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DR. BPITACIO PESSOA | ] 
VR DENTE DA REPUBLIC : 


Instituto Historico E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, fiel ás suas tradições e 


obedecendo ao invariavel programma, de que se desempenha com amor. desde 


a data. memoravel de sua fundação em 1838, não devia nem podia quedar-se 

indiferente ante o centenario da Independencia da Patria, que lhe cumpria celebrar .: 

em 1922 com a mesma dedicação e o mesmo esforço. 
Inspirado nestes sentimentos, que só podem honrar a ida geração BR 

o INSTITUTO planeou mais de um. tributo ao magno acontecimento da nossa Historia: a. 

reunião do Congresso Internacional de Historia da America; conferencias realizadas em . 

seu seio para commemorar as datas mais celebres do glorioso anno de 1822, e uma 

Exposição da Independencia, em que se offerecessem a exame e admiração do publico 

os valiosos documentos relativos áquelle sucesso, thesoiros. que fazem parte do seu 

opulento Archivo. 

“A isto, entretanto, se não limitou a contribuição do INSTITUTO. Desde 1915;.em | 

sessão de 28 de Agosto, foi alli calorosamente approvada a proposta dos srs. dr. Edgar 

Roquette-Pinto e Max Fleiuss, de se organizar um Diccionario Historico, Geographico e 

Ethnographico do Brasil, cujo 1º volume, pelo menos, apparecesse a 7 de Setembro de | 

1922. Dê Ê 

Eis a origem da presente publicação. 

Para desempenho de tão ingente e honrosa tarefa, o illustre sr. conde de Affonso . 

Celso nomeou uma Commissão Directora, da qual me coube a distincção de ser presidente, 

e composta dos dignos confrades: dr. Augusto Tavares de Lyta, como vice-presidente, | 

- desembargador Antonio Ferreira de Sousa Pitanga, Max Fleiuss, drs. Edgar Roquette- Naa i 

Pinto, Manuel Cicero Peregrino da Silva, Aúrelino de Araujo. Leal, Antonio ol yatiho Riad 

dos Santos Pires, Laudelino Freire, Ernesto da, Cunha de Ar aujo Vianna, professores. 

Gastão Ruch Sturzenecker e Basilio de Magalhães, almirantes José Candido Guillobel Es 

e Antonio Coutinho Gomes Pereira, marechal José Bernardino Bormain des. Rodol£o 


- Garcia e Fernando Nery. 

No decurso de nossos trabalhos falleceram, infelizmente, Sosa Pitanga: Bormann 
e Araujo Vianna, vindo completar a Commissão os srs... des. Henrique Morize, Clovis | 
Bevilaqua, Afranio Peixoto, Solidonio Leite, Agenor « de Roure, Eurico de Góes, Clemente. 
forame butgér: Senietal Jc osé Maria: Moreira Guimarães, e a ultimo o PME. tenente 
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A 23 de Junho de 1917 iniciou a Commissão sua magna. tarefa, tratando de orga- 


nizar modelos e questionarios, que servissem de guia a quantos houvessem de ser consul- 


tados para prestar informações e notas fidedignas destinadas aos artigos do Diccionario. 


Esses questionarios e modelos foram logo e largamente distribuídos pelos Estados 


da Republica, mediante remessa feita aos governadores, prefeitos ou intendentes de 


municipios, juizes de direito, promotores publicos, auctoridades de terra e mar, bispos | 


diocesanos, vigarios de freguezias e mais pessoas notaveis do paiz. À todos se pediam 
dados seguros e authenticos sobre os accidentes geographicos, ethnographicos e historicos 
da região, que lhes era familiar ou que superintendiam. | 

O Governo da República amparou sem demora esta iniciativa, expedindo o 
sr. dr. Carlos Maximiliano, então ministro do Interior e da Justiça, telegramma-circtilar 
aos governadores dos Estados, assegurando o apoio do Governo Federal ao nosso 
patriotico emprehendimento. 

Um dos membros do: INSTITUTO, O sr. dr. Eurico de Góes, em parte a expensas 
proprias, em parte com auxilio prestado pelo sr. dr. Augusto Tavares de Lyra, então 
ministro da Viação, prestou-nos o serviço de uma propaganda efficaz, realizando penosa 
viagem a Goiaz e Matto-Grosso. 

Os resultados colhidos pela Commissão Directora, em quasi dois annos de constante 
trabalho, não corresponderam todavia ás suas esperanças; faltavam-nos de muitos e 
muitos pontos do vasto territorio brasileiro 'as minuciosas e completas informações 
solicitadas e indispensaveis. 

Nesta emergencia, e reconhecida a impossibilidade de organizar de modo satisfa- 


etotio o Diccionario axticulado, sem lacunas lamentaveis e dentro do prazo improrogavel, 


urgia seguissemos outro rumo para dar conta da missão. Deliberou por isso a Commissão . 


preparar uma série de volumes, sob o titulo de “ Introducção Geral” do Diccionario, 
contendo monographias completas sobre o Brasil em geral e sobre cada um dos Estados; 
para esse fim solicitou o concurso de habeis especialistas, que de boa mente se dignaram 
prestar á grande obra synthetica o concurso de suas luzes. | 

O 1º volume da “ Introducção " occupa-se do Brasil em geral; o 2º, que tambem 
sahe 4 luz da publicidade antes de 7 de Setembro de 1922, comprehende os Estados: 


Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhi, Ceará, Rio Grande do Norte e Paráhiba,; os seguintes, - 


que apparecerão consecutivamente; tratarão dos outros Estados da Republica, do 
Districto Federal e do Territorio do Acre. 
Desté grande e copioso manancial, assim como das contribuições avulsas, que a 


Commissão Directora recebeu e se acham cuidadosamente archivadas, e bem assim do 
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concurso de todos os novos elementos que se colherem, sahirá mais tarde o Diccionario 
articulado por fórma que corresponda ao renome da Patria, aos intuitos do INSTITUTO 
Historico E (GEOGRAPHICO BRASILEIRO e dos dignos promotores deste emprehen- 
dimento. 

Eis aqui a contribuição do INSTITUTO para o glorioso centenario, que em 1922 se 
celebra, — senão de todo concluida, ao menos dignamente iniciada, graças à collaboração 
prestimosa de insignes Brasileiros, a quem a Commissão rende merecidos encomios. 

“Na redacção final das monographias que compõem esta obra, e em que trabalharam 
muitos auctores, adeptos de systemas diversos, foi mistér imprimir uniformidade 
orthographica; para esse fim se adoptou em todas ellas a graphia do Diccionario 
Contemporaneo de Caldas Aulete, livro reputado entre os melhores da nossa lingua. 
Quanto aos nomes geographicos brasileiros, sobre cujo graphar tambem discordam os 
auctores, foi tomado como norma o copioso “Indice” onomastico do esplendido Atlas do 


Brasil, que o erudito prof. Olavo Freire tem prompto para dar á publicidade e poz á 


“nossa disposição. Pareceu-nos o mais seguro guia para solver a dificuldade, e foi esse um 
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grande auxilio prestado á presente obra pelo referido cultor da Geographia brasileira, 
a quem tributo sinceros agradecimentos. 

Dest'arte não cabe aos auctores das monographias a menor responsabilidade 
neste particular, assim como no que respeita aos rumos e longitudes adoptadas, que 
obedeceram ao criterio da Commissão. 

Os trabalhos de organização desta obra, inaugurados ha cinco annos, proseguiram 
sem interrupção até hoje e, mercê de Deus, proseguirão sem desfallecimento até seu 
termo. Em sessões reiteradas e semanaes a Commissão Directora tem consciencia de 
haver empenhado todo o esforço para dar conta de sua tarefa. = 

Certo é que muitos de seus membros desde algum tempo deixaram de comparecer, 
indubitavelmente por motivos alheios á sua vontade e preoccupados com outros altos 
deveres; mas um nucleo de trabalhadores indefessos permaneceu fiel no seu posto. E' de 
rigorosa justiça que se consignem aqui os nomes desses benemeritos: os devotados 
confrades dr. Augusto Tavares de Lyra, Max Fleiuss, dr. Henrique Morize, almirante 
Guillobel, e desde 17 de Janeiro de 1921 o primeiro tenente Carlos Carneiro. 

A este ultimo, joven e distincto official da nossa Marinha de guerra, deve a 
Commissão não só o preparo de alguns excellentes capitulos da obra, como valiosa 


solicitude na coordenação dos originaes e na sua impressão. Dos outros, consummados 


e provectos scientistas, não careço rememorar os meritos, que todo o Brasil conhece e 


que ainda uma vez neste magno emprehendimento se revelaram. 


- Como era de esperar, a Comissão encontrou preciosa coadjuvação, não só no 


patriotismo dos dignos ministros srs. drs. Alfredo Pinto Vieira de Mello e Homero 


Baptista, como no zelo administrativo do sr. dr. Antonio Borges Leal Castello Branco, 


director geral da Imprensa Nacional, e bem assim no espirito lucido do egregio 
presidente do INSTITUTO, sr. conde de Affonso Celso, que com alto interesse apoiou e 


promoveu medidas indispensaveis para o melhor exito dos nossos trabalhos. 


Finalmente, entre os benemeritos Brasileiros, que mais contribuiram para a” 


realização desta obra patriotica, cumpre-me particularizar, testemunhando-lhe o profundo 
e indelevel reconhecimento da Commissão Directora, o eminente sr. presidente da 
Republica, dr. Epitacio Pessôa, a cuja intervenção solícita, como chefe do Estado, 


ficamos devendo todas as disposições administrativas, que sobremodo facilitaram na 


Imprensa Nacional a execução perfeita do Diccionario. 


Entre seus distinctos serviços à Patria perdurará de certo este, e a gratidão 


nacional não o ha de esquecer. 


26 de Julho de 1922. 


B. F. Ramiz Galvão. 
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E 
Posição geographica 


O Brasil é o unico paiz independente, cujo territorio se 
extende, ao mesmo tempo, dos dois lados do equador e ainda 
além de um dos tropicos. 

As terras extremas do Pará e do Amazonas estão no he- 
mispherio boreal ; uma faixa do territorio paulista, a maior 
parte do Paraná e os Estados de Santa Catharina e do Rio 
Grande do Sul ficam abaixo do tropico de Capricornio, na 
zona temperada austral. 

O Brasil continental está situado entre os parallelos de 
50.09'.40"' de lat. N, correspondendo ao cerro Roraima, cabe- 
ceiras do rio Cotingo, affluente do Tacutú, e 33º-45"-03" 8, 
correspondendo ao ponto mais meridional do seu territorio, 
inflexão do arroio Chui, e entre os meridianos de 34º-48'.57" 
O. de G., da ponta de Pedras, ao Norte da cidade de Olinda, 
em Pernambuco, e 73º-47'-31”, O, que passa pela nascente 
principal do rio Javari, ponto mais occidental do Brasil. 

A respeito do ponto mais oriental da costa brasileira le- 
vantaram-se duvidas, que o Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro procurou resolver, consultando sobre o assumpto o 
Ministerio da Marinha ; do que se acha exposto á pag. 706 
e seguintes do vol. 116, parte 11, do tomo 70, conclue-se que, 
aos dois pontos apresentados á consulta, como duvidosos, a 
Ponta de Pedras, acima referida, e o Cabo Branco, no Estado 
da Parahiba, devia-se incluir a ponta Tambahú, deste ultimo 
Estado, que appareceu na questão pelo exame das cartas ma- 
ritimas e planos da Secção de Hydrographia daquelle Minis- 
terio. 

As longitudes destes tres pontos, tiradas das cartas de 
Vital de Oliveira, Mouchez e Almirantado Inglez, divergem, 

Diccionario — Vol. 1º, 


como mostra o quadro seguinte, onde se tirou tambem a média 
dos resultados a que elles chegaram : 


ALMIRAN- 
TADO 
INGLEZ 


PONTOS 
CONSIDERADOS 


VITAL 
pe oLivemrA| MOUCHEZ 


340.48/.37"'| 340-48"-06"" 340.48'-18"'| 340.48'-20"7,3 
340.51'.29"| 3940-46-54" 5] 3d0-46!-54"| 340-48/-251,8 
340.50'-15"| 340-46/-40,5] 349-46"-30""| 3domdo7!-48"0,5 


Ponta de Pedras, 
Cabo Branco..... 
Ponta Tambahú . 


DER a o DR ca E ia A 

Do exame destes algarismos e levando-se ainda em con- 
sideração que o trecho da Carta Maritima de Vital de Oliveira, 
de 1859, de onde foram tiradas aquellas longitudes, serviu 
naturalmente para rectificações feitas por Mouchez em 1867, 
e que esta tambem serviu para as do Almirantado Inglez em 
1896, parece que se deve concluir que a ponta Tambahú, si- 
tuada no Estado da Parahiba, proximo a Carapebús, 10 
milhas ao Sul do Cabo Branco ou 13 milhas e meia ao Norte 
da barra do rio Goiana, é o ponto mais oriental da costa do 
Brasil. . e 
A questão, porém, só poderá ficar definitivamente resol- 
vida, quando se determinarem, por processos astronomicos 
mais rigorosos do que os utilizados na confecção das cartas 
acima mencionadas, as longitudes exactas dos pontos du- 
vidosos. 

Entre os dois pontos extremos, oriental e occidental, ha 
uma extensão de 4.336 km,, e entre os extremos septentrional 
e meridional, cerca de 4.307 km., indicando assim que elle se 
extende mais no sentido dos parallelos do que no dos meri- 
dianos ; a extensão do seu immenso littoral é de 5.864 km,, 
conforme o resultado a que chegou o dr. Alfredo Lisboa, no 
seu estudo sobre o littoral, que segue adeante. 


Josg CANDIDO GUILLOBEL. 
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II 
Superfície do Brasil 


O Brasil é um dos paizes mais extensos do mundo, oc- 
cupando o quinto logar entre elles, em seguida á Russia, 
China, Canadá e Estados Unidos ; como faz notar um es- 
criptor patrício, o Brasil apresenta a maior área ininterru- 
ptamente occupada por um só povo, pois que os Estados 
Unidos corntinentaes são menores do que o Brasil, e os outros 
paizes não têm verdadeira unidade nacional e política. À res- 
peito de sua grandeza territorial são de outro notavel patricio 
as seguintes palavras : 


«E' omais vasto da raça latina, o mais vasto do 
Novo Mundo, à excepção dos Estados Unidos. Rivaliza 
em tamanho com o conjuncto dos outros paizes da Ame- 
rica Meridional. Representa a decima quinta parte do 
orbe terraqueo. E' quatorze vezes maior do que a França, 
cerva de trezentas vezes maior do que a Belgica. A sua cir- 
cumscripção territorial menos dilatada, Sergipe, sobreleva 
a Hollanda, a Dinamarca, a Suissa, o Haitie o Salvador. 

Cada um dos municipios em que se subdivide a mais 
ampla, Amazonas, equivale a Estados como Potugal, 
Bulgaria e Grecia. Pará, Goiaz, Matto-Grosso, ultra- 
passam qualquer nação européa, salvante a Russia (1). » 


Entretanto ainda não se póde precisar, rigorosamente, a 
superficie do Brasil, não sómenté por não estarem em defini- 
tiva demarcadas todas as suas fronteiras, como pela diver- 
gencia dos mappas e calculos até agora feitos para a sua ava- 
liação. Cumpre, aliás, salientar que, mesmo as fronteiras já 
demarcadas, ainda precisam, em parte, de ser novamente le- 
vantadas, em virtude de modificações posteriores nos accôrdos 
primitivos com diversos vizinhos. 

Tambem não se possue nenhum mappa geral do Brasil 
que esteja. á altura do adeantamento actual da Geographia e 
que possa merecer toda a confiança. E" possivel, no emtanto, 
que ainda no final deste primeiro volume do Diccionario His- 
torico, Geographico e Ethnographico do' Brasil venha a fi- 
gurar a sua avaliação exacta, como fructo dos trabalhos da 
cominissão officialmente encarregada de calcula-la. 

Muito divergentes têm sido os resultados a que chegaram 
diversos investigadores, sendo em 1830 avaliada a sua super- 
ficie em 7.465.000 km.?; dahi até, 1868 quando appareceu o 
Átias do Imperio do Brásil, de Candido Mendes de Almeida, 
que avaliou em 291.018 leguas quadradas ou 8.805.150 km.2 
a área de que se trata, foram os seguintes os resultados co- 
nhecidos por diversos avaliadores: 


TED srs rei iniaiçaço o ABS DO 
IRL o tes caiam ST eTDVO0O 
AROS, can ga ra soam FUER 7.160.000 
E POE SAN O 7.743.000 
RR 7.800.000 
Do PRP 7.200.000] 
ABS ceon nan Ens 7.400.000 
Ti DON 8.505.567 
TEBAS a castantaro dent 7.525.500" 
1866...1..... RARO pa 8.128.600 


(1) Conde de Affonso Celso — Porque me ufano do men pais. 


Este quadro mostra que os calctilistas diminuiam grande. 
mente a superficie do Brasil, e só em 1864 apparece pela pri. 
meira vez um numero superior a 8 milhões de kilometros. 


quadrados, quando a área da nossa patria é provavelmente 


Para à Exposição Universal de Philadelphia de 1876, a 
commissão encarregada de organizar a Carta Geral do Brasil 
calculou a sua superficie em 8.525.054 km.?, que notavelmente 


Mapba Geographico em 1883, considerado de grande valor 
sua vez Trognitz em 1889 modificava-o para 8.361.350, que 


dade; já não differiam tanto como outr'ora e, como Hum- 
boldt caleulava em pouco mais de 7.950.000, emquanto o 
livro O Imperio do Brasil na Exposição Universal de 1873 
dava 12.634.447 km.?, segue-se que havia uma differença 
que equivale approximadamente á metade da superficie de 
toda a Etiropa, : 

Notavel estudo fez o padre Padtberg: comparando minu- 
ciosamente os mappas existentes, publicou em 1907 o seu 
livro Estudo critico e calculo planimetrico das áreas do 

“ Brasil:e dos seus Estados, chegando a concluir que a super- 
ficie do Brasil, tanto quanto se podia julgar pelo dados exis- 
tentes, se approximava de 8.550.215 km.?, 

Posteriores a esta data temos os resultados não menos 
notaveis de Theodoro Sampaio em 1908, que adopta o numero 
8.550.657 km.*; do barão Homem de Mello, no seu Atlas, 
publicado no anno seguinte, que diminue aquelle numero para 
8.061.260, e o caleulo publicado pela Divisão Administrativa 


dos Estados sobre as áreas de cada um delles, e a somma dos 
dados enviados ascendeu a 8.849,136 km.?, numero que muito 


dentes, e que não.se póde levar em grande consideração, 
mesmo por indicarem o interesse, patriotico sem duvida, dos 
governos dos Estados, em augmentar as suas áreas. 
Augmentando os resultados de Behm, Trognitz e Beaute- 
paire Rohan de 190.000 km.?, de que ficou augmentada pos- 
teriormente aos seus calculos a superficie do Brasil, em vir- 
tude de tratados de limites, os numeros mais concordantes são 
os seguintes : 


Behm... ic... ERR 8.558.020: 


Beaurepaire Rohan.......... 8.527.218 
Trognitz:i.cccitiroo 8.551.350 
Padiberg.....iic a o 8.550.215 
Theodoro Sampaio........... 8.550.657 
Divisão Administrativa...... 8.524.777 


que dão em média approximadamente 8.544.000 lem.2, 

O sr. Henrique Morize, em uma monographia lida no 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, estuda tambem 
a questão e chega ao resultado de 8.522.000 km.?, que pen- 
samos dever adoptar como o mais provavel no momento. 

Para chegar a este valor o sr. Morize estuda primneira- 
mente as causas principaes de erro que deviam ter influido 
nos calculos precedentes, provenientes do facto de não ser a 
| terra perfeitamente espherica e haver duvidas quanto no raio 


petico superior a 8 milhões e meio de kilometros quadrados, . 


se approxima do resultado geralmente acceito hoje e de que 
adeante trataremos. Em 1870 o. sr. Behm calculou-a em. 

8.368.020 km.?. O sr. Beaurepaire Rohan publicou o seu. 
pelos competentes, e achou o numero 8.337.218 km.” ; por 


os auctores allemães adoptaram como mais proximo da ver. 


eujes En os nino Got 


do Ministerio da Agricultura em 1911, que dá 8.524,777 km, 
Em 1918 foram pedidas informações aos governadores 


se afasta dos obtidos pelos autorizados caleuladores prece. 


Ferreiro 


“A 


REDUZIDA, POR ORDEM EXPRESSA DO 
EX"º S"" DREPITACIO PESSÕA,PRESIDENTE | 
DA REPUBLICA E PRESIDENTE HONORARIO 
DO INSTITUTO HISTÓRICO, DA CARTA 
GEOGRAPHICA COMMEMORATIVA DO 1º 
CENTENARIO DA INDEPENDENCIA ORGANIZADA 
PELO CLUB DE ENGENHARIA DO RIO DE JANEIRO 
PARA O DICCIONARIO HISTORICO,GEOGRAPHICO 
E ETHNOGRAPHICO DO BRASIL) 


ALTITUDES 


OROFUNDIDADES 


Iniprensa Nacional -1922 


pára 


SRS Re reeta imitar ca ari ty acta 


NB emo concedia mo a 
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do espheroide terrestre, que corresponde ao continente sul- 
americano; neste particular adoptou os elementos de Bessel, 
que elle julga de mais facil applicação nos calculos. Para o 
calculo das superficies dos quadrilateros interiores e completos, 
limitados pelos parallelos e meridianos que differem de 1º 
serviu-se da fórmula de Jourdan. Quanto ás superficies da 
faixa littoranea e das fronteiriças, serviu-se dos dados colli- 
gidos pela commissão nomeada pelo Club de Engenharia para 
a confecção da Carta do Brasil, que deverá apparecer por occa- 
sião de se commemorar o Centenario da nossa Independencia 
política. Utilizando-se de um excellente planimetro, o sr. 
Morize calculou as superficies dos seis quadrilateros de 1º de 
lado em que dividiu cada zona fronteiriça, reduzindo de muito 
os erros anteriores. Cuidadosamente utilizou-se das cartas de 
Mouchez é Vital de Oliveira, do nosso littoral, incluindo nas 
superficies das diferentes faixas as ilhas oceanicas, o estuario 


“da foz do Amazonas, todas as bahias fechadas como a de 


Todos os Santos, Guanabara, etc. e as lagõas Mirim e dos 
Patos, e deixou de incluir a faixa de tres milhas ao longo da 
costa, que no emtanto é reconhecida pelo direito publico inter- 
nacional como fazendo parte integrante do territorio nacional, 

Exprimindo apenas em unidades de milhares de Xilo- 
metros quadrados o resultado a que chegot, conclue o sr. Mo- 
rize pelo numero citado de 8.522.000 para a superficie do 
Brasil, que tambem adoptaremos, aguardando os trabalhos da 
commissão do Club de Engenharia. 


Superfície dos Estados 


Se difficil é exprimir exactamente a superficie total do 
Brasil, a difficuldade cresce na parte relativa aos Estados, não 
sómente pelas questões de limites entre elles, não permittindo 
fixar ainda as suas fronteiras, como, do mesmo modo que para 
a área de todo o paiz, a diversidade dos calculos feitos pelos 
diversos investigadores. 

Resolvidas todas as questões de limites interestaduaes, 
o que se espera conseguir ao tempo da commemoração do Cem- 
tenario da Independencia, mais facil se torna a sua avaliação, 
e, na verdade, quasi todas ellas ou já estão solucionadas ou 
em adeantadas negociações para esse fim. 

Ao tempo da proclamação da Republica, eram em numero 
de 30 as questões entre as diversas províncias do Imperio; 
destas, tres estão encerradas definitivamente: 


Pará — Matto-Grosso; 
Ceará — Rio Grande do Norte; 
Paraná — Santa Catharina. 


Ha 11 accôrdos directos, seguindo sua marcha na- 
tural, e portanto podendo-se considerar tambem como te- 
solvidas: 


Maranhão — Piauhi; 

Ceará — Pernambuco; 

Parahiba — Rio Grande do Norte; 
Parahiba — Pernambuco; 
Parahiba — Ceará; 

Piauhi — Bahia; 

Bahia — Goiaz; 

Bahia — Minas Geraes; 

Minas Geraes — Rio de Janeiro; 
Rio de Janeiro — Espirito Santo; 
Rio de Janeiro — S, Pasxilo. 


SUPERFICIE “5 


Ha nove accôrdos por arbitramento, seguindo tambem a 
sua marcha natural: 


Pará — Goiaz; 

Piauhi — Ceará; 

Pernambuco — Alagõas; 

Bahia — Sergipe; 

Bahia — Espirito Santo; 

Minas Geraes — Goiaz; 

Minas Geraes — S, Paulo; 

Rio de Janeiro — Districto Federal; 
Paraná — 8. Paulo. ) 


No Supremo Tribunal Federal continuam seguindo os 
tramites quatro questões : 


Amazonas — Pará; 

Amazonas — União; 

Amazonas — Matto-Grosso; 
Minas Geraes — Espirito Santo. 


A questão entre Goiaz e Matto-Grosso continúa indecisa, 
por não ter o Estado de Goiaz se conformado com o laudo ar- 
bitral proferido pela commissão, a quem os dois Estados 
haviam entregue a solução do litígio. ; 

Às questões entre Santa Catharina e Rio Grande do Sul, 
e entre Pernambuco e Bahia, ainda não puderam ser enca- 
minhadas para termo final. 

Apenas tres questões, portanto, estão dependendo de so- 
lução, e devemos notar os brilhantes resultados a que chegou 
a Conferencia de Limites Interestaduaes, que se reuniu no Rio 
de Janeiro, de 1º a 14 de Junho de 1920, onde foram assignados 
sete accôrdos directos entre Estados litigantês e seis para a 
solução por meio do arbitramento. l 

A commissão encarregada pelo Club de Engenharia da 
confecção da Carta Geral do Brasil está trabalhando activa- 
mente na determinação das áreas de todos os Estados, e só- 
mente depois que ella terminar os seus estudos e se ultimarem 
todos os litígios acima referidos, poder-se-á obter com segu- 
rança os seus numeros finaes. ] 

O quadro seguinte mostra as divergencias entre os di- 
versos calculadores das superficies que consideramos, onde os 
Estados estão por ordem de grandeza territorial : 


(Vide o quadro é pag. 4) 


No exame deste mappa deve-se levar em consideração o 
modo pelo qual os auctores interpretaram as questões de limites 
entre os diversos Estados; é assim que, quanto ao Paraná e 
Santa Catharina, para citarmos um exemplo, alguns aceres- 
centaram a zona do Contestado ao Paraná e outros a Santa 
Catharina; pelo accôrdo de 20 de Outubro de 1916 foi ella di- 
vidida entre os dois Estados, cabendo a Santa Catharina 27.510 
e ao Paraná 20.310 km.*; deve-se, portanto, fazer estas cor- 
recções nas superficies dos mesmos Estados, e ainda assim é 

. notavel a divergencia entre os numeros que exprimem as su- 
perficies, ; 

Os dados que mais se approximam do resultado final a que 
chegou.o sr. Henrique Morize, são os de Themistocles Savio, 
que adoptaremos, com a mesma restricção que para o caso da 
superficie total do Brasil e as considerações acima, - 


A Commissão, . 
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Limites — Fronteiras 


Os Estados Unidos do Brasil confinam : ao Norte com 
à Republica da Venezuela e as Guianas Ingleza, Hollandeza 
e Franceza ; a Nordéste, Léste-e Suéste com o Oceano Atlan- 
tico ; ão Sul com a Republica do Uruguai ; a Sudoéste com 
as Republicas Argentina e do Paraguai; a Oéste com as Repu- 
blicas da Bolivia e do Perú ; e finalmente a Noroéste com a 
Republica da Colombia. Os unicos paizes sul-americanos que 
hão têm fronteiras com o Brasil são o Chile e o Equador. 

Contando do Norte, no sentido de Oéste, a nossa linha 
divisoria com a Guiana Franceza principia na foz do rio Oiapoc, 
lat, 4º-13-16",7 N e long. 51º-32'.30",6 O. de G.; sobe por 
este rio até a sta nascente principal e dahi até a fronteira 
holiandeza pela serra Tumuc-humac; a fronteira com a 
Guiana -Hollandeza continúa por esta serra desde as nas- 
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centes do Maroni até ás do Corentyne, onde ccmeça a fron- 
teira com a Guiana Ingleza; segue ainda pela serra Tumue- 
humac e depois pelas de Acarahi e Essari cu Uassari até á 
nascente do rio Tacutú. Desce este ultimo rio até sua con- 
fuencia com o Ireng ou Mahú, que sobe até ás nascentes, 


acompanhando depois à divisoria das aguas entre o Amazonas 


e os rios que correm para o Norte até ao monte Roraima, 
ponto septentrional do territorio brasileiro. . 

Começam ahi os limites com a Venezuela, correndo a 
tinha divisoria com esta Republica no rumo geral de Léste para 
Oéste, que é a direcção da serra Pacaraima passando pelo 
cerro Piashaui até o cerro Mashiati ou Mashiari ; deste corre a 
fronteira em direcção Norte — Sul, acompanhando o divortium 
aquarum entre as bacias do Orinoco e do Amazonas, na serra 
de Parima, mudando novamente de rumo na extremidade 
oriental da serra Curupira, cuja direcção geral é de Léste para 


Oéste ou antes de Nordéste a Sudoéste. Seguindo sempre 


pela divisoria das aguas, passa a fronteira depois em direcção 
Léste — Oéste pela serra de Tapirapecó ou Tapura, em di- 
recção Norte — Sul e novamente Léste — Oéste, pela serra de 
Imeri até alcançar o certo Cupi na margem esquerda do Baria 
ou Bahina (0º-48'-10",26 N e 66º-03'-58",75 O. de G.). Dahi 
se dirige em linha recta até o grande salto de Euá no canal 
de Maturacá, e deste em outra recta á pedra de Cucuhi 
(1º-13'-51"',76 N e 669-39'-33'/,51 O, de G.), no curso superior 
do Rio Negro (Guainia). 

“Desta fronteira apenas o pequeno trecho entre a pedra de 
Cucuhi e o cerro Cupi está demarcado. 

Na ilha de S. José do Rio Negro, em frente à pedra de 
Cucuhi, começa a nossa fronteira com a Colombia, À linha di- 
visoria demanda dahi em linha recta, com rumo Oéste, a cabe- 
ceira do Macacuni ou Macapuri, affluente da margem direita 
do alto Rio Negro, afluente que fica em territorio colombiano, 
continúa pela divisoria das aguas até á cabeceira do igarapé 
Japeri, afluente do rio Xié, que por sua vez é tributario do 
Rio Negro em territorio brasileiro. 

Passa pelo caminho que vai dahi ter á cabeceira do rio 
Tomo, affluente do alto Rio Negro em territorio colom- 
biano. Deste ponto continúa pelo mais alto do terreno, que 
separa as aguas que seguem para o Norte das que seguem para 
o Sul, até encontrar o cerro Caparro, e deste pelo divortimm 
aquarum entre o Cuiari eo alto Rio Negro (Guainia) até à 
nascente principal do Memáchi (afluente do Guainia) si- 
tuada aos 2º-01'-27"',3 N e 68%-14º.d4'/,65 O. de G. 

Sempre pela parte mais elevada do terreno vai em busca 
da, cabeceira principal do primeiro tributario do Cuiari ou 
Iquiare, desce este affluente até a confluencia com o Cuiari c, 
pelo thalweg deste ultimo, até a confluencia do Pégua, da 
margem esquerda do Cuiari. Desta confluencia segue pelo pa- 
rallelo em linha recta para Oéste até encontrar o meridiano 
que passa pela confluencia do Cairari ou Kerari no Uaupés, 
desce este meridiano até á foz do Cairari, e dahi segue pelo 
Uaupés até à confluencia do Capri, à margem direita do 
Uaupés. E' dahi linha divisoria, o Capuri, até á nascente, mais 
ou menos aos 69º-30” O. de G. Acompanha este meridiano até 
encontrar o Apapotis, que desce até 4 foz. Falta a demar- 
cação desta fronteira. 

A fronteira com o Perú começa no Japurá (Tapurá) ou 
Caguetá, defronte da foz do Apaporis, e segue em linha recta 
atravez do territorio contestado ao Perú pela Colombia e pelo 
Equador, até Tabatinga, na confluencia do Javari com o Ama- 
zonas, acompanhando depois o Javari até 4 nascente principal 
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formada pelo Jaquirana, ponto mais occidental do Brasil 
(710-06"-55",3 N e 73º-47'-31" O. de G.). Dahi segue rumo Sul, 
pelo divortium aquarum entre o Juruá e o Ucaiali, até á bocca 
do Breu, affluente direito do Juruá, a 9º24'-30",9 S, Sobe o 
Breu até à cabeceira principal deste rio, passa dahi pela linha 
dívisoria das aguas que vão para o Juruá em direcção Norte e 
das que vão para o mesmo rio em direcção Léste, continuando 
pelos divortia aquarum entre o Tarauacá e o Envira, afluentes 
do Juruá, do lado do Brasil, e o Torolhuco e Piquecaio, do 
lado do Perú, e entre o Envira e o Caranja ou Curumanhá, 
afluente esquerdo do Purús, pertencendo a bacia do Caranja 
ao Perú, até encontrar a nascente do Santa Rosa. 

Desce o Santa Rosa ou Curinahá, tributario esquerdo do 
Purús, até á emboccadura do mesmo no Purús, que sobe até 
á foz do Chambuiaco, afluente na margem direita, subindo 
depois este ultimo até à nascente. Ajustando-se ao meridiano 
desta nascente, procura a nascente do rio Acre ou Aquiri, que 
acompanha até ao ponto onde recebe o arroio Javeria, pela 
margem direita. 

Neste ponto confinam os territorios do Brasil, do Perú e 
da Bolivia, A linha divisoria com esta ultima Republica acom- 
panha o rio Acre em direcção Léste até a foz do igarapé Bahia 
e este igarapé até á sua nascente principal, 

Dahi procura a nascente principal do rio Rapirran, des- 
cendo por este rio até à sua confluencia no rio Abunan, que 
acompanha até sua confluencia no rio Madeira. Sobe peló Ma- 
deira, pelo Mamoré até á emboccadura do Guaporé e pelo 
Guaporé até á foz do Rio Verde, seu tributario da margem 
esquerda, que acompanha até ás cabeceiras. 

Dahi segue por uma linha geodesica ao morro dos Quatro 
Irmãos, por outraao morro da Boa Vista, e por uma, ter- 
ceira á confluencia da corixa de Peinado com a de S. Mathias, 
Continúa a linha divisoria pela corixa de S. Mathias até o 
cerrinho do mesmo nome e dahi pela serra Borborema até á 
nascente da corixa do Destacamento, no extremo Sul desta 
mesma serra, descendo depois pela mencionada corixa até & 
Corixa Grande, que acompanha até o extremo Sul. 

Deste ponto prosegue a fronteira em linha recta á collina 
dos Limites, continuando pela recta que divide a meio a lagôa 
de Uberaba, pelo canal D. Pedro II (rio Pando), e dahi, 
da sahida meridional deste canal, por uma terceira recta que 
encontra o ponto médio da linha recta que divide a lagôa Ga- 
hiba a meio. Pelo meridiano do extremo Sudéste desta lagõa 
segue até encontrar o parallelo 17º-49' S que acompanha até 
que o parallelo seja cortado pela linha que vem, no rumo ver- 
dadeiro de 28º-11'-14",6 NE, da ilha do Marco, no extremo 
Norte da lagôa Mandioré. i 

Atravessa a lagôa Mandioré e desce pelo desaguadoiro da 
mesma até o parallelo 18º-14' S que acompanha até o ponto 
em que é cortado por uma recta, que vem no rumo verda- 
deiro de 18º-53'-45',8 NE do ponto de intersecção do parallelo 
18º-54' S com a linha que une a lagõa de Caceres á lagõa 
Mandioré. 

Acompanha depois este parallelo até encontrar o meri- 
diano da ponte do Tamarindeiro, pelo qual segue em direcção 
Sul até encontrar o desaguadoiro da lagõa de Caceres, cha- 
mado rio Tamengo, seguindo por este até á bocca do arroio 
Conceição, pelo qual sobe até o parallelo 19º-02' S. Acom- 
panha este parallelo em direcção Oéste até a intersecção com 
a linha que no azimuth verdadeiro de 249-37'-19",78 NE 
vem do marco divisorio levantado em 1871 a 4 km, e no 
rumo verdadeiro de 27º-01'-22'! NE do fundo da Bahia Negra. 
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Desse marco segue, por uma linha geodesica, até o ponto 
da margem direita do rio Paraguai que dista 9 km., em 
tinha recta, do forte de Coimbra. Desce, finalmente, pelo rio 
Paraguai, até a fronteira paraguaia, 

A linha divisoria com o Paraguai prosegue pelo rio do 
mesmo nome até á foz do rio Apa, ao logar denominado Santa 
Maria (220.(04'-45",24 8 e 579.55'-47" 22 O, de G.). Sobe pelo 
rio Apa até à confluencia dos dois braços, Apa e Estrella, 
continuando pelo braço austral, o Estrella, até 4 cabeceira, e 
pelo mais alto da serra Amambahi. Por esta serra e pelas de. 
Caraguaçú e Maracajú segue até o salto das Sete Quedas, 
no rio Paraná. Desce finalmente pelo thalvweg do rio Paraná 
até á foz do rio Iguassú. 

A fronteira com a Argentina sobe pelo thalweg do rio 
Iguassú, que, na parte inferior ás cataractas do Salto Grande 
do Iguassú deixa do lado argentino as quedas até o salto 
União, sendo na parte superior demarcada por este ultimo 
salto. Na foz do rio Santo Antonio deixa o Iguassú e sobe pelo 


afluente até a cabeceira principal, de onde continúa. pela 
parté mais alta do terreno até a nascente do Pepiri-Guassú, 
Acompanha este rio até a sua confluencia com o rio Uruguai, 
por cujo thalweg segue até defronte da foz do Quarahim. 

Na foz do Quarahim começa a fronteira com o Uruguai. 
A'linha divisoria sobe pela meia distancia das aguas do Qua- 
rahim até á confluencia do Invernada, continuando por este 
até à confluencia do arroio dos Manecos. Deste ultimo segue 
pelos cumes das coxilhas de Belém, de Haedo e de Sant'Anna, 
passando junto á cidade de Sant' Anna: do Livramento áté o 
monte do Cemiterio, na coxilha de Sant'Anna. Dahi toma a di- 
recção rectilinea entre os dois galhos principaes, desce pelo at- 
roio de 8. Luiz, procura as mais altas vertentes do atroio da 
Mina, desce por este arroio, pelo Jaguarão Chico ou Guabijá e 

| pelo Jaguarão, sempre a meia distancia das margens, até 4 
confluencia do arroio Lagoão, na margem esquerda. Deste 
ponto em deante acompanha o thalweg do Jaguarão até 4 foz 
eatravessa a Lagôa Mirim longitudinalmente pelo canal mais 
profundo, passando entre a ponta Muniz, uruguaia, e a ilha 
do Juncal e ponta dos Latinos ou do Fanta, brasileiras, e entre 
as ilhas do Taquari, deixando do lado do Brasil a mais oriental 
e os dois ilhotes que lhe ficam juntos, e alcançando a foz do 
arroio S, Miguel. Do Passo Geral deste arroio corre rumo di- 
reito ao Passo Geral do arroio Chui, descendo pelo Chui até 
a sua emboccadura no Oceano Atlantico, ponto extremo meri- 
dional do nosso territorio. , 

Dois dos nossos Estados e territorios são interiores, não 

confinando nem com o Oceano Atlantico nem com paizes 
vizinhos : Minas Geraes e Goiaz. Treze confinam apenas com 
o Oceano Atlantico : Maranhão, Piauhi, Ceará, Rio Grande 
«do Norte, Parahiba, Pernambuco, Alagõas, Sergipe, Bahia, 
Espirito Santo, Districto Federal, Rio de Janeiro e S. Paulo; 
Tres confinam apenas com paizes vizinhos : Amazonas, com 
a Guiana Ingleza, Venezuela, Colombia e Perú; Acre com 
o Perú e a Bolivia, e Matto-Grosso com a Bolivia e o Pai 
raguai. Quatro finalmente são lindeiros com o Oceano é com 
outros paizes : Pará com o Oceano e as tres Guianas ; Rio 
Grande do Sul com o Oceano, o Uruguai e a Argentina ; Santa 
Catharina com o Oceano e a Argentina, e Paraná com O 
Oceano, a Argentina e o Paraguai. | 


CLEMENTE BRANDENBURGER. 


(Bibliographia: Raja Gabaglia — As Fronteiras do Brasil; 1916; “Thieis 
Fleming — Línmites e Superhcie do Brasil e seus Estados, 1918.) 


FRONTEIRAS 


IV 
Descripção das fronteiras 


Guianas — Divisa septentrional da região paraense a que 

se tem dado com boa razão o nome de Guiana Brasileira, tem 
o Oiapoc sua foz approximadamente pelos 4º-10" de lat. N 
e 5141! de long. O. de G,, entre o cabo Orange, ex- 
tremo Norte do littoral brasileiro, e a Montagne d'Argent, 
situada do lado da Guiana Franceza. Ahi começa a fronteira 
do Brasil com este territorio colonial francez; e segue pelo 
thalweg do rio até ás nascentes, de onde ruma para Oéste, 
pelo divisor das aguas, na serra Tumuc-humac, até ás cabe- 
ceiras do Maroni. 
Vem o Oiapoe da serra Tumuc-humac, ou melhor, de seu 
prolongamento oriental, do ponto denominado pico Crevaux, 
a cerca de 350 m. de altitude; segue a direcção geral de Nordéste 
e tem ao todo uns 500 km. de curso, dos quaes são navegaveis 
pouco mais de 100, até pouco além do logarejo de Oiapoquia 
à margem direita. 

Esplorou-o entre 1877 e 1879 o francez Jules Crevaux, a 
quem não pouco devemos no que toca ao conhecimento de 
algumas bacias hydrographicas tributarias do Amazonas. Pela 
margem direita recebe alguns pequenos afiluentes, dos quaes 
são mais notaveis, subindo, o Crecú, Anotaga, Murií, Jaué 
e Matura. Forma, precipitando-se das alturas de que 
provém, varios saltos, entre os quaes o Manôa, com altura su- 
perior a uma centena de metros, e o Robinson, que tem 
apenas 7 m. Sua larguissima barra tem cerca de 10 km., lar- 
gura que não parecerá exaggerada desde que se pense na con- 
tinua erosão eolea da margem esquerda, a que está sujeito o 
estuario, em consequencia dos alizeos. Junto a ella tambem 
se lança no Atlantico, convergindo com o Oiapoc, o Uaçá. 

Do lado do Brasil são suas margens povoadas não só de 
brasileiros, mas de grande quantidade de francezes que por 
varios motivos se passam da Guiana. Emquanto, porém, os 
centros ou nucleos são raros do nosso lado, abundam no ter- 
ritorio francez: St. Georges, St. Paul, Port François, Pierre, etc, 

A vasta região comprehendida entre o Oceano, o Oiapoc 
eo Araguari, formando approximadamente um trapezio, cuja 
base maior assenta no littoral, constitue o antigo municipio 
de Amapá, hoje baptizado com o nome de Montenegro. E' 
municipio de grande área, porém de população pouco densa; 
ahi raream só nucleos de povoamento no proprio littoral, que 

é excessivamente baixo e impróprio. Inda menos povoada, 
explorada e conhecida é a região septentrional interior; sabe-se 
comtudo que ahi existem vastas florestas virgens, onde 
abundam as especies laticiferas e madeiras preciosas e de con- 


strucção. Sabe-se mais que taes florestas são depredadas, em . 


detrimento do patrimonio do Estado, pelos colonos francezes 
da Guiana, aos quaes, de tão longe quese acham, não alcançam 
as leis do paiz. Tambem corre que se extrahe algum oiro de 
alluviões e quartzos auriferos; são, porém, muito vagas as in- 
formações, e geralmente pouco fidedignas. E' natural que se 
esteja creando aquem do Oiapoe e bem contigua a elle, graças 
á infiltração dos colonos da Guiana Franceza, uma faixa de 
terra povoada que, indiscutivelmente brasileira hoje, mas 
onde já a propria lingua da população trahe a influencia ex- 
trangeira, talvez ainda seja causa de grandes desgostos, 
se não for adeante o projecto, ora bafejado pelos poderes pu- 
blicos, de se activar a colonização e tornar efectiva a posse, 
que pelo direito nos foi attribuida. 
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Depois das cabeceiras do Oiapoc, corre a nossa fronteira 
por um terreno montanhoso e em larga porção despovoado, 
que faz parte do massiço granitico da Guiana, uma das tres 


grandes massas montanhosas que aviltam na configuração 


vertical da America do Sul. 

Nas Guianas, altea-se suavemente o terreno, do littoral 
para o interior, raramente attingindo, no ambito daquellas 
tres cireumscripções politicas, a altura de 400 m. E! na fronteira, 
na serra Tumuc-humac, que se acham os picos .culminantes, 
pelo menos assim se acredita, dessas regiões montanhosas guia- 
nenses tão pouco exploradas. Ahi encontramos o pico Timo- 


taquem, com cerca de 800 m. de altitude, na divisa com a - 


Guiana Franceza, . 
Da região montanhosa da fronteira sahem, além do Oiapoe 


e de alguns de seus proprios tributarios, o Maroni, que separa 
a Guiana Franceza da Hollandeza, e varios de seus affluentes; 
o Corentyne, que separa a Guiana Hollandeza da Britannica 
e o New, que corre para o Corentyne. Para o Brasil vêm as 
aguas do Jari, do Pará e dos mais remotos formadores do 
Trombetas, todos estes afluentes do Amazonas. 

São escassamente conhecidos os restos das tribus indigenas 
que habitam essa região da fronteira septentrional do Pará. 

No trecho mais occidental da fronteira do Pará com as 
Guianas, altea-se a serra Acarahi, de onde fluem para a 
vertente amazonica o Cachorro c o Mapuera, tributarios do 
Trombetas, e para o Norte o Essequibo, que percorre de Sul a 
Norte toda a Guiana Britannica, pouco se afastando, no seu 
curso, da direcção do meridiano 58º 14 O, de G. Subindo o 
Trombetas e o Parúe seus formadores, alcançaram os explora- 
dores francezes Henri Coudreau e sua esposa a serra Aca- 
rahi, em altitudes de cerca de 400 m., entre os annos de 
1884 e 1900. ' 

A parte brasileira é quasi deshabitada, ao passo que a 
ingleza conta algumas povoações regulares, 4 margem do Es- 
sequibo e de seus tributarios. Tanto de um como de outro lado 
ha grandes florestas e jazidas auriferas. : 

Com a serra Acarahi, propriamentedicta, termina ao Norte 
a divisa do Estado do Pará. Ahi inflecte a serrania para o 
Norte, ecorre entre a Guiana Britannica e o Estado do Ama- 
zonas, com o nome de serra Uassari. Continuando Uassari 
para Oéste e Nordéste, existem algumas pequenas serras iso- 
ladas, que se denominam, em conjuncto, Monte da Lua. Da 
serra Uassari nascem varios pequenos affluentes do curso 
superior do Essequibo, o grande Rupunani, que o alcança a 
meio curso, pela margem esquerda, e tambem o Tacutú que, 
tendo a maior parte do seu curso em terreno quasi plano, 
segue no rumo de Sul para Norte, recebe pela direita o Ireng 
ou Mahú, descreve depois uma curva bem apertada, com a 
concavidade voltada para o Sul, recebe ainda pela direita o 
Cotingo, para, finalmente, reunindo-ge uns 30 km. adeante ao 
Parima ou Uraricuera, formar o Branco, afluente do Negro, 
o grande tributario do Amazonas, 

A fronteira do Brasil, Estado do Amazonas, com a Guiana 
Britannica. vai, depois da serra Uassari, pelo curso do Tacutú 
até á bocca do Mahú, e por este até 4 sua nascente no monte 
Yakontipú. Entre o Yakontipú e o cerro Roraima ha um trecho 
de fronteira ainda não assentado entre o nosso paiz e a Ingla- 
terra, mas é natural que se estabeleça como linde a linha 
divisora das aguas, Aliás, o trecho talvez não attinja a 
50 km, medidos de extremo a extremo em linha recta. 

A! direita do Tacutú, isto é, no territorio britannico, 
avulta o grande massiço de Quano-quano, limitado. à Léste 
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pelo Rupunani. Os terrenos marginaes, quer de um lado quer 
do outro, são habitados: ahi existem grandes fazendas e sitios, 
onde se faz principalmente a criação do gado. À região brasi- 
leira entre o Tacutú e o Branco são os famosos campos do Rio 
Branco, onde ricas pastagens, em terreno inteiramente plano 
e fartamente irrigado, se extendem a perder de vista. A popu- 
lação é em grande parte constituida de indios mansos, missio- 
nados pela congregação benedictina.: A' margem direita do 
Tacutú e do -Mahú (curso inferior) está O territorio do Pi- 
rára, que foi o contestado hoje attribuido à Guiana Ingleza. 
Ahi parece certo existirem riquissimas jazidas de oiro. 

Ao Nordéste do Tacutú, na mesopoiamia do Uraricuera, 
Cotingo, Tacutú e Mahú, estão egualmente grandes áreas de 
campos de pastagens, onde se cria o gado, l 

Ao Norte do mesmo Tacutú, do curso baixo do Mahú ou 
Ireng, e do Pirára, affluente deste em territorio britannico, 
limitada a Oéste pelo Cotingo, apparecem as elevações mais 
meridionaes da serra Pacaraima, região montanhosa frontei- 
tiça, que é um dos nucleos do systema orographico de Parima- 
Pacaraima e da qual provém o proprio Mahú ou Ireng, do 
cerro Roraima. - : 

E' a Pacaraima o natural limite septentrional do Brasil, 
e comprehende duas divisões: uma traçada de Sul a Norte, e 
outra de Léste para Oéste, No primeiro trecho é o divisor das 
aguas que vão para o Essequibo de um lado, e para o Branco 
do lado opposto. À serrania, em geral pouco explorada, attinge, 
segundo se acredita, a altitudes cúja média deve andar por 
2.000 m., e é formada. pot elevações de encostas ingremes, que 
surgem da planície, no meio da mais espessa selva. Os pe- 
nhascos que avultam, negros e lisos, são inteiramente nús de 
vegetação, emquanto as encostas se cobrem de ptjantes flo- 
restas. 

Dadas as condições naturaes que ahi concorrem, compre- 
hende-se que seja esse trecho da região fronteiriça britannico- 
brasileira o menos povoado, embora não nos tenha sido dada 
como divisa a linha de cumiada, nem a divisoria das aguas. 
Mas o Ireng, que é a linde, vem encachoeirado, em saltos, tra- 
vessões e rapidos do Yakontipú até á base da serrania, e no 
curso inferior atravessa larga área de campos alagados, im- 
proprios para a habitação do homem. 

Nas zonas proximas á linha lindeira habitam varias 
tribus de indigenas pouco conhecidas. 

Das nascentes do Mahú ás cabeceiras do Cotingo é o 
trecho aberto -da fronteira, que provavelmente será traçada 

pelo divortium aquarum, até o Roraima. 

No cerro Roraima convergem os territorios do Brasil, 
da Guiana Britannica e da Venezuela. E” elle, segundo as 
palavras de Reclus: 


« la borne angulaire qui se dresse entre les bassins'de 
rOrénoque, de "Amazone et de !'Essequibo, le mont 
Roraima, un des grands sommets dela région guyanaise 
(2.286 mêtres) (1). Nulle montagne n'a plus formidable 
apparence, bien qu'elle ne pénêtre pas dans la zone 
agrienne des neiges et des glaciers. Bloc énorme de grês 
rose, le Roraima domine de son mur vertical un monde 
de terrasses et de vallées verdoyantes: de toutes parts 
ses escarpements, hauts de 500 mêtres en moyenne, 
sont flanqués à la base de débris en long talus. La pla- 


(1) Stieler dá 2.600; Homem de Mello-3.145, 
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teforme supérieure de la citadelle, se prolongeant su- 
un espace de six Kilomêtres, semble d'en bas parfair 
tement unie; cependant elle est parsemée de blocs 
énormes, produits de la désintégration des assises. 
D'autres monts du voisinage présentent tin aspect 
analogue, quoique en moindres proportions, et Y'un 
des sommets de la contrée, le mont des Cristaux, est 
en effet recouvert de quartz cristaltin, seul reste de 
roches disparues ». E. RECLUS — Nou, G. U., tome 
XviIr, pag. il2. : ' 


E' do Roraima que vem o Cotingo ou Cotim, cuja nas- 
cente mais remota assignala o extremo septentrional do ter- 
ritorio brasileiro, a 5º09'-40"' de lat. Ne a 60%44.42"! de 
long. O, de G. Desce o Cotingo encachoeirado quasi na di- 
recção do meridiano, e recebe pela direita, vindo -da Paca- 
raima, o rio Sururmú. Mais de metade de seu curso acha-se 
sobre a montanha, emquanto que o curso inferior se desenrola 
em região plana e alagadiça. Ex 

VENEZUELA — Nas cabeceiras do Cotingo ou Cotim, co: 
meça -a fronteira do Brasil com a Venezuela, demarcada em 
1884, Acompanha a cumiada da vasta, serrania granítica (se- 
gundo trecho da referida .Pacaraima), que é nessa região o 
divisor das aguas entre o Amazonas e o Orinoco. 

O Orinoco que, nascendo na serra Parima, nos limites do 
Brasil, descreve grande curva, de concavidade voltada para 
Suéste, como uma grande calha que ao Norte recolhe, na Vene- 
zuela, de um lado as aguas que vêm da cordilheira de Mé- 
rida, e do opposto as que vêm das cordilheiras lindeiras do 
Brasil. Nestas, que têm o nome geral de serra Pacaraima, mas 
tambem toma varias denominações particulares locaes, como 
as de. Urutoni, Ariuana e Imeneati ou Meneari na porção 
mais occidental, attingem apenas os'picos mais altos, segundo 
se suppõe, a uns 2:000 m. Eai Ca É 

Nem os inembros da commissão demarcadoóra venezuelano- 
brasileira, nem outros exploradores puderam emprehender o 
devassamento de tão aspera. serrania, limitando-se aquelies a 
abrir a picada imprescindivel para o assentamento dos marcos, 
Por isso, poucos são.os picos medidos e annotados, poucas as 
noticias geographicas da região. Entre os picos por onde passa 
a linha de limites, póde-se citar o. Piasauhi, cuja posição nós 
legou a referida commissão: 3º-52'.24,3 N e 62%54/.49"! 
O. de G. Eq chop Re cido Rm É o 

Para o Orinoco vão da Pacaraima o Caroni e o Caura, com 
seus numerosos tributarios. Da Pacaraima para:o Sul correm, 
neste trecho, dentro do Brasil,o Maiari, o Uraticapara e outros 
que são affluentes da margem esquerda do Uraricuera. | 

O aspecto da serrania é o mesmo do primeiro trecho: en- 
costas abruptas, cobertas de secular vegetação, cabeços altos 
e escalvados. Nas mattas, de um lado e d'outro das montanhas, 
toda sorte de riquezas fiorestaes: a borracha, o caco, à bau- 
nilha, salsaparrilha, copahiba, quina, cumarú, curare, ma- 
deiras de construcção, ete,, etc. Tribus de indios vivem nas 
proximidades da fronteira, com raras communicações com o 
mundo dos civilizados. 

Termina a serra Pacaraima.no cerro Machiati ou. Ma- 
chiari, a 4º-31' N e 64º-49'.22" O, de G., onde entronca com a 
-de Parima, traçada no sentido geral de SSE — NNO, desde 
Machiati até mais ou menos o ponto em que se cruzam o pa- 
rallelo 2º N e o meridiano 21º O. do Rio de Janeiro. 


Esta serra, que os geographos consideram, segundo diz 
Reclus, - como aresta principal desta região accidentada, eonde 
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nascem o Orinoco e as cabeceiras principaes do Rio Branco ”, 
é como a Pacaraima, muito deficientemente conhecida, no 
tecesso sombrio de suas mattas seculares. E” por ahi o sitio 
onde as antigas lendas collocavam o lago mythico de Pa- 
rima, onde habitava El dorado, de tão deslumbrante memoria 
na historia das conquistas. 

Nenhum vestígio de civilização. A barreira de montanhas 
é como as antigas fronteiras — espaços vasios, interpostos 
entre os Estados, À 

A seguir, continúa a fronteira venezuelana por uma ser« 
rania na direcção geral de ENE— OSO, mas a cordilheira já é 
menos consideravel e vai progressivamente baixando, até des- 
apparecer no planalto. A partir do ponto em que inflecte, 
toma então varios nomes particulares: serra do Curupira, 
serra Tapirapecó, serra Imeri, cerro Cupi e serra Onori. Ahi 
morre a serrania; estamos no planalto. 

Curiosos accidentes geographicos nos apresenta agora a 
região. Pouco mais de 100 km. adeante no rumo Léste — Oéste, 
a partir do cerro Cupi está, dirigindo-se de Norte a Sul, a tor- 
rente do Rio Negro, que é o Guainia antes de entrar no terri- 
torio brasileiro. Uns 150 km. antes de entrar no Brasil recebe 
o Cassiquiare, que vem, por uma bifurcação, do Orinoco, e 
se avoluma com as aguas que recebe na Venezuela, Do cerro' 
Cupi para o Norte, as aguas que correm formam o Baria, 
afluente do Cassiguiare. Este Baria corre do Sul para o 
Norte, parallelo mas em direcção contraria ao Guainia. Do 
Cupi para o Sul correm as aguas e se ajuntam a formar o Ca- 
naburi, que segue tambem parallelo ao Negro, para alcança-lo 
depois que este inflecte para Léste, Agora: circumdando a 
parte occidental do Cupi, um pequeno canal natural, denomi- 
nado Maturacá, e que tambem desse cerro se alimenta, es- 
tabelece a communicação entre o Baria e o Canaburi, O 
Cassiquiare lança-se no Guainia pela latitude de 2º N,e o 
Canaburi no Negro pouco ao Sul da linha equinoxial, Desta 
sorte uma complexa rêde hydrographica põe em communi- 
cação o alto e médio Rio Negro com o grande rio Orinoco. 
“Uma linha d'agua continua, diz Reclus, quasi parallela ao 


Rio Negro superior, se desenvolve a Léste na extensão de cerca. . 


de 500 km., sem offecerer aliás, no alto, utilidade alguma á 
navegação de candas.” (Estados Unidos do Brasil, traducção 
de Ramiz Galvão, pag. 44.) 

A' porção de terra assim rodeada pelo Negro, Cassiquiare. 
Baria, Maturacá e Canaburi, damos o nome de ilha Pedro II, 
A maior porção della, que é a meridional, pertence ao 
Brasil; o resto á Venezuela. O terreno da ilha, que é em 
geral plano, vai descendo na direcção de Suéste, formando-se 
ahi as cachoeiras do Rio Negro e as do Canaburi. No Ma- 
turacá existe o salto de H'uá. 

A linha de fronteira com a Venezuela, que vem pelo alto 
da serrania até o cerro Cupi, segue deste cerro por uma recta 
ao referido salto Fluá, marco natural, situado a 09-45/-03'/,37 
delat. Ne a 66º-1405,5 O. de G., segundo os dados da 
commissão demarcadora. 

Dahi vai a divisa em linha recta, atravessando enviezada- 
mente o terreno plano e encharcado (igapó) da ilha Pedro II 
até á pedra de Cucuhi, em frente á ilhota de S. José, á margem 
“esquerda do Negro: ; 

E' a pedra de Cucuhi um marco granitico natural, de cerca 
de 300 m, de altura, e assemelha-se bastante ao Pão de Assucar 
da entrada da bahia do Rio de Janeiro. 

Em um marco fronteiro á pedra de Cucuhi, á margem es- 
-querda do Negro, termina, pois, à fronteira do Brasil com a 
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Venezuela, ficando no rio, a 1.100 m. da margem esquerda e 
a 200 da direita, a ilhota de S. José, cortada transversalmente 
pela linha Maturacá — Cucuhi, de modo que delta fica um 
terço pertencendo ão Brasil. . 

CoLomBIA — Atravessado o Rio Negro, começa na ilha de 
S. José a fronteira da Colombia, a qual passa um pouco ao 
Norte da povoação brasileira de Cucuhi. Boa porção da fron- 
teira, que agora principia, é bastante povoada, como tambem 
o trecho do Rio Negro, vizinho da fronteira, quer do lado do 
Brasil quer do da Venezuela e da Colombia. 

Segue a divisá, ainda não totalmente demarcada, tendo 
por extremo o derradeiro marco da fronteira venezuelana, á 
margem do Negro, em frente á pedra de Cucuhi, na lat. 
10-13'-51'/,76 N e na long. 66º-39'-33",51.0. de G, por terreno 
quasi plano, em linha recta, no rumo de Oéste, até á cabeceira 
do pequeno rio Macacuni ou Macapuri, afluente da margem 
direita do Guainia, em territorio colombiano, Continúa pela 
parte mais alta do terreno, que é a linha divisoria das aguas 
entre o Alto Guainia (Tomó, Iquio, Memáchi), do lado da 
Colombia, e o Japeri (afluente do Xié) e Pégua (affluente do 
Cuiari ou Iquiare, afluente do Içana), do lado do Brasil (o 
Xié e o Içana são affluentes do Negro), alcançando” assim o 
cerro do Caparro (323 m.) ea nascente principal do Memáchi, 
tributario do Naquieni, que por sua vez corre para o Guainia, 
Procura depois o rio Cuiari ou Iquiare, descendo-o até à con- 
fluencia do Pégua (margem esquerda). Dahi vai por um 
parallelo, para Oéste, até encontrar o meridiano (de cerca 
de 699-20'-.22"! O. de G.) que passa; mais ao Sul, pela bocca 
do Cairari ou Kerari. Da bocca do. Cairari, no rio Uaupés, 
desce a fronteira por este rio Uaupés, até perto da cachoeira 
Jauarité, no ponto em que conflue, pela direita, o Capuri, 
Desse ponto, sobe o rio Capuri até á nascente, Attingida esta, 
desce pelo meridiano que por ella passa (talvez 69º-50'.22” O, 
de G.) até attingir o rio Taraira; desce por este até a sua foz 
no Apaporis e pelo Apaporis até a sua foz no Caquetá ou 
Japurá. Ahi termina, 

A fronteira da Colombia só é geographicamente bem co- 
nhecida no trecho em que é constituida pelo Uaupés; de Cucuhi 
ao cerro do Caparro foi summariamente explorada pela com- 
missão demarcadora brasileiro-venezuelana, de que fez parte o 
barão de Parima (1880-1884). Entre o cerro do Caparro e a 
bocca do Apaporis as pequenas elevações por onde corre a 
linha divisoria, sejam os divisores de aguas, sejam os rios, 
pertencem não mais ao systema orographico Parima — 
Guianas, e sim ao dos Andes colombianos. Uma dessas cle- 
vações, pouco conhecida como as demais, é a que tem o nome 
de serra Tunaji. 

O que não existe absolutamente na fronteira é uma grande 
serra Araracoára, que alguns mappas ahi figuram. Os cerros 
de Araracoára. existem na Colombia, porém, muito mais para 
Oéste. A Léste das elevadissimas massas dos Andes colom- 
bianos divide-se o terreno em dois vastissimos taboleiros, o 
primeiro delimitado pelos cerros de Araracoára e o segundo, 
inferior, delimitado pelas elevações da fronteira do Brasil, Os 
rios que vêm da Colombia apresentam necessariamente ca- 
choeiras que assignalam esses dois degraus, 

Perú — Na bocca do Apaporis, afluente do Caquetá, co- 
meça a fronteira do Brasil com o Perú, a qual vai por uma 
linha geodesica traçada na direcção da bocca do Javari, no Ama- 
zonas, Duas vezes corta essa linha o rio Içá, que nesse trecho 
apresenta meandros numerosos. Para melhor caracterização da 
divisa, foi então convencionado que entre os dois pontos em 
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que a linha atravessa o leito do rio, por este correria a fron- 
teira, permutando-se para isso os territorios limitados pelo 
rio e pela linha geodesica. Substituiu-se assim, a meio da linha 
geodesica, uma parte da fronteira artificial por uma fronteira 
natural, bem caracterizada. As margens do Içá, na região 
limitrophe, são muito povoadas. Ao contrario do Caquetá ou 
Japurá, que apresenta, na Colombia, varios saltos, entre os 
quaes o Silhare e o Araracoára, que lhe reduzem de muito a 
secção navegavel, é o Içá accessivel ás embarcações, em muito 
mais da metade do curso, e constitue uma das mais notaveis 
vias de communicação entre o Brasil e as Republicas do Perú 
e Colombia. 

Fronteiro á foz do Javarí, á margem do Amazonas, distin- 
gue-se o povoado de Tabatinga, com o forte desse nome, 
fundado em 1766. E' o extremo Oéste do nosso Amazonas, 
onde alguns soldados brasileiros, ao lado de umas poucas peças 
de artilharia apontando ao infinito verde da matta, montam 
guarda ao mais occidental dos pontos estrategicos do territorio 
nacional. Altea-se a fortaleza em uma pequena collina 4 
margem esquerda do rio, sobre um barranco, desses a que na 
Amazonia se dá o nome de firmes ou tesos, Fronteira po- 
voada, frequentada, ponto de passagem obrigatoria, centro de 
transacções entre peruanos e brasileiros, assignala Tabatinga o 
extremo do dominio official brasileiro pelo Amazonas acima, 
mas a verdade é que a influencia de nossos costumes, de nossa 
lingua, de nossa civilização, vai muito além, fazendo-se sentir 
no vizinho paiz pelo menos até Loreto, o que a posição geogra- 
phica e as condições economicas da Montaria do Perú perfei- 
tamente explicam, 

À largura do Solimões, isto é, do alto Amazonas, é então 
de cerca de 1.500 m. A distancia a que se acha Tabatinga 
do Oceano, pelo rio, de cerca de 3.300 km. e a altura do forte, 
sobre o nivel do mar, apenas de 76 m. 

Ahi se espraia, pois, enorme, o Amazonas, tendo as mar- 
gens pouco elevadas, pelas quaes sobem suavemente as aguas, 
na epocha da cheia, alagando as regiões ribeirinhas e deixando 
na vasa o segredo da assombrosa fertilidade do terrreno, da 
riqueza extranha da flora e da fauna (esta principalmente 
de insectos). 

De ambos os lados do rio, desde que se afasta o viajante 
dos pequenos povoados ribeirinhos, eleva-se dominante, im- 
ponente e mysteriosa'a floresta, cheia de heveas, a que sobre- 
pujam de muito, em altura, de espaço a espaço, os troncos 
gigantescos, erectos, majestosos, das sumaúmas. 

O Javari desembocca no Solimões com uma foz de mais 
de 200 m., dividida em tres canaes por intermedio de duas 
ilhas: a Islandia e a Petropolis, ou Mauá, ambas pertencentes 
ao Perú. Todo elle, desde a foz até ás ultimas cabeceiras, é 
lindeiro entre o Brasil e esta Republica, das 

Explorou-o, subindo em 1874 até perto das verdadeiras 
nascentes, a Commissão Mixta de Limites entre o Brasile o 
Perú chefiada pelo barão de Teffé, Posteriormente, explora- 
ram-na varios commissarios de limites, entre os quaes Thau- 
maturgo de Azevedo, Cunha Gomes e Luiz Cruls, chegando-se 
a determinar a posição exacta das verdadeiras cabeceiras, 
que são as do Jaquirana, seu formador, a 7º-06'-55” de 
lat. S e 73º-47'-30” delong. O, de G., na serra Contamana, 
isto é, nos Andes Conomamas, 


Recebe o Javari diversos tributarios, entre os quaes o Ja- | 


vari-Chico e o Galvez pela esquerda, o Ttecoahi, Jacuami, 

Curuça, Fortuna, Surpreza e Dyonisio pela direita. Pelos af- 

fuentes, facilmente se póde alcançar, por meio de varadoiros, 
Diccionario — Vol. lo, 


o rio Ucaiale, E' rio extremamente sinuoso, meandrico, é apre- 
senta varias cachoeiras na parte mais alta. do curso. Como a 
maioria dos cursos d'agua da bacia amazonica, não possite 
O Javari-Jaquirana traçado muito certo: está o leito todos os 
dias a se modificar sob a acção da massa liquida que o percorre, 
esboroando-se as margens em certos sitios, accumulando-se em 
outros pontos detritos mineraes e vegetaes que pouco a pouco 
Se incorporam ao terreno, Na margem onde a corrente é mais 
impetuosa formam-se sinnosidades cada vez mais cavadas e 


pontas salientes; quando cresce a impetuosidade das aguas 
abrem-se furos, tombados ou tipiscas, por onde o rio sé preci- 
Pita, especialmente se ajudado por um pequeno declive do ter- 
reno; abre-se um canal novo, começa-se a obliterar e aterra-sa 
lentamente o antigo, mudando o rio de curso. Nas cheias, 
transbordam as aguas, encharcam as terras adjacentes e ahi 
deixam, quando novamente se recolhem, toda sorte de residuos 
vegetacs e animaes, que são fertilizantes optimos da terra. Na 
vasante, o rio é orlado de praias arenosas muito claras, para 
além das quaes se crgue majestosa, a floresta virgem, Nessas 
maitas, que a princípio se veem de um lado e doutro e depois, 
quando o rio é apenas um filete, constituem verdadeiros tunneis 
de verdura, por onde deslisa a corrente, entrelaçadas sobre ella 
as arvores seculares de enormes copas, a evaporação constante 
ea rapida condensação fazem gottejar sempre, ao cahir da 
noite, a folhagem das arvores. Orvalha intensamente toda à 
noite, molhando-se como sob a chuva, as roupas e todos os 
objectos que permaneçam ao ar livre, 

A parte inferior do curso não é saudavel: ahi abundam os 
mosquitos e reinam as febres e o beri-beri. A' medida, porém, 
que se sobe, em direcção ás nascentes, melhoram as condições 
de salubridade, Nas terras mais altas, afastadas das margens, 
o clima é temperado, as aguas puras, não ha mosquitos. 

Habitam como ribeirinhos-muitos seringueiros e tribus de 
indios mansos, familiarizados com o homem civilizado, As re- 
giões habitadas são, porém, diminutas em relação áquellas em 
que a matta ainda se encontra inviolada. 

A subida dos affluentes, principalmente do Jaquirana, é. 
accidentada e difficil, sobretudo por causa das cachoeiras, 

O. Jaquirana desce de uma altitude de cerca de 380 m.. 
Logo abaixo das nascentes, torna-se volumoso, e em certas 0c- 
casiões (quando ha chuvas torrenciaes) as aguas crescem dentro 
de poticas horas com incrivel rapidez: é o que no logar se deno- 
mina repiquete, a 

Até á nascente do Javari é o Estado do Amazonas o que 
defronta com o Perá; dahi até o Javerija, o térritorio do Acre. 

À fronteira acreano-peruana em via, de demarcação é as- 
signalada por varios accidentes geographicos, entre os quaes 
se podem referir: a setra Contamana, o rio Bret, affluente da 
margem direita do Juruá; o Santa Rosa ou Curinahá, tribu- 
tario da esquerda do Purús, o proprio Purús em um pequeno 
trecho, o Chambuiaco, que é seu afifluente da direita, e o rio 
Acre até receber pela margem direita o igarapé Javerija. 

Sua descripção mal póde ser tentada, antes que se faça a 
demarcação. Podemos, porém, adeantar que atravessa, em 
geral, os altos cursos Juruá e Purús, tributarios do Ama- 
zonas, e que abrangidos, em grande parte, pelo menos, por ella 
estão os afluentes de uma e outra margem dos mesmos Juruá 
e Purús, taes como o Amonea, o Breu do' Juruá, Tarauacá, 
Envira, Santa Rosa, Chambuiaco, Chanáless, Iáco e Acre 
(com o Xapuri). Todos estes devem passar pela divisa, on 
ter perto della suas cabeceiras, 

E' a região muitissimo povoada, dedicando-se os hábi- 
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tantes principalmente á exploração dos vastos e numerosos 
seringaes. Abundam as communicações fluviaes— igarapés, 
paranás e furos — ao passo que são em geral deficientes as es- 
tradas de rodagem. 

Os rios são todos, pelo menos na parte de seu curso que 
corresponde é fronteira, mais ou menos como O Purús, de que 
em tão expressivas palavras se occupou Euclides da Cunha: 


« Dahi por deante, até ao ultimo Eéimanto dane 
pela foz, onde para descer-se um metro se tem de ca- 
minhar 66.700 a attenuação dos declives prosegue com 
uma regularidade perfeita, incluindo o Purús entre as 
caudaes de todo regularizadas, cujo cyclo vital progressivo 
“Se vai cerrando. » É 


Isto não obstante ser ainda um rio divagante, conforme 
o mesmo notavel escriptor: 


« Realmente, o Putús, um dos mais tortuosos cursos 
d'agua que se registam, é tambem dos que mais variam 
de leito. Divaga, consoante o dizer dos modernos geo- 
graphos. A propria velocidade diminuta, que adquiriu e 
vai decrescendo sempre até ao quasi rebalsamento, nas 
cercanias da foz, alliada á inconsistencia dos terrenos allu- 
vianos, formados por elle mesmo com os materiaes con- 
duzidos das nascentes, determina-lhe este caracter voluvel. 
A's suas aguas, derivando em correntezas fracas, falta a 
quantidade de movimento necessaria ás direcções intor- 
civeis. O minimo obstaculo desloca-as. Um tronco de su- 
maúma que tombe de uma das margens abarreirando-se 
ligeiramente desvia o empuxo da massa liquida contra a 
outra, onde de prompto se exercita, menos em virtude da 
força viva da corrente que da incoherencia das terras, 
intensissima erosão de effeitos precipitados. » 


Taes rios, que correm no plano, em numerosas e longas 
sinnosidades, desempenharam papel notavel no povoamento 
da região. 


«Era inevitavel, O forasteiro, ao penetrar o Putús 
ou Juruá, não carecia dé excepcionaes recursos á empresa. 
Uma canôa maneira e um varejão, ou um remo, appa- 
relhavam-no ás mais espantosas viagens. O rio carre- 
gava-o, guiava-o, alimentando-o, protegendo-o. Resta- 
va-lhe o só esforço de colher á ourela das mattas margi- 
naes as especiarias valiosas, atestar com ellas os seus 
barcos primitivos e volver aguas abaixo — dormindo em 
cima da fortuna adquirida sem trabalho, » 


Entre os rios, é a matta, 


« Entre um curso d'agua e outro, a faixa da floresta 
substitue a montanha que não existe. E” um isolador, 
Separa. E subdividiu, de facto, em longos caminhos 
isolados as massas povoadoras que demanda vam aquella 
zona, Viu-se então, de par com primitivas condições tão 
favoraveis, este reverso: o homem, em vez de senhorear 
a terra, escravizava-se ao rio. O povoamento não se ex- 
pandia; estirava-se, Progredia em longas filas, ou volvia 
sobre si mesmo sem deixar os sulcos em que se encaixa. » 


Como estabelecer a cormmunicação entre esses caminhos 
naturaes — a rêde hydrographica? Resolveu o acreano o 
problema pelos varadoiros. 
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«O varadoiro — legado da actividade heroica “dos 
paulistas, compartido hoje pelo amazonense, pelo boli- 
“viano e pelo peruano — é a vereda atalhadora que vai 
poé terra de uma vertente fluvial a outra. 

“A principio tortuoso e breve, apagando-se no afo- 
gado da espessura, elle reflecte a propria marcha indecisa 

- ga sociedade nascente e titubeante, que abandonouo re- 
gaço dos rios para caminhar por si. E foi crescendo com 
elta, Hoje nas suas trilhas estreitissimas, de um metro de 
largura, tiradas a facão, estirando-se por toda parte, en- 
tretecendo-se em voltas innumeraveis, ou encruzilhadas, 
e ligando os affluentes esgalhados de todas as cabeceiras, 


do Acre para o Purús, deste para o Juruá, e dahi para 


o Ueaiale, vai-se traçando a historia contemporanea do 
novo territorio, de um modo de-todo contraposto á pri- 


mitiva submissão ao fatalismo imponente das grandes h- - 


nhas naturaes de communicação. » 


Eis ahi, pois, o que é, geographicamente, a fronteira pe- 
ruano-brasileira entre as cabeceiras do Javarie o ponto onde 
termina, na bocca do Javerija. 


BoLIvia — Ahi tem seu inicio a nossa divisa com a Bolivia 


a qual segue pelo Acre; depois pelo igarapé Bahia, seu af- 
fluente da margem direita; pelo Rapirran e pelo Abunan até o 
Madeira. A” descripção geographica deste trecho fôra mistér 
repetir as considerações anteriores. Da bacia do Juruá até ao 
Abunan é a fronteira, na verdade, de um mesmo typo. Em toda 
ella se adensa a população de seringueiros, quer do lado do 
Brasil, quer do lado do Perú e da Bolivia, ao longo dos rios de 
pequena declividade que ahi levam suas aguas na direcção do 
Amazonas. 

Continúa para o Sul, pelo Madeira, Mamoré, Guaporé e 
Verde, de cujas nascentes alcança o morro dos Quatro Irmãos, 
ahi inflectindo para Léste. 

Nesta região, bem diversa é a fronteira, A bacia do 
Madeira é. constituida pelas terras do planalto da Bolivia 
e do planalto de Matto-Grosso, que se inclinam na di- 
recção do Amazonas. O Madeira é formado pela juncção 
do Beni com o Mamoré. Vêm ambos dos Andes e se en 
grossam, o primeiro com o Madre de Dios e o segundo com o 
Guaporé, Para descerem da região de planalto da montanha 
boliviana, para a vasta cuba amazonica, são forçados, tanto 
o Beni, como o Mamoré, como o proprio Madeira, a faze-lo 
aos saltos. 

Estão as 18 cachoeiras mais notaveis em um trecho de 
cerca de 400 km. de extensão, umas na fronteira do Brasil 
com a Bolivia, e outras entre os Estados brasileiros de Matto- 
Grosso e Amazonas. À primeira, para quem desce do planalto, 
éa de Guajará-Mirim, no rio Mamoré, acima da confluencia 
do Beni; a ultima, no Madeira, é a de Santo Antonio, A diffe- 
rença de nivel entre as duas secções — acima c abaixo das 
cachoeiras — é de 60 m, 

Está hoje construida e em trafego a via-ferrea Madeira« 
Mamoré, que contorna. esses terríveis saltos e assim conseguiu 
facilitar muito as communicações entre o planalto boliviano e 
o Brasil, Perigosa, embora sempre tentada, era anteriormente 
a travessia dessas cachoeiras. Foi arrostando-lhes os perigos, 
que conseguiram varios exploradores, o primeiro cos quaes 
Francisco Palheta em 17/23, effectuar a viagem pelo interior 
do Brasil, valendo-se quasi exclusivamente dos grandes rios, 
cujas nascentes se acham extraordinariamente proximas no 
planalto matto-grossense. 
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E' o Madeira importantissima via de communicação gul- 
americana. Basta observar que á Bolivia, internada nos pla- 
naltos andinos, não ha melhor escoadoiro do que o do Ama- 
zonas, por onde as distancias ao Velho Mundo se encurtam 
extraordinariamente. 

O Guaporé, que separa em larguissimo trecho o Estado de 
Maito-Grosso da Republica da Bolivia, é o Ttenez dos hispa- 
nhões. Desce do interior daqueile Estado brasileiro, onde 
nasce com o nome de Meneques no planalto que é limitado a 
Oéste pela serra dos Parecis, estando suas cabeceiras a peque- 
nissima distancia do Juruena, formador do Tapajós, e con- 
stitue na maior porção de seu. curso a calha conductora das 
aguas que lhe vêm, de um lado, do grande araxá ou planalto 
matto-grossense, cujos bordos occidentaes são a serra dos 
Parecis e a chamada Cordilheira Geral, e de outra banda, 
da região centro-boliviana, onde se acham a provincia de 
Santa Cruz e parte da de El Beni, dos Ilanos de Guarayos é 
de Mojos. Um dos affluentes da esquerda, no curso mais aito, 
dentro do Brasil, é o Alegre, que vem da serra Aguapehi. 
Entre o Alegre e o Jaurú, tributario do Paraguai, ha optimos 
varadoiros, de pequena extensão, e as correntes se acham 
tão proximas, que varias vezes se tem pensado em estabelecer 
ahi, por um canal, a RpsRrAtan Cação entre as bacias do Ama- 
zonas e do Prata, 

Corre o Guaporé, cheio de cachoeiras, principalmente no 
curso superior, sensivelmente parallelo á serra dos Parecis, ex» 
trema occidental do araxá matto-grossense, De um lado e 
duutro, pujantes, estão as florestas seculares de cujo recesso, 
rico de infinidade de especies vegetaes, lhe vêm sets nume- 
rosos tributarios. 

O Rio Verde, exdloiado em 1909 sob a direcção do almi- 
rante Guillobel, nasce na altitude de 650 m. na serra de Ri- 
cardo Franco e sobre esta corre até cerca de 18 km. da foz no 
Guaporé. Seu curso, bastante tortuoso, é de cerca de 130 km. e 
apresenta varias cachoeiras, 

Das nascentes do Verde alcança a linha de fronteira, de- 
pois de 183 km. por terrenos pantanosos, o morro dos Quatro 
Irmãos (280 m.), Dahi inflecte para Léste e segue geralmente 
pelo plano, passando, porém, junto de varios cabeços, e sobre 
alguns outros, os quaes lhe servem de pontos de referencia e 
se prendem ao systema orographico do Brasil central. O mais 
elevado é o morro da Boa Vista, espigão extremo meri- 
dional, da serra Aguapehi, com mais de 400 m. de altitude 
(559, segundo Homem de Mello), encostas ingremes, cobertas 
de seixos e cascalho durissimo. Pela fronteira, desde as cabe- 
ceiras do Verde, nos logares menos insalubres, encontram-se 
muitas povoações decadentes e taperas ou ruinas de po- 
voações que algum dia foram florescentes: Tanque, Anta, 
Saudade, Casalvasco e Bastos. 

A linha de fronteira, traçada no sentido Oéste — Léste, 
a partir do morro dos Quatro Irmãos, mais ou menos na di- 
recção do parallelo 16º-16' vai por dois lineamentos rectos, do 
morro dos Quatro Irmãos ao da Boa Vista, e deste 4 con- 
fluencia da corixa de S. Mathias com a Corixa Grande, O ter- 
reno, geralmente baixo, apresenta suave inclinação geral 
nas direcções de Léste e Suéste, terminando afinal em baixa 
planicie. Chega-se assim á depressão paraguaia, que limita 
a Oéste o territorio brasileiro, Segue a divisa pela pequena 
corixa de S, Mathias desde sua bocca na Corixa Grande atéás 
nascentes altas da elevação denominada serra da Borborerna, 
corixa do Destacamento e Corixa Grande até a lagôa Uberaba. 
Atravessa esta lagôa de NO para SE; segue pelo rio Pando, 
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a que Castelnau deu o nome de canal Pedro II; atravessa à 
lagõa Gahiba, alcança por uma recta a lagôa Mandioré, e 
atravessa-a; vai ainda por uma linha recta á ingôa de 
Cáceres, e atravessa-a; alcança depois, por nova recta, um 
ponto ao fundo da Bahia Negra, e dahi vai por outra recta 
encontrar o rio Paraguai na bocca desta bahia, em um ponto 
da margem direita, 9 km. abaixo do forte de Coimbra, 
ponto que está approximadamente a 19º-58'.05'! delat. Se 
14º-47'-40"" de long. O. de G. Deste ponto, desce pelo rio 
Paraguai até a lat. 20º-08-35” S, a um ponto fronteiro ao 
desaguadoiro da Bahia Negra, ahi terminando. 

Nesta secção que vai da corixa de S. Mathias até 4 Bahia 
Negra segue a fronteira, em resumo, por uma serie de linea- 
mentos rectos atravez das lagôas e terrenos baixos da margem 
direita do Paraguai, e geralmente não muito afastada do rio. 

Vem esterio da serra das Sete Lagôõas, da Melgueira ou do 
Pari, em Matto-Grosso, e desce do planalto por pequenas ca- 
choeiras, E' o rio de baixada, por excellencia, que a partir 
de um ponto a 4,000 km. de distancia do mar apresenta 
o declive minimo de 5: cm. por kilometro. Na zona da 
fronteira do Brasil recebe, de nosso lado, o Jaurá (como 
Aguapehi) e a Corixa Grande, pela direita, e o S. Lourenço, à 
Taquari, o Miranda, o Branco eo Apa, pela esquerda. Do lado 
da Bolivia e do Paraguai recebe apenas (na zona fronteiriça) 
regatos sem importancia, 

A depressão paraguaia, por onde se traçou a linha lindeira 
é assignalada pelos vastissimos terrenos alagadiços, que de um 
e de outro lado do rio se extendem, O valle apresenta declive 
tão diminuto que os rios mollemente deslisam e se represam, 
transbordando nas occasiões das cheias, e invadindo larguis- 
simas áreas adjacentes. Logo na parte: mais septentrional 
deste tracto da zona fronteiriça, limitada a Oéste pela Corixa 
Grande, emquanto a Léste, no Brasil, vai até o Cuiabá e o 
S. Lourenço, se encontra vastissima região assim. periodica- 
mente álagada — a lagôa Karaes; ao Sul de S. Lourenço é o 
Grande Pantanal, 

“Occorrem as cheias no verão, epocha das chuvas e do 
degelo dos Andes bolivianos. Crescem e transbordam todos 
os afluentes e o proprio Paraguai, por elles engrossado, e nas 
paragens circumvizinhas, sobre as campinas, se extendem as 
aguas a perder de vista, formando um.mar interior, de desme- 
didas proporções, e de aguas tranquillas, geralmente cobertas 
de luxuriante vegetação aquatica de Aeuanes, canarenas, vi- 
ctorias régias e nenuphares, 

Vem depois a secca, baixam as aguas, Fécolhamaça os rios 
a seus leitos. Mas permanecem algumas lagõas, vastos brejos, 
e filetes d'agua, ás vezes de muitos kilommetros de extensão, 
sem nascente e foz bem determinadas, os quaes servem de 
escoadoiro dos terrenos menos baixos: são os corixos, ou 
corixas, As lagõas sangram para o rio, Lagôa e bahia são, em 
geral, nomes que se podem substituir ahi, um pelo outro: 
bahias na epocha das cheias, lagôas na de estiagem; sem 
embargo, diz-se sempre Bahia Negra, ao passo que lagõas de 
Cáceres, Mandioré, etc. 

Offerecem as lagôas um espectaçulo extianhamente sedu- 
ctor, segundo narram os viajantes. A Mandioré, por exemplo, 
com mais de. cinco leguas de comprimento por duas de lar- 
gura, é um poetico lago de aguas mansas, bordado de formosas 
praias e algumas collinas. Pelas bordas, erram os bandos 
de pernaltas; nuvens de patos e marrequinhas esvoaçam 
sobre o tranquillo espelho. A! noite, do: brejo, no meio do 
concerto dos batrachios, destaca-se o grito pausádo, -tris- 
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tonho, plangente do curiangá, echoando naquellas vastas 
solidões. 

Permanecem tambem, estabelecendo ligações, numa ver- 
dadeira rêde adjacente, muitos furados (furos, na Amazonia) 
entre os quaes se podem referir, como definitivos, o Para- 
guai-Mirim e o Carácará. 

Em meio de tão baixas planuras distinguem-se, isolados 
ou em séries, alguns cabeços que pelo contraste se assemelham 
a montanhas e serras, usurpando-lhes as qualificações: serra da 
Insua ou Gama, Gahiba, Alvarim, Pedras de Amolar, Cará- 
cará, Dourados, Kanés, Jacadigo, etc. . 

“A Léste da depressão, assemelhando-se a uma continua 
serrania, avistam-se os bordos do planalto central, ou araxá, e 
sobre este, quasi a pique, grandes .espigões, denominados 
itambés. 

Em toda a secção da fronteira boliviana, que acaba de ser 
descripta, florescem de um e de outro lado as povoações: 
Puerto Suarez, na Bolívia; Dourados, Firmiano, José Dias, 
Bom Jesus, Sucuri, Castello, Ladario, Corumbá, Albuquerque, 
etc, no Brasil. Famoso, á margem do Paraguai, o forte 
de Coimbra, que conta em sua historia militar duas gloriosas 
resistencias: aos hispanhóes em 1801 e ás forças do dictador 
do Paraguai em Dezembro de 1864. 

Do ponto referido, sobre o rio Paraguai, 9 km. abaixo do 
forte de Coimbra, até á barra do rio Apa, consideramos por 
tradição nossa divisa o rio Paraguai, embora por nenhum tra- 
tado com a Bolivia e o Paraguai tenha sido a mesma esta- 
belecida: é trecho ainda aberto, sob o ponto de vista da 
fixação diplomatica dos limites. Até o Branco (tributario da 
margem esquerda) o rio nos separa da Bolivia dahi por 
deante, da Republica do Paraguai. No trecho boliviano estão 
os povoados de Puerto Pando, Puerto Pacheco, Puerto 14 de 
Mayo, Puerto Esperanza, Puerto Leda, etc. No trecho da 
fronteira paraguaio-brasileira estão, do lado do Paraguai, o 
Forte Olimpo, e, do lado do Brasil, o Porto Murtinho; 
é tambem nesta derradeira secção que se acha Fecho dos 
Morros, uma-ilhota no leito do rio Paraguai, com a collina 
do mesmo nome, Esta ilha pertence ao Brasil, 

ParAGUAI— À nossa divisa officialmente tratada e de- 
marcada com esta Republica principia na confluência do rio 
Apa com o Paraguai, sobe pelo Apa até as ultimas cabeceiras 
na serra Amambahi, por esta serra e pela de Maracajú, 
alcança o salto grande das Sete Quedas no rio Paraná -e desce 
pelo Paraná até á foz do Iguassú. 

O rio Apa, ou Apá, a que os -Guaicurús chamavam 
Pirahi ou Nigbi tem a maior parte de seu curso no plano, 
mas desce dos morros de Taquartipitan, na serra Amambahi, 
por dois braços principaes, o maior delles denominado Estrella, 
A parte do curso que está na planicie é calculada em cerca de 
330 km.; no trecho restante ha elevadas cataractas. À margem 
esquerda, ou paraguaia, é geralmente esteril, ao passo que 
a brasileira é bordada de extensos campos, proprios para 
pastos, e de capões onde abundam as mais preciosas especies 
vegetaes. De um e de outro lado ha pequenos nucleos de 
povoação. 

Das cabeceiras do Estrella em deante, outro é o aspecto 
da fronteira, O bordo do planalto central é constituido pela 
serrania Amambahi, na direcção Norte — Sul, e pela Maracajú 
na direcção Oéste — Léste. Pela Amambahi corre a divisa, por 
uma linha muito sinuosa, que é o divortium aquarum entre o 
Aquidaban, o Ipané e o Jejui, afluentes paraguaios do rio 
Paraguai, e o Dourados, o Tres Barras, o Amambahi e o 
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Iguatémi, que vertem directa ou indirectamente, em terri- 
torio brasileiro, para o majestoso rio Paraná. 
Poucas povoações existem nesta divisa da serra Amam- 


bahi, que é, pelas suas condições naturaes, uma daquellas 
fronteiras que antes extremam que approximam. Em quasi 


toda a extensão, cobrem-na florestas seculares; ha tambem em 
abundancia a herva matte e nas baixadas dos rios Amambahi 
e Iguatemi a seringueira. l . 

Analoga é a divisa pelos altos da serra Maracajú, a qual 
passa entre as cabeceiras dos arroios que vertem, do lado do 
Brasil, para o Iguatemi, e do lado do Paraguai, para o Igurei, 
ambos affluentes da margem direita do Paraguai, um a mon-. 
tante e outro a jusante do salto grande das Sete Quedas, ou do 
Guairá. A serra bifurca-se e segue um ramo para Léste e outro 
para o Sul, indo a fronteira pelo Léste. E' tambem a Maracajú 
coberta de mattas e hervaes, e geralmente deserta, 

O salto do Guairá é formado pelo Paraná ao descer do pla- 
nalto brasileiro no degrau representado pela propria serra 
Maracajú. 

Depois de formar entre os Estados do Paraná e Matto- 
Grosso a Ilha Grande, e de reunir os dois braços, corre o Pa- 
raná cerca de 5 km., enorme na largura, espraiado entre os 
dois Estados, sobre.o planalto. A seguir, aquella secção trans- 
versa de cerca de 1.500 m. se reduz, de stbito, e a massa 
colossal das aguas, angustiadas em um canal que tem apenas 
60 m. de largura, entre dois paredões de 28 m. de altura, 
chega ao ponto do desnivelamento e precipita-se com fragor. 
Outros canaes lateraes menores. secundam, no precipitar a 
torrênte, ao principal, e assim se produz a portentosa cata- 
racta, por onde, em saltos successivos e numerosas corre- 
deiras, se despenham, por segundo, cerca de 20.000 m, 8 de 
agua. 

E' de notar-se que a tradição conserva o nome de salto das 
Sete Quedas, mas como diz Reclus, “não se deve ver neste 
nome uma enumeração exacta, porque em tempo de secca o rio 
se divide em muitas correntes parciaes, ás vezes mais de 20”, 
formando numerossimas quedas. Ao contrario, é verdade que 
nas epochas das grandes cheias desapparecem corredeiras e 
saltos secundarios e toda a cataracta é quasi um unico des- 
pernhar da então incalculavel massa liquida do Paraná, 

O espectaculo extranho do Guairá tem despertado, como 
é natural, a inspiração de viajantes cultos, que procuram vasar 
em burilados trechos litterarios as maravilhosas emoções que 
lhes accorda o admiravel accidente geographico de nossa 
fronteira. O mais recente delles, o sr, Julio Nogueira, assim 
se exprime: 


« Ainda bem longe do rio começámos a ouvir o forbis- 
simo rumor das aguas. Passámos por um sólo coberto de 
lagedos e approximámo-nos, finalmente, da margem es- 
querda, chegando até á beira do paredão. Era o canal 
geral, por onde as aguas fugiam vertiginosamente, num 
impeto indescriptivel, convulsionadas por mil embates, 
torvelinhando, elevando-se em pequeninas ondas, atiran- 
do-se contra as muralhas em impulsos destruidores, Dir- 
se-ia que sob as aguas havia uma lucta de monstros que 
ora lhes empolavam ora cavavam o dorso revolto. Ao 
contemplar aquelle espectaculo estupendo, aquella pavo- 
rosa demonstração das forças incaleulaveis da natureza, 
a gente comprehende a sinceridade de um visitante 
americano, que, num brado d'alma, exclamou ao ve-lo; 
— Pobre Niagara! » 
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A descripção classica, porém, é a de Felix Azara, que ahi 
esteve em 1788 na qualidade de commissario para demarcação 
de limites por parte da Hispanha. Fe-la nas seguintes palavras: 


«Es una cascada espantesa, digna de ser descrita 
por los poetas. Se trata del rfo Paraná, de este rfo que 
más abajo toma el nombre del rfo de la Plata; de este rio, 
que aún en este paraje tiene más agua que una multitud 
de los mayores ríos de Eiropa reunidos, y que en el 
mismo momento en que se precipita, tiene en su estado 
medio mucho fondo y 2.100 toesas de ancho (seleha me- 
dido), lo que hace casi una legua marina. Esta anchura se 

reduce súbitamente á un solo canal que no tiene más que 
30 toesas, en el que entra toda la masa de agua precipi- 
tándose con un furor tremendo. Dirfase que este rfo or- 
gulloso de su volúmen y de la celeridad de sus aguas, las 
más considerables del mundo, pretende conmover la tierra 
“hasta su centro, y causar la mutacióri de su eje. Estas aguas 
no caen verticalmente y à plomo sino sobre un plano incli- 
nado de 50 grados al horizonte; de manera que forma una 
altura perpendicular de 52 pies de Paris. El rocío ó vapores 
que se elevan en el momento que bate las paredes inte- 
riores de las rocas y algunas puntas de pefiascos que se 
hallan en el calce del precipício, se ven á la distancia de 
muchas leguas en forma de columnas; y de cerca, elfas for- 
man á losrayos del Sol diferentes arco-íris de los más vivos 
colores, y en los que se percibe algún moviiniento de tem- 
blor: además estos vapores producen una Iluvia eterna 
en los alrededores. Se oye el ruído de seis leguas: se cree 
ver temblar las rocas de la proximidad, que están eri- 
zadas de puntas tales, que rompen los zapatos. » 


A distancia de seis leguas, a que se refere Azata, parece 
excessiva. Outros exploradores fazem em duas leguas, o que é 
mais verosimil. 

Depois do Guairá, alarga-se de novo o rio, separando o 
Estado do Paraná da Republica do Paraguai. Vai a caudalosa 
corrente sempre a descer, em busca das planícies platinas, e é 
como uma grande calha, que conduz, do Paraguai, as aguas do 
Acarahi, do Mondahi e outros, e dos chapadões brasileiros, in- 
clinados de Léste para Oéste, as aguas do Itatú, do S. Fran- 
cisco, do Jejui-Guassú e do Iguassú. A' sua margem estão va- 
rias povoações brasileiras e paraguaias. Na confluencia do 
Iguassá termina a fronteira do Paraguai. 

ARGENTINA — Segue a fronteira do Brasil com a Repu- 
blica Argentina pelo rio Iguassú, desde a foz no Paraná até 4 
confluencia do Santo Antonio; pelo Santo Antonio até á nas- 
cente; pela linha divisoria das aguas na Campina do Americo; 
pelo rio Pepiri-Guassú, desde as cabeceiras até á foz no 
Uruguai; pelo Uruguai desde a confluencia do Pepiri-Guassá 
até á do Quarahim. 

O Iguassú, rio que vem da Serra do Mar, do Estado do 
Paraná, só é lindeiro em trecho relativamente pequeno, parte 
no planalto, a Léste das cataractas, e parte no valle, a Oéste 
das mesmas, 

O territorio brasileiro apresenta neste trecho da fronteira 
relevo regular, descendo suavemente os chapadões em di- 
recção ao Iguassá e ao Uruguai, A vegetação que cobre 
esses chapadões é já bem diversa da que se extende pela fron- 
teira matto-grossense. A flora é a dos paizes das zonas tem- 
peradas, frias, e apresenta como principal especie caracteristica 
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palmeiras, denominadas butiás ou butiáseiros, donde vem o 
nome de Campos de Palmas, dado à vastissima região. 

Proximas á foz do Iguassá estão, na Argentina, a cidade de 
Puerto Aguirre, e, no Brasil, a de Foz do Iguassú (Estado do Pa- 
raná). E” esta a antiga séde da colonia militar fundada em 1888, 

Ha no Iguassú varias ilhas, das quaes pertencem ao Brasil 
a Pesqueiro, os ilhotes das Taquaras e as ilhas e ilhotes que 
precedem as cataractas e se acham do lado do Brasil; á ârgen- 
tina pertencem a Ilha Grande, a San Agustin, ou Sola, eas ilhas 
e ilhotes que do lado da Argentina precedem ás cataractas, 

O que de mais notavei existe no trecho lindeiro do 
Iguassú são os seus famosos saltos: do Iguassú, ou de Santa 
Maria, ou ainda Victoria, 


Nogueira, que recentemente viajou pela região, “ha uma. dis- 
tancia de 29 km., sendo nove pela estrada de rodagem de Gua- 
rapuava e 20 por uma picada aberta na matta, O trajecto faz-se 
em cerca de 40 minutos e far-se-á em muito menos quando 
as condições da picada permittirem velocidade superior... 
Ão entrarmos na picada a viagem tornou-se muito mais 
agradavel com a frescura da floresta que a sombrea, Apre- 
cia-se a pujança e variedade da vegetação, onde se desta- 
cam exemplares soberbos de arvores seculares. Quando o au- 
tomovel, parando, nos deixou ouvir o rumor dos saltos, tive a 
impressão de que cahira subitamente uma chuva tremenda, 
comguanto invisivel, uma dessas chuvas tropicaes, pesadas é 
estrepitosas. Orientado pelo rumor, avancei alguns passos e 
então deparou-se-me o mais bello espectaculo a que tenho as- 
sistido em toda a minha vida, 

“ Num grande arco de circulo surgia ante meus olhos a 


a araucaria, ou pinheiro do Paraná. Abundam tambem certas, 


série de cachoeiras, cujas aguas crystaltinas cahiam em curvas 
elegantes de differentes sentidos. O olhar saltava irrequieto de 


um para outro lado, na ancia. de apanhar toda aquela paiza- 


gem sublime que a natureza avaramente escondera por tanto 
tempo no seio da-matta”, 7 

De uma a outra margem do'rio extende-se o larguissimo 
degrau. Mas não em linha recta: forma uma curva multipla, 
de concavidade voltada, como é natural, para a foz do rio, € é 
ao longo dessa curva que se encontram os diversos saltos, parte 
para o lado do. Brasil e parte para o da Republica Argentina. 
Os do Brasil são os maiores e denominam-se Floriano (o mais 
consideravel de todos), Brasil, Tiradentes, Silva] ardim, 
Castro Alves, Benjamin Constant, Rio Branco, Gonçalves 
Dias, Deodoro, Bocayuva, etc. Entre os argentinos podem-se 


citar o Dos Hermanas, o Boseti e o Say Martin, O salto União 


é commum aos dois paizes. 


“Em determinado ponto", diz o sr. J. Nogueira, “desceinos 


na direcção do rio e foi-me dado admirar a famosa Garganta 


do Diabo, onde as aguas se precipitam ese reunem, impellidas- 
pela força indomavel das quedas, e revoluteam, espadanam, 
refervem, rodopiam em amil torvelinhos numa convulsão tita- 
nica qie apavora. 

“ Attrahia-me, entretanto, o rumor do Floriano, que nos 
chegava agora atroando o espaço, como o rugido-de mil leões 
hyrcanos. Proseguimos e após uma nova descida, entre grandes 
pedras constantemente orvalhadas pela neblina, depara-se-nos 
o perfil gigantesco do formidavel salto. A colossal massa d'agua 
que o Iguasst guia para essa direcção despenha-se alli numa. 
grande curva e com um fragor tremendo, que nos domina é ma- 
ravilha. Em cada individuo que o contempla deve haver um 
momento de extase, de elevação espiritual, que o retira por al- 


“gum tempo do scenario do nosso mundo physico.e o transporta 


“Da cidade da Foz do Iguassú aos saltos ", diz o sr. alia: 
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a extranhos mundos, ue sómente a imaginação desordenada. 
póde-crear. O olhar prende-se-nos áquella volumosa massa 
d'agua, cujas scintillações nos fascinam e, por vezes, na super- 
excitação em que nos achamos, parece que ella caminha para 
nós, que nos subjuga e nos sentimos inexplicavelmente envoltos 
no seu dorso herculeo”. 

No alto do terreno de onde sahem o Santo Antonio co 
Pepiri-Guassú, junto ás cabeceiras do primeiro, está a lagõa 
da Divisa. 

O Pepiri-Guassú desce, bastante encachoeirado, da Cam- 
pina do Americo para confluir com o Uruguai. 

O rio Uruguai, que nasce na Serra do Mar, formado pela 
juncção do Canôas com o Pelotas, é lindeiro desde a foz do Pe- 
piri-Guassú até á do Quarahim, trecho em que a margem 
direita é argentina € a esquerda brasileira. De um lado, o 
territorio de Misiones e a provincia de Corrientes; do outro 
o Estado do Rio Grande do Sul. 

Logo abaixo do Pepiri-Guassú forma-se o salto grande de 
Mocunan; dahi por deante recebe da Argentina poucos tribu- 
tarios, é do Brasil numerosos: Cebollati ou Guarita, arroio do 
Herval Grande, rio Turvo ou Alberi, Nhocorá, Santa Rosa, 
Santo Christo ou Pindahi, Boa Vista, Camandahi, Ijuhi, Pi- 
ratini, Icamaquan, Butuhi, Ibicuhi Grande e Quarahim. Des- 
cendo em curvas numerosissimas da região meridional extrema 
do planalto brasileiro para as planicies platinas, apresenta 
muitos saltos e corredeiras, pouco consideraveis entretanto, e 
que desapparecem nas epochas da. cheia. Taes corredeiras é ca- 
choeiras são as de S. Gregorio, Butuhi, das Mercês e dos Gar- 
ruchos, Santo Isidoro, Santa Maria, etc. Ora corre entre flo- 
restas virgens, ora entre campos, ota atravez de terrenos ala- 
gadiços. Nos descampados enxameam as populações á mar- 
gem do rio, de um lado e doutto. A" margem do rio, ou pro- 
ximas a elle, estão, do lado do Brasil, as cidades de S. Borja, 

Kaqui, Uruguaiana, Quarahim e outras; do lado da Argentina, 
S. Xavier, Concepción, S. Thomé, Alvear (fronteira a Itaqui), 
Libres ou Restauración (fronteira a Uruguaiana) e outras. 

Muitas são as ilhas que se encontram no sinuosissimo 
curso do Uruguai, ilhas que pertencem umas ao Brasil e outras 
á Argentina. São de domínio argentino, indo de Sul para 
Norte, a do Pacú (3 km. abaixo de Uruguaiana), Grande da 
Saudade, Chaparro, Aguapehi, Morcegos, Tacuaras Inferior, 
do Vão, islote dei Tigre, Cuai, Santa Ana, Santa Lucia Supe- 
rior, de Vargas, S. Matheus, Sarandi, Grande, San Lucas 
Grande, Cerrito, Piratini, San Isidro, Ijuhi, Itacaruaré Chica, 
S. Xavier, Chico Alferez, del Borracho, Canal Torto; Cha- 
fariz, Puxa-para-atraz, Dino ou Não, Pepiri-Guassú (na bocca 
do rio Pepiri-Guassú). Pertencem ao Brasil as seguintes: Ja- 
pejú, da Cruz, Palomas, Quadrada, Butuhi Grande e Pequena, 
Santa Luiza Inferior, Mercedes, Pequena, Garruchos, Cor- 
deiro ou S. Lucas Pequena, Taquaras Superior ou de Cima, 


sobe parte do arroio S. Miguel e desce pelo do Chu até 4 
barra deste no Oceano Atlantico. - 

Consta esta fronteira de duas secções inteiramente di-. 
versas no aspecto, uma do Quarahim ao Jaguarão e outra do 
Jaguarão ao Chui, Na primeira corre pela região das collinas - 
ou cochilhas, emquanto que na segunda vai pela faixa litto- . 
ranea, muito baixa. o 


formadores pela lombada a que se dá o nome de Rincão de Ar. - 
tigas, contraforte daquelia cochilha. Desce, pois, o Quarahim 


passos. Seus afluentes numerosos fluem, no Brasil, da co- 
chilha de Sant'Anna, que lhe corre parallela, ao longo de todo 


40 km., emquanto do Uruguai vêm da cochilha de Belém, Q 
Quarahim é, pois, como uma calha, que drena uma das ver- 
tentes de cada uma dessas duas cochilhas. 

Vem da Republica Oriental a cochilha del Dayman de 
Hacdo, a qual entronca com a de Sant'Anna, Nella se acham 
as cabeceiras dos formadores do Quatahim, 

A cochilha de Sant'Anna que é lindeira desde o entronca- 
mento da de Haedo até morrer ás margens do Rio Negro, com 
o nome de Serrilhada; tem pequena elevação, mas é o divisor 
de numerosas cabeceiras de rios: divide as aguas que vão para 
a margem esquerda do Quarahim, das que correm para o Norte 
em direcção ao Ibicuhi; e as que vão para o Taquarembó (tri- 
butario do Negro), das que sc dirigem para o mesmo Tbicuhi, 
Toda à cochilha é povoada, e no trecho lindeiro se encontram 
do lado do Brasil a cidade de Sunt'Auna do Livramento, e do 
tado do Uruguai a de Rivera, as duas perfeitamente contiguas, 

A ultima elevação da cochilha de Sant'Anua é o morro do 
Cemiterio, perto do qual nasce o arroio S. Luiz, alluente do 
Rio Negro. 

O Rio Negro vem do Brasil, da serra de Santa Tecla, 
atravessa o territorio da Republica Oriental em busca do Uru- 
guai, onde desembocca. 

A serra do Aceguá é uma pequena região elevada, que con- 
tinúa a Cochilha Grande. Nella tem origem o arroio da Mina, 
que corre para o Jaguarão: Chico ou Guabijú. Este que nasce 
em territorio brasileiro, na Cochilha Grande, é lindeiro desde 
a foz do arroio da Mina até confluir com o Jaguarão. 

O Jaguarão corre, na divisa, por terrenos levemente incli- 
nados, e recebe pela esquerda o Candiota e pela direita o Ja- 


gens, quer do lado do Brasil, quer do da Republica Oriental, 
Proximo á foz estão a cidade brasileira de Joguarão e a oriental 
de Rio-Branco. Ilhas, existem no Jaguarão 11, das quaes oito 
brasileiras e tres orientaes, São brasileiras: Barra, Ovelhas, 


Piratinim ou Piratini, Santo Izidro, Santa Maria (grupo de 
tres ilhas e varios ilhotes), Itacaruaré Grande, S. Xavier, Co- 
mandahi, Grande ou Comprida, Roncador, dos Bugres, Biguá, 
Jacaré, Saltinho, Buricá. 

Urucuar — Nossa fronteira com a Republica Oriental 
do Uruguai começa na bocca do Quarahim, afluente do Uru- 
guai; sobe o Quarahim e depois o Invernada; passa pelo alto 
das cochilhas de Haedo e Sant'Anna; desce depois o arroio 
S, Luiz; afluente do Rio Negro (que corre para a Republica 
Oriental), passa pelo alto da serra do Aceguá; desce o arroio 
da Mina até sua foz no Jaguarão Chico ou Guabijú, este até o 
Jaguarão, e este até á Lagõa Mirim; passa pela Lagôa Mirim, 


Areia, Braulio, Santa Rita, Virgolino, Chico Pedro e um ilhote. 
São uruguaias: Sant' Anna, Jacintho e Diniz, 

Dahi por deante é o terreno excessivamente baixo, are- 
noso e em geral alagadiço: trata-se da ultima secção da faixa de 
littoral do typo lagunoso que se extende, no Brasil, desde o 
Chui até Santa Catharina, 

A Lagôa Mirim, vastissima, tem seus terrenos marginaes 
quasi todos alagadiços e sulcados de muitos riachos. Seu con- 
torno é muito recortado, apresentando entre outras, do lado 
do Brasil, só na região limitrophe, a ponta dos Latinos ou do 
Fanfa, a de Santiago, das Candas, dos Afogados, do Para- 


O Quarahim é formado pelos arroios Invernada e Artigas, E 
ambos provenientes da cochilha do Haedo, e separados os dois 


da cochilha do Haedo, e forma alguns pequenos saltos e cor... 
redeiras, denominados em geral, no extremo Sul do Brasil, | 


o seu curso, pela margem direita, a uma distancia média de. - 


guarão Chico. Algumas povoações se encontrun ás suas mar- 


guaio, etc., e, do lado da Republica Oriental, a do Moniz, do. 
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: —minam o contorno do Brasil. O curso do Chui sobre os terrenos 
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Parobé, do Rabotieso, do Sarandi, Quiroga, Cebollati, Magra 
da Pelota, ete, Ilhas, existem, proximas á dívisa, a do Juncal, 
que pertence ao Brasil, e as do Taquari, das quaes a Tlha 
Grande e dois ilhotes tambem nos pertencem. 

Às povoações no littoral da Lagõôa Mirim não abundam 
O que se justifica pelas condições naturaes desse littoral. Do 
lado do Brasil existe, bem ao Sul, e potico afastada do lit- 
toral, a cidade brasileira de Santa Victoria do Palmar, 

Rios de planicie são os arroios S. Miguel e Chui, que ter- 


arenosos moveis, construidos pelo oceano, apresenta frequentes 
modificações, principalmente na foz, que está sujeita á acção 
permanente das vagas e correntes littoraneas. 

Ahi vai acabar a fronteira terrestre que nos divide dos 
demais paizes sul-americanos. Sua extensão é praticamente 
incalculavel, por ora, póis que nos faltam levantamentos ri- 
gorosos. Facil é, porém, de comprehender, pela simples in- 
specção de uma carta, que deveandar por mais de 12.000 km. 
que, somimádos aos 8.000 que podemos attribuir ao littoral, 

-fórmam um vastissimo contorno polygonal de cerca de 
20.000 km. 

Numeros tão avultados induzem-nos a comparações. Sé 
fosse possivel construir em torno do Brasil uma linha ferrea 
que bordasse todo o littoral e percorresse todas-as secções da 
fronteira terrestre, e sobre essa linha se fizesse correr um 
trem celere, e que não necessitasse de interromper a marcha 
nem para se abastecer de combustivel e de agua, nem para 
arrefecer os eixos das rodas, seriam necessarios uns 15 dias 
de viagem ininterrupta nesse comboio ideal, para se perlustrar 
todo o extenso perimetro. Mais não é preciso dizer para dar 
uma vaga idéa da enormissima área que nos legaram por sua 
fortuna e seu valor os nossos maiores, para que dentro della 
viva, prospera e feliz, amada de seús filhos, e respeitada dos 
demais povos, a communidade brasileira, a 

Opportuno é lembrar ge, passado o periodo necessario da 
conquista da America, nenhuma secção, minima que seja, 
dessas extensas fronteiras, foi estabelecida ou alterada em 
consequencia de lucta contra os paizes vizinhos. As reivin- 
dicações que se têm imposto, fizemo-las apoiados na historia 
e no direito e não trepidamos até em espontancamente ceder, 
como era mais justo, a um grande paiz amigo, direitos de 
meiação sobre extenso trecho da fronteira, onde possuimos do- 


minio absoluto — o Jaguarão e Lagôa Mirim, acto de justiça pf unit 
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) trecho curvo unindo o primeiro, 
a saber: 

1º, do cabo Orange ao cabo Calcanhar, contiguo 4 ponta 
de Touros, extremo Nordeste do Brasil, no rumo 58º NO — SE 
e na distancia de 2.057 (1) km. entre os pontos extremos: 

2º, do cabo Calcanhar, em contorno curvilineo até 
pharol de Tamandaré com 413 km. de extensão; É 

3”, do pharol de Tainandaré ao pharol de s. Thomé; se 
gunda directriz, no rumo 22º NE — SO, medindo 1.611 a ; 

) 4º, do pharol de S. Thomé à barra do Chui, ú 
43º NE — SO e na distancia de 1,783 km. 

l Reunindo esses comprimêntos têm-se 5.864 Em 
sejam 3.164 milhas nauticas, exprimindo a extensão total 
linha, que envolve o littoral brasileiro. 

A Oéste dessa longuissima trajectoria a costa brasileira 
desenvolve-se e articula-se de modos mui diversos, ora em ex- 
tensos tractos pouco sintosos, ás vezes quasi rectilineos de 
aspecto uniforme, ora alongando-se o contorno littoranço pelas 
avançadas do sólo para o mar, em simples saliencias de me- 
diocre altitude, ou em fórma de alcantilados promontorios 
e concomitantemente pelos recortes para dentro das terras sa 
fórma de golfos, abrindo e alargando-se para 0 mar, — dé es- 
tuarios de rios mais ou menos caudalosos, ou escondainds 
de lagunas, separadas do Oceano por arenosas restingas, — de 
enseadas intompletamente abrigadas dos ventos e da seitação 
maritima, seja pelo accidentado de suas margens, seja por 
bancos de areia, parceis rochosos ou ilhotas, — de batiig tnais 
ou menos dilatadas e accessiveis 4 navegação atravez de um 


ou mais cânaes nattraes, formados por entre ilhas ou atravez 
de barras. 


ao Norte, com o segundo, 


no tumo 


ou 
da 
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Entre o cabo Orange e o cabo Calcanhar, extremos da 
primeira directriz, o littoral sobre o Oceano é póuco sínisoão: 
entretanto, na parte central, entre o cabo do Norte e à bônia 
de Sant'Anna, à 1º-45' e 22.15" ao Norte e ao Sul do Equador 
respectivamente, desdobra-se e cresce consideravelmente, 
margeando esttarios fluviaes que, pela amplidão, profundi- 
dade e movimentação de suas aguas, assemelham-se à golfos 
ou-braços de mar. j ' 

Do cabo Orange no cabo do Norte à costa muito baixa 
orme, atravessada por innumeros cursos d'agiia, entre. 


internacional de que se achará noticia no logar proprio, no 
estudo da fixação ou historia diplomatica das fronteiras. 
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4 costa do Brasil: extensão, orientação e articulação 


Abrangendo 38º.7' em latitude entre o extremo septen- 
trional: o cabo Orange, na foz do rio Oiapoc, que separa o Bra- 
sil da Guiana Franceza, e o extremo meridional, na barra do 
rio Chui, divisoria com a Republica do Uruguai, a costa 
brasileira desenvolve-se com orientação sobremodo varia. 

Tres grandes directrizes ou alinhamentos principaes 
podem ser considerados envolvendo:todo o littorál, com um 


laçados por pequenas lagõas, e de margens incertas e cobertas 
de mangueiraes, corre no rumo médio SE 14 S com um desen- 
volvimento de 406 km., notando-se apenas uma reintrancia 
mais pronunciada, protegida pela ilhã Maracá, 

No cabo do Norte inclina-se para o Sula direcção da costa 
até à Ponta Grossa, apparecendo neste trecho o primeiro rio 
abrindo em largo estuatio, o Araguati, com cujo contorão É 
littoral alonga-se, medindo 92 Jem. entre as referidas saliencias 
costeiras. 

Limitadas ao Norte pela Ponta Grossa, primam por suas 
majestosas proporções as hoccas do rio Amazonas, as quaes 
abrem para o Oceano entre as ilhas Caviana e Mexiana e 
outras menores, e estão separadas do estuário do rio gemeo 
Tocantins — Pará pela gigantesca ilha Marajó. Unem-se às 
immensas emboccaduras desses rios no cabo Magoari, enci- 
mado por um pharol, extremo oriental da ilha Marajó, e a 
distancia que medea entre a Ponta Grossa, na matgem es- 
querda do Amazonas e a ponta da Tijoca, na margem direita 
do rio Pará, é de 299 km. E ad 
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O canal do Norte, ramo principal do Amazonas, costea 
o continente no rumo SO a partir da ilha Bailique, assignalada 
por um plarol e fronteira á ponta do mesmo nome, que fica 
um pouco so Sul da Ponta Grossa, até além de Macapá na 
distancia de 185 km., com profundidades de 10 a 40m,, con- 
tiguas é margem fluvial, composta em parte de baixos bar- 
rancos de grés, expostos á vaga maritima, que até lá se propaga, 
solapando-os. Nesse trajecto são raros os sitios onde os navios 
possam fundear com segurança: só a montante de Macapá, onde 
começa o rio Amazonas a apresentar à feição caracteristica 
de dividir-se em innumeros braços pot entre uma infinidade 
de ilhas, é que se encontra ancoradoiro abrigado e seguro. 

Contornando o immenso estuario do “Rio-Mar ” pela 
margem esquerda até Macapá, dahi atravessando-o em di- 
tecção á ponta S. Joaquim, da ilha Marajó, e percorrendo as 
tibanceiras septentrionaes desta ilha, sitas a poucos minutos 
ao Sul do Equador, até o cabo Magoari, é de 498 km. a ex- 
tensão littoranea. 

Passando ao estuario do rio Pará, depara-se nelle com um 
largo canal pelo meio do estuario, que se vai aprofundando de 
12 m., entre o cabo Magoari ea ponta da Tijoca, até 42 m,, 
a 185 km. a montante — no ponto em que o rio. Tocantins 
toma o nome de Pará —, á medida que o estuario se vai es- 
treitando de 62 a 16 Em,, sendo que em grande parte de ambos 
os lados do profundo chenal, uma séric de ilhotas ou de baixios 
borda as ribanceiras, accentuadamente as do continente, e 
succedendo que a navegação se faz de preferencia pelos canaes 
secundarios, nos quaes encontra profundidades d'agua ade- 
quadas, maior tranquillidade e correnteza mais propicia. 

Contornando o estuario do rio Pará a partir do cabo 
Magoari, pela riba oriental da ilha Marajó, e margem esquerda 
do grande rio, até o ponto em que o estuario se bifurca, — para 
Léste em juncção com as aguas amazonenses por amplo braço 
fluvial seguido de um labyrintho de canaes: alguns furos, 
abertos á navegação de calado até 8m. e outros muitos iga- 
rapês, apenas accessiveis a pequenos barcos por entre uma 
infinidade de ilhas alagadiças e de contornos mal definidos;— 
e para o Sul pelo curso ascendente do Tocantins; dahi pas-. 
sando para a margem direita do estuario, e beirando-o até á 
ponta da Tijoca, com inclusão dos boccas alargadas de alguns 
afiluentes, com a bahia de Guajará, em que desaguam o rio 
Guamá e outros menores, e sobre a qual são sitos a cidade e o 
porto de Belém do Pará, acha-se uma extensão littoranca de 
cerca de 476 km. 

“ E reunida esta grandeza á referente ao rio Amazonas ele- 
va-se a 974 km. o percurso total ao longo do littoral entre a 
Ponta Grossa e a da Tijoca, ou mais de tres vezes a distancia 
real entre esses pontos da costa. 

Entrea Tijoca e a ponta da Atalaia, na qual está erigido 
o pharol de Salinas, a direcção geral da costa é para Léste, 
dahi ao cabo.do Gurupi, encimado tambem de um pharol, 
E SE, em seguida inclina-se mais para SE até o morto e 
pharol de Itacolomi, que marca por um lado a entrada; da bahia 
de S, Marcos. . 

Até o cabo Gurupi, o littoral é mais recortado a as li- 
nhas de contorno mais firmes, que aó Norte do rio Amazonas; 
mas dessa saliencia á de-Itacolomi reapparece a feição mal 
definida, confusa, que caracteriza aquellas plagas tropicaes. 
À terra e o mar, no dizer do grande geographo E. Reclus, ahi se 

disputam uma faixa bastante larga, dedalo de bahias e. de 
cambôas, de ilhas e de ilhotas, de canaes e de lagôas, entre- 
maranhando-se ao extremo e mudando em cada maré, 


À 
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As principaes reintrancias são as bahias de Caeté, de Tri. 
Assúe de Cuman, nas quaes se lançam, expandindo-se forte. - 


mente, os tios dos mesmos nomes; e, abrangendo a ilha de. 
Gurupi, os estuarios dos rios Priá e Gurupi, o ultimo dos 
quaes forma a divisa entre os Estados do Pará e do Maranhão, 
Percorrendo o littoral desde a ponta da Tijoca até o estuario 
do Gurupi e subindo por este até perto de Vizeu, cidade 


e dahi ao pharol. de Itacolomi de 437 km. 

Ao complexo hydrographico amazonense succede em 
importancia, nesta parte da costa, o systema fluvial mara- 
nhense, havendo no contacto com o Oceano entre elles alguma 


quasi ao continente e tendo um alto pharol erigido sobre um 


S. José, envolvendo a ilha de S. Luiz do Maranhão e commu- 
nicando entre si por detraz desta ilha pelo estreito do Mos- 
quito,. canal navegado pelos barcos fluviaes que “trafégam 


São essas grandes bahias os receptaculos de rios cauda- 
losos, como o Mearim, junto ao Pindaré, e o Itapicurú e de 
outros menores, cujas bacias hydrographicas abrangem, reu- 
nidas, mais de dois terços da superficie do Estado. Entte 
uma dupla reintrancia da grande ilha, o Bacanga e o Anil, 
estuarios. dos pegtienos rios de eguaes nomes, fica a cidade 
de S.Liiz e o seu porto abrigado pelas avançadas da ilha: 
a ponta da Espera e a ponta d'Areia. 

Emquanto entre os referidos pharóes dista 89,5 km,, o 
contorno ainda mal determinado, entre os mesmos cxtremos, 
passando pelo estreito do Mosquito, mede cerca de 237, verif- 
cando-se assim um alargamento littoranco de 165 %, 

Da ilha e pharol de Sant'Anna á barra do Tgarassú, braço 
mais oriental do rio Parnahiba, o Iittoral está voltado para.o 
rumo médio E 14 SE, e coberto quasi todo de dunas elevadas; 
os Lençoes Grandes e os Lençoes Pequenos. Comprehende este 
trecho costeiro o rio Parnahiba com as suas multiplas boccas 
obstruidas por bancos de areia, e um delta alongado sobre a 
linha do littoral, composto de ilhas baixas ce avenosas, na ex 
tensão de 95 km., incluidas as sinuosidades que acompanham 
as emboccaduras, sobretudo a barra de Tutoia, ultima a Oéste 


é o principal escoadoiro do rio Parnahiba e marca a divi 
entre os Estados do Maranhão e do Piauhi, 


bacia hydrographica, da zona equatorial do Brasil, e, como 
se vê, differe essencialmente dos que ficam ao Norte, pelo 
modo como desagua no Oceano, e pelas facilidades que oferece 
à navegação. 

Da barra de Igarassú, ultima, a Léste, do referido rio, a 
qual dá accesso ao porto de Amarração, até à ponta e pharol 
de Tapagé, o littoral segue na direcção do paralelo; muito 
uniforme em seus contornos, baixo e arenoso, conlhado de 
lagoinhas e atravessado por pequenos rios, tem o desenvol: 
vimento total de 464 km. Para o interior, porém, o planalto 
central brasileiro acercando-se do mar, já, de 22 a 40 km, de 
distancia do littoral, apontam as serranias que o bordam, ' 

Da ponta e pharol de Tapagé em deante a costa orienta-se 
no rumo médio ESE até 4 barra de Mossoró e dahi ao cabo 


Calcanhar, no Léste, pendendo para o Sul, O littoral conti- 
núa baixo, arenoso e de contornos muito uniformes; grandes 


e quasi ininterruptas dunas movediças revestem-no entre Ta- 


situada na margem paraense, a extensão regula ser de 334 km, E 


analogia na feição, certos caracteres communs. Entre o morro .. 
de Itacolomi e a ilha baixa e arenosa de Sant'Anna, unida - 


comoro mais elevado, abrem-se as bahias de S. Marcos ee 


entre o porto da capital e o interior do Estado do Maranhão, 


e a mais propicia á navegação, a do Cajú e a das Canarias, que: ; 


O Parnahiba é o ultimo rio de longo curso e dilatada ' 
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pagé e Mossoró. Mais a Léste entre a ponta dos Tres Irmãos, 
assignalada pelo pharol de Santo Alberto, modifica-se algum 
tanto o aspecto das praias, mais verdejantes de plantas ras- 
teiras e de coqueiros e mais habitadas, em consequencia da 
protecção contra a vaga, que lhe offerece uma longa serie de 
bancos de areia, em fórmã de cordões parallclos á costa; e, 
dahi ao cabo Calcanhar reapparecem as dunas, ermas de vida, 
em longo trecho, terminando por morros mais altos, sobre um 
dos quaes está o pharol dos Olhos d'Agua, sito a 3,7 km. do 
cabo Calcanhar. 

Os xios que desaguam no mar por esse trecho costeiro são 
todos de escassas aguas e de cursos e bacias hydrographicas li- 
mitadas pela cumiada ondulada da serra principal e de seus 
contrafortes, cujos sopés muito se approximam do littoral. 

O desenvolvimento costeiro entre Tapagé « o cabo Calca- 
uhar é de 632 km., sendo as principaes reintrancias, que ahi 
se deparam, a extensa enseada em que tem sua foz o rio Apodi 
ou Mossoró, com o porto de Areia Branca, e aquella não menos 
desenvolvida, que recebe as aguas do Assú ou Piranhas, no 
curso stiperior, por tres emboccaduras, á semelhança um pouco 
do Parnahiba, sendo que o braço principal) o Amargoso, 
banha a villa de Macau e encerra o porto do mesmo nome. 

À extensão total da costa entre o cabo Orange e o cabo 
Calcanhar, avaliada, como temos feito, sobre as cartas do 
Almirantado Britannico (2), e segundo os contornos acima des- 
criptos, é de 3.577 km., ao passo que a distancia efectiva entre 


os referidos extremos é, como ficou dicto, de 2.057, resultando 


assim um alongamento de 1.520 km., ou 73,4 % sobre a di- 
rectriz considerada. 


O littoral maritimo, a partir do cabo Calcanhar ou ponta 
de Touros, que lhe fica proximo, segue encurvando-se em di- 
recção ao Sul; a 49 km. desse ponto, ao dobrar o cabo de São 
Roque, toma o rumo médio S 16º E até o Cabo Branco, que 
fica ao Sul da barra do rio Parahiba do Norte, com um per- 
curso littoraneo de 216 km. entre as duas ultimas saliencias, 
Do Cabo Branco para o Sul a direcção da costa é, mais ou 
menos, segundo o meridiano, sendo que alcança o extremo 
oriental do Brasil na ponta de Timbahú ou Carapebús, no 
Estado da Parahiba, á lat, 7º-18'-40” S e long. 34º-46'-50” O, 
de G. e pendendo depois um pouco para Oéste, attinge a 
ponta de Olinda a 116,5 km. do Cabo Branco, seguindo a 
linha de beiramar. E da ponta de Olinda ao pharol de Ta- 
mandaré toma o rumo médio S 18º O com mais 91,5 km. 
de percurso, Neste ultimo trecho está o cabo de Santo Agos- 
tinho, que é um promontorio granitico, sobre o qual está eri- 
gido um dos principaes pharóes da costa brasileira. 
Do cabo Calcanhar ao pharol de Tamandaré são portanto 
470 km. de extensão littoranea, a qual excede a da linha en- 
volvente, acima considerada de 37 km., o que representa cerca, 
de 14 % de articulação apenas, 
| Este tracto costeiro, mais habitado e mais verdejante 
que o do cabo Calcanhar para o Norte, é todo bordado de ou- 
teiros, alguns de grés avermelhado, separados por praias, em 
que desemboccam rios, de insignificante curso quasi sempre. 
Alguns dos outeiros têm o caracter de dunas errantes, outros 
vêm terminar em rochedos, que metgulham no. mar. Os pro- 
prios cabos de S. Roque e Branco são pequenas eminencias da 
costa. Às principaes reintrancias, que neste tracto se encon- 


“tram, são as formadas pelo canal, que separa a ilha de Itama- 
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racá do continente, e as emboccaduras de alguns dos principaes 
rios da região, como o Mamanguape, o Parahiba do Nortee o 
Goiana; sendo que apenas diminutas enseadas acompanham 
as fózes dos rios Capibaribe e Potengi, nas quaes são sitos os 
portos e cidades de Recife e de Natal, 


À segunda directriz principal, em rumo approximado 
NNE — SSO, abrange o littoral comprehendido entre os 
pharóes de Tamandaré e de S. Thomé. A costa maritima 
correspondente forma um grande seio, no vertice do qual fica a 
bahia de Todos os Santos; sendo que até pouco ao Sul desta 
bahia, no morro de S, Paulo, é variavel a direcção entre SSO e 
SO, com um pequeno trecho intermediario, orientado segundo 
o parallelo do pharol de Santo Antonio, situado na entrada 
para a referida bahia. Do morro de S. Paulo é quasi exacta- 
mente N—S a direcção geral da costa até o parallelo de 16º; 
em seguida oscilla entre 8 e SSO até o pharol, que assignala 
a barra do Rio Doce, e deste ponto até S. Thomé toma accen- 
tuadamente o rumo SSO, 

Ao Sul de Tamandaré até Maceió a configuração da costa 
é levemente accidentada e assemelha-se á do tracto situado ao 
Norte. De Maceió para o Sul modifica-se, tornando-se mais 
uniformes os contornos é mais baixo e arenoso o sólo á beira- 
mar. Ahi desaguam exiguos cursos d'agua atravez de lagõas, 
mais ou menos extensas, sendo as principaes a lagôa do Norte, 
contigua á cidade de Maceió, a de Manguaba, e, mais ao Sul, 
as do Jequiá e do Poxim. A partir da Ponta Péba até & barra 
do 3. Francisco a costa alagoana é revestida de grandes 
dunas. E 
Este caudaloso rio, o maior dos que nascem em territorio 
brasileiro e neile se acham em todo o curso, lança-se no Oceano 
por uma emboccadura principal de mais de 1.500 m, de lar- 
gura e com fundos de 6a 15 até certa distancia, rio acima; 
entretanto um banco de areia dilata-se por toda a frente da foz, 
formando um. cordão, semi-circular, que avança a 3 km. da 
linha da costa, e offerece pelo passe navegavel apenas de 2,5 à 
3,0 m. d'agua em baixamar de syzygias. - 

O littoral de Sergipe e da Bahia até ás proximidades da 
capital desse ultimo Estado, no pharol de Itapuan, continta 
baixo e arenoso, sendo que os numerosos rios, que o atravessam, 
principalmente o Vasabarris, o Cotinguiba, que encerra o 
porto de Aracajú, o rio Real e o Itapicurú, comquanto de 
cursos e caudaes consideravelmente inferiores aos do rio São 
Francisco, participam do caracter deste nas proximidades do 
mar e nas emboccaduras, dominado como se acha todo esse 
tracto costeiro por grandes massas de areia movimentadas 
pelas correntes littoraneas e pelos ventas. 

Do pharol de: Tamandaré ao de Santo Antonio, erigido 
em uma ponta do cabo do mesmo nome, que pelo Norte limita 
a bahia de Todos os Santos, a extensão da costa é de cerca de 
641 lkm., ao passo que, calculada pelas coordenadas geogra- 
phicas, a distancia entre esses extremos não passa de 614 km. 

Em funda penetração pelas terras dentro, a referida bahia, 
abre entre o cabo de Santo Antonio e a ponta Garcez, na dis- 
tancia de 32,8 km. e desenvolve-se com forte articulação de 
pontas mais ou menos salientes e escarpadas e de bahias se- 
cundarias ou enseadas, medindo o seu contorno continental 
291 km. A ilha de Itaparica, de 30 km. de comprimento, de 


.permeio e de viéz, na abertura da bahia, divide-a em duas 


entradas, a principal.entre o pharol de Santo Antonio e-a 
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ponta da Penha dessa ilha, com 9,13 km. de largura e fundos 
que descem a 34m. ea Barra Falsa ou de Jaguaripe, entre a 
ilha e a ponta Garcez com 2.300 m. de largura, mas obstruida 
por um banco, que se extende a quasi 5 km. de terra e oferece 
em baixamar de aguas vivas menos de 2 m. de profundidade 
d'agua á navegação. . 

A superficie dessa grandiosa e bella bahia, a partir das 
entradas, com exclusão da ilha Itaparica, mas abrangendo 
todas as outras, muito menores, eleva-se a 1.052 km.?, Nu- 
merosos rios vêm desaguar nesse pequeno mar mediterraneo, 
contornado por uma região fertilissima, de grande pro- 
ducção e muito povoada : o Reconcavo; sendo os principaes 
o rio Sergipe do Conde, o Paraguassú e o Jaguaripe, nave- 
gaveis para pequenos barcos até ás cidades Santo Amaro, 
Cachoeira, com a vizinha S. Felix, e Nazareth, as quaes estão 
situadas respectivamente a 59,71 e 75 km. da capital do 
Estado, contados sobre as rotas de navegação pelos grandes 
fundos da bahia e atravez dos canaes, que conduzem até essas 
localidades. 

A partir da ponta Garcez, a costa é geralmente de altura 
moderada e o seu contorno é pouco desenvolvido por salien- 
cias e reintrancias, comquanto numerosos rios cortem a linha 
de collinas, que acompanham quasi todo o littoral, As prin- 
cipaes endentações são a emboccadura do rio Una, ladeada 
pelo morto de S. Paulo, a bahia de Camamú, que recebe as 
aguas de muitos rios, e em Ilhéos, a foz do rio Cachoeira, vol- 
tada para o Norte por entre morros. 

Ha uma baixada de cerca de 60 km. nessa parte da costa 
atravez da qual os rios Pardo, Jequitinhonha e outros me- 
nores se lançam no mar, entrelaçando os seus cursos inferiores, 
e assim formando um delta que faz lembrar o do rio Parna- 
hiba; os portos de Cannavieiras e de Belmonte acham-se nas 
duas emboccaduras principaes. : 

Da bahia, antes enseada, de Santa Cruz, ligada 4 de 
Cabral, em direcção ao Sul até á barra do Rio Doce, a costa é 
quasi toda muito baixa e de configuração uniforme: são em 
grande mumero os rios, que a cruzam, mas de curso muito res- 
tricto, em consequencia da proximidade da serra dos Ai- 
morés, qtue se desenrola á distancia de 75 a 85 km. do mar, 
sendo o rio Mucuri o principal. Entre este e o Rio Doce, e 
mais para o Sul, extensos terrenos alagadiços são cortados por 
canaes, ligando os rios entre si e com o mar, atravez de pe- 
quenas lagõas. Em taes condições e devido 4 existencia de nu- 
merosos bancos de areia e de parceis rochosos, acompanhando 
a costa, esse longo trecho littoraneo não deu logar á fundação 
de portos de mar, susceptiveis de desenvolvimento com- 
mercial, 

À extensão da costa comprehendida entre à ponta Garcez 
e o pharol do Rio Doce, assignalando a barra fluvial, orça por 

- 870 km., emquanto a distancia entre esses pontos, calculada 
pelas respectivas coordenadas geographicas, é de 729 sómente. 

Da barra do Rio Doce ao cabo de S. Thomé, a costa 
varia muito de aspecto e de accidentação. Até á foz do pe- 
queno rio Santa Cruz apresenta ella a mesma. feição lacustre 
que a da baixada ao Norte do Rio Doce. Em seguida até ao rio 

- Itapemirim, torna-se cada vez mais montanhosa a região bor- 
dada pelo Oceano; a cordilheira maritima que desde a Bahia 
vem com a designação de serra dos Aimorés envolvendo a 
região pantanosa do Norte do Espirito Santo, approxima-se até 
24 km. da costa, no cerro de Mocoratá, além de que surgem 
da planicie picos isolados, como o Mestre Alvares, de 980 m. 
de altura, a 13 km, do littoral e outros tantos a Nordéste da 


bahia do Espirito Santo. Ao Sul desdobra-se a Serra do Mar 
em possante massiço, culminando a mais de 2.500 m. acima 
do nivel do mar, com ramificações e elevados contrafortes, 
vindo em alguns pontos as suas abas penhascosas mergulhar 
no Oceano. 


Visiveis, a grande distancia de terra, a alta cumiada dessa 
serrania e os picos isolados, o aspecto, que aos navegantes 


offerece esta parte da costa, contrasta frisantemente com o 
panorama que se descortina para quem viaja ao longo de 
quasi toda a baixa costa septentrional do Brasil. 


Comquanto geralmente altas as ribanceiras maritimas, 


comprehendidas entre a bahia do Espirito Santo e a foz do 


Itapemirim, não é dos mais recortados o littoral, offerecendo. 


este apenas algumas pequenas bahias ou enscadas em que se 
fundaram portos mal abrigados dos ventos e da agitação do 
mar por pontas avançadas do massiço rochoso. 

A principal reintrancia desse tracto costeiro é a bahia d 
Espirito Santo atraz da qual e nas faldas de uma ilha alta e 
pedregosa está edificada a cidade da Victoria, com o seu porto 
em aguas perennemente tranquillas. 

Por fim a partir da barra do rio Itapemirim, no qual se 
acha o pequeno porto e a cidade do mesmo nome, de novo é 
baixa a costa e uniforme, até o pharol de S. Thomé, levan- 
tado sobre uma saliencia littoranea de diminuta clevação, 
Atravez de bancos de areia ahi lança-se ao mar o rio Para- 
hiba, que ao Sul do Rio Doce é o de maior curso e aguas mais 
abundantes, comquanto não dê accesso senão a embarcações 
de calado muito reduzido. 

À extensão da costa comprehendida entre a barra do Rio 
Doce e o pharol de S, Thomé é de 379 km., enquanto a dis- 
tancia medida pelas respectivas coordenadas geographicas é 
apenas de 303 km. ; 

Reunindo os comprimentos dos trechos littorancos, acima 
definidos, á segunda directriz envolvente, extremada pelos 
pharóes de Tamandaré e de S. Thomé, com 1.611 km,, cor- 
responde a extensão effectiva 2,181 km., seguindo os con 
tornos da costa, donde um alongamento de 35,4 %. 
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No cabo de S. Thomé inclina-se pura OSO a direcção 
da costa, a qual continúa muito baixa até ás proximidades do 
cabo Buzios, sendo que os pequenos rios da região, pela mór 
parte, escoam-se para o Oceano atravez de lagunas, primando 
pela grandeza a Lagôa Feia; e desse rochoso e escarpado pro- 
montorio, — voltado para o Norte, e com isto abrigando um 
bom fundeadoiro contra os effeitos dos ventos dos rumos de 
Sul a Léste, — em deante até ao Cabo Frio a costa é elevada 
e sobremodo ingreme, e desenvolve-se com forte articulação 
no rumo médio SSO, 

O desenvolvimento littoranco é de 198 km. entre o pharol 
de S. Thomé ca ponta muito saliente e alcantitada do con- 
tinente, da qual um estreito e profundo boqueirão separa a 


ilha Cabo Frio, encimada. em seu extremo oriental pelo phatol - 


do mesmo nome, ao passo que em direitura dista 148 km. 
entre os pontos considerados. 

Muda ahi bruscamente de direcção para Oéste a costa 
até á entrada da bahia de Guanabara e porto do Rio de Ja- 
neiro, A serrania costeira interna-se nesse intervallo, com 
alguns contrafortes, que alcançam o mar, entremeando-se 
entre os altos e o littoral, uma região baixa, occupada por tima 
serie de lagõas, intercommunicando-se em parte, bordada por 
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longas praias arenosas, sendo a lagôa Araruama a maior 
dellas. Quasi inaccessivel a pequenos barcos até á fortaleza 
de Santa Cruz, este tracto costeiro mede 125 km., pouco dif- 
ferindo portanto em extensão da rota maritima entre o pharol 
do Cabo Frio e a barra do Rio de Janeiro, que é estimada em 
66 milhas nauticas. 

A bahia de Guanabara, apertada em sua entrada por 
escarpados morros, em cujas abas rochosas crigem-se as forta- 
lezas de Santa Cruz e de S. João, com 1.825 m. de distancia 
entre as pontas mais salientes, que quasi a prumo afundam-se 
nas aguas; e, alargada a bahia para o interior em um cir- 
cuito de cerca de 131 km., acompanhando as sinuosidades do 
littoral, e medindo 28,7 km., a distancia entre S. João e a 
ponta da Piedade e pouco menos, no sentido transversal, entre 
a ponta de Meriti e a foz do Macacú, e com isto abrangendo 
uma área de 412 km.?, incluida a superficie das numerosas 
ilhas, que encerra, — esta bahia, digo, talvez constitue o pri- 
meiro porto natural do orbe pela grandeza de seus ancora- 
doiros, pela notavel profundidade de suas aguas e pelo seguro 
abrigo que lhe offerece, contra os ventos mais violentos e o mar 
agitado, a grinalda montanhosa que a circumda. 

Do forte de S. João á ponta de Guaratiba, a costa co- 
meça a desviar-se para o Súl e pelo seu relevo e contornos 
apresenta alguma analogia com o littoral do Cabo Frio 4 
fortaleza de Santa Cruz, sendo quiçá mais pronunciadas e 
mais escarpadas as avançadas do massiço montanhoso ba- 
nhado pelo Oceano, e menos extensas as lagõas, assim como 
as restingas arenosas, que as fecham; é de 53 Em. a respe- 
ctiva extensão littoranea. 

Do promontorio da Guaratiba á ponta ou cabo de Cai- 
ruçú, que se acha a Léste e nas proximidades da divisa entre 
os Estados do Rio de Janeiro e de S. Paulo, a costa forte- 
mente reintrante e retalhada em seus contornos muda com- 
pletamente de feição, mórmente no que concerne à accessi- 
bilidade dos navios a numerosos ancoradoiros abrigados, 
quer por pontas elevadas, pronunciadamente salientes para 
o mar, quer por uma infinidade de ilhas, algumas muito ex- 
tensas, como a Restinga da Marambaia, a qual enfrentando 
de perto a ponta da Guaratiba estira-se ao longo da costa com 
43 km. de comprimento e produz as aguas mansas e piscosas 
da bahia de Sepetiba; e mais a Oéste a montanhosa Tlha 
Grande, que culmina a cerca de 1.000 m. de altitude e tem 

29 km. de comprido por 12 de maior largura. Assim, emquanto 
entre as pontas de Guaratiba e de Cairuçú medea, no rumo, 
O 4 SO,a distancia de pouco mais de 109 km., encontra-se 
contornando o littoral á beira mar proximamente a extensão 
de 326, quasi tripla, portanto, daqueila distancia, 


A Serra do Mar e suas ramificações, com designações 
diversas, segue approximando-se muito do littoral a partir do 
valie do Guandú, na baixada da antiga Fazenda de Santa Cruz 
sendo que a sua alta cumiada desenvolve-se 4 distancia de 10 
a 15 km. do mar desde Mangaratiba até á ponta de Cairuçú. 

' Dahi para o Sul ao longo da casta paulista a cordilheira 
maritima continúa sempre altaneira e possante, e acompa- 
nhando mais de perto ainda, em alguns pontos, o littoral, até 
confrontar a região de Itanhaem. Com isto as inhumeras ver- 
tentes que do lado oriental da serra se despenham para o 
Oceano são pela mór parte apenas ribeirões de caracter tor- 
tentoso. 

De facto acontece que ao longo da costa do Brasil entre 
a foz do rio Parahiba do Sul, ao Norte, e a da Ribeira de 
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Iguape, ao Sul, não ha emboccadura fluvial, que se preste ao 
estabelecimento de portos de mar, sendo que esses mesmos 
citados rios apenas dão accesso á pequena cabotagem em curto 
Percurso, independentemente de melhoramentos, que possam 
torna-los mais navegaveis. 

Da ponta de Cairuçú à de Itaipú, que a Sudoéste en- 
quadra a bahia de Santos, o littoral, na direcção média, quasi 
OSO, é fortemente articulado, em pequenas e estreitas praias, 
no geral separadas por escarpados contrafortes da serra, 
até á massiça protuberancia da costa em S, Sebastião, da 
qual está separada a montanhosa ilha do mesmo nome por 
profundo esteiro de 22 km. de comprido por 1.980 m. de 
menor largura. Nesse trecho destacam-se quanto 4 navegação 
apenas a enseada de Caraguatatuba e a bahia, que encerra 
o porto de Ubatuba. 

E menos articulado segue o litoral, formando um grande 
seio desde S. Sebastião até á ilha de Santo Amaro, a qual 
está separada da terra firme pelo raso é estreito canal da Ber- 
tioga, e pelo lado occidental costea a bahia co profundo e 
largo canal de navegação, que conduz ao porto de Santos. Es- 
tabeleceu-se este porto sobre o lado voltado para terra, da ilha 
de S. Vicente, ou de Santos, em excellentes condições de 
accesso e abrigo, e pelo seu trafego e apparelhamento commer- 
cial é o segundo porto do Brasil. 

A costa paulista da ponta de Itaipú 4 divisa com o Es- 
tado do Paraná, na emboccadura do canal ou Varadoiro de 
Ararapira, dirigindo-se mais para SO, muda de aspecto e de 
configuração. Aqui succedem-se até á barra do rio Ribeira de 
Iguape longas praias arenosas, atravez das quaes se extendem 
até á base das cordilheiras maritimas terrenos baixos e ba- 
nhados por pequenos rios, muito esgalhados, vindo por vezes 
quebrar a monotonia das baixadas morros isolados ou as extre- 
midades de serranias, destacadas do massiço central, 

Da Ribeira de Iguape á barra de Ararapira, na distancia 
de 96 km. o littoral continental é ainda, caracterizado pela ap- 
posição de grandes ilhas, que o enfrentam, formando um pe- 
culiar systema hydrographico, semi-maritimo, semi-fluvial, 
na mór parte de aguas tranquillas e accessivel á navegação 
costeira de 12.a 14 pés de calado. À 

E" em primeiro logar a Ilha Comprida, medindo 61 tm. 
entre as barras de Icaparra e de Cananéa e abrigando um 
canal navegavel entre as cidades e portos de Iguape e Ca- 
nanéa, de 300 a 1.500 m. de largura, denominado Mar Pe- 
queno, o qual communica tambem com o curso mediano da 
Ribeira de Iguape por um braço deste, que foi em parte ca- 
nalizado para melhorar-lhe a navegabilidade: R 

Atraz da Ilha Comprida está a de Cananéa, separada 
do continente pelo Mar de Cubatão, e um longo esteiro de | 
2.500 1m. de maior largura, e por fim vem ao Sul a monta- 
nhosa ilha Cardoso, apartada. da terra firme pelo estreito e si- 
nuoso canal, denominado Varadoiro de Ararapira, e das pre- 
cecdentes pela bahia de Trapandé, a qual se interna até 15 km, 
da borda maritima das ilhas exteriores. 

E' de 323,5 km. a extensão do littoral entre os pro- 
montorios de Cairuçú e de Itaipú, contornando a ilha de Santo 
Amaro pelo lado do mar e a bahia de Santos até ás entradas 
dos canaes, que envolvem a ilha, em que estão sitas a cidade 
de Santos e a historica villa de S, Vicente; emquanto a 
distancia entre aquelles extremos, contada; sobre os alinha- 
mentos exteriores, que tocam os salientes principaes da costa, 
é de pouco mais de 200 km., donde um accrescirno littoraneo 
de cerca de 62 %. E de Itaipú á barra de Ararapira dista 
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em direitura 218 km. para 268,5 de extensão effectiva pelo 
littoral, passando por dentro das ilhas Comprida e Cananéa 
e por fóra da Cardoso, ou um alongamento approximado de 


23% (3). 


Da barra de Ararapira para o Sul, já no Estado do Pa- 
raná, até o cabo de Santa Martha Grande, em Santa Catha- 
tina, a costa apresenta feição nova, no sentido de supprir a 
navegação de bons e seguros ancoradoiros, quer em bahias 
que penetram fundo, terras a dentro, e se expandem atraz de 
grandes ilhas, quer em menores reintrancias da costa, suffi- 


cientemente protegidas das tormentas do largo por elevados 


e bem orientados accidentes do sólo. 

À direcção geral do littoral maritimo paranáense, da 
barra de Ararapira á do Sahi, no rumo SO Já S, desvia-se mais 
para o Sul, já no Estado de Santa Catharina, sendo que a 
linha da costa extremamente chanfrada, desenvolve-se, ora a 
Oéste, ora a Léste do meridiano que passa pela barra do Sahi 
e pela ponta da Pinheira, confronte á extremidade meridional 
da ilha de Santa Catharina. Desse ultimo local até o cabo de 
Santa Martha Grande a direcção geral do littoral maritimo é 
quasi SSO. 

Da barra de Ararapira á ponta Superagui dista pelo lit- 
toral 27 km,, e entre esta ponta e o pontal Sul da barra de 
Ibopetuba embocca a notavel reintrancia da costa brasileira, 
que é a bahia de Paranaguá. us 

Communica esta bahia com o Oceano por tres vias: o 
canal da Bertioga, estreito e raso, separando a ilha das Peças 
do continente, a entrada franqueada 4 navegação maritima 
com 1.700 m. de abertura entre as pontas mais proximas da- 
quella ilha e da do Mel, e o canal de Ibopetuba, entre esta « 
o continente, tendo na emboccadura 2.700 m. de larga, 

Na frente da entrada principal extenso banco de areia, 
talvez constituido sobre base rochosa, de fórma. triangular, 
avança para o mar a 10 km. da entrada e permeia dois canaes 
de accesso com profundidades excedentes de 9 m. em baixamar 
pela esteira da navegação, exceptuando-se pequenos trechos 
proximos ás emboccaduras, onde os fundos sobem a 5 m. E' 
preferido pelos navegantes o canal do Sul pela maior facili- 
dade de investir a barra com os ventos teinantes, sendo que 
se acha bem balisado este canal e assignalada a entrada pelo 
pharol das Conchas, levantado sobre uma ponta elevada da 
ilha do Mel. 

Quanto ao canal do Ibopetuba, não obstante as boas pro- 
fundidades que possue, não é accessivel ás embarcações mari- 
timas por 'ter a entrada obstruida por uma barra, que se ex- 
tende até 5 km, da linha da costa e descobre em grande parte 
por occasião da baixamar das grandes marés. 

Ao abrigo das ilhas das Peças e do Mel a bahia de Para- 
naguá divide-se em tres grandes golfos, de margens recortadas 


- de enseadas e de espigões. 


Um delles, orientado Léste — Oéste, e tendo de 3 a 8 km. 
de largura, contém os portos de Paranaguá e de Antonina, 
situados a 21 e 42 km. da entrada, respectivamente, e apre- 
senta pelo canal de navegação até o Primeiro porto à profun- 
didade minima de 8,5 m, em baixamar, excepto um ponto 
com 6,0; e mais de 5,5 m. até á distancia de 5 km. de Anto- 
nina, decrescendo a profundidade a 3,0 junto ao ultimo porto. 

Outro golfo, orientado para o Norte, começando com mais 
de 12 km. de largura e adelgaçando-se até 6 km. no pequeno 
porto de Guaraquessaba, forma a bahia da Laranjeira, em- 


quanto as alttras d'agua pela larga esteira da navegação ex-' 
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Cedem de 8,5 m. até.á distancia de 13 km, da entrada, dimi- 
nuíndo em seguida a menos de 2 m. em Gttaraquessaba, que 
se acha a 21 km, da entrada, sendo que os ultimos galhos deste 
golfo penetram mais 7 km. terras a dentro. 

Emquanto a emboccadura da bahia de Paranaguá entre 
a ponta Superagui e o pontal Sul da barra Tbopetuba mede 
17,7 km, o desenvolvimento de suas margens continentaes 
attinge cerca de 183 km., ou mais do decuplo daquella dis. 
tancia. À superficie occupada pela bahia, com inclusão das 


grandes ilhas das Peças, do Mel e das menores, que em grande . 
numero estão nella disseminadas, é approximadamente de 


677 km: (4). 

Ao Sul da bahia de Paranaguá, ainda na costa para- 
naense, abre a de Guaratuba com um desenvolvimento litto- 
raneo de 38 km, e contendo o Pequeno porto do mesmo none, 
bem abrigado, mas accessivel sómente á pequena cabotagem, 
E mais para o Sul, a 116 km. da barra de Ibopetuba, con- 
tados sobre o littoral e comprehendendo o contorno interno da 
bahia de Guaratuba, salienta-se o pontal Norte, limitando a 
de S. Francisco e fronteiro 4 ponta Sumidouro, que fica à 
2,5 km, a Oéste do cabo João Dias da ilha do mesmo nome 
que o desta ultima bahia. Ê 


A bahia de S, Francisco, tambem denominatia Babitonga, 
apresenta mais pronunciadamente a particularidade que, 
desde Victoria, no Espirito Santo, vem caracterizando a 
maior parte dos melhores portos brasileiros, no sentido de 
extensas ilhas appostas ao littoral continental Drotegerem os 
canaes de accesso e os ancoradoiros, Aqui é à grande ilha de 
S. Trancisco, de fórma quasi triangular, com 37 km. de costa 
sobre o Oceano e 12 de largura, a contar do vertice interior do 
triangulo á linha do littoral maritimo. , 

A ilha entremeia dois cannes de aceesso 4 bahia, o de São 
Francisco ou de Babitonga, ao Norte, e o de Araguari, ao Sul, 
O primeiro com 2.500 m. de largo, na entrada, entre o pontal 
Norte e a ponta Sumidomo, abre logo para o interior para 
formar a bahia, a qual, com largura variavel de 2 %aslkm,, 
banha um dos lados da grande ilha. Um banco de areia, form 
mando barra, extende-se a quasi'6 km. da linha da costa é tem 
numa lurgura praticavel de cerca de 900 m. a profundidade 
minima de 6,30 m, em extrema buixamar, achando-se as 
curvas de 5 fathoms (9,15 m.) externa e interna (t), que li 
mitam o banco, na distancia de 1.600 a 1,900 m. entre si, 
Na entrada, a profundidade no eixo do canal desce a 20 m, 
e os fundos conservam-se com mais de 10 m. até enfrentar a 
cidade de S. F ancisco, sita a 10 km, da ent ada, 

O canal de Araguari é mais estreito. e, dividindo-se pot 
entre numerosas ilhas, extende-se com alturas d'agua de 
5,50 m. no minimo, desde a barra, À qual não tem comtudo 
mais de 2 m. no Passe navegavel, até unir-se no Babitonga 
com cerca de 20 km. de desenvolvimento e largura crescente 
de 900 a 2.600 m. (4). 


Após a juneção dos dois esteiros ainda se prolonga a 


bahia para Noroéste em fórma de canal sinuoso de 18 km, de 
comprimento e de 900 a 1.600 m. de largo, e nunca menos de 
4,8 m. de profundidade ao longo do thalweg. Em uma tein- 
trancia da bahia, a lagõa de Saguassú, desagua o pequeno rio 
Cachoeira, em cuja margem direita assenta a industrioga ci- 
dade de Joinville. E 

A superficie total da bahia, comprehendida entre as duas 
entradas e o ultimo recesso, na foz do riacho Tres Barras, é 
de cerca de 108 km.?, incluidas as ilhas, que encerra; e em- 
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quanto o contorno de sas margens continentaes mede cerca 
de 75 km., a distancia que vai do pontal Norte do canal de 
Babitonga ao pontal Sul do de Araguari é de 27,8 km., con- 
tados sobre o meridiano commum. 

À Serra do Mar, desenrolando-se á distancia do Oceano, 
variavel de 45 até o maximo de 99 km., ao longo da costa 
dos Estados do Paraná e de Santa Catharina, desdobra-se, 
ramificando-se e lançando numerosos e alguns possantes con- 
trafortes que alcançam o littoral; e são tambem em grande 
Numero os rios, que vertem da serra principal e suas rami- 
ficações, mas de diminuto curso, e não se avolumando a ponto 
de darem accesso á navegação maritima. 

Exceptuam-se todavia os rios Iajahi e Tubarão. O pri- 
meiro, formado por tres braços principaes, que nascem no 
elevado planalto, situado atraz da serra principal, atravessa-a 
com fortes declividades e já com aguas abundantes, e ao 
defrontar a cidade de Itajahi é rio caudaloso com 320 m. de 
menor largura e 6 m. de prolundidade minima, pelo thalweg, 
constituindo ahi o unico porto caracteristicamente fluvial, 
accessivel á grande cabotagem, ao longo de toda a costa me- 
ridional do Brasil, Quanto ao rio Tubarão, com o curso de 
156 km., desagua no Oceano, conjunctamente com o escoa- 
doiro da lagôa de Imaruhi, em frente ao porto de Laguna, 
accessivel presentemente apenas ás pequenas embarcações 
costeiras. 

E”. principalmente na costa catharinense, a partir da 
ponta de Jurubatuba, que as ramificações da Serra do Mar se 
approximam mais do Oceano, vindo terminar por numerosos 
espigões, altos e penhascosos, que descem por vezes quasi a 
prumo nas profundezas do mar, entremeiados os salientes de 
outras tantas reintrancias em fórma, ora de pequenas en- 
seadas, ora de bahias, algumas das quaes offerecem fundos 
.e abrigados ancoradoiros. 

Da barra de Araguari 4 ponta de Jurubatuba dista, 
acompanhando o littoral, 52 km., e desse promontorio 4 
ponta da Pinheira 246, emquanto entre esses ultimos locaes 
ha apenas o intervallo de 123,8 km. contados sobre o me- 
ridiano commum, assim patenteando-se a forte articulação 
desta parte da costa. 

Em quasi metade da referida extensão antepõe-se 4 
costa e a protege perfeitamente contra os ventos maritimos 
dos rumos comprehendidos entre ENE e SSE, a ilha de Santa 
Catharina, cujo comprimento é de 92 km., medidos, no rumo 
NISE—S 18º 0, entre a Ponta Rapa, ao Norte, e à ponta 
dos Naufragados, ao Sul, com 13 de largura maxima. Separa 
a ilha do continente um esteiro navegavel, o estreito de Santa 
Catharina, cuja largura é muito variavel: entre o minimo de 
408 m. em frente ao forte de Sant'Anna, nas cercanias da 
cidade de Florianopolis, e mais de 10 km. em diversos logares, 
nomeadamente na ponta da Armação em frente ao extremo 
Norte da grande ilha. 

Junto á capital do Estado, Florianopolis, sita quasi a 
meio da ilha acha-se o seu porto, o qual, não obstante ser do- 
tado de boas profundidades naturaes, não admitte. actual. 
mente o accesso de navios calando mais de 12 à 14 pés, em 
consequencia dos baixios que obstruem os dois canaes de ac- 

cesso, sendo que o do Norte é barrado por um taboleiro argil- 
loso com pouco menos de 3 11. de altura d'agua em baixamar, 
atravez do qual foi dragado um canal rectilineo de compri- 
mento approximado de 8,50 km. de largura e 5 m. de profutn- 
didade sob aguas minimas; emquanto o canal do Sul, muito 
sintioso e estreito, por entre ilhotas e rochedos, ainda é menos 
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propício á navegação. Na entrada do canal do Norte, con 
frontando a pequena ilha de Anhatomirim, ha fundos de mais 
de 10 m., onde ou mais ao Sul, Perto dos ilhéos Ratones, 
costumam fundear e fazer os serviços de carga e descarga os 
navios que pelo seu calado não podem attingir Florianopolis, 

Da ponta da Pinheira ao cabo de Santa Martha Grande, 
no rumo S16º0 e com o desenvolvimento littoraneo de cerca 
de 106 km. vai-se modificando a feição montanhosa da borda 
do mar, propria do tracto situado ao Norte, tornando-se 
as ramificações da cordilheira maritima menos pronun- 
ciadas e o littoral menos recortado. Entre este e as terras 
altas do interior vem apparecendo uma região baixa e lagunar, 
que mais ao Sul toma o característico de uma série intermi- 
navel de pequenas lagõas, alongadas pela maior parte, que se 
communicam entre si, e algumas com o mar, por escoadoiros 
assoberbados pelas areias arrastadas pelos ventos e pelas 
correntes ao longo de extensas praias. 

À lagôa Imaruhi, já atraz citada, é a maior dessa região, 
é como que uma bahia fechada por arenosas restingas e pon- 
taes, à qual communica com o mar Por um só escoadoiro na- 
vegavel e apresenta em miniatura a feição das vastas lagõas, 
assemelhando-se a mares mediterraneos, do Rio Grande do 
Sul, que desaguam no Oceano por um unico varadoiro de 
extraordinario caudal e de fortes correntezas. 

Nos cabos de Santa Martha a costa catharinense dá uma 
brusca inflexão para Oéste e continúa proximamente no rumo 
SO até à barra do arroio Mampituba, na divisa com o Rio 
Grande do Sul, medindo este trecho 120 km, pela linha do 
littoral, 


À costa rio-grandense, banhada pelo Oceano, -desenrola- 
se baixa, areenta e de monotono aspecto, invadida por dunas 
em longos alinhamentos curvos de grande raio, ora concavos, 
ora convexos, desde a barra do Mampituba até 4 do Chuí, 
em rumos variaveis entre SSO e OSO é na extensão de 
620 km, (5). 

Ao longo de quasi todo esse littoral maritimo perdura o 
systema lagunar, que vem caracterizando a faixa costeira me- 
ridional de Santa Catharina, mas grandemente ampliado em 
sets aspectos e realidades; é que interiormente a essa dilatada 
formação lacustre, apartir do parallelo de 30º e attingindo o 
extremo Sul do territorio brasileiro, se desdobra aquella outra 
formação de proporções gigantescas, constituida pelo trabalho 
multimillenario da natureza: as lagôas dos Patos e Mirim; 
ligadas entre si pelo canal de S. Gonçalo, ou rio, de 72,5 km, 
de comprimento, com largura de 260 a 300 m.'e fundos não 
inferiores a 7, pelo thalweg, ao defrontar a cidade de Pelotas. 

Oceupa a lagôa dos Patos a superficie de 9.085 km,? 
e recebe no seu extremo Norte as aguas dos rios Jacuhi, 
Cahi e outros pelo estuario commrim, o Gahiba, que os. 
tenta a cidade de Porto Alegre com o seu novo porto em 
construcção; emquanto a Lagôa Mirim mede 3.742 km? e 
nella desaguam, além do rio principal, o J aguarão, outros que 
nascem nas montanhas da Republica do Uruguai, 

O canal do Norte, pelo qual esse prodigioso systema 
hydrographico, drenando uma bacia de cerca de 195,000 Jem,? 
commuúnica com o Oceano tem 18 km. de comprido entre 
a emboccadura no mar e a vila de S. José. do. Norte, 
fronteira ao velho porto do Rio Grande, largura minima de 
1.420 m. em um ponto situado entre o pharol e o pontal 
Norte da Barra, e profundidades de 12a 17 “pelo eixo do 
chenal, em aguas minimas, E na actualidade está o canal 
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do Norte prolongado de 4 km. atravez da formidavel barra 
pelo efeito de dois molhes, que estreitando-o a 680 m. 
nas extremidades, já produziram nos passes da barra fundos 
de mais de 9 m., em aguas minimas, quando nunca dantes se 
depararam mais de 4 m. de altura d'agua pelos sinuosos ca- 
naes de navegação atravez do banco da barra. 

Reunindo as extensões de todos os tractos da costa, que 
vimos especificando entre o cabo de S. Thomé e a barra de 
Chui, tem-se 2.970 km., comprimento este que, comparado 
com a distancia verificada no alinhamento geral, que entre- 
mea aquelles pontos extremos, de .1.783 km., corresponde a 
uma articulação littoranea de cerca de 63,4 %. 


%* 


Finalmente ao comprimento total de 5.864 km. dos ali- 
nhamentos, que consideramos envolver a costa brasileira desde 
o cabo Orange, na foz do Oiapoc, até á barra do Chui, corres- 
ponde, pelo que viemos discorrendo, à extensão effectiva de 
9.200 km,, dando assim logar a um alongamento costeiro de 
3,336 km,, ou de 57 %. E para tal resultado concorrem princi- 
palmente, como vimos, na zona equatorial, os vastos estuarios 
fluviaes, assemelhando-se a golfos maritimos; na zona sub- 
tropical as bahias de “Todos os Santos e da Guanabara, o tracto 
costeiro em volta do Cabo Frio e o comprehendido entre os 
promontorios da Guaratiba e de Cairuçú, pertencentes ao Es- 
tado do Rio de Janeiro e ao Districto Federal; e na zona tem- 
perada o littoral dos Estados do Paraná e de Santa Catharina. 


RE 


“4 costa do Brasil; o alto taboleiro submarino, que o envolve, e a 
faixa maritima com menos de 20 m. de profundidade; o re- 
gime dos ventos; as marés; as correntes imaritimas no largo € 
junto á costa; o arrasto arenoso littoraneo. 


O continente sul-americano, banhado pelo Oceano Atlan- 
tico, é orlado em toda sua extensão por um planalto ou ta- 
boleiro submarino, que desce com declive muito variavel desde 
a linha do littoral, ao nivel do mar, até os fundos de 100 a 
200 m. para, em seguida, precipitar-se bruscamente a mais 
de 2.000 m. de profundidade ao longo da costa, 

As curvas "batymetricas ou isobatas de 100 Ff. (braças 
inglezas de 1,83 m.) que estão parcialmente traçadas nas 
cartas do Almirantado Britannico, sendo as interrupções de- 
vidas, ora à insufficiencia das sondagens effectuadas por offi- 
ciaes de marinha de diversos paizes, em alguns pontos, ora ao 
relevo mais accidentado do sólo submarino, em outros logares, 
podem ser consideradas como representando a aresta ou re- 
bordo, que separa a faixa contigua ao littoral, relativamente 
pouco declivosa, no geral, das alcantiladas abas ao descer ás 
profundidades abyssaes do Oceano, 

Esse alto taboleiro, immenso pedestal em que se apoia a 
America do Sul, no dizer do insigne escriptor e geographo 
francez, Elisée Reclus (6), acha-se aliás figurado de modo 
suggestivo em cartas geographicas do continente sul-ameri- 
cano, como as do Áilas de Stieler, pelas isobatas de 1.000 a 
4,000 m., mostrando que, muito estreito na costa do Brasil, 
comprehendida entre as latitudes de 5º a 15º 8, alarga-se 
para o Norte, sobretudo ao defrontar o golfo amazonico e, para 
o Sul, dilatanido-se consideravelmente ao passar para o littoral 
argentino. 


E' uma faixa desse planalto submarino, contigua á costa 
que não sómente mais interessa á navegação, quanto á derrota 
das embarcações ao longo e á vista della, e principalmente 
quanto ao accesso aos portos, ou a ancoradoiros abrigados, 
accesso este mais ou menos franco, em consequencia do relevo 
do sólo submarino, das ilhas, bancos de areia e recifes, que 
limitam os canaes navegaveis, como tambem entende com 
objectivos mais elevados, como, nos tempos historicos pas- 
sádos, a fundação desses portos, o povoamento do sólo, o 
estabelecimento de lavouras, de industrias e do intercambio 
commercial, e, na éra actual, o desenvolvimento de todas estas 
manifestações da actividade humana, e consequente progresso 
do commercio e da navegação e final engrandecimento dos 
portos. 

Consideramos esta faixa maritima, contígua 4 costa, limi- 
tada ás profundidades verificadas acima. de 20 m., como vêm 
figuradas nas cartas geographicas, em que são adoptadas as 
medidas do systema metrico, ou as superiores de 10 f. (18,3 m.) 
representadas nas cartas inglezas ou norte-americanas. 

Nesta ordem de idéas tentaremos em seguida indicar com 
a exequivel approximação os contornos do planalto subma- 
rino, que acompanha a costa brasileira, e descrever muito suc- 
cintamente a faixa maritima, a qual, com profundidades acima 
de 10 £., ou de 20 m. a borda em toda a extensão. Para sim- 
pliíficar a exposição, designaremos por taboleiro aquelle tracto 
submarino, e por faixa costeira esta zona littoranea. 

Falhando nas cartas inglezas dados relativos aos fundos 
de mais de 50 f,ao longo da costa paraense e recorrendo por 
isto a uma carta da magistral obra de Elisée Reclus, na qual 
vem traçada a isobata de 200 m., admittimos representar 
esta o contorno do taboleiro; e assim achámos que este ex- 
trema a 208 km. a Léste do cabo Orange, a 325 e 283 ao NÉ 
dos cabos do Norte e Magoari, respectivamente; a 232 km. 
do pharol da ilha da Atalaia, que assignala o ancoradoiro de 
Salinas, e 195 km. das illas de S. João, sitas a Léste e junto 
ao golfo de Turi-Assú. 

Emquanto isto, a faixa costeira correspondente tem 27 kem. 
de largura em frente ao cabo Orange, alarga-se a partir da 
ilha Maracá até attingir 110 km. de distancia do cabo do 
Norte, para em seguida envolver as boccas do Amazonas, cs- 
treitar-se até 60 km. a NE do cabo Magoari, e passando ao 
redor da foz do rio Pará vem defrontar Salinas com 13 Jem. de 
largura ; dahi em deante acompanha o littoral 4 distancia de 

12 a 25 km, até tocar a entrada do golfo de Turi-Assú. 

A inclinação do taboleiro, desde o cabo Orange até á en- 
trada do canal de Carapaporis que separa a ilha de Maracá 
do continente, é muito diminuta e egual, e nenhum accidente 
do sólo submarino vem perturbar-lhe a uniformidade. A curva 
de nivel de 10 m,, que acompanha de perto a de 20 m., penetra 
no referido canal, o qual offerece grandes profundidades, al- 
cançando até 22 m. em um ponto do longo esteiro, 

Do cabo do Norte ao banco de Bragança, o qual obstrue 
em parte o lado oriental da foz do rio Pará, a amplissima faixa 
costeira é occupada por um banco formidavel, que é con- 
stituido pelo deposito de sedimentos acarreados pelo “Rio- 
Mar” e misturadas com areias de proveniencia maritima, e, 
qual chapadão nivelado a mais ou menos 10 m., sob baixa- 
mar, e alteando-se, vem incorporar-se ás ilhas Caviana e Me- 
xiana. Interrompe-se este banco, onde o atravessam as prin- 
cipaes boccas do Amazonas : o canal do Norte, junto & costa 
de Macapá e o ramo que costea a ilha de Marajó, e por fim o 
chenal axial do rio Pará, 
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A faixa costeira comprehendida entre o banco de Bra- 
gança e as ilhas de S. João é toda coalhada de ilhotas e 
bancos arenosos, que tornam a costa inaccessivel á navegação 
maritima, excepto atravez dos canaes, que conduzem ao es- 
tuario do rio Pará, ao ancoradoiro de Salinas e ás bahias, em 
que desemboccam os rios Caeté, Gurupi e Turi-Assú. 

Das ilhas de S. João ao delta do rio Parnahiba, o tabo- 
leiro extrema a 169 km. do morro e pharol de Itacolomi, a 104 
da ilha de Sant'Anna ea 80 do pharol de Preguiças, normal- 
mente á costa, e presumivelmente a 100 km. ao defrontar a 
barra de Igarassú (7). A faixa costeira correspondente tem 15 a 
30 km, de largura, excepto ao dobrar de um .lado o pharol de 
Itacolomi, onde se estreita consideravelmente até 4 ponta e 
pharol de Alcantara, já na bahia de S. Marcos, e do outro 
lado, onde se approximam muito os fundos de 20 m. da ilha de 
Sant'Anna ; e em frente ao pharol de Tutoia estreita-se até 
10 km. 

Innumeros baixios, entre os quaes alguns extensissimos, 
necupam grande parte do espaço que separa os dois pharóes 
de Itacolomi e de Sant'Anna, e que é 89,5 km. como já dis- 
semos, nomeadamente os designados pelo nome generico de 
Corôa Grande, os quaes abrangem toda a entrada da bahia 
de S. José, deixando alguns canaes, que se extendem a 20 Im. 
estreitando-se para o interior, com fundos de 9 m.; sendo que 
atraz de Corda Grande a referida bahia é completamente oh- 
struida por baixios, cortados por sinuosos e estreitos canaletes 
só praticaveis por pequenos barcos. 

Na bahia de S. Marcos, de Léste para Oéste, levantam-se 
entre outros muitos os bancos do Coral, do Meio, da Peixada 
e de Itacolomi, este unido ao littoral continental, e mais para 
o interior o de S. Marcos, unido 4 ilha de S. Luiz, eo da 
Cerca, situado em frente á entrada para o estuario do pequeno 
rio Bacanga, que abriga o porto de S. Luiz do Maranhão, 
Entre os canaes mais ou menos profundos que .os entremeiam, 
o principal e seguido pelos navegantes é o que fica entre os 
bancos do Meio e das Almas, medindo 7,5 km. de largura 
minima entre as linhas batymetricas de 5 £. (9,15m,) e 
apresentando até 45 km. de profundidade. Prosegue este canal 
principal para o interior, dividindo-se em dois pelo banco da 
Cerca e pela ilha do Medo, dos dois lados da entrada para o 
Bacanga ; em frente a esta entrada a largura do esteiro na- 
vegavel é de mais de 10 km., contados entre as curvas de 
5 braças inglezas, com fundos que attingem a 58 m, 

Na faixa costeira comprehendida entre a ilha de Santa 
Anna e a barra de Tutoia, poucos são os baíxios exteriores, 
mas o littoral é todo bordado de bancos de areia, que descem 
para o mar, a partir das praias, com interrupções, apenas, de- 
vidas á passagem dos pequenos cursos d'agua da região. Dá-se 
o mesmo em frente ao alongado delta do rio Parnahiba, com 
a diferença de serem incomparavelmente mais abundantes as 
aguas correntes, embora mais ou menos rasos ou obstruidos os 
braços, pelos quaes este rio desagua no Oceano; sómente a 
barra de Tutoia apresenta profundidades potco excedentes de 
5m. em baixamar. . 

Da barra de Igarassú ao cabo de S. Roque falham os dados 
para a determinação do contorno do taboleiro : as cartas do 
Almirantado Britannico dão neste trecho costeiro apenas 
cotas muito superiores ou inferiores a 100 £. Assim ao Norte da 
ponta avançada de Jericoaquára, no Ceará, está a 87 km. a 
cota de 1.997f. e a 84 km. a de 37; ao Norte do pharol de Ta- 

pagé a 80 km. a de 800,e a 71 km. a de 32; na ponta de Mu- 
curipe, normalmente á costa, está a 130 km. a cota de 1.650 £,, 
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emqtianto no rumo ENE a 84 km. a de 391,e a37km. a de 
22; na ponta do Mel, que fica entre Mossoró e Macau está 
a39km.a de 202f. ea37km.ade 37 £.: na ponta do Tubarão 
a 34 km, a cota de 126. Ao NNO do cabo Calcanhar encon. 
tra-se a 50 km, a de 107, emquanto a Léste a 56 km. a de 03, 
E” para notar-se ao Norte desse cabo, a 88 km., um ponto em 
que a sonda alcançou 2.711 f., ou-sejam 4,960 m, de pro- 
fundidade. Finalmente a Léste do cabo deS, Rogue, a 64 km. 
está a cota 1.960 f,,e a 33 km. a de 89£, ' pois admissivel sap. 
pôr-se que a linha de contorno do taboleiro oscille entre 34 
e 85 km. de distancia da costa neste trecho. 

À faixa costeira correspondente com 16 km. em frente á 
barra do Igarassú segue variando de largura de 22 a 31 km. 
ao longo da costa cearense, e estreita-se na do Rio Grande 
do Norte a 12 km. na Ponta Redonda, e a 10 km. em Santo 
Christo. Entre o pharol de Olhos d'Agua, pouco a Léste 
do cabo Calcanhar, onde começa o canal de S, Roque, e 
o cabo deste nome, onde elle termina, a largura da faixa varia 
de 16 a 22 km, 

Por fóra da faixa costeira comprehendida entre a barra de 
Igarassá e a de Mossoró não ha accidente de nota que per 
turbe a navegação. Em frente á Ponta Redonda, porém, existe 
um grupo de recifes, denominado João da Cunha, muito che- 
gado á linha do contorno, sendo que alguns cabeços desses 
parceis descobrem em baixamar; e mais a Léste, da ponta do 
Tubarão ao pharol de Santo Alberto, que é erigido junto & 
ponta de Tres Irmãos, nos limites da faixa costeira, levanta-se 
uma série de recifes, designados com o nome de Urcas, que 
dificultam o accesso á costa. 

Do lado de terra as condições de accidentação do sólo 
submarino são mui diversas, de um ponto ao outro da costa, 
Até o pharol de Aracati, na barra do rio Jaguaribe, subsiste 
a feição littoranea do trecho precedente, em que as praias se 
prolongam para o largo em fórma de bancos arenosos, sem 
interrupções quasi, sendo que a isobata de 5f. passa a uma 
distancia variavel da costa de 6,0 e 7,5 km. ao largo de Tga- 
rassú e de Camocim a 17 e 21 km. ao redor do pharol de Ta- 
pagé ; quasi toca a ponta de Mucuripe, e passa a 5 km, do 
pharol de Aracati; Entre este ponto e a barra de Mossoró a 
curva de 5 £. envolve os bancos do Retiro e dos Cajuaes, pas- 
sando a 22 km. da costa. Até ahi nenhum impecilho ha para 
a navegação entre as isobatas de 5 f. e de 10£, 

Da Ponta Redonda 4 de Tres Irmãos muda. por completo 
a disposição do sólo submazino, contiguo ao littoral, ahi se 
apresentando na extensão de 87 km. a cadeia de bancos de 
areia, parallela ao littoral, á qual já nos referimos na primeira 
parte deste trabalho. Esta formação de corôas descontinuas 
fica toda aquem da curva de 5£,a qual corre á distancia de 
11 a 15 km, de terra, sendo que os innumeros canaes, longitu- 
dinaes e transversaes, que entremeam as corôas, têm no ma- 
ximo a profundidade de 5 m. em baixamar ; e dahi resulta 
que os portos de Areia Branca, no rio Mossoró, e de Macau, 

no Assú, não são accessiveis senão a, embarcações de. calado 
muito reduzido. Em frente 4 ponta Tres Irmãos um extenso 
banco de recifes, denominado Corda das Lavadeiras atravessa, 
obliquamente quasi toda a faixa costeira, sendo que na extre- 
midade desse banco as curvas de 5 a 10 f. quasi se tocam. 
Entre os cabos Calcanhar e de S. Roque nova modifi- 
cação se apresenta. O canal de 8. Roque, que percorre este 
trecho é limitado do lado da terra por uma banqueta arenosa, 
mais ou menos larga, que orla o littoral; e, do lado do mar, 
por uma série de bancos situados aquem da isobata de 5 £, 
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Gra de areia, ora de formação provavelmente corallina, como 
os recifes de Fogo e de Maracájahú, muito dilatadas estas em 
comprimento e largura, e aflorando em grande numero de 
pontos. 

O canal de S. Rogue tem 45 km. de comprimento entre 
Os extremos indicados, profundidade minima de 6m. em bai- 
xatnar e fargura minima de 800 m. entre fundos de 5 m.; nessas 
condições e por ser extremamente sinuoso em alguns logares, 
só admitte a travessia de barcos até 15 pés de calado, quando 
bem piloteados. * 

Entre o cabo de S. Roque e a Ponta Verde, saliencia da 
costa alagôana, nas proximidades de Maceió, a linha de con- 
torno do taboleiro, determinada pela isobata de 100 f., tra- 
ada com pequenas interrupções nas cartas inglezas, ondula 
entre 34 a 42 km, do littoral, exceptuando-se um trecho entre 
Natal e a ponta de Buzios, onde se approxima a 19 e 21 km. 
: À faixa costeira correspondente decresce de largura de 
14 km. no cabo de S. Roque a 12a0 passar em frente a Natal 
ea i0 ao defrontar a ilha de Itamaracá, com excepção de 
pequeno trecho ao Norte e ao Sul do cabo Bacopari, junto 
i bahia Formosa, em que se estreita até 2,5 km. Para o Sul 
da referida ilha ondula a curva de 10 £. á distancia de 5 a 6 km. 
da costa, approximando-se a 3,6 km, do cabo de Santo Agos- 
tinho e de Tamandaré, a 3,2 km, de Porto das Pedras e de São 
Miguel, e a 2,8 km. da Ponta Verde. 

Por fóra desses limites o fundo do mar desce gradualmente 
até à aresta do taboleiro sem sobrelevação alguma que pre- 
judique a navegação. Não assim, e ao contrario, para o lado 
de terra, é o relevo do sólo submarino dos mais accidentados 
da costa brasileira. E' caracterizada esta parte do littoral 
por estar orlada em quasi toda a extensão de recifes, ora 
isolados de terra, ora imenos frequentemente enraizados nos 
barrancos littoraneos; são de duas especies: os recifes de grés 
calcareo, os quaes se apresentam geralmente em compridas 
formações, quasi rectilineas, de pequena largura e altura va- 
riavel, não excedente, porém, do nivel de preamar média, 
acompanhando com interrupções o littoral, e separadas deste 
por esteiros mais ou menos profundos; e os recifes corallinos, 
de outro aspecto e de fórmas mais espraiadas, cuja superficie 
superior é mais ou menos plana, embora rugosa, e de nivel 
não mais alto que o da baixam a média. A's vezes se acham 
associadas as duas especies de recifes, sendo que a formação 
madreporica sobrepõe-se á petrea (8). 

Os recifes de grés surgem de fundos maritimos que ficam 
aquem da isobata de 5 f., e em alguns logares até para. dentro 
da de 3£. (5,50 m.), emguanto os corallinos se formam ordina- 
riamente em sitios de maiores profundidades, acontecendo 
que do lado do mar se encontram junto delles, por vezes, al. 
turas d'agua de 10 m. ou mais. 

Ássim é que esses recifes abrigam ancoradoiros mais ou 
menos seguros e amplos, accessíveis ás embarcações, que vêm 
do mar, pelas abertas que existem entre os rochedos; entre- 
tanto são em pequeno numero os ancoradoiros isentos de es- 
colhos e com a profundidade necessaria para serem utilizados 
e convertidos em portos commerciaes. 

Entre à Ponta Verde e o cabo de Santo Antonio, na en- 
trada da bahia de Todos os Santos, o taboleiro submarino 
Prosegue com largura reduzida, regulando 24 a 29 km, e 
chegando ao minimo de 21 em frente á barra do rio S, Pran- 
cisco; ao dobrar a ponta e pharol de Itapuan ainda mais se 
restringe, tendo ahi apenas 11,5 km, normalmente 4 costa; 
no pharol de Santo Antonio é de 20 km. no rumo Sul, 
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Quanto á respectiva faixa costeira, continúá, em todo 
este trecho, extremamente estreita, excepto pequeno trecho 
entre a barra do Cururipe e a ponta Péba ao Norte do rio 
S, Francisco, no qual a largura da faixa cresce até 11 km, 
quasi que occupando metade do taboleiro, e cheio de pequenos 
parceis rochosos e de baixios arenosos. Ao contornar o cordão 
semi-circular da barra do S. Francisco a curva de 10 £. passa 
á distancia de 1,5 a 3 km.:; nos bancos que. envolvem 
as emboccaduras dos rios Cotinguiba, Vasabarris e Real à 
5 km. delles, mais ou menos; e da foz do Tatixi ao pharol 
de Itapuan varia de 1,5 a 3 km, Ao dobrar este pharol fica 
à 1,3 km. de distancia e assim segue até o banco de Santo 
Antonio ou da barra da Bahia. 

Este banco avança 7,8 km. para o mar, no rumo S 1 SE, 
deixando um canal com pouco mais de 8 m. de profundidade 
maxima em baixamar, sendo utilizado pelos navios de grande 
cabotagem, O banco é contornado a pequena distancia pela 
isobata de 10 £., a qual passando rente á ponta, em que se 
levanta o pharol de Santo Antonio, segue penetrando na 
larga e profunda bahia de Todos os Santos. A não ser neste 
banco e no trecho accidentado da ponta Péba, acima men- 
cionado, o fundo do mar em todo o tracto maritimo da Ponta 
Verde ao pharol de Santo Antonio desce uniformemente com 


o forte declive médio de cerca de 0,01 m, por metro a partir, 


do littoral ou dos bancos, que guarnecem as emboccaduras 
fluviaes, . 

Para o Sul da bahia de Todos os Santos até enfrentar a 
barra de Belmonte do rio Jequitinhonha, a isobata de 100 ti; 


passando a 22 km. da ilha de Itaparica, segue, presumivel- : 


mente, a julgar pelas cotas insertas nas cartas inglezas, va- 
riando de 15 km. de distancia do cabo Tromba Grande (junto 
á foz do rio de Contas) e do morro de Pernambuco sobre [o 
qual se acha o pharol de Ilhéos, para 30 km, ao chegarem 
frente a Belmonte. A faixa costeira correspondente varia de 
1,5 a 4,5 km. de largura: nenhum impecilho 4 navegação se 
depara fóra da faixa, ao passo que do lado de terra parceis 
submersos e emergentes e ilhotas rochosas dificultam a en- 
trada para todos os pequenos portos da região. 


Ao longo do trácto littoranco comprehendido entre a foz 
do Jequitinhonha e a barra do Rio Doce tanto o taboleiro sub- 
marino continental como a faixa maritima, contigua á costa, 
apresentam modalidades hem diversas das que se verificam 
ao Norte e ao Sul. 

E' que a partir dos referidos pontos o talboleiro avança 
bruscamente para o Oceano, alcançando os seus contornos 
no paralelo de 16º-15', que ao Norte da historica bahia de 
Santa, Cruz corta os recifes de Araripe, à distancia de 110 km; 
da costa, approximando-se a 51 km. em frente ao grupo dos 
Itacolomis para depois attingir no parallelo de 17º-55º, que 
cruza as ilhas dos Abrolhos, e no littoral continental passa 
perto da foz do rio Peruhipe, — ligado por um canal ao rio 
Caravelas, que banha a cidade deste nome —, à distancia. ma- 
xima de 246 km, do littoral, Em frente aS. Matheus é ainda 
de 190 km. a largura do taboleiro, e ao largo da barra do Rio 
Doce estreita-se este subitamente a 50 km. 

Emquanto isto, até ás immediatas vizinhanças da iso- 
bata de 100 £., em quasi toda a extensão considerada, que 
abrange cerca de 3º-30' de latitude, os fundos clevarn-se abrup- 
tamente a 30 e a 25£.; assim grande parte do taboleiro 
ahi simula vastissimo chapadão, quasi plano a menos de 
50 m. sob o nivel do mar; e com isto desapparece a caracte- 
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ristica, que vinhamos até aqui observando de um sólo sub- 
marinô levemente inclinado entre os contornos da faixa cos- 
teira de menos de 20 m. de altura d'agua e os do taboleiro; 
o que ainda se verifica para o Sul até o extremo meridional 
da costa brasileira. 

O forte alargamento do taboleiro acima assignalado ainda 
é caracterizado pela existencia, ora de dilatados bancos ro- 
chosos, alguns enraizados nos barrancos do littoral, ora de 
largos agrupamentos de recifes, uns e outros apartados fre- 
quentemente do littoral por canaes accessiveis á pequena ca- 
botagem. Entre essas formações rochosas sobresahem o grupo 
dos Itaculomis, aos quaes já nos referimos, e os recifes, que 
abrigam algum tanto os ancoradoiros das bahias de Santa 
Cruz e de Cabral e o fundeadoiro de Porto Seguro; mas 
avulta principalmente o banco denominado Parcel das Pa- 
redes, o qual se extende entre o continente e as ilhas dos 
Abrolhos, separado daquelle por um canal dotado de boas 
profundidades, que, no minimo, excedem de 10 m., mas muito 
sinuoso e sem serventia pela sua direcção e proximidade da 
costa; e desta por um canal seguido pelos vapores da grande 
cabotagem com alta vantagem por evitar a rota mais longa 
ao largo dos Abrolhos; esta travessia, porém, nem sempre 
é possivel por occasião dos grandes temporaes do Norte ou 
do Sui, ou de fortes cerrações. A rota navegavel do canal dos 
Abrolhos tem, entretanto, profundidades excedentes do 18 m., 
mas é sinuoso, 

E' para notar-se neste trecho de costaa cxistencia, além 
da isobata de 100f. considerada, e já em fundo de mais de 
2.000 'm.; de bancos submarinos como o Rodgers, no paralelo 
dos Iacolomis, e o Hotspyr, no de Abrolhos, os quaes cul- 
minama 2de a 25 f. 

O archipelago dos Abrolhos, que se compõe de cinco 
ilhas, das quaes a maior, Santa Barbara, com 1.490 m. de com- 
primento no sentido do parallelo, possue um. grande pharol 
no cimo mais elevado, é revestido do lado do Léste por ex- 
tenso banco rochoso: o parcel dos Abrolhos. Ao Norte e ao 
Sul da referida ilha existem ancoradoiros com mais de 15 m. 
de profundidade e abrigados pela propria ilha, respectiva- 
mente, dos ventos e mar dos rumos Sul ou Norte, 

(0) trecho costeiro comprehendido entre os rios Jequi- 
tinhonha e Doce não offerece, consequencia do relevo extre- 
mamente accidentado do sólo submarino ao longo e nas im- 
mediações delle, senão poucos e insignificantes portos, situados 
nas emborcaduras de pequenos cursos d'agua. Os proprios 
rios agora mencionados são os de maior curso e de aguas 
mais abundantes que por elle desaguam, tendo as fozes além 
disto barradas por cordões de areia, que tornam o porto de 
Belmonte, no primeiro, e o de Regencia Augusta, no segundo, 
inacessíveis presentemente ás embarcações mesmo de pecueno 
porte. Assim o Rio Doce, cuja largura na foz é de mais de 
2 km., tem nos passes da barra, quando muito, 3 m. de pro- 
fundidade em baixamar, comquanto por fóra do banco da 
barra se encontrem fundos até i6m.e a montante, entre os 
pontaes, até 12 m, 

Entre a barra do Rio Doce e Cabo Frio o contorno do ta- 
boleiro submarino dista do littoral 50 a 45 km. até defrontrar 
a bahia de Espirito Santo, e dahi em deante vai afastando-se 
até 103 km, em frente a Itapemirim; no pharol de S. Thomé 
passa a 100 km. e em volta de Cabo Frio no rumo E a 129, 
no de SE a 95 eparao Sa 69 km. 

Como na região dos Abrolhos, surge de fundos de mais de 
2.000 m., entre as latitudes 20º-30' é 21º, distando seus ex- 
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tremos 205 e 328 km. da costa, o banto da Victoria, que cul. 
mina a 25 f., como os seus similares, situados ao Norte. 

À faixa costeira correspondente, com 11 km. de largura em 
frente aos baíxios, que envolvem a barta do Rio Doce, vai-se 
estreitando para o Sul a 3,5 km,, em média, até defrontar a 
bahia do Espirito Santo a 1,8 km. da ponta do Tubarão e 
a 0,9 km. na de Santa Luiza, sobre a qual se acha o pharol 
do mesmo nome. Emquanto do lado de fóra da faixa o mar é 
desimpedido, junto ao littoralas emboccaduras dos numerosos 
rios de pequeno curso estão guarnecidas de bancos, que dif- 
ficultam a entrada aos insignificantes portos da região. 

Da referida bahia até á barra do rio Itabapoana, que 
limita entre si os Estados do Espirito Santo e do Rio de Ja- 
neiro, a isobata de 10 £. desenrola-se em média a 3 km. da 
costa, até Benevente, salvo ao passar por fóra das pequenas 
ilhas Guarapari, á distancia de 6 km.; e dahi para o Sul afas- 
ta-se a 7 km. ao largo da ilha do Francez, encimada de um 
pharol, e a 10 km. em frente 4 barra de Tapemerim, a 22 km. 
um pouco 20 Sul e a 7 km, em Itabapoana. 

Persiste neste trecho a mesma feição, que no trecho ao 
Norte, quanto ás fozes dos rios, OS quaes, porém, são em menor 
numero e de curso ainda mais reduzido, em consequencia da 
grande proximidade da alta serrania do interior. Entretanto, 
vindo os contrafortes desta descer com forte pendor e alguma 
articulação, como já apontámos em outro logar, produzem-se 
aqui enseadas em parte abrigadas, como nomeadamente a 
bahia de Benevente, com o pegueno porto deste nome, pouco 
profundo como os demais, mas bem protegido dos ventos do 
quadrante NE por uma ponta avançada do littoral c por 
bancos que a ellas se aggregam, e a enseada attinente, que vem 
quasi ligar-se á ilha do Prancez, já citada, encerrando o an- 
coradoiro de Piuma, e abrigada por esta pequena ilha, ainda 
que imperfeitamente, contra os ventos do quadrante SE e o 
mar que elles alevantam, , 

Ao largo da faixa costeira apparecem neste trecho es 
colhos rochosos e algumas ilhotas, como os Pacotes, nas pro- 
ximidades da bahia do Espirito Santo e mais ao Sul a Rasa 
ec a Escalvada, esta assignalada por um pequeno pharol. 
À não ser nesses pontos isolados, o sólo submarino desce gra- 
dualmente aos grandes fundos. 

Do que fica exposto infere-se que a existencia em toda 
a costa do Estado do Espirito Santo, e além, ao Norte, até 
Bahia, e ao Sul até Rio de Janeiro, de um porto, como o 
de Victoria, dotado de ancoradoiro seguro e profundo, com 
facil accesso para os navios de maior porte até 4 entrada da 
bahia, atraz da qual e de uma grande ilha é sito, É uma ex- 
cepção, e que aos poderes publicos, por isto mesmo, cumpre 
provêr á execução de algumas obras de melhoramento, agora 
paradas, pelas quaes é susceptivel de tornar-se um excellente 
porto. 

Da barra de Itabapoana para o Sul, já na costa flumi- 
nense, a isobata de 10 £, passa a 9 km. da barra do rio Pa- 
rahiba, até ás ilhas de Sant'Anna, sobte uma das quaes está 
um pharol, entre 6 e 10 km., excepto ao dobrar o cabo de 
S. Thomé, onde contornando o banco de S. Thomé passa a 
17 km, do littoral. Percorrendo por .fóra e rente ás referidas 
ilhas, approxima-se a 1,5 km, dá praia das Pedrinhas, perto & 
ao Sul de Macahé, e segue a 3 para 6 km, do littoral até tan- 
genciar a ponta dos Buzios; e continúa, tocando as: ingrêmes 
saliencias littoraneas, até Cabo Frio, Annulla-se, pois, por 
assim dizer, nesta zona a faixa costeira considerada, sendo que 


uma série de pequenas ilhas rochosas que acompanham ahi o 
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littoral, levantam-se de fundos abaixo de 20m. d'agua. A propria 
ilha de Cabo Frio, que sustenta um dos principaes pharóes da 
costa brasileira, é envolta, do lado do mar, de fundos de mais 
de 50m., assim como o pontal extremo do continente, sepa- 
rado da ilha pelo canal do Boqueirão, emquanto ahi oferece 
ancoradoiro hem abrigado contra os ventos e mar dos qua- 
drantes do Sul, e dotado de mais de 10 m. de profundidade 
até ás immediações da cidade de Cabo Frio. 

Do Cabo Frio ao cabo Cairuçú, sito quasi na linha di- 
visoria dos Estados do Rio de Janeiro e de S, Paulo, o 
taboleiro acompanha o largo seio, que ahi forma a costa, 4 
distancia de 95 a 129 km. deila e das ilhas Restinga de Ma- 
rambaia e Grande, 

A faixa costeira correspondente, partindo rente ao Cabo 
Frio, segue até o costão de Itaipú, que precede a Léste a en- 
trada da bahia de Guanabara, com a largura média de 2 km,, 
sendo que esta circumstancia, o mar largo e desimpedido na 
frente e a exposição directa aos ventos do quadrante do Sul, 
tornando muito impetuoso o embate do mar, explicam a 
inaccessibilidade das embarcações ao littoral arenoso e sem 
recortes, a que já nos referimos atraz, Apenas as pequenas 
ilhas Maricás, tendo uma dellas im pharolete, occorrem além 
da faixa costeira. neste trecho. 

Os fundos de 10 f. situados rentes 4 ponta de Itaipú, 
seguem acompanhando, a pequena distancia, as praias, até 
attingir a ilhota do Pau Forte, muito chegados ao costão de 
Imbuhi, deixando de fóra as ilhas Pae e Mãe. Dahi a curva 
isobata correspondente abre, contornando a entrada da Gua- 
nabara até 4.700 m. ao Sul da fortaleza de Santa Cruz, e pro- 
segue, depois de envolver a ilha da Cotunduba, em direcção 
á entrada, tangenciando a rocha sobre a qual se ostenta a 
dicta fortaleza, e penetrando e evoluindo nointerior da bahia. 

Do outro lado os fundos de 10£. voltam a tocar as abas 
aprumadas de morros de pedras, aqui: o Pão de Assucar e [o 
morro do Leme, e seguindo proximo ás cordas que subtendem 
as enseadas de Copacabana, do Arpoador e da Gavea, vêm 
tangenciar a ponta da Gavea e mais adeante a ponta da Gua- 
ratiba. As ilhas, desde a Rasa, sobre a qual se erige o pharol, 
assignalando a entrada para o porto do Rio de Janeiro, até às 
Tijucas, alteam-se todas, surgindo de fundos de 20 até 50 m. 

Do promontorio da Guaratiba ao cabo Cairuçú a faixa 
costeira continúa estreitissima, tendo ao longo da Restinga 
da Marambaia apenas 900 a 1.500 m. de largura, e os fundos 
de 10 £., contornando a Ponta Grossa, na extremidade elevada 
da Marambaia, a Oéste extendem-se em direcção á pequena 
ilha Gahiba, encostada ao pontal, quasi peninsular, de Man- 
garatiba, deixando a Léste o esteiro, coalhado de ilhotas e 
rochedos, e resguardado pela Marambaia, o qual termina na 
bahia de Sepetiba. Continta a linha das profundidades de 
20m., costeando de perto o continente em direcção a Oéste, 
deixando ao Norte a angra de Mangaratiba e outras menores 
enseadas, e tocando na ponta do Leme, que facea à 1.800 m. 
de distancia o ilhéo de Macacos, quasi ligado ao extremo 
Norte da Ilha Grande, e de onde à bahia da Iiha Grande se 
expande para Oéste, Em seguida passa atravez da entrada 
para a profunda angra, denominada bahia de Jacuecanga, que 
foi lembrada para o estabelecimento de uma base naval ou de 
um novo e amplo arsenal de marinha, e por fóra da ilhota dos 
Porcos, que defronta a enseada que deu o nome á velha cidade 
de Angra dos Reis; envolve à ilha de Gipoia, e, continuando, 
deixa ao Norte a espaçosa angra recortada de enseadas se- 
cundarias, entre as quaes a de nome Jacuhipe; vira então para 


— 26 — 


o Sul, passando pela frente de novas enseadas e da angra de. 


nominada bahia de Parati, a qual encerra o porto, pouco pro- E 
fundo aliás, da velha cidade desse nome, em demanda da Ponta . 


de Póra, que fecha ao Sula dicta angra, sem attingir esta sa. 
liencia. E, finalmente, passando rente aos ilhéos que se ante. 
poem á ilha do Algodão e à ponta da Cajahiba, e atravez das 
entradas de pequenos golfos, que se internam entre elevados 
espigões, vem tangenciar o promontorio de Joatinga, muito 
saliente e dirigido para Léste; e contornando este promona 
torio alcança a ponta de Cairuçú, cujas abas alcantiladas 
mergulham a 40 m. sob o nivel das aguas do Oceano. 

A Ilha Grande constitue um systema á parte, circum- 
dada, como é, de profundidades de nunca menos de 100 12£, 


existentes contiguamente a todas as numerosas saliencias da - 


ilha, limitada como está a Léste por um esteiro de 12,5 km, 
de largura entre a ponta de Castelhanos, encimada de um 
pharol, e a Ponta Grossa da Marambaia, e separada do con. 
tinente a Oéste por outro de 17 km, de largura, entre a ponta 
do Drago e o cabo Joatinga, e ao Norte por um cstreito 
canal, sendo que em todos elles o sólo submarino desce até 
42 e 44m, de profundidade, emquanto do lado do mar alto 
as faldas do massiço montanhoso que abrange toda a ilha 
descem rapidamente a maiores fundos ainda. 

Do lado de terra, a Ilha Grande offcrece varios ancora. 
doiros bem abrigados contra os ventos reinantes, com aguas 
mansas e muito profundas, como nomeadamente a bahia, 
antes enseada, das Palmas, onde ha muito foi montado o 
lazareto em que se recolhiam passageiros e bagagens Sujeitos 
a quarentena, e mais recentemente foi instalada a Colonia 
Correccional de Dois Rios, e, sobretudo, a de Abrahão, cujo 
ancoradoiro acceusa mais de 10 m. de profundidade até bem 
perto das ribanceiras, 

As costas demarcadoras do taboleiro submarino são muito 
falhas ao longo da costa meridional do Brasil, a partir da ponta 
de Cairuçú e até chegar á barra do Chyi. Em alguns logares 
as cartas inglezas assignalam sondagens muito approximadas 
de 100 £, para mais ou para menos; em outros, occorrem 
cotas inferiores e superiores ao limite considerado, a distancias 
relativamente pequenas umas das outras, o que permitte inter. 
calar as de 100 £,; acontece tambem estarem pouco afastadas 
entre si sondas pouco inferiores ou muito superiores á cota 
padrão, como a SE da ponta do Boi, da ilha de S, Sebas- 
tião, onde a 128 148 km, se acham as cotas 80 e 765 É; 
normalmente á costa rio-grandense na barra do Rio Grande 
do Sul encontram-se a 150 e 207 km, as profundidades de 66 e 
340 f.;e a Léste da costa catharinense fica mais indeterminado 
o taboleiro pelo facto de se acharem sondas de 70 a 85fá 
distancia de 185 km. da barra de S. Francisco e ás de 75 e 
91 km, da ilha de Santa Catharina, emquanto a 320 km. ou 
mais verificam-se fundos já abyssaes -de mais de 2.500 m, 

Examinando taes condições batymetricas e lançando mão 
dos dados mais seguros póde-se, approximadamente, traçar em 
grande parte o contorno do taboleiro; o qual se verifica ser 
fortemente ondulado, da fórma que se segue, sendo as dis- 
tancias em Kilometros tomadas mais ou menos normalmente 
ao littoral; 


Ponta de Cairuçú........ O PRE 136 
Ubatuba... 120 
Ponta do Boi (ilha de S, Sebastião). 132 
Ponta de Itaipú (Santos) ........... 225 
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Ilha do Mel (Paranaguá)........... 185 
Imbituba e barra de Laguna........ 105 
Cabo de Santa Martha........... 84. 
Barra de Mampituba.............. 158 
Pharol da Cidreira ........ccc.. 95 
Pharol de Mostardas............... 101 
Barra do Rio Grande do Sul........ 180 
Pharol do Albardão............... 135 
Barra do Chui.........ccc. 160 


De Cairuçú á bahia de Santos as cotas de 10 f., que deli. 
mitam a faixa costeira, rentes naquelia ponta, continuam to- 
cando, ou quasi, as numerosas saliencias littoraneas, ou as pe- 
quenas ilhas contiguas á costa : e da ilha de Porcos seguem 
em direcção á ilha de S. Sebastião e contornam esta em todo 
o seu accidentado perimetro, deixando de fóra as ilhas Buzios 
e Victoria. O canal de S. Sebastião em todo o comprimento 
tem mais de 10 m. de profundidade entre as respectivas iso- 
batas, na largura, regulando 2 km., e pelo eixo do canal as 
alturas d'agua são de 27 a 49 m. 

Alarga-se a faixa costeira dahi á ilha de Santo Amaro, 
medindo 6 a 13 km. a largura ; nesse percurso as ilhas Alca- 
trazes, das quaes a maior e mais elevada é armada de um 
pharol, ficam a 36 km. da costa, envolvidas por fundos de 
mais de 35m. À curva de 10f. segue rodeando de perto a 
ilha da Moéla, que supporta o principal pharol, assignalando o 
porto de Santos, toca a ponta Monduba do continente, da 
qual dista apenas 1.820 m. o ponto mais proximo da re- 
ferida ilha ; afasta-se então do littoral, passando a 2 km. da 
Ponta Rasa e a 8 da de Itaipú, entre as quaes abre a bahia 
de Santos, sendo que a isobata de 5 £. a atravessa da ilha 
das Palmas a Ttaipú. 

A faixa costeira do trecho comprehendido entre Ttaipú e 
a barra de Cananéa tem a uniformidade caracteristica das 
praias do littoral, assim como é pouco e egualmente declivoso 
o sólo submarino até aos limites do taboleiro, com excepção dos 
sítios em que se acham as ilhas Lage de Santos e Queimada 
Grande, distantes 32 e 34 km. do líttoral e surgindo de findos 
de 36 e 30 m. 

Afastada 9 km. da barra de Cananéa a curva de 10 f, a 
seguir, passa por fóra da ilha do Bom Abrigo, com o seu 
pharol, a qual dista 2,5 km. do extremo oriental da ilha Car- 
doso, e abriga algum tanto em ancoradoiro com 7 m. d'agua 
contra os ventos e mar do quadrante SE, unico refugio dos 
navios acossados pelos temporaes entre Santos e Paranaguá. 
Continúa a curva á distancia de 4 a 11 km. do littoral, cos- 
teando as ilhotas Castilho e Figueira, até passar a 7 km. da 
borda exterior do banco da barra de Paranaguá e a 13 km. do 
pontal Sul do canal de Ibopetuba.; afasta-se depois até 22 km,, 
passando por fóra de alguns bancos rochosos, com cabeços 
emergentes. 

Ao largo do pontal Norte da barra de S, Francisco está 
alinha de 10f.a 9,5 km. de terra, passando em seguida a 
2,8 km, da borda exterior do banco desta barra, delimitada nas 
costas de 5 £.; e contiguamente, por fóra da ilha da Paz, do 
grupo insular das Graças, e provida de um pharol. Ao longo 
da extensa ilha de S, Francisco desenrola-se a dicta curva de 
nivel á distancia de 1,5 a 6,0 km. do littoral marítimo da 
mesma e a 5,6 km. do pontal Sul da barra de Araquari, por 
fóra dos ilhéos e rochedos que a cercam, 

Entre a barra de Icaparra e ailha de S, Francisco, 
o sólo submarino fóra da faixa costeira é uniformemente 
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inclinado, não havendo a assignalar ahi elevação mais pro» 
nunciada. 

No trecho extremamente accidentado, quer em relevo, 
quer na configuração littoranea, situado ao sul da ilha de São 
Francisco, a isobata de 10 £. passa a 1.800 m. da ponta de Juru- 
batuba, a 500m. da ponta da Laranjeira, que abriga a bahia 
de Cambriú, e a menos ainda das pontas da Taquára, de Porto 
Bello, Bombas e a pequena ilha de Amendobim, quasi ligada 
á extremidade oriental do espigão de Zimbros, que pelo Norte 
cerca a bahia das Tijucas, e desenvolve-se á distancia de 5 à 
1H km. dos pontos mais reintrantes das enseadas ou bahias, 
que os salientes da costa entremeam, Entre essas angras as 
mais notaveis são as bahias de Itapocoroia, Cambriú e Porto 
Bello, cujos ancoradoiros, bem abrigados contra os ventos dos 
quadrantes do Sul, possuem profundidades de 6 a 9 m,, até 
proximo das margens. 

Da acima referida ilhota Amendobim, ou Macucos, que 
dista da ilha do Arvoredo, sustentando em seu extremo meri- 
clional um grande pharol, 10,4 km., entre os pontos mais pro- 
ximos das duas ilhas, — a curva de nivel de 10f. atravessa o 
mar em direcção á Arvoredo, e depois para o Sul até 4 dis- 
tancia de 750 m. da Ponta Rapa, da ilha de Santa Catharina. 


Entre as pontas Zimbros e Gauchos abre a bahia das . 


Tijucas, abrigada em seus extremos Norte e Sul, por esses sa- 
lientes, dos ventos e mar dos quadrantes do Norte e do Sul, 
respectivamente. A isobata de 5 f., tocando as dictas pontas, 
acompanha a curvatura da bahia na distancia, maxima de 
6 km, da praia. E na entrada Norte do estreito de Santa Ca- 
tharina a mesma curva, partindo das pontas da Armação e de 
Mata-Mata, do espigão que forma e protege a bahia da 
Armação do lado de NE, passando junto da ilhota Anhato- 
mirim, encimada de- pequeno pharol, e distante 4 km, da 
Ponta Grossa, da grande ilha, penetra cerca de 2 km. no es- 
treito e volta para o Norte até tocar a Ponta Rapa. 

Ao longo da ilha de Santa Catharina não se acham re- 
gistadas as sondas de 60 pés (18,3 m.) na carta ingleza n, 544, 
senão ao Norte, entre a Ponta Rapa e o pontal, no extremo 
oriental da ilha, por entre o grupo dos Moleques do Norte e a 
600 m. de distancia do referido pontal, e ao Sul a 2,500 m. da 
ponta dos Frades, do extremo Sul da grande ilha, sendo nella 
apenas consignadas cotas mais altas á distancia de 2 a 4 tem. 
do littoral insular, A ilha de Santa Catharina fica, portanto, 
toda dentro da faixa costeira, segundo a convenção adoptada. 

Fóra da faixa, no tracto costeiro comprehendido entre a 
ilha de S. Francisco e o Sul da de Santa Catharina, o declive 
do sólo submarino é diminuto e uniforme, apenas se notando o 
banco Volage, a 42 km. do massiço da Itapocoroia, surgindo 
de fundos de 21 £, e culminando a 12,e a ilhota Pedra de 
Galé, a 6,5 km, do massiço do Porto Bello, é levantando-se 
de fundos de 14£.; e ao Sul algumas pequenas ilhas, salien- 
tando-se o grupo dos Molegues ao Sul, a 24 km. de distancia 
da ponta dos Frades. 

Na ponta da Pinheira os fundos de 10 £, estão a 1.700 m. 
do littoral continental e para o Sul correm mais ou menos pa- 
raliclamente á costa, approximando-se. ainda mais de alguns 
dos salientes, como em Imbituba, onde estão assignalados.a 
200 m, da extremidade do pontal virado para NE. Nesse tra: 
jecto ficam algumas pequenas ilhas como a Coral, as Araras, 
com um pharol, e a Lobos, já além da faixa costeira, 

Passando rente ao pontal Sul da barra da Laguna e a 
outros salientes até o cabo de Santa Martha Grande, inclu- 
sive, no qual está erigido um grande pharol, a isobata de 10'T. 
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“desenvolve-se parallelamente ao littoral a distancia não supe- 


rior a 3 km, atéaopharol da Cidreira e a 8 km. até ao de Mos- 
tardas. Para o Sul afasta-se até cerca de 15 km. do pontal 
Norte da barra do Rio Grande do Sul, emquanto nas proxi- 
midades desta barra a curva de nivel de 10 m., sob aguas mi- 
nimas, corre a 3,6 km. do littoral; passa a 30 km. em frente ao 
pharol da Sarita, e acercando-se a 25 km. da costa, ao largo 
do Albardão, chega a 9 km. de distancia ao defrontar a batra 
do Chui, , 

Emquanto isto, a isobata de 20 f, (36,6 m.), traçada na 
carta ingleza n. 2.522, accusa distancias da costa de 15 km. 
pouco ao Sul de Mostardas, ao maximo de 75 lim., passando 
em frente á barra do Rio Grande do Sul a 62, no Albardão 
a 65 eno Chui a 59. Succede que entre as isobatas de 10 e de 
20£., neste trecho existem alguns haixios, que culminam de 14 
atim.soboniva do mar. 


À costa do Brasil pude ser considerada dividida em quatro 
zonas sob o ponto de vista do regime dos ventos peculiar a 
cada uma dellas, à saber : 

1º) Do extremo Norte á ponta de Tapagé, onde a di- 
recção geral da costa passa do rumo Oéste — Léste, seguindo 
o paraliclo de 3º, para o de ESE: zona sujeita aos ventos 
alizeos, derivados do Oceano Atlantico, situado ao Norte do 
Equador, os quaes sopram de rumos approximados do NE, e 
aos alizeos oriundos do centro anticycloneo, localizado no 
Oceano Atlantico austral, entre as latitudes de 25º a 35º, e cor- 
tado pelas isothermicas annuaes de 12º a 16º centigrados, os 
quaes se movem para o Norte em demanda da zona das calmas 
equatoriaes e de mais altas temperaturas, e tomam, em 
consequencia da rotação da Terra, rumos contiguos ao de SE, 
inclinando-se mais e mais para Léste, à medida que avançam 
para o Equador e para Oéste. 

Segundo as Tustrucções Nauticas da Marinha ingleza os 
limites equatoriaes dos alizeos de SE variam para as longi- 


- tudes 35º e 40º O. de G., que são as da costa brasileira entre 


o extremo oriental e a região do Parnahiba, respectivamente, 
entre 0º-30' de lat. S em Março e 4º-0' de lat. N, de Julho a 
Novembro; e entre 1º lat, Se 4º a 6º de lat. N, nos mesmos 
mezes. Esses limites são tambem os das calmas egtatoriaes 
pelo lado do Sul, 

Entretanto, junto á costa, os alizeos são algum tanto in- 
fluenciados pelas brisas do mar, que sopram com muita con- 
stancia durante uma parte do dia, horas antes ou depois do 
occaso do Sol, mais ou menos normalmente á direcção geral 
da costa; e um potico menos pelas brisas de terra, que oc- 
correm geralmente durante algumas horas até nascer o Sol, 
Segundo a orientação do littoral, com respeito aos alizeos, estes 
podem com isto ser reforçados ou minorados e soffrer algum 
desvia. Este phenomeno é muito pronunciado na zona tropical, 
onde o aquecimento pelo calor solar das camadas da atmos- 
phera, situadas ao contacto do sólo continental, é geralmente 
muito mais accentuado do que sobre a superficie do Oceano ; 
e sobem de ponto taes effeitos na zona costeira agora consi- 
derada, pela circumstancia de se extenderem atraz do litoral 
vastissimas planícies, atravessadas pelos caudalosos rios da 


- Tegião, sem interposição de serranias, que impidam o fluxo 


quasi perenne do ar maritimo em substituição 4 enorme massa 
de ar aquecido pelo sol tropical e ascendente na atmosphera. 

Assim, pelo amplissimo valle do Amazonas, tanto os alizeos 
de NE como os de SE concorrem com tal fluxo para formar 


- Os ventos geraes que penetram no interior das terras, subindo 


E: a ”: 


o curso do “Rio-Mar” até attingir quasi a região de Manãos, 
E a cinta das calmas equatoriaes, pela qual passa o equador 


thermico sobre o Oceano, ao descer, na proximidade do. 


solsticio de Dezembro, do hemispherio boreal até ás boccas do 
Amazonas, esvai-se quasi para dar logar ao vento constante, 
rio acima, apenas se manifestando, particularmente nessa 
quadra do anno, por um periodo mais longo de calmaria, 
diariamente. 

2º) Da ponta de Tapagé ao rio S. Francisco: zona collo. 
cada sob o dominio dos alizeos do Atlantico Sul, os quaes 
sopram, ao passar para o continente, de rumos comprehen. 


didos entre SE e E, durante todo o anno, continuos e com 


grande preponderancia, sobretudo durante a estação inver. 
nosa, quando tambem são de ordinario mais intensos, 

Esta zona subdivide-se em duas secções, em consequencia 
da diversa orientação da costa com relação aos alizcos, sendo 
que de Tapagé ao cabo Calcanhar a direcção geral da costa é 
no sentido desses ventos, emquanto do referido cabo ao rio 
S. Francisco a costa, como em outro logar ficou dicto, segue 
variando de direcção, até transformar-se na de proximamente 
SSO, entre Maceió e o rio 8. Francisco; e com isto, a inc 
dencia dos ventos reinantes passa do parallelismo 4 perpen- 
dicularidade em relação à linha do littoral, l 

Na segunda secção da zona, sita ao Sul do extremo Nor 
déste da costa brasileira, a direcção geral dos ventos appro- 
xima-se de Léste, mas esta direcção oscilla para o Norte ou 
para o Sul segundo a declinação solar é austral ou boreal; 
dahi dois periodos bem distinctos, como dizem as Instrucções 
Nauticas francezas: o da monção de NE, o qual corresponde 
ao estio, e o da monção de SE, que voga no inverno. 

3º) Dorio S. Francisco até Cabo Frio: zona de transição 
entre aquella em que os alizeos do Atlantico Sul, já desenvol. 
vidos, tomam o seu rumo caracteristico, e a zona dos ventos 
irregulares c variaveis, que se segue ao Sul, 

Esta terceira zona ainda está comprehendida na região 
dos alizeos, se bem que já em seus limites occidentaes, em que 
pendem para Léste e até tendem a rondar um pouco para o 
Sul, A” medida que se caminha para latitudes mais altas, per- 
turbações mais consideraveis se manifestam no regime dos 
ventos, cireumstancia esta que se accentúa mais fortemente 
ainda na ultima das quatro zonas em que considerámos di 
vidida a costa, 

4º) Do Cabo Frio 4 barra do Chui: zona dos ventos ir 
regulares e variaveis, não só durante o anno, como tambem de 
amo pata anno. 

O regime dos ventos diversifica ao longo do extenso 
littoral, não sómente por abranger este 12º de latitude da 
zona temperada do hémispherio austral.e com isto estar su- 
jeito a condições meteorologicas mui differentos de um ex 
tremo ao outro, como tambem em consequencia da variadis- 
sima accidentação, em relevo, das regiões vizinhas do mar, 
de um trecho para outro, e da notavel mutabilidade das linhas 
do littoral em direcção, e, portanto, em orientação pata com 
Os ventos, como ficou patente pelo que deixámos esboçado 
na primeira parte do presente trabalho, : 

São bem potico numerosas as localidades situadas nas pro 
ximidades do mar, em nosso paiz, em que se fizeram obser- 


vações meteorologicas, methodicas, e seguidas, e de todo in- 


sufficientes na maior parte das estações ou postos, as que se 
referem ao regime dos ventos: e esta falta é sobremodo sen- 
sivel para o estudo da anemoscopia em regiões de tão irregu- 
lares condições atmosphericas. Entretanto é possivel inferir-se 
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que certos rumos de ventos predominam segundo as quadras 
do anno, como adeante veremos. 

Deficientissimos e ás vezes discordantes como são os ele- 
mentos para o estudo do regime dos ventos, veio em boa hora 
a lume a excellente obra do professor C. M. Delgado de Car- 
valho intitulada Météorologie du Brésil. em que vêm compi- 
lados e methodicamente apresentados muitos dos esparsos 
materiaes de estudo dos phenomenos atmosphericos no Brasil, 
e dos quaes nos soccorremos no que diz respeito ao littoral. 

Na zona costeira equatorial, é sómente na capital do Pará 
que foram effectuadas observações meteorologicas regulares 
pelo Museu Goeldi, definindo bem o regime anemoscopico 
da localidade. 

À frequencia dos ventos é dada pelo seguinte quadro: 


PERIODOS N |INE| E | SE| S | SO| O |NO | carma 
Janeiro — Março....| 14] 20) 15 5 2 1 4 4 25 
Ábril — Junho, ..... 8 16) 32 9 E a | 1 2 17 
Julho — Setembro... 3 17] 37 14 2] — 11.3 15 
Outubro — Dezembro) 23] 28] 19 g— | — í 5 4 


e segundo as Tnsirueções Nuuticas inglezas as percentagens do 
rumo preponderante em cada mez são assim representadas: 
em Fevereiro e Março o ENE com 30 e 65 %; de Abril a Se- 
tembro o E com 40 e 55 %; em Outubro o NE com 25 %; em 
Novembro o E com'60 %, e em Dezembro o NE com 53 G. 

Assim, durante o periodo das chuvas mais copiosas, e 
quando a declinação do Sol é ao Sul do Equador, sob a in- 
fluencia dos alizeos do hemisphério boreal, prevalecem os 
rumos N a ENE, emquanto na outra parte do anno são 
mais frequentes os rumos de E a ESE. Os ventos continen- 
taes de SO a NO são pouco duraveis, soprando por inter- 
vallos em todas as quadras do anno. . 

A direcção média dos ventos muda de Janeiro a Se- 
tembro do NE para E e volta em seguida ao NNE; a resul- 
tante geral é E 30º N. As calmas são mais duradoiras de 
Janeiro a Março e menos frequentes de Outubro a Dezembro. 
Segundo se exprime Goeldi o NE— ENE é o lado mais si- 
gnificativo para a meteorologia de Belém. 

A brisa maritima, ou viração, attinge a cidade depois do 
meio-dia, assim se reforçando levemente o vento E. Ao con- 
trario, a brisa da terra, ou terral, sopra de noite em direcção ao 
curso do grande rio, phenomeno este generalizado em toda a 
Amazonia. 

Em S. Luiz do Maranhão a distribuição dos ventos 
obedece tambem á influencia períodica e alternativa dos ali- 
zeos, approximando-se, porém, a direcção média mais para 
Léste do'que em Belém. As Instrucções Nauticas inglezas dão 
as seguintes indicações sobre o rumo mais frequente em cada 
mez: de Agosto a Janeito E com 35 a 55 %; éêm Fevereiro NE 
com 35 %; em Março e Abril ENE com 60€ 40 % respectiva- 
mente; em Maio E com 30 %; em Junho NE com 30 %, e em 
Julho ESE com 40 9%. 

No porto de Amarração, dos estudos ahi feitos em 1912 
para a organização do projecto do melhoramento dó porto, 
resulta apenas constatar-se que os ventos dominantes são os 
alizeos soprando entre as direcções NE e SE, sendo de maior 
frequencia o de rumo E, que sopra com a velocidade média 
de 8,0 m. por segundo, tendo sido observada a maior veloci- 
dade de 20,0 m. para o mesmo rumo. Mais se torna aqui sen- 
sivel a predominancia dos alizeos de SE, circumstancia que 
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mais se verifica ainda á medida que se caminha para o cabo 
de S, Rogue. 

Na segunda zona anemoscopica póde considerar-se typico 
para a primeira secção o regime dos ventos observado no 
porto de Fortaleza, e para a segunda secção o do porto de 
Recife, havendo aliás grande analogia entre os dois. 

A Commissão de Estudos para o Melhoramento do Porto 
de Fortaleza, sob a direcção do eminente engenheiro Manuel 
Carneiro de Sousa Bandeira, recentemente falecido, effectuou * 
observações meteorologicas de Julho de 1909 à Março de 1910 
e completando-as para o trimestre de Abril a Junho com dados 
fornecidos pela Repartição da Carta Maritima, divulgou-as em 
relatorio publicado em 1910. E com respeito ao regime dos 
ventos apresentou Sousa Bandeira diagrammas representa- 
tivos da frequencia e intensidade dos ventos para cada tri- 
mestrê daquelle periodo annual, e desse estudo apresentou 
conclusões, que em seguida transcrevemos: 

Nos mezes de Janeiro a Março, o vento reinante e domi- 
nante foi o ESE, que soprou com velocidades de12a l7m, 
por segundo 617 vezes, sempre em cada uma dessas veloci- 
dades mais de 100 vezes; de 182 21 m. soprou menos de 
100 vezes e de22 a 26m, menos decinco. Seguiram a este em 
violencia os ventos SE e SSE, chja maior frequencia foi entre 
TeilZ2m, para o ultimo e entre 13 e 20 pata o primeiro; o 
numero de vezes em cada caso foi sempre inferior a 35, 

No quadrante de SO salienta-se sómente o vento SS0, 
cuja maior frequencia foi 58 vezes com a velocidade de 6m.; 
variou dei a 13m,, velocidade a que attingin uma vez; 
são rajadas, que cahem repentinamente e logo passam, nesta 
epocha do anno. Nos quadrantes NO e NE à frequencia foi 
insignificante, com velocidade inferior a oito vezes. 

Nos mezes de Abril a Junho o vento mais frequente foi 
o de ESE, cuja velocidade maxima foi a de 20 1m., sendo que a 
média variou entre 7,5 à 12,5 m.; este vento muito menos 
frequente do que no resto do anno, soprou 281 vezes. Se- 
guem-se-lhe em importancia no mesmo quadrante: SE que 
soprou 265 vezes com velocidades de 2,5 2.20 m. eo SSE que 
soprou 181 vezes com as mesmas velocidades. No quadrante 
NE o vento ENE soprou 203 vezes, principalmente com a ve- 
locidade de 10 a 12,5 m. eo NE soprou 85 vezes. No qua- 
drante NO não houve quasi vento e no quadrante SO o 
vento SSO soprou 28 vezes. Os ventos neste trimestre se dis- 
tribuem pois comi pequena frequencia por todas as direcções: 
é a epocha das chuvas. , 

Nos méezes de Julho-a Setembro são os ventos de ESE, 
SE e SSE, que se salientam, sendo que as frequencias dos dois 
ultimos têm seu ponto culminante nas velocidades de 15 a 17, 
sempre menos de 40 vezes; o ESE soprou com a velocidade 
de 15 a 2! m., sempre com frequenkia superior a 100 vezes 
em cada velocidade; a menor velocidade foi de 3 m. (uma vez) . 
e a maior de 31 m. (ma vez), Todos os outros ventos foram 
insignificantes. ; 

Nos mezes de Outubro a Dezembro o vento ESE variou 


“de3a 31 m:;a sua maior frequencia foi de 12231 m., soprando 


em cada velocidade mais de 100 vezes é chegando a soprar 
222 vezes com 18 m. Seguém-se-lhe, porém, com frequencias 
bem inferiores, os ventos SE, SSE, ENE e E. São insignifi- 
cantes os ventos S é SSO e muito raros os restantes, cuja 
direcção é proxima da normal á costa. coco 

Vê-se pois, conclue Sousa Bandeira, que o verito ESE é o 
vento reinante é dominante em Fortaleza. B' devido a; élle 


que se estabelece o regime das correntes, Jo 
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Entretanto, na memoria intitulada Esboço Fisiogra- 
fico do Ceará e apresentada ao 5º Congresso Brasileiro de 
Geographia em 1916 pelo sr. Thomaz Pompeu Sobrinho, 
consigna este, baseado provavelmente em observações feitas 
em longo periodo, que no littoral do Ceará os ventos pela sua 
ordem de frequencia distribuem-se durante o anno do modo 
seguinte: SE 333 vezes; ESE 179; E 130; SSE 117; ENE 64; 
S 40; NE 21; SSO, NNE, N & SO com sete etrese os 
restantes com menos ainda; as calmas figuram por 55 vezes. 

As Instrucções Nauticas inglezas dão para o cabo de São 
Roque as seguintes indicações sobre os ventos mais frequentes 
em cada mez: de Janeiro a Abril SE com 20 a 50 %; em Maio 
E com 35 %; de Junho a Setembro SE com 50 a 60 %ede 
Outubro a Dezembro ESE com 30 a 40 %. 

Mantiveram as commissões dos portos de Natal, da Para- 
hiba e do Recife durante longos periodos postos meteoro- 
togicos ; mas sómente no uitimo porto foram devidamente co- 
ordenadas e synthetizadas as observações dos diversos ele- 
mentos meteorologicos, relativas a um periodo de 20 annos, de 
1887 a 1906, com particular attenção prestada á frequencia 
dos ventos (9), sendo os resultados desse longo trabalho pu- 
blicados em 1915 nonosso Estudo Hydrographico e Meteorolo- 
gico do Porto do Recife, apresentado ao 4º Congresso Brasi- 
leiro de Geographia. 

O quadro seguinte, extrahido dessa memoria, patentea 
bem a distribuição dos ventos nos dois semestres de Abril a 
Setembro e de Outubro a Março, e durante o anno todo: 


ABRIL OUTUBRO 
RUMOS DOS VENTOS A A POR ANNO 
SETEMBRO MARÇO 
2.0 10.1 6.0 
4.9 18.5 11.7 
9.2 23.8 16.5 
22.8 24,9 23.9 
21,0 12.8 (16,9 
15.8 
73 | 4.5 13.8 
13.8 40 8.9 
3.2 14 2.3 
100,0 100.0 100.0 


Resulta da inspecção deste quadro que durante o se- 
mestre invernal, de Abril a Setembro, os ventos dos rumos 
ESE a SSE sopram em 59,6 % detodo o periodo semestral, e 
durante o estio, de Outubro a Março, os dos rumos ENE a 
ESE em 67,2 % do tempo correspondente a este semestre, 
O vento ESE é preponderante em qualquer dos semestres, en- 
trando por quasi uma quarta parte da totalidade dos ventos, 
seguindo-se-lhe o SE de Abril a Setembro, e o E de Outubro 
a Março, com percentagens pouco inferiores, e logo depois o 
SSE no primeiro e o ENE no segundo. O vento médio ou re- 
sultante de todos os ventos em Recife é S 60º-24' E, E' digna 
de nota a diminuta duração das calmas. De facto em Recife, 
como em todo o littoral do Nordéste do Brasil, a ventilação é 


perenne e quasi continua, e são os ventos maritimos que. 


sopram com grande preponderancia, Para isto concorre a ri- 
ração, ou brisa do mar, que diariamente sopra, começando nas 
primeiras horas depois do amanhecer, attingindo a sua maior 
força depois do meio-dia e vindo a cessár depois do sol posto; 
emquanto o ferral, ou brisa de terra, menos pronunciado que 
a viração, apparece de noite, contrapondo-se aos alizeos e 
produzindo assim os ventos mais raros e mais fracos dos qua- 
drantes de Oéste. 


a 


Quanto à força ou ás velocidades com que sopram os 
ventos, a citada memoria traz o resultado de 14 annos, de 1900 
a 1913, de observações por meio de um apparelho registador 


de Richard. Verificou-se oscillarem as velocidades médias em -. j 


cada mez de 3,1 a 8,1 m, por segundo, e que as maximas em 
cada mez, superiores a 12 m. appareceram 30 vezes para os 
rumos de E a NNE; 48 vezes para o vento ESE, e 41 vezes 
para os de SE a SSO; as velocidades superiores a 16 m. para 


o ESE cinco vezes, com o maximo absoluto de 18,05m. | 


SE duas vezes com o de 18,88 m.; ENE uma vez com 18,61 m, 
e os rumos SSE, S e NNE uma vez com 17,50 m. a 16,11m, 
em cada rumo. 

A distribuição dos ventos como é representada no quadro 
precedente, sendo o resultado de 20 annos de observações, póde 
ser considerada como a do anno normal. Entretanto succede 
variar sensivelmente de um anno para outro a repartição dos 
ventos, relacionando-se com esta variabilidade até certo ponto 
a maior ou menor pluviosidade da região littoranea, Occorrem 
até grandes anomalias em um ou outro anno, como, por .ex- 
emplo, em 1887, no qual os ventos N a E, o vento ESE e os de 
SE a S se manifestaram comas quantidades 27,5 %, 10,8% e 
54,9 % em vez de 34,2 %, 23,9 % e 30,7 % do anno normal, 
ao passo que em 1902 as relações foram de 41,5 %, 34,5 % 
e 13,5 %, respectivamente. 

Segundo a principio ficou dicto, o regime anemoscopico 
do Recife é proprio ao littoral comprehendido entre o cabo 
de S. Roque e o rio S, Francisco; as observações de longos 
periodos efectuadas em Natal e na Parahiba, e as colhidas 
para o projecto do porto de Jaraguá induzem a este conceito, 
sendo comtudo mais provavel que ao Sul desse ultimo porto, 
o vento médio penda mais para o Sul, com a diminuição do 
contingente do quadrante de NE, 

Na terceira zona anemoscopica acha-se, a começar do 
Norte, o porto de Aracajú, para cujo regime offerece alguns 
dados o estudo publicado pelo engenheiro Manuel Tapajoz, 
actual chefe da Fiscalização do Porto da Bahia, sob o titulo 
Portos das cidades do Salvador (Bahia) e de Aracajú (Sergipe). 
Referem-se elles a observações feitas en um periodo de 17 
mezes, o anno de 1912 e os mezes de Janeiro a Maio de 
1913, pelo numero de vezes que sopraram os ventos dos 
diversos rumos. Resumidas e convertidas em percentagens, 
dão oseguinte resultado: NO a NE 10 %;E 32 %:SE 50 %,e 
Sa O 8 %, e quanto aos rumos preponderantes nas differentes 
quadras do anno: Março e Abril E e depois SE; Junho e 
Julho O e SE; Setembro e Outubro E e SE, e Dezembro e 
Janeiro E e NE. o 

No porto da Bahia achámos, procedendo da mesma fórma 
que para Aracajú, com observações effectuadas de 1905 a 1918 
e apresentadas pela respectiva commissão fiscal, a seguinte 
distribuição: N e NNE 4,2 %; NE e ENE 13,8 %; E 30 %; 
ESE e SE 28,3 %, quadrantes de O 4,8 %,e calmas 10,9 %. 

O professor Delgado de Carvalho cita que em 1910 a 
frequencia dos ventos na Bahia foi: E 272 vezes; SE 183; 
NE 109; S 60, e calmas 68 vezes, e diz que no periodo estival 
o vento E adquire sua maior frequencia, assim como o NE; 
este ultimo desapparece no periodo invernal e dá logar ao 
SE, que sopra principalmente entre Junho e Agosto ; ode S 
apparece tambem nesta epocha, e o E continúa menos fre- 
quente. Os ventos de NO, O e SO são occasionaes. 

Da Bahia ao Cabo Frio a costa abrange 10º de latitude, 
attingindo ao Sul quasi o tropico de Capricornio. O regime 
dos ventos soffre neste trecho, como ficou dicto, ainda um resto 


cem 
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de influencia dos alizeos. Os ventos de rumos approximados 
de Léste são os mais frequentes, e conforme as estações do 
anno rondam mais para NE ou para o S até SO. 

Observa o mencionado scientista que a apparição da 
monção de SO nesta parte da costa é um dos seus caracteris- 
ticos. À direcção média do alizeo varia de tres quartas entre 
o estio e o inverno. De Abril a Setembro os ventos geraes são 
substituídos pelos ventos variaveis do Sul e de Oéste. São os 
ultimos sopros dos pampeiros que reinam nessa epocha do 
anno. Não duram nunca mais de dois a tres dias, succedendo- 
se-lhes calmas ou bom tempo, se o vento ronda para SE ou 
para Léste. 


« Mas este vento de SO, que occupa todo o periodo 
que se extende entre os dois equinoxios, não é constante 
e traz tempos muito variaveis; o NO, com as suas 
chuvas e trovoadas, é bastante frequente. As brisas de 
Léste são egualmente importantes: fazem subir o baro- 
metro, que o SO fez descer, 

A monção de NE começa no equinoxio de Setembro, 
mas não attinge senão em Dezembro e Janeiro toda a sua 
força. Desenvolve ventos frescos e relativamente fortes; 
duram dois a tres dias, com bom tempo, céo claro e 
horizonte brumoso. » 


lihéos, na costa bahiana, sob 14º-49' de lat. oferece 
excellente exemplo desse regime de ventos; 
ni. 


Março — Abril...... BE, BO rsss Vel. méd... 20422 
Junho — Julho,...... [jo PR PRP Vel. méd.., 294 3,0 
Setembro — Outubro. S, 80, NO, NE..... Vel. méd... 3523, 
Dezembro — Janeiro, NE, N..........., Vel. méd... 2442,8 


Em um posto meteorologico installado na ilha do Francez, 
á lat. 20º-55', e situado um potico ao Sul do porto de Vi- 
ctoria, as observações de um anno indicam: 


Mezes Ventos Vel. méd, 
Janeiro... .......... Variavel 46 - 
Fevereiro... .......... Variavel 5,8 
Março...............,  Variavel 3,4 
Abril. ss, esa ponei E) 3,0 
MAIO censo dantas oa sSso . 2,9 
JUNDO: ss caca srs SE 2,3 
TO, ES sir sina a SSO 21 
Agosto......... cc Vatiavel 3,5 
Setembre......... vo Vaziavel 3,4 
Outubro. ...... GER tina NE, SO 3,5 
Novembro. .......... NE, S 2,8 
Dezembro............ Variavel 4,0 


Em um posto meteorologico montado em Quissaman, na 
baixada que se extende de Campos a Macahé, as observações 
anemoscopicas constatavam a predominancia dos ventos de 
NE até Maio, quando os do S e do SO se accentuavam, com 
frequentes voltas do NE; em Setembro o NO alternava com 
o SE eo S;o reapparecimento do NE fazia-se sentir desde 
Outubro. 

Na quarta e ultima zona anemoscopica está em primeiro 
logar o porto. do Rio de Janeiro, cujo regime é dos ventos 
variaveis com as estações do anno e com o movimento appa- 
rente durante o dia. 

Segundo Cruls (Clima do Rio de Janeiro, 1899) a dis- 


em percentagens, entrando as calmas, é assim dada em ordem 
decrescente de frequencia: 
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A direcção média dos ventos foi determinada verificar-se 
no rumo S4º E, 

Recorrendo a um quadro publicado no. Annuario de Es- 
tatistica Municipal em 1914, e delle aproveitando os dados 
relativos ao decennio de 1902 à 1911, acha-se a seguinte dis- 
tribuição, a qual, como se vê, differe um pouco da precedente: 


SO raia e a ir 18,07 
NO sa oque qo 12:38 
DE mina inês 12:09 
NNO ssa ars creia A 6,26 
Nattseenecesoesniitiiis 5402 
RO 2 
NE...... ERRA D P SR 42 
NNE....... RR a 2:55 
DEP eia a 2:34 
Lo PRP SO AD sera do 298 
PE A 2:32 
cs ia PED ida 1,95 
jo po ida aa 1,82 
ENE peso e ea 1,19 
DSO anais eira ola s Ra 135 
Calma... Deva O a atada a cara tas 17,68 


Quanto á repartição dos ventos pelos mezes do anno, se- 
gundo a preponderancia dos diversos rumos, com a indicação 
das velocidades médias, das maximas e minimas mensaes e 
das maximas absolutas, o quadro seguinte, extrahido da obra 
do professor Delgado de Carvalho, é bem representativo : 


VELOCIDADES 

MEZES VENTOS od ra 

MAIS FREQUENTES ; . mts 

méd. | max. | min. absol. 
ANeITO se rorera Ea 34 4,0 2,7 18,0 
3,3 43 2,6 15,4 
3,2 40 2,5 22,5 
2,9 3,3 2,4 17,0 
2,8 3,1 2,5 20,0 
2,4 2,8 0,5 17,0 
2,8 3,2 2,4 17,0 
2,9 3,4 1,8 25,0 

33 |. 3,6 2,7 16,7 

Outubro... e. 3,5 40 2,5 16,8 
Novembro........ |SE, 38 45 2,8 25,0 
Dezembro....,... 3,7 4,6 3,1 20,0 


Para a preponderancia dos ventos dos rumos SSE e SE, 


tribuição proporcional dos ventos pelos differentes rumos, 


com mais de 30 % da totalidade, e dos NO e:NNO, com cerca 
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de 20 G, contribue principaimente à alternativa que diaria- 
mente occorre entre a brisa do mar, ou viração, 'a qual sopra 
depois de meio-dia, nos primeiros rumos, € à brisa da terra, ou 
terral, de manhan até meio-dia, mais ou inenos, nos ultimos 
rumos. , 

E! para notar-se a diminuta frequencia dos ventos pro- 
ximos de NE, comparativamente com o que se dá no littoral 
de Cabo Frio para o Nordéste, circumstancia esta attribuida 
á differente orientação da costa.” o 

O littoral paulista possue algumas estações meteorolo- 
gicas, sendo as de Iguape, de Ubatuba e de Santos as mais 
antigas. Segundo E. L. Voss, citado pelo professor Delgado 
“de Carvalho, as indicações relativas á frequencia dos ventos 


nessas localidades são as seguintes: 


med 


NINE| E |SE| S |SO| O | NO] Calma 


ind 2) 14) 192] 73] 20] 33] 8) 17] 6% 
pi as) 57) 82] 96 178) Bi] 58| 165) 238 
Iguape. ..memeeo oo 66] 21] 270] 175] 104) 31) 25] 208 99 


Como sc vê, os ventos de Léste ao Sul têm uma frequen- 
cia consideravel, e o NO torna-se mais importante à medida 
que se caminha para o Sul. Em Ubatuba a preponderancia 
é do vento E, seguindo-se-lhe o SE; as calmas entram ahi por 
mais de dois terços do tempo, devido a achar-se a cidade 
envolvida em parte por altas montanhas. Em Santos é o 
vento S que prevalece, seguindo-se-lhe o NO; as calmas en- 
tram por quasi uma quarta parte do tempo. E em Iguape o 
vento E predomina durante todo anno, menos em parte do 
inverno, quando cede o passo aos ventos NO e 8; o SE é 
vento de primavera principalmente; os ventos N, NE, SO e O 
são raros; quanto ás horas póde-se dizer queo NO eo N'são 
ventos da manhan; de tarde predominam os ventos de E, 8 
e SE; ás 21h, o vento E é o mais frequente, 

Comquanto falhem em Paranaguá duradoiras obser- 
vações anemoscopicas para o perfeito conhecimento do re- 
gime que lá vigora, póde-se, pelas que foram feitas em 1915 
pela commissão de estudos daquelle porto, na estação meteo- 
rologica estabelecida no morro do pharol das Conchas, da 
ilha do Mel, portanto em logar clevado e desimpedido, dar uma 
idéa dos característicos desse regime, por extremo variavel. 

Quanto á frequencia, a distribuição dos ventos pela sua 
vrdem decrescente foi a seguinte, no referido anno: SSE, SE, 
NE e ENE com 12,2 %, 10,6 %, 85 % e 81 %, respecti- 
vamente, seguindo-se-lhes os demais rumos com a percen- 
tagem de 6,5 a 2,3; sendo que reunidos os rumos deS à 
OSO é a frequencia de 13,9 %, e reunidos os de O a NNO 
de 21,1 %. Considerando os differentes mezes verifica-se que 
predominam o SSE em Janeiro, Fevereiro, Junho e Setembro; 
o SE em Março, Abril e Outubro; o NNO em Maio, e o 
NE em Novembro e Dezembro. 

Quanto á velocidade maxima com que sopram esses ventos 
as observações feitas constatam as seguintes medidas: SE 
com 23,7 m.; SSE com 23,2-m.; NNE com 18,6m., e NE 
com 18,0 m., seguindo-se-lhes os demais rumos com 16,6 m. 
a 11,1m.; os menos impetuosos são os ventos N,080 ce O 
com as maximas de 11,1m.; 11,8m, e 123 m., respectiva 
mente, 

São muito escassas as observações relativas ao regime 
dos. ventos nos portos de Santa Catharina, o qual é geral- 
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mente dependente das condições orographicas das terras vi- 
zinhas. : : 

Em Itajahi, informações da commissão local de enge- 
nheiros consignam que os ventos mais frequentes no decurso 
do anno são: de Janeiro a Abril os de NE, frescos e durando 
ás vezes cinco a seis dias; em Maio ENE e E, com pouca du- 
ração; de Junho a Agosto SO e OSO cfortissimos de O, cuja 
duração regula no maximo 48 h.; de Setembro a Outubro 
SE e ESE, durando 24h., ede Novembro a Dezembro NE e 
ENE. Em geral no verão os ferrues são fracos e pouco dura- 
doiros: no inverno, pelo contrario, são frescos e duram em 
geral até ás lt h. 

E' visivel nesta localidade o importante contingente dos 
ventos que sopram de terra, descendo, pelo valle do rio Ita- 
jahi, das altas serras do interior. Tal criterio mais se confirma 
pelo que se observa em Blumenau, cidade situada á margem 
do mesmo rio a cerca de 50 km. do mar. Efectivamente, se- 


gundo cita o professor Delgado de Carvalho, os ventos são . 


geralmente fracos em Blumenau. São os de NE, SE, e NO, 
que predominam no decurso do amno, sendo que o ultimo 
assume certa importancia no inverno. No verão o terral 
sopra de 50 e O; depois do meio-dia sopram os ventos de 
SE e de E. As calmas são muito frequentes durante a cs- 
tação fresca, 

Em Florianopolis a proporcionalidade de frequencia é a 
seguinte por mil: N 398; NE 39; E 16; SE 75; S 391; 803; 
O 3; NO 4,e calmas 166. Aqui é patente a influencia 
que exerce sobre o regime dos ventos a situação do porto, na 
margem occidental da grande e montanhosa ilha de Santa 
Catharina, ao abrigo portanto dos ventos que sopram dos 
quadrantes de Léste, no mar largo. 

Em Laguna, que já está situada na planície, levemente 
accidentada, que para o Sul se dilata, abrangendo grande 
parte do Rio Grande, o regime dos ventos é menos influen- 
ciado pelo relevo do sólo. Segundo informações prestadas ao 
engenheiro do porto pela Praticagem da Barra sobre 15 annos 
de observações, a frequencia dos ventos e das calmas, ava- 
liada pelo numero de dias, foi a seguinte: 


33 E.......... 88]8,........ 2,857] O ano mens 15 
32 /ESE....... 233/880,...... 315/JONO..... 2 
2.206/SE,........ 568]SO....,,... 131]NO...,., 3 
305ISSE........ I9IOSO..,..,,  4HNNO.... 1 


Calma 391 


Reduzidos estes dados proporcionalmente ao total de 100, 
e na ordem decrescente de frequencia, em grupos de ventos, 
resulta: NE e ENE 46,5;5a SO 24,1; E a SSE 20,0; rumos 
restantes de terra 2,2 e calmarias 7,2. O vento reinante é pois 
o NE, que chega a soprar durante 26 dias consecutivos, como 
foi observado uma vez, seguindo-se-lhes os de S a SO, ou 
panibeiros, que são os ventos mais impetuosos. Os ventos de 
NE sopram com mais frequencia na primavera e no verão e 
os de SO no inverno; o outomno é relativamente calmo. 

O luminoso relatorio sobre o melhoramento da barra do 
Rio Grande do Sul elaborado pelo emerito engenheiro Ho- 
norio Bicalho em 1883 trata cabalmente do regime dos ventos 
durante o periodo de seis annos, de 1877 a 1882, e sob 
influencia dos ventos no Estado dessa barra. ci 

À frequencia dos ventos nelle é dada pela média. annual 
das vezes em que sopraram durante aquelle sexennio; con- 
vertendo em numeros proporcionaes ao total de 1.000, e col- 
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locando-os por ordem da respectiva frequencia, correspon- 


de-lhe o seguinte resultado: 


NE....... 182,2]0.......... 45,4/080.... 281 
Ss... o M3I/SE........ 39,0/NO..... 16,6 
Esstenscef 101,SIENE...... 34,9/0NO.... 13,6 
SO... 962]NNE....., S&TISSE...... 292)NNO... 9,6 


Calma 34,5 


Dada a direcção média da costa rio-grandense no sen- 
tido NE para SO é licito ahi dividir-se os ventos em tres 
grupos, os de rumos NE e SO parallelos á costa, os que 
sopram do lado do mar, e os que provêm do lado de terra, 
além das calmarias; assim, do quadro precedente deduzem-se 


as seguintes proporções para mil: 


Ventos maritimos................ 436,0 
Ventos parallelos á costa.......... 2784 
Ventos terrestres........ceccc a 251,1 
CalmaS: esses as Podia da ma did 34,5 


As rosas dos ventos mensaes, relativas á frequencia, 
mostram a predominancia do vento NE em todo o anno, com 
excepção do mez de Abril, que é um pouco sobrepujado pelos 


de SO e O, as diminutas proporções dos rumos ONO a NNO* 


em todos os mezes, e a grande variabilidade de todos os 
outros rumos de mez pata mez. De Abril a Julho, além do NE, 
reinam os ventos de O a SO; de Agosto a Novembro, depois 
do NE, é mais frequente o vento S,.e em seguida o vento 
Léste; em Dezembro, ao NE seguem-se E e ENE, e de Janeiro 
a Março, depois do NE, vêm os ventos do quadrante SE, pre- 
valecendo entre estes o vento Léste. 

Quanto ás velocidades dos ventos, o seguinte quadro dá 
as médias e as maximas, para o mesmo periodo de observações, 
em metros por segundo: 


NB... nm. 10,32 43,60 DO ssa gas 8,18 35,20 
ENE...... RR) 9,55 30,60 OSSO, cics 7,51 24,80 
E..... par agas 7,65 27,20 Ouaiaass xá 7,06 35,30 
ESE,...cea 6,93 22,90 ONO.......... 7,50 30,70 
SE. 6,84 24,90 NO... 6,07. 21,90 
SSE..cooo 7,25 2340 NNO.......... 74 20,80 
Dime ria res . 7,84 29,30 Necapivara eres 6,53 22,20 
BSO asso ostras 7,62 27,90 NNE... 875 30,10 


Mostra este quadro, extrahido do mencionado relatorio, 
que o vento NE além de mais frequente é o mais impettioso, 
seguindo-se-lhe, em intensidade, os ventos O e SO (10), 

Na cidade de Pelotas, situada na planicie rio-grandense, 
a 42 km. do Oceano, resulta de uma série de observações, 
feitas a começar de 1893, ser o vento NE o reinante e domi- 
nante, vindo em seguida o SO, como se vê por este resumo 
sobre a preponderancia dos ventos no decurso do anno; em 
Janeiro NE; em Fevereiro SE; em Março NE; de Abril a 
Junho SO, e de Julho a Dezembro NE, 

A onda-maré oceanica, derivada da do Oceano (Glacial 
Antarctico, propaga-se pelo Atlantico com a velocidade de 600 
milhas nauticas por hora, entre o parallelo do' cabo da Boa 
Esperança e uma transversal, abrangida. entre o Cabo Frio e 
a ilha de Fernando Pó, situada no golfo de Guiné, acima do 
Equador, Dahi para o Norte ao estreitar-se o Oceano Atlan- 
tico até entre os cabos de S. Roque e das Palmas, situados 
nos continentes da. America do Sul e da Africa, onde a 
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menor distancia os separa, e ao transpôr o grande taboleiro 
submarino, que, na altura do Equador, cruza o Oceano Atlan. 
tico transversalmente em direcção ás Guianas, retarda a sua 
marcha, propagando-se entrea referida transversal e a linha 
que une o extremo Nordéste do Brasil á costa africana, em 
serra Leone, com a velocidade reduzida a 300 milhas. 

Ão approximar-se da costa brasileira, a onda-mará ocea- 
nica sofire a influencia do levantamento do sólo. maritimo, 
diminuindo a sua velocidade à medida que sobe o fundo -ma- 
ritimo ao bater o littoral, 'e ainda mais se encurta o compri- 
mento da onda ao penetrar nas bahias e nos estuarios fluviaes, 
manifestando-se mais ostensivamente os phenomenos oscil- 
latorios do nivel do mar devidos 4 maré, 20 longo do littoral, 
e apparecendo além disto as correntes de fluxo e de refluxo, 
que se formam principalmente nos estuarios é nos canaes de 
accesso. . 

Examinando as curvas cotidaes, — isto é, as linhas que 
tnem os logares onde as preamares se dão 4 mesma hora, 
dada em tempo do Observatorio de Greenwich, — como vêm 
representadas nas estampas do Manual of Tides (Part. 1y, B) 
de Rollim Harris, da “U.S. Coast and Geodesic Survey”, 


nota-se que as cotidaes XII a Iv, quasi equidistantes, cortam 


a costa meridional do Brasil entre a barra do Chui e o cabo 
de Santa Martha, donde se conclue que a onda-maré pro- 


paga-se ahi paralelamente á costa e á razão de 125 km, por 


hora, 

Do cabo de Santa Martha á ponta da Guaratiba mo- 
difica-se de todo o regime, sendo que pelo primeiro ponto 
passa a cotidal Iv e pelo segundo a 1v-30; a onda-maré é 


quasi estacionaria; no largo seio que ahi apresenta .a costa, 


tendo a bahia de Paranaguá no extremo reintrante, um ramo 
della caminha em direcção ao littoral, apparecendo além da 
cotidal 1v-30, v ea v-30, já proximo da barra de Paranaguá. 

Da ponta da Guaratiba para o Norte, a-cotidal v passa 
pelo cabo de S. Thomé na direcção, do respectivo parallelo, e 
na latitude de 19º por S. Matheus à cotidal v-30, quasi 
normalmente á costa, regulando o movimento da onda-maré 
com a velocidade de 400 km. por hora. 

Na latitude de 16º, já ao Norte dos Abrolhos, parte de 
Belmonte a cotidal v1, rodando a onda-maré neste ponto 
para um rumo quasi parallelo ao littoral, como que acompa- 
nhando q contorno do taboleiro submarino continental neste 
tracto costeiro até um ponto situado entre Tamandaré e cabo 
de Santo Agostinho. , 

Desse ponto, donde parte a cotidal v1-30, a onda-maré 
segue contornando o littoral do Nordéste Brasileiro até o cabo 
Calcanhar, pelo qual passa a cotidal vir, dirigida para o 
Norte. Em seguida continúa ella girando em direcção a Oéste 
e apparece em Aracati a cotidal vII-30, costeando de perto 
o littoral até quasi a ilha de Sant'Anna, no Maranhão. Dahi 
parte a cotidal vilt em demanda do cabo Orange. 

E' assim de caracter estacionario o regime da onda-maré 
em toda a costa septentrional, acontecendo que a partir da 
linha: ilha de Sant'Anna — cabo Orange, deriva-se uma onda- 
maré secundaria, como ao Sul em Paranaguá, penetrando nas 
bahias de S, Marcos e 8. José, e encaminhando-se para as 
boccas do Amazonas, sendo. que 'á cotidal vir succedem-se, 
em rapido seguimento, as cotidaes até à xIL, que se extende 
da ponta da “Tijuca á Ponta Grossa, abrangendo a gigan- 
tesca emboceadura do systema fluvial ammazonico; a .veloci- 
dade de propagação deste ramo da. grande onda oceanica 
póde ser computada em 62 Jkm. por hora. 
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À amplitude das marés muito diminuta, regulando at- 
tingir 0,60 a 1,20 m. ao longo da costa meridional do Brasil até 
a ilha de Santa Catharina vai em augmento para o Norte até 
Cabo Frio não passando de 1,50 no littoral mais exposto ao 
mar, mas subindo mais nas reintrancias pronunciadas da 
costa, como principalmente em Paranaguá, onde a maxima prea- 
mar observada foi de 3,20 m.; sendo em Santos de 2,34 m.; no 
Rio de Janeiro de 2,20m.; no estreito de Santa Catharina de 
185 m, E 

O estabelecimento do porio, —ou atrazo da hora da preamar 
sobre a passagem da Lua pelo meridiano do logar, medido na 
epocha dos equinoxios e achando-se a Lua na sua distancia 
média da Terra —, ao longo desse littoral variade 2h, a 
3h. de um ponto pata outro; excepcionalmente vai a mais, 
como no porto do Rio Grande com 5 h., 15' e em Ubatuba 
com 4 h., segundo indicações das cartas inglezas. 

Na barra do Rio Grande do Sul são extremamente irre- 
gulares as marés, pela consideravel acção dos ventos sobre a 
oscilação do nivel d'agua; — quer dos ventos reinantes de 
NE, soprando por sobre a lagôa dos Patos e produzindo certa 
intumescência das aguas no estreito, a 35 km, a montante 
de S. José do Norte, e nessa localidade, que fica na extremi- 
dade interior do canal do Norte, com o consecutivo efeito 
de uma forte correnteza de vasante, ainda robustecida na 
coincidencia com as cheias dos rios, que vertem para as lagõas 
dos Patos e Mirim, tendo sido observada nessas condições a 
velocidade de. 1,35m. por segundo; — quer dos ventos do 
quadrante de SE, levantando o nivel d'agua na barra, e pro- 
duzindo-se ás vezes um declive descendente até S, José do 
Norte, como foi observado de 0,025 por kilometro; e dahi re- 
sultando uma corrente de enchente com a velocidade de 
1,479 m. por segundo, 

Na emergencia de taes circumstancias extraordinarias, 
chegou-se a observar, a montante da barra, uma altura d'agua 
de 2 m., acima do datwm, o zero de um maregrapho ahi in- 
stallado, e em uma mesma maré a amplitude de 1,40 m. sendo 
que no canal da Barra, na entrada para o velho porto do Rio 
Grande, o mais alto nivel d'agua notado foi de 1,60m. ea 
maior oscillação de uma mesma maré, de 0,70 m. 

Pela anolyse harmonica applicada pela secção competente 
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes ás marés ob- 
servadas na barra, foi determinada em 0,369 m. a semi-ampli- 
tude maxima da maré; o nivel médio á cota 0,450 m, eo nivel 
das menores baixa-marés á de 0,081 m. abaixo do zero do ma- 
regrapho. A irregularidade das marés do Rio Grande ainda 
é caracterizada pela preponderancia da onda diurna, como foi 
verificado pela analyse harmonica, circumstancia esta que 
tira toda a importancia ao estabelecimento do torto como ele- 
mento para a predicção das marés. 

Em Laguna, o regime da maré assemelha-se ao da barra 
do Rio Grande do Sul; tambem agui as marés são muito dimi- 
nutas, regulando a amplitude em média 0,40 m.; e depeidem 
da acção dos ventos, Quando estes sopram de N a NE, fazem 
baixar as aguas do Oceano para o Sul, e simultaneamente re- 
calcam as da lagôa Imaruhi, no mesmo sentido, fazendo va- 
sa-las superficialmente, e na enchente as do Oceano correm 
pelo fundo, assim prejudicando a normalidade das oscillações 
da maré, Ao contrario, os ventos de S a SE represam para o 
Norte as aguas da lagôa, fazendo baixar o nivel à montante 

“ da barra, é precipitando, por conseguinte, as aguas do mar 
para o interior, independentemente das fluctuações da maré, 
à cota da maior preamar em Laguna foi de 1,20 m. e a da in- 


fima baixamar — zero —, segundo observações recentemente 
feitas. Em dias calmos as marés ahi são regulares, obedecendo 
á influencia lunar, 


Para conseguir-se no tracto littoraneo considerado expéri. - 


mentalmente o conhecimento mais exacto das oscillações do 
nivel d'agua devidas á maré, e escoimadas da influencia das 
correntes produzidas pelas desnivelações entre as aguas do 
interior e as do mar em consequencia da acção dos ventos e 
tanto quanto possivel da influencia directa delles sobre o nivel 
d'agua, junto ao littoral, seria preciso proceder-se ao estudo 
da maré durante um anno, pelo menos, em situações conve- 
nientes, como no porto das Torres ou no de Imbituba. 

Sendo as marés ainda de diminuta amplitude ao Norte 
da ilha de Santa Catharina até Cabo Frio, succede que, nos 
principaes portos existentes neste tracto littoraneo, a oscillação 
e as correntes geradas pelas exiguas marés atravez de bahias, 
ou os largos esteiros abrigados, em que geralmente esses 
portos se fundaram e se desenvolveram, pouco ou quasi nada 
influiram nas condições technicas dos mesmos, seja em pro- 
veito, seja em detrimento da navegabilidade, com a modif- 
cação das profundidades pela erosão ou pelo assoriamento, 
e com o augmento ou diminuição das velocidades das 
correntes, naturalmente ou em “consequencia dos trabalhos 
nejles realizados. 


Itajahi é, como ficou dicto em outro logar, o unico porto - 


nesse longo littoral, situado em um tio de grande caudal e 
sujeito a maré, embora. de pequena amplitude, Segundo re. 
centes observações feitas durante o decurso de um anno, a 
amplitude média das marés regulou ser de 0,75 m.; de outras 
effectuadas por uma commissão de estudos em um periodo 
comprehendendo uma lunação, a maior oscilação occorrida 
entre a baixamar e a preamar subsequente foi de 0,94 m, 
tendo a escala de maré accusado as cotas de 0,32 e 1,26m, 
respectivamente. A amplitude média não alcançou então 
0,60 m., sendo frequentes oscillações sómente de 0,30 m, entre 
a baixamar e a preamar seguinte. 

Estava então o rio na estiagem. Em epochas de cheias as 
alturas das aguas são mais elevadas, manifestando-se comtudo 
a fluctuação do nivel com a maré, provavelmente, muito 
menos apreciavel. Em dados officines acha-se consignado como 
sendo o nivel mais alto, a que chegou a maré, 1,80 m., com a 
interferencia, certamente, de uma grande cheia Auvial, A cor: 
fenteza das aguas, duradoiramente descendente, augmenta 
nessas condições consideravelmente, sendo que já foi obser- 
vada uma vasante combinada com o defluvio acerescido das 
aguas do monte, de 7 milhas por hora, 

Do Cabo Frio ao cabo de S. Roque, a amplitude das 
marés, junto ao littoral, ou assignalada em algumas ilhas si- 
tuadas nas proximidades, varia em syzygias ordinarias entre 
cerca de 1,50 até 2,15 m. até o morro de S. Paulo, ao Sul da 
bahia de Todos os Santos, e de 215a 3,15m. dahi ao cabo 
de S. Roque, 

Nos portos de Victoria, Bahia, Jaraguá, Recife, Cabe- 
dello, na Parahiba do Norte, e Natal, as mais altas preamares 
observadas subiram ás cotas 2,97; 2,36; 2,99; 3,00; 2,36 é 
3,15 m. referidos ao zero dos respectivos maregraphos, e as 
infimas baixamares desceram ao zero ou quando muito a 0,05 
abaixo desse nivel de referencia. O estabelecimento do porto 
varia de 3 h, no Sul, a 5 h., no Norte. 

Nos portos da parte meridional desse tracto costeiro, até 
Bahia, persistem as caracteristicas de estarem os principaes 
dentre eltes situados em locaes abrigados pelo relevo acciden- 
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tado do littoral, e de não produzirem as marés, pela sua 
exiguidade, correntes, nem prejudiciaes, nem favoraveis á con- 
servação das profundidades dos ancoradoiros e dos canaes de 
accesso. 

Na bahia de Todos os Santos a maré propaga-se até os 
rios que nella desaguam em fórma apenas de elevação do nivel 
das aguas, sem produzirem, pois, correntes apreciaveis. Outro 
tanto acontece no porto de Aracajú, situado no estuario pro- 
fundo do Cotinguiba, assim como no caudaloso S. Francisco, 
no qual não foram aproveitados os bons fundos naturaes, exis- 
tentes a montante da barra, para porto de mar, sendo que o de 
Penedo, sito a 50 km. do mar é porto puramente fluvial. 

Ao Norte do rio S. Francisco até ao cabo de S. Roque 
está a zona costeira caracterizada pela cinta de recifes, que 
protegem enseadas ou estuarios de pequenos rios, nas quaes 
se fundaram portos de mar. Emquanto Jaraguá, o porto ser- 
vindo á cidade de Maceió, está em uma enseada fechada em 
parte por bancos corallinos, na quai são insignificantes as cor- 
rentes de maré, os outros portos acima citados acham-se em 
estuarios de rios, alargados para o interior, e sujeitos á maié, 
que se propaga rio acima, estabelecendo correntes de fluxo e 
de refluxo já apreciaveis, e movimentando, em constante 
vai-vem, aguas, cujos volumes sobrepujam grandemente os das 
aguas doces, que descem do interior, excepto por occasião das 
cheias fluviaes. ; 

Devido a taes correntes é que se produziram e se mantêm 
nesses portos as grandes profundidades naturaes apropriadas 
á navegação de grande porte, mas tambem são ellas os vehi- 
culos de materiaes arenosos ou argilosos, provindos de terra 
ou de mar, cujos effcitos de associar podem vir a contraba- 
lançar os da acção erosiva das correntes. E' mistér do enge- 
nheiro, por meio de obras adequadas ou da dragagem, pro- 


- mover ou incrementar o trabalho benefico da natureza e 


tolher a tendencia nociva, onde e quando se produza; é o que 
se tem feito ou se procura fazer naquelles portos. 

O tracto costeiro comprehendido entre o cabo de S. Roque 
e o cabo Orange é aquelle em que mais sobem as marés: Ele. 
vou-se com effeito a 3,50m. a maxima preamar observada 
em Fortaleza; a 4,26 em Camocim; a 3,65 em Amarração; a 
5,00 na ilha de Sant'Anna; a 7,40em S. Luiz do Maranhão ea 
8,16 em Itaqui. Dahi para o Norte decrescem, sendo o mais 
alto nivel observado em Belém do Pará de 3,70 m., contados 
acima do zero hydrographico, como nos demais portos, cor- 
respondendo este plano de referencia mais ou menos á menor 
baixamar nelles verificada. Em Macapá, na margem esquerda 
do estuario amazonico, a maré mais desimpedida sobe a cerca 
de 5 m. nas syzygias. 

Diversificam consideravelmente os caracteres technicos 
dos portos sittiados ao longo desta parte da costa, quanto ao 
modo pelo qual se propaga a maré, do Oceano até elles, em 
consequencia da diversa articulação de costa, da distancia 
a que ficam do mar os portos, e da intercorrencia ou não de 
rios, que subvertem a natural movimentação das marés. 

Emquanto o porto de Fortaleza se fundou em uma en- 
seada pouco pronunciada, ao abrigo de parceis rochosos, e as 
correntes maritimas, que ahi se manifestam, são derivadas 
da grande corrente oceanica e fortalecidas pelos ventos rei- 
nantes, pouca influencia nellas exercendo a maré, Areia 
Branca, Macau, Aracati, Camocim e Amarração ficam si- 
tuados nas fozes de rios pelos quaes a maré se propaga, ge- 
rando correntes apreciaveis, incapazes, entretanto, de arcar 
contra a invasão das areias maritimas. 
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No Maranhão, a onda-maré secundaria, que da linha: ilha 
de Sant'Anna — cabo Orange se destaca da oceanica, pene- 
trando nas bahias de S. Marcos, gasta 85 minutos em pro- 
pagar-se da referida ilha ao porto de S, José e de S, Luiz, 
visto como o estabelecimento do porto é de 5 h.45" naquele 
ponto e de 7,10" neste; nas entradas das bahias manifes- 
tam-se correntes de enchente de 2 à 4 milhas, crescendo as 
velocidades para o interior, sendo que entre a ilha da Cerca 
e a costa de Alcantara, na bahia de S. Marcos, são assigna- 
ladas as de 3 a 5 milhas por hora. 

Às grandes amplitudes da maré em S. Luiz deram logar 
ás projectadas obras de melhoramento de custo moderado, li- 
mitando-se as profundidades a alcançar pela dragagem, quer 
no canal de accesso, quer no porto, as de 3a 5 nm. sob o zero, 
ou sejam 7 a 9 em meia-maré, 

Guimarães, Turi-Assá e Vizeu acham-se nos ultimos re- 
cessos das bahias de Cuman, Turi-Assú e Gurupi, onde as 
marés tendem a se alterar em consegtiencia da fórma afunilada 
desses golfos, mas as vagas maritimas, tocadas pelos ventos 
do largo, já chegam muito amainadas. Para Vizeu, a carta 
n. 1.803, do Almirantado Britannico, cota a preamar média de 
syzygias com a amplitude de 2,90m. e o estabelecimento. do 
porto em 6 h., 36'. 

No Pará a onda-maré amazonense gasta 3 h.,10' em per- 
correr a distancia de 205 km. entre o ancoradoiro de Salinas e 
o porto de Belém, sendo o estabelecimento do porto de 8 h.,25' 
em Salinas e de 11 h.,35' no Arsenal de Marinha da capital 
paráense, emquanto pelo largo leito do zio Pará, caminha 
mais veloz, alcançando Breves, com o referido elemento da 
maré marcando 7 h.,5'; eno canal do Norte do “Rio-Mar"' por 
«um leito mais amplo, mais profundo e mais desimpedido chega 
a crista da onda-maré a Macapá mais rapidamente ainda, 
sendo ahi de 4 h.,35' o estabelecimento do porto. 

Nessas condições tão differentes da propagação da maré 
e devido à profusa subdivisão dos leitos do systema fluvial 
amazonico, assim como á exposição da amplissima foz aos 
ventos, que sopram do mar, entumescendo, mais ou menos, as 
aguas do Oceano, de investida contraa immensa massa de 
agua doce, no seu curso descendente, e ainda occorrendo o 
singular phenomeno da pororáca, as correntes d'agua, que ahi 
se produzem, são extremamente varias de um ponto a outro 
do gigantesco estuario e de uma quadra para outra do amno, 

Apresentamos por fim um quadro synthetico, relativo á 
applicação da theoria da analyse harmonica ás marés de 
alguns portos do Brasil, feita pela Inspectoria Federal de 
Portos, Rios e Canaes: Ê 


(Vide o quadro à pag. 36) 


Este quadro contém as semi-amplitudes totaes das ondas 
de longo e curto periodo, solares e lunares; as constantes de 
Laplace, representando A a unidade de altura, Bo estabe- 
lecimento do porto, C a relação approximada das influencias 
lunares e solares na maré semi-diurna, D a edade da maré 
semi-diurna, E a edade da maré diurna. As analyses das ob- 
servações da maré, efectuadas durante longo periodo, 
estão indicadas pelas iniciges L. P, e as de curto periodo 
por C€, P, j à . 

Sobre as marés da barra do Rio Grande do Sul ha a sax 
lientar a preponderancia da onda diurna sobre a semi-diurna, 
como acima já nos referimos, pelo que o estabelecimento do 
porto e demais elementos da onda semi-diurna não têm 
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importancia, neste caso, como elementos de predicção. Está 
se tratando agora de analysar as marés de um longo periodo 
de observações nessa barra (11). 
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A grande corrente oceanica, equatorial, larga de mais de 
10º de latitude, que se move de Léste para Oéste, da costa 
africana, no Congo, em direcção ao continente sul-americano 
com a velocidade variavel de 1 a 2 milhas por hora, segundo 
o parallelo do 5º de lat. S, scinde-se em duas ao attingir 
o cabo de S, Roque e o littoral que extrema o Nordéste Bra- 
sileiro: uma corrente principal, em prolongamento da equa- 
torial, que costea o littoral septentrional do Brasil e o das 
Guianas até unir-se no golfo do Mexico á corrente tropical, 
originada a Oéste da peninsula iberica e da costa de Mar- 
rocos; e a outra, menos importante, a corrente brasilica, ou 
denominada do Brasil, a qual deslisa no rumo SO, ao longo 
da costa, até o Rio Grande do Sul, indo extinguir-se ao en- 
contro da corrente que se move em sentido inverso e tem a 
sua origem na região oceanica antarctica, 

Segundo a carta n. 2.202 B, do Almirantado Britan- 
nico, a corrente equatorial, em seu prolongamento para Oéste, 
abrange uma faixa maritima, larga de 750 a 800 km. ao de- 
frontar a costa do Nordéste Brasileiro e animada da veloci- 
dade de % a 1 14 milhas, no limite exterior, de 1 a 2 no meio, 
ede2 )4á distancia de40a 50 Im. do littoral, fóra, por- 
tanto, do taboleiro continental submarino. Esta faixa vai-se 
estreitando até 320 km. ao defrontar as Guianas. 

Ao passar o Ceará a velocidade da corrente é de 1$ a 1 
milha pelo meio da faixa, de 34 a 2 4 mais para dentro, e de 
1% a cerca de 40 km, de distancia da costa. Entre Jericoa- 
quára e o Piauhi, onde precisamente as profundidades abys- 
saes de 3.600 m. penetram fundo no taboleiro submarino, as- 
signalam-se velocidades de 1a 314 milhas de 130 a 180 km, 
da costa, proximamente na quarta parte interior da faixa da 
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corrente. No Maranhão, perto dos limites desta, a corrente 
flue á razão de 34 a 1 14 milhas, e no meio deila com 1 14 
a2%. Em frente ás boccas do Amazonas, onde a largura da 
zona da correnteza é de 650 km., a contar do cabo Magoati, 
são assignaladas velocidades de 34 a 2 milhas proximo da 
borda exterior, de 1 34 a 3 no meio, e de jg a 4 milhas de 
100 a 120 km, do referido cabo, por fóra um pouco, portanto, 
da isobata de 20 m. Entre as fozes dos rios Amazonas e 
Oiapoc encontram-se velocidades de 1 14 a 4 milhas no meio 
da faixa da corrente e de % a 1 14 proximo da borda exterior 
da mesma. ' 

A corrente maritima, que costea o littoral septentrional 
do Brasil, flue geralmente, como se vê, com velocidades de- 
crescentes, à medida que as aguas movidas por ella estão mais 
proximas de terra. 

Nas immediações da costa, porém, em consequencia de 
sua configuração mais ou menos articulada, da interposição 
de bancos de areia, de ilhas ou de parceis rochosos em alguns 
tractos littoraneos, devido tambem ás menores profundidades 
d'agua, o que se salienta em alguns longos trechos por uma 
declividade minima do sólo submarino, a partir das bordas 
terrestres, e por effeito principalmente dos ventos reinantes, 
que sopram, ora do quadrante de SE, ora do quadrante de 
NE, e da diversa orientação de secções do littoral, com xes- 
peito a esses ventos; e em consequencia ainda da interferencia 
com as marés, a corrente maritima modifica-se em direcção e 
em intensidade para dar logar a correntes locaes dos mais 
variados effeitos, e cujas características em cada logar não 
podem ser definidas senão pela observação, o que apenas 
em um ou outro ponto se tem realizado. 

No estudo das correntes locaes effectuado em Fortaleza 
pela commissão que organizou o projecto de melhoramento 
do porto, verificou-se a existencia de correntes com a velo- 
cidade maxima de 0,22 m., quer no fluxo, quer no refluxo da 
maré, todas dirigidas no sentido de Léste para Oéste; ao dobrar 
a ponta de Macuripe e penetrando na enseada, a direcção das 
de enchente approxima-se mais para OSO, e as de vasante 
para ONO; mas a Oéste dos recifes da Corda Grande e da 
Velha, que ficam em frente ao referido porto, todas ellas 
seguem uma direcção mais ou menos parallela ao littoral, e no 
sentido da corrente maritima ao largo: observou-se ainda que 
muitas delias começam em vasante e terminam na enchente 
com a mesma direcção e até ás vezes com a mesma velocidade. 

No Maranhão já vimos que a corrente oceanica, ao pe- 
netrar na bahia de S. Marcos, se tornou a mais rapida, che- 
gando a ter velocidade de 5 milhas por hora, ao defrontar o 
estuario do Bacanga, em que se acha situado o porto de São 
Luiz. Junto a Itaqui, onde se cogitou tambem, aproveitando 
as grandes profundidades ahi existentes, de construir um porto 
para servir á capital do Estado, foram obsetvadas correntes 
de enchente, que, no maximo, attingiram a velocidade de 
1,65m. por segundo, e correntes de rebojo de direcção e veloci- 
dades variaveis, alcançando esta no fim da vasante até 0,85m, 
para cahir immediatamente depois a 0,10m. 

No rio Amazonas, a maré atlantica, no dizer de Elisée 
Reclus, vem ao encontro da corrente amazonica até á cidade 
de Santarém, situada na confluencia do Tapajós, a 1.000 km. 
de distancia do cabo Norte, que póde ser considerado como à 
extrema raia da emboccadura; mas a agua salgada não pe- 
netra no rio; o fluxo não tem outro effeito senão retardar a 
corrente do Amazonas e de augmentar-lhe o nivel. Mesmo em 
volta da ilha Mexiana, em pleno golfo, a agua é completa- 


mente doce; é possivel comtudo que a agua salgada, mais 
pesada, deslise sobre o fundo do leito por baixo das camadas 
liquidas mais leves trazidas pelo rio. O grande choque entre 
a massa de agua fluvial e a do mar faz-se na parte mais larga 
do estuario, onde o Amazonas, tendo perdido a sua profun- 
didade, espalha-se sobre os bancos lateraes. 
Entretanto, sobretudo nas epochas em que o caudal de 
agua doce é menos abundante, a maré enchente produz cor- 
rentes bem intensas pelos canaes mais profundos. Lembramos 
aqui o que já em meados do secrlo passado a este respeito 
escrevia Lartigue, celebre engenheiro e hydrographo francez. 
A corrente de enchente desde a emboccadura até 30 ou 40 
leguas pelo interior (digamos 150 a 200 km.) começa no 
mez de Dezembro a ser mais forte que a da maré vasante. Nas 


grandes marés de inverno (Outubro a Março) as correntes de 


enchente andam cerca de 6 milhas por hora do lado da ilha 
de Marajó e vencem 8 a 10 ao longo da costa situada entre o 
cabo Norte e Macapá, sendo que nessa estação do anno pre- 
valecem os ventos do quadrante NE. E” no mez de Maio que 
a corrente de vasante começa a sobrepujar e a de enchente 
a enfraquecer ; nos mezes de Agosto e Setembro aquella é 
fraca, emquanto esta faz 4 a 5 milhas; é quando os ventos do 
quadrante SE succedem aos do quadrante NE. A vasante 
perde progressivamente a força durante os mezes de Outubro 
e Novembro, epocha em que o NE começa a predominar ; a 
velocidade da corrente é então egual á da enchente, 

As grandes marés da zona equatorial tambem geram 
fortes correntes nos golfos ou estuarios alargados dos rios, como 
nomeadamente no Araguari. Ao Norte e ao Sul da ilha de 
Maracá, em direcção aos canaes de Carapaporis e Turluti, a 
carta n. 1.803, do Almirantado Britannico, assignala correntes 
de5a7ede3ajsmilhas, respectivamente. 

A massa colossal de aguas carregadas de tenues mate- 
riaes terrosos, que o rio Amazonas despeja, expande-se muito 
além da emboccadura em fórma de leque pelo Oceano afóra, 
sendo que a raia que separa as aguas ainda turvas das aguas 
azuladas do mar percebe-se á distancia de 200 a 280 lem. do 
littoral. E' pelo deposito e sedimentação da enorme massa 
de materiaes em suspensão, que Reclus avalia em 40 m. 
por segundo, que se formou o amplo planalto submarino, 
com a achega de areias do mar, envolvendo, como ficou dicto, 
a emboccadura e o littoral desde o cabo Magoari até á ilha 
de Maracá. Este gigantesco banco, entretanto, ficou em 
estado de equilibrio pelo effeito da corrente oceanica con- 
tinua, embora variavel em intensidade com a direcção dos 
ventos alizeos, a arrastar as materias alluviaes para Noroéste, 
ao longo da costa do Brasil até ás Guianas ; sendo que por 
sua vez estes sedimentos são atirados pelas vagas do mar 
em . direcção ao littoral, alimentando praias e colmatando 
mangueiraes, onde medram em contacto das aguas doces do 
interior. 

Do encontro com o abundante e intenso caudal de agua 
doce, das correntes produzidas pelo fluxo da maré e pelas 
vagas tocadas pelos ventos do largo, galgando o referido pla- 
nalto submarino, ao passar dos amplos pegos oceanicos para 
os profundos alveos, que caracterizam o systema fluvial ama- 
zonico, resulta por occasião e nas proximidades das syzygias, 
produzir-se a pororóca com manifestações bem mais grandiosas 
do que pelo. mascarei no rio Sena, ou pelo bore no rio Ganges. 
A preamar, em vez de gastar cerca de 6 h., como de ordi- 
nario, cresce repentinamente á sua maior altitude em fórma 
de enorme vagalhão, tendo até 3 m. de altitude, seguido: 
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de mais um ou dois rolos d'agua, menores, e ás vezes de 
um quarto, formando, como se exprime Reclus, ao travez da 
emboccadura, uma barra completa, de margem a margem, 
e acompanhada de redemoinhos, derramamentos lateraes e 
correntes formidaveis capazes de fazer sossobrar leves em- 
barcações e de causar avarias ás de grande porte. Em pre- 
visão do temivel choque, os navios procuram abrigo nas 
esperas ou enseadas do littoral, ou evitam transpôõr a emboc- 
cadura. por occasião das marés vivas e com mar revolto, 

E" sobretudo na vasta emboccadura do rio Amazonas entre 
a costa septentrional e a ilha de Marajó, por entre as ilhas 
Caviana e Mexiana, que o phenóômeno se produz com maior 
intensidade, sendo Macapá um dos logares mais ameaçados 
pelas vagas e pelas correntes da pororóca; emquanto, no es- 
tuario do rio Pará, estreitado desde a foz por ilhas e cordas, 
que acompanham ambas as margens, taes efleitos são menos 
accentuados. À navegação pelo rio Pará, que é incomparavel- 
mente mais frequentado que o estuario do Amazonas, se faz 
aliás de preferencia pelos canaes lateraes da margem conti- 
nental, onde as aguas são mais tranquillas e menos corren- 
tosas. 

Não é sómente no systema fluvial amazonico que a po- 
roróca se produz com -imponencia; as suas manifestações não 
são menos violentas no rio Araguari e no canal de Turlun, 
que conduz ao estreito da ilha de Maracá. O estuario do rio 
Turi-Assú, abrindo largamente -para o oceano e acolhendo 
altas marés, deve tambem sofirer os seus efreitos, mas atte- 
nuadas pela ausencia de um grande banco exterior e por ser 
imuito inferior a descarga fluvial. E no Maranhão, mais ao 
Sul, occorre a pororóca nos estuarios dos rios Mearim e Pin- 
daré, situados pos confins da bahia de S. Marcos, já -desti- 
tuidos das grandes profundidades que caracterizam esta 
bahia. ; 

A corrente oceanica do Brasil que se destaca da equato- 
trial, onde esta attinge o parallelo do cabo de S. Roque, diri- 
gindo-se para Sudoéste, flue em uma faixa larga de 10º em 
longitude até á latitude de 14º a 15ºS, 4 razão de a 1 3% 
milhas, proximo do limite exterior da faixa, e na linha me- 
diana com 34 a 1 já milhas, a princípio, e depois, mais para o 
Sul, com 14 a 1 milha, e não excedendo de 34 de milha á dis- 
tancia de 250 a 400 km. do littoral comprehendido entre 
Maceió e Bahia. Ao passar pelos Abrolhos, a 480 km. dasilhas, 


a já menacionada carta n. 2.202 B, do Almirantado Britannico, ' 


cota velocidades de 3% a 1) e no limite da faixa, na ilha 
da Trindade, 14 a 1 44 milhas, 

Vai-se estreitando a faixa da corrente para o Sul até ter 
a largura de 500 km, ao SE do Cabo Frio, havendo ahi, quasi 
na borda exterior, velocidades de 3a 1 3% e ú distancia de 
150 km, da costa, 1 lá milhas, A 370 km. ea SE da ilha de 
S. Sebastião encontra-se correnteza de 3% a 1 4 milhas, a 
250 km. da ilha de Santa Catharina a velocidade de 34 de 
milha, e a 200 km, da costa no parallelo da barra do Rio 
Grande do Sul, os ultimos vestígios da corrente brasilica, 
fluindo á razão de 34 de milha, emquanto a 480 km, dolittoral 
já se assignalam os primeiros indicios da corrente fria, que se 
move em rumo contrario, isto é, para NE, com a velocidade 
de 3% de milha tambem, sendo que muito mais ao largo 
cresce a 1 14 milhas por hora. 

Do cabo de S. Roque a Maceió, a corrente do Brasil, inci- 
dindo quasi normalmente sobre o littoral, além de mais fraça 
que a equatorial, pouco influe sobre.o movimento .das aguas 
do mar nas suas proximidades ; e de Maceió para o Sul, apar- : 
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tando-se da costa e enfraquecendo-se cada vez mais, é mllo 
o seu effeito, 

As marés, tambem, se do cabo de S. Roque a Maceió 
podem gerar algumas correntes de enchente ou de vasante 
nas immediações de alguns rios de maré e nos canaes formados 
entre linhas de recifes, para o Sul até o Chuí, em consequencia 
de sua exiguidade, não as provocam de todoao longo da costa. 

As correntes littoraneas, quando sobrevêm, são, portanto, 
devidas, principalmente, entre S. Roque e Maceió, e, exclu- 
sivamente, de Maceió para o Sul, á acção dos ventos, quer 
directamente, soprando por sobre a superficie do mar, quer 
indirectamente, pela incidencia das vagas maritimas em di- 
recção obliqua ás praias, ou pela interposição de ilhas, de 
parceis rochosos e mesmo de bancos de areia, já meio fixados ; 
e dadas a grande variabilidade do regime dos ventos e a 
orientação muito diversa dos trechos littoraneos, mesmo con- 
tiguos, mais se applica aqui o referido quanto á zona equa- 
torial, sobre a formação de correntes littoraneas peculiares a 

cada trecho, a cada situação, e mutaveis no decurso do anno. 


* 


Nulos os dados experimentaes para a determinação da 
direcção, sentido e velocidade das correntes ao longo da costa 
brasileira, e contiguas a esta, salvo em um ou outro local, só 
podem ser aquilatadas pelos seus effeitos na movimentação 
das areias, arrastadas por ellas, quer engrossando praias, 
aterrando alagadiços, ou preparando as bases das dunas amon- 
toadas pelos ventos, quer formando bancos ao longo do littoral, 
obstruindo canaes existentes ou barrando emboccaduras de 
rios. 

Considerando as diversas zonas em que dividimos o lit- 
toral, tendo em vista o regime dos ventos e a accidentação 
da faixa maritima costeira, e attendendo a quanto temos dis- 
corrido sobre as correntes maritimas e as marés, póde-se, per- 
correndo a costa do Oiapoc ao Chtú, e generalizando, dar os 
seguintes traços geraes relativamente ao arrasto arenoso lit- 
toraneo: 

1º) Do Oiapoc ao Parnahiba prevalece a acção da 
corrente oceanica sobre o moviinento das areias, no sentido de 

" Leste para Qéste, tendencia esta que é, porém, modificada 
pela alternativa dos ventos soprarem, ora do quadrante SE, 
ora do quadrante NE, incrementando ou retardando a corren- 
teza para NO, e, neste caso, até anntillando-a em parte do 
anno em alguns logares. 

2) Do Parnahiba ao cabo de S. Roque, intenso arrasto 
arenoso de Léste para Oéste produzido principalmente pela 
acção dos ventos alizeos de SE, continuos e predominantes. 

3º) Do cabo de S. Roque a Maceió, sendo o vento resuil- 
tante ou médio, de rumo approximado ao ESE e dada a va- 
tiavel orientação geral da costa de um extremo ao otitro deste 
“tracto, assim como devido á propria configuração do littoral, 
compostó de trechos, em que os ventos reinantes incidem de 
modo diveiso, o arrasto arenoso se faz 4 mercê das correntes 
locaes, variaveis de direcção ' de um ponto para outro, e in- 
fluenciadas pelas marés junto ás emboccaduras de alguns rios. 

Assim, por exemplo, em Natal o caminhamento das areias 
se faz por mar e por terra, ao Sul, nó sentido de invadir o 
estuario, ao passo que, ao Norte, na enseada que começa na 
ponta de Genipabú, as areias são arrastadas para o Sul, nas 


quadras do anno em que prevalecem os effeitos dos ventos do 


quadrante NE, 


Tambem em Recife, emquanto o estuario estava amea- 


cado, antes de serem construidas as obras de melhoramento 


do porto, de ser invadido ao Sul pelas areias que o mar lan- 
cava atravez das brechas dos recifes, na enseada de Olinda, é 
preponderante o movimento das areias ao longo do isthmo, do 


Norte para o Sul, sendo que este mesmo isthmo é o resultado 


do trabalho secular das correntes no mesmo sentido. 

Na Parahiba do Norte, a existencia do pontal arenoso, 
que avança para NE até a foz do rio, à partir do Cabo Branco, ' 
é uma prova concreta da continuidade do movimento de 
areias, nesse sentido, emquanto na enseada de Jaraguá, junto 
a Maceió, protegida pelos recifes corallinos, é nullo o arrasto 
arenoso. 

4º) De Maceió ás proximidades da bahia de Todos os 
Santos é consideravel o arrasto de areias junto ao littoral ; a 
grande preponderancia dos ventos, soprando mais ou menos 
normalmente na direcção geral da costa, faz com que ellas 
sejam movidas por fracas correntes parallelas á costa com 
alternativas na direcção um pouco para o Sul ou para o Norte; 
dahi resulta a tendencia das areias se moverem para o interior 
das terras, fazendo crescer as praias e levantarem-se dunas, e 
nas emboccaduras dos rios, com o concurso de grandes levas 
de areia trazidas por estes, ahi agglomerarem-se em fórma 
de cordões, batrando por completo as fozes exteriormente, 

5º) Da bahia de Todos os Santos á barra do Rio Doce é 
muito menos pronuriciado o arrasto arenoso, do que no tracto 
precedente, e faz-se em condições analogas de alternativas, 
havendo compensações nos efreitos. Este estado de equilibrio 
patentea-se de modo frisante na região dos grandes bancos 
corallinos ao Sul de Belmonte, e do massiço submarino dos 
Abrolhos, onde, ao abrigo de extensos parceis já existentes, as 
aguas tranquillas e levemente correntosas são propícias a novas 
formações madreporicas. E 

6º) Da barra do Rio Doce ao Cabo Frio, a variabilidade 
dos ventos para o Norte e para o Sul do rumo Léste; a forte 
declividade com a qual desce para o mar em muitos trechos a 
costa; a pequena importancia dos rios, com excepção do Pa- 
rahiba e Doce, acarreando materiaes solidos para o mar ; à 
existencia de ilhotas, parceis rochosos e mesmo de bancos de 
areia parallelamente á costa, são caracteristicas improprias á 
reunião e movimentação de areias junto ao littoral. Os pe- 
quenos bancos que guarnecem ambas as margens das emboc- 
caduras fluviaes e as pontas elevadas que de um ou outro lado 
fecham enseadas, servindo de ancoradoiros, indicam que não 
ha correntes que arrastem areias ao longo do littoral de pre- 
ferencia para um ou para outro sentido, 

Na foz do Rio Doce, é no pontal Norte que se deposita 
parte dos materiaes trazidos pelas suas aguas, formando 
bancos, que avançam para o mar, emquanto a outra parte 
se derrama pelos banhados e cambôas, que se ligam ao rio, 
ou alimenta a barra. Quanto ao Parahiba, desaguando por 
dois braços, separados pela ilha do Limão, dos quaes o prin- 


cipal desembocca normalmente ao littoral maritimo, e o outro, 


denominado Gargaú, é dirigido para o Norte, ambas as emboc- 
caduras são revestidas dos dois lados por pequenos bancos 
formados por uma parte dos sedimentos fluviaes, emquanto 
outra se espalha pelas pequenas lagôas, ligadas ao tio e ao mar 
por canaes e sangradoiros e mais um contingente é lançado 
no Oceano, indo, batido pelas vagas, engrossar ag extensas 
praias sitas ao Norte e ao Sul das emboccaduras do rio. 

7º) Do littoral comprehendido entre os cabos: Frio e Joa- 


tinga se póde dizer, — pelo que dissemos sobre a sta expo-' 
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sição aos ventos reinantes, e quanto á forte declividade do 
sálo submarino junto ás praias, limitadas estas por penedias, 
descendo abruptamente a grandes fundos, — que são nullas as 


“correntes littoraneas, e que, portanto, o movimento das areias 


maritimas se faz normalmente no littoral. 

Entre a ponta de Guaratiba eo cabo Joatinga está a 
bahia da Ilha Grande, a qual com a de Sepetiba forma um 
pequeno mar mediterraneo, com um regime especial de mo- 
vimentação de aguas e areias, independente do que se passa 
ao largo, no oceano. 

8º) Sendo de curso limitadissimo e de bacias insigni- 
ficantes os rios que se despenham da cordilheira maritima 
entre o cabo Joatinga e a bahia de Santos, muito restrictas são, 
relativamente á extensão da costa, as quantidades de mate- 
riaes lançados no mar ; além de que, sendo ahi variavel o re- 
gime dos ventos e numerosas as pequenas enseadas formadas 
entre ingremes salientes montanhosos, é muito limitado o 
arrasto arenoso parallelamente á costa, 

De Santos para o Sul até á bahia de Paranaguá, é mais 
pronunciado esse movimento, havendo neste tracto littoraneo 
praias muito mais extensas e rios drenando maiores bacias 
hydrographicas, como principalmente o systema fluvial da 
Ribeira de Iguape e os canaes que communicam o Mar Pe- 
queno com o Oceano. Aqueile curso d'agua é, entretanto, inac- 
cessivel pelo ser braço principal, mesmo ás pequenas embar- 
cações, em consequencia dos baixios que atravancam os ap- 
proches e a entrada; e emquanto na barra de Icaparra o pontal 
da Ilha Comprida, que a limita, ao Sul, é guarnecido por dunas 
e por um banco, que avança obstruindo em parte o canal, 
está na outra extremidade da referida ilha a barra de Ca- 
nanéa, menos exposta aos ventos do quadrante SE, larga 
de 1.000 m., mas embaraçada por bancos movediços com as 
correntes, os quaes difficultam a entrada das embarcações 
até de pegtiena cabotagem, mórmente quando o mar está 
muito agitado, o que frequentemente acontece nessas pa- 
ragens. 

9º) Da bahia de Paranaguá á ilha de Santa Catharina é 
mais applicavel ainda o referido precedentemente sobre 'o 
trecho costeiro do cabo Joatinga 4 bahia de Santos, com a 
excepção apenas do caso unico do rio Itajahi. 

Nas entradas da bahia de Paranaguá é bem patente a 
variabilidade extrema, dos ventos, nos seus efeitos compensa- 
dores de não produzirem o arrasto arenoso parallelamente ao 
littoral, pelo estado de equilibrio em que se acham os bancos 
que as guarnecem. Egual referencia cabe ao trecho littoraneo, 
comprehendendo as barras dos canaes que communicam a 
bahia de S, Francisco com o mar. - 

No esteiro, que separa a ilha de Santa Catharina do con- 
tinente, os ventos N a NE ou S a SE, quando sopram mais 
duradoiramente, produzem correntes entre as entradas e o 
estreito, sendo que as que occorrem ao Norte tendem a en- 
tulhar o canal, que ahi foi dragado para servir ao porto de 
Florianopolis. 

Em Itajahi, o traçado fortemente sinuoso do rio, na em-' 
boccadura, é determinado pelo pontal, que, em seguimento a 
uma longa. restinga. arenosa, se desenvolve para o Sul em di- 
Tecção ao costão rochoso das Cabeçudas; sendo que a formação 
desta restinga, e a tendencia a crescer o pontal, apenas sustada 
pela forte correnteza fluvial, são devidas á corrente littoranea 
originada pela prepondeérancia dos ventos de NE a E sobre 
as do quadrante SE, batendo obliquamente a longa restinga e 
arrastando areias, 


10º) Em Laguna é manifesta tambem a existencia de uma 
corrente littoranea, no sentido do Norte para o Sul, com o 
predomínio dos véntos do quadrante NE, pelo qual, no andar 
dos sectilos, se formou a peninsula arenosa, que se extende ao 
Sul da ponta de Imbituba, banhada interiormente pela lagõa 
Imaruhi e vindo terminar na barra da Laguna. 

Todo o extenso littoral maritimo a partir do cabo de 
Santa Martha até á barra do Rio Grande do Sul, está nas 
mesmas condições, mas com uma realização bem mais impo- 
nente da natureza. 

Entretanto, a barra do Rio Grande do Sul está sujeita 
tambem ao forte embate das vagas tocadas pelos ventos de 
SE e SO ; a variabilidade da situação dos passes atravez do 
possante banco da barra antes de serem construidos os gran- 
diosos molhes, patenteava o vehemente conflicto, que dantes 
se manifestava entre a corrente littoranea de Nordéste, a vaga 
tempestuosa do Sul e o immenso caudal de agua doce, vindo 
do interior pelo canal do Norte. 

E ao Sul desta barra a conformação do lttoral maritimo, 
feito de areia, separando a Lagôa Mirim do Oceano e deter- 
iminando o escoamento desta Lagõa na dos Patos pelo canal 
de 3. Gonçalo, parece mostrar nessa zona a ptimazia do 
effeito dos ventos dos quadrantes do Sul, em terra e no mar, 


ALFREDO LISBOA. 


Notas 


(1) As distancias entre os pontos extremos dos alinhamentos principaes 
gue envolvem a costa do Brasil, assim como as distancias que medeam 
entre alguns logares salientes do littoral, assignaladas no presente tra- 
balho, foram por nós calculadas pelas respectivas coordenadas geogra- 
phicas. Estas e as situações dos pharóes nos foram praciosamente commu- 
riicadas não só pela commissão chefiada pelo dr. Francisco Bhering, a qual, 
pela patriotica iniciativa do Club de. Engenharia, está organizando a Carta 
Geographica do Brasil para a commemoração do 1º Centenario da Indepen- 
dencia, como tambem pelos distinctos officiaes da Armada Nacional, Celso 


Romero, director do Archivo da Marinha, e Dario Paes Leme de Castro, | 


aos quaes somos tambem gratos pelas informações concernentes a diversos 
escriptos e relatorios, cartas geographicas e plantas de alguns dos portos de 
mar. É 


(2) Na avaliação das extensões dos diversos tractos da costa, consi- 


derados, foram neste trabalho utilizadas pela maior parte as cartas geraes 
e parciaes do Almirantado Britannico, as quaes, reproduzidas e corrigidas 
periodicamente, aliás se baseam, quanto & costa do Brasil. nos antigos e 
classicos trabalhos hydrographicos do almirante Mouchez e nos do official 
da Marinha Nacional Vital de Oliveira, assim como nos levantamentos mais 
recentes operados por auctoridades navaes, quer brasileiras, quer de paizes 
extrangeiros. 

Para a medição daquellas extensões foram préviamente por nós deter- 
minadas as escalas das cartas para cada grau em longitude e em latitude, 
exceptuando as cartas paíciaes mais ampliadas em que já estivessem indi- 
cadas as respectivas escalas, graphicamente ou em algarismos. 7 

Carecem, entretanto, de rigor mathematico as medidas colligidas no 
presente trabalho, em consequencia de não serem representados com a 


sufficiente minucia os contornos maritimos, dada a grandeza das escalas ' 


empregadas geralmente, como tambem, sobretudo, pelo desconhecimento 
de grande parte da linha littoranea em seus detalhes, devido á deficiencia 
de minuciosas operações topo-hydrographicas ao longo da costa. 

Alguns tractos costeiros ha, com effeito, que são quasi terra incoguite, 
como, por exemplo, o littoral do Estado do Maranhão, inclusive a bahia de 
S, Matcos, em setis Tecessos. ' 

Grandes divergencias occorrem, aliás, entre as cartas chorographicas 
dos diversos Estados da Republica; no que se refere ao littoral maritimo, 

Entretanto, às cartas parciaes do Almirantado Britannito, referentes .- 
ao Nordéste do Brasil, comprehendido entre Mossoró e a foz do rio 8. Fran- , 


cisco, assim como as das bahias de Todas os Santos, da Guanabara, dallha -; 


LITTORAL 


Grande, de Santos, de Paranaguá e de S; Francisco do Sul, e as cartas par- 
ciaes da região do Cabo Frio da ilha de Santa Catharina offerecem mais 
satisfactoria approximação da verdade a tal respeito, pelo apuro cartogra- 
phico, com o qual foram delineadas. 

Os resiltados a que chegâmos com relação ás extensões littoraneas, á 
arientação e articulação horizontal dos trechos costeiros, e ás superficies das 
bahias só podem ser considerados como mais uma tentátiva para o conhe- 
cimento real dessas medidas. - ; 

O total desenvolvimento da costa do Brasil, que avaliamos elevar-se 
a 9,200 km., correspondendo a um alongamento de 57 % sobre a linha po- 
Ivgonal envolvente, que é de 5.864 &m., differe grandêmente das cifras 
apresentadas por auctoridades na materia, como, por exemplo, a de 
6.609, adduzida pelo professor Delgado de Carvalho em sua Geo- 
graphia do Brasil, e a de 7.476, citada pelo professor Horacio Sero- 
soppi nas Lições de Chorographia do Brosil. Esta divergencia é devida, 
em parte, sem duvida a termos incorporado ao computo da extensão cos- 
teira ós contornos dos estuarios dos rios Amazonas e Pará, considerando-os 
como golfos maritimos, e os das bahias acima referidas e outras; em parte 
talvez a nos termos utilizado de cartas desenhadas segundo escalas mais 
amplificadas. 

Tanto os trabalhos cartographicos da Commissão da Carta Geral do 
Brasil, quanto às contribuições, que dos Estados advirão para a Introducção 
ao Diccionario Historico, Geographico e Ethnographico, em commemoração 
do 1º Centenario da Independencia, é de esperar, virão emendar as grandes 
falhas do nosso trabalho e lançar mais luz sobre o seu objectivo. 


(3) A costa paulista foi medida sobre as bellas e minuciosas cartas, da | 
Commissão Geographica e Geologica de 8. Paulo, chefiada pelo engenheiro | 


J. P. Cardoso, que se referem á exploração do littoral, achando-se a ex- 
tensão de 572 km, (numero redondo), sendo 303,5 entre a povoação da 
Trindade (lat: 230-20-50 S e long. 449-43'.00” O, deG.) ea ponta 
de Itaipú, e 268,5 entre este promontorio e a barra de Ararapira. Entre 
a ponta de Cairuçú e a povoação Trindade, o littoral avaliado sobre 
a carta n. 3.304, do Almirantado Britannico, é de 20 km. Assim achâmos 
592 km, para a extensão costeira comprehendida entre a ponta de Cairuçú 
ea barra de Ararapira. 


(4) As descripções das bahias de Paranaguá e de S, Francisco, ou Ba- 
bitonga, e as cifras nellas contidas com relação ás profundidades d'agua e 
larguras dos esteiros, aos contornos Hittoraneos e ás superficies, resultam 
principalmente do exame das minuciosas cartas ns. 231 e 550, do Almiran- 


tado Britannico, nas quaes se acham indicadas as respectivas escalas na- . 


turaes. 

As referencias feitas em seguida 4 ilha e ao estreito de Santa Cas 
tharina decorrem tambem da excellente carta n, 544, do mesmo Almi- 
tantado, 


(5) A avaliação do desenvolvimento littoraneo oceanico do Estado do 
Rio Grande do Sul resulta, em grande parte, da inspecção da carta daslagôas 
dos Patos e Mirim, publicada em 1911 pelo governo estadual, A unifor- 
midade da linha costeira, destituida de articulação desde o parallelo de 309 
ac Sul do Equador até á barra do arroio Chui, permittiu achar-se uma me- 
dida bastante exacta da respectiva extensão littoranea. Não assim, e pelo 
contrario, é incerta a extensão de 207 km. do tracto comprehendido entre 
o cabo de Santa Martha Grande e o ponto da costa cortado pelo parallelo 
acima mencionado, sendo que foi ella obtida sobre a carta n. 2.522, do Al- 


mirantado Britannico. E como 120 km, daquella extensão cabem ao trecho 


cabo deSanta Martha -—barra do Mampituba .e 87 ao deste ponto á 
lat. 30º S, esta ultima medida, junta á de 533, corrida sobre a carta das 
lagõas dos Patos e Mirim, perfaz a de 620 km,, referida no texto como 
sendo a extensão do littoral oceanico do Rio Grande do Sul. 

A superficie da bacia hydrographica que escôa pelo canal do Norte e 
as das lagõas dos Patos e Mirim são extrahidas do relatorio que o enge- 
nheiro Candido José de Godoy, inspector federal de Portos, Rios e Cannes, 
addido, apresentot sobre os meios de evitar as inundações produzidas nos 
terrenos marginaes do canal de 8. Gonçalo pelas cheias da Lagõa Mirim, 
Asultimas cifras conferem sensivelmente com as que tambem obtivemos 
por medição a planimetro. 


(6) O tomo xix da Geographie Universelle, magistral obra de Elisée 
Reclus, concerne á America do Sul banhada pelo Oceano Atlantico, Dos ca» 
pitulos 1º e 2º são minuciosas e sobremodo interessantes e instructivas, 
quanto no nosso objectivo, as partes que tratam do território outr'ora 
contestado entre o Brasile a França, da Amazonia, comprehendendo os Es- 
tados do Pará e do Amazonas e da zona denominada por aquelle insigne 
geographo de Equatorial, 


A tão preciosa fonte de informações recorremos por varias vezes, assim | 
como nos instruimos sobre o que a respeito do littoral maritimo do Brasil 
e sobre a Amazonia escreveu o dr. J. C. Wappaeus, em 1871, na parte . 
do Brasil, do Handbuch der Geographie und Siatistik, manual este fundado | 
pelo dr. Stein. , , 


(7) Fóra da faixa maritima de menos de 20 m. de profundidade, que 
borda a littoral maranhense, e rodeado de fundos de 30 a 36 m,, existe 
um thanco rochoso, denominado recife Manuel Luiz, o quai culminaria 
a 8 fathorms, ou cerca de 15 m., segundo a carta n, 528, do Almirantado. 
Britannico. Entretanto, aconteceu que a 27 de Março de 19210 paquete 
nacional Uberaba ahi naufragou, na viagem de volta da America do Norte, 
Esse accidente veio, portanto, demonstrar que aquelle banco rochoso apre- 
senta pontas que se elevam muito acima das profundidades assignaladas . 
nas cartas marinhas, 

Acha-se o recife Manuel Luiz a 42 milhas, ao Nordêste do pharol da 
ilha de S. João,e a 76 milhas, proximamente, ao Norte do pharol do 
morro de Itacolomi; e portanto, muito longe da visibilidade desses pharóes, 
que é de 14 e 18 milhas, respectivamente. Parece, portanto, convitia 
ser assignalado o escolho por uma balisa fixa ou pharolete, ou por meio. de 
úma boia illuminativa de grandes dimensões e de luz duradoira, 


(8) O professor John Casper Branner do '' Harvard College”, nos 
Estados Unidos da America, tendo varias vezes vindo ao Brasil para estudar, 
em colaboração com outros naturalistas norte-americanos, ns recifes da 
costa brasileira não só os de grés, como tambem os coráúlliferos, publicou 
em 1904 o livro The stone reefs of Brazil, their geological and geographical 
relations, with a chapter on the coral reejs em que os descreve minuciosa- 
mente, tanto sob o ponto de vista da formação geologica, como pela ai- 
tuação geographica e aspecto natural, A esta admiravel obra recorremos 
em muitos logares do presente trabalho. 

De grande auxilio nos foram outrosim para o nosso estudo as cartas 
ns; 888, 889, 890 e 891, do Almirantado Britannico, as quaes se referem 
aa littoral comprehendido entre Mossoró e Maceió, 


(9) Em 1886 a Comissão da Conservação dos Portos e das Obras Pu- 
hlicas Geraes de Pernambuco, então sob a direeção do auctor do presente 
trabalho, montou um posto metcorologico na torre denominada “ Mála- 
koff'', doantigo Arsenal de Marinha, e nelle instaltou um anemographo 
registador, construido nas officinas de H. Pazos & Comp., no Rio de Ja- - 
neiro, segundo instrucções delle. E durante quasi 30 annos funccionou o 
apparelho com precisão, dando a duração cffectiva dos ventos, em cada 
rumo dos 16 sectores da rosa dos ventos, ao envez do que succedia então 
em outros postos meteorologicos, onde as observações eram feitas com- 
mummente tres vezes por dia, ou senão trihorariamente. São os resultados 
dessas observações effectuadas durante um periodo: de 20 annos, de 1887a 
1906, e coordenadas e synthetizadas posteriormente, que serviram de base 
ao Estudo Hwydrographico e Meteorologico do Porto do Recife, apresentado ao 
4º Congresso de Geographia, celebrado em Pernambuco em 1915. 


(10) As observações anemoscopicas foram efectuadas na cidade do 

Rio Grande pela Commissão da Conservação do Porto, de 1877 a 1883, tres 
vezes por dia, do nascer ao occaso do Sol. Assim, a fremencia é dada pelo 
numero de vezes em que o vento sopra de cada run; e no texto reduzinos 
a percentagens de um todo.as cifras referentes a cuda rumo, , 
Quanto ás velocidades dos ventos temos de observar que são muito 
exaggerados os algarismos que as representam, quando comparados com 
os referentes á escala de Beaufort, parecendo que não foram bem inter- 
pretadas as indicações do anemographo então usadn. Entretanto, os nu- 
meros apresentados servem para a comparação da força com que sopram 
os ventos de cada rumo, 
- Não nos foi dada opportunidade de examinar as observações meteg- 
rologicas, que desde aquella remota epocha foram effectuadas por meio de 
apparelhos registadores pela Commissão do Melhoramento da Barra e 
Porto do Rio Grande do Sul, e actual Fiscalização do Porto. De informa- 
ções, porém, graciosamente ministradas pelo engenheiro Malaval, que foi 
durante alguns annos o director e engenheiro chefe da “Compagnie Pran- 
caise”, colhemos os seguintes dados, referentes ao triennio de 1913 a 
1915, os quacs elucidam melhor qual seja o regime dos ventos no porto & 
barrado Rio Grande do Sul, sobretudo no que diz respeito à energia de 
Bua acção. 
Para isto o engenheiro Malaval considerou o numero de horas durante 

as quaes soprou o vento de tada rumo, e o multiplicou pelo quadrado das 
velocidades expressas em kilometros por hora, Convertendo os resultados 
médios por elle achados para o referido triennio de 1913 a 1915 em percen- 
tagens dos totaes para cada rumo, organizânios o segumte quadro, em que 
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E representa o numero de horas, e Hv2, o producto dos tempos pelos qua- 
drados das velocidades: 


RUMOS H Hv2 H Hy2 OBSERVAÇÕES 
Ventos que impellem as 
NNE 5,9 6,4 aguas da lagôa dos Pa- 

NE 224) 292 38,4] 45,7 tos em direcção ao canal 
ENE 4) 10,1 do Norte e fazem baixar 

as do mar, 

E 43 3,2 “Ventos que cream grandes 
ESE 3,7 3,4 . correntes de enchentes 
SE 10,0 9,8 29,6] 28,9 atravez do canal e forte 
SSE 5,0 5,5 marêta na barra e no 

s 6,6 6,7 canal. 

Ventos que recalcam as 
sso 3,5 3,3 aguas da lagôa dos Pa- 
so 6,5 5.5 13,8) 12,3 tos e produzem forte cor- 

0oso 3; 3,3 renteza de enchente e 

grandes temporaes. 
oNo e à a Ventos que sopram de terra 

NO 4'8 28 18,2] 434 e não têm influencia so- 
NNO 1'8 13 " ' bre o nivel das aguas do 
E N 4% 3 5 canal ec da barra, 


100,0] 100,0 100,0] 100,0 
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Por este quadro se infere quanto sobrepuja o vento do rumo Nordéste, 
tanto pela frequencia como pela força, e se lhe aggregarem os dos rumos 
contiguos NNE e ENE a predominancia desse grupo de ventos, o qual 
produz as grandes correntes da vasante atravez do canal do Norte, sobre 
os outros grupos de ventos, é zinda mais manifesta, principalmente pela 
totalidade de sua acção, que é quasi egual a de todos os outros ventos re- 
unidos, À seguir-se-lhe vem o grupo dos ventos do quadrante de Suéste, 
pouco distanciado quanto á frequencia, mas muito inferior na totalidade 
de sua energia impulsiva. O grupo dos ventos de SSO a. OSO, que é dos 
temiveis pampeiros, não avulta, entretanto, pelos seus effeitos dynamicos, 
em consequencia de sua relativa pequena duração. São mais frequentes 
os ventos do quadrante NO do que os do grupo precedente; os seus 
effcitos dynamicos, no todo, são, porém, relativamente inferiores. 

Comparando a frequencia dos ventos durante o sexennio de 1877 a 1882 
referido no téxto, á do triennio de 1913 a 1915, vê-se que o NE foi ainda mais 
preponderante neste ultimo periodo, seguindo-se-lhe 0 rumo ENE e depois 
o SE, cujas frequencias subiram dos 6 % aos 10 %, ao passo que, pelo con- 
trario, os ventos Sul e Léste sopraram com frequencia decrescida de 
mais de 10 % para 6,6 % e £3 %; assim como os de SO e O: diminuiram 
em proporções quasi identicas. A 

De facto occorrem no porto do Rio Grande, de anno para anno, por 
vezes, grandes divergencias na distribuição e na força dos ventos; assim, por 
exemplo, deparam-se nos quadros anemographicos do triênnio, consi- 
derado pelo engenheiro Malaval, as seguintes notaveis anomalias: 

Entre 1913 e 1914 para o NNE o numero de horas passou de 200 a 702 
eo producto do tempo pelo quadrado das velocidades de 146.000 a 898.000; 
para o ESE, respectivamente, 105 a 503 e 55.000 a 540.000, enquanto para 
o do rumo NNO aconteceu o inverso, passando o numero de horas de 277 
a. 49c0 producto dynamico de 202,000 a 15,000, 

Enire 1914 e 1915, quanto no vento ENE, as cifras passaram de 607 e 
520.000, à 1.381 e 1.213.000, respectivamente; quanto ao de Suéste, pelo 
contrario, passaram de 936 & 1.005.000 a 478 e 399.000, . 


(11) Em 1906 a Secção de Hydrographia, da Commissão Fiscal e Ad- 
ministrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, iniciou sob a direcção 
do eminente engenheiro Manuel de Sousa Bandeira, recentemente 
fallecido, o serviço da determinação das constantes de maré para o porto do 
Rio de Janeiro pala applicação da analyse harmonica, segundo o methodo 
estabelecido por Lord Kelvin. Este serviço foi ampliado com a applicação da 
doutrina ás marés de outros portos, à medida que eram colligidas as obser- 
vações, registadas por meio de maregraphos, installados pelas commissões 
subordinadas á repartição central, nos diffcrentes portos. 

A principio foi o serviço dirigido pelo engenheiro Alix Lemos, actual- 
mente chefe de secção do Observatorio Astronomico do Rio de Janeiro, e 
por tim esteve alguns annos a cargo do engenheiro Luiz José Le Cocg d'Oli- 
veira, actualmente chefe de secção da Inspectorin Federal de Portos, 
Rios e Canaes. Ambos escreveram memorias, relativas no assumpto, 
sendo do primeiro a intitulada Estudo de marês e correntes; determinação 
dos constantes da maré pela analyse harmonica, publicada em 1908; 


Diccionario — Vol, 1º, 


e do segundo, Theoria elementar e pratica da onolyse harmonico das marês, 
publicada em 1912. : 

Os resultados dessas operações de gabinete, que são morosas e compli- 
cadas, são regularmente remettidos ao Observatorio Astronomico do Riode 
Janeiro, onde em tempo se instalou um lide-predictor, apparelho ideado 
por Lord Kelvin, pelo qual, com o aproveitamento das constantes da maré 
dos diversos portos, se faz praticamente a previsão das marés em cada 
anno e para cada porto. No Annuario do Observatorio Nacional do Rio de 
Janeiro têm sido publicadas as taboas de marés, caleuladas com o auxilio 
do tide-predictor para alguns portos. 


VI 


Ilhas oceanicas do Brasil 


1 
Penedos de S. Pedro e S. Paulo 


* Estão estes rochedos situados a meio do Oceano Atlantico, 
proximamente na lat. de 0º-55' N e 29.15' O do meridiano 
de Greenwich, e afastados cerca de 500 milhas da costa mais 
proxima da America do Sul; 

Já figuram no mappa de Diego Ribero em 1529 e a sua 
posse nunca foi contestada ao Brasil, mesmo porque pouco 
valor representam, improprios como são para a cultura e nada 
podendo “produzir de utilidade para a nação sob a jurisdicção 
da qual elles se acham, Completamente deshabitados, .o unico 
interesse que despertam aos navegantes está na posição que 
oceupam, quasi na rota dos navios que fazem a travessia, da 
Europa para a America, e vice-versa, e sendo recifes perigosos, 
que a falta de um pharol ainda torna maior, exigem grande 
cuidado na sua approximação, principalmente durante a 
noite, ' : 

Com o tempo claro podem ser vistos é distancia de-13 
milhas e então apparecem como ma. só ilha esbranquiçada, 


dando a impressão de uma vela no extremo do horizonte ; na | 


realidade o grupo se compõe de cinto ilhotás, sendo duas 
maiores, separadas por canaes muito estreitos ; todas: são 
completamente despidas de qualquer vegetação, e os unicos 
habitantes dos seus esconderijos são os passaros, que ahi vivem 
em grande quantidade, cobrindo-lhes a superficie de guano, 
donde provém a côr esbranquiçada que apparentam, 

As suas aguas são muito piscosas, e a procura do peixe 


pelos passaros, que delle se alimentam, constitue um especta- . 


culo interessante, que nos conta o capitão Fitz Roy, com- 


mandante do navio inglez Beagle que, em Fevereiro de 1832, . 


conseguiu visitar o grupo.e fazer um, pequeno levantamento 
do mesmo, : e E 

Os passaros, que elle nos diz muito parecidos com os pin- 
guins, eram apanhados a pauladas e não sabiam fugir nem se 
defender dos marujos que os perseguiam ; e quando durante 
a pesca, vinha o peixe preso ao anzol, atiravam-se a este em 
lucta uns com os outros, sem se perturbarem com os golpes 
que soffriam e com-a agua, que para espanta-los os homens 
levantavam. : 

Parece não haver duvida de que estes penedos são de 
origem vulcanica e completamente isolados, surgindo abru- 
ptamente do fundo das aguas; ao rumo NNE — SSO têm a sia 
maior extensão que é de cerca.de 560 a 600 m., e o ponto mais 
alto está a 20 m. acima do nivel-do mar ; a corrente nas suas 
proximidades corre na direcção proxima do Nordéste, e a sua. 
intensidade é de cerca de 20 milhas em 24 horas; situados na ; 
região batida pelos alizeos de Suéste é este .o vento predomi-... 


G 


ILHAS — 42 — 


nante, sendo muito raros os do quadrante opposto ; por sua 
vez a intensidade delles é em média de 4 na escala de Beaufort. 
Actualmente a sua variação magnetica está muito proxima de 
20º Oéste e a sua variação annua de 4º tambem para Oéste. 


H 
Archipelago de Fernando de Noronha 


1 — O archipelago de Fernando de Noronha, situado pro- 
ximamente 300 milhasao Nordéste- das costas de Pernam- 
buco ao qual pertence, foi descoberto no primeiro lustro do 
seculo xvI, por navegadores portugtezes ao que se presume; 
não se sabe ao certo quem primeiro aportou á ilha, embora se 
possa deduzir dos termos da carta com que d. Manuel II, o 
Venturoso, em 1504 fazia mercê a Fernan de Loronha, da 
ilha “., . que elle ora novamente achou e descobriu...” que, 
aquelle cavalheiro, anteriormente áquella data, tivesse visi- 
tado o archipelago que lhe tomou o nome, em logar de ilha de 
S. João, como parece ter sido designado a princípio. 

Nada fez Fernando de Noronha, que assim foi o primeiro 
donatario de terras no Brasil, pelo archipelago que lhe foi 
doado, deixando-o completamente deserto ; os seus descen- 
dentes procederam da mesma fórma, apesar de sucçessiva- 
mente em 1559 e 1693 lhes ter sido confirmada a posse da 
esplendida terra que elles não sabiam aproveitar, Foi por isso 
duas vezes occupada pelos hollandezes, por occasião das guer- 
ras flamengas, no periodo de 1629 a 1654, sendo afinal ex- 
pulsos, após a capitulação que, no continente, lhes impuzeram 
os heroes pernambucanos. 

Talvez attendendo justamente a estes serviços de ex- 
pulsão dos holtandezes, foi o archipelago por carta régia de 
Sua Majestade Fidelissima de 7 de Setembro de 1696 incor- 
porado à Capitania de Pernambuco, pertencendo ainda hoje 
ao Estado deste nome, cuja jurisdicção sobre elle só veio a se 
interromper durante o Imperio, em que esteve sob a do Mi- 
nisterio da, Guerra e depois do da Justiça. 

Em 1736 os francezes da Companhia das Indias Orientaes 
cccuparam-no, dando-lhe o nome de “Ilha Delphina"; com- 
prehendeu então o governo portuguez o quanto podia ameaçar 
a sorte de suas colonias da America a permanencia dos oc- 
cupantes naquelle excellente ponto estrategico, e ordenou que 
se preparasse uma expedição para desaloja-los, recommen- 
dando ao mesmo tempo que se procurasse povoar a ilha e 
fortifica-la, para assim prevenir futuras questões; O gover- 
nador de Pernambuco tambem deveria enviar diversos casaes 
de gado vaccum e outros, bem como mudas de plantas e se- 
mentes para que se iniciasse o cultivo da terra. 

Expulsos os francezes em Outubro de 1737 pelo tenente- 
coronel Lobo de Lacerda, commandante da expedição que se 
compunha de cerca de 200 homens, foram construídos alguns 
fortes, ficando na ilha Fernando um destacamento para 
guarnece-la, e transformada em presídio para criminosos de 
toda a especie. 

Continuava sempre aili o destacamento quando, em vir- 
tude dos successos da revolução pernambucana de 1817, foi o 
capitão José de Barros Falcão de Lacerda enviado pelos re- 
voltosos à ilha, com o fim de arrazar os fortes que à guar- 
neciam, trazer o destacamento e o archivo ; cumprida a sua 
missão, quando já de volta, foi preso como rebelde na bahia 
da, Traição e desde então não se tem conhecimento do fim que 
levou o seu archivo. 


Quando o Brasif se tornou independente em 1822, Fer- 
nando de Noronha continuou a pertencer-lhe, mas então passou 
á jurisdição do Ministerio da Guerra e em 1877 á do Minis- 


terio da Justiça, sendo governada sempre por commandantes | 


militares. Com o advento da Republica, e por exigencia do 
barão de Lucena, voltou a pertencer ao Estado de Pernam- 


buco, pelo decreto n. 1.371, de 14 de Fevereiro de 1891, que 


lembra entre outras razões o facto de terem sido pernam- 
bucanos os seus primeiros povoadores, os que a defenderam 
contra os hollandezes e francezes, que a organizaram como 
presídio e administraram-na. durante a maior parte do tempo 
colonial. : 

Hoje florescente, Fernando continúa a servir de presídio 
para os criminosos do Estado e já apresenta desenvolvi- 
mento bem accentuado, que se vem firmando nos ultimos 
annos, 

2— O archipelago compõe-se das seguintes ilhas : Fer- 
nando, que é a mais importante, Rata, do Meio, Rasa e 
Lucena; estas cinco são as principaes do grupo, sendo que as 
demais são verdadeiros rochedos, ilhotas de valor insignifi- 
cante, das quaes citaremos a Sella Gineta, S. José, Cuscús, 
Conceição, Dois Irmãos, Chapeu de Nordéste e Chapeu de 
Suéste, Frade, Cabelluda, etc. além dos tres lagedos Espigões. 

Na Ilha Rata, sobre o morro do Roma, existe um pharol 
para o alcance de 20,5 milhas, situado a 62,64 m. de altura 
sobre o nivel médio dos mares e 21,44 m. de base ao alto 
da; torre de cimento armado, pintada de branco, na lat. S de 
3º-.48'-30” e long. O. de G. de 32º-23'-26". 

Este pharol emitte lampejos de luz branca de 20 em 20 se- 


gundos e fica eclipsado em um sector de 50º para quem navega | 


do seu lado opposto, a Sudoéste da ilha. 

O ponto mais saliente de Fernando, o morro do Pico, 
está por sua vez situado aos 3º-50'-37",6 de lat, S e 
32º-25'-22",6 de long. O do meridiano de Greenwich. 

A superficie da ilha Fernando é proximamente de 15,5 
km.?; a população muito variavel orça por cerca de mil habi- 
tantes, dos quaes a maioria é de presidiarios; a sua população 
tem diminuido, porque já chegou a contar para cima de duas 
mil almas nos ultimos annos do Imperio, e no emtanto, devido 
4 uberdade do seu sólo, ao seu clima saudavel e ás suas bel- 
lezas, poderia, com a boa vontade do governo do Estado e 
com faceis communicações com o continente, tornar-se uma 
residencia attrahente e prosperar de um modo rapido, como 
lhe dão direito a sua posição encantadora ea fertilidade de 
suas terras. 

Discordamos do general Abreu Lima quando acha tu- 
gubre e triste o aspecto da ilha Fernando, e delle discordam 
algims navegadores que deixaram escriptas as suas im- 
pressões. 

Para o navegante, que vem por longos dias tocado pela 
solidão do mar e deseja ardentemente qualquer variação 
náquelle scenario immutavel, a vasta planície liquida que o 
cerca por todos os lados, a vista de Fernando de Noronha, 
com o seu aspecto montanhoso, a serie de picos que lhe dão a 
apparencia de tm castello construido no meio do oceano, só 
póde ser agradavel e distrahir-lhe o espirito. Ao se appro- 
ximar, á proporção que vai descobrindo as diversas ilhotas 
que se achegam junto á maior como a embellezar-lhe o con- 
torno, chega á conclusão de que o archipelago alli está como 
posto avançado das terras brasileiras, amostra para o viajante 
das extraordinarias bellezas que virá encontrar no conti- 
nente, 
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O imais impressionante dos seus morros é o do Pico, com 
321 m. de altitude e que torna a ilha visivel a 30 milhas de 
distancia em tempo claro ; elevando-se perpendicularmente ao 
sólo, com as suas encostas quasi inaccessíveis, elle constitue, 
no dizer de João Casper Branner, “a mais notaveél balisa que 
apresenta o Atlantico Sul”. Realmente a sua vista majestosa, 
que lembra o tão decantado Pão de Assucar da bahia de 
Guanabara, chama immediatamente a attenção do viajante, 
que o admira curioso. 

- Os outros morros mais importantes são : o do Francez, 
onde o general Abreu Lima, entre as medidas que propunha 
ao governo de Pernambuco para melhorar a situação de Fer- 
nando, indicava para o estabelecimento de um pharol, “mesmo 
para evitar os naufragios que em suas costas têm feito muitas 
embarcações extrangeiras em differentes epochas"; o do 
Curral, com 126 m. de altitude; Dois Abraços, com 180m,, 
Quixabinha, Cerqueira Lima, com 160 m. de altura, do tope 
do qual eram antigamente feitos signaes semaphoricos para 
os naviôs que passavam ao largo, motivo por que é ainda hoje 
conhecido por Alto da Bandeira, 

3— Ao contrario do resto do Brasil, cujo território é 
servido por um admiravel systema hydrographico, um dos 
melhores do mundo, Fernando, sob este ponto de vista, não foi 
muito favorecida ; não possue coisa alguma que imereça a 
denominação de rio eos pequenos riachos que, na epocha das 
chuvas, durante os quatro primeiros mezes do anno, engros- 
sam-se um pouco mais e quasi todos seccam ou se tornam insi- 
gnificantes filetes d'agua durante o verão, têm as denomi- 
nações de Mulungú, Caieira, Boldró e Maceió. Com difficul- 
dade se encontra agua doce potavel, servindo-se os habitantes, 
da proveniente das cacimbas, que não fornecem agua de boa 
qualidade, com excepção da cacimba do Padre, a maior dellas, 
descoberta na Quixaba pelo padre Francisco Adelino de Brito 
Dantas, donde lhe ficou a denominação ; as demais, como a 
fonte de Mulungú, a cacimba da Atalaia e a da Biboca, além 
de serem de menores proporções, as suas aguas não têm sabor 
agradavel; a agua da chuva é muito utilizada pelos habi- 
tantes, e se torna necessario, cômo já lembrava o citado general 
Abreu Lima, a construcção de um grande açude, que tire por 
completo dos seus habitantes a preoccupação da falta daqueile 
precioso elemento, 

&— O archipelago está situado na região batida pelos ali- 
zeos de Suéste; é este o vento francamente dominante, que 
varia em todo o seu quadrante numa percentagem, conforme 
observações cuidadosas de perto de oito annos, de 98 %: o ca- 
pitão-tenente Orlando Machado nos seus excellentes estudos 
sobre Fernando de Noronha, conclue que neste periodo de oito 
annos, de 1911 a 1918, os ventos que sopraram, tomadas as 
observações tridiarias, foram os seguintes: Suéste, 1,415 dias: 
Sul, 821 dias ; Léste, 571 dias; de outras direcções, 115 dias. 

Púde-se por esta tabella verificar o quanto são raros os 
ventos de Nordéste, que sómente sopram esporadicamente, e 
como estão enganados os roteiros que o mencionam, indicando 
até fundeadoiros especiaes para o mesmo ; no emtanto elle 
appatece na ilha apenas tres dias em média por anno; talvez 
que o phenomeno que lá se observa, conhecido pelo nome de 
resaca à sotavento, não permittindo que com segurança per- 
maneçam no ancoradoiro natural da ilha, ao abrigo dos 
ventos de Suéste, os navios que estão fazendo estação na 
mesma, de que adeante trataremos, tenha parecido a Mouchez 


eoutros que era consequencia dos ventos de Nordéste, 


quando parece derivar-se de causa diferente. 


Pelo facto de se achar o archipelago no trajecto da cor- 
rente maritima equatorial, a sua temperatura média não é 
múito variavel, e durante o periodo acima indicado variou a 
maxima annual da minima tambem annual, de 7º.5 na sua 
maior difierença ; durante este periodo a maxima tempera- 
tura média registada foi de 29º.3 e a minima de 21º.8; no- 
tando-se que a temperattra média da corrente maritima que 
a atravessa é de 26º.5, póde-se avaliar como anda proximo 
desse valor a média das temperaturas observadas em Fer- 
nando. . 

Das observações realizadas póde-se tambem deduzir que 
o mez mais quente do anno é o de Janeiro, e os mais frios os 
de Junho e Julho. 

Quanto á chuva, a média annual tirada das observações 
daquelle periodo é de 1.265 mm.; tendo o arino de 1912 entrado 
com inaior coefficiente, 2.088 mm..; o periodo de Janeiro a Julho, 
ou os seis primeiros mezes do anno, é o mais chuvoso, sendo 
aqueila média cerca de 88 % para este primeiro semestre ; 
os mezes de Abril e Maio são os que entram com maior coefh- 
ciente, e portanto os que offerecem maior probabilidade dos 
seus dias serem chuvosos. 

A pressão barometrica é por sua vez muito constante, 
tendo variado apenas entre as maximas e minimas registadas 
no periodo cônsiderado, de 9,6 mm. A média das médias an- 
nuaes foi de 756,4 mm. para a maxima e 749,1 para a minima, 
dando uma média total de 755,5 mm. para & pressão barome- 
trica em Fernando de Noronha, : 

Quanto á nebulosidade, ella é maior no mesmo primeiro 
semestre em que se regista a maiór pluviosidade, sendo por- 
tanto o segundo semestre aquelle em que se tem maior pro- 
porção de dias claros; as médias annuaes, no periodo de 1911 


a 1918, foram succesivamente 38— 44 — 43 — 4,8--50—. 


5,6-— 6,1 e 4,8, dando assim a média: geral de 4,8, todos os 
dados sendo referidos á tabella: de Beaufort. , 

Ha dias de sol abrazador, como aliás succede em quasi 
todas as ilhas situadas nas proximidades do Equador; mas no- 
tando-se que a temperatura é muito pouco variavel e a brisa, 
que sopra quasi ininterruptamente, vem nos dias de verão 
amenizar a inclemencia dos raios solares, póde-se concluir 
que o clima de Fernando de Noronha é bastante saudavel, 
pouco humido, mas constante. O posto meteorologico de Fer- 
nando está na altura de 100 m. 

5 — Enorme é a quantidade de passaros existentes no 
archipelago, e a variedade de suas côres chama logo a attenção 
do visitante; alguns podem ser apanhados a mão. Os seus 
maiores representantes nó reino animal são o gato do matto 
e os ratos, que já existiram em grande nitmero; tem-se pro- 
curado desenvolver a criação, especialmente do gado vaccum, 
de que existem cerca de 400 cabeças, perto de 300 do gado 
lanigero e caprino, além de alguns muares. Os seus mares são 
bastante piscosos e a variedade de peixes muito grande; os 
carangueijos são de grandes dimensões e procurados activa- 
mente pelos habitantes como um dos melhores alimentos. 

A fora é muito pobre, não possuindo a ilha madeira de 
boa qualidade, sendo as principaes a angelica brava, game- 
leira, da qual se fazem cordas com a sua fibra, e outras; as 
arvores fructiferas são o cajueiro, que produz excellentes tru- 
ctos durante todo o anno, bananeiras e coqueiros; a uva 
começa a apparecer, e o sólo se presta admiravelmente ao 
seu cultivo, como aliás todas estas terras de origem vulcanica. 

O missionario francez Abbeville, que esteve no archipe- 
lago em 1612, nos falla sobre a existencia de umaarvore muito 
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bonita, cujas folhas, parecidas com as do loureiro, são perigo- 
sissimas para a vista, chegando a produzir a cegueira, quando 
inadvertidamente se esfrega os olhos com a mão, depois de 
toca-las; e, facto muito interessante, a natureza, manifestan- 
do-se aqui de um modo admiravel, collocou ao lado das peri- 
gosas folhas que tanto mal podem causar aos incautos, uma 
outra arvore que tem as suas, gosando da propriedade de res- 
tituir a vista ou abrandar as dores causadas pelas primeiras. 

Muitas das suas plantas são medicinaes e outras bastante 
venenosas, sendo digna de menção a burra-leiteira, que parece 
ser a mesma a que se refere Abbeville, e cujo liquido queima 
a pelle, produzindo dolorosissima ferida, bastando ligeiro con- 
tacto para causar o mal. 

6 — O archipelago é de origem vulcanica, no que parece 
não haver mais duvida, e completamente isolado do conti- 
nente; a principio pensava-se que elle fazia parte de uma 
grande cadeia submarina que o ligava áquelle, mas as cuida- 
dosas sondagens efectuadas mostraram que nenhuma ligação 
podia haver, pois que a poucas milhas de distancia e em toda 
a peripheria do archipelago, o fundo é de altura superior, ás 
vezes, a 4,000 m. 

O grande geologo João C. Branmer estudou com grande 
carinho a sua constituição geologica, e dos seus estudos ti- 


“tâmos as notas que se seguem, Ha muitos annos está extincto 


o vulcão que alli devia. existir, e a rocha predominante é a do 
typo basaltico, não havendo o granito, como affirma aquelle 
geologo. O phonolitho se encontra em quasi todos os morros 
mais elevados, sendo os de menor altura em geral de formação 
basaltica, na parte oriental da ilha; na parte occidental já não 
se acham estas formações. O ponto mais alto, que é o Pico, 
está cada vez mais se tornando em fórma de espigão, pois as 
suas encostas vão se afinando com o decorrer dos tempos, 
devido á queda de innumeros blocos de pedras soltas, desag- 
gregados pela acção do sol e da chuva: a sua estructura co- 
lumnar é de phonolitho bem como a parte Noroéste da Horta 
do Pico, As rochas do typo basaltico que predominam na con- 
stituição da ilha encontram-se na base do morro do Francez, 
em roda das bases da Atalaia e nas praias occidentaes que 
Tormam a base do Pico; egualmente os rochedos Dois Irmãos, 
a ilha de S. José, as ilhotas de Pedra Furada e Redonda, são 
formadas de rochas basalticas que, em algumas, notadamente 
na de 8. José, apparecem sob a fórma columnar na base e 
massiça nas partes mais altas, Ellas são aínda encontradas em 
toda a extensão que vai do promontorio a Nordéste de Fer- 
nando até à bahia que se abre nas faldas do morro Atalaia 
Grande, bem como na Ilha Rata, 

Às bombas vulcanicas são principalmente encontradas no 
rochedo que se ergue ao lado do Capim Assú, e os tufos nas 
partes de Norte e Léste do morto do Francez e a Oéste de 
Fernando onde algumas camadas chegam a ter 50 m. de es- 
pessura, Tambem de tufo estratificado e cortado por listras 
claras e escuras é a principal formação do “Portão”, uma 
das curiosidades naturaes da ilha, de que adeante trataremos, 
emquanto nas praias do Norte de Fernando se encontram ca- 
medas de tufos basalticos. 

- Grés calcareos apparecem tambem em algumas praias, e, 
principalmente, nas ilhas Rata, 8, José, do Meio e do Chapeu. 
Nota o geologo citado que o material das rochas arenosas foi 
transplantado pelos ventos do quadrante de Sul para as praias 
oppostas sob a fórma de dunas de areia, consolidado: pelos 


“ depositos de carbonato de calcio dissolvido pela agua da chuva 


& trazido das partes mais altas. Continúa textualmente depois : 


« Onde estes grés se erguem do oceano, como acontece: 


nas ilhas do Meio, Rasa, Rapta e Chapeu, observa-se que 
a disposição das camadas, feitas pelo vento, se extende 


por debaixo d'agua, indicando que a ilha já esteve muis. 


elevada. Cumpre, porém, notar que os restos isolados de 
grés que existem perto de S. José e que são conhecidos 


pelo nome de Chapeu e bem assim as extremidades occi-. 


dentaes das ilhas Rasa e Rapta assentam sobre seixos 
gastos pelas aguas. Considerando que estes devem ter sido 
consumidos antes de se cobrirem de areia, segue-se que a 
“ilha, emquanto elles se formavam, esteve em nivel tão 
baixo ou um tanto mais baixo do que se acha actualmente, 
E como a disposição das camadas, feitas pelo vento, não 
podia ter logar abaixo da superficie da agua ou na areia que 
estivesse ao alcance das vagas, é visto que a ilha deve ter 
estado um tanto elevada, antes que as dunas fossem for» 
madas e depositadas sobre as praias cobertas de seixos, 


Que ellas foram ahi lançadas por ventos de direcção Sul. 


ou Suéste vê-se pelas posições geographicas das varias 
camadas, pela. ausencia de taes rochas em elevações cor- 
respondentes sobre os lados oppostos das ilhas e pela 
estructura interna das proprias rochas; sendo que é sempre 
para o Norte ou Nordéste a face mais ingreme da duna, 
Como, porém, não exista actualmente nenhuma praia da 
qual essa areia pudesse provir, devemos concluir que a ilha, 
não ha muito tempo, era-mais vasta do que hoje para o 
lado de Suéste e que deste lado havia praias arenosas, 
sobre as quaes restos organicos em abundancia foram lan- 
gados e reduzidos a areia, » 


7 — Quasi toda a ilha se presta admiravelmente á cul- 
tura; é uma terra “muito vigorosa, extremamente fertil, capaz 
de produzir tudo quanto seja util”, escreveu o missionario Ab- 
beville; na verdadeo seu sólo é tão rico de seiva, que é extra- 
nhavelnão ter sido até agora melhor aproveitado pelo governo 


pernambucano para augmento de suas rendas; ultimamente. 


tem-se intensificado o cultivo do milho, algodão e mandioca 
sendo a banana, o cajú e o côco productos quasi naturaes do 
sólo; o algodão que nella se produz é excellente, tendo obtido 
premios em diversas exposições e podendo, no caso de ser alli 
estabelecida uma fabrica de tecidos, vestir toda a sua população 
e ser ainda exportado para o continente, Actualmente já ha 
grandes extensões de terra plantadas pelos presidiarios de bom 
comportamento, aos quaes se permitte o cultivo por conta 


propria; este trabalho independente, sem uma direcção unica e. 


sem bases scientificas, não póde produzir o resultado que é lícito 


esperar de terra tão fertil, e por este motivo o governo cogita de. 


transformar a ilha em grande colonia agricola, embora apro- 
veitando o braço criminoso, que, sob um regime methodico e 
attrahente de trabalho, terá o seu caminho para a regeneração. 

A sua industria não é das mais notaveis e está muito 
aquem do que se devia esperar; houve uma tentativa na Tha 
Rata, por parte de uma companhia de exploração do phos- 
phato de calcio, mas, além dos beneficios deixados com as 
casas que construiu para habitação dos seus operarios, não 
teve resultado e abandonou a empresa; existe uma fabrica de 
telhas e um forno de combustão de cal; os presidiarios, nas 
suas horas de folga, fazem trabalhos manuaes que vendem 


aos raros visitantes, surgindo ás vezes alguns muito interes- 


santes, como gaiolas, bengalas, cintos, etc. 
O seu commercio é insignificante; observamos algumas 


vendas mal sortidas, armarinhos que buscam o seu mate, 


zial no continente, e mais nada; não ha quasi troca de pro- 
ductos com o continente; antes, deste é ainda enviada a maior 
.parte dos generos de primeira necessidade e os artigos mais 


indispensaveis á vida. Por sua vez, a pesca, que alli poderia - 


ser feita em larga escala, tem o seu desenvolvimento impe- 
dido pelo receio de fuga dos presidiarios, que não deixariam 
escapar a menor occasião propicia de se servirem das embar- 
cações que se destinassem áquelle fim; os habitantes, por- 
tanto, pescam sómente com anzoes e rêdes proximo à praia, 
o que produz rendimento diminutissimo. 

Ha grande dificuldade de commumnicações entre Fer- 
nando e Pernambuco, o que de certo modo tem atrazado 
o seu desenvolvimento; estava estipulado que mensalmente 
um vapor fizesse a carreira, para troca de correspondencia 
e abastecimento de generos frescos, mas algumas vezes os 
habitantes esperam inutilmente a chegada do navio, sempre 
anciosamente aguardada. A agencia do Correio existente não 
tem por isso grande movimento. 

No archipelago existe um posto radio-telegraphico sob a 
direcção do Ministerio da Marinha e um do cabo. submarino 
francez, Devido à posição privilegiada que occupa esta estação 
zadio-telegraphica, em pleno oceano ena rota dos paquetes que 
fazem a travessia da Europa para a America do Sul e vice- 
versa, ella vem prestando excellentes serviços á navegação e é 
a mais importante do Brasil, tendo o seu alcance attingido 
cerca de 3.000 milhas, o que attesta a sua pujança. Para guar- 
nece-la e com o fim tambem de fiscalizar os presidiarios, per- 
manece na ilha um destacamento de praças de marinha, com- 
mandado em geral por um capitão-tenente. E" lastimavel que 
ainda não esteja apparelhada para a transmissão da hora, pres- 
tando assim um extraordinario serviço á navegação, sendo os 
navios que passam ao seu alcance, para o Norte, obrigados a 
regular os seus chronometros sómente quando começam a re- 
ceber as communicações das estações americanas. 

8 — O desembarque na ilha Fernando não é facil; actual- 
mente se faz pela praia de Santo Antonio, chegando os 
escaleres a 30 ou 40 m. da praia, onde chega a jangada que 
os presidiarios manobram por cabos de vai-vem em direcção 
á terra; é um espectaculo interessante e que em geral se torna 
attrahente e motivo para diversão; se o mar está um pouco 
agitado e o passageiro tenta desembarcar enxuto, esforça-se 
por se livrar da agua que varre a parte inferior da jangada e 
salpica até o convez onde elle se encontra, de onde deve passar 
para os hombros dos homens destacados para o serviço da 
praia; mas acaba em geral molhando-se, sendo preferivel de- 
cidir-se logo pelo banho, aliás, excellente. A administração da 
ilha está actualmente empenhada na construeção de um caes 
de desembarque, o que se torna bastante facil mesmo com os 
recursos naturaes da terra e o braço obrigado do presidiario. 
Não é a bahia de Santo Antonio o unico ponto .em que a ilha 
é abordavel para pequenas embarcações; outras praias, como 
a conhecida pelo nome de Carreiro de Pedra, a do Sancho, da 
Quixaba, permittem que deilas se approximem barcos de pe- 
queno calado; a barlavento só a praia do Leão é accessivel, e é 
o ponto procurado pelos que demandam a terra, quando reina 
o phenomeno conhecido pelo nome de resaca a solavento; com 


effeito, em certas occasiões, estando o mar muito calmo nas 


praias de barlavento, soprando o Suéste, formam-se nas praias 
oppostas a sotavento grandes ondas que começam a se de- 
linear á distancia de 300 m., algumas vezes, da praia, correm 
paralielamente a esta e encurvando-se com a concavidade vol- 
tada para terra, vêm arrebentar com estrondo, e rolam até 


ILHAS 


gtande extensão sobre ella, O capitão-tenente Orlando Ma- 
chado dá a seguinte explicação para o phénomeno: 


« Achando-se a ilha de Fernando muito proxima do 
Equador, é natural que-com o solao Sul della, a região de 
formação das correntes ascensionaes dos alizeos de Suéste 
se approxime bastante da região em que-ella se acha per- 
turbando assim as correntes horizontaes dessa região, Essa 
perturbação póde ter como consequencia uma diminuição 
da pressão com que taes correntes comprimem as aguas 
do mar no sentido de Noroéste provocando um movimento 
de recúo dessas aguas, que em seu retrocesso para Suéste 
produzem esse curioso phenomeno qrue semelha uma in- 

versão da ordem natural das coisas, » 

O facto é que, reinando esse Phenomeno, a permanencia 
dos navios nas praias de sotavento se torna perigosa e têm que 
proctrar as de barlavento, explicando assim talvez a noticia 
dos roteiros de ancoradoiros para os ventos de NO 
vimos serem rarissimos nestas paragens, 


As demais ilhas do archipelago possuem tambem pontos 
de desembarque para escaleres, sendo as menos abordaveis as 
que-estão a barlavanto de Fernando, devido ao mar que em 
geral é agitado. 


9 — O ponto de desembarque na Ilha Rata fica na praia 
que o mesmo sr. Orlando Machado chamou de Resurrecta. 
Justifica este titulo da seguinte maneira: 


; que já 


«O ponto de desembarque na Ilha Rata é uma enseada 
resurrecta, ou melhor, uma enseada que está a resuscitar. 
A destruição do arenito colio, que tomava essa enseada 
está fazendo descobrir uma verdadeira duna de galés de 
3 a 4m, de altura, que, recurvada em crescente no fundo 
dessa enseada, a prolonga até junto á ponte de desem-: 
barque, onde immerge novamente na barranca, arenitica, 
Essa duna de galés consolidada em pudim não póde deixar 
de ser o fundo de uma enseada, primitiva, que ora está a 
resuscitar. Dei por isso a essa enseada, que não tinha nome 
algum, o nome de enseada Resurrecta. » 


10— Fernando de Noronha tem sido administrada por 
commandantes militares, que se encarregam da disciplina dos 
presos e ditigem todos os negocios da ilha; são nomeados pelo 
governador de Pernambuco e têm como ajudantes tres a quatro 
secretarios. Um pequeno destacamento da Polícia do Estado 
está às suas ordens para garantia de sua auctoridade. Como 
já referimos, permanece tambem na ilha um destacâmento de 
praças de marinha, com o cuidado da estação radio-telegra- 
phica e do posto semaphorico, auxiliando o governador es- 
tadual no caso de serem solicitados os sets serviços. 

A unica villa do archipelago, chamada de Santo Antonio 
dos Remedios, está situada em uma collina e é dividida em 
algumas ruas, tendo tima praça central onde se encontram os 
principaes edificios; dentre estes póde-se citar o de residencia 
do governador, a capella de Nossa Senhora dos Remedios, 
a Aldeia, onde dormem os presidiarios solteiros e de con- 
dição inferior, a officina de trabalho dos presos, o Parque de 
Sant'Anna, onde se aloja o pessoal de marinha, etc. 

Os presidiarios de bom comportamento e em geral os ca» 
sados constroem as suas cabanas, naturalmente pobres, inas 
de relativo conforto, muito poucas assoalhadas é com uma 
unica divisão interna na. grande maioria, 


ILHAS 


Ao visitante procura-se mostrar as ruinas das fortifi- 
cações construidas nos seculos XVIII e XIX e que hoje estão 
imprestaveis; foram em numero de nove e muito bem arti- 
lhadas, constituindo excelente defesa da ilha naqueila epocha; 
os fortes de Santo Antonio e dos Remedios eram os mais im- 
portantes, e este ultimo ainda poderia prestar serviços, no caso 
de ser reparado. 

As outras curiosidades da ilha são o já citado e descripto 
morro do Pico, com a sua altura majestosa e aspecto imponente 
que tanto têm admirado os navegantes que passam ao alcance 
da ilha ou de perto o observam; eo “Portão”, que é um grande 
tunnel na extremidade da ponta da Sapata com cerca de 13 a 
14 m, de largura e outros tantos de altura, de interessante as- 
pecto, e em que as aguas que o varrem de lado a lado com 
estrondo e violencia algumas vezes, produzem um ruido surdo 
que se ouve a grande distancia. O sr. Branner estudou a sua 
constituição geologica e nota que as suas camadas são de tufo 
basaltico, que as vagas por força da resaca foram pouco a pouco 
abrindo, formando o tunnel; atravez da abertura a agua é im- 
pedida de entrar por um estreito dique de basalto do lado do 
Norte. Diz o sr, Branner: 


« À resaca em torno da Sapata, é sempre violenta, 
especialmente do lado do Sul. À excavação tem sido toda 
feita deste lado, contribuindo largamente para esse re- 
sultado o caracter e a inclinação das rochas. Se as vagas, 
quebrando-se de encontro á inclinação Sudoéste da rocha 
excavada, galgassem o declive que ella forma, seriam logo 
embaraçadas pela rocha dura que lhe é superposta e que 
forma o tecto do tunnel. Quando, no correr do tempo, a 
muralha foi perfurada, ellas encontraram o pequeno dique 
basaltico e este desde então tem impedido o seu progresso. 
Uma abertura, porém, foi feita atravez deste dique, por 
onde recebe ella toda a força das vagas. A inclinação do 
dique é para o Sul, e quando estas, approximando-se, 
penetram atravez da abertura, batem na muralha e, se- 
guindo uma tangente, erguem-se a grande altura e preci- 
pitam-se em grosso volume que se abysma e desfaz-se em 
escuma sobre os seixos da praia do Norte, As marés grandes 
e as vagas menos violentas por vezes levantam enormes 
massas d'agua e pela abertura jorram periodicamente em 
cataractas sobre o pequeno dique e no canal que se abre á 
esquerda, atravez do tufo, entre a muralha e os rochedos 
que lhe ficam imminentes. » 


Muitas outras grutas e logares pinturescos encontra o vi- 
sitante em Fernando, que assim offerece grande interesse ad 
touriste que a quizer percorrer; o sr. Webster, achava que 
ella merecia a visita dos marinheiros que tivessem opportu- 
nidade de passar-lhe ao alcance; aliás, coma todo o presídio, 
é um campo de estudo da psychologia criminal, e horas attra- 
hentes, em conversa com os presidiarios, a se queixarem da 
justiça humana que os desterrou innocentes, nas suas opiniões, 
para aqueilas paragens, podem passar os que nella aportam, 

Em geral cada um deiles tem qualquer historia interessante 
a contar. Muitos se habituam á vida relativatnente boa do pre- 
sidio e chegam a preferir a permanencia definitiva. na ilha que 
acabam estimando, Outros tentam a fuga por todos os meios 
possiveis, e não raros têm-se aventurado em fragillimas jan» 
gadas ao mar largo, em demanda da costa e da liberdade. 

Pensamos que Fernando de Norônha, se merecer maior 
cuidado dos brasileiros, se se procurar desenvolver-lhe os êx- 


traordinarios recursos que possue, devido á sua posição admi- 


ravel, ao seu aspecto attrahente, á fertilidade do seu sólo, po. 


derá se tornar no futuro uma fonte de riqueza para o Estado 
de Pernambuco e um passeio obrigatorio dos viajantes que 
sulcam as aguas do Atlantico Sul. 


HIT 


As Roccas 


Estes recifes, tambem descobertos pelos navegadores por-. 
tuguezes e que se encontram distantes cerca de 84 milhas a. 
Oéste do archipelago de Fernando de Noronha, situados na. 
lat. S de 3º-52' e long. de 330-47'.35 a O. do meridiano de 
Greenwich, constituiram sempre grande perigo para os navios. 
que delles se approximavam, tendo sido theatro de innumeros. 
naufragios e portanto de scenas dolorosas que tristemente os. 
celebrizaram. | 

O seu perimetro é de cerca de 9 milhas de extensão, e 
a sua maior largura é de cerca de 3 milhas e se compõe de: 
duas ilhotas principaes separadas por um canal de pequena 
profundidade e alguns rochedos nús e perigosos escolhos. 

São avistados em dia claro a cerca de 10 milhas de dis- 
tancia, e emquanto não possuiu o poste de luz, que actualmente 
tem, a navegação à. noite nas suas proximidades era perigo- 
sissima, O pharol, que está situado na parte Noroéste do atoll,. 
apresenta os seguintes característicos: alcance de 12 milhas, 
com a sua luz a 18 m, acima do nivel médio dos mares, mon- 
tado sobre uma armação de ferro pintada de branco; emitte 
um relampago branco de 0,3 de segundo de duração seguido. 
de uma occultação de 0,9 de segundo, e outro relampago de 
0,3 de segundo seguido de outra occultação de 4,5 segundos, 

Estes recifes que são os mais distantes da costa do Brasil 
e fazem parte da grande serie que percorre, com algumas in- 
terrupções, a costa do Brasil, de Abrolhos para o Norte, têm a 
fórma. circular, formando um atol! e constituindo interessante 
estudo o seu desenvolvimento muitas vezes secular. O mar nas. 
suas proximidades é muito claro; aliás é esta uma das condi- 
ções para a vitalidade dos polypos formadores de recifes, e 
póde-se ver o fundo de areia e coral, variando de 15 à 20 m. 

O engenheiro João de Sousa Mello e Alvim, em compa- 
nhia de auxiliares, seguiu na canhoneira Ipiranga para a ilha 
no anno de 1881 e lá permaneceu de 24 de Setembro a 27 de 
Outubro, para fixar o melhor local para a execção do pharol, 
e deixou uma excellente descripção da mesma. Quando a maré 
enche, a ilha fica coberta, com excepção dos cumes de dois. 
comoros, um a Nordéste e outro a Sudoéste, que não. offe- 
recem assim mesmo grande segurança ao embate das aguas. 

Notou. o citado engenheiro que no comoro de Nordéste 
existe uma camada de phosphato de 4 dm. de espessura, pro+ 
veniente das dejecções das aves aquaticas que ahi vivem aos 
milhares. Por sua vez o comoro de Noroéstc está coberto de 
pequena vegetação e não ha, phosphatos. Nas marés lunares o 
unico ponto a descoberto da ilha, que é o comoro de Nor- 
déste, fica apenas a 1,5 im. acima do nivel das aguas. 

Innumeros navios sofireram naufragio ao bater nestes 
recifes, e o dr. Mello e Sousa encontrou vestígios de 18; entre 
elles citaremos o Britannia eo King George, em 1805, 0 Cout- 
tess of Zettland em 1855, 0 ED em 1856, a galera ingleza Dun 
can Diunbar em 1865, etc. : 

O seu clima é agradavel, estando tambem na região dos 


| alizeos de Suéste que ininterruptamente sopram durante quast 


todo o anno, sendo a estação chuvosa de Fevereiro a Margo- 
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EA 
Ilha da Trindade 


Perto de 800 milhas do porto do Rio de Janeiro e 640 
dos pontos mais proximos do continente, situada aos 20º-30' 
de lat. S e 2922" de long. O. do meridiano de Greenwich, 
encontra-se a ilha da Trindade, pertencente.ao Governo do 
Brasil, com cerca de 6 km. de comprimento e 2 de largura. 

Não resta duvida de que foi descoberta pelos navegadores 
portuguezes nos primeiros annos do seculo xvr; constando 
que o grande navegador João da Nova nella esteve em 1501, 
e Affonso de Albuquerque em 1503. 

O sr. Eduardo Marques Peixoto, em artigo publicado na 
Revista do Inshituto. Historico (tomo 74, parte 1º, pag. 219), 
estuda a questão do descobrimento da ilha e mostra como os 
historiadores brasileiros, entre os quaes José Ignacio de Abreu 
Lima, no seu trabalho Symopsis ou deducção chronologica, 
Luiz de Queiroz Mattoso Maia, nas suas Licções de Historia do 
Brasil, Basilio de Carvalho no seu livro Provincia do Espirito 
Santo, Pedro Torquato Xavier de Brito, etc., consideram etro- 


neamente João da Nova como o seu descobridor, perfilhando ' 


a opinião de João de Barros, Jeronymo Osorio, Antonio 
Lopes da Costa Almeida, Claude Angé, Ignacio da Costa 
Quintella e outros, de que a ilha descoberta. por João da Nova 
em 1501, que demorava aos 8º de lat. 5, era a de Ascenção, hoje 
pertencente á Inglaterra. Acreditou-se existir, por este mo- 
tivo, no mesmo parallelo da Trindade uma outra ilhãy mais ou 
menos da mesma fórma e extensão, que diversos roteiros do 
seculo xvr e alguns posteriores mencionam. e descrevem; veri- 
ficou-se mais tarde haver engano geographico e.ser a propria 
Trindade que os navegadores confundiam. Muitos dos mappas 
antigos conservaram para a nossa ilha o nome de Ascensão. 

O grande historiador patricio Capistrano de Abreu é de 


opinião que a ilha foi descobérta por Estevão da Gama; com- 


. panheiro de Vasco da Gama na segunda expedição 4 India, no 


dia 18 de Maio de 1502. 

O facto, é que não se prestando ella a nenhuma: especie de 
cultura, devido ao seu sólo accidentado e rochoso, difficillima, 
além disso, de ser abordada mesmo por pequenas embarcações, 


. nunca foi habitada permanentemente, mas por diversas vezes 


guarnições militares de portuguezes, inglezes e finalmente bra- 
sileiros, nella estacionaram em occupação temporaria. 

Em 1539 foi doada por d. João III de Portugal a Belchior 
Camacho, ' 

Em 15 de Abril de 1700, o commandante Edmond Halley 
tomou posse da ilha em nome da Inglaterra, mas esta acabou 
reconhecendo os direitos de Portugal, evacuando-a; foi visi- 
tada em 1775 por J. Kook e novamente esteve em poder dos 
inglezes em 1781, quando o Imperio Britannico, guerreando a 
Hispanha, pensou fazer della uma estação naval; Portugal de- 
cidiu-se então a occupa-la definitivamente e enviou para desa- 
loja-los uma expedição commandada pelo marechal Chichorro, 
que partiu do Rio de Janeiro na nau Nossa Senhora dos Pra: 
zeres, sob as ordens, esta, do capitão de mar e guerra José de 
Mello; o governador da ilha, Felippe d'Auvergne já a tinha, 
porém, evacuado, deixando os canhões que trouxera, con- 
struindo os expedicionarios o forte da Rainha, do qual ainda 
hoje se encontram vestígios; permâáneceu alli uma guarnição 
de cerca de 150 homens que só foi retirada em 1797, conti- 
nuando novamente a ilha em completo abandono. 

Em 1817 naufragou á sua vista a galera franceza La Jeune 
Sophie, sob o commando do capitão Deveaux e trazendo a 


ad 
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bordo o conde de Amerval; este, com o commandante e mais 
cinco marinheiros. decididos, em um pequeno escaler, deman- 
daram o Rio de Janeiro em busca de soccorros para os 27 outros 
tripulantes deixados na ilha, e após accidentada e arrisça- 
dissima, viagem, conseguiram chegar a salvo 4 bahia de Guana- 
bara, com 13 dias de lucta com o oceano. 

Novamente em 1895 os inglezes occuparam-na, julgando-a 
Prestavel para o estabelecimento de um cabo telegraphico sub- 
marino; o Governo Brasileiro, dirigido então pelo presidente 
Prudente José de Moraes e Barros, protestou energicamente 


“contra o attentado aos seus direitos de posse e, após recusar o 


arbitramento proposto pelo ministerio inglez, acceitou a me- 
diação do rei de Portugal, que decidiu a questão favoravel- 
mente ao Brasil, concordando a Inglaterra em restitui-la, en- 
viando o navio Barratouia, o mesmo que della, tomara posse, 
para retirar o que anteriormente alli havia deixado. 

Pouco depois, a 24 de Janeiro de 1897, os officiaes do 
cruzador-escola Benjamin Constant, em viagem de instrucção 
dos guardas-marinha da turma de 1896, lavraram termo de 
posse da ilha em nome do Brasil, deixando umi marco no local 
denominado “Forte da Rainha” com a inscripção “Brasil”, e 
ao lado uma caixa de madeira de cedro com o termo assignado 
por todos os officiaes e pelo commandante, capitão de fragata 
Rodrigues Torres. 

A ilha da Trindade tem sido muito visitada. pelos nave- 
gantes, e principalmente por navios da Marinha de guerra bra- 
sileira em viagens de instrucção de aspirantes; a crença, du- 
rante muito tempo viva em grande parte da população culta 
do Brasil, que nélla havia escondido um thesoiro dos piratas 
e bucaneiros dos seculos xVII é XVIII, havendo quem afãr- 
masse conhecer exactamente o: local em quie os mesmos guar- 
davam os'fructos de sua vida de rapina, informação obtida 
no exame de memorias deixadas por alguns dos capitães, fez 
armar quatro expedições exploradoras com-o fim' de desco-. 
bri-lo; apenas uma dellas conseguiu desembarcar na ilha, sem 
entretanto obter o menor vestigio da cobiçada riqueza. 

Quando se declarou a guerra européa de 1914, o Governo 
Brasileiro, tendo conhecimento de que nas aguas territoriaes 
da ilha estacionavam vasos belligerantes, tomou immediatas 
providencias, e mandou occupa-la militarmente por forças de 
marinha, que ihiciaram a sua cultura muito rudimentar, estu- 
daram-na mais detalhadamente e levaram cabras, gallinhas e 
outros animaes para a sua creação, 

Foi então construida na praia dos Portuguezes uma boa 
casa de moradia para o commandante, um acampamento bas- 
tante completo para a guarnição, estabelecida uma pequena 
estação radio-telegraphica e inaugurado um poste automatico 
de luz para o alcance de 15 milhas, cujas coordenadas eram: 
lat. 20º-30-01” S e long, 29º-20'-01'! O, do meridiano de 
Greenwich, 

Após a terminação da lucta foi infelizmente retirado o 
pessoal que a guarnecia, desfeita a estação e extincto o pharol, 
continuando nos nosgos dias a ilha em completo abandono. 

A Trindade é de origem vulcanica, sendo o seu sólo for- 
mado de argilia e rocha calcarea; muito montanhosa, offerece 
á vista uma serie de picos e morros, dos quaes os mais impor- 
tantes são: Desejado, Gravina, Trindade, morros do Sapê, 
Vermelho, Verde, etc. A parte mais alta da ilha tem cerca de 
610 m, de altitude, permittindo que ella seja avistada em 
tempo claro á distancia de 60 milhas. ; 

O terreno não se presta á cultura senão em diminuta por- 
ção junto á praia dos Portuguezes; o vice-rei Luiz de Vascon- 
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cellos e Sousa, ao relatar ao seu successor, O conde de Rezende, 
- oresultado da expedição enviada em 1782 á ilha para desalojar 
os inglezes, diz que o seu terreno era tão inutil que não podia 
- sustentar nem seis casaes que para ella se mandaram; e 
continúa: | , 


« Além disto esta mesma terra é de tal qualidade que 
se inflamma por si mesmo sem a intervenção de outra 
qualquer materia combustivel. .. como se veio a conhecer 
no dia 9 de Fevereiro de 1783 em que, vendo a terra lan- 
cando fumo, averiguada a catisa, não se pôde descobrir 
outra senão que o fogo sahia, bastantemente profundo, le- 
vantando chammas, e por onde passava reduzia a terra a 
um cinzeiro esbranquiçado e brando que atolava,; e a custo 
de trabalho muito, abrindo-se nellas em roda cheias de 
agua pura, para atalhar a passagem do mesmo fogo, pôde- 
se diminuir o incendio mas. de nenhuma sorte a origem 
do fogo por ser propria e natural daquelie terreno. » 


Outros viajantes que estiveram na ilha são tambem una-. 


nimes em affirmar a sua imprestabilidade para a cultura; as 
suas montanhas são pobres de qtialquer vegetação, e as maiores 
arvores encontradas não excedem 3 a 4 m. de altura. 

Está rodeada. de penedos bizarros, de encostas escabrosas, 


“ e alguns oferecem: 4 vista ligeira camada de capim agreste,” 


- como a quebrar o aspecto por demais tristonho daquellas 
pedras solitarias. Os principaes rochedos que constituem as 
attracções exteriores da ilha, são; o Montimento, na parte 
Oéste, grande penedo a pique com cerca de 64 m. de altura, 

- destacando-se nitidamente dos morros adjacentes e por isso 

- attrahindo a attenção do visitante; Crista de Gallo, na ponta 

Norte, e o motro do Furado, na parte Suéste, tendo a sua base 

atravessada por um grande tunnel, de 132 m. de: compri- 

- mento, 15 de largura e 10 de altura, de onde elle tira a deno- 
minação; as aguas varrem o tunnel de lado a lado com grande 
violencia, produzindo um ruido ás vezes atroador que se ouve 
a enorme distancia, eo Pão de Assucar, ao Sul (390 m.). 
“As suas praias principaes são: à dos Portuguezes, Marco, 
Tartaruga, Porto da Canôa e outras menos importantes; as 

- vitadas permittem que pequenas embarcações se approximem 

- de terra, mas em qualquer dellas o desembarque é difficil; 
a que melhor se presta é a dos Portuguezes, com o auxilio da 
jangada, que vai empurrada cuidadosamente pelos homens, 
caminhando sobre um fundo de pedra e coral muito perigoso, 

Existe grande quantidade de passaros na ilha, habitando 
principalmente as montanhas; proximos ás praias, grandes 
bandos de gaivotas e mergulhões encantam a vista; o numero 

“de carangueijos que nelia se encontram, é verdadeiramente 
impressionante, são de grande tamanho e chegam a atacar o 
homem em grupos; afirma um official de marinha, o capitão- 
tenente Cantuaria Guimarães, que explorou a ilha, te-los 
encontrado á altura de quasi 600 m., nos picos mais altos, 

A ilha possue agua doce perfeitamente potavel, oriunda 

- de diversas nascentes, sendo a mais proxima e mais facil de 
ser utilizada a fonte da praia dos Portuguezes, capaz de pro- 

- duzir 230 toneladas d'agua por dia, 

O seu clima não é mau; no verão sopra um vento secco e 
dtro que torna os dias dificeis de supportar; as noites, por sua 
vez, são agradaveis. 

Na verdade o estudo da ilha ainda não está enidadodes 

- mente feito; a sua potica importancia e'o seu afastamento da 
costa não têm atirahido a visita dos scientistas e exploradores; 


SAQUES 


v 
Ilhotas Martim Vaz 


Estas ilhotas, que estão distantes cerca de 50 milhas para 


Léste de Trindade, foram descobertas no principio tambem do 
seculo xvI pelo navegante portuguez, que lhes deu o nome, 
São em numero de cinco, dispostas de Norte para Sul entre 
os parallelos de 20º-19' e 20º-27' 8 

E" um archipelago rochoso; o ilhote central tem 25 he. 
ctareos de superficie e os do Norte e do Sul cada um tres he. 
ctareos; os outros dois são simples rochedos; o grupo apparece 
como uma só ilha quando visto pelo lado do Noroéste, e crê-se 
que nunca foi abordado por nenhum navegador, Quanto se 
póde julgar, não possue vegetação alguma e é habitado apenas 
por passaros. j 

CARLOS CARNEIRO, 


VII 
Iluminação da Costa 


O serviço de illuminação e balisamento do immenso lit- 
toral brasileiro está a cargo da Supexintendencia de Nave- 
gação, repartição subordinada ao Ministerio da Marinha, 

Para conhecimento dos interessados, ella publica um livro 
com o titulo Elenco de Pharóes, onde são encontradas todas 
as informações precisas a respeito do balisamento da Costa, 
quer o luminoso, quer o balisamento cego, que é o que não 
emitte luz; ao lado. dos caracteristicos dos pharóes existentes, 
apresenta as imagens de todos os signaes de illuminação nu- 
merados seguidamente de' Norte para Sul, por ordem “de 
latitudes. 

A Costa do Brasil foi divigida em quatro grtpos, para 
melhor systematização do serviço, e duas divisões, respecti- 
vamente formadas por dois grupos: ao primeiro grupo corres. 
pondem os pharóes e o balisamento luminoso: desde os da. 
Amazonia até os do Ceará, inclusive; ao segundo grupo os 
pharóes correspondentes aos Estados desde o Rio Grande do 
Norte até o das Alagõas, inclusive; ao terceiro grupo os exis- 
tentes desde o Estado de Sergipe até o do Rio de Janeiro; final- 
mente ao quarto grupo os existentes do Estado de S, Paulo ao 
do Rio Grande do Sul, inclusive. 

* 'Todo o balisamento luminoso é hoje do systema A. G. A,, 
em logar do systema Wilson, anteriormente adoptado. 

Às convenções usadas na Marinha brasileira para o bali- 
samento de canaes, portos e barras, são baseadas nas pro- 
postas acceitas na Conferencia Internacional de Washington 
de 1889, para a uniformização do balisamento; é assim que o 


Brasil preferiu, nas convenções adoptadas em Dezembro de . 


1914, o balisamento por canaes, o que mais praticamente inte- 
ressa ao navegante, acceitando o systema norte-americano, 
accrescido de uma boia verde; as boias de côr encarnada devem 
ser deixadas á direita de quem vem do max e as de côr preta 
á esquerda; as boias de faixas verticaes, cújas arestas são con- 
vergentes por causa de sua fórma conica, indicam o bom ca- 
minho, o meio do canal, para onde todos os navios devem con- 
vergir; as boias de faixas horizontaes indicam uma rocha ou 
perigo isolado e, portanto, que o navegante deve afastar-se 
em qualquer direcção; as boias verdes indicam uma obstrucção 
transitoria e assim por deante. 

Quasi todas as nações maritimas acceitaram as pro- 
postas da Conferencia Internacional de Washington, especialx 


“ 


Tatuóca.. PR 


e a que se refere ás hoias de côr encarnada e ás de côr 
ment q 


preta. . 
Os pharóes da costa brasileira são os seguintes: 


PRIMEIRA SECÇÃO — PRIMEIRO GRUPO . 
(EXTREMO NORTE) 


ESTADO DO AMAZONAS 


( Lat. 3º-12-30" S, 
Correnteza, .... - + Long. 59º-43'-358” O, de G. Luz branca fixa, 
Alcance 6º, 


ESTADO DO PARÁ 

sad Lat 1º.00'-00 N. 
Bailique....... 
todos os 30º sem oceultação. Alcance 13'. 


Lat. 0º-00'-50" N, 

Long. 51º-12'.00 O, de G. Lampejos brancos 
todos os 30º sem oceultação, Alcance 
13,89, 


[ 
, 
| 
| 
| 
À Lat, 0-09'-20"! 5, 


Macapá... 


Machadinho... | Long. 48º-44'-20'" O, de G. Luz encarnada 


fixa, Alcance 10,64. 


Lat. 017/30" S, 
Long, 48º-25'-10” O. de G. Lampejos bran- 


Simão Grande... 
ca Pra os 30º sem oceultação. Alcance 


Lat. 00-47'-35"' Jd S, 


Caelê aires Long. 46º-37'-35",55 O, de G, Luz branca 
fixa. Alcance 6. 
Poste extincto provisoriamente e substi- 
tuido pofii e boia de luz A.G.,A, 
. Lat. 0º-3520” 
Guivolas....... Long. 48º-04'. so O. Reflexo branco de 0",3 
de duração seguido de 2º,7 de occultação. 
Alcance 8º. 
Barca pharol, 
Lat. 0º-25'-10" S, 
Bragança. ..... Long. 47º-55'-10'' O, Dois reflexos brancos de 
08,3 de duração seguidos alternativamente 
de eclipses de 03,9 e 45,5, Alcance 15', 
. Lat. 0º-35'-00" 8, 
Salinas ,.. Long. 47º-18'-45” O, Lampejos brancos 
todos os 7º sem oceultação. Alcance 25”, 
, Lat. 09-41-5575, 
Soure, secs Long. 48º-35'.20” O, Luz encarnada fixa, 
Alcance 10º, 
Lat. 09-51'-30" S. 
Joannes ., cs Long, 48º-31'-157 O, Luz branca fixa, Al- 
cance 11',95, 
col Lat. 0º-53'-00” 8, 
OUrES.... +14 Long, 48º-16/-10” O, Luz branca fixa. Al- 
cance 13',21. 
Lat. 09-56'-00" 5. 
Gurupi.) Long. 46-13-00” O, Lampejos brancos 
todos os 20º sem oceultação, Alcance 
16',60. 
' Lat. 1º-08'-35" 5, 
Chapeu Virado.. Long. 48º-28'-30" O, Luz encarnada fixa. 
Alcance 11,09. 


Long. 48º-30'-10”” O, Luz branca fixa. Al- 
cance 10',77. 
Diccionario — Vol, 10, 


I Lat. 10-11-45" 5, 


Long. 49º-55'-46"' O, de G. Lampejos brancos 
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Cotejuba ...... | Long. 480.34". 07,2 O, Luz branca fixa. AL 


cance 10/,72. 


Lat, 19-26'-34",5 5. 
' 4 Long. 480-42'. nt”, 35.0. Luz branca fixa, 
| Alcance 10',72, 


Cabi Lat. 1º-32'-31",2 8. 
apim......... 4 Long. 480.59". 04”, 5 O. Luz branca fixa, Al- 
cance 9',72, 


fiat 1º.14".26/,9 85, 
| 
[ 


Arrogal....... 


dna Lat. 10.37.40" 8, 
andihi....... Long. 49º.10'.00” O, Luz branca fixa. Al. 
cance 12',84, 


fo Lat. 1º-48'-20" 5, 
HUUSSU rsrs Long. 50º-16'-55” O, Luz branca fixa, Al- 
cance 10',77, 
Emndoi Lat. 1º-51'-30" 8. 
“GMELÃO ra Long. 50º-05'-00" O, Luz branca fixa. AÍ- 
cance 10',44, 
ESTADO DO MARANHÃO 
S, João... Extincto provisoriamente. 
I : E es 29-10". rs 3 
tacolomi.. Long. . 440.25! gra O. Lampejos branços 
| cada 20º com occultação. Alcance 18,49, 
Lat. 2º-16'-22" 5, 
Sant Anna... Long. 43º-35'-34” O, Dois lampejos bran- 
cos e um encarnado com intervallo de 30º 
entre cada lampejo. Alcance 20',12, 
Lat. 29.24.45" 5, 
Alcantara... Long, 449-24'-.30" O, Luz branca fixa, AL 
cance. 13',89. 
Lat. 2º-29'.30” S 
S. Marcos... Pas. 440. 167.551 O. Elio de quatro 
lampejos brancos todos os 10º sem oceul- 
tação, Alcance 16',56. 
Lat. 29-30-20" 8, 
Barra... Long. 44º.17'-50” O, Luz fixa branca e en- 
ori em sectores differentes. Alcance 
tj Lat. 2º-34'-30" S, 
Barreirinhas, Fen 420-44'-30” O, Reflexos brancos to- 
RE dos a 30º com eclipses de 2º, Alcance 
Lat. 2º-41".05" 8, 
Tuloid is Long. 42º-16'-00" "O, Reflexos brancos de 
05,3 de duração seguidos de 2º,7 de oceul- 
tação, Alcance 12º, 


ESTADO DO PIAUHI 


a Lat; 2º-46'-00" 8. 
Cotia cc. | Long. 41º-49.00” O, Reflexos brancos de 
08,3 de duração seguidos de 2º,7 de oceul- 
tação. Alcance 12º. 


Es 2º-53'-02"" 5, 


rração .... | Long. 41º-38'-55” O, Reflexos brancos de 
FAR 05,3 de duração seguidos de 2º,7 de occul- 
tação. Alcance 12, 
ESTADO DO CEARÁ 
Lat. 2º-51'.00" 5, 
Tapagé... Long. 40º-00'-00” O, np brancos e 
encarnados todos os 8º, Alcance 20º. . 
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; Ra 251.30" 5, 
Camocim... Long. 40º-52'-50" O. Lampejos brancos to- 
| dos os 307 sem occultação . Alcance 11/,95. 

Lat. 3º-42/-10" 5. 
Mucuripe... Long. 38º-28'-25'! O. Lampejos brancos to- 
dos os 10º sem oceultação. Alcance 16',10. 

Lat. 49-24'-35" 8. 
Aracali ecc Long. 379-44-46'! O, Luz branca fixa. Al 


cance 12',48, 


PRIMEIRA SECÇÃO — SEGUNDO GRUPO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 


Lat. 4º-571-12" 5, 
Long. 37º-07'-10” O. Lampejos brancos 
Mossoró. ...... | todos os 15º sem occultação, Alcance 


11',95. 


Lat. 4º-57'-13 5 
Long. 36º-53'- 20” O. Lampejos brancos to- 
dos os 30º com eclipse. Alcance 24,72. 


Lat. 5º-05'-40” S 
Long. 36º-36'- 20” 0. Lampejos brancos to- 
dos os 30º sem oceuiltação. Alcance 11',68, 


| 
E Lat. 5º-02'-30” S. 
| 
| 
| 


Ponto de Mel.. 


Macau... 


Long. 36º-01'-27” O. Reflexos brancos de 
08,3 seguidos de 2º,7 de occultação. Al. 
cance 10',13. 


Lat. 5º-08'-50” 5. 
Long. 35º-31'-10" O. Reflexos brancos du- 
plos todos os 10º com eclipses de 78,5. 


Alcance 19',58. 


Lat. 59.29'-15" 5. 

Long. 35º-15'-20” O, Grupo de dois refle- 
xos brancos de 1º e de um lampejo 
encarnado de 2º de duração separados 
alternativamente por um eclipse de 1º e 
duas occultações de 2º,5 todos os 10%. 
Alcance 18, 


Lat. 59-45'.05" 5, 

Long. 35º-11'-36” O. Lampejos duplos bran- 
cos é simples encarnados todos os 305. 
Alcance 11',95, 


Lat. 69-22/-25",3 8, 
Long. 34º- 59-32" O, Grupo de quatro re- 
Bacopari...... flexos brancos de 1º de duração separado 
por eclipses de 2º com uma occultação de 
5º entre cada grupo. Alcance 15º, 


Santo Alberto. . 


Olhos d'Agua... 


S. Rogue... 


Reis Magos... 


ESTADO DA PARAHIBA 


Lat. 6º-57'-20" 8 

Long. 34º- 48:45" O, Grupo de dois re- 
flexos brancos todos os 108 Alcance 
12,48 


Pedra Secca.... 


ESTADO DE PERNAMBUCO 


Lat. 3º-48'-30” 5. 
Fernando de No- | Tong, 32º-23'-26' O, Lampejos brancos to- 
ronha dos os 20º, Alcance 20',44, 


Lat. 3º-52'-00” 5. 
Long. 33º-47'-358" O, Dois reflexos brancos 
Roccas.......».4 de 08,3 de duração seguidos alternativa- 
, mente de occultações de 08,9 e 48,7, AI- 
cance 12". : 


RR 


Lat. 7º0-37'.5" S 

Long. 34º-48'- 05" O. Reflexos de 05,3 de 
duração seguidos de 28,7 de oceultação, 
Alcance 15”. 


Lat. 8º-01'-20"' 5. 


Ponta de Pedras 


Olinda. . Long. 34º-50'-45 O. Lampejos brancos to- 
dos os 2º sem occultação. Alcance 13',21. 
Recife. ..c Long. 34º-52'-05” O. Dois lampejos bran- 


cog e um encarnado todos os 30º, Al 
cance 14,31. 


Lat. 8º-20'-40" 8, 
Long. 34º-55'-51” O, Luz fixa branca, AL 
cance 25',22. 


Lat. 8º-43'-30” 5. 


Santo Agostinho 


Long. 35º-05'-06” O. Lampejos brancos e 


a 
volã 80-031-22"' 5. + 
| 
| 
1 


Tamandaré. , encarnados alternados de 20 em 20" sem 
oceultação. Alcance 13',55. 
ESTADO DE ALAGÕAS 
Lat. 9º-39'-30”' 5 
Long. 35º-44'. sa O. Luz fixa branca com 
JS reflexos brancos no meio, seguida de 
Maceió. ,..... occultação por 2%, alternando com fixa 


encarnada com reflexos encarnados no 
meio, seguida de occultação por 2º todos 
os 208. Alcance 25". 


SEGUNDA SECÇÃO — TERCEIRO GRUPO 
ESTADO DE SERGIPE 


S, Francisco do 


Lat, 100- 30. 30" 5. 
Long. 36º-23'-10" O, Luz fixa branca, Al- 


Nor cance 127,98. 
e Lat, 10º-58'-20" 5. 
Aracajw'... Long. 33º-03'-55” O, Lampejos brancas 
todos os 30º, Alcance 16',95, 


Leia 7099/19! O, Reflexos brancos d 

; ong, 37º eflexos brancos de 

Rad No sir 04,3 de duração seguidos de 2º,7 de oe 
cultação. Alcance 15º, 


ESTADO DA BAHIA 


Lat. 129-34'-35" 5, 

Long. 38º-00'-01” O, Reflexos brancos e en- 
carnados alternados de 5 em 5º sem qceul- 
tação, Alcance 15". 


Lat. 12º-47'-30" 5. 

Long. 38º-32'-20" O. Luz branca fixa. Al 
cance 12º. 

Lat. 12º-48'-48" 8, 

Long. 38º-38'-21! O. Luz fixà encarnada, 
Alcance ol a 


| 
| 
iai 
a 
| 


Garcia d'Ávila.. 


Ttamoado...v.. 
Nha do Frade.. 


Tapoan..... Lone EA Pei O. Luz fixa branca, AL 


cance 13,65. 
Lat. 12º-58-14” S. 
Exiremo do que Long. 38º-31'-04” O, Reflexos encarnados 
bra-mar 


de 08,3 de duração seguidos de 24,7 de 
nova pira 2 


occultação. Alcance 10”. 


Lat. 12º0-58'-04" 5, 
Extremo Sul do ) Long. 38º-30'-54” O, Reflexos brancos de 
molhedono-) 0:3 de duração seguidos de 28,7 de 
vo porto occultação. Alcance 10”, 


Lat. 13º-00'-26" 5. 

Long. 38º-31'-55” O. Luz fixa verde e en- 
carnada em sectores differentes. Alcance 
10',32. 

Lat. 13º-00'-37” 8 

Long. 38º-32'-05"' 0. Reflexos duplos bran- 
cos eua encarnados todos os 10º, Al. 
cance 17',3 


Lat. 130.22”. is 
Long. 38º-54'.25” O. Lampejos brancos de 
155 de duração seguidos de 45º de occul- 
tação. Alcance 22',97. 


| 
EE 130-50-38” S 
Ei 
| 
K 
l 
| 


Santa Maria... 
Santo Antonio .. 


S. Paulo... 


Quiepese Long. 38º-57'-21" O. Reflexos brancos de 
E 05,3 de duração seguidos de 22,7 de occul- 
tação. Alcance 13',33. 

Lat. 140º.48'.33” S. 
Tnbos mess os Long. 39º-01'-20” O. Reflexos brancos de 


05,3 de duração seguidos de 23, 7 de occul- 
tação.. Alcqnee 15", 

Lat: 15º-51'.50” S. 

Long. 38º-52'-09” O, Grupo de tres reflexos 


brancos seguidos de um reflexo encar- 
nado. Alcance 16,61. 


Lat. 169º-25'-00” 5, 


Belmonte... 


Porto Seguro. ... | Long. 39º-04'-06 O, Dois lampejos brancos 
seguidos de um lampejo encarnado todos 
os 30º, Alcance 18',74, 
Lat. 170-57'-30" S 
Abrolhos... Long. 38º-41'- 26 O. Um lampejo branco de 


2º de duração seguido de um eclipse de 
28º todos os 30º, Alcance 20',12. 


ESTADO DO ESPIRITO SANTO 


Lat. 18º-37'-00" 8, 

Long. 39º-40'-00” O. Grupo de tres reflexos 
de 1º de duração separados por 1º de 
oceultação e seguidos de 5º de eclipse, 
todos os 108, Alcance 11,95. 


Lat. 19º-39'-00" 5, 
Rio Doce. ...... ) Long. 39º-49'-30” O, Luz fixa alternada 
branca e encarnada sem oceultação tendo 
cada uma 30º de dutação. Alcance 16',92. 


Lat. 20º-19'-30" S. 

Long. 40º-15'-25” O. Grupo de quatro re- 
flexos brancos de 0º,5 de duração seguidos 
por 1,5 de occultação e seguidos de um 

j eclipse de 55,5 todos os 128, Alcance 13, 


Lat. 20º-43'-20" 5. 

Long. 40º-25'-26” O, Dois reflexos encar- 
nados de 0,3 de duração seguidos alter- 
nativamente de occultações de 05,9 e 45,5. 
Alcance 12"; 


Lat. 20º-54'-40” S, 
Frances... Long. 40º-45'.00” O. Reflexos brancos de 
0º,3 de duração seguidos de 25,7 de occul- 
tação. Alcance 12”, 


S. Matheus..... 


Santa Luzia... 


Escalvada....... 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


Lat. 21º-38'-10” 5. 
S, João da Barra | Long. 41º-03'-25” O, Reflexos brancos de 
05,3 de duração seguidos de 2º,7 de occul- 
tação. Alcance 12º, 


= Lat. 22º-03'-.00" S. 
Cabo S. Thomé) Long. 40%-39'-50” O. Lampejos brancos de 
. 5s-de duração seguidos de uma occultação 
de 55º todos os minutos. Alcance 20”. 


ILLUMINAÇÃO 
Lat. 22-25'-28" 5 
Sant'Anna... Long. 41º-44'. 2 o. Luz alternada branca 
e encarnada cada 10º, Alcance 28! 24, 
Lat. 220.53'-48" 8 
Laginha... Long. 42º-00'-20"' “a. Reflexos encarnados 


de 05,3 de duração seguidos de 25,7 de 
ocultação. Alcance 15, 

| Lat. 22º-57'-30" 5, 

Long. 42º-40'-00” O. Reflexos brancos 
duplos todos os 5º. Alcance 21",31, 

Lat. 23º.00'-42" S, 

Long, 42º-00'-00” O, Luz branca intermit- 
tente todos os 208, Alcance 28'94, 

Lat. 23º-00'-48” 8 

| Long. 420.55". 300 0. Dois reflexos brancos 


Ponta Negra.. 


Cabo Frio 


Maricás....... de 05,3 de duração seguidos alternativa- 
mente de oceultações de 03,9 e 45,5, Al- 
cance 13º. 

ia Rad Long. 43º-08'-45” O, Dois reflexos brancos 


e um encarnado de 0º,5 de duração ten- 
do entre elles 44,5 de oceultação todos os 
15". Alcance 24º, 35. 


Lat. 22º-56'-22" 5. 

Long. 43º-08'-00” O. Reflexos encarnados 
de 05,3 de duração seguidos de 2º,7 de 
accultação. Alcance 10". 


Lat. 22º-56'-04” 5. 

Long. 43º-08'-46"! O, Reflexos brancos de 
08,6 de duração seguidos de 5º,4 de oceul- 
tação. Alcance 10", 


Lat. 22º-55'-10" 5. 

Long. 43º-10'-08”” O, Reflexos brancos de 
08,3 de duração seguidos de 2º,7 de occul- 
tação. Alcance da 


(Lat. 220.54.46" 8, 
Font; 43º-09'-29” O, Reflexos gd de 
0º,3 de duração seguidos de 2%] de 
occultação, Alcance 10". 


Santa Cruz... 
Tha da Lage.. 


Pedras do Fla- 
mengo 


dh 
| Lat. 23º-03'-40'. 5, 
Tiha de Villega- 
gnon 
Lat. 22º-53'.02” S, 
Long. 43º-10'-02” O. Reflexos brancos de - 
0º,3 de duração seguidos de 2º,7 de occul- 
tação. Alcance 8”. 


Lat, 22º-53'-50" 5. 

Long. 43º-09'-51” O, Reflexos brancos de 
05,3 de duração seguidos de 2,7 de occul- 
tação. Alcance 12. 


Lat. 2209-52-52" S, 
Long. 43º-09'-57" O. Dois reflexos encar- 


Ponta do Cala- 
bouço 


Tlha Fiscal. .... 


Feiticeiras ...... nados de 05,3 de duração seguidos alter- 
nativamente de occultações de 02,9e «48,5, 
Alcance 10/, 

Charen. ii Long. 430- gr. 44! 0. Reflexos brancos de 


0,3 de duração seguidos de 2º,7 de 
occultação. Alcance 8", 


Lat, 220-52'.56" 8, 

Long. 43º-09'-37'" O. Reflexos brancos de 
05,3 de duração seguidos de 2º,7 de occul- 
tação. Alcance 8”, 


Lat. 220-51'-51" 5. 


Tha Comprida.. 


pacis 0... | Long. 43º-08'-53” O, Reflexos. encarnados 
RSA aos de 0º,3 de duração seguidos, de 29,7 de 
occultação. Alcance 8º, 
Lat. 220-50'. 34” 8, 
Passagens... Long. 43º-10'-05” O, Reflexos brancos de 


05,3 de duração seguidos de 25,7 de 0e- 
cultação. Alcance 8º, 


| 
| 
| 
| 
| 


ILLUMINAÇÃO 


| Lat. 23º-04/-20" 5. 
Long. 43º-33'-10” O. Reflexos brancos de 


En 08,5 seguidos de 45,5 de occultação, Al- 
| cance 17',33, 
Lat. 23%-09'-.42" 5. 
Castelhanos...... | Long. 44º-05'-20" O, Luz fixa com dois lam- 


pejos brancos todos os 30º sem occultação. 
Alcance 26',6, 


Lat, 23-05'.49” S 

Long. 44º-06'-45"' o Grupo de tres reflexos 
brancos de 05,3 de duração seguidos al-' 
ternativamente de duas occultações de 
08,7 e de uma de 45,5, Alcance 15”, 


Lat. 23º00'-23" 5. 

Long. 44º-04'-25" O. Reflexos brancos de 05,3 
de duração seguidos de 28,7 de oceultação. 
Alcance 5”. 


Lat. 22º-56'-35" 5. 

Long. 43º-55'-20” O. Reflexos 
de 05,3 de duração seguidos 
oceultação. Alcance 5º. 


| Lat. 23º-03'-04” 5, 

Long. 44º-14'-15” O. Reflexos 
de 05,3 de duração seguidos 
occultação. Alcance &'. 


Lat. 23º-03'-06 8 
tona: 44º-17.22” O, Reflexos 
e 05,3 de duração seguidos 
Deouiinção, Alcance 8”, 


| 
[o 
ss 22º-57'-12" 8 
| 
| 


Paua Pino... 


Mangaratiba... 


encarnados 


Socô erre de 25,7 de 


encarnados 


Ponta do Pasto de 28,7 de 


encarnados 


“Lage dos Homens de 28,7 de 


encarnados 


L 449-19-40” O, Reflexos 
Er de 23,7 de 


de 05,3 de duração seguidos 
occultação. Alcance 8º, 


Lat. 23º-09-25" 5 

Long. 449-38'-45"! O. Reflexos 
de 07,3 de duração seguidos 
accultação. Alcance 8º, 


Pimenta....... 


encarnados 


Rapada,....... de 25,7 de 


SEGUNDA SECÇÃO — QUARTO GRUPO 


(EXTREMO SUL) 


ESTADO DE 8, PAULO 


Lat. 239-43'-10” S 

Long. 45% acao” O. Reflexos brancos de 
05,3 de duração seguidos de 2º de occul- 
tação. Alcance 10". 


Lat. 23º-50'-50" 5, 

Long. 45º-24'-20"! O, Refiscos brancos de 
08,3 de duração seguidos de 28,7 de óceuil- 
tação. Alcance 12”, 


Lat. 23º-58'-30" 5. 
Long. 45º-14'-40” O. Lampejos brancos to- 
dos os 10º sem occultação. Alcance 25',72. 


Ponta das Can- 
nas 


Lage dos Mole- 
ques 


Ponta do Boi.. 


Loo se aONgO?” O. Reflexos b d 
Long. 45-40'-30 eflexos brancos de 
perdoada 0:,6 de duração seguidos de 4º,5 de occul- 
tação. Alcance 15”, 
Lat. 24º-03/-06" 5. 
Moéla.......... | Long. 46º-15/-30” O. Lampejos brancos e 


encarnados todos os 308, Alcance 25',44, 


Lat: 249-.19'-30" S, 

Long. 46º-10'-20” O. Dois reflexos encar- 
nados de 05,3 de duração seguidos alter- 
nativamente de occultações de 03,9 e 48,5, 
Alcance 12º, 


Lage de Santos... 


ED ER SA a AEE Rs 


= BD ce 


Queimada Gran- 


de 


Bom Abrigo.... 


Fortaleza .. «x... 
Cassual........ 


Conchas... 


Comobd... css 


ESTADO DE SANTA CATHARINA 


Sumidouro. . 


Tha da Pas.. 


Tiajaht cc 


Arvoredo, . 


Anhatomirim... 


Estreito... 


Naufragados .., 


Imbituba.. 


Nha das Araras 


J 
| 
E 
a: 270-35'-20" 8. 
| 
: 
| 


"Lat. 249-28'-40" 8. - 
Long. 46º-40'-00" O, Lampejos duplos bran- 
cos todos os 10º. Alcance 25º, 


Lat. 25º.06- 40" 5 
Long. 47º-51'-45” O. Dois reflexos “brancos 
de 05,3 de duração seguidos alternativa- 
mente de occultações de 03,9 e 45,5, AL 
cance 15”. 


“ESTADO DO PARANÁ 


Lat. 25º-30'-57" S ; 
Long. 48%-19'.45" O. Luz fixa encarnada, 
| Alcance 6º. 


Lat. 25º-30-10" 5. 
Long. 48º-20'-10” O, Reflexos brancos de 
05,3 de duração seguidos de 2º,7 de necul- 
tação. Alcance 12º, 


“Lat. 25º-32":40" 5. 
+ Long. 48º-18'-35 O. Luz branca fixa, Al. 
cance 15,12. 


Lat. 25º.51'-40" 5. 
Long. 48º-33'-25” O, Reflexos encarnados 
de 05,3 de duração seguidos de 25,7 de 
occultação. Alcance 10”, 


Long. da 30" O. Luz branca fixa. Al. 


Lat. 26-10-3575 
cance 


Lat. 26º-11/.00” 5. 
Long. 48º-30'.45” O, Lampejos br ancos tor 


dos os 20º. Alcance 20", 


Lat. 26º-55-30" 8, 
Long. 480.38'.05" O. Lampejos brancos to- 
dos os 30º sem oceultação, Alcance 12/,55, 


Lat. 27º-18'-00”" 5. 
Long. 48º-22'-.30” O. Lampejos brancos e 
encarnados alternados todos og 27 sem 
oceultação, Alcance 24º. 


Lat. 27º-28'.30" 5, 
Long. 48º-34'-00" O. Reflexos encarnados 
de 08,3 de duração seguidos de-2º,7 de 
occultação. Alcance 12”. 


Long. 48º-33'-55”' O, Reflexos brancos de 
- 05,3 de duração seguidos de 28,7 de 
occultação. Alcance 10". 


Lat, 27º-50'-10" 5, 
Long. 48º-34'-45” O. Lampejos brancos 
todos os 45º de occultação. Alcance 16º, 


Lat. 28º-17'-00" 5, 
Long. 48º-40'-13”” O, Reflexos brancos de 
08,3 de duração seguidos de 2º,7 de oceul- 
tação. Alcance 15”. 


Lat. 28º-21'-00” S 
Long. 48º. 39"-30” O. Dois reflexos encar- 
nados de 0º,3 de duração seguidos alter- 
nativamente de oceultações de 04,9 e 4,5; 
Alcance 13', 


Lat, 28º-31-40" S, 
Long. 48º-47'-30” O. Reflexos encarnados 
de 05,3 de duração seguidos de 28,7 de 
occultação. Alcance 12”, 


Lat. 28º-38'-06'' 5. 

Long. 48º-49'-45" O, Lampejos duplos bran- 
cos ne os 30º sem occultação. Alcance 
2212 


Santa Mariha... 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


Lat. 29º-20'-00" S. 

Long. 49º-43'-00” O, Reflexos tríplices bran- 
cos e simples encarnados todos os 15º, 
Alcance 19',37. 


Lat. 30º-11'-10” S. 
Long. 50º-11'-00 O Lampejos duplos bran- 
so : simples verdes todos os 10. Alcance 
2. 


Lat. 31º-16'-30" S. 

Long. 50º-54'-00” O, Lampejos brancos e 
encarnados todos os 30» sem occultação. 
Alcance 16,47. 


Lat. 32º-07'-25" 5, 

Long. 52º-04'-35” O, Grupo de cinco re- 
flexos brancos de 5º de duração separados 
por intervallos de 1º e seguidos de 11º de 
luz branca fixa sem occultação todos os 
428, Alcance 17',89. 


Torres... 


Cidreira. ...... 


Mostardas ...... 


ty 
8 
= 
a 
mma e e e ra 


. Lat. 310-45'.30" S 
Estreito. ... cu... Long. 51º-50'- 10º O. Luz fixa Ena Al- 
cance 12',22. 
Lat. 31º-29'.31" 5 
E Long. S1n30d0rt O. Reflexos brancos e en- 
Bujum'.. carnados de 1º de duração seguidos por 
= isrmpneões de 5º todos os 128, Alcance 
Lat. e 19'.25" 5. 
Capão da Mares | Long. 51º-10'-51" O, Luz branca fixa. AL 
cance 12',48, 


Lat. 31º-04'-10" 5 
Long. 51%11'-50"' o Lampejos brancos to- 
dos os 108, Alcance 15',53. 


Lat: 30º-22'.24" 8, 
Long. 51º-08'-42” O, Luz fixa branca, Al- 
cance 12/,66. 


Lat. 32º-15'-30” S 
Long, SATO O. Luz fixa branca, Al. 
cance 12',73. 


Christovão Pe- 
reira 


Ttapoan... 


Ponta Alegre. 


Lat. 32º-40-30" S 
Jaguarão ....... d Long. 53º-09'.21" 0. Lampejus encarnados 
de 5º seguidos de 5º de oeculiação. Al. 
cance 8º, 
Lat, 320-48'-00" S, 
Santiago. ...... | Long. 53º-06'-51" O, Lampejos brancos de 


5º seguidos de 5º de occultação. Al- 
cance 10. 


Lat. 33º-32'-09" 8 
Long. 53º-20'-59" o. Lampejos brancos de 


Santa Victoria, 
38 seguidos de 5º de occultação. Alcance 
10”. 


Lat. 32º-32'-01" 5. : 
Long. 52º.27'-30” O, Gr upo de dois reflexos 


Sarita... brancos de 1º com o intervallo de 08,5 
entre elles e seguido de 28,5 de eclipse 
todos os 5º, Alcance 13,39, 
: Lat. 23º-12'-14"' 5. 
Albardão..,..,. ) Long. 52º-44'-25"” O, Reflexos brancos de 


1s de duração seguidos de eclipse de 25 
todos os 3º, 


A HORA 


Lat. 330-441.38" 5, 

Long. 53º-23'.12 O, de G. Reflexos brancos 
e encarnados de 1º seguidos alternativa- 
mente de eclipses de 4” todos os 108. Al- 
cance 16/,89, 


[67/77 


ESTADO DE MATTO-GROSSO 


Lat. 190-11.09" 5, 

Long. 57º-39'.09" O. de G, Reflexos brancos 
de 04,3 de duração seguidos de 25,7 de 00- 
cultação. Alcance 10º, 


Balduino. ..... 


A Commissão. 


VIII 
A Hora do Brasil 


O problema da unificação da hora vinha aedecandada 
vivamente os povos cultos, pela importancia que elle assume 
ás vezes nas suas relações, quer diplomaticas quer com- 
merciaes, e em todas as circumstancias em que se torna 
necessario precisar v momento exacto em que certo facto se 
produziu, 

Como se sabe, a hora média de um “determinado logar é 
funcção de sua longitude, referida a um meridiano que se toma 
para principal; cada paiz adoptava o que melhor lhe convinha, 
ot o que mais ia ao encontro dos seus sentimentos nacionaes: 
assim os inglezes adoptavam o de Greenwich, do seu mais im- 
portante observatorio astronomico; os francezes o de Paris, 
pela mesma razão; os americanos do Norte 0 de Washington; . 
os hispanhóes o de S. Fernando, os brasileiros o do' Óbser- 
vatorio do Rio de Janeiro, e assim por deante, O inconveniente 
desse systema era manifesto; a todo o instante eram neces- 
sarias conversões fastidiosas de longitudes de um meridiano 
-para outro, com os erros accumulados nas simples. operações 
desta ordem; o navegante, por exemplo, precisando de operar 
rapidamente nos seus caleilos para a propria segurança da 
sua rota, via-os se alongarem sem utilidade, com a preoc- 
cupação que lhe trazia a falta de um meridiano fixo, em relação 
ao qual devesse referir todos os dados de longitude. 

Dois locaes, ás vezes muito proximos, tinham sempre os 
seus relogios em dado instante marcando horas que differiam 
do mesmo modo que as sttas longitudes convertidas em tempo; 
a necessidade tambem dos signaes horarios, por meio da tele- 
graphia sem fio, que communicassem ao mundo a hora exacta 
de um instante dado, tornou-se premente, para obviatr os 
longos e fastidiosos calculos dos antigos, já incompativeis com 
o progresso da sciencia astronomica, da navegação e da te- 
legraphia, 

A 16 de Outubro de 1912 installava-se em Paris o Con- 
gresso Internacional da Hora, com a representação da maioria 
dos paizes cultos, entre os quaes o Brasil, com o fim de, 
entre outras questões importantes, promover a unificação 
da hora e o melhor meio de transmissão dos signaes hora- 
rios, que viessem resolver o problema citado. 

“Neste Congresso ficou resolvida a creação da Commissão 
Internacional da Hora, tendo como um dos seus orgãos princi- 
paes a Secretaria Internacional da Hora, funccionando em 
Paris, regida por estatutos approvados pelo Congresso e man- 
tida pelas quotas annuaes pagas pelos Estados adherentes, ca- 


A HORA 


bendo ao Brasil, como paiz de população superior a 20 milhões 
de habitantes, a quota de 2 mil francos. 

Para a transmissão de signaes horarios, resolveu o Con- 
gresso, que a Torre Eiffel, como estação principal, faria dois 
signaes por dia, que poderiam ser observados das Tres Ame- 

“ ricas, auxiliada por outras estações, como a de Halifax, do 
Canadá, as de Arlington e Mary Island, dos Estados Unidos, 
a de Nauen, da Allemanha, a de Coschi-ko, do Japão, a de 
Buenos Ayres, etc., sendo contemplada neste numero a nossa 
estação de Fernando de Noronha. 

Para a unificação da hora dividiu-se a terra em 24 fusos 
horarios, do angulo de 15º cada um, à pattir do meridiano de 
Greenwich, acceito como principal, de modo que todos os 
pontos situados dentro da superficie de certo fuso, quer no he- 
mispherio boreal quer no austral, marcariam em dado instante 
a mesma hora, desprezadas as fracções de minutos e segundos 
correspondentes ás suas diferenças de longitude. Os dias pas- 
saram a ser contados desde O hora, correspondendo á meia- 
noite de certo dia, seguidamente até 24 horas, correspondendo 
á meia-noite seguinte. À este dia deu-se a denominação de 
“legal”, dividido por consequencia em 24 horas legaes. Por 
meio deste processo todos os relogios do mundo marcam 
sempre os mesmos minutos e segundos, differindo apenas no 
numero de horas que ao meio-dia de Greenwich corresponde 
successivamente a contar do meridiano deste, de Oéste para 
Léste, 1 hora para os logares dentro do primeiro fuso, 2 horas 
para os do segundo fuso, etc, 

Assim para se converter em hora legal H, que o relogio 
deve marcar, uma certa hora média astronomica h em um logar 
cuja longitude seja G e que pertença a um fuso F, basta se uti- 
lizar da seguinte fórmula: 


=h+(G + +t2h. 


sendo G e F contados positivamente para todos os logares si- 
tuados a Oéste do meridiano de Greenwich, como no caso do 
Brasil. 


A nossa Patria adherity, como quasi todos os paizes, á- 


Convenção Internacional da Hora, e, por decreto de 5 de 
Novembro de 1913, foi posta em execução em todo o terri- 
torio da Republica à lei n. 2.784, de 18 de Junho do mesmo 
anno, instituindo a hora legal a partir de 1 de Janeiro de 1914, 

O regulamento para a execução da lei foi o seguinte: 

Art. 1º, À contar de 1 de Janeiro de 1914, a hora legal, 
em todo o territorio da Republica e para todas as relações con- 
traçtuaes, internacionaes e commerciaes, terá como base a do 
meridiano fundamental de Greenwich, diminuída de duas, tres, 
quatro ou cinco horas, conforme o fuso a que pertencer o logar 
considerado, 

Art, 2º, O territorio da Republica fica dividido, no que 
diz respeito à hora legal, em quatro fusos distinctos: 

I-—O primeiro fuso, em que a hora é egual á de Green- 
wich, diminuida de duas horas, comprehende o archipelago de 
Fernando de Noronha e a ilha da Trindade; 

. = O segundo fuso, em que a hora legal é egual á de 
Greenwich, diminuida de tres horas, comprehende todo o 
littoral do Brasil e os Estados interiores (menos Matto-Grosso 
e Amazonas), bem como parte do Estado do Pará, delimitada 
por uma linha que, partindo de Monte Creveaux, na fron- 
teira com a Guiana Franceza, vá seguindo pelo alveo do rio 
Pacuari até o Jari, pelo alveo deste até o Amazonas, e ao 
Sul, pelo leito do Xingú até entrar no Estado de Matto- 
Grosso; 


dd ires 


UI — O terceiro fuso, em que a hora é egual á de Green. 
wich, diminuida de quatro horas, comprehende o .Estado do 
Pará, a Oéste da linha precedente, o Estado de Matto-Grosso 
e a parte do Amazonas que fica a Léste de uma linha (eir- 
culo maximo) que, partindo de Tabatinga, vá a Porto Acre | 
(incluidas estas dias localidades no terceiro fuso); 

IV—O quarto fuso, em que a hora legal é egual 4 
de Greenwich, diminuída de cinco horas, comprehende 0: 
Territorio do Acre e a zona recentemente cedida pela, Bolivia, 
assim como a área a Oéste da linha precedentemente des. | 
cripta. E 

Art. 3º, Para o fim de, em didê capital de Estado, serem 
acertados pela hora legal os relogios officiaes, suppostos regu. 
tados até então pela hora local, soffrerão elles, á meia-noite 
de 31 de Dezembro futuro, a correcção indicada no quadro 
annexo. 

Art, 4º, Nos casos dos horarios das estradas de ária 
linhas de navegação e demais vias de comunicação, à con- 
tagem da hora se fará de O a 23, começando em meia-noite, 
que será contada 0 hora, , 

Art. 5º, As longitudes geographicas serão de ora em 
deante referidas ao meridiano de Creenwich, em vez de selo 
em relação ao do Rio de Janciro, 

Art, 6º Ao Observatorio Nacional do Rio de Janeiro, 
assim como ás estações filiaes que vierem a ser creadas, in: 
cumbem a determinação e à conservação da hora, bem como a 
sua transmissão, para fins geographicos, ou maritimos, pelo 
telegrapho commum e sem fios e pelo “Balão” ou “Timeball”, 
de accôrdo. com o regulamento vigente e as convenções inter. 
nacionaes que vigorarem, ' 

O quadro de que falla o regulamento é o seguinte: 


Correcções a applicar aos relogios marcando o tempo médio local nas 
capitaes dos Estados para faze-los marcar a hora legal 


LONGITUDE 
CAPIIAES FUSO OÉSTE CORRECÇÃO 
DE GREENW. 
SA PE [NESSE iG pie ia 

h hm s ms 

Manãos.. ceia | = & 4 06 | Adeantar 0 06 
Belém... | = 3 3 14 00 » 14 00 
BD. Lylh essere sensacas | 8 257 11 jAtrazar 2 49 
Therezina. REC NE NS Eae || E 251 18 » 8 42 
Fortaleza... w|-3 234 08 » 25 52 
-=3 220 48 » 39 12 

-3 219 24 » 40 36 

-3 219 25 » 40:35 

-3 222 58 » 3 0 

-3 228 14 » 31-46 

; -3 234 05 » 25 55 
Victoria... rea = 3 241 19 » 18 di 
Rio de Janeiro.......... -2 252 41 » 719 
NILERO Ly xs eness gecs e] TS 252 29' » 731 
Bo PaulO, nes sara ma saia -3 306 35 |Adeantar 6 35 
Curitiba... ces | = 3 317 06 » 17 06 
Florianopolis............] —3 314 06 » 14 06 
Porto Alegre. ..secereee | — 3 324 53 » 24 53 
Bello Horizonte.........| = 3 255 44 |Atrazar 4 ló 
Golaz,..ccrerrerereness -3 320 M |Adeantar 20 31 
Cuiabá. seseeseraen) md 344 24 |Atruzar 15 36 
Cruzeiro do Sul... ..,....| - 5 450 25 » 35 
Empresa... | —5 431 3 » 28 29 


O Anmario do Observmtorio Nacional do Rio de Jo” 
neiro, publicação que honra sobremodo este centro de estudo | 
e de pesquiza, traz todas as ephemerides do Sol, da Lua e dos 
demais planetas em tempo legal, desde 1915, e referidas ao 
meio-dia de Greenwich, de accôrdo com o decreto que instituiu 
a hota legal no Brasil. 


No Annuario, entre outros dados, se encontram: as hotas 
do nascer e do occaso do Sol; nascer, passagem meridiana, oc- 
caso, phases e edade da Lua; declinação, equação do tempo, 
tempo sideral, semi-diametro e parallaxe horizontal do Sol; 
ascensão recta, declinação, semi-diametro, parallaxe hori- 

" zontal, horas do nascimento, passagem meridiana e occaso dos 
planetas Mercurio, Venus, Marte, Jupiter, Saturno, Urano e 
Neptuno; posições apparentes de 81 das principaes estrellas na 
passagem superior pelo meridiano de Greenwich: todos os 
dados de calendario e uma noticia sobre a hora legal, com in- 
strucções e schemas relativos á recepção dos signaes horarios 
radio-telegraphicos de 13 estações extrangeiras: taboas des- 
tinadas -á reducção das observações astronomicas, e entre 
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outras as de Radau e uma devida a Bernadiêres para facilitar 
a reducção das observações meridianas das estrellas cir- 
cumpolares; varias tabellas uteis ao engenheiro, ao nave- 
gante.e ao astronomo; innumeros dados e informações 
sobre a constituição physica do Sol é da Lua, principaes 
constantes astronomicas, elementos eclipticos dos grandes 
planetas e da Lua, lista dos cometas periodicos, me- 
didas de estrellas duplas, posições das principaes nebulosas, 
marés, etc, 

E” um livro de que não podem prescindir o geographo, 
o navegante e o engenheiro que trabalham no Brasil. 


CARLOS CARNEIRO. 


CAPITULO SEGUNDO 


OROGRAPHIA DO BRASIL 


Do ponto de vista do relevo physico, o Brasil é um paiz de 
planaltos ou de extensos chapadões em cerca (le cinco oitavos 
da sua superficie e de planicies e baixadas nos tres oitavos res- 
tantes. 

Desenvolvem-se-lhe as planícies na região do Norte e os 
planaltos ou chapadas do Centro para o Sul, No estuario do 
Amazonas ficam-lhe as terras mais baixas nos vastos depositos 
alluviaes de terrenos ainda em formação e, no meio, com ten- 
dencia a uma excentricidade peripherica a Suéste, as terras 
mais altas, onde se ostenta o ponto culminante de todo o paiz, 

Quando se estuda o mappa da America do Sul e se consi- 
dera o retalho do continente, que nos coube em partilha, a sua 
configuração, a reproduzir os lineamentos de peninsula trian- 
gular, logo se reconhece como o relevo physico, com a distri- 
buição dos massiços continentaes e das planícies intermedias, 
devem ter influido na marcha da conquista e posse das terras, 
que se iam novamente descobrindo. 

Ao Norte, a planície amazonica, corrida Léste — Oéste, 
tão funda que a mais de 4,000 km. do mar, já no sopé dos 
Andes, tem ella apenas 180 m. de altitude em Púngo de Man- 
seriche; tão larga, que conta 1.880 km. na sua parte mais 
ampla, e tão retalhada de caudaes enormes, que até parece 
um mar de agua doce nos seus -vastissimos horizontes 
alagados, offereceu ella aos invasores do lado do Atlantico a 
linha mais franca de penetração no continente e por ela pu- 
deram elles, ao arrepio da corrente, extender as suas con- 
quistas até o sopé dos tres massiços continentaes: o guiano, 
o andino e o brasileiro. Por ahi, por essa via, logrou o Brasil 
assentar as suas fronteiras no apice do planalto da Guiana, 
ao Norte; approxima-las quanto pôde dos ultimos socalcos 
andinos ao Oéste e Noroéste, no Perú, na Colombia e na 
Venezuela, e contornar, pelo Madeira e Guaporé e pela bai- 
xada funda do Paraná-Paraguai, o massiço brasileiro, que 
assim ficou, quasi todo, comprehendido nas fronteiras na- 
cionaes. 

A mór parte do paiz é, de facto, um grande planalto de 
200 a 1.000 m. de altitude, limitado este ao Norte e a Oéste 

pelas baixadas continentaes do Amazonas e Paraguai, quasi 
unidas pelo valle do Madeira e do seu tributario Guaporé, 


Se a delimitar o massiço brasileiro, entre as baixadas 
fundas que o flanqueam ao Norte e ao Sul, corressemos 
uma curva de nivel de 200 m. de altitude, partindo das vizi- 
nhanças do cabo de S. Roque, teriamos que penettar fundo 
na planície amazonica, após cruzar as aguas do Parnahiba 
e do Itapicurá-Mearim que immediatamente a precedem, pro- 
curando como ponto de balisaimento a cachoeira de Santo 
Antonio do Madeira, dobrando a contornar ao longo do Cua- 
poré o extremo occidental do planalto, e a ganhar na bacia 
do Prata-Paraguai, como pontos obrigados do contorno meti- 
dional, Corumbá, Cuiabá, Miranda, Villa Rica, salto das Sete 


"Quedas, o salto grande do Uruguai, S. Borja, S. Leopoldo, 


por onde se approxima da costa atlantica na altura meis ou 
menos do paralelo de 30º S; dahi, essa curva, insinuando-se 
entre a costa e os montes enfileirados da Serra do Mar, dei 
xando do lado do Oceano uma faixa estreita de terras baixas 
de 60 a 100 km. de largo, corre a Noroéste a procurar o ponto 
inicial, Nesse circuito enorme, balisado nos grandes rios por 
cachoeiras e saltos, está o planalto brasileiro, a reproduzir nos 
seus contornos a propria figura da America do Sul, como se 
dessa parte do continente fôra elle de SeRpnieiEaA epacha 
geologica, o nucleo primitivo, 

O territorio nacional, calculado em 8, 525.000 lem.,?, con- 
siderando-se esta superficie do ponto de. vista de relevo phy- 
sico, se reparte proximamente em 5 14 milhões de kilometros 
quadrados no planalto, acima da curva de 200 m. de altitude 
e tres milhões nas baixadas ou planícies que o flanqueam. 
Na planicie amazonica occupa o Brasil mais de dois terços 
da sua superficie e na do Prata-Paraguai, proximamente, uma 
oitava parte. 

No relevo geral do paiz, o que, porém, sobresahe, com 
aspecto impressionante, é o planalto com seus largos chapadões 
profundamente excavados nos valles dos grandes rios, As mon- 
tanhas propriamente dictas, as de mais destaque, se alinham 
do lado Léste na costa atlantica e formam. como que enorme 
paredão marginal do planalto, dispondo-se em alguns logares, 


- como no trecho entre S, Paulo e Rio dê Janeiro, em varios 


socalcos; mais para 0 centro, dominando os chapadões, erguem- 
se outras montanhas, não tão altas como as primeiras, não 
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tão cerradas como as que se mostram do lado oriental, mas dis- 
postas, como que a balisarem, no horizonte, a linha de divisão 
das aguas das grandes bacias fluviaes em que o paiz se reparte. 


Estas montanhas, classificou-as Orville Derby em dois sys-. 


temas: o ORIENTAL ou MARITIMO, entre a costa atlan- 
tica e a linha representada pelos rios S. Francisco e Paraná e o 
CENTRAL ou GOIANO, ao Occidente dessa linha, ligando- 
se os dois systemas por uma lombada transversal .partici- 
pante da grande divisora das aguas do continente. 

Ao systema ORIENTAL pertencem as montanhas que 
em largo trecho perlongam a costa atlantica, desde as proxi- 
midades do Monte Paschoal até os limites meridionaes do paiz, 
razão por que se denominam Serra do Mar as que do mar 
mais se avizinham, sempre vistas delle, e que, com os seus 
esporões mais avançados, balisam a costa. 

Entre o parallelo de 20º S e o tropico, affectando os 
territorios do Espirito Santo, Rio de Janeiro, Minas e S. Paulo, 
attinge o SYSTEMA ORIENTAL o seu maior desenvolvi- 
mento. Notam-se-lhe ahi duas cadeias bem definidas, parallelas, 
a Serra do Mor, propriamente dicta, e a Serra da Mantiqueira, 
ambas orientadas de Sudoéste para Nordéste, interpondo-se- 
lhes o stilco profundo e estreito do valle do Parahiba., 

Nesse trecho do systema estão, com effeito, as montanhas 
mais caracteristicas e mais bellas de todo o paiz. 

4 Serra do Mar que, desde o paralleto de 30º S, vem 
como um enorme paredão, ou escarpa do planalto que dahi 
declina para Oceidente, com altitudes que variam de 800 a 
1.200 m., ao chegar aos limites de S. Paulo com o Rio de 
Janeiro, onde está o planalto da Bocaina com 1.600 m. de 
altitude, fronteiro ao Itatiaia, muda de aspecto, deprime-se 
um tanto, e toma em seguida o caracter bem accentuado de 
montanhas de sublevamento, ao prolongar-se na direcção Lés- 
Nordéste atravez do Estado do Rio de Janeiro. Ahi, as mon- 
tanhas se empinam, offerecendo bellos especimens como na 
Serra da Estrella (1.320 m.), na dos Orgãos, de Theresopolis, 
e na do Morro Queimado, onde se destacam pelos seus pintu- 
rescos recortes, dominando o horizonte ao fundo da bahia de 
Guanabara, a Pedra Assi, alta de 2.232 m. sobre o mar, o 
“Dêdo de Deus ( 1.600 m.), como uma agulha de pedra entre 
outros picos, aos quaes se deu a denpminação de Orgãos, dada 
à serra nesse trecho da cordilheira. 

Prolongada ainda a Lés-Nordéste, esta aresta viva de mon- 
tanhas, com os nomes locaes de Serra da Bog Vista, de Macahê, 
do Imbé e de Macapá, já à margem do Parahiha, fronteiro a 
S. Fidelis, forma o grande boqueirão por onde se precipitam 
as aguas desse rio, e prosegue assignalando, no territorio flu- 
minense e no do Espirito Santo, as alturas por linhas de 
cumiadas interrompidas, por bocainas successivas, onde se 
precipitam as correntes mais volumosas descidas do interior, 
São as terras do Sapateiro, da. Onça, de Santo Eduardo, de 
Itabapoana, do Batatal, do Mimibárahi, do Machado, de Santa 
Rosa e das Onze Voltas, approxitiando-se já das aguas do Rio 
Doce, onde termina. essa corda de montes. 

Notaveis contrafortes, projectando-se em direcção á costa, 
trechos destacados que simulam montanhas esporadicas, no 
continente e nas ilhas mais proximas, dão um bello relevo a 
essa zona littoranea ao Sul do paralelo de 20º. São desse typo, 
a começar do lado do Sul, a Serra do Guaralui (1.300 m.), na 
região da Ribeira de Iguape; a dos Ilatins, com picos agudos 

de 1.330 m. de altitude, imitando os Orgãos, de Theresopolis; 
o Morro da Jurêa (860 m.); o do Mangaguá, que se-impina 
mais alto do que a borda do planalto paulista; otPico da 


“Serraria, com. 1.337 m. de altitude, na ilha de S. Sebastião, 
tambem mais alto do que a crista da serra que lhe fica - 


fronteira no continente; o de Parati (1.260 m.); o Morro 
do Frade (1.640 m.), vizinho de Mambucaba; o Pico do 
Papagaio (1,000 m.), na Ilha Grande; a Serra de Itaguahi 
(1.230 m.); a do Tinguá (1.150 mo); a da Tijuca (1,025 m,); 
o Morro da Gavea (785 m.); o do Corcovado (705m); à 
pyramide do Pão d'Assucar, com 385 m. sobre o mar, á en. 
trada da barra do Rio de Janeiro. - 

Nesta zona montuosa de relevo aspero, de rochas gneis. 
sicas núas, na encosta lisa dos montes, de. picos agudos, 
pyramidaes, e de fórmas distinctas, os morros isolados, os 
cerros alterosos, são aqui as verdadeiras balisas da costa 
para os navegantes, Do Rio de Janeiro para o Norte, até pro- 
ximo do Rio Doce, essas halisas se representam pela Ponta 
de Itaipú (400 m.); a Ponta Negra; o Morro do Cabo Frio 
(394 m.), com o seu imponente promontorio; o do Frade, de 
Macahé (1,750 m.), dominando alteroso contraforte da Serra 
do Mar; o do Bal (1.080 m.); a Agulha da Pedra Lisa 
(1.150 m.), ao Norte da cidade de Campos; o Pico do Garrafão 
(910 m.);o Morro de Pero Cão (840 m.); o de Mestre Alvaro 
(980 m,), pouco ao Norte da barra da Victoria, montanha 
bonita sobre terras baixas e destacada das alturas de em torno; 
o do Mucuratá (830 m.), donde começam para o Norte 
as terras baixas que vizinham os alagadiços da barra do Rio 
Doce. , 

Para o Norte do parallelo de 20", os montes empinados já 
não balisam a costa, pois que as terras sem relevo apparente, 
só depois do rio Mucuri, proximo do parallelo de 17º, é ae 
se erguem em cabeços isolados, de que é o mais distincto o 
Monte Paschoal (536 m.), simulando na linha monotona dy 
relevo chato a copa de um chapeu, 

Do parallelo de 24º para o Sul, a Serra do Mar, como 
vimos, correndo muito junto á costa, é a margem escarpada 
do grande planalto continental, que declina em socalcos para 
o interior em direcção aos rios Paraná e Uruguai, Na margem 
desse planaito, cuja elevação é de 1.000 m., em média, estão 
as cumiadas mais altas com os nomes locaes de Serra do 
Cubatão e de Paranapiacaba, em S, Paulo, e Serra do Cadeado, 
da Serrinha, de S. Miguel, no Paraná; extendendo-se para o 
Sul, em Santa Catharina e Rio Grande do Sul, com o nome 
generico de .Serra do Mar ou Serra Geral, 

Sobre esse planalto, inclinado ao Occidente, e retalhado 
pelos affluentes da esquerda do Paraná, erguem-se outras 
serras mais afastadas para o interior, que são outras tantas 
chapadas, que a desnudação em grande parte destruiu ou 
modificou, E 

As serras desta natureza no interior de S. Paulo são de 
nivel mais baixo do que a linha de cumiada marginal do pla- 
naito, as serras denominadas de Cajurik e de Maitto-Grosso, á 
margem direita do Rio Pardo; as de Araraquara, de Tlaguiri, 
Serra Negra, entre os rios Mogi-CGuassú e o Tieté; as de Ara- 
goiaba, do Bufeie, de Botucatú e dos Agudos, centre os tios 
Tieté e Paranapanema; a da Fartura, no Estado de S. Paulo; 
a das Furnas, da Ribeira, da Esperança, de S, João, Apucarana, 
do Cavernoso, do Piquiri, e das Araras, no Estado do Paraná, 
entre os rios Paranapanema e o Iguassú; as de Bulucarai, 
de 5, Martinho, de S. Xavier e do Herval, ag tres primeiras re- 
presentando a margem do grande planalto brasileiro ao Norte 
dos rios Jacuhi e Ibicuhi Grande, a ultima com a Serra dos 


Tapes, e das Pedras Altas ao poente da lagôa dos Patos, no | 


Rio Grande do. Sul, como se foram o prolongamento imais de- 


primido daquelle planalto na sua face oriental, parallela à 
costa atlantica, servindo de testada ás cochilhas sul-rio-gran- 
denses. 

Do mesmo systema oriental ou maritimo faz parte a Serra 
da Mantiqueira, considerada a mais alta do paiz. Nella se en- 
contram as montanhas do Itatiaia e do Caparaó, que se 
disputam a primazia na altitude. 

Começa a cadeia principal da Mantiqueira em territorio 
paulista, proximo de Sorocaba, onde tem o nome local de Serra 
de S. Francisco, extendendo-se dahi a rumo de Lés-Nordéste 
até o Ilatiaia, parallelamente é Serra do Mar, e com a inter- 
posição dos valles estreitos dos rios Tieté e Parahiba do Sul, 
corridos em direcções oppostas. Neste trecho, a Serra da Man- 
tiqueira, atravessando territorio paulista e mineiro, servindo 
de divisoria entre os dois Estados, toma as seguintes deno- 
minações locaes; a começar do seu extremo Sudoéste: Serra de 
S. Francisco; do Buluruna (1.200 m.); do Jaraguá (1.100 m.), 
com a interposição ahi da garganta do Parnahiba, por onde 
se precipita o rio Tieté; da Cantareira (1,200 m.), ao Norte 
da cidade de S. Paulo; de Itaberaba; de Santa Barbara; de Ita- 
jubá, e do Pici. Nesse trecho,o Morro do Lopo (1.711 m,), 


“ como um esporão ao Noroéste; o Morro Sellado (2.052 m,); a 


Pedra de S. Domingos (2.000 m.); o Pico de Itapéva (1.949 m.), 
e dos Marins, ou do Guedes (2.257 m.) assignalam na região 
os pontos mais proeminentes. À 

No Morro do Lopo culmina o planalto mineiro, de que é 
a propria Mantiqueira a ingreme encosta do lado do Parahiba, 
planalto que sustenta o valle superior do Rio Grande e declina 
em socalcos para o occidente. Desse morro lindeiro entre 
S. Paulo e Minas correm a rumo de Nor-Noroéste lombadas 
altas, cavalgadas por cerros empinados, dispersos, que assi- 
gnalam alli a linha de divisão das aguas do Rio Pardo e do 
Mogi-Guassú das do rio Sapucahi, exclusivamente mineiras, 
às Serras das Anhumas, do Palmital, do Caracol, de Caldas, 
do Cabo Verde e de Monte Santo, que são alli as elevações de 
maior relevo com 1,200 e 1,400 m, de altitude, formam como 
que o rebordo desse planalto debruçado sobre as terras do 
sertão paulista. 

Neste planalto sul-mineiro, regado pelo Rio Grande e seus 
affluentes, descidos das cumiadas da Mantiqueira a Léste, 
encontram-se ainda os successivos socalcos, os contrafortes 
dessa nervura principal, galgando uns, mais avançados, até 
a margem do mesmo Rio Grande, cujas aguas alguns até atra- 
vessam, terminando outros mais distantes della. São as Serras 
de Santa Catharina e da Campanha, entre o Sapucahi e o Rio 
Verde; são as Serras de Carrancas, de S. Thomé das Lettras, 
das Tres Pontas e da Esperança, entre os affluentes do Rio 
Verde e o Rio Grande propriamente dicto. 

Nessa região de campinas, de cerros empinados, que al. 
ternam com valles fundos, rica de fontes mineraes, a belleza 
da paizagem, resultante do contraste dos montes com o campo 
aberto, é a caracteristica desta zona sul-mineira. 

Avultam então no horizonte desse planalto com os seus 
recortes pinturescos o Morro do Garrafão, do Picú; a Pedra do 
Chapeu, de Pouso Alto; o Pico do Papagaio (2.293 m.), de 
Ajuruoca; o-Morro do Caxambi, de Baependi; o dos Dois 
Irmãos (1.286, m.), de S, Vicente Ferrer; o-do-Garambéo 


- (1.362 m.), e a accentuada tromba da Serra de Carrancas, a 


1.367 m. de altitude, balisa pinturesca nessas campinas altas. 
vizinhas do Rio Grande, 
Do Macisso do Itatiaia, que é um verdadeiro nó orogra- 
Phico entré as estações de Campo Bello e do Salto, encimado 
Diccionario — Vol. 10, 
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de picos que lhe fazem uma crista eriçada de pedras núas, co- 
nhecidas por Agulhas Negras, em altitude que o botaniço 
sr. Glasiou, v primeiro que as escalou em 1871, mediu 2,713 mM. 
a minima que se lhes tem dado até aqui, e a que L. Cruls, do 
Observatorio do Rio de Janeiro, attribuiu 2,841 m.; Otville 
Derby, illustre geologo que as examinou, 2.079 m.; Fran. 
klin Massena 2.994; e, ultimamente, em 1917, o engenheiro 
Alvaro da Silveira 2.830 m., dependendo ainda de veri- 
ficação mathematica essa altitude da montanhã considerada 
o culminante de todo o paiz, desse massiço, diziamos, partem 
ramificações diversas que penetram no territorio do Rio de 
Janeiro e de Minas Geraes, nas direcções de Léste e Nordéste. 
E” a propria Mantiqueira a principal dellas, correndo a 
rumo de Nordéste, com os nomes locaes de Serra do Passa 
Finie, do Bom Jardim (1.690 m.), de Ibitipoca, do Sapateiro, 
proximo de Barbacena, donde, declinando a Lés-Nordéste para 
dividir as aguas do Rio Doce das do Parahiba do Sul, toma 
ainda os nomes locaes de Serra da Caramona, do Presídio, de 
S. Geraldo, de S. Sebastião, do Brigadeiro, da Cresciuma, da. For- 
taleza e da Chibala, ou do Caparaó, já na extrema meridional 
do Espirito Santo, em extensa cordilheira, que nada mais é do 
que a margem do'extenso planalto, a que.já nos temos referido, 

Na Serra da Chibata, ou do Caparaó, tem-se feito obser- 
vações barometricas no Pico da Bandeira, cuja altitude, cal 
culada pelo engenheiro Alvaro da Silveira em 1917, foi achada 
de 2.884 m., maior do que a do Itatinia, que o mesmo en- 
genheiro, medindo pela segunda vez, achou de 2.830 m. () 
culminante do Brasil, verificadas por outros processos essas 
medições do referido engenheiro, estaria assim, não mais. nas 
cabeceiras do Prata-Paraná, mas nas do rio José Pedro, af- 
fluente da esquerda do rio Manhuassú, tributario do Rio Doce. 

No prolongamento para o Nor-Nordéste da Serra da Chi- 
bata, a cordilheira aos poucos declina, como encosta do planalto 
que se abaixa e se deixa cortar pelas aguas do-Rio Doce e de 
outros cursos d'agua, que se lançam directamente no Atlantico. 

Neste trecho da Mantiqueira entre o Iatinia e o Caparad, 
e na sua vertente oriental para o valle do Parahiba, grande 
numero de contrafortes e de cerros isolados se distinguem, 
muitos picos e cabeços se erguem no horizonte, assignalando 
pinturescamente as paragens que elles dominam e são, por 
exemplo, o Morro do Cavado (1.441 m), a Serra da Mito 
(1.600 m1.), a Mitra do Bispo, a Serra Negra, o Pião de Thix 
tipoca (1.762 m.), a Serra de Monte Verde e a do Funil, entre 
os rios Preto e Parahibuna, e as do Piau, da Babylonia e do 
Espirito Santo, entre os rios Parahibuna e Pomba, Na opposta 
vertente, dando para o valle do Rio Grande, são ainda a Pedra 
do Bispo (2.105 m.), o Morro do Signal, o Chapeu Grande e o 
Chapeu Pequeno, esses ultimos entre'o Rio Grande e q Elvas, 
afftuentes do Rio das Mortes. 

A ramificação que do Itatiaia segue a Léste, atravez do 
territorio fluminense, em direção á cidade de Valença, com 
os seus, diversos contrafortes entre o rio Parahiba e o seu 
sub-affluente Rio Preto, póde-se considerar como um simples 
socalco, corrido ao longo da esquerda do mesmo Parahiba e 
cortado transversalmente pelos affluentes destes. Começando 
com o nome de Pedra Sellada, vai ella tomando diversas de- 
nominações locaes, como de Serra do Rio Bonito, da Taguara, 
das Abdoboras, até que, já em territorio mineiro, e transposto 
o rio Parahibuna, passa a outras denominações, como as de 
Serra da Arribada do Rio Pardo, da Leopoldina, Serra Bonita, 
de Santo Antonio e do Gavião, já à margem direita do Caran- 
gola, onde termina, 
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Com razão se consideram a Serra do Mar e a Mantiqueira 
como encostas ingremes de dois planaltos superpostos, ou 
sejam os dois socalcos grandes de um mesmo todo que se 
fraccionou quando do reajustamento tectonico da crosta da 
terra. Observa-se com cffeito uma differença media do nivel 
geral de cerca de 200 m. entre os dois planos, o da Man- 
tiqueira para o da Serra do Mar, mais baixo. Entre os culmi- 
nantes nas duas serranias essa differença excede de 600 m., do 
Jtatiaia ou Caparaó para a Pedra Assú, na serra dos Orgãos. 
Nas bordas dos dois planaltos, as gargantas e depressões, que 
as estradas serranas de preferencia procuram, são com effeito 
mais baixas na Serra do Mar do que na Mantiqueira. Nesta, 
a bocaina mais baixa tem a altitude de 732 m. na serra 
de S. Geraldo, onde a estrada de ferro da Leopoldina passa 
do valle do Parahiba para o do Rio Doce. Todas as outras 
gargantas ou bocainas têm altitude superior a 1.000 m,, 
isto é, 1.115 m. na garganta de João Ayres, na Estrada de 
Ferro Central do Brasil; 1.189 m. na de Passa Quatro, na 
Estrada de Ferro Minas e Rio; 1.237 m. na do Picú e 1.347 
na da Serra Negra, Na- Serra do Mar as suas gargantas são 
inferiores em altitude, Na serra de Itaguahi, onde passa a 
velha estrada de rodagem do Rio a S. Paulo, a altitude da 
bocaina é apenas de 555 m.; na garganta, onde passa a Es- 
trada de Ferro Central do Brasil, 597 m., subindo a 850 m, na 
bocaina, por onde galga a estrada de Petropolis, e a 800 m,, 
na serva do Cubatão, na bocaina por onde passa a “S, Paulo 
Railway ", no alto dos planos inclinados. 

Para o Norte do parallelo de Barbacena, uma serie de 
collinas pouco elevadas sobre o nível geral do planalto, ru- 
madas na direcção do meridiano e com a denominação local 
de Alo das Taipas, liga a borda da Mantiqueira ás alturas da 
Serra de Ouro Branco e de Ouro Preto. Essa linha de collinas, 
considera-a E. Liais como a verdadeira borda superior da 
Mantiqueira, dividindo as aguas que vão ao Rio Doce, na 
vertente de Léste, das. que vão ao Rio Grande ou Paraná a 
Oéste, e das que pelo rio Paraopeba vão ao 8, Francisco, ao 
Noroéste, 

Nessa linha de collinas, as altitudes alcançam de 1.200 
a 1.300 m., sendo que na cidade de Barbacena, no planalto 
e em aguas do Rio Grande, a altitude vai até 1.135 m., ao 
mesmo-passo que, em Queluz, já na vertente do S. Francisco, 
ella apenas alcança 954 m.; em Catas Altas de Noruega, na 
vertente do Rio Doce, 717 m. 

O planalto central do Brasil, do Alto das Taipas em 
deante, tem a sua borda oriental assignalada de um lado, a 
rumo proximo de Léste — Oéste, por lombadas de relevo potco 
accentuado, a que se deu theoricamente o nome de Serra das 
Vertentes, até proximo da chapada da serra da Canastra; de 
ottro lado, a rumo proximo do meridiano, por cerros empi- 
nados e escarpas ingremes, a que tambem theoricamente se 
deu o nome de Serra do Espinhaço, proposto pot von Eschwege, 

E' o trecho dessa borda do planalto de relevo inexpres- 
sivo, começado no Alto das Taipas, e ligado ás alturas da 
serra da Canastra, que separa as aguas do rio S. Erancisco, 
vertidas ao Norte, das do Rio Grande ou Paraná, que buscam 
o Sul, entranhando-se no continente. 

Nesse trecho, alguns cerros dispersos, que mal attingem 
a altitude de 1.200 m., tomam as denominações locaes de 
Morros da Lagôa Dourada; da Barba de Bode, do Diamante, 
Serra dos Pinheiros e Serra do Piumhi, esta de todas a mais 
distincta pelo seu relevo em alta tromba, visivel de grande 
distancia e dominando o planalto que, ao Norte, se desdobra 


como uma stecessão de campinas em morros ondulados, aqui 
e alli pontuados de rochedos escalvados e ennegrecidos, reta. 
lhado ainda por sulcos mais ou menos largos, que são os 


cursos d'agua dos tributarios do rio 3. Francisco, a montante | 


da cachoeira de Pirapora. 

Da serra de Ouro Branco para o Norte, a borda do pla- 
nalto, com alguns pequenos desvios da direcção geral da linha 
do contorno, se assignala por massiços montanhosos, enci. 
mados de picos, que se contam entre os mais elevados do paiz, 
São esses massiços o do Itacolomi, do Cerro do Frio e do Grãp- 
Mogol, no territorio mineiro, e, no Estado da Bahia, o das 
Almas, da Serra da Itubira, do Sincorá, do Tombador e da 
Itiuba, pata só mencionar da extensissima chapada os gripos 
alterosos mais distinctos e característicos, 

O grupo de montanhas, a que chamamos o Massiço do . 
Ttacolomi, por ser desse nome o monte do grupo o mais no: 
tavel pelo seu relevo, forma como que um baluarte, engua- 
drando as cabeceiras do Rio das Velhas, affuente da direita 
do S. Francisco. 

Ao Sul fica-lhe a Serra de Ouro Brunco (1,260 m,) e como 
prolongamento della ao Noroéste, entre o Rio das Velhas e 0 
Paraopeba, estão as Serras da Boa Morte; da Moeda; da Ita- 
bira do Campo, com o seu pico da altitude de 1.573 m.; da 
Piedade, com um culminante de 1.783 m., e do Curral d'el Rei, 
Do lado de Léste, na borda da chapada, a rumo proximo do 
meridiano, estão o Cerro do Itacolomi, com 1,752: m, de alti- 
tude; o de Ouro Preto; a Serra do Capanema; a Serra do Ca- 
raça, cujo culminante, o Carapuça, tem 1,055 m,, e a de Caelé. 

São ramificações desse grupo montanhoso, a Noroéste, 
entre o Rio das Velhas.e o Paraopeba, as Serras do Salto e do 
Espirito Santo, em prolongamento da do Curral d'el Rei, as 
quaes nada mais são do que restos mais ou menos largos do 
extenso planalto desnudado, entre os dois rios, indo terminar 
em ponta na confluencia do Rio das Velhas com o S. Fran- 
cisco; do lado de Léste, na vertente do Rio Doce, essas rami- 
ficações, entre as mais distinetas, são as Serras do Inficcionado 
e do Paulo Moreira, correndo entre esse rio c o seu affluente 
Piracicaba, e as de Itabira de Mato Dentro, com um culmi- 
nante de 1,386 m., e de Cocaes, entre este ultimo rio c o de 
Santo Antonio. 

Parallelo a esse grupo do Itacolomi e como um socalco 
do planalto a oriente, entre o Rio Doce c o seu affluente 
Manhuassú, corre uma cadeia de montanhas com as denomi- 
nações locaes de Serra da Cresciuma, ou dos Fogos, da Cabel- 
luda; dos Tres Irmãos e das Ibiturunas, dividindo em duas 
secções, pela differença de nivel, o valle do Rio Doce. 

Para o Norte do grupo montanhoso do Itacolomi, do 
paralelo da Conceição, proximo de onde terminam o morto de 
Gaspar Soares e a serra de Santo Antonio, fica o massiço do 
Cerro do Frio, ou da Diamantina, que é como um agrupamento 
de montanhas entre os rios Doce e Jequitinhonha, de um lado, 
eo S. Francisco, de outro, assumindo as terras altas desse 
massiço o aspecto dos campos sobre cabegos arredondados, 
em larga chapada, que, ao Norte, vai terminar na depressão 
bem pronunciada, que se observa nas cabeceiras do Curi- 
matahi, Nesse massiço, cujo culminante é o Pico do Itambé, 
com 1,817 m. de altitude, se entroncam serras curtas ou 
contrafortes menos extensos na; vertente do S, Francisco, 
porém muito mais desenvolvidas e ramificadas na vertente 
de Léste, entre o Rio Doce e o Jequitinhonha, onde se apre- 
sentam com as denominações locaes de Serra do Gavião, da 
Candonga, das Correntes, do Mundo Velho, do Ambrosio. e 


do 


Serra. Negra, com o seu notavel contraforte da Tromba d' Auta, 
a Serra de Noruega e do Chifre, já approximando-se da Serra 
dos Aimorés, nos limites com o Estado da Bahia, com direcção 
geral de Sudoéste para Nordéste, atravez dos municipios do 
Serro, do Peçanha, de Minas Novas e de Arassuahi. Nessa 
região dentre o Rio Docee o Jequitinhonha, os cerros iso- 
lados, os picos e cabegos proeminentes se multiplicam e al- 
ternam com chapadões e cerros de menor elevação, balisando 
o horizonte, e são, vindo de Léste para Oéste, o Pico do Rubim, 
o Morro da Boa Vista, o da Samambaia, o Morro Branco, de 
Minas Novas; o Álto Grande, da Graça; o Pico do Sousa ca 
á citada Tromba d' Anta, do Ttamirindiba do Campo. 

O massigo do Grão-Mogol, assim chamado porque a 
Serra do Grão-Mogol é delle a avesta principal, começa da já 
referida depressão, onde corre o Curumatahi, para o Norte, 
e comprehende extenso grupo montanhoso, situado. entre o 
Jequitinhonha c o Rio Pardo, de um lado, é o rio S. Pran- 
cisco, de outro. A serra do Grão-Mogol, a partir daquella de- 
pressão, extende-se quasi que justamente na direcção Norte 
— Sul e se eleva mui abruptamente acima das terras mais 
baixas. No cimo deila uma successão de planícies, quasi de 
nivel, se altêam por curtos patamares e rampas suaves até o 
ponto mais alto, que terá cerca de 1.200 m. de altitude. Sobre 
essas planicies erguem-se então milhares de picos de 100 e 
200 m. de altura, cujas fórmas phantasticas simulam ruinas 
cyclopicas, O illustre geologo Orville Derby, visitando o massiço 
do Grão-Mogol, descreve-o como região do mais pinturesco e 
selvagem aspecto que se póde imaginar. 

Entre os parallelos de 16º e 17º-30' S, o espinhaço do 
Grão-Mogol tem o seu maior alargamento, que vai de 50 a 
60 km, entre os tombadores de uma e outra vertente, to- 
mando ao longo da escarpa de Léste as seguintes denomina- 
ções locaes: Serra de Congonhas, de Itacambira, da Noruega, 
do Paiol, do Sobrado, do Grão-Mogol, Serra Branca é Serra 
Nova. 

Nesse trecho largo da chapada é que o Jequitahi, cor- 
rendo a Sudoéste para o S, Francisco, tem as suas cabeceiras 
mais altas; o Itacambirussá, afluente do Jequitinhonha, tem 
a maior extensão do seu valle, despenhando-se depois pela 
garganta, onde está a cidade de Grão-Mogol; o Vaccaria, mais 
ao Norte, tambem delle desce por uma garganta e vai ao Je- 
quitinhonha. 

O grupo montanhoso do Grão-Mogol, em sua projecção 
para o Oéste, apresenta uma serie de chapadas, com tomba- 
dores, endentações, algumas tão profundas que são como de- 
pressões, que quasi as separam do corpo do massiço, 

A conhecida Serra do Cabral, entre as correntes do Riachão 
e do Imbassaia, com uma altitude proximamente de 1,115 m,, 
no seu ponto mais alto, é um notavel especimen desse genero, 
Para o Norte do Jequitahi e entre o Rio Verde e o S. Fran- 
cisco, uma extensa chapada, ás vezes com escarpas ou tom- 
badores bem distinctos, corre ao Septentrião, com os nomes 
locaes de Serra dos Veados, da Lagoinha, do Supé, de Montes 
Claros, de Contendas e de S. Felippe, ao longo do seu contorno 
occidental, indo terminar proximo de Morrinhos, vizinho da 
confluencia do Rio Verde Grande com o S. Francisco. 

Do lado oriental, o grupo montanhoso do Grão-Mogol 
expede extensos contrafortes e chapadões até proximo da 
zona littoranea, formando o divisor das aguas do rio Jequiti- 
nhonha e do Rio Pardo, e dispondo-se em socalcos até o mar, 
com os nomes locaes de Chapada do Pina, Serra da Boa Vista, 
Chapada do Curvello, Serra Escura e Morro das Trombas. 
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O culminante no massiço do Grão-Mogol é o Pico de Iia- 
combira. O- Morro Redondo, mais baixo do que este, tem, en- 
tretanto, mais de 1.200 m. de altitude, 

O grupo das Almas, ao-Norte do do Grão-Mogot e delle 
separado. pela garganta do Bomfim, comprehende as terras 
altas e chapadas que se extendem ao longo do espinhaço di- 
visor e tomam os nomes locaes de Serra das Almas, Serra do 
Salto, de S. Domingos, mais ou menos a rumo de Norte, que 
é como ahi corre a serrania, vulgarmente chamada Serra 
Geral, penetrando no territorio bahiano, e tambem aquelas 
montanhas que se projectam para Léste entre o Rio Pardo e 
o Rio de Contas, assim como as que avançam para 0 S. Fran- 
cisco entre o Rio Verde e o das Rans, , 

À Serra Geral é o mesmo planalto que vem prolongado do 
Sul, com as margens recortadas em endentações profundas, e 


“tombadores ou escarpas numa e noutra vertente, com campos 


geraes no cimo, onde raros cabeças sobrelevam no nivel geral. 
A altitude della, no divisor proximo da cidade de Caeteté, 
não excede de 1.000 m. 

Desse grupo são as projecções mais notaveis, na vertente 
do S. Francisco, a Serra de. Monte Alto, trecho do planalto, 
do comprimento de 11 leguas e largura maxima de tres, 
que a desnudação quasi destacou do corpo da Serra Geral 
pela depressão do Calcete, e que ostenta uma bella, escarpa 
endentada na face septentrional, dominando o valle do Rio 
das Rans; a Serra da Malhada, mais a Oéste, muis baixa do 
que a precedente e della separada por larga depressão, corre 
a pouca distancia da margem direita do S, Francisco, em 
frente da Carinhanha e tem ainda o aspecto de planalto com 
as suas encostas ingremes, como se fôra o prolongamento da 
serra de S. Felippe para o Norte do Rio Verde Grande, '.. 

Do lado de Léste, as montanhas desse grupo avançam 
em lombadas altas a rumo geral de Lés-Suéste, procurando a. 
costa no parallelo de Commandatuba, onde se notam cerros | 
com altitude de 620 m. O Morro de Condeiíba, que é o culmi-' 
nante do grupo, ce o do Vallo Fundo, são ahi balisas na fron- 
teira entre os Estados da Bahia e de Minas Geraes. Desse 
espigão, interposto aos valles do Rio Pardo e do. Rio de 
Contas, partem contrafortes a rumo geral de Nordéste, como 
sejam: o denominado Serra do Jacaré, entre o rio Gavião € 
o Gongogi, e a Serra do Piripiri, nas vizinhanças da cidade 
da Victoria da Conquista, sendo aqui o culminante o Morro 
do Couro d' Anta, l : 

Trechos da chapada, com o mesmo aspecto que ella apre- 
senta, se observam para Léste da cidade de Caeteté, A Serra 
das Eguas, a da Fazenda da Serra, a de Santa Clara, a Serra 
Linda, estas duas ultimas entre o rio S; João co rio do 'An- 
tonio, são desse typo. O Morro d'Ania, por sua fórma-e proe- 
minencia sobre a planicie circumjacente, é uma notavel balisa 
nessa região de cabeceiras. 

Para o Norte do parallelo da cidade de Caeteté, opla- 
naito se alarga consideravelmente, projectando-se para Léste 
em extensa chapada retalhada pelos afluentes do: Rio do 
Contas e do Paraguassú, e do lado de Oéste pelas dos tios 
Santo Onofre, Paramitim e Verde, afiluentes do S. Fran- 
cisco. E' este o grupo de montanhas de relevo mais accen- 
tuado no Lerritorio bahiano, grupo que se póde denominar de 
Tiubira-Sincorá, das duas arestas principaes que o constituem, 
uma, a mais alta e mais aspera, do lado do Poente, onde tem 
as suas nascentes o Rio de Contas, e outra, um tanto mais 
baixa, do lado do Nascente, onde tem as suas- origens.o-rio 
Paraguassú. : Fog o 
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Às montanhas desse grupo, que são as mais altas no ter- 
titorio bahiano, formam varias linhas de cumiadas entre si 
parallelas, correndo proximamente de Nor-Noroéste para. Sul- 
Suéste, entre as cabeceiras do Rio de Contas e o rio Para- 
mirim. O Pico do Taboleiro, o das Almas (1,500 m.), conside- 
rado o culminante na Serra do Pinga; o Pico de Maito-Grosso, 
o da Itubira, na Serra da Furna, e a Serra da Tromba formam 
a linha das proeminencias, nas proximidades da divisora das 
aguas. Ahi as montanhas têm o aspecto bem caracterizado 
das de sublevamento, com as rochas que as constituem forte- 
mente empinadas sobre o planalto. 

São socalcos dessas serras, ou, antes, margens do grande 
planalto, do lado do Oéste, no valle do S. Francisco, as serras 
que, com os nomes tocaes de Serra do Brejo dos Padres, Serra 
de S, José e do Caracol, se approximam da margem do rio, no 
povoado do Bom Jardim, depois de terem contornado pelo 
Léste e Nordéste o valle do Rio das Rans, Ellas limitam por 
esse lado o planalto, sobre o qual correm o rio Santo Onofre 
e o Paramirim. 

O prolongamento da aresta mais alta que vem pelas 
cumiadas da Ttubira e da Tromba, já citados, extende-se para 
Nor-Noroéste, em largo circuito, com os nomes locaes de 
Serra dos Remedios, Serra dos Picos, Serra da Mangabeira e 
Serra de Assiuruá, como que a contornar pelo Oéste o mesmo 
planalto, no seu desenvolvimento para o Norte, onde elle tem 
a sua maior largura, proximamente no parallelo do Morro do 
Chapeu, 

A outra margem desse planalto, a de Léste, na vertente 
directa do Atlantico, assignala-se por encostas escarpadas na 
Serra do Sincorá, da Chapadinha, do Emparedado, dos Lenções, 
das Arueiras e do Morro do Chapeu, 

A Serra do Sincorá é a mais extensa e a mais importante 
dessa corda de morros da margem oriental do planalto. Er- 
gue-se ella como muralha alta, de continuo interrompida por 
gargantas que dão passagem de nivel sobre o planalto, com 
as suas escarpas mais accentuadas na face occidental do que 
na oriental, à excepção do trecho mais ao: Sul, a cavalleiro 
das cabeceiras do Rio de Una, affluente da direita do Pa- 
raguassú, onde o talhado dos morros é mais a pique. 

Entre uma e outra margem da larga chapada, sobre a 
qual têm o seu curso superior os rios de Contas c Paraguassú, 
que correm para Léste, e os rios Santo Onofre, Paramirim, 
Verde e Jacaré, que desemboccam no S, Francisco, outras 
serras se interpõem mais ou menos parallelas ás que margeam 
o planalto, e são a Serru do Guarda-Mór, do Bom Jesus e do 
Sacco, nas proximidades das cabeceiras do Rio de Contas e do 
Cochó; a Serra do Cocal, que margêa o alto Rio de Contas pela 
esquerda; a Serra do Gagão, ou do Bastião, que simula al- 
teroso castelio sobre os campos de cima da serra entre o Rio 
de Contas e o Cochó; a Chapada Velha, na direcção do No- 
roéste, em relação á precedente, entre as cabeceiras do rio 
Jacaré e:Rio Verde; a Serra da Barra do Mendes e a Serra 
Grande, parallelas á precedente, é tambem entre as cabeceiras 
daquelles dois rios; a Serra do Rio Preto, do Nobrega, da 
Cotinguiba, do Cominercinho, do Gafanhoto, do Bom: Despejo, 
do Capa Bode, do Chigue-Chigue, do Andarahi, do Roncador, 
que são, em verdade, trechos e contrafortes da mesma Serra 
do Sincorá, nos municipios do Mucugê, dos Lenções e Anda- 
rahi. 

Destacado da Chapada Diamantina, que é essa mesma 
extensa chapada que acabamos de: descrever, com os seus 

cerros e montanhas superpostcs, nota-se para Léste, e pata 


além de uma bem assignalada depressão de cinco para seis 
leguas de larguta, o massiço granítico da Chapada de Moracds, 
entre o Rio de Contas e o Paraguassú, com cerca de 1.000 m, 
de altitude, chapada que declina em socalcos para o-lado do. 
mar, e onde têm as suas cabeceiras o rio Jequitiçá e outros 
menores da: vertente directa do Atlantico. 

No seu perimetro, que tem a fórma de um polygono ir. 
regular, esse massiço toma diversas denominações. Chatna-se 
Serra do Lambaré, na face do Poente, fronteira á do Sincorá, 
correndo quasi Norte — Sul, da margem do Paraguassú ao Rio 
de Contas, como se fôra o prolongamento, pata o Norte, deste 
ultimo rio, da Serra. do Jacaré, contraforte da Serra das Almas: 
chama-se Serra Grande, na face do Notoéste, em que corre 
parallela ao Paraguassú; Serra dos Milagres, na face do Norte, 
declinando para Lés-Suéste, bem como a Serra da Tapera, a 
da Itinga e a do Guarerú, ou da Giboia, que The formam um 
socalco paralielo mais ao Nordéste; chama-se ainda Serra 
Grande, na face de Léste, e Serra do Abiá e do Morro Grands, 
na face Sul, vertente do Rio de Contas. 

No mesmo grupo montanhoso dentre ns rios de Contas e- 
Paraguassú se comprehendem as serras graniticas ou gneis- 
sicas dentre este ultimo rio e o seu affluente da esquerda, o 
rio Jacuipe, e formam como que o seguimento para o Norte 
do massiço de Maracás, Essas serras com o nome generico de 
Orobó tomam as denominações locaes de Caldeirão da Onça, 
dos Brejos, do Rosa, Sellados, da Macajuba, em direcção ap: 
proximada de Suéste para Noroéste, partindo das proximi- 
dades da margem esquerda do Paraguassú. A Serra Preta, a 
mais extensa dellas, apresenta numerosos contrafortes, des- 
cendo em socalcos para o lado do rio, e são as Serras de Santo 
Estevam, do Bom Successo, do Caldeirão, do Cuscuzeiro, dos 
Guaribas, das Aboboras e Serra da Chapada, ao Poente da ci- 
dade da Feira de Sant' Anna, todos correndo mais ou menos 
parallelos entre o Paraguassú e o seu affluente Jacuípe, 

Para o Norte do paralelo do Morro do Chapeu, o pla- 
nalto continúa largo, expandindo-se a Oéste até approximar-se 
muito da margem esquerda do rio S. Francisco, onde apre- 
senta beilos especimens de. montanhas tabulares com es- 
carpas em paredão, como são as que frontêam com o Remanso, 
entre o rio Jacaré c o do Salitre, e têm os nomes locaes de 
Serra do Tombador, Serra do Encaibro, Serra do Mulato, como 
tambem as que, por detraz destas, enquadram os taboleiros 
da Jacobina Nova, e se chamam Serra da Pedra Branco, Serra 
Queimada, Serra do Mauricio e Serra do Angico. 

A margem do planalto do lado de Léste caracteriza-se 
pela sua fórma abrupta, em escarpa núa, o que lhe deu o nome 
de Serra do Tombador, perto da cidade de Jacobina, e paral- 
lelamente a essa margem escarpada, com um estreito valle 
interposto, erguem-se as Serras da Jacobina e da Saude, que 
são uma aresta viva de rochas gneissicas em prolongamento 
da corda de montanhas da mesma natureza, que vêm do lado 
do Orobó, e transpõem ao Norte o Jacuipe, 

Para Léste, numerosas cadeias de montanhas e collinas 
mais baixas se deparam entre os rios Jacuipe e Itapicurá, 
todas de formação granitoide ou gneissica e Lomam os nomes 
de Morros da Caraguanha, da Agulha, do Lopes, a Serrinha, 
Serra do Irará e do Tanquinho. 

Proseguindo ao Norte, o planalto se estrangula, se de- 
prime, e deixa uma garganta das mais favoraveis para se 
ganhar o valle do S. Francisco, ao Norte da cidade do. Bomfim 
(Villa Nova da Rainha). O valle supetior do Itapicurú, com 
a largura de cinco a seis leguas, se interpõe então entre o pla- 
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nalto e a Serra Ilinba, que é outra aresta de rochas grani- 
toides, corrida quast Norte — Sul, e que se extende com varias 
interrupções e nomes diversos ém direcção ao ponto mais 
septentrional a que attinge o curso do 8. Francisco, proximo 
de Cabrobó. Nessa direcção é que se deparam os serrotes da 
Serra Branca, da Cacimba, do Gervasio, da Borracha e do Ni- 
curi, nas cabeceiras do Vasa-Barris, em prolongamento da 
Itiuba, 

Para Léste dessa linha de montanhas, numerosos serrotes 
e cordas de morros empinados e asperos, como rugas paral- 
letas, correndo proximo da direcção meridiana, cortam o curso 
do Vasa-Barris e se approximam do rio S. Francisco. São os 
Serrotes do Olho d'Agua e Pedras Brancas, de Monte Santo, do 
Bendegó, do Aracati, Picuaraçá, Boqueirão, Guiguingue, Bi- 
samum, ao Sul do Vasa-Barris; são os Serrotes do Poço Verde, 
dos Campos Novos, do Jeronymo, de Cocorohó, de Canabrava, 
de Itaparica, ao Norte do mesmo rio, 

Adeantando-se para Léste, no territorio da Bahia e de 
Sergipe, esses cerros curtos e esparsos sobre a superficie do 
planalto, agora mais deprimido e mais baixo, se representam 
bem caracterizados na Serra Negra, na da Tabanga, na da 
Boa Vista e na de Itabaiana, já mais proximo da zona litto- 
ranea, de que estas duas ultimas assignalam o limite, 

A bem dizer, a grande chapada que vem do Sul, desde 
Minas Geraes, com os nomes de Cerro do Frio e de Serra do 
Grão-Mogol, e que no territorio bahiano tem a sua maior lar- 
gura e se chama Chapada Diamantina, termina 90 km. ao 
Nordéste de Villa Nova, hoje cidade do Bomfim, onde as 
montanhas alti-planas, ou tabulares, fazem tôpo bem assigna- 
lado na vertente do S. Francisco, a cavalleiro do valle do rio 
do Salitre, ' 

Ao Norte do rio S. Prancisco, no trecho onde o curso 
deste declina a Lés-Suéste, o relevo do sólo na mesma direcção 
em que vinha o planalto precedente se representa por cerros 
curtos e cabeços isolados, que se extendem em busca do es. 
pigão divisor da bacia pelo lado do Norte. 

O SYSTEMA CENTRAL ou GOIANO ao Poente do 
rio S. Francisco é como que a aresta viva do grande planalto 
central do Brasil. As montanhas e serras de mais altura er- 
Euem-se ahi sobre os chapadões, por onde corre a divisora das 
aguas das bacias do Amazonas e do Prata, e do S. Francisco, 
e se podem grupar em duas divisões distinctas: a da Serra da 
Conastra e da Malta da Corda, orientadas quasi Norte — Sul, 
desde as cabeceiras do 8. Francisco até proximo das margens 
do Paracatú, e a das montanhas do Sul de Goiaz, orientadas 
de Sudoéste a Nordéste, entre as cabeceiras do Tocantins- 
Araguaia e a bacia do Paraná. 

Às montanhas do primeiro grupo que, pela lombada do 
que impropriamente se chamou Serra das Vertentes, se liga & 
Mantiqueira, são trechos de chapadas, mais ou menos alon- 
gados, que vizinham as cabeceiras do S. Francisco, e se in- 
terpõem ao curso dos primeiros afluentes deste á margem 
esquerda. A Sera da Canastra, a principal do grupo, com 
1.282 m, de altitude, é um desses trechos de aspecto mais ca- 
tacterístico; simula enorme bahú com o cimo convexo e as 
extremidades talhadas a prumo, tal como se observa do alto 
da serra do Piumhi, que lhe fica um pouco distante ao Nas- 
cente. Tem esse trecho de chapada 33 lem, de comprimento de 
Norte a Sul, e o dobro desta extensão de Léste a Oéste, 

Partem do massiço da Canastra varios espigões mais ou 
menos extensos: o do Desemboque, que vai ao Poente ligar-se 
com o chapadão da Tabatinga; o da Serra da Parida, que se 
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projecta a Oés-Noroéste em direcção à cidade do Araxá, entre 
o Rio das Velhas, do Paraná, e o do Quebra-Anzol; os da Serra 
da Marcella e da. Saudade, que avançam para Nordéste, entre 
as aguas do rio 8. Francisco e as do seu afivente Indaiá. 

Para o Norte da serra da Canastra extende-se a Serra da 
Malta da Corda, dividindo as aguas do Indaiá, do Borrachudo, 
do Abaité e do Paracatú, da vertente do S, Francisco, das do 
Quebra-Anzol e Paranahiba, da vertente do Paraná. 

O aspecto dessa serra e dos seus contrafortes, como, por 
exemplo, as Montanhas do Patrocínio, a Serra Negra e à dos 

Crystaes, na vertente de Oéste ou do Paraná, e as denomi- 
nadas Serra do Borrachudo, de Andrequicê, do Gorrote e das 
Almas, na vertente do 8, Francisco, é o das chapadas desna- 
dadas, retalhos de planicies altas que a erosão das aguas tem 
excavado mais ou menos profundamente, Com esse aspecto, 
os contrafortes e serras avançam em direcção do Nordéste, 
approximando-se da confluencia do S. Francisco e do Rio das 
Velhas, Observados dahi, de um ponto elevado, elles fecham o 
horizonte ao longe como se foram grandes terraços dispostos 
em planos successivos, uns por detraz dos outros, cortados 
por boqueirões, onde passam os numerosos afluentes e sub- 
afluentes do S, Francisco. Sobre esses terraços erguem-se 
serrotes curtos, de encostas núas, ou picos dispersos de fórma 
pyramidal, da mesma altura é constituição. 

O segundo grupo da cadeia central ou goiana, corrido de 
Sudoéste para Nordéste, entre as bacias do Tocantins-Ara- 
guaia e do Paraná, liga-se á serra da Matta da Corda, por 
uma lombada alta, cortida a Noroéste, a que geralmente se 
tem dado o nome de Chapada de S. Marcos, larga de cerca 
de 40 km, de Léste a Oéste, e que na sua borda occidental tem 
os nomes locaes de Serra dos Pilões, proximo ás nascentes do 
Paracatú, Serra da Tiririca, dos dcarás, dos Monjolos, indo 
ligar-se 4 Chapada dos Couros, já em territorio goiano, e na 
cadeia central, proximo de onde se depára o nó orographico 
dos mais distinctos do planalto brasileiro, a que se dá o nome 
de Serra dos Pyrentos, situado entre os parallelos de 15º e 
l6º de lat. S, donde descem do lado do Sul as aguas das 
nascentes do rio Corumbá, da bacia do Paraná, e do lado do 
Norte as do rio Maranhão, que vão ao Tocantins. 

Os montes Pyrentos, por muito tempo considerados o 
culminante de todo o paiz, têm hoje a sua altitude verificada 
em 1.380 m,, desde os trabalhos da Commissão do Planalto 
Central, de 1894, Elles dominam, não obstante, toda. a re- 
gião do planalto dentre as tres bacias principaes dessa parte 
do' continente, a do Amazonas, do Prata-Paraguai e do 
8. Francisco, , 

Partindo desse nó orographico, ou massiço dos Pyrentos, 
em cuja vertente meridional se pensou e até se demarcou o 
perimetro do territorio destinado ao Districto Federal, para 
onde se tencionava, oitr'ora, mudar a capital do Brasil, se 
extendem a Sudoéste e a Noroéste as chapadas e montanhas 
que constituem a cadeia central, com as suas linhas mais ca- 
racteristicas, Dahi para o Sudoéste, entre-as aguas do To- 
cantins-Araguaia e as do Paranahiba, o divisor, corrido pela 
orla das chapadas, cujas margens escarpadas parecem mu- 
ralhas, aqui e alli interrompidas por gargantas, tem nos trechos 
com denominações locaes, o seú balisamento. São as Serras 
de Santa Rita, de Santa Martha e Sellada, que assignalam a 

linha de separação. Entre os Pyrengos, ou Chapada dos Couros, 
ea Serra do Baht, desse trecho da cadeia, projectam-se para a 
bacia do Parâná, em socalcos successivos, os chapadões, cujas 
margens mais accentuadas tomam o nome de serra, como são; 
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por exemplo, a dos Crystaes; entre os tios 8, Marcos e Co- 
rumbá, a do Salobro, ao Poente do Rio dos Bois, a da M ombuca e 
a do Sacco. Para o lado da. bacia. do Tocantins-Araguaia partem 
diversos contrafortes e espigões; assim o dos Montes Claros 
projecta-se para o Norte entre os rios Paranan e Maranhão, 
formando ahi o Chapadão de Cavalcante, com tombador de es- 
carpa bem accentuado do lado de Oéste, e altitude de mais 
de 1.000 m,, considerado como o que desfructa clima dos 
mais amenos do territorio goiano, e recebendo denominações 
diversas noutros trechos do seu contorno, como sejam: a de 
Serra do General, do Acaba-Vida e Chapada dos Veadeiros; o 
contraforte da Serra do Jaraguá, entre o Rio das Almas e o 
Urubú, é chapada de encostas asperas com campos em cima; 
em. seguida a esta, para Oéste, entre as cabeceiras do rio 
Trubú e do Rio Vermelho, começa. com o nome de Serra das 
Canasiras, ou do Patrício, o espigão, que faz a espinha da me- 
sopotamia entre os rios Tocantins e Araguaia, com o seu as- 
pecto de chapadas desnudadas, e numerosos contrafortes se- 
cundarios. A seguir, de.Sul a Norte, essa corda de montanhas 
“toma os nomes locaes de Serra dos Crixás, do Pilar e do Fanha, 
até 4 altura de Amaro Leite, no parallelo de 14º S, Dahi 
partem então varias ramificações para o Nordéste com as de- 
nominações de Serra dos Picos e da Canabrava, proseguindo 
a rumo de Norte o espigão principal com os nomes de Serra de 
Dona Luisa, ou dos Chavantes, Serra dos Javahês, do Estrondo, 
de que é contraforte a Serra do Lageado, que avança para o 
Tocantins, onde faz a cachoeira do Lageado ; Serra das Ma- 
moneiras, defronte da cidade da Carolina; Serra Grande, 
Serra dos Gaviões, já no pontal dos dois grandes rios. 

Ainda para a vertente do Araguaia, projecta-se da cadeia 
principal, entreo Rio Vermelho e o Rio Claro, a Serra Dou- 
rada, ao Sul da cidade de Goiaz, com o seu aspecto de pla- 
nalto de encostas a prumo e altitude de 840 m.; mais para 
o Sudoéste, entre as aguas do Rio Claro e o Caiapósinho, a 
Serra da Sentinella; depois, entre o Caiapósinho e o Caiapó 
Grande avança o contraforte, que tem os nomes locaes de 
Serra. da Ttaboca e Serra dos Marrecos, já vizinho da margem 
direita do Araguaia, 

Da Serra dos Balúís, que é outro nó orographico nessa ca- 
deia central, o grande planalto, proseguindo ao Oéste atravez 
do territorio de Matto-Grosso, na sua maior largura, avança 
até proximo das aguas do rio Madeira, O divisor das aguas 
entre as bacias do Amazonas e do Prata, segue a principio ao 
Norte pelo alto dos chapadões, donde, de um lado, descem 
aguas que vão ao Araguaia e de outro as que buscam o Ta- 
quari e oS. Lourenço, afluentes do Paraguai. Nesse trecho, 
os chapadões avançam em escarpas bem accentuadas sobre 
as planicies alagadas do Karáes, e apresentam nessa face occi- 
dental do planalto uma margem muito distincta, a que se deu 
o nome de Serra de S. Jeronymo, Prolongada essa margem a 
Noroéste, para além do parallelo da cidade de Cuiabá, a con- 
tornar a Chapada com a altitude de 855 m., attinge-se o bo- 
queirão, donde desce o rio Cuiabá do planalto onde tem as 
suas nascentes. Desse ponto, a margem alcantilada do pla- 
nalto tende para o Oéste, sustentando no cimo a Serra Azul, 

a Serra do Toimbador, prolongamento da de S. Daniel, que lhe 
fica a Léste, a Serra Vermelha, donde, em socalco, desce uma 
lombada alta entre os rios Cuiabá e Paraguai até perto de 
S. Luiz de Cáceres, o Cerro do Arraial Velho, a Serra de Dia- 
mantino, a de Aguapehi, isolada, .A seguir, e a rumo de No- 
roéste, extende-se a grande Chapada dos Parecis, com escarpas 
altas, a que vulgarmente se tem dado o nome de Seyrra dos Pa- 
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recis, correndo parallelas, com varias endentações, ao curso do 
rio Guaporé. No cimo deila êstão os extensos campos geraes 
que declinam suavemente para a bacia do Amazonas. 

Da Setra dos Bahús, que é a ponta mais avançada ao 
Sul do planalto central, corre um espigão largo, entre as 
aguas do rio Paraná e Paraguai, caracterizado por extensos 
chapadões retalhados pelos affluentes dos dois grandes rios, 
enxutos na vertente do primeiro e alagadiços em grande ex. 
tensão. na vertente do segundo. 

Por sobre esses chapadões erguem-se então curtos cerros, 
de encostas ingremes, e alguns trechós de chapada que a des- 
nudação respeitou. A Serra das Araras, entre as cabeceiras do 
Coxim e do Rio Peufjlo, onde está o celebre varadoiro do Ca- 
mapuan; o Pão de Athio; a Serra da Chapada, corrida dê Norte 
a Sul, entre o rio Aquidauana e o seu afâuente Rio Negro; a 
Serra de Santa Barbara, à margem esquerda do rio Ivinheima; 
a Serra de Amambahi, que, corrida de Norte a Sul, desde as 
proximidades da cidade de Miranda, toma diversos nomes 
locaes, como o de Serra da Sanguesugu, Serra de Maracajá, 
com um esporão que se approxima do salto grande das Sete 
Quedas, e Serra do Cuaguasst, que penetra no territorio pa- 
raguaio. 

Tornando ao nó orographico dos Pyrenêos na cadeia 
central e a proseguir pelas terras altas que formam o divisor 
entre as aguas do Tocantins e do S. Francisco, encontramos 
a Lés-Nordéste o Espigão Mestre, a grande escarpa que se al- 
cança atravez da Chapada dos Couros, e que nada mais é que 
a margem alcantilada do lado de Oéste, ou de Goiaz, da vasta 
chapada lançada entre as baixas do S, Francisco e Parana- 
hiba de um lado e do Tocantins de outro. Cortada por bo- 
queirões em varios pontos, e com endentações mais ou menos 
profundas, a escarpa, entretanto, simula gigantesca muralha 
sem solução de continuidade, e marca na Orographia bra- 
sileira uma linha muito seguida e caracteristica pela sua 
orientação uniforme. A seguir, de Sul para Norte, partindo da 
Chapada dos Couros, essa serrania toma diversos nomes lo- 
caes: Serra do Paranan, até o boqueirão denominado Vão do 
Paranan, onde passa a estrada da Posse; Serra de S. Domingos, 
ao Norte desse Vão; Serra da Tabatinga; Serra do Duro; Serra 
Mangabeira, e seu prolongamento a Nor-Nordéste pelo terri- 
torio do Maranhão, onde tem as denominações locaes de Serra 
das Coroadas, de Serra Quebrada e de Tiracambi, 

São projecções dessa extensa chapada na vertente de 
Oéste, ou do Tocantins, a pinturesca Serra das Figuras, ao 
Oriente do Porto Nacional, a cerca de 10-30" lat, S, que 
é um-trecho da chapada com as suas encostas a prumo e no 
cimo rochedos escalvados, esparsos, de todas us fórmas ima- 
ginaveis, simulando figuras de animaes, como a Cabeça de 
Boi, de bastiões, de pyramides; a Serra dos Olhos d'Agua, ao 
Oriente da cidade. da Natividade; o Morro do Moleque, pro- 
ximo de S. José do Duro, ea Serra de Arraias, ao -Suéste da 
cidade. da Palma, 

Da vertente de Léste 4 do rio S, Francisco, o grande pla 
nalto se extende suave em largos chapadões que declinam em 
socalcos até proximo das aguas desse rio, e que são retalhados 
pelo curso dos affluentes deste, da margem esquerda. São os 
Chapadões do Urucuia e de Santa Maria, entre o rio Urucuia 
eo rio Carinhanha. Os socalcos mais avançados desses-cha- 
padões, proximos da margem esquerda do S. Francisco, 
figuram nos mappas como serras e tomam os nomes locaes de 


Serra doltabiraçada, Serra do Brejo do Salgado, proximo da ci-. 


dade da Januaria, Serra do Tlacarambi, Serra da Manga, 


todas com escarpas, como trechos destacados da chapada a 
occidente. e 

Para o Norte do rio Carinhanha, em territorio bahiano, 
os chapadões com o mesmo aspecto se extendem em direcção 
à margem esquerda do rio, ficando, todavia, mais distante 
della do que os chapadões anteriormente descriptos, tal como 
se vê na Serra do Ramalho, que é como que a testada da pla- 
nicie alta, onde correm os affiuentes do Carinhanha e os nu- 


* merosos caudaes que formam o rio Corrente. Campos geraes 


se desenvolvem nesses largos chapadões, onde são frequentes 
os lagos e depressões alagadiças, cercadas de palmeiras do 
buriti. 

Entre o rio Corrente eo Rio Grande, afluentes da es- 
querda do 8. Francisco, os chapadões avançam desde as 
abas das Serras da Tabatinga e do Duro, do Poente ao Nas- 
cente, tomando maior relevo, visivel do rio S. Francisco, ao 
approximarem-se de sua margem esquerda, e á testada dessas 
planicies altas, nessa parte, se tem dado o nome de Altos do 
Paranan, que são uma corda de morros entre a foz do rio 
Corrente e a do Rio Grande, orientados em prolongamento de 
outros que na margem opposta são projecções da Chapada 
Diamantina. Como nos chapadões mais ao Sul, esses dentre 
o rio Corrente e o Rio Grande sustentam campos geraes bem 
regados, vastissimos e amenos como os da Chapada da Ri- 
beira, os chamados Campos de Fóra pela gente de Goiaz. 

Ao Norte do Rio Grande, ou melhor do seu afduente Rio 
Preto, correm, entre este e as cabeceiras do Paranahiba e do 
Gurgueia, a Serra Vermelha e a Serra da Tabatinga, como um 
prolongamento a Lés-Suéste do Espigão da Mangabeira. A 
Serra da Tabatinga, com 880 m. de altitude, na sua face vol- 
tada para o valle do Paranahiba, é apenas o despenhadeiro da 
chapada alta que vem, pelo Espigão Mestre, dividindo a bacia 
do S. Francisco da do Tocantins, e apresentando em toda esta 
parte um talhado a pique sem subida alguma, A seu pé ficam 
chapadas menos elevadas com baixadas mais ou menos largas, 
interpostas, onde têm as suas nascentes o Parnahiba, o Urus- 
suhizinho e o Gurgueia. 

Na região maranhense, ao Noroéste do rio Parnahiba, 
como projecções da grande chapada da Mangabeira, avançam 
em socalcos successivos para o lado do mar os contrafortes ou 
retalhos de chapadas, que os affluentes daquelle rio e os do 
Itapicurú retalham em lombadas mais ou menos largas. São as 
Serras do Penitente, ou do Parnahiba, do Canela, do T tapicuri, 
do Negro, das Alparcatas, da Cinla, da Desordem e de Tira- 


cambil. 


A região interposta ao rio S, Francisco e ao Parnahiba 
do Piauhi é ainda um prolongamento dos chapadões, largos, 
sem fórma accentuada de serra, com margens talhadas a prumo 
na vizinhança dos rios que os recortam, e apresentando no 
dorso curtos cerros esparsos. O divisor das aguas é formado 
de ligeira proeminencia que quasi se não percebe ao passar de 
uma vertente para outra. A Serra dos Guaribas, proxima de 
Caracol, a chamada do Piauhi, nas cabeceiras do rio desse 
mesmo nome, a dos Dois Irmítos, nas cabeceiras do rio Ca- 
nindé, correm proximamente desse divisor das aguas. 

As projecções dessas chapadas na vertente do Parnahiba 
são ainda chapadas que descem em socalcos entre os maiores 
afíluentes desse rio. A Chapada do Urussuhi, entre o Parnahiba 
eo Gurgueia, a Chapada Geral, a Léste deste, profundamente 
retalhada, são planicies áltas, cobertas de maito rasteiro, fe- 


Chado, a que se chama carrasco, com encostas abruptas ou-em 
ladeiras tão ingremes, que mal os animaes as podem subir des- 
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carregados. Atravez dellas os rios correm apertados entre ta- 
lhados a prumo, como em extensos boqueirões. 

Na vertente do S. Francisco, esse aspecto das chapadas se 
modifica, O terreno declina suavemente e não ha sulcos tão 
profundos nos rios que o atravessam. As Serras do Boqueirão 
e dos Olhos d'Agua, como projecções dessas terras altas em 
direcção de Suéste, adeantam-se até 4 margem esquerda do 
Rio Grande e são como que os prolongamentos dos morros 
que margêam o S. Francisco pela esquerda, desde as proxi- 
midades da foz do rio Corrente, e denominados Altos do 
Paranan. 

Limitando a bacia do S. Francisco pelo lado do Norte, é 
em seguimento aos chapadões, que acabamos de descrever, de- 
para-se a Chapada do Araripe, larga e plana no cimo, encosta 
escarpada e com endentações proftndas no seu contorno, 
Mais comprida do que larga, a sua direcção geral é de Léste a 
Oéste, entre as cabeceiras do Salgado, afluente do Jaguaribe, 
cas do Itahim, que flue para o Parnahiba, com altitude de 
900 a 1.000 m. 

Como projecção ao Norte dessas terras altas está a 
Serra da Ibiapaba, com o seu aspecto de chapada de encostas 
abruptas, lançada entre a bacia do Parnahiba e do Jagua- 
ribe, retalhada profundamente pelas: correntes fluviaes e di- 
vidida em dois segmentos pelo curso do Potí, que desce 
para o Parnahiba. Nella ha pontos que excedem de 1.000 m, 
de altitude. - 5 

A Léste da chapada do Ataripe, encaminhando-se para o 
Atlantico, em direcção ao cabo de S. Roque, extende-se o 
grande planalto da Borborema, que sustenta o valie do Para- 
hiba do Norte e lhé limita os contornos ao Septentrião pelas 
cumiadas da Borborema e, do lado Sul, pelas dos Carirís 
Velhos, 

As Serras da Baixa Verde, com 700 a 800 m. de alti. 
tude, da Colonia, do Teixeira, do Brito, da Borborema, propria. 
mente dicta, a da Carneira, do Cuité e da Santa Cruz são as 
que formam o espinhaço da Borborema, ou a margem septen- 
trional do planalto, onde, em alguns pontos, a altitude 
alcança 900 a 1.000 m.; a Serra dos Coriris forma então 
a margem meridional delle, com altitudes que excedem de 
1.000 m. 

Retalhos do enorme massiço, que a desnudação destacou, 
extendem-se ao Norte e ao Sul desse planalto: da Borborema 
pelos territorios do Ceará e Rio Grande do Norte de um lado, 
e pelos de Pernambuco e Alagõas de, outro, As Serras do Re- 
tiro, de S. Gonçalo, de Santa Catharina, de Luiz Gomes, a 
Serra Furada, a Chapada do Apodi, entre as aguas do Jagua- 
ribe e do Assú, do lado do Norte, eas dos Guarânhwis, do 
Papagaio, do Bwique, de Santa Maria, de Tacaralit, a Serra 
Negra, do lado do Sul, approximando-se do curso do rio 
S, Francisco, são as alturas de maior relevo nessa região do 
Nordéste Brasileiro. 

Ao Norte do Araripe e da Borborema, no territorio do 
Ceará e do Rio Grande do Norte, mas principalmente no ter- 
ritorio cearense, montanhas destacadas, cerros curtos como 
ilhas sobre a planicie ondeada da bacia do Jaguaribe, alcançam 
algumas as altitudes de 800 a 900 m, São assim a Serra de 
Baturité, de Uruburetama, da Meruoca, do Machado, dos Ca-: 
tolés, de Santa Rita, de S. Joaguim, dos Orós e do Pereiro. 

Comquanto geognosticamente as terras altas do Nordéste 
Brasileiro não se identifiquem com as do planalto central, for- 
mando um massiço á parte, avançado para a região littoranea, 
todavia a linha do divisor, que vem. delimitando as grandes, 
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bacias do Amazonas, Prata e S. Francisco, encontra aqui o 
seu natural seguimento, adeantando-se os successivos pro- 
longamentos desse massiço da Borborema, ums até ao mar e 
terminando outros mais distantes da costa. À grande linha 
do divisor corre assim desde esse massiço da Borborema no 
Nordéste, por cima dos chapadões e planaltos do systema 
central, em grande curva, até á margem direita do Madeira, 
onde vão morrer os ultimos socalcos da serra ou chapada dos 
Parecis. , 

Para o Norte dessa linha, na bacia do Amazonas, e ao 
Poente do Tocantins-Araguaia, as terras dispostas em cha- 
padas descahem em socalcos para o Norte e são retalhadas 
pelos cursos d'agua do Xingú, Tapajós e Madeira, que descem 
do planalto numa serie de cachoeiras, a 100 e mais milhas 
distantes do Amazonas, 

Algumas elevações de mais relevo, na mesopotamia do 
Araguaia é do Xingú, tomaram nome na Geographia, como, 
por exemplo, a Serra do Roncador, a dos Cuiapós, a dos Gra- 
dahés, a Serra Preta e a do Surubim, à margem esquerda do 
Araguaia e do Tocantins. Na mesopotamia do Xingú e Ta- 
pajós, algumas elevações como as Serras do Curiuá e da Piróca, 
visíveis do Amazonas, e na de entre o Tapajós e o Madeira as 
Serras do Juruti e Parintins, à margem direita do Amazonas, 
ea Serra do Norte, mais distante para o sertão, são as unicas 
que sobrelevam no vastissimo horizonte desses chapadões em 
boa parte ainda ignorados. 

Para o Norte da depressão do Amazonas, a espinha dorsal 
da Guiana, corrida Léste— Oéste e assignalada nas cumiadas 
das Serras de Tumuc-humac, 2 de Acaraht, de Uassart, de Pa- 
caraima, de Parima e Curupira, separando a bacia do Ama- 
zonas da dos rios que fluem para o mar das Antilhas, tem o 
seu culminante, até agora conhecido, no Pico do Roraima, 


que é um nó orographico de 2.600 m. de altitude, e balisa 
a nossa fronteira do Norte com a Guiana Ingleza e a Vene. 


zuela, 


Nessa linha de cumiadas, que nos serve de fronteira por ; 


esse lado, ha pontos proximos das cabeceiras do Oiapoc quê 


mal attingem 150 m. de altitude, mas tambem ha picos, * 


como o Timotaguem, que alcançam 850 m., o Pico do Crevau 


353 m, o da Serra da Conceição, ao Sul do Curatí, 1.500 m, - já 


Dessa linha de cumiadas descem para o lado do Amazonas 
algumas cordas de montes e contrafortes, que galgam até pro: 
ximo da margem esquerda do rio, com extremidades que se 
deparam sobrelevando na planicie alluvial, a jusante da, foz 
do Rio Negro, e tomam os nomes de Serras do Valha-me-Deus 
e do Sapuciuá, entre os rios Jamundá e o Trombetas; da Bog 
Vista e do Curuimi, ao Norte da cidade de Obidos; Serra do 
Evrtyê, proximo de Monte Alegre, confrontando com a de 
Curuá, na margem direita; Serras do Paracoara, do Jutalá é 
do Almeirim, proximas da foz do Parú. 

Ao Poente do Guainia, que flue para o Rio Negro, pelas 
depressão do Cucuhí, uns cerros esparsos no valle do Uaupé, 
mais ou menos na linha de divisão dos dois rios, balisam as 
nossas fronteiras por esse lado, e são a Serra do Caparro, com 
altitude de 323 m. nas cabeceiras do Ixié, a Serra do Tu. 
naji, ou do Uameco, entre o Içana e o Cairari, affluentes do 
Vaupés, e a Serra da Arara, entre o Capuri eo Tiquié, 

Nas fronteiras do Perú e da Bolívia com o nosso territorio 
do Acre, pelas cabeceiras do Purús, do Juruá e do Javarí, 
“corre o ultimo socalco do planalto dos Andes com o nome de 
Andes de Contamona, ou de Cuchão, divisa de aguas desses 
rios e do Ucaiali, a rumo geral de Suéste a Noroéste, 
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Do ponto de vista hydrographico, o Brasil é dos paizes 
mais favorecidos do mundo; conta no seu ambito o maior dos 
rios, o. Amazonas. Pela grandeza e numero dos caudaes, que 
o regam, está aberto ao intercambio mundial em toda a vas- 
tidão de stas terras. Suas arterias fluviaes, ao mesmo passo 
que lhe offerecem ampla capacidade de penetração, são inex- 
gottavel fonte de energia nas innumeras quedas d'agua que 
contam, 

O Brasil tem todas as suas aguas interiores para a ver- 
tente do Oceano Atlantico, mas distribuidas pela bacia do 


Amazonas ao Norte, pela do Prata-Paraguai ao Sul, e pela 


vertente directa desse oceano a Léste. 

A bacia do Amazonas, a maior do mundo, na depressão 
ou baixada entre os tres massiços continentaes, o da Guiana, 
dos Andes e dos planaltos brasileiros, occupa a maior extensão 
no paiz e offerece o imais extraordinario systema hydrographico 
conhecido, que é o proprio Amazonas, com o prodigioso cor- 
tejo dos seus tributarios. 

A bacia do Amazonas, dentro do territorio brasileiro, 
limita-se ao Norte pelas montanhas do systema Parima ou 


da Guiana, ao Sul pelo planalto brasileiro, correndo a linha 
divisoria pela espinha dorsal desse planalto, pelas serras do 
Espigão Mestre, dos Pyrentos, de Santa Martha, da Chapada 
dos Parecís, e as alturas que entre Mamoré e o rio Paraguai 
se ligam aos Andes, já depois de transpostas as fronteiras 
nácionaes. 

Nesse ambito, que representa cerca de metade de toda à 


bacia amazonica, estão o estrario do immenso caudal, o tronco :; 


principal da corrente, lançado de Oéste a Léste e os seus 
maiores tributarios, descidos dos tres massiços continentaes, 

O Amazonas, com a sua nascente mais remota no Morro 
Nevado 8. Lourenço, na cordilheira de Huaihuasch, de onde 
passa pelas lagunas de Sant'Anna, Cavallo Cocha, Ânca 
Cocha e Tinki Cocha, vindo ter ao lago Laúricocha, deste 
desce rapido e com muiltiplicadas quedas até alcançar a bai- 
xada, que é a funda depressão do seu enorme valle, a pe 
quena distancia relativa da Cordilheira, Em Iquitos, já na 


parte francamente navegavel do seu curso, tem elle menos de, 


100m, de altitude; em Tabatinga, distante da foz no Oceano 
2.882 km,, ao entrar no territorio brasileiro, à sua altitude é 


apenas de 7im. e até Obidos, a 900 km. da mesma foz, 
já lhe é sensivel o effeito das marés. 

De comprimento tem o seu curso 5.288 km., mais da 
metade delle dentro das fronteiras nacionaes, comprimento 
que é o da sua origem até o Oceano pela emboccadura ptin- 
cipal, mas que se póde ter como sendo de-5.571 se for contado 
pelo braço que leva á emboceadura do Pará, caso em que a 
extensão dentro de territorio brasileiro é de 3.165 km. 

Larguissimo é este rio, considerado com razão o maior, 
do mundo. Em Tabatinga, a sua largura mede 2.775 m.; 
mede 4 a 6 km. no trecho conhecido por Solimões, prin- 
cipalmente entre a foz do Japurá e a do rio Madeira; re- 
duz-se ella ao minimo de 1,911 m, no ponto mais apertado, 
que é o estreito de Obidos, e, nos logares em que não ha 
ilhas, essa largura é tão grande, que simula um braço de 
mar. Na epocha, porém, das inundações não se lhe fixam 
limites. 

Parece não ter delta o Amazonas; entretanto, tem-no 
dilatado por grande extensão do seu estuario, como se vê 
nas numerosas ilhas e braços desse emmaranhado de aguas e 
terras, e a tomar-se na devida conta o braço chamado Pará, 
que delle se destaca desde proximo da ilha de Gurupá a rumo 
de Sudoéste, envolvendo gm grande curva a ilha de Marajó, 
e que entra no Oceano por larga emboccadura. de 61 km. entre 
a ponta da Tijoca, no continente, e a ponta Magoari, no Nor- 
déste dáquella ilha. 

Para se entrar no Amazonas o braço preferido é o do 
Pará; o outro, o maior em largura, entre a ilha mencionada 
e o cabo do Norte tem mais feição de mar que de rio, to- 
mando-lhe a bocca as maiores ilhas desse archipelago fluvial, 
a das Flechas, a Mexiana e a Caviana, ligadas por extenso e 
arenoso banco. 

Innumeros braços ou furos, formando um verdadeiro 
labyrintho, por entre ilhas baixas, communicam o braço do 
Pará com esse braço principal, 

Profundo é orio Amazonas; é até o que maiores profun- 
didades accusa entre os grandes rios conhecidos, Em Taba- 
tinga, ao entrar no territorio brasileiro; mede-se-lhe o fundo 
em 20 m.; chega a 50 dahi para baixo ao longo do rio 
Solimões; attinge a 70,20 m. no estreito de Obidos, onde uma 
sonda de 80 m, não alcançou fundo, e Martius achou 132 m: 
no meio da corrente. De Obidos para baixo, o rio, nos logares 
mais largos, perde em profundidade, mas se conserva sempre 
bastante fundo no. canal principal, como se observa, por 
exemplo, no' rio Pará, por onde entram vapores de grande 
tonelagem, que navegam até Manáos. 

A declividade do leito é pequena em territorio brasileiro, 
0,024 m. por kilometro, em média, e a velocidade da corrente 
calculou-a Herndon em 1 /4 milhas'por hora, velocidade exag- 
gerada em relação á declividade e que só é explicavel pela 
enorme massa d'agua que o rio transporta. À correnteza chega, 
porém, a ser maior na epocha das inundações, a não ser na 
região inferior do valle, onde o: fluxo na emboccadura expe- 
rimenta a influencia dos ventos. 

À maré, como acima dissemos, sobe até Obidos e ahi 
accusa na preamar 0,33 m. na escala, 

Calcula-se em 18,734 m.? por segundo o volume d'agua 
descarregado pelo Amazonas, fóra da epocha de enchente, Esta 
mais depende das chuvas: cahidas nas cabeceiras dos seuis tri- 
butarios, os do Norte-eios do Sul, do que da fusão do gelo 


-nas regiões andinas, dônde desce a corrente principal. Entre os 


tributarios do lado meridional ha a differença de seis: mezes 
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para o tempo das chuvas nas suas cabeceiras, resultando 
dahi que as enchentes do Amazonas não se accumulam, se 
succedem, numa alternativa regular no periodo annyo, exer- 
cendo, entretanto, maior influencia no regime dorio as en- 
chentes dos tributarios do Sul, principalmente o rio Madeira 
cujas enchente e vasante coincidem com as do proprio Átide 
zonas, De ordinario dura 120 dias a enchente neste rio, com 
uma enchente grande, extraordinaria, de tres em tres annos. 
Nas enchentes ordinarias, a agua attinge a altura, raro exce- 
dida, de 10,05 m. no Rio Negro; 8,375 m. no Rio Branco; 


| 11,125m, no Tapajós e Xingú, tributarios do Sul estes dois 


ultimos, No rio Solimões, isto é, no trecho do Amazonas 4 
montante da barra do Rio Negro, a altura da enchente alcança 
13,40 m. Martius, todavia, encontrou vestígios de enchente 
em arvores á altura de 16,75 m, acima da vasante e Agassis 
fixa o nivel maximo das cheias em 1/m. acima e o minimo 
da vasante em 10 abaixo da altura média das agtas do tio, 
Maxima e minima variam, entretanto, consideravelmente, 
segundo os logares. 

Tarda é a marcha da onda de enchente ao longo do rio. 
Assim é que, assignalada em Janeiro, além das fronteiras 
elia só começa no Solimões em Fevereiro; no rio Amazonas, 
abaixo do Rio Negro, se manifesta em Abril e.só alcança o 
Pará em Junho, Emprega seis mezes no trajecto de 3.165 Im. 
atravez do territorio brasileiro. : 

Às suas margens são baixas, nunca interrompidas por 
montanhas, á excepção de mui poucos logares, resultando 
disso não apresentar ellas a grande vegetação, pois que de 
continuo ficam inundadas. Nos cabeços altos que mais se 
approximam das aguas, estas abrem-lhes nas encostas núas 
grandes lapas ou buracos, que assignalam a altura das en- 
chentes, e lhes talham na rocha molle muralhas quasi a 
prumo, que parecem prestes a desmoronar-se, Em Obidos, 
Santarém e Gurupá, esses signaes da enchente são muito caras 
cterísticos nos morros que vizinham essas localidades, 

No Amazonas propriamente dicto, observa-se mais alta 
a margem esquerda, isto é, a septentrional; são ahi mais 
frequentes os cabeços e barrancos que vizinham o rio. No 
Solimões, dá-se o contrario. E' a margem direita que se 
apresenta mais alta. 

Feição muito peculiar do Amazonas é ser margeado de 
lagos numerosos, grandes, que oti se originam das grandes en- 
chentes ou procedem das abundantes fontes subterraneas, os 
quaes se ligam ao rio principal por numerosos braços, ou iga- 
rapés. Esses são os lagos permanentes que 'os nossos mappas 
representam, não se fallando já dos temporarios, que são os 
extensos igapós, ou alagadiços. sob as mattas marginaes, que 


. desapparecem depois de algum tempo após a vasante, Tambem 


são peculiares e caracteristicas as ligações entre o rio principal 
e os seus tributarios por braços diversos, expedidos de um 
para outros acima dg suas emboccaduras, formando não raro 
um verdadeiro labyrintho de'canaes, a que se dão commum- 
mente os nomes de furos ou garaná-mirins, com innumeras 
ilhas nesse mar doce. Muitas dessas ilhas são trechos do con: 
tiriente, com o mesmo aspecto e relevo que elle apresenta e 
são, de ordinario, de grande extensão, como, por exemplo, a 
ilha de Tupinambaranas que tem 2.453 km.?, a de Pa 
ricattiba com 166 e notavelmente a de Marajó, que não 
consta: sómente de alluviões e é rochea em alguhs pontos, 
maior do que a Suissa, pois mede 5.328 km; 2, 
Phenomeno de continuo observado no Amazonas é à 
macaréo, ou pororóca, como o denominavam os indios, fres 
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quente no trecho do estuario entre Macapá e o cabo do Norte, 


onde a emboccadura está estreitada por ilhas, repetindo-se 
elle mais a miude em frente á foz do rio Araguari. Neste 
ponto, nas proximidades do plenilunio ou da lua nova, o mar 
attinge a maior altura em alguns minutos apenas e, vasante 
passada, ouve-se á distancia um mugido que anhuncia a appro- 
ximação da pororóca. O ruido cresce á medida que o pheno- 
meno se avizinha e com pouco se apresenta uma onda alta de 
4a 5 m., seguida logo após de outra, segunda, terceira 
e, ás vezes, de quarta, que rapidamente se succedem, oc- 
cupando quasi toda a largura do canal, Passadas essas vagas 
que vêm com grande impeto e destroem quanto encontram, 
a maré torna-se regular. 

O Amazonas, no territorio brasileiro, recebe innumeros 
afluentes. A enumera-los, começando pelos da margem es- 
querda, isto é, pelos tributarios do lado septentrional, temos 
o Içá, ou Putumaio, o Japurá,o Negro, o Urubi, o Jamundá, 
o Trombetas, o Curuá, o Maecurú, o Parú,o Jarie o Araguari, 

O Içá desce das encostas dos Andes, vizinho da cidade 
de Pasto, na Colombia, a Nordéste das cabeceiras do Napo, 
corre a rumo geral de Suéste por 1.200 km. até receber 
pela esquerda o seu tributario Sacahi, quando muda a rumo 
de Léste. Largo de 700 a 800 m,, accusando, nos logares 
mais fundos, 10 m, de profundidade, o Içá, cuja: enchente é 
de Abril a Setembro, só não se presta á navegação no primeiro 
trecho de, 180 km,. desde as suas cabeceiras; no geral, porém, 
offerece boa navegação por cerca de 240 km. 

O Japurá, ou Caquetá, que é como se chama no seu ctirso 
superior, desce das encostas dos Andes, do Páramo de Iseamé, 
na Província de Popaian na Colombia; corre a principio a 
ESE até á cachoeira do Cupati, donde toma para Léste até 
Santo Antonio de Marapi, dirigindo-se em seguida a SE, em 
grande extensão parallelo ao Solimões, com o qual se com- 
munica por numerosos braços ou furos e onde: desembocca. E' 
um rio largo, com 2 km. no maximo, navegavel a vapor 
até o Cupati, e dahi para cima por grande barcos até ás ca- 
choeiras de Araraquara, À 

O seu afiluente mais importante no territorio brasileiro 
é o Apaporis, rio muito encachoeirado, em cuja foz termina a 
linha de limites do Brasil com o Perú, e cujo afluente, Ta- 
rahiras, é o limite que o Brasil reclama com a Colombia. 

O Japurá tem uma grande bacia, a qual, segundo Martius, 
se calcula em 9.800 leguas quadradas. 

O Rio Negro, dos maiores tributarios do Amazonas, desce 
das terras altas da Venezuela e da Colombia eentra em ter- 
ritorio brasileiro, no Cucuhi, já com grande largura, de 1,500m,, 
a qual attinge mesmo 5 km, até perto da barra do Uaupés, 


que vem de Oéste, Deste ponto, com pouca diferença, no . 


rumo geral de' Suéste, corre com alternativas de trechos 
livres e desimpedidos e trechos encachoeirados até entrar 
no Amazonas, 20 lm. abaixo da cidade. de Manáos, Para, 
baixo das cachoeiras de S, Gabriel, o Rio Negro alarga-se 
em demasia, attingindo 18 a 20 km. de largo na zona não 
granitica, como a que até então percorrera. Nesse trecho, 
o rio simula grande lago que transborda com o affluxo dos 
seus tributarios, e parece dividido em varias bacias; numa 
destas, a segunda, que começa perto de Moura, as margens 
do rio afastam-se e as aguas profundas formam um grande 
lago de 5 a 6 leguas, com poucas ilhas, ó que lhé dá uma 
apparencia maior. Nesta bacia ou lago é que está situada, 
á margem direita, a Villa de Barcellos, antiga capital da 
Capitania do Rio Negro, Outro alargamento, a modo de lago, 


es 


«das rochas archeanas, na zona das cachoeiras, 


“e do Tacutú, São affluentes do Rio Branco pela margem 


é o que se observa entre Lama Longa e Santa Isabel para 
cima da anterior, levando até proximo das cachoeiras, 
Na parte mais baixa do seu curso, o Rio Negro quasi 
que não tem corrente, assemelhando-se a lago morto; só de 
pois de receber o seu grande tributario da esquerda, o Rio 
Branco, que vem da serra de Parima, é que o Rio Negro 
mostra; corrente mais perceptível, a qual se vai, entretanto, 
tornando cada vez mais accenttada para montante na região 


Fóra do territorio nacional, o Rio Negro, já então -deng- 
minado Guainia, tem a corrente mais branda e se communica 
com o rio Orenoco pelo canal do Cassiguiare, o qual tem 50 
leguas de desenvolvimento, largura média de 300 m., e de 
mais de kilometro em varios pontos; é encachoeirado e recebe 
diversos affuentes. O canal natural do Cassiquiare commuy. 
nica-se com o Rio Negro por dois canaes, dos quaes o do Ma- 
turaçá e rio Canaburi é o mais franco, e dá passagem a ca. - 
nôas em qualquer epocha. 

Entre os affluentes do Rio Negro, no territorio nacional, 
além do Rio Branco, já citado, ha dignos de menção: o Uaupés, 
o maior desses afluentes acima das cachoeiras, póde ser tido 
até como o verdadeiro curso do Rio Negro, pois guarda-lhe-a 
direcção geral, que o Guainia não conserva; é extenso, en: 
cachoeirado e-com trechos livres, desimpedidos de permeio, 
Alguns dos seus afiluentes e sub-afluentes são rios lindeiros 
na fronteira com a Colombia, O Rio Branco, assim chamado. 
pela côr das suas aguas em contraste com as do Rio Negro, 
que são escuras, é formado pela juncção do Uraricoera com o 
Tácuti, considerando-se galho principal o primeiro, que desce 
da serra de Parima com curso de Oéste para Léste e com ny- 
merosos afluentes manados da serra Pacaraima. O Tacuti, 
o outro galho, corre de Sul para o Norte até receber o Rio 
Malvi, quando então declina a Sudoéste até á juncção com 
o Uraricoera, Entre os seus afiluentes da margem direita; 
o maior e mais importante é o Malni, já mencionado, cujo 
tributario, o Cotingo, desce do Monte Roraima, Os rios Tacutá 
e Mahú são lindeiros na fronteira com a Guiana Ingleza. 

O Rio Branco, menor do que o Uaupés, tem o curso de 
590 km, dirigido de Nordéste para Sudoéste e desembocca 
no Rio Negro por tres boccas; é largo de 750 m., mas 
logares ha em que a sua largura attinge 4.200 m. A 400 km, 
acima da foz é obstruido por wma série de cachoeiras ex« 
tendidas por 24 km,, das quaes a mais importante é a de 
S. Philippe; as outras são baíxios susceptiveis de melhora- 
mentos. Nas cheias, que são de Maio a Setembro, o Rio 
Branco é corrente impetuosa, cuja velocidade chega a 7,5 km: 
por hora, À maior vasante nesse rio observa-se nos mezes de 
Janeiro e Fevereiro. As diferenças entre os maximos de 
enchente e de vasante, verificadas por Haag, são de 10,50 m. 
abaixo das cachoeiras e de 31 m, na juncção do Uraricoera 


direita os Rios Canamé, Mucajahi, Caratirimani e Serinini, 6 
pela esquerda o Ananá, o Agua-Boa e o Majuari, 

O Rio Negro, desde Airão, liga-se ao Amazonas por 
meio de furos e canaes que ora levain aguas ao rio tronco, 
ora lhe trazem as aguas amarelas para o grande tributario, 
O mais notavel desses furos é o chamado rio Jahú, que se liga 
ao Lago Cudajá, com o qual tambem por um furo se com- 
munica com o Japurá. | 

As enchentes: do Rio Negro são consideraveis, prolon- 
gando-se de Fevereiro a Junho, quando as aguas sobem de. 
nivel 30 pés. Pnuco sensivel, entretanto, é a sua corrente, 


apos 


O Rio Urubi desce das alturas vizinhas da Guiana In- 
gleza, correa SSE até o furo Arauató e dahiaté á foz na 
média direcção de SSE. E' alagadiço nas suas margens e des- 
impedido para a navegação até á confluencia com o Urubu- 
tinga; depois o terreno sobe mais accidentado, a corrente 
torna-se mais impetuosa no leito desnivelado pot successivas 
cachoeiras. Para cima da zona encachoeirada, o rio augmenta 
de largura, a velocidade da corrente diminue e numerosas 
ilhas apparecem; recebe então, para cima do furo Arauató, os 
seus dois affluentes maiores: o Cariú, à margem esquerda, e o 
Anita, ainda maior do que o precedente e da mesma margem, 
que se expande na vasta bacia do Lago Saracá e se communica 


com o Amazonas por varios furos. 


O Jamundá desce das vertentes da serra de Acarahi, 
encaminhando-se a Suúéste, com o curso de cerca de 1.000 
km. proximamente parallelo ao do Trombetas, que lhe corre 
perto, e ao Jatapú, E' bastante encachoeirado ao descer 
do planalto da Guiana e se lhe contam numerosas ilhas. 
As suas terras marginaes são elevadas, mas, não obstante, 
são muitos os lagos que encerra. Muda de nome em varios 
trechos do seu curso. E' Jamundá na parte superior até á 
confluencia do Prataci; é Rio do Faro até o logar Reparti- 
mento, onde se divide em dois braços, um chamado Igarapé 
do Bom Jardim, que vai directo ao Amazonas, e outro, de | 


nome Igarapé do Sapucud, que vai lançar-se no Trombetas. 


Navegavel, a vapor, na epocha de enchente, quando se lhe 


póde subir a corrente até a primeira cachoeira, é secco de ser 
preciso arrastar canôas na vasante. 

O Trombeias desce da serra de Acarahi, formado pelos 
dois tributarios Mah e Capii; toma a direcção geral de SSE, 
com leito obstruido de corredeiras e cachoeiras, das quaes 
é a mais notavela da Fumaça, com a queda de 26m.; 
entra depois em zona mais tranquilla na direcção de ESE, 
onde mostra largura de 450 m, e velocidade de 3.700 m, 
por hora; tem em ambas as margens muitos lagos, alguns 
dos quaes muito extensos, e antes de desemboccar no Ama- 
zonas passa-lhe muito proximo, distante apenas meia milha, 
e faz um delta com duas ilhas ao entrar no grande rio, com 
o qual aliás se communica por varios furos, conductores das 
aguas barrentas do enorme caudal nas enchentes, em con- 
traste com as escuras do Trombetas. São affluentes deste, 
além dos já mencionados: o Turuná, que desagua -pouco 
acima da cachoeira da Fumaça; o Cachorro, acima da do Vira- 
mundo, ambos da margem direita, e o Caspacuro, o unico 
afluente importante da esquerda. 

O Curuá desce tambem muito provavelmente das mon- 
tanhas da Guiana ao Norte; corre ao Sul muito obstruido de 
cachoeiras até: ao parallelo de 1º S, cessando dahi os ob- 
staculos oriundos do forte desnivelamento num extenso trecho 
de 150 km., navegaveis nas cheias annuaes, trecho em que o 
curso do rio segue a rumo geral de SSO. Antes de entrar 
no Lago Curuá, em que desagua, recebe o rio, pelo furo de 
Borê, o contingente d'agua que lhe dá o Lago Macurá, for- 
mado pelo Amazonas, por meio do longo furo de Mamauri, 
logo abaixo de Obidos. E' da extremidade oriental do Lago 
Curuá, pelo igarapé do Lago ou de Alemquér, canal corrido a 
Léste, profundo e extenso de 92 km,, que sahem as aguas do 
tributario do Amazonas a se lançar neste, proximo do Lago 
Paraçari. Sommam por 135 milhas os trechos navegaveis desse 
ro, pelo furo ou igarapé de Alemquér, pelo lago de Curuá e 
pelo rio propriamente, São afluentes do Curuá: o Tearapé 
Branco, pela esquerda, que desagua perto das cachoeiras; o 
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Mamiá, á direita, que entra 30 milhas mais ao Sul, ambos 
innavegaveis. 

O Maecuri, tambem chamado Gurupatuba, nasce nas 
montanhas da Guiana, ao Norte, e tem curso a rumo geral 
de Sul em leito encachoeirado, com intercorrencia de aguas 
mansas até ás corredeiras de Panaci, donde a navegação é 
desimpedida na estação das chuvas. Depois de desemboccar 
no Lago Grande de Monte Alegre, onde muda o curso para 
'- ENE e depois a ESE, entra então no Amazonas por dois 

braços, Neste rio ha navegaveis cerca de 150 milhas até ás 
primeiras cachoeiras. ' 

O Poriú nasce tambem so Norte nas serras da Guiana 
: € com curso tortuoso a rumo geral de SSE, Pouco pro- 


: fundo, encachoeirado, com muitos saltos, dos gtaes o do 

: Panamá, com 10 m, de queda a prumo, é o mais notavel, é 

desembocca no Amazonas com a largura -de cerca de 800 a 

: é com muitas ilhas na parte inferior de seu ctirso, onde se 
presta a navegação muito limitada. 


O Jari desce tambem das serras da Guiana ao Norte e 


, Segue a rumo geral de SSE, parallelo ao do Pará, tambem com 


o curso muito obstruido por corredeiras & saltos, dos quaes são 
mais notaveis o da Pancada, de 20 m. a prumo, o da Escada 
Grande eo do Desespero, de 25 m, E' rio largo, que attinge a 
1,500 m., no maximo, na. parte inferior. E' seu afiluente mais 


| consideravel o Aponani, á matgem esquerda, encachoeirado 


como o rio principal, prestando-se, todavia, á navegação por 
igarités. . 

O Araguari nasce tambem na serra de Tumuc-humac, em 
contravertente do rio Oiapoc; corre ao Sul em cerca de me- 
tade do seu curso encachóeirado; toma depois o rumo geral de 


| ESE até desemboccar no Amazonas, ao Sul do cabo do Norte. 


Entxe os tributarios do Amazonas, á margem direita, con- 
tam-se como principaes dentro do territorio nacional: 0 Javari, 
Jutahi, Juruá, Teffé, Coari, Puris, Madeira, Tapajós, Xingá, 
e Tocantitis, que são os do lado do Sul. a Ro 

O Javari nasce nas terras altas de Contamana, na fron- 
teira do Perú, ao Sul; corre a Norte e Nor-N oroéste, depois da 
juncção dos: seus dois galhos na lat. de 4º-30'.45% S. Rio 
muito sinuoso, correndo em valle estreito e profundo, o Javari 
é o rio lindeiro, a proposito do qual muito se tem escripto e 
estudado nos tempos modernos. Elle é, no terreno, desde a sua 
nascente principal até á sua emboccadura, o limite do Brasil 
com a Republica do Perú. Entra no Amazonas abaixo da For- 
taleza de Tabatinga por tres boccas, de que é a mais impor- 
tante a oriental. Navegavel em grande extensão de seu curso, 
o Javari é destinado a importante commercio com as nações 
vizinhas, Seu afluente principal, o Tecuahi, entra-lhe pela di- 
reita, pouco acima da foz, e lhe augmenta o volume das aguas 
consideravelmente, : 

O Jutahi desce das terras altas ao Sul e tem curso: si- 
nuoso na direcção geral de Nordéste até lançar-se no Ama- 
zonas por emboccadura de cerca de 2 km. de largo, nave- 
gavel cerca de 800 km. até a barra do Caroem, seu affuente 
da esquerda. São seus tributarios mais importantes: o Upiá, 
que lhe entra pela margem direita pouco acima. da foz e é tão 
largo como o proprio Jutahi, e o Mutum, que, na barra, tem 
a largura de 176 m. ' 

“ O Juruá é propriamente rio de baixada, largo, pro- 
fundo, extenso e caudaloso; tem o seu curso muito sinuoso na 
direcção geral de Nordéste, ainda que em parte delle, a partir 
das cabeceiras, se encaminhe de Léste para Oéste até proximo. 
do parallelo de 6º-30' S. Na secção inferior a sua largura é; 
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pela média, de 500 m., onde se encontra fundo de 15 a 16m, 
A 1.800 km. de sua dba ainda tem 150 m. de largura e fundo 
de 9 m. 

São seus principaes tributarios: o Chiruan, que conflue a 
800 m. da foz; o Tarauacá, o mais volumoso delles, com 114m, 
de largura na barra e 12 m. de fundo; o Gregorio, com cerca de 
50 m. de largura na barra em fundo de 6a 7 m. co Mu. O 
Juruá é navegavel a vapor até á barra do Tarauacá e por ca- 
nôas até acima da barra do Mu. 

O Teffé, tio relativamente pequeno entre os afluentes do 
Amazonas, vem das suas nascentes até desemboccar no Lago 
de Ega, com o curso de cerca de 90 km,, » rumo geral de 
Nordéste. Dá navegação até proximo das cabeceiras na epocha 
das cheias e no periodo da secca tem agua para nelle nave- 
garem. batelões de mais de 1 m. de calado. Desse rio se póde 
passar, pelo Varadoiro do Gancho, aorio Juruá, vizinho ao 
Oéste. 

O Coari é tambem rio propriamente de baixada como 
os precedentes; não tem cachoeiras. Seu curso sinuoso é de 
mais de 500 km. Na estação das cheias, de Março a Junho, na- 
vegam por elle grandes canôas ou igarités calando del a 2 m, 

O Puris é o mais importante afluente do Amazonas no 
trecho em que este se chama Solimões. Nasce nas encostas da 
serra da Contamana, e toma a direcção geral de Nordéste 
no seu curso, que é sinuosissimo, livre de cachoeiras, a não ser 
na região das cabeceiras; é rio caudaloso, com corrente mode- 
rada, geralmente largo, e com poucas ilhas. Contam-se-lhe 
sete apenas no seu extenso curso. 

São seus principaes afluentes : pela margem RE [o) 
Aracá, 0 Hiaucú e o Aquiri, mais vulgarmente chamado Acre, 
que é o mais importante destes, e navegavel até proximo da 
barra do rio das Pontes; pela esquerda, o Curumahá e o Curi- 
nahá, Nesses rios de baixada, como são todos os que aqui me- 
deam ao Javari e ao Madeira, os canaes ou furos que commtt- 
nicam um rio com os seus vizinhos são frequentes. O Purts 
offerece muitos casos destes, por exemplo: pelo Ttuxi, affluente 
da direita, se póde, em tempo proprio, passar ao Madeira; 
tambem pelos Rios Mari e Mucuim a mesma passagem é pos- 
sivel, Pela margem esquerda os indios tomam o affluente Ta- 
pruá e passam ao Juruá, 

O Madeira vem do planalto. andino, onde tem as suas 
origens os Rios Mamoré e Beni, os dois galhos principaes que 
o constituem, ainda fóra das fronteiras nacionaes. Toma o 
nome de Madeira da juncção dos dois rios para baixo. 

Antes de se unir ao Beni, o Mamoré, bastante caudaloso, 
e com a largura de 300 m., recebe pela direitao Rio Guaporé 
que, na sua barra, mostra 600 m. de largura e serve de limite, 
em grande extensão do seu curso corrido a rumo geral de 
Noroéste, entre o Brasil e a Bolivia. Depois da confluencia do 
Guaporé o Mamoré, com o seu curso a rumo de Norte, a 
35 leguas abaixo começa a descer as cachoeiras num trecho 
de 30 km., das quaes as mais notaveis são a Guajará-Mirim, 


a Cair Assú, a Bananeira, a maior de todas, e a das. 


Lages. 

Depois da juncção do Beni, que fica 6 km. abaixo da ul- 
tima cachoeira, o Madeira, seguindo proximamente o rumo 
de NNE, apresenta uma serie de cachoeiras e saltos que lhe 
impedem de todo a navegação e de que são os mais notaveis 
o Salto do Girau, o Caldeirão do Inferno, o Salto do Theotonio, 
Macacos, os quaes, assim como os do Mamoré acima referidos, 
formam a secção impraticavel desse grande tributario, numa 
extensão de 360 km., razão por que se construiu 'a estrada 


marginal Madeira-Mamoré, destinada a ligar acima e abaixo 


os trechos desimpedidos, entre Santo Antonio e Guajará. 
Mirim, 

De Santo Antonio para baixo, com o curso de 1.150 km, 
a rumo geral de Nordéste, o Madeira, com o leito cheio de 
ilhas, margens altas, largura de 450 a 900 m., velocidade 
corrente de 4.827 m. por hora na epocha da vasante e de 
9.300 m. na enchente, profundidade maxima de 36 m,, não 
offerece obstactilo á navegação, dando, nas cheias, accesso aos 
maiores vapores até o porto de Santo Antonio. Durante'o 
anno o rio é accessivel a qualquer embarcação até o calado de 


8 pés, e nos mezes de Janeiro a Maio por barcos de calado de 
24 pés. Nas aguas minimas, o nuane descarregado pelo Ma- 


deira por segundo é de 4.142 m.º, nas aguas médias 14, Ra e 


. nas cheias 36.106. 


Na região da baixada, o Madeira, como os outros deita 
tarios do Amazonas do mesmo lado, se liga aos rios vizinhos 


. por meio de braços ou furos, como, por exemplo, o de Tupi. 


nambaranas, cujo ponto de partida fica cerca de 80 km. acima 
da foz e se extende até á cidade de Parintins, 4 margem do 


“grande rio. 


São principaes affluentes do Madeira, dentro das fron- 
teiras nacionaes, pela direita: o Jamari, o Giparaná e o 
Roosevelt, que descem do planalto dos Parecis. No furo de 
Tupinambaranas, pela direita, recebe os affiuentes Canuman, 
Abacaxis e Mané-Assil, todos consideraveis; o primeiro dá 
navegação até cerca de 200 km, acima de sua foz; o segundo 
permitte navegação no tronco e nos galhos principaes por 
larga extensão; o terceiro, bastante largo e profundo, é na- 
vegavel até á barra do seu affluente Amaná. 

O Tapajós desce do planalto dos Parecis ao Sul, formado 
pelo Juruena e pelo Arinos, Este tem as suas nascentes nas 
immediações da villa de Diamantino, em Matto-Grosso, é 
corre a rumo geral de Noroéste a unir-se ao Juruena, proce- 
dente das terras altas a Sudoéste e mais volumoso, Formado 
o Tapajós, segue com o seu curso a Norte e depois a NNE até 
desemboccar no Amazonas. No trajecto, desde que recebe o 
S. João da Barra, afluente da. direita, conta numerosas cas 
choeiras, das quaes é a mais notavel o Salto Augusto, com uma 
serie de quedas, de que a maior tem 9 m. Entre este salto é 
o de S. Simão, que é o ultimo, contam-se-lhe ainda 14 ca- 
choeiras, impedindo a navegação, Dahi até receber pela di. 
reita o Rio S, Manuel, ou das Tres Barras, caudaloso tributario, 
com 540 m, de largura na bocca, o leito é desimpedido, e a 
corrente tão branda que, por isso, se lhe dá o nome de Rio 
Morto, nesse trecho. Depois dessa confluencia reapparecem 
as cachoeiras e saltos até cerca de 33 km. a montante de Itai- 


tuba. Abaixo de Itaituba alarga-se o Tapajós, á feição de 


lago com 16 a 20 km. de largo, até proximo de Santarém, 
uma milha acima da foz, onde a largura se reduz a 2.413m. 

O Xingi é caudaloso rio, que desce das chapadas a Nor- 
déste de Cuiabá; mais encachoeirado do que o Tapajós, corre 
a rumo geral de Norte a entrar no Amazonas, perto de Porto 
de Moz. Nesta parte inferior do seu curso, offerece o aspectô 
de mar de agua doce, tanta é a sua largura, que varia de 
4.800 a 8.000 m., e a sua profundidade de 17 a 44 m, Às sttas 
aguas limpidas entram no Amazonas por grande distancia, 
destacando-se das deste rio que são esbranquiçadas. Na altura 
da confluencia do-Tucuruhi, até onde o curso do rio é de Sul 
a Norte, o Xingú faz grande curva de Oéste para Léste, 
até á emboccadura do Amanrahi. Dessa curva para montante 
o rio tema largura média | de algumas milhas e a veloct 
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dade de corrente de 67,50 m. por minuto. Numerosas ilhas, 
cachoeiras e travessões se notam nessa parte do rio. 

São affiuentes do Kingú, o Tucuruhi e o Iuri, os mais no- 
taveis do curso inferior, pela margem esquerda; e, na parte 
superior, contam-se-lhe á esquerda o S. Pedro, o Alvar e o 
Cariahi, e pela direita o Fresco, o Cariahi eo Ttuna. 

O Tocantins forma-se da juncção do Rio Araguaia e do 
Alto-Tocantins, os seus dois galhos maiores, cujas origens no 
planalto central alcançam mais ao Stil do que nenhum af- 
fluente do Amazonas. O Tocantins propriamente dicto tem 
por seusiformadoreso Tocantins Pequeno e o Maranhão, ambos 
procedentes do planalto central, o ultimo com as origens na 
Lagôa Formosa, vizinhos da serra dos Pyrenêos, e aquelle com 
as cabeceiras apoiadas na serra do Paranan, na sua vertente 
de Oéste. Depois de formado, o Tocantins toma o rumo geral 
de NNO até unir-se ao Araguaia. 

São affluentes do Tocantins, entre os mais notaveis: o 
Paranatinga, navegavel 200 km.; o Paranan, que desce da 
Serra dos Couros, com o curso de 600 km., e navegavel 
em 240 delles, ou cerca de 400, por embarcações menores; 
o Santa Thereza, com mais de 450 km. de curso, e navegavel 
em 200; 0 Rio Sono Grande, extenso, formado pelos Rios das 
Balsas, Somno, Palma e Manuel Alves Grande, tambem bas- 
tante extenso. 

O Araguaia tem as suas cabeceiras ainda mais ao Sul do 
que as do Tocantins; com o nome de Rio Grande, nasce numa 
chapada proxima ás nascentes do Taquari e Piquiri, da hacia 
do Prata, Corre a NNE, recolhendo as aguas de muitos tri- 
butarios, entre elles, o Rio Vermelho, que banha a cidade de 
Goiaz, e o Crixd-Assi, ambos navegaveis; toma depois orumo 
de Norte, faz dois grandes braços que dão origem á ilha 
do Bananal, ou de Sant'Anna, com perto de 500 km.? de su- 
perficie. Nessa altura, recebe elle pela margem esquerda o Rio 
Manso, ou das Mortes, que vem do Sudoéste, e prosegue 
adeante atravez de itaipavas, corredeiras e cachoeiras até á 
confluencia do Tocantins, que lhe remette tres braços. Dessa, 
confluencia segue o curso do Tocantins a rumo: de Norte na 
extensão de 300 km. até entrar no estuario do Pará. O To- 
cantins e Araguaia são ambos navegados por barcos na maior 
extensão de seus cursos, não obstante as cachoeiras que lhes 
difficultam a navegação. 

O Guajará é formado pela juncção dos Rios Mojú, Acará 
e Capim, todos navegados a vapor; o ultimo, porém, é o mais 
conhecido no seu curso pelo sertão; nasce nas alturas da serra 
do Gurupi, corre ao Norte, sinuoso e rapido em leito desimpe- 
dido. E' o seu maior afluente o Guamá, largo, de 200 m. na 
emboccadura. Violentas pororócas infestam os terrenos mar- 
ginaes do Rio Capim. 

Deixando a bacia do Amazonas, vejamos agora os mais 
consideraveis cursos d'agua que desaguam no Atlantico nas 
costas Norte e Oriental do paiz: 

O Rio Parnahiba, do Piauhi, com as suas principaes cabe- 
ceiras na serra da Tabatinga, abaixo do parallelo de 10º S, 
tem O seu curso na direcção geral NNE, até lançar-se no 

Atlantico por seis boccas; tem varias cachoeiras e corredeiras 
no seu leito, mas a navegação, com os melhoramentos feitos 
em algumas dellas, faz-se regularmente desde a barra até 
S. Pedro de Alcantara, O Parnahiba é rio de baixada, 


São affluentes do Parnahiba: o Rio das Balsas, o mais con- 
sideravel dos da margem esquerda, e na margem direita os 


Rios Urussuhisinho, Urussuhi-Assú, O Gurgueia, que vem das 
mesmas regiões altas que o proprio Parnahiba e recolhe as 
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aguas do Ponha Canindé, que lho as aguas do Piauhi, 
seu afduente-da esquerda, Poti e Longá. 

OS: Francisco é o maior rio da costa oriental do Brasil; 
nasce na serra da Canastra, no Estado de Minas Geraes, onde, 
ao descer, forma a cachoeira da Casca d'Anta; toma a di- 
recção geral de Norte até cerca do parallelo de 12º lat. S, onde 
declina para Nordéste até a lat. de 8º-30' S, que é o ponto 
mais septentrional do seu curso; declina depois a Suéste e 
assim vai até lançar-se no Atlantico, E' o rio de bacia mais 
alta no paiz; essencialmente um rio de planalto. Tem de ex- 
tensão no seu curso 2.900 km. e interessa directamente a cinco 
Estados: Minas Geraes, Bahia, Pernambuco, Alagõas e Ser- 
gipe. O seu curso se divide em duas: secções principaes pela 
Cachoeira de Paulo Affonso, que é uma queda de 81 m. de al- 
tura, distante da foz 310 km., precipitando-se ahi o rio entre 
despenhadeiros, por meio de quatro braços, no fundo de um 
canhão estreito, profundo, alcantilado, formando o todo um 
conjuncto cheio de pinturesco e de majestade, 

A secção inferior, desde a foz até Piranhas, é navegavel a 
vapor e por barcos a vela na extensão de 238 km,; os res- 
tantes 72 km. até á base da cachoeira são impraticaveis, Na 
secção superior, no planalto, o curso do S. Francisco é ainda 
interrompido por muitas cachoeiras, das quaes são mais no- 
taveis, a de Itaparica, proximo de Jatobá, a do Sobradinho, 
acima da cidade de Joazeiro, a de Pirapora, 27 km, acima da 
barra do Rio das Velhas, cachoeiras estas que assignalam. os 
trechos navegaveis desta secção na epocha da secca. De Paulo 
Affonso á cachoeira de Itaparica o tio é impraticavel á nave- 
gação; desta ultima á cachoeira do Sobradinho a navegação 
por barcos é difficil.na epocha da vasante; de Sobradinho a 
Pirapora, 1.584 km., a navegação é franca em qualquer epocha, 

O leito do rio é cavado em granito; no geral é muito largo 
e potico profundo. Logares ha em que, comprehendendo as 
ilhas, tem 2 e 3 km. de largo, .e outros ha, mui 'raros aliás, em 
que essa largura se reduz a 300 m,, na secção superior entre 
Pirapora e Paulo Affonso. Mais commummente, porém, essa 
largura é de 600 m, Em frente á cidade de Joazeiro ella é de 
750 m. Em frente á cidade de Penedo, a 50 km. acima da foz, 
na secção inferior, ella é de 1.220 m. 

Ao entrar no Atlantico, o-S. Francisco forma bancos de 
areia que se adeantam pelo mar e constituem o cordão da barra 
em figura de grande semi-circulo, onde as ondas agitadas arre- 
bentam, numa: largura de cerca de 600'a 900 m. O canal, na 
barra, o mais largo dos dois que ahi ha, em. maré baixa, tem 
profundidade de 2,64 m., e durante o fluxo 4,55 m.; o canal 
mais estreito 2,20 m. a 2,40 m, no refluxo, e 4,30 m. a 4,55 m, 
no fluxo. 

O aterro lento da barra prosegue incessante, invadindo o 
mar, calculando-se em 165 m. o a no decurso de um 
quarto de seculo, já 

Numerosos e importantes são os afluentes do S. Fran- 
cisco, e desses os mais caudalosos são os da margem esquerda. 
Das cabeceiras até proximo do parallelo de 12º S, esses af- 
fluentes são perennes, resistem ás grandes seccas sem: cortar 
a corrente, diminuindo bastante, todavia, os dos territorios 
mineiro e bahiano, à margem direita; desse parallelo para. o 
Norte os tributarios todos seccam numa e noutra margem, 
na estação quente, 

São affluentes do S. Francisco pela margem direita: o 
Pará, com um curso lançado de Sul a Norte; o Paraopeba, 
que vem de Suéste, em cuja confluencia está o início da na- 
vegação do alto S. Francisco por candas, na extensão de 
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159 km.;o Rio das Velhas, ou Guaicuhi, que conflue abaixo da 
cachoeira de Pirapora e tem as suas nascentes na serra da 
Cachoeira, ao Noroéste de Ouro Preto; é navegavelpor barcos 
805 km. desde Sabará até a foz, em condições mais favoraveis 
do que o proprio S. Francisco acima da Pirapora; tem na 
barra a largura de 171 m. e uma vasão de 97 m.º por segundo, 
e em extensão é quasi tão grande como o rio principal da con- 
fluencia para cima; o Verde Grande com o seu afluente Verde 
Pequeno servem de divisa entre os Estados de Minas Geraes e 
Bahia; o Rio das Rans, o Paramirim, o Verde de Baixo, o Ja- 
coré e o Salitre, no territorio bahiano, não são perennes em 
toda a extensão do seu curso na estação secca, 

São principaes affluentes, pela margem esquerda: o In- 
duwié, o Abaité, ambos acima da cachoeira de Pirapora e que 
nascem nos contrafortes da serra da Matta da Corda; o Para- 
cat, o mais caudaloso de todos os tributarios do S. Francisco, 
com a largura de 330 m. na sua foz, calculando-se em 643 m. 
a sua vasão por segundo, desimpedido para a navegação em 


53 km,, contados da foz até a cachoeira de Santa Fé, navegavel ' 


por barcos 369 km, até o Porto do Buriti, sendo tambem 
navegaveis por candas os seus tres affluentes principaes: O 
Praia (133 km.), o Preto co Somno (66 cada um); o-Rio Uru- 
cuia, outro afluente do S. Francisco, largo na foz, de 95 m., 
que desce dos cliapadões vizinhos do Espigão Mestre, nave- 
gavel por barcos 132 km. acima de sua foz; o Carinhanha, rio 


lindeiro, vindo dos chapadões occidentaes, vizinhos do mesmo . 


Espigão Mestre, com a largura de 75 m. na barra, e vasão de 
78 mº d'agua por segundo, dá navegação por 105 km. acima 
da foz, onde lhe começam as cachoeiras a empecer o tran- 


sito; o Corrente, todo em territorio bahiano, um dos mais im- 


portantes dos tributarios do S. Francisco, desce dos chapa- 
cdlões das serras do Espigão Mestre, formado por numerosos 
cursos d'agua, como o Formoso, o Arrojado, o Rio das Eguas, 
tem 110 m. de largura na foz, 304 m. d'agua de vasão por 
segundo, navegavel 184 km. até o porto de Santa Maria; o 
Rio Grande, que nasce tambem nos chapadões occidentaes, 
vizinhos do Espigão Mestre, tem de largura na foz 107 m,, e 
profundidade de 3,60 m., vasão de 188 m. d'agua por se- 
gundo, admitte navegação até Barreiras, acima de Campo 


Largo, e tem por seu principal affluente o Rio Preto, que lhe : 


entra pela esquerda e traz as aguas do tributario .Sapão, que 
nasce na Lagõa do Varedão ou da Varzea Bonita, donde tambem 
descem para a vertente do Tocantins os Rios Novo e Somninho, 
tributarios do Rio Somno. O Rio Preto é navegavel a vapor 
até o porto de S. Marcello, no rio Sapão, seu afluente da 
margem esquerda. 

As enchentes no rio S. Prancisco dão-se de Junho a 
Setembro, com repiquetes desde Março. À vasante minima, 
dá-se em Maio, Entre o nivel de vasante e o de enchente ha 
uma diferença de mais de 4 m. A enchente de 1792, em 
Penedo, accusou 6,71 m. acima do minimo das aguas, e a de 
1833, 5m. Nas cheias ordinarias as aguas do rio transbordam 
e alagam grandes extensões das baixadas por detraz da pes- 
tana, que é a barranca alta marginal, raro inundada e que 
figura como um dique longitudinal parallelo 4 corrente. As 
aguas do rio, de ordinario claras, tornam-se então turvas 
e barrentas. : 

A irrigação das terras marginaes do S, Francisco é um 
problema instantemente reclamado, mas ainda não resolvido. 
Resolvido uma vez, esse valle do 8. Francisco será sempre 
a zona de soccorro do Nordéste Brasileiro, ' lagellado pelas 
seccas periodicas. : À 
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Navega-se o S. Francisco, ao arrepio da corrente, sempre 
a vela. O vento sopra. de continuo durante o dia, facilitando â 
subida, 

Pela sua posição em relação á zona povoada do paiz, este 
rio tem grande importancia na economia nacional e será 
sempre uma estrada ampla para se lhe penetrarem os sertões 
occidentaes, 

O Vasa-Barris, um dos maiores que Re no 
Atlantico, ao Sul do rio S. Francisco, nasce nas immediações 
da Serra da Borracha, corre geralmente a Sudéste e tem o set 
curso interrompido por cachoeiras, ao descer do planalto, onde 
tem a maior extensão do seu curso. Secca ou corta na es- 
tiagem, e dá navegação em trecho curto na zona. littoranea, 
Rega a Bahia e Sergipe. 

O Tiapicurú, em territorio bahiano em toda a extensão do 
seu curso de 790 km., nasce na serra da Jacobina e corre a 
principio de Léste a Oéste, declinando depois para Suéste até 
entrar no Atlantico. Na estação secca, corta na parte supe. 
rior do seu curso. Só é navegavel na parte baixa, na zona, lit- 
toranea, onde barcos de pequeno calado sobem até Itapicurá: 
Grande. 

O Paraguassi nasce na Chapada Diamantina, formado 
por varios galhos que dão origem ao Paraguassúsinho, ao 
Poente da serra do Sincorá, corre a principio a Norte, pre. 
cipita-se por meio de saltos e corredeiras numa estreita gar. 
ganta daquella serra, e, correndo depois a rumo geral de 
Léste, desembocca no meio do lado occidental da bahia de 
Todos os Santos. E" bastante encachoeirado depois de descer 
a serra do Sincorá, até á cidade da Cachoeira, mostrando 
nesse trecho dois saltos principaes: o da Timbora, com 24 m, 
de altura, e o das Bananeiras, que está sendo trabalhado em 
captação de energia hydro-electrica para misteres industriaes 
na capital da Bahia e nas cidades do seu reconcavo. O Para- 
guassá é rio diamantino e perenne em toda a extensão do 
seu curso que é de 520 km.; é navegavel desde a sua foz até á 
cidade da Cachoeira, a 46 km., até onde sobe a maré, São seus 
afluentes principaes: o Rio Santo Antonio, ou Cochó, que vem 
da serra da Itubira e drena grande parte da Chapada Dia- 
mantina, entrando-lhe pela margem esquerda; o Rio de Una, 
que desce da serra do Sincorá e entra pela direita, abaixo da 
foz de Santo Antonio; o Capivari co Jacuipe, este ultimo que 
desce da chapada do Morro do Chapeu, ambos affluentes da 
margem esquerda. 

O Rio de Contas, ou Jussiape, nasce na serra da Tromba, 


corre a principio ao Norte, descreve grande curva e toma para 


o Sul e Suéste até entrar no Atlantico, E' muito cachoeirado 
e só dá navegação a barcos na zona littoranea, até o salto do 
Funil, São seus affluentes principaes: o Rio do Antonio, o Ga- 
mio, o Sincorá e o Congogi. 

O Rio Pardo, ou Patipe, nasce na serra das Almas, em 
Minas Geraes, e tem um curso geralmente de Oéste à Léste. 
Na zona baixa, liga-se ao rio Jequitinhonha por um braço de- 
nominado Poassi e pelo affluente Salsa. Tem 660 km. de curso, 
dos quaes 112 navegaveis a vapor na zona littoranea. No seu 
curso. médio dá navegação a barcos que fazem o commercio 
do sal. 

O Rio Jequitinhonha, tambem chamado Belmonte no seu 
curso inferior, nasce na serra da Pedra Redonda, em Minas 
Geraes, corre a princípio a Norte, declina a Nordéste e depois 


a ENE, até entrar no Atlantico. E' rio diamantino, como o Pa: — 


raguassú, recebe como seus principaes tributarios o Ilacam- 
birussá, o Vaccaria e o Arassuahi, e tem o curso, que é de 


1.082 km., muito obstruido por cachoeiras e saltos, dos quaes 
o mais notavel é o Salto Grande, com 44 m., de altura de queda, 
nos limites dos Estados de Minas Geraes e Bahia, considerado 
um dos mais importantes do paiz. Antes de entrar no Atlan- 
tico, proximo á cidade de Belmonte, o rio Jequitinhonha lança 
alguns braços para o Rio Pardo, formando ilhas nesse delta 
binario. O Jequitinhonha é navegavel, desde a sua foz até 
a Cachoeirinha, 135 km, No curso superior, acima do salto, 
só é, porém, navegado por candas e barcaças, em pequenas 
secções, no intervallo das cachoeiras que lhe obstruem a cor- 
rente, aliás volumosa. 

O Rio Mucuri nasce em Minas Geraes, nas alturas da 
serra de Noruega e do Chifre, correndo a ENE e depois 
declinando a ESE até entrar no. Atlantico. E' navegavel 
198 km. desde a foz até á Cachoeira de Santa Clara, nos li- 
mites da Bahia com Minas Geraes; tem de extensão em seu 
curso 528 km. 

O Rio de S. Matheus, ou Cricaré, no » Estado do Espirito 
Santo, tem tambem as suas nascentes no territorio mineiro, 
correndo, no geral, a ENE até entrar no Atlantico, depois 
de formado pelos seus dois braços príncipaes: o Rio do Norte 
eo do Sul. Na barra, o seu accesso é dificultado pelo cordão 
de areia; mas, uma vez Semanas o rio dá navegação. por 
cerca de 70 km. 

O Rio Doce desce do territorio mineiro, forinado pelos dois 
rios Piranga e Gualacho, com as nascentes na serra da Manti- 
queira; corre a principio a NNE até receber pela esquerda 
o Suassuhi Grande, declinando depois para Suéste até entrar 
no Atlantico, após um curso de 744 km., desde a juncção dos 


dois galhos que o formam. Entre os seus principaes tributarios, . 


além dos já mencionados, contam-se, pela esquerda, o Piraci- 
caba, o Santo Antonio, o Correntes, e, pela direita, o Rio da 
Casca, o Manhuassá, Guandiú e Santa Maria. A Cachoeira das 
Escadinhas, ao atravessar O rio a serra dos Aimorés, divide-lhe 
o curso em duas secções principaes: a inferior, navegavel desde 
a foz, na. extensão de 222 km,, até o Porto do Sousa, e a su- 
perior, bastante encachoeirada até á confluencia do Piraci- 
caba, citando-se entre as mais notaveis de suas cachoeiras 
nesta secção a do Inferno, a do Mêe a Escura, esta entre a 
foz do mesmo Piracicaba e a do Santo Antonio. 

O Rio Parahiba do Sul desce do planalto da serra da Bo- 
caina a 1,500 m. de altitude, em territorio paulista, formado 
por dois galhos principaes: o Parahibuna e o Parahitinga, 
que, na lingua indigena, valem por Parahiba-preto e Parahiba- 
branco, em allusão á côr de suas aguas; corre na direcção de 
Sudoéste até proximo do Guararema, onde, em grande volta 
para ó Norte e depois para Nordéste, que é a direcção geral 
do seu curso, até desemboccar no Atlantico, atravessa o terri- 
torio paxilista; entra no Estado. do Rio de Janeiro; separa-o, 
depois de receber o tributario Parahibuna, de baixo, do. ter- 
Titorio mineiro, e, com o curso de 1,058 km., entre as serras 
da Mantiqueira edo Mar, facilita as communicações:do littoral 
para O interior do paiz. Bastante encachoeirado, o Parahiba 
todavia permitte navegação em mais de um trecho do seu 
curso. Na parte delle entre a Cachoeira (cidade da Bocaina) 
e a freguezia de Campo Bello, na extensão de 81 lem., o rio 


em rapido declive cahe 132 m. Para montante desse trecho | 


obstruido e apertado, ha uma secção desimpedida, navegavel 


na extensão de 312 km,; para jusante, outra secção, ainda que 


não de todo livre de cachoeiras, permitte a navegação .por 
barcos até à Barra do Pirahi: desse ponto para baixo, na ex- 
tensão de 258 km. até a cidade de 8. Fidelis, o - curso, com 
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maior declividade, apresenta diversas cachoeiras que impedem 
a navegação; mas dessa cidade até o mar, na extensão de 
87 km,, o rio desimpedido é francamente accessivel por barcos. 
São principaes affluentes do Parahiba do Sul, além dos já 
citados na região das cabeceiras, pela esquerda: o Jaguari, 
Paraibuna, de baixo, com 6 sub-afluente Rio Preto: o Pomba 
e o Muriaé; pela direita: o Pirahi, o Piabanha eo Dois Rios 
com os sub-afluentes Negro e Grande. 

O rio Parahiba, na estação secca, aceusa uma vasão de 
141 m. d'agua por segundo na cidade da Bocaina (Cachoeira) 
e 370 na de S. Fidelis. 

O Rio de Iguape, ou Ribeira de Iguape, desce das terras 
altas da serra de Paranapiacaba e collecciona aguas oriundas 
dos territorios paranaense e paulista; corre a principio na di- 
recção geral de Noroéste até receber pela esquerda o Juguiá, 
e depois declina a rumo de Suéste até entrar no Atlantico. 
E' navegavel a vapor em grande extensão do seu curso, 
191 km. até Xiririca, e em alguns dos seus afluentes, Juguiá e 
Jacupiranga, na zona da baixada, que é ahi retalhada por 
muitos canaes e braços fundos. 

O Rio Ttajahi, o maior da zona costeira no Estado de Santa 
Catharina, desce, formado pelos dois galhos Itajahi do Norte 
e do Sul, das terras altas da Serra do Mar; corre a rumo geral 
de Nordéste até lançar-se no Atlantico, passando pela cidade 
de Blumenau, até onde é navegavel. Na sua barra accusa 
profundidade de 6,60 m. 

O Rio Tubarão, desce tambem dos contrafortes da Serra 
do Mar a occidente, no Estado de Santa Catharina, corre para 
Léste a entrar na bahia da Laguna e pouco se presta á nave- 
gação. E', entretanto, digno de menção por se encontrarem 
proximo de suas cabeceiras jazidas de carvão de pedra, 

O Rio Grande do Sul é o desaguadoiro, no Oceano, da bacia 
lacustre existente na parte oriental do Estado que lhe deve o 


nome no extremo meridional do paiz. E'o canal que communica . 


à Lagôá dos Patos, a maior do Brasil, com o Atlantico, Nessa 
lagôa dos Patos, em o seu extremo septentrional desembocca 
o Rio Gahiba, que é um largo estuario para onde confluem as 
aguas do Rio Jacuhi, que nasce nos campos de cima da serra, 
no Norte do Estado, e traz as aguas do Taguari e do Vac- 
cacahi; o Cahi; o Rio dos Sinos e o Gravatahi, Navegavel é o 
Jacuhi, na estação secca, até Santo Amaro e, na estação das 
aguas, dá accesso até á cidade da Cachoeira, Navegavel tambem 
é o seu afluente da esquerda, o Taquari, até à cidade do 
mesmo nome. O Cahi é navegavel até á cidade de S. João de 
Montenegro, e o Gravatahi, comquanto pequeno: na extensão 
do seu curso, é muito profundo etambem navegavel. O Rio dos 
Sinos dá navegação desde a sua foz até á cidade de 8, Leopoldo. 

Na mesma lagõa dos Patos desagua ainda o Rio Cama- 
quam, que nasce na serra de Santa Tecla e com um curso de 
330 km., lançado de Oéste a Léste. 

Pelo Rio S. Gonçalo, canal de 77 km, de extensão, se 
communica a Lagão Mirim com a dos Patos, canal profundo 
e francamente navegavel em todo o tempo. Nesse rio S. Gon- 
calo desembocea pela esquerda o Rio Piratinim, que nasce na 
Cochilha das Pedras Altas e extenso de 100 km. no seu. curso 
lançado a rumo geral de ESE. 

Na Lagôa Mirim, quasi a meio do seu lado, ocidental, 
desagua o Rio Jaguarão, rio lindeiro entre o Brasil e a Repu- 
blica Oriental do Uruguai, que nasce na Coxilha Grande erumá 
a Suéste, navegavel' sómente até á cidade do 'mesmo nome, 

A” bacia do Prata pertencem, os maiores rios que banham 
o paiz na sua parte central e meridional, Della depêndem os 


HYDROGRAPHIA Ega 


Rios Uruguai, Porand e Paraguai, que drenam todas as aguas 
brasileiras ao Sul do planalto central, da serra dos Parecis e 
ao poente da Serra do Mar. São rios, em parte, brasileiros e, 
em parte, lindeiros com as nações vizinhas. 

O Rio Uruguai, formado pelos Rios Canôas e Pelotas, que 
nascem na vertente occidental da Serra do Mar, no Estado de 
Santa Catharina, corre a principio a Oéste até o Salio Grande, 
declina dahi a Sudoéste, fazendo a linha divisoria do Brasil e 
da Argentina, até receber pela esquerda o Rio Quarahim, e 
rumando depois ao Sul, vai assim até desaguar no fundo 
do estuario do Prata. Dos seus 1.500 km. de curso, uma terça 
parte é inteiramente brasileira, outra commum ao Brasil e 
á Argentina e outra commum a esta e á Republica do Uruguai; 
étio bastante sinuoso, com muitas ilhas no seu leito, encachoei- 
rado na mér parte de sua extensão. Das cachoeiras e saltos 
que lhe embaraçam a corrente são as mais notaveis: o Salto 
Oriental, até onde podem chegar grandes barcos em todo o 
tempo; as Cachoeiras de S. Gregorio, do Butuhi, das Mercês e 
dos Garruchos; as de Santo Isidro e de Sania. Maria, e o Salto 
Grande de Mocunan, pouco abaixo da foz do rio Pipiri-Guassú. 
Nas eúchentes ordinarias, o rio dá navegação até á Barra do 
Piratinim, perto do Passo de S. Nicolau; mas só nas grandes 
enchentes é que barcos menores vencem a corrente até perto 
do Salto Grande. Para cima deste, a navegação é muito em- 
baraçada, de continuo, por. cachoeiras e travessões. São af- 
fluentes do Uruguai, no territorio brasileiro, pela margem 
direita, além do Canõas, já citado: o Rio do Peixe, o Chapecó, 
que desce dos campos de Palmas com o seu afluente Chapecó- 
sinho; o Pipiri-Guassiá, por onde corre a divisoria do Brasil 
com o territorio de Missões da Argentina; pela margem es- 
querda, o Herval, o Passo Fundo, o da Varzea, O Uruguai-Pila, 
ou Vermelho, o Ijuhi-Guassá, o Piratinim, o Camaquam, Ibi- 
cuhi, o maior de todos, e que trazas aguas do Toropi, Jaguari 
e Itú da margem direita e as do Santa Maria, Saican, Ibira- 
puitã da esquerda: e o Rio Quarahim que faz a divisoria com 
a Republica Oriental por esse lado, 

O Rio Paraná é propriamente rió de planalto no ter- 
ritorio brasileiro; nasce com o nome de Rio Grande na ver- 
tente occidental do Itatiaia na serra da Mantiqueira, no Es- 
tado de Minas Geraes; corre a principio a rumo de Norte; 

declina a Noroéste até proximo do salto do Jaguara, e dahi, 
comquanto fazendo grandes voltas, toma a direcção média 
de Léste a Oéste até a confluencia do Paranahiba. Desse 
ponto para baixo é que o rio toma o nome de Paraná e ruma a 
Sudoéste até proximo de Posadas, onde de novo passa a correr 
a rumo de Léste — Oéste até a confluencia do Paraguai, Dessa 
confluencia até proximo da cidade do Rosario de Santa Fé o 
curso do rió segue a SSO, para então, em grande curva e por 
vaxios braços, tomar a direcção de Suéste com que desembocca 
no fundo do estuatio do Prata, O seu curso de 4,300 km. se 
divide naturalmente em duas secções pelo Salto das Sete 
Quedas, ou de Guairá. A secção superior é toda brasileira, a in- 
ferior é parte brasileira, paraguaia e argentina, Acima das 
Sete Quedas ha um trecho de 520 km, navegavel até o Salto 
do Urubupungá; e, Rio Grande acima, considerado o tronco 
principal, a navegação é apenas possível por barcos menores 
e por secções mais ou menos extensas, comprehendidas entre 
grandes cachoeiras, Entre estas são as mais notaveis as do Ma- 
ribondo, Jaguara; Pedrosas, Funil, Criminosas e da Bocaina. 

São afiluentes do Paraná no territorio brasileiro, os 
mais importantes, e de cuja juncção elle procede, o Rio 
Grande eo Poranaliba. 


O Rio Grande, considerado, como dissemos, o trónco 
principal do Paraná, tem os seguintes afluentes entre os mais 
notaveis: 0 Rio das Mortes, o Jacaré e o Lambari, pela. direita; 
o Ajuruoca, o Sapucahi Grande, que traz as aguas do Rio 
Verde, e o Sapucahi, pela esquerda, estes todos déntro do 
territorio mineiro; o Rio Pardo, que traz as aguas do Mogi. 
Guassú, eo Turvo, estes ultimos no territorio paulista. 

O Rio Paranaliba nasce na vertente occidental da serra 
da Canastra, corre a princípio ao Noroéste até a confluencia 
do Rio de S. Marcos, donde declina a OSO até a sua juncção 
com o Rio Grande, perto de Sant'Anna do Paranahiba; é rio 
caudaloso, de leito accidentado e conta numerosos e impor- 
tantes afluentes, entre estes, pelá margem direita: o já mencio: 
nado Rio de S, Marcos, que desce do chapadão do mesmo nome 
com um curso de Norte a Sul; o Corumbá, que nasce na serra 
dos Pyrenêos, tão volumoso como o proprio Paranahiba, e traz 
as aguas do S. Barthalómeu, do Rio Peixe e do Piracanjuba; o 
Meia-Ponie; O Rio dos Bois, que traz as aguas do Anicuns, do 
Turvo e do Rio Verde; o Rio Claro; o Verdinho; o Corrente eo 
Aporé, ou do Peixe. Pela margem esquerda recebe o Paranahiba 
o Rio do Dourado; o Rio das Velhas, que traz as aguas do Que- 
bra-Anzol, e o Rio Tijuco, todos do Triangulo Mineiro. Inter 
rompem a navegação do Paranahiba as seguintes cachoeiras, 
entre as mais importantes: a de Santo André, cinco leguas acima 
da foz; a de S. Simão, abaixo da confluencia do Rio dos Bois, 
o Salto do Dourado, acima da barra do Rio Meia Ponte, 

São afiluentes do Paraná, abaixo da confluencia do Para- 
nahiba, pela margem direita: o Rio Sucuriú, que lhe entra 
13 km. abaixo do Salto de Urubupungá:; o Rio Verde;o Rio 
Pardo, que traz as aguas de Inhanduhi-Guassú; o Ivinheima, 
que desce das vertentes orientaes da serra do Amambahi, e 
traz as aguas do Vaccaria e do Brilhante, até a juncção dos 
quaes é navegavel; o Amambahi eo Iguatemi, todos em terri- 
torio de Matto-Grosso, São affluentes pela margem esquerda: o 
Rio S. José; o Rio Ticié, ou Anhembi, que nasce na Serra do 
Mar; a Léste da cidade de S. Paulo, que elle banha; atravessa 
depois o territorio paulista em quasi todo o seu comprimento, 
ereune as aguas de importantes affluentes, como o Capivari, 


o Piracicaba e o Jacaré, pela direita; o Rio Grande co So. 


rocaba, pela esquerda; rio de notaveis tradições na historia da 
conquista dos sertões occidentaes, o Tieté, tuja navegação aliás 
é interrompida por cachoeiras e saltos, como ode Pirapora, 
de Itá, de Avanhadava e de Itapura, é uma via de penetração 
de grande alcance na economia do paiz;o Rio Aguapehi: o 
Rio do Peixe; o Rio Paranapanema, que nasce na serra de Pa- 
rânapiacaba, corre a rumo geral de ONO e reune as aguas do 
Tiapetininga e do Pardo, pela sua margem direita, e as do Apiahi 
Taguari, Itararé, das Cinzas, Tibagi e Pirapó, pela esquerda: 
como o Tieté, não é francamente navegavel o Paranapanema; 
interrompem-lhe a navegação numerosos saltos e cachoeiras, 
como sejam: o Salto de Itapoci, o do Palmital, o Salto Grande, 
a Cachoeira da Laranjeira e a da, Serra do Diabo; em mais de 
metade do seu curso, que é de cerca de 900 km,, serve de li- 
mite entre os Estados de S. Paulo e Paraná; abaixo do Para- 
napanema, pela mesma margem esquerda, entra no Paraná o 
Rio Tvahi, que nasce na serra da Esperança e corre inteiro em 
territorio paranaense, com 858 lim. de extensão no seu curso, 
lançado a rumo geral de NO; tem 146 km. navegaveis desde a 
sua foz até à Cachoeira do Ferro;o Rio Piquiri faz barra no Pa- 
raná 24. km. acima do salto das Sete Quedas;o Rio Iguassi, com 
1.320 ln. de curso, lançado a rumo geral de Léste— Oéste, 


desde a Serra do Mat, onde tem as suas cabeceiras, até o Pa- 
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tensa e piscosa, tambem separada do mar-por estreita restinga 
“de areia, todas ao longo da costa do Estado do Rio de Janeiro, 
entre o Cabo Frio e a ponta de Itaipú; a Lagõa de Juiura- 
hiba, com meia legua de diametro e fundo de 2 a 15 m,, re- 
cebeos rios Bacaxá e Capivari e vasana margem direita do rio 
S.João; a Lagôa Rodrigo de Freitas, no sopé do morro do 
Corcovado, separada do mar por uma restinga deareia;a do 
“Camorim, ou de Jacarepaguá, que recolhe as aguas do rio Pa- 
vuna e desagua no mar, proximo da ponta do Marisco ou da 
Gávea;a de Marapenai, entre a do Camorim e o mar, estreita e 
comprida; a Laguna, no Estado de Santa Catharina, á foz 
do rio Tubarão, tem cinco leguas de Norte ao Sul e cerca 
de duas na sua, maior largura, e fundo bastante para barcaças 
até a extremidade septentrional; as Lagõas de Camacho, todas 
piscosas, e ao longo da costa ao Sul do cabo de Santa Martha; 
a Lagôa Grande, na ilha de Santa Catharina, na parte oriental 
desta, tem duas leguas de comprimento Norte —Sul e mais 
de uma milha de largura, com desaguadoiro temporario para o 
Oceano, e muito piscosa; a Lagõa dos Patos, a maior do Brasil, 
nô Estado do Rio Grande do Sul, tem 45 leguas de compri- 
mento parallelamente á costa e 10 na maior largura, com fundo 
para navios de mediano calado, salgada na sua parte meri- 
dional e com margens geralmente rasas, receptaculo de todas 
as águas que regam o Estado na sta parte septentrional e 
oriental: é muito abundante de peixe; a Lagõa dos Barros, ou 
da Serra, com cerca de cinco leguas de comprimento e uma a 
“duas de largura ao Nordéste da lagôa dos Patos, com que se 
communica pelo desaguadoiro temporario do Capivari; a 
Lagêa Mirim, com 26 leguas de comprimento e sete a oito na 
sua maior largura, corre parallela 4 costa e desagua na lagõa 
dos Patos pelo canal de S. Gonçalo, largo, vistoso, navegavel 
em todo o tempo; a Lagõa da Mangueira, quasi tão extensa 
como a precedente, mas muito mais estreita, está prolon- 
gada no intervallo que medêa entre a costa e a Lagõa Mirim, 
para onde desagua na extremidade septentrional pelo Ar- 
roio Takim; a Lagôa Cajubá, ao Norte da Mangueira, tem duas 
leguas de comprimento; a Lagôa das Capivaras, na peninsula 
arenosa que medêa entre a lagõa dos Patos e o Oceano, recolhe 
às aguas puras e limpidas de um arroio que corre com força e 
é a melhor fonte da peninsula; a Lagôa de Mostardas, mais co- 
nhecida por Lagôa do Peixe, de nove leguas de comprido e 
pouca largura, prolongada com o mar, com que se communica 
por desaguadoiro temporario, recebendo por ahi immensidade 
de especies de pescado de que é a mais abundante a miragaia, 
semelhante ao bacalhau; da Lagôa de Mostardas, ao longo da 
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costa, a Nordéste, começa uma, cadeia de lagos, ligados por 
seus sangradoiros, terminando não longe da já citada Lagõa dos 
Barros, ou Barros Vermelhos, e onde começa outra cadeia se- 
melhante, em pouca distancia da. praia e com ella prolongada 
por espaço de cerca de 25 leguas, todas estas no Estado 
do Rio Grande do Sul; a Lagêôa Santa, no valle do Rio das 
Velhas, no Estado de Minas Geraes, com uma legua de cir- 
cuito e aguas consideradas virtuosas, crystallinas e sempre te- 
pidas, desagua pela extremidade septentrional para o Rio das 
Velhas, do qual dista legua e meia, notavel por ter residido 
junto de suas margens, longos annos, o sabio paleontologista 
dinamarquez, dr. Guilherme Lund; as Sete Lagôas são um 
agrupamento de pequenas lagõas, oito leguas ao Notroéste da 
Lagõa Santa, no valle do Rio das Velhas; a Lagõôa d'Agua 
Preta, nas cabeceiras do rio Urupuca, sub-affluente do Sas- 
suhi-Grande, com cetca de duas leguas de comprimento; as La- 
gôas Feia e Verde, à margem esquerda do S, Francisco, pouco 
abaixo da barra do Bambuhi; as lagõas pequenas nas cabe- 


| ceiras do Verruga e do Itacambirassú, afluentes do. Jequiti- 


nhonha, na serra do Grão-Mogol; a Lagõa Formosa, onde tem 
a sua nascente o rio Maranhão, da bacia do Tocantins, em 
Goiaz, cuja extensão se calcula em cerca de quatro leguas; a 
Lagôa Feia, perto da cidade de Formosa, donde dimana para o 


: valle do S. Francisco o Rio Preto, o maior dos tributarios do 


rio Paracatú;a Lagôa Grande, da ilha do Bananal, no rio Ara- 
guaia, no Estado de Goiaz; a Lagõas dos Xaraes, temporaria, 
formada durante as grandes cheias do alto Paraguai e dos 
seus afluentes, S. Lourenço, Tacoari e Mondego, extenden- 
do-se 20 e 40 leguas, como um mar de agua doce, onde os ter- 
renos elevados ou enxutos, em tempo de secca, ficam como 
ilhas, povoadas de aves e ânimaes bravios; a Lagêa Uberaba, 
com tres leguas de diametro, desagua para o rio Paraguai e 
lança um braço, o canal D. Pedro II, para a Lagôo Gakiba, 
que é pouco menor, e situada, tres leguas mais ao Sul da 
precedente; a Lagôa Mandioré tem cinco leguas de compri- 
mento e mais de um sangradoiro, o mais septentrional desa- 
guando no Paraguai seis leguas ao Sul do da Lagõa Galba; 
a Lagõa de Caceres desagua no Paraguai logo acima da cidade 
de Corumbá; em todas estas grandes lagõas, desde a ultima 
até à de Uberaba, por onde passava a antiga divisoria do 
Brasil com a Republica da Bolivia, cederam-se a esta terras 
e portos, pelo tratado de Petropolis de 1903, em compensação 
do que ao Brasil cedeu á Republica vizinha no territorio do 
Acre, 
THEODORO SAMPAIO. 


CAPITULO QUARTO 


INTRODUCÇÃO AO CLIMA DO BRASIL 


I 


Estado do tempo e clima 


- Entende-se por estado do tempo ou, mais simplesmente, 
tempo, o estado atmospherico em certo momento, considerado 
“em relação a todos os phenomenos meteorologicos: tempera- 
tura, pressão barometrica, vento, nebulosidade, etc. Esse es- 


tado é essencialmente variavel: chove em dado instante, e 
pouco depois o céo se despoja das nuvens e brilha o sol; num 
dia, após calor asphyxiante, succedem relampagos e forte ven- 
tania, emquanto que noutro, apenas se notam vento secco e 
temperaturas baixas. Mas em determinado logar, no meio 
dessas continuas mudanças, distingue-se algo de constante, de 
esperavel, que constitue o que-se chama O clima, isto é, a feição 
caracteristica e permanente do tempo nesse logar, no meio-de - 
suas infinitas variações. : 
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Assim, por exemplo, a este respeito, diz o eminente me- 
teorologista professor Julius Hann, na sua celebre obra Hand- 
buch der Klimatologie: 


« Pela palavra clima queremos significar a summtila 
dos phenomenos meteorologicos que caracterizam a con- 
dição média da atmosphera em qualquer logar da super- 
ficie terrestre, 

O que chamamos tempo é sómente uma phase na 
successão dos phenomenos, cujo cyelo completo, repro- 
duzindo-se com maior oú menor regularidade em cada 
amo, constitue o clima de qualquer localidade. » 


O clima tem para a actividade humana capital impor- 


tancia, principalmente sob os tres pontos de vista: agricola, 
hygienico e social. 


II 
Influencia do clima sobre a vida 


Todaa agricultura depende evidentemente da acção solar, 
em primeiro logar pelo calor que a terra recebe da energia 


irradiada pelo sol, e que, absorvida e transformada, pelo sólo, - 


pelo ar e pela agua, fornece a todos os seres vivos a tem- 
peratura, sem a qual não poderiam viver. 

Além disto, sob influencia desses mesmos raios solares, es- 
pecialmente dos de mais curto comprimento de onda, pela 
acção chlorophylliana, a planta extrahe do anhydrido carbo- 
nico, sempre existente no ar, o carbono ligado ao oxygenio, 
que, em contacto com a agua contida nos tecidos vegetaes e 
dada certas condições de temperatura, sofire transformações 
mais ou menos complexas, das quaes resultam cellulose, 
amido, assucares, etc. ao mesmo tempo que torrentes de 
oxygenio puro são restituidas á atmosphera. 

Ora, constituindo essas substancias o corpo das plantas, 
e sendo preciosas para a alimentação e a economia humanas, 
vê-se que o sol, o calor e a humidade governam o desenvol- 
vimento dos vegetaes e que temos o maximo interesse em 
conhecer as condições, em que esses factores exercem sua acção 
em cada logar. 

Além disto, o clima, especialmente pela distribuição da 
temperatura e da humidade pelo curso do anno, ainda exerce 
consideravel influencia no desenvolvimento das plantas, con- 
forme as especies destas. Assim, não será possivel fazer crescer 
e fructificar a oliveira, a videira, o coqueiro, etc,, no clima da 
Escandinavia, emquanto que, em contraposição, plantas das 
altas latitudes não podem proliferar em clima demasiado 
quente, 

Ha certos vegetaes que não se desenvolvem senão entre dois 
limites, inferior e superior, de temperatura. Além disto, para 
que possam produzir fructos, é necessario que o accumulo 
de calor pela planta, habitualmente medido pelo producto 
da temperatura diurna do at pelo numero de dias, con- 
tados desde a germinação da planta até á terminação 
deseu periodo vegetativo, tenha determinado valor minimo. 

E: para muitas, tambem, necessario haver período de re- 
poiso causado pelo abaixamento da temperatura, durante o 
qual se accumulam nos tecidos substancias nutritivas que 
serão utilizadas logo que a temperatura o permitta e alimen- 
tarão as folhas e os fructos que se desenvolverão com extrema 
rapidez, aproveitando o calor dos dias de verão. 


Este effcito, muito marcado nos páizes de elevada a 
titude, onde, durante o inverno, a maior parte das Plantá 
perdem as folhas para entrar no somno hibernal, é a razão & 
muitas não conseguirem fructificar . quando transportadas 4 
regiões mais quentes, onde a temperatura não baixa sufficien 
temente para cahirem as folhas. Causas oppostas podem pro, 
duzir effeitos analogos: nas regiões onde reinam estações secea; 
prolongadas, a quasi totalidade dos vegetaes perdem as folhas 
e entram em repoiso; mas, logo que a estação chuvosa 
inicia, a vegetação desabrocha impettosamente e a fruotg. 
cação é rapidamente alcançada. 


III 


Influencia hygienica e social dos factores 
climaticos 


Não é menor a importancia do clima quanto á hygienee 
aos phenomenos sociaes, Antes de tratar de povoar certo pair, 
é da mais elementar prudencia estudar as suas condições cl. 
maticas, afim de ver se cllus permittem a acelimação dy 
futuros habitantes. A actividade que estes podem desenvolver 
depende por tal maneira dessas condições, que é muitas vezs 
preciso renunciar « qualquer tentativa de colonização por ho 
mens de raças, que, pelos seus predicados de energia e ope 
rosidade, seria muito de desejar que se pudessem implantar 
definitivamente. Tesse impedimento póde resultar tanto das 
condições nocivas ou simplesmente incommodas de tempe 
ratura e de humidade, como até da seção de climas, que, pes 
constancia e amenidade, tornem a vida. tão simples e agradave, 
que pouco seja necessario luctar, cdlonde resulta o abandono 
das qualidades de energia e iniciativa, quo climas mais ruds 
incutem nos habitantes, pela Incta perminente e victorios 
exigida contra os elementos, O lima da ilha de Tahiti, muito 
brando e perfeitamente suulavel, é conhecido exemplo dess 
rapida debilitação de qualidades essencines nos curopeus, qu 
para alli emigram. 


Exemplos muito curacteristicos do mesmo facto são | 


apontados pelo professor Eilsworth Muntington, celebre 
geographo e meteorologista americano, que em sua conhecida 
obra Ciilization und Climate (1) diz do sudio e brando Clima 
da Africa Meridional é de certas regiões da propria America: 


«A Africa Meridional gos da reputução de ter um 
clima admiravelmente siaptado aos europeus, e eu com 


partilhei dessa opinio até «quando comecei à colligr É 


dados estatísticos sobre os «leitos do clima na eh 


ciencia, Testes dios mostram, conforme demonstrate f 


mais adeante, que, apesar de ser ngtidavel o clima su 


africano, elle carece das quadicdades estimulantes que são É 


tão importantes na fiuropa e ma America do Norte. 
Outro caso, ainda mais notavel que 0 da Africa, * 
depara nas Ilhas Bahamas. Na epocha da Revolução 
Americana, consideravel numero de legalistas foram o 
feis 4 Inglaterra que sacrificaram tudo para esca, 


nova bandeira estrelada. Deixando suas chens na Geno 
e nos outros listados do Sul elles procuraram ua 
torio britamico das Tlhas Bahtmas, onde se lhes vi 


reunir immigrantes da Crun-Bretanha, Agora, pass 


(1) Vide a nota 2,4 pag. 77, 


par é É 
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tres a cinco gerações, o novo ambiente teve mais 
opportunidade ainda que na Africa Meridional para pro- 
duzir todos os seus effeitos, Em nenhum outro logar do 
mundo, homens de raça ingleza viveram como puros 
colonos por diversas gerações em um clima tão tropical, 
E qual foi o resultado? Não ha senão uma resposta: 
foi desastroso. ú 

E, entretanto, o clima parece excelente; não ha mo- 
testia alguma endemica e a fertilidade do sólo é admi- 
ravel. Entretanto, muitas pessoas dizem que q vida é alli 
demasiado facil (2).» 


Parece, pois, que, mesmo menos agradavel, porém mais 
propício ao completo desenvolvimento physico e intellectual, 
é um clima com estações mais accentuadas, onde o ef- 
feito tonico do frio de inverno se faça sentir. Embora possam 
ter temperaturas tão baixas quanto as dos paizes de elevada 
latitude, as estações montanhosas das regiões equatoriaes não 
podem ter o mesmo effeito tonico, porque alli não se sente 
o contraste entre o calor do estio e as baixas temperaturas 
do inverno. É 

Reconhecendo a importancia da lucta contra as condições 
ambientes, diz conceituado escriptor contemporaneo (3): 


« Uma atmosphera saudavel, ao mesmo tempo fresca 
e excitante, numerosas necessidades, com os meios de 
satisfaze-las a custo de certo esforço, são circumstancias 
favoraveis ao desenvolvimento da actividade individual, » 


A este mesmo respeito, assim se expressa notavel me- 
teorologista americano (4) : 


« Dentro dos tropicos, sob o sol equatorial, e onde 
existe abundancia de humidade, a vida animal e vegetal 
alcança seu maior desenvolvimento, Alli estão as terras 
de mais valor para o homem branco, por causa da ri- 
queza de seus productos tropicaes; alli se acham as es- 
pheras de influencia e as colonias que são as mais cobi- 
cadas posses, E' nessa zona que o alimento é obtido pelo 
homem, em todo o anno, com o minimo de trabalho, 
onde a geada e a secca não são de temer, onde o ves- 
tuario e.a habitação são facilmente alcançados, e, muitas 
vezes, são tão pouco necessarios que a vida se torna ex- 
cessivamente facil. A natureza trabalha demais e pouco 
deixa que fazer ao homem... é 

Em um clima debilitante e enervante, sem a obri- 
gação de trabalhar, a vontade de progredir e de desen- 
volver os recursos dos tropicos, elle falta geralmente. Não 
é de esperar que haja esforço voluntario para alcançar 
typo mais elevado de civilização; dahi provém a repu- 
tação geralmente attribuida aos nativos dos tropicos de 
serem indolentes e de não merecerem confiança. Eviden- 
temente, porém, não se deve acceitar ao pé da lettra 
tão alta generalização, pois as baixas latitudes têm pro- 
duzido muitos homens que não podem ser accusados de 
deficientes em potencia intellectual e physica, 


(2) Elisworth Huntington — Civilization and Climate, pags. 26 e 27— 
New Heven — Vale University Press — 1915. 

(3) Gabriel Hannotaux — La France en 1614, pag. 220. 

(4) Robert de Courey Ward, assistent professor of Climatology 
in Harvard University — Climate considered especially in relation to Man, 
pag. 227.e seguintes. 


Além disso, nas regiões onde as condições são mais 
severas, os naturaes são geralmente mais industriosos. 
Mas é incontestavel que as raças mais energicas e em- 
prehendedoras não se desenvolveram nas faceis con- 
dições de vida dos tropicos. » 


Qualquer que seja o fundamento dessas asserções, não 
se lhe deve exaggerar o alcance e admittir de maneira absoluta 
a incapacidade das regiões mais quentes para sustentar raças 
vigorosas, tanto do ponto de vista intellectual como do phy- 
sico, O professor Courey Ward cita, elle proprio, o facto his- 
torico, das primeiras e mais altas civilizações de nossa terra 
terem nascido 'e se desenvolvido em zonas quentes ou mesmo 
torridas, como são, por exemplo, a India Meridional e o 


- Egypto, nas éras em que os germanos, os celtas e os saxonios 


não passavam de bandos selvagens. : 
Reconhecendo que zonas reputadas improprias ao im- 


- plante da civilização européa podem, entretanto, progredir ra- 


pidamente, ainda diz o mesmo auctor (loco cit,, pag. 231): 


« Estas generalizações não devem evidentemente ser 
levadas longe de mais, Hawai, favoravelmente situada 
quanto ao clima, transformar-se-á com o tempo em 
um Estado americano, e o Brasil, do qual grande parte da. 
immensa área é typicamentetropical, recebe um affluxo 

- crescente de emigrantes europeus que se fixam defini- 

tivamente no paiz, » f 

Além disto, o hygienista inglez professor Leonard Hill (5), 
estudando as condições climaticas da vida humana nas di- 


: versas regiões do Globo, conclue que as intencionalmente 


procuradas no interior das casas inglezas se approximam. das 


“ observadas em clima tropical humido, tal como o de. Ceylão, 
* considerado enervante pelos europeus. “ 


Por outro lado, o factor raça póde ter influencia favoravel 


: que contrabalance os inconvenientes do clima. A raça por- 
“ tugueza, por exemplo, é, talvez com à hispanhola, a que melhor: 


conserva seus habitos de energia e sua aptidão ao trabalho em 
regiões nas quaes os aborigenes do Norte da Europa, dotados 


. de qualidades sotiaes superiores em seus paizes nativos, não 
. as transmittem a seus descendentes em regiões de clima quente, 
- onde nem mesmo as podem exercer plenamente, por encon- 


trarem condições tão diferentes daquellas em que nasceram, 
Notavel exemplo .desse facto surge nas Indias, onde os in- 
glezes, tão robustos na sua terra natal, não podem crear seus 
filhos e se mantêm por constante renovamento de sua immi- 
gração, a qual não se póde fixar na região, emquanto que o 
elemento portuguez se encontra robusto e prolífico em climas 
comparaveis, como temperatura e humidade (6). 

Os meteorologistas americanos, mais que outros quaes- 
quer, têm procurado evidenciar, mesmo entre seus conci- 
dadãos, as reacções sociaes occasionadas pela grande va- 
riedade dos factores existentes em seu paiz, devido á con- 
sideravel extensão deste ao longo dos meridianos. Assim o 


(5) Proc. of. the R. Soc. of. Meieorology — London — March, 1919 — 
Resumo na revista franceza — Revue Gêntrale des Sciênces, 15 Mai 1919, 
pag. 261. 

(6) A esse respeito devo mencionar que este trabalho já estava quasi 
terminado quando deparei com a mesma opinião expressa em livro antigo 
e que eu conhecia, mas a cuja passagem não tinha prestado a devida at- 
tenção. Esse livro é: Estudos sobre o cima e a mortalidade da. capital 
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professor Edwin Grant Dexter, da Universidade de Illinois (7), 

perscrutou as relações, porventura existentes entre os phe- 
nomenos meteorologicos e os physiologicos sociaes mani- 
festados por seus compatriotas, em uma serie de memorias 
finalmente condensadas em seit conhecido livro Weather 
Influences. Utilizando as observações meteorologicas reco- 
Ihidas durante 10 annos, escoados de 1888 a 1897, compa- 
rou-as com as estatisticas dos acontecimentos delictuosos ou 
criminosos, occorridos nos mesmos annos nia, cidade de Nova 
York, 

Foram utilizados os relatorios da policia, as indicações 
dos professores publicos e dos directores de cadeias, O numero 
de factos recolhidos alcança a mais de 400.000. Por parte da 
polícia, constam de rixas, ataques, suicidios, casos de loucura. 
Por parte dos directores de escolas e de cadeias, são casos de 
insubordinação e de mau comportamento. Os dias foram subdi- 
vididos, ou classificados, conforme a sua temperatura média, 
o estado de chuva ou de bom tempo, de calma ou de ven- 
tania, etc. e, para cada uma dessas categorias, contou-se O 
numero de acontecimentos occorridos. Os resultados foram 
então tabulados, e a lei, caso existisse, tornar-se-ia facil de 
observar. 

Se, por exemplo, a média do numero de dias claros for de 
30 % do numero total de dias e achar-se que lhe corresponde 
30 % dos casos totaes de rixas, suicídios, etc., concluir-se-á 
não haver connexão entre as duas ordens de factos. Mas, 
se a percentagem for de 40 %, será forçoso admittir que os 
dias claros têm influencia preponderante, embora de causa 
desconhecida, na producção dos phenomenos sociaes estu- 
dados. 

Foram examinados dessa maneira todos os elementos 
climaticos, traçando-se, para cada um e o correspondente 
phenomeno sociologico, a curva respectiva. Acharam-se assim 
os seguintes resultados: calores moderados produzem au- 

- gmento em todos os delictos, e, pelo contrario, ha diminuição 
desses quando as temperaturas são baixas. Quando a tempe- 
ratura média sobe a 25º ou 30º, a frequencia das rixas entre 
homens augmenta de 68 % e de 100 % a das causadas por 
mulheres. Subindo mais a temperatura, ainda se nota au- 
gmento no numero dos delictos, mas em muito menor escala, 
Assim, entre 30º e 35º, houve augmento de 33 % para os 
homens e diminuição de 23 % para as mulheres, resultado que 


de Pernambuco (Brasil), por Emilio Béringer, chefe do Serviço Topo- 
graphico da Provincia de Pernambuco, extrahido do Aunuario da Socie- 
dade Meteorologica de França, tomo XxxvI, anno de 1878, traduzido e au- 
gmentado pelo bacharel Manuel Duarte Pereira — Pernambuco — Typo- 
graphia Commercial, 1891. 

O trecho, que se encontra á pag. 76, é o seguinte: 


« E' verdade que a raça portugueza parece dotada de um tem- 
peramento que lhe permitte adaptar-se mais facilmente do que 
outras raças a climas differentes do da mãe patria. Attribue-se esta 
qualidade não só ao cruzamento dos portuguezes com os israelistas 
que se domiciliaram em Portugal depois de sua expulsão da His- 
panha, e que possuem uma notavel aptidão para acelimação, como 
tambem á influencia persistente do sangue negro que foi largamente 
propagado em Portugal na epocha em que, no proprio paiz, se fazia, 
um importante trafico de escravos, O sr. Eliste Reclus é de opinião 
que ella provém, sobretudo, da sobriedade dos colonos portuguezes. 
Esta razão me parece a melhor, 6 creio que a experiencia por elles 
feita poderá ser repetida com bons resultados pelos individuos de 
outras nacionalidades, e principalmente pelos de raça latina, » 


(7) Edwin Grand Dexter, Ph, D. — Weather Influences, An Empirical 


Etudy ofihe Mental and Physiological Effects of Definite Meleorological Con- 
ditions — New York, 1904, : 


Etária 


póde ser explicado. pelo estado de depressão geralmente cay. 
sado por essas altas temperaturas (8). a Und 
A criminalidade pareceu independente da temperatura 
durante o inverno, mas logo que chegou a primavera torno 
a crescer com o augmento de calor, 
A observação da pressão indicou que a frequencia dy 
delictos augmenta quando baixa o barometro, mas ha as 


- de crer que essa influencia seja indirecta e realmente caysada 
por outros factores, como a approximação dos terporaes, que 


augmenta a irritabilidade em muitas pessoas. 


Mas a curva mais extraordinaria é a dos suicídios, pois” 
mostra que os desesperados escolhem os dias mais limpidos | 


para se libertarem da existencia, E" no verão, em Maio e 
Junho (no hemispherio Norte), que elles são mais communs, 
A conclusão geral é “que quando as condições meteoro. 
logicas mais favoraveis á energia physica se manifestam, 
ha augmento nas manifestações de violencia, com-os delictos 
correspondentes. O excesso de força physica será, pol, 


infelizmente, mais perigoso no ponto de vista da moralidads, 


que pessimo caracter acompanhado por falta de energia”, 

Na Suissa, o dr. Mercier, no Journal de Statistigue (9), 
estudou os mesmos phenomenos meteorologicos, comparando.. 
os com o numero de admissões em cinco manicomios, durante 
15 annos. 


Para os cinco hospicios mencionados (Zurich, Bem, . 


Argovia, Saint-Gall e Vaud), o maximo do número de admissões 


occorre no mesmo mez, Parece, q priori, que o maximo de - 


eclosões de perturbações psychicas devesse coincidir com o 
momento do anno em que são mais accentuadas as más con 
dições, frio, excesso de humidade, cte,; entretanto, o maximo 
se produz justamente quando são minimos os factores da mor 
bidez geral, e é no verão, ; 

Para os suicídios, abrangem us estatisticas apenas sei 
annos. Reconhece-se nesse prazo que em Dezembro e Janeiro, 
isto é, no inverno, ha o menor ntimero de suicidios, os quaes 
vão augmentando progressivamente até Junho, havendo 
pouca differença entre os diversos mezes do verão, o que cor- 
robora o resultado já encontrado nos Estados Unidos por 
Dexter, 

E' justo, porém, reconhecer eue ns resultados encon 
trados.no Rio de Janeiro, quanto á frequencia dos casos de 
alienação mental, não corroboram as alfirmações sulssas e 
americanas. Em interessante trabalho, elaborado em 1905, 
sob o titulo de Les Maladies Mentales dans les Clintais Tro 
picaux pelos ilustrados altenistas dr, Juliano Moreira e Afra- 
nio" Peixoto, encontra-se um diagramma, extendendo-se de 
1895 a 1904, em que se acha representada a frecuencia dos 
casos de demencia, mez por mez, Pois bem, é difficil encontrar 
nessa curva qualquer dependencia entre 08 numeros de casos 
de alienação e os factores meteorologicas, notadamente com à 
epocha fresca ou quente do anno, conforme se deprehende do 
ckame do seguinte resumo, em que estão assignalados os mezes 


(8) A influencia da temperatura na mortalidade enusada por certas 
molestias é bem conhecida, tis um exemplo recente tirado dos CR. da 
Academia das Sciencias: de Paris, tomo 172, nm. 7, pag 40L. Louis Besson, 
meteorologista do Observatorio de Mentaouria, comparou o ntmero diario 
de obitos causados em Paris pela diarrhéa infantil, com a tomporatur 
média correspondente, nos 10 annos que precederam a guerra, 6 achou o 
seguinte resultado: 

Temperatura média diaria: 120, 130, 140, 190, 160, L70, 18% 19% E 

Numero médio de obitos dintios: 27, 27, 28, 28, 27, 30, 3434 Jó 


(9) Extrahido da revista belga Ciel et Terro, 16 Nova 1899, pag 4% 
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de maior frequencia em cada anno. Apenás póde-se notar que 
o mez de Junho apparece seis vezes, emquanto o de Maio 


não é mencionado: 


ANNOS 


1895 1896 1897 1898 
Mezes de maxima frequencia.) Junho Junho | Marça Dez. 
Mezes de frequencia imme-| Set. Set. Agosto | “Junho 


diatamente inferior...... 


ANNOS 


1899 1900 1901 

Mezes de maxima frequencia...... | Set, Fev. Out, 
de frequencia dfmanelia parentais in- Agosto 

DE Aa Junho ú Out.| Agosto 


1902 1903 1904 
Meneé de maxima frequencia. .........| Fev. Nov. ( pp 
Mirai equstoi ini a unha |) guto, no 
N. B. — Quando diversos mezes estão reunidos por uma chave, in- 


dica esse facto que os mezes apresentam a mesma frequencia. 


Não desejo alongar esta resenha com as conclusões ana- 
logas a que chegaram numerosos auctores, e quero apenas 
firmar a influencia dos factores meteorologicos, principal- 
mente temperatura e humidade, sobre as maniisatições da 
actividade humana (fig. 1). 

Em uma memoria já antiga (10), mostrei que a tempera- 
tura ideal, para o habitante do Rio de Janeiro, era de mais de 
21º, emquanto o professor FP. Laulanié (11) admitte como equi- 
valente, a de 14º a 15º para a Eutopa occidental. O professor 
Elisworth Huntington, da Universidade de Yale (12), per- 
scrutando a influencia do calor sobre o trabalho, physico e 
mental, em operarios e em estudantes, achou que a tempera- 
tura mais satisfactoria variava com a latitude do logar, e que 
para o Norte dos Estados Unidos era de 58º F, (16º,1 C),no 
Estado de Connecticut, e de 70º PF. (21º,1 C) para Florida, no 
Sul, o que está de accôrdo com o valor achado para o Rio de 
Janeiro, cujo clima se approxima do do littoral meridional dos 
Estados Unidos. 


(10) Boletim Meteorologico do Observatorio Nacional do Rio de Janeiro, 
anno de 1910. 

(11) P. Laiianié — “Chaleur animale" — Trailê de Physique Bio- 
logique de d' Aarsenval, vol. 1, pag. 937. 

(12) Revue Gênérale des Sciences; 15/30. Aoht, 1915, e Quarterly 
Joura. ofthe Roy. Mei. Soc, January, 1917, pag. 104. Vide tambem 
Civilization and Climate, Ch. vL. 
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Estes valores conduzem a dias conclusões importantes : 
a primeira, que a temperatura optima depende do clima da 
região habitada pelo observador, e a segiinda, que o organismo 
humano tem grande elasticidade e póde progressivamente se 
adaptar a condições thermicas, que, no começo, parecem in- 
toleraveis, 


IV 
Classificação dos climas 


De todos os factores meteorologicos, o que mais dire- 
ctamente influe sobre a vida, animal ou végetal, e, ao mesmo 
tempo, determina os demais, é o calor, Elle é a causa do vento, 
da variação da humidade, da formação das trovoadas, da 
abundancia, da escassez da chuva, etc. Por isso, antes mesmo 
que tivessem adquirido noções exactas sobre a temperatura, 
os antigos já tinham dividido a superficie do-Globo em zonas 
ot climas, fundados em considerações astronomicas que res 
gulam a duração do dia e da noite (zonas climaticas de Pto- 
lomeu, Parmenides, Polybio, Eudoxio, ete.) (13). Todas estas 
classificações repartem a terra em seis zonas diferentes quanto 
ao clima: uma torrida, ao redor do Equador, e duas, chamadas 
frigidas, situadas além dos circulos polares, e constituindo as 
tres, regiões reputadas inhabitaveis pelo excesso de calor ou 
de frio. Em cada hemispherio, entre essas duas zonas, ficavam 
as temperadas, .Julgadas as unicas apropriadas ao desenvol- 
vimento da vida humana, 

Em tempos “modeghos, 'Supan substituiu os tropicos eos 
circulos polares quê. Tão gorrespondem a temperaturas defi- 
nidas, -pelas linhas chamas isolhermicas, que são as curvas 
que passar pelos pontos gos o da mesma temperatura mé- 
dia, Assim a zona quente VR é limitada. de cada lado do 
Equador bela: isothermica desde é as-zonas frigidas por 
outras, traçadia:ão redor s polos; pelos pontos cuja tempe- 
tatura média. dosimiezes mais quent E 6x de 10%, 

Outros meteorológistas, seguindo fitas: diferentes, ad- 
mittem valores diversos; as temperaturas | limites. Assim o 
grande meteorologista, nó sez H. Moln (14) adopta para: 
limites da zona tropical* as iSsthe emicas de 25º, de cada lado 
do Equador, e para as zonas, ri js, as isothermicas traçadas 
ao redor dos dois polos, pelos pontas cuja temperatura média 
é de 0º O, Admittindo essa maneira:tle' delimitar os climas, 
Santos, Rio de Janeiro e até Bahia estão ftancamente na zona 
temperada. : 

Ainda outros, attendendo mais especialmente aos cri- 
terios botanicos, adoptam como zonas climaticas as regiões 
em que se podem desenvolver e ptoliferar certos vegetaes ty- 
picos. Assim, por exemplo, falla-se frequentemente na Europa 
do clima da oliveira, porque este vegetal caracteriza um clima 
temperado quente, cujo dominio se extende pelas ilhas do 
Mediterraneo, pelo Norte da Africa, pela Italia, a Hispanha, o 
Sul da França e a Grecia. De maneira analoga, consideram-se 
os climas da videira, da laranjeira, do milho, da canna de as- 
sucar, do algodoeiro, ete. As linhas divisorias não seguem os 
parallelos, nem mesmo as isothermicas, porque têm impor- 


(13) Vide dr, Julius Hann — Hondbook of Climalology. Traducção 
ingleza pelo professor Courcy Ward, pag. 92 — London, 1903, e, tambem, 
professor R. de Courey Ward — Climate, cap. I— London, 1908. : 

(14) Professeur H. Mohn — Les Phénomênes de | Atmosbhire, Tra- 
dueção franceza, por J ERothschild, pag. 451 — Paris, 1884. : 


CLIMA 


tancia consideravel circumstancias accessorias como a di- 
recção predominante do vento, à distribuição das chuvas 
pelo anno, a vizinhança ou afastamento do mar, etc. 

Em epochas recentes, têm sido escolhidos criterios mais 
rigorosamente scientificos. W. Kôppen (15), tomando princi- 
palmente em consideração a influencia da temperatura e das 
precipitações sobrêgios vegetaes, expoz a sua celebre classif- 
cação, que, ainda hoje, e com algumas modificações, é 
adoptada. Subdividiu cada hemispherio terrestre em quatro 
grandes zonas, denominadas dominios (Gebiet) (V. fig. 2); 0 
primeiro é o megathermico, muito quente; O segundo, mesother- 
mico, ou medianamente quente; O terceiro, microthermico, 
pouco” quente, e, finalmente, O quarto, hecistothermico, ou 
frio. Occupando parte dos tres primeiros dominios, existe 
uma subdivisão chamada dos Xerophytos, ou plantas de 
climas seccos. As cinco divisões obtidas dessa maneira ainda 
se subdividem em secções e subsecções que são denominadas, 
de accôrdo com alguma feição notavel, pelo nome de alguma 
planta typica, pela abundancia ou deficiencia das chuvas, 
e pela differença entre as temperaturas, maxima e íninima, 
que Kôppen considera melhor adaptadas á discriminação dos 
diversos climas, do que as temperaturas médias usuaes. 

São as seguintes, e muito em resumo, as mencionadas 


subdivisões: 
A) — Dominio megathermico, ou regiões tropicaes baixas: 


a) Climas das lianas — Não ha seccas; chuva annua 
maior que 2 m.; diferença de temperatura entre o mez 
mais quente e o mais fresco, de 1º a 6º; florestas sempre 
verdes; epiphytos, Exemplos: Cameroun, Norte da Nova 
Guiné, Amazonas; . 

b) Clima do baobab, ou dos campos tropicaes. Dois 
mezes de secca na primavera ou na estação fresca; flo 
restas de xerophytos, as quaes perdem as folhas durante 
a estação secca. Planta typica: baobad. Exemplos: Africa, 
menos as montanhas, Senegal, catingas do Brasil. 


B) — Dominio dos, Xerophytos — Não ha estação chuvosa. 
Subdivide-se em: 


a) Clima das costas, com- nevoeiros: frequentes e 
temperaturas relativamente baixas. Exemplos: Costas 
do Perá e do Norte do Chile, Oéste da Africa. Planta 
caracteristica: Cereus peruvianaus; 

b) Desertos interiores, com verões quentes e sem 
inverno rigorogo — Clima, da tamareira— Verão quente 
com vegetação de curta duração coincidindo com as 
chuvas. Exemplos: Sahara, desertos da Australia; 

c) Clima do espinal ou do Mezquite (Prosopis) — 


Chuvas raras, com trovoadas, no verão; temperatura do. 


mez mais quente, variavel entre 22º e 34º, e do mais frio 
de2ºa 22º, Plantas espinhosas, cactus, agaves, acacias, etc, 
Exemplos: Campos da Australia, do Texas, do Mexico; 

d) Clima do Tragacantho (Astragalus Tragacantha) 
— Inverno com temperaturas entre 2º e 15º; tempera- 
tura do mez mais quente de 22º a 30º, Chuvas raras 
no inverno e nullas no verão Exemplos: Campos 
(steppes) da Ásia e do Nordéste da Africa; 


(15) Dr. W. Kôppen—: Versuch einer Klassification der Klimale — 
Leipsig, 1901, me 


e) Clima da Patagonia oriental — Campos psty ado, 
de mattas; temperatura de verão entre 11º e Mem 
inverno, de 2º a 6º; É 

f) Clima de Buran (Siberia) — Mez mais frio E 
temperatura entre 2º'e 16º, Secca durante o inverno 
curta vegetação na primavera; chuvas raras e sem vã 
lidade durante o verão; à 

g) Clima dos prados (Prárienklima) — Climg A 
logo ao precedente, menos secco'porém, e com periodo de 
vegetação prolongado um pouco mais no verão. À tem. 
peratura do mez mais frio póde descer até 30º, 


C) — Dominio mesothermico, ou dos climas temperados 
com estação mais fria em que a temperatura dew 
baixar além de 18º e cujo mez mais quente apresenta tem. 
peraturas acima de 22º, sendo brando o inverno, cujo me 
mais frio deve ter temperatura média superior a 6º, Sup. 


divide-se em sete climas cujos caracteristicos se acham rey | 


nidos no quadro abaixo, tirado da obra do proprio Kôppan, 
Os typos 1 a 3 constituem um sub-dominio denominada 
sub-tropical oriental; os de ns. 4 e 5 o typo classico sab. 
tropical, com invernos seccos e verões chuvosos, eua 


temperatura média do mez mais frio oscilla entre 2.& 
e 18º; E 


“o 


N. DO CLIMA 1 2 


Denominação... da Camelia do Hickory | do Mi 
(nogueira ameri- : 
cana) 
Epocha de repoiso , 
no inverno.,..| Curta c incom- Longa Curta 


pleta 
Epocha de repoiso 
na secca,.,... 


Paltn ou coincide com o Fim de verão 


mverno 


Temperatura no 
verão Quento 


N. DO CLIMA 4 5 
Denominação....| da Oliveira | da lérica | da Fuchsia | das savanas q 
campos altos 
Epocha de repoiso 
no inverno... Curta e incompluta 
Tpocha de repoiso i 
na secca,,,... No verão Fulta Inverho e pr 
mavera 
ums meme | tato e um rr eurornas a ccurema cr o aMpentapo: «sem cat mma Mit rem eme 
Temperatura . no 
verão Quente Maderada 


re re re Me qu 20 rr ça e mas 0 e 


O clima 1 faz 2. transmissão com o dominio tropical, o os climas 2e6 
com o clima do carvalho (Bichenklina). 


D) — Dominio microthermico, ou dos climas frios, cujo me 


mais quente tem pelo menos 10º, mas nunca sobe alé 
22º, ficando o mais frio sempre abaixo de 6%. H 
" durante o inverno e chuvas abundantes durante 9,3% 
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Subdivide-se em: 


a) Clima do carvalho, em que a temperatura durante 
quatro mezes, ou mais, excede de 10º, havendo invernos 
rigorosos com temperaturas até — 26º. Exemplos: Norte 
da America, Mongolia; 

b) Clima da betula (vidoeiro), em que ha sempre 
quatro mezes de verão com temperatura média superior 
a 10º, mas com invernos muito rigorosos, nos quaes póde 
a temperatura cahir a— 52; Ê 

c) Clima das montanhas arcticas. 


E) — Dominio hecistothermico, ou dos climas glaciaes, onde 
a temperatura média dos mezes mais quentes varia 
entre 0º e 10º, havendo differenças consideraveis de tem- 
peratura entre os mezes de curto verão e os de inverno. 
As arvores podem crescer apenas sob fórma anan e no 
limite com o dominio precedente, 


% 


Quando: em 1889. escrevi o Esboço da Climatologia 
do Brasil tive de adoptar, para me servir de guia na expo- 
sição, uma classificação muito mais simples e incompleta 
que a de Kôppen. Acceita e ampliada pelo dr, Delgado de 
Carvalho, serviu na descripção dos diversos typos de climas 
brasileiros sem comtudo se lhe subordinar completamente o 
auctor, pois, conforme diz, essas classificações 


« não serviram de quadrô ao estudo climalologico, que 
gerá feito, o mais das vezes, com atxilio de monographias 
de climas regionaes podendo. servir de typos », 


Seguirei o mesmo alvitre, porque o estudo mais minu- 
cioso das diversas zonas me mostrou existirem nestas, quasi 
sempre, partes mais ou menos dilatadas que não obedecem aos 
criterios adoptados para a classificação geral, À querer seguir 
rigorosamente determinado schema ter-se-ia de subdividi-lo 
de tal maneira que se tornaria enfadonho o seu uso, Por isso 
conservarei essa classificação, completada pelo dr, Delgado 
de Carvalho, pelo maior numero de dados a seu dispor, e es- 
pero que ainda, tenha alguma utilidade para a representação 
schematica de um conjuncto muito complicado em suas par- 
ticularidades. Ei-la pois: 


Clima equatorial. 1) Typo super-hu- 


Amazonia, 


; mido. ..... as 
A... 4 Temperatura média 12) Typo humido K 
annua superior a continental..... Interior do Norte. 
5º €. 3 Typo semi-arido. Nordéste Brasileiro. 
; E 1) Typo maritimo o. 
Clima sub-tropical. semi-humido.. Littoral Oriental, 
2) Typo semi-hu- 
: mido de alti- ) 
B Temperatura média tude,,.serea Alti-planaltos do 
annua comprehen- k entro, 
dida entre 200 e |3) Typo semi-hu- 
5º mido continen- : 
talo messi unia Interior do Brasil. 
1 Typo super-hur du 
Clima temperado, 9 qe masftindo Littoral meridional. 
brando. ») Typo semi hu- 
da mido das, lati- 


tudes médias... Planicie do Rio 


Temperatura média 


entre 1006200 C. [2) Typo semíha Grande, 
tude,......... Altiplanaltos do 


ul, 


* Procurei representar em um mappa (mappa n, 1) as tres 
grandes zonas À, B e C, em que se subdivide o vasto terri- 
torio brasileiro. Dispuz para isso de maior cópia de dados 


Diccionario — Vol. 19, 
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do que o auctor da. Meteorologia do Brasil, e penso, portanto, 
poder admittir que essa carta se approxima mais da realidade 
que qualquer das anteriores. Ora, a Sul da isothermica de 20º 
começa o clima geralmente reconhecido como temperado, 
A elle indubitavelmente pertencem dois terços da superficie 
do- Estado de Minas que a Meteorologia do Brasil colloca no 
clima sub-tropical, do typo semi-humido de altitude, alti- 
planaltos, naturalmente por causa. da deficiencia de dados. 

Essa questão da inclusão de vasta região do Estado de 
Minas na zona tropical ou na temperada tem grande impor- 
tancia economica, especialmente do ponto de vista immigra- 
torio, e a ella se applica importante passagem de Kôppen (16), 
estabelecendo as fronteiras entre os domínios megathermico 
(tropical) e mesothermico (temperado), tazão pela qual a 
transcrevo integralmente: . 


«Nas baixas latitudes a falta de uma estação é, 
mais que a excessiva elevação de temperatura, o traço 
característico dos climas tropicaes, pois nas latitudes 
médias, a temperatura sobe no verão algumas vezes 
mais que entre os tropicos. 

. Para o homem e sua cultura evidencia-se como 
a fronteira mais natural e caracteristica entre as zonas, 
tropical e temperada, a isothermica de 18º ou 17º, no 
mez mais frio, e esta linha tambem fornece para o 
reino vegetal o limite mais conveniente em muitos 
logares, Sem duvida, é habito incluir, do ponto de vista 
botanico, o valle do Ganges e a Africa até o Kalahari, 
no dominio genuinamente tropical, emquanto que essas 
regiões são delle excluidas por. aquella fronteira. Mas 
qualquer outra linha que se tente escolher prejudicará 
mais do que melhorará a representação do conjuncto. 
Tomando-se, por exemplo, a isothermica annual de 22º 
como limite do domínio megathermico, seria incluida 
neste a India septentrional, por causa 'de seus verões 
quentes, emquanto que seria excluida a região ao redor 
do lago Victoria Nyanza (1,300 m. acima do rar), não 
havendo, porém, grande variação para a região de alti- 
planícies que separa as bacias do Congo e do Quantza, 
das do Zambeze e do Cubango, visto que, com a alti- 
tude média de cerca de 1,000 m., cuja temperatura annua 
fica entre 16º e 21º, a de Julho deve cahir entre 12º e 
18º eirá mais baixo ainda em logares de maior altitude, » 


Representei, em pontilhado, no mappa n. 1, com os do- 
cumentos actualmente disponiveis, essa isothermica de 18º 
para o mez mais frio do anno, a qual, no parecer de Kôppen, 
é a fronteira mais característica entre os domínios megather- 
mico e mesothermico. 

Passa um pouco a Norte da isothermica annua de 20º, que 
adoptei como separação dos climas sub-tropical e temperado 
brando, em minha antiga classificação, À isothermica de 
Kôppen entra no continente 40' a Oéste do Rio de Janeiro, 
que contorna a Norte, para lançar-se no Oceano a egual dis- 
tancia a Léste, deixando desta fórma a Capital no bordo, 
mas dentro do dominio megathermico, Penetra novamente 
na terra firme eim um ponto cuja posição approximada é long. 
1º-20' à E. do Rio e lat. aust. 22º-30', deixando cerca de um 
quarto da área do Estado do Rio, com Campos, no dominio 
megathermico. Remontando para Norte até cerca de 16º de 


(16) W. Kóppen — Versuch einer Klassification der Alimote, pa- 
gina 10, 
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tatitude, segue dahi por deante pelo Triangulo Mineiro dei- 
xando grande parte da área de Minas Geraes no dominio me- 
sothermico, assim como a quasi totalidade da de S. Paulo ea 
zona meridional de Matto-Grosso. Parte infima do Estado de 
Goiaz participa da mesma vantagem. : 

Ha bastante paralelismo, até certa distancia, entre as duas 
isothermicas. em seu trajecto pelos Estados do Rio e de Minas, 
mas separamn-se muito a partir de Ribeirão Preto, no Estado 
de S. Paulo. Dahi por deante, accentuando-se a continentali- 
dade (17), a isothermica de Kôppen se mantem sensivelmente 
no parallelo de 21º, emquanto que a de 20º segue para Su- 
éste, lançando no dominio megathermico metade'da área de 
S. Paulo e do Paraná com a totalidade de Matto-Grosso. 

Ao contrario, seguindo o criterio de Kôppen, a quasitota- 
lidade de S. Paulo, uma boa porção do Sul de Matto-Grosso e 
todo o Paraná ficam no dominio mesothermico ou temperado, 
devendo essas extensas zonas tal classificação ao facto de 
possuir o seu clima mais nitida diferenciação entre a estação 
quente e a fria, o que, como já vimos, é considerado favoravel, 
tanto para o desenvolvimento humano quanto para o vegetal. 

Esta fronteira, estabelecida por um elimatologista de 
nomeada universal, tem grande importancia para o Brasil, 
porque delimita definitivamente a parte tropical daquella que 
é realmente temperada, e por isso a adopto em substituição 
á isothermica de 20º, 


y 
Do climogramma, 


De todos os elementos meteorologicos, o mais importante 
quanto á sensação de conforto ou de malestar por nós perce- 
bida é incontestavelmente o calor, Mas nessa sensação não 
intervem unicamente a temperatura do ar, embora seja real- 
mente o factor principal, mas desempenham tambem im- 
portante papél a humidade atmospherica e o estado de agi- 
tação do ar, cuja influencia tive opportunidade de elucidar, 
ha alguns annos, em uma memoria apresentada ao Congresso 
Medico Latino-Americano reunido no Rio de Janeiro (18) em 
Agosto de 1909. Assim, por exemplo, um fluminense normal 
tem a sensação de temperado (isto é, agradavel, sem excesso 


(17) A influencia do afastamento do oceano, denominada continen- 
talidade consiste em accentuar a amplitude da variação de temperatura 
durante o anno. Essa variação é a menor possivel nó littoral e cresce 4 me- 
dida que se penetra no interior das terras, mas depende tambem da lati- 
tude, com a qual ella cresce egualmente. Querendo-se ter uma idéa da con- 
tinentalidade de um logar, devemos comparar a amplitudo da variação 
annua de sua temperatura, com a de outro logar situado na mesma la- 
titude, más na margem do mar, Consideremos, por exémplo, a capital e a 
cidade de Campinas, no Estado de 8. Paulo, que tem a mesma latitude 
que o Rio; mas é situada apenas a cerca de 137 km, do mar. Alli a variação 
annus da temperatura é de 6º.3 emquanto que no Rio, na margem do 
Oceano encontramos sómente 59.5, sendo referidas as observações nos dois 
casos ao mesmo intervallo, 1890-1918. Comparando-se, nas mesmas con- 
dições, as temperaturas médias de Belém do Pará e de Maniãos, encontra-se 
para as duas estações exactamente a mesma variação, não obstante ser 
Pará porto de mar e Mandos ficar longe, no interior, mas, situada na 
margem do Rio Negro, a curta distancia da immensa massa d'agua do 
Amazonas, representa esta o papel do oceano, e annulla a continentalidade 
que deveria ser causada pela distancia do littoral,. 


(18) Contribuição ao estudo da influencia da humidade edo vento na 
sensação lhermica — Boletim Meleorologico, anno de 1910, da Directoria 
de Meteorologia e Astronomia do Rio de Janeiro, Na 1 formula da A- 
gurá 2 deve ler-se 274, 3 em vez de 2743, | a 
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de calor ou de frio), na temperatura de 22º.4, correspon E 
á humidade média de 78,5 %, mas se a humidade subir a 10pe 


a temperatura qué produz a mesma sensação é apenas de 2 
a 


emquanto que, baixando a humidade de 50 % , a témpera. 


tura necessaria terá de subir a 25º.6, sempre para der logar 


á mesma sensação. 


De maneira analoga, mantendo-se constante a tempo... 


ratura em 26º, terémos a sensação temperada, se a humi. 
dade for de 56 %; tepida, isto é, quente, sem chegar a ser 
incommodativa sea humidade augmentar até 67 %e, final 
mente, quente, sensação já desagradavel com Producção de 
suor, se a humidade alcançar 85 %, o que não é rato ênire 
nós. Por essa maneira, achamos que a impressão sentidas 
muito diversa, quando, mantendo-se fixa a temperatura, fa. 
zemos variar a humidade, Por toda parte, e especialmerite nos 
climas quentes, se chega a restiltados analogos, e cada vez 
se considera mais importante a influencia da humidade na 
sensação de calor. 

Às leituras do thermometro humido que, reunido ao 
secco, constitue o psychrometro, instrumento universalmente 
adoptado. para a medição da humidade, fornecem indicações 
de temperatura que estão mais de accôrdo com as nossas va. 
riadas sensações de calor ou de frio do que as do habitual 
thermometro secco. Por isso, em 1892, o meteorologista ame. 
ricano Harrington imaginou usar, para representar a sensação 
thermica tal como ella nos parece, a temperatura marcada 
pelo thermometro humido, e apresentada sob o nome de tempe. 
ratura sensivel, Esse novo elemento mereceu a approvação 


do professor J. Hann (19) em sua Climatologia, onde aco. ' 


selha o emprego da temperatura sensivel como um indice con 
veniente do grau de calor realmente sentido pelo corpo luimano, 

À temperatura do thermometro bumido é lida, diversas 
vezes por dia, em todas as estações meteorologicas do universo, 
e, portanto, é facil de obter, e, como representa melhor nossa 
sensação thermica, é muito de desejar que seja publicada pelos 
meteorologistas conjunctamente com as habitunes tempera 
turas do thermometro secco, : 

Recentemente, o dr, Griffith Taylor (20), notavel me- 
teorologista australiano, aproveitou de maneira muito feliz 
a temperatura sensivel, combinando-a com a humidade rela- 
tiva, para constituir um diagramma, cuja fórma muito va- 
riavel, é, entretanto, muito semelhante para todas as local 
dades dotadas de feições climaticas amalogas, o permítte, 
num relance, pelo simples aspecto da figura, inferir quees 
as principaes conclições do logar estudado. Jets 

Para isto, toma-se a temperatura sensivel média de cada 
mez e a média correspondente da humidade relativa; em se- 
guida, traçando dois eixos coordenados, marcam-se em orde- 
nadas as temperaturas sensíveis de cada mez, e em abcissas, 


(19) Veja-se J. Hann — Handbook of Climutology, edição americana, 
pag. 46, Veja-se tambem W, P, Tyler, PR, Met. Soc, ass. Inst. O. E—The 
Psycho-Physical Aspectof Climate with a Theory Concerning Intensilies of 
Sensation. — Reprinted from the Journal of Tropical Medicine and Hy- 
giene, April 15, 1907, pag. 30. 


(20) Griffith Taylor, D. Se, B, E, FG. S, IN R.G, 8.— The Conirol 
of Selllement by Humidily and Temperature, with Special Reference to 
Australia and the Empire— Melbourne, 1916. 

Recentissimo trabalho do professor B. M, Vurley, da Univorsidado da 
California, apparecido no numero de Setembro de 1920 da Monthly 
Wealher Review, sob o titulo “Some furthor Uses of Climograph”, adopta é 


tecommenda o emprego do climogramma para representar visualménte 0s 


effeitos do clima sobre a vida, 


as humidades respectivas. Juntam-se, em seguida, por trechos 
de rectas, os 12 pontos assim formados é obtem-se um dodeca- 
gono, mais ou menos regular, onde cada vertice traz, em al- 
garismos romanos, a indicação do mez correspondente. 

“. Tendo em vista a escolha dos climas da Australia que 
se prestam á colonização por immigrantes europeus, o 
dr. Taylor procurou no mundo inteiro 12 cidades, que lhe pa- 
receram apresentar as condições climaticas mais favoraveis 
ao desenvolvimento dos homens de raça branca, e, mais espe- 
cialmente, anglo-saxonia. Elle considera nessa escolha, do 
ponto de vista hygienico, como altamente favoravel, certo 
grau de variação da temperatura, entre o verão e o inverno; 
assim diz elle, 4 pag. 10 da sua citada obra (21): 


« Considerando as coisas pelo aspecto hygieúico, não 
" póde haver duvida que uma temperatura uniforme, es- 
pecialmente se for acompanhada por consideravel hu- 
midade, é desfavoravel ao melhor desenvolvimento (2s 
unfavourable to the best development). » 


Tomando esse criterio, Taylor escolheu 12 cidades, si- 
tuadas nos dois hemispherios, e dotadas de clima tal que 
seus habitantes, de origem anglo-germanica, nellas prospe- 
rassem physica e mentalmente de maneira indubitavel. 

No quadro abaixo acham-se as temperaturas sensiveis e 
as humidades relativas mensaes pata cada uma, tendo-se tido 
o cuidado de considerar como sendo de Julho os resultados 
colhidos em Janeiro nas estações austraes, e assim por deante 


“para os outros mezes, afim de levar em conta a mudança 


das estações quando se passa de um hemispherio para outro: 


QUADRO I — Dados para a construcção do climographo padrão do 
dr, Grifith Taylor, que evidencia as condições climaticas mais 
favoraveis á prosperidade da raça anglo-saxonia, 


Temperatura do thermometro humido t, grau hygrometrico médio H 


Janeiro Fevereiro Março Abril 


H t H t H t H t 


LOGARES 


Sydney........... | 70 | 18.3 | 72 | 18,3.) 75 | 17.8 | 77 | 16.1 
Perth,.,esececo. 0.0.1 53 | 17.8 | 55 | 17,8 | 57 | 16.1 | 64 | 15,0 
Hobart......... cr... .| 62 | 13,3 | 64 | 13,3 | 68 | 12,2 | 75 ' 
Capetown......... 0.0] 607 1 16.7 | 68] 16.7 |69 | 17.2 | 74 | 14,4 
Johannesburg.........| 68 | 16.7 | 66 | 16.7 173 | 16.7 | 75 | 14,4 
Hemispherio boreal Julho Agosto Setembro Outubro 
London...... coco rr0 0) 08: | 14,4 | 7d | 15.0 | 78 | 12.2 | 84) 8,9 
Aberdeen.,..,..cr.s | 75 | 11.7 | 76 | 11.7 | 80 | 10.0 | 83 72. 
Berlin,....... cc. 04 | 14.4 | 71 | 14,4 | 74 | 11.7 | 82 7.8 
Toronto....s.ccccccr.| 12 | 17.2 | 74 | 16.1 | 78) 13.3] 79 6.7 
New York............| 77 | 20.6 | 78 | 19,4] 79 | 16.1 | 77 | 10,6 
Chicago..... cs... vc.) 13 | 19.4 | 74 | 18.9 | 74 | 16.1 | 76 | 10.0 
Seattle..... RE 84 | 16,11 87 | 16,7 | 88] 13.3] 90 1 10,6 
0000..0. 169,5] 16.65]71,5] 16.10/74,5] 14,4 17,80] 10.5 


Médias....... 


“ta 


(21) Este conceito do effeito estimulante das variações de tempera- 
tura, quando não excessivas nem exaggeradamente repentinas, comquanto 
em opposição ao que outr'ora se admittia, começa a generalizar entre os hy- 
gienistas contemporaneos, Huntington, na citada obra Civilization and 
Climate, diz á pag. 8: 


«Another highly important. climatio condition is the change of 
temperature from one day to the next. People do not work well when 


Maio Junho Julho 


LOGARES 


HltiH|) + |lH| + IH 


Hemisbherio austral |% | cc |%W| co |[%| wc Im | 
78 |13.3 | 78 | 10.6 | 77 | 10.0 | Gália 
73 [12.2 [78] 11.180 | 10.0 | 74 | 10:5 
80 7.2 183 61183 5.6 | 80 6.1 
80) 12.8 | 81 [11.1/80/10,6 1 80]11.7 
71/10.0 | 69 72:67 6:11 57 8.3 
Novembro | Dezembro | Janeiro Fevereiro 
88 6.7 |87 | 44187 2.3 | 85 . 
83) 4,4)83] 22/81] 1.9]80 ER 
8 2.2 | 86 0.0 ]83 |-0,6 | 82 |—1.1 
80 1.1 |82|-3.9/83|--5,6 | 81 1 
CNA 44 |75] 00 | 76 |-=-17 | 75 |-2:2 
80 2.8 |83 |--2.2 | 84 |-5.0 | 84 |-3.9 
88 | 7.2]87| 56/88] 44 | Bs [11 
«.|80,0) 7,21/81,0] 4,40]81 ,0|-—2.80/78,0|-—3.9 


Setembro | Outubro | Novembro Dezembro 
LOGARES : 

H t H t H t 

Hemisbherio austral %| cc |%W| %c |%| o 
68 /13.4/]67 | 16,1] 67] 17.2 
63 1 13.3 ]:55 | 15,0 | 52 | 16,7 
67 9.4/63/11.7 160] 12.8 
Capetown..,. 73 /13.3/69/]13,9 | 67] 16.1 
Johannesburg... 54 | 13,9) 58 | 15.6 | 63'| 16.7 

Hemispherio boreal Março Abril Maio Junho 
London.,,...........) 80 | 4,4]75] 78/69 | 9,4] 69] 13.3 
Aberdeen..... [19] 28/76] 50/76] 6,7 7,5] 10.0 
Berlin....,... (Ta |+1.7 | 701] 5,6] 68] 10.0 | 64 | 13,3 
Toronto... |8|I--28)70|] 33/70] 9,4/73|15.0 
New Yorl . Jr iHi7/7M] 67/7)3] 28/76] 17.8 
Chicago.. «| 80 |—0.0 | 75 | 6.1/75 | 11.7 | 76 | 16,7 

Seattle. . | 85 | 6.1] 84) 8.9] 85) 11.7 | 83] 13. 
Médias... ..,,ccire co] 74,0] 5.55 [70,5] 8,9 [69,0] 12.2 68,5 15.0 


O. diagramma construido com as médias mensaes dessas 
12 cidades, é por Taylor chamado TYPE WHITE. CLIMO- 
GRAPH (22) e considerado como padrão, ao qual se comparam 
os tlimogrammas de outros logares, para avaliaro grau de sua 
excellencia ou de suas más qualidades. Esse climogramma 
se acha representado na fig. À e apresenta .os seguintes ca- 
racteres: a temperatura sensivel varia entre 16º, 5 em Janeiro 
e 2º.8 em Julho; a humidade relativa oscila de 81% em Julho 
a 68, 5.% em Dezembro. Esse climogramma do homem branco 
(inglez) recahe naturalmente no grupo dos climas da Europa 
occidental, que são caracterizados por humidade um pouco 
maior no inverno que no verão, sendo pequena a amplitude 
dessa variação. , 

As condições de temperatura sensivel são, pelo auctor, 
traduzidas da seguinte maneira: a temperatura sensivel 


the temperature remains constant, Great changes are also infavorable. 
The ideal conditions are moderate changes, especially a cooling of the 
air at frequent intervals. , : 
It is universally recognised that one of the most important of the 
bodily functions is the circulation of the blood, The more active and 
unrestricted it is, the more thoroughiy is the whole system nourished 
and purified. Provided it does not impose an undue strain on the 
heart or arteries, anything that stimulates the circulation appears to 
be helpful, Changes of temperature area powerful agent to this end.» 


(22) Substituo a palavra "CLIMOGRAPH", por cl imogramna, porqtie 
a palavra climograbho me suggere à idéa de um instrumento para de 
senhar o climogramma. Compare-se com — telegrapho, telegrammas - 


CLIMA 


média ideal tem o valor de 10ºe se extende entre 7º e 13º; 
de 13º a 15º,5 é considerada boa eraras vezes incommodativa; 
entre 15º.5 e 18º.5, as condições são algumas vezes desagra- 
daveis; de 18º.5 a 21º, muitas vezes incommodativas, e de 21º 
a 24º, quasi sempre. Do lado das temperaturas baixas, raras 
vezes é desagradavel o frio entre 4º e 7º, e sempre dalli para 
baixo. Nota-se que na vizinhança de 0º e para temperaturas 
inferiores, a percentagem dehumidade deixa deter a influencia 
decisiva que possue no caso das temperaturas elevadas, pre- 
dominando, em seu logar, a do vento. 

Dividindo o diagramma em quatro partes (V. fig. A) por 
uma ordenada passando pela humidade de 75 % e por uma 
abeissa correspondente á temperatura sensivel de 10, o canto 
superior 4 direita é qualificado de muggy, isto é, quente, hu- 
mido e pesado; á esquerda, o canto é scorching, secco e 
ardente em baixo, do mesmo Íado, keen, frio e secco, 6; 
finalmente, 4 direita e abaixo de 10º, raw, isto é, frio e hu- 
mido. 

Para os habitantes da zona média do Brasil, não são ad- 
missiveis esses numeros e essas designações, sómente appli- 
caveis aos habitantes da Europa occidental, e portanto de- 
vemos procurar outros que estejam de accôrdo com as nossas 
sensações normaes. 

Os valores da temperatura, medida com o thermometro 
secco, que correspondem, no Rio, á sensação thermica de tem- 
perado, variam entre 20º,3 e 31º.3, conforme se póde ver pela 
formulan, 1 da fig. 2, da citada Contribuição ao estudo da in- 
Fluencia da humidade e do vento na sensação thermica (23), Para 
o caso de ser a humidade relativa egual a 78,5 % (valor 
médio no Rio de Janeiro, conforme o dr. L. Cruls), a tempe- 
ratura correspondente será 22º,4, Devemos, pois, considerar 
esta como sendo a correlativa, no Rio, em geral, ao bem estar 
thermico, em condições médias de humidade e de vento. Sendo 
ella mais elevada de 7º 4 que a temperatura de 15º, conside- 
rada ideal, deve-se sommar 7º.4 aos 10º da temperatura 
sensivel ideal para os anglo-germanicos, afim de se obter 
a nossa, que será de 17º.4, isto é, temperatura indicada pelo 
thermometro humido, na qual não soffre de calor nem de 
frio um habitante normal do Rio. 

Como, porém, o clima desta Capital é reputado quente, 
embora sadio, contentei-me em adoptar 16º como nossa tem- 
peratura sensivel normal, 

Applicando-lhe os mesmos intervallos que o dr. G&, Taylor 
na sua discriminação das sensações de conforto, teremos a 
sensação de bem estar thermico entre 13º e 19º; abaixo de 
13º e até 10º, sentiremos frescura não incomimodativa, e, 
continuando a temperatura a descer, frio mais ou menos 
accentuado, conforme o vento que exaggera sempre esta 
“sensação. o 

O frio, pot mais desagradavel que possa parecer, não ha- 
vendo vento exaggerado, sendo farta a alimentação e apro- 
priado o vestuario, constitue poderoso tonico para o orga- 
nismo. E” consideravel a baixa de temperatura que é pos- 
sivel supportar, sem inconveniente, quando são preenchidas 
essas condições. Como exemplo notavel titarei de passagem 
o caso do districto de Yakoust, na Siberia, provavelmente 
a zona mais fria do globo, em cuja capital, Werchojansk, 
a temperatúra média do mez de Janeiro é 51º abaixo de 


(23) A formula n. 1 dafig.2da Contribuição 6H = — 8,75t +2743, 
para a sensação thermica de “temperado”, fazendo H m 78.5, vem 
4 = 220%, : 
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zero (24), tendo sido observada. a extraordinaria temperatyra 
de 72º. O que é mais notavel, ainda, é que no Curto vei | 
dessa cidade, o qual dura dois mezes, a temperatura sobe a. 
31º sendo que, no curto prazo de menos de um anno, o 
nismo supporta variação de temperatura superior ao in 
entre a do gelo fundente e a d'agua em ebulição, 

As temperaturas sensiveis comprehendidas entre 13º ' 1 
são para nós ideaes; acima de 19º e até 22º temos temperaturas 
altas, mas que raras vezes incommodam seriamente; avima do. 
22º, porém, são quasi sempre insupportaveis, especialmente 
quando acompanhadas por forte humidade relativa, 

Com a idéa de formular um climogramma que “repre 
sentasse as condições hydro-thermicas mais favoraveis para 
um brasileiro normal ou um extrangeiro acclimado, escolhi 
certo numero de estações cuja relação segue, e que representam 
conhecidos typos de climas nacionaes reputados por sua bom 
dade: 
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das 12 estações escolhidas para formar o climogramma 
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QUADRO II — Relação 
LOCALIDADE 
Cade 
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Garanhuns... 
a d 
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(24) W. J. Milham — Meteorology — Nova York, 1921, pag. 82 e 0 
Vide tambem The highest and lówest temperatures tn lhe atmosphere, So 
American, June 9, 1915, pag, 49, à - : 
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QUADRO III — Dados para a construcção do climogrammma padrão 
“. brasileiro, que evidencia as condições climaticas mais favoraveis 
ao desenvolvimento dos habitantes do Brasil, 


e irei A is ii cmi 


Janeiro Fevereiro Março Abril 
ESTAÇÕES 
, t H t H t H t H 
Pernambuco: : 
Deanhuns o ceasiras 18,9 79.9] 19,3] 79.7] 19.5] 82.3] 19,4] 85,2 
Goiaz: - 
sã. corro.) 19,3] 84,7] 19.4] 80.3] 19.5) 80,6] 18,9] 80,7 
Eotalão.. adora a | 20.1] 83.0] 19.7] 79.7] 19,8] 81.4] 18.9] 79.2 
Minas: 
. Poços de Caldas.......| 17.5] 79.0] 17.6] 78.0) 17.5] 86.0) 15.2] 76.0 
Juiz de Fóra..........| 20,2 82.7) 20.5) 79.5] 19,9] 70.9) 17.9] 80.9 
S. Paulo: 

S. Carlos do Pinhal.,.| 18.2] 76.4) 19.1] 79.2] 19,2] 77.1] 18.3] 76.8 
Ee 20.9) 82.1] 20.8] 80.2] 20.4] 82.6] 18.8] 8 
Vassouras: ....... Reus : : ! : ' 8.8] 80.8 
Therezopolis.......... 18.2) 84,9] 18.0] 84.7] 16.9] 87.8] 16.0] 89.2 
Rezende, .............|) 21,3) 82.2] 21,0) 81,2) 20,6] 82,5] 19.3] 83.3 
Petropolis...........» 19.1] 82.1] 18.9] 80.4) 18.5] 83.7| 16.8] 85,4 

Paraná: . 
Curitiba........-.. 000] 18,3] 81.0] 18.3] 82.1] 17.5] 83.2] 15.1) 82,7 
Rio G. do Sul: 
Caxias... cce cce.) 16.5] 79 17.9] 80.4] 18.3] 81.0] 16.5] 82.8 
Médias...... cocos) 19,0] 81.4] 19.2] 80.4] 19,0] 82.3] 17.6] 81.9 
Maio Junho Julho Agosto 
ESTAÇÕES 
t H 
Pernambuco: 
Garanhuns. ..,:.... 00») 18.7] 87.9] 17.7] 90.9] 17.1] 91.4] 16,7] 89,9 
Goiaz: 
Formosa.........c...| 17.1] 73.8] 15.5] 71,7] 14.7] 64.8] 15.3] 59,1 
Catalão..............| 16.7] 75.4] 15.3] 72,2] 14,8] 65.0] 15.8] 62.2 
Minas: 
Poços de Caldas....... 12.4) 75.0] 11.9] 74.0] 10.7] 72.0] 12.0] 66.0 
Juiz de Fóra.........:] 15.7] 80,6] 14.4] 81,1] 13.6) 78.7] 14,7] 75.5 
S. Paulo: 
S. Carlos do Pinhal...| 17.0] 74.3] 14.9] 72.3] 13,6| 74.4] 12,9] 65.1 
Estado do Rio: 
Vassouras. .s....cc co.) 17.4) 82.3] 15.5] 81.0] 15.1] 79.3] 15.6] 77.8 
Therezopolis,.........| 13.8] 87.5] 12,6] 84,8] 11.8] 84.3] 12,6] 84,9 
Rezende,........0. 0...) 16,8] 82.3] 15,1] 81.0] 14.6] 79.7] 15.9] 77.3 
Petropolis.,........ «| 14.3] 83,9] 13,5] 81,9) 13.2] 80.2) 13.5] 78.8 
Paraná: 
Curitiba.,,...........] 12,3] 83,4] 10.9] 83,6] 10.9] 81.7] 11.6] 80,0 
Rio G. do Sul: 
CaRlaS e srinis atoa 15.2) 82,8] 12.7) 84,9] 9.9) 86.0] 10.9] 83,5 
Médias... ursos) 15.6] 80.8] 14.1] 79,9] 13,3] 78.1] 14,0] 75.0 
Setembro | Outubro | Novembro | Dezembro 
ESTAÇÕES 
t H t H t H t H 
Pernambuco: 
Garanhuns. ,..........| 18.9] 87.8] 18.0] 81.0] 18.6] 76,7] 19.0] 77.9 
Golaz: 
Formosa...,. 0000100] 16,8] 57.2] 19.2] 70.6] 19,8] 81,5] 19.4] 84.7 
Catalão..............) 17.8] 62.7] 19.2] 70,1] 19,7] 76.5] 19,7] 82.8 
Minas; i 
Poços de-Caldas..,...,) 13.8| 63.0] 14.9] 70.0] 16,2] 69.0] 17.4] 77,0 
Juiz de Fóra.,.,......] 15.6] 76.4] 17,0] 77,8] 19,1] 77.7] 19,3] 78.1 
8, Paulo: 
S. Carlos do Pinhal,..| 13.6] 64.4] 15.4] 66.5] 16.6] 70.1) 17.9] 73.2 
Estado do Rio: 
Vassouras, ....ice 17,0| 77.1] 17.3] 80.3] 19.3] 80.5] 19.8) 81,8 
Therezopolis..........| 14.3] 83,1] 15,4] 86.9] 16.6] 85,8] 17.2] 86.1 
Rezende, , caros vo. 00.] 16.3] 77.7] 18,2] 78,3] 19,3] 78.7] 20,0] 80.0 
Petropolis. .,,.....,..] 15.2 78.4] 15.4] 83,2] 17.1] 83.5] 19.1] 82.7 
Paraná: 
Curitiba,,,...........| 12.9] 81.6] 14.4] 81.1] 16.0] 79:6] 17.5] 80,5 
Rio G, do Sul; 
Caxias, ..............] 9.9] 83,3] 12.3] 84.0] 13,2] 81.6] 15.0) 79,5 
Médias....,,.........] 15.2] 74.4] 16.4] 77.5] 17.6] 78.6] 18.4] 80.4 


CLIMA 


Muito pouco ha que explicar na escolha dessas locali- 
dades, que foi apenas motivada pela justa reputação do clima 
de cada uma, Garanhuns é considerado como o logar de Per- 
nambuco'a cujo clima excellente parece se referir Marcgraf, 
quando, querendo accentuar a semelhança com o de sua 
terra natal, affirmou que o inverno era tão rigoroso que 
chegava a ter a barba cheia de crystaes de gelo; e, com- 
quanto haja evidente exaggero, a sua temperatura é nota- 
velmente amena, apesar da baixa latitude. Formosa, no 
planalto central de Goiaz, é conhecida desde muito como 
possuindo clima excepcional, razão pela qual foi proposta 
para alli se fundar a Capital da União. As mesmas condições 
continuam ao Sul até ao chamado Triangulo Mineiro. Poços 
de Caldas é a séde de uma estação thermal e balnearia de 
merecida nomeada, Juiz de Fóra, prospera cidade mineira, 
que é typo de toda a saudavel zona que se extende até 4 
serra da Mantiqueira, possue esplendida serie com 25 annos 
de observações meteorologicas, feitas pelo sr. Luiz Creuzol. 
S. Carlos do Pinhal é a cidade importante na rica zona do 
café, em S. Paulo. Vassouras e Rezende, Petropolis e The- 
rezopolis, gosam de climas celebres que transformaram essas 
cidades em centros de veranistas. Curitiba e Caxias têm 
sido os ptincipaes nucleos de immigração germanica, ita- 
liana e polaca no Brasil, tendo essas raças encontrado alli 
favorabilissimas condições, sem nenhuma necessidade de ac- 
climação. 

Nosso climogramma differe bastante do anglo-germanico 
(V. fig. B), 

Em primeiro logar sua temperatura sensivel média é bas- 
tante mais alta, 16º em vez de 10º; além disso, a sua humidade 
média é de 78º.5, emquanto que a do climogramma. ex- 
trangeiro é de 75 % apenas. Póde-se, pois, dizer que nosso 
clima ideal, mesmo composto com estações escolhidas pela sa- 
lubridade e amenidade, se acha inteiramente dentro da zona 
denominada por Taylor muggy, isto é, abafada, quente e pe- 
sada, Entretanto, abstrahindo da maior hurnidade, a tempe- 
ratura dos nossos outono e inverno é a mesma dos mezes 
de verão do elimogramma de Taylor. Nossa menor humidade 
corresponde ao mez de Setembro, em vez de coincidir com 
Dezembro, como é no de Taylor, onde a maxima cahe em 
Julho, o que se póde traduzir como inverno humido e verão 
secco, dando-se para nós exactamente o contrario; pois 
temos a maior humidade nos mezes mais quentes, de No- 
vembro a Março, o que tende a exaggerar a sensação de 
calor. Ê É 

A variação annúa de temperatura, que, como já vimos, é 
considerada vantajosa, é muito menor no climogramma bra- 
sileiro que no outro. Por fim encontra-se no primeiro uma re- 
intrancia que indica, no mez de Outubro, um augmento de hu- 
midade, o qual julgo poder attribuir 4 recrudescencia mais ou 
menos geral das chuvas nesse mez, e, portanto, da humidade. 
Tudo se passa como se, crescendo gradativamente a humidade 
desde Novembro, tivesse de Janeiro a Fevereiro repentina di- 
minuição, para novamente crescer até Março, mez em que 
alcança seu maximo valor. Esta inesperada. attenuação da 
humidade, no meio dá estação quente, notada em numerosas 
estações de excellente clima, como Catalão, Juiz de Póra, Vas- 
souras, Rezende, Therezopolis e Petropolis, poderia ser ex- 
plicada por uma interrupção das .chuvas, um veranico, como 
vulgarmente se diz, mas não se tendo verificado essa stis- 
pensão das chuvas no diagramma respectivo, resta a des- 
cobrir a explicação do curioso facto. : 


CLIMA 


Da mestma maneira que G, Taylor considera o seu climo- 
gramma cotho o padrão, ao qual compara os diagrammas tra- 
gados com os elementos de uma localidade que está sendo es- 


tudada, e cujo clima será considerado tanto mais perfeito 


quanto mais se approximar do padrão o seu climogranima, com- 
pararemos e julgaremos as estações nacionaes pela maior ou 
menor semelhança do seu climogramma com o do-padrão bra- 
sileiro. A grande vantagem deste methodo consiste em ser 
possivel, em um só relance, apreciar as feições caracteristicas 
de qualquer localidade, sem precisar consultar quadros ntme- 
ricos, o que é demorado e fastidioso. 


DESCRIPÇÃO DO CLIMA DO. BRASIL 
vI 
A 1 — Clima equatorial 


Super-humido 


O clima equatorial, caracterizado por uma temperatura 
média superior .a 25º, se subdivide em duas zonas ou typos, 
na classificação Morize-Delgado: 1º) typo super-humido, 
correspondente ao typo À 1 de Kóppen, ou das lianas, e 2º) 
typo semi-arido, o qual se assemelha ao A 2 de Kóppen, ou do 
baobab, a que accrescentamos o typo humido. continental 
correspondente ao interior do Norte. a 

O typo super-humido se caracteriza menos pela elevação 
da temperatura do que pela constancia desta, A esse respeito 
diz o meteorologista americano Mark Jefferson, comparando 
as condições thermicas de Ancon, na bocea do canal de Pa- 
namá, no Pacífico, com Detroit, nos Estados Unidos (25): 


«A constancia do calor nas regiões tropicaes é dif- 
ficil de comprehender sem ter experiencia. directa do que 
ella é, especialmente nos pontos vizinhos da costa, Torrido 
é uma denominação que engana tanto quanto temperado, 
Nova York, Chicago e Detroit têm occasionalmente muito 
maior calor, durante o verão, do que localidades perto do 
Equador. Aconteceu, em 1913, que Detroit e Ancon ti- 
veram a mesma temperatura maxima de 97º.P, (35º,8 C), 
mas Detroit já registou 101º F, (383 C) e teve, em 
1893, quinze vezes durante os mezes de Junho a Agosto, 
temperaturas superiores ás de Ancon, apesar de serem 
sempre suas noites mais frescas que sob os tropicos, O 
calor dos tropicos não é excessivo, mas é continuo, » 


Esse facto é muito conhecido e novamente se confirma 
entre nós. À temperatura maxima de Manáos nos 10 annos de 
1910 a 1919 é de 38º.5. Em Belém, encontra-se um pouco 
menos, 34º.6, no-intervallo-de 1895 a 1900, emquanto que no 
Rio de Janeiro já se observou 39º,0, a 8 de Dezembro de 1889, 

Recentemente, o distincto meteorologista uruguaio pro- 
fessor Luis Morandi publicou interessantes dados thermicos 
relativos a seu paiz (26), onde assignala que em Montevidéo 
(lat, 34º-54' 8) em Janeiro de 1900, foi observada a temperatura 
de 40º.4ºe a de 41º.8 em 1917, esta ultima occorrida na “se- 


(25). Mark Jefferson — The siheady Warmth of the Tropics — Buil. of 
lhe American Geograph, Soc. vol. XLVII, n. 5, May, 1915. ' 


(26) Revista del Instituto Nacional de Agronomia de Montevidêo — 


Enero 1918, pag. 54. Características fundamentales de la temperatura en 
ei clima del Uruguay. . 
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- não é propício, pelo menos para europeus, Sobre esta debatida - 


Age 


mana de fogo" em data não especificada: Na Republica 
tina, maiores ainda têm sido as temperaturas observadas nas 
provincias de Santiago del Estero, Noroéste de Santa Pée me] 
ritorio do Chaco e de Formosa (27), onde passa a isothermia 
maxima de 46º, tendo sido registada a temperatura maxima 
absoluta de 46º.8 em Chilca, na provincia de Santiago del E 
Estero. - 5! 
Na outra zona em que se subdivide o clima 4,a de tro 
semi-arido, a temperatura se eleva muito mais que né nr 
meira e que em algumas regiões temperadas, e, de facto, as | 
maiores observadas no universo o têm sido em regiões d ai : 


teorologico normal (28). O viajante Stuart mediu uma 


As estações meteorologicas existentes no valle do Aíns. 
zonas são pouco numerosas, e a maior parte daquilo qu 
conhecemos em tão vasta região é devida 4 observação de 
caracter fragmentario, e ás impressões dos viajantes que 
atravessaram aquellas regiões. Uns são enthusiastas ; outros, 
embora reconhecendo que as condições são melhores do que 
poderia fazer suppor a posição geographica, acham que o clima 


questão, um dos viajantes que melhor conhecem a Amazonia, 
Paul Le Cointe (29), diz o seguinte: i 


«A Amazonia, immensa planicie ligeiramente con- 
cava, inteiramente situada entre os tropicos, suleida 
por colossaes rios, recortada de lagos « de pantanos, restos 
do vasto lençol d'agua primitivo, mal separados uns dos 
outros pelos aterros das alluviies modernas, coberta por 
impenetraveis florestas, por cima das quaes surgem aqui 
e acolá alguns planaltos desnudados, devia ter o clima 
quente, humido e insalubro, 

E'a reputação que soffreu muito tempo, mas que não 
merece de maneira tão absoluta. Como paiz quente, 
talvez seja entre todos, pelo contrario, o menos mortifaro 
para o colono ou o viajante, 

Feita esta concessão, deve-se ter muito cuidado em 
não tomar ao pé da Jettray o enthasingsmo de A, R, Wal 
lace ou de Maury, que chegam no ponto de afirmar que 
o clima do Amazonas é um dos mais salubres e amenos 
da terra, 

Procurando por meu lado emittir uma opinião im 
parcial e fundada em uma estada ininterrupta de 14 annos 
no paiz, direi, modificando uma phrase de H. Coudresu: 
o clima amazonico é quente, mas não torrido, muito hu- 
mido, debilitante e enervante, mas não essencialmente 
insalubre, resultando de causas locncs e removiveis à 
insalubridade notoria de algumas regiões. » 


(27) Gualterio Davis -- Clima de lu República Argentina, pab: t0- 
Buenos Ayres, 1910, k 
(28) Scientific American, June 9, 1915, pag 49. 


. (29) Paul Lo Cointe Le Clima! Amazonien et plus specialement k 
elimal du bas Amazone — Ayn, de Géographie, xv annte,n. 84 15 No 
vembre 1906. 


São muito conhecidas as elogiosas opiniões de Agassiz e de. 


Bates sobre as condições climaticas da Amazonia, e por isso 
é excusado repeti-las. Meu mestre e amigo, o saudoso dr, L. 


“Cruls, publicou, no Jornal do Commercio de 29 de Maio de 1901, 


longo e enthusiastico artigo, em que gaba as condições de sa- 
Inbridade é de excellencia do clima dessa extênsa região; mas, 
infelizmente, os factos não confirmaram suas antecipadas im- 
pressões, pois a commissão por elle chefiada teve pesadas 


“perdas de pessoal, voltando elle proprio com a saude muito 


combalida dessa expedição. 
Parece-me corresponder á realidade a opinião de um 
amigo muito leal do Brasil e scientista de primeira ordem, que 


- pessoalmente bastante conhece todo o Norte do paiz. E” o pro- 


fessor J. C. Branner, que acaba de publicar o “Mappa Gêo- 
logico do Brasil”, No livro, em portuguez, que acompanha esse 
notavel trabalho, encontram-se, á pag. 151, as seguintes pala- 
vras, que me parecem resumir e terminar a questão: 


«Em certas partesdo Brasil o clima é tão bom como 
“em qualquer parte do mundo : taes são os planaltos de 
Minas Geraes, Goiaz e os Estados do Sul, S. Paulo, Pa- 
raná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. As regiões 
elevadas e seccas do interior são tambem agradaveis e 
sadias, mas as partes pantanosas do Amazonas, Pará e 
Matto-Grosso devem ser evitadas no caso que o indi- 
viduo não esteja á prova de molestias intestinaes e de 
febres malignas. Quem quizer ter informações das difficul- 
dades do tratamento das molestias tropicaes nas mattas 
do Amazonas, deve ler o livró Recollections of and 
ill-fated expedition to the headwaters of the Madeira River 
in Brasil (by Neville B. Craig) — Philadelphia, 1907, 


Ninguem deve se enganar com a idéa de que me- | 


didas sanitarias experimentadas ;com bom exito noutras 
partes do mundo, mas sempre em áreas limitadas, sejam 
praticaveis numa região como o valle do Amazonas. » 


A temperatura e à humidade de toda essa região são 
muito elevadas, 

Em Belém, a temperatura média do mez mais quente é de 
26º.5 e a do mais fresco 25º. 1;a amplitude da variação média du- 
ranteo anno, é, pois, apenas de 1º,4, e, acceitando o criterio da 
temperatura sensivel, essa continuidade do calor ainda mais 
se accentúa. O mez mais quente passa a ser Janeiro com 24º.8, 
e os mais frescos, Junho e Setembro, ambos com 24º.1, sendo 
apenas de 0º,7 a amplitude da variação. Taperinha, localidade 
proxima de Santarém, apresenta resultado analogo; os mezes 
mais quentes, Outubro e Noveinbro, têm ambos 26º.9, em- 
quanto Junho, mez mais frio, tem 24º,7, com uma ampli- 
tude, portanto, pouco maior: 2º.2. Os quadros anexos IV 
e v, bem mostram o que se dá para as estações. do clima 
equatorial super-humido, 


(Vide os quadros às pags. 88 e 89) 


Em todas essas localidades a humidade é muito forte, 
conforme se evidencia do simples exame dos quadros de resumo 
no fim do presente trabalho. A média annua para o Pará 
(Belém) é de 89 %, e alcança quasi diariamente 100 % na: 
madrugada. O professor J. Hann (30) que teve á sua disposição 


E (30) J. Hann— Zur Meleorologie des Aquators nach den Beobach- 
“ungen, zu Pará am Museum Goldi, 11, pag. 36, 
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Cerca de 10 annos de observações feitas no Museu Goeldi, diz 


que, no Pará, o ar está quasi sempre saturado de humidade: 


“apenas nas horas ao redor do meio-dia fica a atmosphera mais 


secca, mas isto mesmo apenas de Junho a Outubro inclusive, 
sendo então a variação diurna do grau hygrometrico muito 
notável, e, diz textualmente, que essa simultaneidade das altas 
temperaturas com a quasi completa saturação da humidade 
atmospherica torna o clima do littoral do Equador difficil de 
ser supportado pelos europeus. - 

A! medida que se penetra pelo interior, essa grande humi-., 


“ dade vai diminuindo progressivamente; assim, Taperinha tem, 


como média, apenas 85,8 %, Manáos 78,5 %, havendo, entre- 
tanto, forte recrudescencia nas duas estações do Acre, de que 
possuimos observações. Na primeira, Pennapolis, a humidade 
relativa tem o valor médio annuo de 84,5, com q minimo de 
70 em Julho e o maximo de 92 %em Fevereiro. Na segunda, 
Senna Madureira, a humidade média é ainda maior, 98 %, € 
pouco varia durante o anno. 

A figura da folha n.2 dosclimogrammas mostra as prin- 
cipaes localidades da região equatorial do typo super-humido, 
Nella se nota a semelhança entre os diagrammas de todos os 
logares e, comparados com o climogtamma normal, destaca-se 
immediatamente seu característico, que consiste em alta tem- 
peratura quasi constante e grande humidade soffrivelmente 
variavel. durante o anno:'' 

O vento que domina o curso do Amazonas é o alizeo que 
sopra do rumo geral de Nordéste e se faz sentir com essa 
direcção até além de Manãos, oscillando um pouco durante 
o anho, conforme a declinação do Sol, Essa variação é bas- 
tante sensivel em Belém: nos mezes de Fevereiro, Março & 
Abril, a. direcção predominante é a do Nordéste, mas de 
Maio em deante passa a ser de Léste até Setembro, em- 
quanto que, nos demais mezes (de verão), tantas vezes 
sopra o vento de Nordéste como o de Norte e o de 
Léste. o 

Em Taperinha, não parece ser a direcção affectada pelas 
variações'de declinação solar, pois todo o anno sopra do rumo 
Nordéste como dominante, e do de Léste, como segunda di- 
recção de maior frequencia. 

Em Manáos, durante todo o anno, o vento dominante é 
o Léste, sendo de Sul a direcção immediata em frequencia 
durante os mezes de Abril a Novembro, e a de Nordéste ou 
de Norte, entre Dezembro e Abril. 

No Acre, em Senna Madureira, além de ser a intensi. 
dade do vento mais fraca, predominando a calmaria, sopra o 


vento de mais ou menos todos os rumos, menos no inter- 


vallo de Agosto a Novembro, em que predomina o vento 
Norte: das 
Em S. Luiz do Maranhão, o vento se comporta como 
em Manáos, com a differença apenas de ser de Nordéste a 
direcção predominante. Em Turiassá, a curta distancia 
de Luiz, já se manifestam sensíveis modificações; nos 
mezes de Janeiro a Junho predominam as calmas, embora 
entre os diversos ventos.o mais frequente seja o dé Nor- 
déste. ; 
No mar, em frente á costa, o vento sopra de Nordéste 
entre Caienna e Pará, e muda progressivamente para Su- 


| éste em frente ao cabo de S. Roque, passando por Léste, 
“mais ou thenos em frente á bahia deS. Luiz do Maranhão. 
' No quadro vI encontram-se . essas direcções, assim: como 


as variações sofíridas como decurso das estações . do 


anno, 
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mpanha já é considerada phenomeno | Grosso e a Bolivia, Embora reconhecendo que a estação chys, : 
E a Te pe, vosa dupla está nitidamente marcada apenas no extremo 
a grande humidade peculiar ás regiões de clima A 1, não | Oéste, elle inclue nella Obidos, Manáos e diversas localidades, 


QUADRO VI =- Regime dos ventos ao largo da costa Norte do que os peixes do rio Tefé morrem. Esse vento não é il 


Brasil, conforme as “Pilot Charts” publicadas pelo CHiydro- | forto mas traz sempre mau tempo e dura Por cinco ou sã | 
graphic Office” e o “Weather Bureau”. 


dias. Os indigenas sofirem então muito com o frio; ellegie ómente da vizinhança do oceano ou de um enormerio, | para as quaes possuimos dados que não confirmam essas affir- 
cobrem com os vestuarios mais quentes que possuem 6 fic ao E mas principalmente das chuvas intensas | mações. De facto, o regime das duas estações humidas se ma- 
PRIMEIRO E SEGUNDO venTOS PREDOMINANTES | fechados em suas casas, onde se aquecem com fogos decarvig À como E [o) e nd eeuiáicaddes No ocesro) é dentro dello] Aifesta apenti For Naeiras Fembnes dis mais parace obre do 
; cant : darei NR em glõe a a : e : 
de lenha, O tempo durante o qual predomina esse vento frios | . E latitude taes que o Sol culmine no zenith em certas | acaso do que systematicas, como bem poderá ajuizar EE 
; ba Ela le frio . a! ' 
ESTAÇÃO DO Da foz do denôminad o "emipo da: frlostui ' Ea aa a chas, a acção vaporizadora dos raios solares, então na sua | pelo quadro vII, annexo, em que se acham diversas series de 
aiso rp cd Pi Debatia do a As friagens não pertencem exclusivamente 4 área dos at es intensidade, produz a ascensão de consideraveis | observações executadas em Manáos com as epochas de chuva 
ia d » Luiz ao cabo E as Ret At, axima : E em cuia ; E 
A for do. patio de a Fortaleza |de S. Roque | fluentes meridionaes do Amazonas; tambem se extendem ati m s de vapor d'agua, as quaes, chegadas a certa altitude, | mais intensa assignaladas, e notando se que ha, para o mesm 
(Maranhão) Matto-Grosso, com os mesmos caracteres, : 2 na forte resfriamento causado pela expansão, é então se | mez, nas diversas series, divesgencias múito imais Pora 
ylvio Milunese dad Rea i uctor a admittir as 
ne no Pistesgar Edita Mllniére; cncartegado da condensam parcialmente, dando logar a pesadas chuvas que | zadas que as que auctorizaram aquelle a 
Verão: . estação meteorologica de Cuiabá, alguns pormenores sobre À companham o Sol no seu movimento em declinação, i duas estações chuvosas. Reta UR ds : dE 
Dez,, Jan. e Fev.|NE, NNE...[NE, ENE... E, ESE.....| SE, ESE maneira como se apresenta em sua região, e, mais especial É Em todos os logares em que a latitude for inferior a 239.27! Temos para Manáos tres series ipi que DIO a 
à i te! , Es S : e 
mente, sobre um, occorrido em Julho de 1920, cuja desce; : : zes no anno, e | lettras a; be c. Na primeira, que se refere ao prazo 
Outono: | Le, E y , J dos o d Ja. descripção É Norte ou Sul, culmina o Sol no zenith duas vezes , ; DEE n Rino cui preta PoE dé 
Maga Ee NE, ENE...|ENE, E E, ESE SE, ESE Dn o da = togistadores da pressão essas epochas devem coincidir com as maximas chuvas. No | 1914, nota-se apena o mm e dé 
pe: ' ' rometrica, da temperatura e da humidade re a ú E “Na sera benta vai de a , 
Tnvármo: barometrica, da Fa dá E : de tri sa de oii ú quadro vII, abaixo, encontram-se as datas em que pra Março e a bs aa srses Lita piultorfiado; 
Jun., Jul. e Ag/B, SE....... SE, E... [SEB.......] SE, SSE Na opinião do sr, Milanese, a fringem so póde produita |] meno 'astronomico, que é a causa do meteorologico: maximo de Março q » Surge out; ncad 
qualquer momento, no intervallo de Maio a Agosto inclusivé Rpresa no mez de Janeiro; e, finalmente, na serie c, que comprehende 
; | . + g v r nm 
i i i ] i g - j inci e em Abril 
set Oui e Nov, E, ESE......|B, SE......|ESE, SE....| SE, ESE E' habitualmente precedida por uma calmaria que dura até por - QUADRO, VII — Epocha e intervallo entre duas passagens conse- | (4 o do 1910 a 1919, o maximo principal cah : 


24 horas. Em seguida, a pressão começa a crescer, embora; É cutivas do Sol pelo zenith nas diversas latitudes austraes. 
temperatura ainda se mantenha alta, O céo está limpo, mask | 


temperatura baixa durante a noite seguinte, e de manhan ap | 


emquanto que outro, pouco importante, apparece tambem em 
Janeiro. A realidade é que a estação chuvosa se extende desde 


O gg : meados de Outubro até fins de Maio, oscilando naturalménte 
CAMINHAN! 


Existe, na Amazonia e em Matto-Grosso, curioso phe- 
nomeno chamado friagem, o qual consiste em accentuada 


y parece o horizonte Sul carregado com espesso nevoeiro, O EE Li reuDE INTERVALLO dentro desse intervallo os valores mensaes, ora sendo maiores, 

baixa thermometrica que sobrevem em seguida a temperaturas brilha, mas desprovido de urdor, é à temperatura baixa pro. El E RE os ora menores, uns que os outros, ) dna ii a 

elevadas, o que a torna ainda mais sensivel aos habitantes gressivamente emquanto que a pressão augmenta,. O veno É ad Dae ae No quadro IX, estão as estações RE a e gi . 
habituados a pronunciado calor, P, Le Cointe, em seu já citado sopra de Sul com pouca intensidade, mas dentro de 124 U X 1866 179 dies por ordem de longitudes crescentes, isto é, e : 

trabalho, assim descreve o phenomeno (31): horas se manifesta a Triagem característica. Passam então 1. | o FRquados As TÃO a a 3 Março. 153 dias, Atlantico e vão progressivamente penetrando pe ni a 

pidamente pelo ar cumulo-nimbus ostupados, que progress O Astor loian da E a E Pere ereção Nota-se que em Salinas e no Pará E aresta Fevereiro 

«A medida que se foge das margens do rio, subindoo | vamente augmentam até encobrir completamente o céo;São ao MINI |22 Novembro 2 Janeiro |59 dias. Em Taperinha existe insignificante difrerença e ve 
curso de um dos seus afluentes, . e logo que se avizinha vento for então forte, poderá não chover, mas no casocn fl 220.54' (Rio de Janeiro). . |10 Dezembro) 3 Jan . 


i lti ser admittido 

b imo que deve, entretanto, ser, 
27! i 011... |22 Dezembro/22 Dezembro e Maio, mez este últ 
par ras = | com maximo secundario, dando-se o mesmo em Obidos, Parin 


tintins e em Manãos; mas como todas essas estações têm sen- 
sivelmente a mesma latitude, os maximos deveriam produzir-se 
mais ou menos nas mesmas epochas, o que não se dá, como 
evidencia simples relance no quadro IX, e no diagramma 


a região dos terrenos altos, proximos do lado Norte e mais 

“distantes da margem Sul, diminue o calor e especialmente 
augmenta a difierença de temperatura entre o dia e a 
noite, À parte das bacias dos afiluentes meridionaes, como 
o Juruá, o Purás e o Madeira, em certas epochas do anno, 
é varrida .por fortes ventos de SO que, vindos das cor- 
dilheiras, produzem repentino esfriamento da atmosphera, 
E'o que se chama de Sur no Beni e friagem no Juruá e 
no Purás, No Madidi (Madre de Dios ? ), afluente dorio 
Beni no alto Madeira, Bolivia, notei muitas vezes que 
-emquanto soprava o Sur, o sol abrazador ficava obscurecido 
por espesso nevoeiro, e o thermometro descia em al. 
gumas horas de 33º para 11º, não sendo a altitude 
maior que cerca de 160 m. Em Manãos, no mez de 
Junho, têm-se observado alguns dias de friagem com 
vento de SSO. Cahindo a temperatura a 16º, muitos 
peixes morrem nos lagos (32). » 


trario succedem-se guardas intermiblentes, muito frias, Algmes ] 
vezes, o abaixamento notavel «da temperatura só so accenhia 
após muitas horas dethuva, até depois de um dia, diz apro 
fessor Milanese, Então o vento sopra de Sul com maiot qu - 
menor violencia por tres ou quatro dias, 6, excencionalmênte, | 
por sete ou oito, como se deu em Julho de 1920, em cujo 
Caso começou a friagem ás 214 h. co dia 11 e termindi 
ás 11h. de 18, A's 12 h. do dia 8 repentinamento desepe | 
cadeou-se violenta trovonda, com vento de Sul. A chuva quea 
acompanhou durou até 15h, 18” « produziu 18 mm, d'agua, es 
tando nesse momento à temperatura em 26º, No dia seguintê, 
o vento Sul continuou à soprar sem cessar, e fez cahir a 2105 
à temperatura maxima. O dia 10 foi de calma que durou até 
14 b. de 11, mas á noite começou a friagem a se accentuai 
Na madrugada de 13, à temperatura minima (tirada da curth 
do thermographo), foi de 1347, ca 1d apenas do 119,3, tempe- 
ratura esta a mais lxixa observada em todo o phenomeno,o 
qual continuou até a madrugada de 18, [Bm todo esse infere 
vallo soprou Sul e Suésto, com céo totalmente encoberto, 
alta humidade relativa e forte pressão Ixrometrica. Quando 

cessou 0 vento Sul, que viro para Nordéste depois de certo 
nuvem apparece uma ou duas Vezes por anno, nos mezes de periodo de calma, no dia 18, à temperatura maxima passoá 
RE e ER e id um par de dias, durante os quacs | de 170.6, que tinha acusado na vespera, para 242.3, valores 
e o ga ia dois esses cuja significação melhor se apreciará, sabendo que nest 
E (64, nO Ti + Conta Bates, ha de notar um pe- | mez de Julho. a temperatura média normal é de 249,9,€8 
riodo de frio observado no mez de Maio, que é causado por um 


; minima, 14º.0, 
vento de Sul demorado. A temperatura se torna tão baixa A impressão que se deprehende de exame dos diagrama | 
dos registadores, é mais a da passagem de um anticyclone se 
É ge vero, do que de um phenomeno novo é inexplicavel. Como bs 
(81) P. Le Cointe — Le climal amazonien, pag 431. anticyclones raras vezes podem attingir tão baixas latitudes 

: (82) Conf, com a succinta descripção do mesmo Phenomeno, dada por | & SUA passagem alli chamará mais a attenção que nas latitudês 

R. Morize, ás pags, 10 e 11 do Esboço da Climalologia do Brasil. médias, onde são mais frequentes e onde a baixa de tempera 


Resulta desse facto que tódos os pontos existentes entre 
os tropicos deveriam ter duas epochas de chuva separadas por 
duas de secca, dependendo o intervallo ss estas, da latitude 
do ponto considerado. No Equador deveria haver uma primeira Ro CnnBonda ROM a 
do chuvosa correspondente ao equinoxio de 20 de Março, pa a PA a di 
e outra, ao de 22 de Setembro. Para os pontos, como o Rio de o ge Pp acha, 

Janeiro, cuja latitude é muito vizinha do limite 23º-27', o in- | no E o ERRA ion as sa recolhida em Belém é con- 
tervallo é apenas de 23 dias, e comprehende-se que as duas , da un: ou snálo do: duplo-dus calo io Rio de 
estações se confundam; mas, nas baixas latitudes, como as do a , GnerrRam de reparte sobre 243 dias; o mes em 
Pará, do Ceará ou do Recife, as duas deveriam ser nitidamente J aneiro. Fra Março, recebe 354 mm, divi didns por 28 
separadas, o que não se dá, entretanto, por diversas causas, que. mais € E aa do dd: patco) itenci 388) vem 
muitas dellas ignoradas, mas em grande parte, por causa do dias, TE baia eras de dida é, pois; nesse 
proprio continente, cuja massa perturba a regularidade dos | 26 dias ( ne o aqu representa a probabilidade de ser 
phenomenos que se.produziriam com perfeita periodicidade se ultimo mez, a = SE OE une Secco Novembro, 
a superficie dos mares se extendesse por todo o Globo. : ERR nn siestiina Deda dias, o que dá logar & probabi 

O dr. E. L. Voss que esteve, por muitos annos, na om- | Com . À ivide em duas estações, uma, 
missão Geographica à Belínica do Estado de S, Paulo, in- | lidade de 34 a Ane de AbAI cú camego.d 
cumbido da climatologia, estudou, em uma these publicada chuvosa, a ma intensidade: e outre, rólativamento secca, 
nos Annaes de Petermann (Petermanns Mitheilungen) (33),a | Maio, com o E a roEreRbiva ente diceinwindo até Nor 
distribuição da chuva na America Meridional, e incluiu na | em que a chuv! 


j as 1/7 da quantidade precipi- 
região das duas estações chuvosas a quasi totalidade da bacia vembro, E ps Ns apee a NR a 
do Amazonas, desde Obidos, o rio Tapajós, o Norte de Matto- | tada em Fever , Sen 


Laureano de la Cruz, citado por J. Hann, descreve esse 
Phenomeno como sendo uma nuvem muito densa easpera, mas 
trazendo pouca agua, que é attrahida pela Cordilheira, Essa 


; = l 
Matto-Grosso, extende-se sobre 0 cá do pena DA 
inú Colombia, Vene: 
continda .pelo Norte, do Equador, : ro 
i | as de verfio, predomina em 

Guianas, À outra zona, a das chuvas d 
“os dutros Estados do Brasil, com excepção de Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul e do Nordéste. » y 


evereiro tem geralmente 28 
- 4 O Brasil em geral mostra duas grandes zonas: a zona que (34) Levando-se em re que - ge popa E 
abrange os territorios com dois tempos de chuva por anno, eaim- | dias apenas, emquanto que ao fia | Rabi 
i uanto á € o 
mensa zona de chuvas de verão. À primeira zona começa ao Narte de | mezes considerados eguaes q 


(33) Ernst Ludwig Voss-Gotha — Die Niederschlageverhalinisse von 
Sudamerika — Justus Perthes, 1907. 
“ Diz ainda o dr. E, L. Voss, em um artigo intitulado “As chuvas no 
Nordeste do Brasil”, nq Boletim do Ministerio da Indústria, Viação e Obras 
Publicas ú, 1,t. 1 — Rio, 1909, pag. 145: 
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fem caracterizada a secca, e tornando a chuva a recrudescer 
rapidamente em Dezembro. É ' 

J. Hann acha que essa distribuição éanomaia para uma lo- 
calidade situada tão proximo do Equador, especialmente por- 
quenão ha traço da dupla estação humida que a theoria indica. 

A quantidade d'agua recolhida por dia de chuva é, durante 
a estação chuvosa, de 13 1/2 mm. e, durante a estação secca, 
de menos de 5,0. Essa quantidade, por dia de chuva, a qual é 
denominada intensidade da chuva, é cerca de quatro vezes 
maior que na Europa central. À altura maxima, recebida num 
dia, o foi em Fevereiro de 1903, e deu 118 mm. 

A probabilidade de chover é muito grande nos mezes de 
Janeiro a Abril, de modo a se ter, em cada 10 dias, nove 
certamente chuvosos. 

A chuva é frequentemente acompanhada por trovoada, 
que é annualmente observada 160 vezes sobre 207 dias de 
chuva. superior a 1 mm. d'agua recolhida. A trovoada é mais 
frequente nos mezes de Março e Abril, em cada um dos 
quaes é observada em 18 dias, e mais rara em Novembro, 
que conta apenas cinco ou seis dias. 

E' natural que um logar onde a chuva é tão frequente 
tenha uma forte nebulosidade ou annuviamento. De Janeiro 
a Abril o seu valor, tomando como 10, o céo completamente 
encoberto, e 0, o mesmo sem nuvens, é de 6,95; mas, de Ses 
tembro a Dezembro, tempo secco, é apenas de 3,6, sendo de 
5, 0 que é bastante moderada, a média para o anno. 

A hora em que o céo é mais limpo é de manhan, e mais 
carregado, á tarde, menos entre Maio e Agosto, em que passa 
a ser nublado á noite. De manhan, o terreno se acha em tem- 
peratura baixa, e, por isso, pouco evapora; logo porém que o 
Sol começa a brilhar, o aquecimento da terra e do ar se torna 
notavel, e ha correntes verticaes de ar humido, que conforme 
o conhecido processo, alcançando certa altitude, se condensam 
em fórma de nuvens e tornam parcialmente a cahir como 
chuva á tarde, ou mesmo á noite, com trovoada, deixando em 
seguida o céo mais ou nienos limpo. Esse phenomeno se re- 
produz quasi cada dia durante a estação propria com uma re- 

- gularidade proverbial, 

Em todo o valle do Amazonas a transparencia doar deixa 
muito a desejar, e à nebtilosidade é consideravel. A este res- 
peito diz Le Cointe em seu já citado estudo (35): 


« Chove muito na Amazonia, isto é, numerosos são os 
dias de chuva, mas os verdadeiros diluvios que cahem todos 
os annos nos territorios do Bengala e da costa occidental 
da Africa são completamente desconhecidos. Não se soffre 
tão pouco das terríveis seccas que periodicamente assolam 
os outros Estados vizinhos do Norte do Brasil: Piauhi, 
Ceará e Rio Grande do Norte. Os ventos alizeos de Nor- 
déste, que acabam de passar numa vasta extensão de 
mat super-aquecido pelo sol tropical, trazem todo o anno 
na bacia enorme quantidade de vapor d'agua que elles 
podem conduzir atravez de todo o continente sul-ame- 
Ficano até o rebordo formado pela Cordilheira dos Andes, 

l Raras vezes o céo está sem nuvens; pelos mais bellos 
dias de verão, sua côr é de um azul acinzentado, e o ho- 
Tzonte as mais das vezes se acha submerso por espessa 
nevoa. A nebulosidade média é de 5,35 em Obidos e ainda 
maior em Belém. » 


(rima aeee 


(35) P, Le Cointe, loco citado, pág. 451. 


QUADRO VIII — Normaes de chuva para a estação de Manãos 


Alt. = 45 m. — Lat. = 3º08' S— Long. = 60º02' O. de G. 
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A chuva, que diminue á medida que se penetra pelo com- 
tinente, tornã a augmentar quando se avizinham as primeiras 
vertentes dos Andes, porque o vento, embora já tendo perdido 
grande parte da sua humidade, vindo de Nordéste ou de Léste, 
encontra os planos inclinados da Cordilheira e, resvalando 
sobre elles, toma movimento parcialmente vertical, que, como 
ha potico foi explicado, é causa de abundante precipitação. 

“ Ajém do Purús”, continúa Le Cointe, “o clima se torna 
cada vez mais humido e chuvoso; a quantidade d'agua que 
cai annualmente em Tefé, já é cerca de duas vezes maior que 
a recolhida em Obidos. Em Pebas, a estação da chuva dura 
quasi o anno inteiro; depois apparece uma zona mais secca 
e chegamos finalmente ao limite occidental da bacia, á Cor- 
dilheira dos Andes. Alli acaba de se condensar o resto. da 
humidade trazida pelos ventos de Léste, sob fórma de chuvas 
incessantes que escalavram a vertente oriental da serra, ede 
neve que cobre os altos cumes, e esta condensação é tão com- 
pleta que do outro lado, nas costas do Pacífico, reina uma 
seccura quasi absoluta, que ás vezes dá á região o aspecto 
de verdadeiro deserto”, 

Nossas observações do quadro IX confirmam essas affir- 
mações. E' assim que para S, Gabriel achamos 2.216 mm,, 
2.691 para S. Felippe e 3.196 para Benjamin Constant. De 
maneira geral, em toda essa. vasta região, póde-se dizer que a 
epocha chuvosa corresponde ao verão e ao outono, com a 
curiosa excepção de Boa Vista, onde a maior intensidade da 
chuva corresponde ao inverno, isto é, aos mezes em que o Sal 
tem maxima declinação boreal, 

A zona de clima A, super-humido, se extende pela 
costa do Maranhão e do Piauhi, até o começo do Ceará, 
manifestando as mesmas particularidades do baixo Ama- 
zonas, 

O Maranhão, apesar de ser uma das partes do Brasil onde 
mais chove, se acha incluido no typo semi-arido pelo dr, Del- 
gado de Carvalho, talvez por insufficiencia de dados nume- 
ricos. Dessa costa existem á nossa disposição as observações 
feitas em tres pontos demasiadamente vizinhos uns dos outros, 
infelizmente, a saber: Turiassá, S. Luiz e S. Bento, que, sob 
todos os pontos de vista, apresentam grande analogia com as 
localidades que acabam de ser estudadas, Todas essas cidades 
têm elevada nebulosidade, humidade consideravel e vento do- 
minante das direcções entre Nordéste e Suéste, 

A chuva annua em Turiassá cifra em 2.158 mm,, distri- 
buidos por 188 dias. A estação humida dura de Janeiro a Julho 
e a secca o resto do anno: na primeira, recolhem-se 1,997 mm, 
de agua ou 92,6 % do total, e apenas 161 ou 7,4 % na segunda, 
Em 8, Luiz, a estação chuvosa começa em Dezembro e ter- 
mina nitidamente em Julho, sendo os mezes de Agosto a No- 
vembro muito seccos, pois que, cahindo em média 2.149 mm. 
por anno, a cada mez do inverno correspondem 260 mm. e 
apenas 18 aos-da secca. Naturalmente a nebulosidade média é 
elevada, 6,7, mas é curioso que, mesmo nos mezes seccos, ella 
se mantenha relativamente alta, 5,7. 

Em S. Bento termina a estação chuvosa mais cedo, pois 
vai de Dezembro a fins de Junho, reinando a secca nos cinco 
mezes restantes, Na primeira estação cahem 1.717,8 mm. ou 
91 % da chuva de todo o anno. i 

O que é notável nessas estações maranhenses é a nitidez 
com a qual o inverno é separado da secca, Assim, em Turiassá 
(V. quadro x), Dezembro é o ultimo mez da. estação secca, ou 
verão, e recebe apenas 57,6 mm.; Janeiroinicia o inverno etem 
immediatamente 228,2 mm.; Julho é o ultimo mez do inverno 


- Sol sobre-a temperatura do «x, ou, por outras palavras, o inigo 


. perar houvesse por isso mais calor. O mesmo facto se nota | 


e acaba com 132,4 mm., emquanto que o verão começa 
mez seguinte, que apenas accusa 69 mm. : 

Em todas essas estações as chuvas cahem no fim do va 
e no outono, admittindo a classica divisão do Eno sm 
quatro estações e fazendo abstracção da variação de temp 
ratura que é potco mais ou menos nulla em todo q amy 


VII 


A 2 Clima equatorial 


Humido continental 


Devido ás grandes distancias c ás difficuldades*de tras 
porte, não são as estações existentes tão numerosas quant 
fôra de desejar, mas a qualidade e a localização dasibxistenta 
compensa a deficiencia de seu numero para caracterizar. 
extensa região, que ubrange o interior de todos os Estadosido 
Norte a Sul do Amazonas, Alli não se tem conhecimento d 
seccas como na região semi-arida, de que tratareihos mi 
adeante, e aínda que a quantidade de chuva recolhida pó 
ser menor do que nas estações da mesma latitude no lttoi, : 
a regulatidade da sua distribuição pelo anno é maior. 

A, distancia, mais ou menos consideravel, ao mar, sé FE 
mifesta principalmente, em opposição com o que se dá com as 
estações da zona precedente, pela maior variação da temp. 
ratura, Assim, se considerarmos Barra do Corda, no Ma 
Maranhão, com a latitude apenas de 530" S, mas & 52). 
do mar, vemos (quadro x) que alli já foram notadas, e) j 
annos de observações, as temperaturas extremas de 39º4 eb 
12º,0, enquanto que em 8, Luiz os valores correspondentes so 
339,1 e 20º.2 e, em 8, Bento, 36%,4 o 189,5, Res E 

Essa continentalidade, ou effeito do afastamento do gceaih, 
se nóta em todas as estações, e, mais especialmente, em 8, Lib 
de Caceres e Corumbá (Matto-Grosso), onde já foram resp À 
ctivamente observadas as temperaturas extremas absolutas. | 
de 40º,8 e de 39,8, e de 409,6 « 09,8, E 

Nota-se tambem o começo da influencia da declinação d 


da existencia de estações do anno, no sentido classico da ex 
pressão, Nos logares vizinhos do Ecuador o do littoral, a bavir É 
qualquer variação na temperatura, esta resulta, mais do que! 
da declinação solar, da epocha das chuvas, que geralmente: 
fazem diminuir esta (V, quadro v), Assim, em Belém, ha ligeira | 
diminuição do calor no meg de Teverciro, que correspondeá 
maior intensidade da estação chuvosa, emquanto que, a ci, 
siderar sómente a posição do Sol em declinação, deveria St 
esse mez o mais quente do amno, Mas, em Barra do Corda, 

pelo. contrario, a variação da temperatura acompanha a 
marcha do Sol, e independe quasi completamente da epocha 
das chuvas. Assim, por exemplo, a temperatura do mez mais 
fresco, que é Julho, com - 24º.5, corresponde 4 maior secura 
do anno, quando ha, entretanto, mais insolação e era de e 


em Imperatriz, que, estando mais longe, no interior, devera É 
accusar ainda maior continentalidade, o que não se dá, pr 
vavelmente por causa da existencia do poderoso rio Toc 
tins, cuja, immensa massa liquida abranda o effeito da maior; 
distancia, 4 

A estação de Conceição do Araguaia se acha situada 
margem esquerda, desse rio, pouco abaixo da ilha do Banant, JE 
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e por ella, pelã primeira vez; temos informações sobre o clima 
da hacia daquelle importante curso d'agua, clima que pouco 
diverge do do Tocantins, com Imperatriz e Porto Nacional, 
tanto quanto à temperatura, como quanto á distribuição da 
chuva, que tem seu maximo de intensidade em Janeiro ou Fe- 
vereiro, e o minimo em Junho ou Julho, Essas considerações 
tambem se applicam ás estações reunidas nos quadros X e XI, 
as quaes apresentam muitas propriedades communs na. ex- 
tensão de mais de 10º em latitude. Comquanto esteja perfeita- 
mente dividido o anno em estação secca e estação humida, en- 
contra-se nesta leve vestígio da dupla estação chuvosa de Voss, 
em Imperatriz, Porto Nacional e Cuiabá, apresentando dois 
maximos separados por pequena diminuição que, na minha 
opinião, não auctoriza a formação de uma segunda estação 
chuvosa. No caso onde esse pequeno decrescimo é mais ac- 
centuado, em Porto Nacional, encontra-se, por exemplo, Ja- 
neiro com 329,7 mm., Fevereiro com 302 e Março com 331,3. 
O mez de Fevereiro, com seus 302 mm., representaria, pois, a 
estação secca intercalada entre as duas huimidas de Janeiro e 
Março. Essas tres quantidades são, entretanto, quasi eguaes, e 
émais que provavel não perceberem os habitantes a pequena 
diminuição de Fevereiro, : 

Dupla estação chuvosa se encontra realmente em Bo- 
gotá (lat. S 4º-35'), onde, tendo o mez de Fevereiro apenas 
90 mm., a chuva de Abril sobe a 244, descendo essa quanti- 
dade a 67 mm. em Julho, para tornar a subir a 243 em No- 
vembro (J. Hann — Klimatologie, V. 1x, 1º parte, pag. 384). 
Fóra de casos analogos, ainda que menos accentuados, não 
me parece legitima a distincção de duas estações chuvosas, 

Participa do mesmo clima que as estações precedentes. a 
cidade de Palma, no Estado de Goiaz, a Sul de Porto Na- 
cional e situada sobre o rio do mesmo nome, affluente do To- 
cantins (36), tendo apenas a temperatura um pouco menor, 
devido á altitude, cujo valor exacto ainda não é conhecido. 

Em toda essa vasta região, a nebulosidade é regular e 
monta, em média, a 6,0, mas cahe, durante os mezes de secca 
a 3, como se vê em Imperatriz e em Barra do Corda, Con- 
ceição do Araguaia, porém, gosa de limpidez extraordinaria, 
pois, durante os mezes de Maio a Agosto, a nebulosidade é 
inferior a 2, indicando que, durante esse lapso de tempo, 
uma quinta parte do céo, apenas, é encoberta pelas nuvens, 

Em geral, a nebulosidade cresce a começar de Agosto, não 
que as chuvas tenham sensivel auúgmento durante esse mez, 
mas porque .em todo o Brasil se procede então ás queimadas 
dos campos para obter pastagens frescas, logo que comecem 
as primeiras precipitações. Desses incendios que duram em 
média até Outubro, se origina tenue fumaça que se propaga a 
grandes distancias, até no mar, e se mantem no ar por muito 
tempo, resistindo mesmo a chuvas fracas e constituindo os 
chamados nevoeiros seccos, que são tambem conhecidos em 
muitas outras partes do mindo, onde são occasionados pelas 


. mesmas causas, 


Existe no Atlantico pequeno grupo de ilhas, denominado 


de Fernando de Noronha. (37) e situado em pleno dominio 


(36) Os elementos caracteristicos do clima dessa estação, assim como 


da maior parte dos que d'ora em deante forem mencionados, serão encon- 
trados, para não augmentar indevidamente o texto do presente trabalho, 
nos quadros synopticos que o terminam. 


(37) Por não ser possivel adoptar uma classificação tão minuciosa que 


abrangesse todos os casos, e que, no actual, apénas comprehenderia o grupo 
' deFernando de Noronha, essencialmente oceanico, vai a descripção do clima 
é deste em additamento ao de typo humido À 2. 


CLIMA 


dos alizeos Suéste, à distancia de cerca de 370 km. do ponta 
mais proximo da. costa brasileira, o qual offerece, do ponto de 
vista meteorologico, especial interesse, por apresentar pequeno 
relevo e diminuta massa, incapazes de modificar sensivel. 
mente as condições normaes do clima local. 

Esse grupo, cuja ilha principal é um presídio, pertence 
administrativamente ao Estado de Pernambuco, e fica a NE 
do cabo de S. Roque, com o comprimento de 6 km. e a lar- 
gura de 2,4, e tem o maior comprimento orientado na direcção 
de SO para NE, A estação meteorologica se acha numa col- 
lina, com 95 m. de alto e na latitude de 30-50' S. RE 

Fernando de Noronha fica dentro da corrente maritima 
equatorial do Sul, a qual se divide alli em dois ramos, um dos 
quaes forma a corrente das Goiannas e o outro, que se dirige 
para SO, a corrente brasileira. Conforme o Deutsche. See- 
warie, citado por J. Hann, a temperatira média dessa cor- 
rente é de 26º.5 e pouco varia durante o anno. O vento que alli 
sopra perennemente tem a direcção média de ESE. Se consi- 
derarmos a componente de SE, verificamos que é encontrada 
59 vezes em 100, e a componente E, cerca de 39 1/28 

Foram executadas alli, em 1911 e 1912, pelo pessoal te- 
chnico da Repartição Geral dos Telegraphos, observações 
completas dos elementos normaes, com auxílio do apparelho 
inscriptor “Theorell" que as regista, a intervallos regulares, 
96 vezes por dia, Depois daquella data, a Directoria de Me- 
teorologia e Astronomia as maridou continuar, pelo processo 
internacional de tres observações directas diarias, ás 7; 14 e 
21 horas, até o présente momento. 

Os dois primeiros annos foram cuidadosamente estudados 
pelo professor Hann, o qual publicou em 1914 nós Sitzungs- 
berichte, da Academia das Sciencias de Vienna, um trabalho 
comparativo, com resultados cotejados com os das ilhas da 
Ascensão, de Santa Helena e da estação continental de Qui. - 
xeramobim. Desse exhaustivo trabalho extraio os elerhentos 
mais importantes para nós. Drrante todo o anno a direcção 
do vento se mantem firme na direcção ESE, mesmo na es- 
tação humida. A velocidade desse vento é bastante forte, 
8 m. por segundo, e alcança seu valor maximo no mez de 
Outubro com 9,7 m. por segundo é o minimo com 6,5 m. 
Essa velocidade oscilla durante o correr do dia, alcançando 
o maximo valor entre 9 h, e meio-dia, e o menor, das 17 ás 
19 h. 

A temperatura média do ar foi extremamente constante, 
pois apenas oscillou de 1º,4 duraniteó anno entre 1911 e 1912, 
Reduzido ao nivel do mar seu valor médio é de 25º,9. O mez 
mais quente é Janeiro, com 262.5, e os mais frescos são Junho 
e Julho, cuja commum temperattra é de 25º.1, Conforme nove 
annos de observações, comprehendendo de 1911 a 1919, com 
a continuação pelo systema commum, a temperatura média 
no local da estação, cuja altitude é de 95 m., é 26º.1 e, redui- 
zida ao nível do mar, 26º,6. O mez mais quente, nas mesmas 
condições, é Março com 29º.8, e o mais fresco Agosto, com 
25º.1, tendo, portanto, augmentado muito a amplitude da 
variação, que ainda assim é fraca. . 

A quantidade annua de chuva é de 1.077,1 para os nove 
annos, em vez dos 1.454 mm. citados por Hann; a chuva, pois, 
é moderada, e cahe principalmente entre 15 de Janeiro e 15 dé 
Julho, dividindo assim o anno em dois periodos de seis mezes, 
No primeiro, que corresponde ao chamado inverno, temos 
950 mm, de chuva ou 88 % da totalidade e apenas 12 % nos 
restantes seis mezes, A probabilidade de ser chuvoso um dia 
é maxima no mez de Abril, no qual se contam 23 dias chu. 


CLIMA E 


vosos, donde resulta 76 % como probabilidade. Em Outubro 
e Novembro, sómente se contam cinco dias de chuva e se 
reduz a probabilidade a 16,7 %. 

O professor Hann calculou a hora em que à chuva era a 
mais frequente, em cada uma das duas estações do anno, é 
achou o curioso resultado que na primeira, de Janeiroa Junho, 
a frequencia mais accentuada da queda de chuva se produzia 
entre 1 e'2 h. e, no resto do anno, entre 3 64 h., ficando as 
horas de menor chtva pouco antes do meio-dia. Em Quixera- 
mobim, dá-se facto analogo, pois as horas de maior proba- 
tilidade são as de 5, 6e 7h, produzindo-se o minimo ao 
redor do meio-dia. A esse respeito observa o professor Ham: 


« Que nas pequenas ilhas das latitudes mais quentes 
a menor quantidade de chuva seja geralmente colhida ao 
redor do meio-dia, é coisa conhecida, pois o calor do sólo 
aquece o vento que chega do mar e fica relativamente 
mais secco. Mas é facto notavel que, na terra firme mais 
vizinha, em Quixeramobim, egualmente predominem as 
chuvas noturnas, » 


As trovoadas são raras em Fernando de Noronha, só- 
mente 13 por anno, comprehendendo os dias em que apenas se 
ouviu trovão longinquo. Não se observo um unico temporal, 
dugante os nove annos de observação cuidadosa. O céo é muito 
limpido, especialmente nos mezes de Setembro e Outubro, 
pois a média da nebulosidade é apenas de 4,8, Desse ponto de 
vista o anno se subdivide em dois periodos, dos quaes o de 
tempo turvo vai de Janeiro a Junho e o de tempo claro de 
Julho a Dezembro. Contam-se no primeiro, 10 dias em que 
o sol não pôde ser visto, e no segundo nenhum nas mesmas 
condições. Das observações feitas com o heliographo, con- 
cluiu o professor Hann que as horas que o Sol está mais fre- 
quentemente descoberto vão das 10 até ás 14 h,, havendo, 
entretanto, ao redor do meio-dia ligeira recrudescencia da ne» 
bulosidade. Em resumo, o clima de Fernando de Noronha é 
sadio, com temperatura um tanto alta e muito uniforme, mas 
acompanhado por forte humidade. Os elementos climaticos 
que lhe dizem respeito se acham retnidos num quadro syno- 
ptico que se encontrará no fim do presente trabalho, 
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Existe a Nordéste do Brasil vasta região que, partindo 
do Sul do Estado do Piauhi e se extendendo pelos Estados 
do Ceará, Rio Grande do Norte, Parahiba, interior de Per- 
nammbuco, da Bahia até o Norte de Minas, sofire, por inter- 
vallos irregulares, de desastrosas seccas, que se manifestam 
como calamidades publicas, ás quaes o Governo Federal se vê 
forçado a acudir, para salvar de cruel morte pela fome, pela 
sêde e pelas molestias epidemicas, numerosas populações que 
fogem espavoridas para o littoral, em busca de soccorro. 

" À frequente repetição desses cataclysmos incutiu no es- 
pirito publico a crença de ser toda essa região inteiramente 
arida, isto é, supposta receber agua pluvial em quantidadein- 
ferior a 25 cm. por anno, conforme as idéas modernas sobre 
a divisão dos climas em relação à chuva (38). Essa noção é 


(38) Classificação da chuva annua, conforme F:. Waldo, em Iniro- 
duciory Meieorology, prepared and issued under the auspices of the Division 


infundada, porquanto a parte mais desprovida, q 
estreita banda atravessando de Sul para Norte.os 
Pernambuco, Parahiba e Rio Grande do Norte, recebe; 
o que é classificado como pluviosidade leve (de 25: 
Proximo do Oceano essa quantidade augmenta consi vel 
mente, e em Fortaleza a chuva média annua, recolhida em 
67 annos de observação, é de 1.418 mm,, ou sensivelimentemiaio 
que no Rio de Janeiro, e é classificada como copiosa pelos mp. | 
teorologistas americanos, que são especialmente competente | 
nesse assumpto, pois encontram em seu paiz extensas zonas 

desertas pela sua aridez (39). Eae 

O grande mai consiste em ser essa chuva muito mal di 
tribuida, 

Ora ha inundações, ora terriveis seccas, Assim é ques 
secca de 1914-1915 succedeu a inundação, pouco menos des. | 
trosa, de 1916, Ainda ha outra razão para augmentarosma.. 
leficios da secca : é a constituição geologica e topographica do 
terreno (40). Exceptuadas as restrictas regiões montanhosas 
que gosam de regime especial, o sólo é em geral muito dg 
gado e poroso, e repoisa sobre uma base de rochas imp. | 
meaveis, granitos, gneiss, schistos, eto, Resulta que as agua | 
meteoricas se infiltram rapidamente até essa base edahi 
correm para os rios, não deixando no sólo uma rekerva qu 
seria consideravel em sólos mais espessos e absorventes; Daki 
provêm consequencias desfavoraveis: as aguas correm rap. 
damente para os rios sem formar fontes ou nascentes, per 
manentes, donde, por sua vez, resulta que os rios são verda. 
deiras torrentes que têm curso sómente durante a estação 
das chuvas e potico depois, De facto, não se conhece-no Cet 
nenhum rio que seja isento de interrupções, e é surpresa par 


of Geology and Geography, National Rescarch Council — New Haven, LM, 
pag, 139: 


m. 

Chuva excessiva, acima des, 1.905 
Chuva copioma de, ..sccsecrerrcrro o M270 8 1,905 
Chuva moderada, .,.ceerertaraa 0,635 6 1.270 
Chuva leve dessccsrecrereeria 02544 0,635 
Chuva desertica, menos de,,...,.. 0,254 


(39) Avido, significa privado de humidade, o não como se diz motas 
vezes, esteril e deserto, o que é resultado da nridez. 
(40) Veja-se Geographia, Geologia, Supprimento d'agua, Transport 
Açudagem dos Estados Orieniaes do Norte do Brasil, de Roderie Crandall 
Publicação da Inápectoria de Obras contra as Seccus — Rio, 1910, pag.M 


«O rapido exame da geologia dos Estados do Norte, que foier 
cutado simultancamente com o trabalho gsographico, os qua” 
foram ambos esboçados nos precedentes capitulos, pormitte dar tm 
idéa geral do possivel supprimento de agua subterranea em variis 
partes da região atacada pelas seccas, á qual naturalmente precede | 
o estudo da questio de açudagem e irrigação, : 

As vastas áreas cle achistos o gneisses crystallinos, com: 
granitos que formam a maior parto da área examinada, devem sé 
consideradas faltas de agua subterraneas, ao monos de grande quim 
portante supprimento della, Quero dizer que poços cnvados em tom 
sideravel profundidade não darto a porção d'agua que alguns in 
ginam. Não significa isso que ahsolutamento não ha agua ná 
dos schistor e gneisses crystallinos, poisha um certo numero dele 
das nas rochas, bem como alguns planos de escorregamento (shearint 
planes) o de voios secundarios, os quaes, todos, tendem a no 
agua em um logar ou outro. Taes sítlos, porém, sómente podes 
ser indicados por um trabalho geologico muito detalhado e nenhum 
geologo auctorizado tomaria o risco de precisar a sua posição. 

Estas rochas crystallinas são quasi todas deecompostas Ad 
profundidade de 2 a 10m. abaixo da superficie do sólo; 
essa fundura segundo as condições de clima e de chuva. Esta 
decomposta, ou sólo, servo para armazenar alguma parte da é 
annua é se torna provoitosa mediante poços rasos ou 0 
que a gente das catingas tem o habito de cavar.» 
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o viajante que transita nas vias ferreas, ver altos e longos 
viaductos atravessarem, na secca, leitos seccos. Entretanto, 
quando chega a epocha chuvosa, esses cursos d'agua, que eram 
assignalados por meras poças, em que dificilmente se via ser- 
. pear delgado filete, enchem seu alveo e chegam a tocar o 
tablado da ponte. 

Em muitos pontos apropriados pela situação na parte 
mais estreita e alcantilada do leito, constroem-se represas que 
encarceram a montante a agua cahida na estação chuvosa e 
que assim póde ser aproveitada, na secca, para usos domes- 
ticos e agricolas. Nos logares que não gosam do invejavel 
privilegio da posse de um açude, aproveitam-se as cacimbas. 
Durante a secca, a agua empoçada nas depressões e 
fendas da rocha do fundo do rio fica protegida contra a eva- 
poração pelo cascalho ou a areia, Excavando nos pontos mais 
baixos, a agua fica ao alcance do morador, e é sob o nome de 
cacimba a unica fonte d'agua potavel em que se abastece a 
população de cidades já regularmente desenvolvidas. 

Dessa permanencia da agua entre as rochas que contêm, 
demistura, mineraes, que podem ser nocivos, resulta que muitas 
dessas aguas são, como dizem, salobras. Examinando o resi- 
duo salino deixado por evaporação, encontram-se carbonatos, 
sulfatos e chloretos de sodio, calcio, magnesio, etc,, sendo o 
acido sulfurico achado o resultado provavel da decomposição 
dos pyrites frequentes nas rochas, E' interessante notar que 
em certos logares, como em Sobral, atravessado pelo rio Aca- 
rahú, as cacimbas cavadas na margem direita fórnecem agua 
supportavel, e que sejam bastante salobras as que, á curta 
distancia, são utilizadas na outra, 

A pequena lavoira, compativel com os annos de secca 
supportavel, se faz dentro da porção do leito dos rios, que; 
ao se retirarem, deixam no sólo certa quantidade d'agua com 
a qual as plantações podem crear-se, para o que offerece au- 
xilio não pequeno a quantidade de humus arrastada pelas 
ultimas chuvas que alli submergiram o terreno. 
Normalmente, chove mais ou menos copiosamente entre 
os mezes de Janeiro a Julho, ficando os de Julho a Dezembro 
preenchidos pela estação secca, durante a qual fica a terra 
sujeita a sol abrazador. O meu illustre e saudoso amigo 
dr, Alberto Loefgren determinou a temperatura alcançada 
pelo sólo no fim da estação chuvosa, ou inverno, e encontrou 
os seguintes valores: g 


mamae me 


LOGAR DATA | HORA |TEMP. €, NATUREZA DO SÓLO 


cerva] 3 IVi2hpm| 5 Pedregulho sobre barro, 
Assaré...... 13 IV| Idem Idem idem idem, 
Sant'Anna 16 IV] Idem Barro. 


Areia solta branca. 
Pedregulho sobre barro, 
Areia solta branca. | 
Idem idem idem. 


Joazeiro, 


As temperaturas mais elevadas foram registadas no meio 
da areia, e se avizinham de 60º. Quanto maiores seriam se 
tivessem sido observadas no meio da estação secca quando o 
sol, castigando - incessantemente o sólo, o torna abrazador | 
Comprehende-se que sómente .poderão sobreviver plantas es- 
pecialmente apropriadas e que, mesmo neste caso, ficará a 
vida como paralysada, e por toda parte em que se lance a 
vista pela catinga não se encontrará folha verde, 

Entretanto, a grandes distancias umas das outras, vêem-se 
algumas plantas privilegiadas, como a canna-fistula e o joazeiro 
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que, graças ás suas profundas raizes e ao feliz acaso de haver 
cahido a semente, donde provieram, em cima de alguma de- 
pressão da rocha subjacente, que permittiu accumular-se um 
Pouco de humidade, contintam a vicejar, quando as demais 
arvores parecem mortas, 

Os cactus, plantas espinhosas, proprias das regiões de- 
sertas, resistem tambem bastante á deficiencia de humidade, 
devido à epiderme impermeavel que as reveste e impede a 
evaporação d'agua de seus tecidos. 

Muitas vezes se notam no mez de Qutubro chuvas mais 
ou menos esporadicas, que são chamadas de cajú, mas o ver- 
dadeiro inverno se inicia realmente com o mez de Janeiro, 
quando o anno é normal, Sé não, começa o triste tormento da 
secca, À esse respeito, deixo a palavra a illustre engenheiro 
que dedicou muitos annos de sua actividade ao progresso do 
Ceará, ao qual o prendem estreitos viniculos de familia (41), 
e que descreveu com piedosas palavras o horror do flagelo: 


«No Ceará são conhecidas duas estações, a secca 
e a pluviosa, impropriamente denominadas, & primeira 
verão e a segunda inverno. 

Nos annos regulares, taes estações pronunciam-se 
pelo seguinte modo: 


ESTAÇÃO PLUVIOSA—Nos ultimos dias do mez de 
Outubro apparecem péguenas chuvas geraes, denomi- 
nadas pelos naturaes chuvas de cajú, por fazerem florescer 
o cajueiro. 

São ellas o prenuncio de uma boa estação pluviosa, 
pelo que o agricultor se occupa immediatamente com o . 
preparo da terra para a cultura dos cereaes, do fumo, 
do algodão, etc. E 

Às chuvas de cajú prolongam-se, com interrupções 
indeterminadas, até fins do mez de Janeiro, e fazeim brotar 
nos campos uma pastagem muito tenra, a qual denominam 
babugem, e que opéra como leve purgativo no gado vaceum, 
cavallar, lanigero e cabrum. 

Tal medicina, fornecida espontaneamente pela na- 
tureza, é reputada pelos criadores como sendo de grande 
vantagem para o gado, em regra geral adoentado e enfra- 
quecido pela travessia da estação secca.' 

O mez de Fevereiro é quasi sempre secco. 

Em Março, e commtimmente depois do equinoxio do 
outono, manifesta-se com franqueza a estação pluviosa, 

Cessam os ventos alizeos e principiam as grandes 
chuvas, que são sempre "recebidas com foguetes e todas 
as demonstrações de alegria pela população sertaneja. 

As chuvas, raras vezes são geraes; limitam-se a pe- 
quenas áreas de alguns kilometros quadrados, aonde 
cahem torrencialmente, convertendo em poucos dias, e ás 
vezes em poucas horas, as ravinas de hontem em rios 
caudaes e irmensamente piscosos, e alagando grandes 
extensões de campo, o mesmo acontecendo aos açudes, 
que principiam logo à sangrar. 

Taes chuvas prolongam-se até o solstício 'de inverno. 

Quando a natureza é assim prodiga, ninguem se consi- 
dera mais feliz do que o cearense, 

Em virtude da uberdade espantosa que adquire o 
sólo, em pouco tempo os productos da lavoira e da cria- 


(41) Engenheiro civil Ernesto Lassance Curiha — Estudos sobre as 
seccas do Ceará, Porto Alegre, 1900. a 
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ção abarrotam os centros commerciaes, onde são permu- | - A carne do gado morto por esta fórma é comida Sm 
tados por fazendas, ferragens, etc. prejuizo algum para a saude, sendo até de notar quem 
O gado engorda extraordinariamente, alimentando-se nada perde o seu sabor. 
com o capim mimoso, que é pastagem muito salitrada e " Qualquer chuva extemporanea nesse tempo é sem. 


tribuição: em primeiro logar estão as serras, depois o littoral | cendo, porém, a pontualidade e o cuidado com que Weber 
e, finalmente, o sertão, que recebe normalmente apenas dois | cumpria seu trabalho, dou naturalmente preferencia ás suas 
terços da chuva que cahe na região serrana, observações, 


eis É Ê ião das seccas, certa particularidade curiosa 
quiçá mais nutritiva do que a alfafa. ; Ea Re E : a dn Riçd E Pano Qu ue iai faz sea o tormento da popu- | QUIXERAMOBIM 
O sertanejo satisfaz os seus compromissos com as embora secco, ainda. constitue alimento fortissimo Pax a go P Vêem-se passar.a pequena altura, nuvens mimbus e | Quantidade de chu am , 
| praças commerciaes e estas entram em Franca acnvidRd, Ei reg ” pcs ri repletas d'agua, sem deixar cahir o menor tagem dos to ara ds a a Po Ei 
- principalmente as do tittoral, No interior, o sertanejo que : Do mez de Agosto sm deante a acção do sol e dos aguaceiro, € a desapparecem no horizonte, tocadas pelo de observação (1893 a 1905). ERR PO SPEA 
póde trabalhar por conta propria tem para tal fim todos alizeos vai se tornando gr adativamente mais intensa, pro. e nio o : oriente. Recentemente, estive eu proprio no Estado (Separat-Abdruck aus der Meieor—Zeitschr., Heft 4, 1908 1 
- —  oselementos; e o que quer viver do salario,.o encontra | - duzindo a redueção da área humida das vasantes e, por do Ceará, de Fevereiro até Julho de 1919, no inicio da secea , , » pag, 162) 
com facilidade nos locaes em que habita, offer ecido pelas consequencia, das lavoiras e pastagens, para extingui-as E uelle amo e notei então  eouaAiamEnts esse phenomeno RT RO RS Ga EITA SS 
industrias agricola, pastoril e de transportes. e absoluto, se não apparecem às chuvas de cajf o (0) pera do den: Cin mts esc tal, que no Rio de Janeiro: 
O proprio indolente vive fartamente, pois na caça empo proprio. Ê ; ' : = 
e na pen em abundancia meios de subsistencia, | A suspensão forçada dos trabalhos da lavoira de: ie Fes poa na Chuva em milimetros.......r..eesrees 
Quando ha bom inverno, é difficillimo fazer qualquer termina a inactividade de uma porção de braços, ate, em | anta pouEod PotiCo aaa GÊ Se Dn re a dissipar Numero de dias... ,..ieecmacerasees + 
contracto com o sertanejo para tira-lo do local em que grupos mais ot menos grandes, vão pedir salario nages sem deixar cahir a agua tão  unionaiierto desejada. Em Ca- | ggs [Nú 
reside, Os que buscaram o litoral ou ô valle do Ama- tradas de ferro e no littoral, seguindo outros para o val mocim e em Sobral, como -na Capital, vi o ph pesada o Es pe... 
zonas por causa da secca, reemigram immediatamente para do Amazonas em busca de fortuna, pagando gtande ASR 4 , É Ad. SE... 
o sertão, sem que haja vantagem pecuniaria ou de parte com a vida a mudança de clima tão saudavel e é cora é uas térha dia e assaa: Rouse a começo ab is SOS nina DO 
commodidade de vida que os detenha nos serviços para seco quanto o do Ceará, pelos terrenos palustres das de Março, diversos aguaceiros que dEvania e peris infe. | S3BÉ [RO RD e ANS RE RAR 
que estavam contractados. seringaes. O cearense jámais emigra para o Sul do Brasi lizmente não confirmada, de que ainda haveria inverno, em- > Calmas,....ceerareera 
- . Tal facto demonstra que a vida nomade do serta- | | ) bora deficiente; mas o equinoxio de Março passou sem que ll DD 1 [DT 1 TT 
nejo, jámais póde ser traduzida por falta de amor patrio; “MAU INVERNO — Às cluvas de caji podem reta as chuvas mais ou menos continuas se manifestassem, e todos 
porém exclusivamente pela infelicidade das seccas, que “ dar-se ou mesmo não apparecer sem que isso seja consideraram declarada a secca, com seu habitual conteio de 
assolam aquelle bello Estado. o É prenuncio certo de secca, mas de probabilidade. miserias. Naquella epocha, am toda a parte, qualquer que Chuva em millimetros....,.....ccccre ro 80 | 43 23 13 
À irregularidade, porém, no apparecimento daquelas, | fosse o assumpto de tma palestra, acabava isa por cahir | Numero de dias,......... 10.2) 7.5] 5.7] 2.5 
EstAÇÃo seEccA— Do mez de Julho em deante é sempre grave, pois determina mau inverno. sobre a preoceupação geral, a E Aproveitei a opportu- | 444 “(N dad ' ' , i 
dá-se o seguinte: O sertão principia a tomar o aspecto de um Saha, nidade para indagar de todos que, pela sua educação, me pu- EM esasataduerto 5 8 7 13 
Não tendo o Ceará rios de vertente naturaes, sendo, tendo para oasis o jonzeiro, e nos margens das ravinas à dessem esclarecer sobre as condições necessarias para que EEE ; Meo No Re Ea fi - RA é é 
por consequencia, verdadeiras ravinas ou exgottos de oiticica e à camaúba, que são arvores que resistemá | entrasse o inverno, o qual não se produzia, apesar das nuvens ER) So rrerieseeseeiits SIDI] 
aguas pluviães, este facto, accrescido da circumstancia | secea, Para junto dessas approxima-se o gado, que es de chuva a que acabo de me referir, é Sia pessoalmente me Sadi A indo RS ALE DT CA $ 
do grande declive que se nota do sertão para o littoral, contra alimento em suas folhas, enquanto as póde attingir, traziam renovadas decepções. Responderatuíio sempre que o Ee Fe DE agi ERR O RO E a : is 
e ainda mais por ser pouco profunda a camada imper- A ngua EM pogos e dos açudes, gradativamente, vai indicio mais favoravel consistia em se receber notícias do | —-——D" 1211" dot to dos 
meavel do sub-sólo, toda: granitica, succede que, uma se extinguindo ce tornando-se impossivel de ser bebida, cabia! : ' : ; 
vez cessando as chuvas, ficam estancadas as fontes ali- pelo que o criador principia a abrir poços artificines to am a pa AD Cam np uid es 
mentadoras das citadas ravinas, Às aguas precipitam-se leito dos rios e áreay de alagamento dos açudes - e ter- sendo todas estas direcções consideradas inimigas da chuva, | Chuva em miltimetros.. mi iicad 2 1 — 1123 
com grande velocidade para o mar, e, em pouco tempo, os renos baixos, para uso proprio e do gado. Indagando qual era o vento mais frequente no inicio da es- | x 7 
rios caudaes de hontem, inclusive o Jaguaribe, Xoró, Sal- Este emmagrece, e quando a rama das arvores cd | tação chuvosa em Camocim, disseram-me que era o de 8, umero de dias,. cce) 0.7] 0.4] 1,0) 2,6 
2 gado e outros de grande curso e: volume, vão ficando tadas rarêa é trabalhosamente alimentado com a palha muito fraco, algumas vezes de NO e rarissimas de O, sendo ES a rereenarecananentreano a o ao 
reduzidos a lagos e posteriormente a poços esparsos em de milho e capim mimoso seccos, para tal fim guardado | consideradas contrarias as direcções de NE e SE. Na Capital EH 3 RR DR SOR DO O RE O 
distancias mais ou menos longas, tendo as suas aguas em paióes, e, posteriormente, com o caroço de algodão, | me affirmaram coisas analogas, e deram grande importancia | É E) RE SRS A A a 5! E 
mtúto carregadas de elementos salinos e calcareos, palmito de carnaúba e hastes do cardo, préviamente par a uma calmaria prolongada que devia preceder a entrada do gi Bê o a SR A Hj =2|q E 
O mesmo succede com os açudes, sadas ao fogo para destruição dos espinhos, inverno, De tudo que pude colligir conclui que, na opinião ERR Do Pp ja HD 
Às lavoiras vão potico a pouco se extinguindo, pelo Nessa quadra perdem os criadores algum gado, mó geral, emquanto soprasse o alizeo, não se podia contar com > Calmasc rrenan] cd E E É 
que o sertanejo principia a buscar as terras humide- mente os que não têm recursos com que possam trans chuvas prolongadas | 
cidas das margens das ravinas e dos açudes, a que deno- porta-los para ponto melhor do Estado, Em Quixeramobim, conforme as observações feitas nos RESUMO aa 
minam vasantes, para, com dificuldade, conseguirem Nessa vida de labor, de panico e de incerteza, e 10 annos decorridos de 1896 a 1905 por O, Weber, com o ap- a Fernao, 
alguns cereses para uso proprio. pera o sertanejo pela primeira chuva até o mez de Março parelho registador “' Theorell",.a estação chuvosa dura de De- abade ars R o ano RE o é 
A pastagem dos campos principia a seccar pela in- O sertanejo, em geral muito fanatico, espera naquele . zembro a Junho inclusive, e a secca o resto do anno. Na NE, e PR GaR DR a liama a qa Pra 
tensidade do calor e a ficar deitada pelo sopro quente " mez até o dia de S, José, que coincide com o equinoxio do primeira estação cahem 89,6 % de toda a chuva recolhida no NE esierer err erar ee rinrorasicasensesrera 15 
e intenso dos ventos alizeos, Por tal motivo o gado prin- outono, Se até tal dia não chove, e está declarada a annô, a qual é acompanhada, com excepção dos mezes de E... cerrenerrececerarerersraranerarerada 17 
cipia a fugir para as vasantes em busca de pasto verde. secca, o grito sinistro de — salva quem póde — é ouvido Dezembro e de Janeiro, de ventos variaveis entre N, NO, 3 CEARA RR dé 
No pasto dessas vasantes encontra-se uma graminea, em todo o sertão e repercute no littoral, mórmentena 0 e SO. Em Janeiro ainda predominam as direcções de E e DO a ao E NRRA NS Tara id 9 
a qual denominam tingui, e de propriedade muito interes- parte do commercio que tem transacção com o sertão) de NE, que são egualmente as mais frequentes nos mezes Ol ciainieia a masi dao É Casas eae Rad 9 
sante, É ; de -secca, durante os quaes apenas se recolhem 10,4 % da E panda ca an E 
, Quando .O gado a come e faz a digestão. em per- As chuvas não cahem simtiltancamente em todo o Ceath | chuva: total, Calmas ...erceeereererrererreeerrererenes 5 
feito repoiso, engorda, extraordinariamente, adquirindo a | nem nos Estados vizinhos que participam do mesmo typo - Entretanto, na serie de observações feitas, depois, pelos Os ventos, que sopram de E ou da redondeza, são alizeos 
sua carne bem reputado sabor. Se, porém, por occasião | de clima, e formam o que se denomina o Nordéste Brasileiro | seus discípulos e successores na mesma estação até fins de | e não podem trazer chuva, a menos de enconttatem cadeias 
da digestão, o. gado é incommodado com qualquer susto | Ha aguaceiros violentos que se extendem por algumas dezenas ; 1919, fica apontada invariavelmente a direcção de E em todos | de montanhas “dispostas perpendicularmente á sua direcção, 
que o obrigue a mover-se apressadamente, cahe morto | ou centenas de kilometros quadrados, deixando secca-a vit os mezes. Não é possivel atinar com a razão dessa constancia, | o que lhes dá componente vertical, donde resulta, de con= : 
como fulminado por um raio, tomando o ventre pro- | nhança, mas no dia seguinte é outra região beneficiada é 


talvez devida à mudança das horas de observação, que pas- | formidade com o mechanismo já tantas vezes mencionado, pre” 


porções descomminaes, assim por deante, Todavia, ha muita desegualdade nesta de saram à ser 7, 14 e 21 h,, conforme o uso universal. Conhe- | cipitação mais ou menos abundante, Se não houver-essas ele- 
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Não é sómente no Ceará que se passam esses phenomenos 
e nos quadros annexos (xVII à XXIV), encontrará o leitor 
a quantidade de chuva annua, em muitas das estações de cada 


“Estado do Nordéste, especificada por mez e por anno. Esses 


quadros contêm precioso subsidio para o estudo das seccas e 
mereceriam, certamente, tratamento mais pormenorizado do 
que é possivel agora, urgido pelo tempo e espaço disponiveis. 
São devidos á Inspectoria de Obras contra as Seccas, que, 
ao produzi-los, se tornou credora da gratidão de todos os me- 
teorologistas e hygienistas. Sinto que faltem a direcção e 
a frequencia dos ventos dominantes nos annos e mezes de 
secca e de abundancia de chuvas, o que auxiliaria conside- 


-savelmente a pesquiza das causas daquelie terrivel meteoro. 


Múitos remedios têm sido preconizados contra tão desas- 
troso estado meteorologico, mas até agora nenhum especifico 
foi encontrado, sendo apenas palliativos os melhores pro- 
postos. 

E' dificil encontrar solução para esse grave problema, do 
qual possuimos apenas alguns dados, ignorando inteiramente 
muitos outros, que talvez sejam os principaes. A Inspectoria 
de Obras contra as Seccas prestou relevante serviço com a 
creação e a manutenção da sua rêde de estações pluviome- 
tricas, que já nos fornece noções suficientemente exactas da 
maneira pela qual a chuva é distribuida pelo Nordéste. Pelos 
resultados obtidos, vemos quanto essa distribuição é capri- 
chosa, mas 'não podemos adivinhar a razão desse facto. 
Muitos tentaram appellar para o periodo das manchas solares, 
mas o exame consciencioso da lista das datas de seccas e de 
enchentes não supporta essa hypothese, 

Tem-se attribuido as seccas ao facto de serem os alizeos, 
ou ventos geraes, que sopram do mar (43), os que, conforme as 
deficientes observações até hoje obtidas, predominam em todo 
o Nordéste, pois que esses ventos, já de si seccos, não podem 
abandonar a agua nelles ainda contida, por passarem por 
cima de terras núas calcinadas pelo sol, as quaes pela sua ir- 
radiação elevam a temperatura do ar e tornam ainda menos 
possivel a precipitação do vapor nelles existente, Essa ex- 
plicação, que parece convincente, não satisfaz, porém, pois 
as seccas não são permanentes, e com o mesmo sólo calei- 
nado e os mesmos ventos geraes póde haver em nove annos 


sobre 10, abundancia e até excesso d'agua, se adoptarmos 


a regra vulgar da periodicidade das seccas. 

Entretanto, partindo dessa theoria, foi aconselhado como 
remedio efficaz o plantio de arvores em toda a região assolada, 
de maneira que se evitasse o superaquecimento do ar pelo sólo, 
actualmente desprovido de vegetação densa nas catingas. In- 
felizmente não é isso possivel, porque mesmo as arvores pouco 
exigentes em materia d'agua, como o joazeiro e a canna- 
fistula, sómente conseguem manter-se nos logares onde as an- 
fractuosidades do sub-sólo conservam um pouco de humidade, 

À existencia das mattas coincide realmente com a de suf- 


ficiente humidade no terreno, mas a primeira não é a causa 


da segunda, antes, pelo contrario, e se, em logar coberto por 
florestas, essa humidade, por qualquer motivo, vier a desap- 


* Parecer, tambem desapparecerá a floresta, 


(43) Osalizeos são ventos baixos que caminham das altas latitudes para 


.o Equador e embora em contacto com mares de temperatura mais ele- 


vada elles não podem absorver muito vapor, devido á sua pouca tempera- 
tura, e, chegando num continente mais quente que o mar, elles se 
aquecem a seu contacto e ficam por isso mais impossibilitados de deixar 
condensar os vapores que ainda contêm. 
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As densas mattas das margens do baixo Amazonas tt 


sido muitas vezes apontadas como exemplo de fertilidade ex | 


traordinaria, quando antes o são da relação causal entrea 
existencia d'agua abundante e a pujança da, vegetação, % 


a primeira viesse por qualquer motivo a faltar, depressa des 


appareceriam as frondosas mattas, 

Arealidade dessa transformação, pela assencia de agua, de 
regiões ferteis em completos desertos, encontra notavel exe. 
plo no que acaba de se produzir e constitue o assumpto do 
longo relatorio da “Smithsonian Institution”, de Washington. 
E" sabido que partes da Africa e da Ásia parecem deseccars 
progressivamente, ainda que não se saiba se de modo de. 
finitivo. Em todo caso, milhares de kilometros quadrados 
de terras, outr'ora ferteis, estão, na Africa do Sul, transfor. 
mando-se em desertos (44). Em consequencia da crescente 
seccura, grandes massas d'agua tendem a desapparecer, com 
o lago Ngami, 1,000 milhas ao Norte da cidade do Cabo,o 
qual era importante e hoje não passa de pantano ameaçado 
de desapparecimento total. O mesmo se dá com o lago Rw. 
dolph, 2.000 milhas a Nordéste do lago Ngami, pois, embora 
desaguem nelle todos os rios do planalto 'abyssinico, sy 
nivel vai baixando de maneira alarmante, Mas a região mais 
seriamente prejudicada é o districto de Waterberg, que 


abrange milhares de milhas quadradas no Transvaal dk 


NE. O nome de Waterherg lhe fôra dado por causa das 
abundantes massas d'agua, lagos e rios, que outrora o 
abasteciam. E' terreno extremamente fertil, que antiga 
mente era o refugio de todos os grandes animaes selvagens, 
Actualmente, depois da grande secca de 1913, é verde. 
deiro deserto, com os rios seccos, as nascentes : mortas, 
as florestas com arvores seculares completamente privadas 
de vida, e as velhas c reputadas pastagens absolutamente 
desertas, tanto de gado, como de animaes proprios da região, 
Durante o anno de 1914, nenhum rin teve agua corrente, 
e na região do Norte existem 4.000 milhas quadradas, onde 
não se encontra uma gotta d'agua no sólo, sob qualquer 
fórma. O poderoso rio Limpopo está completamente secco, é 
é cavando profundamente em seu leito que se póde encontrar 
um pouco d'agua.. Durante quatro horas e meia de cada dia, à 
temperatura se mantém acima de 38º C, e essa alta tempera. 
tura, combinada com a grande seccura, do ar, modificou bas 
tante os costumes dos poucos animaes que ainda persistem, 
Muitos carnivoros nocturrios caçam agora tambem de dia, 
e, contrariamente a seu costume, um leopardo atacou é tarde 
um acampamento, Os baboous, grandes monos que dantes não 
se moviam no esctiro, parecem não dormir mais e procuram 
alimentos noite e dia. Os cães selvagens se tornaram extrema- 
mente ferozes e perseguem todos os outros animaes. Uma 
tropa de viajantes, cavando no rio para obter agua, en 
controu, na profundidade de quatro pés, um jacaré vivo, que 
tambem a procurava, 

À gramma de Waterberg, que era celebre, desappareceu 
e foi substituida por uma herva dura, que resiste melhor é 
seccura, À semente dessa Sour Grass é farpada e penetra na 
carne dos animaes e do homem. Um pouco d'agua lançada em 
cima de um grão o faz enterrar no sólo em um quarto de 
hora, e brotar com a primeira chuvinha. 


(44) Veja-se Great Sections of Africa made Desert, by Diying up ot 
Surface Waters. Popular Mechanic Magazine, Dec, 1915, paê 86x 
Veja-se tambem Les efeis d'une exirême stcheresse dans UAfrique UM 
Sud, parVingénicyr N, Marais, om Rey Gn. des Se, 29 Fovu 1916, par Uh 
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Esse exemplo typico da influencia das seccas sobre a ve- 
getação, mostra bem quanto é illusoria a crença de que a 
creação de florestas, mesmo que fosse isso possivel, nas 
actuaes catingas, pudesse modificar favoravelmente o clima, 
cujas variações dependem de causas que ainda escapam á 
indagação. Ha. hoje a crença de que a Terra se está desec- 
cando progressivamente, e “muitos factos parecem fornecer 
bases a esta opinião; comtudo, não se póde affirmar que essa 
diminuição d'agua seja definitiva, pois ainda não ha um se- 
culo que as observações meteorologicas systematicas se têm 
generalizado, e à ellas compete dizer se a vida do Globo 
acabará ou não, pela secca. Penso, porém, que os desecca- 
mentos observados são provisorios e compensados por abun- 
dancia, ot megmo por excesso, em otitros paizes. É' facto, 
desde muito reconhecido em Climatologia, que ha como um 
movimento de balanço entre as condições meteorologicas de 
certas regiões, ás vezes muito distantes, sobrando de um lado 
o que está faltando noutro. Deu-se recentemente entre nós 
um exemplo notavel desse facto, que foi salientado pelo il- 
lustre meteorologista inglez, o sr. R. C. Mossman (45). O anno 
de 1914 foi especialmente anomalo em toda a America Meri- 
dional. Na parte Norte houve seccas que se fizeram sentir 
desde o Rio de Janeiro até as Antilhas, onde, na Havana, 

p Se teve apenas 46 % da chuva habitual. Na Republica Ar- 
gentina, pelo contrario, houve grandes inundações. Moss- 
man comparou os resultados de duas localidades typicas, 
com longa serie de observações, Rio de Janeiro e Ajo, na 
Republica Argentina. Nesta, a quantidade de chuva foi de 
80 % acima do valor normal, excedendo o mez de Abril, com 
378 mm,, cinco vezes a normal. No Rio, pelo contrario, ti- 
vemos 18 % de deficit, sendo a quantidade recolhida, em 
Junho, Julho e Agosto, apenas de 7 mm., que é a menor re- 
gistada desde o início das observações. Coincidencias desse 
genero não são raras, e mostram bem a especie de balanço 
ou compensação existente entre os grandes phenomenos me- 
teorologicos do Universo, os quaes estão sendo actualmente 
estudados pelo calculo das Correlações, que permitte deter- 
minar a relação entre phenomenos que se dão em logares 
distantes, expressando-a de maneira que permitta deduzir 
ou prever um, qtiando se conhece o outro. 

Outro remedio, repetidas vezes proposto para solver o 
ancioso problema das seccas, consiste na canalização do rio 
S. Francisco para região mais baixa do Nordéste, Suppondo 
que as serras interpostas na margem esquerda do S. Trancisco 
tenham gargantas com altitudes que permittam a realização 
do projecto, este certamente terá evidentes vantagens para a 
agricultura da zona beneficiada pela consequente irrigação. 
Seria, entretanto, illusorio esperar que da introducção, mesmo 
de grandes massas d'agua no sertão, pudesse haver qualquer 
modificação no sentido de augmentar a pluviosidade. A pre- 
sença de largas superficies de mares ou de rios é perfeita- 
mente compativel com a existencia de seccas, passageiras ou 
permanentes. O Mediterraneo e o Mar Vermelho não banham 
por acaso as costas da Arabia e do Egypto, logares onde, en- 
tretanto, a chuva é phenomeno tão raro, que a suá producção 
é considerado facto notavel? Em Aden, porto do Mar Ver- 
melho, que é uma escala, muito frequentada, das grandes 
linhas de navegação da India, a média annua da chuva, reco- 


(45) Quarterly Journ. of the R. Met. Soc. — London, April, 1915, 
pag. 153, 
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lhida durante 27 annos, é apenas de 58 mm. E, entre nós 
mesmos, as margens do poderoso S. Francisco não atravessam 
a zona de chuva deficiente? (46). 

Devemos renunciar á esperança de modificar sensivel- 
mente o clima daquella região e tomar as providencias ne- 
cessarias afim de minorar os effeitos desastrosos das seccas, 
A consirucção de estradas de ferro e de rodagem, destinadas 
a facilitar o intercambio dos productos do sólo, numerosos 
açudes com as competentes rêdes de irrigação, utilização das 
zonas mais privilegiadas de preferencia áquellas que são mais 
avaramente aquinhoadas quanto. chuva, uso de silos para 
armazenamento de forragens colhidas na epocha favoravel e 
utilizadas na secca, preparo de poços, artesianos ou não, em 
todos os logares onde a estructura do sub-sólo permittir, etc, 
são providencias cuja execução começou e deve ser conti- 
nuada com perseverança, evitando o vezo antigo de logo que 
o regresso do inverno fizer esquecer as tortiras da secca que o 
precedeu, suspender a execução dos trabalhos começados, com 
grave prejuizo, pela perda mais ou menos total de valiosos 
trabalhos deixados ao desamparo. Parece, felizmente, que com 
as providencias recentemente tomadas pelo actual Governo 
da Republica, haverá mais continuidade de vistas e os serviços 
não correrão o risco de ser suspensos antes de produzir os be- 
neficios permanentes, que é licito esperar deles. 

Já vimos que, a não: ser estreita porção, onde a chuva 
annua é de menos de 500 mm., toda aquella região recebe por 
anno uma quantidade de agua, que não auctoriza & chama-la 
de semi-arida, o que, entretanto, seguindo o uso geral, conti- 
nuaremos a faze-lo, devido às frequentes seccas que a assolam, 

A temperatura é geralmente alta; mas, devido á seccura 
do ar, é supportada mais facilmente que em pontos da zona 
super-humida, embora com menor temperatuta.' 

Foram outr'ora realizadas em Fortaleza observações me- 
teorologicas que posteriormente, em 1912, foram transferidas 
para uma localidade vizinha da Capital, Porangaba, por ser 
esse logar mais adequado. A temperatura média alli observada 
é de 26º.1, com extremos de 35º,4 e 16º,8, sendo o primeiro 
valor inferior ao valor obtido na propria Capital pelo senador 
Pompeu de Sousa Brasil, entre 1904 e 1907 inclusive, o qual 
é de 26º.9, o que se justifica, conforme é sabido, por ser a 
temperatura média numa grande cidade sempre mais elevada 
que nos arredores. A humidade relativa é pouco consideravel, 
76º.7, o que contribue para diminuir a temperatura sensivel, 
a qual orça em 23º,0, O vento dominante em todo o anno é 
o de Léste, com pequenas oscillações para NE e SE, 

Existe em Quixeramobim uma estação que, durante 10 
annos (1896 a 1905), sob a direcção de O, Weber, executou 
com o apparelho “ Theorell" series completas. de observações 
de extraordinario valor, ás quaes já foram feitas referencias, e 
que, depois dessa epocha, continuaram por meio de leituras 


(46) A respeito da impossibilidade de agir eficazmente sobre o regime 
das chuvas, mesmo pela creação de vastas superfícies d'agua, o Quarieriy 
Journal of the Royal Meteorological Sociely, de Londres, no n, 197, de Ja- 
neiro de 1921, pag, 73, tratando dessa questão, em relação aos districtos de- 
secados da Africa Meridional, diz: 


«Mas acontece que a Natureza já fez a experiencia. Em 1891, 
e depois, em 1904, o rio Colorado arrombou seus diques e inun- 
dou uma depressão natural da. California, onde formou um lago 
temporario, o Sallon Sea, Uma estação meteorologica existia nas 
margens desse lago, em Salton e, sem entrat em pormenores, seus 
registos mostram que a formação do lago não teve influencia sen- 
sivel na quantidade de chuva. » ? 
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directas até hoje; os resultados, porém, não offerécem a 
mesma segurança que os obtidos por Weber, Os resumos de 
suas observações foram publicados no Meteorologische Zeit- 
schrift de Abril de 1908 e dessa conceituada revista os extrahi. 

O observatorio de Quixeramobim fica sensivelmente no 
centro do sertão cearense do Norte, cujas condições typicas 
assignala, sem poder comtudo representar todo o Ceará, pois 
as condições climaticas são muito diversas nas regiões mon- 
tanhosas, e no Sul do Estado, no Crato, por exemplo, 
onde dizem que os rios não seccam e a vegetação étão vigo- 
rósa como no Sul do Brasil. 

A altitude dos thermometros em Quixeramobim é de 
206,7 m. Na propria casa que serviu para O instrumento de 
“ Theorell” continuou a estação, que foi mantida em activi- 
dade, com o mesmo apparelho até 1909. Dessa data em deante, 
esse instrumento, cuja manutenção é muito dispendiosa, foi 
substituido por apparelho de leitura directa, com o qual se 
fazem observações ás horas internacionaes 7, 14 e 21h, além 
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O numero de horas de sol (insolação) por dia é Pegiteno 
porquanto não alcança a metade do numero possivel, H dim 
está de accôrdo com a nebulosidade de 6,6, indicando que 
66 centesimos do céo, em média, estão encobertos por 
nuvens, e sem duvida, devem contribuir para abrandar og 
ardores do sol quasi equatorial. Essa nebúlosidade alcança 
seu valor maximo, 7,5, no mez de Abril, e pouco varia du. 
rante .os mezes que vão de Fevereiro a Maio, epocha das 
chuvas mais intensas e frequentes. O valor minimo occorre mo 
mez de Outubro, periodo em que apenas ha cinco dias da 
chuva, emquanto que, de Fevereiro a Maio, chove segu. 
ramente 15 vezes no mesmo prazo, 

No interior da zona semi-arida, e fóra do Ceará, existem 
tambem áreas mais ou menos extensas que, devido á sua al 
titude e 4 orientação para com os ventos dominantes, gosam 
de clima ameno com chuvas sufficientes e regularmente distri. 
buidas, E', por exemplo, bem conhecido o planalto do Piauh, 
onde, graças áquellas condições favoraveis, as pastagens pro. 
speram e alimentam numerosos rebanhos, Infelizmente não 


do uso supplementar de alguns registadores “ Richard”. 

No quadro synoptico respectivo, appenso ao fim do pre- 
sente trabalho, encontra-se o resultado dessas observações, 
reunidas ás primitivas de Weber, cujas conclusões não foram 
muito modificadas por essa adjuncção. Convém apenas 
notar que no quadro de 1296-1919, as temperaturas absolutas 
são dadas tal e qual, emquanto que Weber tomava a média 
dos valores absolutos mensaes de cada anno, o que natural- 
mente tende a diminuir a excursão da temperatura, 

Outro ponto importante do sertão é Tguatú, no Sul do 
Estado. All a temperatura média annua é pouco mais baixa 
que em Quixeramobim, 24º,8, em vez de 27º.5, o que é attri- 
buivel 4 maior latitude de Iguatií; entretanto, neste ultimo 
ponto, a temperatura maxima absoluta é de 38º,8, contra 
37.3, em Quixeramobim. A chuva é bem maior, 970 mm,, 
quasi 50 % mais que no primeiro logar, e cahe entre Janeiro 
e Maio, durando a estação secca sete mezes, 


eras 


são conhecidas observações meteorologicas: systematicas exe 
cutadas nessa invejavel região. 

“Os quadros synopticos, que encerram todos os elementos 
climaticos de numerosos pontos do Rio Grande do Norte 
da Parahiba, de Pernambuco e Alagôas, e compartilham 
mesmo regime quanto ao clima, são encontrados no 
deste trabalho e fornecem maior numero de particularidades, * 
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A região mais oriental do littoral brasileiro, desde o cabo 
de 8. Roque até a cidade da Bahia, é sujeita a curioso phe: 
nomeno, que até agora não foi explicado satisfoctoriamente, 
Consiste na substituição das chuvas de verão pelas de inverno, 
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Em Quixadá, ao lado do celebre açude, chove ponco 
menos, 870 mm. por anno, mas a distribuição pelos mezes é 
a mesma, À temperatura média é tambem identica á de Qui- 


isto é, em vez da estação chuvosa começar em Dezembro ou 
Janeiro para terminar em Abril, a epocha de precipitação 
mais intensa se observa nos mezes mais frescos, em Junho ou 


neo 


pasta + 


Julho, os quaes normalmente deveriam ser de secca. . 

O professor J. Hann, após declarar que a explicação lhe 
parece diffcil, cita 4 pag. 408 do 2º vol, de sua Climalo- 
logia, a seguinte opinião de E. Liais, a cujo respeito não faz 
commentario algum: ' 


xeramohim, sendo pouco menor a maxima temperatura ob- 
servada, 36º,4, em logar de 37º,3, 

Além desses pontos (cujos elementos completos se en- 
contram nos quadros synopticos), onde as temperaturas são 
muito altas, e nos quaes, mesmo. em annos normaes, ha pe- 
riodo de secca quasi absoluta durante cerca de seis mezes, 
existem, nas regiões montanhosas de Sul e de Léste, zonas 
privilegiadas que formam extensos-oasis, onde a terrivel secca 
é desconhecida. As serras de Meruoca, de Baturité e de Ara- 
ripe estão nesse caso, sendo que a de Baturité é a mais co- 
nhecida e povoada por estar proxima da Capital. 

Possuimos nóve annos de observações seguidas feitas na 
villa de Guaramiranga, na vertente Norte daquella serra, na 
altitude de 825 m. Alli é a temperatura extremamente amena, 
pois o seu valor médio é de 20º,7 e oscilla normalmente du- 
rante o anno entre 26º.4 e 17º,.6, tendo sido a maxima abso- 
Íuta observada apenas de 31º,6, emquanto que no Rio de Ja- 
neiro a temperatura média é 229,9 e a maxima absoluta 399,0, 

A quantidade de chuva annua é consideravel, 1.738 mm, 
isto é, cerca de tres vezes a que cahe em Quixeramobim. Se 
bem que a maior parte da precipitação se produza nos mezes 
que são da estação chuvosa normai no Nordéste do Estado, 
isto é, entre Janeiro-e Junho, os testantes conservam uma 
quantidade sufficiente para manter perenne a vegetação. 
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Como consequencia desse movimento ascencional, os ali- 
zeos Se resfriarão e deixarão precipitar parte da humidade 
nelles contida, em virtude do conhecido mechanismo das chuvas 
de convecção, Mas, póde objectar-se que, se assim fosse, de 
-veriam predominar, nos mezes de Fevereiro a Agosto 8 
ventos do interior, isto é, de Oéste, nas estações de pequena 
altitude como Natal, Recife, Parahiba e Aracajú, mas, pelo 
contrario, encontrará o leitor, nos quadros synopticos rela- 
tivos a essas estações, que o alizeo continúa a manter inva- 
riavel a sua direcção, em geral, de E, NE ou SE. 
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No quadro xxv acham-se dispostos, por ordem de lati- 
tudes crescentes, os elementos pluviometricos de 12 estações da 
zona das chuvas de inverno, principalmente escolhidas no lit- 
toral, sendo, entretanto, algumas do interior, como Nova-Cruz, 
a 130 km. do mar, e Garanhuns, a 120, as quaes mostram 
que aquelle regime se extende, pelo menos, até essa distancia 
do littoral; mas em Pesqueira (Pernambuco), a 160 km,, e, 
mais ainda, em Pão de Assucar (Alagõas), a 290 km. do mar, 
o phenomeno perde toda a regularidade, porque se está alli 
na zona de transição entre as chuvas de inverno e as de verão, 
predominando estas ultimas, de maneira geral, no interior. Se 
a quantidade de agua precipitada não tem mais regra fixa, a 
frequencia, no emtanto, segue ainda a lei do littoral, e vemos, 
tanto em Pesqueira como em Pão de ÁAssucar, que o maior 
numero mensal de dias de chuva occorre nos mezes de Maio 
a Agosto, 

O regime de duas temporadas de chuva no anno, que o 
dr. E. Voss - suppoz existir na região amazonica e interior do 
Noroéste, ao Sul do grande rio, mas não no littoral, está mos- 
trando, pelo contrario, vestígios bêm sensíveis, em diversas es- 
tações do littoral mais oriental. Assim, em Recife, por exemplo, 
encontramos, entre os mezes de Janeiro, com 170,8 mm,, e 
Março, com 260,7, Fevereiro com, apenas, 99,1 mm. De ma- 
neira analoga, em Jaboatão, após um primeiro maximo de 
190 mm. observado em Fevereiro, cahe a altura da chuva a 
179 mm, em Abril, para no mez seguinte alcançar 329 mm. 
Mas é em Ondina, nos arredores da capital da Bahia, que 
o phenomeno é mais conspicuo. Depois de uma altura de 

152,4 mm, recolhida em Dezembro, desce a chuva a 82,2 em 
Fevereiro, para. tornar a subir a 259 em Maio, e de novo 
baixar a 83,7 em Setembro, estando assim bem aceentuadas 
as duas estações, uma coincidindo com o verão e outra com o 
inverno, de modo a justificar a asserção do professor J. Hann, 
que, na Bahia, limite da zona daquelle phenomeno, ora ha 
chuvas de verão, ora chuvas de inverno, originando-se assim 
o regime das duas temporadas, visivel no quadro xxv, 
assim como na tabella que aquelle auctor publicou em sua 
classica Climutologia, vol. XL, pag. 395, 

Todas as estações participam dasme smas condições ther- 
micas que as que lhes ficam mais ao Norte, apenas com a na- 
tural excepção de diminuir progressivamente a temperatura 
média com o augmento da latitude, e de tambem crescer a 
amplitude da variação anúua desta, como se póde ver, em um 
relance, pelo exame do quadro xxvI, em que vêm mencio- 
nadas as temperaturas médias e extremas, assim como as re- 
spectivas variações, para muitas estações do litoral, 


X 
Pressão barometrica 


Até agora não se tratou da pressão barometrica, apesar 
desse factor constar dos quadros synopticos. Não foi certa- 
mente por esquecimento, é apenas porque, referindo-se exclt- 
sivamente á descripção do Brasil, do ponto de vista climato- 
logico, aqueile. elemento apresenta diminuta importancia, 
especialmente nas regiões tropicaes, que até agora foram as 
unicas estudadas. Nas baixas latitudes, notadamente no 
Brasil, o barometro apresenta marcha tão regular que, por isso 
mesmo, perde interesse, Nas latitudes médias e altas, pelo 
contrario, as suas oscilações, frequentes e irregulares, servem 


de prenuncio ás mudanças de tempo e, por essa razão, são a 
4 ) 
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base em que se funda a Meteorologia dynamica, ou Previ. 
do tempo. o ap ba 
A pressão oscilla em toda a superficie terrestre, de Re 
neira periodica (abstrahindo das variações accidentaes Pd E 
regulares), tendo uma variação annua e outra diurna, No. | 
malmente, a pressão é maior nos mezes frios e imais baixa 
nos outros. Assim, no Observatorio do Rio de Janeiro (moro 
do Castello), na altitude de 61 m., a pressão tem o valo 
minimo, 754,8 mm., ao redor de 20 de Janeiro, e o max 
761,5, seis mezes depois, na vizinhança de 20 de Julho, epochs 
tambem respectivamente de maior e menor temperaturas, : 
sendo a amplitude da variação no intervallo de 6,7 mm, ae. a 
Além dessa primeira e lenta oscillação, ha outra, com di. 
plo periodo, durante o dia, A regularidade dessa ondulação 
consideravel nas regiões equatorines, onde um só dia-de 
gisto automatico permitte reconhece-la imediatamente, em 
quanto que, nas regiões chamadas temperadas, onde o rei 
dos movimentos atmosphericos é bastante complicado. e ya 
riavel, é necessario tomar as médias horarias de muitos anng 
afim de eliminar as variações irregulares e sómente deixara 
periodica se manifestar livremente. e 
No Rio de Janeiro, que está situado muito proximo da 
zona temperada, a curva do barometro, comquanto freguai 
temente perturbada pela passagem de systemas de linha: 
isobaricas, acompanhadas por mudanças de tempo, ; 
reconhecer facilmente, em dias de bom tempo, a marcha 
da variação, a qual, no emtanto, é muito inferior, como it. 
gularidade, 4 das regiões do Norte, das quacs se affirma fr 
dieto Humboldt poderem servir de relogio as horas em que é ; 
produziam os maximos e os minimos barometricos, No Rio do 
Janeiro, onde existe longa serie de observações, é perfeita 
mente conhecida a marcha da variação diurna: o primeio 
minimo se produz ús 3 h. 27, sóbe depois a pressão af 
9 h., 13º, momento em que alcança o valor maximo do dh, 
torna então a decrescer até 15 h,, 53 para voltar, ds: 
21 h., 43, ao segundo maximo. E 
Comquanto, em geral, a pressão barometrica não exe 
sobre a vida nenhuma influencia sensivel, as pressões muito 
baixas que são observadas em estações de consideravel ali | 
tude, como Villa Jaguaribe (1,595 m.) e Itatiaia (2.180 m) | 
têm, pelo seu valor excepcional, influencia sobre os orgk 
nismos, que é aproveitada, pelos medicos, como meio de cura, 
pois se sabe que a estadia nessas regiões tende a augmente 
a capacidade pulmonar e o fúmero de globulos sanguineos 
Dahi a existencia de estações de cura pela. altitude, par : 
certas molestias do apparelho respiratorio, taes como Davos 
na Suissa, e Campos de Jordão (Villa Jaguaribe), entre n& 


XI 
B —- Clima sub-tropical 


Typo semi-liumido marítimo 


Esta região climntica sc extende entre as isothermicas 
de 25º e de 20º, ou, melhor, de accôrdo com Kôppen, termina 
junto á correspondente 4 temperatura de 18º durante o me 
mais frio do anno, O) pereurso desta linha no territorio do 
Brasil já foi descripto no capitulo tv, quando tratei da class 
ficação dos climas, e, portanto, é inutil tornar ao mesmo as: 
sumpto, bastando dizer que a fronteira entre a zona subi 
pical e a equatorial se extende desde o Sul de Pernambuco, 


com pegiena interrupção entre Maceió e Bahia, até um pouco 
a Géste do Rio de Janeiro, que fica no limite meridional, 
da zona sub-tropical.. Egualmente fica a cidade de Santos 
na mesma zona, ainda que o mappa n. não o mostre, por 
estar essa cidade muito vizinha da Raiz da Serra do Mar, 
cuja altitude sobe 800 m. em poucos Kilometros de extensão 
horizontal, causando assim repentino abaixamento de tem- 
peratura, de 4º a 5º, e uma approximação das isothermicas 
tal, que não podem ser separadamente visiveis, na escala . do 
mappa. Ê 

Em toda essa zona, as temperaturas, ainda elevadas, já 
são mais supportaveis, especialmente pelo facto de serem 
menos continuas e de haver sensivel differença entre as da es: 
tação quente e as da fresca, não havendo, porém, logar para se 
distinguir as quatro estações classicas do anno, não obstante 
serem estas ainda mencionadas, de vez em quando, pela 
força do habito. 

A mais septentrional dessas localidades é a Bahia, que 
parece estar no limite das baixas latitudes, em que se faz 
sentir occasionalmente a acção refrescante dos systemas an- 
ticyclonicos, tão frequentes no Sul do Brasil. Devo, entre- 
tanto, declarar que o sr. dr. Ceciliano Mamede, que por 
muitos annos estudou o clima de Recife, me deu notas ma- 
nuscriptas, já antigas, em que affirma não serem alli raros 
os maus tempos, vindos do Sul e acompanhados por ventos 
da mesma - direcção, com abaixamento da temperatura, o 
que corresponderia ao effeito dos anticyclones. E' provavel, 
porém, que esse facto seja pouco commum, 

A principal localidade é a capital do Estado da Bahia, 
cuja estação meteorologica foi removida para um arrabalde 
denominado Ondina, onde as condições meteorologicas são 
melhores. Foi, entretanto, executada outrora, no centro da 
cidade, entre 1881 e 1901, pelo dr. Aprígio Rozendo P. Gui- 
marães, professor da Escola de Medicina, uma serie de ob- 
servações, cujo resumo se encontra no Boletim Mensal do 
Observatorio do Rio de- Janeiro (Julho a Dezembro de 1901, 
pag. 99). Infelizmente, esse resumo não foi confeccionado 
sob a fórma habitual e dá apenas os valores médios proprios 
de cada anno. A média geral das temperaturas se acha 
um pouco exaggerada, como é sempre o caso no interior das 
cidades, devido á reverberação dos edificios e ao calor desen- 
volvido pelos homens e pelas combustões. Encontra-se assim 
26º.1, com 33º para a temperatura maxima absoluta e 19º,5 
para a minima, nas mesmas condições, emquanto que em 


“Ondina os valores correspondentes são respectivamente 24º.8, 


35,2 e 16º.8. A chuva somma 2.029 mm, distribuidos por 130 
dias. O vento dominante oscila entre N, NE e S, eem 
Ondina, de SE até E. 

A estação seguinte, TÍhéos, soffreu muitas interrupções, e 
existem nas suas observações falhas, devidas á falta de in- 
strumentos; entretanto, ainda assim, forneceu resultados uteis, 
que mostram que, com temperatura média annua um pouco 
inferior, 23º.4, devido ao augmento de Intitude, o regime ther- 
mico é o mesmo. As chuvas são, porém, mais abundantes 
(2.235 mm.) que na Bahia e não ha realmente estação secca, 
pois chove todo o anno com egual intensidade, menos no mez 
de Outubro; no qual se nota consideravel reducção. 

O vento, que sopra na costa e que continúa a ser o alizeo, 
soffre, com a latitude e com a estação do atmo, pequenas alte- 
Tações que são mencionadas no quadro xxvil. De maneira 


geral, esses ventos sopram de Léste com diminutas variações 
"Para os lados Norte e Sul. . : ' 
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da temperatura com o augmento da latitude no littoral 
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QUADRO XXVII — Regime dos ventos na costa entre o cabo de 

8: Roque e Rio de Janeiro, conforme as “Pilot charts”, pu- 

“ blicadas pelo “Hydrographic Office” e o “Weather Bureau” dos 
Estados Unidos. 


PRIMEIRO E SEGUNDO VENTOS DOMINANTES 


Dos Abrolhos 


ESTAÇÃO DO 
mo Docabo | De Perman- | ma Bahia á bahia 
E Roques a aos Abrolhos) do Rio de 
ernambuco | a Bahia Táeiro 
Verão: OS au PG Rondo SR gao 
Dez: Jan.e Fev.| SE, ESE | E, .ESE NE, ENE| NE, NNE 
Ositono: | 
Mar. Ab.e Maio) SE, ESE | SE, ESE | SE, ESE| NE + NNE 
Inverno: 
Jun Jul: e Ag.| SE, SSE | SE, ESE SE, ESE| NE, NNE 


Primaveta: 
- Set, Out.e Nov.| SE, SSE | E, SE NE, NNE| NE, N 
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N. B.— Em frente á barra'do Rio de Janeiro, é preciso afastar-se 8 
ou 10 milhas:da costa para observar o: vento indicado no quadro. Mais 
perto, sente-se: 0 regime da bahia do Rio de Janeiro, isto é, o vento 
SSE muito. fresco, nos mezes de Setembro a Abril, e nos demais o NNO, 
bastante mais fraco. . 


" Esiste no oceano, na altura dos Abrolhos, curioso phe- 
nomeno denominado pirajá, que consiste no seguinte; estando 
3 a £'decimos do céo encobertos por nuvens esparsas e pequenas 
do typo cumulus, com aspecto que no Rio de Janeiro seria 
de bom tempo, subitamente cahe um aguaceiro fugaz, que 
algumas vezes dura poucos minutos e se póde reproduzir com 
intervalios desol brilhante, De. bordo de um navio vê-se, a 
curta distancia, desprender-se de uma daquellas nuvens a 
chuva que cobre pequena área do mar; ao redor da qual o 
teinpo é excellente, 

- “Camirihando mais para Sul, encontramos Campos, Rio 
de Janeiro:e Santos, deixando, fóra desta zona, e para dentro 
do clima temperado, a pequena cidade de Angra dos Reis. 

Campos. é o conhecido centro da região da canna de as- 
sucar, e se acha situado na margem direita do rio Para- 
hiba, a 40 km. mais ou menos de sua foz, 

o A temperatura é alli, em média, ligeiramente inferior 4 
do Rio de Janeiro (22º,6 em vez de 22º, 7), apesar de ter menor 
atitude, Estando no meio de uma Planície sem obstaculos, a 
direcção do vento é pouco diversa da que se observa no mar, 
na mesma latitude, Durante os mezes de Setembro a Março, 
a direcção predominante é a de NE e nos outros mezes, oscila 
irregularmente entre N, NE, E, S e SO. As chuvas fortes 
«começam em Outubro e duram até o fim de Março, dando 
1.083 mm., repartidos em 106-dias, 

--- :Rio-de Janeiro possue a mais longa serie de observações 
no Brasil, cuja diração ultrapassa actualmente 70 annos. 
As partictlaridades do:seu elima são, pois, bem conhecidas, 
Foram systematicamente estudadas pelo dr, 
livro Clima. do Rio de Janeiro, no qual estão condensadas 
as series executadas de 1851 a 1890, bem como as que se 
encontram nas Memorias "do. Real Academia de Lisboa, 
tomos 1, II € III, e que comprehendem observações da tem- 
-peratura, da. chuva e das trovoadas, feitas pelo. erudito 
-padre Sanches Dorta de 1781 a 1788, no proprio morto do 
Castello, onde existia o antigo Observatorio, O resultado 
dessas ultimas concorda satisfactoriamente, quanto ás tem- 
Peraturas, Com as observações contemporaneas, demons- 


L. Cruls; em seu 
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trando, assim, que, em 140 annos, e em desaccôrdo: em 
a opinião popular, o elemento principal do elitma un 
nense não sofireu mudança alguma, 
do fim do presente estudo continúa a serie estudada. pel 
dr. Cruls e se extende de 1891 a 1918, Comprehendéri, 
pois, 28 anhnos. Nesse intervalo consideraye 
ratura média indica 22º.7, em vez de 22º,9 das obs 


mais antigas, devendo a pequena differença encontrada, de À 
ltradá, 


0º,2, ser attribuida ao facto conhecido de baixar a 
tura observada, á medida que se melhoram os th 
esua collocação, 

Não foram incluidas na confecção do resp 


tempera. 
ermo metros 


publicadas no mencionado livro do dr, Luiz Cruls, nãg4 


porque seus restiltados não diferem materialmente dos tro. 
dernos, mas especialmente para que os valores ora publicados 


fossem mais comparaveis com os das demais estaçõ 
são geralmente de recente fundação, 8 


Cormquanto a plataforma do Observatorio do Casteih, 


onde se acham os barometros, esteja na altitude de 614, 
“4 


28 thermometros estão num grande abrigo com dois telhados | 


superpostos e paredes de venesianas dobradas, com farta ven. 
tilação, 4 a 5 m. mais altos, o que deve tambem. ter coh: 


tribuido para que à temperatura modernamente determinaãs 


ficasse um pouco inferior 4 da serie do dr. Cruls, 

Nesta, que comprehende 40 annos, foram considerados, 
para as temperaturas cxtremas, apenas os valores dointervallo 
de 1881 a 1890, isto é, 10 annos, encontrando-se, nesse ptazo, 
as temperaturas respectivamente mais alta e mais baixa, 


observadas no Rio de Janeiro «té agora, O maximo foi do 390 


e se produziu a 8 de Dezembro de 1889, tendo sido ptecedido 


por. uma serie de dias, cujas temperaturas maximas form | 


todas superiores a 36º,0, o que constitue um periodo de calor 
realmente notavel, A temperatura minima absoluta ima 
foi notada a 1 de Setembro de 1882, data em que geral. 
mente se começa, entretanto, a, sentir um pouco de calor, 


Na serie moderna de 28 annos não mais se obtiveram ya. 


lores tão excessivos, sendo a maxima absoluta, observada em 
1898, apenas de 34%,0, e « minima, tambem absoluta, de 1225, 
registada no anno precedente, 

A humidade relativa média, que consta da seris Cruls, foi 
de 78,5 % contra 78,3 S% na moderna, tendo-se mantido, por 
tanto, invariavel. À temperatura do vapor seguiu, na média a 
mesma marcha, e se conservou em 16 mm, O que indica que 
em cada metro cubico de ar existem cerca de 16 grammis 
de agua em fórma de vapor, o qual occupa pouco mais ou 
menos 2,7 % do volume total, Essa humidade é um potico 
forte sem ser excessiva, pois em geral se considera na Edropa 
65 % como boa média, « já encontrámos em muitos logares 
de 804. 90 %. 

A chuva no Rio de Janeiro é copiosa, pois oscilla ao redor 
de 1.200 mm. por anno. A sua precipitação se produz em duas 
estações do anno, sem haver todavia um periodo de seccá real, 
como em muitas estações do Norte, Durante a estação relati 
vamente secca, até fins de Maio, o numero de dias de chuva 
pouco diminue, ainda que a quantidade d'agua recolhida seja 
muito menor que nos mezes precedentes, indicando assim que, 
em cada aguaceiro do outono e princípio do inverno, a inten- 
sidade da chuva é pequena, emquanto que-no intervalo de 
Novembro a Março as quedas pesadas são frequentes. Obser- 
varam-se 145 dias de chuva por anno, havendo, pois, probabi- 
lidade de 39 % de um dia qualquer ser chuvoso. Essa proba- 


O quadro Syiopiã É 


1 a temp. ] 


E k ectivo:uadio 
synoptico as observações antigas, que foram discutidas É 


Es, que 4 


bilidade alcança 50 % nos mezes de Novembro, Dezembro 
e Janeiro e se reduz a 26 % nos mezes de Julho e 
Agosto. e, 

A nebulosidade é um pouco forte, e alcança seu maximo 
valor de 7,4 no mez de Setembro, sendo pouco diferentes a esse 
respeito os mezes de Outubro e Novembro, O mez de céo mais 
timpo é o de Julho, mas logo nos seguintes, Agosto e Setembro, 
e mesmo no começo de Outubro, à transparencia do ar é grana 
demente prejudicada pela fumaça das queimadas dos campos 
no interior, que forma nevoeiros seccos, pois estes se mani- 
festam em dias nos quaes a humidade é muito fraca e, por isso, 


não póde haver verdadeira neblina. São antes nevoas, ou 


brumas, que, formadas de carvão finamente dividido, perma- 
necem suspensas no ar por muito tempo, resistindo até a 
chuvas que não sejam violentas e prolongadas. 

O regime dos ventos na Capital é muito diverso do que 
se verifica á pequena distancia, no oceano e na mesma latitude, 
o qual é do alizeo de NE. A razão dessa anomalia deve ser 
procurada na cadeia de montanhas, que cerca a bahia e causa 
serio obstaculo á livre circulação do ar, Entre nós, apenas dois 
ventos se manifestam com predomínio nitido sobre os demais. 
Um, chamado wiração, ou brisa, que predomina de Setembro 


* até Abril, esopra á tarde com bastante intensidade, da direcção 


SSE, e o outro denominado terral, & noite ou de madru- 
gada, da direcção opposta, com fraca velocidade e é mais fre- 
quente em Junho e Agosto. Em um dia normal, isto é, em que 


não ha ameaças da vinda de algum anticyclone de SO, ou de 


uma trovoada de NO, a viração apparece. ao meio-dia ou a 
1h., propagando-se no mesmo sentido de onde sopra, e com a 
mesma velocidade. E” facil no Observatorio do Castello ob- 
servar seu progresso no mar pela côr azul escura que ella com- 
munica ás ondas e pela agitação das bandeiras nas embarcações 
enas fortalezas. Pouco a pouco, essas manchas escuras se des- 
locam, até o momento em que no Castello se sentem as pri- 
meiras bafagens. Notando-se o momento da passagem pela 
bandeira da Fortaleza de Santa Cruz, situada a SSE do Obser- 
vatorio, e o de sua chegada a este, conhecendo-se mais a dis- 
tancia entre esses dois pontos fixos, facilmente se caleula a 
velocidade de propagação da brisa, a qual se reconhece ser 
sensivelmente egual á velocidade do proprio vento, medida 
pelo anemometro. Essa velocidade póuco differe de 8 a 10 m. 
por segundo, e, em dia de maior intensidade, póde alcançar 12 
a 13 m. O instante da chegada da viração é tambem assi- 
gnalado nos thermometros registadores, que indicam uma 
queda repentina de 4º a 5º na temperatura. 

Ao cahir da noite amaina a viração e, por fim, desapparece. 
À sua falta se torna logo sensivel pelo augmento: da impressão 
de calor, que então se torna oppressivo, até que, ao redor das 
20 h, começa o terral, primeiro com interrupções, depois 
mais seguidamente, e sempre com fraca velocidade, 2 a 3 m. 
Por segundo, raras vezes attingindo 4, Comquanto o terral 
tenha temperatura pouco mais baixa que a do ar ambiente, 
sua acção não deixa de ser benefica, porque produz allivio á 
sensação de peso produzida pela calmaria que o precede. 
O terral sopra toda a noite até o nascer do Sol, e mesmo 
depois deste estar alto. Ao redor de 9 ou 10 h., cessa a sua 
acção e então gradativamente cresce a temperatura, cujo 
maximo é normalmente alcançado ás 13 horas 1/3, momento 
em que começa a viração a soprar. 

Se, por qualquer perturbação do tempo, acontece falhar 
à brisa, o que não é muito raro, a temperatura contináa a subir 


até á noite, produzindo impressão de calor afflictivo, que quasi 
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sempre, é O prelúdio de algum barulhento temporal; que 
poucas vezes é perigoso. , 5 

São raros no Rio de Janeiro, e inteiramente deiconhe- 
cidos, os furacões cyclonicos, analogos aos dos Estados Uni- 
dos ou das Philippinas. Os primeiros, que são geralmente 
trovoadas mais ou menos violentas, habitualmente de curta 
duração, vêm de NNO e de O, são precedidos por baixas ba- 
rometricas e annunciados por temperaturas elevadas e por 
ausencia ou enfraquecimento da viração. As horas em que se 
produzem de preferencia são as da tarde, mas não são raros os 


- que surgem de noite ou mesmo de madrugada, Contam-se em 


média cerca. de 30 por anno, inclttindo nesse numero aquelles 
de menor importancia. 

À chuva que trazem é muitas vezes diluvial e produz fre- 
quentemente inundações na parte baixa da cidade, Em 16 de 
Março de 1906, cahiram, em algumas horas, 126,7 mim,, isto;é, 
cerca da oitava parte da que normalmente se recolhe em um 
anno. Não é de extranhar que á vista dessa massa enorme e da 
topographia 'da cidade, na qual numerosos morros despejam 
na parte plana a agua que recebem, haja nesta inundações, 
accidentes mais ou menos serios e interrupção da circulação 
dos vehiculos, por muitas horas. O vento póde ser muito forte 
e ultrapassar 20 m. por segundo, mas nunca se approxitha 
da. violencia terrifica dos tornados nos Estados Unidos, onde 
se tem observado velocidades que chegam a 100 m. por 
segundo (Mac Adie— The principles of Aerography, pag. 92). 

O phenomeno da saraiva tem sido observado diversas 
vezes; entretanto, não é commum, : 

Especialmente durante a estação fresca, que vai de Abril 
a Outubro inclusive, apparece com alguma frequencia outro 
typo de tempo, trazendo chuvas prolongadas, mas não muito. 
intensas, acompanhadas por ventos frescos de SE a SO, e por 
notaveis abaixamentos de temperatura. São produzidos pôr 
zonas de alta pressão que vêm da Republica Argentina, nás 
quaes os ventos se movem em espiral divergente, e no sentido 
chamado inverso ao redor de um centro movel, dotado de alta 
pressão e que se desloca de SO para NE, Sendo estes caracte- 
risticos oppostos aos de um cyclone, esses typos de tempo 
são chamados anticyclones, e, caminhando com velocidades 


relativamente moderadas, a sua trajectoria póde ser seguida 


telegraphicamente, e prevista a sua passagem nesta Capital 'e 
adjacericias ou em outros logáres em análogas condições. ; 

Quando a parte deanteira do anticyclone passa por cima 
de uma região, essa passagem é geralmente acompanhada par 
chuvas meudas e prolongadas, Depois, quando chega o que 
poderiamos chamar a retaguarda e, melhor ainda, quando o 
anticyclone permanece estacionario por algum tempo, a parte 
que fica sob a retaguarda e o centro gosa de céo limpo, com 
temperaturas frescas muito agradaveis. . 

O ultimo ponto notavel, antes de penetrar na região tem- 
perada, é constituido pela cidade de Santos. Esse importante 
porto, emporio do laborioso e opulento Estado de S. Paulo, 
possue longa serie de observações feitas durante 27 annos, das 
quaes estão á minha disposição os dados referentes ao periodo 
de 1895 a 1917 (47), mais que suficientes para satisfacto- 
riamente avaliar os elementos de seu clima. 

Toda a zona do littoral dé S; Paulo, de que: Santos póde 
servir de typo, é quente e de clima marítimo, e portanto 


amem 


(47) Dados extrahidos do Boletim de Agricultura do Estado des. Paulo, 
Maio e Julho, 1918, pag. 510. ai e 
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isenta de grandes variações de temperatura; conforme se póde 
ver pelo quadro XxvIII, seguinte, cujo auctor é o sr; dr. Belfort 
Mattos, chefe do Serviço Meteorologico do Estado: 
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Situada a Sudoéste do Rio, era de esperar que a tempera- 
tura média da cidade de Santos fosse apenas um potico menor 
que a da Capital Federal, tanto mais quanto a estação se acha 
no meio da cidade, em logar onde a temperatura deve ser 
exaggerada ; entretanto, a differença sia quasi 1º (219,9 
em vez de 22º,7), 


“Sea variação de temperatura entre o mez mais quentédo | 
mais frio é mais ou menos a mesma que no Rio, a excursão das 
temperaturas absolutas, maxima e minima, é considerava, | 
mente maior em Santos. Registou-se no A em. quis: n 4 
annos, apenas uma vez a: temperatura maxima de 39º, cm Do 
quanto que em Santos.se teve 41º,8, a 28 de Janeiro de 1154 e 1 
diversas vezes valores superiores a 39º, Em Compensação, à 2 
temperatura mais baixa observada em Santos foi 5º,0, a 18d 
Junho de 1899, não tendo sido nunca observadas no Rio: et 
peraturas inferiores a 109.2, Assim, embora potico ménira 
média de Santos, tem-se alli algumas vezes tempera Aga 
periores ás do Rio de Janeiro, 

A chuva é muito forte, devida á vizinhança da Ser ' 
Mar, recolhendo-se annualmente 2.184 mm,, quasio deipio 
que no Rio. Omez emque mais chove é o de Março, tom 
301 mm., cahindo mais de 100 mm. E difficil nessas con. 
dições distinguir as estações secca e chuvosa, pois.a Primeira 
se reduz a um mez. E 

Apesar de ser Santos muito chuvoso, a nebulosidade am 
lativamente fraca, 5,9, e pequeno o numero de dias de chiva 
no anno, indicando esse facto quo esta cahe pot aguaceiros pé 
sados e não por chuva meuda e prolongada, como tantas Vezés 
acontece no Rio de Janeiro, durante o inverno, : 

Quanto ao vento, póde-se dizer que é sempre fraco, pois 
as calmas foram observadas maior numero de vezes queas. 
ventos de qualquer rumo. Entre estes, predominam o de Edi eo 
de NO durante todo o anno, 

Com esta: estação encerra-se a descripção do clima e 
tropical, typo littoral, passando-se a examinar o typo do ad 
nalto, 


XII 
B-— Clima sub-tropical 


Typo semi-humido continental 


Conforme é sabido, a massa do continente sul-americano | 
oriental é formada por um vasto planalto, na altitude média 
de 900 a 1,000 m., terminado do lado do oceano por zones "| 
baixas de varias altitudes. 

“Quem observar attentamente o systeme dois 
do Brasil”, diz o barão Homem de Mello, “verificará que, com 
excepção das serras do Ceurá, isoladas na planicie, as nossas 
cordilheiras são como uma escarpa elevadissima, além «da 
qual extendem-se os grandes taboleiros ou chapaGaa, a que 
centos e mais metros sobre o nivel do mar” 

Em certus logares, ascende-se ao planalto de uma só asseú- 
tada, ou por dois dedraia successivos, primeiro à Serra do Maf, 
por exemplo, e a Mantiqueira em seguida, Em outros pontos, 
o-massiço se afasta bastante do littóral, que parece muito baixo, 
como é o caso no Sul da Bahia. As diferenças de altitude que 
dahi provêm, necessariamente introduzem variações na tem- 
peratura que-teria qualquer logar, se sómente dependesse da 
sua latitude, Sabe-se que, subindo verticalmente, a tempera 
tura baixa de 1º C, para 150 a 200 m, de altura, applican- 
do-se ó primeiro valor a climas muito seccos e o segtindo aos 
mais humidos. Os trabalhos anterinres executados por E. Liais 
na serra dos Orgãos fizeram geralmente: adoptar entre nóso 
segundo valor, 

Vamos agora estudar as zonas do interior que, apesar de 
sua baixa latitude, devem 4 altitude o clima extremamente fa- 


voravel que possuem. Em primeiro logar trataremos do Es- 
tado de Goiaz onde se encontra o planalto central, o qual 
conheço pessoalmente. 

Ha, marcada em todos .os mappas, uma. serra divida 
que separa os afluentes do Pratá dos da bacia amazonica. Pois 
bem, essa serra não corresponde á realidade. O que existe real- 
mente é uma vasto planalto ou peneplanicie elevada, como 
dizem os geologos modernos, formando duas vertentes de suave 
declive que, subindo dos dois lados, se reunem numa cumieira 
baixa, como as abas de um telhado quasi plano, no logar em 
que os mappas indicam a serra divisora, Os rios progressi- 


"vamente cavaram valles máis ot menos profundos e largos 


nesse terreno quiasi horizontal, e a ascensão das encostas desses 
valles é que dá a impressão de serras. A parte mais alta do pla- 
nalto póde alcançar cerca de 2.000 m. no Chapadão dos Vea- 
deiros, a Noroéste de Formosa, mas geralmente não excede 
de 1.000 m., passando-se de um a outro nível por degraus 
insensíveis. 

Essa serra, que deveria ser substituida -nas cartad geo- 
graphicas por simples linha pontilhada, determina mudanças 
accentuadas quanto ao clima. À Sul, este é excellente, sob 
tados os pontos de vista, e perfeitamente saudavel; a Norte 
não se dá o mesmo: a temperatura e a humidade crescem, as 
aguas são frequentemente salobras, mas as terras são uber- 
rimas, emquanto que do lado Sul o sólo é inferior e as aguas 
purissimas. 

A primeira estação que se'nos depara é. a capital do 
Estado de Goiaz, na lat. de 15-55! 8 e alt. de 520 m, Alli a 
temperatura média é de 24º4, a qual oscilla entre os. ex- 
tremos absolutos de 40º e de 5º. A humidade relativa média 
é de 98,7 %, tem o valor minimo, 51, em Agosto e o maximo, 
84, em Janeiro. As chuvas começam em. Outubro e terminam 
em Abril, havendo cinco mezes-de secca muito accentuada 
entre Maio e Setembro. À quantidade annua de agua recolhida 
é de 1.689,2 mm,, repartida por 90 dias, havendo 137 dias 
encobertos durante o anno, 

O clima da capital goiana, que se aih situada na ver- 
tente Norte e exposta aos ventos da mesma direcção e de 
Oéste, é com razão reputado quente, .mesmo por seus habi- 
tantes. Comparemo-lo com o da cidade de Pyrenopolis, 
outr'ora Meia-Ponte, num ponto do divisor em que as nas- 
centes, indecisas quanto á direcção que deverão seguir, dão nas- 
cimento a cursos d'agua que giram ao redor um do outro, 
antes de seguir o rumo definitivo, como é o caso para o rio Co- 
rumbá, o qual, sendo afluente da bacia do Paranahiba, nasce 
ao Norte do Rio das Almas, que, entretanto, corre para o 
Araguaia. Em. Pyrenopolis, quasi na mesma latitude que a 
capital, mas na altitude de 750 m., achamos a temperatura 
média muito mais baixa, 22º.6, que, embora reduzida a altitude 
da capital, á razão de 1º para 200 m.; o que dá 23º.7, ainda lhe 
continúa inferior, À oscillação absoluta da temperatura: é de 
25º.8, differença entre os valores extremos 36º.8 e 8º.8. A 
humidade relativa é maior que em Goiaz, 74 em vez de 69 %, 
mas, mesmo assim, o clima é perfeitamente sadio e agradavel. 
Cahem por anno 1.650 mm, de chuva, que se distribuem como 
na capital, entre Outubro e Abril, para constituir a estação 
invernosa e deixar em secca pronunciada os mezes de Junho 
a Setembro. O vento predominante vem, ao contrario da 
Capital, da direcção Léste e talvez seja um resto do alizeo 
vivificante, 

À cidade de Formosa, em latitude pouco diversa, 
15-32'S, mas quasi no divisor das. bacias do Paraná, do 
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8. Francisco e do Parnahiba, e situada em altitude maiot 
que Pyrenopolis, 912 m., foi eloquentemente preconizada pot 
Varnhagen, como tendo um clima admiravel que a recom- 
mendava para ser a séde da futura Capital do Brasil, 
Realmente seu clima é excelente, mas não melhor que 0 de 
Pyrenopolis, e a pequena vantagem resultante de tera tempe- 
ratura ligeiramente inferior é mais que compensada pela de- 
ficiencia de agua potavel abundante e em nivel sufficiente 
para ser canalizada, emquanto que Pyrenopolis possue o Rio 
das Almas, cujas aguas crystallinas descem aos borbotões da 
serra dos Pyrenêos, que deu seu nome á cidade, 

À temperatura média de Formosa é21º.2 e a sensivel 

17º,9. Os dois mezes mais quentes são Fevereiro e Março, com 
22º,0, e o mais fresco Junho, com 18º,8, de maneira que, 
apesar de estar essa cidade no interior do continente, a ampli- 
tude annua da variação de temperatura é extremamente 
diminuta. Comparando o mesmo valor com o de S. Francisco, 
no Estado de Minas, em latitude quast egual, 15º-50', encon- 
tramos 4º,3 como amplitude da variação, não obstante estar 
essa ultima estação mais perto do oceano. Às temperaturas 
extremas de Formosa são, respectivamente, de 359,3 e-69.2 
quasi as mesmas de Pyrenopolis, que são ligeiramente maiores, 
por ter esta ultima localidade menor altitude, | 

“A chuva de Formosa, como de toda essa região sul- 

goiana, e a do Triangulo Mineiro, se distribue entre Abril e 
Outubro, sendo os mezes de inverno ou de frio, Maio a Sé 
tembro, muito seccos, 

Mais ao Sul, por 18º-10' de lat,, encontramos a fló- 
rescente cidade de Catalão, na altitude de 830 m. A tempera- 
tura média baixa alli sensivelmente, devido ao augmento da 
latitude, e se torna 21º.4, com 23º.1 no mez mais usar 
Outubro, e 189,6 em Junho, o mais fresco. 

As temperaturas absolutas, são, respectivamente, 3a, 9e 
1º,8; com esta ultima, comprehende-se facilmente queas geadas 
brancas não sejam raras no inverno, pois basta que a tempera- 


tura do ar caia a 3º ou 4º acima de zero, para que, em noite 


clara e sem vento, a irradiação faça. baixar a menos de zero a 
teraperatura das plantas rasteiras e do sólo. 

A chuva que apresenta um total dé 1.860,7 mm, se distri- 
bue de maneira identica á das estações anteriores, 

- Em resumo, essa zona Sul do Estado de Goisz, assim 
como a do chamado Triangulo Mineiro, que constitue seu pro- 
longamento natural, possue excellente clima, prestando- se Der- 
feitamente para toda e qualquer colonização. 

Esse Triangulo constitue uma das regiões mais ricas do 
Estado de Minas, tanto pelo seu climã extremamente sau- 
davel, como pela bondade de suas terras, cobertas de ricas pas- 
tagens, procuradas todos os annos por grandes rebanhos quê 
alli vêm invernar e para a criação de gado fino reproductor, 
especialmente da raça zebú. À principal cidade do Triangulo 
é Uberaba, outr'ora cognominada Princeza do Sertão, onde 
desde mais de 30 annos têm sido realizadas observações meteo- 


“rológicas, mais ou menos seguidas. As prirneiras alli executadas 


o foram pot um monge, frei Germano d'Annecy, depois pelo 
coronel Antonio Borges Sampaio, em seguida pelo úmeteoro- 
logista allemão professor F. M. Draenert, e actualmente. pelo 
Serviço Meteorologico Mineiro. O quadro synoptico existente 
no fim deste estudo refere-se a essi ultima serie, que abrange 
sete annos, 1913 a 1919, cujos dados vamos comparar com os 
resultados anteriores, especialmente os de Draenert, obtidos 
entre Janeiro de 1897 é Fevereiro de 1900. Estes trabalhos 
foram publicados no Meteor. Zeiisc, em Setembro de 1901, 
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Na gerhoriá que os acompanha, Dracnert se queixa de ter 
sido forçado à interromper a serie de observações que vinha 
fazendo gratuitamente, por lhe terem sido retirados os iristru- 
mentos que eram do governo mineiro, para setem mandados 
para Bello Horizonte, onde, entretanto, não foram aprovei- 
tados. As observações eram efectuadas no horario interna- 
cional adoptado pelo Observatorio Nacional para as estações 
de seu serviço, de maneira que os dados de Draenert são per- 
feitameénte comiparaveis aos actuaes. A collocação dos instru- 
mentos, foi, entretanto, um pouco diversa; no tempo do 
coronel Borges Sampaio, a estação estava situada no interior 
da cidade, 10 m. abaixo do ponto occupado por Draenert e 
perto dê um corrego. Actualmente os instrumentos se acham 
no parque de um grande convento, onde encontram condições 
mais normaes. Na serie de Sampaio a temperatura média, foi 
dé 219,3, qué Draenert acha fraca ; à desse observador 22º.1, 

e a actual 21º,8, As temperaturas extremas foram 38º e 0º na 
serie Borges Sampaio, 33º e lona de Draenert e 36º.2 com 
—2º na do Serviço Mineiro, que é mais longa. Na opinião de 
Draenert, o qual era agronomo experiente, podem ser culti- 
vádos em Uberaba todos os fructos e legumes europeus, assim 
cormó os cereaes, trigo, cevada e aveia, “ Durante os mezes de 
Maio a Agosto", diz Draenert, “é frequente ter de noite e 
de madrugada temperaturas entre 1º e 10º, o que é extraordi- 
náriamente favoravel á saude dos habitantes que se entre- 
garem a trabalhos agricolas, podendo-se arar, semear e colher 
durante todos os mezes, menos os do verão", Devo accres- 
cetitar que assim se expressando, tinha elle em vista a vinda 
de immigrantes allemães que se adaptariam, sem dificuldade, 
ás novas condições de vida. 

Comparando o clima de Uberaba com o de outras cidades 
bemreputadas, achá Draenert que o clima dessa cidademineira 
equivale ao de Santa Cruz de Tenerife, que, apesar de ter 
28º-49' de lat, N e de ser situada no littóral, offerece 
condições de temperatura muito semelhantes às do Triangulo 
Mineiro. 

A tensão média do vapor e a humidade relativa são respe- 

ctivamente, na serie antiga 14,0 mm, e 70,4 %, emquanto que 
O quadro synoptico indica 13,5 mm. e 71 %, valores quasi 
identicos, 
“ A chuva, que é copiosa, cahe principalmente entre Ou- 
tubro é Março, deixando os seis mezes restantes muito seccos, 
o que é certamente prejudicial á criação, que não encontra 
mais alimento sufficiente nas pastagens naturaes então de- 
seccadas, Na opinião do mesmo professor, a irrigação arti- 
ficial, dé simples applicação numa região em que abundam 
os cirsos d'agua permanentes, poderia remediar o incon- 
veniente, 

Encontrar-se-á no quadro seguinte a distribuição da 
chuva em Uberaba conforme as tres mencionadas series: 


QUADRO XXIX -— Distribuição mensal da chuva em Uberaba, 
conforme as series do coronel Antonio Borges Sampaio (A), 
do professor FP. M. Draenert ais e do Serviço Meteorologico 
Mineiro (C). 
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Teve Draenert o cuidado de notar a duração-dos agiw. 
ceiros, e achou que no dia 28 de Outubro de 1897 cairam 
1244 mm., quantidade vizinha da que normalmente sé recolha 
num mez inteiro, Durante quatro annos de observações, niótas 
ram-se quedas de saraiva 10 vezes, isto é, mais de duas por 
anno; o phenomeno não póde, portanto, ser considerado raro, 
mas, sendo as pedras habitualmente pequenas, não causárh 
damnos á vegetação, Apesar da baixa latitude, notamaé 
annualmente 144 dias de trovoada, sendo que em Deseniito 
ha 21 e em Janeiro 22, 

A" vista da grande área oceupada pelos campos nessa se 
gião, assim como da secca annua e da habitual e consequente 
renovação das pastagens pelo incendio, os nevoeiros seccos são 
frequentes, não só no Triangulo como em todo o planálio cen: 
tral. Nessa occasião vê-semuitas vezes produzir-se interessante 
phenomeno sobre o qual a attenção foi chamada a primeira 
vez por Draenert, Acima de um grande incendio, forma-se 
na altitude de algumas centenas de metr os, uma corôa, de es. 
pessas nuvens, cumulus e. cuulo-nimbus, dos quaes não é 
raro cahir chuva, Diz mais Draenert quo os lavradores da te 
gião, quando se torna excessiva a secca para suas plantações, 
usam fazer uma grande queimada para obter à agua neces 
saria, 

A explicação desse phenomeno párece simples, Pelo calor 
da combustão, o ar dilatado, com a humidade que elle con- 
tinha, accrescida da que resulta da combustão, eleva-se ver 
ticalmente, e chegado a certa altura, pelo abaixamento de tem: 
peratura, dá logar á formação da nuvem por condensação, cujo 
aspecto mostra evidentemente não ser apenas formada de fu- 
maça, e que em alguns casos produz aguaceiros mais ou metos 
importantes, 

Araguari e Monte Alegre, que tambem pertencem ào 
Triangulo, apresentam climas muito semelhantes aó de Ube- 
raba, 

Montes-Claros, mais ao Norte e nas cabeceiras do Rio 
Verde Grande, affluente da margem direita do S. Francisco e 
na, altitude de 615 m., tem, portodos esses motivos, tempeta- 
tura média mais alta, 22º,1, oscillante entre os extremos abso- 
lutos de 39º e de 1º,3, Estando proximo do S. Francisco, cujo 
curso, em grande parte, pertence ao regime semi-arido, a quan- 


tidade annua de chuva é sensivelmente menor, 1.236 mm, em 


Fá 


vez dé 1.621 para Uberaba e 2.026,4 para Araguari, embora 
a sua distribuição seja a mesma, 

“Curvello, cidade industrial situada na Estrada de Ferto 
Central, sensivelmente na mesma latitude que- Araguari e 
Monte Alegre, mas com menor altitude, tem naturalmente 
temperatura média um pouco mais alta, 22º.2, e menos chiva, 
1.291 mm., a qual começa e acaba pouco mais tarde que nas 
estações precedentes; 

Theophilo Ottoni, na região Léste do Estado, com tempe- 
ratura média de 22.5 e extremos absolutos de 34,8 e 7º,0 
'gosa de clima analogo, apenas pouco mais quénte em virtude 
“de menor latitude. 

Em todas essas localidades a estação chuvosa começa em 
Qutubro, mas a epocha destta terminação varia, Na região mais 
a Léste, como: Theophilo Ottoni, é em Maio que acabam as 
chuvas emquanto que mais a Qéste é em Abril oii Março. A es- 
tação secca é bem accentuada, tal como no Triangulo Mineiro, 
e a quantidade de chuva precipitada é mais que suficiente, 

“Em Tres-Lagõas, estação da Estrada Ferro Noroeste do 
Brasil, na latitude de 20º-47' e que já pertence ao Estado de 
Matto-Grosso, ernbora a temperatura seja analoga á das 
congêneres, o regime das chuvas apresenta algumas parti 
ciilaridades. Surje novamente a dupla estação chuvosa que 
tambem encontramos na Bahia, muito melhor caracterizada 
que na Amazonia. O 'mez de Janeiro dá 141 mm. d'agua, e Fe- 


vereiro e Março, respectivamente, apenas 95,1 e 77,8, o que 


representa tm veranico marcado, segitindo-se Abril e Maio 
com 120 e 115 mm,, isto é, nova estação chuvosa, depois da 


“qual sobrevém a secca normal que dura até Novembro, mez . 


em que recomeça a primeira estação invernosa, 

“E' provavel que na vizinhança desse ponto succeda o 
'mesmo facto, mas não possúimos infelizmente outras estações 
nessa zona,; todavia, na mesma latitude de cerca de 21º, mais 
perto do Oceano, encontramos sticcessivamente as estações de 
Cachoeira do Campo, Ribeirão Preto (S. Paulo), Juizde Fóra 
e Poços de Caldas, as quaes apresentam a distr ibuição normal 
sem vestígios da dupla estação. 

Nas duas zonas, equatorial e sub-tropical, existem algumas 
estações que, graças à elevação em que se acham, gosam de 
temperaturas que as classificam em zona mais temperada, e, 
embora de baixa latitude, apresentam contrastes sufficiente- 
mente accentuados entre os mezes mais quentes e os mais 
frescos para. perinittir ao organismo recuperar o vigor durante 
a estação mais fria e assim poder supportar, mais facilmente, 
os mezes de calor depressivo. 

Entre esses pontos notaveis encontramos, no Estado de 
Pernambuco, sob oito graus e tanto de latitude, as duas es- 


tações de Pesqueira e de Garanhuns com temperaturas annuas, 


tespectivamente, de 22º.8 e de 21º,1. A primeira regula com a 
do Rio de Janeiro e a segunda com a de Ribeirão Preto, no 
Estado de S. Paxilo, com cerca de 22º de latitude. A cidade de 
Pesqueira, com a latitude de 8º-22'4 e altitude de 725 m., tem 
atemperatura sensivel de 19º,3 e a média nnua de-22º,8, coma 
variação de 5º,1 entre a do mez mais fresco, Julho, com 19º.4, e 
a do mez mais quente, Novembro, com 24º.5. Se, nesse mez, a 
temperatura maxima média se eleva a 31º.6, em compensação, 
à temperatura minima média de Julho é de 16º,7 apenas, As 


" temperaturas extremas são, respectivamente, 35º,4 e 13º, Ha, 


durante o anno, 115 dias de chuva. A somma d'agua precipi- 
tada no mesmo prazo é muito pequena, 636,7 mm. apenas, e 
cahe regularmente em todo o anno sem que seja possivel dis- 
tinguir uma epocha secca e una, chuvosa, 
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A cidade de Garanhuns, no mesmo Estado, com 8º-53! de 
latitude e 848 m. de altitude, apresenta os mesmos caracteris- 
ticos, mais accentuados, porém, quanto á temperatura, O valor 
médio annuo é de 21º,1,eo da temperatura sensivel 18º,5. O 
mez mais quenteé Dezembro, com 21º.7, eo maisfresco, Agosto, 
com 17º,9, valor este que, de accôrdo com o criterio de Kôppen, 
dá direito a incluir esta estação no dominio trinnRraÃO, 
apesar de ter menos de 9º de latitude. 

As temperaturas extremas são quasi as mesmas da Cas 
pital Federal, 38º.6 e 10º.0. À chuva, pouco: mais copiosa que 
em Pesqueira, apresenta 908 mm, repartidos por 150 dias. Aqui 
já se reconhece o regime do littoral dó Noxdéste, onde a 
precipitação é mais intensa nos mezes mais frios, qre nó caso 
actual, isto é, Maio, Junho, Julho e Agosto. 

O Estado da Bahia possue, entre outros pontos, duas es- 
tações muito analogas, quanto 4 amenidade do clima, é pelos 
mesmos motivos que as dúas precedentes, 

Morro do Chapeu é uma villa situada nas cabeceiras do 
rio Jacuhipe, a 1.080 m. de altitude e 11º-53' de latitude, Esta 
alta posição lhe proporciona a temperatura, sensivel de 162.9 e 
a média de 19º,4, sendo esta ultima quasi égual'á da cidadede 
Franca, 19º.8, no Estado de S. Paúlo, por 20º-33' de latitude e 
996 m. de altitude. O mez mais quente, em Morro do Chapeu, 
é Março, com a temperatura média de 21º,1 e o mais fresco, 
Julho, com 16º.9, o que lhe dá francamente direito & classifi- 
cação na zona temperada, pelo já mencionado criterio 'de 
Kôppen. A temperatura maximá observada é 32º,8 e a tni- 
nima 6º,4, À chuva, pouco pronunciada, é mais frequente de 
Novembro à Abril, havendo forte recrudescenciã em Dezembro 


“é Janeiro. Os mezes de Março a Qutubro são notavelmente 


seccos, em relação á quantidade, mas hão quanto ao iumero dê 
dias, pois no anno inteiro ha 160 dias, com 914,7'mm., quan: 
tidade da qual nos seis mezes da estação humida cahêm 
704 mm. em 66 dias, emquanto que nos outros seis dá estação 
secca, ha 94 dias com, apenas, 210,7 mm.; e portanto, maior 
numero de dias de chuva, embora com muito menos agua em. 
cada um, 

Os dois mezes de nais forte chuva, Detainhto: B “fai aneiró, 
dão cada um 166 mm. em 11 dias, em opposição aos tres de 
Maio à Julho que apenas têm cada um em média 37,5 mm,, 
distribuidos. em 20 dias, facto que se explica, porque na es- 
tação quente os aguaceiros são violentos, é no inverno, em re- 
giões de grande altitude, ha numerosos dias de garda, nos quaes 
a quantidade d'agua precipitada é pequena. 

Os ventos observados nessa localidade são variaveis, mas 
sempre oscillam ao redor do rumo: Léste, dando ota Nordéste 
ora Suéste, 

Caeteté, por 14º:02' de latitude, ena cota de 960 m.j 
potico menos que em Morro do Chapeu, é outto ponto no- 
tavel, cuja temperatura média é apenas dé 22º é a do mez 
mais frio, Julho, 19º.8. Estes valores colocam Cacteté ao lado 
do Uberaba (Minas) de que já tratei, e cujo clima era con» 
siderado excellente por FP. M, Draenert. A cidade do Triangulo 


Mineiro, na altitude de 760 m,, apresenta 21º,8 de têémpe- 


ratura média annual e 18º,7 para o thez mais frio, que é Julho. 
A chuva de Caeteté é, como a de Morro do Chápeú, tum 
tanto escassa: 786,9 mm, repartidos em 112 dias, da qual cahe 
a maior parte entre Outubto e Abril, prazo em que se recolher 
mais de 92 % da totalidade da chuva do aúno. Às têmpera- 
turas extremas são, respectivamente, 36º,6 e 99,5. A humidade 
relativa é fraca e o vento fedora reais! em toão (o)  antio é b do 


Sueste, fraco, ê (ITA 
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Clima temperado brando 


1) — Typo super-humido do littoral 


De accôrdo com o criterio de Kôppen, consideramos per- 
tencentes ao clima temperado todos os logares cujo mez mais 
frio apresenta a temperatura média egual ou inferior a 18º. 

Cerca de metade da área do Estado de Minas, 82 % da de 
S, Paulo, diminuto trecho de Matto-Grosso, se reunem á tota- 
lidadedas superficies dos Estados do Paraná, Santa Catharina 
e Bio Grande do Sul, para formar a zona temperada, que 
constitue Yé da área total do territorio nacional. 

Essa vasta zona, possuidora de admiravel clima, em que 
todas as producções do velho mundo podem ser facilmente 
obtidas, vai ser succintamente descripta, deixando para. o fim 
o clima extraordinario de algumas localidades de grande alti- 
tude, que lhes proporciona particularidades notaveis. 

Conforme a regra de Kóppen, Rio e Santos ficam na zona 
sub-tropical, mas entre estes dois pontos importantes fica a ci- 
dade de Angra dos Reis, que, embora em pequena altitude, 
tem no mez de Julho a temperatura de 17º,7, que a colloca indu- 
bitavelmente na zona temperada, quando Santos, mais ao Sul, 
tem no mesmo mez 19.º1 ea média annua de 21º.9, contra 21º,0 

em Angra. Não se percebe claramente qual a causa dessa ano- 
tnalia. Situada no reconcavo de uma enseada, cujo perfil é deli- 
neado no continente pela serra do Ariró, com altitude 1,640 m, 
no Morro do Frade, Angra é abundantemente irrigada pela 


chuva, apesar dos ventos dominantes de NO, NE e SE' 


não encontrarem essa serra na direcção favoravel á abun- 
dancia da precipitação. Ha 153 dias chuvosos por anno e 
1.665,3 mm. d'agua recolhida, ea sua distribuição ainda é a 
mesma das zonas tropicaes. Começa a chover copiosamente em 
Outubro para terminar. em Maio a estação humida, havendo 
apenas quatro mezes de secca relativa, 

A maxima temperatura observada foi de 42º.1, maior que 
em qualquer das estações equatoriaes ou sub-tropicaes até 
agora estudadas, e a menor 9º,4, 

Nisto já se faz sentir nitidamente a influencia da maior 
latitude, como..se vê no conjuncto das estações do littoral, 
quadro xxvr. À humidade, como geralmente em todas as 
estações de beira-mar, é alta, 87,4 %. 

Novamente encontramos a zona temperada na bahia de Pa- 
ranaguá, onde tambem fica Antonina, esta por 25º-25' de lati- 
tude e aquella por 25º-31' ou 34', conforme o ponto considerado. 

Antonina tem a temperatura média de 20º,7 e a do mez 
mais frio, Junho, com 16º.3, A maxima absoluta é de 35º.2 e a 
minima, nas mesmas condições, 3º.5. A humidade relativa, 
81,9 %, é um pouco-menotr em Angra. 

Paranaguá possue duas series de observações, realizadas 
em logares differentes, o que explica as pequenas divergencias 
entre os dois quadros. A serie mais recente, feita no recinto da 
Escola de Aprendizes Marinheiros, na tnargem da bahia, ma- 
nifesta por isso maior humidade 90.em vez de 83, As tempe- 
taturas divergem egualmente e dão 21º.3 para a temperatura 
média, com 16º.9 para.o mez de Julho, que é o mais fresco na 
serie aritiga, e, na moderna, respectivamente 20º para o 
-anno, e 1,5º7 para Junho, A chuva é copinsa, 1.853,4 mm. em 
163 dias, com estação humida começando em Agosto e du- 
rando até Março, deixando, pois, apenas quatro mezes de 
secca pouco accentuada. 


MR q 


Camboriú, no Estado de Santa Catharina, tem a tem 
ratura média de 24º ea de Julho e Agosto com 15º.4. A humidade 


relativa é consideravel, 92 %, e bem justifica a qualificação de | É 


ultra-humida dada a essa zona, Florianopolis é mais secea 809, 
e accusa menos chuva, com a estação humida localizada, mg 
mezes de Janeiro, Fevereiro e Março. Nos outros mezes chove 
muito menos, mas já não se póde mais fallar em estação secea, 

Em Porto-Alegre a chuva é moderada quanto á quanti. 


dade, que, no anno, é de 1.296 mm, mas a sua distribuição pelos - j 


mezes é bastante irregular e curiosa, lembrando a de Ondina 
(Bahia), com duas e até tres epochas chuvosas no anno,. No. 
vembro, Dezembro e Janeiro são relativamente seccos, mas Fe. 
vereiro e Março são muito chuvosos; Abril e Maio novamente 
recebem pouca agua; Junho, e especialmente Julho, são de 
muita chuva: Agosto e Novembro são seccos, e entre elles 
medêam Setembro e Outubro com bastante chuva. O ntmero 
dos dias, cujo. total annuo é de 120, se distribue mais unifor. 
memente pelo anno, À temperatura média é de 18º, com 98 
em Junho, mez mais frio, À temperatura minima foi de — 203 
e a maxima de 39º, dando assim uma variação total de 41º,3, ; 

Dessas estações, assim como de muitas outras um pouco 
mais afastadas do littoral, encontram-se pormenores: nos 
quadros synopticos, cujo exame se, recommenda, por não ser 


“possivel alongar excessivamente este estudo. pela descripção 


pormenorizada das condições de cada ponto. E 
O regime dos ventos ao longo do littoral meridional não tem 


a regularidade manifestada no Norte, onde predomina todoo "| 


anno a componente Léste do alizeo. Na latitude de cerca de 30% 
40º S, começam a.soprar os ventos de Oeste, que, pela sta con. 
stancia, os navegantes britannicos e americanos chamam “le 
brave west winds", Na zona intermedia, entre as regiões do alizeo 
Léste e do vento Oéste, ha naturalmente uma transição que se 
nota na altura da costa do Rio Grande do Sul, conforme as 
“Pilot charts" do Serviço Hydrographico Americano, e ahi 
são mais frequentes as direcções de Oéste nos mezes mais 
frescos, . 


QUADRO XXX — Regime dos ventos na costa entre Cabo-Frio q à 
foz do Rio do Prata, conforme as “Pilot Charts"! publicadas pelo 
“Hydrographio Offics'! dos Estados Unidos, 


PRIMEIRO E SEGUNDO VENTOS DOMINANTES 
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XIII 
Typo semi-humido do interior 


A temperatura média dos pontos desta vasta ço 
geralmente, inferior a 20º e simultaneamente causada pelae E 
vação e pela maior latitude. O planalto vai baixando prapA 
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vamente para o-Sul, de maneira que, para o Rio Grande, salvo : 


em logares altos, não mais por estarem no planalto, e sim de- 


“ “vido a verdadeiras cadeias, o abaixamento de temperatura é 


quasi exclusivamente devido à maior latitude. Do lado: do 
Norte, pelo contrario, onde as elevações do terreno attingem 
800 e 900 m., o consideravel abaixamento de temperatura re- 
sulta mais da altitude que da latitude, Este caso é bem 
frisante em Caxambú, S. Carlos do Pinhal, Nova Friburgo, 
etc; cujas latitudes pouco differem da do Rio de Janeiro, sendo, 
entretanto, bastante diversas as temperaturas, conforme se 
póde ver pela seguinte tabela: 


LATITUDE ALTITUDE TEMP, MED, 
| RA m o 
Cazambú..... perrer corantes 21-59 890 18.0 
Ss. Carlos do Pinhal.......... 22-00 847 19.8 
Nova Priburgo....... cce. 22m17 - B46 17.8 
TherezopoliS...csecccc crer 22-26 910 16.7 
Petropolis... ...ceccrrrras 2230 813 18,2 
Rio de Janeiro... ...ccceras 22-54 16 22.3 


Resulta desse facto que, para o Norte, a linha limite sobe 
pelo continente a dentro, penetrando pela parte mais elevada 
dos Estados do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de Minas, onde 
quasi alcança o parallelo de 18º, 

Essa região difficilmente se distingue, na parte Norte, da 
sub-tropical de typo semi-humido continental, a não ser pela 


menor temperatura, sensivel e média, assim como pela maior 


variação, durante o anno, entre as temperaturas mensaes, mé- 
dias e extremas, Bello Horizonte, por exemplo, na latitude de 
19º.55' e com 857 m. de altitude, tem a temperatura média de 
203 e a sensivel de 17º,5, A do mez mais frio, que é Julho, é 
apenas de 16º.5; a do mez mais quente, Fevereiro, é 22º.6, ha- 
vendo assim uma oscillação cuja amplitude é de 6º.1. Se compa- 
rarmos.as temperaturas extremas médias, isto é, as tempera- 
turas maxima e minima esperaveis, encontramos a maxima 
média de 27º,4 em Abril ea minima correspondente, de 9º,8 em 


Junho, donde uma variação normal de 17º,6, Os extremos abso-. 


lutos de 35º.2 e 2º,2, dão, de mancira analoga, a variação 
absoluta de 33º, 

As temperaturas minimas de 4º a 5º não são raras: nos 
mezes de Junho a Agosto, e nessas condições; com tempo 
claro, as geadas brancas se podem produzir, mas não em todos 
os anhos, 

À humidade é média, 72,6 %, durante o anno e fraca em 
Agosto e Setembro; seu valor maximo de 77- cahe em Janeiro 
e coincide com a epocha das chuvas intensas. Estas ainda 
seguem o mesmo regime das zonas sub-tropicaes e se extendem 
desde Outubro até o fim de Março. Em todo o anno a altura 
total é de 1.512 mm,, quantidade consideravel para uma ci- 
dade continental, e que se distribue por 123. dias. 

À nebulosidade é muito fraca, 4.8 e tem o valor minimo 
3.3 em Julho, Predominam durante todo o anno ventos fracos 
da direcção E, NE e SE, ; 

A cidade -de Juiz de Fóra, mais ao Sul.e na altitude de 
680 m., possue desde 1893 exceltente serviço meteorologico, 
devido á actividade e constancia do sr. L. Creusol. À tempera- 
tura média é de 19º.6. O mez mais quente é Fevereiro, com 
23º, e o mais fresco, Julho, com 15º.7, As temperaturas ex» 
tremas são respectivamente 36º.8 é 0º,8, donde a amplitude 
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maxima de 36º, maior um pouco que a de: Bello Horizonte, 
O mesmo se dá quanto á humidade, que é-de 79,2 %. em vez 
de 72,6 na capital, não obstante ser nesta ligeiramente maior 
a quantidade de chuva, Esta cahe ainda de Outubro a fins 
de Março, sendo seccos os mezes restantes. O céo não é tão 
limpido em Juiz de Fóra como em Bello Horizonte, pois a ne- 
bulosidade média é 6,9, e em Julho se reduz apenas a 4,0. 
O regime dos ventos é muito diverso, os do rumo Léste são 
raros e em seu logar predominam .em todo o anno os de N e 
de 8. j : A 

Mar de Hespanha, na região cafeeira, tendo apenas a alti- 
tude de 450 m., o que compensa a latitude mais forte eeleva 
a temperatura média, que é de 20º4 e a sensivel 19º.7, 
apresenta a maxima absoluta em Abril, com 37º e a minima 
1º,6 em Julho, o que approxima essa cidade da de Campinas, 
com cujo clima tem o seu bastante afinidade, tendo, todavia, 
maior humidade relativa e maior evaporação. Es 

“À chuva é moderada, 1.280 mm,, distribuidos por 157 dias, 
começando a estação humida em Outubro e terminando em 
Março. Às geadas se produzem, ainda queraramente, em Junho 
e Julho, como em todas as localidades ao Sul do parallelo de 20º 
e de altitude de cerca de 600 m., ou mais, 

Essa zona do Estado de Minas, assim como dos vizinhos 
de S, Paulo, do Espirito Santo, e, accrescentarei, do Sul de 
Goiaz, onde prospera o café, merece mais algumas annotações 
complementares. 

As condições climaticas têm uma influencia mais po- 
derosa no cultivo do café, do que a propria composição do 
terreno, E! indispensavel que a planta esteja isenta ou pelo 
menos, raras vezes seja attingida por geadas mesmo fracas. 
Essa geada é geralmente a denominada branca, que se produz 
mesino quando o ar se acha numa temperatura superior a 
zero, Em noites claras e sem vento, o sólo e as plantas 
de pequena altura, devido a seu grande poder -emissivo, 
se resfriam muito mais que a massa de ar que lhes fica su- 
perposta, e chegam ater temperatura: abaixo de zero, donde, 
resulta. condensar-se nelles, em estado' de gelo crystallino, 
a humidade do ar. A genda negra resulta de ficar a massa 
de ar, que cerca as plantas em espessura consideravel, em 
temperatura inferior a zero por maior prazo, o que oceasiona 
a congelação da seiva das plantas. A geada negra, natu- 
ralmente mais rara, não deve existir numa zona destinada -á 
cultura do café; no limite austral das regiões em que este é 
cultivado, ella póde surgir em occasião da passagem de 
uma forte onda de frio, e então ou o café morre, ou pelo 
menos sua vegetação fica grandemente. prejudicada por 
muito tempo. O dr. L. E. Voss, em sua obra sobre o clima do 
Sul do Brasil, cita o caso de ter em Julho de 1899 occorrido em 
Capivari (Estado de S. Paulo), na altitude de 550 m,, forte 
geada em que os cursos d'agua do valle ficaram cobertos por 
gelo numa espessura de 5 mm,, tendo nessa occasião sido ge- 
lados cerca de 5,000 pés de café, Pessoalmente guardo recor- 
dação de forte geada cahida em Julho de 1892, a qual. al- 
cançou o planalto central até quasi a latitude de 15º, Es- 
tando em Mariano Casado, perto de Catalão, já no territorio 
goiano, sobreveio de madrugada uma baixa de temperatura 
que alcançou — 2º e cobriu os corregos de gelo em, espessura 
superior a um centimetro, Continuando a: viagem para 
Pyrenopolis, até essa cidade, encontramos. em. toda a parte 
as bananeiras completamente crestadas por essa forte geada. 

Às temperaturas, que convêm ao.café, são do valor médio 
de cerca de 20º e minima não inferior a 5º. u 
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E! facto conhecido que, dada grande extensão de terras 
“proprias para café, em que se encontram as condições favo- 
"taveis já descripias, póde existir, entretanto, uma ou outra 
“mancha sujeita a geada, emquanto que as zonas vizinhas estão 
isentas desse grave defeito. O exame desses logares mostra que 
-se acham em pontos baixos, em que normalmente a tempera- 
tura deveria ser mais alta, mas onde não é raro, especialmente 
no inverno enos terrenos accidentados, encontrar iversões de 
temperatura, isto é, augmento de calor quando se sobe verti- 
calmente, em vez da diminuição que normalmente se deve 
sentir. O motivo principal dessas temperaturas inferiores se 
localizarem nos logares baixos resulta de que o ar resfriado pela 
irradiação é pelo contacto com o sólo, nas mesmas condições, se 
torna mais denso, e, escorregando pelas encostas, se accumula, 
nas depressões onde as geadas se manifestam, emquanto que, à 
pequena distanciaacima, as plantas se conservam isentas desse 
flageélio com 3 ou 4º acima de zero. Oppõem-se á produeção desse 
phénomeno o ennuviamento do céo e o vento, pois que a irra- 
diação se anntilla quando uma cobertura de nuvens protege 0 
sólo e quando a agitação do ar mistura as camadas que assim 
não podem alcançar a temperatura de congelação. Uma certa 
quantidade de humidade no ar é tambem vantajosa, pois 
“devido ao forte calor de condensação do vapor d'agua, o abai- 
xamento de temperatura, produzido pela irradiação, é compen- 
sado pelo calor externado pelo vapor que, condensando-se, 
produz maior proporção de orvalho e de nevoeiro. 

Nas partes Norte dos Estados cafeeiros, a temperatura 
nunca desce suficientemente para que haja perigo de geadas, 
mas em compensação faltam-lhes outras condições favoraveis, 
pois à excesso de temperatura é tambem nocivo á planta, e 
quando esta é cultivada nos logares muito quentes, é preciso 
protege-la com arvores de sombra. 

Os periodos de vegetação do café coincidem com a distri- 
buição da chuva e da temperatura ho Estado de S. Paulo. Após 
“o repoiso dos mezes seccos do inverno, a planta começa a se 
desenvolver em Setembro e com as primeiras chuvas de Ou- 
tubro, ainda não muito fortes, a floração se produz e dura até 
Novembro, momento em que os fructos já estão formados e 
exigem maior contribuição de seiva, cuja elaboração é favore- 
cida pela elevação de temperatura e pela maior proporção da 
“precipitação, a qual dura até fins de Março e ajuda: a matu- 
ração do fructo. Por outro lado, é muito conveniente que 
haja, em seguida, alguns mezes seccos, que permittam a 
colheita eo seccamento do café, de Abril a Outubro, o que 
aliás geralmente succede. 

Essa distribuição da chuva é à mesma que se encontra na 
zona stib-tropical do interior, onde a temperatura média varia 
entre 20º e 25º,e tambem ao Sul ao longo do littoral; no em- 
tanto o café alli não compensa pela producção o trabalho que 
“exige a sua lavoira. E" que além da quantidade d'agua indis- 
-pensavel, a temperatura não deve subir excessivamente, a 
"não ser que se aproveite a protecção de arvores de sombra; 
“nem baixar muito, para não augmentar o risco das geadas 
"que, em S. Patilo, occorrem em média uma vez em seis ou 
sete annos. 

Atrovoada, que acompanha frequentemente as chuvas de 
verão, traz algumas vezes saraiva, Felizmente as pedras não 
são geralmente volumosas-e as zonas assoladas são muito es- 
treitas, de maneira que o perigo decorrente dessa causa é potico 


importante em Minas, S. Paulo e Rio de Janeiro; não se dando 


o mesmo no Estado do Paraná, onde o professor Courcy de 
Ward assistiu a quedas de chuva de pedra muito severas. 
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As condições de S. Paulo são praticamente as mesmas dos 


estados vizinhos, sem que todavia se obtenha nestes o mesmo 


exito na lavoira do café. Sou levado a crer que tambem muito 
influe a natureza do sólo, O cafê é uma planta exgottante, es. o 


pecialmente exigente quanto ao potassio e ao acido phospho. 
rico, e, como não se tem geralmente o costtme de adubar ag 
terras, acontece que cada colheita rouba do terreno quanti. 
dade mais ou menos notavel desses importantes elementos 
fertilizantes. Dahi provém que as terras do Estado do Rio; 
que outr'ora produziram abundantes colheitas, estão actual. 
mente abandonadas. O mesmo facto começa a se produzir no 
Estado de S: Paulo. Ha meio seculo, a cidade de Campinas era 
o centro da região cafeeira, depois passou a ser Ribeirão Preto, 
a qual, apesar da terra roxa, está transmittindo o seeptro 
do café ao Oéste de S. Paulo, cujas terras virgens encerram 
todos os corpos fertilizantes accumulados durante centenas de 
seculos e poderão, por muitos annos, produzir abundantes 
colheitas. 

Não é possivel dar a descripção do clima de todas as eg. 
tações da zona do café, cujos pormenores se encontram nos 
quadros synopticos, e bastará que se examinem duas, cotno 
as de que acabo de fallar, para se ter um exemplo do 
clima das demais. ' 

Campinas tem a mesma latitude que o Observatorio do 
Castello, mas se acha na altitude de 678 m., em vez de6i m, 
do Observatorio Nacional; além disto aquella cidade está afas- 
tada do oceano de cerca de 72km,, emquanto que o Castello 
se acha a menos de 600 m. do littoral. Taes circumstancias in- 
fluem muito na temperatura média e na amplitude da variação 
minima. Assim, a temperatura, média de Campinas é de 19º.8 
ea do Rio 22º.7. As temperaturas extremas na primeira dessas 
cidades são 36º.7 e 0º,2, emquanto que no Rio encontramos, 
para um periodo de tempo sensivelmente egual, 34º.0 e 1225 
e, adoptando a serie de observações contada desde 1881, 39º 
e 10º.2. 

A temperatrra média dos tres mezes mais frios de Cam- 
pinas, os quaes são Junho, Julho e Agosto, é 10º.7, parecendo 
estar, pois, fóra do alcance das geadas, mas a temperattra 
baixou em cada um desses mezes a 0º,2, ca 1º.8 em Setembro, 
não havendo duvida que aquelle phenomeno se faz sentir nas 
varzeas e baixadas, De facto, a geada foi observada 52 vezes 
durante 27 annos. 

O mez mais quente é Janeiro, cuja temperatura é 204, 
muito inferior ao correspondente no Rio, que é Fevereiro, 
com 25º,6, : , 

A humidade annua, 71%, não é excessiva, e varia entre 
62 % para Agosto, epocha da secca, e 77 Gy para Fevereiro, no 
fim da estação chuvosa. A precipitação annua é de 1,397,9 mm, 
distribuida por 122 dias e divide o anno em dois periodos, um 
chuvoso, de Outubro a Março, e o outro secco, no resto do 
anno. Durante os seis mezes humidos a quantidade d'agua 
recolhida é de 79.4 % do total e nos seis mezes seccos apenes 
26,4 %, cahindo, pois, nos primeiros, quasi quatro vezes mais 
agua que durante os outros. 

A epocha dessa precipitação é a mesma que, ha potico, foi 
descripta como sendo a mais conveniente para o cyclo cultural 
do café, e, se acerescentarmos quea limpidez do céo é conside- 
ravel durante a estação secca, pois sendo já diminuta a nebulo- 
sidade annua, 5,5, cahe a 3,6 em Junho, encontraremos que 
as condições são quasi ideaes para a seccagem do café 

Na cidade de Ribeirão Preto, encontramos condições eli 


maticas inteiramente analogas, mas com a temperatura 


média mais accentuada, devido á tnenor latitude. Essa tempe- 
ratura média é 21º,2, com a maxima média de 30º.7 em No- 
vembro ea minima média de ea em Julho. As temperaturas 
absolutas são naturalmente mais afastadas e dão logar a uma 
feição climatica mais continental, causada pela maior dis- 
tancia ao mar, que é mais ou menos de 180 km, 

Acha-se para a maxima absoluta 40º e para a minima, 


nas mesmas condições, — 1º,5, donde a amplitude maxima da 


riação 41º,5. 
di em da temperatura de — 1º,5 encontram-se.0º,4 é 02.9 


nos mezes de Junho e Julho, o que faz prever geadas occasio- 
naes, as quaes foram de facto observadas oito vezes no inter- 
vállo de 17 annos. 

* A quantidade de chuva cahida annualmente é maior que 
em Campinas, 1.400 mm., repartidos por 183 dias, pela ma- 
neira habitual, isto é, produzindo a estação secca de Abril a 
Setembro e a chuvosa de Outubro a Março, cahindo nesta 
80 % da chuva de todo o anno. 

A nebulosidade 5 é ainda menor que em Campinas, e os 
quatros mezes de Maio a Agosto gosam de céo notavelmente 
timpido, pois a nebulosidade média se reduz a 3,5. 

O vento, tanto em Campinas, como em Ribeirão Preto, 
sopra todo o anno com a direcção ptincipal de SE e subsidia- 
riamente de S, mas nos mezes de verão não é raro apparecer 
a componente do Norte. 

" Parece inutil descrever o clima de outras localidades ana- 
logas e, por isso, o leitor, que se interessar pelo clima da região 
cafeeira, poderá consultar com proveito os quadros synopticos 
referentes ás estações de Franca, Mattão, 8. Carlos, Brotas, 
Araras e S. Manuel, onde encontrará temperaturas médias de 
mais ou menos 20º, com a média das minimas do mez mais 
fresco egual a 8º ou 10º, não obstante poder occasionalmente 
descer a temperatura á vizinhança do 0º, ou mesmo, em casos 
mais raros, a 1º ou 2º abaixo. 

Encontram-se tambem nos Estados vizinhos condições cli- 
maticas parecidas. No do Rio, achenos, por exemplo, Re- 
zende e Vassouras, onde ainda se cultiva esporadicamente o 
café, e se essa cultura não é mais remuncradora, não é, por 
certo, devido ás condições climaticas que continuam exccl- 
lentes, e, sim exclusivamente, a questões de sólo e de mão 
de obra. 

Vassouras, por 22º-24' de latitude austral e na altitude de 
436m,, está se transformando em umacidade de veranistas, por 
causa da excellencia do seu clima e da curta distancia á Capital 
Federal, Sua temperatura média é de 20º,5 e à sensivel, 
de-18º,2, À temperatura maxima não passa habitualmente 
de 299,6, cahindo a temperatura minima média, em Julho, 
a 12º, Já foram observadas, todavia, as temperaturas ex» 
tremas absolutas de 37º.0 e de 09,6. A chuva continúa a ser 
distribuida como nas estações que acabamos de estudar. A 
agua recolhida por anno é assaz fraca, 1,077 mm,, e cahe prin- 
cipalmente nos seis mezes de Outubro a Maio. A nebulosidade 
éum pouco mais forte que no interior de 8. Paulo; para o 
anno encontramos 6,4, que em Julho se reduzem a 5,0, mas so- 
bema 7,3 em Janciro, mez de aguaceiros c trovoadas. Os ven- 
tos dominantes são os da região NE e quasi sempre fracos. 
Em Rezende a altitude é menor, 399 m,, e, por isso, a tem- 
peratura média cresceu um pouco e alcançou 20º.7. O mez mais 
quente é Janeiro, com 23º.8 e o mais fresco, Julho, com 17º. 
A .imédia das maximas, tem entretanto, o maior valor em 
Fevereiro, com 29º,6 eo menor em Julho com 11º.1, À maior 
temperatura foi observada em Janeiro, com 37º,3 e a menor 
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em Junho com 0º,3, sendo evidente que com temperatura tão 
baixa como esta ultima, as geadas devam ser algumas vezes . 
observadas, A humidade relativa, talvez em consequencia da 
approximação do mar, tende a crescer, assim como em Vas- 
souras, e alcança 80 % na média annual. A chuva, que ge cifra 
em 1,535 mm. por anno, se distribue, exactâmente como nas 
estações anteriores, por 180 dias. 

A nebulosidade é analoga à de Vassoutas, bem como o 
vento, que sopra todo o anno com fraca intensidade, princi 
palmente de NE, sendo frequentes as calmas, E 

9. Paulo, florescente capital que se desenvolve com ra» 
pidez prodigiosa, apresenta elementos climaticos, que é 
necessario salientar. As observações que me servem de base 
foram feitas na altitude de 820 m., no Observatorio da Ave- 
nida Paulista, onde tem a sua séde o Serviço Meteorologico 
Paulista, sob a habil direcção do distincto e operoso dr. Belfort 
Mattos. so 

A temperatura média da cidade, conforme 18 annos de 
observação, corresponde a 17º.6 e a temperatura sensivel 
a 15º,4, valores que mesmo com o criterio de. Supan, pôem 
francamente aqueila capital no dominio temperado. O mez 
mais quente é Fevereiro, com 20º.6 e o mais frio, Julho, com 
14º,4, O valor da média das maximas, que occorre em Janeiro, 
é de 26º.4 e o da minima média, no mez de Julho, 9º,0, 
À maxima absoluta observada no intervallo de 18 annos é de 
34º,4 e a minima, nas mesmas condições, — 2º, : 

As geadas não são raras e naquelle intervallo foram obser- 
vadas 13 vezes. À humidade relativa media é de 79,1% é os- 
cilla entre 73 para Agosto e 83 em Fevereiro. Affirma o sr. 
dr. Belfort de Mattos, que 


«com a transformação ec melhoramentos soifridos pela 
urbs, com a sua grande expansão constructora, e dre- 
nagem da zona tirbana, deseccamento dos pantanos 
marginaes dos rios que cortam a capital, a humidade 
relativa do ar, que. nos primeiros cinco annos do Serviço 
Meteorologico forneceu a média de 86% (1887-1892), 
15 annos depois entre 1907 e 1912, apenas deu 79 %, » 


A chuva fornece 1,428 mm. por anno, distribuidos entre 
146 dias. Nota-se distinctamente a divisão do anno em 
duas estações, sendo uma chuvosa, de Outubro a Março, 
como na zona sub-tropical, e outra secca, nos seis mezes 
restantes. 

Entre os typos de chuva que se observam em 8, Paulo, me- 
rece destaque a celebre “garda”, semelhante ao “russo!! de Pe 
tropolis, e que se produz especialmente nos mezes de inverno. 
Trata-se de um nevoeiro grosso e frio, que se precipita sob 
fórma de finissima e penetrante chuva, 

A quantidade d'agua que resulta da garôa é muito pe- 
quena, entretanto ella introduz forte humidade no ar, em- 
quanto dura, 

8. Paulo se acha no lado interior da serra do Cubatão, a 
pequena distancia do vertice e numa peneplanicie um tanto ac- 
cidentada, onde os ventos quando chegam já abandonaram 
grande parte de sua humidade. Na vertente opposta, dirigida 
paralielimente ao litoral, cahe pelo contrario abundantissima 
chuva, como ge vê no Alto da Serra, onde annualmente se 
recebem 3,700mm. d'agua; consequentemente deveria ter 
S. Paulo chuvas fracas, pois o ar que galgou a serra deixou 
precipitar-se a agua que elle continha. Entretanto, registam-se 
1.428 mm,, imutito mais que na: Capital Federal, onde apenas 
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attinge 1.118 mm. (48). A nebulosidade média é tm pouco forte, 


- 6,2, é émaxima no mez de Outubro, início da estação chu-. 


vosa: No mez do céo mais limpo, Julho, seu valor ainda é 5,7. 

A insolação que no Serviço Meteorologico Paulista não é 
dada em numero de horas, mas na percentagem das horas de 
brilho real em relação ao numero maximo possivel de horas de 
sol descoberto, dá para o anno 46 % e alcança o valor maximo, 
54 %, nos mezes de Maio a Agosto. 

Os ventos dominantes são, em todo o anno, de S ede SE, 
accrescentando-se-lhes durante o verão a componente NE. 

A estação do Alto da Serra; que acaba de ser mencionada, 
pertence á companhia. “S. Paulo Railway”, e se acha no alto 
da Serra do Mar, localmente denominada de Cubatão, na alti- 
tudé de 800.m. A temperatura média é de 17º.8. O mez mais 
quente é Fevereiro com 21º,5 e o mais frio Agosto, com 15º.2e 
os extremos absolutos de 34º e de 0º, Mas o que é alli mais 
importante que a propria temperatura é a chuva. Situada na 
parte superior do declive apresentado pela Serra do Mar aos 
ventos dominantes, vindos do oceano, produz-se nessa vertente, 
e em grande escala, o phenomeno já tantas vezes descriptos da 
precipitação da agua contida no ar obrigado a resvalar contra 
o obstaculo, a subir e se resfriar. Resulta desse facto que a 
precipitação annua média, registada entre 1870 e 1913, é de 
3.696 mm,, a qual é-a maior observada em todo o Brasil, Com- 
paradacom a da cidade de Santos, situada-ao pé da mesma. 
serra, já sob sua influencia, e recebendo, por isso, a conside- 
ravel quantidade de 2.084 mm.; acha-se o augmento de 77% 
no Alto da Serra. Essa quantidade é repartida por 161 dias, 
o que certamente não é exaggerado (Rio 143, S. Paulo 143, 
Santos 147, Ribeirão Preto 183) e conduz a pensar que as 
chuvas alli sejam extraordinariamente pesadas, o que é con- 
firmado pelo mez de Abril de 1872, em que se recolheram 
1.273,5 mm., mais do que no Rio num anno inteiro, e o dia 6 de 
Fevereiro de 1903, no qual cahiram 264 mm, 

- São frequentes as geadas, e, na estação quente, as tro- 
voadas e as chuvas de pedra. Affirma o dr, Belfort Mattos que 
á curta distancia, nas cabeceiras do rio Cutia, foi observada a 
queda da neve, sendo, cómtudo, raro esse phenomeno, 

E' tambem frequente a producção de denso nevoeiro, que 
se-vê galgar a serra e caminhar como uma massa rigida, de tal 
maneira que um minuto depois de chegar a um ponto, os ob- 
jectos, mesmo abrigados por tm telheiro, ficam completa- 
mente molhados. Esse phenomeno parece ser o mesmo, embora 
mais intenso, observado em Petropolis sob nome de “russo”, 

Tambem nesta ultima cidade se nota o excesso da chuva 
ein relação ás situações vizinhas, mas não collocadas no alto de 
uma garganta virada parao vento dominante e vindo do mar, 
na altitude de 813m. Assim, em Petropolis observa-se a queda 
de 2.122 mm. de chuva, distribuida por 170 dias, emquanto que 
em Rezende, na mesma latitude, mas já no interior, apenas se 
recolhem 1.535 mm,, repartidos, porém, por maior numero de 
dias, 188. E” notavel queno Alto da Serra se manifeste à 


(48) Occasionalmente são as chuvas em 8, Paulo tão violentas quanto 
podem se-lo no Rio de Janeiro. O dr. E. L. Voss relata que no dia do ent- 
naval de 1903, estando o dia claro e as ruas repletas de povo, ás 2 h. da 
tarde, repentinamente, cahiu violento aguaceito que durou por uma hora e 
meia ou duas é inundou a cidade com 65 mm,, voltando o-céo a ser bri- 
lhante immediatamente depois; 

O mesmo, auctor, que teve em mãos os registos do Serviço Meteorolo- 
gico do Estado de S. Paulo, acha que a duração média dos periodos de chuva 
na capital é de 2,9 dias, que augmênta durante a estação quente e quando 
se caminha do interior para o littoral (pag: 100), , 
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tendencia á extincção das estações secca e humida, tão cata. 


cteristicas nas estações da mesma latitude que não Oceupam 


posições particulares nas montanhas. Em Rezende, e Pa 
em-Petropolis, essa divisão do anno ainda é bem sensivel, 
emquanto que no Alto da Serra chove todo o anno, mencs, 
porém, um potico, de Maio a Agosto. Da Po 

Therezopolis, a 910 m. acima do mar, na serra dos Orgãos, 


| tambem tem' precipitação excessiva, 2.536 mm, em 183 dias, 


mas tem tres mezes de secca bem marcada, Me 

A temperatura média e a sensivel são naturalmente muito 
baixas em Petropolis e em Therezopolis, e, por essa razão, são 
essas cidades procuradas pelas pessoas abastadas que fogem do 
calor estival do Rio de Janeiro. Facto analogo se dá para a ci. 
dade de Nova Friburgo, antiga colonia suissa, na altitude de 
848 m,, num valle da serra de Macalé, | 

A temperatura média. é de 17º.8 e a sensivel. de 198, 
O mez mais quente é Fevereiro, com 31º, co mais fresco, 
Julho, com 13º,6. As temperaturas extremas absolutas são 
330 e 0º. A humidade relativa é um tanto forte e pouo 
varia durante o anno. À chuva, que dá por anno 1.421 mm, 
se subdivide pelos mezes exactamente como nas localidades 
ultimamente estudadas. A nebulosidade é, em média, ste 
alcança 7,2 em Dezembro, para diminuir até 3,5 em Jilh, 
mez em que o céo é o mais limpo de todo o anno.. 

Os ventos sopram no anno inteiro da vizinhança de 
Léste, predominando NE no verão e SE no inverno, As 
calmarias são frequentes, , 

Passando ao Estado do Paraná, vemos baixar considera, 
velmente a temperatura no planalto, onde se encontram lo 
calidades com inverno tão caracterizado como na Europa. . 

O dr. José Niepce da Silva, que estúdon o conjunto do 


Estado, o divide em tres zonas: uma no littoral, com pequena 4 


altitude, já estudada mais acima e que é um pouco quente e 
humida; outra por elle denominada “fria e humida”, na Serra 
do Mar, e, finalmente, uma terceira, tambem fria, mas secca, 
situada no planalto e que comprehende Curitiba, Castro, 
Ponta Grossa, Guarapuava, Palmas, etc, cujos quadros sy. 
nopticos fornecem os elementos climaticos mais necessarios 

Não existem estações meteorologicas no alto da Sera 
do Mar, mas tudo indica que o clima dessas localidades é 
analogo ao do Alto da Serra de 8. Paulo, com temperaturas 
mais baixas e chuvas menos intensas. Quanto ás estações do 
planalto, descreveremos apenas as de Castro, Ponta Grossa, 
Curitiba e Palmas. 

A cidade de. Castro, na latitude de 24º-47! c altitude de 
950 m., tem a temperatura média annua de, apenas, 16º.5 ed 
11º.6 no mez de Junho, o mais frio, no qual o valor médio das 
minimas é de 6º e a minima absoluta de 4º,2, sondo, entre 
tanto, bastante alta amaxima absoluta, 33º.1, e havendo assim 
a excursão total de 37º na temperatura, devido é continen- 
talidade do logar. Não possuo infelizmente a altura d'agua 
precipitada durante o anno e tão sómente o numero de dias 
de chuva em cada mez e anno, Pelo aspecto da sua repartição 
pelos mezes parece que a chuva é a mesma em todo o amo, 
mas isto não é muito seguro, pois acontece frequentemente 
que as chuvas de verão são mais intensas que as de inverno 
e, embora com o mesmo numero de dias, póde haver grande 
diferença na quantidade d'agua recolhida. 

Ponta Grossa, em latitude ligeiramente maior, tem à 
mesma temperatura média, 16º.4 com insignificante diffe 
rença, mas é curioso que a minima absoluta seja alli positiva, 
emquanto que em Castro a temperatura tenha baixado & 


ee 


— 49.2 em Junho, a —4º.0 em Agosto e a - 3º.0 em Se- 
tembro, notando-se ainda que Castro se acha mais proxima do 
oceano que Ponta Grossa, o que tende a diminuir a excursão 
entre as temperaturas maxima e minima, ) 
Ponta Grossa tem chuva bastante intensa, pois se re- 
colhem annualmente 1.943 mm, Ainda alli se reconhecem 
vestígios da divisão do anno em estação chuvosa e em secca, 
Nos mezes de Junho, Julho e Agosto, e principalmente 
nos dois ultimos, ha sensivel diminuição na intensidade da 
chuva. Nos restantes não ha augmento. regular que culmine 
em certo mez de maximo definido. As variações são, pelo 
contrario, grandes e irregulares. O mesmo phenomeno se nota 
em Curitiba, onde se recolhem, annualmente 1.452 mm, 
desordenadamente distribuidos, embora chova mais entre 


Setembro e Março que nos outros mezes. A regularidade 


encontrada nos pontos situados dentro dos tropicos já não 
existe na distribuição da chuva, mas em compensação as 
quátro estações do anno começam a appatrecer nitidamente 
caracterizadas. A temperatura média é de 16º.4 e alcança o 
maior valor em Janeiro e Fevereiro: com 29º,3. Os mezes 
mais frios são Junho e Julho com a commum temperatura de 
12º.1, A maior média das maximas cahe no mez de Fevereiro 
com 27º4, e a menor média das minimas se produz em 
Junho com 6º.6, donde a variação média da temperatura, 
durante o anno de 20º.8. Mas as temperaturas absolutas 
dão naturalmente logar a maiores differenças, A 27 de De- 
zembro de 1895, observou-se a temperatura de 37º,4, ca 15 
de Junho de 1898, a de 8º,9 abaixo de zero, donde a amplitude 
total de 46º,3, Apesar do dr. Niepce da Silva admittir que o 
clima do planalto seja secco, encontramos em Curitiba a 
humidade relativa média de 81,7 %, maior portanto que a do 
Rio de Janeiro, na borda do mar, com 78,3 e cujo clima é 
habitualmente considerado húmido. A nebulosidade média, 
6,4, é soffrivel, mas seu minimo, que se produz em Julho, 
não vai abaixo de 5,2, o que significa que, em média, sempre 
está mais da metade do céo encoberto. Ha durante o ano 
233 dias encobertos, o que me parece excessivo, e deve provir 
da maneira de definir o que se chama dia encoberto, que, para 
alguns, é todo aquelle em que a nebulosidade média for 
superior a 5, o que naturalmente augmenta muito o numero 
dos dias nublados. 

A! vista dos valores das temperaturas minimas observadas, 

póde-se prever que seja grande o numero de dias de geada, De 
facto, foram observados em média 16 por anno, havendo 
tambem dois de saraiva e 61 de trovoada. 
“semA. chuva produziu 1,452 mm. repartidos por 163 dias. A 
epocha de maior intensidade começa em Setembro e termina 
em Março, mas no meio de Maio chove tanto como em Março 
e Setembro, embora seja secco o mez de Abril, 

Ainfluencia do alizeo ainda se manifesta nos. ventos 
locaes, pois em todos os mezes predominam as direcções de E 
e NE sendo, ora a primeira, ora a segunda, mais frequente 
que a outra, 

Palmas, é, de todas as localidades em que forum feitas 
observações, a de temperatura mais baixa, para o que contri- 
buea latitude de 25º-29' e principalmente a altitude 1.155 m, 
Situada no interior do antigo contestado, sua grande distancia 
do oceano deve accentuar-lhe a continentalidade, De facto, 
tendo a temperatura annua de 14.9, o mez mais quente, 
Janeiro, tem 19º,9 e o mais frio, que é Junho, 9º,6, resultando 
a variação média de 10º,3; a maxima absoluta é de 35º 


ea minima correspondente, —-8º e temos a amplitude total da 
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variação de 43º, notando-se que este resultado repoisa apenas 
sobre dois annos de observação, que o afastaménto entre os 
valóres extremos só póde augmentar com o decorrer do tempo: 
Nesse intervallo, houve tres vezes queda. de neve, e, sem em: 
bargo da baixa temperatura habitual, são communs no verão as 
trovoadas, durante as quaes ha quedas de saraiva que foram 
observadas sete vezes nos dois annos, notando-se ainda que 
em 26 de Agosto de 1888, os granizos tiveram o tamanho EE 
ovos de galinha, 

No quadro seguinte, xxxI, encontram-se algumas tem- 
peraturas de localidades: paranaenses, communicadas por. FP. 
Siegel, que dirigia o Observatorio Meteorologico. instituído 
com apparelho Theoreil, em Curitiba, pela Repartição Gera] 
dos: Telegraphos. 


QUADRO XXKXI' Temperaturas médias em oito estações dó 
i Estado do Paraná ' ) 


Dados fornecidos pelo sr, F. Siegel 
Do Curitiba 


(Boletim do Observatorio Naciônal, 1910) 


me doer tt rea trt pe io rr 


LITIORAL PLANALTO 

MEZES gs , á g a£ d RE E 

' g 4 p sai 
dão fia [Sa ia [568 |po2 | duo | ama 
ve 805 [EOS dos Dad [988 |pSo | BSS 

q ; 
EREDELESNTE SME: d48 grê ATE 
Pad a a a gl a JO! | 

A E 
Dezembro. 24.0) 23.8] 23.2] 19.9) 18,8] 19.1) 19.1] 19,0 
Anciro ecra] 25.0) 24.5). 24,1] 20,3] 19,7] 19.8] 19,8] 19,4 
Poverciro e...) 25.2] 24.7] 24.4) 20.3] 19.7] 19,8] 19.8] 18,9 
Março... ....| 24.4] 23,8] 23,5] 19.8] 18.9] 19.6] 18,8] 18:0 
Abril... 21.9] 21.5] 21.7] 16.8] 16.5] 17.4] 16.2] 14,8 
Maio........| 19.2] 18.6) 19,0] 14,0] 13.6] 14.0] 13.0) 11.6 
Junho.....v..) 17.8] 17,2] 17.2] 12.6] 12.5] 12,6] 11,8] 10,5 
Julho, .......] 16.9] 16.8] 16.7] 13,1]. 13.0) 12,6] 12,5]: 10.4 
Agosto,....., 17.9) 17.6] 17.8] 13.4] 13,0] 13.8]. 13.7] 13.9 
Setembro...) 18.5) 17.8] 18,3] 14,9) 14,5] 14,9] 14,4] 13,2 
Outubro....] 20.2] 19,6] 20.2] 16.5] 15.9] 16:6] 16.3] 15,1 
Novembro...) 21.5] 21.5) 21,5) 18.6) 17.3] 17.8] 18,0] 17,7 
Anno........| 21.1] 20,6] 20,6 16.7] 16.2). 16,5] 16.1] 15.0 


(*) As temperaturas de Ponta Grossa são consideradas vicindas 
pela vizinhança de construcções, conforme declara o sr. Siegel, As am- 
plitudes diurnas são pequenas e, apesar de se terem registado 12 dias de 
geada no inverno, nunca o thermometro marcou temperaturas inferioros 
a zero, 


No Estado de Santa Catharina, as condições climaticas 
são analogas, mas ag poucas estações que possuimos nesse Es- 
tado, ou são do littoral, como Camboriú e Florianopolis, des- 
criptas a seu tempo, ou como as de Brusque e de Blumenau 
que, embora um pouco afastadas do littoral, têm pequena 
altitude, e, portanto, temperatuta um potico elevada. 

Blumenau é uma antiga colonia allemã findada pelo 
dr, DB. Blumenau e possue observações de temperatura e de 
chuva por elle proprio executadas, nos 19 annos decorridos 
de 1864 a 1882, na altitude de 28m., as quaes se acham 
transcriptas no quadro XXXII. ' “ = 

Posteriormente, B. Scheidemantel emprehendeu. outra 
serie, que continuou quasi até o dia de seu fallecimento, o qual 
occorreu a 19 de Outubro. de 1908. Tanto as observações de 
Blumenau como as de Scheidemantel foram publicadas no 
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Boletim Mensal do Observatorio do Rio de Janeiro, numero de 
Janeiro a Março de 1908. Recentemente foram reencetadas 
essas observações, que continuaram, e cujo resumo de cinco 
annos se encontra no quadro synoptico correspondente. 

Tendo maravilhosamente prosperado a população germa- 
nica implantada naquelle trecho do territorio brasileiro, suas 
condições de clima devem ser consideradas como extraordina- 
riamente propícias áqueila raça. : 

Devido ao baixo nivel e á latitude, 26º-55', a temperatura 
média annua é um tanto alta 21º.1, mas a do mez de Julho 
desce a 16º.2, 0 que indubitavelmente colloca Blumenau na 
zona temperada, subindo a temperatura a 26º.1 no mez de 
Janeiro, que é o mais quente do anno, Ré 

A menor das médias das minimas mensaes cahe no mez 
de Junho com o valor de 109.7 ea maxima correspondente, em 
Janeiro, com 32º,3, Essas temperaturas são comparaveis ás 
observadas em Rio Claro, (8. Paulo) na latitude de 22º-26' e 
altitude de 612m., cidade cuja temperatura média é de 20º,7, 
com a média das minimas no mez mais frio, eguala 10º,2 ea 


média do mez mais quente, Janeiro, 29º, manifestando que, 


por este lado, é tão apropriada quanto Blumenau, ao des- 
envolvimento das raças septentrionaes, 

Pelas observações modernas, de 1905 a 1919, as tempera- 
turas são nesta ultima localidade, 41º,1 e 0º.2, e, conforme 
as observações do dr. Blumenau, 42º e 1º,5, 

A chuva annua alcança 1.466 mm,, repartidos por 164 
dias. Não foi possivel distinguir estações, secca e humida, 
parecendo apenas haver diferenças de acaso na distribuição. 
Assim, apparenta terminar em Março a estação humida, 
depois de quatro mezes de chuva abundante, pois em Abril e 
Maio a altura recolhida se reduz quasi ao terço da quantidade 
cahida nos mezes precedentes; mas em Junho, rapidamente 
recrudesce a chuva para novamente diminuir consideravel- 
mente em Julho e tornar a crescer em Agosto; em Novembro 
ha forte reducção e novo augmento em Dezembro. . 


QUADRO XXXII -— Resumo das observações procedidas em Blu- 
menau pelo dr, H. Blumenau, durante os annos de 1864 a 1882: 
19 annos de observação 


(Boletim Mensal do Observatorio do Rio de Janeiro, Janeiro a Março, 1908) 


TEMPERATURAS CUUVA 
MEZES E) E! q 'g | 
E a oa é o 
T | al sã 5, EE: 
alma a 
g & a 
; o q º 

BNSIO senaeereras 25.2 36.0 18.3 12,3] 232,0 
25.1 34.9 18,2 10,0 147,7 
24,3 33.8 16.5 10,0 161,0 
22.0 30.5 12.8 8,6 103,7 
18,9 26.7 6.8 Gt 84,7 
17.1 25.4 5.3 6,7 87,2 
16.1 24,8 4.5 7, 109,3 
17.5 27.2 5.6 6,9 82,5 
19,1 28.1 9,8 9,2 156,2 
21.1 30.0 12,5 9,2 119,2 
22.6 33.1 14.0 8,2 130,7 

Dezembro. ,.,........ 24,6 36.6). 16.1 9,7 142,9 

bafo PR PE 21,13 30.6 11,7 104,4) 1,557,1 


N. B— Temperatura maxima absoluta 425, 31 de Dezembro de 1881. 
Temperatura minima absoluta 10.5, 18 de Junho de 1875. 
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As observações do dr. Blumenau (quadro xxx) L 
ps 


mostrâm a mesma variabilidade, mas não ha coincidencia 
entre os maximos e minimos de cada mez nas duas series, 


o que, a meu juizo, mostra não serem variações systematicas, E 


e sim de acaso. -. E: 

A! curta distancia de Blumenau, encontra-se a, Cidade 
mais recente de Brusque, a qual tambem tem sido a sóde 
de intensa immigração allemã. As condições climaticas de 


Brusque são, como era de esperar, muito. semelhantes gs dy 


Blumenau. A temperatura é a mesma, assim como as. médias 
das temperaturas extremas, havendo porém inevitayel di. 
vergencia na temperatura maxima absoluta, visto como. este 
valor depende de uma unica observação, Assim, temos em 
Blumenau para os extremos absolutos 41º.1 e 0º2,e«m 
Brusque 39º e 09,2, ; Ê : 

A chuva na ultima cidade apresenta a mesma irregtiari, 
dade que na primeira e nos mesmos mezes, o que comprovaa 
exactidão das observações, havendo em ambas, entre-os dois 
mezes mais seccos, Maio e Julho, a inexplicavel recrudescença 
de Junho. Ha muita concordancia entre as series das duaslocas 
lidades porque são contemporancas, e pela razão inversa nãoha 
accôrdo entre a serie antiga de Blumenau ea inoderm, 
porque são de epochas muito diversas, ú 

'Therezopolis é outra colonia situada por 27º-48! no rio do 
Cedro e na altitude poco maior de 220 m, Consequentemento 
a temperatura média baixou pouco e ficou no valor de 1803, 
Os mezes mais quentes são simultancamente Janeiro e Feye. 
reiro com 22º.5 e o mais frio Agosto com 13º,9, A média das mas 
ximas mais elevadas é a de Janeiro com 28º.6 e a das minimas 
correspondentes 8º.1, a qual se produz em Julho e Agosto, 
A minima absoluta é de -— 0º.2 e cahe em Julho, e os mezes de 
Maio e de Junho tambem apresentam valores: vizinhos de 


zero, donde resulta serem frequentes: as geadas nesses mezes | 


As chuvas, irregularmente distribuidas, mostram o mesmo 
maximo relativo de Junho nomeio cla estação, que se poderia 
esperar fosse secca, es : 

Sopram em Brusque, como em Blumenau, durante todo o 
anno, os ventos das direcções de SE e de NO, os quaes são fre 
quentemente interrompidos pot calmarias. Mas em Therez 
polis, provavelmente devido á influencia dos ultimos contra 
fortes da Serra do Mar, o vento predominante é de NE, sendo 
as calmas ainda mais frequentes que nas duas precedentes es 
tações. 

Existem pontos, no interior do Estado, cuja altitude se 
avizinha de 1.000 m., e onde as temperaturas são natiril 
mente muito tnais baixas, como se páde prever pelo exgf 
de Palmas, no Estado do Paraná. 

Infelizmente, devido ás difficuldades de transpor 
pessoal, não tem sido possivel obter dados seguros; today - 
temos indicações do dr. Avé-Lallement, viajante allemão, 
citado por Draenert (49), que percorreu todo o Sul do Brasi; 
e descreve laconicamente nos seguintes termos o clima do 
planalto de Santa Catharina, durante o inverno em Lages: 

« Quando de manhan accordava, achava as vidraças da 
janella e os poços cobertos de gelo; à genda, semelhante à 
um lençol de neve, cobria os campos. Por lá, pessoa alguma 
viaja no inverno: as manhans são frias demais, os dias curtos 
demais, os caminhos ruins demais, os animaes ruins demais.» 


(49) Frederico Mauricio Draenert — O Clima do Brasil— Rio de Je, 
neiro, 1896. . : pe 


ee 


QUADRO XXXIII — Temperaturas annuas e mensaes de diversas estações do Rio Grande do Sul, fornecidas pelo Observatorio 


Regional de Porto Alegre 


Diccionario — Vol. 10, 
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de observações (1914 a 1919); as com +, de sete annos (1913 a 1919); as outras são de oito annos (1912 a 1919), exceptuan- 
ações. E i 


dia de 10 annos (1910-1919) de observ: 


As estações marcadas com — têm a normal calculada com seis annos 
mé 


“ do-se a de Porto Alegre, cuja normal é a 


ra 
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auacvanma aaa ama a E s e E o a É EE e q gel No dia 25 de Junho Avé-Lallement ouvia o roncar do Caxias, em posição mais elevada, 760 m., emais vizinha 
a . Rai & 2 gs g a 8 z E E 85888 So sm na E Sb trovão echoando nas coxilhas e chuva abundante cahia | do littoral, tem temperatura média atinua ainda mais baixa, 
E ç RR aee CObddad dada dd dd SC Eita - monotona do céo encoberto. O mesmo viajante, vencendo | 15º,9, O mez mais quente é Janeiro, com 20º.7, e o mais frio, 
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o periodo de observação alcança apenas sete annos e que, á me- 
dida que se caminha na direcção do polo, o numero de amnos 
necessario para firmar alguma. feição climatica vai augmen- 
tando, a exactidão desse curioso phenomeno permanece sujeita 
a confirmação. l 

A cidade de Sant'Anna do Livramento, fronteira com 
a Republica do Uruguai, representa a campanha, isto é,a 
zona dos ricos campos de pastagem. A altitude é sómente de 
910 m. e a latitude de 30-55. A temperatura média-annua 
é de 16º.9, com 23º.8 no mez mais quente, Janeiro, e 109,8 
no mais frio, Maio, contrariamente ao facto habitual de serem 
os mezes de Junho ou Julho os que apresentam menor tem- 
peratura, 

A temperatura maxima absoluta foi observada em 
Janeiro e é de 40º.5 e a minima — 5º, em Junho, . dando logar 
á-variação total de 459,5. 

Continúa elevada a humidade, 86,8 %, e, como parece ser 
a regra no Rio Grande, tem seu maximo no outono e no in- 
verno com 90 %, e o minimo, 82, em Novembro e Dezembro, 
A chuva é moderada, 1.356 mm. por anno, e se reparte por 
74 dias apenas, muito curiosamente distribuidos, Os mezes 
de Maio, Julho, Setembro, Outubro e Novembro são relativa- 
mente seccos, e humidos os demais, continuando, pois, a 
singularidade deser chuvoso o mez de Junho, sendo seccos 
Maio e Julho, 

A nebulosidade média é diminuta, 4,5, e menor na prima- 
vera e começo do verão, Outubro, Novembro e Dezembro, como 
tambem em Maio. Ha annualmente 117 dias claros e apenas 97 
nublados, dando assim a impressão de ser o céo muito mais 
timpido que nas regiões sub-tropicaes, 

À direcção e a frequencia dos ventos é muito desordenada. 
predominando as calmas, e soprando ora 8, ora SE, ora NE, 
sendo a de S a mais frequente dessas direcções, | 

Santa Victoria do Palmar é a mais meridional das estações 
meteorologicas existentes no Brasil. Ella se acha na latitude de 
33º-51', na lingua de terra que separa a Lagôa Mirim do 
Oceano, e por isso talvez fosse mais logico colloca-la ao lado 
de Pelotas e de Porto Alegre. : 

A altitude é sómente de 5m, e a temperatura média 

annua de 16º%,4. No mez mais quente, Dezembro, a tempera- 
tura média é 22º,1; no de Maio, que é o mais fresco, ella se 
torna 100,5. E' notavel o avanço dessas temperaturas em 
relação ao anno, pois, normalmente, o mez mais quente é 
o de Fevereiro e o mais frio o de Julho; entretanto, encon- 
tramos em Santa Victoria um adeantamento de dois mezes 
que contináa mesmo para as temperaturas extremas absolutas, 
as quaes se manifestam, a maxima em Dezembro, com 38º.3, 
ea minima em Maio, com — 5º.2, A humidade relativa, 83, di- 
minue'no verão e é muito maior que a de Porto Alegre, 75 %, 
embora a vizinhança da capital com as grandes massas d'agua 
do Gahiba e da Lagôa dos Patos, devesse sobrecarregar o ar 
de vapor, Ê 
Já em 1903 o dr. E. L. Voss havia chamado a at- 
tenção sobre a seccura de Porto Alegre, por elle considerada 
inexplicavel, o que é confirmado pelas observações mo- 
dernas. 

A chuva segue em Santa Victoria a mesma distribuição ir- 
regular já assignalada nas outras estações rio-grandenses. Re- 
colhem-se, no anno, 1.266 mm., que se repartem por 95 dias, 
0 mez de maior.chuva é Abril com 148,4 mm., succedendo-lhe 
immediatamante o de menor precipitação, Maio, com 62 mm.; 
Junho, Julho e Agosto são chuvosos, e Setembro, Outubro, 
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Novembro e Dezembro, seccos;. Janeiro e Fevereiro são d 
chuva intensa e Março novamente secco, Parece-me im e 
sivel, nessas condições, formular qualquer divisão fa 
tações humidas e seccas, pois ao mez de maxima chuva su no 
immediatamente o de minima. Apesar do dr. E, Leva 
affirmar que no Rio Grande a estação chuvosa se manifesta 
no inverno e a secca no verão, acabamos de ver que o me 
mais secco coincide com o mais frio, Maio, e, penso, portan 
que, deante de tanta incoherencia na distribuição da ch 

nada se póde affirmar. 

Em toda a região Sul e Oéste do Rio Grande existe uma 
especie de-temporal conhecido por “pampeiro" que vem des 
ou SO e subitamente produz ventanias perigosas, com acom. 
panhamento de chuva e trovoada, e traz comsigo grande abai 
xamento de temperatura depois de sua passagem, As trovoadas 
são frequentes mesmo no inverno e tambem as geadas, 
nenhuma localidade póde ser considerada isenta, durante os 
mezes de inverno, 


XIV 
Typo semi-humido de altitude 


Segundo a classificação Morize, completada pelo dr, Del 
gado de Carvalho, temos ainda que revistar os pontos da zon 
de clima temperado que, pela grande altitude, apresentem par. 
ticularidades notaveis, Existem nestas condições apenas tres 
estações: Poços de Caldas, no Estado de Minas; Itatiaia, m 
do Rio, e Villa Jaguaribe, no de S. Paulo. 

A primeira localidade, celebre por suas aguas thermaes é 
sulfurosas, se encontra junto á fronteira de Minas com o Estado 
de 8. Paulo, por 21º-46' de latitude e com 1,186 m. dealtitude, 
Na mesma latitude e 10 m. acima do nivel do mar, achamos 
Campos, cuja temperatura média é de 22º.6, Admittindo o 
valor de 200 m. de elevação para a diminuição de um grau, 
achamos que a temperatura: de Caldas deveria ser 16º,7, o que 
está de accôrdo com o valor observado, 169,5. A temperatura 
sensivel é ainda menor, 14º,5, o que resulta da seccura do as, 
cuja humidade média é sómente 74 % e dá áquella localidade 
um clima vivificante, cujos bons effeitos devem -addicionar-se 
aos das aguas. Além disto, ha, entre o verão co inverno, uma 
differença de temperatura pouco cominum em estações coma 
mesma altitude, 

No mez mais quente, que é Fevereiro, a temperatura 
média é 199,9, e no mais fresco, Julho, 13º,4, donde a variação 
média de 6º,5, quando em Campos a variação correspondente, 
5º,0, é menor de 1º,5, A amplitude da variação de Caldas 
cresce naturalmente se compararmos as médias das tempe 
raturas maximas e mínimas e, mais ainda, os valores absolutos 
correspondentes, No primeiro caso temos 25º.5, simultanea- 
mente para Fevereiro ce Março, e 8º,2 para Junho, donde a 
amplitude média de 17,3, a qual é normalmente esperavel 
num anno, emquanto que a seguinte, entre os valores ex 
tremos absolutos, é excepcional e resulta da diferença ente 
33º.9 e 0º, o que dá 330,9, 

Essas variações, muito moderadas, se acham dentro dos 
limites que os hygienistas modernos reputam favoraveis, es 
fossem maiores seriam desagradaveis. : 

À minima absoluta, zero, que foi alcançada em cada um 
dos mezes de Maio a Junho, notando-se mais que a minima de 
Maio é apenas de 0º.1, permitté concluir que as geadas são 
frequentes nesses cinco mezes de inverno. 
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A copiosa chuva, 2.163 mm., distribuida por 136 dias, 
ginda obedece ao regime tropical, isto é, cahe principalmente 
de Setembro até Março, deixando os mezes de Abril a Agosto 
notavelmente seccos, quer quanto à altura da chuva cahida, 
quer quanto ao numero de dias chuvosos. Assim, em Janeiro 
cshem 436 mm. em 22 dias, e em Julho apenas 23 mm. 
repartidos por quatro dias. Ha por anno 97 dias claros e 86 
encobertos, sendo notavelmente limpido o céo durante os 
mezes frios. 

O vento principal durante todo o anno é muito variavel: 
no verão é geralmente NO, e SE ou SO no resto do 
anno. 

O massiço do Itatiaia ainda é reputado o mais alto do 
Brasil, comquanto essa superioridade lhe seja disputada pelo 
de Caparaó, no Estado de Minas. 

Uma estação meteorologica installada nesse pico deve pois 
oferecer especial interesse. Não era possivel monta-la no cume 
(Agulhas Negras, com 2,994m,), chouve necessidade de adoptar 
um ponto, comquanto mais baixo, onde fosse possível aos 
observadores habitarem permanentemente, Foi para isto es- 
colhido o logar onde os raros excursionistas poisam em dois 
ranchos que foram reparados, Esse ponto fica na cota consi- 
deravel de 2.180m. All, a temperatura média é apenas de 
11º,4,e varia muito pouco durante todo o anno. O mez mais 
quente, Janeiro, tem 13º,6, e o mais frio, Junho, 8º.2, donde a 
amplitude da variação média annua de 3º,2 sómente, emquanto 
que Caldas tem 6º.5 para altitude muito menor. À média 
dasmaximas é mais alta em Fevereiro, com 169,8, e a das 
minimas, nas mesmas condições, 5º,4 em Julho, donde a va- 
riação média de 11º.4 no anno, Quanto aos valores extremos 
absolutos, achamos a maxima absoluta de 21º,4 em Fevereiro 
ea minima de 6º.4 em Julho, de que resulta a variação total 
de 27º,8. E" notavel a pequena variação das temperaturas 
maximas absolutas mensaes, pois como é facil verificar pelo 
exame do quadro synoptico correspondente, a maior maxima 
absoluta, que acaba de ser mencionada, é 21º4, e a menor 
182 em Junho. Pelo contrario, a variação entre as tem- 
petaturas minimas absolutas mensaes é comparativamente 
grande, encontrando-se entre a minima absoluta de Janeiro, 
4,5,ea de Junho, — 6º.4 a differença de 10º,9, Como se vê, 
a variação da temperatura de um dia não se produz pelo 
lado do calor solar, que é mais ou menos uniforme, e sim 
pela maior ou menor irradiação da noite com o correspon- 
dente abaixamento da temperatura, 

De Maio a fins de Outubro as geadas são frequentes, como 
era de esperar, e então se formam curiosas agglomerações de 
agulhas de gelo em qualquer poga d'agua ou mesmo na axilla 
de algumas bromelias que resistem a essas baixas tempera- 


“turas, 


À temperatura do cume das Agulhas Negras é natiural- 


mente muito mais baixa, á vista de estar esse pico 814m. mais | 


alto que a estação meteorologica. Calculando-se á razão de 
2W0m. porgrau a diminuição de temperatura correspondente, 
teriamos no alto 7º,4 como temperatura média. 


Sem ter informações seguras sobre as condições no cume, 
sabe-se que as geadas nocturnas são alli frequentes, não sendo, 


entretanto, de extranhar que, pelo contrario, durante o 
inverno, se produza o já citado phenomeno da “inversão da 
temperatura", isto é, de ser oceasionalmente mais elevada a 
temperatura no vertice do que no nivel inferior. Normalmente, 


Porém, deve-se ter em cima temperaturas pouco acima de 
Zero. 
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No nivel da estação meteorologica, a humidade absoluta, 
ou tensão do vapor, é muito pequena devido ás baixas tem- 
peraturas, sendo moderada a relativa, que, no anno, é, em 
média, de 75,2. 

Esta tem seu valor maximo, 83, em Dezembro e Janeiro, 
e o minimo em Julho com 62. , 

À chuva é copiosa e dá no anno 2:222 mm. distribuidos por 
191 dias. O seu regime ainda é tropical: começam as precipi- 
tações intensas em Outubro e terminam em Abril, sendo rela- 
tivamente seccos os cincos mezes decorridos de Maio a Se- 
tembro. Ha, em Janeiro, 27 dias de chuva, com 388 mm, e 
em Agosto apenas oito, com 51 mm,., comprehendida a neve, 
que não é frequente. 

Contam-se no anno 2.238 horas de sol, sendo os maiores 
valores mensaes os dos mezes de inverno, muito embora o 
numero theoricamente possivel de horas seja então minimo, 
E" porque nesses mezes ha menor quantidade de nuvens, pois 
a nebulosidade, média e anmnua, que é de 6,1 cahe a 3,7 em 
Julho, emquanto que, em Dezembro e Janeiro, seu valor sobe 
a 7,8, isto é, mais de tres quartas partes do céo estão constan- 
temente nubladas durante esses mezes, No verão as trovoadas 
são quasi diarias e acompanhadas por grande desenvolvimento 
de phenomenos electricos, sendo então perigosa a ascensão ao 
pico das Agulhas Negras, que é frequentemente batido pelo 
raio. O sr. Hubmayer, naturalista e jornalista austriaco, que 
galgou muitas vêzes as Agulhas, contou-me ter alli visto o 
phenomeno conhecido sob o nome de Fogo de Santelmo e de 
ter presenciado de cima violentas trovoadas em nivel inferior, 
manifestando-se então o Mar de Nuvens, em que o sólo e as 
regiões baixas ficim encobertos por um lençol de nuvens 
continuo e quasi uniforme, que lembra o aspecto do oceano, . 
emquanto que o céo está resplandescendo. sem nenhuma 
nuvem, : aa 

Pelo que foi dicto quanto ás chuvas e ao numero de horas 
de insolação, os dias claros são raros no verão, De facto, 
contam-se apenas 55 por anno, tocando apenas uma a cada um 
dos mezes de Dezembro a Março e havendo, pelo contraria, 11 
em Julho e 10 em Agosto. Em opposição, ha 148 dias enco- 
bertos, mais frequentes desde Agosto até Pevereiro, parecendo 
que o inesperado e subito augmento em Agosto e Setembro, 
no fim da estação secca, seja devido ás queimadas de campos, 
já iniciadas nessa epocha do anno. 

Durante todo o anho domina o vento de NO, surgindo 
como vento secundario é de O; é não parecendo exercer in- 
fluencia a estação do anno. 

Existe no Estado de S. Paulo, na serra da Mantiqueira, 
um planalto situado na altitude de 1.600 m., denominado Cam- 
pos do Jordão e que, pela salubridade de seu clima, tem sido, 
desde muitos annos, procurado pelas pessoas que sofirem de 
molestias pulmonares, as quaes encontram alli a cura de seus 
soffrimentos, ou, quando menos, o estacionamento da mo- 
lestia, 

Como consequencia dessa benefica acção, o logar é muito 
procurado por nacionaes e extrangeiros, é fundou-se uma villa, 
hoje florescente, e que mais o será logo que chégue a linha fer- - 
rea já estudada e começada, porque até presentemente a maiot 
dificuldade é a de accesso. Essa villa, chamada Villa Jaguaribe, 
está na latitude de 22º-44', longitude de 3h. 02! a O, de 
G. e altitude de 1.595 m, e possue uma estação meteoro- 
logica, cujos resultados para o prazo de 1906 a 1916 foram 
publicados pelo Serviço: Meteorologico Paulista, no Boletim 
de Agricultura de Maio a Julho de 1918, e 


CLIMA 


A temperatura é de 139,5, mais baixa do que se poderia 
esperar tomando conio ponto de partida a estação de Itatiaia 
que não é muito distante, e cuja altitude de 2.180 m. deveria 
dar para Villa Jaguaribe o augmento de 3º,3 e, portanto, a 
temperatura de 14º.7. Não sómente a temperatura dessa 
ultima estação é inferior ao que se podia presumir, como é 
mais variavel durante todo o anno. O mez mais quente, 
Janeiro, tem 16º.3, e o mais frio, Junho, 8º.6, resultando a 
variação de 7º.7, emquanto que para o Itatiaia encontramos 
apenas 5º.7. E' tambem interessante que a temperatura 
do mez mais quente em Villa Jaguaribe, 16º.3, seja superior 


de 2º.7 á temperatura correspondente, 13.6 em Itatiaia, - 


emquanto que as do mez mais frio sejam sensivelmente eguaes, 
(89,2 para Itatiaia e 8º,6 para Villa Jaguaribe), Dessa mâneira 
faz tanto frio nesta, durante o inverno, como em Itatiaia, 
585 m. mais alto; em compensação os verões são muito mais 
quentes em Villa Jaguaribe. Conforme o dr. Belfort Mattos, 
têm sido observadas temperaturas inferiores a zero em todos 
os mezes do anno, menos em Dezembro, Janeiro-e Fevereiro, 
e, assim mesmo, a temperatura minima observada no primeiro 
desses mezes é 09.2, isto é, quasi zero. À minima absoluta, 
—. 79,2, foi registada em 24 de Junho de 1910, emquanto que 
no Itatiaia teve-se apenas — 6º,4, 

A temperatura maxima absoluta de Villa Jaguaribe é 
28º.8, consideravelmente superior á de sua congenere, que é 
apenas 23º.1, de tal modo que se póde concluir que as 
condições thermicas da primeira são, a um tempo, mais va- 
riaveis e mais baixas do que era de suppor. Estas particulari- 
dades parecem devidas á grande transparencia do ar nos 
Campos do Jordão que, permittindo uma insolação mais 
intensa, e, portanto, maior aquecimento, deixam perder por 
irradiação maior quantidade de calor durante as noites, como 
se vê, comparando esses elementos: 


NEBULOSIDADE 
INSOLAÇÃO, 
LOCALIDADES HORAS DO SOL 
- NO ANNO a a 
: o mez mais) No mez mais 
Média claro nublado 
Tratiaia..... 0000041 04)2,238 horas 6,1 )3,7 Julho....|7,8 Dez. Jan. 
Villa Jaguaribe. ,....|2.348 horas 4,4 |2,9 Agosto, .|5,8 Janeiro 


À chuva é copiosa sem ser exaggerada, 1.656 mm, e re- 
partida em 124 dias,. chovendo menos tanto em quantidade, 
quanto em numero de dias, do que no Itatiaia, À distribuição 

. dessa precipitação continúa a se fazer pelo regime tropical: 
chove muito de Outubro até fins de Março e são seccos os cinco 
mezes restantes, . 

As geadas são frequentes com. baixas temperaturas e 
podem produzir-se em qualquer mez, exceptuado Janeiro e 
Fevereiro, contando-se em média 46 dias por anno. À sa- 
raiva foi observada 33 vezes em nove annos, 

O vento dominante durante todo o curso do anno é de No, 
frequentemente entrecortado pot calmas. Como ventos secun- 
darios, encontram-se NE e SE, de Abril a Novembro, e N, 


de Dezembro a Março. A velocidade média é de 4m, 


or 
segundo, : P 
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CONCLUSÕES 


Ha 32 annos fui incumbido de escrever turi 
sobre o clima do Brasil, destinada a ser publicada 
volume preparado pelo barão do Rio Branco para Aridi 
o então Imperio na Exposição Universal realizada em 
Paris. és go 

Naquella data eram muito reduzidos os docume 
podiam servir de base a um trabalho daquelle genero enão 
me era possivel traçar mais que ligeiro esbo 


de trabalho da Directoria de Meteorologia e Astronomia, ê 


apesar das innuúmeras e consideraveis dificuldades Encontradas ; 
ad mas os indispen. 
saveis para, com findamentos seguros, delinear os traços 
mais característicos do elima do Brasil. Com elles cheguei 4 


nesse intervalo, preenchido por crises e guerras, con: 
reunir, não todos os elementos existentes, 


mesmas conclusões que timidamente terminavam o traba. 


lhinho de 1889, que vejo hoje confirmadas e que repito: 


portanto: 


Quanto ao Brasil inteiro, podemos dizer, concluindo, 


que elle apresenta ao homem de raça enropéa tres regiões 
differentes: uma zona, quente e humida (clima equatorial 
À, super-humido), em que grande parte não póde ser pro- 


picia ao seu desenvolvimento; uma segunda zona (elima 4 


sub-tropical, B), mais fresca, onde, com hygiene apro- 
priada, elle póde facilmente se adaptar, e uma terceira 
(elima temperado brando, C), onde não ha necessidade 
de acelimação, visto como alli se encontra o mais bello 

sadio dos climas, o 


Henrique Morizk. 


QUADROS SYNOPTICOS 


QUE COMPREILENDEM OS PRINCIPAES ELEMENTOS CLIMA 
TOLÓGICOS MENSAES E ANNUOS DE 106 ESTAÇÕES 


BRASILEIRAS, TABULADOS POR ORDEM DAS LATITUDES 
CRESCENTES 


A pressão barometrica de que se trata é a média das 
leituras barometricas, reduzidas a 0º, mas não ao nivel do 
mar, nem á gravidade normal, 4 excepção de alguns casos 
em que a natureza é indicada, 

As temperaturas média c sensivel são as médias de 
todas as temperaturas diarias das mesmas especies; e, nas 
estações da Directoria de Meteorologia, ou das repartições 
que com esta collaboram, são o resultado da somma dos 
valores observados ás 7, 14 e 21 h, dividida por tres 
Essas horas são sempre de tempo civil local e não de tempo 
legal, A temperatura média annua é a média das 12 tempe 
raturas mensaes. 

A temperatura sensivel, ou temperatura indicada pelo 
thermometro humido, tem a propriedade de fornecer ind 
cações muito mais de aceôrdo com a sensação thermica-do 
que a simples indicação do thermometro secco, que, con 
forme mostrei em trabalho anterior, póde variar de 10%, 
sem que mude a sensação thermica. Em relação ao emprego 
dessa temperatura sensivel em trabalhos de climatologia, 
diz o professor J, Hann: e 


ta notiga | 


nitos que | 


go de umassumpto 
que merece quadro completo e acabado. Hoje, com Wanca : 


« Seria muito util que nos paizes quentes fossem 
incluidos entre os elementos climatologicos as leituras 
do thermometro hurnido como um indice conveniente 
do grau de calor realmente sentido pelo organismo 


humano. » 


Applicando o criterio exposto no correr do presente 


trabalho, no capitulo sobre o climogramma, traduziremos. 
+ 


as indicações da temperatura sensivel admittindo que a sen- 
sação de calor é ideal todas as vezes que a temperatura sen- 
sivel fica comprehendida entre 130 e 19º; quente, mas poucas 
vezes incommodativa, quando no intervallo de 19º a 22º; fre 
quentemente incommoda entre 22º e 24º, e sempre dahi por 
deante. Ê 

Abaixo de 13º e até 10º, ha sensação de frescura não 
desagradavel, mas com menos de 10º a sensação de frio cada 
vez incommoda mais. | 

Todas as temperaturas são lidas em thermometros abri- 
gados contra O sol e a irradiação nocturna, e são ventilados 
o mais que é possivel, 

A tensão do vapor e a humidade relativa são obtidas 
com auxilio do psychrometro. A primeira, que representa a 
força elastica do vapor d'agua, expressa em millimetros de 
mercurio, representa tambem; com muita approximação, 
a quantidade de vapor d'agua, em grammas, contida em 
im de ar. 

A evaporação se entende á sombra e é determinada 
com o vaporimetro de Piche, 

As horas de sol por mez, ou insolação, representam o 
numero de horas que o sol esteve brilhando, em cada mez e 
anno, 

O numero de dias de chuva comprehende até aquelles, 
em que a quantidade cahida foi apenas sufficiente para 
molhar uniformemente o sólo, 

Os dias são considerados claros quando a média 
da nebulosidade é inferior a 0,25 da totalidade da. su- 
perficie do céo, e encobertos quando superior a 0,75 da 
mesma, Ê 


Relação das estações meteorologicas comprchendidas nos 
quadros synopticos 


NUMERO minto 
DE LOCALIDADES ESTADOS is qo e 
ORDEM 
o r 
1 |Belém......ccrccc crer | PARÁ CS ser rericesoreds 1-27,5 
2 |Turiassú., | Maranhão. ..cccseecs 1-43 
3 JTaperinha. Pará., a 2-30 
4 Maranhão 2-32 
5 » 2-di 
E) Amazonas 3-8 
7 |Porangaba........... eará.. 3-46,7 
8 |Pernando de Noronha,.. |Pernambu 3-50 
9 |Guaramiranga.. cará.. 4-15,8 
10 |Quizadá...,.... ea 455,4 
11 |Quixeramobim.. »o. 5-16 
M-bis » Ss: ciel! OS Liana 5-16 
12 |Barra do Corda, ....,.,. |Maranhão.. 5-30,5 
13 (Imperatriz cris » ERR 5-31,6 
14 |Natal,....,........... [Rio Grande do Nort 5-46, 
15 IIguatá..,...ccs. cce |Conrás....., pass si ação 6-24 
16 |Nova Cruz,..,......... |Rio Grande do Norte.. « 6-25,7 
17 |Guarabira,............ |Parahiba do Norte... 6-d48,8 
18 |Parahiba....,ceiras » 7-06,6 
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NUMERO 
DE LOCALIDADES ESTADOS Sd 
ORDEM 
PARE À 
19 |Nazareth......c aa 7-46,7 


Jaboatão. . crescemos 
Conceição do Araguaia... 
Pesqueira... seres 
Garanhuns. ........ 
Satuba....ccceres 
Pão d'Assucar 
Capatará...... 
Porto Nacional. 
Aracajú .i.... 
Morro do Cha; 


lalagõas ecc, 
» à area nero 


Pernambuco ...crr res 
» . 


Par comaressara 
Pernambuco ...... 
» 


Palma... Goiaz 
Ondina. Bahia, 
Caeteté. » 
Iihéos., , 
qunuania . | Minas 
ormosa .. .|Goiaz.. 
Cuiabá . | Matto-Gross 
S, Francisco ,.......... + | Minas Geraes... 
Pirenopolis.......... .. |Goiaz.,..... 
Goiaz........ REQUDO De 


Montes Claros. .,... 
Pirapóra,..cs ecos 
Theophilo Ottoni,...... 


Araguati.,.. 
Curvello.... 


Cachoeira do Campo .... 


.|Minas Gernes.., 
) Po. 


| |Matto-Grosso. .. 
. | Minas Gernes... 


» » 
COZ esasisera 


» » 


» 


US. Paulo... 


Minas Geraes.....: 


Franca... cccrse ser S. Paulo. coscesecreo 
Tres Lagõas,,.. | Matto-Grosso 

Ribeirão Preto.. 1. Palo csanenessenia 
Mnttão ,....... »oOoD»o. Rapel ars 


Campos. ceserecceos 
Juiz de Póra....ccica 
Poços de Caldas... 
Mar de Hespanha...... 
Crxambú secretos 
S. Carlos do Pinhal..... 
Brotas .eesacerereraro 
Nova Friburgo. ,....... 


Rio de Janeiro... 
Minas Geraes.. «crer 
» » 


cercadas 
» » 
» 


v] e 
8. Paulo, +... 
» )» 


Rio de aneiro. ecra 


cerenreres 


ATOTOS scr rrrenranaas Paulo. ice 
Vassouras ,..,.,.4... +... |Rio de Janeiro......... 
Ttatinia,eccrecrrecrerae | 1 DS pare 
Rio Claro. .........0000.]Se Paulo esse serescrrma 
Therezopolis...,...+..+ + [Rio de Janeiro, sema. 
Rezendeseecssererere) Do eaneranes 
Petropolis. esses PM h PR ER 
Bandeirantes .....1..... |S, Paulo cscsrrerereoa 
Villa Jaguaribe.) surrenmanentos 
S. Manuel, ..cecccserma DD crrrenentanenoo 


Campinas. .eseases 


Observatorio Nacional, 


Maristolla ,,iseces erra 
Angra dos Reis... 
Avaré cerco 
Apiahicacenerserrasees 
S. José dos Campos... 
8. Paulo. 
Alto da Serra 
Santos cera 
Faxina. 
Castro .. 
Ponta Gros 
Guarapuava . 
Curitiba. 
Antonina 
Martelos. 
Paranaguá, 
1] 


Palmas... 
Blumenau ......» 
Camboriú ,..cseras 
Brusque... 
IMorianopolis ...s ve. 
Therezopolis, cceemmero 
Passo Rundo....... 
Caxias. teams 
Uruguaiana ....cc estos 
Santa Maria ,..crirs 
Porto Alegre... .ccssea 
Sant'Anna. cc srerer o 
Pelotas. .escrrera 
Santa Victoria, . esses 


Santa Catharina. eme 
D) » 


Rio de Janeiro ecc 
S. Paulo; ,...... 
| 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
P 


» 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


» bi) 
» » 


» 

» »O DD. 
» »o o» 

» » 

» »o ro 

» » » é Mer 
» b) »» 


- 
a 
+ 
[| 
Õ 
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CAPITULO QUINTO 


FAUNA DO BRASIL 


I 


Questões capitaes para conhecimento duma fauna 


Tres são as questões que saltam ao espirito de quem 
considera uma fauna local qualquer : 


1— As fórmas que à constituem; 
2— A sua distribuição geographica; 
3— Asua phylogenia. 


Dali, desses tres itens, decorre o seu valor pelos recursos 
materiaes immediatos como riqueza, e mediatos como provas 
evidentes para a sciencia. a 

Deduz-se dahi ser duplo esse valor, primeito para o paiz 
a que pertença a fatna, segundo para toda a humanidade. 

Applicando ao Brasil as questões supra e abordando º 
primeiro item, vamos verificar que ainda não existe, perfei- 
tamente executado, um: trabalho de conjuneto, enumerativo 
e descriptivo da fauna brasileira, embora trabalhos: parciaes 
bons, conduzindo a esse desideratum, já sejam do dominio 
da humanidade, 

Apenas sob o ponto de vista didactico está elle reali- 
zado em o Áilas da Fauna do Brasil, do sr. Rodolfo von 
Ihering (filho do dr, Hermann von Thering, ex-director do 
Museu Paulista), e nos Elementos de Zoologia, do dr. Mello 
Leitão, da Escola Superior de Agricultura do Rio de Ja- 
neiro. Ambos esses trabalhos são recentes e datam de 1917, 


As fórmas 


A fauna do Brasil contém representantes de todas as 
principaes divisões da fauna do Globo e, assim, methodi- 
camente, se inclue nas concepções mais communs do reino 
animal, em: 

(1) Protozoarios e Meiazoarios, Radiarios e Bilateraes, 

o grupo inicial, encerrando os animaes unicelulares, que 
são dados como as unidades da vida, ao lado das plantas 
inferiores; 

o segundo grupo, contendo aquelles animaes polycel- 
Iulaves, cujos orgãos se distribuem irradiando symetricamente 
de um centro para uma peripheria equidistante — pelo menos 
durante a phase inicial da vida, subdividido em (2) Celen- 
tercos, (3) Esponjas e (4) Echinodermos; 

e, finalmente, os Bilateraes, comprehendendo todos os 
outros seres que offerecem uma symetria bilateral de estru- 
ctura, em que domina a directriz linear dada pelo eixo prin- 
cipal, longitudinal ou vertical do corpo, sufficientemente 
alongado; este ultimo grupo encerra os (5) Vermes, os (6) 
Arthropodes, os (7) Molluscos, os (8) Tunicados, os (9) Peixes, 
os (10) Batachios, os (11) Reptis, as (12) Aves e os (13) 
Maminiferos. 


Protozanrios 
Os Protozoarios do Brasil têm sido tratados especial- 


mente a datar de 1905, quando Daday publicou os estudos 
sobre a Microfauna do Paraguai — descrevendo 30 especies 


de protozoatios d'agua doce do Estado de Maito-Gross, 
continuando com os estudos de Beatrepaire Aragão sobre a 
Amoeba diplotaenia e desse auctor, em collaboração com 
Arthur Neiva, sobre parasitos endo-glolstilares dos Lacer.. 
tideos (1909), 

Mas sem contar as fórmas contidas no plankton e col 
ligidas pelas grandes expedições que trabalharam em aguas 
brasileiras, vemos que os protozoarios marinhos, no Brasil, 
começaram a merecer maior pesquisa em 1912, cabendo o 
inicio á extincta Inspectoria da Pesca do Ministerio da Agr. 
cultura, quando sob a minha direcção. Dentre os resultados 
colhidos por aquella repartição, ficou o conhecimento do Glp. 
noidinum trochoideum, como productor da chamada agua 
do-monte, e consequente mortandade dos peixes da bahia do 
Rio de Janeiro (1) e da existencia do Noctiluca miliaris, cam. 
sando phosphorescencia da agua do mar tambem no Brasi, 

Os trabalhos, levados a cffeito pelo Instituto de Mar 
guinhos e publicados em seus annaes ou em theses (em 1910 
Provazek) e as contribuições de Marques da Cunha, sobre 
fauna littoral e fluvial, elevaram de muito o numero de Pro. 
tozoários do Brasil até essa data conhecidos. 

Fóra desses grupos, em que são comprehendidos os Ra- 
diolarios, os Ciliados ou Infusorios, encontramos, tambem em 
Manguinhos, os estudos de Olympio da Fonseca; a these 
inaugural do dr. Cesar Pinto sobre “As Gregarinas” (1919 — 
Sporozoarios); os trabalhos anteriores desse mesmo atictor e 
de G. Hasselmann (Brasil. Medico, 1918), sendo especialmente 
notaveis pelo grau, em que directamente interessam 4 huma- 
nidade, os Flagellados que encerram os Tripanosomas, á cuja 
culpa ficam os peores sofftimentos do homem. Com efieito, a 
Spirochacta pallida, agente pathogenico da syplúlis, pertence 
a esse grupo, como o Trypanosoma Cruzi, descoberto pelo 
dr. Carlos Chagas (2), e productor do mal de Chagas, ea 
Leishmania tropica, agente da ulcera de Baurú, 

Outros Esporozoarios pathogenicos são aínda encontrados 
no Brasil, como os do grupo dos Haemosporideos, entre os 
quaes se póde citar: o Iacmumoeda lavarani, causador das 
varias fórmas da malaria no homem; o Piroplasma bovimun, 
que produz no gado a tristeza, e outros. . 

A systematica e a biologia dos Protozoarios brasileiros, 
depois de Oswaldo Cruz, têm preocupado a attenção da dit 
medica nacional, offerecendo campo aos trabalhos de Benure- 
paire Aragão, Arthur Moses, Parreiras Horta e outros já re 
feridos; não obstante, a sua systematica permanece ainda 
acceita em quatro grandes grupos: 1º, Sarcodineos, de consts 
tencia amebiana, emiltindo pseudopodes retracteis de um 
corpo etegmentado, e cispondo, ás vezes, de um arcaboiço cal 
careo, que offerece as mais interessantes relações com as fórmas 
geometricas; 2º, Infusorios, ou Ciliados, com uma diferenciação 
externa do protoplasma em que se encontram, como orgão 
motores, cilios dispostos de modo regular servindo á locomoção 
e completamente desprovidos de qualquer arcaboiço calcareo. 
O primeiro grupo é, na sua maior parte, marinho, emquanto 


(1) Conf. do dr. J. (Gomes de Faria — Um ensaio sobre o “eplanhion 
These para livre-docencia — Rio de Janeiro, 1914. 
(2) Veja-se as Mem. do Just. Oswaldo Cruz, 


A segundo encerra principalmente fórmas d'agua doce, 
sendo relativamente poucas as fórmas parasitas ou que fujam 
a esse meio, como Balantidiwm coli, do intestino grosso do 
porco; 3º, Flagellados, encerrando fórmas variadas, porém todas 
ellas caracterizadas pela presença de um ou mais flagellos 
que podem, aliás, ser o prolongamento de um adelgaçamento 
impar, membranoide, da differenciação tegumentar do proto- 
plasma; finalmente, os Esporozoarios, 4º e ultimo grupo, 
constituido de fórmas parasitas, geralmente hematobios, com 
caracteres diferentes dos citados para os demais grupos 
anteriores, e oferecendo um modo especial de reproducção 
por espóros. 


Esponjínrios 


As esponjas ou Pórifera são seres simples, tambem em 
fórma de sacco ou bolsa, porém constituídas de um tecido 
fibroso, corneo ou mesmo silicoso, que se entrecruza em massas 
mais ou menos compactas, deixando livres canaes regulares, 
«que conduzem a centros regulares para o interior e se abrem 
para o exterior em orificios singulares ou multiplos chamados 
“osculos ”. 

Um systema de espiculos ou hastes calcareas, de fórmas as 
mais variadas, ás vezes se consolida, constituindo um esqueleto 
que enrijece a esponja, como ás vezes a substancia fibrosa que 
a constitue se apresenta em massas gelatinosas, mais ou 
menos ricamente coloridas, 

O Brasil tem em suas costas representantes de todas as 
secções, quer entre as verdadeiras esponjas (Euspongia) ou es- 
ponjas fibrosas, a cujo grupo pertence a estimada E, oficinalis, 
que é exotica, como das esponjas gelatinosas e das silicosas, 
Foram localizadas, dentre as da secção das Tet raxinellas, sete 
generos e nove especies deprocedencia brasileira. 


Celentereos 


Representam a organização mais simples do grande grupo 
dos Metazoarios, de que marcam o primeiro degrau, e têm 
os seus orgãos differenciados em torno de um centro syme- 
trico, affectando o conjuncto mais propriamente um sacco ou 
bolsa, ambulante nas aguas dos mares como diaphanas e 
franjadas umbrellas, ou fixas pela base ás anfractuosidades das 
tochas no littoral ou à base calearea ou coratoide, um pro- 
ducto differenciado de seu proprio corpo, indefinidamente 
multiplicado. Quem os quizer apreciar de um modo conciso, 
ve-los-á grupados em torno de dois centros (le evolução, um dos 
quaes provido de cellulas ciliares e tendo os sexos geralmente 
diferenciados (Cridaria); a outra divisão natural não tem 
essas cellulas ciliares (Nemutoblastas), mas apresenta nos seres 
que a constituem um mesoderma, um estatocysto apical e não 
tem os sexos separados (Clenaria). 

A primeira dessas secções ainda se subdivide em fórmas 
de bocea saliente e de cavidade gastrica sem septos — os Ily- 
Srosoarios, com cerca de 12 familias riquissimas em fórmas ; 
e Scyphozoarios, com a cavidade gastrica provida de septos, 
grupo com 16 familias egualmente constantes de muitos ge- 
neros e especies, 

Os Ctenarios são constituídos de fórmas menos nume- 
Tosas que se não afastam de um só typo principal, 

Isto quanto á fauna do Globo. 

Basta a consideração destas linhas para a verificação do 
volume do. grupo fartamente representado no Atlantico. 
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E quando sabemos que só de costas temos 1,200 leguas neste 
Oceano, então concluimos de que modo perfunctorio devemos 
aqui tratar dos Celentereos brasileiros. 

De accôrdo com o que ficou feito pela Commissão Hartt 
podemos referir as especies mais importantes, com as suas 
procedencias dos grupos dos Madreporarios e Aleyonarios : 

Madrepora. cervicornis, Lam. — Antilhas. Pópiles solida, 
Verril — de Pernambuco, fórma de aspecto “encarneirado”. 
Flavia gravida, Vertil — Abrolhos. F. tebtophyla, Verril — bellas 
fórmas de aspecto labyrinthico. Siderastraga stellaia, Verri, 
globoide, finamente reticulada. 4 garicia agaricites, M. Edw., 
distendendo-se em leque — Bahia. Orbicella aperta, Verril — 
Pernambuco. Mussa verrili, Rathbun — Pernambuco, M. nix 
tida, Rathbun — Pernambuco. M. hartti, Vertil — Pernam- 
buco. Symphillia hartti, Verril — Pernambuco, Heliastraca 
cavernosa, Espec. Acanthastrea brasiliensis, Verril — Per 
nambuco. Millepora brasiliensis, Vertil — Pernambtico. M. 
alcicornis, 1. — Pernambuco. Ilymenogorgia quercifolha, 
Edw. & H. — Fernando de Noronha. Eunicea hunilis, 
Edw. & H,— Pernambuco, Plexurella dichotoma, Koll.— Bahia. 

Renilla reniformis, Pallas — Rio; e as grandes Medusas 
do genero Rhisostoma e Acquarea e enormes Charybdaeas; — 
Tomoya haplonema, Fritz Mull,:; T. quadrumana, idem ; as 
Physalias e outras mais foram colleccionadas pela extincta Tn- 
spectoria da Pesca, em 1913. 


Echinodermos 


Os seres desse grupo, tão communs no nosso littoral em 
proximidades de rochas, que muitos delles excavam não ob- 
stante a dureza, são em geral conhecidos pelos nomes vulgares 
de ouriços e pepinos do mat, São considerados em Zoologia 
como formando cinco classes conforme o seu modo de apre- 
sentação: Na 

os Crinoides, livres apenas no estado larvar, depois 
fixam-se e permanecem sedentarios, apresentando um aspecto 
enganador de plantas (Antedon); 

os Asteroides, ou estrellas do mar, cujo nome bem 
lhes representa a fórma, livre e ambulante em toda a exis- 
tencia (Asiropecien, Linkia, Orcaster); 

os Ophiuros, de cotpo sub-pentagonal c central, emittindo 
geralmente cinco braços sub-cylindricos, que lhe valeram o 
nome latino de cauda de serpes (Ophiwrus, Astrophylon, 
Apliothris); 

os Echinoides, ou ouriços sub-globoicdes escutiformes ou 
deprimidos, revestidos de espinhos mais ou menos longos ou 
espessos (Echinometra, Irippnoe, Toxopneustes e Clypeaster); 
por fim, as Holothurias — pepinos matinhos, como parecem, 
cujo corpo alongado e cylindroide não tem o revestimento 
ralcareo exterior e, das demais fórmas, nem os espicrlos rijos, 
que são substituidos por papillas tentaculadas. 

São mais communs no Brasil as seguintes fórmas : 

Oreaster reticulatus, « mais robusta das nossas estrellas do 
mar, commum na Ilha Grande e nas costas do Estado do Rio 
de Janeiro ; Astropecien (A. aurantiacus), bellas estrellas de 
coloração rubescente (4, brasiliensis, 4, granulatais), do 
Rio de Janeiro; Linkia, estrellas de braços sub-cylindricos 
(L. ormithopoda Echinaster); Oplhiura, cujos braços extensos 
e cylindricos se distendem de um centro mais ou menos pen- 
tagonal (O. cinerea), da Bahia; Ophrotris e Astroplyton; An- 
tedon brasiliensis, com os braços providos de duas filas de es- 
piculos curvos e capazes de opposição; 
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Echinomeira subangularis — ouriço, Pernambuco; E 
pnoe esculenta, Toxopnenstes variegatus, Cidaris inata 
Fernando de Noronha; Clypeaster subdepressus e Melita 


hexapora são exemplares de espatangoides das costas meériídio- 


naes e têm a fórima de um escudo. . 

Das cinco familias das Holothurias conhecidas até 1890, 
encerrando 513 especies esparsas pelos mares do mundo, foram 
constatados nas costas brasileiras apenas os generos Holothuria, 
Cucumaria, Colothirus, Synapta e outros representantes das 
familias Syuapiidaê, Dendroclinotae e Aspidochirolae, 


Vermes (1) 


Este extensissimo grupo, cujas fórmas cambiantes são 
encontradas tanto no meio liquido dos mares, como nas Ca- 
madas do sub-sólo, ou parasitando em grande escala o corpo 
do homem e dos outros animaes, de que são um flagello, 
tem farto numero de representantes na Fauna brasileira, em 
quasi todas as suas secções e sub-secções. 

Considerados os do globo como Plathelminthos ou vermes 
chatos, Nemathelminthos ou vermes cylindricos, Anmelideos ou 
vermes de corpo segmentado, têm a ptimeira secção dividida 
em Turbillarios — geralmente livres, de tubo intestinal geral- 
mente presente ; Trematodes — endoparasitos de tubo diges- 
tivo presente; Cestoides — egualmente endoparasitos de 
outros animaes e sem tubo digestivo (todas essas tres sul 
secções sem systema excretor e androgynos), e finalmente Ne- 
mertes, com systema excretor e sexos differenciados. 

Os Turbillarios são aqueles seres que nós conhecemos 
pelo nome vulgar de lesmas; não ha quem as não conheça, 
sahindo pelas estradas nos dias humidos e tépidos e deixando 
pelas paredes e rampas núas o traço viscoso e lustroso da 
sua passagem: são estas as Geoplande, emquanto outras 
fórmas de Planaria vivem na agua do mar ou n/agua doce; 
Geoplana esplendida, G, burmeisteri, G, polyophthalma, CG. vagi- 
nuloides, G. argus, G. octostriaia, G. ladislam, G. brasiliensis, 
Cheradoplana iheringi, Placocephalus kewensis, são fórmas 
communs brasileiras. 

O sub-grupo dos Trematodes encerra aquelles vermes 
translucidos que encontramos na garganta, nas palpebras 
(Distomum, Phyilophthalmus, Clinostomum) das aves aqua- 
ticas, no tubo digestivo, nas cloacas dessas e de outras aves, 
no figado dos carneiros — Fasciola hepatica, 

Os: Cestoides, na sua quasi totalidade: cosmopolitas com 
o homem e os animaes domesticos superiores, têm por prin- 
cipal representante as solitarias— Taenia solium, 1. vaginata, 
T, nana, que vivem no tubo digestivo do homem; T, coe- 
narus, T. echinococeus, no do cão; T, cerebralis, no cerebro 
do carneiro e do boi; T.murina, que se suspeita ser identita a 
T, nana e que vive no rato; Diphylidium cucumerina, comum 
ao gato e ao cão; Bolhriocephalus latus, outra solitaria do cão 
e do homem, etc. 

Com os Nemertes temos os Plathelminthos occanicos, até 
agora não estudados em procedencia brasileira, 

Com os Nemathelminthos continuamos a encontrar de- 
predadores do homem e dos animaes superiores: 


(1) Veja-se Max Braun, Kônigsberg — Pr. dr. Gomes de Fariu 
— Mem, do Instil, Oswaldo Crus, e especialmente, dr, Lauro Travassos, 
— as mesmas memorias, a Revista da Sociedade de Sciencias, Archivos do 
Museu Nacional, Boletim da Escola Superior de Agricultura, cte. 
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os mais commummente espulhados, as lombrigas — 4 soy 
Iumbricoides, do homem; «1. megacephala, do cavalio; 4, felir 
do gato: 4. canis, do cão; os terríveis oxyuros — Oxyurus: 

micularis, do homem; os pertinazes Trichocephalos (Tr, dis po). 
do homem, todos hospedes frequentes do tubo intestinal Sa 
estrongylideos perigosos (Strongylus gigas) que attingem tim, 
de comprimento e destroem os rins dos animaes (cão, ca. 


vallo) que clles tomam para hospede — do que não escapa 'o 


homem; a: 
Ancylostoma duodenale, o terrivel productor da opilação 

pelos seus ataques ás pareiles internas do intestino fing do 

homem; = 

a formidavel Trichina spiralis, cujo habitat é o systema 

muscular dos suínos, donde passa para o homem (pareça já 

frequente em Therezopolis) ; 


a filasia (To haneroftd, dos vasos Iymphaticos do 


homem (1). 

E! ainda nesse grupo que encontramos a devastadora 
Heterodera radicicula, que tantos prejuizos deu aos cafesaes 
brasileiros (2). 

Entre os Acanthocephalos estão os Lchinorhynchas, de que 
E. gigas é o parasito do tubo intestinal do porco, 

Junto a esses devemos enumerar os Chaetognathais, euta- 
sissimas fórmas communs e marinhas de ilimensões minusculas 
e decidido aspecto iehthyoide. 

Kvrohmitta, com uma especie Kr. subtilis, das regiões tro- 
picaes e sul-tropicaes do Atltntico como dos oceanos Indico 
e Pacífico «que mal ablinge 15 mm, no maior tatnanho, é 
Sagilla, outro genero cosmopolita, são as fórmas mais cara 
cteristicas desse grupo. 

Abordando por fim as «Innelideos, chegamos-aos veres 
regularmente articulados: 


Chactopodes, geralmente marinhos, longos, bellamente co 


loridos, muitos dos quaes ofTerecem o exemplo de uma divisão 
do corpo em outros tantos individuos; 

Arenicola e Serpula, construindo este um tubo protectore 
contoreido para morada, são exemplos da ordem dos Po. 
Iychucta, 

Entre os Oligochnela vimos encontrar as minhocas o 
vermes terricolas tão Delkimente estudados por Datwin (), 
como agentes geologicos « decididos auxilinres dos jardineiros 
pela aeração que produzem do sólo. a 

As fórmas brasileiras apparecem no genero Dero (Noioa 
didae), dos puntanaes de Matto-Grosso; Eucliytracus, da E 


ropa e do Brasil (arredores de Blumenau — na terra dos 


jardins); redericia, Microscoles, Pontodrilas, Pherctima e kar 
ria, são oulvos generos mais ou nienos da mesma distribuição. 

Onerodrilus e Iudrilus são outros gencros deste gruço, 
que tem ainda muitos outros representantes em diversas 
sub-familias, 

Os Tumbricideos, ou minhocas propriamente dictas, vêm 
com Jisenia, Ielodrilus, de especies mais ou menos cosmopo- 
litas, ao passo que os grandes vermes, vulgarmente conhecidos 
por minhocaçú, pertencem à familia dos Glossoscolecideas. 

Rhindrilus brasiliensis é especie frequente em Therso 
polis, e Glonoscolex grandis e outras são mais communs em 
outros pontos do Rio de Janeiro. 


(1) Vedese a dr, Afranio do Amaeal == Meme do Tusl. Bulantam tomo lr 
fase, 2, 1919, 

(2) Vejuse Hempel — Halo do List clgrom. de Campinas 

(3) Veja-se Os vermes terricolas, desse quetore 


Darwin attribuiu os soterramentos communs do Estado 

de Minas Geraes á acção desses vermes, 
- Outra classe de Annelideos, importantes pelo uso que 
delles tira à Medicina, é representada pelos Hirudineos, ou 
sangue-sugas, de vida aquatica e parasitaria. Os generos que 
foram estudados no Brasil constituiram uma memoria, pt- 
blicada este anno pelo dr. Cesar Pinto, do Instituto Oswaldo 
Cruz. 

Já tive em mãos representantes do grupo Pisicola, de 
procedencia brasileira ; como é sabido, estas fórmas parasitam 
directamente os peixes. 

Os Onychophoros, constituídos apenas pelo genero Pe- 
ripatus, com representantes na Africa e no Brasil, formam um 
grupo que os zoologos a principio pensaram ser Arthropode. 
Têm a apparencia commum de uma lesma, das que têm 


tentaculos oculares, ou melhor, de um Limax, cujo corpo | 


(transversalmente rugoso e com tma longa prega dorsal) 
tivesse 17 pares de patas curtas, cada pata com duas pe- 
quenas unhas terminaes, 

Os Peripali são seres que habitam os logares sombrios 
e apparecem com alguma frequencia nas mattas da Serra 
dos Orgãos; elles se nutrem quasi exclusivamente de madeira 
em decomposição. , 

Finalmente ligam-se ainda aos Ammelideos os Entero- 
pueustas, cuja larva ou tornaria é muito semelhante á dos 
Echinodermos. Interessa-nos mais Ptychoderas gigas, Spengel, 
colligido na costa de Santa, Catharina por Pritz Múller, 
Este Balanogrosso é verdadeiramente gigante, attingindo 
as dimensões de sete palmos; vive na areia da praia, nos 
logares onde a agua attinge. A sua progressão dá-se ao 
mesmo tempo que a alimentação, pois que progride engo- 
lindo o meio onde vive e encontra os alimentos de que se 
nutre, 

Os Brylozoarios são annelideos marinhos de elegante 
fórmã, cujos tentaculos oraes se distribuem em corôa em torno 
da cavidade oral, quando o animalculo, perfeitamente compa- 
ravel a certos celentercos (Coralliana, Alcyonaria, ete.), emerge 
da sua toca, habitação commum a muitos individuos, que 
então parecem flôres abertas sobre ramos seccos. Serralaria 
coutinhoi, Fritz Miller, é uma das especies brasileiras mais 
interessantes. - 


Crustaccos 


Sem duvida a mais instructiva das secções em que 
se acha dividido o reino animal é a dos Crustaceos; e foi 


nella que Fritz Múller encontrou as bases para o seu: 


principio da recapitulação na vida —ou principio ontobioge- 
netico (1). 

Dividido em duas sub-classes, a dos Eslomostraceos e a 
dos Malacostraceos, tem na: primeira as especies mais antigas, 
e hoje extinctas, de que imuitas foram constatadas no grés do 
Ererê, Maecurú e Ponta Grossa (2). 

De facto, os Trilobites não pertencem mais ao numero 
dos seres vivos, sendo as camadas em que elles apparecem re- 
feridas ao devoniano, 

Ainda entre os Entomostraceos ficam os Ostracodes, de 
tamanho diminuto, de que é fórma curiosa Elpidium brome- 


(1) Fur Darwin — 1864, 
(2) Clark — Monographias do Serviço Geologico, 1, 1913. 


Diccionario — Vol. 10. 
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liarum, descripta por Fritz Múller de exemplares colhidos nas 
aguas das bromelias ou gravatás (1), 

Seguem-se os Copepodes, parasitos dos peixes, de que 
Penella é um dos mais communs, entre peixes marinhos, e 
Dolops (2) e Argulus, entre os d'agua doce, 

Por fim concluem os Entomostraceos os Cirripedes, 
fórmas fixas, marinhas, vulgarmente conhecidas pelo nome 
de carácas ou crácas, de que nos interessam mais os dois 
grupos Balanideos e Lepadideos, communs, em qualquer pe- 
daço de madeira ou ferro, que se encontre rio'mar, bem como 
nos cascos dos navios, no coiro das baleias e nas píacas das 
tartarugas. , 

São os Balanidas Cirripedes apendiculados, com os es- 
cudos tergaes providos de musculos depressores e as outras 
valvas unidas, immoveis. - . 

Balanus improvisus, Darwin, Chelonobia patula, Ranzani, 
quasi sempre agarrada a crustaceos brachyurus, conchas e 
fundos de barcos. j 

Coronula balaenaris, Grml,, largo cirripede estriado e de- 
primido, encontrado no coiro das baleias dos mares meri- 
dionaes, quasi sempre associado á Tubicinella, como já se 
observou em Balaena australis, 

-Chthamalus stellatus, Poli, quasi cosmopolita, Tubicinella 
trachealis, Shaw, frequente em Balena australis, são outras 
fórmas tambem brasileiras. a ; 

Os Lepadidae, cujas placas ou escudos tergaes formam 
uma corôa asymetrica no extremo de um tubo mais ou menos 
alongado e flexivel, Lepas anserifera, L., Chonchoderma aurita, 
L., extremamente commum e cosmopolita — frequentemente 
reunida á Coronula sobre as baleias, 

C, virgata, Spengler, cosmopolita, ligada aos fungos, ás 
tartarugas. 

Os Malacostraceos são em geral os crustaceos que mais 
interessam o homem sob o ponto de vista industrial ; são as 
lagostas, os lagostins, os camarões, os carangueijos, os sirís 
e as santolas, entre as fórmas do mar ; nas d'agua doce 
apenas os pilús ou potys, nu j 

Esses ultimos são crustaceos do genero Palaemon; Pa 
laemon jamaicensis é a fórma commum e maior. - ER 
. As santolas (Stenocinops polyacantha) tornaram-se mais 
conhecidas entre nós depois de 1903, quando foi introduzida 
a pesca a vapor com as-redes de fundo (3). São grandes ca-' 
rangueijos de fó ma de aranha e cuja carne é muito saborosa 
e abundante. Qutro carangueijo, grande e frequente nos mares 
do Sul, é Panopeus herbsti, que cresce tanto como o seu con- 
genere europeu. O carangueijo commum (Ucides cordatus), 
habitante dos mangues, é objecto de grande consumo por 
parte de gente da classe média no Rio de Janeiro, emquanto 
que os macruros, camarões (Penaeus sebiferus, kroyeri e bra- 
siliensis) e as lagostas (Sencx levicanda, guilatus argus) con- 
stituem o acepipe fidalgo das bolsas mais fartas, Tambem 
é muito apreciado e faz parte dos menus da, élite, o lagostim 
(Seyllarides acquinoxialis), ainda que muito commum, Este 
crustaceo foi objecto de estudos por parte do dr. Gomes 
de Faria na extincta Inspectoria da Pesca do Ministerio da- 
Agricultura, os quaes não foram levados adeante por causa da 
resolução legislativa que extinguiu aquelle serviço, 


(1) Arch. do Mus, Nac: ' 

(2) GC, Moreira — Crustaceos da Commissão Rondon, 1915, 

(3) Veja-se C. Moreira — “Pescas do Annie” — Arch. do Mus, Nac 
vol, XI, 1905, : E . 
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Myriapodes 


Os Myriapodes do Brasil foram ultimamente estudados 


por Henry Brolemann (1), que os considerou sub-divididos em 
dois grupos — Chilopodes e Diplopodes; o ptimeiro com as 
escolopendras ou lacraias ou centopeias e fórmas alliadas, e o 
segundo com os piolhos de cobra ou gongolôs e alliados, 

O total das especies enumeradas sobe a 260, das quaes, 
só no genero Scolopendra, ha umas nove especies muito pe- 
rigosas, ao passo que os piolhos de cobra (Julus, Polydemus, 
etc.), comquanto de feio aspecto, são perfeitamente inoffen- 
sivos (1). 


Ácaros Arachnideos e Arthrogastra 


Dos grupos antipathicos e horripilantes os acaros, das 
aranhas, dos escorpiões, multiplos tambem são os generos e 
as especies. 

Entre os primeiros vamos encontrar os carrapatos, tão 
prejudiciaes quanto numerosos, transmissores de germens pa- 
thogenicos, e, infelizmente, espalhados por todo o Brasil em 
quantidades indesejaveis. 

Podemos citar os generos: Ixodes, Haemaphysalis, Am- 
beyoma (A: humerale), Margarops (M. microplus), Ornitho- 
doras (O. talage, O. rostratus), este denominado vulgarmente 
carrapato do chão, emquanto o Margarops se encontra mais 
frequentemente sobre o gado. 


* 

As aranhas do Brasil são comprehendidas em cerca de 
27 familias e 867 especies (2), 

As fórmmas mais notaveis pertencem ás familias Avicula- 
riidae, de que Avicilaria avicularia é a especie mais perigosa, 
vulgarmente conhecida por aranha carangueijeira, cujo enorme 
tamanho e venenosa picada a tornaram justamente fami- 
gerada. - 

As Pholcidae, muito communs dentro de casa, porém 
inoffensivas, são outras pequenas, de longas, delgadas e 
tremtilas pernas, e que muito concorrem para o desasseio dos 
tectos; as'do genero Pholcus, cujas teias são geralmente em- 
pregadas como haemostatico, 

Nos jardins vivem Argyopidae (Argyope argentata), alguns 
Thomisus (Thomisidae) sobre as flores, emquanto nos lo- 
gares humidos são mais communs as chamadas Tarantulas 
(Lycosidae), É 4 

Uma util aranha (Salticus — fam. Salticidae), pequeno 
porte e aspecto modesto, é conmum nos portaes e nas mesas 


de nossos lares, activamente destruindo as moscas que ella 
apanha em saltos de tigre, 


%* 


Entre os Escorpionideos (3), não temos as grandes fórmas 
caracteristicas da Africa ; mas nem por isso deixam de existir 


(1). Rev. Mus. Paulista, 1909. 


(2) Petrunkeviteh — Arm. Mus, Nat. Hist —N 
, , , «— N, York, vol, xxix 
1911; Calalogo das Aranhas Americanas; Mello Leitão — Revistas da Soc, 
Br. E td da Escola de Agricultura e do Museu Paulista 
ocok — “Scorpions Centr, Mad. South-Amer" — À 
j . . — dn & Mas. 
Nat, History, 7», sec., vol. 1, 1898; Rud, Thering — “Escorpiões! — Brasi 


Medico;e Ann. Paul. Med. e Cirur 
: . 8. anno Ii, vol.v, 1915; Vi i 
= Mem. Bulantan, tomo L, fase.r, 1918, o ds va 
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aqui especies altamente prejudiciaes ao homem, 
accidentes que produzem. 

Bulhus quinguesiriatus, Isomerus maculatus, Tityus a 
hiensis, são as fórmas mais commuans; T. cortatus, T, dlasioni 
Bothriurus signatus, B, chilensis e B, vittatus, SãO outras 


Pelos trigles é 


fórmas egualmente perigosas, quasi todas do Sul, 
Telyphonus giganteus é uma outra fórma proxima alliada 
1 


cuja cauda é substituida por um delgado appendice fab: 


liforme, portanto sem a glandula venenifera dos verdadei 

escorpiões. E” commum em Matto-Grosso. : is 
Ainda nos Arthrogasira, entre os escorpiões e os insectos 

propriamente dictos, fica um grupo de fórmas muito Pegtenas 


e que, tendo o aspecto de verdadeiros escorpiões, não têm 
E 


entretanto, a cauda nem o respectivo apparelho venenos, 
Pela sua feição foram elles chamados pscudo-escorpionidens, 
Existem no Brasil, tanto nas pequenas como nas grandes ab 
titudes. Colligi-os em Therezopolis sobre coleopteros, Os se. 
guintes, Olpium classichelatum, Balz, Garypus cuyabanus, Bah, 
e Chthonius hirsutus, Balz, são do Estado de Matto-Crosso 
Ao contrario, Chelifer nodulimanus, Ch. macrocephalus é 
Ch. nitidimanus são especies do Norte, onde o primeiro foi 
encontrado tambem sobre os elytros de um longicornio, 


Insectos 


Ao lado das aves, constituem os insectos a parte. mais 
vistosa e attrahente da fauna do Brasil e onde não só o seii. 
tista encontra campo vasto aos seus estudos como todo imundo 
ahi acha motivo de reflexão e assumpto. 

Pela parte economica são os insectos, apesar da sua bel 


leza, porco dignos da protecção humana, sendo que só eles - 


exigem mais despesas da sociedade, para delles se defender, do 
que todos os demais grandes carnivoros da superficie da terra; 
o custo da belleza que esses seres nos offerecem é espantosa 
mente caro. Por seu lado, o homem augmenta-o, destruindo, 
sem preceitos, os seus alliados naturaes — as aves —, cuja 


- nutrição geral muito repoisa sobre os insectos, 


O grupo mais bello dos insectos é constituido pelos Lepi- 
dopteros, horboletas, bruchas e mariposas, quando se trata dos 
grandes Lepidopteros Macrolepidopteros; e traças, curuquerss, 
quando se trata dos Microlepidopteros ou pequenas mariposa, 

E' corrente em Entomologia a divisão dos Macrolepido: 
bieros, segundo a fórma das suas antennas, ou orgãos ol 
factivos, em dois grupos: Rhopaloceros, o que quer dizer an- 
tennas claviformes, e Heteroceros, antennas de fórma variada, 

Como é sabido, vemos as borboletas, mariposas e traças 
em tres phases — a primeira quando em fórma de larvas ou 
lagartas devastam as plantas, e, ás vezes, os tecidos de origem 
animal (1); ás vezes, carregando a propria casa como Es 
traças; ás vezes perfurando os fructos, as hastes tenras, como 
succede com a lagarta rosca, que fura os capulhos dos algo- 
doeiros. 

No segundo periodo vamos encontra-los dentro de estojos 
de um tecido especial, num caso aproveitado pelo homem 
na seda de uma mariposa da China, hoje introduzida no Brasil. 
Já ahi não mais vemos a fórma de larva, mas a de chrysallide; 


fórma de estásc ou de espera do estado de insecto perfeito 


que sahe, depois de certo periodo de tempo, no brilhante 
insecto que vai animar os jardins, vivendo do nectar das flores 


(1) Veja-se Rud. Ihering — “As traças do genero Breilypophyles” 
— Rev. Mus. Paulista, vol, 1x, Í914, 
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exclusivamente para o amor —a borboleta. Este nome ahi 
applicado em sentido generico, mais se refere ás Rhopaloceras. 
Salientam-se dentre elias, as enormes é vistosas . Morpho 
(Menelous, amathlonie, anoxybia, achílles, etc.), de azas azues, 
brilhantes e aspecto sedoso ; diaphanas, celestes e vaporosas, 
sonhos alados das florestas (laertes, ete.); vivas e rutilante- 
mente coloridas, petalas moveis do espaço, “habitantes dos 

s é jardins: as Catopsilias amarellas; as Catagrammas, 
as polychromas Oitenta e oito; os diaphanos Pagílio protesilaus, 
e atroroscos aeneides, ou Os verde-negros Iycidas, atroluteos 
thons, os devastadores das laranjeiras. 

As enormes Caligo, de côres sombrias, cujas azas, pela 
pagina inferior, pintam caras de coruja; as procuradas 
Dynastes napoleon e darius, as odorantes Brassolys astyra, 
as primeiras devastadoras dos bananaes e das bromelias, 
a ultima das palmeiras; as luxuosas Uranias, vestidas 
de seda verde negra e tão communs no curso do alto Gi- 
Paraná. É 

Entre os Heteroceros salientam-se - pelo bizarrismo da 
fórma, os esphyngideos, de extensa tromba, corpo conico e 
azas transversalmente alongadas, mariposas crepusculares de 
que algumas especies oferecem um accentuado mimetismo 
com os beija-flores. O nome de esphyngideo provém do modo 
de repoiso da larva que, em descanso, conserva a metade an- 
terior do corpo elevada e toma o aspecto de uma esphynge 
egynciá. Proximas dessa familia encontram-se as Cossideos e 
Hepialideos, cujas larvas vivem da cellulose interna dos colmos 
dos bambús e taquaras e engordando muito e sendo muito 
communs, são utilizadas pelos indigenas como alimento; 
Morpheis smerintha é a especie mais commum e conhecida por 
bicho da taquara (1). 

Mas o lepidoptero mais importante do Brasil, é, sem 
duvida, o heterocero Atiacus que, em suas' varias especies, 
fornece, por suas larvas, uma seda perfeitamente aproveitavel 
e que é de admirar não tenha a industria até hoje della se 
utilizado. 

“Parece que a razão principal desse facto reside na resig- 
tencia menor do fio e no menor brilho da geda confeccio- 
nada (2). 

Não cremos que uma cultura bem orientada deixasse de 
corresponder á obtenção de melhor producto, o que seria 
altamente compensador, attendendo-se a que os Aitaci são de 
muito facil creação, e que o volume da seda fornecida por uni. 
dade é duas vezes maior que a de Bombys mori, As larvas 
vivem no andauaçú e na mamona, 

Os Atiaci são grandes mariposas côr de Havana com 
espelhos, isto é, zonas transparentes, e zebruras claras nas 
azas. A este grupo pertencem as bruchas mais raras da nossa 
tauna, Eudemonia ou Copiopteryx semiramis, C, dercelo e 
C. jeovah, cujas larvas diz-se que vivem na canna do asstcar 
e que se salientam das demais mariposas pelo prolonga- 
mento taenioide e retorcido da aza posterior, Deste mesmo 


“grupo e egualmente rara é a Arsenura hercules, bella mari- 


posa de dimensões avantajadas e côres proximas das de 
Átiacus. : 

* Ao mundo dos imicrolepidopteros pertencem os Tineideos, 
familia em que encontramos'a traça, que tanto mal causa aos 
nossos guarda-roupas; e a lagarta rosea (Gelechia gossipielia), 


(1) Veja-se Rud. Thering — Physis, tomo 111, pags. 60 e 68, 1917. 
(2) Veja-se Benedicto Raymundo — Chacaras e Quintaes., 
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que -devasta os algodoaes, Anomia orgiliacea é um noctuideo, 
que vulgarmente ataca as folhas dessa planta, emquanto a 
Gellechia lhe destroe os capulhos (1). 


* 


Os Dipteros, assim chamados porque o seu segundo par 
de azas é atrophiado, são os insectos que mais de perto in- 
teressam o homem, por serem os seus comensaes e parasitos 
diréctos, em grande numero de fórmas ; são considerados 


" segundo o modo pelo qual o insecto perfeito sahe da pipa, 


isto é, em Orlhorhapha, se lhe abre uma fenda em linha recta, 


: Ou, se em curva — Cyelorhapha. 


O primeiro grupo differencia-se então pelas antennas, em 
Nemocera, de antennas em tórma de cordão ou Brochycera, 
de antennas curtas. Os Cyclorhapha, ao contrario, podem ser 
considerados em larvipara e pupipara, pois se apresentam ora 
com a larva e a ppa evidentes, ora apenas emittindo pupas, 

- Os nematoceros encerram os nossos peores inimigos do 
mundo dos insectos — os Culicideos ou mosquitos, perni- 
longos, carapanás e mosquitos-prego. Basta lembrar que a 
febre amarella era vehiculada pelo pernilongo commum, Ste- 
gomya calopus ; que o Culex fatigans transmitte a filariose, 
queas Celias (mosquitos-prego), argyrotarsis e albimana, trans- 
mittem a malaria, para reconhecermos o serviço que nos 
podem prestar'os nossos alliados naturaes— as aves e os 
mammiferos insectivoros, que deixamos destruir, sem nos 
preoccuparmos com o dia de amanhan, 

No grupo dos Brachycera, as mutucas (Tabamus impor 
tunus, T; lencaspis, T. triangulum, T. mexicanas ; Erephopsis 
leucopogon, Dicladocera, ete.), transmittindo a peste de cadeiras 
entre os animaes de carga e atacando tanto a estes como O 


proprio homem para lhes sugar o sangue, são vetdadeiros . 


tormentos do sertanista. 

Mas, ainda outras grandes moscas nos dão prejuizos 
enormes, atacando a pelle do gado, onde vivemas suas larvas, 
como é o caso do berne, latva de Dermatobia cyanniventris, 
accidentalmente tambem vivendo no homem; essas moscas 
têm o habito de depor os seus ovos sobre outras moscas 
e mosquitos, os quaes são os seus vehiculadores para as in» 
cautas victimas (2). 

Algumas (Mydaea pici) atacam as aves, emquanto outras, 
as Chrysomyas (macellaria), a brilhante varejeira e as Sar» 
cophagas, atacam indistinctamente todo & qualquer animal 
ferido ou doente, adeantando-lhe a morte com as suas terriveis 
“icheiras". 

Casos de myasis não são raros no homem, principalmente 
a myasis da cavidade nasal, Nos sertões parecis, as Varejeiras 
substituem os urubús — que alli não : existem — no seu papel 
de necrophagos. 

Não se diga, entretanto, que todos os dipteros são pre- 
judiciaes; entre os Asilideos, moscas carnivotas de corpo 
alongado e alto sobre pernas vigorosas, estão os melhores 
destruidores de outras moscas. O Brasil contém, a par dos di- 
minutos e imperceptíveis “piuns”, ou “nolvora”, os maiores 
dipteros do mundo, numa especie de motrca de Minas Geraes 
— Acanthomera picta, e em Mydas, gigantesco Asilideo que 


(1) Veja-se Costa Lima (Dr. Angelo Moreira) — Relatorio sobre ala- 
garta rosea — Rio, 1917. 
(2) Veja-se Lutz e Neiva — Mem. do Inst, Oswaldo Cruz 
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offerece um frisante mimetismo com as vespas dos generos 
Sphes e Pepsis. 

Os dipteros pupiparos, de que ha quatro familias: Sire- 
blidae, Nycteribiidoe, Hippopoboscidae e Braulidae, têm seus 
representantes brasileiros parasitando os veados, os morcegos, 
as aves e as abelhas do reino. Vê-se dahi que tambem foi im- 
portada a praga Braula coeca, quando importámos a Apis 
mellifica da Europa, 

As Nycieribias são muito interessantes pela sua fórma e 
pela ausencia completa de azas. Braula coeca, além disso, não 
tem olhos e possue garras multiplas, com aspecto de pentes, 
com que se agarra aos pellos finos das abelhas, 


% 


Aphanipleros ou Siphonapteros (1) — E' ainda um grupo 
parasito do homem e dos animaes superiores. Encerra as pulgas, 
“os bichos” (Dermatophilus penetrans), cuja femea se introduz 
no tecido cutaneo dos pés do homem e dos animaes domesticos 
e selvagens, A pulga do rato (Xenopsylla cheops) é a respon- 
savel pela transmissão da peste bubonica ao homem, 

Hemigleros — Assim chamados por terem a parte an- 
terior do primeiro par de azas superchitinosa; elles são 
vastamente representados na nossa fauna com as maiores e 
mais variadas especies. - 

E' sob todos os pontos de vista tambem um grupo recom- 
mendavel á destruição. Geralmente divididos em Hemipteros, 
Sensat strict, Homopteros e Phytophihires, têm a primeira sub- 
secção ainda subdividida em dois grandes grupos — Hydro- 
corideos e Geocorideos, Dos primeiros é notavel a barata 
d'agua (Belostoma grandis), que chega a medir 1 cm. de 
comprimento e, como as especies e generos mais proximos, 

possue O primeiro par de patas modificado em valente aculeo, 
articulado e prehensor, Ataca os animaes aquiaticos. 

Entre os segundos ficam os percevejos sylvaticos, o per- 
cevejo domestico (Cimesx lectuarius), infelizmente cosmopolita, 
o barbeiro” (Triatoma megisto), culpado da transmissão da 
molestia de Chagas (2). Muitos outros encerram um liquido 
de cheiro repugnante, fortemente caustico e capaz de pro» 
duzir accidentes graves, se lançados nas mticosas ou ingerido. 

Entre os Homopieros ficam as cigarras tão celebradas 
pot Esopo, La Fontaine, Bilac e Olegario Mariano, As especies 
mais communs e conhecidas, pelo sonoro e monotono estri- 
dulo que emittem nas tardes de verão, pertencem aos generos 
£amara e Fidicina, 

O preconceito popular de que a cigarra cania até atre- 
bentar provém do encontro, da casca ou tegumento externo 
da nympha que se desenvolve na terra, donde sahe para se 
transformar em insecto perfeito, o qual emerge da pupa por 
uma fenda dorsal produzida naquele tegumento, que fica 
assim fendido, seguro ao tronco das arvores ás expensas de 
cujas raizes viveu, 

Como a cigarra, apenas nociva ás plantas de que se nutre, 
é a Lanternaria phosphorea, ou gitirana-m'boia dos indigenas 
brasileiros, (0) nome latino provém da supposição de que a 
dilatação cephalica e vesiculosa, que se ericontra nesse insecto, 

fosse portadora de uma luz phosphorescente, que elle emit- 
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talvez religiosa, em que osindios têm este insecto, de ser ca 

de produzir a morte immediata, da pessoa ou ani ii 
planta, em que toque com o ferrão. Entendem 
apparelho rostral ou tromba do insecto, 

Tenho encontrado a gitirana sugando o tronco do “ 
vermelho" ou “oleo santo”, que a abusão Popular diz se 
“arvore “chamariz” da gitirana, ê 

Tão nocivos ás plantas como os outros Thytichotos 4 
maioria dos animaes, são os Phytophthirios ou dra 
' vegetaes. ; : 

São os “pulgões” ou “vaquinhas" das formigas de que 
os generos Aspidiolus, Aleurodes, Lecanium e Copulina (1) 
tantas especies nocivas têm no Brasil; e finalmente a Phyj. 
loxera vastalrix, tambem introduzida nos nossos Yinhedos, 
conforme foi verificado em Minas Geraes, onde, felizmen 
não se desenvolveu, graças ás condições do nosso tlima 

Apesar do damno que nos causam algumas especies de 
formigas, os Elymenopleros são os insectos mais amigos do 
homem, embora sejam os que mais distantes o conservam, pel 
arma formidavel que possuem quasi todos os: seus Tepresen. 
tantes, o aguilhão, carregado de doloroso veneno que. elles 
lhe injectam na pelle, quando perturbados, O auxilio que 
nos prestam são de duas naturezas — atacam multos Outros 
insectos e axthropodes, que nos são nocivos, e fornecem ali 
mento puro e agradavel no mel que produzem, 

Os portuguczes, constantes amigos das abelhas, impor 
taram, no Brasil, a Apis mellifica, da Europa, e que é hoje 
muito commum entre nós, por se ter acelimado e desenvolvido, 

Seria razoavel, porém, que o nosso Ministerio da Agrir 
cultura, ordenasse experiencias no intuito de se ampliar o 
cultivo, em larga escala, das abelhas nacionaes que, sobre 
serem das mais variadas especies, fornecem mel diverso em 
aroma, sabor, qualidade e quantidade muito promettedoras, 
As nossas abelhas são desprovidas do fertão venenoso da 
abelha européa ou africana, e constam de 60 especies, quasi 
todas ellas susceptiveis de aproveitamento. 

Entre as vespas propriamente dictas contam-se as repre 
: sentantes do genero Sphex ou maxibondos-caçadores, de ta- 
-manho gigantesco, as quaes são inimigas encarniçadas das 
- grandes aranhas (Lycosidae à Theraphosidae), sendo que nem 
mesmo estas últimas escapam das suas formidaveis cargas de 
acido formico, com que clas as immobilizam, deixandoas 
-num estado de vida lntente em que são devoradas pelas 
larvas do Sphex, que para isso as transporta aos seus ninhos 
subterrancos, : 

Não menos uteis são aquelas outras fórmas de vespas 
esveltas e pequenas, que a Zoologia chama de Ichnenmonideos 
e Braconideos, pois as suas proles vivem quasi sempre ás ex. 
pensas das larvas das borboletas que são, por este modo, des: 
truidas em grande numero, 

A lagarta rosca, praga do algodoeiro, é assim ata 
cada em natureza por quatro representantes de outros tantos 
generos de hymenopteros: Periserola, Solindenia, Coelothoras 
e Bracon (2). : 

Finalmente os mais incommodos hymenopteros são as 
formigas, de que a saúva ou tanajura (Alta cephalotes, sexdens 
etc.) nos destroe as plantações de modo à preoceupar o Estado, 


tisse durante a noite, O nome indigena provém da supposição, 


(1) Veja-se Alves da Cunha — Siphonapleros do Brasil, 
(2) Veja-se C, Chagas — Mem. do Tast. Oswaldo Cruz. 


(1) Veja-se C. Moreira o C, Hempel, Lurwusse — Rev, do Mis, 
Paulista, vol. xt c outros, . 
(» Veja-so Costa Lima — Op. cit, pag. 34. 
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embora muitas das outras especies ainda nos prestem serviços, 
destruindo insectos nocivos (Eciton). l | ne 
Uma formiga de grandes dimensões e dolorosa picada 

— Dinoponera, é empregada pelos indios Mauhés e Arapiunis 
aos festa da maioridade e do casamento, aquelia em que os 
azes mostram a sua resistencia á dor e impassibilidade, 
E tlhando o braço em estojos especiaes cheios dessa 
a formiga: quem não supportar a prova não casa (1). 


% 


Os Orthopteros, ou insectos de azas direitas, são em geral 
depredadores do reino vegetal; é portanto a agricultura que 
elles prejudicam directamente. Apenas uma família é alliada 
Mantidae, encerrando os louva-deus que são 
bons destruidores de insectos. As fórmas peores são apre- 
sentadas pelos gafanhotos de que infelizmente temos varias 
especies, entre as quaes tambem a nefasta Sehislocerca, tão 
conhecida pelas chamadas nuvens de gafanhotos”. As fórmas 
mais em contacto com o homem são a barata (Periplaneta 
americana), que invade as habitações humanas, e o grillo que 
é mais conhecido pelo estridulo musical com que se faz ouvir, 
pelas noites do verão, € pelas devastações que produz nos 
estofos e pannos, quando consegue entrada ao lado da barata, 

Perto desses cantores ficam as Tananãs do Norte (Ptero- 
chrou), com as suas fórmas mimeticas reproduzindo folhas 
verdes e seccas, emquanto que os Phasmos reproduzem galhos 
velhos e seccos dotados de vida. 


% 


Como nos Lepidopleros, nos Coleopleros são as larvas 
que maior devastação produzem, principalmente no reino 
vegetal; é á excepção das fórmas carnivoras que ás vezes 
“tambem destroem outros insectos, em geral elles offerecem 
o mesmo paralelismo de belleza de imagem e relativa noci- 
vidade, ; 

Uteis, pelo emprego que delles tira a Medicina, são a 
cantharides (Meloidae), cujas propriedades vesicantes são 
aproveitadas como caustico e aplirodisiaco. Muitas são as 


“fórmas brasileiras desta familia sem que, entretanto, maiores 


estudos tenham sido feitos sobre cada uma das especies em sepa- 
rado. Sabe-se que uma dellas (Cantharis alomaria) é altamente 
nociva aos hatataes; que outra, mais rara, chama a attenção 
pelo volume do corpo e colorido vivo atroluteo (Horia ma- 
culata); e o mais apenas se refere á posição systematica de cada 
uma. Immediatamente notaveis, pelos phenomenos luminosos 
que produzem, são os Elaterideos, os Pyrophoros, que vôam 
emittindo uma suave e nitida luz fixa, ligeiramente azulada, 
de um apparelho situado no lado posterior do pronoto, Entre 
os malacodermos, pyrilampos ou vagalumes de luz intermit- 
tente, esse apparelho occupa. os tiltimos anneis abdominaes. 


Muitas vezes o viajante encontra á noite, nas regiões flo- 


réstosas, um ponto Iuminoso, como braza, e que faz lembrar 
uma ponta de cigarro ainda accesa, abandonada ao sólo ; 
tocando-a, vê o transeunte a mancha intensificar a luz, 
apparecerem duas series de pontos luminosos azues, e a toda 


(1) Martius — Reise in Brasil, 1881; Barbosa Rodrigues — Rey, 


Espos. Anihrop., 1832: Roquette Pinto— Dinoponera grandis — Rio, 1915. | 
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mover-se vivamente, desapparecendo depois sob as folhas ou 
nas fendas da terrá da beira do caminho: são as femeas de 
outro lampyrideo do genero Phengodes; ellas são apteras e 
conservam a fórma de larvas assim luminosas; é o primeiro 
segmento somatico que emitte a luz rubra, emquanto os 
pontos luminosos azues sahem dos lados dos outros anneis. 

Além dos Cerambycideos ou Longicorneos, cujo grupo im- 


porta conhecer, não só por causa das fórmas gigantescas que 


encerra, taes como Enoploceros armillatus, Macrodontia cer- 
vicornis, Acrocinus longimanus, como pelos males que os 
varios Oncideres, ou serra-paus, produzem nas madeiras de 
construcção, egualmente notaveis pelas fórmas bizarras e gi- 
gantes, são os chamados bezoiros ou escaravelhos (Lamelli- 
cornua), de que os maiores e mais curiosos, pela fórma, são 
Dinastes hercules, de longo appendice sobre o pronotum e 
um cephalico, e Megasoma elephas, com dois appendices no 
pronotum e um cephalico. 

Entre os de colorido mais bello, ficam os variados Co- 
prineos, que disfarçam, com o brilha de suas côres metallicas, os 
habitos estercorarios ; a irreverencia de uma sociedade ento- 
mologica norte-americana collocou-os na capa de sua revista, 
representando as funcções de Atlas. 

Tambem não ha confiar no grupo dos Dytisci, insectos 
aquaticos, carnivoros, cujas larvas são egualmente carnivoras 
e cujas imagos, boas nadadoras e corajosas; bem póde ser 
que ataquem os peixes, como succede a seus congeneres 
europeus. 
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Com os Odonatos, graciosas e uteis Libellulas e Agrions, 
os Neuroptera, Myrmeleon, temos insectos que merecem rela- 
tiva protecção por serem depredadores de outros insectos, em 
opposição aos Apieros, geralmente parasitos do homem e dos 
animaes em todo o mundo, e dos quaes a humanidade ainda 
não se libertou de modo completo, apesar do lapso de tempo 
em que o tenta, sem resultado, 


Molluscos 


Os Molluscos do Brasil sobem, até hoje, ao numero de 581 
especies, segundo a afirmativa do dr. Hermann von Ihering (1), 
as quaes devem ser augmentadas para 584, depois da pt- 
blicação dos Molluscos da Commissão Rondou (2). 

Desse numero mencionaremos as principaes fórmas de 
cada uma das. classes, constatadas no continente, seguindo 
principalmente as collecções escolhidas por von Martius para 
o Museu Nacional, . 

De um modo geral são os Molluscos do Globo divididos 
em cinco grandes classes: Placophoros, Gastropodes, Lamelli- 
branchios, Cephalopodes e Scaphopodes, todas elias com farta 
representação nas aguas brasileiras, tanto marinhas quanto 
Aluviateis e lacustres, havendo tambem grande numero de re- 
presentantes propriamente terrestres. E 

A primeira divisão é caracterizada pela presença de oito 
filas de placas calcareas, articuladas, no lado dorsal de todo 
o corpo do mollusco. 


(1) Rev. do Mus. Paulista, pag. 403, vol. vIx, 1907, 
(2) Annexo n, 5 — Comm, L. T. Matto-Grosso — Amazonas — 


Moluscos — 1915. 
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Na segunda estão os caramujos, assim chamados por 
causa da fórma da concha helicóidal calcarea, que elles car- 
regam ás costas. 

Na terceira estão os mariscos, as ostras, os mexilhões, de 
duas conchas ou valvas moveis sobre si. 

Na quarta, as grandes fórmas que apresentam de extra- 
ordinario uma série de oito (Octopus — polvos) a 10 (Loligo 
— lula) pés moveis, armados de ventosas e distribuidos 
em torno da cabeça desses animaes, 

Os alemães chamam vulgarmente estes animaes de Tim- 
tenfish — o que quer dizer peixes de tinta; embora improprio, 
o nome se refere á faculdade que têm elles de turvar a agua, 
no momento de perigo, por meio de uma substancia corante 
(uma das quaes, a sépia, tem grande valor na tinturaria e em- 
prego na pintura), que se produz de uma glandula especial do 
seu corpo. 

Os moluscos têm grande valor economico e são muito 
consumidos pelo homem. E' delies que se retira a perola tão 
apreciada na joalhearia e de que ha especies nas aguas inte- 
riores do Brasil. 

As fórmas mais caracteristicas de cada um dos outros 
grupos na fauna brasileira são : ' 


Placophora Senphopoda 


(Chiton) (Dentalium) 


Cephalopoda (Spirilo Octopas e Loligo) 


Gastropoda: 


Sireplagisx, Helix, Anostoma, Bulimus, Cerittium, Macrodontes, Oxgy- 
cheilus, Olostomus, Simpulopsis, Bolea, Stenogira, Simpa- 
lopsis, Planorbis Chilina, Murea, Srombus, etc. 


Lamellibranchia: 


Ostrasa (a ostra comestivel), Arca, Unio (1) (Conchas 
perliferas do Brasil), Anodonta, Glabaris, Castalia, Citheraca, 
Cardium, Chama, Venus, Corbula, Lucina, T. ellina, etc. 

Os molluscos estudados por von Martius e de procedencia 
brasileira, vão na lista junta. Ha acquisições mais recentes, e 
as mais interessantes importam na verificação, pelo auctor, de 
Limas variegatus da Europa, em continente brasileiro, e na 
descripção de uma Voluia gigantesca, adquirida pelas pescas 
do Annie e de que forneci dados ao dr. von Ihering, que a des- 
treveu em seus trabalhos sobre os Molluscos argentinos e, 
finalmente, num Bulimulyus, da ilha da Trindade, tambem 
descripto por aquelle auctor como B. brimo;. 


Cephalopoda 


Spirula '(S, peroni), L., Bahia — de fórma regularmente 
espiralda, affectando o aspecto de um chifre de carneiro, 


Gastropoda 


Streptaxiy — helicoidal ( Juni, comunis, dunhen), 

Helix-— da mesma fórma (H. similaris — S. Paulo: H. hy- 
lophila, Rio de Janeiro; HI, bileiformis, Bahia; H. rasiliensis 
regularmente chamalotada no lado direito) 


, 


(1) Von Ihering — Rev, Mus. Paulista, vol, 11, 


Nazardiden Spixen, 1889, 1907, e Revision der 
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superficie lateral biconcava, ; 
Anostoma — cuja “bocca” offerece uma contricção ext q 
que a reduz de muito e cuja ultima volta da espiris externa 


4, ringens). E 

Bulimus — encerrando os maiores caramujos terrestres do 
Brasil, de fórma conica e coloração castanha (B, tounayi 
Rio de Janeiro; B. magnificus, Cabo Frio; B, achilles Ft 
S. Paulo; B. melanostomus, B. ovatus, Rio de En 
B. grandis, roseo, ilha de S. Sebastião; B, paranaguensi, 
amarelo, Paraná; B. planidens, de Piquete » ; 


: B, ei 
throsoma, Rio Grande do Sul; B. goniostoma, de e 


muito alongada; B. multicor e B. egregius, do Rio de 
Janeiro; B. bilabiatus, cuja bocea reproduz a fórma de uma 
orelha humana, de Caravelas, Bahia; B, obliguus, de Per: 
nambuco ; Bulimaulus, fórma de Bulimus e tamanho reduzido; 
B. hololecus, do Rio de Janeiro, especie muito semelhante 4 
da ilha da Trindade ; Bulimus perlucidus, outra especie affim), 

Odontostomus — Bulimus com o bordo interior da boca 
provido de projecções mais ou menos salientes: O. dantagrue. 
hicus, e O, exasus, Bahia. 

Macrodonies — outra. apresentação de Bulimus com a 
bocca contrahida e provida de denticulações, ficando a concha 
sobre o corpo-do mollusco, 

Oxycheilus — Bulimus de labios delgados sem rebordo 
saliente; O, hauhiy, Rio de Janeiro, 


Olostomus — Bulimus de bocoa em fórma do contorno de | 


orelha: Otostomus amris-leporis, do Rio de Janeito.; O, nai. 
cula, bella especie de concha estriada de isahel e pardo. 

Simpulopsis — de concha delgacdissima e diaphana: S. de. 
cussata, S, Paulo, e 58, suleulosa, Rio de Janeiro; S, mmerst, do 
Espirito Santo, 

Balea elator (Rio de Junciro)--- de alongada espira for 
temente contorcida sobre o eixo, 

Melampus coffea (Bahia) --- cuja fórma conica foi refe 
rida ao grão do café, ' 

Planorbis — espiralado, contorcido no mesmo plano (P, 
tenagophilus, P. sericeus o P, olivaceus, do Rio de Janeiro, 
accusado de ser o portador de Schistozoma, pelo dr. Luta) (1). 


Chilina (€C. fluminca, Bras, Meridional, Bulla B, am. 


culosg, Paquetá, B. physis) -- especies pequenas e marinhas de 
fórma obovada e de ensca delgada. 

Cancellaria, Oliva, Olivancellaria (O, brasiliensis, Rio) —ge 
neros marinhos bastante communs nas praias do Rio, sendo 
o ultimo da fórma de um tonel, Marginella largil lierh, do 
Rio de Janeiro. ' 

Fasciolariaanrantiaca, de Pernambuco; Fusus morio, idem, 
T. schamorni, de Cabo Frio. 

Lalhirus (lencozonalis, brasiliensis, cinguliferus), das costas 
do Brasil, Rio, Pernambuco é Fernando de Noronha, 

Turbinella, elegantemente biconica (T, ocellata, Bahia; 
T. ovoidea, Pernambuco, 7. brasiliensis). 

| Pisania — finamente estriada no sentido da espira (P. 
vamegala e P. janeirensis; P, Iyrata, ca Ilha Grande), 

Columbella — fórmas pequenas com o bordo oval da 
concha invaginado (C. mercatoria, Bahia; C. Iyroto, Ilha 
Grande; C, avara, Bahia; C, pusilla, Bahia). E 

Murex. — de concha grandemente contorcida, com o eixo 
da espira prolongado por um canal, eue se extende para fóra 


(1) Mem, do Inst. Oswaldo Crue. 


H. polygirata — especie mais volumosa, offerecendo uma 


uma torsão brusca para cima (4, globosum,. Am ; 
Sh 


4s vezes provido de estyletes calcareos, cana- 
estantes na parte superior: M. brasiliensis ; 
À ia; - humilis, 

alensis, Bahia; M. furcatus é M 

E Pobi — com os estylos-obsoletos: P. deltoide, Bahia 
Tlha da Trindade; P. haemasioma, Pernambuco; P. bi- 
pen P. floridana, elegantemente estriada de branco e 

, a 


do seu ambito e 
ticulados, equidi 


Dados de conchas conicas, espiraladas e pequenas (R. 
nebuilosa), das costas do Rio de Janeiro. a 
Achantina — mais sub-globosas, espessas quando jovens, 
mais delgadas quando maiores (A. crassilabris), Tritonium, de 
aspecto tichenoso ou fortemente corrugado no sentido da 
espira; T. brasiliensis, T. pileare, glabro, delgado. ; 
Cypraca — quasi representando uma bulla tympanica de 
baleia, de casca lisa, brilhante (C, exanthema, da ilha da Trin- 
dade). l . 
Cyphoma — fórma biconcava com o labio espessamente 
delineado e uma saliencia pelo meio da concha (C. gibbosa,, 
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do Rio). ; 
Trivia — geralmente chamada buzio, semelhante ás cy- 


praeas, com bordo da bocca espesso. a aê 

Strombus — conchas grandes, espessas, sub-conicas ou bi- 
conicas, tuberculadas ou espiculadas na parte posterior e oral 
da concha (S, pugilis, da Bahia; S. pespelicanus, S. accipi- 
trinus, da ilha da Trindade). 

Cerithium — grandemente estiradas em fusos de muil- 
tiplas espiras (C. atratum, do Rio). 

Littorina — lembrando os Bulimus (L. glabrata, L. flava, 
L.lineaia, de texto corrugado, do Rio de J aneiro ; L. angulifera, 
de caprichosos desenhos, de Pernambuco; M odulus, de espiras 
curtas, tendendo ao mesmo plano; M. lenticularis, da Ilha 
Grande). 

Ampullaria — caramujo, correspondente ao escargot ou 
caracol dos francezes, genero dos pantanos e rios do Brasil 
(4. canaliculata,. dysont, de Pernambuco, sordida, do Rio de 
Janeiro; 4. mucleus, 4. lineata, de Minas ec Matto-Grosso; 
A, nigrilabris, do Rio de Janeiro; cormuarietis, interessan- 
tissima fórma que lembra Helix polygyrata pela sua concha, 
de Pernambuco). 

Hipponys — de reduzido texto (II. antiquatus, de Ter- 
nando de Noronha, e Capulus, da ilha da Trindade). 

Crepidula — de delgadissima e achatada casca (C. ungui- 
formis, de Cabo Frio, e Cr. aculcata, de Pernambuco). 

Nactica — piruloide ou em verdadeiro caracol, ás vezes 


espesso, glabro (N. porcellanea, N. mamillaris, de Santa Ca-. 


tharina; N. conrena, da Bahia; N, laciea, de Cabo Frio). 
Sigaretus — verdadeiramente deprimido, de espira cur- 

tissima (S. concavus, S. mauritianus, de Copacabana). 
Janthina — de labio reflexo, distenso para dentro, espira 


" mexilhões; M, exustus), 


helicoidal e coloração viva (J. communis). 

Helicina — mais modesta, acompanhando o nome (HH. 
brasiliensis, E. browni, variabilis, crassilabris, caracolla, sub- 
fusca). 

Neritina — semi-conicas, deprimidas e com uma larga 
depressão no lado interno da bocca (N. lineata, da ilha da 
Trindade, N. virginea, da Ilha Grande). 

Calcar — genero cuja fórm ao nome não indica, representa 
ma pyramide de base circular (C. olfersi, C. tentorium). 

Turbo — mais helicoidal (T. spenglerianus). 

Trochus — de espira reduzida (T. viridulus), 

“Fissurella — caracteristicamente escutiforme, com o 
centro do escudo furado (7. fumata, de Fernando de Noronha; 
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F. borbadensis, da Ilha Grande, Fernando de Noronha, Cabo 
Frio, Santa Catharina, Rio e Pernambuco; F. patagonica, 
de Santa Catharina e Rio dê Janeiro; F. elongata, de Per- 
nambuco ; F. megatrema, de Paquetá; F. pulchra, de Pernam- 
buco). 

Acmaca — da mesma fôrma de Fissurella, porém de escudo 
fechado (À. viridula, de Pernambuco). 


Placophora 


Chiton — de corpo alongado, recoberto de placas trans- 
versaes, articuladas como os anneis do corpo dos Myriapodes 
(C. magnificus, C, aculeatus, C. muliicostatus). 


Scaphopoda 


Dentalium — curiosamente tubulares e conicos, repre- 
sentando minusculos chifres de Oryx (D. pseudo-hexagonum). 


Lamellibranchia 


Ostraea — feias conchas de fórma irregular, porém imol- 
lusco grandemente consumido pelo homem (0. parasitica). 

Pecten — £órmas bellissimas em leque, valvas deprimidas 
e ricamente coloridas, ás vezes aciculadas no lado superior 
(P. nodosus, do Rio; P. ziczac, da Bahia). 

Plicatula — cujas valvas são plicadas no bordo livre 
(P, cristata). É 

Aviculu — as valvulas affectam o contorno de uma ave de 
azas entreabertas. 

Lithodomus — minusculos mexilhões (L. opifex, de Santa 
Catharina, e L. appendiculatus, de Cabo Frio), 

Mytilus — fórmas maiores, comestíveis (M. darwvinianus, 
de Sururá; M. janeirensis; M, ovalis, de Pernambuco; M. 
achatinus; M. falcatus; M. perna, o maior dos nossos 

Modiola —fórma de transição dos mariscos para as 
conchas perliferas d'agua doce (M. brasiliensis). 

Arca — valvas sub-quadradas, estriadas, espessas (4. 
helbingi, 4. auriculata, A. antillarum, À. americana, À, occi- 
dentalis, 4. umbonata). 

Unio — molluscos d'agua doce, de valvas espessas, ás 
vezes produzindo perolas de valor commercial (U. dunhoe- 
rianus, de Ponta Negra; U. bekerianas). . 

Anodonta — fórmas semelhantes ás anteriores, de con- 
torno mais amplamente alongado (4, rotunda, do Rio de Ja- 
neiro; 4, exotica, de Santa Catharina ; 4. sinitosa). 

Glabaris — de valvas mais concavas e delgadas (G. ob- 
tusa, G. ambigua). 

Castalia — valvas espessas c curtas (C, ambigia, do Ama- 
zonas; C. scheineri, idem), 

Citheraca — valvas de fórma trapezoidal diversamente 
coloridas (C, corbicula; C. varians, do Rio de Janeiro; C. bor- 
recta, de Cabo Frio; C. rostrala ; Citherea purpurita, do Rio; 
C. phasianella; C. maculata, do Rio), p 

Cardium — valvas espessas,  cordiformes, rugosas irra- 
dialmente para o bordo livre (C. leucostomum; C, medium, 
Fernando de Noronha; €. muricatum, nome vulgar Tamati, 
do Rio de Janeiro). 

Chama -— valvas estriadas parallelamente aos bordos, as 
estrias salientes e lamellares (C, simiosa, do Rio de Janeiro; 


C. macrophylia, de Paquetá). 
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Venus — valvas muito regulares, estriadas finamente no 
sentido longitudinal e parallelamente aos bordos (V. rugosa, 
do Rio de Janeiro; V. peclorina: YV. porieriana; V. paphia, 
do Rio de Janeiro; V. flexnosa, nome vulgar Sernambi, a 
base dos Sambaquis). 

j Tracia — valvas irregulares, alongadas e de contorno re- 
niforme (T. rugosa). 

Corbula — mais espessas e curtas, radialmente rugosas 
(C. patagonica, do Rio de Janeiro). 

Artemis —fórma de Venus muito deprimida (A. philippi, 
do Rio de Janeiro). 

Donay — Hemiparabolicas, denticuladas fortemente no 
bordo livre: D, hanleyanus, Copacabana, 

Saxicava — fórmas pequenas, cotyloides, alongada: S, 
rugosa, Cabo Frio. 

. Tohigenia — dir-seia Anodontas marinhas: 7, brasi- 
hiensis. 

Solen -—valvas alongadas, delgadas, sub-quadrangulares 
e de bordos parallelos: 8, scalprum. 

Tagellus — fórma identica, mais largas: T' Plantensis, 
“Santa Catharina, 

Mactra — bellas conchas sub-triangulares de bordo para- 
boloide: M, petit, Tlha Grande; M. alata, idem; M, fragilis, 

Triomphalia — valvas lepidoides, com uma das me- 
tades externas das valvas rugosa, parallelamente 4 denti- 
culação nos bordos: T. globosa, Bahia. 

Pholas — conchas alongadas, regulares, delgadas, brancas 
= cavadores eximios das rochas e das madeiras (P, dactylas, 
Bio de Janeiro ; P. melanura Periperí, Bahia). 


Peixes (1) 


Quasi tão numerosos quanto as aves são os peixes. Podem 
ser divididos em peixes de agua doce e marinhos, embora esta 
divisão seja uma das mais empiticas, . 

Os peixes de agua doce oceupam as bacias do Amazonas 
do Paraná-Paraguai, do 8. Francisco e de outros tios menores 
Intermediarios. Offerecem muitas relações com as faunas atri. 
canas e australianas ou asiaticas, differenciando-se, ao con- 
trario, por Completo, da fauna norte-americana. O maior de 
todos eo mais importante, do ponto de vista commercial, é 0 
pirarucú (Arapaima gigas), que chega a attingir 100 k. de 

- peso; Habitante exclusivo das a 


guas do Amazonas, é i 
y - , o pi- 
rarucú objecto de grandes Pescas que se fazem a harpão 


A sua carne é excellente e muito apreciada, 

Outro não menos interessante é o Poraqué (Electrophorus 
electricus), especie de enguia de volumoso Porte, provida d 
apparelhos electricos de grande força, em toda A região Ea 
dominal, Com essa poderosa arma, o poraqué faz desfallecor 
qualquer animal de vulto que passe ao alcance de suas des- 
cargas; é de se imaginar o perigo de uma travessia a nado, em 
logar que habitem esses Portadores do raio; o poraqué é [o 1 i 
forte de todos os peixes electricos, Uma raia, maritima Em 
tambem sobe q curso dos rios e é conhecida pelo RE do 
treme-treme (Narcine brasiliensis), possua egualmente um E 


parelho analogo, mas muito inferi 
ntertor em força ao da engui 
do Amazonas, id 


Fishes in lhe British Museum: Jordan & By: 
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Ainda notavelé a trahiram'boia (L 
peixe batrachio; além das branchias, 
que lhe permittem respirar no tempo da secca ando 
aguas se evaporam dos paúes onde elles ra o 
nados. Então, a Lepidosiren cava, no lodo, uma is 
espera a secca em somno estival, até que a 
inundem os paúes e lhe permittam a vida propria dos = 

A trahira-m'bóia habita as aguas dos dois dd o 
Amazonas e Paraguai. Fóra dessas fórmas extraia 
singulares, póde-se dizer, que tres grupos Principaes Constityy 
O stock maior dos peixes fluvines brasileiros, a saber: os ii 
os characinos e as acarás. Entre os Ptimeiros, atingem gtani 
dimensões os jahús (Paulicea lutkeni), os sutubins em 
blatystoma), os pintados, as pirahibas (Bracheyplalistomo) 
pirarás (Practocephalus). Emquanto os primeiros Som ha 
apreciados, os dois ultimos generos não gosam de E 
putação. Os demais bagres jámais crescem tanto Dent 
estes bagres menores, muitos são parasitos e, ou se reu 
nas branchias dos maiores (Segophilus), ou alidim Pra 
pedaços da peile de outros peixes ot mesmo do homem (ce. 
topisis), Um destes candirhs é mesmo accusado de penetrar 
na trethra das pessoas que se banham nos rios (Vandelhia ip 
rhosa). Nas cavernas do Iporanga ha um bagre completa: 
mente cego (Typhlobagrus kronei), O qual está perfeitamente 
adaptado á vida na escuridão absoluta, Vale-se por isso do 
olfacto e do tacto, 

Com frequencia os viajantes ficam surpresos ao. encon- 
trar, deslocando-se por terra, de um a outro lago, certos bagres 
cascudos chamados tomoatás e Dotoadas (Callichthys e Ox 


epidosiren brado), 


doras). Esses peixes são providos de um appazelho intestinal 


que permitte a respiração pelo tubo digestivo. 

Do grupo dos Characiniceos, o principal representante é 
Es dourado (Salminus), que percorre em bandos as aguas do 
Paraguai e do Paraná. 13! muito veloz e corajoso, atira-se 
contra os saltos dos rios e muitas vezes consegie transpo-los, 
Cresce até maisde metro, Não menos importantes são os pacis 
e tambaquis (Myleus, Hoplosoma), aquelles do Paraguai e 
estes do Amazonas, ambos largos e carnogos, muito procurados 
pelo Sabor da carne, Tesses peixes são mais herbivoros do que 
carnivoros e comem as folhas do agun-pé (Hichornea azurea) 
c as flores da Victoria regia, 

Respeitaveis pelo poder dos largos dentes, são as piranhas 
(Pygocentrus é Serrasalmo), terriveis tigres dos rios; devoram, 
em poticos momentos, qualquer animal ferido aque cahir n'agua, 
Desde que sintam o cheiro do sangue, elles vêm em cardume é 
atacam, carregando nos pedaços, as partes molles do cotpo ao 
seu alcance, As piranhas habitam as aguas do Paraguai, do 
Amazonas e do S, Prancisco; são mais commitas nos lagos é 
aguas mortas; não raro são pescadas com ns carnes de outras 
piranhas, Além desses characinos, são notaveis os piaus (Le 
borinus), as pirapetingas (Brycon), as piabanhas (Megalo- 
brycon), ete, Muito htumerosos, porém de pequeno porte, são 
os lambaris ( Tetragonoplerus). 

Às acarás são mais notaveis pelo marchetado das suas 
escamas do que pelo tamanho; não obstante, a maior dellas, 8 
tucunaré (Cichla ocellarias e €. temensis), excede de meio metro 
quando bem desenvolvida e a sua carne avantaja-se em deli 
cadeza-á do salmão europeu. A tucunaré é um peixe do Ama- 


zonas, Às demais acarás mal excedem tm pé em comprimento; 


todas são, porém, apreciadas pelo sabor da carne, Muitas criam 
a prole incubando-a em refolios especiaes da caixa branchial; 
outras acompanham e oceultam na bocea os filhotes, quando 


tem “um par de piões 4 


destes se approxime algum perigo : outras. vezes, defen- 
dem a ninhada, afastando os importunos que as incom- 
o peixes de agua salgada, habitantes das 1.200 leguas 
do mar do Brasil, são mais importantes as garoupas (Ser- 
ranidos), das quaes os meros (Promicrops guitatus), os chernes 
(Cerna morio), as garoupas verdadeiras: (Cerna gigas), os ba- 
dejos (Epinephelus) são os maiores, Depois destes peixes, entre 
os quaes o inero attinge um peso de 200 k.ou mais, avultam 

lo menos as tainhas (Mugil), as corvinas (Micropogon), as 
sardinhas (Clupeas), etc. Pela belleza, notam-se os frades (Po- 
macanthus), os papagaios (Scarus, Labrus) e muitos outros, 
cuja enumeração não cabe aqui. Os peixes marinhos brasi- 
leiros comparticipam das faunas norte-americana e argentina; 
tenho encontrado fórmas do Mediterraneo e do Oceano Pa- 


cifico. 


Batrachios (1) 


No grupo dos Batrachios, no Brasil, encontra o homem 
bons auxiliares para a agricultura, pela destruição que fazem 
dos insectos. São de duas fórmas; ou têm o corpo cylindrico 
como as serpentes, ou possuem dois pares de membros am- 
bulatorios e são desprovidos de cauda; representam os typos 
mais grotescos da natureza animada. As de cauda, salamandras, 
facertiformes, tão caracteristicas das faunas européa e norte- 
americana, faltam aqui em absoluto. Tambem não ha fórmas 
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gigantes; apenas os saltadores têm duas ou tres especies de 
maiores dimensões: Ceratophrys dorsata, Bufo marinus e Pipa 
americana, chegam a 22 cm. no maior diametro do corpo. 
A primeira é conhecida pelo nome de intanha, o segundo pelo 
desapo e o terceiro de sapo-cururú, 

Os batrachios serpentiformes são conhecidos por cobras 
de duas cabeças (Syphonops annulatus) e vivem enterrados 
no sólo, onde perfuram galerias com seu corpo cylindrico 
c se alimentam dos vermes terrestres (Perichaeta). Ha uma 
especie que é aquatica e tem a cauda comprida (Caecilia com- 
pressi-cauda). Muitos sapos (Bufo) e rans (Leptodactylus) são 
notaveis pela voz que emittem, produzindo sons que podem ser 
ouvidos a grandes distancias. Tambem entre as rans de vida 
arborea (Hyla) muitas ha providas de saccos tympanicos bas- 
tante desenvolvidos e capazes de se fazerem ouvir muito longe. 
Do grupo dos sapos e rans, são notaveis, além da intanha, que 
tem sobre cada olho um prolongamento dermico com a appa- 
rencia de um chifre, as pipas-cururús (Pipa americana), que 
criam os filhotes em saccos dermicos da pelle do dorso, Muito 
curiosa é a disposição analoga de Kyla góldi, cujos ovos são 
dispostos em roseta tambem no dorso da femea, 

Os batrachios saltadores são considerados, na concepção 
de Cope, como Phaneroglossa e Aglossa, conforme tenham elles 
alingua desenvolvida ou não. O primeiro grupo subdivide-se, 
segundo a apresentação do esterno, em Arcifera e Pirmis- 
temia. Os arciferos, mais antigos, têm a arcada esternal 
desprovida de peça esternal mediana para connexão dos 
coracoides e precoracoides; esses dois ossos ligam-se inde- 
Pendentemente por cartilagens, uma em cada lado, sendo a 


mma 


(1) Veja-se Gunther — 4 Catalogue of the Balrachia Salientia of the 
British Museum, 1858; Boulenger, — Idem, 1882; “Ber, Batracios Argon- 
tinos"— Anales del Museu de Buenos Aires — vol, v, 1896; Baumann — 
Brasilianische Bolrachier der Berner Museums — Zool, Harbucher, 63º vol., 
1902; Mitanda Ribeiro — Rev. do Mus. Paulista, vol. XIL, 1921, 


Diccionario — Vol. 10. 
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connexão mediana produzida por ligamentos dessas carti- 
lagens — uma das quaes se sobrepõe á outra. 

Aos arciferos pertencem os Hemiplractideos, com uma 
especie brasileira. As Hylidae, ou pererecas, com 66 especies, 
de vida arborea, adquirem, com a maior rapidez, a coloração 
approximada do meio em que vivem, e offerécem as mais 
curiosas mutações mimeticas do verde vegetal ao cinzento 
denegrido das pedras ou lichenoso dos troncos das arvores. 
Os seus dedos, providos de pelotas adhesivas, são os principaes 
meios de segurança, quando se atiram de um a outro ponto 
em saltos enormes, de ramo a ramo ou de uma pedra a outra. 
Às pererecastêm habitos sedentarios, e moram em locaes de- 
terminados, para onde voltam, pela mailrugada, depois dos 
seus passeios nocturnos em busca do alimento. Pela, epocha 
do anno (Setembro) sahem de dia e então não fogem do 
homem, que as póde apanhar aos milhares. Os congressos 
dão-se geralmente á beira d'agua, para onde as femeas 
arrastam os machos. Mas outras vezes a postura dá-se em 
ninhos feitos de folhas, ou nas bromelias; ou então a propria 
femea traz os ovos enormes sobre as costas em uma bolsa 
cutanea analoga á dos Marsupiaçs. E' o caso da Hyla góldi, 
retro citada. 

Tres outras familias ainda apparecem neste grupo far- 
tamente representadas: Bufonidas, Dendrophryniscidas e 
Leptodactylidae, 

Bufonidae — com os sapos, dos quaes o mais commum, 
já citado, é justamente o maior. Os sapos são tambem 
sedentarios, terrestres, impenitentes passeadores nocturnos, 
embora gostem da agua, onde cantam monotono ró-ró-ró-ró, 
interminavelmente repetido. No inverno, recolhem-se aos 
seus penates, enterrando-se em somno, donde só sahem em 
fins de Julho (nos logares frios e elevados). As femeas 
podem pôr até 8 m. de um cordão albuminoso, onde estão os 
ovos, de côr preta, em uma a tres filas; attribuindo-se a 
média de cinco ovos por centimetro, tem-se que uma femea 
póde pôr 4.000 ovos. Em geral a postura começa em Setem- 
bro ou Outubro; em dois mezes os pequenos abandonam a 
agua, medindo quando muito 1 cm. e sendo cinzentos de- 
negridos, com tres pares de maculas negras sobre as costas. 
A julgar pelo tamanho a que attingem e pela lentidão do 
crescimento, Bufo marinus deve viver muito, Embora seja 
acida e dada por venenosa a secreção leitosa que elles emittem 
das parotidas, quando importunados, o auctor destas linhas 
pensa que a simples lavagem immediata basta para cortar 
qualquer effeito de sua acção, mesmo quando recebido o 
jacto nas mticosas, 

Menos commum é um outro genero representante dos 
Dendro-phryniscidae; Dendrophryniscus tem uma tnica es- 
pecie brasileira. 

Ao contrario, o que nós conhecemos geralmente pelos 
nomes de ran e de gia, untanha ou intanha, tem sido incluido 

na familia Leptodactylidae, que tem varios generos e especies. 

As gias são de vida geralmente aquatica, e permanecem 
durante o dia á beira d'agua, onde se refugiam á approxi- 
mação de qualquer perigo. A mais commum dentre todos 
é Leptodactylus ocellatus, não raramente encontrada nos car- 
dapios dos hoteis, Esta ran não desdenha os pequenos peixes, 
que della se deixem approximar, engulindo-os como a qual- 
quer insecto, Uma especie maior é a ran pimenta (Leploda- 
ciylus pentadaciylus), mui commum no Norte do Brasil e 
para o centro até Matto-Grosso. O seu nome provém da 
substancia volatil que segregam as suas glandulas cutanieas 
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é que provoca vivo ardor nas conjunctivas e na mucosa 
nasal. 

As intanhas (Ceratophrys, cetombus, etc.) vivem nas 
mattas altas e humidas; durante o dia cavam esconderijos 
no sólo e ahi se refugiam; sahem geralmente á noite ou dei- 
xam-se quedar soterradas, para se atirarem sobre alguma 
presa que se approxime incauta. Como as especies maiores, 
Ceratophrys são grandes, egualando, e ás vezes excedendo, 
o Bufo marinus, e alimentam-se de outras rans, de ratos é 
até de pequenas aves, 

OD macho é muito menor que a femea e tem o papo mais 
denegrido. À reproducção dá-se nos dias de chuva e começa 
tambem em Setembro; A femea deixa a postura n'agua dos 
charcos, sendo tambem .a - metamorphose relativamente 
breve e os filhotes menores têm pouco mais de 1 em. 
nas especies maiores. As intanhas são tambem chamadas 
sapo-boi, devido ao prolongamento cutaneo e ceratoide de 
suas palpebras, Especies ha que não têm esses chifres, 
que são substituídos por papillas ou verrugas, em maior 
numero. 

Nos mezes de Setembro a Novembro, logo que cáiam 
as chuvas, os machos emittem o seu prolongado e estridente 
grito (que lembra as cigarras), distendendo o papo enor- 
memente com ar e deixando-o esvasiar depois pelas narinas; 
é deste modo que os batrachios geralmente obtêm uma 
camara resonadora, pois, gritando para dentro do sacco 
assim formado, produzem um som que se ouve á distancia. 
As femeas tambem cantam assim; a sua voz, porém, é mais 
grossa, 

Quando perturbadas reagem e mordem; ha um processo 
vulgar para transporta-las, que consiste em deixa-las morder 
-uma vara; póde-se caminhar longo tempo que não abrem a 
bocca; mantendo-se pendtradas, são facilmente levadas de 
um lado para outro, Quando recusam morder e seintimidam, 
ainda assim atacam, mas, então, gritam de bocca aberta, 
emquanto procuram morder, e nesse interim fazem lembrar 
uma creança ou, melhor, um leitão chorando, 

Os anuros firmisternos contêm fórmas muito curiosas, 
entre as quaes, na fauna brasileira, os Dendrobates, de côr 
negra intensa, bellamente riscados de amarello doirado; os En- 
gystomatideos, verdadeiros saccos de banha providos de pernas 
e de minuscula cabeça; os Brachycephalideos, entre os quaes 
está o menor dos sapos do Brasil, senão do mundo inteiro — 
Brachycephalus ephippius, de Spix, verdadeira pepita viva, 
pois é côr de oiro e mede potico mais de 1 cm. de com- 
primento, Vive nas bromelias e nas folhas seccas. A unica 
ran propriamente dicta que o Brasil possue (Rana balmipés, 
Spix) é tambem firmisterno. Os batrachios desse grupo têm 
um esterno mediano presente, firme e constituido por uma 
cartilagem (epicoracoide): ; 

À pipa constitue a riossa unica Aglossa. E' inteiramente 
aquatica e dispõe de orgãos sensitivos especiaes nas extre- 
midades dos dedos das mãos e, como as Ranas, largas mem- 
branas nos pés. 

A femea dispõe de um ovopositor membranoso, movel, 
com o qual deposita os ovos sobre o dorso, onde elles se im- 
Plantam na pelle e ahi ficam incluidos em lojas especiaes 
em que se desenvolvem os embryões. E com ella terminamos 
esta summula dos batrachios brasileiros, computados por 
Baumann em 164 especies, a que consegui reunir mais al- 
gumas, que poderão ser procuradas nas collecções do Museu 
Paulista e no numero citado da respectiva Revista. 
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Saúrios e Chelonios (1). 


Segundo o ultimo Catalogo de Boulenger, E a 
brasileira conter uns 112 saurios, entre os quaes se eg 


notaveis, pelo porte e pelo perigo que offerecem 80 homem 
os jacarés. Desses, as especies principaes são conhecidas pe. 
nomes zoológicos de Caiman niger e C. latirostris, O primei 


vulgarmente chamado jacaré-una, habita as aguas do Am. 


zonas e é realmente perigoso, pois, attingindo dimensões de 44 
5m., não teme o homem, e até o ataca, Esses SAMrios são tg. 
contrados àos milhares no estio, reunidos em charcos outa; 
onde passam o somno estival, E" então facil abate-los à ma 
chado. A pelle do jacaré é aproveitavel pela industria; eos 
objectos com ella confeccionados alcançam muito bons preços 
nos mercados, A' excepção de quatro ou cinco lagartos, de 
mediocres dimensões, todos os demais são pequenos e bos 
auxiliares da agricultura, pela destruição que produzem tos 
insectos. Os chelonios são tambem fartamente representados, 
quer no mar quer nos rios e em terra, Dos rios, é muito notavd 
o Podocnemys expansa, que fornece carne de consumo m 
Amazonas. , 


Serpentes (2) 


As serpentes constituem um grupo um tanto vasto em 
especies distribuidas por todo o Brasil. Comtudo, não se pense 
que sejam todas ellas perigosas, ou mesmo, que entrem nas 
estatísticas com as cifras elevadas conhecidas a respeito da 
India, pois, além de ser relntivamente pequeno o ntimero de 
especies brasileiras venenosas, dessas quasi todas são indo- 
lentes e só atacam o vinjante incauto, que se approxinia bas. 
tante para se deixar morder. 

As cobras venenosas brasileiras pertençem ao grupo das 
viboras e najas do Velho-Mundo, A maior e mais rara é sm 
duvida o surucucú (Lachesis mutta), bellamente colorida de 
amarello laranja e tendo no dorso uma serie longitudinal de 
grandes losangos negtos. Muitas são as fabulas sobre esta ser 
pente, cuja dimensão maxima vai a 2,2 m, 

Quasi sempre confundida com o surucucá é outra Lachesis 
grande, vulgarmente chamada jararacuçá (L. lanceolala); 
aitinge tambem dimensões de 2 m. e é a mais commum das 
cobras venenosas. E! ovovivipara, tendo 10 ou 12 filhotes de 
cada vez. Como é sabido, esta cobra é a responsavel pelo ialor 
numero de casos de mordectura que se observa no Brasil. Além 
desta é notavel, pela regularidade de ornatos, o urutá (Locks 
alternata), mais commum no listado de S. Paulo. , 

Representante dos grandes Crolalideos que se encontram 
na America do Norte, é Crotulus terrificus, a cascavel. o cm 
trario das Lachesis, a cascavel é provida de um apparelho 
erepitante na extremidade da cauda, o qual eila agita quando 
zangada, avisando assim, pelo som produzido, os que estão 
proximos dos seus perigosos dentes. Por tal circumstanci à 
cascavel é talvez das cobras venenosas « que produz menos 
victimas. Habita os campos centraes, procurando para mo 
rada as casas dos termites ou cupins, donde sahe é tarde, é 
caça. dos ratos, de que faz seu sustento. As demais cobras ve 


(1) Gray — A Calalogue nf Shiell Replils in the Bristish Mnsça E 
lenger-—Caltal, Lisards in the Bristish Museum; (3ôldi—Lacestídeos E EA 
(2) Veja-se Boulenger -— "Catal, Snakes" in the British, sen 
Rud, Ihering; Vital Brasil -— Mem. do Just. Butantan Afranio 
— dem, ' : 


nenosas pertencem ao grupo das Najideas, tão commum na 
India. São chamadas cobras coraes devido á côr (corallina an- 
nellada de negro) do seu corpo. Às coraes, embora venenosas, 
dificilmente mordem. Só quando se venha a pôr as mãos em 
cima dellas, se defendem; no mais, fogem sempre á approxi- 
mação do homem. E 

Ao grande grupo das cobras não venenosas pertencem 
Oxirhopus cloehia, a mussurama ou mussurana. Esta cobra 
ataca e devora os outros ophidios e especialmente os venenosos 
sendo, portanto, um alliado natural do homem. Ao contrario, 
nocivo e perigoso é o sucurí (Eunectes murinus), de vida 
aquatica e o gigante dos ophidios do Brasil. Eunecies murinus 
vive nos banhados e nos lagos do interior dos Estados do 
Amazonas, Matto-Grosso e Goiaz; attinge 7 m. de compri- 
mento e dispõe da força muscular de seis homens robustos. 
O sucurí raramente ataca o homem; é, porém, um regular 
consumidor de gado, devorando os bezerros, carneiros, cães e 
outros animaes que se deixem enlaçar. Reproduz-se em No- 
vembro; os filhotes nascem em numero' de 40 pouco mais 
oii menos, medindo já uns 30 em. de comprimento. Menos 
perigosa, a giboia (Boa constrictor) é comtudo, tambem, uma 
destruidora de animaes pequenos, inclusive os cães, A giboia 
é muito menor do que o sucurí e raramente chega a 4m, 


de comprimento. 


Áves 


Cerca de 1.500 especies de aves pertencem á fauna bra- 
sileira e nella estão distribuidas por 23 grupos, 

Se bem.que alguns destes offereçam um jfacies todo bra- 
sileiro, mais locaes são certos generos ou mesmo familias que 
emprestam feição toda propria á avifauna brasileira. Quem 
se não detém ante a fórma curiosa dos Tinamidae, cuja orga- 
nização faz lembrar os grandes cursores, de que a Rhca ame- 
ricana é um representante genuino? Os gallinaceos, com os 
seus typicos mutuns (Crax), jacutingas (Cumana) e jacús 
(Penclope), boas peças de caça, tomam aspecto diverso do 
commum aos outros continentes; os tucanos (Rhamphastus), 
de variada côr e grande bico, mais apropriado no saque dos 
ninhos dos japus (Cassicus), sociaveis passaros bellamente 
ornados e grandes animadores das florestas brasileiras; o pa- 
vaozinho (Eurypyga helias), aberrante grou de estatura mi- 
nima; os patriarchaes jacamins (Psophia), tão boa caça quão 
esplendido ornato de uma. collecção zoologica.; as curiosas ajá- 
ajas (Ajaja ajaja), de roseo manto e espatulado hico; os guarás 
(Ibis rubra) e o arapapá, miniatura do grande africano Ba- 
leniceps vex; patos diversos, de 18 generos, que constituem ex- 


celente peça para o caçador e delicado ornato para os parques; ' 


osnotaveis chaúnas, aves unicornes, de arminho no pescoço e 
esporão na aza; e até os abutres, de que é exemplo Gypagus 
tapa — todas essas aves offerecem notavel colorido e fórmas 
especiaes, l 

Mas, do que em globo vamos citando, que extraordina- 
rios matizes, que modos especiaes de ser nos offerecem os 
multiplos beija-flores, aladas pedras preciosas, cujo brilho 
desafia tudo que haja de mais soberbo na natureza? Os suru- 
cuás, vestidos das mais lindas sedas; as cotingas, do mais bello 
azul; o rutilante gallo-da-rocha, delicada prenda da fauna bra- 
sileira; as tangaras diversas, os diversos papa-moscas, tudo isso 
encanta e aturde o zoologo e o artista, deixando-os inebriados 
ante tamanha variedade e tanta belleza de fórmas. E relativa- 
mente, nessa lista enorme de um milhar e meio de especies, 
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muito pouco se conhece da sua ecologia. A sua reproducção 
varia, parecendo, entretanto, que se póde marcar de Agosto a 
Dezembro a epocha da procreação. As perdizes propriamente 
dictas, no Brasil (Odontophorus), são especies que habitam as 
florestas e não se prestam ás divertidas caçadas com o cão: ao 
contrario, a taes caçadas se prestam dois generos de Cryp- 
turideos campestres que, por sua vez, substituiram e receberam 
os nomes improprios de perdiz (Rhynchotus rufescens) e có- 
dorniz ou codorna (Nothtra). Taes desportos são muito apre- 
ciados em todas as zonas centraes e campestres de Minas 
Geraes, Bahia, Matto-Grosso, S. Paulo e Rio Grande do Sul. 

Muito apreciados como peças venatorias são os macucos 
(Tinamus tão, T. solitarius), especies que abundam nas mattas 
virgeris do interior e do littoral, Os macucos são aves muito 
ariscas, que só podem ser apanhadas por meio de armadilhas 
owpela imitação do seu pio; este ultimo meio é o preferido; a 
ave se approxima e é então morta, a tiro. Diversos granivoros 
são proctirados pelo canto; neste caso, estão os Espermoplulos, 
os Oryzoboros, os Spinus. Estes substituem os chardonnereis 
dos francezes, Outros representam os tordos europeus e exce- 
dem-nos na maviosidade do canto: tal o sabiá, celebrado pelos 
poetas brasileiros, Extraordinarias pela força da voz são as 
arapongas (Chasmarhynchus) e as tobacas (Chamaesou mar- 
ginata), Às primeiras imitam o som de uma lima mordendo o 


.ferro e podem ser otividas a leguas de distancia; as tobacas 


executam uma escala chromatica, sem interrupção, indo' das 
mais graves ás mais agudas notas, no percurso de tres oitavas. - 
Não menos curiosos são os passaros pendulos (Prionites), de 
bella plumagem verde-ruiva e de cauda com uma falha das 
barbas, junto á ponta das pennas dessa região, Essa ave tem 
o original costume de poisar, immovel, nos ramos, oscillando 
a cauda da direita para a esquerda e vice-versa, como se fosse 
uma pendula. Da 

Um dos grupos grandemente apreciado pela belleza da 
fórma e pela faculdade de fallar com apparencia verdadeira- 
mente humana é o dos papagaios, de que ha varias especies, 
periquitos e araras, Estes são os gigantes entre os Psittacideos 
de todo o mundo (1). 

Muitas outras curiosidades offerece a avifauna brasileira; 
é, entretanto, obvio que, attendendo ao numero de suas es- 
pecies, se torne aqui impossivel tratar de todas por extenso 
num apanhado breve como o presente, 


Mammiferos 


Os mammiferos brasileiros actuaes estão distribuidos pelos 
seguintes grandes grupos. zoologicos: Marsupiaes, Edentados, 
Cetaceos, Sirenios, Ungulados, Rodentes, Carnivoros, Cheiro- 
pteros e Primates. 

Marsupiaes — São, sob todos os pontos de vista, os ani- 
maes que merecem, ao lado dos Edentados, a attenção do 
zoologo, não só pela sua constituição archaica, que prova um 


grau inferior na escala systematica, como pelos argumentos 


que offerecem em relação á Zoogeographia. Vem-lhe o nome 
da bolsa abdominal em que guardam as femeas os filhos ainda 
não totalmente desenvolvidos. Mas nem todas as fórmas da 
fauna brasileira possuem tal bolsa, que se atrophia em muitas. 
Neste ultimo caso é & prole carregada sobre:o dorso materno, 
até perfeita condição de existencia, 


(1) Veja-se o auctor — “Revisão dos Peittacideos brasileiros" — Rey, 
do Mus, Paulista, vol, XIX, 1821, died, 
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Gambás, cuicas, cassacos, raposas, taes são os nomes 
vulgares por que são conhecidos. Justamente as cuicas são 
as fórmas desprovidas de bolsas. 

A consideração desse facto hasta para revelar dois graus 
de apresentação desse grupo, o ultimo dos quaes é forçosa- 
mente mais adeantado. 

Dahi a divisão natural dos Marsupiaes brasileiros em 
dois sub-grupos e a sua consequente consideração como mais 
moderno que os Marsupiaes do continente australiano, facto 
comprovado pela Embryologia. 

No primeiro grupo ficam as gambás, as cuicas e as 
cuicas d'agua (Didelphys aurita, D. azaras, D. canerivora, Lu- 
treolina crassicaudata, D. oppossum e Chironectes minimus). 

No segundo vêm os Philander mudicaudata, Philander 
philander, Marmosa murina e Peramys americana, 

Chironectes minimus, a gambá d'agua, de que. fallâmos 
acima, é muito interessante por causa da conformação de 
suas patas, providas de membrana natatoria em confórmidade 
com os costumes do animal, que é ichthyophago e se encontra 
nas torrentes elevadas de todo o Brasil desde as Guianas até 
ao Rio Grande do Sul. 

À, sua coloração destôa da commum de outras especies, 
sendo de um baio geral transmaculado de negto em toda a 
parte superior do corpo, 

Edentados — Os Edentados constituiram a feição mais 
característica da fauna sul-americana e ainda hoje não ha 
um criterio uniforme tendente a explicar as suas relações 
. phylogeneticas. 

Póde-se considera-los em tres secções, cada uma respecti- 
vamente representada pelos tamanduás, pelos tatús e pelas 
preguiças. E 

Os primeiros são, como os segundos, de vida terrestre, 
mas apresentam tres especies, que são perfeitamente arbori- 
colas. O terceiro, ao contrario, é exclusivamente arboricola 
e de vida limitada exclusivamente ás cópas das embaúbas 
(Cecropic). 

As fórmas actuaes encerram especies mediocres; entre- 
tanto, as antigas preguiças e tatús foram animaes verdadeira- 
mente avantajados. 

O tamanduá bandeira (Myrmecophaga jubata) é hoje o 
maior representante de todo o grupo; já póde ser conside- 
rado animal raro e de frequencia relativa apenas nos Estados 
centraes e meridionaes. Ao contrario, os Estados do Norte 
têm muito commum o tamanduá-i (Cicloturus didaciylus), de 
cerca de 35 em, de comprimento. 

Os tatús são totalmente terricolas, cavando galerias pro- 
fundas, afim de procurar alimentação e esconderijo, donde 
sahem apenas á noite para a caça dos formigueiros e ter- 
mites, 

A fórma brasileira mais curiosa é Tolypeutes iricinctus, 
dos Estados meridionaes, chamado vulgarmente tatú-bóla, 
porque se entola sobre si mesmo para se proteger, quando em 
perigo. A especie maior é o tatú-canastra, já rara e apenas 
existente nos sertões do interior. 

As preguiças são filiadas a dois generos — Bradypus com as 
especies de tres unhas nas patas anteriores, e Choloepus, uma, 
especie, que tem apenas duas imhas naquelas patas. Esta 
fórma é septentrional, 

O modo de vida sedentario e o movimento tardo e o as- 
pecto, emfim, valeram a estes animaes o seu nome vulgar 
perfeitamente justificado, O seu pello, como aliás os de todo 
O grupo, confirma o seu caracter archaico e faz propender 
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logares humidos e paúes, vaguta ás horas do crepusculo, indo 


avançando contra os seus aggressores, 


para a acceitação das hypotheses de Ameghino sob e mal ferido, resiste, 


phylogenia. = tm Dois outros veados brasileiros têm a armação esgalhada,; os 
Cetaceos — Conforme a divisão admittida em Zoologia é demais são de chifre simples, São todos de pequena esta- 
Ci 


tura (1). 


Cetaceos brasileiros são filiados a dois grupos, um di 
Roedore 


das maiores fórmas dos mammiferos actuaes— as baléias pro 
priamente dictas e os jubartes, caracterizados pelo revesii. 
mento lamellar corneo, que lhe pende de cada lado dy 
paladar e conhecido no commercio pelo nome de barbataná 
e lhes serve de crivo ou rêde para a captura e escolha da sig 
alimentação, constituida geralmente de pequenos animas 
(Buphasias e Copepodes) o outro tendo uma fórma grande é 
outras menores, caracterizado pela, presença de verdadeiros 
dentes em ambas as maxillas. 

Tres generos do primeiro grupo foram constatados e 
nossas aguas: Megaptera, Balaenopiera e Balaena; sete do ge 
gundo, dos quaes dois fluviateis, Steno e Inia, do Amazonas: 
e os outros marinhos, Phiseter, Pseudorca, Delphinis, Solo 
e Stenodelphys. 

Megapiera nodosa ou jubarte é a especie mais comum 
do primeiro grupo, emquanto que Balaena australis é a mais 
rara e mais meridional. 

Do segundo grupo, o mais geralmente conhecido £ q 
nosso bôto (Solalia brasiliensis), muito commum na bahia do 
Rio de Janeiro. 

Sirenios — Constituidos no Brasil por uma unica fórma 
residente nas aguas do Amazonas, chamada peixe-boi (Ma-' 
natus australia), O peixe boi é muito procurado pela sua 
carne c pela banha; é um herbivoro inteiramente inofensivo, 

Ungulados — Os Ungulados são anpproximadamente em 
numero de 10 especies, distribuidas por quatro “generos, 
A maior das especies e o maior mammifero brasileo é a 
anta (Tapirus terrestris), Peça de caça muito apreciada, é 
um animal verdadeiramente inoffensivo, habitante das pro- 
ximidades dos cursos de agua e dos charcos, onde gosta 
de banhar-se ás horas do crepusculo, Em pleno dia, a anta 
dorme nas florestas sombrias; e, de noite, vaguêa, em procura 
de alimento. E' muito constante no seu trajecto, seguindo 
sempre o mesmo caminho que o seu pesado corpo abre atravez 
das ramas; dahi o formar trilhas, onde os caçadores esperam 
para a abater à passagem. A anta é solitaria; apenas se unem 
os casaes na epocha da procreação; têm de um a dois filhotes, 
denegridos, estriados de branco. A sua voz é um guincho 
agudo c estridente que póde ser ouvido a grande distancia. 

Não menos apreciados como caça são os porcos selvagens 
(Tajaçutajaçu e T, albirostris), 0 cattete e a queixada. Ambos 
são sociaveis, vivendo em grandes bandos nas florestas, donde 
sahem para os charcos ou beira de rios, pelas horas da manhan, 
Os T, albirostris são animaes valentes e perigosos, especialmente 
para os cães, que clles envolvem com as suas grandes manadase 
esphacelam a dentadas. A propria onça não se atreve a atacar 
a queixada em bando; apanha a que se deixa ficar isolada. Os 
filhotes desses porcos são vermelhos, emquanto que os adultos 
são denegridos, Tem a queixada o queixo branco (caracter que 
ás vezes falta) e o cattete um collar amarello no pescoço, 

Os mais bellos ungulados são os cervos ou veados, de que 
ha sete especies distribuidas por tres sub-generos, A maior de 
todas é o cervo (Dorocelaphus dichotomus), cujo tamanho 
quasi eguala o de C. elaphus, da Europa, O cervo vive nós 


s — São em número de 136 especies, distribuidas 
37 generos, 08 Roedores do Brasil, o que, RR 
representa proporção insignificante. O maior Ei Ea E o 
mundo, Hydrochoerius capibara, é seu componente; e a Medi- 
cina já descobriu nelle utilidade. Com effeito, o oleo de capi- 
vara é muito preconizado na cura, de certas enfermidades do 
homem. Egualmente procurado, mas este como peça de caça, 
é outro roedor menor, Aguti paca, cuja carne é, sem duvida. 
alguma, muito superior á da lebre. A lebre do Brasil (Sylwi- 
lagus brasiliensis) é pequena e não tão commum como a 
sua homonyma da Europa. Os estragos produzidos pelos Roe- 
dores brasileiros são telativamente pequenos e nunca chegam 
4s calamitosas destruições que produzem os lemmingos eos 
cricetos, na Europa. Algumas especies são migratorias e appa- 
recem então, de dia ou de noite, descolando-se em bandos 
consideraveis. Mesmo assim, O resultado de taes migrações 
apenas prejudica os taquaraes em flor. A industria tira grande 
proveito da pelle de outra especie, Myocastor coypis, o ratão 
do banhado, bastante commum nas aguadas do Rio Grande 
do Sul. . Da 
Carnivoros — Vinte e quatro são as especies distribuidas 
por 14 generos de Carnivoros, no Brasil. O maior e mais 
forte é à conhecida onça, representante brasileira da panthera 
africana, com a qual tanto se parece, que até os preparadores 
se servem indifferentemente do modelo do craneo de uma ou 
de outra nas montagens. Entretanto, a onça é maior e mais 
forte do que a panthera, apesar de menos feroz, Só ataca o 
homem excepcionalmente, Ao seu lado, o puma ou cuaçurana 
(onça côr de veado), é o caracal; egualmente ao seu con- 
genere africano, o puma ainda raramente ataca o homem; 
comttdo, nem por isso deixam esses gatos de ser nocivos, 
pois são terríveis destruidores de gado. Dotada de grande força, 
a onça ataca é carrega um novilho de dois annos ; e mesmo um 
toiro, se for apanhado de surpresa, permittindo que ella lhe 
salte sobre as espaduas e consiga passar-lhe as garras aduncas 
ao focinho, estará irremediavelmente perdido. Tal é, aliás, o 
processo usado por ambos agttelles gatos; por uma torsão 
apropriada, deslocam o craneo da sua articulação cervical, o 
que, produzindo um estrangulamento do bulbo, dá com a 
victima em terra qual a mais inerte das massas. Emquanto 
tremem ainda os musculos do abatido boi, rasga-lhe a onça 
o pescoço, apanha-lhe a carotide e bebe-lhe gulosamente o 
sangue; saciada, cobre com folhagem os restos e vai dormir 
a sésta, a pouca distancia. E! facil então caça-la com bons 
cães; estes são escolhidos de tma raça especial criada no 
Estado de Minas Geraes e que tanto dá bons caçadores de onça 
como de veados; é um resultado do cruzamento do galgo 
grande com o perdigueiro; essa raça, já perfeitamente defi- 
nida, dá os mais valentes cães para onça. Descoberto, o 
animai foge, leguas; é preciso acompanha-lo e andar perto dos 
cães para impedir as emboscadas que ella lhes prepara, Qtando 
.a onça não é velha, e, portanto, já experiente de tentativas 
anteriores, facilmente os cães a obrigam a subir a arvore, 
onde, muito 4 vontade, o caçador lhe póde metter uma bala 
junto ao ouvido. Se, ao contrario, é um animal experiente, os 


pastar nos pantanos com a altura do lombo. Durante as horas 
quentes do dia, refugia-se nos cerrados ou nos bosques V- 
zinhos, Em geral, a femea é unipara. O cervo, quando at 


(1) Veja-se o auctor — “Os veados do Brasil" — Rev, do Mus, Pau- 
disto, vol, x1 1921, 
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cães correm mais riscos; ella se amoita em alguma toiceira es- 
cura e de lá sahe aos saltos, ora sobre um, ora sobre outro 
cão; estes evitam o salto e é curioso ver-se como ogrande gato 
vai pegar justamente os cães menos afoitos, aquelles que estão 
mais longe e que não acompanham tanto o movimento do 
inimigo. Cansada, ao fim de algumas horas de escaramuça, 
a fera emprega o ardil; deita-se no sólo, vira-se como um gato 
a brincar com os ratos, Sem nunca perder de vista os cães, 
róla até que um momento se offereça para seguro salto, em. 
que, de ordinario, logra agarrar algum cão menos mestre; á 
primeira patada mata-o e, como que indifferente a essa vi- 
ctoria, senta-se sobre a victima e olha os inimigos em torno, 
Estes cortam com os dentes os cipós e as pequenas plantas 
que os poderiam atrapalhar na lucta, limpam o terreno e 
fazem frente, até que chegue o caçador. Então muda-se o es. 
pectaculo; a onça deixa de parte os cães, e pois que estes se 
approximam, fiados no caçador e com mais impeto aggridem, 
ella os afasta apenas com ameaças ligeiras, O seu olhar não 
perde o homem que deve ser calmo e seguro na pontaria; 
falhando o tiro, a onça lança-se sobre elle e, em pé, sobre as 
patas trazeiras, deita-lhe a mão por cima da cabeça, para 
desnuca-la, como faria a uma rez qualquer, E' ahi que se 
avalia dos bons nervos do caçador; em geral, os cães acodem- 
the; mas é preciso que elle disponha de todo o sangue.frio e 
destreza para se livrar do corpo a corpo, a punhal, Os indios 
caçam a onça, empregando uma lança. Enfurecem-na pri- 
meiro, com uma flechada, para depois espera-la a pé firme. 
Mestres nessas caçadas são os gatos, os que as fazem à noite, 
com fachos luminosos, e imitando os roucos miados da cobi- 
gada caça, que illudida se approxima. 

A onça e o puma habitam todo o Brasil, sendo 
mais raros no littoral, Tres ou quatro outros gatos, pouco 


maiores que o gato domestico, fazem companhia aos seus con- 


generes maiores das mattas sul-americanas. À! excepção do lobo 
(Chrysocyon jubatus), mais parecido com um galgo hungaro, 
de pello vermelho, do que com o lobo europei, os demais car- 
nivoros terrestres são pequenos. O lobo ou guatá (corrupção 
do termo Aguará guaçu) é um animal timido, e jámais causa os 
estragos que o seu homonymo europeu produz nas fazendas de 
criação. Foge sempre ao homem, e qualquer cão vulgar o faz 
correr; é mais um comedor de perdizes que vaga á noite pelos 
campos, onde faz ouvir o seu rouco e engasgado ladrido. 
Quatro outros cães menores, como o Speothos venalicus, no- 
tavel, por constituir a transição entre os cães e as martas, e os 
agiarachains, ou raposas, povoam os campos e as mattas bra- 
sileiras, sem entretanto infligir grandes damnos aos colonos; 
são antes animaes raros, cujas pelles têm muita procura e são 


“vendidas para misteres diversos, Os coatás (Nasua), o mão 


pellada (Procyon), as iráras (Galera), zorrillas (Conepatus), 
excellentes destruidores de cobras venenosas, e as lontras 
(Pteronura e Lutra) são outros tantos representantes do grupo. 
Dos demais carnivoros (1) citaremos as phocas, das quaes tres 
especies frequentam as costas brasileiras. Ha mesmo em 
Santa Catharina uma Ilha dos Lobos, onde, como na Tlha dos 
Lobos, da foz do Prata, se reunem muitas famílias de Olaria 
jubala. 

" Cheiropleros — Destes animaes “de mãos aladas ”, os 
morcegos, dizem os naturalistas que existem 90 especies, distri- 


(1) Os naturalistas separam as phocas dos carnivoros, numa ordem 
especial, Pinnipedia; pensamos que so trata de uma diferenciação secun- 
daria e attribuimos a esse grupo apenas o valor de sub-ordem. 
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buidas por 48 generos, no Brasil. Embora uma pequena parte 
destes animaes seja nociva á agricultura, por causa do deci- 
dido gosto de alguns pelos bons fructos e pelo peor costume, 
de umas duas ou tres especies, de sugar o sangue do gado, 
podem ser considerados animaes uteis, attendendo-se á grande 
quantidade de insectos que destroem annualmente. São todos 
nocturnos ou crepusculares, vivem nas cavernas, nos forros 
das casas, das egrejas, das habitações abandonadas ou na copa 
espessa de certas arvores. Existem cavernas em Matto- 
Grosso, cujo sólo terá mais de metro de espessura de guano 
de morcegos. São grandemente sociaveis; dormem juntos, aos 
bolos, pendurados pelas garras, com a cabeça para baixo. São 
geralmente pequenos, medindo a especie maior (Phyllostoma 
spectrum) 60 cm. de ponta á ponta da aza, Os morcegos fru- 
givoros desempenham papel predominante no transporte de 
sementes de certas plantas. Algumas especies são dadas como 
ichthyophagas e gostam de razar a superficie dos rios em 
cujas margens residem, A voz dos morcegos brasilejtos nada 
tem de notavel, sebem: que o dr. Basilio Furtado assegure 
haver uma especie de musica. Os morcegos têm dois. a tres 
filhotes, os quaes são carregados ás costas maternas até que 
possam voar e procurar alimentação. 

Primates — Faltam aos simios do Brasil as grarides 
fórmas dos continentes africano e indico; comtudo, não deixam 
de ser interessantes, pela sua feição peculiar, especial- 
mente pela ausencia do callo das nadegas, característico dos 
demais macacos, pela adaptação da cauda, em certos generos, á 
prehensão, o que vem mudar as suas funcções, convertendo-as, 
de orgão de equilibrio, em uma quinta mão e, finalmente, pelo 
achatado do nariz, cujo septum é muito nais largo, sendo as 
narinas muito menores, Outros possuem ainda um orgão par- 
ticularissimo — uma caixa constituida por ossos do larynge, 
transformados em resonadores — o que perimitte a emissão da 
voz a grande distancia, 

- Sociaveis todos, vivem em bandos nas florestas interiores, 
cujos reconditos esquadrinham com actividade extraordinaria, 
em búsca de que se alimentem., São muito ávidos de insectos e 
não desgostam dos ovos das aves e mesmo dos filhotes, sendo 
por isso destruidores de ninhos. Muitas vezes invadem as plan- 
tações, fazendo estragos nos milharaes;e dizem os roceiros que 
um vigia. sempre, em sentineila, a approximação do homem, 
emquanto os outros fazem a colheita, Rezam as lendas que, se 
a sentinelia não cumpre fielmente os seus deveres, o bando a 
castiga severamente, Em geral, são animaes intelligentes; 
muitos se domesticam com facilidade e são o encanto dos 
parques zoologicos, quer pela suas momices, quer pela varie- 
dade da coloração e fórma. Molina confundiu alguns com os 
indios e os descreveu “como homens de cauda”, andando pelas 
arvores, nas florestas amazonicas — erro reproduzido por Cas- 
telnau. Os macacos brasileiros são de pegteno porte; os maiores 
jámais chegam ao porte de um Anubis, e osmenores potico mais 
medem que um palmo. Têm geralmente um filho de cada vez, 
comqtuanto haja quem diga te-los visto com dois, Trazem os 
filhotes ás costas até que estejam em condições de prover á sua 
propria existencia, Ha-os em todo o Brasil, de Norte a Sul 
e de Éstea Oéste, porém, mais oumenos distribuidos em zonas 
diversas. São classificados em 13 generos e 57 especies, das 
quaes trataremos perfunctoriamente, apenas das mais interes- 
santes. 

Os macacos mais communs e mais geralmente espalhados 

por todo o Brasil, pertencem ao genero Pseudocebus e têm os 
nomes de caiarára, macaco-prego e mico de topete, São 
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: relações com as demais regiões do globo, 


a distribuição actual dos animaes brasileiros, 


tambem os mais intelfigentes, e, como todos os og Ee ; 
Os, é . e à ts 
em maior escala, a distribuição dos seus grupos 


adaptam: com muita facilidade ao captiveiro, Tenho-os vi 
adoptar por amigos pintos e coelhos, lavar pedaços de 
ensaboando-os com terra; lavar o poste em que estão am 
rados, riscar phosphoros na caixa e com elles queimar cig : 
á cuja fumaça esfregam. o corpo. Menos intelligentes a 
ornados mais bellamente, são os restantes do grupo, Pia 
hindo os uakaris, de cara pellada e rubra; os cuxiús, de longa 
e basta barba negra e cabello repartido em dois fortes band, 
os macacos-adufeiros, de' vida nocturna, incommoda visita 
de todos os: viajantes das florestas; e os doirados Sahis-Fy ) 
de pello doirado e basto, São estes ultimos imuito o 
e vulgarmente encontrados nos jardins zoologicos europeus, 
Os coatás levam vida completamente arboxea e, geralmente 
possuem quatro dedos na mão, Diz-se que, quando atacados 
elles se defendem, atirando pedras, e, se estão em bando, descem 
até perto do sólo, para gritar contra o seu aggressor. Os ser. 
tanejos dizem que a onça se vale desse costume dos coatás 
para os apanhar, O grito.do coatá parece-se até certo ponto 
com o latido isolado de um cão pequeno; quando se chámam 
entre si emittem um assobio grave, pouco modulado, Sem 
duvida os mais notaveis pela brandura do temperamento e 
pela affeição de que são capazes pelo homem, são osbarrigudos 
cuja cara faz lembrar um verdadeiro africano, Os barrigudos 
(Lagolhrix) são peculiares da bacia do Amazonas, subindo 
pelos afluentes deste rio até o divortiwm das aguas do Paraguai, 
Vi barrigudos, apanhados de poucos momentos, que jamais 
procuravam morder os seus detentores, limitando-se ao-mais 
formidavel berreiro contra os que lhe faziam medo. Possui dois 
representantes das duas especies unicas brasileiras, e ambos 
eram os mais mansos monos que tenho conhecido. 
Bugios — Estes animaes pertencem ao genero Sapajus, de. 
Kerr, e são tristonhos, de volumosa cabeça, grande barba om 
nando-lhes o queixo, e occultando-lhes a monstruosa garganta; 
coloração negra ou ruiva, na totalidade das especies, Algumas 
vivem nas serras elevadas, nas mais densas florestas, outras 
nas mattas paludosas ou beiras de rios, De manhan sobem aos 
cimos das arvores núas, para se aquecerem ao sol; deslocam-sg 
de dia em busca de fructeiras: o á tarde, para escolher onde 
passarem a noite, reune-se em assembléa todo o bando em 
torno do macho mais velho e mais forte, e encetao mais 
atordoador concerto que se possa imaginar, São os machos 
que gritam, emquanto as femeas ficam silenciosas, O som 
emittido por um é seguido pelo canto de outro; e todas essas. 
vozes, de baixo profundo, formam um som tumnico, que mais 
parece o bramido do toiro enfurecido, antes do combate, do 
que vozeria de monos, Tsse rouquejar monotono e lugubre 
perpassando pelos valles chega ao ouvido do viajante, a 
leguas de distancia, com fragor extranho e indescriptivel, Os 
bugios são encontrados em todo o Brasil, havendo varias es 
pecies na bacia do Amazonas, uma na do Paraguai e outra 
no littoral. 


zimado sobre 
tendo por base, 


E especialmente têm provindo as idéas zoogeogra- 
ns a respeito do Brasil — comprehendido desde Sclater 
(1858) na Região Neotropica ou Neogeica e auctores mais 
modernos, até Pelzein, baseado nas viagens de Natterer. 
Com este auctor apparece à. primeira tentativa de uma carto- 
graphia mais exacta e exclusiva da fauna brasileira, á qual 
seguiti-se ulteriormente Thering (dr. Hermann von). propon- 
do-lhe ligeiras modificações, de accôrdo com o que trabalhos 
uiteriores permittiam verificar, x 
Os resultados actuaes ainda carecem de critica e não ex- 
mem uma idéa de conjuncto; esta ainda não foi dada de 
um modo justo e é bem provavel que o não seja tão cedo, at- 
tendendo-se ao complexo de circumstancias que a cercam, Em 
todo 6 caso, do que ha feito já, é o tetritorio que interessa Q 
Brasil dividido em tres zonas principaes chamadas amazonica 
para o valle do rio desse nome; littoral pára a faixa da vertente 
marinha da Serra do Mar e do littoral desde o Rio Grande do 
Sul até à foz do S. Francisco, na Bahia; e, finalmente, central 
pará o resto, desde a vertente -sul á bacia do Amazonas, com- 
prehendendo, portanto, as bacias.do Paranahiba, do S, Fran- 
cisco, do Paraguai, do Paraná e do Uruguai, 


se 


A segunda parte deste capitulo prende-se muito de perto 
ás questões de phylogenia e cuida da procedencia dos animaes 
brasileiros, assumpto que tem egualmente merecido a attenção 
dos naturalistas do mundo, os quaes a estudaram, pesando 
ao mesmo tempo os elementos oriundos da Embryologia e 
da Morphologia, bem como os ensinamentos da Geologia, 

E', principalmente, na Paleontologia, que vamos encon- 
trar as mais bellas discussões sobre este interesgante assum- 
pto, o qual nos conduz a seu resultado final — a Zoogeo» 
graphia do globo terrestre e a phylogenia animal. 

Anthropini: Homo. O principai dos primates Anima 
lium Princeps — O homem — tambem existe no sólo brasi- 
leiro em estado natural; com effeito o portentoso catalogo de 
Linneu, o systema natural de 1758, lá o tem referido como 
— Homo Americanas: 


« Rufus, cholericus, rectus. Pilis nigris, rectis, crassis 
naribus patulis; facie ephebitica, mento subimberbi. Per- 
tinax, lilaris, liber. Pingit se lineis daedallis rubris, 
Regitur consuetudine, » 


Mas é bem dé ver que 4 luz da sciencia hodierna, esta 
pretensa especie não exista como autochtone, senão como um 
transfuga asiatico. 

Não comporta o espaço desta summula a discussão por 
miudo dessa these, latente, de tudo quanto fez o Homo sa- 
diens em beneficio da ordem linneana (nosce te ipsum); porém, 
áinda aqui se comprova a acuidade da intuição dos Desco- 
bridores, quando, revelando aos seus à nova maravilhosa dos 
continentes encontrados, disseram serem elles as Indias Oc- 
cidentaes, De feito; o olhar penetrante, e adivinho do zoologo 
encontra o traço mongolico tambem aqui, mau grado todas 
as discussões e empenhos dos anthropologos de todos os 
tempos. E pur si muove! 


II 
Distribuição geographica 


A distribuição geographica de uma fatima prende-se ao 
seu estado no local e no momento da consideração e ás suas 


Embora não esteja dicta a ultima palavra em materia de 
Zoogeographia brasílica, póde-se fazer juizo bem. appro-. 
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As Asiaticus imo est! 


« luridus, melancholicus, rigidus, Pilis migricantidus, 
oceulis fusceis, severus, jastuosus, avarus, Tegitur indu- 
mentis laxis — Regitur opinionibus ». Ê 


Não cabe ao zoologo o exame minucioso das variações es- 
pecificas senão no campo da systematica ou da philosophia.; é 
ao anthropologo que compete o estudo das raças humanas 
nesse ramo especial da Biologia, que aqui nos escapa. Tres 
devem ser as fórmas precursoras das raças acttaes; e- tudo 
quanto de Norte a Sul se encontra nocontinente americano 
é puramente asiatico, devendo datar a sua. presença ahj 
desde os tempos pleistocenicos. 

Depois que Pedro Guilherme Lund, conduzido por cir- 
cumstancias fortuitas ao sólo brasileiro, se estabeleceu em La- 
gôa Santa, no Estado de Minas Geraes, pôde-se dar como ini- 
ciada a pesquisa do sólo sul-americano; & foi com a maxima 
justiça que o seu grande continuador, em plagas argentinas, 
Hermano Conrado Burmeister, dedicando-lhe as primeiras 
tentativas de uma systematização da fauna brasileira, chama- 
va-o “o descobridor de um novo mundo animal” do sub-sólo 
brasileiro, 

Lund, o pae da: Paleontologia brasileira, filiava as suas 
“descobertas (1845) á theoria das Revoluções do globo de 
George Cuvier, escola a que naturalmente se oppõe a Zoogeo- 
graphia de Scalater e ulteriormente de Wallace (1876), 
baseados na invariabilidade do leito do oceano e na variabi- 
lidade da especie. 

E' por esse motivo que vemos surgir a idéa da fauna pe- 
culiar ou autochtone, confirmada pelo relativo atrazo- dos co- 
nhecimentos palcontologicos daquella epocha e que, podendo 
ser verídica para o tempo em que era demonstrada, nem por 
isso podia referir os dados scientificos ulteriormente desco- 
bertos. Ainda da Paleontologia foram as referencias de Neu- 
meyer e os trabalhos de Suess (1888-1901), a que tão grande 
força, entre nós, emprestou Hermann von Ihering, na sua mos 
nographia sobre os molluscos fosseis do terciario e do cre- 
taceo superior da Argentina (1907), e a que volveu Haug, em. 
1912, 


Por essa nova concepção “a America não forma um só 
continente senão desde a éra pliocena para cá; ea America Me- 
tidional (e com ella o Brasil) estava antes disso em connexão, 
para lste, com a Africa e ao Sul, com um continente antar- 
ctico”, 

Por fim declara-se Ihering, constatando que diversos ele- 
mentos faunisticos contribuiram para a formação da fauna 
maritima actual do Brasil, por migrações successivas e distin- 
ctas, que algumas especies são distribuidas até as Antilhas, ao 
passo que outras apparecem nas costas pacíficas da Arnerica 
central e meridional, na costa oriental da Africa e mesmo no 
Oceano Indico. ; 

Este continente brasilico-africano — ou terra de Gond- 
wana, segundo Suess, — se extendia até á terra Indo-Malgache 
— era a ponte para as faunas Arctogeicas, Neogeicas e Noto- 

| geicas de Lyddeker, — ao mesmo tempo; emquanto que 0. 
: continente austral (Archinotis de Thering), por um caminho 
mais longo, ligava a Patagonia 4 Australia e a sua ár- 
“chelenis apenas ia ao continente africano, 

A concepção da phylogenia dos seres vivos, identica em 
Wallace como em Darwin, bastava para destruir a noção das 

: faunas autochtones: por sua vez a admissão quasi universal de”. 
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todos os biologistas de maior peso, inclusive Osborn, das li- 
gações dos continentes sul-americanos á Africa, á India e á 
Australia, com a rejeição apenas do mar inter-americano de 
Thering, era contraria ás conclusões geologicas daquelle pri- 
meiro auctor, no que tocava á invariabilidade do fundo do 
mar, 

Assim, do mesmo modo que Pilsbry e Ihering não po- 
dem admittir a existencia de moluscos d'agua doce e'iter- 
restres proximos ailiados nos dois bordos do Atlantico, no 
continente brasileiro e africano, asgim como Osborn encontra 
afinidade entre os Marsupiaes brasileiros e australianos, 
tambem Clarke (1913) reconhece um continente austral que 
não se liga ao centro australiano. 

As epochas em que essas modificações foram dadas correm 
pelo dominio devoniano para o ultimo e carbonifero para Suess; 
a gradação de uma para outra é admissível e sobre a sua 
existencia estão accordes quasi todos os principaes mestres da 
Biologia actual. Ainda agora, poucos annos depois que Wood- 
ward descrevia o primeiro reptil terrestre procedente de Ser- 
rito — Rio Grande do Stil, Shackleton descobriu uma flora car- 
bonifera nas regiões do Polo Sul — o que, segundo Clarke, 
“suggere a extensão polar da terra devoniana além dos limites 
demonstrados pelos nossos conhecimentos actuaes” (1). 

Tudo isso porque a concepção hodierna das fawnas locaes 
não está mais presa á idéa da invariabilidade da especie e, ao 
contrario, depende das relações phylogeneticas que a sua va- 
riabilidade vem demonstrando no tempo e no espaço, conse- 
quentemente relativa á sua distribuição geographica, 

Considerando esta premissa, razões de sobra crescem a 
Suess e seus adeptos. Como, sem terras que liguem os conti- 
nentes de hoje, explicar a existencia, nesses continentes que 

“vastos mares separam, de fórmas affins. e de vida puramente 
terrestre ? 

. Quer no mundo das plantas, quer no mundo animal, tudo 
concorre para confundir e abalar o espirito ponderado que não 
quer acceitar conclusões, sem detido estudo e analyse meti- 
culosa. 

Com effeito, corno explicar o apparecimento de ossadas de 
elephantes extinctos na Lagôa dos Elephantes, em Sergipe, 
ea existencia de elephantes actuaes, só na Africa e na India? 

De que modo referir os cavallos da Lagôa, Santa aos que 
vivem tia Asia e na Africa? 

Como admittir a existencia do tapit da India e da anta 
do. Brasil, sem uma connexão tervestre que puzesse essas duas 
fórmas proximas parentes, em contacto com os seus extinctos 
ancestraes? . 

Como comparar, sem reconhecer, o parentesco estreito 
entre a cuaçurana ou onça parda, e O caracol africano e asia- 
tico; a onça pintada e a acangaçú e a panthera africana? 

Como relacionar os camelideos da Lagôa Santa e os gua- 
nacos dos Andes com os camelos e dromedarios da Africa c 
da Asia? 

Como explicar a existencia dos edentados— os tamanduás, 
os tatús, as preguiças, os megatherios fosseis e gigantescos, no 
Brasil e os Orycteropos ou tatús sem couraça, na Africa e os 
tangolins ou tamanduds revestidos de escamas, na India? 

Que dizer dos marsupiaes, esses seres tão caracteristicos 
a ponto de se differenciarem de todos os demais mammiferos 


(1) “Cons, alguns fosseis do Estado do Rio Grande do Sul! — Rey. 
“Mus. Paulista, vol. vir, 1907. : 
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actuaes, um grau abaixo pela ausencia da placenta na 4 
ducção e hoje representados pelos cangurús e dasyurus 
Australia e pelas gambás e cuicas no Brasil ? dias 

Sim, tanto ou mais que as plantas do mesmo Re 
que os molluscos, hoje, mais que os tmolluscos digo di 
ou terrestres e que os peixes d'agua doce, mais que os repts 
terrestres fosseis, ahi estão os mammiferos fallando impées 
sionantemente ao espirito do homem, 

Ora, esses argumentos corroboram a ligação dos conti 
nentes hoje separados; mas só á primeira vista são por ela 
confirmados. : 

A primeira decepção apparece com a inexistencia de 
mammiferos naquellas camadas geologicas, que serviram prio. 
cipalmente de base ás cartas de Suess a Clark, 

E' bom lembrar que os mammiferos, considerados os mais 
antigos, fizeram a sua apparição na epocha terciaria ou mêsp. 
zoica epertencem justamente ao grupo dos Marsupiaes. E'em 
Microlestes do Triassico que vamos encontrar o piimeiro 
mammifero na verdadeira accepção da palavra. 

Isto está em accôrdo com a phylogenia dos mammifero, 
a quai se bem de origem ainda nebulosa, parece se desdobrar, 
conforme os trabalhos mais positivos, deixando os Monire 


mos, e Echidnas australianos; ihdicados collateraes dos Mars 


piaes australianos brasileiros, e atravez da, dentição de Mis. 
lestes, 

Mas, uma vez que os continentes se foram formando "do 
devoniano para cá”, o que está comprovado pelo testemunho 
das faunas ulteriores de reptis d'agua doce e de outras fórmas 
características dessas camadas, forçoso se torna adinittir uma 
relação das faunas actuaes das diversas regiões do globo para 
com Microlestes que, exactamente, não pertence a nénhum 
dos continentes referidos — sendo ao europeu, 

Não é, comtudo, avisado, julgar pela apparencia que ngs 
deixam os trabalhos de pesquisas paleontologicas de até hoje, 
porque justamente no anno de 1920 se firma a convicção de 
Dasyurus ser o mais proximo parente australiano dos Dj 
delphys brasileiros, mais primitivo do que estes; e porque 
são relativamente potico numerosas as pesquisas paléonto- 
logicas daquelle continente, ; 

Mas, em todo caso, preciso se torna referir que houve re 
presentantes triassicos dos Marsupiaes na Europa, como os 
houve na Africa. 


Ainda aqui convém considerar o que se pensou em be 


neficio dessa ligação australiano-afro-sul-americana, com re 
ferencia a um pequeno marsupial, descripto em 1860 por 
Tomas e hoje conhecido por Cenolestes fuliginosus; 


« Emquanto os Didelplydeos foram os unicos mar- 
supiaes sul-americanos conhecidos, não houve evidencia 
dos mammiferos em favor ou contra a theoria do cont 
nente meridional, porque os Opossums appárecem em 


estado fossil cm meio hemispherio septentrional e são 


talvez, meramente imigrantes recentes na America do 
Sul, Porém desde alguns annos as relações estrictamente 
Dasyurinas de alguns dos Polyprolodontes de Santa Cruz 
(Argentina), e g. Prolhylacinus, foram reconhecidas e 
agora, addicionado a isso vem a prova de que os Dire 
todontes, patagões, são realmente relatados aos Ausit 
lianos; e como ambos esses grupos são, na America do Sil 
de inegualavel data antiga e inteiramente desconhecidos 
em qualquer parte do continente septentrional, 0. cas 


assume aspecto inteiramente diverso; e, os contrarios á 


theoria, terão provavelmente um assumpto muito dificil, 
no explicar a presença de taes seres typicamente austra- 
tianos na America: do Sul; » (1) 


“Está visto que o nosso espirito ainda não se manifesta sa- 
fisfeito com esses resultados sobre Cenolestes, porque elle não 
resolve a existencia anterior de Microlestes na. Europa, senão 
por intermedio do continente africano, onde, na formação 
do Karroo, se apresenta o duvidoso Tritylodon, já impugnado 
como pertencente ao grupo em questão, . 

Que dizer, pois, dos outros grupos citados? 

Porque é que sendo & Gondwana-land extendida da Ame- 
rica do Sul á Australia, atravez da India, temos o tapir, como 
a India'e a Africa não o tem? 

Porque teve a Lagôõa Santa o urso que ainda hoje vive 
nos Andes (Tremarcios ornatus), quando os vursideos não 
existem na Australia, e na Africa só appareçem, na região de 
Gibraltar e do Mediterraneo ? 

Porque é a Africa o eden dos cavicornios — carneiros, 
antilopes e bois — que são desconhecidos da fauna sul-ameri- 
cana? Eai 
Porque apenas existem .ngs Australia dominando — os 
Monotremos e Marsupiaes — é dos placentarios apenas .appa- 
recem 0 Dingo — Canis-dingoe os Macrochiropieros — se houve 
um continente que permittiu a disseminação das multiplas 
fórmas placentarias que hoje vivem nas outros continentes? 

Estes e muitos outros argumentos que o espaço não deixa 
aqui enumerar, produziram effeito de retorno ás idéas da fi- 
xidez do fundo dos oceanos, mas com a dispersão das es- 
pécies atravez do continente norte-americano, pelo menos 
depois do Cambriano e Devoniano, 

Taes são as idéas hoje sustentadas por Mathew em ad- 
ducção ás theorias de Chamberlin sobre a constituição geo- 
logica do globo, emittidas de 1897 a 1901, 

Baseado na isostasia dos continentes e fundos do oceano 
em que se verifica que as rochas destes são mais densas que as 
daquelles, elle chegou 4 conclusão de que 


« a distribuição actual das terras e aguas baixas, 
por um lado,. aguas profundas por outro, ficavam 
substancialmente as mesmas... . 

Se os vertebrados terrestres de hoje se encontram 
em pontos afastados do globo foi porque as mudanças 
climaticas seculares têm |jsido importante factor na sua 
evolução e a causa principal da sua distribuição », 


Finalmente, ao passo que as connexões continentaes, cha- 
madas á solução do problema por Suess e outros,não explicam 
a actual distribuição geographica durante as ultimas epochas 
dos tempos geologicos, vê-se que “as principaes linhas de mi- 
gração nas ultimas epochas irradiaram de centros de dispersão 
holarcticos”! de que a America do Norte constitue bem mais 
de um terço. Com effeito, encarando-se a projecção septentrio- 
nal'das terras sobre o mar, verifica-se que esta ainda offerece 
suficiente ligação, num só bloco, para que seja necessario 
invocar continentes transmigratorios, uma vez que alternações 
Climaticas permittissem as passagens do que hoje admittimos 
como barreiras dessa natureza e quando, alli, encontramos os 
termos da série que de outro modo nos faltam, nos documentos 
exhibidos pela Paleontologia de hoje. 


” (1) Orfield Thomas, Pr, Zool. Soc, Londres, pag. 877% 
Diccionario — Vol, 1o, ' 
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Com effeito, assim se explica que os elephantes, cuja fór- 


- ma ancestral é distribuida ao Moeritherium, da África eocena, 


passando pelo Paleomastodon do oligoceno africano e Dinothe- 
rium e Hemimastodon da India oligocena, Dinolheriwm e Tri- 
lobhodon do mioceno indiano, africano, etropeu e norte-ameri- 
cano, donde perdurarain até o plioceno e pleistoceno e dahi 
págsaram para 'a America do Sul, appareçam no Brasil 
cóm & genero Mastodon, ] 

Da mesma fórma os cavallos fosseis, os. camelideos e os 
ursos da Lagôa Santa, encontram seus ancestraes terciarios no 
eoceno e no pleistoceno norte-americano. Às antás, então, 
ainda estão mostrando o caminho da. sua migração atravez do 
Panamá, por onde passaram os descendentes de .Protapirus 
do oligoceno palearctico e norte-americano. o 

E, assim, se explica a questão capital da distribuição e 
procedencia da fauna sul-americana — da norte-americana. . 

Mas o que demais interessante concorre ás theorias de 
Chamberlin e de Mathew é a dispersão do proprio homém, cujo 
centro principal irradiou do Meditetraneo para a Africa, em- 
quanto pela Siberia e Russia Septeútrional para a America, 
esses mesmos Mongoes, depois chamados pélles vermelhas, se 
derramaram por todo q vasto campo que lhe offerecia o con- 
tinente sul-americano, e se modificaram nas varias -tribus de 
que, aínda em 1909, o auctor foi ver no estado mais rudimentar 
de cultura, apesar da influencia decisiva do negro colonial, nos 
campos inhospitos dos Nhambiquaras e- nas mattas humidas 
da Serra do Norte, 


HI 
Phylogenia, 


Tratar da phylogenia dos animaes é tratar da sua evo- 
lução atravez do tempo. E asa 

Os trabalhos sobre a phylogenia dos animaes brasileiros 
são vultuosos-e podem ser referidos como iniciados com a sys- 
tematica do grande codificador da Historia Natural — Carlos 
de Linneu — porque, embora filiadd ao conceito da invariabi- 
lidade das especies, elle pretendia. com a sua systematica não 
apenas calalogar mas grupar de accôrdo com às apparencias 
reveladas pelas fórmas: | 


« Animalia orpanisatione viva, nervis sentiunt per- 
cipiunt segue ex arbitrio movent motu possibili, Vigentia 
singula, in multiplicatione - prodiga Natura, ordinatur a 
minimis, general in fluido, incipit im ovi liquido, cum 
ormme vivum ex ovo, Divísio Naturalis Animaliun ab 
interna structura inindicalur. » (1) 


“E'esta, segundo as regras da zoologia, a primeira tentativa 
da expressão das relações naturaes dos seres. E é extraordi- 
nario que, apesar da epocha, o grande sueco tivesse tido a 
coragem de ahi incluir o homem entre os animaes: 


Classis 1: Mammalia; ordo.I: Primates generum 
characteres compendiosi. 

1 — Homo nosce te ipsum (|); 2 — Simia,, 

3 — Lemur — 4 — Vespertilio, Ê 


Grande é a cópia de animaes brasileiro: ontidos no Canon 
da Zoologia hodierna, todos elles procedentes de Marcgrave, 


rvemaemios 


(1) Monogr. Serviço Geologico, 1, pag. 16, 1913. Rad A, 
27 
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de. Seba, Gronow, Hasselquist e outros, cuja interpretação no 
seu sysiemá elle procurou dar e deu, com grande sabedoria. 

Mas é certo que a verdadeira Phylogenia, com todos os 
documentos fornecidos pelas regras do saber moderno, essa, só 
veio a ser cuidada depois do principio da Ontobiogenia ex- 
pressa no Fár Darwin, pelo grande philosopho Fritz Múiller, 
embora já outro vulto respeitavel, Lund, tivesse preparado 
terreno para os nossos problemas, pela face da Paleontologia, 
com a descoberta das multiplas fórmas fosseis da Lagôa Santa. 

Assim, com os resultados convergentes da Morphologia 
comparada, da Paleontologia e da Embryologia, já ha muito de 
edificado na construcção da Phylogenia brasileira, a qual, em 
funcção da Phylogenia da fauna de toda a terra, apresenta 
problemas que lhe são proprios. Dentre os mais importantes 
resalta, por exemplo, o que afiecta ás pretensas origens do 
homem na America do Sul. 

Ameghino, . ligando grande importancia ás suas memo- 
raveis descobertas paleontologicas, attribuiu dahi um centro 
de dispersão á America do Sul, cujos animaes teriam, assim, 
modificado fundamentalmente a sua Phylogenia, Mas as 
conclusões do eminente paleontologista, de saudosa memoria, 
foram contestadas com vantagem, principalmente depois dos 
estudos de Me, Gregory, de Broom e de outros e, a partir da 
discordancia das formações geologicas, em que-elle e outros 
paleontologos, que estudaram as formações argentinas, se en- 
contram, e dos achados mais antigos, de formações norte- 
americanas, À 

O seu Diprothomo platensis, attribuido á base da for- 
mação pampeana correspondendo ao plioceno de Roth e ao 
pleistoceno de Gaudry, viria pata o pleistoceno, onde, pro- 
vavelmente, se deverá achar o homem da Lagôa Santa. 

. Com effeito, o homem de Pontimelo, encontrado em 
baixo da carapuça de um Glyptodonte, pelo proprio Roth, no 
terreno pampeano, tem “'os caracteres craneologicos pouco 
mais ou menos os mesmos que os da raça da Lagõa Santa, 
Se se ajunta que a mensuração dos ossos longos nos dá uma 
estatura semelhante, vê-se que este individuo deve ser en- 
carado como um representante da mesma raça antiga, sem 

nenhuma divergencia consideravel"! (1), ' 

E sendo assim, estaria o Diprothomo em relação directa 
com o typo que os ethnographos denominam papou c que vem 
á Lagôa Santa, como o craneo de Santos.descripto por Ne- 


(1) Loren Hansen — Logôs Santa Racen, pag. 37, 1888, 
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| teve uma acceitaçião geral, sendo mesmo posta 4 margem ds | 


hring (1) e comparavel ao Diprothoino, como foi-por seua 
ao Pithecanthropus, Não parece que 08 sambaquis-de Ser ! 
nos deixem de fornecer novos documentos - dessa EM a 
visto como o Museu Nacional já tem outra callote de 
dencia analoga: Mas justamente o craneo, de quefallaN, ; 
serviu de argumento para corroborar a decorrencia: dos 4 
tantes primitivos do continente sul-americano, - bien = 
gól que veio da Asia, a e 

Chegados a este ponto, temos o asstumpto. degengdy 
em uma questão de migração ou procedencia,, SR 

Relacionado a este problema, vemos a Phylogênia des é é 
mios brasileiros. A generalidade dos auctores afirmava sa 4 
divisão em duas familins que ficaram reduzidas a umá: quai ; 
mesmo assim filiada a um bugio primitivo elevado ie Hehé E 
Winge a élo de transição dos Adapineos primitivos. pára 
simios primitivos, dentre os quaes sahiu o homem (2 | 

Essa concepção, a que o autor -foi lévado. pelo; extremo 
desenvolvimento do cerebro dos macacos sul-ameritanç;tã 


pois que foram descobertos os Anaplomorphos: no eg 
norte-americano. a 
Ameghino teve para n origem dos macacos :silâme 


ricanos o genero Hontunculus, que foi posto em duvida por 


Max Weber (3); todos os auctores, inclusive Thomas, volveram 


a considera-los como pertencentes a duas familias, -Mostrei.(4) 
um élo intermediario quo foi confirmado por Thomas: | 
e prova que nem mesmo essa sub-divisão em familias ipód - 
subsistir, o que até certo ponto prova o seu caracter modem - | 
e confirma. a concepção de que elles vêm, em linha diria, À 


dos mesmos antepassados do Tarseiro de Bornéo e-Celebés; 


Se percorrermos todos os demais grupos' da fauna.bras | 
leira o resultado será o mesmo, Nãoha um unico grande grupo - 
que seja exclusivamente brasileiro, "a E 

As fórmas que lhe são peculiares, quando passem ode | 
minio do genero, não se extendem além do das famílias zoo. * 
gicas, taes como são hoje adoptadas, 


ALtriO DE MIRANDA RIBEIRO, + 
(1) Berliner Naturvwissenschofiliche Wochenschrift, t, —, n 46, L895, 
(2) Primutes fra Lagóa Santa, pag. 30, 1895. , 
(3) Die Satlgelhicre —- Lena, 1904. 
(4) Brasiltanische Rundscham, 1911. 
(5) Pr. Zoo), Soc., Lundres, 19id, 


CAPITULO SEXTO 


FLORA 


Aspecto phytogeographico 


Foi sómente na epocha terciaria da evolução do Globo que 
começou a se individualizar uma Flora brasileira, a qual só 
então pôde evolver independentemente da acção das florestas 
vizinhas, que lhe viria alterar a physionomia propria. B' inte- 
tessanté recordar brevemente, sob o ponto de vista da origem 
e da formação da Flora, os conhecimentos paleogeographicos 
mais assentados, qué possuimos sobre o Brasil. 


A Flora fossil de Glossopteris, que ge extende pelos terreios 
primarios desde a India, atravez da Africa do Sul até os Andes, 
indica a existencia, persistente ainda nos primeiros tempos do 
periodo secundario, de massas territoriacs extensas e contintás, 
um verdadeiro continente que abrangia os territarios ache 
do Brasil, de quasi toda à Africa, da India e da Austealiação 
Continente Tropical, a Terra Brasilio-Africana de Nounijr 
Continente de Gondwana, como foi designado, do nome dep 


vincia indiana, onde os depositos fosseis característicos foram 


pela primeira vez observados. o primeiro phenomeno da dis- 
sociação dessa vasta massa territorial se nota nos princípios da 
éra secundaria, em que um braço de mar separa um continente 
africano-brasileiro de um continente custralo-indo-malgache, 
este ultimo comprehendendo a Australia, a India e Madagascar. 
Não começara ainda o periodo geologico seguinte, o terciario, 
enova fragmentação dissocia de um lado o continente australo- 
indo-malgache, de outro o continente africano-brasileiro, 
A partir do eoceno cessam as communicações territoriaes 
da Africa com o nucleo antigo do Brasil, o Atlantico extende 
aos pocos sua vasta bacia de um a outro polo e, levando 
mais longe sua tendencia invasora, corta em duas porções, 
pela região que hoje occupa o valle do Amazonas, o futuro 
territorio do Brasil; assim se individualizaram, á custa do 
antigo continente africano-brasileiro, a Terra Ethiopica, a 
Terra Brasileira e a Guiana. 3 

O aspecto actual das terras foi adquirido de um modo 
geral, principalmente durante o periodo terciario, o qual se 
caracterizou, tambem, por um levantamento geral dos conti- 
nentes, do mesmo modo que a fragmentação destes foi o facto 
mais importante que teve logar durante a epocha secundaria, 

“A Amazonia é à ultima pagina ainda a se escrever do Ge- 
nesis”, disse Euclides da Cunha, “é'a terra moça” que se vem 
formando durante tódo o quaternario, e jáse desenvolveu 
bastante para ligar a Guiana à Terra Brasileira e que parece, 
avançando sempre para Léste, pretender reconquistar ao 
Atlantico parte ao menos do terreno perdido e restabelecer a 
continuidade territorial interrompida do continente africano- 
brasileiro, 

A essa questão da origem da Flora e das transformações 
successivas, por que ella passou durante os diversos periodos 
geologicos, se prende o problema essencial que a Geographia 
botanica tem que considerar no Brasil, o das leis que regeram a 
distribuição das duas formações vegetativas fundamentaes, O 
campo e a maita, Foi questão por muitos abordada e que deixou 
embaraçados para responde-la as auctoridades mais notaveis; 
entre outros Darwin, estudando a origem dos pampas, não pôde 
atinar com uma explicação para a falta de arvores nessas 
formações. E! razoavel a opinião emittida por Hermann von 
Ihering, opinião até certo ponto confirmada mais tarde pelos 
estudos de Lindman, de que não é possivel resolver o pro- 
blema senão utilizando dados paleogeographicos e paleoclima- 
tologicos mais completos, os quaes estão ainda para se obter. 

Foi noção muito espalhada, que os campos brasileiros 
eram formações secundarias, originadas da destruição artificial, 
pelo homem, de mattas primitivas que, parece, se suppunha 
extendidas anteriormente por toda a vasta massa do territorio 
brasileiro. E” a interpretação verdadeira, essa, para o caso de 
algumas das nossas formações campestres, em particular para 
aquelias que se desenvolveram em alguns dos Estados centraes, 
em que a necessidade de cultura concorreu poderosamente para 
a destruição das florestas; á formação arborescente primitiva, 
artificialmente destruida, se póde substituir, na verdade, ora 
uma nova formação florestal de arvores menores, geralmente 
a caapuêra, que depois estudaremos, ora um verdadeiro campo, 
Esses campos, artificialmente produzidos, estão espalhados em 
grânde extensão nos Estados centraes mais populosos e, tam- 
bem, em alguns Estados do Norte do Brasil, mas elles se vão 
tornando menos frequentes nos Estados do Sul, onde se desen- 
Volveram campos naturaes em vastissima escala, e em todas 
as zonas pouco habitadas do paiz. Não póde, portanto, ser uma 
unica a resposta a dar a essa questão da origem dos campos 
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e das florestas do Brasil; o problema é muito mais complexo e 
comporta apparentemente soluções diversas, conforme as re- 
giões do paiz consideradas. Os campos artificiaes são de exis- 
tencia incontestavel, embora de importancia muitas vezes exag- 
gerada por diversos auctores que lhes querem dar, com exclusão 
dos campos primitivos e naturaes, um logar predominante en- 
tre as formações campestres da America do Sul. Por outro lado 
não parece que uma causa unica possa ser racionalmente iri- 
vocada para explicar a distribuição caprichosa de campos na- 
turaes e mattas na região meridional do Brasil, em. particular 
no Rio Grande do Sul, e, ao mesmo tempo, utilizada no caso 
dos campos naturaes da região .amazonica, como os do Rio 
Branco e os do Pará. Aos campos do Sul estão ligadas as 
formações herbaceas psammophilas mais extensas existentes 
em territorio brasileiro e que-se espalham ininterruptas até 
Santa Catharina e que, de lá até ás costas septentrionaes do, 
Brasil, apparecem intercaladas com formações littoreanas 
arborescentes, os jundús ou nhundús, e florestas littoreanas 
inundadas por aguas mais ou menos salgadas, os mangues, 
cuja feição não differe aqui do que ella é em todas as outras 
zonas quentes, em que apparece essa curiosissima formação, 


O dominio floral: brasileiro 


Das 14 regiões floraes terrestres admittidas por Oskar 
Drude (Die Florenreiche der Erde), a 12" comprehende a Ame- 
rica Tropical. Ella é limitada ao Norte por linha muito sinuosa 
que, partindo da porção meridional da peninsula da Califor- 
nia, acompanha o littoral mexicano em direcção ao Sul, contor- 
nando as terras altas do Mexico, attinge o littoral do Atlan- 
tico no Jucatan e volta-se novamente para o Norte, percorrendo 
todo o littoral do golfo do Mexico até o Sul da peninsula da 
Florida. Ao Sul, o limite é outra linha que, partindo da bahia 
de Guaiaquil, no Equador, contorna o massiço dos Andes, a 
principio se dirigindo para o Norte e, depois, para o Sul e 
para Léste, até terminar na emboccadura do Rio da Prata. 
Nesta vasta região, a mais extensa superficie coberta por 
vegetação tropical, está incluido todo o territorio brasileiro, 
grande parte do Mexico, a America Central, as Antilhas, a Ve- 
nezuela, o Paraguai e parte do Equador, da Colombia, do Perú, 
da Bolivia, da Argentina e do Uruguai. Dentro dos limites 
assim largamente traçados, estão incluidos, na região floral 
da America Tropical, trechos, cuja constituição os afasta do 
typo tropical da flora, de que só possuem a posição geogra- 
phica; esses dominios são principalmente constituídos por parte 
das terras altas do Mexico & vertentes orientaes dos Andes. 

No conjuncto da região floral em que está comprehendido, 
o Brasil se destaca nitidamente limitado dos territorios vi- 
zinhos pelos caracteres particulares de sua Flora. Sómente ao 
Noroéste, segundo Adolph Engler (Versuch einer, Entwicke- 
lungs Geschichte der Pflantzenwelt), é difficil limitar a provincia 
Norte-Brasileira e a Guiana das regiões vizinhas da Venezuela, 
Colombia e, principalmente, do Perú. 

O dominio floral brasileiro não apresenta constituição 
uniforme, que lhe permitta conferir unidade geographica numa 
classificação das diversas zonas phytogeographicas da Ame- 
rica Tropical. Varias têm sido as tentativas feitas por diversos 
auctores, para fornecer uma. classificação natural dos diversos 
grupos de formações vegetativas, que poderiam servir a cará- 
eterizar as differentes partes do territorio brasileiro. Não foi, 
porém, até agora attingida, nesta questão, a desejavel unidade 
de vistas, estando ainda muito dividida a opinião dos que do 
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assumpto sé oceupam. De um modo geral, é ainda a classifi- | 


cação de Martius aquella em torno. da quai têm girado todas 
as concepções sobre a geographia botanica do Brasil. ' 
A Regio Najas de Martius, comprehendendo toda a região 
floral do valle do Amazonas, é, de todas as subdivisões, aquelia 
que os auctores têm respeitado como unidade geographica bem 
diferenciada. E' a Hyluea de Alexandre de Humboldt, a Gebiet 
des equatorialen Brasilieas de Grisebach e a Provina des Ama- 
zonensiromes de Adolph Engler. E' a mesma região que Oskar 
Drude mais explicitamente denomina Região veperariva dos rios 
Orenoco e Amazonas. O testante do territorio brasileiro é com- 
préhendido, por Engler, na denominação geral de Suedbrasi- 
kianische Provins e inclue na classificação desse auctor cinco 
sub-provincias, de. que as quatro primeiras têm seus cor- 
respondentes exactos nas quatro tiltimas regiões: admittidas 


“na classificação de Martius .e nas quatro penultiinas da clas- 


sificação de Oskar Drude. Em sua classificação Engler inclve, 
como sub-provincia especial, a ilha da Trindade do Sul, que 
assim não foi considerada pelos outros auctores; Drude, por 
sua vez, considera como região distincta, separada da dos 
campos, 2 zona campestre acima-de Barbacena. ? 

Podemos, portanto, acceitar como representando appro- 
ximadamente a verdadeira opinião no momento actual, que o 
Brasil meridional, como o concebeu Engler, se divide em qua- 
tro grandes regiões: a região das florestas tropicaés do Brasil 
Oriental (Dryas de Martius); a região das caatingas do Nor- 
déste ou do sertão-caatinga de Drude (Hemadryas de Martius); 
a região campestre, incluindo os campos do interior do paiz sem 
distincção de categorias (Oreas de Martius): e, por fim, a região 
dos bosques de Araucaria do Sul do Brasil (Napaca de Martius). 

Essa classificação mais ou menos geralmente adoptada, 
de quatro regiões ou sub-provincias principaes para o territorio 
brasileiro ao Sul do: valle do Amazonas, na- apparéncia bem 
fundamentada, começou ha algum tempo a ser enérgica e fun- 
damentadamente atacada, principalmente depois dos estudos 
da Expedição Reguelliana de Lindman, por este tiltimo con- 
densados em seu livro sobre a vegetação do Rio Grande do Sul, 
As observações de Lindman mostraram que, sob a designação 
de Napaea ou zona das araucarias do Sul do-Brasil, se extendia, 
uma vásta zona com poucos caracteres floristicos proprios € 
distinctos dos .apresentados pelas restantes zonas do tetritorio 
brasileiro, aos: quaes, entretanto, se: vinham associar, em 
grande escala, elementos typicos das regiões dryadica, hêma- 
dryadica e oreadica dos Estados do Norte; essas regiões, poi 
sua vez, não comportavam a categoria, que lhês foi assignalada, 
e melhor mereciam a designação de formações vegetativas, 
de simples grupamentos, do que de regiões geographicamente 
individualizadas, Lindman prefere que se não subdivida a 
provincia. sul-brásileira, tal como a concebeu Engler, “e 
distingue um certo numero de regiões não: equivalentes; das 
quaes uma seria de categoria mais elevada que qualguer das 
outras e incluiria, além de elementos de todas essas, mais al. 
“guns caracteres proprios. "Tendo em vista, porém, os extremos 
muito diversos em seus caracteres physionomicós entre as par- 
tes Norte e Sul da provincia sil-brasileira, julga Lindman que 
se poderia traçar uma linha divisoria. entre os Estados tropicaes 
e sub-tropicaes ou temperados, incluídos nesta provincia, Se- 
gundo a concepção de Lindman, portanto, o dominio floral do 
Brasil comprehenderia duas provincias: a Hylaea, incluindo as 
formações vegetativas da Guiana e do valle do Amazonas, e à 
provincia sul-brasileira, de Engler: esta ultima comportaria 
dois districtos: um ao Norte, de vegetação tropical, ou como 
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elfe a denomina, alto-brasileira, e outro-ao Sul, de vêgetaião 


mixta de elementos tropitaes e sub-tropicaes ou temperados 
vegetação sul-brasileira no sentido estricto, As Tegiões:Dryas 
Hemidryas e'Oreas, da classificação de Martius, ficariam, fr 
conseguinte, reduzidas em sua significação e represéntariam 
apenas formações vegetativas diversamente distribuidas por 
todo. o territorio e- sómente predominantes umas sobre as 
outras-em determinadas regiões. E Cgaftopa 


Formações campestres 


Sob a designação de campos, se entende no Brasil tima 
formação xerophila, cobrindo área -vastissima que abrange a 
maior parte da provincia vegetativa sul-brasilbira, nella:pre. 
dominando decisivamente sobre as formações forestaes;: Os 


| campos se extendem desde o Rio Grande do Sul atéo-térritoro 


amazonico, comprehendendo grandes trechos de;S, Paulo, 
Goiaz, Matto-Grosso; Minas Geraes, Bahia e variasipartés:do 
Nordéste Brasileiro, Constituem elles, na Expressão feliz de 
Lindman, vasta rêde de terrenos abertos extendida . desde 
Uruguai e o Paraguai, por todo o Brasil, até o: Amazonas, 

Nesta vasta extensão territorial, os campos brásileiros 
apresentam muitas variedades de aspecto, - conervando, 
porém, seus caracteres proprios, que permittem distinguir esta 
formação campestre de suas congeneres dos paizes vizinhos da 
America do Sul. Elles confrontam ao Norte, com os Hanossa 
Venezuela e as savanas da Guiana, e ao Sul, com os pampas, que 
se desenvolvem por grande parte do territorio argentino, Dos 
llanos e dos pampas so distinguem por sua maior variabilidade 
de aspecto e riqueza da Flora, funeção das condigões topogra- 
phicas menos monotonas é da constititição geologica, . muito 
menos recente, do terreno em quê se desenvolveram, 'Typo de 
transição entre os campos brasileiros é a formação argentina 
dos pampas é encontrado no Estado do RioGrande do Su, 
provavelmente tambem na República do Uruguai; deltes tita 
Lindman, como exemplo, os campos dos arredores de-Pelotas, 
Eº com as savanas da Quiana queos campos brasileiros:podem 
de preferencia, ser comparados; numas e noutros, o terreno em 
que se desenvolveu. « formação é gedlogicamente muito-an- 
tigo e; geralmente, sua topographia é irregular, factos aos quaes 
se deve, provavelmente, attribuir a muito maior riqueza de.su 
Flora, em partictlar no que diz respeito a plantas arboreas é 
dicotyledoneas. Na opinião de Warming (Lagõa Santa) são 0s 
campos brasileiros e as savanas da Guiana “duas espécies fo- 
risticamente distinetas da mesma formação: vegetativa”; é 
baseado nas descripções de Schomburgk (Reisen m British 
Guiana), que Warming chega a essas concltisões, admittindo, 
como principal differença entre as duas formações semelhentes, 
a constituição da vegetação baixa, formada nos campos print 
palmente de Gramineas, enquanto que as Cyperaceas predo- 
minam nas savanas; a proposito deste ultimo facto; convém 
referir que a predominancia das Gramineas não se verifica 
com frequencia nos campos do Amazonas, particularmente nh 
margem esquerda do Amazonas, em que ha muitos vestigis 
de uma transição para a Flora guiana. ' apta 

Embora-a formação campestre conserve em todo o ter 
torio brasileiro uma notavel unidade de typo, sett carsoteré 
forçosamente modificado sob a influencia das condições reg" 
naes muito diversas, fazendo-se sentir nitidamente às dife 
renças quando são comparados os campos que se desenvolfem 
em pontos muito distantes oú oppostos da sua área de distm- 
buição. Com efteito, ao lado de analogias considera veis, muitos 


Fig. 1 — “Victoria cruziana”. Folhas e flor, esta na parte central da figura, Valle do Rio Paraguai, 


Fig. 2— Vegetação Aluctuante de “Eichhornia”. Dique. S. Salvador. (Bahia.) À figura representa a extremidade do Ingo, toda ella 
oceupada por vegetação aquatica. ' 


Fig. 3 — Camalotes de “Bichhornia”, Qluctuando meio destruídos. Rio Paraná, foz do Ivahi, 
Fig, 4— “Montrichardia”, Dique. 8. Salvador. (Bahia.) 


Figs. 5 e 6 — Grande camalote de “Eichhornia”. Rio Paraguai, proximo a Asunción, da qual se vê a vista ao futdo. Vegetação aquatica 
de “Eichhornia” (ao nivel d'agua) e “Montrichardia”, Dique. S. Salvador. (Bahia.) 
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aspectos diversos existem entre a vegetação dos campos geraes, 
que se desenvolvem na parte mais central do Brasil, e os que, 
ao Sul, formam a zona denominada da campanha rio-grandense. 
Não é mesmo preciso comparar (dois typos tão afastados de 
campo para que se possam denunciar essas diferenças: a obser- 
vação vulgar, confitmada' pela verificação. scientifica, reco- 
nheceu na vasta extensão dos geraes a existencia, de dois typos 
diversos de vegetação, que, embora não representem unidades 
phytogeographicas distinctas, constituem aspectos, ora fixos, 
ora alternadamente verificados, que foram bem caracterizados 
pelas denominações de campos mimosos e de campos agrestes. 
Discutindo a constituição dos campos brasileiros, quasi 
todos os-atictores têm salientado o papel importante que a in- 
tervenção “do homem tem representado na evolução das for- 
mações vegetativas da. America do Sul e, muito particular 
mente, dos. campos brasileiros. E' principalmente a queimada, 
tradicionalmente praticada em toda a zona dos geraes, que, pela 
vastidão da escala em que é executada, tem chamado a atten- 
ção de-todos os viajantes. Pouco antes da primavera, isto é, a 
partir do mez de Julho, reina o habito, em todo o sertão, de dei- 
tar fogo ao matto resequido dos campos com o intuito de des- 
truir a folhagem desenvolvida e aspera das hervas, o agresie, e 
substitui-la pelos brotos tenros das Gramineas, o mimoso, mais 
proprio para a alimentação do gado; e durante cerca de tres 
vezes, isto é, até o mez de Outubro, continúa a queimada sys- 
tematica dos campos naturaes, cuja. condição primitiva não 
se póde affirmar não tenha sido. já profundamente alterada 
pela persistente: intervenção de um agente violento, como o 
fogo, com - o calor que desenvolve, o qual vem augmentar as 
condições de humidade deficiente predominantes nas regiões 
em que a queima é praticada, Nos campos do Sul não parece 
que esse facto tenha maior importancia; estudando os campos 


do Rio Grande. do Sul, Lindman só accidentalmente a elle se. 


refere. Pelo contrario, a acção das queimadas tem sido ampla- 
mente discutida por todos os que percorrem a zona dos gerags 
que, se não presenciaram o espectaculo imponente, poderam 
pelo menos verificar os seus effeitos, A tendencia desses obser- 
vadores. foi mesmo, ao que parece, a de attribuir 4 acção das 
queimadas uma influencia talvez exaggerada; varios delles ad- 
quiriram.a convicção de que a zona campestre do Brasil fóta. a 
séde de uma vegetação florescente primitiva, que a acção pro- 
longada das queimas periodicas foi progressivamente destruindo 
e transformando em vegetação de potte. cada vez menor, 
até attingir a condição de campos limpos, isto é, mais ot menos 
desprovidos de arvores. Para alguns mais enthusiastas, essa 
transformação em, larga escala teria sido posterior á coloni- 
zação européa e, nesse caso, em numero relativamente peqtieno 
de annos ter-se-ia conseguido fazer predominar uma fot- 
mação. campestre secundaria sobre os restos da formação flo- 
restal primitiva. Para outros, a quem pareceu, com razão, 
impossivel tão rapida e vasta influencia de uma população 
immigrada diminuta, a acção das queimadas não se teria exer- 
cido apenas depois da colonização européa, mas seriam 
já pratica dos indigenas do paiz. antes da - descoberta. Entre 
os que admittem. esta ultima. alternativa está Lund que, 
mais longe-que ninguem, levou as observações e especulações 
em torno deste capitulo da historia natural do Brasil; a hypo- 
these porelle admittida merece mais detalhadas. referencias 
(V. Warming — Lagôa Santa). 

- Após: uma viagem feita em companhia de Riedel no 
Correr dos annos de 1833 a 1835, atravez dos Estados centraes 
do- Brasil (S, Paulo, Minas Geraes e Goiaz), Lund publicou o 
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seu trabalho sobre a vegetação dos nossos planaltos do inte- 
rior, trabalho esse detalhadamente criticado mais tarde por 
Warming, Reinhardt e Lindman. Lund admiite a existencia, 
confirmada por outros observadores, de uma fórma especial de 
matta: denominada calanduva, a qual constituiria a formação 
vegetal primitiva do interior .do Brasil; seria esta matta 
virgem muito menos pujante que as mattas das regiões: hu- 
midas, do littoral, mais pobre em epiphytas e cipós, cujas ar- 
votes, pertencentes a especies campestres, teriam troncos mais 
baixos, copas. menos derisas, cortex mais espesso e rugoso; 
nessas mattas, falta a vegetação baixa dos cerrados, os quaes, 
entretanto, são formados pelas mesmas especies de arvores 
que as catanduvas, apresentando ellas aqui apenas porte 
menos desenvolvido e outras ligeiras differenças de impor- 
tancia secundaria; para Lund, a vegetação herhacea, e gra- 
minça dos cerrados, finalmente, constituiria, quando privada 
das arvores deste, os campos limpos. .Ahi estão, por conse- 
guinte, os tres typos de. vegetação que constituem as for- 
mações do interior do Brasil, = 
Estudando os campos percorridos, verificou Lund: a ada- 
ptação xerophila pronunciada dos arbustos e das hervas, no- 
tando particularmente o desenvolvimento grande dos orgãos 
subterraneos e a ausencia de hervas annuaes; chamou sua at- 
tenção, tambem, a presença de grande numero de brotos tadi- 
culares e de outros que provêm de espessos e curtos troncos es- 
condidos entre a vegetação herbacea, a identidade de especies 
de arvores da catanduva e do cerrado e o estado de precario 
desenvolvimento, dos exemplares encontrados neste ultimo e, 
finalmente, o facto de serem muito raros os campos inteira- 
mente limpos, verificando-se sempre a presença de algumas ar- 
vores esparsas entre a vegetação herbacea. dos campos. Para 


Lund, todos esses factos traduzem apenas:o resultado da. 


acção demorada das queimas periodicas, que teriam, antes 
mesmo da chegada dos colonos europeus, transformado a ca- 
tanduva primitiva em campo cerrado e este em campo limpo, 
Entre as objecções feitas á hypothese de Lund, estão as levan- 
tadas pela crítica de Reinhardt, cujo argumento mais'valioso 
contra essa hypothese foi tirado dos proprios trabalhos de Lund 
sobre. a Fauna fossil de herbivoros de vida campestre (cavallos 
e llamas) encontrados nas grutas de calcareo de Minas Geraes 
e que, de certo, não viviam na pretensa catanduva primitiva. 
Em relação aos campos do Sul, a questão tomou uma feição 
ainda mais simples após os estudos de Lindman, que excluiu 
por completo 'a hypothese da origem sectindaria da. vegetação 
da campanha rio-grandense, Comprehende-se facilmente que 
um observador, como Lund, tivesse sido levado a conclusões 
tão extremas sob o ponto de vista da acção das queimadas, 
quando se sabe, pelo relatorio de sua viagem, resumidamente 
publicado por Warming, que. estas nessa. epocha eram reali- 
zadas em tal escala, que o fumo que levantavam, bem perto 
do Rio de Janeiro, apesar da ausencia de nuvens, occasional- 
mente produzia uma escuridão, que Lund considerou maior 
que a dos eclipses totaes. ' 


Embora a acção das queimadas não possa ser considerada 


o factor que, directamente, produziu o typo brasileiro de 
campo, deve ella ser tida em grande conta como agente imodi- 
ficador. Sob esse ponto de vista são ainda os estudos de War- 
ming, bem como as informações de Saint-Hilaire, de Beaure- 
paire Rohan e de outros viajantes, que trazem tnaior somma: de 
esclarecimentos, Dada a regularidade com que são realizadas, 
as queimadas constituem um facto períodico comparável aos 
factores climaticos, intervindo no processo geral.da queda das 
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folhas, processo aliás, de occorrencia normal nos geraes, e mais 
intenso nestes que nas florestas, e, até mesmo, provocando º 
que Warming denominou o adeantamento ou a precessão da pri- 
mavera; na verdade, após a acção do fogo sobre tim campo, sur- 
gem muito rapidamente os brotos das arvores e das hervas 
e grande numero destas promptamente iniciam o processo 
da florescencia; Warming demonstrou que o resurgimento, 
artificialmente provocado, da vegetação é tanto mais rapido 
quanto mais tardia é a queimada, sendo as queimas de Ou- 
tubro aqueltas cujos effeitos mais rapidamente se fazem obser- 
var, nesse ponto sómente comparaveis ás que, em outros 
meêzes, são seguidas de chuvas, Além desses phenomenos, a 
queima póde, não relativamente ao tempo, mas em abso: 
luto, intensificar o processo de florescimento, sendo frequente 
a existencia de hervas que, abrigadas entre a vegetação dos 
campos, raramente apparecem floridas e que após a desbas- 
tação dó matto, recebem dóse muito maior de luz, e se cobrem 
mais facilmente de flores; cita Warming, entre os exemplos 
desse facto, a sua curiosa Anona pygmaca, anonacea de dimen- 
sões reduzidas ás das menores hervas do campo e que sustenta 
flores e fructos de tamanho comparável ao dos representantes 
arboreos da mesma, familia. 

Lund distinguiu os campos que observou em campos espo- 
rúdicos e campos contintos; os primeiros são 6 resultado da 
acção isolada do homem em extensão limitada de ma região 
de vegetação primitiva florestal, nelles se encontrando muito 
mais recentes e de verificação muito mais facil os vestigios da 
matta primitiva, formados principalmente» pelos restos do 
tronco lenhosó das: arvores destruídas, Esses campos espora- 
dicos dé Lund são os unicos a que se póde attribuir uma 
natureza secundaria indiscutível, e elles, ao lado de formações 
ruderaes arboreas, as caapuêras, podem ser observados em 
toda parte em que as necessidades de cultura levaram a 
população a devastar a vegetação florestal, Os campos con- 
tinvos, a que Lund atttibue tambem origem artificial, porém, 
são aquelles de que pouco acima tratármos e que, quasi unani- 
memente, são hoje considerados pelos auctores como for- 
mações primitivas. | 

Qualquer que seja a zona em que se desenvolvem campos 
natiraes, podem elles ahi apparecer sob duas fórmas, con- 
soante sua: maior ou menor pobreza em plantas de porte ar- 
boreo, campos limpos ou descobertos e campos cerrados ou, sim» 
plesmente, cerrados. O factor para a constituição desses dois 
typos de formação, entre os quaes ha todos os estadios inter- 
mediatios, parece residir, como o affirmam Warming e Lind- 
man, na natureza do terreno, Os sólos pedregosos, pobres em 
camada argillosa, taes como se verifica muitas vezes nas en- 
costas dos morros, não são propícios ao desenvolvimento de ar- 
vores; estas, ao contrario, se vão tornando mais numerosas á 
medida que augmenta a profundidade do sólo e que se en- 
contra, um substracto, constituido por camadas profundas de 
areia ou, principalmente, de-argilta; essa última condição se 
realiza preferentemente nas chapadas e, inelhor ainda, nas bai- 
xadas, graças á declividade que protege a rocha; decomposta do 
desnudamento pelas chuvas. Essa observação da influencia 
que o sólo êxerce na constituição dos campos limpos ou de cer- 
rados, pôde ser confirmada para os dois typos extremos de 
vegetação campestre do Brasil, os geraes do centro do paiz ca 
campina do Sul, nesta ultima estando q cerrado representado 
por uma formação especial: floristicamente differençada, mas 
vegetativamente arialoga á que se encontra nas regiões mais 
seccas do Norte; Lindman, -no seu: trabalho já por. varias 


vezes citado, tratando dos campos da serra dos Tapes, ok. 
tado do Rio Grande do Sul, diz: ! 


«Certamente é uma consequencia das tnudanças do 
terreno o serem os campos aqui, no declive da serra inte 
: Ê inter. 
rompidos por moitas de arbustos e até mattas baixas. 


E, tmais adeante: 


«Na raiz da serra dos Tapes começa, Pois, segundo 
a minha experiencia, a natureza campestre do interior) 


Não resta duvida, entretanto, que, em sentido téstricto a 
vegetação do cerrado é uma feição caracteristica dos planalio 
do centro, sendo ao Sul representada pelas florestas em 
miniatura, constituídas nos campos rio-grandenses pelas for. 
mações que Lindman denominou leptodryades e mprtifolig e 
campus myriaceus. Entre os representantes legitimmos da vege 
tação do cerrado dos geraes, se encontram no RioGrande dó 


Sul, uma Myrsinacca, Myrsine rapanea, varias Eupliorbiscas * 


do genero Excaecaria, cue constituem atvores baixas, dê 
troncos excessivamente Íortes e folhas grossas e coriaceas, 
A vegetação do campo limpo comprehende um agripa- 
mento de vegetacs herbaccos, sub-arbustivos ou nano-arboreos 
em que, qualquer que seja a zona considerada, entram como 
elementos predominantes as Gramincas e as Compostas, di- 
versamente mescladas entre si e com representantes de outras 
familias, menos frequentemente observadas. Consideraremos 
de per si, baseado ninda no trabalho de Lindman sobre a ve. 


-getação do Rio Grande do Sul, além das formações littoreanas, 


as seguintes variedades de formação campestres potreiro ou 
gramado, compo paleaceo, campo sub-arbustivo ou campo amo- 
rantaceo € campo pantanoso, Do estudo dessas fórmas princi 
paes, passaremos, sem estabelecer limites nitidos, para o dos 
campos geraes, que se desenvolvem na zona campestre ao.Norte 
das campinas do Sul, 

O potreiro ou gramado se póde considerar como o typo 
mais perfeito da. vegetação permanente do campo mimoso; éa 
fórma mais vigosa da vegetação campestre brasileira, consti 
tuindo uma formação densa mas baixa, formada principal. 
mente de roselas foliares e de brotos de Gramincas; constitueo 
gramado um prado verdejante e macio, desenvolvido nas partes 
baixas, abrigadas, ricas em agua e em humus, E”, de regra, 
uma formação preferida para a pastagem do gado, condição 
artificial essa que, de certo, pelo adubamento permanente, 
augmenta ainda os effeitos favoraveis da situação natural 
primitiva. Não é sempre facil distinguir essas fórmas naturses 
de potreiro dos gramados secundarios que se desenvolvem 
nos arredores das habitações e no local das derrubadas; uns e 
outros apresentam a mesma fórma de Gramineas baixas e de 
folhagem molle, formada principalmente de Paspalum notalum, 
associado a algumas fórmas de Panicum, de Poa e uma ou 
outra mais. Fórmas de transição existem entre os potreiros o4 
gramados e os campos sub-arbustivos e campos: pantanosos. 

O campo paleneco é formado de uma vegetação de plantas 
erectas e robustas, principalmente Gramineas, mas tambem 
hervas e arbustos de outras familias; seu caracter fundamental 
é a falta de uma camada vegetal inferior que, directamente 
cobre a superficie do sólo em outras fórmas de campo limpoi 
aqui a camada unica cxistente é formada por vegetação alia 
em que predominam Gramincas de colmo rigido e erecto € 
hervas e sub-arbustos ramosos de folhas reduzidas, cujos typos 
mais representativos são os Baccharis e as Sida, as ques bem 


Figs.7e8— Vegetação dos campos. “Cactacea” e “Vellosia”, Serra de Itacambira. (Minas Gernes.) 


Fig, 9 — “Paepalnnthos”. Campos da Serra de Itacambira, (Minas Geracs,) 
Fis. 10 — “Mauritia vinifera”, Serra de Itacambira, (Minas Geraes.) 
Fig, 11 — Buritisal de “Mauritia vinifera”, Sopé da Serra de Ttncambira. (Minas Geraes,) 
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merecem a designação vulgar de vassoura que alguns bota- 
nicos adoptaram para significar esse typo morphologico espe- 
cial. Entre & vegetação graminacea dos campos paleaceos, 
duas fórmas podem ser distinguidas, a de palha e a de macega, 
que Lindman exemplificou respectivamente pelos generos 
Paspulum e Erianthus. O campo paleaceo se desenvolve de 
preferencia nos logares planos ou nos morros de pequena 
declividade e altitude, distantes dos pontos trafegados, 
muitas vezes crescendo como formação invasora e secun- 
daria nos logares abandonados. Uma fórma especial de campo 
paleaceo é o campestre, formação encontrada na região flores- 
tal do Rio Grande do Sul e constituida por planícies de 
Gramineas altas, em maioria Andropogonias, que attingem 
até 1X m. e de fórmas de vassoura, representando ptinci- 
palmente compostas; a formação de campestre, embora, sem 
duvida, primitiva, o 'que revela a sua grande resistencia, 
mesmo quando annualmente queimado, assemelha-se em 
muitos pontos á flora dos campos ruderaes, 

O campo sub-arbustivo ou campo amarantaceo foi tam- 
bem denominado por Lindman campo-sujo, nome esse que pre- 
ferimos não empregar por lhe poder ser dada uma significação 
mais lata, só não abrangendo os campos limpos. E" uma for- 
mação baixa, de gramineas deitadas ou ascendentes, não crectas, 
e de hervas e arbustos com rosetas foliares appressas ao chão; 
constituem-se desse modo, no campo. sub-arbustivo-duas ca« 
madas vegetaes: uma inferior, formada pelos orgãos vegeta- 
tivos das hervas e arbustos e pela vegetação graminea, e uma, 
superior, constituída pelas flores e inflorescencias dessas plantas 
rasteiras, Nessa fórma de campo se encontra O typo vegetativo 
com distribuição geographica mais vasta nas campinas do Sul, 
o qual se extende com algumas variações por grande parte do 
territorio rio-grandense e, de lá para o Norte, se vai modifi 
cando, apresentando as fórmas de transição para os geraes do 
centro do paiz. Considera Lindman, como seus elementos flo- 
rísticos essenciaes, as Amarantaceas dos generos Gomphrena, 
Alternanthera e Telanthera, o que lhe valeu o nome de campo 
amarantaceo; nesta formação, porém, são ainda predominantes 
as Gramineas, aqui representadas por especies de Aristida, de 
Briza, de Eragróstis e de Paspalum. Nos campos sub-arbus- 
tivos se verificam os mesmos caracteres morphologicos das 
plantas que se encontram na parte limpa ou descoberta dos 
geraes, mostrando elles nitidamente o caracter xerophilo da 
formação. 

Os-campos. geraes constituem, porém, a mais vasta das 
formações campestres e brasileiras, extendendo-se sob a fórma 
de campos limpos e de cerrados por toda a extensão dos pla- 
naltos.do interior do paiz, E' sob essas duas fórmas principaes 
que teremos de considerar o aspecto desses campos;. como, 
porém, o cerrado quasi que só differe do campo limpo pela 
presença de arvores, seguindo a orientação de Warming, 
podemos considerar em conjuncto a vegetação baixa dos 
cerrados e a vegetação dos campos limpos, embora não 
haja entre as duas uma completa identidade florística ou 
Physionomica. Como aspecto geral, nos cerrados a vegetação 
baixa, protegida pelas camadas superiores da. formação, se 
acha muito mais desenvolvida e pujante que nos campos 


limpos, nos -quaes é, por vezes, tão rarefeita que deixa o | 


terreno a descoberto. Ella é composta essencialmente de 
gramineas de folhas duras, de côr cinzenta ou glauca, muitas 
vezes papillosas, cujo aspecto rude só desapparece depois das 
queimadas em que os brotos novos, verdes e tentos, constituem 
4m campo temporariamente mimoso; entre os mais conspicuos 
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representantes desta familia, que predomina antes pelo nu- 

mero de individuos. que pela variedade grande de especies, 

figuram Sorgum nulans e Tristachya leiostachya; que attingem 

até 2m. de altura, Andropogon villosus, com suas folhas e es. 

tipes densamente fillosos, varios Panicum e Paspalum, com 
inflorescencias brancas, argenteas e doiradas. Em seguida: ás 
Gramineas, a familia que está representada por maior nu- 
mero de individuos é a das Compostas, certamente de todas 
a que maior variedade de fórmas apresenta; calculou War- 
ming que, em Lagôa Santa, o htmero de especies desta fami» 
lia montasse a mais de 140, ao passo que o de Gramineas não 
chegaria á metade dessa cifra; são particularmente numerosas 
as especies das tribus das Vernoneas e das Eupatoreas.. Todas 
as outras familias apparecem nos campos geraes. represen- 
tadas em muito menor escala que estas duas primeiras. Dentre 
elias, a das Leguminosas vem em primeiro logar, apresentando 
muitas especies frequentes de flores vistosas, entre outras, 
algumas dos generos Crotalaria, Phaseolus, Lupinus e Mimosa, 
Entre plantas de familias parcamente representadas, figuram 
as Labiadas do genero Salma, que se destacam pela côr ver- 
melho intenso de suas flores; as Tpomaea e os Evolvulus, Con- 
volvulaceas de flores vistosas; Macrosiphonia e Dipladenia, 
Apocynhaceas de flores, respectivamente, brancas e vermelhas; 
Acanthaceas de flores lilazes (Dipterocanthus); Melastomaceas 
de flores amarellas (Cambessedesia) ou vermelhas ( Tibouchina); 
entre as Orchideas, varias fórmas com flores pouco apparentes, 
como Elabenaria ou vistosas ;(Cyrlo podium); Amarantaceas, 
como. à Gomphrena, que.já vimos appatecer no Sul, onde ca- 
racterizgva. os campos:-sub-arbustivos; taras Bromeliaceas 
do genero. Ananassa; Rubiaçéas pouco conspicuas; ao lado de 
algumas especies de Aneimia. não. limitadas á zona cam 
pestre, appatece como talvez o, :tinico Pteridophyta, caracte- 
ristico dos-.gerães, o Adiantum .sinuosum, Destas plantas, 
algumas são trepadoras como as t Convolvilaceas e algumas 
Papilionaceas; “diversas especies do genero Vitis (Ampelli- 
daceas), algumas Cuturbitaceas, raras Compostas (Mikania) 
e Euphorbiaceas (Manikok rigidula, Tragia, lugoensis), podem 
ainda. ser citadas como pegtienas especies de trepadoras, que 
occorrem nos campos limpos e ha camada. vegetal nais baixa 
dos cerrados. De um modo géral: se póde dizer. que todas 
essas plantas são perenes, muito-.poucas sendo annuaes. e 
nénhuma dieyolica ou biannual; taramente apresentam roseta 
foliar: basillar, o que caracterizava a Flora não graminacea de 
alguns dos campos do Sul. Não ha caules horizontaes nem 
estolones, mas os dicotyledoneos têm, com fregtiencia, caule 
curto, espesso, semi-subterraneo, tuberiforme e: mais ou 
menos intensamente lenhificado. Entre as plantas arbusti- 
formes de dimensões reduzidas, muitas das quaes não são ar- 
bustos nem sub-arbustos verdadeiros, mas casos, para assim 
dizer, de nanismo das fórmas arboreas, sem duvida de todas 
a mais interessante é a pequenissima Anona pygmaea, deseripta 
por Warming, fórma de Anonacea, que não excede 15 cm, 
de altura, ao passo queos demais representantes da familia têm 
todos porte arboreo ot, pelo menos, arbustivo. Outra fórma, 
essa bem conhecida, desse nanismo de uma especié, é o Anacar- 
dium. humile, cajueiro cuja altura não excede a 50 cm. mas 
que, em compensação, desenvolve raizes lenhosas que, - diz 
Liais, podem attingir 6 m. de extensão. Esse desenvolvimento 
de orgãos lenhosos subterraneos é uma feição - caracteristica 
das plantas lenhosas dos campos; outros exemplos della estão 
já bastante estudados em Andira laurifolia (Papilionacea), 

Sabicea cana (Rubiacea), esta um arbusto verdadeiro, -e-oútras 
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especies, As: fórmas de vassoura que já vimos dê occorrencia. 
frequente nos campos do Sul, bem como fótmas pseudo-ar- 
bustivas de arvores ainda não desenvolvidas, como Kielmegera 
coriacea (Ternstroemiaceas) e Neca theifera (Nyctaginaceas), 
estas providas tambem de orgãos subterraneos desenvolvidos, 
completam a vegetação baixa dos campos geraes. 

A vegetação arborea dos campos'é o que caracteriza os 
cerrados; sua maior'ou menor abundancia-- depende da estru- 
cturá superficial do terreno, como ainda fizemos notar, as va- 
riantes no numero das arvores dando em resultado aspectos di- 
versos aos cerrados, que podem ser mais ou menos fechados. Os 
mais densos cerrados podem ser .comparados a uma formação 
florestal em que as arvores têm troncos baixos e copas largas, 
atravez de cuja folhagem escassa os raios solares chegam fa- 
cilmente ás camadas vegetativas inferiores que iluminam in: 
tensamente (Warming). As dimensões dessas arvores variam de 
iHWaSouóm.e, ás vezes, mais; sua ramificação é geralmente 
irregtilar, com troncos muitas vezes curtos e espessos, galhos 
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diversamente contorcidos, cheios de brotos lateraes, bem 
póucas. apresentando troncos erectos e ramificação 'regtilar; o 
cortex é expesso, formando camada suberosa grossa é profun- 
damente fendida. Esse aspecto xerophilo de vegetação arborea 
não é restricto á zona secca dos gernes do Norte, mas occorre 
desde o:Rio Grande do Sul, onde, mesmo nos brejos ou 
campos pantahosos, as arvores campestres apparecem con 
troncos baixos e contorcidos. Í 
Com a inexistencia, para assim dizer completa, de campos 
cerrados nas partes meridionaes do paiz, nelles é limitada a, 
flora arborea a numero pequeno de especies; entre ellas mere: 
cém' referencia duas Palmeiras, Cocos 'eriospalhae C, capilata, 
e mais algumas especies de outras famílias, frequentes de :pre- 
ferencia nas Margens dos rios;-entre essas ultimas estão algu» 
mas fórmas de Salix e uma Euphobiacea, Sebastiania. angusti 
folia, 6 vulgar Sarandi, que se desenvolve em abundancia no 
curso inferior dos grandes rios da bacia do Prata, 
: “o -Na zona dos geraes, o numero de especies-arboreas é muito 
maior; Warming,para a região da Lagôa. Santa, conta 
“cerca de DO. Dentre estas refere duas Palmeiras, Cocos Jle- 
amosa, que forma grúpos de. estipes encurvadas de cerca de 
2 mi deeltura partindo de um mesmo rhizoma, e €, leiospatha, 
“que não “attinge 1 14 m, Das dicotyledoneas, em primeiro 
logar devem ser referidas, segundo o auctor citado, as 
Vochysiaceas (Qualea, Vochysia e Salvertia). e ag: Leguminosas 
(Strybhmodenidron barbatimão,. Selerolobium aureum; Swcetia 
dusycarpa, ete.). Entre as Myrtaceas, algumas especies de 
Psidium e de Eugenia (E. dysenterica é particularmente com- 
mun); das Compostas.se destacam Vanillosnopsis polycephala: 
“algumas  Vernonia: e. poucas outras especies... Outras arvores, 
campestres por excellencia, são Kielmeyera corincea (Terhstroe- 
miaceas) que, com. especies de-Plymeria (Apocynaceas) é 
“Curatella americana (Dilleniaçeas), esta ultima. espalhada até 
[o estuario amazonicoe citada por Neiva. (1, €), como dis- 
seminada e predominante mesmo pelos: geraes da Bahia e de 
Goiaz; o piqui, Cariocar brasiliense (Rhizobolancas), a frueta 
de. lobo, Solanum lycocarpum (Solanacea), Sirychnos: pseudo- 
china (Logamiaceas), algumas Pisonia e Neea theifera (Nye- 
tagineas), esta “ultima .fornecendo' uma variedade de chá 
são outros tantos representantes frequentes da Flora arb 
dos campos geraes.. Warming salienta a au 
nos cerrados," de especies epiphytas. e de 
excepções são raros Lichenes, 
abrigam nas fendas da casca 


orea 
sencia completa, 
cipós. (as unicas 
Lecanora e Pertusaria), que se 
espessa das arvores e Cactaceas 


do genero Phyllocactus, e explica bem o facto attribui 
iluminação franca da vegetação baixa do Cerrado, Esga ; 
sencia . é . extensiva . aos phanerogamos parasitos, de li 
referidas poucas especies de Loranthaceas (Phoradend a 
Psiltacanthus). po ti Ceia a 
Bastante diverso do de qualquer das fórmas prece 
éo aspecto dos brejos ou campos pantanosos, Nas:zonas Fi 
em que é parca a vegetação arborescente dos Campôsia: fora 
dos terrenos pantanosos é composta de -vegetaes de pegue 
dimensões, representando grupos systematicos mitos 
ahi figuram Pontederiaccas, Alismaceas, Droseradeas Ja 
caceas, Gramineas, Cyperaceas, Leutinaceas; Dasiesjega 
frequentes nos banhados e campos inundados do Rio Grande 
do Sul; Lindman cita, entre outras, as Seguintes: Alim 
tenellum, Suggittaria sp, (Alismaceas), Cyperus: uleanos: (Oy. 
peraceas), Polygala paludosa (Polygalaceas), Drosera:mi. 
tima (Droseracens), Juncus bufornius e J. ditholomus (um. 
caceas), Triglochin montevideensis (Scheuchzerinces), “sol 
filiculoides o Regnellidium diphylhum (Pteridophytas).e outras 
especies de Seleria e: Rynchospora (Cyperacens), -Wolfiy 
Lemma (Lemnaceas), Utricularia (Lentibulariaceas),. Eh 
chormia: e Pontederia (Pontederinceas),- Salvinia (Plerido 
phytas), Jussiva (Oenotheraceas), cte, “Lindman chama a 
attenção para o facto de que esses campos tepresentam-em 
pequeno, no Rio Grande do Sul, a mesma formação que 
os grandes esteros e pantanacs' dos regiões do: interior re. 
ferindo, entre os elementos communs: à essa: formação: nas 
diversas zonas do paiz, certas ospecies de Xyris e de Erio. 
caulon, Entre as especies arborescentes- dos brejos «do Su, 
está a corticeira, Corallodendron erista-galli, muitissinho:com- 
mum nas partes inundadas do baixo Parâng; Uma-fom 
de-Musgos « Hepmticas, incluindo representantes dos generos 
Ricciela, Fissidens q Finbriariu, foi tambem dahi: descripta, 
Bem mais imponente, entretanto, é o aspecto dos- campos 
humidos ou inundados da zona dos geraes, onde elles ag 
sumem sua feição mais interessante nas associações: de -Mai- 
ritia vinifera e de Mauritia flexuosa, tão frequentemente e 
tadas sob o nome de buritisacs. Issas formações são agglo- 
merados vastissimos de Palmeiras, principalmente das dus 
especies citadas, -cujo porte imponente — as mais majestosa 
dentre as Palmeiras origintrias do Brasil-- domina uma serie 
de camadas. vegetativas inferiores, nag quacs estão ' represen- 
tadas plantas de famílias muito diversas. Algumas-são tam 
bem palmeiras, como o cstolé do Minas Geraes, lá um asso- 
ciado constante dos buritisacs, o côco cabeçudo (Cocos cabi 
tala), especies de Bactris, cte,; cita Neiva: entre os elementos 
componentes do Duritisal goiano Pteridophytas dos generos 
Polypodium, Ophiaglossum o Ligodium, arvores como Cecropi 
(Urticacea) e Tibonchina (Melastomaceas), plantas herbaceas 
como Caladium (Aracens), Ileliconia (Seitamincas) e Saggil 
taria - (Alimastaceas), além de Gramincas. e Cyperaceas 
(Seleria); a baunilha (Vanilla aromatica) é bem conhecida 
como um associado frequente na subematta dos buritises 
Na vegetação, porém, dos campos inundados de certa: parte 
dos geraes, particularmente nas immediações dos grandes rios 
das bacias do Amazonas e do Prata (Estados do Amazonas, 
Pará e Matto-Grosso e Republica do Paraguai) são certa 
mente os representantes do gencro Victoria (Nyimphencens) 
e em particular a Victoria regia, os mais conspícuos pelns dr 
mensões consideraveis, que attingem, e pela sua majestosa 


belleza, Qutra especie que não raro é encontrada. nos campos 
inundados e muitas vezes mesmo fazendo parte da sub-maia 


dos buritisaes do Sul'é o Ilex paraguaiensis (Aquifoliaceas), 
a herva matte, cujo porte nada tem de herbaceo, podendo 
mesmo ser o de uma arvore, e que constitue formações im- 
portantes nos: valles dos rios Paraná e Paraguai. 

Em relação aos campos da Amazonia, não podem ainda 
ser condensados em estudo de conjuncto os dados esparsos até 
agora obtidos. Seu conhecimento nos vem atravez dos estudos 
de Jacques Huber, de Barbosa Rodrigues, de Chermont de 
Miranda, e, principalmente, das informações fornecidas a res- 
peito dos campos do Pará por Adolpho Ducke, 

Estudando os campos de Marajó, Chermont de Miranda 
("Os campos de Marajó e a sua flora” — Boletim do Museu 
Goeldi, vol: 5, n. 1), distingue nelles quatro formações diffe- 
rentes em relação com. a cheia do rio: campos altos, campos 
pouco alagados, campos baixos e mondongos, estes ultimos 
constituindo a zona mais inundada, proxima á margem do 
ro. Nos primeiros. crescem muitas arvores, das quaes al- 
guimas representam typos da flora dos geraes, emquanto 
outras revelam sua origem em zonas mais humidas, nas vastas 
florestas dos valles do Norte; entre ellas figuram Curatella 
americana (Dilleniaceas), Anacardium-oceidentale (Anacar- 
diaceas), Salvertia convallariodora (Vochysiaceas), Hancornia 
speciosa (Apocynaceas), Ceiba pentandra (Bombacaceas), 
Genipa americana (Rubiaceas), Gusiavia augusta (Lecythi- 
daceas):. e algumas Palmeiras, entre as quaes Astrocarium 
vilgare (tucuman),. Maximiliana regia (inaja) e Acrocomia 
selerocarpa (maraja), Nos campos baixos e, mais ainda, nos 
mondongos domina uma vegetação exhuberante e variada, 
4s vezes submersa durante grande parte do anno. Entre as 
plantas herbaceas figuram ahi em primeiro logar as Gra- 
mingas e, entre ellas: Leersia Lexandra, Trachypogon poly- 
morbhus (especie que se espalha desde a Venezuela até 
os campos do Brasil central), Eragrostis repians, E. vahlii, 
Ponicum parvifolium, P, espectabile (a famosa cannarana 
que constitue em-grande parte a vegetação dos pirian- 
tins ou ilhas fluctuantes de verdura carregadas pelas correntes 
dorio),P, amplixicaule, e outras especies menos importantes de 
cannarana, Gynerium saggiliatum (canna-frecha), Guadua ma» 
crostachya (tabóca, que, ás vezes, constitue formações densas e 
mais ou menos impenetraveis). Seguem-se em importancia as 
Cyperaceas, representadas por especies dos generos Scleria, 
Scirbus e Cyperus (entre as deste ultimo, C. giganteus, o 
biri, que ás vezes atlinge 3 14 m, de altura e forma uma 
associação exclusiva e densissima, por vezes impenetravel, 
distribuida nos terrenos baixos e alagados). Das Eriocau- 
laceas estão representadas varias especies de Paepalanthus e 
de Syngnanthus, Thalia geniculata e sua variedade pubescens 
(Marantaceas), Tpomoca fistulosa, I. kittoralis, I. setifera (Con- 
volvulaceas), Aeschymene sensitiva e A, filosa (Leguminosas), 
completam essa flora. Na margem dos rios e nos pontos inten- 
samente alágados, á flora dos campos se vêm juntar a celebre 
aninga, Montrichardia arborescens. (Araceas) e a vegetação 
aquatica dos mururés. Essa ultima denominação é colectiva e 
exprime uma grande variedade de plantas; dentre as especies 
Communs em Marajó, cita Chermont de Miranda as seguintes: 
Nymbhaca rudgeana, Cabomba aquatica e C, piauhyensis (Nym- 
Pheaceas), Eichhornia azurea, E. nalans e Pontederia cordata 
(Pontederiaceas), Neplunia -oleracea (Leguminosas), Saggil- 
loria acutifolia (Alismaceas), Ruela geminiflora (Acantha- 
ceas), Tibonchina - aspera (Melastomaceas), Pistia siratiotes 

(Araceas), Salvinia auriculata, Ásolla caroliniana, Ceraptop- 
leris. Hhalictroidas (Pteridophytas), Jussioca natans (Enothe- 
Diccionario — Vol, 10, 
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raceas), Utricularia: foliosa (Lentobulariaceas), Allernanihera 
hassleriana (Amatrantaceas). , 

Às informações mais completas sobre os outros campos do 
valle do Amazonas, quasi todos (exceptuando apenas, segundo 
Huber, os do Rio Braico eum trecho do campo entre os rios 
Madeira. e Purús) situados no Estado do Pará, nos são forne- 
cidas por Adolpho Ducke (“Explorações scientificas no Estado 
do Pará” — Boletim do Museu Goeldi, vol. 7), Este auctor des-' 
creve varias fórmas de campo por elle observadas, campos 
esses cujo aspecto é muito variavel; por vezes elles se assex 
melham ás formações campestres do resto do paiz, mas, geral- 
mente, se afastam por completo -do typo destas ultimas & mais 
se approximam da vegetação das savanas da Guiana, com 
a qual a margem esquerda do Amazonas apresenta diversas 
afinidades, e cuja influencia se faz sentir em extensão va- 
riavel na composição da flora, Distingue Ducke, em primeiro 
logar, campos de formação recente, encontrados de prefes 
vencia nas praias de: areia, nos. pontos das margens dos rios 
livres da acção das correntes; nesses campos é frequente Rho- 
pala obtusata (Proteacea, uma das poucas especies dessa familia 
existentes no Brasil) ao lado de- outras plantas, ota proprias 
dessa formação, ora visivelmente importadas dos- campos 
antigos ou das mattas da vizinhança. Ao lado destes campos 
recentes, mas em geral sem possuirem uma flora propria, 
estão os campos de existencia ephemera, em que occa- 
sionalmente se' transforma o fundo deseceado dos lagos 
durante os mezes pobres em chuvas; ahi predominam as 
Gramineas, e, entre elias, Oriza sativa (o arroz bravo), Pas- 
palum conjugalum (capim de marreca); Panicum spectabile 
(cannarana). Os campos de formação remota: são princi- 
palmente caracterizados pela existencia de uma vegetaçãa 
arbustival e elementos muito estrictamente particulares; esse 
formação arbustiva, que Ducke chama cerrados, nada tem de 
semelhante, entretanto, aos cerrados dos geraes. Dentro 
as especies que'ahi figuram estão em primeiro plano duas 
Ericaceas, descobertas por Ducke, Leucothoe duckei e Gaylus- 
sacia amazonica, as primeiras especies de urzes encontradas em 
planicies equatoriaes. Nos campos do baixo Mapuera, a 
formação é caracterizada por uma massaranduba arbustiva, 
Mimusops reticulaia, Além destas tambem figuram na flora 
arbustiva dos campos do Amazonas numerosas Myrtaceas e 
Melastomaceas, Saccoglottis cuspidata (Elumiriaceas), Ormosia 
trifoliala, Macrolobium campestre e especies de Cassia e Di- 
morphandra (Leguminosas), Byrsonima coniophylla: (Malpi- 
ghiaceas), Rhabdodendrum crussipes (Rutaceas) e especies de 
Borreria, Pagarnea, Ixora e Psychoiria (Rubiaceas), Verno- 
nia (Compostas), Davilla (Dilleniaceas). A constituição da 
vegetação herbacea offerece em quasi todos esses campos ag- 
pectos muiito particulares, Por vezes existem formações mais 
ou menos extensas de Gramineas . (Andropogon, Paspalum, 
Panicum, Selaria) mais ou menos insufficientemente conhe- 
cidas, talvez em parte identicas ás do Marajó (Ducke); uma 
fórma interessante, aquatica e fluctuante é Luziola spriuceana, 
o capim nauan:; dessas formações parece ser a mais desenvol- 
vida o morisal, constituida nos campos da varzea pela agglo- 
meração de Paspalum fasciculatum (mori) associado a outras 
especies, São em regra, porém, parcamente representadas Rs 
Gramineas e Cyperaceas e predominam qtasi sempre, pelo me- 
nos em numero de indivíduos, senão em variedade de especies, 
as Eriocaulaceas (Pacpalanthus) e Xytidaceas (Xyris). Entre 
as outras plantas herbaceas dos campos do Amazonas 'são 
frequentes especies dos Ipomoea (Convolvulaceas), . Mélochia 
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(Sterculiaceas), Borreria (Rubiaceas), Polygala (Polygalaceas), 
Sauvagesia (Ochnaceas), Schulteria e Lisianthus (Genciana- 
cêas), Schizoes e Trichomaned (Pteridophytas) ao lado de Pi- 
riqueia cistoides (Turneraceas), Croton chamaedrifalius (Eur 
phorbiaceas), Alsophila ferox (Pteridophytas) e de Lichenes 
do-genero Cladônia. Entre as Orchideas terrestres cita Ducke, 
Sobralia. hiliastrum, Epidendrum caespitósum e-E, mapuerae, 
“Por vezes a ausencia de arvores é circumstância caracteristica; 
assim nas campinas de Faro faltam as Lafoensiá, as Curatella, 
as Qualea e as Salvertia, plaritas campestres por excellencia, 
caracteristicas dos campos do baixo Amazonas, onde repre- 
sentam typos frequentes da flora dos geraes. Na flora arborea 
dos campos do Amazonas são coinmuns as seguintes especies; 
Curatella americana (Dilleniaceas), Tecoma caraiba (Bigno- 
niaceas), Byrsonima. crassifolia (Malpighiaceas), Salvertia cont 
vallariodora e Qualea grandiflora (Vochysiaceas), Lafoensia 
densiflora (Lythraceas), Genipa americana (Rubiaceas), Cordia 
ietrondra (Borraginaceas), Andira ainazonica (Leguminogas), 
Agonandra duckei (Olacaceas). , ' 

“ Algumas plantas sociaes são referidas entré as arvores dos 
campos do Amazonas; entre ellas as Palmeiras offerecem as 
principaes variedades de associação, as associações de especie 
do genero: Mawritia sendo de todas as mais particularmente 
interessantes. Umas, constituidas por agglomerações de exem- 
plares de Mauritia martiana, o catauá, são florestas inundadas, 
verdadeiros igapós, que receberam a denominação de ca- 
rauazal; outras são formadas por Mauritia seligera, são meri- 
tisaes nos quaes occorrem com frequencia. numerosos arbustos 
e hervas; entre os primeiros estão os do genero: Tococa (Melas- 
tomaceas), entre as ultimas, Lesianihus coerulescus e Irlhachia 
recurva (Gencianaceas). E' denotar que outras especies de Mau- 
ritia (M; flexuosa, por exemplo), altamente sociaveis quando 
em outras zonas, são muitas vezes aqui representadas só- 
mente por individuos isolados e formam associações nas partes 
florestaes da região. Barbosa Rodrigues, citado por Ducke, 
refere formações de Attalea agrestis (curuahi) associada a Me- 
lastomaceas, Orchideas (Epidendrum), algumas Leguminosas 
(Diocloea) é Gramineas (Anatherium bicorne) e outras especies, 

“Sob a designação de campina-rana, descreve Ducke uma 
formação especial existente nos campos de Ariramba, consti- 
tuida por campos cobertos de arbustos rasteiros e de mattas 
baixas e cerradas e quasi desprovidas de hervas, Entre as 
fórmas arbustivas ahi representadas figutam Liconia cras- 
sifolia (Rosaceas), Humiria floribunda (Humiriaceas) e es- 

. Decies de Carapa (Meliaceas), Curatea (Ochnaceas), Cuphea 
(Lythraceas), Croton e Phyllanthus (Euphorbiaceas), ete, En- 
tre as “hérvas predominam as Xyridaceas e, em seguida, as 
Eriocaulaceas; são menós ntimerosas ais Gramineas, as Len- 
tibulariaceas (Utricularia), as Rubiaceas (Sipanca pratensis), 
as Ochnaceas (Sauvagesia): entre as arvores figuram Vochysia 
vistniaefolia. (Vockiysiaceas), Lacistema pubescens (Lacistema- 
ceas), Em. alguns desses tampos apparecem, como formação 
caracteristica, bosques muito systematicamente plantados de 
uma pequena Theacea arborea, Bonnétia dinizii, 

. À presença frequente de cipós, entre os quaes algumas es- 
pecies rastejantes, como Diochloca lasiocarpa (Leguminosas), a 
predominancia frequente, na constituição do tapete herbaceo, 

das Cyperaceas sobre as Gramineas, e, ás vezes, das Eriocaula- 
ceas e Xyridaceas sobre as Cyperaceas, o papel secundario que 

as Gramineas e as Compostas representam, são outros tantos 
elementos que diferenciam as campinas amazonicas das for- 
mações campestres do Brasil Central e dos Estados do Sul, 
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Zona intermediaria e de formação relativamente iriod 
collocada entre os massiços antigos do Brasil e da Gui 
Amazonia representa a vegetação de seus Campos inflger: 
simtltancamente pelas floras proximas ao Norte e:ap Sildo 
grande rio. A influencia da flora da. Guiana é POr vezes qm 
sideravel, No cabo Magoari, na ilha de Marajó, Huber ve; 
ficou que 29 % das especies pertencia á flora da Cidia é É 
predominavam, numa e noutra dessas duas regiões, plantas day 
mesmas familias; para: Huber a vegetação de Marajó ger 
mesmo apenas um typo mixto entre o das formações do hj 
toral e do interior da Guiana, Varias vezes tem sido ob; 
a occorrencia de elementos floristicos diversos nos dois tados 
oppostos do valle do Amazonas, o que é outra próva dasin 
fluencias diferentes a que numa e noutra margem fol sujeita q 
evolução da flora, Quanto aos seus campos, “tratása vide. 
temente dos restos de uma antiga região de campinas de rei, 
provavelmente de origem fluvial ou lacustre, que no corrér dos 
tempos foi em sua muior parte invadida pela matta! (Discs, 
Le, pag, 118), om 

Os campos brasileiros que se desenvolveram em grande 
altitudes, principalmente os que cobrem grénide parte dis 
terras altas dos Estados de Minas Geraes, do-Rio de Jatieiro 
de outros Estados littorunicos, apresentam tambem caracteres 
especiaes em suas formações vegetativas. Bem conhecida é, 
graças principalmente aos trabalhos de Alvaro da Silveira, o 
caracter da flora campestre das serras de Minas Geraes; onde 
predominam de modo tão caracteristico nos campos: humidos 
e pedregosos, no lado de algumas Bromeliaceas e Cactaceas, 
as Eriocaulaceas, as Xyridacens c as Vellosinceasi-Os:Prin 
coulon eos Paepalanthus nus montanhas de Minas constibiem, 
na flora herbacea, certamente, os represeritantes mais: dignos 
detegisto; entre as plantas maiores, as Barbacenia nos amo 
dores do Rio de Janeiro e ns Vellosia em Minas Geraey, são 
Aquelas que mais chamam n attenção pela curiosidade do 
porte e pelo vivo colorido das flores, Ernest Ule, estudando 
a fora campestre do Ilatinia, conseguiu estabelecer typo 
diversos de campos conforme a altitude considerada, sendo 
todos elles caracterizados pela existencia de alguns elementos 
especines, À's vezes dominam na vegetação typos alpinos inais 
ou menos cosmopolitas (Ramunculus, Viola, Polygala, Oxalis, 
Geranium, Drosera, Anugalhis), outras vezes elementos: ands 
nos são de frequencia encontrados (Ziscallonia, Berberis; Jo 
mesonia, Crunisia). Até 2.000 m, de altura é- frequente 
e bem desenvolvida a Araucaria brasiliana (Coniferas),o 
pinheiro, e predominam Grumineas arborescentes, principal: 
mente Merostachys e Chusquea, as quaes na zona florestal da 
serra tornam as mattas impenetraveis; ao lado dessas: plantas 
vegetam Escallonia. montevideensis, 17, vaccinioides (Saxifra- 
gaceas), Arenaria lanuginosa (Caryophylinceas), Collaca sa 
latina; nos campos inundados predominam as Cyperaceas (Ca 
ras, Rhyncospora) é Gramineas (Bragrostis) ao lado de espe 
cies de Juncus (Juncaceas), de Baccharis mesopotamia (Com- 
postas), Ranunculus bonariensis (Ranunculaceas), Viola Gra 
cillima (Violaceas), e Eriocuulaçeas. Fuchsia integrifolia-o P. 
montana (Enotheraceas), Erigeron maximus (Compostas) 
Oxalis glasioviana e especies de Escallonia (Saxifragateas) 
Eringium (Umbelliferas), Paspalanthus (Eriocaulaceas), Amo 
tylis (Amaxyllidaceas), Xyris (Xyridaceas), Polygala (Pot 
galaceas), representam os elementos mais frequentes da 
herbacea de Ttaliaia, acima de 2.400 m. de altitude; ao lado 
dessas especies são encontrados crescendo nos intervalos 
dos rochedos, arbustos e sub-arbustos, entre os quaes Magis 


Fig. 1 — “Victoria eruziana”, Folhas e flor, esta na narte central da figura. Valle do Rio Paraguai, 


Fig. 2 — Vegetação Quctuante de “Eichhornia”. Dique. S. Salvador. (Bahin.) À figura representa a extremidade do Ingo, toda ella 
occupada por vegetação aquatica. 


Fig. 3 — Camalotes de “Eichhornia"”, Quctuando meio destruídos. Rio Paraná, foz do Tvahi, 
Fig. 4 — “Montrichardia”, Dique. S. Salvador. (Bahia.) 


* Figs.5e6— Grande camalote de “Eichhornia”. Rio Paraguai, proximo a Asunción, da qual se vê à vista no fundo. Vegetação aquatica 
- de “Eichhornin” (ao nivel d'agua) e “Montrichardia”. Dique. S. Salvador. (Bahia.) 
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boaria (Celastraceas), Griselina ruscifolia (Cornaceas), a 

mania paullinaefolia (Cunnoniaceas), Tibouchina -hospita, T. 
ilotiaiensis (Melastomaceas), Chionolaena glomerata, C. lati- 
folio (Compostas), e especies de Leucothoe Gauglussacia (Exi- 
caceas), Baccharis (Compostas), hervas, como especies de Si- 
syrinchium (Iridaceas), uma. Dioscorea (Dioscoreaceas), uma 
Begonia (Begoniaceas), Pteridophytas (Doriopteris, Acros- 
tichum, Polypodinm) e Musgos (Sphagnum, Harrisonia, Ed: 


chymenium, Andraea). 


Formações florestaes 


As formações florestaes no Brasil se extendem, nos in- 
tervallos não occupados pelos campos, desde os valles do Pa- 
raná e do Amazonas, onde ellas têm sua manifestação mais 
pujante, pelo littoral quasi todo, até algumas zonas seccas dos 
planaltos centraes. 

As florestas do Brasil se distinguem em dois typos fun- 
damentaes : as florestas sempre verdes: das regiões humidas 
do littoral e do interior e a matta de folhas caducas desen- 
volvida nas zonas quentes e resequidas do Nordéste Brasileiro, 
As primeiras comprehendem a vegetação arborea, exuberante 
e gigantesca da Hylaca, a sylva primaeva ou floresta equato- 
rial propriamente dicta e as florestas tropicaes e sub-tropicaes 
que, de Norte a Sul, revestem as montanhas e valles do 
Brasil Oriental ; a estas ultimas se prende o typo florestal 
commum a todas as costas maritimas tropicaes, o mangue ou 
maita das alluviões maritimas, como a denominou Huber, 
A floresta brasileira de folhas cadrcas é a catinga, formação 
xerophila arborescente, com periodicidade vegetativa accen- 


* tuada, cujos elementos constituintes perdem as folhas durante 


os longos periodos de seccura e de calor violentos do inverno 
tropical, para brotar de novo, com rapidez admiravel, ao 
cahirem as primeiras chuvas do verão. 

O estudo 'da matta equatorial brasileira tem sido o as- 
sumpto dos escriptos de muitos auctores, mas, talvez sentia 
melhor que Jacques Huber (“Mattas e madeiras amazonicas" 
— Boletim do Museu Goeldi, vol. 6) soube comprehender e ex- 
ptimir o mechanismo de formação e de morte, da evolução, 
emfim, da floresta primitiva. Os estudos e obse :vações de Huber 
dizem respeito ás florestas do valle do Amazonas, mas suas 
conclusões podem ser, com fundamento, applicadas a todas as 
florestas que margêam os grandes rios de agua branca, ricos 
em material crosado do interior do paiz ; em relação do valle 
do Paraná, nós mesmos podemos repetir a maiot parte 
das verificações, em que se baseou Huber pera dar a interpre- 
tação, que deu, à origem da floresta amuzonica. Na margem 
desses grandes rios toda a evolução da flera é profundamente 
influenciada pelos factores hydrographicos,-e a formação da 
floresta, essa então está inteiramente dependente da acção 
directa do rio. E” facto conhecido, para todos og rios que 
correm em terrenos de formação recente e que-aindé não con- 
quistaram um leito mais ou menos estavel e definitiv» para o 
Seu curso, que se constituem meandros ou encurvamntos de 
rio, nos quaes as duas margens oppostas vão sendo a séde de 
Phenomenos geologicos contrarios; na margem concava, à cor- 
tenteza prodtz um trabalho intenso de erosão que, por vezes, 
após as enchentes que abalaram a solidez do terreno, redunda 
no desmoronamento estrepitoso das altas barrancas do rio; 
Com estas cahem as grandes arvores: se procede assim a des- 
truição da floresta constituida, Na margem opposta, cuja con- 
vexidade coincide com uma acção muito menos intensa da 


apra vii 


o FLORA 


corrente, se depositam os sedimentos resultantes dos phe- 
nomenos de erosão oecortidos nas partes superiores do cúrso é 
ahi se formam as praias. Dado o crescimento continuo e pro- 
gressivo da praia, vai ella sendo conguistada, pouco a potico, 
por uma vegetação que se apresenta em camadas de edade, 
de porte e de constituição diversos, Por vezes ha uma zona 
arenosa desnudada, sujeita á acção da correnteza, mesmo dit- 
rante as oscilações menores do nível do'rio ; outras vezes, 
nem esta primeira camada apparece, e a praia é desde a 
margem do. rio occupada pela primeira Camada vegetativa, a 
zona das Gramineas que, em geral, é uma zona estreita, for- 
mando faixa descontinua que guarnecera a área occiipada pelas 
plantas maiores. E” talvez no alto Paraná que mais comple- 
tamente foi estudada essa flora de Gramineas ; Moisés Bertoni 
(CGraminaceas de las tegiones florestales litorales del alto Pa- 
raná”—Anales Científicos Paraguayos, ser. 1x, n: 2) conseguiu 
reunir 107 especies que foram determinadas pelo agrostologo, 
professor Eduardo Hackel, além de mais umas 20 não ainda, 
classificadas; é de notar o numero de especies de grande porte, 
de Bambusaceas, das quaes são representadas nessa região 
duas Chusquea, duas Merostachys e tres Bambusa; mas; pre- 
dominam entre todas, as especies dos generos Paspalum e, 
principalmente, Panicum, deste ultimo sendo representadas 
nada menos de 31 especies ou variedades bem determi- 


“nadas. O Gynerium sagiltatum, tão commum no Ama- 


zonas, é tambem no alto Paraná uma das plantas 'caracte- 
risticas da beira do rio ; outra especie commum é ainda Pa- 
nicum amplexicaule, ao passo que a canna-rana, Panicum 
spectabile, frequentissima no Amazonas, falta aqui por com- 
pleto. Por vezes é mesmo aquatica esta flora graminacea e 
hygrophila das margens do rio; outras vezes, porém, uma ve- 
getação fluctuante a precede, constituida principalmente da 
Eichornia, ás vezes tambem Pástia, a qual certamente muito 
influe na deposição dos sedimentos e concórre para tornar 
mais rapida a formação das praias, A camada vegetativa se- 
guinte é a de porte arbustivo e tem como representante mais 
característico a coirana, Alchornea castaneifolia (Euphorbia- 
ceas), cujo verde claro, semeado da côr vermelha acastanhada 
de algumas de suas folhas, torna a planta mais facil de recox 
nhecer entre a vegetação arbustiva da margem, Segue-se a 
camada vegetativa, que directamente influe na formação dá 
floresta ; no alto Paraná, do mesmo modo qtte no Amazonas, 
é ella constituida pelas formações de: Cecropia (Moraceas), os 
bosques da umbauba, que dão á floresta tropical uma feição 
tão caracteristica na margem dos nossos grandes rios, e que 
della são os verdadeiros precursores, conquistando-lhe o 
terreno recentemente formado, Desenvolvidas á sombta - da 
vegetação arbustiva da praia, as plantas de .umbauba ra- 
pidamente attingem seu porte maximo, no: fim de uns 
cinco annos, chegando a ter 10 ou 15 m. de altura. Des- 
creve Huber, no Amazonas, as formações de umbauba con- 
stituídas geralmente por Cecropia laclevirens, C. stenostachya, 
C, paraensis, associadas a algumas plantas arbustivas, como 
a Mulingia calabura, a Bixa urucurana, especies de Lihea e 
de Guarea e poucas mais. À folhagem, pouco densa, do um- 
baubal que, na phrase justa. de Huber, é a formação por 
excellencia dos terrenos de alluvião recentes, pouca sombra 
produz e permitte uma franca iluminação das camadas vege-. 
tativas inferiores, nas quaes pela primeira vez vão apparecer 

ag essencias florestaes propriamente dictas. Em primeiro logar, 
estão nesse caso plantas de crescimento rapido e grande porte, 

como, fo Amazonas, 09 loiro da -vargem, Nectandra - amaso- 
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nica (Lauraceas), os tachys,  Triploris surinamensis e T, 
schonburghiana (Polygonaceas), o assacú, Hlura crepitans (Eu- 
phorbiaceas), os qtaes, dentro em poucos annos; ultrapassam 
a altura do umbaubal e extendem sua densa folhagem sobre 
a copa rala das Cecropia, interceptando a iluminação intensa 
indispensavel á vida dessas ultimas. Privadas da luz neces- 
saria á sua existencia, as umbaubas adultas não tardam a 
morrer, e as plantas jovens, ou de todo não se desenvolvem ot 
o fazem em condições tão precarias, que mal se-tornam re- 
conheciveis. O umbaubal cede então logar á floresta tropical 
propriamente dicta. - i Ê É : 
« Os rios, cujos leitos apresentam - maior estabilidade ou 
uma evolução mais lenta, devido á acquisição de uma fórma 
definitiva ou á resistencia maior do terreno, mostram aspecto 
" bem diverso na vegetação de suas margens; nelles a lentidão 
dos phenomenos de erosão não basta para manter o trabalho 
permanente da destruição e. da neoformação da floresta tro- 
pical, que attinge então um aspecto mais estavel de ambos os 
lados do leito do rio.. Nesses rios, pobres em sedimento, não 
apparecem as diversas camadas que constituem a- vegetação 
aquatica, a zona das Gramineas, a das coiranas e o bosque de 
umbaubas dos rios de agua branca, mas as zonas por elles oc- 
cupadas foram já invadidas pela floresta, ahi muitas: vezes 
constituida quasi exclusivamente por Leguminosas e Rosaceas, 
No numero dos rios comprehendidos nesta categoria, . cita 
Huber, na -bacia-do Amazonas, o Rio Negro (estudado. por 
- Ule), o Tapajós, o Xingú, o Jamundá (estudado por Ducke), 
o Capim e o Guamá ; a esta lista podemos acerescentar, no 
valle do Paraná, o Pardo, o Iguatemi e varios dos seus af- 
fluentes. Das floras desses rios citam, Huber, para os rios Negro 


e Capim, e Ducke, para o Jamundá, muitas Leguminosas, como | 


o: Selerolobium. goeldianim, Macrolobimm acaciasfolimm, M, bi- 


folium,.M, chrysostachium, Inga disticha, T. nitida, Swartria ' 


acuminata, S, benthamiana; Rosaceas, como. Licania capi- | 


nensis, L. myristicoides, Moquilea iurinva, especies de Hirtella e 


de .Couepia; Protaceas, como Rhopala obtusata e Andriope- 
talum rubescens, além de representantes de muitas outras fa- ; 


milias, como -Platonia insignis (Gutifera), Ievea Guyanensis 


(Euphorbiaceas), " Qualea retusa. (Vochysiaceas), Burduchia | 


brismalocarpa (Malpighiaceas) e Humiria floribunda (Humi- 
riaçeas), bem como - especies de Mimusops é Lucuma (Sapo- 
taceas) e de Shychnos (Loganiaceas); entre as Palmeiras 
desses rios figuram Manicaria saceifera, Leopoldinea pulchra, 
Enocorpus baiana, emquanto que: a vegetação menor éno rio 


Jamundá (Ducke), constituida por Diplodenia calycina (Apo- 


cynaceas), Cuphea annulata (Lythraceas), Epidendrum ces- 


pitosum (Orchidea terrestre descripta por Barbosa Rodrigues), | 
Amytocarpus. arenarius (Palmeira pequena tambem descripta | 


por Barbosa Rodrigues). : 
Distingue Huber ' (“Mattas. e madeiras amazonicas"! — 
Boletim do Museu. Goeldi, vol. 6) nas formações florestães do 


Amazonas, as mattas da varzea ou planicie de aliuvião, perio- ; 
dicamente alcançadas pela cheia dos rios, é a matta das terras : 


firmes, livres já da acção directa das inundações. As mattas da 
varzea, segundo o.mesmo auctor (“Contribuição é Geographia 


physiça dos Furos de Breves, da parte occidental de Marajó" . 


— Boletim do Museu. Goeldi, vol. 3), podem ser distinguidas em 


mattas do estuario, mattas. do baixo Amazonas e mattas do . 
alto Amazonas, As primeiras se extendem desde à costa do - 
Atlantico até a foz do Xingú, as segundas dahi até Obidos ou . 


a foz do Trombetas (ou seja o limite occidental do Estado do 


Pará), eas ultimas, emfim, da emboccadura do Trombetas até 


[o alto Amazonas. E” essa a mesma classificação que Herb 
Smith (Brazil, the Amazonas and the Coast) anteriormente 
adoptara, à tdo CA 
A zona do estuario amazonico se caracteriza pela li 
dação diaria da matta occasionada pela influencia bem-sen. 
sivel das marés, aqui predominante 4 acção das enchentes do 
rio, que nas proximidades da sua foz, já poucos effeitos fazem 
sentir, Essa condição: muito constarite da humidade e dede 
posição de sedimentos ricos em materia organica » minêral com 
acção fertilizante incontestavel, torna a região do esttiario, 
dentre todas, aquella que mais pujante e variada vegetação 
apresenta. Depois da flora aquatica dos aningos, aguapé, 
mururés, -. cannaranas, e fórmas -vegetaes semelhantes; Em 
mangue, Rhizaphora . mangle (Rhizophoraceas),-a primeira 
planta.a apparecer nos terrenos de alluvião do estuario, limi. 
tando-se á zona de acção das marés, independentemente 
porém, da existencia da agua salgada, A mesma: distribuição, 
sob-esse ponto de vista, isto é, limitada estrictamente 4 zona 
de influencia das marés, tem Rhaphia vinifera, var, Igedigera, 
a palmeira jupati, unico representante americano de um gê 
nero originario da Africa, Característica do estuario é; aliás, 
a riqueza da flora em Palmeiras, de que são representantes 
mais proeminentes os frequentissimos meritis (Mauritia fle. 
xuosa), que se espalham, ás vezes, em formações quasi ex 
clusivas, outras vezes associados á Euterpe oleracea (o açahi), 
nas margens do rio e na emboccadura de seus afluentes, Os 
marajás (Bactris marajá e outras especies) e Manicaria sm. 
cifera (o ubuçú) são as palmeiras que seguem et importancia 
na região dos Puros, Maximiliana regia (inajá), Altalea excelso 
(urucuri), Astrocaryum murumura (murumuru), 4. maimbaca 
e 4, humile (mumbaca), Iriuriea exorrhiza (pachiúba) são 
outras especies frequentes na região, Entre os dicotyledoricos 
arboreos, predominam as Leguminosas e as Rosaceas; da pri- 
meira familia são representadas: Crudya pubescens, Dipleris 
odorala é D. opposibifohia, Iynenaca courbaril, Macrolobium 
hymencoides, M, macrostachyum o outras especies; da: segunda, 
Parinaryum brachystachiuth, Licunia uwtilis, L. macrophyla; a 
seringueira branca, Hevea brasiliensis, a seringueira-rana, Hewa 
guyanensis (Buphorbiaceas), esta ultima a unica especis:(ver- 
dadeiro synonymo de Stphonia elastica), Virola surinameênsis 
(Myristicaceas), Carapa guyanensis (Melinceas), Minuisops 
globosa (Sapotaceas), Qualea speciosa « especies de Vockysia 
(Vochysiaceas), Celophyllum brasiliense (Guttiferas), Caryocr 
edule (Caryocaraceas) completam a lista das arvores mais 
importantes da região, Dentre os arbustos figuram Pilhe- 
colobium latifolium (Leguminosas), Hibiscus furcatus (Mal. 
vaceas), Curaipa paraensis, C. minor, C, insidiosa (Guttiferas). 
Além destas, Huber denomina arbustos cipós algumas es 
pecies que, como Drepanocarpus ferox,:Machacriun macro: 
bhyllum, Dalbergia monetaria (Leguminosas), Alamando ca- 
thartica (Apocynaceas), Strsichnos rouhamon (Loganiaceas)-e 
outros, alongam exaggeradamente scus galhos e os apoiam 
sobre plântas maiores para attingir as camadas superiores da 
floresta, na lucta pela conquista da luz, Entre os cipós verda- 
deiros (que não alongam os galhos, mas o tronco principal), 
apparecem em primeira. linha as Passifloraceas e as Bigno- 
niaceas | os mais frequentes são Cydista aequinotialis, Adeno: 
calymna favcolalum (Bignoniaceas), Mucuna allissimo, MH. 
urens (Leguminosas), Gnetum paraense, G. oblongifolium (Gne- 
taceas), Marcgravia coidacea Soroubea guyumensis (Marogra- 
viaccas), Vanilla aromatica (Orchideas) e varias especies. de 
Desmoncus (Palmeiras). Entre os epiphytas. estão especies 
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de Philodendron; como P.linnaei e P, colophyllum(Aracéas), | 


de Polypódium, de Trichomanes (Pteridophytas), de Carlu- 
dovica (Cyclanthaceas) e algumas Bromeliaceas (Tillanesia 
bulbosa e especies de Aechmea) e Orchideas (Oncidium cor- 
difolium). Varia muito o aspecto da sub-matta, desde as for- 
mações ricas apénas em Cogumelos superiores e em Balano- 
phoraceas (Helosis guyanensis) descriptos por Martius (Reise 
in Brasilien), até zonas inteiramente desnudadas ou então 
recobertas de vegetação arbustiva ou herbacea ; desta ultima 
fazém parte em primeiro logar as Marantaceas, representadas 
pelos: generos Calathea, Ischnosiphon e Monoiagma, as Mu- 
saceas (Ravenala giuyanensis e Heliconia psittacorum), as Zin- 
giberaceas (Renealmia exaltata), os Pteridophytas (Tricho- 
manes vittária, Aspidium subquinguifidum, Alsophila ferox, 
Chrysodium aureum, Hemitelia. imultiflora), Palmeiras (Geo- 
noma, Astrocaryum, Cocos) e especies de Theobrome (Ster- 
culiaceas), Brunfelsia (Solanaceas) e Vochysia (Vochysiaceas). 

Segundo Huber (1. c.), a zona do baixo Amazonas é ca- 
racterizada pela predominancia dos campos sobre as formações 
florestaes ; o clima, bastante secco, com chuvas: moderadas 
e vento intenso, e a pequena superficie occupada pela matta, 
constrangida entre o rio e os campos frequentemente inun- 


dados do interior, são os factores que tornam a matta do baixo . 


Amazonas distincta pela pobreza de especies e pelo porte mo- 
derado: de seus elementos constituintes, quer das florestas 
do estuario, quer das do-alto Amazonas. Entre seus elementos 
constituintes, Bombax munguba e especies de Urostigma são os 
que se destacam pelo porte elévado a que podem attingir; é ca- 
racterístico da região o Triplaris surinamensis (Polygonaceas) 
e são frequentes Cordia tetrandra (Borraginaceas), Spondias 
luta (Anacardiaceas), Virola surinamensis (Myristicaceas), 
Carapa guyanensis (Meliaceas), Genipa americana (Rubiaceas), 
Nectandra amazonica (Lauraceas) ; na sub-matta existem 
especies de Heliconia (Musaceas) e Marantaceas, ao lado de 
trepadeiras, principalmente Ipomoca (Convolvulaceas), Pas- 
siflora (Passifloraceas), Chamissoa. altissima (Amarantaceas), 
poucas especies de Palmeiras (Asirocaryum juuary, A. murus 
mura, Bactris maraja, B. concinna, Atialea: esxcelsa). 

Ainda de accôrdo com os trabalhos de Huber, as mattas 
da varzea do alto Amazonas se extendem desde a foz do Rio 
Negro até.os Andes, comprehendendo os valles do Solimões e 
do Maranhão, do Hualaga, do Ucaiali, do Javarí, do Juruá, do 
Purús e do: Madeira, bem como de todos os affluentes septen- 
trionaes, com excepção do Rio Negro. À fórma da matta que 
no alto Amazonas súbstitue os bosques de umbauba con- 
stitue o que Huber denomina.a maita alta caracterizada pela 
palmeira jauari (Astrocaryum jauari), a qual seria para esse 
auctor a formação que, provavelmente, maior extensão ôccupa 
nas varieas' do alto Amazonas; nesta predominam, ao lado 
da palmeira referida, Triplaris surinamensis e T. schomburg- 
kiana. (Polygonaceas), Calycophyllum spruceanum (Rubia- 
ceas), -Virola surinamensis (Myristicaceas), Spondias lutea 
(Anacardiaceas), Hevea brasiliensis (Euphorbiaceas). Quando 
a evolução da floresta não é interrompida nesta phase pelos 
phenomenos: de erosão, que iniciam operação inversa, de sua 
destruição e de desmoronamento da margem, a matta evolve 
para..o' que Huber denominou .matta de varzea mais alta, ca- 
Tacterizada pela frequencia de Attalea: excelsa, 6 uricuri (Pal- 
meiras) e pelo porte elevado de suas arvores representando 
os typos mais diversos ; dentre estas, Ceiba pentandra (Bom- 
baceas), Dipterys odorata, D, oppositifolia (Leguminosas), Ca- 
Iycophyllum spruceanum (Rubiaceas), Hura . crepitans, Fevea 
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brasiliensis (Ewphorbiaceas), Ervihrina plauta, Andira inermis 
(Leguminosas) e especies de' Cedrella (Meliaceas), Olmedia 
(Moraceas), Copaifera (Leguminosas), Couratari (Lecythi- 
daceas) constituem os gigantes desta floresta. Entre as arvores 
menores, Genipa americana (Rubiaceas), especies de Sapisim 
(Euphorbiaceas), Inga, Cassia (Leguminosas), Virola (My- 
risticaceas), Cordia (Borraginaceas),  Triploris (Myristi- 
caceas), abrigam a flora variadissima de pequenas arvores 
e arbustos, entre os quaes figuram Rubiáaceas (Faramea, 
Coussarea, -Psychotria), Solanaceas (Solanum, Brunfelsia), 
Myrtaceas (Eugenia, Colyptranthes), 'Sterculiaceas (Theo: 
broma, Herrania), Leguminosas (Cassia, Inga) e especies 
de Piper (Pipéraceas), Matísia (Bombacéas), Gustavia (Lecy- 


thidaceas), Strychnos (Loganiaceas) e outras. Os cipós aqui: 


apresentam desenvolvimento já muito grande, incluindo 
especies de Leguminosas, Dilleniaceas, Malpighiaceas; Me- 
nispermaceas, Sapindaceas, Bignoniaceas, ao lado de especies 
trepadeiras de Araceas, Pteridophytas, Piperaceas e Cyclan- 
thaceas. O numero de Palmeiras é muito grande e só ultra- 
passado pelo verificado ná zona-do estuario; ahi se encontram 
Astracoryum jauari (jauari), Attalea excelsa (úricuri), Astro- 


-coryuim murumura (murumurá), Euterpe precatoria (assahi), 


Iriartea exorrhiza (pachiuba), Oenocarpus multicautis (bacabas), 
Phytelephas macrocarpa e P. microcarpa (iarina). Muitos tre- 
chos dessas mattas, incompletainente drenados, permanecem 
inundados por espaço de tempo mais'ou menos longo, consti- 
tuindo então os igapós; estes, ás vezes, apresentam composição 


Aoristica identica 4 das mattas da varzea, mas, por vezes, 
1 Pp 1 


mostram vegetação completamente diversa. Entre suas ar- 
vores predominam especies de Urostigma; Calophyllum brasi- 
liense (Guitiferas), Macrolobium acacinefolium, Acacia poly- 
phsila (Leguminosas), Nectandra amazonica (Lautaceas), ao 
lado de especies meénores, cómo, Gustavia. augusta (Lecythi- 


daceas), Dalbergia monetaria, Couralia toxophora (Leguminosas) | 


e especies de Neca (Nyctagineas), Avnona (Anonaceas), Eu- 
genia (Myrtaceas). O numero pequeno de cipós e trepadeiras 
coincide com uma riqueza bastante grande em epiphytas, entre 
os quaes predominam as Orchidaceas (Schomburgkia, Onci- 
dium, Brassia), especies de Anthurium (Araceas), Piperonia 
(Piperaceas), Rhipsalis, Phyllocactus (Cactaceas), Aechnea 
(Bromeliaceas) e Polypodium (Pteridophytas), 

As mattas da terra firme, existentes no espaço intérme- 
diario e quasi sempre mais ou menos inexplorado, que separa 
os grandes rios, são ainda: bem pouco conhecidas, Suá consti- 
tuição foi descripta por Huber, baseado nas informações e 


dados obtidos sobre as regiões florestaes proximas da costa . 


do Atlantico e as do'alto Amazonas, Considera-a este auctor 
como attingindo geralmente a uma altura de: cerca de 
30 m., sobre 'a qual se elevam alguns dos mais possantes 


“exemplares da floresta tropical até mais de 50 m, de 


altura ; -estes ultimos são aqui representados por especies 
de Lecythis, Cariniana (Lecythidaceas); Ceiba (Bombaceas, 
exceptuada a especie Ceiba penlandra, a celebre sumnaumeira, 


caracteristica: das mattas da varzea), Hymenuea, Andirá 
(Leguminosas), - Tecoma. (Bignoniaceas), Vochysta. (Vochy- 


siaceas); a essas estão subordinadas -em porte numerosas es- 
pecies de arvores grandes e pequenas, arbustos e sub-arbustos, 


de que citaremos apenas alguris exemplos extrahidos das listas: 


extensas fornecidas por Hluber no seu já muitas vezes citado 
trabalho sobre às mattas e madeiras do Amazonas. Entre as 
arvores grandes, que constituem a massa-compacta da floresta 
e que representam principalmente as familias. das -Legutni- 


FLORA . 


FLORA 


nosas (Parkia, Inga; Copaifera, Dimorphandra, Selerolobium, 
Tachigalia, Andira, Dibleryx, Pterotarpus), Sapotaceas (Mi- 
musops, Chrysophylhum, Lucuma), Lecythidaceas (Lecythis, 
Couratari), Moraceas (Brosimum, Castilloa, Ficus, Olmedia), 
Lauraceas, (Neciandra, Silvia, Ocolea), Rosaceas (Licamia, 
Couepia), Humiriaceas (Humíiria, Saccoglottis), ao lado de espe- 
cies de Carapa, Cedrela, Trichilia (Meliaceas), Qualea, Erisma 
(Vochysiaceas), Hevea (Euphorbiaceas), Bombax, Ceiba (Bom- 
baceas), Jacoranda, Tecoma (Bignoniaceas). Das arvores 
menores, as Moraceas (Cecropia, Coussapoa, Pourouma), Lau- 
raceas (Nectandra, Ocotea, Aniba), Leguminosas (Inga, Pi- 
Hhecolobium, Cassia, Swarizia, Machaerium), Meliaceas (Gua- 
rea, Trichilia), Euphorbiaceas (Croton, Mabea, Sapium), 
Olacaceas (Minguarhia, Ptychopetalum), Anonaceas (Gualteria 
Dugueta, Rolimia), Icacinaceas (Poraqueiba, Nummeria), Ster= 
culiaceas (Theobroma),. Bixaceas: (Bixa ardorea, Cochlosper- 
mum) são os mais frequentes, Dentre as arvores pequenas e 
os arbustos, predominam, segundo Huber, numerosissimas 
Rubiaceas, ao lado de muitas especies de Myrtaceas e de Me- 
lastomaceas, associadas a plantas de outras familias como 
Piperaceas (Piper), - Lacistemaceas . (Lacistema), . Olacaceas 
(Heisteria); Nyctagineas (Neea, Pisonia), Capparidaceas 
(Capparis), Rosaceas (Hirtella), Leguminosas (Bauhinia), Ru- 
taceas (Galipea, ' Raputia, Ravenia, Cusparia), Ochnaceas 
(Ouratea), Violaceas (Papayrola, Alsodeia, Leonia, Gloeosper- 
mum), Myrsinaceas (Rapanea, - Conomorbha), Apocynaceas 
(Ambelania, Zochokkea, Tabernaemontana). O numero de Pal- 
meiras é bastante reduzido, sendo encontrados em varios 
pontos. exemplares de Maximilinna regia (inajá), Oenocarpus 
distichus (bacaba), Astrocaryum vulgare (tucumá), A. mum- 
baca (mumbaca), A: princeps e A, macrocarpum (descobertos 
por Barbosa. Rodrigues), Iriartea exorhiza (pachiuba), Acro- 
comia sclerocarpa (marajá), Cocos speciosa (pupunharana), 
G. syogrus (jatá), Geonoma maxima (ubim-guassú), Euterpe 
olaracea (assahi do Pará), E. longispathacea (um assahi des- 
cripto por Barbosa Rodrigues), Flypospatha elegans (ubim- 
rana), Mauyritia flexuosa (meriti), M. armata (caraná), Altalea 
spectabilis (curuá-piranga), Elaeis melanococca, Orbignia spe- 
ciosa (uaussá ou-babassá). Na sub-matta das florestas de 
terra firme, em contraposição ao que succede nas da varzea, 
as Gramineas são bem representadas por especies de Pariana, 
Ichnanthus, Pharus, Olyra e outras, ao lado das fórmas de 
Musaceas (Ravenala guyanensis e Heliconia psitiacorum), 
Marantaceas (Calathea, Maranta, Monolagma), Zingiberaceas 
(Costus, Renealmia), connmuns nas mattas da varzea e que 
aqui figuram com Cyperaceas, Comrmelinaceas, Cyclanthaceas, 
Araceas, Pteridophytas; uma especie de Cycadacea, des- 
coberta, por Ule, Zamia wlei, figura tambem nessa fora da 
sub-matta. Dos cipós, cita Huber nas mattas de terra firme 
do Amazonas ntmerosissimas especies, das quaes referiremos 
algumas Leguminosas (Diocea, Bauhinia), Malpighiaceas 
(Mascagnia, Banisleria, Tetrapteris), Sapindaceas (Paulinia 
cupana), Dilleniaceas (Doliocarpus), Bignoniaceas (Arrabi- 
dea), Liliaceas (Smilax), Dioscoreaceas (Dioscorea), Poly- 
galaceas (Securidaca), Aristolochiaceas (Aristolochia), Loga- 
niaceas (Sirychnos), Apocynaceas (Landolphia, Echites), além 
de outras plantas mais ou menos com tendencia a tomar 
a fórma de cipós ; entre estas ultimas Huber considera al- 
gumas Commelinaceas (Dichorisandra), Cyperaceas (Soleria 
reflexa e S. tenacissima, as tiriricas), Gramineas (Panicum 
latifolium), Compostas (Vernonia, Mikaíia) e outras mais, 
Entre especies trepadeiras figuram algumas de Vanilla (Or- 
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chideas), Carludovica (Cyclanthaceas) e plantas epipliytas ç 


trepádoras dos generos Monster, Anihurium, Phil . 


(Araceas). Dentre as epiphytas, Huber, em suas descrincie: 
destaca, pela porte a que attingem, em primeiro logar: og 
Urostigma (Moraceas) e as Clusia (Guttiferas) ; essas plântas 
que iniciam sua vida como epiphytas: verdadeiras, no fim de 
algum tempo, pela emissão de raizes aereas podem chegar 4 
um. contacto directo com o sólo é mesmo se libertar inte 
ramente da planta hospedadora. Uma feição múito curiosa 
desse phenomeno é a apresentada pelos Uróstigmna, conhecidos 
pela designação vulgar de imatta-pastos ou apthis;- as a. 
mentes dessas plantas germinam indifferentemente sobre 
grande numero de vegetaes, ora. dicotyledoneos, ora mono. 
cotyledoneos; no caso de desenvolver-se o apuhiseiro sobre 
uma dicotyledonea, suas raizes aéreas não tardama, crescer; 


de tal modo que envolvem completamente o tronco da planta 


hospedadora e, em prazo mais ou menos longo, substituem-na, 
tendo occasionado sua morte; quando, porém, se dá em 
planta monocotyledonea, e Ô caso é frequente com as Pal. 
méiras, esta, não augmentando sensivelmente de: diametro, 
supporta facilmente o envolvimento pelas raizes: do. Utos. 
tigma ; crescem então os dois em sociedade e, se a palmeira 
resiste, envolvido inteiramente o seu tronco pelas: ralns 
agreas anastomosadas do aptihi, as quaes em seu conjuncio 
afreetam a apparencia de um tronco, tem-se a impressão de 
que um grande exemplar do apuhi sustenta em sua parte su- 
perior uma grande palmeira epiphyta; essa apparencia é exa- 
ctamenteo inverso do facto, que na realidade se dá e queer 
radamente tem sido descripto por varios observadores (veja-se; 
Severiano da Fonseca — Viagem ao redor do Brasil), Pacto 
diverso se dá com os epiphytos do genero Clusia, cujas raizes 
aereas se mantêm isoladas do tronco' da planta suppórte e, 
por vezes, simulam verdadeiros cipós de dimensões extraor. 
dinarias, Qutros arbustos cpiphytos das regiões amazonicas 
são especies de Coussapoa (Moraceas), Hill. (Rubincea), 
Renggeria (Guttiferas), Norantea, Ruyschia, Souroubea (Mares 
graviaceas). Exceptuados esses de grande porte, considera 
Huber secundario o papel representado pelos epiphytos em 
geral que, pela frondosa abobada constituida pelas copas das 
arvotes nas mattas de terra firme, não encontram as condições 
favoraveis que são habituaes a outras formações florestaes 
do tropico ; ahi se encontram algumas especies de: Brome- 
liaceas, Araceas, Orchidaceas, Cactaceas (Phyllocactus, Rhi- 
psatis) e Cyclanthaceas (Ludovia cremifolia). 

O aspecto geral da floresta equatorial é, até certo ponto, 
conservado nas florestas tropicaes e sul-tropicaes; mas-na 
expressão feliz de M, C, Hardy (An Inltoduchon to plom 
Geography), nestas tudo está reduzido em determinada escala, 
o número e a altura das arvores, as dimensões das folhas, o 
numero de especies representadas, Com poucas excepções, R$ 
arvores são mais baixas, de copa mais espalhada e menos 
regular, ramificação mais baixa, grupadas mais separada- 
mente umas das outras, As folhas são menores, semi-coriaceas, 
de um verde mais claro, As flores são pouco conspicuas, Os 
espaços entre as arvores são maiores e occupados por sub 
maitta densa em que figuram, ao ládo de arbustos e arvores 
pequenas, numerosos fetos arborescentes, pequenas palmeiras 
e bambús. Postos de parte alguns typos especiaes, como & 
matta de Araucaria, que constitue os pinheiraes do Sul, é 
tambem um caracter proprio dessas mattas de typo dryadico 
o grau extraordinario a que attinge a mistura. das especies, 
a ponto de ser raro muitas vezes conseguir-se, numa dada ex 
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Fig. 18 — Phenomeno da morte periodica dos bambús. Os bambús florescem co ) 
j % florescem .ao mncsmo tempo; depois de 


dinacen”, 82 annos) e todos os exemplares de uma mesma especie, numa dada região, 
florescerem, morrem e seccam, 


Fig. 19 — Carnaúbaes, formações de “Copernicia”. Rio Paraguai. 


É , ia! ndes rios. Rio Paraná. 
Fig. 20— Imbaúbaes, bosques de “Cecropia”, precursores da matta nas margens dos grand Í 


Fig. 21 — Arbustos de “Banhinia”. Saltos de Santa Maria. Rio Iguassú. (Paraná.) 
Fig. 22 — Campos de “Ipomoen fistulosa”. Valle do Rio Paraguai. 
Fig. 23— “Hex paraguaienses”, a herva-mate; exemplares muito desenvolvidos. Foz do-Iguasstt. (Paraná.) 


Fig. 24 — “Copernicia australis”. Valle do Paraguai, 
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Tedas as figuras do presente artigo são originaes e ineditas, resultando de photographias tiradas pelo dr, Olympio da Fons ( 


excursões pelo interior e littoral do Brasil. 
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tensão, dois exemplares' duma mesma especie. As mattas 
tropicaes são por toda parte nitidamente limitadas da ve- 
getação campestre vizinha e, muitas vezes, estão, para assim 


dizer, encerradas atraz de uima costura fechada de folhas de. 


arvores e de cipós, a qual, frequentemente, se continúa para O 
interior com um emmaranhado de taquáras, tabócas e cris- 
siumas (Chusquea, Guadiua, Merostachys, Oryla, Orthrostyli- 
dium, Panicum latifolium, Ichnanthus bambusiflorus), que a 
tornam difficilmente penetravel; arbustos, principalmente Ru- 
biaceas (Psychotria, Rudgea, Paricourea, Mapouria), formam 
a vegetação associada á sub-matta de taquáras. Às arvores 
que podem attingir a mais de 30 m. de altura, têm tronco 
erecto e elevado, ramificação alta e ascendente, cópa diminuta 
(caracteres esses devidos á disposição congenita na matta), 
folhas muitas vezes simples, coriaceas, mais ou menos lan- 
ceofadas, de côr verde intensa; algumas deilas' (certos, Uros- 
tigma, Cariguiana, Mimosa, Pterocarpus) têm raizes achátadas 
com as escoras largas e elevadas que receberam a denomi- 
nação de sapopembas e garantem uma base mais solida ás 
arvores de grande tamanho das florestas tropicaes. Na camada, 
mais baixa da vegetação das mattas, apparecem, raramente 
em grande numero, fetos, Musgos e Gramineas imbrophilas 
(latifolias com o mesmo aspecto physionomico das Commeli- 
naceas), os quaes são particularmente abundantes nas proxi- 
midades dos regatos e dos troncos derrubados; nestes é encon- 
trada tambem uma flora epiphyta de Cactaceas (Rhipsalis), 
Pteridophytas (Vitoria Bilbergia) e Orchidaceas, Os cipós de 
largas folhas, quasi sempre cordiformes e reclinadas, apre- 
sentam desenvolvimento por vezes extraotdinario, rivalizando 
mesmo com a vegetação arborea no dominio da .matta ; é 
principalmente nas encostas das serras que essas formações 
adquirem seu maximo de expansão ; são ora especimens de 
grandes Bignoniaceas (Pyrostegia venusta), de flores vivamente 
coloridas, Sapindaceas (Cardiospermum, Paullinia), ora exem- 
plares menores de Cucurbitaceas (Melothria, Triunosperma), 
Passifloraceas (Passiflora), Euphorbiaceas (Acalypha), Herba- 
ceas (Bernardia), Menispermaceas e Malpighiaceas. Trepa- 
deiras representadas por Cucurbitaceas (Cyclanthera, Momor- 
dica, Lagenaria, Cucurbita, Luffa), Convolvulaceas (Ibomoca) 
e Compostas (Mikania) apparecem ao lado ou em substituição 
aos cipós. Uma flora epiphyta de importancia variavel segundo 
a natureza das formações comprehende numerosas especies de 
Muscineaceas e Pteridophytas, Orchidaceas, Cactaceas é 
Bromeliaceas. Um phenomeno mesmo de super-epiphytismo, 
de que é exemplo a vegetação em Bromeliaceas epiphytas de 
certas especies de Utricularia estudadas por Ule (Archivos do 
Museu Nacional — Rio de Janeiro, vol. x) póde ser observado, 


Entre as arvores:da matta tropical predoúninam, sobre' 


todas, 'as Leguíninosas, seguindo-se-lhes em importancia as 
Lauraceas, Myrtaceas, Meliaceas, que concorrem não só com 
a maior parte dos individuos, como com grande variedade de 
especies, Ahi figuram as Leguminosas — Apuleia praecox (gua- 
rapiapunha), Enterolobium timbouva (timboúva), Inga mar- 
ginaia (ingá), Piptadenia rigida (angico), Myrocarpus frondosus 
(cabriuva), Copaifera trapezifolia; as Myrtaceas — Britoa 
selowiana, Eugenia guabiju, E, jaboticába, Mircea longipes, 
Psidium guayava; as Meliaceas — Cedrela fissitis (cedro), Ca- 
bralea: cangerana  (cangerana), Guarea lessoniana e G; trichi- 
hioides; às Lauraceas — Nectandra grandiflora, Oreódaphne pul- 
chelia (canella preta), Ocótea arechavaletas (canelia guiacá); 
as Rutaceas dos generos Fágara e: Zanlhoxylum, a Tiliacea 
Luhea divaricata (açouta-cavallo), a Sapindacea Cupania 
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vernalis (camboatá), a Bombacea Chorisia speciosa: (paineira), 
as Bignoniaceas Tecoma (ipê preto) e T. alba (ipê branco), a 
Aquifoliacea Ilex paraguayensis (herva-matte), a Cordiacea 
Cordia hypoleuca (loiro), a Anonacea (Xylopia sericea). Na 
sub-matta apparecem, entre os arbustos e arvotes pequerias, 
Euphorbiaceas (Aciinostemon concolor), Leguminosas (Bou- 
hinia forficata, B. condicans, Piptademia communis, Annesleya 
parvifolia, A. tweedii), Myrtaceas (Markieria, Campomanesta), 
Moraceas (Cecropia adenopus, Sorocea ilicifolia), Urticaceas 
(Urera baccifera e especies de Boehimesia), Ulmaceas (Celtas), 
Meliaceas (Trichilia), Combretaceas (Terminalia), Malva- 
ceas (Pavonia sepium), Sterculiaceas (Bueitneria: australis; 
B. urticaefolia), Rubiaceas (Palicourea, Hamelia, Psychotriá, 
Mapuria, Rudgea, Uragoga), Cordiaceas (Cordia urticasfohia, 
C, discolor), Acanthaceas (Ruellia, Beloperone Dichptera), Lo- 
ganiaceas (Strychnas), e predominante em várias mattas, à 
familia das Melastomaceas com especies dos generos Leandra, 
Clidemia, Micornia e Tibouchina (T. stenocarpa, a fôr da 
quaresma, é das mais communs). São numerosas, ainda, na sub- 
matta, as Grâmineas de grande porte (Panicum latifohiwm, 
Olyra micrantha, especies de Chusquea, Guadua e Merostachgs), 
algumas Palmeiras (Cocos romanzofiana, Geonoma schoitiana, 
G. uricana) e Pteridophytas arborescentes (Alsophila aspera, 
Hernitelia setosa e Dicksonia sellowiana, o xaxám), Entre .os 
cipós, voluveis, varias Dioscoreaceas (Dioscorea dodecanenra, - 
D. sinuata), Euphorbiaceas (Dalechampia, Tragia), Aristo- 
lochiaceas (Aristolochia: triangularis), Leguminosas (Phaseolus 
appendiculatus, P. caracalla; Canavalia bonarensis), Meni- 
sperpermiaceas (Cissompelus), Convolvulaçeas (Ipomea), 
Compostas (Mikania scandens, M. cordifolia). Dos cipós'tre- 
padores, especies de Smilax (Liliaceas), Passiflora (Passiflo- 
raceas), Sapindaceas (Cardiospermum grandiflorum, Pau 
linia elegans, Serjania larnoiheana, Urvillea uniloba); Bigno- 
niaceas (Amphilophium vauthieri, Anemopagma,' Arrabidea 


chica, Bignonia ungnis cati, Cuspidaria plerocarda, Pirostegia 


venusta) são dos mais importantes. Entre os numerosos epi- 
phytos, figuram Bromeliaceas (Bromelia, Aechmea, Tal- 
landsia recurvata, T. usneoides), Pteridophytas numerosas (Po- 
Iypodium incamum, Hymenophyllum lineare, HF. polyonihos, 
Trichomanes fontanum, T. hymeneoides, T. pixidiferum, T, te- 
nerum, Asplenium mucronatum), alguns Musgos (Braunia, 
Microtaminium, Entodon, Holomitrium, Micromitriui, Papil- 
laria) e Hepaticas (Meisgeria, Radula). 

Na vegetação herbacea da matta a predominancia de 
Pteridophytas é indiscutivel, pelo menos no que diz respeito 
á variedade de fórmas ; entre outras ahi se encontram as 
especies de Polypodium (P. tetrragonum, P. connexum), Ne- 
phrodium (N. acutum, N. acaripense, N. vestitum, N. mole), 
Asplenium (A. abeissum, A. lunulatim), Blechnum (B. ocei- 
dentúle), Lomaria (L, attênuata), Pteris (P. brasiliensis), As- 
pidium (A: aculeatum), Adianthum (A. aethiopicum, A. te- 
neérum), Dicksonia (D. tenera), Didymochiaena (D. lunulata). 
Os Musgos são representados pelos generos Bryum, Fissidens, 
Fiumaria, Hookeria, Hypnuin, Mnium, Polytrichum, Poro- 
tricum, e as Hepaticas por especies de Marchantia, Lophocolea 
e Anthoceros, todas essas principalmente abundantes nos la- 
gedos que margêam os regatos ou perto dos troncos derru- 
bados. A essa flora cryptogamica se associam especies. de 
Commelinaceas” (Commelina, Aneilema, Tradescantia),' Gra- 
mineas (Panicum rugulosum, Ichnanthus candiúdus, :Pharus . 
elaber, Olyra humilis, especies de Imperata, Lepiochloa, Pas- 
palum), Cannaceas (Canna 'penudata, €, warssemicai), Ma- 
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rantaceas. (Maranta arundinacea), Cyperaceas (Soleria. pani- 
coides, S. arindinacea), Piperaceas (Piper, Piperonia alata, 
P, pilosula) ; entre as Orchidaceas apparecem especies de 
Oncidiwmn, Pogonopsis, Pelexia, Wulischlnegia, Microstylis, 
Liporis ; entre as Araceas, Taccarum warmingii e especies de 
Xanthosoma e Rhodospatha. Além dessas, Gloxinia altenuata 
(Gesneraceas), Oxalis triangilaris (Oxalideas), -Polygala 
paniculata, Polygalateas, algumas Acanthaceas e Begoniaceas, 
entram na composição da flora herbacea da sub-matta como 
representantes de dicotyledoneos. Cogumelos superiores são 
ahi principalmente polyporaceas e algumas-Agaricaceas, sa- 
lientando-se tambem Dictyophora phalloidea (Phallaceas) 
pela distribuição extensa e curiosidade da fórma, 

Uma fórma especial de matta é a que constitue uma das 
poticas arvores sociaes dos climas quentes, o pinheiro. do 
Paraná, Armicária brasiliana (Coniferas), cujas agglomerações 
constituem, com as mattas do quebracho da: Republica Ar- 
-gentina e as do Eucalyptus da Austrialia, as formações sociaes 
mais interessantes das florestas. sub-tropicaes, Sua consti- 
tuição é analoga á das outras maitás da região, das, quaes 
differe pela frequencia com que são encontrados os grandes 
exemplares de Arducaria. Nessas mattas figuram especies de 
grande porte (Cedrela fissilis, Pipladenia rigida, Tecoma alba) 
aqui subordiriadas ao papel de camada inferior, sobre a 
qual: domina a cópa alta e porco densa dos pinheiros a. mais 
de 30 m. de altura. O interior dessa floresta, mais inten- 
samente illuminada que as óutras mattas tropicaes, abriga 
sub-matta luxuriante, que os cipós e as taquaras tornam ás 
vezes quasi impenetravel. Arbustos de Rubiaceas, Pterido- 
phytas e Gramineas latifolias constituem a flora dessa sub- 
matta, na qual muitas vezes se encontra tambem a herva- 
matte. (lex paraguayensis); É 

As pequenas mattas isoladas, que formam grupos redondos 
ou alongados e nitidamente limitados no meio de uma região 
de campo, foram. denominadas capões (de-caapuan, matto 
redondo, — em guarani). Na composição desses capões, cuja 
extensão e importancia variam consideravelmente, entra ge- 
ralmente a mesma clâsse dos componentes habituaes da flora 
das mattas, Estão essas formações em geral dependentes da 
influencia de uma nascente de agua ou de um regato, que 
determinou provavelmente sua. localização ; occorrem com 
frequencia nas grotas e baixadas humidas, sendo. formações 
analogas ás mattas de anteparo, que-guarnecem a margem de 
muitós-rios das mesmas regiões, Na flora arborea dos capões 
predominam as essencias florestaes das outras mattas (Luhea 
divaricata, Apuleia praecox, Cabralea cangerana, Cedrela. fis- 
silis, Cupania vernalis), ao mesmo tempo que a vegetação baixa 
é constituida pela mesma flora arbustiva e hervacea das 
mattas tropicaes, á qual, nas zonas da peripheria, mais illu- 
minadas, do capão, se vêm associando elementos photophilos 
da flora campestre, A riqueza em epiphytos é um dos caracte- 
risticos: da flora dós capões, sendo ahi representados, entre 
muitos outros, Tillandsia usneoides, T. bicolor, T, dianthoides, 
T, pulchella, T.. recurva (Bromeliaceas); Piperomia delicatula, 
P. distans, P. reflexa (Piperaceas); Rhipsalis fumalis, R, sár- 
mentacea - (Cactaceas);- Polypodium angustum, P, crassifo- 
kium; P. incomum, P. repens (Pteridophytas); especies de 
Hlypnaum, Necketa, Radula (Musgos). 

Algumas: especies . sujeitas á periodicidade vegetativa 
accenituada (Bombax, Cedrela), existem nas florestas pluviaes 
do tropico e nellas apparecem por vezes inteiramente despidas 
de: folhas; mas essas, espalhadas na massa da vegetação 


sempre verde da matta tropical húmida, pouco influem rig ag: 
pecto geral da vegetação. Em certas zonas, porém, estas es. 
pecies começam a predominar até constituir mattaé que.são 
typos de transição para as florestas de vegetação periodica 
Algumas. vezes, a periodicidade vegetativa é dependente E 
baixas temperaturas, e a transição se faz para os typos: fo. 
restaes temperados, como succede em certas mattas do Sul: 
em outras zonas, porém, é no periodo da secca e:do cêlor que 
se observa a quéda das folhas e uma transição para a vêgo. 
tação da cantinga é antes o' que se póde admittir, Desta 
ultima: modalidade, apresenta Th. Herzog (Pantanle de 
Ebene, Vegetationsbilder, vol. 7) um exemplo característico em 
certas mattas das margens do rio Paraguai, em que, a partir 
de Maio até os fins de Setembro, a maiória das arvores perdem 
completamente as folhas; a presença de certas especies, corno 
Bombax marginatum e Chorisia ventricosa, entre os-elementos 
constituintes desse typo de matta, mostra que-a compatação 
com a matta de repoiso .estival do Nordéste' do Brasil não é 
sómente justificada no ponto de vista physionomico, “mas 
tambem no ponto de vista floristico, Da flora das rochas cal. 
careas do valle do Rio das Velhas, Werming (Lagôw Sonia) 
refere tambem a existencia de muitas arvores e arbústos (Pj. 
bladenia macrocarpa, Chorisia speciosa, Solanum obcarpum), 
que perdem as folhas durante a epocha das seccas ; nessa zona 
já tambem as plantas succulentas, como as Cactaceas ter- 
restres (Pereskia. aculeata, Cereus, Opuntia), Araceas xero- 
phitas (como certas especies de Anthurium), Bromeliaceas 
(Ananassa, Dyckia), começam a apparecer com frequencia, do 
mesmo modo: que as plantas espinhosas e urentes como Ja: 
tropha urens (Buphorbiaceas), Urera baceifera (Urticaceas), So. 
lanum cocarpum, .S, oleraceum, especies de Smilas (Liliaceas); 
de Lantana e de Lippia. (Verbenaceas), Dioscoreaceas: é 
Mimoseas, A essa flora calcarea se associam hervaside fores 
potico conspicuas, com Cyperaceas (Scleria), Gramineas 
(Olyra latifolia, Arthrostylidiwm trinii, especies de Arunij- 
naria, e, principalmente, : de Panicum), Buphorbiaceas (Aca- 
Iypha, Croton), Solanaceas (Solanum, Cestrum); Pteridophytos 
(Lindsoca, Asplenium, Pteris, Alsophila, Elymenophylhm, Ly- 
copoditimh) e varios Musgos e Hepaticas (Marchanhia). 
Sob a designação de caatinga (em guarani, malta branca), 
entende-se uma formação florestal xerophila, em que se observa 
periodicidade vegetativa com phase de repoiso determinada 
pelo calor excessivo e pela ausencia de precipitações"atmos- 
phericas-As caatingas têm sua área de distribuição nos Estados 
da Bahia, Goiaz, Pernambuco, Piauhi, Rio Grande do Norte 
e Parahiba, nelles oceupando a denominada região das seccas; 
onde constituem formação vegetativa predominante. Consi- 
derada. primitiva por muitos, a caatinga seria, para outros, 
uma formação securdaria, representando uma phase da-svo- 
lução de florestas do typo dryadico em via de transformação 
em campos; por outras palavras, admittem os que assim -pen- 
sam, para as caatingas, a mesma origem que Lund atteibeiu 
aos campos geraes do Brasil; assim Loefgren (Contribuições para 
q quesito florestal na regito do Nordéste do Brasil) considera 
a formação de cantingas como actualmente progredindo é 
custa das poucas florestas seínpre verdes ainda existentes na 
zona do Nordéste, e admitte tambem que sua destruição 
artificial as substitua por campinas mais ou menos estereis. 
A caatinga não é uma formação nitidamente limitada, 
nem sob o ponto de vista geographico, nem sob o-ponto de 
vista botanico, floristico ou physiognomico ; o centro de 
sua expansão, onde ella parece apresentar aspecto mais typico, 
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seria, segundo Ule (Das Innere von Nordest-Brasilien — Ve- 
getationsbilder, vol. 16) o Sudoéste da Bahia ; dessa região, 
onde estariam representados os typos vegetaes característicos 
da formação, a caatinga, extendendo-se em diversas direcções, 
iria aos poucos adquirindo novos elementos das floras cam- 
pestres ou florestaes vizinhas e fazendo gradualmente tran- 
sições para os typos da vegetação de cerrado, de matta drya- 
dica e de nhundú. A zona, porém, em que a uniformidade 
de condições physicas determinante do apparecimento dessa 
flora permanece constante, é bastante extensa e, nella, as 
poucas differenças physionomicas observadas correm geral- 
mente por conta de variantes na constituição geologica do 
terreno, principalmente da profundidade do sólo. A condição 
physica predominante, na zona das caatingas, é a alternancia 
regular de uma phase secca com absoluta ausencia de chuvas 
de Abril a Outubro, e de um periodo de chuvas relativamente 
abundantes. A essa duplicidade de condições climaticas cor- 
responde uma dupla feição physionomica da vegetação. Loefgren 
(Notas botanicas — Ceará): descreve a formação da caatinga 
constituida por. dois typos bem distinctos, mas associados 
na mesma formação. O primeiro é uma flora permanente 
de caracter aerophilo, composta de vegetaes lenhosos, ar- 
vores ou arbustos, com folhas caducas e orgãos de repoiso ou 
hibernação, e de plantas herbaceas mas succulentas ; o se- 
gundo é uma flora de plantas periodicas herbaceas ou, quando 
muito, sub-lenhosas, hydrophilas e cujos orgãos de conservação 
e de repoiso são constituídos quasi sempre pelas sementes 
apenas, raras vezes pelas raizes perennes; estas ultimas plantas 
de vegetação xerophila, só têm a distribuição geographica 
e, por sua 'apparencia, como por seus caracteres morpholo- 
gicos é estructuraes, são typicamente vegetaes hydrophilos. 

.À vegetação permanente lenhosa da caatinga inclue ar- 
vores ou arbustos de porte médio ou reduzido, com tronco 
geralmente baixo e irregular, ás vezes fortemente intumecido 
na parte média (como nas Bombaceas — Cavanillesia arborea, 
Chorisia ventricosa, especies de Ceiba e de Bombasx), outras 
vezes sustentando densa cópa de ramificação muito baixa 


(Spondias Iutea, Bursera leptophloes, Zizyphus joazeiro). Com: 


poucas excepções de plantas sempre verdes (Cocos coronaita, 
Capparis ico), toda essa flora lenhosa da caatinga tem folhas 
dehiscentes, que regularmente cahem durante o periodo da 
secca e se desenvolvem novamente com rapidez extraordi- 
naria, ás vezes em algumas horas, ao cahirem as primeiras 
chuvas da primavera ou do verão ; muitas dellas (Platymis- 
cium, Machaerium), ainda completamente desnudadas, flo- 
rescem e dão seus fructos antes de entrar a primavera, Nessa 
flora arborea da caatinga predomina de modo indiscutível, 
pelo numero de individuos e pela variedade de especies repre- 
sentadas, a familia das Leguminosas, de que Loefgren refere 
132 especies na zona das seccas.. AO lado das demais 
arvores de diversas outras familias, as Cactaceas ntme- 
rosas e algumas Bromeliaceas e Euphorbiaceas cactiformes 
completam a flora permanente da caatinga. A flora periodica, 
cuja existencia só é notoria na estação chuvosa, apparece 
coincidindo com as primeiras precipitações e rivalizando com 
a folhagem das arvores na presteza do seu desenvolvimento ; 
são hervas, entre as quaes a maioria das especies pertence ás 
familias das Leguminosas e das Gramineas, emquanto que 
pelas flores vistosas e pela occorrencia frequente, as Convol- 
vulaceas são as primeiras a despertar a attenção, À flora 
epiphyta é pouco desenvolvida e inclue principalmente Bro- 
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meliaccas; Ule refere tambem algumas Orchidaceas (Oncidium) 
que, segundo Loefgren, ahi não estariam representadas. 
Tambem os cipós são raros e substituídos pelas Convolvu- 
laceas voluveis. 

Além de especies de essencias florestaes evidentemente 
vestigios de uma flora dryadica (Machacrium, Dalbergia, 
Cedrella, Inga, Jacaranda, Pipiadenia), entre as arvores cara- 
racteristicas da caatinga figuram Rhamnaceas, como Zi- 
zyphus joazeiro (o joazeiro) ; Euphorbiaceas, como Pachys- 
troma acanthophylla (a fareleira), Jatropha curcas e J. pohliá 
(os pinhões), Phyllanthus octomerus e especies de Sebas- 
tianias, Apocynaceas, como Aspidosperma pyrifolium (o 
pereiro) e especies de Tabernaemontana ; Capparidaçceas, 
como Capparis glabraia e C. ico (o icó) ; Leguminosas, como 
especies de Mimosa e de Pithecolobium (juremas), Mimosa 
coriacea (o espinheiro), Erythrina mulungi (o mulungi), 
Geoffroya superba (o umari),  Torresea, cearensis (a umbu- 
rana brava, descripta por Freire Allemão); Anacardiaceas, 
como Spondias tuberosa (o umbuseiro, de Arruda Camara) e 
especies de Anacardium (cajueiros e quixabeiras) ; Malpi- 
ghiaceas, como Mascagnia cartacea (o tinguí); Bombacaceas, 
como Cavallinesia arborea e especies de Ceiba e de Chorisia ; 
Burseraceas, como Bursera leptophloes (a umburana) ; Ro- 
saceas, como Licania rigido (a .oiticícia) ; Flacourtiaceas, 
como Porckia crucis, além de especies de Anonaceas (Anona, 
Rollinia), Polygonaceas (Coccoloba), Nyctagineas (Pisonia), 
Sterculiaceas (Helicteres), Solanaceas (Brunfelsia), Rubiaceas 
(Alseis), Borragineas, Bignoniaceas, Erythroxylaceas e Com- 
bretaceas, As Palmeiras são raras, e a mais importante é Cocos 
coronata ; Cocos gomosa tambem-ás vezes occorte, À ausencia 
de Melastomaceas é caracteristica da caatinga, 

A familia das Cactaceas representa um papel muito im- 
portante pelo aspecto característico que imprimem á vegetação 
seus frequentissimos representantes, de aspecto morpholo- 
gico tão original, De todas a mais notavel é o muito conhecido 
chigue-chigue (Pilocereus setosits), que é, porém, de longe, 
ultrapassado em porte por especies arborescentes, que podem 
attingir até 10 m. de altura. Entre outras, são frequentes 
Cereus catimjicola, C, multispinus, C. aureus, Cephalocereus 
alei, C, fulvispinus, muitas especies de Opuntia (O. longis- 
sima, O, inamoena) e o bem conhecido Melocactus communis 
(cabeça de frade) ; algumas especies epiphytas (Rhipsalis, 
Phyllocactus) ou arbustiformes (Pereskia buhiensis) com- 
pletam a lista das Cactaceas mais interessantes da caatinga. 
Euphorbiaceas cactiformes como Euphorbia phosphorem, con- 
correm tambem para dar á região uma physionomia especial, 
Das Bromeliaceas, que representam ao lado das Cactaceas um 
papel importante na vegetação, duas especies se salientam de 
modo muito particular ; são ellas uma mocambira (Enchos 
lirion spectabile, e o coroá (Neoglaziovia variegata), que ao tado 
de outras (Bromelia laciniosa, Hohenbergia catingas, Grevisia 
exsudans, especies de Bromelia e de Chevaliera), são de todas 
as mais communs ; Filandsia usneoides (barba de velho), por 
gua vez, é um dos poucos epiphytos encontrados, 

Na flora periodica são numerosas as pequenas especies 
de Leguminosas, varias Convolvilaceas, Malvaceas, Tiliaceas, 
Passifloraceas, Acanthaceas, Cucurbitaceas, poucas Sola- 
naceas e Compostas, muitas Gramineas e algumas Cype- 
raceas, Amaryllidaceas, Commelinaceas, Dioscoriaceas e Tri- 
daceas. . pa 

- Dr. OLyMpPIO DA FONSECA: 
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CAPITULO SETIMO 


MINERAES E CONSTITUIÇÃO -GEOLOGICA 


Com a sua Geographia ainda não bem estudada e em boa 
extensão não conhecida, o Brasil, quanto á Geologia, é ainda, 
uma espectativa do futuro que, todavia, se vai definindo com 
os conhecimentos parcellados adquiridos de varios modos, 
alguns até por especiaes estudos de exploração, levados a termo 
em área restricta; outros, por trabalhos de natureza differente 
em que as indicações de caracter geologico appatecem como 
subsídios eventuaes; outros ainda, pelo exame das regiões cor- 
tadas pelas nossas vias ferreas, onde se depara ao geologo en- 
sejo de verificações interessantes pelo lado estratigraphico, 

Subsídios, como esses, de procedencia tão diversa e de 
valor tão desegual não bastam, por certo, para se fazer a Geo- 
logia de um paiz vasto e tão imperfeitamente estudado do 
ponto de vista geographico. Entretanto, graças aos esforços 
de geologos eminentes e de seus collaboradores dedicados, a 
Geologia do Brasil vai já apresentando os seus lineamentos 
geraes, com probabilidades de mais firme accentuação, pot 
effeito das investigações amiudadas e de ordem economica, 
com fundamento na riqueza do sólo nacional, que as cireume 
stancias actuaes tornam urgentes e indispensaveis. 

Datam de 1867 as investigações da Geologia propria- 
mênte dicta do paiz, com os trabalhos da Commissão geolo- 
gica dirigida por C. F. Hartt, Antes dessa data, diz Orville 
Derby, não se tinham ainda encontrado fosseis, sendo exclusi- 
vamente geognosticas as investigações até então realizadas por 
Eschwege, Sellow, Martius, Pissis, d'Orbigny e outros scien- 
tistas que, por este aspecto, examinaram o paiz ou parte delle, 

Pertence a Hartt e aos seus collaboradores a primazia no 
assentar as bases de uma verdadeira divisão paleontologica 
nestes estudos no Brasil; e graças a isso, é que já se tem hoje 
uma noção mais clara da estructura geologica do paiz, 

Os estudos realizados, por Orville Derby, J. Branner, H. 
Gorceix, Gonzaga de Campos, P. de Paula Oliveira, Arrojado 
Lisbôa. e outros, já deixam ver progresso apreciavel nas inves- 
tigações deste genero, 

Tomando aqui por guia os trabalhos de Orville Derby e 
os de J. C. Branner, em cujas publicações mais recentes co- 
lhemos a substancia deste escripto, façamos um breve resumo 
da Geologia do Brasil e do alcance economico das suas ri- 
quezas mineralogicas, 

Em traços rapidos, esbocemos aqui a Geologia geral do 
paiz pelos dados estratigraphicos, a começar pelo terreno ar- 
cheano a que se referem no Brasil os granitos, gneiss, quar- 
tzitos, marmores e schistos crystallinos, que formam o com- 
plexo brasileiro, no dizer de J. Branner. 

As rochas do archeano se encontram em quasi todo o paiz, 
já a descoberto, na superficie, já nos logares onde a desnudação 
foi mais profunda, como se verifica no leito dos grandes rios. 
Grande é, de facto, a área abrangida pelo artheano, se bem que 
não perfeitamente delimitada em todo o paiz, e que as rochas 
a elle referidas muito diversifiquem quanto 4 estructura e ca- 
racter. 

Na base do complexo brasileiro estão os gneiss estratifi. 
cados, passando ora ao leptinito, ota ao pegmatito e ás outras 
rochas granitoides, muitas vezes contendo granadas e não raro 
tambem rochas chloriticas e amphibolicas, atravessadas por 


diques quartzosos ou granitoides, e de diorito e outras rocha 
igneas. 

Nas vizinhanças do Rio de Janeiro e em toda a Serra do 
Mar se acham granitos e gneiss pela maior parte. Póde-se dizer 
que toda a borda oriental do planalto continental é consti. 
tuida por essas rochas, cujos estratos, fortemente empinados, 


NE 


fórmam as montanhas mais elevadas do paiz, Na Serra do Mar, ' 


as rochas mais abundantes e caracteristicas são os gneiss-gra. 
níticos, os quaes, muitas vezes, em consequencia do tamanho 
dos crystaes feldspathicos, apresentam um aspecto porphy. 
rítico, Na serra da Mantiqueira, comquanto as súas princi. 
paes alturas sejam de granito ou gneiss-granitoide, todavia são 
suas rochas predominantes de gneiss-schistosos e micaschistos, 
Algumas camadas tenues de calcareo ou marmore apparecem 
nessas rochas da base do complexo e persistem mesmo em 
longas distancias. 

Tendo-se à vista o mappa geologico de ], Branner, vês 
que o archeano em larga e extensa faixa, corrida de Léste 
a Oéste, ao longo da margem esquerda do Amazonas, occupa 
ahi quasi os dois terços da superficie da Guiana Brasileira; 
vê-se mais que os terrenos dessa edade, a começar no Ceará, 
extendendo pelo Nordéste Brasileiro, descendo para o Sul sem 
interrupções, alcança o Rio Grande do Sul, com uma largura 
consideravel no Norte e no centro, estreitando-se para a parte 
meridional; vê-se ainda, como uma grande mancha, central, 
destacada, em territorio goiano, esse terreno archeano, exten- 
dido do rio Paranan, afíluente do Tocantins, até ás margens do 
Paranahiba do Sul, dominando o nó montanhoso do planalto 
central do Brasil na serra dos Pyrencos. Archeana é ainda a 
terça parte da superficie do Rio Grande do Sul, das margens 
do Jacuhi para a fronteira do Uruguai; archeana é ainda a faixa 
de terras corrida das margens do Gurupi, no Maranhão, pelo 
valle do Amazonas, entre os parallelos de 2º e 5º Ssil, para Oéste 
e que é atravessada pelos rios Tocantins e Xingú e se deixa ver 
no alto Tapajós e no Madeira, para cima da Cachoeira de 
Santo Antonio; archeana é a parte superior do valte do Gi- 
Paraná, descendo dos Parecís, como o é tambem a mancha de 
terra, das vizinhanças de Miranda, em Matto Grosso, entre 
essa cidade e o Aquidauana. 

Entre os Estados brasileiros da costa oriental o que maior 
extensão do archeano encerra é o da Bahia, onde elle lhe occupa 
cerca de dois terços de superficie, tanto no valle do S. Fran: 
cisco, como na vertente directa do Atlantico. Entretanto, Es- 
tados ha no Nordéste Brasileiro, cujos territorios, salvo és- 
treita faixa littoranea, são todos archeanos, O Ceará éarcheano 
em mais de tres quartas partes; o Rio Grande do Norte o é em 
metade; o da Parahiba quasi todo é archeano, como o de Per- 
nambuco ce Alagóas. A metade do territorio mineiro do lado 
oriental é archeana; os Estados do Espirito Santo e do Rio 
de Janeiro o são quasi totalmente, excepção feita de pe- 
quena faixa littoranea, 

O archeano occupa em 8. Paulo, no Paraná e em Santa 
Catharina apenas um quinto de suas respectivas áreas, na parte 
mais estreita desse terreno e na borda do planalto continental, 

Nas rochas archeanas está a maior riqueza do Brasil, do 
ponto de vista economico, se bem que o imperfeito conheci- 
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mento dos limites estratigraphicos dessas rochas muito diffi- 
culte à identificação das rochas e dos miínerios que lhes são 
subordinados. 

* Ooiro, o ferro, o cobre, a platina, o tungstenio, a mica, o 
marmore, o talco, o graphito, as rochas potassicas, as areias 
monaziticas, as pedras preciosas, além de excellentes pedras 
de construcção se subordinam á série archeana, 

As rochas gneissicas do embasamento têm em baixo, as 
mais das vezes, O gneiss porphyroide e em cima o leptinito 
granatifero. Observa-se que, no gneiss de gran fina, superposto 
ao granatifero, frequentemente schistoide, alternando com 
camadas de schistos hydromicaceos e chloriticos, com os 
quartzitos schistosos e micaceos, não raro flexíveis a que se deu 
o nome de itaculumito, são mais frequentes o oiro, o ferro e 
outros metaes de valor economico. Quando nesses schistos, 
a mica se substitue pelo ferro micaceo, a rocha resultante, de 
aspecto pectiliar, toma o nome de tiabirito, a qual, com o des- 
apparecimento do quartzo, passa a camadas massiças de he- 
matito, ou, mais raramente, de magnetito. 

O ferro, entre nós, se apresenta mais frequentemente 
nessas rochas do itabirito e do hematito e isso, em depositos tão 
consideraveis, que são hoje tidos como os mais importantes do 
mundo, e em tal espessura que alcançam 600 m. contendo 
de ordinario 65 % ou mais de ferro metallico. 

Os Estados de Minas Geraes e da Bahia offerecem desse 
ferro extensas jazidas. ; 

O oiro, que outr'ora foi a riqueza maior do Brasil, no se- 
culo xvir, é encontrado com frequencia nesses” quartzitos 
da série archeana, e em veios de quartzo acompanhado de sul- 
furetos de ferro, arsenico; mas mui commummente se extrahe 
de um conglomerato de formação recente, constando de massas 
de minereo de ferro cimentadas por limonito e a que se deu o 
nome de tapanhunacanga que, nessa região dos quartzitos e 
itabiritos, occupa largas superficies e offerece, como indício 
mais seguro da presença do mesmo oiro, uma particularização 
da rocha que é uma mistura peculiar de ferro e oxydo de man- 
ganez, a que se deu entre os mineiros o nome de jacutinga. 

O oiro de lavagem colhido no leito dos rios, e o de veeiro 
são em Minas Geraes, Goiaz, Matto-Grosso, Bahia, S. Paulo 
e Espirito Santo de procedencia archeana, isto é, da parte su- 
perior da série. 

O manganez, explorado em Minas Geraes, e tão abun- 
dante na Bahia, se inclue na série archeana. Do mesmo modo 
está o cobre, já uma vez descoberto em massa na Bahia, pro- 
ximo da cidade de Cachoeira, e estudado e examinado em ja- 
zidas na Bahia e na Parahiba, Tambem as areias monazi- 
ticas, descobertas na Bahia, exploradas nesse Estado e em 
outros pontos da costa oriental, se referem ao archeano, 

Às minas de topazio de Ouro Preto são encontradas em 
veios de quartzo e lithomarga, que atravessam os schistos da 
série archeana. Os diamantes, após as investigações de Orville 
Derby e H. Gorceix, provaram proceder da mesma origem, 
tendo sido encontrados em veios associados ao schisto da 
mesma série, As alluviões diamantiferas de Minas Geraes, 
Bahia, Goiaz e Matto-Grosso, procedem do archeano. 

Grande é a lista dos minerios conhecidos que, no Brasil, 
se podem ter como subordinados ao archeano, além dos que 
já aqui deixámos apontados e são: a mica, o marmore, o talco, 
o graphito, a serpentina, o asbesto, o bismuitho, o palladio, o 
pyrito arsenical, o kaolim; a platina, a galena argentifera; a 
amethysta, a granada, as turmalinas negras, verdes e as azu- 
ladas conhecidas por saphiras e esmeraldas do Brasil; os to- 
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pazios amarellos e brancos e tambem os amarellos averme- 
lhados, conhecidos pela denominação de rubis do Brasil, 
o epidoto verde, a agua marinha, o berylo, o crystal de rocha, 
além de exceltentes pedras: de construcção. 

Em Minas Geraes e na Bahia estão as jazidas mais ticas 
dessas pedras preciosas. No valle do Jequitinhonha e no do 
Paranahiba, no alto Mucuri e nas cabeceiras do Rio Doce, 
no territorio mineiro, assim como nos valles do Rio de Contas 
e do Paraguassá e no Rio de Una, no territorio bahiano, é que 
se localizam as principaes jazidas. 

A Serra do Mar, a da Mantiqueira, a maior extensão da 
Serra do Espinhaço, a das Vertentes, a dos Pyreneos e a mór 
parte das serranias para o Norte do rio S, Francisco, no Not» 
déste Brasileiro, são de rochas archeanas. 

À influencia dessas rochas sobre a vestimenta vegetal do- 
minante é decisiva e caracteristica. A zona gneissica do Sul do 
Brasil e da região centro-oriental, para o Sul do parallelo de 13º 
de latitude é caracterizada pelas florestas virgens, das mais 
corpulentas e variadas do paiz, Na zona gneíssica do Norte, 
porém, o aspecto, com raras excepções, diversifica. Dominam 
ahi as catingas, com uma vegetação mais enfezada, semelhante 
á das charnecas. No geral, todavia, a zona gneissica é favo- 
ravel ao desenvolvimento da vegetação lenhosa no paiz, 

Ainda não se póde fazer uma divisão ou melhor, uma dis- 
criminação das rochas do complexo brasileiro das da série mais 
nova que se lhe superpõe. A! falta de dados estratigraghicos, e 
de fosseis que ainda se não descobriram nessas rochas, o grupo 
destas que J. Branner denomina paleozoico inferior ainda não 
pôde ser claramente definido, O illustre geologo, reconhecendo, 
porém, a necessidade de uma divisão provisoria, propõe por 
limite superior do archeano a base do quartzito inferior do 
complexo, chamado ttaculumito, Ao tratarmos, aqui, porém, 
do terreno archeano não fizemos essa distincção, que aliás se 
torna necessaria, 

Ao paleozoico inferior ficam, pois, pertencendo do ar» 
cheano por nós descripto, as rochas metamorphicas, intima- 
mente relacionadas com as archeanas, de camadas fortemente 
inclinadas, algumas até verticaes, inclinação quasi sempre a 
Léste com a exposição para o Oéste, e constantes de quar- 
tzitos micaceos, itaculumito, itabirito, schistos, talcitos, cal- 
careos, etc. 

Assim, ao paleozoico inferior ficam pertencendo as rochas 
matrizes do oiro, do ferro, do manganez do Brasil, bem como 
as que dão origem ao diamante e outras pedras preciosas assi- 
gnaladas no archeano, por onde se vê a larga importancia eco- 
nomica e interesse scientifico, que esta série de rochas deve 
despertar. ; : 

Procurando assignalar, no seu mappa geologico do Brasil, 
os limites geographicos do paleozoico inferior, J. Branner o faz 
indicado por uma estreita faixa irregular, extendida pelo dorso 
da serra do Espinhaço, começando proximo de Entre Rios, ao 
poente de Queluz, alargando-se um pouco e o bastante para 
abranger as cabeceiras do Rio das Velhas, entre Bello Ho- 
rizonte e Ouro Preto, prolongando-se ao Norte desta ultima 
cidade em direcção á de Diamantina, deixando a Léste e para 
fóra do seu perimetro as cidades de Santa Barbara, Itabira, 
Sant'Anna dos Ferros e Serro Frio, e indo contornar as ca- 
beceiras do Arassuahi, para tornar á direcção de Nordéste 
pelo divisor das aguas dos rios Doce e Mucurí de um lado: e 
Jequitinhonha do outro. 

Nesse ambito, que comprehende as serras, que grupamos 
no massiço do Itacolomi e do Serro Frio, isto é, as serras do 
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Ouro Branco, da Boa Morte, da Moeda, de Itabira do Campo, 
da Piedade e do Curral del Rei, o Cerro do Ttacolomí, o de Ouro 
Preto, a Serra do Capanema, do Caraça e outras que vão se 
ligar ao grupo mais septentrional do Serro Frio, o terreno pa- 
teozoico inferior, em Minas Geraes, terá de seu maior .com- 
primento 480 km. e largura média de 40 a 50. 

No territorio bahiano, a série de rochas do paleozoico 
inferior apparece em retalhos esparsos na targa Chapada Dia- 
mantina, prolongamento da Serra do Espinhaço que vem de 
Minas Geraes. Ella se apresenta na Serra da Jacobina, no 
valle de Santo Onofre, entre Caeteté e o Urubú; ao longo da 
margem direita do Paramirim; contorna a Chapada, á direita 


do S. Francisco, desde as proximidades da cidade de Joazeiro 
até acima de Pilão Arcado. prolongando-se mesmo rio acima 
até passar a fronteira meridional do Estado, penetrando em 
Minas em região accidentada com a largura média de 200 km. 
composta pela mór parte de sedimentos paleozoicos, com as 
camadas dobradas, deslocadas e desnudadas, 

São, diz Branner, arenitos quartziticos, piçarras e ardo- 
sias cobertas aqui e acolá com caicareos. Os quartzitos e schis- 
tos da Jacobina têm espessura de 1.000 m. ou mais. 

No territorio de Alagõas, ha uma mancha triangular de 
rochas pertencentes, ao que parece, ao paleozoico inferior, ex- 
tendida de Traipú a Maceió. Tambem rochas desta série se 
apresentam á margem direita do S. Francisco, nas vizinhanças 
da Serra de Itabaiana, em Sergipe. 

E' provavel que ao terreno paleozoico inferior, isto é, ao 
cambriano, comquanto se não tenham ainda achado fosseis, 
se refira uma parte das rochas do planalto brasileiro, incluindo 
as que possuem depositos auriferos, as que contêm ferro e man- 
ganez, de Minas Geraes, Bahia e Goiaz, os sedimentos meta- 
morphoseados de grande parte do interior dos Estados septen- 
trionaes do Brasil. Possivel é tambem que ao cambriano per- 
tençam os calcareos de Corumbá, em Matto Grosso, e parte dos 
de S. Paulo e Paraná, bem como os do Acarape, no Ceará, e 
outros do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagõas e Bahia, 

As rochas do siluriano no Brasil, são pela mór parte, 
arenitos em camadas delgadas, onde ellas têm sido reconhe- 
cidas; são sedimentos marinhos, como se observam nos rios 
Maocurú, Curuá e Trombetas, que se inclinam levemente para 
o Sul, no valle do Amazonas. 

Os fosseis ahi achados por Orville Derby e Clarke deixam 
ver que essas camadas do siluriano no Brasil são equivalentes 
4s do Niagara, no Estado de New York. À flora siluriana se 
representa até aqui, entre nós, pelo Arthrobhycus harlani de 


Conrad, a fauna por molluscos Brachiopoda, Pelecypoda, Gas- 


teropoda, Pteropoda, Céphalopoda e por dois crustaceos, 

Na Bahia e em Minas Geraes, pela Serra do Espinhaço, 
nota-se um vasto lençol de arenito que, ás vezes, passa a con- 
glomerato, e apresenta nas porções menos grosseiras muita 
semelhança com o itacolumito, jazendo em, estratos discor- 
dantes com as camadas empinadas do paleozoico inferior ou 
do archeano. 

Na Serra do Tombador, na Bahia, uma série de arenitos e 
quartzitos, que ahi formam escarpa ou paredão, assim como nas 
Serras do Mulato e do Encaibro na vertente do 8. Francisco, 
é referida por Derby e Branner, com muita probabilidade, ao 
siluriano, se bem que ainda se não tenham encontrado fosseis 
característicos, Os coraes fosseis encontrados por G, Lane em 
Bom Jesus da Lapa em 1909, como os que O, Derby tambem 
ahi encontrou annos antes (1878) não offerecem senão probabi- 
lidades á classificação no Siluriano, 


Parece provavel a existencia de rochas silurianas ainda 
em outros logares do Brasil. Orville Derby acha provavel que 
o arenito do divisor do 8. Prancisco-Tocantins e talvez os da 
vertente do Amazonas e Paraguai, se possam referir á edade 
siluriana, do mesmo modo que algumas rochas do extremo 
meridional da Mantiqueira, no Sul de S. Paulo e Paraná, 6 
outras nas montanhas da margem do planalto continental, a 
Léste da Serra do Espinhaço, no Norte da Bahia e de Sergipe, 
onde se apresentam arenitos, schistos argilosos e calcareos, 
que se podem referir ao siluriano. : : 

Asindicações de rochas dessa edade no Pará e em Matto- 
Grosso, no mappa de Branner (1919), são ainda duvidosas. Do 
ponto de vista economico, ás rochas silurianas, no Brasil, talvez 
se possa attribuir a origem do sal, que se encontra nas margens 
do rio S, Francisco e em outros pontos, apparecido em inflores. 
cencias no sólo, e provavelmente procedente das camadas de 
sal, que, como as de gesso e calcareo, se encontram, de ordi. 
nario, intercaladas na série siluriana. 

O terreno devoniano no Brasil se encontra nos Estados do 
Amazonas e Pará, no Norte; na Chapada de Jacobina, na 
Bahia, 8, Paulo e Paraná, no Sul, e em Matto-Grosso, 
a Oéste. : 

No Amazonas, as rochas devonianas são arenitos brancos 
e amarellos, piçarras pretas e vermelhas, inclinadas de 5º pro- 
ximamente na direcção do Amazonas, isto é, a Susudoéste, as 
que se deparam do lado Norte desse rio. Cortam-nas diques de 
diabase na Serra do Ererê e outros logares, e presume-se que do 
tado do Sul do grande rio sejam elias ainda encontradas, Do 
tado do Norte, porém, onde os fosseis estudados já bem as clas- 
sificam, essas rochas. devonianas correm ao longo do vale, 
desde um ponto ao Norte de Almeirim para Oéste até o rio 
Uatunsá, pequeno rio entre os rios Trombetas e Negro, 
caleulando-se-lhes a respectiva formação numa espessura total 
de 200 m. pelo menos. Do lado do Sul do Amazonas não se 
lhes determinou ainda a extensão, presumindo-se que vá do 
rio Mancassú, ao Sul de Frechal, correndo para Nordéste, valle 
abaixo, a cortar o Tapajós a Sulde Ttaituba, e o Xingú, perto 
dé Cachoeira do Iriri, 

Entre os fosseis do devoniano brasileiro, reconhecidos no 
valle do Amazonas, se verificam tres plantas, tres. bryozoarios, 
varios brachiopodes, lamellibranchios, gasteropodes, ptero- 
podes, e trilobitos, como se vê das memorias do professor J. 
M. Clarke, 

No Estado da Bahia, o terreno devoniano, segundo J. 
Branner, talvez se extenda na chapada por detraz da Jacobina, 
nas montanhas entre o valle das Almas e do Salitro, onde um 
schisto, que parece pertencer á série devoniana e que elle 
denominou Caboclo, se apresenta com espessura de cerca de 
500 m, A! falta de fosseis não se tem ainda identificado, 

Em S. Paulo e no Paraná, as rochas devonianas como que 
repoisam directamente sobre o complexo brasileiro, inclinan- 
do-se a Oéste por baixo do permiano. Os schistos de Ponta 


Grossa, no Paraná, da espessura de 80 a 120 m,, ricos de 
fosseis, incluem 13 especies de trilobitos, duas de cephalo- 


podes, tres de conularias, uma de pteropode, seis de gaste- 
ropodes, 23 de policypodes, 23 de brachiopodes, duas de 
echinodermatas e uma de esponja. Por baixo desses schistos 
estão os arenitos das Furnas, com espessura. de cerca de 150m, 
descançando sobre as rochas crystallinas da Serra do Mar, 

Pelos fosseis estudados, a formação devoniana. océupa 
área extensa nos campos geraes do Paraná, e essa formação é 
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cuja decomposição procede a chamada terra roxa, tão afa- 
mada pela sua fertilidade. 

Ha toda a probabilidade de que sejam partes do mesmo 
lenço! devoniano as rochas dessa edade, que se encontram em 
Matto-Grosso a Oéste, e as de S. Patilo e Paraná, a Léste, 
pois muito semelhante é a geologia das duas regiões, sug- 
gerindo que a intermedia é um grande geosyncelino, No alto 
da chapada, a Léste de Cuiabá, são as rochas devonianas com 
estructura identica ás do interior de S. Paulo e Paraná. Tudo 
faz crer, demais, de accôrdo com a descripção de Castelnat 
da geologia da região, que essas rochas da chapada se ex- 
tendam para o Sudoéste do Estado de Goiaz e que terminem 
na margem oriental do planalto de Matto-Grosso, na Serra da 
Taquara. Essas rochas são conglomerados, arenitos e schistos 
argillosos e calcareos, no Paraná e S. Paulo; arenitos e pi- 
carras repoisando discordantemente sobre o complexo brasi- 
teiro e inclinadas a Léste, em Matto-Grosso. Do . conglo- 
merado do Paraná presume-se que procedam os diamantes 
encontrados naquelle Estado e possível é que, do ponto de 
vista economico, os schístos do Caboclo, no sertão da Bahia, 
venham a ser utilizados no fabrico do cimento Portland, 
como lembra J. Branner, que primeiro. os estudou. 

As rochas brasileiras reconhecidas como carboniferas per- 
tencem ao carbonifero superior. 

Na região amazonica, onde esse terreno se verifica no 
baixo Tapajós, no logar chamado Pedra do Barco, no Prechal 
do lado do Sul do granderio e no Uatumá, Jamundá e Trom- 
betas, do lado do Norte, as rochas carboniferas são piçarras, 
arenitos e calcareos, sendo que os fosseis do calcareo são todos 
de animaes marinhos. 

Calcula-se em 600 m. a espessura dessas rochas na região 
amazonica, onde aliás nenhum carvão de pedra foi até aqui 
encontrado. 

No Estado da Bahia, ha duvida ainda, à falta de fosseis, 
sobre a edade dos quartzitos côr de rosa, arenitos e conglome- 
rados que produzem os diamantes e carbonatos, quartzitos que 
tambem se suppoem incluidos no archeano superior, e que J. 
Branner refere provisoriamente ao carbonifero, consideran- 
do-os como simples extensão para o Norte dos quartzitos 
diamantiferos de Minas Geraes, expostos nas minas de Grão- 
Mogol. 

Já foi estabelecido por Orville Derby que os diamantes 
e carbonatos da região bahiana procedem directamente dos 
quatzitos côr de rosa e de estratificação falsa. O mesmo se 
póde dizer dos diamantes que se encontram nos quartzitos de 
Grão-Mogol, de accôrdo com os estudos de Helmreichen, por 
onde se verifica ser mui provavel a ligação dos conglome- 
rados diamantiferos de Minas com os conglomerados diaman- 
tiferos da Chapada Diamantina, a Oéste do Paraguassú, na 
Bahia. 

O carbonifero de Sergipe ainda é duvidoso, 

O terreno carbonifero que, por algum tempo, se suppoz 
occupar extensa área em 8. Paulo e Paraná, Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul ao lado do devoniano, é hoje reconhecido 
como permiano. : 

Do ponto de vista economico, o carbonifero brasileiro não 
offerece ainda perspectiva favoravel. No valle do Ama- 
zonas elle é de formação marinha, não tem carvão, se bem que 
se possa ainda encontrar delle formação lacustre ou de agua 
doce capaz do combustivel tão desejado. Os diamantes e car- 
bonatos da Bahia e os diamantes do Grão-Mogol.são, por em- 
quanto, as suas maiores riquezas. 
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Tem no paiz uma grande extensão o terreno permiano. 
Rochas desta edade têm sido encontradas no Maranhão, 
Piauhi, Alagõas, Sergipe, Bahia, S. Paulo, Paraná, Santa Ca- 
tharina, Rio Grande do Sul e Goiaz, 

Essas rochas são arenitos molles, com camadas subordi- 
nadas de calcareo silicoso, schistos. Carvão de pedra, em ca- 
madas delgadas, se encontram, de continuo, nessas rochas, no 
Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Paraná e S. Paulo. Nos 
dois primeiros destes Estados já essas camadas de carvão eh- 
traram em exploração industrial, como no Arroio dos Ratos e 
no rio Tubarão. Além dessas camadas de carvão, encontram- 
se tambem, nas rochas permianas, troncos de arvores silificados 
(coniferas e fetos arborescentes), indicando isso que, na epocha 
da formação dessas camadas, predominavam as condições de 
terra firme e de lagos de agua doce. 

Tem-se verificado que as rochas permianas do Brasil são 
de origem terrestre, quer dizer fluvial ou lacustre. Os schistos 
desta formação são em geral marnosos. Nos calcarcos e em 
alguns schistos desta série oecorrem com abundancia nodulas 
e leitos silicosos e madeiras silificadas, constituindo isso uma 
feição caracteristica das camadas permianas. Nos arenitos 
desta série, encontram-se tambem, com frequencia, blocos 
angulosos de outras rochas e materiaes estriados de feição 
glacial, levando a crer que, no Sul do Brasil, onde esses blocos 
e materias têm sido encontrados, houve uma acção glacial 
no periodo permiano. Nos Estados de S. Paulo, Paraná e 
Santa Catharina, e provavelmente no Sudoéste mineiro, esses 
depositos glaciaes têm sido assignalados. 

Segundo J. Branner, as camadas permianas no Brasil 
estão já definitivamente determinadas pelos fosseis e identifi- 
cadas desde o Sul do Rio Grande do Sul até ao Norte do Es- 
tado de 8. Paulo, 

Para além, ao Norte, a base desta: série está determi- 
nada até o parallelo de 14º de lat, S, nas margens do rio 
S. Francisco, e, na Chapada Diamantina, no territorio ba- 
hiano, o permiano já se traça entre parallelos de 12º e 14º de 
lat. 8. 

O permiano do Sui do Brasil tem-se prestado a diversas . 
divisões; no geral, porém, se reconhecem duas, a superior, com 
os fosseis Slereortenum e Mesosaurus e camadas de pederneiras, 
e a inferior, reconhecida pela flora Glossopteris e pelos depositos 
glaciaes. es 

No Norte do Brasil, o permiano, na sua divisão superior, se 
caracteriza pelos fosseis Psaronius e Sigillaria; na inferior, 
porém, ainda se não acharam fosseis, o que a torna ainda du- 
vidosa. 

As rochas permianas, mórmenteno Sul do Brasil, são cor- 
tadas em muitos pontos por diques eruptivos (dinbase) ; são em 
maior parte, approximadamente, horizontaes. 

Do ponto de vista economico, é o carvão o producto mais 
importante do permiano do Brasil, Onde é elle explorado no 
Rio Grande do Sul, em Santa Catharina e no Paraná, 
offerece um typo de carvão inferior. . 

E! possivel que ainda se encontre em depositos mais 
espessos e mais ricos naquelles Estados. O carvão do Rio 
Grande, alliencontrado em quatro bacias diversas, talvez não 
proceda senão de uma unica, que a denudação destacou ou di- 
vidiu, podendo-se dizer o inesmo das bacias do Tubarão e Rio 
Verde, em Santa Catharina, que mui provavel é que se liguem 
com as que lhes ficam ao Sul, no Estado vizinho. 

Gonzaga de Campos, no seu estudo das bacias do Tubarão 
e Passa Dois, suggere a hypothese de que o carvão dessas 
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areias se afunda por baixo das terras altas ao Oéste, e póde, 
portanto, surgir para o interior, uma vez transposta à Serra 
do Mar. 

Os calcareos do permiano podem ser explorados para a fa- 
bricação do cimento Portland, como o schisto bettiminoso póde 
ser explorado para oleo. 

No Brasil, cobre grandes áreas no Oéste de 8. Paulo o ter- 
reno triassico, onde foi primeiro estudado por Gonzaga de 
Campos, que lhe denominou as rochas — Grés de Botucati, 
porque na serra deste nome foi onde elle primeiro as examinou; 
cobre boa extensão no Paraná, Sarita Catharina, Rio Grande 
do Sul, Matto-Grosso e Goiaz, quasi todo o Triangulo Mineiro 
e talvez tambem os Estados do Piatihi e Maranhão. Às rochas 
do triassico são arenitos molles e vermelhos, geralmente hori- 
zontaes, mais ou menos deslocados e relacionados aos lenções 
e diques de diabase eruptivo. 

Fosseis característicos do triassico foram poucos os encon- 
trados. Os ossos do Scaphionyx fischeri (Sm, Woodward) 

achados perto de Santa Maria da Bocca do Monte, no Rio 
Grande do Sul, é que levaram os geologos a referir as rochas 
que os continham á epocha triassica, Restos de um jacaré e 
de um dinosauro foram depois achados em 8, José do Rio 
Preto (8. Paulo), 

Consideradas economicamente, as rochas do triassico no 
Brasil contêm amygdaloides com bellas agathas, opalas, cor- 
nalinas, calcedonias e silex de differentes colorações, que podem 
das logar, como diz o dr. Paula Oliveira, a um commercio van- 
tajoso. As agathas em muitas partes da área triassica, como no 
Rio Grande do Sul, são de uma belleza excepcional, consti- 
tuindo objecto de commercio. 

As áreas da zona triassica em que afloram rochas sedi- 
mentarias, quasi exclusivamente arenitos, apresentam sólo 
arenoso, no geral, revestido por vegetação campestre. Aquelas 
em queafloram asrochas eruptivas, apresentam, pelo contrario, 
sólo reputado fertilissimo e coberto por frondosas mattas, Da 
decomposição dessas rochas eruptivas (diabase) procede, como 
vimos, a celebre terra roxa, que é base da riqueza da zona ca- 
feeira do Brasil, principalmente do Estado de 8. Paulo, onde 
o triassico occupa vasta extensão no Oéste, 

No paiz não se conhecem ainda de modo positivo as rochas 
da edade jurassica. 

Em Sergipe e na Bahia ha alguns indicios dellas a julgar-se 
pelos fosseis ahi encontrados nas rochas cretaceas, E” até pro- 
vavel, segundo Branner, que a maior parte da série S. Bento 
das Lages, no Reconcavo da Bahia, pertença ao jurassico in- 
ferior. 

Presume-se que o grande lençol de rochas eruptivas, que 
cobre grandes áreas nos Estados do Sul e em Matto-Grosso, é 
de edade jurassica, sem confirmação, porém, ainda, 

O dr. F, Florence, da Commissão Geographica e Geolo- 
gica de S. Paulo, considera como de edade jurassica o grande 
lençol de trapp (diabase intercalada no grés de Botucatu) 
encontrado ao longo do Rio Grande (Paranan), no Estado de 
9. Paulo, 

Do cretaceo, ha positivamente determinadas no paiz 
rochas fossiliferas, numa estreita faixa ao longo da costa da 
Parahiba, Pernambuco, Sergipe e Bahia. 

Nos Estados de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, 
Rio Grande do Sul eno Sul de Matto-Grosso, encontram-se 
camadas do cretaceo inferior (as chamadas do Grés de Baurú 
por Gonzaga de Campos): encimando os miorros e cobrindo 
áreas extensas. Os fosseis: ahi encontrados levam a col- 
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locar essas rochas como correspondendo ás do Wealden da 
Europa. : 
Nos Estados dó Norte, as camadas cretaceas apparecem aá 
Serra do Araripe ao longo da fronteira Sul do Estado do Ceará 
onde se encontram peixes fosseis bem conservados em arenitos 
e calcareos quasi horizontaes, extendendo-se para os Estados 


vizinhos, ao longo de uma parte das divisas entre Pernambum 


e o Piauhi e descendo até ás margens do rio S, Francisco, no 
logar Atalho (Pernambuco), onde Derby encontrou fosseis cre. 
taceos em delgadas camadas de schisto marnoso verimelho e 
pequenas massas lenticulares de calcareo impuro esverdeado, 
algumas dessas camadas contendo gesso. Os fosseis ahi encon. 
trados e em Caiçara são restos de peixes e reptis (escamas de 
Lepidotus, dentes de tubarão). São communs ahi as Cypris e 
abundantes os pedaços de madeira silificada, 


No Estado da Parahiba do Norte a bacia cretacea conhe. 


cida é pequena, extendendo-se desde a capital até á estação de 
entroncamento da estrada de ferro que vai ao interior, desco- 
nhecida até aqui a sua extensão ao longo da costa. Os poticos 
fosseis nella encontrados são caracteristicamente cretaceos. 

Em Sergipe, está a bacia maritima mais conhecida do cre- 
taceo, nas immediações das cidades de Maroim e Laranjeiras, 
extendendo-se desde a Serra de Itabaiana até ao mar, onde as 
camadas delle ficam por baixo de depositos mais recentes: Em 
importante collecção de fosseis, ahi feita outr'otra pela Com- 
missão Geologica do Brasil, foram identificadas 48' especies 
de lamellibranchios, 17 de gasteropodes, 14 de cephalopodes e 
11 de echinodermos, o que levou o dr. White a dizer que a 
fauna cretacea do paiz não é excedida em interesse e im- 
portancia pela de qualquer outra parte do mundo. 

No Estado da Bahia, proximo da foz do pequeno rio Ma- 
rahú é o unico ponto que até agora aceusou fosseis cretaceos 
maritimos, semelhantes á da bacia sergipana, e contendo alguns 
dos mesmos fosseis, como, por exemplo, a Neilhea quadricostata 
(Sow). Em um schisto betuminoso perto de Tlhéos, muito seme- 
lhante ao de Marahú, foram encontrados fosseis da edade 
cretacea correspondentes ao do Wealden, como os da propria 
Bahia, que incluem tambem fórmas jurassicas, 

Na Bahia de “Todos os Santos, nas suas ilhas e margens, 
se acham camadas de conglomerados, arenitos e schistos, 
contendo restos de reptis e peixes associados com molluscos de 
agua doce, erustaceos bivalvos e fragmentos de madeira (li- 
gnito), indicando deposito numa bacia de agua doce, numa 
depressão synolinal entre margens de rochas erystallinas da 
Bahia a Nazareth, 

Os fosseis nellas encontrados representam typos da edade 
jurassica, se bem que se encontrem restos de peixes como dos 
mais característicos da edade cretacen. A fama inteira indica 
o começo dessa edade. 

Segundo Gonzaga de Campos, o cretaceo das immediações 
de Marahú assenta directamente sobre as rochas erystallinas 
do complexo brasileiro, e os schistos betiuminosos da mesma lo- 
calidade, que se sobrepoem ao cretaceo, são da edade terciaria. 
As duas séries, chtretanto, têm uma inclinação branda de 2” 
para 20º, variavel, mas geralmente na direcção do oceano, 

No Sul de Matto-Grosso, na chapada central enos picos da 
Serrinha, o dr, M. Artojado Lisboa encontrou camadas sedi- 
mentarias que lhe pareceram de edade cretacea. No planalto 
central do Brasil as camadas cretaceas mostram espessura 
de cerca de 300 m., formando chapadas que caracterizam es- 
pecialmente a região interposta aos rios 5. Francisco; Jagua- 
ribe, Parnahiba e Tocantins, 


, 


Os arenitos dos Parecís, em Matto-Grosso, ainda não estão, 
4 falta de fosseis, positivamente considerados como cretaceos. 
Presume-se que o sejam, Ha probabilidades de que o terreno 
cretaceo se extenda ainda pelo valle do Amazonas, como opi- 
nava Orville Derby, e que oceupe áreas extensas nas regiões 
brasileiras, proximas dos Andes. 

Asrochas tetciarias no Brasil cobrem uma faixa estreita ao 
longo da costa, desde as immediações da cidade da Victoria, no 
Espirito Santo, para o Norte, até o valle do Amazonas, Logares 
ha em que essa faixa muito se estreita e, em outros, como em 
Ilhéos, por exemplo, até desapparece, destruida pela desnu- 
dação. Em Marahú, já as camadas terciarias de arenitos 
moltes, com plantas fosseis, se sobrepoem ao cretaceo dos 
schistos betuminosos fossiliferos. 

Na região de Caravellas, as camadas terciarias formam 
extensa chapada que se altêa para o interior, penetrando 
entre os picos de rochas crystallinas da Serra dos Aimorés e 
extendendo-se até o km. 160 da Estrada de Ferro Bahia e 
Minas. 

Na costa do Estado de Alagõas, ao Norte da cidade de Ma- 
ceió, as rochas terciarias expostas nas praias, isto é, schistos la- 
minados e betuminosos e arenitos, contêm fosseis. Nos schistos 
se encontram ostracodeos e plantas fossilizadas, e abun- 
dancia de peixes fosseis dos quatro generos Ellipes, Dastilbe, 
Chiromystus e Arius (?), fórmas caracteristicas deestuarios ou 
de agua salôbra, o que leva a referir essas rochas ao eoceno 
terciario, o qual ainda se mostra em muitos outros logares 
ao longo da costa do Brasil. 

As camadas eocenas, em alguns pontos assentam sobre as 
rochas crystallinas predominantes no interior, em outros sobre 
sedimentos da edade cretacea. 

Em Pernambuco, no continente fronteiro e adjacente á 
Tiha de Itamaracá e no Rio Maria Farinha, encontrou-se outra 
bacia maritima, que, pelos seus fosseis mais abundantes, entre 
elles tambem alguns da edade cretacea, tem sido referida ao 
eoceno. Entre esses fosseis do Rio Maria Farinha achou-se um 
reptil Hyposaurus Derbianus (Cope), dois tubarões e um typo 
ordinario de peixes Enchodus subaequilateris (Cope). 

No Rio Grande do Norte apparecem calcareos fossili- 
feros do terciario, na zona littoranea, a poucos kilometros da 
costa, e em Macau, as perfurações para poços penctraram 
camadas de arenito com pedra calcarea por baixo e ainda 
arenitos sotopostos a esta. 

No Ceará, Maranhão e Pará, valle do Amazonas a dentro, 
essa zona estreita de sedimentos terciarios continúa passando 
a fronteira do Perú, entre Tabatinga e Iquitos, e tambem 
extendendo-se para o Sul no valle do Javarí. 

Os arenitos e schistos terciarios da costa são no geral tão 
molles que se podem ter antes como areias e argillas. São de 
côres variegadas, como bem se vê nas altas barrancas do rio Pa- 
raguassú, no trecho do seu estuario entre a Bahia de Todos os 
Santos e a de Iguape mais no interior. O arenito molle é alli 
ora vermelho de tijolo, ora amarellado; os schistos são parda- 
centos. À rocha é tão molle, que não serve para construcção. 
As camadas são horizontaes, 

No interior do paiz, além dessa orla estreita que acom- 
panha o contorno do continente, ao longo do littoral e da 
depressão amazonica, encontram-se ainda diversas bacias ter- 
ciarias dispersas na superficie do planalto central, De todas a 


imais extensa e a mais bem conhecida é a do valle do alto Pa- | 


rahiba, no Estado de S. Paulo, desde Cachoeira até Jacarehí, 
comprehendendo a cidade de Taubaté. 
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Pelos depositos se vê que foi antiga lagôa de agua doce. 
Outra bacia, como esta, no mesmo Estado, se verifica no valle 
superior do Tieté, entre Mogi das Cruzes e Itaquaquicetuba, 
a Léste da cidade de S. Paulo, Entre Rezende e Campo Bello, 
no valle do Parahiba, e Estado do Riode Janeiro, encontra-se 
outra bacia lacustre da mesma edade terciaria. 

Os schistos de Taubaté, procedentes da bacia acima refe- 
rida, contêm restos bem conservados de peixes d'agua doce das 
especies Arius, Tetragonopterus e Percichthys. 

Em Minas Geraes encontra-se uma bacia terciaria seme- 
lhante no Gandarella, ao pé da Serra do Caraça ce na altitude 
de 1.100 m. 

Outra se encontra distante da primeira 40 km., no 
arraial do Fonseca. Ambas, pelos fosseis encontrados, 
podem ser referidas ao plioceno ou mioceno. As rochas dessas 
bacias incluem schistos betuminosos ricos. 

Na Bahia, encontram-se tambem depositos lacustres ter- 
ciarios entre Aramari e Quriçangas, sobrepondo-se a camadas 
cretaceas de origem marinha. 

No Acre, ha sedimentos terciarios de origem terrestre ou 
de agua doce e, no Amazonas, ha outros, cujos fosseis denotam 
procedencia de agua salobra, 

Do ponto de vista economico, o terciario da zona costeira 
é muito favorecido de aguas subterraneas, 

Os schistos betuminosos, que elle contém, principalmente 
entre Bahia e Alagõas, podem vir a ter valor economico. Nos 
schistos do Marahú, estudados por Gonzaga de Campos, ha 
serios indícios da existencia de petroleo, Ha, na localidade, 
deposito de substancia especial composta de algas, conhecida 
por turfa, que contém cerca de 80 % de materiaes betumi- 
nosos e que tem produzido oleos mineraes, Nas rochas ter- 
ciarias da Bahia, em Itaparica e em outros logares do con- 
torno da bahia, ha camadas de lignito, intercaladas do 
mesmo modo que na região do alto Amazonas. 

Nos schistos da costa do Estado de Alagõas encontrou-se 
o petroleo, 

Os schistos betuminosos de Taubaté produzem cerca de 
100 litros de oleo por tonelada e já foram explorados para 
o fabrico do gaz e de oleos. Os da bacia do Gandarella, em 
Minas, incluem lignito e já produziram gaz de illuminação, 

No terciario tambem se incluem argillas olares excellentes, 
para os diversos productos ceramicos, para O fabrico de canos 
de exgottos e louça commum, como se vê no Estado da Bahia. 

No paiz, as rochas do quartenario ou pleistoceno se apre- 
sentam por alluviões, recifes de pedra ao longo da costa e pelos 
arenitos da ilha de Fernando de Noronha, 

Ha indicios de uma ligeira elevação do continente da 
America do Sul durante a edade pleistocena ou logo após ella. 
Verifica-se isso pelos restos de animaes marinhos e pelas 
obras destes animaes, encontrados fóra do alcance das marés 
actuaes, E 

Em torno da Bahia de Todos os Santos se encontram 
rochas, como recifes, dessa edade, que têm sido exploradas 
para construcções na cidade; depositos de conchas marinhas 
com altitude de 2 m. acima do mar. Conchas marinhas em 
bancos de 1 m, de espessura têm sido encontradas ao longo 
do rio Itapicurú, entre Missão e Sipó, 5 para 8 m. acima do 
tio e, como este, no local, tema altitude de 60 a 100 m. acima 
do mar, claro é que alli houve no terreno uma elevação de, 
pelo menos, 60 a 100 m. As conchas são todas ahi de especies 
ainda vivas na costa do Brasil, donde se infere que a elevação 
é do periodo pleistoceno. 
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Elevações da costa se observam tambem nas immediações 
da Bahia do Rio de Janeiro, em Pernambuco e no Espirito 
Santo. 

Neste periodo, foi o paiz habitado por gigantescos mam- 
miferos, de que se encontram restos muito abundantes no in- 
terior. Os restos do Mastodonte, especie de elephante, do Mega- 
therium, especie de gigantesca preguiça, e do Glyptodonte, tatú 
gigantesco, em cuja coiraça se abrigaria uma familia hu- 
mana, animaes todos extinctos hoje, são achados em muitos 
logares do Brasil. Os do Mi astodonte foram encontrados no 
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Ceará e notavelmente em Aguas Bellas, no Estado de Per- 
nambuco, e tambem no sertão da Bahia. 

Do Megalherium e do Mastodonte, os aliuviões que en- 
chem os caldeirões ot poços naturaes na zona das rochas crys- 
tallinas do Estado da Bahia, estão cheias de seus restos, no 
geral, porém, mal conservados, encontrando-se, entre ossos 
poidos, exemplares de dentes molares e cabeças de femur. 

Da Catinga do Moura, na Chapada Diamantina, cerca de 
50 km. a Oéste da Jacobina, possue o Museu Nacional um 
exemplar completo e bem montado do Megatherium, achado 
por C. Schreiner. 

Do Glyptodonte, possuem o Museu e O Serviço Geologico 
restos procedentes do Ceará. 

Um exemplar, descoberto no Riacho do Sangue, no mesmo 
Estado, se conserva no Museu Rocha; é tim Panochtus de es- 
pecie differente do tuberculatus, 

O dr, Lund, nas immediações da Lagôa Santa, no Estado 
de Minas, logrou reunir grande numero de fosseis do pleis- 
toceno, colhidos em cavernas e poços qte alli explorou durante 
muitos annos o sabio dinamarquez, em seus estudos paleonto- 
logicos. 

Desse estudo resultou saber-se que, na edade pleistocena, 
a fauna mammnifera no Brasil era muito rica; que apparentava 
a mesma feição especial que actualmente distingue a fauna sul- 
americana da do Velho Mundo; que as ordens mammiferas não 
eram mais ricas em generos do que agora; que era, porém, 
mais distincta da actual, e especialmente rica em generos pe- 
culiares, agora extinctos; que a pobreza dessa fauna em 
grandes animaes em relação á do antigo continente, não era 
tanta, ou diga-se mais exactamente, não existia tal pobreza na 
fauna prehistorica. Os grandes mammiferos aqui então cxis- 
tentes se equivaliam em tamanho aos elephantes, rhinocerontes 

e hippopotamos, que no mesmo periodo viviam na Europa. 

Uma especie de zebra, Equus lundi do Boas, habitou 
o territorio de Minas Geraes, durante o periodo pleistoceno, 

No rio Iporanga, no Estado deS, Palo, fosseis de mammi- 
feros, explorados por Krone em cavernas, deixam ver que a 


fauna destas é mais recente do que a da parte superior da 
mação pampeana da Republica Argentina. 

Restos do Homem primitivo, encontrados nesta parte da 
America, ainda não deram para prova concludente da exis. 
tencia delle nos tempos pleistocenos no Brasil, Os da Lagôa 
Santa, achados por Lund, ainda não deixam concluir que taes 
restos sejam de tma raça contemporanea dos animaes ex. 
tinctos, encontrados nas mesmas cavernas, | 

Não está provada a existencia no paiz de verdadeiros de- 
positos glaciaes. Não obstante, alguns geologos attribuem aqui 
á acção de geleiras certos depositos superficiaes, cuja origem é 
ainda duvidosa. 

Vulções activos não se encontram no paiz, e extinctos 
tambem se não tem achado na parte continental, Às ilhas de 
Fernando de Noronha e Trindade são os unicos pontos conhe- 
cidos de origem vulcanica no Brasil. 

A acção atmospherica no desgastamento, transporte e de- 
posição de material por meio dos ventos, comquanto-não mui 
consideravel no paiz, todavia se lhe verificam resultados 
dignos de menção. Não temos cá desertos arenosos com as 
suas tempestades de areia, mas ao longo das nossas costas, 
nos Estados da Bahia, Sergipe, Alagõas, Rio Grande do Norte, 
Ceará e Maranhão, notam-se extensos lenções de areia, for- 
mando lombadas, dunas movediças que os ventos transportam 
a alguma distancia da costa, 

O desgaste das rochas por acção atmospherica é no paiz 
muito sensivel, Nos gneiss-graniticos das immediações da bahia 
do Rio de Janeiro, nas numerosas ilhas della, esse desgaste dá 
origem a grandes blocos arrendondados de fórmas pittorescas, 
como tambem se observam nas encostas da Serra do Mar, nos 
picos do Itatinia. No Estado do Paraná, em Villa Velha, os are- 
nitos desgastados pelos agentes atmosphericos assumem fórmas 
exquisitas, curiosas, simulando torres, bastiões, ruinas de 
cyclopicas fortalezas. 

Cavernas em rochas calcareas são numerosas no paiz, Às 
do valle do Rio das Velhas, em Minas Geraes, são particular- 
mente notaveis pelo seu numero e pelos restos paleontologicos 
que encerram. A gruta do Bom Jesus da Lapa, á margem di- 
reita do rio S, Francisco, a dos Abreus, no valle do Salitre, a do 
Brejo Grande (Ituassú), todas no Estado da Bahia, são das 
mais bellas e notaveis no paiz, a primeira pelo pittoresco das 
suas fórmas de desgaste no calcareo, talhado em escarpa 
de 50 m. de altura; as duas ultimas pela sua grande ex- 
tensão. A gruta do Inferno, em Matto-Grosso, á margem 
direita do rio Paraguai, é muito conhecida, 
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CAPITULO OITAVO 


ASPECTO GERAL DA PHYSIOGRAPHIA BRASILEIRA 


I 
Preliminares 
Duas grandes depressões, vestigios de mediterraneos 


cretaceos, um massiço enorme em extensão, de permeio, e o 
fragmento meridional das terras planalticas guianenses, eis 


os elementos constitutivos desse todo immenso que se chama 
— Brasil, 

E! especialmente na parte central e no rebordo de Léste, 

que se manifesta com maior evidencia o caracter montanhoso 

| do massiço brasileiro, porque nos sectores occidental e septen- 

trional corre por conta do trabalho de erosão o desnivelamento 

tabular das chamadas “serras ", que lhe alteram O aspecto. 


A Serra do Mar, expressão generica que qualifica o ex- 
tensissimo bourrelet do planalto brasileiro, singular repetição 
dos Ghátes dekanicos, pouco se afasta do oceano, e esta 
cireumstancia concorreu muitissimo para a relativa exigui- 
dade da zona maritima quanto á largura. 

Para o centro do paiz se destaca da escarpa oriental a 
serra da Mantiqueira, de accentuada importancia no regime 
hydrographico do Brasil, porque della se desprende a “om- 
bada mineira” a servir de traço de união entre as serranias 
orientaes e o correr das elevações goianas e matto-grossenses, 
resultando do conjuncto o grande divortium aquarum brasi- 
teiro que delimita as duas sub-vertentes geraes do Sul e.do 
Norte. 

Feição particular e bem caracteristica oferecem os cha- 
mados “taboleiros” ou “chapadões”, muitas vezes impropria- 
mente denominados “serras”, e dentre os quaes avuitam o 
Amazonico, o do Parnahiba, o do Paraná e o do S. Francisco. 

O primeiro vem acabar na depressão do “Rio-Mar”. Todos 
os rios que o cortam vão ter ao Amazonas em obediencia a 
uma directriz geral orientada de SSO para NNE, Sua ele- 
vação fica nas nascentes do Paraguai e do Guaporé (altitude 
média 407.m.). i 

O chapadão do Parnahiba accusa egualmente a violen- 
cia da erosão produzida pelas aguas. Demoram os pontos mais 
altos nas chamadas serras de Ibiapaba, Vermelha, Dois Ir- 
mãos, Piauhi e chapadão das Mangabeiras. Correm todas 
as aguas para um só rio, o Parnahiba, orientado de SO para 
NE, funccionando como verdadeira calha collectora das ter- 
ras altas, que lhe ficam a Léste. O chapadão do S. Francisco 
apresenta a maior erosão na parte mediana, mas o facto no- 
tavel, que o caracteriza, assignalou-o Lapparent quando mos- 
trou que a caudal unica dentre os rios brasileiros conseguira 
dirigir o seu curso para Léste, no terço inferior, para o Atlan- 
tico, vencendo a serrania que o impellia para Norte, em pa- 
rallelismo curioso com o Tocantins. 

E' a Oéste do rio que o chapadão ostenta maior desen- 
volvimento com a média de 800 m. de altitude. São tão 
pouco accentuadas as elevações occidentaes que separam 
a caudal bahiana da sua irman goiana, que o eminente 
Orville Derby sustentou a hypothese de constituirem um só 
todo os dois chapadões. 

Separa as serras da Canastra, da Matta da Corda e 
outras, que se desenvolvem para o Occidente, o taboleiro do 
S. Francisco do chapadão do Paraná. Encontra-se a sua maior 
elevação a NE, decrescendo á medida que se extende para o 
Sul. O seu declive obedece á inclinação E — O, porque correm 
todas as suas aguas para o grande rio que o atravessa de 
NNE para S. Pertence ao chapadão a bacia do Uruguai, por 
conseguinte a vizinha Republica, como tambem as terras pa 
raguaias desfalcadas do extremo Sul e do angulo de Noroéste. 


H 


Contribuição geologica do massiço brasileiro 


E' o massiço uma das mais antigas terras conhecidas, já 
emergido bem antes do carbonifero e parte integrante do 
enorme continente que abrangia Madagascar, o Dekan e a 
Africa austral e central. Deu-lhe Suess o nome de Gondwana, 
ao mesmo tempo que accentuava a equivalencia do immenso 
tracto de terra com a antiga Lemuria, 


Diccionario — Vol. 1º, 


— 288 — 


PHYSIOGRAPHIA 


Fragmentado por convulsões geológicas, ficou o rebordo 
extremo-occidental separado da massa central, resultando 
dahi o isolamento da America do Sul, e, portanto, do Brasil. 

Estudou, entre nós, e proficientemente, a sua consti- 
tuição geologica o ilustre scientista Orville Derby, de cujas 
observações nos serviremos para esboço do que abaixo rela- 
tamos. 

Não apresenta o Brasil vestigios de erupções vulcanicas 
recentes, pois sómente se encontram rochas basalticas e pho- 
nolithos nos Abrolhos e em Fernando de Noronha. 

A enorme quantidade de rochas metamorphicas no mas- 
siço attesta a ancianidade desta, e a presença de certos ele- 
mentos nas cercanias do Rio de Janeiro levaram eminente 
geologo a affirmar que constituiam as rochas protoarchaicas 
do continente. Nas serras do Mar e da Mantiqueira existem 
gneiss graniticos na primeira e micaschistos, com gneiss schis- 
tosos na segunda, além de minerios de ferro e oiro e outros 
elementos, como amethystas e turmalinas, 

Nas cadeias centraes de Minas e nas do Sul de Goiaz re- 
vela-se a éra archeana, com estructura analoga ao huroniano, 
E' frequente ahi a presença de schistos ferruginosos: os 1/4c0- 
lumitos e itabiritos são de espantosa riqueza. 

O lençol de grés apparece na Serra do Espinhaço, no cha- 
padão do S. Francisco e dahi para o Norte até o mar. Parece 
isento de fosseis; ainda assim alguns do cretaceo foram en- 
contrados no chapadão do Parnahiba, 

Na parte meridional do massiço ha rochas archeanas com 
sedimentos carboniferos e devonianos, ao lado de grés sem 
fosseis (Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul). 

Os schistos argillosos, calcareos e de grés do devoniano 
e do-carbonifero formam em geral camadas horizontaes ou 
quasi horizontaes nos chapadões do Paraná e do Amazonas. 
No do S. Francisco distingue O. Derby tres camadas for- 
madoras: a primeira, de grés duro, schistos argillosos € ele- 
mentos calcareos; a segunda, de estratos horizontaes de schis- 
tos argillosos, grés sem fosseis, e a terceira, constituida com 
o mesmo grés e schistos argillosos, mas com fosseis do 
cretaceo. 

Os tempos terciarios apparecem em varios pontos, e se- 
dimentos lacustres e fluviaes, bem como uma camada terrosa 
sub-aerea, caracterizam a epocha quaternaria, : 

Suess, de accôrdo com O. Derby, acceita ter sido formado 
por depositos cretaceos o fundo da depressão amazonica que, 
no secundario, teria constituido enorme golfo oceanico cir- 
cumdado de elementos paleozoicos. Accusa a depressão rochas 
do siluriano inferior, depositos do superior e elementos car- 
boniferos. As terras baixas da depressão datam do pleisto- 
ceno, talvez até do plioceno. : É 

São abundantes as rochas archeanas no massiço da 
Guiana, especialmente a Sul e Léste do Orenoco, o que attesta 
a epocha antiquissima de sua formação. 

Existem formações terciarias e quaternarias na depressão 
do Paraguai, além de cabeços isolados, cujos materiaes 
são os mesmos do planalto brasileiro, e nos seus limites 
de Oéste e Sudoéste apparecem elevações de. rochas ar- 
cheanas. 

Na zona littoreana não são raros os depositos arenaceos, 
rochas cretaceas e” sedimentos terciarios, muitos de origem 
marinha, com o aspecto de chapadas de fraca elevação, nunca 
excedente de 100 m. . , 

A zona comprehendida do Rio de Janeiro para O Norte 
conta numerosos depositos cretaceos, que encerram, fosseis de 


so 
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peixes e reptis. Nos Estados do Rio e das Alagõas, princi- 
palmente, apparecem grandes depositos lacustres e, em varios 
pontos do littoral, montes de pouca altitude e quasi sempre 
despidos de vegetação. 


HI 
O littoral 


Duas grandes directrizes geraes apresenta O littoral do 
paiz: a primeira, de NO para SE, vai da foz do Oiapoc ao 
Cabo de S. Roque; a segunda com o rumo de NNE — SsSO 
corre do Cabo de Santo Agostinho á emboccadura do Chuí. 

Releva mencionar o dispositivo curioso que offerece o 
curso de dois rios que, embora cortam em direcções diame- 
tralmente oppostas, conservam rigoroso parallelismo com o 
littoral: são elles o S. Francisco e o Paraná. 

E' bem de ver que apenas accenttamos as direcções ge- 
raes, em redor das quaes e dentro dellas outras existem, não 
tão pronunciadas que quebrem o quadro que as circumscre- 
vem. Assim, por exemplo, na porção da costa limitada pelos 
cabos Frio e de Santa Martha Grande foge o littoral para 
Oeste e forma verdadeiro golfo, o de Santa Catharina dos 
Francezes. 

Examinado mais de perto apresenta o littoral as se- 
guintes particularidades: 

E baixo, arenoso e alagadiço, de modelado inconsistente, 
do Cabo Orange á foz do Gurupf. Rico em canaletes e furos, 
abundante em ilhotas, é o theatro da lucta travada entre os 
rios e o mar. Avultam ahi os mangues que ameaçam subver- 
te-lo, Interrompe-o a formidavel solução de continuidade do 
Amazonas, com as suas 180 milhas contadas do Cabo Norte 
á Ponta da Tijoca. Para Suéste, até á foz do rio que forma a 
fronteira maranhense, continúa baixo, sem chanfras notaveis, 
com excepção das bahias de Priá-Ungá e Caeté, mas rico 
em medões de areia, 

Do Gurupí á Bahia de 8. Marcos, sempre com o mesmo 
rumo, aceusa relevo mais accentuado, com pequenas angras 
e é já menos despido de vegetação. 

Correm-lhe paralelas as ilhas baixas e rodeadas de bancos 
do Archipelago de S. João. Logo adeante do morro do Ttaco- 
lomí, recutva-se o littoral em funda sinuosidade, que a Ilha 
de S. Luiz divide em duas partes distinctas, o hiato mara- 
nhense e o amazonense, muito semelhantes, como faz ob- 
servar Reclus, e ambos revolucionados periodicamente pelo 
interessante phenomeno das pororócas, Por perto de 100 mi- 
lhas vai desdobrando a costa até o delta do Parnahiba 
sempre monotona e esteril, dividida pelo pequeno Rio Pre- 
guiças em duas secções deseguaes, os Lençóes Grandes e Pe- 
aqttenos, caracteristica e acertadamente denominados. 

Interessante pela sua quasi singularidade no littoral bra- 
sileiro, conta o delta da grande caudal piauhiense seis boccas 
e tres canaes principaes, a cingir varias ilhas baixas, arenosas 
e de desegual superficie, 

Dos braços, o mais oriental recebeu o nome de Iguarassú 
e o mais ao Occidente o de Tutoia. Alluvionario na formação, 
contrasta o delta flagrantemente com o regime dos demais 
rios do Norte, quasi todos de estuario, isto é, do periodo de 
regressão das terras ante o avanço incessante do mar, 

Do Parnahiba á Ponta do Toiro não regista a costa mo- 
dificações de importancia: apenas as emboccaduras de rios de 
ordem secundaria; mas da alludida lingua de terras 4 foz 
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do 8. Francisco, o modelado soffre alterações, como tam 
a direcção. Da Ponta do Toiro á das Pedras (Norte de 
Olinda), o littoral corre entre S e E, ao passo que dahi e 


deante, principalmente a partir de Pernambuco para o Sw 
' 


segue o rumo de SSO, não havendo, porém, transição brusca 
entre as duas directrizes. No primeiro trecho corte a costa 
uniforme, sem chanfras, escassa em rios, assignalando-se 
apenas o rio Potengí e o Parahiba, de estuario desmedido, e 
os cabos de S. Roque e Branco, de areias alvinitentes, No 
segundo ha maior vigor no relevo, mas a mesma uniformi- 
dade de perfil, a mesma pobreza de cabos e chanfraduras, 
Destacam-se o Cabo de Santo Agostinho, os portos do Re- 
cife, de Tamandaré e de Maceió e as boccas de alguns rios. 

Do Maranhão para.o Sul, até á foz do 8, Francisco, ilhas 
costeiras dignas de menção não “ha, formando excepção a 
de Itamaracá, cosida em extremo á costa. Manifesta-se, en- 
tretanto, ahi, phenomeno interessante e que consiste na exis. 
tencia de uma barreira natural rochea, de paralletismo quasi 
ininterrupto com a terra firme. Estes recifes de pouca 
elevação acima do nivel das aguas e fragmentados pelas "' bar- 
retas" ou canaes, extendem-se do Espirito Santo para o Norte 
até ohiato do Amazonas, De estudo realmente curioso, foram 
elles objectos das investigações de Agassiz, Darwin, Hartt.e 
Branner, Ão passo que resultam uns do trabalho incessante 
dos polypos, seriam outros formações de grés e, à respeito 
destes, pensa Branner que representam antigas praias solidifi- 
cadas. 

São em geral de pequena espessura e de uma largura 
maxima de 50 m, na parte emersa. Em alguns pontos, pela 
altura alcançada, formam verdadeiro quebra-mar, que permitte 
a existencia de uma zona de aguas tranquilas no canal aper- 
tado entre elles e a terra. E” o que succerle no Canal de 8, Ro- 
que e no Recife. Quanto á sua edade geologica parece que 
remontam ao terciario, 

Do S. Francisco ao Cabo Prio duas directrizes assignala 
o littoral; a princípio ruma para SO, para mais adeante pro- 
curar a direcção N — S, sendo que a sua curvatura para o 
Occidente se accentúa logo após a emboceadura do Doce. 

Não só é mais accidentado o terreno, como mais fre- 
quentes as chanfraduras, entre as quacs avulta o golfo co- 
nhecido por “Bahia de Todos os Santos”, de fórma, senielli- 
ptica, a aprofundar-se .por mais de 50 milhas a dentro pelas 
terras. Separada do mar pelo Cabo de Santo Antonio, é fe- 
chada a bahia pela grande Ilha de Itaparica, o que dá logar 
a duas barras: a do Sul, que é um canal tortuoso, pouco nave- 
gavel, e responde pelo nome de “Barra do Jaguaribe”, e a do 
Norte, mais larga e frequentada, Esconde o golfo em seu bojo 
muitas ilhas e ilhotas, a do Frade, da Maré, da Madre de 
Deus, de Santo Amaro, etc. e recebe varios rios, entre 0s 
quaes se avantaja o Paraguassú, infelizmente de navegabili- 
dade muito restricta. Dahi ao Doce apresenta-se rectilineo O 
littoral, mas com muitos portos e amgras « varios rios, como 
o Contas, o Pardo ou Patipe, o Jequitinhonha, o Mucuri, o 
S. Matheus e, finalmente, o alludido Doce, sem contar outros 
de somenos importancia, Das bahias é de conveniencia citar 
as de Camamáú, Ilhéos, Cannavieiras e Porto Seguro. À mo- 
notonia da costa é quebrada pela existencia de pequenos 
cerros isolados de 500 a 600 m., não muito afastados do mar. 
Desses cabeços, o mais notavel pelo seu valor historico é 0 
Monte Paschoal, descoberto por Cabral, : 

Orlam a costa, do parcel de Itacolomí para o Sul, muitos 
escolhos e entre elles o de nome Abrolhos, Consta de quairo 


ilhas e varios recifes, que formam archipelago annular; com 
uma superficie de 100 km. Demora entre elles e o con- 
tinente um canal de navegação franca. 

A partir do Doce para O Sul até á Bahia da Victoria ou 
do Espirito Santo torna-se o littoral baixo e alagadiço, sem 
recorte notavel, com excepção da alludida bahia; mas dahi 
por deante até ao Cabo de S. Thomé, de novo volta a ser acci- 
dentado e de relevo irregular, attestado pelo Golfo de Gua- 
raparí, a Bahia de Benevente e as emboccaduras de rios, como 
o Itapemirim e o Itabapuana. Da foz do Parahiba até à 
Ponta dos Buzios, nova região baixa e lacustre se desenvolve 
com as lagõas das Bananeiras, Salgada, Tavares, Feia, Ca- 
rapebús, Imboacica e outras muitas. Lindissima quanto ao 
aspecto, mas de nome justificado pela violencia de seus tem- 
poraes é a Feia, de grande superficie; conta numerosos tri- 
hutarios, como o Macabú e o Ururahi. Tem communicação 
com o mar. 

Dos Buzios a Cabo Frio, promontorio insular de altitude 
não excedente a 400 m., muda o littoral de rumo, apresen- 
tando maior rendilhado, mas dahi por deante a direcção 
franca para Oéste se mantém até o Monte da Marambaia e 
deste, até à Ponta do Cairuçú, desenvolve ampla curvatura 
subdividida em angras e bahias, que separam numerosos 
cabos e promontorios. 

Do Cabo Frio á Bahia do Rio de Janeiro, consiste a costa 
em uma faixa arenosa e esteril separada do mar por um 
cordão de lagunas, as de Araruama, Saquarema e Maricá. 
Pouco antes da barra do Rio, da Ponta Negra para o Sul, 
as ramificações da escarpa, que não demora longe do mar, 
tornam o littoral mais alcantilado, até que da Ponta de Itaipú 
para Oéste a reintrancia da costa dá origem á maravilhosa 
Bahia de Nicteroi, verdadeiro lago “escondido”, recamado 
de ilhas e por sua vez recortado de ângras e chanfras, como 
as da Jurujuba e da Armação, no rebordo oriental, e as de 
Botafogo e do Sacco do Cajú, na face opposta, 

Existem na bahia, cuja superficie é de uns 400 km”, va: 
rias ilhas e grupos; dentre as primeiras avultam Governador, 
a antiga Maracajá, accidentada e singular no modelado, 
do Engenho, das Cobras, Villegagnon e da Lage, com a sua 
extranha fortaleza semelhante a gigantesco cetacco a vigiar 
a entrada da barra, e nos segundos detém a primazia Pa- 
quetá, com as ilhotas e escolhos que a cercam. 

Se, a partir do Rio, consta o littoral de terras baixas, já 
pelo travez da Ilha Grande o relevo accusa tractos alcanti- 
lados em que alternam as bahias e promontorios. Entre a 
terra firme e a Restinga da Marambaia, continuada pela Tlha 
Grande, pittoresca e montanhosa, linha esta talvez em tem- 
pos longinquos da historia da Terra, verdadeiro traçado da 
costa, fica apertada grande extensão de mar, formando bahias 
e golfos, como a de Sepetiba e os de Angra e Parati. 

Da Ponta do Cairuçú ao Cabo de Santa Martha, corte a 
costa alcantilada e de perfil irregular, com excepção de certos 
pontos, em que se dá a intromissão do mar pelas terras 
sedimentosas, comprovada pela existencia de alagadiços e la- 
gôas, como se verifica nas bahias de Santos e de Paranaguá, 
ambas cercadas de paúes e mangues, com vegetação caracte- 
ristica, Entre estas duas reintrancias fica o chamado: “Mar 
Pequeno de Iguape”, verdadeiro braço de mar apertado 
entre a costa e ilhas baixas e arenosas, as ilhas da Ribeira, 
Comprida e do Cardoso. Em certos trechos desta secção do 
tttoral, contrafortes da escarpa prolongam-se para Léste até 
mergulharem no mar, Ao Sul da Bahia de Paranaguá, já em 
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terras catharinenses, não apresenta a costa enseada de im- 
portancia, apenas a bocca do canal que leva á Lagôa da 
Laguna, Duas ilhas costeiras e montanhosas, as de S. Fran- 
cisco e Santa Catharina, ficam separadas da terra por braços 
de mar ou canaes; seu estudo e o das terras limitrophes leva 
a crer que representam o-verdadeiro perfil do littoral. 

De Santa Martha ao arroio Chuí a direcção da costa é 
invariavelmente de SO, sem chanfradura de nota a não ser 
a das “Torres” e a entrada do canal impropriamente cha- 
mado do Rio Grande, desaguadoiro natural da Lagôa dos 
Patos. De formação oceanica é a costa de uma aridez deso- 
ladora, offerecendo em sua monotonia medões uniformes, que 
separam lagunas de dimensões: varias. Citando apenas como 
nomenclatura as de Tubarão, Sombria, de Fortaleza, Qua- 
dros, do Rincão das Eguas, convém mencionar com especia- 
lidade as tres maiores, que tambem demoram mais a Sul: 
Patos, Mirim e Mangueira. À primeira é separada do mar 
por estreita faixa arenosa; em parallelismo com a costa tem 
uma largura média de quatro leguas, por comprimento 10 
vezes maior. E! pouco profunda, e numerosos bancos de areia, 
cujos agentes são os rios seus tributarios, concorrem para 
obstrui-la. Estabelece communicação desta lagôa para a Mi- 
rim o canal chamado “Rio de S. Gonçalo". Menor que a pri- 
meira (25 leguas por seis na maior largura) é muito piscosa e 
navegavel. Entre ellas e o mar fica a laguna da Mangueira, 
esguia e de diminuta largura. 

As flechas arenosas, que separam essas lagõas do oceano, 
receberam varias denominações. Do Chuí á' Barra do Rio 
Grande, a secção do littoral é conhecida por “Albardão" e dahi 
até 4 Lagõa de S, Simão por “Praia do Estreito" e “Pernam- 
buco", l 


IV 
Ilhas 


Pertencem a dois grupos as ilhas brasileiras: as ilhas 
oceanicas e as costeiras, estas mais importantes, quer pelo 
numero, quer pelo valor que representam. 

ILHAS OCEANICAS — Além do atol] das Rocas, de formação 
coralligena, que se ergue dos abysmos oceanicos com a sua 
laguna interna de 10 km, de circuito, existem ainda, perten- 
centes ao Brasil, as ilhas de Fernando de Noronha, Martim 
Vaz, Trindade e o Penedo de S. Pedro ou de S. Paulo, como 
tambem é conhecido. 

Fernando de Noronha — Consiste em um grupo com- 
posto de uma ilha central, cercada de outras menores (Sapato, 
Raza, do Meio e dos Ratos). Fica a 75 leguas ENE do Cabo 
de S. Roque. De constituição vulcanica, é caracterizada a 
ilha por grandes camadas de argilia e dunas de areia aver- 
melhadas. Muito accidentada possue um “pico” ou “pyra- 
mide” de perto de 300 m. de altitude, Seu littoral é bem 
chanfrado e abundante em alcantis, Possue nascentes d'agua, 
e, por sua posição, é de alto valor estrategico, 

Martim Vaz — Está situada 30 km. ao Oriente da ilha 
da Trindade. E! um grupo de tres ilhotas com cinco pontas 
emergentes, saliencias a descoberto dos isthmos rocheos, que 
as ligam umas ás outras. 

Trindade — Demora cerca de 640 milhas a Éste do lit- 
toral do Espirito Santo. E' montanhosa e de difficil appro- 
ximação pela ausencia de praias e a existencia de innuteros 
escolhos. Possue a Suéste uma enseada accessivel com mar 
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calmo. Conta alguns picos, e no set extremo meridional ha 
um enorme rochedo, onde o mar abriu extenso tunnel de uns 
150 m. O ponto mais elevado da ilha fica a 2.000 pés de alti- 
tude. Parece ser de constituição geologica identica á de Fer- 
nando de Noronha. 

Penedo de S. Pedro ou de S. Paulo — Constitue um grupo 
de rochedos conicos com a extensão de 500 a 600 m. na 
direcção NNE—SSO e 20 m. de altura e acham-se situados 
proximamente aos 09-55 de lat. N e 29º-15' de long. O. de G. 

ILHAS CosTEIRAS — Já foram declinadas. algumas que 
omittiremos agora, passando a citar otitras que O mereçam 
pela sua importancia. No estuario do Amazonas ficam: a 
Marajó ou Joanes, de todas .a maior, talvez 41.000 km,; 
provavelmente nesga da terra firme em tempos idos e da qual 
está separada pelo canal Taipurú e os rios Pará e Amazonas; 
de constituição identica ás de Mexiana e Caviana, é 
baixa, pantanosa, rica em lagos e rios. No golfo do Ma- 
ranhão ficam as de S. Luiz, Sant'Anna e Marianna; na costa 
de Pernambuco, da qual é separada por um braço do Igua- 
raçú, fica Itamaracá; no littoral paulista, de que fica pouco 
distante, é notavel a de 5. Sebastião, montanhosa e de 
grande belleza natural, dominada por um pico de 1.300. m. 
de altitude. a 

No intetiot do Brasil existem ilhas ou tractos de terras 
comprehendidas entre os braços de dois rios ou de uma 
caudal, 

Pertencem a esse grupo, a de Sant'Anna ou do Ba- 
nanal, encravada entre os dois galhos do Araguaia; a de 
Tupinambaranas, no Amazonas; e a de D. Pedro II, cuja 
metade septentrional é venezuelana, e se acha circumscripta 
pelos rios Guainia, Negro, Barra e Cassiquiare, 


Y 


O massiço guianense 


O estudo geologico do massiço, mau grado as innumeras 
dificuldades que apresenta, permitte adeantar alguma coisa 
a respeito de sua constituição. A presença de rochas ar- 
cheanas foi assignalada e Vélain. mostrou a existencia ahi 
de rochas primitivas, dispostas de Léste para Oéste, Além 
do granito, conta o massiço grandes lençóes de grés, na secção 
occidental com especialidade. Exemplo typico do grés em 
formação massiça é o Monte Roraima, ponto culminante do 
systema, com os seus 2.286 m. de altitude. 


E' elle “enorme bloco de grés roseo quadrangular, de 
paredes verticaes, descançando sobre pedestal de granito”, 
Como seus outros irmãos, o Marima, O Kultenana e o Ka- 
rawai, é elle de aspecto tabular. Provavelmente já emergidas 
nos fins do mesozoico, constituiram essas terras altas ilha 
enorme, cercada a Sul e Norte pelo oceano, emquanto a 
banhavam, a Occidente, as aguas do mediterraneo amazo- 
nico. 

Entre o nucleo planaltico e o mar, fica a zona alluvio- 
naria formada pelos elementos desaggregados das rochas de 
grés, por sedimentos argilosos com depositos salinos e por 
detritos vegetaes. 

Do massiço central partem contrafortes em direcções 
oppostas. 

Estas cadeias secundarias acham-se por. vezes dispostas 
em “circos”, a que os habitantes dão o nome de .polréros. 
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Ao Sul do massiço, correm elias para SO, diminuindo sua ele. 
vação á medida que se approximam do valle amazonico, 
Existem na região do Negro-Uaupés varios picos, como q 
Curicuríari, com perto de 1.000 m. e, no alto Rio Branco, o 
Caraúma. 

O massiço central 


Como no massiço dekanico, offerece o planalto brasi. 
leiro realçamento dos rebordos na parte central, mas foi exa. 
ctamente a Léste que o phenomeno se accentuou, Outra dif- 
ferença com as terras altas indianas, tambem é mistér assi- 
gnalar, é que na escarpa oriental houve uma brecha a dar 
passagem a uma caudal, o S. Francisco, que, mercê desta 
falha, não desenvolveu o seu curso para Norte, tornando-se 
assim tributario da depressão do Rio-Mar”, : 

Quanto á determinação dos elementos formativos, é de 
presumir que os accidentes de Nordéste, Norte e Oéste 
constem de montanhas tabulares, quasi todas de grés, ao 
passo que, a Léste, no Centro e a Sul, avultam as rochas 
archeanas, o gneiss e O granito, 

Apertando mais o exame da escarpa, verificar-se-á que 
nos Estados do Norte, do Rio Grande a Pernambuco, as 
chamadas serras da Borborema, Jacarará, Guandú e Pilões, 
contêm elementos da éra mesozoica, ao passo que em Alagõas 
e Sergipe possuem as cadeias rochas ctystallinas, como gneiss 
verdes, mica amarella, grés em geral duro e schistos. Além 
da escarpa fica a região chamada “archeana” por Branner, 
Nesse trecho o rebordo recebe os nomes de serras Marabá, 
Ttabaiana, Comprida e Cajahiba, com uma altitude não es- 
cedente a 800 m. “a 

Do S. Francisco para o Sul correm duas pregas, das 
quaes a mais oriental representa a escarpa do planalto. 

E" a cordilheira conhecida por Cadeia da Muribeca, 
serras de Monte Santo, Itiuba e Lengóes, na Bahia, dos Ai- 
motés, no Espirito Santo, onde, segundo Derby, o botanico 
Schwacke teria determinado a altitude de um pico quart- 
zoso, achando 2.200 m. 

Em terras fluminenses continúa a escarpa,; são as ser- 
ranias de Macahé, Orgãos e da Estrella, é o Massiço do 
Tinguá nellas encravado, são as cadeias das Lages, Ariró e da 
Bocaina, esta ultima formando massiço alcantilado nas raias 
paulistas, com picos de altitude superior a 1.500 m. Em todas 
ellas apparecem as rochas primitivas. 

Na serra dos Orgãos, attrahem a attenção picos escar- 
pados e nús de fórmas singulares, como o bem intitulado 
Dedo de Deus. O ponto culminante da cadeia e talvez da 
cordilheira maritima é a Pedra Assú com 2,232 m. (Gla- 
ziou), embora Mendes de Almeida lhe attribua numero su- 
perior (2.400 m.). 

O Massigo do Tinguá (1.650 mm.) destõa sob o ponto de 
vista geologico da constituição da escarpa, pois seria de na- 
tureza vulcanica, havendo O, Derby encontrado ahi ves 

tigios de cratera obliterados, 

Dentre os contrafortes da Serra do Mar convém referir 
o massiço do Districto Federal com as suas varias serras da 
Tijuca, de -Jacarépaguá e do Bangú, São pontos culminantes 
o Pico do Andarahi (1,025 m.), o da Pedra Branca (1,023 mo), 
etc. além de montes isolados, de fórmas singulares, como O 
Pão de Assucar, 4 entrada da barra da Bahia de Guanabara, 
a Gavea, de feitio tabular, o Corcovado, etc. “ 

Em S. Paulo acompanha a escarpa ao littoral sempre 
com nomes locacs (serras Ubatuba, do Cubatão, Paranápia- 
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caba, etc.) e o mesmo se dá no Paraná (cadeias Negra, Mãe- 
Cathira, da Graciosa, etc.). Para além se desdobra o pla- 
nalto na direcção de SO, em uma .série de recalcamentos e 


lombadas, que vão morrer no fosso recurvo do Paraná. Nesta ' 


parte o massiço brasileiro, principalmente no sector inferior, 
tem o aspecto do table-land dos inglezes, cortado por 
muitos rios encachocirados e de volume de aguas apreciavel. 
E' ponto culminante ahi o Marumbi (1.430 m.), que se eleva 
majestoso na escarpa e em terras paranaenses, 

São do paleozoico os elementos componentes da serrania, 
granitos e gneiss schistosos ao lado de rochas porphyriticas 
e eruptivas muito antigas. 

Continúa para o Sul e já em Santa Catharina, a Serra 
do Mar, em certos pontos sob a fórma de terraços —os 
campos da Boa Vista — em outros, como na Serra do Cubatão 
com picos semelhantes aos dos Orgãos, no Estado do Rio. 

O material componente continúa o mesmo, apenas com 
depositos a mais do carbonifero, notando-se que no Rio 
Grande do Sul apparecem fragmentos do devoniano e for- 
mações lavicas. 

No interior do massiço, mórmente na zona oriental, cor- 
rem elevações com o nome de “serras”; são as cadeias do 
Espinhaço e da Mantiqueira. A primeira, que constitue o 
rebordo oriental da bacia do S. Prancisco, apresenta em sua 
composição quartzitos, elementos ferruginosos e grés ama- 
rello. E' a região dos itabiritos e itacolumitos, tão abundantes 
nos picos de seus nomes. Encontram-se tambem. gneiss, mi- 
cashistos, granitos e rochas eruptivas, testemunhas estas 
irrecusaveis de uma phase passada de actividade vulcanica. 
São quasi sempre arredondados os cimos dessas serranias, o 
que evidencia a importancia que sobre elles exerceu o tra- 
balho de erosão. Continuam o Espinhaço, as serras de Ita 
cambira, Grão-Mogol e das Almas, esta em territorio bahiano. 

São pontos culminantes do Espinhaço o singular Ttaco- 
lomí (1.920 m.), o Caraça (1.955m., segundo Liais), os dois Ita- 
bira e o Itambé, de constituição vulcanica, com 1.817 m. 
(Cruls). 

A serrania da Mantiqueira continúa para o Sul a do Es- 
pinhaço e é de formação quasi identica. A partir do nó central, 
a SO de Barbacena, cresce a altitude da cadeia, que alcança o 
maximo no Itatiaia (3.000 m.), egualmente notavel pela pre: 
sença, segundo Derby, de rochas eruptivas. 

Estas duas cadeias formam a segunda prega do planalto 
a estreitar, com a escarpa, o valle do Parahiba do Sul, 

Do nó central se destacam elevações que, correndo para 
O em pronunciada curva, representam a “espinha dorsal” 
do planalto brasileiro, ao mesmo tempo que enviam para N e 
NO ramificações, que com ellas representam as determi- 
nantes das grandes bacias hydrographicas do paiz. 

Esta linha de demarcação, o divortium aquarum, se des- 
enrola, com os nomes de serras da Canastra, da Matta da 
Corda, Santa Rita, Pyrenêos, Santa Martha, S. Jeronymo e 
Parecís até o fosso do Guaporé-Mamoré, em Matto-Grosso. 
j Apparecem o gneiss, o quartzo e o grés na sua compo- 
sição, não diferindo, portanto, das outras serranias do mássiço 
e quanto á altitude, esta decresce á medida que se caminha 
para O. Assim, de 680 m, na chapada dos Veadeiros cahe 
a menos de 300m. na serta dos Parecis. Esta ultima parte da 
secção forma a ribanceira do mediterraneo cretaceo ahi exis- 

tente em epocha remotissima. São taboleiros de uns 500 m.; 
como o Araxá de Couto Magalhães, sobrepujados por montes 


isolados, a espaço, e com uns 800 m., approximadamente, 
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A depressão amazonica 


ne 6) mediterraneo cretaceo, apertado entre o planalto bra- 
sileiro, o massiço guianense e as terras altas andinas, foi 
soffrendo as modificações lentas, que depois de milhares de 
seculos o fariam passar á categoria de lençol lacustre e em 
seguida de depressão colossal, a conter a bacia da. maior caudal 
do globo com seus afluentes egualmente des boruiand: Per- 
mittiram as pesquisas dos geologos e exploradores estabelecer 
a constituição dessa depressão, onde se acha representada a 
éra paleozoica por elementos do siluriano inferior e superi 
do devoniano e do carbonifero, este ulti ai 
, imo em ambas as ver- 
tentes do Amazonas e na sua margem esquerda, não longe 
de Alemquér. Existem egualmente depositos do cretaceo com 
detritos vegetaes e restos da fauna da ultima phase dos 
tempos mesozoicos, Im certos pontos apparecem vestígios do 
terciario no curso superior como no inferior do “Rio-Mar”". 

Vemos que o mediterraneo cretaceo aos poucos se trans- 
formara em deposito lacustre e depois em bacia Auvial, 

Contribuiram, e muito, para este restiltado, os depositos 
salôbros que o Amazonas ia estabelecendo no correr dos se- 

culos, no seu incessante deslocamento deltaico para Léste 
trabalho hoje ainda evidenciado pelos immensos detritos due 
vai deixando e cujos efieitos se fazem sentir nas proximi- 
dades das costas da Georgia e das Carolinas, na America do 
Norte. 

Nessa evolução incessante, intermina, o “Rio-Mar" apre- 
senta provas inilludiveis da phase intermediaria ao mediter- 
raneo e ao regime fluvial, os grandes depositos aquosos de 
perimetro instavel, Dessa actividade erosiva constante resul- 
tam alterações incessantes da arteria principal e das secun- 
darias, a formação de uma rêde inextricavel de furos, canaes 
e canaletes, affluentes ou effluentes do tronco central com 
direcções e declives antagonicos, 

E' impossivel separar o Amazonas do estudo da depressão, 
visto ser o eixo verdadeiro da sua evolução. 

Nomes diversos tem o “Rio-Mar”, mas hoje está assen- 
tado reservar a palavra Marafion para o terço superior, a ex» 
pressão Solimões para o sector médio, do Ucaiale ao Negro, 
e a appellidação de Amazonas, do ultimo destes rios até 
ao mar, portanto, para O terço inferior, e para o rio em seu 
conjuncto, 

Divergem os geographos quanto ao galho que deva re- 
presentar o eixo central do rio: uns, como Humboldt, Orton 
e Wallace, opinam pelo Tunguragua ou Maraiion dos hispa- 
nhõóes, ao passo que outros, como La Condamine, sustentam 
os direitos do Ucaiale-Apurimac, Explorações recentes pare- 
cem dar ganho de causa ao illustre viajante francez, apenas 
com wma ligeira modificação ; em vez do systema Ucaiale- 
Apurimac conquistaria a primazia o Ucaiale-Guillambaba, ca- 
bendo ao affluente deste ultimo, o Urubamba ou Vilcanota, 
a gloria de ser a primeira corrente do descommunal Ama- 

zonas. | 

Augmentado pelas aguas do Marafion e dos innumeros 
tributarios deste, penetra o Amazonas em territorio brasileiro 
com um volume de aguas superior ao do Volga, Lentamente, 
mas de modo imperturbavel, caminha pela depressão o Ama- 
zonasna direcção de O—E por mais de 3,000-km. recebendo um 
sem numero de tributarios por ambas as margens. Avultam 
entre todos o Içá ou Putumaio, o Japurá, o Negra, o Urubú, 
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o Jamundá, o Trombetas, o Pará, Jar, pela esquerda, e pela 
opposta o Javarf, o Jutahí, o Teffé, o Purús, o Madeira, seu 
emulo e rival, o Tapajós, o Xingú, o Tocantins, o Pacajaz e 
o Jacundá, 

Diversas são as particularidades do Amazonas e uma das 
mais curiosas é o rosario de lagos e lagôas, muitas até alimen- 
tadas por elle, que lhe rodêam o curso entre si ligados por 
um tabyrintho de “furos”, “paranás”, e “igarapés”. Outra é 
a inconstancia desses mesmos .canaes, cuja existencia de- 
pende das enchentes que ás vezes se contentam em lhes 
alterar apenas o traçado. Em geral são baixas as margens do 
rio: em Obidos, na secção mais apertada do curso, ha um 
oiteiro de uns 30 m. de altura, e em Monte Alegre ap- 
parecem os taboleiros de grés. 

Logo adeante começa o estuario precedido de uma zona 
abundantissima em canaes e ilhas, Dois galhos enormes, for- 
quilhas de futuro delta, se abrem separados pela Ilha de Ma- 
rajó. O septentrional, cuja largura é a de um braço de mar, é 
menos frequentado que o meridional, de dimensões mais mo- 
destas, cerca de 10 leguas, do Cabo Magoari á Ponta da 
Tijoca. E" chamado “Rio Pará” porque recebe as aguas 
do Tocantins. 

A massa de aguas que transporta o Amazonas, enorme 
e acinzentada, não se deixa influenciar pelos accregcimos 
trazidos pelos seus affluentes, sejam elles o Negto ou mesmo 
o Madeira. Caminham imperturbaveis com um mugido 
surdo e não se confundem com as do oceano a 500 km, do 
estuario, . 

Varia bastante o “Rio-Mar" quanto á largura. Em ter- 
ritorio nacional, o canal propriamente dicto tem 3.000 m, 
perto de Tabatinga, e 5.000 m. antes da foz do Madeira. 

No Passo de Obidos se a largura cahe a 1.900 m., logo 
adeante, em Santarém, sobe a 16 km. O mesmo succede 
quanto á profundidade. Ao entrar no Brasil decusa o rio 
20 m., em Obidos a média é de 70 m., mas Herndon afirma 
ter encontrado 80 m. em uma sondagem e na emboccadura 
ainda é maior a espessura da massa liquida. Na opinião de 
Herndon, a velocidade média é de 1 Yámilhas por hora, at- 
tribuivel ao enorme volume das aguas e não ao declive do 
leito, Effectivamente se Tabatinga, a mais de 3.000 km, da 
foz, se acha a 82 m, acima do nivel do oceano, o rio vence 
tão grande distancia com uma queda de 0,0273 m. por kilo- 
metro! ; 

Com a enchente cresce a velocidade no mesmo curso 
superior, porque na secção inferior o vento e a maré con- 
correm para diminui-la, só se normalizando com a va- 
sante, 

Graças á feliz alternancia no derretimento das neves e 
gelos das cabeceiras com as chuvas diluviaes da depressão e 
do massiço guianense, não excede o volume das aguas do 
Amazonas certo limite minimo, de modo a estabelecer com- 
pensação por parte de affluentes que entram na cheia, quando 
outros ainda estão na vasante, 

Quando enche o rio, grandes tractos de terra ficam sub- 
mergidos, o que não admira, pois calculou Agassiz at- 
tingir o Amazonas em tal circumstancia 17 m, acima do 
nivel normal. Na vasante não é tão pronunciada a diffe- 
rença, 10 m. abaixo da normal. Duas enchentes e duas vá» 
santes annuaes apresenta o rio; a maior enchente começa 
em Fevereiro (fins) e vai até Junho, e a segunda, de 
menor intensidade, tem o seu início nos ultimos mezes do 
anno, 
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A maré faz sentir-se além da emboccadura do Ringá e 
concorre para a producção do phenomeno curioso da doro. 
róca, cuja realização apenas exige alguns minutos e se an. 
nuncia com ruido atroador. Consiste em tres ou quatro ondas 
de 4a 5 m. de altura que se seguem com pequeno intervalto 
por toda a largura do rio, caminhando com velocidade re. 
gular em direcção á nascente. Em geral,o macareuú é obser. 
vado no galho mais largo do Amazonas. : 

Pertencem a duas categorias as ilhas da caudal; recentes 
ou sedimentares e antigas. As primeiras são formadas dos 
depositos alluvionarios, cujo agente foi o proprio rio,'e, 
quanto ás segundas, são pedaços das margens destacados 
pela correnteza e que por vezes attingem grandes proporções 
(Marajó, Caviana, Mexiana). 

Para terminar daremos alguns numeros que na sua sim- 
plicidade melhor provarão a grandeza estupenda desse Ama. 
zonas, a quem assenta realmente o qualificativo que lhe dão 
de “Rio-Mar”. Seu debito é de 125.000 m.º por segundo 
ou seja de 450 milhões por hora; na foz o seu braço 
menor tem 61 km. de largura, e aquella abarca uma ilha, 
Marajó, mais extensa que a Suissa; gua profundidade ahi 
excede de 180 m,, e o seu curso total corresponde a mais de 
duas vezes o Danubio. Sua enorme bacia de 5,600,000 km, 
mais de metade da Europa, permitte que o arco que passasse 
pelas cabeceiras de seus affluentes e fosse medido sobre a 
cadeia dos Andes, de 3º lat. N a 16º lat, 8, formasse uma 
curva de 2.400 km, 
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Depressão do Paraguai 


Já deixámos dicto algo a respeito da constituição geolo- 
gica da depressão do Paraguai limitada a Léste e Norte pelas 
formações tabulares do massiço brasileiro e que constituem 
a sua linde occidental, A Oéste e Nordéste ficam o planalto 
do Pampa, e as terras altas da Bolívia, Ha na depressão 
formações do terciario e do quaternario, e no extremo de 
Oéste e Sudoéste aceusam as elevações rochas archeanas, 
Dão testemunho disso as serras pampeanas de Tandil e 
Ventana (Republica Argentina), onde apparecem granito, 
gneiss e quartzitos. 

Em epochas afastadissimas, foi a depressão vasto medi- 
terranco, do que restam vestígios já attestados pelos fosseis, 
já pelas formações geologicas, já, emfim, pelas caracteristicas 
que offerecem as chamadas “balias” ahi existentes e a na- 
tureza da celebre lagôa pantanosa de XKaraes, que tenta 
analogia. apresenta com a zona triangular lacustre limitada 
pelas rios Amazonas, Negro c Japurá. 

Como succede com a depressão amazonica e o seu rio 
eixo, torna-se impossivel distrahir o rio Paraguai do estudo 
da depressão que elle atravessa. Rio de planicie para a quast 
totalidade do curso, sahe a caudal de um grupo de sete pe- 
quenas lagôas no Morro Velho, e depois de lhe engrossarem 
o volume das aguas alguns afiluentes, dos quaes é o maior O 
Sepotuba, uma para a direcção geral N—S, da qual não se 
afasta até effectuar a sua juncção com o Paraná. Seus prin- 
cipaes tributarios, sobretudo quanto ao volume de aguas, 
são os da margem esquerda. Taes são o S. Lourenço, de 
todos o maior, o Taquarí, o Mondego ou Miranda eo Apa; 
na fronteira paraguaia, Pela margem direita, no Brasil Só 
ha um de nota, o Jaurú. 


Francamente navegavel em grande extensão do curso 
accresce esta vantagem a insignificancia do declive, apenas 
de 0,05 m. por kilometro, segundo Reclus, para uma distan- 
cia de 700 leguas approximadamente ; infelizmente os paúes 
marginaes, e as muitas sinsosidades do curso, além. do es- 
praiamento enorme das aguas com a enchente, constituem 
circumstancias desfavoraveis. 

Consoante a secção, é variavel a profundidade do Pa- 
raguai;a de 6 m. é rara, a média que é de 3,80 m, baixa a 3 m,, 
quando não desce a 2,50 m. 

Com as chuvas crescem muito as aguas, sendo o seu 
maximo de 4,50 e a média de 3 m, 
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A largura tambem oscilla entre 400, 2.000 e 3.000 m., 
calculando-se a vasão horatia em perto de 20 milhões de 
metros cubicos. 

São estes os traços geraes que permittem estabelecer 
em suas grandes linhas o aspecto physiographico do Brasil, 
Estudo mais minucioso poria em evidencia outras caracte- 
risticas do paiz como, por exemplo, a rêde hydrographica 
exclusivamente interna das arterias principaes-—o Paraná 
eo S. Francisco — e bem assim dos grandes afiluentes desses 
rios e do Amazonas, i 


Gastão RucH STURZENECKER. 
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O recenseamento a que se procedeu em todo o territorio 
da Republica em 1 de Setembro de 1920, e cujos trabalhos 
finaes sómente deverão ser conhecidos ao tempo de se com- 
memorar a grande dada centenaria da Independencia politica 
do Brasil, virá, pelo accumulo de circumstancias favoraveis 
que auxiliaram o emprehendimento, bafejado pela vontade 
official e interesse patriotico dos governos de todos os Estados, 
aos quaes se vieram juntar a bem conduzida campanha pela 
imprensa, e a dedicação dos funccionarios da Directoria Ge- 
ral de Estatística, dar idéa bem approximada do numero de 
habitantes do nosso immenso paiz. 

Sempre houve duvidas, desde os mais remotos dias de 
colonia até ao momento presente, mesmo entre os mais estu- 
diosos do assumpto, sobre a população do Brasil; eram essas 
duvidas bastante razoaveis, porque nunca se havia procedido 
antes a um recenseamento, que não estivesse eivado degrandes 
faltas, provenientes, umas, de dificuldades de communicações 
em territorio tão vasto, que obrigavam a despesas colossaes 
com o transporte e a manutenção dos agentes recenseadores, o 
que levou até em nossos dias o governo do marechal Hermes 
Rodrigues da Fonseca a dar ordem de paralysação dos tra- 
balhos censitarios em 1911, outras, do sentimento, principal- 
mente da parte menos culta da população, contrario a toda a 
especie de censos, insufflada por individuos ignorantes, e, no 
tempo colonial, pelos sacerdotes, que temiam o desmembra- 
mento de suas freguezias se nellas fosse achado ultrapassar 
o numero do limite de parochianos, por nelles tambem ver 
ainda ardil do governo, quer para fins de escravatura, 
quer para o computo dos que se achavam em condições 
de servir á Patria nas fileiras. 

Já em 1852, quando se devia proceder á primeira ope- 
ração censitaria depois da Independencia, sob o vigoroso Mi- 
nisterio do visconde de Olinda, cuja passagem pelo governo 
ficou assignalada pelos mais uteis e necessarios trabalhos, o 
povo a recebeu com tal hostilidade, logo denominando de “dei 
de captiveiro" a que instituia o Registo Civil e sahindo ás 
ruas em algumas provincias, disposto a combater o attentado 
ás suas liberdades, que foi o Governo obrigado a desistir do 
notavel emprehendimento e aguardar que propaganda mais 
activa demonstrasse que sómente a estatística é a base ta- 
cional de se aferir do progresso de qualquer paiz. 


Durante o tempo colonial não se registou nenhum recen- 
seamento ou trabalho, que merecesse esse nome; em 1583 
constava existir nas colonias portuguezas do Brasil 57,000 ha» 
bitantes: 25.000 brancos, 18.500 indios civilizados e 14,000 es» 
cravos africanos (Barão do Rio Branco — Esquisse de |' Flise 
toire du Brésil, dados obtidos na Information do padre 
Anchieta). 

— Até quasi se libertar do dominio portuguez nenhuma 
outra avaliação se baseou em dados seguros. Diz-nos Wap- 
peus na sua Geographia Physica do Brasil que: 


« Nos tempos coloniaes os vigarios mandavam listas 
de desobriga, pelas quaes eram feitas as avaliações. Estas 
listas possuiam, porém, o grave defeito de só se referir 
á população commungante, deixando de parte a popu- 
lação infantil, Por outro lado vigarios e capitães-móres 
tinham interesse em diminuir o numero para obstar ao 
desmembramento das freguezias, » 


“ E'isto perfeitamente confirmado, quer por Joaquim Nor» 
berto de Sousa e Silva, nas suas Investigações sobre os recen- 
seamentos da população geral do Imperio, quer por Pereira du 
Silva na Historia da Fundação do Imperio, Acerescentam estes 
ultimos que os bispos deviam remetter para Lisboa a esta- 
tistica annual da população, mas que confavam aos paro- 
chos esse serviço, os quaes incluiam, por sua. vez, com exa- 
ctidão, nos arrolamentos, os moradores que conheciam, e “for- 
mavão hypotheticamente o resto do calculo”. 

Aliás, as difficuldades com que tinham de luctar eram 
nos seculos XVII e XvIII realmente grandes. O proprio Rio de 
Janeiro, que se desenvolvia de modo promissor, e onde, 
por todos os motivos, era maior a facilidade de se obter 
o numero exacto de seus habitantes, só teve o primeiro censo 
regular em 1799, quasi no alvorecer, portanto, do seculo XIX; 
e os que sé lhe fizeram posteriormente, logo demonstraram 
falhas e inexactidões pela desharmonia entre os numeros ob- 
tidos, que fugiam em regra geral ás leis empiricas de cresci- 
mento da população nas cidades, quando não succedem factos 
anormaes que as possam alterar. 

Um ligeiro commentario sobre elles mostrará como seria 
incomparavelmente mais difficil o trabalho estatístico nas 
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diversas provincias do Imperio, que não podiam dispor dos 
meios ao alcance dos recenseadores na Côrte, séde do governo; 
e dahi a difficuldade de um censo geral do paiz que corres- 
pondesse á realidade. 

Foi por ordem do vice-rei conde de Rezende que se exe- 
cutou o primeiro recenseamento do Rio de Janeiro e tambem 
o primeiro que se effectuava no Brasil; foi achado para asua 
população 43.376 habitantes, excluídas as tropas de linha, que 
podiam elevar aquelle numero á conta arredondada de 48.000; 
se de alguma sorte era defeituosa essa avaliação, devia se-lo 
para menos, porque auctores ha que a caleulavam approxi- 
madamente na mesma epocha em muito mais, como Thomaz 
Jefferson, citado por Francisco Leão Alves Barbosa no set 
trabalho 4 população do Rio de Janeiro (1895), que, já em 
1787, a imaginava ser de 150.000, 

Em todo caso começou a crescer rapidamente, de tal 
modo que, em 1821, quando se procedeu ao segundo recensea- 
mento, dirigido pelo ouvidor Joaquim José de Queiroz, o ntt- 
mero se elevou a 112.695, pelo que, a ser exacto o primeiro, 
tinha a poptilação da cidade quasi triplicado no periodo de 
22 annos. O recenseamento seguinte, que teve logar em 1838, 
quando ministro do Imperio o conselheiro Bernardo Pereira 
de Vasconcellos, apurou 137.038 habitantes, o que vem a de- 
notar a differença apenas de 25.000 habitantes para o periodo 
de 17 annos decorrido do segundo; attendendo-se ao accres- 

cimo muito mais elevado para o periodo anterior, esse ultimo 
resultado deve afastar-se bastante da verdade, o que demons- 
tra o atrazo em que ainda estavam os trabalhos estatísticos na 
Capital do paiz, 36 annos depois da Independencia. O quarto 
recenseamento não foi mais feliz; realizado em 1849, e en- 
tregue pelo conselheiro e ministro do Imperio Euzebio de 
Queiroz á esforçada actividade e competencia do dr. Had- 
dock Lobo, encontrou este o numero de 226.466 habitantes, ac- 
cusando novo salto, quasi o dobro do precedente em 11 annos 
apenas, € os accrescimos que pelo tecenseador foram feitos 
ás listas de apuração, consideradas por elle deficientes, pro- 
varam-se sem motivo, pelos restiltados do quinto recensea- 
mento, em 1856, ordenado pelo ministro da Justiça, senador 
Nabuco de Araujo, c do qual se encarregou o chefe de Po- 
tícia Antonio Thomaz de Godoy, que apurou 151.776 ou a di« 
minuição de 78.308 habitantes no periodo de sete annos. 

Feitas posteriormente algumas correcções nos resultados 
desse ultimo censo, ainda assim foi adoptado o numero de 
188.158, muito inferior ao que o dr. Haddock Lobo pu- 
blicara, 

Finalmente, em 1870, o recenseamento da Capital do Im- 
perio, feito por ordem do conselheiro Paulino José Soares de 
Sousa produziu os mais brilhantes restiltados, conforme diz 
Leão Barbosa, em seu trabalho já citado: 


«Quer pela largueza do plano da operação, quer 
pelo criterio e escruptilo com que elle foi levado a effeito, 
o censo de 1870 occupa um logar proeminente entre os 
trabalhos estatísticos do Brasil effectuados até hoje. » 


O numero de 235.381 habitantes que elle apurou foi con- 
firmado pelo censo geral de 1872, 

Dessa data em deante começou a população da cidade a 
ser recenseada conjunctamente com as demais provincias, e 
é digno de nota, já quasi nos nossos dias, o censo do Districto 
Federal de 1906, ordenado pelo inesquecivel prefeito Fran- 
cisco Pereira Passos, em virtude de ter sido cancéllado o de 
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1900, na parte relativa á Capital da Republica, devido aos 
graves vícios de que se resentira ainda. To coa 

Se os trabalhos censitarios decorreram de modo tão 
pouco satisfactorio no centro mais culto do paiz, durante a 
maior parte do seculo XIX, facil é concluir-se que, apesar da 


boa vontade dos governos provinciaes, não fossem elles mais 


auspiciosos pelas diversas circumscripções do Imperio, onde 


avultavam as difficuldades e falleciam em proporção inversa 
os meios ao alcance dos recenseadores, ias 

Quanto ao total da poptilação brasileira, foi, durante 
esse largo trecho, evoluindo, senão rapidamente, pelo menos 
em proporção que nos faz augurar para breve, que não se 
possa mais considerar deshabitado o nosso immenso terri. 
torio, 


* 


Em 1776, a população do Brasil o abbade Corrêa da 
Serra calculava em 1.900.000; serviu-se, provavelmente, 
para chegar a esse resultado, das listas de desobriga enviadas 
para Lisboa; se é verdade que ellas diziam tão sómente 
quanto á população catholica, tambem naquelia epocha era a 
religião de Christo a unica adoptada, na absoluta maioria, 
pelos habitantes; os menores de sete annos de edade, porém, 
não estavam nellas contemplados, e isso occasionava a maior 
causa da deficiencia na aptiração, 

Em 1797, procurou a Côrte portugteza conhecer melhor 


os dados estatísticos sobre a sua colonia, segundo se depre-.. 


hende da carta que, em nome da rainha d. Maria 1, dirigiu 
d. Rodrigo de Sousa Coutinho a Fernando Delgado Freire 
de Carvalho, governador da capitania da Parahiba (Revista 
do Instituto Flistorico e Geograplvico Brasileiro, vol. VI, pé 
gina 456), da qual se destaca 0 seguinte trecho: É 


« Desejando Sua Majestade que a esta Córte che: 
guem annualmente noções mui exactas e individudes de 
cada uma das capitanias do Brasil! Foi servida ordenar 
que se preparassem os mappas que accompanham esta 
carta e que os remettesse a V, me., afim de que se prin. 
cipie um trabalho, por meio do qual se possa chegar ao 
conhecimento: 1º, dos habitantes que existem na capi+ 
tania; 2º, das oceupações dos mesmos habitantes; 3º, dos 
casamentos annuaes, nascimentos e mortes; 4º, da impor 
tação; 5º, da exportação; 6º, das produeções da capi 
tania, consumo e exportação das mesmas producções; 7º, 
dos preços correntes dos generos; 8º, do ntmero dos 
navios que entram e sahem, » 


Os vigarios e magistrados receberam ordem pata for 
necer todos os elementos que lhes estivessem ao alcance, 
principalmente quanto aos tres primeiros itens do questio- 
nario, e os officiaes das alfandegas e negociantes para 08 de: 
mais. Foram enviadas tambem instrueções para se formar é 
continuar annualmente as tabelas, que seguiam com à carta, 
de-modo que, limitado embora o campo de acção do trabalho 
que se procurava iniciar, poderia ter elle produzido muitos 
e bons resultados se as ordens fossem ficimente cumpridas 
pelos governadores das capitanias, o que não parece ter quere 
dido; pelo menos é de se presumir que não foram publicados 
os calculos da poptilação naquella epocha e que às respostas 
enviadas para a Corte ainda se acham nos archivos de 
Lisboa. i ' Ê 


green pregas aos arenas 


» 


“Com elementos, portanto, muito deficientes, a popu- 
lação do Brasil, ao entrar o seculo da Independencia, era es- 
timada em 2.250.000 habitantes, egual ou pôuco superior, 
mesmo assim, á da metropole. 

Com a chegada de d. João VI ao Brasil, novamente pro- 
curou-se determinar a sua poptilação; o arrolamento man- 
dado executar pelo aviso de 16 de Março de 1808 não: foi 
conhecido nos seus resultados parciaes e sómente estimava em 
quatro milhões, no seu conjuncto, a população da colonia. Ao 
proclamar a sua emancipação política, podia o Brasil contar 
cerca de 4.500.000 habitantes, tomando-se por base o ntmero 
de 4.396.231 em que o conselheiro Velloso de Oliveira a cal- 
culava em 1819, no seu trabalho 4. Egreja do Brasil. Foi este 
um dos melhores calculos approximados, que se fizeram da 
população brasileira antes do censo geral de 1872, que mar- 
cou nova éra no dominio da estatistica, Referindo-se a esse 
censo, diz Joaquim Norberto, no" seu-relatorio apresentado 
ao ministro Paulino de Sousa em: 1870: 


«O primeiro censo da população do. paiz, pela sua 
approximação da verdade, pelo possivel esmero na sua 
organização e pela fé que se póde nelle depositar, foi sem 
duvida aquelle a que se procedeu depois de sua elevação 
á categoria de reino, quando, pela resolução de 24 de 
Junho de 1818, tomada em consulta da Mesa do Desem- 
bargo do Paço de 23 de Agosto de 1817, determinou 
se consultasse sobre a divisão dos antigos bispados e à 
creação dos que mais necessarios parecessem e buscá- 
rão-se as precisas bases para estudo de materia tão pon- 
derosa. » 


Por ser interessante transcrevemos tambem a parte do 
trabalho do illustre conselheiro Velloso de Oliveira, em que 
se mostra a orientação seguida no calculo: 


« Examinando o censo particular e respectivo a 
cada uma das comarcas, e mais districtos civis menores 
deste reino, pelos mappas, que tenho á vista, e servem 
de base ao meu calculo, é a mesma povoação de 2.697.099 
habitantes, excluidos os índios não domesticados; A in- 
exactidão, porém, dos dictos mappas, e a notoria defi- 
ciencia, que nelles se observa, dos menores de sete annos, 
e das pessoas que deviam andar demais alistadas, sem 
discutir as causas, que por mui notorias não é preciso 
referir, me auctorizam a accrescentar sobre esse ultimo 
calculo mais a quarta parte, e ainda a terça parte a re- 
speito dos dois territorios, do Ceará grande e da Cori- 
tiba, por causa da muita antiguidade dos mappas re- 
lativos a ellas, vindo a ser o total 3.596.132, ao qual se 
devem ainda juntar os 800.000 indios não domesticados; 
concluirei, sem receio de algum excesso, que a nossa po- 
voação inteira chega ao numero de 4.396.132 indivi- 
duos de um e outro sexo, e de todas as côres, edades 
e condições, » (“A Egreja do Brasil" — Revista do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, vol. XXXII, 
pag. 178.) 


Em uma memoria de auctor desconhecido, copiada de 
manuscripto existente na Bibliotheca Publica da Bahia e of- 
ferecida ao primeiro marquez de Caravellas, conselheiro de 
Estado, avaliava-se a população do Brasil, em 1823, um 
anno -depois da Independencia, em 3.960.886, excluidos os 

- Diccionario — Vol. 10, 


— 241 — 


POPULAÇÃO 


indios não domesticados, e classificada em livre e escrava do 
seguinte modo: , 


Provincias 1808 1823 

Rio Grande do Sul......... 87.167 150.000 
Santa Catharinat.......... 38.687 50.000 
Rio de Janeiro ....ec. oro. 235.079 451.648 
Espirito Santo........... 70.219 120.000 
S. Paulo........ avec 200.408 280.000 
Minas Geraes...e co... 350.000 640.000 
50.365 61.000 

25.000 30.000 

335.961 671.922 

75.061 120,000 

116.000 130.000 

Pernambuco....scce ros 244.277 480.000 
Parahiba do Norte......... 95.162 122.407 
Rio Grande do Norte.,...., 50.000 71.053 
CONTÊ sraria sir a a a DES 160.000 * 200.000 
Maranhão «usesismvscccsrs 120.000 164.836 
Piaui: «cassar s veses maes 70.000 90,000 
PATA id era ri ar dra at Den 96.000 128,000 
Total: css artes sermria 2.419.386 3.960.866 


(Revista do Instituto Historico, vol. xct, pag. 91,) 


Diversas providencias foram sendo depois successiva- 
mente tomadas no sentido de se conhecer com a maior exa- 
ctidão o numero de habitantes do Imperio; entre ellas desta- 
ca-se o aviso circular de 8 de Agosto de 1826, que recommen- 
dou que em todas as províncias os conselhos da presidencia, 
aos quaes cabia o encargo dos trabalhos estatísticos pela lei de 
20 de Outubro de 1823, procedessem ao arrolamento, pela for- 
mação de taboas estatisticas, de modo que ficasse elle 
prompto á epocha da abertura da Assembléa Geral de 1827. 
Os trabalhos, porém, não se concluiram dentro do exiguo 
prazo, que lhes foi determinado, e nem sequer proseguiram, 
Em 1829, conferiu-se a uma commissão de cinco membros, 
da qual fazia parte como director Joaquim de Oliveira 
Alvares, a incumbencia de organizar a estatistica do Imperio, 
mas após cinco annos de existencia foi dissolvida, permane- 
cendo as mesmas duvidas sobre a população do paiz. 

Pelo Acto Addicional continuava com as assembléas le- 
gislativas das províncias o encargo de organizar a estatis- 
tica das mesmas e, em 1842, eram tambem incumbidos os 
chefes de policia de identico serviço, mas pouco produziram 
de aproveitavel; em algumas .provincias os arrolamentos da 
população foram feitos com certo cuidado, principalmente 
devido gos esforços dos juizes de paz e outras auctoridades 
ecclesiasticas e civis. 

Afinal, em 1850, parecia ter começado nova. éra auspi- 
ciosa para o importante trabalho estatístico; o Governo foi 
auctorizado pela lei n. 586, de 6 de Setembro desse anno, a 
despender o necessario para que se conhecesse afinal a popu- 
lação geral do Imperio e creavam-se ao mesmo tempo registos 
regulares de nascimentos e obitos. Marcou-se a primeira ope- 
ração censitaria para 15 de Julho de 1852, mas a sua execução 
teve que ser suspensa, porque o povo, falsamente orientado 
pela ignorancia de agentes inescrupulosos, mostrou-se con- 
trario 4 mesma, julgando que se destinava á escravização dos 
negros, e outros fins que attentavam contra a sua liberdade, 
visados pelo Governo. O registo de nascimentos e obitos 
levantava clamores e até movimentos de rebelião nas pro- 
vincias da Parahiba, Ceará, Alagõas, Sergipe e Pernambuco, 
facilmente dominados, aliás, com excepção do da - ultima, 
onde foram necessarias energicas providencias por parte 
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do governo da provincia. O facto é que seia protelando 
a necessidade urgente da avaliação do numero de habitantes 
do vasto paiz. 

Data desta epocha, 1850, o calculo do conselheiro Can- 
dido Baptista de Oliveira, apresentado em sessão do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro e que consta da nota 
inserta á pag. 113 do vol. xv da Revista do mesmo Insti- 
tuto. 

A sua avaliação, baseada na eleição geral, a que se pro- 
cedeu no anno de 1834 para o primeiro regente, e na qual 
triumphou o insigne padre Diogo Antonio Feijó, parece ser 
a melhor após o trabalho de Velloso de Oliveira. 

Diz o citado conselheiro: 


« O facto a que alludo deu-me a conhecer a relação 
entre o numero total de eleitores, que concorreram para 
a referida eleição, e o numero de fogos, ou familias, então 
existentes, em virtude de uma condição da lei eleitoral 
que regulava nessa epocha, segundo a qual devera ele- 
ger-se um eleitor por 100 fogos. Escolhi esta eleição de 
preferencia a outras eleições geraes, por haverem nella 
tomado parte todas as províncias do Imperio, e por ter 
sido notoriamente a mais regular de todas as que ti- 
veram logar, sob a influencia da mencionada lei, 

Pelo exame a que procedi das actas dos collegios 
eleitoraes de todas as províncias, relativamente á 
eleição de que se trata, as quaes se acham archivadas 
na secretaria do Senado, achei que haviam a ella con- 
corrido cerca de 5.900 eleitores; não hesitei em fixar 
este numero em 6.000, attendendo ás omissões que ne- 
cessariamente deveram ter logar na enumeração dos 
fogos de cada freguezia. Dos precedentes dados conclui 
que o numero de fogos de todo o Imperio; na epocha 
para que discorro, isto é, no anno de 1834, devera 
orçar por 600.000. 

Consultando por outra parte as estatísticas forne- 
cidas de outros paizes, acha-se que a relação entre o 
numero dado de habitantes e os fogos correspondentes 
varia de 4a 10 habitantes livres por cada fogo, Eu tomei 
a relação de 6 habitantes por cada fogo, a qual fica ainda 
abaixo da média entre aquelles extremos. Servindo-me 
pois destes dados, multipliquei por 6 o numero acima 
achado de 600.000 fogos, e obtive, para a popttlação do 

- Brasil na mencionada epocha, 3.600.000 habitantes 
livres. 

Para encher o intervallo, que vai de 1834 a 1850, 
isto é, 16 amnos, com o incremento que devera ter aquella 
população, correspondente a este periodo, tomei eu, como 
dado plausível, que a população no Brasil duplica no 
espaço de 30 annos, visto que nos Estados Unidos da 
America do Norte, esse facto se verifica no periodo de 
20 a 25 annos, sem contar com a população adventicia, 
proveniente da constante emigração que afilue a este 
paiz; avaliando por este modo o incremento da popu- 
lação annual no Brasil em 1/30 da mesma, termo médio. 

Applicando pois este principio á população acima 
achada para o anno de 1834, será o incremento da mesma 
no periodo. de 16 annos representado pelo producto de 
16/30 multiplicado por 3.600.000 habitantes, oque dá 

- 1,920,000.: 

Addicionando esse incremento á população achada, 

ter-se-á actualmente 5.520.000 hahitantes livres, 
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Pelo que respeita á parte da população composta ÇA 
escravos, na falta dos precisos dados para poder avalia-la 


com sufficiente approximação, estimei-a em cerca de 


2.500.000 individuos, o que corresponde proximamente 
.á relação de um escravo para dois habitantes livres. 
Reunindo finalmente as duas fracções da população 
. inteira chega-se ao resultado que eu enunciara na minha 
proposição, isto é, oito milhões de habitantes. » 


Fazia-se lentamente o povoamento do sólo, mas tudo 
levava a crer que em breve o paiz tivesse a sua população 
augmentada mais rapidamente pelas correntes immigratorias 
e o interesse que começava a despertar no concerto .das 
nações. 

Em 25 de Janeiro de 1870, o ministro do Imperio Pau- 
tino José Soares de Sotisa expediu um aviso em que solici- 
tava dos presidentes das províncias informações sobre o 
numero de seus habitantes; muitos deixaram de responder por 
falta de dados, e outros confessaram que seus calculos eram 
apenas approximados. Assim as províncias do Amazonas, 
Matanhão, Pernambuco, Sergipe, Minas Geraes..e Goiaz 
não enviaram á Côrte as informações pedidas, e as demais, 
com excepção da Capital do Imperio, onde se. procedia ao 
recenseamento, que tão bons resultados colheu, manda- 
ram-nas deficientes e com seus calculos muito problematicos, 
Em Matto-Grosso, até. áquella cpocha, não se havia ainda 
ensaiado nenhuma especie de recenseamento. 

Todos esses factos influiram poderosamente no espirito 
dos homens de governo, levando-os a cuidar com o maximo 
carinho do magno problema. O digno ministro Paulino de 
Sousa levantava a bandeira de combate para que se fizesse 
um censo geral, que correspondesse ás necessidades do -paiz, 
e dizia textualmente no seu relatorio do mesmo anho dé 
1870: 


« O progresso nacional não se compadece com a igno- 
rancia em que estamos acerca do algarismo exacto da po- 
pulação do paiz, a qual não foi ainda uma vez verificada 
pela impossibilidade em que se achárão os presidentes de 
provincia de satisfazer cabalmente a exigencia que lhes 
fiz de informações sobre este ponto. » 


E num paragrapho antes: 


«Logo que houver credito especial empenhar-me-ei 
em realizar em todo o Imperio o trabalho, que agora só 
foi possível effectuar na Côrte. » 


Não lhe devia, por circumstancias fortuitas, caber a 
gloria de cumprir a promessa que essas ultimas palavras au- 
guravam: nesse mesmo anno, mas quando já ministro do 
Imperio o conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, a lei 
n. 1.829, de 9 de Setembro, determinava que se procedesse de 
10 em 10 annos ao recenseamento geral da população, de- 
vendo o Governo designar o dia do primeiro a ser realizado, 
e creava ao mesmo tempo a Directoria Geral de Estatistica, 
que se instalou no dia 1 de Março do anno seguinte, sob 
direcção do conselheiro Manuel Prancisco Corrêa, sete dias 
após substituido pelo dr. Joaquim José de Campos de Me- 
deiros e Alhuquerque RENCRAS 

Começou: a nova repartição a colher os-.dados estatis- 
ticos que lhe eram incumbidos pelo regulamento, que baixou 


com o decreto n. 4.676, de 14 de Janeiro de 1871, e que 
diziam respeito à população, ao territorio, ao estado político, 
intellectual e moral e ao agricola, commercial e industrial, 
e simultaneamente a expedir ordens e fazer a propaganda 
do recenseamento geral, que se devia effectuar no anno 
seguinte. : 5 
Não podia ser mais propicia a epocha para leva-lo a 
efeito; justamente havia terminado com a victoria das 
nossas armas a sangrenta guerra do Paraguai, e as forças em 
operações recolhiam-se ao seio da Patria e das famílias; a 
vida da nação começava a se regularizar, e os congressos de 
estatistica internacionaes, que recommendavam aos governos 
de todos os paizes especial carinho pelas avaliações uniformes 
das suas forças vivas, concorriam para despertar O interesse 
geral pela grande operação censitaria, que se approxi- 
mava, 

Se foi essa a primeira que se effectuou no Brasil desde o 
seu descobrimento, os resultados colhidos estavam longe de 
ser completos, embora servissem para se aquilatar melhor do 
que era a população do extenso Imperio, O dia designado foi 
o de 1 de Agosto de 1872 e para algumas provincias, como 
as de S. Paulo, Minas Geraes, Matto-Grosso e diversos mu- 
nicipios de outras, foi marcada nova data, devido aos im- 
previstos, que surgiram, e ás dificuldades a serem vencidas. 
A população foi recenseada, segundo a condição de livre ou 
escrava, quanto ao sexo, raça, estado civil, religião e nacio- 
nalidade; sob os pontos de vista da instrucção, dos defeitos 
physicos, edade, profissão, e tambem numero de casas habi- 
tadas ou não e de fogos de cada parochia, Nos seus resultados 
apresenta um quadro bastante completo dos escravos então 
existentes no Imperio, serviço que ficou affecto á Directoria 
Geral de Estatistica, segundo o regulamento que acompanhou 
o decreto de sua fundação. 

O numero de habitantes, com as correcções que poste- 
riormente se julgaram necessarias, attingia então a 10,112.061. 
Nos quadros que adeante se encontram estão discriminadas 
as condições de sexo, nacionalidade e outras, bem como a sua 
distribuição por provincias. 

Após o grande emprehendimento de 1872, que, se 
não se póde classificar de brilhante, não desmereceu, entre- 
tanto, da confiança e expectativa geral, novamente cahiu no 
descaso das auctoridades o importante e indispensavel tra- 
balho de estatística. E' o que se deprehende das reformas, 
por que passou posteriormente a Directoria Geral de Esta» 
tistica, extincta pela lei n, 2.792, de 20 de Outubro de 1879, e 
reduzida apenas a uma secção da Secretaria do Imperio, o 
que a impossíbilitava, portanto, de preencher os seus ele- 
vados fins e dotar o paiz com a estatistica necessaria ao co- 
nhecimento dos seus recursos. 

A determinação do decreto, que a instituira, de se pro- 
ceder de 10 em 10 annos ao recenseamento geral, não foi cum- 
prida, influindo para isso não sómente o atrazo com que foi 
calculado o de 1872, como as reformas citadas, juntamente 
com os elevados dispendios necessarios aos trabalhos cen- 
sitarios, é 

Desse modo o segindo recenseamento geral só veio ter 
logar em 1890, por ordem já do governo republicano. Um dos 
primeiros actos do Governo Provisorio foi restattrar a Direc- 
toria Geral de Estatística pelo decreto n, 113 D, de 2 de Ja- 
neiro de 1890, referendado por Aristides Lobo, sendo instal- 
lada a -11 do mesmo-mez é regida pelo novo regulamento, que 
baixou tres mezes depois, em 12 de Abril, 
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Este trouxe para o serviço grandes vantagens, pela sua 
divisão racional por quatro secções: a primeira, com o encargo 
de todo o serviço de expediente da repartição e correspon- 
dencia com as associações congeneres extrangeiras; a segunda, 
com a estatistica industrial e commercial, justiça, finanças, 
associações de beneficencia, etc.; a terceira, com o encargo da 
viação em geral, administração e serviços publicos, instrucção, 
correios e telegraphos, defesa nacional; e, finalmente, a quarta; 
com o cuidado da demographia, catechese, etc. Ao mesmo 
tempo marcava para o dia 31 de Dezembro do mesmo anno 
de 1890 o segundo recenseamento geral do paiz e primeiro do 
regime republicano. Procurou a Directoria de . Estatistica 
faze-lo o mais completo possivel, tendo cada lista censitaria 
21 perguntas para ser respondidas pelos chefes de familia, ou 
mais sete do que abrangia o recenseamento de 1872. 

Entretanto, os seus resultados, talvez por falta de activa 
propaganda entre as classes menos cultas da população, não 
corresponderam á expectativa, sendo bem inferiores ao censo 
auspicioso de 1872. O numero de habitantes achado, de 
14.333.915, indicando que, ao baquear da Monarchia, já 
a população brasileira orçava por 14 milhões, mostra tambem 
que no periodo decorrido desde o primeiro censo o crescimento 
médio annual foi de 1,96; a sua densidade territorial, que era 
de 1,192 em 1872, subia para 1,689 em 1890, numero ainda 
fraquissimo e que indica, expressivamente, o quanto ainda 
era despovoado o paiz, 

O terceiro recenseamento geral teve logar a 31 de De- 
zembro de 1900, ou 10 annos precisos após o segundo, Tambem 
os seus trabalhos não correram satisfactoriamente, ficando 
conhecidos pelos fins do anno de 1907, e, como já fizemos 
notar, a parte do Districto Federal foi cancellada em virtude 
das graves irregularidades de que se resentiu. 

O numero total de habitantes achado foi de 17,318.556, 
o que accusava o crescimento médio annual, para o periodo 
de 1890 a 1900, de 1,91 ou muito approximadamente o mesmo 
que o do periodo anterior de 18 annos. . 

A Republica, como tambem já succedera com a Mo- 
narchia, principalmente após o censo animador de 1872, até 
então não cuidara com o interesse necessario do serviço de 
estatistica. Em 1907, pelo decreto n, 6.628, de 5 de Setembro, 
sofireu outra remodelação a Directoria Geral de Estatistica, 
e, entre outras medidas importantes, instituia o novo regu- 
lamento o Conselho Superior da Estatistica, que diversos 
congressos internacionaes, como os de Bruxelas, Paris, Ber- 
lim, Florença, Haya e Budapest, já recommendavam como 
necessario é uniformização dos serviços nos diversos ramos 
que a estatistica abrange, e que, desde 1841, quando pela pti- 
meira vez se installou na Belgica, veio sendo adoptado por 
grande numero de paizes europeus. 

No Brasil, o Conselho devia ser composto de -50 mem- 
bros, representantes de cada um dos governos dos Estados, 
do Congresso Nacional, das mais importantes repartições 
publicas, das associações scientificas, e teria por fim auxiliar 
o director geral, propor medidas tendentes á uniformização 
da estatistica nos diferentes ramos da administração, dar 
parecer sobre os methodos a seguir sobre a publicação uni- 
forme dos resultados colhidos, instituir novas estatisticas e 
tudo quanto pudesse ser de utilidade para O serviço que elle 
devia auxiliar. 

E' lamentavel que até os nossos dias ainda não tenha 
sido definitivamente installado o Conselho Superior, que 
muito poderia. contribuir para o progresso da estatistica, 
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concorrendo ainda a cireumstancia de não ter o Governo a 
menor despesa com os patriotas que deile fizessem parte. 

Pelo regulamento citado, continuavam a funccionar as 
mesmas quatro secções abrangendo todos os informes sobre 
o estado physico, politico, administrativo, demographico, 
economico, moral e intellectual do paiz. 

Apesar dos esforços dos funccionarios da repartição, O 
recenseamento, que se effectuou em 1910, o quarto do Brasil 
independente, teve como restiltado um completo fracasso; 
os seus trabalhos foram suspensos por ordem do Governo e 
os dados obtidos serviram apenas aos funccionarios da re- 
partição encarregada para corrigir certos algarismos e cal- 
cular naquelle anno em 23.414,177 o numero de habitantes 
do Brasil. : 

Afinal, O recenseamento de 1920, que se realizou a 1 de 
Setembro, patece ser o mais completo de quantos têm sido 
effectuados na terra brasileira, e a Directoria Geral de Esta- 
tistica, não poupando esforços para que seja definitivamente 
conhecida a sua população, por occasião de se commemorar 
a data centenaria da sua. Independencia política, sentindo-se 
auxiliada pela boa vontade de todos e pelo prestigio official 
do. Governo, quer da União, quer dos Estados, após activa. 
e bem conduzida propaganda, certamente cumprirá de modo 
cabal o encargo patriotico que lhe está conferido. 

Esse recenseamento, auctorizado pelo decreto n. 4.017, 
de 9 de Janeiro de 1920, e regulamentado pelo de n. 14,026, 
de 21 do mesmo mez e anho, abrangeu não sómente o censo 
demographico, como o economico, que pela primeira vez 
se fazia no Brasil, principalmente no que diz tespeito á Agri- 
cultura e á Industria. . 

Para dar pequena idéa do vasto trabalho emprehendido, 
basta dizer que a Directoria Geral de Estatística mandou 
imprimir, para serem distribuidos, pela poptilação e pelos 
agentes recenseadores, 31 differentes mappas modelos, que 
abrangeram questionarios completos, quer para o censo de- 
mographico, quer para o economico, Individualmente, cada 
habitante foi inquerido do nome, sexo, edade, estado civil, 
nacionalidade, profissão, grau de instrucção, residencia, de- 
feitos physicos (sómente quanto á cegueira e á surdo-mudez), 
situação de cada pessoa que habita um domicilio e o numero 
das que tem a seu cargo. 

A estatistica predial devia inquerir para cada edificio a 
sua situação, natureza, condição, applicação, propriedade, 
estado, numero de pavimentos e de domicílios. O censo eco- 
nomico disse respeito ás explorações agricolas e pastoris, e, 
bem assim, aos estabelecimentos industriaes; elle virá dar a 
conhecer, minuciosamente, as condições “de cada estabele- 
cimento rural e industrial, o estado da Pecuaria, a producção 
florestal e agricola, o valor economico de cada uma dessas 
unidades. 

A: propria data do recenseamento não foi escolhida ar- 
bitrariamente e, sim, de accôrdo com o resolvido no Con- 
-gresso Internacional de Florença, conforme faz notar o 
dr. Bulhões Carvalho, que o dirigiu, em uma de. suas con- 
ferencias de propaganda: 


«O inguerito censitario deveria ser effectuado em 
cada paiz quando fosse minimo o movimento de sua 
população, » 


Foi, por este motivo, desprezada a data tanto preferida 
de 31 de Dezembro, justamente quando ha maior mobilidade 
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da população pelos festejos que sé realizam nesse dia, Aliás 
ha tendencia para que os recenseamentos se effectuem tia 
mesma epocha em todos os paizes, para maior facilidade de 
comparação dos dados relativos ao seu progresso, e q Brasil 
procurou effectua-lo em 1920 mais ou menos na mesma oe. 


casião em que se procedia identico serviço nos Estados Unidos 


da America do Norte. 

Os calculos relativos á grande operação censitaria de 
1920 ainda não estão terminados; mas, actualmente (7 de 
Setembro de 1921), conhecem-se approximadamente os ny. 
meros que exprimem as populações de cada um dos Estados 
da Republica e a cifra final que attinge o. já respeitavel nu- 
mero de tres dezenas de milhões, do qual. não se deye 
afastar muito o que for mais. cuidadosamente obtido ao 
tempo da publicação dos dados officiaes. 

Uma nova orientação no estudo dos recursos do Brasil 
e maior segurança no do seu evoluir no primeiro seculo da In- 
dependencia, surgirá naturalmente após o conhecimento 
exacto dos calculos desse grande trabalho censitario, que, 
ao preencher uma lacuna no nosso progresso, abrangeu in- 
dagação tão completa. - 

De uma publicação do bacharel Tavares Bastos, chefe 
de secção da Directoria Geral de Estatistica, sob o titulo 
4 Representação Nacional em face da Constilwição, extta- 
himos os dados relativos ao numero de habitantes dos diversos 
Estados pelo recenseamento que se effectuou, e que dá para 
o Brasil em geral 30,553,509. Arredondando a conta para 
30 milhões, verifica-se que nossa patria occupa o nono logar 
quanto á sua população, entre os demais paizes indepen- 
dentes do mundo, tomando por base os seguintes nu- 
meros: 


330.000.000 


CIDA usar estar a Meaitas 

Russia (19014). .ccsseecraa Pane ia 184,000.000 , 
Estados Unidos... .cicccsicaraa 105.000.000 
Allemanha (1914) ,ccscccccccsccters 67,000.,000 
Japão.....crer.. DD RE 56.000,000 
Inglaterra... ERR OR 45.000.000 - 
Prança (1918)......cisisicsscs ra 39,000.000 
ali ut eç fe ra TE NS Era 34,000.000 
BRASIL ssa drais mad é pena d titãs 30.000.000 


E' o paiz mais povoado da America Meridional, e a sua 
população é quasi equivalente 4 somma das populações de 
todos os outros paizes sul-americanos. 

Nesta classificação, muito decahiria o Brasil se fossemos 
attender 4 densidade territorial de sua população; sendo a 
sua superficie. approximadamente de 8.522.000 -km,, é 
facil verificar que a sua densidade actual é de 3,58 ou menos 
de quatro habitantes por kilometro quadrado. 

Infltem nessa baixa proporção os vastos territorios dos 
maiores Estados, Matto-Grosso, Amazonas, Goiaz, Pará € 
ainda o Acre, que, muito despovoados, apresentam popu 
lação relativa de menos de um habitante por kilomeiro 
quadrado, sendo que o Amazonas e Matto-Grosso, os thais 
extensos, têm egualmente para indice o numero 0,2. - 

Entretanto, toda a zona littoranea já se acha -regular- 
mente habitada, e se excluissemos aquellas cinco circum- 
scripções territoriaes acima referidas, a população relativa 
de todos os outros Estados reunidos accusaria o indice 8,6 
ou superior ao de qualquer outro paiz sul-americano. - 

O Districto Federal é naturalmente o que ostenta 
maior densidade, 1.011,7, numero que ainda assim é bem it 


ferior aos da grande maioria das capitaes millenarias, quanto 
4 sua população; dentre os Estados está em primeiro logar, 
sob o ponto de vista que consideramos, o do Rio de Janeiro, 
com 21,7, seguindo-se com numero superior a '10 os de Ala- 
gôas (19,8), S. Paulo (18,5), Pernambuco (16,5), Ceará 
(14,4), Sergipe (13,7), Espirito Santo (10,6), Parahiba do 
Norte (10,5), sendo que o Rio Grande do Norte tem 10 
exactamente; o mais populoso dos Estados é o de Minas Ge- 
raes com 5.778.837 habitantes, seguindo-se S, Paulo com 
4.823.100; o menos poptiloso é o Territorio do Acre com 
104.436, seguindo-se Matto-Grosso com 274.138 habi- 
tantes. 

Entretanto, se a densidade média da população brasi- 
leira fosse a mesma que a do Estado do Rio de Janeiro, a 
sua população seria de perto de 180 milhões ou equivalente 
4 da Russia antes da guerra das nações, e inferior sómente 
4 da China entre os paizes autonomos; e se tivesse a mesma 
da Belgica, o mais densamente povoado do mundo, a sua 
população seria de perto de 2.140 milhões ou superior á de 
todo o orbe actual. 

A relação seguinte mostra muito imperfeitamente: de 
como tem evoluido a população brasileira desde o tempo de 
colonia até os nossos dias: 

1585 — 57,000 habitantes (deduzido pelo barão do Rio 
Branco do trabalho do padre Anchieta — L' Information), 

1776 — 1.900.000 habitantes (abbade Corrêa da Serra, 
segundo o arrolamento mandado executar pela corda, ser- 
vindo de base as listas de desobriga das freguezias). 

1797 — 3.000.000 de habitantes (avaliação de Velloso 
de Oliveira). 

1800 — 3.200.000 habitantes (barão do Bio Rranco — 
L'Esquisse de V Histoire du Brésil). 

1808 — 4.000.000 de habitantes (arrolamento ordenado 
pelo aviso de 16 de Março de: 1808, expedido pelo depois 
conde de Linhares, ministro da Guerra). 

1817 — 3,300.000 habitantes (Henry Hill, consul ame- 
ricano na Bahia), 

1817 — 3.817.900 habitantes (barão do Rio Branco — 
Obra citada acima). . 

1819 — 4.396.231 habitantes (Velloso de Oliveira — 
A Egreja do Brasil). E 

1823 — 3,960.866 habitantes (Revista do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro, vol. xcr, pag. 91), 

1825 —5.000.000 de habitantes (Casado ' Giraldes — 
Tratado Completo de Cosmographia e Geographia Elistorica, 
Physica e Commercial, antiga e moderna), 

- 1835 — 5.300.000 habitantes (Impressões do Brasil no 
seculo XX), 

1850 — 8,000.000 de habitantes (Candido Baptista de 
Oliveira — Revista do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, vol. xv, pag. 113). 

1867 — 11,780.000 habitantes (O Imperio do Brasil 
na Exposição Universal de 1867). 

1868 — 11.030.000 habitantes (Candido Mendes de 
Almeida — Atlas do Imperio). 

1872 — 10.112.061 habitantes (recenseamento geral), 

1890 — 14.333.915 habitantes (recenseamento geral). 

1900 — 17.318.556 habitantes (recenseamento geral). 

1910 — 23,414. 177 habitantes (Directoria Geral de Es- 


- tatistica), 


. 1920 — 30.000.000 de habitantes (resultado provavel 
do recenseamento geral de 1920, quasi totalmente apurado). 
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Deixámos de incluir neste quadro os calculos annuaes 
feitos pela Directoria Geral de Estatistica que, entretanto, 
parece ficarem confirmados pelo recenseamento ultimo, 
que acaba de ser feito em todo o territorio da Repu- 
blica. ' : 

Quanto aos Estados, daremos apenas o quadro da sua 
população obtida nos recenseamentos geraes, incluida a cal- 
culada para 1910, por ordem alphabetica;: 


ESTADOS 1872 1890 1900 . 

Alagõas.. 348.009 511,440 649,273 
Amazonas 57.610 147.915 249.756 
ahia.... 1.379.616 1.919.802 2.117.956 
Ceará... 721.686 805.687 849.127 
Districto Federal 274.972 522.651 691.565 
Espirito Santo... es é 82.137 135.997 209.783 
Goiaz,.. VERA E TE RO A 160,395 227.572 255.284 
Maranhão.............s Neo De 360.640 430.854 499.308 
Matto-Grósso ....v.secrrarers 60.417 92.827 118.025 
Minas Geraes... e ticandeá ia 2,102.689 3.184.099 3:,594,471 
ATÁ Licores 275.237 328.455 445.356 
Parahiha do Nort 376.226 457.232 490.784 
araná cs 126,722 249.491 327.136 
Pernambuco 841.539] 1.030.224] 1.178.150 
Piauhi PET 4 211.822 267.609 334.328 
Rio de Janeito....... is 819.604 876.884 926.035 
Rio Grande do Norte, .,...... 233,979 268.273 274.317 
Rio Grande do Sul........... 446.962 897.455 1.149.070 
Santa Catharina ,,........... 159,802 283.769 320.289 
E) PaulO.ececrererrerenrereas 837.354 1.384.753 2.282.279 
Sergipe .eceeerrrericrerenta 234.643 310.926 356.264 

Territorio do Acre. Era — en 0 le = 
Total sis iss sims emçãs 10.112.061| 14,333.915] 17.318,556 
ae Da UA sara a a 

ESTADOS 1910 1920 

- Aa 2 | 
Alagõas..... ERROR] 814.060 990.278 
Amazonas 358.695 435,448 
Bahia... 2.631.989]  3,372.901 
Ceará... 1.119.489 1.436.309 
Districto Pederal....s....sscceserearniertos 870.475 1.130.080 
Espirito Santo esc ccereree res nrranaoraoa 340.805 479.188 
DÍAZ. cersrresvros eua. Sta né 407.405 528.879 
Maranhão .,.1..+ 657.453 853.050 
Matto-Grosso....+ 185.882 274.138 
Minas Geraes,.... 4.479.689] 5.788.837 
BTÁ.srceesrasaaes 783.845 992.290 
Parahiba do Norte 604,985 785.344 
Paraná... 52 674,113 
Pernambuco 570.183] .1,975.441 
Piauhi...... e 428.216 250 


Rio de Janeiro ....... ENTE RCA 68 0 
Rio Grande do Norte... ...cscrrs E ag agça 
Rio Grande do Sul...csssccreerereceraasas 
Santa Catharina..... 


E A a ed 
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e Ea 
4 oe 
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S. Paulo. ....... a 455,030 4.823.100 
Sergipe. .cseces Ê 409.931 535.094 
Territorio do Acre. X 74,484 104.436 

Polacos iiurie rare pas dos 23.414.177] 30,553.509 


Este quadro nos indica immediatamente que oito dos 
Estados brasileiros já têm população superior a um milhão 
de habitantes e que sómente os dois reunidos de Minas 
Geraes e S. Paulo guardam nos seus territorios a terça 
parte do total da população, facto que não pouca influencia 
tem exercido nos delineamentos da politica interna do 
paiz. . ' 
Damos em- seguida o quadro da densidade territorial 
do Brasil e de seus Estados e Territorio do Acre, na: ordem 
decrescente da população relativa, ; 

Os numeros referentes aos annos de 1872, 1890, 1900 e 
1910 foram tirados do relatorio da: Directoria: Geral: de 
Estatística, e, para 1920, calculados de accórdo com a 
superficie dos Estados. adoptada por Themistocles. Savio, 
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com excepção do Districto Federal, para o qual adóptamos 
1.116 km: - 


I 
ESTADOS 1872 isso 1900 1910 1920 

Districto Federal...... 246.260] 468.077] 619,353] 779.581/1,012.616 
Rio de Janeiro. ........ 11.881] 12.712] 13.424] 18.360 21.767 
5.950 8.744] 11.100) 13.918 19.805 

2.819 4.761 .846) 11.878 18.550 

6.554 8.024 9.176] 12.229 16.462 

6.923 7.728 8.145] 10,738 14.363 

6.003 7,954 9,114] 10.487 13.720 

1.832 3.033 4.679 7.601 10.648 

5.034 6.118 6.567 8.096 10,471 

4,070 4.667 4.772 6.935 10.037 

Minas Geraes.... 3.658 5.539] 6.253] 7.793 9.188 
Rio Grande do 8 1.889 3.794 4,858 6.740 8.911 
Santa Catharina, 3.671 6.518 7.357] 10.137 7.632 
Bahia... 3.235 4,502 4,967 6.172 6.023 
Paraná... 0.503 0.990 1.798 2.067 3.370 
Maranhão 0.784 0.937 1.086 1.430 1,854 
Piauhi.... 0.702 0.887 1.108 1.419 1.827 
ar: 0.239 0.286 0.387 0.682 0.902 
Goiags.. cce 0.215 0.305 0,342 0.545 0,705 
Territorio do Acre.. esse — — 0.490 0.555 
Amazonas... «..... , 0.030 0.078] 0.132] 0.189 0,242 
Matto-Grosso. ........ 0.044 .067] 0.086] 0.135 0.196 
BRASIL, ccrseererros 1.192 1.689] 2.041] 2.759 3,585 


Quanto ao crescimento médio annual, que completará 
as informações sobre a evolução do povoamento do nosso 
territorio, calculamos pela fórmula que dá a taxa geometrica 
para o periodo de 30 annos, de 1890 a 1920, ou proxima- 
mente a do regime republicano na nossa patria; achamos 
os seguintes resultados: 


2,23 

3,66 

1,90 

1,95 
Districto Federal, csscmeneseesenrenaererass 2,60 
Espirito Santo ...... 4,29 
Goiaz.. esses 2,85 
Maranhão...... 2,30 
Matto-Grosso....... 3,68 
Minas Geraes....emecceciererrerrracerars 2,01 
Rio Grande do Norte. .irmeesraresiaara . 2,44 
PATÉ pes care Ena dd a den ar paid 3,75 
Parahiba do Norte..,....sccsereresmers er 1,81 
PAIÂNÁ, o cicona secar iis maneçEs pero edi SR 3,37 
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2,42 
Rio de Janeiro. .ceccccrccrrererereerrraas 1,81 
Rio Grande do Suliciececcerccccrcreces 2 94 
Santa Catharina ..ecccccciiccrrrsrereras 2,2 
S. Paulo......... 4,25 
Sergipe... 1,83 

3,44 


'Territorio do Acre 


RAS ta ps repara dada agia ga 2,49 


E' facil verificar que os Estados do Espírito Santo e de 
S. Paulo apresentam taxas de crescimento annual bastante 
elevadas e que são, portanto, aquelles em que o povoamento 
do sólo se faz mais rapidamente; dentre os que as apresen- 
tam menos elevadas estão o da Parahiba do Norte e o do 
Rio de Janeiro, e é digno de nota que esse ultimo é justa- 
mente o que tem maior coefficiente de população relativa, 
parecendo indicar esses numeros que o crescimento médio 
é tanto menor quanto maior for a densidade territorial da 
população; é assim que verificâmos ser justamente os Es- 
tados do Rio de Janeiro, Alagõas, Pernambuco, Ceará, Ser- 
gipe e Parahiba do Norte, que encabeçam a lista dos Es- 
tados na ordem decrescente de densidade territorial, fecha- 
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rem-na quanto ao crescimento médio annual; fogem a esta 
regra Espirito Santo e S. Paulo, que estão optimamente 
collocados em ambas, mas é tambem verdade que o surto 
maravilhoso do progresso desse ultimo lhe attrahé grande 
massa de immigrantes e, com respeito ao minusculo Espi- 
rito Santo, tem elle visto a sua poptilação rapidamente ay. 
gmentada com a fundação de nucleos coloniaes, como o de 
Affonso Penna, qtte occupa grande área e se tem desenvol. 
vido de modo notavel, e com outros factores de importancia 
como a proximidade da capital do paiz, a amenidade do 
clima, etc. i : 

Para o Brasil, a taxa geometrica de crescimento annual 
encontrada foi de 2,49 para o periodo que consideramos; 
não fica ella em posição de grande inferioridade quando 
comparada com a de outros paizes, apesar de muito lenta- 
mente se fazer o povoamento nos vastos trechos de terri: 
torio do Brasil central e septentrional. E' assim que no 
periodo, para exemplo, de 1900 a 1910, as taxas relativas ao 
nosso paiz, Estados Unidos da America do Nortee Argentina, 
foram respectivamnete 3,06, 1,03 e 3,90; essas differeriças 
se explicam pela proporcionalidade das populações dos paizes 
considerados, sendo quasi de regra que a taxa de cresci. 
mento varia na razão inversa do numero de habitantes e éo 
que succede no caso presente, pois que a população: brasi- 
leira é tres vezes menor que a americana e maior que a 
argentina, 

A estatistica demographica entre nós vem em franco 
progresso nos ultimos annos, e os numeros que a exprimem 
começam a merecer relativa confiança; o recenseamento de 
1920 dará pela primeira vez idéa bastante exacta da pro- 
porção dos sexos, do estado civil e nacionalidade dos habi- 
tantes do Brasil, 

Segundo os ultimos recenseamentos, quanto ao sexo, 
foram apurados os seguintes numeros; 


Sexo Sexo 
Brasil masculino feminino Total 
187 imeria sm io cnnds 5,224.551 4.887.510 - 10.112,06 
ERC DR PR 7.237.932 7.095.983 14,333,915 
1000 puta or ss seia 8.831.002 8.487.554 17.318.556 
1010 ass ds sino is erp 11.987.008 11.427.079 23.414,177 


Estes algarismos dão a média geral de 510,87 habitantes 
em mil para o sexo masculino e, portanto, 489,13 para 0 
outro sexo; a differença não é grande, e parece que se póde 
explicar facilmente pelo maior numero de immigrantes ho- 
mens, que, em geral, procuram sós, nos paizes por elles 
escolhidos, a fortuna que lhes negacta nas suas patrias de 
origem; é o que observamos na distribuição média: por sexos 
da população extrangeira, que no Brasil aceusa pata 100 
homens apenas 57 mulheres, segundo os dados daquelles 
annos que considerámos, 

Quanto ão estado civil, os numeros se transformam do 
seguinte modo (a média que segue cada indicação foi to- 
mada em relação a mil habitantes); 


cer 
e ec mem 


ANNOS SOLTEIROS CASADOS vIUvOS 
SÉ as, 
1872,,... 7.191.761] 711,21] 2.467.487] 244 ,01]452.813] 44,18 
1890..... 9.987.013] 695,74] 3,768.182] 262 ,89]578.720/ a 
1900..... 11.981.309] 691,82] 4.952.305] 265,17] 744.942 E 
1910,.... 16,372.343 258 ,16/997.147| 421 


699,25] 6.044.687 
edi SS a a 
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RECENSEAMENTO DE 1920 


ESTADOS 


Districto Federal............... 
Alagõas...ceecesereserererces 


Amazohas.....ccccecrsircers 


Matto-Grosso ..... cesso 
Minas Geraes.......cerereseso À 
Pará.......... 


Parahiba do Norte.............. 


Piaui sia so Lai as A tia 
Rio de Janeiro. ......cccccio.. 
Rio Grande do Norte. .......... | 
Rio Grande do Sul.............. | 
Santa Catharina ........... cc. | 


8. Paulo........ 


POPULAÇÃO CAPITAES 
1.157.873 

978.748 |Maceió........c.o.c.. 

363.166 |Manãos.......ilciciicciscrs 
3.334.465 |S. Salvador.......cciscisices 
1.319.228 |Fortaleza.....iiiir | 

457.328 |[Victaria......ccceiererereeta | 

511.919 |Goiaz......cccccscs ceia 

874.337 18. Lilzo romaria papas 

246.612 ICuiabá........ vs a EA aaa 
5.888.174 |Bello Horizonte............. uv 

983.507. [Belém acsunmeas quísos nda “o 

961.106 |Parahiba..........cc cs ed) 

685.711 Curitiba E abunda dra cui do do a 
2.154.835 |Recife,...ccccicisscccco Fats 

669.003 |Therezina Parente q 
1.559.371 Niteroi... ces cseses cesso rraçãa 

PEBNudOS . |NBiAl atas que Ea de 
2.482.713 |Porto Alegre... ......cs.... . 

668.743 | |Florianopolis.........ccsccere 
4.592.188 IS, Paulo.....cciccc cisco 

477.064 |Aracajú.....ccciiscccertcreeesa 

92.319 
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283.422 


78.536 
21.866 
21.223 
52.929 
33.678 
55.563 


236.402 


52.990 
78.986 
238.843 
57.500 
86.238 
30.696 
179.263 
41.338 
579.033 
37.440 


A média, portanto, para este periodo de 38 annôs é de, em 
mil habitantes, 699,75 de solteiros, 257,56 de casados e 42,69 
de viuvos; 9 quadro nos mostra tambem que não tem havido 
grandes alterações, no correr dos annos, na proporção que 
guardam entre si ds diferentes Estados; se -attendessemos 
ão sexo, verificar-se-ia que ha sempre maior numero de ho- 
mens - solteiros e casados do que de mulheres, mas o contra- 
rio se observa no estado de viuvez, havendo maior numero 
de mulheres viúvas que de homens, e, portanto, que os bra- 
sileiros gostam mais do casamento que as brasileiras; o 
quadro em seguida favorecerá melhor a comparação: 


SOLTEIROS CASADOS vIUvOS 
ANNOS E Ee S 
1872... 3,759.561]3.432.200/1.263.239/1.204,248/201.751/251.062 
1890 5.154.,991/4,832,022/1,902.782/1,865.400/180.159/398.561 


to00.7:| 6,284.207]5.697.102/2.323.615]2.268.690]223.180/521.762 
8'560.858|7.811,485/3.074.532|2.970.155|351.708]645.439 


Por sua vez estes numeros dão as seguintes médias em 
mil habitantes: 


“soLrErROS CASADOS vIUVOS 
ANNOS ii i 

H M - H M H M 
1Bideso: 371,79 339,42 124,92 119,09] 19,96] 24,82 
1890..... 359,64 337,10 132,75 130,14] 12,56] 27,81 
1900..... 362,86 328,96 134,17 131,00) 12,89] 30,12 
1910..... 365,63 333,62 131,31 126,85] 15,02] 27,57 

364,98 834,77] 130,79] 126,77] 16,11] 27,58 


MÉpIAS.. 


Na hypothese de que a média da mortalidade seja 
proximamente egual para ambos os sexos, os ntmeros acima 
indicam que a tendencia para o segundo casamento é muito 
maior na classe dos viuvos que na das viuvas, sendo que, em 
mil, dentre elles ha 646 mulheres e- apenas 354 homens, 
facto aliás que a psychologia não teria difficuldade de ex- 
plicar cabalmente. E 

Attendendo-se á proporcionalidade da população nacional 
e extrangeira, foi apurado o seguinte: 


Annos Brasileiros  Extrangeiros 
1372 ,..rcicscrcrero 9.723.602 388.459 
1890...ecsreneracassos 13,982.370 351,545 
1900, aescrsesccasssscs 16.061,750 1.256.806 
à DA PR SR 22,275 .595 1.138,582 


O recenseamento de 1920 certamente dará proporção 
maior de extrangeiros do que estes numeros indicam, devido 
ao incremento da corrente immigratoria nos ultimos annos, e, 
principalmente, depois de 1900. A esse respeito são interes- 
santes as seguintes palavras do dr. Bulhões Carvalho, extra- 
is do prefacio ao Annuario Estatistico do Brasil (1908- 

912): 


« No espaço de 88 annos, de 1820 a 1907, entraram 
nos portos brasileiros 2.561.482 immigrantes de varias 
nacionalidades. No curto periodo de 1908 a 1912, num 


RE Ud e 
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quinguennio apenas, attingiu identico movimento migra- 
torio a cifra de 584.818 immigrantes. Entraram, portanto, 
annualmente, em média, no primeiro periodo 29.108 im- 
migrantes, contra 116.962 no segundo período, o que 
- indica um excesso immigratorio quatro vezes superior nº 
- quinquennio de 1908 a 1912, » a 


Para que se possa fazer idéa ligeira da distribuição, pelos 
Estados, dos extrangeiros, segundo os recenseamentos ultimos 
e os calculos feitos para 1910, incluímos o seguinte quadro 
que a esclarece: e : Ê 


ESTADOS 1890 1900 1910 
Alagõas.....ccccrrercraros 3.718 556 3.408 4.616 
Amazonas.....cecescerers 2.199 3,277 3.245 8.766 
Bahia........s. 00] 22.397] 26,776 29.387 38.638 
Card. snsc sis sineira 1.592 5 4.683 3.135 
Districto Federal........ | 84.283] 124,352 188.258 233.253 
Espirito Santo.....cc... 4.191] 3.074 32.936 26.201 
Goiaze. cr. E pirate as 367 62 1.849, 1.328 
Maranhão... cicero 5.247 606 12.022 8.771 
Matto-Grosso........ E rielerãa 1.669 958 12.205 8.757 
Minas Geraes..... cc... 46.900] 46.787 141.647 114.098 
Pará. PESAR 6.529 4.039 4.464 12.032 
Parahiba do Norte.......... 843 180 2.578 1.585 
Paraná. ..,. 3.627 5.153 45.134 32.501 

13.444 2.690 10.822 14,540 

653 19 1,628 1.143 

99.899] 16.140 57,706 85.538 

! 997 152 82 1.044 
Rio Grande do Sul.. 41,725] 34.765 140,854 135.352 
Santa Catharina... 15,974 .198 32.146 32.679 
8. Paulo.... 29.622] 75.030 529.187 370.172 
Sergipe... . 2.583 197 1,81 2.287 
Territorio do Acr 20 — — — 2.140 
Total. cerco...) 388.459] 351.545] 1.256.806] 1.138.582 


O Governo tem por súa vez facilitado a naturalização 
dos extrangeiros, e.o quadro seguinte mostra por nacionali- 
dades o movimento de naturalização durante o periodo rept= 
blicano, estando englobados os htimeros relativos ao trecho 
1889-1912, que foram tirados do Anmuario Estatístico do 
Brasil, sendo que para os demais annos nos servimos dos re- 
tatorios do ministro do Interior e da Justiça. 


NACIONALIDADE | 1889-1912] 1913/1914] 1015/1916] 1917/1918]1919/1920 
Allemães......+.. 310 15| 18 1) — 1—i—| Ss 
Argentinos. res 18 2 gd |—-l—|=|— 1 
Austros-hungaros., 69 dj 10 1) — 2 1) — 2 
Belgas.e..croo 21 a 3 —-|—|— al 1 
Dinamarquezes... 25 2 3 2 1 2,— | — 2 

* Francezes 89 3 2| — 1 | — 2 13 
Gregos... 8 1 — 11.13 1) — | — 1 
Hispanhóei 373 22] 24] 26) 29] 22 6 44 39 
Hollandezes.,.... 31 1 1| — 1| — d|— | — 
Inglezes..c o. 142 13 5 1) — 1] — 55 7 
Ttalianos.....,... 1.185 29] 20/ 12 8 i 6) 19) 64 
Marroguinos...... 168 d—ol—|—|l—(—/—|— 
Norte-americanos, 15 4 3 1 1| — 3. 4 
Norueguezes,..... gg |||) o ma] — 
Polacos... ....... 9 | |—|—|—|=|—|— 4 
Portuguezes...... 2.316 146] 221] 236) 60 3] 42] 63] 347 
Rumaicos........ 8 |— 2 |—|—|— 1 
Russos. H 17 e 1 a 1Li— e 
QUECOS cerereere Es | pe — a |) ma 
“Suissos.. cresc 13 1) 13] — 1 1|— | — 2 
GR “ 107 2 E mi |— [=| —|— 

ruguaios seca im em Di oras] et À tado pe dt 
Diversas FERROS 30 14] — 2 1 1 i 3) 36 
Total... 5.052 272] 341) 287) 107] 37) 59] 100] 635 


E 


Este quadro mostra immediatamente que no periodo re- 
publicano foram naturalizados pelo Governo Federal 6,890 | 
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extrangéiros, dos quaes 3.434 porttguezes ou muito appro- 
ximadamente 50 % do total. Vem depois o italiano com 1.344, 
ou quasi 20 %, seguido do hispanhol e do alemão, mas já em 
proporções muito menores. É 

Verifica-se, tambem, que o periodo da grande guerra eu- 
ropéa de 1914-1918 foi desfavoravel 4 naturalização, sendo 
ella durante algum tempo suspensa, de modo que o numero 
veio baixando annualmente de 341 ao minimo de 37 em 1917 
para attingir em 1920 o numero elevadissimo em relação aos 
outros de 635, à E NV? 

A média annual de naturalização no periodo republicano 
foi de 222,25, notando-se que, de accôrdo com o decreto 
n. 6.048, de 14 de Maio de 1908, muitos extrangeiros obti- 
veram titulos declaratorios de cidadãos brasileiros, em nu- 
mero de 90 no quinquennio de 1916-1920, dos quaes 26 
no anno de 1920. 

O recenseamento, a que se acabou de proceder, esclarecerá 
com segurança o quantum de extrangeiros existe no terri- 
torio nacional e dahi se poderá deduzir a proporção dos que 
adoptaram definitivamente a patria brasileita, que, como 
nenhuma óutra, os recebe com o maximo carinho e hospi- 
talidade. : 

CARLOS CARNEIRO, 


Nota 


Já estavam escriptas as linhas acima quando foram publicados pela 
Directoria Geral de Estatistica os resultados parciaes do recenseamento 
na cidade do Rio dê Janeiro. Accrescentaremos, portanto, as seguintes 
considerações: 

A Capital da Republica em 1 de Setembro de 1920 possuia 1.157.873 
habitantes, entrando assim ns lista das cidades millionarias do mundo, 
quanto á sua população, 

“Deixando de parte a distribuição pelos districtos urbanos, pelos 
suburbios e ilhas da metropole brasileira, os numeros apurados, quanto 
ao sexo e ao estado civil, apresentaram-se do modo abaixo: 


Sexo Sexo 
Estado masculino feminino Total 
Solteiros .......... seas dela 404,176 340,287 744.463 
Casados.......... Ea ari 171.575 153.351 324.926 
ViuvosS. ecc 18,316 64.539 82.855 
Ignorados....«.ciceceseresaro 4.240 1.389 5.629 
Total...» PRE RR 598.307 559.566 1.157.873 


Estes resultados confirmam as considerações que fizemos sobre as 
proporções que guardam entre si os sexos nos diversos estados, com €x- 
cepção do da viuvez, em que é muito maior que para O Brasil em geral 
a proposção das mulheres viuvas em relação aos homens, 
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sultados do recenseamento do Districto Federal de um discuíso do 
dr. Bulhões Carvalho, que o dirigiu, pronúnciado-em 6 de Novembrode 
1921, no Ministerió da Agricultura: E 


Achamos opportuno transcrever algumas considerações sobre os re- 


« Comparada a população recenseada em 1920 com a existente 
em 1906, verifica-se que o numero de habitantes atigmentou, du- 
rante o intervallo de 14 annos, na proporção de 43 %, isto é Rasa 
de 811.443 em 1906 a 1.157.873 em 1920, o qué revela um accrestimo 
correspondente á taxa média de 3,05 % pelo caleuto arithmetico 
ou de 2,57 % pelo calculo geometrico. Essas taxas de, crescimento 
foram pouco menores que as observadas no periodo de 18728 1890 
(5,20 % e 3,71 %) eno de 1890 a 1906 (3,51% e 2,84 9%),0 que está 
de accôrdo com a regra geral: quanto maior for o augmento da 
população em certo numero de annos, tanto menor deve ser a taxa 
de crescimento nos periodos subsequentes. 

Outras causas incidentes influiram, todavia, para reduzir as 
taxas de accrescimo demographico, avultando dentre ellas: a dimi- 
nuição do numero de immigrantes durante a mais cruenta das 
guerras, a sahida de trabalhadores para o interior, attrahidos pelas 
vantagens offorecidas á exploração agricola nos varios Estados, e, 
emfim, a excessiva mortandade da grippe em 1918, causadora de 
notavel desfalque na população carioca, Ro 

Pelos resultados do.censo de 1920, verifica-se que a população 
do Rio de Janeiro decuplicou em 100 annos, facto que não occorreu 
nas principaes capitaes da Europa cem muitas da America do Norte 
e do Sul, excluidas poucas cidades dos Estados Unidos, cuja evo- 
lução assume proporções verdadeiramente assombrosas, taes como 
New York e Chicago. Assim, para citar apenas os mais antigos e im- 
portantes contros urbanos, Londres e Paris 86 viram as suas popit 
lações quadruplicadas no decurso de um seculo; Berlim, cidade re- 
tativamente moderna, cresceu, quanto ao numero de habitantes, 
12 vezes em 100 annos, sendo, portanto, a sua expansão demogra- 
phica muito comparavel com a da nossa cidade, 

Em contraste com a densidade, ainda relativamente fraca (239 
habitantes por kilometro quadrado em 1872, 468 em 1890, 726 em 
1906 e 1.036 em 1920), é evidente e satisfactorio o crescimento 
médio annual da população do Rio de Janeiro. Segundo as taxas 
encontradas pelo recenseamento feito em 1 de Setembro de 1920 a 
população carioca deverá estar duplicada dentro de 33 ou 27 annos, 
conforme o caleulo tenha por base a fórmula arithmetica ou geo 
metrica. : 

Tendo havido em 1920 na cidade do Rio de Janeiro 33.718 nas- 
cimentos, estabelecida B comparação com O total de habitantes 
recenseados no mesmo amno, obtem-se o cocfficiente de 29,1 por 
mil, muito maior que os coeficientes verificados nas cidades de 

Paris (16,8), Londres (24,5), Vienna (17,0), Berlim (20,2), Petro- 
grado (25,6), Roma (26,6), Lisboa (27,0), Madrid (27,2), Ham- 
burgo (21,5), Glasgow (27,9), Tokio (26,6), Montevidéo (27,5), 
New York (25,2) e Philadelphia (24,8), nos annos de 1913-1914, 
isto é, antes da guerra européa, num periodo, por conseguinte, 
normal. E 

Comparada a população recenscada em 1920 com O obituario 
occorrido no mesmo anno (22.154), encontra-se O coefficiente de 19 
obitos por mil habitantes, taxa mortuaria inferior aos coefficientes 
de mortalidade verificados no anno de 1918, em Berlim (19,2), 
Hamburgo (20,7), Vienna (22,1), o mais ou menos equivalente aos 
de Londres (16,5), Paris (17,5), New York (16,7), e muito razoavel 
para uma cidade localizada na zona tropical. » 
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CAPITULO DECIMO 


ETHNOGRAPHIA 


PARTE PRIMEIRA 
ETHNOGRAPHIA INDIGENA 


INTRODUCÇÃO 


Quando a Pedro Alvares Cabral é a seus companheiros 
se depararam, na manhan de quinta-feira, 23 de Abril de 1500, 
aquelles homens nús, que corriam pelas praias, devia domi- 
na-los sobre quaesquer outros sentimentos a curiosidade de 
saber que gente e que terra eram essas, que não esperavam 
encontrar em meio de sua derrota. O dr. Capistrano de Abreu, 
o historiador maximo do descobrimento, figura essa situação 
de espirito dos navegadores, quando, em pagina magistral, 
descreve a chegada dos portuguezes á terra, que na vespera 
começaram a avistar : 


« — Que terra era aquella ? Evidentemente a India; 
nem podia ser outra, pois entre a Europa e a Ásia 
oriental havia um só mar. Nada mais simples do que ve- 
rifica-lo: ahi estava Nicolau Coelho, que já estivera na 
India: elle proprio iria tira-lo a limpo. Nicolau Coelho 
tornou com resposta bem diversa da esperada; e no dia 
seguinte a Armada velejou para o Norte, ao longo da 
costa, por umas 10 leguas, até encontrar uma abrigada 
conveniente. Sabbado, 25, penetrou-se na bahia, cujas 
aguas podiam recolher mais de 200 navios, Os capitães 
reuniram-se a bordo do capitanea; foram mandados à 
terra Nicolau Coelho, e, o que não é menos caracte- 
ristico, Bartholomeu Dias. Se não eram indios aquelles 
homens que andavam nús pela praia, como não se podia 
mais pretender depois do laudo de Nicolau Coelho, bem 
podiam ser qualquer casta de negros: ninguem mais 
competente para decidillo do que Bartholomeu Dias, 
E não se tache de absurda a confusão entre os indi- 
genas alli presentes e os negros: antes de encontrar um 
appellido geral para denomina-los eram chamados ne- 
gros, — prova-o uma carta do padre Manel da No- 
brega, escripta em 1549 — e chamados com egual razão 
ou sem razão a com que depois ficaram e continuaram 
chamados indios. » 


Certo é que por então nada se resolveu. Não houve enten- 
dimento possivel entre os portuguezes de Cabral e os habi- 
tantes da terra, do que concluiu Pero Vaz de Caminha ser 
gente bestial e de pouco saber... 

A Tiha de Vera-Crúz, de onde se datavam as primeiras 
noticias do. descobrimento, . devia tornar-se immenso con- 
tinente, á medida que as expedições exploradoras. lhe perlon- 
gavam as costas de Norte a Sul. Exgottada a terceira decade, 
toda a peripheria era desvendada aos olhos dos europeus, 
podia a Cartographia, com relativa precisão, fixar os menores 
aceidentes do contorno littoraneo. Do interior, porém, potico 

- ou quasi nada se-cônhecia, pelo motivo ponderoso que entin- 
ciou frei Vicente do Salvador, em uma phrase encantadora, 
mas sediça, á força de citada. : j k 
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No periodo que começa do descobrimento e remata com 
a conquista do Maranhão, a exploração do interior, póde-se 
dizer, não deixou resultados apreciaveis para o conhecimento 
da terra e do homem. Esse emprehendimento inicia-se real- 
mente em 1614. Em S. Paulo, é certo que começara mais cedo, 
Ahi os primeiros nucleos colonizadores, apertados entre o mar e 
a montanha, viram-se forçados a galga-la e ganhara altipla- 
nicie. “ No valle do Amazonas ", ensina, Capistrano de Abreu, 
“o movimento accelera-se graças é admiravel rêde fluvial 
que o retalha; na- Bahia, a posição central do 8. Francisco 
serve como que de núcleo coordenador; as bandeiras alastram 
todo o paiz; os conquistadores extendem os limites da civi- 
lização; a criação do gado alonga-se por espaços irnmensos”. 

Dois grandes grupos constituiam, para os exploradores 
do tempo da conquista, os naturaes do paiz. O primeiro com- 
prehendia todas aquellas nações que faliavam com pouca dis- 
crepancia a mesma lingua geral e commum, por isso chamada 
pelos europeus lingua brasilica; sob a denominação geral de 
Tupís, encontravam-se em quasi todo o littoral desde o Rio 
Grande do Norte até o Rio Grande do Sul: eram os Peti. 
guaras, Tabajaras, Caetés, Tupinambás, Tupiniquins, Tupi- 
naens, Temiminós, Tamoios, Carijós e Tapes, que entre os 
dois termos assignalados se reuniam em tres secções: prin- 
cipaes: Tupinambás, Tupiniquins e Carijós. Com essas gentes 
as relações dos civilizados datam dos primeiros dias. 

O segundo grupo abarcava as diversas nações que viviam 
nos sertões e fallavam linguas differentes entre si,— linguas 
travadas, chamavam os dominadores. Eram os Tapuias, que 
as tradições apresentam como os primitfvos habitantes do 
littoral, de onde foram expellidos pelos Tupis. Seu contacto 
com os colonizadores no primeiro seculo foi fugaz, pela inac- 
cessibilidade dos territorios que habitavam. 

Noticia dos sertões e de seus habitantes por esses tempos 
fornece-nos uma carta do padre João de Aspilcueta Navarro, . 
datada de Porto Seguro, dia dg S. João de 1555, narrando a 
entrada em que tomou parte, como capelião, por mandado do 
padre Manuel da Nobrega, em companhia de 12 homens 
christãos, além dos indios amigos que levavam por guias, “ para 
descobrir se havia alguma nação de mais qualidade, ou se 
havia na terra coisa por que viessem mais christãos a povoa-la", 
Ordenou essa entrada o governador geral Thomé de Sousa, 


« Dar-lhes conta do caminho em particular, -seria 
nunca acabar: mas como sei que com isso lhes vou dar 
consolação, direi em geral alguma coisa do que pas- 
sámos e vimos. Saberão, irmãos caríssimos, que en- 
trámos pela terra dentro 350 leguas' sempre por ca- 
minhos pouco descobertos, por: serras mui fragosas que 
não têm conta, e tantos rios que em partes no espaço 
de quatro ou cinco leguas passámos 50 vezes contadas 
por agua, e muitas vezes se me não soccorreram me 
houvera afogado. » Ê : 


Mais de tres mezes andaram o padre. e seus cóm- 
panheiros' pelo invio sertão até que chegaram'a uma aldeia, 
onde se celebrava uma das grandes festas annuaes dos indios. ' 
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O padre descreve essa festa, que chama dos feiticeiros. Ahi 
pouco demoraram, nada mais do que uma triste noite, muito 
longa pata o missivista pelas coisas espantosas que vitt. 


« No outro dia fomos e passámos muitos despo- 
voados especialmente um de 23 jornadas por entre uns 
indios que chamam Tapuias, que é uma geração de in- 
dios bestiaes e féros, porque andam pelos bosques, como 

“ manadas de veados, nús, com os cabellos compridos como 
mulheres; a sua falla é muito barbara e elles mui car- 
niceiros: trazem frechas ervadas, e- dão cabo de um 
homem num momento, Para passar pot entre elles jun- 
támos muitos dos que estão em paz comhosco, e pas- 
sáimos por espias adeante com grande perigo. Um indio 
que. vinha comnosco, e era para muito, passou adeante 
um tiro de bésta dos brancos, e de subito veio uma ma- 
nada dos Tapuias, que, despedaçando-o, o levaram em 

“.quartos;. e com este receio, nem os brancos, nem os 
indios ousaram apartar-se do caminho pelo qual soffreram 
muita necessidade até de agua. » 


Com certa mintcia, continúa o padre descrevendo as 
terras e os barbaros de diversissimas gerações que as po- 
voavam..Depois de passarem og expedicionarios uma serra 
muito grande, que corre de N—S (a Serra do Espinhaço), 

- foram dar com uma nação de gentios que se chamava Cathi- 

guçú (Cacté-guaçú); partindo dahi foram encontrar um rio 
caudaloso que, segundo os indios informaram, seria o: rio 
8. Francisco. 
-» “Da parte donde estavamos”, escreve o padre, “são os 
indios que deixei; da outra se chamam Tamoios, inimigos 
delles; e por todas as outras partes Tapuias". Assentando 
em certa aldeia, junto da qual passava um rio chamado Mo- 
nail (Mangahi), que ia dar ao rio S. Francisco, o padre co- 
meçou a percorrer as aldeias da citcumvizinhança, e logo a 
terceira a que chegou, achou-a em festas para o sacrificio 
de uma menina tapuia, que viu na praça atada por 
cordas. 


« Cheguei-me a ella, fallei-lhe na lingua dos nossos 
indios, mas não me entendeu, porque era filha de 
Tapuias, que são os selvagens de que atraz disse, » 


Na aldeia sita à margem do Mangahi, os expedicionarios 
construiram canôas e, porque não podiam avançar, pelos 
perigos que os ameaçavam a cada passo, resolveram retro- 
ceder, descendo o rio; não puderam faze-lo completamente 
e tiveram de atravessar o valle do mesmo, rumo de E, se- 
gundo a interpretação de Calogeras, em uma zona plana por 
mais de 30 leguas. Assim chegou a léva a Porto Seguro, de 
onde datou sua carta o padre Aspilcueta, Foi essa, segundo 
Varnhagen, a primeira tentativa de maior consideração com 
que os portuguezes devassaram os sertões do Brasil. Parece 
que Thomé de Sousa queria para seu chefe o hispanhol Fi- 
lippe Guillen, “homem de bastante capacidade e engenho, 
entendido em mineralogia e em tomar alturas”; mas Guillen 
já tinha 63 annos: adoeceu dos olhos, e nada realizou. Coube 
então o commando da bandeira a Francisco Bruza de 
Spinoza, “castelhano, grande lingua e homem de bem e de 
verdade e de grandes espiritos”. O padre Aspilcueta falleceu 
pouco tempo depois do regresso, em consequencia do cansaço 
que lhe causaram os trabalhos da jornada, 
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Gabriel Soares, Fernão Cardim, Léry e Hans Staden com. 
pletam a documentação ethnographica com relação ao p- 
meiro seculo; para o periodo subsequente ha de se lançar 


As informações de Anchieta, bem como as de Cn 


«mão das noticias de Simão de Vasconcellos e dos escriptores 


hollandezes, ou como'taes considerados, Piso e Marogray 
y t 


Barlaeus, Elias Herckmans, Roulox Baro e outros, Nose. 


ctilo xvrrI o material avoluma-se em proporções enormes, 
á medida que se alarga o ambito das explorações geographicas, 
mas tão complexo, tão enredado, não raro tão inaccessivel 
que, domina-lo, determinando a situação de cada tribu ou 
grupo sobre as coordenadas ethnographicas, foi tarefa só ini. 
ciada em principios do seculo passado, reforçada com successo 
em fins do mesmo seculo, mas ainda não de todo concluida 
no presente. Cama 


I 


Classificação ethnographica. — Martius, Von den 
É Steinen e Ehrenreich E: 


A começar pelos nomes das tribus ou hordas, reinava em 
tudo a maior confusão, Variava. tanto a nomenclatura, con- 
forme o tempo e os observadores, que só usando de muita cau- 
tela, e mesmo assim com risco de errar gravemente, se podiam 
restabelecer os verdadeiros nomes. Alguns figuram ainda nos 
mappas como foram dados pelos primitivos colonos; outros, 
não menos persistentes, desusados pelos povos: que, desi- 
gnaram ou designam ainda, não passam de simples .alcunhas 
impostas por vizinhos muitas vezes hostis. Os exploradores 
de fins do seculo x1x muito fizeram. para eliminar essas desi- 
gnações fautivas; mas o nome antigo prevaleceu quasi sempre, 
ou, pelo menos, sobreviveu paralelamente com 'o novo, que 
era o verdadeiro, perpetuando em certos casos a falsa idéa 
de uma pluralidade de facto inexistente. 


A nomenclatura ethnica não póde, pois, senão secunda- 


riamente, servir pata determinar o parentesco das tribus. 
O dr. Paul Ehrenreich cita como exemplo a multidão de 
tribus brasileiras que receberam baptismo tupí, simplesmente 
porque a lingua desse povo era a lingua geral das relações 
entre indigenas de procedencia diversa, como: das relações 
entre os brancos e os indios, Assim, o vocabulo lapuia, para 
trazer á collação um caso typico, não passa de uma-palavra 
tupí, que designa todos os inimigos dos Tupis, ethnicamente 
muito differentes delles. ; “ 

Para a classificação ethnographica, Ehrenreich recom- 
menda toda a precaução no emprego dos caracteres corporaes, 
que admitte apenas no caso de coincidirem typos anthropolo- 
gicos determinados com grupos linguisticamente connexos € 
tambem affins de sangue, Ao contrario, entende aquelle autor 
que devemos ter sempre em mente que tribus amplamente dis- 
seminadas, de grupo linguístico egual, apresentam na maioriã 
das “vezes as mais flagrantes variedades somaticas. Basta esta 
consideração para que releguemos para plano inferior 6 me 
thodo, de que usaram e abusaram os auctores antigos e mesmo 
alguns modernos na determinação des tribus brasileiras; ou 
gul-americanas em geral, A orientação que deve ser seguida for- 
nece-a a Linguistica, Iniciou-aso sabio Martius, penemerito da 
Sciencia na investigação da Flora brasileira; continuaram-na 
Von den Steinen, Lucien Adam, Ehrenreich, Brinton, Raouil 
de la Grasserie, Koch-Grúnberg, Beuchat, Rivet, Créqui-Moni- 
fort, Schuller, e outros mais. . E Pa! 


O systema consiste na fixação, a mais: precisa possivel, 
da estructura grammatical das linguas que se estudam, 
para compara-las entre si. A dificuldade maior vem de 
que só uma parte relativamente diminuta dessas linguas 
póde considerar-se grammaticalmente elaborada, ao passo que 
da maioria possuimos apenas vocabularios mais ou menos 
satisfactorios. Ainda assim, a experiencia vem demonstrando 
que os vocabularios, mesmo indigentes, desde que encerrem 
o que Ebrenreich chama Leitwórter, prestam immenso ser- 
viço ao systema. : Jada 

O dr. Karl von den Steinen apontou a importancia lin- 
guistica dos nomes das partes do corpo humano, que se 
guardam com tenacidade extraordinaria nas differentes tribus, 
sendo, além disso, os que se apanham mais facilmente. Por 
outro lado, com essas designações se obtêm os prefixos pro- 
nominaes, que geralmente os acompanham, o que por si só 
constitue elucidativa minucia grammatical. São tambem, ele- 
mentos estaveis nas linguas os nomes que servem para indicar 
as relações familiares e os diversos graus de parentesco, bem 
como os phenomenos naturaes, ao contrario dos de plantas 
e animaes, cuja variabilidade é deveras espantosa. O estudo 
dos: vocabularios tem assim, no methodo moderno, singular 
relevancia, porque da comparação entre elles se podem 
apurar as affinidades porventura existentes, deduzir a evolução 
efectuada desde a dispersão do grupo primitivo e reconstituir, 
ao menos approximadamente, a lingua matriz que o dominava, 

Antes de Martius quem' ensaiou primeiro a divisão dos 
povos indigenas sul-americanos foi D'Orbigny, que, em prin- 
cipios do seculo passado, explorou a America Meridional. Sua 
classificação distribue em tres raças todos os povos do conti- 
nente: raça Ando-peruviana, raça Pampeana e raça Brasilio- 
guaraní, reunindo esta ultima todos os povos do Brasil. Esta 
divisão summaria não podia satisfazer as exigencias da Ethno- 
graphia, Martius assim o entendeu. Às suas Beilráge zur Ethno- 
graphie und. Sprachenkund Amerika's sumal Brasiliens (Leipzig, 
1867), constituem os primeiros lineamentos para a construcção 
da Ethnographia brasileira, 

Bem longe estava o probleima de sua solução definitiva; 
mas mesmo assim força é reconhecer que as contribuições do 
sabio allemão valem por uma orientação nova, pot um apre- 
ciavel progresso na Sciencia. Martius apresenta um quadro 
completo das populações primitivas e, pela primeira vez 
são os Tapiias dos escriptores antigos considerados condi- 
gnamente, destacando-se dentre os Gés, como grupo inde- 
pendente, E” esta a chave de sua classificação: 


I. Tupís e Guaranís — os guerreiros; 

II. Gés ou Crans — os cabeças; 

HI. Guck ou Coco — os tios; 

IV. Crens ou Giterens — os velhos; 

V. Parecís ou Poragís — os de cima; 

VI. Goitacás — os corredores da matta; 

VII. Aruak ou Aroaquiz — a gente da farinha; 

VIII. Lengoas ou Guaicurás — os cavalleiros; 

IX. Indios em transição para a cultura e a lingua por- 
tugueza, ' : 


- Estudos posteriores mais accurados dos ethnographos, 
quasi todos allemães, fizeram evidenciar as falhas do systema 
de Martius. Justificando-o, Ehrenréich pondera que aqueile 
sabio não pôde conhecer de visu ttibus, que estivessem absolu- 
tamente intactas á civilização, As gentes com quem tratou 
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foram as que já estavam sob a alçada da catechese, ou as que, 
como os Miranhas no Japurá, já se achavam desmoralizadas 
pelo commercio com os brancos e mais ainda pelo trafico de 
escravos. Por isso Martius pintou a situação dos indigenas 
com côres demasiadamente sombrias e rebaixou muito seu grau 
de cultura e sua capacidade de desenvolvimento, Por outro lado, 
observa ainda Ehrenreich, cedeu á influencia dominante da 
iupi-mania, exaggerando a extensão e importancia do povo 
Tupí e concorrendo para novas confusões, com a repetição do 
erro de D'Orbigny, relativamente ao proximo parentesco entre 
Caraibas e Tupís, como tambem reunindo incertamente na 
chamada familia Guck tribus de todo separadas sob o ponto 
de vista ethnologico. Além disso, com a asserção infundada de 
migrações constantes, scisões de tribus e reuniões de ele- 
mentos heterogeneos em novas hordas, que chamou colluvies 
gentium; mais ainda: de trocas de linguas e alterações lin- 
guísticas continuas, concorreu essencialmente, é tambem 
Ehrenreich quem o diz, para que se desesperasse da possibi- 
lidade dé solução dos problemas ethnologicos que aqui se 
offereciam, e para que se descoroçoasse da investigação de 
tão ingrato assumpto. 

São essas as criticas que se levantam contra a obra de 
Martius. Para plenamente absolve-lo, porém, basta considerar 
que foi um precursor nessa ordem de estudos, cuja elaboração 
cahotica em seu tempo todos reconhecem. Sua obra terá sempre 
logar de honra na litteratura brasileira, 

As duvidas e incertezas que obscureciam a materia, apesar 
das contribuições trazidas depois por outros investigadores, 
continuaram por dois decennios mais, Uma nova éra abriu-se 
para a Ethnographia brasileira com a primeira expedição do 
dr. Karl von den Steinen ao Xingú, em 1884, Diversas eram as 
condições em que agiram Martius e Von den Steinen: áquelle 
faltaram os elementos de observação e de estudo que a este se 
depararam em circumstancias propicialissimas, descobrindo 
no centro do continente representântes das principaes tribus 
do Brasil em estado cultural quasi pre-cabralino, inteiramente 
iinmunes a qualquer influencia européa. Graças ao material, 
obtido em taes condições, tanto linguístico como anthropolo- 
gico, pôde Von den Steinen construir nova classificação das 
tribus brasileiras e explicar hypotheticamente suas migrações. 
Como base de seu systema tomou os seguintes factos: 

a) devem ser inteiramente separados, por causas ethnolo- 
gicas e linguísticas, os Caraíbas dos Tupís; 

b) legitimas tribus Caraibas procedem originalmente do 
centro do continente, de Matto-Grosso, de onde avançaram 
gradualmente do Sul para o Norte até ás Guianas, são os Bai- 
cairfs, encontrados nas cabeceiras do Xingú, os representantes 
mais puros dessa importantissima familia; 

c) a familia Guel, de Martius, é como tal insustentavel, por 
conter elementos absolutamente heterogeneos, sendo algumas 
tribus francamente Caraibas, ao passo que a maioria deve 
participar de um novo tronco ethnico, chamado por Gilii e por 
Lucien Adam, Maipure, e para o qual Von den Steinen propoz 
a denominação de Nu-Aruak, justificada de um lado pelo cara- 
cterístico suffixo pronominal ny, é de outro por ser a lingua 
Aruak a primeira conhecida do grupo, E" esta a synopse do 
systema de Von den Steinen: 


I: Tupis; 

II. Gés; 

III. Caraibas; ' E E : 
IV. Nu-Aruak ou Maipure; À por iss 
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V. Goitacás (Waitala); 
- VI. Panos; - 
VII. Miranhas; 
-. VIII. Guaicurús (Waikuru). 


Os resultados da primeira expedição foram em seus pontos 
essenciaes confirmados pela segunda (1887-1888), em que, 
além de Von den Steinen, que a chefiava, tomou parte Paul 

- Ebrenreich. Ficaram desse modo apurados quatro grupos eth- 
nicos: os Tupís, os Gés, os Caraíbas e os Maipures, melhor Nu- 
Aruaks. Quanto aos restantes elementos do systema, os Goi- 
tacás, ou Purís, hoje extinctos, os Panos, do alto Amazonas € 
Ucaiali, os Miranhas, entre o Rio Negro eo Içá, eos Guaicurús, 
do rio Paraguai, alli entraram a titulo provisorio, aguardando 
que uma nova revisão lhes viesse determiniar mais acertada po- 
sição no mappa ethnographico stil-americano. 

Essa revisão esboçou-a Ehrenreich em sua lucida mono- 
graphia de 1904, Como quadro de sua. classificação, distingue 
tres provincias ethnographicas na America do Sul, A primeira 
comprebende os povos do Brasil, com a Venezuela, as Guianas 
e o archipelago das Antilhas. Para o S prolonga-se até o Para- 
guai: Arrumam-se ahi naturalmente os indios das planicies flu- 
viaes da Colombia, Bolivia e Perú: Tupís-Guaranís e suas mul- 
tiplas variedades; Aruaks das Antilhas, das Guianas e da Ve- 
nezuela, espalhados entre as tribus Tupís até á foz do Ama- 
zonas de um lado e até Moxos e Mattó-Grosso de outro; Ca- 
raibas, dispostos esporadicamente desde a bacia do Orinoco até 
o Xingú. Taes são, para Ehrenreich, as tres grandes familias 
da região, que considera separadamente das outras, 

A segunda zona ethnica abrange os indigenas do Chaco, 
da Argentina e do Chile; a terceita os povos andinos, 

Quanto á primeira zona, que-nos diz respeito especial- 
mente, temos ainda que considerar a familia dos Gés, pela stta 
importancia historica e pela sua vasta disseminação dentro 
do tertitorio brasileiro, e, deste modo, com ligeira inversão de 
ordem, temos Os quatro grupos principaes das classificações 
anteriores. Além destes, para completar o quadro, havemos 
dé contemplar o dos Caxirís, ou Kirirís, de interesse histo- 
rico; o Pano, que é quasi toda a poptilação selvagem do ter- 
ritorio nacional do Acre; os Goitacás e Guaicurús; os Bo- 
rôros, os Carajás, os Trumaís, ainda indecitrados; os indios 
da Serra do Norte, que apenas se revelam; os Betoias, ou 
“Tucanos, Pébas, Cahuapanas, Catuquinas e Macús, que têm 
de figurar nesta exposição por motivos que accentuaremos 
quando se fizer opportuno. 


II 


- O grupo Tupí-Guaraní.— Tribus Tupís.— 
Litteratura 


Dissemos que os Tupis se extendiam, ao chegarem os por- 
tuguezes, desde o Rio Grande. do Norte ao Rio Grande do 
Sul. Não estavam. então reunidos em uma grande e unica 
massa, mas fragmentados em nações e separados por hordas 
de linguas diferentes, a que davam o nome generico de Ta- 
pditias. Seu centro de irradiação foi provavelmente o territorio 
situado entre o médio Paraná e o alto Paraguai, Desceram 
uns o rio, foram outros para NO e para E ainda outros. 
Os Tupís do Amazonas, Mundurucús, Maués, Jurunas, te- 
riam esgalhado do tronco commuim antes do - descobrimento 
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do Novo Mundo; os Tupinambaranas, do Madeira, os Tupi. 
nambás, do Maranhão e terras adjacentes, emigraram Ps 
de começada a colonização do Brasil, Diziam os-do Maranhão 
que -sua patria primitiva ficava no tropico de Capricomio = 
inferiu Capistrano de Abreu de uma passagem de Clauda 
d'Abbeville. Em suas migrações assignalaram-se tres vias dig 
tinctas: a primeira, partindo do Sul do Brasil pelo littoral, 
chegou até ao Amazonas e penetrot mesmo na Guiana oriental: 
a segunda extendeu-se para Oéste é penetrou na Bolivia; a 
terceira seguiu o curso do Tapajós, que parece a Ehrenreich 
ter sido o caminho proprio de distribuição .para o Norte 
começando tmais tarde uma remigração Xingá acima, que 
ainda agora não está terminada. Do que ha provas evidentes 
é que os Tupís não passaram á margem esquerda do Ama. 
zonas, onde se localizavam os Aruaks, nt 

Ethnographicamente, os Turís distinguiam-se pelos seis 
habitos guerreiros; viviam em aldeias fortificadas; exerciam, 
além da caça e da pesca, a agricultura, e praticavam tambem 
a navegação. ' 

A! velha divisão geographica em Tupís da Costa, ou orien: 
taes, Tupís do Norte e Tupís do Sul, ou Guaranís, Von den 
Steinen juntou a divisão em Tupís puros e Tupís impuros, 
tendo em vista os caracteres linguísticos, A impureza da 
lingua attesta o trato diuturno com gentes allophylas e; por 
conseguinte, antiguidade de migração, suggere Capistrano-de 
Abreu. Por outto lado, a distribuição: singularmente salteada 
dos Tupís está indicando, para Ehrenreich, vastas migrações, 
que radiam quasi em fórma de leque de um centro de dis. 
persão. . : , 
Entre os Tupís puros podemos contar as tribus'quê, diti- 
gindo-se para o Occidente, foram ter ao alto Amazonas; são 
os Omaguas, ou Campevas, os Cocatmas, ou Ucaialis, os Co- 
camillas, Cocamas do Guallaga, ot Guallagas e os Jurimagias, 
Os Omaguas viviam, até onde alcançam as noticias mais an- 
tigas, nas grandes ilhas fluviaes do Mararion, abaixo de Pébas, 
O mappa do padre Samuel Fritz assignala-os á margem supe- 
rior do Amazonas, na secção em que este corre, com, inflexões 


“variadas entre os rios Napo e Japurá. Foi das tribus ameri- 


canas a que se mostrou mais perimeavel á cultura: Seu con- 
tacto com as missões jesuíticas data de 1645,.0 padre Cujfa, 
depois de oito annos de trabalhos, reuniu-os em povoações; o 
padre: Fritz, justamente chamado — o apostolo dos Omáguas, 
entre elles permaneceu, com as interrupções exigidas pela 
sua accidentada e aventurosa existencia de missionario, de 
1686 a 1725, estabelecendo 38 aldeias, das quaes a principal 
foi a de 8, Joaquim dos Omaguas, residencia do vice-su» 
perior das missões de Quito, Chamaram-lhes os chronistas Phe- 
nicios da America, pela sua grande destreza em navegar 0 
grande rio. Em consequencia dos ataques que soffreram por 
parte dos portuguezes do Pará, tiveram de abandonar seu an- 
tigo habitat, subindo o Amazonas e seus affuentes e fundando 
na emboceadura do Ucaiali a aldeia, que ainda hoje conserva 
set nome. 

Mantinham o costume de comprimir o craneo-aos Te- 
cemnascidos por meio de talas de madeira, praticá que durava 
todo o periodo da primeira infancia. Essa compressão gra- 
duada dava á caixa crancana uma configuração oblonga é 
fazia augmentar à arcada superciliaria, apresentando os olhos 
um relevo extraordinario. Tal costume lhes valeu o nome nã 
cional de Omaguas ou cabeças chatas, e na língua geralo cor 
respondente Campevas ou Cambebas, O tempo é o contacto 
com os dominadores aboliram entre elles aquela pratica: 


Et 
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Em S. Paulo de Olivença, que ao tempo de sua viagem era 
a séde da muito reduzida tribu, Paul Marcoy não encontrou 
mais Omaguas de cabeça mitrada: o ultimo morrera: havia 
68 amnos. A abolição da fórma tradicional da cabeça entre 
os Omaguas, informa aquelle viajante, foi logo seguida de 
uma diminuição notavel desses indigenas: moços e velhos 
morreram ás duzias. Alguns viram nessa mortandade um justo 
castigo ao desprezo dos antigos costumes; outros attribuiram 
4s bexigas, que então grassavam e extendiam sua devastação 
a muitas tribus. Para reforçar o povo singularmente dizimado 
pela epidemia, os portuguezes pretenderam lhe associar os Co- 
camas, seus antigos alliados, os Jurimaguas, os Ticunas e os 
Maiorunas, que eram seus inimigos de longa data; mas, apesar 
da fusão apparente com estes elementos, os Omaguas só mis- 
turaram seu sangue com o dos primeiros e com o dos por- 
tuguezes. 

Na hora presente não se encontram mais Omaguas em 
territorio brasileiro. 

Os Jurimaguas, estabelecidos a princípio sobre o -Mara- 
fion, emigraram pelas mesmas razões dos seus vizinhos, os 
Omaguas, e foram fixar-se á margem esquerda do Guallaga. 
Os remanescentes desta tribu habitam actualmente uma 
aldeia que traz seu nome, situada no baixo Paranaptra, 
Conservam suas industrias primitivas; fabricam ceramica e 
são reputados como os melhores pilotos do perigoso Guallaga. 
Seu nome Jurimaguas, Vurimaguas, Zurimaguas, alterado 
em Sorimaus, Sorimões e, finalmente, Solimões, foi dado 
por Pedro Teixeira e seus companheiros, de volta da 
viagem a Quito, em 1639, a uma parte do curso superior do 
Amazonas. Os Cocamas, ou Ucaialis, vivem, como seu nome 
está indicando, nas margens do baixo Ucaiali, particular- 
mente em redor da grande lagôa Cocama, sobre a margem 
esquerda daquelle rio, Encontram-se tambem proximo á villa 
de Nauta, na confluencia do Amazorias com o Ucaiali. Em 
territorio boliviano acham-se ainda os Chiriguanos e os Gua- 
raios. Os Cocamillas habitam o baixo Guallaga, 

Segundo se infere-de Chantre y Herrera, seria preciso 
juntar a esta lista os Aguanos e os Chamicuros; mas os pri- 
meiros, que assistem a Este do baixo Guallaga, são conside- 
rados Xéberos por Von den Steinen e outros aúctores, e os 
segundos, que vivem na mesma região, sobre as margens do 
Chamicuro, são habitualmente classificados entre os Panos. 

Em summa, os Tupís do alto Amazonas são essencial- 
mente riparios, distribuidos pelas margens e pelas ilhas do 
Mararion, desde a foz do Putumaio, a Éste, até á do Gual- 
laga, a Oéste, e ao longo: dos cursos superiores deste ultimo 
rio e do Ucaiali, Mesmo na ausencia de qualquer informação 
historica, essa distribuição bastaria para demonstrar que 
esses povos effectuaram suas migrações por via fluvial, como 
pondera o dr. Paul Rivet. 

Como Tupís puros mencionam-se ainda os Tupinamba- 
ranas do baixo Madeira; os Parintintins, entre o Marmello e o 
Gi-Paraná, affluentes daquelle rio; os Pacajás, os Jamundás, 
os Antas ou Tapiranas, do Tocantins; os Amembés, do curso 
inferior desse rio; os Tembés, da foz do Amazonas; os Gua- 
jajaras, do Maranhão e Piauhi; os Tapirapés, de Goiaz. São 
tambem. Tupís os Apiacás do alto Tapajós, visitados em 1862 
por Bartolomé Bossi e tambem por Chandless; 10 annos 
mais tarde por Barbosa Rodrigues; em 1895 esteve entre 
elles Henri Coudreau, que recolheu um vocabulario, Des- 
creveu-os minuciosamente em 1902 Koch-Grúnberg, que de- 
monstrou súas affinidades linguísticas com o Tupí antigo e 
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com o Guaraní moderno. Roquette-Pinto, entretanto, julga 
temeraria sua inclusão no grupo Tupí. Sobre esses mesmos 
indios occorre na Revista do Instituto Historico, vol. vI, 
1844, interessante memoria em que se descrevem os usos e 
costumes da tribu, acompanhada de uma lista de 113 palavras 
de sua lingua. i 

Os Auetôs e os Camaiurás foram encontrados por Von 
den Steinen no Xingú, em 1887. Dos ultimos refere que sau- 
daram os expedicionarios como irmãos, quando ouviram de 
seus labios palavras que elles proprios usavam para designar 
animaes e plantas, como fossem jacaré, capim, genipapo, 
mangada, etc, . 

Segundo Ehrenreich devem ser tidos por Tupís puros os 
Cainguás, ou. Cainás, que habitam no Paraguai oriental e 
médio Paraná, O vocabulario da lingua desses indios, pu- 
blicado na Revista do Instituto Elistorico, tomo xIX, 1856, 
é prova concludente dessa afirmativa. Ambrosetti delles 
occupou-se em 1895, dividindo-os em duas sub-tribus: os 
Apuiterés e os Cirtpás, que, sem serem perfeitamente eguaes 
e malgrado leves diferenças de costumes, são bastante se- 
melhantes entre si para poderem ser confundidos facilmente. 

A SE do Paraguai, nas serras de Caaguajú e S. Joaquim, 
os Guaiaquis vivem ainda no estado neolithico. Tem-se dis- 
cutido assaz a filiação destes indios, cuja lingua, segundo os 
vocabularios recolhidos, apresenta elementos guaranís puros. 
H, ten Kate, em uma lista de 27 palavras, encontrou tres que 
claramente accusavam aquella origem, Vogt e Weihlkmann não 
duvidaram em considera-los como restos do grupo ethnico 
Tupí-Guaraní ou Tupis-Guaranis no estado natural primitivo. 
A isso oppõe Ehrenreich o testemunho dos missionarios, 
conservado em Hervás, do tempo em que os Guaiaquis 
estavam em contacto mais frequente com os brancos: diz-se 
ahi expressamente que sua lingua differe do Guaraní, mas 
muitos Guaranís fugidos das missões aggregavam-se áquelles 
selvagens nas mattas. Ao mesmo atictor se afigura possivel a: 
hypothese de uma dessas mudanças de lingua, que por vezes 
se encontram alhures, onde tribus infimas ficam rodeadas 
de outras superiores em desenvolvimento. Para Ehrenreich 
seu parentesco parece ser com os Bugres, de Santa Catharina, 
do grupo Gés; Schuller filia-os aos Gés, do Sul, 

Os Guaiaquís não conhecem o uso de canôas nem de 
rêdes de dormir, que é tão geral entre as tribus do grupo Tupí. 
São caçadores, e entre seus utensílios domesticos são notaveis 
os vasos feitos de - cestos revestidos por uma camada de cera. 

Entre os Tupís impuros podem-se citar os Mundurucús 
e os Maués, no rio Tapajós; os Jurunas, no médio Madeira; 
os Manitsauás, nas cabeceiras do Xingú, que, sem duvida, são 
parentes dos Jurtnas, mas apresentam, segundo Ehrenreich, 
relações claras com as tribus do Tapajós, pelo facto de pos- 
suirem cachorros; e ainda outras tribus sobre as quaes não 


“existem informações precisas. Talvez se devam tambem com- 


putar entre os Tupís impuros os Miranhas, ou Mirânias, 
considerados desde Martius como grupo independente — 
gentium incerta affinitatis, — mas cujo parentesco linguístico 
com os Tupís P. Rivet conseguiu recentemente demonstrar, 

Os Miranhas fallam, de facto, um dialecto muito corrom- 
pido da lingua principal do grupo. Em identicas condições 
acham-se os Catuquinarús, cuja tribu se insere entre os rios 
Envira e Enviraçú, affluentes do Tarauacá. Brinton deu-os em 
1898 como Aruaks, mas, segundo. um vocabtilario recolhido 
por Bach e estudado por P. Rivet, ficou provado que esses 
indios. pertencem ao grupo Tupf. Aliás, a hypothese de que 
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tenham adoptado o Tupí em data recente, como lingua de 
relação, não é improvavel para -aquelle ethnographo. E” in- 
teressante notar que muitas palavras de seu vocabulario se 
refiram a objectos que lhes foram transmittidos pelos Tupís, 
como oca, casa, ouysa, correspondendo a quihá, rêde, etc. 

Possuem esses indios certa especie de telegrapho primi- 
tivo, com que se podem entender á distancia de 500 m. 
Chama-se cambarysú esse instrumento, que O coronel Church, 
com informações de Bach, descreveu em 1898. E' feito do se- 
guinte modo: no meio de uma cova de 1 m. de profun- 
didade collocam um cylindro de coqueito, que enchem de pe- 
daços de madeira e carvão; a parte superior é fechada por 
uma tampa dé coiro ou borracha. Quando qualquer maloca 
quer commuricar-se com outra, batem fortemente com um 
pesado martello sobre o cambarysú, e o som transmitte-se im- 
mediatamente á maloca vizinha. Logo que nesta ouvem O 
signal de chamada, respondem com outro egual, e os dois 
correspondentes, applicando o ouvido ao apparelho, con- 
versam á distancia, como se fosse por meio de dois tele- 
phonios. 

São evidentemente Tupís os Chipaias e os Cutuahés, com 
quem tratou em 1913 a dra, Emilia Snethlage, do Museu 
Goeldi, do Pará, 

A avançada mais occidental dos Tupís puros parece ser 
a tribu dos Tecunapeuas, que se extende até o baixo Xingú, 
com a qual teve contacto a primeira expedição allemã, de Von 
den Steinen. Na região ao Norte do baixo Amazonas, nos li- 
mites com a Guiana Pranceza, sómente os Oiampis são Tupís 
puros. Os Artacajús foram encontrados por aquela expedição 
com a lingua muito misturada de elementos caraibas, 

No Estado Oriental e Rio Grande do Sul, ao redor da 
Lagôa Mirim, habitavam os Arechanes, ou Arachanes, como 
tambem se dizia, Viviam quasi sempre em guerra com os Char- 
rúas e com os Guaianás, “ todos los índios que no eran gua- 
ranfes ", informa José H. Figuera, 


* 


O grupo Tupf-Guaraní comprehende assim as tribus his- 
toricamente mais importantes, cujas linguas foram as pri- 
meitas estudadas pelos missionarios. 

Ao conjuncto dessas linguas convencionou-se chamar 
Abaieênga, ou Tupí antigo, que inclue o Tupí da Costa, por 
opposição Neêngatú, ou Tupí moderno. Emquanto o Aba- 
fieênga do Sul, ou Guaraní, se confinava no Paraguai e na pro- 
vincia de Corrientes, o Abafieênga do Norte tornava-se a 
lingua das missões brasileiras, de onde lhe veio a denomi- 
nação de Lingua geral, que hoje se applica exclusivamente ao 
Neêngatú. Independentemente dos tres dialectos antigos e dos 
modernos, conhece-se mais ou menos completamente e em 
graus diversos um certo numero de outros dialectos, dos 
quaes os mais importantes são o Oiampi e o Chiriguano. 

Anchieta foi quem compoz a primeira grammatica e autos 
sacros em Tupí antigo; outros jesuitas seus contemporancos 
escreveram catecismos de doutrina christã nessa lingua, 
As relações classicas de viagens de Thevet, Léry e Hans Staden 
no seculo xvI, assim como as de Yves d'Evyreux no seguinte, 
são com vantagem as melhores descripções ethnographicas 
daquelle periodo, disse Ehrenreich, que se esqueceu de men- 
cionar a de Claude d'Abbeville, tão interessante como a de 
seu companheiro na missão maranhense. Em Guaraní an- 
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tigo deixaram Montoya e Restivo verdadeiros monumentos 
linguísticos, obras fundamentaes para o estudo do idioma, 

Ao meritorio Julius Platzmann deve-se a reimpressão de 
muitos livros de auctores antigos sobre essas linguas, os quaes 
de outro modo só poderiam ser constiltados em algumas e 
poucas bibliothecas, como sejam a grammatica de Anchieta, a 
de Figuera, os varios catecismos quinhentistas e seiscentistas, 
as obras de Montoya e Restivo, o diccionario anonymo, attrj. 
buido a frei Conceição Velloso, e outros trabalhos notaveis, 
A elaboração scientifica mais importante sobreo Guarant (é 
a justa opinião de Elhrenreich) deve-se a Baptista Caetano 
de Almeida Nogueira ( Annaes da Bibliotheca Nacional, 
vols. vt e vil). À citar ainda: Amaro Cavalvanti — The Bra. 
gilian Language and its agglulination; Lucien Adam — Ma. 
tériaus pour servir à V'établissement d'une grammaire comparke 
des dialectes de la famille Tupi; Theodoro Sampaio — O Tupf 
na Geographia Nacional; para o Neêngatá: Couto Ma- 
galhães — O Selvagem; Barbosa Rodrigues — Poranduba 
Amazonense e os Vocabularios, etc. 


HI 
O grupo Nu-Aruak.— Tribus Aruaks — Literatura 


Os Aruaks, quando chegaram os hispanhóes, habitavam 
as grandes Antilhas. Com estes indios foram as primeiras 
praticas de Colombo e seus companheiros, que com elles res- 
gataram oiro e productos da terra, recebendo ajuda e aga: 
salho, Sobre elles informou ingenuamente que. lhe parecia 
gente muito pobre, porque andavam todos nús, “como gu 
madre los parió. .." De uma de suas linguas foram as pri- 
meiras palavras recolhidas pelos descobridores, designando 
plantas e utensílios, como aje, mai, tabaco, Mani, cOnom, 
hamaca, logo incorporadas ao lexico das nações oceidentaes, 
Taes palavras e outras de egual procedencia, que sé podem 
acompanhar pelo continente sul-americano a dentro, são 
importantes, no conceito de Ehrenreich, para se conhecer 
a distribuição das plantas cultivadas e a influencia aruak 
em geral, 

Não foram os Aruaks, provavelmente, os primeiros 
oceupantes das Antilhas: deviam ter supplantado ahi uma 
raça mais antiga, de que não resta nenhuma noticia. Vindos, 
sem duvida, da America do Sul, particularmente de Venezuela, 
em éra pré-colombiana, teriam chegado em primeiro logar 
ás Pequenas Antilhas, mais proximas da terra-firme: Trini- 
dad, Tabago e as outras ilhas de Sotavento, como Granada 
S. Vicente, Santa Lucia, Martinica, Dominica, Guadelupe é 
todo o archipelago micro-antilhano; teriam sido dahi expel- 
lidos, passando por fim ás Grandes Antilhas: Porto-Rico, 
S. Domingos, Jamaica e Cuba, onde se encontravam nos pr 
meiros tempos da conquista, 

Viviam então em guerra defensiva com os Caraibas, que 
acommettiam constantemente suas posições, obrigando-os & 
targa-las, e raptando-lhes as mulheres. Impellidos para O Con- 
tinente, conservaram suas barreiras nas costas do mar: das 
Antilhas, de onde se espalharam terra a dentro por enorme 
espaço, Da foz do Amazonas aos Andes pertianos e bolivianos 
occuparam uma larga faixa; para O interior extenderan-se, 
em dois galhos, um em direcção ao Sul até ao alto Paraguai, é 
outro para Léste, até ao centro do Brasil. E possível que uma 


fracção Aruak, os Uros, tenha invadido, em epocha muito e 


antiga, o planalto andino e, transpondo a dupla cordilheira, 
attingisse ás margens do Pacífico. 

De todos os grupos é o que se apresenta mais disseminado 
e com maiores variações linguisticas de seus ramos principaes 
e rebentos menos importantes, o que faz suppor a antiguidade 
de suas migrações. Essas migrações, conforme suggerem 
Pp. Rivet e Tastevin, tiveram logar em epochas muito diffe- 
rentes, por ondas successivas, que, quebrando-se e dividindo- 
se, foram arrebentar em regiões por vezes muito distantes. 
Assim, acharam-se em contacto, após uma longa separação, 
tribus que falavam linguas, sem duvida, originalmente seme- 
ihantes, mas profundamente differenciadas, como. notaram 
aquelles atictores com relação ás tribus Aruaks das bacias do 
Purás e do Juruá, motivo por que, considerando essa falta 
de homogeneidade linguistica, deliberaram secciona-las em 
dois sub-grupos dialectaes: 

a) sub-grupo pre-andino — comprehendendo os Tpurinás, 
os Manitenerís, os Canamarís (do Hiacú), os Campas, etc.; 

b) sub-grupo Arauá — correspondendo sensivelmente ao 
antigo grupo Arauá, de Brinton, e abarcando os Arauás, os 
Capinamarís, os Culinas, os Paumarís, os Jamamadís, os 
Pamas, os Pamanas, etc. 

Ethnographicamente, os Aruaks distinguiram-se como 
agricultores: cultivavam a mandioca, fabricavam farinha e 
usavam rêde de dormir tecida de embira. Foram tambem 
peritos na arte ceramica, feição esta tão peculiar ao grupo, 
que Von den Steinen chegou a propor que os indios do Brasil 
central delles procedentes fossem comprehendidos sob a de- 
nominação generica de tribus oleiras. Outra característica im- 
portante do grupo é a ausencia da anthropophagia. 

Na actual distribuição geographica dos Aruaks no con- 
tinente, occupam os Goajiros o extremo norte-occidental, 
que é a peninsula homonyma, onde vivem independentes, 
sendo, segundo Ehrenreich, a unica tribn stil-americana que 
se transformou em pastores meio-nomades de gados. De Luiz 
R. Oramas é o mais recente estudo linguístico sobre esse povo, 
Para o S, seu avanço é representado pelos Guanás, Terenos 
e Laianos no alto Paraguai, que Max Schmidt encontrou 
em 1903 muito misturado com os vizinhos Guaicurús. Um 
vocabulario Guaná, publicado em 1895 por Guido Boggiani, 
suscitou discussão, porque veio provar que, além dos Guanás, 
pertencentes ao grupo Aruak de Matto-Grosso meridional, 
existia tambem uma tribu de tal nome, que era desconhecida. 
Sobre os Terenos, ou Terenas de Miranda (Matto-Grosso), 
publicou Lehmann Nitsche alguns dados interessantes, que 
lhe foram. fornecidos por um commerciante, o sr. J. Back; 
entre esses dados se encontra um pequeno vocabiiario 
Terena. 

Na ilha do Marajó habitavam os-Aruans, cujo ultimo 
sobrevivente, o quasi octogenario Anselmo José, em 1877, 
transmittiu a Ferreira Penna o: vocabtilario de sua lingua, 
publicado nos Archivos do Museu Nacional do Rio de Ja- 
neiro, vol. vI, 1879. Ehrenreich suppõe que os restos magni- 
ficos de antiga ceramica encontrados naquella ilha é mo- 
dernamente na costa septentrional (região-do Cunaní), devem 
ser réferidos a essa tribu. É 

Extinctos, ou quasi extinctos, são tambem os Achá- 
guas, que habitavam a região limitada pelos rios Orinoco, 
Meta. e Casanave. A elles alludem muitas vezes os antigos 
exploradores e chronistas, especialmente Gumilla e Gilii. 
As ultimas noticias que conhecemos. são as de Chaffanjon, 
que datam de 1889, 
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Ao Norte 'da bacia. amazonica assistem ainda hoje: os 
Atoraés, que dominam o Esseguibo superior e seus tributarios: 
os Maipures, que residem no curso médio do Orinoco: os 
Barés, entre os Negro e Cassiquiare, na região da confluencia 
destes rios com o S. Carlos, cerca de 2º de iat. N, onde, 
segundo Koch-Grinberg, formam nucleos de população india 
civilizada da maior parte do Rio Negro; os Banibas, ou Ba- 
nivas, que habitam o territorio banhado pelos rios Guainia 
e Atabapo; e os Uarequenas, que são encontrados no alto 
Rio Negro. 

Os Banivas e Barés, a que se juntaram os Passés e Ma- 
nãos, vieram agrupar-se em torno do forte de S, José, da barra 
do Rio Negro, ahi edificado por Francisco da Motta Falcão; 
que o começou em Novembro de 1691 e terminou em 1693, 
e do qual se originou a cidade de Manáos. Os Banivas no alto 
e os Manãos: no baixo Rio Negro, assignalam, conforme 
Ehrenreich, o caminho dos Aruaks para o médio Amazonas, 
Segundo Tavera Acosta, a lingua baniva é a geral desde o 
Rio Negro até á fronteira brasileira para os povos do alto 
Guainia. 

Em colonias isoladas, num espaço que vai do Jutahí ao 
Ambiiacú, affluentes da direita e da esquerda do Amazonas, 
encontram-se os Ticunas, ou Tucunas, como Bates os charnou:. 
Os pontos assignalados como occupados por esses indios'são, 
conforme P, Rivet e Tastevin: o baixo Jandiatuba e a margem 
direita do Amazonas até perto de Matúra; o Javarí, pouco 
acima de seu confluente com o Itecoahi; o espaço compre- 
dendido entre os rios Ambiiacú e Atucaurl; as margens deste 
ultimo e de seus dois afluentes da direita e da esquerda, o 
o Jacanga e o Janaiaquina. Bates, a quem se deve uma boa 
descripção desses indios, assignala-os como oleiros, o que con- 
stitue característico ethnologico dos Aruaks. Os Ticunas 
actuaes, segundo P. Rivet, falam um dialecto Aruak bas- 
tante alterado. : 

Os Passés constituiam outr'ora importante tribu, que 
se extendia do Rio Negro ao Içá; seus actuaes representantes, 
muito reduzidos, vivem na margem direita deste ultimo.rio, 
em dois agrupamentos que, distanciados, demoram no alto e 
no baixo Içá, bem como um outro, installado nas cabeceiras 
do Chidaruini, affluente da margem direita do Teffé, 

Segundo Koch-Grinherg, o nome Javiteros se applica par- 
ticularmente aos habitantes indios da aldeia de Iabita ou Ja- 
vita, que foi séde da velha missão de Santo Antonio de Ja- 
vita, situada nas cabeceiras do Atabapo, Fallam um dialecto 
Aruak, que differe em muito dos idiomas confinantes. 

Sobre o baixo Içana acham-se os Carutanas, em pequenos 
aldeiamentos de antigas missões, cujas sédes principaes são 
Sant'Anna e Nossa Senhora do Carmo, Alguns destes tambem 
chamados Banivas nessa região, como os Banivas de Tunuhí 
e outros, fallam, além da lingua geral propria, um dialecto 
Aruak, identico em muitas palavras ao Carutana,. Tavera 
Acosta denomina-os Caruzanas, Para Koch-Griinherg, Ca- 
rutana e Corecarú são nomes applicados a. esses indios, pro» 
vavelmente pelo uso frequente que fazem da negativa kari 
— não, ' : 

Acima dos Carutanas, ao longo do Umaçá-igarapé, af- 
fluente da margem esquerda do Içana, ficam os Catapo- 
litanis, tambem chamados Catapolitanes, ou Catapulitanas, 
com sua principal moradia perto da aldeia de Tunuhí, junto 
dos rapidos deste nome, e quatro qutras residencias sobre 0. 
rio: Japurá-pecuma, S. Joaquim, 8, José e S,Marceilino. São 
evidentemente identicos, segundo Koch-Grúnberg, aos Ca- 
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danapuritanas, ou Cadanaburitanas, localizados por Martius 
sobre o Içana e o Xié, Conforme o mesmo auctor, Os Ca- 
tapolitanis a si proprios se intitulam altivamente de Banivas. 
Martius appellida-os tambem de Acaiacas, ou Uacaicas, mas 
para Koch-Grúnberg este é um dos nomes que os brasileiros 
applicam aos Catapolitanis. ; 

Os Acarís formam pequena horda, que habita junto 
ás cachoeiras do Içana. Os Siusís, que Wallace colloca nàs 
margens desse rio, devem ser og mesmos Siusis de Koch- 
Grinberg, que os encontrou distribuidos sobre o baixo Cuiarí, 
o médio Aiarí e o Içana, junto da cachoeira de Aracú, Na 
lingua geral do Amazonas são chamados Siusís-tapuios, mas 
a si mesmos se noméam Oaliperi-dakeni, ou Uariperidáquent, 
como registou Tavera Acosta. Pouco acima destes estão 
os Ipecas, que habitam o Içana superior, desde a cachoeira 
de Aracá até Santa Barbara, seu nucleo principal, e se ex- 
tendem ao Jauareté-paraná. Segundo Koch-Grinberg, são 
somatica e linguisticamente aparentados com os Siusis, Seu 
nome na lingua geral é Ipeca-tapuio; ipeca nessa lingua é o 
mesmo que pato. 

O principal contingente da população india do Aiarí of- 
ferecem os Cáuas, Cáuas-tapuios, ou Mutdlient, como são al- 
cunhados pelos Siusfs. Habitam esses indios particularmente 
o curso superior do Aiarí, o Uiranaçú-igarapé e o Uaraná- 
igarapé, afiluentes da margem esquerda do curso médio do 
mesmo rio. Seu nome Cóua, na lingua geral, significa 
vespa. 

No Aiarí inferior demoram os Huhútenis; sobre o Arara- 
paraná em duas malocas, os Paioarinís; e sobre o Surubí- 
paraná os Tapiiras, ou Hama-dakeni em sua propria lingua. 
As cabeceiras do Içana abrigam os Cuatís ou Capiti-minanei. 

Todas essas tribus do Içana superior, informa: Koch- 
Griúnberg, vivem em estado de polygamia. Em termo médio 
cada homem tem duas mulheres, uma velha, outra moça, 
São mediocremente “ civilizados "; os homens andam ves- 
tidos e algumas mulheres usam camisas. São bellos, de es- 
belta. estatura e agradavel physionomia, notoriamente os 
Ipecas, com quem mais de perto conviveu o ethnologo al- 
lemão em dois annos de residencia entre os indios do Noroéste 
brasileiro e paizes limitrophes. A diffcrença entre suas di- 
versas linguas é muito. pouco sensivel, 

Sobre.o Cuiarí inferior estão os Molinenis, e no alto Cuarí 
e-seus afluentes os Adzánenis, chamados, respectivamente, 
Sucuriús-tapuios e Tatús-tapuios na: lingua geral. Fallam 
esses indios dialectos aparentados com o dos Siusís. 

Os unicos representantes dos Aruaks sobre o Caiarí- 
Uaupés são hoje os Tarianas. Entre as tribus Betoias, ou Tu- 
canos, têm seus domicilios separados em duas divisões, guar- 
dando certo antagonismo entre si, no Ipanoré e no Jauareté, 
junto das cachoeiras dos mesmos nomes, dois dias de viagem 

- umada outra. Ambas essas aldeias representaram na historia 
das missões do Caiarí-Uaupés importante papel. Ipanoré, a 
antiga missão de S. Jeronymo, seis dias de viagem acima da 
emboccadura, floresceu na segunda metade do seculo xvIII, 
sob os cuidados dos missionarios da ordem dos Carmelitas, 
Natterer, em sua viagem ao Uaupés, visitou-a em Julho de 
1831, Wallace em Fevereiro de 1852 e Spruce em 1853, Jaua- 
reté foi o ponto terminal da viagem de Spruce, Quando os 
franciscanos, de 1880-1883, chegaram á missão do Caiarf- 
Uaupés, encontraram-na em absoluta decadencia; fizeram-na 
de novo erguer-se, tornando-se Ipanoré, agora S. Jeronymo, 
Jesus-Maria-José, a cabeça da missão, com 62 casas e chou- 
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panas, habitadas por cerca de 330 Tarianas, que, com os do 
Jauareté, ou Santo Antonio, se elevavam a mais de 400 almas, 
Com a expulsão dos missionarios, perderam-se todos os'bons 
fructos da missão. Visitando essas tribús, em 1904.1005 
Koch-Griinberg deparou apenas com desoladas ruinas-de Ex 
passado de devotação e trabalhos. Os indios vivem actual. 
mente em malocas, como viviam seus antepassados, Sua lingua 
denuncia flagrantes affinidades com as de outras tribus 
Aruaks, como os Siusís, os Ipecas, etc. Uma sub-tribu dos 
Tarianas é hoje constituida pelos Juruparís-tapuios, na lingua 
geral, e em sua propria lingua chamados Tiaine, habitantes da 
parte superior do Jauareté, separados daquelles pela horda 
Betoia dos Uitnas-tapuios. Outra tribu, por assim dizer, a 
primeira que nos tempos historicos emigrou da 'região dó 
Içana paia o Sul, é formada pelos Cauiarís. Koch-Grinberg 
não pôde visita-los, mas por seus vizinhos septentrionaes, os 


Cobeunas do alto Caiari-Uaupés, foi informado de que-os ' 


Cauiarís, parentes proximos dos Siusís e dos Ipecas, aban- 
donaram em tempos passados seu antigo habitat pela região 
do Apaporis. i 

Sobre o Mirití-paraná, afiluente da margem esquerda do 
Japurá, acima do Apaporis, habitam os Jucunas, Já era este 
seu domicilio no tempo de Martius, Passam esses indios por 
inquietos e briguentos, mantendo com as tribus vizinhas con- 
stantes guerrilhas. Os Jucunas inostram proximo parentesco 
linguístico com os indios do Içana, em particular com os Ta- 
rianas, Uma sub-tribu dos Jucunas, os Matapís-tapuios, de- 
mora sobre o Uacaiacá, afluente da margem esquerda do 
Mititi-paraná, e nas vizinhanças do Boópaiacá,: que é um dos 
pequenos tributarios da margem direita do Apapóris. 

A massa principal dos Aruaks em territorio brasileito de- 
mora no valle amazonico, formando grupo compacto que 
oceupa todo o Purús, extende-sc para o Norte até o médio 
Juruá, e, passando a fronteira, avança sobre o alto Madre 
de Dios e os afluentes do alto Ucaiale, 

As bacias do Purús e do Juruá, geographicamente con- 
jugadas, o são tambem sob o ponto de vista ethnographico, 
pois ahi se encontram numerosas tribus que fallam linguas 
quasi identicas. 

Das tribus Aruaks do Purás a mais conhecida, é a dos 
Paumarís, tambem chamados Pamaourfs e Pamarís, Vist- 
tou-os em 1873 pela primeira vez John Beal Steere; eram 
então muito numerosos e occupavam o baixo Purás, proximo 
da foz. Em sua segunda excursão em 1901 encontrou-os 
Steere reduzidos a pouco mais de uma centena, vagando du 
rante a estação secca ao longo do rio, desde O Ituxí até ás 
cachoeiras ou rapidos. São indios essencialmente fluviaes, 
peritos nadadores e canoeiros insignes, vivendo quasi excht- 
sivamente de peixes c tartarugas, Durante a vasante, erram 
em suas pequenas canôas de uma barraca para outra, dor- 
mindo em callinas que mais parecem fornos, construidas de 
varas curvas infincadas na areia e cobertas por esteiras tran- 
cadas de folhas de palmeira. Quando se mudam, carregam 
as esteiras em suas candas, de modo que têm sempre com 
sigo suas casas. Durante a enchente, quando as barrancas 
estão cobertas d'agua, retiram-se para os lagos marginães, 
onde vivem sobre balsas. op E 

Segundo Martius e Brinton os brasileiros conhe de 
mais commummente esses indios pelo nome de Purá-ptít 


: ; ; negras; 
uma doença de pelle caracterizada por manchas ora negras; . 


, mia db 
ora pardacentas, espalhadas por toda a superficie cutanén dó 


corpo humano, O capitão-tenente Araujo e Amazonas, e 


saá, 


seu “Diccionario T opographico, refere-se a elles, notando o 
“defeito de pelie que os torna foveiros, o qual por em nada 
os incommodar, tomam por distinctivo nacional ".'O nome, 
parece, desappareceu para dar logar ao de Paumarí. Uma 
fracção desta tribu que habita o baixo Tapauá traz a deno- 
minação de Juberí, segundo informa Ehrenreich. 

Steere recolheu um pequeno vocabulario Paurharí, que 
delata sua origem Áruak. São estreitamente ligados aos Ja- 
mamadís, aos Culinos e aos Arauás. 

Os Jamamadis ou Jamamandís e Iamamadís, como 
tambem escrevem, são indios matteiros que vivem nas flo- 
restas situadas entre o Purús e o Juruá, em território limitado 
pelo Mamoriá-mirim, o Pauiní, afluentes do Purús, e á mar- 
gem direita do Chiruan, tributario do Juruá. Em 1873 os ex- 
tractores de borracha entraram em contacto com elles: em 
1901 Steere encontrou-os reduzidos a duas pequenas aldeias, 
uma no Mamoriá superior, outra proximo da emboccadura, 
calculando que seu numero total não passaria de 100 indi- 
viduos. A aldeia visitada por Steere havia sido recentemente 
dizimada por uma peste. Têm dois chefes principaes, mas 
estes parecem ter sobre elles poder muito limitado. Ambos 
os sexos perfuram os lobulos das orelhas e o septo nasal: 
os homens trazem botoques de canna nas orelhas; as mu- 
lherés usam como brincos discos de madreperola atados a um 
cordel; homens e mulheres adornam .q nariz com pequenas 
peças de madeira. 

São agricultores e caçadores. Seu methodo de cultura é 
com o fogo! cortam as arvores e queimam a ramagem durante 
A estação secca, limpando assim a superficie do sólo, que 
então plantam entre tocog e troncos. Sua residencia habitual 
é yma grande caga commym de fórma conica, coberta de fo- 
lhas-de palmeira, dotada de quartos para todas as familias 
da aldeia. Egsas casas são arranjadas em circulo, dentro do 
qual se reunem as assembléas e fazem-se as festas. Usam ca- 
nôas, que constroem de casca do jutahi (Hymenga courbaril, 
Linn.).. Seu nome parece, segundo Steere, significar “ sel. 
vagem" (juwa-magi). Ehrenreich dá-lhes tambem o nome de 
Capinamari; Capaná é o appellido que lhes dão os seus vizi- 
nhos Ipurinás. 

O vocabulario recolhido por Steere prova o intimo pa- 
rentesco com os Paumarís. 

A mais numerosa tribu da região é a dos Ipurinás, que 
na litteratura tambem se noméam como Jupurina, Hipurina 
e Hiupurina. Occupa essa tribu o Purús e a margem di- 
reita deste rio desde o-Sepatinim até o Hiacú, as margens 
do Aquirí até o parallelo 9º-45', approximadamente, o 
Ituxí e seus affluentes da margem esquerda, o Entimarf 
e o Punicicí e penetra até ás cabeceiras do Ituxí entre o 


- Caramamúá ou Abuná, afluente do Madeira, e o Aquirí, 


ou Acre. Esta é a áreã que lhe assignalam P. Rivet e 
Tastevin. E 

No Mamoriá set: apparecimento é recente “antes de 1875 
não eram alli conhecidos, segundo Steere, Vieram provavel- 
mente para captivar os Jamamadís, de quem são inimigos 
ainda hoje. ..: 

Ehrenreich liga aos Ipurinás os Manetenerís ou Car 
tianás, os Canamarís do Hiacú, do Irariapé e do médio Juruá, 
e dá os nomes de hordas seguintes: Uarinirí, Ximoacurí, Que- 
ripoacurí, Caxararí, Caxinirí, Hanaurirí, Manetenerí (os vea- 
dos), Idiucurinirí, aos quaes P. Rivet e Tastevin ajuntam os 
Singananeri (os Tucanos), citados por Steere, os Schiriguni e 
os Iriuninf, citados por Koch-Grúnberg. Approvam os ethno- 
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graphos francezes o parentesco entre os Ipurinás e os Mane 
tenerís, mas, com relação aos Canamarís, objectam que o nome 
Canamarí se applica a tres grupos de indios linguisticamente 
differentes. Os Canamarís do Curumahá, que são Panos, e os 
do médio Juruá, que fallam uma lingua especial, devem ser 
completamente separados dos Ipurinás, que pertencem ao 
grupo Nu-Aruak. Quanto aos 'Canamarís do Hiacú e das 
cabeceiras do JIrariapé, se, conforme toda a verosimi- 


lhança, lhes pertence o vocabulario Canamirim ou Cana- 
maré recolhido. por Spix a Oéste da emboccadura do Juruá, 


não póde restar duvida sobre seu parentesco com os 
Ipirinás. e 

A tribyu entrega-se á caça e á pesca, mas tambem cul- 
tiva o sólo. Vive em pequenas communidades distantes umas 
das outras, mantendo communicações e reunindo-se em um 
cenitro commum para suas festas e danças: 

Os Ipurinás são tidos na corta de bellicosos; em" suas 
rasias contra os vizinhos mostram habitos canibaes, devo- 
rando o inifhigo quemorre em combate. Entretanto, vivem 
em boã harmonia com os seringueiros, que têm invadido seus 
dominios. Um chefe da tribu prestou ao coronel Labre grande 
auxilio nia exploração do alto Ituxí. Em 1879 tres jovens Ipu- 
rinás foram introduzidos entre os civilizados para serem edu- 
cados; um delles chegou a receber o baptismo catholico com 
o nome de Ulysses, que fez preceder ao appellido original de 
Mangah, como sobrenome. ' . 

São mais forteg moral e physicamente do que os seus vi- 
zinhos, e mais aptos do que elles para competir com o typo de 
civilização a que attingiram. 

Steere recolheu um vocabulario Ipuriná que mostra a si- 
milaridade verbal com as outras duas tribus do Purús, antes 
tratadas. Uma grammatica e vocabulario publicou em Londres, 
em 1894, J. E, R. Polak, 

Q nome proprio da tribu é Cangútú e Cângite, segundo 
Polak; Cangiti, conforme Ehrenreich; Cankiti ou Cankete, 
para Koch-Griinberg, a quem se deve a mais recente con- 
tribuição para o estudo da lingua desses indios. o 

A citar ainda entre as tribus Aruaks do Purús, temos os 
Catauixis, bons oleiros, ainda hoje, entre o Purús eo Madeira; 
os: Catianas, os Pamanás, que vivem sobre o Ituxí, e outras 
menos importantes. 

Subindo o Juruá, os primeiros indios que se nos deparam 
são os Marauhás, que habitam a região do paraná Meneruá, 
Martius conheceú-os sob os nomes de Maráua, Marúa, Ma- 
róva e Maragua. Chandless encoritrou tres aldeias de Ma- 
rauhás, respectivamente, sobre o canal Meneruá, sobre o 
canal do Brêo e sobre-o canal de Tucuman, e uma familia 


“installada sobre o Caá-piranga, perto de seu confluente com 


o Juruá, Acttalmente, segundo P. Rivet e Tastevin, en- 
contram-se na mesma região, á margem esquerda do baixo 
Jutahí, entre este e o Cupatana, sobre o Caá-piranga, sobre 
o Meneruá e seu affluente, o Meneruazinho. Vivem do pro- 
ducto da pesca do piraruçú, do 'tambaqui, do pirapitinga, da 
tartaruga, etc. Deixam-se assimilar desde alguns annos, de 
mais a mais, pelos civilizados, que suas mulheres preferem 
aos homens de sua raça, informa Tastevin. Os Marauhás 
fallam um dialecto Aruak 

Entre o Mararí e os affluentes do Purús vivem os Culinos, 
Culinas, Corinas ou Colinos, que se dividem actualmente 
em dois grupos, separados um do outro pelos Jamamadis. 
Acerca de informações antigas a respeito destes.indios reinava 
a maior confusão, felizmente: dissipada pelos estudos de P, 
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Rivet e Tastevin. Assim é que se fica sabendo que O primeiro 
daquelles grupos —, o menos numeroso —, que se chama, 
“Colina, se acha sobre o Mararí, afluente da direita do Juruá, 
e sobre o alto Tapauá. Expostos ás hostilidades dos Cana- 
marís, das cabeceiras deste ultimo rio, foram salvos da 
destruição, graças á protecção que encontraram da parte 
do coronel Hermilio Contreiras, abastado e esclarecido 
seringueiro da região, fallecido em principios de 1920 em 
Cruzeiro do Sul. O segundo. grupo, os Culinas, Curinas ou 
Culinos, que representa o grosso da tribu, vive presente- 
mente entre o Erú e o Gregorio, de uma. parte, e entre o. 
Envira e o Tarauacá, de outra. São todos evidentemente 
de origem Aruak e nada têm de commum com os Culinos, 
que vivem entre'o Jutahi e o Javarí, e fallam um dialecto 
Pano. ' 

Sobre o rio Hiacú, nas cabeceiras do Irariapé e entre 
o Abuná e o Aquirí, encontram-se, em tres agrupamentos, os 
Canamarís, Esse nome designa, aliás, um conjuncto de tribus 
que fallam linguas diversas. P. Rivet.e Tastevin, com o mate- 
rial moderno que possuem, conseguiram classifica-las em tres 
grupos: o primeiro, constituido pelos Canamarís do Curumahá, 
que fallam um dialecto Pano; o segundo, pelos Canamarís, que 
vivem no interior das terras sobre a margem esquerda do 
Juruá; do rio Pupunha, abaixo da emboccadura do Tarauacá, 
até ás cabeceiras do Jutahi e de seu affluente da direita, o 
Biá, aos quaes pertenciam, sem duvida, os Canamarís que 
Chandless encontrou no Juruá e que não entendiam a lingua 
de seus homonymos do Curumahá, e não eram, por conse- 
quencia, Panos; o terceiro, pelos Canamarís do Hiacú, que são 
Aruaks, 

No baixo Juruá, entre o Chiué e o .Chiruan, seus af- 
Auentes da margem direita, vivem os Arauás, ou Araós. Em 
1891 Brinton procurou constituir um grupo Arauá, em que 
deviam entrar, além dos indios desse nome, os Paumarís, os 
Jamamadiís, os Culinos, e outros; mas as affinidades linguis- 
ticas dessas tribus, com outras provadamente Aruaks, ficaram 
demonstradas por Ehrenreich em 1897, O grupo de Brinton 
ficou reduzido a um sub-grupo, como propuzeram P, Rivet 
e Tastevin, com excellentes razões. 

Destacado no meio de tribus Panos, encontra-se ao pé das 
collinas de Contamana, no alto Juruá-mirim, um agrupamento 
Campa, que é, sem duvida, fracção da grande tribu dos 
Campas ou Antís, tambem chamados Machigangas, que de- 
moram ao Sul do paraílelo 10º, na região do Guallaga e do 
Ucaiale, Nessa mesma região habitam outras tribus affins, 
como os Chontaquiros ou Piros, Camaticas, Quimbiris, Pan- 
goas, Catongas, Quirinairis, Pucapacurís, Mascos, Sirineirís, 
Tampas, Uguinichirís, etc., que fallam um dialecto Aruak, per- 
tencente ao sub-grupo pre-andino de P. Rivet e Tastevin, 
Dos Piros, hoje insignificantes, dizem os chronistas que, em 
1695, trucidaram o jesuíta Henrique Richter, que entre 
elles doutrinava, e -que foi o auctor do Vocabulario y 
Catecismo de las lenguas Campas, Piras, Cumiba y Comada, 
citados no catalogo de Hervás. 

São as tribus do Purús, segundo Ehrenrveich, as que 
menos se assignalam no desenvolvimento que entre os 
Aruaks teve a arte ceramica, com excepção dos Catauixís: em 
geral o estado cultural dessas tribus é bastante inferior, não 
passando do de infimos caçadores e pescadores, com rudi- 
mentar agricultura. 

No centro da Bolivia, os Aruaks têm representantes di- 
rectos nos Moxos e Batres, que já attingiram a um estado 
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de meia civilização, reunidos que foram em 
médio Mamoré e o Guaporé. : 

Na região do Xingú manifestam origem Aruak algum: 
tribus, com que entraram em contacto pela primeira vez as 


missões entre o 


duas expedições de Von den Steinen, Vivem alli isoladasmo 


meio de tribus Caraíbas. Contam-se entre ellas os Mei 
nacús, ou Minacús, que se encontram proximo dás on 
daquelle rio e de seu confluente, o Culiseu, aos 12 39! 


de lat. S; os Custenaús, no mesmo territorio. até ásmas - 
centes do Batovi; os Jaulapitís e os Vaurás, nas cabeceiras 


do Xingú. Sobre esses índios dá Von den Steinen abm: 


: dantes informações; noticias recentes faltam. Menciona-os 


singellamente Chamberlain, em sua nomenclatura das tribus 
Aruaks, publicada em 1913, Sabe-se que entre os Mehinacig 
e Custenaús existe intimo parentesco linguistico. : 

A grande tribu dos Parecis habita o planalto homo: 
nymo, desde o rio Arinos e cabeceiras do Paraguai até ásca. 
beceiras do Guaporé e do Juruena. Na literatura são co- 
nhecidos de longa data; descreveu-os, em 1723, o capitão-már 
Antonio Pires de Campos, que os encontrara: pela primeira 
vez cinco annos antes. Desde essa epocha as bandeiras 
que demandavam Matto-Grosso sempre com elles tiveram 
contacto. Bossi publicou em 1862 algumas noticias, que-não 


deixam de ser interessantes, A primeira expedição ao Xingá | 


pouco conseguiu saber; mas a segunda, se bem que não as 
houvesse in-loco, obteve, entretanto, completas informações, 
Von den Steinen considerou os Parecís a tribu mais central do 
continente sul-americano e como tal merecedora: do mais 


accurado estudo, De individuos dessa tribu, em numero de 12, 


nove homens e tres mulheres, mandados vir expressamente do 


| Diamantino, colheu a documentação que publicou em seu livro 


Unter den Naturvilkern Zentral Brasilkiens, cujo capitulo es 
pecial foi recentemente traduzido para o portuguez pelo 
dr. Carlos da Silva Loureiro, do Museu Nacional do Rio: de 
Janeiro, e estampado na Revista do Inslituto Historico, tomo 
Lxxxiv (1918). ; 

De quanto se póde inferir dessa documentação, tem-se 
por certo que os Parecís vieram de perto da “ grande agua" 
isto é, do Amazonas, em epocha remota, para -fixar-se no 
chapadão de Matto-Grosso. A si proprios se denomi- 
naram Aritís; estão divididos em tres grupos, que fallam 
a mesma lingua e têm costumes identicos: os Uaimaris, 
os Caxinitís e os Cozarinís, estes tambem appellidados 
Cabixis. ORE a 

Os estudos mais recentes devem-se a Candido Rondon. 
e Roquette-Pinto, meritorios ethnographos brasileiros. Sa- 
be-se que os Parecis vivem actualmente em condições semi. 
civilizadas, ao lado de seus parentes do Xingú, os Mehihacis, 


os Jaulapitís, os Vaurás e os Custenaús. Dados linguísticos ' 


e outras caracteristicas ethnologicas asseguram-lhes logar 
entre os Aruals, , . 

O material linguístico e cthnographico sobre o grupo 
Nu Aruak é assaz variado. A citar: Gilii — Saggio di Storia 
Americana; Quandt — Nachricht von Suriname; Tock — Jeis 
over Arrowakken en hume taal; Chandiess — in — Journal of 
the Royal Geographical Society; Brinton — The Arawok lan- 
guage of Guiana; Crevaux, Sagot e Adam — Grammdires ob 
Vocabuluires Roucouyenne, Arrouaque, Pinpoco, eto:; Chat 
fanjon — L'Orénogue et le Caura; Ehrenreich — Vokabulare 
von Purus-Siimme; Tavera Acosta — Em el Sur; Steere— 
Narrative of a visite to indian tribes of the Purus River 


! Koch-Grinberg — Aruak-Sprachen, etc. . pa 


ER eme dis praça 


IV 
O grupo Caraiba.— Tribus Caraibas,— Litteratura 


Quando os, hispanhóes aportaram ás pequenas Antilhas, 

acharam-nas povoadas pelos Caraíbas, intrepidos marinheiros 
e pescadores, justamente. temidos por seus vizinhos, os Aruaks, 
que habitavam as grandes ilhas, dos quaes roubavam as.mu- 
lheres em constantes incursões, porque as suas haviam ficado 
além. Algumas das pequenas “ilhas encontraram os mari- 
nheiros de Colombo só povoadas de mulheres. Ao almirante 
queixaram-se os Arualkes dos Caraibas, obtendo a promessa de 
que os reis de Castelha os haviam de mandar destruir. Entre 
uns e outros era flagrante o contraste: os Aruaks, pacificos e 
timidos, tão covardes que nem armas traziam comsigo; os Ca- 
raibas ferozes e valentes, piratas e guerreiros, que não admit- 
tam nenhuma dominação. Exercitando a anthropophagia, 
seu nome passou por intermedio dos hispanhóes, alterado em 
canibal, com o seu derivado canibalismo, para o patrimonio 
verbal das nações occidentaes, como synonymo de. barbaro e 
anthropophago. Por isso mesmo foi que os descobridores e 
primeiros viajantes, onde quer que encontrassem tribus que 
praticassem aquelle uso, as tinham na conta de Caraíbas, incor- 
rendo muitas vezes em erro e commettendo injustiça, porque 
não só elles, mas quantas outras gentes de procedencia, di- 
versa, persistiam na pratica de devorar seus semelhantes. 
Tal era o mau nome, de que gosavam os Caraibas, só em 
parte metecido, 
-- “Segundo Von den Steinen, a fórma legitima do appellido 
seria caraiba, e não caribe, como tambem se diz e escreve, e 
seu significado parece ser o “' extrangeiro ”, A denominação 
dever-se-ia a um erro dos descobridores, que, ouvindo-a aos 
indios, acreditavam que a si proprios se referiam, emquanto 
elles chamavam assim, como ainda hoje chamam, aos foras- 
teiros recem-chegados. E! vocabulo muito radicado na Ame- 
rica do Sul, cujo etymo se tem buscado no Tupí, no Quechua, 
no Chili, no Maya e em outras linguas, 

- Do facto do rapto de mulheres acima alludido, ha provas 
demonstrativas no dualismo de linguagem observado nas ilhas 
de Martinica, Guadalupe e Dominica, onde os homens fal- 
tavam o Caraiba e as mulheres o Áruak, seu idioma materno, 
que não esqueciam. 

Quanto é possivel inferir das tradições, dois seculos, 
segundo uns, ou duas gerações, segundo outros, antes do 
descobrimento do Novo-Mundo, haviam os Caraibas sub- 
stituido, em todas as Pequenas Antilhas, aos Tainos, que as 
povoavam antes delles; tinham mesmo começado a invadir 
a parte oriental de Porto Rico e contra elles dirigiam 
suas expedições maritimas sobre a costa Léste de S. Domingos. 
A questão da patria de origem dos Caraibas por muito tempo 
foi discutida na tela de hypotheses contradictorias. Para os 
antigos historiadores e chronistas, Rochefort, Labat e outros, 
elles vieram do paiz dos Apalaches, na Florida, eteriam pas- 
sado, caminhando de Norte para Sul, atravez do rosario de 
ilhas do archipelago antilhano, as quaes, como alpondras, 
lhes permittiriam chegar em suas frageis canôas ao continente 
da America do Sul, ás Guianas e ao Brasil. Outros, como Du- 
tertre, opinam que vieram das Guianas e descendiam dos 
Galibis, que ainda são encontrados nessas regiões. Martius é 
tambem pela origem meridional dos Caraibas, attribuindo- 


lhes proximo parentesco com os Tupís, descendentes uns e | 
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outros de um tronco commum. Para elle todo nome de tribu 
prefixado das syllabas kar, kare, kari, havia de manifestar 
affinidade caraiba. Entretanto, a hypothese do berço dessa 
raça ao Sul só adquiriu consistencia com Crevaux, que, vi- 
sitando os Rucuyennes, provavel alteração de Arucuiana, na 
Guiana Brasileira, obteve tambem noticias sobre tribus ca- 
raibas do alto Japurá, os Carijones e Uitotós. Do material 
linguístico, recolhido por aquelle explorador, utilizou-se. Lu- 
cien Adam para fazer uma delimitação mais clara entre os 
Caraíbas, os Tupís e os Aruaks, deixando antever que a pa- 
tria de origem dos primeiros devia ser proeurada.ao Sul do 
Amazonas. Já vimos a solução definitiva da questão dos Ca- 
raibas, quando alludimos ás expedições ao Xingú, dirigidas 
por Von den Steinen. l Ê 

-. Fez-se então a contra-prova de que os Baicairís consti- 
tuiam tribus muito mais interessantes do que a principio se 
julgava. Os estudos de Von den Steinen e Ebrenreich eviden- 
ciaram ademais a importancia dos Nahuguás do rio Culiseu, 
parentes e provavelmente progenitores do povo poderoso dos 
Caraibas, que ao Norte. do Amazonas habitam as Guianas. 
A existencia desses indios forneceu provas novas de grande 
valor á theoria de Von den Steinen, de que os Caraíbas trans- 
migraram originalmente do Sul para o Norte. Tradições muito 
explicitas recolheram os ethnologos allemães de que taes mi- 
grações se effectuaram ainda em epochas relativamente 
modernas. ' 

Outros resultados referentes ao grupo appareceram ainda, 
Os chamados Apiacás do baixo Tocantins foram reconhecidos 
como Caraibas puros, aparentados aos Baicairís, não só pela 
lingua como pelo habito physico. Apertados pelos Suiás, seus 
inimigos, tinham chegado, procedentes das regiões centraes 
atravez do territorio dos Jurunas, ao baixo Tocantins, — 
migração esta que, segundo Ehrenreich, deve ter occarrido 
em meados do seculo passado, pois Martius já falla, dessa 
teibu no logar mencionado. Aquelle ethnologo, em 1888, con- 
seguiu averiguar que esses Apiacás, tambem. chamados Apin- 
guís, não devem ser confundidos com os Tupís do mesmo 
nome, que habitam o alto Tapajós, pais são linguisticamente 
muito mais chegados aos Baicairís. Hermann Meyer, por seu 
tado, provou mais tarde, em 1896,a identidade dos mesmos 
Apiacás com uma tribu até então desconhecida, os Arumás 
ou Iartmás, da qual apenas. poderam ser estudados alguns 
individuos isolados entre outras tribus. 

Sobre os affluentes da margem direita do Purús encon- 
tram-se os Araras, ou Ajujurés, em numerosa tribu. Linguis- 
ticamente estão ligados aos Apiacás, do Tocantins, resultado * 
esse que previram Von den Steinen e Ehrenreich, tendo em 
consideração o systema de tatuagem commum a uns € outros 
— uma linha azul de ambos os lados do rosto desde o olho 
até ao canto da: bocça, Esses Araras não devem ser confun- 
didos com outros indios de egual nome, estabelecidos no alto 
Liberdade, em Humaitá, e no baixo Juruá, que falam um 
dialecto Pano. 

Ficaram assim apparentes os élos da grande cadeia que 
liga os Caraibas do Sul aos do Norte. A continuidade dessa 


- cadeia apparece por vezes quebrada por. elementos reconheci- 


damente extranhos. Assim é que os Carajás, que constituem 
um grupo isolado, vivem no meio das tribus Gés do Estado 
de Goiaz; os Caiapós, que são Gés, têm por vizinhos povos 
Caraibas; tribus Aruaks, por sua Vez, Se interpõem entre.os 
Caripunas do Madeira, que são Panos, afastando-se de seus: 
parentes do Ucaiale. Ehrenreich conhece. exemplos de Anibus 
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e hordas inteiras que, para fugir a inimigos, ou á busca de 
terrenos mais favoraveis, se desligaram dos seus e emigraram 
para regiões longinquas. Os Jurunas, em meados do seculo 
passado, foram subindo o Xingú, emquanto as tribus Caraíbas 
do centro se extendiam para NE, Até principios do mesmo 
seculo, os Pimenteiras formaram uma ilha caraiba no meio 
dos 'Tupís e Gés em Pernambuco é Piauhi. Estes Pimenteiras 
constituiram a avançada oriental dos Caraíbas, emquanto os 
Palmellas do Guaporé foram a avançada occidental e os Bai- 
cairíis do Xingú e do Paranatinga a meridional. Ao N, nas 
Guianas Britannica e Franceza, as tribus Caraíbas mais 
importantes são os Galibis, Caribisis, Macuchis, Acawoios, 
Tpurucotos, Arecunás, Arucuianas, que alcançam tambem a 
Venezuela e o Brasil. Nesta região as tribus Cáraibas têm 
quasi por toda parte como vizinhos tribus Aruaks, a NE os 
proprios Atuaks, a E e a S os Vapischanas e Atoraís, a O, 
sobre. o Caura superior, os Guinaús, hoje quasi extinctos, 
segundo o testemunho de Koch-Grinberg. Ao S da serra 
de Tumuc-humac, em territorio brasileiro, encontram-se 
ainda as tribus Caraibas dos Rucuyennes de Crevaux, 
e os Apalais; entre os rios Parú e Jari, no alto Trom- 
betas e no Jamundá, vivem os Pianocotos; no alto Rio 
Branco os Mariquitarés; no Jauaperí, affúente do Rio 
Negro, os Crichanás, pacificados em 1884 por : Barbosa 
Rodrigues. 

Na bacia amazonica o grupo é fracamente representado, 
donde se infere que, ao emigrarem suas tribus do centro 
do Brasil para as Guianas, haviam de ter passado muito 
a O, 

Na Venezuela septentrional assistiam no começo da, cólo- 
nização os Chaímas, os Cumanagotos e'os Tanamacos, que, 
sob a influencia das missões catholicas, foram absorvidos ou 
incorporados á população moderna, E" notavel-negsas tribus 
das Guianas a frequencia do ApERo goto ou coto, designativo 
do plural. 

"Sobre os representantes actuaes dos Caraibas das An- 
tilhas, disse recentemente Neveu-Lemaire, em artigo publi- 
cado.em La Géographie, de Paris (Fevereiro de 1921), Existe 
delles ainda uma centena de individuos, relegados para um 
canto da Dominica, onde foi encontra-los aquélle 'explo- 
rador. 

Ethnographicamente, caracterizam o grupo o úso das 
rédes tecidas de algodão e o costume de cingir com cordas da 
mesma inateria os braços e as pernas, acima do cotovello 
e abaixo do joelho, de modo que a carne fica saliente. 
“O choco, ou comade, é observado com frequencia entre 
as tribus Caraíbas. São em efe! bravos e crueis 'guer- 
reiros. 

“Na bibliographia antiga as linguas deste grupo figuram 
nos livros de Paul Boyer, Pierre Pelleprat, Rochefort, Biet, 
Breton, Dutertre, Matfas Blanco e outros, quasi todos re- 
impressos. Material linguístico moderno occorre em Voa den 
Steinen — Die Bakairi Sprache; Lucien Adam — Matériaus 
pour servir à Vétablissement d'une grammaire compare des dia- 
lectes de la famille Caribe; C; H. de Goeje — Études linguis- 
tiques Caraúbes. Na Revista Brasileira, em 1895, publicou o 
preclaro Capistrano de Abreu excellente monographia sobre 
os Baicairis, e promette para um dos proximos volumes dos 
Annaes da Bibliotheca Nocional uma revisão completa da 
materia, feita, certamente, com a alta competencia : que o 
mundo sabio lhe reconhece e de que deu dantas provas Com 
relação á lingua dos Caxinauás, 
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V 
- O grupo Gé.— Tribus Cés.— Litteratuia 


“Ao grupo Gé. pertence o grosso dos Tapuias dos est 


-ptores - antigos. 


Foi Martius, como já vimos, quem primeiro, têconhe. 
cedo a tonnexão Saiiaa tribus, as erigiu em grupo inde: 
pendente, subordinando-o á denominação de Gé, ou Cram, 
porque os povos, qué o constituem, compõem seus nomes na. 
cionaes com a palavra sé (chefe, pae), ecran (filho, descen. 
dente). 

Os 'ethnographos modernos acceitáram a primeira deséns 
designações. 

Os primitivos povos Gés, que Ehrenreich chama proto- 
Gés, dividiam-se, segundo este ethnographo, em rm “galho 


septentriônal muito inferiormente desenvolvido, e um outro 


meridional que, ao menos em parte, o era mais. Este ultimo 
considera-o de pouco interesse, pois suas tribus ficaram quiasi 
isoladas, não indicando relações mais intimas com os grandes 
Gés do sertão: Às mais numerosas e melhor conhecidas dentre 
ellas são os Camés e Caingangs, do interior dos Estados de 
S, Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. Os chamados Bugres, 
das serras de Santa Catharina, nas cabeceiras do Uruguai é 
do Tubarão, devem tainbem ser arrolados entre esses-proto. 
Gés. O nome Sokleng (Xocren), com que se designarm, é palavra 
gé legitima, como notou Ehrenreich; suas armas apresentam 
egualmente caracteres gés. 

O galho septentrional dos proto-Gés adimitte tres aubs 
divisões: 

a) Os Botocudos, ou Burns, do Espirito Santo, Léste de 
Minas, Sul da Bahia, abundantes sobretudo nas bacias dog 


“tios Doce e Mucurí. Foram descriptos em 1846 por Jommard, 


no Bulletin de la Société de Géographie de Paris. Ehrenreich 
estudou-os em 1887, considerando seu estagio de cultura, 
apesar" da natureza paradisiaca de seu territorio, talvez o 
mais baixo que jámais se encontrou algures, inferior mesmo 
ao dos Bushmen e Australios. Descendem provavelmente dos 
Aitmorés, tão conhecidos nos dois primeiros seculos do desco- 
brimento; 

b) Os Camacans, divididos em n Mongoiós, Meniengs e Co» 
toxós, assentes no começo do seculo passado entre o baixo 
Rio de Contas e o Pardo; 

c) Os Pataxós, divididos em Copoxós, Paniames, Maxa- 
catés e Macunis, Seu territorio é o distristo de Minas Novas. 

Ehrenreich, enumerando estes dois ultimos grupos, disse 
que o fazia pata evitar lacunas, pois, se ainda não estavain 
extinctos, em todo caso já andavam fortemente mesclados 
com a população civilizada. Nas decades iniciaes do seculo 
passado forâm observados ainda, em liberdade por Eschwege, 
pelo principe zu Wied e por Saint-Hilaire. 

Os Botocudos foram vistos de perto em 1915 por Maninger, 
que publicou, em Petrogrado, as suas observações, traduzidas 
para o frances nos Archivos do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro (1919), 

Aos Camacans ligavam-se outr'ora os Massacarás; que 
habitavam as margens do rio S, Francisco, nó territorio de 
Pernambuco e Alagôas, vizinhos dos Gogés e Geicós. Martius 


ainda encontrou residuos dessa tribu no Joazeito, Estão hoje . 


extinctos, bem como os Pontas e os Aracujás, que lhes eram 


- Connexos, 
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Como proto-Gés devem ainda considerar-se os Tapuias 
dos sertões pernambucanos e do Maranhão, que, com o seu 
chefe, o famoso Janduí, prestaram auxílios. aos Hollandezes 
durante a permanencia destes no Brasil oriental. Janduí, ou 
Johann de Wy, Jan Dovi ou Jean Douy, que de todos estes 
modos se acha graphado aquelle nome tupí nas relações hol- 
landezas coévas, celebrou com os invasores alliança formal 
em 1634. Desses Tapuias restam-nos as noticias escriptas por 
Piso e Marcgrav, Barlaeus e Roulox Baro, e alguns retratos 
em tamanho natural no Museu Ethnographico, de Copen- 
hage, que pertenceram á colleeção do conde, depois principe 
João Mauricio de Nassau, governador do Brasil neerlandez 
(1636-1644), collecção mais tarde vendida, com outros mate- 
riaes de Historia Natural; ao grande eleitor Frederico Gui- 
lherme de Brandenburgo. Sobre esses retratos publicou Eh- 
renreich um estudo em 1894, em que os descreve com erudição 
e minucias. De-alguns possue o Museu do Instituto Historico 
excellentes cópias, mandadas tirar pelo imperador d, Pedro II. 
Um outro quadro, representando uma dança de Tapuias, tem 
a mesma origem, e póde ser visto no mesmo Museu, 

Os mais antigos restos anthropologicos dos povos Gés, 
diz Ebrenreich, são os conhecidos .crancos descobertos por 
Lund nas cavernas da Lagôa Santa, em Minas Geraes, cuja 
synchronicidade com os restos de mammiferos extinctos alli 
excavados se affirmou, mas. não se provo, À formação do 
rosto é absolutamente a mesma dos hodiernos Botocudos e 
Caiapós, com os quaes tambem concordam na extructura da 
caixa craneana. O homem da Lagôa Santa seria, pois, an- 


tepassado mais ou menos remoto dos Gés actuaes. 


- À distribuição geographica dos Gés abrange cerca de 22º 
em latitude e quasi 6º em longitude, affectando aos. Estados 
do Pará, Maranhão, Piauhi, Bahia, Goiaz, . Minas Geraes, 
S. Palo e Paraná. Suas migrações extenderam-se de E — O 
até ao Xingú. À enumeração das suas tribus orçaria por al- 
gumas dezenas. De N—S, na zona assignalada, vamos en- 
contrar, extinctos uns, remanescentes outros, os Timbiras, no 
Pará e Maranhão, divididos em dois ramos principaes: Tim- 
biras da maita e Timbiras do campo, conforme o habitat, estes 
tambem chamados Canellas-finas, grandes corredores dos des- 
campados. Entre os Timbiras da matta contavam-se os Saca- 
mecrans, que occupavam as mattas a O do rio Itapucurá, 
entre Caxias e Pastos Bons, dominando as terras do: alto 
Mearim e as cabeceiras do Codó; os Piocobgés, que habitavam 
a ribeira do Grajaú; os Augés, os Crangés e os Paicogés, nas 
fronteiras do Maranhão com o Pará. Entre os Timbiras do 
campo estavam os Guajojaras, os Capiecrans, os Manajós e 
os Temembós, que attingiam em começo do seculo passado 
as margens do Tocantins, com os quaes talvez se possam 
identificar .os Aponegicrans, os :Purecamecrans, os Maca- 
mecrans, os Canatgés, os Poncatgés, os Norocoagés, os 
Augutgés, eto, 

Divididos em dois grupos, constituidos pelos Caiapós e 
pelos Acuens, os Gés oceupavam úma área inscripta na zona 
assignalada, Os Caiapós, tambem chamados Bilreiros pelos 
Portuguezes e Ubirajaras pelos Tupis, bastante conhecidos 
na litteratura, se distribuiram em tres ramos nas direcções 
de Sul, Norte e Oéste. Os que se dirigiram para o Sul 
foram encontrados em todo o territorio entre o rio Pa- 
taná e as cabeceiras orientaes do Paraguai, em fins do 
seculo xvix, pelas bandeiras patilistas; dahi foram repel- 
lidos e tiveram de internar-se no sertão de Camaquan, de 
onde exerceram por muitos annos hostilidades contra as po- 
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voações do: Sul de Goiaz. Represalia formidavel soffreram 
da bandeira do capitão-mór Antonio Pires de Campos que, 
auxiliado por Borôros, quasi anniquilou toda a tribu, assaz 
numerosa, Os sobreviventes dispersaram-se: uns foram para o 
Norte, Araguaia e Rio das Mortes; outros para o Sul, até ás 
cachoeiras do Paraná. Recomeçando depois as hostilidades, 
estas não demoraram muito, devido 4 boa politica do capitão- 
general governador da. capitania de Goiaz, Luiz da Cunha 
Meneses, que conseguiu a submissão dos Caiapós, povoando 
com elles alguns aldeiamentos, como o de Sant'Anna do 
Paranahiba, S. José de Mossamedes, Catretão e outros, nas 
cercanias da cidade de. Goiaz. Estes podem ser considerados 
extinctos, ou quasi extinctos, À Ehrenreich parecia, em 1891, 
que ainda existiam Caiapós independentes na margem oe- 
cidental do médio Paraná, porque, ao abrir-se uma picada 
na matta que fica proxima á barra do Iguassú, foram avis- 
tados individuos de tribu até então desconhecida, que não 
faliavam . Guarani, sendo, portanto, verosimil que perten- 
cessem aos Gés, especialmente aos Caiapós. O mesmo auctor 
informava da existencia de outras hordas entre o Araguaia 
é as cabeceiras. orientaes do Xingú, em constante guerra 
com os Boróros, cujo territorio salteavam. Eram por estes 
chamados Caiumás. Ehrenreich não póde decidir se per- 
tenciam ao galho do Sul, ou se eram, precursores do galho 
do. Norte, inclinando-se, entretanto, pela primeira hypo- 
these. 

Os Caiapós do Norte ainda se conservam na margem 
oriental do Araguaia, São os Gradahós, Uxicrins, Carahós, 
que vivem em lucta com os Carajás, habitantes da margem 
esquerda do rio. Foram descriptos pelo padre Desgenettes na 
Revista do Instituto Flistorico, tomo LXvII, parte II, 1904, 
Em 1908 visitou-os Pritz Krause, do Museu Etimograpihico 
de Leipzig, que delles falla com sympathia, | 

Dos Caiapós do Occidente os representantes mais no- 
taveis são os- Suiás, descobertos pela primeira expedição 
allemã no alto Xingá, os quaes por aculturação dos vi- 
zinhos já usam a rêde de dormir e a canôa de casca. 

Os mais considerados dos Gés são os Apinagés, fortes 
e corpulentos, habitantes das margens do Tocantins e con- 
fluencia do Araguaia, Devem ser proximos parentes dos 
Caiapós da região, São tambem, como estes, inimigos dos 
Carajás, seus vizinhos aguas acima. Os Apinagés foram 
descriptos por Vicente Ferreira Gomes, na Revista do Tiskin 
tuto Elistorico, tomo xxv, 1862, 

” Os Acuens formam o segundo grupo . “dos Gés centracs, 
em que entram os Chavantes e Cherentes. Convém antes de 
tudo observar que estes nomes andam mal interpretados na 
literatura, pois exprimem uma dualidade, que de facto só 
existe na accepção em que são tomados. Cherentes não passam 
de Chavantes mansos, ou meio civilizados, que habitam o 
médio Tocantins, na margem direita, em diversas aldeias, 
desde o Rio do Somno até Bon-Vista. Chavantes brabos, ot 
Chavantes propriamente dictos, são os que habitam o Rio das 
Mortes, dos qtaes pouco pu quasi nada se sabe. Estes indios 
caracterizam-se pela. côr clara da pele e alta estatura, Elhren- 
reich descreveu-os como-os mais bellos indios do Brasil, e 
disse que na physionomia. só se. distinguem dos habitos 
europeus pela arcada zygomatica forte e proeminente, o nariz 
rombo e a ligeira obliquidade dos olhos. Devem ser seus 
parentes os Chicribás, que assistem no alto e médio Tocan- 
tins, e os Acroás-do Rio das-Balsas. Entre os Acuens achou .' 
Ehrenreich que se podiam incluir os Canoeiros, que repre- 
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sentam saliente papel na litteratura sobre Goiaz, e deram 


ensejo á formação de um mytho. Pesquisando sobre a exis- 
tencia desses indios, o referido auctor chegou á conclusão 
de que 


«em primeiro logar, ha perto de 20 annos (Ehren- 
reich escrevia em 1891), que não se tem ouvido abso- 
lutamente, em Gojaz, fallar de Canoeiros, de sorte que 

“alli se consideram como extinctos; em segundo logar 
os Canoeiros, apesar do nome, conservavam-se afastados 
dos rios maiores e só davam ataques em terra. A origem 
dó nome Canoeiros ninguem soube explicar, 

A ser exacta essa informação, os Canoeiros nada 
podem ter de commum com os Tupís (Martius e Couto 
de Magalhães), os mais habeis navegadores entre as 
tribus brasileiras; deveriam antes encarreirar-se no grupo 
Gé. Como seu supposto districto coincide approximada- 
mente com os dos Chavantes, poderiam bem ser conge- 
neres destes ». : 


Chavantes chamam-se tambem os indios do valle do 
Paranapanema, dos quaes ha noticias modernas nas publi 
cações da Commissão Geographica e Geologica do Estado de 
S. Paulo. São parentes proximos dos Caingangs do Paraná, 
como demonstra a identidade das armas de que usam. Ma- 
terial ethnographico e linguístico sobre elles forneceram o 
visconde de Taunay na Revista do Instituto Fistorico, supple- 
mento ao tomo L, 1888, e frei Mansueto Barcatta de Val- 
floriana, Revista do Museu Paulista, tomo x, 1918, onde 
tambem foram publicadas informações recentes pelo dr. Ge- 
raldo de Paula Sousa. 

Rodolfo R, Schuller estabeleceu novo grupo de Gés, que é 
o do Sul, e em que inclue os Coroados de Guarapuava (Cain- 
gangs), os Xocrens do Paraná e Santa Catharina (Bugres); 
os Coroados entre o “ Matto Castelhano” e o “Matto Por- 
tuguez", no Rio Grande do Sul; e mais os Gualapalachos, 
Gualachos' ou Guaianás dos chronistas, e cujos ultimos 
restos viviam na villa Azara, no alto Paraná; os Caingangs 
de S, Pedro, Missões Argentinas; os Ingans (Ingangs?), das 
Missões Paraguaias, e os Guaiaquis. 

Um mappa ethnographico do grupo Gé, com abundante 
nomenclatura, estampou Theodoro Sampaio para acompanhar 
seu estudo sobre os Kraôs do Rio Preto, infra citado. 

Ehrenreich dá como caracteristicos para as linguas do 
grtpo os prefixos %, ac e da, dos quaes cada um pertence a 
determinada sub-divisão linguística; assignala tambem a fre- 
quencia de combinações exquisitas de consoantes, como sejam 
kr, hl, e das terminações consonantes, principalmente em 
palataes. . 

" Ethnographicamente, os Gés distinguem-se pelo uso 
quasi exclusivo de grandes discos ou botoques, labiaes é nas 
orelhas; não usam rêdes, sta navegação não passa de balsas 
ou jangadas; empregam duas especies de frechas, umas das 
quaes com ponta de madeira unilateralmente - dentada, outra 
“com lamina de taquara, arredondada e apontada, 

De material linguístico do grupo conhecem-se. diversos 
vocabularios; dados grammaticaes não estão na mesma pro- 
porção. À citar entre os trabalhos mais modernos: P. 
Ehrenreich — in — Zeilschrafl filr Ethnologie, tomo x1x; Bruno 
Rudolph — Wôrterbuch der Botokudensprache; Telemaco Borba 
— Actualidade Indigena; Theodoro Sampaio — Os Krads do 
“Rio Preto no Estado da Bahia, etc. 
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O grupo Carirí. — Tribus Cariris, — Libteratora 


do Norte e Ceará, que fhes deviam ser fataes peloscastigos 
que sofreram das tropas do governo e dos terços dos 
Paulistas. 

Os Kirirís da Bahia foram aldeiados mais ou menos em 
1650 pelo padre João de Barros; os Capuchinhos francezes 
aldeiaram outros no S, Francisco e na Parahiba. Acceitaram 
as missões com docilidade, encontrando nellas a protecção que 
lhes faltava alhures. Por causa das visões e demonios, que os 
atormentavam, não poderam catechiza-los os Hollandezes, 
segundo atfirma Moreau. O Catecismo da doutrina christan na 
lingua brasilica da naçam Kirirt, varissimo livro do jesuita 
italiano Luiz Vincenzio Mamiani, nesse trecho que conhece- 
mos atravez da transcripção de Capistrano de Abreu, enu- 
mera assim alguns dos seus costumes e crenças: 


Desde o Paraguassú eo rio S. Francisco até ao Ttapu., 
curú, talvez mesmo até ao Gurupi, quando os Portuguezes 
começaram a oceupar o Norte e o Nordéste do Brasil, encon: 
travam-se disseminados os Carirís. Da tradição conservada 
pelos missionarios infere-se que vieram da parte do Norte, 
de um lago encantado, que bem póde ser 6 Arhazonas, con. 
forme suggere Capistrano de Abreu; descendo pelo littoral 
foram detidos primeiro pelos Tupiniquins, depois pelos Ta 
pinambás, que os acossaram para o sertão, rumo de Oéste, 
Depois da conquista, só os Teremembés. occupavam maior 
trecho da costa; outras tribus salteavam-nã apenas, emgitanto 
que a inaior parte se internava sertão a dentro, nas serras da 
Borborema, dos Carirís-Velhos e dos Carirfs-Novos, que ainda 
lhes recordam o nome, nas ribeiras do Acaracú, do Jagua- 
ribe, do Assú, do Apodí e outras, no baixo S. Francisco e ter. 
ritorios adjacentes, - ' 

Sob o nome generico de Tapuias andaram nos primeiros 
tempos confundidos com outros indios, que infestavam a ze. 
gião do seu dominio, Por isso mesmo ainda hoje se torna 
difficil saber, com certeza, entre tantos nomes de tribus, 
quaes eram os de origem Carirf, quaes eram os Caraibas e 
os Gés. 

O nome Carirt é alteração de Kirirí, qualificativo tupico 
que signífica — calado, silencioso, e que indica sem duvida 
uma caracteristica ethnographica, tanto mais notável quanto 
é sabido que os outros indios eram terríveis palradores.O pri» 
meiro applicar-se-ia mais propriamente ás tribus do Norte; 
o outro ás tribus da Bahia, 

O contacto desses indios com os colonizadores só se 
tornou mais amiudado no sectilo xvix. Dos escriptores am- 
tigos quem primeiro os mencionou foi o jesuita Fernão Car- 
dim, no Principio e Origem dos Indios do Brasil, escripto em 
1584, quando tratou dos Tapuias do sertão da Bahia, “Outros 
no mesmo (sertão), que chamam Carirí, têm lingua diferente”, 
disse o padre. Mais conhecidos se tornaram durante a invasão 
hollandeza, em que a maior parte ficou com os Portuguezes, 
emquanto outros passaram para os invasores: Os do Rio 
Grande do Norte, com Jacob Rabbi e Roulox Baro, seus 
interpretes e commandantes, prestaram aos Hollandezes 
eminentes serviços. Pierre Moreau narra que depois do assas- 
sinato daquelle, de que foi justamente accusado o tenente- 
coronel. Jorge Gartsmann, grande parte dos" Tapuias, que 
tinham sido sempre amigos dos Hollandezes, abandona- 
ram-nos e tomaram o partido de seus inimigos. 

Os escriptos dos Hollandezes contêm noticias sobre. os 
Carirís no seculo xvir. Marcgrav salvou um extracto dos de 
Rabbi, que com elles mais conviveu; de Roulox Baro, ou 
Rodolfo Baron, que era seu nome, conhecemos a relação 
que Moreau traduziu; Elias Herckmans foi quem melhor os 
descreveu, . l 

Depois de expulsos os Hollandezes, os que lhes foram fieis 
até ao fim, temendo as represalias que se haviam de exercer 
duramente sobre elles por parte dos vencedores, ganharam 
o intetior, e refugiaram-se na serra de Ibiapaba e outras, de 
onde em bandos predatorios desceram muitas vezes à àº 
solar o littoral. Durante as ultimas decades do seculo XV, 
entrando pelo seguinte, occorreram as grandes rebelliões dos 
indios das capitanias do Norte, — de Pernambuco, Rio Grande 


«Curar os doentes com assopro; curar de palavras 
ou com cantigas: pintar o doente de genipapo, para que 
não seja conhecido do diabo e o não mate; espalhar cinza 
4 roda da casa aonde está o deftmto para que o diabo 
dahi não passe a matar outros; botar cinza no caminho 
quando se leva um doente para que O diabo não vá atraz 
delle; esfregar tma creança com porco do matto e lava-la 
com aloá, para que quando for grande seja bom caçador 
e bom bebedor; não sahir de casa de madrugada nem 
4 noite para não se topar com a bexiga no caminho; 
fazer vinho, derrama-lo no chão e varrer O adro da 
casa para correr com as bexigas. » 


O padre Mamiani entre elles missionou em fins do se- 
culo xvir. Seu Catecismo foi impresso em Lisboa, 1698, e do 
mesmo logar; no anno seguinte, é sua Arte de Grammalica 
da lingiuo brosilica da naçam Kirirt, da qual o meritorio 
dr. Ramiz Galvão, quando director da Bibliotheca Na- 
cional do Rio de Janeiro, deu segunda edição em 1877. 
Uma traducção allemã dessa Arte, por H. €C. von der Ga- 
belentz, veio á luz em Leipzig, 1852. 
Os Carirís do rio S. Francisco e da Parahiba tiveram 
como missionarios, por esses mesmos tempos, os Capuchi- 
nhos francezes, frei Bernardo e frei Martim, ambos do appel- 
lido de Nantes. Do primeiro é o Catecismo da lingua Kirirt, 
impresso em Lisboa, 1709, e publicado de novo, em edição 
fac-similar, por Julius Platzmann, 1896; do segundo conhe- 
mos a Relation succinte et sincêre de la Mission, ete., que 
sahiu em Quimper, sem data (1707). Desta Relation ha uma 
reimpressão moderna. Frei Martim disse que deixou um dic- 
cionario da lingua dos Carirfs, bem como outros trabalhos 
— um catecismo, um confessionario, na mesma lingua; é 
possivel que o Catecismo que publicou frei Bernardo como 
seu, ao menos em parte, seja obra do seu companheiro de 
ordem, que foi quem-o preparoti para o serviço da catechese. 
Os outros escriptos perderam-se, e foi pena. Além desses 
Captichinhos, sabemos os nomes de dois outros francezes, 
frei Theodoro de Lucé e frei Anastacio de Audierne, que 
precederam áquelles na obra apostolica dos Cariris. 
Variavam muito os nomes locaes das tribus e hordas. 
Do Norte para o Sul, acompanhando a costa, com projecções 
para o interior, extendiam-se as diversas tribus Carirís, cuja 
historia sabemos mais ou menos atravez dos documentos 
officiaes e de uma ou outra referencia destacada dos chro- 
nistas; . . - 
““ Desde -o Itapucurá, segundo uns, ou desde o Gurupi, 
conforme-outros, até 4 foz do Camocim, dominavam o lit- 
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toral os -Teremembés,— Tremembés ou Taramambezes. Con- 
| stituiam a avançada septentrional dos Cariris. 


Berredo, nos Anuaes Historicos do Estado do Maranhão, 


occupa-se demoradamente desses indigenas: 


« Sendo todos. os Indios Americanos grandes nada- 
dores, são os Taramambezes entre todos elles os mais 
insignes; porque sem outra embarcação, que a de seus 
proprios braços, e quando muito um pequeno remo, 
além de atravessarem muitas leguas de agua, se con- 
servam tambem debaixo della por largos espaços livres 
de receio; e aproveitando-se naquelle tempo desta habi- 
lidade os documentos barbaros de sua fereza, se algum 
navio dos que navegam para o Marathão, dava fundo 
na Costa (como se faz sempre preciso para montar 
“melhor a corda grande, baixo mui perigoso), empe- 
nhavam todas as diligencias no silencio da noite, por lhe 
picar a amarra, para que buscando; como buscava logo, 
o seu fatal naufragio nas mesmas vizinhanças da sua vi- 
venda, não só se servisse a sua ambição nesta infame 
victoria dos despojos da carga, mas tambem das vidas 
innocentes dos pobres naufragantes, a brutalidade da 
sua gula. 

Na sua viagem setinha visto ameaçado deste mesmo 
perigo o governador Ignacio Coelho; e ainda que pa- 
garam alguns daquelles barbaros a ferocidade do seu pro- 
cedimento nas boccas dos canhões de axtilheria, como o 
delicto era universal, querendo justamente, que tambem 
o fosse a severidade do castigo, o determinou para toda 
a nação nos estragos da guerra, que julgava não menos 
necessaria para atalhar a communicação de alguns navios 
extrangeiros, que buscavam os mesmos Tapuias pelos 
interesses de muito ambar, e preciosas madeiras, em que 
entrava o celebre violete, de que havia abundancia 
naquelle tempo, muito nas vizinhanças da mesma 
Costa. » 


Do castigo dos Teremembés foi encarregado o capitão 


Vital Maciel Parente, mameluco, filho natural de Bento Ma- 
ciel Parente, o qual para esse fim sahiu de S. Luiz em Janeiro 
de 1679, commandando uma expedição composta de 30 
candas e um barco grande, com 140 soldados e 470 indios 
altindos. Uma carta do governador do Maranhão, Ignacio 
Coelho da Silva, ao principe regente, datada de 22 de Se- 
tembro dagnelle anno, dá conta da conclusão da guerra, Os 
expedicionarios, diz O governador: 


«súrprehenderam os Taramambezes descuidados, e 
foi tal o furor dos assaltantes que não perdoaram a sexo 
nem a edade, Os indios alliados, travando das creanças 
pelos pés, matam-nas cruelmente, dando-lhes com as 
cabecinhas pelos troncos das arvores; € de uma maloca 
de 300, só-escaparam 37 innocentes! » 


Assim diminuídos, quasi destruídos os Teremembés, 
uma carta-régia ao governador do Maranhão, Arthur de Sá 
e Meneses, de 26 de Novembro de 1687, recommendava-lhe 
désse bom tratamento aos que estavam nas vizinhanças do . 
forte de Camocim. Em 20 de Janeiro de 1700 o: padre Miguel 
de Carvalho, em virtude de ordem régia ao governádor de 
Pernambuco, teve auxilio de guias, linguas e gente para al- 
deiar os Teremembés da capitania do Ceará. 
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Um de seus chefes, do appellido tupí de Tatuguaçú, foi 
celebre nas Iuctas com os colonizadores do-Maranhão, 

Em principios do. seculo xviIE ordenou-se a guerra 
contra o gentio Carirí das ribeiras do Itahim e Piracuruca, 
na capitania do Piauhi. Não nos dizem os documentos os 
nomes tribaes desse gentio. Nessa guerra militou o paulista 
João Pires de Brito, que marchou a S. Paulo em 1683, fazendo 
parte da expedição commandada pelo mestre de campo Ma- 
thias Cardoso de Almeida, destinada á guerra contra os indios 
do Rio Grande do Norte e do Ceará; terminada esta, depois 
de sete annos, seguiu João Pires para o Piauhi, donde re- 
gressou para o Rio Grande do Norte e ficou servindo na 
sua guarnição como capitão do terço commandado pelo mestre 
de campo Manuel Alvares de Moraes Navarro. Por esse 
mesmo tempo havia terminado a guerra contra os indios 
Curatês, Precatês, Cupenharos e Canapurús, em que outro 
paulista, o capitão Francisco Dias de Sequeira, tomou parte 
como comimandante, ficando conquistados todos aquelles 
indios. Entre os Carirís do Ceará, Martius enumera os Itanhás, 
aldeiados em Monte-mór novo, hoje Baturité, 

Pedro Carrilho de Andrade, na Memoria sobre os indios 
do Brasil, interessantissino documento seiscentista, que es- 
tampou a Revista do Instituto Historico e Geographico do Rio 
Grande do Norte, vol. vrr, 1909, pela esclarecida intervenção 
do dr. A. Tavares de Lyra, — narra os principaes aconteci- 
mentos das rebelliões dos indios, a que já alludimos. Depois 
de referir os assassinatos, roubos e depredações commettidos 
pelos Paiacús ou Baiacús, Janduís, e outros, . pelos annos 
de 1687 e seguintes, escreve: 


« Nesta occasião se ajuntaram diversas nações de 
alarves e fizeram grandes Ífurias, e junta grande multidão 
vieram até os arrabaldes do Rio Grande, matando a toda 
coisa viva que encontravam, E fizeram grandes damnos, 
em todas aquellas paragens. À" vista destas e outras 
ruinas mandaram os governadores de Pernambuco soc- 
correr aos moradores com infanterias da praça, alguma 
gente preta e indios domesticados, e juntos com os mo- 
radores fizeram quinhentos até seiscentos homens, pouco 
mais ott menos. Nomeou-se por cabo de toda a tropa ao 
capitão-mór Manuel de Abreu, soldado velho, é-che- 
gados que foram á ribeira do Assú, vieram logo aquelles 
barbaros a busca-los, e á sua vista lhes mataram 10 ou 
12 homens, e os despiram e despojaram, levando-lhes as 
armas, sem do troço da gente os poderem livrar nem 
soccorrer, porque a guerra daquelles barbaros é toda de 
ciladas e assaltos e como um raio que- passa. Assistiram 
cinco ou seis mezes na campanha e por falta de manti- 
mentos se vieram retirando, deixando ao inimigo barbaro 
por senhores da campanha, Marchou logo outra tropa com 
muito mais gente e por cabo della o coronel Antonio de Al- 
buquerque da Camara, que tambem assistiu algum tempo 
no sertão, e teve alguns encontros e assaltos dos barbaros, 
e deu e recebeu alguma perda, porque aquelles alarves 
levam vantagens aos mesmos animaes nas forças e na 
ligeireza do correr, não ha quem os egualhe ou impa- 
relhe, Tambem foram de soccorro dois terços de pau- 
listas, da gente de S, Paulo, que andavam pelos sertões, 
de que eram mestres de campo Domingos Jorge Velho, 
que hoje assiste com a sua gente nos Palmares, e o outro 
Mathias Cardoso, que hoje. assiste com a sua gente no 
rio 8, Francisco emcima, Emquanto estas dictas tropas 
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e assistiram na campanha, algum damno. fizeram ao: ini 
migo barbaro, quando menos o afugentaram, deixando 
as estradas livres. E muito mais fariam, se elles não se 
valessem dos -sagrados de umas missões com pretexto 
de paz. Com que se moveram duvidas acerca dos presos, 
por dizerem que se não podiam captivar nem o rar 
por não ser a guerra justa. » 


Queixando-se das missões pela protecção dispensada 
aos rebeldes que nellas se acolhiam, continúa Carrilho; . ... 


« Nem ao menos se lhes dão das reprehensões 
dos reverendos padres missionarios, imas antes tambem 
se levantam contra elles e dizem que algumas vezes lhes 
têm dado alguns sopapos, nem assistem nas missões 


nunca: senão por instantes. E os baptisados se vão a co.. 


habitar com os hereges e pagãos, e se lhes mandam en- 
terrar os filhos que morrem os vão depois desenterrar 
para os comerem, como é seu uso e costume. Finalmente 
chegou áquellas campanhas o mestre de campo Manuel 
Alvares de Moraes Navarro, com o terço da gente de 
S. Paulo, que Vossa Majestade foi servido mandar as- 
sistir naquellas campanhas, E vieram logo os gentios 
barbaros mais vizinhos, com temor e receio, e com câres 
de nova paz a offerecerem-se por amigos, Mas sempre 
perseverando em suas más manhas, furtando e matando 
gado pelos campos e carrascos, que é certo o rifão. antigo 
que o lobo muda o pello, mas não o veso. Persuadido o 
dicto mestre de campo dos moradores de Jaguaribe com 
queixas que lhe faziam das nações dos Paiacús, lhes deu 
e mandou dar algumas assaltadas, mas logo teve duvidas 
acerca dos presos que tinha feito, por dizerem que se não 
podiam captivar por não ser a guerra justa. Em como 
querendo o dicto mestre de campo dar no gentio Janduí 
das ribeiras do Assú, por achar que lhe haviam faltado 
com a fidelidade que lhe haviam promettido, mas elles 
tanto que tiveram noticia marcharam caminho da ci- 
dade do Rio Grande com pretexto de nova paz, valen- 
do-se do patrocinio do capitão-mór. JE com pretexto de 
missões os emparou, e se suspendeu logo a execução, 
mas elles não permaneceram nas missões. Que em taes 
casos lhes não deve valer a immunidade da egreja, por 
serem uns hereges e publicos Lyrannos que com pretexto 
de paz vêm a fazer dammnos de proposito, e mais tendo 
faltado tantas vezes á paz e reincidido nas mesmas culpas, 
E supposto que alguns gentios ha que se conservam com 
seus reverendos padres missionarios, e porque são de 
outras castas ce nações, que têm suas casas e aldeias, 
choupanas e logares certos, e usam de suas plantas e 
lavoiras, poucas ou muitas, aínda que todos usem 
do exercicio da caça, mas não estes que tenho dicto, 
que andam sempre de corso: volante, com a casa às 
costas, » 


Carrilho, em seu líbello, accusa preferentemente aos 
Paiacús e Janduís, que eram Carirís, tendo estes ultimos to- 
mado o nome do famoso chefe tapuia alliado -dos Hollan- 
dezes; aos Icós e Caratiús tambem se refere, embora sem 
pormenores. Vê-se que participantes da rebellião não foram 
sómente os Cazirfs, mas outros Tapuias mais barbaros do 
que aquelles. outros, que acceitavam de boa vontade as mis. 


sões, tinham em geral costumes mais brandos e, se praticavam - 


o roubo de gado, de que eram tão incrimínados, lavravam o 


sólo e permaneciam mais tempo em suas aldeias. 

Os Paiacús dominavam desde a ribeira do Jaguaribe até 
á fronteira do Rio Grande do Norte com a. Parahiba,a Serra 
do Cuité, ou approximações, Em princípios do seculo xvrI 
estavam aldeiados em Jaguaribe. A Camara de Aquirás, em 
13 de Fevereiro de 1704, representava ao rei que aquelles 


indios 


«haviam furtado gado, ferido ou morto com hor- 
rendas crueldades muitos dos moradores da villa, quei- 
mando alguns vivos; retirando-se os mais para esta forta- 
leza (de Nossa Senhora da: Assumpção), onde estiveram 
12 annos, e aquelles barbaros em cruel guerra, pondo esta 
capitania em cerco, e embaraçando o-caminho para Per- 
nambuco, fazendo-se para remedio: destes males uma 
paz desconveniente, pois que debaixo da paz continuaram 
os barbaros suas hostilidades; para evitar as quaes 
fez-se naquella ribeira uma fortaleza á custa dos mo- 
radores,...a qual já foi invadida pelos indios duas 
vezes. » : 


Pedia a Camara que fossem os mesmos extinctos; e dizia 
haver padres da Companhia em suas aldeias; mas para tão 
barbaro gentio não valiam padres, nem missões. Uma ordem 
régia ao governador de Pernambuco, de 18 de Agosto de 
1704, dizia que os Paiacús estavam muito diminuidos pelas 
mortes causadas nas guerras feitas pelos moradores prejudi- 
cados pelos furtos de gado, Em 10 de Março de 1707 es- 
crevia q ouvidor Christovam: Soares Reimão:ao juiz ordi- 
nario José de Lemos': 


« que não convinha tirar devassa contra os in- 
dios Paiacús, porque então elles unidos aos Janduís, 
fariam hoje no Ceará o mesmo mal que na guerra 
passada fizeram em Jaguaribe, » 


A mesma Camara voltava a representar ao rei, em 28 
de Outubro de 1713, dizendo que os Paiacús, aldeiados ha 
tantos annos debaixo de missão, se haviam levantado em 
data de 18 de Agosto, e unidos com outras nações: de 
corso, mataram muita gente, perto de 200 pessoas, afóra o 
que se não sabia, praticando muitos outros latrocinios e 
roubos de gado: o que-sabido pelo governador. de Pernam- 
buco, mandara este um barco com polvora e chumbo. À Ca- 
mara teve de refugiar-se outra vez junto á fortaleza de Nossa 
Senhora da Assumpção, por ordem do capitão-mór Francisco 
Duarte de Vasconcellos, e, em 4 de Novembro daquelle mesmo 
anno de 1713, informava ao governador de Pernambuco. de 
que a tropa mandada em perseguição dos Paiacús, por não 
poder progredir, em vista das muitas doenças, regressara 
sem ter conseguido destruir o Tapuia, matando-lhe, apenas, 
28 pessoas, em duas oceasiões em que o encontrara; 
que o mesmo era perseguido por uma tropa de gente de 
Jaguaribe, com alguns indios domesticados daquella ribeira. 
Dias depois, ainda em Novembro, era publicado um bando 
do governador de Pernambuco, auctorizando 6 capitão-mór 
do Ceará, em nóme de sua majestade, a perdoar os indios 
da culpa em que estivessem, comtanto que se submettessem 
dentro de 24 horas... i 

As ultimas noticias que lográmos sobre esses indios em 
peças officiaes constam de outro bando em que o capitão- 
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mór do. Ceará, em 30 de Abril de 1765, ordenava que o ca- 
pitão-mór do Aquirás fizesse recolher á villa de Monte-mér 
Novo da America (actual Baturité) todos os Paiacús que 
andavam dispersos pela ribeira do Choró, apromptando-se 
tropa para isso, pois que sua majestade recommendava 
que. os indios -vivessem: com regularidade. 

Os: Icós constituiam numerosa tribu Carirí, que-habi- 
tava o Rio do Peixe e adjacencias, nos limites das capitanias 
do Ceará e Parahiba. Carrilho a elles se refere como co-par- 
ticipantes das rebelliões dos indios, mas sem accentuar a 
acção que tiveram no levante. Por outros documentos officiaes 
sabemos que em principios do seculo XVIII ameaçaram se- 
riamente, confederados com outros Carirís, os moradores 
das circumvizinhanças: Deu o capitão-mór do Ceará, Ga- 
briel da Silva Lago, em 20 de Outubro de 1708, regimento 
ao capitão Bernardo Coelho de Andrade para ir fazer a 
guerra contra:as nações Icó, Carirí, Cariáú e Caratiú, até 
destrui-las, visto. acharem-se aquelles indios comprehendidos 
em culpas graves na devassa, a que mandou o governador 
proceder pelo juiz ordinário da capitania, Os captivos 
deviam ser trazidos á sua presença para tirar-se o quinto 
de sua majestade, a joia do governador de Pernambuco, 
a- delle capitão-mór e repartir o mais com egualdade, As 
ultimas noticias que alcançámos sobre esses indios dizem 
que foram attrahidos para a missão do Rio Grande do 
Norte. é 

Os Cariús occupavam o territorio entre o Rio Salgado e 
a parte superior do Jaguaribe, dominando. a ribeira dos Bas- 
tiões e o rio, que delles tomou a denominação, Os Caratiús 
viviam no districto deste nome, e parte no de Inhamum, abri- 
gando-se nos logares frescos da Serra de Ibiapaba. Os Are- 
riús habitavam a ribeira do Acaracú, como os Jucás o valle 
do pequeno rio Jucá. A Camara de Aquirás, em 28 de Ou- 
tubro de 1713, participava ao governador de Pernambuco 
que. os Areriús se haviam rebellado contra os moradores, 
correndo dalli o missionario com tres ou quatro tiros, dos - 
quaes se livrou; os brancos procuraram a Serra de Ibia- 
paba, a valerem-se das armas dos Tabajaras, que estavam 
sob a missão do padre Ascenso Gago, da Companhia de 
Jesus. A mesma participação fazia a Camara ao rei. Pa- 
rece que o remedio foi a ordem régia de 27 .de Março de 
1715, determinando que se continuasse a guerra contra os 
Tapuias : 


« para que se extingam esses barbaros, ou . se 
afastem dos rios, tanto quanto nos fique livre o uso da 
terra, ou se faça nelles tal estrago, que os intimide, em 
fórma que não se atrevam, e fiquem os meus vassallos 
livres de padecer semelhantes hostilidades, como as que 
agora experimentaram: o que é o mesmo que se as- 
sentou na junta das rmissões. » 


Em peças officiaes vemos tambem mencionados os Ge- 
nipapos, que viviam nos districtos de Baturité, das Russas, 
e cabeceiras do rio Choró. Em 1721, o capitão-mór Salvador 
Atves da Silva fez guerra à esses indios, que, fugindo para 
S. João, onde estava o missionario Antonio de Caldas. Lo- 
bato, foram muitos delles aprisionados dentro da propria 
egreja. A guerra foi julgada injusta, em 12 de Agosto 
de 1729, e mandados restituir á liberdade os indios captivos. 
Os Curemas habitavam o Piancó; parece: tratar-se de um 
ramo. dos Icós. Fa e : SR ; nte 
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Os Janduís deviam habitar as ribeiras do Assú, Mos- 
soró e Apodi, segundo a informação de Carrilho. Levantaram- 
se nos annos de 1687 para 1688: 


« matando a toda coisa viva e ao depois queimando 
e abrasando tudo, não deixando pau nem pedra sobre 
pedra, de que ainda hoje apparecem as ruinas. d. 


E continúa Carrilho: 


« Consideravel perda de tantas mil cabeças de gado 
deram nesta occasião aquelles barbaros aos pobres 
moradores daquellas capitanias, que alguns tambem lá 
perderam as vidas, com seus vaqueiros e escravos, e 
otitros escaparam 4 unha de cavallo, a bom livrar. » 


- Posteriormente teriam passado a Parahiba, pois ha no- 
ticias de Janduís, que habitavam entre os rios Curimataú e 
Trahirí, 

Os Ariús ou Aveás detnoravam ás margens dos rios Pi- 
nharas, Sabugí e do alto Piranhas. Foram altiados do capitão- 
mér Theodosio de Oliveira Ledo, que os aldeiou em Campina 
Grande, em 1699. Os Pegas eram seus vizinhos e tambem 

“obedeceram ao mesmo capitão-mór. 

Entre os Carirfs do Rio Grande do Norte, Martius in- 
cluiu os Panatís, da serra do mesmo nome, aldeiados em 
Gramació. 

“ Os Casiris, que senhoreavam o planalto da Borborema, 
denominavam-se especialmente Carirís-Velhos, - talvez por 
terem sido conhecidos e catechizados antes dos Carirfs-Novos, 
que habitavam o territorio que assim ficou chamado na ca- 
pitania do Ceará. Dentre os Carirfs-Velhos, a tribu mais 
numerosa era a dos Sucurús, que dominavam o territorio 
hoje occupado pelos municípios parahibanos de Alagôa do 
Monteiro, parte dos de S. João do Carirí e Teixeira, e parte 
tambem do sertão de Pernambuco, Serra do Orobá e muni- 
cipio de Cimbres; o centro dos seus dominios era a ribeira 
que delles tomou o nome. ' 

Bultrins era a denominação por que os colonizadores da 
Parahiba conheciamos Carirfs, propriamente dictos, e que foi 
conservada em uma data de sesmaria de terras, concedida 
como patrimonio de uma de suas aldeias em Carpina Grande, 
Deviam habitar esse territorio, principalmente da Serra de 
Bodopitá até á dos Carirfs. Delles foi composta a missão de 
frei Martim de Nantes, 

Em Pernambrco eram Carirís, segundo Martius, os Ga- 

“ ranhuns da serra do mesmo nome; os Carapotós ou Carapotiís, 
da serra Cumatf, Carirís eram tambem os Pipipões, Xocós, 
Vouvês e Umans, de que occorrem noticias nas Informações 
sobre os indios barbaros dos sertões de Pernambuco, prestadas 
ao bispo d. José Joaquim de Azeredo Coutinho pelo ca- 
puchinho italiano frei Vital de Prescarolo, em 1804, publi- 
cadas na Revista do Instituto Historico, vol. xLvI, parte. 1, 1883. 
Andavam esses indios embrenhados nos sertões da Serra 
Negra, Terra-Nova, nas cabeceiras do Piancó e travessia dos 
Carirís-Novos antes de serem aldeiados os primeiros no logar 

“do Jacaré e os outros no Olho d'Agua da Gamelleira. Perfaziam 
então o total de 400 almas, em que os Pipipões entravam 
com o contingente de 135, segundo as Informações alludidas. 
Os Vouvês e Umans, Martius menciona como Catirís. 

No municipio de Aguas Bellas, de Pernambuco, vivem 
ainda os Carnijós, que são talvez os ultimos. representantes 
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“dos Carirís. Acham-se reduzidissimos, em via de extincção 


O dr. John C. Branner, que, em 1886, publicou uma nota 
sobre esses indios, acompanhada de pequeno vocabulario 
encontrou-os muito misturados com a população civil 
zada. l Fe ad 
Em Alagõas, Martius faz menção dos Aconans, da Lagia 
Comprida, .a Oéste de Penedo, aldeiados no Collegio; dos 
Ceococes, Uamóis e Romarfs, da Serra do Pão de Assucar; 
aldeiados em Propriá. Na Bahia estavam os Sabujás, aldeiados 
em missões jesuíticas a Sul e Oéste da cidade do Salvador. 
Em sua viagem, em 1818, Spix e Martius encontraram, em 
Pedra . Branca, cerca de 600 Kirirís, semi-civilizados, dos 
quaes recolheram o vocabulario, que o tiltimo incluiu nos 
Glossaria. Ehrenreich, em 1891, verificou que os Kiriris de 
Pedra Branca tinham desapparecido por via de extineção. 
Eram provavelmente Carirís os Rodellas, qtie «demo- 
ravam á margem do rio S, Francisco. O testemunho: pessoal 
do illustrado mestre Capistrano de Abreu; que ha tempos 
tratou com um descendente desses indios, corrobora a affr- 
mativa. Os Jaicós habitavam tambem o 8, Prancisco; eram 
Carirfs, ou melhor Kirirfs, como já ficou explicado, 


%e 


Martius, em sua classificação das tribus do Brasil, ar: 
rumou os Carirís ou Kirirfs entre as gentes que constituam o 
seu chamado grupo Guck ou-Coco. De seu lado, Baptista Cae- 
tano, no prefacio da. segunda edição da Grammatica de Ma- 
miani, insurgiu-se contra essa classificação, por se lhe terem 
deparado no vocabulario Carirf palavras que pertencem ao 
lexico dos Tupís, Antes do philologo patrício, convém dizer, 
já o velho Hervás chamara a attenção para certas semelhanças 
com a lingua dos Moxos. ' 

Com a dissolução do grupo Guck, em consequencia de 
creação do grupo Nu-Aruak por Von den Steinen, surgiua ques. 
tão dos Carirís, que o preclaro ethnographo confessou não ter 
conseguido resolver. Para elle, algumas coincidencias com os 
Massacarás e Camacans são incontestaveis; algumas palavras 
de cultura precisamente coincidem com os Tupis da costa 
oriental, —o grupo das palavras decisivas parece-lhe em ge- 
ral indicar o Tupí, mas em todo caso inclina-se mais para: 08 
dialectos do Ucaiale e do alto Amazonas. : a 

Ethnographicamente, distinguiam-se os Carirís dos povos 

vizinhos pela agricultura mais desenvolvida, embora em gui 
inferior 4 dos Tupís; teciam, faziam suas rêdes de algodão e 
fabricavam ceramica rudimentar, semelhante á de certas 
tribus amazonicas. A aversão pelo littoral, que Martius lhes 
imputou, é contraria. á documentação historica. Sabemos 
que do littoral só se retiraram quando forçados por adver- 
sarios mais poderosos; mesmo internados .no sertão, suas 
residencias preferidas eram as ribeiras; as serras só pro- 
curavam como refugio ephemero contra as aggressões dos 
inimigos, 
Do exame linguístico de seus quatro dialectos elaborados: 
o Dubucuá, o Quipéa, o Pedra-Branca e o Sabujá (dos nO» 
mes das aldeias em que foram falados depois da conquista); 
apurou-se que o Cariri constitue grupo irreductivel, de of- 
gem desconhecida, que deve ser classificado parte. 

Os Matériaux pour servir à Vélablissement d'une gra 
maire comparée des dialectes de la famílie Karirt, de Lucien 
Adam, resolvem, nesse sentido, a questão dos Carirís, 


VII 
O grupo Pano. — Tribus Panos. — Litteratura 


O grupo Pano foi introduzido no mundo scientifico em 
1888 pelo sabio americanista Raoul de la Grasserie, e logo 
acceito por Brinton, Von den Steinen, Ebrenreich e outras 
auctoridades da Ethnographia americana. Além do Pano, que 
deu nome ao grupo, lingua dos indios que habitam a região 
do alto Ucaiale, faziam parte delle o Conibo, o Pacahuara, o 
Caripuna, o Culino, o Maioruna domestico e o Maioruna sel- 
vagem, fallados pelos índios de taes nomes. 

Fundado nas observações directas de- Spix e Martius, 
Castelnau e Marcoy; Grasserie conseguiu demonstrar o paren- 
tesco linguístico existente entre aquelles povos, empregando o 
methodo lexicologico na ausencia de qualquer elaboração gram- 
matical. Investigações e estudos posteriores vieram alargar 
extraordinariamente o grupo, que abarca no presente uma 
porção de tribus disseminadas pelos territorios banhados pelo 
Ucaiale, Javarí, alto Juruá, médio Madeira, Beni e Madre de 
Dios e por seus innumeraveis. afluentes do Perú, Brasil e 
Bolivia. 

Das migrações do grupo pouco ou quasi nada se sabe, 
Dada a situação actual de suas tribus, póde inferir-se que, 
partindo da região do Ucaiale e Javarí, no Perú oriental, se- 
guiram umas em direcção ao Norte, inflectindo depois para 
Éste até 4 margem direita do Amazonas, que beiraram até 
ao Jutahi; outras, dirigindo-se para o Sul e volvendo logo 
adeante para Éste, avançaram com esse rumo até ao Madre 
de Dios e ao Madeira, deixando atraz os povos Aruaks e Ta- 
canas, que naturalmente se interpunham á sua passagem. Os 
Caripunas do médio Madeira representam nessa direcção a 
sua avançada mais oriental. Teriam descido os rios, em vez de 
subir. Capistrano de Abreu observa que o facto. se reproduz 
nas populações de origem européa que competem no Solimões. 
Desde Orellana, diz o mestre, — os Brasileiros sobem, os Cas- 
telhanos descem o grande rio e seus tributarios. 

A disposição, em que se encontram as diversas tribus 
Panos, figura a fórma de um arco muito retesado, que aponta 
para o occidente, Dentro desse arco, no Territorio do Acre, 
do lado do Sul, talvez acossadas pelos Aruaks, accumtlam-se 
como um verdadeiro enxame. 


Sobre essas gentes do Acre, até bem pouco tempo quasi 


desconhecidas na litteratura, lançam luz intensa os recen- 
tissimos estudos de Rivet e Tastevin; recorreremos a elles 
frequentemente ao enumerar as tribus, localiza-las, e para a 
etymologia dos nomes mnacionaes do grupo. Esses nomes 
terminam. quasi sempre em naué, que tambem escrevem 
nawá, e quer dizer gente, homem, indio; e em — bó ou — vo, 
que é desinencia do plural. 

No Territorio do Acre assentam as seguintes tribus Panos: 


Os Amahuacás, divididos em dois grupos, um entre o. 


Curumahá e o Purús, outro sobre o Amoacá. Seu nome na- 
cional significa em Pano “rio das cobaias” (ama—cobaia, 


huacá—agua, rio). Aparentados com elles são os Espinós, que 


vaguêam nas margens do Curumahá, extranhos a qualquer 
influencia da civilização. . . 
Os Aninauás, sobre o alto Envira. São talvez identicos 


- aos Jâminauás ou Yaminauás, numerosa tribu que habita 
sobre o rio deste nome, affluente da margem direita do En- 


vira. Mostram-se intrataveis para com.os civilizados, com 
quem vivem em continuo estado de guerra. O nome dos pri- 
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meiros póde traduzir-se em Pano “indios velhos” ou “indios 
grandes” (ani—velho, em Caxinauá, grande em Sipibo, nauá 
—indio); aliás, essa ultima interpretação melhor define 
aquelles individuos, todos de alta estatura: dos outros “indios 
machados” (iami—machado, nauá-—indio), 

Os Capanauás, no massiço de onde manam o Tejo, o 
Gregorio e o Liberdade; na faixa de terra entre o S. João eo 
Caipóra, nas cabeceiras do Envira. Com o mesmo nome vive 
outra tribu nas nascentes do Javarí, do Tapichí e do Branco, 
junto á' fronteira do Perú. Seu nome significa “indios es- 
quilos” (kapa—esquilo, naud-—indio). 

Os Caxinauás, em grande extensão da margem. direita 
do Envira, o paraná do Oiro, affluente da margem esquerda 
daquelle rio, o alto Murá e seus tributarios da direita, o 
Ibuaçú e o Humaitá, o alto Tarauacá, o alto Gregorio e o 
alto Liberdade. De seu idioma tratou o sabio Capistrano de 
Abreu, no rã-ixa hu-nt-ku-í, que é a maior elaboração scienti- 
fica do grupo, e abrange a grammatica, textos e vocabuilarios 
Caxinauás. Seu nome significa “indios morcegos” (haxi— 
morcego, nauá-—indio). À P, Rivet e Tastevin parece que 
estes indios devem ser aparentados com os Caxibos ou Ca- 
hibos, que habitam territorio peruano, cujo nome significa 
tambem “morcegos”. : 

Vizinhos dos Caxinauás, sobre o Humaitá, affluente da 
margem direita do: Murú, e sobre o Furnaia, afftuente do alto 
Envira, vivem os Tuxinauás, cujo nome quer dizer “indios 
amarellos" (tuxi—amarello, nauá-—indio), Acima, entre o 
alto Liberdade e o alto Valparaiso, e sobre o Amoacá e o 
Grajahú, affluentes da margem direita do alto Juruá, estão 
os Sipinauás, seguidos logo, sobre o Valparaiso, dos Saninauás, 
ou “indios papagaios” (sani—papagaio, nauá-—indio). Os Sa- 
ninauacanas do Ucaiale devem ser seus parentes. 

Os Ararauás, que têm suas moradas na margem direita 
do alto Liberdade e do alto Envira, fallam a mesma lingua 
dos Caxinauás e dos. Jaminauás, os 

Os Contanauás demoram sobre.o alto Tarauacá e o Elu- 
maitá; nas cabeceiras do Envira assistem os Pacanauás, 
“indios facas” (paka-talvez alteração do portuguez jaca, 
naiiá-—indio); sobre o Furnaia vivem os Marinauás, “indios 
cutias”. (mari—cutia, naué-—indio). 

Entre o Môa e o paraná dos Mouras, ficam os Cuia- 
nauás, talvez relacionados com os Poianauás, que vivem-no 
curso superior daqueile rio, Nas vizinhanças dos Cuianauás, 
entre o Môa e o Sungarú, ficam os Inocuinís, ou Nucuinis, 
Segundo Capistrano de Abreu, os Caxinauás dão a si pro- 
prios o nome de hu-nt-ku-í, gente boa ou verdadeira; é pos- 
sivel para P. Rivet e Tastevin, que aquelles nomes sejam uma 
deformação deste appellido. 

Os Nauás habitam o alto Juruá, um pouco acima d 
confluente do Mú, ou Liberdade, Quando Chandless os en- 
controu, no termino -de sua viagem, usavam escudos. Devem 
ser parentes dos Capanauás e dos Catuquinas do Javarí alto, 


com os quaes apresentam muita semelhança, segundo. Sti- 
glich. O nome por que são conhecidos é termo generico appli- 


cado a todos os indios Panos do alto Juruá. Os Iaiás, da 
margem esquerda. desse rio, são dados como sub-tribu Nauá, 
Duas tribus de Catuquinas são assignaladas na região: 
os das cabeceiras do Reconquista, affluênte da. margem .di- 
reita do Juruá, e os do Javarí alto. fa cu 
O nome presta-se, aliás, para designar tribus. de linguas 
diversas, das quaesas duas citadas são evidentemente. Panos; 
outras apparecem misturadas e estão exigindo exame, atu- 
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tado, como o que já iniciaram P. Rivet e Tastevin. Outra 
tribu Catúquina, sobre 6 rio desse nome, afluente do Ta- 
rauacá, é mencionada por- Maximo Linhares; não podemos 
saber se são Panos, mas a aflirmativa é possivel, porque a Te- 
gião é do dominio do grupo. E 
Os Yauavos assentam sobre o Aturiá, afluente da mar- 
gem direita do Juruá, e nas nascentes desse rio os Yurás. 
Aquelles devem ser identicos aos Jawabus, que Castelnau 
colloca a 20 leguas.a Éste do Ucaiale, e que fallam um 
dialecto Pano; os Yurás parecem uma sub-tribu dos Ama- 
huacás. - 
Os Remos, divididos em duas tríbus, habitam ao pé 
das collinas de Contamana, no alto Juruá-mirim, no Terri: 
torio do Acre, e no interior das terras a Oéste do Ucaiale, 
- entre a cordilheira: de Canchahuaia e o rio Tamaia, em ter- 
ritorio peruano. Os Sacuias vivem no divisor das aguas 
entre o Juruá e o Tamaia; são uma sub-tribu dos Remos. 

Dos Mainauás das cabeceiras do Purás não ha ainda 
certeza, sê são Panos ou não; certo é que estão ladéados de 
tribus Aruaks. Seu nome, entretanto, pertence á lingua 
daqueles. o 

Por ultimo, demoram ainda no Territorio do Acre, sobre 
o Curumahá, a tribu dos Canamarís, do primeiro grupo 
dos indios desse nome, que estabeleceram P, Rivet e Tas- 
tevin, como já vimos ao tratar dos Aruaks. 

Acerca dos'indios da região, informa Maximo Linhares 
que vivem em geral da agricultura, da caça e da pesca. De 
accôrdo com as suas necessidades; plantam mandioca, milho, 
mendubi, canna de assucar em pequena escala, . mamão, 
abacaxí e banana, de que fazem seu principal alimento, 
Seus roçados são immensos, alguns de 600, 1.000 “e mais 
metros de extensão: As derrubadas, bem como a broca, 
encóivaramento e plantação constituem obrigação exclu- 
siva dos homens; ás mulheres compete o serviço da colheita, 
Criam tambem gallinhas e patos, mas não comem aves 
por lhes repugnar; Entregam-se, em pequena parte, aos ser- 
viços de seringueiro e caucheiro; mas faltam-lhes para o 
officio constancia e regularidade. 

No Estado do Amazonas, entre o Javarí e o Ttuhi, 
sobre as margens do Curuçá e nas cabeceiras do Jandiatuba, 
habitam duas tribus dos Maiortmas, que têm em “territorio 


perano o grosso de sua gente. O mappa do padre Fritz, . 


sob o nome de Pelados, assignala esses indios entre os rios 


Ucaiale e Javart. Pelados é tambem traducção de Marubo, ' 
— do radical pano maru, que em Caxinauá. significa “estro-., 


piado da cabeça”, e — bo; desinencia: do plural, originando- 
se certamente o appeltido do castumé adoptado pelos Maio- 
runas de arrancar os cabelios. Marubo é o nome de outra 
tribu de Maiorunas, que vive nas margens do Cochiquina, 
tributario da direita do Amazonas, acima do Javarí, e sobre 
este ultimo rio. Costumam os Maioruhas furar'o canto da 
bocca e as azas do nariz, para introduzir nos orifícios conchas 
e ornatos de pennas; usam grandes lanças de arremeço e zara- 
batanas. Seu nome é de origem quechua, e significa “homem 
do rio” (mayo —rio, runa — homem), 

Repartidos em tres secções entre'o Javarí e o Jutahi, 
assistem os Culinos, ou Curinas, que não devem ser con- 
fundidos com os Culinas ou Cuilinos do Juruá, filiados ao 
grupo Nu-Aruak. O mappa do padre Fritz assignala-os 


sobre: a margem direita do Amazonas, entre o Javarí e o- 


Entate, que de modo sensivel corresponde ao Jandiatuba. 
Segundo P. Rivet e Tastevin, falam um dialecto Pano, e 
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são os mais orientaes dos Maiorunas. A lingua destes 
a dos Culinos, foram das fundadoras do grupo. 

Os Caripunas ou Jaún-Avos, do meio Madeira,-no Es. 
tado de Matto-Grosso, têm representantes no territorio bo. 
livianio. Natterer recolheu desses indios um vocabulario de 
153 palavras; Keller-Leuzinger visitou-os demoradameite 
descreveu-os em seu livro Von Amazonas und Madeira, 
Os Caripunas são peritos remadores, habilissimos em sirgar 
as embarcações nas cachoeiras do Madeira, para O qué se 
prestam aos viajantes na navegação entre Matto-Grosso e 
Pará. Sua lingua tambem figtrou entre as primeiras for- 
madoras do grupo. 

Fóra do territorio nacional, têm-se, no Perú, os Cha- 
micuros, os Setibos, os Sipibos, os Caxibos, os Ctinibos, os 
Pitsobus ou Pichobos, e óutros, além dos já citados; na Bo. 
liviá, os Atsahuacás, os Pacaguaras, os Capuibos, os: Cha. 
cobos e os Sinabos. 

O material linguístico sobre o grupo é avultado. A citar: 
R. de la Grasserie — De la Jfamille linguistigue Pano; 
Manuel Navarro — Vocabulario Castellno-Quéchua-Pano; 
Von den Steinen — Diccionario Sipibo;: Capistrano de Abreu 
— vã-txo hu-nt-ku-t; Créqui-Montfort e P. Rivet Les 
dialectes Pano de Bolivie; P, Rivet — Sir quelques dialectes 
Pono peu connus, e varios outros trabalhos, ' 
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VIII 
Goitacãs e Guaicurús.— Litteratura 


Ao testemunho de Gabriel Soares de Sousa, os Gol. 
tacás (Quetacás, Quetacazes, Guaitazes, ou Waitacás, dos 
modernos ethnographos) senhoreavam a costa desde o Es- 
pirito Santo até á Parahiba do Sul, apertados entre Papa- 
nazes e Tamoios. Foi esse gentio, diz o chronista, que fez 
despovoar a Pero de Góes, e que deu tantos trabalhos a 
Vasco Fernandes Coutinho. Em guerras constantes com as 
tribus vizinhas e depois com os colonizadores no primeiro 
seculo da conquista, póde dizer-se que ao começar o seguinte 
já estavam quasi extinctos. Em 1630 soffreram os ultimos 
ataques dos que queriam a ferro e fogo apossar-se dos campos, 
a que davam o nome, 

Saint-Hilaire descreve-os como os mais crueis dos sel- 
vagens que habitavam a costa, Reuniam á sua estatura 
gigantesca uma força extraordinaria, e sabiam manejar o 
arco com summa destreza. Seus habitos differiam muito dos 
habitos dos outros Tapuias; mas, em geral, não eram mais 
do que o resultado das necessidades ambientes. Vivendo 
longe. das florestas, tinham aprendido a combater bra- 
vamente em campo raso; no meio das lagõas, que cobriam 
seu territorio, tornaram-se insignes nadadores; suas casas, 
por evitar o inconveniente de dormirem' sobre terreno Ja- 
macento, como era aquele, consttuiram-nas suspensas do 
sólo, à maneira de pombaes; suas: frechas eram armadas 
de agudos dentes de tubarão, que apanhavam luctando, 
como" conta frei Vicente do Salvador, e servindo-se de tm 
pau de palmo, pouco mais ou menos, que mettiam na bocea 
do peixe, com uma das mãos, emquanto com a outra lhe 
arrancavam as entranhas. | E 

Quanto á lingua, que fallavam, diz Saint-Hilaire que não 
era a geral, formando aquelle povo sobre a costa do Brasil 
uma especie de ilha no meio de hordas da sub-taça tupicaã. 


Compunham-se OS Goitacás de tres tribus distinctas: os Goi- 
tacaguaçús, Os Goitacamopis e os Goitacajacoritos. 

Além de Saint-Hilaire, outros viajantes da primeira me- 
tade do seculo passado, como Eschwege, o principe de Neu- 
wied e Martius, trataram demoradamente desses indios e de 
seus parentes ot descendentes, os Coroados, París e Co- 
ropós. Eschwege afirma que os Purfs tinham origem commtim 
com os Coroados, que eram Goitacás; quanto aos Coropós, 
parecia-lhe que nem todos se haviam misturado com aquelles, 
porque, em 1818, existiam ainda, nas margens do rio Pomba, 
em Minas Geraes, algumas centenas de Coropós, que não se 
tinham absolutamente confundido com os Coroados. 

O principe de Neuwied, refutando Ayres do Cazal, diz 
que não era verosimil que os Coroados descendessem dos Goi- 
tacás; porque estes deixavam crescer 08 cabelles, emquanto 
qtie: aquelles cortavam os seus. Entretanto, a identidade dos 
dois povos é attestada pelo auctor da Chorographia Brasilica 
e por Saint-Hilaire, para quem se não afigura de modo algum 
extranho que os Goitacás, passando do campo raso para 'a 
região de florestas espessas, tivessem renunciado ao costume 
tradicional, premidos por necessidades imperiosas, 

Essas tres tribus habitam hoje, muito reduzidas, do Pa- 
rahiba para o Norte até Minas e Itapemirim. Possuem rêdes 
de dórmir, mas quanto aos outros costumes e modos de vida 
assemelham-se aos Botocudos. 

Os Purís foram catechizados, nas primeiras decades do 
seculo passado, pelo benemerito Guido Thomaz Marliêre, o 
grande amigo dos indios. Um vocabulario de sua lingua foi 
recolhido pelo engenheiro Alberto de Noronha Torrezão, e 
publicado na Revista do Instituto Historico, tomo Li, 1889, 

Os Coroados não devem ser conftndidos com os Camés, 
tambem assim chamados, que são Gés, nem com os Borôros, 
tambem conhecidos por aquelle nome collectivo. : 

Ehrenreich observou esses indios em 1886; seus estudos 
podem ser considerados definitivos para o effeito de consti- 
tuir um grupo irreductivel, que deve ser classificado á parte, 


* 


Sob o nome generico de Guaicurús reunem-se diversas 
tribus que habitavam o Gran-Chaco, na margem direita do 
rio Paraguai, e parte do territorio brasileiro, em Corumbá, 
em Miranda e outros pontos das vastas campinas do Sul de 
Matto-Grósso, onde ainda são representados. Eram com- 
postos de cavalleiros nomades, guerreiros terríveis, que 
dominavam todos os povos das suas vizinhanças. Indios ca- 
valleiros, chamaram-nos os primeiros chronistas. Descreveu-os 
em 1795, excellentemente, Francisco Rodrigues do Prado 
em memoria que se lê na Revista do Instituto Flistorico, 
vol. 1, 1839: Y 


«E' a nação Guaicurá errante como todas as outras 
nações selvagens que não cultivam a terra, nem permu- 
tam com os outros povos os seus generos e frtictos: ella 
sempre habitou nas margens do rio Paraguai, qtie tendo 
suas primeiras fontes pela latitude austral de 13 graus, 
fazendo contra-vertentes com as cabeceiras do rio Ta» 
pajós (grande braço do Amazonas), corre ao Sul na ex- 
tensão do seu curso total de 600 leguas, até ir entrar no 
mar com o nôme de Rio da Prata, onde tem 40 leguas 
de bocca pela latitude de 35 graus e minutos, » 
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Antigamente, informa ainda: Prado, os Cavaileiros se- 
nhoreavam mais vasto terreno, que foram pouco a pouco pet- 
dendo com as povoações que formavam os Portuguezes e His- 
panhóes, estes forçando as correntes do Paraguai, e aquelles 
acompanhando -as suas aguas, : 

Foram os Paulistas que deram as primeiras noticias 
desses indios; já os encontraram donos de grandes manadas 
de gado vaccum, cavallar e-lanigero. Não se sabe do tempo 
nem como as adquiriram; mas bem póde suppôr-se que não 
foi por permuta, porque tinham na sua- lingua nomes proprios 
para designar aquelles animães, tendo conservado para os 
que hotiveram de nações civilizadas os nomes que entre estas 
eram dados. . i - 

“Com os cavallos ”, continúa o informante, “se fizeram 
temiveis aos outros selvagens, e os mesmos Paulistas, que 
não sahiam do sertão senão com grande levada, recêavam en- 
contra-los em campo limpo, pelo modo por que eram acom- 
mettidos, Tanto que os Guaicurús os: viam, ajuntavam os 
cavallos e bois, e cobrindo os lados, os apertavam, de sorte 
que, com a violencia com que iam, rompiam e atropelavam 
os inimigos, e elles com a lança matavam quanto. encon- 
travam deante. O unico remedio, que tinham os Paulistas 
para: escapar, era metlerem-se no matto, e amparados das 
arvores, a tiro os derrubavam a seu salvo", 

-- Eram os cavallos a sua maior riqueza, a que mais pre» 
zavam. Em 1803, segundo o testemunho de Ricardo Franco 
de Almeida Serra, em seu “ Parecer", publicado na Revista 
do Instituto Historico, vol. vil, 1845, possuiam de seis a oito 
mil, Para alimentar tão grande quantidade de animaes 
precisavam vastas pastagens; para consegui-las eram obri- 
gados a mudanças continuas, 'que dependiam do estado 
annual da inundação dos campos do Paraguai e de sua 
vasante: Separavam-se então uhs dos outros, espalhando-se 
por diversos logares, a tres, cinco e sete leguas, e algumas 
vezes mais distantes entre si, Suas moradas eram regu» 
larmente nas 'campinas que se encostam á face Sul das 
Serras de Albugterque, que, desde o morro deste . nome, 
no Paraguai, se extendem por cerca de 10 leguas para 
Oéste. , 

Os Guaicurús, que viviam em Matto-Grosso, nas cer- 
canias do presídio: de Coimbra e de -Miranda, calculava-os 
Ricardo Franco em 1,600 pessoas. Costumavam adquirir in- 
dios de outras tribus que flagellavam, e que eram considerados 
como pertencentes á tribu. Algumas creanças ficavam desde 
logo adoptadas como filhas, outras vinham a casar com setis 
senhores e, assim, dentro de poucos annos, faziam esses 
novos membros um mesmo todo, ainda qtie sempre com o 
nome de captivos. Segundo esse costume, reduziram e aggre- 
garam a si os Guanás e em parte os Chamacocos, pois, vi- 
sitando-os annualmente, em estado de paz ou de guerra, fa- 
ziam captivos em quantidade, Em 1801, os Chamacocos, 
para se livrarem desse flagello annuo, mandaram chamar es- 
pontaneamente os Guaicurús e venderam-lhes, entre creanças 
e adultos, para mais de 200 individuos, negociando, assim, 
a paz, e com elles alliando-se para fazer a guerra a outros 
Chamacocos. , 

Prado informa que em 1719, pouco mais ou menos, os 
Guaicurás se haviam ligado aos Paiaguás; dessa alliança re- 


sultou aprenderem aquelles o uso das candas, em que estes 


eram peritos. Juntos fizeram grandes estragos aos Paulistas, 
que se serviam desse meio de transporte para chegar ás 
minas de Cuiabá. peça : 
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« Desde 1725, — refere Luiz D'Alincoutt, em suas 
“Reflexões”, escriptas em 1826 e publicadas na Revista do 
Instituto Historico, vol. xx, 1857 — nos. fizeram estes 
indios estragos lamentaveis, chegando até ás vizinhanças 
desta cidade (Cuiabá); e apesar das expedições des- 
pendiosas que, por vezes, mandámos contra elles, e 
da fundação do presídio de Coimbra, mesmo á vista 
delle nos assassinaram 45 homens, e nos traziam 
em continuo desassocego. Estas razões . ponderosas 
obrigaram o governo da provincia a buscar os: meios 
mais efficazes para attrahi-los á nossa. amizade; e-só 
desde o anno de 1791, em que isto se conseguiu, por 
um tratado feito e executado com pompa e solen- 
nidade, com os principaes capitães Guaicurús, na capital 
da provincia, é que podemos respirar, até os. funes- 
tissimos stccessos da presente epocha, em que nos 
patenttam o perigo imminente -a que estão sujeitos os 
nossos estabelecimentos do Paraguai, Mondego e Ca- 
mapuan.» 


Prado descreve os Guaicurás como individuos de côr 
mais escura do que a do cobre, de estatura elevada, 


« tantá que entre elles ha individuos de seis pés e 
meio de altura, envoltos em carnes, capazes de resistir á 
fome e á séde, e endurecidos ao trabalho de uma. ma- 
neira inefavel, » 


-- De sua origem tinham uma concepção extravagante. 
Diziam que, depois de terem sido creados os homens e com 
elles repartidas todas as riquezas, uma ave de rapina, o 
Caracará (Milvago chimachima, Vieillot),. se lastimara de 
não haver no mundo os Guaicurús; que os creara e lhes dera 
o porrete, a lança, O arco e as frechas, e dissera que com 
aquellas armas fariam a guerra és outras nações, das. quaes 
tomariam os filhos para captivos e roubariam o que po- 
dessem. O Guaicurá tomou o conselho ao pé da lettra .e 
começou por matar seu creador. Prado foi quem primeiro 
recolheu esse mytho; Martius, Goeldi e Ehrenzeich explana- 
zam-no com ligeiras variantes. | 

Eram monogamos; suas mulheres só, consentiam em 
conceber passada a edade de 30 annos; antes dessa edade, 
em se sentindo gravidas, praticavam o aborto, para que du- 
rante a creação da prole não fossem os maridos incommo- 
dados. Registou. Roquette-Pinto o modo singular, por que 
soccorriam. as mulheres em trabalhos de parto: sobre a, ca- 
beça da paciente faziam suas amigas soar 08 maracás; e, 
quando já terminado o parto, dispunham-se em duas alas 
desde a cabana até ao-rio proximo; por esse caminho passava 
a parturiente em busca do banho usual, Ga 

A pederastia era comnium. entre elles, como entre os 
Tupinambás da Bahia, segundo refere Gabriel Soares, Aos 


pederastas passivos chamavam cudinas, nome. que davam a. 


todo animal castrado; "e verdadeiramente eram elles as me- 
retrizes desta nação, que fáz uso do peccado amaldiçoado por 
S. Paulo, e outros que impedem a propagação da especie”, 
diz Prado. . E É E 

Em 1848, segundo as informações prestadas em. officio 
de 2 de Dezembro, pelo director geral dos indios da provin- 


cia de Matto-Grosso, Joaquim Alves Ferreira, ao ministro do 


Imperio, os indios Guaicurús, que a habitavam, dividiam-se 
nas seguintes tribus: Cadiuéos, que orçavam para mais de 
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800 individuos, vaguêando em hordas por ambas ag margens 
do Paraguai, de Coimbra para baixo; Beaquéos, cerca de 
100 pessoas, installadas nas irimediações de Mitanda; Ca. 
loguéos, que não passavam de 80, aldeiados tambem perto 


| de Miranda, de envolta com Guaxís jLaianas e Terenas, é 
4 


mesmo com os brancos; e Guatiedéos, em numero de 100 
ni) 


potico mais ou menos, meio assimilados, nas proximidades de 


Albuquerque, 

— -Os Guaicurás auxiliaram os Brasileiros na represalia ao 
ataque que estes soffreram dos Paraguaios, em 14 de Outu. 
bro de 1850, na guarda do Pão de Assucar (Fecho de Morros 
em Matto-Crosso). A guarda brasileira teve de retirar-se 
á vista do numero dos atacantes; mas voltou dias depois, 
reforçada pelos Guaicurús para vingar o insulto, apoderan. 
do-se do forte paraguaio denominado Olympo ou Bourbon, 
Por essa oceasião o cacique Quidauani invadia o Paraguai 
pelo rio Apa e capturava grande quantidade de gado, Du: 
rante a guetra contra o governo do dictador Solano Lopez, 
(1865-1870), empregou-os este em suas tropas, ao par de 
outros índios. 

Algumas das tribus Guaicurús têm hoje apenas inte- 
resse historico, como os Abipones, dos quaes existe a des- 
cripção classica do padre Dobritzhofer; os Charrúas, os Ma: 
tarás, os Lenguas antigos, os Quiniquinaus de Miranda, in- 
teiramente assimilados, e mais alguns; outras, porém, existem 
em territorio brasileiro, argentino e paraguaio, que inte 
ressam precipuamente à Ethnographia. São os Mbaiás ou 
Caduvéos, os Enimagás, os Paiaguás, os Tobas, os Mbo- 
cobís, e outros ainda. . 

Martius ligou os Quiniquinaus de Miranda aos Guanás; 
mas hoje se sabe que estes Aruaks nada têm de commum 
com aquelles Guaicurús, além da vizinhança de seus terris 
torios. Por seu lado George Friederici insinuou o parentesco 
entre Tupís-Guaranís e Guaicurús, o que soffreu vantajosa 
contestação de Rodolfo R. Schuller, Tupí é apenas o nome 
collectivo guaicuri, por que respondem, apodo em sua origem 
diversamente interpretado pelos auctores. Quanto á sua 
patria primitiva, que Friederici procurou no interior do 
Brasil, é tambem materia contestavel, sabido como é que 
nos primeiros tempos da conquista já infestavam a região 
do Chaco, onde se encontravam, não como hospedes re- 
centes, mas como senhores que procuraram repellir de seus 
dominios Juan de Ayolas, Cabeza de Vaca, Schmidel .e 
Yrala. 

Noticias modernas sobre os Guaicurús deram Lafone 
Quevedo, Boggiani, Jordan, Koch-Griinberg, Max Schmidt e 
outros. A monographia de Rodolfo R. Schuiler “El origen 


“de los Charrúa”, publicada nos Anales de la Universidad de 


Chile, 1906, é das mais completas e copiosas sobre esses fn- 
dios, enriquecida de extensa, lista bibliographica, O artigo de 


Brinton sobre a cartographia linguistica da região do Chaco. 


deve ser lido com as reservas, que estabeleceram Boggiani é 


“Lafone Quevedo. ; 


De Lucien Adam são os Matériaux pour serwr à Vétabhs- 
sement d'une grammaire comparée des dialectes de la fomille 
Guaicurú (Abipones, Mocovi, Toba, Mbaiá). Constituem 
tentativa de elaboração grammatical, com os materiaes 


“de Dobritzhofer, Tavolini, Bianchi, Pelleschi, Bárcena, 


Thouar, Severiano da Fonseca e Boggiani, nos, mesmos 
moldes das que o esclarecido philologo emprehendeu com 


: relação ao Tupi, ao Carirí e a diversas outras linguas ame 
- Ticanas. E 
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IX 


Borôros, Carajás, Trumaís e Nhambiquaras 


Os Borôras, ou Bororós, são conhecidos desde a primeira 
metade do seculo XVIII. Alliados:. aos Paulistas do capitão- 
mór Antonio Pires de Campos, cerca de 500 indios desse 
none, em 1741, marcharam contra os Caiapós do Sul de 
Matto-Grosso, aos quaes submetteram, fazendo mais de mil 
prisioneiros, Vinte annos depois, o conde de Azambuja esta- 
belecia uma aldeia de Borôros no termo da cidade de Cuiabá, 
mas esta aldeia já estava extincta em. principios do seculo 
seguinte e fundidos na massa da população da capital matto- 
grossense os descendentes desses Borôros. 

. Os exploradores de Matto-Grosso, desde Langsdorft e 
Natterer, em 1827; Castelnaú e Weddel, em 1845-1846; Ro- 
dolfo Wachneldt, em 1860; Ricardo Rohde, em 1883-1884; até 
Von den Steinen e Ehrenreich, em sua segunda expedição 
de 1887-1888, todos tiveram contacto mais ou menos demo- 
rado com os Borôros, descrevendo-os pormenorizadamente. 

Dois grupos desses indios - distinguem-se em Matto- 
Grosso: os Borôros: da campanha e os Bórôros cabaçaes, ou 
do rio Cabaçal. Os primeiros vivem em pequenos aldeia- 
mentos abaixo de Villa-Maria, à margem direita do Paraguai 
e Jaurú, para o lado da Bolivia; os outros, pouco distantes 


baçal.e do Jaurá, que desaguam á margem direita do' alto 
Paraguai, aquelle junto á Villa-Maria, e este um pouco mais 
ao Sul. A estes cumpre juntar os Borôros do Rio das Graças, 
pacificados em 1891 por Candido Rondon. 


Segundo Von den Steinen, todos esses Borôros sahiram |; 


originalmente da região do rio S. Lourenço; de.sua parte mais 
baixa esses caçadores nomades extenderam-se pela zona sita 
entre elle e seú afluente, o Cuiabá, como tambem pela mar- 
gem direita do Paraguai, que fica defronte de sua foz; ao que, 
depois, tendo sahido da. parte alta do S. Lourenço, se exten- 
deram a Éste e Suéste da provincia, nas cabeceiras do Ara- 
guaia,, nas contravertentes: do S. Lourenço, como vizinhos 
e inímigos dos Caiapós. . : . 
Coroados são chamados os indios do 8. Lourenço, mas 
Coroados chamam-se tambem os indios da bacia do Paraná; 
que nada têm de commum com aquelles; os indios-do Xingú 
e os do rio Xipotó, nas” divisas entre os Estados do Rio de 
Janeiro e Minas Geraes, poderiam com egual direito avocar 
a si a alcunha, que, aliás, só tem servido para gerar. con- 
fusões. Os Boróros da região do Diamantino são chamados 
Barbados. a 
Estes Borôros estiveram por muitos-annos estabelecidos 
nas colonias Thereza Christina, na confluencia do Prata com 
0 S. Lourenço, e Isabel, na foz do S. Lotirenço com o Piquirf, 
sob inspecção. militar; alli os descreveu Von den Steinen, 
em intuitivo capitulo do seu Unter der Naturvilkern Zentrah, 
Brasiliens, traduzido e annotado por Basilio de Magalhães, 
na Revista do Instituto Historico, t. LXxIII, parte II, 1915. Os 
males da civilização, o alcoolismo e a syphilis, exerceram. sobre 
essa pobre gente acção devastadora; muitos morreram pre- 
maturamente, muitos abandonaram as colonias pelo serviço 
domestico. em Cuiabá. Nesse estado, as Missões Salesianas 
foram encontra-los, e é de justiça reconhecer que têm pre- 
stado optimos serviços á communidade brasileira. 
;- Os Borôros são notaveis por seu. alto porte; caçadores, 


sem agricultura, que em muitas feições, segundo Ebrenreich, |' 
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: fazem lembrar os Gés, como estes sem canôas nem. rêdes, 


mas peritos na feitura de armas e ornatos de pennas. Martius 
considerou-os como colluvies gentium, isto é, bandos preda- 


| torios, sem. caracter nacional, compostos de indios de diversas 


tribus, negros fugidos, etc. Aliás, o proceder dos Borôros nos 
primeiros tempos, quando infestavam a estrada de commu- 
nicação entre Cuiabá e Matito-Grosso, incendiavam as fa- 


| zendas e atacavam a gente -quasi ás portas da capital, de 


algum modo justificava. o conceito de Martius... : 
Linguisticamente, os Borôros figuravam até pouco temp 
entre as: tribus inclassificadas; mas os recentes estudos de 
Créqui-Montfort e P. Rivet sobre o grupo. Otukê, assigna- 
laram-lhes logar nesta communidade boliviana. Segundo o 
testemunho de Basilio de Magalhães, concordante com o da- 
quelles anctores, os Borôros não passam de um ramo do tronco 
Otukê, arrojado, por motivos ainda desconhecidos, do Sul 


| da Bolivia para os.territorios brasileiros das margens dos rios 
Paraguai, Jauráú e Cabaçal. Material linguístico existe em 


abundancia. Lembraremos apenas os vocabularios de Cas- 
telnau, Martius, Von den Steinen e José Augusto Caldas; a 
grammatica e diccionario dos padres salesianos e o vocabu- 


| lario de Basilio de Magalhães, que é o mais completo dos 
| trabalhos analogos actuaes. De um estudioso matto-grossense, 


o sr. João Barbosa de Faria, que tem tratado diuturnamente 


; com Borôros, espera-se a publicação do trabalho, a que se 


daquelles,-ao Norte, nas margens e nas cabeceiras do rio Ca- | tem dedicado de longos annos sobre a lingua. destes indios, 


% 


- Os Carajás formam consideravel povo, que demota na 
margem. direita do médio Araguaia. Segundo Ehrenreich, é 


| provavel que antigamente se extendessem mais para o Sul, 
| porque, já no seculo da conquista, Jean de Léry dava no- 


ticia de uma tribu desse-nome, que.era vizinha ao Norte dos 
Tupís da costa, linguisticamente diferente destes; Suas con- 
dições ethnographicas, entretanto, para o mesmo auctor, 
indicam uma immigração do Norte ou Noroéste. Em fins do 
seculo xvir as bandeiras de Amador Bueno entraram em con- 
tacto com elles; mas, por então, muito potico ou quasi nada 
se sabia a seu respeito. As primeiras noticias dignas de cre- 
dito acerca desses indios, deu-as Castelnau. Ehrenreich, em 
1888, 40 annos depois do explorador francez, foi encontra-los 
quasi no mesmo estado em que este os deixara — povo labo- 
rioso de pescadores e lavradores, altamente desenvolvidos, e 
muito superior, quanto ao teor geral de vida, aos vizinhos 
civilizados. Entretanto, Coudreau, em 1896, denunciou a 
completa decadencia da tribu, o que não teve confirmação 
por parte de Gustav von Koenigswald e de Fritz Krause, 


| em viagens de investigações ethnographicas, em 1908, á 


região central do Araguaia. Bem ao contrario, Krause fez dos 
Carajás uma descripção enthusiastica — “povo alegre, simples 
e dado ao canto, cuja organização social e principios sobre 
moral lhes dão direito a oceupar socialmente um plano su- 
perior", “Da civilização do. paiz” accrescenta, “atceitaram 
os instrumentos de ferro e os vestuarios; quaesquer outras: 
influencias extranhas são por elles repeliidas”, 

O grupo divide-se em tres ramos principaes: Carajaís, 
que se extendem desde S. José, tm pouco acima da barra do 


"Rio do Peixe até abaixo da ponta Norte da Ilha do Bananal, 


aos 10º de latitude Sul; os -Xambioás, na região enca- 
choeirada para o Norte; e Os, Javaés,, no interior da ilha, 


í 

E 
E 
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Estes ultimos receberam admiravelmente Krause, que assim 
se externou a seu réspeito: É 


« Minha permanencia nessa aldeia esplendida, á 
margem de um lago, numa esplanada vêerdejante, no selo 
daquellas creaturas alegres e ingenuas, foi um idyllio !» 


François Bigorre, sob o titulo “Chez les Sauvages Javahés 
de Tile Bananal”, acaba de publicar nas Missiones Calholiques 
informações recentes sobre esses indios. 

Outra tribu Carajá encontra-se á margem direita do 
baixo Xingú, da qual deu noticia a primeira expedição de 
Von den Steinen; com os Jurunas vive essa tribu em hosti- 
Hidades constantes. vs 

Martius enquadrou os Carajás no grupo Guck, que des- 
appareceu, Ehrenreich julga que muita. coisa de seus uten- 
silios lembra os Gés; Coudreau, por seu lado, acredita em sua 
identidade com os Suiás, que pertencem. inquestionavel- 
mente áquelle grupo; entretanto, ém contraste com os Gés, 
são os Carajás peritos homens d'agua, canóeiros e pescadores, 
e têm tambem desenvolvida agricultura, . er 

Em seus caracteres somaticos os Carajás apresentam a 
maior uniformidade, Assim os descreve Ehrenreich: 


« Craneos altos, muito compridos e estreitos, nariz 
fortemente proeminente, em getal muito-curvado, fendas 
oculo-palpebraes pequenas e ás vezes rasgadas, cabello 
comprido, ora duro, ora ondeado e relativamente fino, 
encontram-se em todos. » 


Para o mesmo auctor, o typo menos puro é o dos Kam- 
bioás, que introduziram em sua tribu mulheres e creanças 
roubadas aos Caiapós. 

Linguisticamente conservam-se isolados de todas as 
tribus americanas.: Sua, phonetica foi ultimamente estudada 
por Kunike. 

Nas adjacencias das cabeceiras do Xingú demoram os 
Trumaís, até ao presente indecifraveis. Escassas informações 
dispomos acerca desses índios, com quem tiveram contacto 
as duas expedições allemãs de'1884 e 1888. Da primeira vez 
se apresentaram aos expedicionarios com 14 candas em ordem 
de combate e só depois de negociações, que duraram horas 
inteiras, se resolveram a desembarcar e approximar-se, No 
acampamento, procuravam apoderar-se dos chapeus, das 
facas, das espingardas e de outras coisas, que excitavam a sua 
curiosidade. Resistindo com bons modos os expedicionarios, 
aconteceu que um dos indios descarregasse por acaso uma 
espingarda. O espanto que o tiro produziu foi tamanho que, 
momentos depois, todos tinham saltado para a agua, pulando 
dentro das candas. Cheios de terror panico fugiram, atraves» 
sando o rio, Perdeu-se assim a opportunidade de travar co- 
nhecimento com esses indios. Na segunda expedição, Von 
den Steinen pôde observa-los melhor. Para elle, constituem 
elementos extranhos entre as tribus do Xingú, talvez aparen- 
tados com as tribus do Chaco Argentino; para Ehrénreich, que 
os considera como tribu allophyla, sua lingua se apresenta 
de todo isolada e mesmo phoneticamente se destaca de 
modo 'golpeante das tribus Aruaks circumvizinhas. 

Hermann Meyer esteve entre os Trumaís em 1896. Não 
sabemos de explorações mais recentes. Em todo caso, o pro- 


blema dos Truinaís está exigindo solução “definitiva, mercê 


de mais amplas investigações. 
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A extensa zona das Serras dos Parecís e do Norte hos. 
peda enorme população indigena, que ainda é um enigma na 
Ethnographia brasileira. Noticias vagas acerca dessas gentes. 
existiam desde princípios do seculo passado; mas tão sm: 
marias e imprecisas eram, que pouco mais do que seu nome 
pocdiamos conhecer. De sua verdadeira situação geographica, 
de suas condições ethnicas, não tinhamos maiores informes, 
O proprio nome Nhambiquaras, por que eram conhegidos 
esses indigenas, apenas revelava que tinham -o costume de 
perfurar o lobulo da orelha, costume, aliás, commum a di. 
versas tribus americanas, 

Vivendo em absoluta segregação, não admittindo qual. 
quer -commercio com os civilizados, esses indios foram sur 
prehendidos em plena edade lithica, em 1907, pela Commissão 
de Linhas Telegraphicas Estrategicas de Matto-Grôsso' ao 
Amazonas, dirigida pelo tenente-coronel, hoje general, Can- 
dido Mariano da Silva Rondon. E 

Nos primeiros contactos com og civilizados, hostilizaram- 
nos por diversos modos: frecharam o proprio commandante 
da expelição, officiaes e soldados; “ trancaram os trilhos”, 
atravessando ramagens e paus noé caminhos, como sé dessem 
a entender que lhes era desagradavel a incursão em seus do- 
minios. Só tres annos mais tarde, em 1910, á custa -dos repe- 
tidos brindes que lhes eram proporcionados e graças á huma- 
nitaria tactica pela Commissão seguida, de não exercer re- 
presalias aos seus ataques, chegaram á; falla e fizerâm-se de 
paz, embora suas relações dahi por deante não fossem estaveis, 
porque em diversas oçeasiões voltaram a atacar os expedi- 
cionarios. 

Em 1912 visitou-os Roquette-Pinto, incorporado a ima 
das expedições da Commissão Rondon; na: Rondonia reuniu 
os opimos resultados dessa excursão, das mais auspiciogas 
pata a Sciencia em nosgos dias, 

Nhambiquara é denominação tupí, que figura ao lado 
de Tapanhúna ou Tapaiúna, talvez Tapii-ina. Um certo 
grupo. de Nhambiquaras, pensa Roquette-Pinto, será próva- 
velmente identificado aos Tapaiúnas, de que fallam alguns 
auctores, como se fossem mocambos de negros africanos in- 
voluidos. 

O major dt, Antonio Pyreneus de Sousa, um dos mais 
esforçados collaboradores do generai"Rondon, em suas “Notas 
sobre os costumes dos indios Nhambiquaras", publicadas no 
ultimo volume da Revista do Museu Paulista, tomo x11, 1920, 
conheceu nia fazenda nacional dos Campos: Novos, na Serra 
do. Norte, cinco grupos da grande nação, assim nomeados; 
Anonzê, Cocozú, Uainedezê, Xaodí e Taipa, todos inimigos 
entre si; 

Os Anonzês chegam 4 fazenda pelo Norte; são chamados 
Anonzú pelos Cocozús, de quem são inimigos, bem como dos 
Uainedezês. Os Cocozús têm suas residencias na matta. das 
Cangas, nas cabeceiras dos rios Camarézinho, Primavera; 
Vinte de Setembro e numa e noutra margem dos rios Juína, 
Formiga e Juruena. Os Uainedezês chegam a Campos Novos 
pelo Sul, e pelo Norte os Xaodís e Taiópas. Estas duas ul- 
timas tribus só visitaram Pyreneús uma unica vez e por gestos, 


que faziam, inferiu elle que os Xaodís têm suas moradas nas — 


margens do Doze de Dezembro, inuito em baixo, ou do-ouiro 
lado desse rio, muito além, um potico para Noroéste; Os Taiópas 


devem residir, por sua vez, para os lados do rio Nhambiquara, 


muito em baixo, . 


De seus costumes faz o imesmo official minuciosa des. 
cripção, de que tomamos os pontos mais característicos. Fi. 
camos sabendo que dormem no chão, de preferencia na areia, 
tendo por travesseiro uma cabaça; ou a perna do vizinho ou 
vizinha mais proximo. . . Ha sempre pequeno fogo acceso du- 
rante toda a noite, junto ao qual dormem, sob a guarda de 
um ancião, que fica acordado, a contar a historia da tribu 
aos indios moços, um de cada vez, em voz baixa, para não 
perturbar o somno dos outros. Emquanto falla, o velho come 
e fuma com o discipulo, e atiça o foguinho. 

Alimentam-se, ordinariamente, de mel, fructas silvestres, 
milho assado e beijú feito da mandioca, ralada; comem tam» 
bem peixe e carne de qualquer animal, bem assada e ás vezes 
socada, até cobras, insectos, larvas e coró extrahido do tronco 
de palmeira podre. Plantam na roça mandioca, milho (uma 
especie de grão toxo e imolle), cará, batata doce (uma espe- 
cie amaréllada, que cresce pouco), fava branca e roxa, muito 
grande; plantam tambem algodão, de que: as mulheres fazem 
fios e meadas, com que tecem ligas para apertar 08 braços e 


” pernas, as cintas largas que as mães usam à tiracollo para con- 


duzir os filhos de peito, cordas de atco, fios para contas, etc. 

São monogamos, ao que parece; as mulheres casam muito 
cedo. Í 

Os cinco grupos conhecidos de Nhambiquaras fallam 
todos elles: dialectos differentes, mas entendem-se facil- 
mente entre si, Do exame desses dialectos. ainda não se 
pôde inferir. de affinidades com quaesquer outras linguas 
americanas; aliás, o material linguístico até agora recolhido 
inquina-se de incerto e duvidoso, porque os Nhambiquaras 
se mostram infensos a ensinar sua falla, o que resalta, se- 
gundo somos informados, das. verificações de vocabularios, 
a que têm procedido o general Rondon e os especialistas 
da Commissão, 

Os resultados dos estudos daquelle penemerito patri« 
cio e seus companheiros na cruzada do devassamento dos 
nossos sertões acham-se felizmente em via de publicação 
e, portanto, a Sciencia estará de posse, em breves dias, de 
optimos elementos para julgar a questão dos Nhambigua- 
ras, por certo das mais palpitantes da Ethnographia brasi- 
leira imoderna, 


:: 
Betóias, ou Tucanos, Tacanas, Pébas, Cahuapanas, 
Catuquinas e Macús - 


Além dos grupos ou familias de que nos temos 0c- 
cupado nos capitulos precedentes, sobreleva mencionar, para 


“completar esta summaria exposição, outros grupos que, 


embora ultrapassem das fronteiras politicas do. Brasil, estão 
de alguma sorte com aquelles relacionados. Cabem uns e 
outros: dentro da primeira zona ethnica figurada por Ehren- 
reich, como quadro de sua classificação, na qual, ao lado 
das populações indigenas brasileiras, se collocam natural- 
mente as da Venezuela, das Guianas e das planícies fluviaes 
da Colombia, Bolívia e Perú. Alguns desses grupos se 
encontram em condições perfeitas de. isomerismo; outros, 
porém, que contêm: elementos dissemelhantes, estão exi- 
gindo maiores investigações. ; 

Pela 'sua importancia em relação aos demais, apparece 
em primeiro logar o grupo Betóia, que comprehende diver- 
sas tribus disseminadas pelo Solimões e pelas Guianas, Es- 
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tabeleceu-o Brinton em 1892, baptisando-o com o nome 
da mais septentrional de suas tribus, os Betóias. P, Rivet 
propoz em 1911 a substituição desse nome pelo de Tucano 
pata designar o grupo, depois de ter mostrado que a tribu 
Betóia devia ser excluida pata incorporar-se á familia Chibcha. 

São estas as tribus essenciaes do grupo: Tucanos ou 
Daces, subdivididos em Jupúas e Coretús, Jaúnas e Co- 
béuas; Desanas, ou Dessánas, do rio Apaporis; Coregaies 
e Tamas, do rio Jaír, affluente do Japurá; Pioies, no Napo 
e Putumaio; Paiáguas, no baixo Napo; Umáuas, no-alto 
Japurá, e outras mais, 

Acredita P. Rivet que as tribus desse grupo só chega- 
ram ao territorio de sua actual occupação em epocha re- 
lativamente moderna, e que desceram das regiões septen- 
trionaes, seguindo o curso do Napo, do Putumaio e do Ja- 
purá. Essa hypothese funda-se não sómente na distribuição 
geographica. presente das tribus tucarias, mas tambem em 
um duplo argumento linguístico. Em diversos dialectos fal- 
lados por aquelles povos observam-se semelhanças com os 
do Norte da America Meridional; por outro lado, estudando 
aquelle auctor as affinidades dos idiomas do alto Ama- 
zonas (Miránia, ou Miranha, Záparo, Jaméo, Péba, Iágua, 
Uitóto, Ticúca), pôde notar o numero relativamente re- 
stricto de palavras tomadas ás linguas Betóias, ou Tticanas. 
Esse facto anormal, tendo-se em consideração os largos con- 
tactos que esses diversos povos mantêm com as tribus da- 
queile grupo, não lhe parece explicavel senão suppondo 
recente a occupação do territorio por essas mesmas tribus, 

Dos indios desse grupo occuparam-se Brinton, Rivet, 
Beuchat e Koch-Griinberg, 
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Foi Brinton ainda quem estabeleceu o grupo ou familia 
Tacana, que comprehende 14 linguas do Bení e do Madre 
de Dios, falladas pelos Araonas, Aténes, Cavinas, Equarís, 
Tsuiamas, Lécos, Maracanís, Marópas, Pucapacaris, Sapi- 
bocónas, Tacanas, Toromónas, Tumupasas e Tuiumiris. 
Dessa lista eliminou posteriormente os Aténes e os Lécos, € 
accrescentou outros; formando. o total de 21 tribus, que 
deviam constituir o grupo Tacana, 

Na revisão, por que passou O grupo recentemente, de- 
vida a Crégui-Montfort e P. Rivet, sahiram da lista al- 
gumas tribus e entraram outras, elevando-se a 37 aquelle 
total. Convém, entretanto, notar que nesse numero se 
acham incluidas tribus, que não passam de verdadeiras 
sub-tribus, além de outras que, vivendo estreitamente uni- 
das, carécem de condições ethnicas para erigir-se em tribus 
attonomas, com características dialectaes próprias, 

Assim, as tribus essenciaes do grupo podem resumir-se 
nos Araónas, Arásas, Toromónas, Guacanáguas, Tacanas, * 
Marópas, Guaráios, Tiatináguas, Cavinas, Sapibocónas e 
mais algumas que, segundo os auctores citados, oceupam 
o territorio boliviano que engloba o curso superior do rio 
Tahuamanú e Abuná, o curso do Madre de Dios entre os 
67º e 68º-35' de longitude Oéste, e o de seus affluentes, no- 
tadamente o Tambopata e o'Héath, o curso do Benf de 12º 
até cerca de 15º de latitude Sul, e o de seus afluentes, o 
Madidi e o Tuichi em particular, E! possivel que essa área 
se dilate para incluir o curso do Aquirf, no territorio bra- 


sileiro do Acre, onde demoram os Capechénes, de'cujas aff. 
35 


ETHNOGRAPHIA 


nidades linguisticas com.os Tacanas ha suspeitas. bem fun- 
dadas. 

Desde o seculo xviI foram essas gentes visitadas, por 
missionarios catholicos; entretanto, só em nossos dias, graças 
ás explorações de Heath, de Labre e de Armentia e aos es- 
tudos da Brinton, começaram a ser scientificamente arto- 
ladas entre os povos americanos. 

Além de Brinton e de Créqui-Montfort e Rivet, têm 
fornecido material sobre o grupo — Lafone Quevedo, Ni- 
colas Armentia, Cardús, Nordenskióld e outros. 


* 


O grupo Péba, egualmente estabelecido por Brinton e 
revisto por P. Rivet, abarca as seguintes tribus: os Pébas, 
que vivem nas cabeceiras do. rio Chichita, afluente da 
margem esquerda do Amazonas, entre o Napo e O Içá, e se 
dividem em tres sub-tribus principaes: os. Cauwachiís; os 
Caumaris e os Pacáias; os Iáguas, estabelecidos no: alto 
Huerari ou Ambiyacú e nas cabeceiras do Rio dos Iáguas, 
affiuente do Putumaio;.os Laméos, que occupam a margem 
oriental do Tigre, e comprehendem diversos povos. Dentre. 
elles Rivet eliminou os Aguános, que habitam a Éste do 
baixo Guallaga, considerados por Von den Steinen como 
Cahuapanas ou Jéberos. 

Assim, o grupo Péba domina ao Norte do Amazonas 
um territorio alongado no sentido de Éste—Oéste, cuja con- 
tinuidade interrompem os Paiáguas, do grupo Betóia ou 
Tucano, inserindo-se entre os Iáguas e Taméos, ê 

O grupo Cahuapana abarca varias tribus, como a que 
the deu a denominação, os Cutianas, os Urarinas ou Itu- 
cales, os Lamas e outros, que demoram no Equador oriental, 
desde as abas dos Andes até aos rios Napo e Marafion. Nas 
suas vizinhanças vivem tambem os Záparos, que consti- 
tuem outro grupo. Esses dois grupos não nos interessam di- 

“rectamente; ; 

O grupo Catuquina, recentemente formado por P. Rivet, 
distribue suas tribus nas bacias do Purús e do Juruá; carece 
ainda de investigações para sua completa emancipação. Do 
eminentê ethnographo, que tanto se tem occupado dos in- 
dios do Amazonas, a Sciencia espera esse remate á sua obra 
americanista. 

Para concluir, resta-nos considerar o grupo dos Macús, 
que habitam as regiões entre os rios Negro e Japurá. 
O nome Macú, ou Maki, como apparece na litteratura, era 
alcunha insultuosa que os Aruaks applicavam a esses in- 
dios; presentemente é denominação geral para designa-los, 

Os -Macús, em sua maioria, acham-se dominados por 
Aruaks e Tucanos, que os reduziram á escravidão, e cujas 
linguas têm em parte adoptado. 

Não existem provas de que todos os indios chamados 
Macús na região indicada pertençam ao mesmo grupo; mas 
sabe-se que as tribus installadas sobre os rios Curicuriaí, 

Tiquié e Macú-igarapé, tributarios respectivamente do Negro, 
do Uaupés e do Papurí, falam tres dialectos profundamente 
differençados de uma só e mesma lingua original, segundo 
Koch-Griúnberg, que recolheu em 1906 tres vocabularios, 
aos quaes Rivet e Tastevin, em 1920, juntaram mais dois, 
apanhados de individuos, da tribu Macú-Nadobo, que va- 
guêa nas florestas ao longo do rio Jurubaxí, affluente do 
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Os vocabuilarios de Koch-Grinberg foram as primeiras 
amostras linguísticas acerca dos Macús; sabe-se que Nafterer 
obtivera . desses indios dois vocabularios, que se perderam 
em um íncendio do Museu de Vienna d' Austria, em. 1849, 

O material existente foi estudado pelos dois ethnographos 
francezes, verificando-se que encerram numerosas palavras 
de origem Aruak e Tupí. ; k 
Auarí, afluente da margem esquerda do-alto Urariquera; fella 
uma lingua que, conforme Kock-Grúnberg, não parece apre- 
sentar afinidades com qualquer outro idioma, americano, 
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A população indigena do Brasil dificilmente 'póde: ser 
avaliada, á falta de dados estatísticos positivos; , 

O quadro infra, que devemos à obsequiosidade capti. 
vante do illustre sr, dr. Luiz Bueno Horta Barbosa, director 


a que tem chegado aquella benemerita repartição, constantes 
de seu archivo: 


ES 
Circumsoripções nacionaes N. de habitantes 


indigenas 

Territorlo do Acro.. cccceresrerrari 300.000 
AMAZONAS... csesecererranos RE 200.000 
PARA ss fra pda ram rasas ua 100,000 
Maranhão. .... seres PE 10.000 
Espirito Santo, Bahia e Minas. ,....... 10,000 
BEBADO en e enisi ade guie tes 2,170 
Paran essa sa saias E E aa e RIEO 10,000 . 
Santa. Catharina... vcs radad no 10.000 
Rio Grande do Sul,, ....ccccresaso Ee 2,517 
GOlAG ss duda da va ca aid rea O 100.000 
Matto-GroBso ,ceseremarrricerrarenes 500.000 
Totalesesais rare da 1.244.687 


E' possivel que estes numeros sofiram alteração para 
maior, Nem os dá o Serviço de Protecção aos Indios como 
definitivos. No Estado de Matto-Grosso, por exemplo, entre 
o tio Guaporé e a Serra dos Parecís, de onde descem os rios 
Cautario, S. Miguel, Branco, Corumbiara, e muitos outros, 
dilata-se uma vasta região povoada de indios, a respeito dos 
quaes o Serviço de Protecção não possue actualmente dt 
noção precisa senão a de formarem uma, população mui- 
tissimo densa. 

O sr. general Candido Rondon avalia a população in- 
digena brasileira em 1,500.000 habitantes, estimativa que 
póde ser acceita sem reservas, Cumpre notar que em outros 
Estados não contemplados no quadro se encontram. ainda 
agrupamentos de indios, que conservam alguma coisa da at 
tiga constituição tribal. Entretanto, todos esses agrupamen- 
tos reunidos não darão um numero capaz de alterar 0 aspecto 
do total encontrado. : 

O tempo fixado para a apresentação deste trabalho é 
os estreitos limites que deviamos guaidar, pela propria 2% 
tureza da obra. a que elle se destinava, não nos permittiram 
fazer mais completa a exposição do que existe sobre a Eth 
nographia indigena. ia DO Sã de SÊ 

Não é impossivel que o façamos para o futuro. - 


baixo Rio Negro. : 


RonoLro GARCIA: 


Outra tribu, tambem chamada Macá, encontra-se a o 


do Serviço de Protecção aos Indios, expressa os resultados ' 
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Nora — São excluidas desta lista as obras classicas da Ethnographia 

e da Linguistica americanas, citadas no texto, 


PARTE SEGUNDA 


O TYPO BRASILEIRO; SEUS ELEMENTOS FORMADORES 


A 
Os dados somatologicos 


i 


Os nossos problemas ethnicos; sua complexidade 


- Muito ao contrario do que-acontece com os povos eu- 
ropeus e o norte-americano, entre nós o problema das raças 
não apresenta, no ponto de vista politico, nenhuma comple- 
xidade. Em nenhum paiz do mundo coexistem, em tamanha 
harmonia e sob tão profundo espirito de egualdade, os repre- 
sentantes de raças tão distinctas. Homens de raça branca, 
homens de raça. vermelha, homens de raça negra, homens 


mestiços dessas. tres raças, todos têm aqui as mesmas oppor- | 


tunidades economicas, as mesmas opportunidades sociaes, as 
mesmas opportunidades políticas. Está, por exemplo, ao al- 
cance de todos a propriedade da terra: Francos a todos, Os 
varios campos do trabalho, desde a lavra da terra ás mais 
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altas profissões. Quanto aos direitos politicos, não figura em 
nossas leis, entre as condições da sua investidura, o criterio 
das raças. E 

Essa extrema simplicidade do problema ethnico em nosso 
paiz, quando visto sob o aspecto político, desapparece, en- 
tretanto, quando o encaramos sob o ponto de vista pura- 
mente scientifico, que é o da Anthropologia, da Ethnologia e 
da Anthroposociologia. Dá-se então sob esse aspecto o con- 
trario do que se dá sob o aspecto politico: o problema das 
raças adquire complexidade desconcertante, ' 

Em primeiro logar, os elementos ethnicos, que entram 
em nossa: formação, não pertencem todos ao fnesmo ramo, 
como acontece com og povos europeus, cujas raças forma- 
doras, embora subdivididas em varios grupos somatologicos, 
se. classificam todas no mesmo typo ariano. ' 

Entre nós, ao contrario, caldêam-se tres raças differen- 
tissimas, duas das quaes exoticas, É aa 

Esse exotismo das duas principaes raças formadoras 'le- 
va-nos, por outro lado, aos grandes problemas da acclimação 
e das selecções telluricas, de delicada solução. 

Estas raças, a indigena e as duas advenas, não se mantêm 
isoladas e infusiveis, como na America do Norte, a negra e 
a saxonia; ao contrario, mesclam-se largamente duas a duas, 
tres a'tres e recruzam-se até ao infinito. Dahi a extrema mul- 
tiplicidade dos typos anthropologicos emergentes desse largo 
e intenso caldeamento, 

Essa multiplicidade de typos anthropologicos, oriundos 
da mestiçagem de raças tão diversas, torna, por seu turno, 
extremamente ardua a fixação do nosso typo nacional, Como 
essas diversas raças não se distribuem egualmente e nas 
mesmas proporções pelo nosso territorio e, muito ao contrario, 
se concentram mais intensamente neste ou naquele ponto, os 
typos'ethnicos regionaes reflectem essa diversidade -de coeffi- 
cientes de caldeamento e accentuam mais este ou aquelie 
attributo anthropologico, conforme o grupo ethnico prepon- 
derante na sua formação. ud RR 

Essa complexidade de typos anthropologicos é accrescida 
pela complexidade dos typos psychologicos. Cada uma das tres. 
raças formadoras tem a sua mentalidade propria; de modo que 
a psychê nacional resulta do conjuncto de tres mentalidades 
inconfundiveis, extremamente diferentes na-sua estructura in- 
tima. Os typos cruzados, diversissimos no ponto de vista an- 
thropologico, são, por isso, tambem diversissimos no ponto de 
vista psychologico, —e a sua mentalidade é a mistura incohe- 
rente e heterogenea dessas tres mentalidades irreductiveis: a 
de um selvagem, a de um barbaro ea de um civilizado. De 
maneira que o problema da fixação do nosso typo psycholo- 
gico é ainda mais arduo do que o da fixação do nosso: typo 
anthropologico. nos à 

Ha, tambem, que considerar os problemas sociaes: 
oriundos dessa diversidade mental dos varios typos ethnicos, 
— e abre-se então a grande questão do eugenismo das 
diversas raças, que entram na formação do nosso povo; a da 
maior ou menor potencialidade ascencional dos' seus ele- 
mentos inferiores; a do valor da contribuição que cada uma 
dessas raças: tem trazido á nossa civilização e á nossa 
historia, etc, 

Problemas de Anthropologia, problemas de Etlinologia, 
problemas de Anthropologia. social, é impossivel discuti-los 
todos com a meticulosidade, que merecem; iremos apenas: 
fazer-lhes a synthese rapidissima, apontando-lhes os aspectos 
mais relevantes e menos complexos, que ofierecem, à 
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Distribuição geographica das tres raças formadoras e seus 
rnestiços 


Das tres taças fundamentaes, que entram na composição 
do nosso povo, a distribuição geographica é muito irregular. 
Ha zonas de fixação preferidas pelo branco; outras, em que 
a concentração do homem negro é mais intensa, e outras, em 
que o homem americano conserva mais resistentemente o seu 
ptimitivo dominio, Em verdade, em todos os pontos do nosso 
territorio encontramos os representantes das tres raças origi- 
narias, senão puras, pelo menos os seus mestiços mais cara- 
cterísticos; mas, ha zonas, em que um deiles prepondera sem 
contraste, e outras, em que o set! coefficiente é quasi nullo 
ou negativo. 

Os dados mais recentes, que temos sobre a distribuição 
geographica das tres raças formadoras, são. os do censo de 
1890. O quadro, que damos abaixo, indica-nos a distribuição 
da população branca, da. negra, da indigena e da mestiça por 
Estados e na sua base percentual. Essa distribuição de ha 
30 annos passados deve corresponder mais ou menos 'á da 
actualidade, com pequenas modificações quanto á percentua- 
lidade do elemento ariano e do elemento negro. 


Propotcionalidade das ragas no Brasil em 1890 (1) 


ra mae pet mr trt re ere 


ESTADOS BRANCOS | PRETOS: | CABOCLOS | MESTIÇOS 
Alagõas......... SEN 31,08 10,14 18,40 40,38 
Amazonas...ecvercrrs 28,32 3,03 48,38 20,27 
Bahia ..ciecereccrareal] 25,59 20,39. 7,83 46,19 
Ceará ,...crro Morra) 44,51 8,65 17,12 29,72 
Districto Federal.......| 62,72 13,35 3,33 21,60 
Espirito Santo...... vãs 42,14 16,09 6,38 35,39 
Goiaz...era avi Elder 33,53 13,03 11,26 42,18 
Maranhão............. 31,63 15,16 15,22 37,99 
Matto-Grosso..... 29,83 13,86 14,89 41,42 
Minas Gernes..... | 40,60 18,31 6,15 34,93 
Parbrna sans ds e pando 39,21 6,76 19,94 34,09 
Parahiba .......,. Na 46,89 7,08 10,71 35,32 
Paraná ..cererreros 63,80 5,17 12,37 18,66 
Pernambuco... ....... 41,14 11,53 7 39,62 
Piauhi,,..cces “ 28,34 15,18 20,19 36,29 
Rio de Janeiro 42,95 26,79 2,16 28,10 
Rio Grande do Norte... 44,12 8,98 “9,39 37,51 
Rio Grande do Sul..,... 70,17 8,68 5,35 15,80 
Santa Catharina.....,. 84,79 4,80 3,25 716 
8, Paulo iesresesrerira 63,07 12,97 8,24 “15,72 
Sergipe. cessar 29,72 14,77 6,52 48,99 


Este quadro mostra-nos como é irregularissima a distri- 
buição das raças formadoras e dos seus mestiços em nosso 
territorio. O negro tem os seus pontos maximos de concen- 
tração no Rio de Janeiro, na Bahia e em Minas, sendo que 
naquelle constitue quasi 27 % da população total, No valle 
amazonico, essa percentagem desce a 6,76 no Pará, e at- 


tinge, no Amazonas, o menor cocfficiente de todo o paiz, isto 
é, 3,03. É i 


(1) Veja-se Boletim Commemorativo da Esposição Nacional, de 1908, 
pag. Bi. 
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Essa diversidade de distribuição do elemento negro tem 
uma causa. economica: o Homo afer se fixa principalmente 


nas zonas, em qte prepondera 'a agricultura ea mineração, 


Durante o periodo colonial, vemo-lo concentrar-se, por isso 
na região da faixa costeira, a zona classica dos grandes latj. 
fundios assucareiros. Depois, com a descoberta das minas 
fixa-se, em grandes massas, nas regiões dos campos metal. 
feros, em Minas, em Goiaz e em Matto-Grosso: dahi a 
alta percentagem do elemento africano nesses tres Estados 
centraes, respectivamente 18,31, 13,03 e 13,86. MA 
Mais tarde o advento da cultura do café condensa, no 
valle do Parahiba, na região serrana do Estado do Rio e na 


matta mineira, immensa poptlação negra, Em summa, a | 


canna de assucar, O oiro e o café são os tres grandes agentes 
de fixação do africano em nossa terra: a sua distribuição geo. 
graphica acompanha a distribuição desses tres elementos na 
nossa carta economica, ; 

O Homo americanus tem distribuição differente; os seus 
centros de maior densidade estão ao Norte. No Amazonas, 
como se vê do mappa acima, a população cabocla'possuê o 
coefficierite de' quasi 50 %. No Estado do Rio, ao contrario, 
o seu coefficiente é minimo, desce a 2 %. | 

O elemento americano domina principalmente as zonas 
do sertão, ao contrario do africano, cuja área de preponde: 
rancia é a longa faixa agricola da costa, que se extende desde 
S. Paulo até ao Maranhão. = 

Releva notar que a área de preponderancia. do cabocl 
é mais dilatada no passado: desce até ás regiões agricolas da 
costa, nos primeiros seculos coloniaes, Com a substituição 
crescente do indio pelo negro nos trabalhos agricolas, á me 
dida que se intensifica, nesse remoto periodo, o trafico: ne- 
greiro, o elemento indigena vai sendo progressivamente re- 
pellido para o interior, para essas zonas campinosas, onde 
se pratica o pastoreio, ou para essas zonas de floréstas, em 
que domina, nas suas fórmas mais elementares, a puta indus- 
tria extractiva: a das castanhas, a da borracha, a do caucho, 
a da piassava, a da quina, a da salsaparrilha, a da ipeca e a 
da carnaúba. O indio, caçador e nomade, é organicamente 
refractario ao viver methodico e sedentario, imposto pelo 
labor agricola. Na nossa carta economica, as zonas de cultura 
organizada, principalmente as das grandes culturas tropicaes, 
como o café e a canna, são, por isso, zonas em que O indice 
do elemento americano, ot é nullo, ou quasi nullo, 

Os elementos mestiços distribuem-se conforme as zonas 
de preponderancia das raças originarias. Nas zonas de pte- 
ponderancia do Homo americanus,. dominam os cruzados de 
indio e branco, isto é, os mameltcos; nas zonas de prepon- 
derancia do Homo afer, vemos pullular os mulatos, cruzados 
de branco e negro. O quadro cthnographico, acima citado, 
mostra que são os elementos mestiços, de uma e de outra 
origem, os que formam o grosso da população nacional, prin- 
cipalmente nos Estados septentrionaes, sendo que, em Ser- 
gipe e na Bahia, elles representam quasi que a metade das 
respectivas populações. locaes. 

O ponto, entretanto, mais interessante nesse capitulo da 
nossa geographia ethnica é o da distribuição da raça branca, 
No passado, como no presente, por toda-a parte encontramos 
o homem branco, porque é elle que forma na sociedade co 
lonial, como na sociedade actual, os elementos de civilização 


e de direcção social. No nosso passado colonial, em regra 


elle constitue a minoria da população, sobrepairando: á 
massa numerosa de negros, índios e mestiços, Em 
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pontos condensa-se mais fortemente, em fórma mais unida 
e pura, como Os açorianos da; planície do Guahiba, que 
iniciam a colonização do Rio Grande do Sul, ou como os 
“ emboabas ", que afiluem, em bandos, para as serras de 
Minas, na gpocha da exploração do oiro. No periodo mo- 
derno, elle se distribue de maneira muito. irregular pelo nosso 
territorio; mas, Os seus: grandes centros de condensação se 
encontram ao Sul, ou nas grandes cidades industrializadas, 
ou no interior rural, dentro da zona sub-tropical principal- 
mente. a é 

Os pontos de fixação. preferidos são os da grande cultura 
cafeeira, isto é, os valles do Mogi-Guassú, do Pardo, do Tieté 
e do Paranapanema, no planalto paulista, e, em menor escala, 
as regiões temperadas do planalto paranaense, catharinense 
e rio-grandense. E”, porém, para O centro-sul, especialmente 
para 8; Paulo, que os affluxos immigratorios, vindos do con- 
tinente europeu, de preferencia se dirigem. O Norte, excepto 
o extremo-norté, offerece pontos de attracção de muito menor 
interesse 4s correntes arianas. O quadro abaixo é extrema- 
mente expressivo sobre esse ponto. Elle nos dá o movimento 
immigratorio do quinquennio 1908-1912, segundo os pontos 
de destino e segundo a nacionalidade dos' seis principaes 
elementos de colonização do nosso paiz; 


j a 
ã fo) 

NACIONALE- |. 

DADES R ã 


434] 4,911] 12.729]. 423] 366) 193] 1.604] 1.555 


Aliemães..... 
Hispanhóes...| 2.809/74.906) 35.172] 1.016 233) 19 42 560 
Italianos.....| . 820/80.281 23.288] 423 309] 57 193] 1.000 
Portuguezes..| 9.008/70.944/138.920] 1.063] 1,912] 10 39] 1.070 
Austriacos. ... 55) 5.351) 12,644 -— 77] 822 166] 198 
Russós,...... 


17) 5.233] 30,501 51 5] 596 23 94 


1 é 
temia a e e re e ace 


Ha,'como se .vê, tres focos de convergencia ariana ao 
Norte: Belém, Recife e Bahia, e cinço ao Sul: Rio, Santos, 
Paranaguá, Florianopolis e Rio Grande. Para o Norte affluem, 
de preferencia, os elementos peninsulares: os hispanhóes e os 
portuguezes; estes constituindo-se .o principal contingente 
immigratorio da Amazonia. No Sul, com excepção do Rio, 
que é, antes de tudo, o grande centro de redistribuição do 
paiz, cada foco de convergencia local exerce uma acção se- 
lectiva particular sobre os varios elementos da massa. imni- 
grante, Santos selecciona principalmente os italianos e os his- 
panhóes, que redistribue pelo interior do planalto paulista, 
povoado de vastos dominios agricolas e numerosas cidades 
importantes. Paranaguá attrahe, ao contrario, para os centros 
de cultura da costa ou para os altos platós de Curitiba, os 
colonos austriacos e slavos. Para Florianopolis e, portanto, 
para o interior catharinense, affluem contingentes nitida- 
mente germanicos; ao passo que, no Rio Grande, na bella 
planicie do Guahiba e nos chapadões da região serrana, a 
corrente germanica, preponderante em Santa Catharina, é 
compensada pelo afluxo latino, especialmente de portuguezes 
e italianos... 

O seguinte schema torna mais claro e expressivo .0 modo, 
por que se estão distribuindo as principaes correntes arianas 
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ao Norte e ao Sul do paiz, segundo à ordem das nacionali- 
dades mais preponderantes: 


Pará ouso ris Portuguezes. Italianos. 
Hispanhóes. 8. Paulo,....:. Hispanhóes. 
Portuguezes. 
Paraná......e Austriacos. 
Portuguezes, i Slavos. 
Pernambuco....! Allemães, Ea 
Ttali E 
door vAstanOE Santa Catharina Alemães. 
; 5 Austriacos. 
Bahia.......... )] Portuguezes, ; Apos: 
ahia | Hispanhóes, Rio Grande.... | Portuguezes. 
Italianos, 
Hispanhóes. 
Slavos. 
Rio Italianos. 
reter ertert 1 Portuguezes. 
Allemães. 
Austriacos. 


O quadro estatístico citado acima dá-nos 6 volume e o 
sentido das correntes immigratorias, referentes unicamente 
aos seis principaes elementos de colonização. Se ajuntarmos 
a esses elementos mais os dados referentes aos immigrantes 
inglezes, francezes e hollandezes, teremos, pata o mesmo quin- 
quennio de 1908-1912, o seguinte quadro geral por portos de 
entrada (2): 


ei a ie eee eine 


1908 | 1909 | 1910 | 1911 | 1912 | TOTAL 


emo | mero | peremrs | tvi | emremrrrm 


Belém. ..ccccrrrr eco.) 3.440] 3,533] 6.086] 6.086] — | 19.467 
Recife. ces rererecars | 1,683) 610) Y15| 802] 1.094] 4.904 
Bahime cereal] 753] 843] 804] -902]1,342] 4.634 
Victorin.., cercam 24 20 10 28) — 19 
Ridis name mtas "+ [45.216] 42 .768]37 .878| 72,970|83.054] 239.628 
SANTOS 0. 000000000... |89.998]86,014]41 .197/53:,087/92.882] 262.887 
Paranaguá. e. cover) Lo44L) 114 89 78] BO 1.775 
Florianopolis... 544 448 481 427 347) 2.332 
Rio Grande...,... 1.00.) 1,251] 1.009] 1.473] 1,550] 1,226] 6.549 


Este quadro nos revela quanto é formidavel a concentração 
dos elementos arianos na região do centro-sul (Rio-Santos), 
onde, em cinco annos apenas, se condensa mais de meio milhão 
de immigrantes das melhores raças curopéas, Mostra-nos 
tambem como é pequeno e lento o affluxo das raças occidentaes 
nas regiões do Norte e do Sul, com excepção de S. Paulo, Ha 
tambem uma outra conclusão a extrahir desses dados: muito 
ao contrario do que se pensa, o Norte possue centros muito 
mais activos de attracção ariana do que os de toda a região 
meridional, excluído S, Paulo. Para Belém, Recife e Bahia, 
como se vê, confluem, em cinco annos, cerca de 30.000 immi- 
grantes; ao passo que, no mesmo periodo, os immigrantes 
europeus, que se dirigem para o Paraná, Santa Catharina e 
Rio Grande, orçam em pouco mais de 10,000. Esse facto mostra 
que o movimento de arianização das populações do Norte 


-e, principalmente, do extremo-norte, não está tão retardado 
: é moroso, como é presumpção geral. E! verdade que essa cor- 


rente immigratoria fixa-se, quasi exclusivamente, na franja 


(2) Veja-so Annuario Eslalistico do Brasily ly pags. 457-461, 
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littoranea e, principalmente, nas capitães da Amazonia; mas, 
sem duvida, com o tempo, ella se irá infiltrando lentamente 
na, massa das populações do interior, na sua quasi totalidade 
composta de mestiços de caboclo e mesmo de caboclos ptros, 
o que constitue para ellas um indicio seguro de regeneração. 

No Sul, o phenomeno apresenta um aspecto diverso do 
que revela no Norte: as zonas de fixação dos contingentes 
immigratorios estão localizadas principalmente no interior: 
no planalto paulista, no planalto do Iguassú e na serra tio-gran- 
dense; e extendem-se cada vez mais na direcção dos altos 
sertões: Em S. Paulo, as ondas de hispanhões e italianos se 
estão deslocando no sentido dos valles do Mogf, do Pardo, do 
Tiété e do Paranapanema; pelo leito da Noroéste, attingirão 
em breve as regiões meridionaes de Matto-Grosso. No Paraná, 
do primitivo foco curitibano se estão irradiando para Ponta 
Grossa, Rio Negro e Porto União as correntes numerosas de 
allemães, italianos e slavos. Em Santa Catharina, a área da 
germanização, depois de dilatar-se pela zona costeira, em Blu- 
menau, em Joinville, em Brusque, em Itajahi, amplia-se pelos 
platós na direcção de S, Bento e na direcção dos campos pa- 
ranaenses, No Rio Grande, são os contingentes allemães, os 
italianos, os polacos e og russos, que, partindo da falda 
oriental do planalto da Vaccaria, se extendem rapidamente pelo 
valle do Ijuhi, em busca das zonas mais centracs da famosa 
região missioneira. ; 

Em summa, o inovimento das correntes arianas, ao Sul, 
caracteriza-se pelas suas directrizes francamente sertanejas 
e pelas. suas tendencias anti-littoraneas. Nesse ponto, está 
consonante com o sentido geral da nossa evolução historica, 
que é o sentido dos grandes planaltos centraes, 
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O typo authropologico do brasileiro; dificuldades da sua deter- 
Ê minação 


Essa irregularidade de distribuição geographica das tres 
raças fundamentaes da nossa formação, torna, como é de 
prever, extremamente dificil a caracterização do nosso typo 
anthropologico. Este deveria ser um typo oriundo da fusão 
dessas tres taças originarias. Essa fusão está, porém, muito 
longe do seu termo, porque de cada uma dessas raças existem, 
na nossa população nacional, grossos contingentes ainda em 
estado puto. Sómente no tocante aos negros, por exemplo, o 
recenscamento de 1890 accusa uma poptlação de cerca de 
dois milhões de individuos em nosso paiz. Ora, por maior que 
seja a reducção da massa negra na actualidade, não será tal 
que ella possa ser considerada. d'ora avante como factor des- 
prezivel na formação do nosso typo anthropologico. 

Essas tres raças, caldeando-se em dóses deseguaes, em 
varios pontos do nosso territorio, geram, dest'arte, uma mul- 
tiplicidade de typos somatologicos, absolutamente irredu- 
ctiveis a um typo geral e commum. No Norte, á medida. que 
caminhamos para o interior dos sertões, domina a soma- 
tologia dos cruzados indo-aricos: na zona dos cannaviaes da 
costa, o typo anthropologico preponderante é, ao contra- 
rio, o dos cruzados afro-arianos. No Sul, na zona da costa, 
nas antigas zonas mineradoras, no valle do Parahiba, onde 
o café, como vimos, concentra uma grande massa negra, ahi 
tambem o mulato é o typo anthropologico dominante. 

O typo branco, preponderante nas grandes cidades do 
littoral e do planalto, impera sem contraste nas regiões co- 


loniaes. Nestas, especialmente no Paraná, no Rio Grande e 
em: Santa Catharina, elle apparece, por assim dizer, inteira. 
mente puro, quasi sem mescla com as raças inferiores, O nosso 
systema de colonização, que concentra os povoadores euro. 
peus em “colonias”, dá-nos a razão dessa particularidade, 
Quem quer que atravesse hoje qualquer das regiões coloniaes 
do Paraná, de Santa Catharina ou-do Rio Grande tem 
com effeito, a impressão de estar atravessando um trecho de 
aldeia, européa — um: recanto agricola da Pomerania: ou tim 


- valle pinturesco da Lombardia, povoado de contadini labo- 


riosos: nas mulheres, nos homens, nas creanças, por toda « 
parte, só depara authenticos representantes da raça branca, 

E' impossivel, pois, estabelecer, de uma maneira, pre- 
cisa, os característicos do typo anthropologico do brasileiro, 
Brasileiro é o negro; brasileiro é o índio; brasileiro é o branco 
das diversas raças aqui confluentes; brasileiro é o" mestiço 
indo-arico, é o mestiço afro-arico, é o mestiço indo-negro: é0 
mameluco, é o mulato, é o cafuso. Cada qual desses typos, ou 
puro ou cruzado, apresenta uma incomparavel variedade so- 
matologica: qual deiles representará o nosso typo anthropo- 
logico nacional ? Todos elles e nenhum delles; dahi a impossi. 
bilidade de um typo unico. 

Essa impossibilidade se torna mais evidente, quando con- 
sideramos mais attentatnente a complexa e variada somato- 
logia de cada uma das tres raças formadoras. O negro, o 
indio e o branco não entram na nossa formação, contribuindo 
cada um delles com um só typo morphologico; ao contrario, 
cada grupo ethnico, o branco, o negro, o americano, póssue 
uma consideravel diversidade de typos somatologicos. 

O Iomo americanas se subdivide, por exemplo, em dois 
grupos, perfeitamente caracterizados e inconfundiveis, segundo 
Martius: um, de fórmas grossas, estatura pequena, face larga, 
fronte deprimida, olhos obliquos, molares salientes, maxilar 
inferior desenvolvido, approximando-se do typo mongol; 
outro, de estatura elevada, fronte alta, olhos horizontaes, nariz 
saliente, approximando-se do typo caucasico. No tocante 
á pigmentação, um grupo é de côr amareliada e outro de côr 
bruna, tirando para chocolate — o “'abaúna” e o “abajú”, 
de Couto de Magalhães. Sobre esse ponto de côr, aliás, as va- 
riações são muito grandes; as mulheres tupinambás, do tempo 
de Pero Lopes, por exemplo, “são alvas e mui formosas” e, 
segundo elle, “sem nenhuma inveja ás de Lisboa” —o que 
complica consideravelmente o problema da caracterização 
anthropologica do mameluco e do cafuso. 

Quanto ao Homo afer, é ainda maior a diversidade mor- 
phologica, Para aqui veio, durante o periodo colonial e du- 
rante o periodo imperial até 1850, uma. grande variedade de 
tribus negras, todas ellas distinguindo-se umas das outras por 
essa ou aquella particularidade somatologica: e são cabindas, 
angolas, gêges, nagôs, benguelas, jolofos, monjolos, krumanos, 
agoins, fulas, felanins, minas, efans, haussás, gallas, teminis, 
egbas, iorubas, iebás, loandas, balondas, mandingas, cas- 
sanges, libolos, felupos, gingas, e tantos outros: Ha negros ty- 
picos, de physionomia simiesca e côr absolutamente preta, 
como os iebús, cassanges e loandas; como ha. negros de pelle 
tirando para a azeitona ou o bronze, como os minas, 05 fulas, 
os felanins, os achantis. Ha mesmo tribus, como a dos jolofos 
e serêres, cujos representantes, sobre apresentarem tm 
matiz mais claro da pelle, têm, nos traços e na compleição, 


a esbelteza, a graça e a pureza do homem europeu, De 
modo que os cruzados afro-arianos e indo-negros (mulatos 8 


cafusos) não podem deixar de ter uma somatologia muito 
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complexa: cada tribu negra gera os seus mestiços proprios, 
o que dá para a massa dos mulatos e cafusos uma variedade 
innumeravel de typos anthropologicos. 

Os contingentes brancos, que nos têm vindo desde o pri- 
meiro seculo colonial, tambem exhibem uma grande diver- 
sidade de typo physico. Ha, pelo menos, na Europa, quatro 
grandes raças ou grupos somatologicos: os dolichocephalos 
loiros, de alta estatura, a que pertencem os anglo-saxões, os 
norteguezes, os suecos e grande parte dos allemães, austriacos, 
hollandezes e dinamarquezes; os brachycephalos loiros, de 
pequena estatura, espalhados por varias regiões da Europa 
central: Prussia oriental, Saxe, Silesia, Polonia e Russia; os 
brachycephalos morenos, ou celtas, tambem de pequeno talhe, 
que constituem o fundo dominante da população franceza 
e das zonas montanhosas da Europa, e os dolichocephalos 
morenos, que dominam as zonas meridionaes da Ttalia, as 
ilhas do Mediterraneo e, principalmente, a Hispanha e Por- 
tugal, 

Durante o periodo colonial, são esses dolichoides penin- 
sulares os que formam o grosso das correntes colonizadoras do 
nosso paiz; são elles os que mais vastamente se cruzam com 
as diversas tribus negras, importadas pelos traficantes de es- 
cravos, e comas varias nações indigenas do sertão e da costa. 
No periodo moderno, a esses dolichoides peninsulares se ajun- 
tam os representantes dos outros grupos europeus, especial- 
mente os brachycephalos tmorenos (Homo alpinus, de Lin- 
neu), largamente diffundidos no valle do Pó e nas planicies 
da Polonia e da Russia, regiões essas donde nos tem vindo, 
como já vimos, copiosas correntes imimigratorias. Os dolicho- 
loiros; que deviam ser um tanto abundantes nos dois 
primeiros seculos da colonização, não nos chegam moder- 
namente senão em contingentes limitados, misturados ás 
correntes mais modestas de immigrantes inglezes, hollan- 
dezes, norueguezes, dinamarquezes e norte-americanos, 

Pelos dados estatísticos constantes do quadro abaixo e 
concernentes ao movimento immigratorio do quinquennio 
de 1908-1912, podemos facilmente aferir a importancia da 
contribuição, que esses grupos ethnicos estão trazendo á 
nossa formação: 


Nacionalidades Immigrantes 
Portuguezes......... PER ER RR A E o 223.085 
Hispanhóes.....ccessreresnercerenesos 114.557 
Taliano8 e emeprecnran as ererianeda cusãs 96.403 
Russos....... RE RR RR E é 32,112 
Allemães. sesisasiasaricres Eno sas 22,230 
Austriacos. esessbrsiccrerarres tecrarsigais 19.834 
Francezes.....s ur, EEN RR EEN 6.277 
Inglezes..cco..s ERROR O SR 5.208 
Hollandezes....,... Eru lesar ça aero a Ma atgre ra de 2.760 


Norte-americanos. .eseseesereraniora 1.595 


Como se vê, nessas 10 correntes immigratorias, os ele- 
mentos preponderantes são. aquelles cujo typo anthropolo- 
gico é o das'poptilações melanocroides da Europa meridional: 
portuguezes, hispanhóes e italianos; isto é, dolichoides morenos 
e de pequena estatura, do typo Homo meridionalis, de Ripley. 
Com os russos (incluindo os: polacos), os austriacos, os alle- 
mães e 9s francezes, vêm numerosos representantes do Homo 
alpinus, isto é, brachyoides morenos e-tambem de pequena 
estatura, .O Homo europeus, de Lapouge, com a sua dolicho- 
cephalia caracteristica, o seu xanthocroidismo, a sua alta 
estatura, sómente poderá vir, e ainda assim em numero pe- 
queno, na corrente dos austro-allemães, dos inglezes, dos 
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hollandezes e dos norte-americanos; quando representam 
elementos de colonização, tendem a fixar-se nas zonas me- 
ridionaes do Paraná para baixo, zonas tambem de fixação 
preferidas pelos brachyoides vindos das plantúras da Hun- 
gria, da Polonia e da Russia. Os pequenos dolichoides medi- 
terrancos, de Ripley, têm emnossa patria uma área incom- 
paravelmente mais vasta de diffusão, espalhando-se por todo 
o paiz, desde o Rio Grandeao Pará, com os italianos, os his- 
panhóes e os portuguezes. Misturam-se nos platós- meridio- 
naes do Paraná, de Santa Catharina e do Rio Grande com 
os brachyoides slavos e germanicos e, no Norte, especialmente 
no extremo-norte, com a população crioula, oriunda do cru- 
zamento do europeu com os diversos typos do Hemo ame- 
ricanus e do Homo afer, e transformam o nosso territorio, do 
Norte a Sul, do littoral aos sertões, num prodigioso labora- 
torio de ethnogenia, onde se está elaborando a mais variada 
collecção. de typos anthropologicos até hoje conhecida entre 
povos civilizados, 
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O seutido arlanizante da nossa evolução ethuiva — Erro de 
' Lapouge 


Essa diversidade somatologica do nosso povo, tão pro- 
nunciada no passado e no presente, tende, entretanto, a re- 
duzir-se lentamente, sob a acção de varios factores sele- 
ctivos: tudo parece indicar que o futuro typo anthropologico 
do brasileiro será o ariano modelado pelos tropicos, isto é, 
o ariano vestido com aquilo que alguem chamou a “libré 
do clima ”, 

O brasileiro do futuro, com cffeito, por maior que seja 
o grau de arianização da nossa poptilação, não deixará de 
ser o homem moreno, que sempre foi; porquanto, como se 
deprehende das observações feitas acima, as raças arianas, 
que para nosso paiz affluem presentemente, são todas, com 
excepção dos pequenos contingentes dolicho-loiros das cor- 
rentes germanicas, raças de typo. melanocroide: ou celtas 
brachy-morenos, ou dolichoides ibericos, tambem morenos. 
Expungida mesmo, por via de selecção ethnica, do nosso 
povo, como veremos, a tisna trazida pela intervenção do 
Homo afer e do Homo americantis na nossa ethnogenese, ainda 
assim esse melanismo perdurará, embora não tão accentuado 
como no presente, — e isto em virtude dessa formidavel pre- 
ponderancia dos typos melanocroides nas nossas correntes 
immigratorias. 

O clima tropical, por seu turno, contribue para inten- 
sificar cada vez mais esse melanismo fundamental, que se 
mostra tanto mais carregado, quanto mais nos approximamos 
da linha equatorial, isto é, quanto mais nos approximamos 
da hyléa amazonica, o 

O primeiro facto que nos leva a concltir pela futura 
arianização do nosso povo é a reducção do coeficiente da, 
massa; negra e mestiça em nossa população. E' o que se ve- 
rifica no seguinte quadro estatístico, extrahido dos recen- 
seamentos de 1872 e 1890: 


Annos Brancos Mestiços Pretos 


1872, secressero resetar 3,818.403 -3,833,015 1.970.509 


1890, sescraetrre serras 6,302 .198 4.638.495 2:097 426 


Como se vê, em cerca de 20-annos, a população negra 
não se desenvolve senão lentissimamente, oscillando entre 
36 
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pouco menos e pouco mais de dois milhões de individuos. 
Os mestiços apresentam, por sua vez, um desenvolvimento 
relativamente pequeno e não sahem da casa dos quatro mi- 
lhões. Ora, os brancos, no mesmo periodo de tempo, dupli- 
cam o nimero dos seus representantes, — o que importa, con- 
siderando a totalidade da população, na reducção do coeffi- 
ciente dos negros e mestiços. Ou melhor: em cerca de 20 
annos, de 1872 a 1890, 0 grupo negro cresce, annualmente, de 
7.000 individuos e o grupo mestiço de 44.000, ao passo 
que o grupo branco augmenta a'sua massa com 137.000 in- 
dividuos cada anno, O sentido da nossa evolução ethnica, 
no seu aspecto demographico, é, portanto, francamente aria- 
nizante. é , 

Ha, concorrendo para esse effeito, a acção de varias 
causas, entre ellas o crescimento natural da população 
branca, cuja fecundidade, sob os nossos climas, como 
veremos, é superior á dos outros grupos ethnicos forma- 
dores. 

Ha, por outro lado, a contribuição trazida pela immi- 
gração. 

De 1908 a 1912 entram, por exemplo, nos diversos portos 
do paiz, cerca de 100.000 immigrantes por anno, Em potico 
mais de um decennio, de 1890 a 1901, S. Paulo, por sua vez, 
acolhe em seu territorio quasi 800.000 das melhores raças eu- 
ropéas, como demonstra o quadro abaixo: 


Immigrantes 


30.800 
64,900 
41,300 
79,100 
46.800 
141.400 
97.300 
97.700 
97.100 
29,900 
56.300 


782.600 


1899 rec 
1901... 


Dadas as condições oppressivas, que dominam o mundo 
europeu depois da grande guerra, tudo nos leva a crer que 
essas correntes arianas para o nosso paiz tenderão a avolu- 
mar-se cada vez mais. Pelo menos, dois governos, o allemão 
e o italiano, estão procurando dirigir para o Brasil os exce- 
dentes da superpopulação dos seus paizes respectivos, — o 
que trará á refusão da nossa raça dois sangues da melhor 
nobreza ethnica. 

Dissemos que a população branca tem, em nosso paiz, 
uma fecundidade superior á da raça negra e, mesmo, á da 
raça. americana: E' uma verdade para cujá demonstração 
não nos faltam sequer os dados positivos das estatisticas. 
Certo, esses dados não os encontramos nas pesquisas demo- 
graphicas contemporaneas; mas, o passado, quando inter- 
rogado, no-los revela, magnificos de força elucidante. Dá-nos 
Eschwege, ao determinar, em 1821, nas suas Reflexões esta- 
tisticas. de Minas Geraes, a natalidade e a mortalidade da 
nossa poptilação, segundo a raça. 

Elle toma os nossos quatro grupos ethnicos principaes: 
o branco, o negro, o indio e o mulato, e, baseado em pesquisas 
probidosas sobre a população mineira, chega ás seguintes 
conclusões: : PRA 


saido. 


População livre: 
Brancos: 


em 99 nascem 4; 
em 106 morrem 3. 


Indios: 
em 99 nascem 4; 
em 108 morrem 4: 
Mulatos: 
em 109 nascem 4; 
em 109 morrem 3. 
Negros: 
em 84 nascem 4; 
em 93 morrem 5. 
População escrava: 


Mulatos: 


em 105 nascem 4; 
em 100 morrem 6. 


Negros: 


em 103 nascem 3; 
em 102 morrem 7. 


' 


Reduzindo esses dados a uma base centesimal, para tnaior 
clareza da comparação, poderemos organizar os seguintes 
quadros: 

POPULAÇÃO LIVRE 


Grupos ethnicos Natalidade Mortalidade 


% % 
Brançgos, cereerrrrescrairosas 4,04 2,83 
Mulatos, useccssaassarasdasia 3,67 2,75 
Indios... cc... mis afro 4,08 3,70. 
Nerds ss sato ad eai 4,76 5,38 


POPULAÇÃO ESCRAVA 


Grupos ethnicos Natalidado Mortalidade 


% % 
Mulatos, es ererreesmeroa ga 3,81 6,00 
Negros... PS PDR 2,91 6,86 


Este tiltimo quadro nos diz da formidavel acção des- 
tructiva das selecções cthnicas e pathologicas, quando agem 
no interior das senzalas: o negro e o mulato escravos possuem 
uma mortalidade superior 4 sua natalidade. De maneira que, 
se não fosse a permanente renovação da massa escrava pelo 
afluxo continuo dos negros vindos da Africa, a população 
das senzalas estaria condemnada a uma rapida destruição. 


O primeiro quadro é, porém, ainda mais suggestivo: No- - 


ta-se nelle a pequena natalidade do mulato e a alta fecundi- 
dade do preto livre. Este, quando escravo, vê descer a sua 
natalidade a 2,91; mas; quando: em liberdade, a eleva á ma: 
gunifica percentagem de 4,76, indice não só mais alto que O da 
raça branca, como mesmo mais alto que o da propria raça 
indigena. Em compensação, a sua mortalidade é a maior de 
todas: quando escravo, ella attinge a 6,86 e, quando livre; 
reduz-se um pouco, descendo a 5,38, embora ainda assim não 
deixe de ser inuito mais elevada que a do mulato, do branco e 
do indio. Este, embora filho da terra e adaptado, portanto, 


Sá 
u 
| 

| 


a ella, mostra possuir um indice de mortalidade superior ao 
da raça branca (que é, entretanto, extranha á terra) e mesmo 
ao do mulato, filho, por sua vez; de duas raças exoticas, 
uma das quaes, a negra, de pequena resistencia biologica, 
como se deprehende do seu alto indice de mortalidade. E" que 
naturalmente a resistencia biologica do Homo americanus de- 
cahe, quando mergulhado em meio civilizado. 

Calculando o indice-de crescimento ou de fecundidade 
efectiva dos quatro grupos ethnicos, — indice que nos é dado 
pela differença entre dois outros indices, o da natalidade e o 
da mortalidade — teremos, para a massa da população livre: 


Grupos ethnicos Crescimento 
Brancos. ..... esbdneas qardve RR PEN . + 1,21 
Mulato... ice + 0,92 
Indios... . “+ 0,34 
Pretos... — 0,62 


O crescimento da massa negra é, como se vê, negativo 
sob os nossos climas. Comprehende-se agora porque, nas 
estatisticas de 1872 e 1890, ella não apresenta, quasi ne- 
nhum desenvolvimento, conservando, durante" cerca de 20 
annos, o seu volume de, approximadamente, dois milhões de 
individuos. 

O facto, porém, mais impressionante é a alta fecundidade 
da raça branca em nosso meio tropical; ao passo que o negro, 
o mulato e o indio possuem um indice de fecundidade inferior 
a 1 %, o ariano eleva o seu a 1,27. De modo que, mesmo ad- 
mittindo a hypothese da egualdade do ponto de partida, o tri- 
umpho do homem branco estaria assegurado em nossa terra. 

Esses dados nos deixam perfeitamente tranquillos sobre 
o futuro da nossa evolução ethnica e nos permittem ouvir, sem 
espanto, mesmo até, ao contrario, com tim certo bom humor, 
aquella previsão sombria de Lapouge: 


«Le Brésil constituera sans doute d'ici un sitcle 
un immense état nêgre, à moins qu'il ne retourne, et c'est 
probable, à la barbarie... » 
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O trabalho arianizante das selecções ethuicas 


Essa involução africanizante, prevista por Lapouge, não 
só tem para contrabate-la a massa de cerca de 100.000 immi- 
grantes da melhor prosapia ariana, que aqui entram an- 
nualmente, não só tem para corrigila e impedi-la a alta 
fecundidade da população branca nativa, como tem contra 
si a acção insuperavel das selecções ethnicas, trabalhando na 
intimidade da massa mestiça no sentido de augmentar-lhe 
cada vez mais o coefficiente do sangue ariano, E' esse um 
ponto que naturalmente escapou á sagacidade de Lapouge e 
de Le Bon, cujo juizo sobre a nossa raça é tambem do mais 
desolante pessimismo, 

O que os dados estatisticos mostram, confirmando, aliás, 
um facto de observação commum, é, com effeito, a crescente 
fusão das raças européas, que aqui se fixam, com a nossa pri- 
mitiva população, oriunda de triplice cruzamento do luso, 
do negro e do índio. O phenomeno é claramente sensivel ao 
Norte, principalmente na zona littoranea, onde os: colonos 
peninsulares se estão caldeando largamente com a popu- 
lação local, fortemente impregnada do sangue caboclo, e, por- 
tanto, corrigindo-lhe o excessivo indianismo do seu typo an- 
thropologico. No Sul, vemos “zonas de diffusão ariana”, como 
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os platós cafeiferos de S. Paulo, e “zonas de concentração 
ariana”, como os platós cerealiferos do Paraná, de Santa Car 
tharina e do Rio Grande. : 

Nas zonas de diffusão, o caldeamento da massa ariana, 
posta em contacto mais intimo com a população local, é na- 
turalmente mais rapido, mais intenso, mais completo. Eis 
porque a arianização da população paulista se está ope- 
rando com extrema rapidez, 

Nas zonas de concentração, a imassa ariana, pelo facto 
de instlar-se em “colonias”, reduz, por isso mesmo, o: seu 
campo de contacto com a população local, — ea infiltração do 
sangue arico devia ser, alli, menos intensa do que rias Zonas 
de diffusão. Entretanto, o que os dados estatísticos rio-gran- 
denses do Sul, por exemplo, nos demonstram é um relativa- 
mente rapido caldeamento dos novos colonos arianos com a 
primitiva população local. : 

O quadro demographico referente ao numero de casa- 
mentos, segundo as nacionalidades dos contrahentes em 
1918 e 1920, é, com effeito, o seguinte (3): 


Nacionalidades 1918 1920 
Allemão com allemã..,escrterenaes REA 22 29 
Allemão com brasileira ..csemereceraerro 63 91 
Italiano com italiana... .ccccurrs me 38 60 
Italiano com brasileira ..sescceeererava o 138 167 
“Hispanhol com hispanhola,.ccsecc cera 4 7 
Hlispanhol com brasileira, ,..eveeecareo É 38 59 
Portuguez com portugueza..... errente gisos Desaodê 
Portuguez com brasileira. cce. 108 9 


Por esses dados constatamos como é intenso 9 caldea- 
mento da nossa gente com a gente nova e sadia, que aqui 
entra trazendo, na pureza ariana do seu sangue, a regeneração | 
do nosso, abastardado pela fusão de sangues inferiores. 
O proprio allemão, que geralmente presuppomos dotado de 
uma certa infusibilidade, está, ao contrario, como se vê, 
fundindo-se largamente na massa da nossa poptilação, 

Nos platós paranaenses, tal como no Rio Grande, tam- 
bem o phenomeno do caldeamento da nossa gente com a po- 
pulação colonial, alli concentrada, se revela com egual inten- 
sidade: “Mes files polonaises sont savoureuses, sie schme- 
cken — me disait le brave curé d'une de ces paroisses, et les 
Brésiliens viennent me les prendre", escreve um viajante fran- 
cez, Pierre Denis, que por alli andou, em viagem de estudos, 
nos começos deste seculo, 

Em synthese, o que se conclue desses factos e dados é que 
o quantum do sangue ariano está augmentando rapidamente 
em nosso povo. Ora, esse augmento do quantum ariano ha 
de fatalmente reagir sobre o typo anthropologico dos nossos 
mestiços, no sentido de modela-los pelo typo do homem branco, 

Realmente, nos cruzamentos humanos acontecé oque 
acontece nos cruzamentos animaes: o sangue preponderante 
tende a impôr cada vez mais ao typo mestiço os sets cai 
racteres raciaes. Quanto maior, portanto, for a dóse de 
sangue ariano nos nossos mestiços, tanto mais elles ten- 
derão a revestir-se dos attributos somatologicos do homem 
branco, Nos meio-sangues indo-ariacos, por exemplo, vemos 
os dois typos anthropologicos se equilibrarem, clareando-se 
a pelle bronzeada do caboclo sob a acção do sangue branco, 
ao passo que os cabellos finos e castanhos ou loiros do 


- (3) Arthur Caudal — Relatorio da: Repartição de. Estatistica do Rio 
Grande do Sul, 1919 e 1921, E 
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ariano se engrossam e se retingem da mais absoluta co- 
loração negra; mas, já os typos. successivos, em que o, sangue 
europeu se infunde em percentagem maior, Os 3%, 08 4, ex- 
pungem de si todos os indícios somatologicos, do Homo ame- 
ricanus e exhibem uma estructura morphologica, que nos per- 
mitte classifica-los entre os typos arianos:— “Muitos querem 
ser brancos”, diz um chronista colonial, a proposito dos ma- 
melucos de S. Paulo, “e alguns já são havidos por taes, 
desde que, por meio do cruzamento - das raças, têm es- 
quecido a sua origem”. . 

Hoje, com muito mais razão ainda, essa clarificação do 
mestiço indo-arico é um facto extremamente generalizado. 
Nos sertões septentrionaes é muito commum encontrarmos 
typos de sertanejos de tez clara e cabellos. loiros, como 
qualquer europeu, não tendo do caboclo senão a poderosa, 
estructura do arcaboiço. — “No Sul”, diz. um observador 
contemporaneo, “o sangue caboclo está rapidarriente desap- 
parecendo dos platós paranaenses: o europeu vai impondo 
cada vez mais á poptilação local o seu typo anthropolo- 
gico" (4), 

O mulato, mais do que o mameluco, tende, por seu turno, 
a revestir-se dos caracteres do seu ancestral ariano. O san- 
gue negro é menos resistente do que o sangue americano, 
quando em lucta com' o sangue europeu. Este impõe mais 
facilmente o seu typo anthropologico ao mulato do que 
ao mameluco. Cruzado com um reproductor europeu puro 
sangue, o mulato, depois da quarta ou quinta geração, adquire 
todos os caracteristicos do homem branco. 

Essa progressiva arianização do nosso povo, esse att- 
gmento do quantum do sangue branco em nossa massa mes- 
tiga, torna-se patente quando consideramos o seguinte qua- 
dro estatístico, qué nos dá a proporcionalidade dos quatro 
grupos ethnicos em nossa população em 1872 e 1890: 


. Annos . Brancos Negros Indios  Mestiços 
% Ho. % Wo 
Ralado Es a 3841 19,7 3,9 38,3 
1890 sescesrerscrrerara 44,0 14,6 9,0 32,4 


O que primeiramente resalta deste quadro é o rapido 
decrescimento da população negra; em 1872, ella constitue 
os 19,7 % da nossa população; em 1890, em menos de 20 
annos, passa a ser apenas os 14,6 %. Os dois factos, porém, 
mais importantes a destacar neste quadro são: a rediucção 
sensivel do coeficiente mestiço e o rapido qugimento do coeffi- 
ciente ariano. Em menos de 20 annos, os mestiços passam de 
38,4 % a 32,4 %, ao mesmo tempo que os brancos, que são 
os 38 % do nosso povo em 1870, vêm a constituir os seus 44 % 
em 1890. À i 

Em certas regiões, como as meridionaes, esse phenomeno 
de reducção da massa negra e de augmento da massa ariana 
torna-se ainda mais evidente. Para o Rio Grande do Sul, por 


Ea é esta a estructura ethnica da população em 1872 e 
890: 


Annos Brancos Negros Indios 
% % % 
1872, niererserenerenimass 594 18,3 59 
1990 Santin as inte cespertaptins 70,2 8; 5,4 


. (4) Veja-se Jayme dos Reis — “Etlinographia paranaense”? — 
Revista do Institulo Historico de S. Paulo, vol, XIv, pag. 118. 
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No extremo-sul, como se vê, a destruição do Homo afer 
se opéra com uma rapidez vertiginosa. Nota-se, por outro 
lado, que a população indigena permanece estacionaria, de. 
nunciando mesmo uma pegtiena tendencia a diminuir. Em 
contraste com essa evolução regressiva dos grupos negro.e 
americano, constata-se o admiravel augmento do grupo ariano 
que eleva o seu coefficiente de cerca de 60 % em 1872 
para 70,2 % em 1890, Desta data até hoje, os affluxos immi- 
gratorios de italianos, allemães, hispanhóes e slavos terão ria. 
turalmente alteado ainda mais a percentagem do elemento 
branco na massa -dâquella população. nto da 

O mesmo movimento ds arianização se deve estar ope- 
rando ao Norte do paiz, principalmente no littoral amazonico, 
Como vimos, é em Belém que está o grande foco de concen- 
tração ariana nas zonas septentrionaes, Esse processo 
de arianização terá, alli, naturalmente, uma irradiação muito 
lenta e só com extrema difficuldade irá attingindo as regiões 
mais entranhadas do sertão. Comtudo, o proprio mechanismo 
subtil das selecções ethnicas realizará o apuramento da po- 
pulação sertaneja, eliminando-lhe do sangue, progressiva- 
mente, os residuos do Homo americanus, que é allio agente 
principal de differenciação. De modo que o typo futtiro do 
nosso homem do Nortc ha de ser o que será o typo futuro do 
nosso homem do Sul; — o ariano vestido com a libré dos 
nossos climas tropicaes. i , 


B 
Os dados psychologicos 


À 


Os elementos formadores do typo mental brasileiro 


Os problemas, que suscita o estudo da nossa psychologia 
ethnica, são tão complexos como os que encontrámos quando 
tentámos discernir os característicos do nosso typo anthropo- 
logico: as diversas raças, que entram na nossa formação, não 
trazem sómente, cada uma dellas, a sta somatologia especi- 
fica, mas tambem a sua psychologia propria, a sua mentali- 
dade, a sua inteligencia, a sua sensibilidade, as suas tenden- 
cias especias. Ha, além disso, a considerar que duas das raças 
formadoras são exoticas, e os typos crioulos dellas sahidos sof- 
frem, não só nasua morphologia, mas tambem na sua psy- 
chologia, as reacções do novo habilate as do novo meio social, 
em que se encontram, — o que importa numa nova circum- 
stancia aggravadora da extrema complexidade, que apresenta O 
problema da caracterização do nosso typo psychologico. Essas 
dificuldades se tornam ainda mais numerosas e graves, quando 
consideramos este facto, de que as tres raças fundamentaes da 
nossa formação não possuem um só typo psychologico espe- 
cifico, mas que, da mesma fórma que se subdivide cada uma 
dellas em varios sub-typos anthropologicos, tambem se sub- 
divide em varios substypos psychologicos: e na determinação 
da nossa psychê nacional não teremos, pois, que levar em conta: 
apenas a combinação das tres mentalidades ethnicas, mas 
tambem as suas variedades principaes. 

O Homo americanus, por exemplo, não contribue. com 
uma só mentalidade. Pelo menos, ha dois typos mentaes, como 
ha dois typos somatologicos de selvagens. Ha o typo cbr 
de chocolate, o “abaúna”, de Couto de Magalhães, de alta 
estatura, de fórmas. grosseiras, a que pertencem os chavantes 


de Goiaz, e Os Mondurucús, do Pará, e cuja mentalidade é a do 
homem primitivo; e ha o grupo côr amareliada, de estatura, 
mediana, de fórmas mais perfeitas e graciosas, O “abajú”, 
do mesmo ethnographo, e cuja mentalidade é superior á do 
primeiro grupo. Este é mais intelligente, assimila mais rapi- 
damente as nossas idéas e se mostra senhor de uma maior 


adaptabilidade á nossa civilização; o outro, O “abaúna”, pouco: 


inteligente, difficilmente apprehende as nossas idéa. e só se 
presta para Os trabalhos mais. grosseiros eos officios mecha- 
nicos, que não exigem qualidades superiores de inteligencia. 

Os cruzadós indo-aricos e indo-negros, conforme pro- 
venham deste ou daquelle grupo, conforme tenham a an- 
cestralidade de um “abajú” ou de um “abaúna” na sua 
genealogia, orientar-se-ão nesta ou. naquella direcção, terão 
estas ou aquellas aptidões e, se preponderam numa dada re- 
gião, darão á sociedade este ou aquelle feitio, particular ao 
typo racial da sua origem. 

O Homo afer é ainda mais polyforme no ponto de vista 
do typo psychologico. Das varias tribus que aqui se fixam, 
nem todas tém a mesma mentalidade, a mesma intelligencia, 
a mesma sensibilidade, a mesma energia de caracter. Ha tribus 
de negros intelligentes, como os angolas, astutos, vivazes, ima- 
ginosos, dadas ás manhas e ás artes, € ha tribus de negros 
broncos, como os iebús, cuja mentalidade rudimentar é de dif- 
ficil permeabilidade ás idéas e suggestões da nossa civilização. 
Em certas tribus, as qualidades docaracter se mostram excel- 
lentes: os minas, os felanins, os fulos, os iorubas, 08 egbas, são 
negros de indole doce e submissa, leaes e honestos, com o gosto 
da poupança e do bem estar, Os haussás e efans, ao contrario, 
são negros altivos e indomaveis, senhores de um vivo sentimento 
de independencia e apparecem como 08 cabecilhas principaes 
das nossas revoluções negreiras. Os angolas e os gegis, apesar 
das suas qualidades de intelligencia, não têm a moralidade e 
integridade dos egbas e iorubas: e delles é que se originam os 
nossos capadocios do interior, mestiços pacholas, violeiros e 
botadores de cantigas, pouco laboriosos e de uma incorrigível 
pernosticidade (5). 

O homem ariano, que é o elemento mais importante na 
nossa formação, contribue com varios typos ethnicos, que, por 
seu turno, tem cada um o seu typo mental. Com os colonos 
lusos, hispanhões, italianos, allemães eslavos nos vêm, nos 
tempos modernos, como já vimos, os representantes das quatro 
principaes raças da Europa: os dolicho-loiros (Fomo europeus); 
os brachy-loiros; os brachy-morenos (Elamo alpinus):; os do- 
licho-morenos (Homo meridionalis). O: dolicho-loiro, que nos 
vem nas correntes germanicas e escandinavas, tem a sua psy- 
chologia caracteristica, cujo typo é a dos anglo-saxões. O bra- 
chy-moreno (Homo alpinus) possue tambem a sua, inteiramente 
distincta da do Homo europeus, e que é a psychologia da raça 
celtica. Esta, porém, apresenta variantes psychicas conforme 
oseu habitai regional: o celta do valle do Pó não tem a mesma 
mentalidade do celta da Baviera, nem este a mesma mentali- 
dade do celta do Minho ou da Gallicia hispanhola: um é um 
“portugues” ou “hispanhol"; outro, um “allemão”, outro, 
um “italiano”: de maneira que a contribuição do Homo 
alpinus. na, formação da; nossa mentalidade não é uniforme. 
Mesmo. entre os -dolichoides meridionaes, de raça iberica, 
o typo mental, embora identico nas suas linhas geraes, não é 
o mesmo nas suas particularidades: o italiano da Priglia ou 


é 63) Assis Moura — “ Às tribus negras importadas " — Revista do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, tomo especial, vol, II, 
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da Calabria não é o mesmo que o hispanhol da Andaluzia ou 
Murcia, ou o portugtéz da Beira ou da Extremadura, Ha'em | 
cada um delles idiosyncrasias de temperamento, de. menta- 
lidade e de caracter, que os fazem perfeitamente distinctos 
uns dos outros: l 

Essas diversidades mentaes, não só entre as tres raças 
fundamentaes, como entre os sub-typos de cada uma, diff 
ceis de se caracterizarem in abstracto; révelam-se, nitidamente, 
in. concreto, no campo-social. Vemos ahi, então, esses typos e 
sub-typos ethnicos se differenciarem perfeitamente, não só pela 
sua fórma de organização social e pelas modalidades predilectas 
da sua actividade economica, como pelas suas preferencias pro- 
fissionaes e pelas suas tendencias sociaes e intellectuaes mais 
accentuadas. 


2 
Psychologia do índio e do negro e do seu mestiço 


Entre o negro e o indio, por exemplo, embora ambos 
pertençam a um typo inferior, é profunda a diferença de 
mentalidade. O indio, cuja intelligencia não parece superior 
á do negro, possue um caracter, cujo traço dominante é a 
altivez. Embora deixando-se seduzir por certos aspectos 
da nossa civilização, o selvagem não tem o culto do homem 
branco, como o negro: não o imita, não o macaquêa, não 
lhe acceita a ascendencia. O negro póde não se civilizar, 
por incapacidade mental para assimilar a civilização do 
branco; mas, não porque a desdenhe, ou a repugne;.o indio, 
ao contrario, não se civiliza, porque desdenha e, mesmo, 
repugna a nossa civilização. 

Em nossa Historia vemos, desde os nossos primordios, 
o selvagem rebellado contra a civilização superior que lhe 
querem impôr, sempre a morrer de nostalgia das suas tabas, 
sempre prompto a fugir para as suas florestas nativas: 


«Nunca, por mais horrivel e barbaramente que 
fossem tratados — diz Zacarias Wagner, um dos com- 
panheiros de: Nassau — os brasilienses se deixaram | 
submetter q sobrepujar, resistindo sempre obstinada- 
mente e mantendo, até o dia de hoje, a sua liberdade 
e independencia, » (6) 


Quando, o contemplamos actualmente na Amazonia, 
quer nas suas aldeias proximas dos centros civilizados, 
quer nas cidades, já domesticados, sentimos que, ape- 
sar de todas as apparencias de civilização, o- indio continúa, 
barbaro, absolutamente fechado dentro da sua mentalidade 
de barbaro, extranho á nossa. vida, revelando uma absoluta 
impermeabilidade ás nossas idéas e à nossa cultura. Ha no 
seu temperamento, ot na sua estructura mental, como que 
uma cêrta dureza ou immaileabilidade, absoiutamente in- 
vencivel 4 acção educadora dos agentes civilizadores: elle 
é incivilizavel por excesso de personalidade, por carencia de 
ductilidade mental, que permitta affeiçoar-se segundo as 
nossas idéas e os nossos sentimentos, O seu orgulho, a sua 
altivez, a sua . hombridade, por um lado, e, por outro, .a 
sua, indolencia e o seu nomadismo de caçador o tornam in 
compativel com a existencia methodica, ordenada e me- 


(6) Alfredo de Carvalho — "O Zoobiblion de Zacarias Wagner"! — 
Resisia do Institulo Geograbhico Pernambucano, vol, xr, pag. 187, 
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“dida do homem civilizado. Dahi a sua refractariedade á 
vida das cidades: o indio, mesmo civilizado, é; aó contrario 
do negro, profundamente rural: e anti-urbano, Fallando dos 
Charrúas do seu tempo, diz o chronista. Borrero, que elles 
se retiraram para o interior dos seus campos, evitando o 
contacto com o hispanhol evo luso: 


«Los Charrúas son otra de: las naciones antiguas 
de esta América, cujo carácter agreste, feroz y belicoso 
los ha mantenido siempre retirados de todo trato y 
comunicación. » (7) 


.- Esse antisurbanismo dir-se-á que elle transmitte aos 


seus mestiços: os nossos “caboclos” não parecem muito 


amantes da vida das cidades; vivem, ao contrario, no campo, 
onde ha mais desafogo para os seus atavismos de nomade. 


Os Carijós alforriados, do tempo do Morgado de Matheus, | 


por exemplo, não se concentram, á maneira dos negros e 
mulatos, nas villas e cidades, mas andam vagabundos pelas 
estradas da capitania, no seu nomadismo de caçadores: 

“E lhe permitto”, escrevia o dicto Morgado' a Correia 
Pinto “convoque para o dicto' effeito todos os fôrros carijós 
administrados, que tiver noticia andâm vadios, e não têm 
casa, nem domicilio cérto, nem são uteis á Republica, e 
os obrigue a povoar as dictas terras”. 


“Teca Tatá" é evidentemente um mameluco; não o disse 
o seu crêador, mas a sua condição de “homem baldio, semi- 
nomade, inadaptavel 4 civilização, mas que vive á beira 
deila, na penumbra das zonas fronteiriças”, bem. lhe está 
- denunciando uma anthropogenese americana: 


« A! medida que o progresso vem chegando com a 
via-ferrea, o italiano, o atado, a valorização das terras, 
vai elle refugindo, em silencio, com o seu cachorro, 
o seu pilão, a pica-pau e o isqueiro, de modo a con- 
servar-se sempre fronteiriço, mudo e sorno. Encosco- 
rado numa rotina de pedra, recúa para não adaptar-se. » 


Essa psychologia especial do Homo americanas é seus 
mestiços é que explica, na actualidade, a sua distribuição 
geographica pelas regiões pastoris do Brasil central e pelas 
regiões das florestas: o pastoreio e a industria extractiva, 
pelo seu caracter desmethodico, aleatorio e nomade, são 
as- unicas fórmas de actividade economica que mais se 
adaptam ao temperamento e á mentalidade dos nossos in- 
digenas e: dos: seus cruzados, 

No ponto de vista da moralidade elles revelam uma 
dignidade de costume maior do que a dos negros, De humor 
sombrio e desconfiado, fazem-se pouco sociaveis e commu- 
nicativos; mas ha, na sua attitude para com o civilizado, 
um traçó de nobreza e hombridade que não encontramos no 
africano. Pelo menos, não descobrimos nelle nenhum signal 
de servilidade. Re 

Os seus mestiços, dê que são representantes typicos os 
nossos sertanejos do Nordéste, mostram-se, por isso, dotados 
de um alto sentimento de dignidade e altivez. Quando va- 
queiros, ao trataretn com os patrões, como observa Eucli- 
des da Cunha, ' k 


(7) Borrero — Descripción de las províncias del Rio de la Plata 
(1783-1801), vol. 109; 


«subscrevendo as cartas, repugnam-lhe a fórmula 
vulgar: amigo e creado; substituem-na' ingenuamente 
por outra: seu amigo e vaqueiro. » pa 


Um pequenino traço, que define, por inteiro, a phy- 
sionomia moral dos nossos rudos e bravos caboclos. do 
- sertão. ; : 3 


Já no seculo 1, O citado Zacarias Wagner reconhêce à. 
seriedade dos nossos mamelucos e a honestidade das -suas 


mulheres: Ea açã 

“Os homens”, diz elle, no seu Zoobiblion “são in. 
clinados atoda a sorte de profissões licitas, e se deixam 
aproveitar com: vantagens no-nobre mistér das : armas, 
As mulheres casam com frequencia entre gente da sua 
casta; na maioria, porém, são muito honestas e legalmente 
cobiçadas para esposas legitimas por portuguezes, ás vezes 
“bem ricos, e tambem por alguns neerlandezes : abrazados 
de paixão ”. E 

O negro não gera, em tanta abundancia, mestiços, 
assim tão superiormente dotados no tocante á moralidade: 
os chronistas coloniaes são tinanimes em reconhecerem na 
maioria dos mulatos falhas de caracter muito graves, E "ainda 
o mesmo Wagner quem nos diz que, tanto entre os por: 
tuguezes, como entre os hollandezes, “elles são: geralmente 
tidos como uns velhacos muito ruins, falsos e traidores”, 
E accrescenta que o governador, 


«considerando que procedem de sangue christão, 
pretendeu, a princípio, dar liberdade a todos elles; mas, 
informado depois da sua pessima é desleal conducta, 
teve escrupulo em faze-lo, » E 


Evidentemente, nem todos 'os cruzados afro-arianos 
revelam esta inferioridade de caracter, Ha-os - da melhor 
tempera moral — e constituem o grúpo dos mulatos supe- 
riores, isto é, os que se identificam pela intelligencia, 
pelos sentimentos e, ás vezes, mesmo pelo typo physico, 
com o homem da raça branca: e o estudo do seu typo psy- 
chologico se confunde com o do typo ariano, 

Comparando os mulatos e os matmeltcos, sentimos que 
este possue um equilibrio moral mais perfeito, ao passo quê 
aqueles, embora de caracter menos solido, parecem mais 
bem dotados no ponto de vista da intelligencia. São mais 
vivazes, mais curiosos de saber, mais susceptíveis de eivi- 
lizarem-se, mais destros e  ladinos na aprendizagem dos 
officios e mais promptos a imitarem os habitos e os costumes 
do homem branco: Por isso, o mulato, como aliás o negro, 
é, ao contrario do indigena e do mameluco, principalmente 
um urbano: as cidades, com as suas pompas, a sua socia- 
bilidade, a sua maior civilização, o attrahem e seduzem 
irresistivelmente; Lendo os chronistas coloniaes, bem. como 
os viajantes mais modernos, notamos que elles nunca 
aliudem á existencia de caboclos ou mamelucos nas villas 
e cidades, mas sempre encontram nellas uma cópia in 
numeravel de negros e mulatos. O conde dá Cunha, refe- 
rindo-se ao Rio, o vê habitado apenas por “officiaes me 
chanicos, pescadores, marinheiros, mulatos, pretos -boçaes 
e nús e alguns homens de negocio", E mais positivamente 0 
vice-rei d. Luiz de Vasconcellos: ES 


« Havendo em toda a parte muita casta de vadios, 
que commettem insultos e extravagancias inauditas, 


Seg ga 


não é de admirar que no Rio- de Janeiro, onde o maior 


numero dos seus habitantes se compõe de mulatos e negros, 
" se pratiquem todos os dias grandes desordens. » 


vê-se por ahi o urbanismo: profundo do negro e do 


mulato, 


puro, : 
servil e, por isso mesmo, pouco dado á turbulencia;. o mu- 


lato é que é explosivo, rebelde, desordenado e aggressivo: e é 
elle que se faz o factor principal da desordem e da anarchia 
em nossa historia (8). 

"O negro é mais laborioso do que o índio, mais pa- 
ciente, mais  docil, menos individualista e accommoda-se 
perfeitamente ao captiveiro, — o que não acontece com o 
aborigene. Dahi, no periodo colonial, o preferirem-no os 
senhores ruraes para. os trabalhos mais rudes e mais mo- 
notonos: a mineração, a agricultura, os serviços braçaes 
nas cidades; ou para os trabalhos mais servis, como os de 
creado, lacaio, pagem. Hoje. ainda, ellê e o mrilato são os 
que fazem o duro serviço das arrotéas nas nossas zonas 


“agricolas e os rudes serviços de estiva nos nossos centros 


portuarios. 

Ha, entretanto, a observar: a servilidade, caracte- 
ristica do negro, não se transmitte ao mulato, Este, ao con- 
trario, é extremamente susceptivel e altivo; mas, a sua al. 
tivez reveste um caracter altaneiro, cheio de arrogancia e 
insolencia, sem esse traço de gravidade e nobreza, proprio à 
altivez do selvagem e do mameluco. 

Ha um ponto, em que o negro e O indio revelam. uma 
mentalidade identica: é a indiferença pelo futuro, a extrema 
limitação das ambições, o descaso pela melhoria do seu 
triste viver. Barbaros uns e outros, contentam-se com potico, 
o bastante para satisfazer ás suas necessidades quotidianas, 
e no seu esforço para garantir a subsistencia, não di- 
tatam os objectivos da sua actividade para além do dia se- 
guinte. Dos nossos indigenas, diz ainda o auctor do Zoobiblion: 
“Vivem com muita simplicidade, e satisfazem-se perfeita- 
mente com o que na vespera alcançaram na caça”, E dos 
negros:— “OQ seu modo de vida é comparavel ao dos Ta- 
puias; não se-importam como futuro c cuidam sómente em 
encher: bem as suas panças aqui na terra”, Dahi o serem 
elles, em nossa historia, factores negativos no conjuncto 


“das forças, que rios têm impellido para o progresso e a civi- 


lização. 

Essa desambição natural do indio e essa mediocridade 
ingenita do negro se transmittem aos seus mestiços: dahi a 
extrema sobriedade das nossas populações mestiças, Curi- 
bocas, cafusos, mulatos, todos, com excepção de uma pe- 
quena minoria de eugenicos, vivem a mesma vida: dos 
seus ancestraes, satisfeitos na sua miseria, contentes na sua 
pareimonia e incapazes de realizar, espontaneamente, o mais 
leve esforço para melhorar o teor da suã existencia mise- 
ravel. Essa ausencia de stimulus de melhoria na sua psychê 
fa-los elementos inertes e improgressivos, forças negativas, 
que difficultam e retardam o movimento ascencional da 
nossa massa social para a riqueza e para a civilização. 
O marquez de Lavradio, um dos nossos vice-reis, definindo 
com agudeza esta mentalidade especial das nossas classes in- 


(8) Veja-se Oliveira Vianna — Populações meridionaes do Brasil, L, 
caps. X e xv. 
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como se vê tambem o seu caracter indisciplinado. 
Em boa verdade esta indisciplina não vem do negro; o negro : 
crioulo ou não, é morigerado de costumes, obediente, 
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feriores, dá-nos um exacto perfil do typó mestiço, quando 
escrevia, em 1779: es 


«O caracter de alguns americanos destas partes da 
America, que eu conheço, é de vm espirito preguiçoso : 
muito humildes e obedientes, vivem com muita sobrie- 
“dade, ao mesmo passo que têm grande vaidade e elevação; 
porém, esses mesmos fumos se lhes abatem com muita 
facilidade; são robustos, podem com. todo trabalho e 
fazem tudo aquillo que se lhes mandam; porém, se não 
ha o cuidado em manda-los, elles por natureza ficarão 
sempre em inacção, ainda a ponto de se verem reduzidos 
a maior indigencia. » 


Destas palavras, de tão exacta observação, o que se 
deprehende é que a nossa massa popular só vale pela presença 
em seu seio de maior ot menor numero de elementos aris- 
tocraticos, isto é, capazes de acção e commando. Quando 
estes elementos abundam, como durante o cyclo bandei- 
rante, essa população de inertes e abulicos se transfigura e 
realiza proezas maravilhosas. Lembra o nosso povo um po- 
deroso machinismo, com as caldeiras em alta tensão, O 
dynamismo latente e contido, o volante immobilizado, á 
espera do primeiro impulso para se pôr em movimento. Esta 
força exterior, esta força propulsiva, capaz de operar a 
démarrage do systema, só o homem da raça branca a possue: 
é a força do seu eugenismo, a amplitude da sua ambição, o 
seu desejo incoercivel de melhoria, a energia da sua, capaci- 
dade ascencional, a superioridade da sua inteligencia e da 
sua vontade. A 


3 


Psychologia do contingente branco; sua fusibilidade 


Hoje ainda, pelo que toca ao contingente branco, o 
elemento principal da nossa formação é o portugues. Do- 
tado de extrema fusibilidade, não tendo nem pelo negro 
e muito menos pelo índio a repugnancia. do anglo-saxão, elle, 
desde o primeiro seculo da nossa colonização, caldêa-se lar- 
gamente com estes dois elementos formadores da nossa na» 
cionalidade e infunde a toda a massa social do paiz, das 
classes aristocraticas ás classes populares, da gente de riba- 
mar á gente do interior, o seu espirito, a sua sensibilidade, 
o seu temperamento, o seu genio específico e original, 
O traço dominante do caracter portuguez é a rusticidade -— 
pelo menos do portuguez que emigra para 0 Brasil, sahido 
das suas aldeias do Minho ou das Beiras, onde cultiva 
a vinha, onde semêa o trigo, onde planta a oliveira, 
onde cardêa o linho e onde pastorêa os seus rebanhos 
de ovelhas e cabras. Como todo rustico de instincto e 
de raça, elle possue o habito da frugalidade, o espirito de 
poupança, a laboriosidade tenaz, a aptidão da endurance e 
da paciencia, por um lado; por outro, os habitos domesticos e 
sedentarios, o instincto patriarchal da familia, o gosto da vida 
passada junto do lume lareiro, a moralidade dos costumes, 
a integridade do caracter, a morigeração do temperamento 
e essa ambição de vôo curto, propria: do ibero e do celta. 
O portuguez dá-nos as modalidades essenciaes do caracter 
nacional, especialmente nas altas classes, e, probo e “hot 
tado, transmitte-nos a honestidade dos sentimentos, o pun- 
donor da hombridade, o zelo da honra domestica, O "culto 
cavalheiresco da lealdade, Tambem. o nosso espirito se ze- 
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sente da influencia do seu espirito, pouco afíeito aos estudos 
positivos e ás idéas praticas: somos intelligentes, assimi- 
lativos, imaginosos, idealistas, brilhantes mesmo, mas, como 
o luso, refractarios ás idéas objectivas e mediocremente do- 
tados do senso da positividade e da realidade. 

Sobre o immigrante lusó — que é, como vimos, o que 
contribue com maior contingente nas correntes arianas que 
se dirigem para nós —o facto mais singular a notar é a sua 
transmutação em comerciante. Em sua terra, é elle um 
puro agricultor, preso á rabiça do arado, a lavrar leiras para 
otrigo, para o milho ou para o linho; mas, desde que deixa a 
sua aldeia e transpõe o oceano, faz-se para logo mercador. 
Essa transmutação explica-a não um pendor da raça para o 
trafico, mas a acção suggestiva do meio urbano, em que 
elle mergulha a sua rusticidade de aldeão. Causas historicas 
levaram, no periodo colonial, os colonos lusos a se fixarem 
nas cidades da costa; como mercadores: e desde ahi todos 
os novos immigrantes peninsulares entraram a concentrar-se 
nas. cidades, transmudando-se em negociantes e officiaes de 
pequenos officios manviaes. Hoje, são elles que formam, nas 
cidades do nosso paiz, especialmente no Rio de Janeiro e 
na. Amazonia, a quasi totalidade do pequeno commercio 
retalhista de mercearias e o grande commercio de atacados; 
mas, nem o alto commercio bancario, nem o grande com- 
mercio exportador estão nas cordas do seu temperamento 
cauteloso, timido, pouco amante das operações de grande 
vôo. Esse centripetismo urbano do luso moderno é tão ac- 
centuado que os seus elementos menos bem dotados, mesmo 
quando continuam em nosso paiz à pequena agricultura da 
sua terra natal, não penetram o interior: ficam gravitando 
em torno das cidades, numa actividade semi-urbana, como 
chacareiros e hortelãos. 

O colono allemão, ao contrario do luso, tem o gosto c O 
instincto da vida rural. Entra a nossa terra e dirige-se di- 
rectamente para o campo. Ha, na sua mentalidade, esse amor 
da solidão e do isolamento, que está no fundo do tempera- 
mento da raça germanica, E' o colono por excellencia, Vem 
para aqui trazendo uma finalidade, que é a conquista de um 
pequeno dominio, onde se possa fixar definitivamente. O que 
distingue o colono allemão dos outros colonos é justamente 
esse caracter definitivo da sua internação rural: a posse de 
um lote de terra não é para elle um estado transitorio, como 
em geral é para o colono italiano e hispanhol; é um estado 
permanente, Esse espirito de independencia, insito á raça 
germanica, só se desdobra plenamente no campo; ahi é que 
o colono allemão se sente senhor da sua autonomia, dono do 
seu lar, na plena posse da sua liberdade individual, Toda e 
qualquer outra situação, eivada de dependencia ou servili- 
dade, reptgna á sua indole excessivamente individualista. 
Do seu pequeno dominio rural, elle sómente sahe para as 
posições de mando e direcção; para o alto commercio ou para 
as grandes industrias. Em hypothese alguma abandonaria o 
seu ubi no tampo para exercer empregos subalternos nas 

cidades -— movimento que o colono portuguez, o colono ita- 
liano, o colono hispanhol, nem sempre repugnam realizar, 

Este feitio especial da mentalidade germanica é que nos 
dá a razão do relativo fracasso da colónização allemã em 
S; Paulo e do seu esplendido exito no Paraná, em Santa Ca- 
tharina e no Rio Grande. Nestes tres ultimos Estados, o 
allemão é um verdadeiro proprietario, senhor do seu pequeno 
dominio, com as suas leiras de trigo e centeio cuidadosamente 


cultivadas, onde vive com a mesma independencia com que. 
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vivia na sua modesta aldeia da Pomerania, da Silesia, ou 
do Hannover; em S. Paulo; ão contrario, elle é meraihente 
um operario rural, morando em terra alheia, com o braço alt. 
gado ao proprietario do latifundio. O colono italiano e o his. 
panhol se conformam facilmente com esta sittiação subor. 
dinada e precaria, porque o seu verdadeiro objectivo é reunir 


um pequeno pectlio, com que se installe nas cidades, como 


industrial ou commerciante. O colono allemão, rural por 
vocação e gosto, não se compraz nesta condição de servi. 
lidade e dependencia, e prefere affluir para as regiões onde 
domina a pequena propriedade, pata o Paraná, para Santa 
Catharina, para as encostas e chapadões da serra rio-prán- 
dense; e só ahi floresce e prospeta. E”, como se vê, uma 
particularidade da psychologia da raça gerimanica, e não po. 
priamente o nosso clima sub-tropical, que determina a dis. 
tribuição geographica da colonização allemã ao Sul do pais, 

O colono italiano, activo, e ardente, não possue essa és- 


tabilidade, nem esse ruralismo do colono teutonico, E'mobil, 


inquieto, vivaz, fazendo do campo mais um mero ponto 
de partida do que um verdadeiro ponto de chegada; dir-se-á 
que o seu destino é a cidáde, o pequeno commerció'das villhs 
e aldeias, o grande commercio e a grande industria das ca. 
pitaes. Em confronto com o hispanhol, elle se mostra mais 
ambicioso, mais disciplinado, menos turbulento, mais capaz 
de persistencia e tenacidade; comparado ao portuguez, se 
não tem a moderação deste e o equilibrio moral, se, como este, 
é persistente, tenaz e laborioso, mostra-se mais agricultor 
que este e de actividade mais intensa e polyforme: não se in- 
sula em tres ou quatro profissões, como o luso, mas" se dis- 
tribue por uma infinidade de pequenos officios, de pequenas 
industrias e de pequenos negocios, onde se prepare para em- 
presas de maior vulto. Em summa, o colono italiano teh 
sobre o colono hispanhol e o luso uma maior adaptabilidade 
economica e uma maior amplitude de ambição —o que o 
torna um elemento precioso de progresso e de prosperidade 
nas regiões onde se fixa. — “Quasi todo o pequeno commercio 
e mesmo grande parte do grande commercio do interior e das 
grandes cidades está em mãos dos que vieram comocolonos, 
ou que vieram com a colonização ou por causa della”, diz 
uma alta auctoridade do governo paulista, “Não cabe aqui, e 
seria fastidioso, transcrever a nomenclattira das casas com- 
merciaes, a lista dos lavradores proprietarios, muitos em 
larga escala, homens extrangeiros aos quaes abrimos os braços, 
agora abastados ou enriquecidos pelo seu trabalho esforçado 
nesta terra dadivosa. Tenho, porém, em mãos contas do lan- 
camento dos impostos. de industrias e profissões, em núme- 
rosos municipios, em que os nomes italianos são em maior 
numero do que ps de origem porttugueza” (9). 

Desses tres typos de colonizadores, o que revela fnaior 
fusibilidade social, como é natural, é o portuguez. Elle traz 
uma lingua, que é egual 4 nossa, uma civilização social e 
moral fundamentalmente identica 4 nossa e uma persona- 
lidade pouco resistente á pressão do meio ambiente; a sta Ná- 
cionalização é rapida e immediata. E! a sua preponderancia 
entre os elementos formadores das correntes arianas que 
se orientam para o nosso paiz, uma causa da persistencia € 
vitalidade das nossas tradições deante da onda de novos 
colonos, possuidores de uma civilização tão profundamente 
diversa daquella a que devemos a nossa formação nacional. 


(9) Washington Luiz — Mensagem presidencial apr esentada e e 
gresso Estadual de S. Paulo, 1921, , | 
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O colono italiano, latino como o luso, mas um potico 
mais distante de nós do que este, dilue-se na massa nacional 
menos rapidamente do que o portuguez, cuja diffusão é im- 

perceptível; se se agglomera em grandes massas, chega a alterar 
sensivelmente a physionomia. social das regiões, em que se 
distribue. Em regra, mantém'a sua personalidade defronte 
do brasileiro e só começa a adaptar-se, a alterar-se; a nacio- 
nalizar-se da sua primeira geração em deante. Esta tem todas 
as qualidades e predicados do meio nacional, que a envolve, 

- O colono allemão, homem de outro typo, de outra raça, 

de outro génio, de outra civilização, é de mais dificil diluição 
no meio brasileiro; nas suas zonas de fixação, no Paraná; em 
Santa Cathariná, no Rio Grande, ele forma: uma sociedade 
inteiramente distincta da sociedade nacional, que a circumda, 
— verdadeira ilha ethnica, que cresce e se expande lenta- 
mente, como que por intuscepção, e que, á4 medida que len- 
tamente se expande, lentamente se dilue na massa: nacional, 
perdendo-em resistencia social e ethnica o que ganha em ex- 
tensão geographiica & economica. Os seus descendentes, na 
primeira geração, &o' contrario dos do italiano, do hispanhol 
e do portúguez, mantêm ainda muito visíveis na sua menta- 
lidade é os seus costumes, como no seu typo anthropo- 
logico, os característicos germanicos da sua. origem; e sómente 
quando na segunda ou terceira geração, mostram-se perfei- 
tamente nacionalizados, filhos do nosso meio e modelados á 
sua imagem, 

Portuguezes, hispanhóes, allemães, polacos, russos for- 
main, em fosso paiz, o vasto grupo das raças dotadas de 
solubilidade: Ha, porém, dois typos de immigrantes —o syrio 
E o anglo-saxão — que se conservam absolutamente insolúveis, 
como verdadeiros corpos extranhos em nossa sociedade, em- 
bora um delles, o anglo-saxão, exerça em nossa economia 
social uma acção podernsamente estimuladora e dynamo- 
genica. 

Entre nós, os anglo-saxões, os maiores colonizadores da 
Historia, não se fazem colonos, nem se diluem, como os alle- 
mães, na massa nacional. Elles, que difundem os seus pe: 
quenos dominios agricolas por vastas porções do globo, na 
Africa, na Australia, no Canadá, nos Estados Unidos, chegam 
á nossa terra com tima finalidade diferente da dos allemães: 
não vêm para fixar-se ao sólo, pata crear-se uma nova patria, 
um novo home, onde propaguem a sua posteridade, Na sua po- 
derosa irradiação pelo mundo, os que abandonaram defini- 
tivamente a patria e formam a legião dos settlers, propriamente 
dictos, se dirigem, de preferencia, para os campos da Australia 
ou para as pradarias do Canadá e do Far-West americano; 
para a America do Sul, para entre nós, vem sómente uma 
emigração de élite, um grupo seleccionado de individuos, 
cujas dominantes psychologicas são a capacidade de orga- 
nização, o: talénto do mando, a audacia das concepções e a 
ambição de largo vôo. O nosso paiz e o nosso povo são apenas 
um campo de applicação a essas energias formidaveis, Ricos e 
cheios de audacia, elles — ou americanos, ou inglezes — são 
aqui os grandes exploradores das nossas riquezas latentes, 
os disseminadores nababescos de capitaes, os principaes crea- 
dores das nossas grandes industrias. Dominam e centralizam 
o nosso alto commercio bancario e cambial, são os senhores 
das nossas maiores casas exportadoras e fazem-se os grandes 
constructores das nossas. vias-ferreas ao Norte e ao Sul, os 
directores das nossas maiores empresas de navegação, os fun- 
dadores das nossas grandes manufacturas, da nossa industria 
mineradora e da nossa metallurgia incipiente, Entretanto 
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não se fundem: destacam-se nitidamente da massa nacional 
formando um grupo á paíte, absolutamente inconfundivel.e 
inassimilavel, dentro do seu soberbo individualismo e do: seu 
indomavel orgulho ethnico. Não. se integram nos nossos te- 
cidos sociaes, como elementos: de nutrição e reparação; agem 
em summa á maneira de certos tonicos, cuja funcção é a de 
meros estimulantes da actividade cellular, ; 
Insoluveis como elles, os imtnigrantes. da; raça semita 
têm um papel inteiramente opposto ao dos anglo-saxões em 
nossa economia social, Não. são elementos de progresso, nem 
elementos de regresso: são elementos absolutamente neutros; 
não têm outra funcção senão a. de servir de vehiculo ao 
nosso metabolismo ecoriomico. Restringem-se, entre nós, 
como em toda a parte, a um ramo exclusivo de actividade: 
ao commercio, ao médio cominercio das villas e aldeias, e ao 
pequeno commercio ambulante da mascateação, tão ao sabor 
dos seus instinctos de nomade, De 1908 a 1912 -chegam 
aqui cerca de 26.000, isto é, em maior numero do que os 
aústriacos, os allemães, os francezes e os inglezes; mas aqui 
se conservam ilhados nas suas colonias, muito solidarios entre 
si, pacíficos, morigerados, amaveis para com o nacional, ne- 
gociando com elle 4 sua maneira, á “maneira de turco"; mas 
absolutamente infusiveis e inassimilaveis. São, em nossa 
terra, eternamente extrangeiros, apesar de serem os que 
mais perfeitamente aprendem e fallam a nossa lingua, Mes- 
mo quando aqui enriquecem e prosperam, sente-se que a sua 
patria, para quem trabalham e-vivem, está lá, ao fundo do 
Mediterraneo, num quarteirão de Beyruth, ou numa aldeiola 
pacifica, sombreada de sycomoros, nas encostas florestosas 
do. Libano. 
Os descendentes dos colonos arianos — Conclusão sobre a funeção 
do elemento ariano na nossa economia social 


Sobre os descendentes desses colonos o nosso meio na- 
tural e social tem uma acção poderosa. O clima parece actuar 
logo na primeira geração. Não lhes moçlífica os caracteres an- 
thropologicos; mas lhes. dá qualquer coisa, qtue faz com que 
o filho do italiano, o filho do portuguez ou o filho do allemão, 
isto é, o italo-brasileiro, o luso-brasileiro ou o teuto-brasileiro 
não sejam exactamente, mesmo no ponto de vista physico, 
o que teriam sido se tivessem nascido sob os climas da Ttalia, 
de Portugal ou da Allemanha, Em regra, camponezes na sua 
terra de origem, os colofos italianos, portuguezes ou alle- 
mães trazem forte cunho de rusticidade, que os seus descen- 


- dentes não possuem, Estes são, por assim dizer, mais mali- 


leaveis, menos rudos, physicamente mais ageis, mais finos, 
mais elegantes. Evidentemente, esta acção do clima, cujo 
mechanismo é desconhecido, sé deve exercer principalmente 
sobre o systema nervoso da progenie ariana. 

O velho Hippocrates dizia que o frio é inimigo dos ner- 
vos — frigus inimicum nervi; mas, se O frio é inimigo deiles, 
o calor deve-lhes ser amigo: sobre os tropicos a innervação 
se desenvolve e o individuo adquire maior sensibilidade, 
maior agilidade, maior vivacidade — o que tão caracteristica- 
mente se revela na abundancia de gestos e na mobilidade 
da physionomia das raças meridionaes. Entre as mulheres, 
esta distincção é sensivel: compare-se uma cachopa portu- 
gueza e uma luso-brasileira, e ver-se-á que esta sobreexcede 
aquella em leveza, elegancia e gracilidade. O typo é o mesmo, 
os caracteristicos raciaes são os mesmos numa e noutra; mas 
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ha, na brasileira, um quid indefinivel, que é como que a 
impregnação subtil da nossa luminosidade tropical. O filho 
do luso, nascido entre nós, não tem por sua vez à rusticidade 
do pae, liberta-se da “casca grossa”! deste e como que se 
aligeira, apura, afina e vibratiliza. 

O nosso meio social exerce sobre a descendencia dos co- 
lonos arianos uma acção diferente da exercida pelo clima: 
actua, principalmente, sobre o mechanismo da vontade e, 
consequentemente, sobre a direcção social da actividade de 
cada filho de colono. Este não - possue, “em geral, nem a 
energia de vontade nem a laboriosidade, nem a ambição do 
seu ascendente. O colono luso 'ou “italiano põe 10 ou 20 
annos de trabalho paciente, tenaz, infatigavel, pata alcançar, 
ao fim deste tempo, à fortuna; mas, já o seu descendente 
brasileiro não terá esta capacidade de espera, esta energia 

“ “contida, esta auto-dominação da propria impaciencia, este 
poder de self-endurance, na conquista de um tão remoto 
objectivo: a 'sua vontade é menos resistente aos attritos 
das vicissitudes, gasta-se mais rapidamente pela acção 
erosiva das difficuldadés e; ou cede em meio caminho, ou 
varia de alvo, em busca de caminhos mais breves e expeditos. 
Dahi vermos o filho de colono e o neto de colono derivarem 
insensivelmente no sentido da linha de menor resistencia e 
procurarem aquellas direcções profissionaes, que importem 
nuima maior economia de esforço e numa maior redueção do 
campo de -difficuldades. 

Os filhos do italiano agricultor emigtam para as cidades, 
onde se fazem caixeiros, empregados: de escriptorio ou pe- 
quenos commerciantes; os netos do allemão industrial se fa- 
zem por seu turno bachareis, burncratas ou políticos, que 
são, entre nós, uma modalidade qualificada de burocratas; 
raros continuam agricultores ou industriaes. Equivale dizer 
que os: descendentes dos colonos extrangeiros tendem a iden- 
tificar-se cada vez mais com a maneira de ser dos na- 
turaes da terra; no seu movimento ascensional, seguem as 
directrizes destes, isto é, os caminhos suaves e-rapidos das 
profissões liberaes e da politica. 

Essa reducção da energia da vontade no descendente do 
extrangeiro aqui fixado tem a sua explicação menos na acção 
do clima, do que na acção do meio social. O clima quente 
entibia a vontade — dizem. E' possivel que assim seja, Entre- 
tanto, os ântigos paulistas do cyclo bandeirante, descen- 
dentes dos colonizadores lusos, haviam soffrido a acção se- 
cular destes mesmos climas enervantes, que parecem deprimir 
a vontade dos seus compatriotas aktuaes;mas, a sua energia 
de caracter, a sua capacidade de persistencia, a sua tenaci- 
dade indomavel, o seu poder de self-control e self-endurance 
encheram os annaes da nossa Historia de feitos tamanhos, 
que um espirito positivo, como o de Saint:Hilaire, queda-se 
deante delles como que tomado de assombro, e maravilhado: 
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«On est saisi d'une sorte de stuplfachion; dk si 
tenté de croire que ces hommes apparienaient À une race 
de géanis.» Se pe 


Não está, pois, no clima a razão dessa menor energia de 
vontade. E' no propírio meio social que devemos procurar 
causa real dessa singularidade psychologica. O filho do ex 
trangeiro, integrando-se no meio nacional como cidadão, vê, 
com efeito, -abrirem-se pata elle as portas das. carreiras E 
beraes, politicas e administrativas e, entrando-as, segue a 
suggestão do meio ambiente, que faz dessas carreiras q mais 
nobre meio de classificação social. O extrangeiro, ao con- 
trario, para quem estão fechadas essas portas, é forçado.a 
exercer à sua actividade dentro do unico campo, que lhe-não 
é defeso penetrar, que é o das profissões lucrativas: o com 
mercio, a industria, a agricultura. Nestas elle encontra 
tambem o brasileiro, principalmente na agricultura; mas 
este, desde que póde deixar ao extrangeiro, — ao italiano, 
ao allemão, ao luso, ao hispanhol, ao . slavo — as incum- 
bencias mais duras, desloca-se de bom gosto para o:outró 
campo, onde a lucta pela vida é menos aspera; menos 
intensa, menos sujeita ás vicissitudes da concorrencia e da 
sorte. ; : Rai a 

Ha, pois, apenas uma especialização de actividades. 
visto como a nossa actual organização social ainda-comporta-e- 
mesmo favorece esta especialização. Desde o momento, porém, 
em que esta tradicional organização da nossa sociedade se 
modifique; desde o momento em que essas carreiras faceis e 
brilhantes deixem: de ser economicamente vantajosas, para os 
naturaes da terta: é para as industrias, o commercio, a agri- 
cultura, 6 criatorio que se orientarão. essas correntes de ener- 
gias novas, resurtidas. dos nateiros da colonização, ao Norte 
e ao Sul, as quaes os nossos preconceitos sociaes estão, presen- 
temente, desviando para o doutorado, a burocracia e apo 
litica, Nestes dominios das actividades praticas, veremos 
então esses neo-brasileiros, filhos e netos de lusos, de ita- 
tianos, de allemães, que nos, parecem hoje deprimidos pelo 
clima, revelarem a soberba estructura moral de que são do- 
tados, as suas esplendidas reservas de energia e tenacidade, 
accumuladas pela hereditariedade. Elles. serão, - na nossa 
economia social, o que são os seus ancestraes actualmente: — 
elementos dynamogenicos, forças de. salubrização e vitali. 
dade, factores de renovação e progresso, capazes de fornecer 
a essa massa innumeravel de mestiços improgressivos, que 
formam -o grosso das nossas populações do Norte e do Sul, 
esses elementos de direcção e commando, sem os quaes elias 
jámais poderão sahir daquella “inacção e indigencia”!, de que 
já fallava, ha seculo e meio, o marquez de Lavradio... - 


FP. J. OLIVEIRA VIANNA: 
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IMMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


CAPITULO DECIMO PRIMEIRO 


IMMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


Ao portuguez, ao negro e aos aborigenes, que se foram 
cruzando no correr dos tempos, devemos o. povoamento do 
Brasil, nos tres primeiros seculos que se “seguiram ao seu des- 
cobrimento. Os francezes e os hollandezes, que chegaram a 

occupar effectivamente parte de nosso territorio, e os his- 

panhões, aqui estabelecidos durante o dominio dos Philippes 
(1580-1640), poucos vestígios deixaram de sua passagem. 
De outros povos nenhum traço ficou. E era natural que 
assim succedesse, porque no regime colonial, além de estar 
no interesse de Portugal afastar a concorrencia dos extran- 
geiros, que poderiam perturbar a obra da conquista, en- 
saiavarios apenas os primeiros passos nas industrias tole- 
radas pela metropole, o commercio estava sujeito a re- 
stricções de toda ordem e no cultivo da terra era aprovei- 
tado, de preferencia, o braço escravo. 

As influencias extranhas só-se fizeram sentir directa- 
mente entre nós a partir do começo do seculo x1x. Melhor: 
depois da vinda de d. João VI e da Familia Real para o Rio 
de Janeiro em' 1808. 

Foi desse facto, que deveria contidas decisivamente 
para mudar os nossos destinos, dando-lhes novo rumo, que 
decorreram a abertura dos portos brasileiros ao commercio 
das nações amigas (28 de Janeiro de 1808) e a necessidade 
de desenvolver os recursos naturaes do paiz. Mas, para que 
semelhante desenvolvimento se desse, a primeira condição 
era, sem duvida, offerecer vantagens aos immigrantes e 
crear nucleos coloniaes. 

Os estadistas da epocha viram claro nasituação em 
que se deparavam e, para prova. das tendencias liberaes a 
que, neste particular, procuravam obedecer, basta indicar 
duas medidas então adoptadas. 

A primeira foi a expedição do decreto de 25 de No- 
vembro daquelle anno, assim concebido: 


« Sendo conveniente ao meu real serviço e ao bem 
público augmentar a lavoira e a população, que se 
acha muito diminuta neste Estado; e por outros mo- 
tivos, que me foram presentes: Hei por bem que aos 
extrangeiros residentes no Brasil se possam conceder 
datas de terras por sesmarias pela mesma fórma com 
que, segundo as minhas reaes ordens, se concedem aos 
meus vassallos, sem embargo de quaesquer leis ou 
disposições em contrario. » 


A segunda foi a fundação da colonia de Nova Friburgo 
(1818), no. actual Estado do Rio de Janeiro, que constituiu 
a primeira experiencia de colonização extrangeira official, 
experiencia que, por certo, não ficaria isolada, á vista do 
successo que fôra obtido, se não houvessem sobrevindo, em 
Portugal e no Brasil, os acontecimentos politicos de que 
restiltou-a nossa: Independencia. 

Dois ánnos depois desta, em 1824, foi fundada a co- 
lonia allemã de S. Leopoldo, no Rio Grande do Sul. Outras 
Vieram depois e, apesar da acção negativa de alguns go- 
vernos, póde-se. dizer, de modo geral, que á immigração e 
colonização extrangeira jámais faltou o amparo dos: poderes 
publicos. E, ao lado:desse, é-de justiça assignalar a inicia- 


tiva e o concurso dos grandes proprietarios, que, desde o 
decennio de 1840 a 1850, conjugaram os seus aos esforços 
officiaes, no sentido de attrahir trabalhadores “e operarios 
de toda parte, empregando-os, com real proveito economica, 
na cultura de nossas opulentas terras, no - arroteamento 
de nossos riquissimos campos e na exploração de nossas . 
futurosas industrias, A este respeito, Eduardo Prado sa- 
lientou, entre outros, o exemplo, que teve 'imitadores, 
dado em 1847 pelo senador Vergueiro, na sua importante 
propriedade agricola, situada em S. Paulo (Le Brésil, 
publicado por occasião da Exposição Universal, de Paris, 
em 1889). 

Não é este o logar proprio para fazer a historia de co- 
lonização no Brasil, estudando-a em suas. origens e accen: 
tuando os seus inestimaveis beneficios em: todas as: espheras 
da actividade nacional. Queremos, porém, deixar. consi- 
gnado, e o facto é bem digno de um registo especial — que foi 
a organização do trabalho livre ao lado do trabalho escravo, 
uma das causas que precipitaram o surto do abolicionismo, 
assegurando-nos, sem agitações e sem abalos, a realização 
de uma conquista de ordem social, que, em muitos paizes 
custou indiziveis sacrifícios. 

Na vigencia do Imperio, maxime nos annos que pre- 
cederam a abolição e logo após ella, o problema da immi- 
gração e da: colonização preoccupou seriamente alguns dos 
nossos maiores espiritos, havendo sobre elle um número 
consideravel de leis, que, se tinham defeitos, eram, ao tempo, 
justificaveis. 

Com a implantação, à 15 de Novembro de 1889, das 
actuaes instituições politicas, não cessouo movimento: que, 
sob a Monarchia, impulsionara os economistas e homens de 
Estado. Demonstram-no muitos actos do Gáverno Proviso- 
rio, alguns dos quaes, como os que se referem á localização 
de trabalhadores nacionaes, mostram que o assumpto, sob 
seus variados aspectos, foi objecto de carinhosa solicitude 
dos que tinham naquelle momento as responsabilidades da 
suprema administração publica. Mas, votada a Constituição, 
que transferiu para os Estados a propriedade das terras de- 
volutas, a questão foi relegada para plano secundario em 
consequencia das grandes crises: que, durante: os primeiros 
annos, tão intensamente abalaram a vida da Republica, 
trabalhada de excepcionaes dificuldades. Veio, entretanto, 
a reacção; e, no governo do presidente Affonso Penna, re» 
tomámos a tradição de nossa politica colonizadora, dando 
ao Serviço de Povoamento do Sólo a importancia que sempre 
nos mereceta. São desse governo, entre outros, os seguintes 
actos: regulamento das leis que declararam privilegiadas as 
dividas provenientes de salarios de operarios agricolas; bases 
regulamentares para o serviço do povoamento do sólo e crea- 
ção da respectiva Directoria; instrucções para a fundação de 
nucleos coloniaes e colonização de immigraútes por conta da 
União; organização do serviço de propaganda e expansão 
economica: do Brasil no exterior, de todos. os quaes resalta 
a nova orientação dos poderes publicos: 

Installado em 1909 o Ministerio da Agdeuitaré; a ellê 
ficaram subordinados todos os: serviços relativos ao povoa- 
mento do sólo, que foram' convenientemente reorganizados 
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e ampliados, datando de 1911 o seu ultimo regulamento (de- 
creto n. 9.081, de 3 de Novembro). 

De accárdo com elle, serão acolhidos como immigrantes 
os extrangeiros menores de 60 annos que chegarem aos portos 
do Brasil, desde que não soffram de doenças contagiosas, não 
exerçam profissão illicita, nem sejam reconhecidos como cri- 
minosos, desordeiros, vagabundos, mendigos, dementes ou 
invalidos. Os maiores de 60 annos e os inaptos para O traba- 
lho. só serão. admittidos quando acompanhados de suas fa- 
milias ou quando vierem para a companhia destas. 

“A edade, moralidade, profissão e parentesco dos immi- 
grantes serão provados por documentos dignos de fé, visados 
pelo encarregado official do serviço de immigração no porto 
de embarque, ou, na falta desse funccionario, pelo consul ou 
agente consular. brasileiro, 

A União fornecerá, gratuitamente, aos immigrantes agri- 
cultores, que vierem acompanhados de suas familias ou à 
chamado das mesmas: transporte e recebimento no porto do 
Rio de Janeiro; desembarque de pessoas e bagagens; alimen- 
tação, tratamento medico e medicamentos, em caso de mo- 
lestia, pelo tempo indispensavel, até seguirem para à locali- 
dade escolhida; transporte de pessoas e bagagens, em estra- 
das de ferro ou linhas de navegação a vapor; até á estação ou 
porto: de destino; isenção de direitos para bagagens e instru- 
mentos: agricolas, na conformidade. da legislação em. vigor; 
esclareciméntos. e informações, por intermedio. de interpretes, 
que fallam varios idiomas, e que os acompanharão, sempre 
que isso for necessario. 

A Directoria do Serviço- de Povoamento tem um registo 
de pedidos de trabalhadores ruraes, com a indicação de sa- 
larios e outras vantagens, para as fazendas situadas nos dif- 
ferentes Estados, peclidos esses que estão à disposição dos 
interessados. 

Os immiigrantes que não - quizerem collocação como as- 
salariados ou que não pretenderem fazer contractos com os fa- 
zendeiros, poderão localizar-se nos núcleos coloniaes federaes, 
onde houver lotes convenientemente preparados, com ou 
sem casas, e nas regiões que lhes forem indicadas. Esses 
immigrantes terão, além dos auxilios que já apontámos, mais 
os seguintes: transporte em estradas de rodagem até á séde 
da colonia: designada; alimentação, durante tres dias; tra- 
balhos a salario ou em pequenas empreitadas óu tarefas, em 
construeção de estradas ou em obras do nucleo, durante seis 
a oito mezes, de sorte que a cada chefe-de familia correspon- 
dam, mais ou tnenos, 15 dias de serviço por mez, sufficiente- 
mente remunerados, para a manutenção de sua familia, até 
á primeira colheita; medicamentos e dietas, gratuitamente 
fornecidos durante o primeiro anno da localização; assistencia 

“medica gratuita, emquanto o nucleo não for emancipado; 

fornecimento gratuíto das principaes ferramentas de tra- 
balho; distribuição periodica de sementes, mudas, plantas, 
publicações, etc.; escolas para o'ensino primario agricola 
das creanças de 6 a 14 annós de edade, distribuindo-se 
aos filhos: dos colonos pobres livros e material escolar; 
facilidades para a expedição de correspondencia: postal e 
telegraphica; informações sobre os 'seus direitos e obri- 
gações, .etc, 

Os lotes ruraes têm a área média de 25 hectareos e são 
vendidos ao preço de 84 a 308 o hectareo, Ha lotes com e 
sem casas, sendo estas vendidas pelo custo da: construcção, 
Aos immigrantes que quizerem construir casas por conta 
propria será: concedida. moradia provisoria. 
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A amortização do debito do colono será feita a partir 
do terceiro anno da localização, em prestações eguaes e an. 
nuaes, durante o prazo de cinco a oito annos, a juizo da ad. 
ministração. Pago o lote, será dado ao colono o competente 
titulo de propriedade, em substituição ao titulo 
que recebe -ao localizar-se. “o 

O Governo restitue aos immigrantes constituídos: em 
familia, tendo no minimo tres pessoas. maiores de 12 annoi 
e menores de 50, localizadas nos nucleos coloniaes: federaes, 
a importancia correspondente ás passagens-do exterior pará 
o Brasil, não em dinheiro, mas levando-a á-conta de saude: 
bito, relativo á compra da casa, terrenos e quaesquer benifei- 
torias nelles existentes. Caducará o direito a essa restituição, 
se os interessados não a requererem dentro do prazo de-dois 
annos, a contar da data da entrada do vapor que os-houver 
transportado. aÃ 

E' assegurado aos imigrantes, agricultores, “introdu 
zidos por conta da União, o direito á repatriação, se -con- 
tarem menos de dois annos de estadia no Brasil e estiverem 
nos seguintes casos: . : 

1º, viuvas e orphãos que não poderem prover á suá sub: 
sistencia e não tiverem outros membros da familia, que lhes 
sirvam de amparo; pas y 

2º, os que se inutilizarem por enfermidade incuravel ot 
por desastre sofrido no serviço em que se empregavam, sem 
pessoas de família aptas para o trabalho que os possam am: 
parar; er 

3º, esposa e filhos menores de 12 annos de immigran- 
tes comprehendidos no n. 2º, se não poderem-prover é sub: 
sistencia da familia; RE 

4º, menores de 12 annos, membros da familia de immi- 
grantes, incluídos nos dois casos anteriores, E 

Aos imimigrantes espontancos será garantido egual 
direito de repatriação, desde que preencham as. mesmas 
condições. est 

A repatriação se fará mediante a concessão de pás- 
sagens de 3º classe até ao ponto mais proximo do destino 
e o auxilio de 508 a 2008 para as despesas de retorno; 
conforme o numero de pessoas da familia e a distancia a 
percorrer, 

Os lotes de terras possuidos a titulo definitivo pelos im- 
migrantes, que tiverem direito á repatriação, poderão ser por 
elles vendidos ou transferidos em seu proveito, sem: ofensa 
a direito de terceiros, relevando-se qualquer debito que 
acaso tenham contrahido com o Governo; e, na hypothese 
de titulo provisorio, será permittida a transferencia em set 
beneficio, com os ímesmos direitos que lhes assistiam, 

A fundação dos nucleos: coloniaes poderá ser tambem 
promovida: 

a) pelos Estados, com ou sem auxilio da União; | 

b) por empresas de viação ferrea ou fluvial, companhias 
ou associações, e por particulares, com ou sem auxilio da 
União e dos Estados. E 

O Governo Federal reserva-se o direito de inspeccionar, 
sempre que julgar conveniente, os nucleos coloniaes qu 
não sejam officialmente fundados e mantidos, pata tomar 
providencias de caracter geral:ou medidas repressivàs de 
abusos, 

E' completo e perfeito o pé de egualdade em que, na 
ordem civil, se acham brasileiros e extrangeiros perante às 
nossas leis e a nossa Constituição, cujos principaes dispo- 
sitivos, no tocante ao -assumpto, Xavier da Silveira, de sat? 


provisorio 


dosissima memoria, assim resumiu (O Brasil, suas riquezas 
noturdes, suas industrias, 1907): | 

Subordinado á epigraphe “ Declaração de Direitos ” 
(Secção 11, Tit. Iv, da Constituição Federal), diz o art. 72: 


«A Constituição assegura a brasileiros e extran- 
geiros residentes no paiz a inviolabilidade dos direitos 


concernentes á liberdade, à segurança individual e á 
propriedade, nos termos seguintes...» 


e, nos paragraphos que se lhe seguem, passa a entmerar e a 
especificar as garantias conferidas irmanmente e indistin- 
ctamente a nácionaes e extrangeiros: : 


4 Emquanto conserva a sua nacionalidade de ori- 
gem, o extrangeiro no Brasil só não tem o exercicio dos 
direitos politicos; uma vez naturalizado brasileiro, e 
preenchida à condição legal do tempo de residencia, 
fica investido de todos esses direitos, com a só excepção 
do da elegibilidade para os cargos de presidente e vice: 
presidente da Republica. ss 

Podem, entretanto, os extrafipeiros, ainda que hão 
nattralizados, exercer publica e livremente: qualquer 
culto ou religião, associando-se ou não para esse fim, 

e adquirindo quaesquer bens, de accôrdo com as dis- 
posições de direito comimum, Ê 

Têm o direito de reunião, o de associação, o de livre 
manifestação do pensamento, o de representação aos 
poderes publicos, o de denuncia de abusos de auctori- 
dades e de promoção da responsabilidade dos culpados, 
o de entrarem e sahirem do territorio nacional, em tempo ' 
de paz, com a sua fortuna e bens, quando e como lhes 
convier, independentemente de passaporte, e todos os 
demais direitos que a Constituição confere aos brasi- 
leiros, sem excepção de um só dentre os mesmos 
direitos. i 

Todos, brasileiros e extrangeiros, são eguaes perante 
a lei, e ninguem póde ser obrigado a fazer ou deixar de 
fazer alguma coisa senão em virtude de lei, 

A casa é o asylo inviolavel do individuo, e ninguem 
póde nella penetrar de noite sem' consentimento do mo-” 
rador, senão para acudir a victimas de Crimes e desastres; 
mem de dia, senão nos casos e pela fórma prescripta 
na lei, - 

A! excepção do flagrante delicto, a prisão não po- 
derá executar-se senão depois da pronuncia do indiciado, 
salvos os casos determinados em lei e mediante ordem es- 
cripta da auctoridade competente, 

Ninguem será conservado em prisão sem culpa for- 
mada, salvas as excepções especificadas em lei, nem le- 
vado á prisão ou nella detido se prestar fiança idonea, 
nos casos em que a leio admittir; e ninguem poderá ser 
sentenciado senão pela auctoridade competente, em 
virtude de lei anterior e na fórma por ella regulada. 

Ãos accusados é assegurada na lei a mais pléna de- 
fesa, com todos os recursos e meios essenciaes a ella, desde 
a nota de culpa entregue em 24 horas ao preso, e assi- 
gnada pela auctoridade competente, com os nomes do 
accusador e das testemunhas, 

O direito de propriedade mantém-se em toda a sua 
Plenitude, salva a desapropriação por necessidade ou 
utilidade publica, mediante indemnização prévia. 
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E' inviolavel o sigillo da correspondencia, 

Dá-se o habeas-corbus sempre que o individuo 
soffrer ou se achar em imminente perigo de soffrer 
violencia ou coacção por ilegalidade ou abuso de 
poder. 

E” plenamente garantido o livro exercicio de qual. 
quer profissão moral, intellectual e industrial. 

A mais completa liberdade espiritual, alfiada és mais 
efficizes garantias do seu exercicio 'e de todos os direitos 

“individuaes, resume o liberalissimo regime que a Con- 
“stituição Federal instituiu em favor de nacionaes e extran- 
geiros, É l 

O direito civil, o direito commercial e o direito cri- 
minal não distinguem nacionaes de extrangeiros, senão 
nos casos em que a estes é facultada a invocação do seu 
estatuto pessoal, o que: aliás representa vma van- 
tagem da situação juridica dos extrangeiros sobre a dos 
nacionaes. 

O ensino publico é leigo. 

Os cemiterios estão secularizados, ficando livre a 
todos os cultos religiosos a pratica dos respectivos ritos 
em relação aos seus crentes, desde que não offendam 4 
moral publica e ás leis. 

Nenhum culto ou egreja poderá gosar de subvenção 
official, nem ter relações de dependencia ou alliança com 
o Governo da União ou dos Estados, 

Por isso e attenta a sua essencial laicidade, a Re- 
publica, dentre os actos de celebração dé casamento, só 
reconhece o civil, cuja celebração é gratuita, ficando 
livre aos crentes das diversas confissões religiosas a 
celebração religiosa, segundo o culto que adoptem ou pra- 
tiquem. pn nu 

Não ha, entre as constituições dos paizes cultos, 
nenhuma mais liberal que a do Brasil; e nenhuma que 
com mais amplitude e efficacia extenda aos extrangeiros 
as garantias individuaes que prodigamente confere aos 
seus nacionaes, E e 

Nas relações de direito commim, quanto á família, 
aos bens, aos contractos, ao exercício de qualquer pro- 
fissão ou industria, ás prerogativas e direitos de caracter 
individual e commercial, é plena a equiparação legal de 
nacionaes e extrangeiros, salvos sómente, em favor dos 
segundos, os assumptos regulados por principios de di- 
reito internacional privado. » 


Conhecido o liberalismo desta legislação, comprehende-se 
que seria facil encaminhar para o Brasil as correntes immi- 
gratorias que procuram a America do Sul, desde quê a acção 
official fosse firme, segura, continuada, persistente, Tem sido 
de annos a esta parte, e dahi o exito dos esforços empregados 
nos ultimos tempos, vindo de molde dizer que, esses esforços 
não visarâm apenas á immigração e colonização extrangeiras: 
tiveram tambem por fim a localização dos trabalhadores na- 
cionaes, E neste ponto convém citar, como providencias de 
utilidade e vantagens incontestaveis, a creação dos centrós 
agricolas, “onde são localizados os trabalhadores tiacionaes, 
que, por sua capacidade de trabalho e absoluta moralidade, 
possam merecer os favores estabelecidos na lei”, eguaes “aos 
de que gosam os extrangeiros nos nucleos coloniaes, e os pa- 
tronatos agricolas, “destinados á educação moral, cívica, phy- . 
sica: e profissional de menores desvalidos e daqueles que, por . 
insufficiencia da capacidade de educação na familia, forem 
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postos, por quem de direito, á disposição do Ministerio da 
Agricultura”. 

Para completar estas ligeiras notas, que deverão preceder 
os quadros relativos á immigração e colonização extrangeira, 
accrescentaremos que, attentas as necessidades da hora 
que passa, será uma realidade, dentro em pouco, a creação 
do Departamento Nacional do Trabalho, ao qual incumbirá 
(O projecto de regulamento está publicado nos numeros do 
Diario Oficial de Agosto de 1921, quando foi escripta esta 
exposição): 

1º, preparar e dar execução regulamentar ás medidas 
referentes ao trabalho em geral, entre outras as que versarem 
sobre: Ro : 

a) contractos de locação de serviços e agencias, de collo- 
cação; 

b) duração do trabalho e salarios; 

c) hygiene no trabalho; 

d) trabalho domiciliar; 

e) inspecção do trabalho; 

f) accidentes no trabalho e sta prevenção; 

g) aprendizagem e ensino profissional; 

k) trabalho commercial « agricola; 

1) protecção ao trabalho das mtilheres, dos menores é dos 
velhos; . 

4) trabalho em industrias especiaes; 

k) protecção dos direitos aos operarios; 

* 1) economia dos operarios e sociedades profissionaes de 

educação e recreio; 
m) instituições beneficentes e outras em favor dos ope- 
rarios; os 
n) relação entre o Estado e as associações de classes, 
tanto em sua actividade externa como em sua organização 
intrinseca; - 
o) conflictos no trabalho: greves, conciliações e arbitra- 
mento; 
+) seguro operario, em suas varias modalidades, e re- 
spectiva fiscalização; 
2º, supetintender o instituto do patronato agricola de 
menores desvalidos; 
3º, prestar assistencia judiciaria, gratuita, aos operarios 
urbanos e ruraes, no que respeita ás garantias do seu trabalho, 
e, no caso de accidentes, tarmbem aos representantes das vi- 
ctimas; 
4º, servir de intermediario entre a offerta e a procura da 
mão de obra nacional e extrangeira, evitando a desoccupação 
e o despovoamento dos campos, e creando agencias publicas 
de collocação gratuita; 
5º; promover o contracto e a regulamentação do inter- 
cambio de trabalhadores; 3 
6º, estudar as condições technicas e de segurança nas 
industrias do paiz; = 
7º, promover, no caso de accidentes no trabalho, accôrdo 
entre as partes; . 
8º, promover o registo, a propaganda e a organização 
de syndicatos profissionaes e sociedades cooperativas; 
9º, promover a adopção nas fabricas, officinas e demais 
estabelecimentos de trabalho de todas as medidas de hygiene 
e segurança dos operarios contra accidentes; 
16º, fiscalizar, permanentemente, os locaes de trabalho, 
velando pelo fiel cumprimento da legislação social; . 
11º, organizar secretariados e commissões de inquerito, 
bem como preparar estatisticas; Ko 
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12º, promover palestras publicas e a divulgação de con, 
selhos impressos que visem a educação physica, moral, pro. 
fissional e intellectual dos obreiros; ES 

13º, organizar o Museu Social; A; 

14º, publicar o Boletim do Departamento Nacional do Tr. 
balho; 

15º, promover as diligencias que se tornarem mistér para 
o exacto cumprimento das obrigações regulamentares sobre 
o trabalho; a a das 

16º, manter o Escriptorio Official de Informações e Cof. 
locação de Trabalhadores, no Rio de Janeiro; A 

17º, dirigir e proteger as correntes immigratorias que 
procurarem o paiz; amparar. as que se formarem dentro do 
mesmo: estudar os phenomenos da migração nas diversas 
zonas do paiz e exercer a fiscalização tendente a impedir a 
entrada de elementos nocivos ou inconvenientes, de accârdo 
com as repartições de Saude Publica e Policia; 

18º, superintender os trabalhos de colonização naçional e 
extrangeira no paiz e fiscalizar a colonização a cargo de em- 
presas, companhias, associações ou particulares; 

19º, inspeccionar e fiscalizar ps agencias particulares de 
callocação de trabalhadores, de cambio e de renda de pas: 
sagens maritimas; . . 

20º, executar todas as medidas attinentes a terras do 
Tertitorio do Acre c ter a seu cargo a fiscalização e immediata 
direcção de trabalhos relativos á extremação das.terras pu- 
blicas das do dominio particular, á medição, demarcação, di- 
visão, descripção e registo das terras da União, que estiverem 
desaproveitadas, e bem assim promover a legitimação de 
posses e a revalidação de concessões das mesmas terras, 

E', como se vê, um. quadro perfeito, uma organização, 
que, mesmo sem o desenvolvimento que comporta, compre 
hende todos os problemas que interessam ao trabalho, dadas 
as profundas modificações sociaes do momento que atra- 
vessamos, 


A, TAVARES DE LYRA, 
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Em outros capitulos deste primeiro volume da “Intro- 
ducção” ao Diccionario Elislorico, Geographico e Ethnographico 
do Brasil encontram-se . referencias ao movimento immigra- 
torio no nosso paiz, durante o seculo da Independencia. 

Na parte de População, capitulo 9º, em differentes qua- 
dros, está indicada a distribuição de extrangeiros pelos diver- 
sos Estados da Republica, a sua divisão por sexos, nos recen- 
seamentos geraes de 1872, 1890, 1900 e a calculada para 1910, 
bem como o movimento de nattiralização nos ultimos annos. 

No capitulo 10º, na parte que trata da formação do typo 
brasileiro, está feito um ligeiro estudo da influencia que O 
elemento extranho vem exercendo na constituição da nossa 
nacionalidade, seguido de sua estatistica demographica geral, 

O quadro seguinte indica o movimento immigratorio do 
Brasil no periodo de 100 annos, que vai de 1820 a 1920, com 
a discriminação das nacionalidades dos immigrantes, que em 
maior numero procuraram as terras brasileiras. O quadro toi 
organizado pelo Serviço de Povoamento, repartição subordi- 
nada ao Ministerio da Agricultura, e dos boletins da mesma 
repartição, ou da Directoria Geral de Estatística, retirámos 
os outros cjtadros que dão uma idéa não sómente da immt- 
gração como da formação dos nucleos coloniaes mantidos 
pela União. R es j 
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tantes da colonia Nova Friburgo, chegados em começo de 1820 — Relatorio do Imperio, de 1855. 


(1) Primeiros hab 


Hermann Blumenau — Annexos ao Relatorio do Ministerio da Agricultura, 


nização, Rio de Janeiro— Relatorios da Reparlição dos Negocios do Imperio, de 1836 e 1838, 
iolly organized in homage of the Hon. Elihu-Root, Secretary of Staie and Foreign Afuirs of the O. S. of North America — S. Paulo, 1906. 


ministro da Prussia referente á colonia de S. Leopoldo — Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1863. 
(5) Mappa fornecido pelo Consulado Portuguez — Relatorio do Imperio, de 1856. 
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46) Mappa demonstrativo da emigração allemã pelo porto de Hamburgo para o Brasil, em 1868, pelo dr. 


(2) Parecer de J. Candido Gomes sobre a Memoria do sr. 
Commercio e Obras Publicas, de 1869. 


(3) Estatistica do Deposito da So: 
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Por sua vez o valor da criação pertencente aos colonos 
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' População dos nucleos coloniaes federaes, de 1908 a 1920 
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(1) Inclusive colonos ainda não localizados. 


Recenseamento geral da população, por nacionalidades, 


dos 20 
coloniaes federaes em 31 de Dezembro de 1 nucleos 


920 


; temem 


NACIONALIDADES FAMILIAS PESSOAS 


HOMENS | MULHERES 
Pe PR Et mem 
| Allemãesi, rca 573 3.134 | 1,575 ER: 
Arabes...... a Seara 2 13 9 cá 
| Austriacos............. ioz 554 289 1265 
Argentinos... cr 1 Es 1 L 
: Brasileiros... ...c.ccese.] 2.828 17.475 8.977 8.498 
| Belgas,.eeeraseeros so [o t14 6 8 
| Dinamarquezes,. cc... m- 1 E — 
Finlandezes,,........a 3 6 3 3 
Françezes... cerco 16 82 47 3 
Gregos. ..cccrererrera 1 7 4 3 
Hispanhões.,.. caso 160 990 547 443 
Hollandezes.. ecos 32 196 9 101 
Inglezes...cccrcrereres 1 5 3 É 2 
Ttalianos, eee niooo 103 849 444 | ag 
Japonezes,. serras 123 498 285: 213 
Portuguezes... cccrmearsa 74 451 252 199 
Polacos, . ecc erro 2,941 15.271 8.216 7.055 
| Russos...ccsercercrsoa 376 1,987 1.023 964 
BUeCOS.crreeasasisaras 3 9 5 4 
Suisgos .»eccreercerras 20 99 52 47 
SyrlOSeeceesarereersra 4 19 8 11 
Turcos..ceresveros Cond 4 16 10 [) 
| Teheco-slovenos....... F [9 2 4 
Diversos... cre ccrs 6 990 24 14 
Totaes...s.cccr 7.407 41,722 21,878 19.844 


Criação existente nos nucleos coloniaes federaes em 31 de Dezembro 


de 1921 
Espeole Numero Valor 

Vaçeum ersecaessrsanirasania aeb aa 15.537 2.375:9978000 
Cavalaria nt agia srta sd raiva 10.054  1,412:000$000 
Muar. coreana ranerresrrrra Compara 1.983 | 449 0508000 
CODUNO cast ns o dei ini aee aa pf 3,760 49 14328500 
E Trade RE Er 600 11 :990$000 

' . EN ÇÃO NERO 93.105  3.216:420$500 

ANOS esrerrrensanios seca pes ia ada. SODA 327 :5008500 
Combinado sousa sora tab as Dad A REL PRACDDA 11,969 113 :551$000 


O 


Totalicecerereresrrssoorcarateraene rosas 7955 1941$500 

No periodo de 1908 a 1920.0 pagamento de lotes pelos 
colonos elevou-se á somma de: 2.902:5498547; os nucleos 
que mais contribuiram foram respectivamente: 


Vera Guaranf.. csecirerreeserasa 371 11468103 
MONSÃO anne since danãa nrater dad 351:741$260 
Annitapolis..., serena secar 258 :924$935 
Affonso Penna... se ccererssarras 240 :683$421 


Os que menos contribuiram foram: 


DADO rs ção PRI Ce RO 21:742$8160 , 
TBIÃO Pace ora eia fi nod i/RÍECS 90 a 21 :834$766 
Jesuino Marcondes. . .sececserrers 30 :9728983 
APUCArAnA.. cececrs erre rressião 27 :083$386 


Quanto á exportação o total se apresenta para o ano 
de 1920 com a somma de 9,994:4808400, contribuindo 


para este resultado, com maiores algarismos, os seguintes 


nucleos: 
Vera Guarani. .ceccccerereceses *3.168:500$000 
Affonso Penna.......... ETR - 1,849:7008000 
Ivahi......cecererereriencrcares 1.040 :0828600 
Inconfidentes.....carererceraees 741 :241$000 
Monção... .cccemcerrereaciecanio 716 :527$200 
Annitapolis... ese eeeerera ereto; 416 :419$000 
Cruz Machado... cesesmererereos 286 :015$000 
Senador Correia... ....cemseeres 275 :300$000 


Dentre os nucleos. mantidos pelos governos estaduaes 
e os particulares, podemos citar os seguintes: 

Minas Geraes — Affonso Penna, Barão de Aiuruoca, 
Conselheiro Joaquim Delfino, Constança, Francisco Salles, 
Guidoval, Itajubá, Major Vieira, ' Nova Baden, Pedro 
Toledo, Rio Doce, Rodrigo Silva, Santa Maria, Vargem 
Grande e Wenceslau Braz. ; 
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Paraná — Carambehi, Nova Gallicia e Rio Uruguai. ' 

Rio Grande do Sul — Erechim, Guarani, D; Isabel, Ma- 
ciel, Municipal e S, Feliciano. - 

Santa Catharina — Itajahi-Hercilio, Itapocú, Pirahi, 
Rio das Antas, Rio do Peixe e Sertão de S, Bento, . 

S, Paulo — Campos Salles, Conde de Parnahiba, Faxina, 
Gavião Peixoto, Jorge Tibiriçá, Martixho Prado Junior, 
Nova Europa, Nova Odessa, Pariquera-Assú, Pradopolis 
e Visconde de Indaiatuba, E : 

Estes nucleos já em 1913 occupavam uma área totaide 
1.313.579 hectareos, com 37.169 lotes, dos: quaes 29,107 oc- 
cupados, incluindo nestes numeros os. relativos aos nucleos 
federaes; a população total era naquella epocha de 127.271 
habitantes, e o valor global da producção agricola, pecuaria 
e industrial, de cerca de 18,607:687$770, Como já fizemos 
notar, outros detalhes, a respeito dos nucleos estaduaes e 
particulares, encontram-se nos: capittilos relativos a estes 
sete Estados colonizadores do Brasil, 


CAPITULO DECIMO SEGUNDO 


ORGANIZAÇÃO POLITICA 


I 


Genese e formação historica do Brasil constitu- 
cional . 


Os pródromos do movimento constitucional brasileiro 
reflectem-se historicamente da revolução de 1820 em Por- 
tugal, onde os liberaes, a exemplo do que se passava em His- 
panha, batiam-se pela regeneração politica do paiz, convo- 
cavam as Córtes Geraes extraordinarias e constituintes, 
com o fito de ser outorgada ao Reino uma. carta constitu- 
cional que lhe restituisse a hegemonia, muito diminuida com 
a trasladação da Côrte joanina para o Brasil em 1808, e, a 
todo transe, pretendiam fazer-nos voltar ao primitivo ser- 
vilismo colonial, em que nossa: patria viveu por tres seculos, 

Deante da gravidade dos factos, que lhe foram logo 
communicados pela Regencia de Lisboa, assim como a 
amnistia aos militares envoltos no levante, o rei vacillou 
algum tempo entre as medidas de rigor preconizadas por seu 
conselheiro e ministro Thomaz Antonio de Villa-Nova Por- 
tugal e as de equilibrio diplomatico, suggeridas pelo conde de 
Palmelia. Houve, entretanto, tumultos poptlares e ameaças 
por parte da milicia do Rio, que confraternizou com o surto 
revolucionario explodido no Além-Mar. 

As primeiras noticias, incertas ainda, chegaram ao Brasil, 
a 17 de Outubro de 1820, pelo bergantim Providencia, con- 
firmadas mais tarde, a 2. de Novembro immediato, pela cor- 
respondencia despachada com o brigue de. guerra Infante 
D. Sebastião. Mas, só em principio de 1821 é que aqui se 
soube da victoria definitiva dos liberaes lusitanos em 15 de 
Setembro do anno ultimo... . 

Apressaram-se, desde logo, duas das nossas provincias 


—o Pará, a 1 de Janeiro de 1821, e a Bahia, a 17 de Feve-, 


reiro, sendo que esta ultima pleiteava uma constituição nos 
moldes da franceza de 1815 — em adherir ao movimento 
victorioso em Lisboa. : ' 

Depois de algum tempo de sigilo, resolveu, por fim, 
d. João VI dar o primeiro passo em prol de nossa genese con- 
stitucional, mediante .o decreto real de 18 de Fevereiro de 
1821, pelo qual, conformando-se com "a regeneração política 
da Nação Portugueza ” e, para. melhor consolidar o throno, 
determinava mandar o principe d. Pedro ao Reino, munido 
de instrucções indispensaveis 4 execução de medidas de re- 
stabelecimento da tranquilidade publica da: Nação, e, bem 
assim, á consolidação das leis que se fizessem precisas para a 
elaboração da Carta Constitucional Portugueza que desejava 
immediatamente sanccionar. E tomando em consideração os 
interesses ponderosos do Reino do Brasil, ordenou a con- 
vocação de procuradores, como representantes das cidades 
e villas para, nos termos do decreto citado, reunidos em 
Junta de Córtes, tratarem das leis constitucionaes, . exami- 
nando o que fosse adaptavel ao paiz e propondo reformas e 
“providencias uteis 4 segurança individual e das proóprie- 
dades, á boa administração da justiça e da fazenda, ao: au- 
gmento do commercio, da agricultura e da navegação, ao 
estudo e educação politica e a quaesquer objectos condu- 
centes á prosperidade e bem geral do Brasil”. 

Com esse intuito o rei nomeou uma commissão. com- 
posta de pessoas residentes no Rio, afim de dar immedia- 
tamente inicio aos trabalhos e “evitar a demora da convo- 
cação de provincias muito distantes”. Essa, que foi historica- 
mente a primeira commissão creada para. estudo das leis 
constitucionaes no Brasil, constava dos seguintes, membros: 
marquez de Alegrete, como presidente, e. dos. deputados 
barão de Santo Amaro, monsenhor Almeida, : Luiz. José. de 
Carvalho.e Mello, Antonio Luiz ;Pereira da, Cunha, Antonio 
Rodrigues Velloso de Oliveira, João Severiano Maciel da 
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Costa, Camillo Maria Tonellet, João de Sousa de Mendonça 
Côrte-Real, José da. Silva Lisboa, Mariano José Pereira da 
Fonseca, João Rodrigues Pereira de Almeida, Antonio José 
da Costa Ferreira, Francisco Xavier Pires e José Caetano 
Gomes, servindo perante a commissão, como procurador da 
Corda,: José de Oliveira Pinto Mosqueiro. - . 

A missão. de d. Pedro a Lisboa deu azo ao movimento 
de 26 de Fevereiro, em que os partidarios desse prihcipe se 
oppuzeram a que o mesmo partisse, conseguindo afinal o seu 
intento. Foi esse o primeiro passo da politica de intervenção 
nacionalista, dado pelo herdeiro da Corda. - 

Premido pela situação, o rei, capitulando, fez baixar o 
decreto de 24 de Fevereiro; antedatado, em que adoptou 
para o nosso paiz a Constituição portugueza, que se achava 
em via-de elaboração na metropole, seguido immediatameênte 
pelo real manifesto de 28 de Fevereiro 'e pelo decreto de 7 de 
Março, confiando a d. Pedro, como principe regente, na 
ausencia paterna, o throno' do Brasil. 

Convocaram-se, então, os eleitores de comarca para dar 
voto sobre os auxiliares do governo do principe e, achando-se 
já reunidos os do Rio, na Praça do Commercio, para o suf- 
fragio de deputados ás Córtes constituintes, valeram-se da 
opportunidade para obter da. politica timorata de d, João VI 
o acto de 21 de Abril, pelo qual mandou observar para o 
Brasil, emquanto não se promulgasse a lusitana, a Consti- 
tuição hispanhola de 1812, que apenas vigorou entre nós por 
24 horas, pois tendo sido disperso pela tropa esse colegio 
eleitoral, logo no dia immediato houve por bem o soberano 
revogar aquelle decreto, e precipitadamente embarcou para 
Lisboa. 

Assumindo o governo, jurou solennemente d. Pedro, a 
5 de Junho de 1821, no salão de honra do Theatro S. João, 
(hoje D. Pedro de Alcantara) as bases da Constituição por- 
tugueza, ainda em: elaboração e já anteriormente jurada a 
26 de Fevereiro. Essas bases não faziam a menor referencia 
á situação política do Brasil; e como este não tinha ainda 
eleito seus deputados ás Côrtes, foi decretado que “a sua 
adhesão ao novo pacto era essencial para que fizesse parte 
da grande familia portugueza”, 

Na Constituinte portugueza feriu-se viva lucta entre 
as duas correntes oppostas, de centralistas e autonomistas, 
os que qtieriam a recolonização de nossa patria e os que se in- 
teressavam' por seus direitos á liberdade, progresso e hat- 
monia dos dois povos irmãos. 

Cerrou-se. o anno de 1821 com as celebres instrucções 
dadas pelo governo de S, Paulo para agirem nas Côrtes se- 
gundo seus principios. 

Em 1822, um projecto apresentado ás mesmas Côrtes, 
a 15 de Junho, estabeleceu o duplo poder legislativo pata 
Portugal e Algarve e para o Brasil. Nossas leis seriam sanc- 
cionadas pelo. principe regente em caracter provisorio, até 
serem revistas pelas Côrtes em Lisboa e sanccionadas pelo 
rei, a 

Fracassado este, appareceu outro projecto a 30 de Julho, 
creando tima regencia de sete membros, com tres secretarios 
de Estado propostos por ella e nomeados por el-rei. 

E emquanto Portugal pórfiava em recolonizar o Brasil, 
sob-a fórma apparente de reino, José Bónifacio concretizavá 
nas referidas instrucções aos deputados paulistas o ideal de 
uma: Constititinte Brasileira, que mito breve seria victo- 


rioso, com o 'surto político da Independencia de nossa Patria, 
em 1822, 


II 
A primeira Constituição 
O germe da primeira tentativa constitucional do Brasil 


encontra-se na representação que fez a depiutação pais 
ao principe d.. Pedro contra os decretos da organização das 


provincias e'a sua viagem á Europa. Nesse documento fia 


demonstrada a conveniencia de “uma deputação brasilica 


que aconselhe e faça tomar aquellas medidas urgentes e md 


cessarias a bem do Brasil e de cada uma de suas pro. 
vincias, e que não: podem esperar por decisões longinquas”, 

Elevado ao ministerio, José Bonifacio, primeiro Signa: 
tario dessa representação, referendou o decreto de '16 de 
Fevereiro de 1822, convocando “um Conselho de progiirai 
dores geraes das provincias do Brasil que as representem 
inteiramente", A esse Conselho competia examinar os gránides 
projectos de reforma da administração do Estado, propir 
medidas mais condignas ao bem do Reino Unido, prosperi. 
dade do Brasil e utilidade de suas provincias. 

Reuniu-o d. Pedro a 2 de Junho. : 

Como resolução unica, pediu o Conselho a convocação 
de uma assembléa geral de representantes das províncias do 
Brasil, tendo assignado essa representação Joaquim Gon- 
calves Ledo e José Mariano de Azeredo Coutinho, procura- 
dores da provincia do Rio de Janeiro, e Lucas José Ober, da 
Cisplatina, e deputado eleito ás Côrtes portuguezas, 

O Ministerio que, pelo decreto de creação do Conselho, 
tinha voto em suas deliberações, cgtalmente assignou, re- 


presentado por José Bonifacio, Cactano Pinto de Miranda, 


Montenegro, Joaquim de Oliveira Alvares e: Mantel rh: 
tonio Farinha. Nesse manifesto se declarava abertamente; 


«O Brasil quer ter o mesmo rei, mas não quer se 
nhores nos deputados de Lisboa, » 


Assim, surge o decreto de 3 de Junho de 1822, mah- 
dando reunir-se a nossa primeira Assembléa, Constituinte, 


genuinamente brasileira, embora decretada como se devesse 


ser Iuso-brasiliense, 

Proclamada a Independencia, acclamado e Sagrado 
d. Pedro I, imperador, estava ipso-facto revogada à Com 
stituição portugteza, se bem que na Bahia, Maranhão, Pará, 
Piauhi e Cisplatina, as guarnições da tropa. lusa ainda lhe 
rendessem homenagens posthtimas, 

Pelas instrucções baixadas com o referido decreto de 
3 de Junho, cxigia-se que o eleito, entre outros requisitos, 
fosse "sem nenhuma sombra de suspeita c inimizade á causa 
do Brasil”, 

A 17 de Abril de 1823, abriram-se as sessões prepara- 
torias da nossa primeira “Assembléa Geral Brasileira Con- 
stituinte e Legislativa”, como a denominava o Termo de ve- 
reação do Senado da Camara, de 10 de Junho de 1822, sendo 
eleito presidente da Assembléa o bispo d. José Caetano da 
Silva Coutinho. EM 


Uma commissão de cinco membros conhéceu da leg. 


lidade dos diplomas, ficando a dos desses cinco & cargo de 
outra commissão de tres. . a 

A verificação de poderes correu sem outro incidente, 
além do caso Navarro de Andrade, representante de Maito 
Grosso, relatado por Antonio Carlos, cujo reconhecimento 


foi adiado, contra o voto de José Bonifacio, por falta de 


mente 


eleição no districto de Villa-Belia, só tendo comparecido ás 
umas os eleitores de Cuiabá e Paraguai-Diamantino; o de 
Martim Francisco, que, incluido no rol dos deputados pau- 
Jistas e cumulativamente eleito pelo Rio, optot pelo ultimo. 

Reconhecidos os poderes e prestado o juramento, após 
a elaboração do seu regimento interno, foi aberta solenne- 
com a Falla do Throno a 3 de Maio, na qual d. Pedro 
confessou que o Brasil já ha muito deveria ter tido repre- 
sentação nacional — desde 1816, quando elevado a Reino, e 
se sómente a tinha em 1823 era “graças á força é predominio 
do partido portuguez"; e considerou esse “o maior dia que 
o Brasil tinha tido, porque pela primeira vez mostrava ao 
Mundo que era Imperio Livre”. 

Queria, não uma Constituição metaphysica e inexeguivel 
como as da França, Portugal e Hlispanha, mas “justa, sábia, 
adequada, executavel, dictada pela razão, e não pelo ca- 
pricho " “com os tres poderes bem divididos "; 

Longe iam já os tempos, em que se. obrigara a nossa 
patria à juratas bases de um estatuto constitucional ainda 
em formação, para em seguida abjura-lo, substituindo-o por 
outro, para répellilo ainda uma vez, segundo as injúncções 
facciosas do terrorismo militar, que fez do rei e da nação uma 
pluma ao sopro das sublevações. j 

A commissão encarregada de redigir o projecto de Con- 
stituição ficou assim composta de sete membros: Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva, Antonio Luiz 
Pereira da Cunha, Pedro de Araujo Lima, José Ricardo da 
Costa Aguiar de Andrade, Manuel Ferreira da Camara 
Bittencourt e Sá, Francisco Muniz Tavares e José Bonifacio 
de Andrada e Silva. O memoravel projecto de Antonio Carlos 
não era aperias o de um codigo politico; condensava quasi 
todas as instituições modérnas, os direitos e deveres de ci- 
dadão brasileiro, a divisão dos poderes, a organização minis- 
terial, o suffragio eleitoral, o censo, a investidura parlamentar, 
o Poder Judiciario, o regime das penas e prisões. No exiguo 
lapso de 15 dias colligira Antonio Carlos tudo o que havia 
de melhor em todas as outras constituições coetaneas dos 
povos cultos, coordenando e assimilando perfeitamente as 
suas melhores instituições e dispositivos applicaveis ao nosso 
paiz, attendendo-se ás condições sociaes da epocha e do meio 
em que viviamos. Esse projecto era innegavelmente tm mo- 
numento legislativo que honra a memoria e o saber de seu 
auúetor; inas, imbuido, como estava, de um regorgitante es- 
pirito patriotico do mais puro nativismo, não poderia servir 
aos seculares interesses políticos da velha metropole e ao 
sangue portuguez, mal disfarçado em todos os actos do go- 
verno de d. Pedro, mesmo os demais apparente imptilso 
libertorio, Na 

Dos livros do Apostolado, apprehendidos por d. Pedro, e 
hoje. pertencentes ao Archivo do Instituto Historico, verifi- 
ca-se ter sido alli primeiramente concebido o projecto de Con- 
stituição apresentado á Assembléa de 1823, sendo seu relator 
Antonio Carlós (Revista do Instituto Historico, tomo 77, p. II, 
vol. cxxx, 1914). 

O acto despotico de d. Pedro dissolvendo ex-proprio 
Marte, a 12 de Novembro de 1823, a nossa primeira Assem- 
bléa Constituinte, para, sem demora, outorgar-nos a Carta 
politica de 1824, tem sido, até certo ponto, justificado por 
nossos historiadores constituintes, confo um consectario pro- 
ximo da arrogancia de poderes, de que se investiu o nosso 
Congresso inaugural. .Buscou-se ainda justificar. historica- 
mente com-a opposição pyrrhonica dos Andradas, com os 
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discursos flammejantes de Antonio Carlos; Martim Francisco 
e Montezuma na ultima phase dos trabalhos parlamentares, 
com o papel protagonista de jornalismo rubro-jacobino, re- 
presentado principalmente pelos O Tamoio ea À Sentinela, o 
aulicismo lusitano espurio, de que, á ultima-hora, se acercou 
irreflectidamente o monarcha; e, mais que tudo, a impru- 
dencia daqueila -Assembléa em acolher e exaltar hyperbo- 
licamente a. queixa á mesma levada. por David: Pam- 
plona, boticario dos Açores, espaldeirado por officiaes -portu- 
guezes, 

Dahi por deante, até-ao 7 de Abril, abre-se a lncta entre 
o inexperto soberano é o partido nacional exaltado. 

No decreto de 12 de Novembro, o principe, dissolvendo 
a Constituinte, fallava em convocar já uma outra assembiéa, 


que deveria elaborar “o projecto de Constituição que elle em . 


breve lhe havia de apresentar, é que seria: duplicadamente 
mais liberal do que a que a extincta Assembléa acabava de 
fazer”, : 

A 13 decretava d; Pedro fosse esse projecto “remettido 
ás camaras para estas sobre elle fazerem observações que 
lhes parecessem justas e que apresentariam aos respectivos 
representantes das províncias para dellas fazerem o conve- 
niente- uso, quando reunidos em Assembléa"; 

Para redigi-lo, creou o mesmo decreto um conselho de 
10 membros — seis ministros: — João Severiano Maciel da 
Costa, Luiz José. de Carvalho e Mello, Clemente Ferreira 
França, Mariano José Pereira da Fonseca, João Gomes da 
Silveira Mendonça e Francisco Villela Barbosa, e mais 6 des- 
embargador do Paço, Antonio Luiz. Pereira .da Cunha e os 
conselheiros da Fazenda, barão de Santo: Amaro, José Joa- 
quim Carneiro de Campos e Manuel Jacintho Nogueira da 
Gama, 

Ha fortes razões para, crer que o molde para o projecto 
de nossa Carta de 1824 foi effectivamente o mesmo, que á 


t 


Constituinte apresentou Antonio Carlos, e este o affirmara . 


na Camara dos Deputados em 1840, o que não obsta que q 
projecto de Martim Francisco não tivesse entrado. como ele- 
mento subsidiario. Serviram-lhe ainda de fontes a Consti- 
tuição franceza e a noruegueza de 1814. : 

As principaes differenças entre o projecto da Consti- 
tuinte de 1823 ea Carta outorgada de 1824 estão (dilo o 
proprio Antonio Carlos no' citado discurso) na materia dos 
impostos, do elemento federal e dos direitos naturaes es- 
criptos, melhor resolvidos, indiscutivelmente, nesta do que 
naquelle. A Carta, honrando a palavra soberana, “é dupli- 
cadamente mais liberal” que o projecto. 

Assim tambem o é no tocante ás franquias politicas, 


aos problemas que entendem com a força armada e o estado . 


de sitio, no que, em grande parte, é seguida, quasi pari-passu, 
tanto. por nosso Estatuto Republicano de 1891, como pelas 
constituições dos Estados, com leve matiz de redacção 
apenas. , x oia: 

O ponto original de innovação do projecto da Carta de 
1824, é 0 instituto do Poder Moderador; o “quarto poder” ou 
“poder real”, preconizado pelo publicista francez Benjamin 
Constant. ES 

Attribuem alguns a Martim Francisco. à assimilação 
desse maravilhoso talisman, adrede inventado parar os fins 
de realizar o principio de equilibrio entre'os tres grandes 
poderes politicos nas monarchias constitucionaes; : querer 


outros, porém, que tenha sido obra dos conselheiros de 


Estado, 


PR o E SEN Sp 


ORGANIZAÇÃO POLITICA 


" Do referido projecto expediram-se, por decisão de 17 de 
Dezembro de 1823, avulsos ao Senado da Camara desta ci- 
dade e a todas as camaras provinciaes, 

O referendum por parte dessas camaras, foi antes um 
subterfugio para burlar a convocação de uma nova Consti- 
tuinte e provocar a outorga da nova Carta do Imperio, feita 
ao saber do. principe. Os pronunciamentos a respeito, por 
intermedio de nossas edilidades, quando consultadas sobre 
esse projecto, taes como os votos das camaras da Bahia, da 
de Itú, attribuido a Diogo Antonio Feijó e o de frei J aaquim 
do Amor Divino e Caneca, claramente deixam transparecer 
quaes fossem os verdadeiros intuitos do principe, 


II 
Carta Constitucional de 1824 


De posse da representação favoravel da maioria das ca- 
maras do Imperio, o Governo, por decreto de 11 de Março 
de 1824, designou o dia 25 do mesmo mez, para 0 juramento 
solenne da primeira Constituição politica: do Imperio, que 
deveria ser tambem jurada pelas provincias. 

No dia aprazado, d. Pedro e a imperatriz leram, na Ca- 
pella Imperial, a fórmiila do juramento, no que foram imi- 
tados pelo bispo e altos funccionários e dignatarios. À 26 
prestavam egual. juramento as forças armadas e a 31 aos 
empregados publicos foi tambem tomado juramento nas 
proprias repartições do Estado. : 

No preambulo a essa Carta, outorgando-a ao povo bra- 
sileiro, justifica-a d. Pedro por esta fórma: 


«tendo-nos requerido os povos deste Imperio, jun- 
tos em camaras, que nós quanto antes jurassemos e 
fizessemos jurar o Projecto de Constituição que haviamos 
- offerecido ás suas observações, para ser depois presente 
á nova assembléa constituinte, mostrando o grande desejo 
que tinham: de que elle se observasse já como Constituição 
"do Imperio, por lhes merecer a mais plena approvação, 
e delle esperarem a sua individual e geral felicidade po- 
lítica; nós juramos o sobredicto Projecto para o obser- 
varmos e fazermos observar, como Constituição, que 
d'ora em deante fica sendo: deste Imperio, » 


Jutada a Carta, tratou logo, a 26 de Março, de baixar 
um decreto mandando proceder “á eleição dos deputados 
para a Assembléa simplesmente legislativa”. 

“Cedo, porém, surtiu a opposição de Pernambuco á obser- 
vancia do nóvo pacto constitucional jurado em-1824, o que 
determinou, com a Confederação do Equador e seus sangrentos 
fastos, o nosso primeiro estado de sitio, decretado a 26 de 
Julho do mesmo anno, seguido logo pelo de 5 de Outubro 
para o Ceará, 18 de Maio para a Cisplatina e 19 de Maio 
de 1825 para o Rio Grande do Sul, 

Avultam nessa epocha attentados á liberdade de pensa- 
mento e direitos de cidadania, como os casos.Chapuis e Barata 
de Almeida, em que o rancor político, sem escolha de victi- 
mas, não duvidou em faisear a lettra e o espirito dos textos 
constitucionaes; e mesmo, depois de reunido o Parlamento 
em. 1826, tendo-se em parte morigerado a política interna, 
por muito ainda permaneceu .a confusão de poderes e o con- 
stante dissidio entre brasileiros e portuguezes, que culminou 
na jornada de 7 de Abril de 1831, 
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IV: 
Acto Addicional 


Desse estado de coisas despertou a idéa da, reto 
stitucional, bipartindo-se em duas correntes de 
líticos, os moderados e os exaltados. Batiam- 
pela descentralização razoavel e pelo federalismo. 
os segundos. ' gi FBerado 
E A 6 de Maio de 1831, o deputado Cesario de Miranda 

ibeiro, depois visconde de Uberaba, requereu na Camara 
a nomeação de uma commissão especial para propér, na 
fórma do art. 1/4 da Carta de 25 de Março, a reforma d 
Constituição. E ' 

Nomeada essa commissão, que ficou composta dos EM 
putados Miranda Ribeiro, Paula Sousa e Costa Carvalho, 
emittiu parecer favoravel à revisão constitucional, l 

Enviado o projecto de lei ao Seúado, soffreu deste mo. 
dificações importantes, na parte referente á innovação da Mo- 
narchia Federativa, Poder Moderador, vitaliciedade do Se. 
nado, Conselho de Estado, descentralização das provincia, 
autonomia municipal, regencia una e direito de véto do chefe 
do Estado, 

: Afinal, houve accôrdo de vistas entre as camaras, do 
que resultou a lei de 12 de Outubro de 1832, em um só artigo, 
auctorizando os eleitores da seguinte legislatura a confegirem 
aos deputados poderes especiaes para reformar os seguintes 
artigos da Constituição: 49, permittindo que o Senado se po- 
desse reunir independentemente da Camara. dos Deputados, 
quando em funcção de Alta Córte de Justiça; 72, para 
que a metropole tambem tivesse um Conselho geral de pro- 
vincia; 73, 74, 76, 77, 80, 83, 8 3º, 84 a 89, para o fim de 
serem os conselhos geraes convertidos em assembléas legisla- 
tivas; 101, $ 4º, sobre a approvação das resoluções dos 
conselhos provinciaes pelo Poder Moderador; 123, para 
o fim de que a Regencia permanente fosse de um só membro 
quanto à fórma da sua eleição; 137 a 144, para o fim de 
supprimir-se o Conselho de Estado, e o 170 e 171, em relação 
á reforma a fazer no art, 83, 8 3º, 

Accordadas pelas duas camaras as bases definitivas da 
reforma constitucional da Carta de 1824, aguardou-se, n8 
fórma da lei votada, a proxima legislatura de 1834, Na sessão 
de 5 de Maio designou-se a commissão de redacção do pro- 
jecto, composta de Bernardo Pereira de Vasconcellos, Antonio 
Paulino Limpo de Abreu e Paula Araujo, Approvado em re- 
dacção final, foi, como ei, sanecionado pela Regencia a 12 de 
Agosto de 1834, sob a denominação de Acto A ddicional, 

E" uma obra de transigencia politica, entre o siltra-libe- 
ralismo dos exaltados e o radicalismo dos restauradores. À Re- 
gencia passou a ser una, quatriennal e clectiva, supprimit-se 
o Conselho de Estado e conferiu-se sómente ao Poder Legis- 
lativo a prerogativa de, em caso de duvida, interpretar ale 
addicional, 


V. 
Lei de interpretação 


A obra legislativa de Bernardo de Vasconceilos no pe 


riodo regencial, embora o cunho de alto merecimento quehe- 


assiste, não satisfez inteiramente, como soltição politicar 


. terpretação do 


Ema com 
Se OS primeiros . 


E 


“Com o falecimento. de d. Pedio 1, em 1834, é desappa- 


recido, ipso-facto, da arena, O partido catamurii ou restau- 
E , 


entre conservadores e liberaes a lucta da in- 
Acto Addicional, cujo projecto foi presente á 
Camara na sessão de 10 de Julho de 1837.e, finalmente, trans- 
formado, após longa discussão, na chamada lei de interpre- 
tação, n: 105, “de 12 de Maio de 1840, quando os liberaes já 
tinham preparado o golpe de Estado da Maioridade do se- 
gundo imperador, deixando, em consequencia, de oppôr-se, 
como até então, á exegese do Acto Addicional independen- 
temente das formalidades do revisionismo constitucional. 
Duas decades após; na sessão de 31 de Maio de 1861, 
requeria no Senado o visconde de Jequitinhonha fosse no- 
meada uma comimissão mixta para offerecer um projecto de 
interpretação a varios artigos do Acto Addicional. Apesar 
da acquiescencia das camaras, não teve o projecto andamento. 
Sofireu, é certo, a Carta de 1824, em 1881, uma reforma, 
mas esta em virtude de lei ordinaria —:a da eleição directa, 
Já em 1883, Lafayette Rodrigues Pereira, renovando a 
profissão de fé do partido liberal em seu programma de 1868, 
ecomo chefe do gabinete de 24 de Maio, proclamava “a ne- 


rador, feriu-se 


cessidade da reorganização da administração das províncias | 


e dos municipios, destacando-se para os presidentes de pro- 
vincias certas faculdades. que não podiam ser conveniente- 
mente exercidas pelo governo central”. 

- “Refiro-me”, dizia elle; “ás faculdades que entendem com 
os. serviços geraes localizados nas provincias, mas que im- 
portam mais á provincia que ao Estado”. “As provincias”, con- 
siderava, “constituem, segundo o nosso direito publico consti- 
tucional, uma entidade jurídica. E" necessario, pois, entre- 
gar-se-lhes a gestão dos seus interesses e conservar, aos poderes 
gerdes, as faculdades que lhes são indispensaveis, para con- 
te-las na justa orbita de sua acção”. . 

Dois annos após, Joaquim Nabuco e mais 37 deputados 
ofereciam 'á Camara um projecto. de lei implantando 
entre nós o regime federal. 

Tentativas analogas, aliás, haviam já sido feitas, em 
1831, no Parlamento, por Ferreira França, Paula Sousa e 
Henrique Rezende, em 27 de Maio e 4 de Agosto, declaran- 
do-se o Imperio do Brasil “uma associação politica dos ci- 
dadãos brasileiros de todas as suas províncias, federados 
pela Constituição”. 

E Alves Branco, em 1835, como ministro de Estado, ti- 
vera esse mesmo ideal, que Nabuco reviveu por duas vezes, 
sendo da segunda em 1888, quando a Camara summariamente 
deixou de considerar esse projecto materia de discussão. 

Em Maio de 1889, com o Congresso Liberal, houve um 
rapido surto para a reforma do nosso regime politico, 

Ruy Barbosa emittiu então o seu famoso voto em sepa- 
rado,' pleiteando a eleição dos presidentes de provincia como 
hoje o são, ao envez da triplice lista, emanando do voto po- 
ptilar, com escolha do poder central, Em S. Paulo, o partido 
conservador subscrevia o adeantado programma de Antonio 
Prado. O conselheiro Saraiva, chamado a organizar gabinete, 
mostrou-se tambem 'partidario da federação. politica sob 
moldes ecclecticos, que foram repudiados. Entretanto, o vis- 
conde de Ouro Preto, como chefe de gabinete, insistia que 
O nosso systema de governo dispunha de elasterio bastante 
para consagrar os mais altos principios e satisfazer todas as 


 exigencias, consolidar a liberdade e realizar a grandeza da 


patria, “sem perturbação da paz interna em que temos vivido 
durante tantos annos”, e : Ria 
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Assistia razão ao grande estadista brasileiro, cuja pa- 
lavra era:a voz do bom senso; mas a alvorada republicana, 
que já raiava, desdéê que o' partido conservador, em: Junho 
de 1889, fôra apeado do poder, sem que o trono lançasse 
mão dos recursos da maioria do Parlamento, de que sempre 
outr'ora dispuzera em octasiões identicas, não lhe:permittiu 
levar à cabo a sua grande obra. dá 


VI 


A Constituinte Republicana é a Constituição Federal 
de 1891 


Com o golpe de Estado de 15 de Novembro de 1889, tor- 
nou-se official o novo regime pelo. decreto n. 1, dessa, data, 
que consagrou, como fórma de governo, a Republica Fe- 
derativa e ordenou que a. Nação Brasileira fosse regida. por 
um Governo Provisorio, emquanto se não procedia á eleição 


| da Constituinte. 


Dividiu esse Governo os poderes que lhe competiam com 
os governadores estaduaes por elle nomeados, extinctas, por 
lei, todas as antigas assembléas provinciaes (decreto de 20 de 
Novembro de 1889); e, como actos preliminares de instauração 
do novo regime, instituiu a bandeira e o hymno nacionaes, 
decretou o suffragio universal, a grande naturalização, a li- 
berdade de cultos, o casamento civil; aboliu a pena de galés 
e promulgou o Codigo Penal, as leis de organização da Jus- 
tiça local e federal, as leis hypothecarias e sobre sociedades 
anonymas, E o 

Por decreto de 3 de Dezembro de 1889, nomeou-se uma 
commissão especialmente. para elaborar o projecto de nossa 
Constituição Federal, Eram membros dessa commissão os 
drs. Joaquim Saldanha Marinho, presidente, Americo Bra- 
siliense de Almeida Mello, vice-presidente, Antonio Luiz dos 
Santos Werneck, Francisco Rangel Pestana e José Antonio 
Pedreira de Magalhães Castro, vogaes. 

A 22 de Junho do anno seguinte foi decretada uma Con- 
stituição Provisgoria e juntamente convocado o Congresso 
Constituinte, fixando-se-lhe solennemente a data de aber- 
tura para a do primeiro anniversario da Republica, 

Expedidas as respectivas instrueções, por decreto de 23 
de Junho de 1890, para a eleição dos congressistas. consti- 
tuintes, realizou-se esse pleito, normalmente, a 15 de Setembro 
do mesmo anno, RD a sã 

Reuniu-se a Constituinte Republicana com 223 represen- 
tantes da Nação e encetou seus trabalhos preparatorios 
no edificio do então Cassino Fluminense, hoje Club dos Diarios, 
4 Rua do Passeio, donde se transferiu logo para o antigo Paço 
Imperial da Quinta da Boa-Vista, séde de sua sessão solenne 
inaugural, 

Discutiu-se amplamente o projecto da Constituição Pro- 
visória decretada, depois de stbmette-lo ao parecer da Com- 
missão dos 21, em que cada Estado teve seu representante, 
inclusive o Districto Federal (Manuel Francisco Machado, 
Amazonas; Lauro Sodré, Pará; Casimiro: Dias Vieira Junior, 
Maranhão; Theodoro Alves Pacheco, Piauhi; Joakim de 
Oliveira Katunda, Ceará; Amaro Cavalcanti, Rio Grande 
do Norte; João Soares Neiva, Parahiba; José Hygino Duarte 
Pereira, Pernambuco; . Gabino . Besouro, - Alagõas; “Manuel 
Presciliano de Oliveira Valladão, Sergipe; Virgilio, Climace 
Damasio, Bahia; Gil Diniz Goulart, Espirito Santo; Ber- 
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nardino de Campos, S. Paulo; João Baptista Laper, Estado 
do Rio; Ubaldino do Amaral Fontoura, Paraná; Layro Seve- 
riano Múller, Santa Catharina; Julio Prates de Castilhos, Rio 
Grande do Sul; João Pinheiro da Silva, Minas Geraes; Lopés 
Trovão, Districto Federal; José Leopoldo de Bulhões. Jardim, 
Goiaz; Aquilino do Amaral, Matto- Grosso). 

Em sua côr politica, ostentava-se, em nossa Consti- 
tuinte Republicana, o rubro republicanismo historico, a par 
da orthodoxia comtista e do federalismo moderado de Ruy 
Barbosa, Ubaldino do Amaral, Amphilophio de Carvalho e 
José Hygino, e, em parte, pelo adhesismo situacionista 
que serviu de antemural aos maiores excessos de secta- 
rismo, de que (não fôra isso) estatia imbuido o nosso Pacto 
Fundamental. 

Após relativamente breve discussão, no que muito se 
deve 4 attitude benemerita do presidente desse Congresso, 
o dr. Prudente José de Moraes Barros, foi afinal: promul- 
gado o nosso Estatuto Basico de 24 de Fevereiro de 1891, 
monumento legislativo do rnais alto valor. 


MAx PEEIUSS, 


A + 
CONSTITUIÇÃO POLITICA DO ÍMPERIO DO BRASIL 


Em Nome da Santissima Trindade - 


“TITULO 1 


DO IMPÉRIO DO BRASIL, SEU TERRITORIO, GOVERNO, DY- 
NASTIA E RELIGIÃO 


- Art. 1º, O Imperio do Brasil é a associação politica de 
todos os cidadãos brasileiros. Elles formam uma nação livre 
e independente, que não admitte com qualquer outra laço 
algum de união ou federação, que se Pops á sua indepen- 
dencia. 

“ Art. 2º; O seu territorio é dividido em provincias na 
fórma em que actualmente se acha, as quaes poderão ser sub- 
divididas como pedir o bem do Estado, 

Art. 3º. O seu governo é monarchico hereditario, consti- 
tucional é representativo. , 

Art. 4º, A dynastia imperante é a de d. Pedro I, 
actual imperador e defensor perpetyo do Brasil, 

Art. 5º. À religião catholica apostolica romana continuará 
aser a religião do Imperio. Todas as outras religiões serão per- 
mittidas com seu cilto domestico ou particular, em casas 
para isso destinadas, sem fórma alguma exterior de templo. 


TITULO EE. 


Dos CIDADÃOS BRASILEIROS 


* Art, 6º. São cidadãos brasileiros: 
1º, Os! que no Brasil tiverein nascido, quer sejam in- 
gênuos, ou libertos, ainda que o pae seja extrangeiro, uma 
Vez que este não resida por serviço da sua nação. 
2º, Os filhos de paes brasileiros, e os illegitimos de mãe 
brasileira, nascidos em paiz extrangeiro, que vierem paes 
tecer domicilio no Império. 
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- 3º,:0s filhos de pae brasileiro que estivesse em páiz ex. 
trangeiro em serviço do' Imperio, embora elles não eram 
estabelecer domicilio no Brasil. 

4º, Todos os nascidos em Portugal e suas possessões, 
que, sendo já. residentes no Brásil na epocha em que se p 
clamou' a Independencia nas provincias, ondê habitavam, 


adheriram a esta, expressa ou tacitamente, pela omnvação 


da sua residencia. 


5º. Os extrangeiros naturalizados, qualquer qué seja A 


sua religião. A lei determinará as qualidades precisas. para 
se obter carta de naturalização. 

Art. 7º, Perde os direitos de cidadão brasileiro: 

1º. O que se haturalizar em paiz extrangeiro. 

2º; O que sem licença do imperador acceitar: emprega, 


pensão ou condecoração de qualquer governo extrangeiro, ; 


3º O que for banido por sentença. 
- Art. 8º, Suspende-se O. exercicio: dos direitos politicos: 
1º. Por incapacidade physica- ou-moral, 
2º. Por sentença condemnatoria á prisão ou dido, 
emquarito durarem os seus effeitos. 


TITULO III. 
DOS PODERES E REPRESENTAÇÃO NACIONAL 


Art. 9º, A divisão e harmonia dos poderes políticos é o 
principio conservador dos direitos dos cidadãos, e o-mais se- 
guto meio de fazer efectivas as garantias que a Constituição 
offerece, 

Art. 10, Os poderes politicos reconlindidos pela Consti- 
tuição do Imperio do Brasil são quatro: o Poder Legislativo, 
o Poder Moderador, o Poder Executivo e o Poder Judicial. 

Art. 11. Os representantes da nação brasileira são o im- 
perador e a Assembléa Geral. 

Art. 12. Todos estes poderes no Imperio do Bresi são 
delegações da nação. 


TITULO IV 
i DO PODER LEGISLATIVO 


CAPITULO T 


Dos ramos do Poder Legislativo e suas attribuições 


Art, 13, O Poder Legislativo é delegado à Assembléa 
Geral com a sancção do imperador. 

Art, 14, A Assembléa Geral compõe-se de duas camaras: 
Camara de deputados e Camara. de senadores ou Senado. 

Art. 15. E” da attribuição da Assembléa Geral: 

1º, Tomar juramento ao imperador, ao principe impe- 
rial, ao regente ou regencia. 

2º, Eleger a regencia ou o regente, e marcar 05 limites da 
sua atictoridade, 

3º, Reconhecer o principe imperial como suocessor do 
throno, na primeira reunião logo 'depois do seu nascimento. 

do, Nomear tutor do imperador menor, caso 0 seu pae O 
não tenha nomeado em testamento. 

“5º, Resolver as duvidas que oecorrerem sobre.a ir 
da corôa. 

6º, Na morte do imperador, ou vacancia. do ihcóni, ine 
stituir exame da administração que srapa, [o refotmair'0s 
abusos nella introduzidos. “a 


TIYMA o. | 
INDEPENDENCIA À BRASILEIRA $ 


“Poesia DE ã Musica Do 
E FDA VEIGA MAESTRO MARCOS PORTUGAL 


Marcial 


“PIANO 


— rer 


mor 


pe-lo Bra. sil 


g 
eh 
| 


O 
hi 


mor ser. 


HYMNO 


DA 


INDEPENDENCIA BRASILEIRA 


(Poesia de E. F. DA VEIGA) , 


« Já podeis, filhos da Patria, 
Ver contente a mãe gentil; 
Já raiou a liberdade 

No horizonte do Brasil. 


Brava Gente Brasileira | 
Longe vá temor servil; 

Ou ficar a: Patria livre, 
Ou morrer pele Brasil | 


Os grilhões que nos forjava ] 
De perfidia astuto ardil, 
Houve Mão mais poderosa —, 
Zombou delles o Brasil. 


Brava Gente Brasileira | etc. 


O Real Herdeiro Augusto, 
Conhecendo o engano vil, 
Em despeito dos tyrannos, 
Quiz ficar no seu Brasil. 


Brava Gente Brasileira | ete, 


Revoavam sombras tristes 
Da cruel guerra civil, 
Mas fugiram apressadas, 
Vendo o Anjo no Brasil 


Brava Gente Brasileira | cte. 
Mal soou, na serra, ao longe, 
Nosso grito varonil; 

Nos immensos hombros, logo, 


A cabeça ergue o Brasil, 


Brava Gente Brasileira | ete. 


— Filhos, clama, caros filhos, 
He depois de affrontas mil 
Que a vingar a negra injuria 
Vem chamar-vos o Brasil, 


Brava Gente Brasileira | etc. 


Não temais impias phalanges, 
Que apresentam face hastil: 
Vossos peitos, vossos braços 
São muralhas do Brasil. 


Brava Gente Brasileira | etc, 


Mostra Pedro, à vossa fronte, 
Alma intrepida e viril: 
Tendes nelle o Digno Chefe 
Deste Imperio do Brasil, 


Brava Gente Brasileira | etc, 


Parabens, ó Brasileiros, 

Já com garbo juvenil 

Do Universo entre as Nações 
Resplandece a do Brasil. 


Brava Gente Brasileira | ete, 


Parabens; já somos livres; 
Já brilhante, e senhoril 

Vai juntar-se em nossos lares 
A Assembléa do Brasil. 


Brava Gente Brasileira | 
Longe vá temot servil; 


Ou ficar a Patria livre, 
Ou morrer pelo Brasil! » 


ad. É Calhas. 


7e, Escolher nova dynastia no caso de extincção da 
imperante. : 

go, Fazer leis, interpreta-las, suspende-las e revoga-las. 

9o, Velar na guarda da Constituição e promover O bem 


geral da nação. 
10. Fixar annttalmente as despesas públicas e repartir 


a contribuição directa. 

141. Fixar annualmente, sobre a informação do Go- 
verno, as forças de mar e terra ordinarias e extraordinarias. 

12. Conceder ou negar entrada de forças extrangeiras 
de terra e mar dentro do Imperio ou dos portos delle: 

13. Auctorizar o Governo para contrahir emprestimos, 

14, Estabelecer meios convenientes para pese 
da divida publica. 

15. Regular a adiinistração « dos bens nacionaes e de- 
cretar a sua. alienação. 

16. Crear ou supprimir empregos súiligos e estabe- 
tecer-lhes ordenados. 


17. Determinar o peso, valor, inscripção, typo e deno-' 


minação das - moedas, assim como o padrão dos pesos e 
medidas. 

Art. 16. Cada uma das camaras terá o tratamento de — 
Augustos e dignissimos senhores representantes da nação. 

Art. 17. Cada legislatura durará quatro annos e cada 
sessão anntial quatro mezes. 

Art. 18. A sessão imperial de abertura será todos os 
annos no dia 3 de Maio. 

Art, 19. Tambem será imperial a sessão de enceiramento 
e tanto esta, como a da abertura, se fará em assembléa geral, 
reunidas ambas as camaras. 

Art. 20. Seu cerimonial eo da participação ao imperador 
será feito na fórma do regimento interno. 

Art. 21. A nomeação dos respectivos presidentes, vice- 
presidentes e secretarios das camaras, verificação dos po- 
deres de seus membros juramentados e sua policia interior, 
se executarão na fórma dos seus regimentos, 

Art. 22. Na reunião das camaras o presidente do Se- 
nado dirigirá o trabalho; os deputados e senadores tomarão 
o logar indistinctamente, 

Art. 23. Não se poderá celebrar sessão em cada uma das 
camaras sem que esteja reunida a metade e mais um dos seus 
respectivos membros. 

Art, 24, As sessões de cada uma das camaras serão 
publicas, 4 excepção dos casos em que o bem do Estado exigir 
qiie sejam secretas. 

Art. 25. Os negocios se resolverão pela maioria absoluta 
de votos: dos membros presentes. 

Art. 26, Os membros de cada uma das camaras são in- 
violaveis pelas opiniões que proferirem no exercicio de suas 
funcções. 

Art. 27. Nenhum senador ou deputado, durante a sua 
deputação, póde ser preso por auctoridade alguma, salvo por 
sua respectiva camara, menos em flagrante delicto de pena 
capital, 

Art. 28. Se algum senador ou deputado for pronun- 
ciado, o juiz, suspendendo todo o ulterior procedimento, dará. 
conta á sua respectiva camara, a qual decidirá se o processo 
deva contintar e o membro ser ou não suspenso do exer- 
cicio das suas fincções, 

Art. 29. Os senadores e deputados poderão ser nomeados 
para o cargo de ministro de Estado ou conselheiros de Estado, 
com a differença de. que os senadores continuam a ter as- 

' Diccionario — Vol, 1º, 
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sento no Senado, e o deputado deixa vago o seu logar na Ca- 
mara, e se procede a .nova eleição, na qual Pede ser reeleito 
e accumular as duas funeções. 

Art: 30, Tambem accumulam as duas seia se já 
exerciam qualquer dos mencionados cargos auanto forem 
eleitos. 

Art. 31. Não se póde ser ao mesmo tempo membro de 
ambas as camaras. 

Art. 32. O exercicio de qualqter emprego, á excepção - 
dos de conselheiros: de Estado e ministros. de Estado, cessa 
interinamente emquanto durarem as funcções de: Repuiado 
ou de senador. 

Art. 33. No intervallo das sessões não poderá o impe- 
rador empregar um senador ou deputado fóra do Imperio; 
nem mesmo irão exercer seus empregos quando isso os ifnpos- 
sibilite para se reunirem nó tempo da convocação da Assem- 
bléa Geral, ordinaria ou extraordinaria, 

Art. 34. Se por algum caso imprevisto, de que dseáda 
a segtirança publica ou o bem do Estado, for indispensavel 
que algum senador ou deputado saia para outra eba; 
a respectiva. camara o poderá determinar. 


CAPITULO IX 


Da Camara dos Deputados 


Art. 35. A Camara dos Deputados é electiva e tempo- 
ratia, 

Art. 36. E! privativa da Camara dos Deputados a ini- 
ciativa: 

1º, Sobre impostos. 

2º. Sobre recrutamentos, 

3º, Sobre a escolha da nova dynastia, no caso da ex- 
tincção da imperante, 

Art. 37. Tambem principiarão na Cainara dos Depu- 
tados: 

1º, O exame da administração passada e reforma dos 
abusos nella introduzidos. 

2º, A discussão das propostas feitas pelo Poder Exe- 
cutivo, 

Art. 38, E' da privativa attribuição da mesma Camara 
decretar que tem logar a aceusação dos ministros de Estado 
e conselheiros de Estado. 

Art. 39, Os deputados vencerão, durante as, sessões, um 
subsidio pecuniario taxado no fim da ultima sessão da legis- 
latura antecedente. Além disso se lhes arbitrará uma inde- 
mnização para as despesas. da vinda e volta, 


CAPITULO II 
Do Senado 


Art. 40. O Senado é composto de membros vitalícios 
e será organizado por eleição provincial. 

Art, 41; Cada provincia dará tantos senadores quantos 
forem metade de seus respectivos deputados, com a diffe- 
rença que, quando o numero dos deputados da provincia 
for impar, o numero dos seus senadores será metade do nu- 
mero immediatamente menor, de maneira que a provincia 
que houver de dar 11 deputados dará cinco senadores... 

Art, 42. A provincia que tiver um só deputado. elegerá 
todavia o seu senador, não GhatAte a regra acima. retaho- 
lecida. . por É po seco testo 
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“ Art. 43, Às eleições: serão feitas pela mesma maneira 
qite as dos deputados, mas em listas triplices, sobre as quaes 
o imperador escolherá terço na totalidade da lista. 

Art. 44, Os logares de senadores que vagarem serão pre- 
enchidos pela mesma fórma da primeira eleição pela sua re- 
spectiva provincia, E 

Art. 45. Para senador requer-se:' 

1º, Que seja cidadão brasileiro, e que esteja no-goso dos 
seus direitos políticos. 

2º, Que tenha de edade 40 annos para cima. 

3º, Que seja. pessoa de saber, capacidade e virtudes, com 
preferencia os que tiverem feito serviços & patria, 

4º, Que tenha de rendimento annual por bens; industria, 
commercio, ou empregos, à somma de 8008000. 

Art. 46, Os principes da Casa Imperial são senadores por 
direito e terão assento no Senado logo que lspaT á edade 
de 25 annos. 

Art, 47. E! da attribuição exclusiva do Segaão! 

1º, Conhecer dos delictos individuaes commettidos pelos 
merobros da Familia Imperial, ministros de Estado, conse- 
theiros de Estado e senadores; e dos delictos dos deputados 
durante o periodo da legislatura. 

2º. Conhecer da responsabilidade dos secretarios e con- 
selheiros de Estado. 


3º, Expedir cartas de convocação da Assembléa, caso o | 


imperador o não tenha feito dois mezes depois do tempo que 
a Constituição determina; para o que se reunirá o Senado 
extraordinariamente, 

4º, Convocar a Assembléa, na morte do imperador, para 
a eleição da Regencia, nos casos em que ella tem logar, quando 
a regencia provisional o não faça. | 

Art, 48, No juizo dos crimes cuja accusação não per- 
tence 4 Camara dos Deputados, accusará o procurador da 
Corôa e soberania. nacional, 

Art. 49, As sessões do Senado começam e acabam ao 
mesmo tempo que as da Camara dos Deputados. 

Azt. 50. A! excepção dos casos ordenados pela Consti- 
tuição, toda a. reunião do Senado fóra do tempo das sessões 
da Camara dos Deputados é illicita e nulla, 

. Art, 51, O subsidio dos senadores será de tanto e mais 
metade do que tiverem os deputados, 


CAPITULO IV 


Da proposição, discussão, sancção e proimulgação das leis 


Art. 52. A proposição, opposição e approvação dos pro- 
jectos de lei competem a cada uma das camaras, 

Art. 53, O Poder Executivo exerce por qualquer dos mi- 
nistros de Estado a proposição que lhe compete na formação 


das leis; e só depois de examinada por uma commissão da 
Camara dos Deputados, onde deve ter Principio; poderá ser | 


convertida em projecto de lei, 

“Art. 54, Os ministros podem assistir e discutir a pro- 
posta, depois do relatorio da commissão; mas não poderão 
votar, nem estarão presentes à NOBAÇÃO, salvo se forem se- 
nadores ou deputados, 

Art, 55. Se a Camara dos Deputados adoptar o meato 
o remetterá à dos Senadores, com a seguinte fórmula: “ A Ca- 


mara dos Deputados envia á Camara dos Senadóres a pro-. 


posição junta do Poder Executivo (com emendas, ou sei 
Siga e perca que ella tem logar ”. 
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Art. 56. Se não puder adoptar a proposição, participará 
ao imperador, por uma deputação de sete Eiebros, da ma- 
neira seguinte: . 


«A Camara dos Deputados tesiemenha ao impo 
rador o set reconhecimento pelo zelo “que: mostra em 
vigiar os interesses do Imperio, e. lhe supplica. respei. 
tosamente se digne tomar em .ulterior conplderação a 
proposta do Governo,» E É ad 


Art, 57. Em geralas niopónicões que a Camara dos De 


putados admittir e approvar serão remettidas 4 Camara dos 
Senadores, com a fórmula seguinte: “ A Camara.dos De. 
putados envia ao Senado a proposta junta, é pensa que 
tem logar pedir-se ao imperador a sua sancção”,. 

Art, 58, Se porém a Camara dos Senadores não adoptar 
inteiramente o projecto da. Camara dos Deputados, mas ge o 
tiver alterado, ou addicionado, o reenviará pela maneira se- 
guinte: “O Senado envia á Camara dos Deputados.a sia 
proposição (tal) com as emendas, ou addições juntas, e pensa 
que com ellos tem logar pedir-se ao imperador a sancção 
imperial! 

Art, 59, Seo. Senado, depois de ter deliberado, julga 
que -não póde admittir a proposição, ou projecto, dirá nos 
termos seguintes: “ O Senado torna a remetter à Camara dos 
Deputados a proposição (tal), à qual não tem podido dar o 
seu consentimento " 

Art, 60. O mesmo praticará a Camara dos Deputados 
para com & do Senado, quando nesta tiver o projecto a a sua 
origem. ! 

Art, 61, Se a Camara dos Deputados não approvar as 
emendas, ou addições do Senado, ou vice-versa, e todavia: a 
Camara recusante julgar que o projecto é vantajoso, poderá 
requerer, por uma deputação de tres membros, a reunião 
das duas camaras, que se fará na Camara do. Senado, e 
conforme o resultado. da discussão se seguirá o que for de- 
liberado, 

Art. 62. Se qualquer das duas camaras, concluida: a dis- 
cussão, adoptar inteiramente o projecto que a outra camara 
lhe enviou, o reduzirá a decreto, e depois de lido em sessão 
o: dirigirá ao imperador em dois autographos, assignados 
pelo presidente e os dois primeiros secretarios, pedindo-lhe 
a “sua sancção pela fórmula seguinte: “ A Assembléa Geral 
dirige ao imperador o decreto incluso que julga vantajoso 
e util no Imperio, ce pede a S. M. I. se digne dar a sua 
sancção " 

Art, 63. Esta remessa será feita por uma deputação de 
sete membros, enviada pela camara ultimamente delibe- 


rante, a qual ao mesmo tempo informará á outra camara, , 


aonde o projecto teve origem, que tem adoptado a sua pro 
posição relativa a tal objecto, e.que a dirigiu ao Fat 
pedindo-lhe a sua sancção. 

Art. 64, Recusando o imperador prestar o set consen- 
timento, responderá nos termos seguintes: O imperador Mus 
meditar sobre o projecto de lei, para a seti tempo se resolver ”, 

Ao que a camara responderá “ que louva a 8: MiLO 
interesse que toma pela nação " 

Art, 65. Esta denegação tem eleito suspensivo » sómente 
pelo que todas as vezes que as duas legislaturas, que se'se- 
guirem áquella, que tiver approvado o objecto, tornem Sic: 


cessivamente a apresenta-lo nos mesmos termos,: entender- - 
| se-á que o imperador tem dado a sancção, . ra dA 


- Art, 66. O imperador: dará, ou negará, a sancção em 
cada decreto dentro de um Mme, depois: que The for: apre- 
sentado. 

“ Art. 67. Se o não fizer dentro do fiencismado prazo, 
terá o mesmo efeito como se expressamente negasse a san- 
cção, para serem contadas as legislaturas- em que poderá 
ainda recusar o seu consentimento, ou reputar-se o decreto, 
obrigatorio, por haver já negado a Pagpçao nas duas ante- 
cedentes legislaturas, 

- Art. 68. Se o imperador, adoptar o projecto da Assem- 
bléa Geral, se exprimirá assim: “o imperador consente " 
Com o que fica sanceionado, e nos termos de ser promul: 
gado como lei do Imperio; e um dos dois autographos, de- 
pois de assignados pelo imperador, será remettido para o 
archivo da camara que O enviou, e o outro servirá pata por 
elle se fazer a promulgação da lei pela respectiva secretaria: 
de Estado, aonde será guardado. 

Art. 69. A fórmula da promulgação. da lei será con- 
cebida nos seguintes termos: “Dom (N.), por graça de 
Deus e unanime acclamação dos povos, imperador con- 
stitucional e defensor perpetuo do Brasil: Fazemos saber a 
todos os nossos subditos que a Assembléa Geral decretou, e 
nós queremos, a lei seguinte (a integra da lei nas suas dis- 
posições sómente); mandamos portanto a todas as aucto- 
ridades, a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar tão 
inteiramente como nella: se contém, O secretario de Es- 
tado dos Negocios de. .. (o da repartição competente) a 
faça imprimir, publicar e correr” 

Art. 70. Assignada a lei pelo imperador, referendada 
pelo secretario de Estado competente, e sellada com o sello 
do Imperio, se guardará o original no Archivo Publico, e se 
remetterão os exemplares della impressos a todas as camaras 
do Imperio, tribunaes e mais logares aonde convenha fazer-se 
publico, 


CAPITULO V 


Dos conselhos gerses de provincia e suas attribuições 


Art. 71. A Constituição reconhece e garante o direito 
de intervir todo o cidadão nos. negocios da. sua pro- 
vinciã, e que são immediamente relativos a seus interesses 
peculiares, 

Art. 72. Este direito será exercitado pelas camaras dos 
districtos, e pelos conselhos, que com o titulo de conselho 
geral dá provincia se devem estabelecer em cada provincia 
ondé hão estiver collocada a Capital do Imperio. 

Art, 73:-Cada um dos conselhos geraes constará de 
21. membros nas províncias mais populosas, como sejam 
Pará; Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Geraes, 
S. Paulo e Rio Grande do Sul e nas outras de 13 
membros. 

Art. 74, A sua eleição se fará na mesma occasião é da 
mesma maneira que se fizer a dos prada os da nação, 
e pelo tempo de cada legislatura. 

Art. 75. A edade de 25 annos, probidade e decente sub- 
sistencia, são as qualidades necessarias para” ser membro 
deste conselho. 

Art. 76. A sua reunião se fará na capital da provincia; 
e na primeira sessão preparatoria nomearão o presiderite e 
Vice-presidente, beretario e supplente, que servirão por todo 


— 807 — 


ORGANIZAÇÃO POLITICA 


| o tempo da sessão; examinarão e verificarão a legitimidade 


da eleição de seus membros. 

Art. 77. .Todos os annos haverá sessão, e durará dois 
mezes, podendo prorogar-se por mais um mez, se nisso con- 
viér a maioria do conselho, 

Art, 78. Para haver sessão deverá achar-se reunida mais 
de metade do ntimero dos seus membros. 

Art, 79, Não podem ser eleitos para membros-do Conselho 
Geral o presidente da provincia, (o) secretario e o comman- 
dante das armas. 

Art, 80, O presidente da provincia assistirá 4 instal- 
lação do Conselho Geral, que se fará no primeiro dia de De- 
zembro, e terá assento ao lado do presidente do conselho, e 
á sua direita; e ahi dirigirá o presidente da provincia sua 
falta ao conselho, instruindo-o do estado dos negocios 
publicos, e das providencias que a mesma Prógiadia mais 
precisa para seu melhoramento, 

Art. 81, Estes conselhos terão por principal objecto 
propôr, discutir e deliberar sobre os negocios mais interes- 
santes das suas provincias, formando projectos peculiares 
e accommodados ás suas localidades e urgencias, 

» Art, 82, Os negocios que começarem nas camaras serão 
remettidos officialmente ao secretario do conselho, aonde' 


: serão discutidos a portas abertas, bem como os que tiverem 


origem nos mesmos conselhos, As suas resoluções: serão 
tomadas á puiaidede absoluta de votos dos membros pre- 
sentes, 

Art, 83, Não se podem propôr, nem deliberar nestes 


" conselhos projectos: 


1º, Sobre interesses geraes da nação. 

2º, Sobre quaesquer ajustes - -de umas com outras Pro 
víncias, 

3º, Sobre imposições, cuja iniciativa é da dipetánidda 
particular da Camara dos Deputados (art, 36). 

4º, Sobre execução de leis, devendo porém dirigir a esse 
respeito representações motivadas á Assembléa Geral e ao 
Poder Executivo conjunctamente, 

Art, 84, As resoluções dos conselhos geraes de provin- 
cias serão remettidas directamente ao Poder Executivo, pelo 
intermedio do presidente da provihcia, ; 

Art, 85, Se a Assembléa Geral se achar a esse tempo re- 
unida, lhe serão immediatamente enviadas pela respectiva 
Secretaria de Estado, para serem propostas como projectos 
de lei e obterem a approvação da Assembléa por uma unica 
discussão em cada camara, 

Art. 86, Não se achando a esse tempo reúnida a Assem-. 
biéa, o imperador as mandará provisoriamente executar, 'se 
julgar que ellas são dignas de prompta providencia, pela 
utilidade que de sua observancia resultará « ao bem geral da 


- provincia, 


Art. 87, Se porém não occotrerem essas ERRA ENE TTS 
o imperador declarará que suspende o seu juizo a respeito 
daquelle negocio. Ao que o conselho responderá que recebeu 


"mui respeitosamente a resposta de S, M, 1. 


Art, 88. Logo que a Assembléa Geral se reunir, lhe serão 
enviadas assim essas resoluções suspensas, como as que es- 
tiverem em execução, para serem discutidas e deliberadas, 
na fórma do art. 85. Casada 

“ Art. 89, O methodo de proseguirem os conselhos ge- 
raes de provincia-em sets trabalhos e suapolicia interna e 
externa, tudo se regulará por um: sustento, me lhe: será 
dado. pela Assembléa Geral, 
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CAPITULO VI 


Das eleições 


Art. 90, As nomeações dos deputados e senadores para 
a Assembléa Geral, e dos membros dos conselhos geraes das 
provincias, serão feitas por eleições indirectas, elegendo a 
massa dos cidadãos activos em assembléas parochiaes os 
eleitores de provincia, e estes os representantes da nação e 
provincia, 

Art. 01. Têm voto nestas eleições primarias: 

1º, Os cidadãos brasileiros que estão no goso de seus di- 
reitos políticos. 

2º, Os extrangeiros naturalizados. 

Art. 92. São excluidos de votar nas assembléas paro- 
chiaes: É 

1º. Os menores de 25 amnos, nos quaes se não compre- 
hendem os casados, officiaes militares que forem maiores de 
21 annos, os bachareis formados e clerigos de ordens sacras. 

2», Os filhos-familias que estiverem na companhia, de 
seus paes, salvo se servirem offícios publicos. 

3º, Os creados de servir, em crja classe não entram. os 
guarda-livros e primeiros caixeiros das casas de commercio, 
os creados da Casa Imperial, que não forem de galão branco, 
e os administradores das fazendas ruraes e fabricas. 

4º, Os religiosos e quaesquer que vivam em commt- 
nidade claustral, 

5º. Os que não tiverem de renda liquida annual 1008 
por bens de raiz, industria, commercio ou empregos. 

“Art. 93. Os que não podem votar nas assembléas pri- 
marias de parochia não podem ser membros nem votar na 
nomeação de alguma auctoridade electiva nacional ou local. 

“ Art, 94, Podem ser eleitores e votar na eleição dos depu- 
tados, senadores e membros dos conselhos de provincia, 
todos os que podem votar na assembléa parochial, Fxce- 
ptuam-se: 

1º, Os que não tiverem de renda liquida annual 200% 
por bens de raiz, industria, commercio ou emprego, 
2º, Os libertos. 

3º, Os criminosos pronunciados em querella ou devassa. 

Art. 95. Todos os que podem ser eleitores são habeis 
para serem nomeados deputados, Exceptuam-se: 

1º, Os que não tiverem 4004 de renda liquida, na fórma 
dos arts. 92 e 94, 

2º, Os extrangeiros naturalizados. 

3º, Os que não professarem a religião do Estado, 

Art. 96. Os cidadãos brasileiros em qualquer parte que 
existam são elegiveis em cada districto eleitoral para deputados 
ou senadores, ainda quando ahi não sejam nascidos, resi- 
dentes ou domiciliados. 

Art. 97. Uma lei regulamentar marcará o modo pratico 
das eleições e o numero dos deputados relativamente á po- 
pulação do Imperio. 


TITULO V 


DO IMPERADOR 


CAPITULO I 
Do Poder Moderador 


Art, 98. O Poder Moderador é a chave de toda a orga- 
nização politica, e é delegado privativamente ao imperador, 
como chefe supremo da nação e seu primeiro representante, 


para que incessaritemente vele sobre a manutenção da inde. 
pendencia, equilibrio e harmonia dos mais poderes politicos. 

Art. 99, A pessoa do imperador é inviolavel e sagrada, 
Elle não está sujeito a responsabilidade alguma. l 


Art. 100. Os seus titulos são: — Imperador condi 


cional e defensor perpetuo do Brasil — e tem o tratamento 
de majestade imperial. ns suit 

Art. 101. O imperador exerce o Poder Moderador: ” 

1º. Nomeando os senadores, na fórma do art, 43, - 

29, Convocando a Assembléa Geral extraordinariamente 
nos intervallos das sessões, quando assim o pede o bem do 
Imperio. : : 

30; Sanccionando os decretos e resoluções da Assembléa 
Geral, para que tenham força de lei (art. 62). ai 

4º, Approvando e suspendendo interinamente as réso- 
luções provinciaes (arts. 86 e 87). TS da 

5º, Prorogando e adiando a Assembléa Geral e dissolvendo 
a Camara dos Deputados, nos casos em que o exigir a sal. 
vação do Estado; convocando immediatamente outra que 
a substitua, o 

6º, Nomeando e demittindo livremente os ministros de 
Estado. 

7º, Suspendendo os magistrados, nos casos do art, 154, 

8º, Perdoando e moderando às penas impostas nos réos 
condemnados por sentença, m 

9º, Concedendo amnistia em caso urgente e que assim 
aconselhem a humanidade e bem do Estado. ' 


CAPITULO IX 


Do Poder Executivo 


Art. 102. O imperador é o chefe do Poder Executivo e 
o exercita pelos seus ministros de Estado, à 

São suas principaes attribuições: 

1º. Convocar a nova Assembléa Geral ordinaria no dia 
3 de Junho do terceiro anno da legislatura existente. 


2º, Nomear bispo e prover os benefícios ecclesiasticos. 


3º, Nomear magistrados. 

49, Prover os mais empregos civis e políticos. 

5%, Nomear comandantes da força de terra e mar, & 
remove-los quando assim pedir o serviço da nação. 

6º, Nomear embaixadores e mais agentes diplomaticos e 
commerciaes. ; 

79, Dirigir as negociações politicas com as nações ex- 
trangeiras. 

8º, Fazer tratados de alliança offensiva e defensiva de 
subsidio e commercio, levando-os depois de concluídos ao 
cónhecimento da Assembléa Geral, quando o interesse e se 
gurança do Estado o permittirem. Se os tratados concluidos 
em tempo de paz envolverem cessão ou troca de territorio 
do Imperio ou de possessões, & que O Imperio tenha direito, 
não serão ratificados sem terem sido approvados pela As- 
sembléa Geral, 

9º, Declarar a guerra e fazer a paz, participando à Às- 
sembléa as communicações que forem compativeis com os 
interesses e segurança do Estado. 

10. Conceder carta de naturalização, na fórma da lei 

11. Conceder titulos, honras, ordens militares e dis- 
tinoções em recompensa de serviços feitos ao Estado; depen- 


dendo as mercês pecuniarias da approvação da Assembléa, 


quando não estiverem já designadas e taxadas por lei. 


12. Expedir os decretos, instrucções e regulamentos 
adequados á boa execução das leis. 

13. Decretar a applicação dos rendimentos destinados 
pela Assembléa aos varios ramos da publica administração. 

14, Conceder ou negar o beneplacito aos decretos dos 
concilios e lettras apostolicas, e quaesquer otitras constitui- 
ções ecclesiasticas que se não oppuzerem á Constituição; e 
precedendo approvação da Assembléa, se contiverem dis- 
posição geral. - 

15. Prover a tudo que for concernente á segurança in- 
terna e externa do Estado, na. fórma da Constituição, 

Art. 103. O imperador, antes de'ser acclamado, prestará 
nas mãos do presidente do Senado, reunidas as duas camaras, 
o seguinte juramento: 


« Juro manter a religião catholica, apostolica ro- 
mana; a integridade e indivisibilidade do Imperio; obser- 
var e fazer observar a Constituição política da Nação 
Brasileira e mais leis do Imperio, e prover ao bem geral 
do Brasil, quanto em mim couber, » " 


Art, 104, O imperador não poderá sahir do Imperio do 
Brasil sem o consentimento da Assembléa Geral, e se o fizer 


'se entenderá que abdicou a corôa. 


CAPITULO II 


Da Familia Imperial e sua dotação 


Art. 105, O herdeiro presumptivo do Imperio terá o ti". 


tulo de — principe imperial — e o seu ptimogenito o de — prin- 


cipe do Grão Pará —; todos os mais terão o de — principe. 


O tratamento do herdeiro presumptivo será o de — al- 
teza imperial —, e o mesmo será o do principe do Grão Pará; 
os outros principes terão tratamento de — alteza, 


Art, 106. O herdeiro presumptivo, em completando 14 | 


annos de edade, prestará nas mãos do presidente do Senado, 
reunidas as duas camaras, o seguinte juramento: 


« Juro manter a religião catholica, apostolica ro- 
mana; observar a Constituição política da Nação Brasi- 
leira, e ser obediente ás leis e ao imperador, » 


Art, 107, A Assembléa Geral, logo que o imperador suc- 
ceder no Imperio, lhe assignará e á imperatriz, sua atgusta 
esposa, uma dotação correspondente ao decoro de sta alta 
dignidade. 

Art, 108. A dotação assignada ao presente imperador 
eá sua aúgusta esposa deverá ser augmentada, visto qte as 
circumstancias actuaes não permittem que se fixe desde já 
uma somma adequada ao decoro de suas augustas pessoas 
e dignidade da nação, 

; Art. 109. A Assembléa assignará tambem alimentos ao 
principe imperial e aos demais principes, desde que nascerem. 
Os alimentos dados aos principes cessarão sómente quando 
elles sahirem para fóra do Imperio. 

Art. 110, Os mestres dos principes serão da escolha e 
nomeação do imperador, e a Assembléa lhes designará os 
ordenados, que deverão ser pagos pelo Thesoiro Nacional, 

Art. 111. Na primeira sessão de cada legislatura a 


Camara dos Deputados exigirá dos mestres uma conta do 


estado de adeantamento dos séus augustos discipulos. 
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Art. 112, Quando as princezas. houverem de casar, a 
Assembléa lhes assignará o seu dote, e com a entrega delle 
cessarão os alimentos. , a 

“Art. 113, Ãos principes que se casarem e forem residir 
fóra do Imperio se entregará, por uma vez sómente, uma 
quantia determinada pela Assembléa, com o que cessarão os 
alimentos que percebiam, j 

- Art. 114, A dotação, alimentos e dotes de que falam 
os artigos antecedentes serão papos pelo Thesoiro Publico, 
entregues a um mordomo nomeado pelo imperador, com quem 
se poderão tratar as acções activas e passivas concernentes 
aos interesses da Casa Imperial. “ 

“Art, 115. Os palacios e terrenos nacionaes possuidos 
actualmente pelo sr. d. Pedro I ficarão sempre pertencendo 
a seus successores, c a nação cuidará nas acquisições & con- 
strucções que julgar convenientes: para a decencia e recreio 
do imperador e sua familia, ANIS 


CAPITULO IV 


Da successão do Imperio 


Art, 116. O sr. d, Pedro I, por unanime acclamação 
dos povos, actual imperador constitucional e defensor per- 
petuo, imperará sempre no Brasil, 

Art. 117, Sua descendencia legitima succederá no throno 
segundo a ordem regular de primogenitura e representação, 
preferindo sempre a linha anterior ás posteriores; na mesma 
linha, o grau mais proximo ao mais remoto; no mesmo grau, 
o sexo masculino ao feminino; no mesmo sexo, a pessoa mais 
velha 4 mais tnoça. 

Art. 118. Extinctas as linhas dos descendentes legitimos 
do sr. d. Pedro I, ainda em vida do ultimo descendente edu- 
rante o seu imperio, escolherá a Assembléa Geral a nova 
dynastia. POE 

Art, 119, Nenhum -extrangeiro poderá succeder na 
corôa do Imperio do Brasil. ' 

Art, 120, O casamento da princeza herdeira presumptiva 
da corda será feito a aprazimento do imperador; não exis- 
tindo imperador ao tempo em que se tratar deste consorcio, 
não poderá elle effectuar-se sem approvação da Assembléa . 
Geral, Seu marido não terá parte no governo, e sómente se 
chamará imperador depois que tiver da imperatriz filho ou 
filha, 


CAPITULO V 


Da Regencia na minoridade, ou impedimento do itnperador 


Art, 121, O imperador é menor até a edade de 18 annos 
completos, l ' 

Art, 122. Durante a sua minoridade, O Imperio será go- 
vernado por uma regencia, a qual pertencerá ao parente mais 
chegado do imperador, segundo a ordem da successão, e 
que seja maior de 25 annos, 

Art. 123, Se o imperador não tiver parente algum que 
reuna estas qualidades, será o Imperio governado por uma 
regencia permanente nomeada pela Assembléa Geral, com- 
posta. de tres membros, dos ques o mais velho em edade seár 
o presidente. E again, 3 

Art, 124. Emquanto esta regencia se não eleger, go- 
vernará o Imperio uma regencia ptovisional, composta: dos 
ministros de Estado do Imperio e da Justiça e dos “dois coi- 
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selheiros de Estado mais antigos em exercicio, presidida 
pela imperatriz viuva, e na sua falta pelo mais antigo conse- 
lheiro de Estado, 

Art. 125. No caso de fallecer a imperatriz imperante, 
será esta regencia exercida por seu marido, 

Art. 126. Se o imperador, por causa physica ou moral, 
evidentemente reconhecida pela. pluralidade de cada uma das 
camaras da Assembléa, se impossibilitar para governar, em 
seu logar governará como regente o principe imperial se for 
maior de 18 annos. 

Art, 127, Tanto o regente como a Regencia prestarão o 
juramento mencionado no art, 103, accrescentando a clausula 
de fidelidade ao imperador, e de lhe entregar o governo logo 
que elle chegue à maioridade, ou cessar seú impedimento. 

Art, 128. Os actos da Regencia e do Regente serão ex- 
pedidos em nome do imperador pela fórmula seguinte: “Manda 
a Regencia em nome do imperador...” “Manda o principe 
imperial regente em nome do imperador”, 

Art, 129. Nem a Regencia, nem o regente serão respon- 
saveis, 

Art. 130, Durante a minoridade do successor da corda, 
será seu tutor quem seu pae lhe tiver nomeado em testamento; 
na falta deste a imperatriz mãe, enquanto não tornar a, casar; 
faltando esta, a Assembléa Geral nomeará tutor, comtanto 
que nunca poderá ser tutor do imperador menor: aquelle a 
quem possa tocar a successão da corda na sua falta, 


CAPITULOVI 


Do Ministerio 


Art, 131, Haverá diferentes secretarias de Estado, 
A lei designará os negocios pertencentes a cada uma, e seu 
numero; as reunirá ou separará, como mais convier. 

Art. 132, Os ministros de Estado referendarão ou assi- 
gnarão todos os actos do -Poder Executivo, sem o que não po- 
derão ter execução. 

Art, 133. Os ministros de Estado serão responsaveis: 

1º. Por traição. 

2º, Por peita, suborno qu concussão. 

3º. Por abuso: do poder, 

- 4º, Pela falta de observancia da-lei, 

5º. Pelo que obrarem contra a liberdade, segurança ou 
propriedade dos cidadãos. 

6º. Por qualquer dissipação dos bens publicos. 

Art. 134, Uma lei particular especificará a natureza 
destes delictos, e a maneira de proceder contra elles, 

Art. 135. Não salva aos ministros da responsabilidade a 
ordem do imperador, vocal ou por escripto. 

Art. 136. Os extrangeiros, posto que naturalizados, não 
podem ser ministros de Estado. 


CAPITULO VII 
Do Conselho de Estado 


Art. 137, Haverá um Conselho de Estado, composto de 
Conselheiros vitalicios, nomeados pelo imperador. 

Art. 138. Seu numero não excederá a 10, 

Art, 139, Não são comprehendidos neste tiumero os mi- 
nistros de Estado, nem estes serão reputados conselheiros de 


Art, 140, Para ser conselheiro de Estado re 
mesmas qualidades que devem concorrer para ser senador 


Art, 141, Os conselheiros de Estado, antes de tomarem | 


posse, prestarão juramento nas mãos do imperador de manter 
a religião catholica apostolica romana, observar a Consti 


tuição e as leis, ser fieis ao imperador, aconselha-lo sepiíido 


as suas consciencias, attendendo: sómente ao bem da nação, 

Art, 142. Os conselheiros serão ouvidos em todos os tê 
gocios graves e medidas geraes da publica administração 
principalmente sobre a declaração da guerra e ajustes de pas, 
negociações com as nações extrangeiras, assim como em todiis 
as occasiões em que o imperador se proponha exercer qual. 
quer das attribuições proprias do Poder Moderador, indicadas 
no art; 101, á excepção do $ 6º, 

Art, 143, São responsaveis os conselheiros de Estado 
pelos conselhos que derem, oppostos ás leis e ao interesse 
do Estado, manifestamente dolosos, o 

Art, 144, O principe imperial, logo que tiver 18 annos 
completos, será de direito do Conselho de Estado; os dêmais 
principes da Casa, Imperial, para entrarem no Conselho de 
Estado, ficam dependentes da notneação do imperador, Estes, 
e o principe imperial, não entram no numero marcado 
no art, 128, 


CAPITULO VIII 


Da força militar 


Art, 145, Todos os brasileiros são obrigados a pegar em 
armas, para sustentar a independencia e integridade do Im- 
perio, e defende-lo dos seus inimigos externos ou internos, 

Art. 146, Emquanto a Assembléa Geral não designar a 
força militar permanente de mar e terra, subsistirá a que 


então houver, até que pela mesma Assembléa seja alterada ' 


para mais ou para menos, 

Art, 147, A força militar é essencialmente obediente; já- 
mais se poderá reunir sem que lhe seja ordenado pela aucto- 
ridade legitima. 

Art, 148, Ao Poder Executivo compete privativamente 
empregar a força armada de mar e terra, como bem lhe pa- 
recer conveniente á segurança e defesa do Imperio, 

Art. 149, Os officiaes do Exercito e Armada não podem 
ser privados das suas patentes senão por sentença proferida 
em juizo competente, 

Art. 150, Uma ordenança especial regulará a organização 


Estado, sem especial nomeação do imperador pára este cargo, 


do Exercito do Brasil, suas promoções, soldos e disciplina, 
assim como da força naval. 


TITULO VI 
DO PODER JUDICIAL 


CAPITULO UNICO 


Dos juizes o tribunaes de Justiça 


Art, 151, O Poder Judicial é independente, e será com- 
posto de juizes e jtirados, os quaes terão logar assim no civil, 
como no crime, nos casos e pelo modo que os codigos deter- 
minarem, . Ê 

Art, 152. Os jurados pronunciam sobre.o facto, e os-juizes 
applicam a lei, ' 


Art, 153, Os juizes de direito serão perpetuos, o que to- . 


davia se não entende que não possam ser mudados de uns. 


Querem-se as. 


para outros togares pelo tempo e maneira que a lei deter- 


e 154, O imperador poderá suspende-los por: queixas 


contra elles feitas, precedendo- audiencia dos mesmos juizes, 
informação necessaria, e ouvido o Conselho de Estado. Os pa- 


- peis, que lhes são concernentes, serão remettidos á relação 
t) 


do respectivo districto, para proceder na fórma da lei, 

Art. 155. Só por sentença poderão estes juizes perder o 
logar, O ata Do ] Ss 
Art, 156. Todos os juizes de direito e os officiaes de jus- 
tiça são. responsaveis pelos abusos de poder e prevaricações 
que commetterem no exercicio de seus empregos; esta re- 
sponsabilidade se fará effectiva por lei regulamentar. 

Art. 157. Por suborno, peita, peculato e concussão, ha- 
verá contra elles acção popular, que poderá ser intentada 
dentro de anno e dia pelo proptio queixoso, ou por qualquer 
do povo, guardada a ordem de processo estabelecida na lei. 

Art. 158, Para julgar as causas em segunda e ultima in- 
stancia haverá nas províncias do Imperio as relações que forem 
necessarias pata commodidade dos povos. 

Art. 159, Nas.causas crimes, a inquirição das testemunhas 
e todos os mais actos do processo depois da pronuncia serão 
publicos desde já. 

Art, 160, Nas civeis e nas penaes, civilmente intentadas, 
poderão as partes nomear juizes arbitros. Suas sentenças serão 
executadas sem recurso, se assim o convencionarem as mes- 
mas partes, ; 

Art, 161. Sem se fazer constar que se tem intentado o 
meio: da; reconciliação não se começará processo algum. 

Art, 162. Para este fim haverá juizes de paz, os quaes 
serão electivos pelo mesmo tempo e maneira por que se ele- 
gem os vereadores das camaras. Suas attribuições e districtos 
serão regulados por lei, 

Art, 163, Na Capital do Imperio, além da relação que 
deve existir, assim como nas demais provincias, haverá tam- 
bem um tribunal: com a denominação de — Supremo Tri- 
bumnal de Justiça, — composto de juizes lettrados, tirados das 
relações por suas antiguidades; e. serão condecorados com o 
titulo do Conselho, Na primeira organização poderão ser em- 
pregados neste Tribunal os ministros daquelles que se hou- 
verem de abolir, 

Art. 164, A este Tribunal compete: 

1º, Conceder ou denegar revistas nas causas, e pela ma- 
neira que a lei determinar, 

2º, Conhecer dos delictos e erros de officio que commet- 
terem os seus ministros, os das relações, os empregados -no 
Corpo Diplomatico e os presidentes das províncias, 

3º, Conhecer e decidir sobre os conflictos de jurisdicção 
e competencia das relações provinciaes, 


TITULO VII 
DA ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA DAS PROVINCIAS 


CAPITULO I 
Da administração 
Art. 165, Haverá em cada provincia um presidente no- 


meado pelo imperador, que o poderá remover quando enten- 
der que assim convém ao bom serviço do Estado, 
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Art. 166. A lei designará as suas attribuições, compe- 
tencia e auctoridade, e quanto convier. ão melhor desem- 
penho desta administração, ? : 


CAPITULO II 


Das camaras 


Art. 167. Em todas as cidades e villas ora existentes, e 
nas mais que para o futuro se crearem, haverá camaras, ás 
quaes compete o governo economico e municipal das mesmas 
cidades e villas. 

Art. 168. As camaras serão electivas e compostas do nu- 
mero de vereadores que a lei designar, e o que obtiver maior 
numero de votos, será o presidente. 

Art. 169; O exercicio de suas funcções municipaes, for- 
mação das suas posturas policiaes, applicação das suas ren- 
das, e todas as suas particulares e uteis attribuições serão 
decretadas por uma lei regulamentar. 


CAPITULO III 


Da Fazenda Nacional 


Art, 170. A receita e despesa da Fazenda Nacional será 
encarregada a um tribunal, debaixo do nome de — Thesoiro 
Nacional, — aonde em diversas estações, devidamente estabe- 
lecidas por lei, se regulará a sua administração, arrecadação 
e contabilidade em reciproca correspondencia com as the- 
soirarias e auctoridades das províncias do Imperio, 

Art, 171. Todas as contribuições directas, á excepção 
daquelas que estiverem applicadas aos juros e amortização 
da divida publica, serão annualmente. estabelecidas pela As- 
sembléa Geral, mas continuarão até que se publique a sua 
derogação, ou sejam substituídas por outras, 

Art. 172. O ministro de Estado da Fazenda, havendo re- 
cebido dos outros ministros os orçamentos relativos ás des- 
pesas das suas repartições, apresentará na Camara dos Depu- 
tados, annualmente, logo que esta estiver reunida, um ba- 
lanço geral da receita e despesa do Thesoiro Nacional do 
anno antecedente, e egualmente o orçamento geral de todas 
as despesas publicas do anno futuro, e da importancia de 
todas as contribuições e rendas publicas, 


TITULO VIII 


DAS DISPOSIÇÕES GERAES E GARANTIAS DOS DIREITOS 
CIVIS E POLITICOS DOS CIDADÃOS BRASILEIROS 


Art. 173. A Assembléa Geral no principio das suas sessões 
examinará se a Constituição politica do Estado tem sido 
exactamente observada, para prover como for justo, , 

Art. 174. Se passados quatro annos, depois de jurada a 
Constituição do Brasil, se conhecer que algum dos seus ar- 
tigos merece reforma, sé fará a proposição por escripto, a 
qual deve ter origem na Camara-dos Deputados e ser apoiada 
pela terça parte delles, fer nos 

Art, 175. A proposição será lida por-tres vezes com.in- 
tervallos de seis dias de uma á outra leitura; e depois da ter- 
ceira deliberará a Camara dos Deputados se poderá sér admit- 


tida 4 discussão, seguindo-se tudo o mais que é preciso para 
a formação de uma lei, : RP ni 


e fr 
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Art, 176, Adimittida á discussão, e vencida a necessi- 
dade da reforma do artigo constitucional; se expedirá lei, que 
será sanccionada e promulgada pelo imperador em fórma or- 
dinaria; e na qual se ordenará aos eleitores dos deputados 
para a seguinte legislatura, que nas procurações lhes confi- 
ram especial faculdade para a pretendida alteração ou re- 
forma, 

Art. 177, Na seguinte legislatura e na primeira sessão 
será a materia proposta e discutida, e o que se vencer preva- 
lecerá pata a mudança ou addição à lei fundamental, e jun- 
tando-se à Constituição será solennemente promulgada. 

Art, 178. E' só constitucional o que diz respeito aos li- 
mites e attribuições respectivas dos poderes politicos, e aos 
direitos políticos e indivíduaes dos cidadãos. Tudo o que não 
é constitucional pócde ser alterado, sem as formalidades refe- 
ridas, pelas legislaturas ordinarias, 

Art, 179, A inviolabilidade dos direitos civis e politicos 
dos cidadãos brasileiros, que têm por base a liberdade, a se- 
gurança individual e a propriedade, é garantida pela Consti- 
tuição do Imperio pela maneira seguinte: . 

1º, Nenhum cidadão brasileiro póde ser obrigado a fazer 
ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

2º, Nenhuma lei será estabelecida sem utilidade publica. 

3º, A sua disposição não terá effeito retroactivo, 

4º, Todos podem communicat os seus pensamentos por 
palavras escriptas, e publica-los pela imprensa, sem depen- 
dencia de censura, comtanto que hajam de responder pelos 
abusos que commetterem no exercicio deste direito, nos 
casos e pela fórma que a lei determinar. 

5º, Ninguem póde ser perseguido por motivo de reli- 
gião, uma vez que respeite a do Estado e não ofienda a mo- 
ral publica. . 

- 6º, Qualquer póde conservar-se ou sahir do Imperio, 
como lhe convenha, levando consigo os seus bens, guardados 
os regulamentos políciaes e salvo o prejuizo de terceiro, 

7º, Todo o cidadão tem em sua casa um asylo inviolavel. 
De noite não se poderá entrar nella senão por seu consenti- 
mento, ou pata o defender de incendio ou inundação; e de dia 
só será: franqueada a sua entrada nos casos é pela maneira 
que a lei determinar, Í l 

8º, Niriguem poderá ser preso sem culpa formada, exce- 
pto nos casos declarados na lei; é nestes dentro de'24 horas, 
contadas da entrada na prisão, sendo em cidades, villas 
ou outras povoações proximas aos logares da residencia do 
juiz, e nos logares remotos, dentro de um prazo razoavel, 
que a lei marcará, attenta a extensão do territorio; o juiz, 
por uma nota por elle assignada, fará constar ao réo o 
motivo da prisão, o nome de seu accusador e os das teste- 
munhas, havendo-as, 
9º, Ainda com culpa formada, ninguem setá conduzido 
á prisão ou nella conservado estando já preso, se prestar fiança 
idonea, nos casos que a lei a admitte; e em geral nos crimes 
que não tiverem maior pena do que a de seis mezes de prisão 
ou desterro para fóra da comarca, poderá o réo livrar-se solto. 

10, A' excepção de flagrante delicto, a prisão não póde 
ser executada senão por ordem escripta da auctoridade legi- 
tima. Se esta for arbitratia, o juiz que a deu, e quem a tiver 


requerido, serão punidos com as penas que a lei determinar, ' 


(0) que fica disposto acerca da prisão antes da culpa for- 
mada não comprehende as ordenanças militares estabelecidas 
como nêcessarias à disciplina e recrutamento do Exercito; nem 
Os casos que não são puramente criminaes e em que a lei de- 


termina todavia a prisão de alguma pessoa, por desobeã : 
aos mandados da Justiça, ou não cumprir alguma obrigari: 
dentro de determinado prazo. o Sar am 

11: Ninguem será sentenciado senão pela auctoridade 


competente, por virtude de lei anterior e na fórma por lh 


prescripta, . 

12, Será mantida a independencia do Poder Judicial 
Nenhuma auctoridade poderá avocar as causas pendentes, 
susta-las, ou fazer reviver os processos findos, ia 
a 13. A lei será ni para sig Ned quer cas. 
gue, é recompensará em proporção do i 
cada um, Pee é q E 

14, “Todo o cidadão póde ser admittido aos cargos py. 
blicos civis, políticos ou militares, sem outra differença que 
não seja a dos seus talentos e virtudes, Eni 

15, Ninguem será isento de contribuir para as despesas 
do Estado em proporção dos seus haveres, 

16. Ficam abolidos todos os privilegios que não forem 
essencial e intimamente ligados aos cargos por utilidade pu. 
blica, pro 

17, A! excepção das causas que por .sua naturezá per. 
tencem a juizos particulares, na conformidade das leis, não 
haverá fôro privilegiado, nem commissões especiaes nas causas 
cíveis oú crimes, 

18. Organizar-se-á quanto antes um-codigo civil e cri. 
minal, fundado nas solidas bases da justiça e equidade, 

19, Desde já ficam abolidos os açoites, a tortura, a marca 
de ferro quente, e todas as mais penas erueis, 

20, Nenhuma. pena passará da pessoa do delinquente, 
Portanto não haverá em caso algum confiscação de bens, nem 
a infamia do réo se transmittirá aos parentes em qualquer 
grau que seja, 

21, As cadeias serão seguras, limpas e bem arejadas; ha- 
vendo diversas casas para separação dos réos, conforme suas 
circumstancias e natureza dos seus crimes, : 

22. E' garantido o direito de propriedade em toda a sua 
plenitude, Se o bem publico legalmente verificado exigir o 
uso e emprego da propriedade do cidadão, será elle prévia- 
mente indemnizado do valor della, A lei marcará os casos 
em que terá logar esta unica excepção, e dará as regras para 
se determinar a indemnização, 

23, Tambem fica garantida a divida publica, 

24, Nenhum genero de trabalho, de cultura, industria 
ou commercio póde ser prohibido, uma vez que se não 
opponha aos costumes publicos, á segurança e saude dos 
cidadãos. nos 

25. Ficam abolidas as corporações de officios, seus juizes, 
escrivães e mestres, 

26. Os inventores terão a propriedade das suas desco- 
bertas ou das suas producções, A lei lhes assegurará um pri- 
vilegio exclusivo temporario, ou lhes remiúnerará em resarci- 
mento da perda que hajam de soffrer pela vulgarização. 

27. O segredo das cartas é inviolavel, A administração 
dos Correios fica rigorosamente responsavel por qualquer in- 
fracção deste artigo, 

28, Ficam garantidas as recompensas conferidas pelos 
serviços feitos ao Estado, quer civis, quer militares; assim 
como o direito adquirido a ellas na fórma da lei, 

29, Os empregados ptblicos são estrictamente respom- 


saveis pelos abusos e omissões praticados no exercicio das . 


suas funcções, e por não fazerem effectivamente responsavel 
os seus subalternos, o nad sele A 


30. Todo o cidadão poderá apresentar por escripto ao 
Poder Legislativo e ao Executivo reclamações, queixas ou 
petições, € até expôr qualquer infracção da Constituição, 
requerendo perante a competente auctoridade a. effectiva 


responsabilidade dos infractores. 
31. A Constituição tambem garante os soecorros pu- 


blicos. j 
32. À instrucção primaria e gratuita a todos os cidadãos, 

33. Collegios e universidades, onde serão ensinados os 
elementos das sciencias, bellas lettras e artes. 

34, Os poderes constitucionaes não podem suspender a 
Constituição no- que diz respeito aos direitos individuaes, 
salvo nos casos e circumstancias especificadas no paragrapho 
seguinte. . À 
35. Nos casos de rebellião ou invasão de inimigos, pe- 
dindo a segurança do Estado que se dispensem por tempo 
determinado algumas das formalidades que garantem a li- 
herdade individual, poder-se-á fazer por acto especial do 
Poder Legislativo. Não se achando, porém, a esse tempo reéu- 
nida a Assembléa, e correndo a patria perigo iminente, po- 
derá o Governo exercer esta mesma providencia como medida 
provisoria e indispensavel, suspendendo-a immediamente que 
cesse a necessidade urgente, que a motivou; devendo em 
um e outro caso remetter à Assembléa, logo que reunida 
for, uma relação motivada das prisões e de outras medidas 


- de prevenção tomadas; e quaesquer auctoridades que tiverem 


mandado proceder a elias serão responsaveis pelos abusos 
que tiverem praticado a esse respeito. Rio de Janeiro, 
t1 de Dezembro de 1823. João Severiano Maciel da 
Costa. — Luiz José de Carvalho e. Mello — Clemente Ferreira 
França — Marianno José Pereira da. Fonseca— João Gomes 
da Silveira Mendonça, — Francisco Villela Barbosa — Barão 
de Santo Amaro, — Antonio Luiz Pereira da Cunha, — 
Manuel Jacintho Nogueira da Gama.— José Joaquim Car- 
neiro de Campos. : 

Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem o 
conhecimento e execução desta Constituição pertencer, que a 
jurem e façam jurar, a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como nella: se contém. O secretario de Es- 
tado dos Negocios do Imperio a faça imprimir, publicar e 
correr. Dada na cidade do Rio de Janeiro aos vinte e cinco de 
Março de mil oitocentos e vinte e quatro, terceiro da Inde- 
pendencia e do Imperio. ; 


IMPERADOR COM GUARDA, 


João Severiano Maciel da Costa, 


B 


ACTO ADDICIONAL 


A Regencia permanente, em nome do imperador o sr, 
d, Pedro II, faz saber a todos os subditos do Imperio que 
a Camara dos Deputados, competentemente auctorizada pata 
reformar a Constituição do Imperio nos termos da carta de 
lei de 12 de Outubro de 1832, decretou as seguintes mu- 
danças e addições á mesma Constituição: , 

Art. 1º, O direito reconhecido e garantido pelo art. 71 
da Constituição será exercitadó pelas camaras dos districtos 
e pelas assembiéas, que, substituindo os conselhos geraes, 

* Diccionario — Vol, 1º, l 
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se estabelecerão em todas as províncias com o titulo de as- 
sembléas legislativas provinciaes. À auctoridade da assem- 
biéa legislativa da provincia, em que estiver a Córte, não 
comprehenderá a mesma Córte nem o seu município. 

Art. 2º. Cada uma das assembléas legislativas provin- 
ciaes constará de 36 membros nas províncias de Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Minas e S. Paulo, de 28 nas do 
Pará, Maranhão, Ceará, Parahiba, Alagõas e Rio Grande 
do Sul; e de 20 em todas as outras. Este numero é alteravel 
por lei geral, 

Art, 3º,0 Poder Legislativo Geral poderá decretar a or- 
ganização de uma segunda camara legislativa para qualquer 
provincia, a pedido da sua assembléa, podendo esta segunda 
camara ter maior duração do que a primeira, - 

Art, 4º, A eleição destas assembléas far-se-á: da mestna. 
maneira que se fizer a dos deputados á Assembléa Geral Le- 
gislativa, e pelos mesmos eleitores; mas cada legislatura 'pro- 
vincial durará só dois annos, podendo os membros de uma 
ser reeleitos para as seguintes. . 

Immediatamente depois de publicada esta teforma pro- 
ceder-se-á em cada uma das provincias á eleição dos mem- 
bros das suas primeiras assembléas legislativas provinciaes, 
as quaes entrarão logo em exercicio e dutrarão até o fim dó 
anno de 1837. as 

Art. 5º. A sua ptimeira reunião far-se-á. mas capitaes 


das províncias, e as seguintes nos logares que forem desi- . 


gnados por actos legislativos provinciaes; o logar, porém, 
da primeira reunião da assembléa legislativa da provincia 
em que estiver a Côrte será designado pelo Governo, 

, Art, 6º, A nomeação dos respectivos presidentes, vice- 
presidentes e secretarios, verificação dos poderes de seus 
membros, juramento, e sua policia, e economia interna, 
far-se-ão na fórma dos seus regimentos, e interinamente 
na fórma do regimento dos conselhos geracs de provincia, 

Art. 7º, Todos os antos haverá sessão, que durará dois 
mezes, podendo ser prorogada quando o julgar conveniente 
o presidente da província, o a 

Art, 8º, O presidente da provincia assistirá á instal- 
lação da assembléa provincial, que. se fará, à excepção da 
primeira vez, no dia que ella marcar, e terá assento egual ao 
do presidente della, e á sua direita; e ahi dirigirá á mesma 
assembléa a sua falla, instruindo-a do estado dos negocios 
publicos e das providencias que mais precisar a provincia 
para seu melhoramento, . 

Art, 9º. Compete ás assembléas legislativas provin- 
ciaes propôr, discutir e deliberar na conformidade dos ar- 
tigos 81, 83, 84, 85, 86, 87 e 88 da Constituição, 

Art, 10. Compete ás mesmas assembléas legislar: 

$ 1º, Sobre a divisão civil, judiciaria e ecclesiastica da 
respectiva provincia, e mesmo sobre a mudança da sua 
capital para o logar que mais convier, 

8 2º, Sobre instrueção publica e estabelecimentos pro- 
prios a promove-la, não comprehendendo as faculdades de 
medicina, os cursos jurídicos, academias actualmente exis- 
tentes, e outros quaesquer estabelecimentos de instrucção 
que para o futuro forem creados por lei geral, l 

& 3º, Sobre os casos e a fórma por que póde ter logar 
a desapropriação por utilidade municipal ou provincial. 

$ 4º, Sobre a polícia e economia municipal, precedendo 
propostas das camaras. EM ars js 

8 5º, Sobre a fixação das despesas. municipaes e pro- 


vinciaes e os impostos para ellas necessarios, comtanto que 
40 
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estes não prejudiquem as imposições geraes do Estado. As 
camaras poderão propôr meios de occorrer ás despesas dos 
seus municipios. 

$ 6º, Sobre repartição da contribuição directa pelos mu- 
nicipios da provincia e sobre a fiscalização do emprego das 
rendas publicas provinciaes e municipaes, e das contas da 
sua receita e despesa, 

As despesas provinciaes serão fixadas sobre. orçamento 
do presidente da' provincia, e as imunicipaes sobre orça- 
mento das respectivas camaras, ' 

8 70, Sobre-a creação e suppressão dos empregos mu- 
nicipaes e provinciaes, e estabelecimentos dos seus or- 
denados, 

São empregos municipaes é provinciaes todos os: que 
existirem nos municipios e províncias, á excepção dos que 
dizem respeito á administração, arrecadação e contabilidade 
da, Fazenda Nacional; a administração da Guerra e Marinha 
e dos correios geraes; dos cargos de presidente de provincia, 
bispo, commandante superior da Guarda Nacional, membro 
das relações e tribunaes superiores e empregados das facul- 
dades de medicina, cursos jurídicos e academias, em confor- 
midade da doutrina do $ 2º deste artigo, 

$ 8º, Sobre obras publicas, estradas e navegação no 
interior das respectivas provincias, que não pertençam á ad- 
ministração.geral do Estado, 

8 9º, Sobre construcção de casas de prisão, trabalho 
e correcção e regime dejlas, ' 

$ 10. Sobre casas de soccotros publicos, conventos e 
quaesquer associações políticas ou religiosas. 

$ 11, Sobre os casos e a fórma por que poderão os pre- 
sidentes das provincias nomear, suspender, e ainda mesmo 
demittir os empregados provinciaes, 

Art. 11. Tambem compete ás assembiéas legislativas 
provinciaes: 

“ $ 19, Organizar os regimentos internos sobre as seguintes 
bases: 

12, nenhum projecto de lei ou resolução poderá entrar 
em discussão sem que tenha sido dado para ordem do dia, 
pelo menos 24 horas antes; 

2”, cada projecto de lei ou resolução passará pelo menos 
por tres discussões; 

3", de uma a outra discussão não poderá haver menor 
intervallo do que 24 horas, 

$ 2º, Fixar sobre informação do presidente da provincia 
a força policial respectiva, 

8 3º, Auctorizar as camaras municipaes co governo pro- 
vincial para contrahir emprestimos com que occorram ás 
suas respectivas despesas, Eé 

8 49, Regular a administração dos bens provinciaes, 
Uma lei geral marcará o que são bens provinciaes, 

8 5º. Promover cumulativamente com a Assembléa e o 
Governo geraes a organização da estatistica da provincia, a 
catechese e civilização dos indigenas, e o estabelecimento 

- de colonias, 

8 6º Decidir, quando tiver sido pronunciado o presi- 
dente da provincia, ou quem suas vezes fizer, se o processo 
deva contintiar, e elle ser ou não suspenso do exetcício de 
suas funcções, nos casos em que pelas leis tem logar. a 
suspensão, ' E . 

$ 7º. Decretar a suspensão, e ainda mesmo. a demissão 
do magistrado contra quem houver queixa de responsabi- 
lidade, sendo elle ouvido e dando-se-lhe logar á defesa, 
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& 8º. Exercer cumulativamente com o Govetno Cer 
nos casos e pela fórma marcados no $ 35 do art. 179 da-Cas. 
stituição, o direito que esta concede ao mesmo Governo 
Geral, RS 
“89º, Velar na guarda da Constituição e das leis-na sita 
provincia, e representar á Assembléa e ao Governo geraes 
contra as leis de outras provincias que ofienderem os seu 
direitos, is, Dr RE 

Art, 12; As assembléas provinciaes não poderão dese 
sobre impostos de importação, nem sobre objectos não .com: 


. prehendidos nos dois precedentes artigos, 


- Art, 13, As leis e resoluções das assembléas legislativas 
provinciaes, sobre os objectos especificados nos arts. 10.e 11, 
serão enviadas directamente ao presidente da provincia, 
quem compete sanccioná-las. 


Exceptuam-se as leis e resoluções que versarem sobre 


os objectos comprehendidos no art, 10, $$ 49, 5º e-6º,.m 
parte relativa á receita e despesa municipal, e $ 7º, na parte 
relativa aos empregos municipaes; e no art. 11, 88 19,69,7%e 
99, as qtaes serão decretadas pelas mesmas assembléas sem 
dependencia da sancção do presidente, ; j 

Art, 14; Se o presidente entender que deve sanccióna 
a lei ou resolução, o fará pela seguinte-fórmula assignada, de 
seu punho: “ Sancciono, e publique-se como lei”, - 

Art, 15, Se o presidente julgar que deve negar a sancção 
por entender que a lei ou resolução não convém. aos inte. 
resses da provincia o fará por esta fórmula: “Volte á assem- 
bléa legislativa provincial”, expondo debaixo de. gua assi- 
gnatura as razões em que se fundou. Neste caso será:o 
projecto submettido a nova discussão; e se for adoptado tal 
qual, ou motivado no sentido das razões pelo presidente 
allegadas, por dois terços dos votos dos membros da assem- 
bléa, será reenviado ao presidente da provincia que-o 
sanccionará. Se não for adoptado, não poderá ser novamente 
proposto na mesma sessão, « 

Art, 16; Quando porém o presidente negar a sancção 
por. entender que o projecto offende os direitos de alguma 
outra provincia, nos casos declarados no $ 8º do art, 10,104 
os tratados feitos com as nações extrangeiras, e a assembléa 
provincial julgar o contrario por dois terços dos votos como 
no artigo antecedente, será o projecto, com as razões allegadas 
pelo presidentg da provincia, levado ao conhecimento do-Go- 
verno e Assemhbléa geraes, para esta definitivamente decidir 
se elle deve ser ou não sanccionado, 

Art. 17, Não se achando nesse tempo reunida a 
Assembléa Geral, c julgando o Governo que o projecto 
deve ser sanccionado, poderá mandar que elle seja provi- 
soriamente executado até definitiva decisão da Assembl 
Geral, l 

Art, 18, Sanccionada a lei ou resolução, a mandará o 
presidente publicar pela fórma seguinte: “F,,., presidente 
da provincia de... Faço saber à todos os seus habitantes 
que a assembléa legislativa provincial decretou, e eu sanc- 
cionei a lei ou resolução seguinte: (a integra da lei-nas suas 
disposições sómente). Mando portanto a todas as aucto 
ridades a quem o conhecimento e execução da referida Jet 
ou resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão 
inteiramente como nella se contém, O secretario desta pro: 
vincia a faça imprimir, publicar e correr”... i 

Assignada pelo presidente da provincia a lei ou te 
solrção e sellada com o sello do Imperio, guardar-se-á “o 
original no Archivo Publico, e enviar-se-ão exemplares delia 


a todas as camaras € tribunaes e mais logares da provincia 
onde convenha fazer-se publica. - l 

Art. 19. O presidente dará ou negará a sancção no 
prazo de 10 dias, e não o fazendo ficará entendido que a 
deu, Neste caso, e quando tendo-lhe sido reenviada a lei, 
como determina o art. 15, recusar sancciona-la, a assembléa 
legislativa provincial a mandará publicar com esta decla- 
ração; devendo então assigna-la o presidente da mesma 
assembléa. RA . 

Art. 20, O presidente da provincia enviará á Asg- 
sembléa e Governo geraes, cópias authenticas de todos. os 
actos legislativos provinciaes que. tiverem sido promul- 
gados, afim de se examinar se offendem a Constituição, 
os impostos geraes, OS direitos de outras provincias .ou os 
tratados; casos unicos em que o Poder Legislativo Geral os 
poderá revogar. ) 

Art. 21, Os membros das assembléas provinciaes serão 
inviolaveis pelas opiniões que emittirem no exercicio de suas 
funcções. : ; 

Art. 22. Os membros das assembléas provinciaes ven- 
cerão diariamente, durante o tempo das sêssões ordinarias, 
extraordinarias e das prorogações, um subsidio pecuniario 
marcado pela assembléa provincial na primeira sessão da 
tegislatura antecedente. Terão tambem, quando morarem 
fóra do logar da sua reunião, uma indemnização annual para 
as despesas de ida e volta, marcada pelo mesmo modo e 
proporcionada á extensão da viagem. - 

- Na primeira legislatura, tanto o subsídio como a inde- 
mnização serão marcados pelo presidente da. provincia, 

Art. 23, Os membros das assembléas provinciaes que forem 
empregados publicos não poderão, durante as sessões, exercer 
o seú emprego, nem accumular ordenados, tendo porém a 
opção entre o ordenado do emprego e o subsidio que lhes 
competir como membros das dictas assembléas. 

Art, 24, Além das attribuições que por lei competirem 
aos presidentes das provincias, compete-lhes tambem: 

$:1º, Convocar a nova assembléa provincial, de ma- 
neira que possa reunir-se no prazo marcado para as suas 
sessões, 

Não tendo o presidente convocado seis mezes antes deste 
prazo, será a convocação feita pela camara mtnicipal da ca» 
pital da provincia. 

8 2º; Convocar a assembléa provincial extraordinaria- 
mente, proroga-la e adia-la, quando assim o exigir o bem 
da provificia; comtanto, porém, que em nenhum dos annos 
deixe de haver sessão. 

$ 3º, Suspender a publicação das leis provinciaes nos 
casos e pela fórma marcada nos arts, 15 e 16. 

. $ 4º, Expedir ordens, instrucções e regulamentos ade- 
quados á boa execução das leis provínciaes. l 

Art, 25. No caso de duvida sobre a inteligencia de al- 
gum artigo desta reforma, ao Poder Legislativo Geral com- 
pete interpreta-lo. 

Art. 26, Se o imperador não tiver parente algum que 
reuna as qualidades exigidas no art. 122 da Constituição, 
será o Imperio governado durante a sua minoridade por um 
Tegente electivo e temporario, cujo cargo durará: quatro an- 
nos, renovando-se para esse fim a eleição de quatro em 
quatro annos, a: , 

Art; 27. Esta eleição será feita pelos eleitores da re- 
spectiva legislatura, os quaes, reunidos nos seus collegios, vo- 
tarão por escrutinio secreto em dois cidadãos brasileiros, 
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dos quaes um não será nascido na provincia a que perten- 
cerem os collegios, e nenhum delles será cidadão naturalis 
zado. : : 

Apurados os votos, lavrar-se-ão tres actas do mesmo 
teor, que contenham os nomes de todos os votados e o nu 
mero exacto de votos que cada um obtiver, Assignadas estas 
actas pelos eleitores, e selladas, serão enviadas uma á camara 
municipal a que pertencer o collegio, outra ao Governo Geral 
por intermedio do presidente da provincia, e a terceira di- 
rectamente ao presidente do Senado, j 

Art. 28. O presidente do Senado, tendo recebido as actas 
de todos os. collegios, abri-las-á em assembléa geral, reu- 
nidas ambas as camaras, e fará contar os votos; o cidadão 
que obtiver a maioria destes será o regente. Se houver em- 
pate, por terem obtido os mesmos numeros de-votos dois ou 
mais cidadãos, entre elles decidirá a sorte, Já 

Art, 29. O Governo Geral marcará um mesmo dia para 
esta eleição em todas as províncias do Imperio, 

Art, 30, Emquanto o regente não tomat posse, e na 
sua falta e impedimento, governará o ministro: de Estado 
do Imperio; e na falta ou impedimento deste o da Justiça, 

Art, 31, A actual Regencia governará até que tenha sido 
eleito e tomado posse o regente de que trata o art. 26, 

Art, 32, Fica supprimido o Conselho de Estado de que 
trata o Tit, 3º, Cap. 7º, da Constituição, 

Manda portanto a todas as auctoridades, a quem o co- 
nhecimento e execução das referidas mudanças e addições 
pertencer, que as cumpram e façam cumprir e guardar tão 
inteiramente como nellas sé contém. O secretario de Estado 
dos Negocios do Imperio as faça ajuntar á Constituição, im- 
primir, promulgar e correr, Palacio do Rio de Janeiro, aos 
12 de Agosto de 1834, decimo terceiro da: Independencia e 
do Imperio, ; dO Bug CERs 


FRANCISCO DE LIMA E SILVA, 
João BráuLio MUNIZ. . 


Antonio Pinto Chichorro da Gama, 


C 


LEI N. 105— DE 12 DE MAIO DE 1840 


Interpreta alguns artigos da reforma constitucional 


O regente, em nome do imperador o sr. d. Pedro IJ, faz 
saber a todos os subditos do Imperio que a Assembléa Geral 
Legislativa: decretou, e elle sanccionou a lei seguinte: 

. Art, 1º, A palavra — municipal — do art. 10, $ 4º, do 
Acto Addicional, comprehende ambas as anteriores — po- 
licia e economia —, e a ambas estas se refere a clausula final 
do mesmo artigo — precedendo propostas das camaras. 
A palavra — policia — comprehende a policia municipal e 
administrativa sómente, e-não a policia judiciaria, 

Art, 2º, À faculdade de crear e supprimir empregos 
municipaes e provinciaes, concedida ás assembléas de pro- 
vincia pelo $ 7º do art. 10 do Acto Addicional, sómente diz 
respeito ao numero dos mesmos empregos, sem alteração da 
sua natureza e attribuições, quando forem estabelecidos por 
leis geraes relativas a objectos sobre os .quaes não podem le- 
gislar as referidas assembléas, ni 
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Art, 3º, O 811-do mesmo art, 10 comprehende aquelles 
empregados provinciaes, cujas funcções são relativas a ob- 
jectos sobre os quaes podem legislar as assembléas legislati- 
vas de provincia, e por maneira nenhuma aquelles qtie são 
creados por leis geraes relativas a objectos de competencia 
do Poder Legislativo Geral. e 

Art. 4º, Na palavra — magistrado — de que usa o 
art. 11, 3 7º,do Acto Addicional, não se comprehendem os 
membros das relações e tribunaes superiores. 

Art, 5º, Na decretação da suspensão ou demissão dos 
magistrados procedem; as. assembléas provinciaes como tri- 
bunal de justiça, Sómento podem, portanto, impôr taes penas 
em virtude de queixa, por crime de responsabilidade a que 
ellas estão impostas por leis criminaes anteriores, observando 
a fórma de processo para taes casos anteriormente estabe- 
lecida, . . 
Art. 6%, O decreto de suspensão ou demissão deverá 
conter; 

1º, o relatotio do facto; 

2º, a citação da lei em que o magistrado está incurso; 

:3º, uma succinta exposição dos fundamentos capitaes 
da decisão tomada, E o 

Art. 79, O art, 16 do Acto Addiciônal comprehende im- 
plicitamente o caso em que o presidente da provincia negue 
a sancção a um projecto por entender que offende a Consti- 
tuição do: Imperio, ? ' 

"Art, 8º, As leis provinciaes que forem oppostas á inter- 
pretação dada nos artigos precedentes, não se entendem re- 
vogadas pela promulgação desta lei, sem que expressamente 
o sejam por actos do Poder Legislativo Geral, 

Manda portanto à todas ag auctoridades, a quem o co- 
nhecimento: e a execução da referida lei pertencer, que à 
cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como 
nella se contém. O secretario de Estado dos Negocios da Jus- 
tiça, encarregado interinamente dos do Imperio, a faça im- 
primir, publicar e correr. Dado no palacio do Rio de Janeiro, 
em 12 de Maio de 1840, decimo nono da Independencia e do 
Imperio, 


PEDRO DE ARAUJO LIMA, 


Francisco Ramiro de Assis Coelho. 


D 


LEI N. 234 — DE 23 DE NOVEMBRO DE 1841 


Crea um Conselho de Estado 


D. Pedro, por graça de Deus e unanime acclamação 
dos povos, imperador constitucional e defensor perpetuo do 
Brasil: Fazemos saber a todos os nossos subditos que a 
Assembléa Geral Legislativa decretou e nós queremos a lei 
seguinte: 

Art, 1º, Haverá um Conselho de Estado, composto de 
12 membros ordinarios, além dos ministros de Estado que, 
ainda não o sendo, terão assento nelle, 

O Conselho de Estado exercerá suas funcções reunidos 
os setis membros ot eim secções, 

Ao Conselho reunido presidirá o imperador; ás secções 


os ministros: de Estado a que pertencerem os objectos das 
consultas, 


Art, 2º O conselheiro de Estado será vitalicio;-o ; 
perador, porém, o poderá dispensar de suas funcções a 
tempo indefinido. o ED Por 

Art, 3º, Haverá até 12 conselheiros de Estado extra. 
otdinarios, e tanto estes como os ordin 
pelo imperador, ny 

Compete aos conselheiros de Estado extraordinarios: 

$ 1º, Servir no impedimento dos ordinarios, ] 
esse fim designados, o 

8.2º, Ter assento e voto no Conselho de Estado Guando 
forem chamados para alguma consulta, 

Art. 4º, Os conselheiros de Estado. serão Tespónsaveis 
pelos conselhos que derem ao imperador, oppostos 4 Const. 
tuição e aos interesses do Estado, nos negocios relativos ao 
exercicio do Poder Moderador; devendo ser julgados em taes 
casos pelo Senado, na fórma da lei de responsabilidade dos 
ministros de Estado, : : 

Para ser conselheiro de Estado se requerem as mesmas 
atalidades que devem concorrer para senador, 

Art, 5º, Os conselheiros, antes de tomarem posse, pre- 
starão juramento nas mãos do imperador de — manter a re. 
tigião catholica apostolica romana, observar a Constituição 
e as leis, ser fieis ao imperador, aconselha-lo segundo suas 
consciencias, attendendo sómente.ao bem da nação. 

Art, 6º, 0 principe imperial, logo que tiver 18-amos 
completos, será de direito do Conselho de Estado; -os 
demais principes da Casa Imperial, para entrarem no Con. 
selho de Estado, ficam dependentes da, nomeação do impe- 
rador, 

Estes c o principe imperial não entram no numero mar- 
cado no art, 1º, e sómente serão convidados para o Conselho 
reunido; o mesmo se praticará com os antigos conselheiros 
de Estado quando chamados, 

Art, 7º, Incumbe ao Conselho de Estado consultar em 


arios: sérão Homeados 


sendo para 


todos og negocios em que o imperador houver por bem qu- 


vilo para resolve-los; e principalmente: 

1º, Em todas as occasiões em que o imperador. se pró- 
puzer exercer qualquer das attribuições do Poder Moderador, 
indicadas no art, 101 da Constituição. 

2º, Sobre declaração de guerra, ajustes de paz e nego 
ciações com as nações extrangeiras. 

3º, Sobre questões de presas e indemnizações, 

4º, Sobre conflictos de jurisdicção entre as. atictoridades 
administrativas, c entre estas c as judiciacs, 

5º, Sobre abusos das auctoridades ecclesiasticas, 

6º, Sobre decretos, regulamentos e instrucções páta 
a boa execução das leis, e sobre propostas que o Poder Exe 
cutivo tenha de apresentar á Assembléa Geral, 

Art. 8, O Governo determinará em' regulamentos 0 
numero das secções em que será dividido o Conselho de Ee 
tado, a maneira, o tempo de trabalho, as honras e distinções 
que ao mesmo e a cada um dos seus membros competir, € 
quanto for necessario para a boa execução desta lei, Os com 
selheiros de Estado, estando em exercicio, vencerão uma &rê- 
tificação egual ao terço do que vencerem os ministros secre- 
tarios de Estado, =” 

Art. 99%, Ficam revogadas quaesquer leis em com 
trario, 

Mandamos portanto a todas as auctoridades 
conhecimento e execução da referida lei pertencer que * 
cumpram e façam cumprir tão inteiramente cómo nela $ 
contém, O secretario de Estado dos Negocios do Imperio é 
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HYMNO DA PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 


dos ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


Seja um peilio de luz desdobrado 
sob a larga amplidão d'estes céus 
este canto rebel, que 0 Passado 
vem remir dos mais torpes labéus! 
Seja um hymno de gloria que falle 
de esperanças de um novo porvir ! 
Com visões de triumphos embale 
quem por elle ltuctando surgir! 


Liberdade! Liberdade! 
abre as azas sobre nós! 
Das luctas na tempestade 
dá que ouçamos tua voz! 


Nós nem cremos que escravos outr'ora 


tenha havido em tão nobre paiz... 
Hoje o rubro lampejo da aurora 
acha irmãos, não tyrannos hostis. 
Somos todos eguaes! Ao futuro 
saberemos, unidos, levar 

nosso augusto estandarte que, puro, 
brilha, ovante, da Patria no altar ! 


Liberdade! Liberdade! 
abre as azas sobre nós! 
Das luctas na tempestade 
dá que ouçamos tua voz! 


Se é mistér que de peitos valentes 
haja sangue no nosso pendão, 
Sangue vivo do heroe Tiradentes 
baptizou este audaz pavilhão! 
Mensageiro de paz, paz queremos, 
E! de amor nossa força e poder, 
mas da guerra nos transes Supremos 
heis de ver-nos luctar e vencer! 


Liberdade! Liberdade! 
abre as azos sobre nós ! 
Das luctas na tempestade 
dá que ouçamos tua voz! 


Do Ipiranga é preciso que 0 brado 
seja um grito soberbo de fé! 

O Brasil já surgiu libertado 

sobre as purpuras regias de pé! 
Eia, pois, Brasileiros, avante! 
Verdes loiros colhamos louçãos ! 
Seja o nosso paiz, triumphante, 
livre terra de livres irmãos! 


Liberdade ! Liberdade ! 
abre as azas sobre nós! 
"Das luctas na tempestade 
dá que ouçamos tua vóz! 


MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 


faça imprimir, publicar e correr. Dada no palacio do Rio “de 
Janeiro, aos 23 de Novembro de 1841, vigesimo da Indepen- 


dencia e do Imperio. 


“IMPERADOR COM RUBRICA E GUARDA, 


Candido José de Araujo Vianna. 


E 


Nós, os representantes do povo brasileiro, reu- 
nidos em Congresso Constituinte, para organizar 
um regime livre e democratico, estabelecemos, de- 
cretamos e promulgamos a seguinte: 


CONSTITUIÇÃO DA REPUBLICA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL 


TITULO 1 


DA ORGANIZAÇÃO FEDERAL 


DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 


Art. 1º. A Nação Brasileira adopta como fórma de go- 
verno, sob o regime representativo, a Republica Federativa 
proclamada a 15 de Novembro de 1889, e constitue-se, por 
união perpétua e indissoluvel das suas antigas províncias, 
em Estados Unidos do Brasil. 

Art 2º, Cada uma das antigas províncias formará um 
Estado, e o antigo Municipio Neutro constituirá o Districto 
Federal, continuando a ser a capital da União, emquanto 
não se der execução ao disposto no artigo seguinte, 

Art. 3º, Fica pertencendo á União, no planalto central 
da Republica, uma zona de 14.400 km.”, que será oppor- 
tunamente demarcada, para nella estabelecer-se a futura 
Capital Federal, 

Paragrapho unico. Effectuada a mudança da Capital, 
o actual Districto Federal passará a constituir um Estado. 

Art, 40, Os Estados podem incorporar-se entre si, sub- 
dividir-se, ou desmembrar-se, para se annexar a outros, ou 
formar novos Estados, mediante acquiescencia das respee- 
tivas assembléas legislativas, em duas sessões annuaes sue- 
cessivas, e approvação do Congresso Nacional. 


Art. 5º. Incumbe a cada Estado prover, a expensas pro-, 


prias, ás necessidades de seu governo e administração; a 
União, porém, prestará soccorros. ao Estado que, em caso 
de calamidade publica, os solicitar, 

Art. 6º, O Governo Federal não poderá intervir em ne- 
gocios peculiares aos Estados, salvo: 

1º, para repellir invasão extrangeira, ou de um Estado 
em outro; ' , 

2º, para manter a fórma republicana federativa; 

3º, para restabelecer a ordem e a tranquillidade nos Es- 
tados, á requisição dos respectivos governos; 

4º, para, assegurar a execução das leis e sentenças fe- 
deraes. 

Art, 70, E! da competencia, exclusiva, da União decretar: 


le, impostos sobre a importação de procedencia extran- 
geira; 
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2º, direitos de entrada, sahida e estada de navios, sendo - 
livre o commercio de cabotagem és mercadorias nacionaes, 
bem como ás extrangeiras que já tenham pago imposto de 
importação; 

3º, taxas de. sello, salvo a restricção do art, 9º, $ 19, 
mn. 1; 

4º, taxas dos correios e telegraphos federaes, 

$ 1º, Tambem compete privativamente á União: 

1º, a instituição de bancos emissores; 

2º, a creação e manutenção de alfandegas. 

$ 2º, Os impostos decretados pela União devem ser uni- 
formes para todos os Estados. 

8 3º, As leis da União, os actos e as sentenças de suas 
auctoridades serão executados em todo o paiz por funccio- 
narios federaes, podendo todavia a execução das primeiras 
ser confiadas aos governos dos Estados, mediante an- 
nuencia destes, 

Art, 8º, E! vedado ao Governo Federal crear, de qual- 
quer modo, distincções e preferencias em favor dos portos 
de uns contra os de outros Estados, 

Art. 9º, E! da competencia exclusiva dos Estados de- 
cretar impostos: 

1º, sobre a exportação de mercadorias de sua propria 
producção; 

2º; sobre immoveis ruraes e urbanos; 

3º, sobre transmissão de propriedade; 

4º, sobre industrias e profissões, 

$ 10, Tambem compete exclusivamente aos Estados de- 
cretar: 

1º, taxas de sello quanto aos actos emanados de seus 
respectivos governos e negocios de sua economia; 

2º, contribuições concernentes aos sets telegraphos [5 
correios, 

8 2º, E' isenta de impostos, no Estado pot onde se ex- 
portar, a producção dos outros Estados. | 

$ 30, Só é licito a um Estado tributar a importação de 
mercadorias ' extrangeiras quando destinadas ao consumo 
no seu territorio, revertendo, porém, o producto do imposto 
para o Thesoiro Federal. 

$ 4º, Fica salvo aos Estados o direito de estabelecerem 
linhas telegraphicas entre os diversos pontos de seis terri- 
torios, e entre estes e os de outros Estados que se não acha- 
rem servidos por linhas federaes, podendo a União desa- 
propria-las, quando for de interesse geral, 

Art. 10, E” prohibido aos Estados tributar bens e rendas 
federaes ou serviços à cargo da União, e reciprocamente, 

Art. 11, E' vedado aos Estados, como á União: 

1º, crear impostos de transito pelo territorio de um Es- 
tado, ou na passagem de um para outro, sobre productos 
de outros Estados dá Republica, ou extrangeiros, e bem 
assim sobre os vehículos, de terra e agua, que os trans- 
portarem; 

2º, estabelecer, subvencionar, ou embaraçar o exercicio 
de cultos religiosos; . 

3º, prescrever leis retroactivas. 

Art. 12; Além das fontes de receita discriminadas nos 
arts. 7º e 9º, é licito 4 União, como aos Estados, cumulati- 
vamente, ou não, crear outras quaesquer, não contravindo 
o disposto nos atts. 7º, 9º e 11,n, 1. 

Art, 13, O direito da União e dos Estados de legislarem 
sobre viação ferrea e navegação interior será regulado por 
lei federal, 
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Paragrapho uhico. A navegação de cabotagem será | 


feita: por navios nacionaes, 

Art. 14. As forças de terra e mar são instituições na- 
cionaes permanentes, destinadas á defesa da patria no ex- 
terior e 4 manutenção das leis no interior. 

A força armada é essencialmente obediente, dentro dos 
limites da lei, aos seus superiores hierarchicos, e obrigada : a 
sustentar as instituições constitucionaes. 

Art, 15. São orgãos da soberania nacional o Poder Le- 
gislativo, o Executivo e o Judiciario, harmonicos e indepen- 


“dentes entre si, 


secção I 
Do Poder Legislativo 


CAPITULO 1 


DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 16, O Poder Legislativo é exercido pelo Congresso 
Nacional, com a sancção do presidente da Republica, 

$ 1º, O Congresso Nacional compõe-se de dois ramos: 
a Camara dos Deputados e o Senado. 

$ 2º, A eleição para senadores e deputados far-se-á 
simultaneamente em todo o paiz, ; 

$ 3º, Ninguem pede: ser, ao mesmo eo, deputado e 
senador, 

Art, 17. O Congresso reunir-se-á, na Capital Federal, 
independentemente de convocação, a. 3 de Maio de cada anno, 
se a lei não designar outro dia, e funccionará quatro mezes 
da data da abertura, podendo ser prorogado, adiado ou con- 
vocado extraordinariamente, 

8 1º, Só aô Congresso compete deliberar sobre a proro- 
gação e adiamento de suas sessões. 

$ 2º, Cada legislatura durará tres annos, 

8 3º, O governo do Estado, em cuja representação se 
der vaga, por qualquer causa, inclusive renuncia, mandará 
imediatamente proceder a nova eleição, 

Art, 18, À Camara dos Deputados e o Senado traba- 
lharão separadamente e, quando não se resolver o contrario 
por imaioria-de votos, em sessões publicas, As deliberações 
serão tomadas por maioria de votos, achando-se , presente 
em cada uma das camaras a maioria absoluta dos seus 
membros. ' 

Paragrapho unico. A cada uma das camaras compete: 

verificar e reconhecer os poderes de seus membros; 

eleger sua Mesa; 

organizar o seu regimento interno; . 

regular o serviço de sua policia interna; 

nomear os empregados de sua secretaria, 

Art. 19. Os deputados e senadores são inviolaveis por 
suas opiniões, palavras e votos no exercício do mandato. 

Art, 20, Os deputados e os senadores, desde que tive- 
rem recebido diploma até á nova eleição, não poderão ser 
presos, nem processados criminalmente, sem prévia licença 
de sua camara, salvo caso de flagrancia em. crime ina- 
fiançavel. Neste caso, levado o processo até. pronuncia 
exclusive, a auctoridade processante remetterá os autos á 
camara respectiva, para resolver sobre a-procedencia da 
accusação, se o accusado não optar pelo julgamento im- 
mediato, 
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Art. 21. Os membros das duas camaras, ao 1 
sento, contrahirão compromisso formal, em ses: 
de bem cumprir os seus deveres, 

Art. 22. Durante as sessões vencerão os senado; 
deputados um subsídio pecuniario egual e: ajuda de custo 
que serão fixados pelo Congresso, no fim de cada: ão 
tura, para a seguinte, 

Art, 23, Nenhum membro do Congresso, desde que te. 
nha sido eleito, poderá celebrar contractos com o Poder Exe. 
cutivo nem delle receber commissões ou empregos remune. 


bres é os 


| rados. 


$ 10, Exceptuami-se desta prohibição: 

1º, as missões diplomaticas; : 

2º, as commissões ou commandos militares; 

3º, os cargos de accesso c as promoções legaes. 

$ 2º. Nenhum deputado ou senador, porém, poderá 
aceeitar nomeação para missões, commissões ou Commandos, 
de que tratam os ns. 1º e 2º do paragrapho antecedente, sem 
licença da respectiva camara, quando da acceitação resultar 
privação do exercício das funcções legislativas, salvo nos 
casos de guerra ou naquelles em que a honra e a integridade 


| da União se acharem empenhadas. 


Art. 24, O deputado ou-o senador não póde tambem 


ser presidente ou fazer parte de directorias de bancos, com. 
| panhias ou empresas que gosem dos favores do CGoverno-Pe- 


deral definidos em lei, 

Paragrapho unico, À inobservancia dos preceitos con- 
tidos neste artigo e no antecedente importa perda do man. 
dato. 

Art. 25. O mandato legislativo é incompativel com' o 
exercício de qualquer outra funcção durante as sessões. 

Art. 26. Sho condições de elegibilidade para o Con- 
gresso Nacional; 

1º, estar na posse dos direitos de cidadão brasileiro e 
ser alistavel como eleitor; 

2º, para a Camara, ter mais de quatro annos' da cidadão 
brasileiro, e para o Senado, mais de seis. 

Esta disposição não comprehende os cidadãos a que se 
refere o n. 4º do art, 69, 

Art. 27. O Congresso declarará, em lei especial os casos 
de incompatibilidade eleitoral, 


CAPITULO II 


DA CAMARA DOS DEPUTADOS 


Art. 28, A Cumara dos Deputados compõe-se de repre 
sentantes do povo eleitos pelos Estados e pelo Districto Pe- 
deral, mediante o sulfragio directo, garanta a tepresen- 
tação da minoria, 

$ 1º, O numero dos deputados: será fixado por lei em 
proporção que não cxcederá de um por setenta mil habi- 
tantes, não devendo esse numero ser inferior a quatro por 
Estado. 

8 2º, Para este fim mandará o Fen Federal. pro- 
ceder, desde já, ao recenseamento da população da Rept- 
biica, o qual será revisto decennalmente, 

Art. 29. Compete 4 Camara a iniciativa do adiamento 
da sessão legislativa e de todas as leis de impostos, das leis 
de fixação das forças de terra e mar, da discussão dos pro- 


jectos nfferecidos pelo Poder Executivo e a declaração-ds 


são pia 


cedencia ou improcedencia da accusação contra o pre- 
sidente da Republica, nos termos do art. 53, e contra os 
ministros de Estado nos crimes connexos com os do presi- 


dente da Republica. 


CAPITULO III 


DO SENADO 


Art. 30. O Senado compõe-se de cidadãos elegiveis nos 
termos do art. 26 e maiores de 35 annos, é em numero de 
tres senadores por Estado e tres pelo Districto Federal, 
eleitos pelo mesmo modo por que forem os deputados. 

Art. 31. O mandato de senador durará nove annos, 
renovando-se o Senado pelo terço trisnnalmente. 

Paragrapho unico. O senador eleito em substituição de 
outro exercerá o mandato pelo tempo que restava ao sub- 


stituido. 
Art. 32. O vice-presidente da Republica será presi- 


dente do Senado, onde só terá voto de qtialidade, e será | 


substituido, nas ausencias e impedimentos, pelo vice-presi- 
dente da mesma camara. j 

Art. 33. Compete privativamente ao Senado julgar o 
presidente da Republica e os demais funccioniarios federaes 
designados pela Constituição, nos termos e pela fórma que 
ella prescreve. 

$ 1º. O Senado, quando deliberar como tribunal-de jus- 
tiça, será presidido pelo presidente do Supremo Tribunal 
Federal. 

$ 2º. Não proferirá sentença condemnatoria senão por 
dois terços dos membros presentes. 

$ 3º, Não poderá impôr outras penas mais que a perda 
do cargo e a incapacidade de exercer qualquer outro, sem 
prejuizo da acção da justiça ordinaria contra o condemnado, 


CAPITULO IV 


DAS ATTRIBUIÇÕES DO CONGRESSO 


Art. 34. Compete privativamente ao Congresso Na- 
cional: 

1º, orçar a receita, fixar a despesa federal annualmente 
e tomar as contas da receita e despesa de cada exercicio 
financeiro; 

2º, auctorizar o Poder Executivo a contrahir empresti- 
mos, e a fazer outras operações de credito; 

3º, legislar sobre a divida publica, e estabelecer os meios 
para seu pagamento; 

4º, regular a arrecadação e a distribuição das rendas 
federaes; 


5º, regular o commercio internacional, bem como o, 


dos Estados entre si e com-o Districto Federal, alfandegar 
portos, crear ou supprimir entrepostos; 
6º, legislar sobre a navegação dos rios que banhem mais 
de um Estado, ou se extendam a territorios extrangeiros; 
7º, determinar 6 peso, o Valor a inscripção, O typo e a 


“denominação das moedas; 


8º, crear bancos de emissão, legislar sobre ella, € E 
butada; 


9º, fixar o padrão dos pesos e medidas; 
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10, resolver definitivamente sobre os limites dos Es- 
tados entre si, os do Districto Federal, e os do territorio 
nacional com as nações limitrophes; 

11, auctorizar o Governo a declarar guerra, se não tiver 
logar ou-mallograr-se o recurso do arbitramento, e a fazer 
a paz; 
12, resolver definitivamente sobre os tratados e con- 
venções com as nações extrangeiras ; 

13, mudar a capital da União; 

14, conceder ça aos Estados na hypothese do 


art. 5º; 


15, legislar sobre o serviço dos correios e telegraphos 


| federaes; 


16, adoptar o regime conveniente á segurança das 
fronteiras; 

17, fixar annualmente as forças de terra e mar; 

18, legislar sobre a organização do Exercito e da Ar- 
mada; ; 
19, conceder ou negar passagem a forças extrangeiras 
pelo territorio do paiz, para operações militares; 

- 20, mobilizar e utilizar a Guarda Nacional. ou milicia 
civica, nos casos previstos pela Constituição; 

21, declarar em estado de sítio am ou mais pontos do 
territorio nacional, na. emergencia de aggressão por forças 
extrangeiras ou de commoção interna, e approvar ou sus- 
pender o sitio que houver sido. declarado pelo Poder Exe- 
cutivo, ou seus agentes responsaveis, na ausencia do Con- 
gresso; 

22, regular as condições e o processo da eleição para os 
cargos federaes em todo o paiz; . 

23, legislar sobre o direito civil, commercial e criminal 
da Republica e o processual da justiça federal; 

24, estabelecer leis uniformes sobre naturalização; 

25, crear e supprimir empregos publicos federaes, fixar- 
lhes as atribuições e estipular-lhes os vencimentos; 

26, organizar a justiça federal, nos termos do art, e e 
seguintes da Secção III; 

27, conceder amnistia; 

28, commutar e perdoar as penas impostas por crimes 
de responsabilidade aos funccionarios federaes; 

29, legislar sobre terras e minas de propriedade da 
União; 

30, legislar sobre a organização municipal do Districto 
Tederal, bem como sobre a Policia, o ensino superior e os 
demais serviços que na Capital forem reservados para O 
Governo da União; 

- 31, submetter a legislação especial os pontos do terri- 
torio da Republica necessarios para fundação de arsenaes, 
ou outros estabelecimentos e instituições de conveniencia 
federal; 

32, regular os casos de extradição entre os Estados; 

33, decretar as leis e resoluções necessarias ao exercicio 
dos poderes que pertencem á União; 

34, decretar as leis opqacicas para a execução completa 
da Constituição; : 

- 35, prorogar e adiar suas sessões, 

: Art. 35, Incumbe, outrosim, ao Congresso, mas não 
privativamente: 

1º, velar na. guarda da Constituição e das leis, e pro 
videnciar sobre as necessidades de caracter federal; 

2º, animar, no paiz, O desenvolvimento das lettrás, 
artes e sciencias, bem como à immigração, a “agricultura, 
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a industria eo commercio, sem privilegios que tolham a 


acção dos governos locaes; 
3º, crear instituições de ensinó superior e secundario 
nos Estados; 
4º, prover a instrucção secundaria no Districto Fe- 
deral. 


CAPITULO V 


DAS LEÍS E RESOLUÇÕES 


Art, 36, Salvas as excepções do art. 29; todos os pro- 
jectos de lei podem ter origem indistinctamente na Camara, 
ou no Senado, sob a iniciativa de qualquer dos seus mem- 
bros, . : 

“Art, 37, O projecto de lei, adoptado ntima das camaras, 
será submettido á outra; e esta; se o approvar, envia-lo-á 
ao Poder Executivo, que, acquiescendo, o sanccionará e 
promulgará, E 

— $ 1º, Se, porém, o presidente da Republica o julgar in- 
constitucional, ou contrario aos interesses da Nação, ne- 
gará sua sancção dentro de 10 dias utéis daquelle em que 
recebeu o projecto, devolvendo-o, nesse mesmo prazo, á 
camara, onde elle se houver iniciado, com os motivos da 
TeCusa, Ea Es 
$ 2º; O siféncio do presidente da Republica no decendio 
importa a sancção; e no caso de ser esta negada, quando 
já estiver encerrado o Congresso, O presidente dará publi- 
cidade ás suas razões, 

: $ 3º, Devolvido o projecto á camara iniciadora, ahi 
se sujeitará a uma discussão e á votação nominal, conside- 
rando-se approvado, se obtiver dois terços dos suffragios 
presentes, Neste caso, 0 projecto será remetlido á outra 
camara, que, se o approvar pelos mesmos tramites, e pela 
mesma, maioria, o enviará, como lei, ao Poder Executivo, 
para a formalidade da promulgação, 

8 4º, A-sancção e a promulgação effectuam-se por estas 
fórmulas: 

|: — “O Congresso Nacional decreta, e eu sancciono 
a seguinte lei (ou resolução) ";. 

22 — “O Congresso Nacional decreta, e eu promulgo a 
seguinte lei (ou resolução)”. . 

Art. 38. Não sendo a lei promulgada dentro de 48 horas 
pelo presidente da Republica nos casos dos 882º e 3º do 
art, 37,0 presidente do Senado ou 6 vice-presidente, se o 
primeiro não o fizer em egual prazo, à promulgará, iisando 
da seguinte fórmula: “ F..,, presidente (ou vice-presidente) 
do Senado, faço saber aos que a presente virem que o Con- 
grêsso Nacional decreta e promulga a seguinte lei (ou reso= 
lução) ". o (S 

- Art. 39. O projecto de uma camara, emendado na outra, 
volverá á primeira, que, se acceitar as emendas, envia-lo-á 
modificado em conformidade dellas ao Poder Executivo. 

& 1º, No caso contrario volverá á camara revisora, € 
se as alterações obtiverem dois terços dos votos dos membros 
presentes, considerar-se-ão approvadas, sendo então remet- 
tidas com o projecto á camara initiadora, que só poderá 
reprova-las pela mesma maioria, 

- 82º, Rejeitadas deste modo as alterações, o projecto será 
submettido, sem ellas, á sancção. 

Art. 40. Os projectos rejeitados, on não sanccionados, 
não poderão ser renovados na mesma sessão legislativa, 
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SECÇÃO IE 


Do Poder Executivo 


CAPITULO I 


DO PRESIDENTE E DO VICE-PRESIDENTE 


Art, 41, Exerce o Poder Executivo o presidente da Re. 
publica dos Estados Unidos do Brasil, como chefe electivo 
da Nação. di 

$ 1º, Substitue o presidente, no caso de impedimento, 
e succede-lhe, no de falta, o vice-presidente, eleito simulia 
neamente com elle. . 

$ 2º No impedimento, ou falta do vice-presidente 
serão successivamente chamados á presidencia o vice-presi. 
dente do Senado, o presidente da Camara e o do Supremo 
Tribunal Federal. = 

$ 3º, São condições essenciaes para ser eleito presidente 
ou vice-presidente da Republica: nor 

14; ser brasileiro nato; 

2º, estar no exercicio dos direitos políticos; 

3º, ser maior de 35 annos, ps 

Art. 42, Se, no caso de-vaga, por qualquer. causa, da 
presidencia ou vice-presidencia, não honverem ainda decor- 
ridos dois annos do periodo presidencial, proceder-seá a 
nova eleição, : 

Art, 43, O presidente exercerá o cargo por quatro annos, 
não podendo ser reeleito para o periodo presidencial imme- 
diato, qa 

$ 10, O vice-presidente que exercer a presidencia. no 
ultimo anno do periodo presidencial não poderá ser eleito 
presidente para o periodo seguinte. 


$ 2º. O presidente deixará o exercicio de suas funeções, 


improrogavelmente, no mesmo dia em que terminar o seu 
periodo presidencial, succedendo-lhe logo o recem-eleito, 

$ 3º, Se este se achar impedido, ou faltar, a substituição 
far-se-á nos termos do art, 41, 88 1º e 2º, 

84º, O primeiro periodo presidencial terminará a 15 
de Novembro de 1894, 

Art, 44, Ao empossar-se do cargo, o presidente pro- 
nunciará, em sessão do Congresso, ou, se este não estiver 
reunido, ante o Supremo Tribunal Federal, esta affirmação: 
“ Prometto mantet e cumprir com perfeita lealdade a Con 
stituição Federal, promover o bem geral da Republica, ob 
servar suas leis, sustentardhe a união, a integridade e à 
independencia ", à 

Art, 45, O presidente e o vice-presidente não poden 
sahir do territorio nacional sem permissão do Congresso, sob 
pena de perderem o cargo, , 

Art. 46. O presidente e o vice-presidente perceberão 
subsidios, fixado pelo Congresso no periodo presidencial an- 
tecedente, 


CAPITULO II 


DA ELEIÇÃO DE PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE 


Art. 47, O presidente e vice-presidente da Republica 
serão eleitos por suffragio directo da Nação € dn gioriA 
absoluta de votos. ni 

$ 1º, A eleição terá logar no dia 1 de Março do ultimo 
anno do periodo presidencial, procedendo-se na Capital Fe 


derai é nas capitaes dos Estados á apuração dos votos 
recebidos nas respectivas circumscripções. O Congresso fará a 
apuração na sua primeira sessão do mesmo anno, com qual- 
quer numero de membros presentes. o. 
$ 2º. Se nenhum dos votados houver alcançado maioria 
absoluta, o Congresso elegerá por maioria dos votos pre- 
sentes, um dentre os quaes tiverem alcançado as duas votações 
mais elevadas, na eleição directa, - - 
Em caso de empate, considerar-se-á eleito o mais velho, 
-$ 3º, O processo da eleição e da apuração será regiilado 
por lei ordinaria, É 
$ 4º, São inelegiveis para os cargos de presidente e vice- 
presidente os parentes consanguineos € affins, nos 1º e 2º graus, 
do presidente e vice-presidente, que se achar em exercicio 
no momento da eleição ou que tenha deixado até seis mezes 


antes. e 
-. "CAPITULO HI 


DAS ATTRIBUIÇÕES DO PODER EXECUTIVO 


Art. 48, Compete privativamente ao presidente da 
Republica : 

1º, sanccionar, promulgar e fazer publicar as leis e re- 
soluções do Congresso; expedir decretos, instrucções e regu- 
lamentos para a sua fiel execução; É , 

2º, nomear e demittir livremente os ministros de Estado; 
- 3, exercer ou designar quem deva exercer O commando 
supremo das forças de terra e mar dos Estados Unidos do 
Brasil, quando forem chamadas ás armas em defesa interna 
ou externa da União; ' 

4º, administrar o Exercito e a Armada e distribuir as 
respectivas forças, conforme as leis federaes e as necessidades 
do Governo nacional; ' 

5º, prover os cargos civis e militares de caractet federal, 
salvas as restricções expressas na Constituição; 

6º, indultar e commutar as penas nos crimes sujeitos 
á jurisdicção federal, salvon os casos a que se referem os 
arts, 34, n. 28, e 52, 8 2º; 

o, declarar a guerra e fazer a paz nos termos do ar- 
tigo 34, n. ll; 

8º, declarar immediatamente a guerra nos casos de in- 
vasão ou aggressão extrangeira; 

9º, dar conta annualmente da situação do paiz ao Con- 
gresso Nacional, indicando-lhe as providencias e reformas 
urgentes, em mensagem, que remetterá ao secretario do 
Senado, no dia da abertura da sessão legislativa; 

10, convocar o Congresso extraordinariamente; 

11, nomear os magistrados federaes, mediante proposta 
do Supremo Tribunal; 

12, nomear os membros do Supremo Tribunal Federal 
e os ministros diplomaticos, sujeitando a nomeação á appro- 
vação do Senado. 
— - Na ausencia do Congresso, designa-los-á em comimissão, 
até que o Senado se pronuncie; 

13, nomear os demais membros do Corpo Diplomatico 
e os agentes consulares; É 

14, manter as relações com os Estados . extrangeiros; 

15, declarar, por si ou seus agentes responsaveis, o es 
tado de sitio em qualquer ponto do territorio nacional, nos 
casos de aggressão extrangeira, ou grave commoção intes- 
tina (art. 6º, n, 3, art. 34, n, 21, e art, 80); 
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16, entabolar negociações internacionaes, celebrar 
ajustes, convenções e tratados, sempre ad referendum do 
Congresso, e approvar os que os Estados celebrarem na 
conformidade do art, 65, submettendo-os, quando cumprir; - 
á auctoridade do Congresso. 


CAPITULO IV 


DOS MINISTROS DE ESTADO 


Art. 49. O presidente da Republica é auxiliado pelos 
ministros de Estado, agentes de sua confiança, que lhe sub- 
screvem os actos, e cada um delles presidirá a um dos mi- 
nisterios em que se dividir a administração federal, 

Art, 50, Os ministros de Estado não poderão accumular 
o exércicio dê outro emprego ou funcção publica, nem ser 
eleitos presidente ou vice-presidente da União, deputado 
ou senador, k j 

' Paragrapho unico, O deputado, ou senador que acceitar 
o cargo de ministro de Estado, perderá o mandato, e pro- 
ceder-se-á immediatamente a nova eleição, na qual não 
poderá ser votado. 

Art, 51. Os ministros de Estado não poderão comparecer 
ás sessões do Congresso, e só se communicarão com elle por 
escripto, ou pessoalmente em conferencia com as comissões 
das camaras. 

Os relatorios annuaes dos ministros serão dirigidos 
ao presidente da Republica e distribuidos por todos os mem- 
bros do Congresso. 

Art, 52. Os ministros de Estado não são responsaveis 
perante o Congresso, ou perante os tribunaes, pelos conselhos 
dados ao presidente da Republica, o 

$ 1o, Respondem, porém, quanto aós seus actos, pelos 
crimes qualificados em lei. = 

$ 2º, Nos crimes communs e de responsabilidade serão 
processados e julgados pelo Supremo “Tribunal Federal, e, 
nos connexos com os do presidente da Republica, pela aucto- 
ridade competente para o julgamento deste. 


CAPITULO V 


DA RESPONSABILIDADE DO PRESIDENTE 


Art. 53. O presidente dos Estados Unidos do Brasil 
será submettido a processo e a julgamento, depois que a Ca», 
mara declarar procedente a accusação, perante o Supremo 
Tribunal Federal, nos crimes communs, €, nos de responsa- 
bilidade, perante o Senado, : 

Paragrapho unico, Decretada a procedencia. da accusação 
ficará o presidente suspenso de suas funcções, 

Art, 54. São crimes de responsabilidade os actos do 
presidente da Republica que attentarem. contra: 

1º, à existencia politica da União; - 

2º, a Constituição e a fórma .do Governo Federal; 

3º, o livre exercício dos poderes políticos; 

4º, o goso é exercicio legal dos direitos políticos, ou in- 
dividuaes; . 

5º, a segurança interna do paiz; 

6º, a probidade da administração: À 
7º, a guarda e emprego constitucional dos .dinheiros pu- 


blicos; 
41 
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- “89, as leis orgamentarias votailas pelo Congresso. 
8 1º, Esses delictos serão definidos em lei especial, 
8 2º, Outra lei regulará a accusação, O proceso e o jul- 
gamento, 
8 3º, Ambas essas leis serão feitas na prio: sessão do 
primeiro Congresso, 


SECÇÃO III 


pr Do Poder Judiciario 


Art. 55. O Poder Judiciario da União terá por orgãos 
um Supremo Tribunal Federal, com séde na Capital da Re- 
publica, e tantos juizes e tribunaes federaes distribuidos pelo 
paiz quantos o, Congresso crear. 

Art. 56. O Supremo Tribunal Federal compor-se-á de 
15 juizes, nomeados na fórma do' art. 48, n. 12, dentre 
os cidadãos de notavel saber e reputação, elegiveis para o 
Senado. 

Art, 57, Os juizes federaes são vitalicios e perderão [o 
cargo unicamente por sentença judicial, 

$ 1º, Os seus vencimentos serão determinados por lei e 
não poderão ser diminuidos, 

$ 20, O Senado julgará os membros do Supremo Tri- 
bunal Federal nos crimes de responsabilidade, e este os juizes 
federaes inferiores, 

- Art, 58, Os tribunaes federaes elegerão de seu seio os 
seus presidentes e organizarão as respectivas secretarias, 

$ 1º, A nomeação e a demissão dos empregados de'se- 
cretaria, bem como o provimento dos officios de justiça nas 
circumseripções judiciarias, compete respectivamente aos ptre- 
sidentes dos tribunães. 

8 2º. O presidente da Republica designará, dentre os 
membros do Supremo Tribunal Federal, o procurador geral 
da Republica, cujas attribuições se definirão em lei, 

Art. 59. Ao Supremo Tribunal compete; 

1, processar e julgar originaria e privativamente: 

q) o presidente da República nos crimes commnuns e os 
ministros de Estado nos casos do art, 52; 

b) os ministros sippmatco nos crimes communs e nos 
de responsabilidade; , 

c) as causas e conflictos entre é a União e os Estados, ou 
entre estes, tins com os outros; É 

d) os litigios e as reclamações entre as nações extran- 
geiras e a União ou os Estados; 

e) os conflictos dos-.juizes ou tribunaes federaes entre si 
ou entre estes e os dos Estados, assim como os dos. juizes 
e tribunaes de um Estado com os juizes e os tribtinaes de outro 
Estado; 

II, julgar, em grau de recurso, as entes resolvidas pelos 
juizes e tribunaes federaes, assim como as dé que: tratam o 
presente artigo, $ 1º,e 0 axt. 60; 

III, rever os processos findos, nos termos do art. 81, 

$ 1º, Das sentenças das justiças dos Estados em ultima 
instancia haverá recurso para o Supremo Tribunal Federal: 

* q) quando se questionar sobre a validade ou a applicação 
de tratados e leis federaes, e a decisão do tribunal do Estado 
for contra ella; 

b) quando se contestar a validade. de leis. ou de actos da 
governos dos Estados em face. da Constituição, ou das leis 
federaes, e a decisão do tribunal do Estado considerar validos 
esses actos ou essas leis impugnadas, 
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$ 2º) Nos casos em que Houver de applicar- leis dos 
Estados, a justiça federal consultará à jurisprudencia'á 
tripunaes locaes, e vice-versa, as justiças dos “Estados E 
sultarão a jurisprudencia dos tribunaes federnes, ando 
houverem de interpretar leis da União. : 
Art. 60, Compete aos juizes ou tribunaes federas 
cessar e julgar: 
á) as causas em que alguma 'das partes fundar a: ação, 
ou a defesa, em disposição da Constituição Federal; - 
b). todas as causas propostas contra o Governo da U Tião 


| ou a Fazenda Nacional, fundadas em disposições da Consti. 


tuição, leis e regulamentos do. Poder Executivo, ou em É con. 
tractos celebrados com o mesmo Governo; 

: 0) as causas provenientes de compensações, seftindios 
ções, indemnização de prejuizos ou quaesquer outras, pro. 
postas pelo Governo da União contra particulares ou vice- 
versa; 

d) os litígios entrê um Estado e cidadãos de outro, ou 


- entre cidadãos de Estados diversos, diversificando as feis 


deste; 
e) os pleitos entre Estados extr angeiros e cidadãos bra- 


: sileiros; 


2) as acções movidas por extrangeiros e di quer 
em contractos com'o Govetno da União, quer em eorençõe 
ou tratados da União com outrás nações; 

£) as questões de direito maritimo e navegação, . assim 
no oceano como nos rios e lagos do paiz; 

h) as questões de direito criminal'ou civil internacional; 

1) os crimes políticos. 

8 10, E! vedado ao Congresso commetter' qualquer j ju- 
risdicção federal ás justiças dos Estados, 

8 2º, As sentenças e ordens da magistratura federal são 
executadas por officines judiciaxios da União, aos-quaes a. po- 
licia local é obrigada a prestar auxilio, quando invocado. por 
elles, 

Art, 61, As decisões dos juizes ou tribrhaés dos Estados, 
nas materias de sua competencia, porão termo aos ia 
e ás questões, salvo quanto a: : : 

1º, habeas-corpus, ou 

2º, espolio de extrangeiro, quando a especie não estiver 
prevista em convenção, ou tratado, 

“ Em taes casos, haverá recurso voluntario para:o PE 
mo Tribimal Federal, 

Art, 62, As justiças dos Estados não podem intervir em 
questões submettidas aos tribtnaes federaes, nem annullar, 
alterar ou suspender as suas sentenças ot ordens, E, recipro- 
camente, a justiça federal não póde intervir em questões 
submettidas aos tribunaes dos Estados, nem annullar, alterar 
ou suspender as decisões ou ordens destes, exceptuados os 
casos expressamente declarados nesta Constituição, 


TITULO II 
“DOS ESTADOS 


Art. 63, Cada Estado reger-se-á pela Constituição e peles 
leis ' que adoptar, respeitados os prinripica constitucionaes 
da União, . 

Art. 64, Pertencem aos Estados as minas e terras deyos 
lutas situadas nos seus respectivos territorios, cabendo -é 
União sómente a , Berço de territorio que for indie 


sp 


para a detésa das fronteiras, fortificações, constricções imi- 
Hitares e estradas de ferro federaes. o 

Paragrapho unico. Os proprios nacionaes, que não forem 
necessarios para serviços da União, passarão ao dominio dos 
Estados, em cujo territorio estiverem situados. 

Art, 65, E! facultado aos Estados: 

1º, celebrar entre si ajustes e convenções sem caracter 
politico (art. 48, n. 16); 

2º, em getal todo e qualquer poder, ou áireito, que lhes 
não for negado por clausula expressa ou implicitamente con- 
tida nas clausulas expressas da Constituição. 

Art. 66. E' defeso aos Estados: 

1º, recusar fé aos documentos publicos, de natureza le- 
gislativa, administrativa ou judiciaria, da União, ou de 
qualquer dos Estados; 

2º, rejeitar a moeda oua, emissão bancaria eim circulação 
por acto do Governo Federal; 

3º, fazer ou declarar guerra entre si e usar dé represalias; 

4º, denegar a extradição de criminôsos, reclamados pelas 
justiças de outros Estados, ou do Districto Federal, segundo 
as leis da União, por que esta materia se reger (art. 34,1. 32). 

Art. 67. Salvas as restricções especificadas na Consti- 
tuição e nas leis federaes, o Districto Federal é administrado 
pelas auctoridades municipaes, - 

Paragrapho unico, As despesas de: caracter local, na 
Capital da Republica, incumbem exclusivamente á auctori- 


dade municipal, 


TITULO III 


DO MUNICIPIO 


Art. 68. Os Estados organizar-se-ão de fórma que fique 
assegurada a autonomia dos municípios, em tudo quanto 
respeita ao seu peculiar interesse. 


TITULO IV 


DOS CIDADÃOS BRASILEIROS 


“SECÇÃO í 
Das qualidades de cidadão brasileiro 


Art, 69, São cidadãos brasileiros: 
“1º, os nascidos no Brasil, ainda que de pae extrangeiro, 

não residindo este a serviço de sua nação; 

2º, os filhos de pae brasileiro, e os illegitimos de mãe 
brasileira, nascidos em paiz extrangeiro, se estabelecerem 
domicilio na República; 

3º, os filhos de pae brasileiro, que estiver noutro paiz ao 
serviço da Republica, embora nella não venham domiciliar-se; 

49, 08 extrangeiros que, achando-se no Brasil aos 15 de 
Novembro de 1889, não declararem, dentro em seis mezes 
depois de entrar em vigor a Consinnição O o animo de con- 
servar a nacionalidade de origem; 

5º, os extrangeiros, que possuirem bens immoveis tio 
Brasil é forem casados com brasileiras ou tiverem filhos bra- 
sileiros, comtanto que residam no Brasil, salvo se mianifes» 
tarem a intenção de não mudar de nacionalidade; 

6º, os extrangeiros por outro modo naturalizados. 
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Art, 70. São eleitores os cidadãos maiores de 21 annos, 

que se alistarem na fórma da lei, 
“— $& 1º, Não podem, alistar-se eleitores para as eleições fe- 

deraes, ou para as dos Estados: É 

1º, os mendigos; 

2º, os análphabetos; 

3º, as praças de prei, exceptuados os*alumnos das escolas 
militares de ensino superior; 

4º, os religiosos de ordens monasticas, companhias, con- 
gregações, ou communidades de qualquer denominação, su- 
jeitas a voto de obediencia, regra, ou. estatuto, que importe 
a renuncia da liberdade individual, 

-$ 2º, São inelegíveis os cidadãos não alistaveis. 

Art, 71, Os direitos de cidadão brasileiro só se suspendem, 
ou se perdem, nos casos aqui particularizados. 

$-1º, Suspendem-se: 

a) por incapacidade physica, ou moral; 
5d) por condemnação criminal, emquanto durarem os 
seus effeitos. 

$ 2º, Perdem-se: 

a) pot naturalização er paiz extrangeiro; 

b) por acceitação de emprego ou pensão de governo ex- 
trangeiro, sem licença do Poder Executivo Federal. | 

$ 3º: Uma lei federal determinará as condições de re» 


" acquisição dos direitos de cidadão brasileiro, 


SECÇÃO II 


Declaração de direitos 


Art, 72. A Constituição assegura a brasileiros e a extran- 


geiros residentes no paiz a inviolabilidade dos direitos concer- 


nentes 4 liberdade, à segurança individual e á propriedade 


' nos termos seguintes: 


$ 1º, Ninguem póde ser obrigado a fazer, ou debe de 
fazer alguma coisa, senão em virtude de lei. .. 

$ 2º, Todos são eguaes perante a lei. 

A Republica não admitte privilegio de nascimento, des- 
conhece fóros de nobreza, e extingue as. ordens: honorificas 
existentes e todas as suas prerogativas e regalias, bem como 
os titulos nobiliarchicos e de conselho, 

$ 3º, Todos os individuos e confissões religiosas podem 
exercer publica e livremente o seu culto, associando-se para 
esse fim e adquirindo bens, observadas as disposições do di- 
reito commum. 

$ 4º, A Republica só reconhece o essninnata civil, cuja 
celebração será gratuita, 

$ 5º, Os cemiterios terão caracter secular e serão admi- 
nistrados pela auctoridade municipal, ficando livre a todos os 
cultos religiosos a pratica dos respectivos ritos em relação - 
aos seus crentes, desde que não offendam a moral punnça e 
as leis. 

$ 6º, Será leigo o ensino ministrado nos estabelecimentos 
pRsna 

$.7º, Nenhum esilto ou egreja gosará de subvenção offi- 
cial, nem terá relações de dependencia ou aliança com. o 
Governo da União, ou o dos Estados. 

$ 8º, A todos é licito associarem-se é reunirem-se , ivge 
mente e sem armas, não podendo intervir a poucas senão 
para manter a ordem publica, 

8 9º, E' permittido a quem quer que seja. representar, 
mediante. petição,. aos poderes publicos, denunciar abusos 


ORGANIZAÇÃO POLITICA | 


das auctoridades e promover a responsabilidade dos cul- 
pados, , 

- 8:10; Em tempo de paz, qualquer póde entrar no terri- 
torio nacional ou delle sahir, com sua fortuna e bens, quando 
e como lhe convier, independentemente de passaporte. 

$11. A casa é o asylo inviolavel do indivíduo; ninguem 
póde ahi penetrar, de noite, sem consentimento do morador, 
senão para acudir a victimas de crimes, ou. desastres, nem de 
dia, senão nos casos e pela fórma prescripta na. lei. 

$ 12. Em qualquer assumpto é livre a manifestação de 
pensamento pela imprensa, ou pela tribuna, sem dependen- 
cia de censura, respondendo cada um pelos abusos que com- 
metter, nos casos e pela fórma que a lei determinar, Não é 
permittido o anonymato. 

$ 13, A! excepção do: flagrante delicto, a prisão não 
poderá executar-se, senão depois de pronuncia do indiciado, 
salvo os casos determinados em lei, e mediante ordem es- 
cripta da auctoridade competente, 

$ 14. Ninguem poderá ser conservado em prisão sem 
culpa formada, salvo as excepções especificadas em lei, nem 
levado 4 prisão, ou nella detido, se prestar fiança idonea, nos 
casos em que a lei a admíttir. ' 

$ 15. Ninguem será sentenciado, senão pela auctoridade 
competente, em virtude de lei anterior e na fórma por ella 
regulada, e ; 


$ 16. Aos aceusados se assegurará na lei a mais plena , 


defesa, com todos os recursos e meios essenciaes a ella, desde 
a nota de culpa, entregue em 24 horas ao preso e assignada 
pela auctoridade competente, com os nomes do aceusador e 
das testemunhas, 

$ 17. O direito de propriedade mantém-se em toda a 
sua “plenitude, salvo a desapropriação por necessidade, ou 
utilidade publica, mediante indemnização prévia. 

“ As minas pertencem aos proprietarios do sólo, salvo as 
limitações que forem estabelecidas por lei a bem da explo- 
ração deste ramo de industria, 

- 8 18. E' inviolavel o sigillo da correspondencia, 
8 19. Nenhuma pena passará da pessoa do delinquente. 
“ $ 20. Fica abolida a pena de galés e a de banimento 
judicial, 
8 21. Fica egualmente abolida a pena de morte, réser- 
vadas as disposições da legislação militar em tempo de guerra, 
8 22, Dar-se-á o habeas-corpus sempre que o individuo 


soffrer ou se achar em imminente perigo dé soffrer violencia, 


ou coacção, por illegalidade, ou abuso do poder, 

8 23. A! excepção das causas que, por sua natureza, pers 
tencem a juizos especiaes, não haverá fôro privilegiado, 

'$ 24, E' garantido o livre exercicio de qualquer pro- 
fissão moral, intellectual e industrial, 

825. Os inventos industriaes pértencerão aos seus iu- 
ctores, aos quaes ficará garantido por lei um privilegio tem- 
porario, ou será concedido pelo Congresso um premio razoavel, 
quando haja conveniencia de vulgarizar o invento. 

$ 26. Aos auctores de obras litterarias e artísticas é 
garantido o direito exclusivo de reproduzi-las: pela imprensa 
ou por qualquer outro processo mechanico. Os herdeiros dos 
auctores gosarão desse direito pelo tempo que a lei deter- 
minar. É ; 

$ 27. A lei assegurará tambem a propriedade das marcas 
defabrica, ; 

$ 28, Por motivo de crença ou de funcção religiosa, 
nenfium cidadão brasileiro poderá ser privado de seus direitos 
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civis e politicos nem eximir-se do cumprimento dé qualquer 
dever cívico. p ) 

$ 29. Os que allegarem motivo de crença religiosa com 
o fim de se isentarem de qualquer onus que as leis da Repu. 
blica imponham aos cidadãos, e os que acceitarem conde: 


corações ou titulos nobiliaíchicos extrangeiros, perderão todos 


os direitos políticos. Bio 

$ 30. Nenhum imposto de qualquer natureza poderá 
ser cobrado senão em virtude de uma lei que o auctorize, 

8 31, E" mantida a instituição do jury. 

Art. 73. Os cargos publicos civis, ou militares, são acçes- 
siveis à todos os brasileiros, observadas as condições de ca- 
pacidade especial, que a lei estatuir, sendo, porém, vedadas 
as accumulações remuneradas, . 

Axt. 74, As patentes, os postos e os cargos inamoviveis 
são garantidos em toda a sta plenitude, : ' 

Art. 75, A aposentadoria só poderá ser dada aos func. 
cionarios publicos em caso de invalidez no serviço da Nação, 

Art. 76, Os officiaes do Exercito e da Armada só per- 
derão suas patentes por condemnação em mais de dois annos 
de prisão passada em júlgado nos tribunaes competentes, 

Art, 77, Os militares de terra e mar terão fôro especial 
nos delictos militares, Et 

8 1º, Este fôro compor-se-á de um Stpremo Tribunal 
Militar, cujos membros serão vitalicios, e “dos, conselhos 
necessarios para a formação da culpa e julgamento dos 
crimes, 

$ 2º, A organização e attribuições do Supremo Tribunal 
Militar serão reguladas por lei. 

Art, 78. A especificação das garantias e direitos ex- 
pressos na Constituição não exclue outras garantias e direitos, 
não enumerados, mas resultantes da fórma de governo que 
ella estabelece e dos principios que consigna, 


TITULO V 
DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 79, O cidadão investido em funcções de qualquer 


dos tres poderes federaes não poderá exercer as de outro. 

Art, 80, Poder-se-á declarar em estado de sitio qualquer 
parte do territorio da União, suspendendo-se ahi as garantias 
constitucionaes por tempo determinado, quando a segurança 
da Republica o exigir, em caso de aggressão extrangeira ou 
commoção intestina (art, 34, n, 21). 

8 1º, Não se achando reunido o Congresso, e correndo & 
Patria imminente perigo, exerecrá essa attribuição o, Poder 
Executivo Federal (art, 48, n. 15). : 

82º. Este, porém, durante o estado de sítio, restrin- 
gir-se-á, nas medidas de repressão contra as pessoas, & impór: 

1º, a detenção em logar não destinado aos réos de.crimes 
communs; : 

2º, o desterro para outros sitios do territorio nacional 

$ 3º, Logo que se reunir o Congresso, O presidente da 
Republica lhe relatará, motivando-as, as medidas de-excepção 
que houverem sido tomadas. 

$ 4º, As auctoridades que tenham ordenado t 
dídas são responsaveis pelos abusos commettidos. . 

Art. 81. Os processos findas, em materia crime, poderão 
ser revistos, a qualquer tempo, em beneficio dos condemnados, 
pelo Supremo Tribunal Federal, para reformar, ou confirmar 
a sentença, RP E 


ges me 


“g1%A lei marcará os casos e a fórma da revisão, que 
poderá ser requerida. pelo sentenciado, por qualquer do povo, 
ou ex-officio pelo procurador geral da República. E 

$ 2º, Na revisão não podem ser aggravadas as penas da 
sentença revista. ! e 

$ 3º, Às disposições do presente artigo são extensivas 
aos processos militares. . 

Art. 82. Os funccionarios publicos são estrictamente rê- 
sponsaveis pelos abusos e omissões em que incorrerem. no 
exercício de seus cargos, assim como pela indulgencia, ou ne- 
gligencia em não responsabilizarem efectivamente os. seus 
subalternos. j 

Paragrapho unico. O funccionario público obrigar-se-á, 
por compromisso formal, no acto da posse, ao desempenho 
dos seus deveres legaes. , 

Art, 83. Continuam em vigor, emquanto não revogadas, 
as leis do antigo regime, no que explicita ou implicitamente 
não for contrario ao systema de governo firmado pela Con- 
stituição e aos principios nelia consagrados. 

Art. 84, O Governo da União afiança o pagamento da 
divida publica interna e externa. 

Art, 85. Os officiaes do quadro.e das classes annexas da 
Armada terão as mesmas patentes e vantagens que os do 
Exercito nos cargos de categoria correspondente, 

Art. 86. Todo o brasileiro é obrigado ao serviço militar, em 
defesa da Patria e da Constituição, na fórma das leis federaes, 

Art. 87, O Exercito federal compor-se-á de contingentes 
que os Estados e o Districto Federal são obrigados a for- 
necer, constituídos de conformidade com a lei annua de 
fixação de forças, 

$ 1º, Uma lei federal determinará a organização geral 
do Exercito, de accôrdo com on; 18 do art. 34. - 

$ 2º. A União se encarregará da instrucção militar dos 
corpos e armas e da instrucção militar superior. 

8 3º, Fica abolido o recrutamento militar forçado. 

$ 4º, O Exercito e a Armada compor-se-ão pelo volun- 
tariado sem premio, é em falta deste pelo sorteio, prévia» 
mente organizado, 

Concorrem para o pessoal da Armada a Escola Naval, as 
de aprendizes marinheiros e a marinha, mercante, mediante 
sorteio. : 

* Art. 88. Os Estados Unidos do Brasil, em caso algum, 
se empenharão em guerra de conquista, directa ou indirecta- 
mente, por si ou em alliança com outra nação, 

Art, 89. E' instituído um Tribunal de Contas para li- 
quidar as contas da receita e despesa e vetificar a sua legali- 
dade, antes de serem prestadas ao Congresso. E 

Os membros deste Tribunal serão nomeados pelo presi- 
dente da Republica, com approvação do Senado, e sómente 
perderão os seus logares por sentença. E 

j Art. 90. A Constituição poderá ser reformada, por inicia- 
tiva do Congresso Nacional, ou das assembléas dos Estados. 
$ 1º, Considerar-se-á proposta a reforma, quando, sendo 
apresentada por uma quarta parte, pelo menos, dos membros 
de qualquer das camaras do Congresso Nacional, for acceita, 
em tres discussões, por dois terços dos votos numa e noutra 
carnara, oti quando for solicitada por dois terços dos Estados, 
no decurso de um anno, representado cada Estado pela maioria 
de votos de sua assembléa.. 

82º. Essa proposta dar-se-á por approvada, se no. anno 
seguinte o for, mediante tres discussões, por maioria de dois 
terços dos votos nas duas camaras do Congresso. 
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$ 3º. A. proposta approvada publicar-se-á com as assi- 
gnaturas dos presidentes e secretarios das. duas camaras, 
e incorporar-se-á á Constituição como parte integrante 
della. Eae , 

8 4%, Não poderão ser admittidos como objecto de deli- 
beração, no Congresso, projectos tendentes a abolir a fórma. 
republicana federativa, ou a egualdade da representação dos 
Estados no Senado. o : E , 

Art. 91, Approvada esta Constituição, será eilã pro- 
mulgada pela Mesa do Congresso e assignada pelos membros 
deste. , mt 


DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 


Art, 1º, Promulgada esta'Constituição, o Congresso, reu- 
unido em Assembléa Geral, elegerá em seguida, pôr maioria 
absoluta de votos, na primeira votação, e, Se nenhum. candi- 
dato a obtiver, por maioria relativa na segunda, o presideitte 
e o vice-presidente dos Estados Unidos do - Brasil, i 

8 1º, Essa eleição será feita em dois escrutinios distinctos 
para o presidente é o vice-presidente respectivamente, re- 
cebendo-se e aputando-se em priméiro logar as cedulas para 
presidente e procedendo-se em seguida, do mesmo modo para 
o vice-presidente, , E E qe 

$ 2º, O presidente e o vice-presidente, eleitos na fórma 
deste artigo, oceuparão a presidencia ea. vice-presidencia da, 
Republica durante o primeiro periodo presidencial. 

$ 3º, Para essa eleição não haverá incompatibilidades, 

8 4º, Concluída ella, o Congresso dará por terminada a 
sua missão constituinte, e, separando-se em Camara e Senado, 
encetará o exercício de suas funcções normaes a 15 de Junho 
do corrente anno, não podendo em hypothese alguma ser 
dissolvido. E 

$.5º. No primeiro anno da primeira legislatura, logo nos 
trabalhos preparatorios, discriminará o Senado. o: primeiro e 
segundo terço de seus membros, cujo mandato ha de cessar 
no termo do primeiro e do segundo triennios, 

8 6º. Essa discriminação effectuar-se-á em tres listas, 
correspondentes aos tres terços, graduando-se os senadores 
de cada Estado e os do Districto Federal pela ordem de sua 
votação respectiva, de modo que se distribta ao terço do ul- 
timo triennio o primeiro votado no Districto Federal e em 
cada um dos Estados, e aos dois terços seguintes os outros 
dois nomes na escala dos suffragios obtidos. 

8 7º. Em caso de empate, considerar-se-ão favorecidos 


“os mais velhos, decidindo-se por sorteio, quado a edade for 


egual, 

Art. 2º, O Estado que, até ao fim do anno de 1892, não 
houver decretado a sua Constituição, será submettidó, por 
acto do Congresso, à de um dos outros, que mais conveniente 
a essa adaptação parecer, até que o Estado sujeito a esse re- 
gime a reforme, pelo processo nella determinado, 

Art. 3º, Á' proporção que os Estados se forem organi- 
zando, o Governo Federal entregar-lhes-á a administração 
dos serviços, que pela Constituição lhes competirem, e liqui- 
dará a responsabilidade da administração federal nó tocante a 
esses serviços e ão pagamento do pessoal respectivo. - 

Art, 4º, Emquanto os Estados se occuparem em régu- 
larizar as despesas, durante o periodo de orgariizição dos 
seus serviços, o Governo Federal abrir-lhes-á para. esse 
fim creditos especiaes, segundo as condições estabelecidas 
por lei. RENO EAR 


GRSENDAÇÃO POLITICA 


* Art. 5º, Nos Estados que se forem organizando, entrará 
em vigor a classificação das rendas estabelecidas na Consti- 
tuição, 

Art. 6º, Nas primeiras nomeações para a magistratuta 
federal e para a dos Estados serão preferidos os juizes de 
direito e os desembargadores de tnais nota. . 

Os: que não forem admittidos na nova organização judi- 
ciaria, e tiverem mais de 30 annos de exercicio, serão apo- 
sentados com todos os seus vencimentos. 

"Os:que tiverem menos de 30 annos de exercicio conti- 
nuarão a perceber seus ordenados, até que sejam aproveitados 
ou aposentados com ordenado Correspondente ao tempo de 
exercicio. 

As despesas com os magistrados aposentados ou postos 
em disponibilidade serão pagas pelo Governo Federal. 

- Art. 7º, E! concedida a d. Pedro de Alcantara, ex-im- 
perador do Brasil, una pensão que, a contar de 15 de No- 
vembro de 1889, garanta-lhe 'por todo tempo de sta vida 
subsistencia decente. O Congresso ordinario, em sua pri- 
meira reunião, fixará O quantum desta. pensão. 

“Art. 8º, O Governo Federal adquirirá para a Nação a 
casa em que falleceu o dr. Benjamin Constant Botelho de 
Magalhães e nella mandará collocar uma lapide em home- 
nagem à memoria do propio patriota — o Fundador da Re- 
publica. - 

" Paragrapho unico, A viuva do mesmo: dr. Benjamin 
Constant 'terá, emquanto viver, o usofructo da casa. men- 
cionada, 

Mandatos; portanto, a is as auctoridades, a quem o 
conhecimento e execução: desta Constituição pertencerem, 
que a executem e façam executar e observar fiel e inteira- 
mente como nella se contém. 

Publique-se e cumpra-se em todo o territorio da Nação. 

. Sala das sessões do Congresso Nacional Constituinte na 
Cidade do Rio de Janeiro, ém 24 de Fevereiro de mil oito- 
centos e noventa e tm, terceiro da Republica. 


Prudente J. de Moraes Barros, presidente do Congresso, se- 
nador pelo Estado de 8. Patilo. 
Antonio Eusebio Gonçalves de Almeida, vice-presidente do 
- Congresso, deputado pelo Estado da Bahia, 
Dr. João do Motta Machado, 1º secretario, deputado pelo 
Estado. de Minas -Geraes. 
Dr. José Paes de Carvalho, 2º secretario, senador pelo Es- 
tado do Pará. 
Tenente-coronel. João Soares Neiva, 3º secretario, senador 
- pelo Estado da Parahiba do Norte. 
Eduardo Mendes. Gonçalves, 4º secretario, deputado pelo 
Estado do Paraná, 
Manuel Francisco Machado, senador pelo Estado do Ama- 
zonas, 
Joaguim Leovigildo de Sousa Coelho, idem, 
Joaquim José Paes da Silva Sarmento, idem, 
Manuel Ignacio Belfort Poeta deputado pelo Estado do 
- : Amazonas, 
Mónuel Uchôa Rodrigues, idem, 
Manuel de Mello C. Baraia, senador pelo Estado do Pará, 
Antonio Nicoldo Monteiro Baena, idem, 
Arthur Indio do Brasil e Silva, deputado pelo Estado do 
Pará. 
Innocêncio Sergedella Corrêa, idem. 
Raymundo Nina Ribeiro, idem, 
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Dr. José Ferreira Cantão, deputado pelo Estado: do Pará, 

Dr. Pedro Leite. Chermont, idem. : 

Dr. José Teixeira da Maita Bacellar, idem. 

Lauro Sodré, idem. 

João Pedro Belfort Vieira, senador pelo Estado do Ma. 
ranhão. 

Francisco Manuel da A Juntor, dei 

José Secundino Lopes de Gomensoro, idem. 

Manuel Bernardino da Costa Rodrigues, deputado: pao Be 
tado do Maranhão. 

Casemiro Dias Vieira Junior, idem. 

Henrique Alves de Carvalho, idem, 

Dr. Joaquim Antonio da Crua, senador belo Estad do 
Piauhi, ; 

Theodoro Alves Pucheco, idem. 

Elyseu de Sousa Martins, idem, 

Dr. Anfrisio Fialho, deputado pelo Estado do Piauhi. 

Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, idem. 

Nelson Vasconcellos Almeida, idem. 

Coronel Firmino Pires Ferreira, idem. 

Joakim d'O. Katunda, senador pelo Estado do Ceará. 

Manuel Bezerra de Albuquerque Junior, idem. 

Theodoreto Carlos-de Faria Souto, idem. 

Alexandre José Barbosa Lima, deputado pelo Estado dó 
Ceará, 

José Freire Bezerril. Fontenelle, idem, 

João Lopes Ferreira Filho, idem, 

Justiniano de Serpa, idem. 

Dr. José Avelino Gurgel do. Amaral, idem, 

Capitão José Bevilaqua, idem. 

Gonçalo de Lagos Fernandes Baslos, idem, 

Manuel Coelho Bastos do Nascimento, idem, 

José- Bernardo de: Medeiros, senador pelo' Estado do Rio 
Grande do Norte, 

José Pedro de Oliveira Galvão, idem, 

Amaro Cavalcanti, idem. , 

Almino Alvares Affonso (Pro vita civium . proque - universo 
Republica), deputado pelo Estado do Rio Grande do 
Norte. ' 

Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, idem. 

Miguel Joaquim de Almeida e Castro, idem. 

Antonio de Amorim Garcia, idem, : 

José de Almeida Barreto, senador pelo Estado da Pagahiba 
do Norte. 

Firmino Gomes da Silveira, idem. 

Epitacio da Silva Pessda, deputado pelo Estado da Para 
hiba do Norte. ; : 

Pedro Americo Figueiredo, idem. 

Antonio Joagiim do Conto Cartaxo, idem. 

João Baptista de Sá Andrade, idem. 

Primeiro tenente João da Silva Retumba, idem. 

José Hygino Duarte Pereira, senador pelo Estado de Per- 
nambuco. 

João Simeão de Oliveira, idem. 

José Nicolau Tolentino de Carvalho, deputado pelo: Estado 
de Pernambuco. 

Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva, idem. 

João Barbalho Uchda Cavalcanti, idem. 

Antonio Gonçalves Ferreira, idem. 

José Mariano Carneiro da Cunha, idem. 

Joaquim José de Alineida Pernambuco, idem. 

Joto Juvencio Ferreira de Aguiar, idem. 


André Cavalcanti de Albuquerque, deputado pelo Estado de 
Pernambuco. 

Roymundo Carneiro de Sousa Bandeira, ig, 

Annibal Falcão, idem. 

A: A. Pereira de Lyra, idem. 

José Vicente Meira de Vasconcellos, idem, 

João de Siqueira Cavalcanti, idem. 

Dr. João Vieira de Araujo, idem. 

Luis de Andrade, idem. - 

Vicente Antonio do Espirito Santo, idem. 

Bellarmino Carneiro, idem. 

Floriano Peixoto, senador pelo Estado das Alagõas. 

Pedro Paulino da Fonseca, idera. 

Cassiano Candido Tavares Bastos, idem, 

Theophilo Fernandes dos Agra, deputado pelo Estado das 
Alagõas.' 

Joaquim Pontes de Miranda; idem. 

Francisco de Paula Leite Oiticica, idem. 

Gabino Besouro, idem. | 

Manuel da Silva-Rosa Junior, senador pelo Estado de Sergipe. 

Ivo'do Prado Montes Pires da Franca, deputado pelo Es- 
tado de Sergipe. 

Manuel Presciliano de Oliveira Vallidão, idem. 

Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire, idem. 

Virgilio C Damasio, senador pelo Estado da Bahia. 

Ruy Barbosa, idem. 

José Augusto de Freitas, deputado pelo Estado da Bahia, 

Francisco de Paula Argollo, idem. 

Joaquim Ignacio Tosta, idem. : 

Dr. José Joaquim Seabra, idem. 

Dr. Aristides Cesar Spinola Zamá, idem. 

Dr. Arthur Cesar Rios, idem. | 

Garcia Dias Pires de Carvalho e Albuquerque, idem. 

Marcolino de Moura e Albriquerque; idem. 

Dr. Francisco dos Santos Pereira, idem, 

Custodio José de Mello, idem: 

Dr.. Francisco de Paula Oliveira Guimardes, idem. 

Aristides A. Milton; idem. 

Amphilophio Botelho Freire de Carvalho, ide; 

Francisco Maria Sodré Pereira, idem. 

Dionysio E. de Castro Cerqueira, idem. 

Leovigildo do Ypiranga Amorim Filgueiras, idem. 

Capitão de mar e guerra Barão de S. Marcos, idem. : 

Sebastião Landulpho da Rocha Medrado, idem, 

Barão de Villa Viçosa, idem. 

Francisto Prisco de Sousa Paraiso, idem. 

Domingos Vicente Gonçalves de Sousa, senador pelo Estado 
do Espirito Santo. 

Gil Diniz Goulart, idem. 

José Cesariv de Miranda Monteiro de Barros, idem, 

José de Mello Carvalho ' Muniz Freire, apnsado” pelo Es- 
tado do Espirito Santo. 

Antonio Borges de Athayde Junior, idem. 

Dr. João Baptista Laper, senador pelo Estado do Rio de 
Janeiro. o 

Braz Carneiro Nogueira da Gama, idem. 

Francisco Victor da Fonseca e Silia, deputado pelo Estado 
do Rio de Janeiro. 

João Severiano da Fonseca Hermes, idem, 

Nilo Peçanha, ideim. 

Dr. Urbano Marcondes dos Santos Machado, idem. 

Centra-almirante Dionysio- Manhães Barreto, idem. 
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Cyrillo de Lemos Nunes Fagundes, deputado pelo Estado do 
Rio de Janeiro. 

Dr. Augusto de Oliveira Pinto, idem. 

José Gonçalves Viriato de Medeiros, idem. 

Joaquim José de Sousa Breves, idem. 

Virgilio de Andrade Pessoa, idem. 

Carlos Antonio de França Carvalho, idem. 

João Baptista da Motta, idem. 

Luiz:Carlos Fróes da 'Crus, idem. 

Alcindo Guanabara, idem. : 

Erico Marinho da Gama Coelho, idem. 

Eduardo Wandenkolk, senador pela Capital Federal. 


| Dr. João Severiano da Fonseca, idem, 


Joaguim Saldanha Marinho, idem. 

João Baptista Sampaio Ferraz, deputado pela faria! Federal. 
Lopes Trovão, idem. 

Alfredo Ernesto Jacques Ourique, idem. 

Aristides da Silveira Lobo, idem, 

F. P. Mayrink, idem, , 

Dr. Francisco Furquim Wereck de Almeida, idem. - 
Domingos Jesuino de Albuquerque Junior, idem. 

José Augusto Vinhaes, idem, 


- Thomaz Delphino, idem. 


Americo Lobo Leite Pereira, senador pelo Estao de Minas 
Geraes, ? 

Antonio Olyntho dos Santos Pires, deputado pelo Estado de 
“ “Minas 'Geraes. 

Dr. Pacífico Gonçalves da Silva Mascarenhas, idem. 

Gabriel de Paula Almeida Magalhães, idem, 

João das Chagas Lobato, idem, 

Antonio Jacob da Paixão, idem. 

Alexandre Stockler Pinto de Meneses, idem. 

Francisco Luiz da Veiga, idem. : 

Dr. José Candido da Costa Senna, idem. 

Antonio Affonso Lamounier Godofredo, idém, 

Alvaro A. de Andrade Botelho, idetn. 

Feliciano Augusto de Oliveira Penna, idem. 

Polycarpo Rodrigues Violli, idem. 

Antonio Dutra Nicacio, idem. 

Francisco Corrêa Ferreira Rabello, idem, 

Manuel Fulgencio Alves Pereira, idem. 

Astolpho Pio da Silva Pintoçidem. 

Aristides de Araujo Maia, idem, 

Joaquim Gonçalves Ramos, idem. - 

Carlos Justiniano das Chagas, idem. 


| Constantino Luiz Palleta, idem. 


Dr. João Antonio de Avellar, idem. 

José Joaquim Ferreira Rabello, idem. 

Francisco Alvaro Bueno de Paiva, idem: 

José Carlos Ferreira Pires, idem. , 

Manuel Ferraz de Campos Salles, senador pelo Estado” de 
S. Paulo, 

Francisco Glycerio, deputado pelo Estado de S. Patlo, 

Manuel de Moraes Barros, idem. 

Joaguim Lopes Chaves, idem. 

Domingos Corrêa de Moraes, idem. 

Dr. João Thomaz Carvalhal, idem. 

Joaquim de Sousa Mursa; idem. 

Rodolpho N. da Rocha Miranda, idem. 

Paulino Cários de Arruda Botelho, idem. 

Angelo Gomes Pinheiro Machado, idem. 

Antonio José da Costa Junior, idem. 
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Francisco de Paula Rodrigues Alves, deputado penso Estado 
de 8. Paulo. 
- Alfredo Ellis, idem. 
Antonio Moreira da Silva, idem. 
José Luiz de Almeida Nogueira, idem. 
José Joaquim de Sousa, senador pelo Estado de Goiaz. 
Antonio Atharo da Silva. Canedo, idem: ' 
* Antonio da Silva Paranhos, idem. 
Sebastião Fleury Curado, deputado pelo Estado de Goiaz, 
José Leopoldo de Bulhões Jardim, idem; 
Joaquim Xavier Guimarães Natal, idem. 
“Aquilino do Amaral, senador pelo Estado de. Matto- ni 
Joaquim Duarte Murtinho, idem. 
Dr. Antonio Pinheiro Guedes, idem. 
Antonio Francisco de Azeredo, deputado pelo Estado de 
Matto-Grosso. 
Caetano Mantel de Faria e Albuquerque, idem. 
Ubaldino do Amaral, senador pelo Estado de Paraná. 
José Pereira. dos Santos Andrade, idem, 
Belarmino Augusto de Mendonça ent deputado pelo Es- 
tado do Paraná. 
Marciano Augusto Botelho de Magalhítes, idem, 
Fernando Machado de Simas, idem. 
Antonio Justiniano Esteves Junior, epnacor pelo Estado de 
Santa Catharina. 
Dt. Luiz Delphino dos Santos, idem. 
Lauro Severiano Miiller, deputado pelo Estado de Santa 
Catharina. 
Carlos Augusto de Campos, idem. 
Felippe Schmidt, idem. 
Dr. José Candido de Lacerda Coutinho idem: 
Ramiro Fortes de Barcellos, senador pelo Estado do Rio 
Grande do Sul, 
Julio Anacleto Falcão da Frota, idem. 
José Gomes Pinheiro Machado, idem. 
Viciorino Ribeiro Carneiro Mimieiro, deputado pelo Estado 
do Rio Grande do Sul. 
Joaquim Pereira da Costa, idem, 
Antão Gonçalves de Faria, idem. 
Julio de Castilhos, idem, 
Antonio Augusto Borges de Medeiros, idem. 
Alcides de Mendonça Lima, idem, 
J. F. de Assis Brasil, idem, 
Thomaz Tompson Flores, idem, 
Joaquim Francisco de Abreu, idem. 
Homero Baptista, idem. 
Manuel Luis da Rocha Osorio, idem, 
Alexandre Cassiano do Nascimento, idem, 
Fernando A bbolt, idem. 
Demetrio Nunes Ribeiro, idem. 
Antonio Adolpho da Fontoura Menna Barreto, idem. . 
Antonio Gonçalves Chaves, deputado pelo Estado de Minas 
Geraes. 
- José Cesario de Faria Alvim, senador pelo Estado de Minas 
Geraes, 
João P. da Silva, deputado pelo: Estado de. Minas Geraes. 
Francisco do Pastila Amaral, idem. 
Dr. Thomaz Rodrigues da Crua; senador pelo Estado de Ser. 
gipe. 
Dr. Frederico Augusto Borges, deputado pelo Estado do Ceará. 
pr sea da Silva Gordo, deputado pelo Estado de 
aulo 


Domingos. José da Rocha, deputado pelo Estado do Mina 
Geraes. 
João Luiz de Campos, idem. piscas 
Frederico Guilherme de Sousa Serrano, senador pelo Ee 
de Pernambuco. 
Eu, dr. João da Matta Machado, 1º secretario É Om 
gresso Nacional Constituinte, subscrevo e assigno. 


Rio de Janeiro, 24 de Fevereiro de 1891, 3º da Republica, E 


(Assig.) Dr. João da Malta Machado. : 


F 


OBGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA 
REPUBLICA 


Ão ser inaugurado o regime republicano, em 15 de No: 
vembro de 1889, os diferentes serviços a cargo da admi. 
nistração publica estavam distribuidos por sete ministerios: 
do Imperio, da Justiça, de Extrangeiros, da Marinha, da 
Guerra, da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, e da 
Fazenda. Modificada a denominação dos ministerios do Im- 
perio e de Extrangeiros, que passaram a chamar-se do Interior 
e do Exterior, foi mantida a mesma organização existente até 


que, em 19 de Abril de 1890, o decreto n. 346, daquella data, 


creou mais uma secretaria de Estado, a da Instrucção Pu. 
blica, Correios e Telegraphos, para a qual foram transferidos 


alguns serviços destacados das do Interior e da Agricultura, 


Commercio. e Obras Publicas, Posteriormente foi promuil- 
gada a Constituição de 24 de Fevereiro de 1891, segundo a 


qtal competem ao presidente da Republica, como chefe do. . 


Poder Executivo, as seguintes attribuições (art. 48); 


“«1º, sanccionar, promulgar e fazer publicar as leis 
e resoluções do Congresso; expedir decretos, instrucções 
e regulamentos para a sua fiel execução; 

2º, nomear e demittir livremente os ministros de 
Estado; 

3º, exercer ou designar quem deva exercer o com: 
mando supremo das forças de terra e mar dos Estados 
Unidos do Brasil, quando forem chamadas ás armas em 
defesa interna ou externa da União; 

4º, administrar o Exercito e a Armada e distribuir 
as respectivas forças, conforme as Íeis federaes e as neces. 
sidades do Governo nacional; 

5º, prover os cargos civis e militares de caracter 
federal, salvas as restricções expressas na Constituição; 

6º, indultar e comimutar as penas nos crimes st 
jeitos 4 jurisdicção federal, salvo nos casos a que 8€ Tê 
ferem os arts. 34, n. 28 (crimes de responsabilidade dos 
funccionarios publicos), e 52, 8 2º (crimes communis é de 
responsabilidade dos ministros de Estado); 

7º, declarar a guerra e fazer a paz nos termos do 
att, 34, n. 11 (se auciorizado pelo Congresso Nacional é 
não tiver logar ou mallograr-se o recurso do arbitramento); 

4º, declarar imediatamente a guerra tios çasos 
de invasão ou aggressão extrangeira; 

9º, dar conta anhualmente da situação do paiz ao 
Congresso Nacional, indicando-lhe as providencias é 
reformas urgentes em mensagem, que soneto ao Se 
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Ouviram do Ipiranga as margens placidas 
De um povo heroico o brado retumbante 
E o sol da liberdade, em raios fulgidos, 
Brilhou no céo da Patria nesse instante. 


Se o penhor dessa egualdade 

- Conseguirmos conquistar com braço forte, 
Em teu seio, ó liberdade, 

Desafia o nosso peito a propria morte! 


O' Patria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve! 


Brasil, um sonho intenso, um raio vívido 
De amor e de esperança á terra desce, 

Se em teu formoso céo, risonho e límpido, 
“ A imagem do Cruzeiro resplandece, 


Gigante pela propria natureza, 
E's bello, és forte, impávido colosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza 


Terra adorada 
Entre outras mil, 
E's tu, Brasil, 
O' Patria amada! 


Dos filhos deste sólo és mãe gentil, 
" Patria amada, 
Brasil] 


II 


Deitado eternamente em berço esplendido, 
Ao som do mar e á luz do céo profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da America, 
Iluminado ao sol do Novo Mundo! 


Do que a terra mais garrida 

Teus risonhos, lindos campos têm mais flores; 
“Nossos bosques têm mais vida”, 

“Nossa vida” no teu seio “mais amores”, 


O Patria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve! 


Brasil de amor eterno seja symbolo 
O labaro que ostentas estrellado 

E diga o verde-loiro dessa Sammula 
— Paz no futuro e gloria no passado, 


Mas se ergues da justiça a clava forte 
Vorás que um filho teu não foge á lueta 
Nem teme, quem te adora, a propria morte 


Terra adorada 
Entre outras mil, 
E's ty, Brasil, 
O" Patria amada ! 


Dos filhos deste sólo és mãe gentil, 
Patria amada, 
Brasil! 


Osorto Duque ESTRADA. 


“individuaes; . 


cretatio do Senado no dia da abertura da sessão legis- 
lativa; ' É 
10, convocar o Congresso extraordinariamente; 

11, nomeat os magistrados federaes mediante pro- 
posta do Supremo Tribunal; ] 

12, nomear os membros do Supremo Tribunal e os 
ministros diplomaticos, sujeitando a nomeação á appro- 
vação do Senado, Na atisencia do Congresso, de- 
signa-los-á em commissão até que o Senado se pronuncie; 

13, nomear os demais membros do Corpo Diplo- 
matico e os agentes consulares; : 
14, manter as relações com Os Estados: extran- 
geiros; 
15, declarar, por si ou seus agentes responsaveis, O 
estado de sitio em qualquer ponto do territorio nacional, 
nos casos de aggressão extrangeira ou grave commoção 
intestina (se o Congresso não estiver reunido); 

16, entabolar negociações internacionaes, celebrar 
ajustes, convenções e tratados, sempre ad referendum do 
Congresso, e approvar os que os Estados celebrarem na 
conformidade do art. 65 (é facultada aos Estados celebrar 
entre si ajustes e convenções sem coracier político).» 


Dada a somma de attribuições de ordem politica e admi- 
nistrativa que lhe foi conferida pelo dispositivo transcripto 
e por outros da Constituição, comprehende-se com facilidade 
que ao presidente da Republica seria impossivel desempe- 
nhar-se pessoalmente de todos os seus. encargos; e dahi-a 
necessidade dos ministros de Estado, sobre os quaes diz a 
mesma Constituição (art. 49): 


« O presidente da Republica é auxiliado pelos mi- 
nistros de Estado, agentes de sua confiança, que lhe 
subscrevem' os actos, e cada um delles presidirá a um 
dos ministerios em que se dividir a administração fe- 
deral, » g : 


R' 4s secretarias desses ministerios, dirigidas pelos titu- 
lares de cada pasta, que cabe coordenar e superintender todos 
os serviços publicos, subordinados, em seus diversos ramos, 
a normas, regras e preceitos, constantes de regulamentos ou 
actos officiaes, nos quaes-se dispõe sobre a organização de 
cada um dos mesmos serviços, a competencia de seus re- 
spectivos chefes e demais funccionarios, a fórma de nomeação 
do pessoal, seus direitos e deveres, penas disciplinares e sobre 
tudo mais que se torna necessario, em cada caso particular. 
Crea-se assim, por intermedio das secretarias de Estado, dos 
chefes dos serviços e de todos que estão sob as ordens destes 
ou de seus auxiliares, a hierarchia administrativa que per- 
mitte ao chefe do Poder Executivo exercer com efficiencia a 
sua acção e manter a suprema auctoridade que lhe outorgou 
a lei fundamental do paiz. E desse facto resulta para elle a 
principal responsabilidade pela administração e governo da 
Républica, incorrendo eim penalidade quando qualquer de 
seus actos attenta contra (art. 54 da Constituição): 

— a existencia politica dá União; 5 

— a Constituição e a fórma 'do Governo Federal; 

— o livre exercicio dos poderes politicos; 

— o goso e exercicio legal dos direitos políticos ou 


— a segurança interna do paiz; 
— a probidade da administração; ' 
- Diccionario = Vol, 1, 
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— a guarda e emprego constitucionaes dos dinheiros 
publicos; Ra A , 

— as leis orçamentarias votadas pelo Congresso. 

Duas leis especiaes — as de ns. 27 e 30, de 7 e 8 de Ja- 
neiro de 1892 — regtilaram o processo e julgamento do pre- 
sidente da Republica e definiram os seus crimes de respon- 
sabilidade. Estes podem ser commettidos individualmente 
ou conjunctamente com os ministros, que, embora não sejam 
responsaveis pelos conselhos dados ao presidente respondem, 
quanto aos seus actos, pelos crimes. qualificados em lei, na 
conformidade do art. 52 da Constituição, que atcrescenta 
em seu 8 2º: PO 


« Nos crimes communs e de responsabilidade 
serão processados e julgados pelo Supremo Tribunal 
Federal, e hos connexos com.os do. presidente da Re- 
publica pela atictoridade competente para o julgamento 
deste. » Ê E, 


Nos crimes communs, o presidente será submettido a 
processo e julgamento perante o Supremo Tribunal Federal 
e nos de responsabilidade perante o Senado, presidido pelo 
presidente daquelle Tribunal, e observado, no que respeita 
ao processo, o disposto na primeira das leis especiaes citadas 
— a de n. 27, de 7 de Janeiro de 1892, — a qual, telativa- 
mente aos ministros, prescreve em seu art. 32: 


« Os ministros de Estado, nos crimes commtins ot 
de responsabilidade connexos com os do presidente da 
Republica, serão processados e julgados pela atictori- 
dade competente para o julgamento deste, não lhes 
podendo o Senado impôr, nos crimes de responsabili- 
dade, outras penas mais que a-perda do cargo e a inça- 
pacidade para exercer qualquer outro, sem prejuizo da 
acção da justiça ordinaria, » 


A esta justiça ordinaria estão tambem sujeitas, — sem 
exclusão das penas disciplinares em que possam ter incorrido, 
— todas as auctoridades administrativas pelos crimes com- 
muns ou de responsabilidade, respeitada, nos termos da le- 
gislação em vigor e conforme as funeções de que estejam 
investidas, a competencia dos juizes e tribunaes que as de- 
vem julgar. É : ' 

Promulgada a Constituição, que alargou a orbita da 
acção administrativa dos Estados, todos os serviços federaes 
foram remodelados, de accôrdo com a lei n. 23, de 30 de Ou- 
tubro de 1891, que é a sua lei organica e os enquadrou em 
seis ministerios, a saber: 

— Ministerio da Fazenda; y 

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores; 

— Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas; 

— Ministerio das Relações Exteriores; : 

— Ministerio da Guerra; É 

— Ministerio. da Marinha, ab 

Por essa lei, cabia ao Ministerio da Fazenda o expediente 
concernente 4 fazenda publica, em.todos os seus ramos & in- 
teresses, especialmente no tocante: RREO 

a) ao .Thesoiro Federal e -ás repartições fiscaes a elle 
subordinadas; 

b) ao Tribunal de Contas; 
c) 4 divida publica, quer i 


terna, quer externa, e á Caixa; 
de Amortização; a 
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d) aos bens do dominio federal, salvo quando reser- 
vados a misteres ou serviços de outros ministerios; e 

e) aos lançamentos de impostos, bem como, á arreca- 
dação, distribuição e contabilidade das tendas publicas; 

f) á escripturação relativa a pensionistas, aposentados, 
reformados e empregados. de repartições extinctas; 

£)-á Casa da Moeda, á Imprensa Nacional e ao Diario 
Oficial; , i 

kh) ao orçamento geral da receita e despesa publicas; 

1) aos montepios, ás caixas economicas e montes de 
soccarro federaes; 

1) aos bancos de emissão, de depositos e descontos. 

E ainda: 

"— dirigir e uniformizar o serviço da contabilidade 
geral da União, exercendo fiscalização sobre todas as repar- 
tições, dependentes ou não do mesmo ministerio, que ti- 
vessem a. seu cargo escrinturar receita ou despesa; e — cen- 
tralizar e harmonizar, alterando ou reduzindo, os orçamentos 
parcises dos demais ministerios, para o fim de organizar 
annualmente.a proposta do orçamento da União a ser apre- 
sentada á Camara dos Deputados, na epocha e na fórma 
prescriptas pela lei de contabilidade pública, 

Ao Ministerio da Justiça é Negocios Interiores: 

a) os serviços e negocios relativos á administração da 
justiça local'do Districto Federal e 4 administração da jus- 
tiça federal, tanto neste Districto como nos Estados: 

b) a Policia do Districto Federal, bem como a adminis- 
tração do Corpo de Bombeiros: 

c) à Guarda Nacional no Districto Federal e nos Es- 
tados; 
d) tudo que se referisse ao desenvolvimento das seien- 
cias, lettras:e artes, 4 instrucção e á educação e seus respe- 
ctivos. institutos, nos limites da competencia do Governo 
Federal, e inclusive a catechese dos indios; 

. e) tados os demais serviços então pertencentes ao Mi- 
nisterio do Interior. 

: Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas: 

a) os serviços que interessassem é agriculturá, ao com- 
mercio e a: quaesquer outras industrias, bem como aos in- 
stitutos ou associações que se destinassem 4 instrucção te- 
Chnica, desenvolvimento e aperfeiçoamento desses ramos de 
trabalho nacional; 

b) a administração da Fabrica de Ferro de S, João de 
Ipanema e de quaesqrer outras industrias geridas por conta 
da União; É 

c) a garantia de juros a empresas de vias-ferreas, en- 
genhos centraes ou outras empresas para fins economicos; 

d) a conservação das florestas e a execução das leis e 
regulamentos concernentes 4 pesca nos mares territoriaes; 

e) a navegação dos marés e rios no que fosse da compe- 
tencia do Governo Federal; 

f) a administração e custeio das vias-ferreas pertencentes 
á União, bem como o serviço do pagamento de juros ou de 
subvenções a empresas ou companhias particulares, e a fis- 
calização respectiva; ' 

£) as obras publicas. em geral, inclusive as dos portos; 

h) a direcção da repartição de estatistica; 

1) o expediente e o despacho nos processos relativos a 
patentes de invenção e marcas de fabricas e de commercio; : 

3) o que fosse attinente a caixas economicas, montes de 
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vessém por fim favorecer a uma classe de 
um ramo especial de industria; 
k) o serviço -dos Telegraphos e Correios, ' 
Ao Ministerio das Relações Exteriores: 
a) o expediente e despacho dos neg 
então Ministerio do Exterior; 
b) a colonização; 
6) o serviço dos núcleos coloniaes. 


productores ou ã 


ocios e- Serviços do 


Soccorro particulares, ás sociedades anonymas, bancos de cre- 
dito real e quaesquer outras instituições de credito que ti- 


Aos ministerios da Guerra e da Marinha a Superinten. 
denciá e direcção dos serviços que anteriormente: lhes per. 
tenciam, Leis que vieram. depois — creando, desdobratido ou 
supprimindo serviços, deslocando-os de uns Dara outros mi. 
nisterios e auctorizando reformas de repartições — alteraram 

a organização constante da lein. 23, de 30 de Outubro de 

1891. Todas, porém, mantiveram aquella organização em 

- seus lincamentos geraes, Só' a lei n. 1.606, de 29'de De. 

zembro de 1906, foi que a modificou profundamente, cteando 

o Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, 
ficou competindo tudo que dissesse respeito: 
Quanto á agricultura e industria animal: 

a) ensino agricola, estações agronomicas, mechanica agri- 


ao qual 


cola, campos de experimentação e institutos de Biologia agri- 


cola; 


b) iminigração e colonização, catechese é civilização dos 


indios; . 

c) industria animal, escolas veterinarias, postos zoote: 
chnicos, protecção contra as epizootias, importação é selecção 
das raças aperfeiçoadas e mais adequadas ao paiz, estudos de 
pastos, Agrostologia ou classificação e analyses das gtamineas; 

d) registo dos animaes iniportados ou nascidos nó paiz, 
regulamentos sanitarios para importação c exportação de ani- 
maes, sementes e plantas; É 


e) estatisticas e informações sobre prodtcção, consumo, . 


mercados internos e externos, exportação e importação, pre- 
visões de colheitas, movimento das safras; saldos e stocks, 
zonas e áreas de producção, coeficientes para hectarcos de 
terreno ou processo de ctiltura e industria mineral; 

?) jardins botanicos, hortos, museus, laboratorios, acgui- 
sições e distribuições de plantas -e sementes; ' 

£) legislação rural e agricola, estudos seientificos com o 
intuito de promover o progresso da agricultura e da industria 
animal, congressos, conferencias, sociedades de agricultura, 
syndicatos, cooperativas, bancos, caixas de credito agricolas 
e companhias para explorações agricolas no paiz; rs 

h) observatorios astronomicos, estações meteorologicas-e 
cartas geographicas; o 

1) ydraúlica agricola, irrigação e drenagem; 


)) terras publicas, registo de terras possuidas e legiti: 


mação ou revalidação das posses e concessões feitas, medição, 
demarcação, descripção, distribuição e venda das terras pers 
tencentes á União c sua separação das qte pertencem-ao do- 
minio particular: vidas 
k) informações, propaganda, publicidade e divulgação do 
que interessar á agricultura, industria e commercio no interior 
e no exterior. a pitts 
Relativamente á industria: 
a) mineração e legislação respectiva, explorações e ser- 
viço geologico, estabelecimentos metallurgicos é escolas de 
minas; 
b) industria em geral, industrias novas, desenvolvimento 
dos diversos ramos da industria, ensino profissional, com- 
prehendendo os estabelecimentos industrines; A 


c) patentes de invenção, desenhos e modelos industriaes, 
marcas de fabrica e de commercio; 

d) conservação. e reconstituição das florestas e mattas, 
comprehendidas as da industria extractiva, execução dos re- 


gulamentos concernentes á pesca nos mates territoriaes e rios 


- do dominio federal; 


. e) museus € bibliotheca. 

“Em relação ao commercio:. j & 

a) preparo de tratados de commercio e navegação; 

b) camaras de commercio, associações, juntas commer- 
ciaes e bolsa de corretores; , 

c) exposições agricolas, industriaes e commerciaes, na- 
cionaes e internacionaes; É l 

d) ensino profissional, academias de commercio e mtseu 
commercial; 

“e) regime dos pesos e medidas; 

f) estudo economico das vias-ferreas, em suas relações 
coma agricultura em todos os Estados, estradas de rodagem, 
custo dos transportes, acondicionamento, embalagem, seguros, 
fretes e tarifas. 

A lei que creou:o novo Ministerio da Agricultura, In: 
dustria e Commercio não teve execução immediata, O seu 
primeiro titular foi nomeado em Junho de 1909, sendo de 12 
de Agosto do mesmo anno o decreto, que approvou as me- 
didas provisorias para a sua installação e para elle transferiu 
diversas repartições até então dependentes dos ministerios 
do Interior e da Industria, Viação e Obras Publicas (este 
ficou sendo apenas da Viação e Obras Publicas), 

. Depois disto não houve alterações sensiveis na organização 
dos varios departamentos administrativos: fizeram-se apenas 
reformas parciaes, dentro dos quadros dos seus respectivos 
serviços, que, presentemente, se acham assim distribuidos: 

“ Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Justiça fe- 
deral, justiça do: Districto Federal, policia civil e militar do 
mesmo Districto, com todos os serviços que lhes são annexos, 
Casa de Detenção, Casa de Correcção, Archivo Nacional, :as- 
sistencia a alienados; hygiene e saude publica, ensino superior 
e secundario, Escola Nacional de Bellas. Artes, Instituto Na- 
cional de Musica, Instituto: Benjamin Constant (para cegos), 
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, Bibliotheca Nacional, 
serviço eleitoral, Corpo de Bombeiros, administração. e justiça 
do Território: do Acre; Instituto Oswaldo: Cruz, saneamento 
e-prophylaxia rural no Districto Federal e nos Estados, sub- 
venções a estabelecimentos de ensino, assistencia e caridade. 

-Ministerio das Relações Exteriores — Corpo Diplomatico 
e Consular, congressos, conferencias e repartições internacio- 
naes, expansão economica, commissões de limites e de demar- 
cação de fronteiras, soccorros a brasileiros desvalidos no ex- 
terior, tudo, emfim, que se refira a interesses e relações inter- 
nacionaes, . 

Ministerio da Marinha — Pessoal e material da Marinha 


de guerra, com todos os serviços indispensaveis para que seja , 


mantido e augmentado o poder das forças navaes do paiz, 
comprehendendo a adrninistração central, almirantado, estado- 
maior, inspectorias de Marinha, de Machinas, de Fazenda, 
de Portos e Costas e de Engenharia Naval, Superintendencia 
de Navegação, Directoria de Contabilidade, ensino naval, im- 
prensa, museu, bibliotheca, -arsennes,: depositos, capitanias 
de portos, pesca, “etc. l 

Ministerio da Guerra -— Como o Ministerio da Marinha 
na parte relativa ás forças de mar, o da Guerra superintende 
todos os serviços concernentes: á defesa do paiz no que sere- 
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laciona com as forças de terra: manutenção: do Exercito per- 
manente, que é formado pelo voluntariado e pelo sorteio, or« 
ganização de stias reservas, nas quaes estão incluidas a 
Guarda Nacional e as policias dos Estados, constituição 
e-direcção de todas as corporações e. estabelecimentos mi- 
litares, justiça e instrucção militares, arsenaes, fortifi- 
cações, fabricas, aviação, linhas de tiro, intendencias de 
pessoal e material, obras: militares, serviços “de saude, ete. 
“Ministerio da Agricultura, Industria e Commêrcio — Im- 
migração, colonização, patronatos agricolas, Jardim Botanico, 
inspecção e fomento agrícola, escolas de aprendizes artifices, 
Serviço Geologico e Mineralogico, Junta Commercial, es- 
tatistica, informações, Observatorio Astronomico, Miúseu 
Nacional, Escola de Minas de Ouro Preto, industria. pas- 
toril, Serviço de Protecção aos Indios, ensino agronomico, 
observações meteorologicas, Instituto de Chimica, Junta de 
Corretores de Mercadorias, Escnla Normal de Artes e Offcios 
Wenceslau Braz, Serviço do Algodão, Serviço de Semens 
teiras, Instituto Biologico de Defesa Agricola, Serviço de 
Expurgo e Beneficiamento de Cereaes, Superintendencia do 
Abastecimento, em summa, os .setviços indicados na lei 
n. 1.606, de: 29 de Dezembro de 1906, com pequenas alte- 
rações, como a do serviço de pesca, hoje subordinado ao 
Ministerio da Marinha, 

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Correios, Tele- 
graphos, garantias de jutos a empresas de estradas de ferro 


“e portos, subvenções a companhias de navegação, adminis- 


tração de estradas de ferro da União, fiscalização das de sua 
propriedade que estiverem arrendadas e das particulares, 
ainda que não gosem de favores ófficiaes, obras contra os: ef- 
feitos das seccas no Nordéste Brasileiro, abastecimento d'agua, 
e fiscalização do contracto de iluminação publica no Dis» 
tricto Federal, melhoramentos de portos, rios e canaes, etc. 

Ministerio da Fazenda — Todos os serviços de. que tra: 
tava-a lei n: 30, de 30 de Outubro de 1891, ampliados pela 
lei n,.2.083, de 30 de Julho de 1909, e alguns outros: creados 
ou desenvolvidos mais tarde, como os de seguros, estatistica 
commercial, inspecção de bancos, ete. unos 

A administração financeira tem q seu orgão mais elevado 
de fiscalização no Tribunal de Contas, que, creado pelo de- 
creto n, 966 A, de 7 de Novembro de 1890 (não chegou a:ser 
regulamentado), foi mantido e consagrado pela Constituição 
nestes termos (art, 89): - y fare agi! 


«E' instituído um Tribunal de Contas para liquidar 
as contas da receita e despesa e verificar a'sua legalidade, 
antes de serem prestadas ao Congresso. Os membros 
deste tribunal serão nomeados pelo presidente da Repu- 
blica, com approvação do Senado, e sómente perderão 
os seus logares por sentença. » 


- O regulamento, que baixou com o decreto n. 1,166, de 17 
de Dezembro de 1892, tornou effectiva a creação desse in- 
stituto, que, em consequencia de reformas posteriores, func- 
ciona actualmente de accôrdo com o regulamento annexo ao 
decreto n. 13.868, de 12 de Novembro de 1919, expedido para 
consolidar os dispositivos de lei vigente sobre sua organi- 
zação e competencia. Dupla é a esphera de suas attribuições 
e elle as exerce: : no aaa eq Ra 

a) como fiscal da adininistração: financeira, verificando 
se os actos administrativos attinentes á receita :e despesa pia, 
blicas guardam conformidade com, as, leisy' a ada 
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b) como tribunal. de justiça, com jurisdicção - propria e 
privativa, tomando contas a todos os responsaveis por di- 
nheiros, bens e valores da União, exceptuados o presidente 
da Republica e os ministros de Estado. 

O Contencioso Administrativo, isto é, o poder adminis- 
trativo judicante, que houve no Imperio, desappareceu com 
a implantação do regime republicano. O que subsiste, e nem 
podia deixar de subsistir, conforme .já o accentuou muito 
bem.o dr, Viveiros de Castro, é o processo e despacho ordi- 
nario por actos administrativos pelos respectivos funceiona- 
rios ou auctoridades, adtmittindo-se recursos das suas de- 
cisões, de uma para as outras, seguindo a hierarchia dellas, 
estabelecida nas leis. Não ha nem podia haver, no dizer do 
dr, Amaro: Cavalcanti, contencioso administrativo capaz de 
subtrahir o conhecimento de dados feitos aos juizes ou tri- 
bunaes da justiça comimum. E isto succede, porque a Con- 
stituição declarou expressamente, na lettra b do seu art,.60, 


competir aos juizes ou tribunaes federaes processar e julgar | 


« todas as causas propostas contra o Governo da 
União ou Fazenda Nacional, fundadas em disposições da 
Constituição, leis e regulamentos do Podet Executivo, ou 
êm contractos celebrados com ó mesmo Governo. » 


Para occorrer ás despesas com os serviços essenciaes á 
existencia politica da nação e 4 administração publica são 
arrecadados, pelos. funccionarios e repartições a que cabe 
essa attribuição, os impostos, taxas e contribuições incluidas 
annualmente na lei de receita pelo Poder Legislativo. Pelo 
ultimo orçamento do Imperio (lei n. 3.396, de 24 de Novembro 
de 1888); a receita publica subia a 147.200:0008; e, pelo 
primeiro votado na Republica (lein. 25, de 30 de Dezembro 
de 1891), a 207.992:1208000. Em 1901 (lei n, 741, de 26 de 
Dezembro de 1900), ella já era de 286.082:2008, papel, e 
58.869:741%, oiro; em 1911 (lei n. 2,321, de 30 de Dezembro 
de 1910), de 314.978:400$, papel, e 103.821:860$220, oiro; 
em:1921 (lei n. 4,230, de 31 de Dezembro de 1920), foi de 
671.154:0008, papel, e 108.439:5008, oiro. No exercicio de 
1922 (lei n. 4.440, de 31 de: Dezembro de 1921), ella foi or- 
cada em 727.673:0008, papel, e 92.276:3208, oiro, ou sejam 
976.819:0648, reduzida a papel a parte oiro, ao cambio de 10. 

Acompanhando a marcha ascencional da receita, todos 
os serviços publicos têm tido tambem notavel desenvolvi- 
mento. E” assim que as despesas com o seu custeio, fixadas 
para o exercicio de 1889 (lei n. 3.397, de 24 de Novembro de 
1888), em 153.148:4428297, passaram a ser, em 1892 (lei n. 26, 
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No decreto expedido por d. João VI, em 7 de Março de 
1821, mandando proceder á eleição de deputados brasileiros ás 
Côrtes Constituintes de Lisboa, foi determinado que essa elei- 
são seria realizada” segundo o methodo e as instrucções ado- 
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-missarios, que, por seu turno, escolhiam inimediatamente os 


de 30-de Dezembro de 1891), de 205.948:264g128. em 19 
(lei n. 746, de 29 de Dezembro de 1900), de 244.514:80g85 a 
papel, e 37.509:084$913, oiro; em 1911 (lein. 2.356, desid 
zembro de 1910), de 394.108:258$480, papel, e 65.004:058$274 
oiro; em 1921 (lei n. 4.242, de 5, e decreto n. 14.649, do 26. 
ambos de Janeiro de 1921), de 719.495:7088940, a l do 
75.660:8408429, oiro, ou sejam 924.779:9788008. ed 
a papel a parte oiro, ao cambio de-10, do din md 
E” de notar que tanto as cifras da. receita: como as di 
despesas estão aquem da realidade, porque, em regra, à 
arrecadação daquella é sempre superior ás: previsões 1 Pa Ns : 
e estas excedem ás importancias fixadas, em virtude de pi 
ditos supplementares, extraordinarios e especines abertos no 
correr dos exercicios financeiros. 
Determinando -que “cada Estado reger-se-á pela Con- 
stituição e pelas leis que adoptar, respeitados os principios 
constitucionaes da União” (art. 63 da Constituição Federal) 
o legislador constituinte entregou aós poderes locaes o diteito 
de organizar os seus serviços como lhes parecesse mais acer- 
tado e dentro dos seus recursos proprios, não permittindo à 
intervenção do Governo Federal em negocios de sta economia 
interna fóra das seguintes hypotheses (art, 69): ' 


marca, que, dentro de curto prazo, concorriam á capital da 
provincia para alli eleger os deputados. O numero de eleitores 
de comarca era O triplo do de deputados a eleger; O de elei- 
tores de parochia de um por 200 fogos; o de compromissarios 
de 11 para um eleitor parochial, 21 para dois e 31 de tres 
Deo especiaes regulavam, em detalhe, o processo da 
eleição, que, sendo de quatro graus, offerecia na pratica, as 
mais sérias dificuldades, o que levou o ministro do Reino, 
Ignacio da Costa Quintela, tendo em vista “a total dispari- 
dade de circumstancias entre Portugal e o Brasil”, a per- 
mittir, por circular de 23 de Março de 1821, que os capitães- 
generaes e governadores das capitanias, elevadas “nessa epocha 
a provincias, na conformidade do systema hispanhol, fizessem 
na maleria as modificações que a sua brudencia e o conselho de 
pessoas doulas é zelosas do bem publico lhes suggerissem, cin- 
gindo-se em todo caso, O mais possivel, ao espirito das imstrit- 
cções, que haviam acompanhado o citado decreto de 7 de 
Março. ; a 
Nas eleições de procuradores geraes das provincias, con- 
vocadas por decreto de 16 de Fevereiro de 1822, assignado 
por d. Pedro I, então ptincipe regente, ainda serviram as 
referidas instrucções; mas na dos 100 deputados á Consti- 
túinte, convocada. por decreto de 3 de Junho daquelle anno, 
foram já observadas outras: as que José Bonifacio formulara 
e fizera publicar em 19 do mesmo mez. 
Por estas ultimas, que foram ligeiramente alteradas por 
decreto de 3 de Agosto, tambem de 1822, a eleição era de dois 
graus, têndo sido simplificadas todas as formalidades do pro- 
cesso eleitoral, Houve, porém, restricções ao direito de voto. 
Só podiam votar em cada parochia, e quando nella resi- 
dissem por mais de um anno, os casados e os maiores de 
20 anhos, que não fossem filhos-familia, Estavam impedidos 
de faze-lo: os religiosos regulares, os extrangeiros não natura- 
lizados, os criminosos e os que recebessem salarios ou sol- 
dadas, exceptuados os guarda-livros, os primeiros caixeiros de 
casas commerciaes, os administradores de fazendas ruraes 
e fabricas e os creados da Casa Real, menos os de galão 
branco. ; 
No tocante aos requisitos para ser eleitor, dizia o n. 6 do 
capitulo Ir: 


« 1º, para repellir invasão. extrangeira ou de um 
Estado em otro; | , 

2º, para manter a fórma republicana federativa; 

3º, para restabelecer a ordem e a tranquillidade 
publica, á requisição dos respectivos governos: 

4º, para assegurar a execução das leis e sentenças 
federaes, » E 


À cada um cabe, portanto, regular do melhor modo a 
sua administração, que obedecerá aos moldes estabelecidos 
em suas leis constitucionaes e organicas, Essas leis devem 
comprehender tambem o governo dos municípios, assegu- 
rada a sua autonomia em tudo quanto respeité ao seu pe 
culiar interesse (art, 68 da Constituição Federal), Ha, porém, 
um municipio que não está incluido nesta regra; E' o Dis: 
tricto Federal, por ser a Capital da Republica, Sobre'a orga- 
nização deste é ao Congresso Nacional que compete legislar, 
tendo em vista as conveniencias e necessidades de ordem 
geral, mas sem exclusão das atctoridades municipaes (art. 34, 
n, 30, e art, 67 da Constituição Federal), De presente, a lei 
organica em vigor é a lei n. 939, de 29 de Dezembro de 1902. 


« Não póde ser eleitor quem não tiver, além das qua- 
lidades requeridas para votar, domicilio certo na provin- 
cia ha quatro annos pelo menos. Além disso, deverá ter 
25 annos dé edade, ser homem probo e honrado, de bom 
entendimento, sem nenhuma sombra de suspeita e inimi- 
zade à causa do Brasile decente subsistencia por emprego, 
ou industria, ou bens, » à 


A, TAVARES DE LYRA. 


Dissolvida a Constituinte em 12 de Novembro de 1823, 
foi convocada outra por decreto de 17 de mesmo mez e anno; 
mas à sua eleição não chegou a effectuar-se, porque, em 25 de 
Março de 1824, d. Pedro promulgou como Constituição do Im- 
perio o projecto que fôra organizado pelo Conselho de Estado, 
O qual se inspirara, quanto ao systema eleitoral, nas instru- 
cções de 19 de Junho de 1822. 


São estés os dispositivos constitucionaes relativos ao as- 
sumpto: ' 


ptadas pela Constituição hispanhola de 1812, que, nesta parte 
e por esta razão, póde ser considerada como a nossa. pri- 
meira lei eleitoral, De accôrdo com os dispositivos que-de- 
viam ser observados, o povo em massa nomeava compro- 
« Art, 90, As nomeações dos deputados e senadores 


eleitores de parochia. Estes designavam os eleitores de co - para a Assembléa Geral, e dos membros dos conselhos 
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geraes das províncias serão feitas por eleições indirectas, 
elegendo a massa dos cidadãos activos, em assembléas 
parochiaes, os eleitores de provireia, e estes os represen- 
tantes da Nação e provincia, 

Art. 91. Têm voto. nestas eleições primarias: 

T. Os cidadãos brasileiros, que estão no goso de seus 
direitos politicos. 

II. Os extrangeiros naturalizados. 

Art. 92, São excluidos de votar nas assembléas paro- 
chiaes: o 

I. Os menores de 25 annos, nos-quaes se não com- 
prehendem os casados: e officiaes militares, que ferem 
maiores de 21 annos, os bachareis formados e clerigos de - 
ordens sacras. fes SE 

II; Os filhos-familia, que estiverem na companhia 

“de seus paes, salvo se servirem officios publicos, 

III. Os creados de servir, em cuja-classe não entram 
os guardas-livros e primeiros caixeiros das casas de com- 
mercio, os creados da: Casa Imperial, que não forem de 
galão branco, e os administradores das fazendas ruraes 
e fabricas. 

IV. Os religiosos e quaesquer que vivam em commu- 
nidade claustral, 

V. Os que não tiverem de renda liquida annual 
1008 por bens de raiz, industria; comtnercio ou em- 
prego. 

Art. 93. Os que não podem votar nas assembléas 
primarias de parochia não podem Ser membros, nem vo» 
tar na nomeação de alguma auctoridade electiva nacional 
ou local. 

Att. 94, Podem ser eleitores e votar na eleição -dos 
deputados, senadores e membros dos conselhos da pro- 
vincia todos os que podem votar na asseimbléa parochial, 
Exceptuam-se: Ro : 

I. Os que não tiverem de renda liquida annual 2008 
por bens de raiz, industria, commercio ou emprego. 

II. Os libertos. Maio ES 

IIL. Os criminosos pronunciados em querella ou de- 
vassa, : Y ; 

Art, 95. Todos os que podem ser eleitores são 
habeis para serem nomeados: deputados. Exceptuam-se: 

1. Os que não tiverem 4008 de renda liquida, na 
fórma dos arts, 92 e 94, Du sp 

II. Os extrangeiros naturalizados. 

III: Os que não professarem a religião do Es- 
tado, 

Art. 96. Os cidadãos brasileiros em qualquer parte 
que existam são elegiveis em cada. districto eleitoral para 
deputados ou senadores, ainda quando abi não sejam 
nascidos, residentes ou domiciliados. 

Art, 97. Uma lei regulamentar marcará o modo pra 
tico das eleições e o numero de deputados relativamente 
á população do Imperio, » 


Promulgada a Constituição, necessario se tornara que fos- 
sem constituidas as duas camaras de que se compunha o Po- 
der Legislativo, procedendo-se á eleição dos deputados e se- 
nadores que as deviam formar, e, para esse fim, o Governo 
fez baixar as instrucções, annexas ao decréto de 26 de Março 
de 1824, organizadas pelo ministro do Imperio; João Seve- 
riano Maciel da Costa, mais tarde visconde e marquez de 
Queluz, 
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Ttatando dessas instruções, escreveu Francisco Belisario 


em. seu interessante estudo sobre O Systema Eleitoral no 
Brasil: 


- «As instrucções de 26 de Março nada garantiam, 
antes facilitavam o furor pouco escrupuloso das facções 
e dos partidos em conquistar o poder. 

O resultado da eleição parochial dependia absolu- 
tamente da mesa eleitoral: seu poder e arbitrio não co- 
nheciam limites; sua formação era a mais irregular e filha 


-sempre das inauditas desordens e demasias. . 


Segundo o $ 11 do: capitulo 2º das instrucções, no 
dia da eleição, o presidente da assembléa eleitoral (era 
o juiz de fóra ou ordinario, ou quem suas vezes. fizesse 
nas freguezias), de accôrdo com o. parocho, propunha 
á assembléa eleitoral, isto é, á massa do povo reunido 
na matriz, dois cidadãos para secretarios e dois para es- 
crutadores, que fossem da confiança publica. Estes qua- 
tro cidadãos, sendo approvados ou rejeitados, por accla- 
“mação do povo, como presidente e o parocho, formavam 
a mesa eleitoral. : 

- A esta Mesa assim composta a lei entregava um po- 
der illimitado. Não havia nenhuma qualificação ante- 


. Tior de votantes: acceitava a Mesa os votos de quem 


queria e recusava outros a pretexto de falta de condi- 
ções legaes. Não havia chamada, nem prazo algum mar- 
cado para o recebimento das cedulas, que começava e 
terminava quando parecia á, Mesa, 

- Além da maior amplitude e arbitrio na faculdade 
de conhecer da idoneidade dos votantes para acceitar- 
lhes os votos, ainda a lei ($ 3º do capitulo 11) ordenava 
ao presidente que perguntasse aos “ circumstantes (pa- 


lavras textuaes) se algum sabia ou tinha que denunciar 


suborno ou conluio para que a eleição recahisse em 
pessoa ou pessoas determinadas ", Verificando-se (conti- 
nuava a lei) a existencia do facto, se houver arguição, 
perderá o incurso o direito activo e passivo de voto, por 
esta vez sómente, À mesma pena soffrerá o calumniador. 

A ingenuidade desta disposição é digna dos tempos 
patriarchaes, 

O poder da Mesa. ia até ao ponto de ser ella quem 
marcava o numero dos eleitores da parochia em que func- 
cionava. Para a designação deste numero a lei estabe- 
lecia condições; porém era ella de tal modo executada, 
que dava frequentemente logar a abusos... 

Com taes faculdades comprehende-se a summa im- 
portancia que adquiria, a nomeação das mesas eleito- 
-raes. Era, entretanto, entregue á acclamação do povo, 


- que acceitava ou rejeitava as pessoas indicadas pelo 


presidente. Rana 

Ainda se conservam, e é provavel que se conservem 
para sempre, na lembrança de todos os que assistirim 
ás eleições anteriores a 1842, as scenas de que eram 
theatro as nossas egrejas na formação das mesas elei- 
toraes. Cada partido tinha seus candidatos, cuja accei- 
tação, ou antes, imposição, era questão de vida ou morte. 
Quaes, porém, os meios de chegarem as diversas. patr- 
cialidades a um accôrdo? Nenhum. A turbulencia, o 
alarido, a violencia, a pancadaria decidiam o conflicto. 
Findo elle, o partido expellido da conquista da mesa 
nada, mais tinha que fazer alli, estava irremissivelmente 
perdido, Era praxe constante: declarava-se coacto é re- 
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“tirava-se da egreja, onde, com as formalidades 
fazia-se a eleição conforme queria a Mesa... 
Ainda assim, nenhum candidato estava seguro nas 
eleições secundarias. Estes eleitores, que com tanta dit 
ficuldade arrancavam o direito de falar em nome dos 
votantes, não se preoccupavam com candidato algum 
á deputação.,. Reunindo-se nos collegios para &-eleição 
secundaria, assignavam as actas em branco e remet- 
“ tiam-nas aos gabinetes dos presidentes das Próvincias, 
onde afinal se fazia livremente a eleição... Os registos 
das actas nas notas dos tabelliães publicos foram creados 
depois. Por sua vez ficaram inutilizados. com o recurso 
das duplicatas eleitoraes, » 


lego, 


O depoimento de Francisco Belisario é absolutamente 
insuspeito e corresponde á realidade dos factos -nos ultimos 
annos da: Regencia e logo em seguida á Maioridade; e elle 
mesmo.se encarregou de prova-lo, citando, emapoio de suas 
affirmações, varios trechos dos relatorios ministeriaes de 1831, 
1838, 1839 e 1843, Deve-se, porém, assignalar, como tatnbem 
fez aquelle illustre brasileiro, que nos. primeiros tempos as 
instrucções de Março de 1824 deram os melhores resultados, 
e que com ellas foram derrotados, em 1830, 1831. 1835, 
Lucio Soares Teixeira de Gouveia, José Antonio da Silva 
Maia e Joaquim Vieira da Silva e Sousa, deputados, que, 
nomeados ministros, não conseguiram ser reeleitos, os dois 
primeiros por Minas Geraes e o terceiro pelo Maranhão; 

À verdade é que ellas só se tornaram de todo impres- 
taveis quando os go rernos, sob a aliegação de ser necessario 
restaurar o dominio da lei para reprimir. o espirito. de. anar- 
chia que lavrava por toda parte, enveredaram pelo caminho 
da reacção, intervindo ostensivamente nos pleitos eleitoraes 
para constituirem camaras unanimes, que lhes assegurassem 
duradoira. preponderancia na politica do paiz. 

Dessa intervenção official ha documentos deveras. sug- 
gestivos. Um delles é o officio que, em 6 de Março de 1837, o 
então ministro: interino do Imperio, Manuel da Fonseca 
Lima e Silva, barão de Suruhi, dirigiu ao presidente da Pa- 
rahiba, Ei-lo, na integra (Decisões do Governo, 1831): 


«Tendo chegado ao conhecimento do regente, em 
nome do imperador, o sr. d, Pedro II, que, na occa- 
sião em que na Provincia da Parahiba se expediram as 
convenientes ordens para se proceder á eleição de de- 
putados á- Assembléa Geral Legislativa que devem 
servir na proxima legislatura, se levantou um partido 

" de miseraveis ambiciosos que, entre si combinados, se 
proptizeram com o maior escandalo e a despeito das 
respectivas leis a obter os cargos de representantes por 
aquella provincia, com exclusão dos cidadãos beneme- 
ritos, formando para esse fim horriveis .cabalas e com- 
promettendo com ellas até algumas auctoridades e pes- 


soas respeitaveis, a quem poderam illudir, sendo entre 
todos de notar 6 criminoso expediente de augmentar-se 
o numero de eleitores da provincia, especialmente dos 
de Piancó e Sousa, a um ponto tão excessivo e extraor- 
dinario que por si mesmo deu a conhecer as intenções 
de que se achavam possuidos de grangearem votos a 
todo custo, para o que não só induziram os respectivos 
parochos a apresentarem listas falsas de seus parochianos, 
introduzindo nellas nomes de individuos suppostos, com 


“A promessa de serem os mesmos: parochos attendidos - 
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e contemplados nas votações, mas tambem . chegaram 
a perseguir a todos aquelles que; não 'se conformando 
com os seus puníveis planos, tinham escrupulo. de offender 
“desta sorte os direitos dos mais cidadãos da pro- 
“vincia, em quem com toda justiça podiam os seus votos 


- ser empregados; e sendo constante a falsidade com. que 


os dictos parochos na apresentação de suas listas attes- 
taram indignamente o augmento da população em suas 
respectivas parochias. no curto espaço de um anno, e 


“com especialidade a dos dois mencionados districtos, 


que mais avultaram, porque nem houve. immigração 
para elles, que. alterasse o seu antigo numero de fogos, 
nem era possivel este augmento, combinando-se os map- 
pas estatísticos organizados no anno antecedente; e no- 
tando-se, além daquelia falsidade, a repugnancia, de 
alguns juizes de paz em. darem novos mappas na con- 
formidade das ordens que lhes foram expedidas, o que 
dá ocasião a suppór-se a sua connivencia com- os au- 
ctores de todo o trama acerca daquella inculcada popu- 
lação; que lhes convinha. conservar occulto; pretendendo 
uns .e outros por todos estes tortuosos e subversivos 
meios que a maioria da votação recahisse sómente nas 
pessoas-de seus favoritos, isto é, que os votos dos imagi- 
nados eleitores daquellas duas. parochias. decidissem ex- 
clusivamente da eleição da provincia, suffocando todos 
os dos mais eleitores: o mesmo regente, ponderando 
em todas estas circumstancias mencionadas, ' que tor- 


. naram illegal e monstruosa a eleição de deputados á As- 


sembléa Geral Legislativa pela Provincia da Parahiba, e 
intoleravel e punivel o procedimento dos que lhe deram 
impulso, ha por bem annurllar a referida eleição, e ordena 
que v. ex., tendo presentes todas as. irregularidades e 
absurdos de que se valeram aquelles influentes, dê as 
providencias necessarias - para que se proceda: á nova 
eleição na conformidade das leis; ficando na intelligencia 
de que deve empregar a maior vigilancia em que sejam 


exactas as listas dos habitantes de cada um dos districtos 


que servem de base ás primeiras votações, e fazer re- 
sponsaveis cs parochos e as mais auctoridades, de que de- 
pendem, de qualquer inexactidão que nellas notar, ob- 
stando as cabalas que contra o art. 101 do. Codigo Cri- 
minal costumam em taes condições formar os que sem 
merito algum querem ter parte na representação nacional, 
fazendo della um modo de vida, e na qual se tem visto 
figurarem entes.nullos; e estando finalmente, certo de que 
será nulla a eleição, cuja marcha não foi fundada nas 
leis existentes, 
Deus guarde a v. ex. » 


Esse acto não ficou isolado: foi tambem annullada e por 


eguaes motivos a eleição realizada em Sergipe. . 


Não contestamos a procedencia das razões adduzidas 
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venção era acceita sem protesto, porque, no dizer de Paula 
Sousa — de quém. os proprios adversarios afirmavam que 
uma promessa equivalia á certeza, tal a atisteridade de seu 
caracter — a reacção operada no-periodo de 1837 a 1842 esta- 
belecera a omnipotencia do Poder Executivo, habilitando-o a 
esmagar a sociedade e à cóllocar a opposição no dilema de 
ou submetter-se ou recorrer a meios illegaes de resistencia, 

A eleição de 1840, a primeira depois da Maioridade, 
mostra bem que, nesse tempo é a este respeito, os dois par- 
tidos monarchicos não agiam de modo diferente. O libera- 
lismo: triumphante, que promovera ó. movimento de que 
resultou para d. Pedro II entrar, aos. 15 amnos' de edade, 
no exercicio de suas elevadás funcções majestaticas, não va- 
cillou. em associa-lo, logo no inicio de seu reinado, aos maiores 
attentados contra a liberdade de voto, j 

São bem conhecidos os acontecimentos politicos que então 
se desdobraram, tornando epheínera a existencia do minis- 
terio constituido em: 24 de Julho: de 1840, dia immediato ao 
daquelle movimento, e ao qual coubera presidir á mesma, 
eleição. Succedeu-lhe o ie 23 de Março de 1841, com orien- 
tação e tendencias inteiramente diversas; e a este ultimo se 
deve a dissolução da. Camara eleita em Outubro dó anno an- 
terior. Essa dissolução, a primeira do Imperio; sob o regime 
constitucional, se revestiu de circumstancias especies: foi 
decretada dois dias antes da abertura da Camara eleita e so- 
licitada ao soberano numa exposição collectiva do Ministerio, 
na qual são assim descriptas as condições em que se realizou 
o pleito: 


« Senhor: o 
; Os ministros de v. m. imperial incorreriam em grave 
responsabilidade para com o paiz, trahiriam as suas con- 
sciencias, seriam indignos da confiança que v, m. impe- 
rial tem nelles depositado, se não viessem pedir com o 
mais profundo respeito a v. m. imperial uma medida 
que, as cireumstancias reclamam ' imperiosamente para 
manter contra os embates das facções o systema monar- 
chico constitucional representativo, unico que póde asse- 
gurar a salvação do Estado. Jia 
| E! sem duvida melhor prevenir a tempo. as, conse- 
quencias que a marcha incalculavel das facções costuma, 
acarretar comsigo do, que ltictar com ellas depois de ha- 
verem produzido irreparaveis estragos. 
A actual Camara dos Deputados, senhor, não tem 
a força moral indispensavel para acreditar seus actos e 
fortalecer entre nós o systema representativo. Não póde 
representar a opinião do paiz, porque a expressão da von- 
tade nacional e das necessidades publicas sómente póde 
produzir a liberdade de votos, À existencia dessa Camara 
não é compativel com a idéa de um governo regular, 
porque nella predominam homens que, pondo de parte 
os meios. constitucionaes, não recuam deante de outros 


pelo Governo para justificar o seu procedimento, tanto mais 
quanto Limpo de Abreu, depois visconde de Abaeté, que, 
ainda em Março de 1837, substituiu a Lima e Silva no Mi- 
Nisterio: do Imperio, as confirmou por completo em relatorio 
apresentado naquelle anno á Assembléa- Geral. Mas as reso- 
luções tomadas valem como prova da criminosa intervenção 
official, não sómente nos pleitos eleitoraes, como tainhem em 
assumpto da competencia privativa do Parlamento, essencial 
á organização de qualquer assembléa politica — qual:o ze- 
conhecimento dos poderes de seus membros. E essa inter- 


que subvertem todas as idéas de organização social, in- 
vadem, usurpam e pretendem constranger, no exercicio 
de suas attribuições, outros poderes do Estado. 

Ainda não se apagaram da memoria dos brasileiros 
as recordações dos tramas e violencias que na eleição da, 
actual Camara dos Deputados foram commettidas em 
quasi todos os pontos do Imperio. O triumpho eleitoral, 
caleadas embora as leis do pudor, foi.o objegto em que 
puzeram todo o seu desvelo as influencias que, a des- 
peito da vontade nacional, então predominavam, € O re- 


. 
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sultado coroou seus deploraveis esforços, porque contam 
na Camára dos Deputados decidida maioria. 

O Brasil inteiro, senhor, se levantará para attestar 
que em 1840 não houve eleições regulares, São irregu- 
larmente (até mestno em massa) suspensas auctoridades, 
cuja adhesão é suspeita ou duvidosa; ordens com pre- 
verição lavradas são confiadas aos agentes que presidem 
á empresa eleitoral, para remover obstaculos e impedir 
que predomine a vontade publica; empregados publicos 
são coliocados na dura colisão de optar entre 0 sacrificio 
da sua, consciencia e o pão de seus filhos; operarios de 
repartições publicas, soldados, marinheiros de embarca» 
ções de guerra são constrangidos a levar á carga cerrada, 
em listas que lhes são impostas, um voto de que não têm 
consciencia; agentes subalternos de menor moralidade, e 
auctorizados pata proceder como lhes approuver, atregi- 
mentam e armam individuos cujos direitos são mais que 
contestaveis, cuja nacionalidade mesma é duvidosa, € 
muitos dos quaes, não pertencendo ás parochias, não têm 

" nellas votos; estes regimentos invadem os templos, ar- 
rançam das mesas, com violencia e rasgando-lhes as ves- 
tes, cidadãos que para as compôr haviam sido chamados, 

- eos substituem por outros á força; expellem dos mesmos 
templos, com insultos e ameaças, cidadãos pacíficos que 
ahi concorrem para exercer um dos mais preciosos di- 
reitos do cidadão livre, qual o de eleger os seus represen- 
tantes. E, se esses regimentos não bastam, se o cidadão 
não se acobarda, a um aceno daquelles agentes, obede- 
cidos pela força armada, são acommettidos os templos, 
profanados por baionetas, e corre 0 sangue brasileiro ! 

Quando todos esses meios falham, é empregado outro 
recurso: empenham-se em perturbar por todos os modos 
as operações eleitoraes. Se a maioria dos cidadãos indi- 
gnada se retira sem entregar as suas listas, apparecem, 
não obstante, pejadas as urnas de um numero dellas ex- 

" cedente ao dos cidadãos activos da parochia. Das mãos 
dos que as proclamaram recebem as Mesas as listas aos 
maços, aos centos e sem conta, quer venham ou não as- 
signadas, quer os nomes que por baixo della se lêm 
sejam ou não de cidadãos activos, de meninos, de es- 
- cravos, e ainda mesmo imaginarios. E, como se tanto não 
bastara, é a apiúração feita por essas Mesas uma amarga 
e criminosa irrisão do direito de votar ! Contam os votos 
como lhes apraz, lêm os nomes dos votados como lhes 
parece; apuram listas em massa, 

Esta Capital foi, com indignação, testemunha dessas 
saturnaes, as quaes disseram ser eleições de um povo 
livre. 

A esses attentados outros accrescem; roubam-se as 
urnas; substituem-se nellas as listas verdadeiras, ou pelo 
ménos publicamente recebidas, por outras falsas; e até 
não se hesita deante da escandalosa e tão publica falsifi- 
cação das actas, quando o resultado que apresentam não 

está em tudo ao sabor dos interessados. 

- Em alguns logares é o numero de eleitores apparen- 

temente augmentado por uma maneira incrivel e espan- 
tosa, Collegios houve que, não podendo sequer dar 100 
eleitores, apresentaram todavia mais de 1,000. 

Não. ha quasi parte alguma do Imperio, senhor, 
onde alguns desses attentados contra a liberdade do voto 
não fossem perpetrados em as eleições da actual Camara 
dos Deputados, » 
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A seguir, a exposição, que é datada de 1 de-Maio d 
1842 e assignada pelos ministros marquez de Par E 
Candido José de Araujo Vianna, Paulino José Soares do 
Sousa, visconde de Abrantes, Aureliano de Sousa e Oliveira 


Coutinho e José Clemente Pereira, procura justificar a disso. 


lução da Camara, invocando a salvação do Estado, velho argu. 
mento de que tanto se abusou naquelle tempo para disfarçar 
a fraqueza dos governos ou iludir as exigencias da opinião 

De passagem, convém declarar que as causas reaes da 
dissolução não foram as indicadas; existisse unidade de vistas 
entre os membros do Gabinete e não tivessem surgido os at; 
tritos que se verificaram entre Aureliano Coutinho. (depois 
visconde de Sepetiba) e os seus collegas do Ministerio de %4 
de Julho de 1840, especialmente quando se tratou da demissão 
do brigadeiro João Paulo -dos Santos Barreto, commandante 
das armas do Rio Grande do Sul, e, por certo, a mesma dis. 
solução-se não teria dado, porque ella foi apenas uma: conçe- 
quencia da, queda do partido liberal, Mas isto não quer dizer 
que não tivesse havido vicios e irregularidades na eleição, 
Houve, E Antonio Carlos, que oceupava a pasta do Imperio 
naquelle Ministerio, teve a nobre franqueza de não renegar 
os seus actos, sustentando-os sob o fundamento de que 
“o Governo, expressão de um partido, tinha o direito de in- 
tervir no processo eleitoral” (Mello Mattos — Paginas da 
Historia Constitucional do Brasil). 

“Para a nova eleição da Camara, entendeu Araujo Vianna, 
mais tarde visconde e marquez de Sapucahi, a quem se at- 
tribuiu a auctoria da exposição que transcrevemos em parte 
(Pereira da Silva — Memorias do meu tempo), que seria acer» 
tado expedir outras instrucções, uma vez que nas de 1824 já 
ninguem confiava. 

Dahi o decreto de 4 de Maio de 1842, por elle referen- 
dado na qualidade de ministro do Imperio, . 

As instrucções de 4 de Maio (é Francisco Belisario quem 

falla agora): t 


“« Foram objecto de repetidas accusações ao Governo, 
sendo a primeira a sua inconstitucionalidade, isto é, falta 
de competencia do Governo para regular o modo pratico 
das eleições, o que o art, 97 da Constituição commette 
á Assembléa Geral Legislativa. A accusação era proce- 
dente, e o Governo só tinha a escusa da situação dificil 
em que se achara. Defendia-se elle, entretanto, dizendo 
que, sendo as instrucções de 26 de Março de 1824 ema- 
nadas do Poder Executivo, nenhuma razão havia para 
que o Governo não podesse desfazer e substituir esse acto. 
Releva, porém, notar que as primeiras instrucções pre- 
cederam a reunião da primeira Assembléa Legislativa, e 
não podia o Governo, unica auctoridade então existente, 
deixar sem execução essa parte da Constituição. Tendo 
depois funccionado a Assembléa Geral por 15: annos, 
sem decretar a lei regulamentar de eleições, era claro 
que havia legalizado a do Governo. Não o fizera só ta- 
citamente, mas expressamente, quando, na lei de 30 
de Junho de 1830, por exemplo, depois de estabelecer 
que as condições de capacidade do eleitor deviam ser 
avaliadas na consciencia dos votantes, accrescentava que 
para este effeito sómente ficava. sem vigor O 8 7º do ca- 
pitulo 2º das instrucções de 26 de Março de 1824, — 

- A conjunctura em que o Governo se acháva era dif- 
ficil, O Ministerio de 23 de Março havia dissolvido à 
Camara de 1842, que elle.declarara illegitima e não Te 
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presentante da opinião nacional pelos vicios da. eleição, | 


oriundos não só das fraudes e effervescencia das paixões . 


partidarias, como da incapacidade da lei em conte-las, 
Não podia elle mandar proceder ás eleições pela lei que 
“condemnava; e com o exaltamento partidario e faccioso 
daquella quadra revolucionaria era impossivel, segundo 
entendia, responder pela ordem publica, se as novas elei- 
ções fossem regidas pelas instrucções em vigor. | 
As instrucções de 4 de Maio constitúiram um me- 
fhoramento no systema eleitoral, 
Crearam úma qualificação prévia dos votantes (e 
tambem dos elegiveis), feita por uma junta composta 
do juiz de paz, do parocho e do sub-delegado de policia. 


A-mesa eleitoral, á qual só competia conhecer da . 


identidade, e não mais da idoneidade dos votantes, era 
nomeada por 16 cidadãos, cujos: nomes a sorte ' desi- 
gnava entre os elegiveis. Eram prohibidos os votos por 
procuração, origem de infinitos e curiosissimos abusos. 
A formação da junta levantou energica opposição. 
Até então a eleição pertencia á turbulencia popular: pas- 
sava agora á imposição da auctoridade policial, arbitro 
unico das qualificações e, portanto, da eleição. » 


As eleições para. a renovação da Camara, dissolvida em 
Maio, eftectuaram-se em Outubro de 1842, segundo as novas 
instrucções: e, apesar da abstenção dos liberaes, que, ven- 
cidos pelas armas em S, Paulo e Minas e perseguidos nas 
demais provincias, deixaram o campo livre aos adversarios, 
não correram com perfeita regularidade, porque à lucta se 
travara entre grupos que representavam matizes diversos no 
seio do proprio partido conservador. E Araujo Vianna, ainda 
ministro do- Imperio, não occultou a sua decepção ante os 
factos occorridos, escrevendo em seu relatorio de 1843; 


« Não será para admirar que entre nós caia em com- 
pleto descredito, que chegue a tornar-se odioso O sys- 
tema representativo, se a sabedoria da Assembléa Geral 
não occorrer com energicas e bem calculadas providen- 
cias, que assegurem a pureza das eleições. .. O escan- 
dalo tem chegado a tal ponto que passa como principio 

“ inquestionavel que, feitas as mesas parochiaes, está feita 
a eleição dos representantes da nação; e, estabelecido 
este principio, não ha abuso, não ha attentado, não ha 
crimes, que os paítidos desenfreados não commettam 
para installarem nas mesas as pessoas de sua facção e 
afastarem não só as que lhes são hostis, mas ainda 
aqueilas que lhes não são estrictamente adherentes, » 


Ha nestas palavras uma confissão que merece destaque: 
Araujo Vianna reconhece e proclama lealmente que todos 
os partidos eram responsaveis pela deturpação do nosso regime 
eleitoral, o qué importa affirmar serem capazes de eguaes 
excessos; e era natural que:assim fosse, porque elles se com- 
punham dos mesmos elementos nacionaes e, “em geral, as 


secções politicas de um paiz têm o mesmo nivel, como o li- | 


quido em vasos que se communicam”. 

. A esse tempo, já estava feita a convicção de que era 
imprescindível que a Assembléa Geral cumprisse, quanto 
antes, O dispositivo constitucional que mandava regular por 
uma lei ordinaria o processo das, eleições; e foi essa circum- 
stancia que contribuiu decisivamente para a votação da lei 
de 19 de Agosto de 1846, a primeira que tivemos sobre a ma- 
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teria, Até então sómente o Goverho tinha legislado a re- 


“speito, 


A qualificação dos eleitores primarios, dos volantes, era 
o ponto capital da lei. Julgava-se que, sem ella, impossível 
seria qualquer eleição séria, e, por isto, o legislador a pro- 
curava cercar de garantias. ' 

À idéa estava em germe nas instrucções de 1342, pelas 
quaes a referida qualificação fôra entregue a uma junta com- 
posta do juiz de paz, do vigario e do delegado ou sub-dele- 
gado de policia; mas a intervenção dessa ultima auctoridade 
na organização da lista dos qualificados desmoralizou intei- 
ramênte o processo. Allegou-se, e com tazão, que o Governo, 
não satisfeito com os recursos que lhe facultavam as leis da 
Guarda Nacional e do recrutamento, ainda se fortalecera com 
o arbitrio de que fôra armado pela lei reaccionaria de 3 de 
Dezembro de 1841, pata, por intermedio de prepóstos de 
sua nomeação e confiança, impôr discrecionariamente a suá 
vontade, nas assembléas primarias. é 

A lei de 1846 era, neste ponto, uma lei francamente li- 
beral. A mesa de qualificação, composta de eleitores e pre- 
sidida pelo juiz de paz mais votado, offerecia, quando regu- 
larmente constituida, garantias bastantes para tornar effec- 
tivos os direitos dos cidadãos, accrescendo que “das suas 
decisões havia recursos para ella propria, para um conselho, 
presidido pelo juiz municipal, e para a Relação do Districto. 
E o que se dava relativamente á qualificação, succedia tam- 
bem nas eleições primarias e nos collegios eleitoraes. 

A lei não era má; mas não podia extinguir de um dia 
para outro o £hosphoro, o capanga, os cabos elestoraes, 08 
mandões de aldeia, emfim, os potentados de toda ordem, 
que appareciam em scena quando se feriam pleitos dispu- 
tados e, contando com a tolerancia e a cumplicidade das 
auctoridades, annullavam muitas vezes os beneficos effeitos, 
que della era licito esperar. SD PRADO go mi 

Em todo caso, ella já representava tum grande avanço: 
consagrava a relativa estabilidade das qualificações dos 
volantes, RD Su Ca E 
Essas qualificações e uma lei creando' as incompatibi- 
lidades eleitoraes eram consideradas então por quasi todos 
como medidas efficazes para moralizar os nossos costumes 
politicos. Não eram, porém, as unicas. Outras tinham sido 
suggéridas, quando fôra discutida a lei de 19 de Agosto de 
1846; é Paula Sousa se aproveitou de varias dellas, algumas 
de sua iniciativa e outras que haviam merecido o seu apoio, 
para formular, ainda na sessão legislativa daqueile anno, 
um projecto, que, com alterações e emendas, veio a ser 
transformado na lei de 19 de Setembro de 1855, cujo histo- 
rico Nabuco, Belisario e Mello Mattos, entre outros, se en- 
carregaram de fazer em paginas que se não esquecem. 

Foi a éssa lei que se chamou a lei dos circulos. 

Consignava, além de ligeiras modificações na tei de 1846, 
tres idéas capitaes: 

a) as incompatibilidades eleitoraes; a 
b) a divisão das provincias em cireulos ou districtos de 
um só deputado; 

“€) a eleição de supplentes de deputados. - 

Quanto ás incompatibilidades, dispunha no 8 20 do 
art, 1º; : 


« Os presidentes de provincia e seus. secretarios, 
os commandántes de armas e generaes em chefe, os 


inspectores de fazenda geral e provincial, os chefes 
4 


REGIME ELEITORAL 


de policia, -os delegados 'e sub-delegados,. os "juizes: de ; 
direito e municipaes não poderão ser votados par 


. membros das assembléas provinciaes, deputados ou sea. 


“nadores nos collegios eleitoraes dos districtos em qué. 
exercerem auctoridade ou jurisdicção. Os votos. que re- 
cahirem em taes empregados serão reputados nullos, » 


A constitucionalidade deste dispositivo. era duvidosa, 
porque ampliava textos da lei fundamental do paiz, que, em 
artigos precisos, estabelecera as condições de elegibilidade dos 
cidadãos. para o Senado e para a Camara, só reservando 
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para: o Poder Legislativo ordinario (art. 97) a competencia 
para marcar a modo: pratico das eleições e o numero de depiu- 
tados. Não se póde, todavia, desconhecer as inestimaveis 
vantagens que advieram do preceito legal, obstando que 
certas auctoridades interviessem nos pleitos eleitoraes por 
interesse pessoal immediato e directo. 

A creação dos circulos foi assumpto largamente deba- 
tido, já tendo sido assim resumidos os argumentos que lhe - 
eram. favoraveis: ps . 
cia do Governo e as fraudes elei- 


2º, pôr o eleito em: cofitacto com o eleitor; 

3º, facilitar a fiscalização da eleição por parte das ca- 
maras, O que é difficil e embataçoso, quando se trata de uma 
provincia inteira; o - 

4º, offerecer menores perigos e abalos à sociedade do que 
uma eleição geral em toda a provincia, pondo em jogo o con- 
juncto de paixões e interesses provinciaes; 

5º, moderar o espirito de provincialismo; 

69, tirar ás grandes depitações o espirito de-união e disci- 
plina que as tornam preponderantes sobre as pequenas; 

7o, diminuir. a pressão que sobre o Governo exercem as 
grandes deputações vinculadas pelos mesmos interesses; 
; 8º, dar logar a serem consultados os interesses locaes, - 
naturalmente melhor conhecidos dos deputados de districto; - 

9º, finalmente, impedir que as maiorias locaes fossem 
esmagadas e annuiliadas pelas. provincias, de modo a dar 
entrada no parlamento a todas as opiniões politicas, 

A estes argumentos foram contrapostos outros não menos 
valiosos, - durante a discussão e no seio das commissões reu- 
"nidas de Constituição e Legislação, do Senado, cuja maioria, 
depois de examinar o projecto sob varios aspectos, disse em 
seu parecer de 9 de Junho de 1855 (só nos referimos aqui á 
ultima phase da discussão do projecto, que fôra. apresentado 
por Paula Sousa em 1846 e approvado em primeiro turno ; 
do debate em Agosto de 1848):. ne 


- KA eleição por circulos offerece algumas vantagens 
que as commissões. não desconhecem; mas não é extreme 
de inconvenientes que as contrabalancem e talvez ex- ; 
cedam, Desde que a honra de representar a nação de- . 
pender de menor concurso de vontades, despertar-se-ão ' 
muitas ambições que jazem adormecidas, e este excita- : 
mento não será de certo um meio de regularizar as elei- 
ções. Quando .os candidatos. augmentarem em numero e | 

: diminuirem em qualidades, haverá razão para esperar 


que tudo se passe mais regularmente ? O interesse de cada j 


um será menos arrojado quando concentrar seus esfor- 
ços em um collegio só, em vez de se dividir por muitos ? 
Os. partidos serão menos obstinados quando 6 triumpho 


ou a derrota em uma localidade não puderem ser neu-. 


“:tralizados pelos outros collegios da provincia? A-cert 
--de que ahi se decide a sorte. de uma eleiç e 


à ão não a; E 
tará a porfia dos contendores ? 1 pie ca 


“O maior inconveniente das eleições está nos “vesti 


- gios de intriga, inimizades e rancores que deixam após 
si, Ora, é fóra de duvida que estes inconvenientes cres. 
cerão com os cireulos. O maior numero de esperan 
mallogradas, o maior excitamento dos. amigos pio 
culares desses novos candidatos, o maior esforço dos 
influentes quando o. seu triumpho importar o defini. 
tivo de uma eleição, hão de necessariamente augmentar 
esse triste cortejo eleitoral de intrigas, inimizades e rap. 
cores, que se prolongam por muitos annos e, ás vezes, 

- produzem consequencias da maior gravidade. 

A organização das camaras se deverá tambem muito 
resentir desse novo .systema; nem todas. essas .novas 
candidaturas menos justificadas serão mal succedidas, 
Suppondo eleições livres, como se devem desejar, os 
deputados e senadores não sahirão mais dentre as pes- 
soas notaveis e bastante conhecidas para se fazerem ac. 
ceitar por uma provincia inteira; os empregados -subal. 
ternos, as notabilidades de aldeia, os protegidos. de al: 
guma influencia local serão os escolhidos. Se as eleições 
não forem livres, o resultado será peor. a 

Quando se indicarem nomes a uma provincia, o 
interesse proprio aconselhará a escolha, de pessoa .capaz 
de competir com os outros concorrentes; se a indicação 
for a um circulo, cujos candidatos sejam menos .impor- 
tantes, a concorrencia dispensará tanto escrupulo na 
escolha, u o 

E' digno de observar-se, além. disto, que nós:já 
temos tido larga experiencia das eleições por circulos de 
um só deputado: as provincias de Santa Catharina, 
Matto-Grosso, Espirito Santo, Rio Grande do Norte e 
Piauhi deram por muito tempo um só deputado; ainda 

. hoje o dão as provincias do Amazonas, Espirito Santo, 
Paraná e Santa Catharina. E porventura têm sido as 
cleições nessas provincias mais livres, puras e perfeitas? » 


- - Sobre o terceiro ponto — a eleição dos supplentes: de 
deputados — as divergencias foram menores e os debates 
menos agitados. Entretanto, a modificação era para peor, 
Desde 1822 (decreto de 3 de Agosto) que a nossa Jegis- 
lação creara o logar de supplente de deputado, que era o 
immediato em votos ao candidato eleito e, por isso, quasi 
sempre representante da minoria. A nova lei tirava a esta 
um meio que muitas vezes lhe permittiu ser ouvida na.Ca- 
mara temporaria: quando se dava o impedimento ou vaga 


do deputado effectivo, E Bernardo de Vasconcellos, muitos 


notavel discurso que proferira no Seriado. 
Dizia elle: 


annos antes, já havia salientado o erro dessa innovação em 


«Sea eleição dos supplentes se fizer na mesma 00 

casião em que a dos deputados, hoje que o Governo faz 
“as eleições, não haverá uma voz no corpo legislativo 
para contrariar qualquer medida do Governo que seja 
damnosa 'ao paiz... Esses supplentes são os eleitos da 
minoria; e ao paiz não interessa ouvir a minoria ? Que 
infeliz não é a condição do Governo que acha uma Ca 


mara unanime.., não póde servir ao paiz; póde sérvit . 


a um partido esmagando todos os outros que contrariem 


dead 
R . 


- ao que a Camata representa. Ora, se o paiz interessa ; 


- nas minorias dos corpos legislativos, se quanto mais fivze 
é o paiz com tanto mais attenção ouve a essas minorias, 


que vantagens nos resulta se impedirmos que appare- * 


- cam representantes dellas no corpo legislativo ? E! um 
“dos correctivos do actual systema a eleição dos supplen- 
tes como tem sido até o presente considerado, » 


A? lei dos círculos acha-se indissoluvelmente ligado o nome | 


do marquez do Paraná, uma das individualidades mais. sym- 
pathicas e empolgantes da nossa historia politica. Accusa- 
ram-no de pretender, com essa lei, desaggregar os partidos 
em proveito da politica de conciliação, que vinha praticando 


desde que organizou o-Gabinete de 6 de Setembro de 1853, . 
e a que procurou servir com sinceridade e elevado descortino | 
patriotico.. E” uma injustiça: em primeiro logar, porqtie a re- 


forma dos partidos é uma consequencia -inevitavel da fra- 


gmentação da opinião, que se opera incessantemente em vir- | 


tude do apparecimento de necessidades e problemas novos, a 


que é preciso attender e dar solução; depois, porque-a politica | . 


de tolerancia e de concordia, que tinha por objectivo apa- 
ziguar. paixões e dissipar odios para attrahir todas as energias 
e capacidades ao serviço do bem pyblico, se impunha impe- 
riosamente naquelle momento, As approximações entre repre- 
sentantes graduados dos dois partidos monarchicos —o liberal 
e o conservador —, a liga, que veio mais tarde, o progresso e, 
por fim, a delimitação dos, campos paxtidarios, que se seguiu 
ao Ministerio Itaborahi, não foram effeitos da lei, Foram reno- 
vações naturaes, de homens e de idéas, porque a situação do 
Brasil já era outra: a paz estava definitivamente consolidada 
noImperio e não era possivel que subsistissem, irreductiveis 


.em suas intransigencias dos dias idos, os agrupamentos que , 


se tinham formado, um para. combater pelos mais . extre- 
mados principios liberaes, outro para resistir a quaesquer 
innovações, em nome da ordem e da auctoridade constituida, 

O marquez do Paraná falleceu antes de ser executada pela 
primeira e unica vez a lei dos circulos — na da eleição para a 
legislatura: de 1857 a 1860 —; e pelo resultado obtido ella não 
devia ter sido condemnada, porque a Camara então eleita não 


foi uma Camara unanime. Assim, porém, não succedeu; e na | 


eleição para a legislatura de 1861 a 1864 já foi observada a 
lei de 18 de Agosto de 1860, que resultou de um projecto 


apresentado em'1859 pelo deputado Sergio de Macedo, mi- : 


nistro do Imperio, projecto-a que o Gabinete de 10 de Agosto 


- daquelie anno, presidido por Angelo Muniz da Silva Ferraz ; 
(posteriormente, barão de Uruguaiana) deu depois inteiro e : 


decidido apoio. 


A lei de .1860, comparada com a de 1855, continha duas . 
modificações importantes: a que revogou o dispositivo sobre . 


a eleição de supplentes de deputados, mandando: fazer nova 
eleição no caso de vaga, e a que alargou os circulos, trans- 
formando-os em .districtos de tres deputados. É 

Essas modificações. foram. fortemente impugnadas du- 
rante os debates parlamentares; mas; na realidade, ellas não 
eram de ordem a tornar boas ou más as nossas eleições. Tive- 
ramos a eleição por provincia; ensaiatamos a eleição por pe- 
quenos. circulos; iamos tentar, sem exito, a eleição por dis- 
trictos de tres deputados. Nada mais. 

Continuando, como continuava, em vigor a lei de 1846, 


- na parte relativa ás qualificações e ao processo eleitoral, claro 
:É que os vicios, as fraudes e os abtsos não poderiam desappa- 
recer pela -circumstancia de serem maiores ou menores os ; 
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districtos em que se dividiam as, provincias. Elles tinham sua 
origem naquella lei e, para cercea-los, era necessario que a 
mesma fosse reformada. é Ceu ai És 

Nisto accordaram, afinal, todas as parcialidades . poli- 
ticas, e é facil demonstra-lo. 

As Fallas do throno reflectiam, como se sabe, as idéase os 
programmas dos governos; e, com excepção das de 1863, 1866 
e 1867, todas ellas, — no periodo que vai de 1862 a 1875 
e atravez dos ministerios Caxias (dois), Zacharias de Góes 
(tres), Olinda (dois), Furtado, Itaborahi, S. Vicente e Rio 
Branco —, insistiam com empenho pela referida. reforma, ina- 
diavel, dizia. uma dessas Fallas do throno, “para garantir legi- 
tima representação ás diversas opiniões do paiz”. 

A reforma eleitoral-era, portanto, uma medida reconhe- 
cidamente urgente. Foi votada em 1875. E' a lei de 20 de Ou- 
tubro daquelle anno, denominada les, do. terço, cujos disposi- 
tivos consignam: , 


- «a) melhor e mais garantidora organização das 
juntas de qualificação de votantes; 
: b) restricções ao arbitrio destas; quanto á inscripção 
. ou recusa de inscripção do: fiósmos votantes; 

c) requisitos que deviat concorrer na pessoa dos 
alistandos, dispensadas as provas em certos e determi- 
nados casos; i 

d) maior estabilidade das qualificações, das quaes 
só podiam ser excluidos os que tivessem sido uma vez 
alistados, mediante o preenchimento de rigorosas forma- 
lidades legaes; 

e) recursos de inclusão ot exclusão nos alistamentos, 
“entregues, em definitivo, à magistratura; .. 

f) julgamento das.eleições municipaes e de juizes de 
paz :a cargo do Poder Judiciario; RO É, 

g) representação das minorias pelo systema do voto 
em chapa incompleta; o 

h) incompatibilidades eleitoraes e parlamentares 
bem definidas. » 5 Ra É à Eça 


Como 'se vê, alguns dos principios consagrados na lei de 
1875 são ainda hoje inteiramente acceitaveis; mas, apesar 
disto, ella não correspondia ás aspirações nacionaes, porque, 
ao tempo, a eleição directa já ganhara muito terreno, 

Antes de 1860, citam-se entre os seus partidarios: Paula 
Sousa, Nunes Machado, Patilo Barbosa, Antão, Sousa-Ramos 
(visconde de Jaguari), Montezuma (visconde, de Jequiti- 
nhonha), Honorio Hermeto (marquez do Paraná), Landulfo 
Medrado, Torres Homem (visconde de Inhotnirim), Paranhos 
(visconde do Rio Branco) e alguns outros, em pequeno nt- 
mero, que por ella manifestaram vagos. desejos ou. accen- 
tuadas preferencias (P. Belisário — op. et). 

Daquelle anno em deante, porém, muitos foram os que 
em discursos, em escriptos, em jornaes, em projectos legisla- 
tivos, em pareceres e até em relatorios ministeriaes advo- 
garam a idéa que, em prazo relativamente curto, se faria cor- 
rente, impetuosa e irreprimivel. 

Foi em 1868 que ella surgiu, pela primeira -vez, num 
programma de partido: o dos liberaes radicaes, que promet- 


'| tiam se esforçar e, de facto, se esforçaram pelo, estabeleci- 


mento do suffragio directo e generalizado, fórmula tambem 
adoptada em.1870 pelos republicanos. . ja cctei 

O grosso do partido liberal, entretanto, tinha ponto. de 
vista mais restricto: em seu programma de 1869. declarava 
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que a eleição directa, tendo por base a renda, só seria. plei- 
teada para a Clrte, as capitaes das provincias e as cidades 
que tivessem mais de 10,000 almas, continuando a ser de dois 
graus nos demais logares (Americo Brasiliense — Programma 
dos Partidos). 

E Nabuco de Araujo, que fôra quem redigira esse pro- 
gramma, ainda mantinha a mesma opinião em 1871, no-Sé- 
nado. E' seu illustre filho quem o'affirma n "Um Estadista do 


Imperio: 


j «O programma liberal, dissera elle, é censurado por- 
“ que contém disposições diversas para as cidades e para 
o campo, Isto vem, senhores, do preconceito que nos tem 
sido tão fatal, isto é, o preconceito das leis absolutas; en- 


tretanto que a melhor qualidade da lei é a sua relação | 


com as circumstancias locaes. » 


E, para mostrar que não póde convir ao sertão a lei que 
convém ao Municipio Netto, pintava o estado da nossa grande 
propriedade rodeada de servos da gleba, Nesse ponto é curioso 
o contraste da previsão de: Nabuco com a de Cotegipe, para 
quem a eleição directa Hbinterior é exactamente O meio de 
destruir a excessiva influencia dos senhores, a especie de feu- 
dalisinó eleitoral aque Nabuco se referia. “Entre os senhores 
e os escravos, à classe intermédiaria é absolutamente depen- 
dente”, dizia Nabuco. 


« Ora, como confiar a eleição directa no interior do 
paiz a essa classe intermedia, sem condição de indepen- 
“"denéia e liberdade, a qual, na phrase do sr. Diogo Velho, 
presidente de Pernambuco, se compõe de servos da gleba ? 
Tenho medo que o senhor da terra, com seus capangas, 
designe immediatamente o deputado. Ainda hoje aquelle 
depende da classe intermedia para as funcções do elei- 
“torado: na eleição directa seria elle só, » 


Cotegipe, porém, pensava o contrario: 


« Para não haver isso, é que é preciso no centro a 
eleição directa. » 


Com o progresso da idéa, porém, Nabuco tinha cedido 
aos adeantados e aos dominados do espirito de uniformidade. 
E'.o que elle diz em carta a Affonso Celso (1877): 


« A idéa da eleição directa nas cidades e indirecta 
no interior é de nosso programma de 1869, e eu a sus. 
tentei na sessão de 1871 como idéa nossa; ao depois, e 
com o desenvolvimento da opinião em favor da eleição 
directa, sentimo-nos fortes e auctorizados para gene- 
ralizar o que antes queriamos parcialmente e como por 
ensaio; assim que o programma foi alterado é eu acom- 
“panhei e segui a alteração. » 


Eis ahi o que occorrera em relação' ao partido liberal. 
E quanto ao conservador? O programma deste encerrava, 
desde 1837,a seguinte these: resistencia a inovações politicas 
que não fossem maduramente estudadas (A. Brasiliense — 09, 
cit.), e, dentro della, era possivel aos que se aggremiavam 
Sob sua bandeira apoiar qu promover quaesquer reformas, 
ainda se não tratando de uma, como a da eleição directa, 
desejada sincera e ardentemente pr muitos de seus EaRRee 
mais eminentes, 
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- Menos dé tres annos depois da: lei de 1875, a idéa estava 
vencedora e a Corôa chamava aos seus conselhos [o Ed H 
beral para tealiza-la, 

Havia, comtudo, uma E séria para que ella fosse 
levada a effeito: era a questão constitucional. Uns opinavam 
pela convocação de uma Constituinte, á vista do disposto nos 
arts. 90 a 97 da Constituição que era preciso rever; outros 
entendiam que bastava uma lei ordinaria, de accôrdo com o 
art. 178 da mesma Constituição. O visconde de Sinimbá, 
organizador do Ministerio de 5 de Janeiro de 1878, prefesi 
a primeira solução pelos motivos constantes do discurso” com 
que se apresentou á a dos Deputados: 


- A missão que me foi confiada torhara-se ainda mais 
diffcil de desempenhar, porque então estava dispersa a 
Camara dos Senhores Deputados e achavam-se ausentes 
muitos dos meus amigos, de quem-podia tomar conselho, 
Vi-me, portanto, forçado a tomar a responsabilidade de 
resolver por mim só, confiando que - não me faltariam 
elles com o seu apoio e concurso, 

“Poderiamos seguir um dos: dois caminhos. para rea- 
tizar a eleição directa; por meio de uma lei ordinaria 
ou mediante reforma constitucional. 

Creio que o paítido, de convicções sinceras, e que 
está persuadido da necessidade de executar uma idéa 
como meio de tornar praticavel o systema; representa- 
tivo, não deve fazer questão de fórmas. 

Accrescentarei mais que, pelo conhecimento que tinha 
das opiniões manifestadas no Senado por diversos mem- 
bros do partido conservador, sabia que muitos votavam 
pela reforma eleitoral, precedendo a da Constituição. 
Entendi, pois; que, tratando-se de uma medida da 
maior importancia, que interessa tão de perto ao futuro 
das nossas instituições, de uma reforma destinada a ga- 
rantir o exercicio 'dos direitos politicos de' todos os ci- 
dadãos e assim firmar a verdadeira base do systema 
representativo, devia resalvar todos os escrupulos de 
consciencia dos que: podem concorrer comnosco para a 
sua realização: e foi precisamente o que aconselhei á 
Corda...» 


«Sr: presidente, no dia 1 de Janeiro do corrente 
anno, achavá-me ausente desta Côrte, quando recebi um 
telegramma do illustre sr. duque de Caxias, transmit. 
tindo-me, da parte de sua majestade, ordem para compa- 
recer em sua augusta presença. Sómente no dia.3-pude 
executar essa ordem. Nesse dia, fui ao paço de S, Chris- 
tovam e de sua majestade recebi a honrosa incum. 
bencia: de formar o novo ministerio. 

Sua - majestade, tendo reconhecido a biviigde 
de se fazer a- reforma eleitoral. directa, informado da 
opinião do paiz, que não vê hoje nisto uma ' questão 
de partido, mas de interesse geral, e depois de ouvidos 
og presidentes do Senado e da Camara dos Deputados, 
entendeu, e no meu parecer mui logicamente, que devia 
caber a responsabilidade desta reforma ao partido -que 
primeiro a reclamou, e sempre sustentou como' ponto 
principal do seu progratama. 

Honrado com a confiança da Corôa, não podia E 
conhecer nem a difficuldade da missão que-me era in- | 
cumbida, nem as graves circumstancias em que se achava 
nosso paiz. Entendi, porém, que não devia declinar dessa 
honta, potque não me parece licito a nenhum cidadão 
recusar á Corda os seus serviços, quando entende que 

“ elles podem ser proveitosos á causa publica, : 

Tratava-se, além disso, de uma idéa pela qual eu, 
como todos os meus amigos, tinha sempre propugnado 
com a maior insistencia; e incorretia em grave-respon- 
sabilidade se, achando occasião opportuna para promover 
sua realização, a isso me negasse, 

No desempenho dessa tarefa convidei os distinctos 

cavalheiros que compõem o Ministerio: Não careço dizer 
quem elles são, pois o paiz os conhece pelos 'seus altos 
merecimentos e pelos relevantes serviços que todos lhes 
têm prestado. 

Acceitando este encargo, nossa confinnça está de 
positada no partamento. E, como a eleição directa é 
um principio commum entre o Ministerio e a represen- 
tação nacional, principalmente a Camara dos Senhores 
Deputados, estamos persuadidos de que ella, inspirán- 
do-se em verdadeiro patriotismo, com o seu poderoso 
concurso, ha 'de facilitar a tarefa, esforçando-se patê 
que seja realidade o que tem sido até agora alvo cón- 
stante de nossas aspirações. 

Creio não haver neste paiz cem desconheça que, 
nas circumstancias actuaes, com as provas repetidas que io 
“temos tido, as nossas instituições não podem marchar 
com segurança para um futuro tranquillizador sé não 
conseguirmos effectuar a petotns eleitoral pelo bn 
da eleição directa, 


Assim. procedendo, o inaugurador da situação liberal de 
1878 commetteu um: grave erro. Sabia-se que o imperante 
sempre receara a reunião da Constituinte, como uma ameaça 
e um perigo para a Monarchia, embora a esphera de acção de 
uma assembléa desta natureza estivesse: constitucionalmente 
delimitada; e Sinimbú para acalmar os seus justos temores, 
julgou que a difficuldade seria contornada desde que ge con- 
vocasse a mesma com poderes limitados, isto é, desde que 
fossem estabelecidos os moldes dentro dos quaes se faria a 
reforma. Era uma illusão, porque o projecto da Constituinte 
constituida, como a qualificara José Bonifacio, provocaria, 
como provocou, fundos dissentimentos entre os liberaes, sem 
lograr triumphar das resistencias dos conservadores, E 
E aquelle ilustre estadista, aliás contraindicado para 
desempenhar o papel que lhg distribuíram, por não ser um 
chefe de partido, teve de abandonar o poder, passando-o a 
Saraiva, que inspirava respeito e confiança inegualaveis, se- 
gundo informa o conde de Affonso Celso (Affonso Celso 
Filho — Oito Annos de Parlamento), que traçou deste modo 
o seu perfil político: 


« Possuia predicados especiaes, exercia magnetismo 
pessoal pouco vulgar. Bom senso, faro agudo das oc- 
casiões, arte em as aproveitar, idéas claras e praticas, 
confiança em .si, conhecimento do meio em que vivia, 
prudencia, altivez, decisão, geito sob apparencias rudes, 
manha. disfarçada em explosões de brutal franqueza, 
conferiam-lhe inquestionavel superioridade, 

Ave de vôo curto, mas sabendo bem onde poisar, 
1-BO que dizem, como o definia Tavares Bastos. » 


.E accrescentou: 


E «Saraiva arguido de uma feita por não ter to- 
mado certa resolução opportuna respondeu: “A medida 


E 
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era boa, mas arriscada; não a puz em pratica porque, 
se acertasse, ninguem me agradecia, e, se errasse, todos 
; “me cahiam. em cima! 
: Nesta resposta sé Ei a sua philosophia fi 
lítica, » 


j O solitario de Pojuca foi um dos mais opportunistas 
"dos nossos homens de governo. durante o segundo reinado. 
Em 1880, é esse opportunismo que explica o successo que 
. alcança á frente do Gabinete de 28 de Março, que succedeu 
ao de Sinimbú: reduz o seu.programma á reforma eleitoral. 

“e; sendo preciso para consegui-la pôr de: lado o projecto de 
reforma da Constituição, alija-o como carga. inutil e pesada, 

- porque não devia mostrar mais escrupulos do que os seus 
adversarios (veja-se Organizações e Programmas Minister 
riaes). E decretou-se a eleição directa por uma lei ordinaria, 
de cuja. redacção. foi incumbido Ruy Barbosa, então depu- 
tado geral pela primeira vez. ; 

Essa lei — Le? Saraiva ou Lei do censo —, é de 9 de Jar. 
neiro de 1881 e estabelece que são eleitores todos os cida- 
dãos brasileiros que tiveram tenda liquida annual de 2008 
por bens de raiz, industria, commercio ou emprego, excluídas 
as praças de prei-e os serventes das repartições e estabele- 
cimentos publicos; indica os meios. de prova da mesma renda, 
e as pessoas que ficam isentas de fazer essa; prova: em vire 
tude da sua situação social, política ou administrativa; manda 
que o alistamento dos eleitores seja preparado, em cada 
termo; pelo respectivo juiz municipal, e definitivamente or- 
ganizado por comarcas pelos juizes de direito; estatue a re- 
visão annual: do alistamento, no mez de Setembro,: apenas 
pata o efieito de incluir novos eleitores e excluir os que ti» 
verem fallecido, mudado de. domicílio ou incorrido em perda 
do direito de voto; regula as condições dos elegiveis e pre- 
screve as incompatibilidades eleitoraes, absolutas ou rela- 
tivas, bem: como as parlamentares; determina que a eleição 
começará. e terminará no mesmo dia; dispensa as cerimonias 
religiosas e a. leitura de leis e regulamentos, que deviam pre- 
ceder aos trabalhos eleitoraes; ' prohibe a presença ou in- 
tervenção da força publica durante o processo das eleições; 
dá ao presidente da mesa a competencia para providenciar 
sobre a policia da assembléa eleitoral; marca o numeto de 
eleitores de cada secção; altera a composição das mesas para 
constitui-las com o juiz de paz: mais votado da séde da pa- 
rochia ou do districto municipal e mais quatro mesarios, 
que serão os dois juizes de paz que se seguirem ao primeiro 
em votos e os dois cidadãos tambem immediatos em votos 
ao quarto; enumera meticulosamente .as formalidades a oba 
servar no recebimento e apuração dos votos, inclusive que 
o voto seja secreto, que o eleitor assigne o livro de presença, 
que se mencignem na acta todos os protestos que forem apre- 
sentados e que a referida acta seja transcripta no livro de 
notas do tabellião ou do escrivão de paz; testabelece-os dis- 
trictos de um só deputado nas eleições geraes e mantém as 
eleições por provincia, em listas triplices, para o Senado; 
designa o juiz de direito da comarca que é cabeça do dis- 
tricto para presidente da junta apuradora, de que são mem- 

- bros os presidentes das mesas eleitoraés; exige para” que. o 
candidato seja considerado eleito que teuha maioria abso- 
luta dos votos dos eleitores que comparecerem á eleição, fa- 
zendo-se segundo escrutínio entre os dois candidatos mais 
votados, caso nenhum obténha aquella maioria; altera -ó 
systema -das- eleições. para deputados provinciaes; adoptado 
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o do- voto uninominal em districtos de muitos deputados 
com à eleição por quociente, de sorte que se proceda a se 
gundo escrutinio sempre que qualquer candidato não attinja 
ao numero de votos resultante da divisão do eleitorado 
que compareceu pelo numero de deputados a eleger pelo 
districto; ordena que identico seja o processo para à escolha 
de vereadores mimicipaes, os quaes não podem ser eleitos 
senão depois de quatro annos após a terminação do man- 
doto anterior: fixa o ntumero:de vereadores da Côrte e das 
capitaes das. provincias; tleixa aós juizes de direito a com- 
petentia exclusiva para: conhecer não só da validade ou nul- 


- lidade das eleições de vereadores e juizes de paz, mas egual- 


mente da apuração de votos; crea penalidades novas para os 
erimes contra o livre goso e exercicio dos direitos politicos 
dos cidadãos; refunde, emfim, em 37' artigos, toda a legis 
lação eleitoral, o 

A. primeira experiencia desta lei é apontada como mo- 
delar, tendo sido excluído da Camara o proprio barão Homem 
de Metló, ministro do Ihperio, que a referendara, e eleitos 4 
conservadores num total de-122 deputados, Mas a primeira 
experiencia sómente. e 

Nas eleições seguintes a sua execução já deu margem 
a inumeros abusos, embora fosse ém sua vigência que reto- 
mémos a tradição perdida de infligir derrotas a ministros 
de Estado, a ultima das quaes estrepitosa: a que soffreu em 
1887, no primeiro districto de Pernambuco, o conselheiro 
Máânuel do Nascimento Machado Portella, ministro: do Im- 
pério, derrotado por Joaquim Nabuco, cuja victoriagrteve 
alta significação por ser este um dos "mais notaveisiblietes 


do movimento abolicionista que, em vesperas de assaltar os | 


derradeiros reductos do escravismo, abalava o paiz, naquella 
hóra de agitações e enthusiasmos, de Norte a Sul.' 

E”, porém, fóra de duvida que à Lei Saraiva-era e é uma 
lei magnífica, ai 

No regime eleitoral do Imperio, cujos lineamentos ten- 
tâmos esboçar, figurará como uma extraordinaria conquista. 
Se, com ella, nem sempre se apurou nas urnas a legitima 
expressão da vontade popular, foi porque, vange leges sine 
moribus: a nossa rudimentar cultura política o não per- 
mittia; Ea 
'Deposta a realeza a 15 de Novembro de 1889, o Go- 
vêrno Provisorio decretou, em 19 do mesmo mez e anno, que 
seriam eleitores todos os cidadãos brasileiros no goso de seus 
direitos civis e politicos, que soubessem ler e escrever, ex- 
cluidos os menores de 21 ahnos, côm excepção dos: casados, 
dos officiaes militares, dos bachareis:formados, dos doutores 
e dos clerigos de ordens sacras. css 

Não podiam-votar, além dos analphabetos, os filhos- 
familia (não sendo como taes considerados os de mais de-21 
anhos, ainda que em companhia dos paes) e as praças de drel 
do Exercito, da Armada e dos corpos policiaes, exceptuados 
os reformados, Pr 

Em relação aos analphabetos; é, entretanto, de notar 
que o Ministerio do Interior resolveu, em 12 de Maio “de 
1890, que sé incluissem no alistamento os' já alistados de 
accórdo com a Let Saraiva, aos quaes, embora .não fossem 
novamênte qualificados, se mandou depois tomar os votos, 
desde que exhibissem os respectivos: titulos, 


O alistamento e a eleição para a Constituinte Republi- 


cana foram-regulados de modo geral pelos decretos ns. 200 À, 
de 8 de Fevereiro, 277 D e 277 E, de 22 de Março, 480 é 511, 
dé 13 e 23 de Junho, e 563, de 14 de Agosto, todos de 1890, 
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havendo sobre as duvidas que suscitaram uma avultada série 
de decisões e avisos. o ele 
Para a convocação e eleição das assembléas legislativas 
dos Estados foram expedidos os decretos ns. 802, de 4 de Ou- 
tubro, e 1.189, de 20 de Dezembro, ainda de 1890... 
Toda essa. legislação ficou, em muitos pontos, aquem | 


- da do Imperio, * 


Foi, porém;provisória: desappareceu logo que foi inau- 


“ gurado o regime: constitucional. 


Dispondo sobre as qualidades de - cidadão brasileiro, | 


prescreve a lei fundamental da Republica: 


« Art. 69. São cidadãos brasileiros: 
1º. Os nascidos no Brasil, aitida que de pas ex- 


trangeiro, não tesidindo este à serviço de sua nação; - 


29, Os filhos de pae brasileiro e os illegitimos de 
mãe brasileira, nascidos em paiz extrangeiro, se.esta- 
belecerem domicilio na Republica ; 

3, Os filhos de pae brasileiro, que estiver noutro 
paiz ao serviço da Republica, embora nella não ve- 
nham domiciliar-se; 

4º, Os extrangeiros que, achando-se no. Brasil aos 
15 de Novembro de 1889, não declararem, dentro em 
seis mezes depois de entrar em vigor a Constituição, o 
animo de conservar a nacionalidade de origem; 

5º, Os extrangeiros que possuirem bens immoveis 
no Brasil e forem casados com brasileiras ou tiverem 
filhos brasileiros, comtanto que residam no Brasil, salvo 
se manifestarem a intenção de não mudar de naciona- 
lidade; E E ' 
6º: Os exttangeiros por outro modo naturalizados,. 

Art. 70, São eleitores os cidadãos maiores de 21.an-: 
nos, que se alistarem na fórma da, lei, : : 

$ 1º, Não podem alistar-se eleitores para eleições 
federaes, ou para as dos Estados: j 

1º, Os mendigos; 

2º, Os analphabetos; 

3º, As praças de pret; exceptuados os alumnos das 
escolas militares de ensino superior; E 

49, Os religiosos de ordens monasticas, companhias, 
congregações ou communidades de qualquer denomi- 
nação, sujeitas a voto de obediencia, regra ou estatuto, 
que importe a renuncia da liberdade individual: j 

8 2º, São inelegiveis os cidadãos não alistaveis. 

Art. 71. Os direitos de cidadão brasileiro só se 

" suspendem ou perdem nos casos aqui particularizados: 

8 1º, Suspendem-se: Po Ré 

a) por incapacidade physica ou moral; - 

b) por condemnação criminal, emquanto durarem 
os seus effeitos, 

8 2º, Perdem-se: 

a) por naturalização em paiz extrangeiro; 

b) por aceeitação de emprego ou pensão de governo 
“ extrangeiro, sem licença do Poder Executivo Federal. 

8 30, Uma lei federal determinará as condições de 
reacquisição dos direitos de cidadão brasileiro. 


Pelos cidadãos brasileiros com direito de vot 

mos dos dispositivos transcriptos, são eleitos os repre 
“ tantes do Poder Legislativo e os chefes do Poder Executivo, 
observados os preceitos constitucionaes e as disposições das 
leis: ordinarias, quer quanto aos requisitos de. elegibilidade 


resen- 


dos que: tenham de ser investidos de mandatos electivos, 
quer Ge : 
Após a promulgação da Constituição de 24 de Fevereiro 
de 1891, a primeira lei eleitoral que tivemos foi a de n, 35, de 
26 de Janeiro de 1892, na qual toda a materia é tratada me- 
thodicamente em capitulos que se intitulam: dos eleitores, 
do alistamento, da commissão municipal, dos recursos, dos 
titulos-dos eleitores, dos elegiveis, das eleições, do processo 
eleitoral, da apuração geral, disposições penaes e disposições 
geraes. º 

Segundo essa lei, o alistamento era organizado por com- 
missões seccionaes eleitas pelos membros das camaras, in- 
tendencias ou conselhos municipaes e os seus immediatos 
em votos, em-numero .egual; os recursos de inclusão ou ex- 
elusão de eleitores eram para: commissões que, em cada mu- 
nicipio, se compunham do presidente dá Camara, Intendencia 
ou Conselho e dos presidentes das commissões' seccionaes, 
havendo. ainda recurso das decisões dessas commissões para 
uma junta eleitoral, constituida, em cada Estado, pelo juiz 
federal, seu substituto é o procurador seccional; as. mesas 
eleitoraes erati eleitas pela mesma fórma que as commissões 
seccionaes de alistamento; os districtos eleitoraes eram, como 
“na lei de 1875, de tres deputados; o voto secreto; os casos de 
inelegibilidade e de incompatibilidades eleitoraes bem defi- 
nidos; à apuração “geral feita pelos cinco vereadores, inten- 
dentes ou conselheiros municipaes mais votados e os cinco 
cidadãos immediatos em votos ao menos votado da Camara, 
Intendencia ou Conselho-da séde do districto, dirigindo os 
trabalhos o seu respectivo presidente. No mais, a lei repro- 
duzia textualmente:ou com alterações; procurando melhorar, 
tudo que se continha nas leis anteriores, Alguns dispositivos 
novos eram de alcance secundario. 

Posteriormente, a lei n: 35 foi modificada pelas de ns.: 69, 
de 1.de Agosto de 1892; 153 e 184, de 3 de Agosto e 23 de 
Setembro de 1893; 342 e 347, de 2 e 7 de Dezembro de 
1895; 380, 411 e 426, de 22 de Agosto, 12: de Novembro 
e.7 de Dezembro de 1896; 620, de 11 de Outubro de 1899; 
907 e 908, e 917, de 13 de Novembro e 9 de Dezembro .de 
1902, sendo: em grande ntmero os actos emanados do Poder 
Executivo regulamentando, dando instrucções e interpretando 
vatios de seus dispositivos. ' 

Aei n. 35, de 26'de Janeiro de 1892, foi applicada pela. 
primeira vez, de modo geral, em 1 de Março de 1894, na 
eleição a que se procedeu para a renovação da: Camata, terço 
do Senado e escolha do presidente e vice-presidente da Ré- 
publica (os primeiros eleitos por suffragio directo), mere- 
cendo a sua execução os mais francos applausos. Houve 
mesmo alguns factos dignos de nota: em Pernambiico, por 
exemplo, a opposição fez seis, entre os 17 deputados, sendo 
que dois dos candidatos eleitos, drs; ' José * Mariano Car- 
neiro da Cunha -e Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque, 
estavam presos, e outros dois, os drs. Arthur Orlando da 
Silva e José Gonçalves Maia, foragidos, em consequencia de. 
sua adhesão á revolta da esquadra, que explodira nesta Ca- 
pital a :6.de Setembro de 1893 e que ainda não havia sido 
juguladas, o, 

si como tem succedido com todas as nossas leis 
S;'a lei n. 35 se prestou, nas eleições subsequentes, 

a fraudes. e irregularidades censuraveis, 
E uma reforma começou a ser insistentemente reclamada. 
Até 1902 foram baldadas todas as tentativas para fa- 
ze-la. Naquelle anno, porém, a Commissão de Constituição, 
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“quanto ao exercicio das funcções delles decorrentes. 
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Legislação e Justiça da Camara dos Deputados, interpondo 


parecer sobre úm projecto do dr. Anísio de Abreu, accentuou: 


a necessidade que havia de que o Poder Legislativo fosse ao 
encontro das aspirações do paiz, que, pelos seus orgãos mais 


auctorizados, solicitava providencias que garantissem, tanto; 


quanto possivel; a real manifestação do voto. 
Esse parecer, que estava aliás de accôrdo como pen- 
samento 'do sr, presidente da Republica, em mensagem. di- 


- rigida ao Congresso Nacional, era a afirmação de que O es- 


tudo do assumpto não podia mais ser protelado;e a: Camara 
deu-lhe seu. assentimento,: adoptando o projecto do illustre 
deputado piauhiense como emenda ao que reorganizava o 
Districto Federal. eta 


Estava dado o primeiro passo para a reforma, que, ao: 


iniciar-se a sessão legislativa de 1903, tão grande interesse 


havia de despertar, Uma commissão especial, para esse fim” 


nomeada, tomou: conhecimento de todos os projectos até. 
então apresentados, formulando um substitutivo que deu 


“Jogar a elevado, luminoso e brilhantissimo debate, A diver- 


sidade de alvitres suggeridos difficultou, porém, o accôrdo 


“de vistas, obrigando. a: commissão, para não inutilizar o es 


forço consciente e dedicado: dos que queriam collaborar na 
lei, atransigir um pouco no rigorismo de algumas dispo- 


“Sições radicaes, cuja adopção pleiteava, 


No Senado, o projecto foi discutido em: 1904; e, vol- 


tando á Camara, não .encontrou mais embaraços. Salien-- 
- tando-que, no momento, “ o opportuno, o util, o proficuo 
- era fageg senão. o melhor, no sentido do querer e do pensar 
: dercadestim -— , o possivel de obter-se de todos no interesse 
'impessoal-do objectivo. commum ”, a commissão, depois. de 


mostrar que.a decretação da reforma impunha-se com o 
carscter imperativo e absoluto de tima necessidade indecli- 
navel ”, concluiu por aconselhar a acceitação do substitutivo 
do Senado, que, .approvado e sanccionado;. ficou . sendo . a 
leiin, 1.269, de 15 de Novembro de. 1904, ou Lei Rosa e 


Silva, nome pela qual é conhecida por ser o do auctor da- 


quelle substitutivo. 


Destacam-se, dentre as disposições dessa lei, as quer 


prescrevem: a unidade do alistamento para; as eleições fe- 


' deraes, estaduaes e municipaes; a intervenção: dos juizes de 
direito, nas sédes das comarcas, e das avctoridades judiciarias 


mais graduadas, nos termos e municipios, na organização e 
como presidente das jtntas a que incumbia faze-los, juntas 
que tinham por secretarios os escrivães do judicial e que 
eram - compostas, em cada municipio, dos' quatro maiores 


, contribuintes, sendo dois do imposto predial e dois dos im- 
postos sobre propriedade rural (nas capitaes e onde não . 


havia contribuintes sobre propriedade rutal serviam os: dois 
maiores contribuintes do imposto de industrias e profissões 


sobre estabelecimentos commerciaes) e de tres cidadãos . 


eleitos pelos membros" efectivos da Camara, Conselho ou 
Intendencia Municipal e os seus immediatos em votos, em 


“numero egual; a exigencia de ser a prova dé saber ler e es- 


crever dada perante a commissão e no acto de ser apresen- 


tado o requerimento pelo alistado, que escreveria, em livro 


especial, seu nome, estado, filiação, edade, profissão e tresi- 


' dencia; a divisão dos municipios.em secções eleitoraes-logo 

- após o primeiro alistamento e depois da sua revisão no ul- 
timo anno de cada legislatura, sendo, na mesma occasião, - 

: designados os edificios em que se deviam effectuar as eleições 


e não podendo ser essa designação alterada. no; correr da 


“legislatura, salvo o caso. de força. maior : comprovada por 


did 
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vistoria, hypothese em que o novo edificio seria designado 
com a antecedencia, .pelô menos, de 15 dias; a modifi- 
cação da junta de recursos, que passou a ser formada, em 
cada Estado, pelo juiz federal, como presidente, pelo seu 
substituto e pelo procurador geral do Estado; o recurso da 
annullação global do alistamento para a propria junta de 
recursos e das decisões desta para-o Supremo Tribunal Fe- 
deral; a creação dos . districtos de cinco deputados, con- 
stituindo os Estados que dessem menos desse numero ot 
dessem até sete um só districto; a permissão para. que cada 
eleitor, que tinha tantos votos quantos fossem os deputados 
a eleger, menos um, podesse cumular os seus votos -no inesmo 
candidato; a organização das mesas cleitoraes por uma junta 
composta. do primeiro supplente do juiz substituto federal, 
como presidente, sem voto, do ajudante do procurador da 
Republica, tambem sem voto, como secretario, dos membros 
effectivos da comissão de alistamento e de seus respec-. 
tivos supplentes, votando: cada um em dois' nomes, e sendo 
considerados membros effectivos da mesa os votados em 
1º, 39,5%, 7º e 9º logares e supplentes os votados em 2º, 
4º, 6º, 8º e 10º; a faculdade de poder cada grupo de 30 
eleitores nomear um mesario, mediante condições que es- 
tabelecia; a manutenção do voto secreto, como regra, 
permittindo, porém, ao eleitor que quizesse votar a desco- 
berto, em chapa assignada, caso em' que apresentaria duas 
chapas, uma das quaes entraria pata a urna e a outra, depois 
de datada e rubricada pelos mesarios, lhe séria entregue, 
constituindo recibo de seu voto (essé mesmo dispositivo já 
existia na legislação em vigor, ex-vi do art, 8º da leieth 426, 
de 7 de Dezembro de 1896); a apuração das eleições pelos 
presidentes dos conselhos municipaes do districto eleitoral, sob 
a presidencia do juiz substituto federal ou seus supplentes, 
conforme a séde (na Capital Federal um dos juizes seccio- 
naes era o presidente da junta, que se compunha -dos juizes 
das pretorias urbanas); a distincção entre eleições nullas 
de pleno direito e simplesmente annullaveis; a melhor re- 
- gulamentação do processo eleitoral e a observancia de dis- 
positivos claros sobre elegibilidade, inelegibilidade, incom- 
patibilidade, vagas, multas e penas criminaes. 
Muúitas foram as duvidas levantadas, dentro e fóra do 
paslamento, a proposito do art, 1º desta lei, que dispunha: 


« Nas eleições federaes, estaduaes e municipaes só- 
mente serão admittidos a votar os cidadãos brasileiros, 
maiores de 21 annos, que se alistarem na fórma da pre- 
sente lei. » 


Era, como se:vê, a unidade de alistamento; e, até então, 
nós tinhamos o alistamento federal, o estadual e, em di- 
versas circumseripções da Republica, tambem o municipal, 

Podia o Congresso Nacional estabelecer essa unidade 
de alistamento ? 

Tal a these constitucional que, com superior erudição, 
foi ventilada na Camara dos Deputados, donde derivou 
pata as columnas das gazetas partidarias, principalmente 
em alguns Estados. 

A questão era posta deste modo : 

Diz-o n. 22 do art. 34 da Constituição Federal que 
compete privativamente ao Congresso Nacional: 


« Regular as condições e o processo da eleição para 
os cargos federaes, em todo o paiz »; 
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e assim sendo, não podia legislar sobre as condições e | 


processo para os cargos estaduaes e múnicipaes, Retrucavam 
os contradictores que, — estatuindo o art. 70 da Consti. 
tuição que são eleitores os cidadãos. maiores de 21 anos 
que se alistarem na fórma da lei, e acerescentando, no jo 
e seus numeros, não poderem alistar-se para as eleições fo. 
deraes ou para-às dos Estados os mendigos, os analphabetos, 


as praças de pre e os religiosos sujeitos a voto de óbe - 


diencia; regra ou estatuto que importe na renuncia da |. 
berdade individual — deixara campo aberto 4 acção do Con. 
gresso Nacional para legislar sobre alistâmento para; as elei. 
ções estaduaes e municipaes, em todo o paiz, reservando 
apenas aos poderes locaes a attribuição de regular o pro: 
cesso segundo o qual deviam ser feitas essas eleições, 
Não se davam por vencidos os que sustentavam a 


“competencia dos Estados, alegando que a Constituição não 


fizera mais do que indicar os requisitos necessarios para que 
qualquer cidadão podesse ser eleitor, donde se seguia quê 
lhe não era contraria a lei estadual que reconhecesse a ca- 
pacidade eleitoral de todos que estivessem comprehendidos 
no seu art. 70, negando-a aos incluidos nos differentes nu- 
meros do $& 1º; que o espirito dominante ao ser votada & 
mesma Constituição, — alargamento da autonomia local, — 
era bastante para convencer de que esse fôra o pensamento 
do legislador constituinte, havendo, ao de mais, o art, 65, de- 
clarando: 


« ser facultado aos Estados todo e qualquer. “poder 
ou direito que lhes não for negado por clausula expressa 
ou implicitamente contida nas claustlas expressas, » 


E concluiam que, na ausencia de preceito constitucional 
qtie vedasse nos Estados térem seu alistamento, o Legisla- 
tivo Federal não podia adoptar o principio consagrado nó 
art, 1º da reforma, tanto mais quanto, — admittido que 
fosse da competencia exclusiva da União verificar a capa: 
cidade eleitoral dos cidadãos —, não era: estabelecendo em 
lei a unidade do alistamento que podia chegar a esse resul- 
tado, uma vez que, além dos congressos estaduaes que ti 
vessem votado leis creando alistamento e que eram ós eom- 
petentes para revoga-las, só ao Poder Judiciario cabia op- 
pór-se á applicação das mesmas leis, tomando conheci- 
mento, em especie, dos casos occorrentes, 

As divergencias apontadas não ficaram no terreno dou- 
trinario, porque alguns Estados mantiveram os seus alis- 
tamentos, cuja constitucionalidade foi reconhecida pelo Su: 
premo Tribunal Federal e, mais tarde, pelo proprio Con- 
gresso Nacional. 

A Lei Rosa e Silva, que soffreu alterações-parciaes por 
leis posteriorés (as principaes foram as da lei n. 2.419; de 11 
de Julho de 1911), assegurou, a principio, uma folgada te- 
presentação ás minorias; mas, dentro em pouco, permitéiu 
que à sua sombra crescessem os abusos que viera corrigir, 
aos quaes o marechal Hermes da Fonseca, em mensagem 
dirigida ao Congresso Nacional, por occasião de sua aber- 
tura, em 3 de Maio de 1911, se referiu nos termos que se 


seguem: 


« Ao ser promulgada a lei de 15 de Novembrode 
1904, pareceu aos espiritos bem intencionados que à S0- 
lução do problema eleitoral, pelo conseguimento de uma 
real e verdadeira manifestação da vontade popular; es 
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tava resolvido; infelizmente, como acontece com as re- 
formas do ensino, mas por. motivos bem diversos e 
bem menos dignos, a nova lei eleitoral ainda não tinha 
sido cabalmente executada e já precisava de ser refor- 


* mada. » 


Com os primeiros passos para a sta execução, nas- 
ceram os apparelhos, sempre vivos, de fraude e de ludibrio 
do voto popular. 


« E! imprescindivel, por isso, a reforma da actual 
lei, de maneira a dota-la de elementos que, quando não 
impossibilitem de todo, ao menos difficultem de muito 

* a fraude e facilitem a acção da justiça contra os eternos 
e impenitentes mystificadores da verdade eleitoral. 

Convém. que as medidas de acautelamento não 
digam respeito tão sómente ao processo eleitoral; mas 
venham desde a qualificação, que deverá ser rodeada 
das precisas garantias aos direitos do cidadão, de fórma 
a não ser recusado o direito que a cada um compete, 
nem ser possivel, pelo mau systema de distribuição de 
titulos, a fraude de uns se substituirem a outros por 
occasião dos pleitós, ou mesmo concorrerem às vota- 
ções sob nomes suppóstos, com titulos falsos. » 


Na sua “Mensagem de 1912, o marechal Hermes da 
Fonseca insistiu pela reforma, que só em 1913 começou a 
ser encaminhada com exito. 

Em 26 de Agosto daquelle anno, o senador Muniz 
Freire, auctor de um projecto apresentado em 1909, tequereu 
a nomeação de uma commissão mixta de senadores e depu- 
tados, que, estudando aquelle projecto, outro que o senador 
Francisco Glycerio stbmettera á consideração de seus pares 
em 1911 e o mais que sobre a materia existisse pendente de 
parecer nas commissões parlamentares, organizasse as bases 
de uma nova lei eleitoral. 

. O Senado approvoti o requerimento e, consultada a 
Camara, esta assentiu no pedido. 

A comissão, que ficou definitivamente constituida em 
9 de Setembro do mesmo anno e era composta. de cinco se- 
nadores e seis: deputados, sob a presidencia do senador. 
Bueno de Paiva, resolve, em sua primeira reunião, que 
fossem formulados dois projectos distinctos: um relativo ao 
alistamento de eleitores e outro ao systema de voto e pro- 
cesso das eleições. 

O primeiro, tratando do alistamento, foi apresentado 
ao Senado em 31 de Outubro, precedido de succinto parecer 
em que o relator, senador João Luiz Alves, justificou as 
idéas vencedoras, inclusivo a da não manutenção da uni» 
dade de alistamento, sobre a qual disse: 


«o projecto não consagra a unidade do alistamento 
da fei vigente, porque o Supremo Tribunal Federal já 
reconheceu aos Estados o direito de legislarem sobre 
alistamento eleitoral para as eleições locaes, direito de 
que alguns: Estados continuam a usar e de que outros 
abriram mão por acto proptio que poderão revogar em 
qualquer tempo. » as E 


"- Este projecto e o que veio mais tarde, regulando o sys- 
tema de voto e o processo eleitoral, não tiveram rapido an- 


damento, o que levou o presidente Wenceslau Braz a chamar 
Diccionario — Vol. 10, 
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para elles a attenção do Poder Legislativo, em sua “Men: 
sagem" de 3 de Maio de 1915, na qual escreveu: 


« O pleito que se feriu a 30 de Janeiro ultimo para 
a renovação da Camara e do terço do Senado constitue 
“um. valiosissimo e irretorquivel argumento de que.se 
valerão 'os. que clamam justamente contra a deturpação- 
de nossos costumes políticos e propugnam pela reforma, 
eleitoral, : ES í 

Não ha: duvidar; esta reforma 'se impõe hoje tais: 
do que nunca, vom v É 

Precisamos garantir o alistamento e a eleição 
contra os assaltos dos defraudadores; precisamos impedir 
as duplicatas e triplicatas de actas e de juntas apura- 
doras. 

E' tambem indispensavel que a apuração e o reço-' 
nhecimento sejam a expressão da verdade eleitoral, 

De nada valerão, porém, taes medidas, por melhores 
que sejam, se não houvér a elevação moral e patriotica 
dos que têm a missão de cumprir a lei eleitoral, 

Não fechemos os olhos á evidencia: o actual regime 
eleitoral não póde continuar; a nação está a exigir do 
Congresso a reforma eleitoral e o cumprimento exacto 
dessa reforma por parte de todos, mas especialmente dos 
membros do Congresso, que devem dar o exemplo, » 


Ainda nesse anno ficou sem echo o appello do chefe do 
Poder Executivo, que o renovou na “Mensagem” de 1916,. 
nestes termos: o ud 


« Na minha primeira " Mensagem” ao Congresso 
tive opportunidade de accentiar, como o faço agora, à 
absoluta necessidade de-uma reforma eleitoral capaz de 
produzir os resultados por que ancéa a opinião publica 
do Brasil, » Ee ipi Da 


e reproduziu o que affirmara baquella “Mensagem”. | 

Desta vez foi attendido, sendo votadas as leis ns. 3.139 
e 3.208, de 2 de Agosto e 27 de Dezembro de 1916, 

A primeira declarou insubsistentes, quatto mezes depois 
de sua promulgação, os alistamentos em vigor, só permittindo 
votar nas eleições federaes e nas locaes do Districto Federal 
e do 'Territorio do Acre aos que — estando nas condições pre- 
vistas no art. 70 da Constituição e exceptuados os de que 
trata o 8 1º do citado artigo — fossem'ou viessem a ser alis- 
tados na conformidade de suas disposições, estabelecendo a 
seguir: a faculdade de ser requerida a inclusão na lista de elei- 
tores em qualquer dia util do anno; a competencia exclusiva: 
dos juizes de direito para resolverem sobre o pedido, auctori- 
zando ou não a inclusão solicitada: a não acceitação de justi- 
ficações pata as provas de edade, de residencia e do exercicio 
de industria ou profissão ou de posse de renda que asse- 
gure a subsistencia; a exigencia de ser o requerimento escripto 
em vernaculo e do proprio punho do alistando, com a lettra 
e fitma reconhecidas por tabellião, bem como a de ser exhi- 
bida a carteira de identidade, se no logar houver gabinete de 
identificação; a declaração em cartorio, no livro a esse im 
destinado, dos documentos que acompanham o requerimento; 
a entrega desses documentos, mediante recibo, ao escrivão do 
juizo, que os autoará, fazendo conclusos ao juíz dentro de 
48 horas! 0 prazo maximo de oito dias para que O juiz profira 
seudêspacho, que deverá ser fundamentado no caso: de ser in- 
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deferido o:pedido de inclusão; a publicação de editaes, de 15 
em 15 dias, contendo os nomes, edade, profissão e residencia, 
dos cidadãos excluidos ou incluidos no alistamento, no pe- 
riodo quinzenal precedente; a permissão para que um eleitor 
requeira a sua transferencia de um para outro municipio, 
quando mudar de-tegidencia; recursós das decisões dos juizes 
de direito para uma junta, composta, nos Estados, no Dis- 
tricto Federal e no: Territorio do Acre, do juiz federal da 


secção, como presidente, do seu substituto e do procurador. 


géral do Estado, Districto ou Territorio, recursos que poderão 
ser interpostos pelo proprio interessado ou seu procurador, 
nos casos de não inclusão, de exclusão ou de não transfe- 
rencia, e: por qualquer cidadão ou pelo-representante do 
Ministerio Publico federal, estadual ou local (no Distrieto 
Federal e no Territorio do Acre), nos casos de inclusão e de 
exclusão; os meios de prova necessarios para que possam ter 
provimento os referidos recursos; as formalidades para a expe- 
dição dos titulos aos eleitores; as penalidades em que podem 
incorrer auctoridades e alistandos por acções: oú omissões, 
e, finalmente, algumas providencias de ordem geral, 

A, segunda, reguladora do processo das eleições, conso- 
lidou, corrigindo e melhorando, tudo que havia de bom e 
aproveitavel nas leis anteriores, e adoptou varios dispositivos 
novos tendentes a extinguir ou, pelo menos, attenuar muitos 
dos vicios e falhas que afeam os nossos costumes politicos, 

Entre elles, os que confiaram aos juizes de direito a attri- 
buição de dividir os municipios em secções eleitoraes, desi- 
gnando os edificios em que as mesmas devem funccionar;-os 
que dizem respeito á organização das mesas, nos quaes' se 
ampliou, tornando mais eficiente a acção dos juizes e func- 
cionarios da justiça no processo das eleições, o que demonstra 
sincero desejo de subtrahi-lo o mais. possivel á influencia offi- 
cial; e os que se referem ás normas a que devem obedecer, no 


- cumprimento de seu dever legal, as juntas apuradoras, com- 


postas de magistrados de responsabilidade e independencia 
indiscutiveis. 

Em relação nos districtos eleitoraes e ao systema de voto 
foram mantidas as disposições da Lei Rosa e Silva, isto é, 
districtos de cinco deputados, chapa incompleta e direito de 
cada: eleitor peder cumular os seus votos em quem lhe 
convier. 

Revogou-se, Ss Ed a parte que permittia ó voto a des- 
coberto. Este será sempre secreto, salvo quando. deixar de 
reunir-se à mesa de qualquer secção situada fóra da séde do 
mtmnicipio, caso em que os eleitores da mesma secção poderão 
requerer do juiz de direito ou municipal, no prazo de 48-horas, 
que os seus votos sejam tomados em cartorio, o que se fará 
mediante termo em: que serão indicados os SisRtARçA e os seus 
candidatos. . 

As leis ns, 3.139.€ 3.208; de 2 de Agosto e 27 de Dezembro 
de 1916, sobre alistamento e eleições, com as pequenas mos 
dificações das leis. ns, 3,424, de 19. de Dezembro de 1917, 
3.542, de 25 de Setembro de 1918, e 4226 e 4.227, de 30 
de Dezembro de 1920, encerram, de. Diesenio; toda a nossa 
legislação eleitoral em vigor. o 

Boa ou má? Na primeira prova por que passou, os seus 
resultados foram excellentes, conforme se deprehende das pa- 
lavras do presidente Wenceslau. Braz, em sua “Mensagem” 
de. 3 de Maio de 1918: : 


«O plano de restabelecimento da, concordi 
que resolvi executar com firmeza, não-ficaria..oó 
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sem a verdade eleitoral, que elimina todos os pretexto 
para agitações e revoltas, 

Decretado novo processo para a qltificação, o 
Ministerio do Interior timbrou em attender à todos os 
reclamantes, em dirimir duvidas, explicar textos, fórnecer 
materiaes com presteza. » ' 

Logo em seguida, começou a sei executada ido ti á 
das eleições propriamente dictas, 

Redobrou o trabalho e com elle a actividade dos respon- 
saveis pela sua execução. 


« A magistratura, salvo lamentáveis excepções, cum. 
priu o seu dever; mostrou-se pen infatigavel é im. 
parcial, 

- Por sua vez, o Excittivo Federal tornou bem claro 
que o seu unico interesse era ver a lei cumprida; ones. 
tamente, apurando-se todos os votos legitimos: não 
podia, não devia, não queria ter candidatos. 

Realizou-se a primeira experiencia no logar, onde 
nunca houve eleições regulares durante o regime vigente, 
no Districto Federal, 

Brilhante foi o resultado:' nem violencias, nem 
fraudes. 

O paiz teve, no dia 1 de Março ultimo, a prova de- 
finitiva de que é possivel praticar-se entre nós à verda- 
deira democracia, desde que o exemplo venha de cima. 

Com excepção de dois ou tres Estados, os-protestos 
apenas levantam questões de fórma, apontam inobser- 
vancia de requisitos processuaes; não profligam actos 
de força, nem sonegação audaciosa de suffragios, 

Todos reconhecem que se realizaram as eleições mais 
sérias de que ha memoria no Brasil depois da ama 
experiencia da Lei Saraiva. » 


Depois, porém, as coisas se têm passado: de outro modo: 
reappareceram e vão se generalizando as fraudes, não estando 
longe o dia em que serão reclamadas novas reformas: ' 

E' a licção do passado; será tambem a do futuro. 

Quem estuda a nossa historia politica sabe bem que 
ternos experimentado tudo, absolutamente tudo- que se en- 
contra na legislação dos povos cultos para chegar á solução 
do problema eleitoral, que vem a ser alistamentos regulares; 
cleições renes, apurações verdadeiras; e que sobre o voto 
temos ensaiado todos os systemas conhecidos, com excepção 
apenas do voto obrigatorio, do voto proporcional e do voto 
das mulheres, sendo que, quanto à este ultimo, tem havido: 
iniciativas parlamentares para estabelece-lo, datando a pri+ 
meira de 1831, quando Alves Branco & José Bonifacio pro- 
puzeram 4 Camara que elle fosse concedido ás mães de 
familia viuvas (PF. Belisarxio — Op. cit.). 

Mas em pura perda, porque nada resiste á acção dis- 


solvente dos interesses e das paixões partidarias. Mesmo no 


reconhecimento de poderes, nem sempre se tem feito obra 
serena de justiça: as depurações de candidatos eleitos em 
pleitos renhidos e disputados têm sido numerosas, invo- 
cando-se não raro, para justifica-las, casos de inelegibilidade 
e incompatibilidade que, em regra, só prevalecem contta 08 
representantes das opposições. 

-Do exposto se vê que, se não temos um regime eleitoral 
perfeito, o defeito não é das leis. E” do meio em Ei elias aum: 


| de ser applicadas: 
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Nas súas Paginas de Historia Constitucional, Mello 
Mattos escreveu, ha algumas dezenas de annos: 


« Ninguem que attenda com animo sincero e despre- 
venido para O actual estado da legislação do Brasil des- 
conhecerá o grande desequilibrio que ha nos elementos 

- da vida publica. 

Possuímos, é certo, todo o apparato da liberdade po-: 
títica, A frequente applicação do processo eleitoral, se- 
veras leis de responsabilidade para os funccionarios pu- 
bicos, parlamento oriundo do voto popular, em ambos 
os seus ramos, imprensa fivre, tão livre que poucos paizes 
a possuem egualmente e nenhum mais. 

Toda esta ostentação assemelha-se ao banquete que 
o Homero portuguez offereceu em Gôa a certos fidalgos 
seus amigos. 

Não faltava á festa: esplendor algum. Para abri- 
lhanta-la, achavam-se reunidos os mais: ilustres dos 
nomes que representavam então no remoto Oriente a 
velha nobreza de Portugal, A riqueza das baixellas. e dos 
adornos (emprestados) não desdizia da illustre assembléa. 

O grande engenho, a romanesca historia do am- 
phytrião faziam esperar aquelles prazéres elevados que 
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para o verdadeiro epicurista são o complemento indis- 
pensavel do goso menos ethereo dos sentidos. satis- 
feitos. . pg sp OO 
Sómente, quando os convivas descobriram os pratos, 
viram com horror, em vez dé viandas adubadas com as 
preciosas especiarias de Ceylão e Timor, versos nos quaes 
com mais atticismo que prudencia se mofava dos rigores 
"da- adversa Fortuna: à Se ; Rã o 
Nós, brasileiros, estamos como os convidados de 
Camões. Offerecem-nos as apparencias da mais ampla 
“ Hberdade, mas temos que nos contentar com um sim 
lacro vão, com decepção tão amarga, quanto era avido 
"O desejo mallogrado, » , o ais 


A não ser-tas capitaes e nos centros populosos, onde-ha. 
espirito publico esclarecido e a ópinião se Táz respeitar, este 
quadro — com traços menos ' vivos-e. côres mais apagadas 
— é de perfeita actualidade, porque no interior do paiz: a 
resistencia á intolerancia e ao exclusivismo dos partidos, aos 
abusos e á omnipotencia do' poder é, em regra, impossível. 
E dahi a relativa inefficacia das nossas leis eleitoraes. 


A, TAVARES DE LYRA, 


CAPITULO DECIMO QUARTO 
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Exercito 


A guerra européa de: 1914-1918 veio: trazer preciosos 
ensinamentos sobre a arte da guerra, introduzindo novos 
meios e processos de ataque e defesa, novas armas poderosas 
de combate, que, forçosamente, deviam influir ede modo no- 


tavel-nas organizações militares; estas precisavam se adaptar - 


ás exigencias do progresso que a maior lucta da historia de 
todos os tempos registou, e o Brasil, como as outras nações 
espectadoras ou participantes do conflicto gigantesco, não 
se deixou atrazar, quando tudo evoluia nos dominios da sempre 
condemnada e mais do que nunca necessaria arte de guerrear, 

Nos tres ultimos annos decorridos após o desfecho da 
catastrophe que emocionou tão profundamente a humanidade, 
o Exercito brasileiro entrou num periodo activo de reformas, 
de trabalho organizador, de revisão de regulamentos, que 
ainda perdura e provavelmente continuará dentro dos annos 
mais proximes. 

Não move certamente o Brasil, no afan de dotar o seu 
Exercito de uma organização e material adequados aos me- 
thodos modernos da guerra e de instrui-lo convenientemente, 
nenhuma idéa de expansão á custa dos seus prezados irmãos 
vizinhos, nem a gloria van-de uma superioridade militar sobre 
os outros povos sul-americanos ou não; pela indole do seu 
Povo, pelas suas tradições historicas, pelo espirito que pre- 
sidiu á confecção de sua Magna Carta, onde o arbitramento, 


como meio para dirimir as questões internacionaes occupa 
um logar de destaque, tornando-se um filho querido; da di- 
'plomacia. brasileira e onde se prohibem as guerras de -con- 
quista, o Brasil não é uma nação militarista e provavelmente 
nunca o será. O seu Exercito tem apenas o effectivo suffi-. 
ciente para garantia da paz interna e para constituir um 
primeiro nucleo de defensores da sua integridade territorial 
quando for esta ameaçada ou para desaffrontar a honra 
nacional se de alguma sorte for necessario. No passado, 
embora curto, elle sempre bastou ás necessidades: nacio-. 
naes, respondendo apressadamente o povo ao appello do Go- 
verno quando o seu numero precisou de augmento, em vir=: 
tude de dissenções internas ou conflicios com os povos vi- 
zinhos. Cumprido, porém, o seu déver imperioso, o que' 
tem succedido de modo brilhante, tornando-se o orgulho da 
nação que, “confiantemente, se entregou ao sett patriotismo 
e fidelidade, terminados os periodos de agitação, regressava 
elle 4 vida normal, e continuava sentinella attenta e vigi- 
tante dos destinos. da Patria. Ez . É 

Assim a sua historia, como a da sua irman d'atmas, a 
Marinha, está cheia de episodios memoraveis, de camipanhas 
victoriosas e decisivas, onde fulguraram nómes de guerreiros 
ilustres, que, nos campos de batalha, se cobriram de gloria 


. immarcessivel e hoje vivem nos corações de seus patrícios 


agradecidos, 
A organização do Exercito vem sofirendo, desdeé-os-tempos 
colonia; 'a evolução: logica do” progresso; como funcção 
isirientos: distinctos, entre us-quaes, o aperteiçõa:. 
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mento das armas de combate, o surgir de outras, a in- 
fiuencia do imeio em que elle devia desdobrar a sta acção, as 
tendencias naturaes do povo, as regras internacionaes que 
regulam as relações entre 05 povos. 

Sómente em 1908 pôde a Republica cuidar sériamente 
da organização do Exercito como força integrante da nação, 
chamando ao serviço nas casernas todo: o joven em con- 
dições de servir á Patria, e nos ultimos annos, á proporção 
que o povo vai comprehendendo a necessidade de tornar forte 
o seu paiz, na certeza de que longe está ainda a humanidade 
de orientar os seus actos pelos caminhos exclusivos do Direito 
e da Justiça, continuando os povos fracos como sempre, con- 
forme nos ensina a Historia, entregues á mercê dos appetites 
dominadores dos mais fortes, maior é o ntmero de con- 
setiptos. que se apresentam para o serviço militar obrigatorio. 

- Em. 28 de Maio de 1919, o Governo contractou, na 
França, uma missão com o fim de instruir technicamente 
o Exercito, segundo os ensinamentos da lucta-européa; desde 
que ella chegou ao Brasil; iniciou a sua acção de modo lou- 
vavel que prosegue sob os applausos dos que se interessam 
pela defesa nacional, Ea 

“ Continúa, silencioso e fecundo, o immenso labor da 
reorganização do Exercito, á luz da experiencia da Grande 
Guerra”, disse o ministro Pandiá Calogeras, no seu “Relatorio” 
de 1921, e, realmente, succedem-se as reformas necessarias 
e urgentes, cream-se novas escolas, reorganizam-se os quadros, 
as divisões, as formações da tropa, os serviços geraes, con- 


Secretaria 

Serviço Geographico Militar 
Carta Geral da Republica 
Archivo Geral 

Imprensa Militar 

Gabinete Photographico 


Estado-Maior do Exercito....,.., 


Instrucçãos. +... PARA 


B 


Departamentos. ,...... RR ,. y Central 
Udo Pessoal da Guerra 


de Administração 

de Engenharia 
Directorias. ss crrereesersrenaerrs da Material. Bellico 

de Saude 

de Contabilidade 

de Intendencia da Guerra 


PRESIDENTE DA REPUBLICA 
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA 


lo Districto: de Artilheria de Costa 


Regiões militares, .......ccccsces Í la a 7a 
: la e 25 circumscripções 
Commissão de Promoções ! 


Justiça Militar,....... vivia Supremo Tribunal 


Conselhos militares 


A Secretaria de Estado comprehende o Gabinete do Mi 
nistro e a Directoria do Expediente. 

o Gabinete do Ministro organiza-se com um chefe, 

official superior, quatro offciaes de gabinete, quátto aju- 
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Escolas,. crer 


Collegios militares. .......r ee. PRE 


stroem-se quarteis, intensifica-se a propaganda do sorteia Ê 
de todo este trabalho, que vai a meio caininho, espera = 
fiante a Nação que surja um exercito, pequeno embora, 
mas digno da grande Patria que lhe é berço. 


As notas que se seguem dão uma ligeira idéa da Em 


nização actual do Exercito, e foram tiradas unicamente das 
leis e regulamentos approvados até 31 de Dezembro de 1921 
na impossibilidade de acompanhar pot mais tempo as o 
formas que estão em andamento, : ps 


* 


“Todos os serviços-a cargo do Ministerio da Guerra estão 
distribuidos por diversas repartições, directamente :subor- 
dinadas ao ministro da Guerra, que é o representante do 
presidente da Republica, a quem compete, pelo art, ag da 
Constituição, o commando supremo das forças de terra e mar, 

Os differentes ramos da administração, que têm como 
orgão central a Secretaria de Estado, comprehendem o 
Estado-Maior do: Exercito, o Departamento Central, o 
Departamento do Pessoal da Guerra, as directorias de Ad- 
ministração, Contabilidade, Engenharia, Material - Belfico, 
Saude e Intendencia da Guerra, as regiões e cireumscri- 
pções militares, a Commissão de Promoções e a Justiça Mi- 
litar. 

“O seguinte quadro dá uma idéa da distribuição acima; 


de Estado-Maior 

de Aperfeiçoamento de Officiaes 
Militar 

de Aviação Militar 

de Intendencia e Administração 
de Veterinaria 

de Sargentos de Infanteria 


Campo de Instrucção 
Directoria Geral do Tiro do Guerra 


ibliotheca do Exercito do Rio de Janeiro 


de Porto Alegre 
de Barbacena 
do Ceará 


dantes de ordens e pessoal servente; compete-lhe examinar 
os papeis que devem it á presença do ministro, & correspon- 
dencia official deste e dos demais serviços, que O titular 
da pasta determinar. Do Dao NEM 


A Dixectoria do Expediénte, dividida em duas secções, 
a de redacção e à do protocollo, recebe, prepara, redige, 
expede e regista todo o expediente, mensagens aó Congresso: 
Nacional, decretos, avisos; correspondencia do ministro e 
tado quanto diz respeito aos documentos que passam pelo 
gabinete. a 

“O Estado-Maior do Exercito é o centro “coordenador e 
de direcção suprema do serviço de estado-maior do Exercito e 
lhe competem, durante a paz, a preparação geral para a guerra 
e a instrucção do pessoal. , 

A somma de serviços que lhe incumbem, 'como encar- 
regado que é de trazer na sua maior efficiencia o Exercito 
racional, de cuidar da disciplina, da instrucção, desde 'a 
mais elementar do recruta até á do official superior que se 
destina 4 carreira do Estado-Maior, de estudar a organização 
defensiva do territorio patrio, as vias de ,cominunicação, 
a mobilização das tropas, os levantamentos geographicos, 
emfim, todas as medidas que visem collocar o Exercito em 
condições de garantir a integridade do sólo e as instituições 
do paiz, é realmente formidavel, e o tornáã, com razão, mere- 
cedor do grande carinho que lhe dispensam os. dirigentes da 
política nacional. E 

- Um general de divisão, dois de brigada, e os demais at- 
xiliares do quadro do Estado-Maior constituem o seu pes- 
soal, tendo o primeiro o titulo de chefe do Estado-Maior 
do Exercito, competindo-lhe as attribuições previstas no re- 
gulamento e, entre outras egualmente importantes e de ordem 
geral, mais as seguintes: propôr todas as medidas que, não 
especificadas no regulamento, forem necessarias ao fortale- 
cimento da defesa nacional, aconselhadas pela experiencia 
da guerra e pelos progressos da industria militar, solicitar 
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do alto commahdo todos os relhoramêntos necessários 
á organização do serviço de estado-maior, dos serviços au- 
xiliares e das escolas; impulsionar de modo continuo a ini 
strecção dos officiaes do serviço de estado-maior; estudar os 
relatorios dos inspectores, commandos das regiões e grandes 
unidades; examinar os planos e programas de ensino nas 
escolas; dirigir as manobras do Exercito; mandar inspeccio- 
nar as tropas e serviços; formular as directivas para os planos 
de mobilização: coordenar os trabalhos das differentes secções. 

Os generaes de brigada, auxiliares do chefe, dirigem às 
duas sub-chefias que, com ó gabinete e mais uma 5" secção, 
directamente subordinada ao chefe, constituem as repar- 
tições, pelas quaes estão distribuidos os serviços que comi 
petém ao Estado-Maior. E ai 

"Quanto aos serviços auxiliares, funccionam com. regu- 
lamentos distinctos e sob a immediata fiscalização do chefe 
ou das secções a que: estão subordinados, e constam do 
quadro que adeante se segue, mostrando a organização do 
Estado-Maior. Cada uma das secções é dirigida por um -coro- 
nel, é cada sub-secção tem um chefe, tenente-coronel e dois 
adjunctos, majores ou capitães, sendo que as duas sub-secções 
da 3º secção têm tres adjunctos. 

“Todos os officiaes que fazem parte do Estado-Maior 
devem ter o curso da escola do mesmo nome, e, no maximo, 
ao fim de cinco annos, voltam ás fileiras pata o estagio de 
um anno em serviço arregimentado; : 

O serviço de intendencia da guerra que estava incluido 
entre os' auxiliares do: Estado-Maior, pela ultima remode- 
lação que soffreu, passou a ter direcção independente, por 
intermedio de uma directoria geral, sobre a qual faremos 
ligeiras considerações: 


ORGANIZAÇÃO DO ESTADO-MAIOR DO EXERCITO 


Gabinete 


| 2º Secção — Informações... 


ta Sub-chefia..,ccscerccer a | 


22 Sub-chefia......... Ie 


ESTADO-MAIOR DO EXERCITO 


Carta Geral da Republica 
Serviços auxiliares, ,. sc... Archivo Geral 
No Gabinete Photographico 
Imprensa Militar . 


O Departamento Central tem como principaes funeções: 
centralizar os assentamentos e assumptos referentes aos re- 
formados, os-serviços que interessam ás repartições que fune- 
cionam no edificio.do Ministerio da Guerra, como telephonio, 
telegrapho, electricidade -e outros: fornecer os: elementos ne- 
cessarios ao funccionamento da Commissão de: Promoções; 
Secupar-se com o Archivo e Bibliotheca do Exercito e com 
O Museu Militar; tratar do Asylo de Invalidos da Patria, e 
“do que se refere ás medalhas militares e venda de publicações 


1» Secção -—- Mobilização... 


42 Secção — Tránsporte — Estntistica.. 


5º Secção — Historia e Geographia — Boletim, ..eccreseenses 


Serviço Geographico Militar 


1º Sub-secção — Exercitos americanos dica 
|2 Sub-secção — Exercitos europeus e nsiaticos . 


“14 Sub-secção — Concentração e manobras 
2º Sub-secção — Instrucção, escolas e regulamentos 


2a Sub-secção — Effectivos de guerra 


1» Sub-secção — Plano geral de mobilização 
3" Sub-secção — Material — Serviços do Exercito 


1a Sub-seeção — Transportes em geral 
2» Sub-secção — Estatistica geral do paiz 


q 1º Sub-secção — Historia militar — Archivo — Bibliotheca , 


encerra 2 Sub-secção — Geographia 


militates: attender aos addidos militares das nações extran» 
geiras, é outros gerviços geraes. Comprehende tres secções, 
pelas quaes estão distribuidos os diversos serviços a seu Cárgo, 
cada uma dirigida por um official superior, sendo que'o chefe 
da primeira, do posto de coronel, dirije o Departamento, 

O Departamento do Pessoal da Guerra, cuja importancia, 


-na administração propriamente dicta' do Exercito, só 6ex- 


cedida pela do Estado-Maior, tem a' seu"cargo o pessoal de 
todas as armas, à escripturação das suas fés de officio, ás 
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questões relativas ao soldo e montepio, boletim e almanack 
do Exercito, estatisticas, mappas e tudo que'diga respeito ao 
pessoal. Está sob a direcção de um general de brigada, e 


comprehende: oito divisões, além do gabinete, abreviada- , 
mente indicadas pela inicial. G segnida dos numeros de 1 a 
8, todas chefiadas por um. official superior, com excepção da 


71, cujo chefe é um auditor do Exercito, 

Ao gabinete competem especialmente os serviços do 
boletim interno, telegraphico, assistencia e os que não. depen- 
derem. das outras divisões. 

AG 1, sub-dividida em tres secções, encarrega-se: quanto 
4 1º secção, do expediente do chefe do. departamento, da cen- 
tralização dos serviços, da organização das peças necessarias 


á nomeação de inqueritos e conselhos de guerra, das provi- | 


dencias sobre a execução das sentenças, das fés de officio dos 
generaes e assumptos que a estes-dizem respeito; quanto á 
22, da organização do. “Boletim do Exercito”, do almanack, 
das tabellas do pessoal, dos mappas da força do Exercito, e 
dos assumptos que dizem respeito aos aspirantes e ama- 
nuensks; á .3º, de tudo que se refere aos intendentesde guerra, 

A!G-2 compete a organização das tabellas, mappas, es- 

tatisticas, fés de officio, papeis e outros assumptos relativos 
aos officiaes da arma de infanteria; é G3,G 4,G 5eG 6 
compete o mesmo que á G 2, relativo, porém, ás armas de 
cavallaria, artilheria, engenharia e Corpo de Saude do 
Exercito, respectivamente, i . 
AG superintende todo o serviço relativo ao montepio 
e meio soldo, organiza a estatistica penal do Exercito, assenta 
o que diz respeito aos auditores, prepara a cadificação das 
leis militares, e attende ás questões referentes á justiça mi- 
litar; finalmente á G 8 compete preparar e centralizar os tra- 
balhos relativos ao recrutamento, ás sociedades de tiro, ao 
ensino militar nos estabelecimentos civis, apresentar as pro- 
postas de fixação dos contingentes que cada, Estado e o Dis- 
tricto Federal devem fornecer, e organizar a estatística de 
baixas e engajamentos de praças, além de outras attribuições 
menos importantes, 

Segundo os mappas apurados pela secção, quanto ao alis- 
tamento e reservistas do Exercito das classes de 1891 a 
1904, a reserva actual do Exercito comprehende 100,000 
homens que, sommados - aos 800.000 conscriptos alistados 
e dos do anno de 1921, elevam a mais de um milhão de 
homens o numero de registados nas diversas regiões e cir- 
cumscripções militares, 

Além dos serviços já citados, ainda estão annexos ao De- 
pattamento do Pessoal dá Guerta o Gabinete de Identificação, 
o Archivo, o Serviço de intendencia e à 4º Companhia de 
Estabelecimentos, 

Em virtude do decreto n, 14.748, de 28 de Março de 
1921, que altera as bases para a organização do Exercito de 
2º Linha, tambem incumbe ao Departamento do Pes- 
sonl da Guerra a centralização do exercito citado, na parte 
relativa ao seu pessoal, ficando extinctos o Departamento 
de 2º Linha e. as suas: delegacias nos : Estados. Em 'pa- 
ragrapho especial trataremos -da organização desta reserva 
do exercito activo, em que se transformou a antiga Guarda 
Nacional, a a E o 
. A Directoria, de. Administração, dirigida por um general 
de brigada, tem .por fim assegurar a execução dos: serviços 
relativos á alimentação, vestuario, alojamento, equipamento, 
.arreiamento, transporte e remonta. Todos elles estão distri- 
buidos por um gabinete e tres secções; ao gabinete compete 


a centralização dos trabalhos da: directoria, expediei ; 
tocollo e serviços affins; á 1º secção compete coligir. 
estatísticos relativos á repartição, estudar os ASsuMptós: que 
digam respeito à requisições militares e contribuições & 
guerra e preparo dos serviços de retaguarda; 4 21 competem 
os assumptos relativos á Intendencia da Guerra, 


: = e a doscorpas: 
e estabelecimentos militares; e á 3", o recenseamento:dos ani. 


maes, escolha dos typos de animaes de raça, estudo do ia 


das invernadas e de deposito de remonta, compra de 


E animass, 
emfim, os serviços geraes de remonta. cê 


A Direcloria de. Engenharia está incumbida iii 


os trabalhos relativos á engenharia militar, e especialmente 
o-de organização de projectos e orçamentos das obras imili. 
tares, e da sua execução e inspecção. Para attingir -ossens 
fins, comprehende ella, além do gabinete do director,;mais 
tres divisões e um gabinete de trabalhos graphicas;:o 
gabinete compete o protocollo, correspondencia, escripturação, 
expediente e despachos da directoria. A! 1» divisão: compete 
de um:modo geral a elaboração: das instrucções para os-tra- 
balhos de campanha de todas as armas e. da conservação, 
adopção, distribuição e modificação do material de engenharia; 
á 2º, à elaboração dos projectos e orçamentos de:construeções 
militares, escolha do material que deve ser empregado: e di. 
récção das mesmas; a 3º, tem a seu cargo .o. estudo das 
questões relativas aos meios de transporte e comunicação 
em geral, a organização defensiva do territorio nacional, de 
acçôrdo com os planos do Estado-Maior, instalação e emprego 
das minas militares, ataque e defesa das praças fortes, in- 
strueções para signaleiros e regulamentação dos serviços de 
pontoneiros, sapadores, mineiros, . estradas - de . ferro, tele- 
graphia e aeronautica. Tinalmente, ao gabinete de: trabalhos 
graphicos, como o proprio nome indica, o desenho de plantas, 
cartas geraes e parciacs das linhas ferreas e telegraphicas, 
as plantas topographicas das fortificações, campos entrinchei- 
rados, e portanto, todos os trabalhos de cartas militares. 

A repartição é dirigida por um director, general-de bri- 
gada, com o curso de engenharia, e o pessoal que compõe o 
seu gabinete e o das diversas divisões deve pertencer à mesma 
arma, o 

A Direcioria do Material Bellico encarregasse do ar 


mamento e da munição do Exercito, e tem a seu cargora di 


recção das fabricas e -dos arsenaes e depositos ide guerra, 
Superintendendo estes estabelecimentos, cuida tambem de 
estudo dos typos a adoptar, bem como os meios de acqui- 
sição, distribuição, conservação e transporte idesse' ma- 
terial. ; 
Como a Directoria de Engenharia, comprehende 'o ga- 
binete do director, tres divisões e um gabinete de trabalhos 
graphicos e chimicos, Ao gabinete competem .as funeções 
de auxiliar directo do chefe, como centralizador do serviço 
da repartição; o pessoal das fabricas, arsenaes, etc. está sob 
a sua jurisdição, A 1º divisão cuida do que diz respeito 80 
armamento e suas viaturas, do estudo de novos typos, no 


- menclatura regulamentar dos mesmos e instrucções pára 
“sua montagem, desmontagem, limpeza e conservação; inda- 


gação do que existe nos paizes extrangeiros sobre este 85- 
sumpto; registo de todo o armamento brasileiro, À 2* o 
estuda. o mesmo que a primeira, porém, quanto és munições 
explosivos e outros artefactos de guerra; organiza aindaes 
instrucções para o transpotte e emprego. technico «dos-6t 
plosivos. A 3º divisão trata especialmente dos assurnptos 


: : ; «fixa Apto 
que dizem respeito ás fabricas e arsenaes; fixa AP" 


* 


ducção annual das. mesmas de accôrdo com os recursos 
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A 3º secção é a de Veterinaria e organiza este serviço 


orgâmentarios; examina os artigos manufacturados, e avalia | na paz e na guerra, bem como o manual respectivo. 


o material que deve ficar depositado, registando tudo quanto | 


é fabricado pelas diversas dependencias citadas. Ao gabinete 
de trabalhos graphicos e chimicos competem a. analyse e 
experiencias do que se refere á Directoria e à execução dos 
trabalhos graphicos, que se prendem ao estudo do ma- 
teria] bellico. 
“O director é um general de artilheria, e a esta arma: 
pertencem todos os officiaes e inferiores que servem nas di- 
versas divisões. : 
Actualmente possue o Brasil dois arsenaes de guerra, , 
um no Rio de Janeiro e outro em Porto Alegre. Ambos: 
estão regularmente montados e em periodo de franca pro-. 
ducção para attender ás necessidades do Exercito, No Rea- 


, lengo. funcciona a Fabrica de Cartuchos e Artefactos de' 


Guerra, tambem : preenchendo cabalmente os seus fins, e. 
ainda dispõe o Exercito de duas fabricas de polvora, a de: 
Estrella e a de polvora sem fumaça do Piquete, esta ultima , 
com installações para o fabrico da, polvora de base dupla, : 
que a Marinha utiliza, 

Quanto ao material. de artilheria, o Brasil tem usado ; 
os canhões “ Krupp ” fabricados nas officinas de Essen, na 
Allemanha. A experiencia da ultima guerra veio esclarecer : 
o Governo sobre o novo caminho a seguir na acquisição do 
material.e os typos ptreferiveis, quer para a artilheria grossa, 
quer. para a de campanha; ultimamente estavam em expe- ' 
riençia os canhões “ Saint Chamond”, do: ultimo modelo, | 
calibre 75, e os “ Schneider” do mesmo calibre; a commissão : 
nomeada para julgar do merecimento de ambos, após as : 
experiencias eftectuadas, chegou á conclusão de que nenhum : 
«dos dois modelos apresentados estava em condições de ser , 
definitivamente adoptado, mas, que o typo “ Schneider ". se 
havia reveládo superior ao seu concorrente. A artilheria pe- 
sada que o Brasil possue é a do canhão “Schneider ", 155, 
curto, Continuam tambem em estudo novos typos de fuzis- 
metralhadoras que melhor provaram durante a guerra, es- 
tando em uso no Exercito actualmente typos anteriores á 


| 


guerra, da Fabrica Hotchkiss. Quanto ás metralhadoras | 
leves e pesadas, fuzil automatico, mosquetões, etc., está o Go- 
verno empenhado em aúgmentar o material existente e me- 
Jhora-lo de accôrdo-com os ultimos ensinamentos da guerra 
européa. : ' 

A Directoria de Saude tem o encargo de zelar pela saude 
e hygiene do pessoal do Exercito, e, como tal, superintende | 
todo o serviço de hospitaes, enfermarias e estabelecimentos | 
congeneres. Ainda a seu-cargo está o tratamento da cava- | 


A' 2º divisão compete o estudo do que se refere 4 Chi. 
mica e á Pharmacia no Exercito, organizando as instrucções 
respectivas. . : 

O director desta repartição deve ser um general de bri- 
gada medico, e opéssoal da 1º divisão é composto de me- 
dicos,. como o da 2º de pharmaceuticos. 

'Os estabelecimentos que estão subordinados á Directoria 
de Saude são o Hospital Central do Exercito, o Laboratorio 
Chimico e Pharmaceutico; Militar, o Laboratorio de Micro- 
scopia e o Deposito de Material Sanitario, todos installados 
na Capital da Republica. Pelas diversas regiões militares e 
circumscripções ou: existem hospitaes ou enfermarias au- 
xiliares. Assim Niteroi, Crritiba e :S, - Salvador possuem 
hospitaes militares; em outros Estados existem . enfermarias 
regionaes, que attendem ao serviço das regiões militares, 
sendo que no Rio de Janeiro ha o posto militar de assis- 
tencia e prophylaxia, que presta excellentes serviços, 

A Inspectoria de Veterinaria do Exercito tambem sub- 
ordinada á Directoria de Saude e, recentemente fundada, 
já começou a cuidar do serviço que lhe compete. 

A Directoria Geral de. Contabilidade da Guerra superin- 
tende todo, o serviço de contabilidade do Ministerio da 
Guerra, Compõe-se de um gabinete, tres sub-directorias, uma 
pagadoria e uma portaria, Seria longo enumerar detalhada- 
mente os serviços que estão a cargo, quer do gabinete, quer 
das sub-directorias, que enfeixam .os assumptos relativos á 
contabilidade, como os de celebrar contractos, distribuir cre- 
ditos das diferentes rubricas orçamentarias, organizar ta- 
bellas de orçamento, processar, ajustar, liquidar contas, não 
só dos estabelecimentos militares, como dos officiaes e praças. 
Nas regiões e circumscripções, militares funccionam as caixas 
militares, suppridas de numerário pela Directoria: de Con- 
tabilidade e encarregadas do serviço de.fazenda nos difte- 

rentes corpos, que compõem as divisões citadas. . nn 

Tratando-se da: secção de contabilidade é. opportuno 
dizer-se sobre as despesas com o Exercito. O orçamento 

para 1921 consignou verbas num total de 1.700:0008, oiro, 
e 122:256:754$721, papel; assim discriminadas: —.em papel: 
Administração Central, 7.839:423$; Estado-Maior do Exer- 
cito, 177:0428; Justiça Militar, 541:3508; Instrucção Militar, 


| 5.378:340$496;. Arsenaes, intendencias* e fortalezas, réis 


2.508:403$265; Fabricas, 1.413:967$500; Serviço de saude, 
1.255:978$/20; Soldos e. gratificações de. officiaes, réis 
27.510:659$844 ; Soldos, etapas e gratificações de . praças 
de .pret, 31,014:291$260; Classes inactivas, 12.925:5208636; 


lhada: Comprehende o gabinete do director e duas di-| Ajudas de custo, 500:0008; Empregados addidos, 111:484$; 


visões, sendo a primeira destas composta de tres secções. | 

Ao gabinete competem os mesmos serviços que aos si- | 
milares nas outras repartições do Exercito, relativos aos 
serviços da- Directoria, e 

A 1º secção da 1" divisão é a de Medicina, Cirurgia e ma- 
terial sanitario e a ella compete organizar: o serviço medico 
e cirurgico nos corpos de tropa, hospitaes, enfermarias, sa- 
natorios- é estabelecimentos do Exercito; as guias de soc 
Corros de urgencia para as tropas em marcha; as instrucções 
para. a admissão do pessoal no Exercito; as inspecções de 
saude; as questões relativas ao material sanitario. 

A 2º secção é a de Hygiene e serviços de campanha e 
estuda, além das questões que dizem respeito á Hygiene, as 


de Bacteriologia e Radiographia. 


.. 


Departamento de 2» Linha, 338:6808; Obras militares, 
830:0008; Material, 28.411:6148; Reorganização do Exercito, 
1.500:0008, oiro, e 1.501:0008,. papel, e Commissão em paiz 
extrangeiro, 200:0008, oiro. 

Nos ultimos annos, a despesa votada pelo Congresso 
Nacional, para os serviços a cargo do Ministerio da Guerra, 
em leis annuas, foram as seguintes: 


Annos ns Oiro —' Papel 


19lb iso E e a a - 1,300:0008000" 86.076 :484$951 
DID Sins nau Dea E É "-300:000$000' - 79.269.:558$591 
1913 essi so PP ao “300:000$000 — 84,017:2238649 
1914 css cado Aria iai - 250:0008000 

IM S.cecsiesrernearaenes serves ; ee p 

1916... Ras Tm sda é so s0d0godo “* 
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.Oiro - - Papel 
50:000$000 64.246 :690$779 
100 :000$000 74,498 13538520 
100 :000$000 80.219 :6438143 
1,600 :000$000 109640 :592$704 
1.700 :000$000 122.256 :754$721 


: A Directoria Geral de Intendencia da Guerra, creada pelo 
decreto n, 15.093, de 3-de Novembro de 1921, começou 
à funccionár a 1 de Dezembro do mesmo anno, sob a juris- 
dicção directa do ministro da Guerra, e-tem a seu cargo 
súperintender. o setviço de intendencia, Este abrange tudo 
“quanto diz respeito ao abastecimento nacional durante a paz 
e a guerra, a0s serviços de forragens, viveres, illuminação, 
combustivel: nos corpos e estabelecimentos militares, ao far- 
damento, equipamento, acampamento ' e alojamento das 
tropas; constituição. dos stocks e aprovisionamentos; soldos 
e outras vantagens pecuniarias dos officiaes'e praças; emfim, 
exercer a fiscalização dos haveres da Nação em dinheiro e 
material, confiados aos conselhos de administração e com- 
mandantes de unidades. : 

Durante a guerra, além destes serviços geraes, incum- 
be-lhe tambem verificar e arrolar as presas ao inimigo, fazer 
as requisições militares; regularizar as contribuições de guerra, 
administrar provisoriamente os territorios occupados, ter 
sob o séu cuidado os prisioneiros e o abastecimento das 
populações evacúadas por órdem superior. 

Pata attender a todo este serviço, foram creados og 
intendentes de guerra em numero de 50, sendo tim general de 
brigada, oito coroneis, 12 tenentes-coroneis, 22 majores e sete 
capitães, e 80 officiaes de administração, sendo 30 capitães, 
30 primeiros tenentes e 20 segundos tenentes: A admissão 
ao Corpo de Intendentes e Offciaes de Administração se 
faz pelas Escolas de Intendencia, das quaes trataremos no 
paragrapho relativo á instrucção no Exercito. 

Regiões militares — Para effeitos de inspecção, o terri- 
torio do Brasil está dividido em sete regiões e duas circum- 
scripções militares, constituindo cada Estado da Republica 
uma circumscripção de recrutamento. 

"A 1º Região comprehende o Districto Federal e os Es- 
tados do Rio de Janeiro e do Espirito Santo; a 2º, S. Paxilo e 
Goiaz; à 3º, o Rio Grande do'Sul; a 4º, Minas Geraes; a 54, 
Bahia, Sergipe e Alagóas; a 6º, Pernambuco, Parahiba, Rio 
Grande do Norte & Ceará: a 7», Piauhi, Amazonas, Mara- 
nhão, Pará e Acre; a 1º Circumscripção Militar abrange o 
Estado de Matto-Grosso e a 2º 0s de Paraná é Santa Catha- 
rina. As sédes das regiões são, na ordem em que foram ci- 
tadas, a Capital Federal; S. Paulo, Porto Alegre, Juiz de 
Fóra, 8. Salvador, Recife e Belém, e das circumsctipções, 

Campo Grandé itiba. Ea : 

- Aos genéraes Commandantes das regiões e circumsceri- 
pções militares está entregue a direcção de todas as forças 
de 12 e 2º linhas, fortalezas, fortificações, repartições e es- 
tabelecimentos militares que se acham no territorio respec- 
tivo, exceptuando-se os que estiverem sob a jurisdicção im- 
mediata do ministro da (Qhuerra ou do chefe do Estado- 
Maior e. outras auctoridades. . 

A maior harmonia deve existir entre os commandantes 
das regiões, tircumscripções e em geral das grandes unidades 
e o chefe do Estado-Maior do Exercito, afim de que. se 
estabeleça a boa doutrina quanto á instrucção, organização, 
mobilização das tropas esparsas pelo immenso territorio e a 
defesa deste, o PO Sis E 


a 
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Aos commandantes compete instruir o cobji 
forças sob o seu coiimando, manter as tropas e' ] 
no pé de organização marcado pelos regulamento: 
denciar para que sejam satisfeitas as necessidades mã 
das forças e os seus aprovisionamentos, fiscalizar as 
ções do serviço de recrutamento e a formação das ré 
estudar a organização defensiva do territorio em d 
séde a sua unidade, cuidar da justiça militar, distribiiz 


“officiaes da reserva pelas diversas unidades menores: € todos 
b : ) é 


os demais serviços que interessem á organização das forças 
e a estatistica do pessoal e material que estão sob a sm 
responsabilidade. É 
Segundo as instrucções pará o Exercito, as suas tropas 
não devem ser empregadas em serviço policial nos Estados 
a não ser para auxiliar, nos pontos muito afastados dos 


centros mais populosos e civilizados, as auetoridades ny -- 


manutenção da ordem e da garantia individual dos cidadãos; 
aliás, isso só póde, acontecer nas fronteiras longinquias do im- 
menso territorio do paiz; quando, entretanto, isso stcceder, 
diz o regulamento: o 


« Em nenhuma situação, as forças federaes, emborá 
agindo de accôrdo com as atictoridades locaés, poderão 
ficar-lhes subordinadas, » 


Em cada divisão, região ou cireumscripção militar 
existe o estado-maior da referida grande unidade, -consti- 
tuido pelo commandante, seus ajudantes de ordens, chefe 
e pessoal do serviço do estado-maior e dos serviços auxi- 
liares. No estado-tnaior os assumptos são repartidos por 
tres secções, que têm por fim respectivamente: organização, 
efectivos, relações com os serviços, transportes, correio; 
informações, relações entre o commando e as, ctoridades 
civis, serviço topographico, cifra; instrucção &Ppreparação 
para a guerra, 

Os serviços auxiliares, que visam satisfazer ás necêssi: 
dades da trópa e preparar a sua mobilização, são os se- 
guintes: material bellico, engenharia. e comunicações, inten- 
dencia, saude, veterinaria, justiça, recrutamento e inispectoria 
de tiro, cada um delles com as funcções limitadas aos corpos 
da região, cireumseripção ou divisão, mas com os inesmos 
fins que os serviços geraes do Ministerio da Guerra, 

A 3º Região, correspondendo ao Estado do Rio Grande 
do Sul, possue, além do que já ficou referido, tima quarta 
secção no estado-maior do seu quartel-general. . 

Commissão de Promoções — Com o fim de auziliar [o 
Governo no reconhecimento dos direitos dos officiaes á pro- 
moção ao posto immediato, organizando, quando hotver 
pelo menos duas vagas, as listas dos officiaes erh condições 
de serem promovidos, quer por merecimento quer por anti- 
guidade, e dos que devem ser graduados, reune-se na Capital 
da Republica esta. Commissão, composta do chefe do Es- 
tado-Maior do Exercito, como presidente, do chefe do 
Departamento do Pessoal da Guerra, do commandante da 
1» Região Militar, de mais qttatro generaes escolhidos para 
nella tomarem parte durante um anno e do general director 
da Saude da Guerra, quando se tratar de vaga no Corpo 
de Saude. sa 
Sempre que surgirem duvidas, ou reclamações dos inte 
são deverá der o seu 
im cila está directa- 


ressados sobre promoções, a Com 
parecer a pedido do Ministerio, 
mente subordinada, 


eriges 


a 
- A promoção dos officiaes do Exercito ainda se regula 

pelo decreto n. 1.351, de 7 de Fevereiro de 1891, com pe- 
quenas alterações quanto ás promoções por merecimento e 
a outros detalhes que lhe não alteraram a essencia. E! assim 
que o accesso é gradual e guccessivo desde o posto de aspi- 
rante à official, passando. pelos de segundo tenente, primeiro 
tenerite, capitão, major, tenente-coronel, coronel, general de 
prigada, general de divisão até ao de marechal, que só existe 
um, no tempo de guerra. Às promoções nos primeiros postos 
até capitão são feitas exclusivamente por antiguidade; as 
promoções a major, tenente-coronel e coronel são feitas 
metade por antiguidade e metade por merecimento, e as do 
generalato, por livre escolha do Governo, entre os que mais 
se distinguiram nas commissões que desempenharam. Dentre 
as condições de merecimento está instituído que o official 
tenha pelo menos um anno de serviço arregimentado no posto 
em que se acha, e se for official de engenharia ou de saude, 
um anno de effectivo serviço em commissão technica de 
sua especialidade. É 

Quanto á reforma compulsoria, elia será feita quando os 
officiaes attingirem, nas armas combatentes e no Corpo de 
Saude, ás seguintes edades, nos diversos postos da hierarchia 
militar: marechal, 68 annos; general de divisão, 66; general 
de brigada, 63; coronel, 60; tenente-coronel, 58; major, 54; 
capitão, 50; primeiro tenente, 46, e segundo tenente, 43. 

Justiça Militar — No capitulo deste 1º volume da “Intro- 
ducção geral” ao Diccionario Historico, Geographico e Ethno- 
graphico do Brasil, que trata da Historia Judiciaria, encon- 
trar-se-ão minuiciosas informações sobre os crimes, commet- 
tidos pelos militares, que pertencem ao fôro civilou ao militar; 
de um modo geral, são crimes militares aquelles que attentam 
contra as leis e disciplina militares, e tanto póde um civil ser 
julgado pelgs tribunaes militares como os individuos perten- 
centes ás forças armadas serem submettidos a julgamento 
nos tribunaes civis. Nestes ligeiros apontamentos sobre a 
organização actual do Exercito e da Armada nacionaes, 'di- 
remos apenas que a Justiça Militar, recentemente organizada 
pelo- decreto n. 14.450, de 30 de Outubro de 1920, ad refe- 
rendum do Congresso Nacional, é exercida pelos auditores e 
conselhos de justiça militar nas circumscripções em que está 
dividido o territorio da Republica para effeito da adminis- 
tração da justiça em tempo de paz, e pelo Supremo Tri- 
bunal Militar em todo o paiz. 

As cireumscripções são em numero de 12, e abrangem: 
à 18, os Estados do Amazonas e Pará e o Territorio do Acre; 
a 22, Maranhão e Piauhi; a 3º, Ceará e Rio Grande do 
Norte; a 4º, Parahiba, Pernambuco e Alagõas; a 5º, Sergipe 
e Bahia; a 6º, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Districto 
Federal; a 72, Minas Geraes; a 8º, S. Paulo e Goiaz; a 9º, 
Paraná e Santa Catharina; a 10" e 11º, Rio Grande do Sul, 
ea i2s, o Estado de Matto-Grosso. As sédes' respectivas 
são, na ordem em que foram citadas: Belém, S. Luiz, For- 
taleza, Recife, S. Salvador, Districto Federal, Juiz de Póra, 
S. Paulo, Curitiba, Porto Alegre, S. Gabriel e Campo Grande. 

Cada circumscripção possue um auditor com jurisdicção 
no Exercito e na Armada, sendo que a 6" tem sete, dos quaes 
quatro têm jurisdicção no Exercito e tres na Armada; estas 
ultimãs auditorias são de 2º entrancia, e de 1! todas as 
outras. As auctoridades judiciarias militares são auxiliadas 
pelo Ministerio Publigo;.por intermedio de um procurador 
geral, e pelos 'promotótês, e mais por escrivães e officines de 
Justiça, em numero de um respectivamente para cada auditor, 
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com excepção da 6º cirecumscripção, em que ha dois promotores 
e dois officiaes de justiça para cada auditor, 

Os auditores são nomeados pelo presidente da Republica, 
mediante proposta por eleição secreta do Supremo Tribunal 
Militar, entre os candidatos, diplomados em Direito, que se 
habilitarem em concurso e apresentarem melhores titulos de 
recommendação, pelos seus trabalhos scientificos, e pratica 
de advocacia, de quatro annos no minimo, na magistratura da 
União ou dos Estados. 

O Conselho de Justiça Militar compõe-se do auditor e de 
quatro juizes militares, de patente pelo menos egual á do réo, 
e sorteados para servirem diúrante seis mezes entre os officiaes 
da activa do Exercito ou da Marinha; se o Conselho for para 
praças de pret, os officiaes juizes serão subalternos, sob a-pre- 
sidencia de um official superior. 

O Supremo Tribunal Militar compõe-se de nove juizes 
vitalicios, nomeados pelo presidente da Republica, dos quaes 
tres serão officiaes generaes do Exercito, dois da Armada-e 
quatro civis; os primeiros e os segundos são escolhidos livre- 
mente pelo chefe da Nação, e os ultimos, por merecimento, 
entre os auditores de 2º entrancia classificados em lista tri- 
plice pelo Súpremo Tribunal Militar, ou entre os titulados em 
Direito que se tenham notabilizado no paiz pelos seus tra- 
balhos de Direito militar, 

Ao Supremo Tribunal Militar compete conhecer dos re- 
cursos interpostos dos despachos do auditor, das sentenças 
e decisões do Conselho de Justiça, julgar os seus membros mi- 
litares e os funccionarios da Justiça Militar, julgar os con- 
flictos entre as auctoridades desta ultima, e emfim todas as 
questões de maior relevancia que digam respeito aos crimes 
dos militares. 


Instrucção 


Quanto 4 instrucção, o Exercito brasileiro acha-se 
actualmente dotado dos melhores methodos de ensino, quer 
para a formação de um nucleo de officiaes á altura dos pro- 
gressos actunes da arte da guerra, quer para dota-lo de sub- 
alternos capazes, nos diversos ramos da technica militar. 

Da direcção geral do ensino está encarregado o Estado- 
Maior do Exercito, e a instrucção abrange todo o pessoal, 
desde o posto de capitão até á praça de pret, seja do exercito 
activo ou das suas reservas. 

A Escola Militar, em que se transformou stecessivamente 
a Academia Real Militar dos ultimos annos de colonia, tendo 
sido fundada em 1810, quando dirigia a pasta da Guerra o 
conde de Linhares, a Escola Militar de 1839, a Escola Central 
de 1858, a Escola Militar de 1874, e após ulteriores remode- 
lações a Escola de Guerra, para finalment, car com à deno- 
minação dos nossos dias, constitue o priméiro estagio do pre- 
paro dos officiaes; após o seu curso, segue-se A Escola de Aper- 
feiçoamento dos Officiaes e, por fim, a Escola de Estado-Maior, 
onde se ministra a mais alta instrucção para os officiaes de 
carreira. Ainda outros centros de estudo para officiaes espe- 
cializados estão a cargo do Governo, como.a Escola de 
Aviação Militar, e a de Intendencia e Administração, Por 
sua vez, além das escolas regimentaes destinadas ás praças 


de pret ou graduadas, têm os sargentos & Escola de Sargentos 


de Infanteria, que visa dotar a officialidade de auxiliares 
preparados e as praças de instructores idoneos é conscientes. 
Os officiaes e aspirantes são os verdadeiros instructores da 
tropa, e, sob-o regime do serviço militar obrigatorio, não 
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ha descanso nunca nas casernas para os abnegados officiaes, 
que com o seu esforço e patriotismo estão empenhados em 
garantir, com excelentes reservas do exercito activo, a 
defesa da Patria contra qualquer aggressão externa. 

A Escola de Estado-Maior tem por objectivo instruir 
methocdica e progressivamente os officiaes do posto de primeiro 
tenente para cima, de modo a habilita-los para exercer as 
funcções de estado-maior em campanha, e, como officiaes 
superiores, a desempenharem os catgos importantes de 
direcção no Estado-Maior do Exercito e alto commando, 

Consta de dois cursos, o de estado-maior e o de revisão. 
O primeiro é frequentado por duas especies de alumnos: os 
capitães e primeiros tenentes que tenham feito o serviço 
arregimentado e desconheçam o serviço de estado-maior em 
campanha, e os officiaes superiores (excepcionalmente os 
coroneis) que, tendo revelado conhecimentos vastos sobre a 
arte militar, necessitem apenas o estudo do serviço de 
estado-maior em campanha, 

“O curso de revisão destina-se aos officiaes superiores, pro- 
fessores militares, e excepcionalmente aos capitães que tenham 
o curso de estado-maior, e aos tenentes-coroneis e coroneis, 
imesmo sem o primeiro curso, mas que offereçam garantias 
de aproveitamento, 

O curso de estado-maior dura tres annos para os alumnos 
da primeira categoria e um apenas para os da segunda; as 
disciplinas que constituem o seu programma dividem-se em 
duas classes: essencialmente militares e não essencialmente 
militares. O ensino das primeiras é ministrado pelos officiaes 
da Missão Franceza, sob a direcção do chefe da mesma. 

Podem-se matricular no curso de estado-maior os offi- 
ciaes que, tendo o curso de sua arma e possuirem a robustez 
physica necessaria ao serviço que vão desempenhar, satis- 
façam tambem as condições do concurso de admissão or- 
ganizado pelo Estado-Maior do Exercito, 

O programma do curso de estado-maior comprehende 
19 aulas, que são as seguintes: 

Estrategia e Historia militar, Tactica geral, Tactica de 
infanteria, Tactica de cavallaria, Tactica de artilheria, Es- 
tado-Maior, Ligações, Material, Fortificação, Serviço de in- 
tendencia, Serviço de saude, Aeronautica, Mobilização, Vias- 
ferreas e Concentração, Tactica naval, Exercicio -extran- 
geiro, Geodesia e Topographia, Geodesia e Cartographia e 
Direito internacional e Geographia geral, Além destas aúlas 
haverá pratica das linguas franceza, hispanhola e ingleza, 
sendo esta ultima facultativa, 

A Escola de Aperfeiçoamento de Oficiaes destina-se 
a completar a instrucção dos officiaes e aperfeiçoa-los como 
instructores e commandantes das pequenas unidades. Como 
a Escola de Estado-Maior a direcção da instrucção está con- 
fiada aos membros da Missão Militar Tranceza. Os cursos de 
aperfeiçoamento estão divididos em quatro secções, corre- 
spondentes respectivamente ás armas combatentes do Exer- 
cito: infanteria, cavallaria artilheria e engenharia, 

O numero de matriculas é fixado annualmente pelo mi- 
nistro da Guerra, e a ellas concorrem os capitães e pti- 
meiros tenentes que satisfaçam as instrucções baixadas pelo 
Estado-Maior, Findo o curso, os officiaes alumnos são clas- 
siíficados por ordem de merecimento, influindo nesta clas- 
sificação as notas obtidas durante o anno, 

Os. diversos cursos da Escola são em numero de 12: 
Tactica geral, Infanteria, Cavallaria, Artilheria, Engenharia, 
Ligações e Communicações, Topographia, Historia, Geogra- 
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phia superior, Legislação e Administração callitares raio 
mento e Material, Hygiene militar e Saude, ú 
A Escola Militar destina-se a preparar os futuros off 


ciaes do Exercito, ministrando-lhes os conhecimentos neces. 


sarios para o desempenho das funcções de official de tropa de 
cada uma das armas, até ao posto de capitão, 

O ensino está dividido em cinco cursos, sendo uritfun. 
damental e os restantes especiaes para cada uma das ar 
Procura-se segundo a lettra. do seu regulamento dar o curso 
o mais praticamente possivel, Com as noções indispensaveis 
da theoria, As disciplinas estão grupadas em 13 cadeiras e 
distribuidas pelos diversos cursos em dois periodos em cade 
anno, com exames finaes em Julho e Dezembro, de modo 
que cada alumno permaneça na Escola pelo espaço de tres 
annos, sendo os dois primeiros para o curso fundamental e 
o ultimo para o especial da arma que preferiu. 

As cadeiras são as seguintes: 

1, Comprehende oito partes: Historia militar; Conhe- 
cimentos essenciaes sobre a organização do Exercito bra. 
sileiro e Tactica regulamentar de cada uma .das armas; Re. 
lação entre o commando e as tropas, marchas, explorações, 
seguranças e serviços auxiliares: Organização da infanteria 
brasileira; Organização da cavallaria brasileira; Estudo. dos 
regulamentos adoptados na infanteria brasileira; Estudo 
dos regulamentos adoptados na cavallaria brasileira; Themas 
tacticos no terreno e sobre a carta: “jogo de guerra”. 

2", Quatro partes: Restimo da tactica regulamentar da 
infanteria c da cavalaria brasileiras; Organização da arti- 
lheria brasileira o Tactica naval contra artilheria de costa; 
Estudo dos regulamentos adoptados na axtilheria brasi- 
leira; Themas tacticos no terreno e na carta: “jogo de 
guerra”, - 

3%, Quatro partes: Material de engenharia, adoptado 
no Exercito brasileiro; Organização da engenharia militar 
brasileira; Regulamentos adoptados na infanteria e enge- 
nharia brasileiras; Themas tncticos sobre o terreno e sobre 
a carta: “jogo de guerra ", 

4%, Duas partes: Conhecimentos essenciaes sobre o 
armamento usado no Exercito brasileiro; Material de ar- 
tilheria adoptado no Exercito brasileiro, holophotes, tele: 
metros. 

5", Duas - partes: Fortificações de campanha, Estudo 
tactico e technico, Ataque e Defesa de posições fortificadas 
e Themas sobre a carta e sobre o terreno; Noções de forti- 
ficação permanente, Fortificações de costa e Ataque e Defesa 
de posições permanentemente fortificadas, 

6% Duas partes: Direito constitucional brasileiro, Di- 
reito internacional, penal e processual militar. brasileiro; 
Administração militar. 

7º, Quatro partes: Elementos de Geometria analytica; 
Elementos de Geometria descriptiva, perspectiva, sombras 
e desenhos correspondentes; Elementos de calculo diferencial 
e integral; Elementos de mechanica racional, 

8º, Duas partes: Balistica clementar das armas de 
fogo portateis; Tabellas de tiro de fuzil e metralhadora; Ba- 
lística elementar, efeitos balísticos, tabellas dos principaes 
typos de canhão. 

92, Duas partes: Elementos de Topographia regular; 
Topographia militar, : 

10%. Tres partes: Physica; Electricidade, aplicações é 
arma da engenharia; Chimica descriptiva, organica e inor- 
ganica, 


rmàs,. 


113, Estudo elementar das polvoras, explosivos e ar- 
tefactos pyrotechnicos. | 
128. Tres partes: Resistencia dos materiaes, Technologia 


das profissões elementares; Pontes militares e Estradas em 


eral. k , : 

- 13º. Tres partes: Noções geraes de Hygiene, Hygiene mi- 
litar, Hippologia. . 

Para a admissão na Escola, o candidato deve ter ou 

o curso integral de um dos collegios militares, sendo neste 

caso transferida a sua matricula para a Escola Militar, onde 

verificará praça; ou seja praça, voluntario ou sorteado, com 


mais de séis mezes de serviço; ou tenha seis mezes de praça € 


effectivo serviço num corpo do Exercito; ou seja reservista 
de 1º categoria do Exercito; ou tenha caderneta de reser- 
vista obtida fóra da caserna, e neste caso ainda tres mezes de 
serviço activo no Exercito. Se o candidato estiver em algum 
destes casos fará o requerimento de matricula, provando pela 
certidão de edade que a tem comprehendida entre 16 e 20 
annos, que é solteiro ou viuvo sem filhos, que não sofire de 
molestia contagiosa e é vaccinado, que tem boa conducta e 
foi approvado nos exames finaes de preparatorios em Por- 
tuguez, Francez, Inglez, Physica e Chimica, Noções de Me- 
chanica, Historia Natural, Geographia geral, Historia geral, 
Chórographia e Historia do Brasil, 

Além destas condições é o candidato submettido a um 
concurso de admissão que consta das seguintes materias: 
Portuguez, Algebra elementar, Geometria e Trigonometria re- 
ctilinea e Desenho linear. Ficam, porém, isentos deste concurso 
os candidatos que se quizerem submetter aos exames das 
materias que constituem a 7º cadeira do curso da Escola, Por 
ultimo são os candidatos classificados e de accôrdo com esta 
classificação, o ministro da Guerra mandará dar praça, Os 
soldados do Exercito de conducta exemplar, e que tenham 
pelo menos seis mezes de serviço activo, poderão, com per- 
missão do ministro, prestar exames nos collegios militares 
das materias exigidas para a admissão na Escola. Terminado 
o curso fundamental desta, são os approvados distribuidos 
pelas diversas armas, attendendo-se á preferencia do alumno 
ou no caso de deficiencia de candidatos para certa arma, 
escolhidos pelo conselho de instructores, que deve attender 
ás aptidões reveladas pelos estudantes. 

Desde que um alumno inicie um dos cursos especiaes não 
mais lhe é permittida a transferencia de arma; ao terminar 


“O turso especial em que estiver matriculado, receberá a de- 


claração de aspirante e durante dois annos irá praticar, at- 
regimentado, numa das unidades de sua arma, 

As Escolas de Intendencia, que comprehendem a Escola 
Superior de Intendencia da Guerra e a Escola de Adminis- 
tração Militar, funccionando em conjuncto, destinam-se a 
preparar intendentes de guerra e officiaes de administração, 
e estão subordinadas ao Estado-Maior, no que diz respeito 
ao ensino, e ao ministro da Guerra, quanto á disciplina e admi- 
nistração. 

A direcção technica das escolas está confiada ao inten- 
dente da Missão Militar Franceza, tendo como auxiliar um 
official brasileiro, com o Curso de Intendencia. , 

O cutso dura um anno, e se divide em duas partes, o de 
ensino geral e o de ensino technico profissional. No curso 
de ensino geral as disciplinas comprehendem as que são 
communs ás. duas escolas e as peculiares a cada uma, 

As materias communs são: Geographia economica; 
Noções de Direito constitucional brasileiro; Legislação in- 
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dustrial e do trabalho; Organização do Ministerio da Querra; 
Estudo das linguas franceza e hispanhola; Redacção official 
e Equitação. O curso particular a cada uma compõe-se: 

Na Escola Superior de Intendencia: Direito administras 
tivo e Sciencia da administração; Noções de sclencia das 
finanças e da Legislação financeira; Mobilização, Vias-ferreas 
e Concentração, Exercitos extrangeiros sul-americanos e. Di- 
reito internacional 

Na Escola de Administração: Theoria geral de Direito e 
Noções de legislação civil e commercial; Noções de Economia 
politica; Noções de Direito administrativo e de Organização 
administrativa brasileira. 

O ensino technico commum ás duas escolas consta das 
seguintes materias: Serviço de intendencia, comprehendendo 
especialmente o estudo dos seus regulamentos de guerra e os 
diversos projectos de organização; Estudo dos generos ali- 
menticios; Estudo das forragens brasileiras; Organização e 
fornecimento de subsistencias militares; Contabilidade admi- 
nistrativa do material; Organização dos trabalhos nos gabi- 
netes, laboratorios e officinas; Estudo dos transportes mari- 
timos; Administração interna dos corpos de tropa nos exer- 
citos francez e brasileiro a partir de 1917; Technica das 
subsistencias; Technica de fardamento, Equipamento e 
Acampamento. 

Poderão prestar concurso de admissão á Escola Superior 
de Intendencia os capitães e primeiros tenentes de qualquer 
arma combatente, que tenham -no minimo 10 annos de offi- 
cial, os capitães do quadro de officiaes de administração, que 
se está organizando, ou do actual quadro de intendentes, 
com mais de 15 annos de official e que tenham em qualquer 
caso menos de 40 annos de edade. ie 

Para a Escola de Administração poderão prestar con- 
curso os sargentos dos corpos de tropa e das tropas de admi- 
nistração com cinco annos no minimo de praça ou os sargen- 
tos-amanuenses, que tenham pelo menos um anno nesta 
funeção e cinco de praça. ne ida 

A Escola de Aviação Militar teve o seu regulamento ap- 
provado pelo decreto n. 14.121, de 31 de Março de 1920, e 
tem por fim preparar pilotos-aviadores, observadores, mecha- 
nicos e operarios especialistas para a construcção e reparo 
dos aviões de guerra: Para conseguir os seus fins, & Escola 
dispõe de uma secção de alumnos, uma esquadrilha de aper- 
feiçoamento e uma companhia de aviação: a primeira con- 
stituida pelos matriculados nos cursos de pilotos e observa- 
dores; a segunda pelas secções de caça, observação € botn- 
bardeio, cada uma destas contendo cinco apparelhos é a 
terceira pelos alumnos dos cursos de mechanicos e operarios 
especialistas e do pessoal necessario aos diversos serviços 
da Escola. 

Os cursos são em numero de quatro, para pilotos-avia- 
dores, observadores, de aperfeiçoamento e para mechanicos 
e operarios-especialistas, devendo os programmas de ensino 
ter o caracter exclusivamente pratico. i 

Para a matricula são preferidos os officiaes e aspirantes 
a official com menos de 30 annos de edade, e em seguida as 
praças graduadas, soldados e reservistas. . ; 

Os pertencentes a estas ultimas categorias devem ter 
mais de seis mezes de serviço, edade comprehendida entre 18 
e 26 annos, e possuir exame de Portuguez, Geographia, Mathe- 
matica elementar, Noções de Mechanica, Physica e Chimica. 

A Escola é cominandada por um tenente-coronel ou 
coronel com o curso de estado-maior ou de aviação, é os 
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instructores são officiaes e os seus auxiliares, officiaes ou sar- 
gentos, nomeados por cinco annos, mediante concurso pre- 
stado segundo o programma approvado pelo chefe do Estado- 
Maior do Exercito. 

A. Escola de Veterinaria do Exercito, recentemente reor- 
ganizada, visa preparar veterinarios militares ou não, minis- 
trando-lhes, durante tres annos, todos os ensinamentos sobre 

- as doenças communs aos animaes em geral e ao cavallo de 
guerra em particular e mais o que se relacione com a Hy- 
giene veterinaria e a Arte do ferrador. Para attingir os seus 
fins, existem annexos á Escola um hospital, uma policli- 
nica e um curso de ferrador. O director do ensino é o vete- 
rinario mais graduado da Missão Franceza, e o director um 
major ou capitão medico do Exercito, Podem nella. se ma- 
tricular as praças de pret e os civis, de edade comprehen- 
dida entre 17 e 25 annos, que satisfaçam, entre outras 
condições, a de approvação no exame vestibular, que consta 
de noções de Portuguez, Arithmetica, Francez, Historia e 
Geographia do Brasil, Physica, Chimica e Historia Natural, 
a não ser que sejam diplomados por qualquer escola su- 
perior do Brasil ou do extrangeiro. 

A Escola de Sargentos de Infanteria destina-se, con- 
forme o seu proprio nome o indica, a preparar sargentos da 
arma de infanteria. Nella podem se inscrever cabos, ans- 
pessadas, soldados e civis, tendo os primeiros a preferencia 
sobre os ultimos, e entre estes os que já forem reservistas de 
1º ou 2º categoria do Exercito. ., 

Os candidatos são sujeitos a exame de admissão, e pré- 
viamente a uma inspecção de saude; o exame de admissão 
consta de noções de Arithmetica e Geometria, Leitura e Ana- 
tyse grammatical. OQ curso se completa em seis mezes, divi- 
dido em duas partes, a primeira destinada á instrucção dos 
recrutas e de sub-unidades de infanteria e metralhadoras, a 
segunda á instrucção de companhias de infanteria 

Na Escola de Sargentos de Infanteria podem ainda 
adquirir conhecimentos da sua arte os instructores socios das 
sociedades de tiro e os sargentos e mais graduados das policias 
estaduaes, em numero fixado pelo Estado-Maior do Exercito, 

O Campo de Insirucção de Gericinó, que occupa uma 
área de cerca de 30 milhões de metros quadrados, destina-se 
á instrucção de tiro das unidades da 1" Região Militar, 
aos exercicios tacticos das armas, simples ou combinadas, e 
aos ensaios e experiencias do material militar, 

O campo é cercado e todas as providencias são cuidado- 
samente tomadas, por occasião do exercicio de tiro, para 
evitar desastres, principalmente aos incautos que transitem 
pelas suas proximidades, 

O director é um coronel ou tenente-coronel, artilheiro 
ou engenheiro, e com elle entram em accôrdo os diversos 
commandantes de unidades para a distribuição equitativa 
dos exercicios. O campo se presta a todos os exercicios das 
quatro armas, quer de tiro, quer de construcção de trin- 
cheiras, em pelotões, companhias, batalhões, regimentos ou 
brigadas. Os exercicios de tiro terão sempre a preferencia 
sobre os demais, 

A Direcioria Geral do Tiro de Guerra, em que se trans- 
formou a Confederação do Tiro Brasileiro, nucleo primitivo 
de formação de reservistas do Exercito, e que, creada numa 
epocha em que passava pela mocidade brasileira um sopro 
de enthusiasmo pelo preparo militar do cidadão, enthusiasmo 
e patriotismó que ainda perduram e tendem sempre a au- 
gmentar, produzindo os mais confortadores resultados, está 
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hoje sob a jurisdicção do Estado-Maior do Exercito: 
tomou a si o encargo de regulamentar e dirigir os trato 
dos jovens, quer pelas linhas de tiro então formadas quer 
pelos coliegios de ensino secundario, que são hoje diem 
de futuros soldados adestrados da Patria. | ; 

A Directoria Geral do Tiro de Querra comprehende todas 
as sociedades nacionaes de tiro de guerra e todas as outras 
fontes de reservistas, e tem por fim: methodizar é unificar a 
instrucção militar nos tiros de guerra, bem como nos estaba- 
lecimentos de ensino e outras sociedades, onde for obrigada 
essa instrucção; promover a incorporação de outras socie. 
dades e alimentar a propaganda das mesmas de modo que 
cada municipio venha a possuir pelo menos uma; ser a in. 
termediaria entre as sociedades e o Exercito; fazer a estatis. 
tica de todo o trabalho; organizar concursos e campeonatos; 
publicar a revista O Tiro de Guerra, como orgão de propa- 
ganda; ter a seu cargo o Stand de Tiro Nacional, 

A Directoria é dirigida por um official superior da arma 
de infanteria, ; 

Às sociedades que desejem incorporar-se-lhe só o poderão 
fazer por maioria absoluta de votos em assembléa geral, e, 
desde que acceita pelo director a incorporação, terá cada ima 
um numero de designação c instructor militar nomeado pelo 
commando da região, e fica incorporada á brigada que o 
mesmo commando designar, 

Todas as sociedades, que tiverem mais de 300 socios até 
600, são classificadas como batalhões de tiro de guerra; às que 
tiverem de 150 a 300, como esquadrões ou companhias, e de 50 
a 150 como pelotões; aquellas que possuirem mais de 600 são 
desdobradas, e nenhuma póde ser incorporada com menos de 
50 socios. | 

Em cada uma destas sociedades os cursos de instrucção 
comprehendem a escola de soldados, a de cabos-e a de sar- 
gentos, sendo que os approvados na ultima ficarão como reser- 
vistas destas graduações no caso de mobilização, e podem 
concorrer ao officialato da reserva de 1%.ou 2º linha, 


Em virtude de, em todos os estabelecimentos de ensino - 


secundario ou superior, mantidos pelo Governo da União ou 
dos Estados, ser obrigada a instrucção militar aos altimnos 
maiores de 16 annos, cabe 4 Directoria o cuidado da obser- 
vancia geral da lei, attendendo aos directores nos seus pedidos 
e fiscalizando, quando entender, o serviço. Por sua vez, 08 es 
tabelecimentos de ensino secundario podem requerer que lhes 
sejam fornecidos instructores c armamento para identica in- 
strucção, e neste caso ficam tambem sujeitos ás mesmas 
regras dos demais, . 

Os alumnos approvados nos exames finaes da instrúcção, 
quer desoldados, quer de cabos e sargentos, obterão, como os 
socios das linhas de tiro, a sua caderneta de reservistas e 
ficam sujeitos aos regulamentos que competem' a estes, 
quanto aos exercicios annuaes, mobilização, manobras € 
formaturas determinadas pelo ministro. 

Sob a direcção ainda da Directoria Geral do Tiro de 
Guerra funcciona o Stand de Tiro Nacional, destinado ao 
preparo dos civis e dos corpos da guarnição do Districto Pe- 
deral no tiro de guerra; só no ultimo periodo, correspondente 
ao anno de 1920, foi frequentado por cerca de 19.000 ati 
radores, 

A Bibliolheca do Exercito, tambem comprehendida na 
parte da administração militar que diz respeito á instrucção, 
e, portanto, sob a jurisdicção do Estado-Maior do Exercito, 


funcciona ha Capital Federal, e tem succursaes em cada UM - 
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dos corpos isolados, podendo ser frequentada por officiaes e 
praças. o j 
Os Collegios Militares, em numero de quatro, com sédes 
na Capital da Reptblica, Porto Alegre, Barbacena e Ceará, 
o ultimo creado em Janeiro de 1920, destinam-se à educação 
dos filhos e netos de militares, bem como á dos de civis, 
tendo principalmente em vista habilita-los á admissão nas 
Escolas Naval e Militar, sendo que para esta ultima são im- 
mediatamente transferidos ao terminarem o curso aquelles 
que assim O desejarem, e, para a Naval, terão preferencia 
na matricula, conforme as disposições do regulamento - que 
estiver em vigor. ' 

Para a admissão nos collegios terão preferencia os filhos 
e netos de militares, havendo duas classes de alumnos, os gra- 
tuitos e contribuintes. Em geral, sómente são acceitos como 
alumnos gratuitos os meninos orphãos de pae militar, e a ordem 
de preferencia está instituida no regulamento, occupando o 
primeiro logar os filhos e netos de militares mortos em com- 
bate. O exame de admissão a que os candidatos são sujeitos 
é muito elementar, constando de Escripta, Dictado, Noções 
de Portuguez, Geographia, Arithmetica pratica ce Historia 
do Brasil. . 

O curso consta de seis annos e as materias são as com- 
mummente ensinadas nos estabelecimentos de educação se- 
cundaria, com o complemento da instrueção militar, . con- 
forme as instrueções para o Exercito. 

A instrucção da tropa, propriamente dicta, tem progre- 
dido de modo notavel nos ultimos tempos, como resultado 
da influencia da Missão Franceza. As diversas escolas, empe- 
nhadas em prover o Exercito de um nucleo de afficiaes e sar- 
gentos instructores, têm prestado reaes beneficios á tropa, 
que vem sendo instruida cuidadosamente dos ultimos ensi- 
namentos da grande guerra. As escolas regimentaes do Exer- 
cito, destinadas ao ensino das primeiras lettras ás praças 
analphabetas, golpearam de modo definitivo o analphabe- 
tismo nas fileiras; por sua vez a instrucção technica, visando 
o preparo de soldados vigorosos e disciplinados, para o que 
já foi regulamentada a instrucção physica, e tendo por base 
a educação moral que faz do militar um cumpridor fiel dos 
seus deveres, um homem conhecedor da alta missão que-lhe 
cabe como defensor do territorio e instituições patrias, a quem 
se póde confiar os elementos de força da nação sem receio de 
que estejam mal entregues, está elevando o Exercito brasi- 
leiro ao nivel dos seus similares extrangeiros. 

À instrucção da tropa de qualquer arma é ministrada na 
seguinte ordem: escola de recrutas, de soldados promptos; 
escola de companhia, esquadrão ou bateria; instrucção de 
batalhão, regimento de cavallaria ou grupo; instrucção de 
regimento de infanteria e de artilheria; instrucção de brigada. 

Em qualquer uma das phases, a instrucção póde ser indi- 
vidual ou de conjuncto, finalizando pelas manobras do Exer- 
cito, que se fazem annualmente, A partir da instrucção de 
companhias, esquadrões ou baterias, começa a de formação 
de quadros, quer dizer, dos officiaes e graduados de cada 
unidade; a instrucção dos quadros comprehende os exerci- 
cios de combate, de tiro, de serviço em campanha, jogo de 
guerra, estudos praticos e theoricos, exercicios sobre a carta, 
cultura physica, etc. 

- Nas diferentes unidades os officines e aspirantes são os 
instructores naturaes das diversas escolas, auxiliados pelos 
sargentos e dirigidos todos pelo capitão, que tem completa 


liberdade de acção quanto ao modo de instruir a sua uni- ! 
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dade, afim de lhe despertar o estimulo pela applicação do 
methodo individual dentro dos regulamentos geraes da in- 
strucção, que existem pata cada uma das armas. Os exer- 
cicios de equitação são obrigatorios para todos os officiaes 
independentemente das armas a que pertençam, e devem 
merecer especial attenção do coronel commandante do re- 
gimento ou batalhão. Nos corpos montados o proprio ,com- 
mandante póde ser o instructor dos seus officiaes, e, nas 
unidades a pé, os commandantes providenciam para que seus 
officiaes façam os exercicios de equitação nos corpos mon» 
tados, sob a direcção de officiaes destes. | 

A instrucção é estimulada por concursos annuaes nos 
corpos de tropa, que têm despertado grande enthusiasmo, 
cabendo ás praças classificadas em primeiro logar distinctivos 
especiaes e outros premios aos que mais se distinguem; esses 
concursos entre fracções de corpo pernittem ajuizar dos pro- 
gressos em conjuncto da instrucção, 


Serviço militar 


O serviço militar obrigatorio foi instituído pela lei n, 1.860, 
de 4 de Janeiro de 1908, que reorganizou o Exercito na- 
cional; as difficuldades de sua applicação em um paiz de tal 
vastidão territorial como o Brasil e a ausencia de propaganda 
efficiente, que só nos ultimos annos se-tem feito sentir com 
proveito, e que não podia ser dispensada, em vista dos sen- 
timentos de grande parte da população do interior contra- 
rios ao serviço nas casernas, fizeram com que apenas em 
1915 começasse o sorteio a produzir os resultados beneficos 
da sua instituição. 

Posteriormente á data da lei primitiva, o regulamento 
do serviço militar soffreu alterações que não lhe modificaram 
a essencia, e actualmente está em vigor o approvado pelo de- 
creto n. 14,397, de 9 de Outubro de 1920. Segundo elle, 
todo brasileiro, na conformidade do art. 86 da Constituição 
Republicana, é obrigado ao serviço militar, dos 21 aos 44 
annos de edade, e, no caso de guerra, poderão ser chamados 
tambem os jovens de 17 a 21 e.os maiores de 44 annos. 

Não podem servir no Exercito os individuos privados dos 
direitos de cidadão brasileiro, e os que forem condemnados, 
antes da data de sua incorporação, pelo crime previsto no 
art. 46 do Codigo Penal Militar; segundo este, os crimes que 
acarretam a indignidade para o militar e, portanto, que o 
impedem de continuar a servir, quer no Exercito, quer na 
Marinha nacionaes, são os commettidos contra a indepen- 
dencia e integridade da Patria, os de traição e cobardia, re- 
volta ou motim e os de roubo, 

São excluidos do Exercito os que forem condemnados 
pelos mesmos crimes anteriores, ou soffrerem pena por outros 
crimes, de mais de dois annos de prisão, ou que se tornarem 
passiveis do castigo de exclusão, e os desertores, logo que 
hajam cumprido a pena que lhes foi imposta. 

Para effeito de applicação do sorteio militar, cada um dos 
Estados da Republica e o Districto Federal constituem uma 
circumscripção de recrutamento, ficando o Territorio do Acre 
incluido na circumseripção que corresponde ao Amazonas. 

A circumscripção de recrutamento está subdividida em 
districtos de alistamento, recrutamento. e mobilização, cada 
um constituido de um municipio; estes districtos podem ser 
grupados, para conveniencia do serviço, em zonas de recru- 
tamento, de modo que, tanto quanto possivel, a cada um dos 


DEFESA NACIONAL 


corpos de tropa corresponda uma certa zona, abrangendo 


esta as populações que devem fornecer os reservistas pata 


o referido corpo. Estes reservistas não escolhem arma, € 
lhes é permittido em geral o aquartelamento nas unidades 
proximas do local onde vivem. Para maior facilidade de 
alistamento dos voluntarios e incorporação dos sorteados, 
como pata os demais serviços que digam respeito ao sorteio 
militar, o Brasil está dividido em duas zonas militares sendo 
que á primeira pertencem as 1º, 2º, 5º, 6re 7º Regiões Mi- 
litares e a 1º Cireumscripção Militar, e á segunda as 3º e 
48 Regiões e a 2º Circurmnscripção Militar; na primeira zona 
a incorporação se faz no primeiro dia util de Novembro, e 
na segunda no primeiro de Maio. 

Todo brasileiro é obrigado a se alistar dentro de quatro 
mezes na primeira zona, ou de 10 na segunda; do armo em 
que completar 20 annos de edade, podendo faze-lo tambem 
desde os 17 annos; para este fim deve se dirigir á junta de 
alistamento do districto em que vive; se estiver no extran- 
geiro, alistar-se-á no consulado brasileiro, legação ou embai- 
xada, 

Não serão alistados os individuos pertencentes ás classes 
armadas, á Brigada Policial e Corpo de Bombeiros da Ca- 
pital da Republica, os que pertencerem ás forças policiaes 
organizadas dos Estados e os que já tiverem as cadernetas 
de reservistas, 

Em cada circumscripção de recrutamento ha uma junta 
de revisão e sorteio, composta de cinco membros, sendo um 
o chefe do serviço de recrutamento, como presidente, outro o 
representante do procurador da Republica e mais dois offi- 
ciaes do Exercito de 1º ou 2º linha, com um secretario. A esta 

“junta, auxiliada por uma commissão de tres medicos, com- 
pete organizar a lista dos sorteaveis e a dos isentos, quer 
por incapacidade physica, quer por outros motivos, fazer 
as necessarias publicações sobre o sorteio e dirigir este. 

ho chefe do Departamento da Guerra compete apresen- 
tar a proposta do numero de conscriptos que devem ser cha- 
mados ás fileiras nó anno de que se trata, e, desde que seja 
approvada a proposta, faz-se a distribuição pelos districtos, 
proporcionalmente ao numero de alistados em cada um. 
O sorteio procede-se do seguinte modo, conforme o art. 86 
do regulamento em vigor: 


« Reunidas as relações ou listas dos alistados dos 
districtos, organizadas para cada um de modo que 
nenhuma contenha mais de 2,000 nomes, em cada 
uma numerados seguidamente a partir de 1, começa-se 
por determinar, á sorte, a precedencia, das listas nos 
districtos que tenham mais de uma, pondo-se para isso 
ná esphera movediça do sorteio bolinhas com os ntmeros 
correspondentes ao numero de listas do districto. Em 
seguida passa-se ao sorteio dos nomes das listas, a 
começar por qualquer districto, mas consecutivamente 
todas as do mesmo e na ordem já sorteada. Para isto 
collocam-se na esphera tantas bolinhas numeradas se- 
guidamente quantos os nomes da relação. Lê-se em 
voz alta o nome do sorteado n, 1 da lista, e em seguida 
tira-se a bolinha da esphera, cujo numero será o do 
referido alistado. Repete-se a mesma operação para 
o n.2 da lista e seguintes e assim os numeros, na 
ordem por que são tirados da esphera, vão indicando 
pata os nomes correspondentes da relação o numero 
de ordem dos sorieados. » 
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Em cada districto, se os sorteados não completarem q 
contingente que lhe era devido, serão chamados os novos alis- 
tados das classes immediatas sujeitas ao serviço da 1a linha 

Qualquer sorteado que não se apresentar no prazo est 
pulado, será considerado insubmisso e sujeito ás penas dale, 

Estão isentos do serviço militar em tempo de paz e de 
guerra os physicamente incapazes para 0 serviço e os que al. 
legarem motivo de crença religiosa. Neste ultimo caso, desde 
que o ministro da Guerra julgue procedentes as razões âpre. 
sentadas pelo individuo, elle ficará isento, mas perderá os 
direitos de cidadão brasileiro, nos termos*do $ 29 do art, 
da Constituição da Republica, 

No tempo de paz, é dispensado do serviço no exercito 
activo o filho unico de mulher viuva ou solteira, divorciada 
ou abandonada pelo marido, e á qual elle sirva de unico ar. 
rimo; o filho de homem incapaz e tambem a que elle sirva de 
unico arrimo; o casado, cuja mulher seja incapaz; o irmão, 
orphão de pae e mãe, que sustentar outro irmão menor, 
irman, avô decrepito, ou avó que não possa prover á sua sub- 
sistencia; todas estas condições de isenção devem ser devi- 
damente provadas pela apresentação de documentos publicos 
e outros que possam merecer fé. o 

Para todos os effeitos, a duração da obrigatoriedade 
do serviço militar é dos 21 aos 30 annos no Exercito de 
1º Linha ou nos centros formadores de reservistas de 2 
categoria, e dos 30 aos 44 annos, no Exercito de 2 
Linha, ] 

O Exercito de 1º Linha compõe-se do exercito activo ou 
permanente, da reserva de 1º linha e das forças auxiliares, 

Ao exercito permanente pertencem os officiaes effectivos 
de todos os quadros e pessoal dos serviços auxiliares, os as- 
pirantes, os graduados, alumnos das escolas militares e os sol- 
dados, voluntarios e sorteados. 

A reserva de 1º linha compõe-se dos officiaes e graduados 
que tenham obtido a sua inclusão nesta reserva é dos ci- 
dadãos de 21 a 30 annos de edade que não estejam em serviço 
activo has classes militares, bem como os reservistas de edade 
menor de 21 annos, 

As polícias estaduaes, o Corpo de Bombeiros e a Brigada 
Policial do Rio de Janeiro constituem as forças auxiliares. 

O tempo normal de serviço no exercito activo é de um 
a dois annos de instrucção para voluntarios e sorteados, € de 
mais de dois annos para os que se engajarem ou reengajarem. 

O pessoal que forma a reserva do Exercito de 1º Linha 
está distribuido por tres categorias: 

1º, formada pelos cidadãos licenciados do serviço no exer- 
cito activo; 

28, formada pelos ex-alumnos dos collegios militares € 
os da Escola Militar que estão comprehendidos na categoria 
anterior; pelos cidadãos que tenham recebido a instrueção 


militar nos tiros de guerra, associações e estabelecimentos . 


de ensino; pelos reservistas das forças auxiliares €, finalmente, 
pelas praças licenciadas do serviço no exercito activo que t- 
veram pelo menos oito semanas de effectiva instrucção; 

3º, formada pelos cidadãos de 21 a 30 anhos de edade 
não incluidos nas categorias anteriores nem incorporados ao 
exercito activo ou és forças auxiliares, alistados ou não. 

Os reservistas são obrigados a comparecer ás manobras 
quando determinados a esse procedimento pelo chefe do Bs 
tado-Maior e, em geral, até aos 25 annos à frequentar uma vez 
por mez, pelo menos, uma linha de tiro, afim de não perderem 
a pratica adquirida. 


A offcialidade da reserva do Exercito de 1º Linha está 
dividida em duas classes: a 1º constituida pelos officiaes 
do exercito activo reformados, e a 2º pelos que obtiverem 


a sua admissão no corpo mediante as condições do regula-. 


mento, e recrutados entre os demissionarios do exercito 
activo com edade menor de 30 annos e entre cidadãos de 18 
a 25 annos de edade. . 

— Para ser admittido como official de reserva de 2º classe, 
é necessario, de um modo geral, que sejam ou diplomados 
pelas escolas superiores ou estabelecimentos de ensino secun- 
dario, e, a não ser assim, que possuam os certificados de exame 
de Portuguez, Geographia, Historia, Arithmetica e Geome- 
tria, e cursem a escola de commandante de pelotão, que 
funcciona ou na. escola de sargentos: ou nos corpos de tropa, 
com instrueções baixadas pelo Estado-Maior. 

Quem aspirar a esse officialato deve, pelo menos por tres 
mezes, servir em uma das unidades do exercito activo como 
aspirante a official, após a approvação no exame de com- 
mandante de pelotão. 

- Os candidatos a medicos e veterinarios da reserva pre- 
cisam ter o curso de uma das escolas de Medicina, Pharmacia, 
Odontologia ou Veterinaria, e satisfazer a outras condições, 
como a de já ser reservista de 1º ou 2º categoria e a de 
servir, pelo menos durante um mez depois de diplomado pela 
Escola, com o posto de segundo tenente. 

Tem-se procurado desenvolver nas escolas superiores e 
secundarias da Republica, além da instrucção de soldado 
para a formação dos reservistas, um curso technico, que se 
relacione com o curso da Escola, e visando o preparo de offi- 
ciaes da reserva especializada; assim as escolas de Engenharia 
fornecerão officiaes de artilheria e engenharia; as de Direito, 
os intendentes, de administração, de infanteria e cavallaria; 
às seminarios tambem intendentes, enfermeiros e assim por 
deante. Do mesmo modo o cidadão que, satisfazendo ás 
condições exigidas para o officialato da reserva, preferir um 
dos serviços geraes, cursará, em logar da escoa de comman- 
dante de pelotão, wma escola especial relativa ao citado 
serviço, e que funcciona tambem nos corpos de tropa. 

O Exercito de 2º Linha destina-se a reforçar o Exercito 
de 13, e especialmente para constituir as unidades de tra- 
balhadores, occupar pontos estrategicos, guarnecer as for- 
talezas, e outros serviços subsidiarios. do exercito comba- 
tente. E' formado pelos cidadãos que concluiram os nove 
annos de serviço no Exercito de 1º Linha e, excepcionalmente, 
pelos que, tendo edade menor de 30 annos, e portanto devendo 
pertencer a este ultimo, a sua inclusão no Exercito de 
2º Linha seja vantajosa. Durante a paz o Exercito de 2º Linha 
está isento do serviço militar e será mobilizado na fórma 
prescripta pela Constituição Republicana, 

Os postos neste exercito vão até o de coronel, sendo no- 
meados, para as funeções de commando de suas grandes 
unidades, os do exercito activo ou os de 1º classe da reserva 
de 1º linha. 

A admissão ao officialato do Exercito de 2º Linha não se 
faz sem que o pretendente tenha serviços no de 1º linha; 
entre outras condições deve ser sargento do Exercito de 2º 
Linha ou da reserva do de 1º; ter approvação no curso para 
afliciaes de reserva das sociedades de tiro; ser titulado por 
instituto de ensino superior ou secundario ou ter sido alumno 
dos collegios militares. De qualquer um dos candidatos 
exige-se um estagio de tres mezes na epocha das manobras 
anntaes, como aspirante a official. À promoção faz-se como 
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na reserva do Exercito de 1º Linha, e sempre por merecimento, 
mediante proposta do commandante da região ou cirtum- 
scripção militar á qual pertença a unidade, devendo ainda o 
official dar provas de sua capacidade, conforme as instrucções 
do Ministerio da Guerra. A não ser por bravira, nenhum 
official póde ser promovido ao posto superior, sem que tenha 
pelo menos dois anhos naquelle em que se acha. 

Será privado do seu posto o official que houver sido 
condemnado pela justiça civil ou militar, por crime que 
attente contra os princípios da honra militar, e o que perante 
um conselho de justiça for convencido de má conducta civil 
ou inilitar. : 

Ao Departamento do Pessoal da Guerra incumbe a 
centralização do serviço do Exercito de 22 Linha, . especial- 
mente o registo de officiaes, folhas de serviço, etc, 


Pessoal 


O Exercito, conforme consta da lei de fixação de forças 
para o exercicio de 1921, possue 3.641 officiaes dos quadros 
ordinario, supplementar, especial e do quadro F, perten- 
cendo ao ordinario e supplementar: um 'marechal, oito ge- 
neraes de divisão, 22 generaes de brigada, 88 coroneis, 122 
tenentes-coroneis, 235 majores, 806 capitães, 1.093 primei- 
ros tenentes e 1.223 segundos tenentes; ao quadro especial 
pertencem um general de divisão, dois de brigada, 11 coro- 
neis, 10 tenentes-coroneis, oito majores e nove capitães; final- 
mente ao quadro F um coronel e um tenente-coronel. Todos 
estes officiaes estão distribuidos pelas seguintes armas e 
serviços: ns 
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O posto de marechal só é preenchido em tempo de guerra, 
existindo actualmente um, que foi promovido a este posto 
antes de ficar determinada em lei a clausula acima. O quadro 
de dentistas está extincto, em virtude da lei n, 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915, e do mesmo modo o de picadores, sendo que 
os actuaes poderão ser aproveitados como segundos tenentes 
intendentes, conforme resolução legislativa. J á- nos referimos 
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anteriormente aos officiaes intendentes de guerra e de admi- 
nistração, em numero respectivamente de 50 e 80, e cujos 
quadros começam a se organizar. Além da officialidade 
acima, servem ainda ao Exercito officiaes da reserva de 1» 
e de 2º linha, nos serviços que lhes são destinados pelo 
Ministerio da Guerra. 

O pessoal subalterno consta do seguinte: 

200 aspirantes a official, 50 sargentos-amanuenses de 
£º classe, 175 de 2º, 86 sargentos-ajudantes, 414 primeiros 
sargentos, 643 segundos sargentos, 750 alumnos da Escola 
Militar, 1.181 terceiros sargentos, 3.408 cabos, 3,188 ans- 
pessadas e 15.666 soldados. O effectivo proposto de. 42.808 
praças não foi preenchido totalmente, existindo  effecti- 
vamente, aquelle numero ao tempo de se iniciar o anno de 
1921. Os claros vêm sendo preenchidos pelos voluntarios e 
sorteados, e, na verdade, passam annalmente pelas casernas 
algumas dezenas de milhares de jovens, que se iniciam nos 
primeiros segredos da arte militar, 

Por sua vez, os officiaes reformados do Exercito eram, 
na epocha citada: 23 marechaes, 34 generaes de divisão, 
119 de brigada, 56 coroneis, 89 tenentes-coroneis, 234 majores, 
234 capitães, 202 primeiros tenentes e 291 segundos e alferes, 
c.ainda cerça de 2,000 praças de pret asyladas, 


Tropas 


O decreto n. 15.235, de 31 de Dezembro de 1921, reor- 
ganizou o exercito activo da Republica em tempo de paz, 
que ficou abrangendo o pessoal do Estado-Maior-General, 
os officiaes e praças das quatro armas combatentes, o pessoal 
dos diversos serviços e dos contingentes especiaes, que se 
forem organizando, segundo as necessidades do Exercito, 

As unidades de tropa ficaram distribuidas por cinco 
divisões de infanteria, tres divisões de cavallaria, uma bri- 
gada mixta e imidades independentes, que constam de 
companhias ferro-viarias, carros de assalto, esquadrilhas de 
caça e bombardeio, companhias de estabelecimentos e as 

“ que forem sendo organizadas, 

A divisão de infanteria comprehende, além do pessoal 
do quartel-general e dos diversos serviços, duas brigadas de 
infanteria, uma brigada de artilheria, um regimento de 
cavalaria divisionaria, um batalhão de engenharia e uma 
esquadrilha de observação. - 

A divisão de cavalaria comprehende tambem o pessoal 
do quartel-general c dos diversos serviços e mais duas bri- 
gadas de cavallaria, dois grupos de artilheria a cavallo, 
um batalhão de infanteria montada, um esquadrão de trans- 
missões e uma esquadrilha de observação, 

A brigada mixta, que tem sua séde em Matto-Grosso, 
na Íº Circumscripção Militar, organiza-se com o pessoal do 
quartel-general e dos serviços e tres batalhões de caçadores, 
dois regimentos de cavallaria independente, um regimento de 
artilheria mixto, um batalhão de engenharia e uma esqua- 
drilha mixta de aviação 

As quatro primeiras divisões de infanteria estacionam 
respectivamente nas quatro primeiras regiões militares, e 
a: 5º está dividida pelas tres outras regiões e 2º Circum- 
scripção Militar; as tres divisões de cavallaria têm sua séde 
na 3º Região Militar e a Brigada Mixta, como já se al- 
ludia, na 1º Circumscripção Militar. 

A infanteria comprehende 12 regimentos de infanteria, 
29 batalhões de caçadores, tres batalhões de infanteria mon- 
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tada e duas companhias de estabelecimentos, A Brigada d 
Infanteria consta de dois regimentos de infanteria = E 
um regimento e tres batalhões de caçadores; cada Ein 
comprehende tres batalhões de infanteria e uma companhia 
de metralhadoras pesadas; o batalhão tem tres companhias 
e um pelotão de metralhadoras leves, sendo o de caçadores 
composto tambem de tres companhias de infanteria e uma 
de metralhadoras mixta, e o de infanteria montada de tres 
companhias de infanteria montada e uma de metralhadoras 
pesadas; esta por sua vez comprchende tres secções de me. 
tralhadoras' pesadas e uma secção de petrechos de acom. 


panhamento. 


Essas unidades de infanteria necessitam, para seus ef. 


fectivos completos, dos seguintes officiaes e praças : 


Officines 

12 regimentos de tres batalhões, ..,...... 648 

29 batalhões de caçadores. ,..c.crccao. nais 580 

3 batalhões de infanteria montada. ...., [0] 

2 companhias de estabelecimentos. ...,.. 10 
3 escoltas para regiões militares... cc. -— 
10 escoltas de brigada de infanteria,..... — 

Total: cssiioegarar DESSA PRO 1.298 


A cavallaria comprehende 15 regimentos de cavallaria 
independente e cinco regimentos de cavallaria divisionaria; 
o regimento compõe-se de quatro esquadrões e um pelotão de 
metralhadoras leves; a brigada, de dois regimentos de: caval- 
laria independente. Estas: unidades necessitam dos seguintes 


officiaes e praças: 


Praças 
15.708 
13.833 
1.479 
502 

St 

70 


31,463 


" Officines Praças 


to Regimento de Cavallaria Divisionaria, 25 

4 regimentos do cavallaria divisionariaç.. 100 

14 regimentos de cavallaria independente. 350 
15º Regimento de Cavaltaria Independente 15 
Escoltas dos quarteis generaes. cessa — 
Totilssse nuas costas ane scero 40 


A artilheria comprehende 10 regimentos de artilheria 
montada, oito regimentos de attilheria pesada (sendo cinco 
divisionarios e tres do Exercito), um regimento de artilheria 
mixto (um grupo montado, um a cavallo e um de montanha), 
cinco grupos de artilheria de montanha, seis grupos de ar- 
tilheria à cavalio e cinco grupos e oito baterias isoladas de 


artilheria de costa. 


Cada regimento tem tres grupos, c cada grupo, sé for de 
montanha, tres baterias, e, se à cavallo ou independente, . 
duas baterias, Por sua vez, a brigada de artilheria é formada 
por dois regimentos de artilheria montada, um regimento 
de artilheria "pesada e um grupo de artilheria de montanha. 

As fortificações, que existom na 1" Região Militar, con- 
stituem um districto de artilheria de costa que tem exis- 


tencia independente, 


O pessoal da artilheria se discrimina do seguinte modo: 


Artilheria de campanha: 


Officiaes 

10 regimentos de artilheria montada ..... 400 
5 regimentos do artilheria pesa (3 gu) 200 

3 regimentos de artilherin pesada (4 gr) 120 

1 regimento de artilheria mixto.....r... 40 

6 grupos de artilheria a cavallo......... 66 

5 grupos de artilheria de montanha..... 55 

5 escoltas de brigadas de artilheria ,...». ae 

Total: «st setas PU PR eat 


679 
1.692 
9.506 

375 

227 


12.479 


Pragas 
9.300 
4,920 
3,870 

660 
1.368 
1.230 


35. 


eeremmnima 


21.383 


“Artilheria de costa: 
Officiaes Praças Total 


to e 2º grupos — Fortalezas de Santa Cruz e 


ã ss 26 392 418 

S. João...ceseereneceerermenerer E ETA A 
3 ao Dae nai á da ia PE 14 184 198 
4o grupo — Obidos... 7 68 75 
so grupo — Coimbra... ..... 7 91 98 
«4a bateria — Copacabana ......ececestereoe “ 7 126 133 
38 bateria — Vigia............ DECR 6 100 106 
34 bateria — Marechal Moura......ececeeoe 3 sá 57 
“qa bateria — Lage......e 5 91 96 
ss bateria — S. Luiz..... 5 100 105 
64 bateria — Imbuhi,.........c.. 5 100 105 
7a bateria — Marechal Hermes...... esse niçãs 4 62 66 
3 bateria — Marechal Luz. sse.eececererere feio ER 54 57 
Totaloessoo e api ea e 92 1.422 1.514 


Total Estas duas relações dão para as unidades de artilheria 
de campanha e de costa os seguintes totaes: officiaes 973; 
praças 22.805; officiaes e praças 23.778. . 

A engenharia comprehende seis batalhões de engenha- 
ria, um batalhão ferro-viario, uma companhia ferro-viaria, 
uma companhia de aviação e tres esquadrões, de trans- 
missões. ; 
O batalhão de engenharia organiza-se completamente 
com uma. companhia de sapadores-mineiros, uma companhia 
de pontoneiros e uma companhia de transmissões e o ba- 
talhão ferro-viario, com: tres companhias ferro-viarias. 

O pessoal, que deve guarnecer as unidades de engenharia 
em seus effectivos completos, é o seguinte: 


Unidades Officisos Praças “ Total 
4 batalhões de engenharia. ..,..ce.s.... 60 1.760 1.820 
1 batalhão (companhia de transmissões 
a tres secções de telegraphia)....... 16 465 481 
! batalhão (com mais uma companhia de 
sapadores-mineiros) ....c.sissaseras 18 570 588 
12.969 1 batalhão ferro-viario seca sisters 16 447 463 
É 3 esquadrões de transmissões... ..... 12 32t 333 
Dotal essas arm ia PRA 122 3.563 3.685 


À tropa especial comprehende 12 esquadrilhas de aviação, 
sendo cinco de observação divisionarias, tres de caça, tres de 
bombardeio e uma mixta, com séde em Matto-Grossa, e 
mais uma companhia de carros de assalto. 

O seu pessoal consta do seguinte resumo, incluindo mais 
uma esquadrilha de observação: 


Unidades , Officiaes Praças | Total 

6 esquadrilhas de observação ,........ RA 504 
3 esquadrilhas de caga ....,essccrers 249 
3 esquadrilhas de bombardeio ........, 243 
À esquadrilha mixta.....cesiccssera 8i 
1 companhia de carros de assalto ..,.... , 93 
A PP nec aaa dO 65 1.105 1.170 


Segundo o mesmo decreto, as quatro primeiras regiões 
militares serão commandadas por generaes de divisão, as 1º 
e 2» circumscripções militares por generaes de brigada, e as 
5º, 6º e 7º regiões por coroneis de infanteria. 

Toda a tropa, logo que ficar definitivamente organi- 
zada, segundo as disposições do decreto de 31 de Dezembro, 
distribuir-se-á do seguinte modo: 
iº Região — 12 divisão. de infanteria, 15º regimento de 
cavalaria independente, 6º regimento de aítilheria pesada, 
Diccionario — Vol. 19, 
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companhia de carros de assalto, 1º companhia de estabele. 
cimentos e companhia de aviação. 

22 Região — 2º divisão de infanteria, 7º regimento de 
artilheria pesada, 2t esquadrilha de caça e 2º esquadrilha 
de bombardeio. 

3º Região — 3º divisão de infanteria, 1º, 22e 3º divisões 
de cavallaria, 8º regimento de artilheria pesada, batalhão 
ferro-viario, 1º esquadrilha de caça e 1º de bombardeio, 
3º de caça e 2º companhia de estabelecimentos. 

4º Região — 4º divisão de infanteria. 

5º Região —tres batalhões de caçadores da 5* divisão 
de infanteria. 

6º e 72 regiões — cada uma quatro batalhões de caça- 
dores da 5º divisão de infanteria, 

1º Circumscripção Militar — brigada mixta, 

2" Circumscripção Militar — tres batalhões. de caça- 
dores, um regimento de cavyallaria divisionaria, dois regi- 
mentos de attilheria montada, um regimento de artilheria 
pesada, tm grupo de artilheria de montanha, um batalhão 
de engenharia e uma esquadrilha de observação. 

Segundo a nova organização do Exercito, o pessoal dos 
quadros combatentes deve ficar assim composto: 


Estado-Maior-General 


Ceneraes de divisão — um chefe do Estado-Maior do 
Exercito, tres inspectores de regiões, quatro commandan- 
tes de regiões. Total 8. 

Generaes de brigada — dois sub-chefes do Estado-Maior 
do Exercito, um chefe do Departamento do Pessoal da Gterra, 
um director do Material Bellico, um director de Engenharia, 
um director de Remonta, dois commandantes de circumscri- 
pções militares, tres commandantes de divisões de cavallaria, 
oito commandantes de brigadas de infanteria, quatro com- 
mandantes de brigadas de artilheria, um commandante do 
1º Districto de Artilheria de Costa. Total 24, 


Officiaos 
UE ERES isa ng ceara es 
ulélalal É él. 
|O ala nlBig 
CLASSIRICAÇÃO Õ e SLEl aula É 
“lmlÍaiã 0 fo) 2 
0 [= q [4 A 
Ú EA y E ã 
Ê Ela 
Infanteria: ; 
Quadro ordinario..... seia raçã | 27] 29] 68] 308]. 413] 500) 1,34 
Quadro supplementar....sees 9] 12] 18] 32 u 6 148 
Cavalaria: 5 
Quadro ordinario, ecc core) 42] 14) 20) 109) 202 156! 508 
Quadro supplementar....cce Ss) 8) 17] 35 as, 6) 116 
Artilheria: dio 
Quadro ordinário... o...) 19] 35] 76] 249) 410 239 1. 
Quadro supplementar.. cs...) 14] 14) 18] 52 60 164 
Engenharia: a 
Quadro ordinario ., cem crer 31 4) 7 34 si] 32 
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verifica-se o totalde 77.553 homens. 
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Incluidos os generaes de divisão, os de brigada, officizes e praças, 


Il 
Marinha 


Na nossa Marinha, a base da actual organização dá 
separação da parte propriamente administrativa, que com. 
pete ao ministro, da puramente technica, que visa Preparar 
a esquadra. para combate e que está a cargo do chefe da Es. 
tado-Maior da Armada, E 

A Constituição Republicana conferiu ao presidente da 
Republica o encargo de chefe das forças armadas do paiz, é 
o ministro, como seu delegado, dirige efectivamente os toi 
vigos referentes á Armada, occupando-se com todos os as. 
sumptos que dizem respeito á administração deste orgão da 
defesa nacional, A Secretaria de Estado é o centro de con. 
vergencia de todas as informações sobre os differentes ser 
viços navaes, que estão distribuidos por inspectorias e direc- 
torias, independentes e autonomas entre si, mas subordinadas 
directamente ao ministro da Matinha, 


O systema administrativo visa a unidade de direcção, 
, 


necessaria, ás organizações militares, pois que o ministro 
recebe directamente dos inspectores e directores, em regra 
officiaes 'gencraes da Armada, noticia detalhada sobre o 
andamento dos serviços, e aquelles chefes têm nas suas re- 
partições completa liberdade de acção, de modo que cada 
ramo administrativo possue a devida autonomia. 

Ao Estado-Maior da Armada compete o preparo do 
pessoal, a disciplina, a direcção dos exercicios da esquadra, 
o arranjo dos themas tacticos c estrategicos, a mobilização, 
emfim todos os serviços que visam a cfficiencia da esquadra, 

Como orgão consultivo do ministro, e a exemplo do que 
succede nas marinhas bem organizadas do mundo, funcciona 
o Conselho do Almirantado, do qual fazem parte todos os 
almirantes em actividade, e de cujas decisões, que repre- 
sentam o pensar dos mais experimentados dos officiaes da 
Armada, raras vezes discorda o ministro. 

-; O schema ao lado dá uma perfeita idéa da distribuição 
isidiversos orgãos do Ministerio da Marinha, 

Pelo exame do mesmo schema se observa que o serviço 
está distribuido por 13 repartições autonomas entre si e sub- 
ordinadas ao ministro da Marinha, que é o chefe da Diree- 
toria do Expediente do Ministerio. O Estado-Maior da Armada 
por sua vez tem a jurisdieção sobre os navios da esquadra, 
as flotilhas, as escolas profissionaes, o Corpo de Marinheiros 
e o de Infanteria de Matinha e a Auditoria, onde se' cuida 
da Justiça Militar. 

Faremos ligeiras referencias a cada uma destas sub-di- 
visões do Ministerio, afim de fixar-lhes melhor as attribuições, 
que os proprios nomes indicam. 

A Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha com- 
põe-se de duas partes: o Gabinete do Ministro e a Direc- 
toria do Expediente. O Gabincte é formado pelos officiaes 
ajudantes de ordens c os auxiliares civis escolhidos pelo mi- 
nistro, quando este não é militar, como tem succedido ulti- 
mamente. : 

Do Gabinete fazem parte cinco officiaes do Corpo da Ar- 
mada, sendo um o chefe do Gabinete, official superior, outro 
capitão de corveta ou capitão-tenente, official de gabinete, 
dois ajudantes de ordens, officiaes subalternos, e um auxiliar, 
tambem official subalterno. A este gabinete cumpre princi 
palmente ultimar as decisões do ministro, dirigir a correspom 
dencia official do Ministerio, guardar os documentos reser- 
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vados e executar todos os serviços que não estão comprehen- 
didos nas attribuições das directorias e inspectorias. 

A Directoria do Expediente, dividida em duas secções, 
a 1º de redacção e a 2º de protocollo, tem por fim receber, 
preparar e expedir a correspondencia official do Ministerio, 
attender às publicações das ordens, avisos e em geral dos 
“actos dimanados do ministro, as mensagens ao Congresso, etc. 

O Estado-Maior da Armada, segundo a lettra do seu 
regulamento, que baixou com o decreto n. 11.444, de 20 de 
Janeiro de 1915, é a repartição incumbida da manutenção das 
forças navaes da Republica em estado de acção immediata, 
desde a sua concepção mais geral até aos setis menores de- 
talhes e, como tal, é responsavel pela efficacia militar da es- 
quadra prompta, pela instrucção de suas guarnições e pela 
disciplina. 

E' dirigido por official general do Corpo da Armada, com 
o titulo de chefe do Estado-Maior da Armada, e todo o seu 
serviço está dividido por quatro secções, sendo que as tres 
primeiras corstituem o Departamento da Technica Naval, 
sob a direcção .do sub-chefe do Estado-Maior da Armada, e 
a 4º, que não se occupa de assumpto technico, obedece á 
orientação immediata do chefe do Estado-Maior. 

Ao Departamento da Technica Naval compete: quanto 
á 1 secção, tudo que se refere ás informações militares, re- 
latorios, addidos navaes, informações sobre os recursos do 
paiz, mobilização, reserva naval, archivo militar e bi- 
bliotheca do Estado-Maior; quanto á 2” secção, os estudos 
sobre a estrategia e a tactica, formulação de themas tacticos, 
problemas e pratica do “jogo de guerra", codigos secretos, 
codigos de signaes, composição das esquadras, instrucções 
para as manobras; quanto á 3º secção, a fiscalização te- 
chnica e profissional do tiro ao alvo e da instrucção progres- 
siva do pessoal de tiro, o armamento em geral, com as in- 
strucções sobre o seu emprego e conservação, as escolas 
profissionaes e os inventos militares. A! 4º secção competem 
os serviços referentes á Justiça Militar, disciplina, orde- 
nanças militares, regulamentos, tabellas, uniformes, or- 
dens do dia e relatorios que não interessem á technica 
naval. 

O pessoal de cada uma destas secções se compõe de um 
chefe, um ajudante, dois auxiliares, todos officiaes do posto 
de capitão-tenente para cima, e de um escrevente. 

A Inspecioria de Marinha, dirigida por um official 
general do Corpo da Armada, cuida especialmente de fazer 
executar os regulamentos e disposições que dizem respeito 
aos officiaes e inferiores de marinha, escolas de aprendizes 
e grumetes, movimentação da officialidade e da sub-officia- 
lidade, historico dos officiaes, confecção do almanack, cte. 
Divide-se em tres secções, a de Movimento, a de Ensino e 
a de Registo. 

A' Secção de Movimento compete estudar e dar parecer 
sobre todos os papeis que devam subir 4 presença do ministro 
e que digam respeito ás nomeações, contractos, exonerações, 
licenças, reservas, promoções, reforma, e, em geral, tudo 
que se refere á vida dos officiaes do Corpo da Armada e do 
Corpo de Officiaes Inferiores da Armada. 

A Secção de Ensino estuda os programmas de ensino 
das escolas de aprendizes e grumetes, da Escola de Ma- 
rinha Mercante do Pará, dos exames de officiaes inferiores 
do Corpo da Armada; providencia sobre o material para 
essas escolas e emitte parecer sobre todos os papeis que 
lhes digam respeito. 
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À Secção de Registo é especialmente incumbida dos as- 
sentamentos das notas no livro mestre, cadernetas dos off. 
ciaes e inferiores do Corpo da Armada, contagem de tempo 
de serviço para effeitos de promoção, etc. 

A Inspectoria de Engenharia Naval auxilia o Ministerio 
no estudo das questões technicas relativas ao material da 
Armada, formulando planos, orçamentos, bases de contractos 
e outras informações sobre os trabalhos que dizem respeito 
à engenharia naval, além de fazer executar os regulamentos 
e disposições concernentes ao Corpo de Engenheiros Navaes. 
Todos os seus serviços technicos estão distribuidos por cinco 
secções, a de Cornstrucções Navaes, Machinas, Electricidade, 
Armamento e Obras Civis e Hydraulicas. E" dirigido por 
um inspector, que é o contra-almirante chefe do Corpo de 
Engenheiros Navaes. ' 

A Inspectoria de Machinas, tambem dirigida por um off- 
cial general do quadro activo do Corpo da Armada, e tendo 
como auxiliar immediato o sub-inspector, que é o official mais 
antigo do Corpo de Engenheiros-Machinistas, hoje contra- 
almirante, em virtude do decreto n, 4.410, de 26 de Dezembro 
de 1921, tem sob a sua jurisdicção todo o pessoal que tra- 
balha nas machinas, e por fim não sómente a execução dos 
regulamentos e disposições em vigor que dizem respeito a 
este pessoal, como inspeccionar as machinas, caldeiras e todos 
os apparelhos correlatos dos navios e estabelecimentos da 
Marinha, 

A Inspectoria de Fazenda e Fiscalização destina-se a 
fazer executar os regtlamentos e mais disposições con- 
cernentes á organização, movimento, economia e disciplina 
do Corpo de Commissarios da Armada e dos fieis. O inspector 
é official general do Corpo da Armada e o sub-inspector, 
seu atxiliar directo, é o chefe do Corpo de Commissarios. 
A esta repartição incumbe, pois, a fiscalização de todo o ser- 
viço de fazenda da Armada, a escripturação de bordo que 
diz respeito 4 munição de bocca, a estatistica das despesas 
dos navios e estabelecimentos de marinha, o pagamento do 
pessoal, etc, 

A Inspectoria de Saude Naval fiscaliza todo o movi- 
mento do pessoal do Corpo de Saude da Armada, enfermeiros, 
praticos de pharmacia, os hospitaes e outros estabelecimentos 
de saude da Marinha, supprimento do material medico-ci- 
rurgico dos navios e corpos de marinha, e em geral, tudo 
quanto diz respeito ao estado sanitario do pessoal da Armada. 
O inspector é o contra-almirante chefe do Corpo de Saude, e 
todos os seus auxiliares são officiaes medicos ou pharma- 
ceuticos. 

A Inspectoria de Portos e Costas tem por fim a in- 
specção e superintendencia de todos os serviços a cargo das 
capitanias dos portos, praticagens da costa, barras, portos e 


“rios, subordinadas á Marinha de guerra ou á mercante, como 


reserva que é esta da primeira. A seu cargo tambem está o 
Corpo de Patrões-Móres da Armada, 

As capitanias de portos, segundo o regulamento que 
baixou com o decreto n. 11.505, de 4 de Março de 1915, 
comprehendem os seguintes serviços: policia naval, regime 
e conservação da costa, portos, rios e lagõas navegaveis da 
Republica; inspecção dos pharóes e balisamento; inscripção 
civil de propriedade dos navios mercantes nacionaes; fisca- 
lização da pesca; actos e contractos referentes ás embarcações 
mercantes nacionaes; matricula do pessoal maritimo; fisca- 
lização da praticagem dos portos, barras, rios e canaes; vis- 
torias das embarcações; soccorros navaes; exames para à ob- 
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tenção das cartas de mestres de embarcações, praticos, sub- 
ajudantes-machinistas e patrões de lanchas e outros serviços, 
que se referem á movimentação dos. navios nos portos. 

— As capitanias estão divididas em tres categorias, abran-= 
gendo as diversas circumscripções em que se divide o terri- 
torio da Republica, isto é, os Estados; actualmente são de 1º 
classe as capitanias do Amazonas, Pará, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul; de 22, as do Maranhão, Ceará e Espirito Santo; e de 3º, as 
do Piauhi, Rio Grande do Norte, Parahiba, Alagõas, Sergipe, 
Paraná é Matto-Grosso. 

Quando o movimento maritimo e commercial em alguma 
localidade o exige, estabelece-se uma delegacia especial que 
fica subordinada á capitania do Estado, e naquelles portos 
de fraco movimento commercial ha apenas agencias, que 
ficam confiadas a inferiores reformados da Armada ou a 
algum maritimo da confiança do capitão do porto. 

A Superintendencia de Navegação, que comprehende 
todos os serviços que deviam estar affectos á Inspectoria da 
Navegação, tem a seu cargo a direcção dos serviços hydro- 
graphicos e oceanographicos do Brasil, estudos meteorologicos 
e sismologicos e de magnetismo terrestre, O serviço de il- 
luminação e balisamento da costa maritima, rios e lagos na- 
vegaveis e o exame das derrotas elaboradas pelos officiaes da 
Armada encarregados da navegação a bordo dos navios. 
E" tambem dirigida por um official general do Corpo da Ar- 
mada, e todos os seus serviços estão distribuidos pela Di- 
rectoria de Pharóes, Directoria de Hydrographia e as secções 
especiaes que. dizem respeito ao magnetismo, ao estudo dos 
chronometros da Marinha, compensação das agulhas e instru- 
mentos de navegação usados na Marinha, 

Os demais serviços da Marinha estão distribuidos, con- 
forme se observa pelo quadro schematico, pela Directoria 
de Contabilidade, Bibliotheca, Museu e Archivo da Ma- 
tinha, pela Directoria da Escola Naval, que é subordinada. 
tambem directamente ao ministro da Marinha, os arsenaes 
e o Conselho do Almirantado, que funcciona como orgão 
consultivo, 

O Conselho do Almirantado, em que se transformou o 
antigo Conselho Naval, compõe-se de todos os officines ge- 
-neraes da Armada em serviço activo, e funcciona sol a pre- 
sidencia do ministro da Marinha; é um orgão consultivo 
deste que póde ordenar que elle se pronuncie sobre qualquer 
assumpto relativo á Marinha de guerra ou mercante. Pelo 
concurso que lhe traz a experiencia e os apurados conhe- 
cimentos technicos dos officiaes generaes da Armada, gosa 
o Almirantado de elevada ascendencia moral na Marinha e 
constitue um poderoso auxiliar da administração. Em geral 
o ministro o consulta sobre a legislação e organização da 
Marinha, sobre a politica naval que convém ao paiz, pro- 
grammas navaes, organização dos planos de campanha, 
bases navaes e portos militares, projectos de orçamento e 
fixação das forças, que devem ser submettidos ao Congresso, 
emfim sobre todos os assumptos elevados da administração. 


Instrucção 


O preparo do pessoal que deve compôr a Marinha de 
guerra abrange a instrucção dos officiaes, sub-officiaes, 
-praças e aprendizes de marinheiros, distribuida por dif- 
-ferentes escolas, que visam habilitar para o serviço efficiente 
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todos os elementos dos diversos estagios da hi 
litar naval. Assim, começando pelas escolas de aprendizes 
marinheiros, vêm successivamente as de grumetes, as pro. 
fissionaes para praças, as Escolas de Machinistas-Aukiliares 
Naval, de Aviação, as profissionaes para officiaes, e a Naval 
"de Guerra, que constitue o ensino mais elevado que o Go. 
verno proporciona ao pessoal da Armada. E Ent 
A Escola Naval de Guerra, creada pelo decreto n tt 
de 10 de Março de 1915, teve seu regulamento ultitiamente 
modificado pelo decreto n. 15.234, de 31 de Dezembro de 
1921; tem por fim especial preparar os officiães superiores 
da Armada ao alto commando, elevando o nivel da sua 
cultura, orientando-lhes o pensamento para o estudo: dos 
grandes problemas navaes, unificando as suas idéas profis. 
sionaes de modo a se tornarem auxiliares proveitosos dos 
administradores. As vantagens decorrentes de sua creação 
vêm sendo demonstradas praticamente, não só pelo interesse 
que despertou em toda a classe, disputando-se entre s; os 
officiacs para no seu curso se diplomarem, como por lhes ter 
chamado a attenção para os novos problemas tacticos e es- 
trategicos que a guerra moderna proporciona,.e a grande 
lucta européa de 1914-1918 offereceu, procurando as so- 
luções para.o caso do Brasil. 
Segundo o regulamento ultimo, ella tem por fim: 
1º, preparar os capitães-tenentes mais antigos e capitães 
de corveta de promoção recente para os serviços de estado- 
maior e para o commando das unidades de guerra; 
2º, preparar os capitães de fragata mais antigos e ca- 
pitãos de mar e guerra, com a revisão e a ampliação do 
curso anterior, para o alto commando naval; 
3º, orientar o pensamento desses officiaes para os gran- 
des problemas navaes, de modo a estabelecer a unidade de 
vistas favoravel 4 creação e 4 difusão da dontrina de 
guerra da Marinha nacional, 
As materias do programma de ensino são as seguintes: 
a) Estrategia, Tactica e Jogo de guerra naval! 
b) Operações navaes, sol o ponto de vista tactico; Evo- 
luções c Manobras; 


6) Logistica, Organização naval, Principios de adminis. 


tração, Serviços de estado-maior, Peychologia militar; 

d) Historia militar maritima, Politica naval; 

e) Direito internacional maritimo; 

1) Tactica terrestre e Desembarques; 

£) Hygicne naval; 

h) Direito penal militar, 

As materias indicadas pelas lettras q, d, 6, f, ge h con 
stituem o curso de guerra destinado aos capitães-tenentes é 
capitães de corveta, e as das alincas a, b, d, e e o curso de 
revisão para os capitães de fragata « capitães de mar e guerra, 

Além destes cursos, ainda funcciona para os officiaes, 
de todas as classes, que o desejarem, um curso annexo 
que consta de conferencias sobre Electro-technica, Radio- 
telegraphia, Radio-telephonia, Radio-gonometria e sobre Evo- 
lução da construeção naval, Estabilidade dos navios, Repa- 
rações de emergencia c Salvamento de navios sossobrados, 

Os officiaes diplomados pela Escola devem ter prefe- 
rencia nas nomeações para cargos de assistentes e ajudantes 
de ordens dos commandantes de divisões e de esquadras, 
serviços de estado-maior, inspectorias, gabinete do ministro 
e casa militar do presidente da Reptiblica. À bordo das 
grandes unidades deve haver. um official com o curso da Es- 
cola, proposto e escolhido pelo commandante para seu at 


erarchia mi. 


xiliar no estudo das questões importantes, relatorios e exer- 
cicios, preparação para o combate, além da guarda do ar- 
i navio. 

ralo de Aviação Naval foi creada pelo. decreto 
n. 12.167, de 23 de Agosto de 1916, e o seu ultimo regula- 
mento traz a data de 16 de Dezembro de 1920, Tem por 
fim preparar os aviadores navaes, os artifices de aviação e 
as praças especialistas de aviação, que devem Cuidar do ma- 
terial pertencente á aviação da Marinha. Fica assim na- 
turalmente o ensino na Escola dividido em tres cursos, cor- 
respondendo a cada uma das categorias do pessoal que se 
dedica ao serviço de aviação. 

O curso de aviadores consta de duas partes: a instrucção 
preliminar e a instrucção aerea, consistindo a primeira no 
Estudo da Artilheria especializada, Meteorologia, Radio-tele- 
graphia, Photographia, Estructura, Motores a explosão, 
Theoria do vôo e Instrumentos aeronauticos; e a segunda 
da Instrucção elementar e Avançada do vôo, com o estudo 
pratico correspondente, como sejam a installação e conser- 
vação dos apparelhos e motores, Radio-telegraphia e Signaes 
semaphoricos, Artilheria especializada e os Problemas ta- 
cticos e estrategicos dos serviços de aviação naval. 

O curso de artífices de aviação prepara mechanicos, 
carpinteiros, contra-mestres e caldeireiros de aviação, e para 
cada uma destas especialidades o programma é organizado 
de accôrdo com os serviços, que terão os alumnos de des- 
empenhar na pratica, O curso de especialistas de aviação, 
para marinheiros, consta tambem de noções elementares de 
aviação, nomenclatura dos typos, montagem e desmontagem 
de apparelhos e outros conhecimentos geraes, 

A Escola de Aviação acceita candidatos civis, menos para 
o curso de contra-mestres, desde que sejam brasileiros, re- 
servistas e approvados no concurso de admissão, que consta, 
de noções de Arithmetica, Geometria, Portuguez e da prova 
pratica de accôrdo com o curso a que se destinar o candi- 
dato. 

Para a instrucção dos alumnos a Escola dispõe de tres 
hangars grandes e dois pequenos e 32 apparelhos de diversos 
typos, muitos dos mais modernos actualmente existentes, 

A Escola Naval é o viveiro de onde sahem os officiaes 
do Corpo da Armada e do de Engenheiros-Machinistas, Func- 
ciona actualmente na Ilha das Enxadas, na Bahia de Gua- 
nabara, tendo sido transferida do edificio situado na enseada 
Baptista das Neves, proxima a Angra dos Reis, no Estado 
do Rio de Janeiro, onde permanecera cinco annos, para a sua 
antiga e tradicional séde, naquella formosa e adequada ilha, 
Talvez seja o regulamento da Escola Naval o que maior 
numero de alterações tenha sofirido dentre todas as repar- 
tições de marinha, no periodo republicano; o interesse pelo 
ensino e preparo technico dos futuros officiaes presidiu 
sempre o espirito dos legisladores sobre a materia, e a insta- 
bilidade dos programmas e dos cursos não tem perturbado 
9 desempenho cabal dos fins, que a Escola visa attingir. 

Umia das causas, que mais tem influido para as continuas 
mudanças de regulamento, é a da fusão dos quadros de officiaes 
combatentes e engenheiros-machinistas; após longa e apai- 
xonada, discussão sobre a conveniencia de um corpo tnico de 
officiaes, a exemplo do adoptado em alguinas das mais adean- 
tadas marinhas extrangeiras, como as da Inglaterra, e Estados 
Unidos da America do Norte, foram em 1914 fundidos os 
dois cursos de marinha e de machinas, queaté então e desde 
1907 funccionavam separados na Escola Navál, dividindo-se 
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a Marinha em duas correntes, uma favoravel e outra cons 
traria, ao acto do Governo; não cabem nestas linhas os com- 
mentarios sobre as vantagens ou não da reforma adoptada: 
mas o facto positivo é que ella não trouxe resultados pra- 
ticos para a melhor formação do corpo de officiaes, talvez 
devido ás forças occultas e vigorosas da tradição alliadas a 
um sentimento antagonico entre as duas classes, que vai 
desapparecendo rapidamente, e motivado pela differença de 
nível social e moral, donde ellas provieram. No Relatorio do 
Ministerio da Marinha, de 1920, lêm-se as seguintes palavras : 


«A fusão dos cursos de marinha e de machinas da 
Escola Naval, realizada depois de brilhante contro- 
versia, deu na pratica resultados notoriamente nega- 
tivos. A fusão não chegou mesmo a realizar-se, visto 
como, no dizer de comandantes de navios, não produziu 
um só official capaz de exercer as funcções de machinista 
nem com disposições para aprende-las. » 


Impunha-se a reforma, e o mesmo ministro executou-a. 
Actualmente estão separados os cursos, e a Escola rege-se 
pelo regulamento que baixou com o decreto n, 14.127, de 7 
de Abril de 1920, Segundo este a Escola Naval tem por Bm 
a preparação theorica e pratica dos jovens que obtiverem 
praça de aspirante a guarda-marinha e se destinarem ao ser- 
viço da Marinha de guerra nacional, como officiaes de marinha 
ou engenheiros-machinistas. , ' 

O numero de aspirantes de ambos os cursos é limitado 
e fixado annualmente pelo Congresso, O curso dura cinco annos 
para os alumnos que se destinam ao Corpo da Armada e quatro 
para os que pretendem o Corpo de Engenheiros-Machinistas, 
sendo que em ambos os cursos o ultimo anno é de applicação 
pratica a bordo, em viagem deinstrucção. Cada anno lectivo 
é por sua vez dividido em dois periodos, um de oito mezes, na 
Escola, como alumnos internos, e outro de dois meézes, a 
bordo, em instrucção pratica, . E 

As materias de ensino de cada um dos cursos estão assim 
distribuidas: EA 

1º anno — Para ambos os cursos: Geometria analytica, 
Calculo difierencial e integral, e como ensino auxiliar desta 
cadeira, Algebra superior, calculos e applicações praticas; 
Physica experimental e Meteorologia, Photographia; Gea- 
metria descriptiva, perspectiva e sombras; Planos cotados; 


- Nomenclatura de machinas e caldeiras; Pratica da lingua 


franceza; Marinharia. 

Além destes estudos em commum, o curso de marinha 
comprehende mais: Navegação estimada, signaes em geral, 
sondagens, pharóes e balisamento; Technologia das pro- 
fissões elementares do ferteiro, do caldeireiro de ferro e cobre 
e do torneiro, 

O curso de machinas mais a technologia das mesmas 
profissões. : 

2º anno — Em commum: Mechanica racional e appli- 
cação ás machinas; Noções sobre resistencia dos materiaes; 
Graphostatica; Chimica mineral e organica; Estudo dos ex- 
plosivos e Metalurgia; Estudo dos geradores de vapor appli- 
caveis á Marinha; Elementos de Thermodynamica; Cóm- 
bustiveis; Desenho de peças de machinas; Technologia naval 
ingleza, . | e . 

“Especialmente para o curso de marinha: Marinharia 
(abalroamento, encalhe, agua aberta, naufragio e galva- 
mento, polícia de navegação maritima e fluvial); Topogra- 
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phia; Technologia das profissões elementares do ajustador, 
modelador e fundidor. 

Especialmente para o curso de machinas: Technologia 
das mesmas profissões tecem-citadas e Pratica de geradores 
de vapor. 

3º anno — Em commum: Electricidade (estudo com- 
pleto,. comprehendendo Baixa tensão, Radio-telegraphia, 
Radio-telephonia); Machinas a vapor; Motores; Pratica da 
lingua ingleza; Noções praticas de Direito constitucional e 
de Direito penal militar. j 

Especialmente para o curso de marinha: Trigonometria 
espherica e Astronomia; Marinharia (theoria do navio, ma- 
nobra). 

Especialmente para o curso de machinas: Desenho e 
projecto de machinas; Pratica das installações electricas; 
Pratica da conducção, conservação e reparação de machinas; 
Pratica da conducção, conservação e reparação de motores, 

4º anno — Curso de marinha: Navegação astronomica, 
Chronometria; Artilheria e Noções de Balistica; Hydro- 
graphia e Oceanographia; Historia naval e Noções de ta- 
ctica e estrategia; Torpedos e minas; Defesa submarina; 
Noções de Direito commercial maritimo internacional. 

Além das cadeiras acima mencionadas, cogita o pro- 
gramma de conferencias semanaes, sobre deveres militares 
e motal, no 1º anno, e sobre hygiene naval, no 2º. Todos 
os aspirantes são obrigados aos exercicios de natação, gy- 
mnastica, escaleres a remo ca vela, esgrima de espada, 
bayoneta e florete, infanteria, artilheria de campanha, tiro 
ao alvo, signaes semaphoricos, manobras de rebocadores 
e lanchas, e, para os alumnos do 4º anno, artilheria c 
torpedos. 

As condições de matricula na Escola Naval são as se- 
guintes: ser brasileiro, vaccinado ou revaccinado, ter a edade 
comprehendida entre 16 e 18 annos para o curso de marinha 
e entre 16 e 20 para O curso de machinas; não ter defeitos 
physicos é dispôr de saude e robustez necessarias á vida do 
mar; ser solteiro e possuir bons antecedentes de conducta; 
ter sido approvado nos estabelecimentos officiaes de in- 
strucção em Portuguez, Prancez, Inglez, Geographia, Ele- 
mentos de Cosmogtaphia, Historia do Brasil, Historia uni» 
versal, Arithmetica, Algebra elementar, Geometria, Phy- 
sica e Chimica e Historia Natural. 

Além disso prestam um concurso de admissão que consta 
de provas escripta e oral de Arithmetica, Algebra, Geometria 
e Trigometria rectilinea e Desenho linear geometrico, tendo 
préviamente sido submettidos a inspecção de saude, 

Nas viagens de instrueção os aspirantes farão appli- 
cações praticas do que aprenderam durante o anno e, ter- 
minados os exames do 4º anno para os do curso de marinha, 
e do 3º para os de machinas, são promovidos ao posto de 
guarda-marinha, e embarcados para a ultima viagem de 
instrueção, que dura de seis a oito mezes, conforme as deter- 
minações do Estado-Maior da Armada, que formulará os 
programmas de instrucção, sobre navegação e manobra, le- 
vantamentos hydrographicos e oceanographia, artilheria, tor- 
pedos e minas, radio-telegraphia. e signaes, para os dos curso 

de marinha, e sobre caldeiras e machinas-motoras, maclinas 
auxiliares e machinas diversas em geral e clectricidade, para 
os do curso de machinas. Terminada a viagem de instru- 
cção, os guardas-marinha são submettidos a exame pratico 
do que aprenderam a bordo, e os approvados são promo- 
vidos ao posto de segundos tenentes, e classificados nos 
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corpos respectivos, segundo as notas obtidas em 
e conducta durante o curso, ERA 

Ainda na Escola Naval realizam-se os exames FER 
didatos ás cartas de pilotos, capitão de longo curso e macki. 
nistas para a marinha mercante, em quatro epochas do ano 
Abril, Junho, Setembro e Novembro. PR 

Os candidatos farão exames praticos de Mathematica ele. 
mentar, incluindo a Trigonometria, Portuguez, Desenho linear 
e Physica e Chimica, para qualquer um daquelles ramos: og 
que se destinam á pilotagem prestam ainda exames de Nave. 
gação, Astronomia, Marinharia, Policia, de navegação mari. 
tima, Noções de Direito maritimo internacional e commercial, 
sendo as materias divididas em complexidade crescente para 
as diversas graduações de segundo piloto, primeiro piloto e 
capitão de longo curso; os que se destinam ao trabalho nas 
machinas prestam exame de Machinas em geral, Motores, 
Electricidade, Desenho de machinas, etc, 

Desse modo a Marinha vai cuidando do preparo das suas 
reservas de officiaes em tempo de guerra, 

As Escolas Profissionaes são destinadas, segundo o regu- 
lamento ainda em vigor e que baixou com o decreto n. 7.752, 
de 23 de Dezembro de 1909, a instruir e preparar officiaes e 
praças perfeitamente habilitados no manejo das armas, no 
serviço de machinas, caldeiras e apparelhos de governo, tele- 
gtaphia, signaes e prumos. 

A sua fundação trouxe inmensos beneficios á Marinha, 
especialmente no preparo das guarnições, pois que os mari- 
nheitos actuaes, dados o desenvolvimento vertiginoso das 
novas armas de combate e aperfeiçoamento das antigas e os 
methodos modernos da guerra naval, necessitam de uma. es- 
pecialização nos diversos ramos do serviço, afim de levar ao 
mais alto grau a eficiencia do navio como unidade, principal 
da lucta no mar, 

As escolas profissionaes estão assim organizadas; 

Escola de Artilheria, para officiaes e praças; 

Escola de Defesa Submarina, para officiaes e praças; 

Escola de Inferivres e Marinheiros Poguistas, para 
praças; 

Escola de Timoneiros, para praças, j 

Esta ultima Escola ficou dividida em duas partes: a pri- 
meira de signaleiros-timoneiros, para praças, e à segunda de 
Radio-telegraphia, para officiaes e praças. Do mesmo modo à 
Escola de Defesa Submarina já se dividiu em duas secções 
com a creação da Escola de Mineiros-Mergulhadores, para 
praças, e a de Torpedistas-Mineiros, tambem para praças, 
tirando os officiaes os cursos de minas e de torpedos se- 
paradamente, 

Actualmente as escolas de Artilheria e de Defesa Sub- 
marina funccionam na Ilha das Enxadas; as de Poguistas é 
Mineiros-Merguilhadores, na de Mocanguê; a de Telegraphia, 
na Estação Central de Radio-Telegraphia, na Tha das 
Cobras, e a de Signaleiros-Timoneiros, à bordo do navio- 
escola Benjamin Constant. 

Todas as escolas estão sob a direcção de um director, que 
será o commandante da Divisão de Instrueção, e terão um ou 
mais vice-directores, que serão os commandantes dos navios 
ou estabelecimentos, onde ellas funccionarem, cabendo 0 6h 
sino a officiaes da. Armada ou do Corpo de Engenheiros-Ma- 
“chinistas, destacados para esse fim com O titulo de inº 
structores. E ; 

Os officiaes do posto de primeiro tenente são opriguiaa 
após completar os dois annos de embarque exigidos pela lei 
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para a promoção 20 posto imediato, a fazer um dos cursos 
destas escolas, afim de se especializarem num dos ramos do ser- 
viço naval, sendo facultado aos officiaes superiores e capitães- 
tenentes assistir ás aulas como ouvintes, tudo tendendo, por- 
tanto, para que, em breves annos, Os officiaes de graduação 
superior à primeiro tenente tenham um destes cursos espe- 
cializados. 

Como premio, serão promovidas á graduação imme- 
diatamente superior todas as praças que forem approvadas 
com distincção nos respectivos cursos, e a classificação obtida 
nos exames constitue uma prova de merecimento para os 
officiaes. 

A Escola de Machinislas-Auxiliares foi creada pelo de- 
creto n. 12.023; de 12 de Abril de 1916, com o fim de preparar 
os auxiliares dos officiaes no serviço de machinas, em virtude 
da fusão operada nos dois corpos de officiaes de convez e 
machinistas. Hoje estão novamente separados os dois cursos, 
e, portanto, não mais deveria haver razão para o seu funccio- 
namento, mas as vantagens para o serviço nas machinas, de- 
correntes de sua instituição, provaram-se na pratica, sendo 
possivel que continue a ter a sua existencia assegurada em 
beneficio da Marinha. 

Actualmente está sustada a matricula nos respectivos 
cursos e entregue a questão ao estudo do Almirantado, de- 
pendendo assim da opinião deste a existencia ou não da re- 
ferida Escola. 

Segundo os termos do decreto que a instituiu ella 
vinha attender á necessidade de instruir theorica e prati- 
camente os futuros auxiliares dos officiaes, e substituir os 
actuaes mechanicos navaes, que gradualmente iriam desappa- 
recendo. Poderiam nella se matricular os grumetes, foguistas, 
marinheiros-artifices, aprendizes e operarios das officinas do 
Estado ou particulares que desejassem abraçar a carreira de 
machinistas-auxiliares na Marinha de guerra. 

O curso da Escola era dividido em tres annos, sendo a 
duração do anno lectivo de oito mezes na propria Escola, e 
outro de dois e meio mezes a bordo dos navios da esquadra 
ou em trabalhos de navios em concerto no Arsenal. 

À sua direcção superior era a mesma do das escolas pro- 
fissionaes, a cujo regime estava submettida. 

A Escola de Sub-Oficiaes Marinheiros tem por fim pre- 
parar as praças que.se destinam ao Corpo de Sub-Officiaes 
Marinheiros. Puncciona a bordo de um navio de gaveas, que 
tem sido o navio-escola Benjamin Constant, tradicional séde 
dainstrucção de officiaes e praças quanto á Marinharia em 
geral, e dirigida pelo commandante do navio de instrucção, 
tendo como instructores um official do Corpo da Armada 
e um mestre na parte relativa á arte do marinheiro. 

À ella concorrem os inferiores do Corpo de Marinheiros 
Nacionaes que têm um dos cursos de artilheria, torpedos ou 
timoneria das escolas profissionaes. 

A Escola de Grumetes, que actualmente funcciona na en- 
seada Baptista das Neves, de onde foi transferida a Escola 
Naval para a Ilha das Enxadas, onde aqueila possuia a sua 
séde, foi creada pelo decreto n, 2.370, de 4 de Janeiro de 1911, 


& abriu o seu curso em 8 de Março de 1913 a bordo do vapor 
de guerta Andrada. 


Regé-se actualmente pelo regulamento que baixou com 
o decreto n. 11.479, de 10 de Fevereiro de 1915. Juntamente 
com as escolas de aprendizes marinheiros, prepara os menores 
Para o alistamerito no Corpo de Marinheiros Nacionaes, do- 
tando-os com as bases precisas para que possam cursar as 
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escolas profissionaes, e assim fazerem jús ao Corpo de Sub- 
Officiaes Marinheiros e até ao de Patrões-Móres da Armada, 
onde têm as regalias de official. ER 

Os alumnos da Escola de Grumetes são provenientes 
das escolas de aprendizes e cursam-na' durante um annof 
aperfeiçoando os seus estudos; nella os aprendizes recebem 
uma instrueção primaria mais desenvolvida e adquirem os 
primeiros conhecimentos especializados, como os dos mecha- 
nicos, artilheiros, torpedistas, timoneiros, signaleiros e fo- 
guístas, e um dos officios de carpiriteiro, limador, calafate, 
serralheiro, ferreiro, caldeireiro de cobre, caldeireiro de ferro 
e torneiro. 

Ao alumno mais distincto da Escola de Grumetes é con- 
ferido o premio “ Marcilio Dias ”, que consta de uma medalha 
de oiro, e cujo nome relembra uma das mais puras glorias da 
classe dos marinheiros brasileiros. 

As Escolas de Aprendizes Marinheiros, que tambem são 
regidas pelo mesmo regulamento que a de Grumetes, têm 
como esta o fim de preparar as futuras praças da Armada, 
Foi o Brasil o primeiro paiz a adoptar essa instituição que 
presta, não sómente beneficios 4 Marinha como, encaminhando 
os pequenos dos Estados ás escolas, onde passam a viver 
num ambiente de civismo e de moral, onde se educam no 
amor da Patria e da disciplina, representa um grande au- 
xilio, nos centros afastados da Capital, para a educação do 
povo e combate ao analphabetismo, Por outro lado veio me- 
lhorar grandemente o pessoal marinheiro, que antes da sua 
fundação era recrutado nas mais baixas camadas da sociedade, 
e a muito custo se adaptava ás inflexiveis determinações dos 
regulamentos militares. Cada Estado da Republica chegou 
a possuir uma escola de aprendizes, em numero total de 20, 
e quando o elevado dispendio com a sua manutenção, pouco 
compensado pelo rendimento que apresentavam, levou o Go- 
verno a fechar algumas, o maior titulo de recommendação 
que ellas tiveram foi o interesse dos governos estaduaes em 
pedir que as conservassem de preferencia nos seus Es- 
tados. 

Actualmente existem escolas de aprendizes nos Estados 
do Pará, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahiba, Pernam- 
buco, Alagôas, Sergipe, Bahia, Capital Federal, 8. Paulo, 
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, 

O numero de 3.000 aprendizes, em 1916, está hoje redu- 
zido a 1.000, distribuidos por estas 13 escolas; em 1919 ellas 
forneceram 453 marinheiros e despenderam, para este resul- 
tado, 2.547:558$683. 

Sómente podem ser admittidos nos seus cursos os me- 
nores brasileiros, de 13 a 16 annos de edade, que, não tendo 
cornmettido delicto algum e possuindo a robustez physica ne- 
cessaria á vida da Armada, sejam apresentados ou pelos paes, 
ou por tutores ou ainda, quando orphãos asylados, pelo di- 
rector do estabelecimento em que se acham. 

O curso dura no maximo dois annos, e comprehende as 
seguintes materias: noções de Portuguez, as quatro operações 
fundamentaes da Arithmetica, Systema metrico decimal, 
Noções de Geometria pratica, Geographia patria, Historia. do 
Brasil, Educação physica, Musica, Desenho, Noções de coisas; 
a parte profissional do ensino consiste em Noções elementares 
de apparelho dos navios modernos, Marinharia, especialmente, 


- rumos da agulha, signaes semaphoricos e regimento de ban- 


deiras; são obrigatorios os exercícios de gymnastica sueca, 
escaleres a remo e a vela, infanteria, esgrima de bayoneta, 
natação e jogos desportivos, ; 
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Além destas escolas, que foram mencionadas, funcciona, 

a bordo do-“tender"' de submersíveis Ceará, a Escola de Sub- 
mersiveis, que prepara o pessoal que deve embarcar nos sub- 
marinos e submersíveis, e a Escola de Marinha Mercante, 
ifom séde no Estado do Pará, e que fornece pilotos e ma- 
chinistas para 2 marinha mercante. Ultimamente, com à in- 
troducção nas grandes unidades da esquadra do systema. de 
direcção de fogo, conhecido pelo nome de fire-control, foi 
aberto no encoiraçado 84 iPaulo um curso pratico sobre ser- 
viços de baixa tensão a órdo, comprehendendo agulhas gi- 
roscopicas, motores, baterias, systema de fire-control, rêde 
telephonica de bardo, odometros electricos, apparelhos de go- 
verno e em geral os instrumentos que funccionam pela baixa 
tensão, Esse curso pratico destina-se não sómente aos officiaes, 
como aos sub-officiaes, inferiores e praças, que embarcam nas 
grandes unidades, 

Por todo este resumo do que é a instrucção na Marinha 
de guerra póde-se observar o interesse dos administradores 
em dota-la de pessoal habilitado para o desempenho de suas 
funeções a bordo; nem têm faltado instructores extrangeiros, 
sempre que foram julgados necessarios, nem se tem descuidado 
a administração de enviar officiaes, principalmente dos postos 
subalternos, pata praticar nas marinhas ingleza e norte- 
americana, afim de seguirem mais de perto a evolução por 
que vem passando nos ultimos annos, com a introducção do 
fire-control e do director-fire, do avião e do submarino, do tor- 
pedo e da mina aperfeiçoados, a diffcil arte da guerra naval, 


Pessoal 


O pessoal da Armada. consta dos officiaes dos seguintes 
Corpos: da Armada, de Engenheiros-Machinistas, de Enge- 
nheiros Navaes, de Commissarios, de Saude da Armada, de 
Patrões-Móres, de Mechanicos Navaes e de Sub-Officiaes da 
Armada; e dos aspirantes e guardas-marinha da Escola Naval, 
dos inferiores e praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes, 
dos aprendizes marinheiros e das praças de infanteria de 
marinha. 

- O numero de alumnos da Escola Naval,.e os effectivos 
do Corpo de Marinheiros Nacionaes, das escolas de aprendizes, 
do Batalhão Naval, e dos foguistas, são fixados annualmente 
pelo Congresso Nacional; os officiaes, sub-officiacs e asseme- 
lhados a estes são os constantes dos respectivos quadros; 
para 1921 a força naval comprehendeu, além destes ultimos, 
100 alumnos da Escola Naval, 5.000 praças do Corpo de 
Marinheiros Nacionaes, 2.000 foguistas, 1.500 aprendizes ma- 
rinheiros e 600 praças do Batalhão Naval. 

Todo o pessoal está classificado por ordem de graduação 
nos differentes postos que são: 

Para os officiaes: almirante, vice-almirante, contra-al- 
mirante, capitão de mare guerra, capitão de fragata, ca- 
pitão de corveta, capitão-tenente, primeiro tenente, segundo 
tenente, guarda-marinha e sub-commissário, à 

Sub-officiaes e inferiores da Armada: mestre, sat- 
gento-ajudante, comprehendendo nesta graduação os contra- 
mestres, escreventes, fieis, enfermeiros, mechanicos navaes, 
machiúistas-auxiliares e artifices, todos de 1º classe; primeiro 

sargento, comprehendendo nesta graduação os mesmos 
sub-officiaes de 2º clásse; musicos de 1" classe, 

Graduações inferiores: cabos ou musicos de 2" classe; 
marinheiros de 1º classe e foguistas de 1º classe; marinheiros 
de 2 classe e foguistas de 2" classe; grumetes, 


— 368 — 


Ao Corpo da Armada pertencem os officiaes comba. 
tentes que provêm da Escola Naval e se destinam ao servi ú 
propriamente de nautica; são os commandantes dos navio; 
os que se dedicam ao estudo da tactica e da estrategia nay 
os chefes das divisões navaes, os officiaes do Estado-Maior 
aquelles a quem cabe a direcção da campanha no caso de 
guerra, e que, durante a paz, organizam as forças para a 
victoria, nie 

Desde 1908 que o quadro activo do Corpo da Armada 
constava de um almirante, sómente no caso de guerra; quatro 
vice-almirantes, oito contra-almirantes, 20 capitães de mar 
e guerra, 40 capitães de fragata, 80 capitães de corvetá 
200 capitães-tenentes, 200 primeiros tenentes e dos segundos 
tenentes que obtivessem a promoção ào terminar o curso da 
Escola. Nos ultimos annos, em virtude da dificuldade de 
promoções como consequencia da enorme desproporção entre 
o numero de officiaes subalternos co de officiaes superiores, 
dando em resultado um congestionamento nos quadros e, 
urgindo rejuvenesce-los, diversas providencias têm sido to- 
madas no sentido de remediar o mal que trazia profundo 
desanimo á officialidade; foi melhorada a reforma compl: 
soria e pelo decreto n. 4,309, de 17 de Agosto de 1921,0 
quadro ficou composto da seguinte fórma: É 


1 almirante (preenchido apenas em-tempo de 
guerra); ; 

4 vice-almirantes; 

8 contra-almirantes; 

25 capities de mar e guerra; 

45 capitães de fragata; 

100 capitãos de corveta; 

250 cupities-tenentes; 

150 primeiros tenentes; 


e dos segundos tenentes, sendo este quadro composto dos 
aspirantes que terminarem o curso de marinha da Escola 
Naval. 

A promoção dos officines está regulamentada pelo de- 
ereto n. 14,250, de 7 de Julho de 1920; ella se faz por anti 
guidado, merecimento, bravura ou invalidez; nos dois pri- 
meiros casos é necessario que se abra a vaga no posto st 
perior; a promoção por acto de bravura sómente é feita em 
tempo de' guerra, quando o official, com risco da propria 


vida, praticar algum acto de heroismo do qual tesulte, ou 


grande damno para o inimigo ou reaes beneficios ao: 
das operações, e neste caso não depende de vaga nei 
requisitos para as outras promoções, 

Nos tempos normacs as vagas de primeiros tenentes 
serão preenchidas por antiguidade pelos segundos tenentes, 
que tenham dois annos de posto e de embarque; as vagas de 
capitães-tenentes são preenchidas pelos primeiros tenentes, 
que tenham pelo menos tres annos de posto, na proporção de 
dois terços por antiguidade e um terço por merecimento; 
o capitão-tenente para ser promovido a capitão de corveta 
precisa ter tres annos de posto, dos quaes dois annos de em- 
barque, pelo menos 100 dias de viagem, comprehendidos os 
do posto inferior, o curso de uma das escolas profissionaes, 
e serviço de um anno pelo menos fóra da séde da Marinha, 
que é a cidade do Rio de Janeiro; as promoções são feitos 
metade por merecimento e por antiguidade, - bo ab 

Nas promoções a capitão de fragata, tm terço das vagas 
se faz por antiguidade e dois terços por merecimento, sendo 


preciso. que “08 capitães de corveta tenham tres annos de 
posto, e seis mezes de commando ou immediatice de-navio 
prompto a sahir ao mar; as vagas de capitães de mar e 
guerra são preenchidas pelos de fragata que tenham tres 
annos de posto, dois de embarque, dos quaes seis mezes 
pelo menos de commando de navio prompto a navegar, e na 
proporção de um quinto por antiguidade e quatro quintos 
por merecimento; à promoção a contra-almirante só se faz 
por merecimento, eos capitães: de mar e guerra devem ter 
dois annos de posto, sendo um de embarque, seis mezes de 
commando de divisão ou de navio prompto a navegar no 
oceano, 60 dias pelo menos de commando no mar como 
official superior e serviço fóra da séde da Marinha, como 
official superior, por 12 mezes consecutivos ou 18 interrom- 


pidos. As vagas de vice-almirantes são preenchidas por: 


antiguidade apenas. - 
Constituem titulos de merecimento para a promoção 
o bom desempenho das commissões de certa importancia, as 
notas de approvação nas escolas, inventos de utilidade e 
obras de propria lavra de real interesse para a Marinha; 
serviço de campanha em operações activas no mar e em 
terra; serviço no at e em submersiveis em exercicio; serviço 
em navios de guerra; trabalhos hydrographicos no mar e em 
terra; serviço nas flotilhas do Amazonas e Matto-Grosso, e 
commissões em terra. Para as promoções por merecimento o 


Almirantado organiza semestralmente um quadro de accesso, | 


contendo um numero de offitiaes egual á média das vagas 
nos cinco annos anteriores, classificados por ordem de me- 
recimento decrescente, á 


O Corpo de Engenheiros Navaes compõe-se dos officiaes 


do Corpo da Armada e do Corpo de Engenheiros-Machi- 
nistas que obtiverem 'a sua admissão, mediante concurso, 
para'o cargo de engenheiros estagiarios, em numero maximo 
de cinco, sendo um para cada uma das especialidades em 
que está dividido o serviço de engenharia: construcção 
naval, machinas a vapor, electricidade, armamento e obras 
civis e hydraulicas. 

Após o concurso, que constará do programma otrgani- 
zado pela Inspectoria da Engenharia Naval, os candidatos 
approvados vão cursar, pelo prazo de dois annos, no minimo, 
estabelecimentos de: ensino. superior no extrangeiro e, de- 


monstrado o aproveitamento obtido neste curso por exame | 


a que são submettidos nas respectivas especialidades, são 
nômeados engenheiros estagiarios e aguardam vaga no Corpo. 
Agatempo em que são escriptas estas considerações, o Con- 
gresso está: empenhado em fazer a remodelação. do regu- 
lamento do Corpo, que já não satisfaz ás necessidades 
crescentes do' serviço da Marinha, 

O' quadro: ordinario do Corpo de Engenheiros consta 


actualmente de : 


1'contra-almirante, chefe do Corpo; 
| 5 capitães de mar e guerra; 
: 5 capitães de fragata; 
6 capitães de corveta; 
8 capitães-tenentes; 


distribuidos do seguinte modo: construcção naval, oito; ma- 
chinas a vapor, cinco; electricidade, tres; armamento, cinco; 


“obras civis e hydraulicas, tres. 


O Corpo'de Engenheiros Navaes tem pôr fim forhecer o 


pessoal technico necessario 4 construcção e réparo dos navios 
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de guerra, comprehendendo seus apparelhos motores, auxi- 
liares e accessorios, armamento e installações electricas: con- 
strucção e reparo dos estabelecimentos de marinha e tra- 
balhos hydraulicos, caes, diques, pharóes, fortificações e 
outras; á fiscalização dos trabalhos technicos que sejatfi - 
entregues á industria particular, nacional ou extrangeira, 

À promoção no quadro de engenheiros navaes obedece 
á mesma orientação que a dos officiaes do Corpo da Armada, 
modificadas algumas clausulas 'p opria natureza da es- 
pecialidade a que se dedicam; sim que o tempo de 
mar e de embarque é substitiido pelo de trabalho nas off- 
cinas; o curso das escolas profissionaes pela apresentação de 
trabalhos technicos, projectos originaes relativos ao ramo 
de engenharia a que pertencem, e assim por deante, 

O Corpo de Engenheiros-Machinistas, que está affecto 
á Inspectoria de Machinas; tem: o; encargo 'importantissimo 
da direcção das machinas nos navios: da esquadra; rege-se 
ainda pelo regulamento que baixou com o decreto n 7.009, de 
9 de Julho de 1908, mas posteriormente tem sido alterado em 
alguns pontos, á proporção que as necessidades do serviço o. 
foram exigindo. A' desproporção absoluta que existia entre 
officiaes superiores do Corpo pata os subalternos; pois que, 
para um capitão de mar e guerra, dois capitães de frágata 
e cinco capitães de corvcta, havia 18 capitães-tenentes, 
50 primeiros tenentes, 80 segundos tenentes e 140 sub-ma- 
chinistas, tornou em extremo penoso o accesso na carreira, 
trazendo nos ultimos  antos uma situação de angustia e de 
desanimo, que o Governo veio procurando remediar por suc- 
cessívas promoções em massa, extinguindo o quadro de sub- 
machinistas, o de guardas-marinha machinistas, e ultima- 
mente reorganizando o Corpo pelo decreto n. 4,410, de 26 
de Dezembro de 1921, que ficou assim composto: ' 


1 contra-almirante, chefe; 

2 capitães de mar e guerra; 

6 capitães de fragata; a 
12 capitães de corveta; O pião tu 
45 capitães-tenentes; Pet 
TO prlmmeiros tenentes; É RE 


e dos segundos tenentes provenientes da Escola Naval, em 
proporções que o quadro comporte. 

Está assim provisoriamente remediada a estagnação dos 
ultimos annos neste quadro, pelo movimento de promoções 
que esta reforma vai acarretar e consequente reforma. dos 
officiaes mais antigos, que esperavam apenas uma ultima pro- . 
moção para se recolherem á vida de descanço. Áos officiaes 
do Corpo de Machinistas são offerecidas todas as vantagens 
e tégalias dos officiaes da Armada, tendo os vencimentos equi- 
parados e às mesmas honras militares, precedencia na. anti 
guidade de datá-de promoção e clausulas mesmas para esta, 
com: as variantes necessarias, em vista do serviço technico 
differenite a que se dedicam. RS SO naeanio 

Assim as elausulas para promoção dos officiaes da Ar- 
mada, que se referem ao commando e immediatice dos navios, 
pára os engenheiros-machinistas se transformam em cargos 
de chefe de machinas e ségundos machinistas de bordo; as que 
se referem a dias de mar, no caso presente, querem dizer “dias 
de fogo” ou de caldeiras accesas e máchinas em movimento, 
e assim por deante, . da Pie O sea o 

O Corpo de Saude da Armada: comprehende os medicos 
e os pharmaceuticos. Actualmente, de conformidade com..o 
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deereto n. 7.204, de 3 de Dezembro de 1908,e o de a. 4.166, 
de 28 de Outubro de 1920, os quadros estão assim distribuídos: 


Medicos: 


1 contra-almirante; 
2 capitães de mar e guerra; 
6 capitães de fragata; 
18 capitães de corveta; 
, 20 capitães-tenentes; 
20 primeiros tenentes, 


“Pharmaceuticos: 


1 capitão de mar e guerra; 
1 capitão de fragata; 

2 capitães de corveta; 

3 capitães-tenentes; 

3 primeiros tenentes; 

17 segundos tenentes. 


A admissão ao corpo de medicos, como ao de pharma- 
ceuticos se faz por meio de concurso, depois do candidato 
provar que é doutor por uma das faculdades de Medicina da 
Republica, para o caso dos medicos, e tem diploma de phar- 
maceutico para este ultimo caso, além de outras clausulas 
que o regtilamento prevê. 

Os officiaes do Corpo de Saude gosam das mesmas re- 
galias que os outros officiaes e são promovidos de accôrdo 
com a mesma lei de promoções, variando apenas em que O 
serviço technico é prestado nos hospitaes e estabelecimentos 
"de saude, laboratorios, ete., e que o embarque fica reduzido 
apenas para as promoções a primeiro tenente pharmaceutico, 
capitão-tenente medico ou pharmaceutico e a capitão de cor- 
veta medico. 

O Corpo de Commissarios da Armada comprehende o 
pessoal destinado ao serviço de Fazenda em geral e actual- 
“mente rege-se pelo regulamento annexo ao decreto n. 11.838, 
de 29 de Dezembro de 1915. 

O quadro de officiaes consta do seguinte: 


1 capitão de mar e guerra; 
2 capitães de fragata; 
8 capitães de corveta; 

20 capitães-tenentes; 

40 primeiros tenentes; 

40 segundos tenentes; 
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spector de Portos e Costas; destina-se ao serviço maritima 
dos arsenaes de matinha e capitanias de portos; a elle-ton. 
correm os mestres do quadro de sub-officiaes marinheiros, 
após apptovação em concurso e se se tiverem tecommendado 
pelas suas virtudes militares, Ee Êo Siêo 
-O Corpo de Sub-Oficiaes da Armada é constituido do 
pessoal immediatamente auxiliar da oficialidade em todos os 
serviços de bordo e rege-se pelo regtilamento annexo ão de 
creto n. 7.711, de 9 de Dezembro de 1909, Comprehende cinco 
quadros distinctos: E 


Officiaes marinheiros: 
30 mestres e 60 contra-mestres. 


Enfermeiros: 


20 de 1" classe e 60 de 2º, 


Artifices: 


“12 carpinteiros calafates de 1º classe e 26 de %, 
oito armeiros de 1º classe e 10 de 2º, tres mergulha. 
dores de 1* classe e seis de 2º, 


Fieis: 

20 de 1º classe e 60 de 28, 
Escreventes; 

18 de 1º classe e 39 de 2", 


O pessoal do Corpo provém dos auxiliares-especialistas 
do Corpo de Marinheiros Nacionaes, depois de satisfazerem 
as condições do regulamento e quando houver vaga. Pro- 
cura-se seleccionar o mais possivel entre os candidatos é sub- 
officialidade, sendo estes classificados, antes de submettidos 
a concurso, segundo a ordem decrescente de merecimento em 
relação á sua fé de officio e tambem quanto á educação, cum- 
primento dos deveres civicos e profissionaes, conforme o juizo 
do commandante do Corpo de Marinheiros e-as notas de con- 
ducta e aproveitamento dos auxiliares-especialistas exaradas 
em livros especiaes, nos navios ou estabelecimentos em que 
estão servindo, 

As promoções se fazem na proporção de um terço por an- 
tiguidade e dois terços por merecimento, Segundo a actual 
organização, um joven applicado, que encete a carreira da 
Marinha, como grumete, póde attingir, em promoção gradual 
e successiva, o posto de capitão de corveta patrão-mére, 


10 sub-commissarios, 


A admissão ao Cotpo se faz no posto de sub-commissario, 
após um concurso a que se submettem os candidatos bra- 
sileiros, menores de 25 annos e maiores de 18, de bom com- 
portamento e com o desenvolvimento physico necessario á 
vida do mar; o concurso está dividido em quatro secções: 
Linguas; Mathematicas; Geographia, Historia: do Brasil e 
Noções de Direito; Escripturação mercantil e conhecimentos 
de Contabilidade publica. 

São equiparados aos demais officiaes da Armada em todas 
as concessões, que a estes são- feitas, e promovidos de ac- 
côrdo com a:mesma lei, com as alterações decorrentes da na- 
tureza especial do serviço a que se dedicam, 

O Corpo de Patrões-Móres da Armada compõe-se de um 
capitão de corveta, tres capitães-tenentes, seis primeiros te- 


nentes e 12 segundos tenentes e está subordinado ao -in-: 


portanto, vir a gosar de todas as regalias e vantagens:os 
outros officiaes da Armada ou classes annexas. E 
O Corpo de Mechanicos Navaes comprehende o pessoal 
auxiliar immediato dos officiaes engenheiros-machinistas é, 
em relação a estes, representa o mesmo papel que. os sub- 
“officiaes marinheiros em relação aos officiaes do Corpo da 
Armada. Ha a mesma graduação dos sub-officiaes e actual- 
mente comprehende 100 mechanicos navaes de 1º classe € 
200 de 2", Ainda existe na Marinha, regulamentado pelo 
decreto n. 12.324, de 27 de Dezembro de 1916, 0 Ena 
de Machinistas-Auxiliares, constituido do pessoa! oriundo da 
escola do mesmo titulo, com o fim de conduzir, reparar é com- 
servar as machinas e apparelhos que a ellas se a 
A instituição do Corpo foi uma “consequencia da pes 
fusão dos quadros de officiaes da. Armada e engenheiros 


2... a. a nsaveis 
 chinistas, ficando os machinistas-auxiliares como respo asd 
em grande parte e mais:do que eram os mechanicos nã 


pelo bom funccionamento das machinas e pela boa órdem nas 
dependencias daqueilas, A sua graduação é a mesma que a dos 
sub-officiaes, e cogita-se actualmente da sua extincção, em 
vista de estarem novamente separados os dois cursos de ma- 
rinha e machinas da Escola Naval e restabelecida, portanto, 
a situação anterior. 

O Corpo de Marinheiros Nacionaes, cuja séde é a Ilha de 
Villegagnon, da Bahia do Rio de Janeiro, destina-se a fornecer 
as guarnições pata os navios e estabelecimentos de marinha e 
se compõe de tantas praças quantas as fixadas pelo Congresso 
Nacional, na lei de fixação da força naval, Os effectivos 
são completados pelos grumetes provenientes das escolas de 
aprendizes e de grumetes, pelos voluntarios. e pelo sorteio. 
As praças provenientes das escolas são obrigadas a servir 
& Marinha pelo prazo de 15 annos, findos os quaes podem 
se engajar e reengajar por periodos de tres annos; o serviço 
dos voluntarios éde tres annos; quanto ao sorteio, apesar das 
vantagens que traria para a Marinha, ainda não foi praticado, 
a exemplo do que vem succedendo no Exercito, mas já está 
organizada a Reserva Naval, que se compõe do-pessoal que 
se entrega á vida do mar, na marinha mercante, e os despor- 
tistas do remo, provenientes dos clubs de regatas da Ca- 
pital da Republica e-de alguns Estados, que, inscrevendo-se 
como reservistas navaes, deixam de servir nas fileiras do 
Exercito. , 

Actualmente o Corpo de Marinheiros Nacionaes consta 
de 5.000 praças de marinha e de 1.400 foguistas, divididos 
por differentes companhias, conforme a sua especialidade; 
estas são as seguintes: artilheiros, torpedistas-mineiros, mi- 
neiros-mergulhadores, signaleiros-timoneiros, telegraphistas, 
foguistas, musicos, auxiliares-especialistas, corneteiros e tam- 
bores sem especialidade, taifeiros, praticantes de enfermeiros; 
praticantes de artifice (caldeireiro de cobre, armeiro, serra- 
lheiro, carpinteiro-calafate), 

Sómente podem ser praça do Corpo de Marinheiros os 
brasileiros natos, maiores de 15 annos e menores de 30, de 
boa moral e que possuam a robustez physica necessaria á 
vida do mar; os aprendizes precisam tei o consentimento 
do responsavel para serem admittidos á Escola. 

Uma das mais importantes secções em que se divide o 
Corpo é a de auxiliares-especialistas, composta unicamente 
de sargentos, que se destinam a auxiliar os officiaes e sub- 
officiaes nos diversos serviços technicos da. Armada. Só- 
mente os cabos com mais de cinco annos de praça e que sa- 
tisfaçam a certas exigencias do regulamento, ou os proprios 
sargentos, poderão pertencer á secção, e todos. devem ter o 
curso de uma das escolas profissionaes e ser apptrovados 
nos exames a que são submettidos regularmente ém Janeiro 
e Junho de cada anno, ; 

Por sua vez, como já ficou dicto anteriormente, os sub- 
officiaes da Armada provêm desta secção de auxiliares-espe- 
cialistas, 

Assim, a selecção por que passam os. marinheiros até 
alcançar o seu ideal, que é a sub-officialidade, reveste-se 
de um rigor extremado e aliás necessario; ella começa com 
à promoção á 1º classe, após exame e exemplar compor- 
tamento; vem depois o curso. das .escolas profissionaes, 
onde devem dar boas: provas de seu amor:ao estudo; a pro- 
moção a cabo, e, após novo exame e novas condições, cada 
vez mais exigentes, e onde o comportamento figura como 
uma das mais importantes, a inclusão no posto de segundos 
sargentos, na secção de auxiliares-especialistas; desta, quando 


vi 
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houver vaga e sujeitos ão ultimo exame de que se tratôu, no 
paragrapho que diz respeito ao Corpo de Sub-Officiaes, são 
promovidos a esta graduação. 

A praça mal comportada nunca chegará a marinheiro 


- de 1º classe, e sómente attingem a sub-officiaes aquelias 


que, além do exemplar comportamento, demoristram, atravez 
dos exames e dos cursos technicos, qualidades intellectuaes 
mais desenvolvidas e de maiores virtudes militares. Hoje 
a marinhagem brasileira, profundamente nacionalizada, com- 
posta de pessoal muito ordeiro, está em condições de satis- 
fazer a todas as exigencias do serviço naval, e cada vez mais 
se vai apurando, pela impossibilidade, em vista das exigen- 
cias regulamentares, de no seu meio permanecerem os maus 
elementos, os ultimos dos quaes desappareceram recente- 
mente, a uma decade atraz, como consequencia de factos 
lamentaveis que não mais se deverão reproduzir. 

O Baialhão Naval, actual denominação do antigo 
Corpo de Infanteria de Marinha, reorganizado em 1908, 
destina-se aos serviços propriamente militares a bordo dos 
navios e estabelecimentos da Marinha, com o effectivo de 
800 praças, divididas por companhias de fuzileiros, uma 
de artilheria, outra de posição, e uma de campanha ou des- 
embarque. Funcciona na Ilha das Cobras, e gosou sempre 
de grande prestigio no conceito publico, pela correcção de 
suas formaturas e limpeza dos uniformes, vistosos e impres- 
sionantes. Tem uma vida muito isolada do restante pessoal 
da Armada, isso devido a ficar recolhido ao quartel e só- 
mente em tempo de guerra serem absolutamente necessarios 
contingentes de infantes a bordo dos navios. A instrueção 
do seu pessoal, feita pela escolas regimentaes, que têm a séde 
no proprio seio do Batalhão, é bastante cuidadosa, e desti- 
na-se ás praças de conhecimento mais elevado e ás do curso 
primario; os seus effectivos, não sendo preenchidos pelo pes- 
soal proveniente das escolas, e sim pelo voluntariado ou 
pelo sorteio, apresentam grande numero de analphabetos, 
que passam a ter immediata instrucção elementar. 

Pertencem ainda á Armada os foguistas contractados 
e os taifeiros; os primeiros entram na Marinha em virtude 
de auctorização legislativa, por occasião da fixação. da. força 
naval, e os segundos são admittidos conforme as necessi- 
dades do serviço. Os taifeiros, que se destinam ao serviço de 
cozinha e de creados dos officiaes e. sub-officiaes, ainda não 
têm a sua vida convenientemente regulada e cogita-se de 
faze-los marinheiros, da companhia dos taifeiros, de que o 
regulamento geral do Corpo de Marinheiros Nacionaes 
trata, na hypothese de se transformar em realidade este be- 
neficio para a Marinha, 

A Reserva Naval, instituida e regulamentada em 1916, 
destina-se, no tempo de guerra, a fornecer pessoal para com- 
pletar os efectivos das guarnições dos navios, das fortalezas 
da Marinha e do Batalhão Naval, Está ultimamente dividida, 
em quatro partes, constituídas respectivamente; É 

q) do pessoal que serviu durante, pelo menos; tres annos 
na Marinha de guerra; 

b) dos reservistas da 1º categoria, provenientes da ma- 
rinha mercante e que se inscrevam voluntariamente; 

c) dos socios 'dos elubs de regatas que tenham menios de 
20 annos. de edade e que desejem tambem pertencer á Re- 
serva Naval; E ENS 

d) das pessoas alheias á vida do mar e que, formando 
os tiros navaes, pretendem ser: reservistas do Batalhão 
Naval, ; sra 
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Todos os inseriptos nas tres ultimas categorias recebem 
uma instrueção profissional, além do ensino militar, reali- 
zando-se os exercicios de instrueção de recruta sob à di- 
recção dos sargentos. do Batalhão Naval, no pateo do Ar- 
senal de Matinha da Capital da Republica, bem como con- 
ferencias respeito ao navio em geral e sua classificação, appa- 
relhos de governo, machinas, artilheria, armas submarinas 
e regras do cerimonial maritimo. Após o exame a: que são 
submettidos e que obedece ás instrucções baixadas pelo Es- 
tado-Maior da Armada, recebem a caderneta de reservista 
naval e ficam sujeitos Ao comparecimento ás manobras 
da esquadra, quando for exigido, e a todas as obrigações 
militares, quando embarcados em navio de guerra. 

O movimento da Reserva Naval desde a data da sua 
instituição foi o seguinte: 


INSCRIPTOS 
rei mam 
je cáte- 2 cate- 
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2.331 148 264 
— 54 145 
— 28 68 
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(nte reerra reamaemi, 
la cate- 24 nar Tiro Ex- 


goria go praças 
LOL 6 nn certirs atra da perus 1.140 — — — 
JOL as srs cac inner Di SAP nd TE se ame 305 98 te 
LOL ousansi inc is Pena oras ds 237 92 107 — 
1910, ssipueiaesga sis E nte aê 70 “20 38 235 
000 esa Semana nica ça ao 19 159 124 349 


Total.ces nervosos 1,466 576 367 58 


Em alguns Estados' da Republica tambem ha certo en- 
thusiasmo pela formação da Reserva Naval; assim no Ama- 
Zonas o Tiro Naval tem-prosperado satisfactoriamente, o 
mesmo sticcedendo, em Santos, cujo Tiro Naval tem formado 


com brilho na cidade do Rio de Janeiro, Nos Estados do | 


Pará, Rio Grande do Sul, Bahia, Santa Catharina e Per- 
nambuco tambem se cogita de incrementar a inscripção, 


E" possivel que, continuando o movimento que se iniciou 


em prol de uma; boa reserva. de fharinheiros para a Armada 
nacional, esta, em pouco tempo, possa ficar preparada, 
quanto ao pessoal subalterno, para qualquer eventualidade. 


Esquadra 


A: esquadra brasileira compõe-se actualmente dos se- 
guintes navios: o Re 

Encoiraçados — Minas Geraes, S. Paulo, Deodoro e 
Floriano. : 

Cruzadores — Bahia, Rio Grande do Sul 'e Barroso. 
Cruzador-auxiliar — José Bonifacio. 

. Torpedeiros — Amazonas, Pará, Piauhi, Rio Grande do 
Norte, Parahiba, Alapõas, Sergipe, Paraná, Santa Catharina, 
Maito-Grosso e Goias, 

. Canhoneiras — Acre e Missões. 

E Avisos — Teffê, Jutam, Amapá, Oiapoc e Laurindo 
“ta, 
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Monitor — Pernambuco. 

“Tender" de submersiveis — Ceará. 

Submersiveis— FI, FI ec F 5. 

Transporte de guerra — Belmonle, 

Navio-escola — Benjamin Constant. it 

Os navios propriamente de combate, que constituem 
o nucleo principal da esquadra, são os dois grandes encoira. 
cados Minas Geraes e S. Paulo, os encoiraçados guarda-costas 
Deodoro e Floriano, os cruzadores “scouts' Bahiá, “Rio 
Grande do Sul e Barroso, e os 10 “destroyeis” do typo Pari, 
Os demais são navios auxiliares ou de: flotilhas Auviães, 
que não poderiam fazer corpo com a esquadra em "alto 
mar. . 

Os sets caracteristicos principaes estão discriminados 
abaixo: i ngusbio 

Typo Minas Geraes (Minas Geraes e S, Pauli 
primento 159 m.; bocca 26m,; deslocam 
toneladas; velocidade 21. milhas; arma; ) tanhões 
de 305 mm., distribuidos por seis torres de dois canhões 
cada uma, e dispostos dois a vante, dois a ré e umde cada 
bordo a meia na; as torres de vante, como as' de té, 
são superpostas, isto é, uma torre superior está collocada 
12 pés mais alto que a outra ao nivel do convez Superior; 
as torres lateraes giram" num angulo de 180º, perrittindo 
assim que 10 canhões possam atirar ao mesmo tempo para 
um dos bordos; esses canhões de grosso calibre têm o com- 
primento de '50 calibres e, ao tempo da construeção dos na- 
vios, que se completaram em 1910, eram os mais poderosos 
existentes; a artilheria de médio calibre compõe-sé de 22 
canhões de 120 mm., que podem atirar tanto na ditecção 
da quilha, para-o que a superstructura é conveniênte- 
mente recortada, como para os bordos; além destes ha ainda 
oito canhões pilotos, de pecrtieno calibre, de tres pollegadas, 
seis na superstructura e dois nas torres mais altas, respe- 
ctivamente de vante e de ré; a capacidade das suas car- 
voeiras é de 2.360 toneladas; as suas imachinas do typo 
“Vickers”, nas experiencias, sob uma pressão forçada de 280 
libras, produziram uma velocidade de 21,432 para um 
numero de revoluções cgual a 147,47; as caldeiras do typo 
“Babeock", em numero de 18, têm uma superficie total 


"ils aquecimento de 58,370 pés quadrados, 


|: Ultimamente os dois encoiraçados Minas Geraes é 


S, Paulo foram mandados para os estaleiros de Brooklyn, 
nos Estados Unidos, e lá foram reparados, quer nas machinas 
e taldeiras, quer em outras partes, que estavam riecessitadas; 
ao mesmo tempo receberam osnovos apparelhos de fire-control 
edirector-fire, que tanto vierani revolucionar, aperfeiçoando; à 
direcção a fogo, permittindo obter, com grande precisão, que 
todos os canhões de grosso calibre possam atirar sobre um 
mesmo alvo, simultancamente, sob a direcção do encarregado 
geral da artilharia. Foram ainda montados dois canhões anti- 
acrcos, o 
“Typo Deodoro (Deodoro e Floriano) — Comprimento 
81,5 m.; bocea 14,6 m.; deslocamento normal 3.162 tone: 
tadas; velocidade 15 milhas; armamento! dois canhões & 
240 mm. cêm o comprimento de 45 calibres, quatro canhões 
de 120 mm., seis canhões de 57 mm.; possuem dois, tubos 
lança-torpedos submersos e uma provisão normal de carvão 
de 246 toneladas, a a a 
Typo Bahia (Bahia e Rio Grande do Sul) — Compri 
mento 134 m.; bocca 12,5. m; deslocamento norma! 3.100 


| toneladas; velocidade 27 milhas; armamonto: 10 canhões 


de 120 mm, seis de 47 mm.; dois tubos lança-torpedos 
acima d'agua. Provisão normal de carvão 150 toneladas, 

Barroso — Comprimento 100 m.; bocca 13,3 m.; deslo- 
camento normal 3.450 toneladas; velocidade 21 milhas; 
armamento: seis canhões de 150 mm,, quatro de 120 mm., 
10 canhões de 57 mm., quatro de 37 mm. e quatro 'metra- 
lhadores “Maxim” de 8 mim. Provisão normal de carvão 
700 toneladas. o 

Typo Pará (10 contra-torpedeiros) — Comprimento 
73 m,: bocca 8 m.; deslocamento normal 650 toneladas; velo- 
cidade 27 milhas; armamento: oito canhões de. 101 mm,, 
quatro de 57 mm. e dois tubos lança-torpedos. 


Actualmente possue o Brasil tres submersiveis. con-. 


struidos em Spezzia, denominados F 1, F2 e F3.A sua con- 
strucção é de aço de alta tensão, e têm o comprimento de 
54,15 m. e à bocca de 4,20 m.; podem navegar á superficie 
com titia velocidade de 15 milhas e immersos com a de 9,5 
milhas) para naMiégação na superficie possuem dois motores 
a combustão interna, typo “Diesel-Fiat”, de seis cylindros 
cada um, e, para a navegação em immersão e tambem na 
superficie, dois motores electricos de corrente continua 
excitados em derivação de-220 v. e 840 a, 

O armamento consiste em dois tubos de torpedos, de 
bronze, dispostos no sentido longitudinal; além dos torpedos 
que estes conduzem, os súbmersiveis podem levar outros-dois 
em alojamentos proprios. A estação radio-telegraphica dos 
submersiveis é do typo “Marconi” e pata o alcance de 30 
milhas, e os periscopios, em numero de dois, são do typo 
monocular é combinado. 

Quanto á aviação, foi introduzida na Marinha em 1916, 
anno em que chegaram ao Brasil os tres primeiros. hydro- 
aviões, typo “Curtiss”, de 90 cavallos de força. 

Desta data em deante tem vindo ella em franco pro- 
gresso, graças á dedicação principalmente dos officiaes, que 
não têm potipado esforços para que ella se torne em uma 
excellente “arma- de defesa do nosso immenso territorio. 
A fundação da Escola de Aviação Naval veio incre- 
mentar 0 progresso da quarta arma de combate e já muitos 
e bons aviadores ella. forneceu á Marinha, como provam os 
continuos raids & exercicios diariamente apreciados pela po- 
pulação da Capital e do Estado de 8. Paulo. 


O material aereo, que actualmente a Matinha possté 


é o seguinte: cinco apparelhos. de bombardeio, e patrulha; 


typo “HS2", 350c. v.; dois de bombardeio, typo “Farmann”, 
bimotor, 250 e. v. por motor; quatro de reconheci- 
mento, typo “M9"”, 300 e: v.; tres de caça, typo “M7”,260 
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c. v. para acrobacia; dois para trenamento e aulas, typo 


“Aeromarino”, 100 e. v.; um para trenamento, typo “MP”, 
90 c. v.; oito para aulas e exercicios, typo “N9"”, 906, v.; um - 


para exercicio, typo “BBA",motor rotativo, 90 e. v.: cinco 
aeroplanos pata instrucção em terra, typo “Avro”, 100 c. y 
e um aeroplano de reconhecimento, 210 e, v. Pos , 

Visando o reparo e o apresto dos navios pára a guerra, 
possue o Brasil tres arsenaes, o do Rio de Janeiro; o do 
Pará e o do Ladario, em Matto-Grosso: O mais efficiênte dos 
tres, o da Capital, assim mesmo está longe de corresponder 
ás necessidades da Marinha e cogita activamente o Goverho 
da construcção do porto militar, base da esquadra, que 
viria preencher a maior lacuna: dá nossa organização naval, 
Até agora, os technicos têm discutido longamente o local 
mais apropriado para o seu ' estabelecimento, divergindo 
grandemente as opiniões que giram em torno dos 'tres pontos 
principaes: o Rio, a Bahia da Ilha Grande e a de Santa 
Catharina, O Arsenal do Rio, que ha mais de umí seculo e 
meio está localizado na base do Morro de S. Bento, da- 
tando a gua fundação do amno de 1764, quando era vice- 
rei do Brasil o conde da Cunha, tem prestado relevantes ser- 
viços á Marinha, principalmente nos periodos de crise, como 
das campanhas contra os caudilhos platinos e guerra, do 
Paraguai. Actualmente, serve pata os pequenos concertós 
dos navios e para construcção de lanchas, escaleres e outras 
embarcações menores, entregando o Governo aos estaleiros 
particulares as obras de maior vulto, que a esquadra: neces- 
sita. O Arsenal de Marinha do Pará já teve tambem a sua 
epocha de esplendor, construindo numerosas embarcações, e 
sendo tão antigo como o do Rio de Janeiro, pois foi fundado' 
em 1761, ou tres aúnos antes que este; actúalmente pouco 
produz para: a Matinha, résumindo-se o sen serviço no con- 
certo das cathoneiras e avisos da. flotilha do Amazorias, além' 
da construceção de pequenas embarcações. O Arsenal do La- 


datio, que por diversas vezes foi supprimido é outras tantas 


restabelecido, attende ás necessidades da flotilha de Matto- 
Grosso e, relativamente aos seus congeneres, é o mais pobre 
e menos productivo. ? 


No Rio de Janeiro existem dois diques, o Guanabara 


e o Santa Cruz, situados na Ilha das Cobras e um terceiro, 
de maior vulto, está com sua construcção em adeantamento; 


| Para os grandes encoiraçados, a doca fluctuanto Afonsó 


Penna vai attendendo ao' serviço, emquanto não fica 
prompto 'o grande dique. ? 


CarLos CARNEIRO. 


CAPITULO DECIMO QUINTO 
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I A 
A Instrucção no Brasil; como vai ser estudada 
Como noticia historica da Instrucção no Brasil no decurso 


de um seculo (7 de Setembro de 1822 até egual data de 1922), 
não passará este trabalho de uma resenha de sua evolução, 


que é tudo quanto, a semelhante respeito, póde interessar ao 
leitor. : : 

A instrucção, principio basico da existencia. de um povo; 
tem sido objecto de constante preoccupação de grande ntt- 
mero de brasileiros (publicistas, educadores e homens de Es- 
tado), que sempre a consideraram questão primacial e demaior 
vtilto, Por isso mesmo ella directamente iritergssa. á-.marcha 
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ascensional em que o Brasil prosegue em busca da realização 
de seus destinos. 

A razão desse empenho facilmente se comprehende pela 
sua evidencia. 

A instrucção popular é, na verdade, a questão mais mo- 
mentosa da actualidade, visto que se prende visceralmente á 
vida da Nação e á sorte da Republica. 

Nenhuma outra se lhe antepõe na ordem dos grandes 
problemas sociaes a resolver; assim continúa ella no Brasil 
a ser objecto de estudo dos competentes e de incessantes 
cogitações dos governos da União é dos Estados. 

Na ordem das idéas que essa questão suscita. tem, in- 
questionavelmente, O primeiro logar a escola primaria, como 
ponto de partida e principio fundamental de todo o ensino. 

Não tem sido esta a opinião geral dos nossos estadistas 
desde o tempo do Imperio; talvez seja esta a causa das dis- 
cussões que tem procrastinado, até agora, & solução defini- 
tiva dessa questão no Brasil. 

Bastará citar, como exemplo, a disputa que houve entre 
os conselheiros Paulino de Sousa e Zacharias de Góes: este 
dando a primazia á instrueção primaria, aqueile, ao contrario, 
sustentando, com fundamento na opinião de M. Rénan, “que 
o ensino superior tem a fonte no ensino primario. Sacrificar O 
primeiro ao segundo é commetter um erro € ir contra o fim 
que se tem em vista” (Pires de Almeida — L'Instruction Pu- 
bligue au Brésil, pag. 414). 
| Como opinião individual, que fosse emittida, em questão 
opinativa, nada se lhe poderia oppôr; caberia ao opinante 
o direito de seguir o conselho proprio, por falta de regra ou 
preceito superior. 

Não é este, porém, o caso. 

A questão é, antes, de simples deducção logica que, uma 
vez examinada á luz de seus principios, logo deixa ver clara- 
mente o erro da. proposição que aqui se dabate. 

Bem ao contrario, não se trata de uma illação tirada como 
"consequencia irmmediata de um paralogismo de inducção e que 
não poderia ser verdadeira. 

“Cada coisa", doutrina Aristoteles, “deve ser demonstrada 
por seus principios ' proprios”. À 

Conforme a regra do grande philosopho esses principios 
são essenciaes a uma sciencia (porque não a do ensino ?); nisso 
se distinguem dos princípios comuns q diversas sciencias (1). 

A questão, portanto, é toda de gradação e de methodo, 
de filiação logica de idéas e principios que levem o espirito á 
posse da verdade. a 

Tem-se a demonstração disso na synthese brilhante de 
A. Bain em seu livro La Sciencie de | Education, onde se lê: 


«La marche de Venseignement va du simple au com- 
plexe, du particulier au général, de Vindéfini au défini, de 
lempyrique au rationnel, de "'analyse à la synthêse, de 
Yesquisse aux détails, enfin du matériel à Pimmatériel, » (2) 


Depois não se demonstra a verdade de tima propo- 
sição, attribuindo-se á que lhe é opposta erros e defeitos 
sómente existentes na imaginação de quem os argúe. 

Na realidade não se provou que da procedencia do én- 
sino primario em relação ao superior forçosamente resultam o 


(1) Paul Janet — Philos., vol. 1º, pag. 444, 
(2) F. Guex — Hist. de VInsir, el de VEduc., pág. 588. 
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erro imaginado e o sacrifício desse ultimo ensino em prejuizo 
além disso, do fim que se tem em vista. ' 

Vê-se bem que assenta em sophisma de fallacia evi. 
dentias à proposição que admitte a possibilidade de haver 
ensino superior indépendentemente e sem o adminiculo 
do ensino primario que é, por assim dizer, o alpha de todo 
o ensino. 

Ha ainda a attender á lei ou principio da causalidade; 
não ha effeito sem causa. 

O ensino superior, que é um effeito, é sempre posterior e 
nunca anterior ao primario. 

“ Dahia sua importancia, originariamente grande, e, como 
consequencia, a verdade de que o primeiro objectivo do Es. 
tado deve ser diffundir e assim generalizar o ensino primario 
(ponto de partida do securidario e do superior) em todas as 
circumscripções territoriaes e administrativas do paiz, 

Assim ha a considerar na organização das escólas pri- 
marias não só a sua solução theorica como sua realização 
pratica, a 

São questões que, sem embargo de se acharem ha muito 
na tela da discussão, tanto na imprensa como no Congresso 
Nacional, ainda não poderam, até agora, ser definitivamente 
resolvidas, ias 

De facto, o que até ao presente se ha conseguido a este 
respeito não: corresponde aós intúitos do Governo nem aos 
sentimentos e ás necessidades do povo brasileiro. 

Em verdade é na escola elementar que primeiro sé aprende 
o que deve saber aquelle que ha de vir a sér cidadão de um 
Estado livre, desde o inicio de sua vida constitucional e parti 
cipante de uma sociedade educada nos principios “de ordem, 
de direito e de liberdade. 

E' ahi que se preparam as gerações que se succedem, no 
correr das edades, com os conhecimentos necessarios ao bem- 
estar, tanto do proprio individuo como da collectividade de 
que faz parte. 

Instrucção e educação, pois, são os dois principaes fa- 
ctores dé todô o ensino. Esté, por sua vez, é à base da cultura 
do povo e do progresso moral e intellectual da Nação. 

Como meios córrelativos de acção são duas forças ine- 
luctaveis que mutuamente sé auxiliam e se completam na 
obra da educação nacional, ' 

Como disciplina ou arte, tendo por objecto plasmar a 
inteligencia, O espirito e o coração da creança, a "educação, 
em regra, pertence á familia, Pao Es : 

Não assim a instrucção que é materia da competencia do 
Estado. 

Essa pratica foi sempre seguida, ainda que hoje se 
procure bani-la dos Estados modernos, desofficializando o 
ensino. l 

No Brasil isso seria um erro. 

Não vem a proposito a explanação desse ponto por e 
tender não só com os principios da Pedagogia e do ensino 
como com a theoria do Direito publico e constitucional. 

Com os- primeiros rudimentos da educação começa O 
despertar da consciencia individual. 

Vem, após isso, a luz do entendimento, que está para à 
vida do individuo na mesma razão do sol que ilumina a terra, 
enchendo-a de seus beneficios, 

Litteralmente, no vocabulo — instrucção — se compre- 
hendem todas as modalidades da educação e do ensino que, 
por sua vez, póde ser publico ou particular, primario, Se 
cundário ou superior, 
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Instrucção e educação suppõem, além dissono desenvol- 
vimento das faculdades do homem, que assim se torna apto 
a elevar sempre as suas idéas e os seus orgãos. 

Dahi resulta que a instrucção deve sempre ser progres- 
siva como a marcha regular do espirito humano (3). 

E' na colmeia que se chama sociedade, é na prodiígiosa 
officina onde se devem encontrar os guias esclarecidos do es- 
pirito publico que se forjam pelo trabalho universal os instru- 
mentos da riqueza de todos (4). 

Fazer cidadãos, preparar o homem para desempenhar 
dignamente o sett papel no concerto social, para prestar, no 
limite natural de suas aptidões, os maiores serviços que o 
Estado possa esperar delle, eis o objectivo da educação e da 


instrucção (5). E sa 
Mas a instrueção, como principio fundamental da gran- 


deza e da prosperidade: de um povo, é um facto social que ' 


evolue. 

Tsso significa que a instrucção de hoje, no que respeita, 
ao Brasil, não é a mesma do começo de sua existencia po- 
lítica, 

Exactamente por isso exige o presente trabalho que 
se lhe dê o feitio de uma exposição, que permitta co- 
nhecer as primeiras manifestações da insirucção no pais e, 
dahi em deante, tudo quanto se relacione com O desenvol- 
vimento da mesma no curso de sua evolução até á presente 
data. 

Não é facil, como logo se percebe, o desempenho dessa 
tarefa, mórmente pela escassez de dados sobre a instrucção 
no Brasil. o 

Ha, é certo, não poucos trabalhos publicados sobre o 
assumpto no paiz e no extrangeiro; mas, com. excepção de 
poucos, que são realmente de valor, os demais em geral não 
satisfazem. 

Nenhum delles representa um estudo completo da in- 
strucção em suas diversas especies e do ensino em suas mo- 
dalidades e graus.. 

No que respeita á estatistica (auxiliar indispensavel no 
estudo da instrucção) ha sensiveis omissões e lacunas. 

Em quasi todas avultam deficiencias de informes e in- 


exactidões que logo, 4 primeira vista, se notam sobre pontos 


essenciaes, taes como programmas de ensino, numero de ma- 
triculas, frequencia escolar, etc. 

Vale a pena citar, como prova da verdade de nosso as- 
serto, o livro de E. Levasseur (um dos escriptores mais con- 
siderados, especialista na materia) — L'Enseignement Primaire 
dans les Pays Civilisés, no qual logo se descobrem erros incon- 
cebiveis e inexactidões lamentaveis na maior parte de suas 
referencias ao ensino primario no Brasil. 

O livro de Levasseur é de 1897. 

“Mesmo nesse anno”, diz o livro, “as escolas no Brasil 
se dividem em dois graus: um inferior e outro superior: O 
primeiro comprehendendo a leitura, a escripta, a gramma- 
tica, a religião e, para as meninas, a costura” (6). ; 

Vê-se que nem sequer o notavel membro do Instituto 
e professor do Collegio de França dá noticia do ensino se- 
cundario ou médio, que já naquelle tempo existia, embora 


—— me 


(3) Lavoni — Dict. — Verb.: Instr, 
(4) Lavoni — Obra cit. 

(5) Lavoni — Obra cit. , 

(6) Levasseur — Obra cit., pag. 488, 
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insufficientemente desenvolvido, tanto na Capital como em 
cada um dos Estados da Republica. E 

Em 1879, muito antes da publicação do trabalho de Le- 
vasseur, já o decreto n. 7.247, de 19 de Abril, havia refor- 
mado de fond en comble a instrucção do paiz. 

Assim é- que: Eis 

no que respeita á instrucção primaria declarou o citado 
decreto completamente livre o ensino no Municipio -da Côrte, 
o mesmo acontecendo ao ensino secundario; E 

estabeleceu, para os meninos pobres (em condições pte- 
vistas na Jei), o fornecimento de vestuario decente e simples, 
livros e mais objectos indispensaveis ao estudo; 

dividiu o ensino primario em dois graus; . 

mandou que o ensino primario, no Municipio da Côrte, 
constasse de 12 disciplinas dispostas em escala ascendente e 
methodica no art. 4º; PRE Dave E 

determinou que o ensino, nas escolas de 2º grau, con- 
stasse da continuação e desenvolvimento das disciplinas en- 
sinadas nas de 1º grau e mais oito disciplinas egualmente 
designadas no mesmo art. 4º; . ; a 

facultou ao Governo subvencionar, tanto na Córte como 
nas províncias, as escolas particulares que, mediante condi- 
ções razoaveis, se prestassem a receber e ensinar. gratuita- 
mente os meninos pobres da freguezia; : . 

mandou contractar, nas províncias, professores parti- 
culares que percorressem annualmente um certo numero de 
localidades, demorando-se em cada uma dellas o tempo ne- 
cessario para ministrar aos meninos e meninas os rudimentos 
do ensino primario; 

auctorizou a crear ou auxiliar, nas provincias, cursos 
para o ensino primario dos adultos analphabetos; 

creou, no Municipio da Córte e nos mais importantes 
das provincias, escolas profissionaes; 

mandou fundar e atxiliar bibliothecas e museus peda- 


“gogicos nos logares em que houvesse escolas normaes; 


mandou finalmente crear e auxiliar, nas províncias, bi- 
bliothecas populares. ; 

Sendo essa a sittiação da instrucção publica no paiz 
em 1879, não se comprehende a descripção da mesma, 
em condições tão deploraveis como a que se encontra no 
livro de Levassetr, feito 18 annos após aquella data, isto é, 
em 1897. 

Para evitar tão grave erro em ponto-de historia bastaria 
ao auctor desse livro reportar-se ao trabalho consciencioso 
do dr. Pires de Almeida (Lº Instruction Publique au Brésil), 
editado em 1889, por onde veria o movimento detalhado, 
quanto possivel, da instrueção publica no Brasil desde a data 
da Independencia. 

Teria egualmente deparado com um resumo de origem 
official que lhe daria uma idéa, pelo menos approximada, da 
marcha progressiva da instrucção no paiz, claramente der, 
monstrada por varios dados. ; E EA 

Chegaria assim, por um meio não defeso, á verificação 
de que já naquella data o estado da instrucção no Brasil não 
era nem podia ser o descripto em seu livro, a cujo respeito 
póde-se dizer: gaudet veris, addere falso. e 

Vê-se bem, depois disso, quanto é justificado o desmen- 
tido que aqui oppomos com: factos ás inexactidões do tra- 
balho do illustrado professor do Collegio de França na parte | 
que nos diz respeito. ; ; 

Ocetpando-se da instrucção primaria no Brasil o mesmo 
professor ainda a descreve em 1897 como organizada no Muni- 
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cipio Neutro (sic) pela lei de 1851 e completada, (textual) po 
decreto de 18541 (7) 

Nisso tudo o que mais admira e strprehende é ter o 
mesmo auctor mostrado desconhecer por completo a nôva 
organização politica do Brasil quando, .em 1897, escrevendo 
sobre a sua instrucção, ainda se referia ao Municipio Neutro 
sem fazer a menor referencia ao estado e ás condições do 
ensino primario (objecto de seu trabalho) na Capital e nos 
Estados da Federação Brasileira. 


ato 


Corno remate ás considerações feitas nesta primeira parte 
do presente trabalho, cumpre accrescentar: 

Estou convencido de que, sendo a instrucção no Brasil 
uma questão de maxima complexidade, offerece, por isso 
mesmo, dois pontos de vista, sob os quaes deve ser preci- 
puamente estudada. 

O primeiro se refere principalmente ás mutações por que 
tem ella passado em tres periodos successivos e distinctos 
de nossa historia: o colonial, o do regime monarchico e o 
do republicano federativo. 

O segundo, aquelle que só póde ser o da fonte do nosso 
direito constituto, isto é, as leis brasileiras, referentes ao en- 
sino tanto do antigo como do novo regime. 

Desta sorte a questão, que aqui constitue objecto da nossa 
pesquisa, deve ser de preferencia estudada á luz da Historia 
e da legislação do Brasil, 

Será, portanto, esta a nossa orientação no correr do pre 
sente trabalho. 


N 


Primordios de sua evolução no periodo colonial 


Difficilmente se póde assignalar no começo do periodo 
colonial qualquer manifestação de cuidado com o ensino 
no Brasil; os povoadores apenas procuravam tomar posse 
de terras e obter riquezas; quanto ao Governo, mostrava-se 
mais solicito pelas conquistas da India Oriental e da Africa. 


«Só depois da expedição exploradora de Gonçalo 
Coelho se prestou um pouco de attenção ao Brasil e cuidou 
o Governo da metropole de dividir o paiz em capitanias, 
iniciando-se assim a vida colonial, » (Prei Vicente do 
Salvador — Historia do Brasil, pag. 85.) 


Até mesmo na data da nossa Independencia ainda se 
não havia systematizado a instrucção, em relação á qual a 
metropole votava verdadeira indiferença, em virtude de 
varias causas. Registemos algumas. 

Antes de mais nada o Governo da metropole era espe- 
cialmente cuidadoso em tolher o desenvolvimento de espirito das 
populações (8). | 

Testemunho insuspeito do padre Antonio Vieira: 


«Mas é coisa muito digna, não sei se de admiração, 
se deriso, que ao mesmo tempo em que se dá este regi- 


(7) acuiamecato cit., pag, 488. 
(8) Rocha Pombo — Hist. do Brás., vol. 5º, pag. ma. 
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meênto aos governadores e nos mesmos navios em que 
elles vão embarcados, os povoadores que se mandam 
para as mesmas terras são os malfeitores e criminosos 
tirados do fundo das enxovias...» (9), 


A este TERRENA refere C. Cantú: 


« As-colonias dos europeus eram, a principio, pouco 
numerosas e, em geral, compostas de individuos só mo. 
vidos pelo desejo e pela esperança de enriquecer rapi. 
damente. » (10) 


Por isso, mais de tres seculos de vida colonia! não bas: 
taram para que se houvesse desenvolvido e generalizado no 
Brasila instrucção popular. 

Não ha nisso exaggero algum, pois affirma ainda o mestno 
Cantú: 


«Para obviar a falta de braços a metropole começou 
a enviar degredados para o Brasil e foram-se buscar 
negros á Africa; os degredados eram, porém, tomô dizia 
Duarte Coelho, peores que peste. » (11) 


Apesar, porém, dessas circumstancias adversas ao cul 
tivo do espirito popular pela escola, já náquelle tempo, affirma 
Rocha Pombo: 


«se faziam sentir os primeiros signaes da nova alma 
" que se creava na America (12). 

Assim é que surgiam, como por encanto, espiritos 
destemidos e ávidos de saber que illudiam a censura 
do Governo e burlavam a prohibição de o povo sein- 
struir, » 


“Essa prohibição, facilmente se percebe, era devida ao 
facto do Estado, absoluto como era, não comprehender entre 
as suas altas funcções: 


«a necessidade de cuidar do ensino publico exten- 
sivo á massa geral da população. » (Rocha Pombo.) 


Só no reinado de d. José I houve nó Brasil isso que hoje 
se chama — instrucção publica — ministrada em escolas do 
Estado. Foi Pombal, o grande ministro que illustrou esse rei- 
nado, quem: 


« primeiro lançou o problema do ensino popular 
creando as primeiras escolas régias. » (Rocha Pombo.) 


Antes delle essas medidas não haviam entrado nas co- 
gitações do Governo da metropole; dahi a espantosa igno- 
rancia que se alastroú pela, colonia, sujeita durante, mais de 
dois seculos 


táinfluencia de duas raças inferiores que entraram 
longamente na formação historica que se fazia. 


(9) Vieira — Sermões, vol, 29; pag 47. 

(10) C. Cantá — Hist. Univ., vol. 12, pag. 300. 
(11) C. Cantá — Obr. cit, pag. 300. 

(12) Rocha Pombo — Obr. cit. pag. 724. 
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Quem viesse da Europa ou mesmo. quem conseguisse 
aqui uma cultura rudimentar passava a ser figura em 
destaque. » (]. Armitage — Historia do Brasil.) 

«Os proprios ecclesiasticos tinham geralmente co- 
nhecimentos limitados a um mat latim e o individuo 
feliz que reunia ao deste o conhecimento do francez 
era olhado como um genio transcendente. » (Rocha 


Pombo.) 


A sciencia politica era desconhecida pela quasi totali- 
dade da população do Brasil; as unicas fontes de instrucção 
eram as historias da Grecia e de Roma e alguns poticos vo- 
lumes de escriptos de Voltaire e do abbade Raynal que 
haviam escapado á vigilancia das auctoridades. 

Não havia ém todo o Brasil uma só typographia; no go- 


verno do conde de Rezende (1790-1801) tentou-se o estabe-. 


lecimento de uma academia litteraria no Rio de Janeiro; 
essa tentativa, porém, foi de pouca duração devido á atroz 
perseguição politica, de que foram victimas os que se lhe ha- 


viam filiado. 


« Como fossem os clerigos os homens mais cultos, era 
dos collegios delles que sahiam, não só para as funcções 
publicas (que a metropole deixava livres), mas tambem 
os homens que se fizeram mais illustres no periodo colo- 
nial. » (Rocha Pombo — Obr, cit.) 

« Por isso e durante dois seculos os Jesuitas crearam 
e mantiveram quasi exclusivamente o ensino publico no 
Brasil. » (José Verissimo — Memoria sobre a Instrução, 
destinada á commemoração do 4º centenario da des- 
coberta do Brasil.) 


Até meados do seculo: xviI o mais que fazia a metropole 
era subsidiar os collegios como- subsidiava os conventos, 


« Em 1759, expulsos os Jesuitas do reino e de suas 
colonias, Pombal condemnava tambem o seu systema 
escolar e os seus methodos de ensino, prohibindo-os nos 
dominios portuguezes.» (José Verissimo — Obr. cit.) 

«Como se sabe, só de quando em quando o 
Governo da metropole acudia com parcas e insufficiêntes 
medidas em prol da instrucção; em contraste, alguns 
prelados da colonia iam revelando seu zelo apostolico 
em diversas iniciativas de caracter humanitario, taes 
como asylos, recolhimentos e outros institutos de pro- 
“tecção e assistencia aos desvalidos, » (Rocha Pombo 


= Obr. cit.) 


Assim o bispo d. Antonio de Guadalupe (frei) fundou, em 
1739, no Rio de Janeiro, dois seminarios de orphãos — o de 
S. Pedro e o de S. José. No de 5. Pedro funccionaram logo 
atlas de Primeiras lettras, de Doutrina christan, de Latim e de 
Musica. O de S. José, que recebeu estatutos em 3 de Maio 
de 1740, tinha aulas de Latim, Philosophia, Theologia moral e 
dogmatica, Liturgia e cantochão. 

Em 1751 dava-se princípio ao edificio para o novo semi- 
nario que se chamava da Lapa, no qual apenas vieram a func- 
cionar as aulas de canto e latim, | 


- «No Pará e em outras capitanias foram tambein 
creados estabelecimentos congeneres. » (Rocha Pombo 
—Obr. cit) 


Diccionario — Vol. 10. 
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O problema da instrucção do povo, do ensino publico, só 
começou a ser resolvido em seguida á ascensão de Pombal é 
suprerna direcção da política portugueza; teve-se principal- 
mente em vista o Estado tomar a si a tarefa (até então dos 
Jesuitas) de instructor e educador da mocidade. Essa: idéa, 
opposta á razão, estava bem nos moldes absolutistas do meio 
é da epocha! . 

Consoante o pensamento do primeiro ministro de d. José 1 
começaram então os vice-reis a ter na devida conta o que se 
referia á instrucção. E : : 


« Abriram-se logo, em varias capitaes, escolas de 
primeiras lettras, aulas de Grammatica, Latim, Grego, 
Philosophia, ete. » (Rocha Pombo — Obr. cit., pag. 729.) 


O marquez-de Lavradio, vice-rei de 1769 a 1779, desen- 
volveu bôns esforços no sentido de incrementar a instrucção, 

Seguiu-lhe os exemplos Luiz de Vasconcellos, que creo 
uma cadeira especial de Rhetorica é Poetica, para a qual no- 
meou o poeta Manuel Ignacio da Silva Alvarenga. 

Nas escolas monasticas o unico objectivo era- educar 
moços para a egreja, 


«Luiz de Vasconcellos, adoptando a idéa de seu 
antecessor, fundou um gabinete de Historia Natural que 
se chamou — Casa dos Passarós. » (Rocha Pombo — 
Ob. cit.) ' É 

« Em 1784 vieram ordens da metropole, mandando 
desaproptiar no largo da Lampadosa e campo de S. Do- 
mingos diversos predios para. alli se estabelecer o Museu 
Nacional do Rio de Janeiro. » (Rocha Pombo — Obr. cit.) 

« Havia naqueila epocha, nesta cidade, nove escolas 
de primeiras lettras; nas villas e cidades secundarias das 
demais capitanias nada havia. feito, póde-se dizer ; por 
isso os proprios vice-reis faziam sentir ao governo de 
Lisboa a necessidade de cuidar-se com mais solicitude das 
coisas referentes ao ensino. » (Rocha Pombo — Obr. cit.) 


As primekas lettras continuavam, pois (mesmo depois 
do marquez de Pombal) a ser ensinadas em conventos, asglos, 
collegios de diversas ordens religiosas e por alguns mestres par- 
ticulares, 

“Apesar disso, não se póde deixar de reconhecer”, accres- 
centa Rocha Pombo, “que alguma coisa nova já se aleançara 
com repercussão das reformas levadas a cabo lá no reino por 
Pombal”. 

Embora isso ainda não representasse a insirucção popular, 
propriamente dicta, constituia já o começo de organização 
do ensino seciindario. 

Não se creavam escolas primarias, para o commum dos 
moradores, mas já se iam multiplicando cadeiras de huma- 
nidades por todas as cidades e villas. 

Durante todo o ultimo quartel do seculo xvit instal- 
laram-se em todas as capitanias e em grande numero aulas de 
Latim, Grammatica portugueza, “Rhetorica,” Geographia, 
Mathematicas elementares. 

Mesmo nesse tempo até nas villas mais insignificantes 
creavam-se cadeiras de ensino secundario. 

“E! curioso”; diz Rocha Pombo, “que, luctando os go- 
vernadores com sérias dificuldades para arranjar alumnos 
para essas aulas avulsas, tomaram elles: a deliberação de 


recruta-los”, 
48 


INSTRUCÇÃO PUBLICA 


« Era obrigatoria a inscripção e fazia-se, pois, 
necessario tornar tambem obrigatoria a frequencia; va- 
riavam muito os prócessos para ser isso conseguido; 
assim, em edital de 2 de Outubro de 1771, o governador 
de S. Paulo ordenou que, em cumprimento do bando 
lançado no dia 20 do mez anterior, todos os estudantes 
e pessoas conhecidamente curiosos se alistassem na aula 
que se havia de abrir para ensino de Geometria. A'quelles 
que, infringindo o determinado nesse edital, se não apre- 
sentassem a alistar perante o revm. padre mestre frei 
José do Amor Divino Duque applicar-se-ia u pena de se 
sentar praça de soldado. » (Rocha Pombo — Obr. cit., 
pag. 733.) 


Com outro e talvez maior embaraço luctavam os go- 
vérnadores a respeito de aulas avulsas: o da deficiencia do 
pessoal docente; teve, por isso, o ensino que continuar entregue 
aos padres, considerados pela lei perfeitamente idoneos. 

De 1801 em deante começou-se a formar professores que 
haviam sido sujeitos a provas especiaes demonstrativas de 
suas aptidões e habilitações. 


«O Governo da metropole suggeriu então ás camaras 
que destinassem moços inteligentes a ir estudar em 
Lisboa, onde se habilitariam aos officios de typographo, 
de hydraulico, de medico e de cirurgião e os exerce- 
riam em cada comarca. » (Rocha Pombo — Obr. cit., 
pag. 733.) 


Comquanto isso fosse pouco, já era alguma coisa mais 
que aquelle especial cuidado do Governo da metropole em 
tolher, a principio, o desenvolvimento do espirito das populações. 

De tal modo se exercia então por parte da metropole 
esse cuidado, que os vice-reis ordenavam ás camaras lançassem 
fintas destinadas ao custeio da instrucção. 

Ordenou, além disso, el-rei que, do rendimento do im- 
posto sobre.o algodão exportado das capitanias para O reino 
se tirasse annualmente a quantia de 1:000$ para ser divi- 
dida, em partes 'eguaes, entre quatro alumnos designados 
pelo governo do Maranhão, para receberem instrucção em 
Portugal; 


« Mandou, depois disso, que se tornasse extensiva 
egual pensão a outros moços que merecessem ir estudar 
na Europa; a militares de fileira permittiu que se des- 
tigassem e fossem, continuando a perceber o soldo, es- 
tudar em Lisboa; intercedeu junto de paes ricos para 
que continuassem a dar pensões aos filhos que dese- 
jassem proseguir nos estudos. » (Rocha Pombo — Obr, 
cit. pag. 734.) 


Não havia, porém, sinceridade nisso, pois o' ensino offi- 
cial reduzia-se todo a aulas de instrucção secundaria; assim, 
pois, éngenheiros, medicos, advogados e até guarda-livros 
vinham sempre do reino! l 

Faziam excepção os padres que, desde os primitivos 
tempos, se ordenavam na Bahia e, depois, em todos os semi- 
narios episcopaes, 


« Onde faziam falta aquelles profissionaes eram os 
entendidos, os praticos e curiosos que exerciam aquellas 
profissões. » (Rocha Pombo — Obr, cit., pag. 735,) 
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A propria medicina era permittida por lei aos curiosos 

Lá no reino, pelo menos desde 1521, já estava regulada 
a policia sanitaria; não assim no Brasil, onde não havia lei 
que prohibisse a pratica dos curandeiros. 


« Até á chegada da Familia Real ao Brasil não havia 
na colonia nem bibliothecas nem associações poptilares 
nem clubs litterarios; não havia tampouco imprensa 
nem o que se deve entender por escola de ensino superior 
integral. » (Rocha Pombo — Obr. cit., pag. 735.) 

« Em 1747 estabeleceu-se aqui, no Rio de Janeiro, . 
uma pequena typographia. Não chegou a dar publi. 
cação alguma períodica que se parecesse com revista 
ou jornal; imprimiu alguns opusculos apenas, logo 
sequestrados, condemnados pelo Governo e remettidos 
para o reino. » (Rocha Pombo — Obr. cit., pag. 735,) 


* 


Desde o principio do seculo XVIII começaram a apparecer 
nas mais importantes capitanias signaes de apreço pelas 
coisas de espirito. 


« Em 1724, por iniciativa do vice-rei d. Vasco de 
Meneses, fundou-se na. Bahia a Academia Brasileira dos 
Esquecidos, que não chegou a durar um anno. » (Rocha 
Pombo — Obr. cit., pag. 737.) 


No Rio de Janeiro, instituiu Gomes Freire de Andrade, 
em 1736, a Academia dos Felizes de que, cerca de 15 annos 
depois, sahiu a Academia dos Selectos; outras associações 
desta ordem surgiram no paiz até á epocha da Independencia, 
porém sem grandes fructos. 


x 


As artes eram tidas em diminuto apreço e mesmo se lhes 
consagrava certo desprezo e, por isso, como affirma Rocha 
Pombo, a não serem alguns clerigos, ninguem se dedicava 


"nem á musica, que é a mais popular de todas ellas. 


No emtanto, no período colonial, a musica, mais que 
arte popular, foi um instrumento de civilização. 

Assim, os padres empregaram na catechese dos indios 
processos differentes dos do Governo: emquanto estes usa- 
vam de severidades aquelles buscavam domina-los pela per- 
suasão, embora; (diz a Historia) recorrendo a meios guasorios 
mais proprios do theatro que da egreja. 


«O padre Nobrega, por exemplo, tendo percebido 

que a musica, o canto e as pompas do culto os impres- 

-- sionavam muito, explorou largamente este modo. mate- 

rial de fazer conversões.» (C. Cantá — Obr. cit., 
vol, 12, pag. 303.) e ao Pá 


Tem-se aqui a prova do poder da arte que, embora ainda 
não dignificada naquelle tempo, já attrahia, dominava, de- 
liciava ao proprio selvagem ! à 

- Nas condições expostas, os padres influiram- sobre 05 
unicos discipulos, cuja direcção tinham completa € segura; 


os desvalidos, as creaturas sem familia, profugas da escravidão 
e da selvageria ! 

Dahi o facto de serem as primeiras manifestações ar- 
tisticas, que as nossas chronicas registam, exclusivamente 
de clerigos ou mestiços de humilde origem. 

Como prova dessa afirmação de Rocha Pombo, póde 
citar-se o padre José Maurício Nunes Garcia (1767-1830) 
que, em 1811, na Quinta da Boa Vista, em S. Christovam, 
na presença da Familia Real e do afamado Marcos Portugal, 
se exhibiu victoriosamente executando ao piano com summa 
maestria uma das mais difficeis sonatas de Haydn. O pro- 
prio Marcos Portugal, apesar da orgulhosa superioridade com 
que, ufano de sua fama européa, se dirigira a principio ao 
mestiço José Mauricio, ficou enthusiasmadissimo e, apenas 
terminados os accórdes finaes, não podendo conter-se, aper- 
tou-o nos braços, dizendo-lhe effusivamente: “Bellissimo ! Bel- 
lissimo ! E's meu irmão na Arte!” Essa portentosa e emocio- 
nante scena, verdadeira sagração do nosso talentoso patrício, 
é descripta magistral e admiravelmente em brilhante artigo, 
devido 4 primorosa penna do visconde de Taunay. 

Como se vê foi um acontecimento a victoria de José Mau- 
rico que revelou audacia só ao genio permittida; apesar, 
porém, de seu genio e da paixão que tinha pela musica, 
o nosso patrício só conseguiu vencer.o seu temível adver- 
sario, graças aos conhecimentos que o tornaram eximio, € 
estes elle só poderia ter adquirido pela instrueção. 

Em todo caso e apesar desse exemplo, não se póde negar 
que se achassem em atrazo as artes no período colonial ou 
por causa do preconceito de raça, como opina Rocha Pombo, 
ou por causa de não haver aqui constituido um povo que 
possuisse uma constituição mental, ou ainda em . virtude de 
serem em geral os advenas aventureiros, que só attendiam 
ao utilitarismo das idéas. 

Muito mais satisfactoria é sem duvida a situação. das 
mesmas artes; em verdade, actualmente, o artista de talento 
ou o génio vale tanto, na escala do apreço e da consideração 
social, como o scientista, o sabio, o litterato mais consum- 
mado. : 

E porque? Porque, além da admiração que conquista 
pelo poder de sua arte, esta vale mais (na conceituosa ex- 
pressão de um jornalista contemporaneo) para conhecimento 
e approximação dos povos do-que os tratados commerciaes 
ou as allianças protocollares. 


* 


Do historico que acaba de ser feito da origem e desen- 
volvimento da instrucção no Brasil durante o periodo colonial, 
vê-se que a mesma não foi tão escassa quanto em geral se 
suppõe. 

De facto, naquelle periodo aquillo que em geral-e prin- 
cipalmente a todos preoccupava mais era a ambição de en- 
riquecer; por isso não havia opportunidade para cuidar-se 
da instrucção. a á 

Além dessa razão, aliás poderosa, outras havia e de 
monta. Assim podemos citar entre estas ultimas: a repulsa 
que foi preciso oppôr a invasões de inimigos externos, aven- 
tureiros cobiçosos actuando em regiões diversas do extenso 
littoral; a guerra hollandeza que durou 24 annos; a questão 
da liberdade dos indios; as guerras dos Mascates e dos Em- 
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buabas; a questão da Inconfidencia Mineira; a preoccupação 
do Governo da metropole na organização das capitanias; as 
graves dissidencias da mesma metropole com a Hispanha 
pelas questões de limites entre as respectivas possessões na 
America; o combate ao movimento libertador que se gene- 
ralizava em toda a colonia, etc. 

Levado em conta o concurso de todas essas circumstan- 
cias, que deixavam em esquecimento a obra meritoria do 
ensino, devemos concluir que não podia ser maior o desenvol- 
vimento da instrucção naquelle periodo. 

Assim mesmo, embora. pequeno, elle honra o Brasil, 

Vejamos a prova disso. 


id %* 


No seculo xvi começaram para o Brasil as primeiras ma- 
nifestações de sua cultura, 

Citemos alguns nomes: 

-— Bento Teixeira Pinto, nascido em Pernambuco em 
1545, escreveu sonetos, eclogas e cantatas de algum mereci- 
mento e um poema intitulado Prosopopeia; tambem se lhe 
attribuem uns Dialogos sobre a grandeza do Brasil. 

— Manuel de Moraes, jesuita, natural de S. Paulo, 
nascido em fins do seculo, que publicou; em defesa dos di- 
reitos de d. João IV á corda portugueza, uma memoria em 
hispanhol. 

No seculo seguinte (xvi) os progressos da. cultura intel- 
lectual no Brasil, principalmente promovidos e dirigidos pelos 
Jesuitas, ficaram documentados por muitos monumentos va- 
liosos. : : 

Frei Vicente do Salvador (nascido em 1564 approxima- 
damente) coordenou uma Historia do Brasil de que ha edição 


“revista, annotada e commentada por Capistrano de Abreu; 


Bernardo Vieira Ravasco (1617-1697), irmão do padre An- 
tonio Vieira, nasceu na Bahia e compoz algumas póélias em 
portuguez e castelhano e uma Describção topographica, eccle- 
siastica, civil e natural do Estado do Brásil; Antonio de Sá 
(1620-1678), do Rio de Janeiro, jesuita, cognominado “ Prin- 
cipe da oratoria ecclesiastica "”; Gregorio de Mattos, bahiano 
(1623-1696), tornou-se celebre como poeta satyrico; Diogo 
Comes Carneiro (1628-1676), do Rio de Janeiro, chronista 
geral do Brasil; Francisco de Sousa (1628-1713), celebre Je- 
suita, auctor do Oriente conquistado; padre Eusebio de Mattos 
(1629-1692), bahiano, prégador, de quem o padre Antonio 
Vieira falla com o maior elogio; Manuel Botelho. de Oliveira 
(1631-1711), bahiano, auctor da Musica do Parnaso, collecção 
de poesias em: portuguez, hispanhol, latim e italiano; padre 
Antonio Pereira (1641-1702), jesuita maranhense, escreveu 
sobre as linguas dos gentios e deixou um vocabulario da 
lingua brasilica. ana 

São tambem dignos de menção Salvador de Mes- 
quita, José da Natividade, frei Christovam Madre de Deus 
Luz, frei Manuel do Desterro, Sebastiam da Rocha Pitta, 
auctor da afamada Historia da America Portugueza; padre 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão, natural de Santos, 
lente de Mathematicas em Coimbra e inventor da ma- 
china aerostatica em que fez a primeira ascensão em Lishoa 
a 5 de Agosto de 1709; Alexandre de Gusmão, diplomata 
e auctor de muitos escriptos sobre assumptos politicos e 
economicos, a : 
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Seculo xvir — O vice-rei Vasco Fernandes Cesar de 
Meneses, depois conde de Sabugosa, tornou-se grande pro- 
tector das lettras. 

Deveu-se-lhe a fundação da Academia dos Esquecidos, 
como já dissemos. 

Após essa vieram outras, como abaixo se vê : 

1736 — Academia dos Felizes. 

1752 — Academia dos Selectos. 

[359 — Academia Brasileira dos Renascidos (Bahia). 

1771 — Academia. Scientifica do Rio de Janeiro. 

1786 (6 de Junho) — Sociedade Litteraria, que durou 
até 1790. 

1794 — Restabelecimento dessa Sociedade (Rio de Her 
neiro), 

Arcadia Ultramarina, cuja data de fundação é desco- 
nhecida, 

A fundação de todas essas academias é prova cabal de 
que as lettras e as sciencias estavam sendo cultivadas pelos 
Brasilgiros. 

Nô seculo xviIr salientaram-se os seguintes escriptores: 
frei Antonio de Santa Maria, orador sacro; Antonio José da 
Silva (1705-1739), natural do Rio de Janeiro, auctor de fabulas, 
poesias e comedias representadas com applatso em Lisboa; 
frei Gaspar da Madre de Deus (1715-1800), theologo e histo- 
riador, auctor de Memorias para a historia da capitania 
de S. Vicente; Claudio Manuel da Costa (1729-1789), poeta, 
natural de Marianna, auctor do poema Villa Rica, de Minus- 
culo metrico, Epicedio, Labyrintho de amor, etc.; frei José de 
Santa Rita Durão (1734-1784), escriptor brasileiro, frade agos- 
tinho, auctor do Caramuri, poema em 10 cantos e em oitava 
rima; Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho 
(1735-1822), natural do Rio de Janeiro, valioso auxiliar do 


marquez de Pombal na reforma da Universidade de Coimbra; . 


Domingos Vidal Barbosa (1738-1800), satyrico e improvisador 
muito féStejado em Lisboa; José Basilidida Gama (1740-1795), 
poeta, natural de S. José do Rio das Mortes, auctor do poema 
Uruguai; frei José Marianno da Conceição Velloso (1742-1811), 
auctor da Flora Fluminense; Ignacio Manuel de Alvarenga 
Peixoto (1744-1793), auctor das Cartas chilenas e de pequeno 
numero de poesias, fallecido no degredo em Angola; Thomaz 
Antonio Gonzaga (1744-1807), nasceu em Portugal, mas passou 
grande parte da vida no Brasil, auctor de Marilia de Dirceu; 
Manuel Ignago da Silva Alvarenga (1749-1814), natural de 
Villa Rica, 1 s fundadores da Academia que o conde de 
Rezende dis é por medo de que se transformasse em as- 
sociação política liberal; Domingos Vidal Barbosa (1751-1793), 
poeta, natural de Minas Geraes; José Bonifacio de Andrada 
e Silva (1763-1838), patriarcha da Independencia, homem de 
sciencia, estadista e poeta, natural de Santos, viajou comóina- 
turalista, por conta do Estado, durante 10 annos (1790-1800), 
recebendo licções de Lavoisier, Jussieu, Volta, Priestley e 
outras celebridades scientificas. 


2 


Passemos agora aos artistas mais notaveis que teve o 
Brasil nesse periodo. 

Contam-se na pintura: José de Oliveira, João de Sousa, 
Francisco Muzzi, mais curioso que artista, no dizer de Gon- 
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zaga Duque Estrada; Manuel da Cunha, Leandro Joaquim, 
frei Francisco Solano, Raymundo da Costa e Silva, Manuel 
Dias de Oliveira Brasiliense, o “ Romano ” + Antonio Alves 
José Leandro. ' 

Esculptores: José Carlos Pinto, Simeão José de Nazareth, 
frei Domingos de Sousa, José da Conceição, Simão da Cunha, 

Na musica bastará citar dois nomes e isso pelo grande 
destaque em que ficaram nos ultimos dias do periodo cola 
nial. O primeiro é o padre Manuel da Silva Rosa; o segundo 
é o padre José Maurício, de quem* já nos occupámos neste tra. 
balho. 

Não seria completa esta resenha de Brasileiros que sé 
distinguiram e notabilizaram nas sciencias, lettras e artes se 
omittissemos os nomes de tres evangelizadores notaveis que, 
embora não náscidos no Brasil, prestaram-lhe: os mais assi. 
gnalados serviços, dedicando-se à catechese dos indios, ao 
ensino e á defesa dos mesmos; queremos fazer referencia aos 
padres jesuitas Manuel da Nobrega, José de Anchieta e 
Antonio Vieira. 

Manuel da Nobrega (1517-1570) tem o nome ligado á 
fundação das cidades da Bahia, S. Paulo e Rio de Janeiro, 
onde falleceu no collegio de sua ordem, 

José de Anchieta (1534-1597), chamado o “ Apostolo do 
Brasil”, era natural de Tencriffe; acompanhou ao Brasil o go 
vernador Duarte da Costa, em 1553. Dedicou-se aos indios 
como missionario, mestre, medico e enfermeiro: 44 annos do 
mais fecundo e desvelado ministerio. Deixou uma gramma- 
tica da lingua guaraní. 

Antonio Vieira (1608-1697) veio para o Brasil aos oitó 
annos de edade, fixando- -se na Bahia, onde estudoti no colegio 
dos jesuitas. Dedicou-se à vida de missionario, foi eximio pré- 
gador e do pulpito fez muitas vezes tribuna política e cadeira 
Fong 
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Vejamos agora a marcha gradual da instrucção durante 
o periodo colonial, nos termos da legislação da metrópole, 


ACTOS DO GOVERNO 


1699 — Carta régia de 11 de Janeiro, creando na Bahia 
uma escola de artilheiro pratico e de architectura militar. 

— Idem idem de 15 de Janeiro, creando uma escola 
identica (fortificações) na capital do Maranhão. 

1770 — Alvará de 30 de Setembro, determinando por 
que livros e manuscriptos se ensine nas aulas de Latim e de 
Primeiras lettras. 

1772 — Decreto de 10 de-Novembro, creando uma re- 
ceita especial sob o nome de “subsidio litterario” com 6 fim 
de habilitar o erario a acudir ás despesas com a ampliação 
do ensino publico. Consistia em um imposto sobre diversos 
generos de consumo. 

— Lei de 10 de Novembro, ordenando que os estudos 
das sciencias mathematicas se não possam daqui por deante 
ensinar senão na Universidade. 

— Alvará de 10 de Novembro, regulando E fórma da 
arrecadação do subsidio litterario. 

1773 — Alvará de 11 de Novembro, augmentando € o 
numero de escolas de menores. : É 
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1775 — Decreto de 14 de Julho, declarândo que os pro- 
fessores régios gosam de privilegios e homenagens em razão 
da nobrega: de seu officio. 

1776 — Alvará de 11 de Junho, approvando os estatutos 
para 08 estudos creados no Rio de Janeiro pelos frades fran- 
eiscanos. 

17759 — Alvará de 3 de Setembro, mandando que o 
vice-rei nomeasse annualmente um professor para visitar as 
escolas e remettesse semestralmente um relatorio exacto do 
estado da instrucção na colonia. 

1794 — Lei (ampliada pelo alvará de 30 de Julho: de 
1795), abolindo a Real Mesa da Commissão de Censura e 
ordenando que, em logar della, seja incumbido desse trabalho 
o Santo Officio da Inquisição. 

1:97 — Circular de 2 dé Setembro, permittindo que os 
professores de tatim no Brasil possam ensinar pela -gram- 
matica que lhes parecer. á i 

1800 — Carta régia de 1 de Maio, mandando que o gover- 
nador do Maranhão designasse, entre os que alli estudavam, 
quatro alumnos para receberem instrucção em Portugal. 

1808 — Decreto de 23 de Fevereiro, estabelecendo uma 
cadeira de Sciencia Economica na cidade do Rio de Janeiro. 

— Decreto de 2 de Abril, estabelecendo uma cadeira 
de Anatomia no Hospital Real Militar. 

— Decreto de 12 de Outubro, marcando o ordenado do 
lente da supracitada cadeira. 

— Carta régia de 2 de Dezembro, providenciando sobre 
a civilização dos indios e sua edticação religiosa. 

— Decisão n. 2, de 18 de Fevereiro, mandando crear 
uma escola de Cirurgia no Hospital Real Militar da Bahia. 

— Decisão n. 9, de 5 de Maio, mandando estabe- 
tecer a Real Academia de Guardas-Marinha no Convento 
de S. Bento. - 

1809 — Decreto de 17 de Janeiro, prescrevendo a ma- 
neira por que hão de ser providas as cadeiras de ensino ptr- 
blico neste Estado do Brasil. É É 

“am Decreto de 5: de Março, creando uma cadeira de 
Eheologia moral e dogmatica no bispado de S. Paulo. 
“+ Carta régia de 7 de Março, estabelecendo na capita- 
nia de Pernambuco uma cadeira de Caleilo integral, Me- 
chanica e Hydro-dynamica. , 

-— Decreto de 12 de Abril, creando no Hospital Real Mi- 
litar e de Marinha uma cadeira de Medicina clínica, theorica 
e pratica, 

— Decreto de 30 dé Maio, creando a cadeira de Lingua 
Ingleza na Academia Militar desta Côrte. 

— Carta régia de 22 dé Setembro, estabelecendo uma 
escola de Medicina e Cirurgia no Hospital Militar da Bahia. 

— Decisão n. 6, de 25 de Janeiro, créando uma cadeira 
de Medicina operatoria e Arte obstetricá. 

-— Decisão n. 16, de 20 de Maio, creando uma cadeira 
de Primeiras lettras na capella da nova aldeia dos indios 
catpados do presídio de S. João Baptista. . 

—— Decisão n. 29, de 14 de Julho, creando nesta ' cidade 
uma cadeira de Arithmetica, Algebra e Geometria, ouira 
de Inglez, outra de Francez, 

— Varias decisões, creando cadeiras de Primeiras lettras 
em varias villas. 

] 1810 — Decreto de 6 de Julho, creando na Academia 
Militar uma cadeira. de Chimica. ; , 

RE Carta de lei de 4 de Dezembro, creando uma . aca- 

demia real militar na Córto e cidade do Rio de Janeiro. 
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1811 — Decreto de 22 de Janeiro, destinando o edificio 
da Sé para o estabelecimento da Academia Real Militar. 
— Carta régia de 29 de Janeiro, creando o logar de in- 
terprete de linguas na Secretaria do Governo da Bahia, 
— Carta régia de 5 de Abril, auctorizando a creação de 
um seminario na archidiocese da Bahia, confirmando à 
doação de um predio feita ao mesmo seminario e concedendo 
um auxilio para sua sustentação. À 
— Decisão n. 28, de 25 de Junho, approvando a creação 
deuma bibliotheca publica na casa que serviu de livraria aos 
extinctos Jesuitas, no collegio da capitania da Bahia. . 
— Decisões, creando mais cadeiras de primeiras lettras 
em varias villas. 
de 1812 — Decreto de 25 de Janeiro, creando-um labo- 
ratorio chimico pratico na Côrte do Rio de Janeiro. 

— Carta régia de 25 de Junho, creando na Bahia um 
curso de Agricultura. ; 

— Carta régia de 8 de Agosto, creando na cidade da 
Bahia uma aula de Desenho e figura. 

— Decisões n. 43; de 16 de Dezembro, declarando obri- 
gatorio o exame da ctasse de Desenho para se julgar completo 
o curso da Academia de Marinha, a que os guardas-marinha 
são obrigados. 

— Decisões, creando ainda mais cadeiras de Primeiras 
lettras em varias villas. 

1813 — Decreto de 18 de Fevereiro, creando uma ca- 
deira de Primeiras lettras, na fregueziá do Urubú de Cima do 
“Rio S. Francisco e outra de Grammatica latina na de Nossa 
Senhora do Soccorro do Cotinguiba, na capitania da Bahia. 

— Decreto de 1 de Abril, approvando o plano de es- 
tudos de Cirurgia no Hospital da Misericordia do Rio de Ja- 
neiro. ; 

— Decreto de 26 de Abril, creando no curso de Cirurgia 
desta cidade a cadeira de Hygiene, Pathologia e Therapeutica. 

— Decreto: de 26 de Maio, creando no curso de Cirurgia 
desta cidade as cadeiras de Operações e Obstetriciagn: . 
isdeticreando cadeiras de Primeir ettras 
ta em diversas villas. 

— — Decisão n. 42, de 24 de Novembro, mandando estabe- 
tecer o subsidio litterario na capitania dó Rio Grande de São 
Pedro, sendo isento deste imposto o gado que se cortar para 
salgar e seccar. ' NE a e 

— Decreto de 9 de Dezembro, creando nesta cidade 
ma cadeira de Botanica e Agricultura: Soo 

1814 — Decisão n. 3, de 14 de Janeir 
cença para fundação do Seminario de Jaé 
á educação dos meninos pobres, a ; 

— . Decisão n. 4, de 3 de Fevereiro, creando um logar de 
interprete de linguas extrangeiras na Intendencia Geral de 
Politia. *oség ds as 
Varias decisões, augmentando ó numero de cadeiras 
Fimeiras lettras e de Grammatica latina em vazias villas. 

1815:— Carta-régia de 29 de Dezembro, creando um 
curso completo de Cirurgia na cidade da Bahia e mandando 
executar nelle provisoriamente o plano dado para o desta 
Cârte, a Es 

— Varias decisões, creando novas cadeiras de Primeiras 
lettras em varias villas e povoações. ER 

1816 — Decisões n. 5, de 5 de Março, agradecendo o 
oferecimento dos negociantes desta praça de formarem um 
capital cujo rendimento: seja perpetuamente applicado a 
estabelecimentos que promovam a instrucção publica e man- 
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dando abrir no Banco do Brasil um registo dos mesmos ] 
subscriptores. 

1816 — Decisão n. 33, de 17 de Setembro, mandando | 
pagar a dois lentes da Escola Medico-Cirurgica da Bahia os 
seus ordenados, não obstante não haverem leccionado por 
falta de alumnos. 

— Decisão n. 36, de 9 de Novembro, concedendo licença 
a Ricardo Fernandes Catanho para estabelecer uma typogra- 
phia na capitania de Pernambuco. 

— Varias decisões, creadoras de novas cadeiras de Pri- 
meiras lettras e de Grammatica latina, 

1817 — Carta régia de 7 de Março, creando uma aula de 
Desenho e Historia em Villa Rica, na capitania de Minas 
Geraes. 

— Carta régia de 13 de Março, concedendo a Joaquim 
de Sant'Anna o edificio denominado Seminario de Belém, na 
capitania da Bahia, para o estabelecimento de um seminario 
casa pia. 

— Diversas decisões, estabelecendo mais algumas outras 
cadeiras de Primeiras lettras. 


1818 — Decreto de 22 de Janeiro, creando na Academia 
Real Militar desta Côrte um gabinete de Mineralogia e Fis- 
toria Natural. 

— Decreto de 31 de Janeiro, creando uma cadeira de 
Alveitaria no 1º Regimento de Cavallaria do Exercito. 

— Carta régia de 30 de Março, creando na cidade da 
Bahia uma cadeira de Musica e nomeando-lhe professor. 

— Carta régia de 17 de Setembro, determinando que as 
nomeações dos professores de estudos menores, na capitania 
de Goiaz, sejam feitas pelo capitão-general e pelo bispo jun- 
tamente. 

— Decisões creando cadeiras de Primeiras lettras em 
varios pontos do Brasil carecedores desse melhoramento. 

1819 — Carta régia de 29 de Novembro, creando no curso 
medico-cirurgico da cidade da Bahia a cadeira de Pharmacia. 

— Decisão n. 3, de 26 de Janeiro, mandando isentar 
dos diréitos de importação os livros impressos. 

— Decisões creadoras de novas'cadeiras de Primeiras 
lettras e Grammatica latina. . 

1820 — Carta régia de 12 de Janeiro, creando uma ca- 
deira. de Historia Ecclesiastica na capitania de S. Paulo. 

— Decreto de 23 de Novembro, creando nesta cidade 
uma academia de Desenho, Pintura, Esculptura e Archi- 
tectura civil e dando-lhe estatutos. 

— Decreto da mesma data, mandando principiar com o 
nome de Academia das Artes as aulas de Desenho, Pintura, 
Esculptura e Gravura, estabelecidas nesta Côrte. 

—. Decisões, creando novas cadeiras de Primeiras lettras 
em varias villas de diversas capitanias. 

1821 — Decreto de 30 de Junho, permittindo a qualquer 
cidadão o ensino e abertura de escola de primeiras lettras 
independente de exame de licença. É . 

— Decreto de 26 de Fevereiro, creando o logar de in- 
spector geral dos estabelecimentos litterarios e scientificos. 

— Decreto de 17 de Maio, creando a cadeira de Rhe- 
torica e Philosophia na villa de Paracatú do Principe, na 
capitania de Minas Geraes. 

— Decreto de 19 de Maio, restabelecendo o Seminario 
de S. Joaquim, 

— Decisão n. 71, de 5 de Novembro, concedendo aos 
servos e servas de Nossa Senhora do Soccorro a faculdade 
para abertura e estabelecimento de escolas publicas. 
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1821 — Decisão n. 75, de 5 de Dezembro, mandando 
reunir a cadeira de Physiologia á de Anatomia e a de 
Operações á de Arte Obstetrica na Escola Medico-Cirurgica, 

1822 — Decreto de 10 de Julho, separando as cadeiras 
de Physiologia e Anatomia da Academia Medico-Cirurgica 
da cidade do Rio de Janeiro e nomeando lente para aquelia, 

— Decisão n. 54, de 31 de Maio, mandando crear 
uma cadeira de Francez e outra de Eloquencia e Geogra: 
phia no Seminario de S. Joaquim e extinguindo a de 
Cantochão. 


En 


Fracasso do regime universitario na Constituinte 
de 1823 


Na primeira phase de sua organização politica o pro- 
jecto da fundação do regime universitario no Brasil foi o 
primeiro surto de inteligencia da nação. 

Ainda se discutiam naquelia assembléa as bases da Con- 
stituição para o imperio recem-creado, e já seus componentes 
promoviam a emancipação intellectual do paiz pelo estabe- 
lecimento de duas universidades. 

Assim, a 19 de Agosto, os cinco deputados Martim Fran- 
cisco Ribeiro de Andrada, Antonio Rodrigues Velloso de Oli- 
veira, Belchior Pinheiro de Oliveira, Antonio Gongalves Go- 
mide e Manuel Jacintho Nogueira da Gama apresentavam 
um projecto de lei creando uma universidade em S. Paulo e 
outra em Olinda, nas quaes “se ensinarão todas as sciencias 
e beilas-lettras ”, 

Emquanto não pudesse isso ser levado a effeito haveria . 
desde logo um curso juridico em S. Paulo; para esse curso o 
Governo nomearia mestres idoneos que, sob a chefia de um 
delles, nomeado pelo imperador para o logar de vice-reitor, 
se governariam provisoriamente pelos estatutos da Univer- 
sidade de Coimbra, mutatis mutandis. . 

Na sessão de 27 do mesmo mez entrou o projecto em dis- 
cussão, na qual tomaram parte os deputados Almeida e At 
buguerque (que rompeu o debate), França, Carvalho e Mello, 
Muniz Tavares, Fernandes Pinheiro, Montezuma, Gomidé é 
Silva Lisboa, 

- Almeida e Albuquerque e França impugnaram franca- 
mente o projecto; o primeiro por acha-lo sem base e por não 
corresponder ao seu fim; o segundo, por entender não ser ur- 
gente a fundação daquelles estabelecimenitos desde já, opinava 
pela creação de uma só universidade, 

Carvalho e Meilo reconhecia à necessidade de taes es- 
tabelecimentos por ser até então preciso aos brasileiros “ atra- 
vessar os mares, á custa de despesas e outros sacrifícios, ir 
aprender á Universidade de Coimbra ”, Assim, estava de ac- 
côrdo com a projectada ereação, mas não achava conveniente 
que uma das universidades se estabelecesse em S, Paulo. 
Preferia a Côrte, já pela presença do Governo, cuja inspelção 
muito podia aproveitar, já por haver aqui maior cópia de livros, 
pela abundancia do mercado e por serem mais polidas as maneiras 
dos habitantes, o que tudo influia para o progresso de mais ci- 
vibizada instrucção., 

Muniz Tavares observava que, determinando o projecto à 
creação, desde já, de um curso jurídico em S, Paulo, por egual 
razão se devia crear outro em Olinda, facilitando-se assim aos 
filhos das províncias do Norte as mesmas vantagens que iriam 
gosar os. das do Sul. 


— 383 — 


Montezuma, não negando a necessidade de illustração 
aos Brasileiros, oppunha-se ao estabelecimento de duas uni- 
versidades e preferia O estabelecimento de alguns collegios 

is dizia: “... antes dois, quatro ou seis collegios que duas 
universidades ”. Oppunha-se tambem a que fosse a cidade de 
S. Paulo escolhida para séde de uma das universidades, pois 
não sabia porque aqueila cidade devia merecer semelhante 
preferencia. Rematava suas considerações com a seguinte 


proposição: 


« Não sei porque Sempre se anda com 5. Paulo para 
cá, 8. Paulo para lá; em nada aqui se falla que não venha 


S. Paulo. » 


Gomide defendia o projecto de que fôra signatario e ao 
argumento da falta de fundos para fazer face ás despesas 
oppoz a seguinte réplica: 


« Nunca faltarão fundos para semelhantes funda- 
ções 4 nação que aspira elevar-se a uma representação 
majestosa. O avaro mais egoista e isolado não acharia 
pesada a contribuição exigida para a instrucção publica, 
e posso affirmar que muitos cidadãos generosos da minha 
provincia e comárca. se dispõem a prestar generosos 
donativos para tão interessantes estabelecimentos. » 


Silva Lisboa reconhecia a urgencia do estabelecimento 
de uma universidade, mas “uma só e com séde nesta, Córte”; 
embora respeitasse muito os membros da commissão, não dis- 
simulariá que, ao ler a proposta, lhe occorresse a ordem do 
invasor de Portugal — Junot: 


« Hajam (sic) Camões; façam-se estradas, abram-se 
canaes. » 


E, proseguindo em suas considerações, dizia: 


« A nossa primeira, mais urgente necessidade é a 
defesa; depois virá a instrueção superior do Imperio. 
Bem diz o economista sagrado que“ o sabio vem no 
tempo do descanso". Contentemo-nos, actualmente, com 
o pouco praticavel e não 'com o muito magnifico que se 
não possa logo facilmente realizar. » 

Continuando seu discurso, desenvolveu argtimentação 
tendente a demonstrar a exactidão de seu conceito de que a 
universidade devia ser fundada na Córte; afirmou que, sendo 
contrario á escolha da cidade de S. Paulo, nenhum resenti- 
mento tinha contra essa provincia e isso não só “ pelos seus 
grandes engenhos e serviços ao Brasil”, mas tambem “por ser 
essa provincia que deu nascimento ao insigne Alexandre de 
Gusmão ". Citando a historia da fundação das principaes 
universidades da Europa e da America frisava acharem-se 
ellas especialmente nas córtes ou nas grandes estancias ma- 
titimas; assim mencionava a de Oxford, fundada por Alfredo, 
o Grande, quando essa cidade era capital do reino; a de Edim- 
burgo, fundada quando era cérte dos reis da Escossia; as de 
Paris, Vienna, Berlim e Petersburgo; nos Estados Unidos da 
America do Norte mencionava a Universidade de Philadelphia, 
cidade que foi metropole daquelle paiz; a do Mexico que, se- 
gundo referiu o padre Antonio Vieira, lhe dedicou umas con- 
clusões magnas de Theologia quando em Portugal era calumniado 
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e obprimido. “Talvez as de Evora e Coimbra”, affirmou 
concluindo suas observações, “ por serem universidades no 
interior de Portugal, pouco contribuiram para o progresso 
do espirito humano ”, j 

Adiada a discussão naquelie dia, proseguiu no imme- 
diato (sessão de 28 de Agosto). 

Nessa sessão esteve animado o debate, em que tomaram 
parte Silva Lisboa, Araujo Lima, Vergueiro, Montezuma, Pe- 
reira da Cunha, Arouche Rendon, França, Costa Barros e 
Teixeira de Gouvêa. 

O deputado Pereira da Cunha ofiereceu uma - emenda 
determinando que as universidades devem ser, uma no Mara- 
nhão e outra na Bahia. : . 

O deputado Arouche Rendon, de accôrdo com o seu 
coliega Pereira da Cunha, apresenta uma outra emenda para 
que em ambas as universidades, desde. já, haja as faculdades 
de Jurisprudencia e de Philosobhia. 

O deputado Teixeira de Gouvêa propõe uma emenda 
consignando que a haver universidade no Sul, que esta se es- 
tabeleça na cidade de Marianna. 

" Na sessão de 5 de Setembro começou a segunda dis- 
cussão com as emendas offerecidas pelos srs. Gomide, Araujo 
Lima, Pereira da Cunha, Arouche Rendon e Teixeira de 
Gouvêa. 

Fallaram a seguir os srs. Andrada Machado, Carvalho 
e Mello, Montezuma e Henrigues de Rezende. Este ultimo, 
combatendo o regionalismo, implantado no seio da. Assembléa, 
assim se exprimiu: 


«Se quizessemos dividir o Brasil todo em retalhos 
e introduzir discordias intestinas, não haveria segura- 
mente meio mais proprio do que attribuir as delibera- 
ções que a Assembléa tomar a uma predilecção por 
esta ou aquella provincia... 

Como não póde haver universidades em todas as 
provincias, cuida-se em estabelecer duas, escolhendo-se 
os logares mais apropriados e digo, por isso, que sejam 
em S. Paulo e Olinda ou naquelles logares que a Assem- 
bléa entender que são os mais proprios. » 


Depois desse fecho de oiro, foi adiada a segunda dis- 
cussão do projecto na sessão de 5. 

Na do dia seguinte o deputado Silva Lisboa leu uma 
emenda que foi approvada. Estabelecia essa emenda que 
seria creada desde logo nesta Côrte e á custa do Thesoiro 
uma universidade intitulada — das Sciencias, Bellas-lettras e 
Artes — a qual começaria a funccionar em 1824 depois das 
férias da Paschoa da Resurreição; mandava, além, disso, 
fundarem-se estabelecimentos congeneres e semelhantes nas 
outras províncias do Imperio, cujos povos e governos O Te- 
queressem, designando, porém, creditos e fundos necessarios 
a esse estabelecimento. - ; 

O deputado Gomide manifestou-se contra essa emenda, 
afirmando que no estabelecimento de uma universidade nesta 
Córte achava inconvenientes physicos e moraes. Entre os pri- 
meiros mencionava: “a insalubridade conhecida por males 
endemicos visíveis, calores excessivos e o alto preço dos vi- 
veres ". Quanto aos segundos afirmava: “ distracções multi- 
plicadamente produzidas em uma côrte, caminhos variados 
da fortuna, que se offerecem á mocidade, fazem desertar a 
taboriosa carreira das Jettras”, Asseverou ainda que: “ para 
se estudar com successo é preciso — mens sana in. cor- 
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pore sano —, concentração de espirito e um certo isola- 
mento, impossivel no tumulto e effervescencia de paixões 
nas côrtes ”. ; 

A seguir, o deputado Miguel Calmon, manifestando-se 
de encontro ás idéas do sr. Gomide, refutot-as cabalmente 
e terminou apresentando uma emenda propondo o estabele- 
cimento de duas universidades, uma em S. Paulo, outra em 
Olinds, facultando-se a coda uma das demais provincias & 
fundação de eguaes estabelecimentos dentro em si, logo que Os 
respectivos habitantes offereçam para isso os necessarios fundos. 

Dissentindo da emenda Silva Lisboa, disse depois o de- 
putado Vergueiro que o mesmo Silva Lisboa queria uma uni- 
versidade no Rio, á custa do erario, e nas ptovincias à custa 
dellas; no emtanto o Rio de Janeiro já era, a seu ver, demasia- 
damente privilegiado, Retrucou-lhe Silva Lisboa. 

Na sessão de 18 de Outubro novas emendas foram apre- 
sentadas ao projecto em-2º discussão, sendo a primeira do 
deputado Camara, a qual se resumia na fundação de uma só 
universidade no Brasil e que esta tenha logar nesia Côrie. Justi- 
ficando sua, emenda, dizia o deputado Camara julgar “impos- 
sivel o estabelecimento de universidade em certas províncias 
e muito difícil em outras”. “No Rio de Janeiro”, continuava, 
“são menores as dificuldades, pois já existem aqui tres aca- 
demias e outros estabelecimentos scientificos aproveitaveis, 
taes como bibliotheca publica, museu, ete,”. 

Continuando a discussão fallou o deputado Lopes Gama, 
que concluiu propondo a seguinte emenda: 


« Haverá uma universidade na provincia deS. Paulo, 
para cujo estabelecimento concorrerão as provincias do 
Brasil Coin donativos gratuitos, e nas províncias maiores 
se estabelecerão academias. » 


Como esta, outras emendas extravagantes foram apre- 
sentadas pelos deputados Costa Barros e Gomide: o primeiro 
propondo a fundação das duas universidades em S. Paulo e 
no Maranhão: o segundo propondo que: 


«aquelle que fizer para à universidade donativos 
de 8:0008 terá na mesma o privilegio de matriculas gra- 
tuitas para toda a sua descendencia até o 4º grau, inclu- 
sive, e para sempre o seu retrato na sala academica, com 
o nome do contribuinte e com a inscripção por baixo do 
nome: Gratum est quod Patrice Populoque dedisti, » 


Na 3º discussão, que começou na sessão de 27 de Outubro, 
tomaram parte os deputados Gomide, Montezuma, Carvalho 
e Mello, Andrade Machado, Teixeira de Gouvêa, Teixeira 
de Vasconcellos, Arouche Rendon e Silva Lisboa. 

Este ultimo disse ser “em absoluto infenso á liberdade de 
instrucção publica, pois nenhum governo regular e prudente 
deixa de superintender a instrucção e a opinião publicas em 
objectos de religião e politica”. “Absolutamente nenhum 
governo”, continuou Silva Lisboa, “póde tolerar que em 
quaesquer aulas se ensinem, por exemplo, as doutrinas do 
Contracto Social do sophista dé Genebra, do Systema da 
Naiurezo e da Philosophia do Natureza de impios escri- 
ptores que têm corrompido a mocidade”, : . 

Passou em seguida a occupar-se do local a ser escolhido 
para séde da universidade e procurou, com varios argt- 
mentos, demonstrar que, a não ser aqui, deveria a univer- 
sidade ser fundada na Bahia, de preferencia a Pernambuco, 


Respondeu-lhe o deputado Muniz Tavares, que pouco 
faliou em virtude, de haver sido adiada a discussão, 

Na sessão de 4 de Novembro proseguiu a 3º discussão, 
em que tomaram parte Os deputados Araujo Lima e Ferreira 
de Araujo. Este ultimo defendeu calorosamente a corporação 
a que pertencia — Academia militar —a qual havia, em ses. 
são de 27 de Outubro, sido atacada pelo deputado Arouche 
Rendon e, para corroborar tudo quanto affirmava, leu e man. 
dou 4 mesa uma relação dos discipulos matriculados naquella 
academia de 1815 a 1823; depois de affirmar que “a univer- 
sidade no Rio de Janeiro seria 'supposta”” concluiu citando 
uma phrase de Juvenal: dai veniam corvis, vexat censura co- 
lumbas. ) 

Finalmente na mesma sessão de 4 de Novembro; depois 
de se ter julgado suficientemente discutido o projecto e suas 
emendas, passou-se á votação, cujo resuiltado foi o seguinte: 

1º, haveria duas universidades no Imperio; 2º, uma seria 
estabelecida em S. Patilo e outra em Olinda; 3º, estatutos 
proprios regulariam o numero é ordenado dos. professores, a 
ordem e o arranjamento-dos estudos (art, 2º do projecto); 4º, 
em tempo competente se designariam os fundos precisos à 
ambos os estabelecimentos (art. 3º do .projecto); 5º, haveria 
desde logo dois cursos jurídicos, um em S. Paulo, outro em 
Olinda; 6º, cada um desses estabelecimentos teria um vice- 
reitor; 7º, seriam esses vice-reitores escolhidos dentre os 
mestres e nomeados por sua majestade imperial, 

Julgou-se então terminada a 3º discussão e assentou-se 
que fosse remettido o projecto com as emendas á4 Commissão 
de Redacção de Leis. É 

O deputado Araujo Lima advertiu que, na conformidade 
do regimento, se devia propôr o projecto á sancção da assembléa, 

Houve sobre isso um curto debate, depois do qual própoz 
o presidente se a Assembléa sanccionava o projecto com as 
emendas approvadas; venceu-se que sim. 

A sancção só devia tornar-se effectiva depois de voltar o 
projecto da. Commissão de Redacção, á qual ia ser enviado, 
conforme o vencido; mas, antês disso, foi a Constituinte dis- 
solvida por decreto de 12 de Novembro. 


IVO 


Desenvolvimento gradual e progressivo da instru- 


eção no regime imperial 


Dividirei em tres cpochas historicas o tempo do regime 
imperial: l 

tº, da Independencia ao Acto “Addicional;. 

28, do Acto Addicional á reforma geral da instrucção em 
1879; . EE 
3º, dessa reforma 4 proclamação da Republica. 


1º epocha (1822-1834) 


Apesar de por motivos diversos não se preoccupar gran- 
demente o Governo com as coisas da instrucção, esta evoluiu 
lentamente mas sem interrupção e á medida das necessidades 
que iam surgindo, 

Assim é que: 

1824 — O decreto de 28 de Maio mandou incorporar 20 
Collegio Medico-Cirurgico da Bahia a cadeira de Pharmacia, 
annexando-se aq: mesmo o ensino da materia medica, 
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1824 — O decreto de 20 de Setembro approvou o plano 

a creação de uma bibliotheca em S. João d'Ei-Re. 
— () decreto de 27 de Setembro entregou a propriedade 
de Sant'Anna, em S. Pato, para fundação de um semi- 
nario de educação de meninos pobres e desvalidos. 

—. Os decretos de 15 de Dezembro crearam um labora- 
torio chimico no Museu Nacional e uma cadeira de Philo- 
sophia no Seminario de S. Joaquim. 

— Crearam-se cadeiras de primeiras lettras na pro- 
vincia da Bahia. 

1825 — O decreto de 9 de Janeiro creou, provisoriamente, 
na Córte um curso jurídico “para que os habitantes deste 
vasto e rico Imperio gosem, quanto antes, Os beneficios pro- 
mettidos fia, Constituição, art. 179, $ 33" e tambem “afim 
de se poderem conseguir para O futuro magistrados habeis e 
intelligentes... para os logares de magistratura”, 

— O decreto de 26 de Fevereiro pediu aos presidentes das 
províncias informações sobre a instrucção publica-nas mesmas. 

— O decreto de 25 de Abril mandou imprimir na Typo- 
graphia Nacional o texto da Flora Fluminense de frei José 
Marianno da Conceição Velloso e os desenhos lithographados 
em Paris. 

— A carta imperial de 9 de Agosto creou, provisoria- 
mente, na cidade da Bahia, para servirem de princípio ao Semi- 
nario Archiepiscopal, uma cadeira de Francez e outra de 
Inglez, : Red 

— O decreto de 22 de Agosto mandou promover nas pro- 
vincias a introducção e o estabelecimento de escolas publicas 
de primeiras lettras pelo methodo lencasteriano, 

— O decreto de 20 de Outubro approvou a proposta do 
presidente da provincia de Pernambuco da reunião das di- 
versas aulas da capital em um lyceu. 

— Crearam-se cadeiras de primeiras lettrase de gramma- 
tica latina em varios pontos das provincias da Bahia e do 
Rio de Janeiro. 

1826 — A lei de 9 de Setembro mandou passar cartas de 
cirurgião formado aos que concluirem os cursos da Escola de 
Cirurgia do Rio de Janeiro. 

1827 — O decreto de 26 de Julho mandou supprir com as 
rendas geraes o que faltar no subsídio litterario para paga- 
mento dos professores de primeiras lettras e grammatica 
latina, 

— Aleide 11 de Agosto creou dois cursos de Sciencias Ju- 
ridicas e Sociaes, um na cidade de S. Paxlo e outro na de 
Olinda. 

— () decreto de 15 de Outubro creou um observatorio 
astronomico. 

— (QD decreto de 12 de Novembro concedeu ao desembar- 
gador José Paulo de Figueirôa Nabuco de Araujo privilegio 
para seus escriptos — Compendio scientifico para a moci- 
dade brasileira e Dialogo Constitucional Brasiliense. 

— O decreto de 15 de Novembro isentou de portes e di- 
reitos os periodicos e livros para as bibliothecas, 

— Creou-se utma cadeira de Primeiras lettras e Gram- 
matica latiná na provincia. do Rio de Janeiro. 

1828 — O decreto de 26 de Fevereiro marcou a edade de 
16 annos para a matricula no Curso Medico-Cirurgico. - 

-— A carta imperial de 30 de Abril approvou os estatutos 
da Casa Pia e Collegio S. Joaquim dos meninos orphãos da 
cidade da Bahia. 

— O decreto de 27 de Julho determina não sejam cursa- 
das ao mesmo tempo as aulas de Rhetorica e Philosophia. 

Diccionario — Vol, ta, 


para 


agi 
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1828 — O decreto de 4 de Outubro concede licença 
para abertura de um curso de Medicina pratica na Córte. 

— O decreto de 20 de Dezembro ordenou que as aulas de 
preparatorios do Curso Jurídico de S. Paulo ficassem a cargo 
dos respectivos directores, permanecendo apenas sob a inspe- 
cção do presidente da provincia as aulas de primeiras lettras. 

— Crearam-se varias aulas de primeiras lettras em va- 
rios pontos do paiz. 

1829 — O decreto de 9 de Março creou uma cadeira de 
Primeiras lettras, para meninas, na Côrte. 

— O decreto de 15 de Maio prohibe que os estudantes 
dos cursos jurídicos dêm representações nos theatros pu- 
blicos e mesmo em particulares em tempo lectivo. 

1830 — O decreto de 26 de Agosto concede favores aos 
estudantes brasileiros que regressarem da Universidade de 
Coimbra e escolas de França até á data de sua publicação. 

— O decreto de 7 de Dezembro estabelece uma biblio- 
theca publica na cidade de Olinda. 

“ — OQ decreto de 11 de Dezembro providencia sobre o esta- 
belecimento, na cidade da Bahia, de uma casa de educação 
de meninas desvalidas, com o titulo de — Pedro e Amelia. 

-— Crearam-se varias cadeiras de primeiras lettras nas 
províncias do Rio de Janeiro, Minas Geraes e Santa Catha- 
rina, 

1831 — O decreto de 7 de Junho creon diversas cadeiras 
de instrucção secundaria na cidade da Parahiba. 

— O decreto de 2. de Agosto estabeleceu uma aula de 
Commercio na cidade do Maranhão. 

— O decreto de 7 de Novembro approvou provisoria- 
mente os novos estatutos para os cursos jurídicos do Imperio. 

— O decreto de 11 de Novembro creou diversas ca- 
deiras de ensino secundario na capital e na villa mais po- 
pulosa de cada uma das comarcas da provincia da Bahia. 

— Outro decreto da mesma data creou estabelecimentos 
de instrucção para orphãos em Pernambuco e auctorizou o 
Governo a reformar os estatutos do Collegio S. Joaquim, 
da Córte. 

— Outro decreto, ainda da mesma data, creou uma ca» . 
deira de Francez na capital do Maranhão. . 

— O decreto de 21 de Abril transferiu a cadeira de Rhe- 
torica do Seminario de Olinda para o Curso Juridico da 
mesma cidade. 

— O decreto de 12 de Dezembro deu estatutos ao Se- 
iminario de S. Joaquim, creado na Côrte para sustentação e 
ênsino dos meninos orphãos e desvalidos. 

— O decreto de 30 de Dezembro deu estatutos á Aca- 
demia de Bellas-Artes. 

— O decreto de 5 de Agosto providenciou sobre a 
incuria e desleixo de alguns lentes do Curso J uridico de 
S. Paulo indiferentes. á falta de frequencia de seus discipulos 
e a approvações immeritas. 

— O decreto de 3 de Setembro declarou que o sub- 
stituto nomeado para a cadeira de Hygiene da Academia 
Medico-Cirurgica tem as mesmas attribuições dos lentes, 
comquanto não esteja este logar creado por lei. 

— O décreto de 31 de Outubro declarou que os estu- 
dantes da Universidade de Coimbra. estavam sujeitos . ao 
exame sómente das materias que estudaram na mesma 
Universidade, 

— Crearam-se varias cadeiras de primeiras lettras e 
grammatica latina em varios pontos das províncias de São 


Paulo, Goiaz, Ceará, Minas Geraes; Santa Catharina, Rio 
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Grande do Norte, Sergipe, Parahiba, Espirito Santo e São 


Pedro do Sul. O vas 

1832 — O decreto de 6 de Julho creou na provincia 
de Minas Geraes um collegio de educação destinado á in- 
strucção da mocidade indiana de um e outro sexo, 

— O decreto de 7 de Agosto determinou que o Seminario 
de Olinda ficasse sendo o collegio preparatorio das artes 
do curso juridico, creou as cadeiras que faltavam e marcou 
os ordenados dos professores. 

— O decreto de 25 de Agosto creou na capital da pro- 
vincia do Piauhi uma cadeira de Rhetorica e outra de Philo- 
sophia. . 

— Outro decreto da mesma data creou, na cidade da 
Bahia, uma escola de Geometria applicada ás artes e ofícios. 

— OQ decreto de 3 de Outubro deu nova organização ás 
academias medico-cirurgicas do Rio de Janeiro e da Bahia, 

— Qutro decreto da mesma data creou um curso de 
Estudos mineralogicos na provincia de Minas Geraes. 

— Ainda outro decreto da mesma data creou uma cadeira 
do 1º anno de Mathematicas na capital da provincia da Pa- 
rahiba. 

— O decreto de 9 de Março reformou a Academia Militar 
da Córte, incorporando nella à dos Guardas-Marinha, e 
deu-lhe novos estatutos. 

— O decreto de 26 de Janeiro deu instrucções sobre as 
provas do concurso para preenchimento da cadeira vaga de 
Medicina na Academia Medico-Cirurgica da Côrte. 

— OQ decreto de 30 de Abril tomou providencias contra 
o irregular procedimento de estudantes recusando-se a exer- 
cicios escolares delles legalmente exigidos. 

— O decreto de 6 de Dezembro ordenou a remessa an- 
-nual á Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio de uma 
relação das escolas de primeiras leitras e de estudos menores 
pertencentes ao Municipio da Côrie e Provincia do Rio de Ja- 
neiro. 

— O decreto de 17 de Dezembro mandou extranhar aos 
lentes do Curso Juridico de S. Paulo pela indulgencia com 
que se houveram nos exames. 

“— Crearam-se varias cadeiras de primeiras lettras, para, 
um e outro sexo, em varios pontos da Côrte e de diversas 
provincias, 


1833 — O decreto de 18 de Junho approvou as dispo-. 


sições dos estatutos da Academia de Bellas-Artes, inclusive 
asfgte estabeleciam medalhas para os premios dos alumrios. 

— O decreto de 26 de Julho creou na capital da provincia 
do Piauhi cadeiras de Francez e Geographia. 

— O decreto de 12 de Agosto determinou a fórma dos 
exames pará o grau de doutor e provimento das cadeiras de 
lentes ncs eursos jurídicos de S. Paulo e Olinda, 

— Q decreto de 30 de Agosto creou na villa de Campos 
cadeiras de Rhetorica, Philosophia, Francez, Arithmetica, 
Geometria e Algebra, - 

— O decreto de 22 de Outubro separou a Academia de 
Marinha e a Companhia de Guardas-Marinha da Academia 
Militar da Côrte e deu a esta novos estatutos. 

— O decreto n. 108, de 25 de Fevereiro, declarou ao direc- 
tor do Curso Jurídico de Olinda que os exames de prepara- 
torios deviam ser feitos por pontos, na fórma dos estatutos. 

— O decreto n. 109, de 25 de Fevereiro, ordenou ao direc- 
tor do Curso Juridico de Olinda que desse annualmente infor- 


mações sobre o aproveitamento e a moralidade dos estudantes | . 


que tomam o grau de bacharel, 
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[daria com a denominação de — Collegio D. Pedro II. 


1834 — O decreto de 20 de Junho auctorizou o Cover. 
no a prover as cadeiras de Philosophia, Geographia e Francez 
da capital da provincia de Goiaz, 


x 


A lei de 12 de Agosto de 1834, que fez algumas alte. 
rações e addições á Constituição Politica do Imperio, assi. 
gnalou precisamente o termo da acção directa do Governo 
Geral em tudo que se referia á instrucção primaria e secun. 
daria, não só na Côrte como em todas as provincias. 

Dessa data em deante passaram as assembléas legislativas 
provinciaes a ter a incumbencia de legislar sobre: instrucção 
publica e estabelecimentos proprios a promove-la, exceptuadas 
os cursos de estudos superiores já existentes e .congeneres que 
viessem a ser creados de futuro. Só a instrucção' publica pri- 
maria, secundaria e superior na Côrie e seu municipio con- 
tinuou a ser da competencia do Governo Geral. 

A precitada lei representa, pois, o ponto de transição 
da 1º para a 2”epocha na fórma da divisão a que obedece o 
presente artigo. 


2º epocha (1834-1879) 


1834 — O decreto de 30 de Agosto habilitou para os 
cargos publicos os brasileiros graduados por universidades 
ou academias extrangeiras nas materias que se ensinam nos 
cursos jurídicos do Imperio. 
“ — O decreto de 17 de Dezembro determinou que nos 
termos dos exames para o doutoramento, bem como nas 
cartas de doutor, se declare a qualidade de approvação que 
obtiveram os candidatos. : 

1835 — O decreto de 27 de Outubro declarou que não 
estão comprehendidos no art, 14 da lei de 3 de Outubro de 
1832 os brasileiros que obtiveram o titulo" de medico pelas 
universidades da Europa antes da creação das escolas de Me- 
dicina do Imperio. . 

— O decreto de 24 de Janeiro ordenou aos professores € 
professoras publicas de primeiras lettras do Municipio da 
Córte que recebessem em suas escolas os alumnos e alumnas 
que se apresentassem para frequenta-las, embora não fossem 
moradores nas respectivas freguezias.. E É 

1836 — O decreto n. 14, dé 15 de Março, deu regula- 
mento ás escolas de primeiras lettras da Cârte e Municipio 
Neutro. e 

1837 — O decreto de 19 de Julho creou, na Academia de 
Bellas Artes, a cadeira de Anatomia e Physiologia das 
paixões. : Foto ; 

— O decreton. 71, de'30 de Setembro, auctorizou as fa- 
culdades de Medicina do Imperio a admittirem os cirurgiões 
formados a fazer exame das materias accessorias afim de 
se doutorarem. as o ' 

— O decreto de 2 de Dezembro converteu o Se 
imínario de S, Joaquim em collegio de instrucção sectm- 


— O decreto de-11 de Agosto declarou ao presidente da 
provincia de Pernambuco que as votações nos concursos ás 
cadeiras dos cursos jurídicos devem recahir sómente sobre O 
merito litterario dos oppositores. = 
— O decreto de 15 de Setembro declarou ao presidente da 
provincia de Minas Geraes que o estar um extrangeiro exer- 
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cendo a Medicina no Imperio antes da lei'de 3 de Outubro 
de 1832 não o isentava da obrigação de habilitar-se com os 


exames necessarios, visto que, antes daquella lei, já elles eram 


exigidos pelo $ 29 da lei de 22 de Janeiro de 1810. 

1837 — O decreto de 30 de Dezembro declarou ao presi- 
dente da provincia de Pernambuco que a disposição do art. 1º 
da resolução de 12 de Agosto de 1833 é extensiva a todos os 
casos em que não for possivel a reunião de sufficiente numero 
de lentes para os concursos das cadeiras dos cursos jurídicos, 
e determinou tambem que se recorresse á accumulação de ca- 
deiras quando houvesse falta de lentes para a regencia de 
cada uma dellas. : 

1838— O regulamento de 1 .de Abril creou na Fazenda 
Nacional da Lagôa Rodrigo de Freitas uma escola de agricul- 
tura theorica e pratica. 

—. O aviso de 10 de Abril declarou ao director da Escola 
de Medicina desta Côrte que estava dispensado de fazer exame 
de Philosophia um professor desta sciencia que pretendia dou- 
torar-se na dicta Escola. 

1839 — O decreto de 14 de Janeiro deu nova organização 
á Academia Militar. ; 

— O regulamento n. 27, de 31 de Janeiro, transferiu a 


Academia de Marinha para bordo de um navio de guerra e. 


deu outras providencias a respeito desse estabelecimento. 


- — O decreto n. 130, de 7 de Janeiro, declarou ao director : 


do curso juridico que, nas vagas das cadeiras dos estudos 
preparatorios, os lentes substitutos não passassem a effectivos 
sem concurso, : 

1842 — O decreto n. 121, de 31 de Janeiro, regulon o pro- 
vimento das cadeiras da aula de. commercio. 

— O decreton. 123, de 3 de Fevereiro, deu ao Museu Na- 


cional uma organização mais accommodada á melhor classi- : 


ficação e conservação dos objectos. 

1843 — O decreto n. 296, de 30 de Setembro, declarou que 
os bachareis em lettras pelo Collegio D. Pedro II ficariam 
isentos de prestar exames de materias preparatorias para ser ad- 
mittidos 4 matricula em qualquer das academias do Imperio. 


1844 — O decreto de 10 de Fevereiro mandou que o lente ' 
de Artilheria da Academia de Marinha ensinasse princípios de 


Physica e. Chimica applicados á fabricação da polvora e 


artifícios de artilheria e ás machinas de vapor e, bem assim, 


a theoria dessas machinas. 
1845 — O decreto n. 368, de 17 de Setembro, auctorizou 
o Governo a mandar viajar e aperfeiçoar-se na Italia o pintor 


Raphael Mendes de Carvalho, assignando-lhe a mesada de 


808, moeda corrente. 
—. Q decreto n. 440, de 10 de Dezembro, regulou o modo 


dos concursos ás cadeiras publicas de primeiras lettras, per- 


tencentes ao Municipio da Côrte. 

1846 — O decreto n. 457, de 22 de Julho, approvou o re- 
gulamento do Imperial Observatorio do Rio de Janeiro. 

— O decreto n. 462, de 1 de Agosto, estabeleceu logares 
de professor substituto e professora substituta para as escolas 
publicas de instrucção primaria no Municipio da Côrte. 

-— O decreto n. 470, de 26 de Agosto, mandou. estabe- 
lecer, no Arsenal de Marinha da Côrtesgima aula de Geometria: 
applicada ás artes. a RR 

— O decreto n. 479, de 17 de Outubro, estabeleceu uma 
bibliotheca de marinha no Arsenal dé Marinha da Côrte. 

- 1848 —-O decreton. 494, de 15 de Junho, approvou o 


Compendio de Economia Politica, de Pedro Autran da Motta ' 


e Albuquerque, para servir no Curso Jurídico de-Olinda. 
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1846 — O decreto n. 496, da mesma data, considerou ha- 
bilitados-para exercitarem livremente qualquer dos ramos da 
sciencia medica no Brasil os cirurgiões approvados segundo o 
plano das antigas academias medico-cirurgicas do Imperio. 

1849 — O decreton., 589, de 25 de Março, alterou os esta- 
tutos do Collegio D. Pedro II na parte relativa ao julgamento 
dos exames: dividiu em duas cadeirasa cadeira de Historia e 
Geographia; subdividiu em duas a segunda de Latim, 

1850 — O aviso n. 113, de 16 de Dezembro, approvou é 
mandou executar o regulamento provisorio para os exames 
preparatorios na Escola de Medicina da Côrte, 

1851 — O decreto n. 608, de 16 de Agosto, auctorizou 
o Governo a dar novos estatutos aos cursos jurídicos e ás 
escolas de Medicina e bem assim a crear mais duas cadeiras, 
uma de Direito Administrativo e outra de Direito Romano. 

— O decreto n. 839, de 11 de Outubro, creou novas 
cadeiras de ensino nos seminarios do Pará, Bahia e Minas 


Geraes. : 


1853 — O decreto n. 1.134, de 30 de Março, deu novos 
estatutos aos cursos juridicos do Imperio. 

—. O decreto n. 1.149, de 13 de Abril, creou ma diocese 
de Cuiabá uma cadeira de Theologia moral e dogmatica. 

— O decreto n. 1.169, de 7 de Maio, deu novos esta- 
tutos á Escola de Medicina, 

— O decreto n. 1.221, de 24 de Agosto, creou cadeiras 
de ensino no Seminario do Maranhão, 

— Crearam-se varias cadeiras de primeiras lettras para 
um e outro sexo em diversas freguezias da Côrte. 

1854 — O decreto n. 1,331 A, de 17 de Fevereiro, ap- 
provou o regulamento para a reforma do ensino primario 
e secundario do Municipio da Córte, 

'"— A portaria n. 57, de 22 de Fevereiro, declarou livre 
o ensino da Homeopathia e permittiu á Escola Homeopa- 
thica da Córte passar attestados a seus alumnos uma vez 
que não tivessem as fórmulas de diplomas passados pelas 
academias reconhecidas pelas leis e não dessem a elles aucto- 
rização para o exercício da Medicina. 

— O decreto n, 1.386, de 28 de Abril, deu novos 
estatutos aos cursos juridicos. 

— O decreto n. 1.387, da mesma data, deu novos 
estatutos 4s escolas de Medicina. 

— O decreto n. 1.390, de 10 de Maio, creou no Semi- 


nario Archiepiscopal da Bahia as cadeiras de Liturgia e 


Canto Ecclesiastico. ER 

— O decreto de 10 de Setembro auctorizou o Governo 
a despender as quantias necessarias com a fundação de um 
instituto de cegos, com a construeção e reparos de edificios 
para os seminarios episcopaes e com a creação de facul- 
dades theologicas em dois dos seminarios episcopaes exis- 
tentes. i 

— O decreto n. 1.428, de 12 de Setembro, creou na Côrte 
um instituto denominado — Imperial Instituto dos Meninos 
Cegos.” ? ' 

— Q aviso n. 43, de 13 de Fevereiro, declarou as forma- 
lidades com que deviam ser feitos os exames de sufficiencia 
e outros no Collegio D, Pedro II. ; 

— O decreto n. 805, de 23 de Setembro, auctorizou o 
Governo a reformar a Academia de Bellas-Artes. É 

1855— O decreto n. 1.534, de 23 de Agosto, alterou o 
curso. de estudos da Escola Militar. 

— O decreto n. 1.542, de 23 de Janeiro, deu nova 
organização ao Conservatorio de: Musica, - 
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1855-— O decreto n. 1.623, de 30 de Junho, concedeu 
aos lentes da Faculdade de Medicina as honras de desem- 
bargador. - dos 


12856 — O decreto n. 871, de 21 de Agosto, auctorizou |. 


à Governo à mandar matricular nas escolas maiores do Im- 
perio os alumnos que, por motivo justificado, não tivessem 
comparecido no prazo fixado para as matriculas no anno 
lectivo; bem como mandava admittir naquellas escolas, no 
referido anno leétivo, os alumnos que não poderam faze-lo 
em tempo competente, tambem por motivo justificado. 

— O decreto n. 1.764, de 14 de Maio, approvou o Te- 


gulamento complementar dos estatutos das faculdades de 


Medicina a que se refere o art. 29 do decreto n. 1.387, de 
28 de Abril de 1854. ' 


— Crearam-se varias cadeiras de instrueção primaria de 


1º grau para um e outro sexo em varias freguezias do Mu- 
nicípio Neutro, - 

1858 — O decreto n. 2.283, de 20 de Outubro, ap- 
provou as estatutos do Instituto Pharmaceutico do Rio de 
Janeiro. 

— Crearam-se varias cadeiras de instrueção primaria 
de 1º grau em diversas freguezias da Cârte. 

1859— O decreto n. 2.385, de 8 de Janeiro, creou ca- 
deiras de ensino no Seminario Episcopal da Provincia de 
S. Pedro do Rin Grande do Sul. 

— O decreto n. 2.434, de 22 de Junho, creou uma ca- 
deira para ensino religioso no Imperial Collegio D. Pedro II. 

— O aviso n. 4, de 10 de Janeiro, approvou o re- 
gtilamento para o curso de estudos do Imperial Collegio 
D. Pedro IF, organizado pelo Conselho Director da Tn- 
strucção do Municipio da Côrte. 

— O aviso n. 47, de 21 de Março, declarou que os 
lentes das faculdades do Imperio e os professores publicos 
tinham direito, desde que completassem o prazo de 25 annos 
de serviço, ás vantagens que lhes concediam os respectivos 
estatutos vigentes e o regulamento de 17 de Fevereiro de 
1854, continuando no exercicio do magisterio, 

— O.aviso n. 324, de 2 de Setembro, declarou ao di- 
rector da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro: 1º, que 
aos lentes substitutos competia o direito de discutir e de 
votar em todas as questões submettidas á Congregação, 
“salvas às prescripções do art. 15 do regulamento comple- 
mentar dos estatutos; 2º, que, emquanto subsistisse a classe 
dos mesmos substitutos, as transferencias dos lentes cathe- 
draticos só poderiam ter logar dentro das respectivas secções, 

— O aviso n. 334, de 9 de Setembro, estabeleceu, por 
ensaio, no Arsenal de Marinha da Bahia, uma aula pratica 
de Pilotagem, e deu instrucções pelas quaes se devia reger. 

1860— O decreto n. 2.542, de 3 de Março, estabeleceu 
uma escola de machinistas no Arsenal de Marinha da Côrte. 

— O decreto n. 2.582, de 21 de Abril, approvou o regula- 
mento organico das escolas militares do Imperio. 

— Q decreto n. 2.593, de 12 de Maio, extinguiu a Im- 
perial Academia de Musica e Opera Lyrica Nacional. 

— O aviso n. 181, de 21 de Abril, declarou ao director da 
Faculdade de Direito de S. Paulo que os lentes e professores 
das faculdades do Imperio não perdiam o direito ás gratifi- 
cações de exercício quando deixassem de leccionar por falta 
de discipulos. 

— Oaviso n. 194, de 3 de Maio, declarou ao director da 
Academia de Bellas-Artes que o exercicio do magisterio das 
bellas-artes não é sujeito á prova de habilitação profissional; 
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sendo, porém, obrigadas 4 prova de moralidade as pessoas 
que ensinassem as respectivas materias em collegios e casas 
particulares. 

1861— O decreton. 2.741, de 9 de Fevereiro, deu nova 
organização ao Instituto Commercial do Rio de Janeiro, 

— O decreto n. 2.842, de 2 de Novembro, approvou os 
artigos que deviam fazer parte dos estatutos do Instituto 
Historico, Geographico e Ethnographico Brasileiro. 

1862 — O decreto n. 2.882, de 25 de Janeiro, concedeu 
ao Instituto Polymathico Brasileiro auctorização para que 
podesse funccionar e approvou seus estatutos. 

— Q decreto n. 2.952, de 12 de Julho, creou uma cadeira 
de instrucção primaria para o sexo feminino nos bairros de 
Bemfica e Pedregulho, na freguezia de 8. Christovam. 

1863—O decreto n. 3.073, de 22 de Abril, uniformizou 
os estudos das cadeiras dos seminarios episcopaes subsidiados 
pelo Estado. 

— O decreto n. 3.107, de 10 de Junho, ereou na Escola 
Militar da Córte uma escola preparatoria annexa, 

— O decreto n. 3.187 creou uma escola preparatoria mi- 
litar na provincia do Rio Grande do Sul, de accôrdo com o 
decreto n. 3.083, de 28 de Abril, que approvou o regulamento 
para as escolas militares do Imperio. 

1864— O decreto n. 3.270, de 16 de Maio, concedeu ao 
Instituto dos Bachareis em Lettras auctorização para exercer 
suas funcções e approvou os respectivos estatutos. 

1866 — O decreto n. 3.646, de 11 de Maio, creou uma 
cadeira de instrucção primaria para o sexo masculino na 
freguezia de S. João Baptista da Lagõa. 

— O decreto n, 3.721, de 24 de Outubro, creou uma 
cadeira de Geometria na villa de Santa Cruz, na provincia 
de Goiaz. 

1868— O decreto n, 195, de 26 de Março, deu provi- 
soriamente regimento interno ao Instituto dos Surdos-Mudos, 

1870 — Foram creadas 11 cadeiras de instrucção primaria 
no Municipio da Côrte. 

1871 — O decreto n. 4.679, de 17 de Janeiro, estabeleceu 
no Arsenal de Marinha da Côrte um externato para o ensino 
das materias preparatorias do curso da Escola de Marinha. 

— O decteto n. 4.684, de 28 de Janeiro, creou tma cadeira 
de Economia politica no Instituto Commercial do Rio de Ja- 
neiro. 

— O decreto n. 4.690, de 11 de Fevereiro, creou na Facul- 
dade de Direito de S. Paulo a cadeira de Grammatica e 
Lingua nacional. 

— O decreto n. 286, de 5 de Setembro, deu instrucções 
para a inspecção dos estabelecimentos publicos e particulares 
de ensino primario e secundario no Municipio da Córte. 

— O decreto n. 4.701, de 25 de Dezembro, concedeu ao 
Lyceu de Artes e Officios da Côrte o titulo de — Imperial — 
e aos alumnos que nelle se distinguissem o uso de uma me- 
dalha de merito. | 

18/2— O decreto n. 4.864, de 2 de Janeiro, auctorizou a 
funccionar a Associação, Municipal Protectora da Instrueção 
da Infancia Desvalida e approvou os respectivos estatutos. 

— A decisão n. 207, de 10 de Julho, declarou como sê 
deviam applicar ás aulas nocturnas para adultos, estabelecidas 
pela iniciativa particular, os regulamentos: da instrueção 
publica, 

1874 — O decreto n. 5.600, de 25 de Abril, reorganizou 
a Escola Central, que deixou de ser Militar e passou à cha- 
mar-se Escola Polytechnica, ' 
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1874—Foram creadas varias escolas publicas de instrueção 
primaria no Municipio da Côrte e bem assim foram appro- 
vados estatutos de varias associações particulares de instru- 
cção. : 
1875 — O decreto n. 5,849, de 9 de Janeiro, approvou o 
regulamento do Asylo de Meninos Desvalidos. 

— O decreto n. 6.026, de 6 de Novembro, creou uma 


escola de minas na provincia de Minas Geraes e deu-lhe 


regulamento. 
1876— O decreto n. 6.438, de 22 de Dezembro, creou 


na Escola Polytechnica uma. aula preparatoria. 

— Foram creadas duas escolas normaes primarias e varias 
escolas de instrueção primaria de 1º grau. , 

— O decreto n. 6.164, de 24 de Março, reorganizou o 
Archivo Publico do Imperio. 

1878 — A decisão n. 165, de 20 de Março, declarou quaes 
os alumnos a serem gratuitamente admittidos no Collegio 
D. Pedro II.. 

-— O decreto n. 7.031, de 6 de Setembro, creou cursos 
nocturnos para adultos nas escolas publicas de instrucção 
primaria de 1º grau, do sexo masculino, no Municipio da 
Córte, 

1879 — O decreto n. 7.247, de 19 de Abril, reformou o 
ensino primario e secundario no Municipio da Córte e o su- 
perior em todo o Imperio. 

Desse decreto já nos occupámos na primeira parte desse 
trabalho. 

O conselheiro Ferreira Vianna, ministro do Imperio, 
em seu Relatorio de 1889, alludiu ás referencias feitas por 
varios antecessores seus á livre frequencia, introduzida pelo 
citado decreto n, 7.247 e á opinião contraria a essa innovação 
expendida pelos mesmos ex-ministros daquella pasta. Citou 
tambem a exposição de motivos que o visconde de Ouro 
Preto publicou com o projecto de lei que, por incumbencia 
do Governo, organizara para a reforma dos cursos jurídicos; 
nessa exposição de motivos aquelle eminente e benemerito 
estadista do segundo reinado evidenciava ser o regime de 
livre frequencia tolalmente dissonante dos nossos meios de 
ensino. 

Proseguindo o conselheiro Ferreira Vianna allude ainda á 
consulta feita ao Conselho de Estado que declarou não ser va- 
lido, na parte referente 4 livre frequencia, o decreto n. 7,247, 
não só pela motoria incompetencia do Poder Executivo para ini- 
ciar e decretar reformas, da exclusiva attribuição do Corpo Legis- 
lativo, mas tambem por carencia de auctorização desse Poder 
bara destruir e perturbar o regime escolur estatuido pelas leis. 

Aqui se encerra, pois, o estado da instrucção publica no 
Brasil no periodo de 1834-1879. 


3º epocha (1880-1889) 


1880 — O decreto n. 3.001, de 9 de Outubro, estabeleceu 
os requisitos que devem satisfazer os engenheiros civis, geogra- 
phos, agrimensores e bachareis formados em Mathematica, 
nacionaes ou extrangeiros, para poderem exercer emprego, 
ou commissões de nomeação do Governo. 

— Creou-se na Córte uma escola normal primaria; Loma- 
ram-se diversas providencias tendentes a remover e converter 
escolas de instrucção primaria de 1º grau no mesmo município, 

1881 — O decreto n. 8.024, de 12 de Março, mandóu 


executar o regulamento para os exames na Faculdade de 
Medicina. . 
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1881 — O decreto n. 8.025, de 16 de Março, mandou 
executar o novo regulamento para a Escola Normal no Mu- 
nicipio da Côrte. 

— O decreto n. 8.125, de 25 de Junho, mandou executar 
o regulamento para o Imperial Observatorio do Rio de Ja 
neiro. E 

— O decreto n. 8.226, de 20 de Agosto, deu estatutos ao 
Conservatorio de Musica. | - 

-— O decreto n. 8.229, de 26 de Agosto, perimittia que 
as duas associações promotoras da Instrucção se convertessem 
em uma só com a denominação de — Associação Promotora 
da Instrucção, 

1882 — O decreto n. 3.072, de 27 de Maio, declarou 
validos em todo o Imperio, verificadas certas condições, 
os diplomas de pharmaceutico conferidos pelas escolas de 
Pharmacia, creadas pelas assembléas legislativas provin- 
ciaes, aos altmnos approvados nas materias do curso phar- 
maceutico. Í 

— O decreto n. 8.727, de 4 de Novembro, mandou ob- 
servar o regulamento da Escola de Minas. 

— O decreto n. 8.802, de 16 de Dezembro, creou na 
Academia de Bellas-Artes a cadeira de Xylographia. 

1883 —- O decreto n. 8.995, de 25 de Agosto, deu novo 
regulamento para os estudos praticos dos laboratorios das 
faculdades de Medicina do Imperio. 

— O decreto n. 9,093, de 22 de Dezembro, deu regula- 
mento pata o laboratorio de Hygiene da Faculdade de Medi- 
cina do Rio de Janeiro. 

— A decisão n. 77, de 6 de Novembro, approvou o tegi- 
mento interno para as escolas primarias de 1º grau do Muni- 
cipio da Côrte. 

1884 — O decreto n. 3.232, de 3 de Setembro, dispensou 
a condição de edade para a matricula nos estabelecimentos 
de ensino superior dependentes do Ministerio do Imperio. 

— O decreto n. 3.252, de 13 de Setembro, tornou exten- 
sivos aos professores das escolas mantidas pela Camara Mu- 
nicipal da Côrte alguns favores de que gosavam os professores 
públicos primarios dependentes do Ministerio do Imperio. 

— O decreto n. 9.311, de 25 de Outubro, deu novos esta- 
tutos ás faculdades de Medicina. 

— A decisão n. 1, de 4 de Janeiro, deu instrueções para 0. 
concurso da cadeira de Linguagem escripta dos 1º e 2º annos 
do Instituto de Surdos-Mudos. 

1885 — O decreto n. 9.360, de 17 de Janeiro, deu novos 
estatutos ás faculdades de Direito. ; 

— O decreto n. 9,397, de 7 de Março, estabeleceu regras 
para adopção de obras concernentes ao ensino primario. 

— (0) decreto n. 9.448, de 27 de Junho, deu novo regula- 
mento á Escola de Minas. - : 

— O decreto n. 9.522, de 28 de Novembro, suspendeu a 
execução dos estatutos das faculdades de Direito mandados 
observar pelo decreto n. 9.360, de 17 de Janeiro desse anno. 

— A decisão n. 10, de 11 de Março, declarou as condições 
para, nas faculdades de Direito, ser dispensado o exame de 
Direito Ecclesiastico. ; 

— A decisão n. 35, de 30 de Junho, declarou as dispo- 
sições que regulariam, nas faculdades de Direito, o processo 
de prova oral de improviso. . 

— A decisão n. 51, de 12 de Setembro, resolveu duvidas 
relativas 4 habilitação dos concorrentes ás cadeiras de in- 
strucção publica primaria em Musica, Gyinnástica, Desenho 
e Costura. ; 
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1885 — A decisão n. 71, de 23 de Novembro, declaro 
obrigatorio, nas escolas publicas de instrução primaria, O 
ensino do Desenho linear, da Musica e da Gymnastica, 

1886 — O decreto n, 9.592, de 4 de Maio, declarou: que 
continuariam a ser vagos os exames finaes dos alumnos da 
Escola de Minas e deu outras providencias. 

— A decisão n. 70, de 5 de Agosto, declarou que sómente 
na Escola Polytechnica ou na Escola Militar do Rio Grande 
do Sul poderia ser feito o exame para obtenção do titulo de 
agrimensor. 

1888 — O decreto n. 10.060, de 13 de Outubro, deu 
novo regulamento à Escola Normal. É 

— O decreto n. 10.137, de 29 de Dezembro, dividiu em 
duas a atila de Rudimentos de musica, solfejo -collectivo e 
individual e noções geraes de canto para O Sexo feminino no 
Conservatorio de Musica. 

1889 — O decreto n. 10.270, de 20 de Julho, auctorizou 
a divisão, entre o lente e o substituto, do ensino das materias 
professadas na Escola Polytechnica. 

— A decisão n. 11, de 23 de Março, estabeleceu regras 
pára a concessão de subvenção ás escolas particulares. 


%* 


Para tornar mais completo este trabalho necessaria é 
uma demonstração, baseada em dados estatísticos, do es- 
tado da instrucção no paiz no anno de 1889, até ao momento 
da proclamação da Republica. 

Para isso recorremos ás informações colhidas nos rela- 
torios do Ministerio do Imperio dos annos de 1878-1879 e de 
1889. O deste ultimo anno é tão lacunoso, tão deficiente, que 
tivemos, principalmente na parte estatistica, de completar 
as suas informações com as do minucioso relatorio de 1879. 
Realmente, na peor hypothese, o numero de escolas prima- 
rias e secundarias e a sua matricula e frequencia, no anno de 
1889, não poderiam ser inferiores, na Côrte e no Municipio 
Neutro, ás de 10 annos atraz. 


* 


Apesar da. insufficiencia de dados estatísticos com refe- 
rencia ao numero, frequencia.e matricula das escolas exis- 
tentes no Brasil em 1889, póde-se, sem o minimo exaggero, 
afirmar que, na Côrte e em seu municipio, a insitucção 
primaria era ministrada, naquelle anno, em 95 escolas pu- 
blicas, 49 do sexo masculino e 46 do feminino, 

Além destas existiam 121 escolas particulares, 53 para 
o sexo masculino e 68 para o feminino. : 

Destas escolas particulares 16 eram subvencionadas: 
nove do sexo masculino e sete do feminino. 

No primeiro semestre de 1879 foi a seguinte a frequencia 
das referidas escolas, tanto publicas como particulares: 


Escolas publicas: Runa 
Do sexo masculino. ,...ccsmierseereres 3.042 

Do sexo feminino..........ccmererecenes 3.087 
Totalsrurs sais nbereanos is adave 6.129 
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: , ' ; EN 
Escolas particulares subvencionadas : mos 
Do sexo masculino... cecceressarertasaro 2492 
Do sexo feminino. ...cececcersasrssmenas 313 
Total... :.. PES O na odds apalad 585 
Escolas particulares não subvencionadas : 
Do sexo masculino, ...cceseaeeero RE 2.337 
Do sexo feminino. ..ccccreeaearo PERA 2.626 
Total, ccceeresererersaraa sanar 4.963 


Existia ainda uma escola nocturna para adultos, man- 
tida pela Sociedade Propagadora da Instrucção ás Classes 
Operarias, cuja frequencia era dé 50 alumnos. 

Dahi resulta que nesse primeiro semestre a frequencia, 
escolar foi de 11.647 alumnos; ignoramos qual havia sido a 
matricula; esta, porém, não podia, de modo algum, ser menor 
que a frequencia. : 

Em seu relatorio de 1879 disse o ministro do Imperio 
que se achavam funccionando 10 dos cursos nocturnos para. 
adultos, creados pelo decreto n, 7,031, de 1878, e que só era 
conhecida a frequencia de oito desses cursos, a qual, em: 
Maio proximo passado, era de 212 alumnos, 


Instrucção secundaria 


DO RELATORIO DO MINISTRO DO IMPÉRIO (1878) 


Matriculados no Collegio D. Pedro IL: externato 269 alu- 
mnos; internato 149, Total 418, 

Estabelecimentos particulares de instrucção secundaria 
no Municipio da Côrte: 27 para o sexo masculino e 35 para 
o feminino. Total 62, Frequencia desses estabelecimentos: 
1.787 alumnos e 919 alummas. Total 2.706 alumnos. No nu- 
mero daquelles estabelecimentos conta-se 0 Instituto Phar- 
maceutico que mantém uma escola: de Humanidades, cuja 
matricula tem sido: em 1874337 alumnos; em 1875 — 
463: em 1876 — 393; em 1877 — 648; em 1878 — 409. Total 
2,250 alumnos. 


Instrucção superior 


Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro — Curso medico 
— Matticulas, em 1879: 546 alumnos; prestaram exames 497; 
deixaram de fazer acto 49, Curso pharmaceutico — Matri- 
culas: 104 alumnos; deixaram de fazer acto 16: perderam o 
anno tres e falleceu um, 

Faculdade de Medicinu da Buhia — Matriculas em 1879: 
curso medico 411 alumnos e curso pharmaceutico 78. 

Faculdade de Direito de S. Paulo — Em 1879, inscreve 
ram-se para exames 762 estudantes para 08 de sciencias e 659 
para os de linguas. 

Faculdade de Direito do Recife — Matricularam-Se, em 
1879, 380 alumnos. 

Escola de Minas de Ouro Preto — Anno escolar de 1878- 
1879 — Inscreveram-se 13 altumnos. No curso superior ma- 
tricularam-se tres alumnos approvados nos exames de 
admissão, 

Institulo Commercial — Em 1878 matricularam-se. 18 
alumnos, dos quaes 13 perderam o anno, 
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Instituto dos Surdos-Mudos (1819) — Alumnos 33; con- 
cluiram sua educação quatro; ficaram 29; matricularam-se 
tres. Total 32. E 

Academia Imperial de Bellas-Artes (1879) — Matriculas, 
52 alumnos no curso diúrno e 54 no nocturno. Total 106 
alumnos. . l 

Conservatorio de Musica — Inscriptos para exame de 
sufficiencia 90 atumnos. (21 do sexo masculino e 69 do fe- 
ino). Premiados 23 alumnos (cinco do sexo masculino e 


e 


min: 
18 do feminino). 
Asylo de Meninos Desvalidos — Em 1879 estava com- 
pleta a lotação (100 alumnos).- : 
Imperial Lyceu de Artes e Oficios (1879) — Matriculas 
937 alumnos, dos quaes 752 brasileiros. 


Instrueção publica nas provincias 
RELATORIO DE 1879 


Amagornias — Escolas publicas de instrueção primaria 42 
(25 para O sexo masculino, 16 para o feminino e uma mixta). 
Matriculas em 1877: 974 de meninos e 390 de meninas; total 
1.364. Além destas havia na capital duas particulares (uma 
masculina e uma feminina), e bem assim tres escolas no- 
cturnas da Municipalidade. O ensino secundario era dado 
no Lyceu e no Seminario de Manáos. 

Pará — Escolas 209, das quaes sete nocturnas (144 para 
“o sexo masculino e 65 para 0 feminino). Frequencia 11.000 
alumnos, Tinha além disso a província estabelecimentos 
particulares de instrucção primaria e secundaria, com fre- 
quencia de 1.406 alumnos (601 do sexo masetlino e 805 do 
feminino). : 

Maranhão — Escolas primarias 121, das quaes oito no- 
eturnas com frequencia de 3.113 alumnos de um e outro sexo. 
Escolas particulares 18 (14 para o sexo masculino e quatro 
para o feminino); frequencia 644 alumnos. Lyceu Mara- 
nhense: 410 alumnos. Casa dos Edtcandos Artifices: 153 
alumnos. Existiam na província 10 collegios, nove na ca- 
pital e um em Caxias; frequencia 374 alumnos e 360 alumnas. 

Piauhi — Escolas publicas 54 (31 do sexo masculino e 
23 do feminino); frequencia 1.561 alumnos. Collegios dois 
(um na capital e outro em Oeiras), 

Ceará — Escolas publicas primarias 229 (133 do sexo 
masculino e 96 do feminino), frequentadas por 6.610 alumnos. 
Escolas particulares duas, frequentadas por 120 alumnos. 
Instituto secundario: Lyceu da capital com frequencia de 48 
alumnos. Collegios particulares de preparatórios dois, com 
frequencia de 176 alumnos, 7 af 

Rio Grande do Norte — Escolas publicas primarias 94 
(62 do sexo masculino e 32 do feminino), frequentadas por 
2.623 alumnos. Particulares 16 (13 do sexo masculino e 
tres do feminino), frequentadas por 301 alumnos. Em 8. José 
de Mipibú ha um curso nocturno com frequencia de 41 
alumnos: Escola Normal: nove alumnos matriculados.- In- 
strucção secundaria ministrada no Atheneu Rio Grandense, 

Parahiba — Cadeiras de instrucção primaria 75 (45 mas- 
culinas e 30 femininas). Ensino secúndario ministrado pelo 
Lyceu com 117 alumnos matriculados. | 

Pernambuco — Escolas publicas primarias 554-(306 mas- 
culinas é 248 femininas), além das quaes 12 mixtas mantidas 


pelo Goverho Geral, Além dessas, 178 particulares (13 subven- 


cionadas). Frequencia total, 13,811 alumnos, Estabeleci- 
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mentos publicos de instrucção secundaria: Gymnasio Pro- 
vincial, frequentado por 130 alumnos, e Curso Preparatorio 
annexo á Faculdade. Collegios particulares 31, frequen- 
tados por 627 alumnos de um e outro sexo. Instrucção pro- 
fissional technica: Escola Normal, 104 alumnos; Escola de 
Geometria Pratica, 12 alumnos; Escola de Obstetrícia, seis 
alumnos, e Lyceu de Artes e Officios, 136 aluínnos. 

Alagõas — Escolas publicas primarias 136 (76 masculinas 
e 60 femininas), frequentadas por 5.445 alumnos, Escola 
Normal, tres alumnos. Ensino secundario: Lyceu Alagoano 
127 alumnos, e quatro collegios particulares, dois para cada 
sexo. Na cidade de Penedo: duas aulas, uma de Latim, outra 
de Francez, com 291 alumnos. : 

Sergipe — Cadeiras publicas primarias 152 (77 mas- 
culinas, das quaes duas nocturnas, 68 femininas e duas 
mixtas), frequentadas por 5.481 alumnos (3.016 masculinos & 
2.465 femininos). Escolas particulares 25 (nove masculinas 
e 16 femininas), frequentadas por 539 alumnos (330 mas- 
culinos e 209 femininos). Instrucção secundaria : Atheneu 
Sergipense, frequentado por 126 alumnos; aula avulsa de 
Latim 35 alumnos, e de Francez 25 alumnos, Collegios par- 
ticulares dois, frequentados por 52 alumnos. Escolas normaes 
duas, frequentadas por 17 alumnos. 

Bahia-— Cadeiras publicas primarias 455 (305 masculinas 
e 150 femininas). Escolas particulares primarias 53 (23 mas- 
culinas e 30 femininas). Matriculas 19.016 (13.164 masculi- 
nas e 5.852 femininas), Escolas para adultos oito; nocturnas 
sete; matriculas dessas duas escolas 438 alumnos. Internato 
Normal, 100 matriculas; Externato Normal, 54 matriculas; 
Lyceu Provincial, 98 matriculas; Imperial Lyceu de Artes e 
Ofícios, 115 matriculas; Imperial Instituto Bahiano, 57 me- 
triculas. Esse Instituto possue uma bibliotheca de boas obras, ' 
em 8.000 volumes, dois gabinetes, tm de physiologia e outro 
de chimica, e um museu com excellentes modelos para o es- 
tudo de Veterinaria e Anatomia comparada. Em 1877 
fundou-se uma academia de Bellas-Artes. 

Espirito Santo — Escolas publicas primarias 75 (61 mas- 
culinas e 14 femininas). Não é conhecida estatistica dessas 
escolas. Instrucção secundaria: Atheneu Espirito Santense 
e Collegio Nossa Senhora da Penha, 

Rio de Janeiro — Escolas publicas primarias 369 (227 
masculinas e 142 femininas), frequentadas por 11.955 alu- 
mnos. Algumas escolas particulares (certo ntmero dellas sub- 
vencionadas), cuja frequencia era de 4133 alumnos. Tn- 
strucção secundaria: aulas de Inglez na capital, de Latim e 
Prancez em Angra dos Reis e por diversos collegios, tim dos 
quaes em Rezende. Havia tambem uma escola normal cuja 
matricula e frequencia eram pequenas. Nos tres annos do 
curso para o sexo masculino 20 alumnos; nos dois do curso 
para o feminino 28 altmnas. 

S, Paulo — Escolas publicas primarias 649 (412 mas- 
culinas e 237 femininas); matricula 6.757 meninos e 4.488 
meninas, Diversas escolas particulares, cuja estatística é 
desconhecida. No Seminario de Nossa Senhora da Gloria a 
matricula foi de 97 alumnos, 

Paraná-— Cadeiras de instrucção primaria 76 (24 do 
sexo masculino, 18 do feminino e 34 mixtas); cadeiras parti- 
culares idem idem 23 (15 masculinas, tres femininas e 
cinco. mixtas), com frequencia total de 1.886 alumnos. In- 
strucção secundaria: Instituto Paranaense (frequencia, - 47 
altmnos) e cadeiras de Francez, Tnglez, Historia e Geográphia 
estabelecidas em Paranaguá. : us : 
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Santa Calharina-— Escolas publicas primarias 119 (67 
dó sexo masculino e 52 do feminino), com frequencia de 5.081 
alumnos. Escolas particulares 25, com frequencia de 1.156 
alumnos de um e outro sexo; destas escolas tres eram mixtas 
e tres subvencionadas. Instrueção secundaria: um só esta- 
belecimento com 42 alumnos matriculados. Na cidade da 
Laguna havia um estabelecimento particular da mesma na- 
tureza, com frequencia de nove alumnos. 

Rio Grande do Sul — Escolas primarias 315 (178 masculi- 
nas e 137 femininas), com 10.898 alumnos matriculados. 
Havia tambem escolas particulares frequentadas por 5.092 
alumnos de um e outro sexo. Escola Normal: frequencia 42 
alumnos e 118 alumnas, O ensino secundario era ministrado 
sá por estabelecimentos particulares. 

Goiaz — Escolas primarias 86 (56 masctlinas e 30 femi- 
ninas), com 2.147 alumnos matriculados (1.611 meninos e 
536 meninas). Escolas particulares nove (tres mixtas e 
seis masculinas), com frequencia de 56 alumnos e 33 
alummnas. Escolas nocturnas cinco, com frequencia de 
72 alumnos. Instrucção secundaria: Lyceu Goiano, com fre- 
quencia de 69 e alumnos, aulas de Latim e Francez na cidade 
de Meia Ponte, frequentadas por 12 altmnos. 

Maito-Grosso — Escolas publicas primarias 30 (24 mas- 
culinas e seis femininas), com frequencia de 1.220 altunnos e 
155 alumnas. Escolas particulares sete (cinco masculinas € 
duas femininas), frequentadas por 58 alumnos. Não havia 
nenhum estabelecimento publico ou particular para o ensino 
secundario. 


Y 


A instrucção publica e as suas reformas na Re- 
publica 


Ao tempo da proclamação da Republica vigorava, como 
vimos, a liberdade de ensino estabelecida, pelo decreto 
n. 7.247, de 1879; desse dispositivo da lei surgiram, nesta 
Capital e em varios Estados, institutos de ensino secundario 
e superior com privilegios e regalias decorrentes das equi- 
parações concedidas pelo Governo Federal. No correr deste 
trabalho verificaremos se foi isso um bem ou um mal; no 
que concerne á legislação sobre a instrucção publica divi- 
diremos em dois periodos o tempo decorrido desde a pro- 
clamação da Republica até ao momento actual: 1º, de 15 de 
Novembro de 1889 a 23 de Fevereiro de 1891; 2º, que cha- 
maremos — constitucional —, da data da proclamação da 
Constituição da Republica -— 24 de Fevereiro de 1891 — 
até hoje, Ê ' 


1º periodo (1889-1891) 


1889 — O “decreto à. 9, de 21 de Novembro, alterou a 
denominação do Collegio D. Pedro II e supprimiu a de — 
Imperial — de varios estabelecimentos dependentes do Minis- 
terio dos Negocios do Interior. 

— O decreto n. 30, de 3 de Dezembro, substituiu os mo- 
delos dos diplomas e cartas que são conferidos por varios 
estabelecimentos de ensino a cárgo do Ministerio dos Ne- 
gocios 'do Interior, 

1890 — O decreto n. 346, de 19 de Abril, creou a Se- 
cretaria de Estado dos Negocios da Instrucção Publica, 
Correios e Telegraphos, que foi organizada pelo decreto 
n, 377 A, de 5 de Maio. 
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“regulamento para o Gymnasio Nacional, 


— 1890 — O decreto n. 407, de 17 de Maio, approvou 
regulamento para à Escola Normal da Capital Federal, ? 

— O decreto n, 451 À, de 31 de Maio, reorganizou q 
Observatorio do Rio de Janeiro, creando o serviço geogra- 
phico que lhe ficou annexo e transferiu-o para o Ministerio 
da Guerra. 

— O decreto n. 486, de 14.de Junho, alterou em alguns 
pontos o processo dos concursos para os logares de profes. 
sores do Instituto Nacional de Instrucção Secundaria, 

— O decreto n. 540 À, de 1 de Julho, creou o logar de 
preparador da 1º cadeira do 1º anno do Curso de sciencias 
physicas e naturaes da Escola Polytechnica. 

— O decreto n. 657, de 12 de Agosto, deu regulamento 
à Casa de S. José (internato masculino de ensino primario 
elementar). 

— O decreto un. 658, de 12 de Agosto, deu novo re- 
gulamento ao Asylo de Meninos Desvalidos (internato mas- 
culino de ensino litterario artistico e profissional), 

— O decreto n. 667, de 16 de Agosto, creou um estabele- 
cimento de ensino profissional denominado — Pedagogivm. 

— O decreto n. 668, de 18 de Agosto, declarou o modo 
de ser conferido o grau de bacharel nas faculdades de Di- 
reito da Republica, E 

— O decreto n, 708, de 2-de Setembro, creou no Tnsti- 
tuto Nacional dos Cegos a cadeira de Violoncello e Contra- 
baixo separada dos instrumentos de corda, 

— O decreto n, 709, de 20 de Setembro, elevou a 1400 
numero de adjunctas ás estolas publicas primarias da Capital 
Federal: 

— O decreto n. 791, de 27 de Setembro, creou, no Hos- 
pício Nacional de Alienados, uma escola, profissional de en- 
fermeiros e enfermeiras, 

— O decreto n, 856, de 13 de Outubro, approvou o re- 
gulamento para a Bibliotheca Nacional. E 

— O decreto n. 859, de 13 de Outubro, creou no Obser- 
vatorio do Rio de Janciro uma escola de Astronomia e de 
Engenharia Geographica. 

—O decreto n. 981, de 8 de Novembro, approvou o re- 
gulamento da instrueção pública, primaria e secundaria 
do Districto Federal, 

— O decreto n. 982, de 8 de Novembro, alterou o regt- 
lamento da Escola Normal do Districto Federal, 

— O decreto n. 983, de 8 de Novembro, approvou 08 
estatutos para a Escola Nacional de Bellas-Artes, 

— O decreto n. 1,036 A, de 14 de Novembro, sup- 
primiu a cadeira de Direito Ecclesiastico das faculdades de 
Direito de S, Paulo e Recife. 

— O decreto n, 1,073, de 22 de Novembro, approvou 
os cstátutos da Escola Polytechnica. 

— O decreto n. 1.075, de 22 de Novembro, approvou 0 


1891 — O decreto n. 1,232 G, de 2 de Janeiro, creot 
um conselho de instrucção superior na Capital Federal, 

— O decreto n, 1.232 H, de 2 de Janeiro, approvou 0 
regulamento das instituições de ensino juridico dependentes 
do Ministerio da Instrucção Publica. 

— O decreto n, 1.270, de 10 de Janeiro, reorganizou as 
faculdades de Medicina dos Estados Unidos do Brasil. 

— O decreto n. 1.341, de 7 de Fevereiro, alterou as dispo- 
sições do regulamento que baixou com o decreto 1. 1.2326,' 
de 2 de Janciro de 1891, e os dos cursos de instrueção st- 
perior e technica e cursos annexos, relativos às nomeações. 
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1891 — O decreto n. 1.359, de 21 de Fevereiro, applicou 
aos institutos de ensino secundario dos Estados o art. 430 
do regulamento approvado pelo decreto n. 1.232 G, de 2 de 
Janeiro de 1891, e assim declarou validos, para a matricula 
nos cursos de ensino superior, os exames de preparatorios 
feitos nos cursos offciaes de ensino secundario dos Estados. 

Aqui termina O periodo das reformas da instrucção du- 
rante o Governo Provisorio. 

Antes de O concluir seja-nos licito fazer breves ponde- 
rações & respeito de uma dessas reformas, graças ao seu valor. 

O decreto n. 981, de 8 de Novembro de 1890, que deu 
novo regulamento á Insirucção primaria e secundaria no 
Districto Federal, constituiu a certos respeitos sensivel me- 
lhoramento e seria no seu todo utilissima reforma, se não 
estivessem tão eivadass de sectarismo as idéas que serviram 
de base aos programmas do ensino secundario e do normal. 

A parte relativa ao ensino primario continha medidas 
excellentes; entre outras: O ensino nas escolas do 1º grau, 
dividido em tres cursos (elementar, médio e superior), e à 
creação das escolas do 2º grau para ambos os sexos, Esta 
creação satisfazia a uma necessidade real, porque taes escolas 
proporcionavam instrucção a grande parte da mocidade bra- 
sileira, que se destina á vida pratica, ao commercio e ás in- 
dustrias, onde se reclama cultura superior á que ministravam 
e ministram as escolas primarias do 1º grau, 

Accresce que varias disciplinas do seu programina, — 
elementos de Prancez, de Seiencias physicas e naturaes, de 
Mathematica, assim como estudo mais adeantado de Geo- 
graphia e de Historia, constituiam tambem preparo utilis- 
simo pata OS jovens que se destinassem 4 Escola Normal, 
preferindo -a carreira do magisterio, 

Pot todas estas razões de valor indiscutivela creação das 
escolas do 2º grau foi inspiração feliz do legislador daquella 
epocha, e pena foi que ellas desapparecessem. Ainda hoje se 
sentem os inconvenientes da brusca transição do ensino ele- 
mentar, ministrado nas escolas publicas, parao que é dado no 
1º anno da. Escola Normal, embora se reconheça o esforço lon- 
vavel com que professores e professoras municipaes em grande 
parte trabalham no desempenho da sua sagrada missão. 

Por legislação posterior, aquellas escolas do 2º grau foram 
infelizmente supprimidas; não é impossivel que ainda venham 
a resurgir um dia, para se preencher a lacuna que deixaram 
no systema do ensino publico. 

Exemplos de povos cultos, em que esta materia con- 
stitue objecto de esmerada attenção por parte de legisladores 
competentes e encanecidos na tabuta do magisterio, acon- 
selharam e guiaram o reformador de 1890 em varios pontos 
do seu plano, que merecem louvor e restauração. Nunca será 
tarde para se reparar um engano, tnórmente em assumpto 
de alta relevancia, do cual certa e indubitavelmente depende 
o futuro da Patria. A instrueção do povo é base essencial do 
seu progresso, 


2º poriodo (1891-1920) 


1891 — O decreto n. 54, de 21 de Março, providenciou 
sobre os lentes cathedraticos e substitutos, professores € pre- 
paradores nomeados sem concurso. Este decreto foi revogado 
pelo de n, 313, de 16 de Maio. 

| —0 art, 1º da fei n, 23, de 30 de Outubro, extinguiu o 
Ministerio da Instrucção Publica, que voltou a fazer parte 
do da Justiça e Negocios Interiores. 

Diccionario — Vol, 1º, 
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1891 — O decreto n. 639, de 31 de Outubro, concedeu á 
Faculdade Livre de Sciencias Jurídicas e Sociaes do Rio de 
Janeiro e à Faculdade Livre de Direito desta Capital o titulo 
de “ Faculdades Livtes ”, com todos os privilegiose garantias 
de que gosavam as federaes. 

1892— O decreto n. 722, de 30 de Janeiro, fundiu em um 
só estabelecimento a Casa de S. José c o Asylo de Meninos 
Desvalidos, sob este ultimo nome. : 

— O decreto n. 725, de 2 de Fevereiro, extinguiu o Inter 
nato do Gymnasio Nacional, e creou em substituição outro 
externato. , 

— O decreto n. 750 À, de 2 de Março, approvou O re- 
gulamento para o Collegio Militar. 

— O decreto n. 806, de 29 de Abril, concedeu ao Gy- 
mnasio Mineiro (internato e externato) as vantagens de que 
gosa o Gyimnasio Nacional. 

— O decreto n, 1.121, de 1 de Maio, concedeu identicas 
vantagens ao Lyceu Paraense, 

— O decreton. 1.159, de 3 de Dezembro, approvot 0 co 
digo das disposições comtmuns ás instituições de ensino su- 
perior dependentes do Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores. 

— O decreto n. 1.176, de 23 de Dezembro, desligou da 
Inspectoria Geral da Instrução Primaria e Secundaria da Ca- 
pital Federal, o serviço do ensino secundario, a cargo da 
União. 

— O decreto n: 1.177, de 23 de Dezembro, extinguiu O 
Conselho Director da Instrucção Primaria e Secundaria do 
Districto Federal, 

— O decreto n, 1.178, de 23 de Dezembro, deu novo re- 
gulamento ao Pedagogium. : 

— O decreto n. 1.179, de 23 de Dezembro, approvou O 
novo regulamento do Museu Nacional, 

— O decreto n. 1.194, de 28 de Dezembro, approvol U 
regulamento do Gymnasio Nacional. 

1893— O decreto legislativo n. 138, de 21 de Junho, 
mandou considerar lentes substitutos das faculdades de Me- 
dicina os adjunctos que passaram a preparadores, os adjunctos 
não contemplados na ultima reforma e os preparadores que, 
tendo feito concurso para adjunctos, foram classificados. 

— Q decreto legislativo n. 142, de 5 de Julho, creou, 
na cidade de Campanha, Minas Geraes, um externato ou 


gymnasio nacional, 


— O decreto n. 1.289, de 21 de Fevereiro, concedeu à 
Faculdade Livre de Direito de Bello Horizonte o titulo 
de “ Faculdade Livre” com todos os privilegios e garantias 
de que gosam as faculdades federaes. 

— O decreto n. 1,417, de 2 de Junho, concedeu à Escola 
de Pharmacia de Ouro Preto as vantagens de que gosavam 
os estabelecimentos congeneres da União. 

— O decreto n. 1.482, de 24- de Julho, approvou o regu- 
tamento para as faculdades de Medicina da Republica. 

— O decreto n. 1.546, de 18 de Setembro, approvou 0 
regulamento para a Escola de Minas. 

— O decreto n. 1.580, de 31 de Outubro, reformou O 
Archivo Publico Nacional. . 

1894 — O decreto legislativo n. 230, de 7 de Dezembro, . 
approvou com modificações e additamentos, o codigo das 
disposições communs és instituições de ensino superior, que 
baixou com o decreto ns. 1.159, de 3 de Dezembro de 1892, 

— Os decretos n. 1.894, de 20 de Ágosto, e 1,778, de 22 
de Novembro, concederam ao Lyceu Cearense e ao Gymnasio 

so 
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Amazonense as vantagens de que gosava O uno, Na- 
cional, 

1895 — O decreto atbiativo n. 314, de 30 de Outubro, 
reorganizou o ensino das faculdades de Direito. 

— O decreto n. 2.009, de 22 de Abril, concedeu ao Insti- 
tuto Henrique Kopke as vantagens de que gosava o Gy- 
mnasio Nacional. GReveiado esse decreto pelo de n, 3.550, 
de 13 de Janeiro.) 

— O decreto n. 2.205, de 30 de Dezembro, concedeu ao 
Instituto Benjamin Constant, do Estado de Pernambuco, as 
vantagens de que gosava o Gymnasio Nacional, 

1896 — O decreto n. 2.226, de 1 de Fevereiro, approvou 
os estatutos das faculdades de Direito da Republica, 

— O decreto n. 2.251, de 6 de Abril, concedeu ao Gy- 
mnasio de S. Paulo as vantagens do Gymnasio Nacional. 

— Os decretos ns. 2.301, de 1 de Julho, 2.347, de 21 de 
Setembro, e 2.354, de 28.de Setembro, concederam identicas 
vantagens ao Lyceu Parahibano, Gymnasio da Bahia e dept 
Maranhense, respectivamente, 

1897 — Os decretos ns. 2.587, de 18 de Agosto, e 2,619, 
de 27 de Setembro, concederam as vantagens do Gymmnasio 
Nacionalaos Lyceus Alagôano e Piaúhiense, respectivamente, 


1898 — O decreto n. 2.857, de 30 de Março, approvou | 


o regulamento.para o Gymuasio Nacional e ensino secun- 
dario nos Estados. 

— O decreto n. 2.893, de 9 de Maio, concedeu á Escola 
Polytechnica da Bahia o titulo de “ Escola Livre "' com todas 
as vantagens e todos os privilegios de que gosava a escola 
federal. 

— O decreto n. 3.022, de 30 de Setembro, fez identica 
concessão á Escola de Engenharia do Estado de Pernambuco, 

1899 — Os decretos ns. 3,499, de 18 de Novembro, 3.518, 
de 2 de Dezembro, e 3.543, de 30 de Dezembro, concederam 
as vantagens: do Gymnasio Nacional ao Coltegio Abilio, 
Gymnasio Nogueira da Gama e Collegio Pio-. Americano, re- 
spectivamente. 

1900 — O decreto n. 3,578, de 27 de Janeito, concedeu 
ao Gymnasio Fluminense as regalias do Gymnasio Nacional 
para o fim de poder passat certificados de conclusão de 
estudos, 

— Os decretos ns. 3.580, de 3 de Fevereiro, e 3,592, de 
10 do- mesmo mez, .concederam as vantagens do Gymnasio 
Nacional ao Collegio Nossa Senhora da, Conceição em S, Leo- 
poldo, Rio Grande do Sul, e ao Collegio Paula Freitas, re- 
spectivamente, 

— O decreto n. 3.632, de 31 de- Março, approvou o re- 
gulamento para o Instituto Nacional de Musica. 

— Os decretos ns, 3.649, de 28 de Abril, 3.650, da 
mesma data, 3.687, de 23 de. Junho, 3.688, da mesma data, 
3.701, de 16 de Julho, 3.730, de 4 de Agosto, 3.746, de 18 de 
Agosto, e 3.757, de 1 de Setembro, concederam as vantagens 
do Gymnasio Nacional respectivamente ao Collegio Alfredo 
Games, . Collegio Diocesano de S. José, Instituto Nacional 
de Humanidades, Gymnasio do. Rio Crande do Sul, 
Collegio do Caraça, Collegio Diocesano de S, Paxilo, Collegio 
S. Vicente de Paula, em Petropolis, e Collegio de 'S. Salvador, 
no Estado da Bahia. 

— O decreto n. 3.758, de 1 de Setembro, equiparou a Fa- 
culdade de Medicina e de Pharmacia de Porto Alegre em 
privilegios e garantias ás congeneres federaes. 

— Os decretos ns. 3.782, de 29 de Setembro, 3.822, de 10 
de Novembro, e 3,829,.de 17 de Novembro, concederam as 


| deJunho, 6.092, de 25 de Junho, 6.097, de 30 de Julho, 6 
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vantagens do Gymnasio Nacional ao Gymnasio de Ouro 
Preto, Collegio Anchieta e Collegio S. Luiz, em Itá, tespec- 
tivamente. 

1901 —O decreto n. 3.890, de 1 de Janeiro, approvou o 
Codigo dos Institutos de Ensino Superior e Secundario do 
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. 

— Os decretos ns. 3.901, de 12 de Janeiro, 3.902, da 
mesma data, e 3.903, tambem da mesma data, approvaram 
respectivamente os regulamentos do Instituto Benjamin 
Constant, das faculdades de Medicina e das faculdades de 
Direito. 

— Os decretos us. 3.964, de 23 de Março, e 3.987, de 13 
de Abril, approvaram respectivamente os regulamentos. do 
Instituto Nacional de Surdos-Mudos e da Escola Nacional 
de Bellas-Artes, 

— Os decretos ns. 3. 994, de 20 de Abril, e 4,081, de 13 
de Julho, equipararam ao Gymnasio Nacional a Escola Don 
Bosco, em Cachoeira do Campo (Minas), e o Lyceu de 
Humanidades de Campos. 

1902 — Os decretos ns. 4.331, de 11 de Pevereiro, c 4,650, 
de 11 de Novembro, concederam respectivamente as vantagens 
do Gymnasio Nacional ao curso annexo á Academia de Com- 
mercio de Juiz de Fóra e ao Lyceu Salesiano de Artes e Off: 
cios de 8, Gonçalo, em Cuiabá. 

1903 — O decreto n. 1,017, de 24 de Agosto, aucto- 
rizou o presidente da Republica a abrir o necessario credito 


" extraordinario de 4:9008 para a publicação da Memoria His- 
toricae da Revista dos Cursos da Pena de Medicina da 


Bahia. 

— Os decretos ns. 4.873, de 6 de Julho, 4.904, de 27 de 
Julho, e 5.049, de 23 de Novembro, equipararam as faculdades 
livres de Direito de Porto Alegre, Pará e Ceará, respecti- 
vamente, ás federaes congencres. 

— O decreto n, 4.876, de 6 de Julho, concedeu ao Collegio 
Salesiano Santa Rosa os privilegios e garantias do Gymnasio 
Nacional. 

1904 — Os decretos ns, 5,247, de 11 de Julho, 5.340, de 
10 de Outubro, e 5.412, de 30 de Dezembro equipararam re- 
spectivamente o Instituto de Humanidades de S. Francisco 
de Ássis, em S. João d'El-Rei, o Gymnasio S. Luiz Gonzaga 
e o Externato Aquino ao Gymnasio Nacional, 

— O decreto n, 5,294, de 29 de Agosto, equiparou a Es- 
cola de Pharmacia do Pará ás federacs congeneres. 

1905 — O decreto n, 1.339, de 5 de Janeiro, declarou 
instituição de utilidade publica a Academia de Commercio do 
Rio de Janeiro e reconheceu os diplomas por ella conferidos. 

— O decreton. 1.371, de 28 de Agosto, equiparou, para 
todos os effeitos legaes, ás escolas officiaes, as escolas de 
Pharmacia, Odontologia e Obstetricia de S. Paulo, Livre 
de Odontologia do Rio de Janeiro, de Pharmacia do Recife 
e de Odontologia e de Pharmacia annexas ao Gymnasio O! 
Granbery, em Juiz de Fóra (Minas). 

— Os decretos ns. 5.562, de 19 de Junho, 5.654, de 28 de 
Agosto, 5.668, de 4 de Setembro, 5.708, de 9 de Outubro, 
5.742, de '30 de Outubro, e 5.77 1, de 20 de Novembro, equi- 
pararam ao Gymnasio Nacional o Gymnasio O! Granbery, 
em Juiz de Fóra, o Lyceu Cuiabano, o Gymnasio S; Bento, na 
capital do Estado de S. Paulo, o Gymnasio Nossa Senhora do 
Carmo, na capital do Estado de S. Paulo, o Gymnasio Pa- 
ranaense e o Atheneu Norte-Rio-Crandense. 

“1906 — Os decretos ns. 5.832, de 8 de Janeiro, 6.062, ds 

x 
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de 22 de Outubro, € 6.206, de 5 de Novembro, equipararam 
ao CGymnasio Nacional o Gyinnasio Pelotense, O Collegio 
Diocesano Sagrado Coração de Jesus, em Uberaba (Minas), 
p Instituto de Sciencias e Lettras, na capital do Estado de 
8. Paulo, O Gymnasio S. Bento, na Capital Federal, e o Col- 
legio Modelo Inglez (“The Anglo-Brazilian School"), na ca- 
pital de S. Pasilo. : a 

1906 — O decreto n. 5.911, de 5 de Março, abriu ao Mi 
nisterio da Justiça e Negocios Interiores O credito de 10:0008 
para representação do Brasilno 15º Congresso Internacional 
de Medicina, em Lisboa. 

1907 —O decreto n. 1.802, de 12 de Dezembro, ereou à 
Instituto de Pathologia Experimental de Manguinhos. 

— O decreto 1, 1.807, da mesma data, concedeu aos: di- 
plomados pela Escola de Odontologia de 8. Paulo e aos que 
o foram pelos demais institutos antes do decreto n. 1,371, de 
28 de Agosto de 1905, os direitos e regalias decorrentes do 
mesmo decreto. 

— O decreto n, 6.492, de 31 de Maio, concedeu o credito 
especial de 500 :0008 para auxiliar a manutenção do Lyceu de 
Artes e Officios. - e. 

— O decreto n. 6.621, de 29 de Agosto, approvou o regu- 
tamento do Instituto Nacional de Musica, 

—O decreto n. 6.630, de 5 de Setembro, concedeu ao 
Lyceu Goiano 05 privilegios de que gosava 0 Gymnasio Na- 
cional, 

— O decreton. 6.762, de 5 de Dezembro; abriu o credito 
especial de 200:0008 para occorrer ás despesas cony o labo- 
ratorio de ensino techuico e industrial, annexo á Escola Po- 
Iytechnica. desta Capital. 

1908 — Varios decretos deste anno concederam os pri- 
vilegios de que gosa O Gymnasio Nacional ao Collegio de 
S. José de Quixadá (Cenrá), Gyimnasio Santa Maria (Rio 
Grande do Sul), Collegio Espirito Santo, em Jaguarão (Rio 
Grande do Sul), Gymnasio Nossa Senhora da Conceição, em 
Porto Alegre (Rio Grande do Sul), Gymnasio Macedo Soares 
(S. Paulo), Instituto Sylvio de Almeida (S. Paulo), Gy- 
mnásio Hydecraft (S. Paulo), Atheneu Jahuensu (S. Paulo), 
Gymnasio Carneiro Ribeiro (Bahia), Gymmasio de Lavras 
(Minas), Collegio S. José, em Sylvestro Perraz (Minas), 
Gymnasio de Itajubá (Minas), Collegio Diocesano (Para- 
biba), Collegio Salesiano Sagrado Coração (Pernambuco), 
Gymnasio Espirito Santense, Atheneu Sergipense, Gymmnasio 
Leopoldinense, Collegio S. J onquim, em Lorena (5. Páulo), 
Gymnasio Nossa Senhora Auxiliadora, em Bagé (Rio Grande 
do Sul) e Lyceu Affonso Penna de Cruzeiro do Sul (Alto 
Juruá). . 

1909 — Os decretos us. 7.324, de 11 de Fevereiro, e 
1,352, de 11 de Matço, equipararam ao Gymnasio Nacional 
o Collegio Brasil, em Lambari! (Minas), c o Lyceu de Muzam- 
binho (Minas), respectivamente. 

— O decreto n. 7.367, de 24 de Março, abriu o credito de 
100:0008 para o estabelecimento de laboratorios de ensino 
technico-industrial na Escola Polytechnica. 

— O decreto n. 7.496, de 12 de Agosto, equiparou ao 
Gymnasio Nacional o Collegio Santista do Coração de Jesus. 

—.O decreto n. 7,755, de 23 de Dezembro, abriu o credito 
de 25:0008. para auxiliar o Congresso Brasileiro de Geo- 
graphia. 

1910 — O decreto n. 7.943, de 10 de Abril, equiparou ao 
Gymnasio Nacional o Gymmasio Municipal Lemos Junior, 
na cidade do Rio Grande do Sul. 


* Minas Geraes. 
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1911-— O decreto n. 8.584, de 1 de Março, creou uma 
escola média ou theorico-pratica de Agricultura no Estado da 
Bahia. : 

— O decreto n. 8.604, de 8 de Março, equiparou ao 
Gyminasio Nacional o Instituto Dezenove de Abril, da cidade 


" de Recife. 


— O decreto n. 8.659, de 5 de Abxzil, approvou a Lei 
Organica do Ensino Superior e Fundamental na Republica. 

— O decreto n. 8.660, de 5 de Abril, approvou o regula- 
mento para o Collegio Pedro II. 

— O decreto n. 8.661, de 5 de Abril, approvou o regu- 
lamento das faculdades de Medicina. no : 

— Q decreto n. 8.662, de 5 de Abril, approvou o regula- 


mento das faculdades de Direito. 


— O decreto n. 8,663, de 5 de Abril, approvou o regula- 
mento da, Escola Polytechnica do Rio de Janeiro. . 

1912 — Q decreto legislativo 1. 2.577,de 17 de Janeiro, 
tornou extensivas ás obras scientificas, litterarias e artísticas 
editadas em paizes extrangeiros, que tenham adherido ás 
convenções internacionaes sobre o assumpto ou assignado 
tratado com o Brasil, as disposições da lei n. 496, de 1 de 
Agosto de 1898, salvo as do art. 13. : 

— O decreto n. 9.500, de 30 de Matço, abriu o credito 
de 20:000$ como auxilio ao Congresso Medico Brasileiro a 
reunir-se em Bello Horizonte. 

— O decreto n.. 9.501, de 30 de Março, abri o credito 
de 10:000$ para auxiliar a impressão dos trabalhos do 3º 
Congresso de Geographia realizado em Curitiba. 

— O decreto n. 9.507, de 3 de Alyril, creou um collegio 
militar, no Estado de Minas Geraes. 

— O decreto n. 9,514, de 10 de Abril, creou um apren- 
dizado agricola no municipio de Guimarães, Estado do 
Maranhão. 

— O decreto n, 9.665, de 17 de Julho, abriu o credito de 
562:5158$500 para a despesa com à installação do Collegio Mi- 
litar no Estado de Minas Geraes. Ê 

— O decreto n: 9.711, de 14 de Agosto, deu regulamento 
aos cursos ambulantes creados pelo decreto 8.319, de 20 
de Agosto de 1911. 

— O decreto u. 9,712, de 14 de Agosto ereou um centro, 
agricola em cada um dos Estados do Piauhi, Parahiba, 
Sergipe, Bahia e Rio Grande do Sul. 

1913 — O decreto n. 10.181, de 16 de Abril, creou uma. 
escola pratica de Agricultura em Juiz de Fóra, Estado de 


1915 — O decreto n. 11.530, de 18 de Março, reorga- 
nizou o ensino secundario e superior da Republica. 

1916 — O decreto n, 11,895, de 14 de Janeiro, estabeleceu 
bancas examinadoras nos collegios particulares 6 validade de 
exames de preparatorios dos collegios militares; approvou, 
outrosim, o regulamento pará execução do art. 14 da. lei 
n. 3.089, de 8 de Janeiro de 1916. Esta lei equiparou os sub- 
stitutos do Collegio Pedro II aos dos institutos de ensino 
superior, excepto quanto aos vencimentos, c modificou os 
arts. 21 e 24 do decreto n. 11.530, de 18 de Março de 1915. 

— Afein. 3.089, de 8 de Janeiro, art. 14, mandou recolher 
4 Secretatia do Conselho Superior do Ensino as quotas de 
fiscalização dos institutos equiparados. aos officiaes, descon- 
tando-se das mesmas 10 9% para as despesas com os ama- 
ntienses, O dactylographo e o continuo do Conselho. 

1917 — O decreto n, 3.222, de 5 de Janeiro, arts. te 


9º, reduzit a um triennio O prazo, de fiscalização para equi- 
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paração das escolas de Pharmacia e Odontologia e reco- 
nheceu officiaes os diplomas conferidos pelo Instituto Electro- 
Technico de Itajubá. E 

1918 — Os arts. 3º, 6º, 22, 23, 24, 25,30 e 33 do decreto 
n. 3,454, de 6 de Janeiro, alteraram diversas disposições do 
decreto n. 11.530, de 1915, quanto á epocha de exames de estu- 
dantes que tenham estado em exercicios militares, ao numero 
de exames quê poderão fazer os estudantes de instrução 
secundaria, à prova de frequencia dos do ctrso superior, á 
fiscalização ou equiparação requerida pelos institutos livres. 

— O decreto n. 12.989, de 24 de Abril, publicou a reso- 
lução assighada na 4º Conferencia Internacional Americana 
a 14 de Agosto de 1910 sobre a permuta de professores 
e alumnos (3). 

— O decreto n. 13.014, de 4 de Maio, dispoz sobre o au- 
xilio concedido pelo Governo Federal para manutenção de 
escolas nos Estados e deu outras providencias. 

— O decreto legislativo n. 3.603, de 11 de Dezembro, de- 
clarou promovidos ao anno ou série iminediatamente superior 
áquelle em qte estiverem matriculados todos os alumnos das 
escolas superiores ou faculdades officiaes, Collegio Pedro II e 
militares e bem assim dos estabelecimentos de ensino incor- 
porados ou sujeitos á fiscalização. 

— O decreto n. 3.636, de 31 de Dezembro, alterou o 
art. 25 do decreto n. 11.530, de 18 de Março de 1915, 

1919 — O art. 2º do decreto n. 13.390, de 9 de Janeiro, 
abriu o credito especial de 113:937$580 para auxiliar, de 
accôrdo com as instrucções de 5 de Junho de 1918, as des- 
pesas com a manutenção de 167 escolas creadas em zonas 
de nucleos coloniaes do Estado do Rio Grande do Sul. 

— O decreto n. 3.727, de 15 de Janeiro, dispoz sobre o 
provimento, nos cargos de substitutos do Collegio Pedro II, 
de candidatos classificados em segundo logar em concurso, 

— O decreto n, 13.460, de 13 de Fevereiro, abriu o credito 
especial de 175:900$160 para manutenção de 148 escolas 
nos nucleos coloniaes do Estado de Santa Catharina. 

— À lei n. 3.674, de 1919 (Relatorio do Ministerio da 
Justiça .e Negocios Interiores, 1919, pag. 7), tornou ex- 
tensivo ao Estado do Paraná o auxilio a que se referem os de- 
cretos ns. 13.390 e 13.460 supra-mencionados; para isso 
elevou os creditos abertos por esses decretos a 869:0258000 (**), 

— O decreto n. 3.830, de 20 de Outubro, auctorizou o 
governo a transformar em faculdade de Odontologia o actual 
curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. 

1920 — O decreto n. 14,163, de 12 de Maio, apptovou a 
fusão da Faculdade Livre de Direito e da Faculdade de 
Seiencias Jurídicas e Sociaes, ambas do Rio de Janeiro. 

. —0 decreto legislativo n. 4.099, de 11 de agosto, sup- 
primitt as provas de Junho e Agosto de que trata o decreto 
n. 11,530, de 18 de Março de 1915, e deu outras providencias. 


%* 


Das leis e dos regulamentos que ahi ficam mencionados, 
relativos ao periodo de 1891-1920, destacam-se, pelo .radica- 
lismo de suas medidas e effeitos consequentes sobre a in- 


(&) Veja-seo Anuuario de Conselho Superior do Ensino, 1918-1919, 
pag. 486. 
. E Esses dois decretos são da maxima importancia pois visam a 
nacionalização do ensino naquelle Estado. 
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strucção publica no paiz, os decretos ns. 8.659, de 5 de Abril 
de 1911, 11.530, de 18 de Março de 1915, e 3.603, de 11 de 
Dezembro de 1918. 

O primeiro desses decretos alterou tudo quanto, no Brasil 
havia em materia de instrueção publica, e contrariou a e 
dição de longos annos, visando desofficializar o ensino num 
meio com os atrazos do Imperio, que caminhava de olhos 
vendados” na phrase do ministro auctor da reforma. 

Aboliu-se o titulo academico com os privilegios que lhes 
eram inherentes para ser substituido por simples certificados 
dos institutos de ensino; proclamou-se ao mesmo tempo a 
liberdade de profissão. 

Ponco devia durar a lei organica do ensino superior e fun 
damental da Republica. 

Não se fez esperar a que lhe devia succeder: a reforma 
de 1915. A simples leitura da sua exposição de motivos ha- 
bilita a ajuizar de seu merecimento. 

Apesar dos defeitos que encerra não é justo deixar de 
reconhecer que ella acarretou medidas moralizadoras, 


ae 


Infeliz foi a idéa inspiradora do decreto n, 3.603, de 11 
de Dezembro de 1918; por muito tempo fotam motivo de 
geral ridiculo os cxames por promoção que vigoraram exi 
daquelle decreto. 

E' verdade que, no passado regime político, tambem 
occorreram deslises analogos; para exemplificar, bastará 
citar o decreto n. 871, de 21 de Agosto de 1856, que mandou 
admittir à matricula nas escolus maiores do Imperio os 
alumnos que, por motivo justificado, não haviam comparecido, 
no prazo fixado para as matriculas no qnno lectivo, e à aco, 
naguellas escolas mo mesmo ato lectivo, os alunnos que 
não poderam faze-lo, em tempo competente, tumbem por motivo 
justificado. 

O decreto não diz, mas é de suppor que tenha tido como 
causa motivo semelhante; em 1856 reinou no paiz grande 
epidemia, 

Comparados, todavia, os dois favores; o da Republica 
foi mais prejudicial. No da Monarchia ainda houve justifi- 
cação de impedimento e exames, o que não se deu na Republica, 

O favor do decreto de 1918 poderia ter sido concedido, 
mas a titulo excepcional; era justo que se não prejudicassem 
com a perda do anno os estudantes que, durante a epidemia 
daquelle anno, haviam, com prejuizo de seus estudos e até 
com risco da propria vida, prestado seus valiosos serviços 
em soccorro dos desvalidos nos dias mais angustiosos da 
grande calamidade nacional, i 

Não sc devia, porém, ter generalizado, como se fez, à 
medida a todas as escolas e a Lodos os corpos discentes. 


e 


O Governo Imperial teve boa comprehensão das ne 
cessidades do paiz quanto 4 instrucção publica; assim acon- 
teceu, pelo menos, no começo de sua vida constitucional. 

Haja vista a disposição da Constituição de 1823 que 
preceituava: à 


«A Constituição tambem garante a instrueção pri- 
maria gratuita a todos os cidadãos. » ' 
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Dahi a lei de 15 de Outubro de 1827 mandando “crear 
escolas de primeiras lettras em todas as cidades, villas e lo- 
gares mais populosos”. 

O Acto Addicional de 12 de Agosto de 1834, attribuindo 
totalmente ás assembléas legislativas provinciaes a legislação 
sobre instrucção publica, com excepção, apenas, dos cursos 
superiores, representou um recúo em prejuizo do ensino; só 
na Córte continuou a instrueção primaria sob as vistas do 
Governo Geral, 

Esse Acto Addicional, sem prejudicar o seu caracter 
accentuadamente descentralizador, poderia ter estabelecido 
a competencia das assembléas provinciaes para legislar sobre 
instrucção mas não privativamente; em tal assumpto a acção 
originaria e directa das provincias poderia ter ficado sob a vi- 
gilancia do Governo Geral, que secundaria a referida acção das 
provincias, 

A! Republica cabia corrigir essa falta; no emtanto o 
Congresso Constituinte, receioso, sem duvida, de ferir a au- 
tonomia dos Estados, não quiz deixar de confiar-lhes exclu- 
sivamente o serviço da instrueção primaria, e nem ao menos 
conferiu ao Governo Federal a faculdade de cooperar pata O 
desenvolvimento da mesma nos referidos Estados. 

Esse receio do Congresso Constituinte era de toco infun- 
dado, pois a propria Constituição consigna casos de dualidade 
de competencia e de acção conjuncia dos poderes da União 
e dos Estados; tal é o caso do ensino secundario e do superior 
nos Estados, de que incumbe ao Congresso, mas não priva- 
tivamente, crear as instituições (art. 35). 

Assim sendo com referencia ao ensino secundario e ao 
superior, outro tanto terá que acontecer quanto ao primario 
em beneficio da obra meritoria do combate ao analphabe- 
tismo. 

Estamos convencidos de que seria actualmente muito 
mais adeantado o estado da instrueção publica no Brasil, se 
outros houvessem sido seus processos de administração geral 
e estadual, 

Melhor houvera sido que o Governo da União tivesse 
tido para com o ensino primario o' mesmo empenho e as 
mesmas liberalidades, que ha tido para com o secundario e 
o superior. lj 

. Para provar a verdade da segunda parte do asserto su- 
pracitado basta ponderar que, na fórma dos decretos men- 
cionados do periodo de 24 de Fevereiro de 1891 a.5 de Abril 
de 1911 (data da lei organica do ensino), a União despendeu 
em 20 annos com o ensino secundario e superior, sob diversas 
verbas e rubricas, nada menos de" 96.850:741$200 ou, por 
anno, 4,842:537$060 | 

Bastaria que, em bencficio da instrucção popular, se 
hotivesse applicado metade daquella somma para que muito 
mais auspícioso fosse hoje o estado da instrucção geral em 
todo o paiz. ] , 

No vol. 12, fasciculo de Outubro de 1919, pag. 179, da 
Revista do Brasil; vem exatada enorme objurgatoria com 
referencia ao estado da instrucção no nosso paiz que “é no 
mundo o mais. refractario 4 sciencia, á educação e á cultura; 
está, em materia de instrucção publica, em situação de infe- 
rioridade relativamente á Turquia", etc, 

Ha nisso exaggero de apreciação e injustiça de conceitos; 
a verdade positiva é que, ao contrario, o governo da Reptu- 
blica, embora não haja resolvido o problema, não se tem 
descurado delle e de suas cogitações nica deixou elle de 
fazer parte, Em prova disso ha o testemunho dos Annaes 
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do Congresso que patentêam de modo insophismavel o cohn- 
trario do que affirma a Revista do Brasil; poder-se-á, quando 
muito, arguir de menos acertada a orientação ás vezes se- 
guida pela representação do paiz; poder-se-á mesmo lamentar 
a deficiencia de dados estatísticos quanto a varios assumptos 
referentes á instrucção e sua diffusão; absolutamente, porém, 
ninguem póde, sem sacrificio á verdade, subscrever aqgrélles 
conceitos que peccam por demasiados. 


A respeito da acção do Congresso quanto á instritcção 
publica consta de seus Annaes (Documentos Parlamentares, 
na parte referente áquelle assumpto) o seguinte: 

1891 — Projecto Frederico Borges: estabelecendo que o 
provimento nas cadeiras de ensino secundario e superior só 
poderá ser feito por concurso (13 de Julho). 

— Idem Severino Vieira: reconhecendo validos para a 
matricula nos cursos superiores da União, os exames termi- 
naes, feitos em estabelecimentos particulares de ensino, me- 
diante condições que estabelece (28 de Julho). 

1892 — Projecto Pedro Americo: auctorizando o Governo 
a promover a creação de tres universidades e providenciando 
sobre sua organização e manutenção (15 de Julho). 

— Idem Ivo do Prado e outros: creando, nos Estados de 
Sergipe e Maranhão, duas escolas de Agricultura e Zoo- 
technia (6 de Setembro). 

1893 — Projecto Bellarmino Carneiro e Rodolpho Abreu: 
creando nesta cidade o Instituto Commercial e dando-lhe 
organização (25 de Julho). 

— Idem A. Lobo: sobre exames de madureza, mandando 
que sejam prestados no Gymmasio Nacional ou nos insti- 
tutos de instrucção secundaria a este equiparados e sobre 
novos preparatorios para a matrictila nos cursos de instruceção 
superior (9 de Agosto). - 

— Idem Manuel Victórino e Virgilio Damasio: mandando 
que os exames parciaes e de madureza prestados no Insti- 
tuto H. Kopke sejam validos para matricula em quaesquer 
estabelecimentos de ensino official da Republica, mediante 
as condições que estabelece (11 de Agosto). 

— Tdem Virgilio Damasio e Manuel Victorino: appro» 
vando o codigo das disposições commtmns ás instituições de 
ensino superior decretado pelo Governo em 1892 (14 de 
Agosto). 

1894 — Projecto Medeiros e Albuquerque: creando o 
Ministerio da Instrucção Publica e Bellas-Artes (17 de Se- 
tembro). sis ' 

— Tdem Luiz Domingues: auctorizando o Poder Exe- 
cutivo a rever o regtilamento e programma de estudos do 
Internato do Gymnasio Nacional (24 de Novembro). 

1895 — Projecto Eduardo Ramos: creando na Capital da 
Republica uma universidade segundo as bases que estabelece 
(10 de Julho). Í Ã 

“ — Tdem da Commissão de Instrucção e Saude Publica: 
auctorizando o Poder Executivo a reformar os estatutos da 
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, de accôrdo'com o 
projecto formulado pela respectiva congregação (9 de Se- 
tembro). à A a Cia 4 E o 
1896 — Projecto Victorino Monteiro e outros: reconhe- | 
cendo como de caracter official os exames verificados no Lyceu 
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-de Agronomia é Veterinaria de Pelotas para os effeitos de 
constituírem curso especial (17 de Junho). 

1896 — Projecto Medeiros e Alhuquerque: auctorizando 
o Governo a nomear effectivos, independente de qualquer 
outra prova, os membros do corpo docente da Faculdade 
'dé Medicina que se achavam em exercicio por occasião da 
ultima reforma (10 de Junho). ' 

— Tdem Francisco Glycerio: transferindo a differentes 
Estados e a associações civis os institutos de instrucção 
superior e outros actualmente a cargo da União (16 de Se-, 
tembro). 


1897 — Projecto da Commissão de Instrucção e Saude - 


Publica: permittindo concluir os respectivos cursos pelo 


regulamento de 1874 aos. alumnos que se matricularam de: 


accôrdo com as exigencias preparatorias desse regulamento 
(4 de Junho). 


— Tdem Barbosa Lima: conferindo aos institutos de en-. 
sino superior, creados por leis dos Estados, os mesmos di-. 
reitos e regalias das academias e faculdades congeneres da : 


“União (9 de Setembro). 


— Idem Bueno de Andrade: prohibindo expressamente os - 


exames parciaes de materia preparatoria para matricula dos 


institutos de ensino superior aos estudantes que não apre-. 


sentarem attestados de approvação pelo menos em uma ma- 
teria (5 de Outubro). ' 

1898 — Projecto Matta Machado: reformando as facul- 
dades de Medicina da Republica (8 de Outubro). 


— Tdem Barbosa Lima: dispondo que as faculdades de | 


ensino superior mantidas pela União passem a ser dirigidas 


pelas respectivas congregações, sem nenhum privilegio con- 


ferido pelos diplomas por ellas expedidos, 
1899 — Projecto Affonso Costa: facultando aos estu- 


em uma ou mais materias do curso preparatorio para ma-. 
trícula nás escolas superiores, terminar seus estudos, pre- 
stand exames parciaes até 31 de Dezembro de 1900 (6 de 
Setembro). 

1900 — Projecto Malaquias Gonçalves: facultando aos 
alumnos" que, nas faculdades de Medicina, iniciaram seus 
estudos pelos regulamentos anteriores, realizar, para termi- 
nação do curso medico, os exames de Clinica pelo regula- 
mento de 25 de Outubro de 1884, mantida a dispensa da 
disposição do árt. 562 do decreto n. 9.311 (28 de Setembro). 

1901 — Projecto Hosannah de Oliveira: dando caracter 
official em todo o territorio da União e para todos os effeitos 
legaes aos diplomas conferidos pelo Curso de Agrimensura 
annexo ao CGymnasio Paes de Carvalho, no Estado do Pará 
(16 de Outubro). ' 

1903 — Projecto Azevedo Sodré: instituindo no Brasil 
quatro universidades, com sédes nas cidades do Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo, Bahia e Recife (25 de Janeiro). 

— Tdém Gastão da Cunha: instituindo no Brasil cinco 
“universidades, com sédes nas cidades do Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Bahia, Recife e Bello Horizonte (5 de Agosto). 

— Idem da Commissão de Instrucção Publica: conce- 
.dendo os privilegios dos estabelecimentos de ensino superior 
e secundario aos congeneres estaduaes e do Districto Federal 
e estabelecendo condições para essa concessão (4 de No- 
vembro). 

—— Idem da mesma Commissão: permittindo aos alunos 
da Escola Polytechnica e das faculdades de Medicina e Di- 
-reito q inseripção para os exames das materias de qualquer 
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anno, independentemente da frequencia das' respectivas aulas 
(24 de Novembro). 

1904 — Projecto da Comissão de Instrucção Publica: 
prorogando até 31 de Dezembro de 1908 o prazo para a 
realização de exames parcelados de preparatorios (27 de 
Junho). ' 

— Idem Passos de Miranda: Filho: auctorizando o Go. 
verno a um entendimento com os dos Estados afim de, em 
acção conjuncta, melhor se organizar e systematizar 0 en. 
sino publico no Brasil (6 de Outubro). 

— Idem, idem: auctorizando o Governo a reformar » 
ensino secundario no Districto Federal (7 de Outubro). 

1906 — Projecto Juvenal Lamartine: creando nas facul- 
dades de Direito as cadeiras de Sociologia e Encyclopedia 
jurídica (25 de Outubro). 

— Idem da Commissão de Instrucção Publica do Se. 
nado: auctorizando o Governo da União a promover nos Es- 
tados e na Capital da Republica o ensino pratico industrial, 
agricola e commercial (17 de Dezembro). 

1907 — Projecto da Commissão de Instrucção Publica: 
auctorizando o Governo a reformar o ensino secundarioe 
superior e a promover o desenvolvimento e a diffusio do ensino 
primario (4 de Setembro), 

— Idem Victor do Amaral: creando em um dos Estados 
de S. Paulo, Minas Geraes ou Rio de Janeiro um unico insti- 
tuto superior para o ensino de Agricultura e Zootechnia (20 
de Junho). 

1908 — Projecto Barbosa Lima: auctorizando o presi- 
dente da Republica a abrir ao Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores o credito de 761;189$, correspondentes 4 
quarta parte da despesa total que faz annualmente com a 


| instrucção publica elementar a Municipalidade do Districto, 
dantes que, na data desta lei, já tiverem sido approvados 


a titulo de subvenção (25 de Maio), 

1909 — Projecto da Commissão de Instrucção Publica: 
regularizando a fiscalização do ensino ptíblico e particular em 
toda a Republica (29 de Agosto). E? 

— Idem Christiano Brasil: auctorizando o Governo a 
subvencionar as escolas agricolas (5 de Novembro). 

— Idem Graccho Cardoso: instituindo em toda a Re- 
publica o ensino agricola, nelle comprehendido o veterinario 
(17 de Novembro). 

1910 — Projecto Esmeraldino Bandeira: auctorizando 
o Governo a fazer a reforma do ensino secundario e do 
superior, 

— Idem Ferreira Braga: creando, na Escola Polyte- 
chnica do Rio-de Janeiro, um curso especial de engenheiros 
electricistas (8 de Novembro). 

— Idem João Simplício e outros: auctorizando o presi- 
dente da Republica a reformar a instrueção superior e se- 
cuncdaria, sob conveniente fiscalização e sem privilegio de 
qualquer especie (12 de Dezembro). 

1911 — Projecto José Bonifacio e Calogeras: creando, 
no mitnicipio de Oliveira (Minas Geraes), uma escola de 
Agricultura pratica (24 de Novembro). 

— Idem Marcello Silva: fazendo identica creação na 
capital de Goiaz (24 de Novembro). 

1912 — Projecto Augusto de Lima: mandando o Poder 
Executivo auxiliar o desenvolvimento do ensino primario 
nos Estados, de accárdo com os respectivos governos, & 
precedendo solicitação destes (22 de Junho). , 

— Tdem Octavio Mangabeira: dispondo sobre o ensino, 
elementar no Brasil (18 de Julho). 
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1912 — Projecto Maurício de Lacerda e outros: esta-- 
pelecendo a obrigatoriedade do ensino da Lingua, Historia e ' 
Geographia nacionaes nos estabelecimentos de ensino secun- 
dario (12 de Agosto). 

— Idem Miguel Calmon: creando uma escola normal 
superior na Capital Federal (17 de Outubro). 

— Idem Octavio Mangabeira: auctorizando o Poder ' 
Executivo a organizar as normas a que deverá obedecer o 
serviço da instrucção superior, mantido pelos Estados ou 
por associações particulares, submettendo-as á approvação 
do Congresso (12 de Dezembro). 

1913 — Projecto Monteiro de Sousa: creando a Repar- 
tição Geral de Ensino Publico e Educação Nacional (5 de, 
Junho). 

-— Idem Candido Motta e Prudente de Moraes Filho: 
auctorizando o Governo a rever o decreto n. 8.659, de 5 de 
Abril de 1911 (14 de Dezembro). - : 

- 1915 — Projecto da Commissão de Instrucção Publica: 
approvando q reforma do ensino secundario e superior con- 
stante do decreto n. 11.530, de 18 de Março de 1915, com as 
alterações constantes deste projecto (16 de Julho). . 

1916 — Projecto Costa Ribeiro e outros: equiparando 
aos officines, para todos os effeitos, os diplomas expedidos 
pela Escola de Agronomia de Pernambuco (18 de Junho). 

— Idem da Comissão de Instrucção Publica: creando 
“o Conselho Nacional de Educação, subordinado ao Ministerio 
do Interior e com séde no Districto Federal (21 de Julho). 

1917 — Projecto Raul. Alves: auctorizando o Governo a. 
instituir, nesta Capital, uma escola normal modelo, internato - 
e externato, para preparar professores primarios do sexo mas- 
culino (Maio). ' 

— Idem Lebon Regis: auctorizando o Governo a auxiliar, 
medianté accôrdo prévio, o Estado de Santa Catharina, du-- 
rante 15 annos, com a quantia annual de 200:000$, ficando 
esse Estado obrigado a crear mais. 100 escolas, no minimo, 
em que seja ministrado o ensino da Geographia, Historia e 
Lingua nacionaes (25 de Maio), 

— Idem José Augusto: creando o Conselho Nacional de 
Educação, com séde nesta Capital e composto de seis cida- 
dãos de notoria competencia em assumptos educativos (19 de: 
Julho), * 

— Idem Lopes Gonçalves: considerando de utilidade pu- 

blica a Universidade de Manãos (17 de Setembro). 
“| — Idem da Commissão de Instrucção Publica: consi- 
derando validos, para todos os effeitos, os diplomas expedidos 
pela Escola de Agronomia de Pernambuco e pela Escola 
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria do Mosteiro 
de S. Bento, em Olinda (4 de Outubro). . . 

— Idem Mauricio de Lacerda: considerando federaes, 
para todos os effeitos, as quatro escolas para o preparo intel- 
lectual, moral e profissional dos cidadãos que se destinem á 
marinha mercante (9 de Outubro). 

— Idem Felix Pacheco: reconhecendo como associação 
de utilidade publica o Instituto Hahnemanniano (30 de Ou- 
tubro). Ê 

1918 — Projecto da Commissão de Instrueção Publica: ; 
auctorizando o Governo a transformar em faculdade de Odon- 
tologia o curso odontologico da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro (20 de Julho). (*) 


6) Esse projecto foi afinal approvado e constituc o decreto n, 3.830, 
de 20 de Outubro de 1918, 
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“1918 — Projecto Herculano Pargã: mandando equiparar 
ao: Collegio Militar do Rio de. Janeiro, para o efreito de 
matricula nas academias militares do paiz, os gymnasios mili- 
tarmente organizados e dirigidos na Capital Federal e nos 
Estados (Julho). aê Dê . 

— Idem da Commissão de Instrucção Publica: mandando, 
por intermedio do Conselho Superior do Ensino, inspeccionar 
os cursos da Academia de Altos Estudos, creada e mantida na 
Capital Federal pelo Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro (27 de Agosto). É . . 

— Idem Jeronymo Monteiro: mandando promover, sem 
exame, os alumnos matriculados nas escolas ou faculdades 
officiaes ou equiparadas e bem assim no Collegio Pedro II 
(11 de Novembro). a: 

1919 — Projecto José Augusto: reconhecendo a Faculdade 
de Philosophia e Letras como instituição de utilidade publica 
(23 de Maio). 


* 


Do exposto nesta longa digressão vê-se que o impulso e 
a direcção dados ao serviço da instrucção publica, no periodo 
do Governo Provisorio, foram accentuadamente reaccionarios; 
foi um periodo de demolição e reconsirucção. : 

No periodo posterior á promulgação da Constituição 
houve exaggerado libéralismo. ; 

De 1891 a 1919 foram apresentados ao Congresso Na- 
cional 142 projectos e substitutivos referentes 4 instriicção 
publica; apenas qualro disseram respeito á instrucção ele- 
mentar, A! parte esses quatro projectos e os decretos sobre 
transferencia da instrucção primaria para a Municipalidade 
deste Districto e as subvenções aos tres Estados da União, 
todos os mais se referem ao ensino secundario e ao su- 
perior. : 

Em todos os Estados surgem e se multiplicam institutos 
desse ensino, sem que se desenvolva a instrucção primaria 
em correspondencia com a necessidade, que o povo tem de 
instruir-se! ' 

Dahi provêm males que não se podem dissimular, pois, 
já causaim preoccupação ao proprio Governo. 

" Ainda ha pouco, em notavel discurso proferido na. Asso- 
ciação Commercial, disse o actual sr, presidente da Repu- 
btica; Ê ' 


« Não quero, entretanto, terminar sem dirigir-vos 
um appello, sem pedir-vos que propagueis por todos os 
meios ao vosso alcance « elevação, à dignidade, a gran- 
deza da vossa carreira, attrahindo para ella os nossos 
jovens compatriotas, envenenados pelas seducções fals 
lazes do funccionalismo e das profissões liberaes, onde q 
concorrencia é tão grande que quasi todos não encontram 
nellas senão a mediocridade e ds vezes a penuria | 

Animai as instituições de ensino profissional, as- 
sociai win pouco aos vossos lucros aquelles que vos ajuda- 
ram a 'ganha-los, o que estimulará, por esse: interesse, 
o interesse de bem servir-vos. E 

Enviai ao extrangeiro, aos centros mais adeantados 
das differentes especialidades, os moços que se mostrarem 
mais aptos em cada uma dellas. Ea 

“ O Governo está fazendo isso mesmo com os me- 
thores aluimnos das escolas profissionaes. ' 
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Seria muito louvavel que os particulares, ptincipal- 
mente as grandes empresas, imitassem essa iniciativa, 

Os bancos, a começar pelo Banco do Brasil, 
deveriam ser os primeiros a faze-lo, pois, em materia de 
commercio bancario, estamos ainda em lamentavel 
atrazo, » k 


Dessas sensatas palavras se collige que melhor orientados 
cram a este respeito os estadistas do Imperio, taes como, na 
Constituinte de 1823, Montezuma e Silva Lisboa; este asse- 
verava positivamente que, seguindo a opinião dos estadistas 
praticos: 


«não convém facilitar demasiado a todas as classes 
os estudos superiores, » 


O grande estadista bahiano Zacharias de Góes e Vas- 
concellos muitos annos depois, embora não combatendo a 
idéa de creação de uma universidade, via; 


«certo perigo na abundancia de homens de lettras 
“e de sciencias. D 


Por mais absurdas que pareçam essas observações é in- 
negavel que exprimem ellas juizo prudente, baseado no bom 
senso e raciocinio motivado pelo que a boa razão compre- 
hende e a experiencia aconselha. 

Continuava Silva Lisboa afirmando que aquelia 
superabundancia acarretaria fatalmente a desproporção 
entre a offerta e a procura, grande lei fatal e inevitavel, 
pois: 


«os supranumerarios baratearão seu justo preço 
como em todos os generos que vêm ao mercado. » 


Ao imperio dessa lei universal estão nattralmente su- 
jeitas todas as relações das industrias, tanto materiaes como 
immateriaes, como as classificou Joseph Garnier (Economia 
Politica). 

No Commercio ninguem lhe desconhece os effcitos: na 
Agricultura já vimos no nosso paiz decretar-se a prohibição 
do plantio do café para tornar maior a procura que a offerta 
e assim valorizar-se o producto. 

Porque não ha de dar-se o mesmo em relação aos líitulos 
scientificos que, afinal, representam o fructo do trabalho e, pela 
imperiosidade de uma lei economica, á semelhança de todos 
os generos, forçosamente entram no mercado? 

Assim acontece, por exemplo, na carreira militar: o Go- 
verno está adstricto a limitar o numero de officiaes e de ge- 
neraes na, proporção do efectivo das praças de preb. 

Na Escola Naval (estabelecimento propriamente de in- 
strucção) a matricula do 1º anno não póde ultrapassar o nu- 
mero fixado pelo Governo. 

Tinham, pois, muita tazão os estadistas do Imperio 
quando procuravam estabelecer justo equilibrio na disse- 
minação do ensino secundario e superior, no interesse de 
evitar o barateamonto, que forçosamente havia de produzir 
o supranumerario, que hoje enche em excesso as nossas 
academias, 

Devemos, portanto, proporcionar o ensino superior com 
o primario e sem preferencias áquelle em prejuizo deste, não 
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ficando descurado, ao mesmo tempo, o ensino profissional 
hoje tão necessario à prosperidade e ao engrandecimento q 
nação. ' 


ae 


e Do estudo que ahi fica feito, em face da legislação bra. 
sileira, chega-se á conclusão de que poderiamos estar mais 
adeantados em materia de ensino, 

Tem sido dicto que q cultura vem de cima para baixo e não 
de baixo para cima; seria conveniente saber de que imodo se 
poderia chegar a essa cultura sem se ter, como ponto de pat 
tida, a instrucção primaria, 

A Historia regista a cxistencia de povos, uns mais in. 
telligentes e patificos que outros, conforme a natureza de suas 
aptidões e indole, dando de enda um delles a medida de sua 
capacidade, os attributos c a fórma de seu caracter, 

A Historia, porém, não dá noticia de nenhum povo, bar- 
baro ou civilizado, que se tenha feito culto, sem haver come 
gado pelos primeiros rudimentos de instrucção, 

E nem isso, afinal, tem que ver com as obras exclusivas 
das “élites" e com a unidade do cosmos. 

No caso, poder-se-ia, ainda, perguntar: 

Que têm feito até agora as élites do Brasil em beneficio da 
instrueção poptdar ? 

Com excepção de rarissimos casos de iniciativa par- 
ticular, o pouco que se tem alcançado deve-se princi- 
palmente ao governo de um paiz em que tudo depende 
do governo, 

Ha bem pouco foi ao Governo que devemos a creação 
da primeira universidade brasileira, a Universidade do Rio 
de Janeiro, instituída pelo decreto n. 14,343, de 7 de Setembro 
de 1920. Dessa ercação fallaremos mais adeante, assim como 
das tentativas infructiferas que sc fizeram desde o reinado de 
d. João VI para dotar o nosso paiz do regime universitario, 
«ue em todos os paizes cultos do mundo deu e dá excellentes 
fructos, e que afinal obtivemos após um seculo de hesitações e 
do discussão parlamentar no antigo e no novo regime, 


VI 


O ensino primario na Federação. A escola elementar no 
Brasil é hoje um problema nacional a resolver. Prins 
cipios cardeaes sobre 08 quaes deve assentar & solução 
desse problema, 


O ensino primario é — como bem pondera Pires de Al- 
moeida — o que mais deve interessar, visto como, além de ser 
elemento basico indispensavel dos outros, é o que se destina 
á maioria da população. 

A todo individuo, seja qual for a sua classe ou condição 
social, deve ser facultado saber ler, escrever; contar e pos- 
suir noções summarias de outros conhecimentos, 

Deve-se reservar a acquisição de conhecimentos Ima 
altos aos que, por vocação, prova. de intelligencia ou condi- 
ções de fortuna, se destinam à estudos superiores, profis- 
sionaes, technicos ou universitarios. 

Vejamos, pois, qual ha sido a sequene 
da instrucção primaria no Brasil desde o 7º 
lonial, 


ja da evolução 
gíodo Co 
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se ; 


Na primeira phase dessa evolução (periodo de mais 
de dois séculos), esteve ella principalmente a cargo do clero 
secular e dos padres da Companhia de Jesus, 

Estes ultimos de tal maneira transformaram em apos- 
tolado a sua missão e com . tamanho proveito para a in- 
strucção em geral que, dentro em pouco, Se tornaram se- 
nhores do ensino em toda a colonia. 


Onde se lhes deparassem opportunidades, fundavam es- - 


colas destinadas ao ensino dos colonos e seus descendentes 
e, ao mesmo tempo, instruiam os selvagens nos principios 
da religião e da vida em sociedade: a todos procuravam con- 
vencer, pela doutrina e pelo exemplo, de que se deviam manter 
na fé, nos limites da moral, da justiça e da humanidade. 

Não se póde negar Os relevantissimos serviços que ao 
Brasil prestaram OS Nobrega, Anchieta, Vieira e otros je- 
suitas, que tanto se exalçaram na catechese dos indios e no 
ensino dos colonos e seus descendentes. ' 

Importante foi sempre à acção desses evangeliza- 
dores do bem, procurando cimentar, sobre a verdade da dou- 
trina christan, do direito e da justiça, a obra do seu ensino; 
a Religião foi e será sempre a primeira idéa dos povos; tanto 
na constituição da familia como na formação. das naciona- 
lidades. . 
Durante o longo periodo colonial, a principal preoc- 
cupação do Governo da, metropole era garantir a si mesmo 
a posse do paiz; não lhe sobrava, pois, tempo para cuidar 
da instrucção popular na colonia, Emquanto era essa à atti- 
tude do Governo, os Jesuitas trabalhavam na catechese dos 
selvicolas, cuja lingua aprendiam para mais facilmente cha- 
ma-los ao gremio do Christianismo e á civilização. 

Foi preciso tambem que aquelles padres tivessem muita 
paciencia para conseguir que aborigenes € colonos renun- 
ciassem a abusos e costumes deploraveis. 


Je 


Feita a Independencia e promulgada a Constituição do 
Imperio, as escolas primarias passaram a ser creadas pelo 
Governo Geral, pois a referida Constituição, em seu art. 179, 
831, garantia a insirucção primaria gratuita a lodos Os ci- 
dadãos, Não havia, comtudo, por esse tempo, plano nem 
methodo de ensino. 

Era esse o estado do ensino no Brasil quando, em 1827, 
foi decretado o ensino muluo para todas as escolas creadas 
pelo Governo (lei de 15 de Outubro). 

Não é possivel deixar de reconhecer a racionalidade do 
methodo, em que os discipulos davam licção uns aos outros sob 
q direcção do mestre, l - 

Já asseverava Chateaubriand que deve ser empregado 
o methodo mais rapido para propagar & instrucção primaria 
e, continuava: se está provado que o ensino mutuo abrevia 
o tempo escolar, adoptemo-lo. 

- Esse methodo de ensino, applicação do — docendo dis- 
citiur —, era, excellente naquelle tempo em virtude da falta 
de professores, e, além disso, obedecia a uma lei capital da 
Pedagogia: a do ensino em que a creança, seguindo as pro- 
prias inspirações, aprende por si mesma a raciocinar, at- 
gumenta, objecta e questiona,. chegando, pelo desenvol- 

Diccionario — Vol, 19, 
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vimento gradual de suas faculdades intellectuass, à con- 
sciencia de sua personalidade. ; 

- O ensino mutuo, preconizado encomiasticamente por 
Jacotot, vinha da mais remota antiguidade e não era pra- 
ticado só no Brasil; affirma Pires de Almeida que elle era 


conhecido na Europa desde o seculo XVI. 


- F. Guex, por seu turno, diz que da India passou à Eu- 
ropa e dahi á America o ensino mutuo, de que André Bell 
e o grande pedagogista Lancaster foram os primeiros apos- 
tolos.. Na Inglaterra, na França, na Suissa e na Russia o 
mesmo extendeu-se rapidamente; no Brasil foi elle admittido 
á imitação da Inglaterra, onde havia attingido o maior des- 
envolvimento. 


* 


Em 1834 veio o Acto Addicional e transferin aos governos 
provinciaes a direcção e à regulamentação do“ensino primaria 
é excepção unica do Municipio da Côrte. Í 

Más foram as consequencias, desastrosos Os effeitos 
dessa reforma na parte referente ao ensino. 

Tanto isso é verdade que, em 1849 (15 annos após o 
Acto Adicional), o Governo, interessado em conhecer o es- 
tado real da instrucção publica no paiz, confiou ao grande 
poeta maranhense Gonçalves Dias a incumbencia de in- 
speccionar os respectivos estabelecimentos nas províncias do 
Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahiba, 
Pernambuco e Bahia, relatando depois cireumstanciada- 
mente quanto houvesse observado. 

Feita a inspecção, expoz Gonçalves Dias: 


« que nas escolas de algumas provincias eram instifi- 
cientes as materias ensinadas; noutras, ao contrario, a 
multiplicidade de materias e a má escolha de livros 
prejudicavam os estudos; É 

que os programmas eram, em geral, mal organi- 


gados; 
que a inspecção escolar era insufficiento e, por 


vezes, nulla; 
que a frequencia das escolas, além de diminuta, cra 
irregular, » 


Fez sentir, além disso, quanto cra prejudicial ao ensino 
publico o costume de ser permittido aos professores cor- 
correrem aos cargos de eleição popular, 6, quando eleitos, 
accumularem uma c outra funcção, em detrimento do 
ensino. ; 

Concluia o ilustre emissario do Governo proclamando 
e encarecendo a necessidade de uma reforma, radical e ur- 
gente, que desse ao ensino um centro de unidade de acção e de 
uniformização em todo o Imperio. 


% 


As reformas de 1854 e 1879 melhoraram um tanto as 
condições do ensino primario, mas não satisfactoriamente; 
realmente tanto o decreto de 17 de Fevereiro de 1854 como 
o de 19 de Abril de 1879 só se occuparam do ensino primario 


na Córte e seu municipio, Para o ensino geral ainda subsistia 


o empecilho da reforma de 1834, 
& 
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Principaes medidas do decreto de 1854: 

— Creou a inspecção dos estabelecimentos publicos e 
particulares de ensino primario e secundario do Municipio 
Neutro. - (8 é 
— Estabeleceu condições pata o magisterio publico (ne- 
cessidade premente). ' 

" — Creou professores adjunctos. 

—. Estabeleceu programmas de ensino primario nas es- 
colas publicas. ; 

— Creou, em cada parochia, ma escola, pelo menos, 
de 1º grau para cada sexo. ' 

— Determinou que, por conta dos cofres publicos, corres- 
sem as despesas de expediente e bem assim de fornecimento 
de livros e mais material de ensino. 

— Mandou que aos meninos indigentes se fornecesse 
vestuario decente e simples quando os paes, tutores, cuta- 
dores ou protectores não pudessem faze-lo. 

— Auctorizou o Governo a recolher a casas de asylo 
os menores de 12 annos, que vagassem em qualquer dos 
districtos do Municipio Neutro, ou cujo estado de pobreza 
os levasse á mendicidade, 

— Mandou que os precitados meninos, depois de terem 
recebido a instrucção de 1º grau, fossem enviados para as 
companhias dos arsenaes ou de imperiaes marinheiros ou 
para as officinas publicas ou particulares (mediante contracto, 
neste ultimo caso, com os respectivos proprietarios e sempre 
sob a fiscalização do juiz de orphãos). 

— A'quelles que se distinguissem e mostrassem capaci- 
dade para estudos stperiores, mandou que se desse o destino 
mais apropriado á sua intelligencia e aptidão. 

— Tornou obrigatorio o ensino, pelo menos do 1º grau, 
estabelecendo, ao mesmo tempo, para os paes, tutores, 
curadores ou protectores dos meninos maiores de sete annos, 
sem impedimento physico ou moral, a pena de multa de 208 a 
100$000. : 

- — Dividiu as escolas publicas primarias em duas classes: 

de 1º grau e de 2º grau. O programma das de 1º grau com- 
prehendia: instrucção moral e religiosa; leitura e escripla; 
noções essenciaes de grammatica; principios elementares de 
arithmetica e do systema de pesos e medidas do municipio, O 
das de 2º grau abrangia: desenvolvimento da arithmetica em 
suas applicações praticas; leitura explicada dos evangelhos e 
noticia da historia sagrada; elementos de historia e geograplvia, 
principalmente do Brasil; principios de sciencias physicas e 
naturaes applicaveis aos usos da vida; geometria elementar; 
agrimensura; desenho linear; noções de musica e exercicios de 
canto; gymmastica e um estudo mais desenvolvido dos systemas 
de pesos e medidas naciondes e extrangeiros, 

Esta reforma, evidentemente um progresso em instru- 
cção primaria, excedia talvez ás necessidades do ensino no 
nosso meio de então, e assim, ainda que util e proveitosa em 
muitos pontos, não surtiu o effeito desejado, 


%* 


O decreto de 19 de Abril de 1879, de que já tratei, 
tambem só se preoccupou com o ensino primario na Córte: 
— Declarou-o inteiramente livre, apenas sujeito á neces- 


saria inspecção de suas condições de moralidade e hygiene 
(art, 1º), 
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— Deixou de parte os intútos, o titulo de capacidade 
de quem se propuzesse a ensinar, as doutrinas em que se 
basêa o ensino, etc. 

— Dispensou os alumnos catholicos da frequencia 4 aula 
de instrucção religiosa, 

— Estaheleceu em cada escola uma caixa economica 
escolar. | 

— Mandou que se fundassem, em cada districto do mu. 
nicipio, jardins de infancia para a primeira educação de me. 
ninos de tres a sete annos de edade, : 

— Augmentou os programmas: das escolas, quer de 1º 
quer de 2º grau, 


x 


Vejamos agora o que tem sido o ensino primario na Fe- 
deração. 

Ainda ao tempo do Governo Provisorio foi a instrucção 
reformada pelo decreto n. 981, de 8 de Novembro de 1890, 

Em relação ao ensino primario, eis as suas principaes 
disposições: 

— Declarou completamente livre aos particulares, no 
Districto Federal, o ensino sob as condições de moralidade, 
hygiene e estatistica definidas em lei, 

— Declarou livre, gratuita e leiga a instrucção primaria, 

— Augmentou ainda o numero de disciplinas a ensinar 
em cada uma dessas escolas e estabeleceu tres cursos para as 
escolas de 1º gratt. 

— Dividiu em tres classes as de 2º grau, 

— Instituiu dois certificados: um de estudos primarios 
de 1º grau, outro de estudos primarios de 2º grau, 

— Providenciou para a construcção- de edificios apro- 
priados ao ensino, de accórdo com a hygiene escolar, e com ha- 
bitações annexas destinadas ao professor. 

— Mandou que cada escola primaria tivesse uma biblio- 
theca especial, um museu escolar provido de colleeções mi- 
neralogicas, botanicas e zoologicas, de instrumentos e mais 
material indispensavel ao ensino concreto, tm gymnasio para 
exercicios physicos, um pateo para jogos erecreio e um jardim 
preparado segundo os preceitos pedagogicos. 

— Submetteu os programmas de todas as escolas pri- 
marias á indicação c fórmula do Conselho Director, com ap- 
provação do Governo. 

— Mandou que, na Capital Federal, se mantivesse uma 
escola normal (ou mais, conforme as necessidades do ensino), 
annexando-se a cada uma dellas uma escola primaria mo- 
delo, 

Foram essas, em synthese, as medidas tomadas pelo 
citado decreto n, 981, de 1890, o qual muita coisa conservou 
do de 1879, no tocante ao ensino primario na Capital da Re- 
publica. 

Outro decreto, o de n. 1.340, de 6 de Fevereiro de 1891, 
suspendeu provisoriamente os regulamentos de todos os instt- 
tutos officiacs de instrucção; apesar de declarada provisoria, 
essa suspensão tornou-se definitiva, e, em seguida, veio a lei 
n. 85, de 20 de Novembro de 1892, que transferiu para O Con- 
selho Municipal deste Distrieto a attribuição de estabelecer & 
regular a instrucção primaria, profissional e artístico, custear 
e subvencionar qualquer instituto de instrucção que as neces» 
sidades do municipio reclamem (art; 15, 817). 


, 
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Assim se fez em obediencia á Constituição, que confiou 
aos Estados (*) o ensino primario, cabendo á União (mas não 
privativamente) a faculdade de animar no pais o désenvol- 
vimento das leltras, artes € sciencias, crear instituições de ensino 
superior € secundario nos Estados e prover dá insirucção secun- 
daria no Districto Federal (art. 35, ns. 2, 3 e 4). 


* 


Já da Monarchia vêm os males que têm assoberbado o 
ensino e ainda o assoberbam hoje; aquelle regime político, 
não attendendo á necessidade de ser o ensino primario prin- 
cipalmente nacional elevando ao exaggero o principio da des- 
centralização do mesmo, substituiu a sábia lei de 15 de Ou- 
tubro de 1827 por ma erronea disposição do Acto Addicional. 

A Republica apenas tem andado menos acertada em não 
ter até agora procurado emendar o erro da lei de 1834, já que 
não o fizera ao promulgar-se a Constituição eim 24 de Feve- 
reiro de 1891. 

Só em 1912 foi apresentado à Camara dos Deputados o 
primeiro projecto auctorizando o Governo a aixiliar o desen- 
volvimento do ensino nos Estados de accôrdo com os respectivos 
governos e precedendo solicitação deles, 

Esse projecto não logrou ser convertido em lei, certamente 
em virtude de melindres attinentes á questão constitucional 
da autonomia, que o nosso pacto fundamental taxativamente 
estatuiu para os Estados e de que elles são tão ciosos. Dahi 
a protelação que tem soffrido o magno problema. que, já 
em brilhante parecer emittido em 1882 na Camara dos 
Deputados; Ruy Barbosa capitulava de problema nacional 
por excellencia, supremo dever dos governos para com a patria, 


* 


Passemos agora a considerar a marcha do ensino pri- 
mario sob a Republica e os entraves que lhe hão sido oppostos 
com fundamento na Constituição Federal. 

Assim é que, na apinião de João Barbalho; 


«O ensino, em qualquer de seus graus, não está na 
esphera da União, salvo o que respeita á instrucção mi- 
litar, » (Commentarios é Constituição, pag. 141.) 


Sendo assim, é conclusão logica que.o governo da Repu- 
blica ha exhorbitado de suas attribuições nas leis que tem 
decretado sobre o ensino em todos os graus, 

Accrescenta ainda o mesmo João Barbalho: 


« Não sendo a instrueção publica, em absoluto, de. 


interesse directo e immediato da nação, não é assumpto 
nacional e, por isso, escapa ao Governo Federal. » (Obr. 
citada.) 


E” esse um princípio, de que é lícito duvidar apesar da 
grande auctoridade do illustre commentador da nossa Con- 
stituição. É no 


px a estes equiparado o Districto Federal (decreto n. 848, de 1890, 
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Inteiramente ao contrario do que elle assevera, ““o pri- 
meiro dever de um governo é cuidar da instrucção publica ” 
(F. Guex — Histoire de V Instruction, pag. 76), a qual, pelo 
interesse directo é immediato da nação, não póde deixar de ser 
nacional. re 

Imperioso e indeclinavel se torna esse dever num regime, 
como o nosso, institucionalmente democratico: 


« Dêmocratie c'est dimopédie ou êducation du peuple. » 
(Proud., citado por F. Compayré — L' Education, pag. 130.) 


Depois daquellas duas citadas afirmações paradoxaes, 
João Barbalho reconhece e confessa 


«o dever que tem o Estado de contribuir para o 
aperfeiçoamento e a difusão geral da instrucção, indo 
em auxilio da iniciativa privada ou supprindo-a onde ella 
não apparecer ou agindo com eficacia para que ella 
surja. » (Obr. cit.) : 


Não se podem conciliar a noção que ahi fica expendida a 
respeito daquelle dever do Estado e a negação da competencia 
do Governo da União para legislar, originaria ou concomi- 
tantemente, sobre o ensino em todos os graus. 

O mesmo João Barbalho invoca em apoio das suas idéas 
o que occorre nos Estados Unidos, onde a legislação nacional 
não cogitou do ensino e o deixou por completo e em todos os 
seus graus entregue a cada um dos Estados. Elle proprio cita, 
no emtanto, como assumptos de lei federal, varias providencias 
attinentes ao ensino. Em resumo, o douto commentador da 
nossa Constituição, ao mesmo tempo que desconhece com- 
petencia na União para cuidar da creação de escolas primarias, 
proclama como inadiavel necessidade e serviço de alta monta á 
nação eem prol da hucia contra o analphabelismo, q intervenção 
do Governo. 

Nos Estados Unidos está entregue a cada um dos Estados 
o ensino publico em geral, principalmente porque; como af- 
firma F, Roz em sua obra 4 Energia Americana, lá existe 
como força directriz inicial — a Religião; esta, semelhante- 
mente aos colonos que primeiro se estabeleceram em Massa- 
chusetts, constitue o alicerce de granito em que se estêa a 
nação. 

“Ali, afirma ainda o stipracitado auctor, “o joven ame- 
ricano sente desejo de instruir-se porque hoje a sciencia 


- significa para elle — dollar e fortuna ”. 


All, independentemente da intervenção do Governo, ha 
para tudo escolas variadas; só em Boston existem mais de 
600, nas quaes tudo se ensina, desde a arte culinaria até o 
jornalismo musical, 

Naquelle paiz a acção social, em nada dependente 
do governo da Republica, é rica de iniciativas a que corre- 
spondem resultados immediatos; todas as classes sociaes, 
fortemente solidarias, se empenham em benefício: do inter- 
esse commum, do engrandecimento da nação, do renome do 
paiz. 

Instituições admiraveis lá-se estabelecem e tomam a seu 
cargo a protecção e educação aos nacionaes e até mesmo 
aos extrangeirós que, analphabetos, alli aportam e que, dentro 
em pouco, se incorporatn ao órganismo social. 

Associações em numero enorme 1á se fundam e envidam 
todos os esforços, 4 medida dos meios de que dispõem, para 
combater a ignorancia, alliviar os effeitos da miseria; preparar 
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o individuo para a vida em sociedade, tornando-o assim 


melhor e mais feliz. 

Essa. acção social, infelizmente ainda inexistente no Brasil, 
tem a seu serviço homens e mulheres, moços e velhos que, 
considerando-se celulas activas e vivas do organismo social, 
empenham esforços em beneficio dos vencidos, dos desfavo- 
recidos da sorte, dos incapazes e até mesmo dos indignos. 

Aquelle grande povo chegou a essa situação de alto pro- 
gresso e de civilização, porque orientou a educação no sentido 
do modo pratico de encarar a vida e não por causa de sua lit- 
teratura, nem de suas sciencias; por isso diz F. Roz: 


«lala grandeur de Carthage ou de Tyr plulôt que 
cele d'Athênes. » 


Entre nós, ao contrario, são inteiramente outras as as- 
pirações da mocidade que, em sta maioria, produz o 


« excesso de lettrados e semi-lettrados, na maior 
parte consagrados a produeções imaginativas. » (Tobias 
Monteiro — Funccionarios e Doutores, pag. 20.) 

“O Congresso Constituinte Brasileiro, imbuido das idéas 
do systema político norte-americano, não attendeu áquella 
diversidade de condições e lembrou-se de adoptar os mesmos 
principios constitucionacs daquella Republica; dahi o erro da 
Constituição Federal com relação á instrucção publica. 

Em referencia a esta materia, pois, é innegavel que a 
Republica tem se mostrado muito aquem do extincto regime, 

Assim é que a Constituição de 11 de Dezembro de 1823, 
em seu art. 179, & 32, garante q instrucção primaria gratuita 
a-todos os cidadãos; à de 24 de Fevereiro de 1891 declara (ar- 
tigo 34) competir privativamente ao Congresso Nacional le- 
gislar, no Districto Federal, sobre a organização municipal, 
sobre a policia, o ensino SUPERIOR e demais serviços que, 
na Capital, forem reservados ao Governo da União; no arm 
tigo 35, ella incumbe ao Congresso, mas não privativamente, 
animar no pais o desenvolvimento das leitras, artes e sciencias, 
crear instituições de ensino SUPERIOR E SECUNDARIO 405 Estados 
e prover à instrucção SECUNDARIA no Districto Federal, 

Vê-se dahi que, ao contrario da Constituição Imperial 
antes da lei de 12 de Agosto de 1834, a Constituição Federal 
é inteiramente omissa a respeito da instrucção primaria | Não 
póde, pois, neste particular, ser favoravel à Republica o seu 
confronto com o passado regime; vem, portanto, a propo- 
sito lembrar a seguinte verdade proclamada por Madison, 
notavel estadista daquella Republica e um dos principaes 
redactores da Constituição de 1787: 


« Um governo sem instrucção popular nem meios 
de obte-la é apenas o prologo de uma farça ou de uma 
“tragedia se não de uma e outra coisa, » (Ruy Barbosa — 
Reforma do Ensino Primario, pag. 36.) 
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Outra questão que tem sido largamente debatida no Con- 
gresso e na imprensa é a da Pedagogia escolar : nada, entre- 
tanto, ha sido até agora resolvido quanto ao methodo. mais 


conveniente e apropriado ás condições da população escolm 
de cada um dos Estados, É 
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Os nossos legisladores ainda não assentaram um plano 
geral, homogeneo, de solução integral para o ensino Primario 
em.toda a. União. 

No Districto Federal este ensino ainda não- obedece a 
um plano «ue satisfaça perfeitamente ao fim ou ideal beda- 
gogico em todas as suas faces, 

Quanto aos Estados, são 21 legislações diferentes e cada 
uma dispõe, sem unidade de acção, sobre os methodos dida. 
cticos como se delles não dependesse o aproveitamento do 
ensino, principio fundamental da educação physica, moral e 
intellectual dos alumnos ! 

Em geral, no ensino ministrado em nossas escolas, não 
é o alumno o agente activo por excellencia (como devia ser) 
e sim o mestre, “Em materia de ensino” sentenciou Le Bon, 
“é secundaria a questão de programmas e de planos de es- 
tudos; o de que se precisa é que o mestre saiba ensinar”, 

Corroborando esse asserto, O illustre deputado Barbosa 
Rodrigues proferiu, na. sessão de 28 de Julho de 1915, sub- 
stancioso discurso, no qual, entre outras judiciosas conside 
rações, salientou que o unico methodo efficaz para o desen- 
volvimento das faculdades do homem, sob o triplice aspecto 
physico, moral e intellectual, será aquelle que: 


«respeitar no individuo educando a sua. esponta- 
neidade, a sua actividade e iniciativa, » 


Continuando suas considerações assevera ainda: 


« Morreu o conceito de que no problema pedagogico 
ha um sujeito activo —.o professor, c um sujeito pas- 
sivo = o disciptilo. O agente netivo por excellencia é 0 
alumno, porque de gua colaboração consciente, de sua 
iniciativa voluntaria, de sua espontanca cooperação com 
o mestre resulta a solução do problema de sua formação,» 
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O problema da instrucção primaria no Brasil ainda não 
foi, pois, satisfactoriamente resolvido pelos Estados sem o 
auxílio da União que, diga-se a verdade, jámais o tem ne- 
gado, apesar de constitucionalmente não pertencer é esphera 
de seus poderes a nacionalização do mesmo ensino, 

Ainda ha pouco, em discurso proferido numa solenni- 
dade official, disse o sr, presidente da Republica; 


« Finalmente, pelo que toca á instrucção, tnagno 
problema não só aqui como em todos os pontos do paiz, 
penso que.a União, por verbas fixadas em seu orçamento 
e dentro de condições preestabelecidas, deve ir.em apoio 
dos poderes locaes, » (Dise. cit,, publicado no Jornal do 
Commercio de 20 de Novembro de 1920.) 


E aqui está como inesperadamente se tem a prova de 
que, muitas vezes, os factos vencem as leis e contradizem às 


theorias ! 
VII 


Ensino secundario ou médio. Escolas profissionaes 
ou technicas como complementares desse ensino 


O ensino socundario no Brasil tem sido sempre objecto 
de particular attenção do Governo desde a Independencia, 


E 


Seu desenvolvimento tema sido algo entravado pelo atrazo 
da instrucção primaria, pelos erros e pelas deficiencias dos 


methodos desta. 


ES 


Da Independencia ao Acto Addicional (1834), a in- 
strueção secundaria era ministrada principalmente por alguns 
seminarios; nestes € juntamente com os aspirantes ao estado 
ecclesiastico se instruiam outros moços, que vieram a des- 
tacar-se no cultivo das lettras, das sciencias e das artes. 

Havia, além disso, espalhadas pelo paiz, muitas cadeiras 
de Latim, de Philosophia, de Rhetorica, etc., todas mantidas 
pelo Estado; quasi todas provinham do periodo dos jesuitas e, 
como já vimos, foram-se multiplicando no correr do tempo. 

Da epocha colonial, cita Pires de Almeida os seminarios 
de Nossa Senhora da Lapa, de 5, Tosé, de S. Joaquim, no 
Pio de Janeiro; de Nossa Senhora da Lapa, em Campos; de 
Itá, de Sant'Anna e da Gloria, na provincia de S. Paulo; de 
Caraça e o Episcopal, na provincia de Minas Geraes; dos 
Orphãos e o Episcopal, na Bahia; de Olinda, no Pará, cte. 

Poucas materias se ensinavam nesses seminarios por não 
sor, naquelle tempo, necessario grande preparo para a carreira 
ecclesiastica; dahi a decadencia deltes. 

Os primeiros legisladores brasileiros, empenhados em 
obviar a essa má situação, elevaram o numero das escolas de 
Latim, de Prancez, de Philosophia, de Rhetorica, cte,; não ti- 
veram, porém, um plano geral de organização do ensino se- 
cundario. A 

O decreto de 2 de Dezembro de 1837 transformou o Se- 
minazio de S, Joaquim em instituto de instrueção sccundaria, 
sob a denominação de “Collegio Pedro IT”; representou isso, 
no dizer de Pires de Almeida, o primeiro passo para wma certa 
unidade, um systema definido no ensino secundario, 

A esse tempo, além das cadeiras do Governo havia cursos 
avulsos, regidos por Gonçalves de Magalhães (visconde de 
Araguaia), Antonio Felix Martins, dr. José Maria Velho da 
Silva, José Maria do Amaral, José Basileu Neves Gonzaga, 
Laurindo José da Silva Rabello e outros notaveis intellectuacs. 

Restringiam o numero de altmnos esses cursos €, por 
isso, maior se tornava a emulação e mais profundos estudos 
nelles se faziam; o ensino secundario era feito com toda a se- 
ricdade, embora se lhe podessem arguir alguns defeitos. 

Eusebio de Queiroz, quando inspector geral da Instru- 
cção Primaria c Secundaria do Municipio Neutro, com o in- 
tuito, talvez, de facilitar aos examinadores e aos discípulos 
[o trabalho dos exames, resumiu, em pequenos livros especiaes, 
chamados “pontos” os questionarios sobre que os estudantes 
deviam dissertar nos exames de cada tma das materias en- 
sinadas no Collegio Pedro II! 

“ Essa infeliz lembrança propagou-se ao ensino superior 
 € ás diversas provincias e gencralizou-se o estudo unicamente 
dos pontos; com grande prejuizo para o ensino, cujo nivel 
baixou muito.: 

Apesar das facilidades da desastrada medida, houve, 
felizmente, muitos estudantes que, a cllas renunciando, 
fizeram estudos completos com exito e brilho. 

Em 1864 o ensino secundario na Cóôrte só contava o 
Internato eo Externato Pedro II e 14 estabelecimentos 
particulares. 5º Pé 

Os progressos realizados pelo alludido ensino, em con- 
sequencia dos decretos de 17 de Fevereiro c 28 de Abril de 
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1854, vieram a tornar-se notáveis depois de Maio de 1874, 
epocha em que o ministro João Alfredo tratou da creação de 
escolas normaes é profissionaes, de escolas mixtas, de es- 
colas de trabalho para o sexo feminino e da livre admissão 
dos candidatos aos exames do Collegio Pedro II e dos col- 
legios similares das provincias. 

Além disso aquelle ministro concedeu vantagens es 
peciaes a diversos estabelecimentos de ensino secundário 
existentes nas provincias e promoveu a fundação de biblio- 
thecas populares; tambem reformou a Escola Central que, 
deixando de ser Militar, tomou o nome de Polytechnica. 

Aos estudantes das provincias, em que não havia fa- 
culdades, permittiu que lá mesmo fizessem os exames de 
admissão aos cursos superiores (decreto de 2 de Outubro 
de 1873). PoEua O q PR 

Tratou da ereação de uma escola de minas é dedicou 
grande solicitude á Sociedade Amante da Instrueção, sub- 
vencionada pelo Governo, ao Instituto Commercial, ao 
Instituto dos Cegos, ao Instituto dos Surdos-Mudos, & Bi- 
bliotheta Nacional, à Academia de Beltas-Artes, etc. 

Interessado em proceder a uma organização completa 
e perfeita de nossas bibliothecas públicas, enviou, em com- 
missão, 4 Europa o emerito educador e homem de Íettras 
dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão que, com a grande 
e indiscutível competencia que todos reconhecem, estudou 
a organização das bibliothecas de Vienna, Berlim, Zúrich, 
Florença, Milão, Roma, Paris, Lisboa ce do Muset Bri- 
tannico de Londres, dando, assim, cabal desempenho á sua 
importante missão. 

Concebeu « realizou as conferencias pedagogicas, effec- 
tuadas com grande suecesso nesta cidade, 

Mostrou-se tambem João Alfredo. partidario da unidade 
do ensino em todo o paiz, attenta a sua grande extensão ter- 
ritorial, 

Depois dessas medidas do saudoso estadista apenas 
houve, ainda na Monarchia, a reforma Leoncio de Carvalho 
(decreto de 19 de Abril de 1879), a que já fizemos larga re- 
ferencia. 


*. 


O ensino segundario no Brasil tem marchado pari-passt 
com o superior e, pois, tem tido todas as alternativas deste, 
Só esses dois ramos do ensino têm, até hoje, merecido as 
preferencias dos nossos. estadistas; dahio indefinido adia- 
mento da definitiva solução do grande “problema nacional 
da insirucção primaria, agora, mais que nunca, urgentemente 
merecedora de abundante propagação e diffusão- por todo 
o paiz, ' Ra o 
Em seu Relatorio de 1920 o então ministro. do Interior, 
dr, Alfredo Pinto, preconiza a reorganização urgente do Col- 
legio Pedro II, que deve deixar de ser simples curso de pre- 
paratorios; declara inconveniente a equiparação do mesmo 
Collegio aus cursos superiores; alvitra a substituição do 
actual systema de exames de preparatorios por outro de ri- 
gorosa seriação por meio de úma divisão racional em grupos 
de disciplinas; põe em relevo os maleficios oriundos do aço» 
damento dos interessados e da falta de methodo naqueiles 
exames, reclamando aquelles malefícios a attenção do poder 
publico; declara conveniente a permuta de professores, pro- 
movida com os paizes vizinhos e amigos, como util elemento 
de approximação entre esses e O nosso é, bem assim, como 
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meio de realização de- verdadeira fraternidade atnericana e 
de util intercambio intellectual. 

Com relação ao ensino primario são tambem judiciosas 
as ponderações expendidas no referido Relatorio; assim o 
ministro propõe um entendimento entre a União e os Estados 
no tocante a tal assumpto; concita o legislador a dedicar 
carinhosa attenção á diffusão do ensino primario ou elementar 

. nos Estados, principalmente do Norte e do centro; declara 
ter em vista a confecção de uma estatistica rigorosa que 
permitta, a colheita de dados facilitadores de estudo mais 
detido do problema e de sua gradual solução até a restricção 
accentuada . do analphabetismo nas cidades, villas e povoa- 
ções do Brasil. : 

Todas essas considerações confirmam, sem discre- 
pancia, tudo quanto havemos dicto sobre o ensino primario 
e secundario na Republica, 

E', pois, digna de todo o applauso a idéa de conceder 
o Governo da União subvenções aos Estados para a manutenção 
de cada escola, por elles creada, destinada principalmente ao 
ensino da Lingua portuguesa e da Geographia e Historia do 
Brasil, em municipios constituídos por antigas colonias de 
europeus, hoje emancipadas, 

Sómente com a intervenção do Governo da União no 
ensino primario se conseguirá estancar o analphabetismo e 
tornar uma realidade a nacionalização do ensino no paiz. 
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Como complemento ao ensino sectindario, tem ido sem- 
pre em marcha ascensional o profissional e technico aqui e 
nos principaes Estados da União, principalmente sob a vi- 
gencia da Republica, 

No tempo do Imperio já se cogitava, é certo, da creação 
de escolas para aquelle fim; agia-se, porém, então, com 
menor interesse, menor grau de tensão, de actividade e de 
energia que hoje. 

Já se conhecia naquelle tempo o utilitarismo da epocha, 
producto do espirito do tempo; as necessidades de então, 
porém, não exigiam imprescindivel e urgentemente a creação 
immediata de taes escolas, 

Novo o assumpto, poucos o conheciam, poucos podiam 
comprehender-lhe o alcance, avaliar-lhe a importancia. 

Era apenas uma idéa, 4 qual faltava opportunidade e a 
iniciativa do Estado, primeira condição de successo em nosso 
paiz; era uma gloria, um titulo de benemerencia que estava 
reservado ao regime republicano. 

A natural evolução da vida social e, consequentemente, 
o estudo de tão momentoso assumpto, fizeram o Governo 
comprehender a necessidade de tornar os ensinos profissional 
e technico uma força propulsora do progresso do paiz, um 
dos mais seguros elementos de riqueza, independencia, poder 
e grandeza do povo, 

Actualmente conta o paiz grande numero de 'es- 
colas profissionaes e technicas, que eficazmente concorrem 
para o seu progresso e desenvolvimento e que em 
tudo se distinguem das preparatorias de estudos universi- 
tarios. 

Além de seu fim util e pratico, elias visam especializar pro- 
fissões e, como nem todas se reduzem a um só mistér, tem-se 
explicada -a diversidade de fins e de denominações das 
mesmas, ; 
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Estatística desse ensino no Districto Federal: 

Escolas profissionaes e technicas 17 (seis federass tres 
municipaes e oito particulares); uma pedagogica; seis artis 
tico-liberaes; sete artistico-industrines; uma nautica; duas 
commerciaes. Para o sexo masculino seis, para 0 feiminino 
uma, mixtas 10. 

Essa estatistica é de 1916, unica que consideramos ver. 
dadeiramente organizada e, por isso, a mais completa, 

No citado Relatorio de 1920 do ministro do Interior en. 
contrámos os seguintes dados: 

1º, O decreto n, 3,746, de 6 de Agosto de 1919, declarou 
de utilidade ptblica a Escola Profissional de Cegos Dezesete 
de Setembro. 

2º, Uma noticia detalhada do Instituto Benjamin Con- 
stant, com referencia a seus cursos, frequencia de suas aulas, 
officinas, etc. es 

3º, Idem idem a respeito do Instituto Oswaldo Cruz em 

suas diversas secções. 

4º; Tdem da Colonia de Alienados de Engenho de Dentro, 
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Muito pouco completos são, com referencia, ao ensino 
profissional municipal, os dados do Relatorio de 1919 do 
gr, prefeito, Nelle so menciona que a Prefeitura ministra ensino 
profissional em institutos (internatos) e escolas (externatos); 
daquelles citam-se os denominados João Alfredo, para o sexo 
masculino, e Orsina da, Fonseca, para o feminino; destas 
fazem-se referencias 45 de nomes Visconde de Cayrt, Alvaro 
Baptista, Visconde de Mauá, Sousa Aguiir e de Aperfeiçoa- 
mento para o sexo masculino, Rivadavia Corrêa, Bento Ri 
beiro e Paulo de Frontin, para o sexo feminino. 


ESCOLAS NORMAES E COMPLEMENTARES EXISTENTES NO 
DISTRICTO FEDERAL E NOS ESTADOS 


Existem estes estabelecimentos nas seguintes cidades: 
Rio de Janeiro, Manáos, S. Salvador, Fortaleza, Victoria, 
Goiaz, S. Luiz, Bello Horizonte, Barbacena, Belém do 
Pará, Parahiba, Curitiba, Recife, Campos, Niteroi, Porto 
Alegre, Santa Cruz, Santa Maria da-Bocca do Monte (estas 
tres ultimas no Rio Grande do Sul), S. Paulo e Aracajá. 
Existem collegios em; i 
Minas Geraes: Santa Maria (Bello Horizonte); Imma- 
culada Conceição (Barbacena); Nossa Senhora de Sião (Cam- 
panha); Nogsa Senhora das Dôres (Diamantina); Lavrense 
(Lavras); Gymnasio Leopoldinense (Leopoldina); Collegio da 


Providencia (Marianna); Nossa Senhora das Dôres (Oti- 


veira); Maria Auxiliadora (Ponte Nova); da Visitação (Pouso 
Alegre); Nossa Senhora das Dóres (8. João d'el-Rei); Nossa 
Senhora da Conceição (Sylvestre Ferraz); Nossa Senhora 
das Dóres (Uberaba). 

Pernambuco: Prytanco (Recife). 

Rio de Janeiro: Santa Isabel (Petropolis). 

Rio Grande do Sul: Nossa Senhora do Bom Conselho 
(Porto Alegre). 

S: Paulo: Lyceu Feminino Santista (Santos). 
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ENSINO PUBLICO FEDERAL 


Rio de Janeiro (Districto Federal): Escola Nacional de 
Bellas-Artes € Instituto Nacional de Musica. 


“ ENSINO PUBLICO ESTADUAL 


Moranhão: Escola de Musica (S. Luiz). 
Pará; Instituto Carlos Gomes (Belém). 


ENSINO PARTICULAR 


Amazonas: Academia Amazonense de Bellas-Artes (Ma- 
nãos). ; 

Bahia: Escola de Bellas-Artes (S, Salvador). 

Districto Federal: Escola de Musica, Escola Livre de Mu- 
sica e Gymnasio de Musica. 

Minas Geraes: Escola Livre de Musica, (Bello Horizonte). 

Paraná: Escola de Bellas-Artes (Curitiba). 

Pernambuco: Escola de Musica (Salgueiro). 
— Rio de Janeiro: Collegio Salesiano Santa Rosa (Ni- 
teroi). j 
S. Paulo: Conservatorio Dramatico-Musical (capital). 


ENSINO ARTISTICO INDUSTRIAL (ENSINO FEDERAL) 


Disiricto Federal: Escola Correccional Quinze de No- 
vembro, Instituto Benjamin Constant e Instituto dos Sur- 
dos-Mudos. : ; 

Amazonas: Instituto Affonso Penna (Manáos).' 

Pari: Instituto Gentil Bittencourt (Belém); Instituto 
Lauro Sodré (Belém): Instituto Orphanologico do Outeiro 
(Belém); Instituto do Prata (Igarapé-Assú) e Instituto de 
Ourem (Ourem), 


ENSINO MUNICIPAL 


Districto Federal: Instituto Orsina da Fonseca, João 
Alfredo e Instituto Ferreira Vianna, 

Pará: Instituto António Lemos (Belém). 

Rio Grande do Sul: Escola Benjamin Constant (Porto 
Alegre). 


ENSINO PARTICULAR 


Alagõas: Lyceu de Artes e Officios (Maceió). 

Amazonas: Asylo Orphanologico de Educandos Arti- 
fices (Teffé). 

Bahia: Asylo de Nossa Senhora da Misericordia, Col- 
legio de Orphãos de S. Joaquim, Lyceu de Artes e Officios, 
e Lyceu Salesiano (Salvador). 

Districto Federal: Asylo Gonçalves de Araujo e Lycéu 
de Artes e Officios. ] 

Minas Geraes: Asylo dos Sagrados Corações de Jesus e 
Maria (Barbacena); Lyceu de Artes e Officios (Ouro Preto) 
e Ásylo S. Francisco de Ássis (8. João d'El-Rei); 

Pernambuco: Collegio. Orphanologico de 8. Joaquim 
(Palmares); Asylo de Mendicidade e Lyceu de Artes e Off- 
cios (Recife). 

Rio de Janeiro: Lyceu de Artes é Officios (Campos e 
Petropolis) e Collegio Salesiano de Santa Rosa (Niteroi). 
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Rio Grande do Sul: Lyceu de Artes e Ofícios Leão XIII 
(Rio Grande). 

S, Paso: Escola Modelo Caetano de Campos; Instituto 
Disciplinar; Gymnasio; Escola Normal Secundaria; Escola 
Normal Annexa; Escola Normal do Braz; Escolas profis- 
sionaes masculina e feminina é Seminario dos Educandos 
(capital). Ainda na capital: Escola de Aprendizes Arti- 
fices (mantida pela União); Lyceu do Sagrado Coração de 
Jesus; Lyceu de Artes e Officios (*); Asylo do Bom Pastor e 
Orphanato Christovam Colombo. Em Itá: Collegio S. Luiz. 
Em Campinas: Asylo de Orphãos e Lyceu de Artes e Officios. 
Em Piracicaba: Asylo do Coração de Maria, Nossa Mãe, 


ENSINO AGRONOMICO 


Instituto Agricola do Estado da Bahia; Idem Idem 


“Luiz de Queiroz em Piracicaba (S, Paulo). 


ENSINO NAUTICO 


Curso de Machinistas e Pilotos da Marinha Mercante 
(Rio de Janeiro) e Escola de Marinha Mercante (Belém do 
Pará). : 


ENSINO COMMERCIAL 


Academias de Commercio (Rio de Janeiro, Juiz de Fóra 
e Pelotas); Escolas Praticas de Commercio (Bahia, Forta- 
leza, Belém do Pará e Natal); Instituto Commercial do Rio 
de Janeiro; Idem Idem Dr. João Candido em Ponta Grossa 
(Paraná); Escola Mauá (Porto Alegre); Curso Commercial 
do Lyceu do Sagrado Coração de Jesus (S. Patilo) e Escola 
de Commercio Alvares Penteado (8. Paulo), É 


ENSINO MILITAR 


Varias escolas com séde na Capital Federal e nos Es- 
tados de Alagôas, Bahia, Ceará, Maranhão, Minas Geraes, 
Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio Grande 
do Sul, Santa Catharina, S. Parilo e Sergipe. 


ESCOLAS DE APRENDIZES MARINHEIROS 


Uma em cada um dos Estados de Alagôas, Bahia, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Parahiba, Maranhão, Matto-Grosso, 
Pernambuco, Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Sergipe 
e no Districto Federal. ' 


ENSINO PROFISSIONAL DE OFFICIAES, ASPIRANTES E PRAÇAS 
DA ARMADA | 


Districio Federal: Escola Naval, Escola de Artilheria, 
Escola de Defesa Submarina, Escola de Inferiores e Ma- 
rinheiros Foguistas e Escola de Timoneiros. 


(*) Esse estabelecimento; fundado e mantido pela iniciativa parti- 
cular, pelo que tive occasião de observar em recente visita que lhe fia, 
deve ser orgulho para o Estado de S. Paulo e uma honra para O Brasil, 
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ENSINO SACERDOTAL CATHOLICO 


Tres seminarios no Estado de Minas Geraes e um em 
cada im dos Estados de Alagõas, Bahia, Ceará, Pará, Para- 
hiba, Paraná, Pernambuco, Piauhi, Rio Grande do Sul, 
S. Paulo e no Districto Federal. : 


ENSINO PROFISSIONAL 


Do exceltente Relatorio de 1920, do sr. dr. Simões Lopes, 
ministro da Agricultura, extrahimos a seguinte estatistica 
do ensino profissional no paiz: 

Instituto de Chimica (annexo ao Jardim Botanico 
nesta Cidade). 

Estação de Pomicultura (estação de Deodoro). 

Estação Geral de Experimentação (Campos. Estado do 
Rio de Janeiro). 

Estação Sericola (Barbacena, Minas). 

Aprendizado de Barbacena (Mirias). 

Campo de Demonstração de Ilhéos (Bahia). 

Escola Superior de Agricultura e Veterinaria, 

Museu Nacional. 

Jardim Botanico. : 

Directoria de Meteorologia e Astronomia. ' 

Centro Agricola de Alcantara (Maranhão). 

Centro David Caldas (Piauhi). 

Centro Mamanguape (Parahiba). 

Centro Porto Real do Collegio (Sergipe). 

Centro Sabino Vieira (Entre-Rios, Bahia). 


NUCLEOS COLONIAES 


Affonso Penna, Annitapolis, Apucarana, Bandeirantes, 
Barão do Rio Branco, Cruz: Machado, Inconfidentes, 
Iratí, Itatiaia, Jesuino Marcondes, João Pinheiro, Monção, 
Senador Corrêa, Senador Esteves Junior, Taió e Visconde 
de Mauá. 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO 


Palronatos agricolas 


Monção (S. Paulo); Pereira Lima, Wenceslau Braz, 
Casa dos Ottoni, Delphim Moreira e Campos Salles (Minas); 
Annitapolis (Santa Catharina) e Agricola do Rio Grande 
do Sul (Porto Alegre). 


Povoações indigenas 


Estados de S. Paulo, Paraná, Espirito Santo c Minas 
Geraes, onde se acham estabelecidos 17 pontos de attracção. 


Estabelecimentos 


Posto Zootechnico de Pinheiros. 
Fazenda-Modelo Tigipió. | 
Fazendas-Modelo de Caiú, Urutahi e Riachuelo. 
Estação de. Monta (Barbacena), 

Estação Experimental, 

Ensino Technico Profissional. 

Escola de Minas. 


. ESCOLAS DE APRENDIZES ARTIFICES 


A União mantém escolas de aprendizes artifices em 19 
Estados da: Republica. - Bios» Gio aaa Caio 
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Observução — A deficiencia de dados impediu-nos de 
como era nosso projecto, encerrar este capitulo com a 
quadro estatistico completo de todos: os estabelecimentos 
profissionaes, technicos e ruraes existentes no paiz, Recor- 
remos, assim, à Estatistica da Instrucção, de 1916, trabalho 
da Directoria Geral de Estatistica, repartição que tem 4 
sua frente o operoso e incansavel sr. dr. Bulhões Carvalho, 


VIII 
Ensino superior; seu estado actual na Republica 


Depois das varias reformas a que alludimos, tivemos 
um periodo de ponderação e estabilidade na Republica, re- 
lativamente ao ensino, 

O proprio Governo Provisorio, reflectindo melhor 
tanto sobre os graves inconvenientes da precipitação em 
objecto de monta, mandou suspender provisoriamente as 
disposições dos regulamentos dos instilulos officiaes de in. 
strucção (decreto n. 1,341, de 7 de Fevereiro de 1891) nas 
proximidades, portanto, da promulgação da Constituição da 
Republica. da 

Dahi até 31 de Dezembro de 1900 apenas se fizeram 
duas reformas: a da reorganização - das faculdades livres 
de Direito pela lei n. 314, de 30 de Outubro de 1895, e a 
que approvou os estutulos das mesmas faculdades (decreto 
n. 2.226, de 1 de Fevereiro de 1896). 

Veio depois disso o decreto n. 3.890, de 1 de Janeiro de 
1901, approvando o Codigo dos Institutos Officiaes de Ensino 
Superior e Secundario do Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores. Esse Codigo foi substituido pelo decreto n. 8.659, 
de 5 de Abril de 1911. 


% 


A Constituinte de 1890, movida pelo espirito de seita 
e pela paixão da novidade, quebrou, no paiz, a tradição 
do ensino religioso e declayou leigo o ensino nas escolas pi- 
blicas. 

O marechal Deodoro, chefe do Governo Provisorio, em 
desaccôrdo com o projecto submettido á discussão, em nome 
do mesmo Governo, assim se expressou em uma de stias 
notas feitas 4 margem do mesmo projecto: 


« Considerando que a melhor garantia da união 
das antigas provincias, convertidas em Estados, é, depois 
da identidade da lingua e da religião, a identidade do 
direito, etc. » 


Assim pois, ua opinião do marechal, a lingua e a ré 
ligião deviam, na Constituição, figurar em primeiro logar, 
ser declaradas unicas, constituindo cada uma dellas uma 
unidade para toda a federação; não prevaleceu, entretanto, 
a opinião do chefe do Governo Provisorio. 

Naquelle tempo no Brasil (mais que na propria França) 
o Positivismo se propagava; os positivistas tiveram, DON, 
opportunidade para fazer prevalecer suas idéas na factura da 
mesma Constituição. 
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Em prova disso, afirma Felisbello Freire em sua His- 
toria Constitucional: 


« Devemos consignar uma direeção especial que 
seguiu esse movimento emancipacionista, tendo por 
contro deirradiação a Escola Militar do Rio de Janeiro. 
Queremos nos referir ao Positivismo. E 

E temos opportunidade de fallar da influencia 
mental de Benjamin Constant, muito mais-restricta que 
a de Tobias Barreto, por isso que sua propaganda, no 
seio dos alumnos, obedecia. ao exclusivismo de um sys- 
tema philosophico, sem as larguezas e a intuição scienti- 
fica do Evolucionismo: hãckeliano. » 


Discordamos do illustrado constitucionalista, A in- 
fiuencia de Benjamin Constant não foi mais restricta que 
a de Tobias Barreto; o proprio Felisbello Freire reconheceu 
e confessa que a Escola Militar do Rio de Janeiro, de que era 
professor Benjamin Constant, se constituira centro de irra- 
diação das idéas positivistas que, favorecendo, a principio, 
o movimento emancipacionista, acabaram fazendo prevalecer 
a sua influencia mental na organização do novo regime e do 
novo governo. . . 

O germonismo de Tobias Barreto, assente: principal- 
mente na theoria hãckeliana, dilatou o circulo dos estudos 
superiores no Brasil e fez adeptos, mas nunca influiu sobre 
as instituições politicas do paiz e a seu regime. 

O Positivismo, ao contrario, fez escola, conquistou pro- 
selytos e até em um dos Estados constituiu partido que ainda 
hoje existe, fazendo actuar sobre a direcção política dos ne- 
gocios da federação a intransigencia de suas idéas. 

Não se podem, pois, confundir, absolutamente, os effeitos 
dos dois systemas. 

Do hackelianismo o paiz tem sentido apenas uma es- 
pecie de dilettantismo philosophico, que não chega a ser amor 
apaixonado pela nova doutrina, mesmo entre os intellectuaes 
mais avidos de novidades. , 

A prova disso está no facto de se firmarem, cada vez 
mais, em todas as classes sociacs, os ensinamentos da escola 
espiritualista nas crenças, nas leis e nos costumes do povo 
brasileiro. 

Quanto ao Positivismo, pouco lhe deve a seiencia, pois 
o que nelle ha de verdade sobre a religião, a moral, a liber- 
dade, o direito e a, justiça já existia antes. 

Comtudo, apesar do sectarismo das ídéas que influiram 
sobre a nova orientação dada ao ensino desde o tempo do 
Governo Provisorio, não se póde negar que foi um grande 
passo avançado no caminho da instrucção publica no Brasil 
a reforma do notavel. estadista republicano Benjamin Con- 
stant; nella muita coisa util € aproveitavel se encontra, á 
parte 6 sectarismo e o accumulo de materias. 
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: Pelo decreto n, 8.659, de 3 de Abril de 1911, foi reformada 
a instrucção sob moldes novos de completa e absoluta 
desofficialização do ensino, cuja gestão foi de todo abando- 
nada 4 exclusiva acção das congregações; foi abolida toda e 
qualquer ingerencia do Estado na superintendencia do 
ensino mesmo, e ficou-lhe apenas reservada a missão fiscali- 
zadora geral, 

Diccionario — Vol. 1º, 
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Essa fiscalização tem como intermediario o Conselho Su- 
perior do Ensino, que foi então creado com o caracter de orgito 
consultivo do Governo e seu auxiliar immediato. , 

O decreto n. 11.530, de 18 de Março de 1915, reformou 
de novo'o ensino reoficializando-o; manteve o Conselho Su- 
perior do Ensino, estabeleceu a exigencia do estagio de cinco 
annos para o registo e consequente validade dos diplomas ex- 
pedidos pelas academias e para o deposito da quota de fis- 
calização, determinou a nomeação de um inspector para 
cada um dos institutos equiparados. 

A cada um desses inspectores foram, em instrucções de 
Setembro de 1916 e Agosto de 1918 da Presideúcia daquelle 
Conselho, commettidas, entre varias outras, as incumbencias 
que se seguem discriminadas: a) inspeccionar, pelo menos bi- 
mestralmente, o instituto ou os institutos sob sua jurisdicção; 
b) fiscalizar os trabalhos de exames, com direito de veto sus- 
pensivo para o Conselho; c) representar sobre a suspensão ou 
extincção das regalias conferidas ao instituto; d) assistir aos 
concursos para provimento dos cárgos do magisterio 'e trazer 
ao conhecimento do Conselho qualquer alteração, embora in- 
terina, occorrida no respectivo quadro; e) em seus termos de 
inspecção informar sobre o numero de alumnos matriculados 
e de presentes ás aulas assistidas, a distribuição de matriculas 
pelos cursos e annos, a frequencia maxima, média e minima 
dos mezes anteriores ao da visita, a parte do programma já 
teccionada em cada uma das atlas assistidas. 


IX 


Fusão das faculdades livres de Direito desta Ca- 
pital. Fundação da Universidade do Rio de 


Janeiro 


Como já vimos, o decreto n. 639, de 31 de Outubro de 
1891, equiparou ás faculdades officiacs a Faculdade Livre de 
Sciencias Jurídicas e Sociaes c a Faculdade Livre de Direito 
do Rio de Janeiro; funccionaram cllas separadamente até Se- 
tembro de 1920, quando foram reunidas em uma só sob u 
denominação de "Faculdade de Diteito do Rio de Janeiro" 
(decreto de 14 de Maio de 1920) e esta, depois disso, incot'. 
porada á Universidade do Rio de Janeiro (decreto de 7 de 
Setembro do mesmo anno). Vo 


se. 


O primeiro projecto de fundação de uma universidade no 
Brasil data do reinado de d, João VI, quando aqui. esteve 
com a Família Real; este monarcha, apesar de seus bons dese- 
jos, não teve a sorte de realizar a sua idéa, O referido projecto 
auctorizava a abertura de uma subscripção entre os nego- 
ciantes da Capital para commemorar a elevação do Brasil á 
dignidade de Reino, fundando-se, com o producto da sub- 
scripção, um instituto academico em que se reunissem todas as 
cadeiras de ensino superior, que nesta cidade então existiam. 
Os grandes acontecimentos políticos, que se seguiram, 
absorveram de tal modo toda a attenção dos estadistas, que 
a idéa da universidade cahitem olvido. ; 
Pires de Almeida afirma que essa idéa renasce em 1834 
quando se comegou a dar é instrucção publica-maior altenção. 
Não é exacto: os deputados constituintes de 1823 se 


ocecuparam do assumpto com o maior empenho e só não le- 
s2 
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- vatam à cabo a creação de uma universidade no Rio de Ja- 
neiro por causa da. dissolução da Assembléa Constituinte, 

Os ministros do Imperio Joaquim Vicira de Sousa e Silva 
(em 1835) e Bernardo Pereira de Vasconcellos (em 1838), em 
seus relatorios ás Camaras, manifestaram-se de modo favo- 
ravel à fundação da universidade na capital do Imperio, 
Ainda destas vezes não vingou a idéa, e ainda por cansa das 
grandes exaltações políticas que absorviam todas as attenções. 

José Ignacio Borges, ministro do Imperio em 1836, de- 
clarou-se contrario á citada fundação, pois, allegava a subdi- 
visão do estudo das sciencias tem dado sempre melhores resul- 
tados que em um só centro. 

Grandes protestos se elevaram no seio do gabinete contra 
essa nota dissonante mas, apesar disso, não foi por deante 
a creação da Universidade. . 

Em 1841 0 marquez de Sapucahi mostrava-se favoravel 
à idéa e, alludindo ao facto de ter um de seus predecessores 
ofterecido ao Corpo Legislativo uma proposta no sentido de 
serem conservados os estabelecimentos existentes nas pro- 
vincias, declarava que o Governo estava de accôrdo com a 
proposta no tocante á Faculdade de Medicina da Bahin, mas 
não em relação ás faculdades de Direito, 

Em 1843 foi submettido ao Conselho de Estado um pro- 
jecto sobre a universidade; o Conselho approvou-o pelos 
votos. do barão de Monte Alegre, visconde de Olinda, Pran- 
cisco Cordeiro da Silva Torres, Cactano Maria Lopes Gama, 
Almeida Torres e Miranda Ribeiro, 

No mesmo anno ( e ainda desta vez em vio) uma com- 
missão, nomeada pelo Senado para examinar o projecto, 
deu-lhe parecer favoravel, 

A idéa assim, esquecida, voltou a ser agitada em 1854 
pelo visconde do Bom Retiro e ainda nesta occasião fracassou | 

Em 1869, Paulino de Sousa fez reviver a idéy da 
universidade sem melhor resultado, pois apresentando um 
projecto, não pôde levallo a cabo porque, poco tempo 
depois, teve de deixar o governo, 

João Alfredo, quo lhe succedeu, teve a attenção prin- 
cipalmente voltada para as questões mais vitaes da instrueção 
primaria e secundaria; não se descurou, entretanto, da Uul- 
versidade o opeéroso ministro, cujos esforços, 4 semelhança 
do de seus predecessores, se mallograram, 

Zacharias de Góes, sem combater a idéa e, antes, reco- 
nhecendo a conveniencia e a necessidade de um estabele- 
cimento de tal natureza no Brasil, via nella como inconve- 
nientes; a urgencia com que se pretendia realiza-la e um 
certo perigo pata o paiz na abundancia de homens de lettras 
e de sciencias. Assim se externando, mostrava-so Zacharias 
da mesma opinião de Silva Lishoa que, como já vimos, em 
1823 e na Assembléa Constituinte, declarava que: 


«não convém facilitar” demasiado a todas as 
classes os estudos superiores afim de que entre sómente a 
justa proporção dos servidores do Estado segundo a de- 
manda do paiz. » 


Muito antes delles já assim pensava o cardeal Richelieu 
que, em seu testamento politico, emittia, com relação ao en« 
sino em França, os seguintes conceitos: 


« Assim como seria monstruoso o corpo que tivesse 
olhos em todas as suas partes, assim tambem seria o Es- 
tado que se compuzesse só de lettrados, 
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O commercio das lettras mataria por co 
das mercadorias, bas si E mpleto, o 
as, base da riqueza publica; se as letiras 
podessem ser profanadas por toda sorte de individu 
haveria mais lettrados capazes de suscitar duvidas os, 
de resolve-las. » que 


* 


Somos pela liberdade do ensino, mas com restricções 
aliás necessarias, no interesse do proprio ensino. 
Que se gencralize o mais possivel a instrucção primaria 
ce a secundaria em todo o paiz, mas que se opponhami me- 
didas restrictivas da superabundancia de homens diplomados 
A este respeito vem de molde citar a seguinte profunda 
observação de um dos maiores psychologos de nosso tempo; 


«O operario não quer mais continuar como ope 
rário, o camponez não cuer mais ser lavrador, e o ul. 
timo dos burguezes não vê para seus filhos outra car. 
reira possivel senão as funcções pagas pelo Estado, » 
(G. Le Bon — Peychol. des Toules, pag, 76.) 


E' esse, em geral, o vicio peculiar nos povos latinos, o 
maior de todos os defeitos da educação latina, 

O mesmo, entretanto, não acontece com a educação 
anglo-saxonica, 

Na Inglaterra, pais em que se sabe dar o valor real 4 
coisas sem velleicdades nem preconceitos, procede-se de modo 
diverso. 

Alli nto pensa em estudos classicos ou universitarios 
quem não tem fortuna ou, pelo menos, garantidos os meios 
de subsistencia, 

Assim, pois, achamos que, em nosso meio e como muito 
bem demonstrou Bluntschli, ha necessidade: 

1º, de escolas poprlares que devem ter por fim a cul. 
tura humana, ou, noutros termos, a educação nacional e 
religiosa; 

2º, do escolas profissionacs especiaes, taes como d 
Agricultura, Commercio e outros mistéres indispensaveis é 
vida pratica; 

3º, de escolas superiores technicas destinadas ás classes 
que, sem ter necessidade de uma cultura mais elevada, 
devem conhecer as seiencins inclispensaveis á. grande in- 
dustria, às profissões technicas e ás bellas-artes; - 

4º, de escolas preparatorias de estudos universitários, 
destinados á mocidade, que devo formar a aristocracia da 
cultura classica, 

Registemos, para concluir, o nobre gesto do imperador 
d. Pedro IL quando, no ministerio João Alfredo, recusou 
formalmente seu assentimento á erceção de uma estattia em 
sua honra, nesta Capital, fazendo saber, em carta aos pro- 
motores da idéa, que preferia que o povo brasileiro soubesse 
ler, escrever e contar e tivesse noções exactas de moral, de reli 
gito edesua propria lingua, 


CONCLUSÃO 


Pelo estudo a que procedemos no curso deste nosso tra 
balho chega-se 4 conclusão de que no Brasil, paiz prodígio- 
samente rico em todos os sentidos, empatelham a extube- 
rancia e as opulencias de sua natureza e o surto de intelli- 
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gencia de seus filhos em todos os dominios do pensamento 
humano. "o 

Não devemos, apesar disso, oceultar que a instrueção 
ainda não attingiu o estado de adeantamento que fôra para 
desejar; razões varias, de ordem geral umas, peculiares 
outras ao conjuncto de nossas qualidades pessoaes, occasio- 
naram essa situação. O Brasil terá dado grande passo para 
alcançar um dos primeiros logares entre os povos tnais cultos, 
quando houver resolvido o problema da instrucção popular, 
reformado em solidas bases e methodos racionaes o ensino 
secundario e superior; tudo, porém, deve ser feito de accôrdo 
com as exigencias de nossas condições sociaes. 


Essa reforma — assumpto que tem, por vezes, pre- 


occupado o Congresso e o Governo — deve obedecer a 
moldes que corrijam os erros demonstrados pela pratica sem 
levar em conta o que affirmam os pessimistas, nem tão pouco 
adoptar ás cegas a legislação de outros povos; não deve, 
comtudo, desprezar o que houver de aproveitavel na licção 
desses povos sobre assumpto de tamanha importancia. 


* 


Já em 1791 Talleyrand apresentou á Constituinte um 
plano reformador da instrucção, no qual propunha um sys- 
tema educativo para todas as classes, proporcionado ás con- 
dições e destinado a desenvolver, além da inteligencia, o 
physico e o moral do homem. A Assembléa Constituinte, 
levada pelas paixões accesas pela revolução, seguiu, porém, 
caminho diverso, Não obstante isso, o plano de Talleyrand 
tem ainda hoje sua oppórtunidade, faltando-lhe, entretanto, 
uma condição necessaria para ser completo, 

Pensamos, com Le Bon, que o problema da educação é, 
antes de tudo, um problema de psychologia; deve ser este o 
ponto principal a attender em toda a reforma que, do ensino 
em todos os graus, haja de ser feita, pois dizia Leibnitz: 


« Dae-me a educação, e eu mudarei a face da Eu- 
ropa antes de um seculo. » 


Como simples idéa que o caso suggere, parece não ser 
para desprezar a conyeniencia de confiar-se exclusivamente 
á mulher a instrucção primaria dada 4 creança até á edade 
de 12 annos. 

A mulher foi e será sempre, pela sua natural ascen- 
dencia disciplinar e ao mesmo tempo afectiva sobre o es- 
pirito da creança, a formadora, por excellencia, dos seus 

“costumes e do seu caracter, 

O verdadeiro estado da instrucção no Brasil não é, to- 
davia, o que apregoam os pessimistas; não ha em nosso paiz, 
como affirmou a Revista do Brasil (pag. 180, vol. xxrr, Out., 
1919), 20 milhões de analphabetos. 

Embora não disponhamos de dados estatisticos com- 
pletos, podemos, para refutar esse asserto e outros desse qui- 
late, recorrer, como pondera Bulhões Carvalho, a uma esti- 
mativa approximada e até mesmo aos raciocinios que pas- 
samos a expender. 

Nas lettras apresenta nossa Patria poetas e prosadores 
que encantam e a quem se devem primores de estylo, 
— Nas sciencias em geral, profundos conhecedores de todas 
as fórmas sob as quaes ellas se manifestam ao espirito hu- 
mano. 
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No Direito e na Medicina, mestres insignes cujos nómes 
fulguram nos fastos de nossa historia e cujas producções têm 
fama até no extrangeiro ! Na Geographia e na Historia — o 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro — fundado ha 
83 annos nesta Capital pelos vultos mais proeminentes do 
Imperio, sob a especial protecção do imperante, instituição 
respeitavel, a mais alta representante do pensamento e do 
sentimento brasileiro, quer quanto ao passado, cheio de tra- 
dições gloriosas, quer quanto ao presente e ao futuro de nossa 
nacionalidade ! e ; 

A exemplo desse Instituto (promotor do presente tra- 
balho), outros congeneres existem em varios Estados. 
“Na Imprensa e no Parlamento, escriptores é oradores que | 
rivalizam com os mais notaveis de outros paizes ! Ainda na 
Imprensa, além de grande abundancia de jornaes e revistas 
de todos os feitios, em larga escala circtilando em todo o paiz 
— grande cópia de livros de litteratura e de sciencias, pro- 
vando o vigor da mentalidade brasileira, Ao contrario do que 
succede em outros paizes, no Brasil o jornal não matou o 
livro, ao contrario! . 

Na Diplomacia, figuras de alto relevo pela distincção 
pessoal, profundos conhecedores dos segredos de arte ou 
sciencia tão delicada e das conveniencias internacionaes ! 

Na Eloquencia do pulpito, da tribuna e do fôro, mestres 
abllisados e admirados pela facundia dê seus improvisos e 
de suas orações meditadas; oradores a quem nunca faltarani 
arroubos de pensamento e preito de admiração dos seus ou- 
vintes, : ' 

Na Arte constructora, espiritos emprehendedores, a 
quem se deve a realização de arrojadas concepções que 
fazem honra à Engenharia brasileira, 

Na Musica, auctores e executores de creações geniaes, 

Na Pintura, na Architectura e na Esculptura, talentos 
que brilham pela espontaneidade que se dilata em vôos de 
imaginação e em magnificencias de esthetica, 

Na Aeronautica, os precursores da conquista do ar, 

Nos Desportos, associações numerosas, cuidando in- 
cessantemente da robustez da mocidade, primeira condição 
de sua constituição athletica, com o mesmo ardor da pratica 
dos jogos olympicos no tempo da antiga Grecia, 

No! “Turismo”, a formação de explorações scientificas, 
ehtre as quaes a de data muito recente, chefiada por deste- 
mido brasileiro que o acaso levou a visitar os paramos am- 
dinos, tendo como alliado um illustre scientista equatoriano 
— divector do Observatorio de Quito ! 

Na Seiencia pratica e industrial, a crescente actividade 
de nossos patricios que, á força de inteligencia e de trabalho 
perseverante, mourejam pela independencia e pelo bem-estar, 
ao mesmo tempo que contribuem para a prosperidade do 
paiz. 

Nas Forças armadas, a disciplina que faz a força, e o 
esforço commum ás duas classes para a acquisição de maiores 
e mais recentes conhecimentos da tactica de guerra, que é a 
arte de combater, além da distineção e do tradicional he- 
roismo dos generaes e soldados: de terra e mar. 

Finalmente no Lar, a acção da mulher já não se limita 
á formação dos costumes, como brilhantemente demonstrou 
Saul Navarro; as irradiações da mulher já hoje, mesino no' 
Brasil, abrangem o vasto é maravilhoso mundo do pensa- 
mento americano. 

Não são poucos, nem vulgares, os vultos femininos que 
se têm evidenciado entre nós cor mais ou menos brilho, já 
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no- dominio da Poesia, já no da Prosa, já no das Ártes, salien- 
tando-se particularmente a Musica e a Pintura. Os nomes 
dessas ilustres representantes do sexo feminino serão de 
certo consignados em outros capítulos desta obra. 

- Por consequencia, ow tudo isso é mentira ou excede as 
raias de toda a verdade o ultra-pessimismo dos que afirmam 
ser o Brasil um paiz de analphabetos. - 

Em ultima avalyse, onde disso a prova? 

Emta! caso deixaria de ser real, por ser puramente 
phantastico o de que no presente trabalho foi demonstrado 
a existencia: : 

1º, de milhares de escolas, além de innumeros -collegios 
e institutos de ensino em todos os graus que conta-o Brasil; 
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2º, da população em sua quasi totalidade insiruida 


de nossa Capital e da capital de cada Estado da Pe. 
deração; - À 

3º, da população que sabe ler, escrever e contar pelo 
menos em cada wma das cidades, villas e municipios em que 
se divide cada um desses mesmos Estados; E 

4º, finalmente, o grosso da população escolar total do 
Brasil na actualidade, a qual, a julgar pelos dados estatis. 
ticos, é já bastante avultado e promette larga messe dele. 
neficios em favor da instrucção. , : es 


M. P, DE OLIVEIRA SANTOS. 
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Em breve escorço ha de ser traçada a historia do desen- 
volvimento desportivo brasileiro. Na verdade, póde dizer-se 
que esse desenvolvimento, incipiente ainda, apenas começa à 
attingir plenamente a phase de systematização capaz de dar 
corpo ás actividades desportivas e constitui-las em factor 
distincto e apreciavel de progresso. 

Parece licito, comtudo, distinguir, atravez da desorde- 

nada pratica de variados entretenimentos c jogos, correntes 
isoladas de influencia propulsora, as quees estão ligadas 
essencialmente ás proprias catsas orientadoras das activi- 
dades geraes do paiz. 
“Assim, incontrastavel é a influencia exercida pelo mar 
sobre os desportos. Paiz de extenso littoral que, quando não 
se extende em praias de immaculada alvura, arredonda-se 
graciosamente em bahias e enseadas hospitaleiras; banhado 
por um mar quasi sempre remansoso e propício, o Brasil 
viu espalharem-se-lhe pelas costas as “colonias” fundadas 
pelos donatarios das capitanias hereditarias. 

O perigo das incursões profundas em pais ignoto, senão 
a só superabundancia das riquezas proximas, levou a se 
fixarem por longo tempo no littoral os colonizadores que, 
solicitados pelas necessidades complexas da vida, encontraram 
no mar campo inevitavel de actividades, 

: Por outro lado, a precariedade dos meios de navegação 
fomentava, nas priscas éras da colonização, a desportividade 
nautica, ; 

E'-o.que attesta frei Antonio Vieira : 


« A navegação mercante do continente brasileiro 
era provida de grande numero de ligeiras embarcações, 
tripuladas por colonos e indigenas, que nellas se arro. 
javam, pela sua grande costa maritima, em busca do 
commercio de cabotagem, já existente entre as capitanias 
de então. Esses frageis lonhos entregavam-se muitas 
vezes ao divertimento de fazerem entre si carreiras, de 
que muito apreciava a gente maruja. » (Citado por. Alberto 
de Mendonça na Historia do Sporl Nuulico no Brasil.) 


E o missionario Labatut, escrevendo sobre O Brasil 
Antigo afirma: 


«E! mesmo certo que entre os labitantes do 
novo pais (colonos € indios) cra praxe fazerem grandes 
correrias em suas habituaes pirógas (embarcações usadas 
pelos natutaes), espectaculos estes com que se retreavam 
em dias de descanço. A tradição nos refere que já Sal. 
vador Corrêa de Sá, um dos governadores do actual Rio 
de Janeiro, e quasi todos os setis successores, faziam 
menção, em seus relatorios dirigidos á Metropole, dessas 
festas nauticas eclebradas entre os naturacs do paiz cos 
seus colonos. Mas é de accrescentar que em todas as 
diversas capitanias era esse facto comum, e sobre elle 
ha referencias feitas pelos hollandezes que habitaram a 
Bahia, e que, tambem em conjuncto com os Tapuias 
(indigenas do Norte), entregavam-se a essas divertidas 
correrias. » (0p. cit.) À 


Dessarto a desportividade nautica adaptava-se á for 


mula latina utile dulci, pois, do mesmo passo que permittia 
ás gentes um passatempo pleno de gosos, facilitava-lhes um 
excreício prenho de utilidades immediatas. A característica 
utilitaria de uma tal actividade desportiva encontra com- 
provação no facto de ser ella gxcreitada nas mesmas pe- 
quenas embarcações, de que preferencinlmente se servia 0 
commercio. E 

E o numero destas augmentava de mais em mais. Se- 
gundo uma estatística referida por Joaquim Manuel de Ma- 
cedo, quando em 1808, d. João VI decretou à abertura dos 
portos do Brasil ao commercio mundial, a frota mercante 
brasileira era computada em 12.500 barcos e candas de diffe- 
rentes typos. E ' 

Já depois de proclamada a, Independencia, por toda à 
extensa costa do Brasil multiplicavam-se a minde os espe- 
ctaculos daquellas correrias. Im certos pontos, mesmo, “e 
melhantes justas se haviam tornado tradicionaes, taes como 
as romarias de Itapagipe, na Bahia; de Cabedeilo, na Para- 
hiba; de Marajó, no Pará, ete. À pouco e pouco as inicia- 
tivas isoladas iam-se congregando, de fórma à permíttir, 
depois de 1850, a fundação dos primeiros agrupamentos es- 
sencialmente desportivos. Já então começavam a ser intros 
duzidos no Brasil typos de embarcações mais apropriadas 


— 413 — 


ao desenvolvimento caracteristicamente desportivo, com que 
entrou este na phase perceptivel de organização. 

Não passaram despercebidas, dos orgãos governamentaes, 
a idoneidade patente e a facil adaptabilidade de semelhantes 
folguedos em prol da satisfacção das necessidades públicas do 
paiz. = 
Dentre todas estas, as necessidades militares foram as 
que mais de prompto se lhes afiguraram, as que mais di- 
rectamente poderiam valer-se do efficiente concurso pro- 


porcionado “pela preparação desportiva. Assim a Armada 


" brasileira cogitou de fomentar os desportos nauticos, promo- 


vendo regatas que eram assistidas pelo imperador e altos 
dignitarios da Côrte. 

Não se fizerem tardar os fructos dessa orientação gover- 
namental, e desde logo começaram à multiplicar-se as socie- 
dades essencialmente desportivas, todas, porém, limitadas á 
desportividade nautica e ainda assim de manifestações pra- 
ticas pouco frequentes. 

Os preconceitos e os prejuizos do sangue e da educação 
ascetica eram, e ainda o foram por longo tempo, estorvo 
quasi insuperavel á incrementação dos exercicios desportivos. 
A taes embaraços juntavam-se a amenidade do clima e as 
facilidades da natureza, de fórma a solicitar precariamente a 
actividade muscular, senão a adormenta-la, entorpece-la. 

Entretanto, a só revelação dos gosos € proveitos, pro- 
porcionados, pelas regalas, provocou o surto de outras mani- 
festações desportivas, taes como a pelota basca e o cyclismo, 

Por outro lado, o influxo da immigração extrangeira 
fazia operar-se um caldeamento mais intenso e complexo das 
raças, emquanto os factores mesologicos conseguiam, a pouco 
e potico, impressionar otiginalmente, pela continuidade da 
acção, os descendentes dos colonizadores. 

Apagavam-se, assim, os prejuizos. de uma hereditarie- 
dade mal formada e bosquejava-se a constituição de um typo 
ethnico sui generis, em que a terra, o clima, a natureza, em 
sunima, grandiosa e virente, apurava os elementos alienigenas 
transplantados para o sólo virgem de um continente novo, 
plasmando-os á sua, semelhança. 

“Não só o concurso dos novôs factores hereditarios, accres- 
centados paulatinamente á trigenese luso-indigena-africana, 
senão principalmente, o “exemplo” fornecido pelos individucs 
de raças mais sanguineas e habituadas 4 movimentação, con- 
tribuin para que a adaptação á despertividade se operasse 
por maneira mais rapida. 

No periodo que vai da Independencia á Republica, os 
desportos nauticos conseguiram, mercô de uma evolução lenta, 
porém segura, passar do estado rudimentar das vomarias e 
desafios à culminancia de uma organização quasi perfeita, 
reunindo os individuos nas “sociedades e as socicdades nas 
“federações”, 

Por sta vez, cresceram sempre o enthusiasmo c interesse 
das populações littoraneas pelas provas de natação e regatas, 
animando os desportistas a .proseguir no caminho que 
vinham percorrendo e influindo poderosamente para o pro- 
gresso e desenvolvimento das sociedades nauticas. 

l A desportividade terrestre, entretanto, conserva-se li- 
mitada a algumas raras ou deficientes manifestações de pe- 
lota, exclismo e peteca, para não fallar do jogo da malha de 
pratica restrictamente familiar citre os portugiezes resi- 
dentes no paiz.. 

o Depois de 1880, os individuos de raça anglo-saxonia, cada 
vez mais numerosos nos centros populosos do Brasil, for- 
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cavam a attenção publica para os espectaculos dos jogos 
desportivos que realizavam. 

A mocidade brasileira, até então, sujeita a um ascetismo 
pleno de vicios e sentimentalismo, começou a interessar-se 
pelos jogcs inglezes, especialmente pelo crickei, Comtudo 
não se apresentara, ainda, a formula desportiva capaz de 
operar o milagre de uma transformação necessaria e pro- 
funda nos habitos, na educação da mocidade. 

Para tanto fora mistér uma fórma de desporto mais as- 
similavel, mais adaptavel aos caracteres ingenitos, physicos, 
psychicas, da mocidade brasileira, entre os quaes avultavam 
a nervosidade latina e a combatividade indigena, . 

Estava reservado este papel ao fool-ball que, introdu- 
sido em 1894, despertou desde logo o maior interesse e 
provocou a fundação das primeitas sociedades genuinamente 
brasileiras de desportos terrestres. Po 

E tão facil e perfeita foi a adaptação, que a phase em- 
bryonaria das praticas intra muros cedeu. passo, em breves 
annos, á brilhante incrementação das disputas - regionaes e 
inter-estaduaes. o 

Com egual rapidez progrediu a organização das socie- 
dades e ligas e federações, de sorte que, em: potico tempo, 
conseguiram -ellas hombrear com as nauticas. 

No correr do anno de 1902 foi disputado pela primeira 
vez, no Brasil (em S. Paulo), um campeonato de foot-ball, 

A partir de 1905 não só se consolidou de mais em mais 
o prestigio do foot-ball, na Capital Federal e em 8, Paulo, 
onde primeiro appareceu, como tambem começou a ser feita 
a sua propaganda noutras cidades e noutros Estados. 

A acceitação, que por toda a parte obteve, elegeu-o em 
breve desporto-leader no Brasil, o que não impediu o pro- 
gresso das differentes modalidades de desportos, taes coma 
a nulaiço, a esgrima, o hippismo, ete. e à introducção de 
outras, como o -Jawn-tennis, O basket-ball,. o mwaler-polo, o 
athletismo, ete. à ad 

O desporto vencia, e com esta victoria modificavam-se 
radicalmente os habitos, a educação da mocidade que, tam- 
bem, a pouco e pouco, ia perdendo o aspecto macilento, a 
pallidez e a movimentação tarda, de outr'ora, ganhando em 
alacridade, vigor e saude. E foi toda uma floração maravi- 
lhosa e intensa de desportividade, de tal sorte que o Brasil, 
em poticos annos, recuperou .o que perdera em decades de 
inactividade, 

Assim, já em 1906 se iniciavam as nossas relações des- 
portivas internacionaes, mediante recontros com elementos 
extrangeiros, que proporcionavam os indispensaveis ensi- 
namentos de que haviamos mistér. ; | 

Essas pelejas em que 08 primeiros desfechos, ainda que 
inevitavelmente desfavoraveis aos elementos nacionaes “prin” 
cipiantes", traduziram com eloquencia o seu valor latente 
— não só contribuiram para mais rapido aperfeiçoamento te- 
chnico, mas tambem provocaram à systematização das forças 
esparsas — o que importa dizer, o progresso da. organização. 

Já em 1913, excursionavam os desportistas brasileiros, 
levando a plagas extrangeiras a affirmação brilhante de uma 
pujança cada vez maior, : 

- Em 27 de Setembro de 1914, a esquadra de jogadores 
nacionaes de foot-ball, derrotava, em Buenos Ayres, a es- 
quadra representativa argentina, em disputa do, trophéo 
denominado Coppa Rocca; e essa data, pela, importancia .ê 
expressibilidade do encontro, é uma das mais gloriosas do 
desporto brasileiro." 


, 
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Nesse mesmo anno, a 8 de Junho, reuniram-se, no Rio de 
Janeiro, os representantes das ptincipaes aggremiações des- 
portivas do-paiz, sendo então instituídos dois orgãos de dire- 
cção superior: um, O Comité Olympico Nacional, destinado a 
torhar possivela participação dos athletas brasileiros nos jogos 
olympicos internacionaes; outro, & Federação Brasileira de 
Sports, tendente & unificar o desporto nacional, reunindo sob a 


mesma direcção “ligas” e 'faderações" dos diversos Estados. | 


Divergencias surgidas entre a nova federação e a Fe- 
deração Brasileira de Foot-Ball, fundada em S. Paulo, 
deram em resultado a transformação daquella em Confe- 
deração Brasileira: de Desportos, o que foi levado a effeito 
em 5 de Dezembro de 1916. : 

A Confederação Brasileira de Desportos, organismo sem 
similar no mundo inteiro, attestou cabalmente a superior 
capacidade de organização dos desportistas brasileiros, provo- 
cando elogios e despertando admiração dos mais adeantados 
centros desportistas do mundo, 

De então por deante mais curtas foram as etapas que 
assignalaram o progresso do desporto brasileiro, mais fu. 
gentes as victorias alcançadas nas ptgnas internacionaes, 
mais apreciaveis os beneficios proporcionados á Nação. 

Tnstituira-se em 1917 um campeonato stil-americano de 
foot-ball de realização annual. Em 1919, no Rio de Janeiro, 
teve logar o segundo torneio dessa natureza, cabendo ao 
Brasil o titulo de campeão de faoi-ball da America, do Sul, 
titulo este tanto mais honroso, quanto é certo que o fool- 
ball não só era de pratica mais antiga nos outros paizes gul- 
americanos, como tambem constitua, em todos elles, a base 
quasi exclusiva da desportividade de cada um, 

Nessa mesma occasião, os nadadores brasileiros dis- 
putaram e venceram, não nienos valorcsamente, os cam- 
peonatos sul-americanos de natação e water-polo, 

“Tão expressivos resultados, tão evidentes demonstrações 
de progresso, foram incentivo forte pata a participação dos 
athletas brasileiros nos jogos olympicos internacionaes, 
magno certame desportivo mundial. 

Celebrava-se na cidade belga de Axituerpia a 7º Olym- 
piade moderna, no anno de 1920,e o Brasil, convidado, com- 
pareceu á justa, representado pot delegações de atiradores, 
nadadores, jogadores de water-polo e remadores. 

A estréa dos desportistas nacionaes naquelles jogos, em 
que se defrontam os mais altos e valorosos expoentes da cul- 
tura desportiva do miindo, foi mais que atspiciosa, gloriosa. 

Em todas as diversas ptgnas em que tomaram parte, 
os elementos nacionaes se destacaram, revelando ao mundo, 
como que numa atrora esplendente, o surto glorioso dé uma 
nova raça, forte, audaz, grande e viril, 

No tiro ao alvo, especialmente, luziram os desportistas 
brasileiros; na ptova de pistola para turmas, a delegação brasi- 
teira alcançou o terceiro logar, e na prova. individual, tambem 
de pistola, o atirador” brasileiro Afranio Costa obteve a 
segunda collocação. O mais alto feito, porém, foi praticado 
pelo tenente do Exercito brasileiro, Guilherme Paraense, 
que levantou o campeonato mundial de revolver de guerra. 

Foi a consagração estupenda de um esforço prodigioso, 
a affirmação grandiosa das qualidades sublimadas de uma 
geração de brasileiros, que commemoram o centenario de um 
Brasil grande e forte, e que prepara a commemoração por- 
vindoira de um' Brasil mais forte e mais glorioso, 
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Nos desportos terrestres têm sido realmente notaveis 
os progressos realizados nos ultimos annos. A Confederação 


Brasileira de Desportos, entidade maxima da desportividade 


no Brasil, com séde na Capital da Republica, em admiravel 


esforço e tenacidade, tem-se empenhado vivamente na pros 


paganda dos exercicios physicos,que tornam forte a mocidade 
e preparam uma geração mais forte ainda, Actualmente estão 
a ella filiadas as seguintes ligas e associações, que enfeixam 
nos diversos Estados da Republica, a direcção dos desportos 
terrestres: o 

Liga Metropolitana de Desportos Terrestres — Séde no 
Districto Federal. . 

Associação Paulista de Sports Athleticos — Séde em São 
Paulo. 

Associação Santista de Sports Athleticos—Séde em Santos, 

Associação Sportiva Paranaense — Séde em Curitiba. 

Federação Rio Grandense de Desportos —- Séde em 
Porto Alegre, es 

Liga Mineira de Desportos Terrestres — Séde em Bello 
Horizonte, 

Liga Pernambucana de Desportos Terrestres — Séde 
em Recife, 


Liga Paraense de Sports Terrestres — Séde em Belém, 


Liga Sportiva Espirito Santense — Séde em Victoria. 

Liga Sportiva Fluminense — Séde em Niteroi, 

Liga Amazonense do Desportos. Terrestres — Séde em 
Manáos, 

Liga Bahiana de Desportos Terrestres — Séde em São 
Salvador, 

Liga Maranhense de Sports — Séde em 8. Luiz, 

No Rio de Janeiro, a Liga Metropolitana faz disputar 
o campeonato por duas divisões de duas series, sendo que 
os clubs mais fortes pertencem á serie A da Primeira Divisão, 
e são, em 1922, os seguintes; Fluminense F,C,, o mais antigo 
gremio de foot-ball da cidade do Rio de Janeiro, e hoje uma 


das mais prosperas e luxuosas aggremiações desportivas da ' 


America; o Club de Regatas Flamengo, America P. C,, Bota. 
fogo F. G., Andarahi Athlctico Clu, Bangú P. C. e S. Chris 
tovam Athletico Club. 


Além do campeonato official da Liga Metropolitana, 


outras ligas e associações, como a Suburbana, a do Alto Com- 
mercio, a Bancaria, dentre as mais importantes, fazem 
disputar annualmente campeonatos, tambem interessantes. 

Em S. Paulo, onde surgit o foot-ball no Brasil, este des- 
porto teve a maior acceitação por parte da mocidade, que 0 
consagrou quasi unico favorito; actualmente pertence aos 
Paulistas o campeonato brasileiro, que foi pela ultima vez 
disputado, concorrendo além da cidade do Rio de Janeiro, 
os Estados de Paraná c Rio Grande do Sul. Quando o Brasi 
em 1919 levantou o campeonato sul-americano de football, 
o quadro brasileiro se apresentou em campo com 0 numero 
de nove dos seus componentes sahidos dos grounds paulistas, 

Nas outras unidades da Republica pratica-se tambem 
activamente este desporto-leader, salientando-se dentre elias, 
o Rio Grande do Sul, Pará, Bahia, Pernambuco, Paraná, 
Minas Geraes, Rio de Janeiro, Maranhão e Espirito Santo. 

Dentre os clubs filiados ás associações que fazem parte 
da Confederação Brasileira de Desportos, podem-se citar como 
mais importantes os seguintes: Liga Metropolitana de Des- 


portos Terrestres : além dos já referidos que pertencem á série 
A da Primeira Divisão, mais O Carioca PF. C., Sport Club 
Mangueira, Villa Isabel F. C., Club de Regatas Vasco da 
Gama, Americano F. C., S. C. Rio de Janeiro, Palmeiras 
F.C. Esperança F. C., Progresso F.C. River F.C, 8. C. 
Brasil, Hellenico A. C.,S. C. Mackensie e Tpiranga F.C. 

Associação Paulista de Sports Athieticos (Primeira 
Divisão) — Associação Athletica das Palmeiras, Associação 
Athletica Mackensie, Associação Athletica S. Bento, Club 
Athletico Paulistano, Club Athletico Ipiranga, Minas Geraes 
F.C., Palestra Italia, Sport Club Corinthians Paulista, Sport 
Club Internacional e Santos F, C.; (Segunda Divisão) — As- 
sociação Athletica Barra Funda, Italia P.C., Italo F, C,, Pri- 
meiro de Maio F. C., Ruggerone F, C., Sport Club Syrio, 
União Brasil F. C., União Fluminense F. C,, União Lapa F.C, 

Associação Santista de Sports Athleticos (Primeira Di- 
visão) — Associação Athletica Americana, Brasil P. CG, 
Club Athletico Santista, S. Paúlo Railway P, C., S. Vicente 
Athlético Club; (Segunda Divisão) — Associação Athietica 
Alliança, Associação Athletica Internacional, America FP. 
CG; Edá Chaves FP; C., Hispanha P, C,, Lusitano P. C. e 
Syrio.F, €. 


Associação Sportiva Paranaense — Agua Verde F, C., 


America F. C., Americano P. C,, Britannia P. C, Curitiba 
F.C. e Internacional FP, C. 

Federação Rio Grandense de Desportos — Em Porto 
Alegre: à Associação Porto Alegrense de Desportos, com seis 
clubs; em Pelotas: a Liga Pelotense de Foot-Ball, tambem 
com seis clubs: em Rio Grande: a Liga Rio-Grandense de 
Sports Athileticos; em Bagé, Liga Bageense. 

Liga Mineira de Desportos Terrestres — Em Bello Ho- 
rizonte: America FP. C., Iale PF. C., Lusitano F. C.; em Villa 
Nova, Villa Nova P. C,; em S. João del Rei, Athletico Club; 
em Juiz de Fóra, a Sub Liga Mineira de Desportos Terrestres, 
com os seguintes clubs: Tupi P. C., Tupinambá FP, C. e Renato 
Dias F. €, 

-Liga Pernambucana de Desportos Terrestres — America 
F, C. Casa Forte F. C, Centro Sportivo do Pires, Club 
Nautico Capibaribe, Sport Club do Recife, Sport Club Fla- 
mengo e Santa Cruz PF. C. . 

Liga Paraense de Sports Terrestres — Belém Sport Club, 
Club do Remo, Guarani FP, C., Internacional F; C,, Paisandá 
F, C,, Nacional FP. C,, União Sportiva FP. C. e Brasil Sport 
Club. 

Liga Sportiva Espirito Santense — America F, C,; Bar- 
toso FP, C., Campos Salles P, C., Rio Branco F. C,, S. Chris- 
tovam PF, C., Tiradentes F.C. e Ipiranga F.C, 

Liga Sportiva Fluminense — America F. C,, Ararigiboia 
P,C, Barreto F. C., Byron F. C,, Fluminense P, C., Guarani 
F. C,, Niteroiense F, C., Ipiranga F.'C., Uruguai Athletico 
Club e Internacional F, C., todos de Niteroi; Liga Petro- 
Politana de Sports, de Petropolis; Liga Campista de Foot-Ball, 
de Campos. : ' 

; A Liga Amazonense de Desportos Athieticos, aLiga Ba- 
hiana de Desportos Terrestres e a Liga Maranhense de Sports 
têm numerosos clubs filiados, mas em continua evolução, 
sendo que nos ultimos annos alguns vêm firmando-se como 
bons centros desportivos, j 

Após o fóot-ball, é talvez o lawn-tennis o desporto ter- 
testre que tem despertado mais sympathias; nas cidades do 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Porto Alegre e outras, 
existem bons centros de cultura desse genero de desportivi- 
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dade, é partidas regulares são disputadas annualmente entre 
o Rio e S, Paulo, além dos campeonatos regionaes entre 
aquellas cidades, e no seio dos respectivos clubs. 

O crichet que já teve a sua epocha de esplendor, acha-se 
agora estacionario, limitado aos membros da colonia ingleza, 
sendo as aggremiações mais importantes que o praticam o 
Rio Cricket and Athletic Association, de Niteroi e o" Pai- 
sandú Cricket Club, do Rio de Janeiro. 

Ainda outros desportos como o volley-bal], o basket-ball, o 
jogo da pelota, o box, a lucia romana, a esgrima, contam nu= 


meérosos adeptos, e vêm progredindo ultimamente de modo . 
promissor. 


% 

Os desportos aquáticos, como os mais antigos no Brasil, 
acham-se actualmente em franca prosperidade; os clubs de 
-natação, regatas e waler-polo, este ultimo gosando de grande 
preferencia actualmente, existem em grande numero nos di- 
versos Estados, sendo a Capital o centro de maior actividade 
desportiva, 

Os campeonatos para o Brasil destes tres generos de des- 
porto têm-se effectuado no Rio de Janeiro, concorrendo di- 
versos Estados, principalmente S. Paulo e Rio Grande do 
Sul. Nas sociedades nauticas, que se reuniram em ligas e asso- 
ciações filiadas á Confederação Brasileira de Desportos, con- 
stituem admiraveis centros de cultura physica e reunião so- 
cial; as do Rio de Janeiro, as mais antigas, possuem innu- 
meros barcos, de todos os typos, e têm apresentado nas pugnas 
annuaes guarnições adestradissimas e athletas de valor. 

Às federações mais importantes que actualmente existem 
no Brasil, todas obedecendo á orientação da entidade maxima 
do desporto nacional, a Confederação Brasileira de Desportos, 
são as seguintes: Federação Brasileira das Sociedades do Remo, 
com séde na Capital da Republica; Federação Paraense de 
Sports Nauticos, com séde em Belém, no Estado do Pará; 
Liga Nautica Rio-Grandense, do Estado do Rio Grande do 
Sul; Federação Paulista das Sociedades do Remo, do Estado 
de 8. Paulo; Conselho Superior de Remo, de Campos, Estado 


* do Rio de Janeiro, e Conselho Superior de Sports Nauticos, 


de Natal, Estado do Rio Grande do Norte. 

Dentre os clubs pertencentes a estas federações, desta- 
cam-se, pelo seu passado e condições prosperas actuaes, o 
C. de R, Botafogo, C. de R, Gragoatá, C. de R. Icarahi, C. de 
R. Flamengo, C, de Natação e Regatas, €, de R. Boqueirão 
do Passeio, C. de R. Vasco da Gama, C, de R. S. Christovam 
e C. Internacional de Regatas — da Federação Brasileira 
das Sociedades do Remo; C. do Remo e 'Yole Club — da 
Federação Paraense de Sports Nauticos; C. de R. Almi- 
rante Barroso, C. de R, Almirante Tamandaré, C. de R. Gua- 
hiba, Gremio Nautico União, C. de R, Vasco- da Gama, 
C. de R. Porto Alegre, C, de Natação e Regatas Pelotense, 
C. de R. Rio Grande e C. Internacional Canottieri Ducca 
d'agli Abruzzi — da Liga Nautica Rio Grandense; C, de R. 


“Tieté, — da Federação Paulista das Sociedades do Remo; 


Centro Nautico Potengi e Sport Club de Natal — do. Con- 
selho Superior de Sports Nauticos do Natal; S. C. Saldanha 
da Gama, S. C, Rio Branco e C; de Natação .e Regatas 
Campistas — do Conselho Superior do Remo de Campos. . 
No Rio de Janeiro, onde se acham mais desenvolvidos 
os desportos nauticos, não sómente porque as mais antigas . 
sociedades brasileiras do remo ahi se encontram, como pela 
facilidade que proporciona aos amadores, a mais formosa e - 
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placida: bahia do mundo, à Guanabara, disputam-se annual. 
mente diversos campeonatos e provas: classicas que des- 
pertam o maior interesse da parte da população, 

Do estado actual de rowing e da nalação na Capital da 
Republica, o Relatorio da. Directoria da Federação do Remo, 
para o anno de 1921, dá uma idéa perfeita. 

Segundo elle, foram regularmente disputadas as provas 
classicas “Guanabara”: (travessia da pahia), que, pela pri- 
meira vez, foi levada a effeito com o melhor exito; “Alberto 
de Mendonça”, “Augusto Ferreira”, “Abrahão Saliture” 
“Club Natação e Regatas” e o “Campeonato Brasileiro 
de Natação", todas de natação; O “Campeonato do Remador 
do Rio de Janeiro", a “Paulo de Frontin”, o “Campeonato 
do Brasil”, no remo; a “Prova Experimental de Natação” 
eo “Premio Estimulo", este ultimo para o club que apresen- 
tasse maior numero de novos amadores, e aquelle para.o maior 
número de nadadores. 

No waler-polo, foi disputado, como nos annos anteriores, 
o campeonato da cidade, sahindo vencedor o C. de R. Bo- 
queirão do Passeio. 

Os clubs federados começaram tambem a promover Con- 
cursos aquaticos entre os Sets associados, afim de animar 
os principiantes e classificar os amadores que deveriam con- 
correr ás provas geraes. 

Em 1921, os amadores cariocas participatam de cinco 
concursos natatorios, quatro regatas a remo, duas grandes 
provas experimentaes de natação € da travessia da Guana- 
bara; levantaram, como nos annos anteriores, os campeonatos 
brasileiros de natação e de remadores, e os classicos “Paulo 
de Frontin”, que consta de uma corrida de 100 m,, e o “Wash- 
ington Luiz”, que é a prova de saltos; perderam, pela pri- 
meira vez, O campeonato brasileiro do remador, que ficou 
com a Federação Paulista das Sociedades do Remo. 

Neste mesmo anno, estrearâm nas regatas promovidas 
pola Federação 1.104 nadadores, tendo o numero de inscri- 
pções para as provas subido a 1.840; sómente o €, de R. 
Boqueirão do Passeio apresentou, na “Prova Experimental 
de Natação", um total de 304 nadadores. 

“Ultimamente a Liga de Sports da Marinha tem concor- 
rído ás regatas officiaes da Federação, com pareos disputados 
entre marinheiros e aspirantes de marinha, incentivando assim 
a pratica desportiva no seio da Marinha de guerra, 


e 


“OQ turf, ou o desporto hippico, cujo fim primordial é o me- 
lhoramento da raça cavallar, teve a sua origem na Inglaterra, 
ha mais de dois seculos, quando foi instituído para demons- 
tração do. aperfeiçoamento dos equideos, que alli se pro- 
curava melhorar por meio do cruzamento das egtas nascidas 
no paiz com os cavallos de origem arabe, entre os quaes tanto 
se celebrizaram Godolphim, Arabian e Darley Tur. 

Visava esse cruzamento alliar á velocidade inicial que 
era inhata no producto ingléz, o folego e a resistencia tão 
peculiates ao arabe, . 

A: transformação do cavallo primitivo foi se operando 
gradativamente, até o apparecimento do typo “anglo-arabe”, 
que os inglezes depois seleccionaram e apuraram, a ponto de 
surgir dahi umá nova raga, a do “puro-sangue inglez”, cuja 
utilidade na paz já não mais soffria contestação, quando a 
sita superioridade na guerra se demonstrou á evidencia no 
grande conflicto mundial de 1914-1919, 
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Nenhum cavallo é mais util do que elle, nem mais. 
mais leal, mais leve, mais veloz, mais resistente e mais feel 
de ser alimentado, Godê cÃ E, o 

Cria-lo e aperfeiçoa-lo cada, vez mais é serviço de ima. 
gavel patriotismo, Eis porque tanto merecem actualmente 


dos poderes publicos nacionaes as associações turfistas que 
bia] 


cuidam desse aperfeiçoamento no paiz e que por longos ni 


viveram á mercê da iniciativa de um grupo de patriotas e | 


amparadas exclusivamente pelo favor publico, , 

A sua instituição regular no Brasil data de 1868, depois 
de algumas tentativas, que fracassaram a despeito doses. 
forços do hippologo patricio capitão Luiz Jacome de Abreu 
e Sousa, alliado a individualidades de destaque naquella 
epocha (1860 a 1867), entre as quaes muito se distinguiram o 
marquez, depois dugue de Caxias e o tenente-general Po. 
Iydoro da Fonseca Quintanilha Jordão," mais tarde visconde 
de Santa Thereza. 

Após uma reunião eflectuada na residencia do medico 
dr, Fernando Francisco da Costa Ferraz, em uma casa á rua 
do Conde, hoje Visconde do Rio Branco, fronteira ao local 
onde existe actualmente a Escola Tiradentes, e á qual com- 
pareceram, além do referido medico, o commendador Hen- 
tigue Germack Possollo, o dr, Henrique José. Teixeira, 0 
veador Fernando Dias Paes Leme, o major Guilherme de 
Suckow, o conde de Herzberg, o dr, Gustavo Adolfo de 
Suckow, Felisberto Caldeira Paes Leme, o commendador 
Marianno Procopio Ferreira Lage, o major José Dias Del. 
gado de Carvalho, Luiz de Suckow, Henrique Lambert, 
Eduardo Augusto Pacheco, Henrique Moller, José Joaquim 
Pugget e alguns outros cavalheiros, realizou-se a 16 de Julho 
de 1868, data memoravel para o turf patrio, uma assembléa 
geral, no salão da Sociedade Propagadora das Belas-Artes, 
e foi ahi fundado o Jockey Clulp Fluminense, sendo escolhidos 
para a construeção do respectivo hippodromio os vastos ter- 
renos que, em 8, Francisco Xavier, possuiam o major Suckow 
e seu genro, conde de Herzberg, prussianos de origem, de 
ha muito domiciliados no Brasil, 

Da primeira directoria, então eleita, presidida por Ma- 
rianno Procopio, deputado geral por Minas e director da 
Estrada de Ferro D. Pedro II e da dé Rodagem União e 
Industria, tambem fizeram parte o dr, Costa Ferraz, Felis- 
berto Paes Leme, Eduardo A, Pacheco, veador Paes Leme e 
major Delgado de Carvalho, , 

Ultimada a construeção do hippodromio, sob a denomi- 
nação de Prado Fluminense, realizou-se à 16 de Maio de 
1869 a corrida inaugural, com a presença da Família Imperial 
e de toda a alta sociedade carioca, festa que marcou epoca 
e constituiu um verdadeiro acontecimento desportivo-social, 

Ganhou o primeiro pareo o cavalio Macaco, nascido e 
criado em Jacarépaguá, na fazenda do comendador Tran- 
cisco Pinto da Fonseca Telles, depois barão da Taquara, 

Claro está que actuavam então no novel htf carioca 
animaes creoulos, sem qualquer fracção de sangue inglez, 
vindo juntar-se-lhes, no anno immediato e no subsequente, 
alguns productos platinos, tambem sem mescla de sangie 
inglez, que don Bartolo Pulqui e outros importadores trazem 
para o Rio, juntamente com as cavalhadas que o Governo 
mandava vir da Argentina e do Uruguai para a remonta do 
Exercito e da Policia Militar. 

Gosavam então aquelles cavallos da 1 
tir em cortídas com os do paiz sema estes d 
de peso ou qualquer outra, 


egalia de compé 


arem vantagem 


O apparecimento de alguns productos importados do 
Cabo da Boa Esperança não melhorou a situação. 

Embora apparentando melhor conformação e mais ele- 
gantes contornos e & despeito de possuirem visiveis traços do 
cavallo arabe, pouco corriam os importados africanos, que 
melhor se adaptavam aos exercicios de equitação. 

Foi em 1870 que Marianno Procopio fez a primeira ten- 
tativa, mandando adquirir na Inglaterra um producto de 
“puro-sangue” e procurando -acclima-lo na sua -esplendida 
chacara, em Juiz de Fóra. 

Dias depois de alli chegar e devido, muito possivel- 
mente, ás consequencias de uma longa travessia maritima, 
de quasi dois mezes, succumbiu tão fino especime do “puro- 
sangue inglez”, fracasso esse que levou ao desanimo o bene- 
merito brasileiro, que era, aliás, naquella phase da vida na- 
cional, o homem dos maiores emprehendimentos. 

Disso fez elle sciente na Camara dos Deputados a seu 
companheiro de districto, dr. José Calmon Nogueira Valle da 
Gama, em cujo culto espirito a narrativa do seu collega de 
bancada despertou o desejo de uma nova tentativa, 

Originou-se de tal facto a importação de Zephyro, o fa- 
moso Gauchito de Buenos Ayres, que alli hatera todos os 
melhores cavallos corredores, defendendo as côres de um 
syndicato de cidadãos inglezes, 

Gauchito acabava de derrotar, em 24 quadras, ou sejam 


3.174 m., um famoso “ptro-sangue inglez", que o cav. Chia- - 


rini, grande empresario italiano de circos equestres, com- 
prara por elevada somina e preparara especialmente para as 
pugnas turíistas. 

Esse novo triumpho deixara Gauchito sem competi- 
dores nas pistas argentinas, circumstancia que contribuiu 
para que o syndicato inglez, seu proprietario, acceitasse a 
offerta de 2.000 patacões (naquella epocha 5:0008), que lhe 
chegara do Brasil por intermedio do veador Caniido Ro- 
drigues Ferreira, o qual, para tal fim, lançara mão dos bons 
ofícios de seu cunhado d. Emilio Castro, então governador 
de Buenos Ayres. 

Gauchito veio assim para o Brasil, comprado para o 
deputado mineiro dr. José Calmon, que o obteve, e o con- 
siderava: como producto argentino, sem, entretanto, possuir 
qualquer documento de origem, facto, aliás, muito natural 
em tal epocha, em que não existia stud-book naquelle paiz. 

Recebendo aqui o nome de Zephyro, o cavallo em ques- 
tão tornou-se notavel, como era de prever, na pista do Jockey 
Club Fluminense, onde correu em 1870 e 1871. 

Apparecendo, porém, a denuncia de que Zephyro não era 


producto argentino e sim “puro-sangue inglez” que, quando 


vearling, havia sido exportado da Inglaterra para a Argentina 
por meio de contrabando, visto que o Governo Inglez então 
vedava a sahida de animaes puros, quiz o proprietario do 
ex-Gauchito ser o primeiro a desvendar o mysterio, de que 
nesse momento se cercava o seu brioso parelheiro, 

. Vieram de Buenos Ayres os documentos, dc que o syn- 
dicato resolvera abrir mão, e, entre elles, a certidão do re- 
gisto no siud-book inglez (pedigree), tornando-se nessa oc- 
casião evidente tratar-se, não de um producto argentino, 
mas do “puro-sangue”! Consul, castanho, por Newminster e 
Elfrida, nascido na Inglaterra e - dahi exportado com tm 
anno de edade, em 1866. 

Zephyro era, pórtanto, nada mais nada menos do que 
um irmão paterno do afamado Hermit, cuja descendencia 
ainda hoje é tão valorizada. 
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Immediatamente, os premios levantados pelo neto de 
Toushington foram postos á disposição do Jockey Club 
Fluminense, que, não os acceitando, por julga-los licita- 
mente ganhos, teve, entretanto, de recebe-los como do- 
nativo. 

Eis como surgiu no tw brasileiro o primeiro “puro- 
sangue” importado, ou melhor, o primeiro acelimado no 
paiz. 

Vejamos agora qual foi o primeiro producto de” puro 
sangue nascido no Brasil, Í 
- Coube ainda a gloria de cria-lo ao dr. José Calmon; 
então fazendeiro no districto de Sant'Anna da Vargem 
Grande, municipio de Juiz de Fóra, em Minas Geraes. 

Em 1871, por occasião de uma viagem de.d. Pedro II 
á Europa, o visconde de Nogueira da Gama, que fazia parte 
da comitiva imperial, comprou na Inglaterra, para seu filho 
dr. José Calmon, a reproductora de “puro-sangue" Hiero- 
glific, que pertencia ao barão de Rothschild ce estava pa- 
dreada por Kettledrum, vencedor do “Derby de Epsom”, 

Transportada para o Brasil, Hieroglific deu á luz, na 
fazenda da Boa Esperança, situada nos districto e municipio 
acima referidos, uma poldra castanha escura, que recebeu 
o nome de Moema, com o qual figura registada sob o n. 1 
no sid-book do Jockey Club Fluminense. 

Ou porque fosse defeituosa das patas deanteiras, ou por 
qualquer outro motivo, esse primeiro producto de “puro- 
sangue” nacional, a despeito de sua grande origem, nada 
pôde fazer na pista de corridas; mas no anno immediato, 
1877, um seu irmão materno, Consul, filho de Zephyro, 
iniciou a sua campanha de parelheiro invicto, sendo mais 
tarde vendido a um criador em Campinas, que delle tirou 
productos de valor. ; 

Nessa epocha já era notavel o numero de animaes de 
“piro-sangue"! importados no Brasil, com alguns dos -quaes 
iniciavam o estabelecimento de seus haras de criação: o 
conselheiro Antonio Prado e o dr. Rafael de Barros, na 
capital de S. Paulo; o barão de Piracicaba, em Piracicaba; 
os córoneis Camargo e Guathemosim Nogueira, em Cam- 
pinas; o barão da Vista Alegre e o dr. Eugenio Augusto de 
Carvalho Meneses, no Rio de Janeiro, o primeiro em Va- 
lença e o segundo em Rezende. 

Dahi por deante operou-se a evolução natural, quer 
quanto 4 importação do “puro-sangue”, quer quanto á sua 
producção no paiz, 

Pundaram-se novos haras, ao mesmo tempo que o gosto 
pelas Inctas turfistas se accentuava nas populações desta 
Capital e nas do Rio Grande do Sul e S. Paulo, fundando-se 
em 1878 o Jockey Club Paulistano, hoje pujante associação 
desportiva. 

O Prado Villa Isabel, no bairro desse nome, e o Sport 
Club, no da Praia Formosa, não tardaram a ser inaugurados, 
desapparecendo o segundo algum tempo depois, e desmem- 
brando-se do primeiro um selecto grupo de socios, para 
fundar o Derby Fluminense, 

Este ultimo, em assembléa de 6 de Março de 1885, 
transformou-se em Derby Club, o grande centro turfista, 
que com os seus notaveis -emprehendimentos, as suas stm- 
ptuosas festas e os seus premios vultuosos, tanto incremento 
veio dar ao desporto hippico nesta Capital, - ; 

Com a liquidação, mais tarde, do Prado Villa Isabel, 
fundatam-se ainda, no tuwf carioca, duas outras sociedades 
hippicas: o Hippodromo Nacional, nos terrenos entre as duas 
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ruas Haddock Lobo e Mariz e Barros, cortados presente- 
mente pelas ruas Campos Salles, Affonso Penna e Professor 
Gabizo; e o Turf Club, na estação da Mangueira, entre 
a via-ferrea da Central do Brasil, o hippodromio do Derby 
Club e as ruas S. Francisco Xavier e Oito de Dezembro. 

Prosperaram ambas e tiveram as suas epochas de glo- 
rias, mas não poderam depois resistir á situação premente 
em que se encontrou o if carioca, liquidando-se uma após 
a outra. 


Mais poderosas, com bases mais solidas, as duas grandes 
associações turíistas, que são o Jackey Club e o Derby Cluh 
poderam enfrentar com denodo e victoriosamente todas HE 
vicissitudes, por que passaram naquella phase terrivel, 

Ellas ahi estão, prosperas € ptjantes, com as suas lu. 
xuosas sédes, os seus hippodromios e as suas brilhantes 
temporadas, pugnando pelo engrandecimento do iu na. 
cional. i : ' j 
Francisco CALMON, 


CAPITULO DECIMO SETIMO 
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Desde tempos iimmemoriaes comprehendeu o, homem 
que a saude é o seu mais valioso bem, cumprindo-lhe, por 
isso, della cuidar com a maxima solicitude. Mas antes de 
chegar ao conhecimento de que a causa das doenças trans- 
missíveis reside no proprio homem doente, e antes, princi- 
palmente, de admittir o conceito de saude não como a ati- 
sencia de doença, mas como uma capacidade que póde ser 
cultivada, e melhorada, procurava o homem, no ambiente em 
que vive, à explicação. de todos os males, que o atormentam. 
Por essa razão não é de extranhar que, estudando a historia 
da Hygiene no Brasil, por muito longo tempo a tenhamos de 
ver reduzida aos cuidados com o meio, isto é, limitada ás 
questões de salubridade geral. 

O problema de Hygiene implica o estudo do meio e do 
individuo. Que eram o homem e a terra do Brasil, ao tempo 
de seu descobrimento ? 

E' Pero Vaz Caminha, o chronista da expedição, quem 
nos diz que os gentios andavam “muito bem curados e muito 
bem limpos”, tinham “o corpo gordo e formoso", que só 
comiam “'desse inhame que aqui ha muito, e desta semente 
e fructo que a terra e as. arvores de si lançam, e com isto 
andam taes e tão rijos e tão nedios que o não somos nós tanto 
comquanto trigo e legumes comemos”, Outro tanto nos in- 
forma, mais tarde, Jean de Léry; quando os descreve, em 
comparação com os europeus, como mais fortes, mais to» 
bustos, menos sujeitos a doenças, quasi não havendo entre 
elles “de boiteus, de borgnes, de contre faits, ni malafaciés”, 
Ou ainda Gabriel Soares, que os pinta "homens de mean es- 
tatura, de cor niuito baça, bem feitos e bem dispostos, muito 
alegres do rosto e bem assombrados; todos têm bons dentes 
alvos, miudos, sem lhe nunca apodrecerem; têm as pernas 
bem feitas e os pés pequenos; trazem o cabello da cabeça 
sempre aparado, em todas as outras partes do corpo os não 

consentem e os arrancam como lhes nascem; são homens de 
grandes forças e de muito trabalho..." ; 

Sobre a terra, escrevia o padre Manuel da Nobrega, 

que era “muito salubre e de bons ares" e “muito san para 
habitar-se e assim averiguamos que me parece a melhor que 
se possa achar". Outro padre, José de Anchieta, dizia que 
“o elima desta provincia do Brasil é geralmente muito tem- 
perado, de bons e: delicados ates.ce mui sadios, aonde os 
homens vivem muito, até 80, 90 e mais anhos, e a terra 
está cheia de velhos”, 


Os indigenas eram pouco sujeitos a doenças, só occor- 
rendo as communs perturbações respiratorias e digestivas, 
De males especificos só ha menção de tres: a malaria, a 
bouba e a opilação, Com a colonização vieram, porém, outras 
doenças. Assim foi para a lepra, para a tuberculose, para a 
syphilis, para a variola, que no Brasil se desenvolveram li- 
vremente, sem nenhuma medida que tentasse obstar a sua 
marcha. Apesar do profundo atrazo dos conhecimentos ime- 
dicos. de então, com quese confundiam as preoceupações de 
Saude Publica, como simples expressão de Medicina collec- 
tiva, alguma coisa poderia ter sido feita em beneficio da nova 
terra, se os colonizadores tivessem em mente mais que o de- 
signio de aqui ganharem dinheiro, para voltar a Portugal, 
e não descurasse a metropole a qualidade dos immigrantes 
que nos mandava. O Brasil servia, então, nos portuguezes, 
como degredo, para elle sendo enviados criminosos e mt- 
Iheres perdidas, do mesmo passo que a raça autochthona 
era cruelmente dizimada, para mais tarde ser substituída 
por africanos, que trouxeram farto contingente de novas 
doenças, l 

Quanto a medidas de salubridade urbana, nessas epochas 
remotas, poderemos formar juizo, acompanhando o que se 
passou no início da vida da cidade do Rio de Janeiro, Fun- 
dada por Estacio de Sá, em 1565, perto do Pão de Assucar, 
foi dalli transferida, por Salvador de Sá, dois annos depois, 
para o actual Morro do Castello, Desenvolvendo-se: rapi- 
damente, em breve teve a pequena villa de extender-se á 
parte baixa do logar, em grande extensão coberta de pat 
tanos e lagõas, mas prestando-se muito bem, por sua dis- 
posição topographica, para ser defendida por uma inteira 
orla de morros. Acontecia ahi o mesmo que por outros lo- 
gares, em que a exclusiva preoceupação das luctas a sustentar 
impunha a localização das agglomerações humanas em sítios 
hygienicamente inapropriados, escolhidos tão sómente por 
adequada situação estrategica. 

Extendendo-se pela faixa littoranea, entre O Morro do 
Castello e a Prainha, teve a cidade de ser construida por 
sobre pantanos e mangaes, que aos poucos foram sendo ater 


rados com os desbastamentos dos morros. Onde hoje existe - 


o Largo da Carioca, havia, antigamente, a Lagôa de Santo 
Antonio, que, em 1610, foi aforada a Antonio Philippe Fer. 
nandes, para serviço de seu cortume, mas onde se faziam, 
em realidade, grande parte dos despejos da cidade. Na ad- 
ministração de um dos primeiros governadores do Brasil foi 
construida uma valla para levar as aguas e immundicies da 
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tagõa até o mar, na Prainha, seguindo'o trajecto da actual 
Rua Uruguaiana, que antigamente se chamava, por isso, 
Rua da Vala, | 

Em 1630, governando Martim de Sá, attingia a popu- 
tação da cidade a 2.500 almas, dando bem idéa de suas con- 
dições de traçado as actuaes ruelas e beccos das adjacencias 
da Rua da Misericordia, que constituiam a parte central da 
agglomeração urbana. 

Em 17/19, na administração de Ayres de Saldanha, e 
já tendo a cidade uns 10.000 habitantes, foi começada a mo- 
numental obra do encanamento do Rio Carioca, concluida 
em 1722, melhoramento que garantiu á população abun- 
dancia de agua da melhor qualidade, 

Na administração de Gomes Freire de Andrade, conde 
de Bobadella, foram feitas varias obras de salubridade e 
commodidade urbanas; foi augmentada a área de ruas cal- 
cadas; foi aterrada toda a Lagôa do Boqueirão (onde hoje 
€a Lapa), como já o fôra, antes, a de Santo Antonio; foi 
construido um tanque de lavar, junto ao deposito de agua 
da Carioca, 

Quando em 1763 foi o Brasil elevado á categoria de 
vice-reino, pela . clarividencia do - rei d, José 1, abrangia 
o Rio de Janeiro uma área; cujos limites não ultrapassavam 
a Rua da Valla (actual Uruguaiana), extendendo-se entre 
os morros do Castello, de Santo Antonio, de S. Bento e da 
Conceição. Ao primeiro vice-rei, o conde de Cunha, foram de- 
vidas varias obras importantes, entre as quaes o começo de 
extensão da cidade além da Rua da Valla, mandando elle 
abrir a Rua do Piolho (Rua da Carioca); a fundação do Hos- 
pital dos Lazaros (1765), na antiga quinta dos Jesuitas; e a 
cobertura da valla, por meio de lages, para evitar as exha- 
lações malodorantes que naquelle tempo se acreditava de 
alta inconveniencia para a saude publica, 

Ao terceiro vice-rei, marquez do Lavradio (1769-1779), 
ficou a cidade devendo varias obras, tendo sido elle quem a ex- 
tendeu ainda mais, abrindo, entre outras, a Rua do Lavradio, 
entre o Campo da Lampadosa e a antiga Estrada de Mata- 
Cavallos (Rua do Riachuelo); quem fez aterrar e deseccar 
muitos pantanos da cidade; quem mandou estabelecer um 
curral, no Campo da Ajuda, e na Praia: de Santa Luzia, um 
matadoiro, removido em 1840 para a cidade nova (Largo 
do Matadoiro, hoje. Praça da Bandeira) e, posteriormente, 
para Santa Cruz, ; 

No vice-reinado do conde de Rezende (1790-1801) foi 
terminado o aterro do Campo da Lampadosa e iniciado o do 
Campo de Sant'Anna; foi coberto o aqueducto da Carioca; 
foi substituido o encanamento de ferro que levava agua da 
Carioca. para o chafariz da Praça do Carmo, pela Rua do 
Cano (hoje Sete de Setembro), por outro de pedra; foram 
calçadas varias ruas da cidade, entre outras a da Vaila; foi 
estabelecida a illuminação publica; foram abertas as ruas 
do Rezende e dos Invalidos. Deve-se ao conde de Rezende 
a instituição, em 1797, do primeiro. regulamento de Hygiene 
do Brasil, segundo Antonio de Azevedo Pimentel, 


II 
Não se póde dizer, porém, que houvesse, propriamente, 
qualquer organização de Hygiene publica, no Brasil, antes 


da chegada ás nossas plagas da Familia Real Portugueza. 
Vigorava, por essa epocha, no Reino de Portugal, como orga- 


nização sanitaria administrativa, a Junta do Proto-Medi- 
cato, creada por d. Maria I, em 17 de Junho de 1782, data 
em que foram extinctos os cargos de physico-már do: Reino 
e de cirurgião-mór dos exercitos, existentes, respectiva- 
mente, desde 25 de Fevereiro de 1521 e 12 de Dezembro de 
1631, e cujos delegados: ou commissarios superintendiam no 
Brasil o exercicio das artes physicas e cirurgicas. 

Trazendo em sua companhia um grande ntmero de 
seus melhores cirurgiões, estava o principe d. João larga- 
mente influenciado por elles, quando desembarcou na Bahia, 
a 26 de Janeiro de 1808, logo voltando seus cuidados para 
as questões medicas, nas quaes se achavam ainda integradas 
as preoccupações de hygiene, só mais tarde individualizadas 
como actividade autonoma. Nos quatro annos que se se- 
guiram á transferencia da casa real portugueza para o Brasil, 
exerceu-se amplamente a acção administradora do principe, 
creando, ampliando, remodelando e extinguindo cargos e 
instituições medicas, de modo que o periodo de 1808 a 1812 
póde ser tido como a epocha em que se organizou a acção 
administrativa em materia de Saude Publica no Brasil. 

O ponto de partida da organização sanitaria brasileira 
foi a expedição dos alvarás de d. João, em 7 e 9 de Fevereiro 
de 1808, pelos quaes ficaram restabelecidos os cargos de 
cirurgião-mór dos exercitos e de physico-mór do: Reino, 
tendo sido nomeado para o primeiro o medico pernambu- 
cano dr. José Corrêa Picanço, 1º cirurgião da Real Casa, 
mais tarde barão de Goiana, e para o segundo, o dr. Manuel 
Vieira da Silva, 1º cirurgião da Real Camara, posterior- 
mente barão de Alvarezere. O exercicio desses cargos foi re- 
gulamentado por alvará expedido pelo principe regente a 
23 de Novembro de 1808, de modo a ficarem de pé as incum- 
bencias que lhes cabiam, antes da creação da Junta do Proto- 
Medicato. : 

Competia ao cirurgião dos exercitos, e aos cirurgiões, | 
juizes commissarios e seus delegados nas capitanias, a su- 
perintendencia de tudo quanto fosse relativo ao ensino e 
exercício da Cirurgia, aos sangradores, ás parteiras, aos den- 
tístas, aos applicadores de bichas e ventosas, aos que curavam 
fracturas e deslocamentos de ossos e aos hoóspitaes medicos 
e serviços militares. Incumbia ao physico-mór do Reino e 
seus delegados, tudo quanto respeitasse ao ensino e exercicio 
da Medicina, ás questões entre medicos e clientes, ao exer- 
cicio da Pharmacia, aos boticarios, droguistas, curandeiros, 
aos cirurgiões que tratassem doenças internas, ao combate ás 
epidemias e ao saneamento das cidades, Estes dois impor- 
tantes cargos, com a larga esphera de acção que lthes foi at- 
tribuida, e os poderes, regalias e privilegios a elles commet- 
tidos, com seus escrivães e meirinhos proprios e com. seu 
juiz privativo indicado pelo principe, formavam, na séde da 
Córte, uma verdadeira organização sanitaria central, ex- 
tendendo-se pelas capitanias, por seus delegados, juizes com- 
missarios e soldados de saude. 

Pouco tempo havia decorrido, e já a 28 de Julho de 1809 


“creava o principe o logar de provedor-mór da Saude da Côrte 


e do Estado do Brasil, com o fim declarado de cuidar da 
conservação da saude pública, figurando explicitamente no 
decreto que instituiu esse cargo as obrigações de fiscalizar o 
estado de saude das equipagens das embarcações, dificultar 
o contagio que podesse provit dos navios e impedir a venda 
de generos alimenticios corrompidos ou “ iscados. de prin- 
cipios de podridão". O physico-mór do Reino, dr, Manuel 
Vieira da Silva, foi o encarregado de organizar o regimento 
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para execução dos serviços entregues ao provedor-mór da 
Saude, tendo sido approvado esse regimento por alvará, de 
22 de Janeiro de 1810. Nelle se consignavam, entre muitas 
outras medidas: a obrigação da construcção de um laza- 
reto quarentenario, no Sitio da Boa-Viagem, onde deviam 
ancorar as embarcações impedidas; as regras para as visitas 
dos officiaes de Saude aos navios que aportassem ao Rio de 
Janeiro; as vistorias c exames nos generos alimentícios, nas 
alfandegas, nos trapiches, nos armazens e nas lojas; as Vis- 
torias e exames nos matadoiros e açougues públicos para 
obriga-los ás obras julgadas necessarias; a designação de 
pastagens para descanso das boiadas que se destinassem ao 
consumo; a creaçio de guardas-móres da Saude, na Bahia, 
em Pernainbiico e nos outtos portos onde se fizesse maior 
commercio, 

Continuando o desenvolvimento do plano de organização 
dos serviços sanitarios e para attender às suggestões do phy- 
sico-mór e do cirurgião-már, promulgou d, João, na mes- 
ma data de 22 de Janeiro de 1810, o regimento para os com» 
missarios delegados do physico-mór do Reino, do qual con- 
stavam as seguintes disposições, entre outras varias: 0 com- 
missario será medico formado pela Universidade de Coimbra 
ou outra qualquer que depois for creada; o commissario terá 
um escrivão, dois visitadores-examinadores que forem hotica- 
rios approvados, um meirinho' e seu escrivão; O comimissa- 
rio deverá visitar todas as boticas, para verificar se têm bo- 
ticario, e fiscalizar todos os remedios e utensilios de serviço; 
só nas boticas ou lojas de droga poder-se-á vender agua da 
rainha de Hungria e de melissa, pedra-hume, verdete, pós de 
Toanes, vitriolo branco e salsaparrilha; os cirurgiões, medicos 
e hoticarios só poderão exercer as suas profissões depois de 
provas de habilitação especificadas pelo mesmo regimento 
e cobrarão as dividas dos medicamentos e curativos, exe- 
cutivamente, perante o commissario, como juiz privativo, 
para se animar a sua promptidão em acudir ás necessidades 
do público e á subsistencia de pessoas tão uteis e recommen- 
daveis nos estabelecimentos políticos. ; 

Em 25 de Janeiro de 1812 foi creado um lahoratorio 
chimico-pratico, sujeito ao ministro da Marinha e Dominios 
Ultramarinos, tendo por funcções fazer o exame das sul- 
stancias que ás artes, ao commercio e ás industrias nacionacs 
podiam subministrar os tres reinos da natureza. Tal esta- 
belecimento veio juntar-se 4s instituições já existentes, para 
completar a pritneira organização sanitaria do Brasil, com 
as necessarias disposições legislativas e regulamentares. 

Encarando-se o conjuncto dessas leis, regulamentos e 
instituições, que todas tinham o fito de concorrer para be- 
neficio da Saude Publica, dever-se-ia acreditar que, para 
aquella epocha, estaria o interesse collectivo rigorosamente 
acautelado. Recordando-se que o cirurgião-mór dos exer- 
citos, o physico-mór do Reino e o provedor-mór da Saude, 
por sie pot seus delegados, commissarios, officiaes c soldados 
de Saude, meirinhos e juizes privativos exerciam auetoridade 
absoluta e soberana, de que só havia recurso para o rei, 
justo seria ter por certo que todas as medidas seriam appli- 
cadas de mado estricto e uniforme. 

Em realidade, porém, assim não acontecia, 

A immensa extensão do territorio brasileiro, as: dificeis 
vias de communicação que naquella epocha existiam, o atra- 
zo de então no ensino da Medicina no Brasil e em Portugal 
e os abusos e deficiencias na execução das leis sanitarias, tor- 
nam facil explicar porque aquellas leis, regulamentos e in- 


— 420 — 


stituições não produziam os resultados efficazes esperados pelo 
espirito progressista e organizador de d. João e pela bene: 


merencia e boa intenção dos medicos que o Cercavam e - 


aconselhavam, 

Se examinarmos, primeiramente, a questão do sanea: 
mento do meio, que nesse tempo caracterizava, quasi por in- 
teiro, o conceito da Fygiene, logo nos impressionaremos cóm o 
abandono e o descuido em que estava, sem contar q 
scientíficos em que tinha suas bases. É j 

As agglomerações urbanas continuavam a constituir-se 
sem nenhum plano de ordem hygienica: a situação não era 
devidamente escolhida, o traçado das ruas não era estudado, 
a formação das quadras não era systematizada, as dimen- 
sões das casas não cram consideradas, nem se cuidava do 
exgottamento das aguas servidas. sa 

No que se refere às doenças transmissiveis, não era me- 
lhor a situação hygienica, do que nos dá excellente exemplo 
a variola, que, trazida pelos colonizadores, em 1563, segundo 
Sigaud, flagellava periodicamente o littoral. Apesar do des- 
cobrimento da vaceina, por Jenner, em 1798, e da intro. 
ducção de tal methodo prophylactico no Brasil, em 1804, in- 
crementado pelo decreto de 4 de Abril de 1811, que creou a 
Junta da Instituição Vaceínica, para, propagação desse me- 
thodo immunizante, não cessou o mal terrivel as suas de- 
vastações, porque nunca teve a vaccinação exito brilhante 
alcançando apenas uma fracção pequena da popalação, 


s erros 


HI 


Iam, assim, seguindo os acontecimentos, na vigencia 
do regime absoluto do physico-mór do Reino, do cirur- 
gião-mór dos exercitos e do provedor-mór da Saude, .e de 
teis e regulamentos tão cheios de disposições, que se destina- 
vam expressamente à protecção da Saude Publica, quando, 
já depois da Independencia, em 1827, o deputado pela pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, pharmacentico Prancisco Xa- 
vier Ferreira, propoz a extineção daquelles cargos, allegando 
os abusos praticados ou consentidos pelos que os ocetpavam. 
O decreto de 30 de Agosto de 1828, que tornou lei aquella 
proposta, entregou às camaras municipaes as inspecções 
e exames de que estavam encarregadas as altas auctoridades 
supprimidas, fazendo passar á justiça ordinaria os processos 
que antes corriam nos juizes privativos do physico-mór, do 
cirurgião-mór e do  provedor-mór. . 

Essa transformação summaria, extinguindo auctoridades 
technicas sem lhes dar substituto capaz, produziu uma St 
tuação cahotica, que fortemente veio perturbar a aa 
natural da Hygiene publica no Brasil. O desenvolvimento des- 
medido do charlatanismo, a concorrencia desleal entre as phar- 
macias, as relações litigiosas entre medicos e clientes e o st 
to de epidemias varias causaram, naquelles mesmos que prt 
ardentemente applandiram a extincção da Aigaam 
a mais intensa impressão, levantando-se queixas ru 
situação e reclamando-se o restabelecimento das auctorida 
extinctas, ou de uma instituição de poderes semelhantes. 

Em 1 de Outubro de 1828 sanccionou € mandou O o 
perador executar o decreto legislativo que estabelecera Ear 
do de eleição das camaras municipaes do Imperio, Pa a 
as attribuições de seus funccionarios. Por essa lei ia a 
stituido um codigo de posturas dos serviços a iai, 
dades e villas, sob a denominação de “Posturas Policiaes + 


entre as quaes estavam incluidas disposições relativas. á 
Saude Publica. Por esta lei, e mais o regulamento de 17 de 
Janeiro de 1829, pelo qtial passaram as medidas de Hygiene 
maritima para a alçada das camaras municipaes dos portos 
de mar do Imperio, por meio: de funccionarios proprios, fo- 
ram municipalizados todos os serviços de Saude Publica do 
Brasil, o que constituiu uma importante phase da evolução 
sanitaria do nosso paiz. 

De accôrdo com tal legislação, os procuradores das ca- 
maras municipaes eram encarregados de promover, perante 
os juizes de paz, a execução das posturas e a imposição de 
penas a stus contraventores, e os fiscaes tinham a incum- 
bencia de verificar a observancia das posturas e de promo- 
ver a respectiva execução, por meio de advyertencias e até de 
editaes. Os juizes de paz eram privativos para julgamento 
das penalidades applicaveis aos contraventores das disposições 
das posturas. 


No desenvolvimento do plano de municipalização dos ' 


serviços de Hygiene do Brasil, organizou a Camara Munici- 
pal do Rio de Janeiro o seu codigo de posturas, com a col- 
taboração da Sociedade Nacional de Medicina, hoje Acade- 
mia Nacional de Medicina, na parte respeitante ás questões 
medicas e hygienicas, tendo sido elle votado em sessão de 4 de 
Outubro de 1830. Só a 28 de Janeiro de 1832 foram promul- 
gadas essas posturas, mandando a Regencia que fossem ob- 
servadas interinamente, emquanto não tomasse a Assembléa 
Geral resolução definitiva. 

Dada a importancia desse codigo de posturas, marco re- 
levante do progresso em materia de legislação sanitaria no 
Brasil, convém analysa-lo, pondo em destaque suas princi- 
paes disposições. O codigo era dividido em duas grandes se- 
cções, uma de Saude Publica e outra de Policia, mas na 
realidade tal separação não existiu, por haver, na primeira, 
disposições que nada tinham que ver com a Saude e, na se- 
gunda, medidas evidentes de Hygiene. 

O titulo 1, da secção 1, referia-se a cemiterios e enterros, 
e nelle eram prohibidos os entertos nas egrejas, determinan- 
do-se, ao mesmo tempo, que as sepulturas teriam a profun- 
didade de seis palmos e seriam cheias de terra bem socada, 
tudo isso para evitar o perigo imaginario das exhalações ga- 
zosas provenientes da putrefacção. Não são de admirar todos 
os cuidados com os “ miasmas cadavericos ”, naquelle tempo, 
quando ainda hoje ha tanta gente que continúa a recea-los. 
À disposição mais importante de tal titulo é a que exigia, para 
o enterramento, certidão do facultativo que houvesse assis- 
tido ao morto, e que deveria conter os característicos do fal- 
lecido e o mai que o victimara. O titulo 1, dispunha sobre a 
venda de generos e remedios e sobre boticarios, e nelle, ao 
par de disposições sobre 0 exercicio da arte de curar e da ven- 
da de remedios, havia varias outras que se referiam a generos 
alimenticios corrompidos ou adulterados. No titulo HI cui- 
dava-se do “exgottamento de pantanos e aguas infectadas, 
e tapamento de terrenos abertos ”, sempre tendo por base o 
Principio erroneo das exhalações mephiticas, Comprehendia 
(o) título Iv exigencias visando o asseio dos curraes, mata- 
doiros e açougues publicos ou talhos, ahi estando incluidas 
boas disposições sobre a rejeição de animaes doentes e sobre 
cuidados no modo de expôr á venda a carne verde. Dispunha 
o titulo Y sobre “ hospitaes e casa de saude, e molestias con- 
tagiosas ", sendo o assumpto tratado muito summariamente, 
No titulo vr tratava-se dos despejos e immundicies e da si- 
tuação de cortumes ou quaesquer estabelecimentos fabris 
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que podessem ““corromper a salubridade da atmosphera, ”, 
sendo dada aos cheiros simplesmente incommodos uma falsa 
importancia sanitaria, de accôrdo com os errados principios 
da sciencia de então. Encerrava-se a secção 1, como titulo 
vII, contendo differentes disposições, entre outras as que pro- 
hibiam os fogões ás portas das casas, as que impediam o “ uso 
de panellas: ou outras vasilhas de cobre sem estarem bem 
estanhadas ” e as que obrigavam a remoção immediata do 
estrume das estrebarias, não pela razão de poderem servir 
de fócos de procreação de moscas, mas por “ corromperem 
a atmosphera, 

À secção 11, referente á Polícia, incluia, de facto, dispo- 
sições de mera garantia da ordem social, mas continha tam- 
bem muitas medidas de hygiene. O título 1 era um conjun- 
cto de regras sobre o alinhamento de ruas e edificios e sobre 
dimensões e typos dé casas, já estando ahi considerados os 
pés direitos minimos, aos quaes ainda hoje, entre nós, tanta 
importancia erroneamente se acredita dever dar, para ga- 
rantir a ventilação das construcções:. E' muito interessante 
assignalar que o $ 1º do titulo xvrrr tornava, de facto, 
obrigatoria a vaccina contra a varíola, como se poderá ver 
do seguinte texto; 


« Toda pessoa do termo da cidade que tiver a seu 
cargo a educação de alguma creança, de qualquer côr que 
"seja, será obrigada a manda-la á casa da vaceina para 
ser vaccinada até pegar, ou faze-la .vaccinar em casa, 
podendo-o, dentro de tres mezes de seu nascimento, e de 
um, depois que tiver a seu cargo, passando dessa edade, 
e estando em saude para receber o remedio: os que se 
acharem em contravenção serão multados em 68000, » 


Digno, tambem, de ser destacado desse mesmo titulo, é 
o 811, que obrigava os fiscaes a darem aúxilio às pessoas que 
precisassem ter o seu parto secreto, garantindo a guarda 
do segredo. 

A municipalização dos serviços de Elygiene publica, 
hoje o reconhecemos, poderia ter sido causa de grande pro- 
gresso sanitario, se a administração das nossas cidades não 
exgottasse, como regra, os seus recursos em despesas inuteis 
e não reproductivas, deixando de lado as preoceupações de 
Hygiene, para as quaes os gastos são tidos pot economias, 
Se cada municipio cuidasse sériamente de sua organização 
de Saude Publica, facil seria ao poder central articular todos 
os esforços para chegar a resultado brilhante. Infelizmente, 
porém, ao lado destes defeitos, havia mais o de estarem á 
testa dos serviços homens inteiramente leigos que nem com- 
prehendiam a importancia dos problemas de Flygiene pu- 
blica para o progresso do povo. 

Começou-se, então, a marchar em sentido contrario, 
desmunicipalizando-se os serviços sanitarios, pela volta pro- 
gressiva ao poder central. Cuidou-se, primeiramente, de 
centralizar a Hygiene maritima, O regulamento de 17 de Ja- 
neiro de. 1829 tinha deixado o serviço de defesa sanitaria dos 
portos entregue ás cidades e villas maritimas, soffrendo tal 
regulamento pequeninas modificações em 1832 e em 1833, 
A presença do cholera em paizes em commtnicação mer- 
cante com a Capital do paiz, exigindo maior vigilancia, levou 
a Regencia a regulamentar de modo particular a Inspecção 
de Saude do Porto do Rio de Janeiro, o que foi feito por de- 
creto de 9 de Julho de 1833, modificado, mais tarde, por 
decreto de 23 de Abril: de 1836, Ainda. assim, augmentando 
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a afiluencia de navios & crescendo a onda iminigratoria, foi 
necessario dar maior efficiencia 4 prophylaxia maritima das 
doenças epidemicas, o que levou o Governo a nova. e de- 
cisiva reforma, executada pelo decreto e regulamento de 
29 de Janeiro de 1843, segundo os quaes foi o serviço de 
Inspecção de Saude dos Portos retirado da alçada das mu- 
nicipalidades e transferido á jurisdicção privativa do Minis- 
terio do Imperio. - 

Quanto á Hygiene terrestre, não era mais brilhante o 

resultado da muicipalização sanitaria, como vamos ver €8- 
pecialmente com o que se passava na Capital do paiz, Nessa 
epocha, regulava o coefficiente annual de mortalidade por 
cerca de 70 º/o habitantes, quando hoje póde ser reduzido 
a 20. A variola causava hecatombes formidaveis, assigna- 
lando-se, especialmente, a epidemia de 1834-1835; a febre 
typhoide, ao que se acredita, importada no Rio de Janeiro 
por imigrantes das Ilhas Canarias, determinou uma forte 
epidemia em 1836; a escarlatina, trazida do Rio da Prata, 
produziu avultado numero de obitos em 1835; a tuberculose 
era computada, nesse tempo, coino causa de mais de um 
terço das mortes. ' 

A cidade, por sua vez, não melhorava nas suas condi- 
ções materiaes de hygiene. Crescendo rapidamente, ultra- 
passou o Campo de Sant'Anna (Praça da Republica), tendo 
sido abertas as ruas Formosa (General Caldwell), das Flores 
(Marquez de Pombal), do Senado, do Conde (Prei Caneca), 
do Sabão (Visconde de Itaúna), de S. Pedro da Cidade Nova 
(Senador Eusebio) e de S. Diogo (General Pedra). Em con- 
tinuação 4 de S. Pedro havia um aterrado feito, em 1806, 
atravez do mangal de S, Diogo, que communicava a cidade 
com a Quinta da Boa Vista, oferecida. pelo negociante Elias 
Antonio Lopes ao principe regente, em S, Christovam, 
Elevando-se a sua poptilação a 150.000 habitantes, não dis- 
punha ainda a cidade de um systema regular de exgottamento 
das aguas servidas e dos dejectos humanos, tendo sido abertas, 
para esse fim, numerosas vallas, no genero da que primei- 
ramente fôra construida ao longo da actual Rua Uru- 
guaiana, e que, depois de coberta de lages, como o foi no 
governo do conde de Cunha, ficou sendo o conductor prin- 
cipal, Depois da chegada de d. João foi essa valla melho- 
zada, apresentando-se, em 1821, segundo o padre Luiz Gon- 
galves dos Santos, coberta de grandes lagedos de pedra, 
desde a frente da Sé até o seu fim, e dahi até á Carioca toda 
abobadada, tendo, nas encruzilhadas das ruas que a atra- 
vessavam, ralos de pedras para receber as aguas das chuvas. 
Esse canal mal: coberto era receptaculo de toda especie 
de immundicies, que alli depositavam os moradores, nelle 
desenvolvendo-se legiões innumeraveis de ratos, Dos male- 
ficios, verdadeiros e suppostos, que provinham dessa valla, 
diz-nos o barão de Lavradio, nos seguintes termos: 


-« Tão notaveis eram os effeitos da infecção desta 
valia e tão prejudicial aos habitantes vizinhos que, em 
1842, tratando-se de limpa-la, e tirando-se sem cautela 
prévia varias lages da cobertura, começaram a apparecer 
logo na. vizinhança casos fataes de febres perniciosas, 
de modo que a auctoridade julgou acertado repôr as 
coisas no estado em que estavam e sustar a limpeza, » 


- -Contornando a parte occidental e meridional do Morro 
de Santo Antonio havia outra . valla que, depois de per- 
correr a Rua das Marrecas, de cujo chafariz exgottava as 
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sobras de agua, ia ter ao actual Largo da Lapa e desag e 
no mar, Entre as ruas do Rezende e dos Arcos havia ainda 
outra, que ia ter ao principio da Rua do Riachuelo e da dog 


Barbonos (Evaristo da Veiga), e aos fundos das casas das rtas . 


Visconde de Maranguape e Joagttim Silva, alcançando. por 
fim o mat, nas immediações da Lapa. A ella vinham ter 
outras vallas menores, originadas do Riachuelo, de Santa 
Thereza e de Santo Antonio, augmentando-lhe extraordi. 
nariamente o volume de liquido, o que em certas occasiões 
determinava inundações de cerca de um metro de agua nas 


ruas do Lavradio, dos Arcos, do Rezende e dos Invalidos | 


Essas e muitas outras vallas, na Rua Formosa, no Campo 
de Sant'Anna, em Catumbí, em S. Diogo, etc, eram os 
meios de encaminhar para o mar os liquidos servidos, car. 
regando comsigo enormes montes de lixo, : 
Quanto ás materias fecaes, eram depositadas em barris, 
nos fundos das casas e dos quintaes, e ahi ficavam tantos 


* dias quantos. os necessarios para o respectivo enchimento, 


depois do quai eram transportados para lançamento no mar. 
Durante o tempo em que ficavam depositadas, como por 
occasião do transporte, tinham as materias fecaes, assim, 
opportinidades de determinar contaminações, quando con 
tagiantes, como tambem espalhavam no ar odores desagra- 
daveis e incommodos, que naquelle tempo passavam por 
muito inconvenientes á saude. 

Um só serviço tinha continuado directamente sob as 
vistas do Governo central, e por isso fazia alguns progressos: 
era o da vaccinação anti-variolica, Introduzida a vaceina no 
Brasil em 1804, como já vimos, e incrementado o desen- 
volvimento desse methodo prophylactico em 1811, com 
a creação da Junta da Instituição Vaccinica, muito -exito 
não logrou a applicação de tal medida immiumizante, princi. 
palmente nas provincias, pelo que foi aquella instituição re- 
formada pelo decreto de 17 de Agosto de 1846, que orga- 
nizou o Instituto Vaccinico, O regulamento desse Instituto 
creou um inspector geral, uma Junta Vaccinica na Capital 
do Imperio, um: commissario vaccinador na capital de cada 
provincia e commissarios vaccinadores parochiaes e mt- 
nicipaes, tendo sido nomeado o dr. Jacintho Rodrigues 
Pereira Reis para inspector geral, Já em 1847 estava o re- 
gulamento do Instituto Vaccinico em execução em quast 
todo o paiz, Apesar da difficuldade de encontrar pessoal 
que se encarrcgasse da vaccina sem perceber vencimentos, 
já em Maio desse anno havia 239 commissarios municipaes 
e parochiaes nas províncias de Maranhão, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Alagõas, Bahia, Rio de Janeiro, S, Paulo, Santa 
Catharina e Rio Grande do Sul, Não obstante isso, conti- 
nuou sempre a não ser grande a parte da poptilação vacel- 
nada, sobretudo nas provincias do Norte. ) 

Reconhecendo ab difficuldades a vencer e a importancia 
do problema da Saude Publica, reclamava em 1849 0 vis: 
conde de Mont'Alegre, ministro do Imperio, “regulamentos 
que auxiliem, desenvolvam e completem o pensamento que 
presidiu 4 fundação. do Instituto Vaccinico”, tendo incum- 
bido a Imperial Academia de Medicina “de formular um 
regulamento sanitario em harmonia com as leis vigentes”, 


IV 


Tal era a situação de atrazo da Hygiene publica -no 
Brasil, evidenciada pelo que se passava na propria Capital 


do paiz, quando, em 1849, um importante facto levou 0:60: 


Impetial a assumir por si mesmo a direcção dos ser- 


verno : 
viços sanitarios da Capital do paiz; foi em Dezembro desse 


anno que appareceram no Rio de Janeiro os primeiros casos 
de febre amarella, essa mesma febre amarella que iria tomar 


depois tão grande incremento, creando uma fama que in- 
salubrizou por tanto tempo o Brasil perante a Europa. 

Antes da apparição da febre amarella em 1849, é quasi 
certo que a doença já visitara o Brasil. A mais remota re- 
ferencia fidedigna que ha sobre esse mal, em nossa tetra, 
éa de João Ferreira da Rosa, assignalando a epidemia 
que assolou Recife e outros pontos de Pernambuco, em 1685, 
e nos seis ou sete annos seguintes, parecendo a esse auctor 
que tivesse a doença. sido importada de S. Thomé, na costa 
da Africa, emquanto ha quem acredite que elia veio de Sião, 
na Indo-China. Depois dessa primeira noticia, encontra- 
remos varias outras dando-nos conta. da petmanencia da 
febre amarella no Brasil, tomando nomes diversos, consoante 
os differentes logares attingidos; “males”, em Pernambuco, 
segundo o padre Loreto Couto, “porque parecia incluir em 
gi todos os males”, ou “bicha”, na Bahia, “porque a todos 
mordia é de seu veneno poucos se livravam, pois era o mesmo 
adoecer que acabar". Parece, por isso, ao hodierno conhe- 
cimento da epidemiologia da febre amarelia, que ella se tor- 
nara endemica no littoral do Brasil, depois da epidemia de 
1685. Para isso concorre a referencia do historiographo 
Southey, escrevendo que “por muito tempo ainda cahiam 
victimas della extrangeiros, que de outros paizes ou do sertão 
vinham a qualquer das cidades em que havia reinado o fla- 
gello", No mesmo sentido falla o dr. Bomtempo, em 1812, 
discorrendo sobre “as febres”, que eram a doença principal 
do Rio de Janeiro, quando diz que “apparecendo a ama- 
reltidão geral e continuando a persistir a febre, houve quem 
julgasse serem febres amarelas”. Afirma tambem Sigaud 
tela observado no Rio de Janeiro em 1828, 1839 e 1842, 
E assim varios outros auctores. 

Foi, porém, essa reimportação, ou, antes, essa recru- 
descencia, de Dezembro de 1849, que chamou mais accen- 
tradamente a attenção geral, aterrorizando O povo e inci- 
tando o Governo a tomar medidas de defesa da Saude Pu- 
blica. Avocando a direcção dos serviços sanitarios, constiltou 
o Governo a Imperial Academia de Medicina sobre a exis- 
tencia real da doença e os meios de prevenir o desenvolvi- 
mento do mal. Seguindo os conselhos dessa Academia e os 
de uma commissão medica adrede nomeada, foi determi- 
nado, entre varias outras medidas, que se submettessem a 
quarentena todos os navios considerados fócos de infecção; 
que os navios, no porto, ficassem fundeados a sotavento da 
cidade e afastados uns dos outros todos os em que se ma- 
nifestasse algum caso da doença: que os navios fossem dia- 
riamente visitados por dois medicos; que se installasse um 
lazareto provisorio na Ilha do Bom Jesus dos Frades, ponto 
afastado, para onde iriam directamente todas as pessoas que 
adoecessem a, bordo. ai 

Aggravando-se, porém, a epidemia, considerou o Governo 
necessario actuar com energia maior, tendo nomeado uma 
commissão central de Saude Publica e, por proposta dessa, 
commissões parochiaes para as diversas freguezias da cidade, 
tudo para velar, durante 'a epidemia, pelo exacto cumpri- 
mento das ordens e providencias relativas á Saude Publica. 
Sob a presidencia do dr, Candido Borges Moniteiro, logo ini- 
ciou a Commissão Central de Saude Publica os seus trabalhos 
para prevenir e atalhar o progresso da epidemia, tendo sido 
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as providencias indicadas mandadas observar por acto de 14 
de Fevereiro de 1850. 

" Para dar idéa summaria das providencias mandadas 
pôr em pratica, para cuja indicação faltava conhecimento 
exacto sobre a etiologia ea epidemiologia da doença, só muito 


“mais tarde conhecidas, basta dizer que, ao lado de medidas 


de Hygiene geral, que em nada deveriam contribuir para di- 
minuição da epidemia, e de exigencias que nenhtma acção 
poderiam ter sobre a saude, como, por exemplo, a prohibição, 
por occasião dos enterros, “das armações que se costumam ' 
fazer dentro e fóra das casas, evitando-se assim a impre- 
gnação etransporte dos miasmas”, havia disposições que, hoje 
o sabemos, poderiam ter contribuido para mais rapida disse- 
minação do flagello. E' desse numero, por exemplo, a obri- 
gação de fazerem-se, nos casos de obito, fumigações coma 
mistura de sal de cozinha, peroxydo de manganez e acido 
sulfurico, em todos os aposentos, especialmente no oceupado 
pelo falecido. Tal mistura desprende chloro, e esse gaz po- 
deria fazer com que fugissem os mosquitos contaminados, 
que assim mais rapidamente disseminariam a doença. 

Nesse anno de 1850 matou a febre amarella 4.160 pes- 
soas, só começando a decrescer a intensidade da epidemia 
com a entrada da estação fresca, causa que era reconhecida 
por toda gente como sendo a determinante daquella dimi- - 
nuição, donde o temor geral da volta do flagello no verão 
vindoiro. Desejando trabalhar pelo bem commum, tratou o 
Governo de appellar para a Commissão Central de Saude 
Publica, que promptamente indicou importantes medidas de 
engenharia e de policia sanitaria a serem executadas, o que 
exigia pessoal habilitado e recursos financeiros dependentes 
de auctorização legislativa. Foi nessa emergencia que a As- 
sembléa soube dignamente cumprir o seu dever, votando a 
lei de 14 de Setembro de 1850, pela qual foi concedido ao 
Governo o credito extraordinario de 200:0008 e creadas duas 
organizações sanitarias: Commissão de Engenheiros, para 
se oceupar dos trabalhos tendentes a melhorar a salubridade 
da Capital, e Junta de Hygiene Publica, destinada a velar 
pela conservação da saude do povo, Procurando uniformizar 
os serviços sanitarios do Imperio, incorporou essa mesma lei 
á dicta Junta de Hygiene Publica, por ella creada, a Inspecção 
de Saude do Porto do Rio de Janeiro e o Instituto Vaccinico, 
cujos regtilamentos continuaram em vigor. 

Pela lei de sua creação, ficou a Junta de Hygiene Publica 
composta de um presidente, de nomeação do Governo, e dos 
cirurgiões-móres da Armada e do Exercito, do inspector geral 
do Instituto Vaccinico e do provedor da Saude do Porto do 
Rio de Janeiro, tendo ella como incumbencias propôr às me- 
didas de salubridade publica, tornar efectivas as posturas 
da Camara Municipal e exercer a policia medica nas embar- 
cações. Como representantes da Junta, nas provincias; foi 


. auctorizada a creação de orgãos de egual natureza, nos vatios 


departamentos do paiz. Logo depois de publicada a lei que 
creou a Junta, foram nomeados os seus membros, terrdo re- 
cahido a escolha para presidente no conselheiro dr. Fran- 
cisco de Paula Candido. - 

Só em Setembro de 1851 foi expedido o regulamento da 
Tinta de Hygiene Publica, e em virtude delle foram creadas 
nas províncias do Pará, Maranhão, Pernambuco, Bahia e Rio 
Grande do Sul comissões de Hygiene publica, compostas 
de tres membros nomeados. pelo Governo, e nas outras pro- 
víncias apenas provedores de Saude Publica, orgãos esses em 
correspondencia. directa com a Junta, a que-ficavam súbor= 
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dinados. Ganhando esta, assim, preeminencia, e tornando-se 
centro de todo o serviço sanitario do Imperio, passou a deno- 
minar-se Junta Central de Hygiene Publica, exercendo direc- 
tamente sua acção na Côrte e na provincia do Rio de Ja- 
neiro. 

O regulamento de 29 de Setembro de 1851 dispunha 
sobre a organização sanitaria mais importante que até então 
tivera o Brasil, e por elle foram completamente unificados 
os serviços de, Hygiene publica do Imperio, pondo termo ao 
esforço de sua desmunicipalização, já começada em 1848, com 
a volta da inspecção: de saude dos portos para o Governo 
central. No capitulo 1 estava deseripta a maneira de orga- 

 nizar a Junta Central e as comissões e provedorias de Hy- 
giene publica das provincias e indicados o modo de seu fune- 
cionamento, as substituições dos funccionarios e a remune- 
ração que lhes cabia, O capitulo 11 dispunha sobre a inspecção 
de saude dos portos, mantendo o serviço existente desde 29 
de Janeiro de 1843, por essa fórma incorporado, sob a di- 
recção da Junta Central de Hygiene Publica, com as alte- 
rações ahi especificadas sobre o modo de seu funccionamento, 
mas sem alteração essencial na parte technica, que, como já 
vimos, era imais que rudimentar. Quanto ao capitulo II, ci- 
frava-se em estabelecer o modo pelo qual ficaria subordinado 
à Junta o Instituto Vaccinico, organizado de accôrdo com o 
decreto de 17 de Agosto de 1846, O exercicio da Medicina 
constituia o assumpto-do capitulo 1v, Nelle se estabeleciam 
as condições para que medicos, cirurgiões e boticarios po- 
dessem exercer as suas funcções, servir de peritos ás auctori- 
dades judiciarias ou administrativas, ou passar certificados, 
bem como o modo de nacionaes ou extrangeiros, diplomados 
por escolas medicas de outros paizes, se habilitarem no Brasil 
ao exercicio de suas profissões. Para todos esses profissionaes 
foi creada uma matricula, correspondente ao registo dos ti- 
tulos, que hoje vigora no regulamento da Saude Publica, Es- 
tabelecia esse mesmo capitulo a prohibição dos medicos pre- 
pararem ou venderem remedios e bem assim a obrigação de 
redigirem as receitas em portuguez; exígia que as receitas 
contivessem indicação do uso do remedio, do nome do dono 
da casa, ou do doente, e a respectiva data; prohibia aos bo- 
ticarios aviarem receitas que não fossem assignadas por me- 
dico matriculado; tornava obrigatoria a inscripção da receita 
nas vasilhas ou envoltorios que contivessem o remedio e em 
livros de vegisto, mandando adoptar, provisoriamente, a Phar- 
macopéa franceza, O capitulo v estabelecia que a Junta 
Central, as commissões e os provedores de Sande Publica 
deveriam ter o maior cuidado em investigar as causas da in- 
salubridade geral ou parcial de cada logar; em observar o 
curso das doenças reinantes, particularmente as contagiosas, 
e empregar grande vigilancia sobre tudo que dissesse respeito 
á Saude Publica, Nesse sentido, eram indicadas inspecções 
ás boticas, drogarias, armazens de mantimentos, casas de 
pasto, botequins, mercados; açougues, hospitaes, collegios, 
cadeias, cemiterios, fabricas, etc, O capitulo vI cuidava das 
visitas sánitarias, estatuindo como se deveria proceder em 
caso de verificação de generos estragados ou adulterados, ou 
quando fossem encontrados boticarios sem diploma ou me- 
dicos não matriculados. E! nelle que estavam consignadas 
multas, apprehensões e fechamentos, como sancções penaes 
“para os que violassem as disposições desse regulamento sa- 
núitario. No capitulo vii estava regulamentada a venda de 
medicamentos compostos e de substancias toxicas. Era pro- 
hibido fazerem-se annuncios de remedios como tendo vir- 
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tudes especificas para certas e determinadas doenças, Term; 
nava o regulamento o capitulo vir, onde se encontravam 
disposições diversas, geraes e transitorias, e obrigação do pre 
paro de relatorios sobre os serviços executados, 
Publicado o regulamento e nomeados os funccionarios 
da nova organização de Flygiene publica, entrou ella em acção, 
sem mais detença. Pouco: durou, todavia, a ilusão de ai 


muito poderia ella fazer pela causada Saude Publica do Im. 


perio, especialmente de sua Capital. Deante da immensidade 
da tarefa erguia-se a força de boa vontade dos membros da 
organização sanitaria, contando apenas com minguados re. 
cursos financeiros e padecendo do atrazo em que ainda es. 
tava a sciencia sanitaria desse tempo, o que não permittia a 
resolução de graves problemas de Hygiene publica, entre os 
quaes avultava, na Capital, a premencia da febre amarela, 

Para começar, a Junta Central de Hygiene Publica, que 
no espirito da lei de 14 de Setembro de 1850 deveria ser uma 
corporação puramente consultiva, tinha sido transformada 
pelo regulamento de 1851 em orgão executivo, para o que lhe 
faltava, sobretudo, pessoal, Nesse sentido manifestou-se bem 
cedo o presidente da Junta, o ilustrado c operoso Paula Can- 
dido, que em tal posto permaneceu por 13 annos. Segundo 
elle, a execução das medidas de Hygiene publica deveria in. 
cumbir, simultancamente, 4 Commissão de Engenheiros crea- 
da pela lei de 1850, ás camaras municipaes e á Justiça ter. 
ritorial, Sobre tal ponto, deixemos para. mais tarde a dis- 
cussão, O facto é, porém, que mil e uma funcções foram en- 
tregues á Junta Central, impossibilitada de as fazer executar, 
contando apenas, no total de empregados, com um continuo 
e um servente. Não obstante, no que se refere propriamente 
ao trabalho dos membros da Junta, muita coisa pôde ser 
feita, relativamente ao estudo das condições geraes de salu- 
bridade do meio, das medidas e providencias tendentes a in- 
fuencia-las, Mais uma vez salientemos aqui que nessa epocha 
estava a Hygiene ainda limitada a procurar actuar principal 
mente sobre a ambiencia, quasi nada podendo fazer em re- 
lação á prophylaxia dos males epidemicos, pelo desconheci- 
mento da acção dos individuos como fontes de contagio-e dos 
meios de obsta-la, 

Dessa situação muito bem nos póde dar exemplo o que 
oecorreu em 1855, quando irrompeu no Rio de Janeiro a epi- 
demia de cholera. Grassava, então, essa doença, com grande 
intensidade na Europa, pelo que, prevendo o Governo a 
possibilidade de sua importação no Brasil, dispoz-se a luctar, 
julgando o ministro do Imperio que bastaria para isso o func- 
cionamento da organização defensiva nesse tempo existente. 
Prova do contrario foi a chegada da. doença, que penetrou na 
cidade e nella se desenvolveu rapidamente, conseguindo matar 
cerca de 5.000 pessoas em 10 mezes. Contra a importação do 
cholera não poderia certamente luctar a Junta Central de Hy- 
giene Publica, desconhecendo a importancia dos individuos 
contagiantes e contentando-se com a execução de medidas 
geraes de salubridade, Outro tanto acontecia com a febre 
amareila, que zombava das medidas geraes de saneamento € 
se crguia em surtos epidemicos, de espaço & espaço, sempro 
que as condições meteorologicas e o accumulo de pessoas Te 
ceptiveis facilitavam a multiplicação dos casos. Faltava-lhes, 
a esses pioneiros da Hygiene publica, conhecimentos: que só 
mais tarde conquistou a sciencia, facto esse que se aggravava 
de deficientissimos recursos de pessoal e de material. . : 

A unica parte em que a acção executiva da J unta Centra 
produzia patêntes resultados era na repressão ao exercicio 
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illegal da Medicina e da Pharmacia, como o confirmou Q 
dr. José Pereira Rego, depois barão de Lavradio, que sub- 
stituiu em 1864 à Paula Candido, na presidencia daquella 
corporação. Quanto ao resto, & cada vez que se verificava uma 
inefficiencia, appellava-se para tmna modificação regula- 
mentar, usavam-se medidas provisorias e parciaes, o que tudo 
actuava produzindo maior confusão e baralhamento, em vez 
de se procurar remodelar a organização sanitaria de modo 
completo e integral. Como exemplo de tentativa nesse sen- 
tido convém citar o projecto do deputado pela Bahia José 
de Góes, apresentado em 1854, visando reorganizar os ser+ 
víços de Saude Publica do Imperio, idéa que não foi aprovei- 
tada pelo Governo. 

Dentre as alterações parciaes e medidas de occasião, 
poderemos salientar O decreto de 12 de Dezembro de 1857, 
que modificou varias disposições do regulamento de 1851: fez 
passar muitas das attribuições da Junta para seu presidente; 
extinguiu as commissões de Flygiene publica, que foram substi- 
tuidas por inspectores de saude publica, tendo adoptado esse 
mesmo titulo para os provedores de saude das outras pro- 
vincias; destigou do presidente da Junta a administração do 
Hospital de Santa Isabel, transferindo os serviços a ella 
ligados para o inspector de saude do porto. Dois annos 
mais tarde foi dado novo regulamento á Inspecção de Satide 
dos Portos, revogando-se por decreto de 27 de Abril de 1859 
a legislação em vigor desde 29 de Janeiro de 1843, a pretexto 
de melhor proteger o Imperio contra a importação de males 
epidemicos exoticos, segundo as indicações do Congresso Sani- 
tario de Paris, que acabara de se reunir, Em realidade, porém, 
esse regulamento, que directamente visava a febre amarella, 
a peste e o cholera, não creava nenhuma disposição technica. 
diversa das já adoptadas. Em 1861, novas modificações, par- 
ciaes 'e insignificantes, na Inspecção da Saude dos Portos, 
Em 1863, mais outras modificações do mesmo geito, A guerra 
do Paraguai, em 1864, veio sustar esse prurido de legislação 
parcellada, e, absorvendo todas as attenções e energias, fez 
esquecer, por varios annos, o problema sanitario. Cessada 
a guerra, porém, recomeçou o mesmo systema de modificações 
parciacs. 

Como continuasse a febre amarella a flagellar duramente 
o Rio de Janeiro, persistindo com fórma endemica e creando 
um fóco perigoso, que já exercia nefasta influencia sobre a 
reputação sanitaria do Brasil inteiro, resolveu o Governo 
nomear, por aviso de 23 de Junho de 1876, uma commissão 
chefiada pelo barão de Lavradio, presidente da Junta Central 
de Hygiene Publica, e composta dos drs. Sousa Costa, Torres 


Homem, Vicente de Saboia, Hilario de Gouvêa e Baptista, 


dos Santos, para estudar o assumpto e propôr ao Governo 
as medidas necessarias, Muitas foram-as providencias al- 
vitradas por essa commissão, sobresahindo entre ellas as se- 
guintes: nomeação de médicos parochiaes para auxiliarem 
a Junta de Hygiene; elevação do numero de ajudantes do 
inspector de saude do porto; estabelecimento de um laza- 
reto. fluctuante na enseada da Jurujuba, para. quarentena 
das pessoas que viessem de portos contaminados; enterra- 
mento dos cadaveres das pessoas fallecidas de doenças epi- 
demicas exoticas em covas especiaes, exclusivamente desti- 
nadas a esse fim, e fixação de prazo mais longo para exhumação 
desses cadaveres; creação de banheiros publicos; prohibição 
de abertura de novos hospitaes e ampliação dos existentes, 
nas zonas populosas da cidade; prohibição do lánçamento 


do lixo nas praias ou seu emprego cómo material para aterro; 
Diccionario — Vol, 10, 
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ampliação da zona da cidade, onde eram prohibidos os depo+ 
sitos de porcos. À maior parte dessas medidas foram man- 
dadas executar, a titulo provisorio, pelos decretos de 15 de 
Novembro e 13 de Dezembro de 1876. 

Continuando na mesma ordem de medidas isoladas, e 
para obstar aos progressos da variola, que nessa epocha gras- 
sava intensamente, foram decretadas, em 6 de Setembro 
de 1878, providencias especiaes sobre a desinfecção das casas 
e estabelecimentos publicos e particulares, para cujo serviço 
foram organizadas instrucções muito minticiosas. Em 9 de 
Outubro de 1879 foram publicadas instrucções especiaes para 
o serviço do Porto do Rio de Janeiro em epochas anormaes, 
especificando ancoradoiro especial para navios contaminados, 
e, em 28 do mesmo mez, um decreto alterando parte das dis- 
posições de 13 de Dezembro de 1876, no que se referia á lo- 
tação dos cortiços, estalagens e dorinitorios publicos. 

A 19 de Fevereiro de 1881 foi exonerado da presidencia 
da Junta, da direcção do Instituto Vaccinico e da Inspecção 
de Saude do Porto o benemerito barão de Lavradio, que 
substituira a Paula Candido e por muitos annos exercera 
com tanta dedicação e proficiencia aquelles cargos, enfeixando 
nas mãos todos os poderes em materia de Saude Publica, 
Apesar do atrazo dos conhecimentos scientificos desse tempo, 
da deficiencia de recursos com que contava e do reduzido 


- pessoal ás suas ordens, pôde esse grande administrador en- 


frentar uma situação muito grave, supprindo todas as faltas 
com a sua immensa dedicação á causa publica. Para substi- 
tui-lo na presidencia da Junta foi nomeado o dr. João Ba- 
ptista. dos Santos que, quatro mezes depois, passava 0 cargo 
ao dr, Antonio Corrêa de Sousa Costa, tendo sido escolhidos 
os drs. Nemo de Andrade e Peregrino José Freire, para dire- 
ctores, respectivamente, da Inspecção de Saude do Porto 
e do Instituto Vaccinico. 

Assumindo a presidencia da Junta Central de Hygiene 
Publica, começou o dr. Sousa Costa por chamar a attenção 
do Governo para as deficiencias e defeitos de muitas dispo- 
sições legaes ainda em vigor, demonstrando a necessidade 
inadiavel de sua reforma. Para isso foi auctorizado a organizar 
as bases de tal remodelação, convocando para .collaborar 


- com elle nessa obra importante os outros membros da Junta, 


o inspector de saude do porto e alguns membros da commissão 
que cuidara da reforma de 1876, e dos quaes só compareceu 0 
dr. Hilario de Gouvêa, ' 

Do trabalho dessa commissão resultou um regulamento, 
que foi mandado observar por decreto de 19 de Janeiro de 
1882 c que incluia disposições do regulamento de 1851 e das 
duas remodelações de 1876, bem: como outras novas, sobre- 
tudo em relação ao pessoal, que teve de ser augmentado, 
Por esse regulamento compor-se-ia a Junta de nove membros, 
comprehendidos nesse numero o presidente, o vice-presidente, 
o inspector de saude do porto e dois chimicos, havendo como 
coadjuvantes um organizador da estatistica demographo- 
sanitaria, dois pharmaceuticos e um secretario medico. Essc 
regulamento, porém, não chegou a entrar em plena execução, 
porque nunca foram votados pela Assembléa Géral os cre- 
ditos precisos para pagamento dos cargos novos e para outras 
despesas permanentes, contintiando.o Governo a usar de 
medidas occasionaes para fazer face ás contingencias de cada 
momento. ' 

Foi assim que, tendo em vista a intensa epidemia de 
variola que então assolava o Rio de Janeiro, resolveu-o Go- 


verno crear, por acto de 19 de Dezembro de 1883, para auxilio 
RS 
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da Junta Central de Hygiene Publica, comissões vaccinico- 
sanitarias, em numero de duas, para a. installação de dois 
postos vaccinicos, onde seriam - dadas consultas gratuitas. 
A essas commissões incumbia tambem examinar as pharma- 
cias e drogarias, visitar hoteis, theatros, collegios, cortiços 
e hospitaes, e inspeccionar os generos alimentícios. postos 
á venda, j : 

A 22 de Dezembro de 1883 foi creado o Laboratorio de 
Hygiene da Faculdade de Medicina, destinado não sómente 
a dar instrueção pratica aos alumnos da cadeira de Hygiene 
daquela Faculdade, como a fazer analyses e exames-de bebidas 
e substancias alimentares e de quaesquer objectos, cujo uso 
interessasse á Saude Publica. 

A 1 de Março de 1884 foi assignado um decreto entre- 
gando á Inspecção de Saude do Porto a polícia sanitaria 
do littoral e das docas do Mercado e o exame dos generos ali 
menticios destinados ás embarcações surtas no porto, 


Y 


Tal ema o estado da organização sanitaria, na vigencia 
do segundo . Imperio, como nos retrata essa legislação fra- 
gmentada, provisoria e parcial, A despeito das mil modifica- 
ções que pretendiam remediar immediatamente cada caso que 
surgia, nem era bom o estado sanitario da Capital do Imperio 
nem o era tão pouco o do resto do paiz. Chamado á posição 
de ministro do Imperio, cedo. comprehendeu o barão de 
Mamoré, homem culto e clarividente, que urgia cuidar com 
afinco do saneamento do Rio de Janeiro, mas que para isso 
não bastavam medidas de fiscalização hygienica, que só podiam 
attingir elementos etiologicos de secundaria importancia, 
sendo antes preciso ir mais longe, “visar causas mais profundas, 
primordiaes e permanentes”. Entre esses grandes trabalhos 
de salubrização do meio eram unanimemente apontados o 
deseccamento do sólo, nas partes baixas da cidade; o sanea- 
mento da Lagôa Rodrigo de Freitas: a abertura de novas 
ruas e o alargamento de algumas outras; a .construcção de 
um caes em toda a extensão do littoral da cidade; o arrasa- 


mento dos mortos do Castello e de Santo Antonio; o melho- - 


raménto do abastecimento de agua; a reforma radical do 
serviço de exgottos. 
De facto. Considerando esse ultimo ponto, de influencia 
bem sensivel no problema sanitario, vimos, paginas atraz, 
como era a cidade servida por um conjuncto de vallas, val- 
letas e canos, para exgottamento das aguas servidas, e de que 
-modo primitivo, asqueroso e chéio de inconvenientes, era feita 
a collecta, transporte e descarga das materias fecaes, Em 26 
de Abril de 1857 foi assignado um decreto approvando o con- 
tracto da companhia “City Improvements”, cujo fim era ex- 
plorar o serviço de exgotto das casas, das aguas de chuva é o 
deseccamento do sólo da cidade. Segundo o plano tambem 
approvado, foram as aguas de chuva separadas em duas 
partes: uma, das áreas e telhados posteriores, deveria ir para 
o exgotto das materias fecaes; outra, das ruas e dos telhados 
lateraes e anteriores, deveria ir directamente ao mar, em 
canalizações especiaes. Dividida a cidade em tres districtos, 
foram iniciados os trabalhos em Julho de 1862, tendo sido 
inaugurado o serviço em Fevereiro de 1864, no 3º districto, 
chamado de “ensaio”, Os outros dois districtos só entraram 
em serviço em 1886. O systeima empregado pela companhia 
era.o tratamento das aguas de exgotto e materias fecaes por 
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processo chimico, utilizando a acção da cal, do sulfato. do 
aluminio e do carvão vegetal, sendo o producto, depois tn. 
cado no interior da bahia. Tal processo, ainda hoje em co. 
não corresponde mais ás necessidades hygienicas da metro. 
pole brasileira, mas esse systema de exgottos representou, 
naquella epocha, tim melhoramento de primeira ordem, .. 

Urgia, comtudo, cuidar de outros elementos de salubri: 
dade e, sobretudo, organizar, com a devida efficiencia, os 
serviços sanitarios, Para isso encontrou o paiz um decidido 
propugnador, no ministro do Imperio que, visando esse fim, 
escrevia, então, serem unanimemente reconhecidos os defeitos 
e lacunas da legislação sanitaria em vigor: 


« Disposições esparsas, incoherentes algumas-vezes 
contidas em regulamentos, instrucções e avisos de dias 
muito diversas, subsistentes em parte e em parte revo- 
gadas, davam frequentemente occasião a duvidas, que 
eram outros tantos embaraços á acção das auctoridades 
sanitarias, cujas attribuições nem sempre estavam de- 
finidas com a indispensavel clareza, » 


Em 3 de Fevereiro de 1886, foi assignado o decreto refor. 
mando completamente o serviço sanitario do Imperio, Por tal 
reforma foi creado, na Côrte, o Conselho Superior de Saude 
Publica, encarregado de interpôr pareceres acerca das questões 
de Elygiene e salubridade geral e dividido todo o serviço em 
duas secções completamente separadas: a Inspectoria Geral 
de Elygiene, com delegados nas parochias urbanas e suburs 
banas, para ter acção nos assumptos de Flygiene terrestre, é 
a Inspectoria Geral de Saude dos Portos, encarregada da 
Hygiene maritima, Em cada província foi creada uma inspec- 
toria, com delegados regionacs, todos submettidos á Inspee- 
toria Geral, com séde no Rio de Janeiro, O regulamento que 
baixou com o decreto de 3 de Fevereiro de 1886 era o mais 
completo até então organizado para os serviços de Hygienie 
publica, no Brasil, e constava de 120 artigos, nos quaes se 
desenvolviam disposições minuciosas, antes esparsas, sobre o 
exercicio da Medicina, da Pharmacia, da Obstetrícia e da Arte 
dentaria; sobre drogarias c lojas de instrumentos de cirurgia; 
sobre polícia sanitaria; sobre visitas sanitarias aos navios; 
sobre cartas de saude; sobre quarentenas; sobre lazaretos € 
hospitaes marítimos, 

Completando as providencias que visavam resolver defi- 
nitivamente as questões de salubridade da Capital do Im- 
perio, foi nomeada em 14 de Agosto desse mesmo anno de 
1886 uma commissão de sancamento do Rio de Janeiro, sob 


a chefia do engenheiro J. J. Révy, tendo como objectivos 


principaes: estudar os pantanos, aguas estagnadas, rios, vellas, 
aguas servidas e materias fecaes, estabelecendo o plano das 
obras necessarias 4 drenagem, deseccação e canalização dessas 
aguas, bem como o lançamento das materias fecaes fóra da 
bahia. Dando começo a seus trabalhos, em pouco tempo apre 
sentou a Commissão estudos relativos ao Canal do Mangue, 
ao saneamento da Lagôa Rodrigo de Freitas e á drenagem 
profunda do sólo. da cidade. Quanto ao canal, deveria ser 
continuado desde a Praça Onze de Junho até a Gambla, 
atravez do Morro do Livramento, sendo prolongada à outra 
extremidade, até a Ilha dos Melões, entre margeis ater. 
radas e aproveitadas para edificação. As obras da Lagôe 
Rodrigo de Freitas deveriam consistir na constricção de 
um caes de contorrio, no aterro das margens baixas e nê 
construeção de um canal: communicando com o mat, sendo 


je em uso, - 


s aterradas. O fim da drenagem pro- 


edificadas as margen À : 
funda do sólo seria evitar o humedecimento dos alicerces das 


habitações e remover a agua escapada dos exgottos, evi- 


tando o accumulo de microbios, que nesse tempo se acreditava 
“sempre promptos a fazer irrupção, dadas as condições pro- 
pícias 20 seu desenvolvimento”. . . 

Em 19 de Fevereiro de 1887 foi assignado um decreto, 
providenciando sobre o serviço sanitario dos portos onde não 
houvesse inspectoria de Saude, e nos quaes eram as auctori- 
dades policiaes incumbidas de fazer cumprir o regulamento. 
Por esse decreto foram creados delegados de Saude gratuitos, 
aos quaes deveriam as auctoridades de policia prestar todo 
o auxilio para cumprimento das exigencias regulamentares, 

Afim de melhorar o serviço de exame e analyse de generos 
alimentícios e outros productos de interesse para a Saude Pu- 
blica, e manter o bom funccionamento da instrucção pratica 
dos alumnos da Faculdade de Medicina, foi separado do La- 
boratorio de Hygiene desse estabelecimento o serviço da- 
quelles exames € analyses. Pelo regtilamento que baixou com 
o decreto de 13 de Abril de 1889, o Instituto de Hygiene da 
Faculdade de Medicina deveria destinar-se á instrucção pra- 
tica dos alumnos da cadeira de Hygiene, ao estudo das epi- 
demias e epizootias, á instrucção hygienica dos professores 
primarios e alumnos da Escola Normal e á disseininação das 
noções indispensaveis de Hygiene entre a população da Côrte. 
Quanto ao Laboratorio do Estado, nome que passou à ter a 
secção de analyses e exames, eque é o actual Laboratorio 
Nacional de Analyses, foi destinado ás analyses requisitadas 
pelas auctoridades, ou solicitadas por particulares, mediante 
o pagamento de determinadas taxas. 

Por decreto de 22 de Agosto de 1889 foi promulgada a 
Convenção Sanitaria celebrada entre o Imperio do Brasil e 
as Republicas Uruguaia e Argentina, Por essa convenção 
foram declaradas doenças pestilenciaes exoticas a febre ama- 
rella, o cholera e a peste, e estatuidas as medidas a ser 
applicadas nos casos de reinar epidemicamente uma dessas. 
doenças em qualquer dos paizes contractantes. Para que se ' 
possa julgar da base scientifica, em que repoisava essa con- 
venção, convém indicar que ella considerava, em relação 
áquellas doenças, como “objectos susceptíveis dereter e trans- 
mittir contagios, as roupas, pannos, trapos, colchões e todos 
os objectos de uso e serviço pessoal, assim como imalas, bahús 
e coiros frescos". Para a execução dessa convenção foi organi- 
zado um regulamento sanitario internacional, que dispunha 
sobre cartas de saude, inspectores sanitarios de navio, visitas 
sanitarias marítimas, ancoradoiros, quarentenas e lazaretos. 

: Por influencia. e boa vontade do conselheiro: Ferreira 
Vianna, então ministro do Imperio, foi obtido um credito 
extraordinario de 5.000:0008, para .occorrer a diversas des- 
pesas, como atxilio ás populações das províncias flagelladas 
pela secca, medidas de defesa da população da Côrte contra 
as epidemias reinantes, estabelecimento de serviço hospitalar 
e começo de execução das obras de saneamento da Capital, 
De accôrdo com o decreto que mandou abrir tal credito, foi 
a Inspectoria auctorizada a crear os hospitaes necessarios ao 
isolamento e tratamento dos doentes de febre amarella, a 
organizar O serviço de remoção desses mesmos doentes e esta- 
belecer desinfectorios, augmentando o numero de desinfec- 
tadores na proporção das necessidades do serviço. Desenvol- 
vendo-se a epidemia de febre amarella, cogitou-se logo de 
Procurar casas que podessem servir para hospitaes, tendo 


sido adquirido, depois de conveniente estudo; o predio sito | 
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á Rua do Retiro Saudoso n, 27, onde foram executadas obras 
de adaptação, para servir ao isolamento de 200 doentes. Foi 
esse o ponto de partida: do actual. Hospital 8. Sebastião, que 
até agora tem servido como isolamento quasi unico de doentes 
contagiantes de todos os males transmissiveis, E e 
Entrementes, recommendava-se à Camara Municipal a 
maxima fiscalização no cumprimento de suas posturas rela- 
tivas á Saude Publica, principalmente no que se referisse:á 
remoção de lixo, limpeza de ruas, tios e mercados e prohibição 
da venda de generos alimenticios estragados e de fructos mal 
sazonados; requisitava-se ao provedor da Santa Casa de Mi- 
sericordia que não fossem fornecidas armações para o funeral 
das pessoas que fallecessem de febre amarella, para evitar 
“a impregnação e transmissão do contagio, de que eram sus- 
ceptiveis aquellas armações”; suspendia-se a irrigação urbana 
com agua do mar, por apresentar o inconveniente de “pro- 
mover fermentações telluricas superficiaes” ; mandava-se exa- 
minar o serviço de aguas e exgottos e os hospitaes, quarteis, 
collegios, hoteis, hospedarias, cortiços e casas de pensão, para 
serem immediatâmente corrigidos os defeitos encontrados e 
por toda parte observados os bons preceitos da Hygiene. 
Ao mesmo tempo tratava o Governo de iniciar um serviço de 
assistencia aos menores empregados nas officinas e fabricas, 
fazendo indagar, por medicos da Inspectoria Geral de Hy- 
giene, do numero desses menores, edade, estado de saude e de 
instrucção, condições dos paes, especie e condições hygienicas 
dos estabelecimentos, duração e qualidade do trabalho, etc., 
e pedindo esclarecimentos sobre as providencias julgadas ne- 
cessarias para a protecção de taes individuos. Nesse mesmo 
anno de 1889 foi expedida tambem uma portaria mandando 
executar a inspecção hygienica dos estabelecimentos de edt- 
cação, publicos e partictilares, por uma commissão perma- 
nente composta de seis auxiliares da Inspectoria Geral de 
Hygiene, que deveria visitar as escolas, aconselhando aos 


professores ou directores ag medidas de facil aplicação quanto 


á preservação da saude dos alumnos e participando ás aticto- 
ridades sanitarias as irregularidades encontradas. Por outro 
lado, tinham tambem aquelles medicos a incumnbencia de 
examinar os educandos, procedendo como fosse necessario 
para a protecção de cada um e da colectividade escolar. 
Com a proclamação da Republica, em 15 de Novembro 
de 1889, sendo inspector geral de Hygiene o professor dr. Ro- 
cha Faria, que em 1 de Dezembro de 1888 substituira nesse 
cargo o barão de Ibituruna, encerrou-se um largo periodo da 
nossa historia, decorrido desde o descobrimento da terra de 
Santa Cruz. Nas paginas atraz ficou descripta, em rapidos 
traços, o que fôra a organização de Hygiene pública “do Brasil 
durante esse tempo, bem como apreciados, sem minucias ex- 
cessivas, os actos e opiniões dos homens que tinham tido a 
tarefa de cuidar da saude do povo deste canto da terra. Como 
mais de uma vez já accentuámos, estava então a Hygiene 
publica ainda-em seu primeiro estadio: evolutivo, restringin- 
do-se quasi exclusivamente a trabalhos de salubridade geral, 
de accórdo com a norma generica de considerar as doenças 
transmissíveis e epidemicas como originadas de condições 
particulares da ambiencia, ou seja do ar, da agua e do sólo, 
E' assim que. vemos avultar nesse periodo as obras de En- 
genharia,— captação de aguas, drenagens, canalizações, desec- 
cammentos, construcção de caes, aterros e desmonte de morros, 
— de par com preceitos e trabalhos de Hygiene visando O 
meio ambiente, — cuidados de asseio de ruas e praias, temor 
de miasmas e exhalações, medo dos: maus cheiros, .preoceupa- 
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cão com as fermentações, etc. Quanto á consideração do 
homem doente como factor primordial na diffusão dos males 
transinissiveis, funccionando como fonte de contagio, bem 
como das medidas de prophylaxia decorrentes de tal conceito, 
muito potico era conhecido, e ainda menos executado, pois 
que a Microbiologia e a Parasitologia, de cujo estudo derivam 
aquellas noções, ensaiavam nesse tempo seus primeiros é va- 
cillantes passos. Nesse periodo de tempo vimos a realização 
integral de dois esforços antagonicos: partindo da organi- 
zação despoticamente centralizadora creada pelo principe 
d. João, chegou-se á municipalização de todas as actividades 
sanitarias; depois, em. movimento contrario, progressiva- 
mente desenvolvido, voltou-se á uniformização administra- 
tiva dos trabalhos de Hygiene publica, inteiramente nas mãos 
do Governo central, e apenas separada no que se referia aos 
serviços terrestres e maritimos, 


VI 


Os primeiros actos do Governo republicano, relativamente 
aos serviços sanitarios, foram os decretos de 18 e 24 de De- 
sembro de 1889, o primeiro dando providencias sobre a po- 
lícia sanitaria e a prophylaxia de algumas doenças transmis- 
siveis, e o segundo tornando mais expedita a cobrança das 
multas impostas por infracção ás leis e regulamentos de Saude 
Publica. Pelo decreto de 18 de Dezembro foram instituídas 
as seguintes medidas: l 

la, a vaccinação anti-variolica obrigatoria, dentro nos 
primeiros seis mezes de vida; 

2º, a notificação compulsoria dos casos de doenças trans- 
missíveis, pelo primeiro medico que soccorresse o doente; 

3", a desinfecção obrigatoria, applicada aos locaes e ob- 
jectos contaminados, nos casos de doenças transmissíveis; 

4º, o isolamento hospitalar, quando o doente não esti- 
vesse em condições de receber tratamento no proprio domi- 
cilio, : E 

Por esse mesmo decreto foram consideradas de notifi- 
cação compulsoria a febre amarella, o cholera, a peste, à di- 
phtheria, a varíola, a escarlatina co sarampo, e de notificação 
facultativa a tuberculose, a febre typhoide, a coqueluche e o 
beriberi. 

Pouco tempo depois publicava 9 Governo Provisorio o 
decreto de 18 de Janeiro de 1890, que reorganizou todo o ser- 
viço sanitario terrestre da Republica, entregando-o á Inspec- 
toria Geral de Hygiene, com acção na Capital e nos Estados, 
até ulterior deliberação das legislaturas ordinarias. Por esse 
decreto ficou creado um conselho de Saude Publica, desti- 
nado a interpôr parecer acerca das questões de hygiene e de 
salubridade, e foi incumbida a Inspectoria Geral de Hygiene 
de estudar todas as questões de Hygiene publica do Brasil, 
de cuidar do saneamento das localidades e das habitações, 
de combater as doenças transmissíveis, de organizar um ser- 
viço normal de assistencia, de indicar os meios de melhorar 
as condições sanitarias das populações industriaes e agricolas, 
de inspeccionar todas as habitações collectivas, de fiscalizar 
a alimentação pública, de fiscalizar o exercicio da Medicina 
e artes correlatas, de instituir estatisticas demographo-sani- 
tarias e de organizar um codigo pharmaceutico brasileiro. 
Nos Estados do Pará, Matanhão, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Minas Geraes, S: Paulo » Rio Grande do Sul deveria 
haver um inspector de Hygiene, um ajudante, um secretario 


“nistração publica, passaram os serviços de Hygiene para a 


e delegados de Hygiene em todos os municipios: nos outros 
Estados, apenas o inspector e os delegados nos municipios, 

Com o estabelecimento do regime federativo instituido 
pela Constituição de 24 de Fevereiro de 1891, que por sua 
vez determinou, no art. 5º, a competencia dos Estados para 


proverem, a expensas proprias, ás necessidades de sua admi. 


viam sido destinados, tendo sido regulamentados pelo decreto 
municipal n. 41 A, de 21 de Junho de 1893, que creou a Direc- 
toria Geral de Hygiene e Assistencia Publica, sub-dividida em 
duas secções. A' Secção de Hygiene incumbia o saneamento 
das habitações e logares, o combate ás doenças transmissíveis, 
a coadjuvação no serviço de vaccinação anti-variolica, a in- 
specção sanitaria das escolas e habitações collectivas, a fisca- 
lização da alimentação publica, a policia sanitaria e os ser- 
viços de exgotto. A! Secção de Assistencia competia a extincção 
dos incendios, os soccorros a feridos e afogados, a instituição 
e fiscalização de necroterios, cemiterios e serviços funerarios 
e a creação e administração de asylos, villas proletarias e ha- 
pitações para as classes pobres. Esse regulamento foi alterado 
varias vezes, sendo a mais importante a modificação que se 
operou em 1905, pela passagem de varios serviços para a al- 
cada da União, como vamos ver. 

Por decreto de 7 de Outubro de 1893 foi reformado o 
serviço. sanitario dos portos da Republica, ficando entregue 
a uma repartição denominada Inspectoria Geral de Saude 
dos Portos, com a incumbencia geral-de dirigir e prestar soc- 
corros medicos aos homens do mar, da polícia sanitaria dos 
navios e-dos ancoradoiros, do serviço de prophylaxia inter- 
nacional e da fiscalização do cumprimento dos tratados in- 
ternacionaes, que o Brasil celebrasse com outras nações. Por 
essa organização deveria haver inspectorias de Saude nos 
portos maritimos e fluviaes dos diferentes Estados, excepto 
nos do Rio de Janeiro, Minas e Goiaz. 

Tendo sido incluido na lei orçamentaria para 1894 um 
credito incondicionalmente destinado ao custeio englobado 
da Directoria Sanitaria, do Laboratorio Bacteriologico e dos 
hospitaes de isolamento, resolveu o Governo reorganizar de- 
finitivamente esses serviços, reunindo-os em um só, o que 
foi feito por decreto de 12 de Janeiro de 1894, sol a deno- 
minação de Instituto Sanitario Federal, com a incumbencia 
de executar, na Capital Federal, medidas hygienicas de de- 
fesa contra a importação e disseminação de doenças epi- 
denicas. Continuando a cargo da Prefeitura Municipal os 
serviços de policia sanitaria, de remoção de doentes e de des- 
infecções, limitava-se o Instituto a isolar nos seus hospitaes 
os doentes remettidos pelas auctoridades sanitarias muni- 
cipaes, o que .era causa de sérios inconvenientes e de grande 
inefficacia dos trabalhos. Num descortino das necessidades 
de Saude Publica, ramo- da administração que imperiosa- 
mente exige unidade de vistas, economia de esforços e ta- 
pidez de acção, coube no ministro do Interior, dr, Gonçalves 
Perreira, em seu Relatorio de 1895, expôr a gravidade da 
situação e exigir a modificação daquelle estado de coisas: 


algada estadual, pelo que foram successivamente extinctas as 
inspectorias de Fygiene, que nos Estados: funceionavam por 
conta do Governo central, Para maior força desse principio 
foram incluidas na lei orçamentaria da despesa para o ano 
de 1892, sanccionada. a 30 de Dezembro de 1891, as seguintes 
disposições contidas no art, 2º; 


«a) ficam pertencendo é Municipalidade do Distri- 
cto Federal os serviços concernentes á Hygiene e Policia 
sanitaria urbana, limpeza da cidade e praias, Hospital 
S. Sebastião, desinfectorio, assistencia á infancia, com. 
prehendidos os menores empregados nas fabricas é-os 
educandos da Casa S. José e do Asylo de Meninos Des: 
validos; : 

b) passarão para os Estados as despesas com os go. 
vernadores ou presidentes e secretario e com o serviço 
de Hygiene terrestre nos respectivos territorios, » 


Estava, pois, feita a separação entre o serviço sanitario 
federal e o dos Estados, cumprindo a cada unidade da Fe- 
deração regulamentar a seu modo essa parte da administração 
publica. No Districto Federal foi a materia completamente 
regulada pela lei municipal de 20 de Setembro de-1892, que 
dispoz sobre a organização politica dessa parte do Brasil, e 
que por seu art. 58 fez passar para o governo municipal 
do Districto Federal a limpeza da cidade e das praias, a aísis- 
tencia á infancia, a hygiene municipal co serviço de exgottos 
da cidade, que estavam a cargo da União, para cuja compe- 
tencia foram reservados o estudo scientifico da etiologia e 
prophylaxia das doenças endemicas e epidemicas (a cargo 
do Instituto de Hygiene), a execução de providencias. defen- 
sivas contra a invasão e disseminação dé males exoticos, a 
organização da estatistica demographo-sanitaria, a fiscali- 
zação do exercicio da Medicina e da Pharmacia, as analyses 
de substancias importadas para serem postas á venda e o 
serviço senitario maritimo dos portos. 

Não tendo a lei da despesa para 1893, sanccionada a 21 
de Novembro de 1892, consignado verba especial. para os 
serviços de Saude Publica que competiam á União, e consi- 
derando o Governo a necessidade de não deixar sem material 
nem pessoal a defesa sanitaria do Districto Federal, decretou 
em 17 de Dezembro desse mesmo anno a creação da — Direc- 
toria Sanitaria, que na mesma data foi regulamentada. Es- 
tabelecia o regulamento a organização da Directoria com à 
respectiva secretaria e uma secção demographo-sanitaria e dis- 
punha apenas sobre o exercicio da Medicina e da Pharmacia. 
Todo o pessoal da Directoria e do Laboratorio de Bacterio- 
logia, na mesma data ereado em substituição ao Instituto de 
Hygiene, foi nomeado em: commissão, correndo as despesas 
sob responsabilidade pessoal do vice-presidente da Republica, 
então em exercicio, até á concessão do credito respectivo 
pelo Congresso Nacionál, o que foi feito no anno seguinte. 

De accôrdo com a discriminação estabelecida para 08 
serviços sanitarios, foram entregues em 19 de Dezembro de 
1892 á Prefeitura Municipal do Districto Federal os que lhe ha. 


«A pratica da administração tem-me convencido 
da grande conveniencia que resultaria da unificação e 
centralização dos serviços de Hygiene publica. Em ma- 
teria de Saude Publica o regime unitario impõe-se; quasi 
todos os paizes civilizados têm comprehendido cessa 
verdade e procuram unificar e centralizar seus serviços 
sanitarios. Ainda ultimamente a Republica Argentina, 
que tinha. organização sanitaria mais ou menos egual 
-á nossa, reformou-a, adoptando o typo unitario. » 


E, mais além: 
«Uma organização sanitaria modelada nessas 


idéas seria a meu ver um dos maiores serviços que o 
- Congresso prestaria á nossa Patria, » 
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Infelizmente, porém, tão judiciosas ponderações não 
foram ouvidas, e, até hoje, quando o exemplo se repetiu e os 
fructos se multiplicaram, não foi possivel alcançar, no Brasil, 
esse desiderato. 

Para pôr termo ás duvidas e reclamações provenientes 
da execução que estava tendo o regulamento da. Inspectoria 
Geral de Saude dos Portos, resolveu o Governo convocar 
em conferencia os representantes diplomaticos da França, 
da Argentina, do Uruguai, da Inglaterra e da Allemanha, 
com assistencia do inspector daquelie serviço e audiencia 
dos agentes das principaes companhias de navegação trans- 
atlantica, tendo sido resolvido. adoptar as seguintes medidas: 
construcção de uma estação. quarentenaria provisoria no 
Pará; construeção de um hospital de isolamento .em Taman- 
daré, Pernambuco; construcção de uma pequena estação 
quarentenaria na Bahia; conversão do hospital: de. isola- 
mento da cidade do Rio Grande em estação quarentenaria; 
prompto desembarque de malas postaes, de'modo que a cor- 
respondencia podesse ser entregue immediatamente. 


VII 


Em consequencia da auctorização contida na lei da des- 
pesa para 1897, foi novamente reorganizado o serviço sani- 
tario federal, pela reunião do Instituto Sanitario e da 
Inspectoria Geral de Saude dos Portos, com a consequente 
creação de uma repartição unificada, com o titulo de — 
Directoria Geral de Saude Publica, cujo regulamento foi 
mandado observar por decreto de 10 de Fevereiro de 1897, 
modificado, no anno seguinte, nas partes referentes 4 fisca- 
lização do exercicio da Medicina e ás miltas e recursos. 

Infelizmente, porém, nenhuma vantagem adveio, para o 
serviço, dessa unificação de repartições, no tocante à pro- 
phylaxia das doenças transmissiveis, na Capital Federal, 
onde continuava haver dualidade de administração sani- 
taria, que já conhecemos, e que a cada passo produzia desas- 
trosos efleitos, A irrupção da peste foi exemplo concreto desse 
facto, exigindo medidas de occasião e accôrdos retardantes, 

Recebida no Rio de Janeiro, a 14 de Agosto de 1899, a 
communicação official da existencia da peste no Porto de 
Leixões, em Portugal, onde grassava já desde Junho do mesmo 
anno, foi aquelle porto declarado contaminado, ce suspeitos 
todos os outros portos portúguezes, continentaes ou insu- 
lares, estabelecendo-se pata os navios de todas essas proce- 
dencias quarentena de 20 dias e rigorosa desinfecção. Para 
tal serviço foi logo aberto pela verba — Soccorros Publicos, 
um credito de 400:000%, suficiente, segundo se acreditava, 
para seis mezes de trabalho extraordinario. Pouco tardou, 
porém, para que a peste tomasse pé nas nossas plagas. Em 
Outubro de 1899 appareceu em Santos; em Dezembro do 
mesmo anno, em S. Paulo; em Janeiro de 1900, na Capital 
do paiz, Ao mesmo tempo, implantava-se o mal, tambem, 
no Paragtai. ' 

Ameaçado o paiz pela disseminação da peste, verificada a 
situação de precatio apparelhamento dos Estados em materia 
de Hygiene e collocada a Directoria Geral de Saude Publica 
na contingencia de só poder intervir nos serviços de defesa 
sanitaria do Rio de Janeiro, quando fosse isso, requisitado 
pelas auctoridades municipaes, decidiu-se o Governo Federal 
a tomar as medidas que julgou de seu: dever, para combater 
o mal, que se annúunciava temeroso, Lançando mão do cre- 
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dito extraordinario de 400:0008, tratou-se logo de preparar 
convenientemente uma estação quarentenaria para os navios 
procedentes de Portugal, sendo para isso reparado e augmen- 
tado o Lazareto da Ilha Grande e contractado para elle pes- 
soal extraordinario. Ao mesmo tempo, foi a suspeição de pes- 
tosos extendida aos portos hispanhóes de Vigo, Corunha, 
Santander e Bilbao, sendo augmentada a lista dos generos 
portugiezes interdictos. Os portos nacionaes foram fechados 
ás procedencias do Paraguai, assumindo o Governo Federal 
a direcção da defesa sanitaria de Matto-Grosso e do Pará, 
conforme requisitaram esses Estados. 

Não pataram ahi as medidas de defesa. Outro credito 
extraordinario foi aberto, no valor de 300:0008, para en- 
commênda urgente de material sanitario e de sôro anti-pes- 
toso. Foram fechados os portos nacionaes ás procedencias 
de Santos e os passageiros vindos de: S. Paulo para o Rio, 
por estrada de ferro, traziam guia sanitaria e eram sujeitos 
a vigilancia medica durante 10 dias. Suas bagagens eram 
desinfectadas em S. Paulo, de cuja procedencia foi prohi- 
bida a exportação de generos, que se acreditava poderem ve- 
hicular a peste, Em Pernambuco e no Pará foram preparadas 
as estações quarentenarias de Tamandaré e Tatuoca. 

Quando occorreu o primeiro caso verídico, de peste, na 
Capital, a 7 de Janeiro de 1900, impoz-se a necessidade de 
tma acção mais energica por parte do Governo Federal, que 
a 13 desse mez decretava a intervenção da Directoria Geral 
de Saude Publica nos actos da administração sanitaria local, 
Logo depois do apparecimento da peste, em Santos e em 
S. Paulo, tornou-se evidente a necessidade de. ser aqui 
mesmo preparado o sôro anti-pestoso, deante das difficul- 
dades de obtelo com as necessarias facilidades. Para isso 
resolveu a Prefeitura Municipal do Districto Federal crear 
um instituto sorotherapico, aproveitando terrenos e edificios 
que possuia no logar Manguinhos, perto do Rio de Janeiro, 
é encarregando de sua installação o barão de Pedro Affonso 
e da direcção technica o joven bacteriologista dr. Oswaldo 
Cruz. Apesar da boa vontade, não pôde a Prefeitura con- 
cluir a installação do instituto, tendo sido então transfe- 
rido para o Governo Federal, que por acto de 9 de Maio de 
1900 acceitou a doação de todo o material já adquirido, 
dos bens moveis e semoventes, assim como o uso e goso dos 
immoveis. Ficou assim creado o Instituto Sorotherapico 
Federal, como dependencia da Directoria Geral de Saude 
Publica, e já em Fevereiro de 1911 estavam' promptos os 
primeiros 100 frascos de sôra. 

O desapparecimento de casos humanos, de peste, hoje 
facto bem conhecido e explicado pela epidemiologia dessa 
doença, fez acreditar na extincção da epidemia, no Rio de 
Janeiro, a partir do mez de Fevereiro de 1900. Seu reappare- 
cimento, porém, em' Abril, exigiu, de novo, a decretação 
da superintendencia- da União nos serviços de Hygiene do 
Districto Federal, o que foi feito em 28 de Maio, só sendo 
suspensa em 9 de Março de 1901, continuando, porém, 
o Governo Federal a contribuir durante um anno com 
250:0008 para custeio do serviço extraordinario contra a 
peste, ' 

Se no Districto Federal assim se passavam as coisas, 
pela exiguidade de meios dos cofres locaes e inefficaz or- 
ganização sanitaria municipal, facil é julgar-se do descalabro 
da situação nos diversos Estados, muitos dos quaes não tinham 
serviço de Saude Pública, nem reduzido apenas a simples ro= 
tulo, De tal regra póde, em parte, ser exceptuado o Estado 


de S. Paulo, que já nessa epocha tinha dado a Seu Serviço d 
Hygiene organização e recursos de certo valor, como fico 
provado com a experiencia da propria peste, O estudo da 
necessidade de ser dada organização uniforme ao serviço na- 
cional de Saude Publica só mais além será abordado, ma 
desde já cumpre salientar o caso particular do Districto Fe. 
deral, onde a dualidade de administração sanitaria paten- 
teava ao menos observador seus altos inconvénientes, Ser. 
vira o caso da peste para mostrar a impossibilidade, em que 
estava o Governo Federal de executar as medidas de defesa 
hygienica da Capital da Republica, contra a importação de 
doenças epidemicas exoticas, como determinava a legislação 
em vigor, uma vez que, para isso, necessitava, de cada vez 
reivindicar para a Directoria Geral de Saude Publica os de 
viços de policia sanitaria, de isolamento hospitalar e de des. 
infecções e expurgos, à cargo da administração sanitaria my. 
nicipal, o qtie collocava as auctoridades federaes em precaria 
situação, tendo de intervir para pôr em andamento uma or- 
ganização de Hygiene rigidamente inalteravel, com pessoal 
cheio de vantagens e regalias, o que tudo era assegurado pela 
vigente legislação municipal. Foi isso mesmo que reconheceu 
o ministro do Interior de então, dr. Epitacio Pessõa, de. 
clarando, por escripto, caber á União: organizar, como en. 
tendesse mais conveniente aos interesses da Hygiene urbana 
da Capital do paiz, os respectivos serviços. sanitarios. 

Tamanha era a razão desse modo de pensár, que já no 
anno seguinte foi dado o primeiro passo nesse sentido. Por 
decreto n, 4.463, de 12 de Julho de 1902, avocou o Governo 
Federal, para sua administração, os serviços de Hygiene de- 
fensiva que ilegalmente haviam sido transferidos 4 Muni- 
cipalidade, e que essa regrulamentara e organizara como se 
fossem municipaes, incorporando-os, pelo mesmo acto, é 
Directoria Geral de Saude Publica. Pelo decreto n, 4,464, 
da mesma data, foram estabelecidas as bases da regula- 
mentação dos serviços de Hygiene de defesa da Capital Pe- 
deral, que deviam comprehender a policia sanitaria contra 
as doenças transmissiveis, a assistencia hospitalar e o iso- 
lamento e desinfecção. Foram consideradas de notificação 
comprilsoria o cholera e doenças choleriformes, a febre ama- 
rella, a peste, a variola, a diphtheria, o Lypho e a febre ty- 
phoide, a tuberculose aberta e a lepra ulcerada, 

Por decreto legislativo n. 96, de 2 de Janeiro de 1903, foi 
sanccionada a transferencia, para -a União, dos serviços de 
Hygiene defensiva da Capital Federal, Um dos pontos ca- 
pitaes dessa reforma foi o estabelecimento de sancção penal 
para os que deixassem de fazer as notificações obrigatorias, 
que seriam punidos pela applicação das penas do art. 378 
do Codigo Penal, tendo sido tambem instituída a verificação 
dos obitos occorridos na cidade, e tornados obrigatorios o 
isolamento e a desinfecção, nos casos de doenças infec- 
tuosas, Representando embora um progresso real sobre a 
siluação anterior, não permittia essa reforma parcial uma 
acção proficua no melhoramento das condições domiciliares, 
pois continuava a ser a Prefeitura Municipal a unica que 
podia intervir para melhoramento ou interdicção: de: casas. 
A! adminisvração sanitaria federal dessa. epocha, a cuja frente 
se encontrava, como director geral, o professor dr. Nuno 
de Andrade, cabe a idéa de ter procurado applicar em nosso 
meio a prophylaxia especifica da febre amarela, pelo com- 
bate ao mosquito, e até deter começado a execução desse ser 
viço, que não pôde então dar resultado pela. carencia de meios 
indispensaveis. Basta dizer-se que para tal serviço disp 


a Directoria Geral da Saude Pública, em Dezembro de 1902, 
de um inspector sanitario, cinco guardas de Saude, cinco ser» 
ventes e um cocheiro da carroça de material, 


VIII 


A 23 de Março de 1903 foi nomeado director de Saude 
Publica-o dr. Oswaldo Cruz, escolhido pelo então presidente 
Rodrigues Alves, que descobriu naquelle seientista o homem 
capaz de sanear O Rio de Janeiro, o que era uma das partes 
do grande programma que, tão brilhantemente, havia o pre- 


nitaria provisoria, dividiu Oswaldo Cruz a cidade em 10 
districtos, cada qual chefiado por um medico, delegado de 
Saude, servido por seis ou sete inspectores sanitarios, me- 
dicos, e varios estudantes de Medicina, encarregados de fis- 
calizar os serviços domiciliares. Para isso foram aprovei- 
tados os. cinco medicos já existentes do serviço de Hygiene 
defensiva, os medicos municipaes e o pessoal e material da 
Limpeza Publica, já em serviço anteriormente organizado 
pela Prefeitura. Por acto de 15 de Maio de 1903 determinou 
o prefeito a acção conjuncta das auctoridades sanitarias mu- 
nicipaes e federaes. 

Comprehendendo Oswaldo Cruz que era necessario. ex- 
tinguir a febre amarella no Rio de Janeiro e convencido de 
que o brilhante exito dos americanos exterminando esse 
mesmo ínal em Havana, em 1901, fôra devido a ser real- 
mente o mosquito o unico agente transmissor da doença, 
voltou desde logo suas vistas para esse assumpto, come» 
cando sem demora a organização de um serviço de prophy- 
laxia especifica, nos mesmos moldes do .que tamanho exito 
alcançata na capital cubana, De tal serviço foi encarregado 
o dr. Carneiro de Mendonça, que na administração. sani- 
taria anterior o havia iniciado, tendo sido os primeiros iso- 
lamentos realizados á custa das proprias familias dos doentes, 
Pondo de lado, por desnecessaria, a desinfecção da casa e 
dos objectos dos doentes de febre amarella, ficou a respec- 
tiva prophylaxia reduzida ao isolamento dos amarellentos 
contra os mosquitos, á extincção destes na residencia do 
doente e nas casas circumvizinhas e á destruição de todos 
os fócos de larvas dos mesmos insectos, no interior da cidade. 
De accôrdo. com a exposição apresentada pelo director 
geral, auctorizou 6 ministro do Interior, por aviso de 15 de 
Abril de 1903, a installação definitiva da prophylaxia anti- 
culicidica, creando o Serviço de Prophylaxia da Febre Ama- 
rella, com um director technico, cinco medicos inspectores, 
nove chefes de turma, 18 carpinteiros e 36 guardas, e aucto- 
rizindo ainda a despesa mensal de 3:2008, para o neces- 
sario material. Pouco depois foi accrescido o Serviço de um 
administrador, um almoxarife, um- escripturario-archivista, 
2 estudantes de Medicina, 40 chefes de turma, 18 carpin- 
teiros e 240 serventes, recebendo a nova repartição o ma- 
terial necessario a seus trabalhos. A 20 de Abril foi feito o 
Primeiro isolamento rigoroso de doente de febre amarella, 
Dahi em deante desenvolveu-se rapida e efficazmente o ser- 
Vigo, regido por instrucções technicas mandadas observar 
Por acto ministerial de 5 de Maio de 1903, 

Quando se orientava, assim, esse humanitario trabalho 
Por norinas scientificas que tinham por base o reconheci 
mento do homem doente como fonte do contagio e o mos- 
quito Slegomya como meio de sua disseminação, procura- 


sidente de realizar. Pondo-se á testa dessa organização sa-- 
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va-se, ao mesmo tempo, pela imprensa diaria e por avulsos 
adrede preparados, informar, esclarecer e instruir o publico 
sobre os factos basicos e o modo de execução dessa prophy- 
laxia, o que tudo representava-o advento de novos methodos, 
consoante o progresso apresentado pela evolução que ja 
tendo a Hygiene publica; 

Comprehendendo, todavia, Oswaldo Cruz, à fragilidade 
daquelle serviço provisorio, cuidou, sem mais demora, de 
preparar uma organização definitiva, que garantisse a efh- 
ciencia dos trabalhos sanitarios. Para isso dirigiu ao Governo, 
em 22 de Maio de 1903, uma representação expositiva, que 
a 15 de Junho foi encaminhada ao Congresso Nacional, por 
mensagem do presidente, pedindo auctorização legislativa 
e meios pecuniarios para pôr em pratica as idéas do seu 
auxiliar, E O 

Antes de tudo mostrava essa “Exposição” a impossibili- 
dade pratica de manter-se a distincção dos serviços de Hy- 
giene da Capital do paiz em aggressivos e defensivos, es- 
pheras de acção separadas apenas por fronteiras abstractas, 
só concebiveis por subtilidades de espirito, donde a conclusão 
de ser a unificação sanitaria uma aspiração administrativa 
inadiavel. Dahi o pedir-se que passassem para alçada da Hy- 
giene federal os serviços de policia sanitaria dos domicílios, 
logares e logradoiros publicos, podendo as auctoridades fe- 
deraes pôr em execução as leis municipaes que regulassem 
a materia. . 

Passando a pormenorizar os diversos assumptos, oe- 
cupava-se longamente a “Exposição” com a febre amarella, 
cuja prophylaxia era considerada um facto consummado, 
synthetizado na seguinte phrase: ] 


« Cessará a febre amarella no Rio de Janeiro, desde 
que o Congresso forneça os elementos que delle de- 
pendem, » . 


Tal prophylaxia estava exposta nas linhas geraes, de- 
clarando-se que ella dependia apenas de serem os medicos 
obrigados a notificar os casos da doença, de serem os ata- 
cados por ella compellidos a não se oppôr ao isolamento 
anti-culicidico e de haver pessoal, material e leis permit- 
tindo a campanha de policia sanitaria, de vigilancia medica 
e de saneamento das habitações. 

Considerando outros problemas, pedia a "Exposição" o 
estabelecimento da vaccinação e revaccinação obrigatorias 
contra a variola, nos moldes da lei allemã de 8 de Abril de 
1874, a organização efficiente do Serviço de: Saude dos 
Portos e a instituição de um codigo sanitario. para todo o 
Brasil. Para tanto, julgava necessario um credito annual de 
5.500:0008, durante tres annos. 

A 5 de Janeiro de 1904 sanccionava o presidente o de- 
creto legislativo n. 1.151, pelo qual foram reorganizados-os 
serviços de Hygiene administrativa da União, e a 8 de Março 
expedia o decreto n. 1.156, que mandava. executar o novo 
regulamento da Dixectoria Geral de Saude Publica, 

Por essa reforma passaram os serviços sanitarios a cargo 
da; União a comprehender: 

Em toda a Reptíblica; 3 . 

a) o estudo da natureza, etiologia, tratamento e pro- 
phylaxia das doenças transmissiveis; 

b) a prestação de soccorros medicos e hygienicos ás po- 
pulações dos Estados, a requisição dos respectivos governos; 

c) o serviço sanitario dos portos maritimos .e fluviaes; 
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à) a fiscalização do preparo de vaccinas, sôros, culturas 
attentadas e productos congeneres, preparados por labora- 
torios officiaes e particulares; j 

e) a fiscalização do exercicio da Medicina e da Phar- 
macia; 

1) a organização de estatisticas demographo-sanitarias; 

g) a preparação do Codigo Sanitario Brasileiro e do 
Codigo Pharmaceutico Brasileiro e a fiscalização de sua exe- 
cução. * 

No Districto Federal, a superintendencia exclusiva: 

a) de tudo quanto respeitasse á Hygiene domiciliar, à 
policia sanitaria dos domicilios, logares e logradoiros publicos; 

d) de tudo quanto se relacionasse com a prophylazia geral 
o especifica das doenças infectuosas. 

Por esse novo regrlamento sanitario, 0 mais completo e 
desenvolvido que até então tinha tido o Brasil, compondo-se 
de 316 artigos, ficaram reorganizadas as seguintes secções: 
Serviço de Terra; com 10 delegados de Saude e 75 inspec- 
tores sanitarios; Serviço de Prophylaxia da Febre Amarelia, 
com vim inspector de serviço, um administrador, um almo- 
xarife, um escripturario-archivista, 70 auxiliares estudantes, 
200 capatázes, cerca de 1.000 trabalhadores, nove chefes de 
turma, 18 carpinteiros e 36 guardas; Secretaria, com um 
secretario, um chefe de secção, um primeiro official, um 
archivista, um segundo official, sete terceiros officiaes, um 
porteiro, quatro continuos e seis serventes; Serviço do Porto 
do Rio de Janeiro, com seis medicos ajudantes, quatro me- 
dicos auxiliares, um interprete, um mestre de barca, um 
machinista, um foguista, quatro desinfectadores e seis mati- 
nheiros; Inspectoria de Isolamento e Desinfecção, com tm in» 
spector, um administrador, um ajudante de administrador, 
dois escripturarios, dois encatregados de secção, cinco chefes 
de turma, um depositario arrecadador, um porteiro, dois 
contintos, 30 desinfectadores, tm machinista, tres foguistas, 
um feitor de cocheira, dois ajudantes de feitor, 20 cocheiros 
e 20 serventes; Secção Demographica, com um medico de- 
mogtaphista, dois medicos ajudantes, um cartographo e tres 
atxilinres; Laboratorio Bacteriologico, com um medico chefe, 
quatro medicos auxiliares, um escripturario-archivista e quatro 
serventes; Fiscalização das Pharmacias, com quatro pharma- 
ceúticos; Engenharia Sanitaria, com tres engenheiros e um 
desenhista; Juizo dos Feitos da Saude Publica, com um juiz, 
um procurador, um sub-procurador, um escrivão e dois offi- 
ciaes de justiça; hospitaes S, Sebastião e Paula Candido, 
com dois directores, dois vice-directores, cinco medicos, tres 
estudantes internos, dois pharmacenticos, um auxiliar de 
pharmacia, dois almoxarifes, dois escrivães, dois porteiros, 
um interprete e um agente de compras; Lazareto da Ilha 
Grande, com um director, um pharmaceutico, um almoxa- 
rife, um escriptutario e um porteiro; districtos sanitarios ma- 
ritimos, com 15 medicos inspectores, cinco medicos aju- 
cdlantes, sete secretarios e 35 guardas. 

Para o setviço sanitario dos portos foi o littoral da Re- 
publica dividido em tres districtos, o primeiro com séde 
no Rio de Janeiro, administrado directamente pelo director 
geral e constituido pelas inspectorias de Saude dos portos 
do Espirito Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul e Matto-Grosso, com o la- 
zareto commum da Ilha Grande; o segundo, com séde em 
Recife, administrado pelo inspector de Saude desse. porto, 
e constituido pelas inspectorias da Parahiba, Pernambuco, 
Sergipe, Alagôas e Bahia, com o lazareto commum de Ta- 
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dica. Em 30 de Maio de 1904 foi assignado o decreto n. 5.224, 
approvando 0. Regulamento Processual da Justiça Sanitaria, 
de modo a dar ás auctoridades sanitarias a maxima eff- 
ciencia e ao Juizo dos Feitos da Saude Publica a maior 
liberdade e rapidez de acção. ; 
Em Junho do mesmo anno de 1904 teve logar, no Rio 
de Janeiro, à Convenção Sanitaria Internacional, entre o 
Brasil, a Argentina, o Paraguai e O Uruguai, firmando as 
bases de um accôrdo para evitar a importação e disseminação 
da peste, do cholera e da febre amarella, com o minimo de 
inconvenientes para o trafico commercial e de passageiros. 
Por esse accórdo foram supprimidas as quarentenas e aucto- 
rizado apenas 0 isolamento dos doentes ou suspeitos, o ex- 
purgo e desinfecção dos navios, a vigilancia sanitaria e as 
vaccinações preventivas, não podendo nenhum dos paizes 
contractantes fechar seus portos aos navios procedentes de 
portos dos outros, por motivo de ordem sanitaria, sendo 
apenas reservado o direito de limitar cada nação o numero 
de portos habilitados a traficar com os paizes contaminados, 
Por essa mesma Convenção foi acceito o princípio da pro- 
phylaxia da febre amarella baseada na transmissão pelo 
Siegomya, sendo sómente facultativos os cuidados com as 
roupas e objectos de uso. Desse modo ficaram assegurados 
os nossos interesses commerciaes, qté antes soffriam pesa- 
damente das medidas prophylacticas adoptadas pela Argen- 
tina, pelo Uruguai e pelo Paraguai. Essa Convenção Sani- 
taria foi mandada executar no Brasil pelo decreto n. 5.905, 
de 25 de Outubro de 1905, para vigorar pelo prazo de quatro 
annos. : 

Com a organização de instrucções technicas para os 
serviços de polícia sanitaria, vigilancia e isolamento, e para 
“os trabalhos de desinfecção domiciliar, estas ultimas muito 
pormenorizadas, estava terminada a obra de apparelha- 
mento desejada por Oswaldo Cruz, para que o serviço con- 
sciente e a direcção energica viessem fecunda-la com os bri- 
lhantes resultados, que todos conhecemos. 

A organização sanitaria de Oswaldo Cruz teve, antes de 
tudo, o merito de pôr um termo á maior parte dos inconve- 
nientes da dualidade de direcção na Hygiene publica do Dis- 
tricto Federal, unificando nas mãos da administração federal 
os apparelhos de protecção sanitaria, tanto aggressiva quanto 
defensiva, Considerando, porém, a necessidade de concentrar 
sob a direcção do Governo Federal todos os serviços de Hygiene 
do paiz, coisa já assentada em doutrina como necessaria, e 
praticamente provada como indispensavel, esbarrou a reforma 
com a opinião dos juristas, julgando impossivel a creação de 
serviços federaes de Saude Publica nos Estados, situação 
que seria imposta pela Constituição em vigor. A cada dia que 
séfpassa cresce mais o movimento de opinião em sentido con- 
trario, creando a possibilidade futura de uma organização 
sanitaria nacional, assumpto que mais além será convêniente- 
mente abordado. , 

Num ponto, todavia, teve a reforma de Oswaldo Cruz 
um merito elevadissimo: foi no conceito epidemiologico ado- 
Dtado para as doenças transmissiveis, encaradas não mais 
no modo de ver da Hygiene antiga, que as punha na depen- 
dencia da influencia do meio, porém como tendo suas fontes 
nos proprios doentes, delle se diffundindo por modos varios 
até alcançar os individuos sãos. E' a Hygiene publica já se 
apresentando na segunda phase de sua evolução, 

j Sob esse criterio, o grande valor da reforma oswaldiana 
foi ter-se inspirado, para o combate á febre amarella, nos des- 
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mandaré; o terceiro, com séde em Belém, administrado no 
inspector de Saude desse porto, e constituido pelas inspee. 
torias do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhi, Ceará e Rio 
Grande do Norte, com o lazareto commum de Tatuoca 
A esse serviço incumbia a prophylaxia maritima internacional, 
a policia sanitaria dos navios e dos ancoradoiros e a e 
tencia medica aós homens do mar. 

O serviço sanitario terrestre era executado por inter. 
medio das 10 delegacias de Saude, da Inspectoria de Tsola- 
mento e Desinfecção e da Inspectoria de Prophylaxia da Febre 
Amarella, com a incumbencia de fazer a polícia Sanitaria dos 
domicilios, logares e logradoiros publicos, da prophylaxia 
das doenças infectuosas e da assistencia hospitalar. A poli. 
cia sanitaria era definida como tendo por fim evitar a ma- 
nifestação ou propagação das doenças infectuosas, prevenir e 
corrigir os vícios das habitações c abusos de seus proprietarios, 
procuradores, arrendatarios e moradores, e fazer cumprir as 
leis federaés e municipacs relativas a cada especie, O regu- 
tamento tornava obrigatoria a participação da vacancia das 
casas, para que, depois da visita legal e cumpridas as inti. 
mações que a auctoridade sanitaria julgasse conveniente, po- 
dessem ser novamente occupadas, À prophylaxia das doenças 
infectuosas comprehendia a notificação, o isolamento, a desin- 
fecção e a vigilancia sanitaria. Foram consideradas de noti- 
ficação compulsoria a febre amarela, a peste, o cholera e 
doenças choleriformes, a variola, a diphtheria, a infecção puer- 
peral nas maternidades, a ophthaimia dos recemnascidos nas 
maternidades, crêches e estabelecimentos analogos,o typho 
e a febre typhoide, a tuberculose aberta, a lepra, o impalu- 
dismo, o beriberi, a escarlatina c o sarampo, quando occor- 
ressem em collegios, asylos e estabelecimentos analogos. 
O isolamento foi tornado obrigatorio para todas as doenças 
de notificação obrigatoria, sendo dividido em domiciliar e 
nosocomial; o domiciliar parcial era applicavel á tuberculose 
e á lepra, e o de rigor para a febre amarella e a malaria, 
podendo ser applicado em casos excepcionaes para as outras 
doenças, sujeitas no isolamento hospitalar, O Desinfectorio 
Central era a repartição encarregada dos trabalhos de desin- 
feeção e para elle seriam destacados cinco inspectores sani- 
tarios, com a incumbencia de presidir ao serviço de re- 
moção dos doentes. Nos casos de febre amarclla não haveria 
desinfecção, "sendo os expurgos feitos por pessoal do serviço 
especial contra essa doença. O regulamento ordenava tambem 
que se desinfectassem completa c systematicamente todas as 
casas que vagassem, dando-se desse trabalho attestado ao 
proprietario, para que o mostrasse, quando pedido pelos 
novos locatarios. A vigilancia medica devia consistir no 
exame diario, durante o periodo maximo de incubação, de 
cada doença, das pessoas que residissem no fóco, ou qué tie 
vessem tido contacto com individuos affectados, ou que pro- 
viessem de logares onde houvessem sido verificados. casos 
da doença. Para cada uma das doenças de notifiçação. com- 
pulsoria estatuia o regulamento a norma precisa de acção. 

Na mesma data em que foi assignado o regulamento 
foi expedido um decreto approvando a organização defini- 
tiva do Serviço de Prophylaxia da Pebre Amarela, pela 
qual foi creada a “brigada contra o mosquito”, tendo a seu 
cargo o isolamento domiciliar dos amarellentos, a remoção 
desses doentes quando não fosse possivel o isolamento em 
domicilio, a extincção dos mosquitos em cada fóco constt- 
tuido, a policia sanitaria desses e das zonas suspeitas, dos 
domicilios, logares e logradoiros publicos e a vigilancia me 
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-cobrimentos de Reed, Carrol, Agramonte e Lazear e nas de- 


monstrações praticas de Reed e de Gorgas, em Cuba, de par 
com as qualidades pessoaes de seu executor, que teve a serena 
energia, não só de convencer o presidente, o ministro, o Con« 
gresso, a classe medica e o povo, como de não desfallecer um só 
instante no meio dos maiores tropeços. Todos os outros pro- 
gressos assignalados pelo regulamento de 1904 desapparecem 
deante da nova prophylaxia da febre amarella, brilhando com 
fulgor tão grande que chega para encobrir pequeninos defeitos. 

Applicada com a necessaria intensidade, ao fogo do mais 
ardente enthusiasmo, e cercada, de todos os elementos de exito 
que Oswaldo Cruz soubera conquistar, desenvolveu-se a pro- 
phylaxia anti-culicidica da febre amarella, produzindo desde 
logo brilhantes resultados, tendo sido a principio dirigido o 
serviço pelo dr, Carneiro de Mendonça e, depois, pelo dr, Pa- 
checo Leão. O temeroso mal, que causara no decennio findo em 
1901 a média annual de 1.634 obitos, e no anno de 1902 ainda 
984, já em 1903 desceu a 584 e a 48 em 1904. Um leve recru- 
descimento, levantando o total de obitos a 289, marcou o 
anno de 1905, tendo por causa, segundo o proprio Oswaldo 
Cruz, a revivescencia de tres antigos fócos, nos morros do 
Castello e do Livramento e na freguezia de Santo Antonio, 
zonas onde residiam numerosos extrangeiros, fornecendo 
abundante combustivel para uma colossalepidemia, e que com 
o facto de não se manifestar vinha dar mais uma prova da 
solidez da base scientifica da prophylaxia adoptada. Prose- 
guindo na baixa, desceu o obituario da febre amarela a 42 
em 1906, a 39 em 1907, a 4 em 1908 e a O em 1909, O nu- 
mero de casos da doença decresceu com a mesma rapidez, 
pois que tendo sido de 1,118 em 1903, passou a 118 em 1904, 
a 608 em 1905, a 75 em 1906, a 61 em 1907, a 5 em 1908 
ealem 1909, 

Não ha palavras com que enaltecer bastante o serviço 
immenso prestado por Oswaldo Cruz no Brasil inteiro, etra- 
dicando de sua capital a endemia amarillica, cuja fama terrivel 
actuava no extrangeiro, desmoralizando todo o paiz, Para se 
poder avaliar o prejuizo economico que a sciencia e a energia 
combinadas desse grande patricio fizeram cessar, basta dizer- 
se que, nos 60 annos em que reinou a febre amarella epide- 
micamente no Rio de Janeiro, produziu a morte de 59.069 
pessoas que representam só isso o valor approximado de 
500.000 :0008000 ! 

A peste foi tambem guerreada com vigor, tendo larga- 
mente contribuido para isso as medidas de combate aos ratos 
e a exigencia de impermeabilização do sólo das casas, de modo 
a pôr os habitantes ao abrigo dessas fontes de contagio. Tendo 
produzido 360 obitos em 1903, desceu a 275 em 1904, a 142 
em 1905, a 115 em 1906 c a 73 em 1907, 

A 8 de Março deste ultimo atmo, findando o prazo 
determinado pelo regulamento de 1904 para duração da orga- 
nização sanitaria que instituira, enviou Oswaldo Cruz ao mi- 
nistro do Interior uma “Exposição” accentuando os resultados 
obtidos e indicando o que havia ainda a fazer, A febre amarella 
deixara. de existir sob fórma epidemica, tudo indicando o seu 
proximo 'e definitivo desapparecimento, que, como vimos, se 
deu dois annos depois. A mortalidade decrescera, e mais que 
ella diminuira a percentagem das doenças infectuosas em re- 
lação ao obituario geral, Infelizmente, porém, como ponderava 
o proprio Oswaldo Cruz, aquelle decrescimo não attingira a 
cifra que devera alcançar, Todas as doenças infectuosas tinham 
diminuido de intensidade, sob a influencia das medidas sani- 
tarias postas em pratica, menos a tuberculose, porque não 
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fôra feita sua prophylaxia especifica. Palsava a “Exposição”, 
depois, a estudar os elementos principaes desta, terminando 
por traçar um programma geral de combate ao grande fla- 
gello e indicando as medidas para sua execução. 

Das medidas propostas, dependiam umas do Poder Ex- 
ecutivo: 

a) modificação do regulamento sanitario, afim de tornar 
geral a notificação de todos os casos de tuberculose, estabelecer 
as condições de installação, funccionamento. e fiscalização 
dos estabelecimentos de comestíveis, crear a vigilancia do- 
miciliar dos tuberculosos e permittir a fiscalização das habi- 
tações collectivas, publicas e particulares; 

b) creação de hospitaes e sanatorios, para o que poderiam 
ser aproveitados o Lazareto da Ilha Grande, o Hospital 
Paula Candido eo Sanatorio do Ministerio da Guerra, nos 
Campos do Jordão. , . . 

Outras medidas dependiam do Congresso Nacional: 

a) votação de verba para que podesse ser constituida 
uma secção analoga á existente para a febre amarella e des- 
tinada ao serviço de prophylaxia especifica da tuberculose; 

b) legislação que permittisse a aposentadoria dos func- 
cionatios tuberculosos, que instituísse o seguro obrigatorio 
dos operarios contra esta molestia e creasse um imposto es» 
pecial destinado a auxiliar a construcção de hospitaes, sana- 
torios, desinfectorios, habitações proletarias, etc.; 

c) legislação prohibindo a entrada: de tuberculosos, hu- 
manos e animaes, procedentes do extrangeiro, 

Como medida final e de summa importancia, terminava 
a “Exposição” mostrando a necessidade de ser a direcção de 
todos os serviços de prophylaxia do terrivel mal entregue a 
um só departamento da administração publica, 

À organização provisoria da Directoria Geral de Saude 
Publica, que deveria durar até 8 de Março de 1907, foi pro- 
rogada, por um anno, em 1908, e por mais outro, em 1909, 
No Relatorio apresentado nesse anno ao ministro do Inte- 
rior, e correspondente ao exercicio de 1908, chamava Oswaldo 
Cruz a attenção do Governo para a situação anomala em que 
se achava tão importante departamento da administração, 
como era a Directoria Geral de Saude Publica, sem organi- 
zação definitiva e vivendo. de successivas prorogações de or- 
camento. Disso resultava, dizia elle, e justificadamente, uma 
incerteza angustiosa entre aquelles que tão patrioticamente 
luctavam pela salvação dos creditos sanitarios da Capital da 
Republica. E, supplicando ao ministro que se dignasse de pro- 
vocar uma solução clara e nitida desse problema, “' que não 
visa individuos, mas funcções vitaes da nossa organização 
social , passava a apresentar um projecto de organização 
definitiva dos serviços sanitarios a cargo da União. Por esse 
projecto seria tornada permanente a organização, até então 
provisoria, ficando creados mais os serviços de fiscalização dos 
generos alimentícios e, com pessoal em commissão, o de pro- 
phylaxia da tuberculose, além de ser remodelado; para lhe 
dar maior efficiencia, o de saude dos portos. 

-Às suggestões de Oswaldo Cruz, quer quanto á organi- 
zação definitiva da Directoria Geral de Saude Publica, quer 
quanto á prophylaxia especial da tuberculose, não foram 
ouvidas, continuando o serviço sanitario federal a fazer-se 
pela mesma fórma por que o vinha sendo desde 1904, 

Em Agosto de 1909 deixou Oswaldo Cruz a direcção da 
Saude Publica, para consagrar-se especialmente a seus tra- 
balhos no Instituto: de Pathologia Experimental de Man- 
guinhos, creado com -a reforma do Instituto Sorotherapico 


Federal, por decreto de 12 de Dezembro de 1907, que o o 
parou das suas funcções anteriores, subordinand 
diatamente ao Ministerio do Interior, 

Em substituição a Oswaldo Cruz, foi nomeado o dr. 
gueiredo de Vasconcellos, do Instituto de Pathologia mo 
rimental de Manguinhos, e cuja administração herdou da 
precedente todos os problemas sanitarios, que Oswaldo Cruz 
não tivera tempo ou meios para resolver, e entre elles a 
que, embora diminuida, assumia ainda caracter epid 
Foi a esse tiltimo trabalho que especialmente se consagrou 
o novo director, contintiando a applicar, tigorosamente, as 
medidas que com tanto exito vinham sendo postas em pratica 
Para se poder julgar da importancia da epidemia da peste, 
que desde 1900 flagellava o Rio de Janeiro, basta dizetas 
que daquelle anno ao de 1909 tinham occorrido 3,675 casos 
desse mal, produzindo 1.749 obitos. Nos trabalhos de pto- 
phylaxia anti-pestosa foram capturados e incinerados, entre 
1903 e 1909, 415,315 ratos, e; entre 1907 e 1909, 25.090 
casas foram impermeabilizadas para a defesa contra as in. 
vasões murinas, 

Em 25 de Novembro de 1909 repetiu o dr. Figueiredo 
Vasconcellos a apresentação, ao Governo, do plano de Os- 
waldo Cruz, para organização . definitiva dos serviços fe- 
deraes de Saude Publica, não logrando, comtudo, obter exito 
melhor, razão por que continuou o systema de protogação 
annual do orçamento destinado à custear aquelle serviço 
saniitario provisorio, 

Em Maio de 1911. foi o dr. Vasconcellos substituido pelo 
dr. Pacheco Leão, que até ahi exercera o cargo de inspector 
dos Serviços de Prophylaxia da Febre Amarella, e que se man: 
teve á testa da Saude Publica até Janeiro de 1912, conser- 
vando a mesma orientação teçhnica e completando os resul- 
tados da reforma de Oswaldo Cruz; 

Para substituir o dr, Pacheco Leão, foi nomeado director 
geral de Saude Publica, em 12 de Janeiro de 1912, o dr. Carlos 
Seidl, que havia 20 anos vinha dirigindo o Hospital S, Se- 
bastião. Por essa occasião foi feita uma reforma do pessoal do 
serviço sanitario dos portos da Republica, promovida e exe- 
cutada pelo proprio ministro do Interior, 


manente defesa contra as possíveis importações daquella 


ultima medida era, de facto, uma imperiosa neces- . 


sidade e constituia uma aspiração nacional, 


“Tendo sido convidado Oswaldo Cruz, em 1910, pela di- 
de Ferro Madeira-Mamoré, para ir estudar 
as do local em que se faziam os trabalhos 
de construcção, e onde os operarios morriam tão rapidamente 
e numero que as obras estavam ameaçadas de 
para alli partiu o saneador do Rio de Janeiro, 
conhecido na malaria a doença causadora principal 
daquelle mau estado sanitario e estabelecido a respectiva pro- 
promptamente seguida de completo exito. Nessa 
Oswaldo Cruz apreciar as condições sanitarias 
do extremo-norte do paiz, o que lhe serviu quando, tres annos 
recebeu do Ministerio da Agricultura a incumbencia 
dições medico-sanitarias do valle do Ama- 
zonas, como base do saneamento e reerguimento economico 
de tão importante região. Para isso, organizou Oswaldo Cruz 
uma commissão, composta. dos drs. Carlos Chagas, João 
Pedroso é Pacheco Leão, que alli foi proceder a minuciosos 
estudos, base do valiosissimo Relatorio apresentado depois 
pelo emerito scientista, 

De passagem por Belém, naquella viagem, confiou-lhe o 
governador do Estado do Pará a missão de libertar aquelle 
porto da endemia da febre amarella, tarefa que foi acceita, 
assumindo o compromisso de extinguir a doença em um anno, 
o que foi conseguido com o gasto de 1.800:0008 e o emprego 
de pessoal technico que em grande parte já servira na cam- 
panha anti-amarillica da Capital do paiz, 

Pareceria assim que, conhecidasas regras a applicar para 
obter-se a extincção da febre amareila, facil seria, em toda 
parte, alcançar qualquer um os mesmos resultados. Infeliz» 
mente, porém, não foi isso o que se deu, parecendo preciso um 
conjuncto de energia, de perseverança e de geito, no emprego 
das medidas prophylacticas, para a obtenção do pleno exito, 
Antes de ser feita a sua extincção em Belém, já se tinha ten- 
tado.a mesma campanha em Manáos, no Amazonas, acre- 
ditando.o governo do Estado não haver necessidade de fazer 
appeilo a pessoal de fóra, tendo organizado todo o serviço com 
medicos e subalternos escolhidos no loçal, O resultado foi, 
entretanto, uma fallencia completa, continuando a febre como 
dantes. O mesmo caso se repetiu depois, em menor escala, 
em outros logares. A 

Para defender o Rio de Janeiro da endemia amarillica 
existente no Norte do paiz, tinha a Directoria Geral de Saude 
Publica de manter um penoso serviço de prophylaxia e de po- 
lícia sanitaria maritima, fazendo o expurgo dos navios que ti- 
vessem de atracar ao caes e a vigilancia sanitaria dos passa- 
geiros vindos de procedencias contaminadas. Todo esse tra- 
balho poderia ser evitado e a febre amarella completamente 
extincta, no Brasil, se os Estados quizessem acceitar o auxilio 
do. Governo Federal ou até simplesmente permittir a sua 
intervenção para esse trabalho de Hygiene. São da Mensagem 
residencial de 3 de Maio de 1912 as seguintes palavras: 


recção da Estrada. é 
as condições sanitari: 


e em tão grand 


de estudar as con 


Tendo de apresentar o relatorio dos trabalhos realizado: 
pela Directoria Geral de Saúde Publica em 1911, embora sob 
a gestão de seu antecessor, fe-lo o dr. Carlos Seidl em 15 de 
Março de 1912, passando uma rapida revista da situação em 
que se encontravam as diffcrentes secções desse grande serviço, 
e terminou lembrando as seguintes medidas: 

1º, reorganização de todos os departamentos da Saude 
Publica, de modo a serem attendidas necessidades imperiosas; 

2», equiparação justa de seu funccionalismo ao de outras 
serviços publicos, mais bem aquinhoados; 

32, terminação da construcção do grande edificio cen- 
tral da Directoria, na Rua do Rezende, apenas começada é 
ha muito interrompida, o que rediundaria em grande eco- 
nomia e vantagem obvia; 

42, indispensavel remodelação de todo o material sani- 
tario maritimo e terrestre; 

5º, início de uma acção decisiva contra a tuberculose; 

6º, finalmente, o serviço maximo de extinguir os fócos 
de febre amarella ainda existentes no Norte do Brasil, de Ma- 
nãos a Victoria, importante medida que, desde Osvaldo Cruz, 
tinha sido julgada indispensavel, para garantir o Rio de Ja- 
neiro e potipar as grandes sommas gastas ahi para a per- 


- «O Governo, considerando a immensa vantagem da 
extincção da febre amarella em todo o territorio da Re- 
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publica, tem-se promptificado a auxiliar os Estados nessã 
“ obra meritória. Seria conveniente, talvez, que armasseis 
o Executivo Federal dos precisos meios de poder prestar, 
a esses Estados, maiores auxilios, de fórma a poder ser 
feita uma campanha systematica e assim definitivamente 
varrido do territorio da Reptblica vm mal que tanto des- 
credito acarreta ao paiz, Seria isso obra de extraordi- 
" nario relevo, valendo por uma alta propaganda do Brasil 
e demonstrando que o que-se fez na Capital da União 
póde e deve ser feito em todo o territorio nacional, » 


A lei orçamentaria para 1913 introduziu uma alteração 
na organização da Directoria Geral de Saude Publica. Assim 
como antes já tinha sido extincto o Juizo dos Feitos da Saude 
Publica, transferindo-se o respectivo juiz para o quadro normal 
da magistratura, foi tambem supprimida a Inspectoria. de 
Prophylaxia da Febre Amareila, substituida pelos Serviços 
de Prophylaxia, em que se deviam fundir os remanescentes 
daquella Inspectoria com os elementos normaes da, de Isola- 
mento e Desinfecção. 

O anno de 1913 ficou assignalado por mais de uma con- 
quista sanitaria no Brasil: a extincção da febre amarelia em 
Manãos, no Amazonas. A doença appareceu em Manáos a 
12 de Fevereiro de 1856, importada de Belém, alli se desen- 
volvendo com tamanha, violencia que, dos 1.300 habitantes, 
adoeceram 850 e morreram 142, Dahi em deante tornou-se 
endemica a febre amarella, diminuindo o numero proporcional 
de obitos que causava, mas mantendo-se em nivel sensivel- 
mente constante, No anno de 1911, por exemplo, tinha havido 
540 casos notificados, com 278 obitos, o que representa, para, 
essa doença, uma consideravel desproporção, mais tarde veri- 
ficada ser devida ao acommettimento quasi exclusivo de ex- 
trangeiros, que pagavam á febre amarella o pesado tribtito de 
cerca de 50 % de obitos. a 

Por iniciativa do dr, Ismael da Rocha e graças á boa 
vontade do governador do Estado, dr. Jonathas Pedrosa, 
foi a União solicitada a intervir no Amazonas, para o fim es- 
pecial de extinguir aquelle fóco endemico de febre amarela. 
Attendendo a esse appello, resolveu o director de Saude Pin 
blica designar o dr. Theophilo Torres para estudar as bases 
daquella intervenção e preparar um progranma de trabalho, 
tendo elle chegado á conclusão de ser necessario um prazo de 
seis mezes e 0 gasto de cerca de 600:0008, para a extincção do 
fóco endemico de Manáos, bem como exterminar tambem “a 
doença em Iquitos, no Perú, localidade em continua relação 
com a capital do Amazonas. O Governo concedeu sómente 
462.:0008, para esse serviço, o dr. Theophilo Torres conseguiu 
extinguir em cinco mezes a febre naquelia capital, desappa- 
recendo ella, por si mesma, em Iquitos, pois que a doença alii 
existente era entretida, apenas, pelo fóco maior de Manãos. 

Nesse mesmo anno de 1913 teve o Governo da União de 
intervir nos Estados do Rio Grande do Norte, Parahiba e 
Rio de Janeiro, a pedido dos respectivos governos, para de- 
bellar pequenos surtos epidemicos de peste, , 

Por decreto de 21 de Maio de 1913, foi mandado abrir 
um credito extraordinario de 700:0008, para pôr em acti- 
vidade o Hospital Paula Candido, na Jurujuba, para construir 
no Hospital S, Sebastião enfermarias de tuberculosos, para 


-custoar essas enfermarias e para auxiliar a Santa Casa de Mi- 


sericordia na construcção de um hospital para tuberculosos. 
Graças a esse credito foi melhorado. o Hospital 8. Sebastião, 
construindo-se quatro pavilhões para tuberculosos; e ficando 
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destinado o Hospital Paula Candido para receber os doentes 
contagiosos de procedencia maritima, que até então iam 
tambem para aquelle, 

Como conseguencia das remodelações parciaes, que vinha 
experimentando a organização federal sanitaria, impunha-se 
um trabalho methodico de revisão, que foi proposto ao Go- 
verno pelo então director geral de Saude Publica, dr. Carlos 
Seidl, e convenientemente auctorizado pelo Poder Legislativo 
no art. 3º, n. II, da lei-n. 2.842, de 3 de Janeiro de 1914, 
que fixava o orçamento da despesa para esse anno, De accôrdo 
com tal auctorização, foi modificado o regulamento da Dirce- 
toria Geral de Saude Publica por decreto n. 10.821, de 18 
de Março de Í9I4, 

O novo regulamento muito pouco modificou a situação 
já existente, Os funccionarios municipaes, que tinham sido 
aproveitados na organização sanitaria federal de 1904, ser- 
vindo, até então, em cominissão, passaram a ser considerados 
effectivos, contando o tempo de serviço já prestado. Os au- 
xiliares technicos do Laboratorio Bacteriologico e os pharma- 
ceuticos passaram a denominar-se, respectivamente, assis- 
tentes e inspectores de Pharmacia. Dois dos engenheiros sa- 
nitarios passaram a servir na Prefeitura Municipal, ficando a 
Secção de Engenharia Sanitaria constituida de um engenheiro 
consultor-technico e chefe do serviço, um auxiliar technico, 
um desenhista e dois conductores de serviço. 

As mais importantes modificações deram-se no que 
respeitava á hygiene das habitações e á justiça sanitaria, 
Pelo regulamento de Oswaldo Cruz todas as casas novas ou 
reparadas c as casas que vagassem estavam sujeitas a in- 
specção sanitaria, para a concessão da ordem de poderem ser 
occupadas, caso preenchessem as exigencias regulamentares. 
Demais, quando houvesse impossibilidade de serem as casas 
saneadas, por meio de obras mandadas executar por inti- 
mação, poderia a auctoridade sanitaria faze-las desoceupar 
e fechar, ou reconstruir, ou simplesmente demolir, garan- 
tindo, assim, a Saude Publica contra os inconvenientes de 
taes habitações. Essa situação foi modificada pela reforma 
de 1914, que entregou, de novo, á Prefeitura do Districto 
Federal, a licença para occupação das casas novas ou recon- 
struidas (art. 350) e reconheceu á auctoridade municipal 
a competencia exclúsiva desse direito. Além de tal recúo das 
prerogativas conquistadas pela organização de 1904, ficou 
dependendo tambem da alçada municipal a correcção dos 
vícios de construcção e das más condições hygienicas dos 
edificios, sendo nesses casos pedida vistoria á Prefeitura 
Municipal, o que era feito pela sua Directoria de Obras, 
cujos engenheiros, como provou a pratica posterior, rara- 
mente queriam encontrar razão para a exigencia de grandes 
melhoramentos, fechamento ou demolição da casa, 

Por outro lado, a justiça sanitaria privativa, grande 
conquista de Oswaldo Cruz, e factor importantissimo da effi- 
ciencia da repartição de Hygiene, que já tinha sido atacada 
pela extincção do Juizo dos Feitos da Saude Publica, fazendo 
paralysar o. andamento dos mandados prohibitorios e outros 
actos judiciarios expedidos contra os interesses da Hygiene 
publica e difficultando a marcha da acção das aúctoridades 
sanitarias contra os infractores de disposições regulamentares, 
não obstante o auxilio que ainda representava a existencia 
do procurador dos Feitos da Saude Publica, viu a sua desman- 
telação integral, pela transferencia de todo o processo judi- 
ciario para o fôro commum, cabendo a denuncia aos promo- 
tores publicos de cada vara criminal, 
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] Foi por-essa epocha que se começou a pensar na becos. 
sidade de acudir ao descalabro em que jaziam as populações 
do interior do Brasil, inteiramente virgens de quaesquier cui 
dados sanitarios e por completo entregues, na ignorancia de 
mais comesinhos preceitos de Hygiene individual e coliectiva 
à actividade de agentes pathogenicos vivos, pata cujo effeito 
malefico se combinam, numa associação macabra, às con- 
dições naturaes de constante calor e humidade de nosso elima 
e a acção pessoal dos nossos patrícios desinstruidos. 

Verdade é que desde fins de 1911 havia o dr. Alvaro 
Osorio de Almeida começado uma campanha regular de com- 
bate á ancylostomose, on opilação. Essa doença e a malaria 
formam as duas mais temerosas endemias ruraes, que-de- 
gradam e empobrecem a quasi totalidade da população -do 
nosso interior. Foi em Junho de 1911, dtrante o governo do 
dr. Oliveira Botelho, que no Estado do Rio de Janeiro foi 
installada a Inspectoria de Hygiene e Saude Publica, sendo 
sua direcção entregue áquelle professor. Desde o inicio de sua 
administração orientou esse scientista os seus esforços, com 
accentuada energia, no sentido de combater a opilação; que 
no Rio de Janeiro, como nos outros Estados da Republica, 
era causa de consideravel prejuizo para a saude do povo, 
O emprehendimento foi norteado pela idéa de fazer-se uma 
larga distribuição de comprimidos de thymol associado a um 
purgativo, com a indicação prophylactica de extinguir a 
maior quantidade possivel de pontos de contaminação do 
sólo, Ao mesmo passo foi começada uma activa e intelligente 
campanha de propaganda, com a larga distribuição de um 
cartão de quatro paginas, em que se continha, em 22 per- 
guntas e respostas, um verdadeiro catecismo da prophylazia 
da opilação, 

Cabe, pois, ao dr. Alvaro Osorio de Almeida a primazia 
de ter iniciado um serviço de sancamento rural, executando 
a prophylaxia da ancylostomose pelo tratamento em grande 
escala das populações opiladas, embora tivesse sido nesse 
mesmo anno publicado o Relatorio de Ashford e Igaravidez, 
sobre a campanha na Ilha de Porto Rico, gó mais tarde conhe- 
cida do dr, Osorio. Infelizmente, porém, não podia o serviço 
de Saude Publica do Estado do Rio de Janeiro obter os re- 
sultados alcançados em Porto Rico, onde a abundancia de 
recursos permittira manter 50 postos e hospitaes ambulantes. 
Só contando “com dois inspectores sanitarios, dois pharma- 
ceuticos e alguns contos de réis'!, representava o emprehen- 
dimento um esforço terrivelmente difficil, tendo de assumir 
a modalidade de simples derrama de comprimidos por todo 
o Estado, o que, se punha o remedio ao alcance de muitos 
doentes, fazia perder, sem uso, uma boa parte delles. 

Iniciado o serviço em fins de 1911, já em Abril de 1912 
pôde o dr. Osorio de Almeida levar ao 7º Congresso Brast- 
leiro de Medicina e Cirurgia, retinido em Bello Horizonte, Te- 
sultados animadores, suggerindo ao dr. Carlos Chagas, emi- 
nente membro do Instituto Oswaldo Cruz, nome que desde 
1908 tinha sido dado ao Instituto de Manguinhos, a apre- 
sentação de uma moção de applausos ao presidente do Es- 
tado do Rio de Janeiro, pelo grande apoio á iniciativa pro- 
phylactica do professor Osorio de Almeida, cuja importancia 
resaltava das conclusões praticas do tentame, ao mesmo 
tempo que fazia sentir a urgencia de serem aquelles trabalhos 
extendidos a outros departamentos da União. Intentando 
desenvolver convenientemente o serviço, suggeriu seu di- 


tor ao secretario geral daquelle Estado, a obtenção de 
Ri edito de 600:0008, dividido em duas annuidades, para a 
pi tu ão de uma comissão de 20 medicos e 20 serventes 
ares Não tendo logrado taes recursos, deixou o dr. Osorio 
pa Almeida a chefia da Inspectoria de Hygiene e Saude Pu- 
blica, em Julho de 1912, sendo substituido pelo dr, Senna 
Campos, que contintiou à campanha, nos mesmos moldes, até 
o fim do governo Oliveira Botelho. Depois disso, refundida, 
profundamente à administração publica do Estado do Rio de 
Janeiro, foi muito modificada a organização de seu serviço 


Hygiene, ten 
ER dando-se por finda, em 1915, a campanha contra a 


Dt  foiro de 1916 chegaram ao Brasil os des. Richard 
Pierce, John Ferrell e B. K. Ashford, commissionados pelo 
Conselho Sanitario Internacional, da Fundação Rockefeller, 
de New York, para estudar assumptos medicos € sanitarios 
em nosso paiz, as endemias aqui reinantes e principalmente 
a opilação, tornando possivel o auxílio daquelle Conselho, no 
sentido de executarmos a prophylaxia da ancylostomose, pelos 
methodos já empregados nas Antilhas e nos Estados Malaios. 
Como resultado dessa visita foi estabelecida: a cooperação 
da Fundação Rockefeller com as auctoridades brasileiras, 
para demonstrações praticas no serviço de prophylaxia da 
ancylostomose, em áreas escolhidas dos Estados do Rio de 
Janeiro e de S, Paulo e do Districto Federal. Como repre- 
sentante do Conselho Sanitario Internacional e director dos 
serviços foi nomeado o dr. Lewis W. Hackett, que deveria 
encarregar-se das tres demonstrações. 

O trabalho foi começado por uma inspecção sanitaria 
que cobriu todo o Estado do Rio de Janeiro, verificando-se a 
proporção de 90 % de individuos infestados por ancylostomos, 
nas localidades sem exgotto. A 9 de Maio de 1917 foi come- 
cada a demonstração no Municipio de Rio Bonito, na Bai- 
xada Fluminense, em cooperação com o Estado do Rio de 
Janeiro, tendo sido na vespera assignado pelo presidente do 
Estado um decreto creando um serviço de prophylaxia da 
opilação, como parte da. Inspectoria de Hygiene e Satide Pu- 
blica. Algum tempo depois foi o serviço extendido a outros 
pontos do Estado, por cooperação da Fundação Rockefeller 
com o Estado, os municipios e os proprietarios das terras. 
Em Agosto desse anno iniciou-se a demonstração no 
Districto Federal, sendo escolhida como árca de acção a Ilha 
do Goverhador. Os serviços foram feitos em cooperação com a 
Directoria Geral de Saude Publica, representada: naquelles 
trabalhos por 11 guardas e um inspector sanitario, o dr. Tho- 
maz Alves, que durante o anno de 1916 alli chefiara um 
posto de prophylaxia da malaria, cujo funccionamento havia 
sido suspenso em Janeiro do mesmo anno, com grandes in- 
convenientes para a saude da população. Durante esses dois 
annos operaram, com exito, dois outros postos de prophylaxia 
antimalarica, no Districto Federal: o de Jacarópaguá e o de 
Vigario Geral. 

“A demonstração no Estado de 8. Paulo foi feita com a 
cooperação do governo do Estado e iniciada em. Novembro, 
tendo como área o Municipio de Iguape, onde foram encon- 
trados 98,5 % de pessoas infestadas ! 

O saneamento riiral do Districto Federal foi sendo co- 
meçado aos poucos, por tentativas diversas e por differentes 
auctoridades,. Destacado desde 1914 nas zonas suburbanas 
da Estrada de Ferro Leopoldina, achava-se o inspector sa- 
nitario dr, Belisario Penna, em 1916, em serviço no Posto 


ho 
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Prophylactico de Vigario Geral, executando sobretudo tra- 
balhos de prophylaxia anti-malarita, pelo tratamento qui- 
ninico dos doentes e por pequenas obras agro-hydranlicas, 
quando começou a interessar-se tambem pela sórte dos muitos 
opilados que diariamente via. Principiou, então, pela im- 
prensa diaria, a agitar o problema de prophylaxia da ancy- 
lostomose, tendo tido opportunidade de escrever, em fins 
desse mesmo anno, causticantes artigos no Correio da 
Manhã, nos quaes reclamava energicamente contra o abau- 
dono dos nossos irmãos do interior, juntando ás suas as 
vibrantes palavras do professor Miguel Pereira, que, numa 
grande reunião de medicos, proúúnciara um notavel dis- 
curso, contendo a phrase que ficou celebre depois; — O Bra- 
sil é um vasto hospital, ; 

Tendo encontrado a boa vontade do dr. João Pedroso 
de Albuquerque, inspector dos Serviços de Prophylaxia, a 
quem estava sujeito. administrativa e technicamente, delle 
obteve os reduzidissimos recursos com que começar o exame 
e tratamento dos opilados, na séde do Posto Prophylactico 
de Vigario Geral, nesse momento installado, por conve- 
niencia do serviço, na estação da Penha. 

Iniciados os trabalhos de prophylaxia da opilação, em 
17 de Dezembro, em casa cedida pela Irmandade da Penha, 
em poticô tomava vulto o serviço, sob direcção do dr. Penna, 
com a collaboração do inspector sanitario dr. Raul de Al- 
meida Magalhães, requisitado pata a Inspectoria. Esse” mo- 
desto Posto da Penha teve, em um dia de Abril de 1918, a 
inesperada visita do presidente da Republica, dr. Wenceslau 
Braz, que pôde alli formar uma pallida idéa da calamidade 
devida ás endemias ruraes. Aproveitando-se, então, da au- 
ctorização contida no orçamento da despesa do Ministerio 
do Interior, para despender o Governo, no exercicio de 1918, 
até a quantia de 1.000:0008, com o inicio do serviço de sa- 
neamento rural, ordenou o presidente a creação de mais oito 


“postos de prophylaxia da malaria e da opilação, além do da 


Penha, em differentes pontos do Districto Federal, tendo 
sido o mesmo dr. Belisario Penna encarregado de organi- 
za-los como dependencias da Inspectoria dos Serviços de 
Prophylaxia. da Saude Publica, Em 1 de Maio foi assignado 
um decreto estabelecendo as bases para o serviço de prophy- 
laxia túral e nesse mesmo mez foi começada a installação 
dos postos sanitarios do Districto Federal, trabalho que es- 
tava terminado no imnez seguinte. Ficaram então installados 
postos na Gavea, em Pilares (Inhauma), em Madureira, na 
Penha, em Bangú, em Campo Grande, em Guaratiba e em 
Santa Cruz, tendo sido entregue o serviço anti-malarico em 
Jacarépaguá ao Posta, de Prophylaxia da Ancylostomose, 
da Fundação Rockefeller, que para alli havia sido trans 
ferido, pela terminação da demonstração.na Ilha do Gover- 
nador. ss 

A reorganização dos serviços de Hygiene do Estado de 
S, Paulo, auctorizada em fins de 1917, foi mandada exectitar, 
concomitantemente com o Codigo Sanitario, a que mais além 
faremos referencia, por decreto do goveino estadual, de 9 de 
Abril de 1918, Por essa reorganização ficou o Estado divi- 
dido em delegacias de Saude, que entre outras funoções ti- 
veram a de promover o serviço de Hygiene rural, com os 
respectivos trabalhos de sancamento. Para isso foram abertos 
os postos de Iguape, Tremembé, Campo Grande, Cosmo- 
polis, S. Bernardo e Santo Amato, inaugurados em Julho 
e Agosto de 1918, que representam o inicio de um serviço 
mais tarde. extendido a otitros pontos do Estado, 
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No correr do anno de 1918 foram feitos accôrdos entre 
o Governo Federal e os Estados do Maranhão, Minas Geraes, 
e Paraná, para a execução de serviços de prophylazia rural, 
A esse tempo já a acção da Fundação Rockefeller conse- 
guira installar serviços de demonstração em varios Estados. 
Em Pernambuco a organização estadual de Hygiene começou 
tambem a trabalhar pela prophylazia rural. 

Tendo os esforços de Belisario Penna encontrado a boa 
vontade do ministro do Interior, dr. Urbano dos Santos, 
foi reorganizado o Serviço de Prophylaxia Rural então exis- 
tente, por decreto n. 13.538, de 9 de Abril de 1919, ficando 
desligado da Saude Publica, e directamente subordinado 


ao Ministerio do Interior. Por esse decreto setia executado | 
| Brasil em Outubro de 1916, tendo sido recebida com todas 
| as attenções, dando-se-lhe a possibilidade de verificar mi. 
| nuciosamente o estado da situação em relação á febreama- 
| rella, bem como os elementos com que poderiamos” contar 
| para o assalto final a seus ultimos reductos. 

zesse o Estado deixar ao Governo Federal ou tomar a si a | 


o serviço por conta exclusiva da União, no Districto Fe- 
deral e no Territorio do Acre, mediante instrucções expe- 
didas pelo ministro do Interior. Quanto aos Estados, esta- 
belecia o decreto que sua contribuição pecuniaria poderia 
ser de metade ou de dois terços das despesas, conforme qui- 


organização e execução do serviço. De conformidade com esse 


annexados os postos a ser installados em Merití, Pavuna, 
Queimados e Itaguahi, no Estado do Rio de Janeiro, de con- 
formidade com o accôrdo que havia sído feito com aquelle 
Estado. No Districto Federal foram mantidos os postos já 
existentes e creados outros, ficando o seu total elevado 
a 12, Esses 12 postos estavam situados na Ilha do Gover- 
nador, Gavea, Jacarépaguá, Penha, Madureira, Pilares, 
Bangú, Campo Grande, Guaratiba, Santa Cruz, Anchieta e 
Villa Proletaria Marechal Hermes. Cada posto ficou sob as 
ordens de um chefe, inspector sanitario da Directoria Geral 
de Saude Publica, tendo medicos auxiliares, microscopistas, 
escripturarios, guardas sanitarios e serventes, todos no- 
meados em commissão. Na direcção geral do Serviço foi 
mantido o dr. Belisario- Penna, que passou a depender im- 
mediatamente do ministro do Interior. 
Era esse o estado do Serviço de Prophylaxia Rural, no 
“Districto Federal e nos Estados, quando foi organizado o 
Departamento Nacional de Saude Publica, que o absorveu 
para constituir uma de suas tres directorias, como adeante 
veremos, 
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Logo depois de conseguir a extincção da febre amarella 
no Rio de Janeiro, começou Oswaldo Cruz a accentuar a im- 
portancia de serem exterminados os fócos endemicos do Norte 
do Brasil, para garantia do resultado obtido na Capital e 
erradicação completa dessa doença de todo o paiz, cabendo 
a elle mesmo a missão de extinguir o fóco de Belém, no Pará, 
como a Theophito Torres semelhante tarefa em Manãos, no 
Amazonas. Assumindo a gestão da Directoria Geral de Saude 
Publica, em 1912, começou logo o dr, Carlos Seidl a reclamar 
a execução dessa medida, tendo sido durante sua adminis- 
tração que se fez a expedição ao Amazonas, coroada do exito 
já sabido, 

No correr do anno de 1915, decidiu o Conselho Sani- 
tario Internacional, da Fundação Rockefeller, estudar a 
maneira de extinguir todos os fócos endemicos de febre ama- 
rella, considerando como provas da possibilidade de tal in- 
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| escrevia o dr, Carlos Seidl: 
decreto, fez baixar o ministro do Interior, em 12 de Julho | 
de 1919, instrucções para a reorganização do Serviço de | 
Prophylaxia Rural do Districto Federal, ao qual ficaram | 


e com acquiescencia dos Estados. Obtida a auctorização do 
Governo, e os necessarios creditos, foram organizadas com- 
missões chefiadas por inspectores sanitarios da Saude Pu- 
blica, sendo a do Maranhão confiada. ao dr. Raul de Almeida 
Magalhães, a do Ceará ao dr. Oliveira Borges, a do Rio 
Grande do Norte ao dr. Marcondes Romeiro, a da Parahiba 
ao dr. Vital de Mello, a de Alagôas ao dr. Thadeu de 'Me- 
deiros e a de Sergipe ao dr. Leopoldo Prado. Para o Estado 
de Pernambuco, que não solicitou tal providencia do Governo 
Federal, seguiu o delegado de Saude dr. João Pedro de Albu- 
querque, para estudar a situação naquelle Estado e, caso ne- 
cessario, fomentar um accôrdo para ser feito O serviço. 

Na Bahia a situação era mais grave, porque estava occor- 
rendo um surto epidemico da doença, que de mez para mez 
augmentava, já tendo apparecido no Rio de Janeiro dois casos, 
ambos vindos de lá, o que determinara immediatas provi- 


tento os feitos de Gorgas, em Havana e no Panamá, e q . 
Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro, que exterminaram : 
mais importantes e antigos baluartes da endemia aa 
lica. Impoz-se desde logo, para presidir a coimmissão de Ê 
tudos, o nome do general W. Gorgas, que tinha eia 
a esperança de “escrever o ultimo capitulo da historia da 
febre amarella”, e della passaram a fazer parte os drs, Jan 
Guiteras, Henry Carter, T. C. Lyster, Eugene Whitmore é 
o sr. W, Wrightson. Os pontos da terra em que se teria de 
actuar, para o completo exterminio da febre amarela, eram 
Guaiaquil, no Equador, a costa oriental do Brasil, a cósta 
meridional das Antilhas e a costa occidental da Africa. 
A commissão chefiada pelo general Gorgas chegou ao 


25 de Abril de 1919, foi declarado suspeito o Porto de S, Sal- 
vador, nos termos do art. 77 do Regulamento Sanitario vigente, 
Reconhecendo o Governo que a Repartição de Hygiene da 
Bahia era composta de profissionaes competentes, concordou 
em fornecer áqueile Estado pessoal subalterno escolhido, da 
Directoria Geral de Saude Publica, e material necessario 
e suficiente, para serem levados a effeito, sob chefia dos 
medicos estaduaes, os serviços de expurgo e de policia de 
fócos. Para maior garantia da protecção da Capital do paiz, 
foi mandado o inspector sanitario dr, Fernando Soledade, 
para estabelecer a fiscalização do Porto de S. Salvador, ta- 
refa da competencia do Governo Federal, No Rio de Janeiro 
foi estabelecido rigoroso expurgo dos navios vindos da Bahia 
e cuidadoso exame dos passageiros, que todos tinham de 
trazer passaporte sanitario e de ficar sujeitos a vigilancia me- 
dica, depois de desembarcados, 

A acção dessas commissões, nos diffcrentes Estados, teve 
fortuna varia, Em alguns; foi logo possivel descobrir casos 
authenticos de febre amarella; em outros, por muito tempo, 
se esperou que apparecessem, sem que claramente houvesse 
sido demonstrada a presença da doença. Quanto aos tra- 
balhos de prophylaxia, póde-se dizer que, na Bahia, foi logo 
obtida a reducção da epidemia, que ameaçava tomar grande 
incremento, arrastando-se o trabalho, porém, nos outros Es- 
tados, sem evidencias de exito absoluto. E assim se foi pas- 
sando o tempo, 

A creação do Departamento Nacional de Saude Publica, 
já decretada. por lei de 2 de Janeiro de 1920, estimulou alguns 
inspectores sanitarios que se achavam destacados nas com- 
missões anti-amaríllicas do Norte a virem ao Rio de Janeiro, 
para mais de perto acompanhar os trabalhos da grande 
. remodelação sanitaria, de modo que certas commissões 
ficaram desfalcadas, havendo necessidade de fundir algumas 
delas numa só. Dahi um pouco de esmorecimento na cam- 
panha, com as guccessivas reducções que ia sofirendo o pes» 
soal desses serviços. 

Um anno depois de começada a acção simtiltanea contra, 
a febre amarela, em differentes Estados, e achando-se no Rio 
de Janeiro o dr, Clementino Fraga, então director do serviço 
na Bahia, aproveitou-se elle da circumstancia:de tomar a pa- 
lavra na Academia Nacional de Medicina, de que é membro 
correspondente, para commentar » catnpanha anti-amaríllica 
naquelle Estado, o que representa valiosissima, contribuição 
para julgamento do resultado final do grande tentame. “Ba- 
seando-me no trabalho do dr, Olympio da Fonseca Filho”, 


Referindo-se a essa questão, no seu Relatorio de 1916, 


«Ha um problema que ficou ainda irresoluto em 
1916: o da extincção da febre amarella, em cidades do 
Norte do Brasil. Não é mais uma esphynge um tal pro- 
blema. Não ha nelle mais segredos a desvendar, pelo 
lado: prophylactico, Precisa-se apenas de decisão para 
agir e de numerario para execução dos serviços. Quando 
tal resolução puder ser tomada pelos poderes publicos, 
a febre amarella será riscada dos quadros nosographicos 
do Brasil, sem que seja preciso sermos instados, nova- 
vamente, como fomos, pela resolução approvada na 
secção viit do Segundo Congresso Scientifico Pan-Ame- 
ticano, e enviada á nossa Embaixada pelo sr. general 
Gorgas, chefe da commissão de extincção da febre 
amarella, da Fundação Rockefeller, e chefe do. serviço 
sanitario do Exercito Americano. » 


E transcrevia, em seguida, a sobredicta resolução, pela 
quel eram instados os poticos paizes, onde ainda havia febre 
amarella, a adoptar medidas para a extincção daquella doença, 
recommendando-se-lhes como medida basica a eliminação 
dos fócos de procreação do Stegomya, 

Ao entrar o anno de 1917 submetteu o dr. Carlos Seidl 
ao ministro-do Interior um plano para a extincção da febre 
amarella-:gm Victoria, Espirito Santo, fóco- endemico da 
doença, que naquelle momento se manifestava por um surto 
epidemico grandemente ameaçador ao Rio de Janeiro, já pela 
sua. proximidade, já pela relativa abundancia de mosquitos 
na Capital do paiz, como consequencia das successivas re- 
ducções no pessoal subalterno da Inspectoria dos Serviços 
de Prophylaxia, Por aviso n. 127, de 5 de Fevereiro de 1917, 
approvou o ministro aquelle plano, tendo pattido a 12 do 
mesmo mez a commissão composta do delegado de Saude 
dr. Theophilo Torres e dos inspectores sanitarios drs. Thadeu 
de Medeiros e Alvarô Zamith. Em seis mezes de trabalho e 
com o dispendio relativamente insignificante de 180:0008, 
estava preenchida a tarefa, À 

Dois annos depois, já sendo director geral de Saude Pu- 
blica o dr. Theophilo Torres, que succedera ao dr. Carlos 
Seidl em Novembro de 1918, como adeante veremos, foi in- 
tentado o ataque simultaneo aos ultimos reductos da febre 
amareila no. Brasil, fazendo-se o serviço por conta da União 
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" dencias para impedir a disseminação do mal, Por portaria de' 
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disse o dr. Fraga, na sessão de 5 de Agosto de 1920, “posso 
informar que o indice culicidiano foi baixando pouco a 
pouco, até que, quando deixei a Bahia, estava em dois e uma 
fracção, Foi o maximo que podemos conseguir até agora. 
E' possivel que alguns fócos tenham passado despercebidos, 
mas tambem apurámos o indice culicidiano geral e, portanto, 
qtier dizer, que'o indice de. Stégomya deve estar um pouco 
mais baixo do que isso. Penso, e tenho a meu favor a aucto- 
ridade do chefe da “Rockefeller Fundation”, que substituiu o 
general. Gorgas, o general Lyster, que em toda campanha 
anti-amarillica o serviço deve permanecer, pelo menos, um 
anno, sem interrupção, depois que o indice de Siegomya 


baixar de 1 %. Penso que na campanha prophylactica, depois 


que conseguirmos um indice abaixo de 1 %, ainda assim, 
pelo menos, durante um anho, devemos manter o serviço 
em toda a vigencia de seu apparelhamento actual, isto é, 
no pé de actividade em que presentemente se encontra”, 
E, mais além: “Se o Governo entender dar por finda a 
campanha, sómente pelo facto de ter suffocado a epi- 
demia, não quero para mim a responsabilidade da nova con- 
taminação, visto como estou certo de que se este serviço for 
extincto, mesmo depois de alguns mezes, não podemos ter 
confiança na extincção da febre amarella”. 

São graves e categoricas expressões, sobre as quaes é pre- 
ciso meditar, 

Depois disso, com a demora, que se prolongava, do co- 
meço de funccionamento do Departamento Nacional de Saude 
Publica, o que fazia augmentar a deserção do pessoal das 
comimissões, baixou ainda mais a eficiencia dos serviços anti» 
amarillicos nos Estados do Norte, de modo que, dois annos 
depois de terem sido iniciados, não se póde affirmar o exito 
dessa tentativa, pois occorrem alli, ainda, hoje, casos authen- 


| ticos da doença, 


RI 


Os ultimos mezes do anno de 1918 foram assignalados 
por um facto de grande importancia nos annaes da Hlygiene, 
não só do Brasil como do mundo inteiro: a mais tremenda de 
todas as epidemias de que ha noticia, — a influenza ma- 
tigna. Tal pandemia, sem exaggero, sobrelevou-se, em ex- 
tensão c intensidade, a quantas outras tenham flageliado o 
nosso paiz, 

Desde os primeiros mezes desse anno, chegavam noticias 
da Europa narrando a existencia de epidemias de influenza, 
de caracter benigno mas de extrema diffusibilidade, tendo-se 
propagado o mal da Asia para a Russia, a Allemanha, a França, 
a Suissa, a Italia e a Hispanha. Predominava, no Rio de Ja- 
neiro, a noção de que as epidemias da Europa cram extrema- 
mente benignas, durando a doença muito poucos dias. Es- 
tavam as coisas nesse pé, em Setembro, quando fomos sut- 
prehendidos pela triste notícia de verdadeira hecatombe na 
esquadra brasileira -em operações de guerra, então em Dalktar, 
na Africa, e na missão medica mandada em auxilio de nossos 
alliados. A elevada morbidade e grande mortalidade que ca- 
racterizavam a doença que acommettera nossos militares, ao 
par da carencia de informações seguras e da benignidade 
então attribuida á- influenza reinante na Europa, fizeram 
suppôr, a quasi toda gente, tratar-se de cholera, de febre 
amarella ou de peste pneumonica, na epidemia de Dakar. 
A 26 desse mez, chegou, porém; ao Rio de «Janeiro, um tele- 
grâmma do dr, Nabuco de Gouvêa, chefe da missão médica 
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militar brasileira, informando, categoricamente, ser de in- 
fluenza a mortifera epidemia; 

A mais elementar prevenção mandava que contassemos 
com a visita do mal, que tão temeroso se apresentava já, 
pelas informações que nos chegavam das elevadas taxas de 
"sua morbidade é mortalidade, como do caminho directo que 
haveria de seguir para nos alcançar. Tendo como muito im- 
provavel que podessemos evitar sua chegada ás cidades do 
littoral, pelo atrazo em que estavamos, e ainda estamos, de 
meios decisivos de prevenção, e pela inefficiencia dos nossos 
serviços sanitarios maritimos, ao contrario dos da Australia, 
cuja organização perfeita tão grandemente protegeu aquelle 
paiz, em semelhante eventualidade, logo deveriamos ter pre- 
parado, com tempo e calma, assistencia medica capaz, 
como meio de minorar a calamidade que se desenhava pa- 
vorosa; ou, então, contavamos com recursos para não per- 
mittir a sua entrada em nossos portos. 

Mas o mal alcançou Recife, chegou á Bahia, surgiu em 
Niteroi. 

Já nos primeiros dias de Qutubro, campeava elle no Rio 
de Janeiro, especialmente nas agglomerações militares, mas a 
situação não era confessada com a gravidade real, De subito, 
eis que se diffunde a epidemia por toda a cidade, desorga- 
nizando. serviços, atemorizando o povo e levantando cla- 
mores, quando as auctoridades sanitarias declararam toda a 
sua extensão. 

Tamanha foi a celeuma provocada, tão grandes foram 
os ataques dirigidos contra a Saude Publica, que decidiu o 
dr, Carlos Seidl, director da repartição, demittir-se do cargo 
em meados de Outubro, tendo sido nomeado, para substi- 
tui-lo, o dr. Theophilo Torres, a quem coube improvisar uma 
vasta organização de assistencia medica, para acudir á gra- 
vissima situação, Foi a partit de 4 de Outubro que o obitua- 
rio da cidade começou a crescer, apparecendo as primeiras 
mortes por influenza; mas só no dia 12 ganhou incremento 
essa elevação, subitamente accrescida de modo muito accen- 
tuado, cerea do dia 15, A 22 culminava a curva mortuaria, 
com 1.073 enterramentos, em vez do numero habitual, que 
orçava, em média por uns 57,ca que se seguiu vagaroso de- 
crescimo, pois que a 30 de Novembro ainda houve 95 cn- 
terros. Póde ser computado em cerca de 18.000 0 numero 
de obitos causados pela epidemia de influenza maligna na 
Capital do Brasil, e em 300.000 o total de mortes em todo o 
paiz. 

Pelas outras cidades e Estados improvisaram-se tambem 
organizações de assistencia medica, ambulatoria e domiciliar, 
com efficiencia .variavel, conforme o logar, salientando-se 
entre todas a da cidade de S, Paulo, onde, parece, correram 
os serviços com grande ordem e regularidade. Afastando-se 
essa parte do assumpto do quadro geral a que está subor- 
dinado este trabalho, por se tratar de soccorros e de assis- 
tencia, não cabe pormenorizar e discutir aqui as medidas que 

tiveram por fita minorar os desastrosos efeitos dessa calami- 
dade mundial. 

Passada a phase tempestuosa da epidemia de influenza, 
normalizaram-se os serviços de Saude Publica, tendo sido 
mantido no cargo de director desse serviço federal o dr. Theo- 
philo Torres, Apresentando, em principio de 1919, seu Re- 
pis is dessa Directoria Geral, do atmo an- 
A a necessidade imprescindivel de uma 
grande remodelação daquella parte da administração publica 
aproveitando-se a auctorização contida na lei n, 3,674, 
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| de 7 de Janeiro de 1919, para a realização de 


XIII 


4 foi visto como, pelo regime estabelecido na Consti- 
tuição Federal de 24 de Fevereiro de 1891, ficou estabelecida 
as competencia dos Estados para proverem, a expensas pro- 
prias, ás necessidades de sua administração publica, onde se 
incluem os serviços sanitarios, tendo sido extinctas as inspec- 
torias de Hygiene que, por conta do Governo central, funo- 
cionavam nos Estados. Por essa fórma foi feita a separação 
entre o serviço sanitario federal e o dos Estados, cumprindo 
a cada unidade da Federação regulamentar à seu modo essa 
da administração publica. 

Quanto ao Districto Federal, foi a materia regulada, como 
já vimos, pela lei municipal de 20 de Setembro de 1892 e pelo 
regulamento que baixou com O decreto municipal n:41 A, de 
91 de Junho de 1893, que creou a Directoria Geral de Hy- 
giene é Assistencia Publica, regulamento esse que foi alte- 
rado varias vezes, tendo sido a mais importante a modifi- 
cação operada em 1903, com a passagem de varios serviços 
para a alçada da União. A repartição municipal de Hygiene 
e Assistencia Publica ficou então regida pelo regulamento de 
31 de Janeiro de 1903. ] 

A organização do: Departamento de Saude Publica, em 
Outubro de 1920, acabou de retirar da Prefeitura Municipal 
os restos dos serviços de Hygiene que ainda estavam a seu 
cargo, na cidade do Rio. de Janeiro, passando para o ser- 
viço sanitario da União a fiscalização dos generos alimen- 
ticios, do commercio do leite e das carnes abatidas, Dahi a 
necessidade natural de ser reduzida a Directoria de Hygiene 
e Assistencia Publica, da Prefeitura, á repartição de assis- 
tencia tão sómente, o que foi feito por uma reforma que creou 
o Departamento Municipal de Assistencia Publica, ficando 
todos os encargos de Hygiene, no Districto Federal, na alçada 
do Governo da União. Corollario logico dessa reforma seria 
uma radical separação nas actividades que se relacionam 
com a saude humana, de modo a deixar, com o governo mu- 
nicipal, os trabalhos de assistencia e com o federal os ser- 
viços de Hygiene. Infelizmente, porém, essa systematização 
não foi seguida, em prejuizo da economia e da efficiencia dos 
trabalhos, estando no programma dos servigos federaes a in- 
stallação de hospitaes de assistencia que, por aquella fórma, 
seriam da alçada do municipio. 

Se assim se passaram as coisas no Districto Tederal, 
bem junto das auctoridades centracs, muito-não seria de es- 
perar do esforço dos Estados, com suas rendas malbaratadas 
e-suas preoceupações distrahidas dos verdadeiros interesses 
de suas respectivas populações. Estados ha onde as qtiestões 
de Saude Publica não foram sequer consideradas; noutros, 
foi essa preoccupação reduzida a expressões escriptas em leis 
e em regulamentos: na maior parte, serviu apenas de pres 
texto para a creação de empregos. Numa insignificante mi- 
noria, constituiu a questão de Hygiene prenceupação de al- 
guma importancia, tendo havido o cuidado de organizar re- 
pattições de certo valor pratico. 

Cabe ao Estado de S, Paulo o primeiro logar, em tal 
assumpto, pois qte houve ahi sempre o esforço de procurar 
manter uma organização sanitaria de valor pratico e real, 
No governo Altino Arantes, sendo secretario do Interior o 
dr. Oscar Rodrigues Alves, attingiw alli o serviço sanitario 
seú periodo aureo, sob a direcção do emerito scientista dr. Ar- 
thur Neiva, membro de destaque do Instituto Oswaldo 
Cruz, i 
Diccionario — Vol, 10, 


um vasto 
Es Pontos; 
entes a de. 


programma sanitario, de que destacava os seguint 
1º, installar lazaretos que tornem mais effici 
fesa sanitaria dos portos e uma grande estação sanitaria im. 
ternacional na Ilha de Fernando de Noronha: - ne 
2º, prover os portos de 1* e 22 classes do apparelham 
necessario ao serviço de expurgo e desinfecção dos E 
de material fluctuante para transporte dos doentes e 
fermarias de isolamento; e 
3º, fazer voltar o Hospital Paula Candido a Seu primi 
tivo destino de hospital maritimo, retirando dalli os lr 
culosos; Ri 
4º, installar um hospital sanitario modelo 
culosos; l 
5º, cuidar da prophylaxia da lepra, creando leprosari 
estaduaes, de modo a evitar que um estabelecimento Ea 
funccionasse no Districto Federal, o que importaria em at. 
trahir, para ahi, os doentes dos Estados; , 
6º, iniciar um serviço de prophylaxia das doençãs vê- 
nereas, nos moldes do que está sendo feito na Inglaterra, por 
fórma a realizar uma campanha de restiltados seguros a 
a creação de dispensarios, enfermarias especiaes é officiali. 
zação do Salugysan; 
7º, atacar. o problema de prophylaxia da tuberculose 
para o que seria preciso crear, além do hospital sanitario já 
alludido, dispensarios, serviço de soccorros em domicilio e 
activa campanha de propaganda, cuidando-se: simultanea- 
mente da lucta contra as moscas, do combate ao alcoolismo, 
da construção de casas hygienicas para proletarios e espe- 
cialmente da extincção das casas de commodos; , 
8º, remodelar, por completo, o Hospital S. Sebastião, 
retirando de lá os tibereulosos e leprosos e modificando 
as enfermarias existentes para servir á hospitalização dos 
doentes contagiantes communs; 
9º, resolver, de uma vez, a prophylaxia da variola, re- 
gulamentando a lei da vaceinação obrigatoria, de modo a 
responsabilizar os chefes de familia e de estabelecimentos de 
toda especie pela, vaccinação das pessoas sob sua dependencia; 
10º, dar completa autonomia, 4 Directoria Geral de Saude 
Publica, submettendo-a directamente ao ministro, mas sup- 
primindo as peias que a manietam a varias dependencias do 
Ministerio do Interior, 
Relativamente ao problema da febre amarella nos Es- 
tados do Norte, lembrava que se fizesse um accôrdo com 
aquelies  Bstados, para um serviço simultaneo de polícia de 
fócos de” Slegomya, o qual, se fosse executado conveniente 
mente, potia fim á endemia amarillica. | 
À eleição do dr. Epitacio Pessõa para a suprema magis- 
tratura da nação poz em fóco a necessidade da completa re- . 
modelação dos serviços sanitarios. federaes, sabido como eta 
julgar esse estadista indispensavel resolver-se a questão do sa- 
neamento do interior do Brasil, como completar o melhora- 
mento das condições hygienicas da Capital do paiz. Foi posto, 
então, em evidencia o nome de Carlos Chagas, discipulo e con- 
tinuador de Oswaldo Cruz no Instituto de Manguinhos, pata 
arcar com a responsabilidade de executar essa reforma, pondo 
a repartição federal de Saude Publica á altura dos progressos 
da Hygiene e das inadiaveis necessidades da saude nacional. 
À 26 de Julho de 1919 solicitou o dr. Theophilo Torres 
exoneração do cargo de director geral de Saude Publica, o 
que lhe foi concedido, sendo nomeado o dr, Carlos Chagas 
para substituí-lo, ER 


navios, 
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De accôrdo com a auctorização contida no art. 355 da 
lei estadual n. 1.596, de 29 de Dezembro de 1917, foi orga- 
nizado um codigo sanitario para o Estado e reformado todo o 
serviço de Hygiene publica, codigo e reforma que foram man- 
dados executar por decreto de 9 de Abril de 1918. Para se 
poder avaliar do progresso representado por esse codigo, 
convém passar uma rapida revista nas. suas differentes 
partes. 

O Codigo Sanitario do Estado de S. Paulo está dividido 
em oito titulos, com 51 capitulos e 800 artigos; -O titulo 1 de- 
fine o serviço sanitario, que é dividido em geral: e municipal, 
aquelle comprehendendo o serviço de Fygiene urbana da, ca- 
pital e das cidades do interior, bem como o de Hygiene rural 
em todo o Estado, e este o serviço de Hygiene dos municipios. 
O titulo 11 estabelece a organização do serviço, sob chefia de 
um director getal, com jurisdicção em todo o Estado, tendo 
sob as suas ordens 11 delegados de Saude, — cinco na capital 
e um com séde em cada uma das cidades de Santos, Campinas, 
S, Carlos, Ribeirão Preto, Guaratinguetá e Botucatú, — e 
dispondo cada delegado de tres inspectores sanitarios, excepto 
nas delegacias de Guaratinguetá, S. Carlos e Botucatú, 
providas apenas de dois. Além disso, para a execução de varios 
serviços, ha as seguintes secções especiaes: o Instituto Bacte- 
riologico, o Instituto Vaccinico, o Laboratorio de Analyses, 
o Desinfectorio Central, a Estatistica Demographo-Sani- 
taria, os hospitaes de isolamento, lazaretos, postos qua- 
rentenarios e de observação, o Instituto Sorotherapico de 
Butantan, o Instituto de Protecção á Primeira Infancia e 
Inspecção de Amas de Leite, a Engenharia Sanitaria, o In- 
stituto Pasteur, a Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia 
Geral e o Almoxarifado do Serviço Sanitario, além de uma 
secretaria junto ao director. É 

O titulo uz trata da policia sanitaria, nelle se dispondo 
sobre o exercício da Medicina, da Pharmacia, da Obstetricia, 
da Arte dentaria e sobre os requisitos exigidos nas pharmacias, 
drogarias, casas de instrumentos cirurgicos, escolas, fabricas, 
officinas, depositos e officinas de automoveis, casas de ge- 
neros alimentícios, mercados, matadoiros, triparias, açougues, 
salsicharias e estabelecimentos congeneres, padatias, fabricas 
de doces, fabricas de bebidas, confeitarias, restaurantes, lei- 
terias, cafés, botequins e quitandas, bem como sobre a ma- 
neira de fiscalizar o commercio, as industrias e outras acti- 
vidades relativas a taes estabelecimentos. Nesse mesmo ti- 
tulo estão discriminadas as exigencias sobre as construcções 
em geral, estabelecendo-se que as municipalidades, nas suas 
posturas, não se poderão afastar dos minimos estabelecidos 
pelo codigo. Ha tambem disposições sobre hoteis, casas de pen- 
são, hospitaes, maternidades, casas de saude, barbearias, 
theatros, casas de diversões, lavanderias, estabulos, estrebarias 
e cemiterios, Os serviços de exgotto e de abastecimento de 
agua, nas cidades, são tambem regulamentados minuciosa- 
mente, Ê 

As doenças transmissíveis são consideradas, em sua pro- 
phylaxia geral, no titulo 1v, estipulando-se pata tal fim à 
necessidade de notificação, isolamento, desinfecção e vigi- 
lancia medica, que são convenientemente regulamentadas, e, 
no titulo v, em sua prophylaxia especifica, separadamente, 
indicadas as “medidas a empregar na variola, na escarlatina 
e febres eruptivas, na peste, no cholera, na febre amarella, na 
diphtheria, nas febres typhoide e paratyphoides, na tuber- 
culoge, na lepra, no impaludismo, na ancylostomose, nó tra- 
choma, nas dysenterias, na meningite cerebro-espinhal, - na 

Só 
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paralysia infantil, na coqueluche e nas epizootias transmis- 


siveis ao homem, que são as doenças de notificação com-. 


pulsoria, i 

O titulo vi comprehende o Codigo Sanitario Rural, es- 
pecificando os serviços de policia sanitaria e as respectivas 
determinações para as habitações em geral, as estrumeiras, 


curraes, cocheiras e chiqueiros, os paióes, tulhas e depositos . 


de cereaes e forragens, os abastecimentos de agua, fontes .e 
poços, à collecta e destino das fezes humanas e residuos de toda 
especie, os estabelecimentos de lacticinios, xarqueadas e fa- 
bricas de conserva, bem como os trabalhos de saneamento 
antimalarico, os serviços de prophylaxia das doenças é epi- 
zootias transmissíveis, os cuidados de fiscalização sanitaria 
dos animaes domesticos e a obrigatoriedade do uso do cal- 
cado, ' 

Encerra-se o Codigo com os titulos VII e VIII, o primeiro, 
em que estão especificadas as penas a ser comminadas, as 
multas e o modo de sus, cobrança e os recursos a ser inter- 
postos pelos infractores das exigencias regulamentares, e o 
segundo contendo as disposições geraes e transitorias sobre 
a nova organização sanitaria, 

Essa organização de Hygiene do Estado de S. Paulo, como 
o Codigo Sanitario que com elia entrou em vigor, mostram que 
grande interesse tal assumpto representa pára a mais rica é 
mais progressiva unidade da Federação, dando assim um 
grande exemplo para as outras. O modo pelo: qual foi posto 
em execução demonstrou a clarividencia do presidente Al- 
tino Arantes e de seu secretario do Interior dr. Oscar Rodrigues 
Alves, ao mesmo tempo que consagrou o dr. Arthur Neiva 
como administrador, juntando mais esse florão ao renome que 
já tinha como scientista, Infelizmente, porém, com a termi- 
nação do mandato do dr. Altino Arantes, deixou o dr, Arthur 

- Neiva a direcção do serviço sanitario, para corresponder 4 

nova orientação do governo do Estado, pesando sobre o 
dr. Arruda Sampaio, successor do dr, Neiva, a responsabili. 
dade de ter reduzido enormemente a efficiencia daquelia 
grande organização de Hygiene publica, 


XIV, 


Emprehendendo o governo do dr, Delphim Moreira dar 
ao decreto n, 13,538, de 9 de Abril de 1919, que creou o Setviço 
de Prophylaxia Rural, a maior extensão e a maxima eficiencia 
resolveu o ministro do Interior, dr. Urbano Santos, nomear 
uma commissão de medicos e engenheiros, sob presidencia do 
professor. Rocha Faria, para organizar as bases da respectiva 
regulamentação. Como vimos atraz, estava esse Serviço se- 
parado da Directoria Geral de Saude Publica e directamente 
subordinado ao ministro do Interior, o que representava uma 
verdadeira aberração, só comprehensivel pela necessidade de 
serem iniciados os trabalhos de prophylaxia rural sem as de- 
longas certamente determinadas pela necessidade de reformar 
Os serviços sanitarios, para a instituição da Hygiene rural, E' de 
crer que assim tenha pensado a commissão presidida pelo 
professor Rocha Faria, pois que foi levada a apresentar 
ao ministro, em logar do. que lhe havia sido pedido, as bases 
de uma reforma da repartição sanitaria federal, pela adopção 
das idéas vencedoras na Academia Nacional de Medicina 
quando foi o assumpto estudado, em 1917, pelos des, Miguel 
Couto, Miguel Pereira, Carlos Chagas, Aloysio de Castro, . 


Carlos Seidl e Afranio Peixoto, aconselhando: 
do Ministerio da Saude Publica, constituido 
dos varios serviços de Hygiene e Assistencia p 
tado de um. regulamento que o fortaleça na 
e entregue sempre a um funccionario de indisentivel com 
tencia”, E Pe 
Já no anno anterior havia o deputado Azevedo" Sodré 
apresentado um projecto creando o Ministerio da Saude Pu 
biica, proposta sobre a qual não tinha ainda a Camara dedo 
completo andamento quando assumiu a presidencia d; 


4 
-a Creação 


ublica, do. 


blica o dr. Epitacio Pessõa, trazendo como uma de suas prin- 
cipaes preoceupações a execução de um grande Programma 
sanitario, Escolhendo Carlos Chagas para seu auxiliar nesse 
importante ramo da administração, collocou-o a 26 de Julho 
de 1919 como director geral de Saude Publica, 

Pouco tempo depois, como fructo da collaboração desse 
illustre scientista, mandava o presidente uma mensagem ao 
Congresso Nacional, suggerindo a necessidade de dar nova 
organização aos serviços sanitarios do Brasil, Começando por 
lembrar os grandes resultados da reforma de Oswaldo Cruz, 
accentuava depois a necessidade de serem resolvidos iii 
problemas que haviam surgido, pelo desenvolvimento pro- 
gressivo do paiz, pelo incremento de nossas relações interna- 
cionaes e pelo conhecimento mais exacto das condições sani- 
tarias das zonas ruraes do paiz. 

“ A necessidade urgento de combater as endemias ruraes”, 
exclamava o presidente, “está hoje na consciencia unanime 
da Nação. Seria injustificavel que a União continuasse in- 
diffcrente aos prejttizos de toda ordem dellas decorrentes e 
estimulasse com essa indifferença o desenvolvimento de um 
dos factores mais perniciosos da inferioridade da nossa raça, 
em algumas regiões. O homem dos campos, privado, nas 
zonas devastadas pelas endemias, da robustez e da normalidade 
organica necessarias, resente-se de consideravel diminuição 
no seu coeficiente de trabalho productivo. Além disso, a le- 
thalidade determinada por doenças cvitaveis attinge, em 
algumas localidades do interior, a proporções assustadoras, 
Torna-se, pois, urgente encarar de fronte a questão, e orga- 
uizar os serviços de prophylaxia rural nos Estados sobre bases 
uniformes, que se possam ampliar de accôrdo com as possibi- 
lidades financeiras c as indicações regionaes ”, 

Passava a mensagem, em seguida, a pormenorizar outros 
assumptos relativos á Saude Publica, e que, reclamando me- 
didas urgentes, não encontravam possibilidade de realização, 
por falta de recursos financeiros e legislativos: defesa. sani- 

taria maritima c fluvial, lepra c doenças venereas, hospitaes 
de isolamento, hygiene infantil, tuberculose, variola, febre 
amarella nos Estados do Norte, fiscalização de generos ali- 
menticios. Lembrava, depois, subordinar á Saude Publica as 
repartições de agua e de exgottos do Rio de Janeiro, e pro- 
segtia, nos seguintes termos: 


«Ora, dentro da organização sanitaria actual, não é 
possivel ao Governo dar, com a amplitude e com a effi- 
ciencia, necessarias, a solução a esses problemas; vem, 
por isto, pedir ao Congresso Nacional se digne auetori- 
za-lo a reorganizar os serviços de saude e hygiene pu- 
blica, de accórdo com o plano que acaba de esboçar e 
que, em suas linhas geracs, consistirá na distribuição do 
serviço por tres directorias: da saude publica do Distri- 
cto Federal, da defesa sanitaria maritima e fluvial e da 
prophylaxia rural. Annexos á secretaria e directamente 


pela fusão 


sua missão 


a Repu-' 


subordinados ao director geral serão instituídos os ser- 
viços de estatística e demographia-sanitaria, de enge- 
nharia sanitaria, de prophylaxia, da lepra e das doenças 
venereas, e de assistencia hospitalar e hygiene da in- 
fancia. Será tambem creado um conselho superior de 
Hygiene com funcções consultivas e presidido pelo mi- 
nistro. Os membros deste conselho serão: 0 director 
geral da Saude Publica, os demais directores, o presi- 
dente da Academia Nacional de Medicina do Rio de 
Janeiro, O director do Instituto Oswaldo Cruz, o pro- 
fessor de Engenharia Sanitaria da Escola Polytechnica 
e o presidente do Instituto dos Advogados. 
Dadas a extensão e a importancia que passariam a 
ter assim os serviços sanitarios, O Ministerio do Interior 
ficaria demasiadamente sobrecarregado e não lhes po- 
dendo dispensar a attenção que merecem, Parece, por- 
tanto, opportuno o momento de remodelar algumas das 
nossas secretarias de Estado, distribuindo melhor os ser- 
viços que actualmente lhes incumbem. | 
A creação de um novo ministerio, que seria consti- 
tuido com os serviços de saude, assistencia e instrucção 
publica; a transferencia para elle das repartições de 
agua e exgottos do Ministerio da Viação, e, para o do 
Interior, dos serviços de correios e telegraphos, e do de 
estatistica, ora annexo ao da Agricultura, afiguram-se-me 
providencias dignas de ponderação. Uma vez adopta- 
das, poderia o Governo occtipar-se, com maior proveito 
paraa Nação, da instrucção e da saude publicas; o 
“ministro da Viação, sensivelmente alliviado, cuidaria 
melhor das estradas e portos, serviços que estão 
tomando extraordinario desenvolvimento; o do Interior, 
reduzido quasi que á Justiça e á Policia, teria tempo de 
fiscalizar com maior vantagem as communicações pos- 
taces e telegraphicas; o da Agricultura, desafogado da 
estatística, poderia concentrar toda a sua actividade 
nos demais serviços, que estão a exigir uma acção mais 
ampla e efficaz. 
Crie-se, porém, um novo ministerio, ou mantenha-se 
a organização actual, o que é indispensavel é ampliar 
a esphera, da nossa defesa sanitaria, » 


Terminava a mensagem encarando o aspecto financeiro 
da questão e a necessidade de fazer face ao augmento de des- 
pesas proveniente da ampliação dos serviços sanitarios, Nesse 
particular, declarava o presidente parecer-lhe feliz a idéa já 
aventada da creação de um fundo especial, constituido de 
varias fontes de receita, entre as quacs um imposto sobre a 
renda dos jogos de azar licenciados nas estações climatericas 
e balhcarias e o producto de um sello sanitario que seria ap- 
posto ás especialidades pharmaceunticas, como sello de con- 
sumo, 

A mensagem presidencial provocou a reflexão e o estudo 
de todos os que verdadeiramente se interessam pela magna 
questão da Saude Pública, sendo discutido o assumpto no 
parlamento, na imprensa e nas associações scientificas. De- 
dicando-se inteiramente á especialização sanitaria, teve o 
auctor deste escripto opportunidade de publicar uma longa 
sério de artigos n'O Jornal, do Rio de Janeiro, examinando 
nossos principaes problemas de Saude Publica e contribuindo 
com suggestões e idéas para a grande reforma em elaboração. 
Nesses artigos foram postos em destaque os seguintes pontos, 
considerados como necessidade inadiavel: modificar profun- 
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damente a organização basica dos nossos serviços sanitarios, 


* evitando a ampliação do quadro de funccionarios superiores, 


especialmente medicos, para dar o necessario desenvolvimento 
ao serviço dos subalternos, como guardas sanitarios e auxi- 
liares technicos, instruindo-os convenientemente; introduzir 
no quadro desses technicos subalternos as enfermeiras-visi- 
tadoras ou enfermeiras de Hygiene; crear uma secção especias 
lizada de propaganda e educação sanitaria; incluir a lucta 


- contra a tuberculose no programma sanitario do Rio de Ja- 


neiro, organizando-a com o emprego de medidas directas de 
combate ao contagio: modificar muitas das nossas normas 
sanitarias, já em desaccôrdo com a Hygiene moderna, como, 
por exemplo, o abuso das desinfecções, principalmente sob 
fórma terminal; crear serviços autonomos, mas coordenados 
entre si, dentro da repartição de Saude Publica do Districto 
Federal, especializando o pessoal para os trabalhos de policia 
sanitaria, de exames de laboratorio, de engenharia sanitaria, 
de propaganda e educação hygienica, de tuberculose, de 
doenças venercas, de prophylaxia geral, etc. 


XV 


A suggestão do Governo de crear-se um Ministerio da 
Instrucção e da Saude Publica não logrou exito, tendo optado 
o Congresso por uma grande remodelação da Directoria 
Geral de Saude Publica, de modo a torna-la muito mais 
ampla e a dar-lhe autonomia administrativa, ficando apenas 
subordinada ao ministro do Interior, Por decreto mn. 3.987, 
de 2 de Janeiro de 1920, foram reorganizados os serviços sa- 
nitarios federaes, ficando creado o Departamento Nacional 
de Saude Publica. , 

Por esse decreto, seriam encargos principaes desse De- 
partamento os serviços de hygiene e prophylaxia, aggressiva 
e defensiva, no Districto Federal; a policia sanitaria de todas 
as especies de habitações e estabelecimentos, assim como à 
fiscalização dos exgottos, nesse mesmo Districto Federal; os 
serviços sanitarios dos portos maritimos e fluviaes; o estudo 
da natureza, etiologia, tratamento e prophylaxia das doenças 
transmissíveis, bem como quaesquer pesquisas scientificas que 
interessem 4 Saude Publica; a organização de estatisticas 
demographo-sanitarias; a prophylaxia rural, em todo o paiz; 
a fiscalização do exercicio da Medicina e da Pharmatia, da 
Obstetricia e da Arte dentaria, bem como dos productos 
pharmaceuticos e biologicos expostos á venda; a organização 
do codigo sanitario. 

Os serviços do Departamento seriam distribuidos por 
tres directorias: a dos Serviços Sanitarios Terrestres, encar- 
regada, no Districto Federal, da policia sanitaria, da prophy-= 
laxia das doenças transmissíveis, da prophylaxia especial. da 
tuberculose e da fiscalização dos generos alimentícios, do 
commercio do leite e das carnes abatidas; a da Defesa Sani- 
taria Maritima e Fluvial, encarregada, em todo o paiz, da 
polícia sanitaria maritima, do serviço sanitario dos portos e 
da inspecção dos imigrantes; a de Saneamento e Prophy- 
táxia Rural, encarregada, em todo o paiz, do combate ás en- 
demias ruraes, do combate ás epidemias, fóra do Districto 
Federal, e de promover accôrdos com os Estados para a 
realização dos serviços de Hlygiene, nas cidades e zonas rurdes 
respectivas. Além dessas directorias, haveria -a Secretaria 
Geral, dividida em duas secções — de Expediente e de Con- 
tabilidade—e annexos a ella o serviço de fiscalização da 
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Medicina, da Pharmacia, da Arte dentaria e da Obstetrícia, 
o serviço de estatística demographo-sanitaria, o serviço de - 


engenharia sanitaria e de fiscalização dos exgottos, o serviço 
de prophylaxia da lepra e doenças venereas e o serviço de 
hygiene infantil e assistencia hospitalar. 

Ainda pelo mesmo decreto foi o Governo atictorizado a 
entrar em accôrdo com a Prefeitura do Districto Federal, 
para o fim de avocar à União os serviços de Hygiene muni- 
cipal, inclusive o Laboratorio de Analyses, e a uniformizar, 
centralizando-as na mesma auctoridade federal, as medidas 
de Hygiene e de Saude Publica do Districto Federal, concor- 
rendo a Prefeitura com as verbas necessarias para attender 
proporcionalmente ás despesas, Foi egualmente o Governo 
auctorizado a reorganizar os serviços e repartições que tives- 
sem de ser modificados em virtude dessa lei e a crear a Pro- 
curadoria dos Feitos do Departamento de Saude Publica. 

Para custeio da prophylaxia rural e das obras de sanea- 
mento do interior do Brasil, creou o decreto um fundo especial 
constituido por: 

a) o producto do imposto de consumo sobre bebidas al- 
coolicas; 

db) o producto da renda dos laboratorios subordinados 
ao Ministerio do Interior, excepto os do Instituto Oswaldo 
Cruz; 

c) os saldos das verbas do Departamento e o producto 
das multas que não tiverem fim determinado: 

d) a taxa de 15 % sobre o producto liquido dos jogos de 
azar licenciados, nas estações balnearias, thermaes e clima- 
tericas; 

e) o producto da venda do sello sanitario, com a effigie 
de Oswaldo Cruz, a ser applicado nas preparações pharma- 
ceuticas e productos biologicos. 

Por decreto n. 14,189, de 26 de Maio de 1920, foi regu- 
lamentada a lei que creou o Departamento Nacional de Saude 
Publica, pata entrar em vigor ho dia 1 de Junho seguinte, 
mas as reclamações apresentadas e as modificações suggeridas 
levaram o Governo a mandar fazer as alterações necessa- 
tias, pelo que foi o inicio da execução do regularíento adiado 
para 1 de Julho e, depois, novamente, adiado indefinida- 
mente, Por decreto n, 14,354, de 15 de Setembro, foi appro- 
vado o regulamento que veio substituir o de 26 de Maio, mar- 
cando-se o dia 1 de Outubro pata começo de sua execução. 

O regulamento foi dividido em sete partes, com 37 titulos, 
lit capitulos e 1.195 artigos, sendo assim a mais longa. e 
mais completa regulamentação sanitaria do Brasil, A pti- 
meira parte trata de generalidades, definindo o que é o De- 
partamento Nacional de Saude Publica e quaes as suas func- 
ções, de-aceôrdo com a lei que o creou; dando a organização 
da: Secretaria Geral, cujas funcções enuméra; especificando 
as attribuições dos funccioharios do Departamento, seu 
modo de escolha e nomeações, substituições, vencimentos e 
licenças. 

: À segunda parte do regulamento pormenoriza a orga- 
nização das tres directórias e dos diversos serviços, que 
foram intitulados — inspectorias, Por essa organização, cada, 
directoria tem sta secretaria, sob chefia de um secretario 
de confiança do director. Annexos 4 Secretaria Geral ficam 
os seguintes serviços: ; 

a) Inspectoria de Estatistica Demogtapho-Sanitaria; 

b) Inspectoria de Engenharia Sanitaria. 


c) Inspectotia de Prophylaxia da Lepra e Doenças Ve- 
nereas; É 


— 444 — 


d) Inspectoria de Fiscalização do Exercicio da Mediein . 
da Pharmacia, da Arte Dentaria e da Obstetricia: A 
e) Serviços de Assistencia Hospitalar e de nisi ln 
fantil, H 
A Directoria dos Serviços Sanitarios Terrestres 
posta de 10 delegacias de Saude e dos seguintes 
especiaes: : 
a) Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia; 
b) Inspectoria de Fiscalização de Generos Alimenti 


dos preceitos da Hygiene infantil; a inspecção 
das creanças doentes, em domicilio, ea respectiva Rig 
em dispensarios; & inspecção das escolas particu ros; col- 
legios, recolhimentos ou quaesquer NS ii 
fantis; direcção e fiscalização das crêches fundadas pelo Go- 
verno e a fiscalização das particulares. . . 

A Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, tem a in- 
cumbencia de executar todos os serviços referentes á pro- 
phylaxia geral e especifica das “doenças in o 
que é feito por meio de notificação, isolamento, ERTÉGCIRO, 
vigilancia medica e immumnização, Para isso é obrigatoria a 
notificação da febre amarelia, da peste, do cholera e doenças 
choleriformes, do typho exanthematico, da variola e alastrim, 
da diphtheria, da infecção puerperal nas maternidades, da, 
ophthalmia dos recemnascidos nas maternidades, crêches e 
estabelecimentos analogos, da febre typhoide e doenças 
paratyphoidicas, da lepra, da tuberculose aberta, do impalu- 
dismo nas zonas em que existam outros elementos epide- 
miologicos da doença, da escarlatina, do sarampo e outras 
exanthemas febris quando occórrerem em internatos, asylos 
ou estabelecimentos arialogos, das dysenterias, da menin- 
gité cerebro-espinhal epidemica, da paralysia infantil, do 
trachoma, da leishmaniose e da coqueluche e parotidite epi- 
demica quando occorrerem em internatos, asylos e estabe- 
tecimentos congeneres. Para cada uma dessas doenças es- 
pecifica o regulamento as medidas que devem ser postas 
em pratica, ficando reservadas as que se referem á lepra, 
ás doenças venereas e á tuberculose ás inspectorias espe- 
cialmente destinadas 4 prophylaxia desses males, 

Para a prophylaxia da lepra prevê o regulamento a 
creação de colonias agricolas, sanatorios, hospitaes e asylos, 
onde serão internados os leprosos, só sendo permittido o 
isolamento domiciliar quando possivel assidua vigilancia, 
e se o domicilio não for casa de habitação collectiva de com- 
mercio, e preferentemente para os doentes da fórma nervosa 
da doença. A" prophylaxia das doenças  venercas destina o 
regulamento dispensarios e hospitaes e prevê accôrdos com 
as administrações do Exercito e da Marinha, de modo a 
haver um plano uniforme, para maxima eficiencia. À cura 
prophylactica dos vencreos é especialmente indicada para 
ser feita nos dispensarios, de preferencia annexados ás mater- 
nidades, polyclinicas e hospitaes, Especifica o regulamento 
que os doentes que por qualquer causa abandonem o trata- 
mento serão convidados reiteradamente para que perseve- 
rem na cura. Além disso, estão indicados trabalhos de pro- 
paganda e de educação, para tornar conhecidos os inconve- 
nientes individuaes e sociaes das doenças venereas, bem como 
os meios de cura e prevenção. 

A prophylaxia da tuberculose está a cargo de uma in- 
spectoria autonoma, que é encarregada da propaganda e 
applicação de todas as medidas provadas cfficazes para com- 
bater esse mal, O serviço é organizado por meio de dispen- 
sarios, hospitaes de isolamento, sanatorios e estações de cura, 
e de medicos e de enfermeiras-visitadoras, para os trabalhos 
de exame, isolamento, tratamento e educação prophylactica 
. dos doentes, bem como da propaganda entre os sãos das 
regras de prophylaxia, especialmente das medidas que visem 
combater o contagio. 

A Inspectoria de Fiscalização de Generos Alimenticios 
é incumbida de fiscalizar os generos destinados á alimenta- 
ção, fazendo-os examinar no respectivo Laboratorio Broma- 
tologico; fiscalizar os estabelecimentos c logares onde são 


ganda e ensino 


É com. 
Serviços 


cios; 

c) Inspectoria de Prophylaxia da, Tuberculose; 

d) Laboratorio Bacteriologico, 

A Directoria de Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial 
tem a seu cargo os seguintes serviços: 

a) Inspectoria de Prophylaxia Maritima; . 

b) Inspectoria de Saude do Porto do Rio de Janeiro; 

c) Inspectorias de Saude dos Portos dos Estados; 

d) Delegacias de Saude Maritima; 

e) Lazaretos; 

?) Hospital Paula Candido; 

g) Estações de desinfecção. 

A Inspectoria de Estatistica Demographo-Sanitaria é 
incumbida da organização, em todo o Brasil, da estatistica 
dos nascimentos, casamentos c obitos ; a organização da 
estatística de doentes tratados nos hospitaes, bem como do 
estudo da morbidade hospitalar; da organização da estatistica 
dos casos de doenças transmissiveis e estudo da respectiva 
morbidade. Além disso, tem a tarefa de preparar e editar 
publicações semanaes, mensaes e annuaes, contendo aquellas 
estatísticas, 

A Inspectoria de Engenharia Sanitaria tem a seu cargo 
todos os serviços de engenharia do Departamento, espe- 
cialmente estudos e exames de captações de agua, exgottos 
de materias fecaes e de aguas servidas, salubridade das ha- 
bitações, fistalização dos exgottos no Districto Federal, etc, 

A Inspectoria de Fiscalização do Exercicio da Medi- 
cina, Pharmacia, Arte Dentaria e Obstetricia tem por in- 
cumbencias, além dos serviços correspondentes ao titulo da 
Inspectoria, mais 'os seguintes: 

a) verificação de obitos; : 

b) exames de invalidez para aposentadoria e jubilação 
dos funccionarios publicos civis da. União; 

c) inspecção de saude para concessão de licença aos 
dictos funccionarios; 

d) exames de amas de leite, amas seccas e outros em- 
pregados domesticos, para concessão de carteiras de saude; 

e) fiscalização de sóros, vaceinas ce outros productos 
biologicos, 

Os Serviços de Assistencia Hospitalar e de Hygiene e 
Assistencia 4 Infancia constam de duas secções: uma. de 
Assistencia Hospitalar e outra de Hygicne Infantil e Assis- 
tencia á Infancia, A primeira tem por funcções: a direcção 
e administração dos hospitaes geraes de assistencia, stbor- 
dinadas ao Departamento, excepto os de prophylaxia rural, 

e a fiscalização de hospitaes, casas de saude, hospícios, ma 
ternidades e estabelecimentos congeneres. A! segunda secção 
incumbe: a assistencia 4 primeira infancia; a fiscalização 
dos trabalhos de assistencia executados por instituições ou 
paiticulares; a regulamentação do trabalho das gestantes; 
o exatne dos lactantes pobres; a fiscalização de todos os lo- 
gares onde se exerça a creação a salario; a orientação e pro- - 
paganda da alimentação apropriada 4 infanciaya propa- 
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produzidos, fabricados, acondicionados, manipulados, guarda» 
dos ou expostos a constimo aquelles mesmos generos, appre- 
hendendo é inutilizando os que forem julgados falsificados, 
alterados ou deteriorados; fiscalizar os-matadoiros, açougues, 
entrepostos e outros estabelecimentos destinados ao com- 
mercio de carnes; fazer a policia sanitaria dos estabeleci- 
mentos de generos alimentícios, quanto ao estado das instal- 
lações e quanto á saude de seus empregados. A Inspectória 
é dividida em: Serviço de Fiscalização do Leite e Lacticinios, 
Serviço de Piscalização de Carnes Verdes, Mercados e Entre- 
postos e Laboratorio Bromatologico. 

As delegacias de Saude, em numero de 10, incumbindo 
a cada uma um districto sanitario da cidade do Rio de Ja- 
neiro, têm a seú cargo, especialmente, a polícia sanitaria dos 
logares; logradoiros e construcções, e dos respectivos oc- 
ctupantes. Para isso estabelece o regulamento, com todas 
as minucias, as exigencias para que sejam as habitações con- 
sideradas hygienicas, pormenorizando disposições sobre o sólo, 


“alicerces, paredes, coberturas, áreas, portas, janellas, escadas, 


corredores, porões, sotãos, sobrelojas, quintaes, etc., tanto 
para as habitações particulares quanto para as collectivas, 
hospitaes, maternidades, casas de saude, escolas, lojas, thea- 
tros, cinemas, açougues, padarias, triparias, barbearias, fer- 
rarias, casas de banho, cocheiras, estabulos, etc. Para tacs 
edificios especifica o regulamento as nottnas para as canali- 
zações de abastecimento de agua e de exgottamento, la- 
trinas, systemas de exgotto, banheiros e cozinhas, Para exe- 
cução dessa polícia sanitaria são previstas inspecções, inti- 
mações, vistorias, interdicções, fechamentos, demolições e 
multas, 

O Laboratorio Bacteriologico destina-se a exames, pes- 
quisas e analyses necessarias aos varios serviços do Depar- 
tamento, e nelle trabalham, além do director, um chefe de 
serviço e cinco assistentes, dos quaes um especializado em 
Anatomia pathologica e outro em Entomologia medica e 
Helminthologia. E: 

A! Directoria de Defesa Maritima e Fluvial são subor- 
dinadas a Inspectoria de Prophylaxia Maritima, a Inspectoria 
de Saude do Porto do Rio de Janeiro, as inspectorias e dele- 
gacias de Saude dos portos dos Estados e hospitaes de isola- 
mento. A Inspectoria de Prophylaxia Maritima tem a seu 
cargo, no Porto do Rio de Janeiro, os serviços de policia 
sanitaria maritima, isolamento, desinfecções e expurgos a 
bordo dos navios, e o exame de immigrantes depois de seu 
desembarque. A Inspectoria de Saude do Porto do Rio de 
Taneiro é incumbida de fazer a primeira inspecção sanitaria 
das embarcações que chegam ao porto, de examinar os immi- 
grantes a bordo, de vaccinação e revaccinação de passageiros. 
Esses mesmos serviços, nos Estados, ficaram a cargo das 
inspectorias e delegacias de Saude dos diversos portos, que 
estão classificados em : — inspectorias de 1º classe: Manáos, 
Belém, Recife, S. Salvador, Santos e Rio Grande; inspectorias 
de 2º classe: S. Luiz, Fortaleza, Cabedelo, Maceió, Victoria, 
Paranaguá e Florianopolis; inspectorias de 3º classe: São 
Francisco, Natal, Aracajú, Corumbá e Amarração; delegacias” 
Ttajahi, Porto Murtinho e Penedo, Sob jurisdieção da. Direc- 
toria estão o Hospital Paula Candido, da Jurujuba e o La- 
zareto da Nha Grande. : 

A Directoria de Saneamento e Prophylaxia Rural tem 
a seu cargo: os serviços de prophylaxia das endemias rurnes 
nos Estados, nas zonas ruraes: do Districto Federal e no “Ter- 
ritorio do Acre; os serviços de combate ás epidemias em quaes- 
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quer regiões do paiz; os serviços de propaganda dos preceitos 
de hygiene geral e educação prophylactica das poptilações 
do interior da Republica; a execução, nos Estados e no 
Território do Acre, de medidas de prophylaxia e de hygiene 
geral. Para execução desses serviços a Directoria de Sa- 
neamento e Prophylaxia Rural deve promover accôrdos 
com os Estados, contribuindo estes com uma quota das des- 
pesas. Os trabalhos são executados por meio de postos sani- 
tarios, grupados em districtos, sob direcção, em cada Estado, 
de um chefe de serviço, tendo ás ordens inspectores e sub- 


" inspectores sanitarios ruraes, todos nomeados em commissão. 


Além disso, dispõe o regulamento sobre a creação de hospitaes 
regionaes e leprosarios, nos Estados. E' a seguinte a discri- 
minação dos serviços technicos desta Directoria: 

a) combate ás endemias ruraes, impaludismo, hel- 
minthoses, eschistosomose, trachoma, leishmaniose, filariose 
e epizootias. transmissíveis ao homem; 

b) combate ás epidemias nos Estados; 


c) medidas geraes de saneamento, sobre as quaes dispõe 


o regulamento a respeito da hygiene das construcções, dos 
abastecimentos de agua, dos exgottos e da policia sanitaria, 

Encerra-se o regulamento do Departamento Nacional 
de Saude Publica com as penas administrativas, a organização 
da Procuradoria dos Feitos da Saude Publica e do Conselho 
Superior de Hygiene, e as disposições geraes e transitorias 
referentes á reforma operada. 

A 1 de Outubro de 1920, entrou em vigor o novo regu- 
lamento, começando a instalação das diferentes secções, 
no que foram consumidos os tres ultimos mezes desse anno, 
de modo que só em 1921 pôde realmente a nova repartição 
sanitaria iniciar seu regular funccionamento, 

Não ha duvida que a organização sanitaria de 1920 re- 
presenta um sensivel adeantamento sobre as anteriores: pro- 
curou attender ao grande problema do saneamento rural, 
aperfeiçoou o serviço dos portos, melhorou a hygiene urbana 
do Rio de Janeiro, attendeu a prementes questões como a 
tuberculose, a lepra e as doenças venereas e, em conjuncto, 
adoptou normas e processos mais de accôrdo com a moderna 
Hygiene publica, Corrigiu, pelo menos em parte, o recúo ope- 
rado pela reforma de 1914, restabelecendo as vistorias sanita- 
rias, sem o concurso dos engenheiros da Prefeitura, para in- 
timar as grandes obras, demolição ou interdieção de casas, e 
restituiu 4 Saude Publica sua Procuradoria privativa, de 
modo a facilitar a marcha dos processos de infracção. O ag- 
gravamento do defeito, já existente, de excessivo numero de 
medicos, com um quadro de 20 sub-inspectores, além dos 
75 inspectores da antiga organização, foi parcialmente con- 
trabalançado pela creação de enfermeiras-visitadoras, para o 
serviço especializado de prophylaxia da tuberculose: não ha 
mais hoje organização sanitaria eficiente sem um grande 
serviço de enfermeiras de Hygiene. Continuaram, porém, todos 
os outros subalternos sem a necessaria instrucção technica, 
por isso que a Escola de Enfermeiros, creada como annexo 
da Inspectoria dos Serviços de: Prophylaxia, não teve orga- 
nização capaz de formar funccionarios inferiores adestrados 
para os trabalhos de Saude Publica. . 

Tendo sido convidado, pela Fundação Rockefeller, para 
uma visita aos Estados Unidos, lá passou o dr, Carlos Chagas 
alguns mezes do anno de 1921, estudando as organizações 
sanitarias americanas, das quaes trouxe, segundo declarou, 
funda impressão, principalmente do valor das enfermeiras 
de Saude Publica e dos serviços de propaganda sanitaria, 
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E aproveitando o disposto no-art. 1.194 do Tegulamento de 
15 de Setembro de 1920, que permittia ao Governo fazer 
nesse mesmo regulamento, dentro do prazo de um anno E 
data de sua publicação, as alterações que a pratica tivesse 
demonstrado necessarias à maior eficiencia dos serviços, fez 
introduzir, em 15 de Setembro de 1921, algumas modif. 
cações. . 

Por essas alterações foi reduzido a 60 o quadro de E) 
inspectores sanitarios, devendo ser supprimidos 15 Jogares 
á medida que as vagas se forem dando, A Inspectoria de Bs. 
tatística Demographo-Sanitaria passou a denominar-se Tp- 
spectoria de Demographia Sanitaria, Educação e Propaganda, 
ficando tambem encarregada de organizar a educação epro- 
paganda sanitaria no Districto Federal, e orienta-las, nos Es- 
tados, onde serão executados pela. Directoria de Saneamento 
e Prophylaxia Rural, Das 10 delegacias de Saude, uma foi 
transformada em Delegacia de Elygiene Profissional e Indus. 
trial,e quatro foram extinctas, sendo o pessoal aproveitado 
nos outros serviços. Foi auctorizada a organização de um 
quadro de enfermeiras de Hygiene, aproveitando-se para esse 
fim a redueção de despesas proveniente da diminuição futura 
do numero de inspectores sanitarios, e para o que foram con- 
tractadas instructoras americanas. Foi creado o Serviço Sani- 
tario da Marinha Mercante, para. a inspecção dos navios de 
cabotagem. Ás inspectorias dos portos dos Estados e as dele- 
gacias de Saude maritimas estaduaes foram supprimidas, 
ficando assim organizado o serviço nos Estados: inspectorias 
em Manáãos, Belém, Fortaleza, Recife, S. Salvador, Santos e 
Rio Grande do Sul; sub-inspectorias em S. Luiz, Cabedeilo, 
Maceió, Victoria, Paranaguá, Florianopolis, .S, Francisco, 
Natal, Aracajú, Corumbá, Amarração, Itajahi, Porto Mur- 
tinho, Camocim e Penedo. Os serviços sanitarios dos navios 
de cabotagem terão de ser dirigidos por um representante 
do Departamento perante as companhias de vapores. Para 
cumprimento das obrigações assumidas pelo Brasil na Con- 
verição Sanitaria Internacional de Montevidéo poderá o 
Departamento fazer embarcar a bordo de qualquer navio ex- 
trangeiro um medico encarregado da inspecção. Foram, além 
disso, fundidas a Inspectoria de Saude do Porto do Rio de 
Janeiro e a de Prophylaxia Maritima, fusão que só será feita 
quando occorrer uma das vagas de inspector, ficando o 
outro com a designação" de inspector geral do Porto do Rio 
de Janeiro e extinguindo-se o cargo de inspector de Pro- 
phylaxia Marítima, 


homem, de modo a permittir sua efficiencia, paço tra- 
“alho, prolongado pelo mais longo tempo. E a Rana 
cultura” ou “anthropotechnia que havia sido prevista por 
Augusto Comte, na sua classificação das sciencias, Apre- 
ciando, em seguida, & applicação pratica desses principios, 
veremos como os grandes mestres reconhecem na evolução 
: Eyetêne publica tres estadios: : 
1º, aquelle em que a Hygiene estava reduzida aos cui- 
dados com o meio ambiente, tido, então, como causa de todos 
os males que atormentam o homem, resumindo-se os tra- 
pathos de Saude Publica nas questões de saneamento geral; 

2º, aquelle em que foram accrescidos, ás preoccupações 
com a ambiencia, os cuidados com as pessoas infectantes, 
fontes das doenças transmissíveis, de onde se difindem, 
por varios modos, para alcançar os individuos sãos; 

3º, finalmente, aquelle em que agora estamos, e que re- 
conhece, além do mais, a necessidade de pôr os individuos 
nas melhores condições de saude e de capacidade de trabalho, 
ensinando e propagando as normas da Hygiene perfectiva e 
prophylactica. . . 

E' assim que vemos, até o segundo Imperio, no Brasil, 
avultar, como trabalhos de Hygiene, as obras de engenharia: 
captações de agua, drenagens, deseccamentos, exgottos e 
aterros, de par com cuidados visando sempre a ambiencia: 
asseio das ruas e praias, temcr dos miasmas e exhalações, 
preocupação com cs mars cheiros e fermentações. 

Com o advento da Microbiologia e da Parasitologia, 
novos modos de acção se foram desenhando, como os isola- 
mentos, as desinfecções e expurgos e as vigilancias sanitarias 
e referindo-se ao problema limitado de combate ás doenças 
epidemicas, estadio bem caracterizado, em nosso meio, com 
a acção de Oswaldo Cruz. Mais tarde, porém, foram surgindo 
novas indicações: a Eugenia, a Puericultura, a Hygiene pre- 
escolar e escolar, o preparo physico do corpo, a FHygiene 
profissional, etc. E sem ignorar o valor da Engenharia, da 
Microbiologia e da Parasitologia, passa-se à Physiologia e 
á Psychologia, Voltam-se, cada vez mais, as auctoridades de 
Saude Publica para o estudo de novos problemas que 
exigem o interesse, a boa vontade e a collaboração do grande 
publico, porque se prendem á mudança dos habitos indivi- 
duaes da vida diaria, indispensaveis, tambem, para a Incta 
contra as doenças transmissíveis. Como sómente a educação 
póde fazer mudar os habitos individuaes, exclama o grande 
mestre sanitario americano, professor C-E, A. Winslow: 
“A educação é o problema central da moderna Saude Pu- 
blica”, 

Leinbrando, rapidamente, que o Departamento Nacional 
de Saude Publica já incluiu no seu programima a Hygiene 
infantil, a Hygiene industrial e os trabalhos de educação e 
propaganda, teremos salientado que. vames seguindo a evo- 
lução normal, . : 

Mostrada, assim, a evolução da Hygiene, e, em traços 
geraes, o que entire nós se tem passado, entremos a analysar 
uma questão das mais importantes, qual a da organização 
dos serviços de Hygiene publica. A primeira organização sa- 
nitaria que existiu no Brasil, embora fosse simultancamente 
de Medicina e de Hygiene, apresentava-se estricta e absolu- 
tamente unitaria e centralizadora. Nas mãos do physico-mór 
do Reino estavam enfeixadas, como vimos, todas as aucto- 
ridades em materia sanitaria, extendendo-se seu poder pelas 
capitanias, por meio de delegados, juizes commissarios e sol- 
dados de Saude, Mais tarde, a reforma de 1828 entregou ás 


XVI 


Encerrada esta resenha historica do que tem sido a acti- 
vidade das organizações sanitarias no Brasil, ao completar-se 
o centenario de sua Independencia, cumpre examinar, agora, 
nossas necessidades nessa materia, analysando os principaes 
problemas de Hygiene publica de nossa terra. 

Inicialmente é preciso mostrar que o conceito que for- 
mamos da Hygiene tem variado atravez dos tempos, con- 
soante o desenvolvimento das sciencias naturaes que lhe 
servem de fundamento, Confundindo-se a principio com & 
arte de curar, pôde a Hygiene constituir-se, com autonomia, 
em meados do seculo xtx, graças ao esforço de Pettenkoffer, 
com a idéa primordial de proteger a saude e evitar as 
doenças. Dahi para cá, um grande progresso tem levado -ao 
abandono desse programma puramente defensivo, impondo 
a necessidade de- cultivar a saude physica e mental do 
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camaras municipaes as inspecções e exames de que estavam 
incumbidos o physico-mór do Reino e seus delegados, e pas: 


| saram á justiça ordinaria os processos que antes eram da 


alçada dos juizes privativos daquellas auctoridades. 

Essa municipalização dos serviços de Hygiene publica 
poderia ter sido de certa vantagem, se a instrucção já esti- 
vesse mais espalhada, permittindo que por toda parte hou- 
vesse gente capaz de crear um nucleo de actividade sanitaria. 
À articulação de todos esses centros, submettidos a uma uni- 
formidade de direcção technica, teria facilitado muito o esta- 
belecimento de uma organização nacional de Saude Publica, 
Infelizmente, porém, a falta de gente capaz, a ausencia de 


| um centro director, e o habito, desde cedo implantado, de 


exgottarem os municipios seus recursos com despesas desne- 


| cessarias e não reproductivas, tornaram sem valor essa or- 


ganização, apesar da boa vontade de alguns e da legislação 


" relativamente satisfactoria, como era a de 28 de Janeiro 
"de 1832. 


Reconhecida a falência desse systema, começou um es- 


"forço progressivo em sentido contrario, visando centralizar 


os serviços de Saude Publica. O primeiro acto de desmunici- 
palização sanitaria foi o que se referiu aos serviços de Saude do E 
Porto do Rio de Janeiro, em 9 de Julho de 1833, mais tarde 
seguido de providencias analogas para todos os outros portos, 


cujos serviços sanitarios passaram á jurisdicção privativa do 


ministro do Imperio, por decreto e regulamento de 29 de Ja- 
neiro de 1843, O apparecimento da febre amarella no Rio 


| de Janeiro, em Dezembro de 1849, levou o Governo Imperial 


a assumir, por si mesmo, a direcção dos serviços sanitarios 
terrestres na Capital do paiz, onde foram creadas a Com- 


| missão Central de Saude Publica e commissões parochiaes 


nas diversas freguezias da cidade, sendo aquella depois trans- 
formada, por acto de 14 de Setembro de 1850, em Junta de 
Hygiene Publica, Um anno mais tarde, foram creadas com- 
missões de Hygiene publica, nas províncias do Pará, Ma- : 
ranhão, Pernambtico, Bahia e Rio Grande do Sul, e prove- 
dorias de Saude Publica, nas outras províncias, sendo todos 
esses orgãos subordinados á junta da, Capital do Imperio, 
Estava terminado, assim, o esforço de desmunicipalização 
dos serviços de Hygiene, Sua direcção geral foi entregue á 
repartição da Capital do Imperio, a Junta Central de Hy- 
giene Publica, mais tarde transformada em Inspectoria Geral 
de Hygiene, com representantes em todos og municipios, 
Por esse modo foi constituida a organização sanitaria mais 
importante que até então tivera o Brasil, unificando todo o 
serviço de Hlygiene Publica do paia, situação que a Repu- 
blica manteve e melhorou, por decreto de Janeiro de 1890. ' 

Estabelecendo um systema federativo de governo repu- 
blicano, determinou a Constituição de 24 de Fevereiro de 
1891 deverem ficar a cargo dos Estados os serviços de admi- 
nistração publica local, o que levou os detentores do poder 
num exaggero de fragmentação do paiz, para maior signi- 
ficação da mudança de regime, a deixarem independentes, 
com as unidades federadas, os serviços de Saude Publica, não 
obstante gravissimos inconvenientes desse modo de acção. 
O resultado de tal systema já foi visto: a organização, no 
Districto Federal, de uma forte repartição sanitaria que 
pouco a potico absorveu, da respectiva Municipalidade, todos 
os serviços de Hygiene, e o abandono quasi completo dos tra- 
halhos de Saude Publica, por parte dos Estados. 

Os serviços da Directoria de Saneamento e Prophylaxia 
Rural, em 1921, estão determinando um movimento de in- 
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tervenção sanitaria federal nos Estados, o que redunda, de 
facto, numa. centralização de direcção dos trabalhos de Saude 
Publica. Verdade é que essa intervenção se faz pot accôrdos 
com os Estados, mas na realidade ella se poderia fazer por 
vontade directa do Governo Federal. Já são numerosas as 
opiniões de grande peso, que acreditam ser direito e dever do 
Governo da União cuidar da Saude Publica em todo o paiz, 
e a facilidade com que os Estados do Amazonas, Pará, Ma- 
ranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahiba, Pernam- 
buco, Alagõas, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerses, Paraná, Santa Catharina e Matto-Grosso acceitaram 
atcórdos, para os serviços de saneamento é prophylaxia rural, 
prova, como o terreno está preparado para a organização de 
uma repartição unitaria de Saude Publica, 

E' urgente a necessidade da organização de um serviço 
permanente de Saude Publica nos Estados, para poupar as 
grandes sommas que estão sendo e vão ser despendidas em 
campanhas de saneamento rural, e que ficarão perdidas, na 
quasi totalidade, com a terminação de taes campanhas. Já em 
Agosto de 1920 escrevia o auctor desta memoria, num tra- 
balho intitulado Prophylaxia de opilação no Districto Federal, 
decisivas palavras nesse sentido, no que respeita áquella 
doença, tendo até, numa de suas conclusões, previsto a ne- 
cessidade de um serviço permanente de policia sanitária, 


que teria por fim: 


« Inspeccionar periodica e contintadamento todas 
as casas, com o fito de conseguir a installação de latrinas, 
seu emprego diario e sua conservação em boas con- 
dições, » 


E desenvolvendo o mesmo thema, poucos mezes depois, 
na lieção de abertuxa de um curso de especialização sanitaria, 
hoje publicada tom o titulo de Introducção ao estudo da 
Hygiene publica, mostrava-se atemorizado com as avul- 
tadas despesas para a realização das “campanhas de sanea- 
mento”, definidas essas como trabalho intensivo, dispendioso 


e passageiro: 


« Commissões e commissões partem para pontos di- 
versos do paiz, onde irão empregar-se em intenso labor 
de medicações anthelminticas e antipaludicas, a par de 
um denodado esforço para obter melhoramentos hygie- 
nicos materiaes, durante um certo prazo, findo o qual 
serão dispensadas as commissões e supprimidas as aucto- 
ridades sanitarias, E o mal recomeçará,..» 


Coneluindo, mais além, pela necessidade de ser alte- 
rado esse systema e substituído por uma organização perma- 
nente, mas modesta, que, por effeito de continuidade, viesse 
a produzir mais vagarosos, porém mais duradoiros resultados, 
accrescentava; 


« Todo o esforço nosso deve ser para fazer cessar essa 
modalidade espasmodica de trabalho e transforma-la 
numa fórma calma, continuada, capaz e eficiente, » 


Sobre aquelle mesmo assumpto da opilação, a mais 
diffundida, a mais activa e a mais importante endemia rural 
do Brasil, ouçamos a palavra auctorizada do dr. L. W. 
Hackett, chefe da Commissão Rockefeller no Brasil, que, na 
sessão de 4 de Agosto de 1921, da Academia Nacional de 
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Medicina, fazendo um resumo dos cinco annos de seus tra. 
balhos em nossa terra, disse: e 


« A construeção de latrinas sómente não trará esse 
tesultado. Em primeiro logar são necessarios. varios 
annos para conseguir um numero sufficiente de latrinas, 
e, depois, sem inspecção e propaganda hygienicas con- 
stantes as latrinas cahirão em desuso e ficarão estragadas, 
Os habitos de uma população inteira precisam ser trans. 
formados e isto não se póde conseguir pelos regulamentos, 
sem fiscalização e educação durante um longo periodo, 
Ao demais, a terminação de uma campanha sanitária 
não representa o saneamento completo de uma deter. 
minada circumscripção; isso corresponde sómente ao 
desbravamento do terreno para a futura plantação, 
A terminação de uma campanha deve significar o co- 
meço de um serviço permanente de Hygiene, cujo dever 
seja construir a base grosseira, mas solida, da saude e 
da prosperidade publicas. » 


Além de Hackett, poderiamos citar, ainda, auctoridades 
como Stiles e como Lumsden; e depois da opilação, pode- 
riamos passar 4 malaria, e assim por deante, Mas o argu- 
mento seria sempre o mesmo. 

Precisamos ter uma organização nacional e unitaria de 
Saude Publica, como é nacional e unitario o nosso Exercito, 


E' condição indispensavel para a efficiencia de ambos. Temos 


visto iniciarem-se, em certo prazo, ministerios da Saude Pu- 
blica na Inglaterra, no Canadá, na França, na Polonia e na 
Tcheco-Slovaquia, e estamos vendo como o vão ter os Es- 
tados Unidos. Nesse paiz, cujas normas políticas procurâmos 
copiar, existem magnificos serviços - sanitarios estaduaes e 
municipaes, ao par de uma poderosa organização federal, 
Mas é o proprio presidente Harding quem diz julgar neces- 
sario centralizar e unificar esses serviços, para evitar “inefhi- 
ciencia, duplicação e extravagancia". E está em marcha um 
projecto de lei coordenando todos os esforços de Saude Pu- 
blica sob a direcção de um só departamento, tendo á sua testa 
um ministro. Nós que os copiámos para fazer a federação, 
retalhando um paiz unitario, não devemos deixar de -os 
copiar, quando vão fazer a unificação de serviços separados, 
naqueltas colonias que se constituiram em Estados Unidos. 
No discurso de agradecimento do banquete que lhe 

foi offerecido em sua volta da America do Norte, teve Carlos 
Chagas opportunidade de dizer que, já estando em via de 
resolução o problema maximo das grandes endemias ruraes, 
“yrge promover a Hygiene urbana no interior do patz , 
porque nas suas cidades “perduram descurados problemas 
sanitarios de alta relevancia”. . 
Porque deixaremos que gastem os Estados e os munt- 
cípios, em nome da Hygiene, dinheiro de que a Saude Publica 
não tira beneficios ? Porque não ampliarmos o actual “Fundo 
de custeio da prophylaxia rural e das o y 
do interior do Brasil”, para constituir O “Fundo de custeio 
da. organização de Saude Publica nacional” ? Porque não 
aproveitarmos a boa vontade dos Estados, que antes já 
vimos ascenderem a 15, que, no dizer de Belisario Penna, 
estão pagando duas vezes o mesmo serviço,— uma quando 
fornecem os impostos para o fundo de garivamento, e outra 

quando concorrem com a quota para O accôrdo ? 

Naturalmente o serviço a ser feito não é o mesmo em 
todos os municipios, e na immensa maioria póde ter um 
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começo muito efficiente, com o não deixar de ser barato. 


“As funcções de um tal serviço devem ser, no começo”, con- 
tinúa Hackett, na sua resenha da Academia, “a installação 
de latrinas, o tratamento da “uncinariose, da malaria, das 
doenças venereas e das outras molestias predominantes, a 
inspecção medica nas escolas, vaccinação, o combate aos 
mosquitos e uma boa estatística demographica. Um tal pro- 
gramma de saude rural falta quasi completamente aos mu- 
nicipios do Brasil”. 

Vê-se, assim, que um pessoal muito reduzido, mas co- 
nhecendo o seu officio e devotado a seu serviço, póde realizar 
uma obra de immenso valor, que é, antes de tudo, uma obra 
de educação, de aperfeiçoamento e de progresso. E é o pro- 
prio Hackett quem nos mostra esta possibilidade de uma 
organização, em logar de campanha, quando accrescenta: 


«A prova de que este plano não é phantasista está 
em que a Commissão Rockefeller recebeu numerosos 
convites de municipios de varios Estados para cooperar 
com elles. na installação destas organizações perma- 
nentes, » 


Se as palavras do dr. Hackett forem ouvidas, teremos 
de considerar o estabelecimento, no Brasil, de uma organi- 
zação nacional de Saude Publica como um dos melhores 
fructos da Missão Rockefeller. 


XVII 


Se na organização nacional de Saude Publica do Brasil 
o plano de serviço rural, em seu início, póde ser tão simples 
quanto o traçou o dr. Hackett, só mais tarde devendo visar 
outras questões e comprehender outras actividades, nas 
agglomerações urbanas apresentam-se, desde logo, problemas 
de maior envergadura e de inadiavel exigencia, 

A tuberculose é um delles. De inexistente, ao tempo da 
chegada dos Portuguezes, passou a peste branca a um dos 
maiores flagellos do paiz, dizimando-lhe tremendamente a 
população dos nucleos urbanos. Já em 1798 era a tuberculose 
dada pelo dr. Antonio Joaquim de Medeiros como: a causa 
da terça parte dos obitos, na Capital do paiz, sendo bem 
explicavel tão alta proporção de mortes, pela noção hoje 
corrente de assumir a peste branca caracter verdadeiramente 
epidemico, nas poptlações virgens desse mal, quota mor- 
tuaria que baixa depois, progressivamente, pela bacillização 
cada vez mais extensa, determinando manifestações aller- 
Bicas que reduzem a percentagem dos casos em evolução 
lethal. Pouco a pouco, vai descendo a taxa mortuaria da 
tuberculose, como curva em que augmenta de valor a de- 
terminante de depressão, até equilibrar-se, num certo nivel 
contrabalançada por effeito opposto da determinante de as 
tenção, — o contagio repetido ou de alta dóse, — que actua 
para 0 estabelecimento da energia, num collapso da defesa 
pas Para faze-la baixar mais, necessario se torna re- 

reguenc: agi ; i 
df como doctor ( eváção da iria, RE Gio de 
no Rio de Janeiro. Dos al ari el isgi a a si 
o garismos elevadlissimos correspon- 
oca Side Ni o que lavrava a tuberculose, 
E E E la Cie ade, como incendio epidemico, 

. Coefficientes dó tempo de Paula Candido, 


quando oecorriam 10 e 12 obitos por 1.000 habitantes, em 
Diccionario — Vol, 19, 
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cada anno, prosegitindo depois a marcha descendente, na 
mesma razão, até cerca de 1890, a partir de quando se pr 
- bilizou relativamente aquella taxa, nas cercanias de 4 Sfao 
com pequeninas oscilações, para cima e para baixo. O facto 
se reproduz no exame de semelhante dado de demometria sa- 
nitaria, nas outras grandes cidades do Brasil, como S, Paulo 
Recife e S. Salvador. ! , 

No nivel em que se mantém o coefficiente mortuario da 
tuberculose, nas nossas agplomerações urbanas, não é pos- 
sível que o deixemos, por constituir isso prova flagrante de 
descaso e fria insensibilidade deante do exemplo edificante 
que nos dão as mais adeantadas nações. Deixar que égre 
flagelio ceife quatro, cinco, seis-c sete habitantes por 1.000 
em cada anno, é permittir a destritição de grande quota do 
capital humano da nossa nacionalidade, E nem isso é tudo 
porque aquelles coeficientes de morte correspondem a uma 
taxa morbidaria que representa o soffrimento, a fraqueza, 
a incapacidade e a pobreza de dezenas e centenas de ilha. 
res de individuos, constituindo uma população de degene- 
rados e de incapazes, que pesa fortemente no passivo da 
nação, do mesmo passo que diminue o valor do activo que 
áquelle deve contrabalançar. 

Emquanto assim se passam as coisas, aqui, vamos 
encontrar cidades, como Dublin, Mexico, Praga, Breslau 
e Belfast com o coefficiente mortuario de 2; ou Munich 
New York, Milão, Dresden, Buenos Ayres e Chicago Sud 
elle é de cerca de 1,5; ou Londres, Hamburgo, A iaterdidn e 
Haya, onde é ainda menor, Em vez dé deixarmos que em 
30 annos estacione a taxa mortuaria por tuberculose em tão 
elevado nivel, obtenhamos, como New York, á custa do 
trabalho de organizações de hygiene, uma reducção de mais 
de 50.%. 

Não passou despercebido esse problema ao grande Paula 
Candido, que em seu Relatorio de 1859, como presidente 
da Junta Central de Hygiene Publica, já “considerava como 
peça indispensavel na prophylaxia da tisica um hospital es- 
pecial em que, com disposições adequadas, se realize um 
tratamento efficaz, subsidiado por alimentação suficiente 
e san”, Mas o terreno ainda cra muito ingrato para o pro- 
gresso. Só em 1884, por iniciativa do barão de Cotegipe 
provedor da Santa Casa e estadista prestigioso, foi benciã 
no Rio de Janeiro, em Cascadura, um hospital para tuber- 
culosos, não dispondo, naquella epocha, de sufficiente lotação 
nem dos requisitos mais necessarios. A semente, todavia, 
fôra lançada, e a idéa da lucta contra a tuberculose conti- 
nuara a existir. No terreno da pratica, porém, estava redu- 
zida a vaga aspiração. “Tratando-se de uma enfermidade 
que nos assola com a teimosia de uma endemia que no tem 
paradeiro ", exclamava o dr, Julio de Moura, no 2º Con- 
gresso Medico Brasileiro, “ nós nos achamos na mesma la- 
mentavel contingencia dos nossos antepassados, luctando 
tanto ou mais que elles, por um lado com a indiferença do 
povo e dos poderes publicos, por outro com a inefficacia ou 
mesmo ausencia dos meios aconselhados para preveni-la ou 
debella-la ”, , 

Já nos tempos da Republica, ganhava a prophylaxia da 
tuberculose adeptos por todo o paiz, Octavio de Preitas em 
Pernambrico; Pacífico Pereira, Silva Lima e Alfredo de 
Britto, na Bahia; Remedios Monteiro, Sousa Lima. e Publio 
de Mello, na Capital do paiz; o barão de Miracema, em Cam- 
pos; Clemente Ferreira e Victor Godinho, em 8. Paulo; Phi- 
lippe Caldas, no Rio Grande do Sul, — todos escreviam en- 
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thusiasticos artigos e eruditas memorias pugnando pela 


grande causa. 


Dahi a formação, em varios pontos, de ligas contra “a - 


tuberculose, em que se patenteava, pelo menos, uma boa von- 
tade, infelizmente desajudada dos elementos necessarios, ao 
exito completo do tentame. Mais recentemente, desenhou-se 
em S. Paulo o movimento promissor de Victor Godinho, como 
chefe do serviço sanitario do Estado, que pedia, sem cessar, 
recursos e auctoridade para uma acção mais eficiente. Va- 
lioso subsidio para o estudo epidemiologico e estatístico. da 
tuberculose foi a memoria publicada pelo dt. Bulhões Car- 
valho, em 1904, onde já está accentuado que “se a morta- 
tidade-não entrou em phase verdadeiramente regressiva, con- 
serva-se, todavia, estacionaria ”, . 

Na historia da lucta contra a tuberculose cumpre des- 
tacar o nome do dr. Hilario de Gouvêa, que representou 0 
Governo do Brasil em varios congressos e conferencias sobre 
a tuberculose, escrevendo importantes memorias a respeito 
do movimento anti-tuberculoso, onde discutiu o valor das 
leis de seguro obrigatorio de operarios e dos sanatorios po- 
ptlares. Por sua vez, não deve ser esquecido o nome do 
dr, Clemente Ferreira, representante do governo de S. Paulo 
no Congresso Internacional de Tuberculose de Paris, em 
1905, que publicou, no anno seguinte, uma memoria conden- 
sando,.com pleno conhecimento da materia, o que havia 
sobre instituições, apparelhos e obras tendentes á preser- 
vação e assistencia do adulto e da creança. 

Logo que considerou ganha a batalha contra a febre 
amareila no Rio de Janeiro, voltou-se Oswaldo Cruz para a 
tuberculose, como sendo o immediato problema sanitario da 
Capital do paiz, Paginas atraz já foi mostrada, em logar 
proprio, a organização provisoria que Oswaldo Cruz havia 
proposto incluir na Directoria Geral de Saude Publica, nos 
mesmos moldes do Serviço de Prophylaxia da Febre Ama- 
rella, e as leis especiaes-que julgava necessarias, para isso pe- 
dindo o credito anútial de 10.000:0008000, Dessa feita, com- 
tudo, recuou o Governo. À 

“Não cessaram, depois, os directores subsequentes da- 
queila repartição de reclamar medidas contra a tuber- 
culose, argumentando sempre com as altas cifras da respec- 
tiva mortalidade, em face do desapparelhamento completo 
para a prophylaxia daquelle mal, tanto no que toca a insti- 
tuições (dispensarios, hospitaes, preventorios infantis, etc.), 
quanto no que respeita a leis visando a restricção do 
contagio. 

De volta de uma viagem aos Estados Unidos, onde apre- 
ciara o valor das organizações sanitarias daquelle paiz e es- 
tudara, mais de perto, os elementos de acção empregados na 
brilhante lucta que alli se sustenta contra o flagello maximo, 
apresentou o dr. Placido Barbosa, delegado sanitario da Di- 
rectoria Geral de Saude Publica, em 1917, uma exposição 
endereçada ao presidente da Republica, onde aconselhava as 
seguintes medidas: 

1º, reformar o regulamento da Directoria Geral de 
Saude Publica, considerado lacunoso e insufficiente, e nelle 
incluir medidas contra o escarro, regulamentando e fiscali- 
zando a expectoração dos tuberculosos; 

2º, crear uma inspectoria de prophylaxia da tuber- 
eulose, para estimular a lucta contra essa doença, fazer a 
propaganda dos meios a ella necessarios, promover a decre- 

“tação das leis indispensaveis e superintender todos os serviços 
relativos a esse problema; 
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Outro grande problema sanitario das cidades, sem dei- 
xar, tambem, de ser das collectividades ruraes, é o das 
doenças venereas, especialmente a syphilis, cujos innumeros 
malefícios não é preciso accentuar, Desde 1852 vinham já 
as nossas auctoridades sanitarias reclamando medidas de 
regulamentação do meretricio, como base da prophylaxia 
daquellas doenças; mas sómente em 1888 0 conselheiro Fer- 
reira Vianna, ministro -do Imperio, fez o primeiro movimento 
sério para enfrentar aquelle magno problema. Para. isso diri- 
git-se 4 Academia. de Medicina, pedindo a nomeação de uma 
commissão que estudasse os meios de acabar com os effeitos 
da prostituição, offensiva á moral e arruinadora da saude 
publica. Nomeada a commissão, não foi, porém, levada a cabo 
a tarefa. Já na Republica, em 1890, levantou-se, de novo, 
na Academia, a mesma questão, provocada pelo dr. Silva 
Araujo, alli voltando á baila, mais outra vez, em 1902, por 
iniciativa do dr. Publio de Mello, ante um annunciado pro- 
jecto de regulamentação, a ser apresentado pelo dr, Lopes 
Trovão, senador e medico. Mas esses esforços. foram impro- 
ficuos para levar o Governo a qualquer decisão, permanecendo 
o problema sem esperanças de resultado. 

Foram, assim, os annos se passando, sem que, ao lado de 
esforços particulares e de iniciativas limitadas, surgisse qual- 
quer movimento da parte da administração publica, a não 
ser o projecto de creação, no Rio de Janeiro, em 1902, de um 
hospital para venereos, da auctoria do intendente múni- 
cipal dr. Azevedo Lima, e sanccionado. pelo prefeito Leite 
Ribeiro. 

Reorganizada, em 1907, a Sociedade Brasileira de Pro- 
phylaxia Sanitaria e Moral, que havia sido fundada em 1901, 

sob a presidencia do dr. Werneck Machado, entrou ella em 

certa actividade, iniciando a propaganda publica dos males 

venereos e meios de evita-los, procurando obter a inclusão 

de medidas de prophylaxia. anti-venerea no regulamento da 

Directoria Geral de Saude Publica, que Oswaldo Cruz tinha 

em preparo, e chegando a fundar um dispensario anti-venerco, 

em 5 de Novembro de 1909, na séde central da Liga Brasi- 

leira contra a Tuberculose, no Rio de Janeiro. Nesse dispen- 

sario, sob a propria direcção do dr. Werneck Machado, eram 

fornecidos soccorros clínicos, duas vezes por semana, aos in- 

digentes que espontaneamente appareciam ou para alli eram 

encaminhados, sendo distribuidos folhetos de propaganda e 

educação prophylactica anti-venerea. 

À esses esforços, juntavam-se ainda outros, no Rio de 

Janeiro e nos Estados, sem que, todavia, tomasse o problema 

uma feição pratica, para o que seria necessario o interesse 

ea collaboração dos poderes publicos, que até então não ha- 

viam despertado. 

Acudindo ao appello do Congresso Medico Internacional 

reunido em Londres, em 1913, que pedira aos governos se in- 

teressassem pela questão da prophylaxia das doenças vene- 

Teas, procurando conhecer exactamente os damnos por ellas 

causados, para organizar medidas destinadas a combate-las, 

endereçou o dr. Carlos Seidl, director geral de Saude Pu- 

blica, em 1914, ao Ministerio do Interior, uma “Exposição ” 

suggerindo a conveniencia de ser considerada pelo Governo 

a prophylaxia da syphilis, de modo a tornar possivel encontrar 

para ella, em nosso meio, uma solução pratica. Egual suggestão 

foi repetida, em 1917, pelo mesmo director, citando o exemplo 

de uma organização nessa epocha começada pelas auctoridades 

sanitarias de Montevidéo, sem que se resolvesse o Governo a 

tentaf o início de um combate anti-venereo. 


3º, instalar em diversos pontos da cidade cinco dispen- 
sarios para doenças do peito, instituições que teriam Por fim 
attrahir o tuberculoso, trata-lo, instrui-lo ou encaminhado 
para o destino ou modo de vida mais conveniente ao sei 
tado; RE 

48, crear o serviço de vigilancia hygienica dos «tuber- 
culosos em domicilio, para as desinfecções no curso da doença, 
o ensino da hygiene anti-tuberculosa, a instrueção sóbre os 
meios de cura ao ar livre e a fiscalização dessas medidas, ser- 
viço que seria feito por meio de inspectores medicos 'e auzi- 
tiado pelos subalternos necessarios; ' a 

“5º, obrigar a sello todos os papeis a elle não sujeitos, 
que transitassem pela Directoria Geral de Saude Publica, 
augmentando, com isso, os rectirsos pecuniarios para a 
lucta; - À 

6%, fazer votar uma verba annual destinada ao incre- 
mento do serviço de prophylaxia da tuberculose; 

72, aproveitar o Hospital Paula Candido, em Jurujuba, 
para isolamento de tuberculosos; 

8, crear, á medida que fossem crescendo os recursos 
financeiros, estações de cura ao ar livre, á feição do que se 
faz nos Estados Unidos e na Allemanha,; 

98, obter da Prefeitura Municipal a creação de escolas 
ao ar livre e de colonias de férias, é a instituição dos exer- 
cicios physicos. 

Mas tudo ficou na mesma, 

Quando, em 1919, discutiu o auctor desta memoria, pela 
imprensa diaria, os grandes problemas da nossa Saude Pu- 
blica, suggerindo alvitres para a reforma em elaboração, de- 
dicou tres artigos á prophylaxia da tuberculose, insistindo 
para que fosse ella considerada em primeiro plano, com as 
doenças venereas, na Capital do paiz, Para isso, aconselhava 
preferencia ás medidas directas de prophylaxia, que consti- 
tuem a parte propriamente sanitaria do problema, atacando 
o mal em suas proprias fontes, pelo combate ao contagio, 
em vez do emprego dos meios indirectos, que actuariam 
sobre a morada, a alimentação e o trabalho dos individuos, 
e que formam o lado social da lucta contra a tuberculose. 
Nesse sentido, poz em evidencia a importancia das enfer- 
meiras de Hygiene, recommendando a creação de um corpó 
dessas funccionarias. 

Creado o Departamento Nacional de Saude Publica, 
foi ouvido o dr. Placido Barbosa sobre a installação da 
Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose, para a qual foi 
depois nomeado como chefe. Esta Inspectoria está iniciando, 
no Rio de Janeiro, a prophylaxia da tuberculose segundo os 
moldes mais modernos, isto é, com predominancia das me- 
didas que visâm combater o contagio, educar os doentes e 
instruir os sãos, : 

" Nessas linhas geraes, precisa o problema ser atacado em 
todas as cidades, dividindo-se a lucta contra a tuberculose 
entre as instituições particulares, que devem ter a seu cargo 
as medidas de assistencia e de cura : distribuição de ali 
mentos e de roupas, tratamento sanatorial, etc, que con 
stituem o lado social da. questão, e as organizações de Saude 
Publica, que se encarregarão da parte sanitaria propriamente 
dicta. Exigirá essa, além do serviço de enfermeiras de Hygiene, 
a creação de dispensarios, de hospitaes de isolamento pára 08 
casos adeantados e de preventorios infantis. Nas pequenas 
cidades poderá o isolamento fazer-se em parte separada do 
hospital de doenças transmissiveis, indispensavel é respee- 
tiva organização de Saude Publica, Ea 
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À occorrencia da guerra mundial fez augmentar o inte- 
resse por este assumpto, porque é sabido qué com as guerras 
augmentam os males venereos, dahi tendo resultado a insti- 
tuição de medidas especiaes de prophylaxia, nos exercitos, 
Em 1916 foi decretada uma lei, na Inglaterra, visando o com- 
bate anti-venereo, pela instituição de serviços gratuitos de 
exames-diagnosticos e de tratamento arsenobenzolico, em 
ambulatorios e hospitaes comuns, acto que levou varias 
nações a considerarem a possibilidade do emprego de medidas 
analogas, havendo alguns paizes até immediatamente insti- 
tuido serviços do mesmo genero. 

Esse movimento fez, de novo, provocar a actividade dos 
especialistas, entre nós, manifestando-se elles em, trabalhos 
escriptos e em conferencias e discursos. Tomando posse de 
seu logar de membro da Academia Nacional de Medicina, 
em fins de 1917, tratou o dr. Eduardo Rabello de ventilar a 
questão, concluindo seu discurso com um appello à Academia 
para que suggerisse ao Governo: 


«assistir com providencia á juventude inexperta, 
dando-lhe, a par de outros elementos de defesa da Nação, 
todos aquelles com que possa ella vencer o inimigo em- 
boscado por traz das mais fortes paixões humanas e das 
mais arraigadas prevenções sociaes. » 


Em começo do anno seguinte, recordou o dr. Theophilo 
Torres as palavras do dr. Rabello e propoz á Academia que 
normeasse uma comissão para apresentar um plano de com- 
bate ás doenças venereas, pautado nos moldes da lei ingleza, 
mas com as necessarias modificações, e que, traçado esse 
plano, envidasse a Academia todos os esforços para sua ex- 
ecução, A proposta foi approvada, tendo sido nomeados os 
drs. Eduardo Rabello, Werneck Machado e Theophilo Torres 
para a compôr. 

Antes que podesse a commissão ultimar os seus tra- 
balhos, apresentou o presidente Epitacio Pessôa o largo pro- 
gramma, do qual nasceu o Departamento Nacional de Saude 
Publica, e em que figurava já a instituição da prophylaxia 
anti-venerea, para ser applicada por todo o paiz. A regula- 
mentação da Inspectoria da Lepra e das Doenças Venereas 
foi feita com a collaboração do dr. Eduardo Rabello, depois 
nomeado chefe do mesmo serviço. Seu início, no Rio de Ja- 
neiro, nas bases já indicadas em logar proprio, tem apre- 
sentado um resultado muito promettedor, e o alargamento 
de sua acção, nos Estados, por intermedio da Dixectoria de 
Saneamento e Prophylaxia Rural, traz esperanças de uma 
grande victoria, 

Problema dos maiores é o que se refere á Hygiene infantil 
e que se expressa, sobretudo, no cornbate á elevada morta- 
lidade no primeiro anno de vida, Por toda parte se clama e 
em muitos paizes se lucta contra essa alta mortalidade; no 
Brasil, entretanto, em que ella é muito elevada, pouco se 
tem feito de verdadeiramente util, como vamos ver. 

A excessiva mortalidade das creancinhas constitue tuma 
das mais sérias questões que se offerecem á consideração dos 
poderes publicos, exigindo solução, ha muito tempo, para ? 
evitar essa funda sangria que estanca a fonte natural de cre- 
scimento da nossa poptilação, retardando o aproveitamento e 
a exploração de nosso vasto territorio. Um expressivo coef- 
ficiente é usado pela demometria sanitaria para apreciar a 
mortalidade infantil, e que consiste em computa-la por um 
numero que exprime a proporção entre Os obitos occorridos, 
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num certo prazo de tempo, nas creanças até um anno de 
edadé, e o numero de nascimentos verificados nesse mesmo 
prazo, apreciando-se, assim, em cada mil, quantas creanças 
deixam de entrar no segundo anno de vida. 

Se procurarmos conhecer esse coeficiente de mortalidade 
infantil em nossa terra, iremos verificar ser elle sempre muito 
elevado. Raras são as nossas cidades, onde fica esse algarismo 
abaixo de 200, regulando por 170 a 190, no Rio de Janeiro, 
em S. Paulo, em Curitiba e em Bello Horizonte. No resto do 
paiz, alcança esse cocfficiente 250, 300, 400, 500 e até mais, 
significando, assim, que a terça parte, a metade, ou mais que 
ella, das creanças que nascem, morre sem conseguir passar 
essa méta fatal do primeiro anno de vida, O contraste é fia- 
grante com o que se dá em outros paizes c cidades, onde elle 
é apenas de 120, de 100, de 90 ou de 80, convindo citar 
que é de 70 na Suissa, de 60 na Escandinavia e de 50 na 
Nova Zelandia, Correndo parelha comnosco, encontramos Por- 
tugal, o Egypto, o Panamá e o Mexico, onde aquelle algarismo 
varia entre 200 e 400. 

Que a calamidade não é irremovivel, dilo o que está 
occorrendo nos mais adeantados paizes, onde a reducção dessa 
mortalidade tem sido muito sensivel, desde que se organizou 
o combate ao mal, que fere os proprios alicerces da naciona- 
lidade. Como exemplos de consideraveis reducções, prove- 
nientes de esforço intelligente e continuado, basta citar a 
Inglaterra e o Estado de New York, onde o cocfficiente 
desceu, nestes ultimos 15 annos, de 160 a 80. Nesse particular 
é urgente atacar o problema entre nós, porque, nos ultimos 20 
annos, a mortalidade infantil se manteve, no Rio de Janeiro, 
quasi immutavel, nos arredores de 180, com o minimo de 151 
em 1916 e o maximo de 208 em 1918, 

Não tem passado despercebido dos nossos scientistas 
esse terrivel flagello que é a mortalidade infantil. Já em 1847 
levantava a Academia de Medicina do Rio de Janeiro essa 
questão, dando azo a que o dr. José Pereira Rego, depois 
presidente da Junta Central de Hygiene Publica e barão de 
Lavradio, a procurasse esclarecer, contribuindo com as suas 
reflexões, registadas nos Annaes de Medicina Brasiliense, € 
escrevesse, nos amnos seguintes, varias memorias sobre o 
mesmo assumpto, Na sessão anniversaria daquella Academia, 
em 1873, pronunciou o mesmo Pereira Rego, então presidente 
dessa corporação, um notavel discurso em que abordou a 
questão da alimentação infantil e especialmente a amammen- 
tação mercenaria, 

Annos mais tarde, começou a incrementar-se o interesse 
pelas questões referentes 4 Medicina cá Hygiene da infancia, 
salientando-se no Rio de Janeiro o dr, Moncorvo de Figuei- 
redo e em S. Pasilo o dr, Clemente Ferreira, que muito con- 
tribuiram para despertar a attenção do publico e do Governo 
sobre o assumpto. Succedendo a seu pae nas mesmas preoc- 
cupações, procurou o dr, Moncorvo Pilho concretizar o pro- 
blema, installando, em 1901, na. Capital do paiz, o Instituto 

de Protecção e Assistencia á Infancia, exemplo que foi seguido 
por varios pediatras do Brasil, fundando diversos estabeleci- 
mentos do mesmo genero. Apesar da boa vontade de seus di- 
tectores e do pessoal medico que nelles trabalha, num louvavel 
esforço, não se póde mostrar, pelos algarismos, o efeito desses 
institutos na reducção da mortalidade infantil, pela falta do 
emprego de mais activos meios de actuar sobre as causas da- 
quelle phenomeno. À mortalidade infantil é sobretudo devida 
a falhas, erros e imprudencias, muito particularmente no que 
respeita á alimentação, e que provém, em especial, da igno- 
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tancia das mães. Toda mãe se consagra sem reservas aos cui. 
dados com seus filhos, mas a grande maioria não conhece og 
preceitos basicos da Hygiene infantil, Ao Estado incumbe, 
pois, procurar, por todos os meios, supprimir essa grave la- 
cuna, promovendo o combate a essa ignorancia, À joven 
mãe já deve estar instruída nos conhecimentos: basicos da 
Puericultura, para que não seja sacrificado o primeiro filho 
como meio de dar a experiencia com que deverão ser salvos 
os que vieram depois. Seguindo o exemplo das mais adean. 
tadas nações, devemos organizar o ensino theorico das prin- 
cipaes regras da Puericultura, nas escolas primarias fémininas, 
c, depois, para um effeito muito maior, a instrucção pratica 
em escolas especiaes, onde as meninas de 12 a 16 anos 
aprendam, objectivamente, como alimentar, vestir, asseiar e 
tratar das ercancinhas, 
E', porém, o serviço de enfermeiras de Hygiene:o elemento 
que mais rapidamente se traduz no abaixamento da mortali. 
dade infantil, expressando-se ntima extensão, até aos lares, dos 
cuidados e instrucções ministrados nos dispensarios infantis; 
O combate á ignorancia das mães, combinado com a fiscali- 
zação do leite e com o seu fornecimento em condições mais 
accessiveis aos pobres, forma a base da organização indispen- 
savel, em parte já incluida no plano do Departamento Nacional 
de Saude Publica, para ser executada no Rio de Janeiro, 
. Não está exgottada, todavia, a tarefa da hygiene da 
creança, com à organização dos elementos de protecção dos 
lactantes, faltando-lhe a parte relativa 4 vida infantil escolar e 
pre-escolar, que inclue um programma complexo de fiscali- 
zação, de protecção e de melhoramento dos pequeninos seres, 
Tal programma deve ser constituido pela inspecção individual 
de cada creança, pela fiscalização hygienica do- edificio, do 
material e do trabalho dos estabelecimentos educativos, pela 
instituição e fiscalização da cultura physica, pela educação 
sanitaria das creanças e pela prophylaxia das doenças trans- 
missiveis nas agglomerações infantis, e indubitavelmente 
deve fazer parte da organização nacional de Hygiene publica, 
Hackett não hesitou em inclui-lo, como vimos, modesto em 
bora, na organização sanitaria dos municipios ruraes, 
As primeiras tentativas no campo da Hygiene escolar 
fotam, entre nós, como é hem de ver, ptiramente thcoricas, 
salientando-se, entre 1855 c 1888, as theses inauguraes dos 
des, Oliveira Mafra, Caldeira de Andrade Junior, Candido 
de Azevedo Coutinho, Antenor Ribeiro Grimarães e Carlos 
Rodrigues de Vasconcellos. 
Dispondo o art. 26, n. XIV, do regulamento sanitario de 
1886, sobre as inspecções e estabelecimentos de educação, 
baixou o conselheiro Ferreira Vianna, então ministro do 
Imperio, em data de 28 de Março de 1889, uma portaria orga- 
nizando a inspecção hygienica dos estabelecimentos, publicos 
ou particulares, de instrucção e de educação, pela qual de- 
veria esse serviço ser executado por uma commissão perma- 
nente, composta de seis commissarios medicos. Na mesma 
portaria estavam especificados os diversos trabalhos de que 
era incumbida a commissão, representando um conjtricto 
de medidas que, se houvesse podido ser executado, muto 
teria contribuido para melhoramento das condições hygie- 
nicas das escolas e dos escolares. Infelizmente, porém, não foi 
posto em pratica tal serviço de inspecção, apesar de já haver 
o inspector geral de Hygicne, professor Rocha Faria, expe- 
dido as respectivas instrucções. , 
Muito tempo se passou sem que nada de pratico se 
fizesse sobre o assumpto, apesar do esforço de varios médicos, 


á testa dos quaes apparecem Moncorvo Filho, no Rio de 
Janeiro, e Vieira de Mello, em 8, Paulo, até que, em 1908, 
foi apresentado, na Assembléa Legislativa de S. Paulo, um 
projecto mandando organizar o. Serviço de Inspecção Medica 
Escolar, mais tarde installado sob a direcção do dr. Vieira 
de Mello. A 1 de Setembro de 1909 enviou o prefeito do 
Districto Federal, general Serzedello Corrêa, uma Mensagem 
ao Conselho Municipal, pedindo a legislação conveniente para 
ser organizado o Serviço de Inspecção Sanitaria Escolar, que, 
apesar da má vontade do Conselho, foi começado em 1910, 
Para isso foram nomeados o dr, José Chardinal e o dr. Mon- 
corvo Filho, como-'chefes do Serviço, respectivamente, na 
zona urbana e na zona suburbana da cidade, e mais 24 me- 
dicos, sendo dois ophtalmologistas, um oto-rhino-laryngolo- 
gistá e um psychiatra, posteriormente havendo sido nomeados 
mais quatro medicos. Não durou muito tenpo tal Serviço, 
que a pretexto de difficuldades financeiras foi suspenso, em 
30 de Novembro de 1910, no início de uma nova adminis- 
tração municipal. 

Em Maio de 1913 foi sanccionada uma lei municipal 
mandando organizar, de novo, o Serviço suspenso, mas, na 
realidade, nada foi feito então. Por esse tempo ia o Serviço 
de S. Paulo seguindo seu desenvolvimento natural, emquanto 
em Minas Geraes, em Pernambuco, em Campos e em For- 
taleza iniciavam-se movimentos promissores no mesmo sen- 
tido, Sómente mais tarde foi creado, no Rio de Janeiro, uin 
outro serviço de inspecção medica escolar, por insistencia do 
professor dr, Azevedo Sodré, então director da Instrucção 
Publica Municipal, com o grave defeito, comtudo, de não 
ter um chefe technico, ficando subordinado á Directoria de 
Instrucção Publica Municipal, como se tem conservado até 
hoje. O defeito de falta de direcção technica tem grandemente 
prejudicado o desenvolvimento do Serviço, que é, no emtanto, 
da mais alta valia, e não póde deixar. de fazer parte da orga- 
nização sanitaria dis nossas cidades. 

De obvias vantagens é tambem um serviço que cuide 
do bem-estar, protecção e melhoria do homem no trabalho, 
face das mais importantes e urgentes, pelas quaes se nos 
apresenta o problema operario. Tal assumpto, infelizmente, 
nunca sahiu, entre nós, do terreno theorico, ou de vagas 
propostas legislativas, de que é exemplo o ante-projecto 
apresentado pela Commissão de Legislação Social, da Ca- 
mára dos Deputados, com o defeito de estar, como o sério 
problema da ventilação dos locaes de trabalho, em com- 
pleto desaccôrdo com a sciencia ce com a pratica dos paizes 
mais adeantados. Dada a base scientifica já consideravel, 
sobre que se apoia a Hygiene do trabalho, pelos progressos 
da Physiologia, da Psychologia, da Chimica e da Engenharia 
sanitaria, e o extraordinario desenvolvimento que tem to- 
mado esta parte da Hygiene, não é possivel que devamos 
ficar reduzidos ao serviço que vai ser iniciado no Rio de 
Janeiro, pela Delegacia de Hygiene Profissional e Indus- 
trial, do Departamento de Saude Publica. E' um relevante 
problema de Hygiene que deve ser abordado com mais am- 
plitude, embora começado modestamente, pelas partes mais 
urgentes. 

- Entre outras questões deve ser considerada a da ali- 
mentação publica, sob a dupla feição da instrucção e pro- 
paganda, para corrigir os erros e absurdos do regime ali- 
mentar habitual, e da fiscalização dos generos alimentícios 
e locaes onde sejam produzidos, manipulados, guardados e 
dados a consumo, bem como dos meios do respectivo trans- 
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porte. À tal respeitó patentêa-se a necessidade de uma hat- 
monia e simtiltaneidade de acção fiscalizadora, occorrendo 
frequentemente a impossibilidade de um effeito de valor, 
por se acharem os centros de producção, quasi sempre fóra 
do alcance das auctoridades sanitarias dos centros de con- 
sumo, sittiados, muitas vezes, nas zonas ruraes. Começado 
o Serviço segundo as normas já examinadas, o primeiro des- 
envolvimento das modestas organizações ruraes de Saude 
Publica alcançaria os estabelecimentos agricolas, pastóris, 
industriaes e fabris, desempenhando assim uma boa parte da 
protecção dos constimidores das cidades. , : 

O Serviço de Fiscalização de Generos Alimenticios é um 
daquelles em que mais se póde verificar a influencia da ro- 
tina e da opinião da imprensa leiga, como elementos per- 
turbadores do estabelecimento de planos logicos de organi- 
zação sanitaria. Dizem os jornaes, e o povo repete, que.os 
generos estragados são importante factor de alta mortali- 
dade, prégando-se a guerra aos “ envenenadores do povo ”, 
e exigindo-se elevadas multas e processos summarios de 
acção repressiva. Tudo isso porque, nos meios como o nosso, 
os obitos por doenças do apparelho digestivo se elevam a 
um dos primeiros postos, quando comparados aos dos outros 
apparelhos e systemas, O exame scientifico da questão mostra, 
porém, que cerca de 88 % dos obitos: causados, no Rio de 
Janeiro, por diarrhéas e enterites, o são em pessoas de menos 
de dois annos, o que é. principalmente devido, como já 
vimos, á ignorancia das mães em materia de alimentação in- 
fantil. Corrigida essa causa, desapparecerá o espantalho dos 
obitos por doenças digestivas, utilizando-se melhor uma boa 
parte do tempo e do dinheiro consagrados a úma causa, cujo 
valor é sómente determinado, como o declara o grande hygie- 
nista americano C, V. Chapin, pela força da tradição e da 
opinião popular. 

Estes, e ainda outros problemas, como a prophylaxia 
das doenças transmissiveis em geral, a hygiene urbana e 
dos edificios, o serviço de pesquisas de laboratorio e a es- 
tatistica sanitaria — convenientemente proporcionados com 
o esforço e a despesa que cada um merece dentro no plano 
geral, — devem formar as differentes partes do programma 
das organizações de Sade Publica das nossas cidades, 
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Nas paginas anteriores tem sido emphaticaunente accen- 
tuada à carencia de incluirmos, nos nossos programmas 
sanitarios, « propaganda dos preceitos de Hygiene e o ensino 
dos cuidados individuaes, para manter e melhorar a saúde, 
principalmente agora que a actividade da Hygiene publica 
se traduz em manifestações de um terceiro e mais adeantado 
estadio, exigindo a maxima collaboração dos diversos ele- 
mentos da colectividade. 

O ensino da hygiene individual é a base da garantia « 
aperfeiçoamento de cada pessoa, como imprescindivel niéces- 
sidade para a organização da Hygiene publica, porque basta, 
muitas vezes, que alguns individuos se furtem ao cumpri- 
mento de obrigações para com a saúde colectiva, para que, 
não logre exito a execução de medidas, que custam quasi 
sempre grandes sommas á 'communidade, Do contrario, ha- 
verá necessidade do emprego de meios coercitivos, para com- 
pellir os infractores das leis e regulamentos sanitarios ao 
cumprimento de suas obrigações, porque as auctoridades de 
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Saude Publica só dispõem de duas modalidades de acção para, 
obter que os individuos se sujeitem ás imperiosas leis da 
Hygiene: a coerção e a educação. Parecendo independentes 
entre si, e funccionando em antagonismo, até certo ponto, 
prendem-se ellas, em realidade, pelos poderosos effeitos de uma 
sobre outra, por fórma que tanto maior é a educação sani- 
taria do povo, menor é a necessidade do emprego de meios 
coercitivos, ou, inversamente, encontrará a coerção tanto 
maior repulsa quanto menos instruidas estiverem as pessoas 
sobre as principios da saude, A sujeição é tanto mais facil 
quanto mais esclarecidos estiverem os individuos sobre a ne- 
cessidade e significação das exigencias hygienicas, pela exacta 
comprehensão da importancia e alcance das leis sanitarias, 
Por isso, não ha mais sociedade civilizada sem um extenso 
apparelho de educação hygienica, nem organização de Saude 
Publica sem um poderoso orgão especializado no trabalho de 
procurar interessar o povo na solução dos problemas sani- 
tarios collectivos, instruindo cada pessoa sobre os cuidados 
individuaes, que contribuem para beneficio commum, 

Póde-se bem fazer idéa dessa necessidade, em nossa 
terra, verificando o estado em que se encontra a propria 
Capital do paiz, onde o povo, preso ainda á velha idéa de 
dependerem directamente as doenças do meio que-nos cerca, 
põe todas as suas preoceupações nas aguas sujas, nos cheiros 
maus, nos quartos humidos, nos sólos frios, nos montes de 
estrume, no lixo esparso, nos cadaveres em putrefacção, 
etc., rotulando de anti-hygienico tudo quanto ha de con- 
demnavel physica ou estheticamente, Como meio de lucta 
contra os males transmissíveis, basta-lhe o cffeito do cheiro 
activo dos desinfectantes, conservando, todavia, habitos ter- 
tivelmente mortiferos, como o de 'escarrar por todaipárte, . 

E' urgente organizarmos no Brasil um systema  com- 
pleto de ensino da Hygiene: primaria, secundaria e profis 
sional, 

O programma das escolas primarias deverá compre- 
hender os rudimentos da hygiene individual, ensinados por 
fórma pratica e objectiva, para a creação de novos habitos 
de vida, evitando a itnmensa dificuldade de ser preciso 
transformar, depois, os maus costumes do adulto, para be- 
neficio da saude individual e collectiva, O programma das 
escolas secundarias deverá incluir um desenvolvimento da 
hygiene individual, e o das escolas superiores e profissionaes 
a applicação daquelle conhecimento ás condições especiaes 
de cada profissão, bem como o estudo das questões de Hy- 
giene publica, 

O bacharel, o engenheiro, o architecto e o militar, todos, 
como o medico, devem conhecer as noções geraes da sciencia 
sanitaria e de suas applicações praticas, não só para seu 
proprio beneficio, como para o bem-estar e progresso da col- 
lectividade, por intermedio dos trabalhos a que cada um 
se dedique, 

Já é banal o conhecimento de ter a construcção das 
nossas estradas de ferro, perturbando a livre circulação e 
facilitando a estagnação: das aguas, contribuido poderosa- 
mente, em muitos casos, para a creação de grandes fócos 
endeinicos de malaria, — the man-made malaria, dos ame- 
ricanos, -— com efteitos desastrosos para a saude nacional 
e prejuizos consideraveis para a economia publica, A essa 
citação, entre muitas, da ausencia de rudimentar instrueção 
hygienica em technicos da Engenharia, contribuindo para 
desgraça de enormes districtos do Brasil, podemos oppêr, 
felizmente, o exemplo, do que occorre na Faculdade de Di- 
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reito do Rio de Janeiro, onde foi introduzida pelo dr, Carlos 
Seidl, na cadeira de Medicina Publica, uma parte de Hy. 
giene. Dada a predominancia dos bachareis em leis na Rh 
mação dos corpos legislativos e nos altos postos da admi. 
nistráção, seria de salutar effeito se generalizasse aquelle 
caso isolado, facilitando ó desenvolvimento e a boa marcha 
dos trabalhos de Hygiene publica. De não menor vantagem 
será o effeito da introducção do ensino da Hygiene nas eg. 
colas militares, navaes, normaes e profissionães, como já 
acontece, felizmente, em muitas dellas. 

Se a necessidade de educação hygienica vai império. 
samente se impondo, para todos os individuos, ao ponto de 
reconhecer o grande mestre americano, professor E.-C. A, 
Winslow, que “a educação é o problema central da moderna 
Saude Publica”, o desempenho das actividades correspon- 
dentes aos multiplos trabalhos incluidos no programma das 
organizações das cidades e dos campos exige, para seu com- 
pleto exito, a existencia de pessoal especializado, conveniente, 
mente instruído e continuamente aperfeiçoado, A ausenciá 
de institutos em que se formem verdadeiros especialistas de 
Hygiene, superiores e subalternos, e a falta de um systema 
que estimule e facilite o progresso technico dos funccionarios 
de Saude Publica, taes têm sido as causas prineipaes 
da diminuta efficiencia dos nossos serviços. sanitarios, em 
relação á importancia das sormmas com elles despendidas, 

Ha varios annos já, vem o auctor desta memoria ínsis- 
tentemente mostrando a urgente necessidade de crearmos 
entre nós a especialização de Hygiene, em contrario á opinião 
mais geral que acredita qualquer medico capaz de ser con- 
siderado como technico sanitario, Alargaram-se, nos nossos 
tempos, por tal fórma, os conhecimentos humanos e desen- 
volveu-se tão grandemente a technica das nossas varias 
actividades que, dentro do antigo quadro de profissionass, 
foram creadas especializações e sub-especializações as mais 
diversas, Já não basta ser medico, engenheiro ou bacharel 
em leis: é preciso ir além, O medico que se dedica á arte de 
curar tem que ser cirurgião, pediatra, gynecologista, der- 
matologista, ophtalmologista, obstetra, ete., e se quizer en- 


tregar-se aos trabalhos de Hygiene publica terá perdido 


muito tempo em aprender varias disciplinas que de nada 
lhe servirão, do mesmo passo que lhe vão faltar conheci- 
mentos de outra natureza: questões de Engenharia, de Admi- 
nistração, de Jurisprudencia, de Sociologia, etc. À educação, 
a pratica, as idéas, os pontos de vista e os objectivos de um 
bom clinico são absolutamente diversos dos de um perfeito 
especialista de Flygiene, , 
Considerando, por exemplo, os Estados Unidos, paiz 
onde as organizações de Hygiene publica chegaram a seu 
maior desenvolvimento e onde os especialistas sanitarios 
já começam até a consagrar sua actividade a seoções dis- 
tinctas dessa profissão, verificaremos a existencia de innt- 
meros cursos de Hygiene e muitas escolas de Saude Publica, 
como as das universidades de Harvard, New York, Jotn 
Hopkins, Ohio, Tulane, Colorado, Michigan, Pennsylvania, 
Wisconsin, Yale, ete., de entre as quaes devem ser desta- 
cadas a Escola de Hygiene Publica da Universidade de 
Pennsylvania, a Escola de Saude Publica da Universidade 
de Harvard e a Escola de Hygiene e Satide Publica da 
Universidade John Hopkins. Nellas professam especialistas 
dé fama mundial, entre os quaes figuram Abbott, Bergey, 
Sedgwick, Rosenau, Whipple, Egbert, Winslow, Strong, 
Woodman, Welch, Howell, Mac Callum e Newsholme, 


Felizmente, porém, já se começa a ouvir, entre nós, a 
palavra auctorizada dos grandes nomes, reconhecendo essa 
“necessidade, como se exemplifica com esta passagem de 
um discurso de Carlos Chagas, em sua volta dos Estados 


Unidos: 


« Tenho para mim que o nosso paiz não poderá 
mais dispensar a organização do estudo especializado de 
Hygiene publica. Esta sciencia attingiu hoje um tão 
elevado grau de desenvolvimento, desdobrando-se de tal 
fórma em multiplos ramos, que não poderá mais con- 
stituir apenas um contingente de educação medica 


geral. » 


E não póde haver mais duvida sobre isso. 

O ensino de Hygiene nas nossas faculdades de Medicina, 
ficará limitado, como tem de facto ficado, ás noções dessa 
disciplina necessarias á profissão de clinico, impondo-se, pois, 


a creação de um instituto especializado de Hygiene. Muito | 


pouco se tem feito, por esse caminho, no Brasil. Cumpre 
salientar, comtudo, o Curso de Aperfeiçoamento de Micro- 
biologia, Parasitologia e Imunologia, no Instituto Oswaldo 
Cruz, que para muita gente vale por uma especialização de 
Hygiene publica, tão enraizada está, entre nós, a idéa de re- 
stringi-la á estreita finalidade de evitar doenças transmis- 
siveis, caracteristica do segundo estadio de sua evolução, de 
de onde sómente agora damos os primeiros passos para 
acompanha-la em sua marcha. Menção especial deve ser 
feita, tambem, do ensino de Hygiene na Faculdade de Me- 
dicina de S. Paulo, executado em condições de boa effi- 
ciencia pratica, sob a direcção dos especialistas americanos 
drs. Darling e Smillie, por accôrdo com a Fundação Ro- 
ckefeller. . 
Como simples ensaio representativo de um esforço par- 
ticular, e para attender ao grande numero de medicos que 
desejavam concorrer aos 20 logares de sub-inspector sani- 
tario, creados pelo regulamento do Departamento Nacional 
de Saude Publica, funccionou, em Dezembro de 1920 e Ja- 
neiro de 1921, na Policlinica Geral do-Rio de Janeiro, um 
curso de especialização de Saude Publica, com licções theo- 
ricas, trabalhos de laboratorio e visitas e inspecções a ser- 
viços de Hygiene e de Saude Publica, A instrucção realizou-se 
sob fórma intensiva, utilizando muitas horas de cada dia. 
O programma e o quadro dos professores desse curso foram 
assim constituídos: Parasitologia, dr. Adolpho Lutz, do 
Instituto Oswaldo Cruz; Microbiologia, dr. Bruno Lobo, da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro; Entomologia, 
dr. Antonio Peryassá, do Museu Nacional; Bromatologia, 
dr. Adelino Pinto, da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro; Venereologia, dr. Silva Araujo, da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro; Legislação Sanitaria, dr. Gus- 
mão Lima, da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro; En- 
genharia Sanitaria, dr. Baeta Neves, da Escola de Enge- 


nharia de Bello Horizonte; Hygiene Publica, dr. J. P. 


Fontenelle, do Departamento Naciônal de Saude Publica. 


Todo o programma foi convenientemente executado, não . 
tendo sido ensinada a parte de Engenharia sanitaria, por . 


motivo de força maior. Provas da necessidade e da vantagem 
de um curso nesses moldes foram a grande frequencia que 
elle teve e a elevada percentagem de seus discipulos entre 


os classificados no concurso para as vagas de sub-inspector 
sanitario. ) ; 
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Talvez fosse possivel começarmos a formação dos te- 
chnicos de Hygiene publica, no Rio de Janeiro, aproveitando 
nas escolas de Medicina e de Engenharia o ensino de certas 
cadeiras basicas e no Instituto Oswaldo Cruz a especiali- 
zação de Microbiologia, Parasitologia e Immunologia, Além 
desses estudos theoricos e praticos, seria preciso crear um 
instituto de Hygiene, onde fossem ensinadas disciplinas 
mais especializadas e executados trabalhos de laboratorio. 
Sem entrar na citação das varias disciplinas, nem na de sua 
seriação, que a natureza deste escripto não comporta, con- 
vém-accentuar apenas a necessidade da concessão de dois 
graus aos especialistas de hygiene publica, um superior e 
correspondente aos que aspirassem aos postos mais elevados, 
e um inferior, de estudos mais resumidos, para os que de: 
vessem occupar os cargos communs nas ' organizações sa- 
nitarias. ae 

A necessidade do instituto de Hygiene faz-se sentir, 
além do mais, para as pesquisas e estudos de Hygiene:parti- 
culares ao nosso meio e ás nossas coisas, e que não podem 
ser feitos nem no Instituto Oswaldo Cruz, por demais es« 
pecializado para os assumptos de Microbiologia, nem no La- 
boratorio de Hygiene da Faculdade de Medicina, adstricto 
aos trabalhos praticos elementares dos alumnos, Ao instituto 
de Hygiene caberia, por exemplo, esmiuçar nossos problemas 
de alimentação, de vestuario, de trabalho, etc. 

Se a falta de especialistas de Hygiene nas nossas orga- 
nizações sanitarias é uma das causas de sua relativa ineffi- 
ciencia, tendo de appellar para medicos que hajam querido 
completar os seus estudos por- esforços proprios, a falta de 
um processo qualquer de aperfeiçoamento do pessoal já 
existentesvem aggravar aquelle primeiro vicio, Necessario se 
faz que ádoptemos a norma de crear opportunidades para 
permittir o progresso technico dos funccionarios de Saude 
Publica, o que poderia ser, por exemplo, com o systema de 
conferencias e demonstrações praticas feitas para. os proprios 
collegas, representando assim tm mechanismo de continuo 
melhoramento do pessoal technico e simultaneamente um 
criterio objectivo para o merecimento a aferir nos casos de 
promoção, , 

Não se reduzem, todavia, á deficiencia de instrucção te- 
chnica e á ausencia de estimulo para o progresso, no pessoal 
superior da nossa principal repartição sanitaria, as causas de 
sua pouca efficiencia, senão tatnbem de não existirem subal- 
ternos adestrados para os variados trabalhos de Hygiene 
publica, 

Não se póde conceber um grande serviço sanitario sem 
pessoal inferior convenientemente instruído, para os diffe- 
rentes misteres, e de cujos esforços, limitados e parciaes, 
provirá a grande obra, pela articulação, orientação e fis- 
calização. devidas aos funccionarios superiores. Prova disso 
foi o ter Oswaldo Cruz necessitado instruir os seus serventes 
e chefes de ttrma, nos pequenos segredos da prophylaxia 
anti-culicidica de febre amarella, para poder levar a cabo 
a ingente tarefa que lhe havia sido commettida, Desse tempo 
em deante foi descurada essa necessidade, pesando forte- 
mente no orçamento do serviço federal de Saude Publica 
uma legião de funccionarios inferiores, desinstruidos, que 
assim collaboram com o minimo de vantagem para à obra 
geral, E] 

Hoje, porém, seguindo o exemplo das mais adeantadas: 
nações e dos Estados Unidos em particular, começamos a 
modificar aquelia situação, introduzindo, no quadro do pes- 
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soal sanitario, as enfermeiras-visitadoras de Hygiene, que 
formam a base da efficiencia das modernas organizações de 
Saude Publica. 

Como acontece com a propria Hygiene, o serviço de vi- 
sitadoras teve sua origem na Religião. Já muito antes de 
Christo era imposta aos fieis a obrigação de visitarem os 
doentes, para mostrar-lhes sympathia, alegra-los e allivia-los 
em. seus soffrimentos, incumbindo esse acto em. especial ás 
mulheres, pelas suas qualidades de paciencia, bondade e 
dedicação. 

Desde os tempos prirnitivos consagraram-se as diaco- 
nizas, freiras e irmans aos cuidados com -os doentes, quer 
em conventos, quer em domícilios, sendo talvez Phebe a pri- 
meira visitadora, de quem nos falla S; Paulo, dizendo que 
“ havia soccorrido a muitos e a mim proprio ”. Dahi para 
cá, essa obra religiosa de visitação não tem esmorecido, sendo 
de todos conhecidas as visitadoras vicentinas, embora seja 
o maximo de seu esforço o socaorro espiritual, forrado de 
ajuda alimentar, se necessaria. Quanto ás enfermeiras mili- 
tares, datam do tempo das Cruzadas, desde quando sé co- 
meçou a perceber a necessidade de dar ás auxiliares do me- 
dico a devida instrucção technica. 

E' preciso chegar, porém, aos meados do seculo XIX, 
com Florence Nightingale, associada em 1859 a William Rath- 
bone, em Liverpool, na Inglaterra, para se poder encontrar 
a primeira organização de enfermeiras-visitadoras, para um 
trabalho, sobretudo de cuidados a doentes, contribuindo, to- 
davia, com certo esforço de reforma social, Data dahi o ra- 
pido desenvolvimento do ensino technico e da importancia 
das enfermeiras na Inglaterra e, depois, nos Estados Unidos. 
Com os progressos da Hygiene, foram crescendo;s pouco a 
pouco, as obrigações educativas e prophylacticas dessas en- 
fermeiras, organizadas, entretanto, no principio, por asso- 
ciações particulares, e, só mais tarde, pela administração 
publica. 

Foi em 1902 que o departamento sanitario da cidade 
de New York contractou enfermeiras para cuidarem dos 
casos de diphtheria, de escarlatina e de sarampo, e, nesse 
mesmo anno, seguindo o exemplo da Inglaterra, a munici- 
palidade daquella cidade estabeleceu o serviço de enfermeiras 
escolares, 

No anno seguinte, nessa mesma cidade, foi iniciado 
o serviço de visitadoras de tuberculose, especialização que 
foi depois adoptada para a Hygiene infantil, para a Hygiene 
da maternidade, para a Hygiene industrial, para a Hygiene 
mental, ete, 

O tardo desenvolvimento das enfermeiras de Hygiene, 
até 1905, nos Estados Unidos, foi seguido, depois, por uma 
rapida extensão de seu emprego, de modo que havia, nesse 
paiz, em 1916, cerca de 5.000, numero agora clevado a 
mais de 20,000, , 

O exemplo dos Estados Unidos e da Inglaterra fructi- 
ficou em outros paizes, como a Suecia, a Noruega, a Pinlandia, 
a Holianda, a Allemanha, a França, a Australia, a União 
Sul-Africana, as Philipinas e, principalmente, Cuba, o Japão 
eo Canadá, onde estão já iniciados serviços varios, parli- 
culares e officiaes, No Brasil, entretanto, salvo tentativas, 
aqtiasi sem exito, de utilizar enfermeiras-visitadoras nos ser- 
viços de assistencia ás gestantes pobres, só no anno de 1911 
foi empregada oficialmente a primeira enfermeira, de EHygiene, 
pela Secção de Protecção à Primeira Infancia, do Serviço 
Sanitario de S. Paulo, sob a direcção do dr, Clemente Fer- 


teira, que define os serviços de tal funceionaria Co 
chendo ad aa 


«o valioso papel de visitar. em domicilio as Em 
e os lactantes, auxiliando e aconselhando aquellas, 6; o 
lizando a hygiene e o regime destes, ensinando: dE pe 
genitoras o preparo de alimentos dieteticos: e fia 
um ensino puericola de alto preço, como elemento 
preventivo em prol da infancia e. como factor proph 
lactico na obra de assistencia e protecção é pis 
edade, » 


Com a creação do Departamento Nacional de Saude 
Publica, foi introduzido no quadro da Inspectoria de Pro. 
phylaxia da Tuberculose um logar de enfermeira:chefe + 
auctorizado o contracto de enfermeiras-visitadoras, sendo 
para isso discriminada verba, em conjuncto, com a pre. 
cisa para contractar tambem enfermeiras, microscopistas e 
serventes. 

O primeiro esforço para o ensino technico de enfernieiras 
no Rio de Janeiro cabe á Cruz Vermelha Brasileira, que 
creon, em 1916, um curso de um anno, com dois professores, 
transformado e ampliado, depois, para dois annos, com seis 
professores. Tendo o dr. Placido Barbosa, inspector de Pro- 
phylaxia da Tuberculose, partido, em fins de Novembro de 
1920, para os Estados Unidos, a serviço do Departamento 
de Saude Publica, ficou com a direcção da Inspectoria o re- 
spectivo assistente, dr. J. P, Fontenelle, que, de accôrdo com 
o plano préviamente assentado, começou, em Dezembro, a 
instrueção de um grupo de oito moças, pretendentes ao cargo 
de enfermeiras de Hygiene, Com a ajuda do sub-inspector 
senitario interino, dr. José Paes de Carvalho, na parte theo- 
riça, e do inspector sanitario dr, Mario Magalhães, na parte 
pratica, foi feito um ensino muito elementar e intensivo, sobre 
Anatomia, Physiologia, Pathologia, Microbiologia, Hygiene 
e tuberculose, Acompanhadas do dr. Fontenelle fizeram 
inspecções a casas de commodos e visitas a doentes tuber- 
culosos, tendo sido seis daquellas moças contractadas condi- 
cionalmente para: iniciar o serviço, sem interrupção da in- 
strucção, que continuou o seu curso. De regresso da viagem, 
em meados de Março de 1921, assumiu o dr, Placido Bar- 
bosa a diteeção da Inspectoria, ficando aquella instrucção 
sob sua directa responsabilidade, Eleva-se hoje a 1t.o nu 
mero de enfermeiras-visitadoras de tuberculose, que já 
prestam bem regulares serviços, 

O cuidado com que foram escolhidas, em attenção a 
suas qualidades physicas, moraes c intellectuacs; a instrucção 
basica que lhes foi dada, no inicio; o aperfeiçoamento da in- 
strueção, por licções subsequentes; e o tirocinio que-já tive 
ram nos trabalhos praticos, — tudo isso dá no nucleo inicial 
das enfermeiras de Hygiene da Inspectoria de Prophylaxia 
da Tuberculose um relativo prestimo, que não póde ser des- 
prezado. 

“Não queremos dizer que se possa te-las já como um 
valor positivo, Todavia, dada a simplicidade dos trabalhos 
de prophylaxia por agora executados, têm ellas correspon- 
dido, de certo modo, á espectativa dos que lhes creditaram 
valimento, sendo certo que irão proseguir os seus estudos 
technicos com um contingente não desprezível de conhect- 
mentos praticos dessa especialização. 

Um dos mais importantes fructos da viagem do dr. Car 
los Chagas aos Estados Unidos foi a verificação do immenso 
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valor das enfermeiras de Hygiene, para os trabalhos de Saude 
Publica, e à decisão trazida de ampliar muito o serviço ini- 
ciado, augmentando (o) quadro destas subalternás e assegu- 
rando de melhor modo sua instrucção technica. Dahi a mo- 
dificação feita no regulamento da Saude Publica, auctori- 
zando o augmento das enfermeiras de Hygiene já existentes, 
para attender aos varios trabalhos em que são elias hoje 
indispensaveis, tendo sido contractadas especialistas RE 
canas para aperfeiçoar a instrucção das enfermeiras já em 
serviço e iniciar o preparo de outras moças que queiram 
abraçar tão nobre e tão proveitosa carreira, 


XIX 


Nas paginas anteriores temos visto que progresso con- 
sideravel já foi realizado, no Brasil, em materia de Hygiene 
e de Saude Publica. Por ellas apreciámos, tambem, quanto 
nos falta, ainda, de decisão, de energia e de tenacidade, para 
a solução integral de nosso problema sanitario. O caminho 
andado, comtudo, é penhor seguro de que chegaremos à 
méta. 

Torna-se urgente coordenar c uniformizar todas as 
actividades dessa parte da administração publica, pondo-as 
sob direcção de uma -auctoridade central, — um ministro 
de Estado, chefiando uma; especie de estado-maior de te- 
chnicos especializados, — com um chefe de serviço em cada 
Estado e um centro de acção hygienica em cada município. 
Tomando por base a necessidade de iniciar o serviço mo- 
destamente, e sendo certo quê em muitos Estados ha muni- 
cipios quasi deshabitados, de modo a tornar possivel co- 
meçar em poucos centros de cada Estado, a contribuição 
financeira municipal, estadual e federal, conjunctamente, 
não será tão grande quanto á primeira vista possa parecer. 
E que o fosse: seria uín dinheiro bem gasto, Corrigidas, 
potico à pouco, as causas que contribuem para a decadencia 
do nosso homem; melhoradas, progressivamente, sttas con- 
dições physicas e mentaes; e aperfeiçoado, continuadamente, 
como machina de trabalho, determinará isso um pronunciado 
surto economico que, sem demora, compensará. immensa- 
mente as primeiras despesas. E mais, como não ha otro 
bem que á saude possa. egualar, e sendo ella levada a cada 
canto do paiz por influencia e decisão do Governo central, 
— que deve ser o governo de todos os Estados, — mais 
estreitos se tornarão os laços que unem as unidades da fe- 
deração, contribuindo para firmar a indissolubilidade da 
patria: commum. a 

Uma efficiente organização nacional e unitaria de Saude 
Publica, em que os trabalhos basicos sejam entregues a sub- 
alternos adestrados; em que a chefia das varias secções e 
serviços tenha de caber a superiores especializados; em que 
só se creem funccionarios para as actividades necessarias; em 
que se gastem as sommas na proporção do valor real de cada 
parte do programma sanitario; e em que abrace esse pro- 
gramma tudo quanto é essencial ao desenvolvimento do 
melhor typo humano — base da nacionalidade, — reverterá, 
sem nenhuma duvida, em juros de riqueza e de cohesão na- 
cionaes, Povo sádio é povo trabalhador, é povo poderoso, é 
povo feliz. 


J. P. PoNTENELLE. 
Diccionario — Vol, 10. 


Mortalidade-de varias cidades do Brasil, em 1920 


COEFFICIENTE 


DE MORTALIDADE EM 
1.000 HABITANTES 


CIDADES | POPULAÇÃO OBITOS, 
ManÃos ceruniss coa va cepess 40.000 1.272 31,80 
Belém es meda ana a nsat 150.000 | 3.903 26,02 
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Fortaleza ..ceceiirieseeereera ; 70.000 3.280 46,85 
Recife. eemsreriesoo cce] 250.000 7.629 30,51. 
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Rio DE JANEIRO. .....ccseres 1.170.660 22.154 18,92 
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Santos. secs a Ga eia aaa ciraçd 90,000 2.344 “26,04 
Campinas......... RED 100.000 | 2.176 21,76 
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Curitiba secretas PRE DONTA Da 75 000 1.187 15,83 
Florianopolis, essere ecrcerrs 20,000 309. 15,45 
Rio Grande do Suls,.cimemos 35.000: |. 1.113 31,80 
Saut'Anna do Livramento...» 20,000 548 27,40 
Cuiabá cerca tc eis Pal 25.000 288 11,52 


rim e mem 


(1) Tado à municipio, 


Mortalidade do Rio de Janciro, de 1903 a 1920 
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S71,728 | 16,505 |. 28,86 ADO o nssseseniidaieio aii qecarai 1.561 21.095 73,99 is 32 3.064 166 239 
585.605 | 16.343 27,90 1905 : ; i ; 
PR PR RA : 3.915 2,846 215 204 
600.057 | 18.666 3110 done 1.549 | 21.77 71,13 Mando retina : 2 q 658 Re a 13.092 2 814 190 201 
aa RPA poRçro, AR coro] 1.526 | 21,749 70,16 e O : 14.325 2.999 192 210 
3 23,84 | 190 . Luizeccrrcerrroro) 1.162] 1.140 284 244 249 
Mata fada nano ess ARO 1.579 | 22.457 | 7081 ; Fortaleza. 3:280) 2.591] 1,139] 347] 439 tos | 24d | E] o 
635.177 | 13,205 20 78 Ennis no Ansa dada oo 1.810 | 24.228 | 74,10 . Mane ao eg (e 14,370 2.806 170 tos 
Sida apoio cai DR || UM terapia elo 124 | 23.641 | 129 ; Aracajá., "901) Tia 283 314 396 14,264 | 2,798 ti o 
ost.ora | 13,084 | 49,88. | 190 eeccrssirrissareraos cerco] 2.084 | 26.281 | 1929 : Eno ga 6.281] — — — em E ia dio 
669.562 | 13.935. | 20,81 LOL asi mraa sas rara ve ra reiia 2.416 | 27.346 737 , Campos (£ dos] som) SP RO) e 15.761 2.783 199 i76 
681.375 | 14,277 | 20,95 | 19t2ccriris o ao 2.220 | 28.866 | 16,9 ] Petropolis (1 | 1.263] 2.100 164 129 78 Sd am o 
693.432 15.009 21,55 1913... R e 0 ma A ns JANEIRO .| 22.164] 33,718 5.198 234 154 16.438 2.602 198 158 
og sas |  ismd, |) Catão im O a La ; : St | Se Grao Cool dos) 206 17.889 | 2.976 | 200 | 165 
718.070 | 16.674 23,22 PAPER PAGUE E ai corere) 2.387 | 30.805 7.48 : Campinas (10.0 il] "el Sião) 3089 psi Er io 18,452 3.248 227 176 
730.716 | 14,867 20,34 ARM siongenaents ceeenninceraina | 2301 | 29.228 ERP) Ribeirão Preto. .......| 1.101) 2.389 379 344 158 19.358 3.863 224 
7 aa : 1916... 4 77,61 4 Curitibasso css cerio os 1.187] 2.622 375 315 143 20.059 3.328 231 
43,646 | 13.745 | 18,48 rereneemeenreneanirean) 2435 | 31,37 Florianopolis... .iti! 309] 566 96| 310] 169 70.300 | 3.8 | 25 | di 
156.765 | 15,445 | 20,40 | ÀMTeernsesiiiiiis o DALO | 35.502 | JAM Rio Grande do Sul....| 4.113] 1.318] 393] 353] 298 19.71 | 55 | 2 | qã 
Moiiido [nas o Mid am numa E Ia | 20.869 2,909 211 139 
; apeibiD abria ER E 7 ; ' ; mento... .ceceressos sas) sta) 142] 259] 17 aliás | SM | o 8 
1920..,. ERR EaD PORCO a e a PRA RNRER PRP RN E O RD Cuiabá, eiiiiiiiiooo 288) — 21 93) — oras | Soa | dO | dg 
meme] TODSGL | 15.476 | 19,35 | 190 ici rrrrrrcrrrccreroo| 2.818 | 36.236 | 6948 24.289 | 3.322 | 24 | 186 


TOTO eee mem É 
DE A oa RE E (1) Todo o municipio. ; ; - ANE 
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Mortalidade da tuberculose em varias cidades do Brasil, em 1920 | Mortalidade da tuberculose na zona urbana do Rio Janeiro, 


1 idades do Brasil, em 1920 ' Mortalidade da febre amarella nã zona urbana do. Rio de Janeiro 
a 1920 de 1861 malaria em varias cidade: : 


1909 
Mortalidade da de 1850 a 


E Ea a z fo SE ————— e —————-—— O 
| 5 ê ag q: Ki OP a! a Ê 8 sa 4 “4 Eu 
2 A oá E & ê Ra Ea EE “a BE 
É S | ge | gE | Bê Bl | gs [98] de | Bã “E | né 
CIDADES 5 5 EE f EE 4 “E CINADES PORUTEAÇÃO E Ea Es sa sã As 
k ã E E ê BE Em Au té 2 E) ES ES ANNOS POPULAÇÃO E! E 
Ê E lb Ea Es ANNOS POPULAÇÃO eB Eã E A E Sm Es 
Ê a | dr) de s& | E ó EE ks 
[S) E! Õ <q o Sp ou 
sê | ds Ee 
; ond detrç 
ê dm ] 40.000] 1.272] 388) 305,03] 9,70 
Manãos,. er 40.000] 1.272 171] 134,43 4,27 Manáos. .eceee creo 85,31 2,22 
Ga e e | ss | la 150.000] 3.903] 333) 85, , 
Belém,...c.... 150.000) 3,903]. 696] 178,32 4,64 Belém eee a os Bs 2,37 124.851 4.160 e sa 
S, Luiz. 40.000) 1,162 119] 102,40) 2,97 158.205 1.679 10,61 8, Luizeeeaeeeeo 40.000 16 5 127.518 ais À. ia 
Fortaleza... 70.000] 3.280 254) 77,43] 3562 161.741 ide | da : E pa 70.000]. 3.280) 34] 10,36] 0,48 Ea ad dega ASA 
e * É pnlezm escore rr «Us E) . 
Rocife RE RE 250.000) 7.629 1.412 185,08 a E 1.731 10,46 o À k 250.000) 7.629) 207] 27,13 0,82 135 921 92 0,16 
MARE Nets mpi gi do PD 172.062 | VE | SM i RR s0.000l 2.092] 153] 73,13] 3,10 138 .863 3 0,02 
Arnoajd., 5... edi - 00,000) é OA e o RS 176.921 e E RE RREO s0. a tarest | Cao ol, 
S, Salvador........ 280.000] 6.281] 1.018] 162,07 3,63 180.906 ide 9,57 RA DE e 30.000 901 94) 104,32 da 144.976 1.868 12,88 
Victoria... 20.000 545 14] 203,66) 5,55 ' 1.925 10,63 Aracajú... a 431) 68,61 1,53 148.153 1.545 10,42 
c (1) 180.000) 3.722 263] 70,66] 1,46 a] Ar 9,61 8. Salvador 280.000) * 6.2 151.415 500 3,30 
(Dera. A ê , , bo . Salva é SR are aparato . S . Y 
Petropolis (1) 60.000] 1.263] 110] 87,00] 1,83 Eereido Rd a 20.000) 545] 21) 38,53] 1,05 e e RA 
Ee CEA « « ' , 91, E Já Ietorid err res 1,56 
Rio DE JANEIRO.....| 1.170.660] 22,154] 4.608] 207,99] 3,98 213.713 2.003 987 REED RE 180.000] 3.722] 424] 13,91] 2,35 nda E “ Do 
S, Paulo..,.........] 500.000] 10.565 639] 60,48 1,27 paus 1.770 1% ais A 60.000) 1.263 5 3,95 0,08 “e : 165.376 7 0,04 
Santos.......r 90.000) 2.344 343] 146,33 3,81 pd 1.900 73 Petropolis (D......« ão)! cado Ra)! 046 Ra : 0.02 
Campinas... 100,000] 2.176 132] 60,66 1,32 o i 1.888 ER Rio DE JANFIRO. +... 1.170. , PERO ros ng dic eae 112962 PA pn 
Ribeirão Preto,..... 50.000) 1.101 m2| 65,39] 1,44 a e 1.998 | 7,98 E dc 500.000) 10.565] 13] 1,23 16.021 E = 
Curitiba... 78.000] 1.187 r8| 65,71 1,04 2d oh per a E So snaD > Sada 16] 682] 0,17 180.965 ps do 
! E 20. , +35 + d € os , 5 ' 
Florianopolis 20.000 309 47] 152,10 2 277.761 2197 19 am e AR a 1,37 0,03 ns 143 
Rio Grande do Sul,.. 35.000] 1.113 168] 150,94 4,80 287.672 2.145 745 Campinas... R n:59 191002 Cia 38 
S.A, do Livramento, 20.000 548 86| 156,93 4,30 297.983 2.131 TAS Ribeirão Preto...... 50.000 1.101 1 9,99 122 Pa : 003 
Cuiabá... 25.000 288 28) 97,22 1,12 308.721 2.032 6.58 a 75.000] 1.187 3 2,52 0,04 292.213 102 0,45 
319.910 2.080 6,50 Curitiba see A do do ato 15.67 
y . ' ; 09 K ' ' . o ] 
——"— e 331,582 2.072 6,24 Florianopolis. +... 20.000 : o A car di 271.691 829 | 342: 
(1) Todo o municipio. 343,767 1.943 5,65 do A NON E Ed 250.212 1.292 | 5,16 
no 356,500 1.884 5,38 A E RS 259,051 3.476 1341. 
1886 errerrrrenerarerrenerraros 369.820 2.077 5.6 (1) Todo o municipio, * 268.298 “989 4,05. 
no É Pi E ao ça na m7.161 | 4,476 | á E 
Mortalidade da tuberculose no Rio de Janeito, de 1903 a 1920 Des 1.990 , a iro, de 1903 a 1920 287.672 974 ' 
413.728 2.177 5,26 Mortalidade da variola no Rio de Janeiro, 297.083 1.625 | 5445 
——D—"——meem il 420,848 2.202 5412 >>> — 1 TIO Lp | 1880. qesrao a e Goma | os "0,83 
: a Su 440. U18 2.878 5,40 4 E] sê 1BBLiierererererestes pd E 0.27 
E E Bl Rg las 450.636 | 2.188 485 é la o Rã 331.582 | 1.608 4 Bá 
lola o pao e ul oia | to | a 
q o Sa zo R d7a dd 2,127 [0 ds x E) | td 356.500 445 ' 
a » 1 A ; POPULAÇÃO U 
a B | BBl de | Bê ass.rra | 2a | SM ANNOS à 162 | de Eê pa DI RR ” 
Ê B SE , is 495.380 2.661 5,37 E É ES is 489.400 1 0,35 ão 
E 4 " ES 507.286 2.448 4,82 E 8 2º 308 386 743 1,87 
o a [o] (o) va 
alt E or 519.503 2.593 4.99 413.728 2.156 | Sil 
: ai 276 sm DS» 429.848 719 Pi 
544.917 2.7 5) .118 4.456 2 
000) 51,79 1,33 440 : 
749.180) 19.308] 3,321] 172,00 4,43 558.140 2.743 494 749,180 ans : e 54 450.636 4312 e 
711.276] 21.080] 3.075) 139,89] 3,98 pa Haha Ri ca 461.411 ms | (irá 
794.266] 17.386] 3.164] 481,08] 3,08 585.605 | 2.947 44 794.266] 17.5 10) os) om Raid AREA 1.69 
817.235] 16.832] 3.140] 186,54) 3,84 600.057 2.752 4,59 817.235] 16.832 0 , ' AB3.773 818 , 
f ! Lei e : 4,57 130 8,10 1,01 5,91 
838.097] 16.045] 3.098) 193,08 3,69 e nr 838.097) 16.045 495.380 | 2.929 
289.560 26.82 ; é os | LODO sistem aaaçrss apaar é ra 624.073 2.782 — eso scol 26.826 9.046] 33721) 0415 07.28 TO 0,31 
j ia DR o] Din MR a ET CE 635,177 2.762 — ami sal 16468] 355] 21,55] 10,52 519.503 1.078 2,07 
981.578) 16.468] 3.346] 203,18] 3,79 | joga. 646.492 3.099 — ENA RR 1 0,05 0,40 532.042 731 1,37 
904.181) 17.914] 3,640] 221,03] 4,02 657.974 2.884 — a) Ao a pia] 544.917 3 0,63. 
927.243] 18.832] 3.566) 180,35] 3,84 669.562 | 3.080 | — tas Nado AGR] des sa a o 
951.105) 20.117] 3.740] 185,91] 3,93 681.375 3.002 — 951.105 GD RR 571.728 E: o 
975.564] 20:533] 4.045] 196,09 4,14 693.432 | 3.044 = ' Da ic s3 18) 0,12 ape 0,07 
1,000.711] 23.126 705.645 3.317 o É 1.000.711] 23.126] 1.230] 53, : 600,057 48 ! 
1000. ; 4.364) 188,70] 4,36 Boa To Do O AD 38) 12,00 1,22 289 0,47 
1.026 ) 718,070 3.293 1915 1.026.575] 21,496] 258 , 614.831 
-026.575] 21.496] 4.438] 206,45] 4,32 730.916 2.913 BOB RAM 1.053.263] 19.306) 121] 6,26] 0425 634.073 Az. 0,67 
1.053.263] 19.306] 4.263] 220,81]. 4,04 NAS: 646 3.026 dado EE AMBic DA RR A O o AD DR 0,38 635.177 3. 0,61 
1.080.661] 21.508] 4.217] 196,06) 3,90 on 756.765 3.029 FR E [SR aaa era as lo Baile Gibi LS 646.492. 4 0,06 
1.108.876) 35.237) 4,900) 139,34] 4,42 | ggjg litres 770.136 3.620 0 E ABB pronta Road DRA NR 0.26 657.974 = — 
- 1.137.045) 24.300] 4.409] 181,44] 3,87 | fog 783.7 3.138 |. a ] DO ensaio nds a isca] Tá do 0.08 
1.170.660] 22.154] 4.608) 207,99] 3,93 | 190, 799.591 - E os (170.6 . Al 
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Mortalidade da váriola na zona urbana' do Rio de Janeiro, de 1869 


“a 1920 
x 
Sê 
E “E 
oq ma 
HB EE: 
ANNOS POPULAÇÃO E EE 
ES É 
Ê is 
Q 
Bm 
189.529 34 0,17 
191.002 338 1,76 
213.713 120 0,56 
222.313 921 4,14 
233.473 1.629 6,97 
241.691 576 2,38 
250.212 363 1,45 
259.051 169 0, 
268.228: 103 0,38 
277.761 2.175 7, 
287,672 197 0,68 
297 ,983 27 : 
308.721 127 0,41 
319.910 937 2,92 
331.582 1.366 4,1 
343,767 90 0,26 
356.500 4 0,01 
369.820 16d 0, 
383,766 3.357 8,74 
398.386 171 0,42 
413.728 609 1,47 
429,848 361 83 
440,118 3,944 8,9 
450.636 369 0,81 
461.411 54 oi 
472.454 EO 0,18 
483.773 1.865 3,85 
495.380 422 0,85 
507.286 36 +07 
519.503 65 12 
532,042 1,395 2,82 
544.917 590 1,08 
558,140 1.414 2,93 
571.728 580 1,0 
585.695 805 1,37 
600.057 3.566 5,94 
“: 2a : 614.831 256 141 
1906 ecerertararcare nec ersanaas 624.073 9 0,01 
1907 .icnsssrreneoa : ' 635.177 125 0,19 
1 arecssrrasar vers 492 6.545 10,12 
1909 .ecescerrrerserraos são Ê 274. 0,41 
A91O. ecc rerce sra a , i — 
A9dÃ ecc rcrcsra 6 — 
1912 evo. 8 
1913... 
IIS scnsrarerasor 
1915 


1M6 e rerereoso 


Mortalidade da lepra em varias cidades do Brasil, em 1920 


area rom trt ater tm, 


p; 4 mn 
alli. 
ê a É ] 
m E 
o) a $ 
CIDADES POPULAÇÃO ã 9 E É á 
EIGIEIi 
RAR: 
(5) Bs 
"40,000 1,272 10 7,86 0,25 
ç 150.000 3.903 74 18,95 0,49 
40,000 1.162 18 15,49 0,45 
Fortaleza. 70.000 3,280 1,52 0,07 
Recife. ..... 250.000] 7.629 9) Ai7l 0,03 
Maceió, ... 00 2.092 i 0,47 0,02 
S. Salvador... 280.000] 6,281 8 1,27 0,02 
Petropolis (1)...,... 1.263 1 0,79 0,01 
RIODE JANEIRO.....| 1.170.660] 22.164] 28] 1,28 0,02 
Su Paulo .cesserere 500.000) 10,565 42 3,97 0,08 
Campinas... .“ 100.000) 2.176 3 1,37 0,03 
Curitiba casco 75.000] 1,187 i 0,84 0,01 
Cuiabá... ' 25.000 288 1 3,47 0,04 


(1) Todo q municipio, 
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Mortalidade da febre typhoide em varias cidades do. Brasil; em 1929 
————— 
8 a 
E Êo E 
E) a ; 
o! o â A Ê E E 
CIDADES POPULAÇÃO o ol E º E 
< ela 
Ê EI Ê E E 
BIEIFIE 
E) Um 
a | tm 
S. Luiz... asa 40,000 1,162 23 
Fortaleza ....... RATO 70.000 3.280 59 E ç A 
Recife. a 250.000] 7.629 18) 2,35) om 
S. Salvador... 280.000) 6.281) 25) -3,98]-.00 
Victorif..sscsceea 20.000 sas) 16) 29,385] 08 
Campos (1)... 180.000] 3.722] 44] 1182] 095 
Petropolis (1),,..... 60.000] 1.263 9 TAZ] od 
RIO DE JANEIRO... 1.170.600] 22.164) 128] GM] 0% 
8, Paulo cce 500.000] 10.565] 101] 9,55] 0% 
Santos....cces 90.000) 2.344] al 1%] 0 
Campinas... 100.000] 2.176 8 3,67 00 
Ribeirão Preto... 50.000] 1,101 9) 8,17] 018 
Curitiba ss ceara a 75.000] 1,187] 20] 16,84] 09 
Florianopolis ........ 20.000) 309) al 2% 0% 
Rio Grande do Sul,. 35.000 1.113 14 12,57 0,40 
S, À. do Livramento 20.000) - sas 6] 10,94] 03 
Culabá..cisceerros 25.000) - 288) 2] 69 om 
(1) Todo o municipio. 
Serviço de saneamento e prophylaxia rural 
DISTRICIO FEDERAL 
(De 1 de Junho do 1918 a 30 de Setembro do 192t) 
SERVIÇOS tota | 1919 1920 | 1921 | Tora 


Exames e pesquisas: 
Exames de fezes de primeira 
vez cr rrrro roer o +. [31,865] 88,990] 61.425) 44.163] 226,443 
Positivos para vermes ., ..)27 .332] 81,663] 55.885] 38.994] 203.824 
Positivos para. o verme 


da opilação, .......... [12,239] 39,487] 28.757] 18.042 98.525 
Pesquisas de hematozoario no 
BRUNO serra nriesçes ad 937] 3,687] 3.321) 1.982 9,947 
Cuidados medicos e pro- 
phylacticos! 


Doentes de malaria medica- 

M TR AN 2.002] 10.603] 12.193] 6.434] 31,232 
edicações vermifugas minis- 

pro PERO E. 210444: /65 373173 .670]177.104/174.270) 590.417 
accinações e revaccinações 
contra a varioln.,ec..... 10] 9.649] 22,126] 15.981] 18,244] 66.000 
Saneamento das habitações: 


Casas cadastradas severe 
Pessoas recenseadas.. vero. 
Casas que instaliaram latrina 


17.384] 26.450) 6,535] 50,369 
82,593]136,999] 46.086] 265.618 
4.825] 9.236] 7.849] 21.910 


HI 


Poços aterrados. ..scesesests 586 300) 264) 1.150 
Poços fechados e munidos del 
bomba. «secsaaasessrero) 199 94 157 : 450 


Obras agro-hydraulicas; 


Vallas limpas ou rectifi- 
cadas, Sobraiço CrteE ori 222 .327/918,217]163.447 1.304.048 
Vallas abertas, metros. 


33.379] 19.484] 32.917 85.7 
Rios. limpos ou 


cados, metros em secoccsod — | 54,030] 75.445] 71.538] 201.018 
Terrenos roçados ou capi- 


p nada redas quais | — |206.568/327 .924/685.219 1.219,78 

antanos aterrados ou exgot- 

tados, metros quadrados..| — |302.883| 61,527/405 192] 769.602 
Propaganda sanitaria! “4 

Conferencias e palestras...) — 63 43 8 l 


8 a 
o ql 2 
S D se 4 
SERVIÇOS á É É 
[1 g vo 
oz 
E) a 
e a a UC 
Exames e pesquisas: 
es meira vez. .....] 5.232] 7.887) 2.803] 7.895 
a ida Eta Gan ol 5.176) 7.325] 2.768 7.530 
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Serviços de saneamento é prophylaxia rural 
Estados — 1º semestre de 1921 


Positivos para O verme da opl- 


lação o 
Pesquisas de hernatozoario no sangue 
Cuidados medicos e. prophyla- 
cticos: 
Doentes da malaria medicados....... 
Medicações vermifugas ministradas. 7 
Vaccinações e revaccinações contra à 


varíola : 
Tratamentos anti-venereos ....evev++ 
Saneamento das habitações: 


GERA o 49) 2.980) 49] — 
doce 8.132] 6.204) 1.567) 11.198 


Casas que sustalararo latrina 
loços aterradoS. cccrrree na saaerene 
Pei fechados e munidos de bomba 
Obras agro-hydraulicas: 
Vallas limpas ou rectificadas, metros. 
Valias abertas, Metros. esueccecesacre 
Rios limpos ou rectificados, metros. 
Terrenos roçados ou capinados, me- 
tros quadrados. ....cccecresceçro 
Pantanos aterrados ou exgottados, 
metros quadrados. .....creereros 


Propaganda sanitaria: 
Conferencias e palestras... ..scsaraso 


> 12 | 4.308 


is — 159,831 
— Ei 1.152 


(1) Sómente os mezes de Junho e Julho, (2) Sómente o mez de 
Julho. (3): Sómente os mezes de Maio a Julho. ' 


[0 


SERVIÇOS 


(g 
RIO DE . 
JANEIRO 
ERAES 
ARANÁ 


| PERNAMBUCO 
ps G 
P. 


(me riem 


Exames € pesquisas: 


Exames de fezes de-primeira vez. ..... 
Positivos para vermes,..... cera 


Positivos para o verme da opi- 


6.020] 8.682] 83.371) 7.088 
5.658] 8.285] 75.331] 6.770 


lação ..sereneerrerr err rccrr eo] 2.412] 6.227] 57.691 3,998 
Pesquisas de hematozoario no sangue 33 51 436 
Cuidados medicos e prophyla- 

cticos: 


Doentes da malaria medicados....... 
Medicações vermifugas ministradas. . 
Vaccinações e revaccinações contra 
variolaesesesperarr rosas cesasaoa 
Tratamentos anti-venercos.... 


Saneamento: das habitações: 
Casas cadastradas... 


29 441 876] 1.469 
4.724] 16.898/138.798] 15.123 


Ned 10,770] 1.700) 9.495 


147] 3.196) — 2.097 


Pessoas recenseadas .....« 4.324| 16.892] — 10,970 
Casas que instellaram latri . -— 272 761] 1.022 
Poços aterrados. .....cuesiecencanas ei ' 4| — 2 


Poços fechados e munidos de bomba 
Obras agro-hydraulicas: 


Vallas limpas ou rectificadas, metros 
Vallas abertas, metros... ,cesesenises 
Rios limpos ou rectificados, metros... 
Terrenos roçados ou capinados, me- 


tros quadrados... e — — 20,000 
Pantanos aterrados ou exgottados, 
metros quadradoS..........v.» RE Dra — es 112 
Propaganda sanitaria: 
Conferencias e palestras. ......« A e 61 — 31 


(4) Sómente os mezes de Junho e Julho. 


| Pessoas recenseadas .... 
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Serviços'de saneamento e prophylaxia rural executados pela Commiasão 
Rockefeller 


DISTRICIO FEDERAL 


(De 1 de Junho de 1917 a 30 de Setembro de 1921) 


La] 
EE 1918 
E E 
A EIRIETE: 
SERVIÇOS a lê EE É E EM j ali 
je) + 
ê a) 
E Bild Po 
9| 8 


Pessoas recensendas, ....| 4.206] 2.856] 3.248] 6.104 9.913) 4.735 


Exames de fezes de pri-| : 
meira VeZ...ccecears 3.762] 2,874] 3.022] 5.896] 9.559] 4,372 


Positivos para vermes) 3.449] 2,643] 2.834] 5.477 8,390] .3.973 


Positivos pata O ver- 
me da opilação,,.. 


Medicações vermifugas 
ministradas... ..v.wv- 4.216] 6,301] 4.163] 10.464] 18.193] 7.754 


2.537| 2.187] 2.296] 4.483] 6.363] 2.915 


Serviços de sancamento € prophylaxia rural executados pela Comissão 
Rockefeller 


Estados — 1º semestre de 1921 


BABIA 
MINAS GERÃES 
PERNAMBUCO 


SERVIÇOS 


; 


Pessoas recenseadas +... 21,283.| . 7.072 | 10,109 27.538 
E es de fezes de pri- Ro | : 
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CAPITULO DECIMO OITAVO 


AGRICULTURA 


HISTORICO 


Quando os primeiros colonizadores europeus aportaram 
ao Brasil, já osnossos aborigenes cultivavam a terra. E, pois, 
muitas das valiosas e remuneradoras plantas, que hoje cul- 
tivamos em larga escala e que são importantes factores da 
nossa riqueza economica, eram delles conhecidas. 

Nesse caso estão, dentre outras, o fumo, O algodão, O 
milho, a mandioca (1) e as variedades de batata doce, sendo 
delles que nos veio a licção proveitosissima da utilidade do 
cacaueiro (Theobroma-cacau); da bananeira (Musa spec.) (2), 
do castanheiro (Bertkoletia-excelsa), etc. 

Relativamente ás industrias extractivas, com elles apren- 
demos muitos processos, dentre os quaes O do preparo da 
borracha da seringueira, sendo ainda hoje segredo e privi- 
legio de uma das nossas tribus indigenas, a dos Maués, O 
preparo do guaraná, que a pharmacopéa moderna utiliza o 
consagra como medicamento sui-generis. 

Nos pritmordios do seculo xvr, isto é, em 1534, epocha 
em que foi introduzida a canna de assucar na Capitania de 
S. Vicente (3), ensaiam-se os primeiros passos da cultura 
agricola no Brasil, pelos processos patriarchaes, ao mesmo 
tempo que se iniciava a industria pastoril, os quaes, em 
algumas zonas do paiz attestam ainda aquelle primitivo, 
estagio. 

O trigo, como a canna, nós foi trazido da Europa na éra 
colonial (4) e em 1727, graças á iniciativa do major Palheta 
segundo a tradição, o Pará recebia por offerta da mulher do 
governador de Caienna (5), os primeiros pés de café, cul- 
tura que se irradiou de tal fórma, que hoje constitue a base 
da nossa riqueza economica, sendo'o Brasil o principal pro- 
ductor de café no mundo. Assim todas as demais especies 
vegetaes uteis alienigenas encontravam aqui, mercê da uber- 
dade do nosso sólo e da variedade e exceliencia do nosso clima, 
condições de vida identicas ás dos seus habitais, E' que, 
além de possuir todos os climas, na sua vastissima extensão, 
o Brasil dispõe de sólos araveis que variam de uma para outra 
região, caracterizando-as, como acontece, por exemplo, com 
a chamada terra roxa, inegualavel para a cultura do car 
feeiro, e como massapé, excellente para o plantio da canna 
de assucar. ne 

Dahi, da facilidade de acclimação, resulta o desenvol- 
vimento sempre crescente das culturas, de tal sorte que, 
em meados do seculo xvIr, todas as plantas, quer indigenas, 
quer alienigenas já referidas, eram cultivadas ao: longo do 
littoral, desde o Pará ao Rio Grande do Sul e até no interior, 
isto é, em Minas Geraes, no Oéste de S, Paulo, em Goiaz, etc. 

Coube ao Rio Grande do Sul «e aos Campos de Pirati- 
ninga, em S. Paulo, a primazia da cultura do trigo; mas em 
1804, Goiaz já exportava algodão, café e assucar para Belém 
do Pará, via Araguaia-Tocantins, e trigo. para o Rio de Ja- 
neiro, de onde se reexportava para os Estados Unidos. Nesse 
tempo tambem o Rio Grande do Sul remettia, egualmente, 
para o mercado norte-americano aquelle precioso producto. 

Por essa epocha a praga da ferrugem levou os agricul- 
tores a um certo desanimo em relação ao seu cultivo, que 
perdeu consideravelmente a sua importancia, de tal sorte 


4 


que d. João VI, comprehendendo o alto valor que ella repre. 
sentava, procurou estimula-los, concedendo-lhes sesmarias e 
isenção de dizimos, como se verifica pelo decreto de 17 de 
Janeiro de 1814, referente á cultura desse cereal e 4 do 
tinho, na Capitania do Espirito Santo, 

O desenvolvimento da agricultura no Brasil foi sempre 
feito muito lentamente, principalmente emquanto as la: 
voiras eram trabalhadas pelo braço escravo. 

A redempção dos escravos assegurou à agricultura na- 
cional notavel desenvolvimento, para o qual muito contri. 
buiu o contingente activo do immigrante extranigeiro, que 
ainda lhe presta assignalado concurso, 

A polycultura, graças é influencia do. trabalhador ex- 
trangeiro e 4 diffusão da instrucção agricola, foi a pouco e 
potico se gencralizando, e com ella os novos processos da 
mechano-cultura, que têm imprimido á rendosa industria 
agricola uma feição nova, Infelizmente ainda agora não at- 
tingiu ella o grau de aperfeiçoamento e de progresso, que seria 
de desejar. E isso porque quasi lhe faltam ainda o braço, 
o credito e o transporte facil e barato, principaes factores 
da producção agricola. ' i 


Zonas agricolas 


O illustre engenheiro André Rebouças, no seu brilhante 
trabalho inserto no Le Brésil en 1889, divide o nosso jinmenso 
e fertilissimo territorio em 10 grandes zonas agricolas, que 
são: a Amazonica, comprehendendo as antigas provincias do 
Pará e do Amazonas; a do Parnahiba, constituida pelo Ma- 
ranhão e pelo Piauhi; a do Ceará comprehendendo essa Pro- 
vineia; a da Parahiba, constituida pela Parahiba do Norte, 
Rio Grande do Norte, Pernambuco e Alagõas; a do S. Pran- 
cisco, compreendendo as províncias da Bahia e de Sergipe; 
a do Parahiba do Sul, constituida pelo Rio de Janeiro, Es- 
pirito Santo e S. Paulo; a do' Paraná, comprehendendo. à 
Provincia desse nome c Santa Catharina; a do Uruguai, con- 
stituida pela Provincia do Rio Grande do Sul; a auro-fera 
tifera, formada pela Provincia de Minas Geraes; e à central, 
que incluia as provincias de Goiaz e Mntto-Grosso 

Na primeira zona — a Amazonica — à maior de todas 
quanto á superficie, apenas se cuidava da agricultura pata 
nttender ás necessidades do consumo local, Não obstante, & 
fertilidade do sólo daquella extensa região é extraordinario, 
oferecendo nos seus habitantes numerosos: productos vege- 
taes do elevado valor commercial, como sejam a. borracha, - 
que é o seu principal producto de exportação; o cacat, à 
baunilha, a castanha do Pará, tão apreciada pelos infglezes 
e americanos e que produz excellente oleo; as madeiras, de | 
que a região é riquissima; as plantas medicinaes, que tambem 
abundam naquella zona, sendo incomparaveis pelas suas nu 
merosas especies c variedades; o guaraná, que constitute 
uma industria singular dos aborigenes; as fructas, de due, 
como as fibras textis, se encontram no valle do Amazonas 
innumeras variedades, 

Todos esses valiosos prodlnctos, que offerecem um vasto 
campo á iniciativa industrial, são dal exportados, consti 
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tuindo & principal fonte de renda dessa região, que já hoje 
vai comprehendendo, felizmente e pela dura. licção da expe- 
riencia, as vantagens decorrentes do cultivo systematico das 
terras. . 

Uma das mais antigas culturas que se conhecem na re- 
gião a do tabaco, sendo celebre pela sua excellencia o fumo 
de Borba. - g 

Na zona do Parnahiba os principaes productos eram o 
café, o cacau, à canna de assucar, o arroz, o milho, o feijão, 
o fumo, o algodão, predominando este, 

Notavel é a produeção natural dessa zona, onde se en- 
contram, profusamente preciosas madeiras, plantas. medi- 
cinses, borracha, cacau, carnaúba, baunilha, urucú, ete., 

sendo que nos ultimos tempos exporta em quantidade con- 
sideravel a babassú, producto que -tem- numerosas applica- 
ções industrines. 

O Ceará cultivava tambem café, algodão, canna- de 
assucar, cereaes, e alguns fructos, principalmente as laranjas, 
exportando para a Europa em larga escala a “borracha de 
maniçoba, a afamada cera de carnaúba, muito abundante 
alhi, as fibras textis, as resinas e outros productos naturaes, 
O Ceará, infelizmente, como acontece com outros Estados 
do Norte, soffre periodicamente o flagello da secca, o que oe- 
casinha consideraveis prejuizos á industria agricola. Entre- 

“ tanto, essa Provincia sempre revelou uma grande actividade, 
occupando na. estatistica geral da exportação brasileira um 
dos primeiros logares. 

A zona do Parahiba, composta de quatro provincias, 
dispunha, como ainda hoje, de duas culturas classicas: a do 
algodão e a da canna de assticar, com os sets derivados, que 
constituem o elemento principal de sua riqueza economica, 
Alli tambem se cultivavam com exito o fumo, o café, o milho; 
o arioz, a mandioca, o coqueiro (Coicos nucifera) e outros 
productos de menor valia, 

No Rio Grande do Norte, o valle de Ceará-Mirim, onde 
as terras são fertilissimas, era o mais preconizado para o 
plantio da canna de assucár. 

Ahi se encontravam tambem muitas riquezas na- 
turaes, salientando-se o pau brasil, as plantas medicinaes, 
as fibras textis, o coqueiro, fructas, resinas e oleos' pre- 
ciosos. 

A zona do S. Francisco caracterizava-se pelos extensos 
cannaviaes e grandes plantações de fumo. 

Esses cannaviaes, como os da Parahiba, do Rio Grande 
do Norte, de Pernambuco e de Sergipe, se reproduzem em 
sócas e resócas, durante muitos annos, facto sómente exce- 
dido em Goiaz e Matto-Grosso. 

Coimpulsando a estatística geral do Brasil Imperio, ve- 
nifica-se que a Bahia occupava o terceiro logar na exportação 
do café, merecendo destaque pelo seu sabor o café de 
Maragogipe ou de S, Felippe, cultivado no Reconcavo, onde 
se fez agricultor o notavel chronista portuguez Gabriel 
Soares. 

O fumo é uma das mais antigas e importantes lavoiras 
da Bahia, e as suas fazendas-modelo; enja direcção foi confiada 
a agronomos francezes, muito concorreram para o aperfeiçoa- 
mento da cultura e beneficiamento do producto, As licções dos 
francezes aproveitaram a todo o Brasil, que já então o expor- 
tava para a França e para a Allemanha, alcançando cotações 
muito varitajosas nesses mercados. 

A cultura do cacaneiro é egualmente antiga na Bahia e 
de tal fórma alli se desenvolveu, que hoje ella supera a de 
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“ todos os demais Estados, pesando, por isso, de modo sensivel 


na balança economica do Estado, o que em magna pars se 
deve á fertilidade incomparavel das térras bahianas, muito 
proprias ainda para a cultura do algodoeiro. 

Na zona do Parahiba do Sul, que comprehende, como 
já vimos, o Espirito Santo, Rio de Janeiro e S, Paulo, pre- 
ponderou, e ainda assim acontece, a lavoira do café, se- 
guindo-se-lhe a da canna de assucar. 

O Municipio de Campos, pertencente ao Estado do Rio 
de Janeiro, sempre occupou posição saliente na producção 
da canna de assucar, possuindo superiores e numerosos en- 
genhos centraes (6), ; 

Essas provincias exportaram tambem para as Republicas 
do Prata fumo e alguns fructos, v, g., laranjas, bananas, 
abacaxis, ete., pelos portos de Victoria, Rio de Janeiro e 
Santos. Por essas viassahiam ainda, para os Estados Unidos 
e para alguns portos europeus, dois terços da producção 
mundial de café. , 

As lavoiras de algodão e de cereacs eram tambem 
consideraveis, e com taes productos abasteciam aquellas 
provincias, a Capital Federal (a Córte)'e varios mercados 
extrangeiros, 

As provincias do Paraná e de Santa Catharina, além das 
preciosas madeiras de suas abundantissimas florestas e da 
herva-matte, exportavam fumo, algodão, feijão, favas, vinho, 
farinhas de mandioca é de milho, tapioca, bananas e nume- 
rosos outros productos agricolas. 

A cultura do trigo, da cevada e da aveia promette muito 
nessa zona, principalmente no Paraná. 

A zona do Uruguai, que abrange apenas o Rio Grande 
do Sul, graças ao concurso do elemento: extrangeiro, ou 
melhor, dos allemães e dos italianos, era a que mais concorria, 
ao lado da de S, Paulo, para a intensificação da polycultura 
no Brasil; os extrangeiros cultivavam a vinha, o trigo, & 
aveia, o centeio, a cevada e outros productos agricolas eu- 
ropeus, emquanto os nacionaes desenvolviam as lavoiras de 
milho, de feijão, de mandioca, cte, ' 

OQ matte é nativo naquella zona, As fiuctas, principal. 
mente as uvas e os melões, tinham no Rio de Janeiro o seu 
principal inercado de consumo, 

Por sua vez vêm tomando consideravel incremento no 
Rio Grande do Sul as culturas de arroz e de alfafa, para as 
quaes suas condições mesologicas são propicias, 

A zona auro-ferrifera, isto é, & Provincia de Minas Geraes, 
produzia excellente café, pois que uma faixa do seu territorio 
é coberta pela “terra roxa”, tão preconizada para & cultura 
da preciosa rubiacea. | k o 

Desde os tempos coloniaes Minas cultiva o trigo; a vinha 
e o algodão, de cuja fibra abastece as suas fabricas de tecido, 
movidas pela força hydraulica, mercê de suas innumeras ca- 
choeiras, , . 

O centro principal de sua: agricultura foi, outr'ora, a cha- 
mada Zona da Matta"; mas hoje lhe fazem sensivel concor- 
rencia a vasta zona do Sul de Minas e o Triangulo Mineiro, 
comprehendida entre o Rio Grande (limite com 8. Paulo) 
e o Paranahiba (limite com Golaz), Es 

Minas ainda exporta café pelos portos do Rio de Janeiro 
e Santos; fumo, em folha e mantifacturado, algodão em rama, 
feijão, milho, arroz, batatas, farinhas de mandioca e de milha, 
borracha de mangabeira, etc. : ? 

A zona central, coberta pelos Estados de Goiaz e de 


Matto-Grosso, oceupa a extensa . área de 2.126.952 km. 
; 59 
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Tratando dessa zona escrevia A. Rebouças: 


- «Como a California, as provincias atriferas de Goiaz 
e Matto-Grosso têm um futuro assegurado pela agricul- 
tura e pela industria. Em nenhuma outra parte do Brasil 
se encontram terras mais ferteis para as plantas produ- 
ctoras de borracha, para o cacau, para a baunilha, para 
o café, para O fumo, para q assucar é para todos os pro- 
ductos tropicaes. E 

A baunilhá produz lindos cachos dum perfume de- 
licado, rica de crystaes de acido benzoico. 

O cacau nas zonas quentes de Goiaz e Matto- 
Grosso dá o mesmio rendimento que no Pará e no Ma- 
ranhão. i Pa 

Os cafésiros são grandes como laranjeiras, € elles 
entontram em Goiaz e Matto-Grosso a famosa “terra- 
roxa ”, tão proctirada pelos agricultores paulistas. . 

O fumo de Goiaz é, talvez, o melhor do Brasil, 

A canna de assucar, nos valles de Matto-Grosso, 
chega a proporções gigantescas. Se se sobe ao planaito de 
Goiaz, aos Pyrineus, á Serra Dourada (cadeias de mon- 
tanhas doiradas pelo talco e pela mica, brilhante como 

" goiro), á Serra de Santa Martha, à Cordilheira Grande, 
etc., encontram-se altitudes de 1.000 a 1.800 m., climas 
delíciosos, onde se cultivam'a videira, O trigo, todos 

"os cereaes € todos os fructos da França e da Italia. 

Esta superposição de climas faz do Brasil o paiz 

"mais proprio para a immigração. À natureza ahi pre- 
parou verdadeiros jardins de acclimação para as raças 

da Europa (7). 

“A cultura da videira e a producção do vinho são 
antiquissimas na Provincia de Goiaz. O illustre sabio 
Saint Hilaire fez, em 1819, elogios dos vinhos de Goiaz 
-pelo-seu excelente gosto e pelo seu fin bouquel. “Aos reis 
de Portugal eram estes vinhos enviados como presentes, 
nos tempos coloniaes, Ê 

A vinha dá duas colheitas em Goiaz se ellá é podada 
depois da primeira colheita no mez de Fevereiro. Distin- 
guem-se a uva das estações da secca (Maio a Outubro): 
“uva da secca” ea uva da estação dás aguas (Novembro 
à Abril): “uva das aguas”, A primeira dá melhor vinho, 

Nas florestas de Goiaz e de Matto-Grosso encon- 
tram-se varias especies de uvas selvagens, 

O fumo tem 'o séu crus no Brasil como o vinho em 
França. Os apreciadores do afamado fumo de Borba, no 
valle do Amazonas, que é ainda preparado á maneira dos 
indigenas, os fumos da Provincia da Baliia, de Cachoeira 
'e de S: Felix; o fumo da Provincia de Minas, do Rio 
Novo, Pomba, Barbacena, Sápucahi, do Rio Verde, do 
Piumhi, são superiores, mas elles dizem que nenhum 

- fumo do Brasil é superior ao de Goiaz » (8). 


Grandes e pequenas lavoiras 


As grandes lavoiras. ot, para melhor dizer, as lavoiras 
classicas brasileiras, foram, desde os mais remotos tempos 
coloniaes, as do algodão, da canna, do café, do cacau e do 
fumo, preferidas em todas -as antigas provincias que cobriam 
a faixa littoranea, de Norte. a Sul, inclusive as zonas inte- 
riores da jurisdicção paulistana, que se extendia aos actuaes 
Estados do Paraná e Santa Catharina, 
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Era ao tempo da escravidão; os “senhores de engenho” 
mau grado o juizo desfavoravel que sempre merecéram entrê 
nós, representavam, indtbitavelmente, uma força eficiente 
no sentido da conservação da hegemonia innegavel da lavoira 
sobre o commercio e a industria. : 

A's chamadas pequenas lavoiras, deve o Brasil beneficios 
inestimaveis, e difficillima seria a nossa subsistencia sem q 
seu precioso concurso. 

Exportavamos os productos de pequena lavoira? 

Não, mas, entretanto, não os importava: 
a nossa propria producção. 

A mandioca, por exemplo, era o pão dos pobres, que a 
cultivavam e a tinham ' como succedanea do trigo, o que 
ainda hoje acontece, sendo de notar, porém, que em relação 
a esse producto as lavoiras tomaram tal desenvolvimento, 
que nos tem sido permittido exporta-lo em quantidade não 
pequena, Em 1918 foi-nos comprado, sómente em farinha de 
mandioca, a significativa cifra de £ 1.516.384 ou 28,424:395$ 
equivalente à 65.321.637 kg, 


mos, consumindo 


Café 


Esta soberba rubiacea é, desde muito tempo a principal 
cultura brasileira e de tal arte se desenvolveu, que hoje 
influe consideravelmente na economia e finanças nacionaes, 

Universalmente conhecida, essa mercadoria de quetemos 
quasi que o monopolio, pois que a nossa prodtucção orça por 
80 % da producção mundial, tem merecido medidas de pro- 
tecção commercial excepcionaes, de modo a fornecer ao pro- 
duetor os recursos de que carece, o que redunda em benefício 
dos proprios interesses da Nação, providencias essas que 
visam, sempre, neutralizar o movimento baixista promovido 
por especuladores. 

As primeiras plantações de café no nosso paiz, como já 
vimos, foram feitas, segundo as tradições, úo Pará e depois 
no Maranhão. 

Alguns annos mais tarde a sua cultura foi-se extendendo 
ao Rio de Janeiro, Minas, S. Paulo e, ainda mais tarde, ao 
Espirito Santo, Bahia, Pernambuco, Paraná, Goiaz, Santa 
Catharina, etc. 

Os maiores productores dessa preciosa rubiacea são: 
S. Paulo, Minas, Espirito Santo e Rio de Janeiro, occupando 
a vanguarda o primeiro que, em 1840, fornecia apenas 2,8 % 
da produeção total do café brasileiro (36.000 saccas). 

A producção brasileira cresceu consideravelmente, egui- 
valendo o nosso contingente a quatro quintos da produeção 
universal, des ' É 


Nos ultimos annos, isto é, de 1915 para cá, fizemos as 


seguintes exportações de café em grão, sendo unidade a sacca 
de 60 kilos: 


Quantidade Valor 
Annos Saccas Mil réis, papel 
19lSceseiecrrereeos RR die a 17,061.398 620.489.676 
1OLG amics spo nna do PER ita a 13,039.145 589.200.963 
DOM code sas canetas Sara ERR 10.607.014 440 .258.284 
1918 cessa SIE ENA ata q 7.433.048 352,727.250 
Odie n ci radup io e PE 12.963.250 1.226.462,71 


O valor médio da sacca foi o seguinte: em 1915, 368368; 
em 1916, 458138; em 1917, 418510; em 1918, 478544 e, em 
1919, 948611. ? 


PRE AE pp 


Café novo (S. Paulo) 


Diccionano — Vol. 10. — Pam, 406 — 


— 487 — 


A exportação de café foi feita principalmente pelos 
portos de Pernambico, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Os dois ultimos concorreram com a maxima parte, São 
Paulo oceupando, porém, a vanguarda, pois que em 1915 ex- 
portou 12.119.741 saccas; em 1916, 9.943.158; em 1917, 
7.845.089; em 1918, 5.390.913 e, em 1919, 9.426.335. 

O nosso producto abasteceu os seguintes mercados, 
neste curto lapso de tempo: Allemanha, Argentina, Austria 
Hungria, Belgica, Chile, Dinamarca, Egypto, Finlandia, 
França, Gran-Bretanha, Estados Unidos, Grecia, Hispanha, 
Hollanda, Italia, Noruega, Portugal, Canadá, Colonia do 
Cabo, Gibraltar (possessões da Gran-Bretanha), Argelia 
(possessão franceza), Russia Européa, Suecia, Uruguai e 
outros de menor importancia. 

Os Estados Unidos são, porém, os nossos maiores com- 
pradores, pois importaram nesse mesmo quinquennio as se- 
guintes quantidades: 


Quantidade Valor 
Saccas Mil réis, papel 
7.194.594 261,269.352 
6.599.390 299,427.482 
6.291.079 260.444.,634 
4,526.492 208.595.894 
6.214.829 608.278 .904 


Os principaes municipios paulistas productores de café, 
são: Ribeirão Preto, Campinas, S. Carlos, Amparo, Ara- 
raquara, Jahú, Jaboticabal, S. Manuel, Sertãozinho, 8. Simão, 
Rio Claro, Botucatú, Agudos, S. João da Boa Vista, Orlandia, 
Jardinopolis, Ibitinga, S. José do Rio Pardo, Itatinga, Mogi- 
Guassá, Franca e Espirito Santo do Pinhal, 

A produeção média de cada cafeeiro varia de 700 a 
1,200 g., chegando-se, porém, nos annos mais favoraveis e 
nas terras mais ferteis, a colher de 2 a 2 J4 kg, por arvore. 

O maior productor de café no mundo — “o Rei do Café” 
— é o coronel Francisco Schmidt, antigo colono allemão, que 
se installou nos municipios de 8, Simão e Ribeirão Preto, 
onde possue 31 fazendas, comprehendendo 32.894 hectareos. 

O preço do café varia naturalmente de accôrdo com a 
procura do producto e as quantidades disponiveis, obede- 
cendo ainda as cotações á classificação em typos, que desde 
1906 os negociantes de café em Santos resolveram adoptar, 
de combinação com a Bolsa de New York, por já serem, na- 
quella epocha, os Estados Unidos os maiores compradores 
desse producto. 


No Rio de Janeiro a zona. que mais prosperou foi a do 


valie do Parahiba. 

Em Minas Geraes um terço de suas terras se presta á 
rendosa cultura; mas, actualmente é o Sul eo Oéste de 
Minas e especialmente a Zona da Matta, que possuem os 
mais importantes cafesaes. 

O Espirito Santo produz café, especialmente em Victoria, 
Alfredo Chaves e Cachoeira. 

- Na Bahia, a parte oriental do planalto e o Reconcavo 
produzem-no tambem. 

Cerca de 20 municipios em Goiaz mantêm . lavoiras de 
café, cuja producção se destina ao consumo local.e á expor- 
tação para Matto-Grosso, que lhe fica proximo. 

Na Parahiba e no Ceará existem alguns milhões de ca- 
feeiros, Alli, nas terras chamadas “barro vermelho”, que são 
prodigiosamente ferteis, as colheitas de café são abundantes. 
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No Paraná, na zona limitrophe com S. Paulo, a cultura 
de café tambem é vantajosa, fazendo-se grande parte da ex- 
portação pelo Porto de Santos. 

Nos demais Estados a produeção do café é insignificante, 


Canna de assucar 


A lavoira de canna de assucar encontra no Brasil con- 
dições excepcionaes para prosperar. 

Ella nos foi trazida, como o trigo, pelos primeiros colo- 
nizadores, sendo a mais antiga lavoira. nacional. 

Durante muito tempo a produeção brasileira dominou 
os mercados do mundo, tendo, porém, o Brasil, — menos avi- 
sado — perdido, a pouco e potico, pela concorrencia de outros 
productores melhor apparelhados para a exploração dessa im- 
portante industria, e lançando mão da beterraba, de facil 
cultura na Europa, o monopolio assucareiro. 

Entretanto, está provado que a canna de assucar (Sa- 
charum officinale, Linn.) encontra no Brasil, o seu habitat 
de eleição, os mais extraordinarios elementos para ser culti- 
vada com pleno exito e para apresentar rendimentos supe- 
riores a quaesquer regiões do mundo, 

O Brasil, entretanto, possue uma especie de canna de 
assucar que lhe é peculiar: a “canninha”, como é vulgarmente 
conhecida. 

Mas a rotina, a lamentavel aversão dos nossos lavradores 
pelas innovações proveitosas — consequencia aliás de sua falta 
de cultura — faz com que essa lavoira seja. feita entre nós, 
na maioria das fazendas, pelos mais atrazados e anti-eco- 
nomicos processos. 

Assim é que terras ha em que, de longos annos, se cultiva 
ininterruptamente a mesma variedade de canna, sem que se 
cogite de restituir ás mesmas os elementos sugados pela pre- 
ciosa planta. : 

Dahi o insignificante rendimento que muitas culturas 
apresentam, não chegando, em.média, por hectareo, para todo 
o Brasil, a 50 toneladas metricas. 

O nosso apparelhamento industrial é ainda precario, 
mau grado o desenvolvimento que se tem registado nos ul- 
timos annos. 

Até ha pouco tempo as nossas uzinas não dispunham dos 
elementos indispensaveis para extrahir da canna a percen- 
tagem maxima que se obtém em Hawai, em Cuba, na Loui- 
siania, em Java, etc. 

Um outro entrave opposto á importante industria 
é a carestia de transportes, quer maritimos quer ferro- 
viarios, bem assim os onerosos impostos municipaes, esta- 
duaes é federaes, que incidem sobre os productos da canna 
de assucar. . : 

Com taes desfavores, sujeitos a esses entraves, difficillimo 
é concortermos nos mercados externos com os similares ex- 
trangeiros. 

Tão desfavoravel situação vai tendo, porém, uma feição 
nova, porque os interessados vão comprehendendo que é pre- 
ciso modificar profundamente os nossos processos culturaes, 
como-os industriaes, spa 

Os primeiros exigem maior somma de esforços, porque, 
para chegarmos á situação desejada, teremos que sujeitar a 
evolução da cultura a uma acção methodica. A despeito disso; 
a producção brasileira de assucar vai tomando notavel in- 
cremento, 
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e outros apparelhos, capazes de conduzir essa industria ao 
grau de aperfeiçoamento que o sólo permitte, 

No Estado do Rio de Janeiro está situada a zona assu- 
careira de Campos, que é uma das mais importantes do Brasil, 


A safra de 1914-1915, segundo dados organizados pelo 
syndico da Junta dos Corretores do Rio de Janeiro, foi a 
seguinte: : - : 


Estados | : Saccas pelo desenvolvimento que a industria assucareira alli at- 
PR PEDRA 20,000 tingiu. Nenhuma zona agricola do paiz está como o Rio de 
PatÃ..eccee eee ree re enacentoneres 25.000 Janeiro tão bem situada e tão bem favorecida pela natureza 
Maranhho e sóiro creumds sa pes visi Pd para dar grande expansão é produeção de-assucar, 
focando Ê pps e 25.000 Na Parahiba, essa lavoira tem egtalmente prospe- 


CenTÁSs despesas ceara da du a sia é 10.000 rado. 
Parahiba.... 200.000 A fabricação de assucar está em grande parte entregue 
Pernambuco ...esceneciceetereneso 1 nim 4s uzinas S. João e Cumbé, que dispõem dos mais aperfei- 
ra 500.000 coados apparelhos para a exploração da rendosa industria. 
Bahia... 400.000 O assucar da Parahiba obteve mercados no Pará, Rio 
Espirito Santo....... “+ 80.000 Grande do Norte, Pernambuco, Espirito Santo, Rio de Ja- 
Rio de Janeiro...... 1.300.000 neiro e S. Paulo; e no exterior, elle tem entrada na Ingla- 
S. Paulo... Ra Da 450.000 k E R 
Paraná: o 15.000 - terra, Portugal e Estados Unidos. 
Santa Catharina. .... 40.000 A Parahiba possue cerca de 100 engenhos de assucar em 
Rio Grande do Sul,...........0+ En 8.000 actividade. 
Minas Geraes...eeccesoeo se No Rio Grande do Norte a industria assucareira tomou 
Pe Ss READ aa notavel impulso. No biennio de 1900 a 1902, esse Estado 
: avenas produzia, segundo estimativa feita pelo saudoso depu- 
Total qqr nona past Daieddo 5.808.000 : 


tado Christino Cruz, 102.404 saccos de 60 kg. ou 34,134 
saccos, em média, por anno. Como vimos anteriormente, no 
calculo da safra de 1914-1915, o Rio Grande do Norte entra 
com um contingente de 80.000 saccos, o que justifica plena- 
mente a nossa asserção, 

Indubitavelmente a lavoira e a industria assucareira no 
nosso paiz entraram numa phase de progresso. À guerra veio 
dar um vigoroso desenvolvimento ás mesmas, elevando ex- 
traordinariamente os preços e favorecendo a exportação. 

Basta examinar os algarismos referentes ás sahidas desse 
producto para o extrangeiro, nos ultimos annos, para se ter 
uma idéa do surto maravilhoso da nossa industria assu- 
careira. 

De facto, nos 10 primeiros mezes do anmo de 1913, a nossa 
exportação attingit a 5.339 toneladas, no valor de 966:0008, 
papel; em 1914, em eguol periodo, exportavamos 24.641 
toneladas, valendo 5.332:0008, o que representa um aceres- 
cimo consideravel. Pois bem, de então para cá, o nosso eom- 
mereio de assucar com o extrangeiro foi o seguinte: 


A safra de Pernambuco é calculada em saccas de 75 kg.; 
as demais, em saccas de 60 kg. Nesse computo não foi in- 
cluida a producção de rapaduras. 

Os principaes productores são, pois, Pernambuco, Rio 
de Janeiro e Sergipe. Entretanto, como se vê da estatistica 

. supra, todos os Estados brasileiros mantêm lavoiras de canna. 

O assucar no Brasil é fabricado em uzinas ou engenhos 
centraes, em engenhocas ou banguês. 

Os engenhos centraes são importantes estabelecimentos 
dotados de machinismos modernos, adoptando, os menores, 
processos primitivos e improductivos. Entretanto, a industria, 
assucareira é das mais complexas, exigindo machinismos nu- 
merosos e aperfeiçoados para ser remuneradora. 

A nossa industria está ainda muito incipiente, servindo-se 
em grande parte de engenhocas, que não podem produzir 
senão aguardente e rapaduras. 

Felizmente, em Pernambuco, Alagôas, Bahia, Rio de 
Janeiro, Parahiba, Sergipe e 5. Paulo, já existem bem mon- 


tados engenhos centraes. Quantidade Valor 

Em Pernambuco, que é o mais antigo c importante centro Annos Kilos Mil réis, papel 
cultor da canna de assucar, pois que a introducção dessa va- | 191S..ecessuurseros RR 89.170.253 14,484,068 
liosa planta foi feita simultaneamente alli e em S. Paulo, | 19l$.sersuooo entes dpi a a po 
essa lavoira tem realizado notaveis progressos, sem que, pat DEN pp 100.611.613. 
tadavia, a sua evolução haja completado o seu cyclo.. 


STO (o RR A RP RR 69,428.879 57.630.059 
Os processos industriaes para a extracção do assucar das l 
cannas moídas não chegaram ainda ao grau de aperfeiçoa- 
mento que se nota noutras regiões, e nas uzinas pernambu- 
- canas o rendimento de assucar nos tres jactos, em relação ao 
peso das cannas, é de 5, 7 e 8 %, rendimento que não vai além 
de 4 e 5 %, nos banguês. 

No Ceará a cultura da canna encontra extraordinarios 
elementos de prosperidade no valle do Acarape, attingindo 
alli proporções fóra do commum, pois chega a medir, ás 
vezes, de 6 a 9m, de comprimento, por 54 mm. de dia- 
metro, O que tambem se verifica em Barbalha, Serra Grande, 
Crato e nas margens do baixo Jaguaribe. 

O preparo do assucar tem melhorado muito nesse Es- 
tado, por meio de engenhos movidos a vapór, com tirbinas 


Tal exportação foi feita pelos portos de Natal, Cabedelo, 
Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Florianopolis, 
Sant'Anna do Livramento, Santa Victoria do Palmar € outros 
de menor importancia. E j 

Os nossos principaes mercados foram a Argentina, Bel- 
“gica, Dinamarca, Estados Unidos, França, Gran-Bretanha, 
Hispanha, Italia, Portugal e Uruguai, salientando-se os Es- 
tados Unidos, a Gran-Bretanha e Portugal. . 

Convém notar que os progressos registados poderiam 
ser maiores, se além da carencia dos transportes O Governo 
não interviesse no mercado de assucar por intermedio da 
Superintendencia do Serviço de Abastecimento, que PIO 
curou attender em primeiro logar o consumo interno, Per 
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mittindo a exportação desse genero sob condições muito 
especiaes, a exemplo, aliás, do que os governos de outros 
paizes fizeram em relação a varios productos, 


Algodão 


Planta propria da zona tropical, o algodoeiro, devido “ás 
condições mesologicas do nosso paiz, póde ser cultivado van- 
tajosamente no Norte e, irrecusavelmente com resultado, 
no Sul. ' 

Essa famosa malvacea, antes mesmo dos primeiros colo- 
nizadores aportarem ao Brasil, já era conhecida e utilizada 
pelos indigenas, que a denominavam Maniú, empregando 
as suas fibras no fabrico de tecidos para rêdes, linhas' de 
pesca, etc, 

Ag maiores plantações de algodão encontram-se no Nor- 
déste. 

O Maranhão é o Estado onde teve inicio a cultura dessa 
preciosa. planta, produzindo-o em grande escala, O sólo ma- 
ranhense é muito propício á cultura do algodoeiro, salientan- 
do-se as terras situadas ao longo do valle do Rio Ttapicurá, 
do alto Mearim, Codó, Coroatá, Barreirinhas, Brejo, Tutoia, 
Caxias, Vianna, Imperatriz e Pinheiro, 

Os algodões mais cultivados são o “perúviano"” (Gossy- 
pium peruvianam), variedades do “herbaceo” e outros conhe- 
cidos pelos nomes de “erioulo” e “quebradinho” (Goreli- 
giosum). Ultimamente tem sido introduzido nas culturas va- 
ricdades exoticas como a Sea-Island c Upland e outras, 
largamente cultivadas nos Estados Unidos, Os: processos 
culturaes são ainda muito atrazados, Comtudo, o algodão 
maranhense é considerado no mercado como o melhor do 
paiz, pela rigidez e extensão de sua fibra, 

Grande parte da produeção é consumida pelas suas 12 
fabricas de tecidos, installadas em Caxias quatro, em Codó 
uma e em 8. Luiz sete, 

Os carogos de algodão são alli tambem consumidos em 
boa parte para a fabricação de tortas, oleos eoutros productos. 

Para o beneficiamento do producto, v Maranhão não 
está perfeitamente apparelhado de machinismos, o que con- 
corre para que não se lhe dê muior apreço e um valor com- 
mercial ainda mais elevado, 

A deficiencia reside no defeituoso preparo e no atrazado 
processo de enfardamento, questão que actualmente muito 
preoceupa os governos c os proprios exportadores da preciosa 
fibra, pela economia que a alta prensagem do algodão realiza 
no custo do transporte pela reducção do volume. 

O Maranhão exporta o algodão para o Amazonas, Pará, 
Rio de Janciro, Portugal, Inglaterra, Havre e Hamburgo, 

No Piauhi a cultura do algodão é tambem rotineira e 
até relegada como uma fonte de renda sectindaria, 

A produeção procede de União, Amarante, Campos 
Maiores e Floriano, e nas circumvizinhanças da capital é 
consumida pela Companhia Fiação de Tecidos Piauhiense, 
sendo o restante exportado, em rama c em caroço, pelos 
portos de Tutoia, Parahiba e Ilhas dos Cajueiros, o que quer 
dizer que parte da produeção passa para o Maranhão. 

Na capital ha fabricas de descaroçar o algodão, a vapor, 
e nos municipios taes fabricas são movidas a força animal, 

À escassez das chuvas e a qualidade das terras dão ao 
Ceará condições especiaes para a sua cultura, sendo o pro- 
ducto, em geral, assetinado, flexivel, mas muito resistente, 
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Existem alli plantações em todo o valle'do Jaguaribe 
e seus tributarios, nos cerros do Pereira, nas encostas do Ara- 
ripe, Serra Grande, Machado, Umbiretama, Baturité, Aca- 
rape, Aratanha, Maranguape, no Ribeiro do Acarahú, etc. 

O Sea-Tslund já foi alli plantado com resultados aus- 
piciosos, caleulando-se que um hectareo de terra no Estado 
póde produzir 250 kg. de algodão, qtte, entretanto, é cul- 
tivado pelos processos antigos. 

O Ceará dispõe, ha muitos annos, de excellentes desca- 
roçadores. - 

À industria do caroço de algodão, que ha alguns annos 
era apenas aproveitada para forragem ou adubo, já está bem 
desenvolvida, permittindo até a sua exportação. 

O Ceará ocecupa logar saliente como productor dessa 
fibra, possuindo, em 1915, sete fabricas de fiação e tecidos, 
além de outras para a exportação do oleo.' 

O Rio Grande do Norte produz tambem o algodão. A zona. 
propicia é a do Seridó, isto é, Caicó, Jardim, Aracarí, Curraes 
Novos, Flores e Santa Cruz, cujo producto é considerado de 
superior qualidade, As especies preferidas são o “quebradi- 
nho” e o “mocó” (Gossypium vitifolium), já estando accli- 
mado o Sea-Island, Em Natal, a Companhia Industrial Rio 
Grande do Norte, que mantém importantes plantações de 
algodão e explora as industrias do oleo e do sabão, em- 
prega uma bon parte deste producto. 

O Mossoró é o escoadoiro do algodão rio-grandense, que 
abastece os mércados nacionaes e extrangeiros. 

A Parahiba dispõe de terras excellentes para o seu 
plantio que augmenta alli dia a dia, sendo o maior productor 
do Nordéste, o que não se póde verificar nos quadros de 
exportação porque este producto, como outros, sahe para 
Pernambuco e Rio Grande do Norte. 

Além do algodão “arboreo”, cujas especies ce variedades 
dominam na Parahiba, planta-se tambem o “herbaceo”, Os 
municipios sertanejos que mais produzem são; Alagôa do 
Monteiro, os da Serra do Carirí e especialmente os do Se- 
tidó Parahibano e varios do Brejo e da Matta; entretanto 
o Estado dispõe apenas de uma fabrica de tecidos (ze- 
phires de côres), cuja producção foi avaliada, em 1915, em 
1.200:0008000. ' 

Pernambuco sempre foi um dos maiores productores de 
algodão no Brasil: à qualidade dominante alli é o “herbaceo”. 

Especies novas e outras variedades estão sendo ulti- 
mamente introduzidas, despertando a maior attenção nos 
centros ruracs, . 

A industria de tecidos por sua vez segue em grande pro- 
gresso, existindo tambem algumas fabricas para o preparo 
do farelo e para a extracção de oleo e descaroçamento, o que 
não impede ao Estado de exportar caroços, 

Alagõas, em quasi todos os seus 35 municipies, cultiva 
o algodão, cultura que está mais desenvolvida em Leopol- 
dina, Viçosa, União, Victoria, Palmeira, Anadia e no valte 
de S. Francisco, , ] 

As especies cultivadas são as mesmas que em Pernambuco 
e Rio Grande do Norte, 

A rotina, como nos demais, impera na lavoira de algodão. 

Alagõas exporta para o extrangeiro ce para outros Es- 
tados, abastecendo ainda 10 fabricas de tecidos e fiação, 
industria que está múito desenvolvida, sendo calculada a sua 
producção annual de 8.000:0008 a 10.000:0008000, 

Sergipe, 'por algum tempo depois da guerra de Secessão 
nos Estados Unidos, que estimulou extraordinariamente a 
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produeção algodoeira nacional, teve quasi abandonada 
essa rendosa cultura, que ultimamente voltou a desenvol- 
ver-se. BRO DO em ' i . 

OQ algodão de Sergipe é consumido por oito fabricas de 
tecidos, cuja producção annual compete com à de Alagõas, 
e por outros mercados nacionaes e extrangeiros. : 

O algodão de Dórese Itabaiana destaca-se pela qua- 
lidade de sua fibra. Nesses municipios funccionam fabricas 
de beneficiar o algodão e de extracção de oleo de caroço, 


que tambem se emprega como, fertilizante e forragem de 


gado. : : 
A Bahia, com a exclusão do tittoral, cultiva o algodoeiro, 
sendo que a despeito de exporta-lo para Minas Geraes, não 
consegue abastecer suas fabricas, que 0 importam. 

“A Bahia em 1915 dispunha de 13 fabricas, cuja pro- 
ducção foi avaliada em 13.000:0008000. 

O Espirito Santo tambem produz essa preciosa fibra, mas 
não em quantidade sufficiente para abastecer as-duas fabricas 
lá existentes, pelo que o Estado a importa, 

Em S. Paulo, que tomou a deanteira na transformação 
do trahalho agricola, a cultura do algodoeiro tomou consi- 
deravel incremento por occasião da guerra: de Secessão, 
depois da qual decahiu muito, de sorte que ao proclamar-se 
a Republica as safras eram insignificantes. 

Não ha muito, uma formidavel geada prejudicou vastas 
plantações de cafeeiro. 

Os lavradores pasilistas, passado o primeiro momento de 
desanimo, reagiram procurando uma solução immeédiata, 
que lhes désse tempo de restaurar os cafesaes perdidos. 

Experimentaram então o algodão, esultivando a unica 
variedade mais adequada ao clima — o Big-boll, O exito desse 
emprehendimento excedeu á expectativa e em pouco tempo 
vimos que a prospera e bem organizada lavoira caminhava 
parallelamente á sua industria. 

A guerra contribuiu para esse resultado, pois, mercê 
desse acontecimento, a indústria de tecidos em S, Paio 
assumiu proporções avantajadas. 

S. Paulo deixou de importar a materia prima para as 
suas numerosas fabricas de tecelagem de algodão, cuja pro- 
ducção total em 1915 foi avaliada em 35.533:0008000 | 
“Todas as suas terras prestam-se á cultura da preciosa 
malvacea, umas mais do que outras, salientando-se, porém, 
os municipios de Itapetininga, Tatuhi, Piracicaba, Itú, 
Campo Largo, Porto Feliz, Tieté, Paranapanema, Bom- 
successo, Pilar, Piedade, Boa Vista, Sorocaba, Sarapuhi, 
Itararé, Faxina, Capivarí e Itaporanga. 

No Rio de Janeiro, a grande quantidade de fabricas de 
tecidos deveria ser um incentivo para o desenvolvimento da 
cultura do algodoeiro. 

Isso, entretanto, não se verifica, importando esse Estado 
grandes quantidades desse producto. 

No Paraná, é diminuta a cultura, dó algodoeiro, 

Os municipios que mais se prestam a ella são: Guara- 
puava, Principe, Marinho, Assungui, Tibagi, Ivahi, Serro 
Azul e Castro, As cinco fabricas de tecidos e fiação existentes 
no Estado consomem algodão importado. 

Em Santa Catharina, nos municipios de Blumenau c 
Tijucas, desenvolve-se essá cultura, mas insignificantemente, 
pois que o Estado importa essa materia prima para attender 
ao consumo de suas fabricas de tecidos, 

O Pará, ha muitos annos, ensaiou essa cultura, que, por 
fim, foi abandonada. . : 
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Matto-Grosso e Golaz, apesar de se prestarem ao seu 
plantio, devido ás difficuldades de communicação com os' 
centros consumidores, exploram a cultura do algodão em 
diminuta escala, 

Em Minas Geraes, o Norte é a zona que melhor se | 
presta a essa lavoira, principalmente em Theophilo Ottoni 
Curvello, Arassuahi e Minas Novas, : 

Minas ha alguns annos exportou algodão para o Rio de 
Janeiro. Hoje, porém, que conta mais de 40 fabricas de te- 
cidos, importa para supprir o deficit de sua producção. 

No valle do Amazonas, o algodão floresceu outr'ora, de- 
cahindo hoje grandemente; o Estado não possue fabrica de 
tecidos. 

A classificação dos differentes typos de algodão nacional 
deixa muito a desejar. 

Não se fez ainda, entre nós, uma classificação scientifica, 
cuidando-se meramente da origem e limpeza da materia prima, 

O algodão é uma das maiores riquezas nacionaes. 

A produeção brasileira, orçou, segundo os calculos do 
coronel Brito Lyra, em 1916-1917, em: 819.000 fardos de 
80 kg. e em 1917-1918 em 935.000 fardos, 

Segundo uma recente e nuctorizada estimativa que temos 
sob as- vistas, a safra de 1919-1920, augmentou considera- 
velmente, pois é calculada em 163.900 toneladas ou sejam 
2.048.750 fardos de 80 kg. assim distribuidos: 


Estados Toneladas 

S. PaulO sec ccsssarrrrnerseniora narra 50,000 
Parahiba... ORE GSE a 28,800 
Rio Grande do Norte, sesemesesererera 145, 20.800 
Pernambuco ecran case rrsaceneso 19.200 
Codthsscscere sra Ad ia a mr a nest 16.000 
Bahia... PESAR pancada DCI EiC OCS ' 6.800 
Maranhão. ecossecensarrroararanaa rena 5.700 
AlADÕOS, ceseererr re ra mca ncenee reco RPA 3,200 
Sergipe. emeerereranamaeos REPOR a 3.200 
Minas, Pará, Espirito Santo, E. do Rio, ete. 3,200 
Total cccssssrsascesse DIR ORNE qe 163.900, 


As nossas exportações de algodão em rama nos ultimos 
annos, foram: É 


Quantidade Valor 
Annos Féilos Mil réis, papel 
O LS sina ed re a Loud nar eine 5.227.569 | 5.496.637 
LOLÓLScros fuma qua REI tadinha ra a 1.070.947 2.399.963 
DONT icnic êne sacas aan 5.014.116  15.090.621 
OB iss sis astra ida areia e je 2.594.206 9.699.601 
ADÃO oasis riscar errors 12.153,055 36,708.587 


Arroz 


Era tambem conhecido dos indigenas quando os 
primeiros colonizadores chegaram ás nossas plagas, À sua 
cultura, porém, data de mais tarde, tomando grande 
vulto no Maranhão, onde foi plantada a vaxiedade " Ca- 
rolina ", amplamente cultivada. na America do Norte, no 
seculo XVII. ; 

Quasi todos os Estados do Brasil apresentam sólos favo- 
raveis a esse ramo da industria agricola. 

Em S. Paulo, a cultura do arroz tem maior desen 
volvimento na zona do littoral, principalmente no valle 
do ribeiro de Iguape e nas suas circumvizinhanças, isto é 
em Xiririca, em Villa Bella, etc. Tambem em Guaratinguetá 


Arrozal cultivado pelo systema de irrigação No Pontos 
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Apparecida, Batataes, Ituverava, Ribeirão Preto, S. João da 
Boa Vista, Sertãozinho, S. José do Rio Pardo, essa cultura 
tem tido grande vulto. 

Em Minas, ella oceupa extensa área. As variedades esco- 
Ibidas são as denominadas “Taponez”, “Agulha”, “Iguape”, 

. “Honduras”, “Vermelho” e “Amarelo”, 

No Estado do Rio, os principaes productores são Mi- 
racema, Monte Verde, S. Fidelis, Macahé,. Magdalena, Rio 
Bonito, Campos e Itapaboana, existindo muitas machinas 
para o beneficiamento do producto, 

No Espirito Santo, a zona ypredilecta dessa preciosa 
graminea. é o Cachoeiro do Itapemirim, sendo tambem di- 
gnas de attenção as plantações dos Estados de Pernambuco, 
Alagõas e Sergipe, onde o producto é beneficiado em engenhos 
centraes. 

Santa Catharina tem produzido muito esse cereal 
para o constimo local e para a exportação. Produzem-no 
Joinville e Paratí, sendo cultivado nas colouias Luiz Alves, 
Tijucas, Camboriú, S. Miguel, Tres Riachos e alto e baixo 
Biguanú. 

O Paraná produz egualmente esse cereal, que é cul 
tivado vantajosamente nas colonias de S. João, Porto de 
Cima, Nova Italia, Morumhi, Alexandra, Santa Rita, ete, 

O Maranhão já foi o maior productor desse cereal, 

No Rio Grande do Sul, como em 8, Paulo, esta la- 
voira.está muito adeantada, existindo alli grandes arrozaes, 
trabalhados pelos processos modernos e mais productivos, 

De facto, em S. Paulo, nos campos de Moreira Cesar, 
os methodos culturaes seientificos foram iniciados ha uma 
dezena de annos, ao mesmo tempo que eram ensaiados, cam 
a mesma orientação, no Rio Grande do Sul, 

Hoje, nesse ultimo Estado, existe à maior lavoira co- 
nhecida na America, e, talvez, no mundo, devido á iniciativa 
e aos esforços do coronel Pedro Luiz da Rosa Osorio e 
outros. Essas plantações oceupam, em conjuncto, uma stt- 
perficie superior a 6.000 hectateos c podem receber, por 
anno, mais de 600 toneladas de sementes. A produeção an- 
nual excede de 400.000 saccas de arroz em casca, 

A cultura do arroz, póde-se affirmar, conseguiu implan- 
tar-se definitivamente no paiz, occupando logar de destaque 
pelo apuro technico com que é trabalhada, não só no que 
respeita aos methodos culturaes propriamente, como no que 
concerne no beneficiamento do producto, o que nos permit- 
tiu passar rapidamente de grandes importadores desse cereal, 
a grandes exportadores. 

De facto, em 1902 a nossa importação de arroz subia a 
cerca de 19,000:0008, em 1919 o valor da nossa exportação 
ascendia á cifra de 19,792:0008 correspondente a 28,422 to- 
neladas, o que quer dizer que multiplicâmos a nossa pro- 
ducção, porque tivemos de attender ao consumo interno, 

E' interessante, pois, consignar as cifras da nossa im- 
portação e exportação nos ultimos annos. 


EXPORTAÇÃO 
Quantidade Valor 
Annos Kilos Mil réis, papel 
MAS rentistirir sean revoars “o 14,952 7.932 
1916. ese srrecerererrererreriera 1,315,372 565.479 
1947... Eilaios cerooe caraca cansa as 44,638,866 24,093,004 
19 ÃB o seeiere ricas reras ce canenias 27.915,768 18,702.276 
IMlO ecesesmessratsrros Crorerertor 28,422,957 19.592,409 


AGRICULTURA 
IMPORTAÇÃO . 
Quantidade Valor 

- Annos Kilos Mil réis, papel 
19 LS more pin iee merpaanasão na 6.947.602 2.145,219 
1016; ue cansesaçãs gra 714,353 421,377 
1917 35.412 23.789 
1918..... Ae 850 434 
1919..,,.cceras go je 740 625 


O anno de 1920 é ainda mais expressivo, pois o com- 
mercio de arroz tomou tal desenvolvimento que nos deve 
encher de jubilo, por isso que exportamos 134.545 toneladas 
desse cereal, no valor de 94.158:00088000. . 

E", pois, assaz animador confrontar os algarismos refe- 
rentes a essa nova e importante fonte de renda, 


Trigo 


A cultura do trigo é uma das mais antigas do Brasil, No 
Rio Grande do Sul ella assumiu tão grande importancia na 
gra colonial que esse Estado foi justamente considerado o 
celleiro das Republicas do Prata, dos Estados Unidos e de 
Havana, 

Tiveram tambem proporções avantajadas os trigaes de 
Santa Catharina, de S. Paulo, de Minas e do Estado do Rio, 
sendo de maior importancia as culturas de Matto-Grosso, 
Sergipe, Ceará, Alagôas, Pernambuco, Bahia e Piaghi. 

As colheitas attingiam a cifras consideraveis, permit- 
tindo, por exemplo, que de 1790 a 1822 a producção de trigo 
em grão alcançasse a 1.667.033 alqueires e em farinha 10.637 
arrobas, 

Varias enfermidades atacaram, porém, os trigaes brasi- 
teiros, principalmente no Rio Grande do Sul, o que levou os * 
lavradores a abandonar desanimados a cultura, dedicando-se 
á industria pastoril, que alli se desenvolveu com celeridade, 

Apesar do desamor dos lavradores por essa cultura, os 
governos tentaram incentiva-la, estipulando premios de ani- 
mação, Nada disso produziu effeito, - 

Entretanto, póde-se affirmar que o trigo produz no Brasil 
em qualquer terreno. 

Nos ultimos tempos, felizmente, a lavoira do trigo tem 
tomado impulso no Rio Grande do Sul e no Paraná, sendo 
que, no primeiro, a área occupada em 1916-era de cerca de 
70.000 hectareos e a producção, avaliada em 16.800:0008, foi, 
no mesmo anno, de 84.000 toneladas, 

Contribuiu pata. esse excellente resultado o estimulo do 
Governo Federal concedendo sementes e premios aos planta- 
dores e a alta cotação que.o trigo alcançou nos mercados, 

Esta ultima razão foi, quiçá, a mais importante, porque, 
sendo a tarifa aduaneira muito benigna para o trigo extran- 
geiro, impossibilitava a concorrencia do producto nacional, 

A elevação do trigo importado, devido à guerra, per- 
mittiu o surto franco e animador dessa cultura, tendo o Rio 
Grande do Sul quintuplicado a sua producção, hoje estimada 
em 150,000 toneladas, 

Santa Catharina e Paraná, em 1918, os dois juntos, 
alcançaram cerca de 15,000 toneladas. 

Isso mostra que avançamos nos ultimos annos na cultura 
do trigo, de que devémos cuidar com carinho especial, porque 
não se justifica que o Brasil, que-poderá tornar-se em pouco 
tempo exportador desse cereal precioso, continue, sujeito. ao 
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extrangeiro, importando sommas vultosas! desse producto, 
tão utilizado na nossa alimentação. 

Felizmente o Ministerio da Agricultura está muito em- 
penhado no desenvolvimento dessa importantissima cultura, 

Fumo 

A historia da cultura do fumo, isto é, a origem dessa 
planta, offerece grandes dificuldades, pelas controversias que 
tem despertado entre naturalistas é historiadores, o que, aliás, 
se tem verificado na maioria das plantas cultivadas, 

O que não padece duvida é a importancia universal do 
fumo, ou tabaco, nome que se lhe attribue, conforme alguns, 
por ter sido encontrado na Ilha de'Tabago, uma das An- 
tilhas. . ' , ; ê 

Pelo que nos diz respeito, sabe-se, por intermedio do 
frade André Thevet, companheiro de Villegagnon na expe- 
dição de 1555, que os indigenas cultivavam o fumo, a que 
chamavam Pelum, Betum, ou Belun, denominando a planta 
pituna, affirmando-se, tambem, que, em 1559, chegaram a 
Portugal as primeiras sementes de ftimo provenientes do 
Brasil, sendo cultivadas no jardim do ministro francez, junto 
á Córte Portugueza, João Nicot, facto que explica a designa- 
ção de Nicoliniana que lhe foi dada pelo sabio Linneu (9). 

“ A cultura economica do fumo foi ensaiada na Bahia, logo 
após o descobrimento do Brasil, irradiando-se, dalli a outras 
regiões que se adaptavam a ella. Disso resultou cedo figurar 
o fumo no computo de nossa exportação para a Metropole, 
que o reexportava para os demais portos europeus, gosando 
de maior importancia commercial do que o assticar, graças 
á grande procura. 

A precedencia na producção desse genero sempre coube 
á Bahia, que o cultivava em todos os mtinicipios do Recon- 
cavo e no planalto. : 

Hoje quasi todos os Estados o cultivam. 

Os mais afamados productos são, porém, os que procedem 
'de Nazareth, naquelle Estado, e de Goiaz. Comtudo, gosam 
de grande reputação os fumos de Codó, Rio Novo, Pomba, 
Borba, Barbacena, S, Felix, etc. 

A cultura do fumo ainda é feita entre nós pelos processos 
rotineiros, comquanto já tenhamos conseguido introduzir 
algtins melhoramentos. 

A Bahia possue importantes fabricas de charutos e 
cigarros, fazendo regular exportação para o extrangeiro, que 
aliás é muito maior que as dos demais Estados productores, 
mesmo reunidos. 

Em Minas, as zonas mais productoras são Carangola, 
Pomba, Passa Quatro, Barbacena e Rio Novo, onde se cul- 
tivam as variedades “Virginia”, “Havana”, “Azul”, “Jorge 
Grande”, “Jorge Pequeno", “Cubano”, “Goiano” e “Gas 

“ mella”, 

A exportação mineira ascende a alguns milhares de to- 
neladas, sendo o producto preparado em rôlo, em corda ou 
picado. 

Goiaz tambem exporta em grande quantidade um 
fumo muito apreciado nos mercados, por isso que obtém 
altas cotações. Às culturas goianas são feitas principalmente 
em Bomfim, Bella Vista, Antas e Pouso Alto. 

No Piauhi está tambem desenvolvida a cultura dessa 
solanacea, nas margens'do Rio Parnahiba. 

S. Paulo, Santa Catharina, Rio de Janeiro, Alagõas, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará e Pará pro- 
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duzem egualmente [o fumo, existindo, porém, em Santa 
Catharina, varias cooperativas de lavradores que-o exportam 
directamente para os diversos portos europeus, 

Sergipe dispõe de um sólo admiravel para o plantio 
do fumo que, entretanto, é potico desenvolvido no Estado, 
A sua exportação é constituida de fumo em folha, em corda 
e em charutos e cigarros. 

A Parahiba dedica-se com mais intensidade a esse 
genero de cultura, exportando alguns milhares de kilos de 
fumo. 

Outros Estados cultivam ainda esse precioso genero; 
introduzindo melhoramentos nos processos cultúraes e de 
beneficiamento do producto, 

O mau preparo do fumo nacional, em algumas regiões 
do paiz, dá motivo a que nos mercados extrangeiros soffra 
elle sensivel depreciação, o que o colloca em posição de infe. 
rioridade na concorrencia com o de outros paizés productores, 

E' para lamentar que isso ainda occorra em vista de ser 
facil e barato o seu preparo, 

Em tempos idos a França, empenhada em melhorar o 
nosso producto, que cada vez mais se depreciava, resolveu, 
de accórdo com o nosso Governo, estabelecer na: Bahia fa- 
zendas-modelo para q cultura do fumo, dirigidas por agro- 
nomos francezes. Isso, pois, aproveitou um pouco, mas não 
sulficientemente, ' 

Apesar de tudo, a produeção de fumo cresce no Brasil, 
como tambem augmentam as cotações para esse artigo, para 
o qual dispomos de mercados na Alemanha, na Belgica, na 
Argentina, na Dinamarca, nós Estados Unidos, na Prança, 
na Inglaterra, na Hispanha, em Portugal, na Hollanda, na 
Italia, no Uruguai, no Suecia, ete, 

A exportação do fumo é feita, principalmente, pelos 
portos da Bahia, do Rio de Janeiro, de Santos, do Rio 
Grande, de Porto Alegre e de 8. Francisco. 

O volume das nossas exportações nos ultimos annos, 
comprehendendo fumo em folha, em corda, desfiado, mel 
de fumo, rapé, cigarros e charutos, foi o seguinte : 


Quantidade Valor 
Annon Eitos Mil réis, papul 
TEST RR O QT ASI 305 23115292 
JOLO siena des pereira ssa 21,630.996 30,898,575 
IDIT sc CO 36 054166 2.438.162 
MOÍDO Sto aih AA CR cn ER 20.868 404 48.72.81 
É) E) ER DOPOP RED REASON PAR RP RR RR io 74,421,978 


43,081 ,0621 


O fumo em folha oecupa papel suliente nessas cifras, 
cabendo diminuta parcela para os demais preparados. 

Em 1920 essa cifra desceu, pois cxportamos cerca do 
32,000 toncladas de fumo, 


Cacau 


O cacaveiro (Theobrama caca, Linneu) é originario da 
America Central « do extremo-norte do Brasil, sendo nativo 
no Estado do Pará c Amazonas, onde se clesenvolve nos ter- 
renos alagados. Nas margens do Jequitinhonha, n& Bahir 
e cm Minas, existem importantes culturas, 0 que egualmente 
se verifica no Mucurf, divisa do Espirito Santo com à Bahia, 

Todo o Brasil, na zona tropical, é adaptavel a esse 
ramo da industria agricola, cuja exploração deixa lucros 
compensadores, 
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O cacuueiro cresce em terras de alluvião, fôfas, porosas 
e humosas, procurando de preferencia os climas quentes e 
humidos. 

O Brasil desfructa uma situação privilegiada em relação 
a esta cultura, occupando, actualmente, o segundo logar 
como productor desse fructo. Toma-lhe a deanteira a Costa 
do Oiro. . 

A Bahia é o principal centro da nossa producção, pois, 
concorre com quatro quintos da totalidade, cabendo o res- 
tante ao Pará, ao Amazonas, ao Maranhão, Pernambuco, 
S. Paulo, Espirito Santo e Rio de Janeiro. 

Em .S. Paulo installou-se um Horto Agrario Tropical, 
onde o cacau tem merecido cuidados especiaes. 

O Brasil exporta esse producto ha muitos annos, sendo 
que o primeiro productor foi o Pará. 

De 1839 para cá, as nossas exportações foram asstu- 
mitido maiores proporções. 

As exportações da Bahia, que recebeu as primeiras 
plantas de cacau em 1665, figuravam em 1830 com 26 to- 
neladas, quantidade que 30 annos depois se multiplicava, 
pois attingiu a 960 toneladas. Em 1890 essa cifra subiu a 
3.500 toneladas; em 1900 passava de 12.000; 10 annos 
depois era já de 25.000; em 1915 subia a 40,000 e em 1917 
e 1918 a safra bahiana era calculada em um milhão de saccos 
ou sejam 60,000 toneladas. 

O numero de cacaueiros existentes no Brasil, em plena 
producção orça por 50 milhões. Calcula-se em 800 g., por 
pé de cacaveiro, a média da producção. 

Os methodos culturaes permanecem, com raras exce- 
pções, os mesmos que outr'ora, não obstante essa planta 
ser quasi nada exigente. Os lucros, entretanto, cresceriam 
consideravelmente se fossem dispensados a essa lavoira cui- 
dados especiaes. 

A região Sul da Bahia offerece para essa cultura as 
mesmas condições excepcionaes que a “terra roxa” paulista 
para o café. O preparo do producto tem melhorado; com- 
tudo, os intermediarios e exportadores têm concorrido para 
a desvalorização do artigo pelos processos de que lançam 
mão, misturando os productos perfeitos com os avariados, 

Para aperfeiçoar os processos da industria cacaueira o 
Ministerio da Agricultura crçou uma estação experimental 
em Ilhéos, na Bahia, 

. Pesa, porém, sobre essa lavoira uma forte tributação, 
que assegura áquelle Estado uma excelente renda, com que 
custêa muitos serviços administrativos. 

A exportação de cacau nos ultimos annos foi a seguinte: 


Quantidade Valor 
Annos Kilos Mil réis, papel 
PESA PORRA RN ERP RR ORE ds ,979 07d 56.139.548 
43,720.021 50.371.171 
55.621,839 48,084.383 
41.865,472 39.752.007 
62 584.308 93.265,453 


Antes da guerra, em 1913, a cifra da nossa exportação 
foi apenas de 29.750 toneladas. 

A lei que prohibiu o uso do alcool nos Estados Unidos 
deu logar a que alli augmentasse, de modo singular, o con- 
sumo de cacau. São elles os nossos melhores compradores, 
adquirindo-nos, em 1915, 14,813 toneladas; em 1916, 16.540; 
em 1917, 17,930; em 1918, 30.432 e em 1919, 33.577, 
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no- valor, respectivamente, de 19,221:3978; 19,075:9408, 
32.652:2788, 28.098:442$ e 51.427:191$000, 

A exportação de cacau foi feita pelos portos da Bahia, 
Manáos, Itacoatiara, Pará e Rio de Janeiro. 


Feijão 


Dentre as leguminosas que servem de alimentação ao 
homem, o feijão é irrecusavelmente o principal, pelo sen 
alto valor nutritivo, podendo, com vantagem, competir com 
a carne, pois está provado que 750 g. de feijão commum 
substituem um kilo de carne de boi, devendo-se levar ainda 
em conta que, emquanto este ultimo fornece ao corpo ht- 
mano apenas 2.000 calorias, aquelle fornecerá 2.500. 

Acontece ainda que o custo dessa leguminosa, isto 'é, 
das 750 g. em qualquer parte, não excede da metade do 
preço de um kilo de carne, de sorte que com o ser mais 
hygienico, nutritivo e saboroso, o feijão é alimento muito 
mais barato que a carne. : 

- As terras do Brasil são muito apropriadas ao seu cul- 
tivo, mas, apesar disso, não lhe davamos a merecida impor- 
tancia, tanto assim que em 1912 importavamos 9,407.080 kg., 
no valor de: 2.413:925$, em 1913, 8.544.594 kg., no valor 
de 2.424:1638000. Os nossos principaes fornecedores eram 
Portugal e o Chile. us 

A guerra trouxe-nos mais esse beneficio: impelliu-nos 
a inverter os papeis, porque não sómente escassearam as 
remessas para o nosso paiz, o que obrigou a nos abastecer 
a nós mesmos, como nog levou a despender maiores esforços 
para attender ás afflictivas solicitações dos nossos: aliados 
europeus, onde a crise de” productos alimentares cada vez 
mais se atcentuava. Foram dignos de nota os esforços nesse 
sentido. . Eae . 

S, Paulo, que apenas produziu em 1913-1914, 1.921.600 
saccas de 60 Kg... em 1915-1916 -colhia 3.185.170 saccas: 
O Rio Grande-go “Sul, Minas, Estado do Rio, Santa Catha- 
tina, e outros Estados, acompanharam aquelie no desenvol- 
vimento da nossa produeção, cuja procura crescia rapida « 
incessantemente, verificando-se, ainda uma elevação cada vez 
mais sensivel nos preços". desse: genero. : 

Augmentada prodigiosamente a área de cultivo, mercê 
da propaganda encetada pelo Governo, as safras tornaram-se 
abundantes, o que permittiu a nós, que exportavamos apenas 
304.252 kg, em 1915, supprir os mercados europeus com 
quantidades muito maiores, 

De facto, em 1916 o nosso supprimento foi de 45.816 
toneladas, no valor de 13.812:0008; em 1917, ascendeu a 
93.536 toneladas; no valor de 40.625:0008, descendo nos 
annos seguintes (1918-1919) 270.930; no valor de 31.298:0008, 
e 58.607, no valor de 20,845:0008000. 

No anno que findou, em 1920, as nossas exportações | 
de feijão soffreram consideravel abalo, pois que apenas em- 
barcamos 23.101 toneladas. 

Aliás, a situação na Europa vai se normalizando, isto é, 
a sua vida economica caminha para a estabilidade de outr'ora. 

Isto explica o decrescimo verificado no seu commercio, 
mas nem por isso nos leva a crer na sua proxima extincção. 
Urge, sem duvida, que nos esmerémos em mandar aos mer- 
cados, que conquistamos pela premencia da situação e que 
já começam a manifestar suas exigencias, productos per- 
feitamente preparados, No caso do feijão, sabe-se que o 
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“gorgulho” póde trazer-nos sérias difficuldades, cumprindo- 
nos, pois, expurga-lo daquella: perniciosa larva, antes do 
einbarque, afim de que o nosso producto não chegue ao seu 
destino completamente deteriorado. 

Felizmente, já dispomos de excellentes estabelecimentos 
de expurgo e beneficiamento de cereaes. 

Os paizes que mais importam o nosso feijão são os Es- 
tados Unidos, a França, a Hollanda, a Italia, a Gran-Bre- 
tanha e o Uruguai. A Allemanha, em 1919, começou a im- 
portar esse producto, tendo nos adquirido 5.248.204 kg,, 
no valor de 1.885:4998000. 


Milho 


O milho é, depois do feijão, o cereal mais cultivado no 
Brasil, que, entretanto, até bem potco tempo, o importava 
em grande escala, 

No Brasil essa cultura remonta á epocha pre-colonial, 
pois que quando aqui aportaram os portuguezes, já os in- 
digenas cultivavam e colhiam esse precioso cereal, o qual 
muito estimavam, com elle preparando varios productos 
destinados á alimentação, E, não ha muito, quando se rea- 
lizou no Districto Federal a 4º Exposição Nacional de Milho, 
pôde-se apreciar as curiosissimas variedades de milho indi- 
gena no mostruario habilmente organizado por um dos 
membros da Commissão Rondon, comprehendendo grande 
numeto de variedades ou raças, differentes entre si pela côr, 
pela fórma, pelo volume dos grãos, typo das espigas, consis- 
tencia ot maciesa do producto, consequencias naturaes da 
grande tendencia que o milho apresenta para mestiçar-se, 
principalmente quando não se cogita da conveniente se- 
lecção. : 

Desde o Amazonas ao Rio Grande do Sul cultiva-se o 
milho, que apresenta ntmerosas variedades, offerecendo cada 
qual suas vantagens relativas, O seu plantio é geralmente 
feito por processos rudimentares, sem os cuidados: parti- 
ctilaxes no preparo do sólo, ou nos processos - de colheita, 

Comtudo, é muito rendosa essa cultura, communissima 
em todo o interior, onde tem numerosas applicações. 

A palha secca e fina, por exemplo, serve de mortalha 
(envoltorio) para cigarros ou para enchimento de colchões, 
muito utilizados nas fazendas. O sabugo é um excellente 
combustivel nos engenhos movidos a vapor; as espigas, 
quando ainda verdes, são um manjar delicioso, com o qual 
no Norte se prepara a “cangiquinha”. O leite, que os grãos 
exprimidos deitam quando immaturas as espigas, dá o 
“exráo” — um creme delicioso ou a “pamonha”, manjar sa- 
borosissimo, 

Certas variedades servem para “pipoca”, guloseima 
muito apreciada pelas creanças. 

Nos Estados Unidos, onde o milho é muitissimo uti- 
lizado na alimentação humana, entrando nos menus dos 
proletarios e dos ricos, a “pipoca”, constitue quasi que uma 
industria, ee: 

Com o milho secco, cozido em agua ou leite misturado 
com asstucar e outros ingredientes complementares, prepa- 
ram-se papas saborosas e nutritivas. 

O grão moido, reduzido a “fubá”, é um dos alimentos 
basicos das poptilações ruraes, preparando-se com elle o 
“angá”, brôas e outros bolos, muitos dos quaes delicadis- 


simos, que as poptilações das cidades adeantadas apreciam 
egualmente. 
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Nos ultimos tempos, devido à escassez e carestia da fa. 
rinha de trigo, o fubá de milho começou a ter applicação no 
fabrico de pães mixtos (parte de trigo e parte de fubá). 

O milho é o alimento predilecto dos animaes domes- 
ticos. 

Infelizmente não cultivamos ainda no paiz o milho 
necessario para o, consumo nacional, que, aliás, poderia ser 
muito mais amplo, importando-se, por isso, alguns milhares 
de toneladas, : 

Depois da guerra, porém, verificou-se um notavel au 
gmento nas colheitas, o que nos permittiu exportar, tambem, 
este cereal, que, todavia, continuamos a importar. . 

O interessante no caso é que o producto extrangeiro 
sempre foi adquirido por preço inferior ao do producto 
nacional, 

De facto, o valor, por unidade, kilo do milho, impor- 
tado, em média, nos anmos de 1915, 1916, 1917, 1918 e 1919 
foi de $124, 4133, $128 e $161, ao passo que o nosso pro- 
ducto valia em 1916, quando principiamos a supprir mer- 
cados estrangeiros, em 1917, 1918 ec 1919, 4165, $163, 
$248 e $253. 

Isso mostra que não podemos concorrer com outros 
productos nos mercados de milho, justificando-se aperias as 
acquisições que se nos fizeram no facto de permanecer ainda 
alterada a situação economica dos paizes envolvidos: direc- 
tamente na grande guerra, j 

Aliás, em 1919 foi já sensivel a quéda da nossa expor- 
tação de milho, pois nesse anno exportámos menos que em 
1916. 

De facto, em 1916 vendemos 4.932 toneladas; no anno 
seguinte, 24,054; em 1918, 14.275 e em 1919, 3,475, o que 
mostra bem a instabilidade dos mercados, 

O que parece indubitavel é que a nossa producção, por 
causas varias, será sempre mais cara que a dos demais paizes 
concorrentes, Nessas condições a solução immediata está 
irrecusavelmente na orientação feliz que adoptou o fazen- 
deiro, principalmente o de Minas: a transformação do milho 
em porco (carne e banha), para o qual ha sempre excelentes 
mercados. Mas nem por isso devemos descurar do problema, 
principalmente porque não é lícito que continuemos a im- 
portar um producto que podemos colher fartamente, 


Batata 


A batata é um importante tubereulo, proprio da zona 
tropical, que se acelimou, porém, em todas as partes do 
mundo, da qual ha duas especies muito estimadas e culti- 
vadas, a batata doce (Tpomea batata ou Convulunlos batata) e 
a batata ingleza (Solanum tuberosum, Linn.), sendo que esta 
ultima releva pelo extraordinario consumo que della se faz, 
constituindo um dos principaes clementos de alimentação 
nos paizes mais adeantados, 

O appellido de batata ingleza que se lhe dá, entre nós, 
resulta apenas do facto do Brasil supprir-se desse genero 
importando-o da Inglaterra. Entretanto, a patria da batata 
é a America do Sul, tendo sido encontrada em estado sel- 
vagem nos Andes, Chile e Perú. 

O Solanum tnberosum é o tuberculo alimentício que se 
cultiva em maior escala em todo o mundo. 

No Brasil existem as duas especies, a doce, que apresenta 
algumas variedades, e a ingleza, que se desenvolve bem. em 


cs dice 


toda a parte, exceptuados os terrenos á beira-mar ou bai- 
xadas. o 

São mais propícios a essa cultura os sólos porosos, com 
certa porção de areia, dependendo muito a excellencia do 
producto dos cuidados culturaes. Essa especie apresenta, 
tambem, muitas variedades, que se distinguem pela fórma, 
cbr e precocidade do tuberculo. 

A batata doce é egualmente exigente, e dellas são muito 
conhecidas as variedades branca, vermelha e roxa, que é a 
mais rica em amido, saccharinas e substancias azotadas 
(esta especie medra bem nos terrenos de baixada e planície 
ou nos montanhosos). 

A variedade “mata fome” é a mais precoce, produzindo 
dentro de tres mezes, emquanto que as demais exigem quatro, 
sete e nove mezes. 

A producção nacional de batata ingleza, infelizmente, 
ainda não basta para o consumo interno, Entretanto, é agra- 
davel registar que as nossas importações têm diminuido 
consideravelmente, pois que de 8.757.008 kg. que importa- 
vamos em 1915, passámos a 442.884 em 1918 e a 1.157.432 kg, 
“em 1919, ao passo que começámos a vender esse pro- 
ducto, exportando em 1915, 3.132 kg.; em 1916, 31.858; em 
1917, 5.565.773; em 1918, 5.208.612; e em 1919, 376.350, 

O preço médio da nossa batata exportada foi sempre, 
exceptuando o anno de 1915, muito inferior ao que paga- 
vamos ao extrangeiro. 

Como se vê, em 1919 houve uma quéda sensivel no vo» 
lume das nossas exportações de batata, o que não se póde 
explicar claramente, maximé se attendermos a que os preços 
de batata importada permaneceram em alta, contando-se, 
em média, a $414 por kilogramma, quando o nosso producto 
valia apenas $150, 

Egualmente não se explica que, possuindo condições 
especiaes para a exploração, em larga escala, dessa rendosa 
cultura, ainda permaneçamos na dependencia do extrangeiro, 

Urge, pois, incrementar a producção desse importante 
tuberculo., 


Mandioca 


Originaria da America do Sul, a mandioca (Manihot wtil- 
lissima, Pohl,) é um dos tuberculos de maior valor alimentar, 
grandemente utilizado pelas populações agrarias e até pelas 
classes abastadas: 

Ao tempo do descobrimento do Brasil, já os indigenas 
a ctiltivavam, encontrando-se, porém, ainda hoje, em estado 
selvagem nas mattas e florestas brasileiras. 

À cultura desse precioso tuberculo transforma a raiz 
fibrosa em amilacea, sem, comtudo, perder o succo venenoso 
que, pela acção do calor, se destroe. 

O sr, dr. Monteiro da Silva disse, a respeito da mandioca, 
o seguinte: 


« À mandioca, que constitue um paiol debaixo da 
terra, uma garantia para a população quando perde a 
colheita de cereacs e se vê ameaçada de fome, é o verda- 
deiro pão tropical, constitue a base de alimentação dos 
Brasileiros e representa o mesmo papel do trigo na 
Europa. » 


À mandioca é vulgarmente conhecida por duas especies: 
a mansa e a brava; a primeira, amargosa e com as folhas e- 


AGRICULTURA 


hastes vermelhas, e a segunda com folhas e hastes verdes. 
Entretanto, a primeira, tem originado uma série de variedades, 
dentre as quaes se salienta o aipim (Manihot palmata, Muell, 
Árg.), que é um alimento saboroso, contêndo 23 % de amido 
eoutras substancias muito necessarias á vida. Com a variedade 
mansa, faz-se toda especie de doces, bolos, etc. . 
Tambem a mandioca brava tem as suas variedades, as 
quaes os lavradores só plantam para o fabrico de farinha, pois 
é consideravel a percentagem que ellas accusam em amido. 
Ainda que bem cozida, a mandioca brava é impropria 
para a alimentação, só perdendo os seus principios toxicos 
depois de cuidadosamente lavada e bem prensada. 
A farinha fina, bem torrada e bem feita, é muito saborosa 


«e de facil digestão, além de muito nutritiva, o que se não 


verifica quando era e grossa, obtendo as primeiras preços 
elevados. : 

As mandiocas bravas são as melhores para 0 fabrico de 
farinha, não sómente em qualidade, como em rendimento. 

A mandioca doce é mais utilizada no fabrico de doces, 
biscoitos, etc. 

Para a fabricação de farinha, reduz-se á massa a man-. 
dioca, imprensando-a a seguir e, depois, totrando-a em forno. 

O sueco ou agua que escôa de tal massa contém uma fe- 
cula extremamente fina e clara, com que se fabrica o pol- 
vilho, que entra na composição de excellente mingau, muito 
nutritivo e proprio para: convalescentes e creanças. 

A parte aquosa é ainda aproveitada para a fabricação de 
molhos saborosos, taes como o “Túcupi”, e o conhecido 
“Molho Inglez”. 

O polvilho produz ainda uma gomma propria para en- 
gommar roupa branca, emprestando-lhe um polimento muito 
superior a qualquer outro amido. 


Tapioca e cariman 


São egualmente fabricados com polvilho, alimentos 
muito leves e nutritivos, com os quaes se preparam deli- 
ciosos manjares, pudins, bolos, etc. 

A farinha de mandioca não contém gluten, sendo neces- 
sario ajuntar-se-lhe uma substancia gelatinosa para que ella 
obtenha a composição chimica do trigo. Isso feito ter-se-á 
um pão muito nutritivo. 

O valor commetcial da mandioca e seus derivados vai 
dia a dia se accentuando, pois não sómente O seu consumo 
vai se ampliando, como já esse producto é objecto de commer- 
cio com ositros paizes. ê ; , 

De facto, ha potco tempo quasi não exportavamos esses 
productos, cuja cifra tem augmentado. sensivelmente nos 
tiltimos cinco annos. : . 

Os simples algarismos que consignamos a seguir evi- 
denciam a sua importancia commercial. 


” Farinha de mandioca 


: Quantidade Valor 
Annos Ea dA — -— 
Kilos Mil réis, papel 
TOS Gaiaiiiom ata Poti DAS o 4.628.632: 837.200 O 
OT essi a bs ara Cases ga 5.369.922 1.351.736 
MT eres 18. 745.298 | 5.264.137 
INB irei rrricerao 65.321.637 7 28.424.395 
19ID eres reinar 21. 883.974 7.135.101 
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Polvilho 
N Quantidade Valor 
nnos o bares 
; E Kilos Mil réis, papel 
LAS is usasesssetaas Ea ata isa tim anã j 50.695 16.275. 
LOG pesei er e quan und perde 47.649 18.638 
LOL Nesses ie ato HS a 2.465,123 1.537.986 
1918 cassar rastreio RR 3.953.190 3.545.780 
ADA O seas paises dae eae 1.537.642 1,109.254 
; Quantidade Valor 
Annos — pe a 
“Kilos | Miltéis, papel 
JUS aaa as nadas paira sap ade : 159.708 57.458 
ADO cepas ienes set ie 263.960 112.521 
1017 siste suada vs 1.378.606 1.359.223 
ADA acrciimaas arara baia 6.870.390 9.781.532 
[DID ses ccnsa camião 4.908.454  5.321,551 


Outros tuberculos 


No Brasil se cultivam ntmerosos tuberculos de grande 
valor alimentício e industrial, taes como a batata, a man- 


dioca, de que já fallámos, a araruta, o inhame, o cará e o 


mangarito. 

A araruta (Maranta arundinacea, Lum,) é considerada 
como indigena, de cultura facitima, desenvolvendo-se bem 
em qualquer altitude, mas de preferencia nas terras baixas 
e proximas do mar. 

A utilidade da araruta está nos rhyzomas, que depois de 
convenientemente tratados, como se faz com à mandioca, 
produzem uma fecula muito delicada, sob a fórma de polvilho 
que, secca, é utilizada na fabricação de bolos, biscoitos e 
mingaus, nutritivos e saborosos, de facil digestão, proprios 
para as creanças ot convalescentes, Infelizmente a cultura 
desse precioso tuberculo é muito limitada, 

A Dioscorea alatu, de Linneu, ou o inhame dos Brasi- 
lciros, é outro valioso tubereulo alimentício que se cultiva no 
Brasil, ao qual se attribuem, além disso, virtudes medicinacs, 
sobretudo para a syphilis e para a morphéa,, 

A batata doce eo inhame se equivalem em valor nutritivo, 

O inhame é originario da Asia, sendo introduzido no 
Brasil pelos primeiros colonizadores europeus. 

Das suas muitas variedades gosam de melhor fama a 
roxa e a brarica, preferidas pelos nossos lavradores. 

O inhame, em terra fertil, se desenvolve muito, chegando 
algumas vezes a pesar 10 kg. 

Do tnesmo genero é o cará (Dioscoreu brasiliensis, Willd.), 
encontrando-se, em estado selvagem, nos Estados do Norte, 
principalmente no Amazonas e no Pará. 

O cará é riquissimo em azoto, pois 100 g, de raiz secea 

contêm mais de uma gramma desse elemento, approximan- 
do-se, por isso, do trigo. 
E' muito rico em principios nutritivos, mais do que « 
mandioca e a batata. Contém em gluten 5,08 %, vo passo que 
o trigo tem 13,53 %. Isso mostra que delle poderiamos ex» 
trahir farinha para o fabrico de pães, 

Ha varias especies de cará de que se fazem centre nós 
apenas pequenas culturas, 

Entretanto, o seu uso deveria ser propagado e a sua cul» 
tura estimeulada, 

Tambem o máângarito (Caladium -sugihfolium), que 
pertence á familia das Arareas, tém muito prestimo pelo valor 


nutritivo dos seus rhyzomas, que são de facil cozimento, sa» 
borosos e macios, 
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Industria extractiva 


Não são menos importantes que us mineraes ou anitnaes 
as nossas industrias extractivas vegetaes, altendendo a que 
a elas se devem alguns productos de grande valor commercial 
e que exportamos em quantidades não - pequenas, Ema 
acontece com a borracha, o matte, a cera de carnaúba 
as castanhas, o côco, as madeiras, ete, ' 


Borracha 


A nossa mais importante industria extractiva vegetal é 
a da borracha, a qual se localiza no cxiremo-norte do paiz, 
principalmente na vasta e pantanosa região amazonica, onde 
a sua exploração influe grandemente na economia dos Estados 
que a compõem —o Pará c o Amazonas, porque a borracha 
constitute, póde-se dizer, o elemento essencial de sua vida nas 
relações internas, ou ainda com os paizes que a consomem. 

Acontece, porém, que esse producto, que oecupou por 
longo tempo o segundo logar na balança do nosso commercio 
exterior, vai sendo a pouco e pouco vencido pelos similares 
extrangeiros, o que resulta, em magna pars, da falta de appa- 
relhamento economico de que se resente essa industria ou 
os que a clla se dedicam, de sorte que o producto nacional tem 
amargado as lamentaveis consequencias oritndas da compe- 
tição exirangeira, o que tem provocado sérios embaraços à 
vida daquelles Estados. 

O Governo Inglez protege eflicientemente, desde o seu 
começo, as extensas plantações de Ieveu das suas colonias do 
Oriente, podendo, em virtude disso, supplantar o nosso pro- 
ducto, oceupando posição de destaque no commereio da hor- 
racha. 

A França, à seu tumo, vai anparando, com grande zelo, 
as plantações de suas colonias na Africa, exemplo seguido pelos 
Estados Unidos: nas Philippinas, pela Hollanda e pela Bel- 
gica na Africa, 

A situação actual para o Brasil é de sério perigo, pois 
vainos sendo vencidos por esses concorrentes, 

Os principaes centros do comercio da borracha são as 
praças de Mandos e de Belém, onde se encontram os nego- 
ciantes, em grosso, 08 aviadores, que-fornecem dos aviados ou 
patrões, o dinheiro necessario nos seringueiros extractores. 

Ha alli organizadas grandes empresas que posstem Cx 
Lensos seringaes « fazem o comercio da borracha, que é clas- 
sificada, segundo a qualidade, em “fina”, “entre fina” é “sgr- 
nambl”, 

O Pará outrora, além de centro de extracção da bor- 
racha, foi importante centro manufncturciro, exportando, 
então, sapatos « tecidos de borracha, além de receber da 
Europa objectos para impermeabilizar. A 

A nova industria foi anniquilada pela concorrencia eu 
ropéa, e só ha pouco tempo reviveu entre nós. 

O Brasil exporta borracha extrahida da seringueira, 
mangabeira, maniçoba, sorva e massaranduba, Ro 

A maior parte, cabe, porém, á seringa (ever brasiliensis), 
de que vendemos, nos ultimos anos, as seguintes quantidades: 


da 


Contos de 

Annos Tonoladas róis 
LOL acenda Lã vaia RA io 31.550 125.899 
DMD seas sir roda aid NUAS uti ae rs 28.865 144.113 
DOLL isesris Deita ad ga de a dat 31.589 197.52 
ADIA ageseiei seção RNA Tea Std a Saca 22.210 72.545 
Te PRE 32.213 103.220 
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Os pregos da borracha soffreram: profunda aiteração, 

baixando consideravelmente em 1917, quando o preço médio, 

r kilo, foi de $353 contra 3$990 em 1915, 48993 em 1916, 
38266 em 1918 e 38204 em 1919. 

A Parahiba, Pernambuco, Bahia, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Piauhi, Maranhão, ete,, tambem produzem a borracha, 
porém, em pequena escala, extrahindo-se, em geral, da ma- 
niçoba e mangabeira, 


Castanha do Pará 


Existe em toda a região amazonica um excellente pro- 
ducto vegetal, pouco conhecido, aliás, no Sul do Brasil, 
fructo de um dos mais distinctos especimes vegetaes daquella 
uberrima zona — Bertholetia excelsa, por cujo valor commer- 
cial occupa o segundo logar (a deanteira cabe á borracha) 
como elemento de riqueza da região, 

A castanheira carrega e fructifica no verão, deixando 
cahir os “ouriços” de Janeiro a Maio, quando se effectua a 
safra, que não requer cuidados especiacs, 

Cada “ouriço” contém de 15 a 30 castanhas, que, 
quando novas ou frescas, produzem, por expressão, muito 
leite, que a população local utiliza para mingaus ou Papes, 
doces ou temperos de comidas, 

As regiões onde a castanheira é encontrada em maior 
abundancia são o Aiupuá e Jurí-Assú, no baixo Rio Purús, o 
Trocarí, no Rio Solimões, o valle do Rio Madeira ce seus 
affluentes, principalmente o Japeri. 

Extrahida a castanhados “ouriços”, estes seriam um ex- 
cellente e economico com bustivel, Ao contrario, elles ficam 
abandonados nas mattas sem outra applicação, que poderia 
ser tambem na marcenaria, pois com elles bem se fabricam 
os mais caprichosos ornatos. 

Nem só para isso póde servir a castanheira: o seu tronco 
elevadissimo, cylindrico, medindo de 35 a 50 m. de altura, 
presta-se á construcção civil ou naval, e a entre-casca 
produz estopa estimadissima e utilizavel no calafêto das em- 
barcações. 

Todavia, das castanheiras só é aproveitado o fructo, 
poupando-as os que as possuem de outras explorações por 
ser cessa arvore um rendimento certo por occasião das safras. 

A Amazonia exporta o fructa em quantidade não pequena, 
avaliando-se a producção annual em cerea de 7.000:0008, que 
é, toda ella, exportada para a Inglaterra e Estados Unidos. 
Todavia, nos ultimos annos essa cifra tem sofírido altera- 
ções, pois, em 1915 e em 1918, exportâmos apenas a metade 
cessa média, que se manteve em 1916e 1917. 

Em 1919 conseguimos triplicar a nossa exportação de 
castanhas do Pará, pois conseguimos vender 20.537:6458, 
contribuindo para isso um consider avel augmento de consumo 
nos Estados Unidos. 

Cumpre registar — e o fazemos pesarosos — que tão im- 
portante riqueza não tem preoccupado, como devera, os 
governos, especialmente, depois que a borracha, principal 
fonte de renda da região, começou a soffrer a perigosa con- 
correncia do Oriente. 

O desenvolvimento do cultivo, o melhoramento no pro- 
cesso primitivo da colheita seriam medidas de patriotica pre- 
videncia, cumprindo não esquecer a necessidade de estimular 
à exportação da, preciosa noz para as republicas americanas 
e paizes europeus. 
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O que não é justo é que esta riqueza esteja á mercê de 
uma população adventicia, cuja unica preoccupação é a de 
maior lucro e merior esforço, potico lhe importando a conser- 
vação do que existe. 


Carnaúba 


Não é exaggerada a affirmação de que a carnaúba 
é um dos mais uteis vegetaes brasileiros, E não o é 
attendendo a que melhores conceitos tem ella merecido, 
como, por exemplo, do sabio Humboldt, que a cognominava 
“arvore da vida”, 

Tambem Ferdinand Denis era grande admirador dessa 
dadivosa planta, que, nó seu entender, póde, por si só, supprir 
as necessidades de uma nação inteira. 

De facto, essa planta, nativa na região do Nórdeste Bra- 
sileiro, é maravilhosa, pelas suas innumeras utilidades, pois 
offerece ao homem os elementos precisos para viver, desde a 
habitação, a mobilia, a roupa, o chapeu, até a luz e à ali- 
mentação. 

Isso demonstrou pratica e irrecusavelmente um escriptor 
cearense, o sr. Antonio Bezerra de Meneses, expondo, ha 
tempo, no Rio de Janeiro, uma casa de regulares dimensões 
feita apenas com os productos dessa esbelta palmeira, com 
todos os petrechos necessarios á vida modesta de uma familia 
sertaneja. 

A madeira da carnaúba póde ser empregada nas obras 
de estuque, reduzida a ripas; na marcenaria, se polida e es- 
culpida; nas obras immersas, se mergulhada na agua salgada; 
empregada como combustivel, concentra calor extraor- 
dinario; acontecendo ainda que não é atacada pelo cupim, 
durando longos annos em perfeito estado de conservação. 

O tecido medular contém uma fecula nutritiva que, su- 
jeita 4 fermentação, produz uma excellente bebida. 

Na culinaria, usa-se o palmito da carnaúba, que se obtém 
do broto terminal da palmeira. As hastes, quando ainda novas, 
são ministradas ao gado, como forragem, na epocha da pe- 
nuria. 

O fructo é adocicado; as sementes, depois de torradas e 
pulverizadas, dão uma bebida semelhante ao café, Das suas 
folhas preparam-se esteiras, jacás e cestas, e, quando conve- 
nientemente cardadas, servem para enchimento de colchões. 
Com ellas fabricam-se ainda chapeus, tecendo-se com as suas 
fibras rêdes, tarrafas, mantas e cordas. A fibra do peciolo 
applica-se para o fabrico de vassoiras, escovas, ete.; dos 
talos; depois de queimados, reduzidos a carvão, se obtém 
boa polvora. 

A cera, que exsuda das folhas da carnaúba é, porém, o 
seu mais importante producto, sendo utilizada no encera- 
mento de soalhos e de moveis, na fabricação de vernizes e 
lubrificantes, na confecção de pilulas, unguentos e emplastros. 
Da cera da carnaúba extrahe-se o acido picrico, empregan- 
do-se aínda como isolante electrico e materia prima para o 
fabrico de discos de gramophones e apparelhos physicos, 
bem assim na fabricação de sabonetes e velas. 

A carnaúba é encontrada no Norte do Brasil, principal- 
mente no Rio Grande do Norte e no Ceará. No primeiro, o 
maior carnaúbal é o do valle do Rio Assú, o qual abrange uma 
extensão de 70 km. de comprimento por 7 km.-de largura. 
No Apodí, ha tambem dois grandes carnaúbaes, medindo 
um 19 km. por 6 de largura, e o outro 60 km. por 3 de 
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largura. Os primeiros, na cidade do Apodí, os segundos em 
Mossoró e Areia Branca, 

Nas margens do Jaguaribe, no Ceará, é assombrosa a 
vegetação dos extensos carnaúbaes, sendo o Municipio de 
S. Bernardo dos Russos o que conta maior numero dessas 
palmeiras. 

O Piauhi explora em grande escala a carnaúba, sendo 
por isso um dos maiores productores de cera. À despeito 
disso calcula-se que tres quartas partes das zonas de car- 
naúbaes permanecem inexploradas. 

Infelizmente a sua exploração é feita ainda pelos mais 
primitivos processos. A extracção da cera se faz pelo 
mesmo systema empírico dos nossos antepassados, ao passo 
que os carnaúbaes não merecem a minima protecção da parte 
dos proprietarios, como, ainda, da parte dos governos. 

O Brasil tem o monopolio na producção desse artigo, 
que, a despeito dos numerosos e constantes estudos e ensaios 
levados a effeito por outros paizes, ainda não encontrou suc- 
cedaneo. 

A procura desse genero augmenta dia a dia, entretanto, 
sem que essa industria tenha merecido qualquer estimulo no 
sentido de augmentar a nossa capacidade productiva, ou 
melhorar o producto pelo beneficiamento e pelo aperfeiçoa- 
mento dos methodos de extracção. 

Conforme é extrahida das folhas verdes ou amarelias, 
a cera da carnaúba é denominada "cera de palha” ou “cera 
de olho”. 

A primeira póde ser denominada “arenosa”! ou “gorda”, 
sendo mais cotada aqueila por offerecer maior coefficiente de 
produoção. A segunda, isto é, a “cera de olho”, se classifica 
como “mediana”, “primeira” e “for”, recebendo taes de- 
nominações, segundo o grau de pureza. O Ceará é o maior 
productor dessa especie, que é a mais estimada, sendo com- 
mummente conhecida como “'cera amarela”, 

O valor commercial de taes ceras obedece á seguinte 
ordem: “flor”, que vale 508 por arroba; “primeira”, que 
vale 458; “mediana”, que vale 408; “arenosa”, que se vende 
a 358 e “gorda”, que vale 248, preços médios nos portos 
de produeção. 

Os nossos principaes mercados são os Estados Unidos, 
a Inglaterra, a Belgica, a Italia e a Hollanda, que nos ultimos 
cinco annos nos compraram vinte e tantas toneladas de 
cera, no valor de cerca de 70.000:0008, como se vê a 
seguir: 


Quantidades Valor 
Annos sn — 
Kilos Mil réis, papel 

1915..cccrecc recesso ERES O 5.897.378 9.526,132 
1916. cersocosiersorercasaeres E arnestcai 4,166,996 7.976.891 
19L Teresa ra seres a rosantanaca ao 3.668.626 8.421.803 
1918. cescss lar cererraorce serena 4,214,523 20.432.956 
1919,.cccreserer caco ADIA INEO cai ai 6.223.685 20.539.680 


O valor médio por kilogramma nesses mesmos annos, 
foi: em 1915, 1$627, e nos seguintes, respectivamente, 1$914, 
28296, 48848 e 3$300, o que quer dizer que além de termos 
exportado em maior quantidade nos ultimos annos, conse- 
guimos muito melhores cotações nos mercados. 

E", pois, mais uma grande riqueza, de que temos o mo- 
nopolio, mas que não póde permanecer assim, abandonada 
dos poderes publicos, nem sujeita 4 exploração descuidada e 
até impiedosa dos particulares. 
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Matte 


O matte é planta nativa do Brasil, que abrange a região 
temperada, comprehendendo os Estados do Paraná, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul, Matto-Grósso, Minas e São 
Patilo, onde, em certos pontos, ella já é objecto de exploração 
agricola. 

Entretanto, póde-se dizer que o matte é uma importan- 
tissima riqueza vegetal brasileira, cuja producção é fornecida 
por extensissimos depositos naturaes, 

Na Argentina, no Uruguai e no Paraguai, encontram-se 
tambem, junto ás terras brasileiras, alguns hervaes; mas o 
matte é uma especie essencialmente nossa, sendo objecto de 
uma rendosa industria, que, felizmente, vai cada dia. melhor 
se apparelhando. 

O valor dessa planta está principalmente nas folhas, que, 
postas em infusão rapidamente em agua quente, forma 
bebida semelhante ao chá indiano, e cujas virtudes têm sido 
propaladas pelos mais auctorizados hygienistas, 

Data dos tempos pre-coloniaes o uso do matte, cujas 
folhas já os selvicolas mastigavam para a conservação de sua 
vitalidade, Hoje o uso dessa bebida se vai generalizando, 
tendo sido introduzida rapidamente, mas em pequena escala, 
na Europa e nos Estados Unidos. A Argentina, o Chile ea 
Uruguai são, porém, os nossos maiores compradores de herva 
mutle ou chá do Brasil, sendo que o nosso commercio com 
esses paizes tem subido a algumas dezenas de milhares de 
contos de réis, 

A Argentina, a despeito dos cuidados que os seus hervaes 
inspiram ao Governo, é o nosso melhor mercado, pois con- 
some cerca de dois terços do total das nossas exportações, que 
no ultimo quinquennio, segundo o Boletim de Estatistica 
Commercial, foram as seguintes: 


Annos Toneladas Guns a 
réis, papel 
IDAS core cerorcaca rece rnesianasaros PS 76.352 35.968 
4916 esquinas ss cu seras ENS E ERREI ” 76.777 30.076 
AMT asia ares ceerernes Ea ari Pe 65,431 33.972 
1918,,... : APR RE ALE 72.781 39,750 
LOL isa Pee a ER AE Can 90,200 52,513 


Nos Estados Unidos, após a lei da prohibição do uso do 
alcool, o matte vai logrando a melhor acceitação, já tendo 
sido alli fundada, além de outras, a “Ka-zu beverage Co, 
que se propoz a fazer q propaganda do uso dessa hygienica 
bebida, negociando o matte em folhas e em tableltes, para o 
fabrico de chá, sorvetes e outros refrigerantes. E' delicioso 0 
refresco de matte preparado por aquella companhia em agua 
carbonatada e que tem tido a melhor acceitação por parte 
dos norte-americanos, 

A industria extractiva do matte carece ainda de melho- 
ramentos. O seu preparo é feito nas cidades, onde existem 
bem montados engenhos de beneficiamento. 

O Paraná é o maior productor dessa planta e tambem 
o maior exportador. 


Madeiras 


Affirma-se, e com razão, que nenhum outro paiz no 
mundo dispõe de uma variedade de madeiras que eguale ou 
mesmo se approxime á que o Brasil possue, pois, exceptuadas 
as terras altas da Bahia, onde ha mattas de cedro com potica 
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mescla, apenas na parte meridional do paiz se verifica homo- 
geneidade nas florestas do denominado pinho do Paraná 
(Araucaria brasiliensis), que occupa uma superficie de 80 
milhões de hectareos, sendo mais de metade naguelle Estado, 
e o restante nos de Santa Catharina, Rio Grande do Sul, 
Minas, Matto-Grosso e S. Pato, 

“E não é sómente quanto á variedade que o Brasil occúpa 
posição excepcional, mas, tambem, na quantidade, 

Assim é quesobre os 769 milhões de hectareos de florestas 
que se calcula existirem na America do Sul, pertencem-lhe 
395 milhões, ou, mais ou menos, 51 % da totalidade. 

Na Europa, o Suleo Oéste são pobres de florestas, apenas 
lhes sendo possivel fornecer lenha, de que carecem as popu- 
lações de taes regiões, e só o Norte e o Léste abasteciam o 
continente. 

Com a guerra, porém, que deu logar á devastação de ex- 
tensas superficies em zonas florestaes, os recursos da Europa 
começaram a enfraquecer, a manifestar grande insufficiencia, 
principalmente depois de terminado o lamentavel conflicto, 
visto que as nações, no mesmo empenhadas, começaram a se 
preoccupar com a reconstituição das obras e serviços repro- 
ductivos da vida civil e a procurar fóra delle o enorme sup- 
primento de madeiras, de que carecem. 

E as suas vistas se dirigiram para a America, pois a Africa 
central, que possue grandes mattas naturaes, não poderá, 
por deficiencia de meios, quer dizer, por falta de estradas de 
ferro e rios navegaveis, que attinjam ás regiões florestaes, 
figutar no numero dos exportadores. 

Tambem não poderão appellar, nem para as Indias nem 
para a Asia Oriental, que possuem grandes reservas, mas su- 
jeitas a um rigoroso contrôle, que as colloca, no parecer da 
Commissão da Sociedade Nacional de Agricultura, que es- 
tudou o assumpto e sobre o qual respingamos esta nota, fóra 
de concurso no aproveitamento das madeiras pelo commercio 
geral, : 

A Australia, porém, poderá abastecer o mercado inglez; 
mas seus recursos são muito limitados. 

Do exposto, conclue-se que sómente para a America po- 
derão appellar os paizes da Europa, carecentes de madeiras. 

No Norte, os Estados Unidos possuem pouco mais de 
200.000.000 de hectareos de florestas e o Canadá 325.000,000 
de hectareos. : 

Acontece, porém, que os primeiros, mesmo dispondo de 
tão extensa área, não podem prover vastamente o consumo. 

Apesar disso, elles exportaram madeiras antes da guerra 
em não pequena quantidade, mas já então as importavam, 
excedendo suas compras sobre suas vendas cerca de 30 %. 

As necessidades dos Estados Unidos augmentam. dia a 
dia, de sorte que, além de lhes convir restringir suas expor- 
tações, se verão na contingencia de concorrer com as nações 
européas na procura desse artigo. 

O Canadá poderá supprit boa parte do deficit da pro- 
ducção européa, de madeiras, mas naturalmente a Inglaterra 
absorverá todo esse supprimento. 

E então sómente na America do Sul poderá abastecer-se 
suficientemente do procurado artigo. 

"O Brasil, já se disse, neste continente occupa posição 
especial, pois dispõe de elementos superiores a qualquer dos 
paizes sul-americanos. 

Ha, entretanto, infelizmente, grandes obstaculos a vencer 
para que a exploração das madeiras brasileiras tome a pro- 
porção que seria de desejar. 
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E' que a carestia e dificuldades de transporte e o exag- 
gero dos impostos municipaes e estaduaes se oppõem a isso. 

Modificadas, porém, as condições actuaes, o que não é 
por demais difficil, póde-se esperar para o Brasil, se bem orien- 
tados andarem os Governos e particúlares, uma situação 
lisonjeira em relação á exploração dessa grande riqueza. 

Actualmente a Bahia, o Espirito Santo, Santa Catharina, 
Paraná, Pará, S. Paulo e Rio Grande Sul exportaram-na em 
quantidades bem apreciaveis, importando-a a Allemanha, os 
Estados Unidos, a França, a Inglaterra, Portugal, Uruguai, 
Argentina, a Hispanha e a Noruega. q | 

À Argentina eo Uruguai são os nossos melhores mercados. 
As nossas exportações são recentes. Ainda há ponco limita- 
vamo-nos a abastecer uma parte das necessidades internas, 
adquirindo no extrangeiro o restante. 

Em 1913 exportavamos apenas cinco. toneladas de ma- 
deiras. a 
As principaes madeiras que o Brasil exporta são: jaca- 
randá, pinho, cedro, massaranduba, pau brasil, gonçalo alves, 
sebastião de arruda e acapú. 

Às nossas exportações vão, porém, dia a dia, augmen- 
tando, verificando-se, apenas, um ligeiro declinio em 1917, 
pois em 1915 exportavamos 38 toneladas; em 1916, 83 tone- 
ladas; em 1917, 64 toneladas; em 1918, 179 toneladas, e em 
1920 o nosso supprimento de madeiras aos mercados extran- 
geiros attingia a 123 toneladas 


Coqueiro 


O Brasil é a patria adoptiva do coqueiro, cuja cultura 
póde ser feita em todos os paizes tropicaes. 

A região do coqueiro em nosso paiz comprehendetoda a 
extensa zona da costa do Brasil, onde, segundo os mais aucto- 
rizados calculos, baloiçam altaneiros os leques de 100 milhões 
de pés dessa esbelta' palmeira, cuja importancia commercial 
tem sido proclamada por competentes economistas, porque 
o coqueiro, que é uma das mais importantes riquezas do 
Brasil, constitue hoje materia prima de importantes in- 
dustrias. 

William Lever, famoso industrial inglez, é ura dos que, 
com fé inabalavel, affirmam o futuro commercial do coqueiro, 
nutrindo a convicção de que não existirá hoje; em todo o 
mundo, outra applicação de capital e de tempo, que possa 
melhor remunera-los que a destinada á exploração da in- 
dustria do côco. 

O augmento da procura desse producto data, porém, de 
pouco tempo, mas o consumo .cresce de maneira excepcional. 

“Na Europa, o extraordinario consumo está baseado nas 
innumeras applicações industriaes do coqueiro, dentre as 
quaes a mais importante está na recente descoberta de que 
o oleo obtido por expressão do côco (cobra) e que até ha 


- pouco era utilizado na manufactura do sabão, poderá ser 


tambem empregado como excellente succedaneo da manteiga. 

Outr'ora, as margarinas para esse fim eram obtidas da 
manipulação da gordura animal. Hoje, porém, o oleo de côco 
entra como materia prima no fabrico da Vegelalina ou da 
Cocose, cuja producção sobe já a algumas dezenas de mi- 
lhares de toneladas. . ; 

A -producção das uzinas francezas foi avaliada em 
dois milhões de quintaes, com sensivel tendencia para au- 
gmentar. : 
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Mercê dessa nová industria, que progride na Europa, 
aquelle continente, em 1911, já importava mais de tim milhão 
de toneladas de copra !- , E 

A manteiga de côco é applicada na culinaria, consu- 
mindo-a as confeitarias, pastelarias e padarias, em grande 
quantidade. Ee 

“ E', pois, promissora à perspectiva dessa industria, e O 
Brasil, que é dentre os paizes productores o. que possue 
maior numero de coqueiros, não poderá alheat-se desse as- 
sumpto. : . a SEN 

-. Nem se justifica que permaneçamos na situação actual, 
exportando de cobra quantidades infimas, como: 200 kg. em 
1915, 15.680 em 1917, 7.260 em 1918 e 20.220 em 1919. Isso 
mostra claramente que nada fizemos, nem fazemos, no sen- 
tido de aproveitar essa riqueza. 

Entretanto, o Brasil é um paiz privilegiado para a ex- 
ploração dessa industria, acontecendo que a producção de 
fructos do coqueiro do Brasil é maior que no Ceylão, ou em 
outro-ponto da Ásia, ou mesmo no Mexico. 

Nos Estados de Alagõas, Sergipe, Parahiba, Rio Grande 
do Norte as colheitas sé fazem de tres em tres mezes, produ- 
zindo cada pé de 20 a 100 côcos. ; 

O coqueiro no Brasil fructifica-aos seis annos, emquanto 
na Asia só produz aos 10 annos: 

O rendimento em copra e oleo dos nossos côcos é ainda 
superior ao obtido na Asia. 


Fructas 


Não é menos rica em fructas a Flora brasileira, já pela 
sua extraordinaria variedade, como pelo seu sabor. 


A laranja é das mais afamadas fructas nacionaes, de que i 


ha numerosas variedades, dentre as quaes se salientam as da 
“Bahia”, a “umbigo”, a “selecta”, a “pera”, a “natal”, a 
“mandarim”, a “lima”, a “cravo”, a da “China”, ete. 

A producção de laranjas é bastante volumosa e quási 
toda ella é consumida no paiz, pois sómente pequena parte 
é vendida no extrangeiro. 

Os abacaxís gosam de excellente conceito, sendo grande- 
mente consumidos no paiz. Os melhores fructos são colhidos 
em Pernambuco e no Estado do Rio de Janeiro, que os ex- 
portam tambem para o extrangeiro. 

A banana é, porém, a fructa mais popular do Brasil, 
commum em todas as mesas, do pobre e do rico. 

O commercio de bananas é avultado, mas ainda assim 
poderia. ser muito mais amplo. 

S. Paulo, Santa Catharina e o Paraná são os seus prin- 
cipaes exportadores, encontrando melhor acceitação nos mer- 
cados platinos. 

A cultura da bananeira está muito generalizada. Todos 
os Estados cultivam a deticiosa Musa, mas quasi sempre 
para o consumo local. 

A goiaba é egualmente muito popular entre nós; com 
elia se fabrica a goiabada, doce muito estimado no paiz, 

Além destas, são muito apreciadas o abacate, a- manga, 
a fructa de conde, conhecida pelo nome de “pinha” ou “ata”, 
o abio, O sapotí, as limas, os limões, o cajú, a jaboticaba, o 
genipapo, a pitanga, o bacuparí, o maracujá, a gabiroba, o 
araticum, a carambola, o abricó, o araçá, a cabelluda, o 
cambucá, o jambo, o copuassú, fructas essas com que se pre- 
param deliciosas compotas e bebidas, 
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No Rio Grande do Sul, em Minas, S. Paulo e no Rio de 
Janeiró estão já bastante desenvolvidas as culturas da vi- 
deira; principalmente no primeiro desses Estados, de onde 
se faz grande exportação de uvas e vinhos de superior quali- 


dade. 


A tão variadas e apreciadas fructas poderiamos alliar 
muitas óutras exoticas, já acclimadas no Brasil, como as 


. amotas, Os pecégos, as maçãs, as cerejas, os damascos, os figos, 


os morangos, as peras, as romãs, as ameixas, etc., cujas cul. 
turas, intelligentemente incrementadas, dariam logar a um 
commercio imais amplo e que os poderes publicos devem es- 
timular, pois não é possivel que permaneçamos na situação 
de tributarios do extrangeiro, importando grandes sommas 
de productos, que podemos produzir a grande. 

Não basta que o Governo Federal mantenha, em Deo- 
doro, a Estação Pomicola, destinada a servir de escola aos 
que se quizerem aperfeiçoar nesse ramo agricola e de viveiro 
para a distribuição gratuita de mudas aos lavradores. Não 
basta -que a Sociedade Nacional de Agricultura, que tanto 
se tem esforçado pelo incremento desse e de todos os demais 
ramos da industria agricola, venha realizando a propaganda 
da pomicultura, mantendo, á custa de muita perseverança 
e até de sacrifícios, o Horto Pructicola da Penha, Não. 
E' preciso que não mais incidam sobre essa incipiente in- 
dustria os injustificaveis impostos, que são irrecusavelmente 
as causas primordiaes do atrazo em que nos encontramos 
a esse respeito. e : 

A producção nacional de fructas deve ser amparada por 
medidas protectoras. 

A renda, que nos advém da cobrança dos direitos adua- 
neiros sobre as fructas que exportamos, não póde ser compa- 
rada aos prejuizos decorrentes do embaraço que isso occasiona 
a esse commercio, 


Plantas oleaginosas 


Bem poderia constituir uma importante industria entre 
nós, grandemente remiuncradora e pouco exigente, quanto a 
capitaes, a que visasse a exploração das innumeras plantas 
oleiferas ou productoras de cera, sehos ou manteigas, de que 
é riquissima a nossa Flora, 

E' um prognostico que se póde formular ante q excel- 
lencia dos productos que as nossas plantas offerece, bom como 
ante a facilidade que encontrariamos para a sua collocação 
nos mercados nacionaes ou extrangeiros, avidos desses pro- 
ductos, que deixaram de ser utilizados em determinados fins 
industrines, para substituir, na culinaria, a gordura animal, 
como se tem verificado ultimamente. Largo é o consumo de 
oleos vegetaes nos dias que correim, e o Brasil está sendo 
vivamente solicitado pelos mercados consumidores, sendo, 
de summa conveniencia, que incentivemos a cultura e explo- 
ração das numerosas plantas, que fórnecem o procuradissimo 
producto, ê 
Dentre as ptincipaes e mais abundantes plantas de oleos, 
de que dispomos em profusão, encontram-se as palmeiras, 
que em nosso paiz se apresentam com mais de 128 generos é 
cerca de 1.200 especies, sendo de notar que apenas de uma es- 
pecie — Coccos nucifera, Linn,, isto é, dos coqueiros. communs, 
o Brasil possue na zona littoranea, segundo os mais fide- 
dignos caleulos, 100 milhões de palmeiras, que permanecem 
inaproveitadas. 


Cultura do abacaxi (Estudo do Rio de Janeiro! 
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Segue-se a essa planta o babassú ou buassú (Orbignya 
Martiana), que produz dois da um do Reto: óutro 


da amendoa, 
O oleo de babassú é muito fino, untuoso e Meliairánio 


ambreado. 

A exportação de coquilhos de babassú, que foi iniciada 
recentemente, tem-se avolumado de anno para anno. 

O dendezeiro (Blaeis guincensis, Jacq.), palmeira de 
origem africana, produz egualmente dois oleos inuito es- 
timados. E 

No Amazonas existe, espontaneamente, uma outra es- 
pecie, — à “Eleis melanococa, que ptoduz menos oleo, cer- 
tamente devido á sua rusticidade. 

Alli e no Pará é abundante a bacaba (Oenocarbus disti- 
“chus, Mart.), cujos coquilhos dão o “pataná”, oleo inodoro, 
utilizado na culinaria, 

No. Norte são ainda muito conhecidos a imacatibeira 
(Acrocomia sclerocarba, Mart.), o assahi (Euterpe oleracea, 
Mart.), o catolé (Cocus butyrosa, Linn.), o inajá (Maximiliana 
regia, Marti), o buritiseiro (Maurícia flexnosa), o tucum 
(Astrocarium vulgare, Mart.), o alicurí (Cocus coronata, Mazt,), 
o maracujá, o jupatí, o indaiassá e muitissimas outras. 
Mas não sómente as palmeiras offerecem oleos precio- 

sos: outras numerosas plantas brasileiras produzem-no, sendo 
alguns muito estimados, como acontece, por exemplo, com a 
castanheira, de cujo fructo, saborosissimo, conhecido pelo 
nome de castanha do. Pará, de que ja fallámos em capitulo 
especial, se recolhe até 70% de oleo excellente, proprio para 
a culinaria e para a industria de sabonetes, 

Semelhante a esse oleo é o produzido pela sapucaia, de 
applicação identica á daquelle, 

Não menos conhecido é o oleo da nhandiroba ou guapeba, 
que, álém de possuir qualidades medicinaes, serve pare o fa- 
brico de sabões e para illuminação, 

Outras arvores, que produzem excellentes oleos, são os 
pequiás, producto que rivaliza cóm o oleo de oliva, havendo 
quem afirme a sua superioridade, considerando-o o mais 
saboroso e o mais fino oleo vegetal até hoje conhecido, 

A estima que esse oleo grangeou e a grande procura que 
delle se verifica, justificam de alguma sorte essa asserção. 

O-amendoim, tão commum no Brasil, é tambem uma im- 
portante planta oleifera, offerecendo um rendimento de 50 %. 

A industria de sabões já o utiliza, 

Tambem se obtém identico rendimento com o gergelim, 
cujo oleo é utilizado na culinaria, 

O algodoeiro, ou melhor, a semente do algodão, produz 
tambem um oleo illuminativo e lubrificante já afamado, 
exportando o Brasil grandes quantidades de caroços de 
algodão. , 

O oleo-dé mamona (Ricinus communis) gosa actualmente 
de extraordinaria fama, que grangeou com a guerra européa. 

Conforme o seu preparó, o oleo de mamona serve para 
usos pharmacenticos, para illuminação, como lubrificante, 
para a saponificação, oú ainda na adubação, 

O conhecidissimo oleo dericino, de emprego imiversal, 
é vastamente usado na. Medicina. 

Ná illuminação, o seu emprego limita-se ás pequenas ci- 
dades do interior; como lubrificante, o seu consumo vai dia 
a dia crescendo, datando, porém, de pouco tempo. 

O emprego do oleo de mamona, como lubrificante, 
tem-se generalizado na industria particular, tas estradas 
de ferro, nas officinas de estabelecimentos publicos, sendo 
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muito estimado, porque, além -de ser baixo o seu preço, realiza 
uma certa economia em relação é conpetivação dos ma- 
chinismos. 

A guerra elevou de múito o conceito desse producto, 
pois foi durante ella que se verificou que, para os motores de 
aeroplano, o oleo da mamona é o lubrificante ideal, visto 
que é o unico que não congela, mesmo a temperaturas 


baixas, além de não esquentar a respectiva machina. A im- 


portancia da mamona é, pois, excepcional; a sua cultura 
facilima deve ser incentivada, porque proporciona e propor- 
cionará lucros elevados aos que a ella se dedicarem, : 

A Medicina utiliza e consagra outro oleo vegetal —o ca- 
pahiba — que é uma especie de terebinthina, No Brasil ha 
muitas especies mais ot menos abundantes nos. Estados do 
Norte, onde se encontram ainda'a arvore: do-sebo (Myristica 
sebifera), que produz oleo e estearina, utilizada na industria 
nacional de velas, 

Fornecem ainda sebos e menteiga a Stillingia sebifera, 
a Pentadesma butyrosa, a Garcinia purpurea, o Theobroma 
cacao (cacaueiro), de que se extrahe a manteiga muito esti- 
mada nos mercados e utilizada para fins diversos;a Co- 
pernicia cerifera (carnaubeira), de que já tratâmos á parte; 
a Bressera aromatica, a Johanesia princeps, ete. 

“A industria dos perfumes aproveita egualmente oleos 
vegetaes, naturalmente perfumados, taes como o. de cumarú, 
que gosa- de grande reputação, bem Como o que se extrahe'da 
Vanilla aromatica, da Nectandra cijuabarun, da: Humiria bal- 
samifera, da Cryploria moschata, ou. noz moscada do Brasil, 
da canelleira, do cravo, da casca de anta, da: camphoreira de 
Goiaz, ete,, que constituem, por. assim dizer, uma grande ri- 
queza inexplorada, 


Plantas textis 


Vai despertando certo impulso entre nós a exploração das 
plantas textis brasileiras. 

A nossa Flora é riquissima nessa especie de. egotad 
já pela sua variedade, como pela quantidade e qualidade. 

Tal impulso, porém, resulta apenas da iniciativa par- 
ticular, pois que o Governo muito pouco tem feito em favor 
do aproveitamento dessa importante riqueza, apesar de lhe 
caber investigar scientificamente a viabilidade de sua. ex- 
ploração industrial. 

O pouco que se tem conseguido n nesse néntiiio é devido á 
perseverança de alguns patriotas estudiosos. 

A guerra contribuira um. pouco para que alglimas 
plantas textis brasileiras fossem melhor conceituadas. 

De facto, até então importavarmos, como aliás o fazia o 
mundo inteiro, a juta, que chegava aos mercados por preço 
baixo, constituindo o material mais parato pa a industria 
da-saccaria. =. 

A nossa inportaçãa média da atingia a alguns mi» 
lhares de contos de réis. 

O grande conflicto, porém, dei inicio a uma. sensivel ale 
vação nas cótações desse producto, cuja exportação estava 
sujeita ao contrôle da Inglaterra, . 

-O Brasil, ou melhor, a industria seisnAL “de saccaria, 
viu-se a braços com sérias difficuldades-e, por forças de cir- 
cumstancias, appellou para.a prata de casa, ficando então con- - 
statadas as qualidades do paco-paco, da guaxima e tantas 


outras plantas indigenas, que se mostraram virtuosas, não 
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sta os defeitos de preparação, e os inconvervientes de- 
correntes da falta de cultura. 

Interessando-se pelo assumpto, a Sociedade Nacional 
de Agricultura, estudando-o, chegou a Fogelanes lisonjeiras 
em relação ás nossas fibras..' 

O Governo, inspirando-se nessas Conclusões; Em alguns 
passos, ainda que muito indeçisos e, quiçá, improficuos, pois 
que voltando a paz e a normalidade, desprezámos os ensaios 
que haviamos iniciado, recomeçando a importar do extran- 
geiro a materia prima para a fabricação de cordoalha e sac- 
caria, importação cujas cifras vêm augmentando e tendem a 
crescer, em consequencia. do desenvolvimento da nossa pro- 
ducção de cereaes, de assucar, de café e outros productos Edo 

colas, que se acondicionam em saccos. 

Aprincipal fibra brasileira, isto é, aquella que se ex- 
plora commercialmente, é a piassaba, de que fizemos 
regular e não pequena exportação, consumindo-a ainda na 
fabricação de certos utensilios, poncipalmnto de vas 
Boiras, 

A média das nossas is é de 2 odeladas an- 
nuaes. 

Em 1919, porém, essa cifra ascendeu a quasi 4 Rofsslndas 
que valeram 2.847:0568000. 

Em quantidade diminuta, o Brasil exporta ainda a crina 

vegetal, o caruá, o tucum, etc. Essa ultima, porém, é a que 
consegue melhores cotações nos mercados, valendo, em média, 
3% por kilogramma, 

Em S. Paulo tem sido explorada Soipiadiadita a 
guaxima (Urexa lobata, Cav.), conhecida alli pelo nome de— 
acamina, da qual o Brasil possue depositos naturaes capazes 
de produzir milhares de toneladas de boa fibra, 

A cultura da guaxima é muito facil, sendo possivel obter 
hastes de 3 e 4 m, sem ramificação. 

Nas florestas dos Estados centraes, encontram-se tambem 
viveiros de gosmenta (Urena. silvestris), que é uma malvacea 
cuja fibra se presta pára a cordoalha e saccaria, 


Nas fabricas de cordoalha e aniagem já são vulgares as: 


fibras da piteira (Fourcroya gigantea, Vent.), existindo no 
Brasil grandes piteiraes. 

No Espirito Santo, Rio de Janeiro, Minas Geraes, 
'S. Paulo e Bahia, é muito commum a vassoira (Sida carpini- 
folia, Linn.), cuja fibra ha quem affirme que póde substituir a 
do linho. 

Innumeras são as variedades do gravatá (Bromelia la- 
genaria, Arr: Cam.), que se encontra. em toda a-costa brasi- 
teira, e utilizadas pelas populações praianas para o fabrico 
derêdes, tarrafas, cordas, linhas de anzol, etc, 


E! abundantissimo o viveiro natural, de que dispomos, 


: Ha variedades de gravatás, que podem ser utilizadas até 
na fabricação de tecidos finos. 

“No-valle do S. Francisco, encontra-se, em abundancia, o 
linho Perini, ou canhamo do Brasil (Hibiscus sd. ), cuja cul- 
tura tem sido ensaiada entre nós. 

O linho Perini produz fibras muito alvas, sedosas e 
longas, alcançando, ás vezes, 3-m. de comprimento, 

“O tucum (Bactris sedosa,-Mart.), de que já fallámos, é 
uma palmeira muito commum nos alagadiços, desde o Ama- 
ionas ao Rio Grande do Sul, cuja fibra é muito semelhante á 

-da lan. Dahi ser considerada uma verdadeira lan vegetal. 
A resistencia dessa fibra: é tambem notavel, sendo com tal 


materia prima que os indios fabricam têdes e cordas para 
OS seus arcos. 


É 
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Além - destas, incontaveis são as especies vegetaes pro. 
ductoras, e seríamos demasiadamente longos, se aqui tives. 
semos de alludir a cada uma dellas, pelo que nos limitamos 
ao que até aqui expendemos sobre tão importante materia. 


Quiras plantas 


A. Flora brasileira possue, além das plantas que assigna- 
iámos, em capitulos especiaes, muitas outras, productoras de 
gomina, essencia, resinas, tintas, tanino e uma gtande varie- 
dade de plantas medicinaes, muitas das-quaes já a Pharma» 
copéa moderna consagra e utiliza. . 

Bem mais ampla poderia ser a exploração. dessa riqueza, 

A gomma arabica, por exemplo, que se obtém com as es- 
pecies africanas Acacia arabica e Acacia vera, poderia ser 
fabricada com os angicos e cambuís nacionaes, segundo af- 
firmam os competentes. 

O cajueiro, tão conhecido pelo seu fructo delicioso, 
tambem produz uma. excellente gomma de variada, applicação 
industrial. 

Em S. Paulo, em: Minas e na: Bahia, é comimum o vi. 
nheiro do campo (Vochysia thyrsoidea), que produz uma 
gomma muito semelhante á gomma arabica. 

Essa riqueza, porém, jaz desprezada e apenas colhemos 
alguns resultados com a gormma copal, que, aliás, de longa 
data vem sendo objecto de exploração accentuada no. Es- 
tado da Bahia, que a exporta principalmente. para a Ingla- 
terra. 

“O commercio de gomma copal é tambem muito antigo, 
Apesar disso, não tem a importancia que devetia ter, verifl. 
cando-se, ainda, que nos ultimos annos tem. decahido, sem que 
para isso concorram a inferioridade do producto ou a instrk- 
ciencia da produeção. 

Quanto ás resinas, sabe-se que a nossa Flora as produz 
variadissimas, representando tambem: uma. consideravel ri- 
queza. Basta attentar para o pinheiro (Araucaria brasiliensis) 
que, reunido em florestas, cobre extensissima região do paiz. 

A exploração das nossas resinas, é, porém, insignificante, 
o que tambem se verifica quanto ás essencias applicaveis 
na industria dos perfumes, que apenas utiliza do cumará e 
da baunilha, dê que exportamos pequenas quantidades para 
a Allemanha, Inglaterra, França, Estados Unidos, etc. 

O maior productor de cimarú é o Pará, mas essa le- 
guminosa é abundante no Amazonas, no: Ceará e no Ma- 
ranhão. 

Os seus fructos são conhecidos pelo nome de “ Fava de 
po cujo aroma é agradabilissimo, delles se. extrahindo 

“ Cumarina”, oleo branco, transparente e perfumado, 

A Bahia é a maior productora de baunilha, que, en- 
tretanto, se encontra em todo o littoral brasileiro e mesmo 
no interior do paiz, 

A industria de RR que tem tomado ua 
incremento entre nós, aproveita melhor o. ques nossa Flora 
offerece em relação ás plantas taniferas. 

O barbatimão já está consagrado por. essa à industria 
que o considera, com justiça, a mais rica planta tanife a 
nacional, podendo figurar entre as que mais.o: sejam. no 
mundo inteiro. 

Em relação ás plantas tintoriaes, a nossa: Flora. ch é 
menos prodiga; e todos sabem que a uma delias devemos 


| o nome actual da nossa Patria —o pau brasil, a foi obr 
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jecto de largo commercio nos primordios da nossa. existencia 
política, cedendo mais tarde o seu logar ao pat cam- 
peche e ao indigo ou anil, esse ultimo importado de India 


em 1770. 
Colonização 


O braço escravo e o braço livre 


Data de 1531 o começo da colonização do Brasil pelos 
Portuguezes. Martim Affonso de Sousa, tendo recebido po- 
deres do seu Governo para occupar o nosso paiz, aqui aportou 
com uma esquadra, trazendo 400 colonos, fundando, depois 
de uma rapida inspecção nas costas brasileiras, a Colonia de 


S, Vicente, na ilha denominada pelos indigenas Guarapiram | 


ou Urapiram. Em seguida, estabeleceu em Guapituba, no 
local conhecido por Borda do Campo, outra colonia, a que 
deu o nome de Santo André, Mais tarde, Martim Affonso 


fazia expedir de Cananéa ao interior, á procura de oiro, uma | 


pequena tropa, que foi dizimada pelos Guaranís, tendo, 


pouco antes, mandado que seu irmão Pero Lopes de Sousa | 


seguisse para o Prata, em cuja viagem explorou os rios da 
Prata, Uruguai e Paraná, voltando incolume a S, Vicente, 
.de onde regressou á Europa. 

De 1532 a 1535, o paiz, ainda apenas conhecidas as 
regiões  littoraneas, foi dividido em linhas parallelas ao 
Equador, em 15 secções, formando 12 capitanias . heredi- 
tarias, que foram offerecidas por. d, João III á nobreza 
do seu paiz, com o fim de nellas se fundarem co- 
lonias. 

Martim Affonso de Sousa foi um dos dniaaos ca- 
bendo-lhe a Capitania de 8. Vicente. 

Alguns dos donatarios não lograram exito na coloni- 
zação dos seus dominios, tendo .a Corda a pouco e pouco 
resgatado esses feudos. 

Em 1549, Thomé de Sousa, nomeado governador geral, 


fundou a cidade do . Salvador, na Bahia, que foi durante, 


dois seculos a capital da Colonia, tendo sido depois estabe- 
lecidas muitas outras colonias e cidades. Com o governador 
geral chegaram os Jesuitas, que se entregarati, com ardor, 
é catechese dos indigenas, 

Pouco depois. de fundadas essas colonias começaram 
a ser introduzidos no paiz os escravos, vindos da Africa, 

A esse tempo os Francezes frequentavam as costas bra- 
sileiras, tendo conseguido a alliança de algumas tribus in- 
digenas, o que lhes facilitava a occupação temporaria das 


terras almejadas, sendo, porém, continuamente atacados | 


pelos legitimos donos. 


Em 1580, o rei de Hispanha, Philippe II era esciairado 
rei de Portugal, A. alliança das duas corôas atirou o Brasil | 


aos ataques dos inimigos, daquelle paiz, dando logar ás -hos- 


tilidades dos Francezes, dos Inglezes e dos Hollandezes, que 


se prolongaram por muito tempo. 

Todavia, .já em 1573, expedições especiaes penetravam 
o interior do paiz no intuito de conhecer das suas riquezas, 
da. magnificencia de sua natureza. Dessas expedições ficaram 
celebres as partidas de S.. Paulo, conhecidas pelo nome de 
“bandeiras”, de onde o appellido de epanasirenteso aos in- 
dividuos que as compunham. 

- Essa situação, perdurou. aero Coifas trava 
tam-se nas costas brasileiras e no interior do paiz. 

À descoberta das minas de oiro foi o inicio de uma éra 
de progresso para o.Brasil. 
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-D. Pedro TI e, depois, d. João V. favoreceram as expe- 
dições dos “bandeirantes”, e esse ultimo monarcha;.por de- 
creto de 31 de Agosto de 1744, ordenara que 4,000 familias 
dos Açores e da Madeira fossem transportadas para o Brasil, 
especialmente para Santa Catharina e Rio Grande do Sul, 
transporte que correu por conta do Estado. O Governo cf- 


| ferecia ainda aos colonos instrtmentos agrarios, armas, uten- 


silios domesticos, sementes, animaes, premios em dinheiro, e, 
dutante o primeiro anno, a farinha necessaria á sua alimen- 
tação. Cada familia dispunha ainda de um quarto de legua 
quadrada. Os homens ficariam isentos do serviço militar. 

Tal ensaio de colonização deu satisfactorio resultado, 
mas, infelizmente, o Governo Portuguez não proseguiu na | 
intelligente politica que assim inaugurara. 

Tambem d. José I e o celebre marquez de, Pombal 
mostraram interesse pelo desenvolvimento do Brasil, tendo 
esse ultimo creado a Companhia Geral de Commercio do 
Maranhão e Grão Pará, que prestou assignalados serviços á 
Agricultura, ao Commercio e. á colonização dessa vastissima 
região. ) 

"Não esquecer a obra grandiosa e benemerita dos Mis- 
sionarios Jesuitas que tanto contribuiram para a conquista 
da colonização do Brasil e para o augmento da população, 
ainda insignificante em 1800, pois montava a um total de 
3.200.000 habitantes, dos quaes a metade era de es- 
cravos. 

Essa cifra crescia, porém, rapidamente ejá em 1817- 1818 
ella ascendia a- 3.817.900 (sem contar os menores de 10 
annos). 

Nessa epocha reinava em Portugal d. João VI. que sub- 
stituira nc throno, por morte, sua inãe d. Maria 1, D. João VI, 
desde. 1792 governava. Portugal em nome da rainha e, prin- 
cipe do Brasil, fez transportar para aqui a Córte portugueza, 
em 1808, na impossibilidade de resistir á invasão dos Fran- 
cezes. 

Esse facto assignala indubitavelmente as ultimos dias 
da éra colonial para o Brasil e o início de sua, RSS 
commercial e-politica. 

Chegando á Bahia, em Janeiro Guquele anno, seis dias 
depois, baixava o principe o memoravel decreto abrindo os 
portos do Brasil ao commercio das nações em paz com Por- 
tugal e, logo após, um outro abrogando a lei de 5 de Janeiro 
de 1775, que ordenava o encerramento das fabricas de fiação 
e tecelagem, proclamando, pois, a liberdade da industria. 

- Não ficou porém, esquecida a. Agricultura, celula mater 
da riqueza economica nacional, 

D. João VI, á vista das tendencias abolicionistas, de que 
já então se cogitava, provocou a introducção do braço in- 
telligente e proficuo do agricultor extrangeiro, baixando, em 
25 de Novembro desse mesmo anno, o decreto pelo qual 
concedia sesmarias aos extrangeiros residentes no. paiz. 

O curto, masfertilissimo, governo de d. João. VIno Brasil, 


offerecia, assim, ao immigrante a opportunidade., de, pro- 


gredir no nosso paiz, então, como hoje, um. vasto campo 
aberto á iniciativa industrial, dada a incomparavei exhur- 
berancia do nosso sólo, a excellencia e variedade dos. nossos 
climas e a vastidão do territorio nacional. 

"Em Maio de 1819, d. João VI conseguiu fundar a pri- 
meira colonia de Suissos no paiz, mandando adquirir a fa- 
zenda Morros Queimados, no districto de Cantagallo, para 
assento da mesma. Essa colonia recebeu cerca de 2.000 
immigrantes, de todas as, edades, tendo-se-lhe dado o nome 
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de Nova Friburgo. Na maioria ésses colonos entiqueceram, 
tornando-se grandes agricultores. 

Tão benefica iniciativa, só dois annos depois de pro- 
clamada a Independencia do Brasil (1824) lograva proseguir 
animadamente com a fundação, em S. Leopoldo, no Rio 
Grande do Sul, de uma colonia alleman, que, creada apenas 
com 126 individuos, ao proclamar-se a Republica, em 1889, 
contava com uma população de 40.000 habitantes, o que 
patentêa o seu progresso, constituindo, além disso, tm im- 
portante districto rural, centro de attraeção da colonização 
allemã naquelie Estado. 

O elemento extrangeiro começou a exercer salutar in- 
fluencia no nosso meio. Até então Portugal, que não aquila- 
tava da impossibilidade de povoar, com 08 clementos de que 
dispunha, por si só, o vastissimo territorio de sua colonia, 
punha obstaculo a esse beneficio, povoando o paiz lentamente 
com os filhos da Metropole e os negros emigrados da Africa, 
e aos quaes faziam seus escravos. O immigrante portúguez, 
entretanto, se fixava, de preferencia, nas villas e cidades, sendo 
inuteis os esforços no sentido de faze-los agricultores, tarefa 
que cóube aos filhos do paiz e aos humillimos servos. Isso, 
porém, justificava o afastamento do portuguez das lavoiras, 
que, redizendo a observação de E. da Silva Prado, 


«os mantinha no seu papel de pegtenos comimer- 
ciantes, de vendedores, de pequenos parasitas do Go- 
verno, papel que adoptavam entre a população livre, 
da qual augmentavam o numero e á qual não levavam 
nenhuma energia moral, nem uma só renovação de sua 
força productora, 

O portuguez sentia então como a escravidão havia 
deshonrado o trabalho e se contentava com a medio- 
cridade numa sociedade, que teria sido rica desde logo, 
se a cultura do sólo não fosse considerada como uma 
cleshonra para o homem livre, » 


Mas os auspiciosos resultados, que se verificaram com 
os ensaios de colonização extrangeira, deram motivo á 
creação de muitas outras do mesmo genero, moldadas em 
identico systema, sobresahindo, dentre ellas, a de Petro- 
polis, estabelecida em terras pertencentes ao imperador. 

No Sul do Brasil os Allemães fundaram numerosas co- 
tonias, dentre as quaes, porém, infelizmente, nem todas se 
desenvolveram. Todavia, o resultado dessa iniciativa se ve» 
'rifica por um accrescimo já consideravel da riqueza nacional, 
além de que taes colonias exerciam, no meio em que prospe- 
“tavam, salutar influencia moral e civilizadora. A população 
do paiz augmentou, o commercio tomou incremento, prin- 
cipalmente nas províncias em que se localizara o immigrante, 
salientando-se pela sua prosperidade os nucleos coloniaes 
que deram origem a Blumenau e Joinville, em Santa Ca- 
tharina, e Santa Cruz, no Rio Grande do Sul, onde inspi- 
Tavam admiração as culturas européas. 

“A ibiciativa particular não tardou a ser despertada, e 
alguns grandes proprietarios, estimulados pelos successos da 
nova politica e dando ainda uma demonstração do seu pa- 
triotismo, fizeram vir para as suas lavoiras o immigrante 
'európeu, despendendo com isso grandes sommas, que, mais 
tarde, foram, porém, fartamente recompensadas, 

O senador Vergueiro, proprietario da fazenda Ibicaba 
e notavel estadista do regime decahido, foi um dos primeiros 
particulares que imitaram o Governo, sendo em uma sua pro- 
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priedade, que, pela primeira vez, os europeus fóram empre 


gados na cultura do café, constituindo, além disso, q sitio 
onde a colonização de iniciativa privada foi estabelecida em 
primeiro logar. 

Typo de larga visão política, conhecedor profundo das 
necessidades do paiz, o senador Vérgueiro tinha a convicção 
dos perigos decorrentes do trafico dos negros africanos, sup. 
pondo que, para contrabalançar seus effeitos, conviria utilizar 
o braço do immigrante europeu, assim como fornecer 4 la- 
voira"o capital preciso para vivificar as fontes de riqueza, 
que promanariam do sólo trabalhado pelo brago livre, 

Como pensava, agiu; e em seus dominios, desde logo, o 
elemento extrangeiro foi collocado ao lado de seus escravos, 
cujas oceupações, de uns e de outros, o grande politico combi- 
nava habilmente. 

Tal exemplo não podia deixar de tor imitadores; e em 
1858, 28 colonias se haviam estabelecido nos moldes da de 
Ibicaba. Mas, a despeito de suas virtudes, esse systema de 
colonização apresentava inconvenientes, que, nessa epocha, 
foram estudados especialmente por uma commissão do Go- 
vero, 

A lei que regia os contractos entre os patrões e os immi. 
grantes fôra promulgada em 11 de Outitubro de 1837, e a sua 
applicação oferecia já difficuldades, ' 

Houve, então, uma perturbação no movimento coloni- 
andor, que mais se accentou com a guerra do Paraguai) 

O commerelo de escravos, mau grado a perseguição que 
The movia o Governo, e não obstante a repressão violenta da 
Inglaterra, na execução do deprimente e celebre bill Aberdeen, 
sómente em 1850 cessara. 

A guerra em que, durante cinco annos, se empenhou o 
Brasil, absorvia, dada a gravidade e importancia desse com- 
mettimento político, todas as attenções do Governo; 

Entretanto, Pedro IL, que sempre se preoccupara sin» 
ceramente com o problema da abolição da escravatura e com 
o da immigração, seu complemento natural, não descurou do 
assumpto. 

E, assim, acompanhava e auxiliava o movimento aboli- 
cionista, que já contava com numerosos adeptos, tendo aco- 
lhido, em plena guerra (1866) um plano de abolição gradual 
que lhe apresentara o orador Pimenta Bucno, plano que, em 
1871, um anno após firmada a paz com o inimigo, se con- 
vertia, depois de aturadamente estudado pelo Conselho de 
Estado e de receber convenientes madificações, na Lei Rio 
Branco, que emancipava os filhos de mães escravas, daquelia 
data em deante, facilitando a alforria e creando um fundo 
especial destinado a resgatar, cada anho, um certo número 
de escravos. 

Era o segundo passo firme para a abolição da escravatura 
no Brasil, que se verificou, por fim, no dia 13 de Maio de 1888, 
depois de uma memoravel campanha, de que já resultara & 
libertação, em 1884, dos: escravos sexagenarios e daqueltes 
que residiam nas provincias do Ceará e do Amazonas. | 

A lei aurea, n. 3:353, de 13 de Maio de 1888, que aboliu 
definitivamente no Imperio do Brasil a escravatura, des 
motivo à uma revolução nas condições do trabalho nacional, 
porque — como observa Sant'Anna Nexy — ella nos mostro 
como um paiz que vivia apenas da exploração agricola e fo- 
restal procurou operar a transição entre o trabalho servil, 
não remunerado, e o trabalho livre salariado. Comtudo, essa 
revolução foi muito suavizada em suas consequericias, mercê 
da previdençia do Governo Imperial, que soube adoptar, à 
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“tempo, as medidas capazes de attenuar a grave decadencia 
economica que a lei deveria produzir e que seria de esperar, 
sabendo-se que o braço servil era o factor maximo da pro- 
ducção agricola brasileira, 

Os esforços ininterruptos do Governo para attrahir ao 
Brasil a immigração curopéa, asseguravam, entretanto, a 
substituição gradativa do braço escravo pelo trabalhador ex- 
trangeiro salariado: 

De facto, desde a lei de 1871 até a de 1888, as entradas, 
no paiz, de immigrantes europeus, apenas pelos portos do Rio 
de Janeiro e de Santos, ascenderam a 500.000. 

-- O elemento italiano começou a preponderar depois de 
1882. Até então e desde 1855, num periodo, pois, de 28 annos, 
o Brasil recebera apenas 11.000 immigrantes daquella nacio- 
nalidade, cifra. que augmentou consideravelmente nos annos 
seguintes, de tal sorte que em 1886 passava de 14,000, em 1887 
attingia 40,000 e em 1888 ultrapassava de 100.000, 

Comparativamente, o contingente immigratorio das 
outras nações, era, então, muito restricto. Comtudo o mo- 
vimento tendia a augmentar; até 1872 a média annual era 
de 10.000 immigrantes. 

“A partir de 1873, o Governo Imperial começou a applicar 
grandes sommas no serviço de colonização comprehendendo 
a necessidade de augmentar a corrente immigratoria, pois 
úmedida que: o numero de escravos diminuia, mais sensivel 
cra a falta do trabalhador livre. | 

Esse facto despertou, mais uma vez, a iniciativa parti- 
cular, e no Rio de Janeiro fundava-se a Sociedade Promotora 
da Colonização, sob a intelligente chefia do visconde Beau- 


repaire Rohan c do senador d'Escragnolle Taunay, que prestou | 


assignalados serviços ao paiz, 

A Provincia de 8, Paulo, berço de colonização no Brasil, 
sempre se distinguiu pelos seus. constantes esforços para 
attrahir os immigrantes, All, tambem, em 1887, fundava-se 
uma associação para o fim de estimular a vinda do traba- 
lhador extrangéiro, Toi, então, inaugurada uma hospedaria 
-para abrigar 4,000 pessoas, na qual o immigrante encontrava 
todo o conforto, sendo-lhes facultada uma alimentação sadia 
e gratuita durante uma semana, No Rio de Janeiro existiu 
já, na Ilha das Flores, um identico estabelecimento, onde 
os "recem-chicgados se alojavam com egual conforto, até que 
lhes fossem fornecidas as passagons, tambem gratuitas, nas 
estradas de ferro ou nos vapores, para que podessem chegar 
aós: destinos que préviamente houvessem escolhido. 

Juiz de Fóra, no Estado de Minas, possuia, egualmente, 
naquela data, outra hospedaria de immigrantes, 

- O movimento immigratorio para S. Paulo obedeceu a um 
Plano regular e methodico, baseado ima loi especial daquela 
Provincia, promtlgada em 1884; em 1882 lá aportaram apenas 
2.143 immigrantes, em 1887 essa cifra augmentava para 
34.710 e para 92.000 no anno seguinte ao da fundação da 
Sociedade acima aludida, cuja direcção e iniciativa coube á 
competencia. é perseverança de M, Martinho Prado Junior, 

9 Paulo não mais descurou do assumpto, porque a pre- 
sença do colono, nos campos de cultura, lhe havia assegurado 
um extraordinario augmento de sua producção: 

A zona cafeeira contava já com um numeroso contin- 
gente de colonos' extrangeiros, preponderando 'o italiano, que 
Muito contribuiram para a prosperidade do Estado, ao mesmo 
tempo que faziam à felicidade pessoal, de tal sorte, que 
muitos, em curto lapso de tempo, se tornaram proprietarios, 
André Rebouças refere que, após a maravilhosa colheita de 
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café em 1888, muitas familias de colonos italianos; com as 
economias de uma só colheita, poderam adquirir lotes de ter- 
renos nas colonias pertencentes é União e aos Estados, ' 

Emquanto isso, no Espirito Santo, as colonias de Rio 
Novo, Castello, Santa Isabel e Santa Leopoldina, consti- 
tuidas por uma poptilação de cerca de 30.000 pessoas, entte 
allemies, italianos, austriacos, suissos, porttiguezes, francezes 
e belgas, collaboraram sensivelmente para a prosperidade 
da Agricultura naquella Provincia, E 

No Sul do Brasil, a Provincia do Rio Grande recebeu por 
muito tempo colonos agricultores de origem allemã, cuja cor- 
rente era habilmente dirigida pela Sociedade Colonizadora 
de Hamburgo, que tambem promoveu a localização dos 
mesmos em Santa Catharina, onde se salientaram pela sua 
prosperidade as colonias de Blumenau, Joinville e D. Fran- 
cisca. Mais tarde a corrente allemã rumou para o Paraná, 
Minas o Espirito Santo, começando, então, o Rio Grande do 
Sul (1874-1878) a receber os immigrantes italianos, 

O Paraná e Santa Catharina, pela excellencia do clima e 
fertilidade de suas terras, tornaram-se o verdadeiro paraiso 
dos colonos que alli desenvolveram as culturas do trigo, da 
aveia, da cevada, etc, tomando vulto a polycultura nessa 
região do paiz. 

Longe, pois, de provocar um desastre completo na ri- 
queza economica do Brasil, como então se affirmava, a abo- 
lição da escravatura, como tambem se verificou nos Estados 
Unidos, contribuiu para o augmento dessa riqueza, oriunda do 
consideravel accrescimo que a. producção agricola soffreu em 
consequencia da substituição gradativa do braço escravizado 
pelo braço livre, desde a lei de 1871 até á da abolição defi- 
nitiva, bastando para corroborar esta asserção, transcrever 
a feliz observação de Sant'Anna Nery, que diz; 


«De facto avaliava-se a produeção total do Brasil 
em cafés, de 1835 a 1840, epocha do trafico dos negros, 
em 40 milhões de kilos; de 1855 a 1860, quando o trafico 
cessara completamente, cm 120 milhões de kilos; de 1872 
a 1877, durante o primeiro periodo quinquennal que. se 
refere à Lei do ventre-livre, em 177 milhões; de 1877 a 
1882, quando a propaganda abolicionista se organizava, 
em 350 milhões; finalmente, de 1882 a 1887, quando os 
dias da escravidão exam contados, em cerca de 400 milhões 
de kilos. 

E' impossivel que se não fique maravilhado ante 
essa progressão constante e rapida, que fez do Brasil q 
fornecedor de todos os grandes mercados de café dos dois 
mundos, Não se póde attribuir a causas extranhas esse 
phenomeno, Porque é evidente que se se produziu mais 
café é que mais terras foram criltivadas c que as velhas 
plantações foram melhor cuidadas. Ora, ou esses pro- 
gressos foram realizados pelos escravos libertos ce pelos 
iigentos, ainda oceupados nas lavoiras, e, nesse caso, seu 
trabalho foi mais fructuoso que quando elles avassaliados, 
e, pois, foi um bem emancipa-los; ou esses maravilhosos 
resultados foram obtidos pela intervenção gradual do 
trabalho livre e remunerado do immigrante, e, então, 
está provado-que a Agricultura nacional póde se abster, 
desde já, sem grandes abalos, do trabalho servil, » 


O prognostico de Sant'Anna Nery se verificou, porque ' 
o paiz, libertos os escravos, proseguiu na sua..róta de pro- 
gresso, a 
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“A Agricultura, servida pelo braço: intelligente e activo 
dos colonos extrangeiros, continuoua prosperar. Os processos 
modernos foram substituindo, com evidente vantagem, 0 sys- 
tema rotineiro e improficuo de que se servia o escravo nas 
lavoiras. . 

A transformação das condições do trabalho impeliiu 
os grandes fazendeiros 4 polycultura, cujas vantagens a 
ptatica cada vez mais evidencia. 

“Aliás, o Governo do Brasil cedo volvera a sua attenção 
para a necessidade de promover o ensino profissional agri- 
cola, que apparelharia a industria agricola para a exploração 
racional e methodica do. vasto e uberrimo' sólo brasileiro. 

- Cabe, porém, a d, Pedro II a iniciativa desse impot- 
tantissimo feito, conseguindo, pela sua influencia pessoal, a 
creação, em 1877, da Escola. Agricola de S, Bento das Lages, 
sob os auspícios do Instituto Bahiano de Agricultura, escola 
que póde ser considerada o primeiro estabelecimento no ge- 
nero, creado no paiz, sob bases regulares, 

Pouco depois do advento da abolição, proclamava-se no 
Brasil o regime republicano. O Governo Provisorio, mau 
grado as suas multiplas cogitações, não descurou do pro- 
blema do povoamento do nosso territorio, baixando tm de- 
creto especial a respeito. 

Esta iniciativa não produziu, porém, os desejados re- 
sultados, pela modificação que essa lei soffreu por otttra, que 
transferia aos Estados o serviço de localização dos recem- 
chegados, acontecendo que, por um dispositivo constitucio- 
nal, as terras devolutas passaram a lhes pertencer. 

As normas adoptadas para a colonização experimen- 
taram | sensivel abalo, subsistindo, entretanto, a necessi- 
dade de atgmentar as correntes immigratorias para o paiz, 
que vastas regiões ainda possuia inexploradas e que, traba- 
lhadas intelligentemente, augmentariam a riqueza publica. 

Convencido disso, o dr. Miguel Calmon du Pin e Al- 
meida, que oceúpava a pasta da Viação, a que estavam afiec- 
tos os negocios da Agricultura, logrou obter do Poder Le- 
gistativo a lei n. 1.617, de 30 de Novembro de 1906, que at 
ctorizou o Governo a fomentar o povoamento do sólo, me- 
diante accórdo com os Estados, empresas de viação ferrca 
e fluvial, companhias particulares e simples proprietarios, 

Não tardou essa lei a produzir beneficios. E ao 
mesmo tempo que se cogitava do povoamento do territorio 
nacional, era elle invadido e devassado pelas vias-ferreas, 
cujo estudo e construcção já haviam tomado grande impulso, 

A organização do novo serviço obedeceu a um plano in- 
telligente e proficuo, que o Governo completou com a creação 
da Directoria Geral do Serviço de Povoaimento, por decreto 
de 16 de Maio de 1907, e, a seguir, com a fundação de nu- 
cleos coloniaes, por conta da União, que facilitava aos agri- 
cultores a acquisição de lotes por preços baixos. 

O systema adoptado logrou o desejado exito, verifi- 
cando-se um accrescimo, em 1908, de mais de 26.908 immi- 
grantes que em 1907, tendo desembarcado no paiz, em 10 
portos maritimos e um fluvial (10), 112.234 pessoas, das quaes 
17.539 passageiros e 94.695 immigrantes. Destes vieram 
43.054 incorporados em 10.425 e 51,341. sem familia, sendo 
de notar que entre .os primeiros havia 6.248 familias de 
agricultores de quasi todas as nacionalidades, o que se 
explica pelo facto de ser a industria agricola a que maiores 
“proventos offerece no Brasil ao immigrante. 

Os serviços de desembarque, hospedagem e expedição 
de immigrantes estavam já regularmente organizados no 
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Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Florianopolis é Port 
Alegre. : E 
No Rio de Janeiro, S, Paulo, Espirito Santo Sant 
Catharina e Rio Grande do Sul funceionavam Fa 
lentes hospedarias, especialmente para o serviço de e 
cepção. 

Nesse mesmo atino o Governo Federal fundava nucleos 
coloniaes no Espirito Santo, Rio de Janeiro, Minas Geraes 
S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul Rn 
total de 26, e assim designados: Affonso Penna (Espirito 
Santo), Itatiaia, Visconde de Mauá, João Pinheiro, Albu. 
querque Lins, Miguel Calmon, Xavier da Silveira, Senador 
Correia, Jesuino Marcondes, Iratí, Lauro Miller, Vargem 
Grande, Commandahi, Itajubá, Nova Baden, Affonso Penna 
(Minas Geraes), Ijuhi, Francisco Salles, Nova Europa, Nova 
Paulicéa, Gavião Peixoto, Conde do Pinhal, Nova Odessa 
Jorge Tibiriçá, Campos Salles e Piriquerá Assú, 

Posteriormente foram fundados outros nucleos, tendo 
essa instituição prosperado, 

A lei da receita, para 1920, consignou a estimativa 
de 500:0008 para a renda dos nucleos coloniaes, renda 
essa que se elevou n 744:621$712, exclusive o mez de De- 
zembro. 

A renda total dos nucleos attinge a 2,903:0168947, 

Convém notar que a maioria dos immigrantes agri- 
cultores se dirige para as lavoiras particulares, que lhe 
offorecem prandes vantagens, sendo numerosas as solici- 
tações que nesse sentido recebe « Directoria do Serviço de 
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Pecuaria 
Historico 


Segundo - comprovam estudos paleontologicos, repre- 
sontantes das especies bovinas e cavallares viveram no con- 
tinente americano em epochas precolombianas, Mas já eram 
extinctos, como outros mammiferos, quando os primeiros 
europeus aportaram ao Novo Mundo (11). 

Ha menos de 20 annos atraz era opinião corrente entre 
nós que os representantes daquellas duas referidas especies 
pecuarias teriam sido introduzidos na Bahia em 1550, 

Mas o auctor da Industria Pastoril no Brasil (veja-se 
O Brasil, suas industrias, suas riguesas, vol. 1), pesquis 
sando os nossos archivos . demonstrou, com - documentos 
ineditos, que o gado vaccum fôra introduzido na Capitania 
de S. Vicente, quando d, Anna Pimentel, consorte do. do- 
natario Martim Affonso de Sousa e procurada delle, ausente 
nas Indias, fez passar povoadores para a sua Capitania, em 
1534, Sabe-se que foram os “Vicentino”, primeiros habi- 
tantes da historica Capitania que lhes dera o nome, que 
levaram para o Sul do paiz, até á nossa então Colonia do 
Sacramento, os primeiros bovinos que lá se criaram. 'O que 
não resta duvida é que a industria do xarque, que passa por 
platina, provcio daquela então possessão brasileira. 

Poder-se-ia, mostrar como a historia das raças pastoris, 
que primeiro se espalharam pelo nosso paiz a dentro, está 
intimamente ligada 4 historia do descobrimento e povoa 
mento do seu vasto territorio interior pelos bandeirantes 


paulistas, sahidos dos campos de Piratininga, já então pro. 


vídos de todas as especies de animaes domesticos, desde 0 
governo de Martim Affonso de Sousa, segundo nos conta eim 


Algodão (Minis Gerdes) 
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suas Memorias. da Capitania de S. Vicente o chronista frei 
Gaspar da Madre de Deus. Assim se justifica, com o passado 
do nosso paiz, o dizer de Cornevin, de que o boi, como auxiliar 
do homem, o acompanhou sempre no set progresso. 

Da carne secca do gado vaccum é que os intrépidos ban- 
deirantes faziam a sua principal alimentação — a passoca — 
sem a qual, talvez, não podessem realizar, nos invios sertões, 
as proezas que tanto lhes admiramos. Dentre elles Domingos 
Affonso Mafrense e Domingos Jorge, descobridores dos altos 
sertões do Piauhi e Parahiba do Norte, foram os primeiros 
que se estabeleceram com fazendas de criar gado nas refe- 
ridas regiões (1674-1690). 

Sobre o nucleo pastoril da parte média do Rio S, Pran- 
cisco, escreve'o talentoso Euclides da Cunha; 


« Constituiu-se, dessa maneira favorecida, a extensa 
zona de criação de gado, que já no alvorecer do seculo 
xvir ia das raias septentrionaes de Minas Geraes 
a Goiaz, ao Piauhi, extremos do Maranhão e Ceará, 
pelo Occidente e Norte, e serranias das lavras bahianas, 
a Léste. Povoara-sé e crescera autonoma e forte, mas 
obscura, desadorada dos chronistas do tempo, de todas 
esquecida, não já pela Metropole longinqua, senão 
pelos proprios governadores e vice-reis. Não produzia 
impostos na venda que interessassem o egoismo da 
Corda. Reflectia, entretanto, contraposta á turbulencia 
do littoral e ás aventuras das minas, o quasi unico as- 
pecto tranquillo da nossa cultura, » 


A! parte os contingentes povoadores pernambucanos e 
bahianos, à imaibria dos criadores opulentos, que alli se for- 
maram, vinha do Sul, constituida pela mesma gente enthu- 
siasta e energica das “bandeiras”. 

Segundo o que se colhe em preciosas paginas de Pedro 
Taques, foram ntimerosas famílias de S, Paulo, que em con- 
tinuas migrações procuraram aquelles rincões afastados, e 
acredita-se, acceitando o conceito de um historiographo 
perspicaz, que-o 


«valle do S. Francisco, já aliás muito povoado de 
Paulistas e de seus descendentes desde o seculo xvil, 
tornou-se uma como colonia quasi exclusiva delles, » 


Com effeito, dos curraes, que os Paulistas possuem á 
margem do Rio S. Francisco, foi que se. propagaram para o 
Norte e Nordéste do Brasil os especimes bovinos procedentes 
da Capitania de S, Vicente: para o extremo-norte até os 
Pastos Bons, entre Piauhi, Maranhão e Goiaz, por outro 
lado se extendendo pelo Ceará e Parahiba até aos altos sertões 
de Pernambuco, Domingos Mafrense, tambem conhecido 
por Domingos Sertão, se deixou ficar no Piatihi com as suas 
50 fazendas de criar gado vaccum, às mesmas que depois 
foram dos Jesuitas e por fim passaram ao dominio da União, 
emquanto que Domingos Jorge, penetrando nos sertões da 
Parahiba, até á Ribeira -do Piancó, ahi fundou fazendas com 
muitas rezes, trazidas das' margens do S. Francisco. 

Os primeiros animaes domesticos, que foram directa- 
mente a Goiaz, procederam da Capitania dé S. Vicente, 
custando a primeira vacca de leite, que alli appareceu, duas 
libras de oiro, e o primeiro porco, duas oitavas. 

Foi talo impulso que tomou a criação bovina. nessa 
porção privilegiada do paiz, a partir de então, que, já em 1759, 
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só nas margens dos rios das Álmas, Canna Brava e Santa 
Thereza, zona ainda hoje conhecida por Sertão de Amato 
Leite, meia duzia de annos depois da descoberta, possuiam 
dois padres jesuitas seis fazendas de criar, contendo mais de 
3.000 cabeças de gado vaceum. Em 1800, segundo J. M. Pe- 
reira de Alencastro, nos seus Annaes da Provincia de Goias, 
a industria pastoril figutava com uma exportação de 15.358 
rezes, representando um valor de 33:288$900; por isso, diz 
elle: ' que no Sul cada rez era vendida por 48800, e no Norte 
por 18500!” - 

De Goiaz foram, em tempos, segundo o dr. João Seve- 
tiano da Fonseca, as primeiras rezes introduzidas em Matto- 
Grosso e que lhe encheram os campos, desde a capital até 
aos pantanos, bem como as regiões posteriormente conhecidas 
por Vaccaria e Campo Grande. 

E' mais acceitavel essa versão que a da Noticia pratica 
das minas de Cuiabá e Goiazes, em que o capitão-mór Cabral 
Catmello conta ter levado, em 1727, para Cuiabá, quatro ou 
seis novilhas pequenas, e já no anno de 1730 ficaram algumas 
paridas e se produziram como porcos e cabras, e em breve 
tempo se cobriram de gado os campos (12). 

“Em 1860”, diz o sr. Albino Costa, “fundada a Colonia 
do Sacramento, começaram a povoat-se com gado de S, Vi- 
cente (S. Paulo) as esplendidas planicies ou pampas da Banda - 
Oriental do Uruguai”. O mesmo auctor citado, tratando do 
grande incremento que teve logo de principio a industria 
pastoril no Rio Grande do Sul, diz que já no anho de 1799 
o Porto do Rio de Janeiro recebia, 170.886 coiros em cabeilo 
e 143,425 arrobas de xarque, daquella Provincia, 

Em 1701, o rei ordenou a d. Alvaro da Silveira re- 
metter á nova Colonia do Sacramento o sal necessario é con- 
duzir a carne lá preparada, sendo entendido que não pagaria 
direito algum na Alfandega. Nos anhnos de 1805 a 1808 a ex- 
portação do xarque foi de 805.891 arrobas, 

Todavia, ha aindá escriptores que, dando curso á lenda 
das oito vateas e um toiro levados de Hispanha ao Rio da 
Prata, e que alli se multiplicaram em estado selvagem, negam. 
á Capitania de S. Vicente a sua importancia historica como 
centro de dispersão da raça bovina para o Sul do Brasil, 

E' assaz curiosa a historia romanesca dessas oito -vaccas 
c um toiro, oriundos de Hispanha, pois, segundo Cornevin, 
os irmãos Góes, portuguezes, os desembarcaram na Ilha de 
Santa Catharina, e dalii, atravez dos sertões desconhecidos, 
os levaram ao Paraguai, donde os seus productos se espa- 
lharam até os pampas argentinos, ao passo que na versão 
de Gregorio de Tunes, no Ensaio de la Historia civil del Po- 
raguay, foi um individuo por nome Goete que, por ordem dos 
referidos irmãos Góes, trouxe as mesmissimas oito vaccas e 
o respectivo toiro do Paraguai para a Capitania de 5, Vicente, 
recebendo em paga de seus serviços uma vacca, (Dr, Theo- 
doro Sampaio.) . ; 

Como os bovinos, tambem os equinos, e as demais es- 
pecies pecuarias, que hoje fazem a riqueza do nosso paiz, 
entraram no Brasil pela Capitania de'S. Vicente, Foram tra- 
zidas das ilhas de Cabo Verde, mas procediam dá Peninsula 
Iberica, 

Dahi o facto de trazerem nas veias o nobre sangue arabê, 
coisa que só os intransigentes não reconhecem nos equinos 
do Brasil do Norte do paiz, — regiões estas não contaminadas 
ainda, e, felizmente, pela mistura de todas as raças, como as 
do líttoral, na zona comprehendida entre Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul, Ci ring CR SRS AR as 
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“Segundo se vê na Bandeira do Anhanguêra q Goius, em 
1722, por Silya Braga, 08. descobridores iam montados em 
cavallos criados nos campos de Piratininga. i À 

Por carta régia de 29 de Junho de 1819, no intuito de 
melhorar a raça cavallar no Brasil, foi creada, em Minas 
Geraes, a Real Coudelaria da Cachoeira do Campo. 

Para esse fim vieram de Lisboa reproductores de puta 
raça arabe, destinados ao apadriamento das eguas nacionaes. 
Após-a Independencia, a referida coudelaria passou a ser 

. propriedade do primeiro imperador e, depois, de d.. Pedro II. 
Este della fez doação á antiga Provincia de Mitas, e esta, 
por sua vez, aos padres salesianos. Desse estabelecimento 
patriarchal descendem os typos de animaes conhecidos em 
Minas 'por 'Monarchas” e “Sublimes” e porventura os 
“Curraleiros”, de Goiaz. 

Os primeiros cavallos vindos ao Brasil; como acima dis- 
semos, já traziam o mais puro sangtie arabe nas veias, Dahi a 
excellencia da. materia prima que possuimos na raça equina 
nacional. 


“Habitat” do Brasil para as especies pecuarias 


“Topographia, climas, hydrographia, forragens — Seu futuro 


“A vasta extensão territorial do nosso paiz, que encerra 


tados os: accidentes geographicos (menos vulcões e geleiras) 


e possue todos os climas — mercê das grandes altitudes, que 


como se sabe, corrigem as latitudes, — offerece o mais perfeito 


habitat a todas as raças pastotis peculiares a quaesquet zonas 


da terra. p 

Por outro lado, a nossa incomparavel rêde hydrographica, 
formada por tres grandes bacias distinctas — sem fallar em 
outras menores que por toda: a. parte irrigam planaltos e 
valles, cobertos das mais ricas pastagens nativas — é o suffi- 
ciente para provar á evidencia qt, sob o ponto de vista do 
desenvolvimento extensivo da industria pastoril no nosso 
paiz, poderá alcançar em pouco tempo, se houver outra orien- 
tação, o" priíneiro logar nas duas Americas — logar que, 
aliás, decupou durante os seciilos XVII € XVIIL 

Do tesmo modo que a natureza formou o relevo do 
sólo brasileiro, irrigado pelos referidos systemas hydrogra- 
phicos, : que lhes imprimem facies distinctos — que são as 
suas muitas zonas, differentes umas das outras, quanto á topo- 
graphia, Flora e Fauna locaes — assim devemos considerar 
differentes as diversas regiões, no tocante á localização in- 
telligente das raças pastóris. 

* Com effeito, sob o ponto de vista das condições clima- 
ticas e topagraphicas do paiz, podemos acceita-lo, nattt- 
ralmente, em tres importantes zonas criadoras ou pastoris, 

“A primeira zona comprehende os Estados do Sul, cujas 
condições pouco diferem das que fizeram a prosperidade dos 
paizes platinos, À 

A segunda zona inclue todo 'o Brasil central, istó é, 
Goiaz, Matto-Grosso, Minas Geraes, Oéste de S, Paxilo e altos 
sertões da Bahia, Piauhi e Maranhão — a mais vasta. 

Da terceira zona devem fazer parte todos os Estados do 
Noxte, ao longo do littoral, inclusive os campos do alto Ama- 
zonás. Essas tres grandes divisões do paiz, com seus climas 
que variam naturalmente desde 510! de lat; N e 33%-45' 
delat. Se entre 74º-25' e 35015! de long. O do me- 
ridiano de Greenwich, apresentam uma extensão de muitas 
mil leguas quadradas, grandissima variedade de Gramineas 
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é Leguminosas forrageiras, v. g., milhã, panasco, mimosos 
etc., como talvez não se encontre em parte alguma ão 
mundo. E ea ) 

Tudo está indicando, que devemos distribuir para cada 
uma daquellas zonas, determinadas especies pastoris, Este 
deve ser o unico criterio zootechnico a adoptar-se entre nós, 
como aliás o nosso Ministerio da Agricultura vai compre. 
hendendo. .. 

Os campos nativos do nosso paiz excedem em riqueza e 
variedade aos de egtial natureza que conta a Republica Ar- 
gentina, onde as principaes forragens, proporcionadas aos 
seus numerosos rebanhos, são exoticas, como a alfafa, o trebol; 
os cardos, o alferilo e as gramineas que lá se cultivam e ie 
mazenam com múutito trabalho para serem distribuidas ao 
gado, durante o inverno ou nas quadras estivaes. Não fosse 
assim e outra seria alli a sorte da indústria, pastoril, que, 
mesmo entregue ás forças da natureza, entre nós já prospéra e 
ainda prospeérará, quasi sem trabalho algum, por parte dos 
fazendeiros e criadores. 

A melhoria das nossas pastagens nativas, mercê do co- 
nhecimento experimental e pratico feito nestes ultimos annos, 
não só entre os criadores nacioraes como, principalmente, ex- 
trangeiros, pelos norte-americanos em 8, Paulo e Sul de Matto- 
Grosso, a par da cultura de forraginosas alienigenas, appa- 
rece, comprova definitivamente a superioridade daquelias, 
Foi assim que as nossas gramineas “Jaraguá” e "gordura" 
se impuzeram de vez, 


Raças indigenas e acclimadas 


Conhecem-se no interior do Brasil, desde muitos anhos, 
as seguintes raças de bovideos, ou apenas variedades, que se 
formaram espontancamente naquella incomparavel região 
pastoril e della defluiram para todo o pais, 

Estes typos, portadores de caracteres distinctos, mesmo 
4 primeira vista, vêm a ser: o caraciú, o franqueiro ou pedreiro, 
tambem conhecido por jungueiro, o curraleiro, o bruxo; o 
mocho e finalmente 0 pantaneiro ou culabuno. 

O caracú é, com os mais justificados motivos, o mais 
notavel especime do gado nacional. 

Seus característicos principaes são mais ou menios estes: 
pello fino e curto, ancas largas € carnudas, a cauda longa é 
delgada, barbella abundante, rugosa e macia, pescoço curto 
é bem fornido, cabeça pequena, cornos de base branca e pontas 
pretas arqueadas para cima, corpulento, côr castanha, tirante 
ao baio, fio do lombo preto, pernas curtas e bem lançadas, 
arcada orbitaxia fusca e focinho claro: um todo elegante e 
bem proporcionado. o 

Tal é o typo geral do boi goiano, da melhor casta, 
disse um zootechnista, Pa al 

Ha outras variedades do caracú legitimo, ou melhor, ha 
tantas por ahi que já ninguem é capaz de garantir qual dellas 
é mais approximada do incomparavel producto dos campos 
de Goiaz, ; 
Pedreiros em Goiãx, junqueiro ou franqueiro em Minas 
e S. Paulo são apenas denominações regionaes dadas ao - 
maior dos bovideos que já houve no Brasil. ) 
Caracteriza-se principalmente pelos formidaveis chifres 
que em certos individuos, como ha exemplo em Matto- 
Grosso e Goiaz, medem 14 palmos de envergadura. 

Um dos cornos do franqueiro tem capacidade para vã 
a seis litros de liquido, Seu pello é grosso, seu “esqueleto Jem 


Trpo da enda brasileir 
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desenvolvido, cauda relativamente grossa e curta, terminando 
numa borla comprida. : 

Vai-se fazendo cada vez mais raro, tendo, no emtanto, 
apresentado outr'ora exemplares de mais avantajada- cor- 
pulencia e peso, maiores e mais pesados que os mais gigan- 
tescos zebús vindos ao Brasil. Dão-lhe tambem o nome de 
crioulo, dizendo uns que fôra importado do Uruguai; mas, os 
raotechnistas, inclusive Cornevin, tem-no como uma raça 
de formação -espontanea em S. Paulo, municipio de Franca, 


E' de suppôr que o seu apparecimento fosse expontaneo. 


e simultaneo nos planaitos do Brasil central — em S, Paulo, 
Minas e Goiaz. E' facto conhecido que as raças bovinas 
têm propensão para desenvolver os chifres nos planaltos, e 
diminui-los, em comprimento e grossura, nas regiões baixas 
c pantanosas ou humidas. 

Os primitivos typos da raça curraleira são tidos como 
oriundos dos Sertões de Amaro Leite, em Goiaz. 

Pelos seus caracteres physicos lembra o curraleiro a 
raça franceza de Lourdes: pello fino, chifres tambem finos, 
a partir do ponto da inserção, ligeiramente inclinados nara 
a frente e depois curvando-se para dentro até terminar 
com as pontas voltadas para traz; a borla da cauda bem 
desenvolvida. O peliagio do curraleiro é ás mais das vezes 
amarello, começando a barbella do meio do pescoço para 
baixo. Foi do seu cruzamento com o gado crioulo qte re- 
sultou o caracú, dizem os criadores do Brasil central. 

Certo é que têm as duas raças muitos pontos de con- 
tacto. 

O bruxo é um grande animal, de pello grosso e com- 
prido, chifres grandes, cauda grossa e felpuda, cabeça es- 
pessa, um como cocuruto: de pellos asperos e compridos. 
E' uma excellente raça, que lembra, sob mais de um aspecto, 
a raça Minhota de Portugal. 

A raça mocha é uma especialidade, tanto cotno animal 
para o córte, como para o leite. 

O pantaneiro ou cuiabano é um bovino peculiar aos pan- 
tanaes do Estado de Matto-Grosso, onde se formou quasi 
em estado selvagem e assim se conserva, 

Referindo-se a ella, diz o dr, Rodolpho Endlick, numa 
sério de artigos publicados na revista allemã Der Tropen 
Pflanser; “como característico desta raça, póde-se indicar: 
chifres curtos e finos, dirigidos para. deante, inclinados para 
baixo e só curvados para cima, nas pontas; a côr do. cas- 
tanho ou preto pardacento do pello na sua maioria com 
partes mais claras no dorso; bocca preta com listras brancas. 
Outros signaes brancos indicam a mistura com sangue ex- 
tranho. É 
Os pantaneiros são tidos como muito bravios; sua fe- 
cundidade deve ser classificada de boa”. 

Os característicos já firmados dessas raças indigenas 
podem todavia. ser referidos ás raças primitivas de outros 
paizes, como o Bos brachyceros (gado da Peninsula Iberica), 
o Bos frontousus (talvez o ancestra do franqueiro), o Bos pri- 
migenius (gado hollandez), e, finalmente, o Bos indicus, de que 
procedem o zebá e o china, cujo sangue está, desde muitos 
annos, misturado com o de todas as nossas raças, não só as 
indigenas como as acclimadas no Brasil, 

O china, porém, é-de origem duvidosa. : 

No interior ha mais duas variedades da raça china — 
o China gigante e o chamado nilo. Tambem se falta num 
china hispanhol, que se não sabe quando foi introduzido no 
Brasil. u . 
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- Os individuos desta raça caracterizam-se pelos chifres 
alevantados e pouco inclinados para traz. Têm o cupim alto 
ca côr é commummente pardo-amarellada. 

Antes da introducção do boi de bossas, o china era a 
especie vacctm mais cruzada com o nosso gado indigena. 
Nos Estados do Norte, particularmente na Parahiba, ha uma 
raça bovina conhecida por Malabar, provavelmente de origem 
asiatica. à dm E 

Quanto aos legitimos zebús, diz o illustrado barão do 
Paraná, que só foram introduzidos no Brasil em 1875, - 

De certo tempo a esta parte temos importado repro- 
ductores das raças mais aperfeiçoadas, como a Durham, a 
Jersey, a Devon, a Schwitz, a Simenthal, a Hereford, a Polled 
Angus, a Shorthorn, a Guernesey, a Ayrshire, Hoistein-Frie- 
sian, Aberdeen Angus, Galloway, e outras que se criam nos 


paizes mais adeantados, - 


Regime pastoril 


Ao passo que o Rio Grande do Sul mantém, como obser- 
vara, Elisée Reclus, a criação do gado bovino com a mesma, 
actividade que os paizes platinos, no vasto interior do Brasil, 


“bem como em todo o Norte, perpetuam-se as tradições da 


rotineira vida pastoril, nos mais remotos dias da epocha 
colonial, quando ainda não se tinha formado a nossa nacio- 
nalidade, : ) 

Em certas zonas de Minas Geraes, em quasi todo o -Es- 
tado de Goiaz, no de Matto-Grosso, como tambem nos do 
Norte, desde Sergipe até Piauhi, o trabalho de criação ainda 
é feito como em princípios do seculo passado. 

Os costumes e a giria da vida pastoril no Norte do Brasil 
differem e contrastam com os do extremo-sul, sendo os do 
Brasil central um meio termo, porque este recebeu a influen- 
cia das zonas que o cercam, Assim é que no Piauhi dão o 
nome de fabricas aos auxiliares dos vaqueiros; no Brasil 
central. chamam-lhes campeiros, e no Rio. Grande do Sul, 
peões, tendo essa gente, empregada no mais rude trabalho 
nacional, seus trajes característicos e peculiares a cada 
uma daquellas regiões do paiz. E ; 

Nos sertões do Norte, para derrubar a rez na corrida, 
usam os vaqueiros do ferrão. das suas aguilhadas, quando 
não a pegam pela cauda, dando-lhe, no primeiro caso, uma gue- 
da de vara, no segundo caso; uma queda de rabo. No interior 
do Brasil esse serviço é feito.a laço, e no Rio Grande do Sul 
já os gauchos usam de bolas. ; 

Estas; segundo a descripção de Beaurepaire Rohan, são 
armas de apprehensão que consistem em tres guascas (tiras 
de coiro), de pouco mais de 66 cm: de comprimento, 
presas entre si por uma das extremidades; e-as outras ter- 
minam por pedras esphericas retouvadas (forradas : de coiro) 
sendo uma dellas de menos dimensão, e é a chamada manica. 

E' nesta que pega o boltador para bolear o animal, 
atirando-lhe de modo que se enrosquem . todas nas pernas 
dellee o impeçam de mover-se. 

Na maior parte do Brasil central o vaqueiro usa do laço, 
com o qual pratica as mesmas façanhas, inclusive o-pelear 
dos gauchos, que significa laçar o animal por ambas as pernas 
deanteiras ou trazeiras, derrubando-o nas carreiras-em campo 
aberto. l - o ; . 

Outras differenças bem accentuadas contrastam, a. vida 
e os typos do vaqueiro nortista e do campeiro sulista: o pri- 
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meiro, como já vimos, no seu gibão de coiro curtido, e o outro 
nã sua” vestimenta caracteristiça: bombachas, chilenas de 
prata, chapeu de largas abas e o classico lenço de seda ao 
pescoço. | 

Chamam ginetes ou bastadas as sellas de que usam em 
suas montarias os vaqueiro do Norte — bastos serigotes ou 
lombilhos, no Brasil central e no Rio Grande do Sul. 

No Sul dá-se.és fazendas de criar o nome de estancias 
e aos fazendeiros o de estancieiros. 

Restumindo: se, como mui bem disse Euclides da Cunha, 
o vaqueiro do Norte é a antithese do gaúcho, todavia um 
habito inherente 4 vida de ambos os approxima, irmanando- 
os —a vida campestre que elles levam — tim nas cam 
panhas rio-grandenses, outros nos cerrados e catingas dos 
sertões do centro e Norte. 

Tres são as phases distinctas que determinam epochas, 
na vida rural no sertão — a da marca, a da ferra e da salga 
ou salgagem, Marcar uma rez é cortar-lhe uma parte das 
orelhas, fazendo nella o signal distinctivo da fazenda; ferrar 
consiste em assignalar com um ferro em braza à pelle do 
animal, imprimindo nella 'as iniciaes do fazendeiro; salga 
ou salgagem é o acto de dar sal ao animal em occasiões con- 
vencionadas, as quaes, em todo o interior do Brasil, se fazem 
em Janeiro, Maio e Setembro, na proporção de uma sacca 
de sal para 60. a 70 rezes. 

De uma decade para cá, opera-se verdadeiramente uma 
revolução nos dominios da industria pastoril nacional, À fun- 
dação de empresas frigoríficas para resfriat, congelar e pre- 
parar carnes de vaccuns, de suinos e lanigeros, a exemplo do 
que já havia nas Republicas Platinas, é que devemos essa 
consoladora transformação dos nossos habitos rotineiros, 
O frigorifico impoz a melhoria das nossas raçãs pecuarias, 
particularmente das tres acima citadas, bem como, a das 
forragens. Em S. Paulo, no Rio Grande do Sul, Minas Geraes 
e Sul de Matto-Crosso já se vêm lindos campos gramados 
dé pastagens finas : jaraguá, gordura, chodes, sorgho, ceylão 
e alfafas. São, emfim, a cultura intensiva dos nossos campos 
agrestes. A! frente desse movimento se collocaram no Sul 
matto-grossense as poderosas empresas “Brazil Land Catte 
and Packing”, a Companhia Frigorífica Pastoril e a Com- 
panhia de Criação S. Paulo e Matto-Grosso, que em suas 
propriedades ruraes já importaram, não só para o refina- 
mento do gado nacional; como para a venda, milhares de 
reproductores das mais reputadas raças. 

- S6 à- “Brazil Land” introduziu cerca de 1,500 es- 
pecimes das raças bovinas Hereford e Durham, Duroc 
Jersey é Poland China (suinos) e Hackney e Norfolk Trolter 
(equinos). MEME 

” Ainda no Municipio de Campo Grande (Matto-Grosso), 
a firma ingleza John Moore & Cia. emprega fortes capitaes 
na acquisição de novas terras destinadas a uma fazenda de 
criação para a venda de reproductores. 

Em S. Pauló o mesmo incremento vem dando á pecua- 
tia a grande empresa frigorífica "Armour”, que é a maior e 
a mais moderna da America do Sul, como noutro capitulo 
mostraremos. À empresa americana de Osasco é tambem 
criadora de reproductores de raças finas para a venda e fa- 
brico de productos de carnes frigorificadas, 

Nó Rio Grande do Sul o mesmo incremento vêm dando 
á melhoria dos nossos rebanhos fortes estabelecimentos fri- 
gorificos, particularmente a companhia “Swift”, de Ro- 
sario, - go 
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Da iniciativa particular destaca-se a Granja de Pedras 
Altas, do notavel criador dr, Assis Brasil, a quem tanto deve 
a pecuaria rio-grandense. . 

No Estado do Rio de Janeiro, cabe referencia especial. 
ao Ministerio da Agricultura, que sustenta dois estabeleci- 
mentos de criação dos especimes das mais aperfeiçoadas raças 
extrangeiras e nacionaes: à Fazenda Modelo de Santa Monica 
eo Posto Zootechnico de Pinheiros. 

Alguma coisa já se vai tambem fazendo em Minas 


| Geraes, no intuito do refinamento das especies pecuarias — 
| mas, pot infelicidade, o boi de bossa continúa à empolgar 


os seus criadores, principalmente os do Triangulo Mineiro, 
onde chegam mensalmente formidaveis levas de zebús tra- 
zidos directamente das Indias, 


Musres e asininos 


A criação de muares, animaes que tão uteis já foram ao 
nosso paiz, e ainda o são, principalmente no interior, onde 
até agora lhes pesa quasi todo o serviço de transporte terres- 
tre, tem sido umas das mais desprezadas nos Estados, que 
aliás poderiam dar-lhes grande desenvolvimento, irielho- 


| rando-a egualmente. O clima, bem como as condições topo- 


gráphicas do puiz, são os mais tavoraveis á criação de muares e 
asininos! e quanto ao desenvolvimento da Agricultura, que 


| em toda a parte precedeu no aperfeiçoamento das raças pe- 


cuarias, este já entrou, felizmente, no periodo de transfor- 


| mação em os Estados mais adeantados da Republica, graças 


não só 4 iniciativa particular, como tambem á acção 
dos governos estaduacs e da União, depois da organização 
do Ministerio da Agricultura. 
Por emgtanto a criação, em maior escala, de muares é 
asininos está limitada aos Estados do Rio Grande do Sul, 


| Paraná, 8. Paulo, Minas Geraes, Bahia e Goiaz, exportando 


este ultimo muares até a Bolivia. 


Suinog 


Os suínos foram dos primeiros animaes introdtzidos 
no Brasil pelos colonizadores, que os trouxeram, não só de 
Portugal, como das stas possessões asiaticas. Os porcos pro- 
cedentes de Portugal! deviam pertencer á raça Iberica, é 
os trazidos dos domínios portuguezes na Ásia sabe-se que 
pertenciam ás raças Siameza c Cochinchina, ' 

Segundo os competentes na materia, as nossas raças por- 
cinas já podem ser consideradas nacionaes ou brasileiras, 
apesar de, sobretudo em certos Estados do Norte da União, 
as primitivas raças introduzidas até hoje conservarem O 
cunho, os característicos completos de fórma das raças me- 
tropolitanas, isto é, as de porcos de Ribatejo, lá conhecidos 
com o nome de furão ou vara-patt. a 

Com o nome de Macau vieram ao Brasil as raças asia: 
ticas, bem como o prodteto dellas em Portugal, o porco Alem- 
tejano. Dahi as variedades conhecidas entre nós por'2i6H 
fail ou canastrinha, canastra, conastrão, crioulo ou Pri 
pitanga. Dellas, a mais apreciada, principalmente em Minas 
Geraes, foi sempre a canastrão, que tivaliza com as melhores 
raças extrangeiras. 

Os individuos desta raça têm 
gindo ás vezes até 1,80m.; pellos grossos, 


o corpo comprido, attin- 
pernas curtas, 
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orelhas cabanas, focinho curto, E! mui prolifica, com regular 
propensão á engorda, chegando a pesar até mais de 25 ar- 
robas. A sua distribuição geographica já é bem vasta no nosso 
paiz, sendo mais vulgar no Brasil Central, no Oéste de 
Minas, principalmente. Do seu cruzamento com a raça 


Yorkshire tem-se obtido productos exceilentes no Estado de 


Minas. , ; , 

Quasi todas as raças porcinas extrangeiras estão já in- 
troduzidas no Brasil, como sejam: Yorkshire, Poland China, 
Hampshire, Berkshire, Leicester, Napolitana, etc, e ultima- 
mente a Duroc-Jersey. Com a introducção dessas raças apu- 
radas vai-se melhorando o nosso systema primitivo de criação 
porcina, Em todo o paiz à alimentação dos porcos consiste 
em milho, mandioca, abobora, inhame, cará, pinhão e leite 
desnatado. Nos Estados de S. Paulo, Paraná, Santa Catha- 
rina e Rio Grande do Sul é costume soltarem os porcos: du- 
rante o tempo do pinhão nas mattas da Araucaria brasi- 
liensis. 

No Rio Grande do Sul acha-se bastante desenvolvida a 
industria da banha de porco, constituindo grande commercio 
nos municipios de Alfredo Chaves, Bento Gonçalves, Gari- 
baldi, Santa Cruz, S. João de Montenegro, S, Sebastião do 
Cahi, Caxias e Porto Alegre, que produzem annualmente 
8.500,000 kg. de banha, no valor de 9.285:0008, constituindo 
materia prima para 'l1 fabricas (13). 

Minas Geraes tira da industria porcina uma grande 
parte de sua renda, bem como os Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catharina e Rio de Janeiro. 

Goiaz exporta annualmente para Minas e 8. Paulo 
milhares de porcos vivos e centenas de arrobas de tou- 
cinho. 

Em resumo, todos os Estados da União possuem criação 
de porcos em maior ou menor escala, predominando as se- 
guintes raças: mineira (canastrão), tendo por área geogra- 
phica o Brasil Central, inclusive os Estados de S. Paulo, Minas 
Geraes e Rio de Janeiro; canastra, espalhada por quasi 
todo o paiz, de Norte a Sul; e, finalmente, uma especie co- 
nhecida por mestiça, que occorre na zona do littoral. 


Ovinos 


A criação de ovelhas vai acompanhando o impulso, que 
ultimamente tomaram os demais ramos da industria pastoril 
no nosso paiz, coincidindo o seu aperfeiçoamento com a cul- 
tura em maior escala nos Estados que com maior dispendio 
vão cuidando do ensino zootechnico e agricola, — Rio Grande 
do Sul, S. Paulo, Minas Geraes é Rio de Janeiro. Quem quizer 
ver os mais bellos especimes ovinos, não mais precisa ir ás 
Republicas do Prata, basta visitar os postos 2zootechnicos 
de S. Paulo. Ahi se encontrará o carneiro comprado em Ram- 
bouillet, por milhares de francos, juntamente com outros bel- 
lissimos reproductores lanigeros das mais finas raças que se 
conhecem no mundo, como sejam as Oxfordown, Southdown, 
Hampshire, e outras. 

"Tanto as condições do nosso paiz são favoraveis á criação 
do gado ovelhum, que no Sul ella é uma das mais prosperas 
e produz excellente lan que concorre, com as do Prata, nos mer- 
cados europeus. Nos Estados de S. Paulo, Santa Catharina 
e Paraná vai-se desenvolvendo a criação intensiva de ovelhas 


de muito melhores raças, que as até ha poucos annos existentes 
no Brasil. : 


a 
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É" que, como pondera Assis Brasil: - 
to Norte do Rio Grande e os campos de Santa Catha- 
”  rinae Paraná, estão no planalto brasileiro, com uma média 
de 600 m, de elevação sobre o nivel do miar, e esta cir- 
cumstancia faz com que a temperatura de taes regiões 
seja ainda muito mais favoravel do que a de egual latitude 
nas planícies da Australia e mesmo das Repúblicas 
Argentina e Uruguaia. » : : 


O illustre escriptor esqueceu-se que nas mesmas condições 
daquelia parte meridional do “paiz estão os planaltos do 
Brasil Central, com suas altitudes: que variam de 600 a 
1.300 m, acima do nivel do mar e o mais delicioso. clima do 
mundo, 

Em Goiazo gado lanigero adapta-se perfeitamente bem; 
isso é sabido pela experiencia, pois, já ha 40 annos passados, 
a respectiva producção annual era, consta das estatisticas, de 
3.308 cabeças e a exportação de 1,388. O que alli, como em 


“todo o Norte do Brasil, se faz mistér é antes de tudo a intro- 


ducção de reproductores ovinos de boas raças, o conseguinte 
abandono da rotina e, tambem, que os criadores encarem a 
industria pastoril sob outros aspectos. ; 


Caprinos 


O Brasil possue todas as condições climaticas, topo- 
graphicas ou geologicas apropriadas á criação do gado ca- 
prino, principalmente nas zonas septentrionaes, que se 
prolongam da Bahia até o Piauhi, onde, aliás, as pelles de 
cabras, ou cabritos, vulgarmente conhecidas por coirinhos, 
são objecto .de um comercio consideravel, como veremos 
num dos quadros sobre a exportação que fecha este tra- 
balho, . 

Nesta vasta região do paiz, tantas vezes flagellada pelas 
seccas, os caprinos encontram o seu Jiabilat ideal; catingas, 
serras, terrenos pedregosos, calcareos, seccos, cobertos de 
uma vegetação caracterizada pelos cactus e cereus, facheiros, 
macambiras, palmatorias, gravatás, mandacarús, chique- 
chiques, imbús, cabeças de frade e outros representantes de 
uma Flora sui-generis no Brasil, 

"Só q Ceará exportou, em. 1906, para .os Estados 
Unidos e para a Europa, mais de 400.000 kg. de 
pelles de cabras, que lhe deram tma receita superior a 
1.500:000$000, dee Ss 

Na Bahia e nos Estados limitrophes do Ceará, como o 
Rio Grande do Norte e Piauhi, tambem a exportação de coi- 
rinhos denuncia uma grande criação desses animaes, que no 
dizer de J. Crepin não tem rivaes quanto a multiplicidade, 
qualidade e importancia de seus productos, Naquelle mesmo 
anno a Bahia exportou 313.407 kg. de pelles de cabras, no 
valor de 1.232:2218; Pernambuco, por onde se faz grande 
parte. do commercio dos Estados vizinhos, exportou... 
409.859 kg, na importancia de 1.595:449$; Parahiba 
229.329 kg., valendo 884:4168, e Alagõas, 217.543 kg. na im- 
portancia de 862:240$000, 

Ao Piauhi é peculiar uma, magnifica raça de cabras ou 
variedade caprina; a cabra de quatro peitos, que deve ser um 
producto de selecção. Reputam-na superior, não só pelas suas 
qualidades leiteiras como tambem pelo grande porte a que 


- attinge, 
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Num livro, ha pouco publicado, diz o dr, Nogueira Pa- 


ranaguá: 


«A criação de cabras é feita em grande escala no 
Piauhi, principalmente nas fazendas seccas. E' não só 
importante fonte de tenda como “til pela resistencia de 
que é dotado este animal, que póde passar muitos mezes 
sem beber agua, apresentando-se sempre nedio, além de 
fornecer abundante leite. » 


Affirma um conhecedor dos sertões nortistas, compre- 
hendidos entre o Maranhão e a Bahia, que não existe alli um 
só morador de residencia fixa, que não posstia 0 seu rebanho 
de cabras. 


Commercio 


O comercio de gado vaccum no interior não se tem 
modificado nestes ultimos annos, salvo quanto aos preços das 
rezes que, de 1915 para cá; vêm subindo gradativamente, 
devido não só á exportação de carnes frigorificadas para 08 
mercados europeus, como, «gualmente, pelo augmento do 
consumo interno. 

Um boi que, em Goiaz e Matto-Grosso, custava 408 a 
508, custa hoje 1008 a 1508000. 

Mas o transporte ainda se faz como outr'ora, isto é, vêm 
as rezes dos altos sertões, do hinterland de Goiaz e Matto- 
Grosso, por exemplo, com escala pelas invernadas de Bar- 
retos, em S. Paulo, e Tres Corações do Rio Verde, Passos, 
Santa Rita de Cassia, Alfenas, Oliveira e Benfica, em Minas, 
Nellas a engorda effectua-se em prados artificiaes, e após 
8, 10 e 12 mezes é 0 gado vendido pelos boiadeiros ou inver- 
nistas aos marchantes, que o trazem ao Matadoiro de Santa 
Cruz, onde é abatido para o consumo da Capital Federal, 
Felizmente é de esperar que os centros productores dos 
sertões goianos e imatto-grossenses dispensem o seu sectilar 
intermediario nas relações commerciaes com o littoral, 
graças ás estradas de ferro de penetração — a Noroéste e 
à Goiaz, cuja construcção prosegue activamente, 

O commercio do gado, nessas zonas do paiz, é reputado 
mais um jogo do que um factor economico social. O com- 
mercio, então, não tem a minima fixidez, sem respeito pelas 
mais comezinhas regras das transacções commerciaes, Os 
preços oscillam entre extremos estonteadores. Hoje o preço 
é um; dentro de 15 a 20 dias, apresenta uma baixa de 20 e 
40 %, diz uma auctoridade nesse assumpto, 


Cortumes 


E' uma das mais adeantadas industrias no Brasil, gra- 
gas -á introducção do processo chimico chamado “'chromo”, 
actualmente em uso em muitos Estados. Foi esta a expor- 
tação de pelles e coiros preparados por aquelle processo no 
triennio de 1917-1919: 


Toneladas 
DOIDO: ssh spo id DR 31.343 
1918 ss sã qu ar CD sl fe a 42,281 
19149 Go lg ÃO ARE a SE O SR O 53.854 


A industria do cortume possue em abundancia no paiz 
as materias primas de que necessita: coiros, pelles e tanino. 
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“A guerra ”, diz o sr. Hannibal Porto, “ deu novos im 
pulsos ás industrias brasileiras e entre ellas a do cortume 
Os já existentes procuram augmentar as suas installações 


para melhor supprirem a grande procura que havia para 


todas as classes de coiros. Notadamente se verificou isso 
no Rió Grande do Sul, onde se preparam varios typos de 
coiros tão perfeitos, que rivalizam com os melhores extran- 
geiros. S. Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco, comqguanto 
não tivessem attingido á perfeição alcançada pelo Rio Grande 
do Sul, desenvolveram comtudo, em escala muito iriaior, 
dicta industria a ponto de, não sómente satisfazerem grande 
parte do consumo interno, mas exportarem ainda consi- 
deraveis partidas da sua produeção para a Europa, Basta 
citar, para melhor demonstrar a veracidade dos factos, que 
os fornecimentos de calçado, para as forças de terra e mar, 
são todos de productos falxricados no paiz e exclusivamente 
de coiros nacionaes, quando outrora vinham da America 
do Norte, o 

Como attestado dos grandes progressos “realizados 
nestes ultimos tempos nessa industria, não devo deixar de 
salientar a importante fabrica Soler, em S. Paúlo, cuja es- 
pecialidado na fabricação de carneiras a chromo em larga 
escala a colloca em primeiro logar entre as suas conge- 
néres no paiz. Actualmente essa fabrica está passando por 
grandes ampliações, afim de poder produzir, além das car- 
neiras a chromo, vaquetas ce ontros productos em: pro- 
porção avultada. Embora em escala menor, merece, cn- 
tretanto, ser mencionado o cortume Maguari, estabelecido 
no Pará. 

O cortume Maguari occupa uma área de 12.000 pés 
quadrados. Curte mensalmente 3,000 coiros de boi, além 
dos de veado, cabra, carneiro e capivara, sendo importante 
o scu movimento para os Estados do Sul, onde os seus pro- 
ductos encontram o melhor acolhimento”, 


Xarqueadas e seus productos 


No Brasil, até 1907, apenas existiam estabelecimentos 
desta natureza em dois Estados: no Rio Grande do Sul 
e em Matto-Grosso. Faziam elles notavel concorrencia nos 
nossos mercados aos suladeros das Republicas do Rio da 
Prata. 

“ Xarque ", diz o sr. Albino Costa, “g a fórma industrial 
da carne, preparada por um processo especial, que a adapta 
a resistir, por longo tempo, á decomposição. Leva pot isso 
mais sal do que as chamadas carnes seccas ou carnes de. 
vento, tambem conhecidas por carnes de sob", 

A producção mundial do xarque, no decennio:de 1896 a 
1905, foi de 984 milhões do kilos, consumindo o Brasil cerca 
de 80 %s ; É 

- Como muito bem pondera o auetor do trabalho, em que 
respigámos estes dados, “ ge além do Rio Grande do Sul, onde 
existiam 21 xarqueadas, outros Estados da União cultivassem 
em seus campos a criação de gado € estabelecessem Xar- 
queadas bem dirigidas, conseguiriamos a naturalização da 
industria tão lucrativa do xarque, que teve origem na Co- 
lonia do Sacramento, quando esta esteve incorporada no, 
dominio do Brasil”, 

Em Matto-Grosso, à margem do Rio Paraguai, a pouca 
distancia de S. Luiz de Caceres, havia um importante sa 
Jadero, fundado pelo cidadão uruguaio Jayme Cibilo e que 
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é hoje propriedade de uma sociedade: belga. Alli são aba- 
tidas cerca de 60.000 rezes por anno, sendo qs productos 
transformados em extractos de carne e conservas, Esta 
xarqueada possue mais de 200.000 cabeças de gado vaccum, 
espalhadas numa área de 240 leguas quadradas. Além do 
extracto. de carne, reduzido a pó, e lingua, tambem é apro- 
veitada a medulla dos ossos. O mesmo estabelecimento ex- 
porta coiro, chifre e unhas ou garras, 

Ha no mesmo Estado mais otitras xarqueadas de menor 
movimento .e montadas em condições mais modestas, mas 
está imminente a fundação de outras, dispondo de recursos 
procedentes das Republicas Argentina e Uruguaia. 

Presentemente a industria do xarque no Brasil está ge- 
neralizada, existindo em quasi todos os Estados estabele- 
cimentos dedicados á exploração dessa industria, distin- 
guindo-se entre elles os dos Estados de Minas, Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo, Bahia e Goiaz, attingindo a quasi uma cen- 
tena o numero das nossas xarqueadas. 

“ O consumo desse artigo sc faz em maior parte na Capital 
da Republica e em todo o Norte do Brasil. A exportação 
desse artigo foi, em 1915, 1916, 1917, 1918 e 1919, respec- 
tivamente, de kilos 2.265.080, 7.121.603, 8.728.015, 4.809.316 
e 5.556.389, sendo o seu valor em 1$, papel, a bordo, no 
Brasil, de 2.164.692, 7.555.949, .9,830,254, 7.296.008 e 
7.699.782, tambem respectivamente. 

Alliada 4 “industria do xarque está a carne do sol ou 
de vento ou mais propriamente a carne secca, que é pre- 
parada de preferencia no Norte do paiz, principalmente no 
Ceará na Parahiba e no Rio Grande do Norte, que além 
de à consumirem em grande quantidade exportam para 
esta Capital, 

Não se deve confundir esse genero com o xarque, pois 
se prepara por processos differentes, sendo que a carne 
secca é um producto de superior qualidade e de maior valor 
commercial, alcançando nos mercados cotações superinres 
ás do xarque propriamente dicto, ou jabá, como no Norte é 
conhecido, 


Frigorificos 


A industria dos frigoríficos no Brasil, creada em 1913, 
contribuiu poderosamente para o desenvolvimento da Pe- 
cuaria nacional, 

O primeiro estabelecimento desse genero foi fundado em 
Barretos, no prospero Estado de S. Paulo, nesse mesmo anno, 
sob o titulo de Companhia Trigorifica e Pastoril de Bar- 
retos, por iniciativa do conselheiro Antonio Prado. Este 
estabelecimento visava apenas fornecer carnes assim pre- 
paradas para os mercados paulistas. Mas a guerra européa, 
que modificou profundamente a vida economica das nações 
envolvidas no grande confiicto, ofereceu á nova industria 
o ensejo de desenvolver-se, porque augmentou considera- 
velmente a procura desse genero em consequencia das baixas 


que os rebanhos europeus soffreram então. Esse facto fez 


convergir para a America, especialmente para o Brasil, a 
attenção dos industriaes, que, certos do exito que essa nova 


indústria poderia ter em nosso paiz, se reuniram em em- 


Presas, applicando sommas vultosas na organização das 
mesmas, 


Em 1914, a titulo de experiencia, era expedido o primeito 


“Carregamento de 1.000 kg. de carne congelada para a In- 


glaterra, que 0 recebeu com o maior apreço, 
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Tão auspicioso resultado estimulou iniciativas e em 1915 
um grupo de capitalistas fundava o segundo estabelecimento 
para a exploração das carnes frigorificadas, a “Continental 
Products Co.”, que-foi montada em S. Paulo. Logo depois 
da fundação desse estabelecimento; foram feitas novas re- 
messas, exportando o nosso paiz 8.513.970 kg., para os 
Estados Unidos, para a França, para a Italia e para a 
Gran-Bretanha, que recebeu a metade do nosso carrega- 
mento, . ; 

Essa cifra foi augmentando, de sorte que, em 1916, 
exportavamos 33,660.936 kg, desse artigo e em 1917, 
66.451.967 kg., inaugurando-se então a exportação para o 
Egypto, que recebeu dessa remessa 5.936.339 kg. Em 1918 
descer essa cifra, decadencia que mais se accentuou a seguir, 
não obstante a conquista de novos mercados, entre os 
quaes a Hollanda. O valor, em 1%, papel, dessas exportações 
foi, em 1917, 60.232.840; em 1918, 60,755.199 e, em 1919, 
60.183,15, 

A impressão que as nossas carnes catisaram nos mer- 
cados europeus foi boa, o que os abriu francamente ao nósso 
procdrcto, mau grado a concorrencia que lhe fazia o similar 
das Republicas Platinas. 

A grande procura de gado, em nosso paiz, teve como 
natural consequencia a alta no preço dos animaes vivos, 
o que estimulou os criadores brasileiros que já hoje pro- 
curam introduzir melhoramentos nos processos de criação 
que até então adoptavam, em maioria, comprehendendo que 
a injecção de sangue das raças finas nos seus rebanhos 
contribuiria para o seu melhoramento, e, o que é mais, 
para-a satisfacção das exigencias dos mercados consumi- 
dores, habituados ás excellentes carnes dos Herefords, dos 
Shorsthorns, dos Devons e de bovinos de outras raças con- 
sagradas, , , 

Mas a introducção benefica das raças de eleição para o 
refinamento do rebanho nacional não tem sido feita com a 
ptesteza e aimplidão, que seria de desejar, Todavia, o ertza- 
mento do gado “crioulo”, com as raças européas, vai sendo 
feito com renes beneficios para a nova industria ou, melhor, 
para. o paiz, mau grado a erronea e infundada opinião de que 
taes raças não se adaptam ao Brasil, 

Esses individuos, que assim se pronunciam, não sabem 
que estão sendo echo inconsciente de idéas assaz erroneas 
e injuriosas, preconcebidas no extrangeiro, acerca das con- 
dições de vida neste paiz. 

Data dos tempos de Buffon, o sabio que escrevia, com 
punhos de renda, acerca das regiões que nunca visitou, o 
paradoxo de que as especies animaes ecuropéas perdiam de 
sua força e tamanho quando transportadas para esta parte 
da America, onde, em cada geração, mais se abastardavam, 
caminhando para a completa degeneração. 

Não bastou que o eminente Humboldt julgasse superfluo 
contestar aquellas asserções do naturalista francez, obser- 
vando com sua auctoridade e superioridade de vistas, que 
taes idéas assim se propagavam para lisonjear a vaidade dos 
europeus, as 

Outros até negavam aos descendentes de europeus, na 
America, genio e capacidade para as sciencias, para as artes, 
para à politica, 

O Brasil foi até bem poucos annos considerado paiz 
inhabitavel, consoante aos prejuizos diffundidos na. Eu- 
topa, de que nossa terra era infensa á constituição da raça 
branca, que sómente poderia ser cultivada por braços de 
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escravos, indios ou africanos. Era, emfim, o que O illustre |] Sântos, S, Paulo; “Brazilian Meat Co.”, Mendes, Estado do 


visconde de Cayrú. chamava a má fé dos primeiros coloni- 
zadores, “que pretendiam metamorphosear a America em 
Nigricia”. : 

“'Taes se nos afiguram nestes dias os que entendem, pelo 
que aprenderam na má fé de certos auctores, que as raças 
aperfeiçoadas na Europa não se adaptam no Brasil e insinuam 
a introdueção exclusiva do selvatico gado indiano. 

Em conclusão: não esqueçamos o exemplo da Republica 
Argentina, que num só quinquennio despendeu mais de 
£.300.000 com a sua industria pastoril, principalmente com 
a importação de reproductores. 04 

“ “Q principal embaraço para O desenvolvimento da Pe- 
cuaria no Brasil”, affirma o sr. Leopoldo Plaut, “é a falta 
de transporte apropriado. Grande somma de dinheiro e 
fadiga se despende para trazer O gado desde a zona criadora 
até ás invernadas”. . 

Nisto, muitas vezes, se gastam jornadas & pé, que variam 
de 30 a 60 dias, deixando o gado os campos de criação em 
optimas condições de gordura e chegando ás invernadas. ex- 
tremamente magro, a tal ponto que se faz mistér 8 a 12 
mezes para o mesmo se repôr e ficar em. condição de ser 
abatido para córte. Com o desenvolvimento das estradas de 
ferro e navegação fluvial, esse estado de coisas, desappa- 
“recerá, visto que o gado virá directamente dos centros de 
engorda aos frigoríficos. . 

A industria suina merece aqui menção especial, atten- 
dendo-se á circumstancia de possuir o Brasil condições van- 
tajosas para a producção do milho, sendo além disso o seu 
clima um dos mais favoraveis á criação de porcos em larga 
escala. Aqui é corrente a média de 8 a 11 leitões por bar- 


xigada, dando as porcas cinco parições no lapso de dois ' 


annos. Nestas condições dão as porcas de cria mais uma barri- 
gada de dois em dois annos do que é commtm nos demais 
paizes criadores de porco. Além de milho, batata doce e 
mandioca, feijão miudo e abobora,. produz-se aqui com 
insignificante dispendio tudo mais, dê que os guinos neces- 
sitam para a sua engorda. Os pastos naturaes de gordura e 
jaraguá são egualmente excellentes para a criação de porcos, 
cuja engorda se conclue com os alimentos acima indi- 
cados. ..., o 

. . Actualmente os frigoríficos estão importando repro- 
ductores das melhores raças bovinas, e bem assim repro- 
ductores suinos das raças Duroc Jersey e Poland China, 
Póde-se já notar consideravel melhoramento nos porcos, de 
1915 até hoje. Incontestavelmente o Brasil offerece vasto 
campo de acção aos criadores de animaes suinos e bovinos, 
Para alli devem, pois, voltar as suas vistas, mui especialmente 
os Anglo-saxões, criadores em grande parte da pecuaria ar- 
gentina e uruguaia. Desde que os criadores brasileiros se 
capacitem da superioridade dos gados americanos e etiropeus 
sobre os seus gados nacionaes, não ha duvida que elles sa- 
berão agir com efficacia. 

. A tendosa e novel industria de carnes frigorificadas no 
Brasil, marca, pois, uma phase de progresso indiscutivel para 
a, Pecuaria nacional, pela extraordinaria possibilidade que 
ella .offerece de futuro; e essa asserção se justifica facil- 
mente pela creação de outros estabelecimentos desse genero, 
em, curto. lapso de tempo, de sorte que neste momento 
existem, em todo q Brasil, os seguintes estabelecimentos; 
Companhia Frigorifica de Barretos, S, Paulo; “ Conti- 
nental Products Co.”, S. Paulo; Companhia Prigorifica de 


Rio; “Armour Company", Sant'Anna do Livramento, Rio 
Grande do Sul; Frigorífico Wilson do Brasil, Sant'Anna 
do Livramento, Rio Grande do Sul; “Swift & Co”, Ro- 
sario, Rio Grande do Sul; Frigorífico Nacional de Pelotas 
Rio Grande do Sul, e um outro em Barbacena, que ta 
operou. ; 

A companhia “Armour”, do Brasil, cujo capital é avul. 
tado, acaba de inatigurar em 8. Paulo o maior e o mais 
completo frigorifico do Brasil, cujo custo attingiu á vul- 
tosa. somma de 40.000:000$000. : 

Tão gigantesca empresa tem capacidade para abater 
diariamente 2.000 cabeças de gado bovino, 6.000 suinos e 
1.500 ovinos. 

A direcção desse modelar estabelecimento esmerou-se 
na installação do mesmo, dispondo-o das mais perfeitas ma- 
chinas, de sorte que elle, na America do Sul, não tem similar, 
O novo frigorifico será mais um precioso instrumento pro- 
pulsivo e instigador da industria pastoril no prospero Estado 
de S. Paulo, onde, aliás, ella já está em notavel grau de adean- 
tamento, como têm provado á saciedade as brilhantes ex- 
posições que alli se realizam periodicamente, e pelas quaes 
se tem podido aferir esse progresso. . 


A estimativa do gado em 1916 


Segundo a estimativa feita em 1916 pela Repartição 
de Estatistica do Ministerio da Agricultura, Os nossos re- 
banhos, naquella data, eram os seguintes: - 


Asininos é 

Bovinos Equinos mares. 

Raras aa 13.210 530 6.870 
Alagôas ec speree eran ur 277.500 96.590 27.990 
Amazonas, cega 133.210 8,740 4.560 
Bahia, e ana 2.850.310 809.940 614,030 
CensÃ iss adisn td do 520.580 218.300 166.270 
Districto Federal........ 17,430 5.600 16.670 
Espirito Santo... em 176.330 78.590 95.070 
Colangasã an o 1.934.830 265.330 91,950 
Maranhão ..seccrccrere 706.700 148,590 38,410 
Matto-Grasso sis 2.747.550 140.490 22.090 
Minas Geraes....ccs 6.342.600 1.505.060 * 882.440 
Paráccmeree NENE 578.620 87.650 9.380 
Parahiba cs rereermeca 371.310 106.160 86.300 
Parande seres resseraro 587.890 , 217090 121.920 
Pernambuco. .iciicemo 599.600 211.980 “105.130 
Plauhiigsa cenario canos 894.870 “ 164:690 71,030 
Rio de Janeiro. ccrree 556.310 142 890 101.200 
Rio Grande do Norte..... 362.750 95,680 18.680 
Rio Grande do Sul,....,. 6.657.940 1.056.110. 263.720 
Santa Catharina... 562.300 140,070 56.870 
S. Paulo scenes 1.792.880 497.970 312,230 
Sergipe ermerurers 298.560 96,040 39.880 
28.962.180 6.065.230 , 3.221.910 
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Caprinos Ovinos | Suinos 

AGO, Siei edi Ep jean 1.260 2.040 7.140 
Alagõas. .ececrrerraereo 251.680 183.530 105.110 
Amazonas, finca 7.640 12.818 32.270 
Bahia.....« 2.979.820 1.841.900 1.435.080 
Ceará... cera carai nrso , 464.470 320.905 192.440 
Districto Federal. .......».+ 5,500 3.020 12.300 
Espirito Santo. .......... 44,980 36.260 361.010 
Colaz.iesceseresecares 83.800 78,040 1.225.680 
Maranhão. ..ccccreere eo 218.060 84.820 305.870 
Matto-GrossoO. s..cec secs 18,310 47,530 231.150 
Minas Geraes...cecrrass 426.330 460.460 5.685.870 
Pará. core errarireneao 17.820 33.570 145,460 
Parahiba,.eecereeemerres 341,190 189.560 55.650 
Paraná..cccseecrrrcanra 67.770 79,200 854.670 
Pernambuco.. ..csccera 710.830 356.520 229,820 
Piauhi....cessrrccrarro 420.820 256.060 274.500 
Rio de Janeiro. e... e. 9.670 63,510 602.560 
Rio Grande do Norte..... 352.000 “207,510 55.080 
Rio Grande do Sul....,.. 76.280 2.622.920 2,265.540 
Santa Catharina... ...... 19,303 29.770 394,740 
S. Paulo, ...... à sai 346.610 194,480 2.744.400 
Sergipe »eemucremariarrs 175.680 145,460 122.870 
6.919.550 7.204.920 17.392.210 


Sociedades agricolas 
Exposições e congressos 


- E! indubitavelmente sensivel a modificação que, len- 
tamente embora, se vai verificando no seio das classes ru- 
zães, em relação ao espirito de solidariedade entre os diversos 
elementos que as compõem. O lavrador já comprehendeu que 
os interesses da classe melhor poderão ser defendidos quando 
as forças dispersas se conjuguem e disso são provas as já nu- 
merosas, mas não bastantes, sociedades agricolas que se têm 
constituido, mercê da perseverante e intelligente propaganda, 
que, nesse sentido, tem sido levada a effeito entre nós, 

Cabe, sem duvida, nessa: campanha, papel proeminente 
á Sociedade: Nacional de Agricultura, cuja vida afanosa e 
fecunda se tornou, no dizer de Miguel Calmon (14), “o mais 
activo elemento de representação da classe agricola do paiz”. 

De facto, por longo tempo, entre nós, o espirito de asso- 
ciação não exerceu a menor influencia no meio das classes 
agricolas, no que reside, quiçá, a principal causa do retar- 
damento da, nossa almejada emancipação economica, 

“Antes dessa instituição, benemerita por-seus patrio- 
ticos feitos, sómente no paiz; a Sociedade Auxiliadora, da 
Agricultura de Pernambuco havia contribuido para o in- 
cremento da Agricultura e da Pecuaria naquelle Estado, e, 
antes ainda, a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
hoje Centro Industrial do Brasil, 

" À Republica encontrou o Brasil, em relação á Agricultura 
e á Pecuaria, em grande atrazo, justificado por causas com- 
plexas, sobresahindo, porém, a falta de ensino technico, a 
carencia de capitaes, a escassez de braços, a insufficiencia 
de vias de communicação, o exaggero dos impostos e sem 
duvida a falta de associações, ás quaes cumpria propugnar 
pela execução dessas mesmas providencias, tão necessarias 
ás classes ruraes, que permaneciam mudas, por lhes faltar 
o defensor energico dos seus interesses e direitos, que seriam 
Tespeitados, visto que, á sombra da solidariedade, o valor 
dos esforços se multiplicaria, tornando-os mais fecundos. 
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Foi então que, em 1897, um grupo de patriotas fundou, 
no Rio de Janeiro, a Sociedade: Nacional de Agricultura, que 
abriu uma éra promissora para as classes a que se consa- 
grava, partindo de seu seio todas e as mais proficuas inicia- 
tivas, tendentes a incrementar a lavoira nacional e as in- 
dustrias a ellas ligadas. Desde os seus primeiros dias, de 
facto, até hoje, que ella vem realizando o amplo e patriotico 
programma que se traçou, labutando ininterruptamente para 
a consecução daquelle desideratum. Póde-se mesmo affirmar 
— sem lisonja — que foi ella a propulsora das forças eco- 
nomicas do paiz, sendo, por isso, difficillimo desliga-la de todos 
os surtos conquistados pela lavoira nacional. 

Assim é que, em 1901, com apenas quatro annos de já 
prospera, existencia, a Sociedade Nacional de Agricultura 
promoveu o-1º Congresso Nacional de Agricultura e Indis- 
tras Ruraes, já convocado para 1900, iniciativa que des- 


“pertou o maior interesse em todo o paiz “encontrando.a mais 


ruidosa adhesão, despertando a mais viva sympathia e in- 
spirando a mais animadora esperança á classe dos lavradores", 
Esse Congresso constituiu o. mais importante e preciso in- 
querito dos recursos economicos de que poderiamos 'dispór, 
e o estudo mais aturado e completo das questões attinentes 
á economia nacional, delle emanando as idéas mais salutares 
eos resultados mais lisongeiros, 

Foi alli, no seio daquelle memoravel Congresso, que o 
espirito de associação tomou vulto, Ignacio Tosta, vice- 
presidente desse comicio de trabalho foi o incansavel pala- 
dino dessa idéa regeneradora, Elle levou. a convicção aos 
lavradores de que a sua missão é “aggremiarem-se e formarem 
syndicatos agricolas, unidos pelo laço da federação afim de 
affirmarem perante as nações, do Velho e do Novo Mundo, o 
vigor da iniciativa particular, a fertilidade. exhuberante do 
nossa sólo e os elementos de que dispõe o Brasil para luctar 
vantajosamente, nos mercados do mundo, com as nações 
que mais barato e melhor produzem”, 

Logo após, na Bahia, a Sociedade Nacional de Agricul- 
tura promovia, sob. excellentes auspícios, a 1º Conferencia 
Assucareira, de cuja importancia dizem bastante os seus bri- 
lhantes e fecundos resultados, inquirindo das causas que 
entorpeciam essa importante lavoira, que, melhor appare- 
lhada pelas sabias conclusões alli suffragadas, rumou por uma 
róta de progresso estavel, constituindo hoje um dos principaes 
factores da riqueza publica, Não ficaram, felizmente, como 
um simples voto as conclusões desses congressos. Não; quasi 
todas tornaram-se uma realidade, graças á tenacidade de 
seus patronos, á energia e perseverança da Sociedade, 

Assim é que os góvernos adoptaram e têm dado corpo 
ás sábias medidas suggeridas naquellas assembléas. 

O programma da Sociedade quasi se cingia. á vigilancia 
assidua, pela execução fiel dessas providencias; e o seu esforço 
e a sua actividade e o seu interesse acabaram por faze-la um 
verdadeiro orgão consultivo dos governos, aos quaes inspirara 
a maior confiança, a que aliás fazia jús, pela campanha pa- 
triotica que ella encetara, já estimulando e contribuindo 
para o resurgimento da Agricultura nacional, já defendendo 
ardorosamente os .alevantados interesses dessa classe, até 
então olvidada, x ia 

Conquistou mais a Sociedade: em Setembro de 1902 
assumia ella o encargo do Ministerio da Industria, Viação e 
Obras Publicas de dirigir o serviço de distribuição de plantas 
e sementes. e promover a introducção de animaes de raça 
no paiz. 
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A lavoira logrou excellentes resultados desse serviço, 


que ella desempenhou até 4 organização do Ministerio da : 
“Agricultura, Industria e Commercio, tendo a farta e intelli- : 
-gente distribuição de sementes augmentado consideravel. 


“mente as áreas cultivadas no paiz. 
- São do Relatório do Ministerio da Viação, de 1909, 


- as seguintes palavras “sobre o serviço da Sociedade Nacional ' 


de Agricultura: 


«O Paiz já está colhendo proveitosos effeitos desse 


importante serviço, apenas iniciado ha-seis annos; cerca 
de um milhão de arvores fructiferas, distribuidas nesse 
periodo, já influem no mercado com seus productos € ENA 
toneladas de sementes das principaes forragens represen- 
tam assignalado melhoramento dos campos de criação 
em beneficio da industria pastoril' Nesse numero à 
altafa foi contemplada com 11,614 kg. 

Em tão curto periodo a cultura do arroz, com tanto 
exito desenvolvida no paiz, a ponto de quasi annullar 
a sua importação, recebeu o subsidio de 14,540 kg. de 
sementes seleccionadas das mais estimadas variedades. 

“O cultivo do algodão foi auxiliado, egualmente, com 
o supprimento de 22.047 kg. de sementes das variedades 
americanas mais apuradas e de "melhor adaptação 
ao nosso clima. 

Foram ainda distribuidos 11.535 kg. de batatas, 
4.432 de feijóes diversos, 9.021 de milhos e 3.319 de 
centeio. O trigo, cuja: producção deve ser uma aspita- 


ção nacional, pelos onus que representa em nossas impor» 


tações, pela importancia crescente que O caracteriza na 
alimentação dos povos civilizados e pela propriedade das 
condições naturaes do paiz, para O seu cultivo, está re- 


presentado neste serviço coma distribuição de 4,769 kg. 


de sementes. 


Outras muitas variedades de plantas uteis têm. 


sido distribuidas, e a polycultura vai assim recebendo 
* salutar auxilio é incitamento em todos os Estados da 
Republica, » 


: Sob' a influencia salutar da Sociedade fundaram-se 
desde logo, no paiz, filiando-se quasi todas a ella, as seguintes 
instituições: Sociedade Agricola e Pastoril da Bahia, Socie- 
dade Agricola Pernambucana, Sociedade Agricola Flumi- 
nense; Sociedade Estadual de Agricultura do Paraná, Socie- 
dade Agricola de Rezende, Sociedade Cearense de Agricul- 
tura, Sociedade Alagôana de Agricultura, Sociedade Bahiana 
de Agricultura, Syndicato Agricola de S. Thiago do Iguape, 
Bahia (o primeiro fundado no Brasil, em 2 de Março de 
1902), Syndicato Assucareiro da Bahia, e muitos outros em 
Pernambuco, consequencia, aliás, do Congresso de Agricul- 
tura e da Conferencia Assucareira. Actualmente é crescido 
o numero de sociedades, cooperativas e syndicatos agricolas. 
- Nem só assim fructificava à propaganda dá Sociedade 
Nacional de Agricultura. As exposições e congressos foram 
"sendo realizados desde então em varios pontos do paiz e 
“sobre differentes assumptos, todos, porém, interessando ao 
objectivo commum: o resurgimento da Agricultura e das 
industrias coúnexas. o 
Apenas fundada, em. 1897, a Sociedade prestigiou e 
auxiliou efficientemente a exposição agricola e primeiro con- 
curso regional, que se realizaram no Districto Federal, 
promovendo ella mesma, logo depois, uma interessante ex- 
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“Agricola c Pastoril do Rio Grande, e, em Florianopolis, a 


posição de uvas, que se installou no edificio da Prefeitura 
em 1900, e que provou, á evidencia, a possibilidade de 
nacionalizar a Viticulturá, À 

- Nesse mesmo anno promovia ella o 1º Congresso Na. 
cional de Agricultura, a que já nos referimos, e em seguida 
a Conferencia Assucareira da Bahia, tendo colaborado no 
comício agricola que se realizou em S, Paulo, em 1903,eno 
Congresso Agricola e Industrial, levado a effeito em Belkr. 
Horizonte, no mesmo anno. 

Não descançou, e ainda em 1903 organizou, com grande 
brilhantismo, a Exposição Internacional de Apparelhos a 
Alcool e o Congresso Annexo, em que se patentearam as 
multiplas e importantes applicações economicas desse valioso 
producto, , | 

Em Paquetá, a Sociedade, no anno seguinte, tomava | 
patte na festa das arvores, promovendo depois a 2º Con- 
ferencia Assucareira, em Recife, que teve os: mesmos 
auspiciosos resultados que a 1º, ; 

A iniciativa da Sociedade produziu seus effeitos e es. 
timulou as suas congencres. E, assim, em Pelotas, a Sociedade 


Sociedade Catharinense de Agricultura levaram a efeito 
dois brilhantes certames (1905), 

Por occasião do 3º Congresso Latino Americano, reunido 
no Rio de Janeiro em Agosto clesse anno, à Sociedade rea- 
lizou, em sua séde, os trabalhos distribuidos á Commissão 
de Agricultura. 

Pouco mais tarde, o Centro Economico do Rio Grande 
do Sul promovia uma exposição de apparelhos a alcool; e em 
Minas, no atino de 1907, realizou-se um importante Con- 
grosso das Municipalidades da Matta ce a Exposição Re- 
gional de Leopoldina, 

A Sociedade prestou-lhe assignalado concurso, Ella 
influia de tal fórma no nosso meio que, por oceasião da ap- 
provação do regulamento da Directotia de Agricultura 
do Estado de Minas, em 1907, a sua opinião foi solicitada. 

No anno seguinte effectuou-se, no Pará, um con 
gresso de fazendeiros, que foi o ponto de partida do movi- 
mento agrophilo que se operou naquelle Estado. 

As relações da Sociedade com os poderes publicos e com 
as demais associações agricolas do paiz, é bem assim. com 
os proprios lavradores, cada vez mais se estreitavam, e 
ella, reconhecendo a necessidade ainda de congregar as classes 
agricolas, levou a effeito o 2º Congresso Nacional de Agri- 
cultura. O Governo prestigiou a acção da Sociedade, e O 
proprio ministro da Viação assim. se exprime em relação 
a esses commettimentos: 


« Têm grande utilidado as assembléas dessa na 
itireza. O 1º Congresso Nacional de Agriculitira, rea 
lizado pela mesma “ociedade em 1901, é disso attes 
tado seguro pela benefica influencia que exerceu sobre 
a classe agricola, navigorando-lhe a iniciativa e avultando 
os seus esforços em acção coordenada. Grande numero 
dle medidas que ahi foram suftragadas se fizeram reali 
dade, convertendo-se timas em leis, outras em praticas 
salutares para o progresso da nossa” príncipa” indus 
tria» (15). . 


“ Notabilissimo certame foi então levado a efeito no 
Districto Federal, sob os auspícios do Governo: à Exposição 
Nacional de 1908, a que a Sociedade Nacional de Agricultura 


Mamona (S. Paulo) 
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prestou efficiente concutso, tendo construido um pavilhão 
especial, onde em seus jardins figuravam collecções valiosas 
de todos os ramos da actividade agricola e das industrias 
extractivas, além de numerosas publicações de propaganda. 

Obediente á primeira conclusão do Congresso de Agri- 
cultura, a Sociedade, desde 1901, encetou uma propaganda 
tenaz em prol da creação do Ministerio da Agricultura, ou, 
melhor dicto, em favor da creação de uma secção ou depar- 
tamento de Agricultura, á parte, ou junto ao Ministerio da 
Viação e Industria. 

Essa não era só então uma aspiração das classes ru- 
raes, mas tambem um vivo desejo da industria e do com- 
mercio nacionaes, que lograram a ventura de ver organizado 
definitivamente, em 1910, o Ministerio da Agricultura, In- 
dustria é Commercio. 

O Brasil caminhava resoluto para uma phase de pro- 
speridade economica. O novo departamento, destinado a di- 
rigir e estimular a lavoira, a criação, a industria c o com- 
mercio, que já se encontravam numa situação relativamente 
lisongeira, era — como O previra o devotado patrono da 
Agricultura nacional e um dos maiores propagandistas da 
creação do departamento da Agricultura— o dr, Wenceslau 
Bello, “ tuma promessa solennissima de cooperação otganizada, 
sábia e permanente da União no desenvolvimento da Agri- 
cultura nacional”. 

A expansão economica do Brasil cera o corollario na- 
tural dessa situação. A conquista de novos mercados para os 
artigos de produeção nacional era uma politica que se im- 
punha ao paiz, fadado, pela uberdade do seu sólo, a servir 
de csileiro ás nações do Velho Continente, Alli, de algum 
tempo, nos paizes onde seria mais facil a conquista desejada, 
funccionava já, com irrecusavel proveito, uma commissão 
incumbida de fazer a propaganda do nosso paiz, das nossas 
riquezas, das nossas possibilidades economicas, Foi então 
que o Brasil, acquiescendo ao convite dos respectivos go- 
vernos, concorreu ás exposições internacionaes de Bruxellas 
e de Turim-Roma, onde brilhou pela variedade ce impor- 
tancia dos productos expostos, 

A Sociedade Nacional de Agricultura foi chamada a 
collabora: com o Governo e tudo quanto respeitava á pro- 
ducção nacional agricola, conmbe a ella a incumbencia de 
organizar. . 

Por esse serviço a Sociedade ostenta hoje em suas salas 
os justos premios que soube conquistar, 

Em 1916, a Sociedade Nacional de Agricultura, con- 
vencida de que a melhoria da. industria algodoeira no 
Brasil e a sua exploração em larga escala nos trariam incal- 
culaveis vantagens, pois se trata de uma materia prima de 
consumo cada vez maior no mundo ”, como ponderara o 
dr, Wenceslau Braz, potico antes de assumir o governo do 
paiz, promoveu a 1º Conferencia Algodoeira, com o escopo 
de estudar as necessidades urgentes da lavoira do algodão 
e os meios mais efficazes de incrementar a sua produeção. 

Os resultados praticos dessa Conferencia, annexa á qual 
foi organizada uma importante exposição de algodões e sets 
productos, se patenteatam mesmo antes de se reunir, visto 
que, nos quatro mezes de propaganda em que esteve empe- 
nhada a commissão organizadora desse comício, o Governo 
punha em pratica algumas das mais urgentes providencias, 
dentre as quaes o estabelecimento de prensas poderosas em 
todos os principaes portos de embarque do Norte do paiz 
para a alta prensagem e perfeito enfardamento do algodão, 

Diccionario — Vol. 1º, 


AGRICULTURA 


cujo imaterial foi logo encomendado no extrangeiro; a 
creação de agencias do Banco do Brasil nos Estados; a 
ampliação de prazos, por intermedio do Banco do Brasil 
edesuas agencias, para as transacções commerciaes relativas 
ao algodão, bruto ou manufacturado e a facilidade de trans- 
porte do algodão de Sergipe.e Rio Grande do Norte, 

A Conferencia estudou, ainda, com minucia e escru- 
pulo, as causas que têm embaraçado, entre nós, o desenvol- 
vimento da producção algodoeira, as modificações que convêm 
introduzir nos actuaes processos de cultura; as medidas para 
a defesa das plantações, isto é, as doenças e pragas que per- 
seguem o algodoeiro e os meios de combate-las; o benefi- 
ciamento do algodão; os seus sub-productos; as .opetações 
commerciaes sobre o algodão; a classificação dos typos com- 
merciaes; as estimativas das safras, o enfardamento, pren- 
sagem e transporte do algodão; as questões de credito e im- 
postos relativos ao algodão, e, finalmente, a acção que po- 
deriam ter os poderes publicos e associações partictilares no 
desenvolvimento da producção algodoeira, concluindo que 
seria notavel a importancia do Brasil, como exportador do 
algodão, uma vez que se adoptassem as medidas aconselhadas 
por aquelle Congresso, boa parte das quaes têm sido postas 
em pratica, sobresahindo, dentre ellas, a da organização 
do Serviço Permanente do Algodão, que acaba de ser regula- 
mentado pelo actual titular da Agricultura, dr. Ildefonso 
Simões Lopes, o qual se basta nas proposições dessa Confe- 
rencia, 

No anho seguinte, em 1917, sentindo necessidade de 
systematizar os esforços daqueiles que, no paiz, contribuiam 
para o desenvolvimento da Pecuaria nacional, visando o 
beneficio colectivo e aproveitando a situação especial em 
que o paiz se encontrava em face das nações européas, em 
que a carne naquelle momento cra um dos alimentos de 
maior procura, e, sobretudo, convencida de que tão promis- 
sora industria carecia de um encaminhamento methodico, 
de uma direcção criteriosa, para que não falhassem os stirtos 
do seu progresso, promoveu a Sociedade Nacional de Agri- 
cultura a 1º Conferencia Nacional de Pecuaria, ao mesmo 
tempo em que se realizava na Capital uma importante ex- 
posição de gado. 

O exito desse emprehendimento, levado a efieito sob os 
auspícios do Governo « com a comparticipação das sociedades 
pastoris e agricolas e de partictilares competentes, póde ser 
avaliado pela série de conclusões a que chegou a Conferencia 
e ás quaes os governos podem pedir algumas luzes para a 
solução dos principaes problemas dessa industria. 

Assim é que a Conferencia examinou e estudou nume- 
rosas theses no sentido de saber qual deveria ser a acção dos 
poderes publicos no desenvolvimento da Pecuaria e no me- 
Ilhoramento dos seus productos; quala organização dos postos 
zootechnicos, fazendas-modelo e estações de monta; qual 
a melhor fórma de se realizarem exposições, concursos e 
feiras: qual o meio de tornar efficiente o serviço de policia 
sanitaria animal, 

A industria do frio, inaugurada em 1913, no paiz, sob 
excellentes auspícios, foi tambem estudada pela Conferencia, 
que determinou os factores preponderantes do exito da 
mesma entre nós, a sua influencia no abastecimento interno 
e no commercio de exportação e os processos para a conser- 
vação das carnes, Determinou ainda a Conferencia que pro- 
videncias competem aos governos e ás empresas de viação 


maritima e fluvial, ou terrestre, para remover OS incon- 
, 63 
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venientes nos transportes de gado e seus derivados; estudou 
as doenças “contagiosas ou transmissíveis e as queo não forem; 
os meios de melhorar as raças nacionaes € 08 de systematizar 
a criação do gado de campo, verificando a influencia das 
raças extrangeiras no rebanho nacional; quaes as taças bo- 
vinas aconselhaveis ao leite, córte ou trabalho; qual deve 
ser a criação do Governo, em relação á remonta do Exercito 
e qual o melhor reproductor para à criação do cavallo d'armas; 
que meio mais conveniente para melhorar o cavallo nacional. 

Estudou, egualmente, os processos mais aconselhaveis 
para melhorar os rebanhos suino, ovino e caprino no Brasil 
e, bem assim, os nossos campos de forragens naturaes, 

O credito agricola, as estatísticas, as medidas coerei- 
tivas para a restricção do consumo de carne de vitela 
e de vacea, o serviço de marcas de animaes, 0 barateamento 
do sal destinado ao consumo do gado, à gencralização do 
emprego das cercas, etc, foram outras theses muito deba- 
tidas na Conferencia, além das quaes se apresentaram im- 
portantes memorias e monographias de alto valor seientifico, 

Ainda esse anno, a Sociedade Nacional de Agricultura, 
proscguindo no seu programma, promovia, no Parará, a dt 
Conferencia Nacional de Cercaes. 

A grande conflagração européa, que por fim tumbem 
nos envolveu, creou uma situação especial para o nosso paia. 
Os mercados extrangeiros disputavam os nossos produetus, 
Convinha-nos torna-los conhecidos e apreciados, bem como 
ampliar as nossas exportações, 

Isso inspirou a iniciativa da Sociedade, examinando o 
estado geral das nossas possibilidades economicas; isso mo- 
tivou a reunião em Curitiba, conjunctamente com a 3 Ex- 
posição Nacional de Milho, da 1º Conferencia Nacional de 
Cercaes, que estudou as seguintes theses: ' 

1º, estudo dos meios e processos de intensificar a cul- 
tura dos productos alimentares agricolas; 

2º, estudo dos melhores processos de consérvação c im- 
mtmização dos cercaes e grãos legumiferos; 

3», estudo das providencias que devem ser tomadas 
pelos governos da Federação, dos Estados e dos municipios, 
para se promover o melhor abastecimento dos mercados 
internos e maior desenvolvimento da exportação dos nossos 
productos alimentares agricolas; , 

da, estudo sobre as vantagens e modo de organização 
das exposições municipaes ou regionaes de generos climen- 
ticios agricolas e sobre a organização de clubs analogos «ns 
do milho. 

Dois foram, desde logo, os resultados colhidos dessa Con- 
ferencia: de um lado, diminuídas pelas cireumstancits as 
nossas importações de cercaes, podemos, com a ampliação 
das nossas culturas, occorrer ás necessidades do consumo 
interno, retendo no paiz o oiro que deveriamos  despender 
no caso inverso: por outro, conquistámos novos mercados 
que augmentaram a riqueza publica e particular, permit- 
tindo-nos ainda soccorrer as nações alliadas, a que nos li- 
garamos, pela suspensão da neutralidade do Brasil no grande 
conflicto, 

A acção da Sociedade Nacional de Agricultura foi 
sempre secundada. pelas suas prestigiosas co-irmans nos Es 
tados, com cujos governos ellas têm podido colaborar clfi- 
cientemente no incremento da produeção agricola, irradiando 
desses centros de propaganda o espirito de iniciativa, 

Assim, a essas benemeritas instituições se devem a er 
ganização de numerosas e brilhantes exposições, Teiras, con- 
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gressos c conferencias, que tanta luz e tanto beneficio têm 
levado ao nosso meio rural, impulsionando o desenvolvimento 
da producção agricola e pastoril, 

: 


Ensino agricola 
Tastitutos technicos 


Como a colonização, o ensino agricola cra e é uma ne. 
cessidade imprescindivel entre nós, pois a sua ainda insigni. 
ficante diftusão — dada à extensão do nosso territorio — é 
uma das cousas do Tento desenvolvimento da Agrictiltura 
nacional, 

Eutretanto, cedo, n Governo do Brasil compreendeu à 
conveniencia de vulggarizar à instrueção tecnica agricola, 
tendo sido feitas as primeiras tentativas nesse sentido, no 
periodo inicial da nossa organização politica, 

Esse tentame não Leve, porem, prosecução, em conse- 
quencia das commuções politicas, que tanto agitaram o pri. 
meiro Reinado do Brasil, E, só mais tarde, no governo de 
d. Pedro de Alcantara, mercê da sua inlluencia pessoal, o 
Tostituto Babiano de Agricultura, que se fundara em 1859, 
ercava à princira escolkt agricola naquello Estado (Escola 
Agricola de 5. Bento das Lages), que se inaugurou em 1877, 

Logo em seguida forum fundados os institutos de Agri. 
cultura de Sergipe é Permunbuco, sendo delincada a orga- 
nização de um escola agricola no Pará. 

Km 1860, ercavasse, no Rio de Janeiro, o Tnstituto Flu. 
minense de Agricultura, que manteve uma escola pratica no 
Jardim Botanico. Proximo à esse, numa área de 4 hecta- 
reos, estabelece-se a Pazenda Normal, «que se occupava da 
cultura de plantas ceomomicas, principalmente do algodão, 
da condado fumo, da mandioca, do café, do cacau e da bau- 
milha. Poi alli que se fizeram os primeiros ensaios, no Brasil, 
da cultura da juta, assupto que ainda hoje, entre nós, é 
muito discutido, etidando-se egunlmente da acelimação € 
propagação da ramieç do sovrho, do chá q outras plantas exo- 
ticas, para o que se utilizavam os mais recentes inslrumentos 
aurios q fertilizantes anineraes (16). 

Nas inmediações da Lapgóu Rodrigo de Freitas, o Tnsti+ 
tato instalou taunbem um asylo agricola, 

A inietativa tomo velto, tendo sido fundados no Rio 
Grande do Sul o Instituto Rio-Grandense de Agricultura e 
a Escola de Medicina, Veterinaria e Agrienltura Pratica; em 
Minis (Juiz de Póre), por iniciativa di Companhia União e 
Industria, uma escola ele Apricodtnra prutica; no Piaui, 0 
Estabelecimento Rural D, Pedro de Alcantara; em Pernam- 
buco, a Colonia Orphanelogica Tsabel; em 8. Paulo, à Escola 
Agricol de Piracicaba e q Estação Agronomica de Cam- 
pinas; em Goiig, a Colonia Blaziana; no Rio de Janeiro, 0 
Tostituto Polytechnico Brasileiro e, um Desengano, O Asylo 
Agricola Santa Isabel; no Ceará, a Colonia Orphanologica 
Cleistina, e no Pará, o Instituto Providencia, que tantos 
preceitos uteis cspalluram no nosso acanhado meio. tural, 
sem, contudo, influir sensivelmente no regime agricola. | 

Infelizmente essas tão importantes instituições não tr 
veram à existencia duradoira, que seria de desejar, finando-se 
quasi todas, de sorte que o Brasil contintot a ser um pata 
de cultura extensiva, Umitandose à exploração de culturas 
classicas e 4 produeção de materias primas, obtidas pelos 
mais rudimentares processos. 
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O advento da abolição concorreu poderosamente para a 
modificação do regime agricola, obrigando os proprietarios 
das grandes fazendas a seguir uma nova orientação, visto 
que, para conservarem a exploração extensiva, forçoso era 
melhor escolher os methodos, colhendo e praticando os sabios 
ensinamentos da sciencia, com o que poderiam compensar a 
falta do braço escravo, já então substituido pelo trabalhador 


remtmerado. 
Mas, como affirma o dr. Arthur Getulio das Neves, 


«sómente quando o ensino technico agricola, em 
todos os seus graus, for ma realidade, é que se poderá 
então incutir no animo de todos a necessidade das re- 
formas agricolas e zootechnicas, ensinando-se theorica e 
praticamente o valor da Physica agricola, representado 
pela acção do calor e da luz, do vento, da chuva e 
outros meteoros aquosos; a influencia da Chimica agri- 
cola, fornecendo a convicção da necessidade dos estru- 
mes, suas variedades e valores physiologicos e indus- 
trines; a intervenção da Mechanica agricola, ensinando 
a modificar as condições mechanicas do sólo, entrando 
na averiguação; emprego, comparação c preferencia dos 
instrumentos destinados à cortar e a revolver a terra 
em todos os sentidos, dos instrumentos de semear, 
ceifar e de transportar; a necessidade da Ilydruulica 
agricola, fornecendo os preceitos da elevação de aguas 
e da drenagem, ete.» (17). 


- OQ estado actual da instrucção agricola no Brasil de- 
monstra, que os governos Federal e dos Estados têm, de 
alguma sorte, se interessado por essa importante questão, 
mas, infelizmente, o que so verifica é que o ensino agronomico 
entre nós não foi ainda encarado como devera, o que se póde 
afirmar examinando rapidamente o que se ha feitó nesse sen- 
tido, já sob os auspícios do Governo Federal, já por inicia- 
tiva dos governos estaduaes. 

Logo após à installação do Ministerio da Agricultura, 
foi creado o ensino agronomico no paiz (decreto n. 8.319, de 
29 de Outubro de 1910), que comprehendia um curso su- 
perior, outro theorico pratico (médio) e outro essencialmente 
pratico (primario). 

O Governo, por intermedio do Ministerio da Agricultura, 
fundou, então, desde logo, os estabelecimentos em que seria 
ministrada a instrucção, nos seus differentes graus, espa- 
lhando-os por todos os Estados da União, com cujos gover- 
nos estabeleceu, a respeito, os convenientes accôrdos. 

Na Capital do Brasil foi creada a Escola Superior de 
Agricultura e Medicina Veterinaria (curso superior), desti- 
nada a formar engenheiros agronomos e medicos veteri- 
narios; nos Estados, o Governo installou c adaptou escolas 
médias, campos de demonstração, estações experimentaes, 
postos zootechnicos e, mais tarde, os aprendizados agricolas, 
fazendas-modelo, estações de monta, patronatos agricolas e 


outras instituições que auxiliam ou completam os cursos mi-. 


nistrados nas escolas e aprendizados. 

- Emquanto isso, os governos estaduaes e instituições 
particulares creavam ou mantinham estabelecimentos con- 
generes contribuindo dess'arte para maior diffusão da instruc- 
ção technica. tão escassa ainda nos meios ruraes. 

Infelizmente o Ministerio da Agricultura foi a pouco e 
pouco restringindo o numero desses utilissimos estabeleci- 
mentos, extinguindo-os aqui e alli, porque o problema não 
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fóra ainda, como até hoje, encarado tom coragem, pelos po- 
deres publicos, do que resultam incaleulaveis prejuizos para 
o paiz, porque, desprovidos desse elemento — a instrucção 
technica agricola — é dificil desenvolver, como nos convém, 
a nossa capacidade productiva. 

S. Paulo, porém, occupa a vanguarda dentre os poucos 
Estados, que se vêm preoccupando com essa materia, pois 
que o Estado possue modelares estabelecimentos de ensino 
agronomico, que é ministrado pela Escola Polytechnica, Es- 
cola Agricolá Luiz de Queiroz, aprendizados. agricolas e es- 
colas de trabalhadores ruraes, dividindo-se alli o curso em 
tres séries — a elementar, a média e a stiperior. 

Como propulsores da instrucção technica agricola, São 
Paulo mantém o Instituto Agronomico do Estado de São 
Paulo, o Posto Zootechnico Central Dr, Carlos Botelho, 
varios hortos botanicos e florestaes, fazendas-modelo, campos 
de demonstração, estações experimentaes, ete., que têm con- 
tribuido sensivelmente para a invejavel situação de prospe- 
ridade em que se encontra. 

Miguel Calmon, quando ministro da Viação, em 1909, 
já observava que S. Paulo sentia a benefica influencia da or- 
ganização do ensino agronomico na sua vida economica, e 
disse: , 


« Arguido de exclusivista, quando a maior somma, 
de sua actividade, dos seus recursos, se concentravam na 
cultura do café, póde hoje disputar a primazia com os 
Estados que se reputam melhor encaminhados no modo 
de aproveitar a uberdade do seu sólo c o valor de seus 
agentes de trabalho, e, em breve tempo, será incluido, 
pela variedade de sua producção, entre os melhores 
centros de polycultura que possuimos. 

A causa originaria dessa transformação, que abalou, 
profundamente, velhos preconceitos economicos, que não 
haviam cedido ás desillusões dos que confiavam na esta- 
bilidade da alta cotação do café, reside, evidentemente, 
na mutação que soffreu o trabalho agricola em sua di- 
recção, em seu modo de agir, desde que o governo do 
Estado fez convergir sua attenção para a paíte principal 
do problema, procurando preparar, no seio da lavoira, 
pessoal apto para a nova ordem de coisas, fazendo do 
ensino agricola o complemento necessario da instrucção 
publica primaria, largamente diffundida por “todas as 
classes. » - 


Minas Geraes tambem não descurou do assumpto, man- 
tendo o Estado algumas fazendas-modelo e campos de de- 
monstração, que muito têm concorrido para a diffusão do 
ensino agronomico. O Governo subvenciona escolas agricolas, 
campos de demonstração e fazendas-modelo, mantidos por 
particulares, tendo fundado em Julho de 1914 a Escola Mi- 
neira de Agronomia e Veterinaria, cuja organização obedeceu 
ao objectivo de encaminhar para a vida do campo o maior 
numero possivel de jovens do Estado de Minas, que até então 
se dirigiam para os cursos de outras profissões. 

“Na Bahia, que foi o primeiro Estado que instituiu o en- 
sino agricola sobre bases regulares, em Pernambuco e no Rio 
Grande do-Sul, o ensino agricola vai tomando impulso, mercê 
da attenção qtie os respectivos governos lhe têm dispensado, 

Em quasi todos os Estados, porém, existem estabele- 
cimentos de ensino agricola, mantidos em: sta maioria por 
particulares, O Governo Federal, entretanto, subvenciona aos 
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Estados ou municipalidades que fundarem esses institutos 
agricolas, o que tem estimulado iniciativas. 

Mes, o Ministerio da Agricultura, como O afirma o 
actual titular dessa pasta (18) o dr. Tidefonso Simões Lopes 


«não conseguiu ainda realizar o seu programma de 
ensino agronomico e profissional. Diminuto é o numero de 
jovens matriculados das diversas classes nos estabeleci- 
mentos officiaes; esses são ainda em numero muito li- 
mitado. Entretanto, sem o preparo gradativo da nossa 
mocidade nos misteres da vida agricola e pastoril, desde 
a escola primaria até os institutos superiores de ensino, 
sem as fontes de instrucção e de exercicio do trabalhador 
rural, para a applicação dos modernos methodos, será 
difficil realizar as culturas dos campos. Urge attender 
a essa grande falta, melhorando, quanto possivel, as 
condições dos institutos actuaes, € promovendo a creação 
de outros. 

Estamos attentos para o que oecorre no extran- 
geiro, onde a França, a Italia, a Belgica e os Estados 
Unidos aperfeiçoaram os seus tradicionaes methodos de 
ensino, de accôrdo com as modalidades e exigencias dos 
respectivos meios economicos. : 

Não nos foi possivel emprehender ainda a inter- 
venção em todas as espheras do ensino agronomico, o 
que reclama novos subsidios pecuniarios e uma bem 
fundada organização, que opportunamente será submet- 
tida á vossa apreciação. 

Terá ella por objectivo tornar mais eficientes os 
aprêndizados agricolas e os cursos complementares dos 
patronátos, de sorte a fornecer bons chefes de cul- 
turas, capatazes e tratadores de animaes. 

As estações experimentaes e as sementeiras, as c8- 
tações meteorologicas serão tambem uma escola para te- 
chnicos e trabalhadores ruraes, que precisamos em larga 
escala preparar para as lides do campo, » 


O Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio e a sua 
- influencia no incremento da producção nacional 


A evolução da Agricultura nacional tem sido muito re- 
tardada no Brasil á falta principalmente de ariparo eficiente 
dos governos, Não obstante, essa evolução prosegue ininter- 
ruptamente, tendo concorrido para o incremento da produ- 
cção agricola a abertura de estradas de rodagem, a navegação 
a vapor nos nossos importantissimos rios, a locomotiva, que 
devassou extensas regiões do nosso hinter land, seguida de 
perto, pelo fio telegraphico, e que tem . estreitado, embora 
parcamente, as relações entre os centros de produção e os 
mercados consumidores. 7 l 

Por outro, lado, as fazendas experimentaes, os postos 
zootechnicos, os institutos technicos de Agricultura e Vete- 
rinaria, as sociedades agricolas, as revistas e outras publi- 
cações dedicadas a esses assumptos, à imigração extrangeira, 
destinada aos nucleos coloniaes ou ás propriedades ruraes 
particulares, e, por fim, a acção do actual Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commércio, são factores ponderaveis do 
desenvolvimento da norsa producção, tendo. determinado a 
usança de novos processos mais racionaes, e, portanto, o aban- 
dono dos improductivos, daquelles que exhaurem as forças 
dos lavradores sem maior compensação. 
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Até á Republica a acção dos governos no sentido de 
incrementar as nossas forças productoras era modesta, e a 
tavoira e industria ruraes, que então se exploravam, eram 
aquellas que mais dependessem da propria terra que do 
homem. Factores varios concorriam para a preferencia por 
essa lei de menor esforço. 

A Agricultura era no Imperio servida, desde 1860, pela 
Secretaria da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, orga- 
nização inteiramente burocratica que, pôr isso mesmo, pouco 
impulsionou essa industria, matt grado as excepcionaes con- 
dições do paiz para a stta remuneradora exploração. 

A Republica, de começo, não lhe deu tambem a mere- 
cida importancia; e por decreto de 22 de Novembro de 1892 
foi suppressa aquella Secretaria, ficando a cargo da Direc. 
toria de Industria, do Ministerio da Industria, Viação e 
Obras Publicas, o estudo e despacho das materias attinentes 
áquelle ramo da riqueza nacional, 

Essa Secretaria, dirigida, aliás, por brasileiros ilustres 
e de notavel competencia, não podia, pela exiguidade de re- 
cursos e pela complexidade de funcções, attender aos re- 
elamos da lavoira, que permanecia quasi estacionaria, 

Desamparada, olvidada pelos poderes prblicos, que, 
entretanto, deviam trata-la com o maximo carinho, porque 
ella constituia o principal factor da riqueza publica nacional, 
concorrendo com a maior somma para as despesas do Es- 
tado, a lavoira redobrou os seus reclamos e, despertando do 
marasmo em que jazia, começou a congregar os sets mais 
legitimos representantes e a associar esforços, que, melhor 
orientados, adquiriram alento e principiaram a calar no espi- 
rito dos nossos administradores. 

O exito que essa nova orientação promettia estimtilou 
a operosa classe que, em 1901, convocada pela Sociedade 
Nacional de Agricultura, em memoravel congresso, traçou, 
ao vivo, todas as suas aspirações, exigindo dos poderes pu- 
blicos a execução de medidas proveitosas á lavoira, aspi- 
rações que podem ser synthetizadas na primeira conclusão 
approvada — nemine discrepante — naquelle comicio, e que é: 


«O Congresso Nacional de Agricultura, no intuito 
de organizar todos os clementos de instrucção agricola 
e de diffundir com a maior somma de meios para insti- 
tui-la e pratica-la, combinando e desenvolvendo, egual» 
mente, todas as iniciativas, recursos, actividades e ener- 
gias de trabalho e de produeção em tima orientação es- 
clarecida, adeantada « segura, pede aos poderes publicos 
do paiz qu” seja ercuda a secção ou departamento de 
Agricultura, À purte ou junto ao actual Ministerio da 
Industria, Viação «e Obras Publicas, » 


Era a reinvidicação de um direito dr classe dos agricul- 
tores, que o reclamavam insistentemente antes que em 1902 
esse desejo se concretizasse em um projecto de lei levado 
ao Parlamento pelo devotado agricultor, então deputado, 
dr. Christino Cruz. A esse projecto foi dado, depois de alguns 
estudos, um substitutivo, ampliando a acção da nova Secre- 
taria, que devia ser independente e dedicada, não sómente á 
Agricultura, mas á Industria e ao Commercio, 

“Ignacio Tosta, que tão relevantes serviços já prestara 
à Agricultura, como Christino Cruz e Wenceslau Bello, que 
foram incansaveis e extremados propugnadores da execução 
do primeiro voto do Congresso de Agricultura; Tgnacio Tosta 
era o auctor do substitutivo que, afinal, em 29 de Dezembro 
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de 1907 fôra feito lei, que recebeu o n. 1.606, e a qual esta- 
belecia as bases para a organização dos serviços, transferindo 
outros já existentes que estavam a cargo de outros minis» 
terios. A installação, porém, da Secretaria só se verificou 
em 12 de Agosto de 1909, por decreto n. 7.501, oceupando 
a suprema direcção do paiz o dr. Nilo Peçanha, 

Iniciou a organização do novo Ministerio o sr. dr. Can- 
dido Rodrigues, que creou novos serviços, dentre os quaes o 
de Inspecção Agricola, a Delegacia de Agricultura do Ter- 
zitorio do Acre, as escolas de aprendizes axtifices, etc. Esse 
titular instituiu ainda premios aos agricultores e ás duas pri- 
meiras fabricas que empregassem, em tecelagem, fios de ca- 
sulos nacionaes, e outros para animar a exportação de nossas 
fructas, cuidando egualmente do estudo das industrias do 
ferro, da borracha, etc. 

S. ex, foi substituido pelo sr. Rodolfo Miranda que 
continuou a obra encetada, sendo regulamentado o serviço 
de importação de reproductores com o auxilio do Governo e 
outros já creados, O novo titular creou o Serviço de Con- 
sultas, o Registo de Marcas para Animaes e o Serviço de Pro- 
tecção nos Indios e Localização de Trabalhadores Nacionaes. 

O Serviço de Inspecção Agricola foi um dos que mais 
preoceuparam o sr. Rodolfo Miranda, dada a sua inconteste 
relevancia, tendo s. ex. no intuito de torna-lo mais eficiente, 
aliado esse serviço ao de estatística e de defesa agricola, 
Visava com o novo serviço distribuir, por todos os Estados 
e até no Territorio do Acre, profissionaes que, ix loco, estu- 
dassem a situação da Agricultura e Industria ruraes, divul- 
gando nesses centros todos os conhecimentos uteis e condu- 
centes á adopção dos novos methodos de cultura. Cumpria- 
lhes tambem o levantamento da estatistica agricola e a ava- 
liação annual das colheitas, bem como combater e prevenir 
a invasão de germes das molestias que atacam as plantas 
cultivadas ou outras pragas de origem animal. Por intermedio 
de taes inspectorias eram distribuidas sementes e mudas aos 
lavradores, aos quaes cediam, por emprestimo, machinismos 
agrarios, Periodicamente as inspectorias deveriam fazer de- 
monstrações praticas de mechano-cultura, commettendo-se- 
lhes ainda o encargo de realizarem o ensino ambulante de 


Agricultura pratica, que foi iniciado nos Estados do Pará,. 


Matanhão, Piauhi, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahiba, 
Pernambuco, Alagõas, Bahia, S. Paulo, Paraná e Rio Grande 
do Sul, comprehendendo o curso apenas 12 licções. 

Os inspectores responderiam a um importante questio- 
nario, pelo qual o Governo ficaria habilitado a conhecer, em 
detalhe, das condições economicas dos municipios, podendo, 
além disso, o Ministerio da Agricultura tornar-se um centro 
de informações precisas para os agricultores nacionaes ou 
extrangeiros, ou. quaesquer outros interessados que desejas- 
sem localizar-se nas alludidas regiões, 

O Serviço de Inspecção Agricola, antes mesmo de orga- 
nizado, deu combate á praga dos gafanhotos, que flagellava 
diversas regiões do paiz, minorando sensivelmente esse mal. 

A importancia das inspectorias agricolas resalta desde 
logo pelas funcções que lhes foram commettidas. O exercicio 
desses orpãos do Ministerio influiu no incremento e aperfei- 
goamento da lavoira e da criação, sem, comtudo, ter operado 
com a efficiencia que seria de desejar e que animava seu insti- 
tuidor, Em 1916 se verificou a fallencia desses orgãos, que o 
actual titular da Agricultura reorganizou. 

O ensino agronomico foi creado, na Republica, por de- 
creto n. 8,319, de.29 de Outubro de 1910, visando a diffusão 
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da instrucção technica e profissional relativa á Agricultura 
e ás industrias connexas, comprehendendo o ensino agricola 
propriamente, o de Medicina veterinaria, o de Zootechnia e. 
os de industrias ruraes. Essa instrucção seria. ministrada por 
“estabelecimentos adaptados especialmente para esse fim tendo 
como complemento as estações experimentaes, os campos de 
demonstração e experiencias, as fazendas-modelo, as estações 
de ensaio e mechanica agricola, e postos zootechnicos e de 
meteorologia. 

O Ministerio fundou então innumeros estabelecimentos 
desse genero, dentre os quaes sobresahe a Escola Superior de 
Agricultura e Medicina Veterinaria, com séde no Rio de Ja- 
neiro, estabelecimento modelar que, desde a sua fundação, 
até hoje soffreu quatro remodelações, o que se justifica pelo 
desejo de que essa Escola realize efficientemente o seu ob- 
jectivo. | : 

Posteriormente, foram creados « os aprendizados agricolas 
e em Minas Geraes, attendendo. á sua posição de grande 
productora de leite, installaram-se duas escolas de lacticinios, 
uma em Barbacena e outra em 8, João d'El-Rei. 

Feliz a iniciativa da installação de inspectorias de Ve- 
terinaria nos Estados, ás quaes coube a tarefa de fazer a cli- 
nica veterinaria e a hygiene defensiva dos animaes. contra 
as epizootias e endemias, Ao ministro Pedro Toledo coube 
a execução desse serviço, creado pelo seit antecessor, 

O novo departamento da Agricultura apparelhara-se, 
pois, para proteger e propulsar a Agricultura e as industrias 
connexas com a maior efficiencia, A curta permanencia, porém, 
dos titulares nessa pasta é, talvez, o motivo de não ter sido 
essa obra continuada, até porque ao Ministerio da Agri- 
cultura se não tem offerecido os recursos orçamentarios, de 
que careceria para manter, como fôra conveniente, todos os 
complexos serviços que lhe cumpre realizar. Apesar disso, os 
Brasileiros, a quem foi entregue a direcção dos negocios da 
Agricultura, Industria e Commercio, lhes têm prestado reaes 
beneficios, sendo que o surto da nossa produeção, principal- 
mente das industrias agricolas e pastoris, se deve, em magna 
pars, a esse poderoso orgão da administração publica, A co- 
operação do Governo, por seu intermedio, em favor do incre- 
mento da nossa prodtcção, tem sido, irrecusavelmente, 
mitito propicia a quaesquer desses ramos da actividade 
nacional, sem comtudo ter contribuido com todo o am- 
paro e estimulo que ellas carecem, o que vale dizer que o 
Ministerio da Agricultura, até agora, não tem podido dis- 
pensar ás classes, a que se consagra, aquella colaboração orga- 
nizada, sábia e permanente da União, como o prognosticava 
Wenceslau Bello, o benemerito e saudoso pride da 
Sociedade Nacional de Agricultura. 

O Brasil, declarado o conflicto europeu, soffreu, como 
todos os paizes do mundo, profunda alteração na sua 
vida economica e financeira, acarretando-lhe prejuizos, 20 
mesmo tempo que lhe ofierecia compensações, principal- 
mente porque, nação americana, della se fizeram tributarias 
forçadas as da Europa, empenhadas e absorvidas pelas hos- - 
tilidades locaes, 

O Brasil, pelas suas condições especiaes, tornou-se, 
então, centro de importantes operações commerciaes, tendo, 
dess'arte, a guerra creado um momento propício para a sua 
prosperidade. 

Cumpria-nos, pois, mobilizar todos os nossos recursos 
economicos, para que lograssemos todos os proveitos de tal 
opportunidade, e, o que é mais, para que, já então por um 
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dever de honra, podessemos desafirontar os nossos. rios 
offendidos pela Allemanha. Re 

“O Governo comprehendeu, desde logo, essa situação; e, 
certo de que urgia intensificar os trabalhos da proditção 
agricola oú industrial, coliahoração preferida pelos nossos 
aliados, organizou um comité, composto das mais relevantes 
individualidades do nosso meio agricola, industrial e com- 
mercial. Esse cotité, em curto lapso de tempo, estabeleceu 
as bases da campanha que deveriamos encetar sem desfal- 
lecimento; sem preoccupações subalternas. Determinados 
esses preceitos, O Governo apressou-se a realizar o programma 
delineado, creando, com tal objectivo, a Delegação Executiva 
da Producção Nacional, cuja direcção foi confiada ao illustre 
dr. Luiz Rafael Vieira Souto. 

“A acção desse novo é excepcional orgão do Ministerio 
da Agricultura, creado sob moldes essencialmente praticos, 
sem as morosidades buroératicas, foi flagrante. 

Contava a Delegação com a cooperação efficaz «dos 
governos dos Estados, que, & pedido do Ministerio, no- 
mearam commissarios executivos, com funcções locaes, Os 
quaes agiram sob a orientação do orgão central, servindo 
de intermediarios entre-esse e os lavradores e criadores. 

A Delegação encetou por todos os meios, cada qual mais 
proficuo, tenaz campanha em prol do incremento da pro- 
ducção “agricola brasileira, principalmente dos productos 
alimentares, de que mais careciam os mercados europeus, 
desfaleados desse elémento pelo deslocamento de braços dos 
campos para os exercitos. 

Nesse sentido, a Delegação distribuiu gratuitamente e 
com muito criterio, attendendo sempre 4 possibilidade de 
exito, grandes quantidades de sementes seleccionadas, de 
insecticidas e de adubos, 

As culturas cresceram consideravelmente como conse- 
quencia- da propaganda e das facilidades, que o Governo 
oferecia aos lavradores, e porque as cotações altas que ob- 
tinhâm os productos nos mercados, mesmo nos internos, os 
estimulavam e os: aconselhavam a produzir mais e mais, 
não obstante as dificuldades de transporte, que se tor- 
haram mais sensíveis, quer em virtude do bloqueio allemão, 
como pela deficiencia de nossos rectirsos à respeito, 

Além desses artigos, a Delegação, attendendo á escassez 
“de material agricola no nosso mercado, importou da America 
do Norte grande cópia de machinas e ferramentas agrarias, 
que foram cedidas aos lavradores ao preço do custo, muito 
inferior ao do mercado. Como complemento dessa politica, 
o Governo, no intuito de obter maior extensão das cul- 
turas, -esolveu garantir preços minimos para o trigo e feijão, 
o que muito animou os plantadores; e a par desses beneficios 
a Delegação incumbiu certo numero de agronomos de se con» 
stituirem instructores rtraes itinerantes, que percorriam as 
sédes das fazendas, esclarecendo aos lavradores sobre os 
. mais rendosos processos de cultivar à terra, deixando-lhes 
ainda numerosos conselhos e ensinamentos, contidos em pt- 
blicações, que a Delegação mandara imprimir em grandes 
edições, sobre as mais variadas culturas. 

Os resultados dessa intensa e patriotica campanha, 
patrocinada pelos governos estaduaes e atxiliada pelas 
municipalidades, associações agricolas, imprensa e parti- 
culares, não se fez esperar, de sorte que a producção agri- 
“cola nacional augmentou dentro de cuíto prazo. — 

Premidos pelas necessidades decorrentes do grande con- 
flicto, tivemos que produzir para supprir os mercados in- 
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ternos e Os extrangeiros, que nos offereciam vantagens ex. 
cepcionaes, verificando-se então que os nossos productos 
que apenas circulavam nos mercados internos, quando ê 
similar extrangeiro os não podia supplantar, conquistavam a 
primazia no nosso meio, além de muito solicitados pelos 
extrangeiros. A expansão economica que então se operou na 
nossa Patria permitte que nos orgulhemos do trabalho bra- 
sileiro, e que confiemos em que cada vez mais se approxima 
o advento da nossa tão almejada emancipação economica, 
que só será retardada pela influencia logica das profundas 
alterações que o Mundo ora soffre e que não podem deixar 
de reflectir sobre nós. 

De facto, uma ligeira analyse na cifra da nossa expor 
tação, revela que progredimos na Pecuaria e na Agricultura, 
dependendo à conservação das novas correntes commerciaes 
principalmente do melhor preparo dos nossos productos e da 
systematização do nosso comnercio exportador. 

Na Pecuaria creâmos uma industria rendosissima e que 
cada vez mais se affirma — a das carnes frigorificadas, que, 
em 1913, era uma utopia, mantendo-se em nível equiva- 
lente os outros productos decorrentes dessa industria, 

Dos productos vegetaes vêm, em primeira plana, os 
cereacs, que concorreram com notavel contingente para o 
accrescimo das nossas exportações, acontecendo que, ao 
mesmo tempo que creavatmos novos mercados para o nosso 
arroz, milho, feijão, ete.; diminuiamos sensivelmente a cifra 
das respectivas importações, 

Emquanto isso, fomentavamos à cultura de outros pro- 
ductos agricolas, destinados ao consumo interno principal- 
mente. Ag culturas do trigo, por exemplo, que haviam fra- 
cassado, mau grado a propriedade do clima « excellencia da 
terra, foram incrementadas durante à guerra, que deu origem 
a uma grande elevação nas cotações clesse cereal, 

No Sul, em Santa Catharina, Paraná c Rio Grande, as 
áreas destinadas 4 Javoira do trigo foram muito ampliadas, 
e o Ministerio da Agricultura tem cuidado, principalmente 
nestes ultimos dias, com especial carinho desse importan- 
tissimo problema, pretendendo o actual titular dessa pasta 
organizar um serviço destinado à amparar é desenvolver a 

«cultura do trigo, campanha esta do maxima relevancia para 
o nosso paiz, que, 8ó em vigo, consome mais de 50 % do 
total das importações que faz de productos destinados á ali- 
mentação, 

São do «dr. Iidefonso Simões Lopes as seguintes palavras 
referentes 4 produeção o exportação brasileiras nessa quadra 
de progresso que atravessamos + 


«Para dar uma idéa completa da nossa produção 
agricola e pastoril nestes ultimos annos, faltam-nos 08 
respectivos dados estatísticos. 

Estes não existem senão em estimativas mais ou 
menos arbitrarias e limitadas a pequeno numero de 
Estados, 

Não ha, além disso, uniformidade no consumo EE 
habitante, tão variados são os habitos e as preferencias 
alimentares das nossas populações. 

Não se póde, pois, avaliar a producção agricola pelo 
consumo desconhecido « dependente ainda do augmento, 
tambem ignorado, da população. 

O certo, porém, é que o constimo cresce com 0 des 
envolvimento da população, e que as exportações e 
primem os excessos transbordantes para 08 mercados 


+ 
y 
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externos. O exame, pois, do nosso commercio exterior 
nos ultimos sete annos dará idéa approximada da ex- 
pansão dos diversos productos brasileiros, 

Passemos em revista alguns algarismos relativos ao 
commercio exterior, no tocante aos principaes artigos 
de consumo que tanto têm influido para os saldos que 
vamos obtendo. 

Devido á conflagração úniversal houve uma pro- 
funda modificação no commercio exterior do Brasil. 

Alguns dos productos denominados classicos 'sof- 
freram grande reducção de exportação, ao passo que 
outros a tiveram extraordinariamente augmentada. 

O mais interessante, entretanto, é a incorporação de 
novos productos ao grupo dos artigos mais exportados 
e o quasi desapparecimento de outros do quadro da im- 
portação brasileira, devido aos embaraços que em dado 
momento se tornaram insuperaveis, quanto aos trans- 
portes marítimos, e tambem a imprescindiveis necessi- 
dades do consumo interno nos paizes extrangeiros. 

Sobretudo no que concerne aos generos alimenticios, 
foi notavel esse phenomeno, 

A banha exportada em exigua quantidade em 1913, 
no valor total de £ 1,923, passou a ser remettida para o 
exterior, em 1918, no valor de £ 1,410,043 e, em 1919, 
no de £ 2.375.497. 

As carnes em conserva tiveram a sua procura au- 
gmentada de £ 13,345, em 1913, para 2.477.095, em 1919. 

As carnes congeladas, artigo inteiramente novo, e 
cujo preparo e exportação só se iniciaram em 1914, já se 
firmaram como dos mais relevantes elementos de ri- 
queza nacional, exportadas, como foram, em 1919, no 
valor total de £ 3.381.486. 

— O xarque, que em 1913 sahiu na quantidade de 21 
toneladas, no valor de £ 1.000, em 1919 montou a 5.556 
toncladas, no valor de £ 470.000, 

Embora em ponto menor, quanto aos auginentos 
absolutos, são todavia notaveis, do ponto de vista do 
accrescimo relativo, outros productos animaes, como 
sejam o extracto de caldo de carne, a manteiga e o sebo. 

Na classe dos productos vegetaes, certas merca- 
dorias destinadas a fins industriaes, como a mamona, 
passaram a ser adquiridas aqui por preços compensa- 
dores; outras, necessarias 4 alimentação humana, foram 
disputadas pelos paizes extrangeiros, em proporções 
extraordinarias, como o arroz, assucar, batatas, farinha 
de mandioca, farinha de milho, feijão, milho, ta- 
pioca, etc. 

Em 1913 vendemos ao extrangeiro apenas 51 tone- 
ladas de arrcz, no valor de £ 1,624; em 1918 e em 1919 
concorremos ao mercado externo com 28.000 toneladas 
desse cereal, em cada afmo, no valor de £ 895.844 em 1918 
cede £ 1.226.749 em 1919, 

À exportação do assucar foi extraordinaria nos ul- 
timos annos: £ 5.458.751 em 1918 e £ 3.714.203 em 
1919, contra sómente £ 64.942 em 1913. 

À farinha de mandioca foi-nos comprada, sobretudo 
em 1018, em que obtivemos desse producto £ 1.516.102, 
em contraste com a diminuta somma que alcançámos 
em 1913, isto é, £ 46.872, ' 

O feijão teve, outrosim, larga sahida após o conflicto 
europeu, sendo-nos pagas as quantias de £ 1,689.284, 
em 1918, e £ 1.302.624, em 1919, sendo que em 1913 só 
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recebemos do extrangeiro £ 144 pelos poticos kilos que 
conseguimos exportar, : 

- À esse surto magnifico do nosso commercio inter 
nacional correspondeu ma queda da importação, dos 
mercados externos, de generos que o nosso sólo póde e 
deve produzir, em abundancia e remuneradoramente. 

E! assim que, em 1918 e 1919, apenas houve a en- 
trada de menos de uina tonelada de arroz. 

* Cessaram, da mesma fórma, a importação de fanlia 
batatas, feijão, manteiga e xarque, 

Em resumo, verifica-se que só em sete artigos de 
origem animal (banha, extractos, conservas, carnes con- 
geladas, manteiga, sebo e xarque) temos um accrescimo, 
nos vltimos sete annos, de 146.000 toneladas, em valor 
superior a £ 16,500,000. 

Só em seis artigos de producção vegetal (assucar, 
farinha, feijão, batatas, arroz e milho), o accrescimo no 
mesimo periodo é de 171.000 toneladas, no valor de 
E 6.600.000, » 


O Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 
soffre presentemente uma notavel reforma nos seus multiplos 
serviços, cabendo essa iniciativa ao sr. dr. Ildefonso Simões 
Lopes, que muito se esforça no sentido de apparelhar esse 
departamento de necessaria eficiencia, procurando, assim, 
movimentar intensamente a vida economica. do paiz. 

A povoação das regiões afastadas, o credito agricola, .o 
cooperativismo, o aproveitamento das notaveis ríquezas na- 
turaes de que dispomos, e, sobretudo, o problema dos trans- 
portes, preoccupam a attenção desse titular, que, em relação 
a essa ultima questão, está convencido de que “'o accrescimo 
de producção verificado nos ultimos annos já superou, de 


muito, a capacidade dos transportes de que dispomos”, 


À instrucção agricola é -— no seu entender — um motivo 
imprescindivel ao robustecimento das-industrias agricola e 
pastoril e, por isso, a sua diffusão pratica no nosso meio é um 
dos pontos capitaes do seu amplo e patriotico programma, 
que se completa com o augmento do pessoal iephtico espe- 
cializado daquelie Ministerio. 

E', pois, feliz, a perspectiva que nos offerecea Agricultura 
nacional, que, certo, se desenvolverá e se aperfeiçoará inces- 
santemente, apoiada pelos. poderes publicos e auspiciada 
pelas instrucções collectivas, que a synthetizam, contribuindo 
dess'arte para a grandeza e prosperidade da nossa Patria. 
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ANIMAES E SEUS PRODUCTOS 


' Quantidade Valor à bordo 
Annos pedi ms 
Kilos Mil réis, papel 
Banha: 
3.606 4,841 
3.724 5.922 
E 10,234.701 17.744,825 
1918 ess rias as sida derem aja do “13,269.,680 26.161.205 
190 sabs rep asenisa ese des posses 20.028,204 39,889,484 
Carne em conserva: 
126.433. 162.738 
856.116 1.584,338:. - 
6.551.586 9.206.291 aa 
17,223,045 26.301,634: 
.25,398,128 42.243.491 
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Annos' 
E Carne de vacca resfriada e conge- 
lada: l 


Carne de porco resfriada e conge- 
lada: l 


1915... 
1916 ,.esiererea 
LP iessisa mari 
ADÍS.siressaicsiie 
19LD sescnrtaco ram ei areni Raso 


Miudos resfriados e congelados: 


Carne secca (xarque): 
1915 ,sccrecas 


Caseina: 


1DÍS cera erre re rennenerrases 1. 
1916 ,..000. PRE ERRO 
1DiTi cesar cenarearaiesao 
1D1B essere : a 
191 crer ra ren erre rarnsanererede 


Chitres: 


Coiros e suas manufacturas? 


19MS.ccceserensocernenauasass unir 
INN Ó ce ererecrrrr ore rroroncicroroo 
19l7 cesar 
IMIB,cesceec css racrrenoe cre senda 
I9LD ccceces erre reroaneerarena 


Extracto e caldo de carne: 


1915..,...... 
1916..ccresercrsros rrecarada 
LOL ecrcrecarererorerorraioraa 
1918 .crccrrererias 
1919, cesrerererros 


veres 


Dosedrrs sa serenas 


Garras ou unhas: 


1DASeccesesessesrice toscos ea 
1916.,..cereesress 


ne, 


Coser er errar ra da dd 


Quantidade 
Kilos 


8.513.970 
33,660.936 
66.451.967 
60.508.678 
51.633,556 


2.265.080 
7,121,603 
8.728.015 
4,809.316 
5.556.389 


71.902 
199,500 
133.000 


298.093 
651,848 
418.699 
1,174,747 
917.963 


4.698.871 
3,620,746 
2.037,800 


1,419,915 


46,004.750 
53.516.568 
39.917,667 
45,586.568 
56.803,564 


23,854 
17,442 
42,762 
186,600 
385.364 


68,075 
109.302 
190.288 
141,211 
367.848 
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Valor & bordo 


Mil réis, papel 


6.121.599 
28.,192.589 
60,232.840 
60.755.199 
56.799,142 


Lita 


1,159.415 


tita 


2.224.594 


2.164,692 
7.555.940 
9,830,254 
7.296.008 
7.699.782 


104.,116 
292.800 
159,006 


96,922 
147.999 
135.633 
251.442 
327.123 


225.793 
245.078 
141.970 


57.527 


68 ,019,985 
87.780.406 
78.798,942 
75,022,967 
101.301.405 


65,691 
28,668 
101.933 
909.234 
1,313,256 


5,572 
11,109 
21.434 
11.676 
42,027 


Annos 


Lan em bruto: 


Tecidos de lan: 


1915 ,ccccererenoras Mreerrr rare naaraa 
I9LG cs reerrerrcenerca rare rereorta 
191Besccsera cer rararre 
IMD pescar sesas ves 


Trapos de lan: 


191Diccereso 


PER EEERERR 


Manufacturas de lan não cspecifi- 
cadas: 


ADÍScesrrrrs recua serceecras corerecs 
IDL6 correrem ecruarenera roses eraneda 
LI. csscrrrarranrerasócras 
1918cerrm ca cerrer Verorara raves 
1OLD,cserara ce rerinaarerrareranera 


Presas 


Linguas scecas e salgadas! 


19IB erserrerocenerra raias ese naerra 
1016 ,srerererros O RR sa 
1DIT ererersee nani E ui veda é ao ne 
19 B ocre ear sra se rara APR 
191Decesesersaros 


ERREI 


Manteiga: 


1OIS acerte rerrercaresaso 
1916 .cesiesrarras 
1917 crer 
IML scerrrrcererararenro rena r raso 


Olco do mocotó: 


IDLBcasearesrarenrenca 
IMG csseereneareca 
197 creme raros 
AMB.serroererrunaas 
101D,seserese ra 


Ossos! 


191Siccerrerrs 
19lÓcrresa 
1OlT,crreeneererantara 
IDLBo crescesse rerererraaas re rersonas 
191, scrreearrsensanneos 


ERR) 
eres O nana da sas sv as 


oscar o as serto 


Pellos; 


IMÃS ecresserrars 
LDO, crrrrerererae er crnenarenicstro ' 
1917 ecersrers 
19IB correr uarerarereroas 
19 screens 


RR RR 
cacaaras 


Posse era aaa 


Sebo! 


LOS ccrrerrr error rarararaseraaranos 
1916... 
LOST creme ren orr orar rranartreasas 


10IB,csereeserares ren rerar arca nara 


IMD csresim sra scan rararents 


ERR RRR  R 


Quantidade 
Kilos 


1..659,207 
it,317,983 
914.485 
1.328,807 
2.260.558 


232.463 
454.018 
630.863 
770.967 
687,187 


685 
10,764 
78,551 

255.315 


45.914 
29,525 


1,555.300 
798,458 
722.181 
805.792 

1.833.451 


4.766.284 
3,840.067 
3.045,697 
2.215.001 
5.165.840 


529,513 
7,374,351 
558.129 
9.183.209 


Valor a bordo 


Mil réis, papel 


2.279.288 
5,557,574 
4.,691,110 
6.124,054 

11,192,028 


1,285 


215,993 
98.886 


3.954 


LI 


18.200 
21.000 
16,000 
217.600 
7.015 


610,345 
641,498 
1.260,178 
1.928.015 
2,028,389 


3.280 
40,160 
317,579 
1,495,511 


56.882 
38,688 
37.051 
37.987 
191.993 


14.708.978 
16.628.198 
20,816.337 
12,397.780 
51.077,015 


370.755 
9.203.059 
696.403 
9.120.601 
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Quantidade Valor a bordo Quantidade Valor a bordo 
Annos o Sea Annos — = 
Kilos Mil réis, papel Kilos . Mil réis, papel 
Toucinho; Fructas de mesa: : : 
1.324 1.400 28.044.746 2.549.083 
— — 31.177,700 2.941,096 
46.805 82.020 - 22,592,264 2.298.891 
159.729 313.902 23.988.753 2,828.081 
153.832 233.212 | 199.seanrios ER ER 22.383.999 2.732.820 
VEGETAES E SEUS PRODUCTOS 2.971.978 1.019.750 
1.984.433 935,140 
Em Quantidade Valor a bordo 2 Es 009 1.408,564 
nos — pas TE, .408, 
Kilos Mil réis, papel 2.510.312 1.895,023 
Algodão: 4.096.538 2.994.277 


9.940.109 6.181.117 
2.770.324 2.836.927 
7.602.634 16.193,103 
3.248,152 12,322.776 
16.907.637 39.,151.915 


27,451.305 23.115.292 
21.630.996 30.898.575 
26.054.166 24 438.162 
29,868 .494 43.,772,811 
“43,681,621 74 4214,978 
14,952 7.932 
1.315,372 565.479 
44,638,866 24,093.004 


.351.9 35.967.682 
27.915.769 18.702.276 sea ps 


76.776.498 38.075.969 


28.422.057  19.592.400 | agr reaiera renerereeio  65.430.9026 — 33.971.265 
1OLB e ccerre trade não 72.780.812 — 39,750.120 
105S usser rosas SRTA eai ua 90.199.619  52.512.416 
59,183.888  14,485,458 da 
54,444,910  25.968,093 Madeiras: 
pd RR dação b [4 IDR Re ORNE DRE mo 3B,374,569 2.622.446, 
115.648.528 100,617.741 
1DLD sa io sete ai e te RR 69.430.520  57.630.809 0 | 1916 ereecenermecenerto remtem vo 82.816.055 6.668.281 
PSD QagEd vie SALETE ' : 1917 us weniiuça Casaiiogra niveis ee ORLAGISÃO, 6.151.998 
Borracha: DS dona ri sa sa Edo ee pas 179.798.969 21.090,137 


35.165.308 135.785.729 LD crerererererrrrrercererserrero  105,823,805  13.316.596 


31,494.701  152,239.480 


Manteiga d : 
33,908,125 144,080.243 ici 


22.661.690 — 73.727.818 7.920 13.205 
33.251,564 105.536.953 4.824 9.100 
4.472 12.700 
6.918 15.250 
44.079.074 56.139,548 25.308 79,540 
43,720.021 50.371,171 Í 
55,621.839  48,048.383 
41,865.472.  39.752.007 88.557 135.183 
62.584.308  03.265,453 532, 414 810.453 
2.029.324 3.234.620 
6.593.501 16,743.486 
17.061,308 620.480.676 | 4DLDiscceeirerenersereno Posráis 4.140.241 7.767.767 
1916. cesso o CS ana dra 13.039.145 589.200,963 
Messias ds set na led 10.606.014  440,258.284 Milho: 
OMS ens Le ds Naga atari a 7.433.048  352.727.250 SEPN RR sz = 
DL see re nas ins ção PRE 12.963.250 1,226.462.771 DG NO RE Ds RR 4.932.982 812.329 


LIT. cresce rare r ore recinananana 24.054.425 3,926,677 


Cera de carnaúba: 1OIB,cesreses erra rerr ea rancrarasenta 14,275.450 3.535.971 


IS aerrseer sereia rio SBDTLBTB  D.5D6.132 | Jotg INN 3.475.400 879.072 
1lGnsiasaeaa seis e E mina anna 4.166.996 7.976.891 ie ini O 
ABM assstaçã 3.668.626 8.421.803 Commissão DA Soc. NAC. DE AGRICULTURA. 
1918... 4,214,523 20.432,956 
1919,,..... 6.223,685 20,539.680 
Farinhas, feculas e semelhantes: Notas 
DS usas re a EAR IS 4.883.863 919,224 
DO rs iiisi cs ends SD TS a O 5.686.277 1.491,335 (1) De todos os vegotnes uteis, ou melhor, de todos os vegetaes que 
1917... ERR E 24.564,6d4 8.941,992 servem de alimento no homem brasileiro, a mandioca foi sempre a raiz 
DO sudo ria ni da iai atá lei 92.851,009  47,149,888 predilecta dos nossos aborigenes. Este precioso especime da nossa Flora 
DIO ui srs e meça pira co manera da 44,815.403 19,589.144 está ligado á tradição indigena — na lenda da meni ou maniva branca, 
Feijão: Ella encerra o fundo da Theogonia destas partes da America e Eira 
eijão: o autochtonismo dos seus mais antigos povoadores, 
AS essaci raia ceras mris ines dado 304,232 105.504 Em parte alguma do mundo as especies cultivadas do genero Ma- 
16 creme crerrrenrrrra re carseo  45,816,581 13,812,859 nihol prosperam tão bem como no nosso paiz, A chamada mandioca-assá 
DO ass isa rain Emb Elie 93.536.449  40,625,942 ou de 14 palmos, cujas raizes medem mais de 3 m,, chega a pesar 10 ar- 
IB rrrrererirrerrrraro  TO.913,518  31.298.893 robas | Qutras especies ha que dão mais de 37 % de amido. As especies 
IM sis ereerrrererirarrererrro 58.607.395  20,845.209 indigenas da mandioca são assim distribuidas pelos! Estados do Brasil, 
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Gojaz, 41; Minas Geraes, 27; Bahia, 11; Rio de Janeiro, 10; Paraná, sete; 
S. Paulo, sete; Pará, seis; Ceará.c outros Estados do Norte, quatro; e 
Piauhi, dois, como se vê na Flora Brasiliensis de Martius, 

Isto prova que a Manihol ulillissima se apresenta mais rica em es- 
pecies e variedades no Brasil central, do que na zona tropical, que por 
um veso antigo é considerada sua patria, . 

Na Parahiba e outros Estados do Nordéste. a variedade Manipeba 
é uma das mais conhecidas como produetoras de amido. Às suas ra zes 
se conservam por muito tempo, sem experimentar alterações. 


(2) Alph, de Cundolle, na sua obra classica L'Origine des plantes 
cultivêes, considera a bananeira alienigena. E o mesmo dizem os natura- 
listas brasileiros. Mas ha auctoridades que afirmam o indigenato da Musa 
cmi nosso paiz. Humboldt, que encontrou. à bananeira em estado nativo 
na America do Sul; Oviedo, que a sabia cultivada no Mexico, antes da des- 
coberta da America; Gntcilasso, que a menciona entre os especies sel- 
vagens do Perú, no tempo dos Incas; Acosta, que affirma ter sido a bana- 
neira cultivada pelos americanos antes da descoberta deste parte do mundo 
pelos europeus; von. Martius, que à indicou no Brasil com os nomes de 
pacoba ou becaba; Gabriel Soares, um dos mais antigos e verídicos chro- 
nistas do Brasil, e, mais, o primeiro agricultor da Bahia — o qual não só 
descreveu a bananeira nativa do paiz, como tambem a sua diferença da 
de S, Thomé, indicando na antiga metropole brasileira diversas culturas 
de bananeiras praticadas pelos indigenas, que lhe davam o nome de 
facoro, . . 

Baptista Cactano de Almeida Nogueira, que na sua monumental 
obra (veja-se volume vil dos Ánnaes da Bibliolheca Noaciondl), escreve! 
Pacobá — s., banana, dá diversas composições como pacobai-— bananinhas 
pacobarale — folha de banana; pacobaile — bananeira; “pacobai vinho 
de banana, Ê us o 

“* Depois do mestre dos mestres da lingua indigena do Brasil, pó- 
de-se citar, ainda, o criterioso marechal Begurepaire Rohan: 

Pacobó — s. £., nome que davam os povos da raça tupf ás especies 
de bananas naturaes do Brasil e do Paraguai, Este nome, sob a fórma pa- 
cora, ainda é usual no Piauhi, Maranhão o Pará. Nesta ultima Provincia, 
s6 dão o nome de banana ás especies cxoticas. No Rio de Janeiro exclu- 
sivamente o nome de pacoba n uma especie notavel pelo grande desen- 
volvimento da fructa. No Paraguai dizem bacora, & bem que Montoia 
tivesse escripto — pacobá, cumpre attender a que O d hispanhol é egual 
ao v portuguez. i 

Platano, na America Hispanhola, designa n banana de que havia na 
região cisandina tres especies: Guiné (Musa sapientun), Moninico (Musa 
régia) e Horta Bellaco (Musa paradisiaca), segundo o auctor das Nolicias 
Autenticas, parte 1º, cap. 1, 8 vi E' interessante notar que 0 dr, Koch 
Grinberg — Arnak-Sprachen, pag. 125, recolheu do dialecto baniwa a 
voz paralana ou palaiana com a significação de banann. 

Do Diario do Padre Samuel Fritz com introducção e notas do dr. Ro- 
dolfo Garcia. 
(Rev, do Inst, Hist. e Geog. Brás. tomo 8L,) 


(3) A! pag. 64 da Vida c viagens de Fernão de Magalhães, por Diogo 
de Barros Arana, se nos depara esta passagem: 


« A esquadrilha tomou rumo de SO logo que cessaram ns cal- 
mas que a tinham detido nas costas da Guiné, A 29 de Novembro 
(1519) estava defronte do Cabo de Santo Agostinho, na costa da 
America, e dahi seguiu viagem pará o Sul até o dia 8 de Dezembro, 
em que avistou as praias do Brasil perto dos 20º de Iatitudo meri- 
dional, Proseguindo nessa direcção, à 13 do mesmo mez entrou na 
Bahia do Rio de Janeiro, n que os Hispanhões deram o nome do 
santo do dia, chamando-lhe Santa Luzia, » 


; “ Aqui fizemos", diz o historiador da expedição, “provisão de gal- 
linhas, paiatas, uma especie de fructa semelhante á pinho do pinheiro, 
mas que é extremamente doce e de um gosto exquisito (la Pina), 
carnes mui doces, carne de anta que se assemelha á da vacea, eto, Fi- 
zemos excellentes negocios. Por um anzol ou por uma faca cdavam-nos 
cinco ou seis gallinhas; dois gansos por. um pente; por um espelhinho 
ou por um par de tesoiras obtinhamos uma porção de peixe sufficiente 
“para alimentar 10 pessoas; por um guiso ou uma fita traziam-nos os indi- 
genas uma canastra de palaias, Por preços tão subidos como esses tro- 
câmos as figuras dos naipes: por um reime deram a mim seis gallinhas 
e os indios cuidavam que tinham feito um éxcellente negocio ", 
A proposito, diz o erudito Capistrano de Abreu; 


«O nome do Brasil já cra bem conhecido e figurava em portu- 
lanos anteriores ás descobertas dos Portuguezes: havia um nome á 
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procura de applicação, exactamente como o de Antilha e isto expli. 
caria a rapidez com que se introduziu e vulgarizou, supplantando 
outras denominações, como Terra dos Papagaios, de Vera Cruz 
ou Santa Cruz, se a abundancia de uma apreciada inadeira de tin 
turnria, até então recebida por via do Levante, e o commercio 
sobre ella fundado desde o, começo, não collaborassem na propa- 
ganda e talvez com maior efficacia. 

O pau brasil reconheceu-se logo no littoral de Parahiba e Der. 
nambuco nas cercanias do Rio Real, do Cabo Frio do Rio de Ja- 
neiro; naturalmente seriam logo estes os trechos mais frequentados 
destes primeiros portuguezes; em outros logares só mais tarde so 
descobriu. 

Para fncilitar-se o carregamento estabeleceram-se feitorias, 
de preferencia em ilhas; deviam ser caigaras ou cercas, proprias 
apenas para guardar os generos de resgates; algumas sementes 
de além mar podiam ser plantadas é roda e soltos alguns animaes 
domesticos de facil reprodueção. Uma feitoria conservou-se no Rio 
durante alguns annos até ser destruida pelos naturaes, indignados 
com o proceder do feitor c dos companheiros; entre as plantações 
abandonadas entrarin o canna de nssucar encontrada por Fernão 
de Magalhães em 1519. 4 (Breves traços da Historia do Brasil" — 
in = Brasil, suas riquesas naluraes, suas industrias, pag. 27.) 


Largo debate tem havido para decidir se a canna é indigena ou 
exotica do Brasil, : 

O padre frei Antonio de Santa Maria Jabontão, um dos nossos 
melhores chronistas, opina que é indigena e justifica a sua afirmativa 
confirmada por outros. À 

Já em 1557 dizin-se que a canna mirim ou crioula é a canna indi. 
guna do Brasil, a qual, encontrada em 8, Vicente, foi trunsplantada para 
todas as capitanias do Brasil, 

Emfim, o brigadeiro Antonio de Almeida Lara, o primeiro que cul- 
tivou a canna de assucar em Cuiabá, foi tirar os primeiras plantas nas 
terras habitadas pelos indios Parecis, como refere o bispo Azeredo Cou- 
tinho, na sua memoria sabre o preço do assucar, impressa em 1794, 

Os Portuguezes e Iispanhões, aprendendo dos indios 6 modo de 
cultivar a conna o fabricar o assucar, estabeleceram fabricas nas ilhas da 
Madeira o das Canarias e em seguida no America, onde já existiam na 
Uha de S, Domingos, nos fins do seculo Xv, depois de ensinar na Europa. 

Desenvolvendo-se, porém, o cultivo da canna e a fabricação do essucar 
na Ilha da Madeira, graças d iniciativa e exemplo do infante d. Henrique, 
que para esse fim contracto mestres na Sicília, então tm grande centro 
de producção de nssucar, veio daquela ilha para q Canitunia de 8, Vicente 
n semente da conna cultivada, por inicintiva, do seu donatario Martim 
Affonso de Sousa, que alli fundos um engenho sob o nome de S, Jorge. 

Martim Affonso é seu irmão Pero Lopes de Sousa fizeram um 
contracto social com João Veniste, T'rancisco Lulo e Vicente Goncalves, 
para fundarem dois engenhos, sendo um mui Tlha de Itamaracú e outro em 
S, Vicente, destinando-se para o desta Capitania as terras do Engenho 
S. Jorge, de 1533 a 1534, 

Em Itamaracá, à cultura da cana e à fabricação do assuent vinham 
já de annos anteriores, como esti provado pelo pagamento dos dizimos á 
Metropole dos productos remettidos do Brasil, entre osquaes figura algum 
assucar procedente de Pernambrca, como entito se chamava q Itamaracá 
em 152%. (Antonio Medeiros — Do Brasil e suas riquezas.) 


(4) Comquanto não se possa dizer, 10 certo, qual a epocha da 
introducção do trigo entre nós, dove ser cla attribuida, segundo Var- 
nhagen, a Martim Affonso de Sousa, antes de sua partido para a India, 
como capitão-mór, ' 

Em 12 de Março de 1534, foz elle garpar do Tejo algumas "velas 
carregadas", que chegaram q Gôa, no fim do mesmo anno, tevando, além 
de muitas mercadorias, plantas o sementes, o que fez crer que o mesmo 
fizesse para com o Brasil, visto como era 0 trigo um producto de consumo 
universal, cuja cultura não podia deixar de ser ensainda em região de 
terras tão afamadas. 

O que se enbe, entretanto, é que algumas zonas de Minas Gernes, 
S, Pnulo, Rio de Janeiro, Goiaz e Rio Grande do Sul, desde o ineado 
do seculo XVII, até 08 primeiros annos do seculo passado, cultivaram 0 
trigo, em conilições favoraveis, parecendo ter começado essa cultura na 
Capitania de 8, Vicente, j 

Por documentos existentes em Portugal e no Instituto Historico € 
Geographico Brasileiro, está provado que, desde 1534, 8, Paulo já cul- 
tivava o trigo em Piratininga, com grande exito. Alli, um só grão desse 
cereal produzia, em média, 78 espigas, eujos grãos cahindo so chão, se- 
gundo as chronicas, multiplicavam-se ao infinito, comquanto essa afir- 
mação pareça muito exaggerada. 
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O mesmo acontecia coma cevada, porquanto, de menos de uma 
quarta de planta, colhiam-se, naquelle planalto, mais de 60 alqueires 
desse cereal, 

Em 1627, na opinião de um chronista, o trigo, em 8. Vicente, pro- 
duzia em tão grande quantidade, que era mistér expottar as terras com 
outras culturas antes de planta-lo, para, desse modo, diminuir-lhe 0 viço 
e fazer-lhe espigar. 

Em 1638, diz outro chranista, referindo-se ainda a 8, Vicente: 


« Todas as terras dão bem o trigo e fructas, porque o clima 
é temperado da latitude austral de 20 graus. » 


Em Santa Catharina, a produeção attingiu a tal algarismo, no 
Districto de Laguna, que grande foi a exportação, A producção alli era 
de 50 a 60 por um, podendo ser maior, se não fôra a praga da “'fer- 
rugem ”, o que tambem succedeu ão Paraná, 

No Rio Grande do Sul, no -anno de 1768, em consequencia da grande 
abundancia de trigo, foi fixado um preço minimo para o pão e, no anno 
de 1802, foi celebrado um contracto com Montevidéo, para a exportação 
de 24.000 alqueires, a começar de Novembro de 1803, o que demonstra 
que o trigo fôra cultivado no Brasil muito antes de ser nos Estados Pla- 
tinos, 

Ali, nesse tempo, a producção segulava de 80 à 100 grãos por um, 
o que se deve considerar extraordinmrio, em vista do que stucecedeu no ex- 
trangeiro. Em Christina, Estado de Minas Geraes, a produeção, ainda 
hoje, é de mais de 100 por um 1... 

Mais tarde, sobrevindo a praga da “ferrugem”, alguns agricultores 
inclinaram-se, então, á criação do gado, cuja inclustria lhes parece mais 
lucrativa e menos trabalhosa. 

Entretanto, antes do apparecimento dessa praga, & exportação de 
1805 a 1810 regulava a 400.000 alqueires por auno, a qual ficou, poste- 
riormente, muito reduzida, 

A cultura, porém, a despeito disso, não foi inteiramente aban- 
donada, e as colheitas desceram a 40 e 50 por um, que, ainda assim, devem 
ser consideradas remuncradoras, 

Na Europa o nos Estados Unidos, a producção de trigo, aclual- 
mente, regula de 8 a 20 por um, e, nesses paizes, não obstante essa pe- 
quena percentagem em relaçio é nossa, ainda se cultiva o trigo, que é ex- 
portado para as mais remotas regiões do Globo, sem desanimo da parte 
dos agricultores, O que convém € cultivar sementes de climas identicos 
ao nosso, coino as das Indias e do Egypto, Sul da França e outros paizes. 

Do que fica exposto, evidencia-se que esta cultura é incontestavel- 
mente viavel no Brasil, porque temos terra e clima apropriados para ella, 
e que a producção, apesar da “ferrugem”, é muito superior é da maioria 
de outros paizes, inclusive a Argentina, que é de 9 por um. (Manuel Ro- 
drigues Peixoto.) . 


(5) Na sua noticia historic sobre o enfeciro do Brasil, o sr. Sylvio 
Pereira Rangel, então vice-presidente da Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, disse: 


« Cerca (le 50 annos depois de introduzida no extremo-norte 
do paiz, foi o cafeeiro trazido do Maranhio para a Provincia do Rio 
de Janeiro, a julgarmos pelo que diz monsenhor Pizarro nas Me- 
morias do Rio de Janeiro, citadas por Paulo Porto-Alegre, em sua 
intessante obra Monographia do Café, à quo devemos muitas das 

“ informações aqui ministradas sobre q historia da planta e de tiso do 
respectivo fructo. » 


Diz monsenhor Pizarro: 


« Poxeo a pouco se foi introduzindo a planta do café pelo Pará 
e Maranhão, onde tem prosperado notavelmente, depois que o de- 
creto de 4 de Maio de 1761 o isentou de direitos nas conquistas por- 
tuguezas, Não excede muito ao anno de 1770 o princípio desta cul- 
tura neste paiz (Rio de Janeiro), devido ao zelo e diligencia de 
João Alberto Castello Branco, chanceller que era na Relação desta 
cidade, mandando vir do Maranhão ou do Pará, onde nascera ou 
havia sido magistrado, as plantas primeiras que se dispuzeram na 
cerca do Hospicio dos padres barbadinhos italianos e na quinta de 
João Hoffmann, além do arraial de Mataporcos. 

Foi, pois, da chacara dos Barbadinhos, na Rua Barbonos, hoje 
Evaristo da Veiga, que, segundo todas as probabilidades, sahiram 
as sementes para as culturas dos cafezaes, a que os Estados do Rio 
de Janeiro, Minas c S, Paulo devem os melhores dias de sua pro» 
speridade, tendo para isto concorrido, entre outros, o padre An- 
tonio Lopes da Fonseca, que estabeleceu. uma grande cultura em 
sua fazenda do Mendanha, em Campo Grande, e d. Jonquim 
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Justiniano, bispo do Rio de Janeiro, que, com especial recommens 
dação, diz um de seus biographos, citado por Porto-Alegre, fez 
distribuir as sementes colhidas naquella chacara, pelos padres 
Coito, para os lados de Rezende, e João Lopes, no districto de 
S. Gonçalo, onde as culturas prosperaram admivavelmente e irra- 
diaram-se pelo territorio fltminense, pelo Norte de S. Paulo e parte 
de Minas. » 


O sr, Manuel Barata, no seulivro 4 antiga produção e exportação 
do Pará conta nos seguintes termos a introducção do café no Brasil, des- 
fazendo as duvidas sobre o que se passos com o major Palheta em 
Caienna: 

«O café, como é sabido, foi o Pará o primeiro Estado do Brasil 
que o plantou em 1727. 

Em Maio desse anno, o sargento-már (major) Francisco de 
Mello Palheta, que tinha ido a Caienna no desempenho de uma 
commissão do governador e capitão-general do Pará, de lá trouxe 
“mile tantas fructas e cinco plantas de café”, segundo declara o 
mesmo Palheta. 

E vem aqui a pêlo dizer que nho é verdadeira, nem verosimil, 
a versão propalada pelo bispo d. João do S. José de Queiroz (frei) 
(obr. cit.) e repetida por outros escriptores, de qua as sementes de 
café trazidas por Francisco de Mello Palheta foram-lhe dadas pela 
mulher do governador de Cnienna (Claude d'Orvilliers), a qual, 
por galanteria, mettera no bolso da casaca (do collete, dizem 
outros) de Palheta uma mão cheia dellas, na presença do proprio 
governador, 

Sabendo-se, porém, que esse mesmo governador havia orde- 
nado, por um bando, que pessoa alguma désse nos portuguezes (Pa- 
lheta e seus companheiros do vingem) “enfé capaz de nascer”, não 
se póde crer que « propria mulher desse governador transgredisse 
1 ordem dada, e na sua presença, mesmo por galanteria, descabida 
c criminosa no caso. 

Além disso, Palheta trouxe “mil e tantas fructas e cinco plantas 
de café”, que naturalmente não poderiam ter cabido em todos 08 
seus bolsos, da casaca ou do collete, 

Pela petição dirigida por Palheta ao seu monarcha, allegando 
serviços prestados, e solicitando concessão de favores, podemos 
verificar como elle proprio conta q censo do café, de modo que não se 
póde pôr em duvida a veracidade da sua afirmativa, Nenhuma 
referencia faz elle à alludicda galanteria da senhora d'Orvilliers, o 
que parece não devera ter Lido clle motivo para calar, c antes para 
referir com louvor.» 


(6) Pernambuco. E' o mais antigo e importante Estado em relação 
ú cultura da canna de assucar.. 

*Peve nhi início a industria do assucar com o levantamento da pri- 
meira fabrica — o Engenho de Nossa Senhora da Ajuda, situado nos 
arredores de Olinda c pertencente » Jeronymo de Albuquerque, cunhado 
do donatario Duarte Coelho, quo houvera essas terras em 1534 e das 
mesmas fizera doação no referido seu cunhado. 

Este Engenho, depois de atravessado um longo periodo, recebeu 
o nome de -- Porno de Cal, que foi conservado pela terra onde elle fune- 
cionon. 

Durante o poriodo de 1542 a 1549, levantoram-so outras fabricas, 
cujos proprictarios exportavam os respectivos productos para a Metro- 
pole «, mencionando o genero do trabalho dos colonos, referiam-se tambem 
nos serviços prestados pelos mestres do engenho, acaso os profissionacs 
que se incumbiam da sua montagem, assim como os mestres de assucar, 
níficiaes de fôrmes e sinos para assucares, de sorte que, em 1550, já possuia 
Pernambuco cinco engenhos moentes e correntes e cada dia se faziam mais 
fortes as suns casas, pela maneira de um que havia feito o proprio do- 
natario Duarte Coelho. 

Foi depois de ter entrado em vigor o regimento de 17 de De- 
zembro de 1548, expedido por d. João IILa Thomé de Sousa, quando 
investido no cargo de governador geral do Brasil, que começaram as con- 
cessões de sesmarias de terras vizinhas das ribeiras ás pessoas que tivessem 
posses para construir engenhos de assucar, dentro de determinado prazo, 
sob condição de levantarem torres ou casas fórtes para a defesa dos mesmos 
engenhos e povoações dos seus respectivos limites. 

Impunha o novo regimento aos senhores de engonho a abrigação 
do moer as cannas dos lavradores vizinhos, que os não tivessem, ao menos 
seis mezes no anno, netehando por paga a porção de canna que [o] over 
nador taxasse, 

No intuito de abreviar este Enbalho; registamos apadn esses digoiros 
apontamentos historicos sobre a genese da cultura e da industria da canna 
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de assucar no Brasil, volvendo agora as nossas vistas para tempos mais 
proximos dos nossos dias. o 

Ha cerca de 20 annos, o Centro da Industria e Commercio-de Assu- 
car, importante associação constituida de negociantes, industriaes e agri- 
cultores de assucar, realizou uma exposição da industria de assucar no 
edificio da Escola Polytechnica da Capital Federal. ns 

Por essa oecasião dirigiu o Centro a pessoas competentes minuciosos 
questionarios sobre assumptos agricolas e industriaes, publicando inte- 
gralmente, no anno de 1888, as respostas recebidas. 

Essas respostas que podem ser a cada momento consultadas, syn- 
thetizam perfeitamente o estado da tavoira e da industria da canna de 
assucar naquella epocha na então Provincia de Pernambuco. e, para 
melhor dizer, em todo o Norte do Brasil. 

De 1888 a 1907, a lavoira e a industria assucareira de Pernambuco 
realizaram notaveis progressos. 

A evolução na cultura ainda não completou, porém, o seu cvclo, e 
muito resta a fazer, pata que o rendimento da canna por hectareo ca 
respectiva percentagem saccharina attinjam ao que todos anhelam. 
(O Brasil. Suas riquezas naluraes, suas industrias, 1908.) 


(7) Já E. Reclus dizia : 


« Para os homens como para as plantas, é o Brasil uma ver- 
dadeira terra da promissão, não havendo no mundo paiz, onde, tanto 
como alli, confraternizem reconciliadas todas as raças: branca, 
negra e cabocla. » 
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(8) Os fumos de Codó, no Maranhão, e de Bananeiras, na Para. 
hiba, gosam tambem de grande reputação pela sua exceilente qualidade, 


(9) Dr. D. Sergio de Carvalho — O Fumo. 

(10) Relatorio do Ministerio da Viação, 1909, vol. 1. 

(11) Ameghino — Fauna terciaria mais moderna dos Pampas da 
America do Sul; Dabry de Thiersant — Origine des indiens du Nouseau 
Monde. 

(12) Revista do Instituto Historico, vol. Iv. 

(13) Os porcos abatidos nos frigoríficos de Montevidéo provêm, na 
sua quasi totalidade, dos Estados do Brasil, principalmente do Rio 
Grande do Sul. E 

(14) Relatorio de Ministerio da Viação, 1909. 

(15) Relatorio do Ministerio da Viação, 1909, 


(16) Leitão da Cunha — Instituições agricolas. 


(17) Noticia historica sobre o estado da Agricultura e Zootechnia no 
Brasil, 1888. 


(18) Relatorio do Ministerio da Agricultura, 1920. 


CAPITULO DECIMO NONO 
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I 


INDUSTRIA EM GERAL 


Estudo synthetico das industrias no Brasil, sob os pontos de vista 
geographico e ethnographico 


A natureza do livro, a que vai pertencer este capitulo, 
imprime-lhe a sua feição caracteristica e traça-lhe a extensão e 
os limites a que tem de subordinar-se. 

Muito embora não seja objectivo meu estudar as leis que 
presidem á evolução da Industria em geral, nem esmerilhar 
todos os factores que concorrem para a stia formação e o seu 
desenvolvimento, é, entretanto, opportuno affirmar que ag 
industrias no Brasil têm obedecido ás influencias communs, 
conhecidas e estudadas, que em qualquer outra região do pla- 
neta se relacionam com os estimulos da necessidade, com as 
modalidades do meio physico e moral, com o emprego das ma- 
chinas, com o concurso do capital e, em summa, com a interfe- 
rencia de todas as leis economicas, de que a industria é uma 
verdadeira e legitima funcção., 

Afim de satisfazer as exigencias do methodo, antes de ir 
mais longe, cumpre, porém, desde já attender que, para tratar, 
mesmo de modo synthetico, das industrias brasileiras, é pre- 
ciso tomar um ponto de partida, qual seja de enquadra-las em 
qualquer systema de classificação e este póde ser o que 
as divide em industria extractiva, industria agricola, industria 
zootechnica, industria fabril e industria de transporte. 

Prescindindo de superabundantes e descabidos desenvol- 
vimentos, é forçoso, entretanto, assignalar os factores prepon- 


derantes, exclusivamente peculiares ao paiz, que explicam 
as varias phases e, consequentemente, o estado actual das in- 
dustrias brasileiras, e que vêm a ser: 


I. O territorio; 
II. O homem; 
III. O regime de governo. 


Vamos passar rapidamente em revista taes factores: 


I 


O territorio 


Extendendo-se desde 5º ao Norte até 34º de latitude Sul, 
ao todo 39º de amplitude, e confinando a Léste com o Oceano 
Atlantico, tendo para vizinhos: ao Norte, as Guianas Ingleza, 
Franceza e Hollandeza, a Venezuela e a Bolivia; ao Noroéste 
a Colombia; a Oéste o Perú e a Bolivia; ao Sudoéste é ao Sul 
o Paraguai, a Argentina e o Uruguai, o territorio brasileiro só 
deixa de confinar com dois unicos paizes da America do Sul, 0 
Chile e o Equador. : 

Representado por uma área de mais de 8.500.000 km, 
em numeros redondos, com uma amplidão extraordinana de 
latitudes, longitudes e altitudes, pela immensidade e riqueza 
de sólo e sub-sólo offerece o nosso territorio, por isso mesmo, 
as condições necessarias para os mais amplos desenvolvi 
mentos das industrias extractiva, agricola e zootechnica, eX- 
ctamente as que menos dependem de complexos meios de 
acção. 


| 
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Ainda nesta mesma vastidão de territorio encont Fam-so 
todas as possibilidades decorrentes da existencia das materias 
primas as mais variadas e que servem de base fundamental ás 
industrias do ramo fabril, de que sómente attingem o necessario 
grau de aperfeiçoamento as civilizações amadurecidas pelo tra- 
balho secular do tempo e ao contacto de outras civilizações 
contemporaneas, ou que as tenham precedido no decurso da 
Historia. 

A estes requisitos é forçoso ainda accrescentar, como 
outros tantos apanagios, a grande extensão da nossa costa, 
avaliada em 6.000 milhas approsimadamente, e o mais vasto [o 
rico systema. hydrographico do mundo, trazendo tudo isso à 
incalculavel vantagem da facilidade das commtmicações in- 
ternas é externas por vias marítimas e fluviaes, que tão im- 
portante logar occupam na industria dos transportes em geral, 

Dificilmente encontrar-se-á outro territorio, que possa 
tão poderosamente influir na sorte das industrias, e sobretudo 
tratando-se de um só e mesmo paiz. 


II 


O homen 


A influencia, do factor humano na industria brasileira 
mede-se com justiça, avaliando-se o concurso de cada uma das 
tres raças que agiram no conjuncto da nossa civilização, ora 
com iniciativas proprias c unicas, ora agindo por intrusões 
reciprocas, ' 

Consideremos, de per si, cada um destes clementos: 


+, 


A RAÇA INDIGENA 


Quanto ao elemento aborigene, occorre de prompto assi- 
gnalar a demonstração perfeita que elle offerece, de que no 
Brasil a industria indigena atravessou as mesmas phases his- 
taricas que nas outras regiões do globo terrestre, trazendo assim 
valiosos subsídios 4 confirmação da lei da evolução, para que 
tanto propende a sciencia moderna, 

De facto, quem estudar à genese da industria da alimen- 
tação, baseando-se nos instrumentos da caça, da pesca é da 
lavra da sólo; a industria dos vestuarios e especialmente a dos 
adornos, ou por artefactos tecidos ou por artefactos de pennas; 
à industria da, ceramica e seus diversos objectos de utilidade, 
como sejani pratos, urnas, vasos, ete.; a industria do fabrico 
das armas de guerra nas difivrentes edades da pedra tuscada, 
da pedra polida e dos metaes; à industria dos objectos empre- 
gados nas cerimonias funebres, religiosas e de diversão; quem 
estudar, emfim, todas as industrias destinadas ás nocessi- 
dades da vida e da morte, encontrará ampla confirmação da 
grande lei apontada, baseando-se no vasto material recolhido 


Pelos sabios do Velho e do Novo Mundo, que observaram as 


actividades do nosso selvicola na orla da costa, antes que fosse 
recalcado para o centro do paiz, na lucta com o elemento con- 
Quistador, ou ao longo dos grandes rios, que são outros tantos 
mediterraneos, formando as vastas arterias da nossa cirenlação 
interna, a que se acolheram os nossos indigenas, na sua vida 
independente, antes da phase da catechese, 
a phase, chegados no periodo do aldeia- 
bic é E O com as raças brança c negra, na formação 
ad [o cafusa, assomam então esses 'typos de rara 
ncia que formam ainda hoje o grande sub-stractum 
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donde as industrias extractivas, a Agricultura ca criação do 
gado, e mesmo até algumas industrias fabris e de transporte, 
vão buscar os seus principaes braços de trabalho, 

E” especialmente nas regiões do Norte e em certas zonas 
do Centro e do Sul do paiz, que os factos se passam como outras 
tantas revelações do grande valor e da resisteicia incaleulavel 
do nosso elemento indigena, 

Este valor é posto em prova, na acção decisiva do caboclo 
na colheita da borracha, da ipecacuanha, da castanha, das 
hervas e das raizes medicinaes de toda sorte; na cultura da 
canna, do algodão e do cacau; na criação eno manejo do gado; 
na preparação do sal; na labttação da xarqueada; no fabrico 
do assucar e na consirucção dos apparelhos de navegação cos- 
teira e fluvial, 

Como revelação de grandeza moral, não se póde esquecer 
O concurso poderoso que offerece o indigena brasileiro, já accli- 
mado na civilização hodierna, contribuindo poderosamente 
para o fornecimento de robusto pessoal à nossa marinha mer- 
cante, extendendo-se tambem á Marinha de guerra e ás forças 
de terra, do Exercito e da Policia, em que o Lyporesistente e 
mesclado, oriundo desta raça, tem papel tão saliente e ptroficuo 
nas lides da paz e da guerra, 

E este o modelo do indigena, brasileiro, factor de alta valia 
nas industrias do paiz, 


A RAÇA NEGRA 


O Africano, como elemento isolado, teve influencia menos 
accentuada do que o indigena sobre a industria brasileira, o que 
se explica pelas condições especiaes de sua transplantação para 
esta parte da America, sujeito, como foi, desde a captura e o 
trafico, ao regime nefasto da escravidão, em que era impor» 
tado, por assim dizer, como se fóra simples machina de 
trabalho bruto, sem que lhe coubessem iniciativas formaes, e 
antes, no contrario, adstricto 4 mais absoluta obediencia, 

Ainda assim, podem ser apontados alguns vestígios dignos 
denota, especialmente na phase domestica de certas industrias 
manuaes, como, por exemplo, as que se relacionam com as artes 
culinarias, no aproveitamento dos recursos da nossa INora c da 
nossa Fauna, notadamente no emprego de substancias brasi- 
leiras de inteira semelhança com as de sua patria de origem, 

O preparo do peixe, das caças de penna e de pello e dos 
animacs domesticos de toda ordem, bem como o dos productos 
oriundos da lavoira, especialmente da horticultura, e tambem 
o emprego de condimentos especiaes, como as pimentas, os 
oleos, os princípios activos e aromaticos de toda especie, ainda 
hoje recordam, no campo restricto das industrias domesticas, 
a acção decisiva destes povoadores, que vieram para o Brasil 
logo após à epocha da conquista, acompanhando, aprisionados 
como sutellites, o elemento povoador por excellencia, o homem 
branco europeu. 

Menos conhecedor do nosso meio cosmico e tambem 
menos agil do que o indigena, é bem certo que o Africano não 
foi de prompto o mais eficaz auxiliar do europeu para embre- 
nhar-ge nas florestas, vadêar os rios, transpôr as sertas, per- 
seguir a caça, perseverar na pesca, colher os fructos nativos e 
farejar os indícios reveladores para revolver o sólo em busca do- 
oiro e das pedras preciosas, que excitavam a cobiça do colono 
explorador. 

Em compensação, porém, outras notaveis qualidades o 
tornaram grandemente util na conquista do sólo brasileiro 
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Sobrio em extremo, se não se contentava exclusivamente 
com a tanga e o cocar do' indigena, no emtanto, o simples 
chapeu de palmeira, a grosseira veste tecida de algodão ea rude 
alparcata cortada no coiro crú, bastavam ao Africano para con- 
stituir o primitivo vestuario, com que empunhava o machado 
ea foice na derrubada da floresta, a enxada e a pá no revol- 
vimento do sólo para os plantios da lavoira, o fragil bordão no 
governo do rebanho que apascentava, e O agudo ferrão na con- 
ducção do gado carreiro e da tropa que transportava a mer- 
cadoria da roça para O paiol e da fazenda para O arraial, 
Se pouco exigente cra no vestuario, da mesma fórma se com- 
portava quanto à alimentação e à dormida. O feijão, o angú, 
a carne secca, a farinha de milho ou de mandioca, e, uma ou 
outra vez, a abobora, o aipim, o inhame e o cará, formavam a 
sua alimentação exclusiva. 

E isto, entretanto, era sufficiente para o seu trabalho 
insano, desde o romper da aurora até à ultima restea de luz, 
ao sol e á chuva, da varzea ao cume da montanha, debaixo do 
frio regelante da geada ou flagellado pelo ardor causticante da 
canicula dos verões exhaustivos de serra-abaixo, ou nas tempe- 
raturas mais supportaveis dos valles dos grandes rios de serra- 
acima. 

E com tal parcimonia de vestuario e de alimentação, rea- 
lizava elle as operações do plantio, da capina e da colheita do 
café, da canna de assucar, do algodão, do fumo e do cacau, 
intermeadas com as culturas do milho, do feijão, do arroz, 
das fructas, das hortaliças, da criação do gado leiteiro, dos 
animaes domesticos e de terreiro, em summa, de todos os 
productos que constituíam a abastança das vastas proprie- 
dades em que servia o Africano, com resignação e humildade, 
áqueltes que o haviam escravizado ! 

Por tecto, contentava-se com simples senzala em que, 
não raras vezes, um unico compartimento constituía, ao mesmo 
tempo, a lareira, cujo fogo cozinhava os parcos alimentos, alli 
mesmo consumidos, e aquecia os membros, guarnecidos, 
apenas, de deficientes cobertas ; o leito, rude e tosco, em que 
repoisava o corpo exhausto de trabalho, e, finalmente, o 
oratorio, representado por simples parede de pau a pique, 
mal barreada, em que dependurava os symbolos grosseiros de 
suas crenças primitivas, ou então as imagens do Deus e dos 
Santos venerados pelo Catholicismo, a que se havia convertido, 
e que já cra religião dos seus filhos. 

Dos simples affazeres da lavoira, passaram os Africanos 
c os seus descendentes a outros misteres mais complicados e 
exigindo maior destreza de trabalho, Assim foi que da roça ca- 
minharam para os terreiros e para os engenhos; seccaram, des- 
polparam e bruniram o café; cortaram e moeram a canna; pu- 
rificaram e concentraram o melado; crystallizaram, expurgaram 
e refinaram o assucar, ao mesmo tempo que fermentavam 
a garapa; distillaram a aguardente e prepararam o vinagre; 
nioeram e fabricaram as farinhas, recolhendo tambem o fumo, 
de cujas folhas iam sahir as cochas que, fermentadas, produ- 
ziriamn as cordas para formarem os rolos. 

Com egual docilidade e o mesmo amor ao trabalho, 
foram os negros, ou africanos de origem, ou já crioulos do 
Brasil, exercendo as outras profissões industriacs, e se fa- 
zendo pedreiros, cavouqueiros, calceteiros, carpinteiros, fer- 
reiros, marcenciros, fundidores, serralheiros, pintores, vidra- 
ceiros, alfaiates, sapateiros, ourives, cozinheiros, copeiros, em 
summa, foram prestando serviços em todas as industrias de 
ordem domestica ou de oficina, ora nos campos e ora nas 
cidades, : 
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Não eta, porém, só a sobriedade, a paciencia e a resi. 
gnação que caracterizavam esta raça infeliz e admiravel: era 
sobretudo, o seu altruísmo sem par, a sua indole profenda. 
mente afectiva e generosa, que fazia as mães pretas E 
partirem, com doçura evangelica, o leite dos seus seios e E) 
carinho de sua alma com os filhos dos seus senhores, og Teaes 
detentores da sua liberdade, 

Foi com o elemento africano, com o negro já crioulo e com 
o mestiço, proveniente da fusão com a raça branca, que ge 
formou esse segundo elemento poderosissimo, á custa de cujo 
trabalho, embora sob o negregado regime da escravidão, demos 
os primeiros passos e os mais decisivos no camiiho da nossa 
evolução industrial, E 

De passagem seja dicto, em homenagem á justiça e 4 ver. 
dade da Historia, em abono do grande valor moral desse 
factor industrial, que não sómente ao indigena brasileiro, mas 
tambem ao descendente do Africano, coube em nossa patria a 
grande e nobre missão de se consagrar á defesa da ordem in. 
terna e da desaffronta da honra nacional. 

Os quadros da Policia, da marinha mercante, da Marinha 
de guerra e do Exercito, sempre contaram grande numero de 
representantes da raça negra. 

Suas mãos robustas empunharam com bravura as armas 
que lhes foram confiadas, segurando com patriotismo os estan- 
dartes que tremulavam na batalha, e a mesma terra que em 
cerra os restos dos representantes da raça indigena e da 
branca, cobre tambem os corpos desses pretos, bons e hon- 
rados, heróes obscuros c modestos, porém, bemfazejos. 

Dessa raça, desse tronco robusto, nasceram para todas as 
profissões vultos lendarios que a Historia regista com jus 
tiça e que a Patria venera com respeito e gratidão, 

Por todos os seus predicados, é impossivel deixar de re- 
conhecer a grande importancia do elemento africano na genese, 
na evolução e na formação progressiva da industria brasileira, 


A RAÇA BRANCA 


- E" tempo de passar agora ao terceiro e ultimo elemento 
— raça branca — representada pelo tolonizador europeu, 
Sendo o descobrimento do Brasil feito pelo navegador por 
tuguez, devia caber a Portugal, como era de prever, à iniciativa 
da colonização desse grande territorio da America do Sul, 
Em confronto com a raça dos aborigenes e com ó Africano, 
cra natural que a raça branca tivesse desde logo acção de- 
cisiva no encaminhamento das industrias do, Brasil, assumindo 
papel de preponderancia, de direcção, uma vez feita a cate- 
chese do indigena e operado o trafico do negro para estas novas 
paragens. 


O Portugues 


O elemento portuguez era sem duvida bem proprio paraa 
missão historica que lhe estava reservada e que exigia, de 
facto, requisitos decisivos de força, de coragem, de emprehen- 
dimento e de espirito de organização. ] 

Nenhum desses predicados póde ser contestado ao lusi- 
tano intrépido que, como verdadeiro sticcessor do Phenicio nos 
emprehendimentos da navegação, enrijara desde cedo a Suá 
tempera, resistindo galhardamente para à conservação do seu 
sólo contra a invasão das raças conquistadoras. 
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Os seus feitos subsequentes não fazem senão confirmar 
estas masculas qualidades, quando o vemos, ora luctando e 
sacudindo o jugo hispanhol, depois de longa oppressão; ora 
descobrindo o novo caminho das Indias; ora combatendo (6) 
Moiro, herdeiro da poderosa civilização arabe; ora conquis- 
tando dominios na Africa e na Ásia, e, mais do que tudo isso, 
defendendo de modo assombroso o territorio que desco- 
beira na America. 

Mal suspeitando da grandiosidade da sua descoberta, que 
havia de proporcionar-lhe, quer o augmento do seu dominio 
territorial, quer a amplificação dos seus destinos historicos, a 
principio não se afadiga o Portuguez em tirar todo o partido 
immediato da gemma, que devia formar mais tarde a principal 

do seu inestimavel thesoiro. ) 

Logo, porém, que lhe chegam aos ouvidos os rumores das 
grandes ambições, que já aguilhoavam outros povos adean- 
tados da Europa, quanto á posse das possiveis riquezas natu- 
raes do Brasil, organiza de prompto o lusitano as suas cara- 
vellas e, fundando às suas feitorias, as suas capitanias, conduz 
as levas dos colonos e dos escravos e vai policiar, defender e 
valorizar os seus novos dominios, 


E! trabalho herculeo o que emprehende esse povo, pe- 


queno pelo numero, porém, grande. pelo valor, 

Luctar valentemente na Europa com as rivalidades e a 
proximidade de uma nação poderosa, qual a Hispanha, que 
chegou a extender os seus dominios até os extremas dos Paizes- 
Baixos, c ainda conseguir o Portuguez distrahir elementos con- 
sideraveis para conservar o dominio do Brasil, distanciado por 
um braço de mar de milhares de leguas, é realmente estupendo ! 

E mais cresce a admiração, quando bem se chega a contar 
ea medir os grandes esforços que lhe foi preciso despender 
para obter esse ultimo resultado, 

Combater o indigena c catechiza-lo; aficiçont à raça negra 
escravizada e com ella fundar o trabalho rude da colonia; 
fundir estes dois elementos na defesa e no engrandecimento do 
territorio; guerrear e expulsar os Prancezes do Rio de Janeiro q 
do Maranhão e os Hollandezes da Bahia, de Pernambuco e de 
toda a vasta zona do Norte, em que cliegaram a ser senhores, 
sob a direcção de um principe da envergadura de Mauricio de 
Nassau; sacudir ao mesmo tempo o jugo hispanhol na Me- 
tropole européa e na colonia brasileira; eis aqui uma série de 
actos capazes seguramente de confirmar de sobejo a fortaleza 
ea valentia de uma raça. 

Não admira, portanto, que os Portuguezes, com toros 
esses requisitos e ainda notaveis por posstirem já adean- 
tada civilização propria, que herdaram, principalmente, dos 
Romanos, de quem foram habeis imitadores, constituissem no 
Brasil os elementos dirigentes das industrias no ramo extra- 
etivo, no dominio agricola e pastoril, no departamento fabril 
ena secção dos transportes, enfeixando em suas mãos tambem 
as actividades commercines e a administração geral. 

E assim que apparece o Portuguez como elemento coor- 
denador e preponderante em todas aqueltas actividades indus- 

trines, que deixâmos rapidamente esboçadas, quando fallámos 
da acção isolada de cada uma das duas raças, cujo papel já 
descrevemos na formação das industrias brasileiras. 

Ou simples colono misturado nos trabalhos mais rudes 
tom o elemento indigena e com o elemento negro; ou modesto 
Capataz que avança já um grau na escala da divisão do tra- 
balho; ou sub-chefe e chefe de serviço em misteres mais com- 
Plicados, em que além do concurso braçal járse usa o emprego 
da machina; ou associado e muitas vezes dono da empresa 
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que maneja capitaes, ora alheios, ora de sua propriedade; tal se 
apresenta o Portuguez dominando a situação industrial no novo 
paiz, e sobre ella tendo de mais a vantagem preponderante de 
ser tambem o elemento político, como representante directo do 
seu paiz de origem, no governo da nova colonia. 

* E assim que ao Portuguez coube a funcção eminente da 
direcção das industrias, que foram surgindo e que foram se 
aperfeiçoando no territorio conquistado. 

- Não quer isso dizer que fosse o povo portuguez a unica 
raça branca que tenha influido desde cedo na evolução das in- 
dustrias brasileiras. Ão contrario, outros povos tambem vieram 
trazer o seu contingente poderoso em tão importantes activi- 
dades, e exactamente devemos assignalar os outros povos de 
raças brancas, e adeantadas, que estiveram em lucta- com o 
Portuguez na disputa do precioso dominio. 

Estudemo-los, embora a traços largos, 


O Frances 


O Trancez, localizado, em curto espaço, no Rio de Janeiro 
e no Maranhão, não podia deixar de ter, como teve, nas in- 
dustrias brasileiras, a influencia natural, propria da sua avan- 
cada cultura, da sua agudissima inteligencia, do seu apurado 
senso esthetico e da sua rara faculdade diffusiva caracterizada 
pela sympathia e pela persuasão. 

A permuta commercial da materia prima proveniente do 
sólo brasileiro, especialmente o pau brasil, com os productos de 
toda ordem que a França para aqui remettia nos requintes da 
sua adeantada industria, forneceu desde logo francos modelos 
a serem imitados. 

Os mobiliarios, os tecidos, as vestimentas, os objectos de 
ourivesaria, as joias, os productos artísticos de toda ordem, com 
a infiltração parallela das idéas litterarias e politicas, que, com 
a abundancia de guas publicações, projectavam os Francezes 
sobre os mercados brasileiros, constituiram, sem duvida, ele- 
mentos de confronto, modelos de imitação, que influiram pode- 
rosamente na mentalidade do novo paiz pata modificação dos 
typos creados pela civilização portugueza. 

Essa influencia, póde affiimar-se, ainda até hoje é grande- 
mente sentida em nosso meio social, a ponto detornar a civi- 
lização brasileira um quasi prolongamento da civilização 
francesa, 

O Hollundes 


Com o Hollandez aconteceu mais ou menos o mesmo, 

A sua influencia foi grandemente importante, accrescida 
á circumstancia de ter aqui de facto exercido governo effec- 
tivo em larga zona do Notte, exactamente a que na occasião 
era das de maior valia, tendo por centro principal Pernam- 
buco, de onde irradiava aquelle dominio que, a tantos respeitos, 
se tornou verdadeiramente memoravel em nossa Historia. 

Quem uma vez sequer já se abeirou da civilização flamenga 
e conheceu de perto os prodigios de tenacidade e o poder de 
vontade da taça que a constitue, bem póde imaginar os effeitos 
dessa influencia na sorte das industrias brasileiras, com que o 
Hollandez teve de lidar enquanto entre nós permaneceu, como 
oceupante temporario de uma parte co nosso paiz, ; 

Sem territorio que lhe tivesse sido doado pela Providencia, 
sendo obrigado, ao contrario, a conquista: lo por meio do digute, 
luctando com o mar do Norte, cujas furias ameaçavam desfazer 
no dia seguinte aquillo que fôra construido no trabalho da ves- 
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pera; sabendo pelejar ainda com inquebrantavel energia e rara 
tenacidade contra o maior poder político que existia então 
sobre a terra, o poder de Philippe JL; produzindo para dar-lhe 
combate essas duas figuras homericas de Guilherme, o Taci- 
turno, e de Marnix de 8. Aldegonde; resistindo no passado, 
tanto áquelle formidavel poder, como tambem á grandeza do 
reinado de Luiz XIV, e nos tempos modernos conseguindo 
conservar-se intacto, mesmo quando comprimido pelo lado do 
mar, pela Inglaterra, e do tado do continente pela Allema- 
nha; tal se apresenta a fé de officio, em resumo, dessa outra 
raça branca, que tambem veio influir no Brasil nos primor- 
dios da nossa formação. 

Quem se der ao trabalho de esmiuçar da Bahia até além 
da Parahiba do Norte os vestígios deixados pela civilização 
hollandeza não poderá negar os sulcos profundos que ella alli 
imprimiu. Os processos de jardinagem e de hortictiltura; a se- 
tecção cridadosa da semente lançada ao sólo para as culturas 
principaes, sobretudo a da canna, do fumo e do café, em que o 
Hollandez ainda até hoje tem a primazia nas suas colonias asia- 
ticas; os typos classicos das suas baterias de cobre com que, no 
mais supremo apuro e asseio, elevaram e dignificaram as artes 
culinarias; o esplendor, a commodidade c a hygiene que cara- 
cterizam as suas moradias, em que a severidade dos mobiliarios 
de coiro lavrado, artisticamente taxeados, corriam parelhas 
com a singularidade da sua ceramica e a pureza de estylo dos 
seus quadros decorativos, para não mais nos alongarmos em 
minucias superabundantes; tudo, tudo contribuiu para influir 
poderosamente tambem na alma dessas populações do Norte 
do Brasil, que, impregnadas dessas vibrações psychicas, ainda 
hoje conservam aquelle facies nobre, severo, trabalhador e 
perseverante, que foi reflectir-se em todos os ramos da indus- 
tria que constituem a riqueza daquelias regiões. 


O Hispanhol 


O outro povo eutopeu que tambem influiu de modo bas- 
tante consideravel sobre as industrias brasileiras foi, sem du- 
vida, o povo hispanhol. 

Essa influencia manifestou-se por causas diversas, como 
é facil apontar. 

Primeiro que tudo interveio pelo dominio durante certo 
periodo de nossa Historia, 

O reinado dos Philippes, que absorveu Portugal na His- 
panha, teve como consequencia natural tambem a posse do 
Brasil durante o periodo equivalente. 

Em segundo logar influiu egualmente a approximação, e 
quem reflectir que, com excepção das tres Guianas, todos os 
limites do Brasil, salvo pelo Atlantico, são com territorios 
das possessões hispanholas, do Equador ás emboccaduras 
do Prata, formará, sem duvida, uma idéa approximada da 
somma consideravel de intrusões reciprocas as mais conside- 
raveis, manifestadas de varios modos: nas questões ardentes 
provocadas pelos dissídios de limites e por litigios de proprie- 
dade; na troca franca de productos respectivos; no entrela- 


camento das familias pela permuta do sangue, e, finalmente, - 


no choque das idéas no terreno da Politica, da Religião, da 
Philosophia, da. Litteratura e de tudo quanto possa constituir 
as actividades mentaes. 

Para se poder calcular o valor dessa influencia sobre as 
industrias do Brasil, não basta medir-lhe a extensão pela 
grandeza kilometrica das linhas divisorias entre esses dois 
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povos latinos, o castelhano e o lusitano, e pensar no tempo di. 
latado que duraram estes contactos e rivalidades. 

E' preciso mais que tudo pesar suficientemente, titular 
por assim dizer, como se diz na Chimica, a possança dessa raça 
de extraordinario relevo e de masculo vigor, em cujas ondas 
de sangue parecem referver ainda todos aquelles ardores im. 
petuosos que caracterizam a psychologia da ousada civili. 
zação arabe que, partindo das vetustas regiões asiaticas, veio 
de triumpho em triumpho, conquistando toda a Africa do 
Norte até se acastellar no coração da Europa. 

Quem percorre as campinas do Sul, especialmente no Es. 
tado do Rio Grande, poderá verificar bem de perto quanto a in. 
fluencia castelhana se exerceu naqueila região, em conse- 
quencia do caldeamento do Hispanhol com o indigena e o 
Portuguez, o que veio determinar naquela parte do territorig 
brasileiro uma modificação profunda na atmosphera moral, 
"Tal modificação creou novo typo, que se distingue do resto do 
Brasil pela predominancia de certos predicados, apprehensiveis 
logo á primeira vista, como sejam: a sta belleza physica; o 
desempeno do porte; o avantajado da estatura; 0 vigor cor 
poral; a excellencia das côres; a rapidez dos movimentos; a 
promptidão das resoluções; O desapego da vida na desafironta 
da honra; o gosto pelo manejo das armas; a predilecção pela 
arte da guerra; a graciosidade das mulheres; a doçura, o ardor 
e o rhythmo, ora dolente, ora buliçoso, das canções popu- 
lares; e, mais que tudo, essa loquacidade assombrosa, que se 
expande em oratoria quente e persuasiva, que se observa em 
cada, individuo que sente correr em suas veias qualquer dóse 
consideravel de sangue hispanhol, 

Não fosse a preoccupação unica desta parte do capitulo 
o intuito de assignalar apenas a presença de mais um ramo da 
raça branca na evolução das industrias brasileiras, e seria in- 
teressante e instructivo alongar um pouco mais estas con- 
siderações. 

Agora basta, porém, mostrar como as masculas qualidades 
que acabámos de apontar no typo do gaúcho irmprimiram, a 
seu turno, modificações profundas no aspecto da região em 
que se operou tal fusão de elementos. 

Essas modificações vieram reflectir-se com a maior ni- 
tidez nas feições distinctas da habitação, do vestuario, da 
alimentação, da montaria, do ajaczamento dos animaes, da 
colheita dos productos extractivos, dos processos da cultura, 
da criação na engorda e nas varias utilizações do gado €, 
finalmente, em tudo que diz respeito a todas as actividades 
industrides. 


Outros povos 


Parete que é só aos povos acima enumerados que de- 
vemos imputar, desde o começo da nossa civilização, as in 
fluencias remotas, continuas e positivas que decidiram da sorte 
das nossas industrias. Outros povos, porém, oriundos ainda da 
raça branca, vieram mais tarde, em periodos mais pacíficos, 
já no dominio da liberdade commercial, encontrando, então, 
grande dóse de obra feita sob o influxo daquelles primeiros 
e principaes collaboradores que se achavam já, mais ou 
menos, caldeados e com uma certa homogeneidade, paia 
cada região determinada, no Norte, no Centro e no Sul, 

Essas raças, de acção mais recente, nem por isso deixam 
de ter grande importancia no caso brasileiro. , 

Examinemos qual tem sido o seu concurso e à Suá in 
fluencia relativa ao nosso progresso industrial. 


— d13 — 


%* 


Ao Inglez e ao Americano do Norte cabe relevanto e assi- 
gaslado papel, tocalizando-se elles principalmente tias nossas 
grandes praças commerciaes, como Rio de Janeiro, Bahia, Per- 
sambuco, Santos; S. Paulo, Porto Alegre e outras capitaes e 
cidades importantes. Ahi figuram como, elemento prepon- 
derante no commercio bancario e no de importação e expor- 
tação, na direcção de empresas de estradas de ferro, de nave- 
gação, de carris urbanos, de mineração, de moagem, de linhas 
telephonicas e tantas outras de que foram os verdadeiros inicia- 
dores entre nós. 

. Conservando, embora, os caracteres fundamentaes da ci- 
vilização ânglo-saxonia, de que são elevados representantes, [o 
Inglez e 0 Americano têm influido na industria brasileira de 
modo um tanto differente, graças ás diversidades notorias 
entre estes dois povos e originados da clissemelhança entre o 
meio europeu e o meio americano, 

O Inglez tem influido pelas praticas conservadoras na 
manutenção dos modelos classicos, sempre guiado por seu 
espírito verdadeiramente pratico, pela sua prudencia a toda 
prova e pelo seu raro. bom senso, qualidades estas que o 
tornam o verdadeiro Romano do mundo moderno, 

-O Americano nos tem impressionado, porém, pelo seu so- 
kerte espirito de novidade, oriundo da sua grande capacidade 
inventiva, revelada. especialmente na constante labuta dos 
aperfeiçoamentos mechanicos, caracterizando-se ainda pela 
singularização e simplificação dos seus methodos de tra» 
talho, pela sua extraordinaria confiança nos homens novos e 
fticessos novos, pelo seu culto fervoroso do emprego con- 
stante da machina, a que tem procurado imprimir quasi a 
intelligencia dos seres pensantes, pelo seu esforço incessante 
de produzir muito, pela sua predilecção em concentrar grandes 
capitaes, fazendo tudo em grande escala, pela sua tendencia 
alevar o principio da especialização ao extremo com a cara- 
cteristica divisão do trabalho, tambem levado aos ultimos li- 
mites e, finalmente, pela. sua preoceupação, que passou ao do» 
minio de convicção, de que é o campeão mundial em materia 
de progresso industrial, 


ae 


O Allemão, como os dois povos antecedentes, tambem 
agiu nesse mesmo caracter c ainda localizando-se com ex- 
traordinaria tenacidade e invejavel amor ao trabalho, como 
colono agricola e industrial, notadamente em Petropolis e em 
Juiz de Fóra, modelares e productivos nucleos de populações 
Taboriosas e ordeiras, 

Mais modernamente e em grande numero, conjuncta- 
mente com o Polaco, o Russo e o Austriaco, nas provincias do 
Sul (Paraná, Santa Catharina e Rio Grande), o Allemão tem 
feito à grandeza e a prosperidade de extensas zonas do nosso 
Pêiz, provando é saciedade as possibilidades de se adaptarem 


PR brasileiro as ragas mais exigentes no que diz respeito 
ima, 


* 


Quanto ao Italiano, não é de muitos annos que data a sua 


Corrent, + . . 4 i 
S Iminigratoria para o Brasil, em escala consideravel. 
Diccionario — Vol, 10, 
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Mas, uma vez estabelecida, marchou sêmpre em ver: 
dadeiro crescendo de actividade, de esforço e de resultados be- 
neficos e extraordinarios. : 

Encaminhada vertiginosamente para S. Paulo; princi= 
palmente depois da emancipação do elemento servil, o colono 
italiano na lavoira; do café tornou-se muitas vezes proprietario 
do sólo, e nos grandes centros transformou-se em industrial 
adeantado, para o que tem o espirito tão preparado pela sua 
larga intuição artistica, sobretudo nas artes plasticas, devido 
ás influencias ancestraes accumuladas desde seculos e pro- 
venientes do influxo da civilização greco-romana, 

Com essa forte bagagem o Italiano trotxe largo cdn: 
tingente para o aperfeiçoamento da industria do-paiz, im- 
primindo feição especial no mais prospero e opulento de 
todos os Estados da União Brasileira, ao Estado de S; Paulo, 
que, por si só, vale como se fôra uma nação, servindo de mo- 
delo aos Estados da Federação, 

Esta franca adaptação do Italiano ao nosso meio era, aliás, 
de prever, attendendo-se ás affinidades de raça, lingua, religião 
e costumes, com um dos elementos preponderantes da nossa 
formação — o Portuguez. l ' 


%* 


Dispondo de pequena população não pôde a Suissa 
fornecer-nos mais do que os povoadores da classica colonia de 
Nova Priburgo, no Estado do Rio, essa fertil sementeira: de 
feumnilias de agricultores e industrines, que foram modelos 
fecundos de actividade e de ordem, para permittir a esse 
exemplar municipio e terras circumvizinhas gosar das vana 
tagens do trabalho livre, mesmo antes da extincção do capti- 
veiro entre nós, com todas as beneficas influencias sobré as 
industrias da lavoira c a pecuaria, sobre a fabrile a detrans- 
portes, e 
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O Turco e o Syrio, que de preferência se entregavam: à 
principio nos labores commerciaes, começam a affeiçoar-se aos 
misteres industriaes, realizando titilmente trabalhos de bas» 
tante analogia com os que são desempenhados pelos Ttalianôsi- 


% 


O Belga, o Dinamarcuez, o Sueco e o Norueguez tambem 
já nos vão procurando com uma predilecção que nos desvanece, 
trazendo para aqui as suas inteligentes actividades com» 
nercines, financeiras € industriaes em escala sempre crescente 
e promissora, fazendo prever que em prazo breve devem 
tambem ser elementos grandemente apreciados e dignos da 
maior attenção, 


x 


Por abundancia e de passagem, devemos dizer que, como 
elementos asiaticos, oriundos da raça amarela, tivemos apenas 
ha tempos algumas tentativas frustas de colonização chineza 
e, modernamente, 'o encaminhamento de correntes japonezas 


no ramo commercial propriamente dicto e algumas experiencias 
, 65 
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no commercio bancario e no dominio da Agricultura, especial. 
mente na cultura do arroz, em S. Paúlo. ; E 

E' cedo ainda para louvar, para censurar e muito menos 
para prognosticar resultados beneficos ou prejudiciaes que 
decorram da intrusão desta outra raça, a não ser que quel- 
ramos nos basear principalmente nas experiencias já reali- 
zadas em outros paizes. 


% 


Parecem opportunas todas estas considerações, que 
temos até aqui feito pelos motivos que se seguem, que são 
verdadeiros corollarios deste estudo: 

1º, E' preciso ter sempre presente e perseverar na affir- 
máção de que entre todos os factores assignalados como deci- 
sivos na sorte da industria brasileira, nenhum se apresenta 
com uma feição tão complexa e tão digna de meditação 
como a raça, pelo grande numero de elementos de que se 
compõe no nosso caso e pela sua acção intensa e decisiva, 

2º, E' necessario insistir, e insistir sempre, em dar a cada 
uma das raças que influiram sobre as nossas industrias o papel 
que lhe compete, sob pena de ficarem sem explicação razoavel 
certos factos fundamentaes concernentes a este ramo de nossa 
actividade, 

3º. E' preciso combater a noção erronea dos pessimistas 
que querem, á viva força, fazer passar o Brasileiro como 
povo fraco, apathico e incapaz de movimentos francos em 
materia industrial, quando, ao contrario, consultadas as suas 
origens, não ha senão razões pata augurar-lhe neste terreno 
futuro auspicioso, digno de um passado. feito á. custa. de 
labor .pertinaz e proficuo, devido ao valor das raças fortes 
que contribuirim para o que possuimos já de util .e bom 
neste departamento do trabalho nacional. . 

4º, E" indispensavel repetir á saciedade quê os Brasi- 
leiros não podem ser capitulados na categoria dos povos des- 
tinados a serem eternos colonos, para só fornecerem materia 
primã e constituirem bons mercados consumidores dos pro- 
ductos fabricados pelos povos denominados — raças fortes, 
pelos qtaes devam ser" eternamente policiados e dirigidos. 
“ex. «ÃO envez disso, podemos e devemos ter industrias pro- 
eprosperas, comtanto que obedeçamos a-condições de um 


5º, E" imprescindivel mostrar que a formação da nossa 
industria fez-se com o concurso convergente de differentes 
raças, e que, portanto, o Brasil não póde nutrir o ideal de um 
nativismo estreito, antipathico, odiento e esteril. Não po- 
demos, porém, tolerar que elementos extranhos, anarchizados 
e prejudicialissimos, venham perturbar as nossas conquistas 
industrises, conseguidas á custa do labor e da perseverança 
dos bons elementos que concorreram para à nossa formação. 


Hm 
O regime de governo 


O terceiro factor, tambem de grande importancia na 
marcha da nossa evolução industrial, é sem duvida alguma o 
regime de governo, em que é forçoso distinguir as seguintes 
phases, bem caracteristicas em seis effeitos notorios: a Co- 
lonia, o Reino-Unido, o Imperio independente e a Republica 
federativa. - E ARNS 
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PHASE COLONIAL 


E” facil comprehender o que seria o regime colonial em 
face do problema industrial no Brasil. 

O grande, o principal objectivo, o eixo economico da st. 
tuação, o interesse maximo da Metropole era retirar da Co. 
lonia o maior proveito possivel. 

. Deante do princípio geral da lei do menor esforço, o que 
occorria, portanto, era drenar do Brasil para Portugal tudo 
quanto se podesse em materia de productos da industria 
extractiva, 

O oiro, as pedras preciosas, as madeiras de lei, ag hervas. 
medicinaes, as pelles, as pennas, as collecções de animaes 
conservados de toda a ordem, e outros productos de facil apro- 
priação, constituiram por latgo tempo as preoccupações do 
minantes. 

Como industrias indispensaveis admittia-se apenas o 
cultivo do sólo e a criação do gado para as necessidades 
frugaes da alimentação, aliás, sobejamente ajudada pela far. 
tura dos resultados da pesca e da caça, e quando muito a fa. 
bricação dos vestuarios grosseiros, especialmente destinad 
ás populações escravizadas, da 

Tudo mais era de interesse restricto da Metropole, que 
dalli viesse para incrementar o intercambio com a nova Co- 
lonia.: 
| - Defacto, da Metropole vinham desde os mais rudimen- 
tares instrumentos da lavoira, como fossem os classicos ma- 
chados, foices, enxadas, ctc., até as melhores iguarias e as mais 
finas vestimentas das classes dirigentes no Brasil, 

Tudo vinha do Reino, e até mesmo aquelles productos 
de outra origem, que elle enviava á Colonia, eram chrismados 
com estas denominações, que ainda hoje podem ser recor 
dadas: o queijo do Reino, a cal do Reino, o vinagre do Reino, O 
sal do Reino, a pimenta do Reino e até o canario do Reino, 
etc, E BG EO a, ori E 
.. Rechados os portos a qualquer commercio com os outros 
paizes do mundo, era a Colonia um compartimento estanque, 
em que só se podia importar aquillo que vinha directamente 
encaminhado pela propriá Metropole, 

O quese dava com o dominio portuguez, dava-se tambem, 
nas mesmas proporções, com os dominios mais restrictos, no 


“ tempo e no espaço, nas epochas das occupações hispanhola, 


hollandeza e franceza. Era atrazado, sem duvida, mas era 
tambem logico e consoante com-o regime de governo. 


PHASE DO REINO-UNIDO 


Às guerras napoleonicas € a invasão das tropas de Junot 
em Portugal vieram influir na sorte dos acontecimentos no 
Brasil e tambem, portanto, na situação industrial, 

À trasladação da Côrte com a Familia Real portugueza 
para o Brasil, fez crescer de importancia este dominio colonial. 

Com o Reino-Unido, com a presença da realeza e dos 
seus ministros na America, as coisas do Brasil passam: a ser 
vistas mais deperto, e a merecer mais attenção do que quando 
na Côrte de Lisboa ocetupavam o mesmo plano que os tê 
gocios das outras possessões africanas e asiaticas de Portugal, 

A visão segura de d. João VI se apercebeu, de prompto, 
do que valia e do que havia de ser este grande territorio, 
quando se modificasse proiundamente a seu respeito 0 re 
gime economico do Governo. 


Foi nesta previsão que Cayrú decretou a abertura dos 
nossos portos ás nações extrangeiras, derrubando assim a 
muralha chineza que nos segregava do commercio' dos povos 
do velho continente. . 

- Desta fórma entraram, foram adquiridos, consumidos e 
começaram a servir de modelos, varios productos de natureza 
industrial, directamente importados de outros paizes, pro- 
ductos esses que aqui jámais haviam penetrado, ou então que 
tinham vindo em menor escala e em condições mais desfa- 
voraveis de preço, quando encaminhados e monopolizados 


pelo filtro da Metropole. : 

Conçomitantemente com isto, a cohorte de homens escla- 
recidos nas sciencias, nas lettras e nas artes, que acom- 
panharam a Côrte Portugueza, veio coincidir com a creação 
e o desenvolvimento dos apparelhos adininistrativos, com 
a fundação dos tribunaes de justiça, das secretarias de 
Estado, dos estabelecimentos de ensino, dos archivos, dos 
musetis, dos jardins publicos e das associações scientificas, 
fitterarias, commerciaes, eto. 

Era um novo e adeantado ambiente que surgia, capaz, 
então, de bafejar emprehendimentos industriaes de toda 
ordem, como fossem O aperfeiçoamento das culturas, a in- 
troducção de novas raças de animaes uteis e o apparecimento 
de industrias que pareciam antecipações exaggeradas, como 
a de tecidos finos de algodão e lan, as sedas e os velludos, os 
calçados e os chapeus, as lapidações, as ourivesarias, a fabri- 
cação dos moveis de luxo, de que conservamos esses exem- 
plares famosos nos trabalhos de jacarandá, cujo immenso 
valor o decorrer. dos tempos não tem feito senão avolumar, 
Como representantes de uma epocha de legitima floração ar- 
tistica e industrial. - 

Como verdadeiras raridades, existem ainda valiosis- 
simos moveis em collecções particulares e, principalmente, em 
algumas das nossas egrejas catholicas, como por exemplo, 
nesta Capital e em varias cidades do Estado de Minas Geracs, 
do Estado da Bahia e de outros Estados. “a 
- E realmente pena que não tenhamos sido sufficiente- 
“mente solicitos em impedir que hajam emigrado, e continuem 
aemigrar para O extrangeiro, todas essas legitimas joias que 
«deveriam constituir as peças ptincipaes dos nossos museus 


em tão interessante phase da nossa vida politica. 

Com o regresso da Côrte para Lisboa, a regencia do 
principe, que aqui permaneceu em periodo de grandes agi- 
tações, não constituiu mais: do que curto interregno para 
preparar o advento do Imperio independente, que nos fazia 
transpôr outro marco no caminho da transformação do nosso 
.Tegime de governo, 


PHASE DO IMPERIO 


novo regime: vamos encontrar factos que tiveram a maior 
Tepercussão nos progressos das industrias brasileiras. 
Vejamos quaes sejam: 


Medidas de protecção 


ê Foi no Imperio independente que, sob medidas de bem 
entendida protecção, se iniciaram as nossas estradas de ferro, 
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histoticos, para estudo e perpetuação das artes industriaes, | 


= O Imperio independente é, de facto, extraordinario esc. 
timulo para grandes commettimentos, e na sequencia do. 


«as estradas de rodagem, as linhas de carris urbanos, as linhas . 
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de navegação fluvial e costeira, bem como as de longo curso, 
demandando os portos extrangeiros, onde tinham a sua 
séde, ; , o f 

Foi nesse regime que se deu o aperfeiçoamento da in- 
dustria do assucar com a concentração das actividades nos 
engenhos centraes favorecidos com garantia de juros. Foi 
ainda neste periodo que se manifestou o enorme incremento 
do plantio do algodão e da industria subsequente dos re- 
speetivos tecidos, estimulados pela guerra da Secessão, dos 
Estados Unidos, bem como a grande preponderancia. do 
Brasil na extracção e na exportação da borracha, da cas- 
tanha do Pará e, sobretudo, no enorme desdobramento da 
cultura e do preparo do café, bem como do fumo, do cacau € 
de outros productos da lavoira. 


A abolição do elemento servil 


A tudo é preciso accrescentar que com esta epócha coin- 
cidiu o phenomeno cúlininante da nossa Historia pelas suas 
consequencias sociaes e economicas, a abolição do captiveiro, 
que tanta influencia exerceu sobre o progresso da industria 
no Brasil, como é facil comprehender e demonstrar. 

Tal medida importou de prompto em mudar de modo 
absoluto as condições de cerca de um milhão de homens até 
então sujeitos ao regime da escravidão e que entraram na 
sociedade, sedentos da liberdade e do goso de confortos ma» 
terines de que se achavam privados. 

Toda esta população, que cra inteiramente sedentaria, 
passou, ao contrario, a se locomover exaggeradamente, au- 
gmentando de modo extraordinatio a actividade da; industria 
de transporte. . se qe 

Na simplicidade do seu raciocinio afigurava-se ao liberto 
que a liberdade de locomoção era a melhor prova queelte podia 
dar da convicção, em que estava, da posse geral da liberdade 
conquistada. À png ne E Re pai 

“Essa grande massa de trabalhadores, até ahi sem salario, 
passo de chofre a obte-lo, e então eram Íogicos, naturaes, 
inevitaveis, os excessos do liberto: a sua prodigalidade -nós 
gastos, passando a consumir em muito maior escala no, É 
tuario, na alimentação, no necessario e até no superfluo. Quef 
consumia pouco passou a consumir muito, e dahi a su he 
fluencia na maior expansão commercial que, a seu turno, véio 
tambem à determinar maior expansão industrial. 

Por tanto tempo retido no exclusivo trabalho da lávoita 
e agora desejoso de mudar de profissão, sob' regime mais 
nobilitante, ou attrahido pela melhoria do salario e pela con- 
quista de gosos na vida dos povoados, o liberto conquistou 


"outros postos na escala das differentes industrias, que foram 


então se avolumando, com a acquisição destes novos braços 
de trabalho util. ua Ei 

Saneada a atmosphera moral pela nobilitação do tra- 
balho, decorrente da extincção do captiveiro, já se póde, pois, 
contar com a abtndancia das correntes de immigração eu- 
ropéa, . afugentadas -naturalmente . pela impossibilidade da 
promiscuidade do trabalho livre com o trabalho escravo. 

Então começam a afiluir os braços de origem extrangeira, 
especialmente da Ttalia, que vêm cimentar 'em grande escala 
as nossas possibilidades latentes, tânto nas industrias de- 
pendentes do sólo, como nas que caracterizam .o ramo 


fabril, 
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4 difusão do ensino | 


E! ainda no regime do Imperio liberal que se cogita de 
organizar as bases racionaes da industria por meio de ensino 
adequado, em seus diferentes graus, pela difiusão do ensino 
profissional, creando se estabelecimentos de ensino agricola, 
tyceus de artes e oficios, e no ensino superior transforman- 
do-se a antiga Escola Central na actual Escola Polytechnica, 
em que figuram os novos cursos da Engenharia agronomica, 
da Engenharia industrial, da Engenharia de minas, seguidas 
de um curso privativo para esse ultimo ramo em escola es- 
pecial, na antiga Província de Minas Geraes, onde são mais 
éxtensas e tradicionaes as actividades da mineração, — à Es- 
cola de Minas de Ouro Preto. 


As exposições 


-. Nãose contentou com isso 0 Imperio independente, e pro- 
curou tambem fóra. do paiz não só dar uma idéa da nossa ci- 
vilização e progresso, como egualmente haurir ensinamentos 
de toda ordem, em grande parte destinados a aperfeiçoar as 
existentes e a crear industrias novas em nosso paiz. 

+ Não foi senão obedecendo a estes intuitos que realizámos 
exposições preparatorias que nos habilitaram a concorrer nos 
grandes certames internacionaes de Londres em 1862, de 
Paris em 1867, de Vienna em 1873, de Philadelphia em 1876, 
e novamente de Paris em 1878 e em 1889. 

Muita coisa colhemos em benefício da industria brasi- 
leira nesses prelios memoraveis da civilização, graças prin- 
cipalmente á competencia e á- elevação das commissões bra- 
sileiras. Ro 

A uma dessas exposições, a de Philadelphia, nos Estados 
Unidos, compareceu o proprio imperador d. Pedro II, que 
foi, êm terra extranha, levar, em pessoa, 0 nosso concurso, e 
bem ajuizar do muito que ainda tinhamos a aprender em ma- 
teria de progresso industrial, com aquelle grande povo que a 
nenhum outro cede o passo na ousadia dos seus colossaes 
emprehendimentos. 


PHASE REPUBLICANA 


Do Imperio passámos, finalmente, para o regime repti- 


biicano, implantado pela revolução de 15 de Novembro, que, . 


longe de contrariar a obra de protecção ás industrias, veio 
mesmo avoluma-la, aproveitando-lhe a velocidade adquirida 
e addicionando-lhe os effeitos decorrentes de outras accele- 
rações, provenientes da indole do novo regime adoptado. 


Vejamos quaes os acontecimentos que nesta phase mais 


influiram sobre a industria no Brasil: 


“A federação 


O Imperio era instituição unitaria; a Republica foi 


“instituição federativa, tanto no periodo meramente provisorio, 


'como depois, na sua consagração definitiva, votada pelo : 


“Congresso Constituinte, 


.A centralização politica e administrativa das antigas 


provincias foi seguida da mais ampla autonomia dos novos 
“Estados, reflectindo-se forçosamente nos seus recursos eco- 
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nomicos e financeiros com a conquista do augmento das suas 
rendas, mediante a adopção da nova divisão dos impostos, 
por meio da; qual, muito melhor aquinhoados, passaram RA 
Estados a ter maiores elementos de vitalidade para fomentar 
as suas fontes directas de riqueza, com a maior somma de 
sua independencia economica e financeira. 


Às emissões 


Como coroliario natural da adopção do novo regime 
em mais amplas proporções devia dar-se a acção do Catas 
no que diz respeito à insuffiação do capital, para attender 4s 
necessidades de tantos Estados autonomos, que passavam a 
ter vida propria, constituindo cada um delles um mechanismo 
de certa complexidade, acarretando necessidades, como outras 
tantas pequenas nações, subordinadas todas, porém, á União 
pelos laços fraterrios da Federação. 

Paiz novo, tendo mais riquezas latentes do que mesmo 
capitaes accumulados, era natural que no Imperio 'vivesse o 
Brasil sob o regime da moeda fiduciaria, ora mais, ora 
menos valorizada, conforme as ensanchas da balança commer. 
cial, dependentes quer das condições ordinarias, quer de con. 
tratempos fortuitos, como as guerras, as seccas, as geadas, as 
inundações, as epidemias, as perturbações politicas, e quer, 
finalmente, da satisfacção de necessidades bem entendidas, 
sacando opportunamente um potico sobre o futuro. 

O Imperio fôra relativamente parco de emissões de Es. 
tado ou bancarias, quasi que só restrictas, quando não podia 
recorrer aos emprestimos, à saldar os diversos deficus orça- 
mentarios, oriundos das circumstancias perturbadoras que ha 
pouco assignalámos, ou, então, para fazer face aos encargos 
resultantes de compromissos assumidos, para impedir a des- 
organização de serviços publicos inadiaveis e de relevanca 
indiscutivel, pará não deixar estancar, e antes alimentar, as 
fontes da riqueza publica e particular. 

Nesta categoria estão capituladas as sommas de emissão, 
que foram vutilmente empregadas para as despesas da in- 
strucção publica, pata os émprestimos á lavoita e á industria, 
notadamente a do café, para as garantias de juros e as sub- 
venções kilometricas das estradas de ferro, para as subvenções 
aos engenhos centraes, para os contractos de-professores ex- 
trangeiros, que nos vinham em boa hora ensinar todos aquelles 
“tamos de conhecimentos em que não eramos versados, para 
mandarmos instruir fóra do paiz os Brasileiros illustres e de 
aptidões notorias, de cuja perfeição do saber tudo tinhamos 
a lucrar, x 

Q regime democratico da Republica, não querendo re- 
negar esta obra de benemerencia, e antes achando-se no es 
tricto dever de avoluma-la cada vêz mais, tambem teve de 
recorrer ás emissões bancarias e de Estado, e então em escala 
bem mais consideravel, A interferencia do poder publico no 


“inicio do nosso novo systema de governo, não póde dispensar 


uma detida e paciente attenção quando, como aqui, se trata 
do historico dos emprehendimentos industriaes no Brasil em 
periodo tão melindroso. 
Sahida de uma revolução, embora filha de propa- 
ganda politica popular, mas endossada na occasião e com a 
iniciativa das classes armadas, a Republica não podia senão 
contar com as forças proprias do paiz, dada a prevenção ni- 
tural com que teria de ser recebida pelas outras nações do 
Velho e do Novo Mundo, até que podesse dar arrhas suffi- 
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cientes de qué ja entrar no caminho da ordem e da ségurança, 
em vez de enveredar pela estrada perigosa dos pronuncia- 
mentos, das desordens e da desaggregação. , 

Esta preoccupação, por si só, determinava a necessi- 
dade de maior largueza das emissões. A essa razão poderosa 


veio juntar-se outra de não menor valor e de não menos 


vastas consequencias. o | 
O exemplo dos Estados Unidos da America do Norte, 


cujas normas politicas e administrativas procurémos imitar 
consagrando-as na nossa Constituição, e a fascinação que 
sobre O nosso espirito exercia o progresso vertiginoso daqueila 
nossa irman e mestra no hemispherio arctico, levaram o Brasil 
a procurar nias emissões um meio pratico da realização das 
idéas republicanas, satisfazendo, ao mesmo tempo, o com- 
promisso do tempo da propaganda, que promettia ao povo 
todas as vantagens do systema, cuja excellencia prégavam 
os arautos da nova fé política, a começar pela nossa maior . 
expansão industrial. 

Ha tambem quem procure explicar certo excesso ou 
prodigalidade nas emissões republicanas, impulsionando o 
crescimento e a intensificação da nossa vida economica, pela 
necessidade de estabelecer um derivativo util e tonificante 
da Nação, que permittisse 4 Republica consolidar as suas in- 
stituições, evitando os movimentos reaccionarios, pelo apro- 
veitamento de muitos. dos espiritos superiores que haviam 
dirigido o Imperio, que estavam incompativeis para figurar 
de chofre na nova ordem politica, mas que não podiam negar 
o concurso do seú patriotismo e da sua experiencia no campo 
neutro e amplo da direcção de empresas industriaes, que. 
deveriam influir em tão larga escala no progresso e no des- 
envolvimento do paiz. 

De todas estas razões resultaram as emissões republi- 
canas, que deviam sanar a deficiencia do meio circulante no 
Brasil, deficiencia essa que-já fôra reconhecida em 1888, logo | 
após a lei da abolição do elemento servil, pelas exigencias 
forçadas do pagamento de salarios. . 

Quem examinar attentamente o volume, o curso e o des- 
«tino das emissões republicanas, verificará que não houve pro- 
priamente exaggero na sua massa absoluta, 

O que houve, sim, foi alguma facilidade na applicação 
extemporanea a algumas industrias ainda inviaveis, por pre- 
maturamente lançadas, e tambem, e principalmente, uma 
extraordinaria desproporção entre a somma realmente exigida. 
por um numero consideravel de industrias novas e as dispo- 
nibilidades de capital, quer o preexistente, quer o que era 
representado pela importancia das novas emissões. 

Dahi esse systema vicioso de incorpotação de empresas. 
industrises, mediante cauções sobre successivas cauções. 
de titulos de capital não realizado, de modo que a ruina 
de umas era a derrocada de outras, a que se achavam jun- 
. gidas, : 

Não quer isto dizer que todas as empresas industriaes 
fundadas com o emprego das emissões republicanas fracas-: 
Saisem inteiramente, Não, absolutamente, dE qu 
» A verdade está no meio termo razoavel, isto é, muitas. 
iniciativas constituiram tentativas frustradas ; outros em- 
Prehendimentos, porém, salvaram-se e fructificaram contri-; 
buindo para o progresso da nossa industria e o avigoramento 
da nossa situação economica. . 

Vale a pena, é indispensavel mesmo, fazer uma curta 
Tesenha das empresas que se organizaram e, pelos resultados 
verificados subsequentemente, deduzir-se o que, effectiva- 
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mente permaneceu como construcções: estavéis é planejadas 
com opportunidade e acerto, e o que não se sustentou e cahiu 
pela falta de base e instabilidade da sua construcção. 

Tal resenha é um valioso e decisivo subsidio para eluci- 
dação deste importantissimo assumpto. : 

Este. estudo nos conduzirá a conclusões bastante. inte- 
ressantes e que se prendem intimamente á historia da..ex- 
pansão brasileira no departamento da industria. 

A prova de que as emissões em si não eram exaggeradas, 
póde ser dada de modo concludente, 

Nos ultimos annos da Monarchia, de par com a: démon- 
stração da, insufficiencia do meio circulante brasileiro: para 
attender principalmente ás necessidades da hossa expansão 
industrial, as opiniões mais competentes e respeitadas en- 
tendiam que se poderia, sem perigo, elevar as nossas emissões 
a 600.000:0008000. Co od 

Já na Republica, depois da grande crise de 1890-1891, 
ctjos effeitos procurou-se corrigir por meio da. fusão: do Banco 
do Brasil com o Banco dos Estados Unidos do Brasil, em 
cuja vigencia foi necessário fazer a emissão de titulos espe- 
ciaes (bonus), pata auxiliar as industrias; depois da revolta 
de 6-de Setembro, cujas despesas pelo Governo foram quasi 
que equivalentes ás da guerra do Paraguai, apurou-se que 
a totalidade das emissões do Estado e bancarias attingira até 
ahi a 678,073:0008, o que não está muito longe da previsão 
que fôra feita pouco antes da queda do Imperio. 

Quaesquer que sejam as criticas levantadas contra as 
emissões, é forçoso reconhecer que ellas tiveram de alguma 
sorte effeitos beneficos, mesmo em meio das grandes exagge- 
rações que se observaram por occasião da febre de organização 
de empresas industriaes no começo da Republica, tendencia 
aliás, que já começara nos ultimos tempos do Imperio, 


A febre das empresas 


Nada é tão instructivo como fazer uma synthese desse 
movimento febril de expansão industrial, de cujo torvelinho 
xesultou a perda de grande numero de empresas importantes, 
mas tambem a fundação e o avigoramento de muitas que 
conseguiram vingar. . Do ea ' 

E' o que vamos emprehender de modo summario. * 

Não levando em conta os bancos, que se organizaram com 
o fim de emprestimos para incrementar emprehendimentos de 
caracter industrial, limitemo-nos a mencionar sómente as 
companhias de capital accionista directamente empregado no 
fomento das industrias. .. E nd no 

-. Devemos começar pelas sociedades destinadas á industria 
agricola, E Praia Als EE: 
Estas empresas organizaram-se tendo por objectivo o 
beneficiamento da terra pelo aperfeiçoamento das culttras 


“existentes e a introducção de novas culturas e tambem para 


attender aos problemas connexos da colonização, do parcel- 
lamento do sólo, dos registos Torrens, da viação ferrea eco- 
nomica, da estrumação, das consirucções.ruraes, ete.,. não 


- sendo esquecido o ramo pastoril em seus productos mais -va- 


riados e de maior applicação. e o 
Taes organizações abrangiam um raio: de acção, que.la 


|. desde a. pequena lavoira dos suburbios do Rio de Janeiro até 


ás culturas magnas e dominantes nos Estados, como fossem. 
o café em S, Paulo, Minas e Rio ; a canna, principalmente 
nos Estados do Norte e em alguns do Sul; o cacau na Bahia, 


EIÍREEDs 
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ea indústria florestal da madeira e do maite em Santa Ca- 


tharina, Paraná e Matto-Grosso. 

Seguiam-se as companhias que tinham por objectivo o 
Eupprimento de substancias alimenticias; taes eram as que 
visavam o fornecimento das carnes conservadas e transpor- 
tadas em frigorificos, as de massas, as de conservas, as de 
- pesca, as de moagem de grãos, etc., seguidas, imediatamente, 
dos hoteis, dos restaurantes, das padarias, dos sanatorios e 
dos theatros. 

Vinham depois as companhias pertinentes á impor- 
“tantissima industria do ferro, comprehendendo na sua 
parte metallurgica, constructora e mercantil, as forjas, os 
estaleiros, as fundições, as serralherias, etc, e o commercio 
propriamente de ferragem, abrangendo esta ultima divisão 
toda a variedade de productos do grande metal industrial 
por excellencia. 

O não menos notavel ramo da industria dos tecidos, que 
era talvez até então o que manifestara maior desenvolvimento 
relativo entre nós, tambem foi contemplado nas novas em- 
presas destinadas ao fabrico de tecidos de algodão de toda 
ordem, como fossem os lisos e os riscados, os morins, as chitas, 
os tecidos de meia, e, bem assim, as fabricas para manipular a 
lan, a seda, a rami, O canhamo, tudo isto acompanhado das 
competentes fabricas de passamanes, bordados, rendas, e das 


tinturarias, lavanderias, oficinas de vestimentas communs e, 


da moda, etc. 

Com a industria dos tecidos tambem veio a organização 
em grande escala das empresas pata exploração dos pro- 
ductos do coiro, com as respectivas companhias de cortume 
pelo processo commum da tannagem e pela electricidade, com- 
pletada com as fabricas de coiros envernizados, oleados, 
sellins, arreios de toda ordem; fabricas de calçado para 
homens, senhoras e creanças, além das empresas para cui- 
darem exclusivamente da parte mercantil deste genero de 
negocio. 

Além das companhias de agricultura, attinentes ao café 
que, pelo immenso grau de importancia, merece cuidados es. 
peciaes como o nosso principal producto de exportação, ti- 
vemos tambem sociedades destinadas a um credito bancario 

“só para este artigo, abrangendo engenhos centraes, moagens, 
ensaques e commissões. 

Parallelamente ao café, o assucar toi objecto de eguaes 
cuidados, fundando-se companhias para o seu fabrico pelo 
processo ordinario de moendas e pela diffusão, para as refi- 

“nações pelos systemas communs ou especiaes, seguidas das 
empresas destinadas á fabricação de productos connexos, taes 
como as bebidas alcoolicas fermentadas e distilladas como 
a aguardente, os vinhos, as cervejas, os vinagres e tambem 
as aguas gazosas, e mais alguns appendices proximos, como 
as perfumarias e as tanoarias. 

Comparece nas novas incorporações a industria do papel 
e todas as outras que se lhe prendem mais ou menos indi- 

* rectamente, Assim é que se orgânizaram companhias para o 

" fabrico do papel de impressão, de escripta, do papelão, do 
papel de embrulho em geral, do de embrulhar balas, doces e 

"confeitos, e de papeis pintados para forração de paredes, Taês 
incorporações extenderam-se egualmente á parte mercantil da 
venda do papel e dos objectos de escriptorio ; algumas em- 
presas cuidaram da parte i impressora pela typographia e por 
outros systemas, e outras destinatam-se a custear jornães, 
diarios, revistas, ilustrações, Pheterriphias e “publicações de 
musica, 


As indústrias extractivas do reino mineral foram tambem 
aquinhoadas e surgiram então novas companhias para mi. 
neração do ferro, do carvão de pedra, do oiro, dos ocres, do 
sal de cozinha, dos kaolins, e dos barros diversos, para os 
productos ceramicos. 

As empresas para o aproveitamento das substancias 
graxas naturaes tambem tiveram o seu logar, fundando-se 
companhias para a exploração dos oleos mineraes, como o 
petroleo e o oleo de schisto; dos oleos vegetaes, como o das 
sementes de mamona, do algodão e do gergelim ; e das gor- 
duras animaes, como a banha, o sebo e a manteiga, ora 
destinando-se á alimentação, ora á producção de sabão ou 
de lubrificantes, ora, finalmente, á illuminação, problema 
este que tambem passou a ser objecto de companhias, as 
quaes se propunham ou a melhorar a qualidade e a reduzir q 
consumo do gaz por meio da incandescencia ou a empregar 
a electricidade para consecução do effeito luminoso. 

Organizaram-se companhias cooperativas para forneci- 
mento de substancias alimenticias, de bebidas e de outros 
artigos, principalmente a lenha e o carvão vegetal, esses dois 
combustiveis tão amplamente empregados nos nossos imis- 
teres domesticos. 

Além do ferro, os trabalhos sobre outros metaes mere- 
ceram especial attenção e vieram então as empresas des. 
tinadas a manipular o oiro, a prata, o chumbo, .o cobre, 
diversas ligas e seus artefactos, como os trabalhos sobre 
bronzes, latões, folhas de Flandres, arames, etc. 

Não podiam ficar esquecidas as chapelarias, e, de facto, 
appareceram as companhias referentes a essa actividade in- 
dustrial, representadas por fabricas que se dispunham á pre- 
paração dos artigos dessa especialidade, para homens, senhoras 
e creançãs. 

A manipulação dos productos chimicos e medicinaes ' 
tambem occupou a attenção dos incorporadores, quando lan- 
çavam empresas para custear pharmacias, drogarias e labo- ' 
ratorios especiaes, destinados ao estudo e aproveitamento | 
das riguezas da nossã Flora, 

Industrias mais ou menos artísticas organizaram-se, avtil- 
tando entre ellas as marcenarias para fabricação de moveis | 
communs e de luxo e tambem de moveis curvados, acom- 
panhadas das respectivas serrarias. 

A producção da força mechanica por meio da electricidade 
e do ar comprimido fornece ensejo á organização das em- 
presas correspondentes. , 

Tambem apparecem companhias para satisfacção das | 
varias necessidades do desporto. 

Para producção de cigarros e de charutos organizaram se | 
as companhias manufactoras de fumos, 

Seguiram-se as empresas fabricadoras de objectos de 
vidro e crystass. 

Oceuparam logar saliente as cotnpániias de melhora- 
mentos, destinadas à emprehendimentos nesta Capital, nos 
seus suburbios, nas capitaes e outras cidades de diversos | 
Estados, abrangendo as mais variadas construcções civis, 


-como fossem predios para. aluguel, aterros; docas, etc. com 
-as competentes serrarias a vapor, olarias, caieiras, fabricas : 
"de cimentos, de grés, de ladrilhos, de pedra plastica, de 


dynamite, tudo isso accrescido das respectivas artes decora- 
tivas, 


Tambem tiveram posição de destaque as empresas de | 


| transporte de todo genero, comprehendendo a viação ferres 


a vapor e os iramiways de tracção animada ou electrica. 


ES PED A SEM açao cR» o 


] 
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Longa tarefa seria enumerar todas as outras pequenas in- 
dustrias de menor importancia, que se organizaram du- 
rante determinado periodo de actividade verdadeiramente 
febril, 

- E curioso, porém, e convém rematar esta diersssdio sobre 
a industria brasileira em tão singular periodo, com o resumo 
publicado por auctorizado orgão jornalístico desta Ca- 


pital. 


gistaram seus estatutos na Junta Commercial da Capital 


Federal, consignando um capital de 1.332.306:6008, e em. 


1891 o numero das empresas subiu a 306, elevando a cifra do 
capital a 1.837.706:9008, o que tudo perfaz, para os dois 
annos, 600 bancos e companhias, representando um capital 
de 3.170.013 :5008000. 

A resenha que acaba de ser feita, dá um pouco mais de 
auctoridade para confirmar o juizo de que não devemos, é nem 
podemos, em absoluto, malsinar as emissões do regime re- 
publicano. 


Em meio de muita coisa, se ellas não conseguiram radicar | 


e fortalecer múitas outras creações, lograram, entretanto, 
fundar, amparar e fructificar grande numero dellas, 

Mesmo naquillo que não vingou foram uteis os ensina- 
mentos para não se repetirem tentativas que deram resultados 


“ erroneos. 


Demais, os desacertos e os erros que praticâmos em certo 
periodo notavel e critico da nossa vida politica, economica. e 
financeira, não são menos. desculpaveis do que os qtie com- 
metteram, em epochas analogas da sua historia, povos mais 
adeantados do que nós, e que dispunham de mais longa 
experiencia, 

O tempo e a reflexão não podem, pois, deixar de attenuar 
os ardores da critica, aliás, inevitaveis na epocha da pratica dos 
actos criticados. 

De todo modo, se ao regime republicano federativo se 
tem de imputar vícios é defeitos, que serão lançados á conta 
do seu passivo no livro tombo da Historia, é justo não gubtrahir 
a parte de benemerencia que lhe cabe, e que se addicionará 
ao seu activo na influencia favoravel que teve o mesmo re- 
gime sobre a amplificação e o progresso das industrias bra- 
sileiras, 


Novas exposições 


O regime republicano teve, felizmente, o bom senso e a 
orientação patriotica de não renegar a obra do Imperio, reali- 
zando novas exposições nacionaes, especialmente a de 1908, e 
fazendo comparecer no extrangeiro o nosso paiz nas expo- 
sições de Chicago, de 1891, na de Bruxellas, de 1910, e na de 
Turim, de 1911, para só fallar de grandes commettimentos 
internacionaes. 

Muito lucraram as industrias brasileiras em-serem apre- 
sentadas e cotejadas naquelles prelios de civilização, dois dos 
quaes, já no começo do presente seculo, se nos afiguram como 
verdadeiras ante-visões que tiveram os povos que ahi compa- 


Teceram, para balancear e medir os seus progressos, antes que ' 
surgisse a tremenda catastrophe mundial de 1914 a 1918, que . 


quasi fez submergir o mundo civilizado em verdadeiro cy- 


clone de ferro, de fogo ede sangue, até revolvendo as entranhas - 


da terra, convulsionando as profundezas dos mares e es- 


tremecendo a serenidade das altas camadas atmosphericas, 


Conforme essa origem segura de informações, no anno de | 
1890 foram 294 as empresas (bancos e companhias) que re-.| 
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" Mais do que a acção temporaria, curta, espaçada é, de 
alguma sorte, fugitiva do nosso comparecimento ás expo- 
sições extrangeiras, mas ainda assim tão ferteis em restiltados 
praticos em prol das nossas industrias, devem tambem ser 
imputados ao regime republicano os beneficios oriundos dos 
esforços feitos a bem da nossa expansão economica, por meio 
da propaganda permanente dos nossos productos no extran- 
geiro; tendo para sédes principaes a França e a Italia, irra- 
diando-se a sua acção salutar pelos paizes mais proximos, e 
notadamente para a Belgica, a Hollanda, à. Allemanha, a 
Suissa, a Austria, a Russia, a Hispanha e o Egypto. 

Pena é qte com mais constancia não tenhamos perse- 
verado nesse caminho tão fecundo para as nossas actividades 
industriaes. 


A creação do Ministerio da 4 gricultura e Industria 


Outro passo, bastante avantajado, de fundas conse- 


| quencias, e que será levado á boa conta, ainda no activo 


imputavel ao regime republicano, é a creação do ministerio 
privativo da Agricultura e da Industria, destacado em boa 
hora do ministerio, já tão sobrecarregado, da Viação e Obras 
Publicas, que, à seu tempo, já fôra tambem desaggregado da 
velha pasta dos Negocios do Imperio, que hoje, na Repu- 
blica, sob a denominação de Ministerio do Interior e J ustiça, 
como departamento político por excellencia, preside prin- 
cipalmente aos Negocios da Justiça, da Instrucção é da 
Saude Publica. 

Não tem razão a critica, que pretende abtingir á ultima 
creação ministerial da Republica. 

Parece incrivel que se pretenda: negar a necessidade ea 
inopportunidade da creação de tal departamento da admi- 
nistração publica, quando um só ramo da actividade que elle 
superintende, a Agricultura, contribue mais para as rendas 
do paiz do que todas as outras actividades sommadas. 

Negar o valor.e a necessidade. desse ministerio, num .paiz 
como o Brasil, que vive substancialmente da sua Agricultura, 
e que precisa crear e desenvolver com o tempo muitas outras 
industrias de egual importancia, é o mesmo que, guardadas 
as devidas proporções, pretender, por exemplo, criticar a obra 
da creação universal por ter estabelecido. no corpo humano o 
systema venoso e arterial, que conduz o sangue desde os mais 
grossos vasos até os ultimos ramusculos, para- que possa man- 
ter-se a vida sem interrupção, em todos os pontos do.ser que 
representa a obra prima da Natureza, 


4 guerra mundial 


Ainda um titimo acontecimento de importancia capital. 
Tá na Republica, um quarto de seculo após. a sua exis- 
tencia, surgiu a grande guerra mundial, que tão dolorosas 
consequencias teve sobre o nosso. planeta; com repercussão 
sobre o Brasil, antes e depois de entrar no pavoroso conflicto. 
Como em tudo o mais, porém, na ordem geral dos .acon- 
tecimentos, ha o pro e ocontra, O verso € O reverso; é por isso 
que a guerra européa. recente, com todos os geus horrores, 
com todos os males que nos: causou, não pôde deixar, porém, 
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de ter consequencias beneficas sobre a nossa expansão in- 
dustrial. . 

De facto, quando os povos altiados, nas ancias da tre- 
menda peleja, punham os seus primeiros cuidados, princi- 
palmente na producção das armas e das munições, para a 
defesa e para o ataque, era natural que não podessem tratar, 
com o mesmo afan e o mesmo esmero, de todas as industrias 
de que eram grandes promotores e grandes mestres. 

“Foi, então, que nos coube a tarefa de expandir a nossa 

producção para levarmos ao campo da gigantesca lucta os 
soccorros, os generos de primeira necessidade, sobretudo para 
alimentação, como fossem notadamente o assticar, O feijão, as 
farinhas, o arroz, as sementes oleaginosas, as carnes salgadas 
e congeladas e outros productos de menor vulto, e tambem 
ainda a continuação do supprimento do café, como alimento 
de poupança e de estimulação de grande valor, não esquecendo 
o crescimento da nossa producção e exportação de manganez, 
tão instantemente reclamada dos Estados Unidos e da Eu- 
ropa para O preparo dos aços e a parallela e consequente fa- 
bricação das armas e munições de guerra, 
- Por outro lado, privados absolutamente de nos abaste- 
cermos no extrangeiro, nas proporções necessarias, de muitos 
productos industriaes a que estavamos habituados, ora, porque 
I4 estavam diminuidas e estancadas as fontes de producção, 
ora, pela deficiencia e grande carestia, no que diz-respeito aos 
meios de transporte, a verdade é que a necessidade e as diff- 
culdades decorrentes destes factos determinaram uma esti- 
mulação e superactividade grandemente sensiveis em nosso 
meio industrial. 

Dahi a fomentação de muitas industrias, que até então 
não haviamos tentado e o avigoramento de outras, que já 
tinham tido iniciação regular, fazendo apparecer nos nossos 
mercados grande numero de productos que, em confronto 
com os similares extrangeiros, já fazem honra ao nosso es- 
pirito de iniciativa em materia industrial, 
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Parece-nos que não deixamos em olvido a pesquisa syn- 
thetica de nenhum facto de grande vulto, que se relacione es- 
treitamente com os factores dominantes que são peculiares ao 
nosso caso, e que influiram decisivamente para que as in- 
dustrias brasileiras chegassem ao seu estado actual, que póde 
ser representado por um quadro bem característico da nossa 
feição nacional. pa 
- Antes, porém, de traçar esse quadro instructivo, que é, 
por assim dizer, o resumo final de toda a nossa actividade 
industrial, é preciso dizer quaes foram os balanços parciaes, 
por meio dos quaes podemos apurar as nossa riquezas indus- 
triaes, balanços esses que são outros tantos marcos, para 
quem quizer percorrer a estrada que assignala os progressos 
a que chegamos nos seus diferentes tramites, . 

Esses elementos decisivos de cotejo são principalmente 
os segumtes: 


a) Synthese do estado da industria brasileira logo 


após a emancipação dos escravos (fim do treinado de 
- Pedro IT); , 


b) Synthese do estado das industrias brasileiras em- 


1900, epocha da commemoração do 4º centenario da des- 
"coberta do Brasil (governo do presidente Campos Salles); 
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o) Synthese das industrias brasileiras em 1906, por 
occasião de grandes medidas para promover a, expansão 
economica do paiz (governo do presidente Rodrigues 
Alves); 

d) Synthese do estado das industrias brasileiras 
em 1908, quando se realizou a Exposição Nacional, com: 
memorativa do centenario da abertura dos portos do 
Brasil ao commercio das nações extrangeiras (governo do 
presidente Affonso Penna); à 

e) Synthese do estado das industrias brasileiras em 
1920, após o levantamento da nossa estatistica geral, 
como-meio da commemoração, em 1922, de um seculo 
da nossa emancipação politica (governo do presidente 
Epitacio Pessõa). : 


Só depois desse paciente balanço geral é que se poderá 
bem comprehender como temos marchado no caminho da in. 
dustria e as phases súccessivas da nossa evolução, neste ramo 
importantissimo das nossas actividades. 

E' o que pretendemos fazer em subsequente trabalho, 


GeTULIO DAS NEVES, 


Bh 
Industria manufactureira 


Em todo o periodo colonial a manufactura brasileira 
nada apresentou de notavel. À evolução natural da sociedade, 
que se ia formando em nosso paiz, de certo dava logar à 
transformação dos productós extractivos e agricolas, mas ns 
surtos esporadicos dessa manifestação da actividade brasileira 
não conseguia ir muito além dos traços geraes de uma 
incipiente industria, Assim mesmo, quando os esforços dos 
Brasileiros se concentraram em mais evidente expansão de 
suas forças productivas e lá para a segunda metade do 
seculo XVIII começou a apparecer a producção dos nossos 
artifices, tecelões e ourives, para logo o Governo Portuguez 
houve por bem matar-lhes as energias com o alvará de 5 
de Janeiro de 1785, prohibindo-que na sua possessão ame 
ricana o trabalho proseguisse na industria manufactureira, 

Um producto houve, entretanto, que desde os primeiros 
tempos de exploração de nossa terra abasteceu não só os 
mercados da Metropole. como os da propria colonia —o 
assucar., 

Frei Vicente do Salvador, em seus escriptos datados dos 
principios. do seculo xvitt, salientou que o “trato e negocio 
principal do Brasil era de assucar e por isso “em nem uma 
outra coisa se occupam os engenhos e habilidades dos homens 
tanto como em inventar artificios com que o façam" (1). 

À fabricação desse producto passou por varios processos, 
todos rudimentares, desde o dos pilões, de mós; os de eixo, até 
o da moenda primitiva constittda por tres paus a pique, 
tocado. o do meio por uma roda d'agua ou por uma almanjarra 
de bois ou cavallos. Este ultimo, a que chamavam entrosas, pa- 


rece ter produzido-uma verdadeira revolução na technica da 


fabricação de assucar no Brasil, devendo-o a coloniá a um-cle- 


-rigo-hispanhol; que das bandas do Perú chegara à nossa terra, 


quando a governava d, Diogo de Meneses (2). 


(1) Historia do Brasil — Edição revista por Capistrano de Abreit 
(2) Frei Vicente do Salvador, cit. pag. 421. 
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O processo consistia em passar a canna duas vezes na im- 
provisada moenda, levando-se O caldo a cozer em caldeiras 
e depois &-uns tachos grandes e dahi para fôrmas recolhidas á 
casa de purgar, “onde lhes lançavam um bolo de barro na bocca 


e depois daquelle outro com que o assucar se purga e faz alvis- 


imo” (D. | a 
Refere frei Vicente do Salvador que o alvejamento do 
agsticar, por essa fórma, foi obra do acaso: 


«O que se fez por experiencia de uma gallinha, que 
acertou de saltar em uma fôrma com os pés cheios de 
barro é ficando todo o mais assucar pardo, viram só que 
o logar da pegáda ficou branco, » 


A introducção da engenhoca de tres paus desenvolveu a 
nossa fabricação asstcareira e segundo testemunho do auctor 
que vimos citando, montaram-se no Rio de Janeiro 40 en- 
genhos; na Bahia 50; em Pernambuco 100; em Itamaracá 
(Tamaracá) 18 ou 20 e na Parahiba outros tantos, 

Dá idéa da expansão desta imanufactura rural, nos 
tempos coloniaes, a obra de André João Antonil, anagramma 
de João Ant. Andreoni L. (luquênse), impressa em 1711, sob 
o titulo Cultira e opulencia do Brasil por suas drogas e 
minas, A 

Nessa epocha. a Bahia possuia 146 engenhos, produzindo 
annualmente 14.500 caixas de assucar: existiam em Pernam- 
buco 246: estabelecimentos, com uma producção annual de 
10.300 caixas ; no Rio de Janeiro contavam-se 136 fabricas, 
que produziam 10,220" caixas de 35 arrobas, 

Orçava, portanto, em 19.435 14 toneladas e no valor 
dé 2.535:142$800 a produeção da industria assucareira no co- 
meço do seculo XVIII. 

. Além dessa, nenhuma outra manufactura conseguiu apre- 
ciavel desenvolvimento nos tempos coloniaes, por não o per- 
mittir a política economica do Governo Portuguez em relação 
á nossa patria, á 

- Com a transferencia da Córte Portugueza para o Brasil 
houve modificação da orientação até então adoptada, e ao 
principe d. João VI devemos os primeiros actos officines ten- 
dentes a expandir a actividade fabril, 

Data de 1808 a intervenção governamental para apressar 
o advento das nossas manufacturas. 

Quem conhecer os esforços da Inglaterra e do seu rei 
Eduardo III para affirmar a existencia da manufactura da 


lannas Ilhas Britannicas ou os de Henrique IV e Colbert para ' 


fazer da França centro manufactureiro, não extranhará, cer- 
tamente, a opinião dos que admittem, como condição in- 
dispensavel ao estabelecimento da industria fabril, a acção 
triteriosa e realmente protectora do poder publico. 

Nos alvarás de 1 e 28 de Abril de 1808, d. João VI reaf- 
firmava Os seus desejos de promover e adeantar a riqueza na- 
cional pelo advento da industria, e se algumas medidas mandou 
tomar de elevado alcance para conseguir este fim, outras tam- 
bem adoptou, posteriormente, que inutilizaram boa parte 
das providencias anteriores e até mesmo impossibilitaram a 
deção protectora efficaz do Governo Brasileiro até meados 
do seculo xIx. 

« Como a evolução da nossa industria fabril se prende á 
historia da iniciativa official, para desenvolve-la, syntheti- 


” A 
temos Os actos governamentaes, que sobre ella influiram no 
a emma 


(1) Prei Vicente do Salvador, cit, pag. 421, 
Diccionario — Vol: 10, 
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decorrer do seculo xIx 8 nos primeiros quatro lustros 
seguintes. ER se TE 

“Ao principe regente devemos a liberdade de industria 
consagrada no alvará de 1 de Abril de 1808, derogando o de 
5 de Janeiro de 1785 que probibira o trabalho nas fabricas do 
Brasil. E sa 

Ainda nesse mez e anno concederam-se isenções de di: 
reitos aduaneiros para-as materias primas e de direitos de ex- 
portação para os artigos de fabricação nacional, o 

" Outras disposições se continham tambem no alvará de 
27 de Abril de 1808, visando a expansão manufactureira, taes, 
por exemplo: acquisição dos fardamentos das tropas reaes nas 
fabricas do paiz, prohibição de compra-los ao extrangeiro desde 
que existissem os productos da industria da terra; reécommen- 
dação ao presidente do Real Eratio para auxiliar os fabricantes 
nacionaes com o prompto pagamento das suas facturas; mode- 
ração do recrutamento nos logares, onde a Agricultura e as 
Artes necessitassem de braços; instituição de um fundo de 
60.000 cruzados, tirados da Loteria Nacional do Estado, para 
subvencionar as manufacturas, notadamente as de lan, al- 
godão, seda e fabricas de ferro e aço; concessão aos inveritores 
eintroductores de machinas novas do privilegio exclusivo por 
14 annos, findos os quaes entrariam no dominio publico; re- 
vogação dos privilegios existentes “ por falsas allegações ou 
sem beim fundadas razões ” e reducção á metade dos direitos 
aduaneiros relativos ás materias prinias é a todos os generos 
necessarios á construcção e primeira armação dos navios na- 
cionaes construídos com madeiras do Brasil. 5 

As isenções tinham por fim evitar que as materias primas 
pagassem os 24 % de direitos estabelecidos na carta régia de 
28 de Janeiro de 1808, que abriu os portos do Brasil ao com- 
inercio internacional, : EEN 

Mas, fóra das medidas relativas á protecção aduaneira; 
outras tambem adoptou, em cartas régias e alvarás posteriores, 
com o mesmo objectivo de estimtilar e amparar o trabalho in- 
dustrial, Assim é que se empenhou em propagar a cultura da 
amoreira no intuito de desenvolver a criação do bombix mori 
e dest'arte obter materia prima para a tecelagém da seda; con- 
cedeu privilegio aos proprietarios dos engenhos de assucar é 
lavoiras de canna para livra-los da execução em casos de di- 
vidas: providenciou sobre a cultura da tva e fabricação do 
vinho na comarca de Curitiba; introduziu em diversas capi- 
tanias as sementes de fumo da Virginia e Maryland; isentou 
do pagamento dos dizimos as culturas de trigo e linho 
no Espirito Santo, além de diversas providencias equiva- 
lentes, ' 

De todas ellas bem raros fructos colheu a incipiente in- 
dustria, e o proprio d. João VI com sua vacillante politica 
commercial muito contribuiu para esse resultado. 

Os direitos de alfandega primitivamente fixados em 24 % 
não tardaram a cahir á taxa de 16 % para os productos por- 
tuguezes, e a situação privilegiada decorrente deu logar, logo 
em seguida, aos tratados de commercio, estando entre estes q 
celebrado com a Inglaterra em 19 de Fevereiro de 1810, no 
qual se estipulava para as mercadorias inglezas uma redueção 
de direitos aduaneiros maior do que a concedida á Metropole, 
Como retribuição dos serviços prestados a Portugal, durante 
as campanhas de Napoleão, as Ilhas Britannicas obtiveram a 
taxa de 15 % para os seus productos. | RA 

Em 25 de Abril de 1818, concedia-se a Portugal o que a 
Inglaterra obtiveta, e deum modo geral baixou-se à tarifa à 


19 % para todos as mercadorias extrangeiras transportadas em 
66 
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navios portuguezes. Destes actos resultou a concorrencia que 
a atrazada manufactura brasileira não podia enfrentar. O tra- 
tado com a Inglaterra, referiu um economista inglez, foi para a 
industria desse paiz uma valvula por onde escoaram, em quan- 
tidade excessiva, mercadorias de todas as naturezas que a 
Inglaterra, peada pelo bloqueia de Napoleão, mantinha esta- 
gnada em seus mercados. 

A Siderurgia muito mereceu de d. João VI, e aos seus 
esforços devemos algum trabalho efficaz na fundição do 
ferro. , . : 

Costa Sema e Antonio Olyntho, em trabalho de colla- 
boração afirmaram, muito justamente, que apesar de ser o 
Brasil um dos paizes do mundo em que mais abundam excel- 
lentes minerios de ferro, a industria desse metal não tem tido 
necessario desenvolvimento. Calogeras, nos tres volumes da 
obra As Minas do Brasil, faz o estudo historico da Siderurgia 
nacional e não ha o que acerescentar ao seu exgottante tra- 
balho além das recentes providencias do Governo Federal 
“no sentido de estimular o advento final de uma industria, que 
tem no paiz todos os elementos de successo, 

Depois da iniciativa de Affonso Sardinha, instaliando os 
primeiros fornos nos arredores de Sorocaba, hoje um dos 
centros industriaes do Estado de S, Paulo, a manufactura do 
ferro atravessou todo o periodo colonial sem qualquer iniciativa 
notavel para afirma-la como uma das mais poderosas fontes de 
riqueza do Brasil, O que então surgiu e medrou, como pôde, 
não passou de pequenas forjas onde a ausencia, de technica 
andou de par com o inteiro desconhecimento dos nossos mi- 
nerios. 

A d, João VI coube a iniciativa official para desenvolve-la, 
£ se não logrou completo exito, comtudo, á sua acção cabe o 
merito de ter sido a primeira e por muito tempo a mais deci- 
siva do Governo, em bem longo periodo da nossa vida eco- 
nomica até tempos bem recentes, 

Nesse impulso, nos ultimos annos da nossa prisão à Me- 
tropole, registam os annaes da patria, como fructo opimo, a 
“estadia no Brasil de dois illustres scientistas extrangeiros Esch- 
wege e Varnhagen, cabendo ao ultimo, no dia 1 de Novembro 
de 1818, sangrar o cadinho do forno alto construido em S. João 
do Ipanema e donde, pela. primeira vez, no Brasil, correu a 
fonte de modo industrial. ; . 

Se Varnhagen eo barão de Eschwege foram escolhas fe- 
lizes do Governo Portuguez, outras tambem houve que muito 
contribuiram para inutilizar. os esforços do principe regente 
e espalhar o desanimo na iniciativa privada. Está, evidente- 
mente, neste caso, o contracto com Hedberg, typo de im- 
postor a quem se entregou a fabrica de Ipanema e a quem se 
deu o prestigio contra Varnhagen e Martim Francisco; e do 
qual resultou o afastamento do primeiro, unico meio que 
encontrou para negar solidariedade aos trabalhos da colonia 
sueca contractada para-a producção do ferro naquelle esta- 
Delecimento. 

Quando, afinal Hedberg foi retirado da direcção da fa- 
brica, confiaram-na á competencia de Varnhagen que a rege- 
nerou, obtendo a mencionada corrida de fonte. Por questões 
“de nacionalidade com o governo provisorio de S. Paulo, na 
epocha agitada da Independencia, deixou-a o illustre metal- 
lurgista. Substituido pelo sr. Rufino José. Felizardo e Costa, 
teve inicio a decadencia do estabelecimento. Calogeras muito 
justamente reconheceu faltar ao novo administrador a pratica 
e a technica para uma tal missão. Confirma a opinião desse 
historiador e notavel político patricio o documento que fomos 


vol, XXXVI, pag. 168, 
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encontrar no Archivo de S, Paulo (1) informando o pedido de 
Roque Schuch para conseguir alguns mestres allemães do Ipa- 
nema afim de montar outra fabrica em Villa-Rica, 

Se essa foi a sorte do estabelecimento de S, João do Tpa. 
nema no regime colonial, delia se não distanciou 9 seu destino 
no decorrer do regime monarchico. À decadencia, iniciada com 
a sahida de Varnhagen, foi sustada na administração do 
dr. Joaquim de Sousa Mursa e, não obstante, de envolta com 
a falta de estudos technicos indispensaveis ao pleno funccio- 
namento, passava de uma para outra Secretaria de Estado, 
vindo parar, por fim, no Ministerio da Guerra, sob cuja juris- 
dicção teve de suspender os trabalhos mais uma vez em 1896, 

No periodo da guerra européa de 1914 voltou a nova acti. 
vidade entregue a uma commissão de engenheiros militares, 

Se Varnhagen foi o centro propulsor da actividade side. 
rurgica em 8. Paulo, o barão de Eschwege o foi em Minas Ge. 
raes, À este se devem importantes melhoramentos nos prócessos 
então usados entre nós e notadamente a fabrica de Congonhas 
por elle montada. 

Para o aproveitamento dos minerios de ferro no territorio 
do Estado de Minas contribuiram tambem as fabricas do 
Morro do Pilar, a de S. Miguel do Piracicaba, nos princípios 
do seculo x1x, e modernamente a Uzina Esperança, na margem 
do Rio Itabira, e a de Miguel Burnier, muito prejudicado o tra- 
balho desta pela preferencia dada á exploração do manganez, 

Nos ultimos'10 annos ao-Governo Federal muito tem pre- 
oceupado o problema siderurgico que, no momento em que 
escrevemos, parece ter entrado em phase de solução definitiva, 
graças ao contracto assignado em 1920 com a “Itabira Iron Ore 
Company”, Segundo informações recentes do sr. ministro da 
Agricultura, de 1910 a 1920, a principal fabrica de gusa no 
Brasil foi a Uzina Esperança que produziu: 


Esperança Burnier 


Tons. 


2.658 
3,261 
3,463 
3.999 
2.098 
3.259 
4.267 
7.268 
7.431 
7.049 


Total 


Tons, 


5 
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380 
4,316 
3.768 


11,747 
10.809 


-Em todo o periodo do primeiro Imperio e no das regencias 
nenhum emprehendimento digno de nota se manifestou na 
industria, A intervenção governamental foi escassa em me- 
didas protectoras e impossibilitada estava de se manifestar 
nas alfandegas em virtude dos tratados de commercio ces 
lebrados na occasião do reconhecimento da Independencia. 

São conhecidas as manobras da Diplomacia em torno do 
art. 10 do Tratado de Paz e Alliança com Portugal, estabe- 
lecendo a clausula de nação mais favorecida, reciprocamente, 
para os dois Estados, Habilmente, em troca do reconhecimento 
da nossa Independencia, os diplomatas conseguiram do pri- 
meiro Imperio, . para as mercadorias de varios paizes, 05 
mesmos direitos de 15 % cobrados ás de origem portugueza, 
Coina França; Austria, Prussia, Dinamarca e Estados Uni- 
dos, assignámos tratados introduzindo nas .alfandegas brasi: 


(1) Archivo do Estado de S. Paulo — Documentos interessantes 
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leiras direitos differenciaes que, para Homero Baptista, equi. ' 
valiam 4 annullação do disposto a respeito na carta régia de 


28 de Janeiro de 1808. 
A Inglaterra obteve em 1827, pelo Tratado de 17 de 


Agosto, a prorogação por mais 15 annos da taxa de 15 % e. 


ainda conseguiu mante-la por dois annos além. Dest'arte as 
combinações diplomaticas impediram qualquer modificação 
das tarifas aduaneiras até 1844. 

E tal era a desegualdade e os contratempos decorrentes 
desta politica commercial, que a iniciativa de Bernardo de 
Vasconcellos obteve do Parlamento fixar em 15 % os direitos 
aduaneiros sobre as"mercadorias extrangeiras, quaesquer que 
fossem as suas procedencias.. 


O Thesoiro soffreu na arrecadação da receita durante todo ' 
esse tempo, e a industria não teve animo para, enfrentar a con-. 


. correncia extrangeira. Em todo o periodo de 20 annos as 


pautas alfandegarias, se não foram fiscaes, tambem não fóram - 


protectoras. 
% 


À tarifa Alves Branco, decretada em 1844 quando já 


não vigoravam os tratados de commercio, foi a primeira que - 


estabeleceu direitos aduaneiros com intuito de attender aos 
interesses do fisco e da producção nacional, 
Entretanto, força é convir que não attingiu o objectivo 


de amparar as industrias nascentes, Seu fim principal, bem 
como o das successivas reformas que a seguiram, era o inte- 


resse fiscal preoccupado em obter, na receita das alfandegas, a 
principal fonte de recursos para a despesa publica, 
A política proteccionista, em que muito se fallava na 


epocha, talvez como simples sympathia ao esforço desenvol- | 
vido pelo trabalho nacional, não encontrou correspondencia 


nos actos dos dirigentes governamentaes de então. 
De 1844 a 1879 o proteccionismo não existiu. Os actos do 
Governo e do Parlamento, notadamente até 1875 , em favor da 


manufactura nacional, foram vacillantes, instaveis e fugidios. ' 


" Fóra da protecção aduaneira ha, todavia, a salientar a 
iniciativa official para aperfeiçoar a industria assucareira, 
O art. 2º da lei n, 2.687, de 6 de Novembro de 1875, referen- 
dada pelo barão de Cotegipe, auctorizou o Governo à garantir 
juros de 7 % ao anno, até o capital realizado de 30.000:0008 
és companhias que se propuzessem a estabelecer engenhos 
centraes para, fabricar assucar de canna, mediante o emprego 
.de apparelhos e processos modernos, os mais aperfeiçoados. 

Eram condições impostas para gosar da garantia de juros: 

a) que os engenhos centraes se distribuissem pelas pro- 
.vineias onde se cultivava a canna, segundo a importancia de 
cada uma neste genero de industria, demonstrada pela quan- 
tidade do assucar exportado; 


b) constituição de um fundo de emprestimo, a curto prazo, ' 


ejuros até 8 % ao anno, para ser dado, sob a responsabilidade 
da empresa, aos. Plantadores e fornecedores de cannas, como 
adeantamento para auxilio dos gastos de producção. Estes 


emprestimos seriam feitos sob penhor agricola dos fructos, 


Pendentes, certa e determinada parte da colheita futura, in- 


Strumentos de lavoira e qualquer outro objecto não compre-' 


hendido em escriptura de hypotheca. A lei fixava o capital do 
emprestimo em dois terços do valor prestumivel da safra; 
0) restituição das importancias recebidas em garantia de 
Jútos, por meio de amortizações graduaes, quando as-compa- 
Nhias distribuigsem dividendos superiores a 10 1/48 
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* Tratando-se de úma industria antiguissima: no paiz e que 
“contava recursos abundantes, em materia prima, em, quasi 
todas as então Provincias, esta lei justificou-se perfeita- 
mente, maxime se levarmos em conta O atrazo em que se en- 
contrava a fabricação do assucar entre nós. - 

“Devemos-lhe inquestionavelmente a existencia dos nossos 
engenhos centraes, pois que a” Concessão dada ao Engenho 
Central de Quissaman o foi na mesma data de sua promul- 
ação, e pouco tempo depois a empresa augmentava o seu 
capital, solicitando e obtendo a garantia de jutos. A impor- 
tancia total do capital garantido foi primeiramente fixada 
em 30.000:0008, tendo sido realmente dada garantia de juros 
sobre 55.300:0008, como se verá nos quadros-que: se seguem; 


Tabella da distribuição do capital no valor de 30.000:0008 sobre o 
qual se daria garantia de juros nos termos da jei n. 2.687, de 
6 de Novembro de 1875 "o 


8.000 :000$000 
6.100 :0008000 
5.600 :000$000 
2.000 :000$000 
1.900 :000$000 
1.200 :000$000 
700 :0008000 
700 :0008000 
700 :000$000 


Provincia de Pernambuco......... 
Provincia da Bahia. ,.,.,.c. 
Provincia do Rio de Janeiro ....... 
Provincia de Sergipe. .,..... Crsis 
Provincia de 8, Paulo .....,... 
Provincia das Alagõas...... 
Provincia da Parahiba. 
Provincia do Cenrá.. 

Provincia do Maranhão... 


Provincia do Pará. ,,. cics 700 :000$000 
Provincia do Espirito Santo. ,...,. , 500 :000$000 
Municipio Neutro......cus. É 400 :000$000 


“30.000 :0008000 
Mappa do capital garantido em cada uma das então provincias 


Pernambuco... cereriro  15,450:0008000 


Bahia... ccsetererera nerraas ç 12,800:000$000 - *.. + 
Rio de Janeiro... ciisisas e 9.750:0008000 
S. Paulo,.....,, DUNA o epi aos 3.450 :000$000 
SergiDG.eeererirerieerresas me, 3.650:000$000 
Rio Grande do Norte... RR 3.000 :000$000 - 
Maranhão .. im. ais 2.100 :p00$000 
Parahiba......,...: RE 1.250 :000$000 
Espirito Santo... Ro 1,200 :000$000" . 
Minas Gerães..,c area a 750 1000$000 
PARÁ ras susana santa is 700 :000$000 
CoOntá rs ii pena caindo 600:000$000 - 
Municipio Neutro...ccsies “a 400 :000$000. 
ALAgÕOS eres serras era rr centos 200 :000$000 


55.300 :000$000 
*. 


O visconde do Rio-Branco, que presidira á revisão da ta- 
rifa aduaneira decretada em Março de 1874, adoptara a razão 
maxima de 30 %, eliminando a de 50 % consignada, nas ta- 
rifas Ferraz é Itaborahi, respectivamente nos' annos de 1860 
e 1869. , Piá j 

Assim procedera com o fim de egualar a imposição é fa- 
cilitar o caleulo dos direitos. Em logar das percentagens addi- 
cionaes de 30, 35 e 40 %, estabelecidas provisoriamente pelo 
decreto n. 5.455, de 5 de Novembro de 1873, foifixada uma só 
de 40 % para todas as mercadorias, em geral. Como vigo- 
rassem razões de 40 e 50 %, o ministro reduziu-as a 30 %, ele. 
vando a taxa addicional a 40% (1). fe 


”. (1) Homero Baptista — Receila geral.para :1913,:140g. 62; 


INDUSTRIA 


Apesar de ter sido considerada como favoravel & Agricul-. 


tura e à manufactura nacionaes, o objectivo dessa tarifa foi 
antes fiscal. 

Em 1879 coube ao visconde de Ouro Preto nova revisão 
dos direitos de alfandega, donde resultou o restabelecimento 
“da razão de 40 %, supprimida pela tarifa Rio-Branco. 

Para um dos maiores defensores do proteccionismo bra- 
sileiro, “na de 1879 ensaiaram-se, muito a medo, os primeiros 
passos de protecção, bem depressa retrahidos” (1), De facto, a 
-Teforma Saraiva, em 1884, reduziu o numero de artigos sobre 


os quaeés incidiam os direitos nas razões de 30 e 40 %, e au-- 


gmentou-o na de 10 %. 

É Se quizermos julgar pelas razões qual a tarifa que marca, 
por assim dizer, o início da protecção aduaneira á nossa in- 
dustria fabril, nos deteremos na do ministro Belisario, em 1888. 
Mas, bem sabemos que a razão por si só não basta para julgar 
do grau de protecção concedida, uma vez que algebricamente 
se exprime por uma relação, cujo denominador é o valor que a 
mercadoria tem a bordo. Essa dependencia, quando se argu- 
menta simplesmente com esse dado do problema, póde con- 
duzir a resultados incertos, porque nem sempre ha correspon- 
dencia entre os valores reaes das mercadorias e os que o fisco 
declara como officiaes. No ponto de vista em que devemos 
ficar, a questão não é relevante e em nosso favor, quando con- 
sideramos essa a tarifa inícial do proteccionismo brasileiro; 
militam opiniões abalisadas nas duas correntes conductoras 
da politica commercial, 

Para Homero Baptista, “a tarifa Belisario deu franca 
entrada ao pensamento proteccionista no regime alfandegario 
do paiz, pensamento que se tem amplamente desdobrado, ser- 
vindo a todas as exigencias dos industriaes”. 

Não cabe certamente nos moldes desta synthese a po- 
lemica doutrinaria. Nosso fito, do qual não sahiremos, é unica- 
mente descrever o aspecto historico do assumpto e a situação 
sob o ponto de vista economico. 

O leitor que analyse os dados e conclua. A nós compete 
expô-los, e resumindo-os, historicamente, salientar que as ta- 
rifas aduaneiras de 1888 para cá, decretadas com objectivo 
fiscal ou protector, permittiram que á sua sombra prosperasse 
a manufactura brasileira, 

Defendeu o proteccionismo João Alfredo, successor de 
Belisario, no occaso da Monarchia; não o repudiou Ruy Bar- 
bosa, na tarifa de 1890, Bernardino de Campos, na de 1893, 
a Commissão Leopoldo de Bulhões em 1897, nem totalmente 
Joaquim Murtinho na que ainda hoje vigora, apesar de muti- 
lada pelas innumeras alterações que lhe tem feito o Congresso. 


* pi 


. Nos ultimos 60 annos promulgámos 10 vezes a reforma 
das tarifas alfandegarias, tendo sido a ultima em 1900; além 
-disso o Congresso modificou varias taxas, estabeleceu a 
- cobrança dos direitos em oiro, alterou-a quota desses paga- 
- mentos e creou a taxa addicional de 2 %, oiro, para appli- 
cação especial. . « 
De 1900 a 1920 a opinião publica diversas vezes foi des- 
pertada por tentativas de novas revisões levadas ao Congresso 
ou estudadas com a coliaboração de ministros da Fazenda e 


(1): Dr. Vieira Souto — Boletim do Ceniro Indusirial do Brasil. 
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delegações do Commercio e Industria. Entre todas cumpre 
destacar os projectos de João Luiz Alves, discutido na Camara 
em 1915, e o de Homero Baptista, enviado ao Congresso em 
1919 e que, revisto e approvado pela Camara, deu entrada no 
Senado nos fins da sessão legislativa de 1920. 

No quadro abaixo, estão consignadas as razões adoptadas 
nas tarifas promulgadas desde 1860 até 1900 e, bem assim, as 
dos projectos alludidos. 

A simples inspecção dos algarismos registados demonstra 
a marcha progressiva do accrescimo das razões e as passagens 
para a elevação dos direitos aduaneiros. | 

Assim é que em 1860 a tarifa Ferraz estabelece um máior 
numero de razões em 30 %, adopta tambem a de 40 % emo. 
destamente sete de 50 %. Itaborahi, em 1869, diminue o num 
mero total de unidades, accrescendo o das de 5, 10, 20,306 
50 %, reduzindo o das de 40 %. 

A tarifa Rió-Branco, considerada um desastre para a ij. 
dustria fabril, elimina as razões superiores a 30 %. Affonso 
Celso e Saraiva estabelecem a de 40 % em 1879 e 1884. Beli. 
sario, em 1888, toma para razão principal a de 48 % e adopta 
a de 50 % e pela primeira vez a de 60 %. Ruy Barhosa não 
muda essa orientação na que adoptou na reforma de 1890, 
O maior numero de razões continúa a ser na taxa de 48 %, mas 
amplia o numero de artigos taxados na de 60 %. Bernardino 
de Campos accresce o numero de mercadorias pagando di. 
reitos na razão de 10, 15 e 25 % e reduz as de 30, 50 e 
60 %; a maioria paga na de 48 % e manda cobrar 47 artigos 
nas razões de 62, 67, 78e 84%. A Commissão Bulhões 
em 1897 prefere como base para o maior numero a razão 
de 50 %, augmenta as que passam a pagar 60 % e taxa 
outras 50 nas de 70, 80, 100, 200 e 500 %. Joaquim Mur. 
tinho, na pauta de 1900, ainda em vigor, pára na de 60 % cujo 
numero accresce e taxa a maioria dos artigos na de 50 %. João 
Luiz Alves pede em 1901 que se accresça o numero de merca- 
dorias taxadasa 60 % ese adoptem para 15 outras as de 80 
e 100 % que Murtinho abandonara. Finalmente, o mais re- 
cente projecto, em discussão no Congresso, e ao qual Homero | 
Baptista muito se dedicou augmenta: consideravelmente 0 j 


“Atimero de razões de 10, 15, 20, 25 e 40 %, diminue o 


das de 50 % onde pára como razão maxima da tarifa adua- | 
neira que defende, 

E' dificil assignalar qual a razão que dá a justam dida de 
um direito fiscal, e não pretendendo fixa-la sem maior exame, 
todavia, acceitemos, por um instante, a opinião de Carvalho 
de Britto (1) considerando como fiscaes as taxas em que predo- 
minam, em regra, a razão de 30 % e proteccionista a superior. 

Assim e deante do quadro conclue-se que só não foi pro 
teccionista a tarifa Rio-Branco, tendo sido as demais nas se- 
giintes condições: e , 


1860 — Tarifa Ferraz. cseserereereres 308 
1869 — Tarifa Itaborahi.............. eira - Mo 
1879 — Tarifa Affonso Celso... ..srereteva 127 
1884 — Tarifa Saraiva, ......cereremea CA 
1888 — Tarifa BelisariO,,.s.ccrrreseeraca 2.115 
1890 — Tarifa Ruy Barbosa...s.cccs 2,063 
1893 — Tarifa Bernardino de Campos...... 1,649 
1897 — Tarifa da Commissão Bulhões ..... 1,853 
1900 — Tarifa, Murtinho...... PRN 1,912 
1965 — Projecto João Luiz Alves... .,..... 1.740 
1920 — Projecto Homero Baptista, revisto 

“pela Camaras. cccrcerereero 1.085 


(1) Discurso na Camara dos Deputados, 1903. 


Segundo, portanto, esse criterio, a partir de 1860, poder- 
seia historiar O proteccionismo entre nós, muito summaria- 
mente, a saber: começou nesse anno, declinou em 1869 para 
desapparecer em 1874; reappareceu em 1879 para ser comba- 
tido em 1884 e tomar grande impulso em 1888, quando at- 
tingiu o ponto culminante de sua acção; com as tarifas de 1800 
e 1893, Ruy Barbosa e Bernardino de Campos lhe attenuam os 
efeitos; Bulhões o accresce em 1897 e Murtinho acompanha 
a orientação Bulhões em 1900. 
Os projectos João Luiz Alves e Homero Baptista abran- 
dam o rigor das taxas estabelecidas por Joaquim Murtinho. 


mebella organizada de accôrdo com os trabalhos dos drs, Felisbello 
Freire e João Luiz Alves e com o projecto Homero Baptista, 
revisto pela Camara dos. Deputados, em 1920. 


Hit 
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TARIFA TARIFA 
TARIFA TARIFA 
RIO- ARFONSO 
FERRAZ |ITABORAHI | puoco | AOS 
RAZÃO 
1860 1869 1874 1879 
aee is E md 
2 — 2 4 
& ão — e a 
E 4? 62 42 25 
8 mi par Ras sa 
o 353 474 dd6 414 
15 — — — 
a &3 57 54 23 
3.225 2.356 2.634 2.062 
301 103 — 127 
“q "07 = pe 
geo — — -— = 
3.973 3.159 3.176 2.655 
COTARIFA .| TARIFA 
SARAIVA | neLisARIO | (RUY = | BERNARDINO | 
E BARBOSA |- DE CAMPOS 
1884 1888 1890 1893 
2 pers — — 
= ae 5 Ee 
30 23 14 20 
a — 2 
460 10 27 26 
— 244 353 385 
19 24 22 21 
= — 1 467 
2.055 22 44 34, 
7 — 1 7 
1,879 1.746 1.311 
72 22 
164 294 278 


INDUSTRIA 


comissão | TARIFA: | projECTO [PROJECTO 
: BULHÕES | MURTINHO | JOÃO LUIZ APT ( 
RAZÃO 
1857 1900 1905 1920 
2 g% ; À 
4% E 5 
E 4 2 EE 4 RE 
“8% Es E E 8 
— — — ') 
dio 13 15 8 H 
15G 369 “356 “3ss “3 
ao 4 81 70 68 
ar: 245 200 257 312 
ao sá 100 129 154 
ag 8. 40 4 66 
E () É — — demii 
50 %.. 1.412 1.482 1.235 1.085 
0 392 430 a 
Ef Es rE ds 
70 %.. a BE; E E 
Ee g PRESTA am É Ad pieEs a 
En % ns E no E 
100 %.. “9 —. 5 AE 
200 % .. 1 a E E 
500 Kero, = a a — 


Mas, o criterio, a que se referiu Carvalho de Britto, não é 
o mais acceitavel, e se attendermos á opinião formada em 
torno destas tarifas, virá a ser repellido. Entre os proprios in- 
dustriaes certo não haverá quem acredite que Leopoldo de 
Bulhões, em 1897, fosse mais proteccionista do que desejou 
ser João Luiz Alves em 1905. 5 

Se quizermos, porém, apreciar as nossas tarifas, consi- 
derando a proporção das mercadorias taxadas na razões pro 
dominantes, chegaremos ao PAgRinIS resultado; 


RAZÃO PREDOMINANTE (30 % 


1860 -— Tarifa Ferraz...ceseseereereaiso. 80% 
1869 — Tarifa Itaborahi...c..sceeresertere 74 
1874 — Tarifa Rio-Branco......cceeerecereo 82% 
1879 — Tarifa Affonso Cels6.... cessar W % 
1884 — Tarifa Saraiva... .cccrreserianemes TR. 

RAZÃO PREDOMINANTE (48 %) . 
1888 — Tarifa Belisario. .ccsececerererasero mo 
1890 — Tarifa Ruy Barbosa.......csoo 69% 
“1893 — Tarifa Bernardino de Campos....... 50 % 

RAZÃO PREDOMINANTE (50. %) 
1897 — Tasifa da Commissão Bulhões........ 52% 
1900 — Tarifa Murtinho ...esccresecrasera 55 % 
1905 — Projecto João Luiz Alves..ces... 47 % 
1920 — Projecto Homero, revisto pela Ca- 

MATA ee prre sonic core se rrassos fo 46 % 


Conclue-se: durante 28 annos dominou a razão de 30 %; 
nos nove annos seguintes a maior parte das mercadorias im- 
portadas pagaram direitos na razão de 48 %, e nos tiltimos 
23 annos na de 50 o, a principio na proporção de'52 % e 
depois na de 55 % do total dos artigos.ujeitos ao imposto 
de consumo nas alfandegas. 

De todas ellas, a de 1900 parecé ter sido a mais proteccio- 
nista, pois que maior era a quantidade de artigos submettidos . 


(*) Revisto pela Camara, a Epis nO BS doença PR ra 
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“á razão predominante, e muito embora a proporção maxima 
fosse de 60 %, comtudo incluiu nesta taxa 430 mercadorias, 
emquanto que a de 1897 só computava 392. A cobrança de 
uma parte dos direitos em oiro muito favoreceu tambem a 
protecção industrial e contrabalançou a reducção para os 48 
artigos, que a tarifa Bulhões incluiu nas razões de 70 % 
e outras mais aitas. ' 

Não é facil julgar quando a tarifa começou a produzir os 
seus effeitos protectores maxime em um paiz como o nosso, 
sujeito ás bruscas oscillações cambiaes para baixa e ao regime 
do papei-maeda, causas que de certo modo actuam como ac- 
crescimo da protecção aduaneira. 

Seria interessante, pelo estudo comparativo dos direitos, 
renda aduaneira e quantidade de mercadorias importadas, 
conhecer as oscilações que as tarifas originaram e dahi certa- 
mente alguns dados permittindo algumas indicações sobre a 
justa medida da direito fiscal em nossas alfandegas, Seriamos 
assim conduzidos a outras conclusões relativas á medida do 
proteccionismo brasileiro. A falta absoluta de dados dis- 
criminando as quantidades importadas, em todo o periodo 
anterior á creação da Repartição de Estatistica Commercial, 
impossibilita, porém, as investigações, de sorte que nenhuma 
“demonstração segura póde ser feita para elucidar o impor- 
tante assumpto. Foi por isso, talvez, que Carvalho de Britto 
acceitou, de accôrdo com a opinião da epocha, à razão de 
30 % como sendo meramente fiscal. 

Não obstante a escassez de elementos para um estudo 
mais detalhado, o que está dicto deixa transparecer a açção 
governamental, em favor da industria fabril, por intermedio 
dos direitos aduaneiros, 

. Foi em 1888 que se iniciou a protecção, e dahi para os 
tempos recentes tem proseguido a mesma orientação benefica 
ao trabalho nacional. Em 1900 começou a arrecadação de parte 
dlos direitos, em oiro, facto que actúa como uma sobrecarga de 


impostos ás mercadorias extrangeiras, redundando por fim em ' 


beneficio da industria manufactureira, muito embora tambem 
a esta onere por lhe aggravar o custo da materia prima que 
ainda importa, ooo ] À 


Começando, pois, a ter existencia real, com a tarifa 


Belisario, a manufactura. brasileira expandiu-se, muito pro- 


gredindo em extensão e aperfeiçoamento dos seus pro-: 


ductos, 
Houve da parte do poder publico acção: decisiva para 

esse resultado ou proposito de promulgar tarifas para desen- 

volver a industria ? Não é póssivel afitma-lo ante a escassez 


dos dados existentes. No terreno das conjecturas alguma coisa 


ha parecendo levar à conclusão, com certo fundamento, de 
que a prosperidade actual da manufactura brasileira, sem du- 


vida, tem base nas tarifas, mas resulta de um aproveitamento ' 


do problema fiscal que seimpunha e ainda se impõe ao Governo 
Federal. E tanto mais plausível é a- hypothese, quanto é 
certo que o advento, por assim dizer, da nossa industria fabril, 


data do ultimo biennio do Governo Imperial, verificando-seo: 
seu progresso no regime republicano, justamente “quando a. 
- principaí receita da União passou a ser os direitos das alfan-' 
degas.. Ora, a despesa federal tem crescido parallelamente ao 
grande desenvolvimento do paiz, e natural é que o problema: 


. aduaneiro .preoccupe os dirigentes mais sob o ponto de vista 
fiscal que protector. 


Seja, porém, como for, é incontestavel que à industria 


fabril representa hoje uma força economica de muita impor-" 


tancia ao lado da producção agricola, ' ? 
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“ Em 1911, data do ultimo censo, ainda imperfeito que 
Centro Industrial do Brasil publicou com a sua Pi onieid, 
lidade, a Industria nacional já se apresentava como parcells 
respeitavel no conjuncto da riqueza publica, Dirantea grande 
guerra européa de 1914-1918, quando subitamente a impor. 
tação estaúcou, os recursos da nossa Indústria, Permittiram o 
supprimento dos mercados nacionaes em grande escala e até 
sahiu barra a fóra, demandando o exterior. E” digno de nota 
o admiravel esforço então empregado para o esplendido des, 
envolvimento a que attingiu. , 

Calogeras, salientando o valor do trabalho nacional 
nesse momento, escreveu, quando ministro da Fazenda, em 
1916: . 


« Do proprio mal, e mal immenso, que é a guerra, 
surgiu para nós uma consequencia optima. 


foram descobertos para substancias dantes reputadas in- 
substituiveis. Desenvolveu-se ou iniciou-se o plantio'ou 
a exploração de utilidades que nos eram enviadas do 
extrangeiro. E o avanço feito já é de natureza a permittir 
esperar que, mesmo celebrada a paz e desmobilizadas 
industrias e navegação oceanica, manteremos uma 
actividade fabril e agricola maior do que antes do 
rompimento das hostilidades. É 
A actividade realmente notavel de toda a industria 
de fiação e tecelagem demonstra que as necessidades dos 
consumidores estão sendo attendidas em larga escala 
por nossas proprias fabricas. E a observação abrange 
outros tecidos que não os de algodão. Já-o linho é ob- 
-jectivo de fabrico em quantidade apreciavel, e que póde 
“augmentar de dia para dia, utilizado como materia prima 
-o producto das culturas do Sul do Brasil, 
A seda vai sendo tecida aqui, por emquanto, com 
o.fio importado em sua maior parte; esse é o começo de 
. toda industria de utilização de fibras em que a tecelagem 
precede a fiação, até que a propria materia prima aqui 
- seja produzida; ha esforços sérios em apressar o advento 
dessa phase final, sendo que certas fabricas pequenas 
“Já utilizam o fio de producção nacional. ; 
À juta seguiu o mesmo caminho: começou pela 
importação do fio de Dundee, e essa-é a situação do 
maior numero de nossas fabricas de aniagem; duas, 
porém, as maiores, já importam materia prima, uma 
dellas, pelo menos por trato directo com o mercado 
productor na India; a estas, certamente, caberá a vi 
ctoria na lucta concorrencial, e mais certa se tornará 
- se forem coroados de exito os esforços desenvolvidos 
para se obter juta de producção nacional, 
Teriamos de reproduzir essas considerações quanto 
-aos tecidos de lan, que.já se fazem correnteimente, a ponto 
de substituirem sem desvantagem os similares, que nos 
enviavam as manufacturas européas. . : 
Uma das grandes dificuldades com que tem luctado 
“essa industria é devida 4 falta de elementos corantes, 
importados quasi exclusivamente da Allemanha, fonte 
que estancou depois da guerra. Aproveitamento de stocks 
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de anilinas existentes no paiz; tentativas, pouco pro- 


ductoras de resultados, de abastecimento por outros 
paizes da Europa e pelos Estados Unidos; economia nas 
materias existentes, pela vulgarização de padrões pouco 
coloridos; taes foram as medidas postas em pratica para 
attenuar a crise decorrente da carencia quasi absoluta 
de substancias tintoraes. 

Um aspecto novo de reacção surgiu, entretanto; 
lembrados ou não, de que em tempos idos os tropicos 
eram grandes fornecedores de corantes de origem ve- 
getal — anil, campeche, brasil, urucum e muitos mais 
— volveram-se industriaes para os productos de nossa 
Flora e, hoje, já se vsam em grande escala tintas pro- 
venientes de essencias florestaes, de plantas dos cer- 
rados, das mattas das aguas salobras, talvez mesmo do 
proprio anil de que já fomos grandes exportadores. 

Em outro ramo tambem se exerceu o esforço por 
nos libertarmos do monopolio europeu desse ramo da 
industria chimica: a utilização dos residuos de alcatrão 
de hulha, dos fornos de preparo do gaz de illuminação. 
Embora incipiente, merece o maior cuidado e todo o 
carinho a actividade assim desenvolvida; mais ainda, 
se dos estudos feitos sobre o aproveitamento da hulha 
brasileira resultar a possibilidade de dar coke e alca- 
trão em quantidade apreciavel, Resolvidos táes pontos, 
uma necessidade imperiosa a satisfazer será preparar 
chimicos industries, como a Allemanha os fez, com o 
fito de organizarmos, na base do carvão nosso, a inde- 
pendencia da nossa industria de tinturaria. 

Já se iniciaram, em escala reduzida embora, ten- 
tativas de exportação de tecidos de algodão, e parece 
corresponderem os resultados aos desejos dos industriaes 
brasileiros; é 

As madeiras são outro genero em que se está es- 
bogando um aproveitamento mais intenso. A não ser 
o pinheiro do Paraná, que forma immensas: mattas de 
uma só especie silvestre, as: essençias florestaes vivem 
confundidas em: nossos bosques o que: sobremaneira 
dificulta uma lavrança racional é methodica. Apesar 
disso, porém, como: múitas dellas são madeira de lei, já 
se vão explorando em conjuncto, A escassez de trans- 
porte maritimo é o ser a madeira contrabando de guerra 
tem incrementado a procura de material nosso para 
substituir o pinho de Riga é o sueco nas constricções 
urbanas, Além disso, as destruições sem conta havidas 
por força da lucta e a necessidade de importar dormentes 
para as substituições correntes nas vias ferreas e para 
o estabelecimento de novas linhas estrategitas têm le- 
vado a Europa a celebrar contractos no Brasil para taes 
fornecimentos. Não é crivel cesse este movimento após 
à guerra, O que urge fazer, porém, é organizar metho- 
dicamente tal serviço desde já. . 

: Outra consequencia . da restricção das compras 
fóra de nosso paiz tem sido o desenvolvimento dado é 
producção de energia 'por installações hydro-electricas, 
economizando combustivel e fixando nucleos de popu- 
lação e de cultivo em torno do centro de irradiação do 
fluxo electrico, contribuindo ainda para a conservação 
das mattas, e, pelo melhor arroteio do sólo, para fazer 
desapparecer o nomadismo de certas zonas do interior. 

Mas o maior beneficio proveniente do exaggero 
nos fretes e nos preços ainda reside no impulso dado ao 
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* estudo e ao aproveitamento de nossas jazidas carboni- 


feras. Longe estão ellas de ser conhecidas, como deveram 
estar, em extensão, em profundidade, em valor economico, 
em capacidade productóra de energia. Já se póde af. 
firmar, entretanto, serem muito vastas as áreas geolo- 
gicas em que é razoavel a pesquisa de combustiveis, e 
que em todas ellas se encontraram vestígios mais ou 
mencs importantes de carvões Tosseis. 

Os ultimos dois annos mais fizeram neste sentido 
do que os 104 que medéam desde a primeira. revelação 
da hulha por Eschwege em 1810-1811 no Rio Grande 
do Sul, nos arredores do Rio Pardo, até ao inicio da guerra, 
Hoje já se sabe que podem ser procuradas carnadas hu- 
lhiferas no Rio Grande do Sul, em Santa Catharina, no 
Paraná, em S, Paulo, no Amazonas e talvez em Matto- 
Grosso. . o ao 

Sabe-se que algumas camadas já descobertas são 
susceptiveis de exploração económica, bastando para 
isso proporcionar transporte facil e barato ao mineral 
extrahido. , e : 

- Pelas experiencias feitas nos Estados Unidos já se 
sabe tambem que, em- condições especiaes de preparo 
physico e de adequação de apparelhos, taes hulhas bem 
como certos linhitos são susceptíveis de utilização in- 
dustrial inteiramente comparavel, do ponto de vista 
thermico, com os combustiveis importados do extran- 
geiro. j 

“Tanto basta para que se justifique o esforço es- 
trenuo desenvolvido no sentido de mandar multiplicar 
os estudos feitos por competentes e proporcionar meios 
economicos para o transporte de carvão, fugindo por 
egual ás propagandas de agenciadores de negocios e aos 


, Telatorios meramente jornalísticos. ' 


Nesse rumo, despesas e auxilios constituem missão 
normal do Governo, desde que não descambem em appli- 
cações praticas de socialismo de Estado. Se da crise 
actual resultar surgirem nossas jazidas de carvão em 
pleno apparethamento industrial, sem coadjuvantes ar- 
tificiaes e-taes como se devem preparar as grandes e 
verdadeiras industrias para a concorrencia mundia!, bem- 
vindos teriham sido os soffrimentos e agruras curtidas: 
à hulha compensará com sobras e fará esquecer todos 
esses maus momentos, . 

O mesmo phenomeno torna-se sensivel, como es- 
forço por supprir a falta de importação com os recursos 
locaes, no tocante ás industrias de perfumaria e calçado. 
Nas fabricas de conservas, principalmente de fructas,.o 
mesmo esforço se nota. Na utilização de fibras para cor- 
doalha. procura-se obviar a falta de importação de cabos 
e cordas. Não é exaggero, pois, acreditar que sahiremos 
fortalecidos do periodo de provações que estamos aca- 
bando .de atravessar. 

Mais intenso ainda o trabalho nacional se revela 
nas exportações. Com maior ou menor vulto, iniciam-se 
remessas de generos que dantes não sahiam do paiz. 
Na Pecuaria bovina o movimento, que se delineava 
apenas em 1914, cresceu no anno seguinte, e hoje tem 
um desenvolvimento que está chamando a attenção dos : 
especialistas sobre suas consequencias possiveis na manu- 
tenção do rebânho nacional. . 

Será seguramente uma das tarefas mais ingentes 
do Governo solver o problema. do preparó da carne re- 
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trigecada de exportação, ao gosto do consumidor, não 
em phase crítica. como a actual, onde tudo se compra, 
mas em periodo normal, em que a escolha se torna pos- 
givel entre varios generos chegados ao mercado. » 


Dará idéa do valor da producção fabril nacional a ana- 
succinta embora, dos algarismos registados pela Re- 


a de Estatistica Commercial e pela Estatistica da Pro- 
Iucção Fabril Brasileira, publicada pelo Centro Indústrial 
do Brasil. 


De accôrdo com as publicações respectivas, organizámos 
o quadro que segue € do qual podemos tirar interessantes con- 
clusões. Assim é, por exemplo, as que se referem ás Contri- 
buições com que concorreram as manufaciuras brasileira e 
extrangeira pata o valor total dos 26 artigos discriminados na 
tabella inserta á pagina anterior, Em 1906, para a impor- 
tancia de 501.050:1088, o producto extrangeiro concorreu na 
proporção de 9% e.o nat al na de 91 %. Cinco annos 
depois verifica-se um augménto de consumo de 28 We tendo 
melhorado sensivelmente as condições economicas do paiz, a 
importação indica o acerescitno do consumo de artigos mais 
caros, taes como mercadorias de seda, lan, mobilias de 
luxo, perfumarias, etc., e a quota da producção extrangeira 


eleva-se para 21 %. 
De facto, o quadro nos revela; 


1906 — Importação. ceras 130.282:3938 


PEDÔMOÇÃO o si serra aaa a 470.767 :715$ 

Valor total..cca res 501.050 :108$ 
Contribuição da industria extrangeira 9 % 
Contribuição da industria nacional, ,. 91% 


139.348 :543$ 
505.869 :050$ 


645.217 :593$ 


24 % 
9 % 


1911 — Importação .ceccisscraia . 
Producção nacional... .,.... 


Valor total...,..ccsr 


Contribuição da industria extrangeira 
Contribuição da industria nacional... 


Isto posto e admittindo a quota de 15 % pata a producção 
extrangeira, podemos calcular o valor da nacional em 1913 
e 1919. Chegamos, então, ás seguintes cifras; 


Para 1913: 
Importação, ,..ccserserer res asars 132.497 :911$ 
Valor total, ciescrsrsrrrrrerrrssas 883,319:406$ 


Produeção nacional eis 750,821 :495$ 


Para 1919; 
Importação, ......, PO 142.277 :228$ 
Valor total... iss crer raras 948.513 :5208 


- Produeção nacional seem, 806.236 :292$ 
: Verifica-se, pois, sem esforço, que a producção nacional 
dos 26 artigos, considerados na. tabella a que nos estamos refe- 
Tindo, attingiu o valor de 806.236:2928 em 1919, quando em 
1911 era de 505.869 :050$000, Houve, portanto, um aúgmento 

Correspondente a 300.367 :242$ ou seja na razão de 59 o. 

às, à manufactura brasileira não produz unicamente 
08 26 productos alludidos, A sua actividade é muito maior, 

extendondo-se à numero mais elevado de utilidades, 
R re dados estatísticos publicados o foram em 1913 
E Stam de um folheto, editado pelo Centro Industrial 
Tasil, contendo as correcções decorrentes da arrecadação 
Diccionario — Vol. to, Vga Rê 


, 
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do imposto de consumo, de conformidade com as publicações 
officiaes do Ministerio da Fazenda. Por este opúsculo veri- 
fica-se que a producção fabril brasileira, no amo de 1911, 
attingiu ao valor de 914,611:6208 para 101 artigos. 

Quem conhecer a extraordinaria expansão da nossa ma- 
nufactura e o admiravel esforço empregado para supprir a 
falta do producto extrangeiro, quando a importação desap- 
pareceu no segundo semestre de 1914, aos priméiros aconteci- 
mentos da Grande Guerra, admittirá facilmente a hypothese 
de-que o mesmo acerescimo de 59 % encontrado para os 
26 artigos da tabella anterior se tenha egualmente verificado 
para o conjuncto da producção. | 

Em tees condições, poder-se-á caleular o valor da ptro- 
ducção fabril nacional, em 1.453,932:475$, no anno de 1919. 

Calculo semelhante dar-nos-á para 1913 a cifra de 
978,034:3268, o que permitte conhecer a importancia corre- 
spondente ao accrescimo do valor da producção manufactu- 
reirano periodo de 1913-1919, abrangendo, em sua quasi tota- 
lidade, o da guerra européa, Conclue-se então que, premida 
pela necessidade de attender ao constmo nacional, no inter- 
regno citado, a nossa industria accresceu a sua producção no 
valor de, 475.298:1498000, 

Por mais elevada quea cifra pareça ser, não causará 
admiração a quem viveu, no Brasil, nos angustiosos dias da 
guerra e acompanhou a conquista immensa da nossa manuta- 
ctura, conseguindo a acceitação dos seus productos tanto pelas 
classes mais abastadas como pelas de fracos recursos, 

Se quizessemos ainda elementos para demonstrar a im- 
portancia, cada vez maior, que a nossa manufactura assume no 
consumo interno, bastaria comparar o valor da importação dos 
26 artigos, mencionados na tabella 4 pag. 528, com o valor 
total da importação de artigos manufacturados, Veriamos 
então a proporção baixar sensivelmente. 

Doe facto, são as conclusões dos dados que seguem: 


— "ml 
IMPORTAÇÃO 


a 
TOTAL DOS ARTI- E nao 

GOS MANUFA- CONRAD os. | % 

ANNOS CTURADOS E 5 E 


Mil réis, papel | Mil réis, papel 


penta pras pane tema 


130.282.393 "| 52 


1906... 247.161,990 , 

19lLsssess 444,887,312 139.348.543: | 31 
19134, 565.279.295 132,497,911. |] 23 
199 errar 659.846.504 142,277.228 21 


Vê-se que em 1906, para os productos em questão, a im- 
portação era de 52 % do total dos artigos manufacturados; 
desse anno em deante baixou successivamente a 31,23 e 21 % 
em 1919, : ; 

Dar-se-á conta de não ter sido a differença maior, neste 
ultimo anno, se reflectirmos que elle foi, por assim dizer, o pri- 
meiro de importação regular depois do estacionamento de 
1914 e que o momento economico atravessado pelo Brasil era 
de franca prosperidade insufflada pela inflacção monetarja, 


) 


* 


Não obstante o grande desenvolvimento da manufactura 
nacional, o commercio dos seus productos ainda. é em maior 


escala dentro das fronteiras do paiz, Houve exportação dú- 
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Exportação de artigos da industria fabril brasileira 


1917 1918 1919 


MERCADORIAS es da ps Es 
É MIL RÉIS, PAPEL | MIL RÉIS, PAPEL | MIL RÉIS, PAPEL | MIL RÉIS, PAPEL | MIL RÉIS, PAPEL | MIL RÉIS, PAPEL 


60.232 ,840 G0.755.199 57.958.557 


6.121.599 28.192.589 


“1. Carnes resfriadas e congeladas............... EE) 
2. Assucar.......... aieá dm aa te a é deto s 971.901 14.485 .458 : 25 .968.600 72.928.600 . 100.617.741 57.630,899 
3. Banha............. º 28.839 4.841 5.922 17 ,444..825 26.161.205 39.889 ,484 
4. Carnes em conservas... 200.171 162.738 1.584.358 9.206.291 26.301 ,634 42.243 ,491 
5. Farinhas e feculas.... 687.244 919.224 1.491.335 8.941.992 47.149 .888 19;589. 144 
$. Oleos vegetaes...... 180.285 135.183 810.453 3.234.620 16.743.486 7.761.767 
7. E 28.172 2,164.755 7.555,949 9.830.254 7.296.008 7.699.782 
-8. Coiros curtidos e sola . 8.427 4.281.793 2.780.076 2.397.823 1.203,206 4,151.220 
O. DOCES:.. ccuesisieres caril areis a 100.926 74.630 107.550 181,399 272,864 3.326.328 
10. Miudos resfriados e A mma = — — — 2.224.594. 
11. Linguas seccas.... : RE 1.202.324 610.348 641.495 1.260.178 1.928.015 2.028.389 
12. Cigasros.......cccetcceenrareanca center rec recreccenan na secanereenas gia 5.386 58.840 20.228 100.628 “506.061 “1.740.533 
13. Manteiga........cecceecrrcorcon cre ron recere sense qo e eco senna rca asa raseb oa — : — 3.280 46.160 |. 317.579 1.495.511 
14. Extracto de Carne.........c.ceeecerecenacecvenererocerenernaar rea recereacar 31.839 65.691 28.668 101.933 909. 34 1.313.256 
152 ParBlOs o casca ro dade Saca nro PD a Ira Aa DO TERES Dao a a USE 6 pa AO LEA USO 6 00 4.856.943 1.768.269 1.302,388 746.455 661.006 1.237.332 
16. Madeiras preparadas abro micatE teta je reiaa apoiar — 234.671 337.767 885.974 1.587.562 1.100.070 
17. Tecidos de algodão . 300 9.338 28.998 112.011: 1.106.215 873,724 
18. Phosphoros......... . 2.480 2.930 8.664 14.225 218.610 788.222 
19. Felpa de algodão...........cececcgececccererenrrercerenrecerecenasna A is 152.101 517.739 246.346 241.452 48.462 744.470 
au Algodão em fio para tecer...........cciccceecertnacrerazeraeranecanao — — — 83.689 165.765 672.719 
. Charutos e Cigarros.....eseecccceelrcccrcerreccarrecrertrerecorccasos 117.178 61.860 99.680 224.719 311.172 535.540 
»: Barbante........... cês — — — 234.575 3.027.588 458.369 
23. Aguardente... ....... 13.427 354.652 499.199 509.509 287.517 310.148 
24. Manufactura de coiro. — 1.500 — 194 3.770 304.383 
25. Medicamentos......... ; x 27.128 54,154 93.819 107.175 225.237 300.968 
26. Cabos de vassoiras . sa 56.024 87.056 201.518 206.411 276.134 278.901 
27. Estopa............ 9.001 406.095 188.679 516.115 1.084.195 224.731 
28. Pellegos 7.003 11.644 = 67.220 6.773 = 31.629 196.748 
ao Conservas de peixes.. 100 16 604 3.792 914.- 142.422 
é “Pecidos delas cs o semanas cetim iriaa Dare ar aa inte ad ad io 5.000 — 1.285 — 215.993 98.866 
ro . Manufactura de madeira .......... E — 3.260 16.680 3.363 199.126 67.809 
32. Diversas manufacturas de algodão .. — —— 155.801 608.645 431..904. 62.530 
33. Sabão...... ca End Ão ana avo a ei 800 1.100 624 6.182 22 993 157.988 68.476 
Eh Peixes e aves congeladas. — 39.065 39.330 9.986 34.709 56.800 
TINtAS exis se euajó sinais sjaco — — — 3.360 93.564 42.850 
EE AICOOL id iam aaa Dea Sb 0 . 9.957 - 17.375 23.483 54,916 157.368 50.669 
37. Fio de algodão peu costura. . Ea e -— — 226.084 47.040 
38. Cerveja...........ccerino Ee à fava 25.279 10.982 30.467 60.501 28.922 33.784 
39. Aniagem . aa E Es ; 61.000 284..984' 32.225 
40. Calçados... — 94.000 1.250 9.205 18.160 16.560 
4. Sal.... — 1.802 150 1.289 2.861 Ê 20.014 
42. Vinho. 4.347 2.628 5.218 18.675 11.784 16.475 
43. Chocolat: E 850 2.000 70 471 19.558 15.460 
44. Biscoitos ..... : a 483 1.125 696 3 5.565 45.007 14.744 
45, Manufactura d a — — 111.052 291.311 15.340 
46. PolvOrd..-.ecsceccersescicensremicd cepa dans atacugia cocos sra a sr nan arm uno ; — 29.102 — 11.265 1.187 13.400 
47. Bebidas.......... 4.710 1.000 “715 1,090 15.819 13.329 
48. Chapeus de palha..... : — 7.230 e— 13.065 
49. Mânufactura de barro.......iccccceeecciccaerseecrtreco 56 1.850 2.270 . 11,397 
SO. QUEIJOR. seem des cars amd NÓS PER ds Cas E Ep a area o 5 3.636 A 67.127 53.821 12.803 
51. Manufactura de vidro.......ccccccccercacerrerecccrrareroa : era 3:250 18.650 , 9.760 
52. Telhas de barro..... ED Ee SGT A a a Der atiCTe a ala a based É aca a a a Soja pa aéla a NR 1.000 5.340 9.450 
53. Pasta de algodão..............iliccceecieccc ecra cercerererecao À 9.332 239.291 8.000 
- 54. Manufactura de papel.............ccccccieccectcce recorre carentes . 4.880 9.785 8.293 
- 55. Manufactura não especificada... PAR TR RR E op TRE RP ! E k 16.000 217.600 - 7.015 
iai ERAS DEN arara a Soa E OS a EE 18 AVE TREE POD Do ara : . 5.741 | 6.706 5.815 
a E EIATE rar ana a 3 a a O 26 0 UA O Teca a ia ara a . .162 2.034 2.544 4,784 
ES ES A RR ] — = 1.147 3.346 
"59. = de sigudão para velas.........cceccceccenerecaceerenenenarercenaserneara — 352.340 3.000 
60. Massas alimenticias...... DR DRDS DR RR PO NE E RARE Re 363 18.902 1.941 
61. Azeite vegetal...... — E — —. a 1.090 
e: é: Em de tomate. — á 710.566 8.560 E 
rroças e perten: 1. 250 — 
.* Carbureto de calcio E 78 826 415.430 897.796 160 
Soma sis do us Sa pio E ds a ane san AAA Mer EEE 8.748.511 32.520,712 72.654,426 192 .023.141 303.266.600 258.015.352 
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rante a guerra, mas o facto não parece ter sido muito estavel, e 
quando mesmo se venha estabelecer definitivamente, nota-se, 
todavia, ter sido inicial como o attestam os dados conhecidos. 

Tem, comtudo, interesse o que nos revela o quadro á& 
pag. 530, em que tomamos, como termo de comparação, o 
anno de 1913, por ter sido o ultimo de commercio inter- 
nacional regular até á conflagração européa. 

Ver-se-á que nesse anno os artigos manifacturados, 
figurando em nossa exportação, eram em número de 37, e 
terminado o grande conflicto já se elevavam a 63. O de maior 
vulto era então o farelo, sub-producto da nossa já: im- 
portante industria de moagem, vindo em 2º logar a ex 
portação de linguas seccas e em 3º0 assucar, emquanto em 
1919 oceupa o 1º logar a exportação de carnes, producção da 
nossa recente industria do frio, creada, por assim dizer, em 
1914, e que para logo se firmou solidamente: As linguas 
seccas passaram para o 11º logar, e entre estes dois productos 
são hoje classificados ém ordem decrescente os seguintes 
manufacturados: assucar, banha, conservas, farinhas, fe- 
cilas, oleos vegetaes, xarque, coiros curtidos e sola: 

Em conjuncto o quadro nos indica os seguintes resultados: 


EXPORTAÇÃO DE 


ARTIGOS DA ERON EA ÇÃO: 
ANNOS INDUSTRIA FABRIL FO Tate % 
Mil réis - Mil réis 
1913., roaa SA 8.748.511] D72.730.596) 0,9 
1915 sserereeererero nb 32,520.712]  1.042.297.550] . 3 
196 cceecererero = 72.654.426]  1.136.888.335] 6 
197 seserrrerrese renan 192.023.141 1,192.174,875] 16 
191B...c.cr eres peseresos 303,266.600 1.137,100.271] 29 
ID ecrreere cre saanas cera 258,015.352 2.178.719,376] 12 


Conclue-se, pois, que, em 1913, a industria fabril contri- 
buia, apenas, com a percentagem de 0,9 % para a expor- 
tação total do paiz. No segundo 'anno de guerra, a pro- 
porção eleva-se à 3 %, duplicando nó terceiro, indo a mais 
do quintuplo -no quarto; para attingir no último anno da 
guerra européa a 29 %, isto é, quasi dez vezes mais do que no 
segundo anno e quasi tim terço do total da exportação bra- 
sileira. Em 1919, quando as relações commerciaes intérna- 
cionaes recomeçaram coin mais liberdade, a relação baixa a 
12%, mas ainda assim é quatorze vezes maior que a verifi- 
cada em 1913. 

Seria realmente extraordinario que este coeficiente se 
podesse manter nas alturas attingidas em 1918, o que signi- 
ficaria franca concorrencia com as velhas nações industriaes, 
cujo apparelhamento desmobilizado, naturalmente, sobrepuja 
o das nações ainda jovens, como a nossa. 

: Seja, porém, como for, o que ahi fica; demonstra a reali- 
dade que já é a manufactura nacional, os serviços contin- 
- gentes que póde prestar e 0 campo immenso que ao seu desen- 
volvimento se'abrirá, quando as explorações do nosso com- 
bústivel e da nossa Siderurgia estiverem em sua plenitude, a 
instrucção profissional se diffundit e o problema magno dó 
opérario obtiver solução consolidada: em nossa patria. 

Preparada, para o triumpho, com principios basicos 'de 
alguma solidez, rapida será a expansão da industria fabril 
brasileira no segundo seculo da nossa emancipação política, 
Os 100 annos que nos separam de 1822 não foram perdidos 
Pelo' trabalho nacional; 
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Para terminar esta ligeira noticia sobre a industria fabril 
brasileira, digamos algumas palavras sobre uma das nossas 
mais importantes manufacturas — a de tecidos. 

- O periodo aureo da tecelagem nacional foi o decennio 
1905-1915, em que se verificaram os seguintes accrescimos 


- no seu desenvolvimento: 


Numero de fabricas........ccceeere e 
Capital ereservas..se.. ocioso. area eg i 


Os mais recentes dados publicados pelo. Centro Indus- 
trial do Brasil revelam alguns interessantes, dignos de 
menção. : 

Ássim é, por exemplo, que, em 1905, não existiam fa- 
bricas de tecidos nos Estados do Espirito Santo, Paraná, 
Piauhi e Santa Catharina, e 10 annos depois encontram-se, 
respectivamente, nesses Estados, 4, 6, 1 e 15 estabelecimentos 
fabris. . 

O capital e as reservas applicados na manúfactura do 
algodão elevam-se a 321.110:9208 e os emprestimos a 
81.739:9008000. 

Dos Estados da União, só não possuem esta industria 
o Amazonas, Pará, Goiaz e Matto-Grosso. Em. todos os 
demais e no Districto Federal se tece o panno de al- 
godão. 

Ao Estado de S. Paulo e ad Districto Federal cabe a pri- 
mazia, como grandes centros productores, sendo os seguintes 
os dados conhecidos sobre as suas fabricas: 


8.. Paulo 


Districto Federal 
Numero de fabricas... ..lcscscccc ' 23 st 
Capital e reservas ecserrrrecrecrris 74 859 :862$ 93.236 :762$ 
Emprestimos......... enbna ss Fender 30,289 :000$ 14,968 :900$ 
Capital, reservas e emprestimos....... 105.148:862$ 108.205 :662$ 
Força motriz, ..ccceemerero coro o HP 29.911 HP 20.966 
Producção. ....... Canadá quiid o 62.270 :0008$ 78.374 :000$ 
Numero de operarios....,..cccecccres ) 16.045 18,338 
Numero de teares... e cccsecreree a 11.562 12.743 
Numero de fusos ...ceeccererenieetos 338.326 378.138 


A inspecção dos algarismos acima conduz á con- 
clusão: a supremacia da manufactura algodoeira. cabe, no 
Brasil, ao Estado de .S. Paulo .e, se a somma de recursos 
que absorve apresenta diferença para mais, quando com- 
parado so Districto Federal, em compensação o algarismo 
das dividas das fabricas paulistas é cerca de metade do. cor 
respondente ás cariocas, . - Edy ga 

Em ordem decrescente se apresentam, em seguida, como 
Estados manufactureiros: Rio de Janeiro, . Minas Geraes, - 
Pernambuco, Baliia, Rio Grande do Sul, Maranhão, Sergipe, 
Alagõas, Ceará, Santa Catharina, Parahiba, Piauhi, Espirito 
Santo, Rio Grande do Norte e Paraná, ais 

A producção em metros no decennio 1905-1915 ati= 


-gmentou de 94 % e em valor de: 127 %: Comparados:os dois 
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algarismos, verifica-se a valorização dos productos dessa in- 
dustria. 

"E! sensível a grande expansão dos 10 annos alludidos, 
notadamente no Estado de S. Paulo, onde as relações por cento 
do accrescimo são dignas de nota. Em 1915, verificava-se, 
sobre 1905, uma relação positiva de 183 % quanto ao numero 
de fabricas, de 293 % em relação ao capital, de 283 % para os 
emprestimos, de 394 % para a força motriz, de 327 % para a 
producção, de 192 % no numero de operarios, 226 e 240 %, 
respectivamente, quanto ao ntmero de teares e fusos. 

A esse progresso extraordinario corresponde outro egual 
na cultura algodoeira, que, no anno agricola de 1918-1919, 
passa a oceupar o 3º logar entre os productos do Estado, 
valendo 121.285:7808, algarismo só inferior ao do milho, cujo 
valor attingiu a 123.979:500$ e ao do café, cuja producção 
no anno agricola mencionado orçou em 543.993:7508000. 

No inquerito levado a effeito pelo Centro Industrial do 
Brasil, no anno de 1915, apurou-se a existencia no paiz de 
nunca menos de 51.134 teares e 1.512.626 fusos de algodão, o 
que permittiu calcular em 60.505.040 kg. de algodão em rama 
os consumidos annualmente pelas fabricas brasileiras. 

“ O Estado de S. Paulo produziu em 1918-1919 cerca de 
55.000.000 de kilogrammas, tendo as suas fabricas consumido, 
para a producção dos seus tecidos, o algarismo médio de 
40 kg. por fuso, ou seja 15.125.520 kg. à 

A sua producção de materia prima é, por conseguinte, 
sufficiente para manter os estabelecimentos fabris que 
possue. : 

As fabricas brasileiras fam do numero 2 a 100 (nume- 
ração ingleza), isto é, para obterem um peso de fio equi- 
valente a uma libra ingleza de 454 g. empregam de 2 a 100 
meadas de 768 m. de comprimento, 


« Sabe-se que, do n. 30 em deante, são necessarios 
algodões de boa qualidade e que os numeros mais altos 
como 60, 80 e 100, exigem fibras longas especiaes, À pro- 
diga natureza do Brasil no-las offerece, sem que seja 
preciso ir busca-las ao extranigeiro. 

Não deve causar reparo que algumas fabricas bra- 
sileiras produzam tambem fios grossos, porque, natural- 
mente, a nossa producção fabril ha de adaptar-se, quanto 
á qualidade do attigo, ás variadas exigencias do nosso 
extenso mercado interno, que abrange, tanto cidades 

- grandemente civilizadas, como vastos sertões incultos. 
Convém ainda notar que uma grande parte destes fios 
grossos são destinados ao fabrico de tecidos proprios 
para acondicionamento de mercadorias de producção 
nacional. » (1) 


São os seguintes os artigos produzidos: morim, brim 
alvejado, algodão crú, toalhas, fustão, atoalhados, phantasias, 
tecidos tintos. riscados, xadrez, zephir, mercerizado, pongé, 
voile, chita, levantines, louisines, colchas, estampados, felpudos, 
gangas, cassinetas, cretones, flanellas, brim pardo, Oxford 
paulista, cadarços, pasta para alfaiate e toalhas felpudas. 

Segundo informações da Directoria do Centro Indus- 

“ trial, as fabricas brasileiras de tecidos realizam, em vastas é 
modernas officinas, um cyclo industrial perfeito, desde a fiação 
até á estamparia. Salvo as anilinas, nenhuma outra materia 


(1) O Cenirto Industrial na Conferencia Algodoeira, 1917, Rio, 
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prima extrandeira entra hoje em. quantidade apreciavel ng 
fabricação dos pannos de algodão. ? : 

O sr. dr. Costa Lima, secretario geral da associação 
alludida, nos diz que o algodão de fibra relativamente curta 
encontra abundante procura interna para a fabricação de fios 
até on. 30 (numeração ingleza), com os quaes se podem tecer 
variados pannos, sendo que muitos de boa qualidade e de 
largo consumo no Brasil, e que, quanto a este facto, a nossa 
industria não o apresenta isolado, Em toda a parte a maior 
quantidade de tecidos é feita com fios entre os ns. 20e 40, 

Reunindo os dados que pôde obter, calculou. que no 
Brasil 568.298 fusos só fiam até o n. 30 e entre 731.406 res. 
tantes, a metade, se não mais, fia commummente até o n, 30, 

Assim acontecendo, chega-se grosso modo ao. seguinte | 
resultado: cerca de 934.001 fusos fiam até 30 e, por conse- 
guinte, só precisam de algodão de fibras relativamente curtas, 
isto é, de fibras, cujo comprimento médio, . facilmente, se 
encontra agora em algodões do Brasil, quer do Norte, quer 
de.S. Paulo ou de Minas, 

Quer isto dizer que o futuro da industria fabril algodoeira 
está assegurado pela facilidade de encontrar a materia prima 
para o trabalho de mais de dois terços dos seus fusos, O terço 
restante encontrará, no algodão produzido em certas regiões 
do Norte, como fornecer aos teares o fio de numeração mais 
elevada, para os tecidos finos, que as classes mais exigentes 
da população acceitam e procuram, 

E a cultura do algodão desenvolve-se na exacta proporção 
do porvir; que se lhe. offerece, 

Além dos productos acima assignalados, cumpre salientar 
à industria fabril de rendas e bordados, rendas typo “Valen- 
cianas”, meias e tecidos de malha, bordados, cortinados e cor- 
tinas em filó. As fabricas de taes artigos são em numero de 
38, com o capital de 10.864:0008 emprestimos na impor 
tancia de 420:0008 e reservas na de 625:140$000. 

O valor da producção orça. entre 14.000:0008 e 
15.000:0008, o ntmero de operarios em 4.000, mantendo em 
actividade 685 teares e 11.904 fusos, 

A producção de meias de algodão está avaliada em . 
9.000.000 de pares, a de camisas de malha em 1,533.157 uni- 
dades, a de ceroulas em 96,327 e a producção de rendas em 
perto de 7.000.000 de metros. 

Os maiores centros productores estão localizados, em 
ordem de importancia, quanto ao numero de fabricas, em ' 
Minas Geraes, Santa Catharina, Districto Federal, Rio de Ja- 
neiro e S. Paulo. Consideradas em relação ao capital, a ordem 
se altera, vindo em 1º logar o Districto Federal e depois Minas 
Geraes, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiroe , 
S. Paulo. Quanto ao valor da producção, S. Paulo segue imme-, 
diatamente ao Districto Federal, ordenando-se depois Santa 
Catharina, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Geraes, | 
entre os maiores productores. so 

As rendas são fabricadas nos Estados de Alagõas, Rio 
de Janeiro e Districto Federal; os bordados em Alagõas, Rio ' 
de Janeiro e S; Paulo; as cortinas e cortinados em filó, no Es ' 
tado de Santa Catharina, e as meias e tecidos de malha em | 
Alagõas, Districto Federal, Espirito Santo, Minas. Geraes, . 
Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, 
Santa Catharina e 9, Paulo. ires 

- Mas não é unicamente a algodoeira a nossa industria de 
tecidos, E 
Em S. Paulo, no-Districto Federal, no Rio Grande do Sul, | 
no Rio de Janeiro e em Minas Geraes são fabricados pannos - 
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de lan, elevando-se a 35 o numero dos estabelecimentos, re- 
presentando um capital de 11,230:0008 e dando trabatho a 
2.745 operarios. 

Muito se desenvolveu esta manufactura durante a Grande 
Guerra, apresentando ao mercado productos de primeira 
ordem, com excellente acceitação. 

A fabricação de aniagem para saccaria representa um ca- 
bital de 38.000:0008 para 16 fabricas situadas nos Estados 
da Bahia, Maranhão, Minas Geraes, Pará, Paraná, Pernam- 
buco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, S, Paulo e Dis- 
tricto Federal. 

E'o Estado de S. Paulo o grande centro productor de 
aniagens e onde estão applicados 29,150:000$ dos 38.000:0008 
em que se cifra o capital representado por esta industria, no 
territorio nacional, 

Cerca de 4.000 operarios trabalham com os 2.174 teares 
é os 19.200 fusos para juta, situados no grande Estado da 
União. , 

A Companhia Nacional de Tecidos de Juta, uma das tais 
importantes empenhadas na manufactura brasileira, preoe- 


+ 
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cupa-se, presentemente, com a secção dé tecidos de algodão 
annexa á fabricação da aniagem, na qual trabalharão 2.000 
teares e 80.000 fusos. ' É Ê 

* Resente-se ainda de relativa importancia a manufactura 
da seda, na qual estão applicados 3.805:000$ de capital e 
2.200:0008 de emprestimos. Trabalha-se o fio de seda im- 
portado em 557 teares conduzidos por 1.357 operarios, No 
Estado do Rio eno de S. Paulo encontram-se os priúcipaes 
centros de producção, sendo os artigos fabricados muito facil- 
mente consumidos nos mercados nacionaes. 

Quanto ao linho, informa o Centro Industrial do Brasil, 
que poucas fabricas 6 fiam e, entre as que o fazem, vem em 
primeiro logar a Companhia Tecidos de Linho Sapopemba, 
que tem 2.112 fusos para essa fiação. Calcula-se que a pro- 
dueção de tecidos de linho orce em 64.000 m. de tecidos 
crús, 422.000 m. de tintos e 15.000 m. de linho e algodão, 

" Segue-se o quadro geral da industria de tecidos no 
Brasil relativo ao anno de 1915, que foi o do ultimo inque- 
rito publicado. 

FP. T. e Sousa Reis 


Resumo estatístico de todas ag fabricas brasileiras de fiação e tecelagem, em 1915 
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& É CAPITAL EMPRESTIMOS RESERVAS E VALOR OPERARIOS | TEARES Fusos 

E E À OS | DA PRODUCÇÃO ' E 

S< 

a RO 
Algodão... 240 | 278.780 :000$000] 81.739 :900$000/]42,330 :9208000] 94.562] 275.566 :000$000] 82,257 51,134 1.512.620 
Lafuseerrseresreao - 35º] -11,230:000$000 1.100:0008000] 1,500 :000$000] 2,271] 19.332 :000$000 2,745 1.364 10.116 
Juta. 16 38,030 :0008000 te- 1.814 :000$000 6.371] 32.440:000$000 5.620 3.270 19,206 
Deda cepa na tados 13 3,805 :000$000 2,200 :000$000 500 :000$000 760 5.160 :000$000 1,357 - 557 — 

304 | 331.845 :0008000) 85.039 :9008000]46.144 :9208000] 103.964) 332.498 :0008000] 91,979 56.325 “1.541,942 


463.029 :8208000 
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“Significação etymologica e noção economica. Fór- 
- mula scientifica, definição, funcção economica 
“8 social do commercio. 


" Apalavra commercio é derivada do latim — commercium — 
formada de cum — com, e mercis — mercadoria. A noção mais 
elementar e mais vulgarizada do termo induz a confundi-lo 
com atroca ou permuta, na phase inicial da sua applicação, e 
suscita, em um estado mais adeantado da civilização, a idéa de 
compra e venda, cada um dos contractantes sendo simultanea- 


mente comprador da coisa desejada e vendedor da cedida, na . 
hypothese da simples troca ou permúta ; cada um sendo tambem 
simultaneamente comprador de moeda e vendedor da coisa ce- 
dida, no primeiro dos dois aspectos em que se divide moderna- 
mente a operação, e passando em seguida a ser vendedor de 
moeda e comprador da coisa desejada, Dahi resulta a compre- 
hensão de que o principal objectivo da venda é a compra; cada 
um dos permutantes cede O objecto que possue, na convicção 
de que adquire outro de maior valor, ainda que este seja 
sitnplesmente representado por úma somma em dinheiro. 
E porque predomina sempre a. idéa. da compra, “Karl 
Bucher faz notar que o mercador da: edade média erá- de- 
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nominado kaufmann, resultando esta expressão da combi- 
nação de koufen — comprar, e mann — homem, assim signifi- 
cando — homem que compra. Assim tambem na nossa lingua, 
mercador vem de mercar que significa comprar e é termo 
corrente em Portugal. 

Dando fórmula scientifica a esta concepção, Turgot foi o 
primeiro a enunciar que a permutação se conclue na ocasião 
em que cada um attribue ao objecto que adquire um valor 
maior do que ao que cede, e quando a preferencia se exerce de 
modo exactamente reciproco. 

Deste extenso raciocinio se tira q conclusão material e 
positiva de que o movel de toda troca ou permuta, de toda 
aperação de compra e venda, é 0 ganho ou lucro. No exercicio 
corrente da mercancia, ninguem vende por simples Fomos de 
vender, ninguem compra só pelo de comprar. 

Disto resulta que as primeiras e mais superficiaes impres- 
sões tidas sobre commercio não passavam além dos horizontes 
assim muito acanhados. Os physiocratas, adstrictos á idéa de 
que só a terra produz e todos os demais factores vivem á custa 
dos que a cultivam, tinham acerca dos lucros do commercio e 
da industria a noção de que se realizavam em detrimento desses 
cultivadores, os unicos que elles consideravam productores. 
Condillac, na illusão de que as mercadorias valem menos para 
quem as vende do que para quem as compra, opinava que o au- 
gmento do valor dellas, ao mudarem de possuidor, não era mais 
do que o lucro de um a compensar o prejuizo do outro. Até 
Jean Baptiste Say, que corrigiu e completou tantas idéas falsas 
e tantas concepções deficientes, em materia economica, não 
conseguiu formular, quanto ao objectivo e ás funcções do com- 
mercio, uma definição mais ampla do que a consistente em con- 
sidera-lo a industria que colloca os productores ao alcance 
do consumidor, « o achava differente da troca, porque deixa 
ganho a quem o exerce. Incompleta e deficiente se nos 
afigura, mesmo na actualidade, a definição de Yves Guyot, 
segundo a qual o commercio é a arte ea pratica da 
permuta, 

Certo, o commercio é a arte e a pratica da permuta; mas 
nisto não se resume unicamente a sua acção, como não se re- 
stringe ao simples intuito do ganho a sua elevada e nobre 
missão economica e social. 

Concentrar, transportar e repartir os productos são os 
meios de que o commercio se serve para desempenhar essa 
missão. O lucro ou ganho é a justa remuneração dos grandes 
serviços que ella comporta, quando é exercida com a salutar in- 
tuição de que, muito acima do interesse particular dos com- 
merçciantes, se deve collocar o interesse publico e geral do paiz 
e da população, 

Quando o commercio remove dos centros productores mer- 
cadorias alli accumuladas por falta de procura e de transporte, 
em quantidade muito maior do que comportam as necessidades 
do consumo no local e nas circumvizinhanças; quando, assim, 
descongestionando esses centros productores, dá valor aos pro- 
ductos, tornando-os objecto de procura regular e consecutiva; 
quando, transportando-os, com elles abastece localidades onde 
não existiam mem podiam ser produzidos, de todos estes modos 
presta ao paiz e á população inestimaveis serviços, porque de 
um lado estimula e incrementa a producção, do outro, facili. 
tando o consumo, satisfaz em muitos casos as necessidades que 
mais immediatamente se referem á subsistencia e ao bem-estar 

da colectividade, actuando como se esses productos tivessem 
sido cultivados, extrahidos ou fabricados nas proprias locali- 
dades assim delles providas. 
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Se, pois, tivessemos de dar uma definição, diriamos que o 
commercio é a arte e a pratica da permuta convenientemente 
remunerada, tendo por objecto essencial promover a circulação 
e a distribuição das utilidades, de modo a que incentive e des. 
envolva a producção, facilite o consumo e promova, os meios 
de subsistencia, conforto e conservação dos povos. 

Fica bem accentuado, nestes termos, que a missão emi- 
nentemente economica e social do commercio se basêa, não na 
accumilação e na retenção, mas, ao contrario, na movimen- 
tação intelligente e methodica dos productos; e têm aqui cabi- 
mento estas ponderações de Clément Juglar: 


«O intuito do commercio não é, como se ouve fre. 
quentemente dizer, comprar barato para vender caro, 
mas sim ir buscar o producto onde elle se encontra mais 
barato, para it vende-lo onde se acha mais encarecido, 
para colloca-lo, portanto, em poder de quem dê por elle o 
mais alto preço, tendo em vista a utilização a que o 
destina. 

Pata attingir esse intuito, a industria reveste estas 
tres fórmas: agricola, manufactureira e commercial, 
Agricola, — extrahe do sólo, ou tira da natureza, as mate- 
rias primas, com ou sem cultura; manufactureira, — 
transforma as materias primas pata as applicar ás ne- 
cessidades do homem; commercial, põe os objectos ao 
alcance de quem os deve utilizar, dá valor aos pro- 
ductos levando-os para onde são necessarios e repar- 
tindo-os. » 


E' corrente, todavia, que o commercio forme e mantenha 
regularmente depositos de certos generos, mesmo de primeira 
necessidade, afim de se achar sempre habilitado a fornece-los 
aos seus clientes. Isto, não sendo levado ao -exaggero, não 
offende os interesses geraes do paiz e da população; constitue, 
ao contrario, medida de previdencia, regulada de modo que 
estabeleça, nas epochas de abundancia, sufficientes reservas 
para abastecer o consumo nos periodos de escassez. 

Em regime de livre concorrencia, o movimento espon- 
taneo da offerta e da procura, por sua vez influenciado pela 
repercussão das oscillações dos preços, regula perfeitamente 
essas reservas, mantendo-as em limites razoaveis. Mas se, em 
circunstancias anormaes, a liberdade de commercio deixa de 
influir, ou só influe de modo imperfeito e insufficiente; se os 
productores e os commerciantes olvidam a elevada itmportancia 
da sua missão economica e social, e passam a sonegat grandes 
stocks de um ou mais productos, com o fim de promover e apro- 
veitar a alta cada vez maior dos preços; se, para melhor chegar 
a estes resultados, organizam trusts, monopolios, coalisões, que 
interrompem ou perturbam a circulação e a distribuição das 
utilidades, neste caso elles abdicam as suas proprias funcções 
e se transformam simplesmente em factores de especulação € 
agiotagem, 

Dahi visivelmente se origina a necessidade e simultanea 
obrigação de actuar, em que os governos subitamente se en- 
contram, em momentos de crise excepcional, como a causada 
pela guerra que flagellou a humanidade desde 1914 até 1918, e 


- ainda depois continuou à repercutir na esphera economica das 


nações. 

Tiveram os governos de intervir no mechanismo das ope- 
rações commerciaes, para impedir a retracção propositada. dos 
generos de primeira necessidade, com aggravação consideravel 
dos preços já extraordinariamente elevados, e para regular 0 
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movimento das exportações; foram assim obrigados a abrir ex- 
cepção é Hberdade de contractar e permutar, em presença de 
um caso especial de defesa das populações. 

Ag espirito do economista liberal — já. dissemos no. pre- 
facio do livro O Anno Commercial Economico e Finânceiro 
de 1918 — amadurecido na crença inabalavel do valor dos 
factores economicos, que actuam livre e espontaneamente ao 
influxo da ordem natural, repugna certamente submetter-se 
4 evidencia de factos, cuja anormalidade não só justifica mas 
recommenda e impõe a intervenção do poder publico em sal- 
vaguarda dos interesses mais vitaes da população, como in- 
contestavelmente são os: que se referem á subsistencia, em 
garantia da ordem publica que não se poderia manter inal- 
terada em face de. uma multidão faminta, reduzida so 
desespero. 

A ordem natural, dentro de cuja estructura actuam os fa- 
ctores economicos em regime de completa liberdade, eactuam 
melhor do que o arbitrio dos governos, não deixa por isso de ser 
o melhor elemento e a mais essencial condição da prosperidade 
das nações. Exactamente porque ella tinha sido violentamente 
perturbada e interrompida, em seu logar collocando-se a des- 
ordem e a convulsão: causadas pelo maior abalo que jámais fez 
vibrar a humanidade, é que se tornou preciso supprir-lhe tran- 
sitoriamente a acção, á espera de dias pacíficos que lhe assé- 
gurassem a reintegração e a efficiencia. 

A tempestade é, sabidamente, um phenomeno de ordem 

natural, mas nem por isso os homens se expõem a ella sem 
defesa; buscam, ao contrario, o abrigo onde esperam que o 
bom tempo se restaure, tornando a raiar o sol brilhante 
que retempera as energias e predispõe a novos commetti- 
mentos. : 
Não ha, de resto, direito e liberdade que sejam absolutos. 
O direito ou a liberdade de cada um tem restricção natural no 
direito ou na liberdade de outro individuo. A responsabilidade 
é o supremo regulador desse regime, é 

Quando, porém, os povos conflagrados não conseguem dis- 
criminar responsabilidades entre uma enorme e fremente mul- 
tidão, é claro que só a acção da auctoridade, firmada em leis de 
excepção; póde conter excessos e abusos, . impedindo que de- 
generem na mais completa anarchia. : : 

Herbert Spencer, o notavel propugnador do individua- 
lismo, admitte e justifica a intervenção do poder publico e a 
restricção do direito de permuta, sem que isso importe em 
desconhecer ou diminuir o direito de propriedade, nestes 
termos: 


« Os direitos de trocar e de contractar devem, como 
os outros direitos, sujeitar-se ás restricções impostas pelos 
cuidados da conservação social, exposta aos ataques dos 
inimigos “exteriores. E' legitima a suspensão da liberdade 
de trocas, quando ponha em perigo a defesa nacional, » 
(A Justiça — Capitulo xv — “O direito de trocar e con- 
tractar livremente"): - 


São, felizmente, especiaes: e muito raros os casos em que, 
deixando de actuar a influencia das leis economicas, naturaes, 
tem de intervir a repressão dos excessos e abusos que des- 
Virtuam o exercicio e à efficiencia do commercio. Ao correr 

dos factos que constituem a vida economica das nações, 
E Correctivo se opéra espontaneo e automatico, derribando 
Situações insustentaveis, por mais fortes e poderosas que 
pareçam, : 
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“A origem e a historia do commercio 


Ninguem póde assignálar com segurança a que epocha 
remonta, na historia: geral dos povos que constituem o mundo 
civilizado, a origem do commetcio. Póde dizer-se, ao con- 
trario, que. o espirito da troca, primeiro grau das actuaes 
operações de compra e venda, é innato no homem e pre- 
cedeu toda a civilização, i 4 uso Rd 

O periodo mais remoto, a que attingem os actuaes co- 
nhecimentos historicos, refere-se - aos Egypcios que, com os 
povos vizinhos, permutavam os seus artigos manufacturados, 
recebendo materias primas, e tambem os' exportavam para 
regiões mais distantes, comptehendendo entre as suas in- 
dustrias a fabricação e a tintura dos tecidos de algodão, lan e 
linho, a metalurgia, especialmente .em bronze, a manufactura 
de joias e a de vidraria imitando pedras preciosas, assim 
como tambem a da loiçaria de barro. Importavam materias 
primas de differentes pontos da Asia é da Africa, intérvindo 
nesse commercio activo os metaes, ainda não amoedados, 
mas já servindo de instrumento das permutas. No commercio. 
interior era usado com mais frequencia o cobre, só intervindo 
os metaes finos ém pagamentos mais avultados. No com- 
mercio exterior faziam-se os pagamentos em oiro e prata, 
modelados em argolas de peso fixo. ? 

Os Egypcios faziam consideravel navegação fluvial in- 
terna, emquanto o movimento do commercio maritimo er 
exercido pelos Phenicios. j 

O intercambio terrestre se operava por grandes e núme- 
rosas caravanas, para a Ásia, pelas estradas da Syria e da Ara- 
bia; no interior da Africa, em differentes direcções, visando as 
costas do Mar Vermelho, dahi ao Yemen'e talvez á India, per- 
correndo o alto Nilo e regiões da Ethiopia, onde obtinham es- 
cravos, oiro; marfim, resinas, pennas de avestruz. e. cereaes, 
seguindo mesmo por estradas mais extensas como a que, 
passando pelo oasis de Ammon, se entranhava no continente 
em busca” provavelmente do Sudan. E tinham grandes 
entrepostos situados perto dos templos e santuarios para 
onde affluiam as peregrinações. 

Quasi tão antiga como à civilização do Egypto era a da 
Chaldéa, comprehendendo a Mesopotamia, vasta região situada 
entre o Tigre e o Euphrates, onde, durante alguns milhares 'de 
annos, existiram grandes imperios e se celebrizaram as gran-. 
dezas de Ninive e Babylonia. Essas potencias não foram só 
militares, mas tambem commerciaes, favorecidas pela boa six 
tuação geographica, assim como pela fertilidade do sólo e pela 
variedade dos productos naturaes; tiveram grande desenvolx 
vimento industrial, tornaram-se centros notaveis do commercio 
de terra e mar, marcaram assim phase brilhante na historia 


economica do mundo. : 


Os Phenicios, occipando estreita faixa na costa ocei- 
dental da Syria, o que não os impediu de serem bons indus- 
triaes, foram, mais do qtie isso, grandes navegadores. Abando- 
nando o regime da cabotagem, lançando-se ao alto mar, fazendo. 
do comercio sta occtupação principal como intermediarios na 
permuta: com os outros povos, percorreram todo o Mediter- 
raneo, em cujas costas fundaram numerosos éscriptorios com- 
merciaes, chegaram á Hispanha, extenderam as stas explora- 
ções pelo Atlantico, ao longo de toda a costa occidental: da 
Europa, foram ás Ilhas Britannicas, diz-se mesmo que-pene- 
traram no Mar Baltico, e assim se tornaram o traço de-únião 
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entre as antigas civilizações asiaticas e a Europa, nesse 
tempo ainda barbara. 

No decurso dessas longas e demoradas viagens, fundaram 
Cazthago, que veio a dominar todo o Mediterraneo e a herdar 
depois as glorias e o esplendor de Tyro. Emquanto elles, Phe- 
nícios, e os seus descendentes Carthaginezes sustentavam o 
monopolio da parte occidental do Mediterraneo e do Atian- 
tico, já os Gregos lhes tomavam o logar no commercio entre 
as costas orientaes do Mediterraneo; e a grandeza destes 
chegou ao apogeu, quando assumiram a direcção do commercio 
geral no mundo, tendo por principal entreposto Alexandria. 

Surge, então, a phase de esplendor do Imperio Romano, 
cultivando o grande commercio com o Oriente, ao mesmo 
tempo que desenvolvia o intercambio no continente europeu, 
em constantes relações com a Germania, a Gran-Bretanha, a 
Gallia, onde Marselha era o principal mercado, e a Hispanha, 
exhuberante da riqueza de suas minas, 

A invasão dos barbaros, pondo termo á centralização ro- 
mana, deu novos rumos não só á historia politica, mas tambem 
á historia economica e commercial, na edade média. Brilha, 
em pleno zenith, como astro de primeira grandeza, o Imperio 
Bysantino, cuja capital, situada entre dois mares, nos limites 

de dois continentes, se tornou grande centro de commercio 
em relações simultaneas com os mercados do Oriente e do De- 
cidente, as cruzadas concorrendo para estreitar ainda mais a 
convivencia com os paizes da Europa, 

Bysancio, passando a ser Constantinopla, tornou-se o 
ponto de encontro entre os povos do Oriente, os Arahes, os 
Italianos, os Francos, os Germanicos e os Slavos; sua prospe- 
ridade só declinou com a invasão dos Arabes, separando a 
Syria do Egypto. 

Coube em seguida a vez ao Imperio Islamita de extender 
o seu dominio c o seu cormmercio nos paizes por elle occupados, 
Arabia, Egypto, Syria, Mesópotamia, Iran, Turquestan, Africa 
Septentrional, Hispanha, inaugurando nelles um periodo de 
prosperidade que durou desde o seculo vit até o sectilo x, 
expandindo ao mesmo tempo as suas operações para outras 
regiões, constituindo-se Bagdad como grande emporio na Asia, 
o trafico se extendendo até a India e a China, abrangendo 
egualmente a Indo-China e as Ilhas de Sonda, 

Não foi menos activo, na Africa, o commercio movimen- 
tado pelos Arabes; e a Hispanha, governada pelos Moiros, 
teve uma phase de extraordinaria riqueza, 

- Tambem. desempenharam papel muito saliente, na his- 
toria commercial da edade média, as Republicas Italianas, 
Amalf, Veneza, Pisa, Florença, Genova; e não menos saliente 
foi a acção dos Paizes-Baixos e da Allemanha, onde a Hansa 
teve o seu tempo de influencia notavel, o 

A prosperidade das cidades maritimas da Italia; iniciada 
no seculo XII, attingiu o desenvolvimento maximo no seculo xv 
e entrou em decadencia com o descobrimento do caminho 
maritimo da India e do novo continente americano. Os seus in- 
trepidos navegantes, percorrendo e dominando os mares por 
onde se faziam as communicações com o Oriente, tiraram do 
commercio assim exercido uma grande corrente de riquezas; é 
as cruzadas ainda mais incentivaram esses resultados, com 0 
vulto dos interesses e das relações novas que lhes proporcio- 
naram recorrendo. aos serviços delles para o transporte até á 
Palestina, 

Não poucos são os beneficios que a civilização occidental 
deve a estes fortes luctadores, entre os quaes occorrem a in- 
venção ou a transplantação do uso da bussola, a codificação do 
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Direito marítimo, a instituição das regras e costumes 
viram de base a diversos postulados do Direito int 
moderno, a introducção de materias primas, subs 
rantes, processos é invenções que contribuiram p 
tamento das industrias manufactureiras, 

Emquanto ós navegantes assim agiam, os comerciantes 
locaes tambem concorriam para-os. mesmos fins, estabelecendo 
o aperfeiçoando systemas de operações até ahi desconhecidos 
ou, ao menos, pouco tsados. Os banqueiros italianos des 
tempo deram origem a numerosas instituições commerciaes à 
bancarias, que ainda actualmente perduram ou que foram o 
germe de subsequente desenvolvimento; taes são a propria 
industria por elles creada, e dentro della, a carta de credito, o 
bilhete á ordem, a letra de cambio, os certificados do deposito 
de metaes preciosos, que deram origem á introducção da moeda 
fiduciaria. 

Por seu lado, os Paizes-Baixos, atgmentando successiva- 
mente de importancia, se tornaram o grande centro de com. 
mercio na costa occidental da Europa. No coração mesmo do 
feudalismo europeu, constituiu-se uma grande potencia ina- 
nufactureira quando a industria flamenga, organizada em 
formidaveis corporações, deu ás cidades de Gand, Bruges, 
Antuerpia, Louvain, um extraordinario gtau de importancia, 
Correntes de commercio liberal se estabeleceram entre essas 
praças e as de outros paizes, que, promovendo não só ainte 
resse mercantil mas tambem a conveniencia internacional, 
foram poderoso factor do progresso medieval, “Não dissimu 
laremos”, disse um dos principes da Flandres a Eduardo IL, 
“queonosso paiz de Flandres está associado com o mundo 
inteiro e o seu accesso é livre a todos. Não lhe poderiamos 
tirar esse privilegio sem preparar-lhe a decadencia e a ruina”, 

O grande entreposto desse commercio foi Bruges. Depois, 
quando o regime dos entrepostos foi revogado e o das corpo- 
rações se extinguiu, succedeu-lhe Antuerpia que, baseada nessa 
expansão da liberdade, ainda mais progrediu, 

Às provincias septentrionaes de Zelandia, Hollanda, Frisia, 
exploravam as industrias da criação de gado, da pesca, e 
exerciam o commercio maritimo. Appareceu Amsterdam no 
seculo XIV e se desenvolveu rapidamente, não obstante a pode- 
rosa concorrencia da Hansa, outra potencia organizada na All- 
manha com a colligação, em meados do seculo x1II, de diversas 
cidades importantes, tendo por centro Lubeck que era tambem 
a capital do quarteirão dos Wandos, Colonia era a do quarteirão 
Westphalio; Brunswick do Saxonio; Dantzig do Prussiano; ea 
Liga Hanseatica contava, no fim do seculo xv, nada ménos 
de 80 cidades, entre as quaes tambem se destacavam Hat- 
burgo e Bremen, Esta importante confederação política e com- 
mercial, organizada com o fim especial de proteger o commercio 
contra os piratas do Mar Baltico e defende-lo tambem, ME 
suas regalias, contra os actos dos principes vizinhos, attingrt 
extraordinarias proporções; tinha esquadras, exercito, the- 
soiro, e se regia por um governo. particular, 

"E! interessante observar", diz um escriptor francez que na 
Grande Encyclopédie se occulta sob as iniciaes A, M. B., “como 
o espirito da Hansa era differente do dos Flamengos; estes 
procuraram attrahir para os seus mercados a maior quantidade 
de commerciantes e de productos, concedendo-lhes extensa ia 
berdade; os Hanseatas, ao contrario, são corretores que fazem 
questão de manter o seu monopolio, de fazer passar pelas suas 
casas todo o commercie, de exercerem elles mesmos todos 05 
transportes, nenhuma reciprocidade concedendo aos sets 
clientes, procurando constituir para. si, em toda a parte, ph 
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vifegio que não repartem com ninguem, De uns para os 
outros vai a distancia que separa o “acto de navegação, do 
tivre cambio”. Eu Tera 

A decadencia da Liga Hanseatica começou no seculô XVI; 
apenas seis cidades estiveram representadas na sua; assembléa 
de 1669; os seus ultimos portos foram abertos ao commeércio 
geral em 1723. À ; 

A revolução economica causada pelos dois aconteci- 
mentos mais notaveis do seculo xy — o descobrimento do 
caminho maritimo da India pelo Sul da Africa e o do novo 
continente americano — assignala, na historia do commercio, 
o principio dos tempos modernos, 

As explorações dirigidas para as Indias orientaes ou occi- 
dentaes tiveram por causa, segundo o escriptor citado, e tam- 
bem por effeito, reciprocamente, immensos progressos da arte 
nautica e da navegação, 


« Ellas inauguram na historia dos transportes uma 
epocha inteiramente nova, a do grande commercio ma- 
ritimo. Até então o commercio terrestre, por caravanas, 
era o mais frequente, e a cabotagem ao longo das costas 
era a. modalidade quasi unica da navegação maritima; 
com o descobrimento da America, começam as travessias 
oceanicas, as viagens de longo curso. A carga de um só 
navio vindo da: India para Lisboa, excedia tudo quanto 
podesse transportar a maior caravana asiatica. O preço 
dos transportes diminuiu enormemente; generalizou-se, 
com a reducção dos preços, O consumo dos productos 
das regiões tropicaes. Só supportavam as despesas de 
longo transporte e de numerosas baldeações, os simiil- 
taneamente mais preciosos e de menor volume, espe- 
ciarias, pedras preciosas, tecidos raros, materias corantes: 
Tornou-se possivel trazer artigos muito mais volumosos, 
generos alimenticios novos, o arroz, o assucar, que sub- 
stituiu o mel no consumo europeu; atugmentou succes- 
Sivamente a capacidade dos navios, e os fretes baixaram. 
Foram introduzidas diversas madeiras, novas substancias 
corantes e medicinaes; crearani-se grandes culturas no 
Novo Mundo e este produziu e exportou as plantas da 
Asia, assucar, café, algodão, juntamente com as que lhe 
São proprias, fumo, cacau, baunilha. Todos estes ar- 
tigos, provenientes principalmente das colonias, tomaram 
O nome de generos coloniaes, O seu consumo só se des- 
envolveu inteiramente no decurso dos sectilos XvII e 
XVII; O do assucar, na Inglaterra, passa de 22 para 187 
milhões entre 1700 e 1785; o do algodão e do chá é mais 
do que duplicado: Parece bem mediocre o cormmercio 
dos paizes mercantes, da edade média, Veneza, Flandres 
e a Hansa, comparado com o dos tempos modernos. 
O preço dos transportes baixou tanto, a qualidade delles 

“Atigmentou de tal modo, que não seria mais possivel 
Operar-se uma centralização como “a do mercado de 
Bruges; todos as povos tomam parte na actividade 
Commercial, « os centros se multiplicam. Ao mesmo 
tempo progride a especialização: discriminam-se as ope- 
Tações commerciaes, importação, exportação, commissões, 
bancos, armamentos maritimos, seguros, trafico de mer- 
“cadorias ' de numerario; desenvolvem-se e ge tornam 
cada vez: mais diferentes as operações financeiras e a 
especulação commercial. O commercio se rege por leis 
& usos mais determinados, que lhe augmentam a segu- 


Taniça, permittem a utilização geral de auziliares e em- 
Diccionario — Vol, 10, 
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pregados á distancia, o commerciante não é mais obri- 
gado a acompanhar as mercadorias, e a divisão do 
trabalho se institue como principio effectivo. » 


Esse mesmo escriptor citado assignala outro effeito, não 
menos notavel, da transformação a que nos referimos, con- 
sistindo na deslocação do centro de gravidade do mundo 
antigo. - 
O Mediterraneo até então tinha sido a theatro prin- 
cipal da actividade mercantil dos povos espalhados ao redor 
das suas costas; mas a Asia anterior ficou arruinada, assim 
como o Norte da. Africa, os novos rumos commerciaes par- 
tindo dos portos do Oceano Atlantico. O centro da civili- 
zação e da riqueza já não é nos pontos em que se confinam 
os tres continentes do Velho Mundo, é no Oceano Atlantico 
que reune o antigo e o novo continente; Aos Egypcios, Syrios, 
Gregos e Italianos, succedem às Portuguezes, Hollandezes, 
Francezes e Inglezes. 

Ainda outro traço distingue os tempos modernos: é a 
adopção, pelas nações centralizadas da Europa, de uma poli- 
tica commercial definida, na qual prevaleceram os intuitos cen- 
tralizadores. à 


« Na edade média, periodo de fraccionamento poli- 
tico e de individualismo, o commercio é essencialmente 
cosmopolita; com excepção dos impostos e portagens 
delie cobrados, deixam que elle escolha em plena liber- 
dade o seu caminho e os seus methodos, salvo em Ve- 
neza, onde o Estado é o primeiro commerciante. Os 
governos do seculo xvI tiveram uma comprehensão in- 
teiramente diferente; as nações centralizadas da Europa 
occidental descobriram em si mesmas um interesse col- 
lectivo, um interesse nacional, que uniu neles diffe- 
rentes classes sociaes contra o extrangciro; o cornmercio 
tornou-se uma questão política em que o Governo in- 
terveio por meio de leis e de instituições poderosas. As 
rivalidades entre os povos foram levadas para o terreno 
economico, onde o desenvolvimento do sentimento na- 
cional teve consequencias profundas. Cada Estado ptro- 
curou proteger os seus stibditos, paralysar o commercio do 
vizinho por monopolios e direitos alfandegarios; não se 
tolerou mais a exploração do commercio internacional 
por intermediarios italianos ou hanseatas, cada povo quiz 
sua parte, cada governo fez questão de mandar na sua 
terra. » 


Prevaleceu, no principio, o regime dos monopolios, 


«O governo se attribue, — diz Scherer — o direito 
de regular todo o movimento commercial e industrial do 
paiz por meio de monopolio que vende qu arrenda a 
companhias por soinmas consideraveis, reservando mui- 
tas vezes para si uma porte dos lucros. A administração 
das finanças se organiza inteiramente nestas bases; a 
industria é mais do que nunca envolvida nós liames 
das corporações, e o commercio exterior já não póde ser 
exercido sem o favor de um privilégio. Cada objecto 
de constimo, cada paiz de origem, é entreguê ao privi- 
legio exclusivo de uma companhia mercante; um pais 
segue o exemplo do outro; subjuga-os a todos o espirito 
da epocha, e só ein meados do seculo XVIII é quê a idéa 


da livre concorrencia começa a sé manifestar nã França, 
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até que a grande revolução de 1789 proclama o direito 
de todos os cidadãos ao exercicio livre da industria e 
do commercio. » 


Por sua vez, o outro escriptor a que já acima nos temos 
referido, prosegue nestes termos: 


« O systema aduaneiro se transformou, ao serviço da 
política; em vez de ser instrumento fiscal, serviu para pro- 
teger a industria racional; desenvolveram-se os direitos 

. de entrada, os premics á exportação, OS direitos diffe- 
renciaes. Transportados para os dominios da politica, os 
problemas economicos deram origem a systemas, que cs 
governos applicaram mais ou menos. Por meio da estatis- 
tica, levantou-se o balanço da riqueza das nações. Os phi- 
losophos se dedicaram ao estudo destas questões, e uma 
sciencia nova nasceu no seculo xvII—a Economia Política, 
que reagiu contra a pratica, no seculo x1x. Mas até ahi 
prevaleceu a theoria do balanço do commercio e produziu 
maus effeitos, tanto mais quanto pela quantidade do nt- 
metario é que se avaliava a riqueza nacional, procuran- 
do-se attrahir ou reter, por mudidas arbitrarias, o metal 
precioso. Por singular contradicção, emquanto se favo- 
recia o Commercio exterior na idéa de o enriquecer pela 
venda, fascinado pelo exemplo da Hollanda, deixáva-se 
o comercio interior paralysado por barreiras, portagens, 
alfandegas internas, Monopolios; o systema mercantil, 
inventado para fazer exceder as exportações ás importa- 
ções, ferindo estas com direitos alfandegarios, teve ao 
menos a vantagem de dar lucros ao commercio interno; 
o desenvolvimento das estradas tambem fez muito, Com- 
quanto nas relações internacionaes tenha prevalecido 
inteiramente o. commercio maritimo, não se extinguiu 
todavia o comercio terrestre; foram ainda muito fre- 
quentadas as estradas dos Alpes, e não desappareceram 
logo diversas feiras internacionaes; como as de Beau- 
caire, Sinigaglia, Francfort, Leipzig, Nijni-Novgorod, 
No interior da Asia e da Africa subsistiram as cara- 
vanas, ; : i 

Operou-se lentamente a elaboração do commercio 
internacionale só terminou em nosso seculo. O commercio 
em grosso desenvolveu os seguros, garantindo os nego- 
ciantes contra os accidentes maritimos e de outras es- 
pecies; organizou-se credito com potencia que não po- 
deriam ter imaginado as phases anteriores; fundaram- 
se em toda a parte bancos de depositos, de descontos 
e de emprestimos. O emprego internacional dos capitaes, 
inaugurado em ponto grande pelos Hollandezes, col- 
locando cerca de dois biliões, teve influencia decisiva no 
progresso. das . nações novas; mesmo ás outras evitou 
por vezes terriveis catastrophes, promovendo fortes lucros 
para os paizes sobrecarregados de numerario. As espe- 
eulações financeiras, centralizadas nas Bolsas, foram a 
consequencia disso, e apesar de enormes inconvenientes, 
tambem prestaram serviço á causa. do progresso: eco- 
nomico, facilitando a circulação dos capitaes. A divisão 
do trabalho entre o commissario, o remettente, o at- 
mador, o fretador, o corretor foi elaborada nas Bolsas, 
onde sempre se forcejava por aperfeiçoar as combinações 
commerciaes. Já assignalâmos a extensa importancia 
dos metaes preciosos no commercio da antiguidade: ella 
foi muito excedida nos seculos XVI e XVII, e seculos se 
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tornaram necessarios para fazer comprehender que à nu 
mieratio era, não a riqueza, mas o signal Tepresentativo 
da riqueza e uma mercadoria como as outras, » 


OQ facto predominante da historia commercial dos paizes 
europeus, nos tempos modernos, é a política colonial, cada um 
delles se esforçando por fundar extensos domínios de além. 
mar, para onde podesse escoar 05 excedentes da sua pro. 
ducção, de onde podesse fazer vir os productos exoticos que 
a sua producção local não comportava. Essa politica, inspi. 
rada no mesmo espirito mercantil que já os tinha incitado 4 
navegação de longo curso, foi o estimulo para os descobri. 
mentos, entre os quaes principalmente se destacam o da Ame. 
rica por Christovam Colombo, -genovez ao serviço da His. 
panha, o do caminho maritimo das Indias, por Vasco da 
Gama, e o do Brasil por Pedro Alvares Cabral, dois intrepidos 
navegadores portuguezes. E assim constituiram os nossos 
antepassados o grande Imperio que 


«O sol logo em nascendo vê primeiro; 
Vê-o tambem no meio do Hemispherio; 
E quando desce o deixa derradeiro; »- 


ao mesmo tempo que os feitos gloriosos de abnegação e co 
ragem inspiravam ao estro de Camões a mais sublime epopéa 
que jámais pôde consagrar, no tempo e no espaço, & supe 
rioridade-de uma raça e as bellezas de uma lingua, que 
desta fórma se tornaram immortaes. 

O commercio maritimo com a India se fazia por esqua- 
drilhas de galeões, depois navios maiores, que viajavam entre 
Lisboa e G6a, tocando nos Açores e nas possessões stil-afri- 
canas, Por Ormuz, abrangiam os Portuguezes o commercio 
do Golfo Petsico, cujas mercadorias comprehendiam tapetes, 
sedas, cavallos e prata, da Persia; drogas, especiarias, ca- 
vallos, perolas, sal, da Arabia. Extrahiam das costas de 
Malabar a pimenta que tinha alli seu mercado principal; de 
Ceylão, as perolas, a canella, pedras preciosas e todo genero 
de productos coloniaes; de Sião o aloes e as madeiras pata 
tinturaria; das Molucas, a noz-moscada e o cravo da India. 

O. commercio entre Lisboa, que foi a mais importante 
praça do seculo xvI, e as possessões portuguezas da Africa é 
da Asia, constituia o ramo principal. Mas, simultaneamente, 
fazia-se trafico intermedio dessas possessões, umas com as 
outras, e entre ellas e outras regiões. Os productos da Africa, 
escravos, marfim, ébano e oiro, pagavam mercadorias da 
India. O opio e os tecidos da India eram levados para à Indo- 
China, Um movimento consideravel se operava no commercio 
entre as possessões portuguezas e outros povos da Asia, japo- 
nezes, chinezes, malaios, indo-chinezes, indios, persas € arabes. 

Com o descobrimento do. Brasil, teve novo e extraot 
dinario.augmento a riqueza colonial dos Portuguezes. Bem 0 
sabiam elles quando, ao grande commercio com a India, viram 
accrescentar-se 0 que se inaugurava com a nova possessão da 
Terra de Santa Cruz: . 

O declinio que mais tarde se operou, fazendo perder 
aos Portuguezes o predomínio do commercio e dos mares, lee 
“vando-o para os Hollandezes, finalmente transferindo-o para 
os Inglezes, em parte foi resultado de erros economicos comi 
binados com erros politicos, que arrastaram Portugal até é 
perda de sua independencia, quando cahiu em poder da His 
panha, Durante esse captiveiro, a que poz termo a Restait- 
ração de 1640, os reis hispanhóes lhe promoveram. systema- 
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canta exgottamento, estancando-lhe as fontes de e 
ablicas, absorvendo-lhe as provisões e reservas, envolvendo 
é sua marinha em guerras, que à foram dizimando. 

Em outra parte foi devido, porém, ao desprezo que as 
classes mais elevadas manifestavam pelo commercio e a in- 
dustria, sendo preciso que, mais de uma, vez, interviessem os 
monarchas para attentiar esse preconceito, Luiz KIV, no edito 
de 1701, declarou desejar que todos os seus subditos a 
por extracção, por cargos, ou de outra fórma, á excepção dos 
revestidos de cargos da magistratura, possam fazer livre- 
mente toda especie de commercio em grosso, tanto dentro 
como fára do Reino, por conta propria ou por cominissão, sem 
faltar 4 nobreza”. Mais tarde, em 1789, a propria nobreza 
pedia tie, para exercer não já sómente o commercio maritimo 
e o commercio em grosso, mas toda a especie de commercio, 
out gentilhomme puisse laisser dormir sa noblesse, suivant 
Pusoge de Bretagne. D. Mantel, o Venturoso, em Portugal, 
tinha sentido a necessidade de dar fóros de nobreza à industria 
commercial em seguida á viagem de Vasco da Gama, quando, 
em 1498, descobriu o caminho maritimo da India, tomando 
otitulo de “senhor da navegação e do commercio da Africa, 
da Arabia, da Persia e da India”. Philippe V, da Hispanha, 
finalmente, achou conveniente declarar, em 1773, que o com- 
mercio e a industria eram perfeitamente compativeis com, a 
nobreza, e que não se diminuiriam os fidalgos estabelecendo 
, fabricas, Por sua vez as Republicas Italianas, as corporações 
neerlandezas e os mercadores batavos, consagrando a nobreza 
do trabalho, collocavam as suas placas que continham em- 
blemas das profissões, na mesma linha dos brazões da aris- 
ioíacia heveditaria ou creada pelos reis, 

A Hispanha, mesmo fóra do dominio dos Moiros, teve 
sua epocha brilhante de commercio e navegação. Os Catalães 
foram bons navegadores, e Barcelona se tornou uma das gran- 
des praças commerciaes do Mediterraneo, A marinha caste- 
lhana foi notavel nos seculos xIv e xv. Mas a prosperidade 
alli não se manteve. O commercio exterior, feito por Sevilha, 
decahiu com a expulsão dos Judeus e dos Moiros. Os processos 
de colonização, tendo por base a preoceupação de attrahir para 
à Metropole todo o oiró, que se suppunha constituir a riqueza 
por excellencia, ao mesmo passo que as colonias não tinham 
liberdade para commerciar com outros paizes, nem mesmo 
entré si, sendo além disso prohibidas de produzir tudo que a 
Metropole produzia, é lhes reméttia; a centralização do com- 
mercio rigorosamente vigiado, regulamentado, onerado de 
Erandes impostos; a instituição de monopolios que a propria, 
Corda explorava, como o que consistia em cobrar pesadas con- 
tribuições para permittir a sahida dos galeões e das esquadras, 
no fim do seculo xvir; tudo isso combinado promoveu a ruina 
do Paiz, cuja producção entrou em decadencia, emquanto o 
mais desenfreado contrabando se organizava e era explorado, 
quanto é entrada e á sahida dos productos, até por na- 
Vtraes de outros paizes, recorrendo a varios e numerosos ardis, 

Para, a Hispanha”, diz o escriptor já citado, “não só as 
colonias hispanholas não foram uma riqueza, mas até preci- 
Pitaram aruina da Agricultura e da Industria; a subita abim- 
dancia dos metaes preciosos elevou demasiadamente os prê- 
Sos de tudo e causou crise terrivel, Os negociantes, nada 
importando senão esses metaes, negligenciaram as materias 
Primas, de que os extrangeiros se apoderavam para alimentar 


e fabricas em boas condições, e as da Hispanha ficaram 
uplamente arrt 


O extrangeiró fabricava, barato”, 


inadas pela exaggeração dos preços, quando 
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Só em 1774 foram as colonias auctorizadas a comimer- 
ciar entre si; mas era tarde, o paiz tinha ficado é retaguarda 
do progresso economico mundial, voa : 

- À Hollanda adquiriu o predomínio commercial no se- 
culo xvII, quando as guerras relígiosas, tendo assolado a 
Flandres e o Brabante, fechado o Escalda e interceptado tada, 
a prosperidade do commercio, a. corrente-dos negocios se des- 
viou da parte meridional para a parte septentrional dos Paizes- 
Baixos. À marinha neerlandeza fez de Amsterdam grande 
centro de commercio e navegação, e o trafico maritimo au- 
gmentou, assumindo o set maior desenvolvimento quando a 
Hispanha, tendo occupado Portugal, fechou os portos ao com- 
mercio com a Hollanda, prohibindo que os seus navios fossem 
se abastecer em Lisboa dos productos originarios do Oriente, 
Os Hollandezes, então, passaram a ir prover-se desses produ- 
ctos nos proprios locaes de origem, assim estabelecendo o 
grande surto do seu commercio transoceanico. Fundaram co- 
lonias que souberam dirigir bem e fazer prosperar, dando ao 
mundo bello exemplo de actividade e iniciativa a imitar. | 

No commercio bancario, monetario e cambial, desconhe- 
cido na antiguidade e que floresceu na edade média em Flo- 
rença e Antuerpia, a praça de Amsterdam excedeu esses outros 
centros de actividade. O desenvolvimento do credito combi- 
nado com a madicidade dos juros e a abundância dos capitaes, 


foi certamente uma das grandes causas do successo commercial. 


dos Hollandezes, 


A, potencia commercial e industrial da Inglaterra co- 


meçou a desenvolver-se nos tempos modernos. Póde dizer-se | 
que nasceu quando a industria do algodão appareceu em : 
Manchester em 1641, com a introducção das machinas de : 
Arkwright, a utilização do vapor como força motriz por 


James Watt, e a exploração das minas de carvão feita em 
ponto grande nos arredores de New Castle. Este surto da 
industria se conjugou com o incremento do commercio e da 
navegação, estimulado pelo Navigation act que, 
em 1651, foi confirmado e completado em 1660. 
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promulgado | 


Segundo as disposições essenciaes dessa lei, nenhum pro- É 


ducto do sólo ou da industria, proveniente da Asia, da Africa 
ou da America, podia ser importado na Inglaterra senão pot 
navios construidos nesse ultimo paiz ou nas suas colonias, 


pertencentes a inglezês e tendo ao menos tres quartas partas | 


da tripulação ingleza. Só os Inglezes podiam, soh pena de 
confisco, exercer a profissão de negociante ou agente. nas 
colonias inglezas. Mesmo as mercadorias européas só podiam 


ser importadas na Inglaterra por navios inglezes ou navios 
do paiz productor ou dos portos em que eram ordinaria- | 
mente embarcadas; mas este dispositivo. foi. restricto aos ; 


productos russos e ottomanos, limitado, além disso, a 19 
artigos enumerados e que ainda depois soffreram modificações. 
Os peixes salgados ot fumados, importados por navios extran- 
geiros, eram taxados no dobro; e os productos preciosos das 
colonias inglezas se reservavam á Metropole. 

A industria commercial, exercida sem o preconceito que 
em outros paizes a faziam desprezar pelos representantes da 
nobreza, foi reforçada pela influencia política que adquiriram 
as classes nella envolvidas. A creação do Board of trade dotou 
o paiz de administração commercial permanente, que estudava 
as questões nos seus inqueritos, relatorios e estatisticas. 
O espirito de associação, levando os Inglezes é constituição das 
grandes companhias, assegurou a estas a missão de propagar 
por toda a parte o commercio ea navegação, cobertos pelo 
pavilhão britannico,- a ara GD e SEDE Trad Ea fg 
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Muito tambem contribuiu para esses resultados a insti- 
tuição do credito com a creação do Banco de Inglaterra e dos 
bancos da Escossia, ainda que as funcções destes e outros es- 
tabelecimentos congeneres tenham sido por vezes perturbadas 
pela emergencia de crises decorrentes de excessivas emissões 
de curso forçado. 

A florescencia das colonias completou o preparo da Gran- 
Bretanha para, na phase contemporanea, assegiirar cada vez 
mais o seu grande poder commercial e maritimo, fortalecido 
pela liberdade economica e pela pratica salutar do livre cambio. 


HI 


Commercio do Brasil 


Feito, nas linhas que precedem, breve exame sobre a 
historia geral do commercio e da navegação no mundo, du- 
rante a antiguidade, a edade média, os tempos modernos e 
phase contemporanea, podemos agora entrar a resumir a parte 
da materia que, nas duas epochas mais recentes, se refere 
especialmente ao Brasil. 

No pritneiro seculo decorrido em seguida ao descobri- 
mento, a actividade economica no Brasil se traduziu princi- 
palmente na organização das fontes de producção e no com- 
mercio de productos extractivos remettidos para a Metropole 
em troca das utilidades necessarias aos novos habitantes do 
paiz, e que constituam a importação. 

Americo Vespucio, fazendo parte de duas expedições, 
uma sob a direcção de André Gonçalves e a outra sob a de 
Gonçalo Coelho, em carta publicada no anno de 1504, dizia; 
— e se nel mando é alcun paradiso terrestre, senza dubio deve es- 
sere non molto lontano da questi luoghi. 

Por sua vez, Pero Vaz Caminha, na carta de 1 de Maio 
de 1500, pela quai foi levada ao rei d. Manuel a noticia do 
descobrimento do Brasil, disse que a terra: — em tal maneira é 
graciosa, que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nella tudo, por 
bem das aguas que tem. 

Em 1532 foi que Martim Affonso de Sousa, enviado 
pelo Governo Portúguez ao Brasil, fundou em S. Vicente 
a primeira capitania; installando alli as industrias ruraes, 
fez vir da Ilha da Madeira as primeiras mudas de canna 
de assucar, “o 

O café, que actualmente é o nosso mais importante pro- 
ducto de exportação, só foi introduzido no Brasil durante 0 
seculo XVII. E Aa 

Nativos eram-o algodão, a borracha, 6 fumo, o cacau e 
o maite, bem assim alguns tuberculos, raizes e cereaes, como 
a batata, o cará, a mandioca, o aipim, o amendoim, o feijão 
é favas de diversas especies, o arroz, a abobora. 

À industria pastoril se iniciou desde o primeiro seculo do 
descobrimento, com'a introducção dos animaes provenientes 
directamente de Portugal, ou das cutras suas colonias afri- 
canas e asiaticas. A - 

Pedro de Magalhães. Gandavo, na Historia da Provincia 
de Santa Cruz, assim se expressa: i 


- «Mas, depois que a terra foi delles conhecida e 
vieram a entender.o proveito da creação que nesta parte 
“podiam alcançar, começaram-lhe a levar, da Ilha de Cabo 
Verde, cavallos e eguas, de que já ha grande créação em 
todas as capitanias desta Provincia. E assim tambem 
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grande cópia de gado que da mesma ilha 
estas partes, principalmente de gado vace 
abundancia, o qual, pelos: pastos serem 
sempre em grande crescimento, » 


foi levado à 
um ha iii 
muitos, mi 


Gabriel Soares, na Noticia descriptiva do Brasil, pa. 
blicada em 1585, referindo-se á Bahia disse que era espantos 
a multiplicação das ovelhas e cabras, e que as eguas nascida 
e criadas na Capitania eram tão formosas como as mais foi 
mosas e melhores da Hispanha. E 

Antes de 1800 já havia, segundo Vieira Fazenda, criação 
bovina no littoral fluminense, sendo um dos nucleos pes 
cipaes a Real Fazenda de Santa Cruz. Esta conclusão se dedig 
da existencia, já então, de cortumes no Rio de Janeiro. 

Não se possuem dados estatísticos que permittam deters 
minar, nem mesmo conjecturar, o volume e o valor do com 
mercio interior e exterior do Brasil, até quasi o fim dom | 
culo XVIII, 

Às primeiras estatisticas conhecidas sobre o movitnento 
do commercio exterior datam de 1796, em que o valor da ex 
portação era orçado em 11,475:8638935 e o da importação 
6.982:356$248. Mas, quanto ao anno seguinte, já a estimatiy 
do valor da exportação era apenas de 4.258:8238473 es 
da importação attingin a 8.525:780$096; o que demonstra, 
ou grande falta de regularidade do movimento ainda 
muito oscillante desse commercio, ou evidente inexactidi 
dos elementos, talvez muito deficientes e incompletos, co 
lhidos para organizar essa estatistica, Em 1800, o valor da 
exportação era estimado em 12,528:091$556 e o da impor 
tação em 9,432:1568624. A média dos sete annos decorridos 
de 1796 a 1802 é de 10,970:556$658 para a exportação e réis 
10,320:175$559 para a importação, 

Nos annos de 1805 e 1806 a exportação obteve mai 
valor do que essa média, expressando-se respectivamente em 
13.948:700$ e 14.155:5008; mas o valor da importação fi 
menor, expressando-se em 8.505:300$ a de 1805 e 8.415:80N% 
a de. 1806. 

Os portos do Brasil, estando fechados para o commereio 
com as outras nações, o movimento com a Metropole se faria 
por flotilhas de navios acompanhados por vasos de guerra 
portuguezes, 

Os productos eram remettidos para as praças de Lista, 
Porto, Setubal, Figueira, Vianna, Caminha e Aveiro, $ 
quanto ás recebidas unicamente de Portugal vinham para Rio 
de Janeiro, Bahia, Recife, Pará, Maranhão e Ceará, de onde 
se repartiam pelo resto do paiz. Consigna, entretanto, Silva 
Lisboa, visconde de Cayrú, que as relações desse cominercio 
exterior abrangiam tambem as possessões portuguezas do 
littoral africano, E acerescenta que entre 1549 e 1630, epocha 
da invasão dos Hollandezes, o Brasil, por imtermedio de 
Lisboa, suppria de. assucar e tabaco o mundo civilizado 
O tabaco foi pelos colonos portuguezes introduzido no com 
mercio do mundo, não obstante haverem os. Hispanhóe, 
primeiro que elles, conhecido o seu merecimento. Quando 
João Nicot, senhor de Villemain, levou de Portugal para à 
França a noticia dessa planta, conhecida por “herva santa 1 
já ella dava bons lucros ao- commercio lusitano na Europa 
e nas conquistas. e 

- Com a fundação da Companhia Geral de Commercio do 
Brasil, organizada em Lisboa em 1649 e á qual foram cont 
didos importantes privilegios, cessou o regime das fotilhas 
protegidas pela fórma já indicada, Mas não tardou que a 


abusos praticados por essa Companhia, á sombra do seu mo- 
fio da navegação mercante, levantassem reclamações tão 
repetidas e vehementes, que, em 1720, ella se extinguiu, vol- 
tando-se ao regime anterior, que perdurou até o seculo XVIII 

Em Novembro de 1807 partiu de Lisboa a Familia Real 

ugueza para se instalar no Brasil, chegando á Bahia em 19 
de Janeiro de 1808, onde desembarcou, e ahi se fez provisoria 
instalação do reino, a que então foi promovida a colonia. 

Dahi, o principe regente, mais tarde rei por morte de 
à Maria 1, sua mãe, em 1816, com o nome de d. João VI, ex- 
pediu o decreto de 28 do mesmo mez e anno, franqueando 
todos os portos maritimos do paiz ao commercio com as nações 
extrangeiras. As nossas exportações consistiam, nessa epocha, 
principalmente em oiro, diamantes, assucar, algodão, cacau, 
coiros, madeiras para construcção e para tinturaria. 

"Os productos importados ficaram então sujeitos a di- 
reitos de entrada na razão de 24 % do seu valor, sendo 20 % 
como imposto consolidado e 4 % como addicional, para as 
despesas de guerra na Europa. 

O acto da abertura dos portos brasileiros ao commercio 

internacional foi o principio de uma phase de prosperidade 
para o nosso paiz, decorrente tambem dê outras medidas, que 
a presença da Côrte ia suscitando, Comquanto o espirito que 
o dictou não tenha sido tanto de liberalidade para a mais im- 
portante colonia portugueza, quanto de precaução para não 
irem ter ás mãos dos Francezes, que estavam então senhores 
de Portugal, os productos daqui remettidos, nem por isso 
ixou de produzir auspíiciosos resultados. 
A abertura dos portos, nestas condições, correspondia a 
desviar da Metropole para a Inglaterra a corrente do com- 
mercio brasileiro, Maiores favores, por isso, foram concedidos, 
por decreto de 19 de Fevereiro de 1810, aos navios inglezes 
occupados nésse commercio, do que os em cujo goso se acha- 
vam os de outros paizes e mesmo os nacionaes. Ás relações 
com as praças britannicas, assim, augmentaram tanto mais, 
quanto a importação que vinha da Metropole passou a vir da 
Inglaterra. Os direitos sobre os artigos desta procedencia foram 
reduzidos a 15 %, emquanto os de origem portugueza, até ahi 
mais favorecidos do que quaesquer outros, eram taxados na 
razão de 16 %. Só por decreto de 25 de Abril de 1818, é que 
estes artigos foram equiparados áquelles, com a tributação 
e 15 %, continuando os das demais procedencias obrigados 
pagar 24 %. 

Ao contrario do que séria de esperar, o commercio exterior 
O Brasil não teve a repercussão iminediata, nem mesmo ra- 
ida, do regime de liberdade do commercio e da navegação, 
nstituido em 1808, pois que o seu movimento enfraqueceu 
Consideravelmente e assim se manteve durante muito tempo. 
Mas isto tambem se póde attribuir ao estado de guerra 'na Eu- 
pa e, em seguida, ás perturbações aqui occorridas desde 1817 
que influiram desfavoravelmente na vida economica do paiz. 

Em 1812 o valor da exportação foi 3.987:6978 e o da 
importação 2.463:952$000. Em 1816 tinha a exportação attin- 

do a 9.663:642$640 e a importação a 10.304:222$857, sendo 
«aquele valor, ainda assim, muito inferior á média, já referida, 
O septennio de 1796 a 1802. Só a partir de 1825 é que o com- 
srcio exterior do Brasil principiou a se desenvolver, com o 
cremento da cultura e da exportação do café. 
No exercicio de 1833-1834, o valor da exportação ti- 
inha-se elevado a 33.011:512$200, emquanto o da importação 
expressava em 36.237:411$371, o movimento total som- 
ndo 69,248:9238571, 
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Dahi em deante, o crescimento se operou de modo consi- 
deravel, como demonstra o seguinte quadro: 


ANNOS IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO TOTAL 
e - e corend 

1834-1835...,,.,.. 36.577 :4198156) 32,998 :595$100] .69.576-01 
1835-1836 41,195 :8448247] 41 442 :466$100] 82.638 SLORaãO 
1836-1837..,.. 45.319 :687$107] 34.182 :7178036| 79.502 :404$143 
1837-1838 40.757 :113$813] 33.511 :052$014)] 74.268 :165$827 
1838-1839..,., 49.44 532) 41.598 :382$226] 91.044 :497$758 


1839-1840 
1840-1841....,.... 


Rs 58 
52.358 :600$000 


43.192 :458$000] 95.551 :14 
57.727 :179$000 8 OTOR DO 


41,671 :7918000 


1841-1842,.....,., 56.040 :800$000] 39.084 :298$000| 95.125 :09 

1842-1843......... 50.639 :007$000] 41,039 :629$000] 91 »678 Gsos00a 
1843-1844,.,....,., 55.289 :343$000] 43.800 :283$000| 99.089 :262$000 
1844-1845..,.,....] 57.228:010$000] 47.054 :398$000 104.282 :4178000 
1845-1846......... 50.654 :827$000] 53.674 :301$000/104, 329 :2188000 


ma dd Ne 
Passando a representar em numeros indices esta estatis- 
tica, todos referidos aos dados de 1833-1834 que conside- 
raremos equivalentes a 100, será mais facil apreciar como 'se 
operot, em cerca de 12 annos, esse desenvolvimento: 


Team mm e 


ANNOS IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO TOTAL 
1833-1834...,...liiciis 100 100 200 
1834-1835,..ircrers 101 100 210 
1835-1836.......,..:.. 114 125 239 
1836-1837..,.........00..0. 125 103 128 
1837-1838... esc ce crise 112 101 213 
1838-1839..,.......00re. 136 126 262 
1839-1840,........00.000.00 14d 131 275 
1840-1841...c.ororreccresra 159 126 285 
1841-184D,..ssrrrcra caras 154 118 272 
1842.1843........isccrea 139 124 163 
1843-1844... screens 152 133 285 
1844-1845, 158 - 143 301 
1845.1846. crrerr errar 140 163 303 


Um escriptor belga notavel, o conde van der Straten- 
Ponthoz, que visitou o nosso paiz e escreveu uma importante 
obra em tres volumes, intitulada Le Budget du Brésil, cujo 
prefacio é de 1847 e a publicação de 1854, referindo-se ao ar- 
sumpto de que nos vimos occupando, e depois de completas 
as estatísticas até 1844-1845, disse: 


«O commercio do Brasil está no principio de uma 
carreira illimitada, juntamente com os problemas da 
organização política e social, do clima, da poptilação, 
da exploração do sólo e das outras industrias.» * 


Não se enganava, effectivamente, esse economista, pois 
que, ao cabo de outro periodo approximadamente egual, 
comprehendendo mais 12 ou 13 annos, o valor do nosso 
commercio exterior tinha attingido ao dobro, tanto para a 
importação como para a exportação, como 'se evidencia da 
seguinte estatistica: 


ANNOS IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO TOTAL 
1846-1847.,.,... pare 55.740 :019$ 52 .449:4528] 108.189 :471$ 
1847-1848.,...,...... 47.349:641$]. 57.925:708$] 105.275:439$ 
1843-1849...,.0....0 51.570 :009$ 56.289:847$] 107.859:856$ 

59,165:7498 55.032 :416$] 114.198:210$ 
76.918 :619$ 67.788:170$|] 144.706:7898 
92.860 :415$ 66.640 :304$] -159.500:719$ 
87.362 :8968 73,644:7248] 161.007:620$ 
85.839:3368 76.842 :492$|] 162.681:828$ 
85.170 :961$ 90.698 :614$] 175.869:575$ 
92.779 :246$ 94,432 :478$] 187.211:724$ 
125.351:935$] 141,553:890$| 239,905:825: 
130.440 :173$ 96.247 :463$]|. 226.687 :63 
127.722:6198] 106,805:672$|] 234.528:591 


nero cr es y o ceeypiges 
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Representando em numeros indices os dados relativos ao 
anno de 1858-1859, que marca a tiltima etapa do trajecto que 
acabamos de percorrer, sempre referidos aos de 1833-1834, 
como acima, determina-se para à importação o numero 352, 
para a exportação 323 e para o movimento total 675 : Tinha, 
assim, mais do que triplicado o nosso commercio exterior. 

Em seguida, durante um quinquennio, por circumstancias 
que devem ter tido relação com a crise de 1864,.0 movimento 
dectinou, só voltando ao nivel já attingido no fim desse periodo, 
como se vê do seguinte quadro: 


E pio meia ai RT 


ANNOS IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO TOTAL 


e meme, 


225 ,985:9678 
246.891 :5088 
231,251:1318 
122.479 :9968]. 221.652 :7048 
131.151:0828] 256.836:1578$ 


E qm Aee 


O 


113.027 :9958] 112.957:9728 
123.720:3458] 123.171 :163$ 
120.719 :9428 


meme 


Assim como a recuperação se operou rapidamente, assim 
tambem proseguiu com largueza O desenvolvimento, como 
demonstra a estatística de mais 12. annos, nestes termos: 


Le 


ANNOS IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO TOTAL 
————— air eai 
B64-1865 eee cccrere es 131.746:3418| - 141,083:4468] - 272.829 :7878 
1Bos-1B66 a 137.766:8428] 157.087:5588] -204.854:4008 
1866-1867 - 145.022 :4288] 156:253:6228] 301.256 :050: 
1867-1868. 140.610:7188] 185:370:0678] 325.980 :785 


168.510:2888] 207.722 :6338 
197.057 :193$ 
166,949 :3008 
193,418 :900$ 


215.893:1008 


1868-1869. 
1869-1870. 
1870-187L..... 
1871-1872... 
1872-1873..,..+ 


1873-1874.,..,+ ...| 160.816:000$] 190.083 :9008 , 
IBTA-ABIS ic crr rr) 167.459 11818 208,494:2578] 376.043 :4388 
1875-1876... cercar 171.688 :103$] 178.880 :413$ 


350.568 :516$ 


———— em 


Os numeros indices do fim deste periodo, proseguindo na 
série já estabelecida, são 474 para a importação, 542 para a 
exportação e 1.016 para o total, Era, portanto, o quintuplo 
do ponto de partida. 

Em mais outros 12 annos decorridos até 1888, os valores 
do nosso commercio exterior assim se apresentaram: 


O DO d 


ANNOS 


IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO TOTAL 

Ed ie 

1876-1877.: 153.886:0008] 195.563:8008] 349.449 :300: 
1877-1878 160.946:4008] 187.403 :6008] 348.350 :000 
1878-1879 162.392:400$] 206.453:000$] 368.845 :4005 
1879-1880 172.744:3008] 221.928:8008] 394.673:1008 
1880-1881 181.005 :666$] 225.851:7188] 406.857 :3845 
1881-1882 181,251:6918] 209.851:448$8] 392.103:1398 
1882.1883 190.263 :8508| 107.032:5368] 387,296:3868 
1883-1884 202.530:9898] 217.072:8188] 419.603:8078 
1884-1885 178.431:0158] 226.269 :654$] 404.700 :6698 
1885-1886 201.526:3568| 191.393:0878] 392.920 :343$ 
1886-1887 310.850:217$]  365.592:0008]. 676.442 :3698 
1888.....0,.ccerirers 260.998 :000$] 212.592 :0008] 473.590 :0008 


"Os numeros índices do fim deste periodo, que tambem 


assignala o termo do regime monarchico, são 720 para a im-: 


portação, 644 para.a exportação e 1.364 para o total. Os va- 


lóres do commercio exterior representavam, portanto, nessa | 


oceasião, cerca de sete vezes a expressão que tomámos para 
termo de comparação. 


— 5d2 — 


Nos primeiros 10 annos da Republica, registaram. 
os seguintes resultados: se 


IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 


TOTAL 
e 
en 


316.256 :9338] 216.641 :3328 532.898 :263% 


325 ,246 :596$ 


968] 272.14415308| 597.301: 
322613 4758] 417.153 8088 40 36h Em 
382.062 :0128| 432.362:3058] 81402440 
328.589 :765$] 606.052 :5568] 34.642 37 
341.539 :3318] 601.046 :3348 : 


942585; 
- 606.360 :3548 L16S BIS 


694.057 :8708]1 .248. 008 07 
669.774:0988]1 E Eu 
636.285 :3938] 1.199.323 286% 


470 ,087 ;943% 
553.947 :203$ 
557.463 :2608 
563.037 :893$ 


Os números indices agora são: para a importação 1,584 
para a exportação 1.927 e para o total 3,481, O valor da im. 
portação, nestes termos, representa 15 vezes, o da exportação 
19 vezes e o total 17 vezes os verificados como ponto de par. 
tida e de referencia. 

Decorridos mais 11 annos, a estatistica dos, valores dg 
commercio exterior assim se nos apresenta: 


EXPORTAÇÃO 


ANNOS IMPORTAÇÃO TOTAL 
180D cercar o] 374.468:2828] 575.758:7868] -950,227:068 
1900 erre j 434.178 7738] 046.909 :3638|1.381.088:136 
100, seas cone se 448353 :3538)  B60.826 :6948/1,309. 1800473 
1002 cartas ia ro rrages 471/114:1208| 735.940 :1258/1.207.054:2458 
1903 UU 486.488:0448] 742.632 :2788] 1.229.121 :208 
1OOA iraria ossec ráds 512587 :8808| 776.397 24188] 1.288.955 13018 
1905 eerins o neensa “| 454/094:5748] 685.456 :6068]1,140.451:1808 
1006 Ui] 409.286 :9768] 790.670 :295$] 1 .298.957:2718 
1907 sms pr creçãs UC] 644.037:7448] 860.890 18828 1.505 .828:6263 
908 UU] 567.271 10368] 705.790 :6118]1.273,062:2478 
1000. score 592875 :9278] 1.016.590 :2708] 1.609,46 31978 


ereta rrenan areia rr re 


Os numeros indices, relativos ao tiltimo anno desta série, 
dão para a importação 1.636, para a exportação 3.079 e para 
o total 4,715. Assim, o valor da importação representava 16 
vezes, o da exportação quasi 31 vezes e o total 23 vezes 08 
dados inicines desta comparação. 

Vejamos agora o decennio final, que terminou com o ul 
timo anno decorrido de 1919: 


irei err pi q pin apr ri 


EXPORTAÇÃO .. TOTAL 


IMPORTAÇÃO 


me 


1.653.276:508 


O Pd, Loo 


713.863 :143$| 030.413 14498 
003.924 :7368]1, 
| 95, "119:737 :1808]2.071.106:1388 
“111.007 .495 14008] . 981.767 10008 ; 
| "561 .853:1818] 755.747 :0008 
1,042 298 :000$ 
. 1.136.888 :000$ 
837.737 19518 1 i92 irá 18758 
2 


o) 
= 
Pa 
ta 
a 
a] 
a 
e 
so 
a 
qu 
ta 
ta 
9 


137.100 :2718 
.178.719 :0008 


Neste ultimo decennio temos de separar 08 primeiros 
quatro annos, ainda fóra do periodo da guerra, e apreciar 08 
restantes, em cujo movithento muito influi certamente esse 
factor de extraordinatia importancia. y 

Nos quatro annos decorridos de 1910 a 1913, este uitinio 
marca. o valor maximo até então attingido pela importação 
& o numero indice que lhe corresponde é 2.780; em 191288 
tinha verificado o valor maximo da exportação, cujo numero 
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indice é 3.392; dá tambem 1912 o maior valor total do com- 
mercio exterior antes da guerra, tendo como numero indice 
5082. A importação tinha assim attingido quasi 28 vezes, 
a exportação quasi 34 vezes e O total cerca de 30 vezes 
o respectivo valor inicial da estatistica que vimos apre- 
ciando. : 

Nos seis annos decorridos de 1914 a 1919, na vigencia e 
depois da guerra, houve grande declinio do valor global da 
importação, não porque os preços tivessem declinado, pois, ao 
contrário, é sabido . que augmentaram consideravelmente ; 
mas porque muito se restringiu a quantidade, Ainda assim, 
por uma leve expansão da quantidade e augmento cada vez 
maior dos preços, esse valor global recomeçou a se desen- 
volver e chegou, em 1919, á maior expressão jámais regis- 
tada. Quanto ao valor global da exportação, que tambem 
tinha declinado em 1914, manifestou grande e rapido incre- 
mento suecessivamente nos annos subsequentes, impellida 
pela influencia simultanea. dos dois factores — quantidade e 
preço. O valor total do commercio exterior, em 1919, foi, 
portanto, o maior já verificado, 

Os numeros indices dos referidos valores, nesse ano, 
assignalam até então o apogeu e são: 3.682 para a impor- 
tação; 6.600 para a exportação e 10.145 para o total. Nestes 
termos, os valores do nosso commercio exterior representam 
actualmente 37 vezes a importação, 66 vezes a exportação e 
51 vezes o total das expressões tomadas inicialmente para 
termo de comparação. E continta a carreira ilimitada que 
tão acertadamente previra, ha 70 annos, o conde van der 
Straten-Ponthoz. 

E" preciso, em todo caso, observar que neste augrriento 
dos-valores globaes do nosso commercio exterior, expressos 
em papel circulante, não ha só, como factores, o desenvol- 
vimento da quantidade e a elevação dos preços dos pro- 
ductos; ha tambem a considerar a depreciação da moeda em 
gqte se expressam esses valores. Em 1834 o valor do 18 
em papel era 40 Ho d. esterlinos; no fim de 1919 esse 
valor tinha declinado para 17 */g d. Que, além disso, como o 
cambio inglez já se achava depreciado cerca de 30 %; esta 
recente cotação correspondia a cerca de 13 1/a d., oiro. Veri- 
fica-se, assim que em 1919 o 1$ em papel só representava 
um terço do seu valor de 1834, Se, pois, admittirmos que 
dois terços da majoração acima indicada é illusorio, porquê 
decorre. do enfraquecimento da moeda, ainda assim verifi- 
carêmos que o valor da importação corresponde a 12 vezes, 
o da exportação a 22 vezes eo total a 17 vezes os respec- 
tivos niveis relativos ao ponto de partida do nosso estudo, 
no decurso de 85 amos, duplicando, portanto, em média, de 
10 em 10 annos. . 

Por outro processo resumido se evidencia egualmente o 
desenvolvimento do nosso commercio exterior, no seguinte 
quadro: 


j ; 


DECENNIOS IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO TOTAL 


e ri remate 


848.032 :1688 
1.208,439:365$ 
2.152,666 :4828 
2.943,210:109$ 
«11.703 .543 :091$]2.021.543;4718] 3,725.086 :5628$ 
5.052.338 :266$ 

ES Ê ' ? : 11.565.791 :496 

004 6.217.392 :837$]8.650.473 :7258] 14.867 886 :562 
(septen.)|6.124,504 :203$]8 424.694 :1468]14.549.198 :3498 


on O O 
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Tomando a média annual de cada um desses periodos e 
representando essas médias em numeros indices, verificam-se 
os seguintes resultados: 


E - - oia E 


IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO TOTAL 


1º decennio........... 100 100 200 
2º decemnio.,.. 136 150 286 
3º decemnio.. 240 270 510 
4º decennio.... 289 418 707 
5º decennio,... 365 529 894 
6º decennio.., ...,... 536 668 1.204 
7o decemnio.., ce... q 974 1.839 2.813 
8º decennio.... creatina 1,333 2.266 3.599 
Septennio......csssereera E 1.876 3.153 5.029 
eee eae eee eee rs 


Tendo em vista.os paizes, de onde proveio a importação 
e para onde se destinou a exportação, os totaes do nosso com- 
mercio exterior, nos annos que passamos a indicar, se discri- 
minam da seguinte fórma, em que os números exprimem 
contos de réis: 


1 


IMPORTAÇÃO 1842-1843 | 1852-1853 | 1862-1863 | 1872-1873 


Gran-Bretanha......... 24.527) 46.517 50.766 80,759 
França..... sssevos . 6.085 11,829 18,383 22.846 
Estados Unidos 5.953 7.422 6.044 8.783 
Portugal...sececese os 4.057 5.763 5.946 12.505 
Allemanha............, 2.485 5.138 5.379 10.718 
ispanha.,....csicc os 860 746 1.855 2.594 
Italia ,,.... PELE E e ' 784 612 588 763 
Belgica......, q 643 1.612 1.008 3.689 
Austria Hungria. 301 688 792 2,158 
Hollanda. CRVALOS fre aiaçia é 65 8o 131 122 
USSIA co cersesceseres 8 97 m— 29 
| 4 22 ug 6 
Dinamarca... — 99 68 57 
Argentina... 3.367 
Uruguai... cicero 3.403 4.860 6.650 6.356 
Paraguai. .,...... a as 
Chile.,.............. 501 — 258 
PELÚ iodo estiaprs vas ) 47 ie Ei 
Outras origens... 1.026 1.126 1.426 2,416 
Total metais Siam 50.639] - 87.362 99.172 156.731 


terem eee erre raras 


1903 


IMPORTAÇÃO 1913 1919 
Gran-Bretanha c..s..scice creci, 160.738] 246.546 215.544 
PrANCA oscre re sacas iso vi ais 42.865 98.579 50.530 
Bstados Unidos-......... testar é 54.930 158.301 640.511 
Portugal; scevssres vai je emacs 35.168 44,221 39.718 
Allemanha...cese.cclicocrs os 59,943 176.061 3.208 
Hispanha..cescererarienro 4.166 9,619 14.727 
DRA 6 mus sprite 18.144 38.166 18.261 
Belgica. ecc recrrecierarees 14.218 51,480 1.792 
Austria Hungria ,.eesemereaoo 8.869 15.209 75 
Holland. e pesi ams ensni iieçs 3.106 10.917 5.072 
Russia....., cit Peida nha sl 569 1141] — 
Guecia. Desista sesinetdeis ) 4.413 15.174 
Noruega .ecceeesrsrreririrrio Ê 5.490] 10.592 6.582 

INAMATCA, .ececeescraasars crase 1.333 1.765 481 
epi pa 43.536 74.981 204,448 
ruguai 26,343 21.751 29.602 
Paraguai 580 1.101 408 
Chile, 559] 1,250 935 
Perú.ceoa 204 35 15 
Qutras origens. 5.727 41,367 87.175 
Total asa bo so nasa sda res 486.488| 1,007,495| 1.334.258 
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EXPORTAÇÃO 1842-1843 | 1852-1853 | 1862-1863 | 1872-1873 IMPORTAÇÃO | 1893-1897 | 1903-1907 | - 1943 1919 
Gran-Bretanha.. Ê 11,439 24.673 46.248 a pisgtaa a Vea E Rrds A 12.34 
França..... esa 2.468 4.384) 15.447) 18.806 | Amazonas....... e... Bm Mie dia pi 
Estados Unidos. Sal Sao Miãos] Las | Coml lili] CSlsos] “rosa tádso] SOM 

2:827 3.569 5.051] 16.473 | Espirito Santo......... 2.036 1.577 3.188)  PbM 
+ sa "600| — 2/364] 1.626 | Maranhão... 5.520)  B284) Gsm] ql 
1.280 1.146 571 1.083 | Matto-Grosso.......... 1.814 2.817 5.601] Sms 
954 1.620 1.044 2.930 o o 43.038 0.989 
3.998 3.905 374 87 1.50 2.450 E: E RR 
223 dus its a 40943] 41856) Go ua (21% 
113 362 592 338 RE oe pero 102.697 
1.163 858 ia 539 604 3.477 mo 
e - 963 | Rio Grande do Sul 52.896] 37.015] 83.813] 11040 
753 Mm 1.026 834 | Rio de Janeiro. 195.062]. 204.891] 392.329] Sai pt 
6.717 Santa Catharin: 3,527 4,94 8.1 313 
1.248 ss 3.551 | S. Paulo 77.739 96.377) 273.103] ast.0i6 
2.346] 1015) 5.152 55 | Sergipo.... 1:363 537) 2.605 x 
Fr au 961) 1.363 Total. sasiceerenas 453.133] 519.659] 1.007.495] 1.334 215 
= 
1.046 661] - 18.224 3.951 EXPORTAÇÃO 1852-1857 | 1862-1867 | 1872-1877 | 1882.1887 
41.039] 71.537] 122.480] ass | TT TO TT TT ATT 
Alagõas...ccreereros 1.597 5.864 dat) Cam 
Amazonas... ccresos = = 81 3.180 
EXPORTAÇÃO 1903 1913 1919 sara emrrrarenaraeo 12 ia ta . Ee E o 16.160 
——— || | Espirito Santo... a sé 2.045] 13 
Eca petaniá 147.598] 128.709] “157.752 Mago. Grato Peas o A DR 
“Prança 71.576) 119.400) 463.793 | pago ro RANA 3.878 6.563) 12.798] Tem 
Estados Us 306.582). 316.552) -901.814 Domiiba DE La Su é 2.112 5.245 3.311 E 
ortugal 9.605 4.005) 11.567 | Paraná.ccecrristriro 1.226 tai 2,021 598 
fAllemanha 109.836] 137.014 10.523 | Pernambuco ....cro. 10,900 19.695 17.884] 1660 
Hispanha, 1,338 5.585] 35.086 | Diaghi..cserrrrooo ns 47 249 “29 695 
Kalia.,...... 6.285 12.553 66,773 Rio Grande do Norte. 227 o 87% 1.337 1.763 
Belgica ,..e.e:. já.072] 24.980] 79.524 | Rio Grande do Sul... 4.849 7.167) 10.461] 3333 
Austria Rings 20.149 46.932 7.326 | Rio de Janeiro... ad 46,192 61.416 98.687) 06.113 
Elollanda ,» dl MiI6)  S6MBE | Sonia Catherinmoccseee- 187 311 253 8 
Poe Ria ara DR RR E RE 2.896) 6.469] 22.812] 32.50 
Noruega o LB] ira RUA DE DP AR BE 
inamiarca ; 40 : 
itoetcada Pta RD a RR 90.039] 141.058) 199.968] 239.454 
aaa 6 Er a 95 a —-—emm a 
araguai 29. 2. E = 
Raras RE no sam EXPORTAÇÃO 1893-1897 | 1903-1907 | 1913 1919 
Perú.ece eee, 135 64) CI) | TITO TITO 
Qutras origens... .ceecesrrererros 6.414 24.786 68,232 | Alagõas........... ia 8.431 5.114] 4.878 3.917 
(RE ERC espadas pda 42.041 ; : : 
Total...cesecceeeeo 742.632] 972.731] 2.178.719 | Amazonas... Rir, a CER RR o SR ogrna 
Ceará .cerseereseroo 2.934] 10.243]. 12,2 3 
Espirito Santo... .....,. 30,382 14,248 20.072 47.715 
Nessas fim dm dim di 

E . tto-Grosso esc rao. . a E 

Passando a decompor os totaes do nosso commercio ex- | Pará. sriiitito: 60.080) 95.140] 74.725] im 
terior segundo os Estados do Brasil, de onde proveio a expor- | Parahiba.. ei] AZBS) (SM) AISO gm 
tação e aos quaes se destinou a importação, teremos de EUA ROUOO 4 merererano o 19,841 Ages 64.025 

Jauni . — dei 
apreciar o seguinte quadro, em que os numeros continuam Rio Grando a Norte... : 220 963 6.210 - es 
io Grande do Sul...... 31.716] 20.802] 20,950] 137.3 
a exprimir contos de réis: Rio de Janeiro: cv... 192,522] 123.071] . 119.509] 3481 
Santa Catharina........ 1.470 3.880 4,202 15.986 
Paulo. ccccceceereso] 248.690] 273.744] 490.279] 1.087.487 
Sergipe. rsrsrs 3.402 . 128 197 — 
MÉDIAS QUINQUENNAES Petas ais 703.382] 773.080] 972.731] 2.178.719 
IMPORTAÇÃO 1852-1857 | 1862-1867 | 1872-1877 | 1882-1887 Se, ainda mais detalhadamente, observarmos como ev 
. RE E SP luiu em quantidade o valor ea exportação dos principaes pro- - 
35 100) 482 1.905 | ductos nacionaes, veremos os seguintes resultados, expressos 
— = 134 1.691 : 
14,637 17.122 19.477 24.477 peladas ae, 
A A RR O O O E EE EE 
2.699 4.214 3.688 so - ANNOS ALGODÃO. | ASSUCAR | BORRACHA | CACAU - 
E RR Ee 
À 7.372 9.158 
83 59 6 3 10.253] 81.397 at7] 2.966 
331 173 17.299] 116.405 879 4.137 
15.524 0.975] 22.739] 26.205 11.404] 90.237 2.505 3.181 
81 245 175 434 43.024] . 138.118 5.373) ASIE 
Riu is do Norte... 131 162 64 125 11.356 216.461 6.880 1.540 
Rio Grande do Sul...... 4.579 6:149 8.744] 12,458 32.685] 329.375 9.152 4.20 
Rio de Janeiro,........] 52.133] 69.826] 91.785] 111.991 32.137] 136.757] 28.631] 20.68 
Santa Cathatina........ 48 448 643 1.447 24.082] 37.746] 35,393 ê 
» Paulo... cera sioca 445 1.774 4.673 16.401 11.160 58.824 38.547 29.15 
Sergipe ain ee oa gre bs 17 36 si 292 5,228 59,170 31,550 44 E 
EE RES DR Pa 2.594] 415.634) 22.211]  4i.86 
Total.......... “| 95.395] 127.963]. 164.372] 216.718 12153] 69.429] 32.213] 62.58 
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Ee 
ANNOS CAFÉ COIROS FUMO MATIE 

EEE A. 

1839-1840. eee nero 82.976 8.856 4,348 2.446 

1849-1850. . creme ros 87.749 16.059 5.134 5.631 

1859-1860... eres cos 151,394 15.071 10.031 9.615 

1869-1870... . 136.602 49.433 15.256 15.628 

1879-1880. essere 157.036) 25.264 22.340 14.064 

1883-1884. ..csaserssass 318,978 10.662 17,092 5.606 

ER 789,443] 26.856 45,200 41.928 

649,247 29.041 20.390 41,120 

583.440 36.755 34,149 59.360 

1.023.678 45.997 27.423 76.352 

445.980 45.584 29.755 72.781 

Frr.Toz] 56.788 43.682 90.200 


Ao lado, porém, desses, que eram outr'ora exclusivamente 
os nossos grandes productos de exportação, appareceram ar- 
tigos novos que antes da guerra só produzia o paiz para o seu 
consúmo proprio, e alguns dos quaes nem mesmo abasteciam 
totalmente o consumo local, sendo preciso recorrer-se á im- 
portação do similar extrangeiro. Em seguida estampamos 
a evolução operada na exportação por esses novos productos : 


PRÓDUCTOS 1915 1916 1917 
Banha (kg.).. ceras ros 3.606 3.724] 10.234.701 
Carne em conserva........... 123.433 856.116 6.551.586 
Carnes resfriadas e congeladas .| 8.513.970] -33.660.936 66.451 
Lan em bruto....,.... coa] 1.659.207 1.317.983) 64.451.967 
Pelles,cccsrersercaserae A 4.766 ,284 3.840.067 3.045.697 
Manganez (tonelada) ......... 288.671 503.130 532.855 
Arroz (kg) e cerenesseaneers 14,952 1,315.372] 44.638.866 
Cera de carnaúba. esecccre oco] 5.897.378 4.168.996 3.668,626 
Farinha de mandioca. ....... «| 4.628.632 5.369,922]  18.745,298 
Feijão... res renoo incisos 304,252] 45.816.581] 03,536.449 
Bago de mamona... ces. r.» 234.374 947.023 5.227.396 
Caroço de algodão ............| 10,017,527] 11.761.807] 22.882.101 
Castanhas.......ura ceras] 7.610.550 9,882,350) 16.057.200 
Madeiras (tonelada).......... 38,375 82.816 64,264 
Oleo de caroço de algodão (kg.) — — 1.135.715 
Oleo de mamona ,..ciee cerco]. 7.900 333.140 678.320 
PRODUCTOS 1918 1919 

Banha (kg)ccccercrcrecr crio oco rara] - 13.269,680] 20.028.204 
Carne em conserva....,..... Retina E Ene ua 17,223.045] 25.398,128 
Carnes resfriadas e congeladas............| 60.508.678] 54.094.223 
Lan em bruto.......lcsecccio. ea 1.328.807 2.260.558 
É Polos. ceteenr an ssea a ienerira e else assis ea 2.215.001 5.165.840 
Manganez (tonelada) ...siucccenssesrereo 393.388 205.725 
Arroz (kg Jr crescer crr voos] 27.915,768] 28.422.957 
Cera de carnaúba. .....cesisreerreareroo 4.214.523 6.223.685 
Farinha de mandioca... ....cceccerrercrro.| 65,321.637] 21.833.974 
 Peijão. oi rrecrierrrrcccrre coco] 70,913,518]. 58.607.395 
| Bago de mamona.....ccccrserrera eres vd 4,066.258| 23.777,382 
Caroço de algodão «ecc crrceseriias e 42.799] 22.648.802 
Castanhas... ND SAO Rad aarete qua ted pdererasia 6.749.758] 24,997.837 
Madeiras (tonelada) ..secicecesesectreeioa 179.799 103.824 
Oleo de caroço de algodão (kg) aecicoro, 2.079.501 2,230,932 
es vidi do 3.830.485 1,389.,948 


* Oleo de mamona......., cc. 
, A já a 


, Cumpre, entretanto, notar que alguns dos artigos que 
Vimos de enumerar já eram antes exportados, ainda que em 
menores quantidades, 

Os antigos productos principaes de exportação deram 
logar, nos annos que passamos a. mencionar, ás seguintes 
Diccionário — Vol, 10, ; 
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receitas do balanço economico, cujos numeros exprimem 
contos de réis: | 


tem mete mamae, 


ANNOS ALGODÃO ASSUCAR | BORRACHA CACAU 
1839-1840.............. 3.984 10.887 257 408 
1849-1850..,........... 5.768) . 14,033 375 657 
1859-1860,.:........... 6.433 15.559 3.402 1.287 
1869-1870..........,... 44.034] 290.265] - 10.338 2.105 
1879-1880.............. 5.187 31.334 12.242 1.002 
1883-1884... 12,738 39.132 9.459) - 2.288 
1903......, 26.657 4.032] 196.217 20.415 
1905 scr qssirssarento 17.112 6.375] 226.174 15.760 
1910..... 13.456 10.605] 376.972 20.679 
1915... G.i81 14,484) - 135.786 56.139 
1918... 12.323] 100.618 73.728 39.752 
1919......... coimeitas 39.152 57.631 93.265 


105.537 


ANNOS “ CAFÉ LOIROS FUMO MATTE 
1839-1840,,,.........., 20.176 2.818 658 227 
1849-1850... nda 22.838 3.651]. 1.053 651" 
1859-1860.......0...... 60.236 9.512 4.013 2.018” 
1869-1870.............. 77.094 13.899 7.160 4.537 
1879-1880... 126.260 8.980 7.661 2.522 
1883-1884... .| 130.083 4.403] - 4.768 ses 
1903 1.0... cima nead 384.299 36.468 18.985 13.595 
1005 Sessmisaas daies 324.688 28.637 12.974 18.738 
1910.. 385.403 26.142 24.391 29.017 

620.490 68.107 23.115 35.968 
352.727 75.023 43.773 39.750 
1919......0.. ceccrr ro] 1,226,463] 101.301 74.422 52.512 


Por seu lado, os productos novos produziram, durante 
os ultimos cinco annos, as seguintes receitas : 


PRODUCTOS 1915 1916 1917 1918 1919 
Bânha....cccereseníios 4.841 5.922] 17.745 39.889 
Carne em conserva .....» 163) 1.584) .9,206 42,243 
Carnes resfriadas e con- 

geladas... cicero] 6.122] 28.193] 60.233 56.799 
Lan em bruto. «cs. 2.979] - 5.558] 4.691 11,192 
Linguas seccas e salgadas, 610 6&1] 1.260 2.028 
Manteiga. css — 3 40 1.495 
Pelles...cccres | 14,709] 16.628] 20,816 51.077 
Manganez. ic... »| 10.530] 29.504] 57.284 16.913 
ATTOZ ie cenaces cisnsaçãs :-8 565] 24.093 19.592 
Cera de carnaúba. ..c».i) 9.596] 7.977] . 8.422 20.540 
Farinha de mandioca, ... 837] 1.352] 5.264 7.135 
Farinha de milho,......| —. — 351 5.522 
Polvilho... ....... SEGA 16 19 1.538 1.109 
Tapioca... cc... RSS 57 112 1.359 5.321 
Feijão, cce. Ends 105] 13.813] 40.626 20.845 
Fructos para oleo... cc.) 5.743] 9.862] 14,148 44.324 
Madeiras... cremes 2.622] 6.668] 6.152 13.317 
Oleo de caroço de algodão e — 1,588 4.061 

328 1,121 2.767 


Oleo de mamona...,.... 10 


Em 1874-1875, sobre uma importação total no valor de 
162.483:000$, as principaes mercadorias recebidas do ex- 
trangeiro apresentaram os valores que passamos a mencionar, 
comparados, 30 annos depois, com os de 1904, sobre, uma 
importação total no valor de 512,587:0008 e, mais EA annos 
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decorridos, com os de 1919, sobre uma importação total no 
valor de 1.334,258:0008000: 


PRODUCTOS 1874-1875 | 1904 1919 


Algodão em fio ou manufacturas........ 


Vinho, licores, cervejas, etC. sem... vr. 18.019] 31.282] 37.953 
Lan em fio ou manufacturas..... Ea 10.710] 13.098] 18.426 
Xarques...cccemacercrrrcorcerreracos 7.582] 25.102 1.698 
Artigos de linho.. 6.051 5.998 980 
“Farinha de trigo 5.738] 31.105] 107.600 
Oiro, prata e platina..........sccrroos 5.683 1.470 805 
Carvão de pedra......eceecicecrecaras 5.377] 25.151] 87.824 
Aço e ferro..... 5.357] 38.179] 136.727 
Pelies e coiros 5.185 8.676] 35.411 
Manteiga, queijo, toucinho e banha...... 4.727] 10.242 502 
Perfumarias, essencias, eic...... ces. ro. 4,693] 10.069) 37.595 
Artigos de seda ., cessa irrcacos 3.730] 10.028] 10,983 
Productos chimicos, etc........... 3.706] 11.422] 46.235 
Machinas, apparelhos, etc......... 2.733] 27.702] 113.461 
Bacalhau .................. ici die 2.263] 11,613] 30.195 
Papel e suas applicações 2.130] 12.241] 54,015 
“Trigo em grão — 25.064] 100.510 
Arroz... = 12.14: — 

Kerosene -— 11.930] 48,787 


Commentando os resultados relativos ás duas: primeiras 
epochas acima indicadas, diz o professor Vieira Souto no ca- 
pitulo sobre o commercio internacional do livro O Brasil, 
publicado em 1907 por iniciativa do Centro Industrial: 


« Confrontando os resultados estatísticos referentes 
a estes dois periodos annuaes e analysando a. natureza 
das parcelas que concorreram para a importação total, 
verifica-se, com satisfacção, que em geral baixou à pro- 
porção dos artigos que representam consumos não re- 
productivos ou de goso, ao passo que se elevou a pro- 


porção das mercadorias importadas para consumos re-. 


productivos ou industriaes. Assim, a importação de ma- 
chinas, que no exercício de 1874-1875 representou 1,7 % 
do valor da importação total, subiu a 5,4% em 1904; 
o carvão de pedra elevoti-se de 33 a 49 W; o aço e o 


ferro passaram de 3,3 a 7,4 %, e o papel, papelão, etc. . 


de 1,3 a 2,4 %; entretanto, de um para outro periodo, 


a importação de vinhos e bebidas alcoolicas baixou de | 


11,1 a 7,4 %, descendo a de perfumarias de 2 % no 
primeiro periodo a uma proporção insignificantissima 
(0,3 %) no segundo. Dos generos alimentícios, alguns, 
como. o xarque, a manteiga, o queijo, a banha, o tou- 
cinho, apresentam uma proporção em constante de- 
clinio nos ultimos annos; outros são importados, cada 
vez em mais larga escala, por exemplo: o bacalhau e o 
. trigo, Quanto a tecidos e manufacturas de algodão e de 
lan, a reducção da importação foi consideravel. No exer- 
cicio de 1874-1875 o algodão e suas manufacturas foram 
importados na proporção de 27,5 % do total, baixando 
a 14,8 % em 1904. Identicamente, os artigos de lan bai- 
xaram de 6,6 a 2,5 %. Estas reducções são principal- 
mente devidas ao grande numero de fabricas de tecidos 
estabelecidas no paiz durante os ultimos 30 annos. » 


Em 1919 ainda mais se accentuam essas observações. 

As materias primas e o carvão, elementos de nova e 
subsequente producção, tiveram grande incremento, em- 
quanto artigos de consumo não productivo não aúgmentaram 
na proporção do: desenvolvimento geral da importação; e 
alguns productos, que eram outr'ora só fornecidos pelos mer- 
cados extrangeiros, quasi desappareceram do rol das im- 
portações, tendo passado a ser suppridos só pela producção 
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nacional, taes como o xarque, O arroz, a manteiga, 0 queijo 
a banha e o toucinho, sendo além disso de notar que se trata 
de generos alimenticios e de constimo corrente, 

Os paizes de onde fizemos maior importação foram em 
1874-1875, segundo o valor total concernente a cada um 


+ 


1. Gran-Bretanha..,,.........,, 76.750:0008000 
ds Piranga esa near easas er is 27.327:0008000 

3. Portugal.....cccccicise ceia. 13.417:0008000 

4. Estados Unidos..,............ 10.813:000$000 

5, Allemanha...........cccc ss 9,.991:000$000 

6. Uruguai...ccceeccrrrrrrerere 6.348:000$000 

7. Argentina. essere rsss 5.569:000$000 

8. Belgica.....siicsice sereno 3,832:000$000 

9. Hispanha .cceccsrsressiecras 2.776:0008000 
10. Austrina,.scessascssiacacero 


1.021:0003000 
Em 1904 esta relação estava assim modificada: 


1, Gran-Bretanha,.............. 
2. Allemanha..,,..... PER ' 
3. Estados Unidos...... PRA 


142,262:000$000 
64,977:000$000 
57.114:000$000 


4. Argentina .s.c.crrero a cqrara até 52.706:000$000 
Di RIANÇÃ ss sra Pera a pd ed 45.813:000$000 
Do POTbUBa cresitaccraa si recesso 37.699:000$000 


To VLUQUAL ienes ira sda na CTA 25.100:000$000 
8 Malas senda gras 18.600:0008000 
9, Belgica...... RA a Dias Gia “a 16,608:0008000 


10. Austria-Hungria....ccseco 9.996:000$000 


* Vê-se”, faz notar o professor Vieira Souto, “ que no 
decurso de 30 annos a Gran-Bretanha conservou nas nossas 
importações a sua supremacia, Duas nações galgaram posição 
muito superior: a Allemanha elevou-se do 5º ao 2º lopar ea 
Argentina do 7º ao 4º, A Italia melhorou, tambem, subindo 
do 11º ao 8º logar. Entretanto, a França desceu do 2º parao 
5º logar e Portugal do 3º para o 6º. À situação dos Estados 
Unidos, no conjuncto das nossas importações, tornou-se um 
pouco melhor; a do Uruguai e a da Belgica, um potico peor". . 

Em 1919 tinha mudado consideravelmente a ordem de 
collocação dos paizes que principalmente abasteceram a nossa 
importação, como segue: 


1, Estados Unidos,....c...... +. 640,511:000$000 
2, Gran-Bretanha,.,.......r..s 215.544:000$000 
3. Argentina. cccrccereerrra 204.448:0008000 
d. França cresrererrrsarosaa ' 50.530:000$000 
5. Pottubal cerca russa eá asia 39,718:0008000. 
0, India eee age na a 30,329:000$000 
7. Uruguai. cccccrmrereeros A 29 .602:0008000 
8, Terra Nova cccscserereva 21.766:000$000 
9. Italian seniasecvisão ç 18.261:0008000 
10. Suecia... Ea taço ns 15,174:0008000 


Pela primeira vez, a Gran-Bretanha foi desbancada do 
1º logar, cedendo-o, por força de circumstancias, aos Estados 
Unidos ; mas apesar de todas as vicissitudes que isso deter: 
minaram, pôde ainda oceupar o 2º logar, de onde foi expet 
lida a Allemanha que, ficou sem classificação nesta série dos 
10 paizes principaes. Para o 3º logar, que tinha sido dos Es 
tados Unidos, passou a Argentina, deixando o 4º para à França 
que, por sta vez, deixou o 5º a Portugal, a. quem havia per- 
tencido o 6º, ora oceupado pela India. No 7º logar se tman- 
teve o Uruguai, que já o occupava; do 8º, cedido é Terra 
Nova, foi expellida a Italia, passando para o 9º, que per 
tencia á Belgica, e o 10º, que havia sido da Austria-Htngria, 
passou a ser occupado pela Suecia, 

Tres novos paizes, assim, passaram a figurar nessa 
lação, a India, a Terra Nova e a Suecia, em vez da Allemanha, 
da Belgica e da Austria-Hungria. 


o a gd a 2 + o a 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
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Os paizes, pára os quaes o Brasil mais exportou em 
1874-1875, foram, segundo o valor total relativo a cada um: 


1. Estados Unidos... certecer 69.485:0008000 
2. Gran-Bretanha,:.............. 653.211:000$000 
3. França. .-ccreresarrircaroro 19.552:000$000 
4, Allemanha....ccccrcsirereerro 19,311:000$000 
5. Portugal. cce cercrcenrenerro 9.324:000$000 
6. Belgica... .cececererersere rs 5.349:000$000 
7. Argentina... .cserersrrcrereres 4.790:000$000 
8. Uruguai.....ccccercrracrress 2.842:000$000 
9, Hispanha, .....ccirecerseras E 1.489:000$000 - 
10, Suecia, cce cicercrerreccerss 711:000$000 


Em 1904 esta relação assim se apresentava: 


1. Estados Unidos. ............., 390.431:000$000 
2. Gran-Bretanha......cccrccaão 126.152:000$000 
3. Alemanha. ...ccccescrecceria “ 108.272:000$000 
PARDO é ho (o MCRRPRRER D RRPR r 39.504:000$000 
5. Argentina. ..cecccscsrcceresta 22.136:000$000 
6. Austria-Hungria....... 21,560:000$000 
7. Hollanda. cce 14.986:000$000 
8; BelgiCA essi ee cedo 12.918:000$000 
O Urigual.. se seis rpmesmesas 41,306 :000$000 
dO: Mid Sererssaga dera sa Ta das 7.320:000$000 


“Feita a comparação dos dois periodos", observa o 
sr. Vieira Souto, “verifica-se que os Estados Unidos e a Gran- 
Bretanha conservaram respectivamente o 1º e 2º logares; a 
França desceu do 3º para o 4º e a Allemanha subiu do 4º para 
o 3º, Identica mudança se deu entre a Belgica, que desceu do 
6º para o 8º logar, e a Argentina, que subiu do 7º para o 5º, 
Mas em relação a nenhum outro paiz foi tão accentuada a 
diferença como para. Portugal, que, na ordem de importancia 
das nossas exportações, cahiu do 5º logar, que occupava ha 
30 annos, para logar inferior ao 10º. Tambem com a Hispanha 
tem relativamente declinado o nosso commercio, quer de ex- 
portação, quer de importação ". 

Em 1919 ficou assim constituida a relação dos 10 paizes, 
para Os quaes mais exportámos: 


901 .814:0008000 
463 ,793:000$000 
157.752:0008000 
96.458:0008000 
95.824:0008000 
79.524:000$000 
66.773:000$000 
64.788:000$000 
55.681:0008000 
40,517:0008000 


Menores ara ss sra cs ra 


à BUCCIA, seres ara de nerds dg 
- Dinamarca.....eecenece eres 


OOo o o gt m 
BJ 
3 
fe) 
B 


= 


O 1º logar, como se vê, foi mantido pelos Estados 


“Unidos; o 2º, teve a França por occupante, em vez da 


Gran-Bretanha, que com ella trocou a collocação, indo para 
o 3% À Argentina passou do 5º para o 4º, indo occupar 
aquelle o Uruguai, que estava no 9º, A Belgica, que estava 
no 8º logar, recuperou o 6º, que anteriormente lhe tinha per- 
tencido; a Ttalia passou do 10º para o 7º, que eta da Hol- 
landa, indo esta occupar o 8º; entraram para o 9 eo 
a ER a Siecia ea Dinamatca, 


er IV 
Navegação. 


(O) depor iG nda da navegação entre os portos bra- 


sileiros, assim como entre estes e os portos extrangeiros, 


tem-se operado á proporção que augmenta o commercio inter- 
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estadual e internacional, reclamando cada vez maiores é 
mais numerosos meios de transporte. à E 

Nos tempos coloniaes, quando os portos do Brasil adxidis 
estavam fechados para os demais paizes, só navios nacionaes 
que eramos da Metropole, faziam o movimento, então rela- 
tivamente diminuto, da navegação de longo curso e da de 
cabotagem. Desde, porém, que se instituiu a franquia, a pri- 
ineira modalidade passou a ser: exercida principalinente por 
navios extrangeiros, perdurando - ptivativa dos nacionaes a 
segunda, emquanto dtrou o privilegio da cabotagem a favor 
da bandeira, nacional, sustentado até 1866, depois restabe- 
lecido em 1892 e vigente até á actualidade. 

Segundo o professor Vieira Souto, de Janeiro de 1822 a 
Dezembro de 1837, o numero médio de entradas é sahidas.de 
navios de longo curso, no Brasil, apenas augmentou de 31 9%, 
Nos 36 annos decorridos de 1839 a 1874, a panegação, de longo 
curso teve os seguintes actrescimos: 

No numero de viagens; 


Navios nacionass...,eccemeescaserrerrs 49,1 % 

Navios extrangeiros.......cccccasmiesa 100,9 % 
Na: tonelagem 

Navios -nacionaes ,,.ceseericcenrerres 130,1 % 

Navios exttangeiros........cccrccsios 413,8 % 


No mesmo periodo o accrescimo da cabotagem foi: 


18,1 % 
474,5 %.. 


No numero de viagens......ccccriere 
Na tonelagem.......ccsecccs ca cremoo 


“Em 1859", diz o citado auctor, “ainda eram raros os va- 
pores que entravam nos portos do Brasil. Em 1875 era já de 
29 % a relação entre os navios a vapor e a vela empregados 
na navegação, quer de longo curso, quer de cabotagem. 
Actualmente a percentagem está invertida: os navios á vela 
representam apenas em relação aos vapores 28,9 % quanto 
ao numero de viagens e 3,6% quanto ás tonelagens”. . 

O total das entradas e sahidas de navios nacionaes e ex- 
trangeiros, a vapor e a vela, de longo curso e de cabotagem, 
no Brasil, foi de 5.840 navios com 597,218 toneladas, no exer- 
cicio de 1841-1842. Em 1871-1872 esse total tinha-se ele- 
vado a 10,119 navios com 3.473.923 toneladas; attingia em 
1873-1874a 8.857 navios com 4,315.047 toneladas; accusava, 
em 1901, 30.070 navios com 19.802.020 toneladas; regis- 
taram-se, em 1905, 34.136 entradas e sahidas representando 


25.853,593 toneladas, sendo de navios brasileiros 26.115 


entradas e sahidas com a tonelagem de 10.213.309 e de ex- 
trangeiros 8.021 entradas e sahidas com a de 15.640.284, 
Entre os navios extrangeiros comprehendidos nesse movi- 
mento, 3.656 com 7.873.006 toneladas tinham a bandeira 
ingleza, 1.530 com 3.734.784 toneladas a bandeira alleman, 747 
com 1.662.448 toneladas a bandeira franceza, 414 com 883.046 
toneladas a bandeira italiana, 

Em 1913, ultimo anno decorrido antes da guerra, en- 
traram nos portos do Brasil 27.782 navios com 29.170.259 to- 
neladas e sahiram 27.865 navios comprehendendo 29.204,302 
toneladas, ao todo perfazendo 55.647 navios com 58,374.361 
toneladas. Dos entrados, 20,005 com 10.343.968 toneladas 
eram nacioúaes e 6,877-com 18.826.291 extrangeiros. Dos sa-' 
hidos, 20.970 com 10.345.624 toneladas eram  netionices e 
6.895 com 18.858.678 extrangeiros. 

Com a bandeira ingleza entraram, nesse anno, 2, osir nã- 
vios com o total de 9.802.442 toneladas e sahiram 2.959 com 
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o de 9.822.946. Com a alteman, entraram 1.321 navios com 
4.253.729 toneladas e sabiram 1,325 com 4.269.835 toneladas. 
Sob a franceza entraram 409 navios com 1.296.312 toneladas 
e sahiram 409, comprehendendo 1.296.307 toneladas, Sob a 
italiana entraram 340 navios com 1.089.199 toneladas e sa- 
hiram 337 com 1,090.153 toneladas. ; . 

Em 1919 entraram nos portos brasileiros 19.308 navios 
nacionaes com o total de 9.513.977 toneladas e 3.818 ex- 
trangeiros com o de 8.440.343, sendo nacionaes 14.281, 
tendo 9.318.154 toneladas, a vapor, e 5.027 com 195.823 to- 
neladas, a vela; e extrangeiros 3.502 com 8.176.416 tone- 
tadas, a vapor, e 316 com 263.927 toneladas, a. vela; per- 
fazendo o total de 23.126 navios com 17.954.320 toneladas, 
dos quaes 17.783 com 17.494,570 toneladas, a vapor, e 5.343 
com 459.750 toneladas, a vela. Sahiram 19.327 navios na- 
cionaes com o de 9.520.981 toneladas, sendo 14.294 a vapor, 
com o total de 9.322.918, e 5.033 a vela, com o de 198.063; 
mais 3.843 navios extrangeiros com 8.425.029 toneladas, 
sendo 3.485 a vapor, com 8.125.767 toneladas, e 358 a vela, 
com 299.262 toneladas; tudo perfazendo 23.170 navios 
com 17.946.010 toneladas, dos quaes 17.779 a vapor, com 
17.448.685 toneladas, e 5,391 a vela, com 497.325 toneladas. 
O movimento geral de 1919, no conjuncto das entradas e 
sahidas, importou em 46.296 navios: com 35.900.330 tone- 
ladas. Comparando-o com o verificado em 1913, vê-se que 
o numero de navios entrados e sahidos corresponde, em 1919, 
a 80%: mas o total da tonelagem ainda anda em cerca de 
60 %. Ha, portanto, que fazer um esforço consideravel para 
que o movimento da navegação nos portos do Brasil attinja 
o ponto a que havia chegado antes da guerra, 
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Se, reportando-nos ás estatisticas já expostas, fizermos o 
<onfronto entre os valores da importação e os da exportação, 
veremos que desde 1833 até 1861 predominou o regime dos 
excedentes daquelles sobre estes, verificando-se que, nesse 
longo espaço. de tempo, só em seis exercicios houve o que 
vulgarmente se denomina saldos da exporiação, na. impor- 
tancia total de 28.164:3508, emquanto os outros 22 exercicios 
apresentaram differenças para menos, do valor da expor- 
tação . comparado com o da importação, expressas em 
237.497:269$000. A partir do exercicio de 1861-1862 até o de 
1884-1885, em 24 exercicios suecessivos, occorreram invaria- 
velmente os chamados saldos da exportação, no total de 
1.104,197:821$, correspondendo á média de 46.008:242$ por 
exercicio. Decorreram, então, 5 14 exercicios, de 1885-1886 até 
1890 (comprehendendo "nesse interregno o 2º semestre de 
1887, que foi separado para se poder passar ao computo 
“do amno civil), durante os quaes occorreram saldos. dá expor- 
tação só em 1 34 exercicio, na importancia de 54.750:9358, 
os outros quatro exercicios tendo apresentado excedentes do 
valor da importação no total de 211.345:6328000, Seguiu-se, 
então, a extensa phase de 29 ânnos, decorridos até 1919, du- 
rante os quaes se registaram, sem interrupção, saldos da 
exportação no total de 7.449.944:515$, correspondendo 4 
média de 258.618:776$ por anno, E 

Separando em periodos menos extensos e mais appro- 
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ximadamente eguaes, os resultados a. que vimos Teferindo, 
traçaremos o seguinte quadro: , À 


EXCEDENTES DO EXCEDENTES DO 


PERIODOS VALOR DA VALOR 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
Tr aeee 
1833-1843: 
9 exercicios ...e......ciccos 84.824:1608000 
À EXQNCICIO. ass erss os secis as — 246 :000$000 
1843-1853: 
7 exercicios..s... cio... 78.124 :432$000 
3 exercicios. .... cc cesso em 20.732 :000$000 


1853-1863: 


6 exercicios... ....ercceresis 


ici - 74,548 :6778000 
4 exercicios. ............... =— 


40.682 :6389000 


1863-1873: 

10 esercicios,...,.........s e 307.689 :4213000 
1873-1883; 

10 exercicios, se... cics — 319.669 :6405000 
1883-1893: 


4 exercicios ....seciiiasa 


: 211.345 :632$000 
6 14 exercicios... — 


540.134 9078000 


1894-1900. ... ms 1.672,372:313 
1901-1905 — 1.427.684 5008000 
1906-1910, = 1.304.119 :0008000 
1911-1915; 


4 exercicios, ...ccicea a 


ici 980.316 :000$000 
1 exercício. .escrscecrereao 


25,728 :0008000 


1916-1919... .,seesrer cos 1.672.721 :000$000 
; cnc ta so 
Resultado geral..,..... d74,570 dt 8.286.366 :919$000 
MÉDIA POR EXERCICIO 
FERIODOS Excedentes do Excedentes do 
valor da im- valor da ex 
portação portação 
1833-1843; 
9 exercicios, ..cicsetareras 9.424 :907$000 
1 exercício. eecorscacersucis tem 246 :0008000 


1843-1853; 
7 exercicios. .......ccreeees 
3 exercicios. cseresseseseas 
1853-1863: 


6 exercicios... .... EE PRA 
DU EXETEICIOS crer ee rnsa ara 


11.160 :633$000 
— 6.910 :6679000 


12,424 :7798000 
“aê 10,170 :6598000 


1863-1873: , - 
10 exercicios...e. circos — 30,768 :M42$000 
1873-1883: 
10 exercicios. .es.cccrisevos — 31.966 :964$000 
1883-1893: 
4 exercicios, .... 52.836 :408$000 
6 4 exercicios... — 83,097 16784000 
1894-1900... ves, e 238.910 :330$000 
1901-1905, ,, esmas — 285.536 :0005000 
1906-1910.0...s.. rc. o 260.823 :000$000 
1911-1915: 


4 exercicios, .,...erereremas — 245.079 :0005000 


À exercicio... ..... seta -— : 25.728 :000 
1916-1919, ces sicce o — 418.180 :000: 
ESP MEO NEN [IR es tt 
Resultado geral,....... 17,576 :700$000 139,266 :671$000 
orais is 


A. operação pela qual assim se comparam as duas cor 
rentes do commercio exterior, subtrahindo os resultados de 
uma dos da outra, é que se denomina balanço do commercio, 
Mas o balanço do commercio, por sua vez, faz parte de um 
conjuncto mais complexo e geral, que se conhece pela dest 
gnação de balanço economico ou balanço de contas, ou, ainda, 
balanço de pagamentos internacionaes. 

Esse balanço consiste em apurar e addicionar, de um lado 
os elementos que constituem a totalidade dos recursos dis- 
poniveis que o paiz possue, para fazer face nos seus encargos 
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no exterior; e do outro & totalidade desses encargos. À somma, 
dos recursos disponiveis, posta em confronto com a dos en- 
cargos à solver, deixa immediatamente ver uma differênça. a 
favor do paiz ou contra elle, quando as duas expressões não 
sejam equivalentes. À differeniça assim verificada representa 
o saído ou o deficit do balanço economico, balanço de contas 
ou balanço de pagamentos, e é um dos factores principaes 
da situação cambial do paiz. 

Se o balanço do commercio é encerrado com excedente 
do valor da exportação sobre o da importação, esse excedente 
se leva em conta na addição dos recursos disponiveis para 
acudir aos demais encargos no exterior. Se, porém, elle é 
encerrado com deficiencia do valor da exportação para cobrir 
o da importação, a differença vai augmentar a somma dos 
encargos a solver. Por isso é que se diz que o balanço do com- 
mercio é favoravel quando o valor da exportação excede o da 
importação; e desfavoravel, no caso contrario, 

Mas essa designação deixa de ser apropriada, desde que no 
total da importação, cujo valor exceda o da exportação, se 
encontrem quantias que não exprimam operações de compra e 
venda, feitas entre o paiz e as outras nações e que, tendo de 
ser pagas, concorram para aggravar o balanço de contas, Este 
é o caso dos paizes capitalistas e dos paizes credores, que, 
possuindo vultosos empregos de capital no exterior, recebem 
annualmente os respectivos juros e amortizações sob a fórma 
de materias primas, generos de constmo, material e ma- 
chinas, ou mesmo metaes preciosos, cujo valor não deixa de 
ser incluido na estatística do commercio exterior e faz avultar 
a importação mais do que a exportação, sem que isto, entre- 
tanto, influa na depreciação do cambio e no resultado do ba- 
lanço de contas, porque neste, por outro lado, se computam as 
quantias provenientes dos creditos que o paiz tem sobre o 
extrangeiro, 

Da mesma fórma. se, inversamente, o paiz em vez de ser 
credor de outras nações, é devedor, ha de a sua estatistica do 
commercio exterior apresentar a exportação com valor maior 
do que o da importação, este excedente representando a im- 
portancia dos encargos a solver no extrangeiro, Mas isto egual- 
mente não influe favoravelmente no seu cambio, nem lhe altera 
oresultado do balanço de contas, por que neste'se incluem, por 
outro lado, as quantias relativas a taes compromissos, 

Apreciando devidamente estes dois aspectos de movi- 
mento do commercio exterior, chega-se á conclusão de que, 
computados todos os elementos favoraveis e contratios ao 
paiz, em um extenso periodo de operações, ordinariamente 
considerado um decennio, a somma do valor das exportações 
ha de ser, no primeiro caso, egual á do das importações, menos 
a dos creditos que o paiz teve de embolsar, durante esse 
Periodo, no exterior; e, no segundo caso, a somma do valor das 
exportações, menos a dos encargos que o paiz teve de solver no 
extrangeiro, durante o periodo observado, ha de ser egual á do 
valor das importações. Se houver differença, de um ou do 
Outro lado, esta de certo provirá do conjuncto de operações 
Mais complexas, comprehendidas no balanço de contas, E como 
& compensação deste terá de vir a fazer-se por meio da remessa 
de productos, ou de especies metallicas, a respectiva expor- 
tação, de um lado, é importação, do outro, estabelecerá final- 
mente a equivalencia completa entre as duas correntes do 
Commercio exterior, cujo balanço então se apresentará encer- 
. Tado sem saldo nem deficit, a favor ou contra o paiz. 

A verificação deste facto, praticamente feita no decurso 
de maior ou menor espaço de tempo, deu logar a formar-se a 
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theoria economica, segundo a qual o movimento do commertio 
internacional se exerce, no regime da moeda, do cambio: e 
do credito, exactamente nas mesmas condições em que de 
exerceria no regime summario da troca de productos. por 
productos. ' : : 

Assim, tambem, dada mesmo a desegualdade de condições 
entre as nações operantes, havendo umas que exportam maior 
valor em mercadorias do que importam, e outras que se 
acham em condições inversas, exportando menor valor do que 
importam, o levantamento de uma estatistica mundial, per- 
feitamente exacta e uniforme, deveria dar logar a verificar-se 
que a somma global do valor das exportações seria egual á do 
das importações, e vice-versa, se no computo desses valores 
não interviessem tambem outros elementos, em beneficio de 
umas nações e detrimento de outras, taes como fretes, seguros, 
acondicionamentos, armazenagens, etc, 

À admittir-se, nestes termos, o caso de uma nação en- 
contrar-se mais favorecida na troca de productos por pro- 
ductos, é preciso, então, convir que mais favorecida será 
aquelia, exactamente, que receber, importar, maior quan- 
tidade de artigos, dando por elles uma quantidade menor de 
outros artigos que exportar, uns e outros, em todo caso, . obe- 
decendo á mesma expressão de valor, decorrente das condições 
de offerta e procura e de taxas cambiaes vigentes, que effec- 
tivamente muito influem para as situações de superioridade 
ou de inferioridade, em que o paiz venha a ser collocado no 
intercambio universal. 

Se, pois, o paiz favorecido será, nestas circumstancias, 0 
que mais importar, e nunca o que mais exportar, disto se 
infere a demonstração do erro outr'ora commettido por alguns 
povos, na applicação pratica do systema chamado mercantil, 
e que consistia em compellir 4 retracção do movimento da 
importação, dando simultaneamente a maior expansão aq da 
exportação. Os mercantilistas entendiam, no emtanto, que o 
excedente do valor exportado, sobre o impoztado, haveria de 
ser reposto em oiro, e mais rico seria o paiz que mais oiro 
recebesse. Mas a observação dos factos, como se passam em 
nossos dias, desmente em absoluto essas doutrinas, hoje evi- 
dentemente obsoletas, 

Productos trocam-se por productos, é a licção dos mestres 
da sciencia economica. Portanto, normalmente, um paiz que 
não tenha no extrangeiro outros encargos, deve importar mer- 
cadorias de valor relativo ao das que exporta; à moeda não 
intervem nessa questão senão como denominador commum 
desses valores, porque é fóra de duvida que, a não ser por 


excepção, ella não é remettida, em pagamento, de uma a outra 


cidade, de um a outro paiz, quando existe e vigora uma boa 
organização de bancos e de credito. 

Uma praça deve á outra o valor das mercadorias que 
della importa; reciprocamente, pois, uma praça é credora-da 
outra pelo valor das mercadorias que para ella exporta. 

Como o movimento commercial se opéra. ao mesmo tempo 
em ambos os sentidos, e abrange muitas praças, occorre que 
o devedor se encontre tambem concomitantemente credor. 
Devedor pelo valor do que alguns representantes do seu com- 
mercio compraram, receberam, imporiaram da outra praça; 
credor pelo que outros venderam, remetteram, exportaram 
para essa praça. Os que têm valores a receber saccam letras 
de cambio sobre a praça em que é domiciliado o devedor; os 
que têm que pagar procuram e adquirem essas letras que 
expedem em pagamento ao seu credor: Se um saldo, a favor 
ou contra, se verifica nesse encontro de contas, é-solvido 
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natural e automaticamente nas operações do ano subsequente, 
deifórma que no decurso de um prazo mais ou megos extenso, 
digamos um decennio, a somma dos valores exportados será 
equivalente á dos importados, desde que, cumpre não esquecer, 
não haja qutros encargos a solver ou quaesquer outras neces- 
sidades a attender. Se os houver, a somma dos valores impor- 
tados, acerescida da dos demais encargos & necessidades no 
exterior, ha de equivaler, na média, à somma dos valores 
exportados. 

Em resumo, o commercio internacional é uma conta cor- 
rente a cujo credito são lançados os valores da exportação, 
figurando por outro lado no debito os que se referem á im- 
portação. Se fosse possivel reunir em um só conjuncto, lan- 
cando-os no mesmo titulo de um Razão, os saldos de todas as 
contas existentes e relativas ao commercio internacional, 
comprehendendo juros e amortizações de dividas publicas e 
particulares, lucros de capitaes empregados por uns em outros 
paizes, fretes, seguros, armazenagens, acondicionamento e 
outras despesas relativas ás mercadorias movimentadas nesse 
commercio, compromissos e necessidades de cada paiz no ex- 
terior, remessas de numerario, metaes finos, titulos e outros 
valores, essa conta, escripturada com perfeita exactidão, de- 
veria encerrar-se sem apresentar saldo algum, devedor ou 
credor, 

A crença erronea de que o paiz era tanto mais rico quanto 
mais exportasse e menos importasse, creada pelos mercan- 
tilistas na illusão de que assim conseguiriam reter as especies 
metallicas, deu origem a outro systema chamado protector 
de consequencias mais extensas e nocivas, segundo o qual-as 
nações deveriam impór pesados tributos sobre as mercadorias 
extrangeiras, prohibir mesmo a entrada de alguns productos, 
com o duplo intuito de reduzir o mais possivel a importação 
e de incentivar a producção similar no paiz, tornando menos 
necessario fazer vir taes artigos do extrangeiro. 

Essa concepção manifesta nitidamente a incomprehensão 
de gue as duas correntes, que constituem o commercio exterior 
de qualquer paiz, tendem sempre a se proporcionar recipro- 
camente. À exportação, que fazemos para outros paizes, con- 
stitue a nossa offerta economica a esses paizes; o valor della, 
realizado, representa, quanto aos remanescentes, depois de 
attendidos os demais encargos no exterior, a capacidade da 
nossa procura, nesses paizes, de artigos que necessitamos im- 
portar. Assim, tambem, a exportação desses paizes, para O 
nosso, representa a offerta economica de cada um delles, feita 
a nós; e o valor apurado representa a sua capacidade de pro- 
cura dos nossos artigos de exportação, para importarem, 

Nesses termos, se, não obstante fazermos larga expor- 
tação, pretendermos reduzir cada vez mais a nossa impor- 
tação de artigos de outros paizes, isto equivalerá a limitarmos 
nós mesmos a procura que subsequentemente elles poderão 
fazer dos nossos productos. Teremos, dessa fórma, collocado 
a offerta, cada vez maior, dos nossos productos, em despro- 
porção com a procura extrangeira, cada vez menor, desses 
mesmos productos, 

A producção extrangeira só encontrando, nessas con- 
dições, limitado escoamento. para. o nosso lado, itá procurar 
outros mercados, nos quaes tambem se abastecerá preferen- 
cialmente dos generos similares aos que exportamos, 

A nossa producção, em vista disso, ou terá de fazer o 
mesmo, ot será compeilida a se accumular e a se depreciar 
cada vez mais, quando não entre em declinio até ficar em pro- 
porção com a nova estructura do nosso commercio exterior. 
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Para não occorrerem os factos dessa fórma, seria, Preciso 
que os nossos productos fossem todos de primeira necessidade 
e de consumo iltimitado, ou constituissem um monopolio es. 
pecial do nosso paiz, ou os fornecessemos tão barato, que 
ninguem podesse competir comnosco, 

Dada, porém, a realização de uma dessas hypotheses, q 
pagamento das nossas exportações, a não se fazer com generos 
de consumo, teria de se operar em materias primas, machinas 
emateriaes, que da mesma fórma constituiriam uma teciproca 
importação, ou em especies monetarias. Estas, accumuladas, 
em crescente demasia, não tardariam, entretanto, a produzir 
entre nós uma grande crise e seriamos forçados a exporta-las, 
empregando o capital em outros paizes. Mas como recebe. 
riamos a renda desse capital? Sempre, inevitavelmente, 
porque não ha outro meio conhecido, em generos de con 
sumo, em materias primas, em metaes preciosos, amoedados 
ou não, em titulos e valores mobiliarios. 

Façam o que fizerem os estadistas e legisladores, 
nunca conseguirão alterar a natureza, a essencia do com- 
mercio exterior, cujas duas correntes — importação & expor 
tação — se medem sempre uma pela outra, se proporcionam 
entre si tão exactamente, como acontece com um cabo de 
vai-vem, qtie percorre eguaes distancias, em qualquer dos 
dois sentidos. 

Anormalidades , semelhantes ás que resultam das re 
stricções á importação, decorrem tambem das que, mediante a 
prohibição de sahida, ou a imposição de altos direitos, se 
opponham á exportação. O regime da liberdade, só restricta 
pela acção inevitavel das taxações fiscaes indispensaveis para 
a formação da receita publica, é sempre o mais adequado é 
organização e ao desenvolvimento do commercio interna 
cional, 


VI 
- Organização aduaneira 


A organização aduaneira, no Brasil, começou quando, ao 
se abrirem os portos ao commercio internacional, em 1808, 
foi decretada a cobrança de 24 % ad-valorem sobre todos os 
productos importados, excepto vinho, aguardente e azeite, 
cujos direitos se elevavam ao dobro. 

Em seguida, por decreto de 11 de Junho do mesmo amo, 
foi concedida a reducção de 8 %, nos direitos de importação, 
para as mercadorias portuguezas transportadas em navios 
egualmente portuguezes, e de 5 % para as mercadorias extran- 
geiras carregadas em navios portuguezes. - , 

Por decreto de 19 de Fevereiro de 1810, obtivetam as 
mercadorias inglezas a redueção de 9 % na taxação geral em 
vigor. 

Mas este regime liberal foi alterado pelo decreto de 25 de 
Abril de 1818, iniciando-se tambem, nessa occasião, as pi 
meiras medidas de caracter proteccionista. 

Effectivamente, esse decreto determinou a cessação, du- 
tante 20 annos, de quaesquer liberdades ou isenções, sem ex 
cepção de pessoas, até quanto aos generos destinados ao con 
sumo da Familia Real, do Exercito e da Marinha, salvo só- 
mente os que por lei fossem livres em beneficio de estabele 
cimentos agricolas e industriaes, e os permittidos aos ministos 
de paizes extrangeiros; revogou a prohibição absoluta da em 
trada de vinhos e aguardente extrangeiros, estabelecida po” 
alvará-de 20 de Setembro de 1710, mas estabeleceu para estes 
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artigos taxas mais elevadas do que pata os similares nacionaes, 
de modo a terem estes ultimos preferencia, com fundamento 
de serem de melhor qualidade. 

Proclamada a Independencia do Brasil, em 1822, e feito o 
reconhecimento della por Portugal no tratado de 29 de Agosto 
de 1825, com a mediação da Inglaterra, cujo representante 
fôra o ministro Canning, nesse acto ficaram considerados os 
subditos dos dois paizes como de nação mais favorecida e 
amiga, estipulando-se para as importações dessas procedencias 
a taxa de 15 %, mantidos os direitos de baldeação e reexpor- 
tação. Eguaes vantagens foram concedidas á França - pelo 
prazo de-seis annos, pelo tratado de 6 de Junho de 1826, e, 
por actos analogos, á Austria, á Prussia, á Dinamarca, aos 
Estados Unidos, aos Paizes-Baixos. As excepções foram tantas, 
que Bernardo de Vasconcellos apresentou e fez votar um pro- 
jecto de lei, promulgada em 24 de Setembro de 1828, tornando 
extensiva a taxa de 15 % a toda a importação, sem distineção 
de procedencia, . 

Vigorou este regime de egualdade tributaria até que a 
lei n. 243, de 30 de Novembro de 1841, auctorizou o Governo 
a cobrar direitos de importação, comprehendidos entre o mi- 
nimo de 2 % e o maximo de 60 %; e foi assim que nasceu a 
nossa primeira tarifa das alfandegas, mandada organizar por 
Manuel Alves Branco, visconde de Caravellas, então ministro 
da Fazenda, publicada por decreto n. 376, de 12 de Agosto de 
1844, é posta em execução em 11 de Novembro do mesmo 

“amo, 
Este acto se inspirou no duplo intuito de promover o 
augmento das rendas publicas e incitar o desenvolvimento das 
industrias, 

Comprehendendo 2.416 artigos, a tarifa Alves Branco 
estipulou a taxação de 30 %, ou o dobro da que até então vi- 
gorava, para 2.243 artigos; e os 173 restantes foram tributados 
a razões, variando de 40 até 60 %. Era, assim, a nossa tarifa 
muito approximada das tarifas belga e hollandeza, cujas taxas 
médias então régulavam 30 e 35 %; e mais reduzida do que as 
vigentes na Allemanha com a tnédia de 40 %, na Italia com a 
de 41 %, na França com à de 43 %,na Prussia com a de 
45 %, nos Estados Unidos com a de 50 %. 

Já nessa occasião era o Governo auctorizado a estabelecer 
impostos differenciaes para assegurar, nos mercados exte- 
riores, a situação das mercadorias e dos navios brasileiros, 
nestes termos: 


«O Governo fica auctorizado a impôr nos generos 
de qualquer nação extrangeira, que em seus portos car- 
regar as mercadorias brasileiras de maiores direitos do 
queas de egual natureza de outra qualquer nação, 
um direito diferencial que contrabalance o mau effeito 
da desegualdade, ou que a obrigue a aboli-lo, mas 
E direito cessará logo que cesse a mesma desegtal- 

ade, » 


Assim como, tambem, nesta outra, conformidade: 


« Um egual direito differencial será arrecadado nas 
alfandegas do Brasil, dos generos daquellas nações que 
cobrarem sobre quaesquer generos importados em seus 

. Portos, em navios brasileiros, maiores direitos de consumo 
do que sobre os importados em seus proprios navios, pro- 
cedendo-se acerca delle da mesma maneira que sobre os 
do artigo antecedente, » 
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Ainda não tinha decorrido um amno, e já por lei n, 369, 
de 18 de Setembro de 1845, era o Governo auctorizado à al- 
terar a tarifa, até sua definitiva approvação. Mas essa atcto- 
rização só foi utilizada quasi 12 annos depois, em 1857. 

No interregno, porém, houve alterações parciaes. Os di- 
reitos sobre roupa feita, calçado e obras de marcenaria , foram 
elevados a 80 % pela lei n. 514, de 28 de Outubro de 1848, 
que renovou a auctorização ao Governo para a reforma da 
tarifa, do 

Esta se veio a fazer por decreto n. 1.914, de 28 de Março 
de 1857, sendo ministro interino da Fazenda o conselheiro 
João Mauricio Wanderley, barão de Cotegipe, em substi- 
tuição do marquez de Paraná, a quem tinha cabido a elabo- 
ração da nova pauta, - É 

Passados, entretanto, apenas alguns mezes, já por de- 
creto n. 1.067, de 26 de Agosto do mesmo anno, e pelo de 
n. 2.139, de 27 de Março de 1858, foram modificadas as taxas 
de alguns artigos. Pela lei n, 939, de 26 de Setembro de 1858, | 
foi, em seguida, auctorizada a revisão. . 

A terceira tarifa alfandegaria do Imperio, organizada pôr 
Angelo Muniz da Silva Ferraz, barão de Uruguaiana, fói 
publicada por decreto n. 2.684, de 3. de Novembro de 1860, 
e entrou immediatamente em vigor. 

Pouco antes de ser publicada esta tarifa, a lein, 1.114, de 
27 de Setembro de 1860, art. 11, 8 1º, tinha creado o imposto 
addicional de 2 e 5 %, sobre os-direitos a que já estavam 
sujeitas as mercadorias extrangeiras, para vigorar até o fim 
do exercicio regido por essa lei, 

“E! digna de nota”, diz o sr. Homero Baptista em 
À Receita Geral para 1913,"a intróducção, em nosso re- 
gime aduaneiro, do imposto addicional, não só pela natureza 
do proprio imposto, mas tambem pela fórma transitoria de 
que se revestira. E” imposto essencialmente insidioso: surge 
como uma taxa minima, insignificante, e, fracção por fracção, 
ponto por ponto, vai crescendo, de tempos em tempos, até 
egualar e exceder mesmo o imposto principal, de que é quota 
e a que se prende com multiplas raizes, deformando-o, como 
excrescencia. De facilima estipulação, apenas dependendo de 
um traço de penna, o legislador, ante a suggestão do Poder 
Executivo, não se recusa a decreta-la, confiando na cegueira ou 
passividade do contribuinte, Estabelecido para vigorar du- 
rante um só exercicio, o direito addicional fez casa em nosso - 
orçamento, resistiu á transformação republicana e só foi 
golpeado em 1895 pela lei n, 259, de 30 de Dezembro, que o 
não supprimiu, mas o incorporou ao respectivo imposto, Em 
verdade teria sido melhor, pela. simplificação de taxas, com 
que aproveitam o contribuinte e o fisco, se, com tal alvitre, 
houvessemos eliminado, de vez e para sempre, do orçamento, 
o alludido direito. Infelizmente, assim não foi senão passa- 
geiramente. Em 1903 renasceu no orçamento a taxa addi- 
cional, sob a fórma de 2 %, oiro, direitos que pagam os ce- 
reaes mencionados nos ns. 93, 95, 96, 97, 98, 100 e 101 da 
classe 7º da. tarifa ”. 

Outra reforma tarifaria foi auctorizada pela lei n, 1.507, 
de 26 de Setembro de 1867, que facultou a elevação até mais 
20 % das taxas em vigor sobre tecidos de seda, porcellanas, 
crystaes, fumo, madeira em obras ou qualquer objecto de 
luxo; e della se incumbiu- Joaquim José Rodrigues Torres, 
visconde de Itaborahi, publicada por decreto n. 4,343, de 
22 de Março de 1869. 

“Se fosse caso de classifica-la ”, diz Homero Baptistá, 
“não se teria meio de exclui-la da categoria de fiscal, visto 
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como a taxa preponderante continuou a ser de 30 a que re- 
cahiu sobre mais de 2.300 artigos, taxa adoptada desde a 
primeira tarifa propriamente brasileira, a de 1844, e as taxas 
addicionaes variam entre 2 e 5%”. 

Nesse mesmo anno, por decreto legislativo n. 1.750, de 20 
de Outubro de 1869, foi resolvido altera-la; eno anno seguinte, 
por decreto n. 4.499, de 2 de Abril de 1870, foram effectiva- 
mente modificadas diversas taxas. 

A reforma geral, porém, auctorizada pela lei n. 2:348, 
de 25 de Agosto de 1873, só veio com o decreto n. 5.580, de 
31 de Março de 1874, para entrar em vigor à 1 de Julho do 
mesmo anno, sendo ministro da Fazenda o conselheiro José 
Maria da Silva Paranhos, visconde do Rio-Branco, pae do 
eminente estadista de egual nome, a quem grandes serviços 
tambem deve o nosso paiz. 

Já nessa occasião, pelo decreto n. 5.455, de 5 de Novem- 
bro de 1873, tinham sido elevados os direitos addicionaes a 
30,35 e40 %;a nova tarifa uniformizou estas expressões, 
adoptando a mais alta, e, para não gravar demais as merca- 
dorias taxadas com direitos á razão de 40 e 50 %, reduziu 
estes, generalizando assim ainda mais a taxa de 30 %, que, 
entretanto, com os addicionaes, na verdade era de 50 %. 
Muitos direitos que eram ad-ralorem passaram a ser especi- 
ficos, e foram tomadas - outras medidas para harmonia e 
egualdade da tarifa. sr 

Continha esta tarifa 36 classes com 1.277 artigos e 3.349 
sub-classificações, das quaes 24 eram isentas, pagando só 5 % 
de expediente, 15 eram subordinadas a direitos ad-volorem 
e 3.310a taxas específicas, vigorando as razões de 2, 5, 10, 20 
e 30 %, mais o addicional de 40 %. 

“Segundo refere Leonel de Alencar, no Estudo sobre as ta- 
rifos das alfandegas do Brasil, esta pauta, ao tempo da sua 
publicação, foi considerada a melhor, mais completa e mais 
methodica que até então se tinha: organizado. O deputado 
Carvalho de Britto, em discurso feito na Camara sobre o 
projecto de orçamento da receita geral para 1903, referindo-se 
ao problema tarifario, considerou-a fiscal, porque estabelecia, 
para a maioria dos artigos, a taxação de 30 %, dizendo: 


« No systema de nossas leis aduaneiras, são fiscaes 
as taxas em que predomina, em regra, a razão de 30 %, 
considerando-se proteccionista a taxa superior, pela de- 
fesa que offerece á producção nacional, ou a taxa in- 
ferior, se se trata de importação de materia prima para 
a industria do paiz, » 


À revisão desta tarifa foi auctorizada pelas leis n. 2.670, 
de 20 de Outubro de 1875,e n. 2.752, de 20 de Outubro de 
1877, esta ultima facultando a creação de uma tarifa espe- 
cial, que efectivamente foi publicada por decreto n. 7.101, 
de 30 de Novembro de 1878, para vigorar nas alfandegas do 
Rio Grande, Porto Alegre, Uruguaiana e Corumbá, com o 
fim de conter o contrabando alli desenvolvido, o que parece 
ter sido em grande parte attingido, dando origem, porém, a 
outro genero de contrabando interno; feito para as demais 
provincias, cujas importações passaram a se efectuar por 
intermedio das já mencionadas alfandegas, no goso da tarifa 
especial. Era então ministro da Fazenda o conselheiro Gaspar 
Silveira Martins. ; 

Cumpre notar, de passagem, que por decreto de 26 de 
Janeiro de 1878, a percentagem dos direitos addicionas 
tinha sido augmentada a 50 %. - 
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Outra vez auctorizado o Governo a reformar a tarifa das 
alfandegas, pela lei n. 2.940, de 31 de Outubro de 1879, toi 
publicada com o decreto n. 7.552, de 22 de Novembro desse 
mesmo anno, a setima tarifa do Imperio, elaborada, pelo 
ilustre estadista conselheiro Affonso Celso de Assis Figuei. 
redo, mais tarde visconde de Ouro Preto, e comprehendendo 
35 classes com 1.090 artigos taxados nas razões de 2, 5, 10, 
20, 30 e 40 %, o augmento de 10 % que caracteriza esta 
taxa mais alta, tendo obedecido, segundo Homero Baptista, 
ao intuito de “concessão ao proteccionismo, que começava 
a dominar victorioso os espiritos dirigentes", 

Continuando a se operar a mutação continua das tarifas, 
já no anno seguinte era o Governo auctorizado a fazer mais 
uma revisão, pela lei n. 2.018, de 5 de Novembro de 1880, 
e então se elaborou a tarifa, á qual ficou ligado o nome do 
conselheiro José Antorio Saraiva, publicada e adoptada pro- 
visoriamente por decreto n. 8.360, de 31 de Dezembro de 
1881, E vigorou até 1 de Julho de 1887, quando foi posta 
em exetução a tarifa publicada por decreto n. 9.746, de 22 de 
Abril desse mesmo anno, com a referenda do conselheira 
Francisco Belisario Soares de Sousa, que foi a nona tarifa 
do Imperio. : 

As alterações nella feitas e as medidas por ella deter. 
minadas deram logar a se considerar esta tarifa aberta- 
mente proteccionista, 

“E! de presumir ”, disse Francisco Belisario, “que essas 
alterações contribuirão satisfactoriamente para dar maior des- 
envolvimento á producção nacional, sobretudo a dos nume- 
rosos estabelecimentos coloniaes, sem prejudicarem de qual- 
quer fórma a importação dos similares extrangeiros, porquanto 
a insignificancia do augmento realizado nas taxas não póde 
influir para a diminuição das entradas, 

Comprehendendo 35 classes, com 1,104 artigos, esta tarifa 
elevou as razões mais altas a 48, 50 e 60 %, tendo por base 
o cambio de 24 d. por 18000 ". 

“A tarifa Belisario ", diz Homero Baptista, “ deu franca 
enirada ao pensamento proteccionista no regime alfandegario 
do paiz, pensamento que se tem amplamente desdobrado, 
servindo a todas as exigecnias dos industriaes. 

Apesar da protecção que accentuadamente lhe dispensava 
a nova tarifa, não se satisfez a industria nacional; e, aprovei- 
tando a orientação dominante, conseguiu maiores favores na 
lei n. 3.348, de 20 de Outubro de 1887 (não decorridos quatro 
mezes de execução da tarifa), que concedia plena isenção de 
direitos ás machinas e apparelhos importados para a primeira 
installação de fabricas de qualquer natureza, com as limitações 
que o Governo julgasse convenientes; isentava de direitos de 
importação, durante tres annos, os trapos directamente impor- 
tados pelas fabricas de papel e reduzia a 50 % os que pagava à 
materia prima denominada Blacking Powder empregada nas 
mesmas fabricas; reduzia a $040 por Kilogramma os direitos 
de importação de arame de qualquer qualidade e grossura; te- . 
duzia a $004 por kilogramma os direitos dos fios de juta, 
crús ou tintos, para trama ou urdidura, etc. . , 

Nem isso bastara, sobrecarga immensa á protecção qui 
a tarifa concedera, O Governo avançara demasiado no declive 
das concessões: não tinha mais forças para resistir ás impo- 
sições dos representantes da industria nacional”. 

De conformidade com a opinião do conselheiro João AL 
fredo, que foi na pasta da Fazenda o successor de Belisario, à 
lei n, 3.396, de 24 de Novembro de 1888, auctorizou O 
Governo a manter, na cobrança dos direitos sobre generos 
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para cuja produeção já existiam no paiz fabricas que elabo- 
ravam materia prima nacional, uma tarifa movel acompa- 
nhando a elevação do cambio acima da taxa de 22 4 d. por 
15; a atgmentar Os direitos sobre os artefactos de algodão 
e juta, para que não sofíressem com a concorrencia eguaes 
productos das fabricas nacionaes; a reduzir ou supprimir 
as taxas sobre os productos chimicos applicaveis, como 
adubo ou correctivo á agricultura, e a proceder a nova 
revisão da tarifa geral. 

Essa tarifa movel foi estabelecida por decreto n. 10.170, 
de 26 de Janeiro de 1889, e estava em elaboração a reforma 
da tarifa geral quando occorreu a mudança do regime con- 
stitucional do paiz. 

A primeira tarifa da Republica, a que se liga o nome de 
Rúy Barbosa, foi promulgada por decreto n. 836, de 11 de Ou- 
tubro de 1890. Apreciando-a, diz Homero Baptista: 


« Apesar da orientação proteccionista que inspirara 


a elaboração da reforma, conforme accentuou o auctor 
na brilhante exposição com que a justificou; apesar das 
medidas protectoras que encerra, reduzindo a taxação 
das materias primas utilizadas pelas industrias indigenas 
e elevando a dos generos de producção extrangeira, si- 
milares havendo na producção nacional — a opinião que 
afina pelo exaggero da escola achou que a tarifa ainda 
não estava no devido tom. Sabido o pensamento que 
presidiu á sua confecção, diz o sr. Amaro Cavalcanti, 
podia elta ser considerada uma tarifa protectora; mas, se 
bem examinarmos as bases dos valores officiaes dos 
difierentes generos e as razões adoptadas em numerosos 
artigos, chega-se sem custo á convicção de que a mesma 
ainda ficou muito áquem das condições e favores, que o 
desenvolvimento industrial do paiz reclama em nossas 
actuaes circumstancias. » 


“Esta pauta mantinha as razões elevadas até 60 %; depois 
foram accrescidos addicionaes de 50 e 60 %, para substituir o 
imposto em oiro, que tinha, sido estipulado pelo decreto n. 604, 
de 4 de Outubro de 1890, e comprehendia tambem a taxa de 
10 % para o expediente dos generos livres de direitos. 

Viera, em seguida, a revisão constante do decreto n. 2.261, 
de 20 de Abril de 1896, com as declarações feitas pelo decreto 
n, 2.279, de 14 de Maio do mesmo ànno, dando origem á tarifa 
Rodrigues Alves, a qual, porém, logo foi submettida á revisão, 
de que resultou a tarifa Bernardino de Campos, promulgada 
por decreto n. 2.743, de 17 de Dezembro de 1897, mas só 
tendo entrado em execução em 1898. 

Nesta ultima, as reducções de taxas correspondiam a um 
abatimento médio de 25 % dos direitos então vigentes; e refe- 
rindo-se a ella disse o dr. Leopoldo de Bulhões, sob cuja 
direcção tinha sido organizada: 


« No terreno de interesses tão desencontrados, como 

- Sejam os da industria, os do commercio importador e os 

do fisco, a tarifa de 1898 foi elaborada com pronunciado 

espirito de conciliação, em que mutuas concessões foram 

feitas, sem o que seria impossivel chegarem a um accôrdo 
os dois grupos separados por esses interesses. » 


Mas não lhe foi dado tempo de apresentar resultados, 
Porque já de conformidade com o art, 1º da lein. 651, de 22 de 


Novembro de 1899, se lhe fazia a revisão, outra pauta adua- 
Diccionario — Vol. lo. 
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neira sendo promulgada por decreto n. 3.617, de-19 de Março 
de 1900, referendada por Joaquim Murtinho. 

Esta é à quinta e, até o momento em que escrevemos, ainda 
a ultima tarifa da Republica, contendo, segundo Homero Ba- 
ptista, “direitos protectores que têm assegurado á industria 
nacional prolongada situação de pingues lucros, expressos em 
taxas diplas — maxima e minima — (art. 53), esta—a que 
está prescripta, e aquella — o dobro desta, cumprindo ao Go- 
verno determinar os paizes cujas mercadorias ficam sujeitas á 
taxa minima e á maxima, susceptivel esta ultima de ser dimi- 
nuida no todo ou em parte, conforme for conveniente, á vista 
da concessão que. aquelles paizes façam aos productos. bra- 
sileiros, considerando-os como. procedentes de nação mais 
favorecida, Contém 35 classes, 1.070 artigos e innumeras sub- 
divisões. A razão preponderante é de 50 %; contando-se em 
grande numero a de 60 % e até, em relação a algumas taxas, 
80 % " . : a k 

- A lei de orçamento, de 23 de Dezembro de 1901, e em se- 

guida quasi todas as leis do mesmo genero têm introduzido 
nessa tarifa tão numerosas e grandes alterações, que não é 
cxaggero dizer-se que, sem ter sido oficialmente reformada, 
ella se acha de tal modo aggravada, que reveste actualmente 
inteira feição de tarifa proteccionista, em alguns casos: mesmo 
prohibitiva, o 

Varias reformas, entretanto, têm sido estudadas, durante 
os 20 annos decorridos, sem que todavia tenham podido 
chegar ao seu termo. Surgiu primeiro o projecto João Luiz 


- Alvesem 1904, que, coberto de emendas, foi afinal abandonado 


depois de sobre elle se ter feito grande e paciente trabalho. 
Em seguida foi elaborado outro projecto por uma commissão 
de comerciantes, industriaes e empregados fiscaes, sob a pre- 
sidencia do sr. Leopoldo de Bulhões, pela segunda vez ministro 
da Fazenda. Mas esse trabalho foi consumido, em 1911, pelo 
incendio da Imprensa Nacional. Reconstituido, como, foi 
possivel, e submettido á revisão de uma commissão só de em- 
pregados fiscaes por ordem do então ministro da Fazenda, 
Rivadavia Corrêa, foi afinal impresso o projecto e remettido 
ao Congresso, onde, porém, não teve andamento. 
Recentemente, o sr. Homero Baptista tendo assumido a 
pasta da Fazenda, mandou proceder a nova revisão desse pro- 
jecto por uma commissão especial e technica, da quai fez parte 
o st. Jansen Múaller; e, concluido o trabalho, o temetteu ao Con- 
gresso Federal, Uma commissão da Camara procedeu à demo- 
rado estudo da reforma, fez numerosas alterações e emendas 
que em muitos pontos deformaram o plano nella concebido, e, 
tendo passado da sessão legislativa de 1919 para a de 1920, a 
submetteu ao plenario; approvada com as alterações, foi para 
o Senado, onde por sua vez a estudou uma commissão de 21 
membros, contendo um representante de cada Estado da União 
Brasileira. Nas vesperas do Natel de 1920, alguns membros 
dessa commissão tinham apresentado relatorios sobre as partes 
da materia que ihes haviam sido distribuidas; mas faltavam 
ainda muitos desses relatorios parciaes, para ser em seguida 
elaborado o estudo e lavrado o parecer em conjuncto, tendo 
logar, assim, à previsão de que só no correr de 1921 poderá, 
talvez, vir a ser decretada uma nova tarifa das alfandegas, 
Um exemplo de quanto chegou a ser excessiva, com as 


“modificações que tem soffrido, a tarifa ainda vigente de 1900, 


foi dado no “Retrospecto Commercial de 1912", do Jornal do 

Commercio. Examinando praticamente o effeito da grande 

elevação dos direitos de entrada de certos artigos, formando 

quatro séries, segundo a applicação delles á alimentação, ao 
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vestuario, à habitação e ao tratamento da saude, vetificâmos 
que, tomando como termo de comparação as taxas da tarifa 
Ttaborahi, de 1869, e considerando-as eguaes a 1.000, essas 
taxas, relativas a 14 artigos de alimentação, já tinham au- 
gmentado em proporções que se expressavam em 1.241 até 
3.333, quanto á tarifa de 1887; 1.379 até 3.000, quanto à de 
1890; 2,500 até 20.000, quanto á de 1896; 2,000 até 12.194, 
quanto á de 1900; 2.400 até 21,500, quanto 4 mesma tarifa 
com as alterações posteriormente feitas. 

Na classe concernente ao vestuario, as taxas de 18 artigos 
tinham evoluido em proporções que se expressavam em 785 até 
2.742, quanto á tarifa de 1887; 857 até 2.743, quanto á de 
1890; 2.250 até 5.486, quanto á de 1896; 2.285 até 17.140, 
quanto 4 de 1900; 2.953 até 23.034, quanto á mesma tarifa com 
as alterações posteriores. 

Em 12 artigos relativos á habitação, as taxas augmen- 
taram nas proporções de 714 até 6.861, quanto á tarifa de 
1887; 714 até 6.861, quanto á de 1890; 1.428 até 13.722, 
quanto 4 de 1896; 1.428 até 13.722, quanto á de 1900; 1.771 
até 18,439, quanto á mesma tarifa com as alterações subse- 
quentes, 

Nos sete artigos referentes ao tratamento e conservação 
da saude, finalmente, as taxas evoluiram na proporção de 914 
até 2.744, quanto á tarifa de 1887; 914 até 2.857, quanto á de 
1890; 1.857 até 92.624, quanto á de 1896; 2.857 até 68.610, 
quanto á de 1900; 3.838 até 92.718, quanto à mesma tarifa 
com as modificações posteriores. 


Tendo em vista a média de cada uma dessas quatro classes, ' 


verifica-se o seguinte augmento nas diferentes tarifas já enu- 
meradas, comparadas com a de 1869: 


1887; 
Alimentação... ,icecrercrrerareeeros 1.000: 1.931 (93,1%) 
Vestuario... RIR nem Raio 1.000: 1.555 (55,5%) 
Habitação... sec cescescecercerersoa 1.000: 1.982 (98,2%) 
Saude DEE ELG AS pau RARA Ts 1,000: 1.714 (71,4 %) 
Média geral..,...iciccccereeracera 1.000: 1.795 (79,5 %) 
1890: 
Alimentação... ...ecseecerserreerees 1.000: “1.909 (90,9 %) 
Vestuario PRP IES ESP NE 1.000: 1.684 (68,4 %) 
Habitação, ..s.cccccrerseerirsraeres 1.000: 2.391 (139,1 %) 
Saude......... piuralis adendo: cc 4.0007 1,755 (75,5%) 
Média geral..,.....cicsemceeea 1.000: 1.035 * (93,5%) 
1896: É 
Alimentação à 1.000: 4,565 (356,5 %) 
Vestuario .eareress 1.000: 3.648 (264,8 %) 
Habitação..... RSS ENDA d A E 1.000: 4.911 (391,1 %) 
Saude EE a CSA a a da rd 1.000: 21,104 (2.010,4 %) 
Média gerali..c.ccclcccicererereror 1.000: 8.557 (755,7 %) 
1900: 
Alimentação.....cueecerrerrerees 1.000: 4.700 (310%) 
Vestuario, . ceererererereseeneremes 1.000: 4.828 (382,8 %) 
Habitação... ..ecceeeerrcerrreraso 1.000: 4.677 (367,7 %) 
Saude... giro da LS Cesta ao 1.000: 15.239 (1.423,9 %) 
Média geral...,.cceccesremrertenso 1.000: 7.361 (636,1 %) 
Alterações posteriores: 
Alimentação... Etna Cia Pose eia 1.000; 7.710 (671 %) 
Vestuário sa dai e epa ssa je a at0 1.000: 6.371 (537,1%) 
Habitação... .,,..ceccrecracerarõras 1.000; 7.113: (611,3 %) 
Saude..,....., 1.000: 20.408 (1.940,8 %) 
Média geral 1,000; 10.400 (940 %) 


— 55d — 


“Taes e tão elevados augmentos dos direitos de entrada dos 
generos mais necessarios á subsistencia demonstram a. pro. 
gressão consideravel em que se tem sacrificado o contribuinte 
consumidor, aggravando cada. vez mais as condições da vida 
cara, decorrentes tambem de outros factores. 

Toda a evolução tárifaria do Brasil se resume e se reca. 
pitula no seguinte quadro: 


AMPERIO 


1. 1844 — Tarifa Alves Branco. . 
2. 1857 — Tarifa Cotegipe, elaborada pelo marquez 
de Paraná. 
3. 1860 — Tarifa Silva Ferraz, 
4, 1869 — Tarifa Itaborahi. 
5. 1874 — Tarifa Rio-Branco, 
6. 1878 — Tarifa especial — Silveira Martins, 
7. 1879 — Tarifa: Affonso Celso, 
8, 1881 — Tarifa Saraiva. 
9, 1887 — Tarifa Belisario. 
10. 1889 — Tarifa movel — João Alfredo 
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. 1890 — Taxifa Ruy Barbosa, 

. 1896 — Tarifa Rodrigues Alves, 

1897 — Tarifa Bernardino de Campos. 
. 1900 — Tarifa Joaquim Murtinho, 


Para completar este suceinto estudo, seria preciso darmos 
breve mas detalhada informação sobre o commercio interior do 
Brasil, desenhando-lhe os contornos em todas as suas modali- 
dades, pondo em fóco todos os aspectos do seu contacto com às 
classes productoras e consumidoras, mostrando como da con- 
jugação de esforços entre aquelias e o commercio, tem resul- 
tado o desenvolvimento economico do paiz. Bastaria, para dar 
disso uma idéa, mostrar o modo efficiente pelo qual os antigos 
intermediarios incumbidos da venda dos productos é consi- 
gnação, denominados — commissarios, no centro e no Sul, — 
aviadores, no Norte do Brasil, foram, durante muitos annos, 08 
mais necessarios, úteis e solícitos servidores da prodtcção, des- 
empenhando simultaneamente a funeção de seus banqueiros, 
e assim se tornando orgão indispensavel da distribuição do 
capital e do credito nesse apparelhamento economico, me- 
diante os auxilios prestados aos que sentiam a falta desses 
elementos, com as sobras dos que os possuiam em, demasia, 

Mas, além de que os limites deste capitulo não comportam 
essa extensão da materia, faltam completamente, no nosso paiz, 
dados: estatisticos, nos quaes teriamos de necessariamente 
basear a nossa apreciação. 

Somos, por isso, forçados a terminar aqui o nosso estudo, 
prevendo o dia glorioso em que o Brasil, já presentemente clas- 
sificado entre as potencias politicas, o seja tambem entre 25 
potencias economicas do mundo, pelo proximo, grande e rapido 
incremento da sua producção e do seu commercio, 


RamaLHO ORTIGÃO. 
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A 


À navegação no Brasil 


A historia da navegação ncdeio na obscuridade do 
tempo, se é que não remonta á propria origem do homem. 

Quem primeiro se serviu de um tronco de arvore flu- 
ctuante para descer um curso d'agua ou atravessar um curto 
braço de mar, ou, por fim, para salvar-se das inundações, 
esse inventou o primeiro vehiculo maritimo, 

Não se faz difficil, porém, comprehender como as pri- 
mitivas viagens maritimas, forçosamente, se effectuassem ao 
longo dos rios é enseadas e que o homem se arriscasse a atra- 
vessar o oceano sómente depois que os progressos na arte 
da construcção naval lhe poderam fornecer um casco flu- 
ctuante mais seguro do que o tronco de arvore e mais ada- 
ptavel a ser conduzido no caminho das grandes massas d'agua. 

O aperfeiçoamento nos meios de locomoção sobre o mar 
despertou a humanidade o espirito de aventura, estimu- 
tando-a à emigração para novas terras; e, mais tarde, levou-a 
a servir-se delles como agentes de aggressão, de rapina e de 
defesa, 

No Brasil, porém, até á sua descoberta, a navegação se 
reduzia á passagem dos indigenas nos cahiques e nas pirogas 
a temo por sobre curtos trechos de mar nas bahias e en- 
seadas da, nossa vasta costa e, principalmente, nas massas 
d'agua dos nossos grandes rios, 

Mas, já nessa epocha a humanidade estava em pleno 
reinado da marinha a vela e começava a usufruir das suas 
vantagens, e foi justamente no seculo xv que tres grandes 
acontecimentos vieram produzir effeitos inesperados na ordem 
política e social do mundo, com a queda de Constantinopla, 
a descoberta de novas terras no Occidente e a do novo ca- 
minho do Oriente, 

A arte maritima, gue é sempre uma manifestação ao 
mesmo tempo. economica e politica, soffreu tal mutação e 
tal foi o seu impulso, que até hoje sentimos c gosamos das 
suas consequencias então inauditas, 

As energias navaes do mundo antigo se haviam desenvol- 
vido quasi exclusivamente no Mediterraneo; as do mundo 
medieval tiveram por duplo theatro o mesmo Mediterraneo 
co Baltico, 

Mas, o seculo xv tirou dos dois mares internos a sua im- 
portancia; e o oceano abriu de par em par as suas largas es- 
tradas á navegação, quer com objectivos humanos e sociaes 
do trafico maritimo e das trocas commerciaes dos productos 
do sólo nacional, quer com objectivos puramente políticos 
da guerra, 

As mais altas ambições humanas, individuaes ou collec- 
tivas, não alcançam . jámais o seu fim, quando faltam to- 
davia Os meios materiaes para realiza-las, e estes meios só o 
saber og faculta e concede, 

A arte naval, pois, appiicação pratica de varias sciencias, 
não poderia chegar ao nec:ssario grau de aperfeiçoamento 
antes do seculo Xv, por isso que estavam as sciencias ainda 


na infancia, e a navegação, consequentemen'e, fazia-se pre- 
caria, incerta e perigosa, 


Até então os Romanos não cram estudiosos das Mathe- 
maticas; os Gregos de Bysancio guardavam o antigo saber 
mas não o augmentavam; os Italianos e Hispanhóes, por sua 
vez, não teriam conhecid as obras de Euclides e Archimedes, 
se os Arabes não lh'as houvessem revelado. 

Sómente no dealbar do seculo xur (1202), por obra de 
Leonardo Fibonacci, de Pisa, é que os christãos conheceram 
a Algebra, tronco vigoroso da Mathematicas sobre o qual 
repoisam a Trigonometria e a Navegação, tanto estimada 
como astronoímica, 

A Astronomia, que os Gregos anca e elevaram tão 
alto, foi cultivada nos seculos XI, XII e XXI mais para servir 
de. vestibulo á Astrologia judiciaria e satisfazer as necessi- 
dades da Egreja do que com fins directamente scientíficos. 

S. Thomaz de Aquino diffundiu entre os christãos as 
doutrinas de Aristoteles, esquecidas ha seculos. O espirito 
humano era obscuro e confuso. Por 1210 Guyot de Provins 
nos falla da agulha imantada, Guido Guinicelli nos dá 
claramente a sua descripção e mostra as suas vantagens nestes 
versos celebres: 


In quelle parti sotto tramontana 
Sono li monti delia calamita 

Che dan virtute all'aere 

Di trarre il ferro; ma perche lontana 
Vole di simil pietra aver aita 

A farla adoperare 

Et dirizare l'ago in ver la stella, 


* 


Novo impulso teve a Astronomia com a invenção das 
oculares por obra de Salvino, official das armadas florentinas 
em 1317, 

As viagens dos Rubrúquis, dos Marco Polo, as infor- 
mações obtidas por intermedio dos mercantes em contacto 
com os Arabes, poderiam induzir as tentativas de procurar 
novas vias maritimas; e foram, evidentemente, essas espe- 
ranças e promessas que inspiraram a expedição dos Vivaldi. 

Mas, o desenvolvimento a que attingiram as sciencias 
era de molde a garantir o successo ? 

Não, certamente. 

Em uma epocha em que o Thesoiro de Brunetto Latini, 
a Commedia de Dante e a Somma de Aquino representavam a 
Encyclopedia, a conquista das terras ignoradas e mal conhe- 
cidas era impossivel. Andaló Di Negro, genovez, sticcessor 
de Cecco d'Ascoli, lembrado por Giustiniani (Annues de Ge- 
nova, de 1537), regendo a cadeira de Astronomia, em Florença, 
foi, sem duvida, um dos que primeiro concorreram para. abrir 
mais vasto caminho aos estudos navaes. Escreveu um tra- 
tado sobre o astrolabio, corrigiu as cartas geographicas tendo 
por base observações astronomicas. 

Por fim, no seculo x1v a Trigonometria foi applicada á 
arte nautica, timidamente é verdade, mas positivamente o 
foi. Nesse mesmo seculo foi inventado em .Padua o relogia, 
Com esse instrumento, a bussola, a carta e o astrolabio, era 
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possivel, emfim, iniciar tentativas de navegação em alto 
mar. 

Mas, apesar desses elementos que tanto concorreram 
para engrandecer a arte da navegação, dando-lhe uma. feição 
eminentemente scientifica, comtudo, elles eram apenas suffi- 
cientes, no correr do seculo XIV, para assegurar O desenvol- 
vimento da navegação á vista da costa ou em um mar restricto 
como o Mediterraneo. ' , , 

Foi sémente no seculo seguinte que a “Spera”, poema 
de Goro Dati, nos conta em versos teréos os meios de que 
dispunham então os navegantes: 


Et con la carta dove son segnati 
I venti, et porti et tutta la marina 
Vanno per mare mercanti et pirati. 


Col bussol delta stella temperata 
Di calamita verso tramontana 
Veggion appunto ore la prora guata 


Bisogna orologio per mirare 
Quante ore son un vento sian andati 
Et quante miglie perhora arbitrare 
Et troveran dove son arrivati. 


Desses versos destaca-se grande parte da navegação es- 
timada, que era, póde dizer-se, a com que Colombo e Cabral 
descobriram a America e o Brasil. 


* 


Mais de tres seculos esteve o Brasil sujeito e á mercê de 
Portuguezes, Hollandezes e Francezes, até que, em 1822, sen- 
tiu-se com forças para sacudir de seus hombros gigantescos 
o jugo insupportavel da Metropole, fazendo-se nação indepen- 
dente e soberana, 

Entretanto, mesmo antes da fuga da Côrte Portugueza 
para o Brasil, por 1808, já era importante a navegação 
ao longo da costa brasileira, não só a de pura cabotagem, 
como a de commercio externo com a Metropole portugueza, 
a Inglaterra, os Estados Unidos e as possessões portuguezas 
da Africa e da Asia. ; 

Sobretudo, os portos de Santos, Rio de Janeiro, Bahia e 
Recife, nos quaes, annualmente, entravam e sahiam para mais 
de 700 velas, que vinham em busca do minerio, do algodão, 
assicar, café, cacau e tantos outros productos nacionaes, 
mantinham com o mundo exterior as mais intensas relações 
commerciaes. 

A aberturã á livre navegação dos portos do Brasil, em 
28 de Janeiro de 1808, foi, innegavelmente, um grande passo 
dado, não só para o commercio, como para o desenvolvimento 
da navegação: mas, é preciso salientar que a navegação nas 
costas do Brasil limitava-se ás bandeiras extrangeiras, aos 
lenhos, muitos dos quaes tirados das nossas admiraveis flo- 
restas, mas que arvoravam o pavilhão portuguez, inglez, hol- 
landez, francez ou hispanhol, Rarissimo era o que, mesmo 
destinado á navegação de cabotagem, ao longo da nossa vasta 
costa, trazia á guarnição a maioria de filhos do Brasil, 

O primeiro Imperio, poréin, depois das luctas pela In- 
dependencia, pouco a pouco, foi libertando o Brasil da tutela 
extrangeira, nacionalizando não só a navegação, como dando 
incremento á construcção naval indigena, que chegou a ter 
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grandes proporções nos estaleiros particulares e nos arsenaes 
do Estado. 

Durante o periodo da marinha a vela, ao qual succedeu 
o da marinha mixta, os estaleiros navaes brasileitos produ- 
ziram navios de madeira de toda natureza, desde a galera até 
o bergantim, e isso porque a materia prima necessaria em 
nenhuma parte do mundo se poderia encontrar melhor 
nem em maiores proporções, dada a extensão das nossas im. 
mensas florestas ea qualidade superior das nossas madeiras 
de lei. O seculo xvirr decorreu assim em progressivo au. 
gmento da producção naval ea navegação de cabotagem se 
fazia cada vez mais intensa, ligando os portos do Brasil, 
emquanto a de longo curso continuava a pertencer quasi 
que exclusivamente ao extrangeiro e mi raramente era por 
Brasileiros tentada. 

O seculo x1x, porém, com a grande reforma que é a sua 
gloria e honra, e por força da qual o novis ordo se inaugurou 
na marinha, isto é, a applicação do motor a vapor á nave. 
gação, foi, incontestavelmente, o seculo em que a navegação 
assumiu inauditas proporções, sobretudo quando os navios 
de madeira, com motores a vapor, de rodas, foram substi- 
tuidos pelos de ferro e aço propulsionados pelas helices, com 
motores de triplice e quadrupla expansão, accionados por 
caldeiras aquatubulares ou motores de explosão e turbinas, 
permittindo assim as grandes velocidades, que nós hoje 
conhecemos, 

“As tentativas para se obtêr um motor. que não fosse 
nem o remo nem o vento”, nos diz Salvatore Raineri, no seu 
interessante volume intitulado Historia Technita e Anec 
doiica da Navegação a Vapor, “ desde o seculo xvr, no Medi- 
terranco, foram realizadas com relativo exito ”, 

O periodo das especulações scientificas abraçou todo o 
calumniado seculo XVIII, porque nelle encontramos em embryão 
todo o technismo com que se orgulha o nosso seculo, 
Tllustra essa asserção a estatua que em honra ao marquez de 
Jouffroy o Governo Francez mandou erigir, em Setembro de 
1778, pata perpetuar no bronze os estudos desse homem no- 
tavel sobre a machina de Watt e sua applicação immediata 
4 navegação. De facto, em 1780, o navio Saona era rebo- 
cado de Lyon 4 Ilha Barbe por uma barca a rodas construida 
por Joufiroy, que desenvolvia a velocidade, horaria de sete 
milhas. 

Apesar do successo da experiencia que ultrapassara as 
espectativas, o inventor foi desdenhosamente appellidado 
Jouffroy, la Pompe, e os aulicos espirituosos da Côrte per- 
tavam-se uns aos outros: 


«Comuaissez-vous ce gentil-homme de la Franche- 
Comite, qui embarque des pompes à feu sur les rivitres? 
Ce fou qui pretend accorder le feu ct Peau...) 


Durante a Revolução franceza as esperanças de Joufiroy 
naufragaram, e a sua obra entrou desde logo a ser estudada 
na Inglaterra. 

Symington, a pedido de lord Dundas, em Março de 1802, 
construiu o vapor Charlotte Dundas; 25 annos após 0 Go- 
verno Inglez recompensot esse inventor com O premio de 
cento e cincoenta libras esterlinas. ; 

“Mas, entretanto, os estudos sobré a navegação E 
vapor não cessavam, e por essa mesma epocha já haviam 
atravessado o Atlantico, passando aos Estados Unidos, 
onde Fitch e Rumsey haviam construído um vapor (1785). 
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Fitch morreu velho e desenganado, repetindo com pro- 


funda amurgura: 


«Dia virá em que qualquer individuo mais 
feliz e poderoso terá fama e riqueza a custo da minha 
invenção, mas nesse dia ninguem se lembrará mais do 
pobre Fitch.» 


E de Fitch, passando por Guilherme Henry e Samuel 
Morey e Elia Ormsbee (1792), eis-nos na epocha de Fulton, 


cujo navio a vapor, proposto ao Governo Francez por 1802: 


e por este recusado, tornou-se coisa absolutamente ame- 
ricana em 1807, porque foi o anno do apparecimento do 
paquete Clermont. Explodindo a guerra, em 1812, Fulton, 
emquanto se dedicava de corpo e alma aos estudos das minas 
submarinas para a defesa dos patrios rios, desenhava o navio 
de guerra Fulton the First, com casco duplo e de 2.475 tone- 
ladas de deslocamento. Na invenção todavia informe de 
Fulton, lê-se a genese da marinha mechanica hodierna. Os 
progressos da navegação a vapor se accentuaram quando as 
reformas nas caldeiras tubulares de alta pressão e as indus- 
trias do ferro e aço permittiram aos constructores navaes 
obter nos navios grandes velocidades. 

O coronel Roberto Stevens, filho de Tosquilim Stevens, 
amigo intimo de Fulton, aperfeiçoou a machina de balancins, 
collocando-a no paquete Hoboken (1822). 

Construiu depois o Trenton, reputado o mais veloz 
de então; depois o Nord-America (1827), que as chronicas 
do tempo dão como tendo a velocidade de 15 milhas 
por hora, introduzindo nelle a tiragem forçada, a qual é 
hoje estabelecida em todos os navios de grande veloci- 
dade, 

Mas, o motor a rodas EPGaniê innumeros inconve- 
nientes, de modo a levar o espirito dos estudiosos a pensar 
de continuo na sua substituição. 

E' sabido que o maravilhoso engenho de Leonardo da 
Vinci, para o qtal nada foi extranho, tinha precedido o de 
Watt: existe um desenho por elle mesmo feito, onde o pro- 
pulsor — helice — está claramente. traçado. Entretanto, 
em relação á nacionalidade do inventor do helice a questão 
parece controversa. 

Na..obra de Carlos Robinson, porém, The British Fleet, 
e na franceza de Saverio: Raymond, intitulada Les Marines 
de la France et de UV Angleterre (1815-1863) vê-se o accôrdo 
perfeito em que estão com o principe de Joinville, nos seus 
preciosos Vieux Souvenirs, quando nos garante que Sauvage, 
em França, e Pettit Smith, na Inglaterra, foram .os intro- 
ductores, se não os proprios inventores, do motor a helice. 
Como quer que.seja, porém,. pouco importa, o facto é que a 
introdúcção do helice como propulsor, foi, inquestionavel- 
mente, o maior passo que poderia dar a construceção naval 
em beneficio da navegação. 

Mas, os progressos na construcção naval foram acom- 
panhados por outros, não menos notaveis, referentes 4 pura 
sciencia da navegação. Assim, com o advento de instru- 
mentos de perfeição quasi absoluta, como 'o sextante, o 
chronometro, as agulhas de Thomson e outros, os prumos e 
os odometros, foi possivel, com o emprego de novos methodos 
de navegação pelas curvas, rectas e tangentes de altura, 
tornar segura e rigorosa a determinação da latitude e lon- 
gitude e, consequentemente, da posição do navio a qualquer 
hora do dia ou da noite. : 
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À segurança da navegação ainda mais se accentuou 
com o emprego generalizado de pharóes luminosos, alguns de 
grande alcance, espalhados 20 longo das costas, uns determi- 
nando a posição de bancos notaveis e perigosos, como o de 
S. Thomé e Santo Antonio, outros em cabos e ilhas de grande 
interesse à navegação, sobretudo para demandar-se a en- 
trada dos portos como o da Ilha Rasa, Ilha da Moela, Ilha-do 
Arvoredo, etc, e todos servindo de guia aos navegantes. 

Além disso, o emprego das businas dé cerração instal. 
ladas nos pharóes e os sinos em barcas fluctuantes, e por 
ultimo a radiographia e a radiogonometria, que a maravi- 
lhosa descoberta de Guilherme Marconi facultou, e com as 
quaes é possivel aos navios conhecer de continuo a sua exacta 
posição e entrar em qualquer porto ou canal estreito e peri- 
goso com espessa cerração, vieram proporcionar ao navegante 
somma enorme de garantias e segtrança para affrontar com 
soberara certeza o  estupendo e accidentado caminho do 
oceano. 

Por sua vez, os trabalhos dra nininiços tendo por 
fim a rectificação e confecção das cartas de navegar eo conhe- 
cimento da costa, portos e enseadas, assumiram em todos 
os mares proporções grandiosas, cabendo ao official da Ma- 
rinha Franceza Mouchez o levantamento quasi completo da 
nossa costa e a confecção de cartas geographicas, com as 
quaes ainda hoje navegamos, no que foi auxiliado por muitos 
officiaes da Marinha de Guerra Brasileira. 

O Brasil não poderia deixar de soffrer a influencia do 
desenvolvimento e do progresso da construcção naval e da 
navegação, que na Europa e nos Estados Unidos da America 
do Norte cada vez mais se accentuavam, seguindo-lhes as 
pegadas e acompanhando de perto toda a evolução por que 
passou a industria do ferro e aço, cabendo ao segundo Im- 
perio esforçar-se para incrementar a construcção naval in- 
digena, sobretudo, a da sua Marinha de guerra, quando houve 
mistér de prepara-la para enfrentar a tremenda lucta contra 
o Paraguai. ; 

Já nessa epocha a marinha encoiraçada estava em pleno 
crescimento, porque desde 1854 Napoleão III fizera con- 
struir cinco navios encoiraçados, que receberam o baptismo 
de fogo no ataque de Kimburn. Chamaram-se: — Lave; Tot» 
nante; Devastalion; Foudroyante e Congrêre, e foram a causa 
principal da quéda da grande praça forte russa, na guerra 
da Criméa,. Ahi raiou a alvorada do grande periodo da 
Historia naval, denominado o da marinha encoiraçada. Com 
os ensinamentos da guerra da Criméa e da de Secessão. ame- 
ricana, o Brasil lançou-se tambem no caminho em que se- 


guiram desassombradamente as mais adeantadas marinhas 


do mundo, tendo mesmo em 1870 superado algumas dellas 
pelo numero imponente de navios coiraçados que, durante 
a guerra contra o Paraguai, fizera construir em seus proprios 
estaleiros e que tão brilhântemente operaram em Curuzú, 
Curupaití e Humaitá. 

Infelizmente, porém, a esse impulso formidavel que 
durou de 1865 a 1871, a industria do ferro e aço foi, pouco a 
pouco; desapparecendo em consequencia do desinteresse cri- 
minoso do Estado, e com isso a construcção naval, apesar de 
se encontrar no sólo brasileiro o ferro, o carvão e o manganez 
em vastas proporções, o que levou o Brasil a-ficar tribu-. 
tario da industria extrangeira, occasionando a. mais franca 
e lamentavel decadencia da sua Marinha de guerra e entor- 
pecendo até hoje.o desenvolvimento “da marinha mercante 
nacional, Segs 
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Entretanto, quem diz Brasil, diz Marinha, porque paiz 
de dilatadas costas, na extensão .de 1.300 leguas, orladas de 
+excellentes, enormes e profundos portos, riquissimas de terras 
ferteis e com a mais extraordinaria Fauna maritima que 
talvez se encontre no mundo, viu-se até hoje privado de li- 
'bertar-se, como podia e devia, da industria da pesca extran- 
geira, da navegação pata a troca dos seus productos com às 
mais nações do globo e, sobretudo, da construcção naval. 

Apesar de possuir em abindância a materia prima para 
“o fabrico do ago, ainda se não comprehendeu entre nós a 
necessidade de facilitar, attrahir e dar incremento a em- 
presas, mesmo subvencionadas pelo Estado e sob sua. fis- 
calização, que viessem installar altos fornos e explorar em 
larga escala a fabricação do aço e as industrias que della 
dependem e resultam. 

Todo o valor e grandeza de uma marinha de guerra ou 
mercante repoisam nas industrias do ferro e aço, e, prin- 
cipalmente, na existencia dellas no sólo nacional. 

Ora, a falta que tem sentido o Brasil dessas industrias, 
"por fórma a liberta-lo das extrangeiras, tem sido, não ha 
negar, a causa primordial por que não ptosperam, nem se 
“engrandecem, não só a Marinha de guerra como a inarinha 
mercante nacionaes, 


Ambas se vêem assim na contingencia, quando procuram 


desenvolver-se e prosperar, de recorrer ás industrias extran- 
geiras de construcção naval, despendendo enormes sommas 
de moeda em oiro com a construcção de novas unidades 
para as respectivas frotas, e por isso mesmo sem poder au- 
gmentar Os seus navios na proporção, que os interesses ma- 
ritimos e a sua posição geographica exigem e reclamam. 

Mas, a par dessas razões, que atrophiam o desenvol- 
vimento da navegação, outras houve que vieram por muitos 
annos suffocar todos os esforços em pról da marinha mer- 
cante brasileira. Assim, em 1873, o Governo da Monar- 
chia tomava a resolução desastrosa de declarar livre a na- 
vegação de cabotagem no Brasil, collocando por esta fórma 
"em egualdade de condições o armador nacional e o extran- 
geiro, Essa medida, diz o dr. Buarque de Macedo, não foi 
outra coisa mais do que a consequencia da politica livre 
“cambista, seguida nessa epocha em: alta escala no Brasil, 
política que tinha levado os estadistas de então a permibtir 
desde alguns annos a livre cabotagem. 

De prorogação em prorogação chegou-se á solução de 
-1873, que era forçosa; em consequencia do decrescimento da 
“marinha inercante; occasionado pela concorrencia extran- 
geira, 


O resultado disso foi a decadencia progressiva da ma-. 


rinha mercante, que não sómente desapparecia da costa do 
Brasil, como tambem de todos os principaes centros desap- 
pareciam a construcção naval e as industrias correlativas. 

Durante o periodo de 1873 a 1880 atravessou a marinha 
mercante nacional uma vida ingloria, no meio de uma lucta 
desegual, em que succumbiam os mais fracos, e Só os mais 
fortes, isto é, aqueltes que exerciam arnavegação pot - con- 
tracto é subvenções, podiam resistir, e isso mesmo porque 
durante muito tempo baseava-se a prosperidade destes nos 
infortunios daquelles, que no Norte sofíriam os terríveis ef- 
feitos da falta de transporte. 

A partir de 1880 a navegação nacional a vapor procurou 
reagir e, graças aos favores de contractos e subvenções do 
Estado, mandou-se construir no extrangeiro grande numero 
de vapores. ER 
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Não obstante, o que tais conseguiu a marinha mer. 
cante brasileira a vapor foi não perder terreno até 1890, ao 
passo que no inesmo periodo de tempo a marinha extran. 
geira augmentava no Brasil de 140 %. 

E' assim que em 1880 entraram no Porto do Rio de 
Janeiro 385 vapores nacionaes e em 1890, 403, isto é, em 10 
annos houve um accrescimo de 5 %, emgtianto no mesmo 
periodo de tempo, em 1880, entraram no Porto do Rio da 
Janeiro 105 vapores extrangeiros e em 1890 entraram 249, 
havendo, portanto, tm accrescimo de 140 %, 

Resistindo, porém, com grande energia á concorrencia 
extrangeira, com a decretação da nacionalização da cabo: 
tagem, a marinha mercante brasileira começou a dominar 
e, emquanto a extrangeira ia a pouco e pouco dectescendo 
até desapparecer por completo no serviço de cabotagem ao 
longo da nossa costa, a nacional em 1893 accusava um aé 
crescimo de 90 %. 

Dahi por deante, as vicissitudes por que tem passado 
a navegação nacional, sobretudo as empresas que a exploram 
ao longo da costa brasileira, algumas subvencionadas pela 
“União, outras pelos Estados, não têm sido de molde a im- 
pedir o progresso e O desenvolvimento sempre crescente das 
linhas de navegação puramente brasileiras. 

E' assim que a navegação nacional póde ser dividido 
em quatro categorias bem distinctas: 

Navegação transoceanica.; 

Navegação de grande cabotagem; 

Navegação de pequena cabotagem; 

Navegação fluvial. 

A navegação transoceanica é a que se faz entre o Rio 
de Janeiro e os portos da Inglaterra, Belgica, França, Ttalia, 
Allemanha e Estados Unidos da America do Norte, com es- 
colas pela Bahia, Pernambrico, Pará, S. Vicente, Barbadas, 
Lisboa, Marselha, linhas estas que foram intensificadas du- 
rante a grande conflagração européa pelo Lloyd Brasileiro 
e pelo Lloyd Nacional, e até hoje mais ot menos mantidas, 
principalmente a linha dos Estados Unidos, empregando 
os navios ex-allemães que se abrigaram nos portos: brasi- 
leiros e que passaram a fazer parte da frota do Lloyd Bra- 
sileiro, accrescendo mais de 50 %0 numero de unidades dessa 
empresa, o Ee 
A grande cabotagem é a que se faz com escalas nas ca- 
pitaes dos diversos Estados do Norte e do Sul da União, e 
que os liga á Capital da Republica, = 

A pequena cabotagem é a navegação ao longo da costa 
de um ou mais Estados, com escalas em quasi todos os 


“pequenos portos. 


A navegação fluvial é aquella que se faz nos rios e lagõas 
navegaveis e com os mesmos fins que a pequena cabotagem, 
isto é, a troca dos productos e generos nacionaes ou haciona- 
lizados, de constimo nesses portos e nos mercados expor 
tadores ou consumidores na Republica ou no extrangeiro. 

Tanto a navegação transoceanica, como a de grande 
cabotagem têm por séde o Porto do Rio de Janeito e são 
formadas pelos serviços de navegação nacional, que ligam 
esse porto 4 Europa e aos Estados Unidos, ao mesmo tempo 
os da Victoria, Bahia, Maceió, Recife, Parahiba, Natal, 
Ceará, Amarração (Piauhi), Maranhão, Belém, e pelos ser- 
viços que ligam a Capital da Republica a Santos, Tguape, 
Cananéa, Paranaguá, Antonina, S, Francisco, Ttajahi, Flo- 
tianopolis, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre. Ha 
tambem na navegação de grande cabotagem uma linha para 


tem extendido até Bahia Blanca, com escalas pelos principaes 
rtos do Sul, como Santos, Florianopolis e Rio Grande, 

A navegação para O Norte tem um desenvolvimento de 
3,258 milhas, distancia do Rio a Manáos, ea do Sul de 935 
gilhas até Porto Alegre, e 1.215 milhas até Buenos Ayres. 

A navegação de pequena cabotagem é feita ao Norte por 
cmpanhias e empresas de navegação com séde no Maranhão, 
pernambuco e Bahia; do Rio de Janeiro pára o Sul e Norte 
até Cannavieiras, éfeita pelo Lloyd Brasileiro, companhias 
de Navegação Costeira e Cominercio e Navegação, Lloyd 
Nacional e por grande numero de particulares. 

Os serviços costeiros da Companhia do Maranhão constam 
de tres linhas: a do Norte, fazendo escalas por Guimarães, 
Turiassú, Bragança, Vigia e Belém; a do Sul, com escalas 
pela Patahiba, Camocim, Aracajú e Ceará e a linha denomi- 
nada — Barreirinhas. 

Os serviços costeiros, que explora a Companhia Pernam- 
bucana, dividem-se tambem em tres linhas: a do Norte, 
que, partindo do Recife, faz escalas pela Parahiba, Natal, 
Mossoró, Aracatí e Ceará; a do Sul, que parte tambem do 
Recife e faz escalas por Maceió, Penedo-e Aracajú; a terceira, 
de Fernando de Noronha, que serve O archipelago do mesmo 
nome, 

Como sé vê, todas as companhias de navegação a vapor, 
na costa do Brasil, têm, entre si, as mais estreitas relações. 
Assim a grande cabotagem liga os principaes portos entre si 
eestes 4 Capital da Republica. A pequena cabotagem, por 
“sétrturno, põe em commttnicação os peqttenos portos, o que 
se nota pelo facto da Companhia do Maranhão fazer escalas 
com os seus vapores na Fortaleza, onde tambem escalatn os 
navios da Companhia Pernambrcana, que, na sua linha do 
“Sul, faz escalas de Maceió e Aracajú, e, por sua vez, são pontos 
de escala dos vapores da Companhia Bahiana, que, na linha 
do Sul, tocam em Caravellas e Cannavieiras, onde justamente 
vai ter a navegação da linha do centro do Lloyd Bra- 
gileiro, l : , 

As'linhas de navegação fluvial do. Amazonas e seus tri- 
butarios constituem a maior réde de navegação fluvial no 
mundo. 

Para que se percorram alguns dos afluentes do Ainazonas 
são precisos vinte e mais dias de viagem. 

Tomando para ponto de partida o Porto de Belém, a na- 
vegação se desenvolve com 1.623 milhas, no Rio Negro; coin 
thais de 4.000 milhas no Juruá; com 2,200 milhas, no Purás, 
e mais de 2.000, no Madeira. 

“O serviço de navegação do Amazonas e seus afíluentes, 
sendo, como se sabe, de livre navegação, é feito pela “Amazon 
Steam Navigation Company, Limited"; pela companhia 
Lloyd Brasileiro; por grande numero de vapores de proprie- 
dade particular e pela Companhia Tocantins e Araguaia, no 
baixo Tocantins, 

O Lloyd Brasileiro, por contracto com o Estado do Pará, 
explora as seguintes linhas: alto Xingú, Cachoeira, Chaves e 
Paro, Irituza, Cairail;tAnajás, Mocoões, Araçá e Salgado. 

Subvenciona aindato-Estado do Pará a navegação de 
Outios pontos, feita por particulares. 

A navegação fluvial do Maranhão consta principalmente 
E da exploração dos rios Itapicurá, Mearim .e Pindaré, feita 
pela Companhia do Maranhão e outras empresas particulares. 


Ê ne Piauhi ha a navegação do Parnahiba, já de longa 
ata, 
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Montevidéo e Buenos Ayres, que nestes ultimos tempos se 
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No Estado de Alagôas existe um serviço de navegação 
das lagõas Manguaba e Norte, subvencionada pela União, 
bem como à serviço de navegação do baixo S. Francisco, 
serviço a cargo da Companhia Pernambucana. As principaes 
escalas no S. Francisco são: Penedo, Propriá, Pão de As- 
sucar e Piranhas. » É ; 

O Estado de Sergipe, além da navegação do baixo S. Fran- 
cisco, que tambem lhe aproveita, tem outra de praticagem 
das barras de Cotinguiba, S. Christovam e Estancia, que é 
feita pela Associação Sergipana, a qual emprega tambem o 
seu material fluctuante no transporte de cargas e passageiros 
de Aracajú a Laranjeiras. 

No Estado da Bahia, o Lloyd explora por contracto a 
navegação interior com as seguintes escalas: Cachoeira, Santo 
Amaro, Nazareth, Valença e Itaparica, assim como a Nave- 
gação Bahiana, que faz escalas por Belmonte, Ilhéos, Porto- 
Seguro, Marahú, Camamú, Santarém, “Joazeiro, etc. 

Existe tambem no Estado do Espirito Santo tm pequeno 
serviço de navegação do Rio Doce, de potica importancia, 

No Rio de Janeiro existe desenvolvido o serviço de nave- 
gação na Bahia de Guanabara. Os mais importantes são os 
que mantêm a Companhia Cantareira e Viação Fluminense, 
entre a Capital da Republica e Niteroi, Sant'Anna do 
Maruhi, Paquetá e Ilha do Governador, assim como o serviço 
de cargas que vêm ou não pela Companhia Leopoldina, 

Afóra estes serviços, não existem linhas regulares de na- 
vegação no Porto do Rio de Janeiro, sendo, porém, consi- 
detavel o numero de embarcações a vela e a vapor que se 
empregam -em diversos serviços de transportes, cargas é 
descargas. À 

No Estado de S. Paulo, além dos serviços de navegação 
tributarios da viação ferrea, existe a navegação de Iguape para 
Xiririca. 

No Estado de Santa. Catharina existe um pégueno ser- 
viço de navegação do Porto de 8. Francisco para Joinville. 

No Estado do Rio Grande do Sul ha a navegação das 
lagõas dos Patos e Mirim, dos rios que constituem o Viamão 
e dos xios S. Gonçalo e Jaguarão. 

A navegação para o Estado de Matto-Grosso é feita pelo 
Lloyd Brasileiro, partindo de Montevidéo, com escala gm 
Buenos Ayres, e dahi pelo Rio Paraná até Corrientes, pas- 
sando para o Rio Paraguai e deste, finalmente, para o Cuiabá. 
O desenvolvimento desta navegação é de 2.091 milhas. 

Por ultimo, a navegação fluvial tributaria da viação 
ferrea, que é explorada pela Companhia Oéste de Minas, 
no Rio Grande; pela Companhia Paulista de Vias Perreas 
e Fluviaes, no Rio Mogí-Guassú; pela Companhia União 
Sorocabana-Ituana, nos rios Piracicaba e Tieté, e pela Com- 
panhia Sul-Mineira, nos rios Verde e Sapucahi 

A navegação do alto S. Francisco e do Rio das Velhas é 
feita pela Companhia Viação do Brasil e Companhia Bahiana, 
servindo aos Estados de Minas Geraes e da Bahia. 

Eis em traços latgos o desenvolvimento da rêde mari- 
tima, que anavegação exclusivamente nacional extendeu pela 
costa e pelos rios e lagôas navegaveis, durante um seculo 
de existencia politica do Brasil, como nação independente e 
soberana, . à 

Muito se tem feito, não ha negar, nesse curto periodo de 
100 annos, durante os quaes as guerras pela Independencia, 
Cisplatina e do Paraguai, além das grandes perturbações in- 
testinas de longa duração, como essa conhecida pelo nome de 
guerra dos Farrapos, e a mudança brusca de regime político, 
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ha apenas 32.anhos, se não atrophiaram o desenvolvimento 
da navegação brasileira, comtudo, foram momentos prolon- 
gados de entorpecimento á vida cconomica da Nação, na 
lucta ingente pela posse da autonomia maritima, que os 
seus interesses e a posição geographica estão della exigindo. 

Muito, pois, resta a fazer, porque da importancia e 
valor da navegação, ipso facto da marinha mercante, sempre 
apoiada e protegida pela Marinha de guerra que é uma das 
condições primordiaes da existencia daquelia, é que ha de 
vir toda a sua riqueza, quando seus productos inexgottaveis, 
muitos dos quaes ainda inexpiorados, poderem ser levados à 
concorrencia extrangeira, nas cinco partes do Orbe a bordo 
dos navios, . arvorando, orgulhosos, o pavilhão brasileiro. 

Até lá, todavia, não nos devemos esquecer que:— Quem 
domina o mar, domina o commercio; quem. domina o com- 
mercio, dispõe das riquezas de iodo o mundo, e consequente- 
mente domina o proprio mundo, — phrase de Walter Raleigh, 
que, pela experiencia de mais de dois seculos, já se fez 
axioma, : 

RauL TAVARES. 


B 
Portos do Brasil 


Divisto da costa em zonas portuarias 


* Descripta suecintamente a costa brasileira em seu lon- 
guissimo desenvolvimento, na articulação horizontal e em 
elevação, sobremodo variaveis da extensa linha littoranea e 
nã órientação por extremo mudavel dos successivos tractos, 
que a compõem; considerada em seguida a costa pelo 
lado do mar, com referencia ao relevo mais ou menos aé- 
cidentado/db sólo submarino e ás profundidades maritimas, 
diversamente distribuidas nas proximidades de terra, assim 
como ás ilhas, bancos de areia e parceis rochosos, antepon- 
do-se á costa e aos canaes mais ou menos francos, permean- 
do-se entre essas elevações; examinados, quanto possivel, a 
diversidade dos regimes dos ventos e os movimentos varios 
das aguas do mar em fórma de marés e de correntes e a con- 
sequente movimentação dos materiaes arrastados pelas aguas 
e pelos ventos; dividiremos esse nosso incommensuravel lit- 
toral em zonas de portos, que retnam um conjuncto de cara- 
cteristicos cotnmuns sob os pontos de vista considerados; mo- 
dalidades estas, em terra, no mar e na atmosphera, que pro- 
moveram a fundação dos portos e influiram na expansão ou 
na decadencia delles, e finalmente definem a qualidade e gran- 
deza das obras de imelhoramento, de que carecem para cor- 
responder e satisfazer ás necessidades do seu commercio e 
movimento marítimo, quando em crescente progressão. 


São em numero de 10 as zonas portuarias, que conside- 


tamos: 

1º. Zoná equatorial — Esta zona está comprehendida 
entre as emboccaduras do Oiapoc e do Igarassá, braço mais 
oriental do Rio Parnahiba, 

O territorio costeiro dilatando-se em quasi toda a zona 
em planicie baixa e alagadiça, que as aguas do interior inun- 
dam nas cheias fluviaes, e as do mar, entuméscidas pela maré 
enchente invadem, e o raso pelo qual, em extensissimas para- 
gens, as praías se prolongam sob as aguas do oceano a grande 
distancia da orla littoranea, fizeram com que seja inacces- 
sivel pela mór parte á navegação, e com isto lhe adviesse es- 
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cassissimo povoamento e a inexistencia de. portos situados 
4 beira do oceano podendo considerar-se como excepções 
o porto, que serve á região de Amapá, e é sito no largo 
Canal de Carapaporis, no abrigo da Ilha Maracá e o de 
Salinas, protegido pela Ilha da Atalaia e por bancos de 
areia. 

Por outro lado a cireumstancia altamente caracteristica, 
de ser atravessada esta zona por caudalosos rios, vertendo 
para O oceano por largos e profundos estuarios, que se asse. 
melham, pela feição maritima da movimentação de suas 
aguas, a golfos.de mar, excepto o Rio Parnahiba, com as suas 
multiplas emboccaduras, envolvendo um delta alongado de 
ilhas arenosas, preestabeleceu a formação de portos junto a 
povoações situadas nos recessos dos estuarios, onde já as 
terras se elevam e a agitação do mar se amaina. 

São os principaes portos desta zona: Belém do .Pará, 
S. Luiz do Maranhão e Amarração, no Piauhi; o primeiro 
concedido a uma companhia, que executou obras de melhora- 
mento e as está explorando commercialmente; o segundo con- 
cedido ao Estado do Maranhão, com o plano de melhora- 
mentos em via de ser realizado, e o terceiro com projecto es- 
tudado e approvado. Edo Ri 

28. Zona fhuvial amazonica — Corresponde esta zona 4 
vasta e inextricavel réde fluvial do Rio Amazonas, e de seus 
tributarios, accessível á navegação a vapor, que, a partir da 
transversal entre Macapá e a Ponta de S. Joaquim da Tlha 
Marajó, considerada como limite do estuario maritimo, se ex- 
tende e se ramífica, pelo rio principal acima, até Tabatinga, 
nos limites com a Republica do Perú, e pelos affluentes até 
aos saltos e cachoeiras, com os quaes descem do planalto 
central brasileiro, : 

De Tabatinga a Macapá o trajecto é de 2.750 km. pelo 
canal principal e mais recto dentre os multiplos braços: pa- 
rands e igarapés, furos transversaes, pelos quaes se divide o 
leito por entre innumeras ilhas, em toda a extensão do curso, 
com excepção do desfiladeiro de Obidos; emquanto de Ta- 
batinga ao Porto de Belém do Pará a distancia é de 3.046 km. 
por Gurupá e o Canal de Breves, E juntando a este percurso 
as extensões. dos rios tributarios, navegados por vaporês de 
empresas collocadas sob o contrôle da Inspectoria Geral de 
Navegação, a partir das respectivas confluencias, eleva-se a 
18.676 km. o desenvolvimento. total da rêde fluvial em com- 
municação por meio de barcos a vapor com o estuario mari» 
timo. ' 

O “Rio-Mar", com o nome de Solimões, entra em terri- 
torio brasileiro já com o aspecto e qualidade de um rio cau- 
daloso, largo de 2 a 3 km., de extraordinaria profundidade 
ao longo do chenal, e de pequena declividade superficial, € 
portanto lenta correnteza, característicos estes que guarda 
em seu leito principal até o estuario maritimo. 

De facto, sendo de 18 m, a profundidade do rio defronte 
de Tabatinga, augmenta ella, segindo já referia Martius, 
para 15 braças, ou sejam 30 m. a jusante da confluencia do 
Tapurá eaté 24 braças, ou 48 m., passada a foz do Bio Madeira, 
No estreito de Obidos, onde a largugáido leito unico é de 1.500 
a 1.900 m., sondagens mais modernas accusaram 76 m, em 
média; e mais rio abaixo, a Léste da larga emboccaduta do 
Tapajós, ainda em alguns pontos encontram-se fundos seme- 


lhantes. Dahi em deante alargândo-se consideravelmente 0 


Amazonas, dividindo-se, após a junção com o Xingú, em dois 
largos cursos, envolvendo a Ilha Grande de Gurupá, o fundo 
dos alveos vai-se alteando, sendo que no extremo desta Tlha, 


do; 
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iusante, é de 27 m. a maior profundidade constatada, e já 
ps estuario marítimo, junto á costa de Macapá, de 36 m. 
é Entre o nível médio do rio, em Tabatinga, e o Atlantico, 
a diferença de altitude é de 82 m., medida esta que corre- 
de 4 declividade média das aguas de 0,028 m. por filo- 
metro. De um trecho para outro de um rio tão portenteso 
a extensão do seu curso e pela. enormidade do seu caudal, 
não excedido por outro rio no mundo, varia o declive das 
aguas notavelmente em consequencia da diversidade de con- 
dições do seu regime, devida á variabilidade da secção de 
vasão, á extrema sub-divisão do leito na maior parte do curso 
do rio principal e aos voltimosos contingentes dos affluentes, 
e lhe vão ainda augmentando a descarga já gigantesca. 
Assim de Tabatinga a Obidos, Spix e Martius acharam a 
inclinação de 0,024 m. à 0,055 m. por kilometro, emquanto 
para 0 trecho de 78 km. entre Obidos e Santarém referem elles 
queda muito mais forte, regulando 0,18 m, por kilometro. 
Differem, porém, a este respeito consideravelmente os dados 
apresentados por outros observadores, 

Quanto á determinação da velocidade da corrente flu- 
«iai os resultados são tambem quasi nullos para um tão vasto 
campo de observações. Os citados seientistas dão a veloci- 
dade média de 0,36 m. por segundo, junto ás margens, e 


de 0,72 m. no fio da correnteza, em aguas médias, entre: 


Tabatinga e Obidos; e na estiagem, velocidade nunca 
inferior a 0,72 m. no desfiladeiro de Obidos. Nessas condi- 
ções, isto é, quando todas as aguas do curso do “Rio-Mar”, 
passam por esse estreito, foi calculada em 15.000 m. por 
segundo a descarga fluvial. 

As cheias annuaes são extraordinarias em todo o com- 
plexo fluvial amazonico, e acceleram fortemente, mas de 
modo muito desegual, as velocidades commumns da corren- 
teza. Ao penetrar em territorio brasileiro, o Mararion pe- 
ruano, que se torna-o nosso Solimões, a enchente começa em 
Fevereiro, e eleva-se sob a acção combinada do degelo das 
neves andinas e da queda de chuvas torrenciaes, gradual- 
mente e, no geral, no decurso de dois mezes, a 12:m,, 
mesmo até 15 e 16 é excepcionalmente a 17, acima do nível 
«de estiagem, Gastando a subir dois a tres mezes, vem em se- 
guida a vasante, abaixando o nivel d'agua ao minimo, em 
Setembro ou Outubro. 

“ Estas cheias propagam-se até o baixo Amazonas, ahi 
chegando em Abril, influenciadas, na altura e velocidade das 
aguas, pelas cheias proprias dos afluentes. O Rio Purús, pouco 
acima da junção com o Solimões, sobe até 18 m, no auge da 
enchente, No Rio Negro, que é o principal tributario da 
margem esquerda, as cheias elevam-se a 9 m. acima do 
nivel dá estiagem, a jusante da confluencia do Rio Branco; 
e em Mangos vão até 14 m. O Rio Madeira, affluente da 
margem direita, que é o mais volumoso dentre todos, tendo 
as suas principaes nascentes nos Andes, sobe abaixo das ca- 
choeiras, a mais de 11 m. No Tapajós e no Kingú a sobre- 
elevação das aguas é de 10 a Ít m,, antes de attingirem 
estas os trechos alargados.em fórma de lagos oblongos, pelos 
quaes se communicam,cóm io Amazonas. Todas as oscillações 
do nivel d'agua nos tarios são attenuadas nas cheias, nas 
descidas de nivel e nos “repiquetes” do rio principal. 

Não são simultaneas as cheias dos affluentes, sendo que 
se manifestam intervailos de dois a tres mezes entre as dos 
tributarios da margem direita, nomeadamente do Rio Ma- 
deira, as quaes oecorrem ao mesmo tempo, quasi, que as do 
Marafion, e as cheias dos tributarios da outra margem. 

Diccionario — Vol, 1º, 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


Dahi resulta certa compensação entre o affluxo das aguas 
superabundantes, que vertem do Norte, e as que descem dó 
Sul, assim restringindo-se no curso inferior. do rio principal 
as diferenças de nivel entre as enchentes e as vasantes con- 
secutivas. 

Até os lagos, pelos quaes o Xingú e o Tapajós se ligam 
ao Amazonas, se fazem sentir as marés atlanticas mais altas, 
por uma elevação de nível, embora pequena, e mesmo na 
entrada do estreito de Obidos já se assignalou a de 0,30 m, 
na estiagem fluvial, : 

As condições de navegabilidade do “Rio-Mar” são, 
portanto, excepcionalmente boas em todo o seu trajecto por 
territorio do Brasil, tanto pela profundidade e pela largura 
dos chenaes, como pela moderada correnteza das aguas, não 
havendo outro rio, no universo, de maiores fundos e de tão 
longo curso franqueado naturalmente aos navios de grande 
calado. 

Foi sómente, quando em meados do seculo passado o 
barco a vapor começou a singrar nas aguas amazonicas, . 
e mais ainda desde 1867, quando foram ellas franqueadas á 
navegação internacional, o povoamento das ribanceiras do 
immenso systema fluvial, desenvolvendo-se por mais de 
50.000 km.; que a exploração das vastissimas florestas se 
tornou praticavel, E' que antes da introducção da navegação 
a vapor uma embarcação gastava Cinco mezes em subir 
os canaes e o curso principal do Rio Amazonas desde a Cidade 
de Belém até á barra do Rio Negro, vencendo a corrente flu- 
vial com o auxilio da vela sob a acção quasi perenne dos 
ventos geraes, e, como diz Elisée Reclus, eram-lhe necessarios 
mais cinco mezes para attingir a fronteira do Perú, luctando 
contra a força da corrente. É 

Assim, a exportação da borracha, principal producto da 
região amazonica, pelo Porto de Manáos, que em 1853. se li- 
mitava a 1.575 kg., foi crescendo até á quantidade ma- 


xima de 18.222 toneladas em 1908 no valor de/89.345 :0008, 


“ea 16.781 toneladas em 1910 no valor maximo “até hoje al- 


cançado de 164.120:0008, para depois -decahir, com a grande 
crise economico-financeira, que assolou a Amazonia e com as 
consequencias funestas da Grande Guerra, a 8.255 toneladas 
no valor de 28.040:0008 escassamente, em 1918. 

A população está ainda disseminada ao longo das inter- 
minaveis margens do Rio Amazonas e dos seus affluentes, con- 
densando-se em nucleos nos sitios, em que o sólo marginal se 
eleva acima do nivel das cheias, e onde o canal navegavel, de 
aguas profundas, mais se approxima das ribanceiras, e, de 
preferencia, nas cercanias das confluencias dos tributarios 
com o rio principal, 

A cada uma dessas povoações, arraiaes, villas ou ci- 
dades, corresponde um porto, frequentado pelos vapores 
nacionaes de grande ou de pequena cabotagem; estas ultimas 
embarcações, quasi todas movidas por meio de rodas, são de 
construcção apropriada à navegação fluvial e designadas 
pelo nome de “gaiolas”, de fundo chato e pequeno calado, 
convez pouco acima da linha de fluctuação, as accommo- 
dações para passageiros e bagagem acima do convez, e 
capacidade para 350 toneladas, de carga, em média, 

São esses portos. geralmente destituidos de quaesquer 
instaliações, que facilitem o movimento de passageiros e 
cargas; os mais importantes dispõem apenas de simples em- 
barcadoiros de madeira, em planos -differentes, adequados 
ao nivel variavel das aguas, e sómente Manáos é dotado de 


accommodações de um porto moderno, - 
7 
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3º; Zona do Nordésie — Esta. zona extende-se desde a 
batra de Igarassá do Rio Parnahiba até a do S. Francisco; 
entre "esses grandes riós todos os mais, que se lançam no 
oceano, são de pequeno curso e aguas escassas, Póde ser ella 
considerada dividida em tres secções, que se differenciam 
pelas condições naturaes e características dos seus portos. 

A6 Norte até o Cabo Calcanhar encontra-se intenso 
arrasto arenoso parallelo á costa, em terra e no mar, amon- 
toando dunas que invadem as emboccaduras dos rios, de 
Léste para Oéste, e formando bancos junto ou á distancia 
do littoral, uns de areia movediça, outros já solidificados ; 
canaes de pequena profundidade entremeando-se entre os 
bancos e o littoral; exiguidade consequente dos portos, os 
quaes podem ser melhorados- de maneira a dar facil accesso 
e abrigo ás embarcações calando até 6m, d'agua, por meio 
do trabalho incessante de plantação e de fixação das dunas, 
e de um serviço periodico de dragagem. 

Exceptua-se nesta secção o Porto de Fortaleza, capital 
do Estado do Ceará e terminus de uma rêde ferro-viaria, em 
via de realização para abranger quasi todo o territorio es- 
tadual e ligar-se ás estradas de ferro, que de outros pontos 
do littoral se internam em demanda do hinterland semi-arido 
do Nordéste Brasileiro. Em substituição ao quebra-mar, que 
foi ahi construido ha mais de 30 annos para abrigar um an- 
coradoiro de 5 a 6 m. de agua em extrema baixamar, o qual 
depois foi assoberbado por immenso molhe de areias arras- 
tadas pela corrente e por sobre a praia, tornou-se imprescin- 
divel na actualidade a construcção de um molhe-quebra-mar, 
protegendo o ancotadoiro de 6 à 8 m. de profundidade, ligado 
á terra por um viaducto, que permitte a passagem da cor- 
rente e das areias, e dispondo de um caes acostavel por 
navios calando até 8 m. d'agua. 

No meio, correspondendo ao extremo oriental da costa 


entre o Cabo Calcanhar e Maceió, a caracteristica essencial 


é a existenôla das longas linhas de recifes de grés, parallelas 
ão littoral ou dos bancos de formação madreporiça, ora en- 
raizados á terra ora destacados, atraz dos quaes e ao abrigo 
delles, a costa em grande parte de sua extensão offerece en- 
seadas de' aguas tranquilas e ancoradoiros para pequenas 
embarcações a vela, jangadas de pescadores e as barcaças, 
que fazem ainda-hoje 6 serviço de transporte dos generos 
-do paiz para os portos principaes da região, favorecida a 
navegação pelos ventos que sopram quasi perennemente do 
oceano, Do lado de terra o relevo e a natureza do sólo são 
propicios á cultura, Assim é que a faixa littoranea dessa re- 
gião é uma das mais povoadas de toda a costa do Brasil, 
Alguns dos rios, que escoam para o oceano atravez de 
profundas falhas dos recifes, e são sujeitos a marés regulares, 
offerecem bons ancoradoiros e possuem bacias mais ou menós 
amplas, em que a agua: do mar se accumula nas enchentes 
da maré. As correntes de vazante, que se produzem, tendem 
a aprofundar barras e canaes de accesso, effeitos estes con- 
trariados pelo material arenoso, que por terra e por mar 
invade os estuarios. Podem os portos, que ahi se fundaram, 
ser melhorados, de maneira a colher em qualquer estado 
da maré navios que calem 8 sn, d'agua ou mais, e ada- 
“ptar-se perieitamente aos respectivos serviços de carga e de 
descarga, por meio de obras que reforcem a protecção dada 
pelos recifes, e outras que gitem e concetitrem a corrente, 
dragagem mais ou menos intensiva e caes. Estão nessas con 
dições os portos das capitaes dos Estados do Rio Grande do 
Norte, Parahiba e Pernambuco; O Porto de Jaraguá, que 
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serve á Cidade de Maceió, capital de Alagõas, Éformado em 
uma enseada, protegida em parte por um grupo de técifes 
corallinos; deverá ser melhorado, completando-se a defesa 
contra o mar e os ventos por meio de um quebra-mar e con. 
struindo-se nelle um molhe com um trecho de caes para 
8m. d'agua em baixamar. 

- Ao Sul de Maceió até á barra do S. Francisco os pe- 
quenos rios lançam-se no mar atravez de lagunas, e 0 litoral 
é um campo aberto á intensa movimentação das areias; con- 
dições estas nada propícias ao estabelecimento de portos de 
mar, 

4º Zona bahiana — Assim designamos a zona com- 
prehendida entre as barras de S. Francisco e do Jequiti. 
nhonha e correspondente, com excepção do littoral sergipano, 
ao Estado da Bahia, sendo que a Bahia de Todos os Santos 
é a feição primordial desta parte da costa do Brasil, 

De conformidade com o que discorremos precedente. 
mente sobre a configuração da costa em relevo e em sua agti- 
culação horizontal, e tambem com relação á faixa maritima 
contigua á terra, a Bahia de: Todos os Santos, constituindo 
um systema hydrographico á parte e encerrando o unico 
porto de grande profundidade natural da zona, divide o lit. 
toral em. duas secções. 

Uma, ao Norte, é caracterizada por um extraordinario 
movimento de areias, arrastadas de todas as direcções, do 
mar para a terra, formando bancos, que barram por. com- 
pleto as emboccaduras fluviaes, e levantando dunas, que 
caminham terra a dentro, dahi resultando a inexistencia de 
portos, que dêm accesso a embarcações de calado excedente 
á da menor cabotagem, além da desnecessidade de obras 
dispendicsas para melhora-los, tendo em vista o exiguo com- 
mercio que por elles se faz e a improbabilidade de um 
desenvolvimento remunerador. Excepção deve ser feita. do 
Porto de Aracajú, na foz do Cotinguiba, para o qual con- 
verge quasi todo o commercio do Estado de Sergipe pelas 
estradas de ferro, que irradiam para o interior, para o valle 
do baixo S, Francisco, em Propriá, e para o Sul em ligação 
com a rêde ferro-viaria da Bahia. E' um porto natutal com 
fundos de mais de 8 m, d'agua, ao qual falta, para adquirir. 
toda a efficiencia, a abertura de um canal de profundidade 
adequada atravez dos bancos de areia, que ao largo obstruem 
o accesso. - 

Ão Sul da Bahia de Todos os Santos, a borda do mar é 
mais elevada; as terras do interior mais aptas á cultura; 
os rios correm por entre barrancos mais altos e terminam 
no mar, limitadas as fozes geralmente por morros de pedra; 
os portos possuem ancoradoiros abrigados e. profundos, 
sendo, porém, os approches de difficil navegação atravez de 
canaes tortuosos por entre baixios de areia e escolhos de 
rocha que os cercam. Ilhéos é entre esses portos o mais im- 
portante e o mais futuroso, partindo da cidade uma estrada 
de ferro, que percorre uma região muito fertil e productiva, 
principalmente de cacau. 

5% Zona Abrolhos — Espirito Santo — E' limitada. entre 
a foz do Jequitinhonha e a do Itahapuana; corresponde ao 
extremo-sul do territorio bahiano, ahi apertado pelo lado 
de terra pela Serra dos Aimorés, e caracterizado do lado do 
mar - pelo planalto submarino composto de dilatados bancos 
de pedra e pelo massiço dos Abrolhos, e comprehende todo 
o littoral do Estado do Espirito Santo. a 

Sobre a natureza dos portos desta zona, as condições 
de accesso a elles, e a imprestabilidade, em grande parte da 
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região, a que servem quanto ao cultivo e ao povoamento, 
seja pela feição alagada, e pantanosa, ou seja pelo caracter 
altamente montanhoso, já nos referimos precedentemente. 

No tracto bahiano, o Porto de Caravellas é o mais impor- 
tante em consequencia de ser o terminus da linha ferrea, 
que, acompanhando o valle do Mucurf, se interna pelo Norte 

de Minas Geraes até além de Theophilo Ottoni, com 442 km. 
de desenvolvimento e susceptivel de prolongar-se até Aras- 
sushi e Minas Novas por um lado e, por outro, a ligar-se 
con a Estrada de Ferro Victoria a Minas. 

No littoral do Espirito Santo, emquanto ao Norte do 
Rio Doce o unico porto digno de menção é o da Conceição 
(da Barra de 58. Matheus) por servir de escoadoiro á pro- 
dicção de uma região banhada pela rêde fluvial, cujo prin- 
cipal curso d'agua é o Rio S. Matheus, e que se extende ao 
Norte até o Mucuri, e ao Sul se communica com o systema 
Iacustre ligada ao baixo Rio Doce; — ao Sul deste grande rio 
até ao limites com o Estado de Rio de Janeiro quasi todo o 
movimento commercial da região se faz pelo Porto de Victoria 
mediante as duas estradas de ferro, que nelle terminam; a da 
Companhia Victoria a Minas, que alcança a margem di- 
reita daquelle rio a 120 km. da barra, e sobe pelo valle do 
mesmo até internar-se em territorio mineiro, e a linha do Sul 
do Espirito Santo, ligando-se á réde ferro-viaria da Companhia 
Leopoldina, 

Entre a barra do Rio Doce, ao Sul da região alagada, 
ea Bahia do Espirito Santo, acham-se insigiiificantes portos, 
sendo o melhor delles o de Santa Cruz, situado na foz do 
riacho do mesmo nome e destinado talvez a tornar-se um 
grande centro metallurgico com a installação de altos fornos 
para a producção do ferro extrahido dos minerios das inex- 
gottaveis jazidas de Itabira do Matto Dentro. 

Resulta do conjuncto das circumstancias apontadas que 
o Porto Regencia Augusta, não obstante o seu ancoradoiro 
amplo e profundo, a montante da barra do Rio Doce, não 
tem elementos suficientes de progresso mercantil e maritimo 
para justificar obras de melhoramento, as quaes, com effeito, 
para produzirem o aprofundamento da barra, adequado ás 
condições naturaes do porto, deveriam ser equiparaveis aos 
grandes quebra-mares da barra do Rio Grande do Sul, 

Assim é que em toda a. zona Abrolhos-—Espirito Santo 
o unico porto em condições de ser melhorado, de maneira a 
dar franca entrada e conveniente atracação aos caes para 
os navios calando até 8 m. d'agua, ou mais, é o Porto da 
Victoria, 

6%, Zona do Rio de Janeiro — Esta zona está compte- 
hendida entre a barra de Itabapuana, na divisa com o Es- 
tado de Espirito Santo e a Ponta de Cairuçú, situada a Su- 
doéste do Cabo Joatinga, perto dos limites com S. Paulo, 
e corresponde ao littoral do Estado de Rio de Janeiro e ao 
do Districto Federal. 

Na parte da costa voltada para o Oriente, entre o ex- 
tremo norte e o Cabo Buzios, do massiço rochoso de Cabo 
Prio, só existem tres portos accessiveis apenas a pequenas 
embarcações, sendo o de Imbetiba, sito sobre uma enseada 
em parte abrigada, e servindo á Cidade de Macahé; o de 
S. João da Barra, a montante da juncção dos dois braços, 
Pelos quaes o Rio Parahiba se lança no mar, e o da Barra de 
S. João, na foz do riacho deste-nome. Com a construcção 
das estradas de ferto atravez dessa região, ligando as ci- 
dades de Campos e Macahé entre si e com Niteroi, o antigo 
Movimento commercial dos referidos portos tendeu a afrou- 
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Xar, não .se fazendo mais tão necessarios os trabalhos para 
melhora-los, os quaes começaram a ser executados em fórma 
de dragagens no primeiro delles. 

A penedia alcantilada e recortada do Cabo Prio offe- 
rece em suas reintrancias ancoradoiros seguros e profundos 
em Buzios e junto á Cidade do Cabo Frio, que constituem 
bons portos de refugio contra os temporaes impetuosos de 
SO a SE, sendo que o ultimo, achando-se em communicação 
por agua com as lagôas de Araruama e de Saquarema, servia 
de escoradoiro aos productos da região, principalmente o 
sal fabricado em-grande escala em redor das lagõas, até que 
a pequena Estrada de Ferro de Maricá começou a desviar 
o commercio directamente para a Bahia de. Guanabara. 

Entre Cabo Frio e o pontal montanhoso da Restinga de 
Marambaia são nullos os portos, devido á exposição directa 
aos ventos acima, referidos, do littoral maritimo, e em con- 
sequencia da uniformidade dos contornos do mesmo, como 
anteriormente ficou dicto; mas, por um frisante contraste, 
quasi em meio desse tracto costeiro acha-se a entrada para a 
incomparavel Bahia de Guanabara, ostentando o principal 
porto do Brasil sob os pontos de vista commercial, industrial 
e militar.e um dos primeiros do mundo, pela profundidade, 
largueza e abrigo. 

Por fim vem o pequeno mar mediterraneo fechado pela 
Restinga da Marambaia e pela Ilha Grande, com os seus nu- 
merosos fundeadoiros de franco accesso para os maiores na- 
vios, aptos a se transformarem em excellentes portos; a isto 
contrapondo-se, porém, o escasso commercio que ora se faz 
pelas cidades do seu littoral, destituído de faceis communi- | 
cações com q hinterland atravez da alta serrania. À propria 
linha ferrea, que ligará Angra dos Reis à Rêde Sul-Mineira, 
cruzando a Estrada de Ferro Central do Brasil em Barra 
Mansa, potco o fomentará provavelmente, de maneira a 
exigir melhoramentos do porto. Todo o movimento com- 
mercial do interior do paiz tende a affluir e concentrar-se 
nos grandes portos do Rio de Janeiro e de Santos. 

7º, Zona paulista — O littoral do Estado de S. Paulo 
póde ser dividido em duas secções, designadas — do Norte 
e .do Sul, — quasi equivalentes em extensão, mas bem 
distinctas pelos seus caracteres physiographicos, já ante- 
riormente apontados, tendo no meio a Bahia de Santos, como 
segundo porto commercial do Brasil e unico do Estado de 
S. Paulo franqueado á navegação transatlantica, 

De facto, na secção do Norte, accessiveis apenas á pe- 
quena cabotagem são o de Ubatyba, com um. ancoradoiro 
protegido por um proeminente contraforte da Serra do Mar, 
contra os ventos de todos os rumos, com excepção dos de E 
e NE, c o de Caraguatatuba, que só a admitte em tempo de 
bonança; podendo-se ainda citar o ancoradoiro bem abrigado 
da Bahia das Palmas, sita na Ilha dos Porcos, onde está 
installada uma escola correccional de fundação estadual, 
O profundo canal, que separa a altaneira Ilha de S. Sebastião 
do não menos elevado costão continental, encerra o porto do 
mesmo nome do lado da terra firme e o de Villa Bella na re- 
ferida ilha, ambos de insignificante commercio. Tanto a partir 
de Ubatuba como da Cidade de S. Sebastião foram feitas con- 
cessões pelo Estado pata a construcção de vias ferreas, que, 
galgando a Serra do Mar, se deviam entroncar no ramal pat- 
lista da Estrada de Ferro Central do Brasil, e no ultimo porto 
projectou-se algum melhoramento, ligado á ferro-via, . 

Na secção do Sul do littoral paulista, com a; sua feição 
de extensa baixada alagadiça recortada de rios e canaes 
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muito rasos, apénas interceptada a continuidade da planicie 
por serrotes isolados e pela Serra de Itatins, as barras dos rios 
Itanhaem, Peruhipe, Una e Ribeira, assoberbadas por areias 
do mar, não admittem a passagem senão das menores em- 
barcações, emquanto pelo Mar Pequeno, entre os portos de 
Iguape e de Cananéa, só navegam vapores de calado não ex- 
cedente de 4 m,, Os quaes entram e sahem pela barra de 
Cananéa, ao Sel, porquanto a de Icapara, ao Norte, é ob- 
struida por um banco que avança do pontal Norte da Ilha 
Comprida, alimentado pelas areias movidas pelos ventos e 
pela corrente littoranea. 

A estrada de ferro “Southern S. Paulo", partindo de 
Santos, percorrendo o littoral até a barra do Peruhipe, 
subindo pelo valle deste rio e passando atraz da Serra de 
Ttatins para as cabeceiras do Juquiá, afiluente do Ribeira, 
terminando na Villa de Juquiá, com cerca de 160 km. de des- 
envolvimento, veio drenar para o Porto de Santos todo o 
movimento commercial da região até á confluencia do Ju- 
quiá com o Ribeira. Assim, a maior parte da bacia deste rio, 
que se extende para o Sul até ás raias do Estado do Paraná, 
não fica servida por aquella estrada de ferro, e seus productos 
vêm demandar o Porto de Iguape. Por esta razão e para 
activar o povoamento e desenvolver a lavoira desse vasto 
territorio, muito fertil, mas quasi deshabitado, impõe-se, 
além do melhoramento da via fluvial, o da barra de Icapara, 
-para dar accesso até o Porto de Iguape à grande cabotagem. 
Tratando-se de obras de interesse regional, cumpriria ão Es- 
tado de S. Paulo tomar a iniciativa do emprehendimento e 
leva-lo a effeito. 

8º. Zona Paraná — Santa Catharina — Esta zona com- 
prehende os portos do Estado do Paraná e os de Santa Ca- 
tharina até á Ponta de Imbituba. Os do Paraná acham-se 
dentro da ampla Bahia de Paranaguá e são Paranaguá, Anto- 
nina e Guaragtiessaba, além do Porto de Guaratuba, sito na 
bahia deste nome, Só o pritneiro, por concentrar todo o mo- 
vimento commercial do Estado, feito por navios de longo 
curso e de grande cabotagem, precisa ser apparelhado de caes 
para 8 m. d'agua em extrema baixamar, coin o accesso a elles 
garantido desde o mar e atravez dos bancos da barra com à 
mesma, profundidade, de accôrdo com o plano de melhora- 
mentos em via de ser executado. 

No Estado de Santa Catharina os principaes portos da 
zona considerada são caracterizados, como já atraz expen- 
demos, por se acharem localizados, ou nas vertentes occiden- 
taes de grandes ilhas e ao abrigo dellas, como S, Francisco e o 
da capital do Estado, ou na foz de um caudaloso rio, como 
Itajahi. E os demais portos consistem simplesmente de an- 
coradoiros, situados em bahias ou enseadas, mais ou menos 
profundos e seguros, ao abrigo dos ventos reinantes — 
segundo as quadras do anno, seja do quadrante de NE, 
seja dos pampeiros e ventos do- quadrante de SE — pelos 
satientes avançados e altos contrafortes da cordilheira 
costeira; taes são nomeadamente, do Norte para o Sul, 
Cambriú, Porto Bello, Armação, proximo da entrada Norte 
do'Canal de Santa Catharina, e Imbituba, ao Sul da grande 
ilha deste nome. 

Entre os portos catharinenses está em primeito logar 
S. Francisco pelas suas condições apropriadas a um grande 
porto, de largueza e profundidade, tanto do canal de accesso, 
desde o oceano, como do ancoradoiro, fronteiro 4 cidade, 
assim tambem em consequencia da fertilidade e productivi- 
dade da região é qual serve, e do grande porvir, que lhe está 
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reservado com a estrada de ferro de penetração, 
fronteira com a Republica do Paraguai, Obras relativa. 
mente pouco dispendiosas, consistindo principalmente no 
aprofundamento do canal da barra por simples dragagem 
estão indicadas para tal fim e serão por certo realiza das 
em proximo futuro. 

(6) Porto de Florianopolis, sob os pontos de vis 
lítico e administrativo, é o mais importante do Estado, 
derá conservar a primazia pelo aspecto commercial, desd 
a capital esteja ligada ao continente pela grande ponte pensil 
projectada pelo governo estadual por sobre o Estreito, É 
que boas estradas de rodagem, em condições de admittir 
ferro-carril de tracção electrica, a communiquem do lado do 
Norte com a rica c futurosa região regada pelo Itajahi, e em 
Blumenau com a Estrada de Ferro Hansa que a percorre em 
parte; e do lado Sul com a região serrana de Lages por inter- 
medio da Estrada de Ferro Thereza. Christina, Para o cabal 
aproveitamento dos bons fundos existentes em frente 4 capi- 
tal é preciso a abertura de um canal de accesso com 8 m, de 
profundidade, em aguas minimas, atravez do banco de argilla 
que atravessa o Canal do Norte, e, no porto, a construcção 
de caes na extensão inicial de 400 a 500 m., com aquella al. 
tura d'agua; ao qual atracarão os navios de longo curso 
que actualmente fazem os serviços de carga ou descarga 
entre os Ilhéos Ratones, a 14 km. de distancia de Floria- 
nopolis. 

O problema do melhoramento do Porto de Itajahi é de 
solução muito difficil para acertar no plano de obras, que me. 
lhor satisfaça as cirtumstancias, corrigindo-lhe, quanto pos- 
sivel, os defeitos, os quaes consistem na tortuosidade do 
canal de accesso desde o oceano até á cidade, com curvas de 
pequeno raio e orientação do thalweg, variando de um rumo 
para o opposto; na forte correnteza da vazante do rio, sobre- 
tudo nas cheias, e na existencia de um banco de areia que 
ainda torna mais pronthciada a volta brusca do chenal na 
emboccadura, 

9», Zona lagunar — Assim designamos o littoral do ex. 
tremo-sul do Brasil, comprehendendo o tracto catharinense 
a partir da Ponta de Imbituba e a extensa região costeira do 
Rio Grande do Sul, carácterizada, como já apontámos nos 
precedentes capitulos, por uma infinidade de lagõas, de fór- 
ma oblonga em grande parte e dimensões mui diversas, com- 
municando quasi sempre entre si e por vezes com c mar por 
varadoiros. 

Entre essas lagõas salientam-se ao Norte a de Imaruhi, 
a qual se escda juntamente com o Rio Tubarão pelo Canal 
de Laguna, que encerra o porto deste nome, e ao Sul as am- 
plissimas lagôas dos Patos e Mirim, que communicam com 
o oceano por um tnico e catidaloso escoadoiro, o Canal do 
Norte, em cujo extremo interior acha-se o Porto do Rio 
Grande. Com o Porto das Torres, situado proximo á foz do 
Rio Mampituba, divisoria entre os Estados de Santa Catha- 
tina e do Rio Grande do Sul, e caracterizado por dois morros 
de pedra, isolados, que ladéam a entrada, são aquelles portos 
os únicos, de caracter maritimo, existentes na zona portuaria 
agora considerada. 

No interior, porém, ás margens dos dois vastos laga- 
mares rio-grandenses e dos rios que nelles desaguam, todos 
os portos são de caracter fluvial, isto é, sujeitos ás Auctua- 
ções do nivel d'agua provenientes do maior ou menor aceúmulo 
de aguas descarregadas pelos rios. Commerciam elles entre 
si e com o Porto do Rio Grande por intermedio de pequenos 


vi sando a 


a po- 
e po- 
e que 


— 565 — 


barcos à vapor apropriados, que rebocam chatas carregadas 
de mercadorias; e aos portos das cidades principaes, Porto 
Alegre e Pelotas, chegam os vapores de pequeno porte das 
empresas da navegação costeira, fazendo escala no Porto do 
Rijo Grande. 

O governo estadual emprehendeu obras de melhora- 
mento em Porto Alegre e está executando tambem as da cana- 
tização da Lagôa dos Patos, nos dois extremos: ao Norte, 
em trechos situados entre a capital do Estado e Itapuan, e, 
ao Sul, atravez dos bancos da Feitoria e da Setia c entre elles 
com uma ligação em direcção ao Rio S. Gonçalo, que es- 
tabelece a communicação entre os dois grandes lagamares, 
e encerra o Porto de Pelotas. 

Estes trabalhos todos têm por fim perfazer um chenal 
com 5,50 m. de profundidade, na estiagem, e com a largura 
minima de 80 m., entre o Porto do Rio Grande e os novos 
caes da capital do Estado, por um lado, e até Pelotas, por 
outro, sendo aprofundada a barra do S. Gonçalo. O trajecto 
entre os portos do Rio Grande e de Porto Alegre será de 
288 km. pela nova róta, dos quaes 62 km. correspondem aos 
trechos dragados à profundidade de 5,50 m. em aguas minimas, 

“10%, Zona do Rio Paraguai — Em territorio e aguas bra- 
sileiras a navegação a vapor se faz no Rio Paraguai entre a 
confttencia do Apa, na fronteira com a Republica do Para- 
guai, e a foz do Rio S. Lourenço e por este arriba, e pelo seu 
afluente Cuiabá até á capital de Matto-Grasso. 

Da confluencia do Rio Apa com o Paraguai 4 Cidade de 
Corumbá a distancia pelo thalweg fluvial é de 502 km, e de 
Corumbá a Cuiabá de 817 km. São de duas classes os vapores 
que efectuam a navegação, determinadas pelo differente 
calado, para adeguar-se ás profundidades minimas dos rios, 
que occorrem nos passos, ou baixios, atravessando o leito 
fluvial, de margem a margem. 

Corumbá é o porto onde se encontram as duas catego- 
rias de navegação. A de jusante se faz por vapores de rodas 
ou a helice, de calado maximo de 8 a 9 pés, quer os de passa- 
geiros, quer os de carga; calado este ainda assim demasiado, 
por terem de varar os passos, dos quaes alguns têm nos 
pontos mais profundos ainda menor altura d'agua, em ex- 
trema estiagem, como nomeadamente o Passo de Ttacutuhi, 
a 160 milhas a montante de Asunción, capital da Repu- 
blica do Paraguai, com 4 34 pés d'agua, e outro, a jusante é 
proximo de Corumbá, com mais de 1,50 m. d'agua. A nave- 
gação a montante de Corumbá é feita por vapores de roda á 
Popa, calando quando muito 10 m. Alguns vapores podem 
rebocar chatas, 

Até 1918 o Lloyd Brasileiro custeava linhas de nave- 
gação de Montevidéo a Corumbá, e deste porto até Cuiabá; 
durante algum tempo tambem até S. Luiz de Cáceres, no Rio 
Paraguai, a montante um pouco da confluencia do S, Lou- 
Fenço, mas sempre arcando o respectivo trafego com grandes 
deficits, Aggravou-se mais esta precaria situação economica, 
depois que, em 1915, foi normalizado o trafego da Estrada 
de Ferro de Itapura a Porto Esperança, situada esta estação 
terminal é margem esquerda do Rio Paraguai, a 50 km, 
abaixo de Corumbá, e com isto ficou estabelecida a commu- 
qa ção da. via Huvial do Paraguai brasileiro com a rêde 
q do Estado de S. Paulo, na Estação de Baurú, da 
strada de Ferro Sorocabana e Ituana. 
is E trajecto entre Corumbá e Santos que, pela via fluvial 

“ Montevidéo, é de 3.056 lem., e, por mar, de Montevidéo 

à Santos, de 1.924, ao todo, portanto, 4.980 km,, ficava 
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reduzido a 1.831 km., sendo por via ferrea de 1.781 km, € 
os transportes acceleravam-se enormemente, O movimento 
commercial entre Matto-Grosso e as praças do Rio de Ja-. 
neiro e de Santos se foi deslocando completamente do ca- 
minho rio abaixo, subsistindo apenas o intercambio com as 
republicas platinas. 

Em 1918 os serviços das linhas de navegação em 
Matto-Grosso, affectas ao Lloyd Brasileiro, foram pelo Go- 
verno Federal arrendados 4 Companhia de Viação S, Paulo — 
Matto-Grosso, que era, desde 1912, concessionaria das linhas 
do Rio Paraná, entre os saltos de Urubupungá e das Sete 
Quedas e seus afluentes Pardo, Anhanduhi, Ivinheima e 
Brilhante. A companhia arrendataria mantém a navegação 
entre Cuiabá e Montevidéo. 


Zona equatorial 
* Porto de Belém do Pará 


O Porto de Belém do Pará está situado na lat, 10.27' S 
elong. 48º-30' O. de G. á margem direita da Bahia de Guajará, 
a qual, orientada na direcção Norte — Sul, é a emboccadura 
alargada do pequeno rio do mesmo nome, do Guamá e de 
outros, sobre o vasto estuario do Rio Pará, deste separada 
pela Tlha das Onças, de 19 km, de comprimento, e por uma 
série de outras menores, entre as quaes, ao Norte, se acham 
tres canaes de accesso ao porto, 

A Cidade de Belém, edificada na juncção do Rio Guamá 
com a Bahia de Guajará, occupa um littoral de cerca de 
55 km, de comprimento, em curva revessa, a partir do ponto 
de confluencia do Riacho Oriboca com o Guamá para jusante, 
ficando quasi no meio dessa extensão o antigo Forte do Cas 
tello, Entre a cidade e a Ilha das Onças dista 3.200 a 4.000 m.; 
um longo baixio divide o esteiro em dois canaes, o occidental, 
junto á ilha, com 12 a 20 m. de profundidade, no thalweg e o 
outro do lado da cidade, onde se acha o ancoradoiro e que 
se tornou o actual porto, dragado a 9 e 10 m. em aguas mi- 
úimas, ú 

Belém dista 140 km, da Barca-Pharol, que assignala o 
Banco de Bragança, situado na foz do Rio Pará, do lado de 
Léste; a navegação entre esses pontos se faz de preferencia 
por entre numerosos bancos e ilhéos, em canal abrigado, de 
13 a 17 m. de profundidade até 4 Ponta do Pinheiro, situada 
a 20 km, no Norte do Castello, e de 11 m. dahi á barra do 
canal: de entrada, seguido pelos navios de grande calado, 
onde é necessario um serviço de dragagem permanente para 
manter a profundidade adequada a essa navegação. Para 
penetrar na foz do Pará e navegar até Belém é necessario 0 
auxilio da pilotagem, sendo que o navio que demanda esse 
porto deve esperar o pratico ainda fóra da dicta emboccadura, 
no ancoradoiro de Salinas, onde ha fundos de 13 a 15 m. e 
que se acha assignalado por um alto pharol, se é que o vapor 
não traz já a bordo um pratico da costa. Às correntes 
costeiras sendo ahi de 5.e 6 milhas por hora, em syzygias, à 
derrota a seguir varia conforme o estado da maré. A partir 
da Barca-Pharol de Bragança até Belém, pharoletes e boias 
guiam os navegantes. é , 

Na situação em que se acha o porto, no interior das 
terras, o vento pouco influe na tranquilidade das aguas. Este 
sopra aliás com: grande regularidade, como vimos no. Capi- 
tulo 2º, entre 05 quadrantes de E'e SE, de Margo a Setembro; 
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e entre E e NE na outra estação do amno; fazendo-se sentir 


das 8 ás 20 horas, attingindo a sua maxima velocidade das, 


14 horas em deante, quando elle ronda geralmente para NNE 
ou N, formando o conhecido “Marajó”. A's 20 horas, mais ou 
menos, torna-se muito fracd, ou mesmo calmo de todo, ficando 
assim durante a noite, 

Quanto ás marés, porém, a sua acção se manifesta com 
bastante intensidade na Bahia de Guajará, e emboccadura 
dos rios, que nella desaguam. Até nos rios Guamá e Capim se 
faz sentir a acção da “pororóca", phenomeno este que, se- 
gundo já foi dicto, occorre com grande intensidade no fluxo 
das marés de syzygias, de encontro com a massa immensa de 
agua doce, que o Rio Amazonas e outros da zona equatorial 
do Brasil despejam no oceano, 

A onda maré gasta 32,107 em caminhar do Pharol de 
Salinas ao Arsenal de Marinha, situado no extremo-sul da 
cidade; o estabelecimento do porto neste ponto é de 118,35, 

Das recentes observações feitas com um marégrapho de 
Casella, installado na extremidade Norte do caes do porto, 
se póde inferir que a altura média da preamar, nas epochas 
das syzygias, é de 3,22 m, e nas das quadraturas de 2,42 m.; 
as alturas, maxima e minima, das preamares são 3,70 e 
2,03m.; o nível médio de baixamar 0,38 m., e o nivel infimo 
desce a 0,30 m. O zero do referido marégrapho corresponde ao 
nivel das baixamares de syzygias, que foi adoptado para 
plano de referencia do nivelamento. 

As correntes na Bahia de Guajará têm sido objecto de 
constante estudo, principalmente quanto á sua direcção, para 
saber-se em que rumo se espalham os productos da dragagem 
que são despejados no canal occidental, em frente á bocca do 
Guajará, e qual a influencia que possam ter para açoriar o 
porto. Constatou-se que na vazante as aguas de montante 
do Guajará, arrastadas pela corrente, preferem este canal, ao 
longo da Ilha das Onças, accelerando-se fortemente, o que 
explica as grandes profundidades ahi existentes. Emquanto 
nas syzygias a velocidade média da corrente de refluxo nesse 
canal é de 1,30 m,, por segundo, e no oriental, que margêa 
o littoral da cidade, de 1,194 m., durante a enchente a ve- 
locidade é de 1,744 m, no primeiro canal e de 2,097 m, no 
segundo, uma hora depois de baixamar. Em frente ao Cas- 
telio foi registada uma velocidade de fluxo de 2,77 m. 

Nessas condições é ao Norte do porto, na barra da en- 
trada junto ao Mosqueiro, por onde passam os navios de 
grande calado, que se faz o deposito dos sedimentos arras- 
tados pela corrente de fluxo, vinda do Norte, e onde é neces- 
saria a dragagem para remove-los, como já acima ficou dicto, 
Os sedimentos que possam ser trazidos por taes correntes 
em direcção ao Sul, atravessam o canal occidental do Gua- 


jará e vão depositar-se mais ao Sul e fóra do alcance do an- 
coradoiro. 


x 


O Porto do Pará foi bem estudado em 1897 pelo enge- 
nheiro Domingos Sergio de Saboia e Silva, que apresentou 
um projecto para o seu melhoramento, o qual abrangia o 
prolongamento do caes então existente até ao comprimento 
de 4.300 m., dos quaes pouco mais da metade era julgado ne- 
cessario para acudir ás exigencias immediatas do trafego: o 
aterro necessario e uma rua marginal, Para o acostamento 
dos navios de grande calado seriam construidos 16 molhes, 


de estructura metallica, em fórma de T, distanciad 
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os 159 m, 
da e depo- 
à dragagem 
conveniente 


um do outro, e providos de armazens para a guar 
sito de mercadorias; comprehendia mais o plano 
de um canal parallelo ao caes com profundidade 
e trabalhos accessorios de apparelhamento. 

Com o projecto Saboia desappareciam as docas Veto 
Peso, Reducto e Sousa Franco, as quaes, nas condições em 
que se achavam, eram prejudiciaes á salubridade publica e 
obstavam á regularização e embellezamento do litoral, 

Baseado nesses estudos o Governo Federal abriu concor- 
rencia para a execução das obras em 1901, da qual, porém, 
não surtiu o effeito desejado, porquanto os signatarios da 
proposta acceita não se apresentaram a assignar o contracto 
no prazo marcado, sendo declarada sem. effeito a concessão, 

Só em 1906, precedendo auctorização do Poder Legis. 
lativo, foram os melhoramentos do porto concedidos ao en- 
genheiro Percival Farqthar em virtude do decreto n. 5.978, 
de Abril do mesmo anno. Em suas linhas geraes a concessão 
contém as disposições que em seguida vão resumidas: 

As obras de melhoramento do porto contractadas abran- 
gem o littoral comprehendido entre o ponto da confluen- 
cia do Riacho Oriboca com o Guamá e a Ponta do Mos- 
queiro, e são divididas em duas secções: a primeira, a partir 
do Castello para o lado de jusante, e a segunda, a partir. do 
mesmo ponto para o outro lado; as secções são por sua vez 
divididas em trechos, cuja construção se fará á medida das 


: necessidades do porto, de accôrdo com o Governo. 


O primeiro trecho da primeira secção compõe-se de 
1,500 m. de caes acostavel, a partir da velha doca Ver-o-Peso, 
com os respectivos bollards, arganéos e escadas, e devida- 
mente appatelhado de guindastes electricos, linhas ferreas 
e de illuminação; do aterro entre esse caes e o litoral, 
incluido o entulhamento das docas; da dragagem de um 
canal de 300 m. de largura em toda a extensão do caes, tendo 
6,50 m. de profundidade, abaixo do nivel médio das baixa- 
mares de aguas vivas, nos primeiros 500 m., para O serviço 
da navegação fluvial, e 9,24 m. abaixo do mesmo nivel, nos 
1.000 m. de caes seguintes; dragagem de um canal de accesso' 
até o Mosqueiro, tendo. 200 m. de largura e a mesma pro- 
fundidade de 9,24 m, do canal junto ao caes; de uma rua de 
30 m, de largura, paralicla ao caes; de armazens appare- 
lhados ao longo do caes para deposito de mercadorias em 
carga e descarga; de uma bacia especial para o serviço das 
embarcações miudas; da collocação de boias illuminativas 
nos canaes de accesso; de um guindaste fuctuante ou firo 
com capacidade para 30 toneladas de carga; de depositos 
especiaes para explosivos e inflammaveis; de uma carvosira 
com apparelhos aperfeiçoados para carga e descarga; de edi- 
ficios para o funccionamento da Alfandega, do Correio e Te 
legraphos e de outro para a administração e a fiscalização, 
por parte do Governo, da companhia que se organizar para à 
construcção e a exploração commercial das obras. . 

O segundo trecho da primeira . secção é de. 1.000 m 
de caes devidamente apparelhado em prolongamento ao pre 
cedente, e inclue o alargamento a 300 m, do canal de accesso 
entre o Mosqueiro e o caes; em frente a este trecho de cnes, O 
canal deverá ter a profundidade de 10 m. abaixo do nivel médio 
das baixamares de syzygias. bias 

O capital relativo a esta concessão e referente ás 0 P 
do primeiro trecho ficou limitado ao maximo de 30.942 1546 ) 
oiro, éo do segundo trecho a 26.555:9538, oiro, importancis 
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estas à serem apuradas e fixadas, tendo em vista a quanti- 
dade das obras executadas semestralmente, segundo uma 
tabella de preços de unidades approvada pelo Governo. 

Para a remuneração e amortização do capital empre- 
gado nas obras e pagamento das despesas do custeio e 
conservação respectiva, Os contractantes perceberão as taxas 
de $850 de atracação por dia é por metro de caes occupado 
por navios a vapor ou motor moderno; de $650 para os ve- 
tiros; de $003 por kilogramma de mercadorias embar- 
cadas ou desembarcadas; as de armazenagem e de capatazias 
de aceôrdo com as leis da Alfandega, além das referentes a 
serviços especiaes prestados pelos contractantes, como o de 
reboque, carregamento ou descarregamento de vehiculos das 


vias ferreas, emissão de warranis, estadia dos navios nos, 


diques ou estaleiros, etc., precedendo sempre approvação do 
Governo para a cobrança das taxas. 

Pela clausula xvr do contracto foi virtualmente garan- 
tida pelo Governo ao concessionario uma renda liquida cor- 
respondente a 6 % do capital empregado nas obras pelas 
seguintes disposições: 


« Qualquer extensão de caes definitivo ou provisorio 
só poderá ser entregue ao trafego mediante auctorização 
do Governo. Logo que forem iniciadas as obras, nos 
termos da claúsula Iv e durante.o periodo de construcção 
em que não haja extensão alguma do caes em trafego 
provisorio ou definitivo, será cobrada a taxa de 2 %, oiro, 
sobre o valor total da importação, a parte necessaria 
para produzir 6 % ao anno do capital, que for semestral- 
mente verificado como empregado nas obras. . 

Caso no fim de cada anno se verifique que com a 
applicação de taes taxas a renda bruta total arrecadada 
pelo concessionario é inferior a 6/65 do capital empre- 
gado nas obras, deduzida a competente amortização, o 
Governo permittirá a cobrança de parte da taxa de 2 %, 
oiro, sobre o valor total da importação para que sejam 
attingidos os 6 % acima referidos. O mesmo procedi- 
mento será mantido depois de inauguradas definitiva- 
mente todas as obras, : 

Todos estes calculos serão feitos sobre a renda bruta 
e o valor da importação do anno anterior, não cabendo 
ao Governo nenhuma responsabilidade para com o con- 
cessionario e vice-versa, caso o resultado da taxa sobre 
a importação venha a ser inferior ou superior á diffe- 
rença do anno antecedente, » 


- Prazos eram marcados para a apresentação dos planos 
definitivos e orçamentos das obras a executar, assim como 
para a conclusão das do primeiro trecho, fixado este para 31 
tle Dezembro de 1913. Quanto 4 duração do uso e goso das 
obras irá até 31 de Dezembro de 1973, e no caso de serem 
construidas obras, além das comprehendidas na primeira 
Secção, o prazo da concessão terminará em 31 de De- 
zembro de 1996. 

Findos estes ultimos prazos ficarão pertencendo 4 União, 
sem indemnização alguma, todas as obras executadas em 
virtude do contracto, destinadas 4 administração eão serviço 
de atracação, carga, descarga, armazenagem transporte 
de mercadorias, com o respectivo material fixo, rodante e 
fltctuante e, bem assim, os terrenos aterrados ou desapro- 
Priados e as respectivas bemfeitorias e rendas, inclusive o 
dique e officinas. 
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(0) concessionario gosará, durante o prazo do contracto, da 
isenção dos impostos de importação para todos os materiaes 
necessarios á execução, conservação é custeio das obras e 
serviços da concessão, e tem o direito de desapropriar ter- 
renos, predios e trapiches pertencentes a particulares, que 
forem necessarios á execução das obras e a sua utilização com- 
mercial, 

Ao Governo é reservada a faculdade de resgatar todas 
as obras em qualquer tempo, a partir de 1 de Janeiro de 1923, 
sendo fixado o preço do resgate de accôrdo com o disposto 
na lei das docas (n. 1.746, de 13 de Outubro de 1869). ; 

Pelo decreto n. 6.283, de 20 de Dezembro de 1906, foi 
auctorizada a funccionar no Brasil a companhia “Port of 
Pará”, á qual o concessionario transferira o seu contracto, 

O decreto n. 6.363, de 7 de Fevereiro de 1907, approvou 


“os. estudos definitivos e orçamentos detalhados, gpresen- 


tados por essa companhia, importando as obras do primeiro 
trecho em 35.091:2608, oiro, e as do segundo trecho em 
25.750:0618, oiro, ambos pertencentes á primeira secção. 

A execução de todas as obras e serviços da, construcção 
foi confiada á afamada firma Pearson & Sons, da Inglaterra, 
a qual deu o mais cabal desempenho á sta missão. 

O traçado do caes, em curva de raio de 3.000 m., no 
plano approvado, afasta-se mais do littoral do que no pro- 
jecto Saboia, sendo. eliminados os molhes metallicos desti- 
nados à acostagem dos navios de grande calado. Varios typos 
de muralha de caes foram propostos, conforme a natureza 
das camadas do terreno, verificada por sondagens geologicas, 
e tendo em vista o calado d'agua a que deviam satisfazer; 
em alguns dos typos a muralha é fundada sobre estacas de 
madeira, em outros sobre uma camada de enrocamento, 

O systema de. construcção para o corpo da muralha é 
de grandes blocos, feitos de cimento e areia, inclinados a 70º 
sobre o horizonte, dos dois lados de um nucleo. prismatico, 
o block-island, construido de blocos colocados horizontal- 
mente; uns e outros assentam sobre uma plataforma de con- 
ereto, armado ou não, de 7,50 a 9,70 m. de largura e de 
0,60'm. de espessura. À largura da muralha, feita de blocos 
inclinados, vai diminuindo, em resaltos, do lado posterior, 
até 3,67 m,, ao nivel, pouco acima do zero do marégrapho; 
e dahi até o coroamento, na cota 4,48 m., a muralha é com- 
pletada por blocos arrumados horizontalmente, Atraz da 
muralha é collocado um prisma de enrocamento para allívio 
do empuxo do aterro. A Tê 

Com o fim de dar mais conveniente execução ás obras, 
a firma empreiteira arrendou a longo prazo uma propriedade 
em Val-de-Cães, sito sobre a margem direita do Guajará, á 
distancia de 4 km. a jusante da cidade, e nella installou 
um magnifico estaleiro, munido de vasta plataforma reves- 
tida de concreto, de embarcadoiro e possantes machinismos 
de manipulação das argamassas e de elevação e transbordo 
dos blocos artificiaes, e dispondo de bem montadas officinas 
para todos os misteres da empresa, de um bom serviço “de 
abastecimento d'agua potavel e de meios de transporte, Uma 
via ferrea da extensão de 6 km., com os desvios; foi con» 
struida para o transporte da pedra destinada aos: enroca- 
mentos até ao pé da obra, emquanto os blocos artificiaes 
eram conduzidos sobre agua. 

Em Novembro de 1907 o Governo declarou comprehen- 
didas no plano geral das obras do porto as inistallações e obras 
accessorias construidas em Val-de-Cães, e-approvou a, planta 
para os effeitos da desapropriação por utilidade publica; e 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


logo depois a companhia inaugurou os serviços da constrt- 
cção do caes, assim como iniciou os da dragagem pelo apro- 
fundamento do ancoradoiro desse local. À dragagem para à 
abertura do canal, que margêa o caes, executada por meio 
de duas dragas de alcatruzes e cinco vapores aréeiros começou 


«« à 13 de Fevereiro de 1908, e a 7 de Setembro do mesmo anno 


era collocado o primeiro bloco da muralha do caes. A inaugu- 
ração do primeiro lanço do caes de 120 m. de extensão, com 
um armazem é o canal attinente, teve logar a 12 de Outubro 
de 1909, começando então a exploração commercial por 
parte da companhia. di 

Numerosos actos e decisões do Governo stccederam du- 
rante o periodo inicial das obras e depois, approvando orça- 
mentos parciaes e preços de unidades, modificando algumas 
clausulas do contracto referentes a prazos e em seus detalhes 
planos já acceitos e admittindo a introducção de alguns novos 
trabalhos, e com isto o accrescimo do capital auctorizado. 
Entre outras decisões ficou definitivamente assentado o tra- 
cado; extensão e typo do caes fluvial, pertencente ao primeiro 
trecho da primeira secção; este caes começa no Castello, 
fecha à Doca Ver-o-Peso e liga-se ao antigo caes em frente 
ao mercado de ferro, tendo ao todo 630 m. de comprimento, 
dos quaes 370 m. de construcção nova, para 3 m. de calado 
d'agua, 75 de estacadas e 185 aproveitados da antiga con- 
strucção, cujas fundações deverão ser rebaixadas ao nível das 
ão novo caes. Quanto ás obras da segunda secção apenas 
ficou delineado que constariam de um'caes de saneamento, 
feito de entocamentos, e qtie na extremidade delle seria 
construida uma doca em substituição á de Ver-o-Peso. 

Até 1914 já estavam construidos 1.085 m, de caes 
do primeiro trecho, sendo 860 m. sobre o canal dragado a 
9,24 m., e mais 225 m. de um lanço intermediario, ligando-se 
ao antigo caes, para o qual se adoptou um typo de 3,75 m. de 
altura d'agua e 6,50 m. de base; e no segundo trecho havia 
completados 360 m. de caes, parallelamente ao canal dragado 
á-cota de— 10 m, : 

O aterro relativo ao primeiro trecho mediu 1.266.473 m.º, 
tendo sido executado por meio de duas dragas de sucção e 
com ateia grossa escolhida, e toda a esplanada ganha á bahia 
foi convenientemente drenada, 

Estavam construidos ao longo do caes do primeiro trecho 
oito armazens de 100 m, de comprimento sobre 20 m. de lar- 
gura, internamente, e mais tres das mesmas dimensões atraz 
da primeira série; e no segundo trecho dois armazens eguaes, 
Toda a estructura metallica, formando o esqueleto das pa- 
redes e o dos telhados, foi fornecida: e montada pela casa 
Schneider & Comp., do Creusot, Depois de construidos os 
armazens de ns. 1 a 5 resolveu-se cobrir os pateos existentes 
entre elles, e com este accrescimo a superficie total coberta 
ascendeu a 27.700m?, . 

A. dragagem effectuada para a abertura do canal ao longo 
do caes elevou-se a 5.655.913 m.º no primeiro trecho, e-a 
2.722.535 no segundo; em direcção á barra estava tambem 
dragado um canal de 150 m. de largura e 10 de profundidade 
sob o nivel médio das baixamares de aguas vivas, tendo-se 
excavado um volume de 461.631 m.. 

Nos tertenos ganhos á bahia, fóra da faixa do caes, li- 
mitada pela larga rua, o Boulevard, construida pela com- 
panhia, esta levantou a uzina electrogena e outras dépen- 
dencias, e um bello e amplo edificio de tres pavimentos para 


a sua administração e para a fiscalização por parte do Go- 
verno. l 
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O caes em trafego dispõe de 11 guindastes electricos, de 
portal, sendo quatro para 5 toneladas de carga e sete para 
3 toneladas, movendo-se sobre 1.400 m, de linha ferrea, com 
4m. de espaçamento entre os trilhos; e de 6.500 m, de vias 
ferreas de bitola de 0,75 m., com o necessario material ro- 
dante; a faixa do caes é illuminada com 200 lampadas 
electricas em arco e 1.000 de luz incandescente, 

O canal foi todo balisado por meio de 20 boias illumi- 
nativas e 10 sem luz, 

Entre os caes do primeiro trecho e os do segundo 
ficou um intervallo, pelo qual dantes passava o Igarapé das 
Almas, dando entrada para uma antiga doca, hoje denominada 
Sousa Franco, e onde o terreno encontrado pela sonda 
accusava uma profunda camada de lodo, cuja espessura at. 
tingia a 26 m. À companhia, no intuito de evitar as dispen- 
diosas fundações sobre estacaria, que em taes condições a 
construcção da muralha exigiria, propoz, e com approvação 
do Governo effectuou, a reintrancia do caes nesse espaço, 
para formar uma bacia de 310 m, de comprimento sobre 80 
de largura, cercada pelos tres lados por um caes de typo em- 
pregado no fluvial, da extremidade Sul do primeiro trecho, 

Foi denominada Marechal Hermes esta doca, que a 
companhia offereceu para servir ás pequenas embarcações 
fluviaes, que utilizavam a Doca Sousa Franco, por ter esta 
ficado sem comunicação com a bahia, a não ser por um 
desvio do igarapé, que a companhia executou paralelamente 
ao caes e por traz do aterro do segundo trecho; acontecendo 
que actualmente só em maré alta as embarcações podem 
atravessa-lo em demanda da velha doca ou para della sahir, 
Emquanto não foi bem succedida a construcção do caes, do 
tado do Sul da Doca Marechal Hermes, sobre estacada, pelo 
que não foi à obra acceita pelo Governo, nos dois outros lados 
conseguiu a companhia, pela substituição de uma parte da 
camada de lodo por areia grossa, levantar a muralha do 
caes em condições de boa estabilidade, 

Entretanto, esta doca não satisfazendo aos fins propostos 
por estar muito exposta ao soprar do “Marajó”, que agita 
as aguas inconvenientemente para as pequenas embarcações, 
e por não se prestarem os caes e immediações ao serviço de: 
carga dos generos e sua prompta remoção - para à cidade, 
ficou para ser estudada uma solução mais consentanea com 
os interesses do pequeno commercio, que se faz atravez da 
Doca Sousa Franco, seja introduzindo-lhe melhoramentos é 
construindo um canal de accesso, atravez do Boulevard € 
da esplanada da Doca Marechal Hermes, seja aterrando à 
velha doca e completando o terrapleno do segundo trecho do 
caes, com o cuidado, porém, de canalizar as aguas do Igarapé 
das Almas para a bahia; e, neste caso, foi lembrado collocar 
um quebra-mar fluctuante de 200 m. de comprimento 
atravez da abertura da Doca Marechal Hermes, e nella mo- 
dificar o caes em alguns pontos, estabelecendo rampas. 

Ao longo do caes oriental da Doca Marechal Hermes 
foram levantados dois vastos armazens, destinados ao be. 
neficiamento da borracha, medindo cada um 120 m. de frente 
sobre 20 m. de fundo, com dois pavimentos e dispondo de 
dois elevadores electricos para 1,5 tonelada. Estes entre- 
postos não chegaram a ser utilizados, em consequencia, da 
grave e duradoira crise da borracha. 

Na extremidade Norte do caes do segundo trecho, 
cuja extensão ficou sendo de 400 m., a companhia dispo? 
120 m. para o serviço da descarga do carvão de bordo dos 
carvoeiros para os vagões, por meio de: dois guindastes do 
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systema “Musker", servidos por duas tremonhas; sendo 
que os vagões transportam o carvão para os differentes de- 
positos, sitos fóra da faixa do caes, por numerosas linhas 
ferreas. 

Em fins de 1908 aportaram em Belém dois diques flu- 
ctuantes, destinados ao serviço de reparação e limpeza dos 
navios empregados na navegação fluvial da bacia do Ama- 
zonas, dotados de todos os aperfeiçoamentos, podendo sus- 
pender qualquer embarcação, cujo deslocamento não exceda 
de 1.700 toneladas. Juntamente com duas plataformas flu- 
ctuantes, da capacidade de 100 toneladas e dispostas para a 
docagem de embarcações miudas, taes como lanchas, batelões 
e alvarengas, foram el'es installados no ancoradoiro de Val- 
de-Cães e amarrados a “duque-dalbes ”. 

Em 1912 ficou definitivamente resalvido pelo Governo 
commetter o serviço de inflammaveis, que até ahi fôra exe- 
cutado pela Municipalidade de Belém, á “Port of Pará”, e 
tendo esta companhia adquirido. por compra o sitio Pé- 
na-Cova, contiguo e a montante do de Val-de-Cães, onde 
já existia um armazem de 2.821 m? de superficie, uma 
tuxuosa casa de moradia de dois andares, com o nome de 
— Miramar, e uma boa ponte de madeira, o Governo, 
pelo decreto 'n. 9.793, approvou os projectos apresentados 
pela companhia para a construcção de -um deposito de in- 
flammaveis, de um edificio destinado a. explosivos e de uma 
ponte de desembarque, permittindo a atracação de navios 
de 8 m. de-calado, 

E, reconhecendo-se a necessidade de ser o porto appa- 
relhado convenientemente para attender-se ao serviço de 
carga, descarga e guarda de oleo combustivel, cujo emprego 
na navegação e na industria se augurava tornasse avultado 
em proximo futuro, o Governo auctorizou .pelo decreto 
n. 10.412, de 1913, a installação de dois tanques, de 9.600 m.º 
cada um, para o deposito de oleo, o qual é recalcado por 
meio de bombas, accionadas por electricidade, directamente 
do navio atracado á ponte metallica, para os tanques, 


x 


Em 1914, o capital reconhecido pelo Governo á com- 
panhia “Port of Pará”, pelos trabalhos até então executados e 
despesas realizadas e approvadas, elevava-se a 60.623:692$206, 
oiro; excedia, em mais de 3.000:000$ o maximo auctorizado 
para as obras da primeira secção pelo contracto inicial; e 
desde essa epocha até ao presente nenhuma obra nova se 
fez, no Porto de Belém, do programa prescripto. 

A grave crise amazonense, occasionada pela desvalori- 
zação da borracha, que ainda perdura; o decrescimento, 
que soffreu o commercio de importação durante a Grande 
Guerra, influindo de modo deprimente na rentabilidade do 
trafego, e o consequente retrahimento do capital extrangeito, 
durante e após a guerra, fizeram com que a “Port of Pará” 
procurasse chegar a um novo accôrdo com o Governo para 
adiar a execução de algumas dellas e supprimir aquellas que 
não eram absolutamente necessarias para o trafego do porto, 
dada a precaria situação economica que adveio; o Governo 
tambem, para reduzir os crescentes encargos, quanto á ga- 
rantia de juros, annuiu ao pedido da companhia. 

E, considerando a conveniencia de reunir em um só 
corpo de estipulações as clausulas do contracto inicial eas 
numerosas disposições que posteriormente foram conven- 
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cionadas, modificando em parte as primitivas clausulas, não 
só quanto á redacção, como principalmente quanto á natu- 
reza e extensão das obras e respectivos orçamentos, e di- 
versos prazos estipulados, o Governo, baseado em expresso 
dispositivo da lei n. 3.089, de 8 de Janeiro de 1916, fez ex- 
pedir o decreto n. 12.184, de 30 de Agosto do mesmo anno, 
para a revisão e consolidação dos contractos então vigentes. 

Pela clausula vy deste decreto ficaram eliminadas da 
concessão: no primeiro trecho da primeira secção dois ar- 


- mazens de 120 por 30 m., os quaes são substituídos por 


galpões das mesmas dimensões; e no segundo trecho 360 m. 
de caes para 10 m. d'agua em extrema baixamar com o 
respectivo aterro e apparelhamento, quatro armazens de 100 
por 20m., a continuação do Boulevard e a doça interna Sousa 
Franco para embarcações miudas e respectivo canal de 
accesso, 

E ficaram adiadas até que as necessidades do trafego 
as exijam, a juizo do Governo, todas as obras da segunda 
secção e, bem assim, as da primeira secção: modificação do 
caes velho, os edificios da Alfandega e dos Correios e Telegra- 
phos, e a muralha Sul da Doca Marechal Hermes. 

Prescreve ainda a referida clausula no seu final: 


« $ 2º, Se vier a reconhecer-se, depois de con- 
cluidas as obras dos primeiro e segundo trechos da pri- 
meira secção, que ellas são insufficientes para o serviço 
do porto, terá a companhia a obrigação de construir as 
obras addicionaes que forem necessarias para este fim, 
comptehendidas na segunda secção; sendo então sub- 
mettidos á approvação do Governo o capital addicional, 
os preços de unidades e o tempo necessario para iniciar 
e concluir essas obras, para as quaes ficarão vigorando 
os demais termos referentes aos trechos anteriores, 

83º, Caso a companhia não queira encarregar-se 
da construcção das obras, a que se refere o paragrapho 
precedente, poderá o Governo contracta-la com quem 
entender. » 


As demais alterações que o contracto primitivo soffreu 
resumem-se no que se segue: 

O capital maximo que a companhia se obriga a empregar 
nas obras da primeira secção é orçado em 65.082:995$223, 
oiro. 

Em vez da isenção dos direitos de importação e de ex- 
pediente, passa a companhia a pagar a taxa de 5 % ad-va- 
lorem para os materiaes necessarios á execução, conservação 
e custeio das obras e serviços da concessão. 

Com prévia auctorização do Governo poderá a com- 
panhia:construir outras obras, nomeadamente armazens ex- 
ternos para deposito de mercadorias a prazos longos e taxas 
modicas, quando as necessidades do trafego o exigirem. 

No modo de effectivar a garantia de juros sobre o ca- 
pital empregado nas obras e de calcular a renda liquida foi 
algum tanto modificado o disposto na clausula vI do con- 
tracto primitivo. 

Assim, a clausula xxvirr da revisão e consolidação 
prescreve logo a principio: “Caso venha a conhecer-se pela 
respectiva tomada de contas que a renda bruta total, arre- 
cadada pela companhia durante o anno, é inferior a 6160. 
do capital empregado nas obras em trafego", — isto é, 10 % 
em vez de 6/65 — “'e mais 6 % do capital das obras em con- 
strucção. .., deduzida a competente: amortização; continuará 
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a difisrença a ser supprida pelo Thesoiro Nacional, por in- 
termedio da Caixa Especial dos Portos, ou a instituição, 
que legalmente vier a substitui-la. . .”; e, mais adeante, no 
& 4º: “A taxa de 2 %, oiro, sobre o valor total da importação 
feita pelo Porto de Belém, continuará a ser arrecadada pela 
União e será, precipuamente, destinada a garantir a obri- 
gação constante desta clausula”, É 

E pela clansula xxix ficou vigorando que a renda 
liguida seja calculada em 60 % da renda bruta, em vez de 65 % 
do contracto primitivo; sendo a renda bruta a somma de 
todas as rendas ordinarias e extraordinarias, eventuaes ou 
complementares; e os 40 % dessa renda sendo computados 
nas contas para attender ao pagamento não só da quota da 
Fiscalização, mas tambem da totalidade das despesas neces- 
sarias aos serviços de manutênção do porto e suas depen- 
dencias, e á conservação, illuminação e melhoria do canal de 
accesso entre o Mosqueiro e o caes. 


* 


O capital reconhecido pelo Governo á companhia “Port 
of Pará” era, a 31 de Dezembro de 1919, de 60.649:3714042, 
oiro, pouco excedendo ao que vinha consignado nas tomadas 
de contas desde 1914, 

A renda bruta da exploração commercial, arrecadada 
pela companhia desde o inicio do teisão até fins do anno 
passado, tem sido a seguinte: 


Equivalente 
em oiro 
2,412 :5698053 
2.773 :573$809 
3.370 :4058428 
2.798 :951$451 
1.905 :974$540 
1.608 :824$500 
1,994 :635$808 
2,498 :585$802 
2.450 :2078723 
2,591 :900$604 


Exercicios 


Papel 
4.048 :6838719 
4,638 :749$240 
5.616 :266$602 
4,716 :827$097 
3.468 :982$876 
3.436 16548151 
4.500 :066$089 
5.216:703$671 
5.126 :662$948 
4,906 :0758465 


E a despesa efectuada, em moeda-oiro, com o serviço 
dos juros garantidos á companhia, tem sido a seguinte, por 
exercicios, conforme resulta dos calculos feitos para as to- 
madas de contas: 


I9O7-AVIO, ceccscsesecscererevers 1.892 :394$140 
1DIL,ceseseecs scr rrerrerarecaro 1.064 :726$565 
19I1D,..csersscrrecseros ads 1,327 :8048301 
1913,...... antas 2.433 :1678598 
IIS, eserrsrrrrrrrara erecesia 4.102 :924$134e 
1915..... Pads smsçai 4.400 :074$172 
I0Ã6, secisines ccrpcesanteiverto 


4.049 :5078348 
3.545 :608$8194 
3.595 :044$017 
3.463 :722$660 


Como se vê, a receita da companhia foi crescendo desde 
o começo da exploração até o maximo de 5.616:2068602 em 
1912, para, em seguida, diminuir até o exercicio de 1915, e, 
por fim, indo de novo em augmento, com fluctuações até 
o presente, sem attingir áquelie imaximo. E quanto ás 
despesas: do Governo com a garantia de juros, foram ellas 
crescendo desde o início da construcção do porto até ao 
maximo de 4.400:074$172 em 1915, pará, em seguida, ir 
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decrescendo paulatinamente até 3.463:722$660 no passado 
exercício. 

O movimento das idredalrias de importação e de ex. 
portação, feitas atravez dos caes da “Port of Pará”, descar. 
regadas de navios de longo curso e da grande e pequena cabo. 
tagem, ou carregadas para os mesmos, isto é, com exclusão 
da peguena navegação fluvial que frequenta a Doca 
Ver-o-Peso e immediações, desde 1911 até 1918, é represen. 
tado no seguinte quadro: 


Imp. e exp. 

Annos Importação Exportação reunidas 
Tonelada Tonelada - Tonelada 

metrica metrica metrico 
DOLLS eta fo aes a ais 375.333 124.733 500.066 
1912.. 367.735 135,375 503.110 
1913. 301.824 109,316 411.140 
1914. 205.413 94,869 300,282 
193.773 108.099 301.872 
227.810 127.69 355.501 
238.600 137,505 376.105 
207.880 155.068 362.948 


Por este quadro infere-se que, quanto ao grande total, 
o maior movimento se deu em 1912 com 503.110 toneladas 
metricas, e o menor em 1914 com 300.282, crescendo de novo 
até 1917, mas ficando muito áquem do maximo alcançado 
em 1912, Mas ao passo que a tonelagem de importação per- 
manece quasi estacionaria de 1914 para cá, a de exportação 
foi auginentando rapidamente de 94.869 toneladas metricas 
em 1914 para 155.068 em 1918. 

Para o decrescimo das quantidades importadas contri- 
buiu principalmente o carvão de pedra, cujo abastecimento 
pelas minas da Inglaterra chegou quasi a estagnar em con- 
sequencia da guerra européa e das perturbações economicas 
que se lhe-seguiram; ao passo que para o incremento da 
tonelagem da exportação concorreram, em primeiro logar, as 
madeiras de construcção e, em seguida, os fructos oleaginosos, 
sendo para notar-se que o caes do segundo trecho, ao qual, 
antes da guerra, atracavam os navios carvoeiros, ficou sendo o 
grande deposito e o ponto de embarque de madeira em tóros 
para a America do Norte e para o Sul do Brasil, assim como 
alguns armazens, destinados a princípio a receber mercadorias 
importadas de paizes extrangeiros, estiveram, até 1918, 6 oc 
cupados por generos nacionaes (1). 

Entretanto, é de esperar a recrudescencia dna commercio 
exterior no Pará ao que era dantes; para tal conjectura cor 
robora o consideravel augmento de navios extrangeiros en 
trados nesse porto em 1919, como se póde deprehender do 
seguinte quadro extrahido da Estatistica Commercial, publi- 
cada pelo Ministerio da Fazenda: 


BRASILEIROS EXTRANGEIROS TOTAES 
Pes pese 
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Não se acha incluida nestes dados estatísticos a nave- 
gação fluvial, avultada, que frequenta o caes fluvial, no ex- 
tremo-sul dos novos caes do porto, cujo comprimento é 
apenas de 225 m, nem tão pouco o movimento de em- 
harcações miudas, a vela quasi todas, que abastecem o mer- 
cado da cidade. Quanto á frequencia dessa pequena nave- 
gação, é digno de nota o extraordinario desenvolvimento 
que nella se manifestou nestes ultimos annos, sendo que, em 
1915, foi de 1.155 o numero dessas embarcações; em 1916, de 
1.918; em 1917, de 2.830, e, em 1918, de 9.259, 


x 


A sensivel transformação pela qual tem passado em sua 
qualidade e nas quantidades o trafego do porto deu ensejo 
a que a fiscalização do mesmo porto pelo engenheiro Augusto 
Octaviano Pinto, que a dirige ha mais de oito annos, se ma- 
nifestasse, quanto aos trabalhos mais urgentes de que carece 
o porto para satisfazer cabalmente ás novas condições eco- 
nomicas, que estão evoluindo. Eis em resumo quaes as me- 
didas propostas e as respectivas justificativas: 

12, Construcção das docas, que deverão substituir a de 
Ver-o-Peso e o fechamento desta, 

Ha muito que está condemnada a Doca Ver-o-Peso, 
a bem da salubridade publica; já no projecto Saboia era 
supprimida; subsequentemente foi, por varias vezes, funda- 
mentado o seu desapparecimento, sem que, entretanto, fosse 
projectado e orçado o novo caes, que deveria extender-se 
atéo Castello, passando por fóra da velha doca, assim como 
novas docas a construir-se nas immediações do Arsenal de 
Marinha. 

Em virtude do decreto de revisão de contractos com a 
“Port of Pará", ficaram adiadas as obras do primeiro 
trecho da primeira secção, referentes ao prolongamento do 
caes fluvial já construido, e implicitamente qualquer solução 
relativa à suppressão da velha doca, Tendo em vista, porém, 
o extraordinario desenvolvimento da pequena navegação a 
vela, e para satisfazer as necessidades do commercio, im- 
põe-se presentemente a construcção de novas docas. Con- 
viria que estas constassem de duas bacias de 75 m. delargo, 
separadas por um molhe de 160 a 180 m. de comprimento, 
sobre o qual se construiria um abrigo para mercadorias ou 
um mercado, Í 

2». Constrneção do prolongamento de caes fluvial até 
o Castello, 

À extensão actual do caes fluvial, de 225 m., é insuf- 
ficientissima para o serviço da numerosa flotilha de pequenos 
vapores, que trafegam os rios da bacia amazonense e aportam 
em Belém, O seu prolongamento, executado pelo typo ado- 
ptado para 3,75 m. d'agua, ao nivel minimo, importa na 
reconstrucção do caes velho, a qual, aliás, se tornou neces- 
saria pelo abatimento e deterioração, que está sofrendo, 
assim como a Doca Ver-o-Peso, em consequencia da dra- 
gagem para o aprofundamento do canal. Com o prolon- 
gamento até o Castello o caes fluvial ficaria com 855 m. de 
desenvolvimento. E 

3º. Construeção de um caes para embarque de madeiras, 
com o apparelhamento necessario para que esse serviço seja 
rapido e pouco dispendioso, 

4, Canalização do Igarapé das Almas e aterro do 
local occupado pelo canal provisorio de escoamento, Este 
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trabalho implica, com a solução que estava pendente quanto 
á Doca Sousa Franco, seja a sua suppressão definitiva ou 
o seu melhoramento, com a construcção de um canal de ac- 
cesso. Pela recente revisão dos contractos da “ Port of Pará” 
foi, porém, declarada definitivamente eliminada da con- 
cessão a doca interna Sousa Franco. Assim, puis, achan: 
do-se o desvio provisorio do igarapé quasi entulhado pelas 
terras do aterro, convirá muito executar os trabalhos 
propostos, aliás já previstos; e com isso alargar a esplanada 
atraz do caes do segundo trecho, permittindo o transito de 
todas as ruas, que naquella zona vêm ter ao caes. 

5%, Tendendo a augmentar consideraveimente o con- 
sumo de oleo combustivel, e desejando diversas companhias 
extrangeiras fazer grandes depositos desse material, não 
bastam os dois tanques já construidos em Miramar pela 
“Port of Pará "; torna-se necessaria a montagem de novos 
tanques. 

Além dessas obras de caracter mais urgente conviria em 
futuro proximo montar um dique fluctuante, de capacidade 
de 6.000 toneladas, porquanto os que se acham em serviço 
admittem apenas a docagem de embarcações arqueando até 
1.700 toneladas; e tambem construir, além das docas de com- 
mercio, em substituição ás de Ver-o-Peso e de Sousa 
Franco, o caes de saneamento, a partir do Castello até ao 
Arsenal de Marinha, com o respectivo terrapieno. 

O decreto n. 12.184, que manda rever e consolidar cs 
contractos da “' Port of Pará”, nos $$ 2º e 3º da clausula vi, 
acima, transcriptos na integra, providencia, aliás, sobre os 
meios € recursos para a realização de obras addicionaes, que 
forem julgadas necessarias para supprir a insufficiencia das 
existentes. 


Porto de S. Luiz do Maranhão 


O Porto de S. Luiz do Maranhão, na lat. 2.31" 5 e 
na long. 44º-17' O. de G., está situado nos estuarios dos 
pequenos rios Bacanga e Anil, da Ilha de S. Luiz, que, re- 
unidos, desemboccam entre as pontas da Guia e da Areia, 
na vasta Bahia de S. Marcos, entre a qual e a de S. José 
fica de permeio a referida ilha, sendo que um estreito canal, 
denominado Canal do Mosquito, as une pelo lado Sul da 
ilha, 

Estas bahias são como que os estuarios enormemente 
alargados dos caudalosos rios: o Mearim com o Grajahú e o 
Pindaré, por um lado, e o Itapicurá e o Monim por outro, 
os quaes compõem a dilatada rêde fluvial, que estabelece as 
comunicações com todo o interior do Estado do Maranhão. 
Abrem ellas para o oceano, entre a Ponta de Itacolomí e a de 
Sant'Anna, no extremo desta ilha, ligada ha muito ao con- 
tinentej*em consequencia do areiamento do canal que delle 
a separava, saliencias estas assignaladas por -pharóes, . dis- 
tantes 89 km. um do outro. 

Innuimeros baixios, entre os quaes alguns extensissimos, 
occuparm grande parte desse espaço, nomeadamente os de- 
signados pelo nome de Banco da Corda Grande, o qual 
abrange toda a entrada da Bahia de S. José, deixando al- 
guns canaes que se extendem a 20 kym,, estreitando-se, para 
o interior, com fundos de mais de 9 m.; e, atraz da Corôa 
Grande, a referida bahia é completamente obstruida por 
baixios, cortados por sinuosos e estreitos canaletes, só pra- 
ticaveis por pequenos barcos. . ; 

Na Bahia de S. Marcos, de Léste para Oéste, levantam-se | 
entre outros muitos, os bancos do Coral, do Meio, da Pei- 
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xada e de Itacolomí, este vltimo unido ao littoral continental, 
e; mais para o interior, o de S. Marcos, unido à Tlha de São 
Luiz, e o da Cerca, Entre os canaes mais ou menos profundos, 
que os entremêam, o principal e seguido pelos navegantes 
é o que fica entre os bancos do Meio e das Almas, medindo 
7,5 km. de largura minima, entre as linhas isobatas ou curvas 
de nivel de 915 m. (5 falhoms ou braças inglezas), e apre- 
sentando até 45 m. de profundidade. Prosegue este canal 
para o interior, dividindo-se em dois, pelo Banco da Cerca e 
pela Ilha do Medo, dos dois lados da entrada para o Ba- 
canga: em frente a esta entrada, a largura do estreito na- 
vegavel é de mais de 10 km,, contados entre as curvas de 
cinco braças, com fundos, que attingem a 58 m. 

A curva de cinco braças envolve o Banco da Cerca, como 
aliás a quasi todos os da Bahia de S, Marcos, e ao largo do 
Porto-de S. Luiz passa a 900 para 1.000 m. das pontas de 
S. Marcos e da Areia, encimadas a primeira pelo pharol de 
S. Marcos e a. segunda pelo Forte de Santo Antonio e pelo 
pharol da Barra; e passa a 700 m. da Ponta da Guia, do outro 
lado do Bacanga. Segue-a de perto a curva de 5 m. de fundo. 

Junto ao Forte de Santo Antonio está a entrada do 
unico canal de accesso ao porto, o qual é orientado na di- 
recção NNO —SSE e tem actualmente de 5 a 6 m. de pro- 
fundidade pelo eixo até á distancia de 300 m. da cidade, 
menos na entrada, que é obstruida por uma barra, exigindo 
constante dragagem para no passe offerecer a necessaria pro- 
fundidade. A largura do canal é de 500 a 600 m., contados 
entre as curvas de nivel, correspondentes ao zero do maré- 
grapho, sendo que do lado opposto à cidade se espraia uma 
larga corôa, da margem esquerda do Bacanga em direcção 
4 Ponta d'Areia, descobrindo em grande parte por occasião 
das baixamares de aguas vivas, e extendendo-se até ao ponto, 
onde outr'ora sossobrou o navio Minerva, que deu-o nome 
ao banco. 

E' caracterizada a costa maranhense pelas grandes 
amplitudes de suas marés, que são as maisaltas que se mani- 
festam na costa do Brasil. De facto, emquanto a oscillação 
das marés ordinarias de syzygias, crescendo desde o Cabo 
de S. Roque a 5 m. na Ponta de Sant'Anna, sobe, a 6,20 m. 
em S, Luiz, chega a 6,51 m. em Itaquí, situado junto ao 
profundo Canal do Boqueirão, em plena Bahia de S. Marcos, 
mais se eleva ainda no fundo da bahia, sendo naturalmente 
attribuídas estas crescentes amplitudes á feição afunilada da 
bahia. Em periodo de oito annos de observações a maior 
oscillação registada em marés extraordinarias foi 7,40 m,, 
no Porto de S, Luiz, e a maxima observada, em Ttaquí, su- 
biu a 8,16 m, Da analyse harmonica das marés applicadas 
a esses pontos, a Inspectoria deduziu as semi-amplitudes 
maximas de 3,90 e 4,08 m., respectivamente. Os tempos 
de estabelecimento do porto foram determinados em 
Thin e 6152m, 

O regime dos ventos no Maranhão está sob a influencia 
dos alizeos do hemispherio septentrional de Novembro a 
Abril, soprando os ventos dos rumos de Norte a Léste, com pre- 
dominancia do ENE, na duração e na força, seguindo-se-lhe 
o NE, e grande frequencia de calmas. De -Maio à Outubro, 
prevalecendo os alizeos do Atlantico do Sul, os ventos rondam 
até SSE com predominancia do rumo Léste. 

Dada a orieitação geral da costa maranhense de NNO — 
SSE, os ventos dominantes sopram sempre do mar, quasi 
normalmente a ella de Novembro a Abril, e mais do Sul 
nos outros mezes, ficando assim o littoral occidental da 
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Ilha de S. Luiz, e mais ainda o canal de accesso é 0 ancora- 
doiro da capital abrigados contra os seus effeitos no mar, 

A corrente oceanica, que deslisa paralelamente 4 costa, 
do Sul para o Norte, com a velocidade de meia a duas milhas 
por hora, é reforçada pela acção dos ventos ao penetrar na 
Bahia de S. Marcos, e ainda augmenta consideravelmente 
durante o fluxo da maré, principalmente em syzygias, va- 
riando a velocidade no canal principal até á Ilha do Medo 
de duas à quatro milhas por hora e de tres a. cinco dahi 
para a montante, entre o Banco da Cerca e Alcantara, No 
estuario do Bacanga são diminutas as velocidades das cor. 
rentes de maré, e dahi a formação da grande corda que 
limita o canal de accesso, e mesmo neste não se produz cor- 
renteza prejudicial à navegação, 

Intenso é o movimento de areias produzido pelas cor- 
rentes ao longo do littoral maranhense, e tambem os ventos 
para isto contribuem em terra, levantando dunas, como na 
face da Ilha de S. Luiz, directamente voltada para o 
oceano. O arrasto arenoso se faz accentuadamente pára o 
Norte : mas, nas quadras do anno em que a resultante dos 
ventos pende para o rumo NE, as massas de areia movimen- 
tadas pelas correntes e pelos ventos propendem a investir 
normalmente o littoral; assim é que os bancos de areia, que 
obstruem a entrada da Bahia de 8. José, e se espraiam ao 
largo da Ilha de S. Luiz, tendem a crescer em direcção á terra, 
e no estuario do Bacanga o açoriamento se faz pelas duas 
margens prejudicando o canal de accesso ao porto e o an: 
coradoiro. 
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Desde que em 1841 foi iniciada a construcção do Caes 
da Sagração, o qual, com 1.755 m, de extensão, envolve 
a Cidade de S. Luiz pela margem esquerda do Anil e direita 
do Bacanga, distinctos profissionaes pronunciaram-se sobre 
os melhoramentos de que carece o porto para lhe corrigit 
os defeitos, os quaes se resumem na insuficiente profumn- 
didade do canal de accesso e do ancoradoiro, tendo em 
vista a grande oscillação das marés, nulla junta ao Caes da 
Sagração, quando o nivel das aguas desce ao zero hydro- 
graphico; na invasão das areias acarretadas pelas correntes 
e pelos ventos reinantes, e nas difficuldades que as pequenas 
embarcações fluviaes experimentam ao dobrar a Ponta 
da Espera, quer para demandarem o Porto de 8. Luiz, quer 
para delle zarparem em direcção ás emboccaduras dos rios, 
quando o vento sopra mais rijo e o mar está mais 
encapelado, cireumstancia esta que muito encarece 05 
fretes, j 

Em 1868 André Rebotças patrocinava a construcção 
de ma doca fechada por eclusa, dispondo de caes de. atra- 
cação para navios de 300 a 1.000 toneladas de arqueação, 
e apparelhada com telheiros fechados e guindastes. 

Sir John Hawkshaw em 1875 propunha a construcção 
de um, dique enraizado na Ponta do Bomfim, de 1.700 m. 
de exténsão, e dirigido para a Ponta de Areia, atravez do 
banco; a construcção de um molhe de 370 m., parallelo a 
um caes é ligado a este por um viaducto; a dragagem neces- 
saria para produzir 6 m. de profundidade a contar de bai 
xamar, em volta do molhe, e 3 m. junto do caes; além 
disto, a conclusão do Dique das Mercês, destinado á ue 
nagem de embarcações, e a do Canal de Arapapahi, con- 
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destinada a dar passagem aos barcos fluviaes, evitando a 
róta exposta ás tormentas do mar. 

Mifnor Roberts em 1881 aconselhou a construcção de 
um caes em frente à Alfandega e ao Thesoiro do Estado, 
e de embarcadoiros em fórma de T, perpendiculares ao caes, 
além de dragagens até á profundidade sufficiente para a 
acostagem das embarcações, que frequentavam o porto, 
em qualquer estado da maré, 

E por fim o engenheiro Fabio Hostílio de Moraes Rego 
propunha em 1892 a construcção de um dique ou guia- 
corrente de meia maré desde a Ponta do Bomfim até o 
Banco de Minerva, na entrada do canal em frente ao Forte 
de Santo Antonio, com o fim de reduzir a secção de 
vazão do Bacanga e com isto accelerar a corrente de re- 
fluxo; o revestimento, feito de fachina e pedra, da margem 
direita do Bacanga desde o Anil até á Ponta de Areia; a 
fisação das dunas que bordam o littóral Norte da Ilha de 
S. Luiz e o aprofundamento do canal de accesso e do anco- 
radoiro. 

Lembrou tambem este ultimo profissional, que fôra 
chefe dos serviços de melhoramentos do porto durante 10 
annos, ora como engenheiro do Estado, ora como superin- 
tendente da extincta Companhia Geral de Melhoramentos 
do Maranhão, a enseada de Itaqui, á margem direita da 
Bahia de S, Marcos, convenientemente abrigada pela Ilha 
do Medo e pelas pontas avançadas da Ilha de S. Luiz, a 
montante do canal do Boqueirão, e dotada de grandes fundos 
ilira a creação de um porto, que deveria servir á capital 
Estado. 

Vingando esta idéa e tendo sido resolvida a construcção 
de um ramal da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias, que, 
partindo da capital, a ligaria a Itaqui, atravessando o Ba- 
canga por sobre um viaducto de mais de 1,500 m, de com- 
primento, foi encarregado em 1911 o mallogrado e pran- 
teado engenheiro Manuel Carneiro de Sousa Bandeira dos 
estudos e do projecto de um porto em Itaquí, Em seu bem 
elaborado relatorio justificou o plano resumidamente in- 
dicado em seguida: 

1º, Um caes ou plataforma fluctuante de 200 m. de 
comprimento sobre 20 de largura, estabelecido em fundos 
de 10 m. sob o sero hydrographico, com 360 mi. de acos- 
tagem, sendo 200 destinados á navegação maritima e 160 á 
fluvial, 

2º. Um caes servindo de arrimo a um terrapleno, com 
dois armazens e linhas ferreas ligadas ao ramal da Estrada 
de Ferro de S. Luiz a Caxias. 

3º, Uma ponte de 176,5 m. de comprimento e 8 de lar- 
gura, composta de'cinco secções fluctuantes, intercommuni- 
cando-se por passadiços, sendo que a primeira secção, ou 
pontão fluctuante, é ligada por um passadiço articulado ao 
caes de pedra, e a ultima secção por outro passadiço apoiado 
no caes fluctuante. 

4º, Tnstallações electricas para producção de força e 
luz, sendo os guindastes do caes fluctuante e os vagonetes, 
que correm sobre trilhos assentes na ponte, movidos por 
energia electrica. 

Este schema era adequado a satisfazer cabalmente ás 
exigencias da navegação, tanto maritima, como flttvial, com 
uma despesa relativamente pequena, mas peccava pela 
circumstancia de tornar fgcessario o transporte das mer- 
cadorias e dos passageiros-por uma via ferrea de 6 tem. 
entre o cres e a cidade; e já o auctor do- projecto incli- 
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nagrá-se a preferir a Incalização dos serviços portuarios em 
S. Luiz, quando dizia; 


« que o ancoradoiro da capital e o séêu canal de 
accesso são susceptíveis de melhoramentos de modo a 
ser frequentado o porto por navios de 7a 8m, de 
calado, em qualquer maré, sendo provavel não haver 
necessidade de obras especiaes para esse fim, e que 
apenas as dragagens serão sufficientes para fixar o canal 

- e manter-lhe um fundo conveniente, desde que a grande 
energia das correntes produzidas pela notavel oscil- 
lação das marés seja concentrada num canal profundo, 
e não se perca, espalhada como é actualmente por uma 
extensa corda com pouca profundidade d'agua, » 


Prevaleceu por fim tal alvitre com a grande economia 
resultante de ser dispensada, por inutil, a custosa con- 
strueção do ramal ferreo de Itaquí, e, tendo-se procedido a 
estudos complementares no local, o engenheiro Le Cocg de 
Oliveira, da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, 
organizou planos e orçamentos, que foram approvados pelo 

" decreto n, 13.133, de 7 de Agosto de 1918, 

Estas obras comprehendem: 

1º, Um molhe ou guia-corrente, de meia maré, que parte 
da: Ponta do Bomfim, do lado esquerdo do estuario do Ba- 
canga e com a extensão de 2.768 m., vai procurando a barra 
e aproveitando o Banco de Minerva, de maneira a reduzir 
a 500 m. a largura da entrada para o porto. Este molhe 
termina por um massiço de concreto, subindo a 4,20 m. acima 
do nivel das mais altas preamares, no qual é engastada uma 
torre metallica de treliça, servindo de pharolete com um fóco 
luminoso, a 10m. de altura do nivel maximo do mar. 

2º, Dragagem do canal de accesso ao porto e de uma 
bacia de evolução. O canal será dragado com uma largura 
uniforme de 360 m,, sendo levada a profundidade a 3 m. 
abaixo do zero da escala de marés e indo terminar em uma 
bacia destinada, ás manobras das embarcações que deman- 
darem o porto ou delle zarparem, Esta bacia terá na sua 
maior larguta 750 m., devendo ser dragada em toda a sua 
área á mesma cota acima referida. 

3º. Embarcadoiro fluctuante ligado ao Caes da Sagração, 
pot uma ponte em parte fluctuante, adoptando-se inte- 
gralmente o schema estudado “e proposto para o Porto de 
Ttaquí. : 

4º, Incorporação da esplanada do Caes da Sagração ao 
melhoramento do porto; calçamentos e gradil de ferro com 
portões; construcção de seis armazens de 120'm. sobre 10; 
linhas ferreas ao longo do caes fluctuante, na ponte de li- 
gação e em frente aos armazens. 

- 59, Installações electricas para luz e força; fornecimento 
e assentamento de guindastes. 

6º. Revestimento da margem direita do canal de accesso, 
sujeito a erosões. 

7º, Abertura do Canal de Arapapahi em condições ade- 
quadas a estabelecer a communicação directa do Porto de 
S. Luiz com a rêde fluvial do Maranhão. o 

Estavam orçadas estas obras em 10,399:0008, impor- 
tancia esta que,;entretanto, deve ser muito accrescida 'em 
consequencia da “grânde alta dos preços de materiaes e dos 
salarios, sobrevindo após a organização dos planos é orça- 
mentos, preços estes que ainda perduram e tendem a man- 
ter-se elevados. ; é 
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Desde 1891, a Companhia Geral de Melhoramentos do 
Maranhão, á qual acima já se fez referencia, foi encarregada 
dos trabalhos da conservação do porto e da conclusão do 
Caes da Sagração, mediante uma subvenção do Governo Fe- 
deral, que nos primeiros annos fôra de 100:0008 por anno, e 
depois elevou-se a 150 :000$000. Em virtude da lei orçamen- 
taria para o exercício de 1906 foi esta consignação elevada a 
300:0008, ficando a Companhia obrigada a adquirir o mate- 
riai necessario aos trabalhos de que estava incumbiída, pro- 
rogando-se o prazo para a conclusão dos mesmos até 31 de 
Dezembro de 1909. 

Entretanto, não dando cumprimento ás suas obrigações 
e as condições do porto tornando-se cada vez mais precarias, 
o Governo Federal desde 1907 cogitou em tomar a si Os ser- 
viços do porto e resolveu mandar proceder ao estudo dos 
melhoramentos precisos por profissionaes seus, 

Tendo sido designada na lei da despesa para o exer- 
cicio de 1910 a verba de 300:0008, para o melhoramento do 
Porto de S. Luiz, sendo 200:0008 para a acquisição de uma 
draga aspirante e portadora e 100:0008 para a installação 
dos serviços correspondentes, e dando-se execução á lei, co- 
meçou em 1912 a fazer-se melhor serviço de conservação do 
porto com a nova draga Maranhão, então adquirida, e ini- 
ciou-se o serviço da fixação das dunas entre a Ponta da Areia 
e o pharol de S. Marcos. 

De 1912 a 1918, foram dragados 560.000 m.? de areia 
e lodo no canal de accesso ao porto e no ancoradoiro, e 
executaram-se trabalhos para a fixação das dunas sobre 
62.000 m.2, proximamente um terço da área total, que devia 
ser beneficiada. As despesas durante esse periodo elevaram-se 
a cerca de 1.165:0008000. Apesar de exigua a producção da 
dragagem, melhoraram um pouco as condições da barra, 
conseguindo alguns navios de calado médio atravessa-la em 
phase propicia da maré. . 

Entrementes, feitos os estudos portuarios, tanto em 
Itaquí como em S. Luiz, os respectivos planos e orçamentos 
foram approvados pelo Governo Federal, como acima fica 
dicto, sendo uma parte commum e essencial desses planos o 
systema de caes fluctuante, cuja linha de acostagem é de 
360 m. Esta extensão permitte a carga e descarga de mer- 
cadorias até 144.000 toneladas metricas por aúno, admit- 
tindo-se a razão de 400 toneladas por metro de caes; aquella 
quantidade é muito superior á do movimento do porto de 
83.175 toneladas, a que Sousa Bandeira em 1911 calculara 
com 50 % de -acerescimo, parecendo que tal estimativa é 
justa e ainda applicavel a um periodo relativamente longo, 
tanto mais que tenderá a diminuir a navegação fluvial, desde 
que for aberto ao trafego a Estrada de Ferro de S. Luiz a 
Caxias. - 


* 


Tendo em 1918 o governo do Estado do Maranhão re- 
querido a concessão para a construcção das obras do melho- 
ramento do porto, uso e goso das mesmas, durante o prazo 
de 60 annos, resolveu o Governo Federal, de accôrdo com o 
disposto no art. 130, n. xrr, da lei n. 3.454, de 6 de Janeiro 
de 1918, effectuar a concessão requerida, expedindo o decreto 
n. 13,270, de 6 de Novembro do mesmo anno. 
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As clausulas deste decreto referentes aos favores conce. 
didos pelo Governo Federal e ás obrigações do contractante, 
que é o Estado do Maranhão, assim como as da exploração 
industrial do porto, e as do resgate, rescisão e reversão das 
obras, são calculadas sobre as das concessões analogas ante. 
riormente feitas, de accôrdo com a lein. 1,649, de 1869. Pos- 
teriormente, foram algumas deilas modificadas ou ampliadas 
pelo decreto n. 15.612, de 21 de Maio de 1919. Com isto, as 
principaes disposições que vigoram são as que em seguida 
vão mencionadas: 

As obras de melhoramento do porto são as especificadas 
no decreto n. 13.133; são ellas divididas em duas secções: a 
primeira, comprehendendo toda a dragagem, a construcção 
do molhe ou guia-corrente de meia maré, o revestimento da 
margem direita do canal de accesso, e mais o prolongamento 
do Caes da Sagração e alargamento da esplanada, quer em 
direcção 4 margem esquerda do Rio Anil, quer em direcção 4 
margem direita do Bacanga, de maneira a constituir uma 
avenida circumdando a cidade; e a segunda secção compre- 
hendendo as outras obras, e mais a construcção de edificios 
proprios para a Alfandega e para o Correio, em logar fixado 
pelo Governo Federal, e obras de embellezamento na Ponta 
da Areia, inclusive a reconstrucção do edificio em ruinas, 
pertencente á União. 

As obras de construcção serão iniciadas no prazo de tres 
annos da data do registo do contracto pelo Tribunal: de 
Contas e deverão ficar concltidas no prazo de cinco annos, 
contados do início das referidas obras. do 

Para remuneração e amortização do capital empregado | 
nas obras e pagamentos das despesas de custeio e conser- 
vação, o Estado do Maranhão terá o direito de cobrar as 
seguintes taxas: — Para as obras da primeira secção, desde q 
seuinicio, a taxa de barra, de 0,7 %, oiro, sobre a importação 
do exterior, á qual se refere o art. 2º da lein. 3.446, de 31 de 
Dezembro de 1917; e para as da segunda secção, a de $850 
ou $650 por metro de caes oceupado por navio a vapor, ou 
outro motor moderno, ou por navio a vela; a de utilização 
de caes e conservação do porto — de $003 por kilogramma 
de mercadorias embarcadas ou desembarcadas, além das que 
forem cobradas nas alfandegas, de accôrdo com as leis de re- 
ceita annualmente votadas pelo Congresso Nacional, e tam- 
bem taxas por serviços prestados pelo contractante, como 
carregamento e descarregamento de vehiculos de vias ferreas, 
emissão de warrants, reboques, carga, descarga e guarda de 
generos explosivos, cotrosivos e inflammaveis em, depositos 
especiaes, tudo com a approvação do Governo Federal, 

Logo que sejam iniciadas as obras de qualquer das 
secções e durante o periodo da construcção dellas, o Governo 
Federal cobrará 2 %, oiro, sobre o valor total da importação 
exterior no porto, de modo a garantir ao Estado a renda mi- 
nima de 8 % ao anno, sobre o capital constante do orçamento 
approvado para a secção que se achar em obra. 'O Estado 
poderá dispensar esta cobrança em parte ou no todo. 

A clausula xi prescreve: “Nenhuma mercadoria, seja 
qual for a sua natureza ou destino, que entre pelo "porto, po- 
derá ser embarcada ou desembarcada sem transitar pelo caes, 
sujeita sempre ao pagamento das taxas respectivas"; ea clau- 
sula xIv: “A baldeação de mercadorias, quer de importação, 
quer de exportação, no interior da bahia, só será permittida, 
á custa dos interessados, sujeitos a conveniente fiscalização, 
mediante o abatimento de 50 % da taxa de utilização do caes 
e conservação do porto”. Com taes peremptorias declarações 


s 


evitar-se-ão as questões, que têm sido ventiladas sobre 
a interpretação dessa obrigatoriedade em  quasi todos os 
contractos referentes aos serviços portuarios. 

Relativamente a terrenos de marinha estabeleceu-se que: 
“ficam pertencendo ao Estado durante o. prazo da concessão 
“ouso e goso de terrenos de marinha, sitos nas margens dos 
rios Bacanga e Anil e aquelles terrenos que a União possuir 
no Caes da Sagração”. 5 

As clausulas XIX e XX estipulam que: “A renda bruta do 
“porto será determinada annualmente, de accôrdo com o re- 
gulamento que for opportunamente expedido para a explo- 
ração do porto”; e “para o calculo dos lucros liquidos será 
considerada renda bruta a somma de todas as rendas ordi- 
natias, extraordinarias, eventuaes ou complementares, e renda 
liquida a importancia correspondente a 60 % da renda bruta”, 

Ha ainda os seguintes dispositivos a observar: “O Go- 
verno Federal entregará desde já ao Estado do Maranhão 
todo o material das obras do Porto de S, Luiz, inclusive a 


draga Murechal Hermes, depois de reparada"; e este outro:. 


“O Estado será dispensado da contribuição para a fiscali- 
zação das obras, mas será obrigado a ter como director das 
mesmas um engenheiro da Repartição de Portos, Rios e Ca- 
naes, designado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
oqual perceberá, além dos seus vencimentos, uma gratificação 
que lhe dará o Estado. Por intermedio desse funccionario o 
Governo Federal exercerá a fiscalização sobre as obras, e, 
além delle, o Governo Federal poderá ceder nas mesmas con- 
dições ao do Estado outros funccionarios, de que elle venha 
necessitar para a execução das ubras”. Estes duis ultimos 
dispositivos foram decretados para a execução de expressas 
decisões legislativas. 


* 


Aos 6 de Abril do corrente anno, o governo do Estado do 
Maranhão contractou com a firma C, H. Walker & Co. Ltd., 
de Londres, a execução, por administração, incumbida á mesma 
das obras do melhoramento do porto, constantes da concessão 
que lhe fôra feita pelo Governo Federal. Em suas linhas 


geraes as condições deste contracto são as que em seguida vão 


indicadas: 

A firma C. H. Walker apresentará dentro de seis mezes 
da data da assignatura do contracto um plano definitivo e 
das especificações dos trabalhos, os quaes são orçados global- 
mente em 15.000:0008, moeda corrente, sem compromisso 
formal, em vista das grandes fluctuações dos mercados. 

O governo estadual pagará todas as despesas da instal- 
lação-dos serviços da construcção, oficinas, depositos e casas 
para operarios, etc, préviamente por elle auctorizadas. 
A! medida que forem executadas as obras pagará 15 % sobre 
o custo total dellas, incluindo a mão de obra, materiaes de 
construcção e de consumo, utensílios, machinismos, adminis- 


" tração, salarios, fretes e seguros, passagens, ete.; e 24 % 


de commissão sobre os preços dos materiaes de construcção e 
de consumo, utensílios e machinismos, que comprarem fóra 
do Estado, sempre com prévio conhecimento e approvação 
do Governo, | 

Todos os machinismos e materiaes existentes depois de 
cumprido o contracto serão devolvidos ao Governo. 

Se os estudos para a organização dos planos definitivos 
demonstrarem a vantagem em modificar qualquer das obras, 
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ou de substituir o schema fiuctante por um-caes fixo no 
Bacanga, em continuação ao Caes da Sagração, o Governo 
reserva-se o direito de fazer taes modificações, independen- 
temente de qualquer indemnização aos contractantes, mas 
pagando-lhes o custo das obras, então adoptadas em substi- 
tuição, accrescido das commissões estabelecidas, 

Serão aproveitadas as duas dragas Maranhão e Ma- 
rechal Hermes, desde que estejam em bom estado e possam 
ser utilizadas economicamente. ç 

Os contractantes poderão contractar ou pagar qualquer 
trabalho executado por tarefa ou empreitada, desde que dahi 
resulte economia, a juizo do Governo. a 

Os contractantes terão plena liberdade no emprego de 
meios e processos para a execução das obras, conforme lhes 
parecer mais conveniente, de accôrdo com o Governo. 

O contracto marca o prazo de seis mezes após a appro- 
vação dos planos definitivos e especificações .para o inicio 
das obras, e para a conclusão o de 4 14 annos depois de ini- 
ciadas; indica os casos e guantum das multas, e da rescisão 
do contracto; determina a caução inicial e a fórma dos paga- 
mentos pelos trabalhos executados mensalmente. 

A exceliente reputação de competencia e seriedade, de 
que gosa a firma C. H. Walker, comprovada no Brasil pela 
vultosa empreitada das obras, do Porto do Rio de Janeiro, 
levada a termo. com brilhante exito, e pela construcção do 
Porto de Victoria, actualmente ainda paralysada, e na Repu- 
blica Argentina pelas grandiosas obras de ampliação do Porto 
de Buenos Ayres, que estão em andamento; as acertadas e bem 
definidas condições contractuaes; a duração relativamente 
longa da construcção, que facilitará a reunião, pelo Estado 
do Maranhão, dos recursos financeiros para a execução das 
obras, e por fim a efficaz cooperação do Governo Federal, 
garantindo a remtmeração dos capitaes, 4 medida que forem 
sendo applicadas ás obras, são garantia bastante para que 
se torne em realidade, dentro do prazo marcado o já antigo 
desideratum. de ser melhorado definitivamente o Porto de 
S. Luiz, : , E 

Para concluir, referir-nos-emos ao projecto apresentado 
e justificado na actual sessão legislativa do Congresso Na- 
cional, pelo qual virá ainda a ser reforçado o concurso da 
União para a realização do grande commettimento. E” o que 
manda entregar ao Estado do Maranhão a quantia de 
895:2728781, oiro, arrecadada pela Alfandega de S. Luiz no 
periodo de 1909 a 1916, relativamente á taxa de 2 %, oiro, 
destinada ás obras de melhoramento do mesmo porto, Além 
disto o Governo Federal reconheceu ser devida ao Estado 
a restituição das quantias arrecadadas durante os tres ul- 
timos exercicios, com a percepção da referida taxa, no total 
de 138:321$792, oiro. Desde que, nos termos da concessão 
feita ao Estado do Maranhão, o producto da taxa de 2 %, 


-oiro, deve ser applicado ao serviço de juros do capital em-. 


pregado nas obras, logo que sejam estas iniciadas e durante 
a construcção, a entrega daquellas quantias ao Estado antes 
de começada a construcção significará o seu emprego para 
custear as proprias obras, e, portanto, a sua incorporação 
ao capital definitivo, que for apurado, 


Porto de Amarração 


O Porto de Amarração está situado sobre o braço mais 
oriental do Rio Parnahiba, o Igarassú, na lat, 20-53"-17!" 5 
e long. 41º-40'-44” O. de G.a 2 km, do littoral maritimo e 
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20 da Cidade de Parnahiba, que é o centro commercial de 
todo o Estado do Piauhi e se acha na margem direita do 


mesmo Igarassú. 
O Rio Parnahiba, a é km. acima daquelia cidade, divi- 


de-se, vindo lançar-se nO oceano por cinco boccas, que de 


Léste para Oéste se denominam Igarassá, ou Amarração, 
Canarias, Cajú, Carrapato, ou Melancieira e Tutoia, e en- 
volvendo um delta alongado de ilhas areentas e de mangue- 
zaes, cortadas de igarapés, que abrange uma extensão 
littoranea de 95 km. 

O braço das Canarias, que divide o Estado do Piauhi 
do do Maranhão é o principal, o mais directo e aquelle a que 
corresponde à maior descarga do rio, e por esse motivo é O 
que maior quantidade de sedimentos acarreta. E por effeito 


do intenso arrasto arenoso, causado ao longo do littoral pelas 


correntes e pelos ventos, de Léste para Oéste, caracteristica 
esta de toda a costa septentrional do Brasil, a partir do Cabo 
de S. Roque, não é praticavel a sua barra, assim comoo são, 
ainda menos, as dos ramos fluviaes mais proximos. Assim 
é que apénas nos dois extremos do delta se acham os dois 
portos maritimos que servem 4 Cidade de Parnahiba : o de 
Tutoia e o de Amarração. 

O Porto de Tutoia é sito atraz da Ilha do Cajueiro, 
ficando o canal de entrada, oriehtado mais para Oéste, ao 
abrigo tambem da Ilha Melancieira; e conforme expõe O 
engenheiro Sousa Bandeira em seu relatorio sobre a in- 
specção por elle feita a alguns portos do Norte do Brasil: 
“tem tm ancoradoiro (Porto do Cajueiro) com 16,2 m. 
(9 bragas) de profundidade e uma ponte de desembarque. 
O canal natural que lhe serve de entrada é, porém, tortuoso, 
é sua profundidade minima em baixamar média de syzygia 
é de 3 14 braças ou 5,85 m. com fundo de cascalho. Accresce 
que fica a 70 milhas de Parnahiba, e a navegação para essa 
cidade se faz por igarapés sinuosos e estreitos, onde a pro- 
Tundidade é por vezes escassa para os proprios rebocadores 
que fazem esseserviço. Esse porto é, pois, inconveniente para 
o Estado do Piauhi, cujas mercadorias ficam ainda sujeitas 
aos impostos cobrados pelo Estado do Maranhão, em cujo 
territorio está situado ”. 

Resta o Potto de Amarração, cujas condições, apesar 
de precarias, podem ser melhoradas por meio de trabalhos de 
custo trioderado, de maneira a ser franqueado a embarcações 
de porte e calado medianos, e o devem ser, por constituir a 
unica solução que satisfaz aos interesses do commercio do 
Piauhi, tendo em vista a grande redueção das despesas de 
transporte, que traz, e a libertação de outras, que actual- 
mente o oneram e são evitaveis. Accresce que a estrada de 
ferro de penetração do Piauhi, passando pela Cidade de Par- 
nahiba tem por terminus a Villa de Amarração, e com isto O 
desenvolvimento economico e commercial do Estado será 
fomentado pelas facilidades do trafego, que mutuamente 
ahi se realizarem por terra e por mar. 

O Igarassú, no dizer de Sousa Bandeira, é mais um 
braço morto do que um canal emissor do rio, e por esta razão 
e pelo effeito das marés conserva um canal praticavel, em- 
bora pouco profundo em todo o seu curso até á Villa de Amar- 
ração. Ao passar por esta povoação tem 320 m. de largura 
entre as curvas correspondentes ao zero da escala de maré, 
ou nível de infima baixamar; e dahi até á foz o seu curso 
dirigido para Léste e encurvando-se para o Norte, estreita-se 
até 200 m., crescendo as profundidades pelo thalweg de 
— 3m. para — 6m. e encontrando-se, em alguns logatres, 


fundos abaixo de — 8m. Alcançada a linha da costa, n 
Atalaia, o canal de navegação ditige-se para o Norte. = 
efíeito de um extenso banco arenoso, denominado Corda o 
Tanques, que descobre por occasião da baixamar das grandes 
marés; e já no mar, perdida a força viva da corrente de va. 


zante, o canal de navegação vai-se arrasando até atravessar” 


uma batra, que se dilata para os lados e culmina á cota — 
tm. ' 

O Riacho Portinho, que desagua pouco acima de Amar. 
ração, e a margem direita do Igarassú, a partir deste ponto 
até o mar, estão sujeitos á invasão das finas areias lançadas 
pelo vento sobre as, dunas, e as bordas arenosas e aridas 
do rio são por sua vez atacadas e desbastadas pela forte 
correnteza de vazante. Emquanto isso, a margem esquerda, 


na Ilha Grande, é mais baixa e espraiada, formando a Cora . 


de Monte Christo, e indo emendar-se com os comoros de 
areia que guarnecem a Praia de Pedra do Sal, 


O problema a resolver para melhorar a navegabilidade 


do Igarassú até o oceano, naturalmente indicado, resume-se 
em obras exteriores, que reconcentrem o refluxo das marés 
sobre a barra e em trabalhos para fixar as areias movediças 
e para proteger da erosão a margem concava do rio, até à 
foz. 

Com essa orientação foram feitos os precisos estudos 
em 1912 pela commissão chefiada pelo engenheiro João 
Ladislau Pereira de Mendonça, comprehendendo levan- 
tamentos topo-hydrographicos, observações de marés e cor- 
rentes, a direcção e força dos ventos e a marcha das dunas 
movediças. A mais alta preamar observada attingiu à cota 
+ 3,65 m., e a maior velocidade de vazante foi de 2 m, por 
segundo; verificou-se que a corrente littoranea se dirige para 
NO, seguindo mais ou menos a direcção das correntes geraes 
da costa; os ventos dominantes são os alizeos, soprando 
entre as direcções NE e SE, sendo de maior frequencia o do 
rumo E, que soprou com a velocidade média de 8 m., por 
segundo, sendo a maior velocidade observada de 20 m, do 
mesmo rumo. 

Modificado um pouco pela repartição central de portos 
de mar, que então era a Commissão Fiscal e Administra- 
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro, o projecto apre- 
sentado pela Commissão de Estudos, ficou resolvido o ge. 
guinte programma de obras: 

1º, O molhe de Léste, — tambem designado por molhe 
do Sul, por começar perto da Atalaia, ao Sul do enraiza- 
mento do outro, — com 2.635 m. de extensão, em linha recta, 
no rumo N 20º E; começando na curva + 4 m, e terminando 
na de— Sm, atravessa a Corda dos Tanques e serve de 
quebra-mar. E feito segundo dois typos, conforme as pro- 
fundidades, a que será fundado, de enrocamentos de pedra 
commum, de blocos naturaes de mais de uma tonelada e de 
blocos artificiaes de 10 toneladas; o coroamento é de blocos 
artificiaes, tomando toda a largura de 3m. na cota + 4 mi 


á cota + 5,50 m., e protegido em redor por blocos artificiaes 
de 10 toneladas, sobre o qual será levantado um pharolete. 

29, O molhe de Oéste, ou do Norte, que, partindo da 
cota + 4m. nos commoros de areia da Ilha Grande, ao Norte 
de Amarração, converge pata o primeiro molhe até á cota 
-— 2m, descreve uma curva de 400 m, de raio e segue pOr 
fim parallelamente e na distancia de 320 do primeiro molhe, 
com o desenvolvimento total de 1.549 m., até terminar na 
cota — 4m. Este molhe, não estando exposto ao embate 


termina o molhe por um cabeço de 6m, por 6m., respaldado, 
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directo das vagas do mar, em consequencia de sua orientação 
e pelo abrigo produzido pelo outro, e devendo exercer o 
papel de guia-corrente, será construido por tres ordens de 
estacas de madeira no sentido do comprimento do molhe, 
contraventadas e escoradas transversal e longitudinalmente; 
a ordem das estacas centraes sendo ligadas por duas linhas 
de iongarinas geminadas, entre as quaes devem ser cravadas 
estacas de carnaúba, unidas, formando um grande painel 
que guiará a corrente de vazante. 

3º, Entre os molhes e atravez da Corôa dos Tanques 
será dragado um canal de 160 m. de largura, ácota— 2 m.; 
esperando-se que a energia erosiva da corrente de refluxo 
das marés o irá aprofundando para a cota — 6 m. 

4º, As dunas serão fixadas por: plantações adequadas 
e cercas, e a protecção do canal de accesso será feita de es- 
pigões de madeira (groynes), indo da curva + 4 m, á do 
zero, espaçados de 50 em 50 m. e sendo mais ou menos nor- 
maes á curva — 0, 

so, Um caes acostavel de 300 m. de extensão será con- 
struido de cimento armado para 6 m. de altura d'agua sob o 
zero, e em frente a eile será dragada uma bacia de 250 por 
128 m., 4 mesma cota. O caes será apparelhado com dois 
armazens de 80m. por 35 m., uzina electrogena, guindastes, 

-Binhas ferreas, e abastecido com agua potavel. 

Estas obras foram orçadas em 6.835:0008 mas não po- 
derão ser construidas actualmente por menos de 10,000:000$ 
a 11.000:0008000. Admittindo mesmo que as embarcações de 
grande e pequena cabotagem e os cargueiros de longo curso, 
dé pequeno porte, possam entrar francamente no Porto de 
Amarração, em qualquer dia, nas phases da maré, do nivel 
médio para cima, e que o commercio do Piauhi, tanto ex- 
terior como interestadual, venha a fazer-se por este porto, 
não mais procurando Tutoia, e decrescendo a corrente com- 
mercial que ora existe entre Therezina e S. Luiz do Ma- 
ranhão, não é provavel que o referido capital possa auferir 
satisfactoria remuneração, 

Como porém naquelle capital entra por 59,6 % o custo 
dos dois molhes, obras estas introductivas para receita de 
uma exploração industrial do porto, seria muito conve- 
niente crear-se alguma taxa de barra, analoga á que se cobra 
na barra do Rio Crande do Sul, ou outra baseada na ar- 
queação de todas as embarcações, que demandarem o porto 
melhorado. 


* 


A Commissão de Estudos do Porto de Amarração fôra 
ainda incumbida da construeção de um pequeno caes para 
a Cidade de Parnahiba, e em 1913 iniciava os trabalhos 
para a fixação das dunas; e com uma draga de pequeno 
rendimento tentou dragar um canal atravez do baixio Maria 
Pequena, que veda o accesso dos vapores fluviaes da bocca 
do Igarassá á Cidade de Parnahiba, sem resultado pratico. 

Subsequentemente ficou parado o trabalho da draga 
por precisar de concertos e por deficiencia da verba orçamen- 
taria, que tem sido consignada annualmente para Os serviços 
do paíto; a exiguidade da verba apenas tem permittido a con- 
servação do que se conseguira na fixação das dunas. 

A este respeito o engenheiro Sousa Bandeira refere que 
o perigo que ameaçava a Villa de Amarração de ser soter- 
rada pelo caminhar das areias está conjurado com os serviços 
effectuados pela Commissão, e que era magnifico o aspecto 
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que ofereciam os arredores da villa, coberto de plantações 
de oró, patoral, capim gengibre e diversas Gramineas, 
Emquanto não se possa levar a effeito as obras de me- 
lhoramento do porto projectadas, muito conveniente seria 
proseguir com o maior afinco nos trabalhos da fixação. das 
dunas, pois resta ainda muito a fazer. Além das plantações 
rasteiras deve ser emprehendida a arborização com essencias 
escolhidas, tendo dado bons resultados as tentativas para isto 
feitas, E' preciso, demais, insistir na preservação dos mangue- 
zaes, que têm sido prejudicados por pescadores, como par- 
ticularmente na curva que forma o rio defronte da Atalaia. 


De toda a vantagem seria tambem proceder á dragagem no 


baíxio de Maria Pequena, no caminho da Cidade de Par- 
nahiba, com a draga existente, depois de convenientemente 
reparada, ou com outra de que a Inspectoria podesse dispôr 
para tal efeito, a À : 


Outros portos 


Ao Norte de Belém do Pará os portos escalados pelos 
vapores de pequeno porte da linha de Oiápoc, trafegada 
pela Amazon River Steam Navigation Company, Ltd,”, 
mediante subvenção do Governo Federal, são os seguintes: 

Chaves, situado na margem Norte da Ilha de Marajó, na 
emboccadura de um dos furos do Rio Anajás; a navegação é 
feita pelo interior, passando pelo Canal de Breves; nelle apor- 
tam as pequenas embarcações fluviaes a vela: canôas, barcos, 
“tapuios", vindas do archipelago fluvial amazonico a 
Léste e jusante da Ilha Grande de Gurupá. 

Bailigue, na costa occidental da pequena ilha do mesmo 
nome, protegido por ella; a ilha é situada um pouco ao Sul de 
Ponta Grossa e é assignalada por um pharol. À este porto 
afuem não só ó insignificante commercio da costa batida 
pela vaga e açoitada pelos vendavaes, da margem esquerda 
da estuario amazônico, como tambem pelo furo do Araguari 
e do valle deste rio, o effectuado pela pequena navegação 
a vela, 

Amapá, é o porto que serve ao povoado do mesmo nome 
e á região circumvizinha, banhados pelo Rio Amapá. E” o ans 
coradoiro accessível aos navios de maior calado, sito na costa 
occidental da Ilha Maracá e abrigado por ella, ao qual já nos 
temos referido. E' de grande porvir, desde que se prosiga e se 
intensifique a colonização, já iniciada, dos chapadões cam- 
pestres, que se elevam até á altitude de 800 m. acima do nivel 
do mar, e são comprehendidos entre os cursos superiores dos 
rios Oiapoc e Araguarí e o littoral; região esta em que se 
assignalou a existencia de jazidas auriferas. Deste porto já 
Elisée Reclus disse que era: “Je meilleur mouilioge de la côle 
entre VOrénoque et V Amazone” e accrescentou: “ce leu: de 
refuge, ouvert dans les mers dangereuses ow gronde la pororoca, 


peut devenir une des rades les plus frêquentêes de VAtlan-- 


tique”. 

Calsoene e Cunani, situados nas emboccadurás dos di- 
minutos cursos d'agua dos mesmos nomes, que descem da fu- 
turosa região acima referida. De Calsoene parte para O in- 
terior uma estrada de rodagem, com um trilho e 110 km. de 
extensão. ' 

Oiapoc, situado na confluencia. do Rio Uaçá com o largo 
estuario do Rio Oiapoc. 

A extensão da linha de navegação Belém — Oiapoc é de 
739 milhas ou 1.369 km. Pelo contracto, lavrado de accârdo 
com o decreto n. 9.708, de 1912, a “Amazon River Sieam Na- 
vigation” era obrigada:-a. perfazer- anualmente 18 viagens 
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redondas; em consequencia da grande crise economico-finan- 
ceira foi, porém, em 1914 modificado este requisito: con- 
tractual, sendo reduzido a 12 viagens redondas por anno, até 
que melhere a situação financeira da companhia; estando isto 
a realizar-se presentemente, é provavel que antes de findar-se 
o contracto, a 31 de Agosto de 1922, seja restabelecida a 
frequencia das viagens de antes de 1914, 

Entre Belém e Soure, situado na riba oriental da 
Ilha de Marajó, um pouco ao Sul do Cabo Magoarí, a Em- 
presa de Navegação Mosqueiro, de Soure, mantém em ser- 
viço seus vapores, com escalas em Mosquciro, barra da en- 
trada para o Porto de Belém e em alguns cutros pontos do 
trajecto, como Joannes, na Ilha de Marajó. 

Do lado do Sul, a companhia do Amazonas, pelo seu con- 
tracto, manteve uma linha de navegação de Belém a 8, José 
de Pirabas até 1914, quando foi dispensada desse serviço em 
consequencia da crise. 

Os vapores desta linha escalavam pelos portos de Collares, 
Vigia, Porto Salvo e S. Caetana, navegando o Rio Pará, junto 
á margem direita; e dobrando a Ponta da Tijoca tocavam em 
Curuçá, Marapinim e Maracanan, situados nas emboccaduras 
de pequenos rics, em Salinas, ancoradoiro abrigado pela Ilha 
da Atalaia, e por espaçosos bancos de areia, e accessivel aos 
navios de grande calado, os quaes ahi recebem os praticos que 
os guiam até á capital do Pará; e em Pirabas, situado na foz, 
do riacho do mesmo nome, a meia distancia, approximada- 
“mente, entre Salinas e a foz do Rio Caeté, que passa pela Ci- 
dade de Bragança. 

Estes portos não têm aliás importancia alguma com- 
mercial, porquante o territorio que os encerra é servido pela 
Estrada de Ferro de Bragança e seus ramaes, uns construidos 
e outros projectados em direcção ao littoral, 

Bragança, situado no Rio Caeté, a 16 km, do mar; Viseu, 
no fundo do largo estuario do Gurupí, a 20 km, do littoral 
aceanico; Caraiapera, na foz de um riacho e protegido por 
algumas das ilhas arenosas disseminadas ao longo da costa; 
Turiassú, a 37 km. do oceano, no fundo da bahia deste nome; 
Guimarães, ou Jacunan, no interior da Bahia de Cuman, são 
portes de pequenas profundidades, mas favorecidos pelas 
grandes oscilações da maré; são servidos pela linha do Norte, 
da Companhia de Navegação a Vapor do Maranhão, per- 
tencente ao Estado do Maranhão, a qual linha abrange o 
percurso de 642 milhas, ou 1.189 km., de S. Luiz a Belém, 
subvencionada pela União, e perfaz 12 viagens redondas por 
anno. 

Ao largo e a Oéste do Golfo de Turiassú acha-se o grupo 
insular de S, João, que encerra um bom ancoradoiro e ex- 
cellente porto de refugio, com fundes de 5 a 6 m. d'agua em 
baixamar. . 

Na Bahia de S. Marcos estão Alcantara, bem abrigado 
atraz dos bancos de areia, que guarnecem o littoral, e .S. Bento, 
á margem do rio do mesmo nome; e na Bahia de S. José 
acham-se $, José, Icatú e Miritiba, todos a montante das em- 
boccaduras de pequenos rios, Estes portos são extremamente 
rasos na baixamar; mas com as grandes marés, proprias da 
zona, tornam-se accessiveis á pequena cabotagem. São ser- 
vidos pela linha do Centro, da Companhia do Maranhão, 
perfazendo-se, de cada lado, 24 viagens redondas annual- 
mente, 

No Porto de S. Luiz concentra-se todo o movimento com- 
mercial do Estado do Maranhão, efiectuando-se os transpor- 
tes com os vapores da citada Companhia de Navegação, ao 
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longo do littoral das duas grandes bahias e pelo Estreito do 
Mosquito, e com os vapores gaiolas da Companhia Fluvial 
Maranhense pela extensa rêde fluvial do Estado, sendo que 
estes ultimos, ao dobrarem as pontas de Ttaquí e da Guia, em 
demanda de S, Luiz, ou em róta inversa, navegam com grande 
risco, quando nas altas marés e com mar Evo por fortes 
temporaes de NE e SE. 

Entre S. Luiz e Amarração os portos frequentados pela 
pequena cabotagem a vapor são apenas Barreirinhas, no Rio 
Preguiça, a 18 km, do mar, e Tutoia, sito proximo da em- 
boccadura do braço: mais occidental do Rio Parnahiba. À este 
ultimo já nos referimos ao tratar do Porto de Amarração, 
E” designado tambem pelo nome de Ilha do Cajteiro, em con- 
sequencia de sua situação na encosta da ilha, do lado de terra, 
sendo que a Villa de Tutoia fica à margem do pequeno rio 
deste nome, que desagua em frente ao ancoradoiro, 

O Porto de Tutoia, pela grande profundidade do anco- 
radoiro e conveniente abrigo, assim como por offerecer ac. 
cesso em baixamar, embora por um canal sinuoso, a navios 
de calado até 18 pés, é o melhor porto natural desde o Ama- 
zonas até o Cabo de S. Roque. E" um perto de escala. para os 
vapores do Lloyd Brasileiro, da linha do Norte, e a elle aportam 
tambem navios extrangeiros, notoriamente em numero e to» 
nelagem proximamente equivalentes aos que frequentam o: 
Porto de S. Luiz. Possue um posto aduaneiro subordinado á 
Alfandega de S. Luiz. 

Emquanto a exportação do Piauhi para o exterior, das 
mercadorias que descem pelo Rio Parnaiba, é feita pelo Porto 
de Tutoia, as importadas de paizes extrangeiros, transportadas 
em chatas rebocadas com percurso de cerca de 130 km. até 
ao Porto de Parnahiba, são registadas e fiscalizadas na Alfan- 
dega installada na cidade do mesmo nome, 

Neste porto, que fica a cerca de 20 km. a montante de 
Amarração, concentra-se, como acima ficou dicto, o imovi- 
mento: commercial do Estado do Piauhi, o qual é effectuado 
pelos vapores fluviaes da capacidade de carga de 32 tóne- 
ladas, em média, cada um, da Companhia de Navegação a 
Vapor do Rio Parnahiba, susreamonado a União as se 
guintes linhas: 

o) a chamada do Norte, até Therezina, com numerosas 
escalas e na extensão total de 500 lem,, pertagendo quatro 
viagens redondas por mez; 

b) a do Sul, de Therezina a Floriano, com escalas pot 
Castelhanos, Belém e Amarante, na extensão de 339 km, e 
com duas viagens redondas por mez; 

c) a de Tutoia, com viagens marcadas de modo a haver 
sempre um vaper em correspondencia, em -Tutoia, com os 
do Lloyd Brasileiro. Além de Floriano, a Empresa Fluvial 
Piauhiense, tambem subvencionada pelo Governo Federal, 
mantém tres linhas de vapores, de menor porte ainda que os 
precedentes, com um percurso total de 1.080 km, 


x 


Os seguintes dados, referentes ao quinquennio de 1915 
a 1919 e extrahidos da Estatistica Commercial, publicada 
pelo Ministerio da Fazenda, elucidam qual seja O exiguo 
movimento commercial com o exterior, e tambem o mor 
vimento maritimo dos tres portos considerados: S. Luiz, 
Tutoia e Parnahiba, e o modo pelo: qual se distribuem por 
elles, 
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Quanto: á importação e exportação em toneladas me- 
tricas (commercio exterior): 


8. Luiz Tutoia Parnahiba 

Annos Imp. Exp. Imp. Exp.. Imp. Exp. 
1918. e ccereree o 25.156 3.540 — 8.207 1.424 
1916... .cerenarror 11.197 7,837 — 7.162 1.238 — 
497. ccereceners 12.639 14.736 — 10.861 1.364 — 
4.010. 6.400 — 9.889 481 — 


7,704 12.569 — 


14,024 1.640  — 


S, LUIZ TUTOIA PARNAHIBA 
8 g 
NAVIOS g E g g ER e EE 
ê EE E E» É EE 
A É" A Pri! z ER 
19153 
Nacionae3,....+ 149 191.399 220 92.699 239| 43,598 
Extrangeiros. ... 3t 42.845 18 36.335) — — 
Total... 180 234.244 238 129.034 239] 43,598 
. 1916: 
Nacionaes.. «+... 158 201.293 238 103.314 225) 40.203 
Extrangeiros., . 18 28.200 15] 26.788] — — 
| Total...... 176 229,493 253 130.102 225, 40.203 
1917: l 
Nacionaes.....» 157 185.234 249 93.375 305) 44.781 
Extrangeiros.... 20 36.025 20 35.417) — —-— 
Total...... 177 221.259 269 128.792 305; 44.781 
1918: 
Nacionaes...vea 146 192.481 219 86.955 412] 42.295 
Extrangeiros .., 14 16.162 9 14.807). — — 
Total....., 160 208.643 228 101.762 412) 42,295 
- 4919: 
Nacionaes...... 147 193.229 19t 62.958]: 314] 48.038 
Extrangeiros... 19] . 34,646 22 40.203] — — 
227.875 213 103.161 314] 48.038 


Total,...,. 166 


Zona fluvial amazonica 


Porto de Manãos 


O Porto de Manáos está situado a 3º-08' de lat. S e 
59º-59' de long. O. de G., junto á margem esquerda do Rio 
Negro, sobre a qual se levanta a-capital do Estado do Ama- 
zonas, a 32,40 m. de altitude acima do nivel. do mar; dista 
15 km, do ponto em que esse rio se reune ao Solimões for- 
mando o Amazonas, a 1.509 do Porto de Belém do Pará 
pela róta seguida pelos navios de grande calado e a 1.649 
da foz do Rio Pará. 

Em frente à cidade, o Rio Negro tem de 1.800 a 2.000m. 
de largura e grandes profundidades, sendo que a 150 m. da 
margem já se encontra, na estiagem do rio, mais de 10 m. de 
fundo. 

Grande é a fluotdação do nivel d'agua, que ahi se mani- 
festa durante o anno, devido á variabilidade da enorme 
caudal do rio, havendo comtudo bastanté regularidade na 
duração dos periodos da enchente e da vazante e nas epochas 
do anno, em que occorrem os maximos e os minimos de altura 
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d'agua, Assim, segundo as observações do nivel d'agua, que 

desde 1902 se effectuam diariamente em Manáos, verifica-se 
ser geralmente de sete a oito mezeso tempo que o rio leva 

a encher até so nivel mais alto, que se dá ordinariamente na 

segunda quinzena de Junho, e de cinco a quatro mezes o 

periodo da vazante, occorrendo c nivel mais baixo, com poucas 

excepções, na terceira dezena de Outubro ou primeira de No- 

vembro. 

Mais variaveis. de anno para anno são as cotas alcan- 
cadas nas cheias e na estiagem, sendo que a maior differença 
de nivel foi de 14,13m, em 1909 e a mencr de 5,45 m. em 
1912, emquanto o maximo registado se elevou á cota 29,18 m. 
a 14 de Junho de 1909 e o minimo desceu a 14,2im. a 13 de 
Novembro de 1906, ou respectivamente 3,22 m. e 18,19 m. 
abaixo do nivel da-cidade, verificando-se assim uma amplitude 
maxima de 14,97 m, na oscillação do nivel das aguas. 

Na situação privilegiada em que se acha o Porto de Ma- 
nãos, á margem de um grande rio francamente navegavel 
até ao oceano é em cômmunicação com outras grandes vias 
fluviaes da bacia amazonense, a meio, quasi, da distancia 
entre as confluencias dos rios Purús e Madeira com o 
“Rio-Mar”, tornou-se um centro commercial de grande 
importancia. 

E com o fim. de obviar aos estorvos periodicos do tra- 
fego produzidos pela consideravel fluctuação do nivel das 
aguas e de prestar auxilio ao commercio e promover o pro- 
gresso daquella terra, desde cedo cuidou o Governo Federal 
de emprehender obras de melhoramento adequadas, fazendo 
publicar o edital de 5 de Setembro de 1899, pelo qual foi 
aberta a concorrencia para a sua execução, de accôrdo com a 
tei de 13 de Outubro de 1869, Realizada a concorrencia, foi 
acceita a proposta de B. de Rymkiewicz & Comp., sendo as- 
signado o respectivo contracto a 23 de Agosto de Ra de 
accôrdo com o decreto n. 3.725. 

As obras e serviços que constituíam o objecto dessa con- 
cessão eram os seguintes: regularização da margem do rio, 
construcção de caes, rampas de accesso, obras permanentes 
e fluctuantes para a atracação de qualquer navio em qualquer 
epocha do anno, serviços de carga, descarga e armazenagem, 
com relação á pequena e á grande navegação, e á dragagem 
de que precisasse o porto. Por occasião da assignatura do con- 
tracto os concessionarios assumiram tambem o compromisso 
de construir o edificio necessario e apropriado à adminis- 
tração da Alfandega. 

Após alguns actos do Governo Federal, modificando clau- 
sulas do contracto, approvando planos e orçamentos de obras 
e isentando dos direitos aduaneiros todo o material a estas 
destinado, foi o contracto transferido á companhia “Ma- 
náos Harbour Limited”, pelo decreto n, 4,533, de 8 de Se- 
tembro de 1902, 

Consistem as principaes estipulações desse contracto: na 
limitação do capital a 19.450:5008, em moeda corrente, pos- 
teriormente reduzido a 16.976:406$070, por accôrdo .entre os 
contractaútes e o Governo; no direito á desapropriação de 
propriedades e bemfeitorias pertencentes a particulares, que 
se acharem em terrenos necessarios á construcção das obras 
e respectivos serviçes; no uso e goso das obras pelo prazo de 
60 annos a contar da data da inauguração das mesmas, findo 
o qual reverterão, sem indemnização alguma, todas as obras 
executadas, predios, terrenos, apparelhos, material fixo e 
rodante, etc., e na percepção das seguintes taxas: de 8850 
por dia e metrô oceupado por. naviós a vapor ou outra 
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“motor moderno, de 8650 por navio a vela e outros, € 8003 
por kilogramma de mercadorias embarcadas ou desembar- 
cadas; assim como as de capatazias e de armazenagem de 
acvôrdo com as leis da Alfandega. | 

A receita dahi proveniente é destinada à remuneração 
e amortização do capital investido nas obras e ao pagamento 
das despesas de custeio e de conservação das mesmas e, bem 
assim, ás da fiscalização por parte do Governo. 

Aos contractantes era ainda concedida a faculdade de 
estabelecer entrepostos e de emittir warrants, podendo com 
os respectivos proventos vir reforçar a receita. Entretanto, 
não lhes aproveitou a renda, que poderia advir do imposto 
de 2 5, oiro, cobrado pelas alfandegas em quasi todos 05 
outros portos, para ser applicado aos respectivos melhora- 
mentos, porquanto foi o Porto de Manáos exceptuado desse 
onus. : 

Por uma das elausulas do contracto era reservado ao Go- 
verno o direito de resgatar todas as obras e suas dependen- 
cias em qualquer tempo, depois de decorridos os 15 annos 
contados da data de sua conclusão. 

No decurso da construcção das obras previstas, o Go- 
verno Federal por actos posteriores auctorizou a execução de 
novas obras, julgadas necessarias á ampliação dos serviços 
do porto, mediante a elevação do capital ao maximo de 
27.000:000$, em moeda corrente, e modificou o prazo de 60 
annos para uso e goso das obras, no sentido de ser contado 
de 30 de Junho de 1910. Tambem as condições para o effeito 
do resgate foram alteradas de modo a contar-se o prazo de 
15 annos, a partir do dia 30 de Junho de 1920. 

O problema do Porto de Manáos, que era a construcção 
de caes, que permittisse a acostagem de qualquer embar- 
cação em qualquer estação do anno, tendo em vista a notavel 
oscilação do nível do Rio Negro, foi cabalmente resolvido 
com as obras já executadas pela “Mandos Harbour”, qe são 
as seguintes: | : 

1º, Plataformas de concreto armado sobre estacadas de 
ferro em 240 m. de frente sobre o rio e ao nivel da cidade. 

2º, Muralha de caes para sustentar um terrapleno na ex- 
ténsão de 420 m. da margem do rio; sendo que falta ainda 
a construcção de dois trechos para completar os 592 m. do 
plano approvado, com o aterro correspondente. 

* 3º, Um caes fluctuante, isolado de terra e fundeado no 
ziú, para es navios sujeitos á fiscalização alfandegaria; com 
tres transportadores aereos rope-wuy, constândo cada um de 
um cabo de aço, de 155 m. de comprimento, fixado em duas 
torres metallicas, uma das quaes levantada sobre o fluctuante 
e a outra sobre a plataformã estabelecida á margem do rio, 
e de um guincho electrico movendo-se sobre o cabo e desti- 
nado ao transporte das mercadorias, á razão de 4 toneladas 
de carga, no maximo, e de 40 a 50 viagens por hora. 

4º, Um caes fluctuante de 255 m. de comprimento para 
o setviço de cabotagem com dois guindastes electricos e dois 
armazens, ligado á plataforma da margem por uma ponte 
fluctuante, com uma das extremidades fixada na plataforma, 
de 205 1n. de comprimento e 12 m. de largura, para peões 
e o transporte de mercadorias por via funicular, 

5o, Tres caes fluctuantes para o serviço das embarcações 
fluviaes, sendo dois de 28 m. é um de 75, ligados à margem 
do tio, quer por ponte em plario inclinado, quer por escadas 
fiuctuantes, com dois guindastes electricos. 

- 6º, Armazens, em numero de 16, com a superficie total 
de. 18.371,80 m?; sendo dois,.os já mencionados, sobre o caes 
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fluctuante para o serviço de cabotagem, nove sobre a grande 
plataforma e os restantes sobre o terrapleno, revestido pela 
muralha de caes; além de que a companhia explora o Tra. 
piche Quinze de Novembro, antiga “propriedade do Estado 
do Amazonas, com a área de 660 m.*, Os armazens estão à 
parelhados com dois guinchos e oito guindastes electrico, 
7º, Uzina electrogena, installações de bombas elevatorias 
de agua, casas para administração e outras dependencias 
além do magnifico edificio construido para a Alfandega é 
outro para a guarda-moria. : 

O capital empregado nas obras até 31 de Dezembro 
de 1918 e reconhecido pelo Governo Federal foi de réis 
18.408:3168$333, restando ainda obras por fazer, para cuja 
conclusão os prazos marcados têm sido prorogados de anno 
para anno por catsas de força maior, como -a guerra eq. 
ropéa e as cheias do rio. 

“A “Manãos Harbour” começou a exploração commercial 
do porto, com obras provisorias, em Maio de 1903, e a mantém 
desde então sempre com resultados plenamente satisfactorios 
até o anno de 1912, em que a renda liquida ascendeu a 
1.610:9328107, correspondendo a 9,15 % sobre o capital então 
empregado. 

Sobrevindo a tremenda crise economica e financeira do 
Estado do Amazonas, devida á depreciação do preço da bor- 
racha, a qual ainda perdura, e a guerra européa, que estagnou 
quasi por completo a importação de generos dos paizes ex- 
trangeiros, a receita liquida cahiu: 


Em 1913 a 435:284$218 ou 2,40 % sobre o capital reconhecido, 
Em 1914 9 705:708$859 ou 3,84 % sobre o capital reconhecido, 
Em 1915 à 553:994$524 ou 3,32 % sobre o capital reconhecido, 
Em 1916 a 678:643$217 ou 3,69 % sobre o capital reconhecido, 
Em 1917 a 731:039$331 ou 3,97 % sobre o capital reconhecido, 
Em 1918 a 198:242$520 ou 1,08 % sobre o capital reconhecido, 


Nestas precarias condições, e não melhorando a situação, 
muito diffcil será à “Manãos Harbour" augmentar o seu ca- 
pital para fazer face ás despesas com a execução das restantes 
obras, a que pelo seu contracto é obrigada, tanto mais que 
terá d'ora em deante de prover para as quotas annúaes des- 
tinadas 4 formação do fundo de amortização, 

E! para notar-se que a “Mandos Harbour" não gosa da 
garantia de juros, que a União concedeu ás empresas conges 
neres, e que além disto o imposto de 2 %, oito, cobrado a - 
princípio pelas alfandegas com applicação ao melhoramento 
dos portos, não o é em Manáos, 

Assim sendo e no intuito de facilitar-se a execução, ao 
menos de uma parte essencial do programma accôrdado, que 
consiste em preencher a solução de continuidade actual- 
mente existente na muralha e no terrapleno. projectados, 
seria opportuno tornar extensiva ao Porto de Mandos a co- 
brança do referido imposto pela respectiva Alfandega e à 
applicação especial dessa renda ao seu melhoramento. 


a 


Dos mappas e quadros relativos ao trafego do porto, ;pt- 
blicados annualmente pela “Manáos Harbour, Ltd”, extra- 
himos alguns dados estatisticos, assim como da Estatishoa 
Commercial, do Ministerio da Fazenda. . 

O movimento de importação e de exportação no Porto 
de Manáos, em toneladas metricas, effectuado pelos vapores 
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de longo curso e pelos da grande e pequena cabotagem, e | vidade da zona servida, que, além dos precedentes, são vist-: 


relativo quer ao interior do Estado, quer ao exterior do mesmo, 
é resresentado nos seus grandes totaes, para o periodo com- 
prehendido entre 1912, em que o movimento foi o mais avul- 
tado, e o anno de 1919, no seguinte quadro: 


Exportação Importação Totass 

Annos Tonelada Tonclada — Tonelada 

metrica metrica metrica 

IMD, cerrrecarra rea cccr roda E 128,384 191.985 320.369 
PET RN 73.166 160.306 233.472 
1014. csrencre race rororsareds 66.841. 102.354 169.195 
1015 veis pegas e ir peirige dd 67.387 92.352 159.730 
AOLO Sc Pal ul eniat ROS 70,349 95,605 165.054 
JOTA nenem e so pre sita 73.802 77.580 151.382 
1918B,..ssererers Dos as 51.118 51.274 102.392 
JDLOS passados ninar a raiado ta e 72.640 62.778 135.418 


A forte diminuição, de 1908 para 1918, da exportação 
directa da borracha, do Porto de Manáos para fóra do paiz, e 
a extraordinaria depreciação que soffreu este genero de 1910 
a 1918, são assim representadas: 


Tonelada 
Annos metrica Por kg. Totaes 
1908, ceererecerrrrcrrroro 18.222 | 48903  89.345:0008000 
IMO passeia perpss amando 16.781 9$780 164.120 :000$000 
EE pop DR 17.400 5$709 99.337 ;0008000 
10 ss meias areas ie a ai pos 13,177 48550 59.957 :0008000 
3D1D sr she sin parda da e aciçeã 12,991 Sg454 70.850 :000$000 
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Emquanto decresciam com oscillações as quantidades de 
borracha exportadas, augmentava a suhida de outros pro- 
ductos para o exterior, principalmente da castanha, chimada 
do Pará, que de 3,304 toneladas metricas em. 1915 subiu a 
13.510 em 1919, e isto com melhoria dos preços, 

Para a grande reducção da importação de paizes extran- 
geiros contribuiu principalmente a do carvão mineral, a qual 
das 75.048 toneladas metricas importadas em 1912 cahiu 
até annuillar-se de todo em 1918, chegando a 3,281 em 1919. 

“O movimento de embarcações maritimas no quinqtennio 
de 1915 a 1919 foi o seguinte, pelas entradas: 
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pia A Se a 
Outros portos 


Ante a infinidade dos portos espalhados pelo vasto corm- 
plexo amazonico nos limitaremos a primeiro citar os frequen- 
tados pelos vapores da linha do Norte, do Lloyd Brasileiro, 
que sobem o Amazonas até Manãos, e em seguida os prin- 
cipaes portos, pelo movimento commercial e pela producti- 


tados pelos das flotilhas fluviaes de diversas empresas, 

Entre os primeiros portos estão: 

Santarém, situado na confluencia do Rio Tapajós com 
o Amazonas, é o emporio de toda a região banhada por 
aquelle rio, que é navegavel até á distancia de 443 km, 
da Cidade de Santarém. Esta é o nucleo mais populoso 
da Amazonia depois. de Manãos; é constituida por uma 
longa série de casas construidas na encosta de um planalto 
de 130 a 150 m. de altura, que acompanha o rio pela 
margem direita, Os vapores de maior calado podem, na 
estiagem fluvial, ancorar perto da ribanceira, e a montante 
um pequeno mar alonga-se até 120 km. rio acima, - 

Obidos, porto situado rente à cidade, que se levanta 
sobre « margem esquerda do Amazonas, ahi estréitado em 
um só leito de grande profundidade, pelo qual se faz toda a 
navegação entre o baixo curso c o alto, À região que rodêa a 
cidade é relativamente elevada, culminando a 157 m. de 
altitude, e 140 acima do nivel do rio em Obidos, em aguas 
baixas, O Rio Trombetas, abrangendo uma grande bacia hy- 
drographica, que limita com as Guianas Hollandeza e In- 
gloza, vem desembocear no Amazonas, a pequena distancia, 
a montante da cidade, 

Obidos dispõe de uma guarnição militar installada em 
um antigo forte, c tambem possue uma mesa de rendas fe- 
deral, não alfandegada, a qual, além dos misteres proprios, 
regista o movimento fluvial, Este, no quinquennio passado, 
foi o seguinte quanto ás entradas das embarcações no porto: 


Tonelada 

Annos Navios rogisto 

JOS saeras us as eia rapido 361 178.340 
LOL rasas raia Lene çõs 467 231.429 
OM varetas cases cuci es 468 244.661 
1OIB possa rasa de tiger encndardas 403 219,465 
OND tan drs va eira i caju edi 449 224,253 


Parintins, junto 4 cidade, outr'ora Villa Bella da Im- 
peratriz, é situado 4 margem clireita do Amazonas e pro- 
ximo da emboceadura do Furo do Ramos, que recebe os 
rios percorrendo a região de Maués, e prolongando-se pelo 
Puro de Canuma communica com o Rio Madeira, assim se 
formando a grande Tha de Tupinambarana, Os pequenos 
barcos fluviaes, movidos a vela ou a vara, preferem navegar 
por esses canaes lateracs a arrastar as correntes temerosas 
dos rios Madeira e Amazmas, principalmente nas cheias, 
vindo à operar o transbordo das mercadorias em Parintins, 

“Ttacoutidra, junto à cidade, antiga Serpa, é situado á 
margem esquerda do Amazonas, a jusante, a 200 km, de 
Manãos e cerca de 40 da confivencia do Rio Madeira, 
R' importante não só por ahi se fazer a baldeação das e para 
as pequenas embarcações de mercadorias vindas ot desti- 
nadas ás margens de tributarios septentrionaes do rio prin- 
cipal, ligados entre si por furos e igarapés, como tambem da 
região banhada pelo Rio Madeira e seus affluentes e pelo Rio 
Autaz, ligado no seu curso superior ao Solimões, muito acima. 


“da barra do Rio Negro. 


Em Itacoatiára funcciona um posto fiscal, subordinado 
á Alfandega de Manáos. Abi aportam navios de longo curso, 
os quaes operam apenas alguma exportação directa para fóra 
do paiz, de cacau, castanha e outros prodúctos, menos a: 
borracha, que tem de transitar pelo Porto de Manáos; énuilla 
ahi a importação do exterior. A exportação directa para paizes 
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extrangeiros foi no quinquennio de 1915 a 1919 successiva- 
mente de 1.466, 1.580, 1.042, 182 e 2.873 toneladas metricas. 
O movimento por agua é representado pelas seguintes cifras, 
quanto ás entradas dos navios: 


NACIONAES EXTRANGEIROS TOTAES 
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A navegação a vapor do Rio Amazonas eseus tributarios 
é effectuada por companhias ou empresas, mediante con- 
cessões feitas pelo Governo Federal, por prazos de 10 annos 
e com obrigação de trafegar diversas linhas com itincrarios 
e escalas marcados, partindo de Belém ou de Manáos, e com 
numeros de viagens determinados, sendo que a maior parte 
dessas linhas são subvencionadas, 

Pelo decreto n. 13.503, de 12 de Março de 1919, os con- 
tractos referentes a taes concessões foram transferidos pata 
a jurisdicção do Ministerio da Viação e Obras Publicas e 
passaram a ser fiscalizados pela Inspectoria Tederal de 
Navegação, : 

A “The Amazon River Steam Navigation Company. 
Limited", é, pcr muito, a mais importante dessas empresas 


de navegação; mantém ella desde 1914 as seguintes linhas flu» 


viaes: 

Belém à Tapajós, com escalas em numero de nove e 
ponto terminal em Itaituba, a 657 milhas (1.216 Im.) de 
Belém; seis viagens redondas por anno, 

Belém ao Solimões — Javart,. com 10 escalas, sendo a 
primeira em Manãos, e ponto terminal em Benjamin Con- 
stant (antigo Remate dos Males), no Rio Javarf, a 1.750 
milhas de Belém e 894 milhas (1.654 km.) de Manãos; 12 
viagens redondas por anno. 

Belém ao Madeira, com 16 escalas e ponto terminal 
em Santo Antonio do Madeira ou antes Porto Velho, e per- 
curso de 1.538 milhas (2.845 km,) a partir de Belém e 661 
milhas (1.223 lem.) de Itacoatiára. 

Belém ao Puriús — Acre, partindo de Belém e tocando em 
Manáos, termina em Senna Madureira, no Rio Purús, e em Xa- 
purí,no Rio Acre, com uma linha mensal. Em Hiutanahan, no 
Rio Purús, ou mais acima, quandu o estadodo rio o permitte, 
se faz o transbordo das mercadorias e passageiros de ou para 
os vapores de menor calado pertencentes á dicta companhia, 
O trajecto de Manács a Senna Madureira é de 1,655 milhas 
(3.062 km.), emquanto o de Manãos a Xapwií é de 1.850 milhas 
(3.423 km,). Nos dois percursos ha, a partir de Manáos, 28 
escalas communs até Bocca do Acre, e mais duas em direcção 
ao alto Purús e tres até Xapurí, no alto Acre. 

Com asuppressão das linhas Belém —Manáos e Belém — 
Maués, operada em 1914, em consequencia dos grandes de. 
ficits que ia dando o respectivo trafego, a companhia ficou 
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obrigada a escalar, com os vapores da linha do Purús — Acre, 
nos 17 portos de escala dessas duas linhas, comprehendidos 
entre Belém e Manãos ou Parintins, respectivamente, inclui- 
dos os que foram acima citados, frequentados pelos vapores 
do Lloyd Brasileiro. 

Mandos a Autazes, com escalas em numero de nove, 
terminando em Castello, no Rio Autaz-Assú, com o trajecto 
de 325 milhas (601 km,); 12 viagens redondas por amno. 

Mandos ao Rio Negro, com sete escalas, terminando 
em Santa Isabel, com o trajecto de 423 milhas (782 Em.) entre 
os pontos extremos. . 

Mandos co Madeira, tocando nos 13 portos de es- 
cala da linha Belém ao Madeira, situados nas margens do 
Rio Madeira; 12 viagens redondas por anno. 

Mandos a Senna Madureira e Mandos a Xapur, 
escalando pelos portos da linha Belém ao Purús — Acre; 12 
viagens redondas por anno em cada linha. 

Mandos qo Juruá, com 17 escalas; terminando em 
Cruzeiro do Sul, com o trajecto de 2.395 milhas (4.430 km,) e 
12 viagens redondas por anno, Em S. Philippe, a 1,724 milhas 
(3.189 km.) de Manãos, se faz o transbordo de passageiros é 
mercadorias entre os vapores da companhia, dos calados apro- 
priados ás profundidades do rio na estiagem, 

“Além das viagens contractuaes obrigatorias, foram effec- 
tuadas pela companhia, em 1919”, "segundo référe o ultimo 
Relatorio do Ministerio da Viação e Obras Publicas, “muitas 
outras, em caracter extraordinario, quer nas linhas do con- 
tracto, quer em linhas não previstas neste, de accôrdo com os 
seus interesses, nos rios da Amazonia, e mesmo algumas cos- 
teiras entre Belém, Recife e Macau”, 

No mesmo Relatorio se lê: 


«As linhas do Solimões — Javarf e do Ojapoe con- 
tinuam, com auctorização do Governo, à ser prolongadas, 
respectivamente, até Iquitos e Caienna, sem novos ônus 
e sem prejuizo das viagens contractuaes dessas linhas, 
cujo movimento de trafego, em grande parte devido aos 
citados prolongamentos do trafego da “The Amazon 
River", se tem desenvolvido. » 


tu 4 
Em 1919 os resultados do trafego da The Amazon River 
Steam Navigation Company, Limited”, em suas cifras prin- 
cipaes resumem-se no seguinte (pag. 55 do mencionado Re- 
latorio): 


Vapores em trafego ec ser erenseatras 3t 
Tonclagem bruta.sccceersrencerers 13,475 
Tonclagem liquida... cceererererersares 3.463 
Tonelagem de capacidade do carga..,... 12,660 
Viagens redondas realizadas .seccsccreero 310 
Milhas navegadas .cceerserererecananes 559.465 


6.146 :2898150 
873 :948$000 


iii 
7,020 :2378150 
5,296 :175$520 


O str 
1,724 :061$630 


Receita do trafego isceesseeeresaco 
Quota de subvenção das viagens... 


Renda bruta total das viagens...» 
Despesas de custeio das viagens... 


Renda liquida, cesscecrcesrreee ? 


Estes resultados comprehendem o trafego das linhas ma- 
ritimas da companhia, ás quaes nos referimos ao tratar dos 
portos da zona equatorial, 

A Companhia das Estradas de Ferro do Norte do 
Brasil tem a seu cargo a navegação dos rios Tocantins e Ara 
guaia, Os contractos em vigor a obrigam a estabelecer tres 
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linhas de navegação: à do baixo Tocantins, de Belém a Al- 
cobaça; a do alto Tocantins, entre Porto Nacional, no Es- 
tado de Goiaz, e Marabá, pouco acima da confluencia dos rios 


Araguaia e Tocantins, e a do Araguaia, entre Leopcidina, em 


Goiaz, e a dieta confluencia. 

Esta concessão prende-se á da construcção de uma es- 
trada de ferro, que, partindo de Alcobaça, deve, acompa- 
nhando a margem esquerda do Tocantins, galgar o trecho 
encachoeirado deste rio até ao ponto em que de novo é franca 
a navegação. 


Emquanto a Estrada de Ferro do Tocantins, actualmente. | 


com 82 km. em trafego, não estiver construida em toda a ex- 
tensão de 408 km., com estudos approvados. de Cametá a 
S. João do Araguaia, na juncção deste rio com o Tocantins, 
a referida companhia só é obrigada á navegação do baixo 
Tocantins. Esta linha, partindo de Belém, é trafegada 
actualmente até Patos, um pouco a jusante de Alcobaça, com 
12 pontos de escala, percurso de 382 kem. entre os extremos e 
24 viagens redondas por mez, 

A empresa de navegação de Nicolaus & Comp, é 
concessionaria das linhas do Juruá e de seus afluentes Ta- 
rauacá e Envira, as quaes linhas partem de Belém: não é sub- 
vencionada, mas gosam das regalias de paquete seus navios, e 
de isenção de direitos aduaneires para o material importado. 
Em 1919, com sete vapores de 1.490 toneladas de capacidade 
de carga, ao todo, realizou 10 viagens redondas, sendo seis na 
linha principal e duas em cada uma das outras, navegando ao 
todo 61,150 milhas. 

À empresa de. navegação de Coutinho & Comp, é 
concessionaria das linhas de navegação para os rios Purús e 
Juruá, partindo de Belém, e gosa dos mesmos favores contra- 
ctuaes da precedente. Em 1919, com tres vapores, da capaci- 
dade de carga de 800 toneladas, no todo, realizou seis viagens 
redondas, sendo quatro para Juruá e duas para o Purús, na- 
vegando por junto 36.590 milhas. 

Os principaes portos de escala ou terminaes dessas linhas 
de navegação, pela importancia das cidades cu villas, junto 
ás quaes se acham, devido 4 grandeza e productividade dos 
territorios que demandam, ao movimento commercial e á 
frequencia de embarcações, são os que vão em seguida in- 
dicados, além dos portos já acima: referidos, escalados pelos 
vapores da grande cabotagem. 

Na bacia do Amazonas entre Belém e Manáos: 

Cametá, junto 4 cidade edificada em alta encosta á 
margem esquerda do Tocantins, porto accessivel aos navios 
do maior calado e centro de uma região das mais populosas 
e productivas do Estado do Pará. , 

Baião, a 66 km. a montante de Cametá, junto á villa 
situada tambem sobre elevada ribanceira. 

Breves, porto situado no canal mais profundo que une o 
Rio Pará ao Amazonas, escala obrigada de todos os vapores que 
Viajam entre Belém e o immenso interior amazonico; a cidade 
com o municipio é o centro mais poptiloso da Ilha Marajó, 

Gurupá, no braço do Amazonas, que do lado oriental 
margêa a Ilha Grande de Gurupá; como o precedente, fica 
na passagem de todos os vapores que navegam o Amazonas, 
partindo de Belém .ou descendo até este porto. 

Porto de Moz, à margem direita do Xingú e um pouco á 
montanté da juncção com o Amazonas; é o emporio da re- 
gião do Xingú. 

Almeirim, na boeca. do Rio Parú, que nasce na Serra 
Tuimué Humac e atravessa em quasi todo o seu curso terrenos 
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que s se elevam acima das cheias fluviaes e são cobertos de 
vastos campos, proprios á creação do gado. 

Monte Alegre, juntoá encosta de collinas, sobre as quaes 
em situação invejavel é edificada a villa, na confuencia com 
o Amazonas do Rio Gurupatuba, que atravessa terrenos altos, 
nomeadamente o chapadão denominado Serra de Ererá, 

Ttaituba, ponto terminal da navegação a vapor pelo Rio 
Tapajós, a 360 km, a montante de Santarém. 

Alemquér, situado em um canal lateral da margem es- 
querda do Amazonas, o qual se prolonga rio abaixo até Monte 
Alegre, recebendo as aguas do Rio Maicurú. 

Faro, situado á margem esquerda e proximo da foz do 
Rio Jamundá, o qual desce da Serra Acarahi, divisa com a 
Guiana Ingleza, e vem desaguar em um braço da margem es: 
querda do Amazonas, braço este que, atravessando o Lago 
do Sapucuá e outras lagõas, segue rio abaixo a reunir-se ao 
escoadoiro do Rio Trombetas, a montante de Obidos. 

Maués, junto á cidade, na juncção do Maúé-Assú — 
largo escoadoiro dos rios, vertendo das montanhas que bordam 
o Tapajós, acima de Itaituba, — com o Puro do Ramos, ao 
qual nos referimos ao citar o Porto de Parintins. Era o ponto 
terminal de uma linha da companhia do Amazonas, actual: 
mente suspetisa. 

Borba, Manicoré, Humaitá, no Rio Madeira, e Porto 
Velho (Santo Antonio do. Madeira), ponto terminal da linha 
do Madeira da companhia do Amazonas, situado um pouco 
abaixo do trecho encachoeirado, que é transposto pela 
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré; esta, com o percurso de 
364 km,, attinge Guajará-Mirim. 

Em Potto Velho ha um bom embarcadoiro e trapiches 
construidos pela companhia ferro-viaria, e está installada 
uma mesa de rendas alfandegada, subordinada á Alfandega 
de Manãos. O movimento de embarcações, todas nacionacs, 
representado pelas entradas foi o seguinte, no quinquennio 
passado: 


Tonelada 

Annos Embarcações registo 

DM Seat nar da a da 78 26.955 
1916..,,,.. errcercasero 83 26,838 
1917,.,.0 DP RE EE 101 30.280 
IOIB secs or src era conrraaso 95 24,473 
1919 pres rrars eds S 117 26,106 


Macapá e Mazagão são cidades antigas do Estado do 
Pará, situadas sobre as altas ribanceiras septentrionaes do 
Amazonas, a cujos portos não tocam os vapores das compa- 
nhias de navegação; o respectivo movimento commercial 
opera-se pelas pequenas embarcações a vela, proprias da região 
amazonica, cm direcção a Chaves ou Gurupá, 

Nas margens do Solimões e dos seus tributarios e no Rio 
Negro acima de Manãos, citaremos: 

No Rio Negro, abaixo um pouco da confluencia com o 
Rio Branco, Barcellos; e, pelo Solimões acima, Manaca- 
purúe Codajaz, na margem esquerda, este na bocca do prin- 
cipal escoadoiro do paraná de Codajaz, que corve quasi paral- 
lelamente ao rio principal e atravessa o lago do mesmo; Tefê 
ou Egas, na. margem direita do Solimões e confluencia do Rio 
Teffé; a cidade é o nucleo mais povoado e commercial na parte 
occidental do Estado de Amazonas; na margem direita do rio 
principal, e um pouco a montante, estão as boecas do grande 
tributario Japurá, que nasce nos Andes, em territorio colom- 
biano, e pelo qual, rio acima, a companhia do Arnazonas mar- 
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tinha uma linha subvencionada até Juturana, linha esta sup- 
primida desde 1914, , 

Fonte Boa, proximo da foz do Rio Juruá, grande affluente 
da margem direita do Solimões, que nasce no Territorio Na- 
cional do Acre; Santo Antonio do Içá, na confluencia com o So- 
limões do Rio Içá, o qual se interna com o nome de Putumaio 
pelo territorio litigioso, entre as Republicas do Equador e Perú; 
ahi funcciona um posto fiscal subordinado á Alfandega de 
Manãos; S. Paulo de Olivença, na margem direita do So- 
limões; Tabatinga, na fronteira com as mencionadas Re- 
publicas, e, um pouco a jusante, Capaceta (S. José do Javazí), 
na confluencia do Rio Javarí, onde funcciona uma mesa de 
rendas federal; Benjamin Constant (Remate dos Males), á 
margem direita deste ultimo rio, que limita o Brasil como 
Perú; terminus da linha Solimões — Javarí da companhia do 
Amazonas, 

No Rio Purús estão Hiutanahan, onde se faz a baldea- 
ção de passageiros e mercadorias entre os vapores de difte- 
rentes calados da companhia do Amazonas; Labrea, na con- 
Auencia do Ituxf, o mais importante centro populoso e com- 
mercial da região banhada por esse rio, no Estado do Ama- 
zonas; e já no Territorio Nacional do Acre, Sema Madureira, 
sobre o affiuente Iaco, Porto Acre e Rio Branco sobre O 

affluente Acre, 

No Rio Juruá estão S, Philippe, na foz do Taratiacá, porto 
de transbordo dos vapores de calados diferentes, apropriados 
ás profundidades do rio, e em territorio federal, Cruzeiro do 
Sub. 

Em Cruzeiro do Sul, Senna Madureira e Porto Acre o 
movimento fluvial, durante o quinquennio de 1915 a 1919, 
foi o seguinte, pelas entradas das embarcações: 


1915 1916 1917 
o s bo) 
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Cruzeiro do Sul... 33) 6,295]... 36], 6.728]. 29) 5.329 
Senna Madureira... 145] 11.523 82 9.848 176 9,473 
Porto Acre... 211) 18.648) 178): 18.650] 104] 14.878 
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q d 
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Cruzeiro do Sul. .csesessiietereero 32] 5.003 31 4.557 
Senna Madureira 219 9,353 208 6.867 


Porto Acre..... Ê 173] 12.748 183 


Zona do Nordéste 


Portos do Cenrá 


Os portos do Ceará, em que houve estudos e se realizaram 
alguns trabalhos ou tentativas para melhora-los, são os de Por- 
taleza, capital do Estado, situado sobre o littoral, a 7 Jem, 
a Oéste da Ponta de Mucuripe, e os portos de Camocim 
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"e de Aracatí, sitos respectivamente sobre os rios Camocim 


e Jaguaribe, proximos das emboccaduras no oceano. 

A Cidade de Fortaleza está situada a 3º-43'-33" de lat; 
Se a 38º-31'-32" de long. O. de G., eo seu porto acha-se em 
uma enseada aberta e mal protegida dos ventos reinantes 
que sopram entre os rumos SE e NE, pela Ponta de Mu. 
curipe, e por ma orla de baixios arenosos e de recifes de 
grés calcareo, que se levantam todos para dentro da curva 
do nivel de 10 m., referido ao zero do marégrapho, correspon- 
dente ao nível de baixamar de syzygias. De fórma extrema- 
mente irregular, esta curva, bem como as de menor profun- 
didade, que lhe seguem, revelam um fundo, que varia conside- 
ravelmente de relevo e natureza. De facto,a curva de 10 m, 
passa á distancia de 600 a 1.000 m. ao redor da Ponta do Mu- 
cutipe, entre 1.200 e 3.200, com grandes ondulações em frente 
4 cidade, e mais ao Oéste a 1,500 m. das restingas, que 


| parram o Rio Ceará; no ponto mais afastado do littoral con- 


torna por fóra o Recife da Velha, que apresenta diversos 
cabeços de 2,75 m. a 3 sob o zero, Do lado de Léste do anco- 
radoiro da capítal levantam-se as Pedras do Meirelles, a 
meia. distancia da Ponta de Mucuripe, e o Banco da Estrella 
a 1,200 e a 500 m. da praia, com diversos cabeças, subindo 
aZea3m, e envoltos de fundos de mais de 5 m.; e, do lado 
occidental, à Corôa Grande, extendendo-se parallelamente ao 
tttoral, a 1,000 m. do sopé das collinas, sobre as quaes está 
edificada a cidade, e separada de terra pelo canal oceidental 
de aecesso ao porto, designado impropriamente pelo nôme 
de Canal do Norte, com 6 m. d'agua sob zero, mais ou menos, 
emquanto a Léste da Corda Grande passa o canal mais fre- 
quentado, o qual, com fundos que se clevam até 5 m, e 900 
de trajecto, no rumo approximado ENE — OSO, liga o fundea- 
doiro externo, com 7 m. de profundidade em maré minima, 
no interno. 

Antes de construido o quebra-mar, segundo o plano de 
sir John Hawkshaw, que veio modificar profundamente o 
littoral fronteiro 4 cidade, uma linha de recifes, cujas pontas 
descobriam-se em aguas baixas, extendia-se obliquamente à 
antiga praia e approximando-se à menos de 100 m. della, a 
linha ou marca de extrema baixamar ahi fazia um grande 
seio, afastando-se até 340 m, do extremo occidental desses 
escolhos, denominados Recife do Porto, de maneira a formar 
uma bacia abrigada com profundidades até 4 m,, fazendo 
parte do antigo porto, o qual se prolongava até à Corda 
Grande; sendo que a curva de nivel de 5 m. penetrava até 
logares, onde actualmente passa a curva de zero. 

Os primeiros profissionaes que estudaram as condições 
do antigo porto, como Pimenta Bueno, Paulo de Oliveira e 
Teixeira Coimbra, propuzeram construir um quebra-mar pot 
sobre os recifes do porto, e sobre a praia caes ou molhes para 
a acostagem dos navios, e aconselhavam aprofundar o canal 
da Barreta, destruindo, se preciso fosse, uma parte dos recifes, 
de maneira a reforçar o trabalho das correntes de vatrerem 
as areias que no porto se depositassem; e, em 1881, Milnor 
Roberts ainda vinha aconselhar plano identico, que talvez 
devera ter sido adoptado. 

Entretanto, em 1875, sir John Hawkshaw, seguindo as 
idéas de Zozimo Barroso e Ch. Neate, propoz à construcção 
de um quebra-mar ligado no littoral por um viaducto aberto, 
Consistia o seu plano em um quebra-mar massigo de 670 m. 
de comprimento, permittindo a atracação dos embarcações 
pelo lado de terra, em dois alinhamentos rectos, seguindo o ui 
timo, com 190 m. de extensão, mais ou menos, a cuiva de nível 
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de 5 m., € 0 primeiro, a Léste, encurvando-se na extrémidade 
e ligando-se ao littoral, por um viaducto metallico, de 240 m, 
de comprimento, em parte curvo; uma via ferrea, com des- 
vias, correria por sobre o quebra-mar e o viaducto a ligar-se 
com a Estrada de Ferro de Baturité, por um ramal, constrúido 
ad hoc. Achava desnecessario destruir uma parte dos recifes 
junto ao viaducto, mas aconselhava a demolição do molhe 
e trapiche da Alfandega, que, avançando 130 m, sobre o mar, 
vinha reduzir consideravelmente a força viva da corrente 
para o effeito de arrastar as areias, que se amontoavam. 

Em Maio de 1883 lavrava-se o contracto com Tobias de 
Mello e Ricardo Lange para a construcção das obras de 
accôrdo com o plano dessir John Hawlshaw, fixado e estudado 
em detalhes; por este contracto o Governo concedia a garantia 
de juros de 6 % sobre o capital maximo de 2.500:0008 
e o privilegio por 33 annos para uso e goso das obras, 

Tendo sido transferido o contracto á “The Ceará Harbour 
Corporation, Limited”, em Julho de 1885, esta companhia 
installou os machinismos para o preparo das argamassas € 
da pedra britada, oficinas e depositos de materiaes sobre 
o terrapleno, que se formata atraz do molhe da Alfandega; 
levantou o viaducto sobre colummnas de parafuso, reduzindo, 
porém, o comprimento de estructura metallica, indicado por 
Hawkshaw, e, luctando a princípio com dificuldades para a 
obtenção da pedra necessaria ao grande quebra-mar, para o 
que construiu uma linha ferrea entroncando com a Estrada 
de Ferro de Baturité e entrou em accôrdo com a adminis- 
tração desta para o transporte da pedra, sómente em Agosto 
de 1887 iniciava a construcção do quebra-mar. 

Entretanto, o accumulo de areias a barlavento das con- 
strucções levantadas sobre a praia e os cffeitos do estreitamento 
da secção de vasão do canal a Léste do viaducto e atravez 
dos vãos deste, se fizeram sentir por uma fórma avassaliadora 
no areiamento da bacia abrigada pelo quebra-mar em con- 
strucção: e, quando em Setembro de 1889 foi o auctor do pre- 
sente trabalho comissionado pelo Governo Imperial para 
inspeccionar as obras, já o viaducto estava quasi enttilhado e 
as areias caminhavam celeres pelos dois lados do quebra-mar, 
já então construido em 350 m., promptos a receber o capea- 
mento; à serventia da primeira escada de pedra para o em- 
barque e desembarque cessara de facto, e o açoriamento do 
porto proseguiu de maneira a alcançar a segunda escada de 
pedra; do lado exterior do quebra-mar, obstruindo-se a Bar- 
reta e soterrando-se os recifes do porto, as areias já começavam 
a contornar a extremidade do molhe construido. 

Então, de accôrdo com o habil engenheiro P. Omeara, 
que dirígia as obras, foram propostas ao Governo as seguintes 
medidas para obstar ao completo anniquilamento da serventia 
do quebra-mar e para tornar possivel o proseguimento da 
construcção, além da dragagem do ancoradoiro, já entulhado 

. em parte, a de um canal de 300 m. de comprimento, de um 
e de outro lado do viaducto, e 40 de largura na plataforma; 
a construcção de um guia-corrente, enraizado na curva do 
quebra-mar e dirigido de:maneira a concentrar a corrente 
sobre o canal; a demolição do trapiche da Alfandega, logo 
que fosse construido o novo edificio, a que se obrigaria a com- 
panhia, e das construcções desta, depois de concluidas as 
obras, Nada sé tendo resolvido a esse respeito, 2 companhia 
continuou a construeção do quebra-mar, deixando um vão 
aberto e, assim, permittindo a invasão das areias do lado do 
mar, com o intuito de remove-las mais tarde por dragagem 
e restabelecer as profundidades primitivas do ancoradoiro, 
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" — . Em virtude da lei n. 48, de'1892, foi a companhia aucto- 
rizada a levantar o capital de 2.500:000$ para 4:874:0008, 
com os respectivos juros de 6 % garantidos; mas, assober- 
bada pelas dificuldades da construcção e convencendo-se do 

- completo insuccesso do plano de melhoramentos em execução, 
suspendeu os trabalhos, quando o quebra-mar já alcançara 
432 m. de extensão. Finalmente, em obediencia à lei n. 490, 
de 1897, foram encampadas as obras do Porto do Ceará, timi- 
tando-se o preço maximo da encampação ao valor das obras 
realizadas, de accôrdo com os orçamentos approvados pelo 
Governo. Nestas obras estava comprehendido o novo edificio 
da Alfandega, construido pela companhia, 

Continuando o extraordinario movimento de areia de 
Léste para Oéste, a marca de extrema baixamar nas praias 
avançava cada vez mais para o mar, assim como as curvas 
de nivel successivas, quer em terra, quer no mar; e quando, 
em 1908, foi levantada uma rigorosa planta hyclrographica da 
enseada e do Porto da Fortaleza, a curva -— O — a Léste e 
junto do viaducto avançara de 240 m,, e passava pela exire- 
midade do quebra-mar construído, a 400 m, da antiga posição, 
Emquanto isso, a curva + 4 m. já occupava o viaducto e 
uma parte do quebra-mar pelo lado exterior e o ancoradoiro 
abrigado pelo quebra-mar desapparecera para dar logar a um 
terrapleno, clevando-se até á cota + 3 m,, exceptuando-se 
tma pegiena bacia, que permaneceu, e aceusava fundos até 
á cota — 2 m. A área adquirida pela terra sobre o mar foi 
de 314,000 1.º. 

Entretanto, o canal que rodêa a Corda Grande pouco 
soffrera na profundidade, apenas estreitara-se, 

A inutilização do antigo porto pelo completo fracasso 
do plano Hawlkshaw tornara intoleraveis para. os viajantes e 
para o commercio as condições dos serviços portuarios e mal 
attennaram-nas um embareadoiro de madeira, construido 
pela “Booth Line” sobre a nova praia, a Oéste do quebra-mar; 
e mais tarde outro de 250 m. de comprimento construido para 
o serviço da Alfandega, a partir do terrapleno formado a Léste 
do viaducto soterrado, fe 

Em 1908 uma commissão, destacada da Commissão 
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, 
chefiada pelo abalisado engenheiro Manuel Carneiro de Sousa 
Bandeira, infelizmente fallecido ha. pouco, procedeu a minu- 
ciosas e completas operações no Porto de Fortaleza c na en- 
seada, comprehendida entre a Ponta de Mucuripe e a barra 
do Rio Ceará para o levantamento da planta hydrographica, 
e para o estudo do regime dos ventos, das marés, das correntes 
c do movimento das areias. 

Das observações sobre a direcção e velocidade dos ventos 
resulta, como ficou dicto no Capitulo 2º, que o vento ESB é 
o reinante e dominante em Fortaleza; que nó trimestre de 
Julho a Setembro se lhe seguem em intensidade os de rumos 
SE e SSE; de Outubro a Dezembro, além destes ultimos e em. 
menores proporções, os de E e ENE; de Janeiro a Março 
apparecem mais os dos quadrantes de Oéste, prevalecendo 
entre estes o SSO; e quanto ao trimestre de Abril a Junho 
são quasi equivalentes os de rumos ENE a ESE,; seguindo- 
se-lhes de perto o NE e o SE e depois o SSE e o'S, Em geral, 
qualquer que seja a estação do anno, sempre que O vento 
está entre ESE e SSE, ha brisa fresca e mar forte, e sempre 
que o vento vira para E e NE a brisa é leve, o mar manso € à 
corrente moderada, 

As observações das marés foram feitas por meio de um 


marégrapho- montado na ponte da Alfandega. A mais alta. 
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preamar observada attingiu 3,50 m. acima do gero; a ampli- 
tude média da maré em syzygias foi de 2,19 m. e nas qua- 
draturas de 1,55 m.; entretanto, a analyse harmonica appl- 
cada pela Inspectoria ás marés, de um periodo de um anno, 
estabeleceu o nível maximo de 3,91 m., adoptado no proje- 
cto organizado pelo mencianado engenheiro. 

E as conclusões a que chegou o engenheiro Sousa Ban- 
deira, relativamente ás condições naturaes do porto, quanto 
&s correntes e ao movimento das areias, foram as seguintes: 

45. O movimento das areias na enseada é feito ou pela 
onda na praia ou pela corrente, seguindo tres faixas paral- 
telas correspondentes proximamente ás profundidades de 3 à 
5m.,,628e 10m, : : 

A agitação mantida constantemente, devido ás ondas 
geradas pelos ventos € sobretudo pelas marés, permitte que 
os grãos de areia finissima sejam conservados em suspensão 
e carregados sempre para Oéste pelas correntes determinadas 
por estas causas € mais pelo ramo da Guiana da corrente 
equatorial. 

Essas correntes movem-se sempre no 
isto é, de Léste para Oéste. 

23, A, energia das correntes e o seu poder de transporte 
são provados pelo facto de ter sido conservado o canal do 
fundeadoiro interno com a mesma profundidade antiga em 
um trecho, e de ter até sido augmentada a mesma na sahida 
do canal do lado de Oéste. 

32, A dragagem da área do antigo ancoradoiro será um 
trabalho relativamente simples, porque até se for encontrada 
rocha, ella não é continua e a sua natureza é a mesma dos 
recifes de pedra da costa do Brasil, isto é, tem pouca profun- 
didade e é constituida por grés de cimento calcarco, sendo; 
assim, a sua extracção facil e pouco dispendiosa, 

42, O grande deposito de areias devido á constrtcção 
do quebra-mar Hawkshaw cessou, tendo chegado a praia a 
um estado de equilibrio. Os perfis da praia, mostram que é 
possivel conservar esse estado de equilibrio, mantendo um 
talude superior a 3,33 %, o que póde ser conseguido artifi- 
cialmente por plantações apropriadas. 

5a, Uma obra que for construida na praia, parallcla- 
mente á direcção das correntes, e sem constituir um obsta- 
culo 4 marcha das mesmas, não concorrerá para a destruição 
do equilibrio da. praia ; por conseguinte o prolongamento do 
quebra-mar Hawkshaw por um outro parallelo á direcção 
das correntes não alterará o regime estabelecido nas praias. 

6º, A fixação das dunas do Mucuripe, fazendo cessar à 
principal fonte de que provém a areia, fará reduzir a um mi- 
nimo o volume dos agoriamentos transportados ao longo da 
costa, 

75, Os dois seios profundos, que faz a curva de 10 m,, 
entrando para a terra, de um lado e outro dos recifes da Corôa 
Grande e da Velha, podem ser ligados por um canal que passe 
entre o primeiro daqueles recifes e o littoral. Uma vez aberto 
esse canal, a sua profundidade póde ser mantida sem grande 
dispendio por dragas de sucção. 

8. A agitação mantida no porto é devida á vaga resul- 
tante da acção dos ventos e das marés; a sua direcção é pra- 
ticamente constante e vem de N 57º E, por conseguinte fa- 
zendo um angulo de cerca de 45º com a direcção da praia; 
raramente, e ainda isto com ventos muito fracos e durante 
muito pouco tempo, ella vem de N 8º E. Ora, desse modo um 
quebra-mar curvo locado na Corda Grande não impedirá que 
se propague a onda no canal acima referido, e antes fará 


mesmo sentido, 
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convergir para este cortentes que, sem elle, passariam entre 
os recifes da Corda Grande e da Velha, 

Além disto as ondas que vêm encontrar o molhe externo 
prolongamento do quebra-mar Hawlkshaw, com um sigilo 
de 40º, contado de Léste, reflectir-se-ão neste, continuando 
a nova direcção no mesmo sentido geral do movimento das 
correntes até chegar ao quebra-mar da Corda Grande, onde 
so reflectirão de novo; não haverá encontro de ondas, nem a 
perda da velocidade resultante. Desta maneira será mantida 
no canal a agitação necessaria para que a corrente possa 
transportar a areia para além da entrada do porto. 

9º, Para dar ao porto a tranquillidade necessaria á atra- 
cação, será necessario fechar completamente o seu recinto, 
deixando-lho ma só entrada na linha parallela ás cor. 
rentes. 

Se não for essa fórma de bacia fechada, ainda construindo 
o ultimo alinhamento do molhe parallelo á corrente, é muito 
possivel que esta, obedecendo á loi dios molhes, contorne a; 
ponta do quebra-mar aberto, depositando as arcias no recinto 
por elle abrigado, como suecedeu no quebra-mar Hawkshaw. 

10%, O canal de accesso poderá ficar provisoriamente com 
a largura de 160 m., sem grande inconveniente para a nave- 
gação; porquanto os maiores navios que frequentam o porto 
têm o comprimento de 110 m, e terão de entrar, quer venham 
de SE ou do N em um rumo inclinado sobre o eixo da entrada, 

De accôrdo com essas idéas geraes, o engenheiro Sousa 
Bandeira organizou o projecto das obras para o Porto de 
Fortaleza que em seguida vai summariamente deseripto: 

1º. Um quebra-mar curvo sobre a Corda Grande de 943 m. 
de extensão e raio de 796 m,, construido de grandes caixões 
de cimento armado, que, Iuetuando, irão para à obra, e cheios 
de concreto de cal hydraulica, assentarão sobre fundo de 
areia, 

20, Um molhe-quelbra-mar de 470 m. de extensão em pro- 
longamento ao quebra-mar Hawkshaw o fazendo com elle um 
angulo de 179,57 para o Sul feito de blocos do concreto, juxta- 
pastos e sobrepostos, até o sero hycdrographico, e dahi para 
cima, de um grande caixão semelhante ao do quebra-mar da 
Corda Grande, até 4 cota -+ 5,30 m,, e do um forte parapeito 
de 6 m. de altura, 

3º, Um caes de atracação para 8 m, de profundidade 
em aguas minimas com a extensão de 400 m,, feito de blocos 
de concreto com os do molhe-quebra-mar, e a distancia tal 
deste, que se produza uma plataforma de 28,50 m. de largura; 
o espaço entre as duas construeções sendo aterrado, 

4º, Um molhe em prolongamento do alinhamento das 
precedentes construcções, deixando tum vão de 200 m, para 
a entrada de uma grande doca projectada, e otitro molhe fa- 
zendo com o precedente tm angulo de 77º, indo enraizar-se 
em terra, É 

50, Um cues de atracação para 3 m.-de profundidade 
em aguas minimas, de 280 m. de extensão em frente ao que- 
bra-mar Hawkshaw, que seria aproveitado. 

6º, Uma rampa de cimento armado com o declive de 
0,20 m. por metro, que vai da cota + 5,30 m. á de — im, 
em dois alinhamentos, na extensão de 1.197 m,; ligando-se ás 
precedentes construções. , 

7º, Uma rampa de cimento armado como & precedente, 
em curva, ligando o quebra-mar Hawkshaw ao caes de3 m 
d'agua. 

89, Dragagem da doca formada pelos molhes, caes, rampas 
descriptos e pelo quebra-mar Hawkshaw a 8 nm, 3 me À ie 
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de profundidade sob aguas minimas, e aterro com o ma- 
terial dragado.. 

9, Dragagem a — 8 m, de um canal de accesso ao novo 
porto com & extensão de 3.300 m. e largura minima de 160 m. 

10º, Construcção de armazens apparelhados com a área 
coberta no total de 1.600 m. na faixa do caes de 8 m. d'aguai 
linhas ferreas ligando-se á estrada de ferro do interior do Es- 
tado; guindastes electricos de portico; iluminação clectrica; 
exgottos e abastecimento d'agua. : 

Foram essas obras orçadas na importancia total de 
16.018:7758; e baseado em minuciosos dados estatisticos 
sobre o movimento do comercio e da navegação até 1908, 
com o acerescimo annual de 4 % em 20 annos, e contando 
com os recursos que dahi provirão para a exploração do porto, 
e mais o producto do imposto de 2 %, oiro, sobre a impor- 
tação do exterior, calculou o autor do projecto que a receita 
total, liquida, por anno daria para cobrir a despesa com os 
juros e amortização, na razão de 6,5 % sobre aquele capital. 

Tendo sido chamada concorrencia para a concessão das 
obras, segundo o plano approvado, apresentaram-se duas pro- 
postas, mas as exigencias que se faziam para o levantamento 
do capital necessario eram tão exaggeradas, que levaram o 
Governo a annullar a concorrencia, 

A Commissão de Estudos, seguindoas instrucções rece- 
bidas pelo Governo, examinou a enseada do Mucuripe a Léste 
ea barra do Rio Ceará a Oéste de Fortaleza, pontos qué ha- 
viam sido tambem indicados para a construcção do novo 
porto, mas deram preferencia ao lconl fronteiro á cidade, 
apesar de prejudicado pelos effeitos do quebra-mar Hawkshaw, 

Ainda foi ella encarregada de iniciar os trabalhos para 
fixar as dunas, que se extendem da Ponta do Mucuripe até 
á cidade, e a estavam já invadindo; trabalhos estes que 
foram então atacados com grande impulso, de maneira que 
dentro de um anno ficaram completamente fixados 615,000 m.? 
de areias movediças, e era pensamento da Commissão levar 
os trabalhos até á barra do Rio Cocô,a 5 km. a Suéste de 
Mucuripe. ] 

Desde 1911 até o presente, continuaram os trabalhos 
para a ampliação da. área fixada pelas plantações e para à 
conservação e guarda do serviço já executado, a cargo de uma 
commissão, que, pelo regulamento de 1915 da Inspectoria 
Federal de Portos, Rios e Canaes, ficou designada pelo nome 
“de Commissão Administrativa de Estudos e Obras dos Portos 
do Ceará. Em dois annos foram fixados mais 329.000 m.” de 
areias movediças. , 

Incumbia tambem 4 Commissão effectuar trabalhos de 
dragagem e, dispondo a principio de duas pequenas dragas 
de sucção, tentou, arcando contra a invasão das areias exte- 
riores, manter, se não augmentar as profundidades da bacia, 
que ficara no interior do antigo porto, e de um canal de ae- 
cesso a ella, ao abrigo de estacada construida na extremidade 
do quebra-mar, assim permittindo-se ás pequenas embarca- 
ções servirem-se da bacia. Em seis amnos, isto é, até 1916, 
foram assim dragados e removidos 384.430 m.*. Com o tra- 
balhorealizado para a fixação das dunas cessou o movimento 
de areias para o porto, e quanto ás dragagens executadas para 
o aproveitamento da bacia interior, o resultado alcançado 
prova que o problema de restabelecer as antigas profundi- 
dades ao longo do quebra-mar é relativamente facil, depen- 
“dendo de reunir meios de acção mais poderosos. 

Erám os trabalhos custeados por verba orçamentaria 
annual, que, sendo a principio de 300:0008 e assim se man- 
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| tendo com pequena differença até 1915, perimittia tambem 
extender os serviços de melhoramentos aos portos de Camocim 
e de Aracatí, como adeante veremos. Em 1916 foi, porém, 
reduzida à 90:0008 a dotação orçamentaria, e de 1917 para 
cá a 60:000$000, Com isto .cessaram o beneficiamento de 
novos trechos das dunas e a dragagem; os recursos orça- 
mentarios apenas chegavam, e mal, para uma boa conser- 
vação da zona já beneficiada entre Fortaleza e Mucuripe, 
inclusive a compra de cercas de arame farpado, cujo preço 
havia encarecido extraordinariamente, e para a conservação 
do material fluctuante, cujo trabalho patalysou por com- 
pleto, 


«E' urgente — como se lê no Relatorio de 1918 
apresentado ao presidente da República pelo ministro 
da Viação e Obras Publicas — a necessidade. da -con= 
strucção de obras para o melhoramento do Porto de 
Fortaleza. As condições de embarque e de desembarque 
de passageiros tornam-se cada-vez mais difficeis e peri- 
gosas, e, bem assim, os serviços de carga e descarga. 
Fortaleza é hoje o centro de uma importante rêde de 
estradas de ferro com 891 km. de trafego e 92 em con- 
strucção, e por isso a renda liquida do porto seria alta- 
mente compensadora. » 


Na verdade, em 1913, antes da guerra mundial, apesar 
das condições por demais precarias dos serviços portuarios 
em Fortaleza, o imposto de 2 %, oiro, sobre a importação do 
exterior, que dá medida da pujança do commercio - im- 
portador, produzia mais de 281:0008, oiro, collocando o Es- 
tado do Ceará em 6º logar dos portos, em que é cabrado 0 
dicto imposto; sendo que de 1903 a 1919foi arrecadada pela 
Alfandega do Ceará a importancia total de 1,337:7278195, 
oiro, por esse item. Comquanto extraordinariamente dimi- 
nuido durante os annos da guerra e da crise economica a que 
deu logar, fatalmente voltará a ser o que era dantes o com- 
mercio importador do Ceará. Bo 


« Os estudos feitos durante um periodo longo — diz 
ainda o mencionado Relatorio — dão base segura para 
o delineamento de um projecto, que resolve, technica 
e economicamente, o problema do Ceará; isto mesmo 
demonstraram os factos posteriormente aos trabalhos 
executados de fixação das dunas e de algumas dragagens 
na bacia interna. O unico meio de conseguir a realização 
da justa aspiração dos Cearenses será a construeção das 
obras pelo Governo, mediante concorrencia publica, é 
depois o arrendamento por um prazo nunca superior à 
10 amnos para a exploração industrial do porto. » 


Era chegada, pois, a occasião opportuna de executar as 
obras de melhoramento do porto segundo o plano, tão bem 
estudado e justificado, do engenheiro Sousa Bandeira; mas, 
em consequencia da elevação dos salarios e dos preços dos 
matcriaes de construcção, tanto nacionaes, como principal- 
mente dos importados de paizes extrangeiros, impunha-se a 
revisão do orçamento e eventualmente a do projecto, no 
sentido-de restringir as obras ou de adoptar processos de 
“construcção menos dispendiosos, para que se-tornasse viavel 
a realização do emprehendimento. 

No emtanto o projecto Sousa Bandeira abrange tim con- 
juncto de trabalhos, que se completam mutuamente, não se 
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podendo súpprimir uma parte das obras sem prejudicar o func- 


cionamento ou a efficiencia das outras. Assim é quea Inspec- | 


toria adoptou o segundo alvitre, propondo para o quebra-mar 
da Corda Grande a reducção de 2 m. e 2,5m. em altura e lar- 
gura, dos caixões de concreto armado, substituindo a diffe- 
vença de altura por um largo embasamento de pedra jogada, 
e collocando blocos de guarda, do lado do mar, junto á base; 
e para a infrastructura das muralhas do molhe-quebra-mar, 
em vez de blocos de concreto arrumados, caixões de concreto 
armado, com sapata de 8 m. de largura, divididos em 
compartimentos, sendo os do lado da agua cheios de con- 
cretoe os do lado interno de pedra jogada e areia. E me- 
diante novos preços de unidades orçou as. obras em 
30,400:0008000. 

- O orçamento ainda cra demasiadamente alto para ter a 
precisa remuneração com os recursos financeiros, que do mo- 
vimento commercial e da navegação podessem advir na actua- 
lidade, mesmo fortemente accrescidos dentro de alguns annos. 


Cogitou então o actual inspector, engenheiro Lucas Bicalho, . 


da exequibilidade de outro plano de melhoramento, que, de 
custo menos elevado, satisfizesse á condição de offerecer 
sufficiente extensão de caes, bem apparelhado e acostavel 
com segurança por quaesquer embarcações, que frequentam 
ou possam vir a frequentar o porto, e em qualquer tempo; 
e ligado o caes á c dade por via ferrea e via commum de 
rodagem. Este é aliás o systema de melhoramento, que o 
engenheiro Sergio de Saboia, actual chefe da 1º Secção da 
Inspectoria, que conhece e muito estudou o Porto de For- 
taleza, patrocinava, preferindo-o á solução dada por Sotisa 
Bandeira. 

O projecto que a Inspectoria está organizando consiste 
ein um molhe recto de 400 a 500 m. de extensão e 40 de lar- 
gura, servindo a barlavento, de quebra-mar, e a sotavento, de 
caes de atracação, e comportando uma faixa com armazens, 
vias ferreas e estradas de rodagem; o molhe é orientado mais 
ou menos normalmente á direcção commum da vaga, que 
segundo vimos é no rumo N .57º E, e locado em fundos 
naturaes de 6 a 8m. sobo sero hydrographico, Este mo- 
lhe estará ligado á terra por um longo viaducto aberto, en- 
raizado na praia, um pouco a Léste das obras do projecto 
Sousa Bandeira, de maneira a não interferir com o regime 
das correntes já estabelecidas. O viaducto terá largura suf- 
ficiente e resistencia bastante para comportar duas linhas da 
bitola de 1 m,, carregadas de comboios, cs quaes rece- 
bzriam, cada uma, um terceiro trilho para tambem servir 
à tracção dos bondes electricos da cidade, 

Este plano, cujo orçamento ficará provavelmente aquem 
de -13.000:0008, não prejudica por fórma alguma o projecto 
Sousa Bandeira, o qual futuramente poderá ser realizado 
integralmente, se a isso induzir o desenvolvimento commer- 
cial e economico do Ceará. Entretanto, preenchendo bem 
o fim de servir ás embarcações de longo curso de médio ca- 
lado e ás de grande cabotagem, e ao respectivo movimento de 
mercadorias e de passageiros, não corresponde ás necessida- 
des da pequena navegação, a qual não dispensará um anco- 
radoiro seguro, que o molhe-quebra-mar nem sempre offere- 
cerá; sendo que, isolado como se acha, no mar, haverá em 
frente ao respectivo caes sempre alguma maréta prejudicial 4 
estadia das pequenas embarcações. Um complemento do 
actual projecto deverá ser, portanto, o preparo pela dragagem 
de uma bacia de 3 m, de profundidade, pelo menos, sob 
aguas minimas, ao abrigo do quebra-mar Hawkshaw, em 
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parte desembaraçado, pelo lado interno, das areias que » 
cercam, e de um canal de accesso, abrigado pelo proprio 
quebra-mar, de 20 a 30 m. de largura, delimitado por simples 
enrocamento (2). 


ae 


Desde 1911,a Commissão encarregada dos serviços da 
fixação de dunas e da dragagem tambem os extendeu aos 
portos de Camocim e de Aracatí, de conformidade com 
instrucções recebidas do Governo. 

Estes portos, diferentemente do de Fortaleza, estão si. 
tuados em leitos Ílnviaes: respectivamente sobre os rios Ca- 
mocim e Jaguaribe, cujas margens direitas, na proximidade 
do littoral maritimo, estão sujeitas a ser invadidas pelas areias 
de dunas movediças, em consequencia dos ventos reinantes 
do quadrante de SE, como aliás acontece, segundo já dis. 
semos, em toda a parte septentrional do Brasil, a partir do 
Cabo de S. Roque. 

A Cidade de Camocim, com o seu porto, acha-se na mar- 
gem esquerda do rio, a 5 km, do oceano; o canal principal cos- 
têa a margem esquerda do rio, desde a barra, que é frança 
para embarcações até 14 pés de calado, emquanto outros 
canaes, muito rasos, serptam por entre ilhas e bancos axe- 
nosos. No porto ha fundos até 7,50 m. em baixamar média de 
syzygias, mas o canal navegavel é obstruido. por. innumeros 
baixios, deixando apenas 2 m, d'agua ou menos. O problema 
neste porto resolve-se simplesmente em fixar as areias move- 
diças das ilhas, que guarnecem q margem direita do rio, 'e em 
dragar. De 1911 a 1916 foi beneficiada com plantações uma 
área de 87,000m.?, mas os trabalhos de dragagem foram insi- 
gnificantes. 

Quanto á Cidade de Aracatí, acha-se ella a 24 Jem. (13 
milhas) da emboceadura do Rio Jaguaribe no oceano, mas as 
embarcações que atravessam a barra sobem apenas até ao logar 
Fortim, situado a quasi 4 km. da barra. Comquanto de curso 
mais longo e de aguas mais abundantes, por occasião das 


as 


“cheias, do que o Camocim, o Jaguaribe na barra é commtum- 


mente menos profundo, e nella são os canacs mais estreitos e 
tortuosos, De 1913 a 1916 foram executados, junto 4 barra, 
serviços para afixação de dunas sobre uma área de 203.000 m 
e foram dragados apenas 41,100 m.). Em Março de. 1917 
succedeu, porém, que uma cheia extraordinaria veio me- 
lhorar as condições da barra, muito mais efficazmente do 
que o poderiam realizar trabalhos do homem, por mais avul- 
tados e porhados que fossem. 

A este respeito o engenheiro Sousa Bandeira em seu re- 
conte trabalho relativo ao Rio S. Francisco e a alguns pequenos 
portos do Norte do Brasil, exprime-se da fórma seguinte: 


«A 22 de Março de 1917 houve uma grande 
enchente, que intindou a Cidade de Aracaté e toda a ex- 
tensa vargem que à rodêa, Esse grande volume d'agua 
abriu uma passagem em linha recta atravez dos bancos 
da barra, carregando uma grande duna, que desviava 0 
curso do rio: Dahi em deante o canal ficou com a profun- 
didade de cinco pés nas baixamares de syzygias e 15 pés 
nas preamares, 

O melhoramento da barra consiste na fixação de 
dunas e na dragagem do canal, O regime é todo mart- 
timo, como se deprehende do que ficou acima dicto. 
Sendo o canal extenso e variando a sua largura da barra 
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até Aracati, de 300 a 500 m,, e sendo mais a oscilação 
da maré de 1,83 m. nas quadraturas, e de 2,44 m. nas 
syzygias, resulta que o canal da barra, uma vez aberto e 
desde que as dunas estejam fixadas,.se manterá com a 
energia das correntes de vazante sem grande despesa, » 


A barra do Rio Jaguaribe e o Porto de Camocim, 
assim como muitos outros do Norte do Brasil, são susceptiveis, 
pois, de ser melhorados com despesa relativamente baixa; 
bastará que se estabeleça um serviço permanente de fixação 


de dunas em cada porto, e que se faça alguma dragagem, para, 


a limpeza dos canaes e a remoção de alguns baixios; dragagem 
esta que poderá ser executada muito economicamente desde 
que seja realizado o ptrogramma proposto pelo engenheiro 
Sousa Bandeira, de se organizar um serviço permanente de 
dragagem, dotado de material adequado, de pessoal ades- 
trado e de recursos pecuniarios sufficientes, de maneira que 
possam ser destacadas secções desse serviço, temporaria- 
mente, em um ou mais portos que clelle eareçam, 

Para o caso de Aracatí, desde que se pretenda me- 
thorar a navegabilidade do Rio Jaguaribe, desde o Fortim até 
a cidade, o problema é mais complicado e de solução mais dis- 
pendiosa, porquanto envolve trabalhos de rectificação do 
leito e de consolidação das margens. ! 


Porto de Natal 


Entre as pontas de Genipabú e do Pinto, na extensão de 
9. km, a costa do Rio Grande do Norte forma uma enscada 
alongada e pouco pronunciada, em meio da qual e na parte 
mais reintrante desagua o Rio Grande do Norte, ou Potengfí, 
Segundo a corda dessa enseada, quasi em linha recta e pro- 
ximamente no rumo Norte— Sul, estira-se vma comprida 
linha de recifes de grés calcareo, de 20 a 75 m. de largura, 
ora apparente em longo trecho, elevando-se geralmente 
ao nivel demaxima preamar, ora submersa com cabeços que os 
afloram, ora apresentando grandes falhas pelas quaes é pos- 
sível a navegação. 

E' esta a feição caracteristica da costa septentrional do 
Brasil, em muitos pontos desde o Cabo de S. Roque até perto 
de Maceió, a qual notavelmente ahi se particulariza para dar 


“ logar, em' collaboração com um amplo, profundo e bem abri- 


gado estuario, como é o do Rio Grande do Norte, sujeito a 
inaré, que se propaga até 40 km. da costa, ao melhor porto 
natural do Norte do Brasil até o da capital do Estudo da 
da Bahia, 

Enraiza-se ao Sul no Morro do Morcego o recife do Rig 
Grande do Norte e com 4.300 m. alcança o Picão, onde elle 


- mergulha a pique, dando logar 4 principal entrada para o 


Porto de Natal, a qual em cerca de 150 m. delargura tem mais 
de 10 m, de profundidade, sob extrema baixamar. A 360 m, 
do Picão ha ainda no alinhamento dos recifes a Cabeça de 
Negro, que aflora em aguas baixas, e mais para o Norte 
segue 0 recife submerso com falhas até 4 Ponta de Geni- 
pabú, offerecendo ahi outra entrada para o porto. 

A 600m, ao Sul do Picão, em ponto onde o tecife se 
alarga, ou se emenda com outra linha interior, está erigido o 
velho Forte dos Tres Reis Magos, com o pharol do mesmo 
nome, cuja situação geographica é na lat, 5º-45'-05 S € 
long. 35º-11-35” O, de G. 

Emquanto por fóra dessa linha de recifes a curva de 
5 fathoms (9, 15 m.), na carta do Almirantado. Britannico, se 
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acha a pequena distancia della, e o sólo submarino desce re- 
gularmentee sem accidente até osfundos de 20 m. a 13 km, 
da costa, pelo lado de terra uma segunda linha de recifes, a 
Baixinha, corre parallelamente e a 225 m. de distancia da 
exterior, descobrindo com a maré baixa e extendendo-se atraz 
da entrada principal a 150 m. para o Sul do Picão, emquanto 
para o Norte se prolonga submersa com cabeços isolados 
até atraz da Cabeça de Negro. A Baixinha divide assim a 
accesso ao porto por dois canaes: o Canal-do Sul, o principal, 
entre as duas linhas de recife, e o Canal do Norte por detraz 
da Baixinha. 

Com tal disposição dos recifes, o canal de accesso prin- 
cipal para o estuario apresentava a fórma de ima curva re. 
vessa de pequenos raios, dificultando extraordinariamente 
a navegação de barcos calando mais de 15 pés. As grandes 
profundidades existentes junto ao recife exterior extinguem-se 
no canal navegavel atravez desta parte muito alargada do 
estuario e reapparecem cerca de 1 km, a dentro; isto em con: 
sequencia do grande movimento de areias, as quaes de 
todos os lados afluem para ahi, e que a energia erosiva das 
correntes de vazante não é capaz de arrastar para o mar, 

Com os trabalhos da dragagem começados em 1902 e 
da destruição da ponta Sul da Baixinha, a partir de 1903, 
melhoraram sensivelmente taes precarias condições de nave- 
gabilidade do canal, e um dos requisitos do problema a re- 
solver para tornar 0 Porto de Natal um dos primeiros do Brasil, 
e isto facilmente e com despesa pouco elevada, é proseguir 
nesses trabalhos e intensifica-los de maneira a estabelecer 
uma franca navegação para 8 a 10 m. de calado, desde q 
mar alto até o caes, 

Outro requisito e não de menor importancia, que desde 
logo se impõe satisfazer, é a execução de trabalhos para 
obstar quanto possivel que, por um lado, as finas areias de 
dunas errantes sejam transportadas pelos ventos reinantes 
para o estuario, e, por outro lado, as margens arenosas do 
mesmo sejam atacadas pelas cortentes de fluxo ou de refluxo, 
E'o que temsido feito desde 1903 com Tisongeiro exito, con- 
vindo tambem tornar mais extensivos e mais intensivos tacs 
trabalhos, alargando a área de plantações fixadas e consolidan- 
do-ag por uma methodica e cfliciente arborização, assim como 
revestindo convenientemente os taludes inconsistentes da 
ribanceiras mais sujeitos à erosão, Es 

O esttario do Rio Grande do Norte extende-se a cerca de 
20 km. pela terra a dentro, com grande profundidade e coma 
largura média de 700 m.; elle é antes o estuario reunido de 
dois rios, o Potengi e o Jundiahi, ambos navogaveis em maré 
cheia, o primeiroaté ás vizinhanças de S. Gonçalo e o se- 
gundo até 4 Cidade de Macahiba. Passada a epocha das 
chuvas, esses dois rios, a montante das referidas localidades, 
cortam ou seccam completamente, ficando apenas poços ou 
cacimbas nos seus leitos arenosos. Devido ás marés o regime 
do estuario, a não ser no tempo das grandes cheias, que não 
occorrem annualmento, é puramente maritimo. 

Fundos de 10 m, em aguas minimas encontram-se desde 
a distancia de 1 km, até à de 5, do mar, e a 3.300 m, da 
entrada acham-se as primeiras casas da parte baixa da 
Cidade de Natal, edificada quasi toda - sobre uma elevação 
do terreno á margem direita do estuario. E 

Ao Norte é a Léste da cidade o terreno é de ateias amon- 
toadas em dtmas pelos ventos reinantes do quadrante SE, 
é por estes lançadas para o estuario;o Banco das Velhas, em 
prolongamento da margem direita do estuaria em prejuizo 
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das profundidades deste, é proveniente desta catisa. E, entre 
a linha de recifes ao Sul do Forte dos Reis Magos e as 
abas dos comoros arenosos, existe um canal, designado pelo 
nome de Esteiro, communicando com o mar, ao Sul, no 
qual, por occasião da vazante da maré, se estabelecia dantes 
uma forte correnteza, não sô incommoda e até perigosa 
para os navios, que sahiam e que eram desviados para O 
Norte de encontro à Cabeça de Negro, como tambem 
prejudicial por carregar grandes quantidades de areia, que 
eram depositadas ao encontrar com à corrente no estuario, 
ahi formando, em frente ao forte, O Banco da Limpa. Esses 
tránsportes de areia, comtudo, foram grandemente reduzidos, 
depois que as dunas foram em parte fixadas e que no Esteiroô, 
um potico ao Sul do forte, se começou à construir um dique 
de enrocaimentos transversal. 

A maátgem esquerda do estuario concorda em cuirva com 
a enseada, que vem da Ponta de Genipabú; ahi se formou 
o Banco da Redinha, avançando para os recifes da Bai- 
xinha, não só com o material arenoso arrancado da párte con- 
cava da mesma margem do estuario, da. qual se approxima 
muito o profundo thalweg fluvial, como tambem pelas areias 
trazidas pela corrente do fluxo do Canal do Norte, Um sys- 
tema de cércas normaes á praia, com plantações, semelhando 
groynes, ou espigões, ahi construido, veio coarctar, até certo 
ponto, a titerior erosão pela correnteza. j 

Feita esta summaria descripção das condições nattracs 
do estuario do Rio Grande do Norte, cabe agora fazer refe- 
rencia aos estudos realizados, ás obras propostas € ás indi- 
cações aventadas por prófissionaes para corrigir os defeitos 
do Porto de Natal e do seu estuario, bem como a alguns re- 
sultados já alcançados com os trabalhos feitos, Preliminar. 
mente, porém, resumiremos o que, a respeito do regime 
dos ventos, que ahi vigora, da oscillação das marés e da di- 
recção e velocidade das correntes, ter de fluxo quer de 
refluxo, consta do Relatorio apresentado em 1914 pelo enge- 
nheiro Sousa Mattos, quando dirigia a Commissão das Obras 
desse porto. 

O vento reinante é o do rumo ESE, que sopra quasi 
todo o anno, com pequenas alternativas para E e para SE, 
Durante a estação invernosa, isto é, de Fevereiro a Julho, 
desvia-se às vezes um pouco, ora para o Norte, ora para o 
Sul, especialmente na direcção SSO; no outro semestre 
pende um pouco mais para o quadrante NE, A velocidade 
maxima observada foi de 7,87 m. para o vento ESE, A maior 
agitação é produzida, no estuario, nas proximidades da en- 
trada, pelos ventos que sopram do rumo Léste, ao passo 
que a maior calma e tranquillidade occorre quando sopram 
os do quadrante NE. 

- A maior preamar observada no porto foi de 3,15 m, 
e a baixamar subsequente de 0,25 m., sendo, pois, de 2,90 m. 
a. amplitude relativa. A menor baixamar, observada varias 
vezes, desceu ao zero do marégrapho. 

Sendo insignificante a declividade do leito, a maré, 
penetrando até 40 km. da costa, e muito" largos os tios, 
principalmente onde, como acontece em frente à Cidade de 
Natal, é muito baixa a margem, espraiando-se em man- 
guezaes, cortados por cambôas, muito extensa é a bacia 
de maré, calculando-se, na média, em 36 milhões de metros 
cubicos 6 back-iwater, ou agua que na bacia se accumula em 
cada maré, 

A velocidade maxima da corrente, observada em maré 
de syzygia, foi de 1,52 m. por segundo, e na de quadratura 
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de 0,65 m. Com uma cheia fluvial foram notadas veloci. 
dades de 1,20 m. na vazante, sendo que a maior alcançada 
foi de 2,34 m. entre a Baixinha e a Corda das Velhas, 
Pelas observações do engenheiro Marcondes o estabele- 
cimento do porto, na barra, foi achado ser de 44, 3jm e 90: 
e no ancoradoiro de 5 e 10m, segundo uma informação 
official da Capitania do Porto, ' Ê 


* 


Em 1890 o engenheiro Sotisa Gomes, então ajudante 
do Porto de Recife, foi encarregado pelo Governo de estudar 
o Porto de Natal, e discordando da indicação feita por sir 
John Hawlkshaw, cm 1875, de se cortar um treciio do recife no 
Picão para o fim de melhorar a curvatura do canal deen- 
trada, optou pela destruição de uma parte da Baixinha, 
ao Sul, para o mesmo cffeito, Propoz então, tambem, como 
medidas indispensaveis e inadinveis a fixação das dunas e, 
além do arrasamento da parte da Baixinha, a dragagem 
do canal de accesso ao porto. Atuctorizado a realizar gra- 
dualmente a execução de se programma, começou logo pela 
fixação das dunas. Surprehendido pela morte, foi o serviço 
continuado pelos sets suecessores, : 

Coube no engenheiro Gaspar Nunes Ribeiro, que em 
1897 succedia à Sousa Gomes, dar andamento aos referidos 
trabalhos, depois de apresentar cm 1898 um projecto de 
melhoramento da barra, buscado nos estudos anteriormente 
feitos e completados por cile em 1897, 

Muito posteriormente, como acima vimos, quando: a 
Commissão do Porto era dirigida pelo engenheiro Pereira 
Simões, foram iniciados os serviços da dragagem e do arra- 
samento da Baixinha, que proseguiram sempre mais ou 
menos activamente até ao presente, 

êm 1902 já estavam as dunas fixadas sobre: uma st 
perficio de cerca de 12.500 hectarcos, a qual pouco augmentou 
desde então, sendo apenas bem conservado o trabalho feito, 
e encaminhada à consolidação por meio da plantação de 
coqueiros, E quanto á rectificação do canal de accesso, foram 
para isto dragados cerca de 450,000 m.* de 1903 a 1917,6 
arrasado a Ponta Sul da Baixinha em 90 m, de extensão, 
sendo este ultimo trabalho executado a principio com um 
apparelho “Lobnit:" com p'lão de 5 toneladas, sem 
resultado satisfactorio, é depois por explosão a dynamite, 
Com isto, a minima profundidade alcançada no canal; 
muito melhorado em suns curvas, era em 1916 de— 5,97 ms 
succedendo que o Benjamin Constant, da Armada nacional, 
com 6,60 m, de calado, entrou e sahiu, então, facilmente 
em meia maré. 

Mencionaremas ainda que, por uma planta levantada 
em 1912, o Cunal do Norte, entre a Baixinha e o Banco da 
Redinha, apresentava profundidades superiores a 6 mM, em 
bora em largura reduzida; feita, porém, a fixação das 
dunas e efícotuados os trabalhos para à rectificação do 
Canal do Sul, a corrente predominante passou a ser por este, 
e o outro foi se entulhando pouco a pouco, de maneira a não 
ser mais praticado actualmente, 

Em 1906 o engenheiro Pereira Simões apresentou um 
ante-projecto para o melhoramento do porto, consistindo, 
além do proseguimento do córte da Baixinha e da dra- 
gagem do canal de aceesso, na construcção de um dique ou 
paredão, desde o Picão até as Roccas, nas proximidades da 
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cidade, ao nivel da maxima preamar, e na de outro em pro- 
longamento da margem esquerda .do estuario, atravez. do 
Banco da Redinha, ao nivel de baixamar, e a protecção 
dessa margem por meio de enrocamentos, e demais o esta- 
apa de carreiras de construcção naval nas Roccas, 
em seguimento um caes de atracação, até onde'o exigisse 

o MO commercial da cidade, 

Em parecer dado em 1909 sobre esse ante-projecto [o 
auctor do presente trabalho opinava: 

1º, Que era desnecessario levar o revestimento da.mar- 
gem direita do estuario até ao Picão, como propunha o en- 
genheiro Pereira Simões, bastando contornar o Banco da 
Limpa até á barragem do Esteiro, porquanto esta con- 
strucção, sendo levantada e concluida, daria em resultado 
cessar a corrente, que alimentava o referido banco com 
as areias trazidas do Sul e.as transportava para o es- 
tuario.. 

2º, Que era: preciso end o nivel do recife exterior 
desde 0 forte até ao Picão e ao mesmo tempo lançar grandes 
blocos naturaes pelo lado de fóra do recife para protege-lo 
em alguns pontos contra a acção destruidora das vagas de 
tempestade. ; 

3º, Que se deveria proseguir no. arrasamento da Bai- 
-xinha, pelo menos a 30 m, mais para o Norte, e dragar ahi 
e no canal 4 cota — 8 m, e que, em vez de atacar a Corda 


das Velhas de frente, era aconselhavel que o canal fosse | 


dragado em curva e contracurva, de grande raio, cortando 


a ponta daquelle banco e procurando os fundos de 8 m, sob ; 


agiias minimas, os quaes ahi se acham contiguos á margem 
esquerda do estuario, A Corda das Velhas serviria por 
alguma, fórma para attenuar a penetração da agitação ma- 
ritima no porto. 


4º, Que lhe parecia. dispensavel o dique stbmersivel ' 


atravez do Banco da Redinha por entender que os effeitos 


da corrente de vazante do estuario contrabalançam os do 


fluxo no Canal do Norte, quanto ao areiamento do estuario, 
-e que por. outro lado a rectificação e o aprofundamento 


do canal de accesso preferido traria naturalmente como : 
resultado avolumar-se mais ahi a massa d'agua em movi- 


mento, 
5º, Que no extremo-norte da cidade fosse construido 


um caes de 400 m. de extensão, mais ou menos, para atra- | 


"cação dos navios, calando até 8 m. d'agua; e, em se- 
guimento a este caes para o Norte, o paredão proposto pelo 
engenheiro Pereira Simões fosse, em certa extensão, con- 
struido de maneira a servir de caes de revestimento de uma 


grande esplanada, aterrada com areia das dunas, na sup-' 


posição de que este local fosse aproveitado pelo Ministerio 
da Marinha para estaleiros de reparação naval e para de- 
posito de carvão de uma base naval estabelecida em Natal, 
como era então do prograrmma daqueile Ministerio. 

Em 1918, ao apresentar o plano definitivo para o melho- 
ramento do porto e respectivo orçamento, que foi appro- 
vado. pelo Governo com o decreto n. 13.282, de 13 de No- 
vembro do mesmo anno, a Inspectoria o fundamentou em 
um programma de obras a realizar, que em seguida trans- 
crevemos quasi na integra, deixando apenas de repetir con- 
ceitos e referencias já acima consignados. 

- O programma das obras a construir no Porto de Natal 
resulta das medidas, que têm sido aconselhadas em diversas 
epochas e com algumas inodificações pelos engenheiros 
Sousa Gomes, Gaspar Ribeiro, Pereira Simões, Amorim 
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Garcia e por fim Alfredo Lisboa, e póde ser resumido do 
seguinte modo: ; 

1º, Consolidação e alteamento dos recifes do Forte dos 
Reis Magos até á Ponta do Picão, regularizando a sua su- 
perficie superior como se fez no Porto do Recife. 

Os recifes não têm, como é sabido, uma fundação solida; 
as sondagens mostram que em geral elles estão, no maximo, 
de 3a 4m. abaixo do fundo do mar. As ondas de tem- 
pestade atacam sériamente a parte acima do nivel médio; 
dahi resultam brechas ou falhas, onde penetra a agua 
produzindo degradações. Além disso, os particulares e até 
certos serviços publicos estaduaes vão buscar alli pedras 
para a construcção, o que é preciso impedir completamente. 

2º. Cortar mais a ponta Sul da Baixinha, dragando os 
detritos até 8 m. em aguas minimas, de modo que a boia 
indicadora do canal actual possa ser removida mais cerca 
de 30 m, para o Norte. Altear a Baixinha. até ao nivel da 
preamar, consolidando-a com blocos pelo lado de fóra. 

3º. Terminar o enrocamento começado pelo engenheiro 
Pereira Simões:no Esteiro, pouco acima do Forte dos Reis 
Magos. 

Do trabalho executado já resultou restringir-se o movi- 
mento de areias, que ahi se dava em direcção ao cstuario. 
O alteamento do entocamento e a sua terminação até ao 
recife, além de impedir a corrente, vai facilitar o aterro do 
Esteiro, de maneira a ficarem restabelecidas as condições 
existentes no tempo dos Hollandezes. 

4º, Dragagem do canal á cota — 8 m. O canal deve 
tomar a férma de um 8, suave, que se obterá cortando a ponta. 
do Banco das Velhas e a do Banco da Baixinha. - 

5º, A maré de vazante, descendo do rio, divide-se na Bai- 
xinha, correndo parte pelo Canal do Norte. Ora este segue 
tma direcção tortucsa e só é frequentado hoje por pequenas 
embarcações. Com um dique levantado até á cota das baixa- 
mares de quadratura, a corrente de vazante fica dirigida em 
todas as marés e abaixo daquella cota (1,40 m.) sómente pelo 
Canal do Sul, conservando-lhe a profundidade, Esta obra não 
impede, porém, a entrada de todo o volume d'agua da en- 
chente e em nada embaraça “a descarga. do rio em epochas 
de cheia. 

Feito este dique de fachina e por conseguinte de pequena 
despesa, o mar continuará a depositar a areia na enseada: da 
Redinha, fechando rapidamente o canal actual e -restabe- 
lecendo a situação do "tempo das cartas hollandezas.. 

6º. O caes de atracação para a profundidade de 8 m. 
deve ser locado na margem direita a partir da ponte de des-. 
embarque construida. pela Estrada de Ferro Central nas pro- 
ximidades da sua estação, até defronte da Alfandega. 

Está em construcção actualmente uma muralha de sus- 
tentação no longo da estrada de ferro. Ella é enraizada na 
margem direita, defronte da Pedra do Rosario e continúa 
além da Alfandega. 

Essa mtiralha deve ser ligada ao caes, que a excade de 
modo a poder este ser prolongado imais tarde sem inconve- 
niente; continuará na outra extremidade do:caes do mesmo 
modo, servindo de arrimo ao aterto da estrada de ferro. 

7o, Fixação das dunas; Todas as dunas entre a Areia 
Preta e a margem direita do canal foram fixadas. Ainda fal- 
tam, porém, tres serviços, de cuja terminação é preciso não 
descurar: 

1º, é que.entre as dunas fixadas de Areia. Preta. até ao 
canal corre sempre pela: margem do Esteiro uma camada 
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de ateia que o vai aterrando potico a pouco, indo as sobras 
engrossar o Banco da Limpa, E preciso ahi augmentar o 
efeito util de aterrar o Esteiro por meio de cercas -conve- 
nisntemente dispostas: 

2º, ao Sul da Ponta da Areia Preta ainda ha dunas 
bastante altas e em plena actividade, que se dirigem para a 
cidade, ao logar denominado — Cidade Nova, Senão se cuidar 
em tempo, ellas attingirão a cidade e logo depois o rio; é pte- 
ciso portanto fixa-las: 

3º, ag dunas não se podem considerar fixadas definiti- 
vamente antes de arborizadas; a esse respeito nada ha feito 
em Natal; uma secca prolongada, os effeitos de um incendio, 
comio constou ter succedido em Areia Preta, são capazes de 
tirar a protecção da areia e então será muito mais dispen- 
diogo remediar o mal; ao mesmo tempo tima arborização ju» 
diciosa vem crear riqueza om um verdadeiro deserto. 

Esses serviços devem continuar a ger feitos por adminis- 
tração e por dotações de verbas de orçamento, como até aqui, 

go, Protecção da margem direita, desde o Canto do Man- 
gue até o enrocamento feito atravez do Esteiro, Um simples 
revestimento de fachina, supportado por uma só linha de es- 
tacas, é suficiente para proteger à barranca, 

De accórdo com este programma foi organizado o projecto 
para o melhoramento do porto, que consta das seguintos obras: 

4º, Caes de atracação de 8 m, d'agua, em minima haixa- 
mar, na extensão de 400 m. Começa defronte da casa n, 26 da 
Rua do Commercio e extende-so até defronte da rotunda da 
estação da “Great Western of Brazil Railway", passando por 
fóra da. Alfandega, e está locado em profundidades naturaes 
de 5 a /m. em aguas minimas. Esta disposição fucilita q 
construcção, porque não modifica o armamento actual e 
evita desapropriações. 

A muralha de caes é constituida por caixões de ei- 
“mento armado de 10 m. de comprimento e 9 de altura, 
que depois de encalhados são cheios de concreto magro, e 
assentam sobre uma camada de enrocamento de 0,50 m, de 
espessura, por uma sapata de cimento armado, que faz 
"corpo com a muralha, c tem 7 m, de largura; o paramento 
"exterior é vertical, e pelo lado interior é collocado um prisma 
de enrocamento de allívio. O terreno é préviamente dragado 
& cota — 8,5 m. para receber o enrocamento da base, Os 
caixões depois de fundados ficam na cota -+1m. e sobre 
“elles são collocadas duas fiadas de blocos artificiaos de 
alvenaria 4 cota ++ 3 m,, dahi para cima alvenaria ordinaria 
até o coroamento a + 5 m, 

20, Tres armazens, sendo dois de 80 m, pur 20 m,, o um de 
150 por 20, com 6.200 m:? de área coberta totalmente, Uma 
linha de guindastes de portico c tres de estrada de ferro da 
bitola de 1 m. em ligação com a “Great Western”, 

3º, Dragagem do ramal de accesso, na cota — 80 m, com 
largura de 150 m. em 470 de extensão, Começa o. canal 
por uma curva de 240 m, de raio, logo depois da entrada e 
termina por outra de grande raio no entrar no ancoradoiro, 
seguindo ahi exactamente o caminho percorrido pelos flu- 
ctuadores na determinação das correntes, 

- O Banco das Velhas ficará, e talvez mais tarde seja 
conveniente até fixa-lo e altta-lo para maior garantia da 
“calma no ancoradoiro, R 

4º, Derrocamento o dragagem da Baixinha como no 
programma, 

5º, Alteamento da Baixinha, na parte que não é cor- 
tada, é cota + 2,80 m, correspondente ao nivel de preaumar 


média de «yzygias; esto alteamento se fará em 
comprimento e na largura de 4 m, 

6º, Dique da Baixinha, feito de fachinas estaquead, 
na cota + 1,40 m,, largura no topo, de 10 m. e 130 d sá 
tensão, na 

7». Altcamento e revestimento dos recifes extém 
O recife será alteado desde o Picão até ao Forte, na Ps 
de 570m. e na cota + 2,80 m., a mesma que na ei 
xinha; e por fóra delle serão jogados blocos com o eo PÁ 
3,500 à 6.000 leg, | A 

8º, Em cima da Baixinha alteada foi projectado um 
pharolete com 7 m, do altura, 

99, Rovestimento da margem direita do estuario na ex. 
tensão de 2.510 m, cá cota + 3,15 m,, correspondente ao 
nivel de preamar maxima, Consiste em um cólchão de fachina 
pregado com estacas sobre o fundo, sendo as estacas forradas 
na face anterior por feixos de fachinas, 

10, Conclusão do enrocamento para fechar o Esteito, 

Eleve-se o orçamento dessas obras ao total de 4,297:0008 
e com 10 % de eventuaçs, 5 % para a administração e 5 9 
para beneficio dos contravtantes « 5,200:0008000, Naguelie 
total entra o custo do caes por 1,800:0008, 4 razão de 
4:5008 por metro, incluindo o aterro com areias das dunas; 
os armazens por 1.080:0008 e as restantes trabalhos por 
1.4 17:0008000. 

Para a determinação da extensão do caes do atracação a 
construir, tomou a Inspectoria em consideração o movimento 
commercial médio do periodo de 1008 a 1913, de antes da 
Grande Guerra, na importancia de 34,704 toncladas metricas 
assim especificadas: 


180 m, de 


'Tonelada 
Exportaçio extranggeira ess crersrerinireces 5.424 
Importação extranigeita scssecsreraraaaaero 11,928 
Cabotagem (importação 0 exportação) esveo 17,352 


augmentado ao quedruplo para um periodo de 35 annos, 
ou seja 139.000 toncladas metricas, Adoptando o aproveitar 
mento de 400 toneladas por aono o por metro de caes 
achou 347,5 ms e attendendo é navegação interior é ao mo 
vimento «de lunchas e pequenas embarcações no porto, 400 m. 
de cics, 

Para o caleuto da receita liquida da exploração por-anno 
e durante o periodo de 35 anos foi tomado por base tim mo- 
vimento commercial duas e meia vezes superior á média de 
seis annos até 1913, 0 applicando as taxas de porto usuaes e de 
duzindo 40 4% para o custeio, foi avaliada a tenda liquida em 
132:1 598000, Esta renda deverá ser reforçada com o producto 
do imposto de 2 %, oiro, sobre a importação exterior, que 
foi, em média, de 35:755%, oiro, de 1909 a 1913, augmentado 
tambem na proporção de 250 %, c admittindo o cambio de 
12 d. por 18, eleva-se assim este reforço a 212:371$875, 

A receita total importaria, portanto, em 344:5308875, & 
admittida a tuxa de 5,5 % de juros é amortização, essa an- 
nuidade corresponde em 35 canos ao capital de 5,3086428 141, 

Bevando-se, como acima vimos, o custo das obras im- 
productivas, como renda, a um terço do orçamento total, seria 
justificavel o recurso a uma taxa de barra, como se fez para º 
Rio Grande do Sul e se fará no Maranhão e provavelmente 
em Paranaguá, Com a percepção desta taxa addicional a 
renda liquida se poderá clevar a mais de 400:0008, e. dar 
para uma taxa de juros e amortização de 6,8 % ao anno para 
um periodo de 35 annos (3), es 
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Portos da Parahiba 


Fo) Rio Parahiba do Norte em seu curso inferior, mais 
perto da foz, corre em rumo proximamente NNE, fazendo um 
angulo agudo com a direcção da costa, que é quasi N orte — Sul 
nessas paragens, e assim formando-se uma peninsula, em 
cuja extremidade Norte, alargada um pouco, está do lado do 
mar a povoação da Ponta do Matito, e do lado de terra a ve- 
tha fortaleza de Cabedello, cujas coordenadas geographicas 
são 60-57'-16"' de lat, 8 e 34053-177! de long. O. de G, 

Esta peninsula é baixa e arenosa, e coberta de coquei- 
raes, até onde, com maior largura, se destaca das collinas, 
sobre um lado das quaes está edificada a Cidade de Parahiba, 
4 margem direita do rio, na distancia de 17 km. do referido 
forte, e que do outro lado se extendem até o Cabo Branco. 

Parallelamente á costa e 4 distancia média de 1.100 m., 
segundo o professor J. C, Branner, em sua memoravel obra 
sobre os recifes da costa do Brasil, uma estreita linha de re- 
cifes coraltinos, de altura utliforme, ao nivel das mais baixas 
aguas, ou pouco acima, desenrola-se, com insignificantes 
falhas, ou barvetas, desde o pharol, construido sobre a extre- 
midade Norte, a Pedra Secca, até á Barreta do Poço, a 
7 km. do pharol, O esteiro, que separa os recifes da praia em 
parte consolidada, não tem geralmente mais de 2 m. d'agua 
em maté baixa. Prolongando-se a formação de recifes com 
falhas muito mais largas, para o Sul, até o Cabo Branco e 
além, como se vê na carta n. 890, do Almirantado Britan- 
nico, ficando mais expostas ás vagas do mar algumas en- 
seadas, entre as quaes a de Tambahú, sita a 13 km. de dis- 
tancia do pharol ea 6 da Cidade de Parahiba, atravez da 
baixada arenosa, . 

A curva de 5 fathoms (9,15 m,) passa de 1,200 a 2.800 m. 
distancia da linha de recifes, approximando-se mais, junto ao 
pharol, na entrada para o porto; dahi para o Norte a referida 
curva desenvolve-se a 4,5 para 3 km, da praia maritima, sem 
interposição de recifes, apparentemente, até á foz do Rio 
Mamanguape, . 

O canal de entrada para o ancoradoiro de Cabedelto, 
que é contiguo ao forte e fica ao completo abrigo dos ventos 
maritimos e da agitação por elles levantada, começa ao Norte 
e a 1.300 m. do pharol, e, contornando-o em um trajecto 
quasi semi-circular, e limitado por bancos de areia ao Norte e 
ao Sul, com profundidades de8 a 10 m,, sob aguas minimas, 
pelo eixo, alcança o forte a 4 km. 

E Na emboccadura no oceano, o rio tem 1.500 m. de lar- 
gura, e logo em seguida divide-se em dois braços, com mais 
de'600 m. de largura, nos leitos de aguas minimas, envolvendo 
a Ilha, baixa e aladiça, da Restinga, sendo o braço direito o 


- da navegação até á capital do Estado. Mais a montante con- 


tinúa o rio, abrangendo ilhas, que as marés cobrem em grande 
parte, e apresentando largura de cerca de 600 m., no leito 
menor, até 13 km. do forte; dahi para cima vai-se estrei- 
tando para 300 m. o leito menor, até o ponto em que ao 
Parahiba se junta o Rio Sanhauá. Na margem direita deste 
ultimo a 1 km, a montante da, confluencia, é que estão as 
primeiras casas da cidade, Os dois rios antes de se juntarem 
têm apenas 100 a 150 m. de largura, contados nos seus re- 
spectivos leitos de aguas minimas. 

Quanto ás profundidades, o levantamento do rio, recen- 
temente efectuado até á capital, mostra que, a partir do 
Porte de Cabedello, se encontram profundidades sob aguas 
minimas, pelo eixo do rio, de mais de 8 m, no primeiro 
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kilometro, comprehendendo o âncoradoiro de Cabedeilo; de 
5a7m.nos lí lim. seguintes; de 4 a 6 m, em mais 35 k&m,, 
e por fim de 2 a 5 m. até em frente á cidade. 

O Rio Parahiba e seus afluentes não cotrem, quasi, na 
extrema estiagem fluvial, com aguas proprias, e são as do 
mar, que. por effeito das marés lhe avolumam o caudal é 
estabelecem as correntes de vai-vem, que movimentam as 
areias, desagregando barrancos inconsistentes em alguns 
pontos, engrossando baixios em outros, e contribuindo para 
a manutenção dos bancos que limitam o canal de accesso ao 
estuario, 

Nas marés de syzygias 0 nivel de preamar sobe em média 
a 2,44 m. enas de quadraturas a 1,68 m.; a maior preamar 
observada attingiu a cota + 3 m.,, e a menor baixamar o 
zero do marégrapho. O estabelecimento do porto é de 5h 
em Cabedello. 

O regime dos ventos é analogo ao do Porto do Recife, que 
foi bem estudado sobre um periodo de 20 anhnos de obser- 
vações meteorologicas. E' de maior frequencia durante o 
anno o vento ESE, seguindo-se-lhe os dos rumos SE e SSE 
durante o semestre de Abril a Setembro e os dos rumos E e 
ENE de Outubro a Março, 

Devido não só á orientação da costa em relação aos 
ventos mais frequentes, como tambem aos grandes fundos 
do oceano nas: proximidades do littoral e á protecção. das 
praias arenosas produzidas pela linha quasi ininterrupta de 
recifes não se amontoaram as areias maritimas em fórma de 
dimas errantes, nessa zona littoranea. 

Feita essa descripção summaria das vondições naturaes 
do esttiario do Parahiba do Norte, e do littoral contiguo, 
sob o ponto de vista do accesso e da localização de um porto 
para servir ao Estado, passamos a tratar dos trabalhos que. 
para esse objectivo têm sido efectuados até 1918, é para isto 
transcrevemos o que a este respeito foi escripto, por uma 
fórma synthetica e ao mesmo tempo suggestiva, pelo enge- 
nheiro Sousa Bandeira, de grata memoria, em seu trabalho 
recentemente publicado sobre o Rio S. Francisco e alguns 
portos do Norte do Brasil. 


% 


Desde 1862 que estão em andamento as obras pata o 
Porto da Parahiba. 

Nessa epocha “ia em progresso”, segundo o Relatorio do 
visconde de Inhaúma, daquelle anno, “a obra do caes do Va- 
radoiro, que corre á conta da Marinha”, 

Mais tarde, em 1864, os notaveis engenheiros Charles 
Neate e André Rebouças, apresentaram ao Governo do Im- 
perio um projecto de porto na enseada de Cabedello, e preco- 
nizaram as condições dessa enseada como excellentes para 
a installação de um porto transatlantico. : 

Não tendo sido realizada essa tentativa, contintou, 
porém, o porto na Cidade de Parahiba, apesar de ir dimi- 
nuindo a profundidade, tanto do ancoradoiro, como do canal 
de accesso. Só os pegtenos vapores podiam lá chegar. 

Em 1891 começaram os estudos do melhoramento “do 
porto, da barra á capital, numa extensão de 20 kem, Esses es- 
tudos e a execução de alguns trabalhos indispensaveis con- 
tinuaram até 1893, quando foi verificado que os trabalhos 
de dragagem do carial de accesso seriam muito custosos, 
resolvendo-se então realizar o melhoramento do Porto de 
Cabedeilo, que então já estava ligado á capital pelo ramal 
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cóncedido 4 Companhia de Estrada: de Ferro Conde d'Eu 
em 1890, ft DA 

Depois disso houve a idéa de mudar para a Ilha da Res- 
tinga, situada junto á margem esquerda, com cerca de 4,5 km, 
de comprimento e 2,5 de largura, as officinas estabelecidas 
então em Cabedello. Essa ilha é completamente deshabitada, 

De 1892 a 1909 foram despendidas quasi exclusivamente 
no porto da Cidade de Parahiba e no seu canal de accesso, 
as seguintes quantias: 


1,311 :4798098 
1,828 16828711 


mms 
3.140 :161$809 


Pessoal....cccererreca renas 
Materiak..eccere res 


De 1908 até Dezembro de 1917 foram despendidas pro- 
priamente com o Porto de Cabedello, cuja construcção foi 
iniciada em 5 de Agosto de 1908, as seguintes quantias; 


; 1,594 :416$229 
881 :137$098 


2,476:153$327 


Pessoal. ...srece Saunas E 
Material. cce cera 


Não temos 4 mão documentos que nos habilitem a dis- 
criminar exactamente as quantias despendidas na barra, no 
Porto de Cabedeilo, no canal de accesso no porto da Cidade de 
Parahiba, nas obras deste ultimo porto e na mallograda ten- 
tativa da construcção das officinas na Restinga, Nestc ultimo 
ponto se chegou a construir á margem esquerda do canal 
todas as fundações do edificio, que foram mttito dispendiosas. 

Em geral as despesas foram divididas, segundo a nota 
acima, extrahida dos archivos da comissão, c o seu total 
orça por! 


Parahiba,cccserercrnearsosaaca 
Cabedello .cessessrsessararareas 


3.140 :1618809 
2.476 :1538327 


5.616 13158136 


“A primeira verba despendida na Cidade de Parahiba foi 
totalmente perdida, 

O caes construído em Cabedello consta de uma estacada 
de madeira, atraz da qual um enrocamento, feito até à 
cota da maré maxima, serve de apoio ao aterro, 

A parte superior da estacada é em rampa inclinada para 
a terra e coroada de uma chapa de cimento armado, que desce 
acompanhando a ultima ordem de estacas internas até so enro- 
camento. O aterro cobre tudo, concorrendo o peso do prisma 
de terras para a estabilidade do systema, Sobre o aterro são 
montadas as linhas ferreas e os guindastes rodantes, 
Este caes está construido completamente na extensão 
de 128 m, correntes, faltando aterro e as linhas na extensão 
de mais 50 m., que perfarão o total de 178 m, de caes. 
Acha-se tambem terminado um armazem de cimento ar- 
mado-com as dimensões externas de 30 por 15 m,; o seu pé 
cliveito é de 5,5 m. sendo de 9,2 m. a altura sob a cumieira; a 
área util é de 235 m.?; dispõe de guindaste interno agreo, 
de linhas e giradores, tudo assentado. Na linha já existe 
um guindaste rodante de 1 tonelada. 

Para terminar o serviço e inaugurar o trafego do porto, 
faltam apenas os seguintes trabalhos nos 50 m. acima refe- 
ridos; recompôr o enrocamento para o que já ha muita pedra 
no local, terminar o aterro e assentar as linhas, 

A recomposição do enrocamento é necessaria pela razão 
seguinte: quando primeiro se fez o enrocamento, a pedra 
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empregada foi um calcareo das vizinhanças, quebrado = 
fragmentos pequenos. Esse enrocamento, com a acção da 
agua do mar decompõz-se, motivando o abatimento do 
aterro. 

A obra do caes não foi, entretanto, absolutamente com. 
promettida, pois à estacada, que lhe forma o arcaboiço, está 
geralmente solída, De facto, retirado O aterro, substituido 
junto á estacada o enrocamento calcareo por granito, o aterro 
conservou-se depois perfeitamente firme. Esse serviço é que 
é preciso fazer nos 50 m. restantes. 

£o) orçamento para a terminação dessas obras é de 
100:0008, « ellas não foram ainda feitas por falta de verba 
sufficiente, : nf 

Terminada a obra, esse caes poderá ser arrendado em 
condições muito convenientes á estrada de ferro, que já 
explora ha 30 annos um cães de madeira junto ao caes con. 
struído pela União. Nesse caes atracam hoje todos os vapores 
que, frequentam o porto. sa 

E! preciso acerescentar que"no caes do Governo já têm 
atracado diversos vapores, o ex-allemão Salamanca, de 8.000 
toneladas, o vapor Cururupi e o coiragado Floriano, 

E! para lastimar que um caes já apparelhado com guin- 
dastes, linhas, armazem, ete, para a navegação de 8 m, de 
calado, deixe de ser utilizado, quando faltam serviços na 
importancia de 100:0008, que podem ser rapidamente exe- 
cutados, 


% 


A lei do orçamento vigente” continúa o engenheiro 
Sousa Bandeira, “auctorizou no art. 130, Lx, o presidente 
da Republica a mandar estudar o Porto de Tambahá, na 
Parahiba, e fazer o respectivo projecto e orçamento, 

Em virtude dessa disposição legislativa fui encarregado 
de fazer una visita a Tambahú e colher as impressões 
necessarias para a redacção das instrucções da, comissão 
que devia fazer aqueles estudos, Tesse serviço foi feito e 
a comissão já está em trabalho ”, 

A pattir do pharol de Cabedelto, na entrada do Rio Pa- 
rahiba do Norte, tia diversas ensemlas pouco accentuadas, 
que se seguem até ao Cabo Branco, as quaes ficam compre 
hendidas entre-as pontas de Camboinhas, “umpinas, Bessa 
e Tambaú. O 

Essas cnseadas são completamente expostas aos ventos 
dominantes, que sopram, segundo as informações colhidas 
no logar, de SE no inverno e de NE no verão, sendo que 
nessa ultima, estação clles são mais fortes. 

Assim, o Cabo Branco, que é o mais saliente desses 
pontos, não protege essas enseadas daquelles ventos. 

Por fóra da costa corre uma linha de recifes a cerca de 
uma milha, a qual começa no pharol de Cabedelto e se e 
tênde além do Cabo Branco. Esses recifes ficam descobertos 
quando a maré chega abaixo da média, Ha diversas barrêtas, 
que dão passagem atravez dos recifes, sendo duas mais lar- 
gas; uma perto de Camboinhas ce a outra em frente á Ponta 
de Tambahy. 

A profundidade por fóxa dos recifes é, segundo a carta 
do Almirantado Britannico, de 2 3/4 a 33/, braças ou de 
5,95 m, a 6,75 m. Dentro dos recifes a profundidade é de 
1%a2% braçascom fundo de coral. 

Na enseada de Tambahá é que com mais vantagem se 
póde fazer o estudo do porto. Assim foi determinado nas 
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instrucções da comissão, cujo programma é levantar a 
planta dessa enseada, dentro e fóra dos recifes, com o fim de 
fazer o seguinte projecto: consolidar os recifes e altêa-los 
para obter um conveniente abrigo do porto, dragar ma 
bacia e O canal de accesso, fechar a enseada do lado do 
Norte por um quebra-mar que tgue a Ponta de Tambahú 
aos récifes, e, finalmente, fazer um molhe entaizado em terra, 
para atracação dos navios. 

Esse projecto, cujo custo exacto só os estudos podem 
fazer conhecer, não póde deixar de ser dispendioso, sem to- 
davia apresentar as vantagens de abrigo e accommodações no 
sentido de um ulterior desenvolvimento do porto, 

Essas vantagens encontram-se, entretanto, em Cabe- 
dello, que se presta a uma installação de primeira ordem, 
Com verba relativamente pequena obter-se-á um canal ex- 
cellente atravez da barra e além disto já existe alli um caes 
quasi prompto com as accommodações precisas para: as ne- 
cessidades actuaes, 

O porto collocado em Cahedello tem mais a vantagem 
de aproveitar naturalmente a toda a navegação de pequeno 
calado no Rio Parahiba e seus afíluentes, navegação que já 
existe, e que mais tarde augmentará naturalmente; essa na- 
vegação ficará sem ligação com a navegação maritima, se 
o porto ficar fóra da barra, como suecederá em Tambahú. 

Por fim convém lembrar sempre que aquelle foi o local 
escolhido pelos notaveis engenheiros Charles Neate e André 
Rebouças para o estabelecimento do seu projectado porto 
transatlantico, Isto é uma razão poderosa para se não aban- 
donar o porto já feito, sem vantagens muito sérias, para 
outra parte. 


Nas tnesmas condições, quanto á navegação fluvial, 


fica o porto da Cidade de Parahiba, que, melhor que o Porto 
de Tambahú, attenderá aos interesses do Estado, com a 
vantagem do melhoramento do rio, que terá benefica in- 
fluência sobre a conservação das profundidades da barra, 


j % 

Os estudos feitos no local por uma, commissão dirigida 
pelo engenheiro Claudio da Costa Ribeiro e os da Inspectoria, 
para a organização do projecto de um porto na enseada de 
Tambahú confirmaram plenamente os conceitos do enge- 
nheiro Sousa Bandeira. Seriam dispendiosissimas as obras 
necessarias para ahi fundar um porto abrigado e sufficiente- 
mente profundo, pela construeção de quebra-maxes capazes de 
enfrentar o assalto das vagas de tempestade, e pela dra- 
gagem em fundo maritimo, coalhado de concreções rochosas. 

E pata melhor satisfazer ás conveniencias do trafego 

- commercial e ás commodidades da população, evitando-se 
a baldeação de mercadorias e o transporte de passageiros 
pelo ramal ferreo ou por lanchas, alvarengas e botes entre 
Cabedeilo e a capital, as vistas do Governo Federal vol- 
taram-se de novo para o antigo plano, e nunca desmentida 
aspiração dos Parahibanos, de estabelecer na capital um 
porto accessivel, ao menos, ás embarcações de grande cabo- 
tagem, sem a condemnação, portanto, do porto em Cabe- 
dello para uso da navegação, que, por seu calado, não po- 
desse atravessar o novo canal. 

. Incumbida a commissão local do estudo “mais minu- 
cioso dessa solução, levantou ella uma planta cotada do 
estuario desde o pharol de Cabedello até em frente á capital, 
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e o engenheiro Le Coeg de Oliveira, da Inspectoria, sobre 
esta planta organizou o projecto com o respectivo orça- 
mento, que, por ultimo, foi apprevado pelo decreto n. 14,414, 
de 15 de Outubro de 1920. 

Consta o plano de melhoramento do porto das seguintes 
obras: R 

1º, A execução de um canal de navegação desde a actual 
entrada até á Cidade de Parahiba, com 22 km. de compri- 
mento, dividido em tres secções: a primeira de 4 km., tendo 
em 170 m, de largura a profundidade de 8 m. em aguas 
minimas, com inclusão do ancoradoiro e actual Porto de 
Cabedello; a segunda de 16 km., tendo 60 m. de largura, 
com a profundidade de 6 m., tambem em extrema bai- 
xamar, e a terceira com 2 km, de extensão em curva e con- 
tracurva de 440 m, de raio e 80 m. de largura e terminada 
por uma bacia de 160 m. de largura em frente á cidade, 
tudo com a profundidade de 6 m. 

A dragagem necessaria ao preparo desse canal todo foi 
calculada em 2,577,430 m.?, sendo o material dragado utili. 
zado em aterros ou eventualmente lançado lateralmente á 
distancia para levantar diques longitudinaes, revestidos de 
fachinas, onde convenha, 

2º. Balisamento do canal e cortinas de fachina pata 
protecção das margens em alguns logares, 

3º, Caes de atracação para o calado de 6 m, d'agua 
ein 250 m, de extensão. Estes caes são constituidos por quatro 
séries de estacas de cimento armado, fincadas no terreno, 
ligadas e contraventadas por vigas e travessões, e encimadas 
por um lençol de cimento armado, inclinado para o lado de 
terra; um prisma de entocamento de pedra jogada é col- 
locado atravez da estacada, ao nivel da ultima série de es- 
tacas; sendo que os topos das primeiras estacas, do lado da 
agua, estão na cota + 4m., e as ultimas, do lado de terra, 
na de + 1.m.; tudo sendo coberto de aterro, : p 

4º, Enrocamento dos dois lados do caes, amparando o 
aterro, de atraz do caes, 

5º, Dois armazens do 80 m. dé comprimento por 30 de 
largura, de paredes de cimento armado, apparelhados com 
12 guindastes rodantes e com linhas “ Decauwville ”, 

6º. Cinco guindastes de portico, um para 5 toneladas de 
catga e quatro para 1,5 tonelada. 

7º, Linhas ferreas da bitola de 1 m., em ligação com 
as da “Great Western". e outra para os guindastes do 
caes, 
8º, Calçamentos, gradil, exgottos, illuminação electrica, 
etc. 
O orçamento dessas obras, sem as despesas de admi- 
nistração, eventunes e beneficio de empreiteiros, eleva-se é 
somma de 7,688:5928, entrando neste total a dragagem por 
4.123:888$ e mais 220:0008 com o balisamento do canal e 
collocação de fachinas; o caes por 868:082%, á vazão de réis 
3:4728331 por metro que é um preço muito modico, em 
comparação com os de outros systemas de construcção 
para a mesma altura d'agua e fundação em terreno firme; é 
mais 244:000$ para o enrocamento lateral; os armazens por 
1.406:4008; o calçamento e o apparelhamento completo por 
815:4228000. É 

A disposição do caes, em suas immediações, permitte em 
todo o tempo proloriga-lo de 200 m.; e; se o trafego pelo 
canal, de futuro o exigir, poder-se-á com facilidade e despesa 
muito reduzida, estabelecer uma ou mais bacias: de garagem 
no trajecto do canal, À É : - 
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Estas obras não dispensam, entretanto, à terminação 
do caes de Cabedello, para cujo aterro servirão, aliás, as 
areias dragadas do canal. Seu prolongamento por estacada 
ligando-se á ponte de atracação da “Great Western”, mais um 
armazem, de maiores dimensões que O actual, e talvez. O 
alargamento do canal, em frente a estes caes e estacadas, 
para 250 m., virão mais tarde, quando porventura a nave- 
gação de grande calado for em grande progresso (4). 


Porto do Recife 


A Cidade do Recife está edificada sobre terrenos que 
têm sido conquistados aos rios Capibaribe e Beberibe, os 
«quaes, unidos, passam pelo esteiro, que serve.de ancoradoiro 
e de porto e está separado do mar por um extensa linha de 
récifes de grés calcareo, quasi rectilinea, no rumo N 20º-32' E, 
de 20 a 60 m. de largura, e altura não excedente do nivel de 
preamar de aguas vivas. E 

O Capibaribe divide-se em dois braços, que, abrangendo 
um delta de ilhas baixas e arenosas, envolvem por fim a 
ilha que contém os bairros de Santo Antonio e de 8. José, 
Emquanto o braço esquerdo tne-se ao Rio Beberibe, na bacia 
de Santo Amaro, quasi toda muito rasa, e medindo 58 hectareos 
de superficie, o braço direito, margeando pelo lado do mar 
a ilha arenosa do Pina, unida á do Nogueira, expande-se 
em um vasto lagamar, de 357 hectareos, em grande parte 
oceupado pela Corda dos Passarinhos, que em alguns pontos 
descobre em extrema baixamar. À juncção das aguas dos dois 
rios se faz contornando o bairro commercial do Recife, que é 
ligado, ao Norte, ao continente pelo Isthmo de Olinda, sendo 
que do pontal Sul da peninsula até. ás primeiras casas da 
Cidade de Olinda dista 5,7 km. Este isthmo é margeado 
ao Oéste pelo Rio Beberibe e a Léste pela enseada de Olinda, 
e nos logares mais estreitos tinha 65 a 80 m.. de largura, 
contados entre as marcas de extrema baixamar nas margens, 

Em 1909, antes de iniciadas as grandes obras de melho- 
ramento do porto, que vieram transformar os aspectas e as 
condições do littoral da cidade e dos arrecifes, estes em 
2.910 m. de extensão entre a Barrêta das Jangadas, ao Sul, 
e a Barra do Picão, ao Norte, emergindo, quando as aguas 
abaixo da maré alta, as ondas maritimas vinham transpo-los 
e espargir-se no ancoradoiro, exceptuando-se um trecho de 
912 m., terminando no pharol do Picão, que já no' tempo 
do dominio dos Hollandezes haviam sido alteados por uma 
muralha, por vezes parcialmente reparada posteriormente, 

“A 70 m. ao Norte do pharol, ou 155 do Forte do 
Picão, hoje demolido, estava a lage Tartaruga, limitando a 
Barra Pequena, ot do Picão, a qualem 136 m. de largura, 
apresentava de 4 m. a 5,6 m. d'agua em baixamar de 
syzygias; dahi em deante a linha de recifes, sempre no mesmo 
rumo, prolongava-se, coinpletamente submersa, em 496 m. 
até & Barra Grande, tendo em um ponto a profundidade 
minima de 1,90 m. Após a Barra Grande, com fundo de 
7.99 m., na largira de 560, exceptuando 70 m.' da Pedra 
Redonda com menos de 7 m, em aguas minimas, ainda 
a linha de recifes denota a sua presença por cabeços de ro- 
chedos, que se elevam do fundo maritimo, como a Cabeça 
de Côco que culmina á profundidade de 3,2 m. 

O pharol do Picão tem por coordenadas geographicas 
8º-03'-22” de lat. S e 349-51'-57” de long. O. de G. 

- Ao largo dos “arrecifes”, entre os rumos N 86º-30' E e 
N 67º-30' E do pharol e nas distancias de 1,400 e 1.850 m. 
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respectivamente, encontra-se o Banco Inglez, o qual com 
680 m. de comptimento e 250 m. de largura entre as curvas 
de nivel de 6m. (sob o zero do marégrapho) culmina á cota 
— 3,8 m, e é assignalado por quatro boias; ao Norte e ao Sul 
passam os dois canaes de accesso para a entrada do porto, 
de9a 11 m, d'agua em baixamar de syzygias, sendo o Canal 
do Sul o mais recto e o preferido pelos transatlanticos de 
grande calado, os quaes fundeavam e ainda costumam fun. 
dear no ancoradoiro exterior do Lamarão, entre o Banco 
Inglez e a Barra Grande, 

Ao Sulea 3,7 km. do Banco Inglez e a 2,9 da linha de 
recifes acha-se o Baixio Aituba, assignalado por ma boia; 
eao Noite, já em frente á Praia de Olinda, um extenso banco 
de coral, os baixos de Olinda, tendo os pontos mais ele- 
vados a 1,8 m, de profundidade, limita, a mais de 2 km, do 
littoral, o Canaldo Norte pelo lado de terra. Tanto este hanço 
como a Cabeça de Côco, ao qual acima nos referimos, estão 
tambem marcados por boias. À 6,5 kem. ao largo da linha de 
recifes passa a curva de 10 futhoms (18,3 m.); a de 15 m. on- 
dula na distancia de 4,3 a 5 km, da, praia da enseada de 
Olinda. | 

Na entrada do antigo porto, confrontando o pharol do 
Picão, existia o Banco do Breguedê, que, culminando a tm, 
sob aguas minimas, atravessava O esteiro, formando uma 
barra, a qual, antes das primeiras dragagens executadas, of- 
ferecia apenas 4,6 m. d'agua, sendo que pelo thalweg do canal, 
a montante e a jusante, encontram-se fundos de 7 m, 
d'agua pelo menos. 

Em 1907 a superficie liquida do antigo porto, compre- 
hendida, entre o pharol do Picão e a ponte Sete de Setembro, e 
limitada ao Sul pela Corda dos Passarinhos, media approxi- 
madamente 57 hectareos, sendo que desta área 41,40 hecta- 
reos possuiam profundidades superiores a 5 m. em 24,20 
havia mais de 6m. e em 17,19 mais de 7 m.; em 5 hectareos o 
alveo descia abaixo de 8 m, e em 0,60, no Mosqueiro, abaixo 
de 9 m, Estas medidas todas são referidas no zero do maré- 
grapho, que durante muitos annos funceionou contiguamente 
ao caes do antigo Arsenal de Marinha o actualmente está 
installado junto ao pharol. 

O regime dos ventos, e bem assim o das marés, foram bem 
estudados no Porto do Recife durante longos periodos de ob- 
servações e vêm deseriptos no Capítulo 2º, 

O rumo médio, ou resultante de todos os ventos é 8 
60º-24' E, 

Durante o anno à frequencia do vento ESE é de 23,9 %y 
proporção esta que pouco differe dos trumeros relativos aos 
semestres de Abril a Setembro, invernal,e. de Outubro & 
Março, estival, Seguem-se-lhe no periodo annual os ventos 
SE ec E com 16,9 Wc 16,5 % respectivamente; emquanto na- 
quelle primeiro semestre 1º vento mais frequente succedem o 
SE, com 21 % e o SSE com 15,8 %, é depois o E eo S com 
menos de 10 % cada um; e no segundo semestre são os de E 
com 23,8 % e ENE com 18,5 % que vem após 0 vento ESE, e 
em seguida o SE com 12,8 % cos de NE a N com 10,1 %. 

Quanto à força dos ventos, em lá anmos de observações, 
as velocidades de mais de 12 m, por segundo foram alcançadas 
48 vezes pelo vento ESE, 41 vezes pelos de SE e SSo e 30 
vezes pelos de E a ENE, E' portanto 0 ESE, entre os ventos 
reinantes, o dominante. 

A maior preamar observada elevou-se à + 2,99m. c à 
minima baixamar desceu a 0,01 m. abaixo do sero hydrogra- 


phico; a maxima oscillação em um dia foi de 2,95 m. 
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E resulta da analyse harmonica applicada ás marés do Recife 
pela repartição competente, que é de 3,10 m. a maxima 
amplitude e que 0 nivel médio está na cota + 1,372 m.; o 
estabelecimento do porto é de 4!, 29m e 06º, 

A área do recipiente de maré, sendo estimada. em 680 hec- 
tareos, O backwater, ou prisma de maré, isto é, o volume de 
agua do mar armazenado a montante da barra durante 
cada enchente de maré, foi calculado variar de 5.200.000 a 
14.000.000 de metros cubicos segundo as phases da Lua, Ao 
passar toda esta massa d'agua duas vezes por dia, quer 
no fluxo, quer no refluxo das marés, pelo logar mais estreito 
do porto, que era no angulo do antigo edificio da Associação 
Commercial, com 178 m. de largura entre o velho caes e o 
recife, e 915 m.? de secção de vasão em aguas minimas, 
grande era a correnteza das aguas nesse ponto. De facto, em 
1907 uma comissão de estudos mediu alli velocidades até 
1,044 m, por occasião de syzygias e na phase da maior cor- 
renteza; antes disso, porém, haviam sido determinadas 
velocidades de 1,52 m., no Mosqueiro e de 4 milhas por 
hora (cerca de 2 m. por segundo) junto ao antigo caes da 
Companhia Pernambucana, esta ultima por occasião do fltxo 
de uma. grande maré e com vento de NE, moderado; e final- 
mente sir John Hawleshaw, quando em visita aos portos do 
Brasil, referiu velocidades de 5 a 6 milhas, excepcionaes, 
occorridas, sem duvida, em syzygia, na coincidencia do refluxo 
com uma grande cheia fluvial e de forte vendaval do qua- 
drante de SE. 

O referido estrangulamento do esteiro era um dos de- 
feitos do antigo porto mais dificeis de ser sanados, e que o 
projecto do melhoramento do porto, em via de ser realizado, 
veio attenuar pelo recuo de 8 m., da linha do caes e a dra- 
gagem na cota — 8 m, em toda a largura do porto, sendo que 
a secção da vasão em aguas minimas cresce de 915 para 
1.475 me, dahi contando-se com uma sensivel diminuição 
da correnteza. 

Em outros pontos do estuario foram medidas correntes 
de egual intensidade, se não mais rapidas, como nomeada- 
mente no canal entre a Ilha do Pina e a Corda dos Passa- 
tinhos, e no Rio Beberibe, junto ao Isthmo de Olinda em um 
ponto em que este é protegido por antigos enrocamentos. 

Lá, o Dique do Nogueira, começado em 1875 e construido 
então em 1.116 m. de extensão, veio mostrar a sua utilidade 


- de vedar o caminhamento das areias do esteiro, comprehen-. 
dido entre o recife e a Ilha do Pina, em direcção ao Norte, as. 


quaes areias, sem isto, seriam arrastadas pela corrente para 
o ancoradoiro. Subsequentemente a consolidação desse dique 
e o seu prolongamento até ligar-se ao recife, de accôrdo com o 
projecto em execução, vieram confirmar essa utilidade, pelo 
facto de estar actualmente, com esta obra, o referido esteiro 
convertido em um grande terrapleno, que provavelmente 
attingirá o recife, 

Aqui, a grande correnteza do Beberibe, dando logar a 
uma forte erosão da margem interior do isthmo e ao arrasto 
das areias para a bacia de Santo Amaro e dahi para o porto, 
exigia o revestimento dessa margem desde o velho enroca- 
mento até á ponte da estrada de ferro da “Great Western" 
sobre o Beberibe; esta obra foi prevista no projecto em exe- 
cução e já está em parte realizada a partir da referida ponte, 

A questão do areiamento do porto tem sido muito con- 
trovertida pelos engenheiros que della se ocenparam, opinando 
uns que a sua causa é de origem fluvial, e aconselhando con- 
sequentemente que se abram novos escoadoiros aos rios, assim 
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impedindo o accesso ao porto dos sedimentos que conduzem; 
e outros, pensando que o mar intervem poderosamente para 
produzir este resultado, pelo que não concordam de modo 
algum em enfraquecer a massa d'agua corrente e o seu impulso 
erosivo. À verdade deve achar-se em um justo meio. 

Além de novas observações e mais fundamentadas cogi- 
tações, os factos occorridos no porto, desde que neile foram 
executados alguns trabalhos para melhora-lo, vieram precisar 
quaes sejam as causas do açoriamento. 

Os rios Capibaribe e Beberibe são de aguas proprias, 
muito escassas; na maior párte do anno a agua doce, que por 
clles desce, não influe quasi no volume da agua de maré, 
que dinriamente se move duas vezes, subindo e descendo pelo 
estuario; nessas condições, é claro que poucos são os sedi- 
mentos trazidos de cima e que as correntes alternativas do 
estuario apenas movimentam os materiaes arenosos já espa- 
lhados pelos leitos. 

Em tempo das cheias annúaes, porém, as aguas do Rio 
Capibaribe vêm carregadas de sedimentos, principalmente 
em suspensão, e a jusante da Ponta da Magdalena, onde o 
rio se divide e o estuario começa, descarregam as particulas 
mais pesadas pelos baixios arenosos da vasta bacia de maré 
e, misturando-se com a agua salgada, seguem na vazante da 
maré muito barrentas até o mar. 

As cheias fluviaes, por maiores que sejam, não influem 
quasi no nível das aguas do estuario, variavel com as marés; 
reagem, porém, contra a corrente de fluxo, amortecendo-a, 
e acceleram a do refluxo. Com uma descarga fluvial de 
561 m.º por segundo, em que foi avaliada a cheia extraor- 
dinaria occortida em 1869, o volume total da agua doce, que 
então correu durante o periodo de uma enchente da maré, 
elevou-se a cerca de 11 milhões de metros cubicos; e é claro, 
que um tal cabeço d'agua doce, comparado com o cubo de 
14 milhões, em que foi avaliado o volume do prisma de maré 
em syzygias, devia exercer modificações profundas no regime 
da maré; mas foi isto um caso excepcional, À 

Convém aqui fazer referencia a um dado experimental, 
que em outro logar tivemos a opportunidade de adduzir com 
relação ao açoriamento do porto. De 1898 a 1904 a Com- 
missão do Porto dragara 316.000 m. atravez do Banco 
do Breguedê para um canal de 65 m, de largura minima e 
360 m., de extensão entre as curvas de nivel de 7 m,; e veri- 
ficou-se pelas sondagens feitas no porto antes e depois desse 
trabalho, corresponder aquelle volume de dragagem approxi- 
madamente ao efiectivo aprofundamento constatado pelas 
sondagens; não houve portanto deposito algum nesse trecho 
do estuario, proveniente quer do mar, quer dos rios; as pro- 
fundidades mantinham-se ahi, em certo estado de equilibrio, 
como aliás acontecia em quasi todo o ancoradoiro utilizado 
pela grande e pequena eabotagem, 

Entretanto, a formação do grande terrapleno entre o re- 
cife e a Ilha do Pina, por effeito das areias do mar, arremes- 
sadas pelas vagas e transportadas pela correnteza do esteiro 
e pelos ventos do quadrante SE, a que já acima alludimos; 
o engrossamento da praia da enseada de Olinda na face Norte 
do grande molhe, construido de accôrdo com o plano em exe- 
cução, e a movimentação das areias por sobre o Isthmo de 
Olinda, tocadas pelos ventos reinantes, que sopram do mar, 
& semelhança de dunas, e em seguida arrastadas pela corrente 
do Beberibe em direcção 4 bacia de Santo Amaro, como acima 
vimos, são provas de que eram e são pela mór parte de pro- 
veniencia maritima as areias, que se encontram no, estuario, 
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E os factos que succederam no novo anteporto, protegido 
pelo quebra-mar construido sobre o recife submerso, e pelo 
molhe do Isthmo de Olinda, e aos quaes mais adeante vol- 
taremos, vieram confirmar por completo tal critério. 


Cia 


Os primeiros estudos mais acurados para um projecto 
de melhoramento do porto foram feitos pelos eminentes Victor 
Fournié esir John Hawkshaw em 1874 e 1875. Ás obras pro- 
postas pelo primeiro prendiam-se a um vasto plano de me- 
jhoramentos da. Cidade do Recife, em que o estuario era trans- 
formado em bacias, utilizando-se as aguas accuinuladas de 
maneira a conduzi-las para a limpeza dos canaes de entrada 
(chasses) ; e opinando que Recife era um bom porto, servido 
por tim mau ancoradoiro, proptinha elle a construcção de 
um quebra-mar sobre o Banco Inglez e um grande molhe 
enraizado no recife do porto, proximo do Forte do Picão, e 
avançando obliquamente para o mar em direcção ao quebra- 
mar; assim se estabelecia um ancoradoiro profundo e perfei- 
tamente abrigado contra os ventos teinantes. 

Quanto ao projecto aconselhado por Hawlkshaw con- 
sistia elle: 

1º, na dragagem a 6m. sob baixamar de syzygias do 
Banco de Breguedê e do canal alargado até ao Arsenal de 
Marinha; 

2º, na construcção de 600 m. de caes de atracação 
desde a secção mais estreita do porto, no edificio da Asso- 
ciação Commercial, até á Alfandega, na frente do velho 
caes; e na dragagem de um canal de 180 m. de largura e 
7 m. de profundidade em aguas minimas ao longo dos novos 
caes; 

3º, na construcção de outro caes de atracação, a partir 
do Caes do Collegio, de 500 m. de comprimento e respec- 
tiva dragagem, com a mesma profundidade, seguido de um 
caes de revestimento ao aterro até 4 estação ferro-viaria 
de Cinco Pontas; 

4º, alteamento e reforço da muralha, que existia sobre 
os arrecifes e o seu prolongamento a 1.080 m. para o Sul; 

5º, canal e sangradoiro ao Sul de Cinco Pontas e boeiros 
nos Afogados; estas obras sendo destinadas a descar- 
regar por occasião das grandes cheias e altas marés, parte 
do caudal do braço esquerdo do Capibaribe para o direito, 
para assim corrigir o estreitamento e consequente dimi- 
nuição da vasão, que a construcção das pontes causou 
naquelle braço fluvial; 

6º, um quebra-mar enraizado nos arrecifes a 700 m. 
ao Sul do Forte do Picão, de 1.600 m. de extensão, em parte 
curvo, para abrigar o ancoradoiro exterior dos ventos do 
quadrante SE e podendo servir de acostágem aos navios de 
grande calado, 

Se por seu elevado custo, orçado em £ 950.000 o Go- 
verno entendesse não convir esta construcção, dever-se-in 
prolongar a mtralha sobre o recife até à Barra do Picão é 
levantar o recife submerso entre esta c a Barra Grande, 
para por este meio dar abrigo ao Poço. Preconizava ainda 
Hawkshaw a conveniencia de construir-se um quebra-mar 
sobre o Banco Inglez para completar o abrigo ao ancora- 
doiro exterior; e quando o Arsenal de Marinha fosse trans- 
ferido para outro local, o prolongamento do caes de 7 m, 
até um ponto fronteiro ao pharol, 
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Numerosas perfurações foram então praticadas, por 
Hawkshaw, para o conhecimento do sólo em que deviam 
ser fundados os caes ou feita a dragagem para o aprofunda. 
mento do porto; entre ellas salientam-se tres furos de sonda 
feitos nos arrecifes, dos quaes resultou saber-se não passar 
de 4 m, a espessura da rocha de grés calcareo, abaixo da 
superficie, e assentar esta sobre um sub-sólo semelhante 
ao de outros pontos sondados no porto. 

Em 1886, quando dirigiamos a Comissão de Me- 
lhoramento do Porto de Recife, organizámos um plano 
de melhoramentos, caleado sobre o de Hawlkshaw, salvo 
pequenas modificações e a suppressão do molhe quebra- 
mar exterior, e do sangradoiro em Cinco Pontas, e accres- 
cimo de uma doca secca para navios, tendo até 150 m. de 
comprimento, e estaleiro contiguo para reparações  navaes, 

Neste plano os caes de 7 m. d'agua extendiam-se do 
Arsenal de Marinha até o começo da curva do bairro do 
Recife, com 700 m, e caes de 6 m, d'agua eram construidos 
com 1.000 m. de desenvolvimento, sendo 300 a partir dos 
precedentes até 4 ponte Sete de Setembro, substituindo-se 
com isto o velho cães de madeira da Alfandega, e 700 m, 
na frente do Caes do Collegio, a partir da referida ponte 
para o Sul. Em seguimento a estes ultimos havia 645 m, 
de caes provisorios, ou de revestimento e aterros até Cinco 
Pontas; e no Brum, em seguimento ao Caes do: Norte, 
convenientemente consolidado, 360 m. de caes do mesmo 
typo. 

A doca secca, estaleiro c caes annexo para 7 m, de ca- 
lado eram construidos na extremidade Norte da Corda dos 
Passarinhos; a dragagem 4 cota — 7 m, era feita desde a 
Barra Grande até o eses da doca secca; e a de 6 m. de 
profundidade em todo o ancoradoiro da Alfandega; estava 
calculada em 1,953,000 m; a dragagem toda, incluida a 
necessaria para os aterros, Bra alteada e consolidada à an- 
tiga muralha sobre os arrecifes e prolongada para o Sul 
na extensão de 1,240 m, Em vez dos molhes quebra- 
mares de Fournié e Hawlkshaw construia-se um quebra-mar 
de 80 m. de extensão entre o pharol e a Barra do Picão 
e outro de 500 entre esta e a Barra Grande, deixando uma 
entrada livre de 100 m. de largura para o Poço, À Pedra 
Redonda, que obstruia a Barra Grande, cra rebaixada á cota 
— 7,50 m,, e contemplava-se o porto com boias e postes de 
“munarração. 

Importava o orçamento dessas obras em 10.482:0008, 
incluídos a doca secca e estaleiro com 2.482:600$; ao cambio 
de então corresponde aquella quantia a cerca de £ 1.050.000, 
ao passo que o orçamento do plano Hawkshaw clevava-se 
a £ 1.390,000, incluido o molhe exterior. 

Este projecto serviu de base a uma concorrencia pu- 
blica, sendo aceeita a proposta de José da Silva Loyo Junior 
e Antonio José de Amorim, aos quaes foi feita a concessão 
pelo decreto n. 10.157, de 5 de: Janeiro de 1889. Transfe- 
tida 4 Companhia de Obras Hydraulicas no Brasil em 1891, 
foi a concessão declarada caduca em 1895, O insuceesso 
da tentativa foi devido principalmente a difficuldades finan- 
ceiras que sobrevicram 4 Companhia concessionatia, & qual, 
no emtanto, fizera a princípio grandes despesas com as IN 
stallações para a execução das obras, inclusive uma grande 
draga de aleatruzes e dois vapores areciros, que posterior 
mente foram adquiridos pelo Governo e ficaram servindo 
nos trabalhos executados administrativamente pela Com- 
missão do Porto, 
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Em 1900 o Governo resolveu abrir concorrencia, limi- 
tando as obras à construcção de 800 m. de caes para 1 m 
d'agua, em extrema baixamar entre O edificio da Associação 
Commercial e um ponto fronteiro à extremidade do Caes do 
Norte e distante della 40 m, sendo que já então fôra ex- 
tincto o Arsenal de Marinha. Os caes. deviam ser devida- 
mente apparelhados com linhas ferreas ligadas à Estrada de 
Ferro do Recife ao Limoeiro, guindastes rodantes e arma- 
zens, e acompanhados de uma rua marginal, occupando este 
schema uma faixa de 50 m. de largura. : 

Não se tendo apresentado proposta algtma pata esta 

concorrencia, o Governo abriu “uma nova, em 1902, para a 
execução das obras, segundo um programma mais completo 
que O precedente, mas que não visava ainda a melhoria do 
regime das aguas no porto. No plano novo era mantida 
uma secção e caes, segundo a disposição anterior, mas des- 
cendo a profundidade d'agua de 7 para 8 m.; e era projec- 
tada outra secção com 600 m. de extensão e para 6 m. 
de calado ao longo do Caes do Ramos; a dragagem seria 
feita 4 cota — 8 m. desde a Barra Grande, ao longo dos 
caes da primeiras secção, até uma bacia de manobras para os 
navios, ao Sul; ena cota — 6 m. até os caes da segunda secção; 
o rebaixamento da Pedra Redonda á cota —9 m,; o que- 
bra-mar e as obras sobre os recifes apparentes como no 
projecto de 1887. 
“ “Desta nova tentativa não tendo surtido ainda o efieito 
desejado, resolveu o Governo em 1907, pot iniciativa do 
eminente engenheiro Francisco de Paxila Bicalho, que era 
então director technico da Commissão Fiscal e Administrativa 
das Obras do Porto do Rio 'de Janeiro, destacar desta 
uma sub-commissão para o estudo e elaboração do pro- 
jecto definitivo para o melhoramento do Porto do Recife, 
cuja direcção coube ao auctor do presente trábalho, 

Baseando-se em estudos e observações anteriores, e effec- 
tuadas todas as operações altimetricas e planimetricas ne- 
cessarias: o levantamento hydrographico do esttiario; o exame 
das pedreiras, que poderiam fornecer a avultada quantidade 
de pedra necessaria ás obras; investigações sobre preços de 
materiaes e experiencias sobre a resistencia das argamassas, 
feitas de areias de diversas proveniencias e diversas dosagens 
de cimento, com agua doce ou com agua do mar, apresentou 
a sub-commissão de estudos o plano geral das obras orçadas 
em 81.806:1008, ou, ao cambio de 15 d. por 18, £ 5.112.881 
ou frs. 128.637.764; plano este e orçamento que foram ap- 
provados pelo decreto n. 6.738, de 14 de Novembro de 1907. 

Este projecto, conforme foi delineado, vem melhor sa- 
tisfazer que os precedentes, ao designio de corrigir os defeitos 
do antigo porto, que consistiam na insufficiencia de protecção 
contra as vagas maritimas e a invasão das areias, vindas do 
mar; na existencia dos baixios que obstruem parcialmente a 
Barra Grande e a entrada para o ancoradoiro e falta de tm 
anteporto abrigado; na insufficiente altura d'agua para at- 
tender ao augmento sempre crescente das dimensões dos 
navios e carencia de todas as commodidades de mantsea- 
mento das mercadorias e do serviço de passageiros; e na 
falta de estaleiros para a reparação dos navios, que fre- 
quentem o porto, 

Para isto creou-se um vasto anteporto — dragado pro- 
visoriamente á cota — 9 m., podendo no futuro ser apro- 
fundado 4 de — 10 m., com 500 m, de largura. maxima — 
por meio de um possante quebra-mar, construido sobre a 
linha de recifes, a partir do pharol, fechando a Barra do Picão, 
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e avançando para o mar, com 1.147 m. de comprimento, 
comprehendendo um alinhamento recto inicial de 672 m,, 
uma curva de 225 m. de desenvolvimento e 250 de raio, e 
uma recta final de 250 m., no rumo N 76º E, com isto at. 
tingindo a profundidade de 9 m. em aguas minimas; e de 
molhe, enraizado no Isthmo de Olinda a 1.800 m. de dis- 
tancia do Caes do Norte, com 792 m. de comprimento em 
dois alinhamentos rectos, concordados por uma curva, Sendo 
o inicial normal á praia, e o final no tumo SE, e alcançando 
tambem a cota— 9 m. 

À entrada para o porto tem 300 m. de largura entre os 
cabeços dessas construcções. À Pedra Redonda é arrasada á 
cota — 10 m.; e o anteporto, dragado a — 9'm, até um ponto 
distante 300 m. para o Sul do pharol, mede 61,9 hectareos. 
Do lado do Beberibe, o Isthmo de Olinda é-revestido pot um 
enrocamento de pedra arrumada, encimado por bloco de con- 
creto na extensão de 2,135 m,, a partir da ponte da “Great 
Western”, 

O anteporto do lado do isthmo é provido de 574 m. de 
caes fundados sobre enrocamentos à cota— 10 m., e ttili. 
zaveis provisoriamente para o calado de 9 m,; seguindo-se-lhes 
o estaleiro de reparação naval, comprehendendo uma doca 
secca para navios até 130 m. de comprimento, e logar reser- 
vado para outra, a constriir-se futuramente, de maiores di- 
mensões. Dessa installação até o molhe do isthmo, o aterro 
é revestido de enrocamentos; e ahi projectava-se um grande 
armazem para o deposito de materias inflammaveis, servido 
por uma ponte metallica de 120 m, de comprimento, 

Em continuação dos caes precedentes seguem os fundados 
á cota — 8 m. sobre camada de pedra jogada, na extensão de 
1.280 m., correspondendo ao bairto commercial do' Recife, 
com dragagem á mesma cota, em toda, a largura do canal, 
que é de 205 m. no ponto inicial ao Norte, de 180 m, no logar 
mais estreito e de 235 m. no extremo-syl; sendo que para essa 
construção cra necessaria a demolição de um trecho de 325 m, 
do velho caes, Continúa o caes de 8 m., quasi em angulo recto 
em direcção ao ancoradoiro da Alfandega, seguido de outro 
para 4,5 m, de calado, assente sobre um embasamento de 
pedra jogada até a ponte Sete de Setembro, assim, pois; con= 
demnando-se os de madeira que guarnecem a guarda- 
moria e o edificio da Alfandega, 

Em frente-aos caes do Ramos e de Santa Rita, do bairro 
de Santo Antonio, crea-se uma doca aberta para embarcações, 
calando 4 m., cireumdada de caes adequados, a qual pelo 
lado exterior é dotada de uma linha de caes para 8 m. d'agua 
como os do bairro do Recife, cuja extensão ficou sendo de 
320 m, na execução, quasi parallelos e á distancia de mais 
de 300 m. dos arrecifes; um trecho de caes em angulo recto 
a esses, facêa o trecho em retorno do bairro do Recife com -um 
intervallo de 194 m., transposto por uma ponte metallica 
com seis vãos fixos de 25 m. e um vão movel, central, para 
permittir a passagem das embarcações para O ancoradoiro da 
Alfandega; esta ponte é destinada não só à ligação da Hnha 
ferrea Recife a S. Francisco, arrendada pelo Governo á 
“Great Western", á linha Recife ao Limoeiro, pertencente -a 
essa companhia, por intermedio das linhas do caes, como 
tambem pará servir 4 viação ordinaria. 

O caes de 8 m., de Santa Rita, é seguido pot outro de 
revestimento a um grande aterro, que se extende até um 
pequeno imolhe, que serve 4 Estrada de Ferro do Recife ao 
S, Francisco; em frente ao primeiro é dragada á cota —8 m, 
uma bacia para manobras de viragem dos navios, emquânto 
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o segrndo é acbmpanhado por um. canal-com 3 m. de pro- 
fundidade. O ancoradoiro da Alfandega é aprofundado á cota 
— 6 m. e a Doca de Santa Rita á de— 4 m. 

O alteamento e reforço da antiga muralha sobre os arre- 
cifes e o seu prolongamento até á Ilha do Pina, transpondo a 
“Barréta das Jangadas e encerrando o velho Dique do Nogueira, 
são feitos em fórma de uma muralha construida de concreto 
in situ, é engastada na rocha, tendo 4 m. de largura no topo 
e levando-se á cota + 4 m, Deste modo consegue-se, com 
inclusão do grande quebra-mar, uma linha de defesa contra 
a mar, ininterrupta, de 5,142 m. de extensão. 

E o porto assim melhorado, ampliado e perfeitamente 
abrigado, abrangerá uma superficie total de 111,4 hectareos, 
com as profundidades de 9, 8, 6 e 4 m., contados abaixo 
do zero hydrographico, respectivamente em 61,9; 39,4; 7,6 
e 2,5 hectareos. 

Para sustar o açoriamento do porto que podesse provir 
da montante do estuario para o ancoradoiro dragado a 
8 m., no projecto se previa a construcção de um dique trans- 
versal de pedra jogada, ou barragem submersa, em Santa Rita, 
de 5m. de altura, no limite da zona dragada, e outro, de 2 m, 
de altura, na linha de separação entre as zonas dragadas a 8 
ea 6m. de profundidade. : 

Ao longo dos caes de 8 e 10 m. d'agua, do bairro do Re- 
cife, em uma faixa de 60 m. de largura, adquirida em parte 
sobre o estuario, em parte pela desapropriação de trapiches 
e predios de particulares, seriam occupados 18,5 m., junto 
ao caes, por quatro linhas ferreas da bitola de 1 m,, e uma para 
guindastes electricos, de .portico; 21,5 m., por uma série de 
armazens e 20 m, por uma rua marginal, Um trecho de 200 m., 
de caes de 10 m, seria reservado ao serviço do carvão de 
pedra. 

Esta disposição da faixa do caes foi toda alterada na 
execução e, em virtude do decreto n. 9,731, de 21 de Agosto 
de 1912, pelo qual, além do augmento da Doca de Santa Rita, 
foi tambem accrescida a extensão de caes de 10 m., de 300 m, 
sendo que em logar do estaleiro de reparação naval, remo- 
vido para a Corda dos Passarinhos, foi disposta a faixa para 
uma moderna installação, destinada ao serviço do carvão de 
pedra, provida de transportadores rodantes de grande vão e 
de um systema de esteira sem fim, central, movida electrica- 
mente e terminando em-um dos extremos por um apparelho do 

systema “Smulders”, de Rotterdam, montado em um trecho 
de caes de 4,5 m, em aguas minimas, perpendiculares aos de 
10 m,, podendo este apparelho descarregar o carvão deposi- 
tado em um vapor carvociro, que faria parte do schema 
adoptado, ; 

- Para terminar esta succinta descripção do projecto, vamo- 
nos referir agora aos processos de construcção nelle admittidos 
e aos typos escolhidos para as obras. 

Para o quebra-mar adoptámos dois typos de construcção, 
a saber: um, a empregar-se até os fundos de 8,5 m., sob aguas 
minimas, analogo ao novo quebra-mar de Cherburgo, isto é, 
composto de um grande massiço de pedra jogada, de diversas 
categorias, especificadas pelas dimensões das pedras, sendo 
que do lado do mar, da cota zero. á de + 2,60 m,, cotre- 
spondentes á oscillação das grandes marés, blocos naturaes, 
das maiores dimensões, são dispostos segundo o talude de 1 
para 4; este massiço sendo encimado por uma muralha de con- 
creto trapezoidal, de 6m. de largura na base e subindo á cota 
.+4, m.; e protegida na base por um bloco de guarda, de con- 
creto, pesando 52 toneladas. Varia a largura do quebra-mar 
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ha basé, de 36 m., fo ponto mais elevado do recife sub. 
merso, a 56 m., onde é fundado á cota — 85 m, 

A partir desta profundidade torna-se mais dispendioso 
aquelle typo de construcção, que o segundo typo, pelo que 
foi este adoptado nos ultimos 110 m. do quebra-mar; con- 
siste elle no emprego de monolithos de 2.000 toneladas, jux- 
tapostos e assentes á cota — 7,5 m., sobre um largo embasa- 
mento de pedra jogada, Os monolithos são feitos em caixões 
de ferro, de secção quadrada de 10 m, de calado, e 8,5 m, de 
altura, os quaes, préviamente lastrados, são transportados, 
fluctuando, até o logar do emprego; são elles protegidos de 
ambos os lados, sobre 2 m. de altura por blocos naturaes de 
grandes dimensões, dispostos em talude de 1 para 3, A su- 
perstructura é como a do typo precedente de quebra-mar, 
mas de maior largura na base, O ultimo monolitho, servindo 
de cabeço de quebra-mar, seria disposto para receber um 
pharolete, 

Quanto ao molhe do Isthmo de Olinda, menos exposto 
á vaga, é elle construido de enrocamentos de diversas cate- 
gorias, tendo 4 m, de largura no topo, nos primeiros 709 m. 
a contar da praia; aos 50 m. seguintes seria applicado o 
primeiro typo de quebra-mar, e nos ultimos 40 m. o de 
monolithos, inclusive o cabeço. 

O systema de construcção adoptado para os caes de 8, 
9e10m. d'agua, é o de blocos de concreto de 72 a 80 to- 
neladas em quatro fiadas sobrepostas, e occupando toda es- 
pessura da muralha do caes; a primeira fiada assenta sobre 
uma camada de pedra jogada e depois arrumada, de 2 m, 
de espessura, em terreno préviamente dragado, A super- 
structura é de alvenaria commum, guarnecida de can- 
taria, 

A adopção dos systemas de construcção, tanto dos que- 
bra-mares como dos caes, foi baseada, assim como os preços 
elementares da pedra e os das alvenarias e dos blocos arti- 
ficiaes, na escolha das pedreiras, que recahiu nas de excelente 
granito, de facil extracção e de grande possança, do promons 
torio de Santo Agostinho, a serem exploradas pelo lado St, 
na base da povoação de Nazareth e dahi transportadas por 
mar até Recife, passando pela barra do Suape, do Rio Ipo- 
juca. Previa-se para isto a acquisição de apparelhos de ele- 
vação e de transbordo, quer fixos, quer fluctuantes, para 100 
toneladas de carga, uma flotilha de batelões adequados e de 
rebocadores; e, em terra, installações para a extracção da pedra 
nas pedreiras, e o apparelhamento proprio para o fabrico das 
argamassas e dos blocos artificiaes no Isthmo de Olinda, 
local escolhido para tal fim; vias ferreas e material rodante e 
pontes de carga e descarga dos materines, etc. 


* 


Na concorrencia aberta para à execução do plano appro- 
vado pelo decreto n, 6.738, o Governo resolveu restringir as 
obras, de maneira a não exceder a despesa total a effectuar-se, 
a 54.352:8388, ou, ao cambio de 15 d. por 18,a £ 3.397.000 
ou frs. 85.468.000, approximadamente, incluindo-se nessa 
despesa 5.300:0008, para as desapropriações necessarias, e 
4.941:1678, para a administração da Commissão Fiscal e 
despesas imprevistas. j 

Foram assim limitadas as obras 4s do bairro commercial 
do Recife, levando os caes sómente até à guarda-moria, e 
ás da defesa do porto, construindo a nova muralha sobre O 


a aa 


recife apparente apenas em 950 m. de extensão. Aberta a 


concorrencia nessas condições, foi acceita a proposta firmada 


pelos engenheiros Edmond Bartissol e Demetrio Nunes Ri- 
beiro, com os quaes foi lavrado o contracto em Agosto de 
1908, transferido em Julho de 1909 à “Société de Constru- 
ction du Port de Pernambuco”, 

A clausula 25º desse contracto estabelece uma tabella 
de preços: por metro cubico, para a dragagem em areia e em 
tabatinga, e o aterro feito com areias dragadas, para a ex- 
cavação submarina em rocha e para o concreto empregado 
no quebra-mar e na muralha levantada sobre o recife; por to- 
nelada metrica, para duas categorias de enrocamento e tres 
de blocos naturaes; por metro quadrado de arrumação do en- 
rocamento acima ou abaixo do nivel de baixamar, e por 
metro de caes de 10, 9, 8 e 2,5 m. d'agua. Estes preços 
são todos um pouco inferiores aos da tabella do edital de 
concorrencia, 

Tendo os contractantes proposto que o pagamento das 
obras fosse feito pelo terceiro modo indicado no edital, isto é, 
por operação financeira, a cargo delles, com o serviço de juros 
e amortização garantido pelo Governo, ficou estabelecido pelas 
clausulas financeiras do contracto, que seria de frs. 84,000.000 
o capital levantado pelos contractantes, equivalente a 
53.760:0008, á taxa de 15 d. por 1$; que, logo depois de 
assignado o contracto, o Governo auctorizaria a emissão 
de titulos no valor de frs. 40.000.000 e o resto, quando fosse 
necessario ao andamento das obras; que os contractantes de- 
positariam na Delegacia do Thesoiro Nacional em Londres 
a importancia de frs. 38.100.000 á plena e inteira disposição 
do Govetno, mediante a entrega de 80.000 titulos de frs, 500 
cada um, e juros semestraes de frs. 12,50, e que, finalmente, 
as obras seriam pagas mensalmente por estes titulos, rece- 
bidos ao par pelos contractantes. 

Entre os trabalhos contractados estavam, segundo a clau- 
sula 1º, no $ 8º, a construcção de armazens completamente 
apparelhados, edificio para administração e outros na faixa 
do caes, e de armazens externos para deposito de mercadorias 
a longo prazo; e, no 8 9º, o apparelhamento do caes, compre- 
hendendo linhas ferreas de bitola de 1 m., linhas de guin- 
dastes de portico para o caes, installações electricas, calça- 
mento, canalizações e fornecimento do material rodante. 
E prescrevia a clausula 27º que, para esses trabalhos comple- 
mentares, seriam feitos opportunamente ajustes especiaes, 
não podendo, porém, o preço total ser superior a 9,183:306$300, 

Iniciou à empresa constructora q dragagem em 1909, no 
prazo marcado pelo contracto, mas tardou muito em dar co- 
meço ás obras. de pedra, pela demora havida na escolha das 
pedreiras, no adequado apparelhamento para explora-las 
e para o transporte da pedra, assim como na escolha e pre- 
paro do local destinado ás installações necessarias ao fabrico 
dos blocos artificines. E' que por fim a “Société” preferiu 
as pedreiras de Comportas, sitas ao Sul da cidade e longe 
do littoral maritimo, obrigando esta escolha á construceção 
de uma via ferrea, propria, de 21 km, de desenvolvimento, 
desde as pedreiras até á Ilha do Pina, onde resolvera installar 
o estaleiro de construcção, oficinas, depositos, as balanças 
Dara a pesagem dos vagões carregados de pedra e uma gare 
de triagem dos comboios. 

Além disto era preciso estabelecer uma commoda com- 
Municação entre o estaleiro e os locaes das obras, prolongando 
a via ferrea por sobre os arrecifes até o futuro quebra-mar, e 
em ponto apropriado dos mesmos installar um apparelho de 
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transbordo para os blocos artificiaes, destinados aos caes, e 
uma rampa de descarga para batelões, da pedra necessaria 
á execução do rmolhe do Isthmo de Olinda, dos caes e das 
demais construcções portuarias. 

Para realizar o novo programma de execução, appiovado 
pelo Governo, foi logo em seguida additado ás obras contra- 
ctadas o prolongamento da muralha sobre o recife até à Ilha 
do Pina, de accôrdo com o plano geral. Ao mesmo tempo a 
“Société”, no intuito de limitar ao maximo de 40 toneladas o 
peso das blocos artificiaes dos cacs, e de dispôr a stiperstra- 
ctura do quebra-mar de maneira a comportar a via ferrea, 
de 6 m, de bitola, destinada a um titan, do alcance de 25 m,, 
substituindo para isto o massiço de concreto por blocos ar- 
tificiaes do peso não excedente, tambem, daquelle limite, 
propoz modificações adequadas nos respectivos perfis trans- 
versaes, sem prejuizo da solidez e estabilidade das construc- 
ções, embora augmentando um pouco a cubagem total de 
concreto no quebra-mar, e, portanto, o custo, E 

Para os caes de 8 e 10 m. d'agua, os blocos artificiaes 
ficaram sendo de cinco formatos, pesando de 27,6 a 40 tone- 
ladas, sendo que o trecho de caes de 9 m., do projecto, 
foi substituido por um de 10 m. d'agua; e quanto aos do 
quebra-mar, eram de 20 e 23,5 toneladas os da plataforma, 
de 38,5 os blocos de guarda e de 20 os do parapeito. De ac- 
côrdo com as plantas submettidas 4 approvação do Governo 
pela “Société”, a espessura da camada de pedra jugada, 
sobre a qual assenta à muralha de caes, foi augmentada de 
1 para 2 m, 

Resolvendo o Governo mandar executar algumas obras 
indicadas no plano geral de melhoramentos, mas não con- 
templadas no contracto, expediu o decreto n, 8.591, de 8 de 
Março de 1911, pelo qual foram additadas ao contracto as 
obras projectadas em frente aos caes do Ramos & de Santa 
Rita, com a ponte de ligação das estradas de ferro, e inclu- 
sive 0 caes de protecção do aterro de Cinco Pontas; e mais 
um caes de 4,5 m. d'agua, entre a guarda-moria ea ponte 
Sete de Setembro, sendo préviamente ahi demolida a antiga 
construcção de madeira; o revestimento da margem esquerda 
do Beberibe, com 1.650 m,, e, finalmente, o caes de protecção 
ao aterro do de 10 m, d'agua em cerca de 200 m,, para pro- 
tege-lo contra alguma resaca provavel nov anteporto com 
ventos do quadrante de NE. A importancia a despender na 
execução dessas obras ficava limitada ao maximo de réis 
8.941:5248$360. Por este decreto o prazo para a conclusão das 
obras foi prorogado até 31 de Dezembro de 1916, 

Posteriormente foi ampliada a auctorização para serem 
additadas ao contracto tnais outras obras não constantes dos 
precedentes clecretos, mas comprehendidas no orçamento 
e plano geral, até importancia não excedente de francos 
10,000.000. 

Além das pedreiras de Comportas, que foram providas 
de installações modelares para a brocagem da rocha por at 
comprimido, e para o britamento da pedra, a “Société” ar- 
rendou as de Camaragibe, sitas ao lado da linha de Recife a 
Limoeiro, da “Great Western”, contractando com esta com- 
panhia o transporte da pedra até o isthmo, e as explorou 
vantajosamente para fornecer o material para a constrtcção 
do molhe do isthmo e para os enrocamentos de revestimento 
no aterro e os colocados atraz do caes, Acceleroti-se com isto 
a construeção do molhe, na parte mais profunda, porquanto 
os enrocamentos eram feitos com pedras de Comportas, 
descatregadas de batelões de fundo falso (clapet) até a cota 
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2 m, mais ou menos, e com as de Camatagibe vindas di- 
rectamente das pedreiras por via ferrea. 

Durante o anno de 1910 os trabalhos da muralha sobre 
o recife e reforço do Dique de Nogucira foram levados quasi 
a termo, e foram iniciados os do molhe do isthmo, Demolin- 
do-se o velho Forte do Picão, ahi se preparou a esplanada para 
a montagem do titan e o caminho em volta do pharol para a 
passagem deste. Em 1911 começou-a construcção do que- 
bra-mar e dos caes de 8 m. d'agua, sendo que para estes 
ficou deliberado, por disposição expressa no decreto n. 9.731, 
ao qual já acima nos referimos, collocar uma cortina de ar- 
gilla sobre o entocamento do prisma de allivio, com o fim de 
irnpedir a fuga do aterro arenoso e applicar-lhes uma sobre- 
carga de prova, por meio de blocos de 20 toneladas, antes de 
começadas as alvenarias, sendo marcados preços para esses 
trabalhos. 

Ainda o Governo acceitou a proposta feita pela “So- 
ciété"' de substituir, no ultimo lanço de 110 m. do quebra-mar, 
o typo projectado com o emprego de monolithos de 2.000 to- 
neladas, pelo da. plataforma de blocos de concreto, apoiados 
sobre o possante molhe de pedras, empregando, porém, na 
parte mais castigada pelo mar, e em volta do cabeço, blocos 
artificiaes de 20 toneladas de peso, em vez dos naturaes de 
6 a 10 toneladas, 

Do anno de 1912 em deante até Agosto de 1914, grande 
impulso foi dado a todas as obras, sendo que em 1913 se deu 
começo á construcção dos armazens, uzina clectrogena e 
gradi!, separando da rua marginal a faixa commercial do 
caes, assim como aos pilares e encontro Norte da ponte sobre 
o Capibaribe, sendo que para todos esses trabalhos submet- 
tera préviamente á approvação do Governo plantas deta- 
lhadas e orçamentos. Tambem foi iniciado o arrasamento da, 
Pedra Redonda, na Barra Grande, por meio de uma der- 
rocadora “Lobnitz” (dérocheuse), apparelho este montado 
em uma embarcação de propulsor proprio, e constando de 
um pilão de aço, do peso de 22 toneladas, movido por guin- 
cho a vapor. Só em 1914 começaram a construeção das 
linhas ferreas, de serviço do caes, com trilhos de fenda, do 
systema “Brocca" e do peso de 40 kg. por metro, e os cal- 
gamentos, sendo o da rua marginal feito com parallelepipedos 
de granito, importados da Noruega, assentes sobre concreto, 
Em Agosto de 1914 foram suspensos todos os serviços da 
“Société” em consequencia da conflagração ecuropéa, cx- 
ceptrando-se os de conservação. 

Até então os pagamentos feitos à “Société” pelas obras 
executadas attingiam um total de fes, 53.142.003, sendo que 
no amo de 1913 o valor dos trabalhos realizados subira a 
19.006.106 e 13.205.100 nos sete primeiros mezes de 1914; 
e a continuar nesse activo andamento as obras contractadas 
poderiam ficar terminadas até fins de 1916. 

Como já no decurso do exercicio de 1913 se exgottara, 
assim, o deposito de frs. 38.100.000, feito pela “Société” de 
conformidade com o contracto, o Governo providenciou para 
que do. emprestimo de £ 11.000,000, emittido em Londres em 
virtude do decreto n. 10.197, de 29 de Abril do referido anno, 
fosse applicada a somma de £ 3.500.000 ás obras do Porto 
do Recife. 

Em Agosto de 1915 recomeçaram os trabalhos da “So- 
ciété”, — excepto os do molhe do isthmo pelos motivos que 
mais adeante serão explicados, — em virtude de um aceórdo 
com o Governo, approvado pelo decreto n. 11.647, de Julho 
do mesmo anno, segundo o qual foi limitado ao quantitativo 
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de frs. 1.000.000 a importancia dos trabalhos a executar men- 
salmente até 30 de Junho de 1916. Cumprido o convênio e 
apesar de findo nessa data e de continuar a guerra mundial 
proseguiram os trabalhos com o mesmo andamento até Ágom 
to de 1917, decrescendo depois até ao fim desse amo, 

Até Dezembro de 1916 as pagamentos feitos 4 “Société” 
tinham astendido a um total de fes, 60.842.518 e durante 0 
anno de 1917 a frs, 10.679.326, verificando-se, assim, ter sido 
despendida, até 31 de Dezembro de 1917, a somma de francos 
80.521.844 com as obras executadas pela “Société”, Dessa data 
em deante proseguiram os trabalhos por outra fórma de 
pagamento e limitados a um programma reduzido, com a exe- 
cução do qual não fosse excedido o saldo disponivel do orça- 
mento approvado pelo decreto n, 6.738, de Novembro de 
1907, isto cm consequencia da situação financeira e eco- 
nomica anormal, creada pela Grande Guerra, que veio impossi- 
bilitar a continuação dos serviços da "Société" pelos moldes 
e preços dantes estabelecidos. 

Convém aqui referir que a despesa feita no exercicio de 
1917, assim como nos segttintes até á conclusão dos trabalhos 
a cargo da “Société”, correu pela verba orçamentaria de 
4.500:0008, oiro, consignada especialmente para tal fim, 
succedendo, portanto, com isto, que o saldo do emprestimo 
de £ 3.500.000 ficou disponivel desde então. 


Emeuanto a empresa constructora executava as obras 
do plano geral de melhoramento do porto, que por contracto lhe 
estavam afiectas, outros trabalhos do mesmo plano eram 
effectuados administrativamente, correndo as despesas por 
conta dos emprestimos portuarios, 

Desaproprindos, por utilidade publica, pelo regulamento 
approvado pelo decreto n, 4.956, todos 'os predios e trapiches 
necessarios 4 faixa do futuro caes, de 60 m. de largura, a prin- 
cipio, e depois para a abertura de uma avenida de 24 m, de 
largura, em prolongamento da ponte Buarque de Macedo 
até á linha do caes, conforme estava delineado no plano geral 
e previsto no respectivo orçamento c em virtude do decreto 
n, 3.691, deó de Abril de 1911, para o alargamento para 20 m, 
da Rua Marquez de Olinda, desde a ponte Sete de Setembro 
e prolongamento até encontrar a nova avenida, na impor 
tancia de 3,330:8628, à Commissão do Porto, cdlemolidas 
todas as velhas construeções, algumas de vulto, como à 
Egreja do Corpo Santo, e tendo installado um serviço “De- 
cauvillo”, com locomotivas, desembaraçou dos escombros 
toda à larga faixa desapropriada, levando-os a formar 
um solido terrapleno ao Sul da ponte do Limoeiro, da “Great 
Western”, 

Em seguida construiu À Commissão as novas avenidas, 
bem como algumas ruas transversaes, calgando-as a paral- 
lelepipedos sobre leito de concreto; e assim se transformou por 
completo uma parte do velho bairro commercial do Recife, 
substituindo as estreitas e tortuosas viellas por duas largas 
vias de accesso ao novo caes. O preparo da rua marginal, 
parallela aos alinhamentos do caes, ficou tambem a cargo da 
Commissão do Porto, sendo o calçamento feito como O das 
avenidas de accesso. Devendo esta principal via de commt- 
nicação ter 14 m. de largura entre os passeios lateraes c ex” 
tender-se desde a ponte sobre o Capibaribe, das obras do 
porto, até o extremo-norte do local destinado ao deposito do 
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carvão, em um comprimento de 2.300 m. a área de cal. 
camento aperfeiçoado, respectiva, medirá cerca de 32.000 m.?. 
A Commissão, desde o regulamento de 1915 de Fiscali- 
sação do Porto, construiu um edificio para a sua séde, obra 
prevista no plano geral, em um dos quarteirões, que ficaram 
disponiveis nos terrenos do antigo Arsenal de Marinha, e 
transferiu as officinas, que funccionaram por largo tempo etm 
uma parte desses terrenos, para o terrapieno construido ao 
Sul da ponte de Limoeiro, tendo derribado as velhas con- 
strucções que as abrigavam. . ; 

As despesas feitas com a execução de taes trabalhos ex- 
cederam as importancias previstas no orçamento. geral e 
outras auctorizadas pelo Governo, correndo pela mór parte 
por conta dos emprestimos portuarios; até fins de 1916 tinham 
absorvido a somma de frs. 26.830.658, que, ao cambio de 
15 d. por 18, corresponde á de 17.053:1008, efectivamente 
despendida. Desde 1917 são as despesas, com os trabalhos 
conduzidos administrativamente, suppridas pelas verbas or- 
camentarias de cada anno. 

Divididos em 127 lotes, os terrenos que ficaram dispo- 
niveis com as desapropriações e subsequente demolição das 
propriedades, não só para a faixa. do caes como para as ave- 
nidas de accesso, foram elles vencidos em successivos leilões, 
tendo até ao fim do anno de 1919 produzido a receita total 
de 1.691:2008, recolhida ao Thesoiro com destino á Caixa 
Especial dos Portos, A Avenida Marquez de Olinda já está 
quasi toda; edificada, ao passo que na Avenida Rio-Branco, 
como foi ultimamente designada a larga rua aberta entre 
a ponte Buarque de Macedo e o caes, ainda subsistem lotes 
disponiveis. 

Na rua marginal 4 faixa do caes, que foi denominada 
Avenida Alfredo Lisboa, além dos quarteirões projectados 
nos terrenos do antigo Arsenal de Marinha, em que poderão 
ser construidos novos edificios para a installação de serviços 
federnes, como os dos Correios e Telegraphos, da Alfandega, 
dos “Colis Postaux" e alguns do Ministerio da Marinha, ha 
um quarteirão medindo cerca de 8.200 m.?, que, dividido 
em lotes ou não, poderá ser utilizado para a fundação de 
armazens externos, ou entrepostos, ou ser vendido a parti- 
culares para fins analogos, com a vantagem de poderem ser 
servidos os armazens por linhas ferreas, ligadas ás do caes 
ou ás da “Great Western”, 
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Voltando ás obras contractadas com a “Société. de Con- 
struction du Port de Pernambuco”, indicaremos agora o seu 
estado de adeantamento em fins de 1917. - 

Quebra-mar — Estava concluido, tendo- ficado com a 
extensão de 1,146,3 m,, a partir do pharol do Picão. Na con- 
strucção delle foram lançadas pelo titan 536.744 toneladas de 
pedras das cinco categorias especificadas no contracto, e em- 
pregados 33.240 m.?, de blocos de concreto, Faltava a col- 
locação de um pharolete, e em um ponto mais castigado pelo 
mar o lançamento de alguns blocos de grandes dimensões 
para reforço. 

Na execução avolumaram muito as quantidades de en- 
rocatnentos empregados, principalmente dos blocos naturaes 
de protecção. Com isto e com o encarecimento do ultimo 
trecho e do cabeço, pelo emprego de blocos artificiaes. de 
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20 toneladas, o custo definitivo do quebra-mar excedeu cerca 
de 15 % do orçamento primitivo, que era de 10,354:974$000. 

Molhe do Isthmo de Olinda — Estava este construido 
na extensão de 504 m., restando para a conclusão 294; em 
cerca de 200 m, desse trecho final já tinham sido lançados 
entocamentos, attingindo á cota de 2 m, abaixo de zero, 
Aqui tambem houve necessidade de empregar em maior pro- 
porção pedras mais pesadas, de maneira que os pagamentos 
feitos á "Société", pelos trabalhos executados até fins de 
1917, elevavam-se a um total de frs. 3.381.961, ponco inferior 
ao previsto no orçamento primitivo para toda a obra, ex- 
cluindo o trecho final projectado pelo typo de quebra-mar. En- 
tretanto, tendo-se resolvido completar o molhe pelo systema 
de construcção, seguido até ahi, apenas reforçando os en- 
rocamentos e construindo um cabeço, constituído por mas- 
siço de concreto— por ter-se considerado a obra sufficiente- 
mente protegida das “suéstadas" pelo quebra-mar — as 
quantidades de materiaes ainda precisas para a conclusão 
do molhe importarão no preço de cerca de frs. 2.000.000, e 
o custo final ainda ficará aquem do orçado para toda a obra, 
que era de frs. 5.998.203, correspondente a 3,812:3848, ao 
cambio de 15 d. por 18000. 

Esteve a construcção do molhe parada desde 1915 a 
1917, em consequencia da grave circumstancia de ter o mar 
causado uma ruptura do isthmo ao Sul do velho Forte do 
Buraco, já quasi destruido então, assim interceptando a--via 
ferrea do serviço da empresa; só em fins de 1917 ficou re- 
stabelecida a communicação, tendo sido protegido o aterro, 
sobre o qual estava construida, por um forte - enroca- 
mento feito com o material, que se destinava ao molhe do 
isthmo. o - 
Explica-se o incidente succedido pelo facto da propria 
construcção do molhe perpendieularmente à praia, em 
avanço para o mar; e, interceptadas por elle as areias arras- 
tadas ao longo da enseada; de Olinda, não-mais podiam vir 
fechar o rombo, como acontecera em anteriores rupturas do 
isthmo. Accresce que então não se achava bastante adean- 
tada a construcção do quebra-mar, e que as vagas maritimas, 
impellidas pelos fortes vendavaes do quadrante de Suéste, 
vinham investir em cheio a encosta arenosa, e revolver as 
areias atrancadas, arrastando-as para os fundos já dragados 
do anteporto, Persistindo esta situação anormal por mais 
de dois annos, aconteceu ainda que a lombada do isthmo 
foi recuando até 140 m, da antiga posição, no fundo do seio, 
que se formara, e, por fim, foi espraiando-se. Será preciso re- 
stabelecer, quanto possivel, o que dantes existia, dragando 
aqui e aterrando acolá, e completar o revestimento da mar- 
gem esquerda do Beberibe, afim de evitar que essas areias, 
agora destacadas da. primitiva posição, venham a ser 
arrastadas pela corrente de vazante para a bacia de Santo 
Amaro, EE: 

Caes dê 8 e 10 m. d'agua — O caes para o calado de 
10 m, estava concluido, na extensão, de 960 m, em vez 
dos 574, contemplados no plano primitivo, e mais de 60 m, 
de caes de 9 m,, substituídos pelo de 10 m, Os de 8 m. 
do bairro commercial estavam construidos até o capeamento, 
na extensão de 1,165 m., faltando então 209 até á juneção 
com o encontro Norte da ponte sobre o Capibaribe. Em 
Santa Rita estavam levantados 330 m. de caes de 8 m.; 
incluindo os de concordancia com o encontro Sul da ponte, 
apenas restando por applicar a cortina de argilla e a prova 
da sobrecarga. pa - 
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Foi muito demorada a construcção dos caes de 8 m. 
do bairro commercial, em consequencia das difficuldades en- 
contradas em destruir antigos. caes soterrados, na extensão 
de cerca de 270 m., difficuldades estas muito superiores ás 
que a princípio se afiguravam; occorreti com isto uma despesa 
addicional de frs. 1.654.485. 

Caes de 4,50 m. e de 2,50 d'agua e outros de menores 
profundidades para a protecção de alerros — Na extremidade 
Norte do local destinado ás installações para o carvão, foram 
construidos 81,6 m. de caes de 4,5 m. d'agua, fundados sobre 
enrocamento, em angulo recto com os de 10 m,, de accôrdo 
com o plano approvado pelo decreto n. 9.131, já citado. 
Começara-se a construcção do caes do mesmo typo a partir 
do encontro Norte da ponte em direcção-á Alfandega, fal- 
tando a. extensão de 136 m. para attingir o velho caes de ma- 
cdeira, na guarda-moria, E' de alta conveniencia prolongar 
o caes de 4,5 m. até á ponte Sete de Setembro, na extensão 
de 226 m., em substituição ao referido caes de madeira, já 
ha muito condemnado, e, aliás, de accôrdo com o plano geral 
approvado pelo decreto n. 6.738. 

Para a ligação com a Doca de Santa Rita estavam con- 
struidos 49 m, de caes desse typo, apartir do encontro Sul da 
ponte; e na propria doca. já havia 41 m. de caes de 2,5 m, 
d'agua, promptos, faltando a construcção de 483 m. para 
completa-lo e mais 100 de um trecho parallelo ao Caes Quinze 
de Novembro. 

A partir da extremidade Sul do caes de 8 m, de Santa 
Rita estavam construidos 402 m. de caes de concreto 17 situ 
sobre enrocamento respaldado na cota 1,30 m. abaixo do zero 
e faltava a extensão de 318 m. para attingir o pequeno molhe 
de carvão da Estação de Cinco Pontas, Caes do mesmo typo 
fizeram-se para revestir o aterro na margem esquerda do 
Beberibe, estando construidos 550 m,, contados da ponte 
da Estrada de.Ferro Recife ao Limoeiro, restando ainda por 
construir 875 m, para alcançar um ponto fronteiro do molhe 
do Isthmo de Olinda. 

Estava terminado o enrocamento de protecção ao Isthmo 
de Olinda, pelo lado do mar, que desde 1912 se ia construindo 
e que se tornou necessario prolongar até o molhe, como acima 
vimos, Neste trabalho foram consumidas 75,725 toneladas 
de pedras, de quaesquer dimensões, importando em uma des- 
pesa de frs. 1.497.283, não prevista no orçamento primitivo. 
Era necessario, comtudo, ainda fazer a ligação desse enroca- 
mento com a extremidade do caes do deposito para carvão, 
logo que ficasse concluido o terrapleno atraz desse caes. 

Dragagem e aterro — De 1909 a 1912, tendo em serviço 
apenas duas dragas e depois tres, e numero insufficiente de 
batelões de fundo falso e de rebecadores, a dragagem exe- 
cutada pela “Société” deixou muito a desejar; durante esse 
periodo de 3 1/a annos, com effeito, o resultado alcançado 
foi apenas de 933,379 m.?, das duas categorias: areia ou 
lodo, e argila compacta (tabatinga), lançados no mar além 
do Banco Inglez em fundos de 16 m., sob baixamar, isto é, 
com percurso de 6,5 km,, contados do pharol do Picão, cubo 
aquelle inferior á quarta parte das quantidades previstas 
no plano geral. 

Com a incorporação, em fins de 1912, além de novo ba- 
telame de transporte, de mais duas dragas, sendo uma de 
alcatruzes e outra de sucção, esta destinada a levantar as 
areias dragadas e depositadas em batelões e a despeja-las 
por conductos para a formação de terraplenos, os trabalhos 
tomaram maior incremento, medindo o material dragado em 
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1913 é em 1914, até quando foram suspensos em consequencia 
da guerra mundial, isto é, depois de 18 mezes, 454.654 m3 
em areia ou lodo, 105.981 em tabatinga e 336.241 para aterro, 
Restabelecidos os serviços em meados de 1915, o resultado 
obtido desde então até fins de 1917 foi menos propício, o vo- 
lume total das tres categorias sendo de 1,181.952 m.? em 
30 mezes. E' que o material da dragagem se estava deterio- 
rando com o longo uso, e não era possivel proceder ás repa- 
rações necessarias pela deficiencia, quasi absoluta, de arte- 
factos metallicos precisos, occasionada pela guerra, e des 
preços exorbitantes a que haviam chegado. Accresce tambem 
que uma das dragas, a mais possante e que mais fundo podia 
trabalhar, estevc longos mezes occupada em levantar os des- 
troços deixados da percussão pelo pilão da derrocadora 
“Lobnitz". De 1909 a 31 de Dezembro de 1917, o resultado 
total colhido foi de 3.012,147 m.* dragados, sendo 1.746.723 
em areia ou lodo, 517.803 em argilla compacta e 747.621 
para aterro. Mas considerando sómente a dragagem para 
o aprofundamento do porto até fins de 1917, que era de 
2.264.526 m.º e comparando esta quantidade com aquella em 
que foi caleulada pela Commissão do Porto, o volume total a 
excavarno porto, de accôrdo com o plano de 1907, com as 
modificações subsequentes, isto é, 2.968.112 m., haveria ainda 
por dragar 703.586 m.º. 

Entretanto, após a ruptura do isthmo e durante a pro- 
longada permanencia da abertura, pela qual se foram effec- 
tuando a enchente e a vazante da maré do Beberibe, o ante- 
porto se foi atulhando a principio com as areias revolvidas do 
proprio isthmo, e depois, cada vez mais, com as provenientes 
do Beberibe, e, sem duvida, com as que contornavam o mólhe 
do isthmo, ainda inacabado, sobretudo na vigencia dos ventos 
do quadrante de NE, assim como tambem, muito provavel- 
mente, com as areias arrastadas, nas epochas do anno, em 
que prevalecem os ventos do quadrante SE, ao longo do 
quebra-mar, antes de sua construcção ter attingido a curva, 
que antecede a recta em avanço para o mar. 

O açoriamento se produziu de 1914 até 1918, em pro- 
porções imprevistas em toda vasta bacia de aguas quasi 
tranquilas, pelo abrigo que o quebra-mar e o molhe lhe iam 
dando, e se foi extendendo até o ancoradoiro em parte dra- 
gado a 8 m. sob o zero, e até junto dos recifes, onde durante 
os annos de guerra estiveram ancorados vapores ex-allemães, 
alguns de grande calado, como o Blicher. Em fundos dra- 
gados é cota—9 m,, o canal não admittia já a pas 
sagem de navios calando mais de 23 pés, em baixamar; era 
alarmante a situação, dando logar até a prolongar-se a 
inutilidade das vultosas e carissimas obras do melhoramento 
do porto. 

Por uma avaliação feita em 1918 pela Commissão, então 
de Fiscalização do Porto do Recife, e baseado em novas son- 
dagens feitas em todo o porto, averiguou-se que se clevava a 
2.893.431 m.3o desmonte ainda por fazer para alcançar as pro- 
fundidades do projecto ; sendo que, pela experiencia adqui- 
tida, estimava ale a dragagem por fazer em areia ou Joca; 
em 2.435.492 m.?, ea relativa á tabatinga em 457,939 mê, 
De facto, esta relação entre as quantidades de dragagem da 
segunda para a primeira categoria resultou ser muito superior 
á considerada nos plano e orçamento primitivos; é que. isto 
aconteceu no anteporto, isto é, em local então batido pelo 
mar, onde foi impossivel 4 Commissão de Estudos, apesar 
dos seus esforços, conseguir fazer sondagens no sólo stibma- 
rino para conhecimento de sua natureza. 
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Ora, comparado o “total por ultimo apontado de 
2.893.431 m.? com a quantidade mais acima apurada de 
"03.586 m.?, o excedente, isto é, 2.189.845 m., representa o 
volume effectivo do areiamento em um periodo de quatro a 
cinco annos, o que dá uma média annual que não attinge a 
500.000 m.. Esta quantidade póde ser considerada, corre- 
spondente, no maximo, á dragagem que a conservação das 
profundidades exigirá. por anno, logo que seja removido, com 
a presteza exequível, o consideravel volume de areias, que 
açoriou o porto; é possivel, no emtanto, que afastadas ou 
minoradas em seus effeitos, como se acham, algumas das 
causas do areiamento, a realidade ficará muito aquem 
daquelle presupposto. 

Quanto ao aterro, feito com areias dragadas até fins de 
1917, era elle de 747.621 m.* e foi calculado elevar-se a 600.000 
o que restava fazer para se completarem o terrapleno atraz 
dos caes de 10 m. e de 4,5 m., no Brum, o relativo aces caes 
contiguos ao encontro Norte da ponte e o que envolve a Doca 
de Santa Rita e prolonga-se até Cinco Pontas. A este cubo 
accrescem ainda cerca de 450.000 m.º, em que está avaliada 
a remoção de areias para restabelecer o antigo nivel do isthmo, 
na parte comprehendida entre o loval da carvoeira e o molhe 
do isthmo, e limitada entre o caes de protecção exterior e o 
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distantes, um do outro, 190 m. 

Arrasamento da Pedra Redonda — A destruição pelo appa- 
relho “Lobnitz” da rocha submarina, que obstruia em parte a 
Barra Grande, estava terminada até 4 profundidade de 9,50 m. 
sob o gera, havendo sido para isto calculada em 60.134 m.º 
a tonelada da rocha a extrahir e remover, Restava, 
porém, ainda retirar do lócal os destroços do apiloamento, 
avaliados em 37.402 m?, de trabalho penoso, pela cireum- 
stancia de que a percussão do pilão não produzia o esmaga- 
mento completo da rocha, e de que, pelo contrario, entre 
os furos, ficavam por vezes grandes blocos que têm de ser 
lingados, sendo provavel que, para completar o trabalho 
satisfactoriamente, seja necessario em um ou outto ponto 
empregar explosivos. 

Estava previsto no plano geral e constava das especi- 
ficações do contracto primitivo com a “Société”, que o arra- 
samento da Pedra ' Redonda seria feito á cota — 10 m.; mas 
para não exceder as previsões do orçamento, esta profundi- 
dade reduzin-se a 9,50 m, No caso pouco provavel de ser o 
anteporto aprofundado de mais 1 m., como o permittem 
os caes ahi construídos, será então conveniente tambem descer 
o nivel da rocha submarina da mesma altura. 

Disposição da faixa do caes — Com as modificações 
do plano geral, approvadas pelo decreto n. 9.731, a faixa do caes 
ficou disposta pela seguinte fórma: a partir da aresta exte- 
rior do caes uma zona de 8,65 m, de largura é oceupada por 
duas vias ferreas da bitola de1 m,, e tma linha de trilhos, 
collocada entre a canaleta longitudinal e a linha de bollards 
do caes, é destinada ao rodar de guindastes de meio-portico, 
muito usados ncs portos allemães, guindastes esses que correm 
na outra extremidade sobre longarinas fixadas ás paredes 
dos armazens, a 7,20 m. acima do nível do caes; em seguida 
a zona dos armazens, a 0,80 m. de altura acima desse mesmo 
nível, oceupando 23,70 m. de largura, sendo 2,70 m. e 1,80 m. 
para as plataformas do lado do mar e do lado de terra, e 
19,20 m. para os armazens; e depois outra zona, de 9,87 m, 
de largura, occupada por tres vias de bitola de 1'm, Inter- 
Cotnmtunicam-se as linhas ferreas das duas zonas por quatro 
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estrados rodantes (transbordeurs), além dos desvios em cada 
zona. 

Ao longo dos caes de 8 m. d'agua, á faixa commercial, 
cuja largura é, pois, de 42,22 m., segue-se a rua marginal, da 
qual é separada por um gradil corrido, munido de alguns 
portões, permittindo estes o transito dos vehiculos entre a 
rua exterior e as plataformas dos armazens. A largura dessa 
rua é de 17,78 m., sendo de 14 m. a calçada feita de paral- 
lelepipedos de granito sobre leito de concreto, e a distancia 
total entre a aresta do caes e as fachadas dos novos predios 
é, pois, de 60 m.; exceptua-se a praça semi-circular, na 
qual desemboccam as avenidas Rio-Branco e Marquez de 
Olinda. Emquanto isto, a faixa do porto passa a ter 110 m. 
de largura, ao longo dos caes de 10 m. d'agua, incluindo 
a rua marginal, sendo que parallelamente aos armazens do 
caes ha ttima série de armazens' exteriores, ou entrepostos, 
em projecto; o gradil do recinto do caes passa ahi separando 
a rua marginal desses entrepostos. A transição de uma faixa 
para a outra se faz em terrenos pertencentes à “Great Wes- 
tern of Brazil Railway”, que em parte são desapropriados. 

A experiencia até agora adquirida na exploração com- 
mercial do caes de Recife, começada em Setembro de 1918, 
parece mostrar ser mais conveniente ao fisco aduaneiro e 
aos serviços portuarios a disposição realizada no Porto do Rio 
de Janeiro, em que o gradil de fecho está collocado entre os 
armazens do caes e no alinhamento da fachada, dos mesmos, 
do lado de terra, disposição esta que, aliás, fôra adoptada 
no plano primitivo, approvado pelo decreto n. 6.738. 

Armazens do caes — Estavam construidos oito armazens 
de 19,20 m, de lurgura interna, de diversos comprimentos, de 
95 a 150 m,, com uma área coberta no total de 17,760 m2, 
todos do mesmo typo: arcaboiço de ferro, paredes de cimento 
armado; pé-direito de 8,25 m.; calçamento de concreto; 
telhado de vigamento metallico e cobertura de telha chata; 
as tesoiras, espaçadas de 5 m, “tendo a particularidade 
do pendural sustentar vigas, sobre as quaes correm as rodas 
de catro-guindastes, sendo que as outras rodam sobre lon- 
garinas, fixadas por consoles nas paredes; systema este que 
dispensa a séric de columnas, no eixo do armazem. Do lado 
de terra, à plataforma é coberta por alpendre emquanto do 
lado do mar é descoberta para permittir o movimento dos 
guindastes de meio portico. 

Os armazens são dispostos em grupos, havendo, entre 
quatro dos pateos que os separam, galpões de ferro, cobertos 
de telhas chatas, das mesmas altura e largura que os armazens, 
e de 25 m. de comprimento; e servidos tambem pelos guin- 
dastes de meio-portico; a área total dos mesmos é, pois, de 
1.920 m.2, Além destes ha um armazem para bagagens de 
passageiros, de disposição especial, com dois corpos unidos 
por galpão, tendo 1.360 m.? de superficie. À áren total co- 
berta é, assim, de 21.040 m.2, 

Nos atinazens Iv à vuI estavam montados 30 carros- 
guindastes electricos, com tres movimentos, para 1,5 tone- 
lada, e faltavam aos armazens 1 a III os 18, de que têm de ser 
equipados. 

Gradil, via ferrea, calçamentos, conductos de aguas pla 
vides — O gradil, que fecha a faixa commercial, estava, já 
desde 1914, construido em 576 m., entre a Praça do Com- 
mercio, como foi denominado o largo, em que convergem as 
novas avenidas de accesso ao porto, e o muro de fecho da es- 
planada da Estrada de Ferro Recife ao Limoeiro; e, por con- 
struir, havia aínda 1.930 m. e Ê 
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Estavam assentes as vias ferreas, com trilhos de fenda 
typo “Brocca”, de 40 kg. por metro, ua faixa compre- 
hendida entre os atmazens I e VIIIy com O desenvolvimento 
total de 6.951 m. e faltava assenta-las até ao Caes de Santa 
Rita, em ligação com as da “Great Western", em Cinco 
Pontas, para o que a “Société” tinha em stock o material 
necessario, 

O calçamento a parallelepipedos sobre leito de concreto 
na zona das vias ferreas externas e nos pateos, entre os ar 
mazens, e o feito a macadam na zona das vias ferreas con- 
tigua ao caes, estavam terminados entro o armazem 1 € y 
Praça do Commercio, abrangendo área de 17,186 e 9.472 me, 
respectivamente, Toda a faixa do cacs entre esses extremos 
estava provida de conductos para o escoamento das aguas 
de chuva, 

Usina electrogena e instalações para distribuição de energia 
para luz e força; guindastes de meio-portico — Em um edificio, 
construido pelo typo adoptado para os armazens, de 40 m. de 
comprido por 12 de largo, estavam perfeitamente instalados 
tres grupos de dynamo accionado por motor “Sulzer-Diesel”, 
com todo o apparelhamento accessorio, o promptos para func- 
cionar, e não completamento montados dois grupos elec- 
trogenos. “Um tanque para deposito de oleo combustivel, 
necessario ao consumo dos motores, da capacidade de 25 niv 
estava construido junto á uzina. 

As canalizações electricas estavam assentes para o ser 
viço dos guindastes do caes c dos armazens, e para à distri 
buição de luz de arco voltaico e de incandescencia, na fuixa 
do caes, comprehendida entre os armazens IV € VII; faltando 
extende-las até o armazem 1. 

- Ao longo do caes, em frente dos armazens já construídos, 
estavam sómente montados nove guindastes de meio-portico 
para 1 Já tonelada e dois para 5 toncladas; faltando ainda 
18 daquelles e dois destes para completar o apparelhamento 
previsto. À 

Ponte com vão giratorio sobre o Capibaribe -— Estava con= 
cluida a construcção desta ponte, com excepção apenas do 
lastro para a rodagem de veiculos communs e uma via 
ferrea, em consequencia de ainda faltar o aterro junto aos 
encontros da, ponte. 

A infrastructura da ponte consta, além dos encontros, 
de seis pilares de concreto é alvenaria de pedra, revestida em 
parte de cantaria para apoios dos seis tremos fixos da ponte, 

de 25 m. de comprimento cada um, é de um pegão central, 
de base circular, para o sustento e funceionamento de um 
tramo giratorio, cujo comprimento é de 45 m. 

Tanto nos vãos fixos como no movel, as vigas mestras 
de 5 m. de altura distam 5,40 m. entre eixos; fortes lravese 
sões, intervallados de 2,25 m., estão engastados às vigas 
mestras, e nellas são fixadas vigas secundarias, sobre as 
quaes assenta a via permanente da bitola de 1 ma, de trilhos 
de fenda, sobre dormentes de madeira. 

Do lado exterior das duas vigas mestras og travessões 
prolongam-se em balanço, 4. distancia de 3 m. dus vigas, & 
são ligados nos extremidades livres por uma viga secundiria, 
que corre de um extremo ao outro de cada tramo, O estrado 
assim formado do lado exterior das vigas mestras é coberto 
de pranchões, e destina-se ao transito de vehículos communs 
e de pedestres. 

Às extremidades do tramo movel, quando franqueada 
a ponte giratoria à navegação, sião protegidas, por ducque- 
dalbes de madeira fincados no leito do rio, contra o choque 
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de embarcações, que, por acaso, manobrando mal, venham 
desgarrar ao atruvessarem a ponte, 

Sommavam, como atraz ficou dicto, frs, 80,521,844 os 
pagamentos feitos á “Société” pelos trabalhos realizados até 
31 de Dezembro de 1917; e para concluir os que ainda. ses. 
tava executar, segundo o que vimos apontando, e tambem 
pura completar o programma das obras de melhoramento do 
porto, de accôrdo com o decreto n, 6,738, com exclusão, to- 
davia, das docas seccas e estaleiros de reparação naval, as 
despesas por fazer, caleuladas pela mór parte, com os preços 
contractuaes da “Société”, montavam a fre, 31,457,000, 
como se demonstra no seguinte resumo; 


Fis, 
19, Quebra-mar: blncos de 4º categorin,..scssrssercs 29.000 
20, Molhe do istmo: 67.878 toneladas de enroca- 
mentos e bocas de diversas categorias, e massiço de 
concreto pano phurolete, de 150 mB, .cscccsscera 2.040.000 
38, Caes de 8 mu agua = 209 me sobrecarga de prova, 
e entocamentos  supplementares, cortina de argila 
para 500 me de Cuetecs cs cecrrerenencecerertaisa 1.868.000 
40, Cies do 4,5 m, duma em 362 mz de 2,8 nã d'agua , 
em 583 nr; é de 1,3 me ugua em 1.193 mo; 6.084 
toneladas de enrocamentos de proteeção cc crer 6.170.000 
5” Dragugem, aterro e remoção de detritos do artasn- 
mento du Pedra Redona cc ceserrrerireracaaos Es 11.986.000 
69. Armazens é dependencias ces errrrerroa RR ERR 2.802.000 
To, Gradil, colgamentos, coniuetos de qgrnas pluvincs q 
de agua polivel.scorvesscarcrrtasama Eta nieé 1.011.000 
Bo, Vias ferreas e guindastes o ccrercrrerrreceraerorasa 2.345.000 
90, Instalações electriens, inclusivo dois pharoletes.,.., 562.000 
100% Curvocira, instalações, inclusive ntvio entyociro cs. 2,316.500 
119, Diques de barragem edificios para a Praticagem o 
para n Saulo. ccscrerrrererinerrerceeaicerrenaso 427.500 
ota as ni isa au Rigs Sa CET é ; 3L,457.000 


Addicionando esta somma 4 dos pagamentos feitos 4 
“Société” pelas obras executadas até fins de 1917, o grande 
total é inferior vo orçamento geral approvado pelo citado 
decreto, que é de 81,806:1008, ou 4 taxa de cambio correspon- 
dente a 15d, por 18-- fr, 128,637.704, Entretanto — 
como, nos termos das eluisalas vi dos decretos ns. 8,591 e 
9.684 == par as obras e serviços diversos de que foi incum- 
pida à Comissão Tiscal, é além disto para a importancia 
em titulos do primeiro emprestimo entregues à "Société", 
esvi da cluusul dir do decreto n, 0,684, se destinava a 
somma de fes. 31.720,000, de qual foi retirada a importancia 
do fes LO28020 para o trabalhos reslizados no Dique de 
Nogueira e muralha sobre og recifes, sendo que foi esta im- 
portaneia compreendida nos pasumentos feitos á “Société”, 
eo capital reservado par applicação às obras € serviços a 
cargo da “Suciéue! fico reduzido a fes. 98.845,784 

Era este capital insuficiente, portanto, para se com 
pletarem as obras do melhoramento do porto, segundo 0 
plano geral approviado, e Lornaverse forçoso reduzi-las, 
adiando-se, pare quando houvesse novos recursos financeiros, 
as que fossem julgadas mais dispensaveis; tanto mais que o 
montante dos dois enprestimos para as abras do Porto do 
Recife attingiu sómente a somma de fes, 126,158.520, in 
ferior, portanto, ao capital anctorizado, 

No decurso do anno de 1917, aspravando-se as diffi- 
culdades da “Sociéte”, que haviam motivado o accôrdo para 
o proseguimento das obras em caracter provisorio, appro 
vado pelo decreto n, 11,047, de 1915, esta companhia apre- 
sentou ao Governo um memorial pelo qual solicitava, além 
das indemnizações, « que se julgava com direito, a revisão 


do contracto ou qu sum rescisão. 
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Depois de accurado estudo por parte da Inspectoria, re- 
solveu o Governo por fim a revisão dó contracto, pelo de- 
creto n. 12.908, de 6 de Março de 1918, que foi acompanhado 
de uma exposição de motivos, da qual transcrevemos as con- 


clusões: 


« Subsistindo as causas contrarias à marcha regular 
dos trabalhos, aggravada a situação de um lado com as 
reclamações da “Société” por prejuizos allegados e do 
outro lado com as difficuldades do Thesoiro para sa- 
tisfazer os pagamentos, tornou-se preciso considerar 
attentamente o assumpto para escolher qual o alvitre 
mais conveniente: se a rescisão do contracto, com todas 
as suas consequencias, se a revisão do mesmo, nos 
termos da auctorização constante do art. 130, n, Xv, 
da lein. 3.454, de 6 de Janeiro do corrente anno, 

No estado de adeantâmento em que se acham os 
trabalhos, a rescisão do contracto acarretaria o aban- 
dono pr ejudicial de obras de consideravel valor, algumas 
dellas em via de conclusão, sem evitar mesmo as grandes 
despesas improficuas, provenientes das indemnizações 
pot lei auctorizadas. 

Atrevisão do contracto, entretanto, poderia ser feita no 

“ sentido de restringir as despesas, realizando-se tão sómente 
“as obras por agora indispensaveis para abrigar comple- 
tamente o porto e facilitar sua exploração commercial, 
supprimindo-se os trabalhos adiaveis e attendendo-se ás 
reclamações da cantractante no que for justo e razoável. 

Conviria. então ajustar com a “Société” a execução 
das obras indispensaveis, a ultimar até 30 de Abril de 
1919, por um preço global inferior ao saldo disponivel do 
capital auctorizado, » 


O saldo disponivel do capital auctorizado ou o capital 
de frs; 98.845.784, acima indicado, diminuído dos paga- 
mentos feitos 4 “Société” pelos trabalhos realizados até 31 
de Dezembro de 1917, no total de frs. 80.521.844, impor- 
tava em frs. 18.323,940; e pelo citado decreto n. 12.908 foi 
fixado o preço global em frs. 18.212,166; devendo esta 
importancia ser paga á “Société” em prestações mensacs 
de frs. 1.000.000 durante o anno de 1918, a partir de Jar 
neiro, e de frs, 1/800.000 nos tres primeiros mezes de 1919 
e frs. 1.712.166 ató o dia 30 de Abril, 


Entretanto, no referido preço global estavam compre- 


hendidas indemnizações á “Société” pelas reclamações por ella 
feitas e na medida em que foram attendidas pelo Governo, 
na importancia total de frs. 7.968.710, e, assim, ficou em 
frs. 10.243,456 o valor das obras a realizar pela “Société” até 
o novo prazo marcado para 'a conclusão das mesmas, Nesta 
conformidade viu-se o Governo adstricto a restringir consi- 
deravelmente as obras ainda precisas, para a completa exe- 
cução do plano geral approvado, recahindo a reducção de 
cerca de frs, 21,000.000, principalmente e por infelicidade, na 
dragagem para o aprofundamento do porto e para o aterro 
no valor de mais de frs. 9.300.000; seguindo-se-lhe de cerca 
de frs. 3.000.000, provenientes do adiamento dos caes da Al- 
fandega e do Beberibe e da limitação dos da Doca de Santa 
Rita a reducção de cerca de frs. 2.200,000 pela construcção 
adiada dos novos armazens; a de frs. 3.200.000 no appare- 
lhamento do caes e armazens, vias ferreas, calçamentos, etc., 
e, finalmente, a proveniente da suppressão da carvocira e 
dos diques de barragem. 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


A “Société” não tendo terminado a 30 de Abril de 1919, 
como lhe cumpria, as obras constantes do contracto da re- 
visão, proseguiu por alguns mezes na construcção, sem com- 


“tudo poder ultima-las, entre outras razões, principalmente, 


por falta de aterro de ambos os lados da ponte sobre o 
Capibaribe, pela qual estava impedido o assentamento das 
linhas ferreas até ligar-se ás da. “Great Western", em 
Cinco Pontas. 

Com isto ficou retido c pagamento da ultima E 
de frs. 1.712.166, para apurar-se qual o valor dos trabalhos 
não executados. Depois de longas dêmarshes ficou por fim 
accordada a deducção por este motivo de frs. 318.148,28 
daquella importancia, sendo paga á “Société” a differença de 
frs. 1.394,017,72, e ficando-clla dispensada dé terminar os 
trabalhos restantes. Aos 29 de Outubro de 1920, foi final- 
mente lavrado o terno de encerramento do contracto de res 
visão celebrado em virtude do decreto n. 12,908, 

O total dos pagamentos feitos 4 "Société" pelo seu con- 
tracto primitivo, pelos termos additivos e accórdos posteriores, 
e pelo final contracto. de revisão cleva-se, portanto, á impor- 
tancia de frs. 98.415.861,52, a qual deve ser accrescida de 
frs. 2.961.322,50, proveniente do pagamento feito, em 1913, 
por 6.218 titilos de frs. 500, ao prego de 95 !/4 %, em virtude 
da clausula 111 do decreto n. 9.684, perfazendo, assim, o valor 
das obras do Porto do Recife executadas pela “Société” 
frs. 101.377.184,02, 

" Recordemos aqui, que por conta do capital anctorizado 
pelo decreto n. 6.738, correram tambem os trabalhos feitos 
administrativamente pela Fiscalização do Porto do Recife 
pata a construcção das avenidas de accesso, c as despesas 
com as desapropriações de predios e trapiches, respectiva 
demolição e remoção dos escombros, na importancia de 
17.053:1008, equivalente a frs. 26.830.685, à taxa: cambial 
correspondente a 15 d. por 14000, 

No acto de 29 de Outubro de 1920, pelo qual foi encer- 
rado o contracto de revisão, ficoutambem resalvada a acqui- 
sição do material fluctuante e rodante e das instalações 
pertencentes á "Société", segundo estava estipulado na clau- 
sula xxxvir do decreto n. 7.003, que approvou o contracto 
inicial, clausula esta que foi mantida em todos os termos 
additivos e decisões posteriores. . 

Foi effectivada esta disposição contractual nas seguintes 
condições, expressas no termo de encerramento: 


«28, O Governo Federal adquiritá todo o material 
aproveitavel da “Société”, pagando-o por metade do seu 
prego de custo constante dos documentos registados 
na Fiscalização do Porto do Recife, de acçórdo com a 
clausula xxxvir do contracto approvado pelo decreto 
n, 7.003, de 2 de Julho de 1908, obrigando-se a So. 
ciéta" 4 respectiva entrega no prazo de 30 dias, contados 
da data da assignatira do presente termo de accórdo, 
mediante balanço do material, existente. 

31, O Governo Federal pagará 4 “Société” pelas des- 
pesas de conservação do material paralysado desde Agosto 
de 1919 a importancia de 10 % ao anno do valor do 
apparclhamento existente e aproveitavel, tendo em 
conta o abatimento de 50 % a que está sujeito esse valor; 
nessa importancia estão incluidos os juros do capital 
correspondente a esse material, 

41, O Governo Federal adquirirá por “metade da 
avaliação do custo, na epocha em quie foram feitas, todas 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


as installações da “Société”, inclusive a linha de Com- 
portas com exclusão feita dos apparelhos e machinismos 
constantes da condição 22, , 

5a, O Governo Federal adquirirá por preço de ava- 
liação actual, deduzidos os direitos aduaneiros, caso 
tenham sido importados com a respectiva isenção, o 
material novo de obras e sobresalentes existentes no 
almoxarifado da “Société”, não constantes das condições 
2º e 3º, applicavel aos serviços e apparelhamentos do 
porto.» 


Na fórma da mencionada clausula do contracto inicial, 
eleva-se o custo de todo o material dos serviços da “Société” 
a frs. 9.276.434, entrando o do material fluctuante, constante 
de cinco dragas, sendo tres de alcatruzes, uma de sucção e uma 
“Priestman”, de dois vapores areeiros, 15 batelões de fundo 
falso, uma derrocadora “Lobnitz”, tres cabreas fluctuantes, 
sendo uma para 60 toneladas, tres batelões porta-blocos, sete 
rebocadores, por frs. 4.935.556; e o material fixo e rodante, 
desdeotitanno quebra-mar até ás installações nas pedreiras de 
Comportas por frs. 4.340.878. Este material estava, em parte, 
bastante deteriorado por deficiencia da precisa conservação 
e pela duradoira estagnação dos trabalhos, principalmente 
as dragas, os batelões de fundo falso e as linhas ferreas, pa- 
recendo que para pôr tudo em actividade ter-se-á de gastar 
um afno talvez. 

E' justo e devido assignalar aqui a proficiencia technica 
e administrativa, com a qual a “Société” levou a bom termo as 
obras do seu contracto, sendo disto um excellente testemunho 
concreto a solidez e o bom acabado do quebra-tnar, dos caes 
e dos armazens, apenas deixando a desejar o inodo por que 
se houve nos trabalhos da dragagem para o aprofundamento 
do porto, . 
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Já em 1916, tratava-se de iniciar a exploração commercial 
do porto em um trecho de caes de 850 m, de extensio, corre- 
spondente aos armazens IV à VIII e já convenientemente 
appatelhado; faltava para isto a princípio a auctorização le- 
gislativa, e, tendo depois falhado, pela precariedade das con- 
dições, uma concorrencia aberta para tal fim, só em 6 de Março 
de 1918 o Governo, fundando-se na lei n, 3.401, de 28 de No- 
vembro de 1917, ce em disposição expressa na clausula xI 
do decreto n. 9.684, baixou o decreto n. 12.904, auctorizando 
o contracto de arrendamento do referido trecho de caes com 
a propria “Société de Construction du Port de Pernambuco”, 
terminando o prazo do atrendamento quando ficarem con- 
cluidas as obras com ella contractadas; este prazo foi poste- 
riormente prorogado. 

A clausula rv desse contracto especificava as taxas a 
serem cobradas pelos serviços prestados nos caes e suas de- 
pendencias, a saber: 

1º, Atracação — $700 por dia e por metro occupado 
pelo navio; 

2º, Carga e descarga — 8001,5 por kilogramma das mer- 
cadorias de importação extrangeira; 8001 por kilogramma de 
cabotagem e exportação para o extrangeiro e 0,75 de real 
de navios nacionaes com regalias de paquetes; 

3º, Conservação do porto — 8001 por kilogramma das mer- 
cadorias de importação extrangeira, que sejam descarregadas 
no porto, quer pelo caes, quer não; 
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4º, Capatazias — Taxas conforme o peso dos volumes e 
segundo a mercadoria é de importação ou exportação, des. 
pachada sobre agua ou não, de longo curso ou de cabo- 
tagem; 

5º, Armazenagem — As taxas cobradas nas alfandegas; 

6º, Taxas por serviços facultativos, taes como estiva, 
primento de agua ao navio, transporte por via ferrea, 

Na clausula x faculta-se a utilização dos armazens vrr 
e vir para deposito de generos nacionaes ou nacionalizados, 
quer de exportação, quer de importação, mediante taxas de 
$005 a $012 por kilogramma no primeiro, no segundo e no 
terceiro mez, 

A clausula xt estipula que a contractante entrará em 
accôrdo com a companhia “Great Western" para o trafego 
mutuo, sendo dentro da faixa do caes o movimento dos trens 
feito exclusivamente por aquelia, 

A clausula xv permitte o estabelecimento de armazens 
geraes sob a administração da contractante, com o necessario 
alfandegamento; sendo a atmazenagem cobrada por tabela 
que for para este fim estabelecida. 

Pela clousula xxvi “correrão por conta da contractante 
todas as despesas relativas a administração e custeio dos ser- 
viços do caes, o da conservação c reparação de todas as obras 
e apparelhamento que lhe forem entregues, a illuminação de 
atmazens, edificios, faixa do porto, boias ou balisas ilumi- 
nativas, a vigilancia, o supprimento de agua potavel e qual- 
quer outra despesa ordinaria ou eventual, que so refira aos 
serviços arrendados ou ao contracto”, 

Prescreve a clausula xxvir que “e contractanto receberá 
como indemnização de todas as despesas mencionadas na 
clausula anterior e para-o seu lucro, a quota. correspondente 
a 40 % da renda bruta que arrecadar, fazendo entrega ao 
Governo da parte restante”. 

O decreto n. 12.904, relativo ao arrendamento do caes, 
tendo marcado para o prazo terminal do respectivo con- 
tracto o da conclusiio das obras, de accórdo com o decreto 
n. 12.908, e estando a findar-se então este prazo, o Governo, 
usando de auctorização expressa na lei de despesa para o exer- 
cicio de 1919, providenciou pelo decreto n, 13,571, de 29-de 
Abril do mesmo anno, para que proseguisso sem interrupção 
a exploração commercial do caes, prorogando o conttacto por 
tres annos, isto é, at430 de Abril de 1922. Néste decreto foi mo- 
dificada a disposição relativa à taxa de atracação a cobrar-se, 
no sentido de se precisar o numero de dias de atracação 
gratuita no caes, e foi acerescida a extensão de 829,68 m. 
já em trafego, de 956 m. de cacs para 10 m. de altura d'agua 
com os armazens 1, Hc Ie o apparelhamento: incompleto 
existente, 

O movimento de mercadorias atravez do caes em 1919 
é demonstrado pelo seguinte quadro; 


sup» 


me + 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 

Peso em 
Volumes nba Volumes | gijogrammo 
amor e poem 
80.243 
Longo curso, acre 034.699] 60.168.690] 1.857.589 128.9 88 
Grande cabotagem. .| 2.848.889] 173.421 808] 2.226.681 1 dl 258 
Pegrtena cabotagem dida «405 a 15.567 880 3.999.697 as 

Totuesu. 1... | A-037-N03| 249 158 .378| 8.083.967) 307.286. 
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Tniciada a exploração commercial em 1 de Setembro de 
1918, a renda pruta arrecadada desde então até Setembro 
de 1920, e a parte do Governo, foram: 


Parte 
Renda bruta do Governo 
593 :995$190 348 :060$960 


Setembro a Dezembro de 1918.. 


Em 1919 .eseceererreeees pras 
Janeiro à Setembro de 1920..... 


3.336 :3678260 
2.430 :8498737 


1.926 :9258956 
1.418 :933$362 


Reunidas a exportação e à importação, os volumes que 
transitaram pelos caes foram em numero de 12.121.960 e o 
respectivo peso de 556.445 toneladas metricas. 

O desenvolvimento do commercio exterior, de impor- 
tação e de exportação, manifesta-se pelo seguinte quadro 
extrahido da Estatistica Commercial publicada pelo Minis- 
terio da Fazenda: 
2 


COMMERCIO IMPORTAÇÃO 
DE EXPORTAÇÃO | 1 EXPORTAÇÃO 


om mer emmertim 


COMMERCIO | 
PE IMPORTAÇÃO 


ANNOS 3 E 3 
[2] 672) 
E £ E £ E £ 
ô Õ Ô 
ppm RN . 
1015.......| 39.830/2.068.138]22.591/1.177.672] 62.421]3.240.810 
jota UU]..] 70.568]3.772.008|81 176] 4.397.942] 151 .744)8 169.950 
fot...) 102.697]5 085 695/61 .025]3.724,424)163 722/0.710.125 


Como se vê, é notavel o incremento da importação dos 
paizes extrangeiros, colocando-se o Porto do Recife, em 1919, 
sob este ponto de vista, em 3º logar entre os portos do 
Brasil, isto é, logo após O Rio de Janeiro e Santos. 

“Quanto á navegação, mostram os dados que se seguem, 
tambem tirados da mesma publicação, e referentes ás en- 
tradas no Porto do Recife, progresso na frequencia de em- 
barcações nacionaes e O resúrgimento da navegação extran- 
geira após a guerra: : 
1 mm 


NACIONAÉS WEXTRANGEIRAS TOTARS 
E) n 
ANNOS s g ; : 5 s E Se 
a ' El 
E ja E 3 Ep 55 Eb 
Ee [a A [ar] A [a 
1085. 87] GOMALT| 317) 974.881] 1.104] 1.578.098 
suB | 936] 765.179] 160] 222.079] 1.105] 986.258 
1949. .| god] 800.793] 315) 748.266] 1.209] 1.549.059 


O imposto de 2 %, oiro, sobre a importação do exte- 
rior, cuja arrecadação pela Alfandega do Estado de Pernam- 
buco attingira o maximo de 968:458$420 em 1913 e descera 
a 353:3498584 em 1917, está em augmento novamente, 
tendo produzido em 1919 a renda de 622:5428835, oiro, ou 
1.245:0008 4 taxa de cambio de 13 Já d. por 1$000. De 1903 
a 1919 a renda total proveniente deste imposto elevou-se a 
9,494:0768915, oiro, 
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O grande desenvolvimento do commercio e da nave- 
-gação que está tomando o Porto do Recife, não obstante as 
condições precarias que actualmente apresenta com relação 
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ás profundidades, não permittindo o accesso ao caes, em 
baixamar, de embarcações de mais de 23 pés de calado, e 
a insufficiencia manifesta, tanto da linha de acostagem, como 
da área dos armazens do caes, dando logar á estadia de mer- 
cadorias nas pequenas embarcações portuarias, vêm perem- 


' ptoriamente compróvar a necessidade de se proseguir, até 


á conclusão, nas obras, que por força das circumstancias 
ficaram adiadas. Aliás a ligação das estradas de ferro arren- 
dadas & “Great Western" com as linhas ferreas do caes, 
permittindo o transporte directo das mercadorias entre as 
estações lerminus e a faixa do caes, virá sem duvida incre- 
mentar a receita do trafego, ao mesmo. tempo reduzindo as 
despesas de transporte do commercio local; tambem, dada 
a situação privilegiada de Recife, quanto ao trajecto mari- 
timo entre os paizes do Atlantico septentrional e a costa 
oriental da America do Sul, poderá vir a ser umáã estação de 
carvão de primeira ordem, e para isto, entre as obras adiadas, 
acha-se uma ampla carvoeira, dotada das installações as 
mais aperfeiçoadas. a 

Entretanto, com a elevação extraordinaria dos preços 
dos materiaes de construcção e a dos salarios, as obras indis- 
pensaveis não poderão mais ser executadas pelos antigos 
preços. Tendo em consideração os trabalhos effectuados pela 
“Société”, segundo 0 contracto derevisão, e applicando novos 
preços de unidades na avaliação das obras, que ainda resta 
fazer para dar toda a efficiencia ás já realizadas; ainda ac- 
crescentando a construcção de tres armazens externos, in- 
dicados no plano geral approvado, com a área. coberta de 
10.800 m.?, assim como as despesas que occasionará a des- 
apropriação de terrenos c armazens, pertencentes á com- 
panhia “Great Western”, no Brum, já ajustada, e necessatia 
ligação entre si das faixas dos caes de 10m. e de 8 m. 
d'agua, o actual orçamento ascende á somma de 29.770:0008, 
discriminada pelos differentes itens, como se segue resu- 
midamente: 


to. Dragagem c aterro: 2.100.000 m. em areia ou 
lodo; 450.000 em argilla compacta; 420.000 para 
aterro; 450.000 ao longo do Beberibo; e 7:500 na 
remoção de detritos do atrasamento da Pedra 
Redonda... ; 
so, Molhe do istmo: 20.570 toneladas de enroca- 
mentos « blocos de diversas entegorias e massiço 
de concreto para assentamento de um pharoleto 
com 150 ma, .cerscceeros ruido tie daçe é 
30, 264 mm. de cnes de 4,5 m. d'agua, na Alfandega; 
304 m, de caes de 2,5 m. d'agua na Doca de Santa 
Rita c Caes do Ramos; 875 mm. de caes de 1,3 m. 
d'agua na margem esquerda do Beberibe e em 
Cinco Pontas isecseearaeres 
40, Armazens 1X, X, XI (frigorífico), xIL e XII 
(inflammaveis e corrosivos), estes ultimos ser- 
vidos pelo caes de 8 m. d'agua em Santa Rita; 
duas casas de guardas e dois pavilhões sanitarios 
so, Gradil: 1,800 m.; calçamento aperfeiçoado 3.170 m.?; 
calçamento a mncadam 7.000 m.?; drenagem 
do aguas pluviaes; canalização de agua potavel 
ao longo de 2.500 m, de enes, com tubos de 0,1 
c 0,5 m, de diametro, 20 hydrometros e 20 
hydrantes de tres polegadas... .ecesecteresto 
60, Via ferreas com trilhos de fenda 2.400 m., qu atro 
locomotivas-“tenders"”, 50 vagões-plataformas, 20 
vagões fechados, 20 guindastes de meio-portico, 
sendo dois para 5 toncladas e 18 para 1,5 tone- 
lada, 36 corros-guindastes para armazem, quatro 
guindastes de pylune para o cues da Alfandega 


10.800 :000$000 


Pererre rara cerarssc as 


560 :000$000 


4,680 :000$000 


nene sro reva tea 


2.400 :000$000 


860 :000$000 


3,000 :000$000 


o, Installações electricas, inclusive dois pharoletes “700 :000$000 
A transportar... .iorsereserererasesanada 23 .000:000$000 
”" 
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TEANNDOME sia pa eae a es 23 .000:000$000 


80, Diques de barragem, edificios para a Praticagem . 
420 :0008000 


e para a Saude....cemerenenerecacorcereaõos 

90, Carvoeira e installações, inclusive navio car- 
voeiro........... Dida Siad da na Re PRA E 3.000 :000$000 

100, Desapropriação de terrenos e dimaisadia da “Great 
Western. ss sara cce trend anna ia é 750 :000$000 

110, Armazens externos, “dois de 150 m. por 24 m. e 
um de 120 por 24...,eseccriseerereess AE vao 2.600 :000$000 
Total agua ces der ai AVE SEO a rala pé pes 29.770 :000$000 


De todo este programma de obras a completar, os tra- 
balhos mais urgentes são os da dragagem e do aterro, e para 
isto resolveu o Governo executa-los administrativamente 
com algum material disponivel, desde já, e com as dragas e 
batelões, que pertenceram á “Société”, logo que estejam con- 
venientemente reparados. 

Quanto ás outras obras por executar e ao proseguimento 
da exploração commercial do caes, está o Governo atctori- 
zado pelg art. 53, n. x1x, da lei n. 3.391, de 5 de Janeiro de 
1920, a transferir ao governo do Estado de Pernambrco 
todos os respectivos serviços, mediante as condições, que, 
em seguida, transcrevemos na integra; 


«1º, O governo do Estado de Pernambuco, ao qual 
serão entregues o caes e a sua apparelhagem, os ter- 
renos desapropriados ou aterrados, assim como todo o 
material fixo e fluctuante alli existente, quer pata o 
serviço do mesmo caes, quer para o de dragagem fluvial 
ou maritima de propriedade da União, tomará a seu 
cargo, além de todos os serviços de dragagem e obras 
que estão sendo executadas pela Fiscalização do Porto, 
a exploração deste e a conservação das obras já feitas 
ou que vierem a ser posteriormente realizadas, per- 
cebendo apenas as taxas estabelecidas no contracto de 
arrendamento em vigor. 

2º. O governo do Estado assumirá o compromisso 
de executar, dentro dos prazos que forem accordados e 
estabelecidos, as obras complementares constantes dos 
projectos já approvados e ainda não contractadas, que 
se tornaram necessarias, applicando ás mesmas obras, 
annualmente, pelo menos a quantia que for fixada 
no termo de contracto que firmar com o Governo 
Federal. 

3º. O producto da taxa de 2 %, oiro, cobrada pelo 
Governo Federal, na conformidade da legislação vigente, 
será entregue semestralmente ao governo do Estado 
para amortização das despesas feitas com as obras a que 
se refere o numero anterior; e uma vez ultimada esta 
amortização, passará a constituir renda da União, appli- 
cavel aos serviços dos emprestimos cffectuados para a 
construcção do porto. 

Paragrapho único. Ao mesmo fim serão destinadas 
as quantias resultantes da venda que fizer dos terrenos 
desapropriados ou aterrados que lhe forem entregues, 
nos termos do n, 1º, 

4º, Todas as despesas com a melhor apparelhagem 
do porto, afim de que corresponda convenientemente 
ás necessidades actuaes e futuras do movimento com- 
mercial do mesmo porto, correrão á conta do Estado e 
estão comprehendidas naquellas de que trata o n. 1º, 

5º, O prazo do contracto não poderá exceder de 15 
annos, sendo licito ao Governo Federal rescindi-lo em 
qualquer tempo, desde que haja indemnização prévia 
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ao Estado das despesas que até então houver feito com 
as obras mencionadas. 

6º. Terminado o prazo do contracto ou rescindido, 
de accôrdo com o disposto no numero anterior, as obras, 
terrenos e todo o material existentes reverterão, em 
estado de boa conservação, ao dominio da União, sem 
que o Estado tenha direito a qualquer indemnização, 

7º, No contracto com o governo do Estado serão 
mantidas as clausulas do actual contracto de arrenda- 
mento que não collidirem com as bases desta auctorização 
e que ao Governo Federal parecer acertado incluir no 
mesmo, 

8º O Governo Federal poderá entrar em accórdo 
com a empresa que, de presente, explora o porto, no 
sentido de rescindir o seu contracto de arrendamento, 
para que 2 exploração do mesmo seja desde logo trans- 
ferida ao governo do Estado, 

Paragrapho unico, As despesas que porventura 
forem feitas com essa rescisão, bem como quacsquer 
outras, que se tornem necessarias com a acquisição do 
material pertencente à empresa arrendataria e julgado 
imprescindivel para a exploração do porto, por oceasião 
de ser o mesmo entregue ao governo do Estado, correrão 
por conta deste, sendo, porém, incluidas entre as pre. 
vistas no nm. 2º, 

Como recursos financeiros para tal fim serão, por- 
tanto, utilizados a receita liquida do trafego do porto e 
o producto do imposto de 2%, oiro, que sommados 
deram em resultado, em 1919, 3.172:0008; sendo de 
esperar que intuito augmentem estes proventos em fu- 
turo proximo, em conseqtiencia dos melhoramentos do 
porto, quando, ultimados, promoverem, pelas maiores 
facilidades creadas para o serviço do porto, a reducção 
dos fretes maritimos e o barateamento das despesas por- 
tuarias, augmentando tambem os meios de acondicio- 
namento das mercadorias, c com isto fomentarem maior 
frequencia dos navios de maiores calados « e mais intenso 
intercambio de mercadorias, » 


E' de prever-se que o governo do Estado de Pernambuco, 
mais conhecedor das necessidades do comercio e do trafego 
local, e directa e intimamente interessado no seu desenvol. 
vimento e na maior rentabilidade da exploração, e ao mesmo 
tempo provido dos reenrsos financeiros precisos para a reali. 
zação de um programma de obras adequado e cfficiente, 
desempenhará cabalmente sua nova missão, 

E, decorridos alguns annos após a conclusão das obras, 
agora em bom caminho de realização, sem duvida o progresso 
advindo tornará necessario cuidar-se da ampliação do porto 
com a construcção de novos caes c de maior numero de ar- 
mazens. Tambem este porto é um dos que, pela sua situação 
geographica excepcionalmente vantajosa, tanto em terra, 
como no mar, melhor coadunaria o estabelecimento de uma 
zona franca, 

Para este futuro desenvolvimento do porto offerecem-se 
naturalmente a ampla hacia de maré do Beberibe, com a de 
Santo Amaro, onde se juntam as aguas desse rio com as 
do braço esquerdo do Capibaribe, e o vastissimo lagamar, 
oceupado em parte pela Corda dos Passarinhos. 

Já no plano geral approvado pelo decreto n. 6.738, achas 
va-se previsto um córte atravez do isthmo para O aprovei- 
tamento futuro dos alagados do Beberibe com a construcção 
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de docas commerciaes; ahi, como se vê na planta annexa, 
poder-se-ia adapta-los com inclusão da bacia de Santo Amaro, 
de maneira a formar duas grandes bacias, dragadas a 8 e 
a6m.sobo zero hydrographico, e circumdadas de caes e at- 
mazens, sendo a ponte da “Great Western”, substituida por 
uma ponte movel, transpondo um canal de comunicação 
entre as duas bacias; pelo schema indicado haveria 1.500 m. 
de caes construidos sobre estacas de cimento armado. para 
gm. d'agua, e 960 m. de caes do mesmo systema para 6 m, 
d'agua. 

A Fiscalização do Porto do Recife, quando dirigida pelo 
engenheiro José Cesario de Mello, apresentou um ante- 
projecto digno de apreço, apropriando a grande hacia do Ca- 
pibaribe ao desenvolvimento do porto. Por elle seriam 
construidos 1.750 m. de caes de 9 m. em aguas minimas, mar- 
geando tm ancoradoiro de 250 m. de largura, dragado a 9 é 
a 8 m. de profundidade, e ladeado o caes de uma série de 
grandes armazens, construidos sobre um vasto terrapleno, e 
servido de vias ferreas, ligadas estas directamente ás da linha 
de Recife ao S. Francisco, arrendada á “Great Western”, 
Neste projecto está contemplado, em frente a Cinco Pontas, 
um schema de estaleiros de reparação naval, contendo duas 
docas seccas, caes de atracação e vfficinas, o qual, no caso 
de ser preferida outra solução para a ampliação do porto, 
meteceria ter a approvação do Governo, como solução defi- 
nitiva do problema de beneficiar o Porto do Recife com taes 
estabelecimentos indispensaveis em um porto de primeira 
grandeza, i 

Finalmente occorre a idéa de utilizar por uma fórma 
vantajosa ao movimento commercial o anteporto, sem pre- 
judicar o accesso nos caes de 10 m.; é possível ahi con- 
struir um molhe, tendo 300 m, de caes, daquella mesma 
profundidade na face Sul, e sendo revestido nos outros lados 
com enrocamentos de protecção; seria talvez de grande 
conveniencia installar ahi a grande catvoeira, e aproveitar 
os 320 m. de caes de 10 m. d'agua construidos no extremo- 
norte para o serviço dos grandes transatlanticos, não só de 
passageiros, como de carga (5). 


Porto de Jaraguá 


O littoral do Estado de Alagôas desenvolve-se no rtimo 
approximado NNE para SSO desde a barra do Una, na di- 
visa com o Estado de Pernambuco, até a Ponta Verde, onde 
se inflecte para Oéste, formando as enseadas de Pajussára 
e de Jaraguá, separadas pela Ponta da Capitania, para depois 
continuar para o Sul naquella direcção. 

A enseada de Jaraguá encerra O porto, que serve á Ci- 
dade de Maceió, e é o unico do Estado, accessivel á nave- 
gação de grande calado. Maceió está edificada nas faldas de 
collinas pouco elevadas, em cujo cimo mais alto está o pharol, 
na lat. 99-39'-35” S e long. 3544/52” O, de G, 

Bancos corallinos, que, emergindo pouco acima de bai- 
xamar de syzygias, se extendem na frente da enseada de 
Pajussára, quasi que a fechando, e limitam a de Jataguá 
pelo lado oriental, aqui avançando, no rumo 8 25º O até a 
Ponta do Picão, a 1.250 m, da Ponta da Capitania. Do lado 
do mar são ingremes as abas desses bancos, sendo que a 
curva de nivel de 10 m. sob aguas minimas, passando a 
300 para 400 m. ao largo da orla dos bancos de Pajussára, 
approxima-se a 230 m. da extremidade dos que limitam a 
enseada de Jaraguá, e segue contornando esta, a 1,450 para 
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1.520 mm. de distancia da praia. Sepuem-se-lhe quasi paral- 
lelamente as curvas de profundidades inferiores, sendo que 
a de 5 m. passa de 520 a 680 m. da praia, 

A declividade do sólo submarino desta enseada até à 
curva de 10 m. é muito uniforme, sendo em média de 
0,017 m. por imetro até a curva de 3 m. e de 0,006 m. dahi 
para o largo. À assignalar ha que de 800 para 1.000 m. 
da Ponta do Picão, e no mesmo rumo dos recifes de 
Jaraguá, se acha um banco de pedra denominado Peixe- 
Pau, que apresenta alguns cabeços attingindo a 5 m. sob 
aguas iminimas, e é indicado por uma grande boia, 

O regime dos ventos neste porto é o de Recife, isto é, 
o do rumo ESE é o predominante durante o anno; no 
semestre invernal de Abril a Setembro os de rumos ESE 
a SSO enttam por 72 % na frequencia, incluindo o ESE, em- 
quanto no estio, de Outubro a Março, os ventos de ESE 
a NNE sopram na proporção de 77 %, entrando tambem 
o ESE. 

Com a orientação que têm os recifes de Jaraguá, pro- 
tegem elles o porto dos ventos, que sopram de Léste para 
o Norte, e das vagas e agitação que levantam, mas insuffi- 
cientemente, desde que a maré esteja alta; ao passo que os 
ventos de SE para o Sul actuam directamente sobre as 
aguas da enseada, movimentando-as; sendo que o vento 
Sul, ou “Sulão”, como lhe chamam os embarcadiços, pro- 
voca forte resaca no ancoradoiro a ponto de impedir, por 
vezes, não só a baldeação das mercadorias, como o embarque 
e desembarque de passageiros. Os navios de calado até 6 m., 
como os maiores do Lloyd Brasileiro, fundéam a cerca de 
800 m. da praia; e para esses serviços em terra ha ao longo 
do littoral numerosos trapiches de particulares e o edificio 
da Alfandega, dispondo de pontes ou embarcadoiros de ma- 
deira, e alguns sobre columnas de ferro, os quaes avançam 
sobre a agua até á cota — 2 m, quando muito. 

Para melhor abrigo do ancoradoiro e como. melhora- 
mento indispensavel do porto estava, portanto, natural. 
mente indicada a construeção de um quebra-mar sobre os 
recifes, como fez sir John Hawlshaw em 1875, propondo 
ahi um quebra-mar curvo com cerca de 1.300 m, de compri- 
mento, sendo que para a atracação dos navios referia-se elle 
4 construcção de um caes ao longo da praia, com avultada 
dragagem na frente, ou mais economicamente uma ponte de 
atracação, suficientemente longa, para attingir as profundi- 
dades d'agua adequadas. Não examinou, porém, o eminente 
profissional mais de perto a questão, desconhecendo que o 
caes ou o ancoradoiro se acharia com isso completamente 
exposto aos ventos e á agitação maritima pelo lado do Sul 
e rumos contiguos. 

Muito posteriormente o melhoramento do porto foi 
objecto de uma concessão feita pelo decreto n. 904, de 1890, 
sendo os planos e orçamentos approvados em 1892, e trans- 
ferida 4 "The National Brazilian Harbour Company, Ltd.", 
em 1896. Esta companhia não levou a empresa por deante, 
devido á desintelligencia entre ella e o Governo sobre a na- 
tureza da moeda em que devia ser paga a quantia de 
juros. Finalmente a concessão foi rescindida mediante a in- 
demnização de 900:0008, paga á companhia em virtude de 
disposição expressa na lei orçamentaria para o exercicio 
de 1905. : 

Comprehendia o plano approvado em 1892 um molhe 
enraizado na praia, nas proximidades do Riacho Maceió com 
1.640 m, de comprimento e 60 de largura, disposto o lado 
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exterior como. quebra-mar, eo lado interior como caes de 
atracação, para navios de 5 a 10 m. de calado, em fundos 
naturaes, apparelhados com armazens, linhas ferreas e guin- 
dastes rodantes. Sobre os recifes estava projectada uma 
muralha até á Ponta do Picão, terminada por um quebra- 
mar avançando no rumo SO, na extensão de 500 m. até 
alcançar a profundidade de 12 m. sob baixamar de aguas 
vivas. O projecto era muito adequado ás condições naturaes 
do porto, mas grandioso demais, ascendendo o orçamento á 
elevada somma de £ 1.960.000, que o movimento commercial 
da praça não comportava, , 


Em 1910 foi creada uma sub-commissão de estudos do 
Porto de Jaraguá, composta de pessoal destacado das com- 
missões fiscaes e administrativas dos portos do Rio de Ja- 
neiro e de Recife, dirigida pelo auctor do presente trabalho, 
então chefe desta, e subordinada áqueila. Procedeu-se ao 
levantamento da planta topo-hydrographica das enseadas de 
Pajussára e de Jaraguá, comprehendendo os bancos 'coral- 
linos, ao estudo do regime dos ventos, das marés e das cor- 
rentes, e ás sondagens de terreno, no local, onde se pretendia 
construir os caes de atracação. 

Constatou-se ser em numero de nove os bancos coral- 
linos entre a Ponta Verde e a Ponta da Capitania, formando 
ilhotas deseguaes em tamanho, exceptuando o da Ponta 
Verde, que está enraizado no littoral e é mais extenso; os 
dois maiores recifes ilhados têm 1.200 e 960 m. de cóômpri- 
mento e de 10 a 300 de largura. As cotas encontradas sobre 
elles vão do nivel da baixamar extrema a 0,65 m. em um dos 
recifes e a 0,77 m, em outro, podendo-se considerar a cota 
+ 0,35 m. como média. 

A mais alta preamar registada pelo marégrapho foi de 
+ 2,36 m. em maré de syzygia e equinoxial, descendo por 
esta accasião o nivel da baixa-mar a 0,05 m. abaixo do gero. 
A referencia feita em carta do Almirantado Britannico 4 
maxima oscillação é de 2,59 m, O estabelecimento do porto 
é de 4,307, 

As velocidades das correntes de maré observadas, quer 
de fluxo, quer de refluxo, são muito diminutas, não tendo 
excedido de 0,15 m. a 0,20 m. por segundo em syzygias. Ao 
“longo da Praia de Jaraguá as correntes são sempre no mesmo 
sentido, de Léste para Oéste, devidas á acção dos ventos e 
das vagas de maré, que entumecem as aguas da enseada de 
Pajussára e as impellem para a de Jaraguá pelo canal que 
fica entre a Ponta da Capitania e o primeiro banco de pedra: 
e não são suficientemente rapidas tacs correntes para ar- 
rastar a areia pelo fundo maritimo; assim se explica a per- 
manencia das mesmas profundidades no porto em longo 
periodo. 

Do pequeno numero de sondagens geologicas que foi pos- 
sivel fazer-se junto aos recifes de Jaraguá e das prumadas 
ahi praticadas, infere-se que são levemente inclinadas até 4 
distancia maxima de 165 m. da aresta apparente dos mesmos 
recifes em baixamar; além desta orla submarina, a rocha 
mergtilha quasi a pique, tendo-se encontrado em toda a parte 
fundo de areia, que gradualmente vai descendo até ás cotas 
de 9a 10m. sob aguas minimas. Esta circumstancia per- 
mittiu projectar um systema de caes profundos na proximi- 
dade dos recifes e ao abrigo destes. 
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Consta o projecto das seguintes obras: 

1º, Na Ponta da Capitania, uma esplanada de 51.450 m, 
avançando a 230 m. do littoral, edificada e protegida por 
enrocamentos de pedra arrumada, devendo servir a ptin- 
cipio de estaleiro para o fabrico de blocos artificiaes e para 
os outros misteres da exectção das obras, e no futuro de 
novo sólo para a edificação. 

2º, Um quebra-mar, partindo a 720 m. de distancia da 
esplanada, passando a principio por sobre os recifes, em dois 
alinhamentos rectos, nos rumos 8 26º O e N 73º O, concor- 
dados por uma curva de 300m. de raio e attingindo a cota 
— 10,5m., com 1.008 m. de desenvolvimento; dividido em duas 
secções:a priíneira de 536 m. até á cota — 50 m. é consti- 
tuida de blocos artificines de alvenaria, do peso de 12 tone- 
ladas, assentes sobre uma base de enrocamento á cota 0; e 
segunda secção, indo da cota — 5 m. á de — 10,5 m,, e com- 
posta de monolithos do peso de 1.000 toncladas, construidos 
em caixões de ferro, que, fluctuando e convenientemente las. 
trados, são transportados até ao local do emprego, onde poi- 
sados sobre base de enrocamentos, protegida do lado do mar 
por blocos naturaes de diversas categorias, de 1 a 10 to- 
neladas, emergem á cota -- 1 m, Dahi para cima, a super- 
structura é de alvenaria de pedras e concreto magro até 4 
cota + 4 m, com um parapeito de 2 m. de altura e pla- 
taforma de 5,40 m. de largura, A extremidade ou cabeço 
do quebra-mar é constituida por um monolitho de 1.700 tone- 
ladas, assente sobre enrocamento, protegido em volta por 
blocos naturaes das maiores dimensões, e encimado por mas- 
siço de alvenaria, disposto para receber um pharolete, 

3º, Um molhe de ligação entre a esplanada e o quebra- 
mar com 720 m. de comprimento, no rumo 8 26º O, e 13 de 
largura, limitado por duas muralhas, construidas de blocos 
artificines, e comportando uma rua calçada, uma via ferrea 
de 1 m. de bitola, ligada à rêde da “Great Western”, q 
otitra para a linha de bondes electricos, O molhe de ligação 
é interrompido em 100 m. por um viadueto, de cinco tramos 
de vigas borw-string de 20 m., colocados sobre dois encontros 
e quatro séries de columnas de ferro, sendo que no vão 
central as sapatas das vigas ficam á cota + 5 m., para per- 
mittir a passagem das pequenas embarcações, que fazem o 
trafego entre as ensendas de Jaraguá e de Pajussára; é desti- 
nado tambem o viadueto a não interromper a circulação das 
aguas estabelecida entre as enscadas, 

49, Um molhe commercial de 90 m. de largura e orien- 
tado de E'ste para Oéste, concordando em curva com o molhe 
de ligação, na juncção com o quebra-mar, E! formado por duas 
mttralhas de blocos artificiaes, como as do molhe de ligação 
até nos limites da rocha submarina; e dahi por deante, dos 
dois lados do molhe commercial, seguem os caes de atracação, 
sendo 350 m. de caes para o calado de 9 m, em baixamar 
extrema, do lado do mar, e 480 m. para o de 8 m. do lado 
de terra; na extremidade do molhe o caes é para 9 m. d'agua - 
sobre toda a largura. 

O systema de construeção proposto para as muralhas 
do caes, em resumo, é o seguinte: caixões de ferro, cheios de 
concreto e encimados de enseccadeira movel, são enca- 
lhados sobre utma camada de pedra de 2 m. de espes- 
sura, lançada no terreno, préviamente dragado á cota 
—1im. ou 12m, e nivelada por escaphandro ou sino 
de mergulhador; encalhado cada caixão, com a ensecca- 
deira e alguma alvenaria para lastro, levanta-se O resto das 
alvenarias da muralha do caes, ao ar livre até ao capeamento; 
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apés a retirada das enseccadeiras, os intervallos entre os 
trechos de muralha assim feitos são cheios de concreto, com 
o emptego de cortinas metaliicas moveis, que-se adaptam 
ao patatmento exterior. 

se, Sobre o aterro feito entre as muralhas de caes, duas 
ordens de armazens, com uma rua axial, vias ferreas e guin- 
dastes rodantes, ao longo das duas linhas de caes: Uma das 
construcções do lado do mar poderá ser destinada, a alfan- 
dega e a guarda-moria, e em outra será installada a admi- 
nistração dos serviços do porto e a uzina electrogena. ê 

Foram orçadas estas obras na somma de 15.607:9148, 
e avaliada a receita líquida, proveniente da cobrança das 
taxas applicadas na exploração industrial de outros portos, 
segundo o regime da lei de 1869, e do imposto de 2 %, oiro, 
sobre a importação do exterior, e deduzidas as despesas de 
custeio e de administração, em 797:6008, quantia esta que 
representa 5,11 % sobre o capital equivalente ao orçamento. 
A receita foi baseada em dados estatisticos relativos ao mo- 
vimento commercial e á frequencia dos navios de longo ctirso 
e de cabotagem nos annos de 1906 a 1908. 

O plano e orçamento, depois de examinados pela Repar- 
tição Central dos Portos, e feitas algumas reducções nas obras, 
como nomeadamente a de 100 m. na extensão do quebra-mar 
e do molhe commercial, foram approvados pelo decreto nu- 
mero 8.785, de 14 de Junho de 1911, importando o orçamento 
em 11.700:171$000. 

Depois de annullada uma primeira concorrencia para a 
execução das obras de melhoramento do Porto de Jaraguá, 
de accôrdo com o projecto approvado; foi aberta uma nova, 
que se encerrou a 16 de Janeiro de 1913, tendo sido apre- 
sentadas quatro propostas, dentre. as quaes, após o neces- 
sario estudo, foi acceita a de Euripides Coelho de Magalhães 
e Horacio Maria Meanda. 

Entretanto, submettido o projecto de clausulas do con- 
tracto ao exame do Ministerio da Fazenda, declarou este, 
em resposta dada a 14 de Novembro de 1913, opinar pelo 
adiamento das obras, visto a impossibilidade, no momento, 
de serem custeadas pela Caixa Especial dos Portos. Apre- 
sentaram os proponentes, em 19 de Dezembro de 1914, um 
memorial, em que expõem as occorrencias havidas e as cir- 
cumstancias imprevistas que as determinaram, e concltem 
pedindo prompta solução, attentos os prejuizos que lhes 
tem causado tão longa demora. Este memorial, tendo sido 
submettido ao estudo: da Commissão, então encarregada dos 
estudos dos contractos do Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, em seu parecer declara esta não dispôr o Governo 
na occasião de auctorização para celebrar o contracto. E em 
vista disto foi submettida a questão ao exame e deliberação 
do Congresso Nacional, como tudo se lêna “Introdueção” do 
Relatorio do sr. ministro, concernente ao exercício de 1914, 
Dahi resultou ter sido finalmente levada a questão ao juizo 
de uma commissão de arbitragem, cujo laudo, proferido a 
27 de Outtbro de 1917, seconhecen aos referidos auctores da 
proposta o direito a uma indemnização de 628:1698048. 


% 


E' de prever-se que, passada a grave crise financeira e 
economica mundial que se originou com a Grande Guerra, e 
que perdúra, e com o surto que está tomando a lavoira e a 
industria do Estado de Alagõas e ainda progredirá com o des- 
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envolvimento das vias de communicação, ligando Maceió 
ao valle do S. Francisco, em proximo futuro o progresso com- 
mercial da praça de Maceió justificará a realização dos me- 
lhoramentos do seu porto, ainda que seja necessario elevar o 
capital respectivo a 25,000:0008, em vista do encareci- 
mento dos materiaes de cofistrucção e da mão de obra, 

E' para notar-se que no exercicio de 1913 o imposto de 
2 %, oiro, sobre a importação do exterior produziu em Ma- 
ceió 163:3668, oiro, colocando a Alfandega de Alagõas 
então em 7º logar entre aquellas em que se cobrá o dicto 
imposto; de 1910 a 19190 total dessa renda em Maceió im- 
portou em 964:7428, oiro. Além disto, a tonelagem de ar- 
queação dos navios de longo curso e de cabotagem entrados no 
Porto de Jaraguá em 1919 foi de 631.621 toneladas deregisto, 
occupando este porto o 6º logar entre os portos do Brasil, 
E se houve declínio nas quantidades e valores das mercadorias 
importadas do exterior ou exportadas para portos extran- 
geiros, isto é devido ás difficuldades de baldeação das merca- 
dorias em Jaraguá e a preferencia dada ao Porto do Recife, 
ao qual está ligado o Estado de Alagõas por estrada de ferro, 
e onde os serviços portuarios se tornaram mais economicos, 
desde que ahi foi iniciada a exploração industrial dos novos 
caes (6). 


Outros portos 


Na secção septentrional da zona do Nordéste, sujeita a 
um intenso arrasto arenoso, paralelamente á direcção geral 
da costa, por terra e por mar, rarissimos são Os portos acces- 
síveis mesmo ás embarcações de peqteno porte. Além dos 
do Ceará, acima referidos, podem ainda ser mencionados pela 
sua relativa importancia os de Timonha e de Acarahú, nesse 
Estado, e os de Areia Branca e de Macau, no Rio Grande do 
Norte. 

Timonha fica para dentro e nas immediações da barra 
do pequeno Rio Timonha, na divisa do Ceará com o Estado 
do Piauhi. Ahi existem ancoradoiros com 6 a 7 m. d'agua 
em média baixamar, abrigados um deiles por um pontal 
arenoso da margem direita, que avança para Oéste, e outro 
pelos bancos de areia, que guarnecem a foz do rio pelo lado 
do mar, e entre os quaes passam canaes muito sinuosos € 
rasos que dão accesso aos dictos ancoradoiros, com um es- 
tado de maré propício. Não é frequentado senão pelos pe- 
quenos veleiros costeiros, que sobem até á Villa de Chaval, 
na confluencia do Ubatuba com o Timonha. O.commercio 
da região se faz, porém, de preferencia pela Estrada de Ferro 
de Sobral e pelo Porto de Camocim. 

Acarahú, junto 4 pequena cidade do mesmo nome, sita 
á margem direita do Rio Acarahú e a 5 km. do mar. São me- 
lhores um pouco as condições ce accesso a este porto, do que 
no precedente. Além dos barcos costeiros, a vela, que o fre- 
quentam, fazem nelle escala os pequenos vapores da linha 
do Sul, da Companhia de Navegação a Vapor do Maranhão, 
com uma viagem redonda, mensalmente, entre S. Luiz e 
Recife. E' muito diminuto o sei movimento commercial, 
sendo que o da bacia do Rio Acarahá se faz actualmente pela 
Estrada de Ferro de Sobral, a qual percorre em grande parte 
o valle desse rio, no seu curso superior. BO 

O Porto de Areia Branca é situado á margem direita do 
Rio Mossoró, logo a montante da barra, onde o rio tem 1.600 
a 1.800 m. de largura; O respectivo ancoradoiró, com fundos 
de 6 a 8m.,em média baixamar, e rente á margem concava 
do rio, é protegido dos ventos e do mar, por ella e pela propria 
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barra, sobre a qual a altura d'agua nos passes é apenas de 
0,90 a 1,30 m. em maré baixa, Entre as curvas de nível de 
6 m,, sobo mesmo plano de referencia, mede o canal de aecesso 
ao porto cerca de 2,5 km. Exteriormente á barra e abrigado 
algum tanto pelos bancos littoraneos, ha um ancoradoiro 
com 6a 7 m. d'agua. O rio é navegavel por lanchas e barcaças 
até a Cidade de Mossoró, distante cerca de 50 km. da po- 
voação de Areia Branca, pelas voltas do rio; e da cidade parte 
uma via ferrea, acompanhando o rio, até S. Sebastião, e 
tendo 39,5 km, de desenvolvimento, , 

O Porto de Macau está em condições muito semelhantes 
de situação, profundidades d'agua, accesso e abrigo, que o 
de Areia Branca. Assim, a Cidade de Macau está edificada 
na margem direita do Rio Assú, ou antes do seu braço prin- 
cipal e mais oriental, o Amargoso, de 800 a 1.000 m, de lar- 
gura, pelo qual, com outros braços, como os rios dos Cavallos 
e das Conchas, se divide o Assú (denominado Piranhas, no 
curso superior), antes de lançar-se no oceano, formando um 
delta, á semelhança do Rio Parnahiba. 

Como no Mossoró, o Rio Assú apresenta fundos de 6 a 
8 m. no potto, os quaes fundos, porém, se extendem acima e 
abaixo do ancoradoiro por cerca de 10 km. Em um canal 
unico de accesso, em curva, e tendo 7,5 km, de extensão entre 
as curvas de nível, interior e exterior, de 6 m,, o fundo le- 
vanta-se 4 minima profundidade de 1 m. em maré baixa; e 
bancos littoraneos protegem dos dois lados a barra do Assú, 
sendo que esta fica situada na parte mais reintrante de uma 
larga enseada. 

Os dois portos servem á exportação do sal marinho, fa- 
bricado em grande: escala nos terrenos marginaes dos rios, 
muito apropriados a essa industria, favorecida pela grande 
preponderancia da agua do mar sobre o defluvio da agua 
doce, na massa corrente, excepto nas cheias fluviaes. São 
elles frequentados pelos vapores das linhas de navegação 
nacionaes do Lloyd Brasileiro e das companhias Com- 
mercio e Navegação e Nacional de Navegação Costeira, 
além da de Navegação a Vapor do Maranhão; sendo que 
os do menor porte entram nos portos, emquanto os maiores 
fundêam nos ancoradoiros externos, fazendo-se o serviço de 
transbordo das mercadorias por meio de chatas ou pontões 
rebocados. 

O movimento maritimo desses dois portos, no quin- 
quennio de 1915 a 1919, como demonstra a Estatistica 
Commercial, do Ministerio da Fazenda, foi o seguinte: 


ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES 


MOSSORÓ MACAU 
ANNOS 
Tonelada Tonelada 
Numero registo Numero registo 
291 102,352 31t 103.770 
282 76.709 310 89,820 
325 112,747 416 85.892 
292 122.583 424 96.323 
265 138.524: 443 87.542 


ao mirar tem te ore e erre 


Estas cifras são comparaveis ás de alguns portos, em que 
foram projectadas obras de melhoramento, e justificariam 
o emprehendimento de trabalhos de custo relativamente mo- 
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derado, consistindo principalmente em dragagem para o apro- 
fundamento dos canaes de accesso, nos dois portos agora 
considerados; sendo que as despesas com a manutenção dos 
caes melhorados, que serão sempre necessarias, poderiam ser 
satisfactoriamente compensadas pelas taxas que, de bom 
grado, as companhias de navegação pagariam para evitar 
despesas, maiores talvez, que exigem os serviços actualmente 
por cllas feitos, tanto em Mossorá como em Macau, 

Nesta ordem de idéas, a abertura de um canal atravez 
da barra de Mossoró, com 6 m, de profundidade em maré 
baixa, 50 m. de largura na soleira e taludes de 1a importaria 
na dragagem de ceren de 350.000 m.? de areia, e talvez na 
construcção, no ponto culminante do passe da barra, de curtos 
diques de pedra solta, tnantidos por estacadas de madeira, 
não passando a despesa total além de 800:000$; emquanto 
na barra do Assú a feitura de um canal nessas condições 
exigiria cerca de um milhão de metros cubicos de dra- 
gagem, além de estacadas de protecção, provavelmente 
mais reforçadas, construidas no mar, do lado de Léste, e 
com isto despesas que ascenderiam sem duvida a mais de 
2.000:000$000, 

Tratando-se de trabalhos de resultados extremamente 
aleatorios, em vista do arrasto incessante, mas variavel, das 
areias pelas correntes littorancas, seria judlicioso começar por 
executa-los na barra de Mossoró, e esperar pelos effeitos, 
porquanto, além de envolver menor dispendio, que o melho- 
ramento da barra do Assú, o movimento commercial do Potto 
de Areia Branca tende a crescer, ao passo que o de Macau 
está declinando. 


e 


Na secção mediana da zona do Nordéste, comprehen- 
dida entre o Cabo Calcanhar e Maceió, são innumeros os 
portos apenas accessiveis aos pequenos barcos veleiros: jan- 
gadas, lanchas e barcaças, que transportam mercadorias entre 
ellos e os das capitaes dos Estados do Rio Grande do Norte, 
Parahiba, Pernambuco e Alagõas, Apenas aqui mencionaremos 
os principaes, ou por serem portos de mais activo movimento 
maritimo, ou por constituirem ancoradoiros naturaes do- 
tados de bons fundos c de regular abrigo, 

No Canal de 8, Roque existem, protegidos pelos dila- 
tados bancos corallinos de Fogo e de Maracajú, ancoradoiros 
com 6a 8m, de fundo em maré baixa, constituindo bons 
portos de refugio, sem importancia, aliás, pelo lado commercial; 
e para o Sul, a seguir ao longo da costa do Rio Grande do 
Norte nenhum porto ha digno de menção, abstrahindo-se 
naturalmente o de Natal, sendo que desde Ceará-Mirim até 
Hores, na foz do Curimatahú, a região costeira escôa seus 
productos pelas vias ferreas, que conduzem á Cidade de 
Natal. 

O Porto de Mamanguape é sito na foz do rio deste 
nome, atraz de uma notavel linha de recifes de grés, apresen- 
tando diversas falhas, que permittem o accesso ao porto. 
Por um recente levantamento topo-hydrographico, operado 
pela commissão local dos portos da Parahiba, nas imme- 
diações da entrada principal e rente com o recife, verificou-se 
a existoncia de um grande perau ou fundão com altura d'agua 
até 13 m.; comtudo, no esteiro, ao Sul e no Norte deste 
ponto, o leito sope rapidamente; e, para o lado de Oéste, pelo 
thalweg fluvial, rio acima, até 15 km. do oceano, encontram-se 
profundidades de 2,50 m. a 5 m. em baixamar, A indus- 
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triosa Cidadi 


propicia. l 
As recentes leis da despesa publica consignaram cre- 


ditos annuaes de 20:0008 para oecorrer aos estudos 
precisos € 205 trabalhos de melhoramentos que podessem ser 
desde logo iniciados. Estuda-se na repartição competente 
um projecto baseado nas operações altimetricas e planime- 
tricas feitas no local. 

O Porto de Goiana, na foz do rio de egual nome, que 
desagua atravez de uma tinha de recifes de grés, com cerca de 
3 m. d'agua, apresenta profundidades, que augmentam ao 
maximo de 6m, em um curso sinuoso, até cerca de 20 km. 
do mar. A cidade industriosa de Goiana fica a 15 km. mais 
acima e é servida pela Estrada de Ferro de Recife a Li- 
moeiro, pertencente á companhia “Great Western of Brazil 
Railway”, ' 

A Tlha de Itamaracá, muito fertil e cultivada, com 14. tem, 
de comprimento, no sentido Norte — Sul e 3 a 6 de largura, 
eseparada da terra firme por um esteiro, que a envolve por 
tres lados; tem 600 a 1.000 m. de largura e profundi- 
dades variaveis, de 7 m. ao Norte, no Canal de Catuama, 
que conduz á povoação desse nome, e de 6 m., ao Sul, no 
que passa pela Villa de Ttamatacá, ao contacto com o mar, 
ao minimo de 2 m. no interior mais afastado do mar. Estes 
canaes prolongam-se, mar afóra, atravez de bancos de areia, 
que bordam o lado exterior da ilha e do littoral continental, 
de um é outro lado da ilha, envolvendo recifes apparentes 
e avançando 3 a 4,5 km. da costa. Nas barras de Catuama e 
de Itamaracá, as minimas profundidades são respectiva- 
mente de 4 e 5 m., em baixamar, e exteriormente o fundo 
desce rapidamente, sem accidentes, achando-se as isobatas 
de 5e 10 fathoms (9,15m. e 18,30m.) ás distancias de 
52 6km.e de 7a 9km. do littoral, respectivamente. Assim 
ofierecem-se nessas paragens dois bons ancoradoiros natu- 
raes, bem abrigados e de accesso muito desimpedido, sem 
serventia commercial, todavia, pela proximidade a, que. se 
"acham do Perto do Recife e em consequencia, das faceis 
communicações terrestres da região com a capital de Per- 
nambiuco, 

Na encosta Sul de Santo Agostinho, ao abrigo de uina 
linha de recifes emergentes, que se desenvolve em mais de 

11 km. de extensão para o Sul, acha-se um esteito, que re- 
cebe as aguas do Rio Ipojtca, o de maior curso da região, 
e as de riachos, como o Suape e o Tatnoca, e oficrece um 
tegular ancoradoiro, com fundos de 3 a 5m., junto ás 
excellentes pedreiras graníticas de Nazareth. A barra de 
Suape, que dá ingresso a esse ancoradoiro, é obstruida por 
um cabeço rochoso de grés, cuja destruição estava prevista 
pela commissão technica ao apresentar, em 1907, o projecto 
de melhoramento do Porto do Recife, com o fim de dar 


franco accesso ás embarcações que, segundo o plano appro- | 
vado, deviam ahi receber toda a pedra necessaria ás obras. | 


Um pouco mais ao Sul está o Porto de Tamandaré, 
que possue um largo ancoradoiro, con fundos de 7 a 8 m. 
em baixamar, até perto da praia, bem protegido pelos recifes 
costeiros e francamente accessivel por um canal de mais de 
10m, d'agua. Foi neste local que funccionou outr'ora um 
lazareto, destinado a quarentena em tempos epidemicos, e 
installado em edificio, que ainda existe. O antigo Forte de 
Santo Ignacio, situado perto da Povoação de Tamandaré, 
está utilizado para um pharol, com as suas depéndencias, 


e de Mamanguape fica a 15 km. mais a montante; 
atéelia chegam as pequenas embarcações costeiras, com maré 
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Não obstante tão favoraveis caracteres technicos do porto, 
é insignificante o seu movimento maritimo. 

Em condições muito inferiores de largueza, profundidade 
e accesso, porém mais frequentado pela pequena navegação, 
costeira a vela, são os portos sitos nas emboccaduras dos rios 
Serinhaem, Formoso e Una, no Estado de Pernambuco, e 
de Porto Calvo, ou Porto das Pedras, na foz do Rio Porto 
Calvo, do Estado de Alagõas; todos elles caracterizados pelos 
recifes de pedras, que guarnecem o littoral, 


“Zona bahiana 
Porto de Aracajú 


A Cidade de Aracajú, capital do Estado de Sergipe, 
está situada á margem direita do Rio Cotinguiba, a 9 km. 
da linha da costa, cuja direcção é approximadamente de 
NE para SO, nessas paragens. 

E' de pequeno curso e de poticas aguas o referido rio, 
mas profundo e largo. Desde a foz até á cidade e, além, 
até á confluencia do Sergipe, a 24 km,, mais a montante, 
a profundidade varia de 8 a 10 m, em aguas baixas, e a lar- 
gura é muito uniforme, sendo de 900 m, em Aracajú. À os- 
cillação da maré no porto é approximadamente de 2 m. 
em preamar ordinaria de aguas vivas, e de 1,5 m. na de 
aguas mortas; e as velocidades das correntes de maré, de 
fluxo e refluxo, variam de ordinario entre 0,8 m. e 1,6 m. 
por segundo; as cheias fluviaes, a não ser alguma extraordi- 
naria, pouco influem no nivel e na correnteza das aguas, 
emquanto os ventos reinantes, quando mais rijos, retardam 
a vazante e acceleram a enchente, Assim o regime do Rio Co- 
tinguiba é antes maritimo do que fluvial, 

Dos dados concernentes é frequencia dos ventos, refe- 
ridos pelo engenheiro Manuel Tapajós, chefe da Fiscali- 
zação do Porto da Bahia, em folheto que, em 1917, publicou 
sobre o Porto de Aracajú, póde-se inferir que o vento do 
rumo SE, que é normal á costa, entra por metade no tempo 
da frequencia; os de E e ENE, sopram obliqua ou pa- 
rallelamente á costa, na proporção de pouco mais de 40 %, 
gerando correntes que vêm reforçar a corrente oceanica, 
que se dirige perennemente de NE para SO, isto é, paral- 
telamente á costa; os ventos de rumos S e SO apenas com 
a frequencia de menos de 3 %, actuam em sentido contrario, 
e finalmente os que sopram de terra entram com cerca de 
7 %na frequencia. 

O Rio Cotinguiba desembocca no mat por uma larga foz, 
dividido pela Ilha do Meio em dois braços, um dos quaes, 
o principal, costêa a margem esquerda e tem, confrontando 
a atalaia, 750 m. de largura e as grandes profundidades 
acima assignaladas, ao passo que o outro segue no rumo 
Norte — Sul, entre a margem direita do estuario ea Ilha do 
Meio, com profundidades decrescentes até ficar comple- 
tamente raso ao attingir o mar. A referida ilha é antes um 
banco arenoso, sendo por isto tambem chamada de Corda 
do Meio; é baixa, em parte submersa em aguas altas; alguns 
canaletes a atravessam, por onde a maré se propaga, como 
em frente ao ponto de confluencia do Rio Poxim com o es- 
tuario do Cotinguiba. A distancia entre a atalaia, que 
fica sobre o pontal da margem esquerda do estuario, e-O 
pharol de Cotinguiba, levantado na outra margem, a 2 km. 
do mar, é de 3,920'm,; o pharol acha-se á lat, 10º-58'-30"' S 
e long. 37º-03'-55":0, de G. ROS Di 
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A! semelhança do que em grande escala succede ao 
Rio S. Francisco, e, em menores proporções, aos outros tios 
desta parte da costa do Brasil, como o Vasa-Barrís, O Rio 
Real é o Japaratuba, extensos bancos de areia guarnecem 
a grande distancia as emboccaduras, formando barras, semi- 


circulares, de grande envergadura, atravez das quaes, por . 


um ou mais passos, por vezes muito sinuosos, se faz tima 
navegação de restricto calado. - 

No estuario do Cotinguiba a curva de 8 m. d'agua 
sob o nivel médio das baixamares de syzygias, avança para 


o mar a 1.500 m. da linha atalaia-pharol, emquanto entre. 


esta curva ea exterior da mesma profundidade dista 2,700m.; 
o canal de navegação, que de Aracajú á atalaia é quasi no 
rumo Norte — Sul, encurva-se e atravessa o banco da barr: 
de Oéste para Léste com a profundidade minima de 3,20 m,, 
“havendo entre as curvas interior e exterior da cota — 4 m. 
a distancia de 500 a 700 m., e, de novo, o canal vira para 
SE até alcançar os fundos de 8 a 10 m,, assignalados por 

-uma grande boia, chamada da Espera. Outro passo existe 
mais para o Sul que é mais tortuoso e alcança a maior dis- 
tancia os fundos exteriores de mais de 8 m, 

E' quanto se póde. inferir da inspecção das plantas da 
barra, annualmente levantadas pela Commissão Adminis- 
trativa de Estudos e Obras do Porto de Aracajú, que foi 
creada pelas instrucções de 1 de Outubro de 1913, 

O banco da barra é alimentado pelas areias, que a 
vaga maritima, tocada pelo vento predominante de SE, 
revolvendo as areias já accumuladas, lança normalmente á 
costa, alteando o fundo submarino dos dois lados do canal 
que communica o estuario com o mar alto. À tendencia 
de serem ellas atrastadas pela corrente littoranea para Su- 
doéste, principalmente quando o vento ronda para Nordéste, 
é contrabalançada na entrada do canal pela corrente de re- 
fluxo da maré, accelerada por oceasião das cheias fluviaes; 
e existe actualmente um relativo estado de equilibrio, com 
o qual occorre certa fixidez na direcção « na profundidade 
do passo navegavel atravez do banco, ; 

Observou, a este respeito, Milnor Roberts, quando em 
1881 examinou entre muitos outros portos o de Aracajú, 
que a barra estava mudando sob a influencia da corrente 
do littoral e da do estuario, constantemente mais para o 
Sudoéste; accrescentando que, 4 proporção que o canal da 
barra se inclinasse mais para tal direcção, approximando-se 
mais da do littoral, por esta razão mais estavel se tornaria; 
e continuou aquelle movimento, como demonstram cartas 
do Almirantado Britannico, Entretanto, segundo refere o en- 
genheiro Sousa Bandeira, em gua memoria relativa ao Rio 
8. Francisco e a alguns portos marítimos do Norte do Brasil, 
uma enchente extraordinaria do rio abriu caminho atravez 
das corôas, e fechando-se completamente o canal, que abria 
mais pata o Sul, aprofundou o que presentemente existe 
e se mantém, 


* 


Seria de elevado custo um systema de dois molhes pa- 
rallelos ou convergentes para o mar, enraizado um delles 
no pontal da atalaia, pelos quaes molhes se evitaria o ul- 
terior caminhamento. das areias para o canal e se concen- 
traria a corrente de vazante sobre a barra, O movimento 
commercial do Porto de Aracajú não justificaria, porém, 
tal plano, mesmo em futtro remoto, tendo em visita o pe- 
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queno hinterland a que tem de servir, já ligado aliás 4 
rêde ferro-viaria do Estado da Bahia. 

Com probabilidade de exito satisfactorio bastará que 
os trabalhos do melhoramento da barra se resumam, como 
propõe o engenheiro Sousa Bandeira, na dragagem do 
actual canal de navegação com a largura de 200 m. entre 
as curvas de 8 m., exterior e interior, calculando-se em 
1,430,000- m,* de areias finas o volume a dragar, e no re- 
vestimento da margem direita em frente ao pontal da ata- 
laia, na extensão de cerca de 3,500 m. a contar do local, 
onde actualmente se acha o deposito de inflammaveis, Ac. 
cessoriamente se cuidaria de fixar as dunas em via de for. 
mação na costa no Nordéste da atalaia, 

Novas observações e sondagens em maior escala e o 
estudo mais minucioso do problema precisarão, além das 
quantidades a dragar, a extensão e natureza dos trabalhos 
de fixação das margens, parecendo-nos que haverá neçes- 
sidade de completa-los pela construcção de um dique de 
meia maré atravez da juncção com o canal principal, do 
braço que separa a Corda do Meio da margem direita do 
estuartio, 

O custo dessas obras, afigura-se, não poderá ser infe- 
tior a 3.500:0008 para 4.000:0008, e não poderão ellas obe- 
decer ao regime da lei de 1869, sendo que para a remu- 
neração do capital será necessario recorrer ao imposto de 
2 %, oiro, sobre a importação do cxtrangeiro, talvez aceres- 
cido da taxa de barra, como se fez para o Rio Grande do 
Sul, ou creando-se para tal fim um imposto especial sobre 
a tonelagem de arqueação de todos os navios que deman- 
darem o Porto de Aracajú, conforme alludimos com relação 
ao Porto de Amarração. O imposto de 2 %, oiro, cobrado 
pela Alfandega. de Sergipe, rendeu de 1913 a 1919 a somma 
de 134::4508, oiro, tendo-se clevado ao maximo de 42:7918 em 
1913 e descido ao minimo de 3:239$ em 1918, 

Quanto no Porto de Aracajú, as suas condições natu- 
raes são optimas. O Estado de Sergipe, as proprias empresas 
de navegação, os principaes estabelecimentos do commercio 
e da industria locaes, directamente interessados, poderão 
executar obras de limitado custo, que melhorem as con- 
dições do trafego do porto. À Comimissão de Estudos e Obras 
foi tambem encarregada da construcção de um caes de pro- 
tecção na cidade; quando estava sendo este construido, por 
falta de verba foi o serviço suspenso; o aterro detraz da 
muralha estava sendo feito com o concurso do governo 
estadual. E" um principio do programma, que poderia ser 
accordado, 

Sómente quando a barra de Aracajú for franqueado 
aos navios que calem até 8 m. d'agua, é que se poderá co- 
gitar da construeção de um caes de atracação adequado e 
devidamente apparelhado, sendo emprehendidas obras como 
as indicadas pelo engenheiro Manuel Tapajós, no valor de 
6.045:000$000 (7). 


Porto da Bahia 


A Bahia de Todos os Santos, tendo a Cidade de 
S. Salvador, capital do Estado da Bahia, localizada no seu re- 
concavo oriental, está situada em magnifica posição e offerece 
franco abrigo aos ventos reinantes, que sopram dos rumos 
orientaes, de NE a SB, A barra limitada pelo Cabo de 
Santo Antonio e Ilha de Itaparica tem cerca de 9 km, de 
largura, dos quaes mais de metade perfeitamente navegaveis 
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pelos maiores navios. A sta peripheria é de 291 km. e limita 
uma vasta bacia, que tem na direcção Norte a Sul 46 km. de 
extensão e de Léste a Oéste 50, e abrange uma área de 
1.052 km.?, incluindo as ilhas por ella disseminadas. A pro- 
fundidade maxima da bahia é de 45 m. com marés que 
attingem a 2,97 m. acima do zero hydrographico. O seu 
fundo é arenoso com accumulação de lodo nas proximidades 
do littoral: 

O porto commercial, que dista da barra approximada- 
mente 3 km., está situado em frente á capital e é bastante 
castigado, principalmente no inverno, pelos ventos dos rimos 
SsE a SO que entram pela barra e provocam grandes 
resacas muito prejudiciaes ao embarque e desembarque 
de passageiros e mercadorias. 

Foi o conde dos Árcos, governador da Bahia, que em 
1816 procurou melhorar as condições de embarque e desem- 
barque, abrindo um canal entre o braço de mar de Itapagipe, 
denominado Papagaio, e o porto; sahiria esse canal em Je- 
quitaia, e permittiria o accesso,ao ancoradoiro pelo caminho 
mais curto, evitando a Ponta de Montserrate muito peri- 
gosa á navegação. 

Na opinião do general Andréa, serviria tambem para 
receber nas suas margens as mercadorias dos barcos que por 
elle transitassem, principalmente na epocha em que a pas- 
sagem pela Ponta de Montserrate era muito arriscada, Além 
dessas vantagens vinha aínda o referido canal facilitar enor- 
memente as communicações para a Peninsula da Boa Viagem 
e margens da enseada de Itapagipe, garantindo, sob o ponto 
de vista estrategico, um facil refugio, nesta enseada, das 
nossas embarcações. 

Foi assim considerando, que o general Andréa, governador 
da Bahia em 1845, propoz rectificar o traçado desse canal, 
revestindo suas margens com um caes e duas ruas longitudinaes 
com a largura minima de 80 palmos cada uma, construir re- 
presas que, abertas, provocassem correntes que limpassem o 
canal, e pontes giratorias que permittissem a passagem das 
embarcações. Todas essas obras foram iniciadas, porém, por 
serem muito dispendiosas, em 1849 sustadas pelo então 
governador visconde de S. Lourenço. 

Em 1854 foi apresentado ao Governo Imperial, por 
João Gonçalves Ferreira, negociante, um plano de melhora- 
mento do porto, que consistia no alargamento da zona com- 
mercial até o Forte de S. Marcello, zona essa que seria sulcada 
por varios canaes de abrigo ás embarcações de longo cutso e 
cabotagem. Esse plano, porém, devido á sua grandiosidade, 
não foi approvado, 

Em 1869 reconhecendo o Governo Imperial a necessidade 
da construcção de docas em varios portos do “Imperio, exe- 
cutadas por empresas particulares, baixou, por. intermedio do 
Ministerio da Agricultura, o decreto n. 1.746, de 13 de Ou- 
tubro, legislando sobre taes concessões. 

Com a publicação desse decreto diversas petições appa- 
receram; o Conselho de Estado, porém, preferiu a dos her- 
deiros de João Gonçalves Ferreira, pelo decreto n. 4.695, de 
15 de Fevereiro de 1871, Os concessionarios obrigavam-se a 
fazer aterros, guarnecidos de caes, até o Forte de S, Marcello, 
alargando, portanto, a parte da cidade baixa comprehendida 
entre a Alfandega e a Praça do Commercio; abertura sobre 
esse terrapleno de cinco canaes de 30 a 50 m. de largura e 
profundidade necessaria para fluctuação em toda maré de 
navios de 8 m, de calado; construcção de molhes e caes appa- 
Telhados para embarque e desembarque de passageiros e 
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mercadorias; construcção de armazens; alargamento por meio 
de aterro com muros de caes, da parte da cidade baixa com- 
prehendida entre a Praça do Commercio e a Estação de Je- 
quitaia; construcção de uma muralha de 2,50 m., armada de 
defesas para separar o aterro das docas, tendo ella portas 
de entrada para as mesmas, que seriam fechadas com cor- 
rentes de ferro é portões de registo para o lado do mar, 
quando não tivessem comportas: finalmente, construcção, 
conservação e custeio de uma barca destinada à limpeza dos 
canaes, garantindo a profundidade para tm calado de 8m. das 
embarcações. 

O decreto n, 4.937, de 27 de Abril de 1872, prorogou por 
mais dois annos o prazo para O concessionario formar com- 
panhia, que em 12 de Outubro desse anno foi incorporada em 
Londres sob o nome de “ Bahia Docks Company, Limited ", 
com o capital de £ 900.000, tendo á frente da directoria o 
visconde de Mauá. Por esta foram encarregados os engenheiros 
Charles Neate e Burlman Atkinson de estudar os planos 
propostos, que foram modificados e apresentados ao Governo. 
Estes novos planos consistiam de: 

1º, Uma grande doca central de 8 m. de profun- 
didade situada entre Agua de Meninos e Largo do Pilar tendo 
158.090 m:? e 2,400 m. de caes. 

2º, Uma doca ao Norte da primeira com 154.000 m.?. 

3º, Outra doca ao Sul da primeira, destinada á serventia 
das embarcações do reconcavo, saveiros, etc. 

4º, Dois diques interiores á primeira doca com apparelhos 
hydraulicos para concerto e reparos dos navios. 

5º. Construcção de um viaducto para facil communi- 
cação dos estabelecimentos da companhia com o centro da 
cidade, 

6º, Uma praça para a estação permanente da Estrada 
de Ferro de Joazeiro. 

Tendo o Governo demorado a approvação desses novos 
planos, foi, em 1879, seis annos depois da sua apresentação, 
por motivos que impressionaram mal os capitalistas, dissol- 
vida a companhia, permanecendo no emtanto a concessão 
que foi declarada caduca em 22 de Janeiro de 1887. 

Em 1875 Manuel Joaquim de Sousa e Silva pediu para 
construir uma doca, que seria formada por um quebra-mar 
partindo do Forte de S. Marcello em direcção ao de S. Patilo 
(Gambôa) e teria a capacidade para 500 navios. Este quebra- 
mar séria arborizado e teria uma linha ferrea, que iria até à 
Alfandega e armazens do peticionario; no interior da doca 
seriam construidos diques para reparos é a entrada da mesma 
fechada por meio de correntes de ferro .collocadas entre o 
Forte de S. Marcello c a Alfandega. O auctor avaliava-o em 
8.000:0008 e pedia privilegio por 90 annos com pagamento 
de ancoragem obrigatoria. 

Em 1877 a Empresa Edificadora tambem pediu para 
fazer obras sobre o mar entre a Alfandega e a Egreja do Pilar. 
Em 1878 José Antonio de Araujo propoz á Assembléa, Pro- 
vincial a reconstrueção dos mercados de S. João e Santa Bar- 
bara e a construcção de uma doca, mediante o aluguer dos 
referidos mercados, pelo prazo de 50 annos. Este projecto 
não foi acceito. 

Em 1879 Pinto Moreira & Comp. requisitaram a 
construeção de ma doca na Praça do Oiro que tambem não 
foi concedida, 

Em 1882 José Antonio de Araujo pediu então para 
realizar melhoramentos no porto, Alfandega e Arsenal de Ma- 


rinha, celebrando nessa epoclia contracto com o. goverão 
A q 
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provincial para a construeção de um mercado em frente ao 
Caes de S. João, sobre o mar, com uma doca para passageiros 
e mercadorias. Esta concessão lhe foi dada pelo prazo de 90 
annos, com direito a executar as ampliações da cidade baixa 
sobre o mar. ; : 

O plano geral das obras propostas comprehendia: dois 
quebra-mates, um partindo da ponta da Alfandega até o Forte 
de S. Marcello donde continuaria no rumo NO numa extensão 
de 500 a 600 braças, e o outro partindo da Ponta de 8. Paulo 
e perpendicular á costa, passasse pelo Banco da Gambôa e 
fosse terminar em profundidade de 8 a 10 m. As bacias 
formadas por estes quebra-mares serviriam para ancoradoiro 
dos navios de guerra e mercantes. Seria tambem construido 
um caes desde a Alfandega até á Praia da Preguiça; molhe e 
caes em frente 4 Alfandega, diques e edificio no Forte de 
S. Marcello, ponte, armazens e accesorios. 

Apesar da petição referente a esse plano ser fundamen- 
tada no decreto n. 1.746, de 13 de Outubro de 1869, foi re- 
cusada pelo Governo que opinou pela concorrencia. 

Em 1885 Edmond Penley Cose propôz a execução de 
grandes melhoramentos no porto, que importavam em 
60.000:0008, mas. dotavam a Bahia de um porto abrigado 
com 1.248 decareos com tuma profundidade minima de 9 m., 
um pharol e um forte. O proponente pedia como compen- 
sação que os seus armazens fossem considerados alfande- 
gados, e que podesse emittir warranis sobre as mercadorias, 
cobrando a 14 %. O prazo da concessão seria por 90 annos, 
findos os quaes tudo reverteria para o Governo, mediante 
indemnização de capital, Esse projecto foi recusado em 
Dezembro desse anno por não poder ser contractado sem o 
Legislativo approvar os recursos necessarios. 

Em 1891, por decreto n. 1.233, de 3 de Janeiro, foram 
auctorizados Frederico Merei e Augusto Candido Harache a 
fazerem a construcção das docas do Porto da Bahia, cujos 
planos e orçamentos foram approvados pelo decreto n. 1.143, 
de 3 de Janeiro de 1892. Mais tarde foi essa concessão trans- 
ferida 4 Companhia Cessionaria das Docas do Porto da 
Bahia, 

Em 1900, o decreto n. 3.569, de 23 de Janeiro, innoyou 
o contracto, que em 28 de Fevereiro de 1901 ainda foi modi- 
ficado em sua clausula 11 e prorogado o prazo para o início 
das obras por mais um anno, 

O projecto das obras contractadas por essa Companhia 
consistia em: 

1º, Dois grandes molhes formando uma bacia abrigada, 

2º, Caes, em todo o perimetro inferior dessa bacia, acos- 
tavel por transatlanticos. 

3º. Docas seccas para vistoria, limpeza e reparos dos 
navios, 

4º, Armazens e alpendres para mercadorias. 

5º, Apparelhamentos hydgaulicos para cargas. 

6º, Formação de terraplenos. 

7º, Collocação de pharóes e boias. 

8º, Linhas ferreas para vagões e guindastes hydraulicos, 

O prazo para começo das obras foi novamente dilatado 
por imais oito mezes pela lei da despesa para 1902 e ainda 
por mais seis mezes pelo decreto n. 4.208, de 6 de Janeiro de 
1902, Requerendo a Companhia novas prorogações, obteve-as 
pelos decretos ns. 4.590, de 13 de Outubro de 1902, e 4.908, 
de 28 de Julho de 1903, por mais um anno. 

A lei que fixou a despesa para 1904 auctorizou o Governo: 
ainnovar o contracto, rever os estatutos da Companhia, planos 
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e orçamentos approvados. Em 6 de Junho de 1905 o decreto 
n. 5.550 approvou essa innovação de contracto celebrado com 
a Companhia em 23 de Janeiro de 1900 pelo decreto n. 3.569, 

Por esta innovação obrigava-se a Companhia a iniciar 
os trabalhos dentro do prazo de 12 mezes, contados da data 
da acceitação do material necessario. 

Os trabalhos a serem executados compunham-se: 

1º. Construcção no littoral de um caes destinado á ca- 
botagem com 2,20 m. d'agua, nascendo na, Alfandega, normal 
ao antigo caes e avançando sobre o mar numa extensão de 
195 m.; seria construido com duas fiadas de blocos artificiaes, 
respectivamente de 60 a 30 toneladas, assentadas sobre mas- 
siços de enrocamento respaldado á cota de 4 m., deixando a 
primeira fiada de blocos bermas de 2,50 m. do lado do mar 
e 2 m. do lado de terra; sobre a primeira fiada de 4 m. de 
largura seria. collocada a segunda com 2,50 m. de largura na 
base, 1,60 m., na crista, que ficaria do fundo a uma altura de 
6,20 m,; do lado do aterro a muralha elevaria um prisma de 
enrocamento até a cota de 1,75, m. com a largura de 2 m, 

29, Um caes de 8 m., nascendo da extremidade do pri- 
meiro e com elle formando um angulo de 90º, e orientando na 
direcção Norte numa extensão de 728 m.; nesse ponto com 
uma deflexão de 14º seguiria um novo alinhamento com a 
mesma profundidade e 722 m. de extensão; seria. construido 
sobre enrocamento jogado numa cava dragada de 2 m. de 
profundidade até a cota —8 m., donde nasceriam duas 
fiadas eguaes de blocos de concreto de 65 toneladas e 5,20 m, de 
espessura até a cota — 4,50 m.; sobre estas fiadas seriam col- 
tocadas duas outras de blocos de 55 toncladas e 4,50 m. de 
espessura attingindo a cota de 1 m., e nessa cota começaria 
a superstructura de alvenaria de pedra com 3,50 m. na base 
e 1,80 m. na cota de 2,40 m,, terminando com um capeamento 
de 0,60 m., construido com um talude do lado do mar de 1, 
Do lado de terra as fiadas de blocos seriam alliviadas por um 
enrocamento de protecção, 

30, Um caes de 10 m. em continuação ao segundo, em 
tres alinhamentos, numa. extensão total de 830 m,; seria for- 
mado de quatro findas de blocos, respectivamente de 94 e 78 


toneladas e perfil semelhante ao do caes de 8 m. Em conti- 


nuação ao caes de 10 m,, haveria um caes de saneamento, com 
1.525 m, de extensão, até às proximidades da ponte da Es- 
trada de Ferro Bahia —S. Francisco em Jequitaia. Compor- 
se-ia de tres perfis a partir de Jequitaia: 

a) enrocamento de pedra jogada até a cota 0, com 
3,25 m. de largura na crista, encimado por uma muralha de 
pedra arrumada rejuntada a cimento até a cata 4 m., onde 
teria à largura de 1 m, numa extensão de 300 m,; 

b) enrocamento até a cota O, muralha em duas fiadas 
de blocos de 10 toneladas até a cota 3 m. e muro de alve- 
naria de 1 m. de alto por 1 m. de largura e 300 m. de 
comprimento; 

c) semelhante ao segundo e delle differindo unicamente 
em ter mais uma fiada de blocos artificiaes de 13 toneladas, 
repoisando sobre enrocamento respaldado na cota — 1,50 mL; 
terminando a muralha por um muro de 1 m., de largo por 
925 m. de extensão no caes de 10 m, 

Além dessas obras no littoral seriam construidos dois 
quebra-mares em opposição aos ventos de SSE a SO. 

O primeiro desses quebra-mares denominado quebra-mar 
externo, seria entaizado no littoral, e teria 920 m. de extensão 
e compor-se-ja de dois perfis: o primeiro a partir de terra 
núma extensão rectilinea de 483 m., fundado em blocos nê- 
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turaes de todos os tamanhos, respaldaria com 10 m, de lar- 
gura na cota — 2 m. e seria protegido de ambos os lados 
por enrocamentos de 3º e 2º categorias; nessa cota nasceria 
um outro enrocamento até á cota 0,50 m., onde teria a lar- 
gura de 5 m.; ahi começaria a muralha de alvenaria de pedra 
com 4 m. de largura, deixando do lado externo um resalto de 
tm. e terminando na cota + 3 m. onde nasceria o muro 
de abrigo com 1,50 m. de altura, Do lado do mar, a partir da 
cota + 1,50 m., seria feito um revestimento protector, tendo 
de resalto 3 m. e talude de 2 sendo o talude do lado 
das docas de ?/:. O segundo perfil em continuação a esse, com 
alinhamento curvo de raio egual a 750 m. e desenvolvimento 
de 437 m., assentaria sobre um massiço de enrocamento de 
blocos naturaes de diversas dimensões, respaldado com 12 m. 
de largura, na-cota — 5,50 m., e seria protegido por ambos os 
tados por blocos naturaes, que deixariam do lado externo um 
resalto de 6 m. e interno de 4 m. Sobre essa base viria um 
outro enrocamento até á cota — 3,50 m., apresentando um 
resalto para o lado externo de 3 m. e finalizando na cota 
—. 2,50 m, com um talude de 7/1. Este perfil foi mais tarde re- 
forçado por meio de blocos artificiaes de 45 toneladas na 
parte mais exposta 4 violencia das vagas. Sobre o enrocamento 
da base, respaldado a — 3,50 m., repoisariam os caixões flu- 
ctuantes de concreto armado de 15 m. X 6m. X 4,50 m. 
cheios de cal hydraulica de Teil, sobre os quaes descançaria 
uma muralha de 4 m, de largo por 2 m. de alto, que ter- 
minaria por um muro de abrigo de 1 m. de espessura na 
cota + 4,50 1m. g 

O outro quebra-mar, de neminado intericr, rectilineo, com 
1.110 m, de extensão e situado em opposição aos ventos de 
Oéste, teria o perfil differindo do último unicamente na lar- 
gura dos caixões fluctuantes, que ficaria reduzido de 1 m, 

Esses dois quebra-mares e o caes do littoral formariam 
uma bacia abrigada de 127 hectarcos, dos quaes 21,5 com 
6,50 m. de fluctuação, 50 com 8 m, e 215 com 10 m,, 
sendo o restante occupado pelo canal de accesso. 

Este canal. com a profundidade de 10 m. e 200 m. de 
largura percorreria as docas de Norte a Sul, passando pelo 
cabeço dos dois quebra-mares e Forte de S. Marcello, 

A grande área conquistada ao mar no littoral mediria 
80 hectarcos, e nella seriam situados todos os arimazens, em 
numero de 14, cobrindo uma área de 30.000 m.?, Seriam 
elles de estructura metallica e paredes de blocos de. con- 
creto de cal hydraulica de Teil..A movimentação das cargas 
nos armazens seria feita sobre linhas “Decauville” e transpor- 
tadores electricos de 3 toneladas. Em frente aos arma- 
zens correria a rua do caes com 16 m, de largura, com linhas 
ferreas de trafego e de guindastes electricos de 2 toneladas. 
Os caes de atracação teriam bollards e arganéos, escadinhas 
de marinheiro de 50 em 50 m. e quatroes cadas de cantaria. 
O canal de accesso seria balisado com boias illuminativas e 
pharóes levantados sobre os cabeços dos quebra-mares. 

Essas obras foram iniciadas em 12 de Novembro de 
1906 e ainda não estão terminadas, 

Pelo contracto primitivo ellas deveriam ficar concluídas 
em 31 de Dezembro de 1913, mas o Governo, pelo decreto 
n, 10.638, de 24 de Dezembro de 1913, prorogou esse prazo para 
31 de Dezembro de 1915, e finalmente o decreto n. 11,236, 
de 21 de Outubro de 1914, determinou que nesse prazo a 
Companhia só deveria apromptar os seguintes trabalhos: 

: 1º, O caes de 8 m, com a extensão de 1.415 m., que, 
junto à do caes de cabotagem, formará uma linha acostavel 
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de 1.615 m., sendo o caes dotado de 11 armazens e dois 
guindastes respectivos. 

2º, Dragagens necessarias para utilização do caes e a for- 
mação do terrapleno. 

-3º. Conclusão do quebra-mar Sul, 

4º, Consirucção total do caes de saneamento. 

5º, O. quebra-mar interior em uma extensão de 700 m. 
de modo a proteger o caes de 8m. 

6º. Construcção do edificio destinado á Capitania do 
Porto. 

7º, A doça do mercado. 

8º, Construcção em logar conveniente de depositos des- 
tinados ao serviço provisorio de carvão e de inflammaveis. 

As obras restantes do plano approvado, entre as quaes 
a execução do caes profundo de 10 m., com 770 m, de ex- 
tensão e conclusão do quebra-mar interior, serão levadas a 
effeito quando julgadas necessarias a juizo do Governo. 

Desta fórma o programma geral das obras: ficou divi- 
dido em duas partes, uma das obras necessarias ao trafego 
actual e que deveriam ficar concluidas até 31 de Dezembro 
de 1915 e a outra das restantes do programma e que irão 
sendo realizadas á proporção que o trafego exigir. 

As obras que deveriam ficar promptas em 31 de Dezem- 
bro de 1915 orçavam em 17.952:216$634 e as obras restantes 
em 8.972:884$494, importancias estas que, sommadas, dão 
26.925:101$128, que vem a ser o orçamento geral, em moeda- 
oiro. 

Em 13 de Maio de 1913 foram inaugurados 360 m. de 
caes de 8 m, d'agua com tres armazens para mercadorias, 
completamente apparelhados, e calçamento da faixa de caes 
na extensão acima e das ruas lateraes por detraz dos armazens, 

Em 1919 estavam em trafego 220 m. de caes de 
2m., 20,888 m. de caes de 8 m. d'agua, sete armazens cobrin- 
do uma, área de 14.600 m.?, 37.972 m.? de calçamento nas ruas 
de 16 m. junto ao caes e em duas outras de accesso respecti- 
vamente de 15 e 30m. de largura, 920 m. de quebra-mar Sul, 
700 m. de quebra-mar interior, 438 m. de canalização da 
rêde de exgottos, um poço de visita, sete caixas de ligações, 10 
guindastes a vapor e electricos de 3 à 5 toneladas, quatro 
linhas ferreas nas ruas dos caes e illuminação electrica, corm- 
pletando-se assim o apparelhamento do caes em trafego. 

Com obras concluidas, mas ainda não entregues ao tra- 
fego, existiam: 980 m, de caes de saneamento, 300 m. de caes 
para 1,50 m. d'agua, 527 m. de caes para 8 m,, 242 m, de caes 
para 10m. e 33 hectareos de terrapienos completos, excepto 
o correspondente ao caes de 10 m, ; 

Finalmente, a concluir: 528 m, de caes para 10 m., 
410 m. de quebra-mar interior, 245 m. de caes de saneamento, 
sete atmazens correspondentes a uma área de 15.400 m?, de- 
posito de carvão com uma área de 150,000 m.?, 33 hectareos 
de terrapleno, doca do Mercado Novo, installação de pharóes 
e dragagem complementar. 

Pela ultima tomada de contas approvada em 19 de Maio 
de 1920, vê-se que a Companhia Cessianaria havia despen- 
dido até Dezembro de 1919 com essas obras 21. 284:5138121, 
oiro, dos quaes 10.063:247$202 nas obras em trafego, réis 
11.221:265$919 nas obras em constricção e 438:540$066 em 
material ainda não incorporado, 

Com relação á efficiencia dessas obras e apparelhamento 
das docas, no entender do chefe da Fiscalização, engenheiro 
Manuel Tapajós, estão carecêndo. de ampliações, visto esta- 
rem os 1.088 m. de caes em exploração com quasi 400 
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toneladas trabalhadas por metro, limite maximo theorico da 


sua: capacidade, a área de 14.600 m.? dos sete armazens in-. 


sufficientes para as mercadorias em movimento, bem como 
os 10 guindastes em trafego. 

Para. melhor julgar da ampliação que o chefe da Piscali- 
zação acha necessaria, transcrevemos o quadro demonstra- 
tivo da tonelagem média annual por metro de caes num pe- 
riodo de seis annos: , 


Miorintato Toneladas Fonda 
Metros a 

1913 caes em trafego........... “4Bo 158.487 .068 258.965 
1915 caes em trafego... ....... 635 300.005.278 324.330, 
1916 caes em trafego....... 925 300.328.408 326.841 
1917 caes em trafego....... 925 313.913.520 289.321 
1918 cnes em trafego....... 1.088 383.159.290 353.794 
1919 caes em trafego........... 1.088 368 .986..657 339.142 


As rendas das docas correspondentes a estes annos foram: 


+943 (segundo semestre)... .....  -1.026:461$700 
E 6º) E PP PPP e 1.398 :074$940 
1915 ,.ccoress co cererrarorcerveses 2.962 :2548140 
AO IO see sis as PRE Ei . 3,096:77/08950 
1997 ocre nrerrmcerçercs cer 3.161.:615$990' 
1918..ceceemsesces co 3.617:327$200 
191D..cccececos 3.719 :9118790 . 


” Gosando a Companhia Cessionaria da garantia de juros 
em virtude do seu contracto, começou o Governo em 1907 a 
fazer os respectivos pagamentos sobre o valor das obras, á 
medida que eram executadas, ea partir de 1913 sobre os capi- 
taes reconhecidos, quer das obras em construcção, quer das 
entregues ao trafego, na fórma das disposições contractuaes, 
analogas ás da concessão da companhia “ Port of Pará H 

Os encargos do Thesoiro-pela garantia de juros, paga 
em moeda-oiro, até o exercicio de 1919, são representados no 
quadro seguinte: 


1907 Oleiros serasa o  1,269:4488127 
192, crer rr re rronenonerasnano 723 :4328179 
ADb3seressnicocererrrerereraraons 834 :052$485 
IDidiiccse crer crrrrrrenenananas 814::7978015 
DOS ceesasais rica tse macia cones 749 :207$804 
I9IG..cessserissssessec raves veres 229 :5318157 
I9LT.cceserrrcercerrsrorcercisasca 692 ;480$262 
191Beecerecerrernasers era nararanaos 696 :425$888 
IOLO,cesereersrereraercerarasasres 698 :0708518 


Por estes dados estatísticos podemos julgar do desenvol- 
vimento commercial do porto e da necessidade de serem termi- 
nadas as suas obras, de aceôrdo com os projectos approvados, 
dotando a capital do Estado da Bahia de um porto moderno, 
que em futitro proximo terá necessidade de ser augmentado, 

Além dessas obras, propriamente do porto, outras com- 
plementares estão sendo feitas pela Companhia Cessionaria 
e consistem nos melhoramentos da cidade baixa auctorizados 
pelo decreto n. 8.750, de 29 de Maio de 1911, e approvados 
pelo decreto n. 9.254, de 28 de Dezembro do mesmo anno. 


% 


Em additamento á noticia historica, technica e estatística, 
que em: parte transcrevemos de uma organizada. pela Inspec- 
toria Federaf de Portos, Rios e Canaes, com relação ao Porto 
da Bahia, vamos nos referir á revisão e consolidação dos 
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contractos concernentes á concessão das obras de melhora. 
mento desse porto, effectuada em virtude do decreto numer 
13.951, de 31 de Dezembro de 1919, cujo termo Caliáciai 
foi assignado a 3 de Novembro de 1920, : 

Este acto tornara-se, ha muito, necessario, para regula. 
rizar a situação da Companhia Cessionaria, E' que o Prazo 
marcado, de 31 de Dezembro de 1915, pelos ultimos de. 
eretos acima mencionados, para a conclusão de uma parte 
das obras contractadas, já fôra excedido, em consequencia 
da Grande Guerra e dos seus effeitos economicos deprimentes: 
sendo que, desde então, a Companhia, justificando-se É 
inobservancia do contracto, pedia à prorogação do referido 
prazo, 

A Companhia, 'comtudo, continuou a exploração coth- 
mercial do porto, começada em 1913, e o Governo, tendo em 
consideração as dificuldades sobrevindas, e querendo evitar 
a cessação do trafego, continuou a effectuar os pagamentos 
correspondentes aos juros garantidos. 

Os principaes topicos desse recente contracto, preci- 
sando, modificando ou restringindo estipulações dos ante- 
riores, são os que, em seguida, resumimos: 

Pela clausula ví é marcado o prazo de 18 mezes, a 
contar da data do registo do contracto para: 

a) conclusão do caes de 8 m, d'agua; 

b) dragagem necessaria para a utilização desse caes e 
formação do respectivo aterro; 

c) conclusão das installações dos serviços de illiminação, 
agua, pavilhões sanitarios e gradil até o setimo armazem, in- 
clusive; 

d) installação de mais seis guindastes de portico; 

e) armazem definitivo para inflammaveis; 

f) installação provisoria para carvão; 

£g) phaxóes e boias; 

h) conclusão da doca do mercado, 

E fixado em 705:5688$102, oiro, o maximo do capital 
a empregar nesses trabalhos, 

Embora adiadas as demais obras da primeira e segunda 
secções, para serem executadas 4 medida das necessidades 
do trafego do porto, é facultado á Companhia ir excutando- 
as na parte final do quebra-mar interior e nos cats de 10m, 
ficando entendido que, do valor das abras assim exe- 
cutadas, não será levada para os cffeitos da garantia de ju- 
ros, á conta do capital, por anno, e em cada amo, quantia 
superior a 600:0008, oiro. 

A Companhia tinha em stock grande numero de blocos 
artificines construidos para taes fins. 

Pela clausula vir, a Companhia obriga-se a preparar 
desde já, no extremo-norte dos caes acostaveis, um pequeno 
trecho, com a necessaria faixa de terreno, servida por linha 
ferrea, destinado a facilitar « exportação de minerios de 
manganez e outros. Este trabalho já foi executado. 

Pela clausula vir, emquanto o aterro não permittir 0 
assentamento total da linha ferrea definitiva do caes do porto, 
a Companhia providenciará para o assentamento de uma 
linha provisoria para dar accesso á parte do caes em trafego. 

Pelas clausulas x e xt a Companhia obriga-se à montar 
uma uzina electrica ou a ampliar a existente para a produeção 
de luz é força necessaria a todos os serviços portuarios € 
a manter á sua custa um systema aperfeiçoado de iluminação 
electrica na faixa oceupada pelas novas construeções, & Even: 
tualmente para o serviço: dos pharóes e boias illuminativas 
no ancoradoiro e nos quebra-mares, 
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A Companhia, mediante accôrdo com a Municipalidade 
da capital do Estado, terá a faculdade de fornecer energia 
electrica aos edificios e installações que forem estabelecidos 
nos terrenos de sua concessão, percebendo taxas nunca su- 
periores ás tarifas em vigor, naquella capital. A renda pro- 
veniente destas taxas será computada na renda bruta da 
Companhia. 

Pela clausula x1r, a Companhia se obriga a executar 
obras de melhoramento e aformoseamento no trecho do 
caes é correspondente faixa, comprehendida entre o edificio 
da Alfandega e doca do Mercado, devendo apresentar pro- 
jecto e orçamento destasobras. Às respectivas despesas serão 
levadas á conta do capital, 

Pela clausula xy, ella se obriga tambem a executar 
as obras da parte baixa da cidade desde a Praça Marechal 
Deodoro até ás dependencias da Estrada de Ferro de S. Pran- 
cisco, segundo o projecto e orçamento approvados pelo de- 
creto n. 9.254, de 28 de Dezembro de 1911, com as modifi- 
cações que se tornarem necessarias, a juizo do Governo. As 
despesas respectivas correrão por conta do producto da taxa 
de 2 %, oiro, e pela quota de 60 % de que trata a clausula 
XXXIX. 

Pela clausula xvir, ficam definitivamente eliminados 
os dois armazens para inflammaveis, de 120 m, por 25 m,, 
previstos no plano geral; a dragagem a 6,50 m. da bacia com- 
prehendida entre o caes de pequena cabotagem ce o quebra- 
" mar Sul, e a reparação do múuro do extincto Arsenal de 
Marinha. 

Pela clausula xxvI, se estipula que: 


« Nenhuma mercadoria, seja qual for a sua satú- 
reza ou destino, que entrar pela barra do porto, poderá 
ser desembarcada sem transitar pelo caes da Companhia, 
sujeita sempre ao pagamento das taxas respectivas, 
fixadas neste contracto, disposição que tambem se 
applica nos mesmos termos e em todos os casos ás mer- 
cadorias a embarcar, salvo os casos previstos na presente 
clausula, » . É 


Referem-se estes casos especiaes 4 reducção das taxas 
portuarias e de capatazias para as mercadorias. nacionaes 
quer importadas, quer exportadas, e quanto aos minerios e 
aos generos a granel, 

“Pela clausula xxvrr, analoga reducção se faz para as mer- 
cadorius embarcadas pelo caes de atracação e destinadas ao 
Reconcavo, assim como para os productos do Estado embar- 
' cados no Reconcavo e desembarcados nesses caes para con- 
sumo no proprio Estado, 

A clausula xxvirr refere-se ás imercadorias embarcadas 
ou desembarcadas por conta e risco dos interessados no caes 
de pequena, cabotagem, no de saneamento, e nos caes ou rampa 
da doca do Mercado, vindas de pontos do interior da bahia 
ou a elles destinadas, mediante uma taxa unica de $002,5 
por kilogramma, a titulo de utilização do caes; sendo, porém, 
isentos dessa taxa os generos de facil deterioração, destinados 
ao Mercado, a 
Pela clausula xxix é concedido á Empresa da Navegação 
Bahiana um terreno, medindo 400 m.?, em troca do que já 
decupa na área das obras, para installações dos seus escri- 
Btorios, almoxarifado e estação; ficando-lhe além disto reser- 
vado, durante todo o prazo deste contracto, o uso e goso 
de um trecho do caes de 40 m. para o serviço exclusivo 
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dos vapores da linha interna, mediante condições que são 
estabelecidas. 
Pela clausula xxxIXx é estipulado: 


« Emquanto o avançamento das obras do porto e 
daquellas a que se refere a claustila xIII não exigirem 
a demolição dos trapiches desapropriados para esse fim, 
poderá a Companhia explora-los, commercialmente, me- 
diante taxas que, em hyppthese alguma, serão superiores 
ás que são adoptadas nos armazens externos dos 

- portos da União. 

Do producto bruto das taxas arrecadadas, uma 
parte, correspondente a 60 9%, será destinada ás obras a 
que se refere a mesma clausula xrr1.) 


A clausula LITI dispõe: 


«À Companhia terá o uso e goso das obras até 30 de 
Junho de 1995. Em 1 de Julho de 1995 reverterão para 
o dominio da União, sem indemnização alguma, todas 
as obras, todo o material fixo, rodante e Anctiante, em- 
pregado no serviço do porto, e bem assim os terrenos 
aterrados e desapropriados, que ainda estiverem na posse 
da Companhia e as respectivas bemfeitorias a ella per- 
tencentes. » 


* 


Para terminar accrescentamos mais algumas informações 
sobre o movimento do commerció internacional e o movi- 
mento maritimo do porto da capital do Estado da Bahia, 
recorrendo ás publicações do Ministerio da Fazenda, 

O Porto de S. Salvador, sendo o unico, de todo o extenso 
littoral bahiano, accessivel à navegação transatlantica de 
grande porte, de facto  monopoliza todo o commercio do 
Estado. com o exterior, Não sómente todos os productos 
nacionaes da lavoira e da industria são transportados, quer . 
pelas estradas de ferro, quer pelos barcos que sulcam em todos 
os rumos a Bahia de Todos os Santos, quer pelos vapores das 
linhas de navegação maritimas, concentrando-se neste grande 
porto para ulterior exportação; como tambem a elle, exclt- 
sivamente, affluem as mercadorias importadas de paizes 
extrangeiros para o Estado. 


ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES 


NACIONAES EXTRANGEIRAS TOTAES 
Ê 
k E 
ANNOS g g 8 8 E 8 g E 
PLS IE É 
| A jál ar ja) é 

E “o 568 592.461 397| 1,437,803 965) 2.030.264 
doto ar ncia 563 585.126 341) 1.141,133 904] 1.726.259 
1917... 562 588.927 226 69,523 788] 1.258.450 
1918.,...... 556 644,016 200 420.642] * 756] 1.064.658 
1919,.,...., 635 698,073 289 856.621 924] 1,554,694 


E' assim S. Salvador o terceiro porto do Brasil na” expor- 
tação para o exterior, e quanto ao movimento maritimo; éo 
quarto porto, no quê diz respeito á importação do: exterior, 
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Notavel é o accrescimo da exportação durante o quin- 
quennio, principalmente no seu valor official, que foi em 1919 
maior 2 14 vezes que o de 1915; ao passo que diminuiram as 
quantidades importadas, embora subindo de valor: 


LL E RE E ge e a 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


ANNOS 
Toneladas | Valor died 


Toneladas | Valor official 
metricas em. 8 


metricas em 


rem neem 


92.703 5.261.535 115.897 1.561.746 
83.474]  5,298.650 107.120 1.908.492 
127.131 5.433,332 69.749 1,914,022 
156.814) 5.962.881 65.712] 2.492.916 
137.749] 13.079.893 89,523] 3.510.526 


a rr pr meme 


Nos generos de exportação entram por cerca de dois terços 
o cacau e o fumo, tanto nas quantidades como no valor; 
notando-se que muito se valorizaram todos os generos de 1915 
a 19149, principalmente o fumo, como tudo se deprehende 
do seguinte quadro comparativo: 


era ge e ento eee teem 


1915 1919 
GENEROS 
Tonelada | Contos de | Tonelada | Contos de 
metrica réis metrica réis 

AEE eo Sae SRT 
Cacau cerrerccerero res 37.124 47.538 54,854 82.659 
Fumo .eccccrereresres 26.091 21.041 38.116 61.338 
Outros generos .ese re» 29.488 33.620 44.779 72.935 
TotaeS..cercecesarsa 92.703 102.199 137,749 216.932 


DR O 
Outros portos 


A! distancia. de 49 lem. do mar acha-se o Porto de Penedo, 
situado 4 margem. esquerda do caudaloso Rio S. Francisco, 
cuja largura é em média de 1.500 m,, variando de 1.200 
até o maximo de 3.300, com inclusão de ilhas que subdi- 
videm o leito; a respectiva profundidade d'agua, pelo canal 
principal, é de 3 a 9 m., na estiagem fluvial, desde a Ci- 
dade de Penedo até junto á foz, onde se encontram fundos 
que descem até 15 m., em frente ao pharol; entretanto, a 
emboceadura do tio é envolvida exteriormente por um vasto 
banco de areia, formando uma barra, que veda o necesso a 
navios, calando mais de 8 a 10 pés d'agua. 

OQ nivel do rio em Penedo, nas cheias, sobe até o maximo 
de 8 m, acima da extrema estiagem fluvial; a correnteza de 
vazante, que então se desenvolve, no emtanto não é forte 
bastante para obstar a ascensão dos vapores, e soprando o 
vento com força, rio acima, como diariamente acontece, ge- 
ralmente depois do meio-dia, os pequenos barcos, armados 
de duas velas, quaes azas abertas, vencem a corrente fluvial, 
não sómente até Penedo, como tambem por todo o curso do 
baixo S. Francisco até Piranhas, que dista 238 km. do mar, 
e onde principia a estrada de ferro que, contornando as ca- 
taractas de Paulo Affonso e o trecho encachoeirado até ao 
Salto de Ttaparica, alcança Jatobá no alto S. Francisco, 

As marés, que são diminutas nesta zona littoranca, não 
se propagam até o Porto de Penedo; mesmo na estiagem do 
rio, em fórma de correntes de fluxo; ahi se manifestam então 
apenas por tuma, sobrelevação do nivel das aguas, que no ma- 
ximo attinge 1 m. Entretanto, até certa distancia da barra, 
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estabelece-se alguma correnteza de enchente de maré, na 
coincidencia, principalmente das syzygias com a estiagem 
fluvial. 

A este respeito o abalisado engenheiro William Milnor 
Roberts, no Relatorio que em 1880 apresentou sobre o exame 
feito no Rio S, Francisco, desde a barra até à Cachoeira de Pi. 
rapora, quando dirigia a Commissão Hydraulica, refere que a 
areia proveniente das grandes dunas do lado Nordéste e a 
acarretada ao longo da costa até a emboccadura do rio, ahi 
se precipitam para o interior com o fluxo da maré e pela acção 
das vagas do mar, para de novo serem arrastadas pela cor- 
rente de vazante, muito preponderante, e serem depositadas 
sobre o banco da barra, juntamente com os materiaes de pro- 
veniencia fluvial. De facto acha-se 0 cordão da barra em um 
estado de equilibrio ha longos annos, porquanto as correntes 
Httoraneas actuam continuamente, deshbastando-o pelo lado 
exterior. 

Na margem direita, e sergipana, do Rio S. Francisco, 
quasi em frente de Pencdo, está Villa Nova, Até estes dois 
portos sobem vapores da linha de Sergipe, do Lloyd Brasi- 
teiro, e da linha do Norte, da Empresa de Navegação Bahiana, 
cada uma destas linhas perfazendo duas viagens redondas 
por imez. 

As communicações fluvines entre Penedo e Piranhas se 
fazem, além dos minusculos veleiros, por um ou dois pe. 
quenos vapores da Empresa de Navegação do Baixo 8, Fran- 
cisco, com uma viagem redonda semanalmente, escalando em 
diversas localidades das duas ribanceiras do rio, sendo as 
principaes Propriá, na margem sergipana, ligada a Aracajú e 
4 rôde ferro-viaria bahiana por um ramal, e Pão de Assucar, 
na margem alagôana. 

Ao Sulde Aracajú e até à Bahia de Todos os Santos, acerca 
de 20 km., a montante da barra do Rio Real, ficam Espirito 
Santo, na margem sergipana, e Abbadia, na margem bahiana, 
proximos á confluencia do Rio Piauhi; servem é Cidade de Es- 
tancia e á região circumvizinha de ambos os Estados, com o 
nome de Porto de Estancia. Ahi escalam os vapores de dimi- 
nuto calado das companhias acima referidas, emquanto estes 
não mais tocam em 8. Christovam, sito a montante da barra 
do Rio Vasa-Barris ou Irapiranga, pela proximidade a que 
está da estrada de ferro, cue por ahi passa em direcção à 
capital de Sergipe. 

Na Bahia de Todos os Santos, em que se faz uma activa 
navegação de pequenos barcos a vapor ou a vela, entre o porto 
da capital bahiana ce as innúmeras localidades disseminadas 
ao longo da extensa ribanceira do populoso Reconcavo, 
algumas das quaes dotadas de fundos ancoradoiros — 08 
principaes portos são os de Santo Amaro, Cachoeira, com 
S. Felix e Nazareth, situados respectivamente nos rios Setigí, 
Paraguassá e Jaguaripe, a 59, 7Le 75 km. da capital, até onde 
chegam os vapores em suas carreiras atravez da grandiosa 
bahia, e a 15, 33 e 20 km. das emboceaduras, 

As grandes profundidades, que caracterizam a dicta bahia, 
ficam no emtanto muito aquem desses portos. Assim em di- 
recção a Santo Amaro a isobata de 10 m. passa à 21 km. 
de distancia da cidade, e o fundo não passa de 2 m. sob aguas 
minimas, a 18 km. 

No Rio Paraguassá o thalweg, desde a foz até perto de Ma- 
ragogipe, distante 18 km. da orla littoranea da bahia, tem pro- 
fundidades superiores a 10 m., alcançando em um ponto mais 
estreito, no Pão de Assucar, a maxima de 31 m. A montante 
de Maragogipe o leito eleva-se fortemente. Algum trabalho de 
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dragagem para 0 aprofundamento do canal tem sido executado 

dutante alguns annos pela Fiscalização do Porto da Bahia, 

nas proximidades do Porto de Cachoeira, mediante consi- 
gnações orçamentarias, sendo o material dragado, proveito- 
samente utilizado em aterro, collocado atraz de um caes, 
mais de revestimento do que de atracação. 

O trajecto entre a capital e Nazareth se faz pelo Canal 
de Itaparica, que separa a grande ilha desse nome, do con- 
tinente, e cujas profundidades pela róta da navegação ex- 
cedem 8 m., attingindo um maximo de 20 m. até pro- 
ximo á emboccadura do Rio Jaguaripe. No curso deste rio até 
Jaguaripe, a 10 km, da foz, encontram-se fundos que não ex- 
cedem 4,50 m., em aguas minimas, os quaes dahi em deante 
até Nazareth se vão arrasando. Merece aínda especial menção 
o Porto de Itaparica, situado junto ao pontal Norte da ilha 
deste nome, pela grande profundidade (até 15 m,) e perfeito 
abrigo do ancoradoiro; acha-se em communicação a vapor 
diaria com o porto da capital. 

A Cidade de Santo Amaro está ligada á capital por via 
ferrea, emquanto da Cidade de S. Felix parte a antiga Estrada 
de Ferro Central da Bahia, internando-se no Estado pelo valle 
do Paraguassú, e da vizinha Cachoeira, ligada a ella por uma 
magnifica ponte, segue o ramal da Feira de Sant'Anna, Em 
Nazareth está a estação inicial da estrada de ferro de concessão 
estadual, que actualmente termina em Toca de Onça, com um 
ramal para a Cidade de Amargosa, e o desenvolvimento total 
de 132 km., e futuramente alcançará Jequié, situado à margem 
do Rio das Contas. 

Ao Sul da Bahia de Todos os Santos até 4 barra do Rio 

Jequitinhonha, os portos príncipaes, pelo movimento com- 
mercial ou pelas náturaes condições technicas, são: Morro 
de S, Palo, Camamú, Barra do Rio das Contas, Ilhéos, 
Cannavieiras e Belmonte, 

Morro de S. Paulo, assim chamado pela ponta eminente 
virada para o Norte, pela qual avança para o mar a Ilha de 
Tanharé, separada do continente por um canal, estreito e raso, 
e que abriga contra os ventos dos rumos orientaes de ENE até 
os do Sul, é um ancoradoiro, francamente accessivel pelo lado 
do mar, dotado de fundos de 10 m. e mais, e extendendo-se até 
a emboccadura e barra do pequeno Rio Una, emquanto ao 
Norte o Banco João Gonçalves se alarga para o mar, prote- 
gendo o ançoradoiro dos ventos e mar dos quadrantes do 
Norte, mencs no rumo NE. E' um excellente porto de refugio, 
assignalado por um pharol bem situado e visivel a 23 milhas. 
Um potico a montante da barra, acha-se a Cidade de Valença, 
apenas accessivel ás pequenas embarcações. 

Camamú está em condições semelhantes ás do porto pre- 
cedente, quanto á orientação do canal de accesso e ás pro- 
fundidades e abrigo do ancoradoiro. Emquanto aqui o Rio 
Acarahi emboeca em uma pequena bahia fechada ao Sul e a 
Léste pela Ilha Camamú e a Ponta Muta e ao Norte por um 
banco littoraneo, o amplo ancoradoiro é coalhado de recifes 
e de bancos, que tornam muito sinuoso o canal de navegação: 
Um pequeno pharol está montado sobre tma ilhota de nome 
Guiepe a NE da entrada. 

Em Barra do Rio das Contas reproduzem-se as mesmas 
feições caracteristicas dos portos situados ao Norte, tnas em 
Proporções muito mais reduzidas, Neste porto é uma ponta 
avançada para o Norte do Cabo da Tromba Grande, que 
abriga um insignificante ancoradoiro. 

Tihéos é o porto mais importante do Sul da Bahia pelo seu 
movimento commercial e maritimo. Apresenta os mesmos ca- 
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racteres technicos dos portos precedentes. Aqui é o Rio Ca- 
choeira, largo de 180 a 200 m., que se curva fortemente pela 
avançada para o Sul do Morro da Matriz. Velha, da margem 
esquerda do rio, e a jusante se recurva em sentido opposto 
pelo effeito do Motro de Pernambuco, antiga ilha, ligada na 
actualidade ao continente por uma alta restinga arenosa, Em 
frente à Cidade de Tihéos, que fica a Oéste do primeiro morro 
citado, as profundidades d'agua vão até 12 m, sob o nivel mi- 
nimo, mas a jusante, na encosta occidental do segundo morro, 
o fundo se eleva a 2,50 m, sob as aguas minimas. Ao largo a 
entrada é um tanto protegida por alguns recifes e ilhéos ro- 
chosos, entremeados de largos canaes de 8 a 12 m. de pro- 
fundidade; sobre o cimo do Morro de Pernambuco acha-se 
installado um pequeno pharol, 

Os defeitos deste porto são, pois, a pequena altura d'agua 
na barra e a forte curvatura do canal de accesso, defeitos 
estes que podem ser facilmente corrigidos ou attenuados por 
meio de dragagens, attenta a circumstancia de poderem ser 
effectuados taes serviços em aguas relativamente tranquillas, 
e não ser avultado o volume a dragar para a abertura de um 
canal de 50 a 60 m. de largura e de 5,50 m. a 6 m. de profun- 
didade em aguas baixas. 

De Ilíhéos parte uma estrada de ferro, de concessão 
estadual, que actualmente tem 82 km, de extensão, com as 
ramaes, e deve ser prolongada até à Cidade de Conquista, 
sita sobre um chapadão, que separa os valles des rios Pardo 
e das Contas. Esta empresa ferro-viaria propoz ha tempo 
executar obras de melhoramentos do Porto de Tlhéos, mas por 
falta dos precisos estudos, por parte de technicos do Go- 
verno Federal e de auctorização pelo Congresso Nacional, 
nada se fez, ; 

Cannavieiras fica 4 margem esquerda do Rio Pardo a 
2,5 km. do mar, no ponto em que para o Norte e para o Sul 
“canaes, paralelos á linha da costa e separados do oceano por 
arencsas ilhas ou restingas muito alongadas e extensas, o ligam 
á foz do Rio Poxim e ás de outros menores ao Norte e ás 
multiplas boccas do Rio Jegtitinhonha, ao Sul. A barra de 
Cannavieiras, abrindo entre duas dessas ilhas, é accessivel 
apenas aos pequenos vapores costeiros, sendo mais ou menos 
rasos os canaes de communicação desse systema fluvial e os 
das entradas para elle. 

No brago principal do Rio Jequitinhonha, ou Rio Grande 
de Belmonte estão situados a Cidade eo Porto de Belmonte, 
junto á foz, a qual, porém, é orlada pelo lado do mar de bancos 
de recifes enraizados á terra e difficultando extraordinaria- 
mente o accesso ao porto, cuja entrada é assignalada por um 
pharol visivel a 16 milhas da costa, Aliás, um canal lateral, 
denominado Boassí, e navegavel por pequenas embarcações, 
commiúnica o Rio Jequitinhonha com o Pardo, nas vizinhanças 
do Perto de Cannavieiras. 

Ilhéos, Cannavieiras e Belmonte são os escoadoiros de 
uma região muito fertil e ainda coberta de florestas, sendo 
o cacau o principal genero de exportação que se faz pelos 
vapores das já mencionadas companhias de navegação e de 
outras empresas, com destino á capital do Estado da Bahia. 

De uma memoria apresentada pela Associação Commer- 
cial da Bahia ao 5º Congresso Brasileiro de Geographia, na 
qual são apresentados alguns dados estatísticos relativos á 
producçãosagricola e florestal desse Estado, no periodo de 
1903 a 1915, colhemos que do cacau exportado pelo porto da 
capital para o exterior e para outros portos nacionaes, 56,5 % 
provém de Ilhéos, 12,6 % de Cannavieiras e 16,4 % de Bel- 
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monte. Isto significa que da exportação total da Bahia para 
o exterior, que no anno de 1919, como vimos, ascendeu à 


137.749 toneladas metricas e 216.932:0008, só de caças. 


provieram dessa região 46.900 toneladas metricas, RC valór 

de 70.675:000$000. EE a 
O movimento maritimo em Ilhéose Cannavieiras, de 

1915 a 1919, foi, como se segue, devido sómente à cabotagem: 


ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES 


LHÊOS CANNAVIEIRAS 
LA 
ANNOS 
ad 
Numero er Numero Ela a 
per ses pis 

a oia 574 11.414 16 14.740 
ET los 114.286 61 13.777 
. 333 63.403 n 13.339 
— — 101 18.174 
s6.533 80 18.666 


Zona Abrolhos — Espirito Santo 


Porto de Victoria 


O Porto de Victoria está situado no esttar io do Rio Santa 
Maria, pelo lado Sul da Tiha de Victoria, formada por esse 
estuario e um braço fluvial, os quaes desembocceam ná Bahia 
de Espirito Santo. Extende-se ao longo da cidade, edificada 
sobre as abas rochosas da ilha, desde a Pedra Branca, do Morro 
Azevedo, à jusante, e a pequena Tlha do Principe, sita no 
extremo da cidade, a montante, na extensão de 2.200 m. e no 
rumo Leste — Oéste, verdadeiro. 

O estttario, na parte que encerra o porto, é limitado na 
margem direita pelo continente, margem esta recortada de 
saliencias graniticas, separadas por pequenas enseadas are- 
nosas, Assim a largura do estuario é variavel, sendo de 240 m. 
na parte mais estreita, entre O Morro Azevedo, no qual se 
acha o velho Forte de S. João, e o do Penedo, verdadeira 
entrada para o porto; 450 m. entre o ponto mais saliente 
da cidade e o local, onde estão instalados trapiches e esta- 
belecimentos industriaes, junto ao Morro das Argolas, € 
550 m. entre o extremo-occidental da cidade e o Morro de 
S. Carlos. 

No Estreito do Penedo, a largura navegavel do estuario 
está reduzida a 100 m. por escolhos rochosos, mas apresenta 
20 a 25 m. de profundidade em baixamar do lado e rente ao 
Penedo, e pouco a montante 15 m. Subindo-se o estuario en- 
contrava-se, segundo o eminente engenheiro norte-americano 
W. Milnor Roberts, em 300 m. de largura da parte navegavel, 
a profundidade média de 9,20 m. e maxima de 11,20, na lar- 
gura de 500 m.; em frente á parte central da cidade, uma pro- 
fundidade média de 8m.e maxima de 10e, mais a mon- 
tante, na largura, navegavel de 350, perto da praia, a profun- 
didade de 5,80 m. e de 10,90 m. no meio do canal. 

Em frente 4 cidade, numa extensão de 1.250 m. por 300 
de largura maxima, existia um banco, feito de camadas sobre- 
postas de lodo, tabatinga e pouca areia, o qualfbi dragado 
para a execução dos melhoramentos do. porto, e a Oéste, em 
frente ao Morro das Argolas, existem varios baixios de 
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pedra, sendo O principal chamado “Taputera", com 70 m, 
de comprimento e 20 a 33 de largura, culminando a tm, 
sob aguas minimas, e no extremo-occidental, junto à cidade, 
um outro systema de rochedos cobrindo uma extensão 
de 240 m, 

O Porto de Victoria é de aguas tranquilias todo o anno, 
pela sua situação abrigada dos ventos pelos morros, e sómente 
quando sopra o NE, com mais força, principalmente em Fe- 
vereiro, as aguas nelle se agitam um pouco, À maxima am- 
Yritude da maré é de 2,40 m., e são fracas as correntes que no 
porto se deparam. 

O estuario do Rio Santa Maria prolonga-se para Léste 
a 2.800 m, do Penedo, até ao Morro Bento Ferreira, na Ilha 
de Victoria, e o do Soares, no continente, onde a largura é 
de 650 m, Er toda aquella extensão o chenal, levemente 
sinuoso por entre ilhotas e parceis de pedra, tem mais de 
8 m. de profundidade em baixzamar, e a largura minima 
de 100 m. 

No referido Morro Bento Ferreira abre a Bahia de Es- 
pirito Santo, banhando a Ilha de Victoria pelo lado oriental, 
emquanto o canal de navegação encosta ao continente, pas- 
sando tente 4 Ponta Tagano, do Morro Moreno e terminando 
junto aos recifes da Baleia, que se acham em fundos de 8,50 m, 
em aguas minimas, sendo que pelo Norte é o canal ladeado, 
a distancia, por uma série de ilhas, sendo a principal a do Boi, 
ea mais interna a do Papagaio. Entre a transversal Bento 
Ferreira, Soares e os citados recifes da Baleia, o comprimento 
do canal é de 3.500 m., assim perfazendo 6.300 a distancia 
entre o Penedo e os fundos de 8,50 m. do mar, Esta parte do 
chenal, entretanto, é atravessada por um banco que cul- 
mina a 4,50 m. sob o nivel da extrema baixamar, em parte da 
róta navegavel, e cujo aprofundamento para 8,50 m. está 
contemplado nas obras de melhoramento, começadas e agora 
paradas, ; À 

Fóra dos recifes da Baleia, os quaes ainda ficam para 
dentro da Bahia de Espirito Santo, que abre para o oceano 
entre as pontas do Tubarão, ao Norte, e à de Santa Luzia, 
encimada do pharol do mesmo nome, ao Sul, éfranca e desim- 
pedida a navegação até ao mar largo, havendo apenas a assi- 
gnalar os recifes da Baixa Grande e do Cavallo, que devem 
ser convenientemente balisados, para tornar mais segura à, 
navegação, : 


%* 


Feita esta succinta descripção do Porto de Victoria, resu- 
mimos, em seguida, a noticia historica, technica e estatistica, 
que sobre o mesmo preparou a Inspectoria Federal de Portos, 
Rios e Canaes. ; 

Os primeiros estudos do Porto de Victoria foram. feitos 
em 1881 pelo provecto engenheiro W. Milnor Roberts, 
a quem o então ministro da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, Buarque de Macedo, encarregou de effec- 
tua-los, bem como os dos portos de Benevente,  Piuma e 
Itapemirim, 

Milnor Roberts, tendo verificado as exceltentes condições 
naturaes do porto em frente á cidade, quanto ás profundi- 
dades e largueza, e tendo em vista o diminuto commercio 
local e insignificante movimento maritimo, e demais a impro- 
babilidade de um desenvolvimento em futuro proximo, o que 
dependeria da construcção de uma. estrada de ferro de pene- 
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Por estas razões, a Companhia Brasileira Torrens viu 
vantagens economicas e cormmerciaes na construcção dos 
novos caes do porto nesse littoral, e encarregou o engenheiro 
“Alfredo Lisboa de, nesse sentido, proceder aos respectivos 
estudos. ] 

Feitos os estudos, o engenheiro Lisboa apresentou um 
projecto, que consistia em tres naturezas de ebres as: 

1º, obras internas; 

2º, obras do canal de accesso; 

3º, obras de ligação do caes á cidade, 

As primeiras constavam de: 

a) um caes de atracação de 1.080 m, de compr: imento e 
9 de calado em aguas minimas; 

b) um caes sobre enrocamento, com 64 m, de extensão 
e 5 de agua, ligando o precedente á pequena Ilha Wetzel, hoje 
unida á terra firme, na cual se eleva o Morro de S. Carlos, 
de excellente granito; 

c) aterro atraz desses caes; 

d) construcção de cinco armazens, casa de machinas, 
assentamento de linhas ferreas e de guindastes. 

“As obras do canabile accesso desde a barra até ao caes, 
comprehendiam: ao 

a) dragagem de 192,000 m pará as fundações do 
caes e a feitura de um canal apgefundado a 9 m, sob aguas 
minimas, com 2.000 m. de comprimento e 300 de largura; 

db) dragagem de 640.000 m.º para a abertura de um 
canal atravez do banco da barra, na extensão de 7.000 m., 
largura de 150 e profundidade de 9 em baixamar; 

c) arrasamento de 32.800 m.? de rochas submarinas exis- 
tentes no canal de accesso ao porto; 

d) construcção de diques longitudinaes e collocação de 
boias illuminativas, - 

* Finalmente as obras de ligação do caes á cidade coní 
stavam de: 

a) duas pontes dá madeira com os comprimentos livres, 
entre encontros, de. 300 e 200 m,, divididos respectivamente 
em 30 e 20 vãos de 10 m., e tendo a largura livre entre os pa- 
rapeitos, de 8,70 m., sendo A primeira, construida entre o 
Morro de S. Carlos, na extremidade dos cadir eo pontal 
oriental da Ilha do Principe e a segunda entre este ponto c o 
extremo-oéste da cidade, o Morro do Hospicio; 

b) aterro da área de 7.720 m?, comprehendida entre 
as duas porítes, sendo empenrados os taludes do terrapleno. 

“ Q orçamento total das obras desse pr ajecto foi calculado 
em 14,590:6628900. 

Em 21 de Novembro de 1903 a Companhia requereu mo- 
dificação das clausulas do contracto, no sentido de serem as 
obrigações contractuaes “definidas de accôrdo com as con- 
-cessões feitas para os portos dayBahia e do Pará, e apresentou 
um plano de obras e respectivo orçamento, baseado nos ul- 
timos estudos effectuados. 

* Annuindo o Governo ao pedido feito pela Compantia, 
alterou pelo decreto n. 5: 213, de 10 de Maio de 1904, as clau- 
sulas do contracto primitivo, quanto á natureza, localização 

e extensão das obras projectadas, marcando prazos para os 
estudos definitivos e apresentação das elegia; especificações 
e orçamentos. 

Neste decreto tambem se estabeleciam as condições re- 
lativálsao uso e goso das obras, analogas ás das concessões já 
feitas ás outras companhias portuarias, inclusive a garantia 
de juros. Neste particular ha a notar-se alguma divergencia na 
fixação das taxas a cobrar-se pelos serviços prestados atravez 

; 79 


tração (que não existia então), achou que bastava no porto 
um molhe em fórma de T, dando atracação a embarcações, 
calando até 8 m. d'agua. 

Quanto a obras externas para o aprofundamento do 
banco da-barra e melhoramento do canal de accesso, desde a 
batra até á entrada do porto, no Estreito do Penedo, achava 
que não eram necessarias desde já, considerando que esse 
banco estava sufficientemente protegido contra cs ventos 
pelos accidentes de terreno: morros elevados ao Sul e ilhas 
ao Norte, bastando apenas assignalar por meio de boias e 
balisas os parceis de fóra da barra e os que estreitam aquelle 
canal. Mais tarde, porém, quando o progresso do commercio 
e da navegação o exigisse, conviria a construcção de diques 
longitudinaes, guias-correntes, entre as ilhas do Boi e de 
Victoria, de maneira a concentrar a corrente de vazante sobre 
o banco da barra. 

Em 1892, o Governo, pelo decreto n. Í. 173, der: 4? de De- 
zembto, concedeu á Companhia Brasileira" Rorfêns a exe- 
cução das obras de melhoramento do porto, com os onys e 
vantagens da lei n: 1.746, de 13 de Outubro de 1869. O con- 
tracto foi então lavrado em 3 de Março de 1893, 

Os estudos foram efectuados pelo engenheiro Octaviano 
Augusto Pinto, que-organizou um projecto consistindo na 
construcção de um caes acostavel, do lado da cidade, situado, 
entre a Ponta da Capichaba e a Alfandega, com 1,000 m, de 
extensão e no melhoramento do canal de accesso do banco 
da barra até á entrada do porto. 

Este projecto, julgado deficiente pelo engenheiro A. Fer- 
nandes Dias, que então exercia o cargo de inspector do 4º 
Districtó de Portos Maritimos, foi por elle modificado, sub- 
stituindo o alinhamento do caes, então em curva, por um 
rectilineo com 1.050 m, de extensão e mais afastado do lit- 
toral, afim de alcançar maior profundidade, diminuindo, por 
consequencia, o cubo da dragagem. A Companhia, ' “acatando 
as modificações suggeridas, apresentou um novo “ftojecto, 
tendo; porém, solicitado anteriormente, ao' Góverno, proro- 
gação do prazo legal por mais sete mezes, o que lhg foi. 
concedido em 7 de Março de 1895. ; Es 
- Os novos estudos apresentados pela Companhia, jun- 
tamente com os. planos e orçamentos na importancia: de 
12.370:635$097, foram então approvados pelo Governo pelo 
decreto n. 2.288, de 28 de Maio de 1896. Encontrando, 
borém, ella difficuldade na realização desse capital, propoz 
-&o Governo uma alteração nesse projecto, com reducção do 
orçamento. A modificação proposta consistiu na stúbstituição 
do caes de 1.000 m. de extensão com 7,50 m. sob extrema 
baixamar, por uma muralha sobre enrocamento, com 4 m, 
de profundidade minima, ligando tres molhes de ferro em T, 
apoiados sobre columnas e avançando 50 m., de modo a al- 
Cançar curva de nivel de 7,50 m. Submettida esta modifi- 
cação ao: Governo, . foi rejeitada, porque restringia -tnuito 
à área destinada aos armazens. ejinhas ferreas e a extensão 
da linha de atracação, que ficavéféduzida a 360 m. 

Entretanto, o governo estadual, tendo cegitado já desde 
1896 da construcçãe da linha ferrea do Sul do Espirito Santo, 
installava a estação inicial na encosta Sul do estario, fron- 
teira á cidade, onde se elevam os mcrros das Argolas e da Ca- 
Pichaba, e ahi construja um caes de madeira, acostavel por 
navios de 5 a 6m. de calado, local este quie Pa designado pelo 
nome de Porto das Argolas, e que foi p steriormente, em 
1902, tambem escolhido como terminus, pela Estrada de 
Perro: Victoria a Minas. | 

Diccionario — Vol, 1º, he 
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do caes. A clausula xvII a este respeito é redigida nos se- 
guíntes termos: É 


«A concessionaria terá o direito de cobrar pelos ser- 
viços prestados, em virtude da presente concessão, as 
seguintes taxas: 

1º, Pela carga e descarga de mercadorias e quaesquer 
generos desembarcados no porto, desde $001 a $010, no 
maximo, por kilogramma, devendo o valor da taxa a 
cobrar ser préviamente approvado pelo Governo. 

Sa 2º. Por dia e por metro linear de caes occupado por 
“navio movido a vagor, 8700 para os dois primeiros dias 
e 8900 para os subsequentes. 

32, Por dia e por metro linear de caes occupado por 
navios não movidos a vapor, $500. 

4», Por mez ou por fracção de mez, por kilogramma 
de mercadorias, ou quaesquer generos que forem re- 
colhidos nos armazens, $002. 

Egual taxa será cobrada dos objectos que, embora 
não recolhidos aos armazens, taes como machinismos 
ou peças de machinas, madeiras e materiaes despachados 
sobre agua, permanecerem nos pateos, alpendres ou de- 
pendencias do caes, depois de 48 horas, contadas do 
pôr do sol do dia em que forem depositados. 

5a, Os navios costeiros que entrarem no porto para 
receber ordens, fazer aguada ou outro qualquer fim, e 
não déscarregarem, pagarão a taxa de 508, sendo a 
vela, e de 1008, sendo movido a vapor. Os trans- 
atlanticos em tal caso pagarão 2008000. » 


Entretanto a Companhia Brasileira Torrens não. levou 
avante o projecto de melhoramento do porto, já accordado, 
por intervenção do governo do Estado do Espirito Santo, 
o qual, interpretando as aspirações dos municipes de Victoria 
e os interesses do commercio local, propugnava para que os 
novos caes do porto fossem construidos do lado da cidade e 
assim esta podesse ampliar-se com terrenos novos ganhos 
ao estuário. 

Vingando. esse desideratum, o Governo Federal, pelo 
decreto n. 8.051, de 28 de Março de 1906, permittiu.a trans- 
ferencia do caes para o lado da cidade, na extensão de 1,000 m., 
acostaveis por navios que tenham até o calado de 8,50 m. 
em aguas minimas, e devidamente equipado de armazens, de 
guindastes e de vias ferreas, sendo que estas deverão ser li- 
gadas ás estradas de ferro, cujas estações terminaes ficam 
no Porto das Argolas, por meio de uma ponte construida no 
logar que fosse indicado, de maneira a não embaraçar, pelo 

- menos em determinada extensão, a actual navegação. 

Em frente ao caes devia ser dragada uma bacia á pro- 
fundidade de 8,50 m. sob extrema baixamar e em communi- 
cação com o canal de accesso. As obras externas seriam as já 
indicadas, podendo o canal, atravez -do banco da barra, ter 
a largura de 100 m., mas reservando-se o Governo o direito 
de exigir em qualquer tempo um accrescimo de largura de 
50 m., caso julgue necessario, 

O decreto n. 5.951 permíttia a transferencia da concessão 
á Companhia do Porto de Victoria, mandava proceder a 
novos estudos para a organização de novo projecto, fixava 
o prazo da concessão de tiso e goso das obrasa 31 de Dezembro 
de 1958 e mantinha as outras clausulas do decreto n. 5.213, 
sendo que, porém, ás taxas portuarias, se accrescentava a 
do transito de ponte, nas seguintes condições: por kilogramma 
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de mercadoria, uma taxa até 8003, no maximo, cujo valor 
será fixado préviamente pelo Governo. 

Desse trabalho foi encarregado o engenheiro brasileiro 
Emilio Schnoor, sendo o novo plano geral de melhoramento 
do porto e respectivo orçatnento approvados pelo decreto 
n. 6.559, de 11 de Julho de 1907. Não satisfazendo, porém, 
o projecto e especificações a todas as exigencias contractuaes, 
soffreram ligeiras modificações, ficando definitivamente 
assentes os trabalhos a realizar, pelo decreto n. 7.994, de 12 
de Maio de 1910, nos seguintes termos: 

1º. À primeira secção de caes a construir constará de 
355 m, de extensão para 4,50 m. d'agua na baixamar, a 
montante da ponte projectada para ligar a Cidade de Vi- 
ctoria ao continente, e mais 275 m. para 8,50 m. de profun- 
didade em extrema baixamar, a jusante da mesma ponte, 

Os 500 m. de caes, que formam a segunda secção, serão 
tambem. construidos com a altura d'agua de 8,50 m:, em aguas 
minimas, perfazendo ao todo 1.130 m. de caes a construir, 

90, A referida ponte terá o comprimento total de 399 m,, 
inclusive um vão movel de 12 m., com a altura livre de 
2,96m. em baixamar. 

3, A dragagem do banco da barra, na extensão de 
1.500 m., com 50 m. de largura minima e 8,50 m. de pro. 
fundidade em baixamar, com a condição de ser préviamente 
construido o dique de concentração de vasão, e ficando, 
outrosim, reservado ao Governo o direito de exigir o au- 
gmento dessa largura até 50 m, além do minimo fixado, caso 
julgue necessario. 

4 A dragágem do banco do porto, na extensão de 
1.290 m., mantendo um canal de 150 m. de largura, com 
8,50 m. de profundidade minima, 

5. A construeção de diques longitudinaes de corren- 
teza, com 1.225 m. de extensão, sendo o primeiro entte & 
Ponta do Suá ea Ilha do Papagaio, com 482 m., e o 
segundo. entre as ilhas do Papagaio e a Sururú, com 
743 m., tendo ambos a altura e largura médias de 3,20 m, 
e 2,50m. 

Na esplanada limitada a 70 m. do littoral pelo caes, serão 
construidos seis armazens de 75 por 15 m. cada um, sendo 
tres a montante da ponte, de um só pavimento, destinados [ 
exportação, e tres a jusante da mesma, com dois pavimentos, 
destinados á exportação e importação. 

Na esplanada será tambem construida, porém a ex- 
pensas das companhias de estradas de ferro, uma estação ter- 
minal para as mesmas. O caes será dotado de guindastes, 
guinchos, linhas ferreas para o serviço de carga e descarga dos 
armazens, escadas, bollards, rampas, ete. À ponte será sus- 
tentada por columnas conjugadas e dividida em oito vãos, 
sendo seis de 51,50 m., um de 41,50 m. e um de 50 m., inclu- 
sive o vão movel, A superstructura será de aço € repoisará 
sobre columnas dcas de ferro batido, cheias de concreto. 
O estrado terá 5 m, de largura e será longitudinalmente divi- 
dido em tres secções: uma central, para linha ferrea e carroças, 
e duas lateraes, de 1 m. cada uma, para pedestres, sendo O 
transito por ellas livre e gratuito. : : 

O orçamento geral dessas obras foi de 12.178:1668573 
ou, ao cambio de 15 d. por 18, £ 761.135-8-3; sendo para 
a primeira secção 6.570:000874t ou £ 410.625-0-11, e pata 
a segunda 5.608:165$832 ou £ 350.510-7-2, 

O decreto n. 6.559 esclarece na clausula IV O modo de 
ser applicada a garantia de juros para o capital empregado 
nas obras, quer antes, quer depois de iniciado O trafego, de 
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conformidade com o que já se praticara nas outras concessões 


portuarias, nos seguintes termos: 


« Logo que, na conformidade da concessão, forem 
iniciadas as obras do porto e durante o prazo da con- 
strucção em que não houver algum trecho de caes 
em trafego provisorio ou definitivo, a Companhia terá 
direito a uma parte da taxa de 2 %, oiro, cobrada na. 
fórma da lei, sobre o valor da importação necessaria 
para produzir 6 % ao anno, do capital que, semestral- 
mente, se verificar haver sido empregado nas mesmas 
obras. 

Sendo inaugurada: qualquer extensão do caes, o 
que dependerá sempre de auctorização prévia do Governo, 
serão cobradas as taxas especificadas na claustila XVII 
do deereto n. 5.951, de accôrdo com as alterações feitas 
pelo presente, 

Caso no fim do anno se verifique que, com a appli- 
cação destas taxas, a renda bruta total arrecadada 
tenha sido inferior a 6/60 do capital empregado, dimi- 
nuido da competente amortização, a Companhia terá 
direito á parte da referida taxa de 2 %, oiro, que se 
tornar necessaria para perfazer esse resultado. ; 

Da mesma sorte se procederá depois de inauguradas 
todas as obras. » 


Tendo a Companhia contractado com a firma C. H. 
Walker & Co., que realizou as obras do Porto do Rio de 
Janeiro, à execução das do Porto da Victoria, de accôrdo 
com o decreto n. 7.994, foram estas inauguradas em 12 de 
Janeiro de 1911 com o inicio da dragagem do Banco da Vi- 
ctoria, cumprindo dessa fórma a Companhia. o estipulado na 
clausula vir do decreto n. 5.951, que marcou o prazo de oito 
mezes após a approvação dos planos e orçamentos para dar 
inicio aos trabalhos, 

Em 5 de Junho de 1911, foi começada a construcção do 
dique de meia-maré, “destinado ao estrangulamento do canal 
de franquia, no ponto onde a profundidade minima era de 
8 m, a partir da Ponta Suá, ficando terminado no fim do 
anno o primeiro trecho de 482 m,, até a Ilha do Papagaio, 

“ tendo o dique 4,50 m. de largura no respaldo de 3 m. de al- 
tura média, ; 

Em Março de 1912, foi iniciada a dragagem para a fun- 
dação da muralha do caes de 4,50 m. e a 18 de Maio o enro- 


; camento de base nos primeiros 100 m.; deu-se tambem co- 


meço ao lançamento de concreto nos alicerces de caes no 
trecho de 100 a 355 m., e tendo os empreiteiros preparado 
as installações para a exploração de uma excellente pedreira 
e para o fabrico de blocos de concreto no Morro de 8. Carlos 
e em uma esplanada na enseada de Argolas, em Março do 
mesmo anno foi iniciada a construcção dos blocos, sendo o 
primeiro de 26,8 m., ou 67 toneladas, assente sobre o en- 
rocamento em fins de Dezembro. 

O material fluctuante, de que dispunham os emprei- 
teiros em 1912, consistia da draga de alcatruzes Victoria, 
excavando 4 m.º por minuto, até á profundidade de 20 m.; 
os batelões a vapor, de fundo falso, para o transporte do dra- 
gado, Borja Castro e Visconde Mauá cubando 437 e 
423 m? respectivamente; dois batelões de 87 m.; um 
guindaste “Goliath' de 80 toneladas, montado sobre dois 
pontões; dois batelões de 80 toneladas, de arqueação cada 


um para o transporte de blocos de concreto; o rebocador. 
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Bento Martins, uma barca d'agua, uma bomba de sucção 
fluctuante e numerosas embarcações menores. 

Até fins de 1912 estavam construidos 1,233,50 m. de 
diques de meia-maré até a Ilha Sururá, ou mais 8,50 m. do 
contractado, tendo sido augmentada a secção transversal 
para 3,31 de altura e 3,41 de largura á cota + 1,80 m. e 
10,03 m. na base, modificações estas que foram posterior- 
mente approvadas. 

A dragagem do Banco da Victoria ficou terminada em 
31 de Dezembro de 1912, deixando um canal de 1.260 m. de 
comprimento, 150 de largura e 8,50 m, de profundidade - 
abáixo do zero hydrographico; mas, tendo a Companhia pro- 
posto realizar a dragagem de mais 150 m. de largura no canal, 
isto lhe foi permittido, elevando-se a 489.080 m:.º o volume 
total dragado. ' 

Em 1913 estiveram em grande actividade os trabalhos, 
inclusive a dragagem no canal da barra, já iniciada no anno 
precedente, mas então suspensa em consequencia de torna-la 
improficua a agitação do mar e intensidade dos ventos. 
Esta dragagem, que de accôrdo com o contracto deveria ser 
feita na extensão de 1.500 m., em linha recta, e na largura de 
50,0 foi na largura de 100, com auctorização do Governo, 
sendo mantida a profundidade contractual de 8,50 m. em 
aguas minimas. O volume ahi dragado foi de 488.046 mê e 
despejado fóra da barra, por traz dos “Pacotes”. Este canal 
não tendo, porém, alcançado a profundidade de 8,50 m, em 
frente 4 Pedra da Barrinha, proseguiu-se na abertura delle 
em mais 1.100 m. de extensão em curva de raio de 2.000 m., 
sendo ahi dragados mais 31.953 m.º, que não foram apurados 
na tomada de contas por exceder o projecto approvado. 

Quanto 4 dragagem do Banco da Victoria para o alarga- 
mento do canal de mais 150 m. attingiu em 1913 a 92.982 mº, 
dos quaes 19,424 foram de areia utilizada no aterro da 
esplanada comprehendida entre o caes e o littoral, sendo 
que para este aterro ainda foram dragados 18.933 m.? de 
areias limpas fóra do porto. Completou-se, assim, esta dra- 
gagem, subindo a 582.062 mº o volume total. O material 
não aproveitado em aterro foi transportado e lançado fóra 
da barra. 

Até o fim de 1913 a dragagem para as fundações dos 
caes ascendera a 75.187 m.; os enrocamentos nas fun- 
dações a 11.500 m., os jogados atraz da muralha 10.908 e 
os destinados a sustentar o aterro 3.190. O dique de meia- 
maré foi ainda prolongado de 8,50 m., perfazendo ao todo a 
extensão de 1.242 m. O concreto lançado nas fundações 
media 6.132 m.º; os blocos artificiaes construidos em ntimero 
de 735, dos quaes assentados 580; a superstructura de alvenaria 
ordinaria estava feita em 242 m. de caes e a cantaria em 
279. Em 1913 a rocha granitica, sobre a qual devia assen- 
tar a muralha, na extensão de 523 m., foi desbastada por 
meio de dynamite, extrahindo-se 1.464 m.? de pedra. 

Continuaram os trabalhos do porto até Agosto de 1914, 
quando foram suspensos, a pedido da Companhia, devido 
à crise financeira provocada pela guerra européa, suspensão 
esta que foi approvada pelo aviso n. 221, de 6 de Novembro 
do mesmo anno, interrompendo-se com isto os prazos con- 
tractuaes. E até ao presente não foram reencetadas .as 
obras. 

Q estado das obras era então, com as respectivas medi- 
ções dos trabalhos executados, o seguinte: 

-a)-O dique de meia-maré. concluido com 1.242 m. de 
extensão total. 
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b) Coma dragagem de 582.062 m.* e a extracção de 
1464 mê? de rocha do Banço da Victoria, formaram-se duas 
bacias de fluctuação e um canal de accesso. À primeira 
bacia, com a profundidade de 4,50 m., tem 415 m. de com- 
primento e 150 de largura, e a segunda, a jusante, com a 
profundidade de 8,50 m., largura de 300 e comprimento 
de 685 m., e o canal de accesso a esta tem 740 m. por 150 
e a profundidade de 8,50. 

c) O canal da barra ficou tendo em toda a extensão a 
largura de 100 m. e a profundidade de 8,50. 

4) O aterro da esplanada em frente à bacia principal, 
medindo 38.356 m.?, cobria uma área de 4.350 m.* em uma 
largura média de 87 m.; é sustentado a montante da bacia 
por uma muralha transversal, feita de pedra solta. 

e) O caes estava construido até o capeamento de can- 
taria, na extensão de 348,50 m., sendo 242,60 no de pequena 
cabotagem e 105,90 no de grande cabotagem, tendo mon- 
tados 12 dollards, distantes 30m. um do outro, e 11 ar 
gandéos nos intervallos; e em mais 57 m. do alinhamento es- 
tavam assentes os blocos de concreto da fiada inferior sabre 
o embasamento de pedra secca, e acima desta fiada, em 
menores extensões, duas a quatro outras, conforme à altura 
da muralha e o typo de blocos empregados, sendo que a 
fiada inferior attinge á cota 0,40 m. em vez do nivel do zero 
hydrographico do projecto, por conveniencia do trabalho, 
Além disto, em 70 m: do caes de pequena cabotagem es- 
tavam assentes duas fiadas de blocos, attingindo o nivel do 
gero hydrographico. : 

Na - construcção desses caes foram lançados 11,500 m.? 
de enrocamentos nas fundações e 19,800 atraz da muralha; 
7.980 m.? de concreto im situ foram empregados no res- 
paldo das fundações sobre a rocha e 708 para a fixação dos 
bollards e entre os blocos. À rocha submarina fôra nive- 
lada em um trecho, e por meio da bomba de sucção, reti- 
rara-se a vasa accumulada sobre os alicerces, durante a con- 
strucção da muralha. l 

A alvenaria: ordinaria de pedra cubava 1.158 mf ea 
cantaria de 2º classe empregada no revestimento 383, sendo 
que a Companhia possue em stock 138, que corresponde É 
extensão «le 126 my de caes; a cantaria de 1º classe, destinada, 
ao capeamento de 0,60 m. de espessura com 0,50 im. de altura, 
estava preparada no estaleiro, para a extensão de 1,058 m. 
«té caes. 

Tinham sido fabricados 912 blocos de concreto, de 
seis differentes typos e pesos de 27 à 6t toneladas, cada um, 
medindo 18.874 m.º e pesando 45.300 toncladas ao todo; 
mas tendo sido empregados 672 blocos na construcção, res- 
tavam em stock 240, com os quacs se poderá levantar mais 
um trecho de cerca de 90 m, de caes, de 8,50 d'agua, além 
de ultimar o de pequena cabotagem, já iniciado. 

O capital reconhecido pela tomada de contas do segundo 
semestre de 1914, 4 Companhia, pelas obras até êntão exe- 
cutadas, elevara-se a 5,290:104$968; quantum este que não foi 
accrescido nas tomadas de contas posteriores, devido à sus- 
pensão das obras. Assim, do capital auctorizado pelo de- 
creto n. 7,994 para as obras da primeira secção, cuja extensão 
é de 630 m, restava por despender 1.279:8958773, Olser- 
varemos além disto que, na tomada de contas, entrara 70 % 
«do preço" dos 240 blocos de concreto em stock, medindo 
5.290m * ou 207:356$240, e que coma colocação (esses blocos 
na obra se alcançaria a distancia de: 600 m. do ponto inicial, 
isto é,a de 30 m,aquem da extremidade da primeira secção. 
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Tendo sido propostas pela Companhia modificações aq 
projecto e orçamento approvados pelo decreto n. 7.994, de 17 
de Maio de 1910, só foram acecitas pelo Governo mediante 
o decreto n. 10.928, de 10 de Junho de 1914, sendo ate foram 
contempladas na tomada de contas relativas ao segundo 
semestre de 1914, Resumem-se tes modificações no se. 
guinteo: | 

a) Fundação da muiralha do caes — A fundação da mu 
ralha nos primeiros 107 m. da primeira, secção serão cons 
struidos sobre envocamento, variando a altura deste de ac. 
côrdo com o terreno, À extensão restante da muralha. será 
construida sobre um massiço de concreto, consttuido nas 
faces, por meio de saecos com concreto e respaldado o es. 
pago central por concreto ix sitir, formando uma base plana 
para receber os blocos, 

db) Perfil da muralha — Poi reforçada a espessura da 
muralha evloptando-se typos de blocos de alturas variaveis 
para adaptar-se ao corpo da miralha as diferentes profun- 
didades em que será feito 0 respaldardo de concreto nas fun- 
dações. Foi elevado de 0,40 mm, o nivel superior'da ultima 
camada de blocos, Poi fixado o nivel do capeamento na cota 
+ 4 m, (acima do sero hydrographico do projecto Schnoor), 

c) Armazens — Foram modificados às typos de armazens, 
que terão toda a cstructura metallica, cobertos com telhas 
francezas e com paredes de ferro corrigado e galvanizado, 

d) Posição da ponte -—- Esta será construida na extremi. 
dade do caes e feita em duas secções: uma da cidade 4 Hha 
do Principe o outra dest ao continente. O trecho da ponte 
comprehendido entre a Tha do Principe e o continente ficará 
de nivel « construido en altura tal, que o nível inferior do 
sem estrado fique na cota -[ 7,20 -m, e tendo assim uma 
ultura livre de 6 m em maré média, dundo passagem livre 
a qualquer embarcação, Ela será calçada a macadam al 
catroado «e será franqueado ao publico, 

e) Estação -—- A estação sevá construida no principio da 
primeira secção e limitada pelas ruas do Commercio e 
Sehmitd, que serão alargados para 15 m, 

D Zoanudo caes -— Pora augmentadas para tres as linhas 
ferreas, e 

O Rocha a ser arrebentada no porto — Caleulon-se em 
cerca de 28,000 ma pedra a ser extrabida acima dos planos 
cotados de 4,50 me. a 8,50. m, Ta : 

h) Diques de meiamaré = Verificou-se que o seu com 
primenta, é de 1,242 am, o 

9 Prazo O prezo para terminação das obras é fixado 
em tres annos, a partir da data do registo deste decreto pelo 
Pribunal de Contas, ç? 

1) Custo total das obras = O custo total das obras, de 
accôrdo com estas modificações, foi orçado em 19,249:0998568. 
Este orçamento, porém, não foi approvado, e pelo decreto 
mn. 12.033, de 26 de Abril de 1916, foi fixado o-capital maximo 
da companhia em 14.500:0008, que representa aquele ' 
orçamento reduzido de 24,67 %. 


ae 


Adduzivemos, em seguida, à presente exposição, alguns 
dados estatisticos relativos às quantidades de mercadorias 
que movimentam o Porto de Victoria, € ao numero e tone- 
lagem de embarcações, tanto nacionues como extrangeiras, 
que o têm frequentado nestes ultimos annos, extrahindo-se 08 
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do Boletim da Estatistica Commercial, publicado pelo Mi- 
nisterio da Fazenda, assim como os resultados da arrecadação 
do imposto de 2% oiro, sobre a importação do exterior, e 
o fazemos no intuito de se poder apreciar. a importancia do 
movimento commercial do porto e o seu desenvolvimento; 
e concluiremos O trabalho fazendo algumas considerações a 
esto respeito e sobre a conveniencia de ser ultimada a execução 
das obras de melhoramento do porto, projectadas, suspensas 
desde 1914, se não na sua totalidade, de accôrdo com o plano 
approvado, ao menos em parte, de maneira a produzir dentro 
de breve tempo renda suficiente para cobrir os encargos do 
Thesoiro com a garantia de juros sobre-o capital empregado. 
No quadro seguinte estão inseridas as quantidades em 
toneladas metricas das mercadorias importadas do exterior, 
de 1913 a 1919, e quanto á exportação no mesmo periodo, 
as saccas de café de 60 kg. cada uma, embarcadas em navios, 
quer de longo curso, quer de cabotagem, sendo que, no Porto 
de Victoria, o café representa quasi a totalidade dos generos 
exportados: i 


rt ma e meme e 


SACCAS DE CAFÉ EXPORTADAS 


IMPORTAÇÃO 
ANNOS EM TONELADA|] 1 TI 
METRICA | Tongo curso | Cabotagem Totaés 
22.867 484.589 9,303 - 493.892 
11.230 453,592 36.982 490,574 
4.721 689.171 41.741 730.912 
2.358 - 555.014 30.922 585.936 
2.256 | 529.965 92.035 622.000 
791 337.018 226.069 563.087 
1.888 603.022 98,440 701,462 


BRASILEIRAS EXTRANGEIRAS TOTAES 
- ANNOS 
Num. | Ton, reg.) Num. | Ton. reg.) Num. | Ton. reg. 
pricetiaio RS, 
773) 471.031 128] 326.943 901] 797.974 
665| 402.532 104] 274,209 769] 676.741 
695| 390,160 45| 107.856 740] 498.016 
744] 439.648 34) 76.605 778| 516.253 
762| 423.046 31] 70,040 793| 493,986 
700] 379.052 11] 23.577 711] 402.629 
701| 378.287 36) 96.057 737| 474,344 


O imposto de 2 %, oiro, que, de alguma fórma, dá a 
medida. do valor da importação dos paizes extrangeiros, pela 
proporcionalidade com este, tem sido cobrado desde 1909, e 
produziu a receita, em moeda oiro, que, anno por anno, em 
seguida vai apontada: 


34 :5568507 
51 :547$431 
105 ;831$660 
126:7698187 
70 :392$067 
29 :948$018 
10 :055$237 

8 :3608040 

514555699 

2 :6858736 
- 447818601 
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Manifesta-se nos quadros precedentes a extraordinaria 
diminuição da importação extrangeira pelo Porto de Victoria, 
que do maximo alcançado, em 1912, chegou quasi a annullar- 
se em 1918, ao passo que, pelo contrario, a exportação de 
generos do paiz augmenton, o café principalmente, que de 
30.000 toneladas sahidas para o exterior, e por cabotagem, 
passou a 42.000. Juntando a essas quantidades as das merca- 
dorias entradas por cabotagem, e voltando a importação do ex- 
terior a ser o que foi antes da Grande Guerra, é licito contar-se 
com um movimento commercial de 75.000 a 80.000 tone- 
tadas, desde que se normalize a situação economica da praça. 

Para satisfazer a tal movimento, augmentado de 50 %, 
attendendo-se ao desenvolvimento commercial dentro de um 
periodo de alguns lustros, bastaria a extensão de 300 m. de 
caes, completamente apparelhados e ligados ás duas estradas 
de ferro de penetração, .já em trafego. Ora, nas condições 
em que ficou a construcção dos caes em 1914, quando foi 
suspensa, tal comprimento já estava excedido, faltando só- 
mente o aterro e apparelhagem, sendo que o emprego do 
material em stock, blocos artificiaes e cantaria, daria para 
mais 90 m. de caes, construidos até o capeamento. | 

O porto assim disporia, de 600 m, de caes, sendo 355 de 
4,50 m. d'agua para a pequena cabotagem e os restantes 245 
com a profundidade de 8,50 m. sob aguas minimas. E com a 
construcção de mais 30 m. destes ultimos, se completaria a 
primeira secção de caes do projecto approvado, 

Muito era de esperar, para um progressivo crescimento 
da actividade commercial do porto, da cooperação das es- 
tradas de ferro. Entretanto, a do Sul do Espirito Santo, t- 
gando-se á rêde fluminense da Companhia Leopoldina, pouco 
tem contribuido para isto, sendo que desviou do porto para 
o Sul, com o transporte por terra, uma parte das mercado- 
rias, sobretudo durante e depois da guerra mundial, devido 
4 frequencia: muito diminuida dos navios, principalmente 
dos de pavilhões extrangeiros. j 

Quanto á Estrada de Ferro de Victoria a Minas, percor- 
vendo esta a zona productora.do Norte do Espirito Santo, 
demandando o valle do Rio Doce e internando-se pelo Es- 
tado de Minas Geraes em direcção ás regiões ricas de mi- 
nerios, de Itabira do Matto Dentro e Diamantina, poderá 
trazer consideravel desenvolvimento ao trafego do Porto 
de Victoria, e estaria este fadado a um grande futuro, desde 
que ahi se estabelecesse a industria metallurgica, em altos 
fornos, com o emprego do mínerio vindo por via ferrea, sem 
baldeação, desde as minas, e do coke trazido em vapores 
cargueiros da Inglaterra e da America do Norte, necessario 
4 producção do- ferro. l 

A concessão feita pelo decreto n. 14.960, de 10 de Maio 


Santa Cruz, na foz do pequeno rio do mesmo nome, pela men- 
cionada empresa para os serviços combinados, por terra é 
por mar; da exportação do minerio para o extrangeiro, Para 
isto deverá ser construido um ramal da referida companhia 
| ferro-viaria, da estação Lauro Múiler ao Porto de Santa Cruz, 
e neste local um trecho de caes, profundo e perfeitamente 
apparelhado, para a baldeação do minerio dos vagões para 
os porões dos navios cargueiros; e apenas uma. diminuta parte 


do minerio será convertido: a. metal. em uma -uzina metallur- 


gica, installada em Santa Cruz. 
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Preferiu a companhia de Itabira, portanto, contra o que 
era de esperar, construir a sua custa o ramal ferreo indicado, 
e as obras de um pequeno porto, de difficil accesso e pouca 
profundidade, a utilizar-se de uma via ferrea, já em trafego, 
embora de condições technicas pouco favoraveis e necessi- 
tando de material rodante adequado, a qual deverá terminar 
junto a um caes para 8 m. d'agua, já em construcção; além 
de que, se preciso fosse, seria de facil execução, junto á espla- 
nada das estações ferro-viarias, em Argolas, fronteiro & Ci- 
dade de Victoria, um caes profundo, apparelhado especial- 
mente para os serviços de carga e descarga do minerio e do 
coke; assim como em sólo apropriado nesse local se poderia 
levantar uma uzina metallurgica. 

Nessas tão favoraveis circumstancias é de prever-se 
que, a estabelecer-se a corrente descendente de minerio pela 
Estrada de Ferro de Victoria a Minas, ainda venha a industria 
metallurgica surgir no Porto de Victoria. 


* 


Seja qual for o futuro reservado a este porto, convém, 
peles motivos já expostos, concluir ao menos o trecho de 630m, 
do caes, já em adeantada construcção, como vimos, trazer 
as linhas ferrcas em trafego até o caes, e equipar este com 
armazens, guindastes, vias ferreas, etc., de maneira quea ex- 
ploração commercial das obras restrinja com sua receita o 
encargo do Governo pela garantia de juros, ou O annulle. 

Para satisfazer a esta despesa o Thesoiro desembolsa 
annualmente, desde 1914, a quantia de 317:4068298 de juros, 
sobre o capital de 5.290:104$968, então reconhecido à com- 
panhia, é até fins de 1920 a despesa total elevara-se, com isto, 
a 2,479:571$085. Mas a responsabilidade do Governo Federal 
é maior, porquanto recahe sobre o capital auctorizado de 
14.500:000$, emquanto o orçamento total das obras contem- 
pladas no projecto approvado eleva-se a 19.249:1008, em 
numeros redondos, distribuido pelos trabalhos das duas 
secções, comprehendendo 1.130 m. de caes, do seguinte modo, 
em 1$, moeda-papel: 


Caes de 4,50 m, e de 8,50 m. d'agua.......i.....c....s 
Aterro com areias dragadas e com terra extrahida dos 


6.091 :951$000 


MOTTOS. eecssqres sor cone ncasernena soccer ceara 2.276 :0008000 
ALMAZONSS core teato par er Ra ia das res epa tro 772 :500$000 
Agpparelhamento do caes, calçamentos, novo edificio para 

a Alfandega, etC...e.ceseececrresersasars cer  2.351:2228000 
Dragagem do porto ......... 1.252 :154$000 
Extracção de rocha submarina.........ccecccs E 1.969 :920$000 

1.943:321$000 

84 :000$000 

: 2.258:0328000 
Desapropriações......esessrecrreos DES aa Pa Na Raja Grid 250 :000$000 


Eliminando os trabalhos da segunda secção, correspon- 
dentes a 500 m. de caes para 8,50 m. d'agua, e tendo em con- 
sideração os já executados, passamos a orçar os por efectuar, 
segundo o programma reduzido, que se impõem. Os preços, 
porém, dos materiaes de construcção e da mão de obra, muito 
augmentados desde 1914, affectam notavelmente o custo das 
obras, e a este accrescimo attende a seguinte estimativa: 


Caes, conclusão dos já começados, e mais 30 m. dos de 
8,50 m.a 11:0008000 


BBO0O...ecrrersecerecrarecanas 800 :000$000 
Aterro com terra argiltosa, sendo empedrado o. talude 

IaLerals sissdo atenas ta escorre ame su ds Tara 600 :000$000 

A transportar.......cccse dire gue 1.400 :000$000 
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1.400 :Ogo$000 
700 :0008000 
2.000 :000$000 
200 :0008000 
4.000 :000$000 


temp, 
8.300 :000$000 
830 :000$000 


tea 
9.130 :000$000 


ArMAZeNS....cccesrercraaser rece cr rasenirarerress 
Apparelhamento .....ececserecerecencerentrcanatiro 
Balisamento do porto e da barra...........ccaccentos 


Reunido este quantum ao.custo dos trabalhos já exe- 
cutados tem-se 14.404:0008, importancia inferior ao capital 
maximo com garantia de juros. À revisão do contracto com 
a Companhia do Porto de Victoria se tornará necessaria para 
reducção das obras e accrescimo dos preços, bem como para 
a fixação definitiva das taxas portuarias a serem cobradas, 
quando se iniciar a exploração commercial do caes e dos ar» 
mazens. 

Admittindo o movimento de mercadorias atravez do 
caes elevado annualmente a 120.000 toneladas metricas, 
sendo 30.000 das importadas do exterior, 54,000 das expor- 
tadas para o exterior e 36.000 referentes á cabotagem; ap- 
plicando taxas portuarias dentro dos limites estabelecidos na 
clausula xvirr do decreto n, 5.213, e suppondo o custeio ab- 
sorver 40 % do producto dessas taxas, e ainda recorrendo 
ao imposto de 2 %, oiro, supposto elevado ao que foi em 
1912, com accrescimo de 25 %, a receita liquida do trafego 
póde ser avaliada da fórma seguinte: 


270 :000$000 


30.009 toneladas metricas a 9$000....... «cr... ipalgã 
90.000 toneladas metricas a 48000...........cccccsoo 360 :000$000 
Taxas de entrada de navios, que não descarregarem; 
atracação de navios ao caes; transito pela ponte.. 120 :000$000 
750 :000$000 
60 % dos quaes..cmrecer PER Par RR 450 :000$000 
Imposto de 2 %, 160:0008, oiro, ao cambio de 12 d..... 360 :000$000 
Receita liquida. ..sseesesrsserererenera 810 :000$000 


Esta importancia corresponde a 5,6 % do capital aucto- 
rizado, e, para completar a dos juros de 6 % garantidos ou 
para reforço da renda, se poderia crear uma. taxa de borra, 
modica, á semelhança da cobrada na barra do Rio Grande 
do Sul; providencia esta justificavel pelo facto de entrarem 
no computo do orçamento definitivo das obras, por cerca de 
15 % da totalidade, os trabalhos do melhoramento da barra 
e o balisamento do canal de accesso, 


Outros portos 


Ao Sul do Rio Jequitinhonha ao longo da costa. bahiana 
até á barta do Muctrí os vapores da linha do Sul, da Em- 
presa de Navegação Bahiana, subvencionada pelo Governo 
Federal, escalam pelos portos de Santa Cruz, Porto Seguro, 
Prado, Alcobaça, Caravellas e Viçosa, todos elles situados 
atraz de uma corda de parceis mais ou menos dilatados, que 
lhes protegem algum tanto as entradas contra os ventos rei- 
nantes e a agitação maritima, e ao mesmo tempo contra O 
accumulo de areias. 

Santa Cruz é um ancoradoiro situado em uma larga 
enseada, protegida de Norte a Léste pelos bancos rochosos, 
sendo o principal o Recife Itassepanema; ancoradoiro este 
dotado de 6,50 a 7,50m. de profundidade d'agua, com o nomé 
de Bahia de Santa Cruz, fronteiro á foz do Riacho de 
S. João de Tiba, sobre o qual se acha a Villa de Santa Cruz 
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a 2,5 kem. do mar. Ão Sul da enseada. acha-se outro ancora- 
doiro, com o nome de Bahia de Cabral, abrigado este do Sul 
a Léste pelos recifes, um dos quaes enraizado á terra, e 
dispondo das mesmas alturas d'agua. , 

Estes ancoradoiros e O de Porto Seguro que fica aus ao 
Sul, em analogas condições, com fundos até 8 m. junto à 
foz do Riacho Buranhem, e com à Cidade de Porto Seguro 
nas proximidades do mar, ancoradoiro este abrigado de N e 
NE pelos recifes, sendo o principal o de Porto Seguro, — são 
localidades notaveis na historia da descoberta do Brasil, 

Prado e Alcobaça, nas emboccadurás dos riachos Tta- 
curussá e Itanhaem, apresentam ainda as mesmas feições, 
mas em condições inferiores de altura d'agua e de abrigo. 

A 9 km, ao Sul da saliencia proeminente do littoral ba- 
hiano, a Ponta da Baleia, está a foz do Rio Caravelias. Um 
grande banco de areia desdobra-se ao longo da costa desde 
a referida ponta, na extensão de 15 lem. para o Sul, e com a 
largura de mais de 7. Tres cannes conduzem é foz do rio 
atravez desse banco, tendo em marés ordinarias, 2,50 m. q 
3,50 m. d'agua em baixamar e 4,50 m, a 5,50 em preamar; O 
do Norte passa junto á Ponta da Baleia; o de Léste dirige-se 
ao largo e profundo canal que o separa do vasto banco de for- 
mação corallina, que é O Pareel das Paredes; e o terceiro, o 
Canal do Sul, ladea o pontal do Sul, até á foz do rio, € é im- 
proprio é navegação pela sua forte curvatura, Em baixamar 
deaguas vivas descobrem largas áreas do Banco de Caravel- 
las, em fórma de cordas e então ficam bem definidos os canaes, 
Os dois primeiros acham-se aliás convenientemente balisados. 

Em situação de perfeito abrigo, a montante um pouco 
do pontal do Sul fica o ancoradoiro de Ponte de Arcia com 10 m. 
de altura d'agua em baixamar, ca 7 kem, dahi para cima cou- 
tinúa o tio com profundidades, que attingem até 13 m. até à 
Cidade de Caravellas; junto 4 qual se encontram fundos de 
8 m. d'agua. Tal conjuncto constitue o Porto de Caravellas, 
o quel, no dizer de Milnor Roberts, que sobre elle relatou em 
1881 “é, excepcionalmente bom e de capacidade não commum”, 
sendo que a circumstancia “de ser limitado a 16 e 17 pés o ca- 
lado dos navios, que demandam o estuario, não póde ser con- 
siderado um grande mal, por ora”, tendo em vista o escasso 
movimento commercial da região, e achando-se então a Es- 
trada de Ferto Bahia e Minas em começo de construeção, 

Mesmo na actualidade, com esta ferro-via subindo o valle 
do Mucurf e internando-se em territorio de Minas Geraes, na 
extensão de 442 km,, desnecessario é aprofundar «qualquer 
dos canaes de accesgo no estuario, visto como bastam para sa- 
tisfazer ás necessidades do comercio local as carreiras se- 
manaes dos vapores de pequena cabotagem, que estabelecem 
as communicações, quer com o Porto do Rio de Janeiro, quer 
com o da Bahia. O Canal do Norte acha-se, aliás, balisado, 
onde é preciso, até 4 entrada para o estuario, e na Punta da 
Baleia foi recentemente montado um pharol. 

Ao Sul e a 28 km. de distancia de Ponta de Areia está o 

“ Porto de Viçosa, situado na emboceadura do Rio Peruhipe, 
cuja barra é sómente transponivel por embarcações calando 
menos de 10 pés. A 7 km,, rio acima, fica a Villa de Viçosa € 
um pouco a montante desta bifurca-se o rio partindo um 
canal, que se liga ao Rio Caxavellas e é navegavel em maré 
alta por vapores de seis a sete pés de calado; communica-se, 
assim, a vilia com o Porto de Caravellas pelo interior, 

Mais ao Sul, a 30 km, da Barra da Viçosa, desemhocca no 
oceano o Rio Mucurf, o qual, não obstante ter curso mais 
longo e aguas mais abundantes que o Peruhipe, tem a barra 
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mais obstruida que a da Viçosa. Assim é que à Empresa de 
Navegação Bahiana, a qual devia servir ao Porto de Mucurf, 
ou S. José de Porto Alegre, com-os vapores de sua linha do 
Sul, subvencionada pelo Governo Federal, foi permittido a 
principio fazer » navegação entre esses dois portos, bal- 
deando carga e passageiros para barcos de menor calado, 
sendo por fim dispensada de ir além de Viçosa, 

Com relação aos portos situados ao longo do littoral do 
Estado de Espirito Santo, pouco nos occorre accrescentar ao 
que sobre elles observámos nos primeiros capitulos deste nosso 
trabalho, São estes portos, ao Norte de Victoria: Barra de 
S. Matheus (Conceição da Barra), Barra do Rio Doee (Re- 
gencia Augusta) c Santa Cruz; cao Sul de Victoria: Guaraparí, 
Anchieta (Benevente), Piuma, Itapemirim e Itabapoana. 

O Porto de S. Matheus é o mais importante entre elles, 
na actualidade, pelo seu movimento commercial e maritimo, 
já existente, e pelo desenvolvimento, que, é de esperar, tenha 
de futuro pela colonização de terras muito apropriadas á la- 
voira e pela exploração das inexhauriveis c frondosas mattas 
da região. A Villa de 8. Matheus acha-se a 2 km, acima da 
foz do rio. 

Os vapores da pequena cabotagem atravessam a barra 
sem difficuldade em demanda do porto; e o accesso do largo 
à barra é franco, isenta como é de banco de areia ou de es- 
colhos rochosos, O porto póde, assim, ser melhorado com tra- 
balhos relativamente pouco dispendiosos; e o Estado de Es- 
pirito Santo interessa-se perante o Governo Pederal para que 
sejam cffectuados os indispensaveis estudos para a organização 
de um projecto de melhoramento do porto. 

No Porto de Regencia Augusta, apesar dos grande fun 
dos que offerece, é quasi nullo o movimento commercial pelas 
razõos já expostas. Os vapores das carreiras regulares ahi 
não escalam, 

O Porto de Santa Cruz está situado no pequeno rio do 
mesmo nome, no recesso do estuario, que abre para o oceano, 
alargando-se para cerca de 4 km. sobre a linha geral da costa; 
mas é muito limitada a largura do unico chenal, que é bas- 

ante recto, por bancos lateracs, que emergem em fórma de 

cordas de areia, ao Norte e ao Sul, No largo em direcção à 
entrada do chenal, o mar é desimpedido desde os grandes fundos, 
A 3 km, approximadamente dessa entrada acha-se a Cidade e 
o Porto de Santa Cruz; na barra, ou ponto mais elevado do 
canal, à profundidade é de 1,50 m. em baixamar ordinaria 
e de pouco mais de 3 m, em preamar de aguas vivas, Parece 
que, com facilidade, sepoderá conseguir por simples dragagem 
a abertura de um bom canal de accesso com 5 a 6 m. d'agua, 
em baixamar, aténo porto, ca manutenção desses fundos. Como 
ficou dicto ao tratar do Porto de Victoria, é em Santa Cruz 
que a companhia “Ttabira Ore” pretende imstallar todos os 
serviços projectados por ella para à exportação do mincrio 
de ferro e para a industria sidorurgica, Actualmente é insi- 
gnificante o commercio e o movimento maritimos, 

Os portos situados ao Sul de Victoria apenas servem a0s 
territorios de área limitada pelas exiguas bacias de riachos 
que descem da altaneira cordilheira littoranca, e em cujas fozes 
estão estabelecidos, sendo que todo o movimento commercial 
do hinterland se faz actualmente pelas estradas de ferro, que 
vão terminar em Victoria ou unir-se ás rêdes ferro-viarias 
dos Estados do Rio de Janeiro e de Minas Geraes, Com isto, 
as condições naturaes desses portos, exceptuados Guaraparí e 
Anchieta, de pequenas profundidades, abrigos muito escassos, 
por vezes difficeis, não carecem ser melhoradas, sétido que sa- 
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tisfazem os-actuaes- meios: de transportes maritimos, repre- 


sentados pelos pequenos vapores das carreiras regulares que, 


nelies escalam, 

O Porto de Guaraparí está sito no estuario do riacho do 
mesmo nome, voltado para NE, e bem abrigado dos ventos 
de todos os rumos, com excepção do de NE. E' de 4,50 m. a 
menor profundidade que ahi se encontra desde o mar alte 
até ao ancoradoiro, onde ha fundos de mais de 7 m. 

Em Anchieta, antiga Benevente, o ancoradoiro acha-se 
emfrente à emboccadura do Riacho Benevente, no fundo de 
uma pequena bahia, bem protegida até ás profundidades de 
9 m, dos ventcs dos quadrantes septentrionaes até Léste, 
por uma elevada eminencia do sólo, que aponta pata o Sul 
e por um banco de areia, prolongando-se no mesmo, tumo € 
seguido de recifes rochosos. 

Em Piuma, situado na larga enseada que se desenvolve 
até Itapemirim, a 6 km. de Anchieta pela róta de nave- 
gação, existe um pequeno anccradoiro externo, com pouco 
mais de 5 m. de profundidade, em baixamar e em parte abri- 
gado dos ventos do quadrante NE por tres ilhéos, que guar- 
necem a foz do Riacho Piuma, protegendo o ancoradoiro in- 
terno. À Ilha do Francez, com a restinga arenosa, que quasi a 
une á terra firme, protege algum tanto o ancoradoiro externo 
contra os temporaes do Sul. Os canaes de accesso ao ancora- 
doiro interno, no porto propriamente dicto, não têm mais de 
1 m. d'agua, em baixamar, mas neste se encontram profundi- 
dades de 3 à 4 m. junto ao trapiche. . . 

O Porto de Itapemirim, proximo da foz do rio de egual 
nome, apresenta a mesma feição de orientação e fórma de es- 
tuario. que Guaraparí, mas em proporções muito mais re- 
strictas de profundidades e menos propicias quanto a abrigos, 
emquanto Itabapoana é de todos esses portos o peor em 
consequencia da orla de bancos de areia, que envolvem e 
obstruem a entrada para um diminuto estuario. 

O accesso do mar largo até aos approches desses portos 
É completamente franco desde os grandes fundos do oceano. 
Milnor Roberts em 1881 examinou-os e sobre elles relatou, 
indicando as obras que poderiam melhorar alguns deiles (8). 

O quadro, que em seguida transcrevemos, extrahido da 
Estatistica Commercial, do Ministerio da Fazenda, patentêa 
o grande declinio do movimento maritimo, todo feito pela 
Pequena cabotagem desses portos, com excepção dos da 
Barra de S. Matheus e de Santa Cruz, devido isto 4 cir- 
cumstancia, á qual já temos alludido, de se ter desviado a 
corrente commercial ao longo da. costa meridional do Espi- 
rito Santo para a ferro-via, que percorre o alto interior do 
Estado. Assim sendo, desnecessario se torna emprehender 
melhoramentos nos portos situados ao Sul de iRváia, 
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Zona do Rio de Janeiro 


Porto do Rio de Janciro 


O Porto do Rio de Janeiro estabeleceu-se em ensendas da 
encosta occidental da Bahia de Guanabara e está situado 
na lat, 22º-54'-23” S e na long. 43º-10'-22” O, de G. (coor. 


' denadas do antigo Observatorio Astronomico). 


Abre a Bahia de Guanabara sobre o oceano no trecho 
da costa fluminense, que, a partir de Cabo Frio, se extende, 
no rumo Léste — Oéste, com 120 km. de desenvolvimento, 
até á Ponta de Imbuhi, encimada do forte do mesmo nome, 
medindo cerca de 4.700 m. entre essa ponta e a que extrema 
o Morro do Leme, já situado no Districto Federal e cujo-cume 
tambem foi recentemente fortificado. 

Tendo 1.825 m. de largura em sua entrada, sita entre 
os morros de pedra, sobre os quaes se elevam as fortalezas 
de Santa Cruz e de S. João, a bahia expande-se para o 
interior em um cirtuito de cerca de 131 km., contados 
sobre os contornos de espigões rochosos e de numerosas en- 
seadas, medindo 28,7 km. de maior extensão entre S, João 
e o fundo da bahia, na Ponta da Piedade, e pouco menos no 
sentido quasi Léste-—Oéste entre Merití e a foz do Macacú ; 
com isto abrangendo uma área de 412 km.?, incluidas nume- 
rosas ilhas, dentre as quaes sobresahe a do Governador com 
31 km? de superficie (9). 

E' notavel esta bahia entre as primeiras do mundo polê 
amplidão, profundidade e segurança de seus ancoradoiros, 

Na realidade as grandes profundidades, que caracterizam 
os approches desde o mar largo, prolongam-se. até ás proxi- 
midades da transversal: Ilha da Cotunduba — Ponta de Im- 
buhi, diminuindo dahi ao minimo de 8 £. (14,64 m.), no 
rumo Norte até perto da entrada da bahia, e deste ponto em 
deante recrudescendo os fundos ao maximo de 31£, (56,7 m.) 
no canal, que separa o costão de Santa Cruz da. Ilha e 
Fortaleza da Lage; e proseguindo os grandes fundos pela 
bahia a dentro, encontram-se prumadas de 23 £ (42 m.) 
entre as ilhas de Villegagnon e da Boa Viagem, de 19 É 
(34,8 m.) entre a Ilha das Cobras e a Ponta da Armação, € 
de 12 f. (23 m.) na transversal Ponta do Cajú —llha de 
Mocanguê; no ancoradoiro dos navios de guerra, sito 80 
Norte da Ilha de Villegagnon, os fundos attingem 17 
(31,1 m,). 

As curvas de nivel de 10£ (18,3 m,), que limitam 
esse profundo e largo esteiro, distam entre si de 1.000 a 
2.100'm, desde a entrada da bahia até á transversal: Ponta do 
Cajú — Tha de Mocanguê, e vão fechando para-o Norte, & 
9,5 km. da entrada, Dahi mais para o interior a carta n, 54), 
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do Almirantado Britannico, já citada, na qual as sondagens . 


são referidas ao nivel da média haixamar de syzygias, accusa 
no canal navegavel por entre ilhotas e parceis submersos pro- 
fundidades, que attingem ii e mesmó o maximo de 15 f. 
(20 a 30 m.), até, inclusive, O canal que separa a Ilha do 
Boqueirão da do Governador, ao Norte desta. 

Emquanto isto, a curva de nivel de 5f. (9,15m.) do 
tado occidental desenrola-se, penetrando em direcção á en- 
seada de S. Christovam, entre a Tiha das Cobras, ao Sul, 
e as Feiticeiras e a Ilha das Enxadas, ao Norte, e enfeixando 
um vasto ancoradoiro, que constitue o porto commercial do 
Rio de Janeiro; e do outro lado, na encosta de Niteroi, a 
curva approxima-se rente á morraria e ás numerosas ilhas, 
que a cercam. 

Tanto do lado da Capital Federal, para a atracação aos 

novos caes commerciaes, como do lado de Niteroi para os de 
grandes estabelecimentos industriaes de companhias nacionaes 
de navegação, o sólo submarino foi dragado com, facilidade, 
ouo está sendo para alcançar-se as profundidades de 9 a 10m. 
sob aguas minimas. Outro tanto succede do lado Norte da 
Ilha das Cobras, onde ao lado da grande doca secca, em con- 
strucção, destinada à querenagem e ás reparações das maiores 
unidades da Marinha de guerra nacional, está projectado um 
caes de 10 m. em aguas minimas. 
“O regime dos ventos no Rio de Janeiro é dos ventos va- 
riaveis com as estações do anno e com o movimento apparente 
do Sol. Como vimos fo Capitulo 2º, os ventos mais frequentes 
durante o anno são os de rumos SSE e NO, seguindo-se-lhes 
o SE e depois o NE, o vento Sul, e os restantes. 

A agitação das aguas da bahia, causada pelos ventos do 
quadrante SSO a SSE, quando sopram com. mais força, não 
alcança o porto commercial do Rio de Janeiro, e os estabe- 
lecimentos da Marinha nacional, nem o porto industrial da 
encosta fluminense, pelo abrigo completo que lhe offerecem 
morros eilhas. Apenas os dos rumos 8 e SSO por vezes muitos 
impetuosos levantam vagas que vão reflectir no littoral 
entre Boa Viagem e a Ponta de Gravatá, e incidir no com- 
prehendido entre a Ponta do Calaboiço e a doca da Alfandega, 
tornando muito difficil e, ás vezes, perigosa a atracação dos 
ferry-boats ou barcas a vapor, que trafegam a bahia, e 
de todo impossivel o aproveitamento do caes externo da 
referida doca. 

E quanto aos ventos, comprehendidos entre NO e N, 
poucas vezes agitam as aguas de maneira a difficultar a 


atracação. dos vapores ao primeiro trecho do actual caes ' 


commercial a partir da Praça Mauá, por effeito da natural 
protecção dos accidentes do terreno; e quando no futuro for 
levado a efícito o. primeiro molhe do grandioso projecto 
de melhoramento do porto, ideado em 1907 pelo notavel pro- 
fissional, que foi Francisco Bicalho, molhe este abrangendo 
a Ilha de Santa Barbara, aquelle pequeno senão desap- 
parecerá. 

As marés são moderadas no Rio de Janeiro, sendo que 
a oscillação das marés de syzygias é de 1,43 m. em média, e 
não passa do maxitno de 2,20 m., emquanto a das marés mor- 
tas ordinarias regula ser 0,48 m.; a semi-amplitude total ma- 
xima foi determinada em 1,12 m. pela Inspectoria com appli- 
cação da analyse harmonica ás observações feitas no maré- 
grapho, instalado na doca do antigo Arsenal de Guerra. 

Em taes condições de maré e devido á grande largueza 
da superficie d'agua, as correntes de maré são minimas nas 
immediações do porto commercial, salientando-se apenas à 
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corrente de vazante das grandes marés na entrada do canal, 
que separa a Ilha das Cobras do caes do Arsenalde Marinha. 

Antes de proseguir, é opportuno aqui fazer referencia 
à existencia de um baixio, que se encontra a curta distancia 
da entrada da bahia, e á questão controversa sobre se este 
banco tende ou não a engrossar, de maneira a vir no pri- 
meiro caso prejudicar à franca accessibilidade dos navios 
dos maiores calados. A questão, segundo pensamos, não tem a 
importancia que alguns profissionaes lhe deram sob o ponto 
de vista da navegação, tendo em conta a sua situação, ex- 
tensão e orientação, E' o quese deprehende das sondagens, 
que em 1905 foram executadas pela repartição que antecedeu 
á Inspectoria, dentro do quadrilatero formado pelas fortalezas 
de Santa Cruz e de S. João, pela Ilha de Cotunduba e 
a Ponta de Imbuhi, onde foi construido um forte com 
casamatas, : : : : 

De facto, começa o banco, tendo menos de 12 m. de pro- 
fundidade em aguas minimas, a 600 para 700 m. e no rumo 
Sul da Fortaleza de Santa Cruz, extende-se cerca de 650 m, 
em direcção a Imbuhi, com largura menor, e culmina, presumi- 
velmente, na cota 8,80 m. sob o zero, achada pela repartição 
do porto, profundidade esta menor que a encontrada em 1854 
—de 11 m.—e do que a prumada de 5 Já £., indicada na 
carta do Almirantado Britannico. Do lado oriental do banco, 
na directriz Imbuhi — Santa Cruz, as menores profundidades 
encontradas foram de 20 m., emquanto a Oéste do banco, em 
direcção ao sopé do Pão de Assucar e á Ilha de Cotunduba, 
o prumo constatou fundos de 14,10 a 17,10 m.:A's aucto- 
ridades do Ministerio da Marinha compete dar as precisas 
instrucções aos navegantes, e dizer finalmente, após novas 
e mais minuciosas pesquisas, se convirá balisar o banco, ou 
proceder a algum serviço de dragagem na parte culminante 
do: mesmo, -» 


% 


Em principios do seculo andante os serviços de expedição 
de mercadorias para o exterior, e para os Estados por via ma- 
ritima, e do recebimento das provindas de fóra, por mat, eram 
effectuados geralmente por meio de saveiros, que atracavam 
a pontes, quasi todas construidas de madeira, a piers ou a 
caes de pequeno calado d'agua; apenas a algumas dessas con- 
strucções acostavam vapores de pequena cabotagem, Todas 
as mercadorias importadas do exterior e a bagagem dos pas- 
sageiros, sujeitas no fisco aduaneiro e passíveis de imposto, 
vinham, transportadas em saveiros, descarregar na doca da 
Alfandega para os armazens que a guarnecem pelo lado de 
terra, excepto os generos despachados sobre agua, que seguiam 
para os trapiches ou outros destinos. O carvão de pedra era 
descarregado na Estação Maritima, da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, ou para depositos de importadores, como 
o da Ilha dos Ferreiros pertencentes á “Brazilian Coal" e do- 


| tado de ponte de descarga. alcançando fundos de 6 m. em 


aguas médias. Os serviços de inflammaveis e de corrosivos 
faziam-se em trapiches sitos na Ilha dos Meiões, ao Sul da en- 
seada de S. Christovam; e mais além na margem da-enseada, 
bordada pelas praias das Palmeiras e de S. Christovam, es- 
tavam instaladas a Companhia Luz Stearica e estancias 
de madeiras, onde ainda se acham presentemente, 

Entre esses estabelecimentos commerciaes e tambem 
industriaes, com servidão sobre as aguas da bahia, que em 
numero consideravel se achavam disseminados pelo littoral 
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comprehendido entre o Trapiche Mauá, separado do Arsenal 
de Marinha por estreita rua, e a Ilha dos Melões, e medindo 
cerca de 4.800 m., segundo os contornos revestidos de pedra, 
havia apenas cinco estabelecimentos dotados de obras ma- 
ritimas, construidas com maior solidez e efficiencia, e 
admittindo a acostagem de embarcações de calado superior 
a 5m. Eram elles: 

1º. As Docas Nacionaes, antigamente denominadas 
D. Pedro II, com 160 m. de caes para 3 m. d'agua e dois piers 
de madeira de 10 por 12,5 m,, attingindo a profundidade 
de 6 m. em aguas médias, encimados de galpões, e dispondo 
em terreno conquistado à agua de um vasto armazem de tres 
pavimentos, designado por armazem V e occupando uma 
área de 4.650 m2. Fôra dantes o emporio do café e estava 
sendo o grande estabelecimento utilizado, em parte, em arma- 
zenar alfafa e outros productos da lavoira de proveniencia 
nacional ou extrangeira. 

25, No fundo da enseada da Saude, o Moinho Flumi- 
nense dispondo de um pequeno caes construido sobre fun- 
dações tubulares, e munido de apparelho elevador para 
cereaes importados 2 granel; o systema de construcção em- 
pregado neste caes permittia a dragagem junto della, de 
maneira a poderem dar atracação ans navios de grande calado. 

3º, O Dique Finnie, ou da Saude, tambem designado 
pelo nome de Martona, destinado á querenagem e reparação 
de navios de 130 m. de comprimento, no maximo, e calado 
de 6 m. Esta obra, pertencente então ao Lloyd Brasileiro, era 
sita nas abas do Morro da Saude, em parte excavada na 
rocha, em parte feita de alvenaria fundada sobre ella. Era 
ladeada de boas officinas proprias, de um estaleiro naval, e 
dotado de 140 m. de caes de atracação para 6 m. d'agua, 

49, O Moinho Inglez, a grande uzina para o fabrico de 
farinhas, da companhia “Rio Flour Mills & Granaries, Ltd.”, 
situado do lado Oéste do Morro da Saude, dispondo de um 
caes de 145 m. de comprimento e de um molhe de estructura 
metallica, em fórma de T, attingindo 6,5 m. de profundidade 
em aguas médias, com um excellente apparelho elevador para 
a descarga de trigo a granel, trazido do Rio da Prata em va- 
pores cargueiros apropriados, e com um transportador por meio 
de esteiras moveis até os silos, em que é depositado o trigo. 

5º, A Estação Mantima, da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, sita no fundo do Sacco da Gambôa, comprehendendo 
um caes com o desenvolvimento de 160 m. e amparando um 
gtande terraplena, e um molhe de estructura metallica, com 
300 m, de comprimento por 12 m. de largo, construido sobre 
estacas de parafuso "Mitchell", Comportava este molhe tres 
vias ferreas da bitola de 1,60 m,, as quaes se ligavam ás que 
servem a tres armazens de dois pavimentos, tendo 150 m. de 
comprimento por 20 de largura, e communicam-se com o 
ramal da referida estrada, que entronca nella em S. Diogo. 


* 


Desde o meado do seculo findo começaram a surgir 
planos de melhoramento do porto para attender ás necessi- 
dades sempre crescentes do seu commercio, sendo as obras 
propostas para serem realizadas, ora nas enseadas da Saude 
e da Gambôa, ora do lado dos arsenaes de marinha e de 
guerra, comprehendendo as ilhas das Cobras e a dos Ratos, 
denominada Fiscal posteriormente, sendo que sómente dois 
desses projectos foram em parte effectivados. 
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Lá, a Companhia Docas D. Pedro II iniciou em 1871 e 
executou sómente uma pequena parte do plano, que consistia 
na construeção de um caes, acompanhado de armazens, entre 
a Prainha, junto ao Arsenal de Marinha, e o Morro da Saude 
e de molhes de ferro, perpendiculares, além de um apparelho 
do systema “Clarke” para reparação de navios. 

Aqui, em 1853, o notavel profissional inglez Charles 
Neate organizara um plano para attender ás necessidades da 
oecasião, consistindo de um caes corrido entre os arsenaes de 
marinha e de guerra com tres bacias intercaladas. Compre. 
hendia a primeira secção o trecho entre o Arsenal de Ma- 
rinha e o Trapiche Maxwell, formando a actua! doca da Al. 
fandega: a segunda, de menores dimensões, com rampa de 
descarga e a doca, ainda existente, que servia ao mercado 
velho; e a terceira comprehendia o trecho restante até 0 ar. 
senal de guerra, que se destinava ao serviço de falúas e de 
pequenos vapores da navegação da bahia, e que não chegou 
a ser construido conforme o plano. 

Começadas as obras da doca da Alfandega sob a direcção 
de Charles Neate, foram ellas levadas a efeito muito moro- 
samente, a cargo da Companhia, que se formara sob essa de- 
nominação; dirigidas em seguida pelo engenheiro André Re- 
bouças, passaram ellas para a administração do engenheiro 
Borja Castro, de 1870 a 1877, sendo que pelo decreto n. 5.321, 
de 30 de Junho de 1873, foi dada nova organização aos serviços 
das capatazias e da doca da Alfandega. Em 1877 estavam 
concluídas as obras essenciaes do plano; a remodelação com- 
pleta dos velhos armazens da Alfandega, porém, não se fez 
e ainda hoje se trabalha para isto. 

A doca da Alfandega é constituida por uma bacia de 1,6 
hectareo de superficie com armazens de um lado e fechada do 
lado do mar por um molhe de 280 por 17 m., composto de duas 
muralhas de caes, de arcadas, fundadas sobre estacaria de 
madeira de lei, tendo o caes do lado de fóra 6 a 9 m. d'agua, 
em meia maré, e o do lado da bacia 4 a 7 m.; do lado Norte 
está a entrada de 30 m. de largura, limitada pelo molhe ex- 
terior e por outro menor, enraizado em terra, sendo que o vão 
era transposto por uma ponte corrediça, a qual, entretanto, 
ficou sem serventia desde o começo. O principal armazem 
construido junto á doca mede 90 por 52 m. e tem tres pa- 
vimentos. O estabelecimento dispõe de uma uzina, com 
accumuladores accionados por machina a vapor, para 0 for- . 
necimento de agua sob pressão aos guindastes do caes, aos " 
elevadores dos armazens e á ponte corrediça. 

Este estabelecimento não se prestou jámais á acostagem 
de navios, de calado médio, em consequencia de faltar-lhe 
o abrigo necessario, que só poderia ser obtido pela con- 
strucção de um quebra-mar partindo da Ilha Fiscal em 
direcção á Ponta do Calaboiço; e para a utilização da 
propria doca pelos saveiros e outras pequenas embarcações 
foi preciso fechar por cortinas de alvenaria as arcadas do 
molhe. 

De 1889 em deante, começou-se a cuidar da ampliação 
necessaria dessas precarias accommodações portuarias, 

Pelo decreto n. 10.372, de 28 de Setembro de 1889, 0 
Governo concedeu ao visconde de Figueiredo ou á companhia 
que organizasse, auctorização para construir obras de me- 
lhoramento, segundo o projecto planeado pelo engenheiro 
J. Brunlees, o qual consistia na construeção: 

1º, de uma bacia abrigada, ao Sul da Ilha das Cobras e 
a Léste do littoral, comprehendido entre a doca da Alfandega 
e o Arsenal de Guerra; 
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9º, de um systema de caes dentro dessa bacia, acosta- 
veis por navios de todo tamanho, e apparelhados de guin- 
dastes electricos, vias ferreas, armazens € alpendres; 

3º, de uma via ferrea elevada, communicando as docas 
e armazens com a Estrada de Ferro D. Pedro II; 

4º, de uma área de terreno, contiguo ás docas, suffi- 


ciente para a construcção de edificios destinados ao com- 


mercio. : 
Esta concessão, declarada caduca em 1897, foi revali- 


dada em virtude de disposição expressa, da lei orçamentaria 
para o exercicio de 1899, sendo em seguida transferida á 
uThe Rio de Janeiro Harbour and Docks” pelo decreto 
n. 3.295, de 23 de Maio de 1899. A concessão foi baseada 
na lei n. 1.746, de 1869, eno art. 7º da lei n. 3.314, de 1886, 
pela qual se estabeleceu a percepção de taxas até 2 % sobre 
a importação exterior e até 1 % sobre a exportação para 
os paizes extrangeiros. 

Por outro lado o decreto n. 849, de 11 de Outubro de 
1890, concedia 4 Empresa Industrial de Melhoramentos no 
Brasil, que havia adquirido a posse dos bens da Companhia 
Docas D, Pedro II, o estabelecimento entre a Ponta do Ar- 
sensl de Marinha e a do Chichorro, e dahi á ponta do Cajú, 
de um systema de caes de atracação para grandes navios, 
com os respectivos atmazens e mais melhoramentos. 

Estava tambem a Empresa Melhoramentos habilitada, 
em virtude da clausula xr desse decreto, a prolongar até 
o caes 0 aterro, que se ia fazendo com terras provenientes 
do arrasamento do Morro do Senado, dos terrenos alaga- 
diços, em que desaguavam os rios que vertem da Serra da 
Tijuca e de seus contrafortes, sendo que lhe fôra transferida 
pelo decreto n, 687, de 29 de Agosto de 1901, a concessão 
desse emprehendimento, 

O prazo da concessão feita pelo decreto n, 849 cra de 
90 annos, a contar da data da innuguração das obras, com 
os onus e vantagens da lei n. 1.746, de 1869, e para a con- 
clusão de todas as obras foi marcado o prazo de oito annos, 
a contar da mesma data, 

A concessionaria estava adstricta a apresentar o plano 
geral das obras dentro do anno, que se seguisse é assigna- 
tura do contracto, e conjunctamente uma planta-hydrogra- 
Phica do ancoradoiro, comprehendido entre o littoral a me- 
lhorar e uma linha passando pela parte exterior das ilhas 
das Enxadas e das Cobras; e « concluir os estudos definitivos 
dentro de dois annos, contados tambem da data da assigna- 
tura do contracto. Estes estudos deviam comprehender o 
perfil longitudinal do sólo, em que seriam fundados os caes, 
tom as sondagens geologicas necessarias ao conhecimento da 
natureza do terreno. Às plantas, perfis e projectos detalhados 
das obras deviam ser apresentados por secções, 

Procedeu a Empresa Melhoramentos, presidida pelo 
dr, Patilo de Frontin, aos estudos exigidos e apresentou o 
plano das obras, propondo que a primeira secção do caes 
fosse construida de accôrdo com o projecto das Docas 
D. Pedro II, já anteriormente aceeito pelo Governo. Pelo de- 
creto n, 960, de 30 de Julho de 1892, foi approvado aquelle 
Plano com modificações, que obrigaram a Empresa à pro- 
ceder a novos estudos e a organizar projectos, com va- 
tantes do traçado, para as cinco secções, em que foi dividido 
0 plano geral, 
ai ie as principaes objeeções feitas ao plano, 
D, Pedro TI ostensivamente, no proprio projecto das Docas 

: + adoptado para a primeira secção, pelos seus 
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defeitos inherentes ao systema, e ás condições do locai es- 
colhido, que podem ser assim resumidos: 

1º, absoluta deficiencia de largura da faixa das Unhas 
ferreas e dos guindastes entre o caes e os armazens; 

2º, impossibilidade de se ligarem estas linhas ferreas ou 
as dos molhes á Estrada de Ferro Central do Brasil; 

3º, devido á substituição dos molhes de ferro pelos de 
madeira, ser consideradas provisorias as obras da primeira 
secção, e dahi a provavel contingencia de, no futuro, serem 
construidos em frente aos caes ahi projectados novos caes 
com maior profundidade d'agua; assim sendo, porque não 
construir logo um caes acostavel pelos maiores navios a 
maior distancia do littoral de então, e de maneira a faci- 
litar o accesso da Estrada de Ferro Central ao caes, como 
realmente succedeu posteriormente ? 

E quanto ao traçado do caes entre o Morro da Saude 
ea Ponta do Cajú, em linha continua, apresentava elle o 
grave inconveniente economico de ser a linha de atracação 
desproporcionalmente exigua com relação á enorme super- 
ficie do novo sólo adquirido sobre a agua, e elevadissimo 
custo do aterro, sem correspondente vantagem para a am- 
pliação das accommodações portuarias. De facto, as terceira, 
quarta e quinta secções do plano continham 2.833 m. de 
caes, construidos segundo diversos typos, sendo um do sys- 
tema de construcção de muralha. sobre arcadas, apoiando-se 
em pilares, c outros do commum de enseccadeira de madeira 
para 9,6 e 45 m, de profundidade em aguas médias; e 
abrangiam cllas uma superficie de terrenos novos de 323 
hectareos, exigindo 24.600.000 m.? de aterro; no orçamento 
das obras dessas tres scoções no montante de 89,843:0008, 
estava contemplado o aterto com 46.961:0008, ou sejam 
52,3 % da despesa total, 

Variantes do traçado e da disposição dos caes foram 
estudadas pela Empresa Melhoramentos para corrigir taes 
defeitos, quer avançando para o mar os caes da primeira 
e segunda secções, quer dispondo bacias ou docas de com- 
mercio, nas terceira e quanta secções, para dentro da linha 
continua do caes, e, nas entradas dessas docas, pontes moveis 
para a travessia das vias ferreas e para a viação ordinaria; 
por este modo augmentando a linha de acostagem e dimi- 
nuindo a superficie do terrapleno, 

Finalmente, pelo decreto n. 3.323, de 27 de Junho de 
1899, ficou definitivamente approvado o plano geral das obras 
nas seguintes principaes condições: — A linha do caes parte 
em recta desde o seu inicio no Arsenal de Marinha até unir-se 
4 curva, que precede o Dique Finnie, passando em frente 
ás Docas Nacionaes, 4 distancia de 120 m, proximamente, 
por fóra do primitivo traçado; e, contornando a Ponta da 
Saude, á distancia de 60 a 70 m., segue dahi em recta até á 
frente e a cerca de 300 m. da antiga Ilha dos Melões, junto 
á nova emboceadura do Canal do Mangue prolongado. Para 
a continuação da serventia do Dique Finnie tinha de se con- 
struir um canal de entrada, adequado, o qual seria trans- 
posto por pontes movedliças, destinadas ao transito do ma- 
terial rodante ferro-viario e da viatura commum, Entre os 
referidos extremos seria de 2.975 m. a extensão de caes a 
construir, segundo os dois typos e systemas de construcção, 
já approvados, para grandes profundidades d'agua. 

Da foz do Canal do Mangue até á Ponta do Cajú a 
linha do caes passaria 4 distancia de 300 a 350 m. da Praia 
de S. Christovam, e seguiria approximando-se do littoral 
até tocar o pontal extremo da Ponta do Cajú; teria o:caes, 
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ahi construido, segundo um typo apropriado á profundidade 


de 2,50 m. em aguas médias, cerca de 2.800 m. de extensão. 

Ao longo dos caes mais profundos seria dragado um 
Canal de navegação à profundidade minima de 9 m. em 
Aguas médias, e o canal, que separa a Ilha dos Ferreiros da 
Ponta do Cajú, deveria ser aprofundado a 3 m. em maré 
baixa, com o fim de chamar a corrente de vazante para q 
ancoraduiro de S. Bento. 

À faixa do terreno, ao longo do caes, que devia reverter 
para a União, findo o prazo da concessão, teria até ao Canal 
do Mangue a largura de 50 m., dividida em tres zonas, sendo 
a das vias ferreas e dos guindastes de 20 m. à dos armazens 
de 35 e a da avenida marginal de 25: do Canal do Mangue 
á Ponta do Cajú, a largura da faixa seria de 60 m. 

Em frente á Estação Maritima, da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, far-se-ia a ligação desta ás vias ferreas do 
caes, da mesma bitola de 1,60 m. 

À concessionaria ficava obrigada a dar preferencia a 
essa Estrada para os seus serviços, garantindo-lhe ao longo 
do caes espaço suficiente para a atracação de tres trans- 
atlanticos; além disto, foi mantida a clausula do decreto 
n. 960, pela qual se obrigava a encetar, no prazo de tres mezes 
da approvação do projecto seccional, um trecho de 300 m, 
de caes ao Oésteda Estação Maritima, e a conclui-lo dentro 
de tres annos. 

À Tlha de Santa Barbara seria cedida 4 concessionaria 
para ahi installar os serviços de infammaveis, mas ficava 
por estudar a applicação a esse fim da Tlha das Pombebas, 
ampliada até aos Torrões, 

Elevava-se o orçamento de todas as obras desse plano 
geral a 126.670:284$400, 

À coexistencia de duas concessões para o melhoramento 
do porto, a da Empresa Melhoramentos, ea da “Rio de 
Janeiro Harbour and Docks", gosando ambas dos onus e 
favores da lei de 1869, e achando-se esta ultima ainda favo- 
recida pela percepção das taxas de 2 % sobre a importação 
e de 1 % sobre a exportação, vindo difficultar o levanta- 
mento de capitaes por qualquer das duas companhias, resol- 
veram ellas em fins de 1901 fundir-se com a denominação 
de Companhia Docas do Rio de Janeiro, o que lhes foi 
facultado pelo decreto n. 4.228, de 6 de Novembro desse 
ânno, que consolidou as clausulas dos contractos anteriores. 
Esta fusão, no emtanto, não foi levada a effeito. 

Em 1903 os poderes Legislativo e Executivo vieram pelas 
cfficazes medidas então decretadas dar um impulso deci- 
sivo á realização dos vultasos melhoramentos, de que ca- 
recia o Porto de Rio de Janeiro. 

No orçamento da despesa para esse anno, o Congresso 
Nacional auctorizou o Governo a entrar em accôrdo com os 
Concessionarios, cujos contractos estivessem em vigor, podendo 
effectuar as despesas indispensaveis; a mesma lei tambem 
dispoz sobre os melhoramentos dos portos da Republica, a 
realizar mediante as necessarias operações de credito. E pela 
lei m. 1.021, de 26 de Agosto do mesmo anno, se modificaram 
as disposições da lei de 1855, que até então vigorava sobre 
as desapropriações por necessidade ou utilidade publica, no 
sentido de reduzir accentuadamente o quantum da inderini- 
zação a pagar-se ao proprietario desapropriado, assim faci- 
litando muito a acquisição das propriedades, que a realização 
de planos approvados tornava necessaria. 

Dando execução a essas leis, o Governo baixou successivos 
decretos de caracter geral, ou particular ao Porto do Rio, quer 


regulamertando a construcção e a fiscalização das obras, 
quer dispondo sobre os recursos financeiros a, applicar-lhes. 

O decreto n. 4.839 provê ao levantamento de um empres. 
timo de £ 8.500.000 com os banqueiros N. M, Rothschild 
& Sons, de Londres; o de n. 4.859 estabelece um regime espe. 
cial para a execução das obras de melhoramentos dos portos 
com a creação da Caixa Especial dos Portos; o de n. 4.860 
providencia sobre a encampação das antigas concessões para 
obras de melhoramento da Cidade e do Porto de Rio de Ja- 
neiro; o de n, 4.865 auctoriza a emissão de apolices especines 
no valor de 17.300:000$ para serem applicadas ao pagamento 
relativo ás concessões de que estava de goso a Empresa 
Industrial de Melhoramentos no Brasil; o de n, 4.879 crea 
a taxa de 1,5 %, oiro, posteriormente elevada a 2 0, 
sobre a importação effectuada pelo Porto do Rio; pelo de 
n. 4.939 são declaradas sem effeito as approvações dos antigos 
planos e orçamentos para o melhoramento deste porto; e o 
de n. 4.956 approva o regtlamento de consolidação, com mo- 
dificações, do processo sobre as desapropriações por neces: 
sidade ou utilidade publica. 

Logo em principio desse memoravel anno de 1903 uma 
commissão de notaveis engenheiros nacionaes, — entre os 
quaes se achava o eminente Francisco de Paula Bicalho, — 
foi incumbida de elaborar o projecto definitivo das obras 
a serem executadas de vez, o qual foi approvado pelo 
decreto n. 4.969. 

Comprehendia o projecto adoptado a construcção de um 
caes de atracação de 3.500 m. do Arsenal de Marinha ao 
prolongamento da Rua S. Christovam, com profundidade 
d'agua sufficiente para navios de qualquer calado e facil com- 
municação com a parte commercial da cidade, 

Corresponde esse caes ao destinado aos navios de grande 
calado, do plano geral acceito, da Empresa Melhoramentos, 
modificado o traçado no sentido de ser composto de dois 
grandes alinhamentos rectos, concordados pela parte curva 
que envolve a Ponta da Saude, e de passar a grande recta 
final, quasi paralelamente e a 100 m. do caes e Trapiche 
Flora. O caes é continuo, salvo na entrada para o Dique da 
Saude e na parte correspondente á bocca do Canal do Man- 
gue, prolongado até o caes, A faixa contigua ao caes, desti- 
nada ao serviço do porto é alargada para 100 m., ficando aave- 
nida marginal com 40 m. de largura, Além da construcção 
de uma série de armazens com 35 m. de largura, do appare- 
lhamento do cnes com guindastes e linhas ferreas, etc,, do 
calçamento da avenida do porto, o projecto incluiu as-obras 
do Canal do Mangue, prolongado desde a antiga Ponte dos 
Marinheiros até ao caes, e a abertura de uma larga rua 
atravez do bairro commercial da cidade: a Avenida Central, 
actualmente denominada Avenida Rio-Branco. O orçamento 
de todas essas obras, inclusive as desapropriações, elevava-se 
a 168.216:2708000. ; 

O decreton. 4.969, de 18 de Setembro de 1903, pelo qual 
foram approvados os planos, plantas e orçamentos das obras 
projectadas, ao mesmo tempo determinava a applicação ás 
obras do producto do emprestimo contrahido em Londres 
para tal fim; creava a Commissão Fiscal e Administrativa, 
composta de um presidente, um director-technico e de um 
director-gerente, auxiliada pelo pessoal que fosse necessario, 
e encarregada da administração, fiscalização e conservação 
das obras e serviços; e instituia uma caixa especial, a cargo 
dessa. Commissão, 4 qual deviam ser recolhidos os suppri-. 
mentos recebidos do Thesoiro Federal 4 conta do empres- 
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timo e da receita especializada do porto, e pela qual se fariam 


os pagamentos das despesas de administração, das desapro-. 


priações e das obras, requisitados para isto os fundos neces- 
sarios ao Ministerio da Fazenda por intermedio do da Viação 
e Obras Publicas. 

Aos 24 de Setembro de 1903 era lavrado o contracto 
entre o Governo Federal e a firma C. H. Walker & Co., 
Ltd. com séde em Londres; para a execução das obras de 
melhoramento do porto, segundo o plano por ultimo appro- 
vado. . 

E finalmente veio o decreto n. 5.031, de 10 de Novembro 
do mesmo anno, regulamentar a Commissão Fiscal e Admi- 
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, creada 
pelo citado decreto n. 4.969, da qual foram nomeados presi- 
dente, director-technico e director-gerente os engenheiros L. 
R. Vieira Souto, Francisco de Paula Bicalho e Manuel Maria, 
de Carvalho. As funcções dessa Commissão foram ampliadas 
em 1907 por effeito do decreto n. 6.368, que modificou o 
regime especial para execução de obras de melhoramentos 
de portos instituído pelo de n. 4.859, de 1903, operando a 
fusão das caixas especiaes, particulares a cada porto em 
uma unica Caixa Especial de Portos, e estabelecendo que 
a direcção c fiscalização das obras a realizar-se nos di- 
versos portos seria commettida a uma repartição diree- 
tamente subordinada ao Ministerio da Viação e Obras 
Publicas; sendo que por actos subsequentes foram della 
destacadas sub-commissões de estudos para os portos do 
Recife, do Ceará, do Maranhão, de Amarração, de S. João 
da Barra e de Corumbá, subordinadas á Directoria Te- 
chnica daquella Commissão, e depois comissões fiscaes ou 
administrativas de alguns dos outros portos. Assim ficou 
sendo a grande Commissão Fiscal do Rio de Janeiro de 
facto a indicada repartição central, encarregada dos portos 
do Brasil, até que o decreto n. 9.078, ds 3 de Novembro de 
1911, o effectivou, convertendo-a na Inspectoria Federal de 
Portos, Rios e Canaes, 


J% 
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As obras contractadas com a firma C. H, Walker a 24 de 
Setembro de 1903 eram: Ê 

- 1º. O caes comprehendido entre o Arsenal de Marinha 
eo prolongamento da Rua 3, Christovam, na extensão de 
3.500 para 10 m. de altura d'agua na maré média, devendo 
ser fundado em terreno que offereça garantia sufficiente de 


resistencia, e firmeza, e construido de accôrdo com o typo, - 


cujo desenho, rubricado pelas partes contractantes, foi anne- 
xado ao contracto, 

Consiste este typo: 

a) deum embasamento de 6,60 m, de largura e 2,50 m. 
de altura, feito de concreto, na dosagem de 1:2:4 e ficando o 
alto na cota de 10 m. abaixo do zero da Carta Cadastral 
ou nivel médio das aguas da bahia; 

b) de um corpo principal, de perfil trapezoidal, com 6 m, 
de largura na base, 4 cota acima referida, e 3,80 m, á cota — 
1,20 im., feito de concreto na dosagem de 1:3:6, ou de alve- 
naria de lajões com 0,33 m, de argamassa de um de cimento 
Para tres de areia; o paramento exterior, com a inclinação 
de 1/10 é de pedras desbastadas com leitos, sobreleitos c 
face apparente grosseiramente apicoadas, e comtardozes guffi- 
Cientes para uina solida amarração com o corpo da muralha; 


' camento de pedra jogada atraz da muralha, 
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c) do corpo.superior da muralha, de alvenaria de pedra, 
tendo 3,20 m. de largura na base; o paramento exterior inclie 
nado de 1/20 e revestido de cantaria: com o capeamento de 
ão m ge lua « 030m, do ara o corneto Gs 
2, : maré, Faz parte do systema um enro- 
ã tendo no topa 
3 m. de largura ao nivel de 1,20 m. sob aguas médias, 

Ao longo do caes está disposta uma canaleta coberta 
para accommodar encanamentos e cabos electricos, e deviam 
ser coliocados postes de amarração (bollards) na distancia de 
50 em 50 m.; escadas duplas de cantaria em numero de sete; 
reduzido depois a tres; e imbutidas na cantaria do caes esca- 
dinhas de ferro, para marinheiros, em numero de lá. 

Entre as minuciosas e bem explicitas especificações re- 
lativas á construcção do caes, o contracto prescreve que a; 
muralha seja construida em secco pelo" processo de ar com- 
primido empregado por Hersent na construéção do caes do 
Escalda, em Antuerpia. Por este processo, o embasamento 
constituindo as fundações é feito por ar comprimido em 
esixão de ferro, que fica perdido; o corpo da muralha é 
construido dentro da enseccadeira, fixada ao caixão até 
pouco acitna do nivel das aguas, e, retirada a enseccadeira 
por meio de um apparelho fluctuante, a muralha é levantada 
até o coroamento, e 

Assim o caes é composto de blocos ou trechos, de com- 
primento limitado de cada lado pelo caixão com a enseica- 
deira, que é de 25 m.; e os intervallos entre os blocos conse- 
cutivos são cheios de concreto, guardando-se à inclinação 
dos patamentos, e casando as fiadas de pedra lavrada com as 
dos trechos construidos. 

O preço do contracto para a muralha do caes com 14,90 m, 
de altúra total, incluidas as fundações, é de £ 450 pot 
metro, comprehendidos os bollards e as escadas, io 

Como pagamentos parciacs do preço total de £ 450, por: 
trechos não concluídos, foram admittidos nas contas das me- 
dições mensaes: 

«) por metro de caixão. de ar comprimido, collocado no 
logar, 20 % ou & 90; : 

b) por metro de múralha construida até o nivel minimo 
das aguas, mais 40 % ou £ 108; ficando entendido que estes 
pagamentos parciaes só seriam admittidos até uma extensão 
maxima de 200 m. de muralha incompleta, 

Estavam previstos os casos de ser necessario descer as 
fundações a maiores profundidades que a do typo normal, 
ou de encurtar a altura da miralha em. consequencia da 
natureza rochosa do terreno, accrescentando ou deduzindo 
daquelle preço de unidade £35 a £ 50 por metro de altura 
acrescida ou diminuída. Posteriormente foi modificada esta 
parte do contracto, como adeante veremos. É 

2º, O.aterro entre o caes e o littoral, feito com terras pro 
venientes do arrasamento do Morro do Senado e com areias 
limpas, dragadas na bahia. Tendo-se admittido que isto se 
realizaria na proporção de duas partes daquellas e tres partes 


“destas e ficando estabelecidos os preços de 55. por metro 


cubico das terras extrahidas do Morro do Senado e transpor 
tadas até o littoral, e de 2s., 6d. para:as areias dragadas e 
depositadas, restiltou que o preço do metro cubico de aterro 
ficou sendo 3s., 6 d. devendo, porém, quando se désse o ex- 
cesso de um ow ou de outro material o excedente ser pago 
pelo preço correspondente, E funfa 
Às areias dragadas deviam ser depositadas no fundo, e 
reservadas as terras do motro para a parte superior; aquellas 
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seriam medidas nos batelões, como para a dragagem do canal 
ao longo do caes, e estas nos vagões de transporte. 

30, Dragagem de um canal para accesso e serventia do 
caes, tendo ao longo deste 250 m. de largura e 8 a 10 de altura 
d'agua em meia maré, e na entrada 400 m. de largura e pelo 
inenos 10 m. de profundidade em aguas médias, O material 
dragado não aproveitavel para o aterro devia ser todo lançado 
fóra da barra, além da Ilha Rasa. 

OQ preço do metro cubico de lodo e areia, dragado e des- 
pejado no mar, é de 2s., 6 d.; mas no caso de encontrar-se 
material mais duro e resistente, que reduza a menos de 50 % & 
produeção ordinaria das dragas, seria arbitrada pela com- 
missão fiscal uma percentagem de excavação em rocha para 
compensar as dificuldades do trabalho; esta extracção de 
rocha debaixo d'agua está contemplada no contracto com o 
preço de £ 2 por metro cubico. 

O ptazo marcado para o inicio das obras foi a 31 de Março 
de 1904 e para a sua conclusão a 30 de Julho de 1910. O caes, 
com o canal dragado provisoriamente com 150 m. de largura, 
e o terrapleno, feito pelo menos na largura de 100 m., devia 
ser entregue pelos empreiteiros, por secções de 500 m. as duas 
primeiras, e de 700, 800 e 1.000 as seguintes, com intervallos 
de um amno. 

Os pagamentos dos trabalhos executados e medidos de 
accôrdo com as clausulas do contracto, e lançados em livros 
de registo, rubricados pelas partes contractantes, deviam ser 
feitos mensalmente, 

Além da caução inicial no valor de £. 25.000, os contra- 
ctantes para garantia da fiel execução do contracto deram em 
caução, pelo valor de £ 125.000, todos os apparelhos, ma- 
chinismos, installações e material Aluctuante, e quando con- 
cluidas e recebidas todas as obras, esta caução ficava reduzida 
é somma correspondente a 10 % do valor das secções entregues, 
sobre as quaes ainda subsistia a responsabilidade delles, e pelo 
tempo dessa responsabilidade. 

Terminadas as obras, ao Governo assistia o direito de ficar 
com aquelte material de trabalho, na totalidade ou em parte, 
sómente devendo ser pago aos contractantes com 50 % de aba- 
timento sobre o preço do custo, no primeiro caso ou com 34 % 
no segundo, 

Emquanto os empreiteiros montavam nos arredores de 
Niteroi, em Ponta d'Areia, as installações para a exploração 
das pedreiras ahi existentes, para o britamento da pedra e 
o preparo da cantaria, além das carreiras para as reparações 
do material fluctuante; na Ilha de Santa Barbara, cedida pelo 
Governo durante a vigencia do contracto, os estaleiros para a 
montagem dos caixões de fundação e das enseccadeiras e para 
oseu lançamento à agua, eno Morro do Senado começavam o 
córte por meio de grandes excavadores “Ruston & Proctor” 
& o transporte das terras em vagões por sobre os trilhos dos 
bondes, mediante ajuste com a companhia “Rio de Janeiro 
Tramway, Light & Power”, a commissão fiscal procedia 
ás sondagens geologicas para o conhecimento da natureza do 
terreno na linha dos futuros caes, de 25 em 25 m.; effectuava 
a desapropriação dos predios e trapiches ao longo do littoral, 
de maneira a poder entregar, livre e desembaraçado de 
qualquer onus, aos empreiteiros, os terrenos que houvessem de 
ser occupados pelas obras do caes e pelos trabalhos do Morro 
do Senado; tratava da construcção, feita por administração, 
das muralhas do prolongamento do Canal do Mangue até 
o novo caes — trabalho este penoso e demorado, em conse- 
quencia da espessa camada de lodo existente em uma parte 
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do terreno atravessado pelo prolongamento, — e tambem 
se preparava para a excavação do novo canal, e remoção das 
terras por meio de-um cableway montado sobre torres rodantes; 
e ainda cuidava da construcção do primeiro armazem do caes 
a partir do Canal do Mangue, em caracter provisorio, 

Tendo-se adquirido pleno conhecimento da nattteza 
do sólo e dó sub-sólo ao longo da linha do caes, e das profun- 
didades ás quaes deviam descer as fundações do caes para 
encontrar terreno firme e resistente, e após o estudo das imo- 
dificações a adoptar-se nas dimensões dos caixões de fundação 
em altura e em lárgura, para assegurar a estabilidade da 
construcção; e tornando-se tambem necessario modificar o 
traçado do caes em redor da Ponta da Saude, no sentido de 
afasta-lo do littoral, sendo que para isto os dois grandes ali 
nhamentos rectos das extremidades do caes foram ligados por 
duas curvas de 150 m. de raio e uma tangente de 460 m. 
entremeando as curvas, e além disto tendo ficado resolvido 
pelo Governo supprimir o Dique da Saude, aterrando-o e 
assim evitando a construcção do canal de accesso ao mesmo 
e de pontes moveis, muito esconsas, e ainda precisando-se 
tocar em alguns detalhes do caes, lavrou-se a 25 de Setembro 
de 1906 um termo de accôrdo entre o Governo e os emprei- 
teiros em additamento ao contracto, cujos principaes topicos 
vão em seguida resumidamente mencionados. 

Além do typo normal da imuralha do caes estabelecido 
no contracto com a altura total de 14,90 m., desdea base da 
fundação ao coroamento, foram adoptados mais quatro 
typos, a saber: 

a) on. 2, da mesma altura, mas com 8 m, de largura na 
base da fundação, conseguindo-se isto por meio de uma sas 
pata accrescida ao caixão; , 

b) on. 3, de 15,90 m. de altura total, tendo o caixão mais 
im. de alturaca largura de 8,20 m, na base; 

c) on. 4 de 16,90 m., tendo o caixão mais 2 m, de altura 
que o den. 1 e a mesma largura do typo precedente; 

d) on. 5, que devia ser empregado, quando a camada 
de lodo ou de terreno potico consistente descesse abaixo do 
plano de fundação proprio do typo n. 4; neste caso uma draga 
especial, podendo dragar até á profundidade de 20 m. abaixo 
do nivel d'agua, o faria até chegar a um terreno sufficiente- 
mente solido, abrindo uma cava, na qual se estabeleceria um 
terreno artificial feito de pedra jogada, logo após a termi- 
nação da dragagem; a parte superior do enrocamento, depois 
de bem acamada e nivelada, ficaria na profundidade de 13 m. 
abaixo de meia maré; e sobre elle seria fundada a muralha 
do typo n. 4. 

Os preços por metro de muralha de caes, completa, são 
para os typos ns. 2, 3 e 4, respectivamente de £ 469, 
535 e 588; quanto á do typo n. 5 é de £ 470, não se 
achando, porém, neste preço incluido o enrocamento atraz da 
muralha, nem o empedramento para a formação do terreno 
artificial, trabalhos estes que são pagos á razão de 16. por 
metro cubico, sendo a medição feita nas embarcações de trans- 
porte, pela capacidade de cada embarcação, adoptando-se 
o peso de 1.650 kg. por metro cubico de enrocamento. São 
marcados os pagamentos parciaes para a muralha de caes, ele- 
vada a 500 m. a extensão da construcção incompleta, á razão: 

a)'de 20 % do preço de unidade quando o caixão de futh- 
dação esteja ligado à enseccadeira e collocada a capa de con- 
creto sobre o mesmo caixão; 

b) de mais 50 % quando a muralha esteja construida 
até o nivel de aguas minimas; 
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c) de mais 20 % quando a muralha se ache prompta, 
inclusive o capeamento; 

d) o restante depois de concluido o enrocamento de 
allívio, 

Os preços da mtiralha de caes, comprehendendo a collo- 
cação de bollards e de escadinhas de marinheiros nas quanti- 
dades marcadas pelo contracto, e tendo-se resolvido espaçar 
aquelles de 25 m. e estas de 150 m., cada peça excedente é 
paga à razão de £50 e £ 40, respectivamente. A” passagem 
das galerias de aguas pluviaes e outras atravez da muralha é 
applicado o preço de £ 50 para cada uma; -a canaleta longi- 
tudinal do caes devendo ser coberta de chapas de ferro, são 
estas fornecidas pelos empreiteiros á razão de £ 1-10-0 por 
metro. A muralha de caes na travessia do Canal do Mangue, 
na extensão de 20 m., é paga á razão de £ 400 por metro. 

A dragagem profunda até 20 m. abaixo de aguas minimas, 
feita pela draga especial, destinada a este serviço, cujo custo 
foi avaliado em £ 350.000 é paga ao preço de 4s. por metro 
cubico, até perfazet a quantidade de 330.000 m.º de dragado, 
além da quai o preço é o do contracto. 

De accórdo com a clausula xxvII do contracto de 24 de 
Setembro de 1903, pela qual se estipulou que: “ para os demais 
trabalhos complementares e apparelhamento do caes,. taes 
como: construcção de armazens, depositos e outros edificios, 
fornecimento e assentamento de pontes, linhas ferreas, guin- 
dastes fixos e moveis, installações para fornecimento de força 
motriz, poderão ser feitos opportunamente ajustes especiaes 
com a contractante para a execução de taes trabalhos e for- 
necimento dos referidos materiaes ”, o Governo resolvet em 
1907 ajustar com a firma contractante C, FL. Walker & Co. a 
construcção dos armazens do caes e o apparelhamento, tanto 
do caes, como dos armazens com guindastes rodantes. 

Os armazens são todos do mesmo typo e dimensões; 
cada um tem 100 m. de comprido por 35 de largura, dividido 
em tres coxias, e 10,50 m. de pé direito. As paredes exteriores 
são de atcaboiço de ferro e alvenaria de tijolo, e internamente 
ha duas ordens de columnas de ferro, as quaes com as paredes 
sustentam as tres séries de tesoiras de ferro, dispostas com 
lanternins; a cobertura é de telha chata, typo de Marselha, 
os lanternins são armados lateralmente de venezianas fixas, 
de vidro. Em cada coxia correm tres guindastes sobre trilhos 
fixados, quer nas paredes, quer nas columnas, accionados 
electricamente e dotados de tres movimentos, tendo a cabina 
do motorneiro suspensa em uma das extremidades-de cada 
guindaste, que abrange o vão de 10,70 m. 

As paredes 6 as columnas apoiam-se em fundações de 
concreto armado de cantonciras e vergalhões longitudinal e 
transversalmente, e, tanto as pilastras de ferro das paredes, 
como as columnas são providas de um dispositivo que permitte 
levanta-las quando as fundações abatem em consequencia do 
recalque do aterro, sempre provavel a principio, O piso é cal- 
gado de parallelepipedos de pedra e está a 0,90 m. acima do 
nivel do capeamento do caes; prolonga-se dos lados, formando 
plataformas, as quaes do lado do mar têm 9,50.m. de largura 
e do lado de terra 4m.; alpendres cobrem-nas, tendo o do lado 
do mar sómente 4 m. de largura. Cada armazem tem 14 por- 
tões, sendo quatro em cada fachada principal e tres em cada 
* oitão, O preço ajustado para cada um foi de £ 29,382, o que 
corresponde, á taxa de cambio de 15 d. por 1$, ao preço de 
cerca de 145$ por metro quadrado de área coberta, util. 

Os guindastes do caes, movidos electricamente, são de 
portico e rodam sobre via ferrea da bitola de 4,50m,; uns são 
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para 1,5 tonelada de carga e outros para 5; a lança attinge 
á distancia de 9,55 m. da aresta exterior do caes e a roldana 
principal do alto está a 17,50 m. acima do nível deste, São 
dos fabricantes Stothea & Pitt. Os empreiteiros forneceram 
até o fim do contracto 25 daquelles e 10 destes, aos preços, 
respectivamente, de £ 1.705 e 2.160, cada um, montados e 
promptos para o serviço, 


%* 


Em 31 de Março de 1904, prazo marcado pelo contracto 
para o inicio dos trabalhos, os empreiteiros começaram os 
serviços da dragagem para a abertura do canal de accesso e 
de serventia do caes e tendo sido prorogado o da conclusão 
de todas as obras por um anno, isto é, até 30 de Junho de 1911, 
estavam aquelles serviços pouco depois terminados, tendo 
sido dragados e despejados ao mar 7.037.954 m. de lodo e 
areia. Demais, para a fundação da muralha do typo n. 5 foram 
dragados 330.000 m.?, nas condições do termo additivo do 
contracto, com a draga Afonso Penna, que fôra para este 
fim especial encommendada aos constructores navaes Fleming 
& Ferguson e que póde dragar até 20 m. abaixo do nivel da 
fluctuação á razão de 600 toneladas por hora em terreno 
molle. Além disto, tendo succedido que na enseada da Saude, 
com o aterro, feito de areias dragadas, a espessa camada. de 
lodo refluisse, estufasse a ponto de aflorar em baixamar, fez-se 
para dentro da linha do caes uma dragagem superficial ao 
preço reduzido de 1 s., 10 já d,, removendo-se 329.020 mo, 

O canal foi excavado a 8, 10 e 12 m. sob o nivel médio, 
sendo esta ultima profundidade alcançada em um trecho de 
cerca.de 300 m., a partir da Praça Mauá. ) 

Em Janeiro de 1906 começaram os serviços combinados 
de dragagem e aterro por meio de duas dragas, a principio, 
sendo uma aspirante e calcante, que descarregava por um 
longo conducto as areias dragadas, depositadas em grandes 
chatas: e, depois, com mais uma excellente draga desse ultimo 
typo, a Grampus, dos fabricantes Wm, Simons, de Renfrew, 
ascendendo, ao termo dos trabalhos, a 2.944.365 m; o volume 
das areias empregadas no aterro, . 

Nesses serviços foram ao todo utilizadas quatro dragas 
de alcatruzes, duas dragas aspirantes e calcantes, sete embar- 
cações a vapor, de fundo falso, para o transporte e o despejo 
do dragado, no mar, da capacidade de 360 a 400 mo. cada uma, 
e 12 chatas, que eram rebocadas entre a draga excavadora e 
as de sucção. 

O aterro feito com terras do Morro do Senado foi ini- 
ciado em Setembro de 1905, e ao finalizar o contracto elevava- 
sea 2.751.125 mº o movimento de terras, incluida a terra- 
plenagem feita atraz das antigas ilhas das Moças e dos Melõdes;t 
incorporadas á extensa esplanada que se formou ao longo do 
littoral, depois de atrasados os morros que existiam. nella, 

Para a construcção das muralhas de caes pelo ar com. 
primido, segundo o systema “ Hersent ", encommendaram os 
empreiteiros ás Uzinas J. Cockerill, de Liêge, dois apparelhos 
fluctuantes do typo empregado nos caes do Escalda, em An- 
tuerpia, muito aperfeiçoados e. eficientes. Cada fluctuante é 
composto de dois pontões de 30 m. de comprimento por 
5,64 m. de largura, separados por vão livre de 10m, entre si; 
são estes pontões encimados cada um de uma armação me- 
taltica formando andaimes em dois planos, e fortemente tra- 
vejados entre si na parte superior, na altura de 13 m. acima 


Capes 
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do nivel d'agua, Cada fluctuante possue duas machinas a vapor 
de 700 c. v., uma em cada pontão, as quaes movimentam 
todos os machinismos e apparelhos destinados à producção, 
conducção e refrigeração do ar comprimido e ao fornecimento 
de luz e da energia electrica necessaria para accionar as 
bombas. centrifugas, transportadores de materiaes, guin- 
dastes para a collocação e retirada-das chaminés de accesso 
4 camara de trabalho de cada caixão de fundação, encimadas 
as chaminés de eclusas de ar, ou campanulas, como vulgar- 
mente eram designadas. 

Para a amarração e necessaria estabilização dos fluctuan- 
tes durante o trabalho, cada um delles dispõe de quatro 
cabrestantes, commandando oito ancoras; e para suspensão 
ga enseccadeira, depois de fundado e cheio de concreto o 
caixão, e de construido o bloco da muralha até acima do nivel 
minimo das aguas, ha 12 guindastes fixados na parte superior 
do fluctuante, , 

Montados os fluctuantes no estaleiro da Ilha de Santa 
Barbara, além de grande numero de caixões de fundação, 
começou um delles o serviço em Dezembro de 1904, e o 
outro em Março do anno seguinte e sem interrupção alguma 
com elles trabalharam os empreiteiros até terminar o con- 
tracto. 

Para a extensão total de 3.355,25 m. de caes construido 
foram empregados 134 caixões de fundação, dos quaes 28, 
situados em dois trechos de caes, do lado do Canal do Mangue, 
foram fundados acima da cota de 12,50 m., sob aguas médias, 
em consequencia. de ahi se ter encontrado a camada de pedra 
“decomposta a pequena profundidade, sendo que um desses 
«caixões o foi á cota de 10,54 m.; ao passo que no outro extremo 

do caes, na Saude, um dos caixões alcançou a maxima pro- 
fundidade de 20,895 m. sob aguas médias. E" neste trecho 


que deviam ser applicados caixões especiaes, assentes sobre | 


terreno artificial, formado sobre o fundo préviamente dragado. 
Em vez disto, porém, foi preferido descer os caixões até at- 
tingir terreno suficientemente resistente; para tal fim oito 
caixões do typo n. 4 foram accrescidos de um supplemento, 
ficando com 6,50 m, de altura, em vez de 4,50 m., e alcançando 
a fundação de um delles até a profundidade de 18,045 m,, sob 
aguas médias, e para maiores fundos foram empregados seis 
caixões especiaes, de fórma trapezoidal, sendo cinco da altura 
de 8m. e da largura de 6,60 m. no alto e 9,20 m. na base, e um 
com 10 m. de altura e 9,80 m. de largura na base. Foi este 
ultimo, sob n. 126, que alcançou a profundidade maxima, 
acima referida de 20,895 m., resultando o preço de £ 987-2-3 
por metro de muralhas completas. 
Í No assentamento de alguns dos caixões, depararam-se 
grandes difficuldades em consequencia da forte inclinação 
ada rocha, que constituia o sub-sólo, e da necessidade de se 
“trabalhar com ar comprimido para aplainar a rocha horizon- 
talmente; e, neste particular, salientou-se o de n. 80, colfocado 
nas proximidades do Dique Finnie, cujos trabalhos vêm 
descriptos pelo provecto engenheiro Adolfo Del-Vecchio, 
inspector federal de Portos, Rios e Canaes, aposentado, no 
segundo Boletim do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
editado em 1909. . : 

São tres as escadarias duplas, de cantaria, construidas 
ao longo do caes e 21 escadinhas para marinheiros; 127 bol- 
tards e 15 boccas de galerias de aguas pluviaes. Além disto, 
por conta dos interessados, foram construidos tres tumneis 


entre o caes e os estabelecimentos industriaes, situados fóra | 


ida faixa do caes, sendo dois destinados á descarga do trigo 
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em grão e o terceiro servindo aos armazens da Companhia 
Frigorifica. 

Até finalizar-se o contracto Walker, foram gor elle con. 
struidos 10 armazens internos dos 17 previstos, além do con. . 
struido logo a princípio pela Commissão Fiscal, sendo que, 
mais tarde, como veremos, foram contractados os sete pe 
tantes com outros empreiteiros, j 

Importaram as obras do porto, contractadas com a 
firma C. H. Walker Co., Ltd. e executadas por estes eme. 
ritos constructores de obras maritimas, em £ 4.337.726, ou 
67.139:530$162, moeda corrente, tendo sido esta despesa 
custeada com o producto dos emprestimos externos, con- 
trahidos em Londres, por intermedio dos banqueiros N. M, 
Rothschild & Sons, de £ 8.500.000, em 1903, e de parte do 
de £ 11.000.000, auctorizado pelo decreto n. 10.197, de 29 
de Abril de 1913, no valor de £ 4.500.000, affecta ás obras 
do Porto do Rio de Janeiro. à 

Findo o contracto e'de accôrdo com a clausula xxxvr, 
o Governo ficou de posse, mediante o pagamento com o aba- 
timento de 34 % sobre os respectivos custos, da possante 
draga Afonso Penna, de tres batelões a vapor para o trans- 
porte e despejo do dragado no mar, de tres chatas e uma 
cabrea fluctuante da capacidade de 25 toneladas, Elevou-se 
a despesa feita com esta acquisição e com algumas recla- 
mações dos empreiteiros na liquidação das contas, que foram 
attendidas, ao total de 2,355:000$, ou £ 147.187, á taxa 
cambial de 15 d. por 18000, ' 

E' de inteira justiça assignalar o perfeito desempenho 
dado por aquella reputada firma á execução dos trabalhos 
constantes do seu contracto, a 


E 


A partir de fins de 1910, achando-se as obras do con 
tracto Walker quasi terminadas, uma secção da Commissão 
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto, e de Novembro 
de 1911 em deante, a Fiscalização do Porto, sob a diligente 
direcção do engenheiro J, A. de Toledo Lisboa, entrou em 
grande actividade para a realização das obras complemen- 
tares ou accessorias do melhoramento do porto, que não es- 
tavam contempladas no referido contracto, referentes não 
sómente 4 faixa do caes, de 100 m. de largura, ao longo do 
caes construido entre o Arsenal de Marinha c o prolonga- 
mento da Rua S. Christovam, medindo cerca de 34 hee- 
tareos, incluida a avenida marginal, actualmente denominada 
Rodrigues Alves, como tambem a vasta esplanada que 
se extende entre essa faixa e o antigo littoral, a partir da 
antiga Prainha e a terminar na emboccadura da Rua S. Chris- 
tovam, cobrindo tima superficie de 116 hectareos, approxi- 
madamente. Comprehende essa área não sómente o novo sólo 
ganho ao mar, e formado com areias dragadas e com terras 
provindas do arrasamento do Morro do Senado e das col- 
linas que existiam nas antigas ilhas dos Melões 2 das Moças, 
como tambem os terrenos que resultaram do aplainamento 
dessas ilhas, c os que sobraram dos predios e trapiches des- 
apropriados e em grande parte demolidos. 

Os trabalhos effectuados - administrativamente ou por 
empreitadas parciaes na faixa de 100 m. de largura, ao longo 
do caes, consistiram em resumo nos seguintes: . 

1º. Construcção de sete armazens internos, identicos 
aos 10 contractados com Walker, apenas substituindo-se à 
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alvenaria de tijolo das paredes, por concreto armado de tela 
metallica, mediante contracto com dois constructores, pre- 
cedendo concorrencia publica, por preços inferiores aos de 
Walker, sendo que um dos novos armazens necessitou de 


fundações sobre estacaria, em vez de concreto armado com 


harras de ferro. 
A área coberta total dos arniazens internos e mais a 


do armazem 1, construido logo a princípio pela Commissão 
Fiscal, ficou elevada a 63.200 m.2. Além disto, dois dos pa- 
teos, que separam os armazens, medindo, cada um, 52 m. 
por 35 m. foram cobertos com telhado sobre 'travejamento de 
forro. 

20, Assentamento, entre as plataformas dos armazens 
internos e o caes, detres linhas ferreas, de bitola de 1,60 m., 


com tm terceiro trilho intercalado em cada via, para servir. 


ao material rodante da bitola de 1 m,, passando uma sob 
os porticos dos guindastes rodantes, com os necessarios des- 
vios para communicação entre ellas e com a Estrada de 
Ferro Central do Brasil e a Companhia Leopoldina. 

3º, Construcção do gradil fechando os paleos, que se- 
param os armazens internos, em toda a extensão da faixa 
do caes. 

4º Montagem de 55 guindastes de portico, sendo 18 
para 3 toneladas de carga, com lança movel até 0 alcance 
maximo de 14 m., fornecidos por Stothert & Pitt, 29 para 
1,5 tonelada e oito para 5 toneladas, das Uzinas A. G, 
Duisburg. Reunidos estes apparelhos aos 35 do contracto 
Walker, o total delles ficou sendo 90, dos quaes 54 de 1,5 to- 
nelada, 18 de 3 toneladas e 18 de 5. Além disto, foram 
montados dois guindastes a vapor para 10 toneladas e um 
pare 20, 

O apparelhamento com guindastes, de ponte rolante, 
com motores electricos para tres movimentos e carga de 
1,5 tonelada, nos armazens, completou-se com 86 dessas 
machinas, das antigas uzinas de Nagel & Kamp, elevan- 
do-se o total a 158, na razão, portanto, de oito a nove para 
armazem. É 

5º, Para conseguir-se a largura de 100 m: da faixa do 
caes, ao dobrar a Ponta da Saude, foi necessario atacar o 
massiço granítico do morro, o que se fez com grande energia, 
e presteza, por contracto de empreitada .com os engenheiros 
Dodsworth é Paixão, extrahindo-se 120.563 m.º de pedra, 
que foram empilhados nos terrenos contiguos ao Dique Fin- 
nie; e com grande proveito e economia essa consideravel 
quantidade de material foi toda utilizada posteriormente 
em obras, quer cedida a repartições publicas, quer em- 
pregada pela Fiscalização na abertura das ruas projectadas 
atravez do vasto terrapleno, formado atraz do caes. 

A suppressão do referido dique, que fôra decidida pelo 
Governo, como acima vimos, em proveito da continuidade 
da faixa do caes, vindo desfalcar a Marinha de guerra na- 
cional de um estabelecimento para a querenagem e repa- 
ração naval, que lhe era indispensavel, por não existir então 
na Bahia de Guanabara outra doca secca, de eguaes ou maiores 
dimensões, resolveu o Governo substituillo com a acqui- 
sição de um dry-dock fluctuante, capaz de levantar os 
dreadnoughis do typo do Minas Geraes, então em construe- 
ção. Este apparelho foi encommendado aos constructores 
navaes Vickers Sons & Maxim Ltd.; é elle do typo seccio- 
nal, com tres secções, podendo duas docar a terceira, e do 
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Janeiro em Setembro de 1910, em secções rebocadas por 
possantes rebocadores, e, depois de aqui ligadas as secções, 
foi entregue ao Ministerio da Marinha, ao qual tem prestado 
inestimaveis serviços, O seu custo foi de £ 182.700, cor- 
rendo a despesa por conta da Caixa Especial: dos Portos, 
isto é, pelos emprestimos para as obras do porto. 

6º. À avenida de 40m. de largura, que acompanha à 
caes foi dividida em duas zonas, separadas por um refúgio 
de 2 m. de largura, quasi continuo, pelo eixo da avenida: 
sendo uma zona, contigua aos armazens, coin 15 m. de lar- 
gura, calçada a parallelepipedos de pedra sobre base de 
macadam, por contracto da empreitada, além dos 4 m. da 
plataforma da cada armazem; e a outra, tendo 15,50 m. de 
largura, calçada a macadam alcatroado; pela Fiscalização 
do Porto administrativamente, e 3,50 m: de passeio, junto 
aos predios. 

A pedra britada para este ultimo calçamento feá a 
principio, produzida nas magnificas instalações, munidas 
de um grande concassor “Austin”, com as quaes à antiga 
Commissão Piscal se havia apparelhado na Praia Formoja, 
junto ás pedreiras do Morro de S. Diogo, para a construeção 
das muralhas do Canal do Mangue e da dupla avenida, 
que a acompanha até ao mar, Mais tarde o concussor foi 
transferido para a esplanada da Saude, com o fim de ahi 
prestar os seus assignalados serviços em condições muito eco- 
nomicas. 

Na extremidade da Avenida do Caes, junto ao Canal 
do. Mangue, este é transposto por duas pontes, sendo uma 
para communicação com prolongamento da dieta avenida 
até enfrentar a Rua S. Christovam, e a outra destinada a 
receber futuramente duas linhas ferreas, da bitola de 1,60 m. 
Na outra extremidade está a Praça Mauá, que foi em parte 
calçada a asphalto, em parte ajardinada, e na qual vem des- 
emboccar a Avenida Central, denominada posteriormente 
Rio-Branco, via principal de communicação, que foi aberta 
atravez do bairro commercial do. Rio de Janeiro, tendo sido 
custeada pelos emprestimos para as obras deste porto, 

7º, Drenagem de aguas pluviaes ; abastecimento de agua 
potavel; rêde de exgottos; canalizações clectricas ; boias 
illuminativas.. 

Atravez da faixa do caes foram eonaaios 15 boeitros 


de concreto armado e de 0,90 m, de diametro, emboccando: 


nas outras tantas aberturas deixadas na muralha do caes, 
para o escoamento das agtas de chuva, não só dessa faixa 
como de toda a esplanada, que atraz della se alonga. 

Para o abastecimento de agua potavel, não só aos ar- 
mazens e ao caes, como a todo o baitro em formação, foi as- 
sente ao longo da avenida do caes um encanamento mestre 
de 0,40 m. de diametro, alimentado pelo reservatorio do 
Morro de S. Bento, e lançando derivações por todas as novas 
ruas projectadas, e em direcção ao vaes para o supprimento 
de agua aos navios atracados, por meio de 47 hydrantes de 
0,10 m, e mediante a medição. por meio: de outros tantos 
hydrometros da mesma capacidade. É 

Percórrem a Avenida do Caes tambem os collectores de 
exgottos, que vêm despejar nas estações de depuração e ele- 
vatorias da companhia “City Improvements” da Gambéa 


e da Rua Primeiro de Março e aos quaes:se liga a réde de ex- 


gottos, que se estabeleceu no novo bairro em formação: 
“. Pará o fornecimento da precisa energia electrica; des- 


poder elevatorio de 22,000 toneladas. Este dique fluctuante, | tinada-a movimentar os guindastes do caes e dos aririazens; 
Afonso Penna, como foi denominado, chegou ao Rio de | e produzir a iluminação ae toda a faixa do 'cães, foi preferido 
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recorrer-se aos serviços da companhia “Light & Power”, a 
qual havia recentemente concluido as suas grandiosas in- 
stallações hydro-clectricas e estava construindo a rêde de 
distribuição da energia electrica por toda a cidade, em vez 
de crear fontes de predueção electrica proprias. 

Toda a installação desse serviço atravez da faixa do 
caes foi, portanto, feita pela referida companhia. Os cabos 
de transmissão electrica foram assentes sobre consoles de 
ferro, fixados dentro de galeria, que corre ao longo do caes, 
e coberta de chapzs de ferro, sendo que de 15 em 15 m. 
ha tomadas de corrente para o serviço dos guindastes do 
caes. Cada armazem interno dispõe de um pavilhão annexo, 
para accommodar os apparelhos transformadores, distribui- 
dores e medidores da corrente electrica. A electricidade é 
fornecida ao preço de 8285 o k.w. h, para a força e de $200 
o fe. w. h. pata a luz, sendo metade em oiro e metade em 
papel. . 

Ao longo do canal de accesso é de serventia ao caes, de- 
marcando a orla exterior, foram collocadas 10 boias illumi- 
nativas, alimentadas com gaz “Blau” (Pintsch). 

A grande esplanada que fica atraz da faixa do caes, com 
cerca, de 116 hectareos de superficie, foi dividida em quartei- 
rões, em grande parte rectangulares, separados como foram 
parailela e normalmente ao caes pela abertura de ruas, que 
alternadamente se destinam 4 viação ordinaria, ou são 0€- 
cupadas por faixas de linhas ferreas, entroncando-se na do 
caes. Os quarteirões por sua vez foram subdivididos em lotes, 
destinados 4 venda em hasta publica, pela maior parte, tendo 
10 m. de largura sobre 50 de fundo, e sendo servidos em uma 
das frentes por via ferrea; e são por isto muito apropriados 
para armazens, lojas ou escriptorios de commerciantes ot in- 
dustriaes. Actualmente são em numero de 650, nais ou 
menos, os lotes alienaveis ou já vendidos, medindo ao todo 
cerca de 35,5 hectareos. 

Outros quarteirões ou terrenos, alguns de grandes di- 
mensões, abrangendo uma superficie total de 45,50 hectareos 
approximadamente, foram occupados por algumas reparti- 
ções publicas, ou dependencias de departamentos governa- 
mentaes, como a Estrada de Ferro Central do Brasil, por 
accôrdo, pela suppressão do antigo pier da Estação Maritima, 
de posse actualmente de 9,64 hectarcos dos novos terrenos; 
o. Corpo de Bombeiros, por accôrdo tambem, por ter ficado 
privado de sua estação maritima, na enseada da Gambôa; 
ora cedidos ou reservados a instituições, como o Banco do 
Brasil, a Alfandega, quarteis da Policia; ora arrendados a 
longo prazo, como á Companhia Estrada de Ferro Leopol- 
dina, um terreno sito entre a antiga Praia Formosa e o 
Canal do Mangue, com 5,36 hectareos, e outro de 11,67 
hectareos na margem esquerda desse canal, á companhia 
“Anonyme du Gaz”, incorporada á “Light & Power”, 

A área total acima referida contém, outrosim, edificios 
que passaram ao patrimonio nacional, quer adquiridos por 
desapropriação, quer construidos pela Fiscalização do Porto 
para execução das obras de melhoramento e para os serviços 
do caes, como as Docas Nacionaes é alguns trapiches não 
ainda demolidos, os armazens externos, o edificio da Inspee- 
toria e outros; e ainda um grande: quarteirão, situado sobre 
a avenida, da margem direita do Canai do Mangue, medindo 
3,14 hectareos, que está convertido em uma gare de triagem 
do material rodante do serviço do caes, em depositos de carvão 


e de manganez, além de outros terrenos affectos ao mesmo 
serviço, 


— 642 — 


São em numero de 68 os armazens externos de dois pa. 
vimentos e 10 m. de frente por 50 m. de fundo, os quaes 
foram construidos por diversos empreiteiros, precedendo con- 
correncia publica, em differentes locaes; além disto 28 armazens 
terreos, das mesmas dimensões, de caracter provisorio, com 
paredes e coberturas de zinco; e occupam elles assim, no 
todo, uma área de 58.000 m.2, 

Com frente para a Praça Mauá e occupando um quar- 
teirão de 20 por 50 mm, foi construido em 1913 e 1914 0 bello 
edificio destinado á séde da Inspectoria Federal de Portos, 
Rios e Canaes; tem elle tres pavimentos, além de um sótão 
habitavel, ligado a um grande terraço que cobre uma parte 
do edificio. Situado em local, onde o aterro veio cobrir uma 
espessa camada de lodo, a Fiscalização do. Porto começou 
por fazer administrativamente as fundações sobre pilares de 
concreto pelo processo “Compressol", e depois pelo systema 
commum de estacada de madeira, em consequencia da grande 
delonga e elevado custo daquelle processo. Nas fundações, 
respaldada a capa do concreto ao nivel do chão, despendeu-se 
120:8308062. 

Emquanto isso, com o architecto-constructor. Orlando 
da Silveira foi contractada, após concorrencia, a. construcção 
do edificio acima dos alicerces, ao que deu cabal desempenho, 
apesar das grandes difficuldades devidas á crise economica 
financeira, que então já se manifestava, elevando-se o custo 
final da obra contractada á somma de 650:7368528, No 
vasto edificio installaram-se, além da Administração Central 
da Inspectoria, a Fiscalização do Porto, a Inspectoria. das 
Estradas de Ferro ea das Obras contra as Seccas, 

Em principio de 1913, ficando resolvido construir-se nos 
quarteirões que se seguem ao do edificio da Inspectoria mais 
dois grupos de armazens externos, com maior largueza que 
os já então construidos, sendo que cada armazem deveria 
comportar duas coxias de 10 m. de largura, separadas por 
columnas de ferro, e munida cada coxia de um guindaste para 
cada frente, a Fiscalização do Porto executou as fundações 
das paredes e das columnas de todos esses armazens, sobre 
estacaria de madeira, Eram ao todo 11 armazens de 20 por 
50 m., occupando, portanto uma área de 11.000 m2, 

Acceita a proposta dos architectos-constructores R. Re- 
becchi & Comp., na concorrencia aberta para a construcção 
dos edificios, acima das fundações, e lavrado. o contracto 
a $ de Julho de 1913, encommendaram elles ás fabricas 
européas, de vez, todo o material necessario: ás obras. 
Recebido este, não poderam comtudo dar o preciso desen- 
volvimento aos trabalhos da construcção, em consequencia 
de não se acharem terminados os alicerces, 'e sobrevindo a 
a crise á qual já nos referimos e o consequente encarecimento 
do material e da mão de obra, teve de ser rescindido o con- 
tracto, sendo indemnizados os contractantes com a impor- 
tancia de 676:201$790, mas ficando o Governo de posse de 
um grande acervo de materiaes de construcção; importados 
por elles, consistindo principalmente em vigamentos, tesoiras 
é columnas de ferro, além da sapata que ficou construida sobre 
os alicerces dos 11 armazens, qe 

Posteriormente foi cedida á Estrada de Ferro Central 
do Brasil uma parte desse material, outra ao Ministerio da 
Guerra, e a restante foi vendida em concorrencia, com 
alguma vantagem, é Companhia de Navegação Costeira, à 
qual ostenta agora o bello edificio, levantado com frente 
para a Avenida Rodrigues Alves, no qual instalou a sua 
séde, 
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Ainda não ficou resolvido o destino a dar-se aos dois 
quarteirões, que se acham grandemente valorizados, com 
as fundações já preparadas. Em um delles foi lembrado con- 
struir-se a nova Alfandega, de preferencia a installa-la no 
local reservado, junto aos terrenos da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil. Impõe-se, aliás, a transferencia da vetusta 
repartição aduaneira, actualmente isolada, cercada, como está, 
dos armazens do Lloyd Brasileiro, para junto do citado caes, 
onde se effectua todo o movimento das mercadorias impot- 
tadas do exterior e sujeitas ao fisco, : 

Na grande esplanada dos novos terrenos, que se extende 
atraz e ao longo da faixa do caes, excepto o trecho correspon- 
dente ao Morro do Senado, os logradoiros publicos, ruas e 
praças e as faixas ferro-viarias entram por 35 hectareos, appro- 
zimadamente, achando-se comprehendida nesta superficie O 
Canal do Mangue, com a sua dupla avenida marginal, actual- 
mente denominada Lauro Múller, oceupando uma faixa de 
106 m. de largura. 

São em numero de 17 as ruas longitudinaes e transver- 
saes, abertas entre os-novos quarteirões, com o desenvolvi- 
mento total de cerca de 5.300 m. Como para as avenidas 
Rodrigues Alves e Lauro Miller, estas ruas e praças foram 
calçadas a parallelepipedos de pedra sobre base de macadam, 
por contractos com diversos empreiteiros, na superficie de 
72.500 m.2, e os restantes logradoitos o foram a macadam, 
alcatroado ou não, administrativamente, — pela Fiscalização 
do Porto. 

Quanto ás faixas de linhas ferreas, em grande parte las- 
tradas com pedra miuda, constituem ellas dois grupos sepa- 
rados pelo Morro da Saude e pelos terrenos pertencentes á 
Estrada de Ferro Central do Brasil, cada grupo formado por 
duas faixas, com tres vias de bitola larga e o terceiro trilho 
para servir ao material rodante da bitola estreita, como na 
faixa do caes; estas faixas são ligadas entre si e com a do caes 
por vias ferreas das duas bitolas combinadas. A extensão 
dessas tinhas, incluindo desvios, é de 2.200 m. que, junto á 
do caes, perfaz um total de 32.594 m, O material rodante em 
serviço nessa rêde ferro-viaria compõe-se de seis locomo- 
tivas-tender de 33 e 30 toneladas e 100 vagões de 30 toneladas, 
de bitola de 1,60 m., e de oito locomotivas-tender de 20 e 18 
toneladas e 120 vagões de 20 toneladas e 20 de 10 toneladas 
proprios para bitola de 1 m. 

* Para obviar o grave inconveniente de só poderem com- 
municar as faixas ferro-viarias do bairro da Saude, ou orien- 
taes, com a Estrada de Ferro Central e com as faixas occi- 
dentaes, por intermedio das linhas do caes, e para evitar 
o engorgitamento, que assim se produz no serviço do trafego, 
a Fiscalização do Porto estudou e propoz a construcção de 
um tunnel atravez do massiço granitico da Saude, com 280 m, 
de comprimento, e comportando duas vias ferreas mixtas. Isto 
poderia realizar-se muito economicamente, desde que toda a 
pedra extrahida do tunnel fosse empregada em obras publicas; 
a reduzida despesa que esta obra ainda acarretaria com ainde- 
mnização pelas desapropriações necessarias, seria compensada 
com a venda de lotes de terrenos, que ficariam disponiveis. 
Este projecto foi approvado pelo decreto n. 13.802, de 9 de 
Outubro de 1919, : 

Até 31 de Dezembro de 1916 as despesas com a adminis- 
tração da repartição central, com as desapropriações e os 
trabalhos de contrôle e de conservação e com as obras e ser- 
viços, por contractos ou por administração, executadas pela 
Tiscalização do Porto, na. faixa do caes e ria esplanada atti- 
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nente, excluidos o Canal do Mangue e avenidas marginaes, 
foram custeadas pelos emprestimos de 1903 e 1913, destinados 
aos melhoramentos de Porto do Rio de Janeiro, e importaram 
até aquella data em 71.370:648$544, somma esta que en- 
cerra as despesas feitas com as comissões que estudaram os 
portos do Recife, Fortaleza, Itaqui (no Maranhão), Amar- 
ração, S. João da Barra e Corumbá, além de outras despesas 
que não dizem respeito ao Porto do Rio de Janeiro. 

Reunido este guantum aos pagamentos feitos à firma 
C. H. Walker & Co. Ltd. em virtude do contracto de 24 de 
Setembro de 1903, e termo de accârdo additivo, de 24 de 
Setembro de 1906, na importancia total de 69.494:530$162, 
como acima viímos, tem-se a somma de 140,865:178$706. 

Entretanto, para computar a totalidade das despesas ef- 
fectuadas por conta dos referidos emprestimos, ha ainda a 
accrescentar as concernentes á abertura é construcção da 
Avenida Rio-Branco, as da construcção do Canal do Mangue 
e avenidas marginaes e a da acquisição do dique fluctuante 
Affonso Penna, assim se alcançando o total abaixo indicado 
e discriminado como se segue: 


Obras do contracto Walker........ 69.494 :1530$162 


Desapropriações e trabalhos proprios do melhora- 
inento do Porto do Rio de Janeiro, executados 
pela Fiscalização do Porto, e despesas de Admi- 
nistração Central.,...ccimreemarrrareras es 

Avenida Rio-Branco..... Cosme ametida ida US 

Canal do Mangue e Avenida Lauro Miller .......... o 

Dique fluctuante Afonso Penna ...ccccrccrers ra 


Total.cecrcccrrrorcecerceresarcrcarasos 


71,370 ;648$5d44 
46,772 :420$505 
11.495 3298857 

2.911 :423$776 


202.044 13526844 


Dos emprestimos destinados aos melhoramentos do 
porto, existia em 31 de Dezembro de 1916 um saldo de 
Libras 1.032.192-11-8 e convertido em papel-moeda, mais 
288:8208930. 

Por outro lado, o capital de 140,865:1788706 despendido 
nas obras do porto, não representa realmente todo o valor 
dessas obras, porquanto a este activo, é obvio, se deve accres- 
centar o valor venal dos terrenos ganhos sobre a bahia com 
os melhoramentos do porto realizados. 

A este respeito referiremos que até fins de 1920 haviam 
sido vendidos em leilão, na esplanada do Senado, na zona do 
caes e no Morro do Castello, 445 lotes, medindo 138.885 mº, 
pela somma de 14.855:4098683, ao preço médio, portanto, 
“de cerca de 1078 por metro superficial; e como existem ainda 
terrenos por alienar, disponiveis, com a área total de mais 
de 20 hectareos, os quacs poderão ser vendidos á razão de 
1508, considerando -a grande valorização. que vão tendo, 
clevar-se-á a cerca de 45,000:0008 a renda extraordinaria da 
União, total, proveniente dessa fonte, Accrescem ainda edi- 
ficios e terrenos que tiveram destinos diversos, como acima 
ficou dicto, e pertencem ao patrimonio nacional, 


x* 


Em fins de 1909 estavam cerca de 2.500 m, de caes já 
construidos até o capeamento, e os cinco primeiros armazens 
internos, a contar do Canal'do Mangte, promptos e appare- 
lhados, assim como 17 guindastes de portico já montados em 
frente aos dictos armazens, e, tendo então o Governo resolvido 
abrir concorrencia para o arrendamento dos serviços do porto, 
no edital que se preparava para tal effeito eram adoptadas 
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. as taxas que já vigoravam para os portos de Santos, Manáos 
e Pará, e estavam inclusas nos contractos dos do Rio Grande 
do Sul e da Bahia. 

Occorrendo sérias reclamações sobre o excessivo onus 
acerescido, que dahi adviria para o.commercio do Rio de Ja- 
neiro, e nomeada uma comissão, de que fazia parte Francisco 
Bicalho, para estuda-las e propôr uma tabela de taxas por- 
tuarias, que melhor attendesse aos interesses e conveniencias 
do Governo e do commercio, o Governo resolveu publicar o 
edital definitivo para o recebimento de propostas a 30 de 
Abril de 1910, baseando-se no parecer dado pela referida Com- 
missão favoravel á maior parte daquellas reclamações, as quaes 
principalmente versavam sobre os serviços do carvão de 
pedra, do manganez e do sal a granel, sobre a necessidade de 
se construirem armazens externos, em substituição aos antigos 
trapiches particulares e alfandegados, e sobre a obrigatorie- 
dade de todo o trafego do porto ser feito com a utilização dos 
novos caes, e estribado no dispositivo contido no art. 30 da 
lei n. 2.210, de 28 de Dezembro de 1909, que assim reza: 


« Art. 30. No contracto para o arrendamento dos 
serviços do Porto do Rio de Janeiro; o Governo observará 
as seguintes bases: 

a) reduzir as taxas de modo a, como complementares 
do imposto de 2 %, oiro, assegurar a receita necessaria 
ao custeio do serviço e ao das dividas contrahidas para 
execução das obras, não devendo a nova tabella exceder 
ás taxas, que pesam actualmente sobre os navios e mer- 
cadorias de procedencia nacional ou extrangeira; 

b) perfeito apparelhamento do porto por meio de 
quaesquer obras complementares necessarias para faci- 
ltar e baratear os serviços e para a armazenagem a 
longos prazos e para a guarda e conservação de mer- 
cadorias, que exijam depositos especiaes ou outras con- 
dições peculiares; 

6) maior facilidade ou quaesquer vantagens offere- 
cidas é importação do carvão de' pedra, exportação de 
fructas, café, madeiras, animaes, mineraes, generos a gra- 
nel e lacticinios; 

à) guarda e armazenagem, independente de paga- 
mento de direitos de importação, de mercadorias que 
possam ser reexportadas. 

& 1º. O Governo entregará logo ao arrendatario a 
parte já concluida do caes e os armazens que já estiverem 
promptos. ' E 

$ 2º, Fica revogado o-art. 19 da lein. 1,313, de 30 
de Dezembro de 1904, pagando, porém, todos os navios 
que entrarem pela barra, a titulo de conservação do 
porto, a taxa de 8001 por kilogramma de mercadoria 
embarcada ou desembarcada, exceptuadas as da pro- 
ducção nacional e o carvão de pedra, que ficam isentos. » 


O referido art. 19 mandava que: 


« Nos portos em que ha ou venha a haver obras de 
caes, dragagem ou outras, concedidas ou executadas por 
contracto ou administração, nenhuma mercadoria, seja 
qual for a sua natureza ow destino, que entre pela barra, 
poderá ser desembarcada sem transitar por aquelles caes 
ou obras, sujeita sempre ao pagamento das taxas re- 
spectivas. Esta disposição applica-se nos mesmos termos 
e em todos os casos ás mercadorias a embarcar, » 


A' concorrencia aberta para arrendamento dos serviços do 
porto apresentaram-se sete propostas, sendo acceita a firmada 
pelo dr. Daniel Henninger e banqueiros Damart & Comp., por 
pedir uma percentagem menor sobre a renda bruta para q 
custeio e para o lucro do arrendatario, e com elles foi la. 
vrado o contracto, atctorizado pelo decreto n. 8,062, de 9 do 
Junho. de 1910, mediante clausulas, das quaes em seguida 
reproduzimos as essencines, que se reierem á fixação das 
taxas e á definição de alguns dos serviços que ficam a carga 
do arrendatario, e ao quantum da percentagem da renda que 
cabe ao Governo. 

A clausula 1 dispõe que: 


«Os serviços do novo caes do Porto do Rio de Ja- 
neiro, cuja exploração industrial o Governo Federal 
arrenda pelo contracto.a que se refere o presente decreto, 
são todos os que dizem respeito ao carregamento e des- 
carga, capatazias, armazenamento e guarda das merca- 
dorias de importação e exportação, nacional ou extran- 
geira, pelo mesmo porto. » 


A clausula II refere-se á entrega inicial, pelo Governo, do 
trecho de caes correspondente aos cinco armazens internos 
promptos e apparelhados para o serviço, e ás dos trechos 
seguintes, à proporção que forem ficando egualmente promptos 
e apparelhados, de sorte que, concluídos estes, possam os con- 
tractantes utilizar-se de toda a extensão do caes, desde a 
emboccadura do Canal do Mangue até à Prainha, 

Esta entrega será feita por um arrolamento descriptivo 
de todas asobras, machinismos e apparelhos e por uma planta 
do porto, indicando as profundidades da agua, dentro do pe 
rimetro que constitue a bacia do porto, para os serviços dos 
novos caes, 

A clausula IH diz: 


«O prazo deste arrendamento começará na data em 
que for assignado o contracto e terminará no dia 31 
de Outubro de 1921, com a entrega ao Governo de todas 
as obras, machinismos e apparelhamento do arrolamento 
mencionado na clausula antecedente, e mais o que tiver 
acerescido no decurso do mesmo contracto, tudo em per- 
feito estado de conservação e funccionamento, » 


A clausula IV refere-se ás taxas a serem cobradas pelos 
contractantes, em moera-papel, pelos serviços que prestarem, 
nas seguintes. condições: 


4) As taxas de serviços do porto recahem sobre a 
mercadoria, e nenhuma será cobrada ao navio, com 
excepção-dos excessos de, sua estadia no caes, como 
adeante se estatuc, E É 

B) De accôrdo com o numero de escotilhas e a quai- 
“tidade de carga a manipular, o contractante fixará O 
úumero razoavel de dias para a atracação gratuita, bem 
como nos casos em que a carga e descarga se façam por 
apparelhos especiaes. 

Se este prazo gratuito for excedido, será cobrada 
ao navio, pelo excesso de estadia, a taxa de $700, por 
dia e. por metro occupado pelo navio. 

C) Conservação do porto — Será cobrada a taxa de 
$001 por kilogramma de mercadoria de importação e%- 
trangeira, que seja descarregada no porto, quer & des- 
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catga seja feita no caes, quer em qualquer outro ponto, 
dentro da bahia. 

Ficam, porém, isentos do pagamento desta taxa, 
as inercadorias de producção nacional, o carvão de pedra 
e os generos em transito, na primeira hypothese da clat- 
gula XII E 

D) Corga ou descarga pelo caes — Esta taxa corre- 
sponde á retirada das mercadorias do navic para o caes, 
ou vice-versa, mas não comprehende o serviço de estiva 
no porão dos navios, o qual será feito pela tripulação dos 
navios, ou á custa dos mesmos. Esta taxa será: 


Para os generos de importação extrangeira, por kilo- E 
4001 ,5 


gramma desembarcado.....cecececeeeeros E tinta fred 
Para os generos de cabotagem e de exportação para O eX- 
trangeiro, por kilogramma, embarcado ou desembar- 
cado..,..... PR SRA e ERR Seen tede sea te ER $001 
E) Capatazsias — A capatazia comprehende toda 


a braçagem e movimentação das mercadorias ou quaes- 
quer generos, desde a sua descarga no caes até á entrega 
aos respectivos consignatarics, nas portas externas dos 
armazens internos ou depositos da faixa do porto, nos 
armazens externes servidos pelas linhas ferreas ligadas 
ás do caes ou nas estações de estradas de ferro immedia- 
tamente ligadas ás mesmas linhas. 

A capatazia para a exportação extrangeira ou por 
cabotagem comprehende a mesma movimentação desde 
qualquer dos pontos de entrega acima referidos até ao 
caes para o successivo embarque. 

As taxas serão as seguintes por kilogramma de peso 
bruto de mercadoria: . 

a) para os generos de exportação extrangeira reco- 
lhidos aos armazens internos para os exames e conferencias 
da Alfandega, em volume de peso: 


Até 500 kilogrammas ... Lc cesccrirreniererirrerca 
Mais de 500 kilogrammas.......ccccccccsccrrars “Eta 


b) para os generos de importação extrangeira de 
despacho sobre agua, em volume de peso: 


até 500 kilogrammas «cc... ETTA Ea 8003 
até 1,500 Kilogrammas.. des ERA oa RR $005 
até 3.000 kilogrammas........... es ça E nien dead 8008 
até 5.000 Kkilogrammas....cecsicociicr oo RAR “Soro 
até 20,000 kilogrammas .........lio... acl ra me caça $015 
até 50.000. kilogrammas .............. are ED dt Arca g020 
até 100.000 kilogranimas...... PR RDNS E DI PENTE TOR $030 


O valor da capatazia para cada volume será calculado pela taxa 
correspondente. ao limite de peso em que incita o volume, applicado 
" á totalidade de seu peso effectivo ! 


c) para,o carvão de pedra importação do extrangeiro.... 


$001,5 
d) para os generos de exportação para o extrangeira..... $001,5 
e) para os generos de importação ou exportação por cabo- 
LAGO. ras boder cre arraia Cia na TES $001 5 
f).para os minérios de manganez c ferro o areias monas 
ziticas exportados para O extrangeiro.. sara bd $001 
8) para o sal, assucar, e carvão de pedra aciona; por ca- 
botagem ..cseceresiesactescecereeea GA $000,5 


Para os generos a granel, a taxa será a marcada para 
os volumes até 500 kg. 
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“F) Armazenagem — À armazenagem será cobrada 
de conformidade com as leis das alfandegas é pelas taxas 
seguintes: É 

- q) para os generos aifeiie aos exames e conferencias 
de alfandega, e recolhidos aos armazens internos, as mes- 
mas taxas actuaes; : 

b) para os generos de importação extrangeira des- 
pachados scbre agua, para os genercs de cabotagem e 
de exportação para fóra do paiz, recolhidos aos armazens 
externos, alfandegados ou não, sob a administração dos 
contractantes, serão cobradas, no maximo; as taxas de 
armazenagem approvadas pela Junta Commercial do 
Districto Federal em 26 de Março de 1908, pára os ar- 
mazens geráes organizados pela empresa do dr. Giovanni 
Eboli e as dos actuaes trapiches alfandegados. 

G) Transporte em vagões de linhas ferreas — Pelo trans- 
porte de mercadorias ou generos de qualquer especie, de- 
positados nos armazens internos ou em depositos do .caes, 
e nelles tomados para reembarques ou para entrega a 
qualquer des armazens externos ou estações de. linhas 
ferreas, será cobrada a taxa de 3002 por kilogramma, 
não tende os volumes peso indivisivel superior a 500 kg. 

Para pesos indivisíveis superiores a 500 Kg., serão 
cobradas pelo transporte as taxas de capatazias. 

Pelo transporte des armazens externos entre si, ou 
de qualquer delles para as estações de estradas de ferro, 
ou vice-versa, destas para aquellas, será cobrada a taxa 
de 1$ por tonelada ou fracção de tonelada, sendo a carga 
e descarga dos valores feitas pelas partes. 

H) Fornecimento de agua aos navios — Por metro 
cubico de agua fornecida, com apparelhos medidores, aos 
navios atracados ao caes, será cobrada a taxa de 1$000, » 


Na clausula v são definidos os serviços e taxas méncio- , 
nados na clausula anterior e o medo de applicação. Entre 
outros: a atracação e amarração dos navios ao caes, que serão 
feitas sob a direcção e responsabilidade dos respectivos com- 
mandantes, auxiliados, mediante requisição voluntaria sua, 
pelo mestre geral do porto; a taxa de carga e descarga, que 
será cobrada pelo peso bruto de toda a mercadoria ou generos 
de qualquer especie que sejam embarcados ou desembarcados 
no caes; «conservação do porto, a qual corresponde a 
tados os trabalhos e despesas de dragagem para a sua des- 
obstrucção e conservação, mantidas sempre as alturas mi- 
nimas de agua indicadas na planta do porto, referida na 
clausula 11; a taxa de capatazias, para as mercadorias su- 
jeitas ao exame e conferencia da Alfandega, a qual compre- 
hende não só a arrumação dos voltmes nos armazens ot 
depositos, como a abertura dos mesmos ou reacondiciona- 
mento das mercadorias e fechamento dos caixões ou envol- 
torios, e toda a demais braçagem até á entrega aos respec- 
tivos donos, nas portas externas, depois de feito o despacho 
pela Alfandega; em local apropriado serão reservados terrenos 
disponíveis e servidos pelas linhas ferreas, os quaes poderão 
ser arrendados para depositos de carvão de pedra, minerio 
de manganez e outros, sal a granel e areias monaziticas, 
sendo o transporte desde, bordo até esse dfpeelio, ou vice- 
versa, incluido nas taxas de capatazias: 

A clausula vI diz: 


« Com as taxas acima discriminadas, a despesa total 
do porto, pata o recebimento de 1 tonelada de merca- 
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dorias em volume até 500 kg. de peso indivisivel, desde a 

- sua retirada do porão dos navios até á sua entrega ao 

dono nas portas dos armazens internos, nas portas 

do fundo dos armazens externos ou nas estações das 

estradas de ferro Central ou Leopoldina, situados nesta 
cidade, será a seguinte: à 


Carvão descarregado no mar......... RREO $ 

Carvão descarregado, entregue em terra.........ceeem 38000 

Generos de importação extrangeira despachados sobre 
agua.......usr MANET EEE NES O a na Eee ES 5$500 


Generos de importação extrangeira, recolhidos aos ar- 


mazensinternos para conferencias da Alfandega... - 78500 
Generos de importação e exportação por cabotagem, a sdp 28500 
Generos de exportação para o extrangeiro....... e... Es 28500 
Minerios de manganez e ferro, areias monaziticas...... R na 

1$500 


Sal, assucar e carvão de pedra nacionaes........ ps ides 


Todas as taxas são cobradas ao dono da merca- 
doria. » 


Dispõe a clausula x: 
«Se o Governo permittir livre transito pelo porto 


para mercadorias destinadas a outros paizes, expedirá 
para tal fim regulamento especial, mantendo os interesses 


do fisco e os dos contractantes no que diz respeito ao ser-, 


viço de carga, descarga, capatazias e armazenagens, de 
conformidade com o disposto na lettra D do art. 30 da 
lei n. 2.210, de 28 de Dezembro de 1909. » 


Estabelece a clausula xr: 


«Os generos em transito, sendo destinados a outros 
portos do Brasil e baldeados directamente para embar- 
cações nacionaes, sem o emprego de apparelhos do caes, 
não pagarão taxa alguma de caes; se, porém, forem 
desembarcados no caes: para posterior reembarque, 
pagarão as taxas correspondentes ás mercadorias de 
despacho sobre agtia e as taxas de exportação para O 
reembarque, com direito a um mez de armazenagem 
gratuita, » 


A clausula xIN refere-se aos armazens alfandegados, dis. 
pondo que: 


« Serão estabelecidos armazens externos sob a adini- 
nistração dos contractantes, com o necessario alfande- 
gamento, para recebimento e guarda de generos da 
tabella H, para cujo deposito tenha sido concedida pelo 
inspector da Alfandega a necessaria licença. A armaze- 
nagem nestes armazens será cobrada pela mesma tabella 
estabelecida para os demais armazens externos, admi- 
nistrados pelos contractantes. » 


A clausula xIv refere-se aos serviços internos da bahia, 
estatuindo que: 


« A navegação e trafego interno da bahia não estão 
stjeitos ao pagamento de taxa alguma do porto ou caes, 
podendo as operações de carga ou descarga ser feita em 
qualquer ponto fóra da zona em que foram executadas 
as obras do melhoramento do porto. Os interessados, 
porém, poderão requisitar dos contractantes a execução 
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de qualquer daquellas operações, desde que paguem por 
ellas as taxas correspondentes de cabotagem, 

Os generos destinados a qualquer ponto da bahia 
que tenham de ser baldeados dos navios ancorados E 
porto ou atracados ao caes para outras embarcações que 
os levem aos, seus destinos, não pagarão taxa alguma 
se forem de procedencia do paiz e pagarão sómente n 
taxa de conservação do porto se forem de importação 
extrangeira, despachados sobre agua, » 


A clausúla xvt define o que-seja a faixa do caes; como tal 
sendo considerada a área comprchendida entre o paramento 
do caes e o alinhamento externo dos armazens, na Avenida do 
Caes. Esta faixa é reservada exclusivamente para os serviços 
do caes, e dentro della nenhuma entidade extranha poderá 
fazer qualquer serviço. à 

Dispõe a clausula XVII que: 


«Os contractantes terão armazens externos na Ave. 
nida do' Caes, do lado opposto 4 faixa desta, ligados ao 
caes por linhas ferreas. Nestes armazens poderão ser re- 
colhidas mercadorias para ser guardadas em deposito, 
mediante pagamento pela tabella de taxas de armaze- 
nagem, a que se refere a clausula 1v, lettra P.» 


A clausula xx1 estipula: 


«Se os contractantes justificarem a necessidade de 
obras ou apparelhamentos complementares, poderão ser 
auctorizados pelo Governo a fazer os trabalhos e instal- 
lações que propuzerem com capitaes seus, mediante planos 
e orçamentos préviamente approvados pelo Governo, 

O capital assim empregado vencerá o juro annual 
de 6 %, pago no fim do prazo do contracto. O Governo, 
porém, reserva-se o direito de fazer as obras ou fornecer 
o apparelhamento á sua custa, desde logo, se assim lhe 
convier. » 


A clausula xx11 estabelece, que é considerada renda bruta 
do porto a somma de todas as rendas ordinarias ou extraor- 
dinarias, eventuaes ou accessorias, que forem cobradas pelos 
contractantes, excepto as rendas ou taxas a que se referem 
as clausulas XXXII € XLIV; e na clausula XXv, que os contra- 
ctantes deverão entrar semanalmente para o Thesoiro Na- 
cional com a renda que tiverem cobrado até á data dessa 
entrega, mediante uma guia expedida pela repartição compe- 
tente, depois de deduzida a percentagem que lhes couber, 
de accórdo com a clausula XXVII. 

A clausula xxvi diz: 


« Correrão por conta dos contractantes todas as des. 
pesas relativas 4 administração e ao custeio dos serviços 
do caes, os de conservação e reparações de todas as obras 
e apparelhamento que lhes forem entregues, inclusive a 
dragagem para manutenção das alturas de agua, indi- 
cadas na planta do porto, a que se refere a clausula 1, 
a illuminação dos armazens, edificios, faixa do porto, 
boias illuminativas, a vigilancia, o supprimento de agia 
potavel e qualquer outra despesa ordinaria, extraor- 
dinaria ou eventual, que se refira aos serviços arrem- 
dados, e ao contracto, inclusive a quota paga ao Govetno 
para a despesa de fiscalização. » 
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Estatue a clausula XXVH: 


«Os contractantes receberão, como indemnização 
por todas as despesas mencionadas na clausula anterior 
e para O seu lucro, as percentagens seguintes da renda 
bruta recolhida annualmente em papel-moeda.: 

50 % da renda bruta até 3:0008 de valor para esta; 

30 % do excesso dessa renda de 3:0008 até 6:000$000 ; 

28 % do excesso dessa renda de 6:0008 até 9:000$000; 

21 % do excesso da renda bruta annual acima de 

* 9:0008000. » 


A clausula xxx estipula: 


«O Governo poderá augmentar ou diminuir as 
taxas estabelecidas na clausula Iv, mas a determinação 
da percentagem a pagar aos contractantes será feita 
sobre a renda bruta calculada com -as taxas marcadas 
nessa clausula, qualquer que seja a alteração para mais 
ou para menos, que nellas faça o Governo em qualquer 
epocha. » 


A clausula xxxI1 dispõe: 


« Além das taxas referidas na clausula Iv, os con- 
tractantes terão a faculdade de perceber outras em Tê- 
muneração de serviços que prestem nos estabelecimentos 
arrendados, como o da emissão de warrants, reboques e 
outros não previstos no contracto, desde que lhes seja 

. pelo Governo dada a respectiva auctorização com appro- 
vação das taxas. ) 


A clausula XXXVI: 

«Fará parte das obras arrendadas um deposito 
para o recebimento e guarda de inflammaveis, explosivos 
e corrasivos, logo que o Governo tenha resolvido sobre 
a escolha do local e construeção do mesmo deposito. » 


E a clausula XLIV: 


«O Governo terá o direito de fazer concessões para 
a carga e descarga de generos especiaes e determinados, 


com os navios atracados ao caes, mas feito o serviço de: 


descarga e capatazias directamente pelo interessado e 
á sua custa, por meio de instaliações aereas ou subter- 
raneas dispostas de fórma que não acarretem o menor 
embaraço para o livre transito na faixa do caes, nem 
para os serviços dos contractantes. Taes concessões serão 
sempre a titulo oneroso e os serviços feitos sob a fisca- 
lização dos contractantes, ficando as respectivas per- 
centagens marcadas na clausula XXVII, reduzidas ás 
seguintes taxas fixas por tonelada: 


Para carvão de pedra descarregado em terra ,...s..... sã 8500 
Para generos da tabella H.........creeeos RR 18100 
Para generos de cabotagem e exportação extrangeira ..». $400 


A renda cobrada pelos contractantes em virtude 
dos accôrdos especiaes do Governo, será escripturada a 
parte e não englobada á renda bruta geral para a de- 
dueção das percentagens que lhes pertencem pela clau- 
sula XXVII. ) 


] 
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De accôrdo com as clausulas acima referidas, foi assignado 
o contracto com o dr. Daniel Henninger e os bangueiros 
Damart & Cie., sendo os serviços da exploração do caes 
inaugurados com solennidade em 20 de Julho de 1910. Este 
Capao Sd Edo JAR RREO 

+ com a auctorização 
dada pelo decreto n. 8.364, continuando esta companhia 
com os serviços do caes, sem interrupção, até o presente, e 
devendo, na fórma do contracto, effectua-los até o dia 31 
de Outubro de 1921. 

Por aviso de 12 de Julho de 1910, do Ministerio da Pa- 
zenda, ao inspector da, Alfandega do Rio de Janeiro foi ex- 
pedido o regulamento para o serviço do novo caes, pelo qual 
ficaram definidas, a bem do fisco, quer as attribuições do in- 
spector da Alfandega e do pessoal a-elle subordinado, quer as 
responsahilidades e obrigações dos arrendatarios, de accôrdo 
com as leis aduaneiras e com o contracto de arrendamento, 
sendo que o caese os armazens internos e externos, a cargo 
dos contractantes, ficaram gosando de todos os favores con- 
cedidos aos armazens alfandegados e entrepostos da União. 

A! medida que-se completavam os trabalhos de equipa- 
mento da faixa do caes com armazens, gradil no alinhamento 
da faixada posterior dos mesmos, linhas ferreas e material 
rodante para ambas as bitolas, larga e estreita, guindastes 
de caes e armazens, canalização de agua potavel, calçamento 
e illuminação, a “ Compagnie du Port" ia incorporando os 
novos elementos de trafego aos seus serviços, assim como 
iniciava os dos armazens externos, servidos por linhas ferreas, 
e os transportes de mercadorias sobre estas. 

Eram ao mesmo tempo fixadas as taxas a cobrar por 
alguns serviços facultativos ou especiaes no caes e nos at- 
mazens externos, e outras devidas a accórdos com algumas 
empresas, estabelecidas nas proximidades do caes, como 
a taxa de descarga com apparelhos especiaes de trigo em grão, 
iinportado pela companhia "The Rio de Janeiro Fiour Mills 
& Granaries” (Moinho Inglez). e pela do Moinho Fluminense, 
a unica à cobrar-se dellas na razão de 28500 por tonelada; e 
a taxa de descarga ou carga de oleo combustivel de 18500 
por tonelada, sendo feito este serviço por meio de encana- 
mentos de ferro, atravessando a faixa do caes e extendendo-se 
até aos tanques de deposito, por accôrdos com a “The Calorie 
Company" e a “The Anglo-Mexican Petroleum Products 
Company, Limited”, 

Não se tendo levado a effeito o projecto de um edificio, 
no logar ainda desoecupado, destinado ao ultimo armazem 
interno, que deveria ter o n, 19, junto à Praça Mauá, ptro- 
jecto este qtie comprehendia um local para o serviço de côn- 
ferencia e deposito de bagagens de passageiros vindos do 
exterior, halls, ou salas de espéra, dispondo de todas as com- 
modidades e requisitos, dos viajantes, agencias do Correio e 
dos Telegraphos e as installações para os serviços dos colis- 
postaux, a “Compagnie du Port”, logo a princípio, para evitar 
o transporte das bagagens em saveiros até á doca e aos ar- 
mazens da Alfandega, como era uso e ainda foi exigido pelo 
fisco, construiu um edificio provisorio na Praça Mat, junto 
ao muro divisorio do Arsenal de Marinha, o qual, porém, 
não satisfez ás condições reclamadas pelo inspector da Al- 
fandega, sendo demolido depois. Finalmente accordou-se em 
installar o serviço das bagagens em tum dos armazens internos 
já construídos, o que se tealizou, adaptando uma grande parte 
do armazem-n. 18, a esse fim, de um modo satisfactorio e com 
bastante largueza, ficando separados os serviços de passa- 
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geiros de 1º e 2º classes dos de 32. Demais, no pateo que 
separa. os armazens ns. 17 e 18, a Fiscalização do Porto con- 
struiu, com entradas abertas no gradil, dois pavilhões iso- 
lados, destinados a agencia dos Correios e do Telegrapho 
Nacional. j 

Desde o dia 20 de Julho de 1910, quando foram iniciados 
os serviços da exploração commercial do novo caes, até 31 de 
Dezembro de 1920, a receita bruta annual, comprehendendo 
as rendas ordinarias, convencional, especial ce facultativa, 
é demonstrada no quadro seguinte, no, qual tambem .estão 
discriminadas a quota pertencente ao Governo e a da com- 
panhia arrendataria: 


QUOTAS 


RR Quotas : 
ANNOS DO GOVERNO || DA COMPANHIA TOTAES 
649 :427$067 654 :842$967 1.304 :2708034 


4.201.:0198276 
6.088 :713$849 
8.951 :967$108 


1.761 15745914 
2.770 :796$651 
3,759 :873$092 
3.129 :714$322 
3.261 :5705050 
3.070 14715449 
3.315 :2058157 
3.787 :013$102 
4,235 :044$484 
5.560 :006$003 


36.506 :112$190 


2.239 :444$362 
3.317:917$198 
5.192 :0945016 
3.943 :959$493 
3.374 :860$042 
3.407 :863$336 
4.102 :170$444 
4.556:501$185 
7.352 :3818788 
7.631:135$550 


45.767 :754$481 


Por ahi se vê que a receita do porto foi crescendo rapi- 
damente até 1913, para cahir até 1916, em consequencia da 
guerra mundial e de seus effeitos economicos, e de novo subir, 
desde então, tornando-se notavel o desenvolvimento nos dois 
ultimos annos, sendo que cm 1920 a receita foi mais do dobro 
da arrecadada em 1916. 

Especificando pelos diversos itens da receita e indi- 
cando as percentagens pelas quaes entram na receita total, 
quanto aos exercicios de 1914 e 1919, organizármos este outro 
quadro: 


ESPECIFICAÇÃO DAS 


RENDAS EM 1914 EM 1919 
Renda ordinaria: 
Taxas de atracação... 29:7198710 0,42 8:4468000 0,07 


Taxas de carga.......) 8 cs (E 825 
Taxas de descarga....| 503:094$740 Re 


501 13788650 
501 0438918 ) 7. 


Taxas de capatazias...|1.281:2138530 18,10] 1,994 il7oBI32 15,84 
“Paxas de armazenagem]|2,582:0368208 36,51] 5. I07:8548005 dO 58 
Conservação do porto 

1$ por tonelada.....| 534:163$212 7,80) 1.159:220$151 9,20 
Transportes.......... 141 :9048350 281 :646$000 
Supprimento d'agua, 2.95 

safamento, superes- ' 3,29 

tadias, multas, etc... 67:352$620 131:300$550 

Renda convencional: É 
Alugueres de armazens| 363:7008000 811:667 
Barque..,cceereerer e]  50:455$120 36 GSISTOS 
dação ER café Ripa E TE E *  123:580$925 

ransito de carvão.,,. :611 9,25 316: 3 
Manganez...........) 110:5098320 pra Epa 
Armazenagem com re- 

ducção.............| 212:0318760 J 676 :893$8910 
Oleo combustivel...... = 130:7598107 

Renda especial: 
Moinhos......... re] 436:0088975 6,16 at: 

Renda facultativa .| G1:1435280 0/86]. 305 M86RIO À ku 


Receita total......|7.073:673$815 100,00] 12.587 :4268271 100,00 
eo ue NE O O aaa ER a Sa E 


82.273 8668671, 
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Deste quadro infere-se que avulta a renda proveniente 
do acondicionamento das mercadorias nos armazens, inclusive 
os alugueres, a qual entrou em 1914 por 44,6 % da receita 
total, seguindo-se-lhe a renda produzida pelas taxas de capa- 
tazias e pelos transportes, com 31,1 % e por fim a das taxas 
de atracação, carga e descarga (utilização do caes) e a de 
conservação do porto com 24,3 % e vê-se mais que até 1919 
accentuou-se aquella preponderancia, elevando-se a 51,6 A 
emquanto as outras fontes de receita foram de 22,9 % e da 
25,5 %, respectivamente, 

Entretanto o movimento commercial do Porto do Rio 
de Janeiro não é representado, na integra, pelo que transita 
actualmente pelo caes arrendado, Uma grande parte das 
mercadorias da tabella H, da Consolidação das Leis das Ai- 
fandegas, como cimento e outros materiaes de construcção, 
kerozene, breu, tintas, oleos, ete., despachadas sobre agua, 
pela Alfandega, e desembarcadas em saveiros, seguem para 
outros destinos, que não o caes do porto. O carvão não des. 
tinado á Estrada de Ferro Central do Brasil é, no geral, 
descarregado directamente do navio carvoeiro para desem- 
barcadoiros e depositos de companhias de navegação, ou de 
importadores, situados fóra da zona do porto, assim como 
em parte o oleo combustivel, 

Para dar uma ligeira idéa do que se passa, nos limitamos 
a fazer o confronto das quantidades em peso das mercadorias 
importadas do exterior e para lá exportadas, conforme vêm 
representadas na Estatistica Commercial, editada pelo Minis. 
terio da Tazenda, e os resultados do trafego do caes, em 1919, 
segundo foi publicado em. folheto pela Fiscalização do Porto, 

Da publicação do Ministerio da Fazenda, extrahimos os 
seguintes dados, em toneladas: 


Exportação Importação 


Annos Totaes 

OS uia tsaser ada CAN AtDe e 2.756.322 2.756.322 
ELA re err n caput ess em 1.617.955 1.617.955 
19MS essere 569.045 1.436.325 2.005.370 
1916,....0.... aê 720.043 1.379.758 2.099.801 
dE PR PRI RR 788.035 1.007.385 1.795.420 
1OIB sora mensa isa ia poetas 566.365 907.018 1.473.383 
456.302 1.453.650 1.909.952 


10 ese reraeeenncraso 


Emquanto para o anno de 1914 0 movimento de merca- 
dorias nos armazens e nos pateos do caes do porto foi, con- 
foimeo Relatorio do sr. ministro da Viação e Obras Publicas, 
o seguinte; 

Entradas 5.829.768 volumes com 1.056.768 toncladas. 

Sahidas 6.247.333 volumes com 946.867 toneladas, dando 
o total de 2.003,635 toneladas; e para 1916 0 correspondente 
Relatorio dava. 1.742.625 toncladas como total das merea- 
dorias passadas pelo caes, sendo; 


Embarcadas: 
Tonelada 
metrica 
Manganez cicero See barata “428.033 
Cafés eins tai is sn repara iai ça ea eis sa 133.421 
DivetsOS aim asirsne mir guênta Sadi nE 104.781 
Cabotagem. .ccccrccrrrrrerererrercerts 180.620 
Ao todo... PERO RR “846.855 
Desembarcadas: 
Tonelada 
metrica 
Carvão ecc cccerrrreererrerererrroo 206.288 
Elo tddi dora e see dp ads Ed 201.409 
Diversos. ec serrreresa cremes so ad 257.053 
Cabotagem susariians e vier ipad sã 230 ,900 
Ao Lado accia seas amava ns saD ads 895.650 
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com a utilização média do caes por metro-anno á razão de 
527 toneladas, excedendo, portanto, o limite de 400, acon- 
selhado. 

Em 1919, segundo a citada publicação da Fiscalização do 
Porto, foi de 1.771.619 toneladas, assim discriminadas: 


Embarcadas: Tonelada 
metrica 
Manganez.. .evereeaceerecrereretices 299.539 
Cafê esses este so na cre Bmesia o ale renina a 119.078 
Diversos... ; 169.070 
Cabotagem e espadas gi mes srgençõi 240.139 
Ao told aaenadas apos psdb Damn 827.826 
Desembarcadas: Tonelada 
metrica 
Carvão.......cccas cauda e aends e 223.164 
Trigo cs sdspsa custóes E rsraretça Trniç 171.606 
Oleo combustivel. .......... asgro mois Reicdieiãos 74.298 
Diversos... cercar ecrerranera PRE 264.040 
Cahotagem...ciceccic cr esen cc co crer 210,594 
Ao todo,...... E Ria Da ERR 943.792 


ou então, separando o longo curso da cabotagem: 


Longo curso: 
Tonelada metrica 
=> 


Exportação ...seceeseccccrcrrerarea dquigs 587.687 
Importação........ceccccecisererereos acids 733.198 1.320,885 
Cabotagem: 
Exportação e... asa as Ped 240.139 
Importação........ccccisssrerrr re rennera ' 210.594 450.733 
Total; smseccss nan soco isn ana “amada quê 1.771.618 


Agora, deduzindo da tonelagem de importação do exterior 
em 1919, segundo a Estatistica Commercial, a de longo curso, 
dada pela Fiscalização, tem-se 720.452 toneladas, quantidade 
que, presumivelmente, representa o peso das mercadorias im- 
portadas do exterior, que não transitam pelo caes do porto. 

Por outro lado, se ao total da tonelagem das mercado- 
rias, 1.909.952, em 1919, da Estatistica Comunercial, juntar-se 
a quantidade acima referida, de 450.733 toneladas, concer- 
nente ao. movimento de mercadorias. da cabotagem, tem-se 
2.360.685, no que se terá de accrescentar ainda as mercado- 
rias carregadas ou descarregadas pelos navios das empresas 
nacionaes de navegação, fra da zona do caes, para se avaliar 
todo o movimento commercial do porto,em 1919, Com isto 
póde ser elle computado em 2.600.000 a 2.650.600 toneladas. 
Em 1908, em sua notavel Exposição do. plano para a 
realização do melhoramento dos portos da Republica e projecto 
tara prolongamento das obras do Porto do Rio de Janeiro, 
Francisco Bicalho computava o respectivo movimento de 
mercadorias no triennio de 1903 a 1905, em média, por amo, 
em 2.007.630 toneladas, discriminadas pelas fórma. seguinte: 


Internacional: 
, : Tonelada metrica 


aaa mar, 


Importação...,......... incieadi aa di aiço 1.129.055 
Exportação. ...see oo pref Rã PRE Ra 417.209 1.546.264 
* Cabotagem: 
Importação... ....cccereraneceerrerarreeão 230.356 , 
Exportação... cce errar reonrrneao 231.010 461.366 
Movimento total............. cerrcera 2.007.630 
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Da Estatistica Commercial, do Ministerio da Fazenda, 
extrahimos o quadro, que adeante se segue, relativamente 
ao movimento maritimo do periodo de 1913 a 1919, e pelo 
qual se vê a forte depressão experimentada pela navegação 
sob pavilhões extrangeiros, em consequencia da guerra mun- 
dial, descendo em 1917 ao minimo e em 1919 a menos da 
metade, em numero de embarcações e respectiva tonelagem 
de registo, do que fôra em 1913, emquanto a navegação: sob 
a bandeira nacional se manteve com pequenas oscillações, 
sendo em 1919 o numero de embarcações inferior ao de 
1913, mas a respectiva tonelagem um pouco superior: 


BRASILEIRAS y 


EXTRANGEIRAS TOTAES 
ANNOS e 
g j el Ê e É 
o va õ a E E) 
E & EI ho a s 
= & E E E E 
a E) Z fa) a Fa) 
EE E E (eres a SS [o Ea 
1.017.262] 2.315] 7.441.634) 3.809] 8.458.892 
896.205| 1.540] 5.523.598) 2.842; 6.419.806 
908.616; 1.316] 4.112.901] 2.708; 5.021.517 
869.301| 1.131] 3.477.396] 2.441] 4.316.697 
930.378 715] 2.136.702] 1.990] 3.067.080 
1.122,700| 1.002) 2.742.361! 2.423| 3.865.061 
1.049.037) 1,103] 3.638.029] 2.551] 4.687.966 


Analogas fluctuações manifestaram-se na arrecadação do 
imposto de 2 %, oiro, sobre a importação do exterior, como 
patentêam as seguintes importancias, êm moeda-oiro: 


ADI, cicsesreresercerros 6.937 :502$852 
.B8L:175$049 
.000:767$210 
.291 :853$025 
. 661 :2648106 
.129:9908943 
665 :290$776 
«DB8 :786$000 


o 5 O Ut to 


Dahi se deprchende quanto o valor da importação de 
paizes extrangeiros decahiu de 1913 a 1917, para em seguida 
voltar em 1920 ao que fóra antes da conflagração européa. 
A renda oiro, proveniente do referido imposto e arrecadada 
pela Alfandega do Rio de Janeiro, desde 1903 até ao exercício 
proximo passado, isto é em um periodo de mais de 17 
annos, eleva-se à somma de mais de 80.000:0008, oiro, a 
qual equivale, mais ou menos, ao capital effectivamente in- 
vestido nas obras de melhoramento do porto, já executadas. 


%* 


O plano de ampliação das obras do Porto do Rio de Ja- 
neiro, approvado pelo decreto n. 6. 687, de 19 de Dezembro 
de 1907, que o engenheiro Francisco Bicalho descreveu e 
plenamente justificou na memoria já por varias vezes citada, 
consta de: 

1º, Tres molhes parallelos entre si e ao ultimo alinha- 


mento recto do caes, então em construcção, até o prolon- 
s2 
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gamento da Rua S. Christovam; de 180 m. de largura, mu- 
nidos dos dois lados de caes acostaveis por navios de grande 
porte e devidamente appgrelhados: o primeiro tendo de com- 
primento 2.400 m. e encerrando a Ilha de Santa Barbara; 
o segundo com 2.200 m., abrangendo a Ilha das Pombebas e 
os Torrões, e O terceiro, tendo de um lado 1.870 m. e do 
outro 1.610 m. de extensão. A largura de 180 m. dos molhes 
comprehende uma rua axial, larga de 60 m., dividida em tres 
zonas, duas linhas de armazens e galpões com 35 m., cada 
um, e duas faixas de linhas ferreas junto ao caes; 

90, Cues acostaveis, construidos á distancia de 200 a 
250 m. da Praia de S. Christovam, ligando entre si os molhes 
ao caes contractado, e no outro extremo, envolvendo a Ponta 
do Cajú, e extendendo-se até abranger a Ilha dos Ferreiros. 

Estes caes são acompanhados por vias ferreas e uma larga 
avenida, ligando-se ás da zona então em obras, às dos molhes 
é ao schema da Ponta do Cajú. Entre a faixa ferrea e a in- 
terrompida avenida estava reservada uma faixa para a con- 
strucção de armazens ou galpões, e no extremo, entre à Ponta 
do Cajú e a Ilha dos Ferreiros, uma esplanada destinada aos 
depositos de carvão e de manganez. O systema ferro-viario 
do caes, envolvendo a Pontado Cajú, se ligaria á Estrada de 

“Ferro Rio d'Ouro e a um ramai da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. 

3º, Dragagem das bacias ou docas que separam os 
molhes, tendo 360 m. de largura entre o primeiro e o caes con- 
tractado, 350 m, entre os seguintes, e 315 m. entre O ultimo 
molhe e o caes da Ponta do Cajú. O material dragado seria, 
quanto possivel, empregado em formar o terrapleno atraz do 
caes. 

O plano completo de melhoramentos, incluida a parte já 
então em adeantada construcção, oferecia ao todo 19.100 m. 
de caes acostaveis, dos quaes uma grande parte poderia ser 
construida para 10 m. de calado em aguas minimas, 

O provecto .auctor do projecto, tendo estimado em 
3.000.000 de toneladas o movimento annual de merca- 
dorias do Porto do Rio de Janeiro em futuro muito proximo, 
movimento este que exigiria o apparelhamento de 7.500 m. 
de caes, á razão de 400 toneladas por metro e por anno, 
demonstrou a necessidade de cuidar-se desde logo da con- 
strucção do primeiro molhe, que daria cerca de 4,700 m. de 
atracação, e junto à extensão do caes então em construcção 
elevaria a 8.000 m. o comprimento total da linha acostavel. 

Suggeriu elle a execução dessas obras pela propria firma 
C. H. Walker & Co. Ltd., por ser possivel ajustar com esta 
preços de unidade reduzidos, como o de £ 361 por metro de 
caes, e 25, por metro cubico de dragagem, quer despejado fóra 
da barra, quer aproveitado, em aterro, sendo que seria 
adoptado o processo de construcção de caes, já empregado 
por esses empreiteiros, e utilizado todo o material de dragagem 
em serviço, e avaliando elle em 6.000:000$ as despesas com 
as desapropriações necessarias, orçou em 65.000:000$ a im- 
portancia, total do custo das obras, ou £ 4.062.500 ao cambio 
de 15 d. por 18000. 

Entretanto, proseguiam com bom andamento as obras 
contractadas com C. H. Walker & Co. e, em 1910, iniciava-se 
a exploração commercial de 2.500 m. de caes, a partir do 
Canal do Mangue. A demolição do grande pier metallico da 
Estrada de.Ferro Central do Brasil, na Gambôa, pelo qual se 
fazia com vantagem a descarga do carvão e o embarque do 
manganez, — demolição esta que se tornara necessaria para 
a execução das obras do novo caes — veio difficultar extraor- 
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dinariamente esses serviços, os quaes foram transferidos para 
o caes contiguo ao Canal do Mangue, impropriamente appa- 
relhado para taes effeitos, sendo que, quanto ao manganez, 
era este minerio descarregado directamente dos vagões da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil por calhas, para chatas, 

Para obviar o principal inconveniente de ser um longo 
trecho do novo caes exclusivamente occupado por taes serviços, 
impossibilitando o aproveitamento directo de tres e, depois, 
de quatro armazens pelas mercadorias descarregadas de em- 
barcações atracadas ao caes, a “Compagnie du Port de Rio 
de Janeiro” propoz a construcção de um pier, enraizado à 
extremidade do caes, junto à bocca do Canal do Mangue, 
dotado de apparelhos de descarga aperfeiçoados e ligado por 
linha ferrea ás do caes e á Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

Aos 30 de Setembro de 1912 lavrou-se o termo de com- 
promisso da empresa arrendataria para com o Governo, cujas 
ptincipaes disposições eram as seguintes: 


«A companhia obriga-se a construir à sua custa, 
em caracter provisorio, o pier com as installações para 
os serviços da descarga do carvão e embarque dominerio, 
segundo a planta e detalhes que apresentar; approvados 
estes, terá o prazo de nove mezes para concluir as obras, 
ficando sujeita a multas pela falta de cumprimento desta 
obrigação. ' 

A renda bruta da exploração do pier será dividida 
em partes eguaes entre à companhia e o Governo; e as 
taxas a applicar serão de 1$400 por tonelada para o 
carvão e de $600 para o minerio. - 

A duração da exploração desses serviços será a do 
contracto de arrendamento da companhia, e, findo este 
prazo, o pier com todas as suas installações, em bom 
estado de conservação, serão entregues ao Governo me- 
diante o pagamento á companhia de 75 % do seu custa, 
orçado em 1.350:000$, ao cambio de 16 d. por 1$000. 
O Governo reserva-se o direito de adquiri-lo antes de 
terminar o actual contracto de arrendamento, mediante 
accôrdo com a companhia. » 


O pier, que foi construido em 1913 e posto em serviço 
em 1914, é de 123 m. de comprimento por 15,54 m. de lar- 
gura; consiste em um estrado sobre vigas, ao nivel do caes, 
apoiadas as vigas em travessões fixados sobre sete séries de 
columnas, sendo toda a estruetura de concreto armado; tres 
linhas ferreas da bitola de 1,60 m. assentes sobre o estrado, 
duas das quaes por debaixo de uma alta armação de ferro, 
comportando a 5,50 m. de altura uma caixa ou receptaculo, 
de ferro, do comprimento do pier, de 9,14 m, delargo e 6,20 m. 
de alto, com a capacidade para 5.500 toneladas de carvão, 
Este deposito bem travejado sustenta duas torres “moveis 
sobre os trilhos e munidas, cada uma, de'apparelhos com 
lança movel para o manuseamento do carvão desde a embar- 
cação até o vehiculo de transporte, em terra; sob estas torres 
e assentes sobre o deposito, acham-se duas linhas de trilhos . 
para vagonetes, na altura de 12 m. acima do nivel do estrado. 
O carvão é assim descarregado por um lado do pier, do porão 
da embarcação carvoeira, seja para o deposito € deste por 
tremonhas para os vagões, seja directamente para 05 vago- 
netes, que o transportam por linha ferrea elevada até ao Te 
cinto da Companhia do Gaz, incorporada á “Light & Power”. 
Emquanto do outro lado do pier o embarque do manganez 
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se fazia dos vagões, correndo sobre a terceira via do pier, por 
meio de calhas, para-as chatas. 

Pouco durou a serventia do pier, porquanto a 10 de 
Junho de 1915 desmoronou parte delle, que estava mais car- 
regado de carvão, e nO ponto onde funccionava uma das 
torres elevatorias, em consequencia da ruina de algumas co- 
Iumnas de concreto armado. Os serviços do cuvão e do 
manganez voltaram então a ser efectuados sobre o caes, 
sendo: que o desenvolvimento que tomara a exportação do 
manganez tornou necessaria, para esse fim exclusivo, a uti- 
lização de 155 m, de caes, em frente aos armazens ns. 708, 
trecho este de caes que, reunido aquelle em que se fazia o 
transbovdo do carvão, perfaz a extensão de cerca de 400 m, 
de caes. O pier, emquanto esteve em serviço, foi, aliás, mais 
proveitoso á economia da “Light & Power " do que 4 Es- 
trada de Ferro Central, sendo que a administração desta 
dava preferencia á descarga directa do carvão sobre o cacs, 
por ser mais expedita. 


% 


Ao mesmo tempo que se cogitava de desembaraçar o 
caes dos serviços do carvão e do manganez, para assim dispor 
de maior espaço para a atracação e descarga dos navios € 
acondicionamento das mercadorias, e prevendo-se o grande 
desenvolvimento do movimento commercial atravez do cars, 
o que de facto se realizou até fins de 1913, procuravam-se 
os meios de conseguir o acerescimo das acconmodações do 
novo porto com obras de custo inferior e de execução mais 

rapida que as do primeito molhe do projecto Bicalho, 
, Como então se operava « transferencia das officinas e 
estaleiros do Arsenal de Marinha, do costão do Morro do 
S. Bento para a Ilha das Cobras, e occorria o abandono das 
carreiras destinadas 4 construeção naval para a Marinha de 
guerra; considerando-se tambem a inutilidade dos 350 m. 
de caes de 6 a 9 m. de calado d'agua, construido pelo lado 
exterior da doca da Alfandega, em consequencia das resacas, 
assim como as dificuldades de atracação pelos mesmos mo- 
tivos, das pequenas embarcações que estabelecem as com- 
municações da cidade com as ilhas e o littoral da bahia, ao 
Caes Del-Vecchio e ao seu prolongamento até o Arsenal de 
Guerra, então instaliado junto 4 Ponta do Calahoiço; e por 
fim tendo em vista a conveniencia de, quanto possivel, des- 
locar do novo caes, construido para os grandes transatlan- 
ticos, para outro ponto, os serviços das companhias nacio; 
nacs de navegação a vapor, surgiu o alvitre de prolongar o 
novo caes a partir da Praça Mauá até a doca da Alfandega, 
e de ampliar esta para accommodar navios de calado médio, 
assim como a doca, construida no extremo do caes que serve 
ao Mercado Novo, e na qual se crearia um local proprio e 
dotado de installações adequadas ao commercio e ás indus- 
trias da pesca; e, em compensação, pelo que perdia o De- 
partamento da Marinha, alargava-se a Ilha das Cobras, pelo 
lado Sul, ganhando-se uma área de 55.000 m? e revestia-se 
o terrapleno de cacs acostaveis, sendo que, para tornar 
realizavel tal plano, imprescindivel era a construcção de uma 
obra de protecção contra o embate das vagas de tempestade, 

O projecto para esses objectivos, elaborado e appro- 
vedo pelo decreto n. 9.881, de 15 de Novembro de 1912, 
comprehendia: 

a) Um quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com 1,345 1, 
de extensão, em dois alinhamentos rectos de 800 m. e 115 m,, 
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concordados por uma curva de 425 m, de desenvolvimento 
e 600 de raio, approximando-se até 500 m, de distancia da 
Ponta do Calaboiço. 

Era elle constituido por um embasamento de pedra jo- 
gada, revestido exteriormente de blocos naturaes de peso 
até 10 toneladas e encimado por uma muralha de concreto 
in situ, de 4m, de espessura por 3,50 m. de altura, attin- 
gindo a 4 m, acima do nivel minimo dasaguas. O quebra-mar 
attingiria a profundidade de 7 a 9 m. sob aguas mais baixas, 
sendo terminado por um cabeço, feito de concreto, e admit- 
tindo um pharolete, 

b) A doca, júnto ao Mercado Novo, ampliada com a 
construcção de 448 m. de caes para 6 m.- de aguas mi- 
uimas, e convertida na Doca da Pesca, Estes caes seriam pro- 
longados por uma muralha que envolveria os rochedos da 
Ponta do Calaboiço e se ligaria ao caes de Santa Luzia, com 
300 m. de desenvolvimento, ; 

c) Caes com fundações por ar comprimido, para 10 m. - 
em extrema baixamar, a partir da Praça Mauá até em frente 
ao Caes dos Mineiros, na extensão de 610 m, dividido em dois 
alinhamentos rectos, quasi eguaes. 

d) Caes para 8 m, d'agua em extrema baixamar para 
ligação dos precedentes á doca da Alfandega, na extensão 
de 110 m., sendo demolido-o caes que fecha esta bacia pelo 
lado Norte. 

e) Muralha de concreto armado para 8m, em aguas 
minimas, com cerca de 900 m, de extensão para revestimento, 
a formar-se na Ilha das Cobras, ao lado Sul, 

S) Dragagem u 8 m. em aguas minimas, da bacia for» 
mada entre o quebra-mar, a Ilha das Cobras e o littoral com- 
prehendido entre a doca da Alfandega e a da Pesca. 

£g) Aterro com as areias dragadas. 

h) Armazens, apparelhamento do caes com guindastes 
e linhas ferreas, calçumentos, canalização d'agua e de corrente 
dectrica, gradil, etc, além da abertura de uma avenida ao 
longo do caes, ou alargamento das ruas existentes, É 

Orçavam estas obras na importancia de 37,225:0008, 
sendo 23,.014:0008 pura o quebra-mar, caes, dragagem e 
aterro, 6,874:0008 para os armazens, apparelhamento, 
salçamentos e canalizações e 7,337:0008 para as desapro- 
priações. | 

*ara a execução de obras do primeiro grupo, no valor de 
21.803:5838, foi aberta uma concorrencia, apresentando-se 
a 13 de Outubro de 1913 scis propostas das principaes firmas 
de constructores de obras maritimas da Inglaterra e da 
França, sendo classificada cm primeiro logar a de “Sir John 
Jackson (Sul America) Ltd,", não sómente pela proposta parti 
construcção do caes pelo systema de ar comprimido, já usado 
neste porto, com a diferença para menos de 2.121 :1668 sobre 
a seguinte proposta, em classificação, como tambem pela 
variante de exceução pelo processo de cylindros de concreto, 
empregado com grande exito pela mesma firma nos portos 
de CHasgow, Singapura e Dower, com a qual ainda offerecia 
uma reducção de 2,581:3138, ficando o total do orçamento 
proposto, com este processo mais economico de construcção, 
em 17.142:000$000, a 

Nessa base é que foi preparado o contracto a ser lavrado 
com a firma preferida. Entretanto, não obstante ainda existir 
um saldo dos emprestimos portuarios, no valor de ;£ 1.372.169, 
mais que sufficiente para attender ao pagamento das obras 
de que se tratava, não foi assignado. o contracto pela “im- 
possibilidade de ser levado a efieito o contracto, pelos grandes 
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onus que ia atarretar do Thesoiro”, conforme declarava o 
ministro da Fazenda, peremptoriamente. . 

Demais, uma Comissão que pelo Governo foi encar- 
regada nessa epocha do estudo de contractos, concluiu o seu 
parecer com as seguintes razões: - 

1, que a concorrencia publica fôra decretada sem prévio 
consentimento do Ministerio da Fazenda; 

2º, que não ha contracto a executar e que o Governo não 
deve firma-lo. por não haver dispositivo legal que permitta 
ao Poder Executivo mandar executar as obras; 

3º, que o Porto do Rio de Janeiro não reclama, por em- 
quanto, a ampliação das obras já em trafego. Sobre esta ul- 

+ima razão convém notar-se que o movimento commercial 
deste porto declinara consideravelmente com relação ao de 
1912. o cá 

A firma “Sir John Jackson" representou então ao Go- 
verno contra taes interpretações e protestou perante o Poder 
Judiciario. 

Resolveu por fim o Governo submetter à questão ao 
exame e deliberação do Congresso Nacional. 

O facto é que, em consequencia da crise financeira que 
em 1914 já estalara, e mais se aggravou com à declaração da 
guerra européa, o Congresso Nacional foi levado a inserir na 
lei da despesa, para o exercicio de 1916, 0 dispositivo, auctori- 

zando o Poder Executivo “a entrar em accôrdo com os 
contractantes das construcções de estradas de ferro, portos e 
obras publicas, com o intuito de reduzir os encargos do The- 
soiro, a suspensão das obras, a prorogação dos prazos para 
a conclusão das que podessem ser adiadas, a rescisão dos 
contractos, ou deixar de celebrar aqueíles: que, devidamente 
auctorizados, estejam sendo processados”. 

E neste sentido foi fmalmente resolvido o caso. da 
firma “Sir John Jackson". Tendo esta, em principios de 1916, 
apresentado um requerimento ao Governo solicitando uma 
-medida que pizesse termo á sittação indefinida em que ella 
se achava, a Inspectoria, em 10 de Abril do mesmo anno, in- 
formou, suggerindo tres alvitres: 

1º, Assignar 0 contracto como foi concebido, com modi- 
ficações quanto a prazos de inicio e conclusão das trabalhos 
e á fórma do pagamento; 

29, Modificar o contracto afim de ser feita a obra em 
outro ponto e de accôrdo com outros planos já estudados ou 
por estudar pela Inspectoria; neste caso poderia ser levado 
a effeito uma parte do primeiro molhe do projecto Bicalho, 
com grande vantagem pelo emprego de um systema de con- 
strucção mais economica, por dispensar ima forte verba para 
desapropriações e pela cireumstancia de se poder localizar na 
extremidade desse molhe os serviços de carvão é de manganez, 
emquanto não fosse. executada a ultima parte do projecto 
Bicalho, na Ponta do Cajú; + 

3º, Rescindir o contracto, sendo restituida à requerente 
a sua caução e paga uma indemnização que fosse estipu- 
lada por accôrdo ou mediante arbitramento. 

Firmando-se o Governo no dispositivo acima citado, da 
lei da despesa para 1916, e acceito o ultimo alvitre, foi a 
questão submettida a arbitramento, quanto á importancia da 
indemnização a pagar-se, Esta foi fixada em 400:000$000, 

Fracassadas as tentativas de ampliar as accommodações 
do porto e tendo passado o periodo da Grande Guerra, os ser- 
viços portuarios voltavam à antiga actividade, e começava-se 
a sentir novamente, como se lê no Relatorio do sr, ministro 
da Viação e Obras Publicas, referente ao anno de 1918, “a 


— 652 — 


grande insufficiencia dos meios de carga, descatga, & atrhaze 
namento do caes com o trafego: que se vai cada vez mais a 
tumando", e em continuação: 


«já não é possivel adiar a construcção das obras 
ha muito previstas e approvadas, para o augmento da 
capacidade do caes. Assim já o tem representado todos 
os interessados nesse importantissimo assumpto: a Adm. 
nistração do Porto; a Associação Commercial, o Centro 
de Navegação e, finalmente, a Alfandega e o Ministerio 
da Fazenda, » 


Teve a Inspectoria a opportunidade de pronunciar-se 
em Março de 1919 sobre uma dessas representações, com 
o parecer que em seguida transcrevemos: 
. 

« Tenho a honra de informar, de ordem de v. ex, 0 
memorial do Centro de Navegação Transatlantica, de 
17 de Dezembro de 1918, no qual, prevendo sérias dif. 
fictildades para a descarga e desembaraço de vapores, 
que doravante acostarão aos caes deste porto, por falta 
de certos apparelhamentos e sobretudo em consequencia 
da aproveitamento deficiente dos. armazens actuaes, 
lembro a v. ex. diversas providencias. 

Ha tempos que o problema oceupa a attenção desta 
Inspectoria, que, no intuito de resolve-la, tem um pro- 
jecto quasi prompto. 

Como, entretanto, à realização deste plano dé obras 
exigirá alguns annos, é indispensavel serem tomadas 
medidas de mais rapida execução, que melhorem as 
actunes condições do trafego do caes, ampliando a linha 
de acostagem, a área coberta para o abrigo das merca- 
dorias, facilitando e intensificando o movimento de 
mercadorias sobre as linhas ferveas das faixas internas 
e externas do caes. 

As medidas que para tal fim proporiamos, tendo 
ouvido 4 Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro e. 
à companhia arrendataria da exploração do caes, são as 
seguintes: 

15, Achando-se inutilizados of armazens internos 
ns. 1,2, 10 e 11 com o deposito das mercadorias dos va» 
pores ex-ullemies, torna-se - necessario “desoceupa-los 
quanto antes, procedendo-se ao leilão das referidas mer 
cadorias. ' o, 

9 Os armazens internos ns. 12, 13, ld e 15, en 
tregues 48 companhias de navegação Lloyd Brasileira, 
Costeira e Commercio e Navegação, devem ser resti- 
tuidos 4 “Compagnie du Port de-Rio de Janeiro", ' 

Para substituir esses armazens poderão ser desde 
já alugados 4s referidas companhias de navegação áreas 
equivalentes fóra da faixa do caes, servindo para esse 
fim os armazens da Rua Sigma, nos quarteirões 8e9, 
assim como em parte os armazéns externos, alugados 
a particulares, a titulo precario, ou entregues á com- 
panhia arvendataria no quarteirão 38, além de outros, 
servidos pelas linhas ferreas, ligados ás dos caes, 

32, Para o fim de melhor servir á navegação de ca- 
botagem deveria a doca da Alfandega e Os armazens 
que a circundam ser adaptados aos respectivos serviços; 
mas para dar toda a efficiencia ao caes externo dessa doca 
será necessaria a construeção do quebra-mar, que, par- 
tindo da Ilha Fiscal, se extenda ao largo, protegendo 
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contra a agitação maritima todo o littoral comprehendido 
entre a Alfandega e a Ponta do Calaboiço. Este que- 
bra-mar faz parte do projecto de obras complementares 
do Porto do Rio de Janeiro, approvado pelo decreto 
n. 9.881, de 15 de Novembro de 1912. 

4, Emquanto a doca da Alfandega c os caes ex- 
ternos ligados a ella não poderem ser apropriados ao 
servigo de cabotagem, como medida provisoria poderiam 
ser alugados ao Lloyd Brasileiro e à Companhia Com- 
mercio e Navegação os armazens ns. £ e 5, além de 


alguns armazens externos do quarteirão 38, como acima 


se disse. hi) o. 

5º, Os armazens internos ns. 4, 7 e 8 estão actualmente 
transfurinados em armazens externos, sendo a elles re- 
colhidos os generos da tabella H. Podem ser substituídos 
pelos armazens externos do quarteirão 38, acima referido, 
e .do quarteirão 41, : 

61, A parte do armazem n..9, que a companhia, 
arrendataria occupa com escriptorio, tambem deveria ser 
aproveitada como armazem interno, transferindo a com- 
panhia o seu.escriptorio para outro local fóra da faixa do 
caes. , l E 
7º, Nos pateos existentes entre os armazens internos 
deveriam ser construidos galpões cobertos, onde o per: 
mittam as linhas ferreas que. os cruzam, como já está 
feito em parte. .: ' ' i 

8, Para facilitara ligação das faixas de linhas ferreas 
externas ao Norte e ao Sul do Morro da Saude, evitando 
que a intercommunicação se faça. como- actualmente 
pelas tres linhas ferreas contiguas ao caes, é necessaria a 
construcção de um tunnel atravez do mesmo morro, con- 
“forme o projecto apresentado por. esta Inspeetoria ao 

digno antecessor de v. ex: : 
9%, De urgente necessidade é o augmento: do ma- 
terial rodante, locomotivas e vagões de bitola larga. 
10º, Muito. conveniente para desafogar a faixa in- 
terna do caes das mercadorias que podem conservar-se 
sem abrigo contra as intemperies, e para constituir uma 
“estação de triagem, ligada ás faixas das linhas ferreas 
do porto, seria adaptado o quarteirão 45 para esses fins. 
118, A carga e descarga: do carvão e manganez, ser- 
viços estes que  occupam actualmente cerca de 400 m, 
de caes, fronteiros aos armazens ns, 1.e 2, para o carvão, 
e7e8, para o manganez, em consequencia da ruina do 
pier construido pela companhia arrendataria, junto do 
- Canal-do Mangue, não devem continuar ahi. Estes ser- 
-viços terão de ser. de futuro removidos para a Ponta do 
Cajt. Para uma soltição mais prompta deste problema só 
se afigura como unica possivel a reconstrucção: do pier, 
de maneira a poder funccionar temporariamente até que 
os serviços possam ser effectuados no local definitivo. 

- Eis as providencias que lembramos para melhorar, 
em prazo relativamente curto, as condições actuaes da 
exploração do caes, mas para prepara-lo a comportar 
o grande desenvolvimento previsto da tonelagem que 
deverá brevemente por elle transitar, será necessario 
construir novos caes, convenientemente apparelhados 
de armazens, linhas ferreas e guindastes, sendo que para 
isto. é que a Inspectoria está prestes a concluir um pro- 
jecto, exequivel dentro de tres a quatro annos, e baseado 
no plano geral de melhoramento deste porto, approvado 
pelo decreto n: 6.786, de-19 de Dezembro de 1917.» 
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.. Das medidas lembradas, apenas as indicadas 1º, 5: e 6º 
tiveram execução; e quanto ao problema do accrescimo das 
accommodações portuarias, à Inspectoria apresentou um pro- 
jecto, elaborado. pelo engenheiro Le Coeg de Oliveira, pelo 
qual era modificada à ultima parte do plano Bicalho, na 
Ponta do Cajú, no sentido de ennseguir-se mais prompta- 
mente e com despesa relativamente menor, uma. vasta 
esplanada cerenda de caes profundos, com vista, principal- 
mente, ans serviços do carvão c do manganez, projecto este 
que foi approvado pelo decreto n: 13.613, de 21 de Maio de 


1919, 


Por dlle são construidos, do terceiro molhe do plano Bi- 
“alho, à caes todo do lado Sul, e do outro lado apenas 840 m., 
contados a partir da extremidade, trecho este que é ligado 
perpendicularmente por outro de 830 m. de extensão, ao ex- 
tremo actual da Ponta do Cajú, fronteiro á Ilha dos Ferreiros; 
sendo assim supprimida a parte daquelle plano que envolvia 
esta ilha. . - EE 

E! ponto essencial do projecto modificado a applicação 
especial e apparelhamento do caes terminal aos serviços com 
binados da descarga do carvão e do embarque do manganez, 
Para isto, ao longo do caes, uma faixa de 100 m. de largura 
é equipada de pontes rolantes, correndo sobre um trilho as- 
sente junto 4 aresta do caes e sobre outro, proximo ao limite 
exterior dai faixa, dispondo de tramos em balanço nas dias 
extremidades, sendo levadiço.o do lado do mar. Sobre estas 
pontes rodam carros-motores, electricos, munidos de caçambas 
ou cofres moveis, que podem descer aos porões das embarcações 
atracadas ao cacs, quer para dellas retirar o carvão ou nellas 
despejar o manganez; e, sob as pontes rolantes, estão instal« 
ladas numerosas linhas ferreas, ligadas pelas extremidades a 
ramaes da Estrada de Ferro Central do Brasil e formando 
uma gare de triagem e de estacionamento dos vagões carre- . 
gados de manganez e tambem dos que transportam o carvão 
para os vastos depositos; situados atraz da larga avenida 
marginal, que acompanha a faixa do caes, 

Como fim de apressar a realização dos meios de melhorar 
esses serviços, reduzindo quanto. passível as despesas de pri- 
meiro estabelecimento, ficou deliberado construir-se desde 
logo o caes da Ponta do Cajú c a grande esplanada, revestido 
o terrapleno, feito principalmente com os productos da dra- 
gagem, prevista, de caes provisorios, Foram estas obras or- 
caudas em 18.200:0008, e. para executa-las 0: Poder Legislativo 
concedeu ao Governo um credito naquella importancia, pelo 
decreto n. 4.030, de 10 de Janeiro de 1920. 

Procedendo-se és sondagens. para: a - verificação da na- 
tureza- do sólo em que tinham de ser fundadas as muralhas 
do hovo caes, e no qual era preciso tambem dragar para dar 
a precisa profundidade até junto do mesmo, o actual in- 
spector de Portos, Rios e Canaes; engenheiro Lucas Bicalho, 
revendo o projecto approvado e tendo em consideração a du- 
reza do terreno encontrado nas perfurações geologicas, além 
disto dando preferencia á construeção do caes pelo processo 
de caixões de concreto armado, fluctuantes, e, assentes, depois 
de convenientemente lastrados, sobre o fundo préviamente 
dragado e nivelado, resolveu propôr ao Governo & volta in- 
tegral ao primitivo plano ideado pelo seti eminente .proge- 
nitor, não tocando no projecto dos tres grandes molhes, que 
deverão ser futuramente construidos, 'e apenas modificando 
a ultima parte do plano primitivo, 'ao attingir a Ilha dos Fer- 
reiros, de modo a estabelecer cont maior effitiencia o presteza. 
todos os serviços concernentes á manipulação e ad transporté 
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do carvão e do manganez, desde o accesso e a atracação, mais 
commodos e francos, ao caes, para a carga e descarga dos 
vapores e veleiros do maior porte, até o transporte mais 
expedito dos referidos materiaes em directa communicação 
com as vias ferteas do porto, da Central e-da Companhia 
Leopoldina, e tambem com a cidade commercial pelas via- 
turas urbanas. 

O novo caes será construido pelo processo preferido e 
convenientemente equipado, e a grande esplanada attinente 
se prolongará por um aterrado, contornando a Praia de 
S. Christovam, e revestido de um caes provisorio, a encontrar 
a faixa do caes em trafego, devendo o custo dessas obrás não 
exceder o credito auctorizado de 18.200:0008000. 

Ao mesmo tempo que a Inspectoria organiza o projecto 
do prolongamento do caes do porto a ser executado desde já, 
procede aos estudos para a escolha de um local apropriado 
ao estabelecimento de uma zona franca, de accôrdo com as 
condições prescriptas pelo art. 96, 8 xvr, da lei da despesa 
do vigente exercicio, Recahirá a preferencia provavelmente 
na enseada do Jequiá, sita 4 margem Sul da Tlha do Gover- 
nador, local este que satisfaz plenamente ao dispositivo da 
lei e aos requisitos do emprehendimento: a construcção de 
um longo trecho de caes com 10 m. d'agua, um canal ade- 
quado de accesso a esse caes e de communicação com o porto; 
o aproveitamento de terras de propriedade da União, na Ilha 
do Governador; a possibilidade de ahi dispôr-se de uma ampla 
área para a instalação de entrepostos, e as facilidades de 
communicação por terra com a Capital Federal, desde quo 
seja levada a effeito a ponte projectada pela Prefeitura Ii» 
gando a Ilha do Governador ao continente (10), 


Outros portos 


A meio da distancia, proximamente, entre e barra de 
Itabapoana e o Cabo de S. Thomé lança-se o Rio Parahiba 
no oceano por dois braços, abrangendo a Ilha do Lima: 
braço principal com 500 m. de largura e profundidade de 
6 m., em aguas minimas, entre os pontaes, que limitam 
a-foz, e dirigido mais ou menos perpendicularmente á costa, 
eo Canal de Gargaú, estreito, sinuoso e muito raso, voltado 
mais para o Norte, 

Por fóra da foz levanta-se um banco sobre toda a largura, 
o qual culmina na cota —1,30 m. sob extrema baixamar, 
séndo que a isobata de 2 m,, exterior, passa a 800m, da costa 
e parallelamente a esta, e a interior á distancia de 300 a 
400 m.; do lado do mar o sólo submarino desce uniformemente, 
achando-se as isobatas de 5 e de 10 m, respectivamente 
a 1.000 e 1.800:m. do littoral, 

“A 4 km, do mar ficam a Cidade e o Porto de São 
João da Barra; aqui o tio se divide em dois braços em 
volta da Ilha Grande, sendo o da margem esquerda o 
mais largo e tendo no maximo profundidades de 2,50 m,, 
em aguas minimas, e o da margem direita, em que está si- 
tuada a cidade, tem apenas 1,60 e 1,80 m, d'agua, junto a 
um trapiche. 

A amplitude da maré em 8, João da Barra não passa de 
1,80 m,, em syzygias, emquanto as cheias fluviaes, cujo nivel 
sobe até o maximo de 4,20 m, acima da extrema estiagem na 
Cidade de Campos — situada a 42 km, do mar, contados sobre 
a Estrada de Perro Campista, da Companhia Leopoldina, que 
de Campos conduz a Atafona, passando por S. João da 
Barra — deixam de ser sensíveis neste local, 
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Em 1913 uma commissão de estudos, dirigida nelo en. 
genheiro J. A. Martins Romeu, da Inspectoria Federal de 
Portos, Rios e Cannes, levantou uma acurada plante topo- 
hydrographica desde um ponto situado 19,3 km, a montante 
da foz principal até ao largo, attingindo os fundos de 14 me 
esteve estudando um plano de melhoramento da barra, o qual 
consistia essencialmente na abertura de um canal de 6 m, 
de profundidade atravez da barra, com largura limitada, ou 
não, por molhes parallelos; e iniciou com algum exito a exca. 
vação de um canal de 100 m, de largura por meio de uma 
draga aspirante e portadora, começando o serviço de mon. 
tante para jusante, Estes trabalhos, porém, foram suspensos 
ao findlar-se o anno de 1913, e não mais delles se cuidou desde 
então, 

As necessidades do commercio local, aliás, não os exigem 
actualmente, sendo que decahiu este muito a partir da 
epocha em que Campos e Loda a região circumvizinha, 
productora, sobretudo, de assucar, ficaram em communicação 
por duas vias ferreas com a Bahia de Guanabara, achando-se 
ainda actualmente em forte declinio. A Companhia de Na- 
vegação de 8. João da Barra a Campos mantém presente. 
mente a linha subvencionada do Rio de Janeiro a S, Matheus 
apenas com uma viagem redonda mensal, com escalas por 
S. João da Barta, e correspondencia para Campos por melo 
de vapores fluviags de calado de 1 m, 

A Cidade de Macahé está situada junto à embocadura 
do Riacho Macahé, apertada esta por tma restinga de areia 
vinda de Norte para Sul parallelamento á linha do littoral, 
e curvando-se ao Sul bruscamente cuasi em angulo recto em 
direcção ao mar; havendo apenas de 1,50 « 3 m. d'agua em 
baixamer ao longo do canal de access, 

As precarias condições technicas desse porto fizeram 
que desde cedo os poderes publicos, pata melhor setisfazerem 
nos requisitos do commercio local é ao movimento marítimo, 
promovessem a escolha de outro local, mais apropriado a 
servir de porto á Cidado de Macahé, e situado nas proxi- 
midades, Assim se fundou o Porto de Imbetiba, na enseada 
do mesmo nome, hem abrigado à respectivo ancoradoiro 
até os fundos de mais de 60 m. contra os ventos dos qua- 
drantes do Sul até ESE; e neste local estabeleceu-se a cs 
tação inicial da via ferren, que devia ligar Macahé a Campos, 
sendo que da Estação de Imbetiba 4 de Macahé a distancia 
é de 2,7 km. e que foi prolongada à linha ferrea até um 
embarcadoiro, ou pier, tendo na extremidade de 5a 6m, 
d'agua; assim como ahi se instalou mais tarde a Mesa de 
Rendas Alfendegada, a qual ainda funeciona e tambem pos 
suc um embarcadoiro, alcançando os mesmos fundos, que 0 
da terro-via, Além disto foi construido um curto quebra-mar 
em uma ponta avançada da costa, de maneira a mais alargar 
a zona abrigada do ancoradoiro. 

Referencia deve ser aqui feita a um antigo projecto 
de ligar Macahé a Campos por um canal navegavel por 
pequenos barcos movidos 4 vara, por motor proprio, ou a 
reboque. Este canal foi iniciado nos seus dois extremos, 
sendo construidas pequenas comportas na juneção com o Rio 
Parahiba de um lado e com o Macahé do outro; mas por 
falta dos estudos precisos para se delincar c orçar as obras, 
não foi avante a construcção. Em 1918 foi nomeada para 
esse effeito uma commissão, destacada da inspectoria compe- 
tente, e dirigida pelo engenheiro Lucas Bicalho, actttal chefe 
da repartição. O problema é complicado e de dificil solução. 
Trata-se, com effeito, de um canal de 96 km, de compri- 
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mento, sujeito em tim dos extremos ás cheias do Rio Para- 
hiba é no outro 4 oscilação das marés; ao longo do per- 
curso interferindo com os cursos d'agua, que o cruzam; e 
quasi à meio do percurso, em contacto com a grande Lagôa 
Feia, cujo nivel oscila com os volumes d'agua variaveis, 
que alguns riachos lhe trazem, e com as marés que por 
ella se propagam, quando em commuiicação com o oceano 
por um vertedoiro, assoberbado pelas grandes massas de 
areia arrastadas ao longo das praias pelas correntes litto- 
raneas. 

Ao Sul de Macahé está a Barra de S. João, porto de 
insignificante movimento, situado na foz do pequeno Rio 
S. João. Estudos foram ahi effectuados em 1919 para melho- 
rar-fhe a barra, consistindo em um levantamento topo-hy- 
drographico do rio, na extensão de 4 km. da barra, A largura 
do rio varia de 25 a 150 m. e as profundidades de 3 a 3. Por 
deficiencia da verba orçamentaria não foi emprehendida dra- 
gagem alguma, como se pretendia, 

O Porto de Cabo Frio é de condições excepcionalmente 
boas, quanto ás profundidades d'agua, que excedem. de 
10 m. junto á cidade, ás facilidades de accesso, e ao perfeito 
abrigo contra os ventos de todos os rumos, como já ficou 
dicto em outro logar. E' um excellente porto de refugio para 
os navios acossados pelos fortissimos temporaes, grandes 
correntezas e mar impetuoso, que sócm occorrer em redor 
do promontorio de Cabo Frio. Como porto commercial não 
corresponde a tão vantajosas qualidades por ser restricta a 
região a que serve. 

As bahias da Ilha Grande e de Sepetiba, separadas do 
oceano pelas ilhas Grande e da Restinga de Marambaia, 
encerram, conforme succinta descripção anteriormente feita, 
excellentes ancoradoiros, profundos e situados em bahias 
secundarias perfeitamente abrigadas, dos quaes apenas al- 
guns foram utilizados como portos de commercio, sendo que 
em outros se cogitou de crear serviços portuarios, Citaremos 
Ttacurussá, Mangaratiba, Jacuecanga, Angra e Paratí, no 
continente, e Dois Rios, na Ilha Grande. 

“Em Itacurussá termina o ramal de Santa Cruz, da Ts- 
trada de Ferro Central, No estreito ancuradoiro com 7 a 
8 m. d'agua até rente á ribanceira, houve em tempo O pro- 
jecto de estabelecer tima estação meitima para o serviço de 
carvão e para entreposto, projecto este, porém, que não foi 
effectivado, : 

Mangaratiba acha-se em outra babia secundaria, com 
este nome, em que ha fundos até 6 m. E um porto que 
outr'ora foi florescente, quando não existia o systema ferro- 
viario, ligando pelo interior o Rio de Janeiro no Estado 
de S. Paulo, c que actualmente se acha em plena deca- 
dencia, 

Na angra denominada Bahia de Jacuecanga, mais ampla 
e dotada de profundidades até 16 m. na entrada e de mais 
de 10 m. até junto de terra, houve idéa de se fundar um 
porto militar ou de estabelecer um grande arsenal de ma- 
rinha, 

O Porto de Angra está situado em outra bahia secun- 
daria, chamada Angra dos Reis, muito inferior à precedente 
em tamanho, e dotada de fundos que sobem até 7 m. perto 
de terra, O seu movimento commercial está em grande de- 
clinio tambem; entretanto, poderá talvez revigorar-se algum 
tanto com a estrada de ferro em construcção, que ligará 
Angra é Barra Mansa, e, portanto, 4 Estrada de Ferro 
Central do Brasil, 
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A velha Cidade de Paratí fica no fundo de uma bahia 
secundaria, muito reintrante no extremo-occidental da Bahia 
da Ilha Grande, onde o sólo submarino levanta-se, cheio de 
escolhos, sendo que o ancoradoiro do Porto de Patatí offe- 
rece apenas 4 a 5 m. de profundidade d'agua. 

Dois Rios acha-se em uma enseada, no extremo-oriental 
da Ilha Grande, designada pelo noime de Bahia das Palmas; 
bem abrigada contra os ventos e muito profunda, achando-se 
de 9 a 10 m. d'agua perto da ribanceira. Neste local foi já 
ha muitos annos installado o Lazareto, destinado ás quaren- 
tenas de passageiros e bagagens, quando exigidas pelas aucto- 
ridades sanitarias; e mais recentemente ahi se fundou a Co- 
lonia ou Escola Corrcecional; Póde Dois Rios ser considerado 
um bom porto de refugio em consequencia do facil accesso 
aos navios de maior porte e de ser assignalado pelo phatol 
erigido na, Ponta de Castelhanos. a 

O commercio ca navegação desses portos effectuam-se 
exclusivamente por navios da pequena cabotagem, perten- 
centes a diferentes companhias, como os de linhas se- 
cundarias do Lloyd Brasileiro, e os vapores das empresas 
de navegação S. João da Barra e Campos, já acima citada, 
Espirito Santo — Caravelas e Rio — S. Patilo. E o movi- 
mento maritimo occorrido nelles durante o quinquennio 
de 1915 a 1919 é dado no seguinte quadro das entradas de 
navios, extrahido das publicações do Ministerio de. Fazenda: 
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Por ahi se vê que, emquanto em 8, João da Batra foi di- 
minuindo o movimento maritimo até ser em 1919 pouco mais 
da metade do que fôra em 1915, ao contrario em Macahé, ou 
antes Imbitiba, cresceu cerca de 50 %. Em Angra dos Reis 
e Paratí, que em 1915 guardavam a primazia entre aquelles 
portos, o declínio foi consideravel, a ponto de descer em 1919 
a quasi a quarta parte, em cada um delles, Em Cabo Frio 
manteve-se estacionario entre o primeiro e ultimo anno do 
quinquennio, occorrendo algum accrescimo nos annos inter- 
mediarios; e succedeu que em-1918.6 1919 equivaleu quasi ao .. 
dos outros portos reunidos. ESETaEE 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


“Zona paulista 
“Porto dé Santos 


O Porto de Santos acha-se situado ao Nordésté da Tiha 
de S. Vicente, separada do continente, no lado oceidental, pelo 
Casqueiro, ou Canal de S. Vicente, que é muito raso em 
alguns pontos, e no lado oriental separado da grande Tha de 
Santo Amaro pelo Canal de Santos, que dá franco accesso 
paia o porto á navegação de grande calado; havendo ainda 
o Canal da Bertioga entre a Ilha de Santo Amaro co con- 
tinente, ; . 

Desembocca o Canal de Santos na bahia do mesmo nome, 
com 325 m. de largura em frente á Fortaleza da Barra, onde 
a profundidade d'agua attinge 31 m.,e segue até ao porto 
com largura variavel até o maximo de 800 m., sendo nos Ou- 
teirinhos de 440 m., e em Paquetá, onde o littoral da Cidade 
de Santos se curva quasi em angulo recto, de 520 m., con- 

frontandoa Ponta de Itapema. Da Fortaleza da Barra, na ex- 
tensão de 84 km., o canal recurvo apresenta geralmente 
fundos de 10 a 15 m. a jusante, e de 8 a 10 m. a montante, 
De Paquetá ao Vallongo o littoral da cidade está no rumo 
médio O 74 NO; ahi se acha o esteiro, que contém o porto, 
limitado do fado do Norte pela Ilha de Barnabé, e cuja largura 
minima é de 775 m.; em uma faixa de 350 a 400 m. de largura 
a profundidade minima é de 7 m. em baixamar de syzygia, 
sendo que é mantida no porto esta profundidade minima 
por uma constante dragagem, 

A Bahia de Santos abre entre Ponta Grossa e a de Itaipá 
na distancia de 7,8 km. entre ellas, e tem 36km.? de super- 
ficie: a curva de 5 f. (9,15 m.) atravessa-a a uma distancia 
média de 3,5 km. da praia, que borda a Ilha de S. Vicente; 
e, na róta da navegação da pequena Ilha das Palmas até os 
grandes fundos, que caracterizam a entrada do Canal de 
Santos, ha um trecho, em que a profundidade d'azua não 
passava de 2º pés (8,54 m.), em 1914, segundo à carta n. 19, 
do Almirantado Britannico. 

Às coordenadas geographicas da Egreja de Monte Serrat, 
erigida sobre um morro contigun á cidade, são 230-56'-27" 
lat. S e 46º-19'-27"" long. O. de G., emquanto que as do pha- 
rol da Ilha da Moela orçam 24º-03'-06" lat, S e 460-15'-48" 
long. O, de G. 

O Porto de Santos, pela sua situação envolta de morros, 

. é perfeitamente abrigado dos ventos de todos os rumos, os 
quaes não influem na tranquillidade perenne de suas aguas. 
O regime dos ventos é variavel com as. estações do anno e 
durante o dia, entrando as calmarias com 23,8 % do tempo; 
os ventos mais frequentes são dos rumos Sul c Noroéste com 
17,8 % e 16,5 % da totalidade, respectivamente. 

A oscilação ordinaria das marés em Santos é de 1,5 à 
1,9 m., tendo-se observado uma fluctuação extrema de 2,34m. 
A velocidade média da corrente de fluxo é de 0,267 m. por 
segundo, e a do refluxo de 0,490 m. A quantidade d'agua que, 
na face de maior correnteza de uma vazante de grande maré, 


passa em frente à cidade, foi calculada em 9.576.000 m.3 por 
hora. 


* 


Baseado na lei n. 1.746, de 13 de Outubro de 1869, o 
conde da Estrella e o dr. Andrade Pertence obtiveram .con- 
cessão em 1870 para: construir e explorar por 90 anos à 
Porto de Santos; e em Março de 1872 foi approvado para ag 
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obras o projecto do engenheiro R. P. Brereton, o qual con. 
sistia na construcção de um caes de 3,009 pés de comprimento 
ao longo do canal, uma ponta: de atracação c uma, bacia de 
fluctuação para navios calando até 18 pés. 

Essa concessão não vingou, e alguns annos depois o Go. 
verno nomeou uma cominissão dirigida pelo engenheiro Wil. 
tam Milnor Roberts, para fazer novos estudos e organizar 
um projecto visando principalmente os seguintes pontos: 

1º, Obter uma profundidade d'agua sufficiente para que 
os vapores extrangeiros, que frequentavam o porto, podessem 
atracar ao caes; 

2º. Aterrar o espaço comprehendido entre a: praia e o 
caes projectado, de modo a melhorar as condições sanitarias 
do porto; ; 

3º, Organizar um plano geral, de facil execução por 
empresas particulares, que deveriam tambem construir os 
armazens e demais dependencias e accessorios de- que neces- 
sitassem, mediante a concessão de privilegios e favores, por 
um periodo determinado, em remuneração do capital empre- 
gado em tão vultoso emprehendimento, 

Apresentou aquelle provecto profissional tres . planos, 
consistindo o primeiro em um caes corrido sobre enrocamentos, 
fundado a 5 m, de profundidade em baixamar, com prévia 
dragagem, na extensão de 700 m., a partir da ponte velha da 
“S, Paulo Railway", e sete molhes de ferro em fórma de T, 
alcançando 6 a 7 m. d'agua; o segundo no mesmo schema, 
substituindo o ultimo molhe do lado da Alfandega e alon- 
gando a ponte de atracação desta de 139 m.; eo terceiro em 
um caes continuo exterior de ferro, substituindo os molhes 
de ferro. 

A execução deste projecto foi coúfiada ao governo pros 
vincial de S, Paulo pelo decreto n. 8.800, de 16.de Dezembro 
de 1882; mas depois de varias prorogações foi a concessão 
declarada caduca em 1886, 

Tendo procedido a novos estudos de ordem do Governo, 
o engenheiro Domingos Sergio de Saboia e Silva, que fez 
parte da Commissão Roberts, organizou então novo projecto, 
cuja execução foi posta em concorrencia. ptblica, sendo 
acceita a proposta de J. Pinto de Oliveira, Candido Gafirée, 
E. P. Guinle e outros, com os quaes foi assignado o contracto 
em virtude do decreto n. 9,979, de 12 de Julho de 1888. 

As obras contractadas constavam de um caes corrido - 
entre o extremo da ponte velha da “S. Paulo Railway” e a 
Rua Braz Cubas, apparelhado de vias ferreas da bitola de ' 
1,60 m. de guindastes hydraulicos do systema “Armstrong” 
e de telheiros ou galpões para o abrigo provisorio das mer- 
cadorias. Nos terrenos ganhos ao mar haveria tambem uma 
rua para o transito publico ao longo do caes, fóra: das vias 
ferreas e armazens, Aos concessionarios foi dado o uso e 
goso das obras pelo prazo de 39 annos, com todos-os onus 
e vantagens da lei de 1869, sendo fixadas as taxas a cobrar. 
Findo. este prazo reverteriam para o Estado, sem indemni: 
zação alguma, as obras, terrenos e bemfeitorias, bem como 
todo o material rodante da empresa. 

Pelo decreto n. 10.277, de 1889, foi o caes prolongado 
até.o entocamento que precede a ponte nova da:"S, Paulo 
Railway”, sem augmento do prazo da concessão, devendo ser 
construido no Vallongo, em seguida ao. caes, um dique para 
reparos de navios. ; 

Em 1890 foi, pelo decreto n. 966, prolongado o caes até 
o Paquetá, sendo elevado a 90 annos, a contar da data do 
decreto, o prazo da concessão. 
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Em 1892 foi auctorizado pelo Governo o trafego. provi- 
sorio do: C 
armazens, comegando desde logo a companhia a cobrar a 
titulo de utilização do caes, além da taxa de atracação, as de 
carga e descarga. 

O decreto n. 942, de 1892, inovou o contracto da Em- 
presa de Melhoramentos do Porto de Santos, elevando a 
14.627:1948 o capital correspondente ao trecho de caes entre 
a Capitania do Porto e o enrocamento da: ponte nova da 
“s. Paulo Railway”, e auctorizou o prolongamento do mesmo 
caes desde Paquetá até Outeirinhos, marcando para a 
conclusão deste prolongamento o prazo de cinco ánnos, con- 
tados de 7 de Novembro de 1895, data em que devia estar 
terminada a construcção de todo o caes concedido antes 
desta data. 

Por decreto n. 1.286, de 1893, foi approvado pelo Minis- 
terio da Fazenda o regulamento da Companhia Docas de 


Santos, como ficou desde então denominada a Empresa de 


Melhoramentos, transformada em sociedade anonyma, es- 
tando nelle especificadas e definitivamente fixadas todas as 
taxas que a Companhia tinha o direito de cobrar. 

Pelo decreto n. 2.411, de 1896, foi a Companhia incum- 
bida do-serviço de dragagem e completa desobstrucção do 
Potto de Santos, desde o extremo-oéste da Ilha de Barnabé 
até à Fortaleza da Barra, ficando auctorizada a elevar a taxa 
de $001,5 a $002,5 por kilogramma das mercadorias, que 
fossem carregadas ou descarregadas no: caes de sua proprie- 
dade, 

A clausula 11 deste decreto estipula que: 


« A dragagem, uma vez iniciada, não poderá ser in- 
terrompida, attingindo a principio a profundidade de 
7 m, abaixo das aguas minimas, em toda a zona, e pos- 
teriormente a de 8 m,, que será mantida por excavação 
constante. » 


E a clausula I11 que: 


«O minimo do serviço a executar annualmente será 
de um milhão de metros cubicos, e o producto da dra- 
gagem será transportado para fóra da barra e depositado 
onde não possa prejudicar o canal e o porto, » 


O decreto n, 2.562, de 1897, auctorizou a mudança do 
dique, para reparos de navios, da enseada do Vallongo, onde 
devia ser construido, para os terrenos adjacentes ao segundo 
Outeirinho, ponto terminal do caes concedido; é além disto, a 
construcção neste local de uma mortona, destinada á re- 
paração do material fluctuante empregado no serviço da 
dragagem do porto. 

O decreto n. 3.807, de 1900, prorogou por mais dois annos 
Os prazos:anteriormente marcados para a conclusão das obras 
do caes de Santos. 

. Em 1901, pelo decreto n. 3.950, o Governo auctorizou a 
inclusão no capital da Companhia das quantias despendidas 
com a construcção de armazens de explosivos e de inflam- 
maveis, casa de guarda e outras dependencias no sitio da 
Allamoa, a cerca de 3 km, do Vallongo; assim como dos aterros 
&enrocamentos, obras d'arte e linhas ferreas para esses arma- 
Zens; pelo decreto n. 4.088 a construcção de edificios, em Villa 
Macuco, junto aos Quteirinhos, destinados ás officinas, escri- 
Ptorio technico e mais dependencias; e pelo decreto n. 4.253 
Diccionario — Vol, 1º, 


« 260 m. de caes então concluidos, salvo guindastes e 
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a utilizar a força hydraulica dos rios, que os respectivos es- 
tudos demonstrassem ser convenientes á transformação em 
luz e força electrica motora nas oficinas e serviços a cargo 
da Companhia Docas de Santos. 

Pelo decreto n, 5.304, de 1904, é approvada a planta do 
terreno em que será construido o edificio destinado á séde da 
Companhia, em Santos, sendo que as respectivas despesas, 
depois de approvadas pelo Governo, serão incorporadas ao 
capital da Companhia. * 

Pelo decreto n. 6.080, de 1906, é prorogado o prazo para 
a conclusão das obras por mais cinco annos, além dos prazos 
anteriormente marcados; ao mesmo tempo obriga-se a Com- 
panhia a construir um edificio adequado ao serviço das agen- 
cias dos Correios e Telegraphos, sendo levado á conta do. 
capital o custo desta obra; e tambem obriga-se a construir o 
dique para reparos de navios, alterando as respectivas dimen- 
sões para 200 m. de comprimento e 40 m. de largura; e pelo 
decreto n. 6.139, do mesmo anno, o Governo approva os 
estudos apresentados pela Companhia para a inistallação 
hydro-electrica no logar Itatinga, da Serra do Cubatão. 

O decreto n. 6.644, de 1907, approva o regulamento in- 
terno dos armazens geraes da Companhia, de conformidade 
com a lei n, 1.102, de 21 de Novembro de 1903, e a tarifa para 
o serviço de emissão de conhecimentos de depositos e warrants 
pela mesma Companhia. 

Tendo sido expedido com o decreto n. 5.601, de 6 de 
Julho de 1907, instrucções para a tomada de contas das com- 
panhias cessionarias de portos, a Companhia Docas de Santos 
recusou sujeitar-se ás disposições desse decreto, allegando 
que elle não podia se applicar ao seu contracto. Estabeleceu-se 
a esse respeito discussão entre a Companhia e o Goverho, 
chegando a haver recurso para o Poder Judiciario. Em 190% 
o Governo poz fim ás divergencias com a Companhia pelo 
decreto n. 7.578, que discriminou, de modo a evitar novas 
controversias, o seu capital, receita, despesa e tenda li- 
quida. Assim a clausula 1 define a renda bruta como sendo a 
somma de todas as rendas ordinarias ou extraordinarias, 
eventuaes ou accessorias, que forem por ella recolhidas; a 
clausula 11 considera despesa da Companhia a somma de 
todas as despesas com a sua administração, e custeio de todos 
os serviços, comprehendendo a conservação a reparação de 
todas as obras, apparelhos e .machinismos, a dragagem do 
porto, a illuminação da faixa do caes, calçamentos, suppri- 
mento d'agua aos navios; conservação e custeio das obras 
e serviços para a producção e uso da energia electrica, etc. 
E a clausula 11 fixa a quota de 40 % da renda bruta para 
as despesas especificadas na, precedente clausula e a quota 
de 60 % como representativa da renda liquida da Com- 
panhia. 


* 


O caes da Companhia Docas de Santos com o com- 
primento total de 4.720 m. póde ser considerado dividido 
em duas secções; a primeira com 1,872 m. de extensão, 
entre Vallongo e Paquetá, construido pelo antigo systema, 
constituido por um muto de alvenaria, com paramento 
e capeamento de cantaria, levantado sobre um massiço de 
concreto feito ix situ, até pouco acima da baixamar minima, 
dentro de enseccadeira: formada por estacas e couçoeiras de 
pinho de resina, com espessuras de 3,80 a 5,70 m, con- 
forme a qualidade do terreno, e este massiço, assentado 

: 83 
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sobre estacas de fundação, fincadas á néga; atraz da mu- 
ralba um prisma subindo até quasi o nivel de preamar ma- 
ximo; o coroamento do caes fica 1,58 m. acima deste nível e 
3,88 m. acima de aguas minimas. O alinhamento do caes é 
composto. de curvas de grande raio, pouco se afastando do 
antigo littoral, tendo-se conquistado sobre a agua uma faixa 
por demais estreita de novo sólo. 

Na segunda secção o traçado do caes consiste em longo 
alinhamento recto, seguido de mais dois menores, com, li- 
geiras deflexões, perfazendo a extensão de 2.848m. entre Pa- 
quetá e um ponto ao Sul e junto dos Outeirinhos, já arrasados; 
corresponde esta secção a uma enseada, que dantes existia, € 
cuja flecha maxima era de 500 m.; e com isto a área de novo 
sólo ganho sobre a agua é de cerca de 7,5 hectareus, o grande 
terrapleno tendo sido feito de terra saibrosa, trazida de Jaba- 
quára, nas faldas do Monte Serrat, onde a: Companhia Do- 
cas de Santos explorava pedreiras e havia estabelecido ma- 
guificas installações para o fabrico de blocos artificiaes. 

A infrastructura do caes da segunda secção é feita de 
grandes blocos de concreto, abrangendo a largura da muralha, 
e assentes sobre um embasamento de pedra jogada, sendo 
préviamente dragado o sólo, que é lodoso e regulava estar a 
7 m. sobre aguas minimas, até 12 m. abaixo do mesmo nivel, 
a quanto alcançava a draga. Este enrocamento, depois de 
algum tempo deixado para o acamamento, “era aplainado 
e nivelado por meio de uma draga especial, ficando o coroa- 
mento á cota — 7,50 m. (o zero considerado ao nível das 
aguas minimas), e com 8m. de espesstira. 

Após alguma experiencia adquirida, a infrastructura ficou 
sendo composta. de quatro fiadas de blocos, de perfil trape- 
zoidal, oceupando 8,40 m. de altura total, com 3,30 m. de lar- 
gura em cima, á cota + 0,90 m., e com 6,20 m. em baixo, à 
cota — 7,50 m., pesando cada bloco de 45 a 63 toneladas. 
A superstructura é um muro de alvenaria com paramento e 
capeamento de cantaria, tendo na base 2,50 m. de espessura, 
e um arrastamento exterior de 1/10. O prisma do enroca- 
mento de allivio tem no coroamento 8 m. de espessura subindo 
ao nivel das aguas maximas; assim praticamente annul- 
lando-se o empuxo do aterro. 

Existe, pois, contraste frisante entre as duas secções de 
caes na largueza do espaço disponível, que mais se accentua 
pelo modo diverso do seu apparelhamento com guindastes 
rodantes, linhas ferreas e armazens. 

Na primeira secção, excepto o trecho inicial, fronteiro á 
estação inicial da “S. Paulo Railway", a faixa do caes com- 
prehendida entre a aresta exterior da muralha e as fachadas 
posteriores dos armazens mede 36 a 40 m. de largura, encer- 
rando: 

1º, a via marginal de 12 a 16m, de largura, até o edificio 
da Alfandega, e de mais de 16 m. dahi a Paquetá, contendo 
uma linha dé guindastes hydraulicos, que correm sobre tri- 
lhos espaçados de 2,22 m., e duas linhas ferreas da bitola de 
1,60m. para o movimento dos comboios; 

2º, uma série de 12 armazens, alfandegados, do compri- 
mento variavel de 75 a 150m., sendo que os primeiros até á 
Alfandega, têm 18 m. de largura internamente, correspon- 
dendo a dois vãos de tesoiras de 9 m. ou a tima só tesoira, 
e os restantes até Paquetá, 15m. de largura, abrangida por 
tesoiras do mesmo vão. São de caracter provisorio estes ar- 
mazens, construídos como são de paredes duplas de zinco, 
com intervallo de 10 m., contendo uma camada de ar iso- 
ladora do calor. À área coberta total é de 19.000 m.?, appro- 
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ximadamente. Além disto estes armazens têm. plataformas 
cobertas por alpendres, dos dois"lados, sendo a largura gue 
spectiva, nos mais modernos, de 4m. Os pateos, que separam 
os armazens, foram em parte cobertos por telhado, 

A rua aberta ao longo dos armazens, do lado da cidade 
parte em terreno conquistado ao mar, parte utilizando a o 
tiga via de communicação, ao longo do littoral, tem 20 m, de 
largura. Uma só via ferrea, da bitola de 1,60 m., nella con. 
struida, corre junto dos armazens e liga-se directamente 4 
“S, Paulo Railway" e por meio de dtplos desvios, em cruz; 
com as linhas ferreas do caes. 

Os guindastes hydraulicos do caes, em numero de 31 
para 1,5 e 5 toneladas de carga são accionados por agua sob 
pressão, produzida em duas installações de accumuladores 
com bombas movidas a vapor, sendo a mais antiga da força 
de-80c. v. e a outra de 150c. v. 

Um gradi! de ferro fecha sobre toda. a extensão do caes, 
pela parte posterior dos armazens, os pateos que os separam 
entre si, estabelecendo-se desse modo a separação completa 
entre a cidade e a faixa do caes, sendo que a intercommuni- 


| cação se faz não só pelos portões abertos no gradil, como 


pelos.dos armazens, - 

Além dos armazens sitos junto ao caes, ou internos, a 
Companhia levantou dois grandes armazens de solida con- 
strucção, ao lado da “ S, Paulo Railway " e fóra da faixa do 
caes; são designados com o nome de armazens externos e des: 
tinados ao comercio de café; oceupam uma superficie de 
quasi 10,000 m.?, 

Neste local, onde se inicia o caes commercial, as linhas 
ferreas do caes são accrescidas de alguns desvios para ma- 
nobra e triagem dos vagões e vão communicar com as da 
“S, Paulo Railway ". Entre este local e a Alfandega os ser- 
viços do trafego do caes resentem-se da estreiteza da faixa 
commercial e da insufficiencia das vias ferreas para: acudir 
ao intenso movimento de comboies e desafogar o accumulo 
extraordinario das mercadorias em depositos e manuseadas. 

Ahi está estabelecido, junto ao caes, um guindaste fixo, 
a vapor, para cargas até 20 toneladas, e mais ao Norte, e além 
da extremidade do caes de. atracação, estão instalados 
dois reservatorios cylindricos de ferro laminado, para oleo 
combustivel com capacidade para 8.000 toneladas, cada 
um; açhando-se mais dois em construcção. Desse local 
parte a linha ferrea que conduz ao sítio da Allamoa, onde a 
Companhia construiu os armazens de inflammaveis -e de 
corrosivos, . - . 

Nos caes da segunda secção corre a faixa marginal de 
19m, delargura, entre a restea exterior do caes e as fachadas 
dos armazens, contendo tres linhas ferreas da bitola de 1,60 ms, 
sendo uma dellas assente entre os trilhos da via ferrea dos 
guindastes electricos, de portico, de 4m.- de bitola. Estes 
são em numero de 58, dos quaes 24 pera 1,5 tonelada, 25 
para 3 toneladas, 8 para 5 e um da capacidade de 30 toneladas. 
Em seguida vem uma faixa de 14 armazens internos, ou al- 
fandegados, munidos de carros-guindastes electricos, de 20 m. 
de largura e comprimento de 75. a 150 'm., abrangendo 
ao todo um área coberta de 29.000 m.2, approximadamente. 
As paredes destes armazens são de cimento armado, € 0 -Vl- 
gamento do telhado, de ferro, sendo as tesoiras para o vão de 
20 m. Na faixa dos armazens ainda ha um de bagagem, em 
Paquetá, e um frigorifico com camaras para carnes con- 
geladas, fructas, legumes, cereaes, e outras mercadorias que 
necessitam ser refrigeradas. 
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E por fim, oceupando grande parte dos terrenos conquis- 
tados à agua, seguem-se os armazens externos, que deverão 
ser, quando realizado o projecto, em numero de 17, dispostos 
em quatro filas, sendo a primeira com cinco armazens e as 
tres outras com quatro, todos tendo 230 m. de compri- 
mento e 40 de largura; e mais dois armazens de menor com- 
primento' e mesma largura. Corresponde cada armazem 
externo da primeira fila a dois internos, e ficam ruas transver- 
saes de 30m. de largura entre o caes e os limites do ater- 
rado, separando os armazens. Cada fila destes é servida por 
duas linhas ferreas de 1,60 m. de cada lado do armazem, 
as quaes se ligam todas ás do caes, e as ruas longi- 
tudinaes entre as filas têm 34 m. de largura, incluidas 


as plataformas dos armazens. O systema de construcção é | 


identico ao dos armazens internos; com a differença que cada 
um é composto de duas coxias. de 20 m. de largura, ha- 


vendo uma tinha de pilares de cimento armado, pelo eixo do 


armazem, sustentando: de um lado as tesoiras de 20 m. 
de vão. Cada um desses armazens externos comporta o de- 
posito de 300.000 saccas de café. Estão construidos actual- 
mente 14 delles, e alguns estão alugados a negociantes de 
café, Por traz da ultima fila de armazens fica a villa operaria 
projectada, 

São dignas de menção duas installações para o mantsea- 
mento das saccas de café desde o deposito, que as recebe do 
interior do Estado, até ao navio, que o deve transportar para 
fóra; corresponde cada uma dellas a um grupo composto de 
dois armazens internos e um externo, 

Cada installação comprehende um systema de esteiras 
sem fim, moveis sobre tambores accionados por dynamos; as 
esteiras correm em planos differentes dentro de galerias sub- 
terraneas;. longitudinalmente, quasi pelo eixo dos armazens 
externos, e, transversalmente, desde o portão do meio desses 
armazens, atravez da rua longitudinal até o pateo, quesepara 
os armazens internos, sendo que este pateo é coberto por te: 
lhado do mesmo vão que o dos armazens, Neste pateo coberto 
move-se outra esteira, normal ao caes, em prolongamento da 
precedente, mas inclinada, de maneira a alcançar a altura de 
5 m,, acima do nivel do caes, e, finalmente, ao longo dos 
armazens internos e galpões intermediarios, pelo lado do mar, 
uma esteira move-se ao abrigo do mesmo telhado. Na faixa 
das vias ferreas do caes, sem prejuizo da translação dos 
guindastes rodantes, communs, correm ottros de typo 
especial, que completam o transporte das saccas de café até 
o porão do navio, recebendo-as da esteira longitudinal collo- 
cada á beira do telhado do armazem. 

A 600 m. de Paquetá passa o canal de 400 m. de 
comprimento, que comunica. o mar com. a doca do Mer- 
cado, de 90 m. por 60 m., construida pela Companhia 
e serve de escoadoiro ás aguas que descem das vertentes 
de Jabaquára; este canal é aberto, estabelecendo-se a tra- 
vessia das ruas e das vias ferreas por meio de pontilhões. 

- Correspondendo a um trecho de 600 m. de caes, em 
Villa Macuco e em terreno limitado pela Avenida Taylor e 
terminando na ** Mortona " ou carreira destinada ao reparo 
é querenagem do seu material fluctuante, a Companhia con- 
struiu amplos edificios para oficinas dos variados mistéres, 
proprios á conservação, ás obrase ao material, á construcção 
e ao trafego, escriptorio technico, almoxarifado, casas de mo- 
radia do pessoal superior e inferior, e installou com ma- 
gnificencia a estação receptora e- transformadora da. corrente 
de alta voltagem produzida: na uzina hydro-electrica ese 
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tabelecida pela Companhia no logar Itatinga, da Seria do 
Cubatão. . 

A conducção da corrente electrica dahi á cidade é effeo- 
tuada em dois circuitos triphasicos de 44.000 volts, por meio de 
conductores aereos, sustentados por pilones de ferro, os quaes 
conductores transpõem o Braço da Bertioga e o Canal de San- 
tos em altura conveniente para permittir a passagem dos 
navios, com a respectiva mastreação. A estação receptora é 
ao mesmo tempo a transformadora da corrente triphasica de 
alta voltagem para corrente continua de 6.600 volts, sendo 


por seu turno esta transformada dentro de algumas estações 


secundarias ou sub-estações, escaladas no proprio local e ao 
longo da faixa do caes, em corrente de 440 e 110 volis, se- 
gundo a applicação, que se quer de força e de luz, 

" No extremo-sul do caes está o local, oride deverá ser con- 
struída a doca de querenagem e reparação de navios até 200 mn. 
de comprimento, para a qual, entretanto, a Companhia não 
apresentou ainda projecto nem orçamento. E' uma lacuna 
sensivel para o apparelhamento completo de um porto de 
primeira ordem, como é o Porto de Santos. 

E” tambem para notar-se não ter a Companhia Docas de 
Santos providenciado para dotar o porto de installações con- 
dignas para os serviços de descargas e embarque de carvão 
mineral, e do seu acondicionamento e movimentação em 
amplos depositos. 

Finalmente para dar ao Porto de Santos toda a efficien- 
cia no sentido de dar entrada e acolher até ao caes, em qual- 
quer altura da maré, os transatlanticos de maior calado, que 
começaram ultimamente a demandar os portos da America 
do Sul, é imprescindivel aprofundar-se o banco da barra 
pelo menos é cota de 10 m. sob agtias minimas. 

Ora a Companhia Docas de Santos só é obrigada 
pelo seu contracto a produzir e a conservar a profundidade 
de 8m, em extrema baixamar, no porto e em todo o canal 
de navegação desde a Fortaleza da Barra, mediante a dra- 
gagem annual de um milhão de metros cubicos. No seu 
proprio interesse, poderia a Companhia baixar o canal em 
certa largura á de 10 m. onde o fundo não attinge actual- 
mente tal cota, sem exceder o quantitativo a que é obrigada, 
O mesmo poderia ella fazer ao longo do caes da segunda 
secção, dragando a certa distancia da aresta exterior dos 
enrocamentos de fundação, sem comprometter a estabilidade 
da muralha do caes, tendo em consideração a notavel espes- 
sura e altura do prisma de allívio. 

Quanto ao banco da barra, porém, seria preciso antes 
fazer um levantamento hydrographico apurado para o cabal 
conhecimento do relevo de fundo e a determinação do voltme 
a dragar-se, dando-se uma largura conveniente ao canal 
atravez do banco. À Companhia, apparelhada, como se acha 
de material de dragagem adequado, estaria em condições de 
effectuar o trabalho por preço menos elevado que outrem. 


* 


O capital da Companhia Docas de Santos reconhecido 
pelo Governo até 31 de Dezembro de 1918 ascende á elevada 
somma de 135.101:155$008, em moeda corrente; mas como 
duranteo periodo da construcção das obras, de 28 annos, 
a partir de 1892 o valor da moeda corrente, comparado com 
o da moeda, oiro, soffreu consideraveis Aluctuações, corre- 
spondentes a-taxas de cambio, que-oscillaram entre 6 e 28d. 
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por 1$, seria preciso para ter 9 valor effectivo das obras, con- 
verter a um só padrão monetario, a moeda oiro, os Otça- 
mentos approvados em diversas epochas, 


* 


A concessão feita em 1888 á Companhia Docas de Santos 
para a construcção, tISO e goso das obras do Porto de Santos 
foi a primeira effectuada de conformidade com a lei n. 1.746, 
de 13 de Outubro de 1869; e por ter servido de norma 
ás concessões posteriores de outros portos, damos em. se- 
guida a relação especificada das taxas a cobrar pelos ser- 
viços prestados nos setis estabelecimentos, conforme o de- 
creto n. 1.286, de 1893, e decisões posteriores, explicativas 
ou ampliativas. 


TAXAS DO CAES PAGAS PELOS NAVIOS E INCLUIDAS NO PREÇO 
DE FRETAMENTO DOS MESMOS 


1a, Taxas de atracação: 


Por dia e por metro de caes occtpado por navio a vapor...... $700 
Por dia c por metro de caes occupado por navio, que não seja 
movido a Vapor... cv... RE RT EE ad FERN $500 


2º, Taxas de carga e descarga: 


Pela utilização do caes para a carga € descarga de mercado- 
rias e quaesquer generos, e pela dragagem e desobstrucção 


do porto, por kilogramma ....cececceeooo PETER RR $002 ,5 


TAXAS DOS SERVIÇOS PRESTADOS Á MERCADORIA E PAGAS 
DIRECTAMENTE PELA MESMA 


1º, Taxas de capatazias: 
De accôrdo com a Consolidação das Leis das Al- 
fandegas; 


$200 
$100 


Por volume de peso não excedente a 50 kg.. 
Por dezena ou fracção de dezena que exceder .......... 


As madeiras nacionaes exportadas pagarão 5$, em vez de 
9$, por tonelada, e terão estada livre no caes até oito “dias, as- 
sim como todas as mercadorias nacionaes. 

* N. B— Terão estada livre no caes ou nos seus ar- 
mazens durante o tempo preciso para o embarque, não exce- 
dendo de oito dias, as seguintes mercadorias: 

q) as destinadas á exportação que, procedentes do interior 
do Estado, sejam entregues no desvio commum á Companhia 
Docas de Santos e à “S, Paulo Railway ", nos vagões que 
as transportarem ; 

b) as de importação que desembarcadas dos navios no caes 
e carregadas em vagões, sejam nestes transportadas áque Ile 
desvio e ahi entregues á “S. Paulo Railway ”. 

O carvão destinado ao supprimento dos navios ou ao con- 
sumo na Cidade de Santos, gosará de estada livre nos deposi- 
tos do caes durante 6 prazo de seis mezes. 


ceara 


2º, Taxas de armazenagem: 


Até 30 dias na razão de 1 % ao Mez.....crsersererareãs 
Até 60 dias na razão de 1 /> % em cada mez,...m css 
Até 90 dias na razão de 2 % em cada mez....i.cccsiaoss 
Pelo tempo que decorrer alêm dos 90 dias, na razão de 

3 % dO mez...,.isccirreaes Es E O ais da die quê 


data da 
descarga, 
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TAXAS DOS SERVIÇOS NÃO OBRIGATÓRIOS NOS CONTRACTOS 
DA COMPANHIA DOCAS E FACULTATIVAS AO COMMERCIO E À 
NAVEGAÇÃO: 


19, Taxas de armazenagem para exportação: 


Taxa de armazenagem de café, nos armazens externos, qual- 

quer que seja o tempo da armazenagem, com espaço para 

benefício e ensaque, por sacea......ccrsseasos Fbigtno R $100 
Armazem de-café ensaccado, depositado nos armazens internos, 


com o navio designado para embarque, por mez epor sacca $100 
Os mesmos cafés depositados, sem designação de navio para 
embarque, por mez € por sacca...... PR e eai $200 


98, Taxas de carga, descarga, estiva de vagões e seu trans. 
porte do caes para à estação da “S. Paulo Railway ” e viçe 
versa: ; 


Carvão por tonelada +. serem nr cerucenrrrrarnanererreenes 2$000 
“Sal por tonelada... RENNES RS Ta E aaa IS raid 28000 
Quacsquer mercadorias a granel ou volumes indivisiveis até ' 
o peso de 1.500 kg., por toneladas. sem certo sinaçanas 2$000 
Volumes de peso de 1.500 até 6.000 kg., por tonelada. .,.. «+ 4$000 
Volumes de peso excedente de 6.000 kg, por tonclada..... Preço cone 
vencional 


TAXAS DOS SERVIÇOS PRESTADOS AOS NAVIOS, NÃO COMPRE. 
HENDIDOS NOS CONTRACTOS DA COMPANHIA DOCAS: 


1º, Taxas de estiva dos navios: 


Por tonelada ...recirarererce raia ra ren erre rra nr an sa trava 1$000 
98, Taxas de fornecimento d'agua aos. navios! 
Por metro CUDICO...cerecemsa contar rom enaenar coreanos 1$000 


Além dessas taxas applicaveis aos armazens internos, a 
Companhia cobra taxas mais modicas nos atmazens externos; 
assim, para o deposito do café, a taxa é de $100 por saccae 
para o prazo até seis mezes; e é nesta base que a Companhia 
aluga compartimentos dos armazens aos negociantes. 

Com a percepção dessas taxas a renda bruta da Com- 
panhia foi em constante crescimento até 1913, quando attingiu 
o maximo com 27.785:5928767; e, devido á guerra mundial 
e 45 suas consequencias deprimentes sobre o comercio e à 
navegação, a renda bruta diminuiu consideravelmente até 
1918 como em seguida se vê: 


Em 191&,.ccerecreserarececanara 17.997 :447$083 
Em 1915..ccrrericrericertara 16.895 :2808615 
Em 19L6..ccceeerrrerenmerero 17,370 :027$145 
Em 19l7.ccccenrrrereranermeto 15.205 :628$080 


ceras 15.437 :219$661 


Em 19ÍB.cccerrersneeaas 


Para patentear como .estes elevados rendimentos são 
produzidos pelas diversas taxas portuarias, tomamos à renda 
bruta do anno de 1914, sendo instructivo comparar-se à dis- 
criminação agora feita com a relativa é renda bruta auferida 
no mesmo anno, na exploração commercial do caes do Rio 
de Janeito, que adduzimos na noticia relativa a este porto. 


RECEITA BRUTA DO CAES DE SANTOS EM 1914 


2:85 % 
20 86 % 


513 :801$000 
1.334 :323$000 1 
; 2.420 :396$000 


1. Taxas de atracação essere 
2.. Taxas de carga... veces VOLS 
3. Taxas de descarga. cs sestererers 
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5 Em 1911 — 1.533.420 toneladas metricas, 
15, Taxas de capatazias: Em 1912 — 1.903.060 toneladas metricas, 
5.348 :8308000 Em 1913— 2.300.000 toncladas metricas (approximadamente). 
Importação «rem esrereee tecto” gordo 2,854 pose ac Em 1914 — 1.619.074 toneladas metricas, sendo 621 ,225 de impoz- 
Exportação eeeeerere reter re rn eo oanteo tação e 997.849 de exportação. E 


ERRO Er 2,118 :289$000 ) 4 
Enade A ia ERR aut mogooo ) 12:40 
Xp! Ra o aid E DE 
Taxas facultativas: 
y ! interior 
Transporte de mercadorias para.0 in 
o interior do Estado ..eer certo 1.470 :156$000 8,17 
Rendas diversas: 
1. Extraordinaria .e.eremesererereeares 224 :622$000 
2, Estiva. cerercrers 720 :073$000 
3. Agus... 22:2218000 | 4915 
4, Renda accessoria (alugueres) +... 120:723$000 
5. Energia electrica .ecesesestenecertero 386 :6568000 
6. ArmAZEnS BÊLACS esse rrersrereneios 351 :323$000 E 
Total. eee rece  17.997:4478000 100,00 


Resulta do confronto, que em Santos avulta a renda pro- 
veniente das capatazias e do transporte de mercadorias por 
via ferrea, pois subii a 53,7 % da receita total, ao passo que 
no Rio dé Janeiro, esses itens reunidos, e incluindo a renda 
convencional, proveniente do transporte de café, do serviço 
do carvão de pedra e embarque do manganez, produzem 
apenas cerca de 31,1 %, co inverso acontece quanto ao serviço 
de armazenagem, que em Santos rendeu 15% e no Rio de 
Taneiro cerca de 45 %.B a respeito das totalidades da renda 
bruta, foi ella em Santos de quasi 18. 000:0008 para um movi- 
mento de mercadorias de 1.619.074 toneladas, importação 
e exportação reunidas, ao passo que no Rio de Janeiro foi 
apenas de 7.073:0008 para 1.003,635 toncladas de merca- 
dorias, que atravessaram a faixa do caes. 

“Esta differença é devida a varias causas: à diversidade 
das condições commerciaes das duas praças, sendo que em 
Santos uma grande parte das mercadorias que são em- 
barcadas ou desembarcadas no caes, é logo baldeada dos 
vagões que as trazem do interior ou para os que as levam 
para a capital do Estado; á cireumstancia de que neste porto 
ataxa de capatazias é uma só, qualquer que seja a prove- 
niencia ou qualquer qualidade da mercadoria, não havendo 
taxas de capatazias mais reduzidas para os generos nacionacs, 
como no Rio de Janeiro e em Recife; e, finalmente, ao facto 
de cobrar a Companhia Docas de Santos, para as merca- 
dorias que são baldeadas de ou para os vagões, além da taxa 
de capatazia, a de carga, descarga e estiva dos mesmos, o que 
deu logar a longa e acirrada controversia entre à Companhia 
e o commercio interessado, 

Para terminar apresentamos alguns dados estatísticos, 
que patentêam o enorme desenvolvimento commercial e ma- 
ritimo do Porto de Santos, desde que a Companhia conces- 
sionaria iniciou a respectiva exploração industrial, exce- 
ptuando os annos da guerra mundial: 

Quanto ás quantidades em peso das mercadorias, que 


ri annualmente mantuseadas pela Companhia, de 1893 
a : 


De 1892 a 1900 — minimo de 124.738 toneladas metricas, maximo 
de 890.103 toneladas metricas, : 


De 1901 a 1910 — minimo de 980.991 toneladas metricas, maximo 
de 1,569,093 toneladas metricas. 


Em 1915 — 1,567.484 toneladas metricas, sendo 817.451 de impor- 
tação e 750.033 de exportação. 

Em 1916—1,481.748 toneladas metricas, sendo 753.413 de impor- 
tação e 728.335 de exportação. ) 


Quanto aos valores da importação e da exportação (ex- 
trahido de umá noticia sobre a Porto de Santos do enge- 
nheiro A, C. Chavantes Junior, publicada na Revista Didactica 
da Escola Polytechnica, Novembro de 1920): 


Importação Exportação 
Em 1890.....crccsserererea 32.636 :752$000 143.244 10988000 
Tr 1000, autscss cerva 76.816 :839$000 264.099 :477$000 
Em 1010............0....00. 141.799 :9198000 282.142 :602$000 
Em 1911 191,077 :4878000 480.900 :2868000 
Em 1912... 248 ,698 :304$000 530.135 :051$000 
Em 1913. 273.103 :188$000 490.281 :3558000 
Em 1914 135.247 :926$000 352.949 :348$000 
Em 1915. 156.886 :8168000 465.212 :904$000 
Em 1916. 215.572 :013$000 489.632 :405$000 


422.334 :512$000 
371 .446:402$000 
1.087.487 :000$000 


227.546 :877$000 
257.699 16098000 
381,016 :000$000 


Em 1917... 
Em 1918.... 
Em 1919 


E quanto ao movimento maritimo, dado pelo numero e 
tonclagem de arqueação dos navios, nacionaes c extrangeiros, 
entrados no Porto de Santos (segundo a citada publicação): 


NACIUNAES EXTRANGEIROS FOTAES 
DES 

E g 

ANNOS 8 E) E ê E E) 

«4 E] g j 

Ap Blililál É 

A É A Ro A po 
Eta es cana | PIE 
cc] 260) 138.099] 442) 740.691] 702 878.790 
Re 76] 422.832] 098] 3.143.048] 1.574] 3.566.780 
toss UI] SoR] 526.337] 798] 2.645.941] 1.396 3.172.278 
1916 UU] Sa5| 518.366] 683] 2.131.857] 1.268 2.650.223 
ot lo] 0) 616.449] 477] 1.417.360] 1.177 2.033.809 
IB UU] mn] YI4d42] 376] 960.558] 1.147 1.735.000 
tOfO UU] 839] 740809] 665] 1.995.335] 1.504 2.736,14 


e Ar peteca ne remar mama 


O movimento commercial c maritimo realizado em 1919 
faz prever que a renda bruta da Companhia Docas de 
Santos se tenha clevado nesse anno, do que foi em 1912 
ou mesmo em 1913, 


Qutros portos 


O tittoral do Estado de 8, Paulo, estando caracterizado 
ao Norte de Santos, pela grande proximidade da sobranceira 
cordilheira maritima, ahi designada em parte pelo nome de 
Serra de Paranapiacaba, cujos contrafortes vêm morrer nas 
aguas do oceano, não dá logar do tado do mar senão exce- 
peionalmente a ancoradoiros abrigados; ao passo que, do lado 
de terra, a ingreme encosta da serrania constitue um obice 
insuperavel ao estabelecimento de faceis vias de communi- 
cação com o interior. Emquanto ao Sul de Santos o littoral 
paulista, a partir de Ttanhaém, é caracterizado por uma vasta 
baixada, toda cortada por cursos d'agua, que se lançam no 
mar atravez de longas praias por emboceaduras avassalladas 
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por um intenso movimento de areias, e dispõem assim de 
raros portos, accessíveis mesmo à navegação costeira, e sus- 
ceptiveis de um desenvolvimento commercial, que estimule 
a execução de melhoramentos portuarios. 

São esses portos: Ubatuba, Caraguatatuba, S. Sebastião, 
Villa Bella, ao Norte de Santos, e Iguape e Cananéa, ao Sul; 
todos elles frequentados pelos vapores de pequeno calado do 
Lloyd Brasileiro e de algumas outras empresas de navegação, 

“Ubatuba está no recesso de uma pequena bahia, com 

fundos de 5 a 6 m., pouco fechada, mas satisfactoriamente 
abrigada, pelas: avançadas dos morros, dos ventos dos 
quadrantes meridionaes até SE, e menos protegida das do 
Norte até NE. Antes de ser construida a estrada de ferro para 
Santos e aquella que ligou a metropole paulista ao Rio de Ja- 
neiro, foi não só talvez o maior exportador de café da antiga 
provincia, como tambem por elle se fazia a importação para 
a zona do Norte de S. Paulo e parte do Sul de Minas Geraes. 
Ainda lá existem, se bem que em ruinas, caes e armazens, que 
attestam a pujança do commercio de outr'ora. Melhorariam 
sem duvida as condições economicas da localidade e do porto, 
se fosse levada a effeito a construcção da estrada de ferro pro- 
jectada de Ubatuba a S. José dos Campos, estação do ramal 
de S. Paulo, da Estrada de Ferro Central do Brasil, e dahia 
S. Bento de Sapucahi-Mirim, situado já nas vertentes da 
Serra da Mantiqueira, que descem para o Rio Grande, 
affiuente do Paraná. 

Ancoradoiros existem em enseadas adjacentes á da Bahia 
de Ubatuba, dispondo de boas profundidades e de parcial 
abrigo que offerece o relevo montanhoso que as contornam, 
os quaes, porém, não se converteram em portos pela impro- 
priedade dos territorios attinentes para a lavoira e o povoa- 
mento; são assim os das bahias do Flamengo, da Fortaleza 
e de Tamanduá; ao largo da primeira acha-se a Ilha dos 
Porcos, offerecendo um bom e seguro ancoradoiro na enseada 
das Palmas. 

Entretanto, junto á Cidade de Caraguatatuba, situada 
ao Norte da Ilha de S. Sebastião, em um recanto de uma en- 
seada mais ampla, em condições inferiores de profundidade 
e abrigo, estabeleceu-se o Porto de Caraguatatuba, servindo 
á cidade e á região cireumvizinha, 

No Canal de S. Sebastião, largo de 2 a 4 km. ce pro- 
fundo de 25 a 50 m. pelo meio do canal, o qual separa o 
continente da Ilha de S. Sebastião, acham-se naquelle a Ci- 
dade e o Porto de S. Sebastião, enesta a Cidade e o Porto de 
Villa Beilta, portos estes dotados de boas profundidades e na- 
turalmente bem abrigados. À 

Comquanto o accesso a elles, quer do lado Norte, quer 
do lado Sul, seja completamente franco e de fundos notoria- 
mente consideraveis, naufragios têm occortido nas vizi- 
nhanças da ilha, sendo que frequentemente o mar é lá bravio 
e muito brumoso o tempo; parece que, por occasião de vio- 
lentos temporaes, se estabelecem fortes correntezas, junto ao 
littoral, as quaes conviria fossem observadas. quanto pos- 
sivel, 

Houve em tempo projecto de executar melhoramentos 
no Porto de S. Sebastião, em combinação com a construcção 
de uma via ferrea, a qual, galgando a serra, deveria en- 
troncar na Estrada de Ferro Central do Brasil, na Estaçã 
de Taubáté. . i 

Os portos de Iguape e de Cananéa estão situados no es- 
teiro ou canal, que separa a Ilha Comprida por um lado, a 
Léste, do continente, e por outro lado, a Oéste, da Tha de Ca- 
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| nanéa; esteiro este que é designado pelos nomes de Mar de 


Iguape e Mar de Cananéa nos dois extremos, e de Mar Pe. 
queno no meio; communica elle como oceano por duas en- 
tradas, obstruidas ao largo por bancos arenosos, que formam 
as barras de Icapara e de Cananéa, respectivamente aq Norte 
de Iguape e ao Sul de Cananéa, 

Emquanto a Ilha Comprida mede 61 km. de extensão, 
entre os pontaes que limitam as entradas, o comprimento do 
esteiro, que é muito sinuoso, é de cerca de 73 km., contados 
sobre o chenal; a largura é variavel de um minimo de 300 m., 
a um maximo de 1.500, e as profundidades pelo meio do chenal 
estão comprehendidas pela mór parte entre 5,5 e lim, em 
baixamar, havendo em alguns pontos peraus com 15 a 20m, 
de altura d'agua, e até 24 em um logar, Às marés, com a 
amplitude maxima de 180 m., penetram pelas duas entradas 
e propagam-se pelo esteiro até encontrar-se em uma linha 
nodal. . ho: 

A entrada de Icapara é curva, passando da direcção pa- 
trallela, 4 normal á costa, e vai-se alargando do interior para 
o max de 450 a 1.200 m. Um banco de areia envolve o pontal 
da Ilha Comprida, alimentado pelas areias que cobrem a 
ilha e caminham ao longo da costa, arrastadas pelos ventos 
de Sul a Léste e pelas correntes littoraneas deles oriundas, 
O chenal, com fundos de 8 a 10 m. d'agua até quasi á linha da 
costa, é apertado contra a terra firme, deixando apenas 
150 m. de largura com mais de 3 m. de altura d'agua, Da 
tinha da costa até 1,5 km. de distancia para o mar acha-se 
a barra de Icapara, a qual culmina a 2,50 m. sob o nivel 
das aguas sobre grande largura. 

A barra de Cananéa apresenta feição bem diversa, 
Entre o pontal occidental da Ilha Comprida e o ponto mais 
proximo da costa da Ilha do Cardoso a largura é de 950 m. e 
a altura d'agua é de 11 m. na parte mais funda, emquanto 
a verdadeira barra é constituida por um banco, que do pontal 
avança 5 km. para o mar, no rumo SSE em direcção á Tha 
do Bom Abrigo. O passe navegavel atravez desse banco é 
sinuoso e tem apenas, no ponto culminante, 2,30 m. de.pro- 
fundidade em baixamar, Com relação 4 Ilha do Bom Abrigo, 
já dissemos em outro logar que, junto a ella, se acha um an- 
coradoiro com 7 m, d'agua, bem protegido contra os ventos 
do quadrante de SE, onde se refugiam os navios nos grandes 
temporaes, ou fundêam antes de poder demandar à barra de 
Cananta. À 

O Porto de Iguape está à 12 Em. da barra de Icapara; 
ahi a largura do esteiro é em média de 900 m. Às profundi- 
dades em frente á cidade têm sido tnuito prejudicadas com 
a abertura e o alargamento do Vallo Grande, que é um canal 
de cerca de 4 km. de extensão, que liga o Rio Ribeira de Iguape 
ao esteiro. Esta obra tinha por fim permittir que a pequena 
navegação daquelle rio viesse mais facil e rapidamente aportar 


em Iguape; nesse canal de ligação está o Porto Velho, onde 08 


barcos fluviaes carregam ou descarregam. Da abertura do 
canal resultou, porém, devido 4 differença de nivel entre as 
aguas do rio e as do esteiro, sobretudo quando, por occasião 
das cheias fluviaes, a sobrelevação das aguas do interior 
coincide com a vazante da maré, produzir-se grande cor 
renteza de agua, cartegada de materiaes, provindos da erosão 
das margens do rio e do Vallo Grande, sedimentos estes que 
se foram depositando em fórma de bancos por toda a frente 
da cidade até ao meio do esteiro, . 

O Porto de Cangnéa fica a 7 km. dos pontaes da re» 
spectiva barra; é de 800 m. a larguta do esteiro defronte da 
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cidáde e de 20 m. a profúndidade maxima; o porto dispõe 
de um caes, do qual podem acostar as embarcações mari- 


timas. a . . 4. 

Em consequencia da impraticabilidade actual da barra 
de Icapara, Os vapores que demandam Iguape, praça esta 
nto commercial muito superior do de. Cananéa, 


e 

O oieaA a entrar e a sahir pela barra de Cananéa, e 

assim a percorrer em cada viagem duas vezes o trajecto entre 

o Porto de Iguape e à borda exterior da barra de Cananéa, 

ue é de 66 km.; ao passo que dantes, a navegação se fazendo 
pela barra de Icapara, era o trajecto até Iguape de 12 km. 

Impõe-se, portanto, O melhoramento desta barra; mas 
para dar ao Porto de Iguape toda a efficiencia precisa de ac- 
cesso aos navios e quanto ás operações de carga ede descarga, 
será ainda necessario emprehender melhoramentos no porto 
propriamente dicto, e entre estes, obras que evitem O con- 
tinuo açoriamento do porto; à construcção de uma pequena 
eclusa em logar apropriado, a montante de Porto Velho, seria 
aconselhavel, além de intensiva dragagem. 

Novos estudos foram feitos no local pela actual admi- 
nistração da repartição competente com o fim de se organizar 
um plano de obras, que melhor attenda ás necessidades da 
navegação e do commercio. 

O movimento maritimo dos portos paulistas, com ex- 
cepção do de Santos, todo feito por cabotagem, é represen- 
tado, para o quinquennio de 1915 a 1919, pelo quadro se- 
guinte, extrahido das publicações do Ministerio da Fazenda: 


ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES 


a DO 


1915 1916 1917 1918 1919 
pç ae ad 
y q q d [o 
temos |6l fo 6) ds fl Go E GE já) dE 
ER ER & EA Emo 
ABr lá|erjalêrja/érjá| és 
Ubatuba... ne. 122]57.015| 60/35.083] 41/17.203| 43 18.639] 37/16.179 
Caraguatatuba.|[133/57.948| 72/39.060 “50/18.606| 43/18.639] 37/16.179 
Villa Bella...... 133/57.948] 72/30,231] 50/18.606] 43/18 .639] 38 16.618 
S. Sebastião... |130/61.251] 68/39.011] 50/18.606] 99/58 .531 102/61 .417 
Iguape.. ..[113/59.629] 8436.1904] 91/23.949/100/27.737 92/17.932 
Cananéa .. 123]59.942| 85]36.200| 91/24.234] 98/27.735] 94 17.972 


Mostra este quadro que houve continuo clecrescimo do 
movimento maritimo, de anno para anno, durante o quin- 
quennio, em todos esses portos, com excepção do de 8. Sebas- 
tião, no qual as cifras de 1915 -são equivalentes ás de 1919, 
A quasi egualdade das cifras relativas aos tres primeiros 
portos, entre si, explica-se pelo facto dos vapores das car- 
reiras regulares tocarem em todos elles. Dá-se o mesmo 
quanto aos portos de Iguape e Cananéa. : 


Zona Paraná — Santa Catharina 


Porto de Prranagttá 


A costa maritima do Estado do Paraná desenvolve-se 
no tumo geral SO X S, desde à Varadoiro de Ararapira, na 
divisa com o Estado de S. Paulo, 4 barra de Sahi-Guassá, que 
'o separa, de Santa Catharina, na extensão de 96,7 km., cal- 
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culada pelas respectivas coordenadas geographicas, e nella 
interna-se a vasta Bahia de Paranaguá, occupando, na jun- 
cção com o oceano, 17,7 km,, entre as pontas de Superaguí, 
ao Norte, e de Ibopetuba, ao Sul, com as ilhas das Peças 
e do Mel, de permeio, e communicando com o mar por tres 
vias: o Canal da Bertioga, estreito e raso, entre a primeira. 
ilha e o continente; a entrada principal, franqueada & na- 
vegação maritima, com 1.700 m, de largura minima, entre 
a Ponta do Bicho, na Ilha do Mel, e a saliencia que lhe fica 
mais proxima da outra ilha, e com fundos, que attingem a 
32 m.; e o Canal de Ibopetuba, entre a Ilha do Mel.eo con- 
tinente, tendo na embóccadura 2,700 m, de largura, 

Na frente da entrada principal, o fundo e largo esteiro 
divide-se por entre numerosos rochedos emergentes, como as 
Itapemas, e outros escolhos submersos, e mais ao largo, a 
partir da pequena Ilha das Palmas, abre em leque para o 
mar, por dois canaes, denominados de — Norte e de — Suéste, 
atravez de extensos baíxios, que se espraiam entre as men- 
cionadas pontas Superaguí e Ibopetuba, e avançam a 10 km. 
da entrada principal, em seguimento da dicta Tlha das Palmas, 
e culminando a 3 m., sob extrema baixamar, no Banco dos 
Ciganos. 

Esses dois canaes de accesso são muito profundos, mas 
apresentam, na juncção com o mar alto, barras que, no de 
Suéste, não dão passagem, em aguas minimas, a embarca- 
ções que calem mais de 5 m.; sendo a menot distancia entre 
as curvas de 8m., externa e interna, de cerca de 2.300 m. 
e, no do Norte, a barra tem 6 m. de menor profundidade 
e 1.940 m. de espessura entre as referidas curvas de 8 m. 
E' no emtanto preferido pela navegação o primeiro canal, 
em consequencia, um pouco, de sua orientação no sentido 
dos ventos, mais frequentes e mais impetuosos do quadrante 
SE, ao passo que no outro, com mar muito revolto e so- 
prando «ijo esses ventos, difficil se torna investir com se- 
gurança a barra; mas, principalmente por não apresentar 
este bons pontos de referencia em terra, o que não succede 
ao canal preferido, no qual a róta. é assignalada pelo pharol 
principal das Conchas, erigido sobré uma ponta elevada da 
Ilha do Mel, 4 lat. 25%-32'-40" S e long. 48º-18/-35” O, de 
G., é balisada pelos pharoletes do Mirante e da Ponta 
do Bicho, sitos na mesma ilha e por meio de boias illu- 
minantes, ; 

Quanto ao Canal de Ibopetuba, não obstante as boas 
profundidades, que possue, não é accessivel ás embarcações 
maritimas, por ter a entrada obstruída por um banco, que 
se extende até 5 kem. da linha da costa e descobre em bai- 
xamar das grandes marés, apresentando apenas um passe, 
com a profundidade de 3,30 m. sob aguas minimas, 

A Bahia de Paranaguá divide-se, ao penetrar terras à 
dentro, em tres espaçosos golfos, que ainda se ramificam, € 


cujas margens são muito recortadas de enseadas e. de es- 


pigões. Um delles, situado atraz da grande Ílha das Peças e 
orientado de Sul para Norte, é accessível apenas a embar- 
cações miudas pela Bertioga e pelo Furado; o segundo, ex- 
pandindo-se a Oéste dessa tinha e orientado como o primeiro, 
apresenta profundidades de mais de 8 m. até é distancia 
de 13 km. da entrada principal e contém, mais a montante, 
o pequeno Porto de Guaraquessaba; o terceiro, extendendo-se 
no rumo Léste — Oéste até 55,6 Jem. da orla externa dos bancos 
das barras, e tendo de 3 a 8 km, de largura, contém, na 
margem Sul, o actual Porto de Paranaguá, a 21: km. da 
principal entrada, e o de Antonina, no ultimo recesso do 
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golfo. Emquanto é de 17,7 kim., como acima ficou dicto, a 
distancia entre as pontas Superaguí e Ibopetuba, o con- 
torno da bahia ao longo de suas margens, entre os referidos 
extremos, mede cerca de 183 km., e a superficie occupada 
por ella, com inclusão das grandes ilhas das Peças e do Mel, 
e das menores, que, em grande numero, estão nella dissemi- 
nadas, é de 677 km, approximadamente. 

A Cidade de Paranaguá está edificada à margem es- 
querda do pequeno Rio Itiberê, quasi no ponto em que des- 
agua em uma reintrancia da bahia, fechada pela Ilha da 
Cotinga. Ahi se acha o porto, que outr'ora recebia os navios 
de grande calado de então, ce actualmente: está completa- 
mente areiado, em consequencia das corrosões das margens 
do Ttiberê.e de seus affluentes, dando apenas accesso a pe- 
quenas embarcações, 

Depois da construcção da estrada de ferro para Curi- 
tiba, cuja estação maritima foi installada em Porto d'Agua, 
tambem denominada Porto D. Pedro IX, ahi tambem se 
foram construindo o edificio da Alfandega e varias pontes 
e trapiches particulares, e aos poucos se concentrando quasi 
todo o movimento commercial da região, Dista Porto d'Agua 
2 km, da cidade por terra e está em communicação com 
ella por uma linha de bondes e por um ramal ferreo. E', aliás, 
o ponto mais apropriado em toda a bahia para a construeção 
de um porto, satisfazendo a todos os requisitos de profun- 
didade d'agua, de perfeito abrigo contra os ventos e a agi- 
tação maritima, e de faceis communicações, tanto com o 

- mar, como para o interior do paiz. 

De facto, o canal de navegação desde a entrada ptin- 
cipal até esse local é profundo e sem empecilhos, sendo que 
só em um minusculo trecho de 360 m. encontra-se a minima 
altura d'agua de 8 m, em extrema baixamar; e em frente 
ao dicto local os fundos de 8 m, achatn-se a 400 m, do littoral 
e são de facil dragagem, abaixando-se ainda o esteiro à cota 
12 m., em aguas minimas, á distancia de 800 m, 

O ancoradoiro, lá, é de aguas tranquillas perennemente, 
Às vagas do mar, que penetram pelas barras, passam já amor- 
tecidas pelos obstaculos, quando atravessam a entrada prin- 
cipal da bahia e dahi em deante expandem-se pela vasta 
superficie d'agua interior; e os ventos do quadrante SE, que 
são os mais impetuosos, sopram já amainados por sobre a 
Ilha Cotinga, emquanto os dos quadrantes NE e NO são 
por sua vez anteparados pelos altos, que guarnecem a margem 
Norte do esteiro. 

. Paranaguá está situada na zona dos ventos variaveis 
irregulares, que abrange a costa meridional do Brasil, como 
ficou dicto precedentemente, sendo que a distribuição dos 
ventos pelos diversos rumos se faz com frequencias pouco dif- 
ferentes. Assim, pela ordem decrescente, os de SSE, SE, NE 
e ENE sopram á razão de 12,2 %, 10,6 %, 8,5 %e 8,1 % tre- 
spectivamente; os de S a OSO, reunidos, na proporção de 
139% eos O a NNO na de 21,1 %. Quanto és maximas 
velocidades observadas, prima o SE' com a de 25,20 m., por 
segundo, vindo depois, successivamente, o Sul com 23,70m., 0 
SSE com 23,20 m.,o NNE com 18,60m. «eo NE com 18 m, 

As marés são mais pronunciadas no ancoradoiro de 
Porto d'Agua, do que em outros portos do Brasil meridional, 
e muito influenciadas pelos ventos, Como alturas maxima e 
minima do nivel do mar foram ahi registadas, em annos dif- 
ferentes, as cotas + 3,34 m. e — 0,07 m.; mas da applicação 
da analyse harmonica és observações de marés, ahi feitas 
durante um arno, resultam uma semi-amplitude maxima de 
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1,89 m., o nivel médio á cota 1,63 m, acima do zero hydr 
graphico e a infima baixamar descendo a 0,26 m. abaixo o 
zero. 

Foram medidas as correntes de maré em different 
pontos entre Porto d'Agua e o Itiberê, Em frentee ás distancias 
de 120 e 540 m. da extremidade da ponte da Estrada de Perro 
do Paraná, as maximas velocidades observadas foram na en. 
chente, de 0,65 m. e 0,75, m. por segundo, respectivamente, 
c, na vazante, de 0,90 m. em ambos os pontos, Em marés de 
quadraturas não passam de 0,40 m. as maiores velocidades, 


x 


Desde 1874 foi a Bahia de Paranaguá objecto de estudos - 
para a escolha do melhor local para a construção de um bom 
porto, dando-se preferencia ao Porto d'Agua; mas o primeiro 
projecto para tal fim foi organizado pelo engenheiro Ernesto 
Otero em 1911; consistia este projecto na construcção de 
uma, longa ponte de cimento armado, sobre pilares do mesmo 
material, com linhas ferreas para a circulação dos vagões, 
que receberiam as cargas directamente clos navios, podendo 
conduzi-las ao seu destino, passando pelos armazens da Al 
fandega, ou não, sendo as demais installações estabelecidas 
em terra. 

Sendo approvado o plano pelo decreto n, 8.784, de 14 de 
Junho de 1911, serviu de base a uma concorrencia, á qual 
se apresentaram quatro proponentes, não se tendo porém 
cffectuado o respectivo contracto pela desistencia do propo- 
nente preferido. Posteriormente, a Commissão do Porto foi 
incumbida de proceder a levantamentos em toda a bahia até 
ás barras e a novos estudos para um projecto definitivo, tra- 
balhos estes que foram cabalmente executados pelo enge- 
nheiro Camillo de Meneses, cedo mallogrado. O plano geral 
de melhoramentos do porto foi organizado e apresentado pelo 
engenheiro Gaspar Nunes Ribeiro, e approvado pelo decreto 
n. 12,414, de 14 de Março de 1917, 

O projecto divide-se em duas partes: melhoramentos 
das barras do Norte e de Suéste e construcção do novo porto. 

Constam os melhoramentos das barras na dragagem de 
canas de 300 m. de largura e 8 m. de profundidade em aguas 
minimas com taludes de 3/1, e no seu balisamento. 

O canal da barra do Norte terá 2.000 m. de comprimento 
c exigirá a dragagem de 842.833 m.? de areia; e o balisamento 
constará de um pharol do 12 m. de altura, levantado na Ponta 
Tgnacio Dias e de pharoletes no Banco dos Ciganos, na 
Pedra Alagada, de uma grande boia illuminante na emboc- 
cadura e mais cinco até á entrada principal da bahia. 

O canal da barra de Suéste terá 3.600 m. de compri- 
mento total c a respectiva dragagem subirá a 1.312.100 mê, 
e quanto ao balisamento, que já existe, será elle melhorado, 
augmentando-se a intensidade das luzes dos pharóes do Mi- 
rante e da Ponta do Bicho. 

E as obras do porto propriamente dicto são: 

1º. Caes acostavel, com 50 m. de comprimento, fundado 
a 8 m. abaixo do zero, sobre uma base de enrocamento 
jogado e nivelado, de 2 m. de altura. E' construido até à 
cota + 1 m. de blocos artificiaes de alvenaria em quatro fia- 
das sobrepostas, e de alvenaria ordinaria até o coroamento á 
cota + 4 m. O caes é munido de dollars, arganéos e esta 
dinhas. Nos dois extremos, muros de arrimo com 312 m. de 


desenvolvimento amparam lateralmente o aterro. Este caes 
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está projectado segundo a curva de nivel de ==4 m,e| 
não intervem nas pontes e trapiches existentes, cujos ser- 
viÇOS, portanto, não serão interrompidos durante a con- 
strucção. 

90, Caes de saneamento no prolongamento do prece- 
dente, para Léste, ao longo do littoral da Costeira, até 
enfrentar o Boulevard Serzedello, projectado pela Municipa- 
tidade de Paranaguá, com o desenvolvimento total de cerca 
do 2.486 m., sendo que sómente 1.836 m. são levados á conta. 
das obras do porto. E' o caes constituido de enrocamentos até 
o zero, e dahi para cima até á cota + 4 m. de uma mural 
de alvenaria de pedra secca, com o*paramento externo te- 
juntado com argamassa de cimento, 

3º Dragagem, à cota 8 m. sob aguas minimas, de uma 
bacia confrontando o caes de atracação e á cota zero ao longo 
de uma parte do caes de saneamento. O material dragado, 
eslculado em 1.025.215 m.?, sendo de arcia e pouco lodo, será 
empregado no aterro, cuja cubação é de 922.708 mo. 

4º, Obras complementares, constando de tres armazens de 
cimento armado de 20 m. de largura e 10.600 m.? de super- 
ficie coberta, a construir-se já, havendo espaço para um quarto 
armazem e outras construcções. O caes de 8 m. e os armazens 
são servidos por linhas ferreas em ligação com as da- Estrada 
de Ferro do Paraná e serão iluminados electricamente; a 
faixa do caes será toda calçada e cercada por gradil. Está 
prevista a construeção de um armazem de inflammaveis em 
um ponto afastado, atraz 'do caes de saneamento, 

O orçamento total, revisto pela Inspectoria e approvado 
pelo Governo, eleva-se a 15.167:846$556, capital que de- 
verá ter a necessaria remuneração com a applicação de 
taxas portuarias, — identicas ás dos outros portos do Brasil 
em que houve melhoramentos, — ao movimento commercial 
e maritimo, calculado pela média do quinquennio de 1909 a 
1913; além da applicação do imposto de 2 %, oiro, sobre a 
importação do exterior. 

Nesse presupposto, tendo sido a média annual das en- 
tradas de embarcações no Porto de Paranaguá, durante o 
referido periodo, de 590 vapores e 32 veleiros; e a importação 
e a exportação de mercadorias reunidas tendo sido em média 
de 121.497 toneladas, segundo o quadro seguinte: 


Importação Exportação - Reunidas 


Tonelada Tonclada  Tonelada 

metrica metrica metrica, 
Longo cursa ..sesecerrcertis 61,149 26.146 87.295 
Cabotagem... Sie ate angra rica a 15.775 18,427 34,202 
ToLaes serra sisters tada 76.924 44,573 121.497 


e quanto á renda de 2 %, oiro, a média aimual tendo sido 
naquelle periodo quinquennal de 250:6988701, oiro, ou réis 
564:072$017, moeda corrente, correspondente ao cambio de 
12 d. por 1$,a renda do porto foi calculada em 1,078:344$424, 
assim discriminada: 


Atracação ..csreccsrerecererererrero B5:800$000 

Utilização do caes....,........ gare . 182:245$500 

Capatazias....,... 485 :9888000 

Armazenagem,........... 103 :0878179 857 :120$8679 

Custeio 40 Mp .ssrsereriaass sas rera erro quncicarádãs 342 :848$272 

2d ONO orem ear De atGa Na Gac EG 564 :072$017 
Total.... 1,078 :344$424 
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Esta quantia, a juros de 5 We 1 % de amortização, cor 
responde a um capital de 17.972:4088, superior ao orçamento 
approvado, 


%* 


Tendo o governo do Estado do Paraná, auctorizado 
pela lei estadual n. 1,366, de 5 de Março de 1914, e de accôrdo 
com o dispositivo constante do art. 75, n: x1, da lei federal 
n. 3.282, de 3 de Janeiro de 1917, requerido a construeção 
das obras de melhoramento do Porto de Paranaguá, e uso 
e goso das mesmas, e baixando o Governo Federal o decreto 
n. 12.477, de 23 de Maio de 1917, estabelecendo as condições 
em que se fazia a concessão, e posteriormente o de n. 12,590, 
alterando algumas clausulas daquelle decreto e accrescentando 
uma outra, lavrou-se a 14 de Agosto de 1917 o respectivo 
contracto entre os dois governos, de accôrdo com esses de- 
cretos, 

Obedece este contracto ás normas estabelecidas em pre- 
cedentes concessões dos serviços de portos, feitas á empresa, 
sendo para particularizar-se as seguintes condições: 

Na clausula 1 a construcção, uso e goso das obras de 
melhoramento são concedidos pelo prazo de 60 annos, con- 
tados do registo do contracto pelo Tribunal de Contas. 

Na clausula 11 são especificadas estas obras de accôrdo 
com o plano approvado, apenas prolongando-se a construcção 
do caes de saneamento até á cidade com 2.486 m. de extensão 
total. 

Pela clausula III é concedido o direito de desapropriar 
terrenos particulares, edificios ou bemfeitorias, que forem 
julgados necessarios á execução das obras; e pela IV o ust- 
fructo dos terrenos de marinha que ainda não estiverem 
aforados, durante o prazo da concessão, bem como dos des- 
apropriados e aterrados, resalvando, porém, os terrenos de 
marinha da propriedade da Municipalidade de Paranaguá, 
com relação aos quaes o Estado do Paraná se entenderá dlirec- 
tamente com a referida Municipalidade. 

As clausulas X1 € XIV especificam as taxas a cobrar, que 
são identicas ás da exploração do Porto de Recife e a outras 
concessões feitas. 

Estabelece a clausula xv que: 


«Os navios que entrarem na Bahia de Paranaguá 
por qualquer das barras, para fins commerciaes, pagarão 
a taxa movel de $001 a $005 por kilogramma de merca- 
dorias manifestadas para os demais pontos do interior 
da bahia, de accôrdo com o regulamento ou instrucções 
que em tempo opportuno forem expedidos pelo Governo 
Pederal,» 


Na clausula xxir estipula-se que: 


« Logo que sejam iniciadas as obras, o producto da 
taxa de 2 %, oiro, sobre a importação pelo porto ora 
contractado, terá como applicação especial o serviço de 
jutos do capital empregado nas obras referidas, devendo o 
Estado requisitar na occasião opportuna do Ministerio 
da Viação e Obras Publicas as providencias necessarias 
para a entrega das respectivas importancias. 

Se, depois de iniciada a exploração do porto, em 
qualquer extensão do caes, for verificado que a renda 
bruta. total foi inferior em. determinado anno a */go do 
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capital empregado, deduzida a competente amortização, 
“terá ainda o Estado do Paraná direito a receber a parte 
necessaria para perfazer aquelle resultado do producto 
da taxa de 2 %, oiro, sobre a importação arrecadada no 
referido anno no porto ora contractado, limitada, porém, 
a responsabilidade da União ao total do producto dessa 
taxa de 2 %, oiro, no referido anno e no mesmo porto. » 


Na clausula xxvI se diz que: 


«O Estado do Paraná contribuirá annualmente com 
a quantia de 60:000$ para as despesas da fiscalização 
das obras durante o periodo da construcção, ficando 
essa contribuição reduzida a 40:0008 no periodo da 
exploração. » 


As clausulas XXVII à XXIX referem-se ao resgate, rescisão 
e reversão das obras. Quanto a este ultimo acto, terá elle logar, 
findo o prazo de 60 annos da. concessão, revertendo para O 
dominio da União, sem indemnização alguma, as obras, os 
terrenos, bemfeitorias, e material fixo e rodante. 

Dispõe a clausula xxx que: 


«Se dentro do prazo da concessão o movimento 
commercial do Porto de Paranaguá exigir ampliação das 
obras, como sejam maior extensão de caes de atracação, 
augmento de armazens, etc., o Estado do Paraná terá pre- 
ferencia para construcção e exploração das obras novas, 
de conformidade com os projectos que forem organizados 
pelo Governo Federal e mediante as claustilas que forem 

“ estipuladas no respectivo accôrdo entre a União e o Es- 
tado do Paraná. » 


E a clausula xxxr: 


+ « Q Estado do Paraná terá o direito de fazer construir 
na zona do porto armazens frigoríficos, gosando dos 
favores concedidos em lei. » 


O prazo de tres annos pata o início da consirucção, a 
contar da data do registo do contracto pelo Tribunal de 
Contas, estando a findar-se, o governo do Estado requereu 
em 1 de Julho do corrente anno a prorogação desse prazo por 
dois annos, é além disto a substituição dos planos e orçamentos 
das obras constantes do contracto e a reforma da clausula VI, 
no sentido de ser assegurada ao Estado a garantia do capital 
integral a ser empregado nas obras, allegando para tanto ter 
feito publicar editaes por mais de um anno, chamando con- 
correntes para a realização das obras sem resultado, até que 
finalmente, prorogada a concorrencia e feita uma nova, com- 
pareceu a Companhia Nacional de Construeções Civis e Hy- 
draulicas com uma proposta, que foi devidamente estudada 
por uma commissão de profissionaes, nomeada pelo governo 
estadual, sendo que o respectivo parecer foi junto ao reque- 
rimenito. Allegou tambem o Estado do Paraná, que pela ele- 
vação dos preços dos materiaes e da mão de obra, occorrida 
desdé o anno de 1916, em que foi organizado o projecto, certos 
serviços não poderão ser executados pelos preços fixados no 
orçamento, que o acompanhou; e por fim justificou o reque- 
timento com os grandes embaraços decortentes do conflicto 
europet,'o que constitue imperioso motivo de força maior, 
aliás previsto no contracto. 
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. As modificações propostas pelo governo do Estado do 
Paraná nas obras a executar consistem na suppressão provi- 
soria do melhoramento do canal da barra de Suéste, fazen- 
do-se já a dragagem do canal atravez da barra do Norte e 9 
respectivo balisamento, e no systema de construcção da my. 
ralha do caes de 8 m., sendo que em substituição ao typo do 
caes, construido por fiadas de blocos de concreto, é proposta 
a execução da muralha fundada por meio de caixão de con- 
creto, armado com auxilio de ar comprimido. : 

Conforme opina a Inspectoria, a melhorar-se só ni 
dos canaes de accesso, seria preferivel, apesar de envolver 
maior despesa, a escolha do Canal de Suéste, por este se achar 
bem balisado pelos pharóes existentes, ter melhor orientação 
quanto aos temporaes de SE, e ser o preferido pelos comman- 
dantes de navios, tendo-se tornado por estas razões a barra 
official, por assim dizer. 

Quanto á constrycção do caes de 8 m,, a natureza do sólo 
submarino no porto não justifica bem a adopção de um sys. 
tema de construcção por ar comprimido, que tem melhor ap- 
plicação, quando seja preciso descer as fundações até á rocha, 
sita abaixo de camadas inconsistentes do terreno, e que é mais 
dispendioso do que o de blocos artificiaes, possuindo, entre- 
tanto, sobre este a vantagem de ser um massiço de alvenaria 
sem juntas, 

Reunindo a vantagem de grande economia no preço da 
obra á de offerecer tambem garantia contra a fuga do aterro 
atravez dos intersticios, q á de dispensar o emprego de grandes 
apparelhos elevatorios, de custo elevado e não compensado 
pela condição de uma grande extensão de caes a construir, 
seria preferivel um typo de caes com estacada de cimento 
armado, analogo ao do porto argentino de Rosario, ou os typos 
adoptados pela Inspectoria para os caes dos portos de Natal 
e de Parahiba. 

O orçamento proposto pelo governo do Estado do Paraná, . 
de 18,386:884$870, para a execução do plano modificado, ex- 
cede de mais 3. 000:0008 o approvado pelo decreto n. 12,744; 
entretanto, revisto pela Inspectoria em seus detalhes e par- 
celtas componentes, é ainda deficiente no seu conjuncto, accei- 
tando-se o systema de construeção com o emprego de ar 
comprimido, proposto pelo Estado, mas sendo dragado o 
canal atravez da barra de Suéste, 

Sendo assim, o custo das obras, com o acerescimo de 15% 
para despesas de administração e cventunes, calculado pela 
Inspectoria em 21.868:6058, poderá ter remuneração satis- 
factoria com o producto liquido das taxas do porto e com à 
renda de 2 %, oiro, tendo em vista o movimento commercial 
e maritimo do Porto de Paranaguá no quinquennio de 1915 a 
1919. et 

Segundo dados estatisticos cxtrahidos das publicações 
do Ministerio da Tazenda, o imposto de 2 %, oiro, sobre à 
importação do exterior, rendeu no Paraná: 


Tem 1ODO css res rm seres rir 110 :636839L 
Em 1910,.......... erra bus DGE AR 199 13295052 
Em OLL reais amada da Dare pise 288 10248171 
Ba lOlZ ane esa srecss erro 361 :9618929 
Em 193. crer cer errors 289:TTISB8 
Em 19id,...cccieees rr — 138:6688304 
Em 191S.ceenerecr erre cenarenaees 49 :549$011 
Bi 1OLO is ruin na pa pa ape 52 :166$287 
Em 19LT sr errinrerrrerarrecaoo 3510728526 
Em 10ÍS Lan iss crencas pires sta 6 :517g011 
Em 1919 cecrererecererercrrerreco 29 :1228968 
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A: tonelagem bruta da importação e da exportação de 
mercadorias, do commércio internacional, foi pelo Porto de 


Paranaguá: 


O 


E - EXPORTAÇÃO 
ANNOS | IMPORTAÇÃO É ; 
Mate Pinho Diversos Total 
Tonelada | Tonelada | Tonelada | Tonelada | Tonelada 
metrica metrica metrica metrica metrica 
1913 82,436 = es — -— 
1914, 40.848 —... — — — 
1915 8.732 17.095 30.885 5.068 53.048 
1916 14.143 15.770 60.835 8.756 85.361 
1917 5.778 18.579 32.759 4.545 55.883 
1918 2.001 29.412 65.939 3.378 - 98.729 
1919..... qa 40,418 46.315 2,549 "89.282 


As entradas de embarcações, nacionaes e extrangeiras, 
no Porto de Paranaguá, com exclusão dos pequenos barcos 
proprios do trafego da bahia, são dadas pelo quadro seguinte: 


NACIONAES EXTRANGEIRAS TOTAES 

ANNOS 
A Tonelada |» Tonclada Tonelada 

Numero eis Numero | cogisto Numero | “registo 
1915,. 454 342 ,043 104 82.321 558 42.364 
1916... 518 390.559 134 93.754 652 484.313 
1917.. 533 , 416,943 64 61,126 597 478.069 
1918.. 552 447.629 98 39.142 650 486.771 
1919,. 601 438.092 87 70.466 688 508.558 


. Segundo relatorio apresentado á Repartição Central dos 
Portos, a tonelagem das mercadorias importadas ou expor- 
tadas, de longo curso e de cabotagem, no porto considerado, 
é a seguinte, no quinguennio de 1915 a 1919: 


Importação Exportação Reunidas 

Annos Tonclida Tonelada — Tonelada 
metrica metrica metrica 

18,229 91,376 109.605 

27.867 118.274 146.141 

15.365 71,765 87,130 

15.779 111.379 127.158 

26.670 102.369 . 129.039 


Excluindo o anno de 1917, que foi anormal quanto á 
exportação, as médias do quinquennio podem ser compu- 
tadas pela fórma seguinte: importação de 22.136, exportação 
de 105.850, é reunidas 127.986 toneladas metricas. 

Com.a applicação das taxas portuarias a esses dados, 
tomando a renda de 2 %, oiro, média do quinquennio de 
1909 a 1913, porquanto depois de 1914 houve um: declinio 
enorme na arrecadação deste imposto pela Alfandega do 
Paraná, e abstrahindo da taxa da barra, que não foi ainda 
definitivamente fixada, e da receita addicional por serviços 
eventuaes, acha-se a receita liquida total de 1.212:6028, 
a qual corresponde ao juro de 5 % e taxa de amortização de 
1 %ao capital de 20.043:333$000. 

E” de presumir-se que a importação extrangeira em Para- 
naguá volte a ser o que era dantes sem que ahi a exportação 
dos generos nacionaes, principalmente do pinho do Paraná, 


decaia do progresso que se está realizando; e que a inversão : 


ss 
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- notavel que se verifica, comparando entre si as quantidades 


importadas e exportadas nos dois passados quinquennios, 
desappareça dando logar a um certo equilibrio; e com isto 
a receita total da exploração do porto subirá a ponto de remu- 
nerar amplamente o capital de 21.868:6598 . acima, mencio- 
nado, mórmente dilatando-se o prazo da amortização, 

Para concluir, não se podendo deixar de preconizar a 
vantagem para a navegação de se effectuarem os melhora- 
mentos das-duas barras desde já, e de inclui-los no programma 
de obras a serem emprehendidas de conformidade com o de- 
creto n. 12.414, será exequivel faze-lo sem que seja excedido 
o dicto orçamento desde que se resolva construir os caes de 
atracação pelo systema das estacadas de cimento armado, 
Neste sentido, a Inspectoria elaborou um orçamento, cujo 
montante não passa de 20.384:849$000. 


Portos de Santa Catharina 


A costa catharinense desenvolve-se entre a barra do 
Sahi-Guassú na latitude quasi 26º Sul, na divisa com o Es- 
tado do Paraná, e a barra do Mampituba na lat. 29º-17' 8, 
que a separa do littoral maritimo do Rio Grande do Sul. 
Desde o limite septentrional até á Ponta de Imbituba, na 
lat. 27º S, esta costa é muito recortada em saliencias, 
que por vezes avançam pata o matr com altos e penhascosos 
espigões, de orientação varia, e em reintrancias, em fórma, 
ora de enseadas abertas, ora de bahias, algumas das quacs 
offerecem fundos e abrigados ancoradoiros. 

De Imbituba para o Sul até 4 divisa com o Rio Grande 
do Sul muda a costa de aspecto e articulação, succedendo-se 
longos estirões arenosos de praias ou restingas, atraz dos 
quaes se extendem terrenos baixos, cortados por banhados 
ou lagôinhas, intercommunicando-se e vazando por vezes para 
o mar por varadoiros que seccam no estio. 

A direcção geral da costa entre a barra do Sahi-Guassú 
e a Ponta da Pinheira, que fica um pouco ao Sul da Tiha de 
Santa Catharina, é no rumo Norte — Sul, sendo que o meri- 
diano commum desses pontos extremos atravessa as terras 
deixando o littoral ora a Léste, ora a Oéste, Na Ponta da Pi- 
nheira o littoral maritimo toma o rumo médio S 16º O até ao 
Cabo de Santa Martha Grande, onde dá uma brusca inflexão 
pata, Oéste, continuando proximamente no rumo Sudoéste 
até & barra de Mampituba, 

A 94 km, do limite com o Estado do Paraná, contados 
pelo littoral maritimo, salienta-se o ponta! Norte, limitando 
a entrada principal para a Bahia de S. Francisco, e fronteiro 
& Ponta Sumidoiro, da ilha do mesmo nome que o da bahia, 
De fórma quasi triangular, com 37 km. de costa sobre o 
oceano e 12 de largura a contar do vertice interior do trian- 
gulo 4 linha do littoral maritimo, esta extensa ilha fecha e 
abriga contra os ventos, que sopram do mar, a bahia, tambem 
denominada Babitonga, entremeando dois canaes de accesso, 
o de Babitonga, ao Norte, e o de Araguarí, ao Sul. 

O primeiro com 2.500 m. de largura na entrada, entre as 
referidas pontas, abre para o interior para formar a bahia, a 
quai, com largura variavel de 2)4 a 5 km., banha um dos 
lados da grande ilha. Um banco: de areia, formando barra, 
extende-se a quasi 6 km, da linha. da costa, e tem, numa: lar- 
gira, praticavel dé cerca de 900 m,, a profundidade minima 
de 6,30 m., em extrema baixamar, achando-se as curvas de 
5 £ (9,15 m.), externa e interna, que limitam o banco na 
distancia de 1.600 a 1.900 m. entre si. Na entrada a proftn- 
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didade no eixo do canal é de 20 m.,e os fundos conservam-se 
com mais de 10 m. até enfrentar a Cidade de 8. Francisco, 
sita a 10 km, da entrada.. 

O Canal de Araguari é mais estreito e dividindo-se por 
entre numerosas ilhas extende-se com alturas d'agua de 
5,50 m., no minimo, desde a barra, que não tem comtudo 
mais de 2 m, no passe navegavel, até unir-se ao Bibitonga, 
com cerca de 20 km, de desenvolvimento e largura crescente 
de 900 a 2.600 m. 

Após a juncção dos dois csteiros ainda se prolonga a 
bahia para Noroéste, em fórma de um canal sinuoso de 18 km. 
de comprimento e de 900 a 1.600 m, de largo, e nunca menos 
de 4,80 m. de profundidade ao longo do thalweg. Em tima 
reintrancia da bahia, a Lagôa de Saguassú, desagua o pe- 
queno Rio Cachoeira, em cuja margem direita assenta a in- 
dustriosa Cidade de Joinville. 

A superficie total da bahia, comprehendida entre as duas 
entradas e o ultimo recesso, na foz do Riacho Tres Barras, é 
de cerca de 108 km2, incluidas as ilhas que encerra, 

A Serrado Mar desenrolando-se ao longo da costa, á 
distancia do oceano, variavel de 45 até o maximo de 99 km,, 
desdobra-se, ramificando-se e lançando numerosos e alguns 
possantes contrafortes, que alcançam o littoral, e são tambem 
em grande numero os rios, que vertem da serra principal e 
de suas ramificações, mas de diminuto curso e não se avolu- 
mando a ponto de darem accesso á navegação maritima, 

Exceptuam-se todavia os rios Itajahi e Tubarão. O pri- 
meiro, formado por tres braços principaes, que nascem no 
elevado planalto, situado atraz da serra principal, atravessa 
esta com fortes declividades e já com aguas abundantes, 
e ao defrontar a Cidade de Itajahi é um rio caudaloso, com 
320 m. de menor largura e 6 m. de profundidade minima, 
pelo thalweg, constituindo ahi o unico porto, carateristica- 
mente fluvial, accessivel à grande cabotagem, ao longo de 
toda a costa meridional do Brasil. Quanto ao Rio Tubarão, 
com o curso de 156 km., desagua no oceano, conjunctamente 
com o escoadoiro da Lagõa de Imaruhi, nas proximidades 
do Porto de Laguna, accessivel, presentemente, apenas ás 
embarcações costeiras de muito pequeno calado. 

E" principalmente entre a Ponta de Jurubatuba, ao 
Norte, c a Ponta da Pinheira, ao Sul, que a costa cathari- 
nense é mais fortemente articulada e mnis accidentada em 
seu relevo; de facto, emquanto entre esses pontos extremos 
o desenvolvimento littoranco mede cerca de 246 km., o in- 
tervallo entre elles, contado sobre o meridiano, commum, é 
de 123,8 km. : 

Correspondendo a quasi metade dessa parte da costa, a 
ella se antepõe, protegendo-a perfeitamente contra os ventos 
maritimos, dos rumos comprehendidos entre ENE e SSE, a 
Tiha de Santa Catharina, cujo comprimento é de 52 km,, 
medidos no rumo N 18º ES 18º O, entre a Ponta Rasa, 
ao Norte, e a Ponta dos Naufragados, ao Sul, com 13 km. de 
largura maxima. Separa a ilha do continente um esteiro na- 
vegavel, cuja largura é muito variavel, entre um minimo de 
408 m., no Estreito, em frente ao Forte de Sant'Anna, 
nas cercanias da Cidade de Florianopolis, e mais de 10 km, 
em diversos logares, nomeadamente na Ponta da Armação, 
em frente ao extremo-norte da grande ilha, 

Junto a essa capital, situada. quasi a meio da ilha, 
acha-se o seu porto, o qual, não obstante ser dotado de boas 
profundidades naturaes, não admitte actualmente o accesso 
de navios calando mais de 12 a 14 pés, em consequencia dos 
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baixios, que obstruem os dois canaes de accesso: sendo que 
o do Norte é barrado por um taboleiro argilloso com pouco 
menos de 3 m. de altura d'agua em baixamar, atravez do 
qual foi -dragado um canal rectilineo de comprimento appro- 
ximado de 8 km,, 50 m, de largura e 5 m. de proftndidade em 
aguas minimas; emquanto o Canal do Sul, muito sinuoso & 
estreito, por entre ilhotas e rochedos, ainda é menos propício 
à navegação. Na entrada do Canal do Norte, confrontando a 
pequena Tlha de Anhatomirim, ha fundos de mais de 10 m, 
onde ou mais ao Sul, perto dos Ilhéos Ratones, costumam 
fundear c fazer os serviços de carga e descarga os navios que, 
pelo seu calado, não podem attingir Florianopolis, 

Por esta succinta descripção do littoral catharinense estão 
indicados os quatro principaes portos do Estado, que são: 
S. Francisco, Itajnhi, Florianopolis e Laguna, e que foram 
objecto de estudos e de trabalhos de melhoramentos reali. 
zados por commissões technicas nomeadas pelo Governo Fe: 
deral; sobre elles passamos a discorrer: 


S. Francisco 


O Porto de 8, Prancisco é um porto natural de primeira 
ordem pela largueza, profundidade e segtirança dos ancora- 
doiros, que encerra. O. ancoradoiro em frente e contiguo ao 
Sacco da Peroba e á Cidade de S, Francisco é profundo, apre- 
sentando, porém, diversos parceis rochosos que estorvam a 
navegação, achando-se os principaes assignalados por boias, 

Actualmente curtos embarcadoiros permittem a atra- 
cação dos vapores de cabotagem, que frequentam o porto, 
mas são de facil e pouco dispendiosa execução, um caes ou 
molhes para o serviço dos navios de grande calado. 

O canal de accesso, atravez da barra, é orientado para - 
NE; é muito abrigado dos ventos do quadrante de Sul, mas 
exposto aos de NE, que levantam muito mar. O aprofunda- 
mento pela dragagem do passe atravez da batráa 8 m.e 
mesmo a 10 m, sob aguas minimas é trabalho de facil exe. 
cução por meio de dragas aspirantes e portadores do dragado, 
nas epochas apropriadas, sendo que o regime dos ventos 
nessas paragens é de caracter variavel e analogo ao de Pa- 
ranaguá. 

Em 8. Francisco, em marés de aguas vivas ordinarias, a 
preamar sobe a 2,10 m,, acima do nivel mais baixo observado, 
e om marés de quadratura, a 1,50 m.; o estabelecimento do 
porto é de 24,30, 

Não ha estudos feitos para a organização de um projecto 
de melhoramento do porto, nem o Governo Federal tem des- 
tacado permanentemente commissão technica alguma para 
esse fim e para informar sobre questões relativas a terrenos 
de marinhas e a trabalhos portuarios, pretendidos por: par- 
ticulares, 

Entretanto, é de grande importancia o Porto de 8, Fran- 
cisco por servir a uma rica região colonial, de que é centro 
a Cidade de Joinville, e por ser ponto terminal do ramal da 
Estrada de Ferro S, Patilo — Rio Grande, que parte de Porto 
União; e para o futuro, quando os trilhos forem prolongados 
pelo valle do Iguassá até ao Rio Paraná, nas fronteiras com 
as Republicas da Argentina e do Paraguai, poderá vira ser 
a séde de um activo movimento commercial e maritimo. 

A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo — Rio Grande 
obteve, pelo decreto n. 9.967, de 26 de Dezembro de 1912, 
concessão para construir e explorar ahi uma estação maritima 
sem onus para a União e sem privilegio, De accórdo com esse 
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decreto: “a Companhia fica auctotizada a fazer á sua custa 
a desobstrucção do ancoradoiro e bem assim a dragagem de 
um canal atravez da Lagõa Saguassú e a desobstrucção do 
Rio Cachoeira, de modo a tornar franca a navegação, com 
aguas minimas, entre O Porto de S. Francisco e a Cidade de 
Joinville para as embarcações de 2 m. de calado”. Ainda não 
foi feito serviço algum pela citada Companhia para qualquer 
desses melhoramentos, nem os estudos foram por ella apre- 
sentados. 

Do que fica exposto se evidencia que o Porto de S. Fran- 
cisco poderá ser melhorado e tornar-se um porto de primeira 
grandeza por meio de obras: de custo moderado, as quaes con- 
eistirão na dragagem do canal de accesso á profundidade de 
10 m. sob aguas minimas, na destruição provavel de alguns 
rochedos no estuario, e na construcção de tim caes ou embar- 
cadoiros sobre estacada de cimento armado, de 400 m. de ex- 
tensão inicial; construcção esta que os estudos necessarios 
provavelmente indicarão dever ser feita em uma enseada, sita 
junto á cidade e á estação terminal da, estrada de ferro. 

Quanto ás condições naturaes excepcionaes, € á modici- 
dade dos melhoramentos reclamados, o Porto de 8, Francisco 
é no Sul do Brasil o que o de Natal é nas regiões do Norte, 


Ttajahi 


Transcrevemos do Relatorio sobre a inspecção aos portos 
do Stil do Brasil, apresentado a 5 de Junho de 1920 pelo en- 
genheiro Edgard Gordilho, esforçado e habil profissional, re- 
centemente victimado em lamentavel desastre occorrido na, 

" Bahia de Guanabara, no exercicio de suas funcções, muito 
do que expoz sobre os portos de Itajahi e de Florianopolis, 
“assim como referencias por elle feitas á barra de Laguna e ao 
Porto de Imbituba: 


«Ao navegante que, acompanhando de perto o lit 
toral do Estado de Santa Catharina, se dirige do Norte 
para o Sul, apresentam-se, em certa altura, duas pontas 
sobre o mar —a, mais avançada, denominada de Tta- 
pocoroia e a otitra chamada das Cabegudas, e ambas 
formando as extremidades de um arco em cuja concavi- 
dade se abriga uma extensa praia fronteira á Cidade de 
Itajahi. Essa praia, correndo para o Sul, na direcção 
N—sS, vai terminar num pontal, no limite do canal, 
“onde se lança-o Itajahi-Grande, e que: dá accesso ao 
porto da cidade. 

Desse modo se vê que o Rio Itajahi, depois de um 
curso de 250 km,, a partir da Serra do Mar, de onde se des- 
penha, ora em rapidas corredeiras, ora com estirões de ex- 
trema tranquillidade, vem ter a sua sahida comprimida 
numa praia de areia formada pelas vagas do mar, sob a 
acção do ventos de Léste, e um paredão de rochas que 
a forçam em angulo agudissimo a tomar uma direcção 
quasi transversal á do seu movimento. 

A' margem direita a, mais ou menos, 1 km. 
da emboccadura, é edificada a interessante Cidade de 
Itajahi, que se extende por essa margem em direcção á 
montante do rio, até cerca de 3 km. de distancia, de 
ande o rio, em curvas extremamente sinuosas, continúa 
o seu desenvolvimento para o interior. 

Em frente á cidade, onde se acha o ancoradoiro ou 
porto commercial, o rio tem a largura de 320 a 430 m. e 
a profundidade de 6a 9'm.; e, em consequencia das 
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* fortes curvaturas do seu leito, esta profundidade se desen- 
volve, irregularmente, rio acima, apresentando, em di. 


versos pontos e de accôrdo com a regra conhecida, poços 
ou peraus (mouilles, dos Francezes). 

Ambas as margens são constituídas ou formadas 
por barrancos de areia fina de praia, talvez de dunas, que 
existiam em tempos anteriores e hoje fixadas, por cima 
das quaes o rio deveter corrido, procurando a linha 
de maior declividade, E esta, afinal, foi encontrada na 
actual posição, que, aliás, é modificada, quando a cor- 
rente sob acção de forte massa d'agua recebida de mon- 
tante, e tocada com velocidades excessivas, procura 
sahida atravez da lingua de praia, que a fixa pela margem 
esquerda. ' 

Da natureza do terreno de que as margens são con- 
stituidas, origina-se tambem o grande inconveniente, ele- 
vado ao mais alto grau, da corrosão que ellas soffrem, 
sob acção violenta dessas correntezas, as quaes, devido 
á contribuição de outros volumes d'agua, adquirem in- 
tensidades fortissimas, a ponto de modificarem rapida- 
mente a orientação do thalweg. E” por isso que, acima ou 
abaixo da cidade, o leito apresenta fórmas de curvas re- 
versas muito pronunciadas, cujas concavidades, cada vez 
maiores, podem, para o futuro, abranger o local onde está 
construida a cidade. Uma destas, a jusante da cidade, 
foi rectificada pela construcção de um gtia-corrente, em 
direcção paralela ao pontal do areia atraz citado, 
formando a corda do arco que a subentende, e tendo por 
fim especial encaminhar a correnteza sobre a barta, de 
modo a prodtzir a chasse no canal de entrada e o ataque 
ao dicto pontal de areia que a limita, 

Essa construcção, procurando resolver o problema, 
attendeu á protecção do Sul da cidade, e no mesmo 
tempo creou um reservatorio de maré, cujo volume 
d'agua armazenada se junta ás do rio para agir sobre 
o canal, 

Como se deprehende dessa rapida deseripção, a sim 
tuação do porto e batra de Ttajahi resume-se em duas 
questões principaes: 

19, resolver o problema de sua entrada ou canal da 
barra, de modo que os navios possam transpo-los sem 
a dificuldade, que apresentam á manobra, em virtude do 
cotovello fortissimo a «tie o pontal de areia da margem 
esquerda dá logar; 

29, evitar o solapamento continuo das margens do 
rio, a montante da cidade, que póde, de um momento 
para outro, attingir a propria cidade, 

Para: elucidação da primeira questão examinarei 
o modo pelo qual o canal da barra se desenvolve, e como 
se mantém na situação actual, : 

Já fiz sentir que a praia da margem esquerda do rio 
é formada, como nos casos de outros portos, pelas vagas 
produzidas, sobretudo pelos ventos de NE, as quaes, no 
seu tnovimento de translação, transportam as areias que, 
finalmente, formam a praia propriamente dicta, Em Tta- 
jahi este movimento é perfeitamente accentuado, e, como 
em determinado ponto, a costa avança para 0 mar, sob 
a fórma de um bloco de natureza rochosa, formando a 
Ponta das Cabeçudas, a praia, que se vem desenvol- : 
vendo de Norte para Sul, ahi desapparece, pars de novo 
surgir na reintrancia a que o avanço dos rochedos dá 


logar. 
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decreto: “a Companhia fica auctorizada a fazer á sua custa 
a desobstrucção do ancoradoiro e bem assim a dragagem de 
um canal atravez da Lagôa Saguassú e a desobstrucção do 
Rio Cachoeira, de modo a tornar franca a navegação, com 
aguas minimas, entre O Porto de S. Francisco e a Cidade de 
Joinville para as embarcações de 2 m, de calado”, Ainda não 
foi feito serviço algum pela citada Companhia. para qualquer 
desses melhoramentos, nem os estudos foram por ella apre- 
sentados. 

Do que fica exposto se evidencia que o Porto de S. Fran- 
cisco poderá ser melhorado e tornar-se um porto de primeira 
grandeza por meio de obras de custo moderado, as quaes con- 
sistirão na dragagem do canal de accesso á profundidade de 
10 m. sob aguas iminimas, na destruição provavel de alguns 
rochedos no estuario, e na construcção de um caes ou embar- 
cadoiros sobre estacada de cimento armado, de 400 m. de ex- 
tensão inicial; construcção esta que os estudos necessarios 
provavelmente indicarão dever ser feita em uma enseada, sita 
junto á cidade e á estação terminal da estrada de ferro. 

Quanto ás condições naturaes excepcionaes, e á modici- 
dade dos melhoramentos reclamados, o Porto de S, Francisco 
éno Sul do Brasil o que o de Natal é nas regiões do Norte, 


Ttajahi 


Transerevemos do Relatorio sobre a inspecção aos portos 
do Sul do Brasil, apresentado a 5 de Junho de 1920 pelo en- 
genheiro Edgard Gordilho, esforçado e habil profissional, re- 
centemente victimado em lamentavel desastre occorrido na 
Bahia de Guanabara, no exercicio de suas funcções, muito 
do que expoz sobre os portos de Itajahi e de Florianopolis, 
assim como referencias por elle feitas á barra de Laguna e ao 
Porto de Imbituba: 


«Ao navegante que, acompanhando de perto o tit- 
toral do Estado de Santa Catharina, se dirige do Norte 
para o Sul, apresentam-se, em certa altura, duas pontas 
sobre o már — a mais avançada, denominada de Ita- 
pocoroia e a outra chamada das Cabeçudas, e ambas 
formando as extremidades de um arco em cuja concavi- 
dade se abriga uma extensa praia fronteira á Cidade de 
Itajahi. Essa praia, correndo para o Sul, na direcção 
N—sS, vai terminar num pontal, no limite do canal, 
onde se lança o Itajahi-Grande, e que dá accesso ao 
porto da cidade. 

Desse modo se vê que o Rio Itajahi, depois de um 
curso de 250 km.,, a partir da Serra do Mar, de onde se des- 
penha, ora em rapidas corredeiras, ora com estirões de ex- 
trema tranquillidade, vem ter a sua sahida comprimida 
numa praia de areia formada pelas vagas do mar, sob a 
acção do ventos de Léste, e um paredão de rochas que 
a forçam em angulo agudissimo a tomar uma direcção 
quasi transversal & do seu movimento. 

- A! margem direita a, mais ou menos, 1 km, 
da emboccadura, é edificada a. interessante Cidade de 
Itajahi, que se extende por essa margem em direcção á 
montante do rio, até cerca de 3 km. de distancia, de 
onde o rio, em curvas extremamente sinuosas, continúa 
o seu desenvolvimento para o interior. 

Em frente á cidade, onde se acha o ancoradoiro ou 
porto commercial, o rio tem a largura de 320 a 430 m. e 
a profundidade de 6a 9 m.; e, em consequencia das 
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* fortes curvaturas do seu leito, esta profundidade se desen- 


volve, irregularmente, rio acima, apresentando, em di- 
versos pontos e de accôrdo com a regra conhecida, poços 
ou peraus (mouílles, dos Francezes). 

Ambas as margens são constituídas ou formadas 
por barrancos de areia fina de praia, talvez de dunas, que 
existiam em tempos anteriores e hoje fixadas, por cima 
das quaes o rio deve ter corrido, procurando a linha 
de maior declividade. E esta, afinal, foi encontrada na 
actual posição, que, aliás, é modificada, quando a cor- 
rente sob acção de forte massa d'agua recebida de mon- 
tante, e tocada com velocidades excessivas, procura 
sahida atravez da lingua de praia, que a fixa pela margem 
esquerda. ' 

Da nattireza do terreno de que as margens são con- 
stituidas, origina-se tambem o grande inconveniente, ele- 
vado ao mais alto grau, da corrosão que ellas soffrem, 
sob acção violenta dessas correntezas, as quaes, devido 
á contribuição de outros volumes d'agua, adquirem in- 
tensidades fortissimas, a ponto de modificarem rapida- 
mente a orientação do thalweg. E' por isso que, acima ou 
abaixo da cidade, o leito apresenta fórmas de curvas re- 
versas muito pronunciadas, cujas concavidades, cada vez 
maiores, podem, para o futuro, abranger o local onde está 
construida a cidade, Uma destas, a jusante da cidade, 
foi rectificada pela construeção de um gtria-corrente, em 
direcção paralela ao pontal de areia atraz citado, 
formando a corda do arco que a subentende, e tendo por 
fim especial encaminhar a correnteza sobre a barra, de 
modo a produzir a chasse no canal de entrada e o ataque 
ao dicto pontal de areia que a limita, 

Essa construcção, procurando resolver o problema, 
attendeu á protecção do Sul da cidade, e ao mesmo 
tempo creou um reservatorio de maré, cujo voltime 
agua armazenada se junta ás do rio para agir sobre 
o canal, 

Como se deprehende dessa rapida deseripção, a si- 
tuação do porto e barra de Itajahi resume-se em duas 
questões principaes: 

1º, resolver o problema de sua entrada ou canal da 
barra, de modo que os navios possam transpo-los sem 
a dificuldade, que apresentam á manobra, em virtude do 
cotovello fortissimo a que o pontal de areia da margem 
esquerda dá logar; 

22, evitar o solapamento continuo das margens do 
rio, a montante da cidade, que póde, de um momento 
para outro, attingir a propria cidade. 

Para elucidação da primeira questão examinarei 
o modo pelo qual o canal da barta se desenvolve, e como 
se mantém na situação actual, E 

Já fiz sentir que a praia da margem esquerda do rio 
é formada, como nos casos de otttros portos, pelas vagas 
produzidas, sobretudo pelos ventos de NE, as quaes, no 
seu movimento de translação, transportam as areias que, 
finalmente, formam a praia propriamente dicta. Em Ita- 
jahi este movimento é perfeitamente accentuado, e, como 
em determinado ponto, a costa avança para o mar, sob 
a fórma de um bloco de natureza rochosa, formando a 
Ponta das Cabeçudas, a praia, que se vem desenvol- 
vendo de Norte para Sul, ahi desapparece, para de novo 
surgir na reintrancia a que o avanço dos rochedos dá 
logar. Rad CO Pe 
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Ora, do lado Norte dessa ponta rochosa é que o Rio 
Ttajahi, em procura da sua sahida atravez de terras baixas 
e faceis de serem .cortoídas, encontrou resistencia na 
sua passagem, e, então, segundo a lei do menor esforço, 
rompeu nesse logar o trecho de praias menos espesso que 
a elle se antepunha, formando ahi o seu desaguadoiro, 
e, conseguintemente, o canal de accesso ao porto, 

E' evidente que a situação de equilibrio nesse canal 
é mantida pelo jogo de duas forças: uma, a continua 
massa de areia que tende a tapar ou obturar a entrada 
do porto; a outra, a acção constante das correntes do tio 
que destroem os esforços naquelle sentido. As modifica- 
ções oscillam entre limites dependentes da superiori- 
dade temporaria de uma força sobre outra; ora, são as 
correntezas sob acção de um grande volume d'agua a 
montante (aguas do monte, como chamam no local), que 
abrem passagem, á custa de enorme trabalho de erasão 
e transporte para os grandes fundos; ora, são as vagas 
(cuando aquellas diminuem de intensidade) que, tan- 
gidas pelo NE insistente, procuram restabelecer as con- 
dições anteriores, aggravando-as bastante até que o 
limite de estabilização seja attingido. 

Nas epochas em que as chuvas deixam de avolumar 
as aguas da bacia no rio, o pontal cresce, avança e re- 
stringe assim o accesso á largura minima compativel com 
a intensidade, que as correntes attingem na occasião. 

O navio que demanda o porto, depois de caminhar 
mais ou menos parallelamente á costa, é obrigado a orçar 
rapidamente, em angulo quasi recto, para:se desviar, por 
um lado, da orla do costão referido, e por outro, do pro- 
prio pontal de areia, manobra arriscada, que constitue 
o ponto perigoso da transposição da barra, 

A esta difficuldade cireumstancias contrarias por 
vezes se reunem, que as tornam ainda maiores. São ellas 
a extraordinaria intensidade das correntezas por occa- 
sião das cheias do rio; a frequencia dos ventos de Léste, 
e os temporaes que determinam forte arrebentação na 
entrada, 

As cheias, segundo informação local, quando muito 
fortes, produzem uma correnteza, cuja intensidade é 
avaliada em 7 milhas por hora, ou talvez mais. Como re- 
sultado torna-se então difficillimo o governo dos navios, já 
porque lhes podem superar a velocidade propria, já 
“porque, variando de direcção, ao deixarem o pontal, 
podem atira-los sobre os escolhos por entre os quacs 
navegam. Nessas occasiões, a entrada só póde ser feita 
com auxilio de rebocadores, tornando-se preciso, quasi 
sempte, arriar ferros para evitar o desgarro das embar- 
cações. À profundidade maxima no passe da barra é de 
5 m, de aguas minimas, - 

Às alternativas apontadas, que afinal tornam as 
condições de praticabilidade da barra precarias, é que 
precisam ser removidas. » 


»o 


Alguns trabalhos têm sido executados pela Commissão 
encarregada de estudos e obras nos portos de Santa Catharina, 


e na medida que a exiguidade das verbas orçamentarias an-. 


nuaes o tem permittido; esses trabalhos indicam o esforço 
empregado em descobrir uma fórmula ou os meios mais ca- 
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pazes de melhorar as condições da barra, e atterider tambem á 
questão do solapamento das margens, que, de ha muito se vem 
tornando um perigo ameaçador para a segurança di cidade 

Consistem taes trabalhos, além de diques transversaes 
ou espigões (groynes) construidos em alguns pontos, de pedras 
e matacões jogados, e dispostos de maneira a attenuar os ef. 
feitos erosivos da correnteza sobre as margens concavas e 
do guia-corrente já mencionado. É 

Esta ultima obra, feita de enrocamentos com superstry 
ctura de blocos naturaes arrumados, já estava construida 
na extensão de 1,391 m. em fins de 1914, até confrontar q 
pontal da barra, e segundo o que estava delineado, deveria 
ser prolongado de cerca de 700 m., em curva de 420 m. deraio 
— esperando-se com isto aprofundar a barra para 6m. em 
aguas mínimas, — quando foram suspensos os trabalhos, 

Não são concludentes os cffeitos produzidos por essa obra 
sobre a barra; c a este respeito o engenheiro Gordilho expri- 
me-se do seguinte modo: . 

« Esse dique, parece, avançou demais; o effeito delle 
esperado não correspondeu á expectativa, O pontal ainda 
se curvou para o interior do porto, c a largura entre 
ambos mais se restringiu, indicando que a chasse não deu 
o resultado previsto. 

O facto tem explicação, talvez, na cireumstancia de 
ter a corrente d'agua de refluxo, proveniente da grande 
bacia ou reservatorio formado pelo dique, procurado es- 
coamento pelo lado da margem opposta ao pontal, por 
onde se faz naturalmente, em virtude da propria orien- 
tação do dique. Para que o pontal fosse atacado, seria 
necessario que a corrente, ao deixar a ponte do dique, to- 
masse uma forte inclinação transversal ao eixo do thalweg, 
o que não acontece devido á extensão exaggerada deste 
que a guia no sentido longitudinal, em direcção á parte 
concava do costão, 

Por isso sou levado a acreditar que esse compri- 
mento demasiado não trouxe vantagem, convindo re. 
duzilo de modo a aproveitar a acção da corrente, que 
se dirige junto a elle, do lado interno, e vai se reunir 
à massa d'agua a montante do pontal, obrigando-a se 
dirigir para o lado oppósto, Essa redução. póde ser 
fixada em um terço do comprimento actual, » 


Proseguindo, o engenheiro Gordilho suggere as bases de 
um ante-projecto, que estudos indispensaveis a fazer-se 
confirmarão ou modificarão, obedecendo ao seguinte pro- 
gramma: 

1º, Remover o pontal de areia que obstrue a passagem 
pela barra. 

2º, Proteger a entrada da barra dó arrasto das areias que 
nella se procuram aceumeular. 

3º. Abriga-la dos ventos e temporaes que sobre ella pos- 
sam ter influencia. É . 

49, Rectificar o rio em certa extensão de modo a evitar 
a erosão constante das margens e alterações do leito. 

5º, Prover a cidade de um modesto porto apparelhado, 
que satisfaça ao set comimercio actual, e promova o seu 
desenvolvimento, : 

Para attender aos tres primeiros: itens do programma 
seriam construídos; ; 

“1º, Um molhe, designado | por — molhe do Norte, entat- 
zado no ponto inicial do pontal de areia, é construido em 
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curva de grande raio, alcançando, na extremidade, fundos de 
10m. (em baixamar, se possivel)-e orientado para Léste. 

E! elle destinado principalmente para vedar o cami- 
nhamento das areias do littoral e da faixa submarina con- 
tigua, em direcção á barra, pela acção dos ventos do qua- 
drante de NE, da'vaga e da corrente por elles gerados. 

2º, Um dique longitudinal ou guia-corrente com 1.300 m. 
de desenvolvimento a partir do ponto de inserção do molhe 
precedente, em curvasreversas de grande raio, acompanhando 
a curvatura da margem esquerda do rio, em frente à cidade, 
Ao mesmo tempo que encaminhará a corrente de vazante 
para sobre O pontal de areia, protegerá esta obra a praia vi- 
vinha, muito sujeita á corrosão, 

30. Demolição do digue construido em frente á cidade, 
ao Sul, em cerca de 300 m. 

4º. Um molhe, designado por — molhe do Sul, servindo 
de quebra-mar para proteger a entrada contra os ventos de 
Léste e rumos approximados; construido por sobre os ro- 


chedos, que antecedem o pontal do costão, e no rumo NE. 


até á profundidade alcançada pelo molhe do Norte, A dis- 
tancia entre as extremidades dos dois molhes será deter- 
minada pelos estudos, tendo em consideração o caudal do 
rio nas grandes cheias. 

E, para a rectificação do rio ou regularização de suas 
margens, nas proximidades do porto, são previstas as se- 
guintes obras: 

5º, Systemas de espigões ou groynes adequados: 

a) na margem direita, no trecho concavo situado imme- 
diatamente a montante da cidade; 

db) na margem esquerda, no trecho tambem concavo, 
que succede, logó acima do primeiro. 

6º, Dragagem da margem esquerda na parte convexa do 
rio, que fica em frente ao' primeiro grupo de espigões projec- 
tados. Este trabalho ahi é necessario em consequencia da 
“natureza resistente do terreno c pela grande vegetação que 
impede a erosão, resultando o ataque da margem opposta, 
junto à cidade. 

fo, Quanto a obras pata facilitar a exploração commer- 
cial do porto, seriam construidos caes ou embarcadoiros de 
estacadas de cimento armado, em ponto conveniente do lit- 
foral da cidade e na extensão adeguada ao commercio. 

Para a execução das obras indicadas nos cinco primeiros 
itens, a Commissão portuaria está largamente appear. lhada 
do elemento primordial, que é a pedra, cuja extracção é feita 
em uma pedreira de sua propriedade, doação patriotica de 
. um morador dé Itajahi. Della foi extrahido todo o material 
empregado nas obras já executadas e, para isso, existe, em 
condições de -funccionamento, uma excellente linha ferrea 
de transporte, de bitola de 1 m., com 4 km,, de extensão, uma 
ponte de descarga, e, na pedreira, ma installação completa 
de perfuradores; sendo, entretanto, necessaria a acquisição 
de material rodante e fluctuante para o transporte da pedra 
nas quantidades precisas. 

Como se vê, o ante-projecto, visando o melhoramento 
da barra do Ttajahi, indicado pelo engenheiro Edgard Gor- 
dilho, está em pleno desaccôrdo com o plano que estava sendo 
executado pela Cominissão de Estudos e Obras dos Portos de 
Santa Catharina, consistindo este principalmente na con- 
"strucção do guia-corrente da, margem direita do rio, prolon- 
gado em curva até enfrentar o pontal arenoso, na margem 
esquerda, avançando: de maneira a restringir a foz do rio e 
abrandar-lhe a curvatura. 
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Emquanto o engenheiro Fausto Augusto de Sorisa, que 
dirige a referida Commissão ha mais de nove annos, é de 
opinião que seria ainda necessaria a construeção de um ou 
mais curtos espigões na praia concava, que precede o pontal 
arenoso, e um molhe normal á costa, a cerca de 800 m. do ponto 
inicial desse ponta!, para evitar os efeitos pernicicsos dos 
ventos do quadrante de NE no mar e em terra pelo arrasto 
arenoso alimentando o pontal; outros profissionaes pensam 
que é preciso proteger a barra da vaga e da corrente, provo- 
cadas pelos ventos impetuosos do quadrante de SE, e do 
achego dos materiaes por ellas acarretados, por meio de um 
molhe-quebra-mar, enraizado na Ponta das Cabeçudas, em 
avanço para o mar, mais do que é actualmente abrigado por 
este costão de pedra e pelos rochedos em que este se prolonga 
para o mar, perstiadidos estes engenheiros que o pontal 
arenoso, que por occasião das grandes cheias do rio tende 
a minguar, senão a desapparecer, não “voltaria mais a en- 
grossar, desde que o molhe fosse construido com o com- 
primento adequado, 

Individualmente, inclinamo-nos para a solução indicada 
pelo engenheiro Gordilho; sómente o molhe do Norte bas- 
taria ser levado á profundidade não excedente de 6 m. sob 
aguas minimas, em vez de 10 m., e quanto ao do Sul, seria 
sufficiente constrii-lo até onde apontam os recifes submersos. 
Parece-nos que o molhe do Norte, além de estágnar a prin- 
cipal causa da manutenção do pontal arenoso na barra, com 
o concurso da fixação das areias da longa restinga, que nelle 
termina, teria por effeito guiar a vaga e a corrente do largo, 
quando tocadas pelos ventos do quadrante de SE, de maneira 
a investir e desbasta-lo. 

Perante um problema tão complexo, como é o do melho- 
ramento do porto e da barra, de Itajahi, e sendo bem diversos 
os alvitres lembrados para resolve-lo, são indispensaveis 
novos estudos no local, concernentes ao regime dos ventos 
e das correntes littorancas, assim como os relativos ao regime 
fluvial, para que a Inspectoria possa organizar o projecto de- 
finitivo, precisando a localização, a extensão, a fórma e 
orientação de um ou de dois molhes e a natureza dos 
trabalhos da regularização do rio nas imediações do porto, 


Florianopolis 


Do logar mais apertado do estreito, onde a altura d'agua, 
em extrema baixamar, é de mais de 12 m., os fundos sobem 
pata o Norte e para o Sul até 8 m., na extensão total de 2.400 
a 2,500 m., tendo-se assim ahi formado duas bacias com as 
ancoradoiros, que constituem o Porto de Florianopolis. 

E, porém, em volta da bacia:do Sul que se localizou o 
commercio, com os seus trapiches, piers ou pontes de em- 
barque e descarga, sendo tambem aqui, que foram ha muito 
tempo iniciados os melhoramentos do porto, em fórma de 
caes para embarcações de 2 m, de calado, com o respectivo 
terrapleno, e está projectada a construcção de 1,400 m. de 
caes de atracação para 4, 6 e 8m. de profundidade, avan- 
cando sobre a enseada, com a dragagem e o aterro neces- 
sarios. 

Pela situação em que fica o porto, ao abrigo da grande 
Ilha de Santa Catharina, o regime dos ventos é caracteri- 
zado ahi pela grande predominancia dos ventos Norte e Sul 
e rumos mais proximos, os quaes (segundo Voss, citado pelo 
professor Delgado de Carvalho em sua Méléorologie du Bré- 
sil) entram por 39,8 e 39,1 % da totalidade, seguindo-se as 
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calmarias com 16, 6 % « os ventos de SE e de NE com 7,5 e 
3,9 %, respectivamente. 

Quando sopram com maior violencia os do Sul, as aguas 
da bacia meridional agitam-se fortemente, a ponto de obri- 
gar as embarcações a procurar abrigo na do Norte; é indis- 
pensavel, portanto, contemplar no plano de melhoramentos 
do porto à constrição de um dique transversal, ou muralha 
de abrigo, entaizado na encosta rochosa, que limita ao Sul 
a enseada, com 800 a 900 m. de comprimento, alcançando 
a curva de nivel de 4,5 m. ou desm. : 

A maré em Florianopolis sobe nas syzygias a 1,83 m, e 
nas quadraturas à 1,37 m., acima do zero hydrographico; o 
estabelecimento do porto regula por 22,45%, : 

A construcção do porto, nas condições indicadas, exige 
peremptoriamente que O Canal do Norte seja aprofundado 
para 8 m. sob extrema baixamar. Divergem, porém, as 
opiniões dos profissionaes sobre a natureza dos trabalhos a 
realizar para alcançar tal fim; pensam uns que à construcção 
de alguns groynes, dirigidos de ambas as margens do largo 
esteiro para o canal de navegação, seria mistér não só 
para alcançar nelle a profundidade exigida, mas principal- 
mente para conserva-la; e outros que O problema se resolve 
por simples dragagem, alargando e aprofundando o canal já 
excavado. 

Entre estes, acha-se o engenheiro Gordilho, cujos con- 
ceitos e conclusões em seguida transcrevemos; sendo tambem 
essa à nossa opinião individual. A' Inspectoria cabe pro- 
nuneiar a ultima palavra. ; 

Segundo indicam plantas antigas, na orla Norte do "ta- 
boleiro" existe um canal de profundidade suficiente, por ande 
era feita a navegação até antes de ser aberto o canal central; 
e, segundo informações prestadas por funceionarios antigos 
das obras do porto, esse canal, embora de conservação facil, 
apresentava o inconveniente de atravessar zonas de rocha, 
o que tornava difficil o seu aproveitamento futuro, 

São desconhecidas as razões. primordiaes que determi- 
naram a abertura do canal central. Parece, entretanto, que 
a resolução foi tomada pela antiga Inspectoria de Portos Ma- 
zitimos, isto ha cerca de 25 annos passados, à qual ordenou 
a sua execução, succedendo a abertura, proximamente, ha 
15 anos, 

Os característicos a que obedeceu o projecto foram: ex- 
cavação de um canal em linha recta, da ponta Oéste da 
Ilha de Raton Pequeno, até em frente ao estreito, com 50 m, 
de largura e profundidade de 5 m., reduzida a baixamar 
minima, ou zero hydrographico. 

Concluída a dragagem, cujo material eta constituido de 
algum lodo, e, nas camadas subjacentes, de argilla misturada 
e mais ou menos compacta, nunca mais foi feita a conservação 
necessaria, de fórma que, actualmente, esse canal está cheio 
de material sedimentar, lodoso, nivelando-se quasi com o 
fundo adjacente. 

Considerando que este envazamento se produziu em 15 
annos póde-se calcular que corresponde a um volume de 
13,000 m. por anno para todo o canal; e a dragagem feita 
annualmente dessa quantidade teria sido suficiente para 
a mantitenção das profundidades adquiridas, envolvendo 
uma despesa moderada, que a verba orçamentaria para as 
despesas da Commissão dos Portos de Santa Catharina fol- 
gadamente comportaria, 

Assim pois parece perfeitamente dispensavela construcção 
dispendiosa de longuissimos guias-correntes para a concen- 


— 072 — 


tração da corrente de fluxo sobre o canal, e produzir a chasse: 
um simples trabalho de conservação pela dragagem conduz A 
tnesmo fim. E mais acertado será portanto despender somma 
equivalente êm augmentar as dimensões do canal existente 
de maneira a satisfazer ao desideratum de tornar o Porto de 
Florianopolis accessivel aos navios calando até 8 m. d'agua 

Nesta ordem de idéas é que o engenheiro Gordilho 
propoz a construcção de um novo canal, aproveitando q 
antigo, com 100 m. de largura e 8 de profundidade abaixo do 
nivel minimo; teria o novo canal cerca de 13,5 km. de 
extensão, partindo da curva de nivel de 8 m., em frente ao 
estreito, e ligando-se com a mesma curva, que passa por fára 
da Ilha de Raton Grande. Como meio de evitar o seu 
rapido enlodamento lembrou elle que se revistam as suas 
margens por entocamentos, cuja crista seria fixada abaixo um 
potico do nivel minimo das marés, Estes enrocamentos seriam 
executados nos pontos, onde se verificassem as maiores ten- 
dencias para o enlodamento. 

O orçamento das despesas para a execução desse ante. 
projecto era assim estabelecido: 


5.822,826 mi 
250,000 m. 


Dragagem,.......s : 
Enrocamentos 


a 2$000 
a 108000 


11.645 :6528000 
2.500 :000$000 


14.145 :652$000 


Ao propôr o seu plano sujcitou-o o engenheiro Gordilho a 
novos levantamentos hydrographicos, que o estudo reclamava, 


Barra da Laguna 


A Cidade de Laguna é situada á margem esquerda da 

canal, pelo qual se escôam as aguas da Lagõa de Imaruhi, a 
4 km. approximadamente da emboccadura do canal no oceano, 
Nesse percurso encontram-se profundidades de pouco mais 
de 5 m. em aguas minimas; no ancoradoiro, abrigado por 
uma dobra do canal e situado em frente á cidade, os fundos não 
passam de 3 m. sob o mesmo nivel, e a emboccadura, larga de 
600 m, e formada entre um pontal de areias, em parte move- 
diças, na margem esquerda, e um costão de pedra, na margem 
direita, é obstruida por um banco de areia, com à profundi- 
dade maxima de 3,50 m., actualmente, tambem sob aguas mi- 
nimas, banco este que constitue a barra da Laguna, 
As marés do Porto de Laguna são muito diminutas, sendo 
a amplitude da oscilação em média de 0,40 m.; são ellas muito 
influenciadas pelos ventos reinantes, que vatiam segundo as, 
estações do anno; quando sopram rijos os 
SE, as aguas da lagôa, tendem a entumescer para. O interior, 
e o inverso se dá com os ventos mais frequentes do quadrante 
de NE; as cheias dos arroios que vertem para à lagõa não 
influem quasi no nível das suas aguas. Na barra e no Canal 
da Laguna, porém, são mais complexas as cirçumstancias em 
consequencia da. orientação da entrada do canal pata NE, e 
do maior ou menor caudal da agua doce do Rio Tubarão, 
cuja bacia hydrographica é muito mais extensa que à da 
propria lagôa. 

Ha grande analogia nos traços. physiographicos dessa re- 
gião e nos phenomenos atmosphericos e maritimos, que Se mã- 
nifestam nella, com o que, em muito maior escala, Se realiza 
e se observa no systema hydrographico do littoral rio- 
grandense, parecendo que obras no genero das que na barra do 
Rio Grande do Sul produziram o effeito desejado de aprofun- 
da-la, tambem são applicaveis é barra da Laguna. 
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Acha-se esta ao Sul e & 18 km. da Ponta de Imbituba, 
vitima saliencia, ao Sul, da costa extremamente recortada 
de Santa Catharina em toda a sua extensão até ahi; nessa 
extensão uma reforçada restinga arenosa, terminando no 
pontal Norte da barra de Laguna, separa do mar a Lagôa de 
Imarubi. . . 

E' sobre esta restinga que, em consequencia da impra- 
ticabilidade da barra de Laguna, então, para embarcações, 
calando mais de 9 pés, a Estrada de Ferro D. Thereza 
Christina, que serve 4 zona colonial do Rio Tubarão e ás 
minas de carvão em via de exploração, 'e tinha a sua estação 
terminal na Cidade de Laguna, foi prolongada, já ha longos 
annos, até Imbituba, onde existe um ancoradoiro com mais 
de 5 m, de profundidade ao abrigo dos ventos e mar enca- 
peliado do quadrante de SE por uma ponta elevada da costa 
virada para NE; assim é que até o presente quasi todo o 
movimento commercial daquella zona se faz pelo Porto de 


Imbituba. 


% 


Em 1906 foram iniciados os trabalhos para o melhora- 
mento da barra de Laguna, segundo o projecto que consistia 
das seguintes obras: . 

1º. Um molhe-quebra-mar entaizado no pontal Norte da 
barra atravez do banco, destinado a estreitar a secção de 
vazão da corrente; esta obra, feita de enrocamentos jogados, 
até 4 cota 4 m. acima do nivel de extrema baixamar, re- 
poisa sobre um denso colchão de fachina, e deverá ter a ex- 


tensão de 1.300 m. approximadamente, para alcançar a curva 


de nivel de 6 m., com dois alinhamentos, o primeiro com 950m, 
orientado para o rumo Léste, e o segundo virado um pouco 
para o Norte. 

2º, Um guia-corrente parallelo ao pontal e formando 
o lado interno do canal de accesso ao porto com 450 m, de 
extensão, tambem fundado em colchões de fachina. 

3º, O revestimento da margem esquerda. com espigões 
na extensão de mais de 400 m. 

A influencia que as obras, á proporção que se executavam, 
iam tendo sobre o canal de entrada, é evidente. 

A profundidade média que nelte era de 2,20 m. em 1906 
passou a ser de 2,90 m. em 1907; de 1908 a 1912 manteve-se 
entre os limites de 3,20 m. e 3,80 m. enos annos de 1913 e 1914 
subiu a 4,40 m. Suspensas as obras em 1915 em vista da rer 
ducção da verba orçamentaria referente aos portos de Santa 
Catharina, a profundidade média conservou-se comtudo entre 
4,50 m. e 4,10 m. até 1919. 

Em seguida e para terminar transcrevemos trechos do 
minucioso Relatorio do engenheiro Gordilho: 


« O molhe é enraizado no pontal de areia, a que fiz 
alusão; a sua direcção obedece o rumo exacto Léste — 
Ogste, procurando paralelismo com a extremidade E'ste 
do costão, cujo contorno para Oéste se afasta dessa di- 
recção para tomar a de OSO. 

Assim, a partir do seu ponto inicial, o molhe dista 
deste costão cerca de 1 tm.; e, em virtude da convergencia 
mutia, a largura entre ambos vai-se restringindo, de modo 
que em certa parte do canal, onde se encontra à chamada 
— Pedra do Pasto, elles se mantêm mais ou menos pa- 
ralielos, guardando a distancia média de 300 m. 


Diccionario — Vol. 19, 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


“A Pedra do Pasto (actualmente atrasada) era um 
escolho situado exactamente no meio da entrada do canal 
abrangido pelo molhe e o costão; a profundidade de sua 
crista cra de 2,40 m., em baixamar, com uma superficie 
de cerca de 150 m.2. 

A construcção do molhe proseguiu regularmente até 
quando foi suspensa em 1915, tendo-se despendido até 
então cerca de 2.000:0008000. 

No anno de 1918 o Congresso auctorizou a conti- 
nuação dos trabalhós, concedendo á Commissão a dotação 
de 400:0008 pata proseguimento. Até então o compri- 
mento alcançado era pouco mais de 700 m. Com o tra- 
balho de 1919, elle attingiu proximamente a 800 m.. 
representando o trabalho desse anno o avanço de 88 m, 

A estructura do molhe é formada de um enroca- 
mento de pedras naturaes de todas as dimensões atiradas 
pêle-móéle, até á cota de 4 m. acinfa do nivel da maré 
minima. A secção transversal é variavel, segundo ar 
profundidade a que vai alcançando a extremidade; em 
média, póde ser computada em 100 m2.0O transporte de 
pedras é feito em vagões-pranchas, rebocados ou tocados 
por uma locomotiva, que os conduz de uma pedreira, — 
de estructura granitica, fornecendo excellente material, 
na quantidade precisa, — distante cerca de é km,, sendo 
o lançamento operado pelo processo rudimentar de ala- 
vancas e cunhas, por não possuir a comissão vagões 
de basculo ou outros meios apropriados a esse trabalho. 

E! de lamentar que a secção não possua batelões 
de fundo falso, ou mahones, apropriados, que facilitem o 
lançamento das pedras nos poços profundos que, á pro- 
porção do avançamento, se vão formando na extremidade 


do molhe. 


Entre os serviços feitos na secção, dignos de refe- 
rehcias, sobresahe a interessante destruição da Pedra do 
Pasto, realizada em 1918. 

Para poder brocar essa lage, a secção constrtiu em 
terra um caixão-êchafaudage de madeira, com área egual 
4 da Pedra do Pasto, o qual, depois de lançado ao mar, 
foi suspenso em dois fluctuantes e arreado sobre ella, 

Sobre o estrado assim feito, foram collocadas as 
perfuratrizes de ar comprimido, que, dirigidas por esca- 
phandristas, abriram uma série de furos de mina, onde 
foram postas as cargas de dynamite, totalizando, appro- 
ximadamente, 1 tonelada. 

"Depois de dois mezes de trabalhos, pôde a secção 
faze-la saltar sem o menor incidente, colhendo o mais 
bello resultado do seu esforço: a lage foi completamente 
arrasada, e a profundidade que era de 2,40 m. passot & 
ser de 8 m. 

Os trabalhos em execução, visando o encaminha- 
mento rapido e a concentração da corrente sobre o banco, 
não têm, por sua morosidade, produzido o effeito util 
que era de desejar, dada a insufficiencia de meios dispo- 
níveis para attingir a esse resultado, 

Devido a essa morosidade, á proporção que O molhe 
avança alguns metros num espaço de tempo dilatado, 
procurando dirigir a corrente sobre o banco, por outro 
lado as vagas conseguem destruir os esforços nesse sen- 
tido porque o avanço insuficiente dá o tempo necessario 
ao restabelecimento das condições anteriores. . 

E' assim que, por essa razão, o banco se vai man- 
tendo sempre á distancia de cerca de 100 m. da ponte 
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do molhe, distancia esta que poderia ser sobrepujada, 
se um ataque rapido do serviço conseguisse alcança-lo 
: antes que as vagas. o recompuzessem, 

Isto poderia ser obtido se na epocha em que as cor- 
rentes e os ventos desfavoraveis á formação do banco, 
isto é, por oecasião das monções do Sul, se podesse pro- 

“Jongar o molhe até á crista do banco, de modo que, em 
um momento dado, a massa d'agua o atacasse. com 
energia. 

A direcção do molhe em construcção parece ser 
consentanea com as condições technicas locaes; mas, em 
virtude da relativa fraqueza da intensidade da cor- 
rente para o fim que-se tem em vista, à qual attinge só- 
mente a 2,5 milhas por hora, é ella insuficiente por si só 
para resolver integralmente o problema. 

A largura do canal sendo ahi de cerca de 300 m., 
e como a velocidade da corrente nessa secção não tem 
sido ainda, suficiente para aprofundar e manter o canal 
aberto, talvez seja preciso do ponto extremo do costão 
fazer partir um espigão em direcção convergente ao 
molhe, reduzindo ligeiramente a secção. 

Concluindo as observações colhidas sobre os ser- 
viços da barra da Laguna, tenho a honra de propôr as 
seguintes providencias que me parecem necessarias: 

1º. Dotar a-secção com recursos superiores, de modo 
a que possam ser adquiridos carros de basculo e otitros 
para o transporte da pedra; guindastes para lançamento; 
batelões, clapets ou mahones de estrado movel para lança» 
mento de pedras na parte submarina do molhe, e do 
mais material necessario. 

2», Ordenar o avançamento do molhe e adoptar o 
espigão, conforme está indicado na planta, devendo a 
Commissão do Porto determinar, de antemão, a secção 
transversal necessaria e as consequentes velocidades, 
que produzem uma chasse mais violenta atravez do 
banco. 

3º, Auctorizar a inclusão ou augmento do pessoal 
technico por ser nullo o que desta categoria lá existe 
actualmente, 

4», Recommendar, desde que seja attendido o item 
precedente, o levantamento hydrographico da barra e 
estuario, que se faz mistér, 


+, 
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5%, Recommendar que neste levantamento, quando 
se haja de ler as prumadas sobre o banco, o operador pro. 
cure reduzir ao minimo a semi-altura da vaga, 4 qual 
se refere a leitura na occasião; isto com o fim de evitar 
profundidades superiores áquelias que de facto existem, 

6º. Mandar proceder á plantação das dunas de con. 
formidade com as. instrucções já remettidas pela 2 
Secção desta Inspectoria, » 


Este programma, pensamos, póde ser approvado pela 
Inspectoria e ser submettido á approvação do Governo e á 
sua deliberação sobre os recursos necessarios á execução, 

Muita attenção convém seja prestada ao delinear-se à 
obra proposta pelo engenheiro Gordilho para ser construida 
na ponta avançada do costão rochoso; porquanto, embora de 
pequeno comprimento, 400 m. talvez, para alcançar a curva 
de nivel de 6 m., é um verdadeiro quebra-mar e não um 
simples espigão, destinado como está, pela sua orientação, 
a resistir contra os temporaes: levantados pelos ventos do 
quadrante de SE. 

E' possivel, entretanto, que terminada a: construcção do 
molhe-quebra-mar, com a extensão projectada. para attingir 
a profundidade de 6 m. ou pouco mais, em aguas minimas, 
se alcance o desideratum de produzir-se e manter-se o abai- 
xamento da barra á mesma cota; e tal resultado tornaria dis- 
pensave! o pequeno molhe do Sul, 


e 


Para terminar, adduzimos alguns dados estatísticos, 
extrahidos de publicações officiaes de repartições federaes, 
sobre o movimento maritimo occorrido durante o quinquenmio 
de 1915 a 1919, nos cinco principaes portos de Santa Catha- 
tina, que são, pela sua ordem de importancia: Florianopolis, 
S. Francisco, Itajahi, Imbituba e Laguna, movimento este 
representado pelas entradas das embarcações, assim como 
sobre o movimento commercial com o exterior, dado pela 
tonelagem bruta das mercadorias importadas ou exportadas, 
e tambem quanto ao valor das mercadorias importadas de 
paizes extrangeiros, apreciado pela arrecadação do “imposto 
de 2 %, oiro: 


ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES 


FLORIANOPOLIS 5. FRANCISCO 
ANNOS 
Tonelada Tonelad: 
Numero | “registo | Numero regist Sã 
677 372.206 476 221,054 
537 293,137 502 233.532 
543 266.785 492 269,723 
s6t | 290.984 461 | a52.072 
552 272,150 548 262.503 


A e a e rt orar e me 


ITAJAHI IMBITUBA : LAGUNA 
ODE a 
[ . Tonelada 
Numero Ea Numero eae Numero | “registo 
Eae 
398 132.248 n 60.768 219 | 54.108 
390 119.894 36 25.497 165 | 20,329 
399 132.041 sá 58.018 221 | 21.279 
419 | 164.401 so. | 50.446 173. | 15.778 
391 149,273 84 57.839 226 | 18.852 
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Dessas embarcações eram extrangeiras: 


1 
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FLORIANOPOLIS S. FRANÇISCO ITAJAEI LAGUNA 
ANNOS 
: Tonelada Tonelada Tonelada : | Tonelad: 
Numero registo Numero registo Numero into Numero a a 
28 24.810 27 39.880 3 787 — — 
16 28.457 37 38.928 m— tum — cio 
7 7.756 28 34.164 — — Es = 
12 6.624 45 29.115 — — — ans 
8 8.710 47 45.413 — — 1 121 
2 
Importação e exportação em toneladas metricas (commercio exterior): 
ed SE O o  s qR ae n 
FLORIANOPOLIS 8. FRANCISCO ITAJAHI LAGUNA 
ANNOS 
Importação | Exportação | Importação | Exportação | Importação | Exportação | Importação | Exportação 
ORE Ee Esse SUS 
19ÍS..ecsere rece rrorsenda sado 7.369 5.645 11.823 9,883 18 898 — Ras 
19Í6..eesercrrcrrorrrrcerarorer 7.836 2.879 11.937 12,364 13 478 — 287 
A9ÍT..... DAS LO POD, ao 2.223 4,379 3.635 22.725 18 453 — 2.639 
191B.ccscesccceresenerererrencs 1.311 3.866 8.345 34.712 1 552 — 2.002 
1919,..... DA DA oca raia ear 2.703 374 5.936 42,387 103 98 -— 192 


Quanto ao movimento de transporte pelos vapores do 
Lloyd Brasileiro, Companhia Nacional de Navegação Cas- 
teira e Companhia Commercio e Navegação, que são as prin- 
cipaes empresas de navegação que fazem o serviço de cabo» 
tagem, encontrámos no Relatorio do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas, correspondente aa exercicio de 1917, as se- 
guintes cifras, concernentes aos ntmeros de volumes a re- 
spectivos pesos, exportados ou importados; 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 

PORTOS Numero | Peso em | Numero | Peso em 

de tonelada e tonelada, 
volumes | metrica volumes | metrica 
Florianopolis.......,... 404.310 10.645 131.093 7.825 
8. Francisco... ......., 313.861 15.395 38,167 2.521 
Itajahi.. 113.997 6.024 28.329 2,038 
Laguna....,....... 000] 139.350 7.912 27.563 1.388 
Imbituba....,...,j. 56.004 4.722 12.898 991 


dg a LA E ii 


Patentêam estes quadros a ascendencia que o Porto de 
S. Francisco vai tomando sobre o dê Florianopolis no que 
diz respeito ao movimento commercial, desde que foi creada, 
além da Alfandega da capital do Estado, a daquella cidade, 
e que um ramal da Estrada de Ferro S, Paulo — Rio Grande 
veio ligar S. Francisco à Estação de Porto União, sita á mar- 
gem do Rio Iguassú. 


A arrecadação do imposto de 2 9%, oiro, pelas repartições 
aduaneiras de Santa Catharina, produziu desde 1909 até 1919 . 
as seguintes rendas, em moeda-oiro: 


De 1909 a [MB errei nba 461 :798$875 
Em AMB. cem crerrirererrerrerererra 152 :4388726 
Em 194 cer crerrerrros aire e 75 14438645 
Em 10AS,cerccrcerirraarrearrreros 3571014633 
Em 19L6, e ciirrerereereeres 3314668257 
Em 19MT cerne PRE 12 :886$940 
En d9B o saeran internada ças 6 :6408175 
Em 1919 sereia EE cr 16 :137$462 


Isto mostra quanto a importação de paizes extrangeiros 
decresceu durante o periodo da guerra mundial, sendo que 
em 1918 o valor dessa importação alcançou apenas cerça de 
5 % do de 1913. Mas, ao passo que as quantidades em peso 
da importação do exterior em Santa Catharina desceram de 
19.310 a 8.742 toneladas metricas, as da exportação subiram 
de 16.426 para 43.051 no decurso do quinguennio passado, 


Outros portos 


Na costa paranaense, além dos portos de Antonina e 
Guaraquessaba, sitos na Bahia de Paranaguá, só apparece 
digno de menção o de Guaratuba, que se acha na bahia do 
mesmo nome, emquanito na costa catharinense, os portos 
dos quaes acima tratéámos, são os unicos de caracter cora- 
mercial e frequentados pela navegação costeira, a vapot, e 
merecedores de melhoramentos, que lhes facilitem a -acces- 
sibilidade a navios de maior calado ou que lhes aperfeiçoem 
as commodidades portuarias, de maneira, a se lhes fomentar a 
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actividade commercial e o movimento maritimo. E' que, 
segundo em outros logares já exptzemos, à costa de Santa Ca- 
tharina, recortada como é de numerosas bahias ou enseadas, 
mais ou menos abrigadas e profundas, comquanto assim offe- 
reça bons ancoradoiros, servem estes a localidades pouco por 
pulosas e inaptas a desenvolver-se pela impropriedade do 
montanhoso e exiguo territorio que as cerca. Taes são Ttapo- 
coroia, Cambriú, Porto Bello, Zimbros e Ganchos.. No ex- 
tremo-sul está o Porto de Imbituba. 

Antonina é uma antiga cidade, no ultimo recesso do golfo, 
pelo qual a Bahia de Paranaguá penetra para O interior do 
continente, no sentido Léste — Oéste; fica a 42 km. da emboe- 
cadura da bahia no eceano, é é accessivel por um chenal com 
5,50 m. de profundidade minima até 5 km. da cidade, levan- 
tando-se o leito até á cota — 3 m. no porto, junto á cidade. 

Foi Antonina durante !ongos annos O principal porto do 
Estado do Paraná, dahi partindo uma, boa estrada de rodagem 
para Curitiba, galgando a Serra da Graciosa, e mais tarde 
ainda a estrada de ferro, emquanto não se havia ainda con- 
struido a linha de Morretes a Paranaguá. Depois disto foi per- 
dendo a primazia em favor deste ultimo porto, por se achar 
em peores condições, quanto ao calado das embarcações 
admissíveis, e quanto aos meios de carregamento e descarga 
das mercadorias em trapiches acostaveis, mas conservando 
a vantagem de menor percurso em via ferrea com relação á 
capital e ao interior do Estado. 

Existe em Antonina uma mesa de rendas alfandegada 
e lá aportam, além dos vapores das linhas costeiras, alguns 
extrangeiros, se bem de pequeno calado, os quaes ancoram 
nas proximidades do porto, propriamente dicto. 

Segundo dados extrahidos da Estatistica Commercial, do 
Ministerio da Fazenda, a tonelagem bruta das mercadorias 
exportadas para o exterior ou de lá importadas é assim re- 
presentada: 
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EXPORTAÇÃO 
ipoRS: | assa a ipa 
ANNOS TAÇÃO ” 
Mate Pinho Diversos Total 
Tonelada | Tonelada | Tonclada | Tonelada Tonelada 
metrica metrica metrica metrica metrica 
1913... 11.861 — me -— toma 
o seorsso Pata Ea — cm pre, 
Ee ' 36.878 615 835 38,328 
1916....... 13.724 31,337 828 748 32.913 
1917....... 9,587 15.599 218 63 15,882 
1918.,..... 13.778 12.515 15 120 12.650 
1919,.,.... 19,559 12.493 507 87 13,087 
O DS O SE O 


E as entradas de embarcações no Porto de Antonina: 


NACIONAES EXTRANGEIRAS TOTAES 
ANNOS ã 
: onelada Tonelad, 

Numero | “ragisto Niiniceo registo * | Numero Saio E 
1915. 239 225.761 71 46.972 31 
1916..| 254 | 231.333 63 | 37.845 319º | 269.198 
1917. 273 255.695 24 11,747 297 267.432 
1918. 240 232.351 al 14,293 281 246.644 
1919. 213 185.550 51 28.323 264 213.783 


Comparando o movimento commercial deste porto com 
o de Paranaguá, vê-se que, quanto á importação do exterior, 
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esta tem crescido no primeiro e decrescido no segundo, de 
maneira a tornar-se superior em Antonina; e quanto á expor- 
tação acontece o inverso, excedendo muito os productos do 
interior, que vêm ter a Paranaguá, sobre os que procuram 
Antonina. No conjuncto está em primeiro logar aquelle porto 
sendo que o seu movimento maritimo está em progresso 
emquanto decresce o deste. : 

Guaraquessaba fica na Bahia da Laranjeira ou no Golfo 
de Paranaguá, que se extende para o Norte, a 21 km, do 
oceano; servindo a uma região de restricta superficie e pouco 
populosa, é apenas frequentado o seu porto pelas pequenas 
embarcações da navegação interior da bahia, E' susceptível 
de progresso desde que se desenvolva a colonização, que já ha 
muito se iniciou na Ilha das Peças, em Superaguí, e poderia ex- 
tender-se para o Norte em direcção ao territorio paulista, mór- 
mente se fosse melhorado, como já se cogitou, um canal muito 
estreito e raso, o Varadoiro, que liga um dos galhos extremos 
do golfo ao Canal de Ararapira, atraz da Ilha do Cardoso, 

Guaratuba é uma villa situada na margem Sul da bahia 
do mesmo nome, com o seu porto abrigado pela Ponta das 
Caigiras, que avança para o Norte, estreitando a entrada para 
a dicta bahia; é accessivel apenas a embarcações maritimas 
de reduzido calado, e ponto terminal da tinha de navegação 
do Paraná a cargo do Lloyd Brasileiro. O movimento ma- 
titimo não passou de 36 e 26 navios nacionaes, arqueando 
8.526 e 7.585 toncladas em 1918 e 1919, 

O Porto de Imbituba está situado ao abrigo dos ventos 
tempestuosos dos quadrantes do Sul e dos de rumos appro- 
ximados de Léste, por uma ponta montanhosa da costa, que é 
voltada para NE, e une-se ao Sul 4 peninsula arenosa, que 
separa a Lagôa Imaruhi do oceano; acha-se a 18 km. de dis- 
tancia da barra de Laguna. O ancoradoiro com fundos até 
sm. em baixamar é assim naturalmente abrigado contra 
todos os ventos, com excepção dos de N a NE; um molhe ou 
pier de 150 m. de comprimento, dirigido para NO, augmen- 
ta-lhe a protecção. Se o molhe fosse prolongado, no mesmo 
rumo, até cerca de 500 m. de terra, alcançar-se-iam fundos de 
mais de 7 m., e se fosse terminado com ligeira inflexão para 
Oéste, completar-se-ia o abrigo contra todos os ventos, que 
levantam mar tempestuoso. 

A antiga Estrada de Ferro D. Thereza Christina tendo 
sido prolongada em ramal até Imbituba, extendendo-se os 
trilhos até o pier, o movimento commercial de toda a região 
servida pela dicta ferro-via se faz por este porto, com prejuizo 
da Cidade e Porto de Laguna, como ficou dicto mais acima. 
Em um quadro precedente, representativo do movimento 
maritimo dos portos de Santa Catharina, vê-se que a ar 
queação das embarcações entradas em Imbituba é quasi tripla 
da concernente ao Porto de Laguna, comquanto o numero 
dellas seja menor. Desde que seja melhorada a barra de La- 
guna, é muito provavel que o porto respectivo tome uma forte 
deanteira, sobretudo se ahi se construir um embarcadoiro, 
acostavel por navios calando até 18 pés, ot 5,50 m, d'agua, é 
instalar-se um posto aduaneiro. 


Zona lagunar 


Barra e Porto do Rio Grande do Sul 


A barra do Rio Grande do Sul está situada na emboc- 
cadura, no oceano, do Canal do Norte, que é o e 
unico das aguas de uma bacia bydrographica, abrangendo 
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172.251 km?, sendo 145.655 em territorio rio-grandense e 
96.596 no da Republica do Uruguai; aguas essas que REP 
para as lagôas dos Patos e Mirim, de 9.970 e 3.749 km.? de 
superficie, respectivamente, sendo que estes; vastos laga- 
mares communicam entre si pelo Canal de 8. Gonçalo, de 
74 km. de extensão e de 250 m. de largura média approxi- 
madamente. . 

O Canal do Norte tem cerca de 18 km. de comprimento, 
contados sobre o eixo do chenal, entre & Villa de S, José do 
Norte, fronteira ao velho Porto do Rio Grande e a embocca- 
dura, limitada na margem esquerda pelo Pontal da Barra, 
A largura do canal, que é de cerca de 2.000 m. na embocca- 
dura, varia de 1.500 a 3.400 até S. José, havendo um ponto 
situado entre o Pontal da Barra e o pharol, erigido na margem 
esquerda do canal a 2.800 m. a montante do pontal, no qual 
o canal se estreita ao minimo de 1.420 m. 

Junto ao Pharol da Barra, cujas coordenadas geogra- 
phicas são 32º-07'-25 de lat, S e 52º-04'-35"" de long. O. 
de G., está a atalaia, em que se faz o serviço semapho- 
rico. Uma povoação ribeirinha, munida de embarcadoiro, ahi 
se formou com os escriptorios de diferentes departamentos 
da administração federal: Marinha, Viação e Fazenda, e com 
as residencias do respectivo pessoal. Um marégrapho, lá in- 
stallado em 1883, tem servido, desde então até o presente, de 
referencia ás sondagens feitas no Canal do Norte e na sua 
barra, sendo que o zero do apparelho foi determinado achar-se 
a 0,081 m. abaixo do nivel de extrema baixamar, segundo a 
analyse harmonica applicada pela Repartição Central dos 
Portos ás marés observadas. 

A linha de maiores profundidades ou thalweg é ligeira- 
mente sinuosa, em fórma de um grande S invertido, appro- 
ximando-se da margem esquerda em S. José do Norte, e da 
outra margem ao passar pela emboccadura do Sacco da Man- 
gueira e ao margear o pontal ou restinga, que o separa do 
Canal do Norte, Do lado opposto a S. José fica a Corda ou 
Tiha do Ladino, com menos de 1 m. de altura d'agua sob o 
nível minimo, quasi ligada á peninsula, em que ésita a Cidade 
do Rio Grande; e, confrontando o contorno concavo da Man- 


gueira e immediações, expande-se a larga Corda de Marianna, ' 


coberta de 1 a 2m. d'agua sob o nivel minimo. 

A largura do chenal navegavel entre as isobatas de 
Sm. é bastante uniforme de um extremo ao outro, sendo 
em média de 1.031 m., emquanto a largura média entre.as 
isobatas de 10 m. regula ser 366. A profundidade pelo eixo do 
chenal varia de 13 a 18 m,, tendo-se assignalado em 1883 
cota de mais de 20 m. no ponto mais estreito do Canal do 
Norte, profundidade esta que, no emtanto, não se manteve, 
achando-se actualmente reduzida a 18,50 m. 

Na costa do Brasil ao Sul do Cabo de Santa Martha, as 
marés são muito fracas e extremamente irregulares, além 
de serem caracterizadas pela preponderancia da onda com- 
ponente diurna, acontecendo as mais das vezes não haver 
mais de uma maré nas 24 horas, a maré intermediaria se 
manifestando por uma ligeira intumescencia nos diagrammas 
marégraphicos. Da analyse harmonica applicada ás marés 
do Rio Grande, observadas em curto periodo, resulta que a 
unidade do porto é, apenas, de 0,086 m,, a semi-amplitude 
média de 0,369 m., e o nivel médio a 0,450 m, acima do 
sero do marégrapho installado proximo da, barta. 

À influencia dos ventos sobre as marés é primordial no 
Rio Grande, produzindo desnivelamentos entre a barra e a 
Lagõa dos Patos que sobrepujam, ás vezes, consideravelmente, 
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as oscilações de nivel proprias da maré, e cream correntes, 
quer de enchente, quer de vazante, atravez do Canal do Norte, 
cuja intensidade não condiz com a debil acção da mesma. 

O porto e à barra do Rio Grande do Sul acham-se na 
zona anemoscopica dos ventos irregulares e variaveis não só 
dutante o anno, como tambem de anno para anno, feição 
esta característica do littoral meridional do Brasil, desde o 
Cabo Frio até á barra do Chuí. ; 

Do que discorremos precedentemente sobre o regime 
dos ventos da parte da costa, sita ao Sul do Cabo de Santa 
Martha, infere-se em resumo que o vento NE, além de soprar 
com maior frequencia, é o predominante pela força; e que 
em seguida vêm com frequencia e velocidades menores os 
ventos dos rumos de ENE, SE, S, SO e NNE. 

Se se considerar reunidos em um grupo os ventos NNE, 
NE e ENE, a preponderancia na duração e na força dos 
ventos deste grupo sobre os dos outros grupos ainda mais 
se accentua. De perto vem em seguida, não tanto pela força, 
como pela frequencia, o grupo formado pelos ventos dos 
rumos de Léste ao Sul, prevalecendo entre estes o SE; em 
terceiro logar o grupo de SSO a OSO com o SO a superar, 
ventos estes de menor duração, mas relativamente de maior 
força; e finalmente o grupo de ventos, que sopram fran- 
camente de terra, comprehendidos entre os rumos de Oéste 
ao Norte por NO. 

Os ventos do primeiro grupo, soprando quasi paralle- 
lamente á costa maritima e no sentido do comprimento da 
Lagôa dos Patos, têm por effeito impellir as aguas deste 
vastissimo lagamar em direcção ao Canal do Norte, produ- 
zindo intumescencia das aguas, maior ou menor, no estreito, 
a 35 km. a montante de S. José do Norte, e em con- 
sequencia da diferença de nível em relação ao oceano, 
dando logar após duradoira acção daquelles ventos a forte 
correnteza atravez do Canal do Norte, mórmente quando 
na coincidencia do grande afluxo d'agua proveniente das 
cheias dos rios que desaguam nas lagõas. Nessas condições, 
foram observadas velocidades que attingem a 1,35 m. por 
segundo, no logar mais estreito do Canal do Norte. 

Os ventos do segundo grupo sopram directamente sobre 
a barra, exercendo alguma sobrelevação do nivel das aguas 
do mar, levantando grandes vagas e forte agitação na barra 
e na entrada do canal, e dando logar a rapidas correntes de 
enchente, sendo que o nivel do mar se acha então, ás vezes, , 
acima do da Lagôa dos Patos. E' principalmente a acção im- 
petuosa desses ventos, que tem subvertido por vezes a di- 
recção e profundidades dos passes pelas massas colossaes de 
areias revolvidas pelas vagas e lançadas sobre os bancos da 
barra. 

Os ventos do terceiro grupo são oppostos aos do pri- 
meiro, e coincidem mais ou menos com a orientação geral 
da costa. São os pampeiros que levantam os grandes tem- 
poraes, actuam sobre.a barra, elevando-lhe o nivel d'agua, 
ao passo que recalcam as aguas da Lagôa dos Patos para o. 
Norte, abaixando o nivel na extremidade a montante do ca- 
nal, estabelecendo-se neste uma forte correnteza de enchente. 
De facto, chegou-se a observar um declive de 0,025 m., 
por kilometro, da barra até S. José do Norte, e com isto uma 


. correnteza de enchente com a velocidade de 1,479 m. por 


segundo, ) 

Os ventos do quarto grupo são os que sopram de terra 
e não têm influencia sobre a oscillação das alturas d'agua 
no canal e na barra, 
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Na emergência das circunstancias êxtradrdinarias de- 
vidas á acção dos ventos, alliada & osciliação propria das 
marés, chegou-se à observar a montante da barra uma al- 
tura d'agua de 2 m. acima do zero hydrographico e em uma 
tmnesma maré à amplitude de 1,40 m.; sendo que no Canal 
da Barca, na entrada para O velho Porto do Rio Grande, O 


mais elevado nivel notado subiu a 1,600 m.e a maior oscillação 


de uma mesma maré foi de 0,70 m. 


%* 


Feita esta suceinta deseripção dos catacteres physiogra- 
phicos da barra e do Porto do Rio Grande, passamos à dar 
uti resumo historico relativo a0s estudos ahi efectuados e 
aos planos sobre elles elaborados para o melhoramento das 
“ais sobremodo precarias condições naturaes de accessibilidade 
e deserventia para a navegação € comercio maritimo, recot- 
rendo pará isto em parte é notabilissima “Exposição de Mo- 
tivos", dirigida pelo então ministro da Viação e Obras Pu- 
biicas, senador Lauro Severiano Múller, ao presidente da 
Republica, conselheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves, 
“ema justificação do decreto n, 5.979, de 18 de Abril de 1906, 
te approvou as clausulas pará O contracto çom o engenheiro 
norte-americano Elmer Lawrence Corthell, contracto este 
“que, tetocado e precisado posteriormente, por fim realizou com 
magnifico exito as majestosas obras de melhoramento da 
tarra do Rio Grande, e o estabelecimento de um excellente 
porto, accessivel aos navios da maior tonelagem. 

O Porto do Rio Grande é o unico que existe na costa 
“meridional do Brasil, situado a quasi meia distancia entre 
o Cabo de Santa Martha e Montevidéo. Aberto em úma en- 
costa arenosa de formação alluviana, baixa, sem accidentes 
pata reparos da navegação, em uma região, onde os ventos 
“são variaveis e violentos, e as tempestades frequentes, tor- 
ha-se iirdispensavel que o accesso e transposição da barta 
sejam francos e seguros em qualquer occasião e com qual- 
quer tempo, 

O Canal do Norte, sobre o qual é sito o porto, e que 
desagua no "oceano atravez da referida barra, serve de es- 
coadoiro a tra vasta bacia hydrographica, que compre- 
hende grande parte do Estado do Rio Grande do Sul e tem 
wm regime e possança bastante poderosos para manter-se 
com grandes profundidades, offerecendo na sua patte mais 
estreita uma altura de 20 m. d'agua. 

Não obstante a forte e volumosa descarga de agua desse 
canal e devido 4 constituição da costa e ás causas que a têm 
formado e, ainda mais, á circumstancia especialissima de ser 
aquelta região privada do jogo regular de marés, em geral 
“de amplitude insignificante, o sem delta oceanico agigan- 
“touse e extenden-se por vasta superficie, variando de si- 
tttação etelevo com bastante frequencia sob a acção energica 
dos phenomenos meteorologicos, alli notavelmente violentos 
'e incoristantes. 

Resulta de taes característicos, que a entrada da batra 
só é possivel para navios de calado limitado'e com & inter- 
venção de um continuo serviço de praticagem para indicar, 
a cada momento, à posição do inconstante canal mrititho. 
Todo o desenvolvimento do rico Estado sulista está essen- 
cialmente ligado ao problema da barta, onde a natureza 
“colocou um poderoso obice, que ao hósso patriotismo  com- 
pete remover. : 
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Sem essa franca sahida para o mar, a volumosa pro. 
ductão estadual vai procurar as nações vizinhas, Uruguai e 
Argentina, onde encontra as precisas facilidades commer- 
ciaes, com grave damno das rendas da União, em virtude 
de ser impraticavel a rigorosa vigilancia aduaneira, na eg. 
tensa orla fronteiriça. 

As exigencias do commercio e da politica nacional de 
ha inuito reclamavam providencias sobre o melhoramento 
da barra do Rio Grande do Sul, e já em 1855 encarregava 
o Governo ao tenente-coronel Ricardo José Gomes Jardim, 
e em 1861 aos engenheiros Neate e 'Gabaglia, de procederem 
aos necessarios estudos para a organização de um projecto, 

Mais tarde, em 1875, era egualmente contractado o pro- 
vecto engenheiro sir John Hawkshaw para, entre outros, 
examinar o problema do Rio Grande, estudando tambem a 
possibilidade do estabelecimento de um porto nas Torrés, 
então mal lembrado como uma solução substitutiva á do 
Canal do Norte. 

Suggeriu sir John Hawkshaw a construeção de dois 
molhes rectilineos, de mais de 3.200 m. de extensão cada um, 
levemente convergentes, alcançando os cabeços a orla interna 
dos bancos da barra, has cotas de 4 m., sob aguas baixas, e 
a entrada entre os cabeços tendo 1.300 im. de largura e sendo 
orientada para SE. O custo desses molhes não podendo ser 
inferior a £ 2.000.000, e parecendo-lhe que obras tão for- 
midaveis como estas não seriam ainda as unicas sufficiêntes 
pata alcançar o fim visado, declarou elle que não as podia rê- 
commmendar, preferindo dirigir a attenção para otros sitios, 

Preconizou então o provecto profissional a escolha das 
Torres, local sito no littoral marítimo, nas proximidades da 
barra do Mampituba, para o estabelecimento de um porto 
para o Rio Grande do' Sul, facilmente accessivel aos navios 
de maior calado. Ahi projectou, com effeito, a construcção de 
dois quebra-mares, em parte curvilineos, alcançando fundos 
de 12 a 13 m, e abrangendo um ancoradoiro abrigado de 
cetca dle 88 hectareos, é accessivel por uma aberta de 270 m, 
entre os cabeços, e orçou as obras em £ 900.000. 

Taes tentativas, para a solução do magno problema, 
instigadas pelas dificuldades e exigencias sempre crescentes 
do commercio, que cada dia se via mais anniquilado pela falta 
de relações maritimas, não produziram resultados por falta 
de confiança em projectos, que não se baseavam em estudos 
methodicos e completos. 

Finalmente, em 1881, a situação tornou-se verdadeira- 
mente calamitosa. A barra se obstruira. por fórma tal, que só 
mavios de 2 m. de calado, no maximo, podiam trais- 
po-la e isto mesmo após dias de espera, ancorados ou borde- 
jando fóra da barra, sujeitos aos perigos é contingencias 
das bruscas variações do tempo e temerosos cataclysmos, de 
que, como doloroso exemplo, foi victima o Rio Apa, que des- 
appareceu, por completo, com toda a sua tripulação e grande 
nurhero de passageiros, depois de ter estado, por longas horas, 
em frente da barra, sem poder investi-la. 

Em principio de 1882 era encarregado o engenheiro norte» 
americano W. Milnor Roberts de emittir sua valiosa opinião 
"sobre o grande problema; mas, infelizmente, este provecto 
profissional, que tão grandes serviços prestou ao Brasil, aqu 
Fajleceu antes de ter podido examinar pessoalmente as con- 
dições da barra, st 

Neste mesmo anno, sob a premencia da desoladora si- 


“tação do commercio rio-grandense, que se via então forçado 


a servir-se quasi que exclusivamente do Porto de Montevidêo, 
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dando logar 20 mais desabrido contrabando, deliber aro. Go- 
verno commissionar O capitão de mar e guerra Basilio As. 
Barbedo para tentar abrir aquella barra por meio -de águas 
mite ! u 

Por essa mesma epocha occuparam-se com a solução do 
problema diversos profissionaes, notoriamente os engenheiros 
brasileiros Henrique Hargreaves e Alfredo Lisboa, precedidos 
em 1880 pelo engenheiro francez Ch. Fray, a convite do in- 
dustrial rio-grandense Joaquim de. Carvalho Bastos, que 
empenhava nesta questão os seus maiores esforços e grande 
iniciativa, Todos estes trabalhos, porém, tornaram-se estereis, 
porque lhes faltava a base de estudos methodicos e systema- 
ticos. 

Em face do antagonismo dos projectos, até então apre- 
sentados, o senador Henrique de Avila, então ministro da 
Agricultura, resolveu nomear uma comissão regular para 
o estudo completo do problema e a organização de um pro- 
jecto definitivo, confiando a sua direcção, por decreto de 13 
de Janeiro de 1883, ao notavel engenheiro Honorio Bicalho, 
o qual teve a fortuna de se ver cercado de tm grupo de es- 
forçados auxiliares, entre os quaes se destacavam os enge- 
nheiros Domingos Sergio de Saboia e Silva e Ernesto Otero, 
Foi aquella data que fixou o luminoso marco, que tem ser- 
vido de orientação segura para a resolução do arduo problema. 

A 15 de Outubro do mesmo anno apresentava o chefe da 
Commissão ao Governo o relatorio minucioso dos importan- 
tissimos trabalhos de estudo, a que procedera, acompanhado 
de um projecto para o melhoramento da barra e respectivo 
orçamento. 

Consistia o projecto essencialmente na construcção de 
dois molhes, enraizados nos pontaes, que limitam a emboc- 
cadura do Canal do Norte, á distancia de 3.300 m, um do 
outro, e avançando para o mar até a isobata de 6 m. (refe- 
rida ao zero hydrographico); o molhe de Oéste em um alinha- 
mento recto com 2,150 m. de comprimento, e o de Léste em 
dois alinhamentos rectos com 4,150 m. de desenvolvimento 
total, de maneira a estabelecer entre os cabegos dos molhes 
a entrada com a largura de 1.000 m. e achar-se esta entrada 
na direcção. Norte — Sul, correspondendo á do Canal do Norte, 
junto á emboccadura, Com a orientação dada aos molhes, 
estes concentrariam as aguas da vazante atravez do passe do 
Sul, o qual, muito sinuoso, se havia desviado um pouco pata 
Oéste, emquanto se fechavam os dois outros passes, que 
então existiam na barra: o de BE eo de NE. 

O systema de construcção dos dois molhes adoptados no 
Projecto era o dos do-Rio Mósa, em Hoeck van Holland, con- 
stituido por.colchões de fachina, carregados de pedras, fixados 
por linhas de estacas de madeira e revestidos exteriormente 
de im solido empedramento. O molhe de Léste teria 8 m. 
de largura na plataforma superior, e o de Oéste, mais es- 
Posto á acção de may, seria, construido com 10 m. de largura 
fio topo, Do lado do mar os molhes deveriam ser protegidos 
por forte ensocamento, e os cabeços dos molhes mais parti- 
cularmente consolidados. 

Não obstante a sua reconhecida competencia, não quiz 
aquelle profissional assumir só a responsabilidade technica 
Pela realização de tum empreendimento de tal magnitude 
“8 aconselhou o Governo que, sobre o seu projecto, fosse ou- 
vido algum engenheiro eutopeu ou norte-americano, de in- 
discutivel competencia na especialidade, indicando «os momes 
do engenheiro P. Caland, chefe das obras hydrarlicas da Fol- 
landa e o engenheiro Eads, que, com tão proficão acerto, le- 
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vara a cabo as obras de melhoramento da barra do Mis- 
sissipi, 

O engenheiro Caland, convidado pelo Governo, esteve 
dois annos depois no local, procedendo a um minucioso exame 
dos estudos feitos, e dos elementos systematicamente Orgam 
nizados, e reconhecendo as condições da barra por demorada 
inspecção pessoal apresentou seu relatorio em 15 de Novem- 
bro de 1885. Embora nelle afirmasse que o projecto de H. 
Bicalho era o unico scientificamente estudado e baseado em 
principios reconhecidos pela experiencia, e assim oflerecia as 
mais positivas garantias de exito, o engenheiro Caland mo- 
dificou a orientação dos molhes, tendo em somsideração as 
grandes deslocações dos bancos da barra, sobrevindas dentro 
dos dois annos, que mediaram entre os dois projectos; sendo 
que com taes movimentos, o passe escolhido por FL. Bicalho 
se havia deslocado mais para SO e o de NE approximara-se 
do littoral, emquanto o de SE mostrava-se menos mutavel, 
mais recto e no gentido do maior pendor do tracto submarino, 
contiguo ao littoral, Preferiu, pois, Caland otientar os molhes 
de modo a encaminhar a corrente de vazante atravez do 
passe de SE, 

Partindo o molhe de Léste do mesmo ponto do littoral 
que o do projecto Bicalho, tinha o comprimento de 3,350 m., 
em alinhamento recto, emquanto o molhe de Oéste, entaizado 
a 2.920 m, do outro, foi delineado com dois alinhamentos 
rectos, com a extensão total de 4,960 m. Era de 200 m. a dis- 
tancia entre os cabeços, e estes attingiam a isobata exterior 
de 6 m. Contava Caland que o passe assim se aprofundaria 
a 8 m, Entretanto aconselhava que para isto se auxiliasse 
a acção dos molhes sobre os bancos da barra mediante a dra- 
gagem de um chenal de 400 m. de largura e 8 de profundi- 
dade, e entendia que as areias dragadas poderiam ser despe- 
jadas atraz do molhe de Léste em grande parte sobre .o passe 
de SO. O systema de construcção adoptado era o mesmo do 
projecto Bicalho, segundo um typo muito reforçado por es- 
tacaria, tendo em vista a excessiva finura e mobilidade das 
areias a atravessar. Eram os molhes orçados em 14.700:0008, 
importancia que ao agio de oiro, que então vigorava, cor- 
respondia a cerca de 10:000:000$, oito. 

Em consequencia de formidaveis temporaes dos qua- 
drantes do Sul, occorridos em 1886, que novamente tramnsfor- 
maram as condições sempre instaveis da barra, a Com- 
missão do Melhoramento da Barra e do Porto do Rio Grande 
do Sul, sob a direcção do engenheiro Domingos Sergio de 
Saboia e Silva, a principio, e depois do engenheiro Tirnesto 
Otero, a qual succedeu 4 de Flonorio Bicalho, assentou, após 
consulta feita a Caland, no traçado dos smolhes, que tornou 
definitivo posteriormente, isto é, um traçado dos molhes e 
orientação da entrada mais approximados dos do. projecto 
Bicalho. 

Pelo plano assentado, os molhes .eram delineados com 
um só alinhamento recto, cada um, e eram convergentes, 
sendo a distancia entre.os pontos de enraizamento de 2.500 m. 
mais ou menos, e o espaçamento entre os cabeços de 
1:000 m., como no projecto Bicalho, 

Em 1887, em virtude de disposição expressa ma lei 
n. 3.314, de 16 de Outubro de 1886, foi aberta ma coneor- 
rencia pública para a execução do projecto estabelecido: 
não se tendo porém apresentado propostas acceitaveis foi 
renovada a mencionada auctorização em dispositivo da lei 
a. 3,349, de 20 de Qutubro de 1887, e prorogada a concor- 
rencia por mais cinco mexes. no 
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Das propostas apresentadas em 1888, a que melhores 
condições offerecia era a de uma companhia franceza deno- 
minada “Société Anonyme Franco-Brésilienne de Travax 
Publics”, embora em muitos pontos se afastasse dos termos 
do edital de concorrencia. 

Em 1889, proclamada a Republica, o Governo Provi- 
sorio prestou immediata attenção a este ermprehendimento, 
verdadeiramente nacional, por mais de um motivo, e pelo 
decreto n. 160, de 15 de Janeiro de 1890, sendo então ministro 
da Industria o engenheiro Demetrio Nunes Ribeiro, foi at- 
ctorizada a execução das obras de melhoramento da barra, se- 
gundo o projecto estabelecido e determinada a abertura dos 
creditos precisos. 

A 13 de Outubro. de 1890, foi celebrado contracto com & 
companhia franceza, acima referida, a qual, em Janeiro de 
1891, fazia a inauguração das obras, Entretanto, os abalos € 
commoções sociaes por que passava naquella epocha a fa- 
milia brasileira, parecem ter intimidado ou actuado de modo 
ameaçador sobre o espirito da companhia contractante de sorte 
que, em vez de iniciar, de facto, as obras e dar-lhes o neces- 
sario andamento, procurou crear dificuldades e delongas, 
exigindo a principio modificações inadmissiveis no seu con- 
tracto, e, depois, aproveitando-se deste para pedir fortes in- 
demnizações com o pretexto da guerra. civil. : 

Entre aquellas modificações salientava-se à que se re- 
feria aos pagamentos que a companhia pretendia deverem 
ser em oiro, ao cambio do dia, Submettida. a questão a ar- 
bitramento na fórma do contracto, um laudo notavel do 
arbitro desempatador, dr. Alberto Torres, contrariando a 
pretenção da contractante, poz termo ás delongas de que ella 
se utilizava, e não se subordinando ella ás obrigações, que 
assumira, teve o seu contracto rescindido, por acto de 23 de 
Outubro de 1893. 

No anno seguinte foi a Commissão de Melhoramentos 
da Barra encarregada de executar administrativamente as 
obras, de conformidade com as verbas, que fossem annual- 
mente votadas, devendo adeantar sobretudo o revestimento 
das margens do Canal do Norte, mais expostos a erosão, tra- 
balho este julgado indispensavel para a efficacia do projecto, 
além da circumstancia de não sobrarem recursos para a reali- 
zação simultanea de outros trabalhos. 

S6 em 1898 foi começada a construcção do molhe de 
Léste com muito pouco progresso, porquanto as verbas 
votadas nas leis annuas continuavam a ser insuficientes, 
mesmo para as installações em mar e terra indispensaveis 
ao andamento regular, E ao findar-se o anno de 1905 o molhe, 
que devia ter cerca de 4.500 m, de extensão total, achava-se 
apenas com 950 m. construidos. 

Era evidente que, com semelhante processo e tão moroso 
andamento dos trabalhos, a conclusão de um melhoramento, 
de tão vital interesse nacional, seria indefinidamente pro- 
telada por longos amnos, considerando que no proseguimento 
do molhe deviam crescer as quantidades de obras á medida 
que maiores fundos fossem alcançados, Demais, nas obras 
hydraulicas desta especie, a rapidez de construcção é questão 
da maior relevancia, A lucta, que ellas, ainda não consolidadas, 
têm de travar, desde logo, com o mar; a continuidade e a 

- violencia com que as aguas actuam, sobretudo nas extremi- 
dades dos molhes — que, no periodo da construcção, repre- 
sentam os pontos fracos, — causam sempre prejuizos que 
podem tomar grandes proporções, se o ponto atacado perma- 
necer estacionario algum tempo, exposto á acção destruidora. 
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A precaria situação do magno esnprehendimento, nessa 
epocha, reclamava imperiosamente dos poderes publicos pro- 
videncias promptas e immediatas, as quaes já haviam sido 
lembradas ao Congresso na Mensagem presidencial de 1004, 

Como um. dos beneficos resultados do comparecimento 
do Brasil na Exposição Internacional de S. Luiz, realizada 
em 1904, um grupo de fortes capitalistas e industriaes da 
Ametica do Norte, animado pelos esclarecimentos fornecidos 
pelo então capitão de fragata, José Carlos de Carvalho gm 
dos commissarios naquelle certame, resolveu visitar este pais 
e examinar pessoalmente suas condições de riqueza, que 
naquella exposição se desvendaram com verdadeira strpresa 
para os extrangeiros, 

Deste grupo fazia parte o eminente engenheiro Edmer 
Lawrence Corthell, que, como ajudante do capitão Eads, 
trabalhou no melhoramento da barra do Mississipi, onde 
conseguiu distinguir-se e grangear grande nomeada, como 
especialista desse genero de trabalhos, conceito este que mais 
se firmou com as obras de Tampico, por elle projectadas e 
levadas a effeito com grande successo. 

Assim Corthell, depois de ter examinado a barra do Canal 
do Norte e o valiosissimo repertorio de plantas, observações, 
dados e mais estudos, methodicamente colligidos e registados 
durante cerca de 20 annos de trabalhos, pela Commissão de 
Melhoramentos daqueila barra, resolveu propôr ao Governo 
a organização de uma empresa que tomasse a seu catgo: 

1º, A abertura, naqueila barra, de um canal maritimo 
com 10 m. de profundidade nas aguas baixas, é conserva-lo 
nestas condições durante o prazo de 20 annos. 

9º, O estabelecimento de um porto aperfeiçoado na €i- 
dade do Rio Grande e a sua exploração industrial pelo prazo 
de 70 annos, 

Este tiltimo objecto devia ser realizado com capitaes 


americanos em sociedade industrial, que teria. como fonte 


de renda, para remuneração e amortização dos capitaes em- 
pregados, os recursos € favores estabelecidos pela legislação 
em vigor, referente ao serviço de portos, 


O primeiro emprehendimento, porém, aabertura da barra - 


do Canal do Norte, teria de ser feito por conta do Governo, 
mediante um preço, em globo, préviamente determinado € 
que deveria ser pago parcelladamente, à medida que se fosse 
reconhecendo a efficacia dasobras de melhoramento e obtidas, 
no cansa) maritimo, alturas de agua, crescentes até 10 m,, 
á proporção que se fosse desenvolvendo a construcção dos 
molhes, e como eficito exclusivamente destes. 

Após um estudo meticuloso da proposta e plano de Corte 
hell, feito por Francisco Bicalho, então director technico da 
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do 
Rio de Janeiro, por incumbencia do então ministro da Viação 
e Obras Publicas, senador Lauro Múller, e longa discussão 
havida entre os dois insignes profisgionaes, não sómente 
quanto ao projecto, na parte technica, como tambem sobre 


as clausulas que deviam ser inseridas no contracto a celebrar, . 


referentes 4 parte financeira do emprehendimento, ficaram 


accordados o traçado, extensão, systema de construcção € 


perfis transversaes dos molhes, sob a inteira responsabilidade 


do contractante, além dos trabalhos concernentes ao reves 
timento das margens do Canal do Norte, na proporção pre, 


: 5 - 
cisa para manter o mesmo canal, é as plantações a fazer € 


conservar na costa Léste da emboccadura do Canal do Norte | 


+ a . . . ei 
necessarias para evitar que as areias, vindas pela costa, foss 


arremessadas no canal maritimo. 
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Foram tambem então lançadas as bases para o decreto 
n. 5.979, de 18 de Abril de 1906, 0 qual, com a auctoxização 
constante do art, 19, mn. XXI, da lei n. 1.453, de 30 de De- 
zembro de 1905,approvou, como acima ficou dicto, as clausulas 
para o contracto com O engenheiro E. L. Corthell, concernente 
á execução das obras de melhoramento da barra do Rio Grande 
do Sul e das do Porto da Cidade do Rio Grande. 


Barra do Rio Grande do Sul 


Segundo o projecto Corthell, os molhes eram enraizados 
nos pontaes que limitam a emboccadura do Canal do Norte, 
o de Léste, mais a Oéste e a montante da construeção já ini- 
ciada pela Comimissão do. Melhoramento da Barra, distando 
o seu ponto inicial cerca de 1.500 m. do do molhe Oéste, 
Partiam de terra com alinhamentos curvos, convergentes, é 
terminavam por alinhamentos rectos, parallelos, com. espaça- 
mento de 850 m. entre os eixos dos molhes, e dirigidos appro- 
ximadamente no rumo S— E, O molhe de Léste, com 5,719 m, 
de desenvolvimento total, e o de Oéste, com 4,525 m., deviam 
attingir, nos cabeços, os fundos exteriores de 10 m. sob o 
zero hydrographico. 

O systema de construcção era o já adoptado de colchões 
de fachina, sobrecarregados de pedra, e revestidos de blocos 
naturaes de 10 a 15 toneladas nos pontos mais castigados 
pelo mar, Os molhes teriam no coroamento largura crescente 
de 5 a 10 m,, de terra para o mar, assim como altura au- 
gmentando da cota + i'm. á de + 2,50m, Nos perfis thço- 
ricos os taludes dos enrocamentos ficariam, quanto ao molhe 
de Léste, a 1/3 34 até á cota—3 m., do lado exterior, e a 1/3 
do lado interior, e dahi para baixo a 1/2; e quanto ao molhe 
de Oéste até á cota — 3 m. a 1/3 do lado exterior e a 1/2 44, 
do lado interior, e dahi para baixo a 1/2. A linha ferrea de 
serviço seria estabelecida sobre solida estacada, assente no 
sólo natural, a 1,80 m. de altura acima da superficie de 
respaldo dos molhes. A” profundidade de 10 m. sob aguas 
baixas a largura theorica da plataforma inferior dos colchões 
de fachina elevar-se-ia, assim, para o molhe de Léste a 83 m. 

Os principaes dispositivos do decreto n. 5.979, referentes 
ás obras do melhoramento da barra, modificados alguns deiles 
por clausulas do decreto n. 6.981, de 8 de Junho de 1908, são 
os seguintes: 

Clausula 11 do decreto n. 5.979 — As obras para aber- 
tura do canal maritimo, ligando a parte funda do Canal do 
Norte com a do oceano, constarão, de accôrdo com a feição 
do projecto geral indicado na planta anexa a este con- 
tracto e sem prejuizo do disposto na clausula Iv, do se- 
guinte: 

1º, dois molhes, um em cada lado da emboccadira do 
Canal do Norte, enraizados em terra firme e avançando no 
oceano até ao fundo necessario para estabelecer e inanter, 
durante o prazo deste contracto, um canal navegavel para 
navios de 10 m, de calado; : 

2º, o revestimento das margens do Canal do Norte, na 
Proporção necessaria a manter o mesmo canal; 

3º, fazer e conservar na costa Léste da emboccadura do 
Canal do Norte as plantações necessarias para evitar que as 
areias, vindas pela costa, se lancem no canal maritimo, 

| Clausula i717 do decreto n. 5.979 — Os molhes serão con- 
Stituidos por um empedramento assentado directamente sobre 
& areia consolidada no fundo do mar, ou por intermedio de 


colchões de fachina, como entender 4 contractante, 
Diccionario — Vol, 19, 
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No orçamento que serviu de base a este contracto foi con- 
templada a quantidade de materiaes necessaria para que os 
molhes possam ter as dimensões précisas para resistirem ao 
mar, inclusive pesados blocos de concreto para revestimento 
de taludes e cabeços, 

Em conformidade, porém, com a clausula Iv, O con- 
tractante não fica adstricto a especificações de detalhes de 
projecto, a não serem as que se referem ao material de que 
devem ser constituídos os molhes e as demais prescripções 
deste contracto. 

Clausula 1v do decreto n. 5.979 — O contractante terá 
inteira liberdade profissional na confecção dos projectos e 
planos, na direcção e methodo, locação, meios de construcção 
e em tudo que for concernente á techuica dos trabalhos con- 
tractados, não cabendo ao Governo responsabilidade alguma 
por qualquer prejuizo ou damno que, porventura, soffra o 
contractante com a execução das obras. 

Clausula x1 do decreto n, 6.981 — O cantractante garante 
o estabelecimento do canal maritimo entre o oceano e O 
Canal do Norte, até ao Porto do Rio Grande para franca nave- 
gação de embarcações de 10 m. de calado, e que assim se de- 
verá conservar, permanentemente, pela acção de dois molhes, 
sendo nestes termos contractada a execução das obras que 
considera necessarias para tal fim, pelo preço em globo de 
18.000:0008, oiro, cujo pagamento será feito em cinco pre- 
stações e do seguinte modo: 

1º, 5.400:0008, quando estiver estabelecido um canal para 
franca navegação de embarcações de 6 m. de calado; 

28, 3.600:0008, cuando estiver estabelecido um canal 
para franca navegação de embarcações de 7 m. de calado; 

3", 1,800:0008, quando estiver estabelecido um canal 
para franca navegação de embarcações de 8 m. de calado; 

4º, 1,800:0008, quando estiver estabelecido um canal 
para franca navegação de embarcações de 9 m. de calado; 

5º, 5,400:0008, finalmente, quando estiver estabelecido 
um canal definitivo para franca navegação de embarcações 
de 10 m. de calado, j 

Clausula Iv do decreto n. 6.981 — Dos 18.000:0008 que 
constituem o preço em globo da abertura da barra, ficarão 
como caução no Thesoiro Federal 1.800:0008, que serão des- 
contados da 5º e ultima prestação para garantia da conser- 
vação, prolongamento dos molhes e reparações da barra e, 
principalmente, da manutenção da profundidade prescripta 
para a franca navegação de embarcações de 10 m. de calado, 
com aguas em zero da escala. de referencia, desde o Porto do 
Rio Grande até ás aguas profundas do oceano. Da caução 
serão entregues 900:0008, depois de decorridos 10 annos à 
contar da data do pagamento da 5º e ultima prestação, e 
os 900:0008 restantes após 20 annos, contados da mesma 
data, , 

E' facultado ao contractante constituir a caução de que 
trata esta clausula, com titulos da divida publica de 5 %» 
oiro, na importancia de 2,000:0008000. 

Fica entendido que, se a caução tiver sido desfalcada por 
despesas feitas pelo Governo por conta do contractante, de 
aceórdo com o contracto, só lhe serão entregues os saldos que 
houver no fim de cada tm dos dois prazos acima marcados. 

A clausula vitt do decreto n. 5.979 prescreve que o e5- 
tabelecimento do canal maritimo para a franca navegação de 
um dos calados será sempre verificado pela commissão fiscal 
do Governo, quando o contractante requisite este exame, O 
qual deverá ser feito 30'dias, pelo menos, depois de qualquer 
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dragagem accessoria, que, porventura, tenha sido feita nos 
bancos ou em qualquer ponto do canal, 

A clausula 1x do decreto n. 5.979 estipula que O paga- 
mento de qualquer das prestações só será feito 60 dias depois 
da verificação de que trata a clausula anterior, caso o canal 
se tenha mantido, durante todo este periodo, com profundi- 
dades nunca menores do que as de cada calado. Se, porém, 
este facto não se tiver dado, o pagamento correspondente 
será adiado pera ser feito 60 dias depois de ter sido resta- 
belecida e mantida durante este tempo a profundidade, an- 
teriormente reconhecida, e assim, successivamente, até que 
as condições de navegabilidade para 0 calado correspondente 
a vada um dos pagamentos parciaes se tenha tornado perma- 
nente. 

Na clausula xr do decreto n. 5.979 diz-se que, conclai- 
dos os molhes, como a profundidade normal deve ser obtida 
e mantida pela acção directa dos mesmos, toda a vez que, du- 
rante os prazos de 10 e de 20 annos, já referidos, deixar de 
existir no canal, em qualquer ponto entre o oceano e O Canal 
“do Norte, por tres mezes consecutivos, profundidade suffi- 
ciente para a franca navegação de 10 m. de calado, o contra- 
ctante deverá avançar com os imolhes no oceano, quando 
for sendo necessario, até á curva actual de9 m. Se não iniciar 
este avançamento dentro do prazo de tres mezes, contados 
-da data da respectiva intimação do Governo, ou se não der 
aos trabalhos o necessario andamento, a juizo do mesmo 
Governo, poderá este lançar mão do deposito de garantia, e 
fazer, por si ou por outrem, O referido avançamento, 

A clausula xIv do decreto n. 5.079 prescreve que ao 
contractante será licito fazer, como accessorio, dragagem em 
cada um dos seguintes casos; 

. q) para antecipar, durante o periodo da constrtcção, a 
abertura do canal com as profundidades estipuladas; 

b) para retirar em qualquer tempo materiaes resistentes, 
que não possam ser removidos pela acção natural das cor- 
tentes; 

c) para rectificar ou melhorar o alinhamento do canal 
navegavel desde os cabeços dos molhes até ao Porto do Rio 
Grande; 

d) para apressar a remoção das areias, que porventura 
sejam levadas para dentro do canal maritimo por offeito dos 
temporaes; ; 

e) para a conservação do canal maritimo até ao Porto 
do Rio Grande. 

Pela clausula xv do mesmo decreto o Governo devia 
ceder gratuitamente ao contractante, para serem utilizadas 
nas obras da barra, todas as installações de sua propriedade 
existentes nas margens do Canal do Norte-e nas pedreiras 
de Itapuan e os materiaes em deposito naquelles logares 
utilizaveis para as referidas obras, e, bem assim, o material 
fluctuante, exceptuando tudo que pertencer ao serviço de 
dragagem e conservação do Porto do Rio Grande, de então, 
e ao da fiscalização da barra, 

Os prazos matcádos pelo contracto primitivo, de 15 
mezes para o inicio dos trabalhos e de:6 annos para a abertura, 
do canal maritimo nas condições exigidas, ambos os prazos 

. contados do dia 12 de Setembro de 1906, em quefoi assignado 
o primitivo contracto, foram prorogados por varias vezes, 
posteriormente, em consequericia não sómente das delongas 
para a constituição de uma companhia com idoneidade finan- 
ceira. bastante para assumir a responsabilidade da execução 
“de obras de tamanho vulto, sem-o immediato pagamento por 
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parte do Governo, como tambem, depois que pelo decreto 
n. 7.021, de 9 de Julho de 1908, foi transferido o contracto 
Corthell 4 “Compagnie Française du Port de Rio Grande do 
Sul”, pela grande demora em adquirir e apparelhar pedrei. 
ras e em installar as vias e meios de transporte em condições 
de fornecer, nos prazos do contracto, todo o material neçes- 
sario 4 construcção dos molhes da barra, os quaes deviam 
ter 8 km, de extensão e alcançar fundos de 10 m,, e dos caes 
do novo Porto do Rio Grande, projectados para identico 
calado d'agua. 

Emquanto esta companhia. cessionaria do contracto 
Corthell montava as installações definitivas dos serviços de 
construeção, começou, com o material cedido pelo Governo 
Federal, a execução do molhe Léste, segundo o projecto Cort- 
hell; mas, construido um pequeno trecho com o lançamento 
de cerca de 22.000 toneladas de pedras, logo se capacitou da 
inconveniencia do ponto de inserção escolhido na emboccadura 
do Canal do Norte e do traçado do molhe, pela dificuldade 
de execução encontrada, devida à forte correnteza das aguas 
e ao embate das vagas, em pura perda do serviço feito, e re- 
solveu então abandona-lo e adoptar como solução definitiva 
o plano estabelecido pela Commissão do Melhoramento: da 
Barra, quanto ao molhe Léste, já em principio de execução 
alguns annos antes. Com isto se devia realizar grande eco- 
nomia, não só em tempo, como nos gastos, pela reducção do 
comprimento deste molhe e pelo aproveitamento do trabalho 
já effectuado anteriormente, 

A escolha das pedreiras a explorar recahiu logo a prin- 
cipio nos primeiros contrafortes graniticos da região costeira, 
no Monte Bonito, de 150 m, de altitude, sito no município de 
Pelotas. Foram ahi abertas as pedreiras, investindo o massiço 
granitico por quatro pontos, situados em dois planos de 
ataque, sendo instaladas quatro machinas a vapor, systema | 
“Corliss"', de 125 cavallos, duas movimentando uma uzina 
electrogena e duas outras accionando dois compressores de 
ar, systema  Ingersoll Rand ”, 

Uma via ferrea de 1 m, de bitola, do comprimento de 
19 km, foi construida, ligando Monte Bonito á Estação de 
Pelotas, da. Estrada de Ferro do Rio Grande a Bagé, então 
arrendada á “Compagnie Auxiliaire des Chemins de Fer 
au Brésil", Com esta ligação e a utilização da extensão de 
53,5 km, do trecho ferro-viario de Pelotas á Cidade'do Rio 
Grande, providenciara-se para o transporte da pedra desde 
as pedreiras de Monte Bonito até ao Porto do Rio Grande, 
tendo sido, porém, necessaria, para oecorrer ao intenso tran- 
sito de comboios carregados de pedra, a duplicação desta 
linha por conta da, “Compagnie Française”, exceptuando à 
travessia do Rio S. Gonçalo sobre a ponte de via singrila e 
munida de vão movel; ficou accordada entre as companhias 
a passagem dos comboios de pedra, mediante o pagamento de 
ma taxa por tonelada transportada, Quanto ao material ne- 
cessario 4 construoção do molhe Oéste foi estabelecida uma 
linha ferrea, com 15 km. de desenvolvimento a partir da 
Cidade do Rio Grande até ao ponto inicial do molhe, atra- 
vessando o Sacco da Mangueira por sobre uma ponte me- 
tallica de 400 m. de comprimento, fundada sobre columnas 
de parafuso “Mitchell”, 

Estava assim assegurado o fornecimento da pedra para 
a construcção, tanto do molhe-Oéste, como dos caes do novo 
porta: A execução do outro molhe, entretanto, pela sta fi 
tuação à margem esquerda do Canal do Norte, no Pontal da 
Barra, exigia um processo mixto, por tenra € sobre agia, de 
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vehiculação dos materiaes. Assim é que da linha ferrea de 
Monte Bonito a Pelotas foi destacado um ramal de 9 km, até 
ao logar designado por Bocca do Arroio, na margem septen- 
trional de S, Gonçalo, a 8 km. a montante da barra deste rio- 
canal, na juncção com a Lagõa dos Patos. 

Na bocca do Arroio foi construido um embarcadoiro, 
ou trapiche, de 70 m. de comprimento, comportando quatro 
vias ferreas de 1 m. de bitola, e nelle 'se installou um trans- 
bordador movel sobre trilhos, espaçados de 14 m,, e appa- 
relhado com um carto-guindaste, movendo-se transversal- 
mente, de maneira a poder baldear caixas, com a capacidade 
para 20 toneladas de entocamentos, dos vagões, que as 
trazem das pedreiras, para deposita-las em tres filas sobre 
grandes chatas, atracadas ao embarcadoiro, À movimentação 
de todos os machinismos do transbordador era feita por 
energia electrica, produzida por um grupo electrogeno, mon- 
tado sobre a plataforma do grande apparelho, e composto 
de dynamo e de motor de 120 c. v., fornecido por duas 
caldeiras. 

Essas chatas assim carregadas de enrocamentos eram 
“tebocadas, em um trajecto de 42 km. até o Cocuruto, 
logar situado á margem esquerda do Canal do Norte, a ju- 


sante de S. José do Norte. Ahi foi instalado um outro” 


transbordador, identico ao da bocca do Arroio, mas com 
serviços invertidos, destinado como era. a retomar as caixas de 
enrocamentos e a colloca-las sobre os vagões, trafegando uma 
ferro-via de 11,8 km., construida até á origem do molhe Léste, 

Consistia o material fluctuante empregado nos serviços 
de transporte de materiaes para os molhes, de seis chatas de 
convez, podendo conter 24 caixas, para 20 toneladas de en- 
rocamentos, dois batelões do typo “Rheno”, oito rebocadores 
de 200 a 300 e. v., seis batelões com descarga pelo fundo 
“(clapet), oito batelões de basculo e uma cabrea fluctuante de 
90 toneladas. 

Para a execução de cada um dos molhes foi montado um 
titan, poderoso guindaste gigante, que se move sobre duas 
linhas ferreas, espaçadas de 4,50 m, entre eixos, por meio de 
oito boggies de dois eixos sobre cada linha, e que é dotado 
além deste movimento de translação, do da rotação de uma 
lança ou ponte movediça, e do da elevação da carga; podendo 
assim suspender de sobre os vagões as caixas de enrocamentos, 
do peso de 25 toneladas, e despeja-los, onde convier, dentro 
de uma área limitada por um circulo de 30 m. de raio. Com- 
porta cada titanem sua armação um grupo electrogeno iden- 
tico ao do transbordador, sendo a corrente clectrica distri- 
buida para os diferentes mistéres por 14 motores electricos, 
O rendimento de cada. titan foi calculado em 1.500 toneladas 
de pedras, movimentadas e despejadas na obra em 10 horas 
de trabalho. 

Logo ao começarem os trabalhos preparativos para a 
realização do magno commettimento, a “Compagnie Fran- 
gaise” convicta de que as pedreiras de Monte Bonito não 
seriam sufficientes para fornecer as 3.500.000 toneladas de 
pedra necessarias aos molhes, dentro do prazo marcado no con- 
tracto, se dispoz a abrir outras em Capão do Leão, massiço 
Branítico de 125 m. de altitude, situado nas proximidades da 
Estação de Theodosio, da estrada de ferro da “Compagnie Au- 
Xxiliaire”. Para, isto foi construida uma. via ferrea de 20,6 km. 
de comprimento, a partir de Pelotas, acompanhando a linha 
em trafego até á mencionada estação; e em “Capão do Leão 
fotam as pedreiras appatelhadas de modo quasi idetrtico ao 
de Monte Bonito. 
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À extensão total das vias ferreas construidas pela “Com- 
pagnie Française” ascendia a 128 km,, incluindo as linhas 
de serviço nas pedreiras e os desvios, e o material rodante 
em serviço compunha-se de 27 locomotivas de 15 a 29,5 to- 
neladas, duas de manobras, 300 vagões-plataforma, 526 caixas 
moveis para 20 toneladas de enrocamentos e 200 vagões de 
terraplenagem, "= 

Em consequencia das respectivas. situações com te- 
lação ao Canal do Norte, a pedreira de Monte Bonito foi 
destinada a alimentar o molhe Léstee a do Capão do Leão for- 
necia geralmente a pedra ao molhe Oéste, emquanto ambas 
surtiam de material as obras do Porto do Rio Grande. 
Entretanto, a disposição do systema ferro-viario da compa- 
nhia permittia que qualquer das pedreiras servisse á con- 
strucção de um ou de outro molhe; facto este que succedeu 
ás vezes por conveniencia do serviço; sendo que no ultimo 
periodo da construcção, quando rompeu a Grande Guerra, 
a companhia, para restringir as despesas, resolveu suspender 
a exploração da pedreira de Monte Bonito, e concentrar 
todos os esforços e meios de acção em Capão do Leão, con- 
seguindo realizar em dado momento um fornecimento de 
enrocamentos por esta unica pedreira quasi equivalente á 
producção das duas pedreiras em epocha anterior. 

De Maio de 1911 a Janeiro de 1915, Monte Bonito for- 
neceu 1.764.646 toneladas de pedra, emquanto em Capão do 
Leão, de: Novembro de 1911 a Abril de 1916, foram extra- 
hidas 2.183.052, sendo que deste total 829.630 o foram 'du- 
tante o anno de 1915. O rendimento maximo por dia durante 
um mez todo, quando se trabalhava nas duas pedreiras, foi 
de 4.895 toneladas, em Dezembro de 1913, e o de uma só 
pedreira, de 3.581 toneladas, em Outubro de 1915, em Capão 
do Leão: 

Reunidas as quantidades de pedra extrahida das «duas 
pedreiras tem-se 3.947.698 toneladas, ou 2.203.362 m., 4 
razão de 1.538 kg. por tnetro cubico de enrocamentos, em 
média, admittindo a base de 42 % de vasios para 58 % de 
cheios. 

A distribuição pelos molhes e pelas obras do porto veri- 
ficou-se ser a seguinte: 


Toneladas 

Molhe de Léste.,, sessserasenereses 1.852.723 
Molhe de Oéste. . ....cccrerereneneros 1.537,065 
“Obras do porto. ....ccsurertrmeeseios 557.910 
Total... essere scrrsrescaras 3,947,698 


O cubo total de 2.203,362 m.º empregado nos inolhes ul- 
trapassou de 538.362 m. as previsões. Quanto ás obras do 
novo Porto do Rio Grande, o quantitativo de 557.910 tone- 
ladas representa em parte o material empregado na con- 
fecção dos blocos artificiaes para à construcção do caes. 


%* 


O projecto definitivo de melhoramento da barra, que 
foi realizado, consistia em dois molhes, que teriam 4 km, de 
comprimento cada um, enraizados mas praias, o de Liste a 
1.500 m, do eixo do Canal do Norte eo de Oéste a 1.100 m,, 
dirigidos por curvas e contracurvas sobre os bancos da barra, 
convergindo «de modo a ficarem os cabeços idos molhes á 
distancia, tim “do outro, de 925 m. contados entre os teixos 
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dos molhes; distancia esta que na execução foi reduzida a 
725 m. A direcção do eixo da entrada ficou sendo no rumo 
SIL E. 

O perfil transversal dos molhes é coroado a 3 m. de al- 
tura acima do zero hydrographico; tem em cima 5,40 m. de 
largura do lado interno e 6 m. do lado externo, Os enro- 
camentos tomaram o talude natural, que se verificou ser em 
média de 1,15 de base para 1 de altura no molhe Léste e 
de 0,95 de base para 1 de altura no outro molhe; provindo 
esta diferença de serem de maiores dimensões os enroca- 
mentos do lado Oéste. 

Tendo a “Compagnie” resolvido dispensar o emprego de 
colchões de fachina, o nucleo dos molhes foi executado com 
enrocamentos de 100 a 1.300 kg., e era coberto o nucleo 
sobre 2,50 m. de espessura, tanto sobre os taludes como sobre 
a plataforma, com enrocamentos de 1,300 a 4.000 kg. e de 
4.000 a 10.000 kg., reservando-se estes ultimos, quanto pos- 
sivel, na parte situada acima da agua. Os cabeços dos molhes 
foram revestidos com blocos naturaes de 10 a 15 toneladas. 
Nessas condições mediam as secções transversaes dos molhes 
para a profundidade de 10m., 370m.? no molhe Léste e 336m.? 
no outro. 

Na construcção dos molhes, enormes foram as diffiçul- 
dades com as quaes arcou a "Compagnie" em consequencia 


da mobilidade, das finas, areias, sobre as quaes se tinham, 


elles de fundar, e da deslocação dessas areias e consequente 
aprofundamento do sólo inconsistente nas proximidades da 
parte já construida, principalmente nas frentes: effeitos estes 
causados quer pelas fortes correntes de vazante, que se 
estabeleciam ao longo e junto da façe interna dos molhes, 
quer pelo embate das vagas, quando mais alterosas, e con- 
sequentes resacas, revolvendo o fundo arenoso e investindo e 
solapando os enrocamentos. O molhe Oéste ainda era parti- 
cularmente sujeito aos efeitos dos pampeiros, alevantando q 
mar no angulo formado pela praia c pela construcção, e pro- 
duzindo correntes compromettedoras, pelo exterior do molhe. 

Assim em 1912 verificou-se que em logares, onde antes 
dos trabalhos as profundidades regulavam ser de 4 a 5m,, 
o rebaixamento do sólo pelas correntes e pelas resacas foi de 
3a 4m.; e em 1913 succedeu que attingia em média a 
4,50 m. para 6 m. o aprofundamento devido ao assalto ma- 
ritimo, sendo este effeito desastroso mais sensivel no molhe 
Oéste do que no de Léste. Resultava dahi um consideravel 
accrescimo das quantidades de enrocamentos, sobre o que 
estava previsto, obrigando a "Compagnie" a cuidar sériamente 
dos meios de reduzi-las. : 

Após varias tentativas de preencher o sólo desfalcado, 
por meio de aterro com areias dragadas sobre os bancos da 
barra ou entre os molhes, tentativas estas mal succedidas 
em consequencia da agitação do mar e da impropriedade das 
“dragas de sucção utilizadas para este effeito, e, não produ- 
zindo resultado apreciavel o processo tambem tentado de 
lançamento de saccos cheios de areia, conseguiu por fim a 
empresa vencer as difficuldades, adquirindo uma draga as- 
pirante mais efficaz e batelões de fundo falso em maior nu- 
mero, concentrando temporariamente o trabalho no molhe de 
Léste, e, logo que as excavações estavam algum tanto entu- 
lhadas, cobrindo o fundo por meio de enrocamentos, despe- 
jados de batelões a basculo, que vinham carregados de pedra, 

. e rebocados desde o trapiche da bocca do. Arroio, no 8. Gon- 
galo, E desde então, sempre que o tempo o permittia, sobre 
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de enrocamentos de 2 m. de espessura, e depois de 3 a 4 cor 
40 m. de largura, mais ou menos. k 
Occorre-nos aqui lembrar que taes estorvos, devidos 4 
acção destruidora do mar e das correntes, e superados pela 
tenacidade da. empresa, á custa de grandes despesas accres- 
cidas, teriam sido em grande parte obviados, se se tivesse 
lançado mão do processo hollandez, de colchões de fachina, 


- sobrecarregados de enrocamentos, preconizado por Honorio 


Bicalho, sustentado por Caland e contemplado no projecto 
Corthell. À grande despesa que occasionaria o emprego deste 
processo e as difficuldades que se antolhavam 4 “Compagnie 
Française” em faze-lo com a necessaria presteza e vulto, se- 
riam provavelmente inferiores ás que se lhe deparam em 
porfiar na construcção dos molhes directamente sobre fundo 
movediço. 

Em Janeiro de 1912 occorreu um accidente muito grave, 
que influiu na marcha dos trabalhos. Em consequencia de 
uma. tempestade com vento de mais de 140 km, por hora, o 
transbordador do Cocuruto tombou no mar, e mais de seis 
mezes decorreram para pôr o mechanismo em estado de func. 
cionar. Para remediar tal empecilho recorreu-se á grande 
cabrea fluctuante para 90 toneladas; o rendimento deste 
apparelho foi, porém, muito inferior; em vez de executar 
100 m. pot mez, no molhe Léste, como - então succedia com 
o transbordador, o avanço foi apenas de 40 m. com o emprego 
da cabrea. Emquanto isto, maior andamento se dava á con- 


. strucção do molhe Oéste, sendo que em 1 de Agosto, quando 


foi restabelecido o serviço normal, o molhe Léste estava com 
700 m. de comprimento, ao passo que o outro avançara a 
1.459 m, da origem; verdade é que nesta extensão os fundos 
naturaes não passavam de 2,50 m. sob o zero hydrographico, 
emquanto a Léste regulavam por 4a 5 m, 

Em 1913 os trabalhos foram conduzidos com maior 
actividade; apesar do aprofundamento do sólo submarino 
pela acção do mar, foram executados 911 m. no molhe Léste 
com o emprego de 299.251 m.? de enrocamentos, ou sejam 
328 m. por metro o que denota. uma effectiva profun- 
didade média de 9,10 m. d'agua, onde o fundo natural 
estivera na cota — 4,50 m., mais ou menos; o avançamento 
mensal foi assim de 76 m., e o molhe attingiu 2.018 m. de 
extensão, No molhe Oéste o accrescimo durante o anno foi 
de 763 m., com o emprego de 273.642 m', o que corre- 
sponde a 358,6 m.* por metro e implica uma profundidade 
de 10,50m. d'agua, ou cerca de 6 m. abaixo do fundo que 
dantes existia. 

Em 1914 os resultados foram mais favoraveis até 1 de 
Agosto, quando, com a conflagração européa, a empresa foi 
obrigada a restringir os trábalhos, concentrando, porém, 
seus esforços no molhe Léste, Até essa data avançara este de 
1.193 m.3 com o emprego de 305.741 m.?, correspondendo a 
um progresso mensal de 170,4 m. e a 256,3 m.º por metro; 
esta ultima cifra representando a secção do molhe a 7,50 m. 
sob o zero hydrographico; e até findar-se o anno ac 
cresceram 524 m. de molhe, á razão de 381,4 m.º por metro; 
correspondendo isto á profundidade de 10,30 m. sob 
o zero, Esta grande differença de profundidades encontradas 
na extremidade do molhe, entre os dois estadios, foi causada 
pelas extraordinarias vazantes de Agosto, Setembro e Outubro 
daquelle anno, as quaes cavaram consideravel 0 chenal até 
junto dos enrocamentos submarinos, acontecendo que as son- 
dagens feitas do alto do titan constavam de profundidades de 


200 m., ou mais, em avanço dos molhes, se preparava tm leito, | 10 m. do lado interior do molhe, attingindo por vezes à i2m, 
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Quanto ao molhe Oéste prolongara-se, sómente, de3tám,, 
com o emprego de 130.861 mo de entocamentos, o que dá 
47,403 por metro, e indica uma profundidade média de 
11,70 m. em vez de 10,50, verificada no anno anterior. ; 

“ Foram portanto lançados nos molhes, ao todo, 636.460 m. 
em 1914, quantidade não excedida em outro anno. Ao fin- 
dar-se esse anno alcançara o molhe Léste a extensão de 
3.135 m., emquanto o de Oéste estava com 2.842 m. . 

Comparando os resultados obtidos vê-se que é mais 
favoravei o do molhe Léste; o que se explica pelo facto de 
achar-se o molhe de Oéste mais directamente exposto aos 
furacões do SO, emquanto o de Léste estava algum tanto 
protegido, durante a construcção, pelos bancos da barra 
contra a acção dos ventos do quadrante de SE, que mais 
o affectavam. 

Em 1915 completou-se o molhe no I&m. 3,940, sendo pro- 
longado em fórma de dique submarino até o Km. 4,300; 
este foi coroado a 3 m., sob o zero, sendo obrigada a empresa 
a conserva-lo durante algum tempo com a immersão de 
enrocamentos de reforço, e a proteger o cabeço com blocos 
naturees de 10 a 15 toneladas lançados sobre os taludes e 
a propria plataforma. 

Asgrandes vazantes de 1914, tendo aprofundado o passe 
na barta a mais de 6 m. sob o zero, e atirado o banco para 
o largo, fazendo avançar as isobatas, não só interiores, como 
exteriores, resolveu a empresa estreitar a abertura dos molhes, 
que então era de 925 m., como fim de augmentar a possança da 
corrente de vazante, Assim, ao serem retomados os trabalhos 
do molhe Oéste, modificou-se o traçado projectado, de ma- 
neira a restringir a distancia entre os cabeços dos molhes 
pata 725 m., contados dos respectivos eixos. Durante o anno 
de 1915-foi isto realizado, construindo-se 1,170 im. de molhe 
com o emprego de 414,282 m.? de enrocamento, o que dá uma 
média de 354 m.3 por metro, correspondendo a uma altura 
d'agua de 10,20 m. Comporta esta profundidade uma cava 
de 4 m, de altura, sómente, pelos effeitos do embate do mar, 
visto como os fundos já haviam sido rebaixados pela cor- 
rente de vazante, 

Ficou o molhe Oéste com a extensão de 4.012 m., sendo 
prolongado de 288 m. em fórma de dique submarino. E" de 
nbtar-se que, tendo o molhe alcançado 3.500 m., as correntes 
eram tão violentas pelo lado interno, que as aguas solapavam 
o pé do talude, produzindo desmoronamentos, que attingiam 
ás vezes a via ferrea do titan, tornando-se necessario um 
reforço de pesados enrocamentos e o alargamento da pla- 
taforma para 12,40 m. 

A execução da parte submarina dos molhes necessitou 
de 205,823 m.? a Léste para um comprimento de 2.370 m. 
e 128.066 m.? a Oéste para 1.600 m. de extensão, o que cor- 
responde a 60,80 e 60,04 m.3, por metro, respectivamente. 
Para este effeito foram despejados 1.241 batelões de fundo 
falso (clapets) de cerca de 130 m.? e 1.331 batelões a basculo, 
de 110 mº, approximadamente, durante um periodo de 25 
mezes, Vê-se, pois, por ahi, que uma operação, que a principio 
fôra julgada impraticavel, se tornou depois de algumas se- 
manas de pratica trabalho corrente, tendo-se perdido apenas 
dois batelões em consequencia do rompimento das amarras 
de reboque, os quaes foram arrastados para o mar largo. 

A planta das sondagens feitas na barra a 6 de Julho 
de 1917 mostra que a curva de nivel de 10 m., interior, já 
Passava por fóra dos dois molhes, a cerca de 500 m. da abertura, 
Segundo o eixo do chenal, emquanto o da mesma profundidade, 
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exterior, contornava a entrada, passando a 2.000 m., na di. 
recção do molhe Oéste e a 1.200 m. na do Léste, e, approxi- 
mando-se do littoral, distava 600 m, a SE do cabeço deste 
ultimo. Sobre o banco da barra, que se extendia pela frente da 
entrada, e cujos pontos culminantes se haviam deslocado de 
2.500 a 2.700 m. em direcção ao mar, desde o início das obras, 
havia então menos de 5 m. d'agua, e a profundidade minima 
de 3,80 m. em pequeno trecho, em vez de 121,50 m, de 
outr'ora. Emquanto isto o passe navegavel atravez da barra, 
que no decúrso da construeção dos molhes se fixara, mais ou 
menos, no rumo ESE, na frente do molhe Léste, e a cerca de 
400 m. da extremidade, á medida que a construcção pro- 
seguia, apresentava, neste mesmo rumo, uma profundidade 
minima de 7,20 m,, mediando então no passe 300 m. entre 
as isobatas de 10 m,, interior e exterior. Em 1912, antes 
de iniciados os imolhes, era de 2.300 m. a distancia minima 
entre as mesmas curvas de então. 

Um anno depois, segundo mostra a planta da barra le- 
vantada em Julho e Agosto de 1918, o banco permanece 
quasi sem modificação, quanto ás profundidades e á si- 
tuação, havendo comtudo alguma tendencia a decrescer em 
volume. Tendo sido este calculado em 7.502.750 m.º em 
1915, uma cubação feita em 1918 reduzia-o a 5.811.625 m.?, 
A isobata de 10 m,; interior, conservava a mesma distancia 
dos cabeços dos molhes, mas tinha-se distendido um pouco 
para os lados; as isobatas de 11 a 13 m., porém, avançaram 
para fóra um pouco da abertura. O passe, que se abria na 
frente do molhe Léste, aprofundara-se a 8,40 m,, sob o zero, 
e diminuindo nelle a 230 m, a distancia entre as curvas de 
10 m.; emquanto na frente do molhe Oéste se formara um 
outro passe, dirigindo para SO, no qual a profundidade 
minima attíngiu á cota — 9,20 m, e a distancia entre as 
curvas de 10 m. era de 290 m. As áreas do banco da barra, 
culminando a menos de 5 m., acham-se então mais ex» 
tendidas para o lado Oéste do prolongamento do eixo do 
chenal, 

Sondagens, feitas em Dezembro do mesmo anho de 1918 
entre os molhes, mostram que até cerca de 400 m. de distancia 
da abertura havia mais de 14 m, d'agua nas proximidades 
do molhe Léste e mais de 12 junto do molhe Oéste, e por toda 
a extensão do chenal entre molhes de mais de 10 m, de pro- 
fundidade sobre uma largura de pouco mais de 700 m., menos 
o trecho entre o Km. 0 a 1,5, em que o chenal com essa pro» 
fundidade se restringiu até o minimo de 400 m,, e exceptuando 
tambem uma nesga ao longo de todo o eixo do canal com a 
profundidade minima de 9,30 m. 

Da comparação da planta levantada em Junho.e Julho, 
de 1919, na barra e entre os molhes, com a do anno precedente, 
resulta patentear-se que se quebrou o estado approximado 
do equilibrio, que existia, entre os efíeitos das forças contra- 
rias em jogo: as rapidas correntes de vazante, intensificadas 
pelos molhes, e o assalto das vagas e correntes exteriores, 
movimentadas pelos temporaes de SO a SE, e consequente 
arremesso de extraordinarias levas de areias sobre a batra 
e além, A acção das forças exteriores vai sobrepujando agora 
a das forças que vêm do interior. 

A curva exterior de 10 m, d'agua nos seus contornos 
em volta do banco não soffreu modificação sensivel, em 1919, 


“quando comparada com a do anno precedente; mas a parte 


culminante com-menos de 5 m. desloca-se mais para, Oéste. 
Nota-se ainda o encurtamento do passe de Léste a: 170 m. 
entre as curvas de 10 m, e seu aprofundamento para abaixo 
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um pouco de 9 m. emquanto no passe de SO se afastaram 
essas curvas de nível entre si até 800 m., mantendo-se porém 
as anteriores profundidades de mais de 9 m. no passe. 
A 400 m, do molhe Oéste, e na direcção deste ha um gerau 
de 13 m. de altura d'agua, remanescente dos fundos eguaes, 
que existiam em 1918 em volta do cabeço. 

Entre os molhes, porém, apparece alguma modificação 
das profundidades, ou antes na distribuição destas, a qual 
mais implica a menor influencia das correntes de vazante, 
que-nos annos proximos passados, relativamente à acção im- 
pulsiva do mar. Defacto, emquanto do lado oriental do eixo 
do chenal as profundidades de 12 a 14 m, se mantêm 
desde o Km. 1,500 até além do cabeço do molhe Léste, 
succede que do lado occidental do mesmo eixo, os fundos 
se elevaram algum tanto, sendo que pouco excediam de 
11 m. nas proximidades do molhe Oéste, e mais ao centro a 
partir do Km. 3,000, até quasi a transversal dos cabeços, 
mais se alargou a nesga anterior com profundidade de pouco 
menos de 10 m. 

As sondagens effectadas em Abril de 1920 na barra e 
entre os molhes até o Km, 2,500 da origem, mais accentuaram 
a preponderancia da acção das aguas do mar em movimento 
arrastando e accumulando areia em grandes quantidades, 
sobre o poder erosivo da corrente de vazante. Emquanto pouco 
ou quasi nada se modificaram os contornos e provavelmente 
o volume do banco da barra, foram bem sensiveis as altera- 
ções occorridas nos fundos entre a isobata de 10 m., que 
rodêa por fóra os cabeços dos molhes, ao Norte da barra: 
ondula, com effeito, esta linha a 540 e 600 m. de distancia 
dos cabeços dos molhes de Léste e Oéste, respectivamente; mas 
no meio, de um e do outro lado do eixo do chenal penetrou 
neste em dois ramos, até onde se effectuaram as sondagens, 
então; e nesse intervallo formou-se como que um banco, 
culminando a 8,20 m. e extendendo-se com menos de 9 m. 
d'agua por 600 m. de comprimento, sendo a terça parte para 
o interior, entre os molhes. 

Os passes mantiveram-se nas mesmas. direcções e com 
insignificantes modificações em profundidade, em prejuizo 
um pouco do passe de Léste, em que a distancia entre as iso- 
patas de 10 m. passou a ser de 300 m. e a profundidade mi- 
nima a 8,50 m.; e com vantagem para o passe de SO, sendo 
que o fundão de 13 m. d'agua, na frente do molhe de Oéste, 
se ampliou e no proprio passe, muito alargado, as profundi- 
dades excedem 9,50 m, em quasi todo elle. E entre os molhes, 
em seguimento aos passes, formaram-se como que dois canaes 
aos lados da lombada axial, o de Léste com fundos attingindo 
ao tnaximo de 15,80 m. e o de Oéste com 12 m. (11). 


%* 


Desta ligeira resenha que fizemos das mutações, pelas 
quaes passou a barra do Rio Grande do Stil desde que foram 
iniciadas as obras do seu melhoramento, resalta o formidavel 
conílicto que ahi se manifesta entre o oceano agitado pelas 
tempestades dos quadrantes do Sul e as correntes littoraneas, 
que estas originam, por um lado; e, de outro lado, o immenso 
caudal de agua, accumilado em vastissimos lagamares, que se 
escôa pelo Canal do Norte, com grande correnteza, quando 
soh a influencia dos ventos persistentes de NNE a ENE; 
tambem entrando na lide a corrente littoranea, quasi continua, 
que, por effeito desses ventos, flue com variavel velocidade, 
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ao longo da gigantesca restinga, que no andar dos seculos 
quasi fechou a Lagõa dos Patos. 

Este embate incessante de forças da natureza, contrarias 
que desde tempos immemoriaes se deu na barra, modif. 
cando a extensão e fórma dos bancos e. transformando 
os canaes atravez delles, deanno para ano, e até de uma 
quadra para outra do mesmo anno, tornou-se mais violento, em 
consequencia, por um lado, da acção dos molhes conver- 
gentes, concentrando e intensificando a corrente de vazante 
e, por outro lado, maior facilidade com a qual as a 
maritimas penetram para o interior por entre os molhes,e que 
é devida a se achar o banco da barra envolto por fundos de 
mais de 9 m. d'agua, sobo zero, quando dantes eram rasos 
os canaes que o separavam do littoral, 

O grande banco, que por effeito dos molhes avançou 
2 km, para o oceano, mantém-se em frente á nova embocca- 
dura do Canal do Norte, coheso e com a profundidade de 
pouco menos de 5 in., na corda culminante; mas não é firme 
e permanente a sua situação, relativamente aos tnolhes, 
sendo que se move todo o massiço algum tanto, ora para NE, 
ora para SO, segundo a preponderancia occasional das cor. 
rentes littoraneas em um ou outro sentido. Nada ha que fazer 
para o aprolundar, e muito menos para remove-lo; o prolon- 
gamento que fosse tentado dos molhes, daria em resultado 
apenas o seu deslocamento para o largo. O que releva, aliás, 
para satisfazer á navegação de alto porte, aos interesses do 
commercio, e preencher a condição de franca accessibilidade 
a um porto de primeira ordem, como deverá. ser o do Rio 
Grande, é a manutenção das profundidades nos canaes de 
entrada, e esta permanencia parece assegurada. 

Entre os molhes continuam nimiamente propicias a esse 
desideratum as condições de navegabilidade do chenal, exce- 
dendo 10 m. as profundidades pelo Canal do Norte a dentro 
até S. José do Norte, se bem que desde 1918 se manifeste a 
tendencia de bipartir-se o profundo chenal até cerca de 2 km. 
das extremidades dos molhes pela formação de tma pequena 
lombada intermediaria, culminando á cota ---8,20 m, Entre. 
tanto é de prevêr-se que, sobrevindo um periodo de extra 
ordinarias vazantes, como em 1914, tal formação desappareça; 
mas, se, pelo contrario, o baixio tender a crescer de um modo 
prejudicial, o que não é de esperar, será o caso talvez de 
recorrer-se á dragagem, como Caland achou aconselhavel ao 
apresentar o seu plano de melhoramento da barra, removen- 
do-se neste caso o excedente acima da cota — 10 m,, no eixo 
do canal para enttilhar o fundão de quasi 16 m. d'agua, si- 
tuado a Léste; a dragagem, aliás, se faria em condições mais 
favoraveis agora do que naguella epocha, protegido como 
seria o serviço, algum tanto, pelo proprio banco da barra, 

E' facto incontestavel o notavel exito colhido com a con» 
strucção dos molhes na franca e permanente accessibilidade 
aosnavios, calando até 8,50 m. d'agua; do mar alto atéo Canal 
do Norte; exito este tanto mais para exaltar por se tratar de 
uma obra de tamanho vulto e em condições de tão difficultosa 
execução, como raro é se encontrar em paiz extrangeiro outra 
que se lhe avantaje. 

A obra realizada é um padrão glorioso para a Engenharia 
nacional, desde os estudos feitos em 1883 e o projecto con- 
cebido por Honorio Bicalho, e apoiado por summidades pro- 
fissionaes do extrangeiro, o qual projecto foi finalmente 
executado com ligeiras modificações, até o contracto profun- 
damente pensado por Francisco Bicalho, que em 1906 foi 
celebrado com o eminente engenheiro E. L. Cortheil para 0 
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melhoramento da barra e a construcção do novo Porto do 
ss and esta obra uma prova exuberante da ca- 
capacidade financeira, e tino administrativo da “Société Gé- 
nérale de Construction", constituida ao lado da “Compagnie 
Française du Port de Rio Grande do Sul”, cessionaria, do con- 
tracto Corthell, desembolsando sommas, que attingiram um 
total de frs. 212,000.000, incluídas as despesas da con- 
strucção do novo porto, sob sua responsabilidade exclusiva, 
sem qualquer retribuição pecuniaria por parte do Governo 
do Brasil e tendo como garantia apenas & promessa de pa+ 
gamentos após as obras terem produzido os effeitos prescriptos 
no contracto, além da garantia de jtros sobre o capital a ser 
applicado á construcção do dicto porto. E' que as companhias 
confiavam na alta competencia dos technicos, que estudaram 
o projecto, e dos que sobre a sua execução foram consultados, 
assim como estavam convictas dos grandes proventos futu- 
ramente reservados ao commettimento. 

E por fim não menos essencial ao facto de terem sido le- 
vadas a bom termo as grandiosasobras é a circumstancia de 
ter a “Société Géngrale de Construction” contractado os ser- 
viços da construcção com um grupo de esforçados e idoneos 
empreiteiros, que se reuniram sob a firma “Entreprise Daydé 
et Pillé, Fougerolles frêres et J. Groselier”, e de se terem estes 
apparelhado com um excellentee profuso material fixo, rodante 
e fluctuante, como o das pedreiras, e nomeadamente os pos- 
santes titans e transbordadores, a cujo trabalho rapidissimo 
e inexcedivelmente efficiente se deve em grande parte o 
successo brilhante do magno emprehendimento (11), 


Porto do Rio Grande do Sul 


No extremo-oriental da peninsula, sobre a qual se assenta 
a Cidade do Rio Grande, está situado o porto, cujo melho- 
ramento foi determinado pelo Governo Federal com o con- 
tracto de 12 de Setembro de 1906, celebrado com o engenheiro 
E. L, Corthell, de accôrdo com o decreto n. 5.979, de 18 de 
Abril do mesmo anno, conjunctamente com a execução das 
obras de melhoramento da barra, conforme mais acima 
ficou -dicto. 

Este antigo porto é localizado em um canal que tinha, 
40 m, de profundidade maxima, em aguas baixas, e é limitado 
do lado da cidade por um caes de 640 m, de extensão, acos- 
tavei por embarcações de calado inferior áquelia profun- 
didade, entre a Rua Barroso, ao lado da estação maritima da 
estrada de ferro, e a Alfandega, e a seguir por uma estacada 
de madeira de 180 m. e mais 120 m. de caes e estacada a 
Oéste da Alfandega; e do lado opposto á cidade, é o porto 
limitado por um grande banco, ligado 4 Ilha dos Marinheiros 
e envolvendo cordas emergentes ou ilhotas baixas e paludosas, 
sendo que a curva de nivel — 0,50 m., que contorna o dicto 
banco, dista 250 a 350 m. dos caes da cidade. 

Orientado o porto approximadamente no rumo Léste — 
Oéste, o accesso a elle 'se fazia pelo Canal da Barca, — um 
estreito e sintioso canal, que se abre por entre o citado banco, 
& outro, que envolvia a peninsula, em que é sita a cidade, — 
em um trajecto curvo de cerca de 5 km., a unir-se pelo Canal 
da Boia ao Canal do Norte, em um ponto distante cerca 
de 13 km. do Pontal da Barra, O Canal da Barca, cuja pro- 
fundidade não passava de 4,60 m. no maximo, era e é muito 
Sujeito a associar-se pelos sedimentos trazidos da Lagôa. dos 
Patos com a movimentação das aguas tangidas pelos ventos 
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do NE por sobre os baixios, sendo que para se conservar 
as profundidades adequadas á navegação, era necessario 
um constante serviço de dragagem, e para tornar segura 
a navegação estava o canal balisado em toda a extensão. 

O banco ligado á referida peninsula extendia-se a 1.200 m, 
a Léste, com menos de 10 m. de profundidade em aguas 


“baixas, emergindo em fórma de corda a Ilha do Ladino, 


coberta de vegetação rasteira, que generalizou o nome de 
Massega ao' local. Este sítio é que depois de alguma hesi- 
tação e não sem discussão foi finalmente escolhido para o es- 
tabelecimento do novo porto. 

Segundo o contracto Corthell, de 1906, este devia ser 
construido ao Sul da Cidade do Rio Grande, no Sacco da Man- 
gueira, ligado ao Canal do Norte por um canal de 18 m. de 
largo, sendo em 130 m. dragado á profundidade de 10 m, 
sob o zero. O porto comprehenderia duas secções de caes, para 
10 m, d'agua: a primeira com 1.500 m. de comprimento a 
construir desde logo, devendo a segunda com 1.000 m. de caes 
ser executada em prolongamento da primeira, quando as ne- 
cessidades do comercio e da navegação o exigissem. Ao 
longo do caes, devidamente apparelhado, um canal de 230 m, 
de largura e 10m. de profundidade, e sobre o aterro 11 ar 
mazens, linhas ferreas ligadas ás que do interior viessem 
tet á cidade; depositos frigoríficos e de carvão e de ma- 
deira; embarcadoiro de gado; uma rua marginal e outras 
ligando o caes é cidade, completavam o schema, 

O projecto definitivo das obras, apresentado por Cort- 
heil, segundo esse schema e o respectivo orçamento, na 
importancia de 25.500:0008, oiro, foram approvados pelo de. 
creto n. 6.848, de 11 de Fevereiro de 1908. Logo a seguir, 
porém, o decreto n. 6,981, de 8 de Junho, alterou o contracto 
com a faculdade da escolha de uma nova situação. E' que 
o Sacco da Mangueira, apesar da próximidade da cidade, 
era o local menos apropriado a receber o novo porto em con- 
sequencia das enormes despesas que seriam necessarias para 
a manutenção dos fundos dragados, em vista da invasão de 
grandes massas de areia, que occorreria, não sómente atravez 
do canal de accesso, como tambem das dilatadas margens do 
Sacco da Mangueira, pela acção dos ventos. Foi então mu- 
dado o projecto do porto para a margem direita do Canal do 
Norte, ao Sul da Ponta da Mangueira, logar este bem esco- 
lhido por se achar junto a grandes fundos naturaes, sendo o 
unico inconveniente talvez a grande distancia á tidade e ao 
antigo porto, i 

Sendo pelo decreto n. 7.021, de 9 de Julho de 1908, trans- 
ferido o contracto Corthell á “Compagnie Française du Port 
de Rio Grande do Sul”, apresentou esta um novo projecto 
do porto, na parte oriental da Ilha do Ladino, que foi por 
fim approvado pelo decreto n. 7.121, de 17 de Setembro de 
1908. Por este decreto ampliava-se o primitivo plano com 
obras de melhoramentos no antigo porto, e elevava-se o or- 
camento total a 28.879:1558769, oiro, incluindo o custo de 
uma doca de reparação naval. 

Uma das claustilas desse ultimo decreto prescrevia a con- 
servação do Canal da Barca e a manutenção das respectivas 
profundidades com o fim de servir ao velho porto. Mais 
tarde, porém, pelo decreto n. 8.089, de 7 de Julho de 1910, 
ficou resolvido abrir-se um canal de communicação entre os 


| dois portos de modo a facilitar os movimentos das pequenas 


embarcações das lagôas e a adoptar as necessarias medidas 
de segurança e de interesse da cidade, de accórdo com as aus 
ctoridades municipaes. - 
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Um accórdo posterior entre a “Compagnie” e o governo 
do Estado do Rio Grande do Sul, para à construeção de um 
caes de 300 m. para logradoiro publico, exigiu nova modifi- 
cação, de que consta O decreto n. 9.912, de 7 de Dezembro 
de 1912, que por seu turno teve de ser substituido pelo de- 
creto n, 11.736, de 16 de Outubro de 1915, approvando o caes 
de saneamento entre as ruas General Netto e General Cana- 
barro. 

Pransferindo para o local da Tiha do Ladino, o estabe- 
fecimento do novo porto, O decreto n. 7.121 mantinha as 
disposições do contracto de 1906, quanto á extensão, pro- 
fundidade e equipamento dos caes à construir, á disposição 
da faixa do caes, comprehendendo armazens, linhas ferreas e 
rua marginal, ligada por outras á cidade, e quanto ao canal 
de aceesso de 10 m, d'agua, abaixo do zero, communicando 
o Canal do Norte ao novo porto. 

Segundo o projecto approvado, que foi executado, o porto 
é constituido por uma bacia de 2.000 m. de comprimento, 
orientada proximamente no rúmo NNO—SSE, de fórma po- 
tygonal, composta de quatro áreas, das quaes duas trapezoi- 
daes e duas rectangulares, obtidas por meio da dragagem de 
oito milhões de metros eubicos até ao fundo nivelado á cota 
— 10,40 m. Do lado da cidade foram construidos 1.545 m, 
de caes para: 100 m. d'agua, em um só alinhamento recto, se- 
guido de um lado e doutro, de caes feitos de enrocamentos; 
atraz dos caes se aterrou, com areias dragadas, uma vasta 
esplanada, ligada á cidade, emquanto do lado opposto a 
bacia é confinada por outro terrapleno, que a separa do Canal 
do Norte, e foi todo empedrado nos taludes. À secção qua- 
drangular central, que é a principal, tem 380 m. de largura, 
e toda a bacia mede 50,38 hectareos. - 

No extremo-sul da bacia, do lado da cidade, a “Com- 
pagnie” auctorizada pelo Governo Federal, vendeu e aforou 
úma parte dos terrenos ganhos sobre a agua, com uma frente 
de 450 m., em continuação á esplanada dos novos caes, á 
companhia “Swift” no Brasil, com o fim de ahi ser montado 
um grande estabelecimento frigorífico, e com ella accordou 
a construcção de 368 m. de caes, dos quaes 200 para 10 m. 
d'agua, 4 custa desta e para serventia exclusiva dos setis ser- 
viços; esta extensão de caes foi incorporada á concessão do 
porto pelo decreto n. 12.656, de 19 de Setembro de 1917. 

Na execução a muralha do caes foi constituida por 
cinco fiadas de blocos artificiaes, com fundação de enroca- 
mento e coroamento de cantaria. E” reforçada por um prisma 
de pedra jogada, cubando 54.550 m.º por metro de caes, 
e terminando nos extremos, como muros de arrimo do 
aterro. A fundação fica encaixada em cava, obtida por dra- 
gagem, na cota — 12 m. Os blocos de pedra britada, areia e 
cimento, na dosagem de 1:3:6 e volume de 56.130 m.º por 
metro, vatiando o seu peso de 53 a 76 toneladas, guarnecem 
a altura da muralha entre as cotas—10m. a + 60 m, 
Dessa última cota até + 2,10 m. a estructura é de concreto, 
sobre que repoisa o coroamento com cantaria de 50 m, de 
altura. Com intervalos de 30 m. se implantam bollards de 
ferro fundido com 1.750 kg., e arganéos e escadinhas de ferro 
estão dispostos em todo o comprimento do caes, que tambem 
é servido por duas escadas de pedra. 

Além de um deposito para inflammaveis e outro que era 
a principio destinado para frigorífico, ha 11 armazens, de 


100 m. por 20 m., apparelhados electricamente, e dispostos | 


em duas séries, uma de oito ao longo do caes e outra de tres, 


atraz dos primeiros. Os guindastes de portiço, movidos ele- 1. 


— 688 — 


ctricamente, são em numero de 20 para 1,5 tonelada e d 
dois para 5 toneladas, movem-se sobre uma linha ferrea E 
4,80 m. de bitola, ao longo do caes; tambem Rei 
com duas linhas de 1 m. de bitola; outra, ligada a estas pe 
aos armazens de segunda série, ou externos. O ia 
rodante compõe-se de tres locomotivas e 30 vagões, send 
20 fechados e 10 abertos. ' à 

As ruas são calçadas a parallelepipedos de pedra e illy- 
minadas á luz electrica, que attende tambem aos armazens: a 
luz, assim como a força motriz para os guindastes, é produzida 
em uma uzina electrogena, installada e explorada pela “Com- 
pagnie", O fornecimento d'agua aos navios é feito directa- 
mente pelo porto, que dispõe de instalação com a capaçi- 
dade de 200 m. diarios de agua, captada a 4.437 m. de 
distancia e distribuida por uma rêde de 5.099 m. de canos de 
30, 20, 15 e 10 cm. Ha no porto um deposito de carvão com 
duas installações para a movimentação de 50 toncladas por 
hora, cada um. A faixa do caes é isolada por um gradil de 
ferro, corrido, no qual seis portões duplos garantem o acçesso, 

Quanto ao porto antigo, o melhoramento consiste em 
uma muralha de 1.445 m. de extensão desde o velho caes da 
cidade até ao caes do novo porto; e em um de saneamento 
entre a Alfandega e a Santa Casa da Caridade. 

O canal de accesso, ao Sul do novo porto, dragado a 
10m, de profundidade, é curvilineo, com 2.000 m. de raio, 
desenvolvimento de 1.200 e largura de 300 m., que se afunita 
para 100 m., na concordancia com o Canal do Norte, 

No outro extremo da bacia do porto a “Compagnie” abriu 
o canal de ligação, em parte curvo, em parte rectilineo, 
com a largura minima de 110 m. e desenvolvimento total de 
700, pata crear, de accôrdo com o resolvido, uma comtmoda 
communicação com o velho porto. 

A concessão feita pelo contracto Corthell, de 1906, pata 
as obras do melhoramento do Porto do Rio Grande, de ac- 
côrdo com o decreto n. 5.979, e para o seu uso e goso, bas. 
sta-se na lein. 1.746, de 13 de Outubro de 1869, e está calcada 
sobre as concessões, precedentemente feitas com relação aos 


' portos do Pará e da Bahia, no que diz respeito ás obrigações 


exegalias das partes contractantes: garantia de juros; medição 
e avaliação semestral das obras; isenção de impostos; natu- 
reza e quantum das taxas para a remuneração do capital, 
renda e custeio; quota de fiscalização; tomadas de contas; 
condições do resgate; multas; rescisão; usufructo, arrenda- 
mento e venda de terrenos; desapropriação por utilidade pu- 
blica; fundo de amortização; arbitramento para à resolução 
das questões suscitadas. entre O Governo e os contra- 
ctantes,. etc. 

O prazo para uso e goso das obras especificadas no con- 
tracto é até 31 de Dezembro de 1973 e, no caso de ser con- 
struida a segunda secção (isto é, 1,000 m. de caes, além dos da 
primeira secção, que estão construidos e já em trafego), este 
prazo será prorogado até 31 de Dezembro de 1995. Findo o 
prazo, todas as obras do porto, que fazem o objecto do con- 
tracto, reverterão para 0 dominio da União, sem indemnização 
alguma, inclusive terrenos, bemfeitorias e todo o material 
fixo, rodante e fluctuante. 

— Uma disposição peculiar á concessão do Porto do Rio 
Grande é a que se refere á taxa do cambio para o effeito da 
apuração das despesas effectuadas nas obras; é a seguinte: 


«Os calculos dos preços do respectivo orçamento 
são baseados no cambio de 14 d. por 18000. Para as des- 
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pesas no exterior, ou em oiro, esses preços. serão inva- 
riaveis, mas variarão proporcionalmente ao. cambio 
médio do semestre para as despesas em papel-moeda, 
sendo para menos quando o cambio for inferior áquella 
taxa de 14 d. e para mais quando o cambio for superior. 
A parte variavel não poderá exceder de 35 % e será 
verificada na avaliação semestral do capital empregado 


nas obras. » 


Pela clausula xxvitr do decreto n, 5.979 o contractante 
é obrigado, durante o prazo do contracto, 


«a fazer á sua custa a conservação e todos os re- 
paros de que carecem as obras, não só do Porto do Rio 
Grande e canal de accesso, como tambem da barra e do 
Canal do Norte, mantendo-as todas em perfeito estado 
de conservação e nas condições prescriptas no con- 
tracto. » l 


A clausula XLIX refere-se 4 caução, e estipula que, in- 
dependentemente do deposito de 2.000:0008, em apolices, 
que serve de garantia especial para o cumprimento da obri- 
gação que o contractante assumiu em relação á aberttira da 
barra, a caução primitiva de 40:0008 seja reforçada todos 
os annos com tma quota egual a! ha % da renda bruta annual, 
até completar a importancia de 100:0008000. 

Além das taxas portuarias para a remuneração do ca- 
pital, usuaes, a clausula XXXIV crea a taxa da barra, pre- 
screvendo que os navios que entrarem na barra, para fins 
commerciaes, a pagarão, exceptuando-se os que se destinarem 
exclusivamente ao Porto do Rio Grande, em cujas taxas se 
reputam comprehendidas, neste caso, as da barra, 


- - Considerando-se sob a algada do Ministerio da Fazenda 


a fixação das taxas de barra, e a regulamentação da respee- 
tiva cobrança, o decreto n. 12.500, de 31 de Maio de 1917, 
approvou as instrucções, emanadas deste departamento go- 
vernamental, para a arrecadação das mesmas no Estado do 
Rio Grande do Sul, 

Recahiram ellas sobre o peso: das mercadorias entradas 
ou sahidas pela barra na razão de $001,5 a $005 por kilo- 
gramma, conforme eram as mercadorias: 


lo, Nacionaes e transhordadas no Porto do Rió Grande,..... $001,5 
2º, Nacionaes é transportadas directamente aos portos interio- 

res ou delles procedentes ......cecuseserersesenemos $003 
3º, Extrangeiras entradas na barra em embatcações de longo 

curso e transbordadas no Porto do Rio Grande, ....... $003,5 
4», Extrangeiras ou nacionalizadas, entradas na barra em 
? quaesquer embarcações e transportadas até os portos 

interiores sem transbordo no porto do Rio Grande, ... $005 


De Junho a Dezembro de 1917,a applicação destas 
taxas, no Rio Grande do Sul, produziu 286:074$094. 

Soffrendo tal taxação forte impugnação por parte do 
governo estadial interessado, por entender este que, além 
de onerar ainda mais o commercio rio-grandense, já excessi- 
vamente sobrecarregado com as taxas consignadas nos 
contractos - da companhia franceza, era inconstitucional e 
contraria ás leis de meios annuaes, que auctorizam a cobrar 
taxas de $001 a $005 por kilogramma de mercadorias car- 
regadas ou descarregadas, segundo o seu valor, destino ou 
procedencia, o Congresso Nacional, tomando em consideração 
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o. protesto, resolveu pela lei da receita para o exercicio 
de 1919, no art. 2º, $ v, auctorizar o Governo Federal: 


«A cobrar a taxa de barra até 0, 7 %, oiro, sobre 
o valor official das mercadorias importadas pelas barras 
dos portos, nas quaes o Governo da União houver exe- 
cutado obras de melhoramentos: 

e) do pagamento da taxa estabelecida na dispo- 
sição anterior, ficam isentas as embarcações que se des- 
tinarem aos portos, em cujos ancoradoiros haja melho- 
ramentos effectuados pela União e em cujas taxas de 
porto estejam incluidas as da barra; 

b) a baldeação de mercadorias, que se destinarem 
a portos interiores, de accesso por uma mesma barra, 
feita no interior dessa barra e junto ao caes de melho- 
ramentos, salvo a disposição antecedente, está sómente 
sujeita a 50 % da taxa de utilização de melhoramentos; 

c) a baldeação de mercadorias, qualquer que seja 
seu destino, feita ao largo, fica isenta das taxas de utili- 
zação de.meihoramentos. » 


Ficou assim estabelecida a taxa de barra no Rio Grande 
do Sul, na base de 0,7 %, oiro, sobre o valor das merca- 
dorias importadas do exterior; mas sómente de 1920 em 
deante foi ella arrecadada nessas condições. 

Entretanto, mais racional teria sido a adopção das taxas 
de barra, indicadas pelo decreto n. 12.500, porquanto a aber- 
tura da barra não só aproveita á navegação extrangeira de 
grande porte, como tambem á nacional de tonelagem superior 
á- que era admittida no porto antes de executados os molhes; 
além de que attenderia ao caso de entrarem pela barra navios 
extrangeiros em lastro ou com. pequena carga, para ahi car- 
regarem mercadorias nacionaes com destino ao exterior, como 
era de esperar acontecesse aos vapores frigorificos, desde que 
fossem installados o grande estabelecimento da, companhia 
“Switt" do Brasil e outros de empresas que se propunham 
dedicar-se à mesma industria. 


%* 


Em meados de 1915 estavam concluidas as obras do 
novo porto, a ponto de ser iniciada a 15 de Novembro desse 
anno a exploração commercial pela “Compagnie Française”, 

A bacia do porto tinha sido dragada 4 cota— 10 m,, 
assim como o canal de accesso em communicação directa 
com o Canal do Norte, de conformidade com o contracto, 
As condições, porém, da situação do novo porto e orientação 
desse canal de entrada em direcção ao trecho do Canal do 
Norte, que margêa o pontal da Mangueira, demandam in- 
cessante cuidado para a sua conservação, porque as margens 
arenosas daquelle pontal, achando-se incompletamente prote- 
gidas, ou mal conservado.o antigo revestimento de protecção, 
estão sujeitas a erosão não só pelas correntes de vazante, 
como tambem pelas de enchente, dando estas logar ao arrasto 
de areias directamente para o canal de.accesso e para a bacia 
do porto; emquanto a corrente de vazante póde, deslisando 
ao longo dos taludes empedrados do terrapleno exterior trazer 
sedimentos, que penetram no porto novo. Por outro lado, 
depois que foi aberto o canal de ligação entre este e o velho 
porto, mais se accenttou o açoriamento da bacia, em conse- 
quencia de se estabelecer com maior intensidade atravez do 
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canal de ligação a corrente de vazante, devido ao encurta- 
mento do trajecto e á grande diferença de profundidade 
entre o velho e o novo porto. As ultimas sondagens ahi feitas 
mostram, com effeito, que se aprofundou o velho ancoradoiro 
a 7 m. nas proximidades do canal de ligação, e que na en- 
trada deste para a bacia do novo porto, à montante, se formou 
vm fundão ou perau com 12 m. d'agua, sob o zero; provas 
estas concretas, que evidenciam o facto de ahi se terem 
produzido fortes correntezas de vazante, as quaes, cavando 
fundo, carregaram as areias arrancadas para O interior da 
bacia, 


A “Compagnie Française”, apesar de alguns esforços, não 


conseguiu pela dragagem remover a massa de areias e sedi- 
mentos adventicia; e em 1919 a profundidade dó canal de 
actesso estava reduzida a 8,50 m., sob o sero, emquanto na 
bacia do porto o agoriamento se produziu de fórma tal, que 
ao longo do novo caes havia então fundos de 8a 9%. sobre 
750 do seu comprimento, variando no restante ancoradoiro 
as profundidades de 8 a 4 m, 

Por um calculo recentemente feito pela administração 
do porto, baseado nas sondagens feitas em diversas epochas, 
oarrasto de areias e vasa para dentro da bacia, occorrido du- 
rante o periodo comprehendido entre 15 de Setembro de 1915 
a 15 de Julho de 1920 foi de 1.480.288 m., ou, em média, de 
25.522 por mez, sendo que de 15 de Agosto de 1916 a 15 de 
Março de 1917 a média mensal subiu a 42,322 m., e desta 
ultima data até 30 de Novembro de 1917 desceu a 9.365 m., 
para em seguida augmentar para uma média mensal de 27.309 
até 15 de Julho de: 1920. 

Naquele volume de 1.480.288 m.? está, porém, incluido 
o material dragado durante o mesmo periodo, para a con- 
servação dos fundos, no total de 872.259, e portanto a dif- 
ferença de 608.029 m.? representaria assim o açoriamento 
effectivo constatado. Parece, pois, que se intensificando a 
dragagem, teria sido possivel contrabalançar a invasão, na 
bacia do porto, das materias trazidas pelas correntes, quer de 
vazante, quer de enchente, poru m ou outro canal de accesso 
ou sahida, 

Um dos trabalhos a que estava obrigada a “Compagnie 
Française”, pelo seu contracto, e que sempre foi julgado ser um 
indispensavel complemento das obras de melhoramento da 
barra, e que tambem viria aproveitar a conservação dos fundos 
do canal de accesso e do novo porto, isto é, a consolidação das 
ribanceiras arenosas do Canal do Norte, por meio de trabalhos 
de fachinagem, onde conviesse, para obstar a erosão produ- 
zida- pelas correntes, -—foi por ella descurada, 

Este serviço fôra iniciado pela antiga Commissão do 
Melhoramento da Barra-e mantido em actividade, quanto o 
permittiam as dotações orçamentarias, em cada exercicio. 
Ao mesmo tempo cuidava-se de fixar as areias movediças, 
que pelos ventos reinantes eram arremessadas para o Canal 
do Norte, por meio de plantações adequadas, nomeadamente 
do tamarix, convenientemente consolidadas e conservadas. 

E” de esperar que na nova phase para a qual ultima- 
mente passaram os serviços, quer do melhoramento da barra, 
até serem completadas as respectivas obras, quer da explo- 
ração commercial do porto, substituindo-se o governo do 
Estado do Rio Grande do Sul á “Compagnie Française", toda 
a attenção será dirigida a taes serviços, em proveito não só- 
mente da diminuição das despesas com a manutenção das 

profundidades já alcançadas, quer. pela acção dos molhes, 
quer pela dragagem até o novo porto, como da vantagem de 
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serem convertidas em terras aptas á arborização, e atiçá ao 
cultivo de certos cerenes, as planicies deserticas que dos dois 
tados bordam o Canal do Norte. 


a 


% 


Entre as disposições do decreto n, 5.979 ha uma clausula, 
que foi mantida nos actos posteriores, modificando ou escla. 
recendo o primitivo contracto Corthell, e se refere 


«ao direito exclusivo do contractante de explorar 
serviços de portos e executar trabalhos e obras a isso 
destinados dentro de certos limites, que são: toda a zona 
banhada pelo Canal do Norte, desde o Baixio da Setia, 
esta inclusive, até a entrada do mesmo canal no oceano, 
bem como 20 km. da costa maritima ao Sul e ao Norte da 
emboccadura do referido Canal do Norte, » 


E, mais, estipula que 


«durante o prazo da concessão o contractante terá 
direito de preferencia, em egualdade de condições, para 
a construcção, uso e goso de obras congeneres em qualquer 
ponto da bacia hydrographica da Lagõa dos Patos, cuja 
concessão dependa do Governo da União, » 


Esta disposição contractual inhibia o Estado do Rio 
Grande do Sul de executar, como resolvera e projectara, obras 
de melhoramentos no porto da capital, de maneira a conver-' 
te-lo em um porto commercial, accessivel á navegação mari. 
tima e nas condições de ser explorado indústrialmente por 


| conta propria, sendo que para tal emprehendimento era im» 


prescindivel tambem melhorar as condições de navegabilidade 
em certos pontos da Lagôa dos Patos, como nomeadamente 
o Baixio da Setia e o Banco da Feitoria, 

Iniciados alguns trabalhos para a execução do plano 
concebido, a “Compagnie Française” protestou perante 0 
Governo Federal e lhe moveu uma acção judiciaria bem 
como ao Estado do Rio Grande do Sul, 

Desde então, para realizar o seu intento, o governo es- 
tadual promoveu, pela sta representação no Congresso Na- 
cional, medidas geraes tendentes a antecipar a encampação 
dos portos concedidos pela União, acto este previsto nos 
respectivos contractos, e a estabelecer nelles o regime que 
parecer mais conveniente para a exploração dos serviços 
portuarios, E na lei da despesa geral da Republica para 0 
exercício de 1917, 0 art. 76, que a este respeito tegislava, na 
lettra d, auctorizou o Governo Federal a transferir, por ar. 
rendamento ou pelo regime da lei de 1869, ao governo do 
Estado, a exploração do Porto do Rio Grande e à conservação 
da barra, e na lettra c: 


«a fazer as operações de credito, que forem neces- 
serias para esse fim, desde que o governo daquelle Es- 
tado assuma a responsabilidade da parte correspondente 
á encampação do porto; ficando a actual taxa de 2 %y 
oiro, sobre a importação, reservada para occorrer ás 
despesas de construcção da barra e á amortização das 
quantias nesta despendidas. » 


Aos 9 de Março de 1918 celebrou-se em Porto Alegre um 
convenio entre o governo do Rio Grande do Sul e à Com- 
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pagnie Française”, relativamente á transferencia do contracto 
desta com a União 20 Estado, a qual só se eFectivaria se em 
lei federal fossem auctorizadas as seguintes modificações no 
mesmo contracto: if 

c) o governo do Estado assume à responsabilidade da 
conctusão das obras da barra e sua conservação e das do. Porto 
do Rio Grande; 

db) a União transferirá pará o Estado a arrecadação da 
taxa de 2 %, oiro, sobre o valor total da importação pela 
barra, ou o seu producto, que será destinado exclusivamente 
a occorrer ás despesas de construcção e conservação da 
barra: logo que o Estado seja indemnizado das despesas 
que fizer com a conclusão das obras da barra, a taxa de 
2 %, oiro, será reduzida de modo a produzir o estricta- 
mente indispensavel ao custeio da conservação da mesma 
barra; 

c) o governo do Estado renuncia á garantia de juros de 
que gosa à “Compagnie Française”, 

A clausula III desse convenio estabelecia que 


«o preço da transferencia do contracto será deter- 
minado, tomando por base o activo consignado no ba- 
lanço de 31 de Dezembro de 1916, constante do relatorio 
apresentado em assembléa geral ordinaria da mesma 
companhia a 30 de Junho de 1917, no valor de francos 
212.000.000, e será pago, em titulos, oiro, da divida 
publica, federal e estadual, devidamente garantidos, que 
produzam uma renda equivalente a 6 % de todo aquelle 
activo, nas condições seguintes: 

a) à parte do activo correspondente ás despesas 
feitas pela companhia com as obras da barra será paga 
pelo Governo Federal; 

db) a parte do activo correspondente ás despesas 
feitas. pela companhia com as obras do porto será paga 
pelo Estado; : 

c) fica dependendo de ulterior e especial accôrdo, 
entre o governo do Estado e a companhia, a fixação do 
valor dos titulos emittidos por esta e que fazem parte do 
respectivo activo. » - 


Pelo convenio obrigava-se o presidente do Estado a in- 
cumbir a representação rio-grandense de promover a appro- 
vação pelo Congresso Federal de uma lei que auctorizasse as 
modificações do contracto, acima referidas. 

Effectivou-se tal auctorização com a lei n. 3.543, de 
25 de Setembro de 1918, que permíttiu á “Compagnie 
Française” a transferencia dos seus contractos ao governo 
do Estado, observadas as condições propostas por este, e 
precisadas do modo seguinte: 

a) a União entregará ao Estado o producto das taxas de 
2 %e de 0,7 %, oiro, cobradas de accôrdo com as leis vi- 
gentes, o qual será exclusivamente destinado a occorrer ás 
despesas da conclusão e conservação das obras da barra, 
sendo estas taxas reduzidas ao minimo indispensavel ás 
despesas com a conservação das mesmas, logo que o Estado 
em primeiro logar e a União, em seguida, tiverem sido 
indemnizados das. despesas effectuadas com a sua con- 
clusão; 

: db) a União pagará á “Compagnie”, em titulos oiro, emit- 
tidos ao par, ao juro maximo de 6 %, ou em dinheiro, a im- 
portancia das despesas, realmente feitas com as obras da 
barra, descontados os pagamentos já realizados; 
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c) o governo do Estado renunciará á garantia de juros 


- de que gosa o Porto do Rio Grande, desde a assignatura do 


contracto de transferencia; 

d) subsistirão em favor da União os direitos que lhe 
cabem pelos seus contractos com a “Compagnie Française”. 

Em seguida, por força do art, 124 da lei de orçamento 
n. 3.674, de 7 de Janeiro de 1919 e do decreto n. 13.691, de 
9 de Julho do mesmo anno, o Estado do RioGrande do Sul 
se tornou cessionario da “Compagnie Française”, ficando in- 
teiramente subrogado nos direitos e obrigações desta, sendo 
que no decreto mn. 13.691 são mantidas as estipulações do 
contracto primitivo com a União, segundo o decreto n, 3.979, 
e as modificadas ou ampliadas pelos posteriores decretos, 
bem como são inseridas as modificações accordadas para a 
transferencia. 3 0 O ni 

Pela clausula 111 do recente decreto, o Estado obriga-se a 
concluir as obras do canal maritimo entre a emboccadura do 
Canal do Norte e as aguas profundas do oceano e'a con- 
servar durante o prazo do seu contracto a profundidade mi- 
nima de 10,40 m. sob o zero hydrographico, tanto naquelle 


“canal maritimo, como no Canal do Norte e no porto novo; 


emquanto pela clausula v se obriga a concluir e conservar 
as obras do novo porto, inclusive as do trecho de 368 m. de 
caes, segundo o contracto entre a companhia franceza e a 
“Swift”, auctorizado pelo. decreto n. 12.656, que lhe será 
transferido, e as obras de melhoramento do antigo porto, in- 
clusive o caes e o grande terrapleno ligando o velho caes e 
a cidade ao novo porto. 
A clausula xxx1x do mesmo decreto especifica: 


«A importancia das despesas: realmente feitas com 
as obras da barra é de frs. 140.320.546, conforme a ava- 
liação feita pela comissão nomeada por despacho do 
ministro da Viação e Obras Publicas de 8 de Outubro de | 
1918. Essa importancia se acha comprehendida.no valor 
de frs. 212.000.000 do activo considerado no balanço de 
31 de Dezembro de 1916 da “Compagnie Française”, a 
que se refere o convenio entre esta e o governo estadual, 
ao qual acima alludimos. » 


Pela clausula xr ficou estipulado que a “* Compagnie 
Française” desistiria 


« expressamente dos direitos que porventura The 
assistam e que tem pleiteado -nos tribunaes contra a 
União e o Estado, obrigando-se a requerer a desistencia 
dos respectivos processos dentro do prazo maximo de 
60 dias, a contar do registo do presente contracto pelo 
Tribunal de Contas. » É 


Finalmente, aos 29 de Setembro de 1919, foi lavrado o 
termo de accôrdo entre a União, o Estado e a “Compagnie 
Française ", transferindo os contractos desta, relativos á barta 
e ao Porto do Rio Grande, ao Estado do Rio Grande do Sul, 
inclusive o da companhia “Swift” do Brasil, de conformidade 
com as clausulas approvadas pelo decreto n. 13,691, acima 
referido. - 

Concomitantemente foi lavrada, a 29 de Setembro de 
1919, em cartorio de tabelião do Rio. de Janeiro, -a eseri- 
ptura de transferencia não sómente dos contractos da “Com- 
pagnie Française” coma União, relativos ás obras da barra e 
ao uso e goso das do Porto do Rio Grande, como tambem dos 
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contractos com a Intendencia do município do Rio Grande 
concernentes 4 viação urbana e fornecimento de força e luz 
electrica 4 cidade, que subsistiam desde 1917. 

Por esta escriptura foi fixado o preço da transferencia 
dos contractos com a União, na parterelativa ao Porto do Rio 
Grande, em frs. 62.961.000 e o da concessão municipal em 
frs. 5.359.000, que sommados dão frs. 68.320.000. 

Esta quantia, reunida á que coube á União desem- 
bolsar, na importancia de frs. 140,320.546, perfaz a de 
frs. 208.640.546, preço total da encampação .de todos os con- 

* tractos da “Compagnie Française” no Rio Grande do Sul. 

O quantum de frs, 140.320.546 representa o activo da 
companhia franceza na parte referente ás obras da barra, e 
comprehende, além das despesas proprias da construcção dos 
molhes, as installações mechanicas das pedreiras de Capão 
do Leão e do Monte Bonito; as estradas de ferro na extensão 
de 128 km. e respectivo material rodante; o valor dos ter- 
renos das pedreiras e das linhas ferreas; os trapiches de 
madeira na foz do arroio Pelotas e no Cocuruto, com .os 
transbordadores e respectivas installações electricas; appa- 
relhos para fornecimento d'agua; os dois titans; o material 
Auctuante: chatas, batelões.e rebocadores, empregado no 
transporte e despejo de pedra e no fornecimento d'agua; 16 
boias tuminosas e 14 boias cégas, etc. 

A somma de frs, 62.961.000 paga pelo Estado á “Com- 
pagnie Française" pelasobras do novo e do antigo porto, com- 
prehende, além das despesas feitas com essas obras: 

1º, o material naval, constante de tres possantes dragas, 
sendo uma especialmente destinada ao recalgue das areias 
para aterro; uma cabrea fluctuante de 90 toneladas, um sino 
de ar comprimido, batelões e rebocadores; um apparelho para 
immergir blocos artificiaes e dois batelões para transpor- 
ta-los; . 

2º, material fixo e rodante, no estaleiro de fabrico dos 
blocos, no transporte de materiaes, fornecimento de energia 
electrica, ete.; 

3º, oficinas de machinas, depositos e casas de moradia, 

A clauúsula vI do contracto de 29 de Setembro de 1919 
prescreve que a União cederá gratuitamente ao Estado, para 
serem utilizados na conclusão e conservação das obras da 
barra, todas as installações, machinismos e apparelhos, a ella 
transferidos pela companhia franceza, e destinados a este 
fim. 

A clausula vir trata não sómente dos prazos da concessão 
do Porto do Rio Grande, que são os mesmos do contracto pri- 
mitivo, de 1906, isto é, até o fim de 1973, ou de 1995, no caso 
de ser construido o trecho de 1.000 m. de caes da segunda 
secção, como tambem da reversão do Porto do Rio Grande 
e das obras da barra e do Canal do Notte, para o dominio da 
União, findo o prazo da concessão, em perfeito estado de 
conservação, sendo o Estado então indemnizado das des- 
pesas que tiver feito com o pagamento das obras do porto 
á “Compagnie Française” (frs, 62,961,000). - 

A clausula x dispõe que: 


«de accôrdo como art, 124, lettra e, dalei n. 3.674, 
a partir dei de Janeiro de 1923, a União e O Estado, re- 
ciprocamente, terão a faculdade; aquella de encampat, 
em qualquer tempo, as obras do porto e da barra, e este 
de devolve-las á União, mediante as indemnizações pre- 
fixadas na clausula LII do decreto n, 5.979, de 18 de 
Abril de 1906,» o 
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E na clausula xr estipula-se que o pre 
fixado de modo que, reduzido a apolices da 
duza uma renda equivalente a 8 % 
vamente empregado nas obras. 

A formação de um fundo de amortização ficou 
pela clausula xIV. Será elle constituido pelo Estado 
inicio da execução deste contracto para amortizar 0 
empregado no porto com as receitas provenientes da 
de terrenos, que tenham sido desapropriados a 
fóra da faixa do caes, e das vendas auctorizadas pela Uniã 

; já ds ao 
de materiaes, utensilios, machinismos e outros objectos 
adquiridos á custa do Estado para as obras do porto, 

Posteriormenteo decreto n. 14.124, de 7 de Abril de 1920 
dando execução ao dispositivo constante do art, 53,n. xx, 
da lei da despesa para o exercicio de 1920, modificou pa 
condições do resgate, encampação ou reversão das obras, 
especificadas no contracto de 29 de Setembro de 1919, no na 
tido de ser accrescido o pagamento de frs. 62.961.000, refe. 
tente ao capital empregado nas obras do Porto do Rio Grande 
das despesas que o Estado ainda realizar para a sua conclusão 
com deduceção do fundo de amortização que tiver : 
accumilado até então. 

A transferencia da “Compagnie Prançaise" para o Estado 
do Rio Grande do Sul, dos contractos relativos ás obras da 
barra e do Porto do Rio Grande, foi não sómente um acto de 
optima administração e de grande alcance economico, como 
tambem uma operação financeira excepcionalmente feliz, 
pela opportunidade da transacção e pelo facto raro, que todas 
as partes interessadas nella foram aquinhoadas no ajuste de . 
contas, de maneira a serem plenamente satisfeitas as respec- 
tivas aspirações, 

Assim quanto á União, ao passo que pela encampação 
das obras da barra foi a “'Compagnie Française" indemnizada 
pela somma de mais de frs. 140,000.000, que, em consequencia 
da grande desvalorização que soffrera a moeda franceza, 
equivalia, ao cambio da occasião, a 32,700:0008, ficou a - 
União desobrigada de effectuar o pagamento de 18.000:0008, 
oiro, em prestações, à medida que a barra fosse aprofundada, 
de maneira a dar franca navegação a embarcações de ca- 
lados successivos até 10 m., quantia esta que, com o agio do 
oiro, de então, correspondia: a 37.656:0008000. A isto 
accresce dizer que a União estava em debito para com a 
companhia, de prestações, elevando-se o todo a 10,800:0008, 
oiro, importando, pois, a demora dos pagamentos em juros 
de móra, que viriam incrementar o debito. 

Demais, desobrigou-se a União do encargo, até findar-se a 
concessão, da garantia de juros sobre o capital empregado 
nas obras do Porto do Rio Grande, o qual pela ultima tomada 
de contas da companhia, a 17 de Outubro de 1919, se eleva 
a 27.528:7788564, oiro; este encargo, embora em decres- 
cimento, importara no exercicio de 1918 em 1,264:882$206, 
oiro, 


ço do resgate será 
divida publica, pro. 
de todo o capita! CRecti. 


definida 
desde o 
capital 
venda 
particulares, 


sido 


E, finalmente, libertou-se das acções judiciarias contra 
ella movidas pela companhia, com a desistencia desta, sendo 
uma dessas acções do valor de 15.000:0008000. na 
Quanto ao Estado do Rio Grande. do Sul, indemnizot 
elle a companhia pela concessão do porto com a quiantia de 
frs, 62.961.000, ou 37.537:0008, ao cambio de 16 d. por 
18, ao passo que ficava detentor de obras no valor de, 
27.528:0008, oiro, que equivalia a 46.451:0008, em moeda 
cortente, com o agio do oiro correspondente áqueila taxa 
de cambio, além do material fixo, no valor de fis, 5,745.000, 


-— 608 — 


ou 3.425:0008, resultando, portanto, no balanço um saldo de: 


mais de 12.000:0008 a favor do Estado. 

O Estado adquiriu completa liberdade de executar me- 
lhoramentos nos portos interiores, como principalmente Porto 
Alegre e Pelotas, bem como, nos canaes atravez dos baixios 
que em alguns pontos obstruem a Lagôa dos Patos, apenas 
dependendo a exploração commercial desses portos melho- 
rados do contrôle da União, no que diz respeito sobretudo ao 
fisco aduaneiro. 

O Estado, abrindo mão da garantia de juros, poderá sob 
sua responsabilidade, mas com annuencia da União, modi- 
ficar as taxas portuarias de maneira a melhor coadunar os 
interesses do commercio local com os da economia do Estado; 
e, se assim o entender, lhe será possivel estabelecer no Porto 
do Rio Grande um regime de taxação, que não vise a lucros, 
além de uma remuneração satisfactoria pelos serviços pre- 
stados ao commercio e á navegação, e para cobrir as despesas 
com a conservação do porto e dos canaes de accesso. 

Com respeito á reversão das obras do porto para a União, 
ficou o Estado em muito melhores condições do que a com- 
panhia franceza, porquanto, pelo contracto de 19 de Setembro 
de 1919, a União terá, no caso vertente, de indemniza-lo do 
montante do capital de. frs. 62,691.000, apenas diminuído 
das amortizações com a venda de terrenos desapropriados 
e aterrados; ao passo que a reversão pelo.contracto de 1906 
se teria de fazer sem indemnização alguma pela União, sendo 
que para isto a companhia devia constituir um fundo de 
amortização durante o periodo da concessão. 

Assim, não tendo o Estado de reservar annualmente uma 
quota de amortização, todo o producto da arrecadação das 
taxas portuarias, deduzidas apenas as despesas de custeio 
e de conservação, constituirá a receita liquida da exploração 
commercial do porto, isto permittindo ao Estado graduar, 
conforme mais convier, a importancia daquellas taxas. 

Finalmente a “Compagnie Française” foi indemnizada 
de fórma a quasi perfazer o seu activo de frs. 212.000.000 
fixado pelo balanço de 31 de Dezembro de 1916 em assem- 
bia geral da mesma companhia. 

A transferencia ao Estado dos contractos da “Compagnie 
Française”, precedendo a encampação das obras do porto, foi 
O inicio e primeiro ensaio de effeitos economicos altamente 
promissores, da, politica de encampações, com tanta perseve- 
rança patrocinada pelo sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas, dr. Tavares de Lyra, desde 1916. E vem agora a 
proposito relembrar entre og conceitos e argumentos exter- 
nados na notabilissima “Tntroducção" ao Relatorio referente 
áquelle exercicio, os que adduziu com relação à encam- 
pação possivel e de alta conveniencia economica, das obras 
do Porto de Santos, e são os seguintes: 


«E, quando se verificarem praticamente os resul- 
tados vantajosos que ha de trazer o resgate de todas -as 
concessões feitas até o presente para melhoramento de 
portos, impor-se-á como tima imperiosa necessidade a 
que, já agora, a mim pareceria urgente attender, se as 
condições financeiras do momento permittissem iniciar 
francamente essa politica de encampações. » 


% 


A exploração commercial do Porto do Rio Grande, 
iniciada a 15 de Novembro de 1915, pela “Compagnie Pran- 
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gaise”, passou a ser feita pelo Estado a partir de 18 de Ou- 
tubro de 1919, produzindo a receita bruta seguinte: 


De 15 de Novembro a 31 de Dezembro 
No exercicio de 1916.... 
No exercicio de 1917...... 
No exercicio de 1918,..... 
No exercicio de 1919....,. Ra 

* No exercicio de 1920,.............. 


199 :823$8400 
1.600 :111$471 
1,642 :091$725 
2.817:3868158 
3.457 :055$250 
3.736 :5898444. 


O movimento de mercadorias, que foi em 1916 ao todo 
de 245.731 toneladas metricas assim discriminadas: 


Caes do Rio Grande: 


Tonelada metrica 
peça qe em em 
IRIPOPLAGÃO eps ss cusa ss svanrea ET RP A 66.405 
Exportação... ererearaeasaas PRETO RR 45,476  111,881 
Baldeação: 
Importação...... DRE NPR PRP e PR PIA 63.919 
Exportação....... EEE TE SAO SINO 69.031 133.850 
245.731 


subiu em 1919 a 373.428 toneladas metricas com a seguinte 
distribuição, conforme o Relatorio da Secretaria das Obras 
Publicas do Estado do Rio Grande do Sul de 6 de Agosto 
de 1920: 


Importação Exportação Reunidas 

De ou para o extrangeiro,.... 60,775 32.800 93,575 
Portos naciondes esc... 22.067 55.195 77.262 
Tnteriotsemsecams a a agdas ns 35.970 18.103 54,073 
“Mercadorias passadas pelo caes 118.812 106.098 224.910 
De ou para o extrangeiro....,. 39.385 23.495 62.880 
Portos nacionaes, ese. 41.577 at 061 85.638 
Mercadorias baldeadas...... 80.962 67.556 148.518 
TOLROS pas sides os sá 199.774 173,654 373.428 


Segundo o mesmo Relatorio entraram no porto, durante 
o anno de 1919, atracando ao caes, 462 embarcações, at- 
queando 471,143 toneladas de registo; a de maior calado 
recebida foi o vapor americano Norfolk com 24 4 pés, se- 
guindo-se-lhe o nacional Poconé com 23 14 pés. 

A arrecadação do imposto de 2 %, oiro, pelas alfandegas 
do Rio Grande do Sul, que em 1913 chegara a produzir 
1.770:6168805, oiro, e descera em 1916 a 449:189$178, foi 
de 529:3148715 em 1918 e de 699:0728816 em 1919. E quanto | 
ás taxas da barra, cobradas em moeda corrente, de accôrdo 
com o decreto n. 12.500, de 31 de Maio de 1917, produziu a 
respectiva arrecadação: 


Em 1917 (de Junho a Dezembro)... 286 :0748094 
583:303$387 
Em 1919 csesereiream ceia 762 :0398035 
O Governo Federal, de 1910 a 1915, despendera de ga- 
rantia de juros 4 “Compagnie Française” a importancia de 
5.105:4398093, oiro, elevando-se os pagamentos nos exer- 
cicios seguintes: bl a 
Oiro 


Em 1916....... Cercetrese se osusiade 1.818 :669$436 
Em 1917... cererrrerrarrero  1.815:1308777 
Em 1918..cserecnccrecrrcerreri, | 1.264:882$206 
Em 1919 (até 17 de Outubro). ..... 545 :036$720 
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Com a transferencia do Estado “da concessão do.Porto 
do Rio Grande, está a União libertada deste onus, o qual, como 
se vê, decresceu rapidamente desde 1917, e considerando o 
notavel augmento, que se está manifestando no movimento 
commercial e maritimo deste porto, dentro em breve tempo, 
por certo, estaria annullado. 

Para terminar recorremos aos quadros publicados pela 
Directoria de Estatistica Commercial, do Ministerio da Fa- 
zenda, extrahindo os seguintes dados, relativos á tonelagem 
das mercadorias importadas do exterior, e exportadas para 
o exterior pelo Porto do Rio Grande, durante o período de 
1913 a 1920, bem como os do movimento maritimo assi- 
gnalado pelas entradas; 


Annos Importação Exportação Rounidas 
1913..... Gaia ques cane do O 203.549 m—- fon 
ces ea e dia ee da 172.031 15.153 187.184 
ERP ERRO TENDO 127.096 11.212 138.308 
ERRA SRD RE 44.278 4,365 48.643 
IES ADIDAS 36.913 6.218 43.131 
RREO ER 44.650 14.536 59.186 
101DLeseracricersaensartores 55.127 30.545 85.672 
Movimento maritimo 
Lee 
NACIONAL EXTRANGEIRO TOTAES 
EE Se, 
ANNOS j 
Tonelada .Tonelada Tonelada 
Numero registo Numero “registo Numero| “registo 
1913,, 354 331.415 247 372.766 601 704.211 
1914,, 301 279.133 188 249.522 489 528.655 
1915.. 296 260.400 100 107.477 396 367.877 
1916.. 260 235.439 90 87.705 350 323.144 
1917.. 326 281.216 57 56.058 383 337.274 
1918.. 371 377.031 67 62.830 438 439,861 
1919.. 349 346.454 107 170.923 456 517.377 


Porto Alegre, Pelotas e aberturas de canaes interiores 


Ao longo do extenso littoral oceanico da zona lagunar 
considerada ha apenas dois portos a mencionar: O de Laguna, 
que já descrevemos ao tratar dos de Santa Catharina, e o das 
Torres, ao qual tambem nos referimos em outra secção do 
presente trabalho, 

Esta ultima localidade foi suggerida, como acima vimos, 
para servir de porto marítimo ao Estado do Rio Grande do 
Sul, ou antes a Porto Alegre, ligada a esta cidade por ferro- 
via, quando no tempo 'de sir Hawkshaw o problema da 
abertura da barra do Rio Grande ainda parecia quasi in- 
soluvel, 

Presentemente o governo estadual, sem emprehender 
o melhoramento do Porto das Torres, cuida em liga-lo por 
um canal de 1,80 m. de profundidade, em aguas minimas, á 
capital, atravessando uma longa série de pequenas lagunas, 
que acompanham o littoral oceanico, transpondo em seguida, 
além de Conceição do Arroio, a garganta de uma cochilha 
pouco elevada, e por fim percorrendo o valle do Rio Grava- 
tahi, canalizado, desde as nascentes até á juncção com o 
Guahiba, a montante, um pouco, de Porto Alegre, 

Em combinação com esta via de navegação, por batelões 
rebocados, foi estudada a abertura de canaes da mesma ca- 
pacidade, não sómente até á barra do Tramandahi, pela 
qual se escôam para o oceano as aguas superabundantes de 
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uma secção do systema lagunar, secundario, parallelo 4 La. 
gôa dos Patos, como tambem até unir-se a este vasto lagamar 
por uma das suas enseadas, 

Nullo o commercio do Rio Grande do Sul ao longo do 
seu extenso littoral oceanico pela carentia absoluta de portos 
de mar adequados, todo o movimento de mercadorias e pas. 
sageiros sobre agua é operado pela navegação atravez do 
portentoso systema hydrographico rio-grandense, lacustre e 
fluvial, comprehendido entre S. Jeronymo, no extremo-norte, 
sito na margem direita do Rio Jacuhi, confronte quasi 4 
juncção deste com o Taquari, a montante do Guahiba, que 
reune as aguas de todos os rios, alimentando pelo Norte'a 
Lagõa dos Patos, e encerra o porto da capital, e Santa Vi- 
ctoria do Palmar, porto situado no extremo-sul da Lagóa 
Mirim, atravez de uma trajectoria de cerca de 600 km., na- 
vegavel por barcos fluviaes de calado não excedente de 
9 m. ininterruptamente, necessitando apenas de trabalhos de 
dragagem para a conservação dessa profundidade minima 
no Sangradoiro, que é a emboccadura do Canal de S, Gon- 
calo do lado da Lagôa Mirim. 

Nesta longa trajectoria e na sua ligação com o Canal do 
Norte, as profundidades, em cerca das tres quartas partes do 
percurso, excedem 5 m., sob o zero das escalas de alturas 
d'agua, installadas em alguns pontos, de um extremo ao 
outro; e se não fossem: 

no Guahiba, alguns trechos com 3 a 5 m. de proftn- 
didade; 

no logar denominado Estreito da Lagôa dos Patos, 
o Banço da Feitoria, que atravessa o lagamar, de margem 
a margem, deixando um canal excessivamente tortuoso, de 
3 m. de altura d'agua, quando muito, encostado á margem 
oriental; 

ao dobrar para o Canal do Norte, o Banco da Setia, 
atravez do qual o chenal, algum tanto sinuoso, apresenta 
cerca de 3 m, de fundo, tambem; 

o banco, que forma a barra de S. Gonçalo, na em- 
boccadura sobre a Lagôa dos Patos; 

não só Porto Alegre como Pelotas seriam accessíveis por 
embarcações maritimas, calando até 17 pés (520 mjem 
qualquer estado do nível d'agua, 

E' precisamente a remoção desses empecilhos ma parte 
essencial do programma do governo do Estado para dotar 
a capital de um porto accessivel 4 navegação maritima nas 
condições indicadas, sendo que já foram por elle iniciados 
trabalhos nos citados pontos, consistindo na dragagem para 
a abertura de canaes com 5,50 m. de profundidade sob os 
zeros das escalas, e com 100 m. de jargura média na plata- 
forma, bem como na construção de diques parailelos, de 
pedra secca, onde for necessario, para preservar O canal 
dragado das areias lodosas, qte à movimentação das aguas, 
em fórma de ondas e de correntes, possa atrastar transver- 
salmente 4 direcção do canal. 

A Cidade de Porto Alegre é situada á margem esquerda 
do Rio Guahiba, em frente ao delta, pelo qual se reunem Ds 
tios Jacuhi, Cahi, dos Sinos e Gravatahi, e a 58 Jem. a mom 
tante da Ponta de Itapuan, encimada de um pharol, ondeo . 
Guahiba desagua na Lagõôa dos Patos. Está edificada sobre | 
collinas, cujas abas vêm mergulhar nas agtas; segundo um - 
contorno sinuoso, oceupando a parte principal e mais po 
pitlosa da cidade um saliente, ladeado por enseadas; sendo 
que a montante até 2.800 m. da ponta avançada do sa- 
liente estão localizados os trapiches e emparcadoiros do 
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porto, emquanto a jusante do pontal se desenrola a Praia de 
Bellas, não utilizada para fins commerciaes, As coordenadas 
geographicas do centro da cidade, onde se ostentam as 
praças Quinze de Novembro e Senador Florencio e que está 
occupada pelos novos edificios da Alfandega, do Correio e 
Telegrapho, da Delegacia Fiscal e da Mesa de Rendas, são 
de lat. 30-02" S e long. 51º-13' O. de G. 


O Rio Guahiba, antes um golfo da Lagõa dos Patos, . 


s as margens muito recortadas de salientes e de 
e assim apresenta larguras muito variaveis. Em 
frente no saliente da capital está à Ilha Pintada a 900 m, de 
distancia; alarga-se O esteiro a mais de 6 km, defronte da 
mencionada Praia de Bellas; na Ponta do Dyonísio, a 9 km, 
da cidade, junto á qual se acham, as pedreiras graníticas, 
que devem fornecer à pedra necessaria aos caes projectados 
em Porto Alegre, O Guahiba tem 4 km, de largura, e alat- 
gando-se a jusante até ao maximo de 18 km,, estreita-se a 
3.700 m. em frente ao pharol de Ttaptan. . 

E! extremamente variavel tambem a profundidade do 
Guahiba ao longo do thalweg, que é múito sinuoso, princi- 
palmente nas proximidades de Itapuan, Póde-se considera-lo 
dividido, quasi por egual, em trechos alternados, de 3 a 5 m. 
de altura d'agua, e outros. com profundidades de mais de 
5 m, sendo que descem até 13 m. no ultimo trecho junto 
ao Morro da Fortaleza, e até 16 m. no primeiro de montante 
entre o saliente da capital e a-Tlha Pintada. Deste ultimo 
ponto, ao ancoradoiro fronteiro 4 cidade, o fundo, pelo thal- 
weg, sobe gradualmente a 5 m. em frente ao ultimo trapiche 
de montante, distanciando-se o thalweg mais e mais do lit- 
toral da cidade. O ancoradoiro tem em cerca de 3 km. de 
comprimento por 500 m, de largura a profundidade de 6 m, 
ou mais. Ao longo do caes projectado para 6 e 4 m, de calado 
d'agua, o fundo varia de.6 a 2,50 m. sob o gero da escala 
instalada no littoral da cidade. 

O regime das aguas correntes em Porto Alegre é fu- 
vial, dependendo o nivel d'agua do maior ou menor afiluxo 
das aguas que descem durante o anno: dos rios formadores 
do Guahiba, A variação das alturas d'agua é, comtudo, 
devida tambem ao desriivelamento causado sobre a super- 
ficie da Lagõa dos Patos pela consideravel influencia “dos 
ventos, soprando com insistencia ora do quadrante NE, ora 
dos rumos do Sul, como precedentemente já referimos. 

Assim a oscillação das alturas d'agua accusada pela es- 
cata de Porto Alegre é nimiamente inconstante, variando de 
dia a dia, de mez a mez, e de um amo para outro de um 
modo notavel. Com. as observações feitas durante alguns 
annos, de um modo geral, póde-se dizer que de Junho a 
Outubro o nivel d'agua é mais elevado, oscillando em média, 
entre 0,5m. e 1,20 m. em um mesmo mez, emquanto de 
Novembro a Maio são mais baixas as aguas, com a oscil- 
lação média de 0,23 a 0,97 m. De Julho à Setembro sobe 
o nivel maximo, de ordinario, a mais de 1,50 m., tendo-se 
elevado excepcionalmente a 2,50m. e 1,95 m. em Agosto e 
Setembro de 1905, respectivamente, emquanto nos mezes 
de Janeiro a Abril desceu o nivel abaixo do zero em um 
ou outro anno, como nomeadamente em Fevereiro de 1917 
a-—0,28 m. e em Janeiro de 1918a — 0,30 m, À des- 
carga fluvial em frente á capital foi calculada em tempo de 
enchentes comuns em 9.000 m,* por segundo. . 

Em 1912 após os necessarios estudos o governo do Es- 


tem amba: 
enseadas, 


tado adoptara os projectos organizados pelos seus enge- 


nheiros, não sómente para as obras de melhoramento do porto 
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da capital, como tambem para a abertura dos canaes de 
accesso atravez da Lagôa dos Patos, desde o Canal do Norte: 
até o Guahiba. 

O plano geral concernente ao porto da capital, revisto 
e orçado definitivamente annos depois, consiste nas seguintes 
obras e instalações: 

| 4º, Caes de atracação com 5,676 m, de desenvolvi- 
mento, sendo: ! 

a) 1.200 m. de caes de 6 m, de calado, dos quaes 
850 em alinhamento recto, a partir da Praça Senador Flo- 
rencio para jusante, a construir-se já, e 350 em prolonga- 
mento, eventualmente, até 4 Casa de Correcção, situada na 
extremidade do pontal da cidade, A muralha deste caes, com 
o paramento exterior inclinado de 1/10, é constituida por 
tres séries de blocos de concreto sobrepostos, assentes, á 
cota — 6 m,, sobre uma camada de enrocamento jogado e 
arrumado, em cava préviamente dragada, tendo o bloco 
inferior 4,15 m. de tardoz, na base; a superstructura de alve- 
naria, revestida de cantaria sobe á cota + 3 m. e está dis- 
posta a receber bollard e escadinhas de ferro, espaçados de 
25 e 50 m.; atraz da muralha é collocado o enrocamento de 
alívio ao empuxo do aterro. Este caes está orçado em 7:0008 
por metro ; , 

b) 1.436 m. de caes de 4 m. de calado, em alinhamento 
recto, a seguir ao precedente. A muralha de caes foi pro- 
jectada de alvenaria de pedra, levantada sobre uma base: 
de concreto de 4,34 de largura, dentro de enseccadeira; mas 
posteriormente foi este systema de constrieção substituido 
pelo de blocos artificiaes; coroamento á cota + 3 m, e en- 
rocamento de allívio por detraz da muralha, Este caes está 
orçado á razão de 3:5008 por metro ; 

c) em seguida 360 m. de caes de uma doca para em- 
barcações pequenas, com 200 m. de frente, e orçados em 
720:0008000 ; 

d) finalmente 2.680 m, de caes de 2 m. de calado, 
destinado á navegação fluvial, cuja muralha é constituida 
por uma linha de blocos de concreto de 3 im. de largura, 
assentes 4 cota — 2 ni, sobre base de enrocamento, e enci- 
mados de alvenaria tosca; este caes foi orçado á razão de 


"1:8008 por metro. 


29, 200,000 m.? de dragagens, 10.000 de desrocamento e 
1.440,000 de aterro feito com areias dragadas erecalcadas, Im- 
porta a despesa total com estes trabalhos em 1.750:0008000, 

3º, Uma avenida larga de 20 m., inclusive os passeios, 
ao longo dos caes, calçada a parallelepipedos de granito, como 
toda a faixa do caes; meios fios de granito e canalização das 
aguas de chuva; trabalhos estes orçados em 4.,778:0008000. 

4º. Quatro linhas ferreas de 1 m. de bitola, em todo 
o comprimento dos caes de 4 e de 6 m. d'agua; des- 
vios e cruzamentos; gares de triagem, ligadas as linhas á 
Estrada. de Ferro da Viação Rio-Grandense; do custo de 
400:000$000. 

so, Dezesete armazens, de ossatura metallica, cobrindo 
uma superficie total de 34.000 m.?, apparelhados com talhas 
electricas rodantes, e correspondendo a cada armazem dois 
guindastes de portico, | electricos, para 2,5 toneladas de 
carga; installações de forçae luz; tudo por 7.700:0008000. 

O orçamento total das obras do porto eleva-se assim a 
33.548:0008, com inclusão de 20 % para eventuaes é bene- 
ficio. EK | É 

- Em complemento ás obras do porto. e rematando o caes 
e aterro no extremo a jusante, foram planejadas obras de 
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saneamento da Praia de Beilas, Consistem ellas em tum ter- 
rapleno, composto: 

1º, de um dique de terra argillosa com o talude exterior 
empedrado e amparado por enrocamento, corrido á distancia 
média de cerca de 200 m. da praia, e com o desenvolvimento 
de 3.736 m,; Ê 

2º, de um aterro feito com as areias dragadas e recal- 
cadas, cubando 3.298.000 m.?. Estão orçadas as obras em 
5.271:0008000. 

O projecto de abertura dos canaes de accesso ao porto 
da capital, elaborado desde 1912 e revisto posteriormente, 
consta dos seguintes trabalhos: 

1º. Dragagem para o aprofundamento ou modificação 
de canaes atravez dos baixios, a 5,50 m. de profundidade sob 
o zero das escalas e com 100 m, de largura na plataforma: 

a) no Guahiba, a partir de Porto Alegre nos baixios do 
Crystal, Pedras Brancas, Leitão, Belém, Junco, e, já na sa- 
hida para a Lagõa dos Patos, no taboleiro de Ttapuan, com 
um volume total avaliado a princípio em 5.840.000 m.; 

b) na Lagôa dos Patos, nos bancos da Feitoria e da 
Setia; sendo no primeiro para um novo canal em substituição 
ao canal, muito sinuoso e de curvas apertadas, actualmente 
seguido pela navegação, ao passar pelo Estreito; conseguin- 
do-se com isto um encurtamento de cerca de 17 Jem. no tra- 
jecto de Porto Alegre ao Canal do Norte; foi avaliada em 
4.463.000 m.º? a dragagem a fazer, Na Setia o trabalho con- 
siste no aprofundamento e rectificação do canal existente, 
extensão de 17.730 m., e mediante a remoção de 3.172.00 m.º 
dragados; volume este reduzido recentemente a 2.601.700 m.º. 

2º, Obras de defesa dos canaes dragados, sendo diques 
de pedra jogada, dos dois lados do canal, parallelos, á dis- 
tancia de 400. m, um do outro, e subindo á cota + 2 m., 
com 3.760 m. de extensão, cada um, na Feitoria, e 2.000 na 
Setia; e espigões e diques submersos no Junco e em Itapuan, 

Estes trabalhos foram a principio orçados em 13.902:0008, 
cabendo 9.702:0008 4 dragagem, de 13.475.000 m. ao todo, 
e 4.200:0008 ás obras de defesa, com o emprego de 464.000 
toneladas de enrocamentos. 

O trajecto entre Porto Alegre e a barra do Rio Grande 
do Sul, que é pela róta actualmente seguida de 318 km,, fi- 
cará reduzido a 301 km, pela nova róta, Do novo Porto do 
Rio Grande ao da capital a distancia será de 288 km,, dos 
quaes 62 km, de percurso pelos trechos canalizados. 

Em Agosto de 1913 estava concluido o primeiro trecho 
de caes de 4 m. de calado, na extensão de 146 m., em 
frente á Praça Senador Florencio, contractado com o enge- 
nheiro G. Ahrons, tendo no rneio uma grande escadaria de 
cartaria, armada de balaustrada; com o terrapleno, sobre 
o qual foram subsequentemente construidos os grandes edi- 
ficios dos serviços publicos da União e do Estado, aos quaes 
já alludimos; emquanto se annullava uma concorrencia aberta 
para a execução de uma parte dos caes e dos canaes de accesso 
ao porto, projectados, no valor total de 20.466:0008000. 
Renovada a concorrencia sobre a mesma base, foi acceita a 
proposta apresentada pela “Société Française d'Entreprises 
de Dragages et de Travatx Publics”, com a qual foi lavrado 
contractoa 18 de Abril de 1914, Após successivas proro- 
gações do prazo para o inicio dos trabalhos em consequencia 
de dificuldades, causadas principalmente pela guerra mun- 
dial, foi o contracto rescindido em Junho de 1916. 

O Governo resolveu então por edital chamar propostas 
para a construcção de 610 m. de caes de 4 m. de calado, 
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em seguimento ao caes já construido, sendo lavrado con. 
tracto a 21 de Outubro de 1916 com os proponentes que se 
reuniram sob a firma Alvaro Pereira & Comp,; e aaist 4 
abertura de canaes decidiu executar os respectivos trabalhos 
administrativamente, ampliando para isto os serviços de 
dragagem, que já ha muito tempo estavam sendo effectuados 
em diversos pontos das lagôas e no Canal de S, Gonçalo 
em seus dois extremos, o Sangradoiro e -a- barra de Pelotas, 

Os trabalhos eram conduzidos muito vagarosamente: 
no caes do porto, em consequencia do systema de constra. 
cção empregado, por meio de-enseccadeira de madeira, e nos 
canaes pela insufficiencia dos meios de-acção, de que dispu- 
nha o Estado. E foi sómente depois que ficou resolvida a 
encampação das obras da barra e do Porto do Rio Grande, 
que os poderes estaduaes conseguiram imprimir maior acti- 
vidade aos emprehendimentos: transferindo uma parte das 
installações, proprias da extracção e britamento da pedra, 
pertehcentes ás pedreiras do Monte: Bonito, para as pe- 
dreiras escolhidas no massiço granitico da Ponta do Dyonísio, 
a 9 km. do caes de Porto Alegre; melhorando e extendendo 
a viação ferrea desde estas pedreiras até á cidade, com au- 
gmento de material rodante adequado; installando em frente 
á Praça da Harmonia, actual Martins de Lima, um estaleiro 
de fabrico de blocos artificiaes, e um embarcadoiro munido 
de apparelho de transbordo dos blocos para o batelame de 
transporte e de guindagem, vindo do Rio Grande; e quanto 
aos trabalhos para a abertura dos canaes, accrescendo ao 
material de dragagem já utilizado e convenientemente re- 
parado pela administração estadual, as novas unidades advin- 
das com a encampação das obras do Porto do Rio Grande, 
além de material fluctuante adquirido em Buenos-Ayres. 

Assim com a substituição do systema de construcção , 
mediante enseccadeira pelo de blocos de concreto, e modi- 
ficando o contracto de Alvaro Pereira & Comp. no sentido 
de executar as obras por administração da mesmá firma, foi 
possivel intensificar a marcha dos trabalhos, e, com os novos 
meios de acção, aos 17 de Abril de 1920, contractar em con- 
dições vantajosas com a Companhia Nacional de Navegação 
Costeira, representada pelo seu director presidente, enge- 
nheiro Henrique Lage, a construcção de um trecho de 250 m, 
de caes de 6 m. de calado, em frente 4 Praça Martins de 
Lima, de accôrdo com o projecto approvado, com o respec- 
tivo aterro, calçamentos, dois armazens é o equipamento 
completo com apparelhos movidos por energia electrica; e, 
além disso, concluidos estes trabalhos, o governo do Estado 
concede-lhes o uso e goso das obras pelo prazo de 35 annos. 

As principaes disposições. constantes das clausulas do 
referido contracto são resumidamente as seguintes: l 

1º. A construcção do caes será iniciada logo que esti- 
verem promptas as installações na Praça Martins de Lima 
para o fabrico e immersão dos blocos de concreto, € recebida 
uma desrocadora “Lobnitz”, necessaria para a abertura da 
cava de fundação da muralha do caes; e após a conclusão do 
trecho do caes serão construidos dois armazens, de accôrdo 
com os projectos e orçamentos approvados. 

2º, Os materiaes de construcção, assim como a ossattra 
dos armazens e os guindastes serão fornecidos pelo governo 
do Estado, tendo a contractante preferencia, em egualdade 
de condições, para o fornecimento do cimento, quando isto 
convier ao governo. 

3º, À contractante obriga-se a adeantar ao Governo & to- 
talidade das quantias necessarias á construeção e completo 
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apparelhamento do trecho de caes contractado, de. 250 m. 
de extensão, até á conglusão, comptehendendo todos os tra- 
balhos, além da acquisição dos guindastes e da desrocadora 
“Lobnitz”, e das desapropriações de terrenos fronteiros ao 
trecho do caes. ' , 

Por quantias necessarias entende-se o preço do custo ao 
governo do Estado, devidamente justificado, das obras e 
despesas geraes a elias concernentes, inclusive salarios e ven- 
cimentos de todo o pessoal technico e administrativo. 

Os adeantamentos serão feitos mensalmente á vista das 
folhas de pagamentos e contas de fornecimentos e acquisições 
de materiaes. - 

4º, A! contractante será concedido o uso e goso do trecho 
de caes e dos dois armazens pelo prazo de 35 annos, a contar 
da data da entrega a ella, afim de que execute os serviços 
portuarios respectivos, com pessoal seu e administração pro- 
pria, ficando, porém, ella sujeita ao regulamento geral do 
porto, no que for applicavel, á fiscalização e ao pagamento 
das taxas de atracação e utilização do caes. 

59, Os adeantamentos feitos pela contractante ao governo 
do Estado não vencerão juros e serão reembolsados do modo 
seguinte: 

A contractante receberá uma importancia equivalente á 
totalidade das taxas portuarias, que forem cobradas em Porto 
Alegre, a contar da data em que lhe for entregue o trecho de 
caes com dois armazens; direito este que lhe é garantido até 
ao completo reembolso das quantias adeantadas. 

6º. O governo do Estado cederá á contractante, pelos 
preços de custo, para a construcção de armazens internos, 
os aterrados que forem accrescidos em frente á Praça Martins 
de Lima e os terrenos adjacentes á mesma praça, que se obri- 
ga a desapropriar com determinadas confrontações. 

A entrega á contractante dos accrescidos em frente á re- 
ferida praça só se effectuará quando forem dahi retiradas as 
instaliações para o fabrico e immersão dos blocos de concreto, 
depois de concluidas todas as obras do caes do porto da ca- 
pital. 

Entrementes, o governo do Estado contractou com a casa 
“Daydée”, de Paris, o fornecimento não só da ossatura metal- 
fica para oito armazens, sendo sete do typo commum e um 
especial, formando um grupo decorativo em frente á Praça 
Senador Florencio, como tambem o de 10 guindastes de por- 
tico pata os caes, de accôrdo com os mesmos typos de ma- 
teriaes desse genero, que aquella casa suppriu ao Porto do 
Rio Grande. - 

Como se deprehende dos termos do contracto, o governo 
do Estado guarda completa liberdade de acção no prosegui- 
mento do caes de 6 m. de calado, na extensão de 600'm. 
até à Praça Senador Florencio, para quando lhe convier, de 
accôrdo com as necessidades do -commercio e mediante 
Os recursos financeiros, de que dispuzer, conservando para 
isto intactas as installações nas pedreiras e no estaleiro da 
cidade. 

Ao mesmo tempo que cuidava da execução das obras do 
porto, o governo do Estado renovava o contracto com a 'So- 
ciété Française d'Entreprises de Dragages et de Travaux 
Publics” para a dragagem necessaria á abertura dos canaes 
Projectados de 5,50 m. de profundidade abaixo dos zeros das 
escalas, atravez da Lagôa dos Patos, no Guahiba e na barra 
de Pelotas, do Canal de S, Gonçalo, para o accesso da nave- 
ação maritima, do calado correspondente, até Porto Alegre 
de um lado e até Pelotas do outro. 
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Reservava-se o governo do Estado a faculdade de con- 
struir as obras de defesa dos canaes dragados administra- 
tivamente ou por contractos de empreitada com outros, 

Às principaes disposições daquelle contracto, lavrado a 
28 de Março de 1919, com ligeiras modificações accordadas 
a 10 de Abril de 1920, são em resumo as seguintes: 

- 1º, A “Société Française” obriga-se a abrir os canaes em 
taludes verticaes, com a profundidade de 5,50 m. sob o zero 
das escalas adoptadas pela Directoria da Viação Fluvial, e 
com a largura variavel de 85 a 130 m., conforme a altura do 
córte variar de 0,50 a 5 m, 

28, E'-lhe facultado effectuar a dragagem dos canaes em 
duas secções no sentido longitudinal, cada uma com metade 
da largura prescripta, i 

Na Feitoria, porém, poderá abrir o-canal com a largura . 
definitiva e profundidade provisoria de 3,50 m. para ante- 
cipar a utilização do novo canal pelos vapores de passageiros, 
que actualmente trafegam a Lagôa dos Patos. 

32, Compete á Directoria da Viação Fluvial projectar 
o canal da barra de S. Gonçalo e modificar, com approvação 
do Governo, o traçado dos canaes projectados, se preciso 
for, marcando as respectivas larguras, - 

4», Tambem compete a esta Directoria determinar os 
logares da descarga do producto da dragagem, ficando en- 
tendido que a proftndidade minima desses logares poderá 
ser de 4 m, 

Não excederá comtudo a 9 km. a distancia desses lo- 
gares a aquelles, onde a draga excava, para o caso de trans-. 
porte em batelões, e 300 Mm. para o. de recalque por meio de 
bombas. R 

Quando a distancia a percorrer pelo batelão portador 
exceder a 9 km. se pagará à “Société”! $050 por metro 
cubico e por kilometro percorrido até ao maximo de 12 km. 

5º, O cubo dragado será medido pelo perfil do canal, 
levantado pelos technicos do Estado e da “Société", antes 
e depois da passagem da; draga, e as medições se farão 
mensalmente, E 

6º, O preço do metro cubico dragado nos canaes, trans- 
portado e descarregado, será calculado de accôrdo com tima 
tabella de préços variaveis com a cotação do carvão, e ba- 
sêa-se no emprego de uma mistura do combustivel, na pro- 
porção de 2 toneladas de carvão nacional para 1 tonelada 
de carvão extrangeiro. Assim, variando o preço da tonelada 
de carvão misturado, na proporção indicada, de 133% a 488, 
regulará de 1$645 a 1$ o preça correspondente do metro 
cubico dragado, transportado e descarregado, . 

7», No caso em que.o preço. do carvão misturado faça 
o do metro cubico de dragagem subir além de 18800, cessará 
a execução do contracto por motivo de força meior, Pro- 
ceder-se-á, nesse caso, á revisão dos preços ou é rescisão do 
contracto. 

8, A quantidade total da dragagem a effectuar-se nos 
canaes será no minimo de 10.000.000 m.º dentro do prazo de 
tres annos de trabalho a contar do dia 15 de Outubro de 1919. 

98, A “Société”, além do emprego do seu material de 
dragagem, proprio, obriga-se a utilizar as dragas Osorio & 
Bicalho, de propulsor proprio, a primeira de alcatruzes e. de 
sucção com um rendimento total de 400 m.º por hora, e à 
segunda de alcatruzes de 600 1., podendo dragar a 13 m. 
de profundidade; sete batelões de fundo falso de 200 e 
100 m.3, sem propulsor, e o rebocador Andréa, pertencentes 
ao Estado. à : - . pda ds 
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Deverá com este ultimo material perfazer no minimo 
1.250.000 m.? de dragagem por anno, . 
102. A “Société” sujeita-se à multa de 1508 por dia que 


exceder o prazo de tres annos, marcado para a conclusão da |. 


dragagem; em compensação terá O direito ao premio de 3008 
por dia de adeantamento sobre o mesmo prazo. 

112: A “Société” fica obrigada a ceder ao governo do Es- 
tado pelo mesmo preço, que lhe houver custado, a parte do 
seu material queo mesmo quizer adquirir para a conservação 
dos canaes, excluidos desta opção a grande draga Porto 
Alegre, que póde trabalhar como sugadora, recalcadora e 
com caçambas, tendo um rendimento diario de 10.000 m., 
e cinco batelões a vapor, de fundo falso, da capacidade 
de 450 m.: e força de 500 c. v. cada um, 

A apparelhagem, que a “Société” assim reuniu para 08 
serviços contractados, compõe-se de 35 unidades, a saber: 
cinco dragas, cujo rendimento póde ser computado em 
22.000 mê diarios, ou seja um rendimento util de 11.000 m.º, 
prevendo a perda de tempo por accidentes, mau tempo e 
reparações; cinco batelões a vapor e lt sem propulsor, para 
o transporte do dragado; seis possantes rebocadores; e mais 
oito embarcações auxiliares, Apesar de assim apparelhada, a 
“Société” não conseguiu, até se findar o anno de 1920, senão 
remover 1.228.402 mô, em vez de 4.200.000, minimo, a que 
estava obrigada em-15 mezes de trabalho. Entretanto estão 
os interesses publicos bem salvaguardados, e assegurado o 
proseguimento dos trabalhos até á conclusão, nos proprios 
termos do contracto, 

A Directoria da Viação Fluvial, repartição estadual, a 
cargo, ha muitos annos, do engenheiro J. L. Faria Santos, à 
qual estão affectos todos os serviços concernentes ao melho- 
ramento dos portos e canaes interiores, mantém, para O ba- 
lisamento do vasto systema lagunar, canalizado, um serviço 
permanente, não só de conservação dos marcos nos canas, 
mangrulhos (pharoletes) e boias luminosas, boias cégas, es- 
tacas com ou sem signal e marcos em terra, como tambem de 
abastecimento de gaz ás lanternas dos signaes luminosos, 
tendo despendido em 1920 nesses serviços a quantia de 
205:411$331. A! dicta repartição competirá estabelecer novo 
balisamento para os canaes definitivos, cuja direcção se des- 
via da dos canaes existentes. 

A Cidade de Pelotas está situada 4 margem esquerda, 
isto é, do Norte, do Canal de S. Gonçalo, a 12,5 km. da em- 
boccadura do mesmo na Lagõa dos Patos. Este canal ou rio, 
com o desenvolvimento de 62,5 km,, estabelece a commmtini- 
cação entre as lagôas dos Patos e Mirim; a sua largura é 
bastante uniforme de um extremo ao outro, regtilando 260 
a 300 m., em frente á referida cidade; as suas aguas correm 
ordinariamente para a Lagôa dos Patos, sendo que o nível 
da Lagôa Mirim seacha quasi constantemente acima do 
daquelle lagamar. Com o desnivelamento que se produz na 
superficie da Lagôa dos Patos, pela influencia dos ventos 
reinantes, independentemente do affluxo maior ou menor 
das aguas dos rios, que para ella vertem — phenomeno este 
que occorre, se bem que em escala muito menor na outra 
lagôa, — páde acontecer inverter-se o sentido da corrente 
fluvial em frente a Pelotas nas epochas do predominio dos 
ventos do quadrante NE; e na coincidencia de se acharem os 
rios, que vertem para a Lagôa Mirim e para o S. Gonçalo na 
estiagem. Rpm Og 

A profundidade d'agua pelo thalweg, que na barra de 
S. Gonçalo sobre a Lagôa dos Patos estava sendo mantida 
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pela dragagem a 3 m. sob o zero da escala, é de mais de 
5 m. a montante, elevando-se a 7 m. e em alguns pontos até 
10 m, em frente a Pelotas. 

Está no plano de melhoramento dos canass interiores 
já em inicio de execução, a baixar á cota — 5,50 m..o val 
do passe atravez da barra de S, Gonçalo, e será facil conseguir 
um chenal dessa profundidade e com a conveniente largura 
até á cidade, em frente á-qual sobre 1,500 m. de extensão 
em quasi toda a largura de S. Gonçalo ha mais de 5 m, de 
fundo, e até mui proximo do caes e trapiches existentes, 

Nessas favoraveis condições naturaes, e desde que pelos 
trabalhos de canalização emprehendidos se consiga levar ana- 
vegação maritima de calado até 17 pés a Pelotas, poder-se-á 
com despesa relativamente diminuta construir ao longo do 
actual littoral da cidade, em um trecho de cerca de 800 m,, 
a jusante da Rua da Liberdade, um caes corrido, ou embar. 
cadoiros de 100 a 150 m. de comprimento, pelo systema de 
estacada de concreto armado, e acostaveis por navios de 
calado até superior ao indicado, 

Além- do Canal de Porto Alegre a Torres, ao qual já 
nos referimos, em via de execução, e dos canaes agora con. 
tractados com a “Société Française”, o governo do Estado 
tem emprehendido trabalhos de canalização em outros 
pontos do vasto systema hydrographico, lacustre e fluvial, 
tio-grandense, e trata de-conservar os canaes já melhorados, 

No extremo-norte são os canaes de accesso ao Porto de 
S. Jeronymo, sito 4 margem direita do Jacuhi, onde vem 
terminar a estrada de ferrro das minas de carvão, e a cana» 
lização do Taquart e do Cali; na Lagôa dos Patos o canal. 
de accesso ao pequeno Porto de 83. Lourenço; emquanto 
na Lagôa Mirim trabalha-se ha muitos annos em melhorar - 
a emboccadura do S. Gonçalo: o Sangradoiro, que é como 
que uma segunda barra, na extremidade-sul desse rio-canal, 
formada em volta da Ilhota do Sangradoiro. Dragagens. 
foram tambem cffectuadas para melhorar o accesso pelo Rio 
Jaguarão até à cidade e porto do mesmo nome, e para dar 
um porto a Santa Victoria do Palmar, no extremo-sul da 
Lagôa Mirim, onde se construiu um embarcadoiro feito de 
estacada de madeira e de enrocamentos, ay 

Estes trabalhos de canalização são todos apropriados 
4 navegação fluvial a vapor do calado de 2 a 2,5 m, na actua 
lidade, até que, de futuro, com o desenvolvimento commer- 
cial e industrial da região, banhada pelas lagôas e pelos rios 
que desaguam nellas, se torne necessario aprofundar ainda 
mais os canaes interiores. 

Em seguida apresentamos dados estatísticos sobre o 
movimento do commercio exterior, de importação e de expor- 
tação em quantidade, e sobre O movimento maritimo, te | 
lativos aos portos do Rio Grande do Sul situados sobre as 
lagõas dos Patos e Mirim; dados estes, extrahidos das pu» 
blicações do Ministerio da Fazenda concernentes á esta- 
tística commercial, 

Além da antiga Alfandega do Rio Grande acham-se 
actualmente instaladas as alfandegas de Porto Alegre e de 
Pelotas, e mesas de rendas em Jaguarão, Santa Isabel e 
Santa Victoria. Nesses postos fiscaes da União não Se regista 
o moviinento das mercadorias nacionaes ou nacionalizadas, 
de um logar para outro do territorio nacional, pelo que 9 
quadro seguinte, não representa a totalidade das mercê 
dorias que transitam pelos portos considerados, acontecendo 
que a tonelagem das mercadorias do commercio nacional 
é superior á do commercio exterior: 
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PORTOS IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO | REUNIDAS 
1 — 
Tonelada Tonelada | Tonelada 
metrica - metrica metrica 
1914: | 
pia aero 73.858 6.971 80.829 
Fora 25.961 3:212 28.173 
Qutros portos 69 164 233 
1915: 
Eca vre 45.873 6.915 52.788 
E terfaggaeda 14,715 1.905 16.620 
Qutros portos... cecerenesees 232 3.485 3.77 
1916: 

Alegre 52.647 17.227 69.874 
Pts Ed .. 32.647 7.664 40.311 
Outros portos. Dias sie a Genie Sra é 496 1.673 2.169 

1917: 
Porto Alegre 40.278 28.795 " 69.073 
Pelotas. ,cer cos 16.643 9.525 26.168 
Outros POrtoS..crecermencess 238 2.048 2.286 
1918: 
Porto Alegre. ses esse rreres 32.457 28.214 60.671 
Pelotas... 11,508 9.920 21,428 
Qutros portos 231 2.457 2.688 
1919: 
Porto Alegre. ...ecsecaraa Ri 53.517 25.477 78,994 
elotas ..vec.. 15.385 9.201 24.596 
Outros portos 439 3.987 4.426 
ee e OO tt ee re re srt 
Entradas de embarcações: 
= terre 
NACIONAES EXTRANGEIRAS TOTARS 
PORTOS g 2 8 ã [) 8 q 8 
Ex E | dl 
a a 
E Bê? ê êr [a | & 
1914; 
Porto Alegre, «va. 779] 298.370 21) 12,092 800] 310.462 
Pelotas............ 210] 200.481 18 3.579 228| 204.069 
Qutros portos... cce. 507/' 68.198 10 400] 517] 68,598 
1915: 
Porto Alegre... .... 695| 280.135 224 12.714 717) 292.849 
Pelotas..,.. pod reino 197| 183.047 10 4.263 207| 187.310 
Outros portos. . 665] 74.924 17 680 682] 75.604 
1916: 
Porto Alegre... e... 798| 255.772 42) 22,648 840) 278,420 
Pelotas... ; 177) 162.259 42]. 20.172 219) 182,431 
Outros portos. 639] 48.899 40 1.585 679] 50.484 
1917: 
Porto Alegre... .....| 1.082] 271.656 34) 14,493) 1.116] 286,149 
Pelotas,.,... 188) 151.035 23) 11.024 211] 162.059 
Outros portos. . 630] 55.378 38 1.415 668) 56.793 
1918: 
Porto Alegre, ..... «| 1.040] 262.700 27) 13.997] 1.067] 276.697 
Pelotas........cr. 212| 159.700 16 9.073 228| 168.773 
Outros portos. . e... 572] 44.025 39 1.455 611) 45,480 
1919; 
Porto Alegre. . ce. 842) 232.824 20) 10.645 862| 243.469 
Pelotas... ..creer 188] 169,531 17 8.656 205| 178,187 
Outros portos ....... 523) 33.109 57 2.085 580| 35.194 


Estas cifras representam a totalidade das embarcações 
de longo. curso, cabotagem e fluviaes, entradas nos portos 
interiores, sendo que em Jaguarão e Santa Victoria do 
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Palmar as embarcações extrangeiras pertencem & Repu- 
blica do Uruguai e são apropriadas á navegação da Lagôa 


Zona do Rio Paraguai 


Porto de Corumbá — Porto Esperança — Porto Murtinho 


A Cidade de Corumbá está edificada sobre uma elevação 
do terreno á margem direita do Rio Paraguai, na extensão de 
cerca de 1.200 m., a meio da qual se acha a Alfandega, mu- 
nida de um embatcadoiro ou pier de 56 m, de comprimento, 

Este rio tem em frente á cidade -280 a 350 m, de largura, 
contados entre as linhas d'agua em extrema estiagem, alar- 
gando-se a montante, na juncção com o escoadoiró da Lagõa de 
Caceres; e apresenta profundidades variaveis, excedendo a 
maxima em frente à Alfandega 4 m. 

O canal de navegação pelo thalweg fluvial, com2 a 5 m. 
de fundo, corte á distancia de 40 a 60 m. da margem opposta 
á cidade, sendo que a 650 m. da ponte da Alfandega, a ju- 
sante, acha-se um passo, ou haixio que atravessa o rio, com 
pouco mais de 1,50 m. de profundidade maxima, e 480 m,, 
a montante, um perau com mais de 5,50 m. de altura d'agua, 
referidas estas medidas ao nivel de extrema estiagem do rio 
ou zero da escala. Em 150m., contados de cada lado da ponte 
da Alfandega, e á distancia de 50 a 60 m. da marca de 
aguas minimas na encosta, os fundos do rio descem da 
cota —0,50 m. 4 de — 3 m., de jusante para montante, 
Ahi está localizado o Porto de Corumbá, 

Eleva-se a 6,80 m. a diffcrença de nível entre a maior 
cheia fluvial, occorrida em 20 de Maio de 1903 (na cota 
98.785 m.), e a extrema estiagem observada em 31 de Agosto 
de 1887 (cota 91,934 m.), 

Fica o Porto de Corumbá á distancia de 502 km. acima 
da conflúencia do Rio Apa, que separa o Brasil da Republica 
do Paraguai, a 1.006 km. de Asunción e a 3,056 de Monte- 
vidéo; e subindo o Rio Paraguai até a confluencia. do Rio 
S. Lourenço e por este acima e em seguida pelo afluente 
Cuiabá, encontra-se a capital de Matto-Grosso com 817 km. 
de percurso fluvial a partir de Corumbá. 

Este porto é a divisoria que separa a navegação do curso 
inferior do rio da do curso superior; élá que se opéra de facto 
a baldeação ou traspasse das mercadorias das embarcações 
de um systema para o do outro, ou a sua carga e descarga dos 
trapiches ou para os trapiches. 

Os vapores que fazem o transporte de passageiros € 
mercadorias rio abaixo até á capital do Paraguai não podem 
ter calado superior de 8 ou 9 pés, limitado como está pelas re- 
duzidas alturas d'agua que em muitos pontos offerece o alveo 
fluvial durante a estiagem, como nomeadamente no Passo de 
Ttacuruhi a 160 milhas a montante de Asunción, com 4 34 
pés d'agua, em uma vazante extraordinaria, e outro, RO qual 
acima nos referimos, a jusante e proximo de Corumbá. 

Emquanto isto, as embarcações que navegam rio acima, 
até Cuiabá, são de fundo chato e calam no maximo ApenaE im, 
d'agua. 

Em 1909 o auctor do presente trabalho, quando chefe 
da Secção Technica da Commissão Piscal e Administrativa 
das Obras do Porto do Rio de Janeiro, foi incumbido por 


Francisco Bicalho, que então exercia com exímio. brilho o 


cargo de director technico da, mesma - repartição, de .orga- 
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nizar um plano de melhoramentos do Porto de Corumbá, 
baseado nos estudos, que haviam sido effectuados pela Sub- 
Commissão dirigida pelo engenheiro J. F, Peixoto de Aze- 
vedo. 

Ao apresentar o projecto das.obras a executar, acom- 
panhado do respectivo orçamento e ao justifica-lo diziamos 
então: 


« Para satisfazer a taes condições, julguei que con- 
vitia adoptar typos de caes adequados aos dois systemas 
de navegação; e o fiz, tendo em vista não sómente as 
observações feitas sobre os diversos estudos do nivel 
d'agua em Corumbá, como tambem as dimensões dos 
novos vapores adquiridos ou encommendados pelo Lloyd 
Brasileiro. : 


Considerando .por outro lado a escassez de mate- 


riaes de construcção de boa qualidade, adoptei quasi ex- 
clusivamente o cimento armado na estructura das al- 
venarias de ambos os typos. Sómente, não podendo este 
systema de construcção ser executado senão a secco, é 
elle applicado na superstructura, a partir da cota 93, isto 
é,a 1.066m. acima donivel de extrema vazante; sendo que 
desde o sólo, que é de argilla compacta até essa altura, 
é construida uma base de concreto, que poderá ser exe- 
cutada in situ ou ser formada de blocos artíficiaes. » 


Os característicos dos novos vapores do Lloyd Brasileiro, 
destinados á navegação fluvial, eram os seguintes; 


COMPRI- CALADO 

ERRO BOCCA PONTAL | pAXIMO 

Caceres (de carga). ..... 235" 134" | 36! AJ” | 11! 3 ár 80” 
Oiapoc (de passageiros)| 244! 1º 36 2! 11” 10” 90” 
Minglerciserterros 97" 5” 46 30” 


28" 0” 


Os dois primeiros vapores são apropriados para o curso 
inferior e o ultimo para o curso superior do rio. 

No projecto, a navegação do curso inferior era attendida 
por um trecho de-caes de 100 m., em 2.m. ou mais de altura 
d'agua, na extrema estiagem observada, trecho este que po- 
deria ser no futuro prolongado por mais 100 m. em linha recta, 
com 2 a 3 m. d'agua no minimo, 

Consiste o typo de caes ahi adoptado: 

- 1º, de um massiço de concreto de 4 m. de espessura, 
fundado á cota média 90 sobre o sólo de argilla compacta; 
levantado em toda a extensão do caes e elevando-se 4 
cota 93, 

2º; do corpo da-muralha, composto de um arcaboiço de 
ferros duplo T, cantoneiras de ferro estirado (metal -deployé), 
envolvidos de concreto; elevando-se á cota 99,5. E' o corpo 
da muralha formado por um panno de 0,50.m. de espessura, 
corrido em toda a extensão do caes, com paramento exterior 
inclinado a 1/10, e de contrafortes de 0,40 m. de espessuta, 
espaçados de 2 m,, de eixo a eixo, em fórma de cavalletes 
trapezoidaes, no sentido transversal ao alinhamento do caes, 
têndo no topo 1,50 m. de largura. Todo o esqueleto metallico 
é amarrado ao concreto da base, e superiormente a um panno 
horizontal de concreto, armado de vigotas travejadas por 
cantoneiras, por toda a extensão do caes. . 
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3º, do capeamento de cantaria, feito de lages de 0,50m. 
de altura e 1 m. de tardoz. O coroamento attinge assim 4 
cota 100, ao nivel do terrapleno e da cidade alta, isto é a 
1,265 m. acima da maior cheia observada. : 

No meio desse trecho de caes dispõe-se a construcção 
de maneira a receber uma escada de pedra. Nelle são colo. 
cados quatro bollards, reforçando-se convenientemente à 
muralha no logar de cada dollard, de maneira a permittir a sua 
fixação. 

O terrapleno é formado de terra argillosa, que deve ser 
bem socada em camadas atraz de toda a estructura da muy. 
ralha, 

Quanto á navegação do curso superior, é ella attendida 
por um trecho de caes com 80 m. de extensão e altura d'agua 
de 1 a 2m. na extrema vazante, podendo no futuro ser pro- 
longado sobre fundos de 0,50 a 1 m, na extensão de 40 m, 
em linha recta, 

O typo de caes adoptado nesta secção consta de: 

1º, um muro, feito de concreto in situ ou de blocos artifi. 
ciaes, de 1,50 m. de largura, fundado sobre o terreno natural 
e levantado até á cota 93, incluido o capeamento de cantaria 
tosca; 

2º, um caes em rampa de 1/3 e disposto em degraus por 
um processo análogo ao que tem sido applicado em grande 
escala, na Hollanda, pelo engenheiro Muralt, no revestimento 
de praias, dumas e diques de protecção contra o embate das 
vagas e a invasão do mar; 

3º, um muro no alto do caes em rampa, capeado na cota 
100, e amparando o calçamento da rua marginal ao caes, 

Para a construcção do caes em rampa, sobre o aterro 
fortemente socado e rampado com a inclinação de 1/3, será . 
colocada a camada de cimento armado, disposta superior. 
mente em degraus, e em secções separadas por banquetas, 
tambem de cimento armado, de 0,40 m. de largura e declive 
de 1/3; distantes as banquetas entre si de 2,10 m., de eixo a 
eixo. À largura total do caes em rampa é, segundo a projecção 
horizontal, de 21 m., contados da aresta exterior da pequena 
muralha da base á do capeamento superior, Todo o systema, 
além de apoiar sobre o aterro, é reforçado por uma série de 
cinco vigas de concreto armado. 

De nove em nove banquetas, a largura da banqueta é 
de 0,80 m. para comportar a collocação de tres bollards, 
engastados em massiços de concreto, fundados sobre o terreno 
natural, A disposição permitte a amarração das embarcações 
em qualquer estado das aguas do rio, vindo o costado delas 
apoiar-se sobte as banquetas, as quaes, para não sofrer 
deterioração, serão revestidas na parte superior por chapas de 
ferro, presas ao cimento armado. 

Correspondendo a cada systema de caes haverá um af- 
mazem de 80 m. de comprimento por 20 m. de largura; do 
longo dos caes linhas ferreas, sendo uma dellas para dois 
guindastes rodantes a vapor para a carga de 1,5 tonelada, 6 
um para 5, destinadas ao serviço do caes vertical; emquanto 
o caes em rampa poderá ser apparelhado, se preciso fôr, de 
guinchos a vapor collocados no alto para içar vagonetes Ou 
zorras, correndo sobre trilhos engastados em algumas das 
secções em degraus, para isso transformadas em planos it 
clinados. ; 

Em consequencia do modo pelo qual as profundidades 
d'agua se acham distribuidas em frente á cidade, º caes ré 
servado ás embarcações que navegam até Montevidéo ficará 
a montante, emquanto que o caes servindo á navegação rio 
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acima até Cuiabá está a jusante; não traz esta disposição 

aliás inconveniente algum ás manobras dos navios, em vista 

da grande largura do rio e da cireumstancia de aprofundar-se 

notavelmente O alveo de jusante para montante no Porto 
bá. 

& pa abalo prevê-se o calçamento, a parallelepipedos 

de granito, das ruas da esplanada, em volta dos armazens, 


assim como canalizações de agua potavel e de exgottos, in-' 


stallações para luz, etc. O aterro deve ser protegido lateral- 
mente por enrocamentos ou pelo empedramento dos taludes. 

O preço por metro do caes mais fundo, cuja altura 
total é, pelo menos, de 10 m,, foi então calculado não exceder 
de 2:800$, apesar da carestia da mão de obra e dos materiaes 
de construcção, em Corumbá; ao passo que o preço do caes 
em rampa “attingia apenas a 1:8008000. O volume do aterro 
era avaliado em 150.000 m.º e a área de calçamento das ruas 
em 5.000 m2. O orçamento total das obras, incluidos 15 % 
para despesas de administração, imprevistos, etc., clevava-se 
a 1.804:3508000, 

Resolvida a construeção do porto e aberta concorrencia, 
apresentaram-se quatro proponentes, sendo as obras adjudi- 
cadas aos srs. Euripides Coelho de Magalhães e engenheiro 
Horacio Mario Meanda, com os quaes se lavrou contracto, 
approvado pelo decreto n. 10.293, de 25 de Junho de 1913. 

“As obras contractadas eram as do projecto approvado; 
minuciosas especificações as definiam, e o respertivo orça- 
mento geral determinava-se pela fórma seguinte: 


1. Muralha de caes..... 100m.1. a 3:0118000 301 :100$000 
2, Caes em rampa...... 80m.l. a 1:894$000  151:5208000 
3. Aterro...... RE 150.000 m.? a 28500 375 :000$000 

4, Revestimento de ta- 
lude,.esemenesreos 900 m? a 12$000 10 :8008000 

5. Guindastes para Já to- 
Delala, suar crvuss É 2 a 25 :000$000 50 :0008000 
6. Guindastes para cinco . 
| toneladas. .,........ ! a 37 :500$000 37 :500$000 
7. Armazens... 3.200m? q 150$000 480 :000$000 
8. Linhas ferreas. ; 400 m.1. a 08000 24 :000$000 
9, Calgamento,.. se... 5.000 m.? à 168000 80 :0008000 
10, Meios fios. ,seciss a 400 m.1, a 20$000 8 :0008000 
11, Passeios... .,.erasaos 1.000 m.2 a 15$000 15 :000$000 
12, Gradil de ferro...... 100 m.1, a 2008000 20 :0008000 

13, Exgotto de aguas plu- 
VÍDEOS, cencsrrriorros 300 m.l. a 508000 15 :000$000 
14, Distribuição de agua 300 m.i. a 608000 18 :000$000 
Total 1,585 :920$000 


Deviam ser custeadas as obras pelos fundos recolhidos á 
- Caixa Especial dos Portos, 

Entretanto, o Tribunal de Contas negou registo ao con- 
tracto, allegando entre outras razões não dispôr a referida 
Caixa de fundos em apolices da-divida publica para o paga- 
mento, e, após conveniente estudo da questão, proferiu por 
fim o sr. ministro da Viação, a 3 de Novembro de 1914, o 
seguinte despacho: 


«Attendendo á situação precaria das finanças pu- 
blicas e tendo o Tribunal de Contas negado por duas 
vezes registo ao contracto, o Governo resolveu confor- 
mar-se com essa situação, para não executar por em- 
quanto as obras projectadas: » 


Mas em requerimento de 19 de Dezembro de 1914 solici- 
taram os contractantes solução para o caso, protestando por 
Perdas e damnos, pelo que resolveu o sr, ministro da Viação 
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submetter a questão ao exame da commissão então encar- 
regada de estudar os contractos do Governo para a execução 
de obras, no sentido de tima possivel redueção ou adiamento, 
de -accôrdo com um expresso dispositivo da lei da despesa, 
determinado pela critica situação financeira do paiz. 

Resultou, desse prolongado exame da questão, o Governo 
resolver, pelo decreto n, 12,359, de 10 de Janeiro de 1917, sub. 
metter a juizo arbitral “a solução de todas as questões rela- 
tivas á liquidação dos direitos e interesses dos contractantes”, 
sendo que pelo mesmo decreto declarava o Governo que não 
seria executado o contracto de 31 de Julho de 1913. De ac- 
côrdo com o laudo arbitral foram os contractantes finalmente 
indemnizados, recebendo elles 35:656000, 

Nenhum outro contracto de melhoramentos portrarios 
estava, comtudo, quanto aos recursos financeiros para exe- 
cuta-los, em melhores condições do que o de Córtmbá, 
E" que para custear as obras de accârdo com o orçamento de 
1.585:9208, especificado no respectivo contracto, bastava a 
auctorização legislativa para recorrer ao producto total do 
imposto de 2 %, oiro, arrecadado pela Alfandega de Corumbá, 
de 1909 a 1913, o qual montava a 475:715$521, oiro, ou, ao 
cambio de 15 d. por 1$,a 856:288$, mais que metade do 
quantum necessario, sendo que o restante ainda preciso po- 
deria ter sido fornecido pelo elevado saldo então existente 
na Caixa Especial dos Portos, precedendo para isto delibe- 
ração do Congresso Nacional. 

Na actualidade as obras projectadas, em vista da alta 
dos preços dos materiaes de construcção, introduzidos do 
exterior, e do encarecimento da mão deobra, não poderão ser 
executadas por menos de 2.800:0008 a 3.000:0008, emquanto 
não crescerem como dantes os recursos que poderiam provir 
da receita accumulada da cobrança do imposto de 2 %, oiro, 
de maneira a compensar largamente o augmento do capital 
necessario ás obras, Longe disso, o referido imposto, que em 
1911 rendera 147:1598780, foi declinando fortemente a partir 
de 1914, e desceu ao minimo de 21:8998054 em 1918, e com 
isso a receita accumulada até 1919 era de 683:195$814, oiro, 
que, ao cambio de 12 d, por 18, corresponderia a cerca de 
1.538:0008000. 

Outra causa, porém, adveio ainda em detrimento da ren- 
tabilidade provavel dos serviços do Porto em Corumbá, du- 
rante o quinquennio passado. Foi a grande modificação sobre- 
vinda na corrente commercial do Rio Paraguai, em territorio 
brasileiro, com a construcção da Estrada de Ferro de Itapura 
a Corumbá, á qual veio ligar a rêde ferro-viaria do Estado de 
S, Paulo ao Rio Paraguai, e assim desviar para esta o inter- 
cambio de mercadorias e o movimento de passageiros, que se 
faziam entre Matto-Grosso e as metropoles commerciaes do 
Sul do Brasil, Porto Esperança, a 50 km. a jusante de Co- 
rumbá, terminus provisorio daquella, via ferrea, à margem do 
Rio Paraguai — emquanto não é ella prolongada até à dicta 
cidade, o que tão cedo não acontecerá, provavelmente, em 
vista da difficil construcção deste prolongamento, atravez de 
extensos alagados e exigindo uma ponte de grandes dimensões 
— veio distrahir de Corumbá uma parte do seu movimento 
commercial; ao passo que Porto Murtinho, sito potco acima, 
da foz do Rio Apa, tomou incremento com o grande desenvol. 
vimento economico do Sul de Matto-Grosso, na região li- 
mitrophe com a Republica do Paraguai. Em Porto Esperança 
e em Porto Murtinho estabeleceram-se mesas de rendas alfan- 
degadas, subordinadas á Alfandega de Corumbá, Da, indi- 


cada transformação dão idéa os quadros seguintes: 
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CORUMBÁ PORTO MURTINHO PORTO ESPERANÇA 
Ei 
Tonelada Tonelada T 
Húsisro registo Numero registo Numero canada 
1915: 
: 15 5.001 = 
Nacionaes.e..ccecceerecen eee renrr cena crer rerererecaneao 19 5.942 5.001 = Es 
Extrangeiras ecc cceerrereereemntr nessas cae en r tener cercas 8. . RA 406 As 7 22,293 o 
Dodas ss Ss iS Ens aaa d nE SA Pa dead 101 | 20.348 92 27.294 
1916: 
Jaci 7 3.185 12 +. 154 ds Ra 
Nacionaeg. cre crer crentes erre scanner re = 
Extrangeiras eee ccccrerrenenca centra sro eee ren rrra need a NO | 610 61 19,450 na 
Todas ciais ade sala É aa ade EEE aos 73 23.604 
1917 
20 5.069 20 7.071 199 26.217 
Nacionaes....cereer certa ico nen crne rare renata renas ; 
EXErangeiras ececrre erre eee nioua ne rertnane ren rena crentes 61 E Lois 871 91 39,124 57 22.364 
Todas, .ccecerrreerere na crceae ren s nene rare rated 81 28, T aR9ao | 114 46.195 256 AS.581 
1918: 
Nacionaes..csceersecaceeesmera Due Za rui ab o Za BRA 0d ao 2.532 35 4.908 29 6.497 
Extrangeiras. «es cecesrecerrrereroo peserereneso q 23,702 130 43.912 16 25.253 
Todas..ccesererrra ren ere rr re nerrr cr nana ce nervo 26.234 165 - 48,820 105 31.750 
1919: 
NACÍONaSS. cesrerecerrecrracce rena ceara ca racer raro raca tass 7.038 79 11.280 25 6.995 
Extrangeiras.. ê 9,885 59 14,427 37 9.538 
Todabs clio ce naendo Eai idea sh gen ironta rÇÕ as 16.923 138 25.707 62 16.533 
a eee rieeeeeeeoremre rear A erre 
e ia ; 
com os onus e vantagens das leis n, 1,746, de 13 de Outubro 
PRORTAÇÃO ERORTAÇãS de 1869, e n. 3.314, de 16 de Outubro de 1886, e decreto 
n. 6.368, de 14 de Fevereiro de 1907 ”, decidiu effectivar 
pe g gá o3 g E: E a concessão expedindo o decreto n. 14.106, de 22 de Março 
á Es Sê É sê SE - | de 1920, pelo qual foi dada “ auctorização ao Estado de 
8 ae: da 8 ar “a Matto-Grosso para a construcção, uso e goso das obras de 
antas] é ua En] melhoramento do porto fluvial de Corumbá, de conformidade 
com as clausulas ”, que com elle baixaram. 
1915..... 6.879] 2.113 — | 1.638] 1.099 e Moldou-se esta concessão ás por ultimo feitas pelo Go- 
19L6,.reero+ 7.885] 2.055] 1.099) 2.298) 3.013 -— | verno Federal, precisando-se os termos e feição das estipu- 
o dq º Pia ag o ES es e lações, de maneira a evitar duvidas e discussões, que alguns 
post niçõo ? E Ê ; contractos anteriores para serviços dos portos levantaram 
1919.02.00.) 6.328] 1.497] 1.836) 1.732] 4.142 738 Ruca para serviços dos p 


Os quadros estatísticos acima, relativos ao movimento 
internacional de exportação é de importação em toneladas 
metricas, e ás entradas das embarcações fluviaes, foram 
calcados nos dados publicados pelo Ministerio da Fazenda. 


x 


Seguindo o exemplo dos Estados do Paraná e do Ma- 
ranhão, a cujos governos se haviam concedido, antes de 
1918, os portos de Paranaguá e de S. Luiz, resolveu o de 
Matto-Grosso pedir a concessão das obras do Porto de Co- 
rumbá, E o Governo Federal, fundando-se no dispositivo 
da lei da despesa para o exercicio de.1920, pelo qual era au- 
ctorizado “a fazer aos Estados que o requererem concessão 
para a construcção e melhoramentos de portos situados nas 
tespectivas costas e rios navegaveis do dominio da União 


relativamente á obrigatoriedade da atracação das embar- 
cações ao caes, e á responsabilidade da União pela garantia 
de juros sobre o capital empregado nas obras, limitada ao 
maximo do producto do imposto de 2 %, oiro, sobre a im- 
portação do exterior, arrecadado pela Alfandega do proprio 
porto a melhorar-se, 

As principaes disposições desta concessão são as ex- 
pressas nas seguintes clausulas: 

A clausula 1 concede o prazo de 60 annos para 0 1s0 
e goso das obras. 

A clausula 1 prescreve que as obras de melhoramento, 
que fazem objecto da concessão, são as que constam do de- 
creto n. 7.293, de 31 de Janeiro de 1909, acima descriptas, 
e approvadas por este decreto. 

A clausula vi marca o prazo de tres annos da data de 
registo de contracto pelo Tribunal de Contas, para O início 
das obras e o de cinco annos para a conclusão das mesmas, 
contado este prazo do inicio da, construcção. 

A. clausula xI refere-se ás taxas de atracação à c0 
brar-se; á da utilização do caes e conservação do porto, fixada 
em $002,5 por kilogramma de mercadorias embarcada ou des- 
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a 


4s de capatazias e armazenagem cobradas nas 


embarcada; ! ! 
árdo com as leis de receita annual votadas 


alfandegas, de ace 
lo Congresso Nacional. : 
As clausulas XII a XVII são as que definem a obtiga- 


toriedade da atracação dos navios ao caes, e como que 
firmam doutrina a este respeito; são ellas transcriptas aqui 


na integra: 
« XIII. A atracação dos navios nos cdes para 


embarque ou desembarque das mercadorias que con- 
dizem é obrigatoria e, salvo pata mercadorias em tran- 


sito, nenhuma mercadoria, seja qual for a sua natureza, 


ou destino, poderá ser embarcada ou desembarcada 
cem transitar pelos cnes e installações complemen- 
tares, stjjeitas sempre ao pagamento das taxas respec- 
tivas. 

XIV. Para as mercadorias em transilo é permit- 
tida a baldeação directa de navio a navio, quando estes 
pertencerem ambos á cabotagem de longo oti pequeno 
curso, mediante pagamento de uma unica taxa de trans- 
bordo de meio real por kilogramma. 

Quando, porém, a mercadoria tiver de passar de 
navio extrangeiro a nacional ou nacionalizado, ou, in 
versamente, a baldeação directa é ptohibida e o tran- 
sito pelo caes é obrigatorio, mediante pagamento das 
taxas de atracação, carga ou descarga, e capatazias, 
com abatimento de 50 % dessas taxas, quer no desem- 
barque, quer ho embarque e com direito a um mez 
de armazenagem gratuita, vigorando do segundo mez 
em deante as respectivas taxas integraes de armaze- 
nagem. 

XV. A obrigatoriedade de atracação dos navios 
deixa de existir”: 

1º, quando não houver espaço disponível para os 
navios, junto ao caes, a juizo da Alfandega e da admi- 
nistração' do porto; 

2º, quando não houver junto ao caes a profun- 
didade de agua necessaria para o calado das embar- 
cações que demandam o porto; 

3º, quando a atracação estiver suspensa por mo- 
tivo de epidemia, guerra ou outro motivo de força maior, 
a juizo do Governo; l 

4º, quando houver gréve do pessoal de exploração 
do caes. E 

XVI. A obrigatoriedade de transito das mercado- 
tias pelo caes e suas installações só deixará de existir 
no caso de gréve do pessoal da exploração do caes ou 

“deficiencia das installações para receber mercadorias 
especiaes, inflammaveis, corrosivos, explosivos e com- 
bustiveis, à juizo da Alfandega e da administração do 
porto; nesses casos, as mercadorias poderão ser despa- 
chadas sobre agua e ficarão isentas do pagamento das 
taxas do porto, : 

“XVII Para o serviço de conservação do porto fica 
estabelecida a taxa de $001 por kilogramma de merca- 
doria importada do extrangeiro, unicamente exigivel aos 
navios que, em virtude das disposições acima, não atra- 
carem ao caes e aos navios em transito. 

XVIII. O Ministerio da Fazenda, de accôrdo comm 
o da Viação, expedirá as necessarias instrucções e re- 

gulamentos relativos ás condições de atracação e tran- 
sito obrigatorios. » 
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A clausula xxIv dispõe que para o calculo dos lucros 
liquidos será considerada renda liquida a importancia cor- 
respondente a 60% da renda bruta; e a XXv, que as taxas 
approvadas serão revistas de cinco em cinco annos, ficando 
sujeitas a reducção, quando os lucros liquidos excederem de 
12 % do capital empregado nas obras. 

Tica definida a responsabilidade da União pelo paga-, 
mento dos juros, garantidos na clausula XXVI, que em se- 
guida é reproduzida. integralmente: 


« XXVI. Logo que sejam iniciadas as obras, o 
producto da taxa de 2%, oiro, sobre a importação pelo 
porto ora contractado, terá como applicação especial o 
serviço dos juros aunuaes de 6 % sobre o capital em- 
pregado nas referidas obras, devendo o Estado regui- 
sitar, na oceasião opportuna, do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas as providencias necessarias para a en- 
trega das respectivas importancias. 

Se, depois de iniciada a exploração do porto, er 
qualquer extensão do caes, for verificado que a renda 
bruta total foi inferior em determinado anno a 10 % 
do capital empregado, deduzida a competente amor- 
tização, terá ainda o Estado de Matto-Grosso direito 
de receber a parte necessaria para perfazer aquelle re- 
sultado do producto da taxa de 2 %, oiro, sobre a impor- 
tação, arrecadada no referido anno no porto ora con- 
tractado, limitada, porém, a responsabilidade da União 
ao total do producto dessa-taxa de 2 %, oiro, no refe- 
rido anno e no mesmo porto. » 


Com relação ao resgate, rescisão e reversão das obras 
é estipulado: 


Pela claustila XXX que, 


«o Governo Federal poderá resgatar todas as 
obras em qualquer tempo, e que o preço do resgate será 
fixado de modo que, reduzido a apolices da divida pt- 
blica, produza uma renda equivalente a 8 % do capital 
efectivamente empregado nas obras, com desconto da 
importancia que porventura tenha sido amortizada, » 


Pela clausula XXXI que, 


«a rescisão do contracto poderá ser declarada de 
pleno direito por decreto do Governo Federal se forem 
excedidos quaesquer dos prazos estabelecidos na clau» 
sula vI, salvo motivo de força maior comprovada, » 


Pela clausula XXXII que, 


« findo o prazo de 60 anhos, contados da data da. 
assignatura do contracto, reverterão para O dominio da 
União, sem indemnização alguma, as obras, os terrenos, 
bemfeitorias e material fixo e rodante. » 


Finalmente dispõe a clausula XXXIII que, 


«se dentro do prazo da concessão o movimento 
commercial do Porto de Corumbá, exigir a ampliação das 
 obras,'como sejam maior extensão do caes de atracação, 
augmento de armazens, ete., o Estado de Matto-Grosso 
terá preferencia para a construcção e exploração das 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


obras novas, de conformidade com os projectos que 
forem organizados pelo Governo Federal e mediante 
clausulas, que forem estipuladas no respectivo accôrdo 
entre a União e o Estado de Matto-Grosso. ». 


Nas condições favoraveis em que se tavrou o contracto 


para a construcção, uso € goso das obras projectadas, con- 


cedendo-se prazos longos para O inicio e a conclusão dos 
trabalhos, que permittem normalizar-se a situação com- 
mercial e economica da praça de Corumbá, voltando as 
transacções a ser ao menos metade do que foram em 1911, 
tendo em vista a concorrencia que lhe fazem Porto Mur- 
tinho e Porto Esperança, mas que poderá talvez ser con- 
trabalançada pelo estabelecimento de armazens geraes bem 
apparelhados em Corumbá. é assegurada assim pelo Governo 
da União uma receita liquida, correspondente a 6 % do ca- 
pital empregado, que não excederá de 3.000:0008, é muito 
para esperar que O emprehendimento conduzido pelo Estado 
de Matto-Grosso tenha o mais auspicioso exito, 

De facto, calculando em 12.000 toneladas metricas o 
movimento de mercadorias atravez do caes, e produzindo 
este, á razão de 48 por tonelada, incluídas as armazenagens, 
uma receita liquida de 48:0008; e admittindo provir do im- 
posto de 2 %, oito, uma renda de 72:0008, oiro, ou ao 
cambio de 12 d. por 1$, a de 162:000$, elevar-seia a 
210:000$ a receita total, o que corresponderia a 7 %o do ca- 
pital acima referido. 

ALFREDO LISBOA. 


Notas | 


(1) Das publicações da Directoria de Estatistica Commercial, refe- 
rentes ao commercio exterior e ao movimento maritimo até 1920, inclu- 
sive, extrahimos os seguintes dados, que mostram as transformações pelas 
quaes vei passando O movimento commercial do Porto de Belém do Pará, 
e confirmam 05 conceitos a este respeito expostos no texto: 


EXPORTAÇÃO PARA O EXTERIOR 


E E A 
ma Q 
ANNOS á â E É É fa 
< 
É: E F e é 
= 


Ton, m.!Ton. m.| Ton, m. 
26. 


1915.00.00. 000 | 17.445 9 1,1] 8.411 777) 3.617.783 
196... cv...) 15,189) 3.794 04] 8.458] 27,441] 3.909.906 
1917..00.00000.| 16.827] 5.043 22] 20.787| 42.659] 4.176.790 
13.523] 6.133] 1.075,3| 23.441] 44.172] 3.235.235 
17.763] 12.347 32,9] 21.471] 51.614] 4.563.054 
10.931 | 25.034] 5.056,8| 11.308] 52.330] 3.050.778 
ue ANA AD 
IMPORTAÇÃO DO EXTERIOR 
= 
a 4 
ê ê à 8, É 
od | É 9 Ed ê q 
ANNOS xa pe ú ES g Bea 
PIRIRIEIRIS 
õ & (o) S 


Ton. m.| Ton. m, es El a m.| Ton. m, 


1915....0... «| 43.783] 4.398 61 4.603) 90.395) 1.163.669 
1916.......0.0| 58,439] 6.986) 8.472] 33.442]107.339) 1.808.191 
1917....0.0.+ ..| 59.881] 7.582 6.130) 25,621) 99.214] 1.803.214 
1918..,...0....| 28.041) 3.771 6.719] 17.191] 55.722] 1.403.006 
1919.,....... «| 39.403] 6.682 5.176) 20.412) 71.673) 1.826.059 
1920..........| 22.923] 4,103] 5.036] 16,525] 48,587] 2.258.914 


A exportação para o exterior está; pois, em augmento nos totaes 
' 


- quanto ao peso, mas em declinio, quanto so valor, E” para notar-se que 


a exportação da borracha que, desde 1905 até 1919 foi, no Porto de Belém 
á razão de 15.000.a 18.000 toneladas por anno, com excepção de 1918 
declinou fortemente em 1920; e, com relação ao valor em moeda nacional 
da borracha exportada, a quéda tem sido consideravel desde 1910, em 
consequencia da extraordinaria desvalorização dó producto; assim é que 
de 163.200:0008 para 16.687 toneladas, que f6ra em 1910, diminuiu a 
42.474:000$ para 13.523 toneladas em 1918, e a 25,913:000$ para 10.931 
toneladas em 1920, tendo-se elevado em 1919 a 53.854:0008 para 17,763 
toneladas, 

Emquanto isto, apresenta enorme desenvolvimento o commercio de 
exportação de madeiras, o qual, insignificante em 1915, passou a ser'de 
mais de 25,000 toneladas em 1920. Na exportação de arroz nota-se um 
crescimento subito do nada para mais de 5.000 toneladas, ao passo que 
nos outros generos, castanha do Pará e cacau, principalmente, houve 
Aluctuações, nas quantidades exportadas, que attingiram o maximo de 
93.441 toneladas em 1918, para reduzir-se a menos de metade em 1920. 
Entretanto, no conjuncto, o valor da exportação, que se elevara a 
£ 4.563.054 em 1919, desceu a £ 3.050.778 no anno seguinte, 

Quanto á importação do exterior é consideravel o decrescimento, 
em peso, durante o sexennio passado, não assim o seu valor total, que au- 
gmentou notavelmente em consequencia da alta extraordinaria do preço 
do carvão, principalmente, e das mercadorias fabricadas no extrangeiro, 
Observa-se ainda assim que a balança commercial da praça do Pará, que 
jhe era extremamente favoravel antes da Grande Guerra, ainda lhe é 
vantajosa actualmente. 

O movimento maritimo, em 1920, é representado: nas entradas das 
embarcações pelas seguintes cifras: 


Tonelada 

Embarcações Numero registo 
Nacionaes..cceremeccrarrrceaos 396 314.268 Pa 

Extrangeiras....... CRIA ANNE IA 191 420.573 

Todos os pavilhões,....sccre e 587 734.841 


Comparando-as com as dos annos precedentes, vê-se que se accentua 
a maior frequencia dos navios extrangeiros, emquanto permanece quasi 
estacionaria a dos nacionaes. 


(2) O decreto n. 14.555, de 17 de Dezembro de 1920, veio approvar 
o projecto que foi organizado na repartição competente, segundo o plano 
do actual inspector, engenheiro Lucas Bicalho, para ser executado desde 
já em substituição ao do engenheiro Sousa Bandeira, cuja execução ficou 
adiada para quando o desenvolvimento commercial e maritimo do Porto 
de Fortaleza o reclamasse. . ' 

Consiste o projecto das seguintes obras; , 

10, Um-molhe exterior, em fundos naturaes de 8 a 9 m, abaixo do 
zero hydrographico rectilineo, orientado N 42 O e tendo 470 m, de 
comprimento; é disposto do ladó do mar a resistir ao embate das vagas 
mais tempestuosas e do lado de terra a servir de caes de atracação. 

O molhe é terminado do lado occidental por um cabeço de fórma 
circular destinado a receber um pequeno pharol e no extremo opposto 
inflecte-se em angulo de 121º, em direcção a terra, com cerca de 200 m. 
de comprimento, segundo o eixo. O molhe é todo envolvido de muralhas 
de arrimo ao nucleo de aterro, e abrange uma ampla lanada; sendo que 
estas muralhas são construidas sobre uma larga base de enrocamentos, 
constituídos por pedras de todas as dimensões e do peso minimo de 
100 kg., cujo nivel de respaldo fica na cota + 0,70, isto é, acima do zero 
hydrographico, o qual se acha 0,23 m. acima do nível de infima baixa- 
mar. 

Do lado ' do mar os taludes exteriores do embasamento de pedra 
jogada e o topo são revestidos, primeiro, por uma camada de blocos 
naturaes de 1 a 4 toneladas, e depois sobre o talude inclinado a 45º 
por blocos de 4 a 10 toneladas desde o fundo do mar até á cota — 3 mu; 
dahi para cima até o topo por blocos de 10 a 20 toneladas com talude de 
3 de base por 2 de altura. Na cota — 9 m, a largura do embasamento é 
de 30,60 m. e na cota — 3 m, é de 9,60 m. O muro de arrimo é constituido 
por um massiço de concreto de 5 m, de largura por 1,50 m. de alto; sobre 
o qual se eleva a superstructura, feita de alvenaria ao ar livre, com 0 
perfil exterior de fórma parabolica, adequado a amortecer O embate da 
vaga; o coroamento da muralha sobe & cota + 10,70 ou a 5 m. acimã 
do nivel da esplanada. 

Do lado de terra o prisma inferior de enrocamentos tem 7 mi. de 
largura no topo e 26,30 m. na base, 4 cota — 9 m. e taludes inclinados 
a 45º; e o muro de arrimo, com parametito exterior vertical e interna- 
mente disposto em degraus, tem 3,60 m. de largura em baixo e a altura 
de 5 m, Em 294 m. de extensão q molhe tem a largura de 43 mM entre 
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* exteriores das muralhas de arrimo, e nesta extensão é con- 


as aresta 
struido um caes de estacada para atracação de navios calando até 9 m. 
d'agua. O caes é todo de estructura de concreto armado; é construido de 


tres ordens de columnas ou estacas de diametro de 0,40 m., travejadas 
tongitudinal é transversalmente por longarinas e travessões de 0,30 m. por 
0,30 m.; sobre as columnas são fixadas as vigas, que sustentam o estrado; 
este tem 12 m. de largura € está na cota 5,70 m. Cada grupo de tres co- 
tumnas é ancorado atravez do muro de arrimo em um bloco de cimento de 
£0 m. collocado no terrapleno a 12 m. de distancia do muro. 

Além do cacs sobre estacada, que serve à acostagem de embarca 
do até mais de 8 m. d'agua, o typo adoptado para os muros 
de arrimo do lado de terra permitte a atracação das de pequena cabo- 
tagem, até o maximo de 4,50 m. de calado, em 480 m,; de extensão, 

20, Entre os muros de arrimo está a esplanada feita de aterro com 
areias dragadas, Esta tem 43 m. de largura ao longo do caes sobre esta- 
cada, diminuindo a largura aos dois extremos, de um lado até o cabeço 
do molhe e do outro lado até o viaducto da communicação do molhe com 
o fittoral da cidade. 

Ao longo do caes de estacada haverá dois armazens de 80 por 12 m. 
com plataformas, uma de 5 m, de largo, do lado d'agua, abrangendo o 
o de arsimo, e outra de 4 m, no lado opposto. Linhas ferreas da bi- 
correm ao longo do molhe, sendo tres as que servem ao 
stão assentes sobre o estrado; : além disto ha uma 
de bitola para os guindastes do portico correspon- 
Uma rua calçada de parallelepipedos vai de um ex- 
comporta duas vias da hitola de 1,44 m. para 


ções, calam 


mur 
tola de 1 m. 
caes de estacada e e 
tinha ferrea de 4 m, 
dendo aos armazens. 
trémo ao outro do molhe; 
bondes electricos, 

30, Uma ponte de 800 m. de comprimento e 10 de largura, ligando 
o molhe á terra, 
cadoiro de madeira existente e a 360 im. da distancia deste. Compõem-se 
de vãos de 6 m, entre os pilares, que são formados cada um de cinco és- 
tacas de concreto armado de 0,30 m. de diametro, convenientemente con- 
traventadas. À ponte, toda de estructura de concreto armado, comporta 
um estrado central de 6 m. de largura, para a passagem de duas linhas 
ferreas, cada uma com tres trilhos, servindo assim não só ao material 
da estrada de ferro, como tambem aos bondes electricos e de dois 
passeios de 2 m. de largo. 

Esse projecto, designado como supplementar para o Porto de Por- 
taleza, não prejudica a realização vindoira do projecto Sousa Bandeira. 
Em resumo foi orçado do seguinte modo; 

Ponte de concreto armado ..ceter 1,680 :000$000 
Enrocamentos e muros de arrimo 
do molhe-quebra-mar. .......a 
“Caes de estacada de concreto ar- 

MÃO, cerscerrrereereesreros 764 :400$000 
Aterro com areias dragadas, .....+. 534:000$000 . 
Armazens, calçamento, vias ferreas, 

guindastes, material rodante, 

iluminação electrica, pharo- 

Tete, CbCrsecernereenenteeoa 


6,380 :3968000 


1.853 :0008000 


TO 
11.211 :796$000 
1.681 :7698400 


Administração e benefício 15 Ya. 
12.893 :565$400 


Total. cecenerererarremam rá 


Ficou deliberado pelos poderes publicos que as obras sejam custeadas 
com os recursos financeiros destinados ás obras contra as seccas. 

Do Boletim de Estatistica Commercial, publicado pelo Ministerio da 
Fazenda, extrahimos os seguintes dados referentes ao commercio ex- 
terior, que se faz pelo Porto de Fortaleza, e ao respectivo movimento mar 
ritimo, no sexennio de 1915 a 1920: ; 


e tree e mt tr 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
E ES 
ANNOS aaalod Dna 

'onelada, 'onelal 

metrics Valor em É | metrica Valor em £ 
1915.ecsscsasce PES 10.695 959.089 13.515 202.194 
1916..,......... aaja 7.872 908.273 15,218 283.886 
1917........ METRO 14.656 909.713 9.998 292.774 
1918........ REED 17.606 1.291.577 4.944] 347.594 
p$'p [PR 14,750 2.318.499 15.833 570.609 
1920..... 9,960 2.552.753 18.038 


ER E E A quan 
Diccionario — Vol. 1º, 


é orientada ao rumo N 17º E, parallelamente ao embar- - 


856.319 
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NACIONAES EXTRANGEIRAS TOTAÃES 
ANNOS 
o a =) bo E 
Mila lil 
DR RR DRE: 
É E a A 
19IS.....,. 287) 294.924 32 71.009 
: , 319) 365,933 
1916........] 292] 244.121 31) 70.621] 323] 14,742 
Ee) ke ARRIPA 319] 261.789 24 42.989| . 340) 304,778 
1918........ 355) 384.015 7 13.671] 362] 397.686 
1919,,...... 340] 371.233 34 77.901 374] 449.134 
1920........ 347] "333.116 50) 114.04] 397] . 447,137 


. A arrecadação do imposto de 2 %, oiro, sobre a importação do ex- 
terior, deu .o seguinte resultado até 1919: 


190921012 asp na case iie sas anátis 789 :4708851 
DAS Sosos sais seca sas 281 :087$972 
os PARRA PR DA A 81 :005$680 
1015. are crssas Since Din dona ajtedo 39 :485$630 
IDG rena casadas Pegais o 33 :134$257 
1917..... PR ; 32 :8L7g411 
10 1BR rasga eos pe gds Di adia 30 :078$026 
EE e PRER RRRO CR R 50 ;043$847 


donde um total de 1,337:7278$195, oiro. 

Se bem que melhorassem as condições do commercio exterior após 
a Grande Guerra, as quantidades e valores respectivos estão longe de at- 
tihgir aos que se manifestaram em 1913, A grande alta dos preços, tanto 
dos generos nacionaes como das mercadorias importadas do exterior, 
fez com que o valor total da exportação se elevasse de mais de 150 % 
entre 1915 e 1920, comquanto em peso pequena fosse a differença, Quanto 
& importação, mais que quadruplicou o valor nesse intervailo de tempo 
e em peso houve augmento de 33 % apenas, : 


(3) O projecto Sousa Bandeira para o melhoramento do Porto de 
Natal, approvado pelo decreto n. 13,282, de 13 de Novembro de 1918, ao 
qual se refero o texto, fôra então orçado em 5.200 :000$000, Com a grande 
alta dos preços dos materiaes e da mão de obra occorrida durante e após 
a Grande Guerra, não 6 por menos de 12.000 :0008 que as obras plane- 
jadas poderiam ser realizadas; capital este elevado de mais para os Te+ 
cursos que o minguado movimento commercial do porto offereceria como 
remuneração. 

Impunha-se a revisão do projecto no sentido de reduzir o custo das 
obras e assim torna-lo praticamente exequivel, Constando o projecto de 
duas ordens de trabalho, isto é, o do melhoramento da barra e do canal 
de accesso, e o relativo á consirucção e appearelhamento do caes, foi 
sobre esto ultimo que se operou a reducção das despesas de primeiro 
estahelecimento, restringindo a extensão do caes de atracação a construir, 
escolhendo local mais adequado e adoptando outro. typo de caes mais 
economico. E' o que fez a repartição competente, sob a direcção do in- 
spector engenheiro Lucas Bicalho. ' 

Pelo projecto Sousa Bandeira havia 400 m. de caes construidos pelo 
systema de caixão de concreto armado, fluctuantes, que, depois de en- 
calhados no logar do emprego, seriam cheios de concreto magro e sobre- 
carregados de enrocamentos, segundo o typo empregado em Talcahuano 
(Chile), Não menos de 9:000$ a 10 :000$ por metro custaria actual- 
mente este caes; além disto estava projectado o caes na frente da Al- 
fandega e de numerosos trapiches, cuja desapropriação se tornava então 
necessaria, 

-O novo projecto estudado e prestes a ser approvado pelo Governo 
desloca o caes a construir para jusante confrontando a Rua Silva Jardim 


| e terrenos de marinha não ainda utilizados. São 200 m. de caes a exe- 


cutar em fundos naturaes de 7 a 8 m. sob.o zero hydrographico, se- 
gundo o typo de estacada de concreto armado, finalmente adoptado no 
Porto de Fortaleza. à 

A partir do ultimo trapiche da Rua do Commercio, segue quasi no 
alinhamento de um caes de atracação de.200 m. de comprimento, con- 
struido recentemente pela Estrada de Ferro Central do Rio Grande do 
Norte e constituido por uma muralha de alvenaria e estacada de madeira 
e ferrô; paralela; permittindo a acostagem de navios, calando até '6.m. 
d'agua, em qualquer estado da maré, Incorporando este cxes á existénte 
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é melhorando-o, o projecto offerece assim uma linha de atracação de 
400 m. em fundos naturaes de 6 a 8 m., com despesa inicial que não ex- 
cederá de 1.400 :0008, sendo que o caes de estacada de concreto armado 
a construir está orçado, com o muro de arrimo, em 6:0008 o metro, 

E' calculado em 110.000 m.? o terrapleno a formar atraz do caes, 
até attingir o nivel da cidade baixa; o aterro será feito com areia dra- 
gada, sendo sustentado. lateralmente por um enrocamento de pedra 
jogada e arrumada na parte superior, indo do caes de atracação até a iso- 
bata + 3 m. Sobre 0 terrapleno é destacada uma faixa ao longo do caes, 
com 40 m. de largura, delimitada por gradil de ferroe a fachada do fundo 
de dois armazens de 20 m. de largura e 3.000 m.? de área coberta. Em 
Seguimento á Rua do Commercio é aberta uma nova ria de 20 m. de lar- 
gura” ao correr da faixa do caes v outras transversães, todas calçadas a 
paralielepipedo. Serão assentes linhas ferreas de bitola de 1 m. com 
3.000 m. de desenvolvimento, sendo tres vias ao longo do caes e outras, 
ligando-se a Estrada de Ferro Central atravez da grande esplanada ganha 
ao estuario. O apparelhamento é completado com o necessario material 
rodante, com as canalizações para agua, força e luz, com quatro guin- 
dastes de portico, electricos, para 1 já tonelada de carga e guindastes 
rolantes de armazem; além disto se construirá em logar apropriado uma 
carreira para reparos de embarcações, com 80 m. de comprimento. 

As obras do novo projecto destinadas ao melhoramento da barra e 
ão canal de accesso pouco differem das contempladas nos projectos an- 
teriores. Têm ellas por fim: 

19, a abertura de um canal de navegação de 150 m. de largura pata 
8 m, de calado em aguas minimas, com a-extensão de cerca de 1.200 m.: 
entre a barra, sita no alinhamento dos arrecifes (recifes externos) e pro= 
funda até o maximo de 18-m., e, no outro extremo os grandes fundos, 
excedentes de 10 m, e attingindo em alguns pontos a cota — 14 m. que 
caracterizam o estuario do Potengí até em frente a cidade; 

20, a protecção deste canal de navegação contra a invasão das areias 
das dunas na margem direita do estuario, e a protecção da encosta are- 
nosa da Redinha, na margem esquerda contra a erosão produzida pela 
corrente de vazante; ' 

32, o alteamento dos arrecifes na extensão de 800 m. 

Para a abertura do canal ha a considerar o desmonte e remoção da 
Pedra da Baixinha em 320 m. de extensão e com um volume de 8.000 m. 
e a dragagem de 110.000 de areias, que são aproveitadas na formação 
do terrapleno atraz do caes. Sobre a Baixinha remanescente será levan- 

tado um pharolete. 

As obras de protecção á margem direita do estuario consistem ,a partir 
“do caes para jusante, de um dique longitudinal de pedra secca com 200 m. 
de comprimento, seguindo a linha de extrema baixamar e subindo á cota 
+ 3 m.; e na extensão de 800 m. da ribanceira de quatro espigões, con- 
struidos pelo systema commum, de estacas de madeira e enrocamentos 
entre as isobatas + 3m; e—2 m.; a seguir, na extensão de 1,100 m., 
ao sopé das dunas, na Limpa até o esteiro um revestimento de fachina 
em 30 m. de largura, entre os niveis maximo e minimo da maré; e final- 
mente o fechamento do esteiro por um dique transversal, feito de enro- 
camento de pedras jogadas. 

E consta as obras da margem esquerda do cstuario, na encosta da 
Redinha, de cinco espigões de construcção mais reforçada que os prece- 
dentes, orientados para SE e indo da isobata — 3 m, aos limites do canal 
dragado, 

O alteamento dos arrecifes é feito a partir do dique do estreito até 
o extremo junto á barta, de concreto, em: blocos, com volume total de 
930.000 m 3, | 

- Estão orçados a constrticção do caes e'o apparelhamento completo 
em 4,027:2008$, e o melhoramento da barra e do canal de accésso em 
1.259 :450$; elevando-se assim o orçamento total das obras, com inclusão 
de 15 % para despesas eventuaes e beneficio, a 6,079 16478500, capital 
este que será fornecido por conta dos recursos financeiros para as obras 
contra-as seccas como quanto ás obras do Porto de Fortaleza, 

O Boletim de Estatistica Commercial, publicado pelo Ministerio da 
Fazenda, fornece os seguintes dados: 

O imposto de 2 %, oiro, sobre a importação, rendeu: 


. 1909 a 1912... 2 149:984$213 


28 17898406 
. 8219398521. 
7:7978206 
6:471$717 
“3:850$017 
? 9278423 
- TI4OSAG4 
sã ms te Sep importou a receita Ru por este imposto em 


1919 pssrerenseaaros 
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TONELAGEM BRUTA E VALORES DAS MERCADORIAS 


EXPORTAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 
ANNOS TT ec reta 
Rea e | 
dr 
1.278 67.977 7.427] 611% 
2.043 64,872 5.273] 66.987 
19) eepencerersersa 1.913 93,799 3.622] 53.037 
19)B: os gran tener) 5 5 1.326 937] 34,453 
TOLO gui epi ra des 742 101.059 4.150] 104.756 
1920....... OR 1.265 232.220 3.951] 183.402 


ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES 


NACIONAES EXTRANGEIRAS TOTAES. 
ANNOS 
í Sa o ag E) 
Ei Tê Si BE | E) 
É ER 5 | q% ERR: 
a | ÉR al é [2 | 88 
1915. ....000] 37] 220.396 10 22.745] 382) 243.141 
1916........] 396] 244.262). 13]. 30.824] 409] 275.086 
1947...0.00.0.| 430] 254.9 6) 10.894] 445] . 265.835 
1918........]- 467] 338.302 1 52s| 468] 338.827 
1919.,...0.00.] 583)" 337.067 10] 22.438] 593] 359.505 
1920.....0,.] 654] 345.817] 22] 45.166) 676) 390.98 


erre e mt rr rm 


Como se vê decresceu fortemente a importação do exterior em quan- 
tidade, passando da média de 11.928 toneladas no periodo de 1908 a 1913 
& média de 4.206 toneladas no ultimo sexennio, emquanto a expor- 
tação para fóra do paiz desceu de 5.424 toneladas a 1,207 toneladas, em 
média naquelles respectivos periodos. Em 1918 quasi se annullou o com. 
mercio internaciónal da praça. Ao contrario e a julgar pela frequencia 
muito augmientada das embarcações nacionaes que aportam em Natal, 
é provavel que a tonelagem do commercio de cabotagem, que foi de 17,352 
toneladas, antes da Grande Guerra, tenha subido a 25.000 toneladas me- 
tricas, por anno, em média, no ultimo sexennio. ' 

Em tnes condições insignificante seria a receita proveniente de 
taxas portuarias que se estabelecessem para remunerar o capital inver- 
tido nas obras de melhoramento do: porto, as quaes, pará serem reali 
zadas, devem ser custendas medianto recursos financeiros extraordina- 
rios, o que de facto está suecedendo. 


(4) Segundo dados extrahidos da Estatístico. Commercial, do Mi- 
nisterio da Fazenda, o commercio internacional da Parahiba do Norte 
e o movimento maritimo do Porto de Cabedello no sexennio de 1915 a 
1920 são representados nos seguintes quadros: 


TONELAGEM BRUTA E VALORES DAS MERCADORIAS 


: : 


EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO 
ANNOS E AO Pd 

Tonelada g Tonelada £ 

metrica metrica 

LS acsorcrccraseno 7.646 172.577 18.116 122.810 
OO, usa a na feia 6.758 187559 8,363) 136.023 
197 err eneeerrasos 3,924 154530 7,180 188.652 
1918 iscas portes 82 16,340 1,800] -- 99.068 
1919... ; 4.043 262,071 7.501] 266.169 
1920... o 4.462 554.568 8.669] 380.973 


e o 


ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES 
O E 


TOTAES 


NACIONAES EXTRANGEIRAS 
e REesa 
y ad q a 
ANNOS g g 8 8 q E g E E 
õ. 
E E E) É a E 3 E ê 
A ar a [ar n a R 
om erem | teen 
1915,.....+ 289 261.335 21 47.086 310 308.421 
1916.....0+ 288 243.323 23 49,627 311 292.950 
19LT........ 273 247.646 19 31.962 292 279,608 
1918..... 299 269.231 10 6.592 309] ' 275.823 
1919,...0... 294 276.588 15 34.463 309 311.051 
1920....0.00+ 348] 324.990 36 81,552 384] 406.542 


O imposto de 2 %, oiro; sobre a importação do exterior rendeu: 


1909 à 19lB.eescecrcccrraaeerrerras 223 :703$128 

. 86:0598806 

; o 45:885$514 

19 :6928597 

E 33:7348257 

1917...000 19:547$187 
1918. nã Dido 10 :890$830 

19Í9 Core rr crer rerceracrerraco 2213158695 


A receita total de 1909 a 1919 foi de 461:8608014, oiro. 

Como nos portos de Fortaleza e de Natal o commercio exterior de= 
cresceu consideravelmente em quantidade a partir de 1913, chegando 
a um minimum em 1918, ao passo que foi augmentando o movimento 
de embarcações de cabotagem e das mercadorias por estas transportadas; 
assim é que em Cabedello, reunidas as embarcações, nacionaes e extran- 
geiras, o numero c a arqueação dellas são equiparaveis ao que foram em 
1913, isto é, antes da Grande Guerra. 

Tambem na Parahiba a receita que proviria da cobrança de taxas 
portuarias pelos serviços prestados no novo porto, seria por demais de- 
ficiente para remunerar satisfactoriamente o custo das obras projec- 
tadas, as quaes foram orçadas em 8.457 :452$025 pelo decreto n. 14.414, 
de 15 de Outubro de 1920, que os approvou. E, como nos portos de For- 
taleza e de Natal, ficou deliberado pelos poderes publicos custea-las com 
os recursos creados para a realização das obras contra as seccas, 


(5) De accórdo com a disposição legislativa contida no n. 19, art, 53, 
da lei n. 3.991, de 5 de Janeiro de 1920, que foi transcripta no texto, o 
Governo da União realizou pelo decreto n. 14,531, de 10 de Dezembro 
do mesmo anno, a transferencia ao Estado de Pernambuco da exploração 
do Porto de Recife, providenciando ao mesmo tempo para: a execução 
das. obras do melhoramento ainda necessarias para se completar o plano 
approvado já, desde 1907; obras estas que a “Société de Construction 
du Port de Pernambuco", findo o contracto de constricção, deixou-de con- 
cluir, conforms ficou especificado no texto. ad 

As clausulas do mencionado decreto, que esclarecem a questão e 
estabelecem as condições da transferencia, são as seguintes: 


I 


O Estado de Pernambuco tomará a seu cargo a execução e custeio 
de todos os serviços de atracação, carga ou descarga, capatazias, trans- 
portes e armazenagens de- mercadorias nas installações do porto, e bem 


assim a boa conservação: de todas “essas, installações e bemfeitorias exis- - 


tentes ou que venham a: ser realizadas na vigencia do presente con- 
tracto. Ê Rulterts vinis cdi na 

Paragrapho tínico. A: entrega dessa exploração ao Estado será feita 
logo após a extincção do prazo; terminação por accôrdo ou rescisão do 
actual contracto de arrendamento em vigor. ' 


pos 


O Estado de Pernambuco obriga-se a prover a nova apparelhagem 
do porto de accôrdo com as necessidades actttaes e futuras do mesmo, 


isa do Governo da União e dentro dos recursos a esse fim desti- 
nados. : 


em cada anno, sér inferior a 3,000 :0008000. ' 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


II 


Para attender às obrigações constantes das elausulas anteriores, 
o Estado perceberá apenas as taxas estabelecidas no contracto de arren- 
damento em vigor, as quaes não poderão ser aggravadas, 

3 1º.:No caso de serem essas taxas reduzidas, se-lo-ão de accôrdo 
com o Governo da União é sempre com o caracter de generalidade que 
lhes compete de modo que, para todas as pessoas em cada serviço ou 
para todos os 'generós em cada especie, haja absolúta egualdade de co- 
brança. , , 

5 2º, Enquanto não se tornar effectiva a transferencia da explo- 
ração do porto ao Estado de Pernambuco, na fórma estabelecida no pa- 
ragrapho unico da clausula I, e desde que tenha sido registado “pelo 
Tribunal de Contas o contracto a ser lavrado de accôrdo com estas clau- 
sulas, o Governo da União entregará ao réferido Estado, para a devida 
applicação na nova apparelhagem do porto, a renda liquida que for re- 
cebida da empresa arrendataria, 


peso Iv 


Ficam mantidas para a exploração a.catgo do governo do Estado 
todas as clausulas do contracto do arrendamento em vigor, salvo aquellas 
que collidam com as novas disposições ora estabelecidas. à 


v 


Como obras complementares, o Estado de Pernambuco se compro- 
mette a executar e custear a construcção dos projectos organizados e 
approvados na importancia de 24.000:0008, podendo o Governo da União 
modificar esses projectos: conforme for necessario, sem exceder, porém, 
a importancia fixada nesta clausula, ' 


VI 


Para garantia da execução do disposto na cláusula anterior, o go- 
verno do Estado de Pernambuco se compromette a manter sempre, como 
deposito, em um estabelecimento de credito do Recife, a importancia 
minima de 3.000 :000$, por conta de quai correrão as despesas a fazer 
com as obras complementares, - : 


VII 


Para indemnização das despesas realizadas com as obras comple- 
mentares; e desde que seja registado pelo Tribunal de Contas q termo 
a que se referem estas clausulas, o Governo da União entregará semes- 
tralmente ao do Estado de Pernambuco o producto da taxa de 2 %, oiro, 
cobrada pelo Governo da União na conformidade da legislação vigente. 

Paragrapho unico. Ao mesmo fim serão destinadas as importan- 
cias provenientes das vendas ou alugueres dos terrenos pertencentes ao 
porto na Cidade do Recife e que ficam para esse fim entregues ao Estado 
de Pernambuco. durante a vigencia do presente contracta. 


VII 


Além da importancia fixada na clausula V, o Estado de Pernam- 
buco se compromette a empregar exclusivamente em benefició das in- 
stallações do porto, de accôrdo com o Governo da União, qualquer sobra 
restante da renda bruta da exploração e dispensavel para a apparelhagem 
do mesmo porto. é . 


IX 


O Governo da União entregará ao Estado de Pernambuco o ma- 
terial de sua propriedade e de que 0 Estado precise para a execução das 
obras complementares a que está obrigado pelo presente contracto, assim 
como o que ficar disponivel pela conclusão das obras de dragagem em 
andamento. Todo o material será restituido ao Governo da União em bóm 
estado de conservação e á proporção que se for tornando desnetessario, 


x 


O presente contracto vigorará pelo prazo de 14 annos, a contar da 
data do registo no Tribunal de Contas, podendo o, Governo da União 
rescindi-lo depois de passados os cinco primeiros annos, mediante prévia 
indemnização do saldo devido ao Estado de Pernambuco pelas despesas 
que este tenha feito com as obras complementares, as quaes deverão, 
ficar concluídas no mesmo prazo de cinco annos, não podendo o. seu valor | 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


* 


Eis em seguida a especificação e o orçamento das obras comple- 
mentares ás quaes se refere o precedente decreto: : 


18, Dragagem: em areia 1.450.000 ms; em argila 
630.000 m.3, e de pedras e detrictos da Pedra 
Redonda... seesenceema Ene gi io nte 

25. Aterro: atraz da Doca Santa Rita e do caes 
fronteiro 4 Alfandega e para a esplanada ter- 
minal do caes de 10 m.....,icresercreneras 

3, Conclusão do molhe de Olinda...... 

4», Pharoletes nos cabeços do quebra-mar e do molhe 
de Olinda.... 

5», Caes: de 1,30 m. em Cinco-Pontas, 45 m.; de 
2,50 m. em Santa Rita, 205 m.; e de 450 m. 
em frente à Alfandega e entre o caes de 
10 m. e o Rio Beberibe, 438 m,...messeroo 

6s. Armazens: 0), na faixa do caes de 10m, os 
novos armazens A e B com 3.840 m.?; e cober- 
tura entre os mesmos, 1.334 m.?; b) na faixa do 
caes de 8 m., so Norte da ponte movel, novo 
armazem CG entre os vt e vis, 1,536 m.?; os ar- 
mazens IX e x e cobertura entre elles, 3.744 m.2; 
armazem xx (frigorifico) 1.632 m.?; c) na faixa 
do caes de 8 m., ao Sul da ponte movel, ar- 
mazem xr (inflammaveis); d) na faixa do caes 

de 4,50m. (Alfandega) novo armazem D com 


7,419 :0005000 


1.870 :000$000 
506 :018$000 


30 :000$000 


3.192 :000$000 


1.400 mm... eos DERRETE 4,226:016$000 
7%», Duas casas de guarda e duas instaliações sani- 
tarias........... ENO PISOP TR SP RR TE PER 50 :000$000 


gs, Guindastes: 28 de meio-portico para 1 Já tone- 
lada e para 5 toneladas; quatro de pylone no 
caes da Alfandega, e 4 de 1 Vá tonelada para o 
serviço interno dos armazens....... 
99, Vias ferreas, canalização de agua potavel, aguas 
pluvines, electricas; gradil do fechamento e mu- 


3.467 :000$000 


ceraanac 


dança da uzina electrogena......cccesreeseoe 3.073 :360$000 

108, Desapropriações no Moinho Inglez e na “The 
Calorio OU"... ccececserrerererresaranaeea 137 :1508000 
Total soccer era ara paçãs sds an itnaçõo 23.970 :544$000 


Ao mesmo tempo que se cogitava da transferencia do contracto de 
arrendamento do porto ao Estado de Pernambuco, o actual inspector 
federa! de Portos, Rios é Canaes, engenheiro Lucas Bicalho; introduziu 
algumas modificações no que restava ainda por fazer para concluir as 
obras do porto ainda inacabadas. | 

Reconhecendo as desvantagens da disposição da faixa do caes ado- 
ptada em Recife, não só quanto ao fisco aduaneiro, como tambem quanto 
4 retirada das mercadorias dos armazens pelas carroças e automoveis 
por sobre as vias ferreas exteriores, propoz elle ao Governo modificar, 
a partir do armazem vir para o Norte, o schema existente, removendo 
o gradil de fechamento da faixa do caes para o alinhamento da fachada 
externa dos armazens, como em Santos e no Rio de Janeiro, e deslocando 
as vias ferreas externas para o interior da cidade; e assim dispondo de 
toda a largura da avenida marginal, de 27 m. para a viação commum, 
exclusivamente. . 

Para a continuidade da avenida marginal até o extremo-norte do 
caes de 10 m. ao longo da faixa portuaria, ahi reduzida de 100 para 
60 m. de largura, é preciso desmontar a uzina electrogena e reconstrui-la 
em outro local; e com isto crea-se a vantagem de evitar a demolição dos 
armazens da “Great Western of Brazil Railway", conforme já o Go- 
verno entrara em accôrdo com esta companhia para a execução do am- 
tigo plano approvado. Pelo novo projecto acerescem dois novos armazens, 
o É construido na esplanada que entremêa os armazens vi e vr e o D 
sobre o caes de 4,50 m. junto á Alfandega. 

De mais com o fim de utilizar o trecho final de 320 m. de caes de 
10 m. que haviam sido destinados especialmente aos serviços do carvão 
de pedra, no intuito de ampliar os do commercio internacional, feito 
pelos grandes transatlanticos, ficou resolvido construir para aquelles 
serviços uma ponte ou pier de ferro ou de concreto armado, de 150 m. 
de comprimento, enraizado na extremidade dos caes de 4,50 m., ahi con- 
struidos, e em vez do grande deposito para carvão, projectado, construir 
dois novos armazens A e B, com galpão intermediario, servidos por 
guindastes de meio portico, e tres linhas ferreas junto ao caes. O pier do 
carvão será servido pelas linhas ferreas externas, prolongadas convenien- 
temente. : eres E 
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A transformação pela qual passou o Isthmo de Olinda entr R 
taleza do Brum e o pequeno Forte do Buraco, hoje em ruinas, e E 
sequencia da invasão do mar, segundo ficou narrado no texto, E o 
ginar a idéa de converter a bacia do Beberibe, a montante da po ; UR 
linha do Limoeiro, da “Great Western", e a jusante do molhe de o E 
em uma vasta doca de commercio, em comimunicação directa com É 
teporto. Dahi o novo projecto para as installações dos serviços do ps 
e à construcção de 150 mi; de caes de 4,50 m. em prolongamento dos 
existentes até a margem do Beberibe, e além disto a necessidade de le. 
vantar e remover, em parte ou no todo, o enrocamento de protecção ex. 
terior ao Isthmo de Olinda. Para a execução completa desse plano de 
transformação da bacia do Beberibe em doca de commercio são alida 
necessarios ainda minuciosos estudos, tanto hydrographicos, como sobra 
a natureza do terreno e sua adaptação ao fim collimado, 

- As modificações da disposição das linhas ferreas e dos armazens 
na faixa do caes e fóra da faixa foram approvadas pelo decreto n. 14,532 
de 10 de Dezembro de 1920. a 


(6) Das publicações do Ministerio da Fazenda extrahimos os se. 
guintes dados sobre o commercio internacional e o movimento mati- 
timo do Porto de Jaraguá (Maceió), completando-os com os resultados 
da arrecadação do imposto de 2 %, oiro, sobre a importação do extes 
riors 


TONELAGEM BRUTA E VALORES DAS MERCADORIAS 


EXPORTAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 
ANNOS , 
Tonclada £ Tonelada £ 
metrica metrica 
A9iSeesccererseraera 19,086 356.833 24.518] 392,5 
196 ..ccsccerrerero . 4,224 196,655 17.630 PARE 
I9MT ec cceseraaseare 10.474 200.500 12.974] 445,942 
LOS e cssnors nes 6.803 272.773 9.677] 463.032 
191D.eccrersesanraro 8.487 243.416 17.007] 726.6 
1920.....0cserere as 12.390 814.525 21,512] 1,175,404 
O O OSS 
ENTRADAS DE. EMBARCAÇÕES 
a romero creme 
NACIONAES EXTRANGEIRAS TOTAES 
ANNOS o o a o 
g EE E E] E 
E E a É 5 
pra [e A A a a 
1913,.0.00.000) 528] 478.798 98 179.500] 626] 658,306 
É E E. PR 465 429.258 68 126.209 533 559.467 
1915.,...... 522 409.652 s4 96.728 576 506.380 
1916...,.4.. 584 438,372] - 38 62:524 622 500.896 
I9IT. e 508 421.360 38 62,484 546] 483.944 
1918.......+ 465 436.330 30 35.069 495 471.399 
1919,,,..... 547 491.813 da 95.236 591 587,049 
1920.....4.1. 543 491,829 68 139,027 611 630.856 
remete iriam erre tt 


A artecadação do imposto de 2 %, oiro, produziu ao todo, de 1910 
a 1919, a somma de 964:742$795, oiro, assim discriminada pelos diffe- 
rentes annos: 


1910 À IMD ces cer erre orreraverro  373:9845209 


DIB errei raraera sore rrerrrcr 163 :S6696MA 
IDA rrenan erre derrrrrrrarasa  1OT:1608088 
PE TE RP CS A ZA 
PE PR 
DT eres crer ecererrrrano G6:7658285 
DIB scenes serra errrc rr arao 53:2288107 + 
19IO ,cereerescerrre rr racrereererano 45:0568367 


Como em todos os portos do Brasil o comercio com O exterior € 
a frequencia de embarcações extrangeiras decresceram consideravelmente 
de 1913 até 1918, para depois tenderem a voltar ao que era antes da Grande 
Guerra; quanto ao movimento de cabotagem, tendo diminuído um pouco 
no decurso daquelle periodo, voltou a crescer, excedendo a frequencia 
dos navios nacionaes em 1919 e em 1920 á de 191% 
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(7) Das publicações do Ministerio da Fazenda extrahimos OS sem 
guintes dados referentes ao commercio internacional e ao movimento 
maritimo do Porto de Aracajú, assim como os resultados da cobrança do 
imposto de 2 %, oiro, sobre a importação do exterior: 


TONELAGEM BRUTA E VALORES DAS MERCADORIAS 


1 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
ANNOS : 
Tonelada £ Tonelada £ 
metrica metrica 


— 772 25.938 
— 609 27.183 
— 436 27.087 
— 214 13.459 
— 76 50.430 
— 1.831 137.726 


ENTRADAS DE EMBARCAÇÕES 


“NACIONAES EXTRANGEIRAS TOTAES 
ANNOS o o) E) 
Co Qe o Dr 

É É E) É E 

Z ER Z ER ça ER 
1913.,..,... 246 102.734 17 28.171 263 130.905 
1914......4. 201 92.899 7 13.908 208 106.807 
1915,...,.. 186 87.294] — — 186 7.294 
1916..,...0.. 192 80.179] — — 192 80.179 
1917,...0..+ 169 76.235] — — 169 76.235 
1918........ 194 83.939] — ma 194 83.939 
1919,....... 195 77.119] — ms 195 77,119 
1920.....,.. 231 85.128) — — 231 85.12 


A arrecadação do imposto de 2 %, oiro, sobre a importação do 
exterior produziu desde 1913, quando começou a ser cobrado pela Al- 
fandega de Sergipe, até 1919, um total de 134:4508253, oiro, assim dis- 
criminado pelos differentes annos: 


IMiSeeessercrrorarracerorrso casas 
19d iesrerireressrra reis 


42 :791$177 
42 :468$231 
14 :6785694 
11:527$565 
11:9258666 

3:242$102 

7:675$8403 


A frequencia de embarcações extrangeiras em Aracajú é nulla desde 
1915, emquanto a das nacionses decresceu desde 1913. Todo o com- 
mercio com o exterior se faz por intermedio da praça da Bahia, sendo 
as mercadorias transportadas por. via ferrea ou pela cabotageim. Quanto 
& exportação e á importação de generos nacionaes, são estes pela mór 
parte escoados pelas estradas de ferro que ligam a capital de Sergipe 
com o interior deste e com os Estados limitrophes. 


(8) William Milnor Roberts, provecto engenheiro norte-americano 
e muito experimentado em obras hydraulicas, como as da barra do Missis- 
sipi, veio segunda vez ao Brasil, em 1879, contractado pelo Governo 
Imperial por tres annos, para estudar os portos e rios do nosso paiz, 

A! testa de uma commissão hydraulica, composta de um nucleo de 
engenheiros nacionaes, entre os quaes se achavam A, P. Peixoto do Ama- 
rante, Domingos Sergio de Saboia e Silva e Alfredo Lisboa, estudou pri- 
meiro o Porto de Santos, apresentando um projecto de caes com va- 
tiantes, das quaes uma serviu de base ás obras depois executadas pela 
Companhia Docas de Santos; e, em seguida, percorrendo todo o Rio 
S, Francisco desde a barra até Pirapora, acima da confluência com o 
Rio das Velhas, reviu todo o antigo projecto de Halfeld para melhora- 
mento do Rio 8. Francisco; e apresentou sobre os dois serviços relatorios, 
que foram publicados em 1880, 


Dissolvida a commissão hydraulica, Milnor Roberts foi encarre- . 
gado de visitar os portos de Victoria, Benevente, Piuma e Itapemirim, ., 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


no Espirito Santo, o de Caravelas, na Bahia, e em seguida os de Re- 
cife, Fortaleza, de S. Luiz de Maranhão e de Aracajú, com o fim de in- 
dicar os melhoramentos de que careciam, o que executoir, apresentando 
relatorios que foram publicados em 1881. 

Finalmente, ao emprehender a visita ao Rio das Velhas, succumbiu 
em viagem. Depois deste estudo devia elle seguir para o Sul do Brasil 
para proceder ao exame e emittir o seu parecer sobre os planos até então 
lembrados para o melhoramento da barra do Rio Grande do Sul, Muito 


era de esperar de sua alta proficiencia para solução então pendente do 
magno e arduo problema. , 


(9) A largura de 1,825 m. da entrada da Bahia de Guanabara é to- 
mada ao nivel das aguas no logar em que mais se approximam uma da 
outra as faldas ingremes e rochosas dos morros, sobre os quaes se levan- 
taram as fortalezas de Santa Cruz e de S. João, sendo que a deduzimos 
da carta n. 541, do Almirantado Britannico; está mais ou menos de ac- 
côrdo com a medida sobre a Planta Hwdrographico da Bahia do Rio de 
Janeiro, organizada pela Directoria de Hydrographia e Qceanographia, da 
Superintendencia de Navegação, publicada em Outubro de 1910. 

E', aliás, para salientar-se a notavel divergencia entre as indicações 
das diversas plantas e mappas, referentes a essa medida, desde a de 
1.650 m., que se acha no Ailas de Homem de Mello, até a de 2.150 m. que 
se deduz da Coria do Disiticio Federal, publicada em 1910 pela Com. 
missão da Carta Cadastral; convindo, porém, observar que as operações 
geodesicas e topographicas desta Commissão limitaram-se ao Districto 
Federal e que a Fortaleza de Santa Cruz é sita em territorio do Estado 
do Rio de Janeiro. 

Em 1905 e 1906 a Secção Hydrographica da antiga Commissão Fiscal 
e Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro extendeu a 
triangulação da Carta Cadastral a toda bahia, mas não chegou a com- 
pletar as operações topographicas para o levantamento dos contornos, 
com referencia á rêde de triangulos e na respectiva planta reproduzir 
as indicações da Carta Cadastral, No Moppa do dr. Olavo Freire, de 
1907, a referida distancia é de cerca de 2,000 m., emquanto que na Planta 
da Baixada Fluminense, publicada em 1913, é de 1,800 m., approxima- 
damente. 

Era preciso que a Inspectoria de Portos, Rios e Canaes emprehen- 
desse o levantamento topographico dos contornos da Bahia de Gruana- 
bara e das ilhas que ella encerra, na parte pertencente ao Estado do Rio 
de Janeiro, baseando-se nos trabalhos de triangulação executados pela 
repartição que lhe antecedeu. E' o que se está realizando presentemente, 
devido á feliz iniciativa do engenheiro Lucas Bicalho, que se acha á testa 
dessa repartição, Só assim ficará fixada rigorosamente a distancia, a que 
nos vimos referindo. 


(10) O decreto n. 14,906, de 12 de Julho de 1921, veio approver o 
projecto de ampliação das obras do Porto do Rio de Janeiro a serem exe- 
cutadas na Ponta do Cajú, organizado pela Inspectoria Federal de Portos, . 
Rios e Canaes, modificando o projecto constante do decreto n. 13.613, 
de 21 de Maio de 1919, não sómente quanto á melhor localização do caes, 
sob os pontos de vista das profundidades d'agua existentes e da natu- 
reza do sólo, sobre o qual tinham de ser fundados, mas tambem quanto 
ao systema de construcção do caes, que foi preferido, consistindo no em- 
prego do caixão de cimento armado de 24 m. de comprimento, dividido 
em secções por meio de paredes transversaes, e de 11,09 m. de largura, 
abrangendo toda a espessura do caes; Os quaes caixões irão fluctuando 
dos estaleiros ao logar do emprego e ahi serão encalhados, e cheios de 
concreto magro e de areia 

No novo projecto 6 respeitada a disposição dos tres grandes molhes 
do plano Francisco Bicalho (approvado pelo decreto n. 6,786, de 19 de 
Dezembro de 1907), situados entre o caes já em trafego até além do Canal 
do Mangue e a Ponta do Cajú. Adiada para o futuro a construcção desses 
tres molhes, será pelo novo projecto construida desde já a ultima parte 
do plano antigo, a qual envolve a Ponta do Cajú com as modificações 
em seguida apontadas. Os novos caes e accommodações portuarias ahi 
projectadas serão ligados ao caes em trafego, provisoriamente, por um 
grande terrapleno, acompanhando a curvatura do littoral, e revestido 
por um muro de pedra secca; este muro de arrimo será construido a certa” 
distancia para dentro da linha do caes definitivo projectado em 1907, 
de maneira a permittir a construcção deste no futiro, com uma faixa 
de largura adequada ao apparelhamento com linhas ferreas e armazens, 
além de umá rua marginal, em communicação directa com-a Avenida 
Rodrigues Alves. - o y 
Ê Na Ponta do Cajú é construido um trecho de 600 -m, de caes com 
10:m. de calado em aguas minimas, em fundos naturaes de £'a 6m. 
“orientado para NE, proximamente, é avançando á distancia de 360 m, 
da Ilha dos Ferreiros. Em vez de abranger toda esta ilha, o grande ter- 
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zapleno projectado é limitado, sendo revestido por um muro de arrimo 
de traçado rectilinio, enraizado a Léste e à Obste da referida ilha e na 
Ponta do Cajú, assim deixando á “Brazil Coal Company", estabelecida 
na ilha, toda a serventia do mar, ão lado do Norte. Em seguimento a 
este trecho de caes de 600 m., construido após excavação prévia do sólo, 
pelo systema indicado, ha outro de 136 m., de menor profundidade, que 
estabelece a ligação com o muro de arrimo do grande terrapleno, O qual 
muro será construido a 120 m. de distancia do alinhamento do caes de- 
Enitivo a ser executado por occasião de ser realizado integralmente o 
plano ideado por Francisco Bicalho. : ; 

Ao longo do novo caes ha uma faixa de 80 m. de largura, destinada 
és installações para os serviços do carvão importado, e do manganez ex 
portado. As linhas ferreas de bitola mixta do caes, são ligadas ás de bi- 
tola estreita da Linha Auxiliar e da Leopoldina, e ás da Estrada de Ferro 
Central do Brasil por um ramal, já estudado, em communicação com à 
inha tronco. , 

Junto á faixa do caes € separada delia por gradil ou muro de recinto 
corre uma rua marginal, de 30 m. de largura, a qual prosegue ao longo 
do muro de arrimo do grande terrapleno, na extensão de 7.950 m,, até 
communicar com o prolongamento da Avenida Rodrigues Alves. 

Um canal de accesso de 1.600 m. de comprimento, 100 de largura 
e 10 de profundidade sob aguas minimas, communicará O profundo an- 
coradoiro, que costêa o caes do porto entre a Praça Mauá e a Ponta 
da Saude com o novo caes da Ponta do Cajú, ao longo do qual se alarga 

a 250 m. do caes. 

O custo dessas obras não deverá exceder de 18.200:000$, sendo 
que foi aberto um credito nessa importancia pelo decreto n. 14.198, de 
2 de Junho de 1920. 


(11) O Relatorio, apresentado a 28 de Abril de 1921 pelo director 
geral das Obras da Barra do Rio Grande do Sul, o engenheiro À. Pradel, 
no sr, director da Viação Fluvial, engenheiro J. L. de Faria Santos, traz 
uma planta com as sondagens efectuadas na barra nos dias 16 a 19 do 
mesmo mez e anno, . 

Comparando-a com a de Abril de 1920, a qual é, no texto, analy- 
sada e comparada com as precedentes, resalta ter-se pronunciado ainda 
mais a curiosa tendencia, que desde 1919 se vem manifestando, de 
se formarem entre os molhes e contiguamente a elles, canaes, com pro- 
fundidades excedentes de 10 m. sob o zero hydrographico, separados 
por uma lombada que se extende pelo meio do esteiro, comprehendido 
entre us molhes, até 3 km. a dentro, e culminado em alguns pontos & 
cota — 7,60. m., pelas recentes sondagens, em vez de — 8,20 m., assi- 
gnalada um anno antes. 

Emquanto .o canal oceidental, com um erou, descendo a cota 
— 16,35 m. junto á extremidade da secção submarina do molhe de Oéste 
(4,250 km,), apresenta fundos de 10,60 m., no minimo, até attingir o 
canal unico, que um pouco a jusante do pharol e da atalaia, se afunda a 
mais de 19 m. sobo zero, o canal oriental, começa com à cota — 15 m,, 
junto ao cabeço do molhe de Léste, desce á de — 16,40 m. pouco adeante 
e vai subindo até 4 cota— 10 m. no km. 1,600 do molhe, ahi ter- 
minando a lombada axial, a qual ahi se liga ao largo Banco de Ma- 
rianna, 

Ao largo dos molhes o movimento oscillatorio, parallelamente á costa, 
do grande banco da barra, movimento este ao qual nos referimos no texto 

- & agora mais para o Sul; pouco se tendo modificado este banco em 
extensão e altura, sendo que se levanta em fórma de quatro corôas 
deseguaes, que culminam nas cotas — 4,55 a — 4,85 m. 

A isobata 10 m., que o limita do lado de terra, ondula ás dis- 
tancias; entre 360 e 720 m, das extremidades dos molhes, emquanto 
a isobata exterior do mesmo fundo passa a 600 m. à Léste do cabeço do 
molhe oriental e a 2.200 do outro molhe, na direcção do seu prolonga- 
mento para o mar, 

A superficie do banco limitada pela isobata — 9 m, é de cerca de 
2,30 km.? e o seu volume correspondente, acima dessa cota, é de nunca 
menos de cinco milhões de metros cubicos, numero este inferior ao cubo 
que lhe foi em 1918 assignalado. 

Os passes conservam-se nas mesmas direcções; para SO no passe 
situado na frente do molhe Oéste, e para Léste, no que fica na frente 
do outro molhe, tendo-se nelles modificado as condições de profundi- 
dade e de extensão no sentido contrario ao que se verificou de 1919 para 
1920, isto é, para melhorarem as do passe de Léste em relação as do passe 
do SO. De facto, naquelle a distancia entre as isobatas 10 m, inte- 
rior e exterior é de 200 m. e a profundidade minima é de 9,45 m,, em- 
quanto no passe SO se levantou um pouco o fundo, sendo aqui a mi- 

nima altura d'agua de 8,85 m: sob o sero hydrographico. É assim póde 
ser considerado definitivamente franqueada ás embarcações calando até 
9 m., à barra do Rio Grande do Sul, : : 


- Antonio, 697 milhas, tocando em cerca 
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c 
Rios navegaveis do Brasil 


Bacia do Amazonas 


— Amazonas — Navegavel em todo o seu percurso no ter. 
ritorio brasileiro em uma extensão de 3.165 lem.; profundidade 
minima livre: na estiagem 20 m., na cheia 30 m,, até & sua 
confluencia com o Teffé; dahi setorna cada vez mais profundo 
até á barra, onde em alguns pontos a profundidade é minima 
de 150 m. e a largura variavel de 2 a 300 km. 

Cidades marginaes: Belém, Breves, Macapá, Mazagão, 
Chaves, Gurupá, Alemquer, Obidos, Parintins, Itacoatiara 
e Teffé. 

Villas e povoados: Bocca do Jatuarana, Progresso, Santo 
Antonio do Tabocal, 8. José do Amaratí, Bocca do Madeira, 
Ourem, Cachoeira Melgaço, Portel, Bagre, Sylverio Nery, 
Prainha, Jurutí, Manacaparú, Codajaz, Coari, Caiçara, Fon- 
te-Boa, Tocantins, S. Paulo de Oliveira, Tabatinga e grande 
numero de localidades de menor importancia, 

A navegação actual em navios a vapor é feita pelas se- 
guintes companhias: 

“Amazon River Steam Navigation Co: (1911), Limited”, 
com contracto com o Governo Federal, pelo qual, com cerca 
de 40 vapores, representando 20,000 toneladas, mantém as 
seguintes linhas: 

Início em Belém: 4 sã 

Linha do Tapajós, de Belém a Itaituba, 657 milhas, una 
viagem de dois em dois mezes; 

Linha de Solimões (alto Amazonas): de Belém a Re- 
mate de Males, no Rio Javarí, 1.750 milhas, uma viagem 
mensal; 

Linha do Madeira: de Belém a Santo Antonio, 1.538 mi- 
ilhas, uma viagem mensal; 

Linha do Purús — Acre: de Belém a Xapuríe Senna 
Madureira, 3.219 milhas, sete viagens annuaes. 

Início em Manáos: 

Linha dos Autazes e Rio Negro: de Manãos a Castello, 
325 milhas; e de Manáos a Santa Isabel, 423 milhas, 12 via- 
gens annuaes; 

Linha do - Madeira: de Manáos a Santo Antonio, 670 
milhas, 12 viagens annuaes; 

Linha do Purás — Acre: de Manãos a Rapurí, 1.850 mi- 
ilhas, cinco viagens annuaes, e de Manáos a Senna Madureira, 
1,650 milhas, cinco viagens annuaes; 

Linha do Juruá: de Manãos a Cruzeiro do Sul, 2,395 
milhas, 12 viagens annuaes. 

Empresa de Navegação Coutinho & Comp., com con 
tracto com o Governo Federal: 

Linha do Purús — Acre: de Belém a Xapuri, 2.775 milhas; 
Linha do Rio Juruá: de Belém a Cruzeiro do Sul, 3.200 
milhas, quatro viagens annuaes no minimo. 

Lloyd Brasileiro, com contracto com o Governo Federal: 
Linha do Norte: do Rio de Janeiro a Manãos, 3.249 mi- 
ilhas, tres viagens annuaes. 

Companhia Fluvial, que faz o trafego para o Madeira 
com dois vapores, duas viagens mensaes, de Manáos a Santo 
de 400 localidades. 
Companhia Commercio e Navegação, linha do Rio de 


Janeiro a Manáos. 


“Booth Line Co. Limited", linha de Fortaleza à Manãos 
e para a Europa, 
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A navegação em navios particulares, barcaças, etc. é con- 
e nsadaba River" mantém, tambem, uma linha até 
ao porto peruano de Iquitos, que fica a 323 milhas da nossa 
fronteira. “o ' ] 

Embarcações que se acham registadas nas capitanias 
dos portos do Acre, Amazonas e Pará, e que fazem o trafego 
interior do Rio Amazonas e seus affluentes: 


Vapores que fazem sómente a navegação fluvial ou das- 


lagôas navegaveis e transportam passageiros: 143, com à 
tonelagem bruta de 44.875 e tonelagem de registo de 30.808; 
embarcações & vapor empregadas exclusivamente no interior 
dos portos e rios e que transportam passageiros : 109, com 
a tonelagem bruta de 4.006 e tonelagem de registo 3.048. 

Afluentes do Amazonas da margem direita: 

Javart — Extensão navegavel 80 km.; profundidade mi- 
nima livre: na estiagem 12 m., na cheia 20 m.; largura va- 
riavel, tendo na foz 400 m. Anavegação é feita pela “Amazon 
River”, linha de Belém a Remate de Males, e outras embar- 
cações particulares. 

Jundiatiba — Não ha indicação sobte a extensão nave- 
gavel; a profundidade minima livre é de: na estiagem 10 m., 
na cheia 25'm.; largura na foz de 300 m. A navegação é feita 
peta “Amazon River”, Linhas incertas, 

Jutahi — Extensão navegavel 800 km,, isto é, desde a 
sua foz até receber o seu affluente Caroem, profundidade mi- 
nima livre: na estiagem 12 m. na cheia 25 m.; largura na foz, 
9 km. Actualmente a navegação é feita pela “Amazon River” 
sómente na foz. 

Juruá — Extensão navegavel mais de 1.000 km.; pro- 
fundidade de 12a 25 m.;largura na foz 350 m. Cidade mar- 
ginal: Cruzeiro do: Sul, Villas e povoados: Bocca do Juruá, 
Juruapeca, Gavião, Mararí, Pau Furado, Pilão, Bocca do 
Tarauacá, S. Philippe, Rivaliza, Liberdade, Lucania, Thau- 
maturgo e outros de menos importancia. No tempo das 
cheias a navegação é franca para navios de pouco calado 
“até aos altos pontos, tanto do rio principal como do seu 
afluente o Tarauacá, que tem 240 km. navegaveis; profundi- 
dade de 12 m.; largura na foz de 114 m. Na estiagem a 
navegação no Juruá torna-se: difficil acima de Cruzeiro do 
Sul, e no Tarauacá acima da foz do Rio Envira, 

A linha de navegação de Manãos a - Cruzeiro do Sul, 
mantida pela “Amazon River”, é servida por. navios de 350 
a 400 toneladas até S. Philippe (1.724 milhas de Manãos), 
onde essa companhia tem uma estação fluctuante e navios 
de pequeno calado para receber cargas destinadas ao alto 
Juruá e ao Tarauacá. 

Mantêm tambem navegação nesse rio a Empresa de 
Navegação Coutinho & Comp. e a Empresa de Navegação 
de Nicolaus & Comp., vapores e outras embarcações par- 
ticulares a serviço exclusivo de seus donos. À navegação. 
na estiagem torna-se perigosa, devido ao grande numero 
de troncos submersos que ameaçam os navios a cada passo. 

Puriis — Extensão navegavel 1.667 km.; profundidade 
de 15 a 50 m.; largura média 1 km, Cidades marginaes: 
Labrea e Senna Madureira. Villas e povoados principaes: 
Bocca do Purús, Beruní, Cuajaratuba, Piranhas, Itatuha, 
Ariman, Tanariá, Jaburú, Bocca do Tapauá, Caratiá, Canu- 
tania, Bella-Vista, Axioma, Assahituba, Providencia, Sepatiní, 
Cachoeira, Realeza, étc. 

O seu afluente navegavel e principal é o Rio Acre (ot 
Aquirf) — onde se acha a capital do Territorio do Acre, 
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Rio Branco, e as villas de Floriano Peixoto, Porto Acre, 
Bocca do Xapuri, ete. ai eR 
- O Purús é navegavel durante sete mezes até 4 bocca 
do Taco (1,655 milhas de Manáos) e além por vaçores 
de 1,80 m. ou 2,10 m. de calado; durante oscinco mezes re- 
stantes a navegação acima da bocca do Acre (1.497 milhas) 
só póde ser feita por motores, canôas, balsas, etc., sendo 
então difficil para navios com mais de 0,90 m. de calado 

subir acima de Cachoeira (1.139 milhas). 

O Rio Acre é navegavel nas cheias até Brasilia (1.927. 
milhas) por. vapores de 2,40 m. de calado e além desse 
ponto por vapores de 0,97 m., como são os especialmente 
construidos pela “Amazon River” para os rios de pouca pro- 
fundidade. , 

As linhas de navegação mantidas para esses rios são: 
da “Amazon River" — linhas regulares de Belém a Xapurí 
e Senna Madureira (3.219 milhas), de Marnãos a Xápurf 
(1,850 milhas), de Manãos a Senna Madureira (1,650 milhas), 
da Empresa de Navegação Coutinho & Comp. e embarcações 
particulares, Nu 

Autaz — Navegação durante todo o anno pela “Amazon 
River”, linha regular dos Autazes, de Manáos a Cabedello 
(325 milhas). 

Madeira — A navegação é feita em dois trechos: da foz 
a Santo Antonio, com a extensão de 1,300 km., profundidade 
de 15 a 60 m, largura média 600 m.; de Guarajá Mirim até 
á confluencia do Mamoré com o Guaporé, com a extensão 
de 224 km. Cidades marginaes: Manicoré e Humaitá. Villas 
e povoados: Borba, Vista Alegre, Bocca do Roosevelt, Santa 
Rosa, Bom Futuro, Bocca do Carapanatuba, Bocca das Tres 
Casas, Missão de S. Francisco, Boa Hora, Bocca do Jamarí, 
Porto Velho e Santo Antonio, 

A navegação nesse rio e seus affluentes é feita pela 
“Amazon River”, linha regular de Belém a Santo Antonio 
(1.538 milhas), de Manãos a Santo Antonio (670 milhas), 
Companhia Fluvial e grande numero de embarcações par- 
ticulares. 

Os seus afluentes navegaveis são: ; : 

Roosevelt (antigo Aripuanan) — Navegavel na sua part 
inferior em uma extensão de 200 km.; profundidade de 3 a 
6 m.; largura. média 215 m. > 

Gi-Paraná (ou Machado) — Navegavel da foz até à 
Cachoeira Dois de Novembro por vapores e lanchas grandes, 
da cachocira para. cima, conforme a epocha das aguas, por 
pequenas lanchas e batelões; profundidade de 3 a 8 m.; 
e largura média 310 m. - 

Jamari — Navegavel da sua foz até Cachoeira, ponto 
terminal da navegação, por vapores pequenos. . 

Mamoré — Extensão navegavel da foz até Trindade (Bo- 
lívia) 611 km.; profundidade minina 2 m,; largura média 
300 m. Navegavel por embarcações de 1,50 m. de: calado. 

Guapork — Extensão navegavel até á Cidade de Matto- 
Grosso 1,112 Jem.; largura, na foz, 600 m.; média, 400m. . 
Navegavel por embarcações de 1,20 m. a 1,50 m: de ca- 
lado, À ? 
Tapajós — Extensão navegavel 278 km., da foz á Ca- 
choeira de Maranhãozinho; profundidade de 5 a 20 m.; lar- 
gura média 360 m. Cidade marginal: Santarém. Villa e 
povoados: Villa Franca, Aveiro, Itaituba, Boin, Urucurituba, 
Brasilia, Legal e outras. À navegação é feita pela “Amazon 
River”, linha regular de Belém a Itaituba (657 milhas), e 


, 
outras embarcações particulares. 
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Xingá — Navegavel da foz até Souzel;: profundidade |: 


de 20 a 70m.; largura na foz 5 km. Cidade marginal: Porto 
de Moz. Villas e povoados: Viveiros, Pombal, Souzel e 
outros. 

A navegação regular é feita pela companhia “Amazon 

River", até Porto de Moz, e por embarcações particulares. 

Tocantins — A navegação é feita em trechos; baixo To- 
cantins, 133 fem, da foz até 4 Cachoeira de Tapaiuna; profun- 
didade até Baião de 30 a 80m., deste ponto para cima 12 m.; 
largura na foz 70 lom.; alto Tocantins, de Praia da Rainha a! 
Imperatriz, de Imperatriz á Povoação de Sant'Anna, acima, 
da corredeira do Funil de Baixo, de Todos os Santos a Porto 
Nacional ou Palma, A cidade marginal, no baixo Tocantins, 
é Cametá, Villas e povoados: Mucajuba, Baião e Patos; no 
alto Tocantins. Cidades: Carolina (Maranhão), Boa Vista 
e Porto Nacional (Goiaz). Villas e povoados: Imperatriz, 
Cocal, Porto Franco (Maranhão), Sant'Anna, Patos, Nossa 
Senhora do Monte, Panella de Ferro, Pedro Affonso, Bom 
Jesus e Agua Suja (Goiaz). 

A navegação é feita no baixo Tocantins pela Companhia 
Estrada de Ferro do Tocantins, que mantém a linha de Belém 
a Patos; a navegação nos outros trechos deve ser feita pela 
mesma Companhia 4 medida que forem ligados por estradas 
de ferro. . 

Araguaia — Afiluente navegavel no planalto entre Santa 
Leopoldina e Santa Maria, com uma extensão de 1.300 km.; 
largura média de 1.600 m. As villas e povoados marginaes 
são: Santa Maria, Sant'Anna, Aldeiamento de Carajás, Re- 
donda, Piedade, S. José de Araguaia e Santa Leopoldina. 
A navegação é feita pela Companhia Estrada de Ferro do 
Tocantins. 

Majú -— Desagua na Bahia de Guarajá, navegavel até 
a Povoação de Cairarí. Villa marginal: Mojú. 

Affluentes da margem esquerda do Amazonas: 

Içá ou Putumaio — Extensão navegavel 1.600 lem., sendo 
no Brasil cerca de 140 km.; targura maxima 800 m. 

Japurá — Extensão navegavel 1.960 km,, com a largura 
maxima de 2 Im, Villas e povoados marginaes: 8. Joaquim,. 
Santo Antonio de Maripí Novo, Bocca do Japurá. Na- 
vegado mo Brasil até 388 milhas da foz por vapores da 
“Amazon River” e pequenas lanchas. 

Negro — Extensão navegavel 423 milhas até Santa 
Isabel; profundidade na foz 75 m., em Manãos (18 km. da foz) 
80 m.; largura na foz 2.800 m,, e em certos pontos chega a 
22 km, Cidade marginal: Mangos. Villas e povoados: Ta- 
napessassú, Ayrão, Moura, Carvoeiro, Barcellos, Moreira, 
Thomaz, Santa Isabel, S. Pedro e S. Gabriel. A navegação 
regular é feita pela “Amazon River", linha de Manáos a 
Santa Isabel, por vapores calando 3 m, nas cheias e 1,20 m. 
ná estiagem. Acima de Santa Isabel a navegação é feita por 
botes-motor, lanchas, batelões, etc., que sobem até ás fron- 
teiras com a Venezuela e a Colombia, onde existem desta- 
camentos militares, 

Branco — Affluente navegavel. A navegação nesse rio só 
se faz com regularidade no tempo das cheias e assim mesmo 
em duas ctapas, a primeira de sua foz a Caracarahí e a se- 
gunda de Caracarahí á Villa de-Boa Vista, com baldeação 
naquelle logarejo. Villas e povoados: Santa Maria, Pesqueira, 
Real, Carmo, Vista Alegre, Caracarahf, Pepena, Nossa Se- 
nhora da Conceição e Boa Vista, A. navegação é feita pela 
companhia "Amazon River" e embarcações destinadas ao 
transporte de gado. via 
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Jamiundá — Navegação até Volta-Grande, que serve â 


' Villa de Faro e Bocca do Igarapé dos Curraes, pela “Amazon 


River", , 
Parú — Extensão navegavel 140 km.; largura na foz 
800 m. Villas e povoados: Almeirim, Espozende e Apailloso. 
À navegação é feita pela: “Amazon River” na foz é pot 
pequenas embarcações. : 
Jari — Extensão navegavel 250 km.; largura de 1,500 m. 
na foz, 


Araguari — Navegavel da foz até á confluencia do Rio 


Marapíf. Povoados: D. Pedro II e Coronel Ferreira Gomes, 
Anajaz (na Ilha de Marajó) — Livremente navegavel 


“a vapor até á Ilha de Anajaz. 


Bacias orientaes 


Oiapoc — Extensão navegavel 150 km.; largura na foz 
10 km., com a profundidade de 7-m, A navegação é feita para 
esse rio pela “Amazon River”, com a linha de Belém ao 
Oiapoe (730 milhas), 12 viagens annuaes, sendo seis com 
um percurso de mais de 200 milhas (Belém — Pirabas). 

Cassiporé — Extensão navegavel 80 km,, profundidade 


“de4a 6m, À sua foz fica situada acerca de 12 km. a Qéste 


do Cabo de Cassiporé. 

Cunant — Extensão navegavel 70 Jkm.; desagua um 
pouco ao Sul da Ponta Grande, com a largura de 500 m. 
Villa marginal: Cunaní. A navegação é feita pela “Amazon 
River” até Cunaní, 

Amapá — Navegavel até a Villa de Amapá pela “Amazon 
River”, com a largura de 300 m. na foz, 

Gurupi — Navegavel por vapores da Navegação Costeira 
até Vizeu (26 km.), com a largura de 250 m. a 2 km; por 
vapores, nas cheias, até á foz do seu afluente Gurupf-Mirim. 
Villas e povoados marginaes: Vizeu, no Pará, e Gurupl, no 
Maranhão. 

Turiassá — Navegavel na estiagem cerca de 72 km. 
até Itapema, e nas cheias 120 Jim. até Laranjal, para embar- 
cações de 3 m. Cidade marginal: Turiassá. Villas e povoados: 
Santa Helena, Itapema, Laranjal, Boa Vista é Genipapo, 

Mearim — Navegavel da sua foz até 4 Cachoeira Pedreira 
com a profundidade minima, na estiagem, de 13,20 m.; nas 
cheias 20 m. Cidade imarginal: Barra do Corda, Villas e 
povoados: Anajatuba, Ararí, Victoria, Areias, 8, Luiz Gon- 
zaga e Pedreiros. Seu afluente marginal: Pindaré; navegavel 
até a Villa de Monção, tendo a largura de 225 m. na foz, 
Viltas marginaes: Monção, Engenho, Central, Januaria, ete. 
A navegação é feita pela Companhia Fluvial Maranhense, 

Itapicuriú — Navegavel na extensão de 826 km,; divi- 
dido em duas secções, da foz a Caxias, navegação a vapor, 
com a profundidade de 3 m. na estiagem a 10 m. nas cheias, 
e de Caxias a Picos, navegados por barcos. Cidades mar 
ginaes: Itapicurá-Mirim, Codó, Caxias e Picos. Villas é 
povoados: Rosario, Coroatá, Tirtão da Cruz e Mirador. 
A navegação é feita pela Companhia Fluvial Maranhense, 

Parnahida — Extensão francamente navegavel 668 km. 
da sua foz à do Canindé. Curso total 1.716 Jkm.; largura 
média 144 m. Affiuentes navegaveis: na margem direita, 
Usussuhizinho, Urussubiassá, Gurgueia, cujo curso é de 
739 lem.; Canindé, curso de 835 lem,, Potí, 660 km. de curso; 
Longá. Affluentes da margem esquerda: Parnahibinha e 
Rio das Balsas. Cidades marginaes: Parnahiba, União, The- 
rezina, Amarante, Floriano Peixoto. Villas e povoados: Amar» 


; 
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Buriti, S. Bernardo, Porto Alegre; Santo 
Antonio de Gilbués, Belém, Flores, Bacurí, Manga, Nova- 
York, Santa Philomena, Victoria, etc. À navegação do Par- 
nahiba e seus afluentes é feita actualmente pela Companhia 
de Navegação do Rio Parnahiba. São as seguintes as linhas 
de navegação: Linha do Norte: oito viagens mensaes entre 
Therezina e Parnahiba, Linha do Sul: duas viagens mensaes 
entre Therezina e Floriano. Terceira linha. Viagens regu- 
lates em correspondencia no Porto de Tutoia, com os navios 
do Lloyd que fazem escala nesse porto. A Empresa Fluvial 
Piauhiense faz a navegação do alto Parnahiba e a do Rio 
das Balsas. 

Rio Cururupiú — Desagua na Bahia do Cabello de Velho. 
E' navegavel de sua foz até Cururupú do Matto; navegação 
a vapor. 

Rio Pericuman — Curso de 152 km. E' navegavel nas 
enchentes até Santa Cruz, proximo ás nascentes; na estiagem 
até 60 km. acima de sua foz. À sua navegação é feita pela 
Companhia de Navegação a Vapor do Maranhão, com uma 
viagem mensal entre S. Luiz e Pinheiro, com escala por 
Guimarães. 

Rio Monim — E' navegavel em todo tempo até á Serra 
da Cachoeira Grande, a 8 km. de Icatú. Dahi para cima a 
sua navegação póde ser feita sómente nas cheias numa ex- 
tensão de 120 km. Cidades marginaes: Icatú, Morro e Vargem 
Grande. A navegação está a cargo da Companhia de Nave- 
gação do Maranhão. 

Rio Preguiça — Navegavel até à Villa de Barreirinhas, 

Rio Jaguaribe — Navegavel na extensão de 33 km. da 
sua foz até 4 Cidade de Aracatí. Largura média 300 m. e pro- 
fundidade minima 2,80 m. E” trafegado com linhas regu- 
lares pelas companhias: Navegação a Vapor do Maranhão, 
entre S. Luiz e Recife, com uma viagem mensal, com escalas 
por Tutoia, Camocim, Fortaleza, Aracatí, Mossoró, Macau, 
Natal e Cabedello; Pernambucana de Navegação a Vapor, 
com duas viagens mensaes entre Recife e S. Luiz, com es- 
calas por Cabedello, Natal, Macau, Mossoró, Aracatí, For- 
taleza, Camocim e Amarração; e Commercio e Navegação, 
entre Rio de Janeiro e Manáos, com escalas por Victoria, 
Ilhéos, Bahia, S. Christovam, Aracajú, Maceió, Pernambrico, 
Cabedello, Natal, Macau, Mossoró, Aracatí, Ceará, Ca- 
mocim, Maranhão, Pará, Santarém, Obidos, Parintins e Ita- 
coatiata, 

Rio Apodi ou Mossoró — Navegavel na extensão de 
60 km. entre sua barra e a Cidade de Mossoró, Largura média 
250m. e profundidade minima de 2,80 m. Localidades mar- 
ginaes: Cidade de Mossoró, villas Jurema e Areia Branca e 
Povoação de Pau Infincado, A sua navegação é feita pelas 
companhias: Navegação a Vapor do Maranhão, com uma 
viagem redonda mensal entre S, Luiz e Recife, escalando em 
Tutoia, Camocim, Aracajú, Fortaleza, Aracatí, Mossoró, 
Macau, Natal e Cabedello; Pernambticana de Navegação a 
Vapor, entre Recife e S. Luiz, com duas viagens mensaes, 
escalando por Cabedello, Natal, Macau, Mossoró, Aracatí, 
Fortaleza, Camocim e Amarração; e Commercio e Navegação, 
entre Rio de Janeiro e Manáos, escalando por Cabedelio, 
Natal, Macau, Mossoró, Aracatí, Ceará, Camocim, Ma- 
tanhão, Pará, Santarém, Obidos, Parintins e Itacoatiara, 

Rio Ass — Navegavel na extensão de 46 km, de sua 
barra á Cidade de Assá. Largura média 250 m, e profundi. 
dade minima 2 m. Localidades marginaes: cidades de Macau 
e Assú, povoações de Ponta do Mello, Oficina, Pendencia, En- 
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genho de S; João, Sacco, Tabatinga, Poço Verde, Camboeiro 
e Estevam. Trafegado pelas companhias: Navegação a Vapor 


“do Maranhão, com uma viagem redonda mensal entre S, Luiz 
e Recife, com escalas por Tutoia, Camocim, Aracajú, For- 


taleza, Aracatí, Mossoró, Macau, Natal e Cabedeilo; Per- 
nambucana de Navegação a Vapor, entre Recifee S. Luiz, 
com as mesmas escalas da precedente, com duas viagens 
redondas mensaes; e Commercio e Navegação, entre Rio de 
Janeiro e Manáos, com escalas por Victoria, Ilhéos, Bahia, 
S. Christovam, Aracajú, Maceió, Pernambuco, Cabedello, 
Netal, Macau, Mossoró, Aracatí, Ceará, Camocim, Ma- 
ranhão, Pará, Santarém, Obidos, Parintins e Itacoatiara, 

Rio Potengi — Navegavel na extensão de 30 km., entre 
a sua barra e a Cidade de Macahiba á margem de seu 
affiuente Jundiahf. Largura variavel e profundidade minima 
3 m. Localidades marginaes: Natal, Macahiba, villas de Gua- 
rarapes e S. Gonçalo. E'-trafegado pelas companhias: Lloyd 
Brasileiro, entre Rio de Janeiro e Manãos, com 52 viagens 
com partidas semanaes; Navegação a Vapor do Maranhão, 
entre S. Luiz e Recife, uma viagem redonda mensal; Per- 
nambucana de Navegação a Vapor, com uma linha entre 
Recife e S, Luiz, com duas viagens mensaes; e Commercio 
e Navegação, com uma linha entre Rio de Janeiro e Manãos. 
Algumas companhias extrangeiras sulcam este rio até ao 
Porto de Natal. 

Rio Curimatalú — Navegavel na extensão de 20 km. de 
sua barra 4 Cidade de Canguaretama, Largura de 150 m. e 
profundidade minima de 1,80 m., accessivel 4 navegação de 
embarcações de pequeno calado e na cheia aos vapores 
da Companhia de Navegação a Vapor, que nelle trafegam, 
Serve a grande numero de engenhos que lhe ficam mar- 
ginaes. 

Rio Parahiba do Norte — E' francamente navegavel de 
sua barrá á Cidade de Parahiba do Norte, na extensão de 
18 km,, e entre Parahiba e Pilar na cheia e por embarcações 
de pequeno calado na extensão de mais 36 km, Largura média 
de 300 m. e profundidade minima de 5 m. e 1,60 mm. Locali- 
dades marginaes: Cabedello, Parahiba do Norte, Santa Rita, 
Espirito Santo, Pilar, Itabaiana. À sua navegação é feita 
pelas companhias: Lloyd Brasileiro, com 52 viagens mensaes 
até Cabedello; Navegação a Vapor do Maranhão, com ma 
viagem mensal até Cabedello; Pernambucana de Navegação 
a Vapor, com duas viagens mensaes até Cabedello; e Com- 
mercio e Navegação até Cabedello. 

Rio Mamanguape — E' navegavel na extensão de 40 km. 
entre Coqueirinho e Marcação. Largura média 20 m. e pro- 
fundidade minima 2,20 m. Sua navegação é feita por pequenas 
embarcações. Localidades marginaes: Cogueirinho, Preguiça, 
Mamanguape, Marcação, S. João e Araçagi. 

Rio Camaratuba — E! navegavel até certa distancia de 
sua foz por jangadas e canôas. Largura média 20 m.,, pto- 
fundidade minima 0,80 m, Ao longo de suas margens existe 
grande numero de engenhos de fabrico de assucar e prepa- 
ração do café. 

Rio Mirirf — E! navegavel na extensão de 10 km. a 
partir de sua foz. Largura média 25 m. é profundidade mi- 
nima 1,20 m. E' trafegado porpegtenas embarcações movidas 
a remo e a vela. A' sua barra existem corôas e seccos. Ao . 
jongo de suas margens encontra-se grande numero dé fa- 
zendas. . 

- Rio Gramane — Navegavel na extensão de 12 kem. a 
partir de sua barra. A sua navegação é dahi por deante - 
90 
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difácil, pois que se transforma o rio em um grande pantano 
coberto de plantas aquaticas, que se entrelaçam. 

Rio Abiahi — Navegavel até 20 km, acima de sua foz 
com o auxilio da maré. Largura 30 m. e profundidade mi- 
nima de 0,85 m. A sua navegação é feita por jangadas e 
canõas. Banha o Districto de Alhandra. aus: 

Rio Capibaribe — E" navegavel na extensão de 26 km, 
acima de sua barra por pequenas embarcações à vapor, € 
até 4 sua divisão em dois braços por jangadas e canôas. 
Largura média 60m. e profundidade minima de 0,60 m. 
Na sua foz encontra-se o importante Porto do Recife, recen- 
temente construido e apparelhado, servindo á navegação 
transatlantica e á grande e pequena cabotagem nacional. 
Banha as cidades do Recife, Limoeiro, Pau d'Alho, Brejo 
da Madre Deus, Olinda e as povoações de S. Lourenço e 
Beberibe, 

Rio 1 pojuca — Navegavel na extensão de 25 km. de 
sua foz no Atlantico á Cidade de Escada por pequenas em- 
barcações a vapor; de Escada a Gravatá a sua navegação, em 
mais de 50 km., é feita por barcaças e canôas. Largura média 
de 64 m. e profundidade minima de 0,95 na estiagem. Lo- 
calidades marginaes: cidades de Ipojtica, Escada, Gravatá, 
Bezerros, Caruarú e Pesqueira; povoações: Limoeiro, Gon- 
galves, Ferreira, Bello Jardim, Saranhó e Cimbres. A sua 
navegação é feita pela. Companhia Pernambucana de Na- 
vegação a Vapor e por outras embarcações a vela e a vapor, 
pertencentes a particulares. 

Rio Mundahi — Navegavel da Lagôa do Norte até á 
Cachoeira de Joaquim Lara na extensão de 33 km. Largura 
média 60 m., profundidade minima de 1 m. Trafegado por 
paquenas embarcações a vapor e por barcos, jangadas e ca- 
nôas grandes. Localidades marginaes: villas de Santa Luiza, 
Utinga, Albuquerque, Itamaracá e cidades de Murici e União 
e pela Lagôa do Norte a Cidade de Maceió. 

Rio Peraliba do Meio — Navegavel na extensão de 
Lt &m. de sua barra na Lagôa de Manguaba até Terra Nova. 
Pela Lagõa Manguaba liga-se 4 Lagôa do Norte. Largura 
média 45 m., e profundidade minima 0,60 m. O seu trafego 
é feito por peqtuenos vapores, grandes canôas e barcaças. 
Localidades marginaes: cidades de Pilar, Atalaia, Viçosa, 
Victoria e Alagôas; Villa Euclides Malta e povoações: Es- 
trada Branca, Coqueiro, Gamelleira e S. Lourenço. Pelo canal 
que liga a Lagôa Manguaba á Tagôa do Norte as embarcações 
que fazem o trafego desta tambem o trafegam. 

| Rio S. Miguel — Navegavel na extensão de 20 km, 
de sua foz a Cannavieiras por embarcações a vapor. Lar- 
gura: média 100 m.; profundidade minima 1,60 m. Locali- 
dades marginaes: Cidade de S. Miguel dos Campos; Villa 
de Anadia, e povoações de S. Miguel, Outeiro do Perú, 
Sant'Anna, Cannavieiras e Sapucaia. 

Rio Sergipe ou Cotinguiba-— E” perfeitamente navegavel 
de-sua foz até receber o seu affluente Cotinguiba na extensão 
de 27 km. no logar denominado Porto das Rêdes, para qual- 
quer calado e em qualquer tempo, e pelo Cotinguiba mais 
23 km. até á Cidade de Riachuelo com as cheias e sob a 
influencia da maré, A sua navegação é regularmente feita 
pelos vapores das companhias Lloyd Brasileiro, Nacional de 
Navegação. Costeira, Commercio e Navegação, Navegação 
Bahiana e Pernâmbucana de Navegação a Vapor. Largura 
média 300 m., e profundidade minima até Porto das Rêdes 
6m,eê dahi até Riachuelo 1,20 m. Localidades marginaes: 
Cidade de Arácajú, Laranjeiras e Riachuelo ; villas e' po- 
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voados: Cotinguiba, Porto das Rêdes, Reconcavo, Soccorro. - 
Sant'Anna e Santa Rosa. O Sergipe liga-se ao Rio Japaratuba 
pelo Rio Pomonga. sê ns 

Rio Japaratuba — Navegavel entre sua foz e a Cidade 
de Maroim na extensão de 45 km. por embarcações, cujo 


“calado não exceda de 0,07 m, Largura média 150m, e pro- 


fundidade minima 1,20 m. À sua navegação actual é dif- 
ficil, devido aos grandes balseiros e outros vegetaes que 
entulham o seu leito. Communica-se com o oceano por um 
canal denominado Riachão, diminuindo o curso do rio em 
cerca de 7 km.; tambem se acha bastante obstruido pelos-bal- 
seiros. Communica-se com o Rio Sergipe pelo Rio Pomonga, 
A sua navegação é feita por canôas grandes, jangadas e 
outras pequenas embarcações. Localidades marginaes: cidades 
de Maroim e Capella; e villas e povoações: de Porto Grande, 
Aningas, Brejo, Rosário do Cattete, e interessa a dezenas 
de fazendas e engenhos matginaes. : 

Rio Real — Navegavel na extensão de 34 km,, entre 
sua foze a Cidade Christina. Largura média 60 m. e pro- 
fundidade minima de 0,97 m. Trafegam este rio as compa- 
nhias Navegação Costeira, Bahiana de Navegação a Vapor 
e Lloyd Brasileiro. Localidades marginaes: Mangue, Espi- 
rito Santo, Abbadia, Christina, Gerá e Campos. 

Rio Piauht — Navegavel na extensão de 36 Jem, entre 
sua foz e a Cidade de Estancia. Navegado pelas companhias 
Bahiana, Navegação Costeira e Lloyd Brasileiro. Este rio 
conflue com o Rio Real no oceano. Seu trafego é feito por 
embarcações calando 0,97 m. Largura 55m. e profundidade 
minima de 1,20 m. Localidade marginal: Cidade de Es- 
tancia, 

Rio Irapiranga ou Vasa-Barris — Navegavel na extensão 
de 50 km. Largura média 130m. e profundidade minima 
tm. Trafegado por embarcações a vapor de pequeno calado 
até 0,97 m. devido á sua barra, que é de difficil accesso. Este 
rio acha-se em communicação com o Rio Piauhi e Rio Real 
pelo Rio Fundo. Localidades marginnes: Cidade de 8, Chris- 
tovam, Villa de Itaporanga e povoações de Tres Irmãos, 
Atalaia, Varzea e Collegio, 

Rio Itapicuri da Bahia — Navegavel até á Povoação 
de Itapicurú, na extensão de cerca de 56 km,, por barcas e 
jangadas. Largura média 60 m, e profundidade minima 
1m. Pouco trafegado por ser a sua barra de dificil accesso, 
Localidades marginaes: Villa do Conde, Itapicurú é povoações 
de Ribeira e Timbó, 

Rio Inhambupe — Navegavel na extensão de 50 km, 
até & Villa de Inhambupe por pequenas embarcações, como 
sumacas (embarcações de um mastro, prôa levantada, com- 
primento de 8 a 10 m, e calado de 0,60 m.). Largura média 
45 m. e profundidade minima de 1 m. Localidades margi- 
naes; villas de Entre Rios e Inhambupe e povoações de Baixio 
e Polame. E 

Rio Buranhém — Navegavel de sua foz, em Porto Se 
guro, até Villa Verde, na extensão de 39 tem., por. embarca- 
ções cujo calado não exceda. de 0,95 m. Largura média 160m. 
e profundidade minima 1,20 m., se bem que na sua barra haja 
a profundidade minima de 3 m, O seu trafego actual é feito 
por balsas e candas. Localidades marginaes: cidades de Porto 
Seguro e Villa Verde, e Povoação de Nossa Senhora da Ajuda. 
Rio Cachoeira: — Navegavel de sua foz a Itabuna, na ex- 
tensão de 12 km,, por embarcações a vapor é de pequeno 
calado. Largura média 200 m. e profundidade de 2,30m. E'tra- 


fegado pelos vapores da Companhia Bahiana de Navegação 
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a Vapor, pot balsas e candas. Localidades marginaes: Cidade 
de Ilhéos, Villa de Itabuna e Povoação. de Salinas. 

Rio das Contas ou Juassiape — Navegavel de sua foz á 
Cachoeira do Funil, na extensão de 24 km., por sumacas e va- 
pores. Largura média 150 m. e profundidade minima 2,20 m. 
A Companhia Bahiana de Navegação a Vapor faz o seu tra- 
fego. Localidades marginaes: Villa da Barra do Rio das 
Contas, Barcellos, Jequié e povoações de Jequié, Brejo 
Grande, Ituassá e Bom Jesus. 

Rio Jequitinhonha ou Beimonte — Navegavel na extensão 
de 614 km. Da barra a Salto Grande, na extensão de 130 km,, 
a sua profundidade minima é de 2,80 m. e largura média de 
250 m.; franca a navegação, que todavia se torna perigosa 
devido ás suas enchentes que são muito volumosas. Nas 
outras secções navegaveis a sua largura mínima é de 150 m. e 
profundidade minima de 1,20 m. O seu trafego actualmente é 
feito por sumacas, barcaças e uma ou outra embarcação a 
vapor. Na sua barra o nivel d'agua nunca desce abaixo de 
4m. Localidades marginaes: Cidade de Belmonte, villas 
de Salto Grande, Vigia, Farranchos, S. Miguel, S. Pedro do 
Jequitinhonha, Roque, Pontal, Boa Vista e Terra Branca. 

Rio Arassuahi — Aflluente do Jequitinhonha, nave- 
gavel na extensão de 50 km., entrea Villa de Pontal, na sua 
foz, até á Villa de Agua Limpa. Largura média 125 m. e 
profundidade minima 2 m, À sua navegação é feita por 
barcaças, sumacas, balsas e uma: ou outra pequena embar- 
cação. a vapor, Localidades marginaes: Cidade de Arassuahi, 
villas de Pontal, S. Domingos e Agua Limpa. 

Rio Paraguassi — Navegavel na extensão de 40 km, de 
sua foz á Cidade de Cachoeira. Largura média 300 m. e pro- 
fundidade minima 4 m. O seu trafego é feito pela Companhia 
Bahiana de Navegação a Vapor, e por muitas outras embar- 
cações. Localidades marginaes: cidades de Maragogipe, Ca- 
choeira e S, Felix e povoações de Arguim, Volta, Sitio Novo, 
Passagem e Paul. 

Rio Jaguaribe — Navegação na extensão de 40 km., sob 
a influencia da maré, até à Cidade de Nazareth, por barcos a 
vapor de calado de 1,20 m. Largura média 200 m. e profun- 
didade de 3,50 m. O seu trafego é feito pela. Companhia 
Bahiana de Navegação a Vapor e por innumeras embar- 
cações que trafegam o Porto de S. Salvador. Localidades 
marginaes: Cidade de Nazareth e villas de Jaguaribe e 
8. Philippe. 

Rio Sergipe — Navegavel de sua barra, na Bahia de 
Todos os Santos, à Cidade de Santo Amaro, na extensão de 
25 km., sob a influencia da maré. Trafegado pelos vapores 
da Companhia Bahiana de Navegação a Vapor e por muitas 
outras embarcações. Localidades marginaes: S. Francisco, 
S. Jorge, Instituto Agricola, Brotas e Cidade de Santo Amaro. 

Rio Una — Navegavel até á Cidade de Valença. O seu 
trafego actual é feito pela Companhia Bahiana de Navegação 
a Vapor e por outras pequenas embarcações a vela e a 
temo, Localidades marginaes: Cidade de Valença e Po- 
voação Grerem. 

Rio Pardo — Navegavel de gua foz ao Salto da Verruga, 
na extensão de 165 km. A navegação a vapor vai até á Cidade 
de Canavieiras, e dahi para cima a navegação é feita por su- 
macas, balsas e candas. O trafego até Cannavieiras é feito pela 
Companhia Bahiana de Navegação a Vapor. Localidades mar- 
Binaes: cidades de Cannavieiras e Rio Pardo e povoações 
de Quartel, Bernardo Lopes, Sant'Anna, Caximbo, Campo 
Grande, Mosquito e S. João. Ro 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


Rio Peruhipe — Navegavel na sua extensão de 40 km, 
de sua foza S. José do Peruhipe por embarcações de pequeno 
calado e com o atixílio da maré. EAD 

Rio Mucuri — Navegavel na extensão de 198 km. de sua 
foz á Cachoeira de Santa Clara; dahi para cima o sen leito 
forma muitas itaipavas (rochas por onde passam aguas que 
depois formam cachoeiras). Largura média 120 m. e pro- 
fundidade minima 1,20 m. Sua navegação é feita pelos 
vapores da Empresa de Navegação Espirito Santo — Cara- 
velias. Localidades matginaes: S. José de Porto Alegre, 
Santa Clara e Cidade de Theophilo Ottoni. 

Rio S. Matheus ou Cricaré — Navegavel na extensão de 
70 km. de sua barra á Cidade de S. Matheus. Largura média 
180m. e profundidade minima 3 m, E' trafegado pela Empresa 
de Navegação Espirito Santo — Caravellas, que realiza 
viagens entre Rio de Janeiro e Ponta da Areia, com escalas 
por Cabo Frio, Itapemirim, Piuma, Benevente, Guaraparí, 
Victoria e S. Matheus, Localidades marginaes: Conceição 
da Barra (povoado), S. Domingos e Cidade de S. Matheus, 
povoados de Biririca e Capitão Grande. Na barra ha grande 
arrebentação e mar forte. 

Rio Doce — Navegavel na extensão de 222 km, desde a 
sua foz até á Villa de Figueira. Largura média 600 m. e pro- 
fundidade minima 3 m, Muito sujeito a repiquetes (pequenas 
enchentes que obstruem os canaes abrindo novos). Na barra, 
as suas aguas se precipitam com violência por dois canaes, 
cuja profundidade minima é de 1,50 m, O seu trafego é feito 
pela Empresa de Navegação Espirito Santo — Caravellas 
com viagens incertas e pela Companhia S, João da Barra a 
Campos. O trafego de stmacas, balsas e barcaças é mais in- 


tenso. Localidades marginaes: Cidade de Linhares; povoa- 


ções e villas: Regencia, Povoação, Muniz Freire, Collatena, 
Porto de Sousa, Guandú, Natividade, Sant'Anna do Res- 
plendor, Cachoeirinha, Derrubadinha e Figueira, 

Rio Piraque-Assú — Navegavel na extensão de 30 km. 
da sua foz até à Cachoeira do Limão. Desagua na Bahia de 
Santa Cruz. A sua navegação a vapor, feita pela Empresa Es- 
pirito Santo — Caravellas, vai até Santa Cruz; dahi para 
cima a navegação é feita por simacas e barcaças. Localidades 
marginaes;: Villa de Santa Cruz e povoações do Aldeiamento 
e Limão, 

Rio Santa Maria — Navegavel na extensão de 60 Jem, 
de sua foz até 4 Cidade de Cachoeiro (Leopoldina). Largura 
média 55 m. e profundidade de 1,20m. na estiagem e na cheia 
chega a attingir a 4 m, O seu trafego é feito pelas empresas 
Espirito Santo — Caravellas e S. João da, Barra e Campos; 
é mais intenso por barcas e pequenas embarcações a vapor, 
Localidades marginaes: P. das Pedras, Queimado, Aldeia- 


mento, Maia, Mestre Alvaro e Cidade de Cachoeiro de Santa 


Leopoldina. 

Rio Benevente — Navegavel na extensão de 25 km. de 
sua foz á Villa de Alfredo Chaves. A navegação a vapor só é 
feita entre Porto Castilhanos e Anchieta, sendo mais intenso o 
trafego por sumacas, barcas e candas. Localidades marginaes: 
Cidade de, Anchieta (Benevente); povoações: Alfredo Chaves, 
Tabaquara, S. José do Tirol e Mathildes. ; u 

Rio Iapemirim — Navegavel na extensão de 40 km. por 
embarcações, cujo calado não exceda de 1 m., desde a sua foz 
até á Cidade de Cachoeiro do Itapemirim. O seu trafego é feito 
por balsas, barcaças, canôas e pequenas embarcações a 


“vapor. Largura média 55 m. e profundidade minima 1,60 m. 
:| Localidades marginaes: Cidade de Itapemirim; povoações: 
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Cutia, Areia, Boa Vista, Pau Grande, Lima, Paineira e 
Ribeira. i 

Rio Tiabapoana — Navegavel na extensão de 66 km. de 
sua foz 4 Villa de Itabapoana, por embarcações de pequeno 
calado. Largura média 65m. e profundidade minima 1,80m. 
O seu trafego é feito pela Empresa de Navegação Espirito 
Santo — Caravellas e por grande numero de embarcações a 
vapor e a vela. Localidades marginaes: Villa de Itabapoana; 
povoações: S. Sebastião, Rio Preto, Limeira e Santo Eduardo. 

Rio Parahiba do Sul — Navegavel 217 km, em duas 
secções, de sua barra a S. Fidelis 87 km., e de Cachoeira a 
Quiririm 130 km. Profundidade minima, na primeira secção, 
2,80m. e largura média 300 m.; na segunda secção, profun- 
didade minima 1,20m. e largura média 85 m. E” trafegado 
pelos vapores da Companhia S. João da Barra e Campos e 
Empresa de Navegação Espirito Santo — Caravellas. A Com- 
panhia S. João da Barra e Campos realiza viagens entre Rio 
de Janeiro e Prado com escalas por Cabo Frio, S. João da 
Barra, Campos, Barra do Itabapoana e Barra do Rio Doce; a 
Empresa de Navegação Espirito Santo — Caravellas realiza 
viagens entre Rio de Janeiro e Ponta da Areia, Loca- 
lidades marginaes: cidades de 58. João da Barra, Campos, 
S. Fidelis, Sapucaia, Parahiba do Sul, Barra do Pirahi, 
Barra Mansa, Rezende, Queluz, Lorena, Pindamonhangaba, 
Guaratinguetá, Caçapava, S. José dos Campos e Jacarehi; 
villas e povoações: Atafona, Barcellos, Floresta, Comman- 
dante Martins, Lage, Carangola, Santa Cruz, Guarulhos, 
Severo, Machado, Porto Velho do Cunha, Anta, Entre Rios, 
Campo Bello e Tremembé, 

Rio Muriahé — Afluente do Rio Parahiba do Sul, na- 
vegavel 46 km. por embarcações a vapor e de pequeno, 
calado, entre sua foz e a Cachoeira do Machado. Largura 
média 95 m. e profundidade minima 2 m. O seu trafego é 
feito por barcas, barcaças e pequenas embarcações a vapor. 
Localidades marginaes: cidades de Itaperuna e S. Paulo de 
Muriahé; villas e povoados: Guarulhos, Cardoso, Pequenos, 
Poço Fundo, Patrocinio, Mirahi, Rezende, S. Fernando e 
Camaquan. 

Rio Pomba — Navegavel na extensão de 15 km, de sua 
foz na Cidade de Parahiba do Sul á Cidade de Santo Anto- 
nio de Padua, por pequenas embarcações cujo calado não 
exceda de 0,60 m. Largura média 80m.e profundidade minima 
0,80 m. Localidades marginaes: cidades de Santo Antonio 
de Padua, Cataguazes e Pomba; villas e povoados: Tapi- 
tussú, Sant'Anna, Vista Alegre, Santo Antonio e Guarani. 

Rio Parahibuna — Affluente do Rio Parahiba do Sul, na- 
vegavel na extensão de 30 km. entre Bemfica e Juiz de Fóra, 
por canôas e pequenas embarcações a remo. Largura média 
40 m. e profundidade minima 0,60 m.; nas cheias esta pro- 
fundidade attinge a 3 m. Localidades marginaes: Cidade de 
Juiz de Fóra; povoações: Gramma, M. Procopio, Bemfica, 
Barreira do Triumpho, Paula Lima e Dores do Parahibuna. 

Rio Itajahi-Assú — Navegavel na extensão de 180 km, 
de sua foz à Cidade de Blumenau por vapores de pequeno ca- 
lado. A sua largura média é de 250 m. ea sua profundidade 
minima de 2 m. Um pouco abaixo de Indazal alarga-se for- 
mando uma lagõa de 1.500 m. de largura, E' trafegado pelos 
vapores da Empresa de Navegação Hoepcke, que realiza 
viagens entre Rio de Janeiro e Florianopolis, servindo ás ci- 
dades de Blumenau e Itajahi e ás povoações: de Ilhota, 
Gaspar, Indazal, Warnow, Aquibadan, Badenfurt, Carijós 

e Ascurra. ' k 
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Rio Araranguá — Navegavel na extensão de 50 km, de 
sua foz á Villa de Araranguá. Largura média 300 m. e ei 
fundidade minima 4 m. Sua barra não é franca, pois 

: aa , quea 
gua profundidade minima é de 0,44 m, e é situada em pleno 
areial. E' trafegado por barcas, sumacas, peguenas lanchas 
a vapor. 

Rio Jacuhi — Navegavel na extensão de 200 km, en. 
tre a sua fozno Guahiba e a Colonia D, Francisca, Até Xap- 
queada, na extensão de 60 km. de Porto Alegre, é trafegado 
por embarcações de 3,30 m. de calado, e, de Xarqueada para 
cima, por embarcações de calado cada vez menor, cessando 
a navegação de Cachoeira para montante, na estiagem, 
Largura média 200 m. e profundidade minima na primeira 
secção de 4 m. e na segunda até Cachoeira 1,60 m. O maior 
trafego é feito por peguenas embarcações a vela e a vapor 
com a arqueação util de 60 toneladas. Linhas de navegação 
regulares: Porto Alegre u 8. Lourenço, com 311 km., e Porto 
Alegre a Lageado pelo Rio Taquarí, com 154 milhas, Lo 
calidades marginaes: cidades de Rio Pardo e Cachoeira; villas: 
S. Jeronymo, Tritimpho e Santo Amaro; povoações: Margem, 
Monte Alegre, Côco, Pederneiras, Bexiga, 8. Lourenço, 
Jacuhi, Santo Angelo e Cascata. 

Rio Gravatahi — Navegavel na extensão de 50 km, de 
sua foz no Guahiba ao Porto da Cachoeira por embarcações 
a vela e a vapor, cujo calado não exceda de 0,60m. Largura 
média 80 m. e profundidade minima 1 m. Possus uma 
linha regular de navegação entre Porto Alegre e Gravatahi 
na extensão de 44 km. 

Rio dos Sinos — Navegavel na extensão de 165 km, 
entre Porto Alegre e Povoado da Paciencia, distante 4 km, da 
Villa da Taquara. Até á Cidade de S. Leopoldo é accessivel | 
em qualquer epocha do anno por embarcações a vapor, € 
dahi para cima a navegação torna-se mais restricta durante 
a estiagem. Largura média 150 m. e profundidade minima 
até S. Leopoldo 2,80 m. e dahi para cima im. A navegação 
mais intensa é feita por barcos a vela e embarcações tangidas 
a vara. Localidades marginaes: Cidade de 8, Leopoldo, Villa 
de Taquara e povoados da Canôa, Sapucaia, Nova Ham- 
burgo, Sant'Anna do Rio dos Sinos, Padre Eterno, Santa 
Christina e Paciencia. : 

Rio Cahi — Navegavel na extensão de cerea de 80 km, 
durante todo o anno. Neste rio existe uma barragem denomi- 
nada Rio Branco. Largura média 80 m.e profundidade mini» 
ma 1,60 m. O seu trafego é mais intenso por embarcações à 
vela e a vara: a navegação a vapor chega a 8. Sebastião do 
Cahi. Possue uma linha regular de navegação entre Porto 
Alegre e 8. Sebastião do Cahi com o percurso de 60 km. Lo- 
calidades marginaes: villas do 8. João do Monte Negro é 
S. Sebastião do Cahi, 

Rio Taquari — Afiluente mais importante do Rio Ja- 
cuhi, navegavel na extensão de 100 km. acima de sua foz. 
Francamente navegavel em 40 km. até um pouco acima da 
Cidade de Taquarf, e nas aguas médias nos restantes 60 km. 
até Lageado. Largura média 60m. e profundidade minima até 
Taquart 2 m.e para cima 0,85 m. E' trafegado por embar- 
cações a vapor, sendo mais intenso O trafego por embarcações 
a vela ea vara. Possue uma linha regular de navegação de 
Porto Alegre a Lageado com o percurso de 154 km. Local 
dades marginaes: Cidade de Taquara, villas do Triumpho, 
Venancio Alves, Estrella e Lageado e Povoado da Parada. 

Rio Pardo — Affluente do Rio Jacuhi, navegavel na ex 
tensão de 30 km., entre as cidades de Rio Pardo e Santa Cruz 
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+ embarcações de pequeno calado. Largura média 50 m. 
e profundidade minima 0,60 m. O seu trafego é feito por 
tanchões e barcaças. Localidades marginaes: Cidade de Rio 
Pardo e povoações de Côco, 3, Nicolau e Cruz Alta. 

Rio Vacacahi-Grande — Affluente do Rio Jacuhi, é ex- 
tenso e tortuoso, pouco navegado; por elle se póde ir, quando 
cheio, até á Cidade de S. Gabriel, numa distancia de 80 km. 
de sua foz. O trafego é feito por embarcações calando no 
maximo 0,40 m. Largura 50 m. e profundidade minima 
de 0,60 m, na estiagem. 

Rio Guahiba — Formado pela juncção das aguas dos 
rios Tacuhi, Cahi, Sinos e Gravatahi, desagua na Lagôa dos 
Patos. Tem a largura média de 8 km., profundidade minima 
de 2,80 m. e extensão de 60 km. E” navegavel em toda 
sua extensão. Trafegado pelas seguintes empresas : Lloyd 
Brasileiro — Linha da Lagôa dos Patos, entre Rio Grande e 
Porto Alegre, na extensão de 328 km,, com uma viagem se- 
manal. Linha do Sul entre Rio de Janeiro e Montevidéo com 
um percurso de 2.304 km. e duas viagens mensaes. Linha 
Norte — Sul, entre Buenos Ayres e Fecife, com um percurso 
de 4,538 km. e duas viagens mensaes. Linha Americana, entre 
Rio Grande e New-York, com escalas por Florianopolis, 
S, Francisco, Paranaguá, Santos, Rio de Janeiro, Victoria, 
S. Salvador, Recife, Fortaleza e Belém, uma viagem mensal; 
e Companhia Nacional de Navegação Costeira, concessionaria 
do contracto para .o serviço de navegação costeira entre 
Porto Alegre e Recife, Constituindo uma linha semanal obri- 
gatoria, Além dessa linha é tambem a Companhia, obrigada 
a executar outras, sem subvenção, entre Rio de Janeiro e 
Porto Alegre; esse trafego tem sido executado com-vegulari- 
dade, A Companhia Commercio e Navegação, cujos vapores 
têm apenas regalias de paquetes, mantém uma linha do Sul 
entre Rio de Janeiro e Porto Alegre, com escalas por Santos, 
Paranaguá, Antonina, Florianopolis, Rio Grande e Pelotas. 

Linhas que partindo de Porto Alegre fazem o tra- 
fego regular: 

Porto Alegre a Pelotas, com 307 km. de extensão; 

Porto Alegre a Rio Grande, com 328 km. de extensão; 

Porto Alegre a Gravatahi, com 44 km, de extensão; 

Porto Alegre ao Porto da Paciencia, com 165 km. de 
extensão; 

Porto Alegre a S. Sebastião do Cahi, com 60 km. de 
extensão; 

Porto Alegre ao Lageado, com 154 km. de extensão; 

Porto Alegre ao Porto de S. Lourenço, com 311 km. de 
extensão, . 

Navios a vapor, que fazem sómente a navegação fluvial 
ou das lagõas navegaveis e transportam passageiros, 22, com 
uma tonelagem util de 1.692 toneladas; navios a vapor, car- 
gueiros, com 1.338 toneladas uteis; navios a vela, que fazem 
sómente a navegação fluvial ou das lagêas e não transportam 
passageiros, 117, com 3.340 toneladas uteis; rebocadores, que 
sahem a curta distancia dos portos, 15, com 609 toneladas de 
Tegisto; lanchas a gazolina, petroleo, naphta e electricas, em- 
pregadas exclusivamente no interior dos rios e que não 

“transportam passageiros, 6,.com 82 toneladas de registo; 
Pontões, saveiros e catraias empregadas no serviço fluvial, 
101, com 19.113 toneladas de registo. Localidades margi- 
tães: Pedras Brancas, Belém, Viamão e Porto Alegre. 

Rio Camaquan — Navegavel na extensão de 120 km. 
em aguas médias, até S, José do Patrocínio e mesmo a mais 
(2 km, actma, até á Cachoeira do Passo da Guarda por em- 
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barcações cujo calado não excede de 0,66 m. Do set delta 
até ao Porto de Estancia póde ser francamente navegado por 
embarcações calando 1,50 m, Largura média 180 m, e pro- 


| fundidade minima de 1 m. nas estiagens. E' muito sinuoso, 


impetuoso é violento em suas cheias, E' trafegado por hiates, 
lanchas a vapor, rebocadores, sendo o seu trafego mais in. 
tenso feito por embarcaçõesa vela e a vara, Localidades mar- 
ginaes: Estancia, S. Feliciano, S. José do Patrocinio e Santa 
Anna da Boa Vista. 

Rio Jaguarão — Navegavel na extensão de 35 km. até 
Chico Bonito. por embarcações calando 0,65 m.; até á Ci- 
dade de Jaguarão é francamente navegavel durante todo o 
anno. Largura média 130 m. e profundidade minima im. 
E' trafegado por uma linha regular de vapores entre a Ci- 
dade de Rio Grande e a Cidade de Jaguarão com a extensão de 
210 km., com escalas por Pelotas, Arroio Grande.e Jaguarão, 
A navegação acima de Jaguarão é feita por barcos, pégjtenos 
vapores e lanchas, Localidades marginaes: Cidade de Ja- 
guarão e Villa Artigas, que lhe fica fronteira no Estado do 
Uruguai, 

Rio S. Gonçalo — Navegavel na extensão de 77 lim. que 
é o seu curso, Liga a Lagõa Mirim á Lagõa dos Patos. Fran- 
camente navegavel por embarcações cujo calado não exceda 
de 1 m, Largura média 300 m. e profundidade minima 1,30m. 
Na estação chuvosa as stias agtias correm para a Lagõa dos 
Patos, e na estiagem a corrente inverte-se dirigindo-se para a 
Lagôa Mirim. E' trafegado pelas linhas regulares a vapor: 
Rio Grande a 8. Victoria, com um percurso de 280 km,, com 
escalas pelas cidades de Pelotas, Arroio Grandee Jaguarão: 
povoações: Porto Novo, Santa Isabel, Capão Grande, Capão 
Figueira, Escorrega e Paraguaio. 

Rio Macacik — Navegavel na extensão de 65 km, entre 
sua foz o a Villa de Sant'Anna de Jaquiba, por embarcações 
calando na média 1,30 m. Profundidade minima 1,60 m,, e 


"largura média de 80 m. E” trafegado por lanchas a vapor, 


saveiros e falúas. Localidades marginaes: 
Rosario e Sant'Anna do Japuiba, 

Rio Magé — Navegavel na extensão de 6 km, de sua 
foz até à Cidade de Magé, por embarcações calando 1,20 m, 
Profundidade minima 1,50 m, e largura média 30 m. B' tra- - 
fegado por lanchas a vapor, falúas, barcaças e saveiros. Lo- 
calidade marginal: Cidade de Magé. 

Rio Suruhi — Navegavel na" extensão de 4 km, de sua 
barra até á Povoação de Suruhi, As suas aguas foram divi- 
dídas para um canal de 3.000 m. até á barra, Largura média 
45 m. e profundidade minima 1,60m, Trafegado por lanchas 
a vapor, saveiros, falúas. Localidades marginaes: povoações 
de Piedade e Suruhi, 

Rio Estrella — Navegavel na extensão de 15 km, de sua 
foz á Villa de Inhomirim, por embarcações calando 1,20 m, 
e por embarcações calando 3 m a 6,5 km, de sua barra, onde 
se divide em dois braços, continuando a sua navegação 
peló braço denominado Inhomirim ou Bonja, Profundidade 
minima 1,50 m. e largura média 50 m, Trafegado por 
lanchas a vapor, falúas, barcos, saveiros e canôas. Loca- 
lidades marginaes: Villa da Estrella e Povoação de Inho- 
mirim. 

Rio Iguassi — Navegavel na extensão de 30 km, de 
sua foz á Villa de Iguassá por embarcações calando 2,30 m. 
Trafegado por lanchas a vapor, falúas, barcos, barcaças, sa- 
veiros e canõas. Largura média 65 m. e profundidade mi 
nima 3 m.. à : E ' 


villas Itambt, 
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- Rio Meriti — Navegavel na estensão de 20 km. entre 
a sua barra e a Povoação de Tres Barras, por embarcações 
cujo calado não exceda de 1 m. Largura média 60 m. e pro- 
fundidade minima 1,20 m. Trafegado por lanchas a vapor, 
barcos, falúas e outras pequenas embarcações. Localidades 


marginaes: povoações Vigario e Tres Barras. 


Rio Sarapuhi — Navegavel desua foz á ponte da “Leo- 
poldina Railway” por barcos a vela egazolina, de 2 m. de ca- 
tado em maré baixa. E' muito sinuoso e de velocidade bruta, 
As suas aguas do ponto de passagem da travessia das linhas 
da “Leopoldina Railway”, foram desviadas para um canal de 


4 km. de extensão, que o liga ao Rio Iguassú. 


Rio Guaxindiba -— Navegavel na extensão de 7 km. 
O canal da barra na extensão de 3.450 m. permitte o trafego 
para o interior do Rio Macacú, e sua ligação com este ultimo 


fica distante uns 3 km, da barra. 


Rio 8, Francisco — Navegavel em uma extensão de 
2.712 tm. Pela Cachoeira de Paulo Affonso é dividido em 


alto e baixo S. Francisco. 


O alto S. Francisco forma as seguintes secções nave- 


gaveis: 


1º. Da confluencia do Rio Bambuhi 4 confluencia do Rio 
Pará com a extensão de 180 km., largura média de 60 m.e 
profundidade minima de 0,60 m., cuja navegação é feita 
actualmente por pequenas embarcações de pequeno calado; 

22, Da Povoação do Paredão á Cachoeira de Pirapora na 
extensão de 250 km., trafegado por embarcações de 0,80 m. a 
0,92 m. de calado; largura média de 80 m, e profundidade 


minima de 1,30 m.; 


3º. De Pirapora á Cachoeira do Sobradinho na extensão 
de 1.577. km., francamente navegaveis por embarcações 
a vapor com o calado de 1,20m.; largura média de 200 m. e 


profundidade minima de 1,60 m. ' 


* Oalio S, Francisco offerece, pois, uma secção nave- 
gavel de 2.435 km. O S. Francisco baixo é francamenta 
navegavel entre Piranhas e sua foz no Atlantico, numo 


extensão de 277 km., por embarcações cujo calado não 


exceda de 3 m. Largura média 1,000 m, e profundidade 


“minima de 4 m, Localidades marginaes cidades de Abaeté 
$S, Francisco, Januaria, Carinhanha, Barra do Rio Grande, 
Penedo, Traipú, Propriá e Pão de Assucar; villas: Pias- 
sabussá, Nova, Collegio, S. Braz, Cararú, Piranhas, Bello 
Monte, Saracatú, Santo : Antonio da Gloria, Cabróbó, 
Bor Vista, Curaça, Petrolina, Casa Nova, Santa Sé, 
Remanso, Pilão Arcado, Chique-Chique, Urubú, Bom Jesus 
da Lapa; e povoações: S. Francisco, Pompeu, Braziola, Mo- 
rada Nova, Abaeté, Genipapo, Guaicuhi, Extrema, Barra do 
Paracatá, S. Romão, Porto da Manga, Capão. Redondo, Boa 
Vista do Jatobá, Barro Alto, Amargoso, Morrinhos, Alaga- 
diço, Melancias, Ipueiras, Malhada, Porto Escuro, Ponta da 
Uha, Espirito Santo, Bandeira, Riachão, Mangal, Jatobá, 
Extrema, Bom Jardim, Periperí, Morro do Pará, Mata Fome, 
Prepece, Joá, Sant'Anna do Miradoiro, Boa Vista, Imbu- 
rana, Boqueirão, Limoeiro, Angical, Queimadas, Bebedoiro, 
Pau a Pique, Cachoeirinha, Divisa, Tatauhi, -Manissova, 
Pedras, Inhamuns, S. Francisco, Pambú, Abaré, Rodellas, 
Penidinho, Itacoatiara, Alho, Santo Antonio da Gloria, Va- 
lha-me: Deus, Bom Successo, Pedro Dias, Ilha' do Oiro, 
Tres Irmãos, Nossa Senhora do Amparo, Miahú, Varzea 
Grande, Carrapião, Santo Antonio da Porteira, S. Bento, 
Ilha dos Bois, Correntes, Brejo Grande, Genipapo, Jacaré, 


Tpanema, Nossa Senhora do Ó, Tiburí e Itaiba,; 'O tra., 
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fego do Rio S. Francisco é feito actualmente pelas se. 
guintes companhias de navegação: Empresa de Navegação 
Fluvial do Baixo S. Francisco, com um percurso total de 
191 km., uma viagem semanal entre Penedo e Piranhas, 
Tem contracto com o Governo Federal em virtude do decreto 
n. 12.218, de 27 de Setembro de 1916, transferido aos 
actuaes proprietarios pelo decreto n, 13.341, de 18 de De. 
zembro de 1918, e termo de 6 de Fevereiro de 1919, Oser- 
viço contractual consta da realização de uma viagem semanal 
entre Penedo e Piranhas, com escalas por Propriá, Collegio, 
S. Braz, Porto da Folha, Bello Monte, Curral das 
Pedras, Traipú e Villa de Pão de Assucar. Seu material 
fluctuante consta de um unico vapor com 240 toneladas 
brutas, 123 líquidas e 180 de capacidade para carga; Em. 
presa de Viação do S. Francisco, com as seguintes linhas: 
linha de Joazeiro a Pirapora, com 1,371 km. de percurso, faz 
quatro viagens mensaes; linha de Pirapora a Januaria, com 
319 km. de percurso, faz uma só viagem mensal. E! conces- 
sionario o Estado da Bahia, em virtude do decreto n, 9.963, 
de 26 de Dezembro de 1912. Além das linhas citadas é o cons 
cessionario obrigado a realizar viagens extraordinarias para 
o transporte de carga, sempre que nos portos terminaes das 
tinhas acima houver accumulo de mercadorias. Em virtude 
do decreto n. 12.892, de 13 de Março de 1918, o concessio- 
nario póde com os vapores de suas linhas rebocar outras em- 
barcações. O seu material fluctuante consta de 11 vapores com 
257 toneladas brutas; 208 liquidas e 259 de capacidade para 
carga. São empregados nas linhas apenas quatro vapores; 
os demais em outras linhas; Empresa de Navegação Ba- 
hiana, com as seguintes linhas; linha do Norte, duas 
viagens mensaes entre o Porto de S. Salvador e o de Recife, 
com escalas por Estancia, Aracajú, Villa Nova, Penedo e 
Jaraguá, e com o percurso de 858 lem.; linha do Centro, | 
tma viigem de ida e volta mensal entre S, Salvador e 
Belmonte, com escalas por Marahú e Rio das Contas, e 
com tim percurso de 415 km.; linha do Sul, duas viagens 
de ida e volta. mensaes entre S. Salvador e Mucurf, com 
escalas por Ilhéos, Cannavieiras, Santa Cruz, Porto Seguro, 
Prado, Alcobaça, Ponta da Areia, Caravelas e Viçosa, com 
um percurso de 695 km. Tem contracto com o Governo Fe- 
deral sendo seu concessionario o Estado da Bahia, em vir- 
tude do decreto n. 12.088, de 31 de Maio de 1916. O seu 
material fluctuante consta de 15 vapores, com 6.414 tone- 
tadas brutas, 2.954 líquidas e 3.090 de capacidade para 
carga, Dessa frota apenas sete navios são empregados actual- 
mente no serviço contractual, trafegando os demais em linha 
de navegação interior do Estado; ' Empresa Industria e 
Viação de Pirapora: serviço de transporte e carga de passa- 
geiros entre Pirapora ca Cidade da Barra, podendo extender-se 
até Joazeiro; com um percurso de 932 km. Concessionario 0 
engenheiro: Octavio Barbosa Carneiro, em virtude da reso- 
lução n. 25, de 9 de Outubro de 1918, do Commissariado da 
Alimentação Publica, posteriormente a Companhia Industrial 
e Viação de Pirapora, cujo prazo de concessão expirando & 31 
de Outubro de 1920, pelo aviso n. 61 v 1º, de 31 de Outubro, foi 
auctorizado o engenheiro Octavio Barbosa Carneiro, a dar exe- 
cução ao serviço a titulo precario, de accôrdo com o contracto. 
As linhas e viagens não foram determinadas, Todo o material 
fluctuante será fornecido pelo Governo Federal"e consta do 
vapor Mucuri, cinco vedetas, um vapor da “Amazon River”, 
seis saveiros de madeira, lanchas a gazolina, uma lancha à 
vapor e dois saveiros imetallicos e oútras embarcações neces 
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rias ao desen : : 
Tendo sido o Governo Federal auctorizado pela lei da des- 


pesa de 1920 a transferir a concessão para O governo do Es- 
tado de Minas Geraes, já se acham entaboladas as nego- 
ciações attinentes a, esse fim. k . : 

Rio Purá — Affluente do S. Francisco, navegavel na 
extensão de 70 km. de sua foz 4 Cidade de Pitanguí, por 
enibarcações de pequeno calado. Largura média 65 m. e pro- 
fundidade minima na estiagem 0,45 m. Não tem navegação 
regular, Localidades marginaes: villas Espirito Santo de Tta- 
pecinica, Conceição do Pará, Bom Despacho, Abbadia e 
Cidade de Pitanguí. É nas 

Rio Paraopeba — Affluente do. S. Francisco, navegavel 
na extensão de 60 km. de sua foz ás proximidades da Villa 
de Santa Quiteria, por canôas e jangadas. Largura média 
45 m. é profundidade minima na estiagem 0,35 m, Não possue 
navegação regular. Localidades marginaes: cidades de Queluz 
e Bomfim; villas e povoados: Suasstthi, Congonhas do Campo, 
S. José, Bicas, Pompeu e Barra do Paraopeba. 

- Rio das Velhas — Affluente do S. Franciso, navegavel 
na extensão de 647 km. de sua foz á Cidade de Sabará. 
E! francamente navegavel entre a barra do Paraúna e sua 
foz, em qualquer epocha do anno, na extensão de 237,5 km. 
por embarcações de calado de 1 m. De Paraúna até Sabará 
a sua navegação a vapor não é mais praticavel durante a 
estiagem, na extensão de 410 km.; entretanto nas aguas 
médias a navegação a vapor tem agua suficiente até Sabará. 
Não possue linha regular de navegação, sendo trafegado 
pelos vápores da Empresa Industria e Viação de Pirapora. 
Localidades marginaes: cidades de Sabará e Santa Luzia; 
villas e povoados: Lapa, Jequitibá, Trahiras, Vista Alegre, 
Burití, Tabôa e CGuaicuhi. Largura média 80 m. e profun- 
didade minima até barra do Paraúna 1,40 m.; dahi para 
cima até Sabará 0,35 m. l 

“Rio Paraiina — Afiluente do Rio das Velhas e sub- 


“ afluente do RioS. Francisco, navegavelna extensão de 75 lum. 


de sua foz até á Villa de Paraúna, por embarcações 
de pequeno calado, sendo que até á foz do seu affluente Rio 
Sipó é francamente navegavel a vapor durante as aguas mé- 
dias. Largura 40 m. e profundidade minima. 0,75 m. Locali. 
dades marginaes: Villa do Paraúna e povoações Barra do 
Sipó e Barra do Paraúna, Não tem linha regular de nave- 
gação, sendo nas cheias trafegado até á barra do Sipó pelas 
embarcações que trafegam o Rio das Velhas. ; 

Rio Jeguitahi -— Affluente do Rio S. Francisco, nave- 
gavel: na extensão de 155 km. de sua foz á Villa da Barra 
durante as cheias, e na estiagem é navegavel apenas de 
sua foz a 15 km. Largura média 55 m. e profundidade mi- 
nima 0,85 m. Não possue linha de navegação regular, sendo 
trafegado pelas embarcações que fazem o trafego no Rio 
S, Francisco. Localidades marginaes: Barra do Jequitahí 
e Villa da Batra, 

Rio Verde Grande — Affluente do Rio S. Francisco, na- 
vegavel na extensão de 167 km. de sua. foz até á Villa 
de Barreiros por canôas e jangadas. Largura média 120 m. 
e profundidade minima na estiagem 0,45 m. Não possue linha 
Tegular de navegação: durante as cheias as embarcações que 
cursam o Rio 8, Prancisco fazem a sua navegação até Barra 
do Rio Verdinho. Localidades marginaes: villas de Barreiros, 
Salto, Gado Bravo, Barra: do Rio Verdinho e Melancias, 
Rio Indaiá — Affiuente do Rio S. Francisco, navegavel 
na extensão - de 79 km., por barcos e canôas. Largura 
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volvimento dos serviços, a juizo do Governo. | média 60 m. e profindidade minima 0,45 m. Não possue 


linha regular de navegação, eds : j 

Rio Paracalú — Affluente do Rio S, Francisco, navegavel 
na extensão de 138 km. e francamente em qualquer epocha 
-do anno em 52 km. de sua foz á Cachoeira de Santa Fé, 
Por occasião: das cheias a navegação extende-se a Buriti, 
Largura média 125 m. e profundidade minima 1 m., na 
parte francamente navegavel, descendo nas outras secções 
a 0,45 m. E! trafegado pela Empresa Industria e Viação de 
Pirapora; o seu trafego mais intenso é feito pot barcos, su- 
macas, saveirós e candas. Localidades marginaes: Barra do 
Paracatú, Boa Vista, Vargem de Cima, Cotovel, Cutunga 
(villa), Cotovello, João José, Tabdas e Porto do Burití e 
Cidade de Paracatú. 

Rio Preto — Affluente do Rio Paracatu, navegavel entre 
as povoações de Barra do Rio Preto e Rio Preto, na extensão 
de 66 km. por barços e canôas cujo calado não exceda de 0,45 m. 
Largura média 80 m, e profundidade minima 0,85 m, Não 
possue linha de navegação regular. Localidades marginaes: 
povoações da Barra e Rio Preto, - 

Rio do Somno — Affluente do Rio Paracatú, navegavel 
na extensão de 66 km. por candas cujo calado não exceda 
de 0,44 m. Largura média 55 m, e profundidade minima 
0,65 m. Não possue linha regular de navegação. Localidades 
marginaes: povoados da Barra do Somno e de Barra de 
Santo Antonio. 

Rio Abaeté — Affluente do Rio S. Francisco, navegavel 
na extensão de 53 km, por canôdas e jangadas. Não possue 
navegação regular. Largura média 50 m, e profundidade mi- 
nima. 0,45, m. na estiagem, Localidades marginaes: povoados 
Pontal, Brandão, Manso, Ribeiro Manso, Bom Successo e 
Angazeira, 

Rio Urucuia — Affluente do Rio S. Francisco, nave- 
gavel por barcos em 142 km. e por canôas ec jangadas a 
197 km, de sua foz. Largura média 120.m. e profundidade - 
minima de 1 m, na estiagem. O seu trafego actual é feito 
pelos vapores da Empresa Industria e Viação de Pirapora. 
Não possue linha de navegação regular. Localidades mar- 
ginaes: villas Barra do Urucuia, Brejo da Passagem, Santa 
Anna do Urucuia e povoados Santo Tgnacio, Gameila, Mu- 
tuca e Sant'Anna do Burití, - 

Rio Pardo — Affuente do Rio S. Francisco, navegavel 
na extensão de 79 km. por barcos, caniõas e jangadas. O seu 
trafego actual até Extremo de Cima é feito pelos vapores 
da Empresa Industria e Viação de Pirapora, Não possue 
linha regular de navegação. Localidades marginaes: povoados 
Extremo de Cima, Entre Rios, Tamboril, Pausada e Lus- 
suapara, : 

Rio Carinhanha — Affluente do Rio'S, Francisco, nave- 
gavel na extensão de 105 km. por barcos, a partir de sua foz. 
Largura média 85 m, e profundidade minima 1 m. Os va- 
pores das companhias Empresa de Viação do S. Prancisco 
e Empresa Industria e Viação de Pirapora fazem o seu trafego. 
Não possue linha regular de navegação. Localidades mar-.- 
ginaes: Cidade de Carinhanha e povoações Gamelleira e Boa 
Vista. ) 5 “o ; 

Rio Corrente — Affluente do Rio S, Francisco, navegavel 
na extensão de 155 km. até á Villa de Santa Maria da Victoria, 
Largura média 130 m. e profundidade minima, 1,80 m. Possue 
tinhas regulares de navegação effectuada pelos vapores -das 
companhias Empresa de Viação do S, Francisco e Empresa 
Industria e Viação dg Pirapora, entre Joazeiro e Santas Maria 
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da Victoria; pela, primeira, com escalas: Sant'Anna, Casa 
Nova, Santocé, Oliveira, Remanso, Pilão Arcado, Chique- 
Chique, Icatá, Barra, Moiporá, Riacho das Candas, Bom 
Jardim, Extrema do Urubú, Urubú, Sitio da Matta e Porto 
Novo, com um percurso de 850 km.; pela segunda, entre Pi. 
rapora e Santa Maria da Victoria, com escalas: Guaicuhi, 
Extrema, S. Romão, S. Francisco, Januaria, Boa Vista, Mot- 
rinhos, Manga, Carinhanha, Lapa, Sitio da Matta e Porto 
Novo, num percurso de 404 km. A Empresa de Viação do 
S. Francisco pertence ao Estado da Bahia e é subvencionada 
pelo Governo Federal, c a Empresa Industria e Viação do 
Pirapora pertence ao 
a cede-la ao Estado de Minas Geraes, achando-se actual- 
mente sob um regime provisorio de administração, com vistas 
da Inspectoria Federal de Navegação. Localidades marginaes: 
Porto de Santa Maria da Victoria, Olaria e Correntina. 
Rio das Eguas — Affluente do Rio Corrente, navegavelna 
extensão de 40 km. de sua foz, por candase jangadas. Largura 
média 66m. e profundidade minima na estiagem 0,55 m. Não 
possue linha regular de navegação; entretanto, durante as 
cheias os vapores que trafegam o Rio Corrente, sulcam-n'o a 
25 tem, de sua foz. Localidade marginal: Villa de Correntina. 


Rio Arrojado — Affluente do Rio Corrente, navegavel na | 


extensão de 33 Em. até à Povoação de Lapinha. Largura 
média 60 m. e profundidade minima 0,45 m. na estiagem. 
O seu trafego mais intenso é feito por candas e jangadas; 
durante as cheias os vapores das empresas que sulcam o Rio 
Gortente sohem a 10 km. de sua foz. Localidade marginal: 
Povoado de S. José. 

Rio Grande — Affluente do Rio 8. Francisco, navegavel 
na extensão de 361 km.; dos quaes 297 km. francamente 
até Campo Largo, com uma largura de 107 m. e profandi- 
dade minima de 2 m. De Campo Largo até à Villa de. Bar- 
reiras estreita-se e a sua profundidade reduz-se & 1 m. Lar- 
gura média 180 m. e profundidade minima Í m, na estiagem. 
As companhias Empresa de Viação do S. Francisco e Empresa 
Industria e Viação do Pirapora mantêm linhas regulares 
dé navegação para este rio. A primeira faz sua linha mensal 
de Joazeiro a Barreiros, com escalas por Sant'Anna, Casa 
Nova, Santocé, Oliveira, Remanso, Pilão Arcado, Chique- 
Chique, Icatú, Barra, Boqueirão, Poço Redondo, Campo 
Largo, Porteiras e Santa Luzia, como percurso de 789 km,; 
e a segunda entre Pirapora € Barreiros, com escalas por 
Guaicuhi, Extrema, Barra do Paracatú, S. Romão, S. Pran- 
cisco, Pedras Maria da Cruz, Januaria, Jacaré, Morrinhos, 
Manga, Malhado, Carinhanha, Lapa, Sítio do Matto, Urubá, 
Extrema do Urubá, Bom Jardim, Riacho das Canôas, Moi- 
porá, Barra, Boqueirão, Poço Redondo, Campo Largo, Por- 
teiras e Santa Luzia, com um percurso de 1.210 km. Loca- 
lidades marginaes: Cidade da Barra do Rio Grande, villas de 
Campo Largo e Barreiros, povoações de Malhada Grande, 
Boqueirão, Poço Redondo, 
Curralinho, Portal, Joá, Santa Luzia, Porteiras e Limoeiro. 

Rio Preto — Affluente do Rio Grande e sub-affluente 
do S. Francisco, navegavel na extensão de 211 km. até á Po- 
voação de S. Marcello por embarcações a vapor. O seu tra- 
fego é feito pela Emprésa de Viação do S. Francisco com uma 
linha entre Joazeiro e S. Marcello, com escalas por Sant'Anna, 
Casa Nova, Santocé, Oliveira, Remanso, Pilão Arcado, 
Chique-Chique, Icatá, Barra, Boqueirão, Santa Rita, For- 
mosa, com o percurso de 819 tm, Largura média 105 m, 
e profundidade minima 2 m. Localidades margindes: po- 


Governo Federal, que está auctorizado . 


Ponte da Balolha, Bebedoiro, | 
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voados Boqueirão, Formosa, Santa Maria e 8, Marcelo e 
Villa de Santa Rita, 

Rio Branco — Affluente do Rio Grande e gub-afivente 
do S. Francisco, navegavel na extensão de 51 km, por em. 
barcações de pequeno calado, canôas e jangadas. O seu tras 
fego até Porto das Pedras é feito pela: Empresa de Viação 
do S. Francisco. Largura média 65 m, e profundidade 
minima 0,65 m. Localidades marginaes: Melancias, Porto 
das Pedras e Santa Luzia. | 

Rio das Ondas — Affluente do RioGrande e sub-afiuente 
do S. Francisco, navegavel na extensão de 13 km, a partir 
de sua foz, por embarcações de pequeno calado, movidas a 
remo ou a vela. Desagua nas proximidades da Villa de Bar. 
reiros. 

Rio Ribeira de Iguape -— Navegavel na .extensão de 
300 km. pot embarcações a vapor e parte por candas, À sua 
largura média é de 190 m. e profundidade minima de 1 m, 
O seu trafego é feito pelos vapores da Empresa de Navegação 
Rio — S. Paulo, com uma linha regular entre Rio de Janeiro 
e Iguape, com escalas por Angra dos Reis, Parati, Ubatuba, 
Caraguatatuba, S. Sebastião, Villa Bella, Santos e Cananéa, 
e pelos vapores da Companhia Fluvial Sul-Paulista, linha 
de Iguape a Xiririca, com escalas por Jipuyura, Jacupi- 
ranga, Guaviruva, Ponta Grossa, Registo, Barra, Sete Barras 
e Primeira Ilha, na extensão de 144 km.; linha de Iguape à 
Barra do Quilombo pelo Rio Juquiá, com escalas por Jipu- 
vura, Guaviruva, Ponta Grossa, Registo, Barra, Barra do 
Quilombo, Escalvado, Santo Antonio e a Estrada de Perro 
Juquiá, com um percurso de 139 km.; linha de Iguapé à 
Moro das Pedras pelo Rio Peropaba, com escalas por Tra» 
vessas e Morro das Pedras, num percurso de 51 km; linha - 
de Iguape a Itinguassú, pelo Rio Una, com escalas por Barra 
e Itinguassú, com um percurso de 49 km.; linha de Iguápe a 
Araquara pelo Rio Pequeno, com escalas por Barra Una, num 
percurso de 48 km.; linha de Iguape a Capinzal, pelo Rio Ja- 
cupiranga, com escalas por Jipuvura, Jacupiranga, com tm 
percurso de98 km.; linha de Iguape a Sabaúna, com escalas 
por Cananéa, Ararapira, num percurso de 100 km, Locali- 
dades marginaes: Cidade de Iguape, colonias de Jipuvura,' 
Jacupiranga, Guaviruva, Ponta Grossa e Registo (séde da 
colonia japoneza), Barra, Villa Sete Barras, Primeira Ilha, 
Cidade de Xiririca. 

Rio Juquiá — Affluente do Rio Ribeira de Iguape, na 
vegavel na extensão de 54 km, de sua foz a Quilombo por 
embarcações a vapor. Possue uma linha regular de navegação 
entre Iguape e Barra do Quilombo, pela Companhia de Na 
vegação Fluvial Sul-Paulista, com escalas por Jipuvura, 
Jacupiranga, Guaviruva, Ponta, Grossa, Registo, Barra, com O 
percurso de 139 km, Largura média 100 m. € profundidade 
minima 1 m. Localidades marginaes: Colonia da Barra, 
Villa Santo: Antonio do Juquiá, Colonia do Quilombo e po 
voados da Cachoeira e Prainha. 

Rio Una — Affluente do Rio Ribeira de Iguape, nave 
gavel na extensão de 24 km. de sua foz a Itinguassi por 
embarcações a vapor. Largura média 90 m. e profundidade mi- 
nima im, Possus uma linha regular de navegação a vapor, 
entre Iguape e Itinguassú, feita pela Companhia de Nave- 
gação Fluvial Sul-Paulista, com escalas por Barra Una, 
Ttinguassá, com um percurso de 49 kem, 

Rio Peropaba — Affluente do Rio Ribeira de Iguape, 
navegavel na extensão de 27 lem. por embarcações à Vê 
por. Largura média 100 m. c profundidade minima | me 
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A Companhia de Navegação Fluvial Sul-Pauilista mantém 
uma linha regular de navegação pata este rio entre Iguape e 
Morro das Pedras, com um percurso de 51 km. e com es- 
cala por Travessa, Localidades marginaes: povoados de 
Travessa e Morro das Pedras. . sua 

Rio Pequeno — Affluente do Rio Una e sub-afiluente do 
Rio Ribeira de Iguape, navegavel na extensão de 26 km, de 
sua foz a Araquara, por embarcações a vapor. À Companhia 
de Navegação Fluvial Sul-Paulista mantém uma linha re- 
gular de navegação a vapor para este rio, entre Iguape e Ára- 
quara, com um percurso de 48 km., viagens semanaes. Loca- 
idade matginal: Povoado de Araquara. 

Rio Jacupiranga — Affluente do Rio Ribeira de Iguape, 
navegavel na extensão de 62 Jem. por embarcações a vapor 
entre sua-foz e Povoado de Capinzal, Largura média 100 m, 
é profundidade minima im. A Companhia de Navegação 
Fluvial Sul-Paulista faz a sua navegação a vapor por este 
rio com uma linha regular entre Iguape e Capinzal, no per- 
curso de 98 km,, com escalas por Jipuvura e Jacupiranga. 
Localidades marginaes: povoados de Jacupiranga e Capinzal. 
-- Rio Macahé — Navegavel na extensão de 30 km. de sua 
foz no Oceano Atlantico, até á Povoação de Nossa Senhora 
das Neves, por embarcações de pequeno calado, sendo a.sua 
navegação mais intensa feita por canôas e chalanas (jan- 
gadas formadas por diversos paus. amarrados entre si para O 
seu transporte): E ligado ao Rio Macabú e ao Rio Parahiba 
do Sul, entre as cidades de Macahé e Campos, no Estado do 
Rio de Janeiro, por um canal navegavel cuja profundidade 
minima é de3m. e largura de 16 m, Largura média 100 m. 
e profundidade minima 3 m, A sua navegação por embar- 
cações de maior calado não é feita por ser o seu leito muito 
eriçado de pedras. Localidades marginaes: Cidade de Macahé 
e Povoação: de Nossa Senhora das Neves. : 

“Rio Macabi — Navegavel na extensão de 30 km. de sua 
foz na Lagõa Feia até ás proximidades da Villa de Macabú, 
por embarcações de pequeno calado por ser o seu leito eri- 
cado de pedras. Não possue linhas regulares de navegação. 
Largura média de 80 m, e profundidade minima na barra e no 
curso de 4 m. Localidades marginaes: Povoação de Macabú, 
Conde de Araruama, Batalha e Dores, 


Bacia do Prata 


Rio Paraná — E' formado pela juncção dos rios Para- 
nahiba e Grande; sua navegação é dividida em duas partes; 
no planalto é navegavel do Salto das Sete Quedas até o de 
Urubá-Pungá, com a extensão de 520 km., profundidade de 
6a 12m,, largura média de 2 km.; na baixada, de Cerrito 
(Republica Argentina) até & foz, cerca de 800 milhas, 
navegação franca (4 a 5 m. de profundidade), e de Cerrito 
pata cima até ás cachoeiras por embarcações de pequeno 
calado, de 1,80 m., com a largura de. 2 km., navegação 
perigosa. Cidades marginaes: Buenos-Ayres, Rosario, Pa- 
raná e Corrientes, na Argentina. Villas e povoados: Es- 
quina, Goya, Santa Lucia, Cerrito, Posadas, Encarnación, na 
Atgentina,; Santa Mazia, Porto Bello, Posto Sol de Maio, Porto 
Alica, Porto de S. João, Guaíra, Porto Xavier da Silva, 
Porto Tibiriçá, Sucurká, Rebojo do Jupiá, no Brasil, À na- 
vegação é-feita nesse rio e seus affluentes pelas seguintes 
companhias : No planalto, Companhia Viação S. Paulo— 
Matto-Grosso, com contracto com o Governo Federal: Linha 
de Jupiá a Porto Tibiriçá, 161 milhas, uma viagem"mensal 
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(Rio, Paraná). Linha de Porto Tibiriçá a Porto Guassá, 
647 milhas, uma viagem mensal (rios Paraná, Ivinheima 
e Brilhante). Linha de Porto Tibiriçá a Porto Alegre, 226 
milhas, uma viagem mensal (rios Pardo e Anhanduhi) — 
Na baixada, Companhia Minas e Viação de Matto-Grosso, 
com contracto com o Governo Federal: Linha de Corumbá, 
com serviço de passageiros, entre Montevidéo e Corumbá, 
1,441 milhas, duas viagens redondas (rios Paraná e Pa- 
raguai). Linha de Corumbá, com serviço de cargas, entre 
Montevidéo e Corumbá, 24 viagens redondas, As firmas 
commerciaes argentinas: Casa Mola, Domingos Barthe 
Munez & Gibaja e Laranjeira Mendes & Comp. mantêm 
navegação entre Posadas (Argentina) e Porto Mendes, 
no Rio. Paraná, com vapores, dando cada vapor tres viagens 
redondas por mez ou o total de 12 viagens por mez, 

Rio Pardo — Affluente do Rio Paraná, navegavel da 
foz á Cachoeira do Cajurú-Mirim, na extensão de 142 km,, 
profundidade minima 2 m., e largura média 120 m, E' tra- 
fegado por uma linha regular, mensal, entre Porto Tibiriçá 
e Porto Alegre, com 226 milhas, abrangendo o seu afluente 
Anhanduhi-Guassú pela Companhia Viação S. Paulo-—Matto- 
Grosso. Ta 

Rio Anhanduhi-Guassú — Affluente do Rio Pardo, stb- 
affluente do Rio Paraná, navegavel de sua foz á confluencia 
do Rio S. Lucas, na extensão de 100 km, E! trafegado por 
uma linha regular, entre Porto Tibiriçá e Porto Alegre, 
pela Companhia Viação S, Paulo — Matto-Grosso, com utna 
viagem mensal. o 28 

Rio Ivinheima — Affluente. do Paraná, extensão. nave- 
gavel 203 km., profundidade minima 3 m., largura média 
180 m. A navegação é feita pela Companhia Viação S, Paulo. 
— Matto-Grosso, com uma viagem mensal. : 

Rio Brilhante — Afiluente do Rio Ivinhema e sub-afiluente 
do Rio Paraná,. navegavel na extensão de 231 km. de sua 
foz até ao Porto das Sete Voltas; profundidade minima 
3 m. e largura média 70 m. A navegação é feita pela Com- 
panhia Viação S. Paulo — Matto-Grosso, linha de Porto Ti- 
biriçá a Porto Iguassá, na extensão de 647 milhas. 

Rio Grande — Affluente do Paraná, navegavel na secção 
do. planalto na. extensão de 198.km., entre a barra do Ri- 
beirão Vermelho e a Cachoeira de Jaguará e entre esta e a 
Cachoeira do Marimbondo. Largura variavel de 200 a 2.000 m. 
e profundidade minima de 2 m. Desagua com a largura de 
700 m., e profundidade de 3,50 m. A Companhia Paulistana 
mantém um serviço regular de navegação, servindo os po- 
voados marginaes; Porto Antonio Prado, Prata e Porto de 
Isaac, Copetinga e Barra do Rio das Mortes. a 

Rio Mogi-Guassi — Affuente do .Rio Pardo e sub-af- 
fluente do Rio Grande, navegavel de sua foz a Porto Ferreira, 
ntma extensão de 200 km., com. uma. profundidade mi- 
nima de 0,80 m. e largura média de 60m. A Companhia 
de Estrada de Ferro Paulista faz a sua navegação com quatro 
vapores de roda e pôpa, calado de 0,42 m, e tonelagem de 
registo, cada um, 28, e mais 14 chatas, Servindo ás locali- 
dades marginaes: Cidade de Pitangueira; povoações: Boa 
Vista, Guatapara, Cedro, Jatahi, Bueno, Amaral, Prainha 
e Porto Ferreira. Ligando a Estação de Pontal, da Estrada 
de Ferro Paulista, 4 Cidade de Jardinopolis, .existe uma 
balsa pertencente ao Estado de S. Paulo. E" trafegado 
ainda por pequenas embarcações que attendem a serviços de 
seus proprietarios, senhores de importantes fazendas ribei- 
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Rio Súpucahi-Grande — Affiuente do Rio Grande, na-. 


vegavel na extensão de 100 km., entre a foz do Rio 
Verde e a foz do Rio Salto Grande, profundidade minima na 
estiagem 0,80 m., largura média 85 m. O trafego é feito por 
pequenas embarcações pettententes aos fazendeiros ribei- 
vinhos. Localidades marginaes: Villa do Porto Bello, Cidade 
do Carmo, Cidade de Alfenas, Villa da Fama. 

Rio Verde — Affluente do Rio Sapucahi-Grande, sub- 
afluente do Rio Grande, navegavel desde a sua foz até à 
foz do Rio Capivatf, na extensão de 180 km., por embar- 
cações cio calado não excede de 0,80 m. Não possue linhas 
de navegação; o seu trafego é feito pot embarcações parti- 
culares attendendo ao serviço de seus preprietarios, im- 
portantes fazendeiros ribeirinhos. Localidades marginaes: 
cidades de Tres-Corações, Vatginha e Tres Pontes, 

Rio Capivart — Affluente do Rio Verde e sub-afiluente 
do Rio Sapucahi-Grande com um tanial navegavel no Arraial 
de Capivart. Localidades marginaes: Cidade de Pouso Alto 
e Arraial de Capivari. O seu trafego é feito por embarcações 
cujo calado não excede de 0,76 m. 

“Rio Teuatemi — Afluente do Paraná, navegavel na éx- 
tensão de 164 km. de sua foz á Villa de Iguatemí. 

— Rio Amambahi — Affluente do Paraná, navegavel na 
extensão de 194 km.; tem a largura de 50 m. e profun- 
didade minima de 4 m. 

Rio Tietê — Afuente do Paraná, navegavel na extensão 
de 94 km. entre o Porto Martins e Pederneiras, profun- 
didade minima de 1,80 m. e largura média de. 120 m. Lo- 
calidades marginaes: Cidade de S. Patilo, Potto Feliz, 
Tieté; villas e povoados: Parnahiba, Salco, Atihambi, Porto 
Martins, Pederneiras, Itapura. A sua navegação é feita 
pela Companhia Viação S, Paulo — Matto-Grosso, 

Rio Piracicaba — Affluente do Rio Tieté e sub-affluente 
do Paraná, navegavel na extensão de 125 km,, entre a sua 
foz até o Porto João Alfredo, profundidade minima de 2 m. 
e largrira média 60 m. Trafegado por embarcações a vapor, 
barcos, candas, ete. de propriedade particular. 

Rio Jácarê-Grande — Affluente do Rio Tieté e sub-af- 
flente do Paraná, navegável na extensão de 40 Jem. até pouco 
acima de sua foz. Localidade marginal: Cidade de Piracicaba, 

“Rio Aguabehi — Affluente do Rio Paraná, navegavel de 
sua foz 4 cachoeira do dr. Carlos Botelho por embarcações 
de pequeno calado; profundidade minima 0,90 m. e largura 
média de 40 m. E' muito sinuoso e de margens baixas. 

Rio Peixe — Afluente do Paraná, navegavel na extensão 
de 36 km, Largura média 80 m. e profundidade minima 0,60 m. 
Trafegado por pequenas embarcações, servindo a pequenos 
iavradores estabelecidos em suas margens. 

Rio Paranapanema — Affluente do Paraná, navegavel 
entre a Cachoeira do Diabo e sua foz, na extensão de 82 km. 
Largura média 300 m. e profundidade minima 1 m. A sua 
navegação éfeita pela Companhia S. Paulo — Matto-Grosso, 
Localidades marginaes: Batalha, Tibagt, Agua Boa e Anhuma. 

Rio Tibagi — Affiuente do Rio Paranapanema é sub-af- 
fluente do Paraná, navegavel na extensão de 78 km. entre 
a sua foz e a Povoação de Jatahi: é um rio largo e regular- 
mente prolundo, Na 

* Rio Ivahi — ABluente do Paraná, navegavel na extensão 
de 146 lim., desde sua foz até a Corredeira de Ferro. A sua 
navegação é feita pela Companhia Viação S. Paulo — Matto- 
Grosso. Localidades marginaes: Povoação de Villa Rica e 
Cidade de Prudentopolis, af 
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Rio Iguassi — Affluente do Paraná, navegavel na ex. 
tensão dé 366 km., desde o Porto do Amazonas até o Porto 
da União. E' largo e profundo. Na foz a sua largura é de 450m, 
Cidades marginaes: União da Victoria, S. Matheus; villas 
e povoados: Porto Amazonas, Cantagallo, Serrinha e Ru. 
viopolis. Tem como affluente navegavel o Rio Negro, ha ex- 
tensão de 65 milhas geographicas, desde a Cidade de Rio Negro 
(Estação de Entroncamento da Estrada de Perro 8, Paulo 
Rio Grande com a linha que vai a S. Francisco, Estado de 
Santa Cathatina) até sua confluencia com o Rio Iguassá, com 
escalã pela Povoação do Rio Pardo. A navegação é feita 
actualmente por seis Vapóres, sendo cinco do Lloyd Para. 
naense e um da firma Guiplin (ambas com séde em S, Ma. 
theus), com à tonelagem global de 290; e grande numero de 
embattações pequenas (lanchas, pranchões, etc.), com a tone 
lagem global de 800 toneladas. aa 

Rio Uruguai — Affluente do Paraná, navegavel da foz 
do Quarahim até Passos dos Garruchos, na extensão de 
530 km. (no Brasil), e de Salto até sua foz (no Uruguai), 
Cidades marginaes: Borja, Itaquí e Uruguaiana, no Brasili 
Salto é Paisandá, na Republica do Uruguai. Villas e po- 
voados: Ibicuhi, Mercedes, Garruchos, Marianno : Pinto, 
Passo Novo e Catharina, no Brasil; Santa Rosa, Belém e 
Soriano, no Uruguai. A sua navegação é feita pela Empresa 
Barbará & Filhos, que mantém as seguintes linhas: de Uru 
gusiana a Santo Isidro, 354 km.; com tres viagens redondas 
mensaes: de Uruguaiana a -Cacequí (Rio Tbicuhi), 208 km, 
com tres viagens redondas mensaes, 

Rio Paraguai — Navegavel desde a sua foz até a Cidade 
de S, Luiz de Cacetes, extensão navegavel no Brasil 712 km; 
largura média 350 m. e profundidade minima 2,50 m., attin- 
gindo a 6,50 m. nas grandes enchentes de Janeiro a Julho, 


| Cidades marginaes: Pilar, Assumpção e Concepeión, no Pas 


raguai; Corumbá e S. Luiz de Caceres, no Brasil; villas e 
povoados: Humaitá, Franca, Oliva, Angostura, Vileta, Ros 
sarlo, Salvador e Apa, no Paraguai; Porto Murtinho, Porta 
Pacheco, Forte Coimbra, Conceição de Albuquerque, Ladario, 
José Dias, Dourados, ete., no Brasil, O serviço de navega- 
ção nesse rio e nos seus affluentes é feito pela Companhia 
Minas e Viação de Matto-Grosso: Linha de Montevidéo a 
Corumbá. Linha de Corumbá a Cuiabá, na extensão de 200 
milhas; serviço de passageiros, duas viagens redondas mensaes; 
serviço de carga, 12 viagens redondas, antuaes, com chatas 
e reboques. 

Rio S, Lourenço — Affluente do Paraguai, na extensão 
de 150 km. Largura média 180 m. e profundidade mínima 
3 m. E' trafegado pela Companhia Minas e Viação de 
Matto-Grosso com linha regular entre Corumbá e Cuiabá, 
com o percurso de 371 km.; serviço de passageiros, duas 
viagens redondas mensaes; serviço de carga, 12 viagens 
redondas, annuaes, com chatas e reboques. Localidades mar- 
ginaes: povoações de Bananal e S. Lourenço. 

Rio Cuiabá — Affluente do Rio S. Lotrenço, navegavel 
de sua confluencia até á Cidade de Cuiabá em cerca de 
250 km, por embarcações cujo calado não exceda de Lm. 
Largura média 100 m. e profundidade minina de 1,20 m. ná 
estiagem. A sua navegação é feita pela Companhia Minas 
de Matto-Grosso, que tem a seu cargo O serviço de nave- 
gação do Rio. Paraguai e afluentes, com uma linha regular 
entre Corumbá e Cuiabá, com o percurso de 371 Jem. Loca- 
tidades marginaes: Cidade de Cuiabá, villa de Melgago e 
Santo Antonio. a a 
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Rio Taguari — Affluente do Rio Paraguai, navegavel na 
extensão de 280 km. até á Cidade de Coxim por embarcações 
cujo calado não exceda de 1 m. Largura média 100 m. e pro- 
fundidade minima 1,30 m. A sua navegação é feita pela 
Companhia Minas e Viação de Matto-Grosso, qte tem a seu 
cargo o serviço de navegação do Rio Paraguai e afiluentes. 
A navegação é mais intensa por chatas e reboques e em- 
parcações a vela. Localidades marginaes: Cidade de Coxim, 
Villa Poço da Piára, Campo Alto e Povoação da Fazenda 
Firme. 

Rio Miranda — Affluente do Rio Paraguai, navegavel 
na extensão de 200 km., de sua confluencia á Cidade de Mi- 
randa. Largura média 120 m.; e profundidade minima 1 m, 
A sua navegação é feita pela Companhia Minas e Viação 
de Matto-Grosso, que tem a seu cargo a navegação do Rio 
Paraguai e afiluentes. A navegação é mais intensa por chatas 
e reboques e peqtienas embarcações a vela. Localidades 
marginaes: Cidade de Miranda, Villa de Albuquerque, Ta- 
quaral e Furquilha. 


ARMANDO DÊ MIRANDA LIMA. 
ADOLPHO José DE CARVALHO DEL VECCHIO, 
Tosé Domincues BELFORI VIEIRA, 
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E Rapida notícia da viação ferrea do Brasil 


Do ponto de vista positivo, é sabido que não se póde 
considerar a civilização brasileira como coisa á parte. 

Não ha industria: brasileira, como não ha sciencia fran- 
ceza, nem arte alleman; o que ha na realidade é arte, é sciencia, 
é industria occidental. A marcha da vanguarda da Humani- 
dade tem sido commum, nas suas linhas geraes, a todos os 
povos que constituem a grande republica occidental, fundada 
por Carlos Magno, á sombra do imponente edificio religioso 
erguido pelo genio magnanimo de Paulo de Tarso com os 
materiaes fornecidos pela evolução greco-romana. 

Membro venerando daquella augusta familia, extendeu 
o velho Portugal um dos seus ramos pelas plagas americanas; 
"o grande impulso da escola de Sagres levara Christovam Co- 
lombo a arrancar aos mysterios do oceano. 

Galho do velho tronco europeu, o Brasil continuou no 
novo sólo a evolução occidental, atravez dos soffrimentos e 
martyrios dos conquistados e dos conquistadores; dos se- 
nhores lusitanos e dos miserandos escravos arrancados a uma 
outra civilização e, em sua maioria, a um outro continente, 

Foi o grau de decadencia da civilização catholico-feudal 
no crepusculo do seculo xv, ao ser descoberta a America, 
que tornou possível a ignominiosa aberração da escravidão 
moderna, de que participámos; assim como foi a evolução 
positiva da republica occidental, encabeçada pela França, 
berço do grande abalo revolucionario, que levou á eman- 
cipação politica os prolongamentos americanos dos povos 
ibericos, que se constituiram em novos membros da grande 
republica do occidente, 

Não é, pois, de extranhar que todas as novas conquistas 
industriaes da velha Europa se reflictam desde logo no Brasil 
e nos outros paizes cisatlanticos. 

Foi o que se deu com as estradas de ferro servidas ou 
não por locomotivas a vapor, que, inauguradas pata o pu- 
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blico na Inglaterra, entre 1825 e 1830, no mesmo periodo de 
tempo surgiam do outro lado do Atlantico nos Estados Unidos 
da America do Norte. Assim, a tracção mechanica foi intro- 
duzida no mesmo anno- (1830) na Europa e no nosso conti- 
nente. 

No Brasil, apesar -das frequentes guerras e commoções 
politicas que precederam a data da revolução de 1822 é que 
infelizmente ainda perduraram por largo ntimero de annos, 
encerrado revolucionariamente o curto periodo do primeiro 
Imperio e decisirada a maioridade do joven imperador, 
d. Pedro II, cogitou logo o poder central dos meios de 
dotar o paiz do novo systema aperfeiçoado de transportes 
terrestres, que acabava de ser posto em pratica em outtas 
regiões, não tendo escapado ao espirito esclarecido de Diogo 
Antonio Feijó os resultados que semelhante melhoramento 
nas comunicações traria à approximação e harmonia dos 
diversos nucleos de população, que constituam o Brasil. 

Entre nós era o problema mais difficil de realizar do que 
nos grandes paizes industriaes. Faltayam-hos as solicitações 
directas de grandes fontes de produeção, anteriormente ser- 
vidas por estradas aperfeiçoadas de outros typos, e tambem 


“o accumulo de capitaes exigido pelas novas e dispendiosas 


constrticções, | 

Ser-nos-ia preciso attrahir do extrangeiro taés capitaes. 

Não se prestava, entretanto, a isso a lei n. 101, que o al- 
ludido regente promoveu e que assignou em 31 de Outubro 
de 1835. . 

Nessa lei, que tinha em vista despertar a construcção de 
estradas de ferro por particulares, não se cogitava do systema 
de tracção a utilizar, 

Por ella ficava o Governo avuctorizado a entregar a uma 
ou mais companhias a concessão de uma estrada de ferro 
que ligasse a Cidade do Rio de Janeiro ás capitaes das pro 
vincias de Minas Geraes, Rio Grande do Sul e Bahia, para o 
que se instituiam as seguintes obrigações e favores: 


« — privilegio por 40 annos para o serviço de trans» 
porte; : 
| — não damnificar as estradas existentes, podendo 
oceupar qualquer dellas, comtanto que se construisse 
outra egual sem exigir nenhuma taxa sobre o transito 
nelfa effectuado; 

— servir ás cidades e villas que o Governo desi- 
gnasse; | 

-— não receber por transporte de uma arroba de 
peso mais de $020 por legua, nem mais de $090 por pas- 

" sageiro e por legua ($202 por tonelada-kilometro e $014 
por passageiro-kilometro, tomada a legua usual, de 3.000 
bragas): 

— isenção de direitos de importação, durante os 
cinco primeiros annos, para todas as machinas, instru- 
mentos e outros artefactos de ferro ou qualquer metal; 

— cessão gratuita de todos os terrenos necessarios 
para a estrada e dependencias, no caso de pertencerem 
estes ao Governo, e direito de desapropriação por utili- 

” dade pública no taso de pertencerem a particulares.» 


Marcava a lei dois annos para o inicio das obras e esta- 
belecia a extensão minima dé 5 leguas (33 km.) a serem 
construidas em cada anno; estabelecia a applicação de multas 
no caso de infracção de qualquer artigo. Não definia nei de- 
limitava a zoha privilegiada e, quanto ao resgáte, dispinha 
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que as taxas que a companhia estabelecesse em seu bene- 
ficio pelo transito da estrada, seriam consideradas premios 
do capital nos primeiros 40 annos, reservando-se 4 Nação, 
passado esse prazo, O direito de remir as obras pelo valor e 
modo que fosse estabelecido, à juizo de arbitros, se não pre- 
ferisse prorogar o privilegio por mais outros 40 annos, findos 
os quaes reverteriam á Nação todas as obras sem indemnização 
alguma, obrigando-se à companhia a entrega-las em bom 
estado, 

Dado o estado economico do paiz, é evidente que os fa- 
vores consignados nesta lei não eram sufficientes, como adean- 
Lámos, para permittir o emprehendimento da vasta, estrada 
projectada e nem capazes de attrahir do extrangeiro 08 ca» 
pitaes necessarios. ' ; 

Entretanto, o governo da Província de S, Paulo, se- 
guindo o exemplo do Governo Central, decretou tambem em 
1336 e modificou em 1838 (decreto n. 115, de 30 de Março) 
um plano de estradas de ferro, combinado com a navegação 
interior, plano que não produziu resultado. Tratava-se da 

- ligação de Santos ás cidades de S. Paulo, S. Carlos, Con- 
stituição (Piracicaba), Itá ou Porto Feliz e Mogí das Cruzes. 

"Thomaz Coclkrane, em 1839, requereu ao Congresso, € 
mais tarde ao Governo Central, privilegio exclusivo para 
construcção e exploração commercial de uma estrada incluida 
no plano da lei geral de 1835: partindo de Pavuna, nas pro- 
ximidades da Capital do paiz, transporia a Serra do Mar & 
iria alcançar o barranco do Rio Paraiba. do Sul, cujo curso 
acompanharia até á Villa de Rezende. : 

Depois de ouvida a Junta do Commercio, : Agricultura, 
Fabricas e Navegação e a presidencia da Provincia do Rio 
de Janeiro, foi-lhe finalmente outorgada a concessão em 1840. 
Conseguiu o concessionario organizar a Imperial Companhia 
de Estradas de Ferro, com capital de 8.000:0008, dividido em 
16.000 acções de 5008000. Ao enthusiasmo dos primeiros 
tempos succedeu o desanimo geral, não obstante a con- 
stancia de que deu prova o primitivo concessionario, que 
debalde appellou para o capital inglez (1843 a 1845). A con- 
cessão não era de vulto a attrahir capitaes tão notaveis; os 
favores concedidos eram inferiores aos que o Governo Bri- 
tannico outorgava para caminhos de ferro do seu proprio 
territorio. . 

Querendo attrahir capitaes, a Russia adoptara o regime 
-de garantia de juros, no que foi imitada por varios outros 
paizes e em 1850 pelo proprio Imperio Britannico. em relação 
á India. Percebendo que esta garantia era indispensavel á 
realização dos seus projectos, pediu-a Cockrane e chegou a 
obter, em 1848, parecer favoravel do Conselho de Estado; mas 
o assumpto foi sujeito ao estudo da Camara dos Deputados, 
onde não teve andamento, 

Nestes e noutros esforços infructiferos chegámos ao 
anno de 1852 e o unico resultado positivo destas mallo- 
gradas tentativas foi o ficar evidenciado que a attracção de 
capitaes para a nova industria exigia favores mais amplos 
por parte da Nação, e entre elles a concessão de garantia 
de juros, 

O governo provincial do Rio de Janeiro fizera tambem 
suas tentativas, acompanhando o influxo do Governo Central 
em 1830, São disto provas: a lei fuminensen. 192, de 9 de 
Maio de 1840, relativa á concessão de uma estrada de ferro 
entre a Villa de Iguassú e um ponto da Bahia de Niteroi, e a 
lei n. 409, de 28 de Maio de 1846, que concedia ao visconde 
de Barbacena uma estrada de ferro, que, partindo do Porto 


do Brejo, na Freguezia de Santo Antonio de Jacutinga 
dirigisse até o Guandú, com direito de lançaé um Pci , SE 
a Villa de Iguassú, é Para 


% 


Conhecidas as disposições financeiras da praça de Londr 
e as garantias julgadas indispensaveis pelos capitalistas ig 
glezes para qualquer commettimento da naturéza é nn 
tude da construcção da extensa rêde fetro-viaria delineada ná 
lei de 1835, para o que havia o regente incumbido especial: 
mente o marquez de Barbacena de abrir um verdadeiro in: 
querito na Europa, conforme no-lo affirma C, B, Ottoni, ficou 
plenamente evidenciado que se fazia mistér estabelecer 0 
regime da garantia de juros. Sob o imperio destas circum. 
stancias foi votada e sanccionada a lein. 641, de 26 de Junho 
de 1852, que já se não referia a toda a rêde primitiva, mas 
simplesmente a linhas de ligação do Municipio da Côrte com 
indeterminados pontos das proyincias de S, Paulo e Minas 
Geraes. Para qualquer outra linha o Governo podera fazer 
a concessão, mas dependente da approvação do Corpo Legis 
lativo, que se reservava o direito de resolver sobre a conve 
niencia da estrada projectada e a opportunidade da sua con- 
strucção em face dos onus, que acarretaria para o Thesoiro, 

Todos og favores contidos na lei n. 101 foram reprodu. 
zidos na lei de 1852 em termos mais explicitos e em dispo- 


podia se extender até 90 annos, em vez dos 40 do regime 
anterior: as clausulas de isenção de direitos, de cessão gratuita 


priação por utilidade publica foram reproduzidas comi pe 
quenas ampliações, O direito das companhias de cobrarem 
taxas pelo serviço de transporte foi regulado no 8 5º do 
art. 1º, pelo qual ficou estabelecido que os preços. seriam 
fixados polo Governo de accôrdo com as companhias; não 
ficou limitada a importancia do preço maximo das tarifas de 
passageiros e mercadorias, mas ficou consignado que o preço 
dos transportes não poderia exceder ao custo actual das 
condueções, Apparece pela primeira vez na legislação a ga 
rantia de zona privilegiada, e esta com n extensão de 5 le 
guas para cada lado do eixo da linha; como a legua consi- 
derada em outros actos officiaes contemporaneos: era a de 
3.000 braças, conclue-se que essas 5 leguas correspon- 
diam a 33 km. 

A disposição principal da lei foi relativa á garantia de 
juros e está redigida nos seguintes termos: ' 


«O Governo garantirá á, companhia o juro até 
5% do capital empregado na construcção do caminho 
de ferro, ficando ao mesmo Governo a faculdade de 
- contractar o modo e tempo do pagamento deste juro,» 


Não havia limitação do capital a ser empregado; à &” 
rantia se extendia ao total que fosse invertido na constrteção, 
Quando a exploração do trafego permittisse á compa 
distribuir dividendos superiores a 8%, começaria o reem 
bolso dos juros despendidos pelo “Thesoiro, de acedrdo com. 
uma escala de percentagens que seria estabelecida em 
caso, E a 

“A reducção dos preças dos transportes seria feita, 
vez attingido o dividendo maximo fixado pelo Governo, 
accôrdo com a companhia, É Fa 


uma 
de 


sições melhor concatenadas; o prazo de duração do privilego | 


dos terrenos pertencentes ao Governo e de direito de desapro. - E 


“Os-prazos. para início e conclusão das obras seriam 
fixados nos respectivos contractos. À lei manteve ao Go- 
verno a faculdade de efectuar o resgate, nas condições 
de tempo e preço, que fossem estabelecidas em cada con- 

A obrigação das companhias não possuirem escravos, 
a fiscalização technica dos serviços pelo Governo e outros 
dispositivos, salutares, que tambem figuram nesta lei, já ha- 
viam sido ensaiados na citada lei paulista de 1838, reco- 
nhecida pelo Governo Geral mediante decreto do Poder 
Legislativo de 29 de Outubro do mesmo anno. 

Se é certo que só o regime da garantia de juros é que 
pôde dar O indispensavel impulso á construeção, da rêde 
férro-viaria do vastissimo territorio do Brasil, não é menos 
verdade que o nosso primeiro trecho de estrada de ferro foi 
construido e inaugurado independentemente de tal con- 
cessão é sem se filiar á lei, que acabámos de analysar. 

No proprio anno de 1852 (27 de Abril) concedera a 
Provincia do Rio de Janeiro a Irineu Evangelista de Sousa o 
direito de construir uma estrada de ferro desde o Porto de 
Mauá, na Bahia de Guanabara, até á raiz da Serra de Petro- 
polis, concessão mais tarde completada (12 de Junho) pelo 
da navegação entre aquelle porto e a Cidade do Rio de Ja- 
neiro. A Serra de Petropolis continuaria a ser vencida por 
estrada de rodagem, 

Ousado e emprehendedor, Irineu Evangelista, ou melhor, 
o visconde de Mauá (nome com que mais tarde o consagra- 
ria a nossa Historia), metteu hombros á empresa e, tendo 
incorporado a Imperial Companhia de Petropolis, inaugu- 
tava, em 30 de Abril de 1854, 14 Já lem. de linha ferrea da 
bitola de 1,676 (5.34 pés), o que se passou no meio de grandes 
festas, presididas pelo imperador d. Pedro II, acompanhado 
do que havia de mais luzido na sua côrte, 

A'lei de 1852 se filiam, porém, as concessões que deram 
origem és importantes estradas, hoje denominadas Central 
do Brasil, Santos a Jundiahi (a Ingleza), Recife a Palmares 
e Bahia a Alagôinhas, todas iniciadas com a bitola de 1,60 m, 
e com capitaes importados da Inglaterra. 

O governo provincial da Bahia, para augmentar a at- 
tracção que a garantia de juros devia exercer sobre os ca- 
pitaes necessarios, aos juros de 5 %, assegurados pelo 
Governo Geral, accrescentou a garantia supplementar de 
mais 2 %, no que foi imitado pelas províncias do Rio de Ja- 
neiro, Pernambuco e S. Paulo, 

Graças a estas providencias e garantias foram sueces- 

sivamente contractadas as estradas de Recife a Palmares, 
de Bahia a Alagóinhas e de D. Pedro II (hoje Central do 
Brasil). 
. Em 10 de Fevereiro de 1858 abriu-se ao trafego o trecho 
inicial da primeira até à Estação do Cabo (31,510 km.) o 
em 30 de Novembro de 1862 o restante da estrada, cuja 
extensão total media 124,739 Jem. (Estação do Una). 

Os primeiros kilometros da estrada babiana (13,720 km.) 
foram franqueados ao publico em 28 de Junho de 1860, 
e a ultima estação da linha concedida (123,340 km.) foi 
inaugurada em 13 de Fevereiro de 1863. 

Em relação á concessão das vias ferreas a que se referia 
especialmente a lei n, 641, cujo regime permittira as con- 
strticções que acabámos de indicar, salvo o da Estrada de 
Ferro de Mauá, que delle independeu, discutiram-se, por 
algum tempo, os anteriores direitos de Cockrane sobre taes 
estradas, terminando o Governo Imperial por abrir uma con- 
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correncia, err que seria garantida a este preferencia em egual- 
dade de condições. 

A ella compareceram: 

— João Baptista da Fonseca e Theophilo Benedicto 
Ottoni, que dispensava o favor de garantia de juros; 

— O visconde de Barbacena, que se contentava com a 
garantia de 4 %; 

— Joaquim José Teixeira Leite, Caetano Purquim de 
Almeida e Carlos Teixeira Leite, que pediam 4 4 %. 

Dahi resultou ser concedido a Cockrane um novo prazo 
de seis mezes para apresentação dos estudos da estrada, 
que teria de realizar sem garantia de juros, conforme se 
propunha a faze-lo um dos concorrentes; mas não lhe foi 
possivel observar. este prazo, o que motivou a caducidade 
do seu . contracto, declarada por aviso de 13 de Janeiro 
de 1853, 

Aberta, na capital ingleza, nova concorrencia, em Se- 
tembro seguinte firmou-se contracto com vma companhia, 
cuja acção foi, porém, logo de principio perturbada pelos 
desastrosos effeitos economicos da guerra do Oriente sobre 
a praça de Londres, vindo de novo a fracassar o emprehen- 
dimento, 

Ancioso o Governo por ver iniciado, na Capital do Im- 
perio, este grande emprehendimento, por iniciativa do mi- 
nistro do Brasil em Londres, o conselheiro Sergio de Macedo, 
resolveu-se realizar a constricção do primeiro trecho da 
estrada 4 custa do Thesoiro, embora não o facultasse a lei; 
e assim se firmou naquella capital, em 9 de Fevereiro de 
1855, um contracto a preço fixo com Edward. Price, para & 
construcção de 37 14 milhas, a partir dos arrabaldes da Córte, 
Reservava-se o Governo a faculdade de, em qualquer 
tempo, transferir os seus direitos a uma companhia que se 
compromettesse a cumprir o contracto com 0 empreiteiro, 
assumindo a responsabilidade dos pagamentos a este, 

Logo de começo, já estando organizada a companhia, 
no Rio de Janeiro, por iniciativa do proprio Governo, foi 
lhe transferido o contracto, ex-vi do decreto n. 1.598, de . 
9 de Maio de 1855. Durante a construcção os accionistas 
receberiam juros, á razão de 7 % ao anno, do capital desem- 
bolsado, e durante o periodo da exploração do trafego lhes 
era garantido tambem dividendo nunca inferior a 7 %. 

Em 29 de Março de 1858 foram entregues ao transito 
público os 48,207 km. que vão até Queimados e em 8. de No- 
vembro do mesmo anno inaugurou-se a Estação de Belém 
(61,672 Jem,). 

Nesta primeira secção da nossa principal estrada ma- 
nifestaram-se desde logo os desastrosos effeitos do regime 
de empreitada a preço global, pois grandes foram os dispen- 
dios que tiveram de ser feitos, depois da inauguração do tra- 
fego, para pôr a linha em condições satisfactorias, 

Desde o anno de 1856 todas as vistas da companhia 
estavam, porém, voltadas para o arduo problema technico 
e financeiro, que dizia com a construcção da segunda secção, 
em que se tinha de transpor a Serra do Mar, 

Foi contractada na America do Norte uma commissão 
de engenheiros, de que faziam parte os notaveis irmãos Andrew 
e William -Elison, a quem a nossa viação ferrea ficou devendo 
assignalados serviços pela excellente escola pratica que con- 
stituiram aquios trabalhos que presidiam com alta; compe- 
tencia e grande e infatigavel ardor, : 

A conquista da, Serra do Mar pelos trilhos da estrada, 
que tiveram de varar diversos tuneis, constitue um padrão 
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de gloria para a niossa engenharia, sob o influxo de tãoillustres | o Districto Federal e os Estados do Rio de 


profissionaes. 


«Raros são os kilometros desta estrada, — diz o 
eminente brasileiro Francisco Pereira Passos — que eu 
não tenha percorrido a pé, observando a topographia: 
aquem e além da serra tenho reconhecido . alterações 
possiveis que melhorariam o traçado; na segunda secção 
ntinca vi um metro de linha que podesse mudar com van- 
tagem, para a direita ou para a esquerda, » 


A construcção foi realizada por diversos empreiteiros e 
paga por medições por unidade de obra, 

O trafego foi inaugurado em Julho de 1863 até 4 Es- 
tação de Rodeio-e, graças a uma linha provisoria que per- 
mittia antecipar o trafego impedido pelo tunnel grande, cuja 
construeção era mais demorada, conseguiu-se que os trens 
attingissem Barra do Pirahi em Agosto de 1864. 

A concessão da Estrada de Ferra de Santos a Jundiahi 
baixou com o decreto n. 1:759, de 26 de Abril de 1856, mas 
só em Junho de 1860 foram reconhecidos os estatutos da 
companhia concessiongria,. 

À construcção teve início em 1860 e durou sete annos, 
tendo a estrada. de galgar a Serra do Cubatão-por uma série 
de planos inclinados servidos pelo systema funicular, ainda 
hoje alli utilizado. 

Com a realização das construeções até aqui indicadas e 
com a passagem da Estrada de Ferro D. Pedro II, em Julho 
de 1865, para a administração do Estado, quando ella media 
133,486 km, fica sufficientemente caracterizado o primeiro 
periodo da nossa vida ferro-viaria, a que só nos resta juntar, 
para melhor defini-lo, a menção das leis accessorias, de 
efeito. regulamentar, que foram creadas para attender a 
necessidades oriundas dos serviços dê constriucção e do tra- 
fego : 

Lei n. 816, de 10 de Julho de 1855, para cuja exe 
cução foi lavrado o decreto n, 1,664, de 27 de Outubro 
do mesmo amo, com o regulamento sobre . desapropria- 
ções para a construcção de obras e execução de serviços 
das linhas ferreas; decreto n. 1,930, de 26 de Abril de 
1857, que approvou o regulamento para a fiscalização 
da segurança, conservação e policia das estradas de ferro, 
em virtude do $ 14, ext. 1º, da lei n, 641, de 26 de Junho de 
1852; um seu additivo, para ampliação de algumas dis» 
posições, manifestado no decreto n. 2.913, de .23 de Abril 
de 1862, e o decreto n. 4.105, de 22 de Fevereiro de 1868, 
regulador das: concessões de terrenos de marinha, como 
dos marginaes a aguas livres correntes e dos acerescidos 
natural ou artificialmente, 


x 


Em 1368 possuiamos, segundo o quadro annexo, cerca 
de 718 km, de estradas de ferro em trafego, computadas 
neste numero, além das estradas acima. consideradas, a linha 
suburbana de Recife a Dois Irmãos e a Caxangá (18,335 lem,) 
e a Estrada de Ferro de Cantagallo, na então Provincia do 
Rio dé Janeiro, trecho de Villa Nova de Itambí a Cachoeiras 
(47,800 km.). 

Dentre as unidades da actual Federação Brasileira, be- 
neficiavam-se então do novo systema de transportes apenas 
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nambuco, Bahia e S. Paulo. Janeiro, Per. 

Além da inicial falta de garantias pecuniarias dignas d 
attrahir capitaes extrangeiros, a que já nos referim a 
devemos aqui salientar, como motivo de embara Eu 
nosso desenvolvimento ferro-viario, as condições Ea 
de princípio julgadas indispensaveis ao estabelecimento E 
novas vias de communicação, mórmente No que respeita 4 
bitota do espaçamento entretrilhos, da qual decorriam outras 

A. nossa primeira via ferrea inaugurada, a de Maué, 
adoptara a bitola de 1,676 m.; as de D. Pedro II (Central 
do Brasil), de Santos a Jundiahi, de Recife a Palmares e de 
Bahia a Alagôinhas, a de 1,60 m.,, ainda hoje conservada na 
segunda e, em parte, na primeira; tendo sido mui poste- 
riormente reduzida a 1 m. nas outras duas. 

A filiação historica da bitola se encontra no espaçamento 
(1,44 m.) então mais usado para as rodas dos carros com» 
mins na Gran-Bretanha, berço da viação sobre trilhos (1), 

Brunel preconizou mais tarde o espaçamento de 243m, 
que por algum tempo foi adoptado, sem conseguir, comtido, 
sustar a construcção de novas estradas com a bitola de 1,44 m,, 
que foi importada c adoptada até hoje em larga escala por 
nossos vizinhos do Prata. ! 

No continente europeu predominaram: na França a bi. 
tola inicial ingleza, de 1,44 m.; na Russia a de 1,523 m,; na 
Hispanha a de 1,763 m, e em Portugal a de 1,760 m. 

E! intuitivo que, quanto mais larga a bitola, mais caro 
fica o estabelecimento da estrada, sobretudo quando se at: 
tenta tambem na influencia do espaçamento dos trilhos sobre 
os raios minimos das curvas. 

Foi a carestia das estradas de bitola larga que levou a 
engenharia occidental a cogitar dos meios de tirar das de 
bitolas mais reduzidas a efficiencia que, a principio, só se re- 
conhecia ás primeiras, o que se conseguiu, principalmente, 
graças aos progressos realizados na construcção das locomo- 
tivas. 

Em nosso paiz, pelo seu fraco desenvolvimento economico, 
ausencia de fortes capitacs nacionaes e disseminação da sua 
pequena população relativa, o inconveniente da carestia das 
estradas de bitola larga se fazia sentir intensamente, 

Assim, a adopção de hitolas mais reduzidas é para nós 
facto de summa importancia historica que, como o regime 
de garantia de juros, muito concorreu para o desenvolvimento 
da nossa rêde ferro-viaria, 

Basta ver que nella a bitola de 1 m. entra hoje na 
proporção de cerca de 91,7 %, emquanto que a bitola de 
1,60 m. figura na de 4,5 %. 

Foi combinando as reacções sempre recebidas dos grandes 
centros industrines da republica occidental com as condições 
peculiares ao nosso Meio, que o senso pratico dos nossos 
maiores os levou á preferencia sempre crescente pela bitola 
de 1 m,, cuja generalização se foi impondo cada vez mais 
pela barateza da installação e pelas conveniencias do percurso 
mutuo entre as diversas estradas. ; 

No Brasil de hoje, quando se diz — bitola estreita, 
— entende-se a de 1 m., sem embargo de possuirmos 
cerca de 561 Jem, de bitola de 0,60m. e uns 721 de bitola de 
0,76 m. (2). 


(1) Rodrigues Saldanha — Solução do Problema Ferro-Viario Bro- 
sileiro, 1920, pag. 20 e seguintes, : 


(2) Op. cit,, par. 14. 


= A] 


i esta denominação as estradas de espaça- 

e E a 1 m., podemos dizer que a bitola 
Epa E : ensaiada entre nós com as duas estradas a que 
er ds referimos: à de Recife a Dois Irmãos, inaugurada 
gar aa de 1267, e a de Cantagallo. Esta se originou de 
E O nene votada em 25 de Qutubro de 1854, para 
boi trucção de uma estrada de rodagem entre Porto das 
pi e Cantagallo, cujo contracto foi em 1857 modificado, 
combidando-se então que a estrada a construir seria de ferro 

o mais de rodagem. O seu primeiro trecho, de Porto das 
Pare Cachoeiras, foi inaugurado em 22 de Abril de 1860, 
numa extensão de 39,377 km. À bitola desse trecho que 
era de 1,10 m. foi mais tarde reduzida a im. 

A nossa incipiente industria, ferro-viaria teve de soffrer 
as consequencias das guerras Es ae nos envolvemos, e sobre- 

dentre ellas, a do Paraguai, 
aa esta ultima, além do mais, cerca de 100.000 
! e 500.000:000$000. 
ae que nos quinquennios de 1856-1860 e de 1861-1865 
tinhamos inaugurado, respectivamente, 208 e 276 km. de 
estradas de ferro arredondadamente, no quinquennio de 1866- 
1870 descemos 4 quota de 246 e ainda nos quatro annos 
seguintes, 1871-1874, só conseguimos mais 539 km, 

Em 1870 inauguramos apenas 8 km. 

Em 1874 possuiamos, ao todo, cerca de 1.284 kem, [o 
que dá uma média de 61 km. por anno nos primeiros 21 
annos, a partir da inauguração da Estrada de Ferro Mastá, 
em 1854. : 

Datam do periodo de 1868 a 1875 os emprehendimentos 
das seguintes estradas: Estrada de Ferro Central da Bahia 
(concessão de 1866), Estrada, de Ferro de Campos a 8. Se- 
bastião (contracto de 1869), Estrada de Ferro de Macahé ) 
Campos (contracto de 1870), Estrada de Ferro de Jundiabi 
a Campinas (contracto de 1869), Estrada de Fetro de Porto 
Alegre a Nova Hamburgo (contracto de 1869). 

A prospera Companhia Paulista de Estradas de Perro 
inaugurou, em 31 de Março de 1872, o trafego dos seus pri- 
meiros 37 km., de Jundiahi para Campinas. 

A Estrada de Ferro Baturité, no Ceará, foi iniciada 


“em 1875, e a primeira tentativa infructifera para a con- 


strucção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré remonta a 
1870, quando o cidadão norte-americano George Church lo- 
grou, pelo decreto n. 4.509, obter a respectiva concessão. 

Esta tentativa póde-se dizer que resultou da guerra do 
Paraguai, que viera patentear a necessidade de abrirmos ca- 
minhos para a afastada Provincia de Matto-Grosso atravez 
do territorio patrio, com o fim de evitarmos a dependencia 
da via internacional do Prata, unica que nos permíttia en- 
treter as relações da Capital do paiz com a daquelle depar- 
tamento da união brasileira. 

Caro nos custaram os desastres da invasão daquella Pro 
víncia pelos Paraguaios e a celebre retirada da Laguna, em 
que um punhado de Brasileiros luctou heroicamente contra 
a fome, a peste e os incendios, acossados pelos adversarios 
e-sem possibilidade de receber o minimo soccarro. 


a 


Já em 1875, com o cicatrizar das feridas da guerra, 


conseguimos inaugurar 517 lem., contra 155 do anno ante- 
rior. o . 
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Dahi até ao encerramento do periodo imperial foi o 
seguinte o desenvolvimento das nossas linhas em trafego, 
por quinquennios: 


km, 
1875-1870 eres ses erecrarrenareras 1.627 
“1880-1884, .siciss sir ecsersicesras ea 3.391 
ISBRIBRO Essa ro a ae DS a nd 3,281 


sendo de notar que, em 1889, só inauguramos 262 km,, contra 


921 no anno anterior, o que attribuimos ao abalo causado 
pela nossa gloriosa revolução de 1889, Desde 1880 as nossas 
quotas anntaes vinham sendo superiores a 480 km., tendo 
attingido a 948 em 1884. ; 

Analysemos o que de imnais importante se passou no 
ultimo periodo da Monarchia quanto á intervenção regu- 
ladora do Estado, que se fez sentir previdentemente logo 
que cessaram as preoccupações absorventes da guerra do 
Paraguai e dos seus resultados immediatos. Foi ainda re- 
flectindo estas preoccupações, que o Governo Imperial de- 
cretou as disposições especiaes da lei de 10 de Setembro de 
1873, concernentes a um plano de viação ferrea para a Pro- 
vincia do Rio Grande do Sul. 

Nesse mesmo anno de 1873 foi promulgado tambem o 
decreto n. 2.450, de 24 de Setembro, que encerra disposições 
pgeraes concernentes ao estabelecimento de estradas em toda 
a vasta superficie do paiz. 

Delle emanou o regulamento approvado pelo decreto 
n. 5.561, de 28 de Fevereiro de 1874, minucioso e ponderado 
trabalho em que se definiam as attribuições do Governo 
Geral e das provincias em materia de concessão, se estabe- 
lecia a concorrencia (facultativamente) para as concessões 
do Governo Geral, escalavam-se as garantias de idoneidade 
dos concorrentes, estipslava-se sobre o privilegio de zona por 
90 annos, a cessão de terrenos devolutos, o direito de des- 
apropriação, a isenção de direitos aduaneiros, a lavra de minas, 
a garantia de juros até 7 %,a subvenção kilometrica dirvecta 
ou por tomada de acções; dizia-se sobre os elementos dos 
projectos, a serem submeltidos à approvação do Governo 
antes do início da construção, sobre a delimitação das ta- 
rifas, a fiscalização, o percurso mutuo, Os transportes gra- 
tuitos ou a taxa reduzida, o quadro dos empregados e a 
limitação do total de compromissos a serem tomados pelo 
paiz com a garantia de juros. 

A somma do capital, a que o Goverho ficava auctorizado 
a conceder subvenção ou garantia de juros, não poderia ex- 
ceder a 100.000:0008000. 

Tste favor sá setia dispensado à estradas que servissem 
de principal communicação entre os centros productores e 
os de exportação; na mesma Província não se aquinhoaria 
mais de uma linha, emquanto a primeira attendida conti- 
nuasse a pesar no crario nacional (3), 


% 


Em 1878, pelo decreto n, 6,995, foram estabelecidas 
“ bases geraes para concessão das estradas de ferro com 
fiança ou garantia de juros do Estado", Em numero de 18, 


orais 


(3) Foram as seguintes as estradas contempladas na garantia de 
juros auctorizada por esta lei, cuja decretação se dever é pronaganda 
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estas bases são sufficientemente caracterizadas pelas epigra- 


phes correspondentes: 
| Do capital garantido; 

IH. Do modo de tornar effectiva a fiança ou garantia; 

III. Favores diversos; 

IV. Causa de caducidade do privilegio, da fiança ou da 
garantia de juros e mais favores; 

V. Do trafego da estrada; 

VI, Do trem rodante; 

VII. Das tarifas; 

VIII. Das passagens do Estado; 

IX. Do telegrapho; 

X. Do custeio da estrada; 

XI. Dos documentos que as companhias são obrigadas 
a exhibir em relação ao trafego da linha; 

XII. Da fiscalização por parte do Governo; 

XIII, Do resgate da estrada; 

XIV. Da divisão dos lucros e reducção das tarifas; 

XV. Desaccôrdo e arbitramento; 

RVI. Da alienação da estrada; 

RVII. Do cambio para pagamento da fiança ou ga» 
rantia; 

XVIII, Das multas em geral, 

Entre taes disposições, duas ha que se distinguem pelas 
modificações introduzidas com referencia à legislação an- 
terior: a largura da zona privilegiada se reduziu a 20 km. 
para cada lado do eixo da linha, não podendo o Governo 
conceder, dentro desta zona, outras estradas de ferro “na 
mesma direcção” da primeira, “salvo accôrdo com a com- 
panhia”; o prazo para a possibilidade do resgate foi am- 
pliado de 15 para 30 annos, 

Entretanto, continuavam a surgir, aqui e alli, no vasto 
territorio do Imperio, as iniciativas conducentes ao estabe- 
lecimento do novo systema de communicações. 

O amno de 1875 viu, além da inauguração dos primeiros 
kilometros da Estrada de Ferro de Baturité, acima assi- 
gualada, a das estradas de ferro centraes da Bahia e de Na- 
aareth, na Provincia da Bahia; a das estradas de ferro 8, Paulo 
e Rio de Janeiro (mais tarde incorporada 4 Estrada de Ferro 
Central do Brasil), Sorocabana e Mogiana, na Provincia de 
S. Paulo, 

Em annos anteriores haviam sido inaugurados ainda, 
segundo Cyro Pessoa (4), os primeiros trechos das seguintes 


dé André Rebouças e cujo plano de distribuição não foi, aliás, observado 
Ro que concernia ás diversas provincias do Imperio: 


Capital 


nm 10.650 :000$000 
6.000 :000$000 
5,000 :000$000 
3,451 :008$900 
6.000 :000$000 


; 8, Paulo — Rio de Janeiro, 231 km....v.m. 
+ Conde d'Eu, 121 km 


taseros 


1 
2 
3 
“4 D, Thereza Christina, 112 km... 
5. Campos a Carangola, 155,450 km 
6. Natal a Nova Cruz, 120,500 km 3.496 :052$544 
7. Paranaguá a Curitiba, 109 km 11,592 :042$707 
E Rio Verde (depois Minas e Bio), 163,435 km..., 16.150 :000$000 
10 
11 
12 
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. Central da Bahia, 302 km 13.000 :000$000 
4.553 :000$000 
6.000 :000$000 

13.000 :000$000 


EC PR PRO RNPRRDNR 102,792 :104$151 
À. extensão total representada por todas essas concessões é de 
1.894 km, donde o preço médio kilometrico de 4 :600$000. 


A despesa total annual com as garantias concedidas foi de réis 
7.005 :447$000. 


(4) Estradas de Ferro do Brasil, 1886, 
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estradas: em 1870, Estrada de Ferro de Recife 
Beberibe (Pernambuco) ; em 1871, Estrada de Ferro União 
Valenciana (Rio de Janeiro); em 1873, Estrada de Ferro d 
Macahé a Campos, Estrada de Ferro de Campos a S e 
tião (Rio de Janeiro) e Estrada de Ferro Ituana (S. Pato); 
em 1874, a Estrada de Ferro Leopoldina (Minas) e a de Porto 
Alegre a Nova Hamburgo (Rio Grande do Sul), 

A angustia do tempo e a estreiteza do espaço não nos 
permittem assignalar, passo a passo, o surgimento e o des. 
envolver das nossas diversas estradas até o amo da elimi- 
nação da Monarchia, em cujo encerramento contavarmos 
segundo o quadro annexo, 9,583 km. de vias ferreas em Pt 
fego, servindo ao antigo Municipio Neutro e a 14 das então 
provincias do Imperio, com excepção das do Amazonas, Mi- 
ranhão, .Piauhi, Sergipe, Goiaz e Matto-Grosso, 

o) Pará só possuia a Estrada de Ferro de Bragança, 
nascida da lei provincial n. 809, de 6 de Abril de 1874, e cujo 
piimeiro trecho foi entregue ao trafego em fins de 1884, 

À terrivel secca de 1877, que assolou a região do Nor- 
déste, moveu o Governo Imperial a decretar, como meio de 
auxiliar promptamente as regiões flagelladas, a encampação 
da Estrada de Ferro de Baturité e a construcção das de 
Sobral (Ceará) e de Paulo Affonso (Alagõas). Estas duas ul. 
timas offereceram os seus primeiros trechos ao trafego em 
1880. 

E' da mesma epocha a segunda tentativa, egualmente 
frustrada, derealização da Estrada de Ferro Madeira-Mamoté. 

O mesmo concessionario de 1874, o coronel Church, 
conseguiu contractar em 1878 a construcção da estrada com 
a fiima P, T. Collins, Iniciadas as obras, tiveram de parar 
em 1879 por causa de uma acção judicial movida contra a 
empresa no fôro de Londres, sem fallar da terrivel resistencia 
oferecida pela insalubridade da região. Das obras realizadas 
restavam, entretanto, vestígios de certo vulto, que alli foram 
encontrados pelas duas commissões que o Estado organizou 
em 1882 para promover o andamento do mallogrado tentame. 

Lá estavam cerca de 7 km, de linha assentada e mesmo 
uma locomotiva “Baldwin”, que a estas horas, depois de re- 
montada, está prestando serviços 4 estrada que, entretanto, 
só pôde ser cfficazmente trabalhada, como é sabido, depois 
de decorridos mais de 34 annos de completo abandono, 

A Provincia do Rio Grande do Norte teve o seu primeiro 
trecho de estrada de ferro aberto ao transito publico em 28 
de Setembro de 1881 (Estrada de Ferro Natala Nova Cruz, 
concluida em 31 de Dezembro de 1882, na extensão de 
121 km,); à Parahiba viu correr o trem inaugural da Es- 
trada de Ferro Conde d'Euem 7 de Setembro de 1883, entre 
a capital da Provincia e a Povoação de Molungú. 

A primeira secção da Estrada de Fetro Bahia e Minas 
(de Caravellas a Aimorés) foi entregue ao trafego em 9 de 
Novembro de 1882, 

A Provincia do Espirito Santo, na espectativa de con- 
strucção da Estrada de Ferro de Victoria a Natividade, 
com garantia de juros da União, concedera, por sta vez, em 
1882, duas estradas de ferro: a de Victoria a Santa Cruz do 
Rio Pardo e a do Cachoeiro de Itapemirim a Duas Barras, 

A! inauguração desta ultima (71,182 km.) em 15 de Se- 
tembro de 1887 deve o Espirito Santo ter passado ao rol das 
provincias providas do novo systema de viação, ao procla- 
matr-se a República. 

A Estrada de Ferro de D. Pedro II (linha do centro) 
attingiu 4 Estação de Lafayette, na Cidade de Queluz 
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(931,100 Jem.) em d de Janeiro de 1884, dando-se ahi à quebra 
SR Francisco Lobo Leite Pereira (decreto n. 9.520, 
de 21 de Novembro de 1885); desde 1875 havia o ramal de 
s, Paulo attingido à Estação de Cachoeira, onde veio ter em 
1877 a Estrada de Ferro S. Paulo eRio de Janeiro, de bitola 
de 1 m., muito mais tarde alargada para 1,60 m., depois 
da incorporação á Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Assim, em 1877, foi concluida a ligação ferro-viaria entre 
a Capital do Imperio e à da prospera Provincia de S, Paulo; 
a capital de Minas Geraes, que era então a Cidade de Ouro 
Preto, só foi alcançada pelos trens do ramal do mesmo nome 
em 1 de Janeiro de 1888. 

A vastarêde, que hoje constitue a Estrada de Ferro Oéste 
de Minas, teve origem numa concessão provincial de 1872, 
sob a denominação de Estrada de Ferro d'Oéste, 

Os estudos definitivos do ultimo trecho da linha de Sitio 
a S. João d'El-Rei, de bitola de 0,76 m., ainda hoje con- 
servada ahi e na linha do Paraopeba, foram approvados 
em 30 de Setêmbro de 1880, anno em que foi inaugurado o 
trafego da primeira secção, extendido á estação terminal no 
anno seguinte (28 de Agosto). 

A Provincia do Paraná viu o seu primeiro trecho de via 
ferrea inaugurado em 17 de Novembro de 1883, entre Para- 
naguá e Morretes, de onde bracejou galhardamente a estrada, 
galgando a serra por golpes de audacia que causaram a admi- 
ração dos coevos, indo em pouco mais de tim-anno alcançar 
Curitiba, cuja estação foiaberta ao trafego em 3 de Fevereiro 
de 1885 (110,386 km.), 

No anno anterior fôra entregue á serventia publica (1 de 
Setembro de 1884) a Estrada de Ferro D, Thereza -Chris- 
tina, na Provincia de Santa Catharina, com a extensão de 
111,100 km, entre Imbituba e Bom Retiro e mais o ramal de 
Laguna, 
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Como acima mostrámos, herdou a Republica, em fins do 
anno de 1889, uma extensão de 9.583 km, de estradas de ferro 
em trafego e uma legislação abnlisada, caracterizada pelos 
regulamentos de 1857 e de 1874 e pelo decreto n. 7.995, de 
1878, a que se haviam seguido, em 1880, os decretos ns, 7.959 
e 7.960, que estabeleceram clausulas geraes para regular as 
Concessões de estradas de ferro no Imperio, tendo em mira 
principalmente o regime fecundo da garantia de juros; em 
1882, a lein. 3.150, relativa ao estabelecimento das companhias 
e sociedades anonymas, regulamentada no mesmo anvo pelo 
decreto n. 8.821; em 1883,0 regulamento para fiscalização das 
empresas de viação ferrea; e, finalmente, em 1885, 0 regula- 
mento geral para as estradas de ferro do Estado. 

No que concerne á legislação geral pouço tem accres- 
centado a Republica até hoje. Apenas podemos citar o de- 
creto n, 434, de 4 de Julho de 1891, que consolida as dispo- 
sições legislativas e regulamentares sobre as sociedades ano- 
nymas; o decreto n, 109, de 28 de Dezembro. de 1892, que fixa 
9 casos de competenci» dos poderes federaes e estadunes para 
resolverem sobre vias de communicação fluviaes ou terrestres, 
entre a União e os Estados ou destes entre si; as instrucções 
de 2 de Janeiro de 1897 para o serviço de tomada de contas 
das companhias de estradas de ferro, que gosam de garantia de 
Juros; o decreto n, 8.532, de 25 de Janeiro de 1911, que esta- 


belece FTegras para a concessão de estradas de ferro coloniaes 
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com direito a subvenção e, finalmente, o decreto n. 2.681, de 
7 de Dezembro de 1912, que regula a responsabilidade civil 
das estradas de ferro. 
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O enthusiasmo, que despertou no Governo Provisorio & 
pacifica revolução republicana de 1889, levou-o a cogitar, 
desde logo, dos meios de estreitar os laços de união entre 
todos os Brasileiros, ao mesmo tempo que se lhes concedia a 
indispensavel descentralização politica, traduzida na velha 
aspiração de autonomia das antigas provincias, 

Repetiam-se os altos intuitos do regente Diogo Antonio 
Feijó em 1835, e já agora na escala compativel com os pro- 
gressos realizados no paiz, 

E" assim que, em 16 de Outubro de 1890, “o generalis- 
simo Manuel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro- 
visorio da Republica dos Estados Unidos do Brasil, consti- 
tuido pelo Exercito e a Armada, em nome da Nação, — con- 
siderando que é de alta conveniencia estreitar os laços de 
relações politicas e commerciaes dos diflerentes Estados do 
Brasil entre si e com a Capital Federal; considerando que 
dest'arte pata a communhão brasileira accentua-se a homo- 
geneidade de interesses, penhor da integridade nacional; 
considerando que, além de justo, é conveniente abrir as ti- 
quissimas zonas de Goiaz e Matto-Grosso ao cormmercio e à 
industria, trazendo-as ao convívio do progresso e alargando 
o campo de fecunda immigração, que traz rapido e .efficaz 
concurso é grandeza nacional; considerando que a viação 
aperfeiçoada, valorizando essas optlentas regiões, trará 
prodigioso augmento á renda e á riqueza publica; consi- 
derando que as grandes linhas de communicação Norte — Sul 
e E'ste— Oéste aproveitam ás vias fluviaes interiores, ás 
quaes póde ligar-se a viação de todos os Estados Unidos do 
Brasil; considerando que essas linhas evidentemente ofie- 
recem á Nação poderosos elementos de segurança e de 
paz e attendendo, finalmente, ao parecer da Commissão de 
viação geral e aos estudos que desde longos annos têm sido 
feitos sobre este objecto, e tendo, outrosim, ouvido o mi- 
nisiro e secretario de Estado dos Negocios da. Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas” -— decretot o estabelecimento 
das seguintes linhas ferreas, de interesse geral, concedidas 
a diversos: 

a) o prolongamento da Estrada de Ferro Mogiana, “de 
Taguará até 4 Cidade de Catalão, em Goiaz, concedido à 
Companhia Estrada de Ferro Mogiana”; 

b) uma estrada de ferro que, “partindo do ponto mais 
conveniente, entre Uberaba c 8. Pedro de Uberabinha, do 
prolongamento da Estrada. Mogiana, precedentemente inci- 
cado, dirija-se á Villa de Coxim, no Estado de Matto-Grosso, 
passando nas immediações ou abaixo da foz do Rio Meia- 
Ponte, no Estado de Goiaz”; 

c) o prolongamento da Estrada de Ferro Oéste de Minas 
“a partir da Estação de Perdões, de um lado até Catalão e 
do outro até 4 Estrada de Ferro Central do Brasil, no ponto 
gue melhor convier, entre as estações do Commercio e da 
Barra Mansa”, e “tuma linha que, partindo do ponto mais 
conveniente do mencionado prolongamento, se dirija de um 
lado para o logar que mais convenha no prolongamento da 
Mogiana, passando por Araxá ot suas. proximidades, e do 
outro para o Rio, Paracatú, de modo a poder utilizar a re- 
spectiva navegação”. l Voar 
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d) uma estrada de ferro que, “martindo de Catalão e 
passando pelas cidades de Goiaz, de Cuiabá, de S. Luiz de Ca- 
ceres, elogar navegavel do Rio Guaporé, termine no Estado de 
Matto-Grosso, em ponto limitrophe com a Republica da Bo- 
livia, devendo servir á navegação do Araguaia e do Rio das 
Mortes, directamente ou por meio de ramaes”; 

e) uma estrada de ferro que, “partindo de Catalão, se 
dirija para Palmas ou o ponto mais conveniente da nave- 
gação do Rio Maranhão, no Estado de Goiaz” ; 

f) uma estrada de ferro que, “partindo de Patos oti de 
Alcobaça e margem do Rio Tocantins, termine no ponto 
denominado Praia da Rainha ou em suas immediações, á 
margem do mesmo rio”, 

Além destas estradas, o decreto concedia ainda o esta- 
belecimento de linhas de navegação a vapor subvencio 
nadas, no baixo Tocantins, entre a capital do Pará e o início 
da precedente via ferrea; no alto Tocantins, entre o ponto 
terminal desta ultima estrada até áquelle que fosse attin- 
gido pela Estrada de Catalão a Palmas, nos rios Araguaia 
e das Mortes, seus afluentes e os do Tocantins. 

Ao proclamar-se a Republica, as unicas capitaes bra- 
sileiras que se achavam ligadas entre si por estradas de ferro 
eram as cidades do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de Ouro 
Preto. As capitaes dos Estados do Amazonas, Pará, Ma- 
ranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahiba, Pernam- 
buco, Alagõas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja- 
neiro, Santa Catharina e Rio Grande do Sul estavam ligadas 
pela navegação maritima e amazonica; a do Estado do Pa- 
taná se achava. servida pela estrada que a liga ao Porto de 
Paranaguá: a do Piauhi servia-se da precaria navegação do 
Rio Parnahiba até ao oceano. 

Era, pois, natural que a attenção do Governo, como 
elle mesmo declara, se voltasse mais especialmente para os 
grandes Estados centraes de Goiaz e Matto-Grosso, este 
servido, apenas, na sua parte Sul, pela navegação interna- 
cional dos rios Paraguai e da Prata, e aquelle pela precaris- 
sima navegação dos rios Araguaia e Tocantins, cortados de 
cachoeiras. 

O plano acima esboçado permittiria o estabelecimento das 
seguintes communicações ferreas e ferreo-fluviaes, embora 
muito se presumisse naquelle tempo da immediata efficacia 
da navegação de certos rios e, sobretudo, da capacidade finan- 
ceira do paiz. 

A Cidade de Corumba, á margem direita do Paraguai, 
a dois passos da fronteira boliviana, ficaria directamente li- 
gada ao Triangulo Mineiro pela navegação do Rio Taquart até 
Coxim e pot estrada de ferro dahi por deante até um ponto 
nas proximidades de Uberaba, onde se bifurcaria, buscando, 
por um lado, atéa capital de S, Parilo eo Porto de Santos, 
mediante as linhas das estradas Mogiana, Paulista e Santos a 
Jundiahi; por outro lado até o Porto do Rio de Janeiro, me- 
diante as estradas de ferro Oéste de Minas e Central do 
Brasil, por Formiga e Barra Mansa, 

Cuiabá, além da ligação fluvial com Corumbá e Rio da 
Prata, teria tambem uma ligação directa com os dois supra 
alludidos portos, mediante a estrada de ferro que passaria pela 
capital de Goiaz e se bifurcaria em Catalão, sendo que o pro- 
longamento.da mesma linha a ligaria ainda a um ponto nave- 
gavel do Rio Guaporé, dando-lhe assim accesso á bacia do 
Amazonas. Só faltou ao plano do Governo Provisorio haver 
tambem cogitado da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, que 
permittiria a realização do antigo projecto de caminho para 
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Matto-Grosso, o que levara o Governo Imperial a tentar 
por diversas vezes a construcção daqueila estrada, 

Goiaz teria, além das communicações ferro-viarias acima 
assignaladas para os portos do Rio e de Santos, duas vias 
mixtas, ferreo-fluvises, que cortariam o Estado de SulaN 
dando-lhe uma sahida pelo Porto de Belém do Pará e ser. 
vindo egualmente ao Estado de Matto-Grosso pela nave. 
gação do Rio das Mortes e do Araguaia, 

Hoje, decorridos 30 aunos, é curioso examinar a párte 
deste vasto plano que logrou execução: 

Os trilhos da Estrada de Ferro Mogiana penetraram em 
terras do Triangulo Mineiro e foram continuados pelos da 
Estrada da Ferro de Goiaz, que servem á Cidade de Catalão e 
estacaram provisoriamente, por. outro lado, à margem do Rio 
Corumbá, afftuente do Paranahiba, no Sul do Estada de Goias, 
Nem mais um palmo de estrada de ferro conta este vasto Es. 
tado, Não se realizou egualmente a Estrada de Ferro de 
Coxim; entretanto, Corumbá está servido pela Estrada de 
Ferro Noroéste do Brasil, que corte mais ao Sul, atravez dos 
Estados de S. Paulo e Matto-Grosso, até Portô Esperança, é 
margem esquerda do Rio Paraguai. O prolongamento da Es. 
trada de Ferro Oéste de Minas até entroncar na Estrada de 
Ferro Central do Brasil, em Barra Mansa, se acha inaugurado, 
mas os outros dois não estão concluídos, chegando a linha de 
Perdões e Formigas até Patrocinio e tendo sido suspensa a 
construcção do seu prolongamento, assim como a do ramal 
de Araxá, que parte de S, Pedro de Alcantara, com destinos 
Uberaba, 

Não tevc inicio a Estrada de Goiaz a Cuiabá e nem a de 
Catalão a Palmas, que deveria passar pela região assigna- 
lada na Constituição Federal pata séde da futura Capital da 
Republica, nas proximidades da cidade goiana de Formosa, 

Muito se presumira das facilidades de navegação dos rios 
Tocantins e Arnguaia acima da série de cachoeiras, que 
deviam ser vencidas pela Estrada de Ferro de Alcobaça á 
Praia da Rainha. 

Estabeleccu-se a navegação fluvial subvencionada no 
baixo Tocantins; a do alto Tocantins e Araguaia póde-se dizer 
que não passou de tentativas infructiferas, A marcha da con: 
strucção da estrada é tudo o que póde haver de mais lentoe 
irregular. Iniciada em Alcobaça, em 1896 só tinha, 4 Jem. con- 
struidos; em 1908 foi inaugurado o trafego provisorio nos pris 
meiros 43 lem., e ahi parou por cerca de outros 10 annos, até 
que em 1920 foi decretada a caducidade da concessão, estando 
a estrada com 82 km. em trafego provisorio. Emtanto evo 
luira a primitiva concessão, e de 180 km., que -a estrada teria 
entre Alcobaça e a Praia da Rainha, passara à concessão 
a cerca de 1.000 km,, a partir de Cametá e subindo até um 
ponto de onde fosse francamente navegavelo Rio Araguaia até 
Leopoldina, com um ramal para O Tocantins, Hoje estão 
suspensos os serviços de construeção e de trafego, e caduco O 
contracto, 

O decreto n, 862, de 16 de Outubro de 1890, cujos parcos 
fructos estamos examinando, concedia a todas as estradas 
consideradas o privilegio por 60 annos para exploração, u80 
e goso; a garantia de juros de 6 % no anno durante 30 annos 
sobre o capital empregado, limitado a 30:0008, oiro; por 
kilometro; privilegio por 25 annos e subvenções annuaes por 
20 para a navegação (30:0008 para o baixo Tocantins € 60:0008 
para o alto Tocantins e outro tanto para O Araguaia); cessão 
de terrenos devolutos em uma zona maxima de 20 km. pará 
cada lado das vias ferreas e Aluviaes; isenção de direitos de 
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importação para Os materiaes destinados ao estabeleci- 
mento das estradas e para O carvão de pedra destinado ao 
ad estabelecidas 63 claustlas a serem observadas nos 
respectivos contractos, e destas as que se referem ás estradas 
deferro foram decalcadas ou inspiradas nas que acompanham 
os decretos ns. 6.995, de 10 de Agosto de 1878, e 7.959, de 29 
de Dezembro de 1880. 

Entretanto, as companhias se obrigavam (clausula XVII) à 
construir para o Governo, sem indemnização, uma linha te- 
legraphica ao longo da estrada, quando pelas disposições an- 
teriores só eram obrigadas á guarda dos fios da linha, que o 
Governo tinha o direito de construir nas mesmas condições, 
utilizando-se dos mesmos postes da estrada, 

A gloriosa lei de 13 de Maio de 1888 tornara desneces- 
sario o dispositivo da clausula xxxIV de 1880: 


« À companhia obriga-se a não possuir escravos e 
não empregar nos diversos serviços da estrada senão pes- 
soas livres, » 


A clausula xxxI introduziu uma innovação, que foi 
de perniciosos effeitos e que muito concorreu para a con- 
demnação do regime de garantia de juros, tal como se deu 
alguns annos mais tarde, quando q cambio soffreu grande 
baixa, 

Essa clausula estipulava: 


«Se os capitaes forem levantados em paiz extran- 


geiro, regulará o cambio do 27 d. por 1% para todas. 


as operações, » 


E é por isso que eu disse acima que a garantia de juros 
era limitada a 30:0008, oiro, por kilometro. 

Tendo descido o cambio muito abnixo do par, como é 
sabido, acontecia que os orçamentos eram organizados e ap- 
provados em moeda nacional. Se a companhia se propunha a 
levantar capitaes no extrangeiro, fazia a conversão ao cam- 
bio de 27 d. e obtinha uma certa quantia, cujo deposito o 
Governo auctorizava em moeda extrangeira. Ao introdu- 
zila, porém, no paiz, como o cambio estava muito abaixo 
de 27, obtinha quantia muito superior 4 do orçamento e dahi, 
muitas vezes, embolsar parte dessã quantia a titulo de Jucro 
de cambio, o que não podia ter estado na intenção do le- 
gislador, que, a meu ver, só procurava para o prestamista 
a segurança de ter a renda de seu capital garantida contra 
a desvalorização da moeda brasileira. 

Segundo o espirito da clausula xxx11, durante a con- 
strucção os juros só seriam devidos sobre as quantias deposi- 
tadas e destinadas  construcção em cada anno; decorrido o 
Prazo correspondente, cessariam os juros até á conclusão das 
obras que deviam ser executadas nesse anno para só conti- 
nuar a ser pagos depois da conclusão dellas; se, porém, con- 
Viesse á companhia levantar maior capital do que o necessario 
para as obras de um anno, poderia faze-lo com direito 
aos juros respectivos, mas neste caso o deposito seria obri- 
gatoriamente feito no Thesoiro Nacional ou na delegacia deste, 
em Londres. . 

Na pratica não se observou isso, e grandes depositos foram 
auctorizados em bancos particulares durante à construcção, 
Pagando o Governo os juros de 6 % sobre toda a quantia, sem 
attender á marcha da construcção. 


De todos esses erros e abusos decorreu, como disse, a con- 
demnação absoluta do regime de garantia de juros e adopção 
de outros peores, como veremos. 

Entretanto, a garantia poderia-ser melhor regulada, com 
proveito para a Nação, 
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Dada a situação espontaneamente republicana do povo 
brasileiro, foi pena que as influencias de educação e do am- 
biente da Côrte induzissem o imperador d. Pedro Ila cerrar 
ouvidos aos conselhos de Augusto Comte, que eram trans- 
mittidos atravez da propaganda positiva ardorosamente 
dirigida na Capital do paiz pelos abnegados e venerandos 
cidadãos Miguel Lemos e Teixeira Mendes. Tivesse elle ou- 
vido esses salttares conselhos e, encabeçando a revolução, 
nos teria poupado muitos dos males que temos sofirido pela 
consagração dos princípios democraticos e pela quebra de 
continuidade, que José Bonifacio prudentemente evitara em 
1822, 

De volta com as aspirações generosas de alguns patriotas, 


cujo typo érepresentado pelo magnanimo Benjamin Constant, 


expandia-se a cohorte dos palradores e dos ambiciosos de 
mando e de riqueza, 

Vieram os sonhos de grandezas desmedidas; a espe- 
ctilação de bolsa culminou no chamado encilhamento. 

Eram companhias industriaes que surgiam na praça € 
cujas acções subiam de cotação rapidamente para se reduzir 
depois a potico mais de zero, com prejuizo de milhares de pes- 
soas e enriquecimento rapido de meia duzia, 

Foi uma febre de loucura e esbanjamento, que passou 
rapido e deixou-nos, para maior desgraça, ás portas da ten- 
tativa retrograda de 1893, encabeçada por Custodio de Mello 
e Saldanha da Gama, secundados pelos federalistas do Sul. 

Durante a borrasca, é claro que pouco fizemos em mas 
teria de construcção ferro-viaria, 

Em 1890, o Governo formulara, entre oulxos, o projecto 
de uma vasta rêde ferro-viaria de cerca de 1.000 km, no Nor- 
déste, constituida pela ligação das diversas estradas já exis- 
tentes nos territorios de Alagõas, Pernambuco, Parahiba e 
Rio Grande do Norte. Todos os trabalhos corriam por conta 
da União e proseguiram de 1891a 1896, quando foi assentado 
o plano de economias, que ia constituir a politica financeira 
de que xesultou, em 1897, a suspensão de todas as obras de 
construcção de estradas de ferro por conta do Governo Fe- 
deral, como veremos adeante, 

No quinquennio de 1890-1895, inaugurámos, apesar da 
revolta de 1893, 3,383 km, de estradas de ferro, contra 3,281 
no quinguennio anterior e contra apenas 2,349 no periodo 
seguinte (1896-1900). 

Em 1901 descemos á quota de 190 km, e attingimos 
apenas no anno seguinte a de 174 km., quota que só en- 
contra termo de comparação com a de 1874, não falando do 
anno da revolta de Custodio de Mello, em que descemos ao 
minimo de 169 km, 

O anno de 1903 inaugura um novo periodo, e por isso aqui 
nos deteremos, 

No periodo que estamos considerando foi o Estado do 
Maranhão dotado da sua primeira estrada de ferro, entre 
Caxias e S. José das Cajazeiras (hoje Flores), com 78 km. de 
extensão, ' 
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A concessão com garántia de jiros e outros favores é de 
31 de Maio de 1889 (decreto n. 10.250) e a inauguração do 
trafego se realizou em 1895; os primeiros 69 km. em 5 de 
Abril e o resto em 9 de Julho. 


% 


As estradas de ferro, que haviam sido concedidas com 
garantia de juros, oiro, vinham sendo, em geral, muito one- 
rosas ao paiz, não só pela insufficiencia das receitas do tra- 
fego, consequencia da pobreza economica das zonas a que 
serviam, mas ainda pelas baixas do cambio, que exigiam 
grandes sacríficios da Nação. . 

As aperturas do erario publico levaram o Governo a sus- 
pender bruscamente todas as construcções de estradas a seu 
cargo em 1897 e a cogitar da encampação daquellas que go» 
savam da garantia-oiro, retomando assim um problema que 
já havia sido fartamente debatido pelo extincto Imperio, 

As indemnizações pagas pelas rescisões dos contractos 
de construcção montaram a 2.777:8008000, 

Das estradas concedidas com garantia de juros, desta- 
cava-se pela sua excepcional prosperidade apenas a de Santos 
a Jundiahi que, em 1889, renunciou a garantia, livrando-se 
assim de continuar a repartir com o Governo os lucros obti- 
dos acima da taxa de 8 %. 

A auctorização para o resgate das estradas do Recife ao 
8. Francisco e de Bahia ao S. Francisco foi dada ao Governo 
na lei n. 652, de 23 de Novembro de 1899, e foi depois am- 
pliada para todas as outras, que gosavam de garantia de 
juros pela lei n. 746, de 29 de Dezembro de 1900. 

Das negociações tendentes áquelle fim foi encarregado 
o dr, José Carlos Rodrigues que, já no tempo da Monarchia, 
havia sido incumbido de estudar a encampação daquellas 
duas primeiras estradas, que muito vinham pesando nos 

cofres da Nação. 

Têm sido, com razão, desfavoravelmente criticados os 
resultados onerosos desta vasta operação, em que foram res- 
gatadas as seguintes estradas: Natal a Nova Cruz, Conde 
d'Eu, Recife ao 8. Francisco, Central de Alagôas, Bahia ao 
S, Francisco, Ramal de Timbó, Central da Bahia, D, Thereza 
Christina, Paraná, Santa Maria a Passo Fundo e Minas e 
Rio (5). 

A Estrada de Ferro do Recife ao 8, Francisco, por exem- 
plo, sempre produziu saldos que diminuiam o onus de ga- 


rantia, o que não foi levado em conta nos calculos do res- 
gate. 


«Além do preço de £ 1.637.250, que pagou pela 
estrada, perdeu a União o direito ao reembolso da ele- 
vada somma de 33.004:517$600, despesa feita com o 
- pagamento de garantia de juros e diferenças de cambio, 

Se addicionarmos a esta importancia o gasto com 
a fiscalização da estrada no Brasil e na Europa, que 
subiu á importancia de 460:060$269, teremos o total de 
33.464:577$869 para o capital despendido nesta estrada. 
E á União ficou ainda a obrigação do pagamento de 
juros, em oiro, de 4 % sobre o capital emittido para o 
resgate (£ 1.637.250), ou £ 65,490 annualmente, 


(5) Veja-se Pereira da Silva -— Politica e Legislação de Esivadas de 
Ferro, 1904, : : 
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Não só a encampação da Estrada deter do Pe 


cife ao 8. Francisco, mas tambem o resgate da garantia 
de juros da Recife ao Limoeiro, foram operações muito 
desvantajosas para a União. ? 

De facto, sem estas operações estaria, de ha muito 
a União alliviada de garantia de juros da Recife Po 
S. Francisco, á vista dos consideraveis saldos da estrada 
e grande melhoria do cambio, e ainda teria cessado o 
pagamento da garantia á Recife ao Limoeiro, tendo 
havido economia superior a 5,000:0008, em relação 4 
quantia despendida com o resgate dessa garantia, 

Com o resgate permaneceu por dilatado tempo a 
obrigação de pagar annualmente 65.490 libras esterlinas 
em vez de 56.000 que, no maximo, teria a União de 
pagar até o fim do prazo do privilegio, poisa Recife ao 
S. Francisco e a Bahia ao S, Francisco foram as únicas 
estradas concedidas pela União, em que a garantia teve 
essa amplitude. » (6) 


As estradas resgatadas, em grupos, isoladas, ou incor- 
poradas a outras que se achavam então sob a administração 
direcia do Estado, foram arrendadas a diversos sob o re 
gime de quotas de arrendamento calculadas sobre a renda 
bruta. 

Cessou assim temporariamente a administração do Es- 
tado nas estradas de ferro Baturité, Sobral, Central de Per. 
nambuco, Sul de Pernambuco, Alagôinhas a Joazeiro, Porto 
Alegre a Uruguaiana, ete. 

Como medida complementar a esta politica, creou o 
Governo a Caixa de Resgates prevista no art. 25, lettra a, da 
lei de despesa para o anno de 1901, que auctorizara o Exe- 
cutivo a 


« Paragrapho unico, Usar da auctorização da lei 
n. 653, de 23 de Novembro de 1399, art. 22, n. vi, 
que fica extensivo a todas as estradas de ferro e empresas 
que gosam de garantias de juros, fazendo para isto es 
necessarias operações de credito, As apolices para esse 
fim emittidas constituirão uma série especial. - 

u) As differenças entre as sommas devidas pelas 
actuaes garantias e as dos juros e amortização de taes 
apolices, bem como as sommas provenientes do arren- 
damento ou da alienação das estradas, assim resgatadas, 
constituirão em Londres, uma caixa de resgate destas 
apolices, que só poderão ser alienadas para apressar 
o referido resgate, 

b) O Governo remetterá trimensalmente á caixa 
todos os recursos, que receber das estradas ou as apo 
lices da divida publica a que poderá reduzi-las, dedu- 
zidas as despesas da alinea d deste numero; as sommas ot 
titulos serão depositados no Banco da Inglaterra, de 
onde só serão retirados para os fins da alinea anterior, » 


Entretanto este apparelho não foi constituido como 
estava previsto, e as quotas de arrendamento foram incor- 
poradas á receita geral da Republica, + 

Referindo-me aos resultados desto regime que foi o pe 
dominante até 1920, assim me manifestei na “Tntroducção 


(6) Extracto de um relatorio especial de 1917 da Secção de Trafego 
da Irispectoria Federal das Estradas. . 


", menda crise actual, 
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do Relatorio da Inspectoria Federal das Estradas, que apre- 
sentei nesse anno ao ST ministro da Viação e Obras Publicas; 


« Seja como for, preferiu-se o arrendamento me- 
diante concorrencia pública, e o paiz respirou por algum 
tempo na doce illusão de que havia encontrado o re- 
gime ideal, em que estaria o erario publico livre de pre- 
juizos indeterminados, Das estradas arrendadas só teria o 
Thesoiro que receber as quotas de arrendamento, ficando 
os ramaes e prolongamentos a serem executados pelas 

“empresas arrendatarias. . 

E' certo, porém, que todos os arranjos falham, 
quando são falsas as bases em que se apoiam. Os de- 
feitos não eram sómente, como parecia, devidos ao re- 
gime de garantia ou aos abusos da administração do 
Estado. : 

Como muito bem disse v. ex.: “Mais do que á in- 
capacidade administrativa, se deve attribuir ás - condi- 
ções regionaes do paiz a difficil situação financeira de 
quasi todas as nossas estradas de ferro ”. 

As regiões pobres não supportam o pagamento de 

- fretes compensadores, que permittam cobrir as despesas 
de custeio e remunerar os capitaes invertidos na con- 
estrúcção de estradas de ferro: muitas das nossas estradas 
têm vivido sem produzir renda sequer sufficiente para 
se manterem sem deficit do trafego, abstracção feita do 
capital. 

" Dahi a vantagem da formação de rédes, em que as 
linhas mais fortes supportem as mais fracas, permittindo 
em toda a extensão o fomento das outras industrias. Mas 
é preciso que as quantidades negativas não annullem 
as positivas, : 

- Nos contractos de arrendamento, em Pernambuco 
ena Bahia, como em Minas Geraes e no Rio Grande do 
Sul, marcou-se a taxa progressiva a ser paga ao Governo 
em funcção da renda bruta, ao passo qtie este se reser- 
vou, como era necessario, o direito de regular as tarifas 
de accôrdo com os arrendatarios. 

Em breve estabeleceu-se a lucta entre os empresarios 
do trafego, que pediam a elevação de. tarifas, e as classes 
productoras que clamavam pela reducção destas como 
indispensavel ao progresso economico do paiz. 

As companhias, impedidas de buscar na elevação 
os proveitos que julgavam indispensaveis para a sua te- 
muneração, entraram a descurar a conservação e a reno- 
vação das estradas; a situação veio aggravar-se com os 
effeitos da ultima grande guerra e com a falta de elevação 


. de tarifas numa escala razoavel no momento em que | 
tudo encarecia, Levantaram-se os clamores das classes | 


" productoras, ás quaes se alliou a dos empregados das es- 
tradas, insufficientemente remunerados. Culminou a tre- 
Quanto aos meios de resolve-la, todos se voltam es- 
pontaneamente para o Governo Federal e este, ao rever 
os contractos de arrendamento, sente-se no dever de vir 
em auxilio das companhias, mediante novos favores, 
pagando assim, por outra fórma, o que deixara de pagar 
alguns annos sob a fórma de garantia de juros. 

Não foram executados os ramaes que a “Great 
Western” 'se obrigara a construir á sua custa; o estado 
das suas linhas e de seu material é mau; o das linhas e do 
material da Rêde Bahiana é pessimo; insupportavel é o 
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estado a que chegou a rêde da “Auxiliaire," eo da Sul. 
- Mineira provoca incessantes clamores, 

E como se trata de serviço publico, fundamentalmente 
tal, as companhias se escoram nas clausulas dos seus 
contractos, nem sempre bem feitos como já salientei, 
e alliadas do tempo e do clamor publico, deixam o pri- 
meiro plano ao Governo Federal que, nas revisões e ac« 
commocdações, terá frequentemente de pagar os fructos 
das más administrações das companhias de envolta com 
prejuizos de outro genero, » 


Para encerrar este capitulo, aqui transcrevo os seguintes 
dados extrahidos do — Quadro geral do resgate das es- 
tradas de ferro e da amortização das apolices emittidas para 
esse fim -— apresentado em 1902 pelo dr. José Carlos Ro- 
drigues:: a e 


EXTENSÃO GARANTIA 


EST) 
ESTRADAS RESGATADAS KILOMETRICA A AL 


& 
Natal a Nova Cruz. cceseerereerereos 121 “ 43,281 
Conde d'Eu..s..,.. isaaiçE 166 51406 
Recife no 8. Francisco... aos 124,74 56.000 
Alagõas,.csrereecererreero pertaraasos 153 ( e 
Bahia ao 8. Francisco..,... Ep DATA Asa dis, 123,13 126.000 
Ramal do Timbó... nb NEGA AS GRE E 85,60 17.887 
Central da Bahin.,emscsesereneeanenros 310,60 102,541 
Minas e Rio.csecssareereranertea PERA 170 122.025 
Paraná. cer cerereninos carioca) | EE rara] 
D. Thereza Christina... .... 116,34 44,173 


“Sud-Ouêst Brésilien'"! (Santa Mar 
Uruguai) cette Ps ea 355,42 71.886 


2 184,83 (7) 831.750 


Como vimos acima, devido à politica de economias 
então dominante, só inaugurámos em 1901 e 1902, respecti- 
vamente, 190 e 174 km. de estradas de ferro, 

Normalizada a nossa situação financeira, o que con- 
stituira o principal escopo do governo Campos Salles, auxi- 
tiado por Joaquim Murtinho, pôde emfim o governo que 
the succedeu tratar de dar novo impulso ás nossas construcções 
ferro-viarins, ao mesmo tempo que tratava de obras de mes 
thoramento dos portos e do saneamento e aformoseamento 
da Capital da Republica. 

Apparece então o decreto n. 1.126, de 15 de Dezembro 


' de 1903, que, embora de caracter restricto, foi adoptado por 
- muito tempo como novo regime preferido para realizar o 


desenvolvimento da viação ferrea da Republica: 


« Art, 1º, E' auctorizado o Governo a construir uma 
estrada de ferro que, partindo de Timbó, no Estado 
da Bahia, vá terminar na Cidade de Propriá, no Estado 
de Sergipe, ligando essa estrada ás cidades de Aracajú 
e Simão Dias, directamente ou por meio de ramaes, con- 
forme for julgado mais conveniente, observando-se as 
seguintes disposições: . 

$1º. O Governo mandará organizar os planos e 
orçamentos por pessoal de sua confiança, abrindo para 
isso o necessario credito, e contractará a consirucção 
com quem maiores vantagens offerecer em concorrencia 
publica. 


(7) — Sie — Da publicação feita pela Imprensa Nacional, 
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$ 2º. O contractante se obrigará a iniciar as obras 
dentro do prazo de um anno e a termina-las dentro de 
cinco annos a contar da data da assignatura do contracto. 

$ 3º, O pagamento das obras da estrada será effec- 
tuado por meio de titulos que o Governo emittirá, 
vencendo os juros de 5 % ao anno, em moeda corrente, 
ou 4% em oiro com amortização de 1/ % ao amno. 

& 40, Os titulos a que se refere esta lei serão en- 
tregues ao contractante á proporção que forem rece- 
bidas as secções de estradas concluidas, com material 
fixo e rodante correspondente. 

Art, 2º, O Governo providenciará sobre o trafego da 
estrada pelo modo que julgar mais conveniente. 

Art, 3º. Revogam-se as disposições em contrario, » 


Este regime de construcção não foi observado integral- 
mente sequer, na estrada a que se refere, especialmente, a de 
Timbó a Propriá, e serviu de base, assim adulterado, a vul- 
tosos contractos de empreitada, que causaram grandes pre- 
juizos ao erarlo publico, pelos excessos a que deram logar. 

Os estudos (planos e orçamentos) que deveriam ser 
organizados pelo Governo ($ 1º) foram frequentemente en- 
tregues aos proprios contractantes da construeção, sujeitos 
a uma fiscalização insufficientissima, incapaz, portanto, de 
obrigar os empreiteiros a procurarem os traçados mais con- 
yenientes e econômicos, que aliás não correspondiam aos 
seus interesses de lucro. Nas concorrencias eram preferidos 
os que propunham os preços mais reduzidos, seguros embora 
de obterem mais tarde as necessarias alterações delles, como 
guccedeu, após novos planos organizados pelos interessados. 

Dispunha o $ 3º que o pagamento das obras da estrada 
seria effectuado por meio de titulos da divida publica, o que 
constituiu o principal merito attribuido ao regime e que 
levou o Governo a extende-lo, pouco a porco, a alguns mi- 
fhares de kilometros a construir, Entretanto, nunca foi cum- 
prido o disposto no $ 4º, em virtude do qual aquelles titulos 
seriam entregues ao contractante é proporção que fossem 
recebidas as secções de estradas construidas, com o material fixo 
e rodante correspondente. Em vez disso, os pagamentos foram 

instituídos quasi sempre mediante avaliações provisorias men- 
saes ou bimensaes, não só das obras construidas em todo 
ou em parte, como dos fornecimentos de material metallico 
importado. 

Em geral, as medições se faziam metro a metro, á medida 
que as obras iam proseguindo, mas em alguns casos prevale- 
cetam unidades kilometricas de especie de serviço: terra- 
plenagem, assentamento da linha, ete,, como aconteceu com 
os contractos da Estrada de Ferro de Goiaz e da Estrada 
de Ferro Noroéste do Brasil. 

Por este regime foram atnctorizadas e contractadas, de 

- 1906 a 1910, as construcções das seguintes estradas: Madeira- 
Mamoré, S. Luiz a Caxias (Maranhão), prolongamentos da 
Rêde Cearense, prolongamento da Central do Rio Grande 
do Norte, prolongamento da Rêde Bahiana, inclusive a 
Estrada de Ferro de Timbó a Propriá; prolongamento da Es- 
trada de Ferro de Maricá, prolongamento da Estrada de 
Terro Noroéste do Brasil, Estrada de Ferro de Santa Ca- 
tharina, Itaquí a S, Borja, 8. Thiago a 8. Borja, Basilio a 
Jaguarão e outras no Rio Grande do Sul, 

Tomou assim certo impulso a construeção de estradas, 
mas não na escala esperada, devido ao fracasso do regime 
adoptado. . 
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No quinquennio de 1901 21905 inaugurâmos 1.464,342 tm 
e já no periodo seguinte, 1906 a 1910, 4.685,714 Im. É 

A política das grandes empreitadas de. construcção 
pagas em apolices pelo regime adtilterado da lei n. 1,126, edos 
arrendamentos de rêde para este fim constituidas, ProBeguiy 
e tomou novo impulso a partir de 1909. a: 

Assim foi constituida e arrendada a Rêde Cearense 
(Estados do Ceará e Piauhi), com diversos prolongamentos, 
ramaes e ligações a construir (decreto n, 7.669, de 18deNo- 
vembro de 1909); foi revisto o contracto da Great Western” 
(decreton. 7.632, de 28 de Outubro de 1909), com a obrigação 
de construir a companhia os prolongamentos das estradas de 
ferro Conde d'Eu (Parahiba), Central de Pernambuco e Cen. 
tral de Alagôas, ligando todas as sas linhas entre si e redu. 
zindo para 1 m. a bitola da Estrada de Ferro do Recife ao 
S. Francisco; constituiu-se a grande rêde de viação fetrea 
federal da Bahia (decreto n, 8.321, de 23 de Outubro de 1910), 


que foi arrendado à Companhia Viação Geral da Bahia, em . 


substituição a diversos arrendatarios anteriores, com o en. 
cargo da empreitada de mais de 2.000 km, de linhas novas, 
ainda augmentadas na revisão de 1911 (decreton. 8.648), e 
com a obrigação de reduzir a 1 m,as bitolas das linhas das 
Central da Bahia e Bahia a Alagôinhas; formou-se a Rêde 
Sul-Mineira com as estradas Minas e Rio, Muzambinho e 
Sapucahi, logo arrendada á antiga Companhia Sapucahi 
(decreto n. 7.704, de 2 de Dezembro de 1909), que passou a 
denominar-se Companhia de Estradas de Ferro Federaes 
Brasileiras; organizou-se a Rêde Paraná -- Santa Catharina, 
que ficotta cargo da Companhia Estrada de Ferro S, Paulo — 
Rio Grande. | 

O arrendamento da rêde do Rio Grande do Sul á "Com- 
pagnie Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil", com a obri- 
gação de construir diversos prolongamentos, data de uma 
epocha mais afastada (decreto n. 5.548, de 6 de Junho de 1905), 

Tambem foram arrendadas outras estradas isoladas, taes 
como a Madeira-Mamoré, a Central do Rio Grande do Norte, 
o prolongamento da Estrada de Ierro de Maricá, a Estrada 
de Ferro de Goiaz e a de Itapura a Corumbá. 

A vasta c importante rêde da “Leopoldina Railway", que 
serve o Districto Federal e os Estados do Rio de Janeiro, Minas 
Geraes e Espirito Santo teve permissão nessa epocha para 
prolongar suas linhas até o Porto do Rio de Janeiro (decreto 
n. 7,479, de 29 de Julho de 1909), 


% 


Passemos agora a estudar rapidamente as grandes linhas 
de ligação interestadual que foram levadas a efeito até 
hoje. 

A lucrativa industria da exploração da borracha, cogno- 
minada então oiro negro, na bacia do Amazonas, attrahira 
ás remotas regiões banhadas pelo alto Juruá, alto Purús, 
seus afluentes e os do Rio Madeira, os energicos filhos do Nor- 
déste Brasileiro, que as seccas proprias desta região levavam 
a emigrar frequentemente para outras partes do paiz e sobre- 
tudo para o extremo-norte. 

Não foi sem lamentaveis conflictos que se deram estas 
incursões pelas longinquas brenhas povoadas de infelizes 10- 
dios, restos dos antigos senhores das numerosas tabas, que no 
seculo xvI os Portuguezes encontraram nestas: paragens, 
dominando todo o littoral. 


| 
k 
1 
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Proseguindo o avanço para as cabeceiras dos rios, hão 
tardaram os seringueiros patrícios, guiados por audaciosos 
catsdilhos, & entrar em contacto com Bolivianos e Peruanos, 
que desciam em sentido contrario, perlustrando as mesmas 
devezas. na o = 

Os preconceitos patrioticos, as incertezas da posição da 
tinha divisoria, alliados á ambição do ganho e do privilegio de 
exploração das riquezas naturaes, não tardaram a accender 
mortifetas rivalidades entre os naturaes dos tres paizes con- 
finantes. Multiplicavam-se 08 lamentaveis choques entre os 
grupos rivaes, que jáse arregimentavam sob as bandeiras dos 
respectivos paizes. a 

Foi nesta emergencia que os governos interessados cui- 
daram de rever os antigos tratados de limites, para definirem 
e fixarem de modo mais conveniente as linhas divisorias. 

O Tratado de Petropolis, firmado em 17 de Novembro 
de 1903 entre o Brasil e a Bolivia, poz termo ás luctas fra- 
tricidas daquella afastada região e, entre outras coisas, es- 
tipulou no set art. 7º o seguinte; 


« Os Estados Unidos do Brasil obrigam-se a con- 
gtruir em territorio brasileiro, pox siou por empresa par- 
ticular, uma ferro-via desde o Porto de Santo Antonio, no 
Rio Madeira, até Guajará-Mirim, no Mamoré, com ramal 
que, passando por Villa Murtinho ou outro ponto proximo 
(Estado de Matto-Grosso), chegue a Villa Bella (Bolívia), 
na confluencia do Bení e do Mamoré. 

Dessa ferro-via, que o Brasil se esforçará por con- 
cluir no prazo de quatro annos, usarão ambos os paizes 
com direito ás mesmas franquezas e tarifas, » 


Ta assim realizar-se, mediante um compromisso interna- 
cional, a velha e tantas vezes mallograda aspiração de vencer 
por estrada de ferro o trecho encachoeirado do alto Madeira, 

O contracto de construcção, por empreitada de tabella de 
preços e pagamentos em apolices, foi celebrado em 14 de Nox 
vembro de 1906 com o engenheiro Joaquim Catramby e trans- 
ferido é companhia “Madeira-Mamoré Railway" em virtude 
do decreto n: 6.838, de 30 de Janeiro de 1908. 

As obras de construcção tiveram início em Porto Velho, 
no Estado do Amazonas, 8 km. a jusante de Santo Antonio, 
e proseguiram tenazmente no meio dos extraordinarios em- 
baraços causados pela hostilidade do clima, o que exigia uma 
dispendiosa campanha. sanitaria. 

À primeira medição provisoria mensal de obras realizadas 
effectuou-se em Setembro de 1908; em 31 de Maio de 1910 
inaugurou-se o trafego entre Porto Velho (Km. 0) e Jací Paraná 
(Km. 91); em 1 de Agosto de 1912 extendeu-se elle até 4 es- 
tação terminal, Guajará-Mirim (Km, 364,281). 

Tiveram assim os Estados do Amazonas e de Matto- 
Grosso os seus primeiros kilometros de via ferrea em 1910. 

A estrada não tem, porém, correspondido ao que della 
Se esperava, graças, em grande parte, á baixa dos preços da 
borracha amazonica, que tem de luctar com as plantações 
feitas pelos Inglezes na Asia Oriental. 

j No mesmo anno de 1910 (5 de Novembro) attingiam os 
trilhos da Noroéste do Brasil a fronteira de Matto-Grosso, 
em Jupiá, no territorio paulista, á margem esquerda do cau- 
daloso Paraná. 

O grande emprehendimento desta estrada, pela sua alta 


significação politica e economica, merece tambem menção 
especial, - 
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Assignalaremos, porém, artes, que o Estado de Sergipe 
só foi dotado do seu primeiro trecho de via ferrea em trafego, 
no dia 10 de Julho de 1913, com a inauguração do prolonga- 
mento do ramal de Alagôinhas a Propriá, entre as estações 
de Barracão e Aracajú; e que no mesmo anno correia o pri- 
imeiro trem inaugural no territorio do Estado de Goiaz (es- 
trada. do mesmo nome) entre Anhanguera, na fronteira de 
Minas Geraes, e a Estação de Catalão. 

- O ultimo de todos, o Piauhi, só conseguiu inaugurar o 
seu primeiro trecho de via ferrea no segundo semestre de 
1920: trecho de Amarração a Parnahiba, da Estrada de Ferro 
Central do Piauhi, construida pelo Governo Federal e por 
administração, Assim, das unidades territoriaes da vasta Re- 
publica dos Estados Unidos do Brasil, só ainda está hoje 
(Dezembro de 1920) completamente virgem de estradas de 
ferro o longinquo Territorio do Acre que, segundo todas as 
probabilidades, assim passará ao segundo seculo de nossa 
existencia, como nação independente, à 

Voltemos à Noroéste do Brasil. 

A Estrada de Ferro Sorocabana inaugurou a sua estação 
de Baurá em 12 de Julho de 1905, quando já no amno anterior 
(decreto m. 5.340, de 18 de Outubro de 1904) havia sido 
dada, pelo Governo da União, a concessão da Estrada de Ferro 
de Baurú a Cuiabá, com privilegio de zona de 20. km. para 
cada lado do eixo da linha e garantia de juros de 6 % ao 
ânno sobre o capital approvado até o máximo de 30:0008 
por kilometro. 

Esta concessão resultava de uma transformação daquella 
de que tratámos paginas acima e que se referia á ligação do 
Triangulo Mineiro a Coxim (decreto do Governo Provi- 
soro, 1890), pois que o alludido decreto n, 5,349 'consigna q 
seguinte paragrapho: 


«A linha ferrea de Uberaba a Coxim, de que é con- 
cessionaria a Companhia de Estrada de Ferro Noroéste 
do Brasil, terá o seu traçado alterado de modo a partir 
de Baurú, ou onde for mais conveniente no prolon- 
gamento da Estrada de Ferro Sorocabana e terminar na 
Cidade de Cuiabá, devendo sêguir pelo valle do Tieté, 
direcção a Itaputa, atravessar o Rio Paraná entre o 
Salto de Urubú-Pungá e o Porto do Taboado e, passando 
por Bahús, acompanhar a serra deste nome até o seu 
ponto terminal, » 


Approvados os estudos definitivos dos' 100 primeiros 
kilometros em Outubro de 1905, já cm Setembro de '1906 
eram inaugurados os primeiros 92 km. que vão de Baurá á 
Estação Lauro Múller; em Fevereiro de 1908 inaugurou-se a 
de Miguel Calmon (Km, 210,540), e em Dezembro do mesmo 
anno Cortego Azul (Km, 300,490). Avançava-se otisada- 
mento atravez de frondosas mattas apenas habitadas "por 
indios e em 13de Maio de 1910 inaugurou-se a Estação de 
Itapura (Km. 436,480); já messe tempo a renovação do 
contracto aque se refere o decreto n. 6.899, de 24 de Março 
de 1908, havia mudado o ponto terminal da estrada para 
Corumbá, dispondo que, de Itapura para deante, seria ado» 
ptado o regime da lei n. 1.126 (pagamento pelo Governo em 
apolices), o qual, aqui como alhures, ficou sensivelmente des- 
virtuado, 

“Em 3 de Maio de 1908 foi atacada a construcção tambern 
pelo outro extremo, Porto Esperança, é margem esquerda do 
Paraguti, Em 31 de Dezembro de 1912 inauguraram-se os 
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dois trechos extremos da linha de Itapura a Porto Espe- 
rança: = 

Jupiá ao Rio Verde, com 194 km, 

Porto Esperança a Correntes, com 278 km, 

O decreto n. 10.523, de 23 de Outubro de 1913, declarou 
caduco o contracto de 1908 relativo á Estrada: de Ferro de 
Ttapura a Corumbá, que passou a ser construida directamente 
pelo Governo, que fez correr o trem inaugural no trecho in- 
termediario em 12 de Outubro de, 1914, 

Tinhamos assim vencido uma grande etapa. 

A outra, que exige tambem menção especial é a que con» 
stitus a ligação ferro-viaria entre as capitaes de S. Paulo e 
Rio Grande do Sul e a fronteira meridional do Brasil em 
Sant'Anna do Livramento. 

Este emprebendimento foi completado pela Estrada de 
Ferró S, Paulo -— Rio Grande, que antecede a Noroéste na 
otdem chronologica. , 

A primeira concessão relativa a esta estrada data de 1890 
e comprehendia a linha de Ttararé a Santa Matia da Bocca 
do Monte, 

Pelo decreto n. 397, de 20 de Junho de 1891, foi auctori- 
zada a “Compagnie de Chemins de Fer Sud-Ouêst Brésilien” 
a transferir 4 Companhia Industrial dos Estados Unidos do 
Brasil a construcção, uso e goso da alludida estrada e seus 
ramaes, com excepção do trecho dê Santa Maria a Cruz Alta, 
no Estado do Rio Grande do Sal, tendo a segunda transte- 
Fido os seus direitos e obrigações á Companhia S. Paulo — Rio 
Grande, em virtude do decreto n. 1.386, de 6 de Maio de 1893. 

Eis como apparece pela primeira vez o nome da-empresa 
que construiu a linha de Itararé ao Rio Uruguai pelo regime 
de garantia de juros, linha que ficou assim reduzida pela 
transferencia 4 “ Compagnie de Chemins de Fer Sud-Ouêst 
Brésilien" do trecho de Cruz Alta ao Rio Uruguai. 

Aqueltá localidade achoti-se tigada a Santa Maria e Porto 
Alegre por estrada de ferro desde 1894, e a Passo Fundo 
desde 1898. 

A Estrada de Ferro de Paraná attingira: Ponta Grossa 
em 1894, o que permittiu que a Companhia Estrada de.Ferro 


S. Paulo Rio Grande iniciasse a consirucção da sua linha | 
pela região central do Paraná. Em 1 de Janeiro de 1900 en- : 


tregou ella ao trafego o trecho de 149 km., comprehendido 
entre as estações de Piauhi, ao Norte, e de Vallinhos, ao Sul 
de Ponta Grossa, 

União da Victoria, sobre o Rio Iguassá, foi inaugurada 
em Outubro de 1904 e dahi a um anno a Estação de Jagua- 
riahiva, ao Norte, 

Em 15 de Setembro de 1908, foi inaugurada a estação 
terminal do Norte (Itararé), que, em 1 de Abril do anno 
seguinte, foi attingida pelos trens da Estrada de Ferro Soto- 
cabana, ficando ligada a capital do Paraná á de S, Paulo e á 
Cidade do Rio de Janeiro, : 

A Estação de Rio Uruguai foi inaugurada, finalmente, 
em 29 de Outubro de 1910, quatro dias após a inauguração 
da Estação de Marcellino Ramos, da rêde do Rio Grande do 
Sul, ficando dest'arte ligadas por estradas de ferro, Rio de 
Janeiro, S. Paulo, Curitiba, Porto Alegre e Sant'Anna do Li- 
vramento, de onde parte a estrada uruguaia que vai até 
Montevidéo. 

“Nesse mesmo anno de 1910 coneluia a “ Leopoldina 
Railway Company" ligação com a Estrada de Ferro Sul do 
Espirito Santo, que permittiu as comunicações ferro-viarias 
directas entre Victoria e Rio de Janeiro; por outro lado 


attingia a Estrada de Ferro Central do E Estaçã 
Pirapora (Km, 1.005,940), 4 margem Ps do de 
cançada, muito a jusante, desde 1896 pela Estrada d rá ae 
ao S, Francisco, a Bahia 
Nesse interim eram concluidas as ligaçõ a 
entre as capitaes de Alagõas, eramos Eritigõs 
Grande do Norte, inaugurando-se sucessivamente, em 12 ; 
o trecho de Branquinha a Glycerio; em 1901 o de eba 
a Pilar; c em 1904, o de Independencia a Nova Cruz 
Neste momento emprehende o Governo da União o 
tudo da ligação da Rêde Bahiana (em Propriá) com a rem 
Western” (Atalaia) e está construindo a Estrada de end 
Petrolina a Therezina, cidade que já se communica com o nt 
toral do Estado do Maranhão pelas estradas de ferro de 
Caxias a Cajazeiras e de S. Luiz a Caxias, : 


* 


O decreto n, 8.532, de 25 de Janeiro de 1911, estabeleceu 
regras para a concessão de estradas de ferro coloniaes com 
direito á subvenção instituída pelo decreto n. 6.455, de 19 de 
Abril de 1907, 

A claustla 1 define como “ estradas coloniaes" as que 
se destinarem a ligar nucleos coloniaes já existentes ou terras 
devolutas que satisfaçam as exigencias dos arts. 5º, 12 e 13, 
ns. 1, If, II, IV, V e vI das bases regulamentares approvadas 
pelo citado decreto n. 6.455. 

A subvenção lilometrica é limitada a 15:0008, para es. 
tradas de bitola de 1 m. e a 6:0008, para as bitolas inferiores, 
não podendo exceder de 60 km. para cada estrada a ex- 
tensão subvencionada, , 

Não tinham direito á subvenção as estradas já con 
struidas ou que, da União, Estado ou Municipio, recebessem 
identico favor ott juros garantidos. e É 

Beneficiadas por estes favores foram concedidas algumas 
estradas, taes como a de Barreiros a Sertãozinho, em Pernam- 
buco; a de Villa Nova a Campos, & de Bello a Rezende; Rio 
a Dourado, a Funilense, a de Guaratinguetá a Pindatmonhan- 
gaba, a de Rio Claro a Mogt das Cruzes, & de S. Patilo a 
Goiaz e a de Taubaté a Natividade, no Estado de S, Paulo; a 
de Manhuassá, no Espirito Santo, e poucas outras; todas 
contractadas em 1910, o que prova a pouca eficiencia dos 
favores offerecidos. 


“ 


% 


O amo de 1910, em que se tealizaram tantas ligações 
ferro-viarias importantes, como vimos acima, foi tambem 
aquelle em que inauguramos à maior: extensão de estradas 


de ferro: 
2.225,578 Jem, 


(8) quinquennio 1911-1915 apresenta a quota de 
5.180,399 km. 


contra a de 4,685,714 km. no quinquennio anterior, e isto 
apesar das graves perturbações oceasionadas pela pavorosa 
conflagração que irrompeu na Europa em 1914 e que inte 
ressou a todo o planeta. i 
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Em 1914, haviamos inaugurado 1.448 km, e nos annos 
seguintes baixou O numero de kilometros inaugurados a 585, 
368, 459 e 281 em 1918. Ed 

A quota deste anno foi ainda inferior à de 1894 que re- 
fecte o influxo da revolta que estalara em 1893 contra o 
governo do marechal Floriano. 

Ainda em 1919, apenas inauguramos 377 km. e tudo 
indica que não alcançaremos tão cedo o nivel de 1914, taes 
as funestas reacções provocadas naquelle anno pelos desvarios 
militaristas dos ex-imperios centraes da Europa. 


% 


Os arrendamentos, assim como as extensas construeções 
pelo regime adulterado da lei n. 1.126, de 1903, não deram 
bons resultados, como disse acima. . 

A Estrada de Ferro, Madeira-Mamoré vive uma vida 
precaria, não correspondendo absolutamente aos intuitos que 
fizeram inscrever a sua realização no Tratado de Petropolis; 
não foi ultimado o processo de sua medição final, reclamando 
a arrendataria mais alguns milhares de contos de réis a qtie se 
diz com direito, quando o Governo sustenta que já lhe pagou 
mais do que lhe exigia o contracto; as mercadorias de im- 
portação chegam ás regiões do Bení vindas dos portos do Rio 
da Prata por caminhos ordinarios. O contracto de construcção 
da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias, depois de dar causa a 
avultados e excessivos dispendios, foi afinal rescindido (1918), 
passando à construcção a ser ultimada por administração do 
Governo da União, O qual acaba de inaugurar O trafego do 
trecho continental, entre o Canal dos Mosquitos e Caxias, 
contando fazer o mesmo no trecho restante da Ilha de S. Luiz 
ainda em Janeiro de 1921. 

Já anteriormente fôra rescindido o contracto de arren- 
damento e construcção da Rede Ceará — Piauhi, que voltou 
4 administração do Governo, em que tem prosperado, e 
posteriormente (1919-1920), foram egualmente rescindidos 
os contractos relativos á Estrada de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte e 4 Estrada de Ferro de Goiaz, que passaram, 
como já havia acontecido com a Estrada de Ferro Noroéste 
do Brasil, á administração do Governo, á qual de ha muito 
estão directamente subordinadas a Estrada de Ferro Central 
do Brasil e ajyasta rêde da Estrada de Ferro Oéste de Minas, 

Foram revistos os .contractos da “ Great Western ” e 
da Viação Geral da Bahia, fazendo o Governo novas e im- 
portantes concessões aos arrendatarios (1920); rescindiu-se, 
por accôrdo, o de arrendamento da rêde do Rio Grande do 
Sul, que foi arrendada ao Estado do mesmo nome (1920) e 
estão adeantadas as negociações para a passagem do arren- 
damento da Rêde Sul-Mineira ao Estado de Minas Geraes. 

Foi considerando este espectaculo, que assim continuei 
a manifestar-me na “Introdueção” já aqui transcripta, em 
parte, do Relatorio da Inspectoria Federal das Estradas : 


« O regime economico, do futuro será fatalmente 
caracterizado por uma mais completa e plena liberdade 
industrial, já então espontaneamente disciplinada por uma 
doutrina livre e commummente acceita, Emquanto per- 
manecer, porém, a falta de convergencia de idéas e de 
sentimentos no grau indispensavel, emquanto campear 
a anarchia dos espiritos, em uma palavra, emquanto 


não se estabelecer uma sufficiente convergencia religiosa, . 
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no sentido positivo da expressão, terá o poder temporal 
de intervir de um modo especial na industria ferro-viaria, 
pelo seu caracter mais accentuado de serviço publico, como 
todos reconhecem geralmente tendo em consideração, 
por um lado o monopolio natural e ás vezes legal que lhe 
é inherente, por outro o direito de desapropriação que 
lhe é, de necessidade, conferido. 

Esse caracter de serviço publico, mais accentuado 
do que em outras industrias, não impediria o completo 
dominio da liberdade de acção se os capitaes já se 
achassem sufficientemente disciplinados para reconhe- 
cerem plenamente o seu destino social, consequencia da 
sua origem evidentemente tal. = 

Não havendo essa disciplina espiritual, torna-se 
indispensavel, como disse acima, a intervenção con 
tinua do Governo, que tem de gradua-la criteriosamente 
conforme as condições especiaes de cada paiz e de cada 
povo, attendendo, não só ao meio cosmico, como ao 
meio social e moral correspondente, 

Entre nós, essa intervenção nunca deixou de. exis- 
tir: o que resta fazer é systematiza-la prudentemente. 

Ao passo que nos Estados Unidos da America do 
Norte essa industria permaneceu na sua infancia in- 
teiramente livre de petas regulamentares que só mais 
tarde a larga e triste experiencia mostrou serem indis- 
pensaveis, no Brasil, desde os primeiros passos, se fez 
sentir a necessidade da intervenção do Estado para fo- 
mentar o estabelecimento das vias ferreas, attrahindo 
os capitaes extrangeiros que nos não buscam esponta- 
neamente e que para aqui não viriam sem certas ga- 
rantias de exito. 

Começamos pelo regime do privilegio . de zona e 
da garantia ou: subvenção, que associou, desde o co- 
meço, o erario publico aos empresarios de estradas de 
ferro; promovemos constrtcções e explorações directas 
pelo Estado; mais tarde, devido aos pesados. encargos 
resultantes da baixa de cambio e dos pagamentos de | 
juros garantidos, em oito, fizemos a encampação das 
estradas e, receiosos dos inconvenientes da administração 
official, enveredamos pelo regime, talvez menos recom- 
mendavel, dos arrendamentos. 

A preferencia do novo regime foi encarada de um 
modo mais absoluto do que convinha, pois foi tradu» 
zida como a condemnação systematica da garantia de 
juros, menos para novas concessões, quando é certo que 
se póde imaginar diversos regimes de garantia que não 
encerrem os inconvenientes organicos do que foi con- 
demnado, nem permittem a renovação dos abusos ori- 
ginados na nossa falta de experiencia e na ausencia de 
um orgão tradicional regulador. 

Poder-se-ia ter cogitado de um novo regime de ga- 
rantia parcial, que associasse continuamente o conces- 
sionario, embora em pequena escala, ás perdas vetifi- 
cadas abaixo da taxa escolhida e, de um: modo mais 
amplo, aos lucros excedentes, : 

A taxa de 27 d. por 18 para o calculo da: conversão 
da moeda extrangeira em moeda nacional, mesmo quando 
nesta eram baseados os orçamentos e qualgter que fosse 
a taxa real do cambio, foi um abuso grave que poderia 
ser eliminado em novas concessões sem acatretar a con- 
demnação do regime. ms ; 
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Em materia de construcção de estradas, podemos 
dizer tambem que deu pessimo resultado o regime das 
grandes construeções por empreitada e pagamento il- 
limitado em apotices: no Maranhão como no Ceará, 
no Rio Grande do Norte como na Bahia. Centenas e 
centenas de kilometros, em cofistíucção pór- conta do 
Governo, fiscalizados, classificados e medidos, metro 
a metro, por meia duzia de fiscaes, só poderia: produzir, 
como produziu, um enormissimo gasto com incalculaveis 
desperdicios, ainda no fim augmentados pelas inde- 
mnizações reclamadas por occasião das rescisões inevi- 
taveis: . 
Assim, u administração directa e a construcção 

directa pelo. Estado não provaram peor do que o re- 
gime de arrendamento e a construeção por grandes 
empreitadas. 

Em materia de regime, entendo, pois, que não de- 
vemos ser exclusivistas. 

Em se tratando de uma região riça, que prometta 
prompta e segura remuneração, não faltará a inicia- 
tiva particular, que póde e deve ser estimulada pelo 
Governo, mediante certos favores outorgados, mórmente 
representados por concessão de terras marginaes para 
a colonização; em se tratando de região cujo desenvol- 
vimento precisa ser estimulado pela construcção de vias 
ferreas que não permittam, durante alguns annos, uma 
razoavel remuneração do capital, mas que offereçam, 

- com segurança, boas perspectivas no futuro, não vejo 
razão para não voltatmos ao regime da garantia de 
juros, convenientemente modificado. 

Mas devo deixar aqui bem patente o seguinte modo 
de ver: 

Entendo que sempre que o Estado considere con- 
veniente promover a construcção de ima certa estrada 
de ferro, em vez de se associar a terceiros para tal fim, 
mediante empreitada e arrendamento, o melhor será 
emprehender elle mesmo a tarefa: em construeção terá 
toda a liberdade de escolher pessoas capazes para di- 
rigi-la com economia, evitando a exploração do erario 
“publico e dos proletarios por empreiteiros gananciosos, 
na exploração de linhas pobres; poderá supportar os 
deficits do trafego sem sacrificar a conservação e a reno- 
vação da estrada e o desenvolvimento das industrias 
locaes, fontes de renda indirectas; num e noutro caso 
melhor poderá guiar previdentemente a necessaria e 
fatal incorporação do proletario na sociedade moderna, 
evitando choques e explosões lamentaveis. 

Não ignoro as objecções de todo genero que se le- 
vantaram contra o Estado chefe industrial; nem con- 
sidero ideal o regime correspondente. Julgo-o, entre- 
tanto, o menos mat nos casos em que o erario publico 
tem que intervir como magna pars. 

Os: inconvenientes, chamados impropriamente de- 
ordem politica, podem e devem ser evitados por um go- 
verno capaz. 

O que é necessario é sermos moderados no agir, 
medindo as nóssas forças e não nos abalançando de 
chofre a emprehendimentos por demais vastos, que quasi 
sempre ficam pela quinta, senão pela quinquagesima 
parte; o que é prudente é dividirmos os encargos com 
os Estados da Federação; o que é indispensavel é, dis- 
tinguir entre os serviços de administração publica que 
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são parte inherente do mechanismo do Estado 
vigos industriaes provisoriamente a cargo deste, 


Nos ultimos deve-se, 


[5 administração publica d 


ticular, 


o typo 


“ 


e Os ser. 


quanto: possivel, approximar 
da administração par. 


Só assim, como disse Joaquim Murtinho ao prégar 


outras idéas, só assim teriamos a rapidez e a 
a simplicidade e a energia de acção tão ne 


direcção dé serviços dessa ordem, 


Confiança bem depositada e responsabilidade bem 
definida, eis o que se me afigura necessario, » 


Precisão, 
Cessarias 4 


J. Paunaxo DE Jesus, 


ANNEXOS 


QUADRO E DIAGRAMMAS RELATIVOS Á VIAÇÃO FERREA DO 
BRASIL, ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1919 


Viação ferrea por Estados 


ESTADOS 


AMAZONAS errar 
Parásccrssesreraranoa 
Maranhão ie crc. 
Piaui... A 


Rio Grande do Norte... 
Parahibo.. crer 
Pernambuco, 
Alngõas... cr... Da 
Sergipe is stmearia es 
Bahia. ocre cora 
Espirito Santo co. 
Rio de Janeiro ........ 
Districto Federal. ..... 
8. Paulo erirresario 
Paranhccccrecreas 
Santa Catharina, ..,.. 
Rio Grande do Sul. ... 
Minas Geracs..se ra 
Maito-Grosso eme 
Golaziecccraresros 
ARLS aires ervas 


Totacs cce 


a ear tema rea 


SUPERFICIE 


128 ,395 
58,491 
39,090 

426 427 
44,839 
68 ,982 

1,116 

290,876 

251 ,940 
43,535 

236 ,553 

574855 

378 ,783 

747 ,311 

191 ,000 


pa 


8.524 776 


1 
POPULAÇÃO (1) TRAFEGO 

so 
363.166 mm 
983,507 3974152 
874.337 178,00 

609.003 
1.319.228 Bot 256 
537.135 323329 
961.106 328 822 
2,154,835 832,48 
978.748 326, 801 
477.064 298 923 
3.334.465 1.728 ,103 
457.328 609 ,376 
1.559.371 2..535,839 
1.157.873] 2584329 
4.592.188 6.615.407 
685.711 1.110,26 
G68.743 1.017,568 
2.182.713 2.704 943 
5.888.174 6.613 454 
246.612 1.167,035 
511.919 181,79 

92.379, 


« 30.635.605] 


28.127,12 


(1) Estes numeros são os resultados apurados: pelo recenseamento 


de 1920, 


Trechos de estradas de Ferro federaes inaugurados em 1920 


Estrada de Terro Central do Piaubi,...,.. Es 
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias: 


Caximbos a Caxias, escores Pa pd 
Estiva a Rosario eme co Coraaida 6 


Rêde Cearense: 


Lavras & AUTOLG. semscsererero sesta , 


Soure a Aruras 


Estrada de Ferro Sorocabana: 
Guarucaia a Santo Anastacio 


Rêde Bahiana: 


Cahen a Jacobina... cer 


Jem, 
“26,000 


201,000 
31,000 


24,000 
16,020 


“14,88 


- 19,520 
Pa 
331,858 


Grapíico do Desenvolvimento 


DA 


Viação FERREA DO &RASIL 


.Escoto opor” 
0" 001= 104» 


e 


Escala appr OPOI2=2500%m 


28127 Km 
A 27.500 


25000 


Hr 

20000 

E 17.400 

15.000 

E 12.500 

á E 10:000 
HH 

| , I] Elo L. 7590 

pm E e ses E 5.000 

[SNS RR ANO | 

HER : 2.500 

| 


IME NACIONAL=- 1024 
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VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


Viação ferrea da Republica dos Estados Unidos do Brasil 


E na en aa e e 


ESTRADAS - 
eee e eee traem 


Estrada de Ferro Madeira-Mamoré RE OIE sera nid dava 
Estrada de Ferro do Tocantins... ..icccccccssccrireres 
Estrada de Ferro de Bragança ......tsesesetrassenesnes 
Estrada de Ferro Caxias a Cajazeiras.,,.. PR RR Pa gate 
Estrada de fura S. Luiza Caxias.....ccici ceras 

Viação Cearense..... Es eabeie ia ma avo Uia lero 64,806 
sa de Perro Central do Rio Grande do Norte. ,..... 
Estrada de Ferro Mossoró... ! H É 
“The Great Western of Brazil Railway Co., Ltd."....... 


Estrada de Ferro Recife a Beberibe. .........cccscresss 
Rede de Viação Bahiana ...v.ee. O nda rio fam ÃO RE 
Estrada de Ferro Nazareth...... y 
Estrada de Ferro Santo Amaro. ., : 
Estrada de Ferro Ilhéos a Conquista...........c.seser 
Estrada de Ferro Victoria a Minas.......cccusesecarera 
Estrada de Ferro do Corcovado... 
Estrada de Ferro Therezopalis... 
Estrada de Ferro Maricá... .....,..+ rorencar rea rinano 
“The Leopoldina Railway Co., Ltd."....eccece ci crerios 


trada de Ferro Rezende a Bocaina. c.sseccemiceraes 
Enrada de Ferro Central do Brasil...cseccsersererses 

trada de Ferro Rio do Ouro. ......ccccrcererrana IO 
ade de Ferro Oéste de Minas... .issiseceraasarioss 
Réde Sul-Mineira ........ 20 A 6 PARES Re PRADA 
Estrada de Ferro Lorena a Itajubá...ccscccrisertress 
Estrada de Ferro Morro Velho.....cmasemos RPORVOSRR 


Companhia Paulista de Estradas de Perro. .,..cccresae 
Estrada de Ferro Sorocabana... ecccrerecervas soa TçE 
Estrada de Ferro Baurú a Porto Esperança ....cevereros 
Estrada de Ferro Dourado... ...seccesieeeseeeera ceras 
Estrada de Ferro S. Paulo -— Goiaz..,..cssssareenaeras 
Estrada de Ferro Funilense......secce Aerssssadacãs 
Estrada de Ferro S. Paulo o Minas....scesssareraanas 
Estrada de Ferro Itatibense...,.c.cceracererrecrancera 
Estrada de Ferro Norte S. Paulo (Araraquara)... 
Estrada de Ferro Santos a Santo Antonio de Juquiá...» 


Ramal Ferreo Campineiro..cceerasaross Reid Ceras Ce eta 
““Pramway" da Cantareira... ceecearacrrorarãs aaa 
"Tramway” de Santo Amaro, ....esessecss PRP RR NON 
Estrada de Ferro Campos do Jordão ...esemescrarersaos 


Estrada de Ferro Monte Alto ,.seesessecrerrenearanens 
Estrada de Ferro Jaboticabal....ccccereos : 
Estrada de. Ferro Perús -— Pirapora... 
Estrada de Ferro Fazenda Dumont, . 
Companhia Estrada de Ferro S. Paul 
Estrada de Ferro Norte do Paraná. 
Estrada de Ferro D. Thereza Chris: 
Estrada de Ferro Santa Catharina. 


Pevarara ro Recnrrava rosana ra soar paradas 


mento ns ' 
Estrada de Ferro Basílio a Jaguarão..... 


a É E ' 
mem arma et rotear tierra te rea err rt teme 


EXTENSÃO EM 
TRAFEGO 


37,690 
1.617,017 


2.945 825 


38,810 
2.438 ,518 


127 ,676 


RATITITITOI 


H 


28.127 ,712 


(TRAFEGO E CONSTRUCÇÃO) 


EXTENSÃO 


EM CONSTRUCÇÃO | - 


km, 
18,000 


270941 
125 :000 


38,528 


405 ,439 
65,000 
41,984 

3,937 


212,550 


132,683 
118 ,384 
37,800 


463,137 


32,419 
56,479 


DEI TIGITII 


10,400 
20728 
119,94 


159,900 
113,634 


3,646 ,637 


- ESTADOS PERCORRIDOS 


Amazonas e Matto-Grosso, 


Pará. 

Maranhão, 

Maranhão, 

Ceará, 

Rio Grande do Norte. 

Rio Grande do Norte. 

Rio Grande do Norte Parahiba, Pernambtico e 
Alagôas, 

Pernambuco. 

Sergipe, Bahia e Minas Geracs. 

Bahia. 

Bahia. 

Bahia, 

Espirito Santo e Minas Geraes. 

Districto Federal, 

Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro. , 

Espirito Santo, Rio de Janeiro, Districto Federal e 
Minas Geraes. 

Rio de Janeiro e 8. Paulo. 

ig iço Neaara, Rio de Janeiro, Minas Geraes e 

« Paulo. 

Districto Federal, | 

Rio de Janeiro e Minas Geraes. 

Rio de Janeiro e Minas Gerges. 

Minas Gernes e 8. Paulo. 

Minas Geraes, 

Minas Geraes e Goiaz, 

8, Paulo e Minas Geraes. 

« Paulo, 

+ Paulo, 


« Paulo, À 
« Paulo e Matto-Grosso, 

» Paulo, 

+ Paulo. 

« Paulo, : ' 
. Paulo e Minas Gernes, 

« Paulo. 

+ Paulo, 

+ Paulo, 

Paulo, 


Erofeabiadvofortonto doa onde alo fenio ndo ntonton 
ty 
B 
= 
ta 
b 


8. Paulo. - 
Paraná e Santa Catharina, 
Paraná, ; 

Santa Catharina, 
Santa Catharina, 

Rio Grande do Sul. 
Rio Grande do Sul, 
Rio Grande do Sul, 
Rio Grande do Sul, 
Rio Grande do Sul. 
Rio Grande do Sul, : 
Piauhi, E ua 
Pernambuco e Pinuhi, 
8, Paulo, 

S, Paulo, 

Minas Geraes, 

S. Paulo, 

Rio de Janeiro. 

8, Paulo, 

Pernambuco. , 

Santa Catharina. 


Paraná, 

Rio Grande do Sul. ' 
Rio Grande do Sul. 

Rio Grande do Sul, 


Rio Grande do Sul, 
Rio Grande:do Sul, 


pe . , . *or4 “Bed ep sjou E ascvíga — ON5ÍVANISEO 
6, “SOIN[ 9p “IJueIes ejad epiqeoor siWUejIodiwr E OUIDAOS) OE ojuampesdagur noged WjszezEN CIA 9P pensa y *oquousfed Op [=Iquiso vre E 2PproSquos JS OEU IOd OESISADOD E Zap os 08N (2) 
-«t : l 
tz tedeg ($000: TE4" 6h) dea TE9SLFI: L09 08 Pded| s0DSL%6: 186 9L Pisa | - FIO$00I:050' LF 
Ram) OI )$898º 209º FT) 0HO 8078706: 1S9' 86 oxo EST$0T9: LSL' OLT HO LPESTST: 699 LAT 
É “SEUIN SOME Si — — — [rder| orstsnsecz  |raza| oonsooooss  [|IEed| osmose |% 9 |8IISC | O68T WHO ST (N"cmensery e ii 
& Ro ' - [jpdea) ossiss ess T pdea| cossissess 1 1% 9 do, zueiBow 
Ed) “seu Some 's| — as pdeg s+9$ere: SE" ct ' . - : es : ; E 
j - ; oro [(D) 0008000: 005" F oro (to) 000$000:005 + | |% 9 |sgz'soz -| ISST'ASA LI Sopro [emes eta: 
ca] , rentef € Oj91] OENSqrI : 
A “omega 'S d st & N rdeg | doosore:ses ct [1% 9 [|oL7 o PR | Ria IBEqrL sp do E saido 
— = pded| OrpSmrO! Taz s Rdeg | +6S860Z: STL EF é T E k 
q póea| ooos00o:oos 1 |%9 |zr0'osz : *-- «preze op egory | P90IOS 
= “SSEISL) SEI | Tadea |8000: 000'ZI| Pdea | orrgzis:6r9'T Tedeg 000$F0Z: 8SE' £ tedeg | ooogsouscr'c |% + |016'€8 0681 “BO Ig | roncceceo (equedueo op qem”. 
+ ; . 28) OUUQUIEZnH OL ap Epexsa 
“oqmes oxndsg) — ER fedeg |  00088%8: S0'F indeg |  LeES9T0:044F pdea | 0008006:964'T | 9 jocz'c6 8881 ZA SI | 0 "00 0""*""+"-* uaamuades 
- E OPIENPM OJUES OIIH 9Pp epessg 
“oxaue( op org) — — tdeg| grasespzzrr pdeg | 000$00Z:£PS'T pesa | ooosoouersr |%o9 loprIs S68T OrEWLG [otcrtro (ozusmeBuojosg) em 
-BRICIY 9Pp OBIEg Or 9P “pensa 
“omne[ op 0H] — = tedzg) <cez$co6:0LT'T Pdea] 168$508:96I' TF pdeg| sosssos:96r'1 |%9 |6c9'tr 8887 'Z9M ST |UUcrectrereceeccrseescrguma 
ú -EW ºP [ENUIS oINy ep epensg 
seçõeIyv) — — Ieded | GETSTIZO: I8S Pier] 000$000:098'T pasa| goosoo: os 1 |%9 l|ooo'zs |6ssroqunf zz|"":"-(BSOSIA Sp [eurey) seçã 
; “SIy ºP Teluso orsg 9p epensg 
. “OEQUEIEN| — — Edeg| LS4$9P9: Hs E rdeg | ZISSPLL FIPE pdea) LISSPLE VIP E 1% 9 jooo'sz 6SST ORM TE | UIctrc cortes tee oe-*-*-semtoz 
par É -BfeO ESerreO Ono ep Epensg 
pia Ni ca = Ee — oxo | * 0z+$869:F19 oxo | ocr$269: +19 %9 Irosr 881 “mo 0€ |U (orpaqeo = oquaurenoy 
| E “0IZ) NA,P 9PUVO OIISg Sp EpeISg 
“OES “q º SENA) — —  |ozo| esossassest | oxO| DONSLHBOI9E | OHO | osscom are |% 9 [819065 | O6BT AON BE |SEUEN E EHOSIA ONA Pp epersa 
: | — — CIO |(n) cog$ses: PTS | =» a 
sia E ; oxO 000$000: 07%" 8 [ea3º0) 0008000: 000" 9 9 [16S'SLI | T88T '40N 6T T epexsg 
» So DOR] — — — | teded |(m) orsors: 050" cr . 
; | OxO |$0FZ: S9c' FI|Iodeg | c90S£Es: ITS ET exo 9SS$TB4: 165" OT oro OSCSTSL:L6STOL 1% 9 |zo9'csE | 6S8TAONG | UIT e cce "+---pentnan 
E : Ê OE PLIRW VIUES Ola op EpeNSg 
used, — E se e oxo | oorsessesr si |oxO| ocorsesssiro |%9 |H9'96% | 6881 UB[ 91 |sopurero pusreg Ep ojmameBuojorg 
5 E 000$000:00€" 2. |% 9 looo'osz | O68TTMO9T. [NU Tre es ZELOS) OXIAY 9P EPEISH 
SOBIOL) SEIIHI| GIO |$888:889'8 | OHO | zE9$T60:008"£ oro 000$000: 005" £ eng 4á À of apueio org — omedg 
E a : - o . LOTÊ8EL:06S' FB 9 Igor err I| 6881 '40N6 |U ccrr ) MI— 
WO “BIS 9 peredg) — —. CIO 980$TFO: 078" SS exo LOTSSEL: 065" FS oxO " |Dgs ong ap epersg eigueduoo 
! — *ommed 'S) tedeg |$000: TS4" LE] OHO £0€$60L: 09% TT oxO LESSELO: TLITGT oro 0003007: 760"ST 1% 9 Jog 9£F | OSSI MODE | UUUUIctrertrecenteceeroer Es 
; , Ê -BI OP SISP0ION OIIa 9Pp “persa 
| “emeg) oxQ IgorL: SFr' TI | Ie | o94$185:0€8'+ exo 000$000: 059" Z [e210] 000$000:059"z |% 9 |IZO'£s essTIHQU A |UNotcrceceess *9QUILT, SP FEUrEy 
e — Ea oHO STos9LF: 048 pdeg | 0078196: LSL % 9 : Pan Aa | 
“Ped pdeg| €r6Ssss:9PS TE 00098 | 068T “RO 9T SUNUTIO, OP OI 2P EPIs 
== == Tedeg |(D) 9T0$6FL: L8T'S OSHO vossere: 6997 |% 9 ua 
E: ur] SREVEREE OM) 5 Z 
m YILNVEVO vYIEd CVY4ISH 
Spavasa Hº | nvrãoanr E vDva VILNVOO E Ed oIsno 5 pira VXVL JOVSNELHS Eva SVAVEISZ SVE OFSVNDISTA 
jo [= [=] E) 
tio ua A sas O 00 CO o e Cn OU FAR [SE E JRR (a E 
£06I1 V OS8T Ha ogoIHad É 
somf op emueie3 uwiod [EIOPpog OUISAOL) OjSd sePIpIduood OIIOJ Op sEpeIIsa 
, . . *(GT6T 9P orquiaz 
-2C 9P TE SIP OP tIP9M) $y JOd ZElSi 41 9p exes € saguinõos soxpenh sot s mbre os-notãOS *SOOSIDAUOS SE SEJOJ TURIOS emb US saviqureo SEXej SE Walsdsquoo 3S 9p SPpepITIqIssodiI-BN —-YION 
À -pserg Op [ENUS) GUIA Pp EPENSA EP OISRO OU OpINjSUI 759 ORRUSÊ SP ORI — OMEd "S OJ9Z SP EPI VP ayedsar op c3o1d O 
*OTLÉCSE: 69" T 9P OUISSII-OP JOAZJ E Opfes um as-opurognaM “srueIsS Ep OpOtRd OU SOPJES SP E9T$PIO: 9TS'FI OUIDAOL) OU nOBanua PRESSA DP ONA AP PENSA V 
“OST OP 10423 E “OO *62/8€98: 961" £ 2P OPTES O BIMSOZ 'GTS$LGL: POE” 8 OUIAAOL 08 Opesjoquio , Ágape OjNEd "S,, E OPESL 
; -soewer 2 ojuomeBuo|old O aaIsnjouy (2) 
“EIquiassy 9P TEIEW O SAISEpET (9) 
“oHapeqro 8 vanjereg ºp [eurey o carsnpuz (9) 
teéeg 000$000: 000'0T | anO |zzs$s91-080"0T tndeg |Err$FFF: 008 9L tedeg [crr$rrr coT ci 
OG ozesgez: cre Let | pode |STHS6C6:S0L SOL | CHO |crs$6rs: TOL TFT | HO STISZFS: POL SET 
'omed 'Sj CHO OZESTET: LOS LT | OHO |LToS0E6: 10€'F OnQ 1000$0€2: FFF' FE oro fogososs: sec" sz |% L [99% 6ETÍ SEST OSIBH TI |" EJEIpUNf E sOjueg OxRg Sp EPENSH 
“msop-gorg|ledeg | cosssos:cer'+ | Tedud |csosese: LIFE OxQ: |06081£9:€89 ET ong izesges» Iastet 1% 4 |00s'osT| sz81 MO 9% | sSeg = epurig ong oxag ap epensg 
-gurzemaeo equeg| OHO |(2) O0bSPSTIFSS TE | Toded |Z6LSELE-OCL "ET OIO 0068300: ISTF S oro ioos$s00: sys |% L |960'STT| FLSI ARO IE |FUNSHZO EZSNT "QONA 9P pesa 
-pueieg| O 000$000:492's | Taded |eesSur4-9se et OO [000$000: Z6F FT oxO ÍZ01SZF0:Z6F IT |% 4 |28£'OTI| ELST OIE FT |U prezeg ouag op epensg 
. "gi jade : 000" aded |0SC$8FE-9IF'9 Isded [0008000 00€" FT tadeg |000$000: S99" 01 1% £ [|OZO' TET| FLBT EEQV SE |Nottccccrssesrccceteesesoo oxaue( 
omega gt Ided 0008000 000'0T | iedea |0sc8s * lap org — omea "5 Ono op speiisar 
| “Soviar) seus | SHO 000$008: 237" 9T | Idea |ecesoTo: 868 LE - | OSHO |000$000:0ST"9F ong |0008000:0S1"97 |% L [00004T| EHg1 AS PZ | """--0rg 9 SEUIN Oxra Sp Epeijsg 
S , É ! f Tedeg |SFrSFrF: 00S' E tedea |crpstrr:00S 7 |% H ZrT ETT| FIBIZAA EI aSueIr | 
a gi pes t 7 o j Cro ECT 181º FA E odds PIOSUFIPO) OITO 9P “pesa 
E- oxauef op org (Teded |966S0LE COS E “| org |ecegess: or € oro |sessecs: 66» E |% 2) 
| meg) oxo oposooz: IZZ OL org |€L6ST69: STS TE Ono |000$000: 000" £I oro |000$000:000"sT |% 2 [099'9T£] FLST MO ST |" eIyeg ep [enmoo ol op epesa 
“emeg) SO | 0DOSOZE: IST'OZ | | adega |pecseo+: 90% 99 CIO |000$000: 200" 9E org |000$000: 200'91 |% 1 [|O£T'EZI| ESSE 'ZAI 6 | oospusIg'S e emeg ONA 9p Epensg 
“segEuTy| oxO |(9) obatoss: SL "9 pedeg escócia LTP TT OIO |000$000: SS" F ong |o00g000:ess'+ |% L [000'88 | OBST'AON ZI |-SBQBEy Sep [Exmo ong sp vpelisg 
i , | ong [000$095:999'0T |% | ore pn . , 
= I9S' ad Z$814:00T" ong |0008698: sz 9E ; CSSI BW 4 |Nicctcsrreceess FER A dese esa oosto 
oonqurenrodg| OHO oo9$9€7: a + |todeda jrotS81L-00T EE jo) : t| oxo joorsres GTS + |% Ss “nei S 2? oposy oi Op PpeNsq 
“oonquenag| — == -0MO [00S8SES:ZLS'S OJO [900$000: 00075 oxo |000$000:000's |% 1 joso'96 | +ist By s |rrcccra OxtSOUI] OXIA 2P Persa 
o -equerea| oxo |(7) 0008071: 99% S oro |679$596: 196" ST ox |000$000:000"9 | oxo |ogosoga: 0009 1% L [TOS IZL| FLSI zag sz |" NELP 2PuoQ OlIag op eprsisa 
t . . A Foge entro - : 067" 9 e List . : 
o “sj10N OP “O HH) CHO ogrsosa- cos e | | dvd 6Z9SHLI: SET dá | À cão |00086r0:0TI"Z oxO |rrsSTso:96ps |% L add LiST AdH OZ |ZUIO CAON E [BIRN OxAg Sp pesa 
Q Ro —— 
prt 
. a VÍNTEE. E CILNVEVO oxs OYSSIINOD 
L | ONEZAOD 3 sã VIVO e) FAVELSE H bai vxvi | OE hs Svavaisa sva Ov5vNDISTa 
= soavIST E oa dIVOSTE E pis dd á g va oIsnd 8 avIIivO NEILXA va vIVO 
= g 5 -Nadasga IVÍIIVO a á 
(ab) 
[o sã 
E 0981 Ha ONINAZAG da 67 Y TS8] SA Odoniga 
F É 
a s 
= [eJo) OUI2AOL) ojod sosrif 9Pp ENUEICS UIOD SEpIpISUOD OII3J Sp SEPpEIISH 
fund; 
> . + 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


- Viação ferrea dos Estados Unidos do Brasil, em 1919 
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Distribuição pelos Estados dos trechos de cada estrada 
de ferro em trafego, segundo os limites indicados nos mappas 
da Inspectoria Federal das Estradas e outros documentos: 


— DDD DDT IT 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E 
ESTADOS 


ESTADO DO AMAZONAS 
Estrada de Ferro Madeira-Ma- 
De Porto Velho 4s divisas com 

Matto-Grossoa. «cer.» 
Esrano DO PARÁ 


Estrada de Ferro Braganca, 
Estrada de Ferro do. Tocantins... 


EstaDO DO MARANHÃO 


Estrada de Reero Caxias Ê Caja- 


XÍAS...s..s Peeroser pesaseerrs 


Esrano DO CEARÁ 


Estrada de Ferro Baturité... 
Estrada de Ferro Sobral, 


EstaDo DO Rio GRANDE DO 
NORTE 


Estrada de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte; 
cor de Ferro Mossoró Areia 


Railway "cce renan 
Natal a Caiçara... 


asa serro da 


EsrTADO DA PARAHIBA DO NORTE 


“The Great Western of a 

lay Pesesesirresersasce 
Caiçara a Rosa e Silva seco re 
Ramal do Picuhi,......c.... sã 
Ramal de Alagõa Grande PERU E 
Ramal de Cabedelo .......v.... 
Ramal de Campina Grande. ..... 


EsrtaDO DE PERNAMBUCO 


"The Great ant of: Brazil 
Railway" saecprererareras 
Rosa e Silva a Recife, 
Ramal de Limoeiro ,.,».. 
Ligação com a Central... 
Central de Pernambuco. .... 
Ligação coma Sul de Pernam- 
UCO sos bamasima mercurio qu ares 
Recife a Serra Grande... 
Ramal de Garanhuns. 
Ribeirão a Bafreiros.. 
Ribeirão a Cortez..,.. 
Paulo Re 
Recife a Beberibe....,......... 


"ESTADO DE ALAGÔAS 


“The Great Western of Brazil 
RMIWAS Cama roms spread 

Serra Grande a Jaraguá. 

Ramal de Viçosa. ..i..s..lco.s 

Paulo Affonso, ...scsemaas RPE: 


ESTADO DE SERGIPE 


" Compagnie de Chemins de Fer 

Fédéraux se VEst a Bis 
Girú a Proj Sariá ào 
Ramal de apelia 


Estano DA BAHIA 


Estrada de Ferro Nazareth....., 
Estrada de Ferro Santo Amaro., 


138 281 


150 ,970 
24,343 


129,530 
23,101 


269 ,268 


119.,358 
106,069 
101 ,347 


287,03 
11,890 


KILOMETRO| KILOMETRO 


8,281 


315,752 
82,000 


78 ,000 
100 ,000 


5147,763 
373493 


147 ,358 
37,690 
138 ,281 


328 ,822 


823113 


9,335 


326 ,801 


298 ,923 


221 ,684 
88 :350 


KILOMETRO 


“ 8,281 


397,752 


178,000 


891 ,256 


323 ,329 


328 ,822 


832 ,448 


326 ,801 


298 ,923 


mma meme 


DESIGNAÇÃO .DAS ESTRADAS E 
ESTADOS 


Estrada de Ferro Ilhéos a Con- 
quista... cremes per raseno 
“ Compagnie de Chemins de E 
Fédéraux de 'Est Raica 
Alagoinha a Propriá... aaa 
Bahia a Jonzeiro.....ccccresero 
Centrai da, Bahia. soda 
Bahia e Minas.. Caras g 
Centro Oéste...scsecereca reta 
Bomfim a Sitio Novo e Ramal... 


EsTADO DO EsPIRITO SANTO 


Estrada de'Ferro Victoria a 
Minas... .cecrsepsretona 
Victoria á divisa de Minas Geraes 
“The Leopoldina, Railway Com- 

pany, Limited" 
Santo Eduardo a Muniz Froire.. 
Cachoeira Alegre. ccrseres 
Alegre á divisa de Minas Geraes 
Coutinho a Castello... ....eves. 
Muniz Freire a Mathilde.. 
Mathilde a Victoria, ........v.. 


DisTRICTO. FEDERAL 


o e Ferro Central do Bra» 


O RiO essrcrerrererceranas 
Real da Gambôa cerca 
Ramal de 8. Diogo... cc .css 
Ramal de Deodoro. cce 


Ramal de Santa Cruz..cecsecao 
Circular de D. Clara. .ccceseres 
Circular de Bangú..cccesseras 
Circular do Matadouro. ..cees 
Circular da Pavuna ever 
Estrada de Ferro Rio d'Outo.... 
Estrada de Ferro Corcovado ..... 
“The Leo oldina, Railway Com- 

pany, Limited". .ecveemeco 
Praia Formosa a Mori, err eu 


Estano DO Rio DE JANEIRO 


Recado de Ferro Central Ro ta 
Bra do Pirahi a Serr grid ore ros 
dr e entre Parahibuna e So- 
TT SARA SRS RE CEO 
Barra Po Birahi 4 divisa do Es- 
tado de 8, Paulo. 
Saudade é divisa do “Estado de 
8, Paulo ..ccssercrreraresõos 
Da divisa do Districto Federal 
a Mangaratiba 
Da divisa, do eta Federal 
a Parahiba do Sul.. 
Ramal de Paracambi... ,ccscr 
Ramal de Porto Novo. ..csuscas 
Governador Portella á Chave Ba» 
tão de Vassouras... ,.rcceas 
Juparanan á divisa do Estado de 
Minas Geraes.creresresia 
Chave de Valença a Barra Longa 
Taboas a Commercio es. .versoa 
Circular de Payuna.. vv. 
“The Leopoldina, Railway 'Com- 
pany, Limited” 
Niteroi a Macuco, . cesesesaeces 
Ramal de Sumidoiro..,.ccimes 
Ramal de Macahé........ E 
- Ramal Fertreo de Cantagalio.. PRA 
Imbetiba a Miracema ,..... 
Entroncamento a Glycerio ibn 
tral de Macahê) serenas 
pende de Araruama a M. do Mo- 
Remel de Magdalena. REAR 
Campos a Santo Amaro. cc 
Campos a Atnfona esmero 
Martins Lage n Colomins....... 
Campos a Porciunetla cc. 
Murundú a Santo Eduardo .. 
Itaperuna a Patrocinio ..sececos 
Mauá à 8. José do Rio “Preto. 
Areala Piracema .eresessrassro 


KILOMETRO | KILOMETRO 


16,544] 


KILOMETRO 


o, 


82,705 


1.335 ,349] 


1.728,103 


609 376 


106,726 


106,726 
4 


20,103 sa 
pesa 173 ,896 


735 140 


1.372.,229 


E aa E o E RS E RODO JO DS SO 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E |yy OMETRO| KILOMETRO 


STADOS 


1 —— 


Entroncamento... ces...» 
Mrtta de Ferro Oéste de Minas 
Barra Mansa a Angra dos Reis.. 
Do Kilometro 235 ,571 a Barra 
Mansa 
Rêde Sul.Mineira aa e rapa MRS 
Rio Preto a Passa Tres 
Estrada de Ferro Rezende a Bo- 


Rezende 4 divisa do “Estado de 
8, Paulo... .crrenereraeneato 
Estrada de Ferro de Maricá € 
ProlongamentO.. .rreterasoos 
Estrada de Ferro Therezopolis ... 


EstADO DE MINAS GrnaRS 


Estrada de Ferro Central do 


Pirapora cce cerrercerace 
Ramal de a Dorto Rods 
Ramal de Piranga... cera ares 
Ramal de Ouro PretO semrros 

Ramal de Santa Barbara....ce. 
Ramal de Bello Horizonte, ,..... 
Ramal gd Montes Ciarçõ PER 
Ramal de Lima Parts 
Paraopeba . 
Pararoeba-Nork e. ela rela Ruas cahra cd (97 
Das Fab do Estado do Rio a 


MAS sis da vás paes Dada 
Sitio a pa eo 
Ramal de Agua Santa 
Ramal de Ribeirão Verano E 
Ramal de DeapeRarica a, 
Ramal de Endino 
Ramal de Pitanguí......... 

De Lavras ao Rilometro 235, 6 
Alvaro Botelho a Formiga. ...... 
Divinopolis a Bello Frornsento seu 
Divinopolis a Garças... 
Ramal de Bom Jardim. Radio argçaa cd 
Ramal do Pará..... PERO RR 
Ramal de Contagem. cc... . 
Ribeirão Vermelho a Lavras,. ... 
Ribeirão Vermelho a Alvaro Bo- 


O irreros cores esa 


t . 
Formiga a Patrocinio, ..... 
Estrada de Ferro Victoria a 

MINAS eacute lica roer tn areia a 
Das divisas do Estado de Minas 

á Cachoeira Escura... 
Curralinho a Diamantina....., 
Estrada de Ferro Bahia e Minas] 
dia da Bahia a Theophilo Ot- 

OUl e esecsrrrerrarcsts 
Theophilo Ottoni a Tremeda 
Estrada de Ferro Mogiana 
Jaguara a Araguari... 

Ramal de Poços de Caldas 
Ramal de Guaxupé... ' 
Das divisas a Rodolpho Paixão. . 


pai a Paraisopolis EE 


- 51,998 


26,035 
62,400 
49 580 
123 ,934 


28,336 


792 026 
45,925 
56,977 
60,019 
76 312 
14,343 
77101 
14,695 
88,205 
73 8091 


7,018 


601 ,800 


8,257 
356 270 


236,762 
147 ,516 


233 ,870 
65,460 


281118 
17637 


13,806 
35,762 


144 ,988 
362 ,658 


200 ,794 
41,562 


30,600 
52,682 


31,261 
266 ,540 


14,764 
17,738 


111,980 


123,934 


28 ,336 


130 ,400 
38,820 


1.306 ,512 


1,808,377 


384,278 


299 ,330 


348 ,923 


1.224 ,835 


30,600 


52,682 


1.150 ,517 
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2.535 ,839 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E 
ESTADOS 


Sereno a João Binheiro. 
Piracema a Ligação.. er ouajare 
Guarani a Pomba... ....cisers 
Furtado de q a Juiz de 


EstaDO DE S, PAULO 
pda de F Ferra Central do ae 


do Sd af E alan e SS IAÃS 
“ 8, Paulo Railva 
Estrada de Ferro Borgo 
Estrada de Ferro Mogiana,..... 
Estrada de Ferro Paulista. 
Estrada de Perro Araraquara... 
Estrada de Ferro Dourado.,..... 
Estrada de Ferro Noroéste do 

Brasil...... CE araida ada a RR O 
Baurú a Itapura... 
Itapura a Corumbá... 
Funrada. de ue S. Paulo a 


qe de Ferro Itatibense.. 
Rêde Sul-Mineira ..sisesere ee 
Cruzeiro a Tunnel... cics 
Estrada de erro Funilense.,.... 
Ramal Ferreo Campineiro. ...... 
“Tramway”! da Cantareira... 
“Tramway" de Santo Amaro... 
Estrada de Ferro Monte Alto. 
Estrada de Ferro Porúe- Pirapora 
intao de Perto Pazenda Du- 
Estr da: de Torro 1 aboticabal.. 
Metradia de Ferro Campos do Tor. 
ARO Cica cado vis eslemale Ns 
Estrada de Ferro Roqios a San 
to Antonio de Juquiá... 
Estrada de Ferro Lorena a Pi- 
QUELC secserossacsresioa 
Estrada de Fisc Rezende n Bo- 
CÓD e putas nais 


EstTADO DO PARANÁ 


Companhia Estrada de Terro 
S, Paulo — Rio E rn 

Ttnraré q União da tar» 

Serrinha, eccccrarnteereves na 

E á a Oirinhos... cv. 
araná 

Estrada de Perro Norte do Pa 
TAnd ccsrresers carrera dd ça 


ESTADO DK SANTA CATHARINA 
“Companhia Estrada de Perro São 

Paulo e- Rio rios sê 
União da Victoria no Rio U 


Pta do Perro 
Christina... 


Esrano Do RIO GRANDE DO SUL 


“ Compagnie Auxiliaire de Che- 
mins de Fer qu Brésil"... 
Porto Alegre a e e Ra- 
mal de Paredão. cce resreres 
Santa Maria a Marcelimo Raios 
Cacequi a Rio Grande, 
Noustadt a Taquara... 
Couto a Santa . 
Monte Negro a Caxias... 
Entroncamento a Sant'Anna Ro 
Livramento. .cveremereroo 
Accesso Margem. do Taquart. "” 
Ramal Fluvial de Pelotas. ,..,.. 
Ramal da Costa do Mar....vea 


KILOMETRO 


436 480 
25 'Ddd 


PSP A TLIgILLA 


407 001 


367 ,440 
462 ,332 


“166238 


116 ,592 
158 ,564 
8 


KILOMETRO 


8,000) 


290,140 


247 ,312 
1.669,815 
1.340 ,394 
1,245,055 

279,136 
- 273,368 


462 ,424 


146,000 
106,000 


20,097 
24,920 


16,000 


24 000 
26,000 


45,820 
159 ,482 
20,000 
10,474 


1.066 ,870 


43,397 


829 ,172 


69,700 
118,099 


2.252 ,996 


KILOMETRO 


6.613 ,454 


6,615 ,407 


1.110,267 


1.017 ,568 


DA | TE | 
VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E mbro 
Importanci i as ! 
DO tancias despendidas nas estradas de ferro brasileiras até 
Dezembro de 1919 Ap 
DESIGNA 
GNAÇÃO DAS ESTRADAS EJEXTENSÃO EM 


ESTADOS ; 
DEN ns 
god esse | E ANOS « EETENSÃO 
E ERES, E TOS E O DESERTA UGURADA Tor, 
8. Pedro á : É AL Ea 
qua x E a do Rio. Ja- Discriminadas segundo suas extensô 
Ea UR peajraiao tre çãos 80,911 1854 O pe pas tosa np ESTADOS E 
RC os. Sis a do Ga EO SEN km. ; : ; TRAFEGO SPECIE | IMPORTANC 
Company ".reemees WAY, ] JBSS sussa área E ia re A — km, DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E |E ' E ii 
ad a — 299 ,467 RR CREA den ani — 14,500 ESTADOS XTENSÃO EM] pap STRADA DE FERRO NA 
uarahim a Itaqui... 175 597 RR Uh a do aa “1,690 14,500 eb O err TRAFEGO ECIE | IMPORTANCIA | Nova CRUZ.. TAL A 
. ipeata indo pende ia dn Sedã IMPORTANCIA | adido Dela corram 120 
ada DE Doris aa sad ge qgga ii EA Fa ESTADO DO AMAZONAS Despendido “pela. companhia 600 
Estrada de Fe Mada Gar aaa 109; Tt Dapen pessoais Ea ; 
Soto ae Ae Ai Alta à e ANO POR INR A e o 16 À sa ne FERRO MADEIRA- deral Ro eo Governo Pe- Oiro 7.110 0498000 
A a = 78,500 MR ada 113,320 o 376 AMORÊ., .eleracererera 8 281 Despendido pelo Eee eu E Oiro 
orene sao a DA g E 6 N , V o Fe- 3, « 
UN as ereto Pavia Alegre à É Dry NES DR RR Pe DP 28,367. asi pra Despendido pelo Governo Fe- REri edra garantia de ju- 802 :286$400 
a AA De pa sm 11.080 1B63..ssecicrress 7,428 Ep ii e construeção... de o A RR O NO O a 
strada de F ê pe 169,54 E ndido pelo Goverão Fe- E mm , LINHA ii Em 14.235: 
n Alfredo Na alicia DRC REL Rar aa 46 Fe 428 032 Despendido “pelo Goyerr : . mes Qiro' Es pen DRPENDENCIA. E DESA 
pe — o DAR É iara a ; ak “Governo, : AGO cleo cio 
tia de Ferro iTaquara ao Ca e 1867. CAR pr 498 poe com os estudos primitivos . — BR RRRRARO Despendido pelo Governo F Ria 
RR Res é SC ED SE 1647 ' Es 502: eral n os 
a = a E (MM eaessssseesseeereeerer da “s18 040 ESTADO DO PARÃ 9068146 | Despondido pele Conde d'Fhú EN e 
Estado DE M es ea A A ra 120,100 597 1526 ESTRADA DE FERRO DO To- na conclusão... ........ É 587 11918921 
E MATTO-GROSSO E a nina NR ne 19,214 717,626 CANTINS. +. cvs caio Rs oi a so nais 
pod a sê in a pro EUR 2,64 Sn , ; 736 ,840 | : SAN , é FERRO Mos : 
Estrada de FP 17 ssa vis ERaUeA Aoiaça 8,082 744.99 ; Despendido pela companhia A AREIA BRANCA... Rena 
moré,.... o 0 MO pude a gpa a 123,857 868 mu DE elo porcas " Despendido pelo G sa cá 
RR — 63, 5 ndido pelo Governo Pe- e — : de pelo Governo Fe- 
2 Eng Estado do Ama: Ro 196 iii 9az tia fee À com garantia de ju 11.546 :8588913 eral com 0 prolongamento = 
ada Guajará MrioA ú ' 1.128 884 Pan RARE a PAS e E 499 198985. 
ranma 355 ,979 154 ,093 ; pendido pelo Governo Fe- rec ES À PA 
e 283 deral,. e 5,287: TADO 
panda de Ferro Noroéste do 517018 : ria : eraloceseenerrarotreneo Ee e 7 :7498016 ' DA PARAHIBA 
PER E SANA a 321,51 ao STRADA 840 :47 STR. ) 
Jupiá a Porto E o E ga 265 455 120.4 a eae ERA CAE cado Rg ii 
SPeTAnÇã crer rs 811,056 em 1.167,035 321,063 pal pm Despsadido pelo governo do Despendid, Rua aan Aeee 
«167,05: 708, acquisição o pela companhi 
EstADO DE GOIAZ 201,693 2.910,618 construCÇãO .. esse eo a construeção . ia 
18RDis ias 487 ,254 “ago AA E a espendido pelo Governo Te- -— i 
: RR E s48 “08 4 3,397 872 ESTADO DO MARANHÃ. . 15.169 10008000 qu com a sed a Sue 6.000 :000$000 
Estrada de Ferro de Goi pes aaa LR a a e tea ; , 3.945 906 (6) espendido pelo Govern E ms Oiro 5 g 
j e Goiaz...... » Ro JRR adorei dis vans Eds 4,464 331 EsrraDA DE FERRO CAX deral. com garantia de ju 466 11204000 
Da divisa do Estado de Mi , 1884 crer E as de 889 ,203 5383 64 CAJAZEIRAS... ces TAS À Me ; 
a Roncador. .... inas 1885 span iDA Rino ' 948 ,470 ea ç nas 78,000 RA EE aa = 15.961 
DP SA 158 ,538 Fe alo area meras DER n 628 191 6,302 ,094 Despendido pela companhi pec DA PARANIRA À CA- 5.061 ;085$629 
oiandira a Catalão... .. remreananenao DEM PR y 6.930 ,285 piê CONSPUCÇÃO aaa a DIE MO o sió parse rita do 
RENO 23,241 ce 181,779 1887 sereenererercanes É 655 5879 7,585 ,664 Er pelo Governo Fe- E a 2 Despendid: j de o 
fo cm Aa PEN NA ne, . 814.,023 8.309 687 sea com garantia de ju- «214 37746607 rn companhia 
erra RO OM ee] 921,200 o AR Ea e resmenerero a 
NE MS SD e NE ERA da .320 887 p — Lint Ge 614: 
eia errar en trans ui E o Em 9,583,087 cr Ferro S, Luiz A ne SEU NOR DA ADE VENDRNNA A jonno 
rerertado dada ' 9.973 ,087 Epa neo 100,000 teeremeenterto 32 916 
1892 ppp 617 ,000 10:590 087 Despendido pel É Despendido ' 
RE “590, pelo Gover: 
Estradas de ferro concedidas com A , 1803,,..0. 725,811., 11.315 898 deral na Ras a Fe- D construcção ..... Aa na 
ed gerentio dE Tigóe ga dA Dao a Ratio caipira pé — da Poprnália mala Conde d'Eu Ea — 999 19586710 
ados 1898... 775 ,200 12.260 ,398 ao OR ANTINE O CoROATÃ 14188001 5 SAN ra ada a Oiro o 
E ide ER AURA a 706 ,700 12.967 098 D 5 É INHA DE TIMBAÚMA AO P :232$360 
600 ,600 13,567698 prega cia ada Despendido pelo G o die o | 
Da IM QUANTIAS 446 ,902 14.014 600 EST Sen cê — eonsirueoão aa 
STRADAS AXA | PAGAS PELO 649 ,700 4.664 ,300 ADO DO PI To 600 ;0008000 espendicdo pela Brnt Wo ' à Tea 
GOVERNO ESTADOS ast "200 RE Ge ERRAR a AUHI ; $ tern” na con ER Pe q 341 :300000 
emrmnem 400 ,900 15.316 ,400 DO PIAUHI (antig CENTRAL RAMAL DE ALAGÔ : ne 457 :1506925 
“3161 : A ; 
ai aa Eai 190 ,000 15.506 400 Male à Amro o a PR GRANDE 23415 
daré à apar Taman- 174 ,000 15 .680:,400 Despen dida pao Bl 1000 deral a sos daeão Fe- 
eemrerro| 6 % | 31:2708060]Perns 329 511 16,009 91 Ep Despendido pela Conde d'Tu e — 
Estrada de Ferro Maceió j nambuco, 295 846 do'305 881 NE RR = = ma Concinha: d'Bu 351 :0006128 
a Leopoldina ...... AU DO DO CRARÃ EB ERiO) os e a na — oi ; 
co] 6 % | 202:958$580] Alagó Rs 16,780 842 E RA RamaL DE Preum to 221 :9406960 
Estrada de Ferro Aracajú agõas. 461,615 17.242 4457 jeto pocmma | || | Depot so mo 24,343 
a Simão Dias. pd Ei SRS e di 370 431 17.612 888 Datároa TURITR 517,763 Densndiao pela “Great Wes- 
Entrada de oro Made 14598730] Sergine. 1.019 ,291 18.632:119 deral na Ps be Fe. De id pa iu Em Bis sã 
ra-Mamoré ” 608 ,799 19.240 ,978 Cção ,. e con- tern ”' no es 865 15174864 
Reta E 7% | 469:167858 DEDO = REA Fo i 
:167$580]A ma z01 2.225 4578 91.466 556 ESTRADA — Oiro : 
Estrada de Ferro Pelot . Grosso. nose Matto- 820 ,349 29.286 ,905 ae a FERRO SoBraL, . Ro 43,872 :816$8723 RAMAL DE CAMPINA GRANDE Epa 337 :744$000 
à Colonia S. Teopaliá 6 1.204 ,477 23.491 ,382 pa do pelo Gover: ' Despendidn pela "' Great ' 
% | 13:4958092]Rio Grande do Sul 1.122,607 24.613 989 ral com estudos. o, ia tem " na omisteueção is 
885 :3518052 , 1.448,279 26.062 ,268 Esruros: E — 15.155 1583819 E Ni Oiro 3.058 13348136 
584,687 955 . , ; 0 | ESTA 
; 26.646: Despendido DO DE. PERNAM- 
mr | im dE com Eee Gem a 
- Indemnização pel . : 190 27. 4524124 ATONSE, , ce. a Rêde L 
dro 1, £ 405 OO j a rescisão do contracto da Estrada de Ferro D 1919 esse cr sera ao 24 106 4088 ESTA: SPEA A a = — RAD BEM n 11,576 
ação et et o ane na pao DO DO RIO GRANDE 7 1.050 :0008000 | Despendido pelo Governo Pe 
oaquim Murtinho, 20,77 versos contractos fei a É : TE na construcção : 
+777:844$000, eita pelo ministro : > - Esr Despendido pela PR e ns 
si a — 3.576 ,304, DO Rio De FERRO CENTRAL torn” na conclus isentos , 144 :7008000 
estudos epprovados «e 7.275,82 Desci E DO NORTE 147,358 EsrraDa dk Duna isca Oiro 230 3628400 
Pesado pelo Govemo ma A fitmina E Riu. DE 
Volto a =: 38.035 | Despendid ' o 141,055 
. :884$345 | ndido pela “Gr . ; 
4$345 tem”, na O tiação ea oa Ei 
Oito “ 6.813 :4075480 
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DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E| EXTENSÃO EM| qeprCIE 
rrarEGo | ESPECIE 


ESTADOS 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros 


Ligação DA LIMOEIRO COM A 
CENTRAL. ie RES 


Despendido pela “' Great Wes- 
tern'' na construcção..... 


FsTRADA DE FERRO CENTRAL 
DE PERNAMBUCO... ..ive +. 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção,.... 
Despendido pela “ Great Wes- 
tern" na conclusão — An- 
tonio Olyntho a Pesqueira... 
Despendido pela "' Great Wes- 
tern”' na construcção—Pes- 
queira a Rio Branco,..... 
Despendido pela " Great Wes- 
tern " no Prolongamento a 
Flores ,.ececeresserersasso 
Despendido pela " Great Wes- 
tern” na centralização das 
officinas dê Jaboatão..... 


EsrraDA DE FERRO RECIFE À 
8, FRANCISCO .cscereemesa 


Despendido pela companhia 
na construcção .,, cc... 
Despendido pela Governo Fe- 
deral na encampação.... 
Despendido pela “' Great Wes 
tern" na reducção da bi- 
tola, asresescsnearsareno 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros 


Ligação DA CENTRAL COM A 
SB. FRANCISCO, ceeseserrara 


Despendido pela ' Great Wes- 
tern” na construcção,... 


EsrtRADA DK FParRO SUL DE 
PERNAMBUCO, «sterreeerror 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcçãos ++ 


EstrADA DE FERRO RIBEIRÃO 
A BONITO, ,eeererrrarersas 


Despendido pela “" Great Wes- 
tern " com acquisição e mer 
lhoramentos..,..eecciraa 


EstTRADA DE FERRO RIBEIRÃO 
A BARREIROS, ,sirere cce 


Despendido pela “ Great Wos- 
tern " com acquisição c mes 
lhoramentos,....cecereera 


ESTRADA DE FERRO JOAZEIRO 
A PETROLINA : 


Despendido pelo Governo Te- 
deral na conistrucção.,,... 


EstraDA DE FERRO PAULO 
ARFONSO,....rerereria sara 


Despendido pelo Governo na 
construcção..., cics 


EsrraDA DE FERRO RECIFE 
A BEBERIBE, .ccseecerses 


Despendido pela companhia 
NA CONStrUCÇÃO esse ccesro 


ESTADO DE ALAGÕAS 


ESTRADA DE FERRO SUL DE 
PERNAMBUCO, crsersrra 


Despandido pelo Goverho Fo- 
deral na construcção,..... 


EstTRADA DE FERRO PAULO 
AFFONSO... PRP 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção.....« 


9,984 


269 ,268 


124,739 


6,222 


55,300 


31,358 


101 ,347 


Oira 


Oiro 


Oiro 


Oiro 


Oiro 


IMPORTÂNCIA 


mera eme 


5.572 :835$500 
587 :585$680 
31,317 :235$952 
1.748 :9278312 
2,607 :463$672 
122 :378$872 


907 :722$552 


16.375 :8698000 
14,551 :4368600 


1,848 :6508067 
33,100:718$258 


333 16738296 


18.913:877$587 


261 :600$504 


1.227 19488304 


566 14068327 


816 :0558059 


500 :000$000 


3,660 :703$696 


6.041 :245$241 


- e 
DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E| EXTENSÃO EM Nao 
ESTAD 


os 


EsTRADA DE FERRO CENTRAL 
DAS ÁALAGÔAS E RAMAL DE 
« VIÇOSA. scenes pRERa 


Despendido pela companhia 
na construcção... .cccrrros 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral na encampação.,.... Ê 
Despendido pelo Governo Te- 


deral com garantia de juros| | 


PROLONGAMENTO DO RAMAL 
DE VIÇOSA ..icccreceres Re 


Despendido pela “' Great Wes- 
tern * na construcção ..... 
Despendido pela “ Great Wes- 
tern " no prolongamento., 


EsraDos DO RIO GRANDE DO 
Norrr, ParANInA, PER- 
NAMBUCO E ÁLAGÔAS : 


Despendido pela " Great Wos- 
tern" com obras novas e 
melhoramentos ..,cca.serse 

Despendido pela “"Great Wes- 
tern "' com augmento do 
material rodante, excluindo 
as linhas, construidas pela 
companhia, ,cccsrercrross 


ESTADO DE SERGIPE 


ESTRADA DE Ferro TIMBÓ A 
ProrRIÃ E RAMAL DE CA- 
PELLA «seresseeroa ASS 


Despendido pelo Governo na 
construcção, reemerarenos 


ESTADO DA BAHIA 


ESTRADA DE FERRO “TIMBÓ A 
PROPRIÁ.» cccrsorserarasos 


Despendido pelo Governo na 
CONSÉLUCÇÃO ceccreerasereeo 


EsrrADA DE FERRO BAIA 
AO S, FRANCISCO. coceira 


Despendido pela companhia 
nA CONSLLUCÇÃO cererecrços 
Despendido pelo Governo Te- 
deral na encampação. .., 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros 
Despendido pelo governo da 
Bahin com garantia de juros 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral com qu reducção da 
bitola. secs scerrrerencsao 
Despendido pelo Governo Pe- 
deral com opontilhão de Pa- 
TIPO. exererearanerrerrigos 
Despendido pelo Governo Pe- 
deral com a Estação de 
Camacarf, cm. 
Despendido pelo Governo Te- 
deral com a variante d 
Cabrito.,,cricsssrirasio 


EsrrADA DE PERRO 8. FRAN- 
CISCO, cesertreercorannaada 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construeção ... ce a 
Despendido pelo Governo Te- 
deral na reconstrueção.... 


RAMAL DE TIMBÓ. casser 


Despendido pela companhia 
na CONStruCÇÃO ecccrcrrrs ' 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral na encampação. cv» 
Despendido pelo Governo Te- 
deral com garantia de juros 


EstrRADA DE FERRO CENTRAL 
DA BAHIA cesessecarora " 


Despendido pela companhia 
na construcção,...ccciros 
Despendido pelo Governo Fe- 
deralna encampação. ....» 


TRAFEGO 


150 ,000 


298 ,923 


59,873 


123 ,130 


453.120 


315 ,943 


ESPECIE 


Oiro 


Oiro 


Oiro 


Oiro 


IMPORTANCIA 


6.413 ;000$000 
6.754:8808000 
12.298 :343$389 


2.499 :838$880 
467 :9624000 


7.851 16235648 


L1a7 atas 


21.200 :610$087 


3.369 ;285$864 


16,002 :000$000 
20.131 13205000 
65.406 :4638234 

1,000 :000$000 


6,699 19758869 
11 27454806 
22 :758$907- 


124 ;8498664 


20,392 :1198000 
4,330 :4328065 , 


2,650 10008000 
1.448 37405000 
4.830 15578160 


13.000 :000$000 
10,221-:2008000 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E| EXTENSÃO EM ESPECIE 


ESTADOS 
e 


dido pelo Governo Fe- 
es como cadneção da bi- 


tola... 

Despendido pelo Governo Fe- 
deral com a variante de 
S. Gongalo....-ccesereae» 

Despendido pelo Governo Fe- 


deral com garantia de juros 


ESTRADA DE FERRO CENTRO 
Ofste DA BAHIA... «0.00» 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na encampação...... 
Despendido pelo Governo Fe- 
derai na reconstrucção.... 


ESTUDOS DAS NOVAS LINHAS 
EM CONSTRUCÇÃO : 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral com estudos, pro- 
jectos e orçamentos. ....... 


LingA DE MACHADO POR- 
TELLA A CARINHANEA — 


Km. 0 A-100: 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção....,. 


Linga DE BomriM A SITIO 
Novo — km. 0 AÍ18..... 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção....., 


LINHA DE Sitio Novo A Bom- 
FM — 0431: 

Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção.,..... 


RAMAL DE Campo PoRMOSO.. 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção..,... 


LiNHA DE BANDEIRA DE MEL- 
LO À BROTAS -— KM, 0 A 25: 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção,..... 


LINHA DE JACOBINA A SrriO 
Novo — Km. O A 68: 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção,...., 


Linga DE Conceição A BU- 
RANHEM — KM. 0 A 17,5: 


Despendido pelo Governo Fe- 
dera! na construcção 


Despendido pelo governo da 
Bahia na construcção 


EstRADA DE FERRO NAZARETII 


Despendido pelo Estado da 
Bahia na acquisição e con- 
strucção 


EsrranA DE FERRO ILHÉOS A 
Conquista......, ra fEcara gar 
Despendido pela companhia 
na cCoNstrucção.......,rros 


EstRADA DE FERRO BAHIA E 
Minas . 


ESTADO DO ESPIR 
SANTO Ho 


CompanHia E 
STRADA DE 
FERRO VICTORIA A MINAS. 


Despendido i 
pela compan! 
na construcção Pants 


TRAFEGO IMPORTANCIA 
9.039 :7708012 


440 :585$985 
32.828 :892$975 


51,863 
— — 2.500 :000$000 
— — 32 :402$840 
— — 2.529 :136$000 
— — 4.027 :721$000 
96 ,800 
— — 10.990 :958$312 
— — 881:895$862 
9,905 
— — 781 :9928068 
— -— 1.619 ;991$869 
— — 1.390 16758363 
— = 375 :2338234 
88,350 
— — 4,500 :000$000 
“221 ,684 
— — 17.026 :607$436 
82,750 
— — 4.929 11338113 
142 ,400 
— -— 4,923 :480$000 
— — 1.787 :054$714 
-— — 1,181 :600$000 
206 ,400 
— Oiro 12.827 :832$240 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E| EXTENSÃO EM 


ESTADOS 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros 


CompANHIA LEOPOLDINA.....« 


Despendido pela companhia 
com acquisição, melhora- 
mentos e construcção..... 

Despendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros 


DISTRICTO FEDERAL 


- ESTRADA DE FERRO CENTRAL 
po Brasi — BITOLA DE 
1,60 m....... pente desça 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na acquisição e con- 
SLTUCÇÃO, srsesarcerainaaço 


ESTRADA DE PERRO CENTRAL 
DO BRASIL -— LINHA AUXI- 


Despendido pelo Governo na 
aequisição e construcção.. 


ESTRADA DE PERRO R.D'OURO 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção...... 


ESTRADA DE FERRO DO COR- 
COVADO....., e suiete as 


Despendido pela companhia 
NA CONSÍTUCÇÃO ,..eccre erros 
Despendido pela companhia 
na electrificação . es... 


CoMPANHIA LEOPOLDINA ,.... 


Despendido pela companhia 
na acquisição e melhora 
mentos. cesar cercas 


ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO . 


EstTRADA DE PERRO CENTRAL 
no Brasi — BITOLA DE 
DD Mesas segs e da 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na acquisição e con- 
BÍTUCÇÃO, cersessasaaacanes 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL 
DO BrAsIL — LINHA AuUxI- 


Despendido pelo Governo Pe- 
deral na acquisição e con- 
SITUCÇÃO. essrerrsrer rsrs 


EsrTRADA DE PErRO THEREZO- 
POLIS.cccrreccarssssass es 


Despendido pela companhia 
NA CONSÍTUCÇÃO ,ecessesrroo 
Despendido pelo Governo Pe- 
deral na SAMPA: casta 
Despendido pelo Governo Pe- 
deral no prolongamento ..., 


EstRADA DE FERRO REZENDE 
A BOCAINA» eeeserrersanas 


Despendido na construeção.., 


ESTRADA DE FERRO OÉSTE DE 
MINAS. ssscsaserasrerars 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na anequisição e con- 
StrUCÇÃO crreccrcrs roresaas 


EstrADA DE FERRO DE MA- 
RICÃ., rassrenseds RR 


Despendido pela companhia 
na CONSÍrUCÇÃO eceerscraas 


PROLONGAMENTO DA ESTRADA 
DE FERRO DE MARICÃ.,1.« 


TRAFEGO 


402 976 


338,508 


397 ,547 


64,500 


ESPECIE 


Oiro 


IMPORTANCIA 


9.046 :627$584 


37,184 :8038043 
4.051 :808$000 


31.261 :6108646 
2.232 14298186 
4,429 7528175 


712 :0008000 
410 :300$000 


1.855 :013$974 


98,885 :2008365 


43,491 26146575 


1.935 :000$000 
3.000 :0008000 
745 :480$487 


1,222 :647$680 


7.366 14378785 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E EXTENSÃO EM 


ESTADOS 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral ria construcção...... 


COMPANHIA LEOPOLDINA ..... 


Despendido pela - companhia 
com acquisição, melhora- 
mento é construcção...... 

Despendido pelo Governo Fe- 
deral na garantia de juros.. 


RêvE SuL-MINEIRA,.......,. 


Despendido pela companhia 
na construcção......... in 


ESTADO DE MINAS 
GERAES 


ESTRADA DE FERRO CENTRAL 
DO BRASIL — BrroLA DE 
1,00 Me sa ci persa 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na acquisição e con- 
BLTUCÇÃO...resseriraranes 

EstRADA DE PreRRO CENTRAL 
no Brasi — BITOLA DE 


Despendido pelo Governo Fe- 
dera! na acquisição e con- 
SLTUCÇÃO crias res rarrrão 

ESTRADA DE FarRO CENTRAL 
Do BRASIL — LINHA AuU- 
DULIAR. rega cusgeaserçaças 

Despendido pelo Governo Fe- 
deral na acquisição e con- 
SÊrUCÇÃO. .ecsessrirrccerra 

CompanHiA ESTRADA DE 
FERRO VICTORIA A MINAS.. 


EstrADA DE FERRO MUZAM- 
BINHO ..ceeecrserrrereros 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral na encampação,..... 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros 


CompANHIA MOGIANA.....,. 


Despendido pela * companhia 
na construcção....,....... 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral na garantia de juros. 


ESTRADA DE FERRO OfsTE DE 
MINAS... 


Despendido pelo Governo na 
acquisição e construcção,.. 


Fan DA DE Ferro MINAS E 


ESTRADA DE FERRO BAHIA E 
MINAS..eccc rsrsrs 
Despendido pelo Estado de 
inas, com garantia de ju- 

TOS, emprestimos e subven- 
ÇÕES, ...... dessnereraas ,. 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral na encampação 


ProLoNGAMENTO DA ESTRADA 
DE Ferro Bauia E MINAS 
-— Km. 0 A 140 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção ...... 


marEGo | ESPECIE 
1.372 ,229 
123,934 
460 ,813 
792761 
43,948 
384.,278 
— Oiro. 
— Oiro 
237 ,960 
580 ,991 
1,452,107 
145,000 
-— Oiro 
— Oiro 
233 ,870 
65460 


IMPORTANCIA 


2.148 :290$620 


126,623 :0898621 
13,584 :446$977 


7.273:9758228 


116.866 :2968927 | 


98,869 :835$632 


4.690 :387$110 


23.883 :0158360 
16.843 :118$075 | 


12.000 :000$000 
1.649 :572$140 


43,917 :5508058 
3,461 ;871$845 


95,414 :688$949 


13,772 :800$000 | 
-14.023:270$500 
32.326 :420$323 


18.381 ;556$000 
7.076 :520$000 


17 974 4288184 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E EXTENSÃO EM 


ESTADOS 


RêpE SUL-MINEIRA.,....1.+ 


Despendido pela companhia 
na CONSÊTUCÇÃO ces cercros 


ESTRADA DE FERRO 8. PAULO 
A MINAS. errerecco Nes 


Despendido . pela companhia 
MA CONStrUCÇÃO cem ccrrrrs 


CompaNHIA LEOPOLDINA «.+.« 


Despendido pela companhia 
em acquisições e construc- 
ÇÕES, cercrerrerrarrosensa 


ESTRADA DE FERRO DE GoIAZ 


Despendido pelo Governo Pe- 
deral na encampação de 
ROO BP sines ss ss papas 

Despendido pelo Governo com 
garantia de juros. cerva 

Despendido pelo Governo na 
CONSÍTUCÇÃO..ecrerrrrrress 

ESTRADA DE FERRO DE MORRO 

ELHO . Cererererecanacos 


Despendido na construcção., 


Esrrana DE FERRO LORENA 
A ITAJUBÁ a ccrrerrreraas 
Despendido pelo Governo na 
construcção sscsasescsasros 


ESTADO DE 8. PAULO 


EstRADA DE F, CENTRAL DO 
BRASIL—BITOLA DE 1,60 m. 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral em acquisição, con- 
strucção e alargamento da 
DILOLA, sus ssa anna 

ESTRADA DE FERRO SANTOS A 
JUNDIANIE. cerererracarrros 


Despendido pela companhia 
na construcçãos...crecuses 


EsrraDA DE IERRO SOROCA- 
HANA secs sntars corra ess 


Despendido pelo Estado de 
S. Paulo com a: acquisição, 
melhoramentos e prolonga- 
mentos — Cambio 13 de... 

Despendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros 


ESTRADA DE FERRO MOGIANA 


Despendido pela companhia 
na acquisição e construc- 
ÇÃO. ceserrerosgur cansado 

Despendido pelo Governo com 
garantia de juros. ,ecere 


CompaNHIA PAULISTA DE Es- 
TRADAS DE FERRO ..ceres 


Despendido pela companhia 
em construcções e acqui- 
BIÇÕES ecsrrercerrerareeso 


FTA DE FERRO MINAS E 
JO assa sos 


More redesaas 


Despendido pela companhia 
na construcção, .esecere sos 
Despendido pelo Governo Fe- 
deral np encampação.,.... 
Despendido pelo Governo Re- 
deral com garantia de juros 


ESTRADA DE FERRO ARARA- 
QUARA ererecaros 


Despendido pelo governo de 
8. Paulo na encampação... 


EstrADA DE FERRO BAURU! 
A ITAPURA. eererrasaero 


TRAFEGO: 


609 ,127 


1,150,517 


408 ,952 


278 ,684 


139 ,446 


1.669 ,815 


1.341 ,884 


“436 480 


ESPECIE | IMPORTANCIA 


—— 
— | as t51 0828805. 
ma | G0O:SIGIA 
— | iostós:sioiso 
Oiro | 2,888 :888$000 
Oiro | 3.800:092563 
Oiro 


: 11.496 16889090 


5,360 :7928276 - 


46.118 :520$028 


Oiro | 59.011:4028100%. 


153.385 :5244000 
5.222 10118410 


101.433 :391$875 
12.231 :6698510 


a 166.648 11989684 
Oiro 2.37 :2008000 
Oiro 2.419 :5298400 

sy 5.572 15008000 


15,600 10008000 


É Despend 


- ESTRADA DE FERRO MONTE 


k Despendido pela companhia 


SIGA SE 
ESIGNAÇÃO DAS ESTRADA: 
ú ESTADOS 


Despendido pela companhia 
na construcção....- 


dido pelo Governo Fe- 
ml comigarantia de juros 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral nã encampação....- o 


EstTRADA DE FERRO ITAPURA 
A CORUMB 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção...... 


ame to see rear 


ESTRADA DE FERRO 8. PAULO 
28 MINAS ccrecere Sie ipa Es 


Despendido na construeção ... 


EstraDA DE FERRO ITATI- 
BENSE ces rrererro 


-Despendido na construeção ,.+ 


EstRADA DE FERRO DoU- 
RÁDO. esse cenessiadiiçes 


Despendido . pela companhia 
na ConStruCçãO esse crrrres 


EstRADA DE FERRO FUNI- 
LUNSR sesta ua ss ros raves 


[ ido pela companhia 
na construcção...... corre 


“ RAMAL | FERREO CAMPINEIRO 


Despendido pela companhia 
- DA CONSITUCÇÃO «eres rare ro 


“TRAMWAY" DA CANTAREIRA 


Despendido na construcção 
até 31 de Dezembro de 1913 


“TRAMWAY" DE SANTO AMARO 


Despendido pela companhia 
na CONSÍTUCÇÃO «icscr erros 


cerena ra er verve dos 


NA CONSÍTUCÇÃO ..s. 0... . 


Auxilio do Estado de S. Paulo, 
reembolsavel.........ci. 


ESTRADA DE FERRO FAZENDA 
DUMONT.. cercas ai 


Despendido pela companhia 
NA CONSÍTUCÇÃO, ee, .rr.s 
ESTRADA DE PERRO JABOTI- 
CABAL ersereares 


Despendido na construcção... 


ESTRADA DE FERRO DO BANA- 
NAL... 


Despendido na construcção,.. 
Áunllio do Estado de S. Paulo, 
não reembnlsavel........ . 


ESTRADA DE FERRO SANTOS A 
SANTO ANTONIO DE Ju- 
QUIA raio ias EN ia 


Despendido pela companhia 
TA CONSTUCÇÃO ...,... cr. 
Despendido pelo Estado de 


Paulo com garantia de 
IUTOS ses, 


EstrADA DE FERRO LORENA À 
Prquere..... 


coseratese sa 


Despendido pelo Governo Fe- 
, era na construçção..,... 


EsrraDA DE FERRO REZENDE 
A BOCAINA... 


25,944) 


106 ,000 


20,097 


273 ,368 


13,161 


-. 18,000 


“28,000 


159 ,482 


20,000 


10,474 


EXTENSÃO EM 
TRAFEGO ESPECIE 


— 749 — 


IMPORTANCIA 


19.172:6738838 
11,460 :7098303 


37.731:000$000 


1.082 :885$217 
2,414 :690$253 


709 :6998270 
10.921 18808164 


3.620 :716$818 
2.081 16908594 
1.101:370$816 


1,146 :815$904 


741 :8594442 


36 :000$000 


933 :123$000 


3.437 :9528550 


800 :000$000 
338 :500$000 


10,911 :8978559 


4.687 17358318 


149 :487$940 


' ESTRADA DE PERRO DO PA- 


VIAS DE. COMMUNICAÇÃO 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E| EXTENSÃO EM ESPECIE 


ESTADOS 


Despendido na construcção... 


Auxilio do Estado de S; Paulo, 
não reembolsavel.......... 


ESTRADA DE FERRO BRAGAN- 
CA -— "8, Pauto RAILWAY" 


Despendido pela companhia 
na construcção até. 31 de 
Dezembro de 1906......... 


Despendido pelo governo de 
9. Paulo com garantia de 
ÍUPOB cesesererricarerroro 


ESTRADA DE FERRO CAMPOS 
DO JORDÃO... 


Despendido pela companhia 
HA CONSÊTUCÇÃO, .eccrereraa 


Despendido pelo governo de 
S. Paulo com garantia de 
JUPOR caraio ris cer mio o 


EstTRADA DE Perro 8. PAULO 
A MOTAZ srciidanga a PRA 


Despendido pela companhia 
na construcção,.,.....,. .. 


ESTADO DO PARANÁ 


RANA óa eê asa aa aa area 


Despendido pela companhia 
na CONStrUCÇÃO. carro 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na encampação...... 


Despendido pelo Governo Fes 
deral com garantia de juros 


Restitiudo ao Governo Pedo- 
ral, garantia de juros...... 


ESTRADA DE FERRO NORTE DO 
PARANÁ orresrrraacravora 


Despendido pela companhia 
na construcção. sesccrerro 


COMPANIIHA ESTRADA DE PER- 
Ro 8. PAULO — RIO GRANDE 


Despendido pela companhia 
TA CONSLrUCÇÃO rees seres 


Despendido pelo Governo Pe- 
deral com garantia de juros 


ESTRADA DE PERRO BARRA 
Bonita A RIO DO PEIXE E 
RAMAL DE PARANÁ: 

Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção ses... 


ESTADO DE SANTA 


CATHARINA 


COMPANHIA ESTRADA DE PER- 
ro S, PAULO RIO GRANDE 


Despendido pela companhia 
na construcção..... 


Despondido pelo Governo Pe- 
eleral com garantia de juros 


ESTRADA DE FERRO SANTA 
CATHARINA +ossceserarearo 


Despendido pelo Governo Pe- 
deral na encampação, custo 


“ EstRADA DE FerrO D, THE- 


REZA CHRISTINA +. csesvoras 


Despendido “pela companhia 


TIA GONSLrLCÇÃO »ececcccucara 


TRAFEGO 


107,366 


45,820 


146,000 


407,01] 


43,397 


659 ,869]. 


829772] 


69,700 


118 ,096] 


Ojo... 


IMPORTÂNCIA 


A5L:9348350 

306 :0008000 
2.362 0898450 
“2,048 ;909$136 


4.190 :5988000 


256 (9478151 


27.089 «7818556 


32,554 2548410 


13,354 12548400 


14,826 :084$263 


3.573 :5878494 


37.471:3148435, 


24,735 46118781 


3 -019 :988$861 


47,119 :4238$772 


31.104:429$8305 
6.189 9748414 


5,451 :0008000 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E EXTENSÃO EM 
ESTAD TRAFEGO 


os 


Despendido-pelo Governo Fe- 
deral na encampação ...,.. 


Despeúdido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros 


LINHA DE ARARANGUÁ : o 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção ....... 


ESTADO DO RIO GRAN- 
DE DO SUL 


EsrRADA DE Ferro Rio 
GRANDE A BAGÉ... cer 


Despendido pela companhia 
Na CONSLTUCÇÃO cre rtaarao 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na encampação ....... 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros 


ESTRADA DE FERRO SANTA 
MARIA A PASSO FUNDO.... 


Despendido pela companhia 
NA CONSÍTUCÇÃO ,ecscerceres 


Despendido pelo Governo Fe- 
ral na encampação. ....v.+ 


Despendido pelo Governo 
Federal com garantia de 


EsTRADA DE FERRO PASSO 
PUNDO AO URUGUAL....... 


Despendido pela "' Compa- 
gnie Auziliaire” na construc- 
ção..... errrecda cecersess 


Despendido pelo Governo Fe. 
deral na construcção. ..r..« 


MarceM DO TAQUARI A URU-|. 
GUAIANA, RAMAL DE CA- 
czour 4 Back E RAMAL 
DO PAREDÃO... cccsrerraas 


Despendido pelo Governo na 
CONSÊTUCÇÃO. crcruscrrrcsas 
Despendido pela “Compagnie 
Auxiliaire' na conclusão do 
trecho de S. Sebastião a 
8, Gabriel.,..csecosenas 


Despendido pelo Governo 
Federal com garantia de 
ÍUIOB.ccecerirorersaranaa 


Despendido pela "Compagnie 
Auxiliaire” na ponte sobre 
o Santa Maria. ........... 


LINHA DE CACEQUI A URU- 


GUAIANA. cessrcarerasrero 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção .,..,.. 


Despendido pela “Auxiliaire'! 
na conclusão essere cereees 


LINHA DE NEUSTADT A MAR- 
GEM DO TAQUARI. ..,.c.. vi 


Despendido pela “Auxiliaire” 
na Construcção .screrraos 


Despendido pela “Auxiliaire” 
na ponte sobre o Taquari, . 


RAMAL DE SANTA CRUZ...... 


Despendido pela “Compagnie 
Auziliaire” na acquisição, . . 


RAMAL DE CAXIAS... inda 


282 ,950 


30,311 


116,592 


ESPECIE 


rem mad 


— 750 — 


IMPORTÂNCIA 


4,133 :808$800 


13,720 :273$952 


— 3,835 14018797 


13.683 :637$900 
17,897 :132$320 


34,173 :3638952 


10.597,7818556 


14.265 :240$000 


12.821 :8338062 


6.465 :516$032 


13.889 :9278520 


28,542 :8698070 


2.990 10008000 
1.037 :714$546 


2.933:553$209 


16,165 :862$900 


8,225 14968671 


6.957 :307$587 


1,368 ;390$113 


750 :000$000 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E| EXTENSÃO EM 
ESTAD 


os 


e o mm 


Despendido pela “Compagnie 
Auxiliaire” na acquisição... 


Despendido pela “Compagnie 
Aunxiliaire” na conclusão... 


LINHA DO PORTO ALEGRE A 
'TAQUARA »erecesrerens eee. 


Despendido pela "Compagnie 
Auxiliaire” na acquisição. . 


RAMAL DE SANT'ÂNNA DO 
LIVRAMENTO .ccerrseerros 


Despendido pela “Compagnie 
Auxiliaire” na construcção . 


OBRAS NOVAS MATERIAL RO- 
DANTE, ETC. ..escraoo vers 


Despendido pela “Compagnie 
Auzilinive" ces res " 


ESTRADA DE FERRO CRUZ 
ALTA A SANTO ÂNGELO.... 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construeção.,...,. 


ESTRADA DE FERRO QUARAHIM 
A ITAQUI cerserrcrascanes 


Despendido pela companhia 
na construcção ..... coraros 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros. 


Degpendido pelo Governo Fe- 
deral com garantia de juros. 


ESTRADA DE FERRO ITAQUI A 
S. BORJA .ccseccrrraricaas 


Despendido pelo Governo Po- 
deral na construcção,...... 


LINHAS DE $, Triago A SÃo 
Borja E S. Pepro A SÃO 
LOM raca assar er rarã 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção....... 


LinHas DE BASILIO A JAGUA- 
rão E S. SEBASTIÃO A 
SANT'ANNA : 


Despendido pelo Governo na 
CONStrUCÇÃO. rescrrrros sor 


ESTRADA DE FERRO CARLOS 
BARBOSA A ALFREDO CHA- 
VER, css exisccisaáiãa acata 

EsrraDA DI FERRO TAQUA- 
RA AO CANELLA cr crasros 
ESTADO DE GOIAZ 

ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ 

Despendido pelo Governo Pe- 
deral na construcção. «ese.» 


ESTADO DE MATTO- 
GROSSO 


| EstraDA DE FerrO MADEI- 


RA-rMAMORÉ, 


qurirorcre roda 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção ...... 


Despendido pelo Governo Fe- 
deral na construcção ....... 


ESTRADA DE IERRO ITAPURA 
A CORUMBÁ. ceeseerers 


: Despendido pelo Governo Te- 


deral na construcção ..,.... 


TRAFEGO 


88,259 


156 ,063 


78,500 


175 ,597 


123,870 


8o 911 


22,000 


40,000 


181,779 


355.979 


811,056 


ESPECÍE | IMPORTANCIA. 


Oiro 


Oiro 


160 :0008000 


9,702 :131$468 
3. 500 :000$000 


9.699 :2688299 


32.548 6224058 
se 


a 
8.090 ;468$383 


8,410 :000$005:. 


É 


821 :8388803"” 


"A 
22.050 :840$720 *- 


“a 


à 
6.161 :298$866 » 


ç 
& 


e 
13.170:0628037 +, 


10.737 14278534 


“8.060 14705096 


8,694 16328200 


44,135 :5749382 


"35,640 4009814 


dios 


2. 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E ESTADOS 


1 ema 


ESTADO DO AMAZONAS 


o " Estrada de Ferro Madeira- Mamoré... e. cccecercererarerara rs rica asa sa 


| e ESTADO DO PARÁ 


o ESTADO DO MARANHÃO 


Estrada de Ferro Caxias a Caiazeiras..cecssecrerrrsenterrennerranmesanara 
“: “Estrada de Ferro S. Luiz a CaxiaS....cccererecrariren cre rarros EP RR 
Estrada dé Ferro Corostá ao Tocantins........scsereess DE AE GIST R Sana a 


ESTADO DO CEARÁ 


Estrada de Ferro Baturité. ..cseceecrcenenananareraaeracavanaso RENDER EN 
«* Estrada de Ferro Sobral... .cmernenereraca ET PRE R TRA EDIT SI EE RE EA 
; Estudos... BARES Doar PRE PRA PRE NEAR PRENDE POPA 


" ESTADO DO PIAUHI 
“* Estrada de Ferro Central do Piaui. cesccccerscerererecrasaa E 


ESTADO DO RIO GRANDE DO 


« Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte. ,...secerecsereararerrenes 

“* - Estrada de Ferro de Mossoró a Árcia Branca,......ccesessrestesrasreaearo 
+ Estrada de Ferro Natala Nova Cruz.,.cescscecesteraraerarerrenanarida Pio 

“> Linha de Nova Cruz a Independencia «esc crerercereericenros o 


w 


; ESTADO DA PARAHIBA 


“ Estrada de Ferro Conde d'Eu «..secseros Corea ado REAR R RETA TO 
; Ramal de Cabedello...... a ni ai ES ER DEU dE a lao Da ale ça sta ds ate dare 
+. Linha de padepenfiencia a Nova CO qudeeiaieer ra 
k inha dê. Timbaúba ao Pilar ..cecsrenerrerareera 
“io Ramal de Alagôa Grande .,eerememeses 


ra” 


Ba. 
. ig ESTADO DE PERNAMBUCO 


ud Linha de Timbaúba ao Pilar... 
b $ Estrada de Ferro Recife ao Limoeiro,... 
Estrada de Ferro Central de Pernambuco 

Estrada de Ferro Recife ao S, Prancisço. 

Estrada de Ferro Sul de Pernambuco... 

Estrada de Ferro Joazeiro a Petrolin 

Estrada de Ferro Paulo Afionso,,..... 


ESTADO DE ALAGÕAS 


Estrada de Ferro Sul de Pernambuco .,eesecrererecererearoro radares 


Estrada de Ferro Central de Alagõe ea certa rerio 
nada de Horma- Blo ANGRA oco O CEAR e a 


ESTADO DE SERGIPE 
Estrada de Ferro Timbó a Propriá e Ramal de Capella... ......... Ee pise anca 


E ESTADO DA BAHIA | 


Estrada de Ferro Bahia ao S. Francisco 
Estrada de Ferro Timbé a Propriá... RA RP E RD 
irada E Posto Reason ce aa 


Linha de Machado Portela a Carinhanha .eeemcrcscscesssrsiiairmniaos EN 

] Linha de Bomfim a Sítio Novo. E a anta o Cree r ema rca n na a ra rua ra rara rara 
Linha de Sitio Novo à Bomfim... lllittita areia ERR DD ee penra sara 

E mal de Campo Formoso. .....ccseccerrrros SIA pesa ad entao Ro dl 

inha de Bandeira de Mello a Brotas ..eceessiersresrierros a AN RO d io : 

inha de Jacobina a Mundo Novo.....cemecceres ia 

a de Conceição a Buranhem... ererseserserereeros 


49.132 :946$700 


=. 751 — 


“e. Estrada de Ferro do TocantinS.ececssicccrres DDD ie tati essa E SA A 


OIRO 


Cambio — 17 15]32 


312 :485$211 


1.298 :536$385 


UI! 


5.874 :532$488 
5.874 15328488 


8,445 :155$400 


RR! 


8,445 11558400 


8.610 :0308847 
22.481 10698547 


31.092 :0008394 


10.436 :2898600 


10,436 :289$600 


31,102 :889$400 


2.238 :303$300 
15.791 :7548001 


HELL 


PAPEL 


1,520 16148667 


5.287 :749$016 


3,524 :6468/57 
39,164 :418$001 
600 :000$000 


43.872 :816$723 
15,155 :5838190 
1.050 :000$000 


2.188 ;425$170 


38,095 8846345 
499 :089$531 
14,235 11748629 
537 :191$921 


53,308 12408426 


15.961 :9858629 
614::698$420 
999 :958$710 
341 :300$000 
351 :0008000 


“18.268 ;9428789 


144:700$000 
31,317:2358052 


566 14068327 
8160558054 


84.858 :993$183 


3.660 17938606 
12.398 13438389 
6,011 :245$142 


21,970 :382$227 


21,200 :6108087 


72.265 17938480 
3.369 :285$864 
24,722:551$065 
4,830 15578760 
42,318 :2488972 
2.532 :4028840 
2.529 11368000 
6.720 15344714 
4,027 :721$001 
10.990 :958$312 
884 :895$862 


"375 :2338234 


179,359 :978$404 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


Quadro synoptico das despesas totaes feitas pelo Governo Federal desde 1862 a 31 de Dezembro de 
1919 — Discriminadas por estradas, Estados e especie 


e ————>——+——e Dema tamo emma merremmsenas 


TOTAL 


1.842 :0998878 


6.586 :2858$401 


43.289 :0644758 


60.078 :3998913 


2,188 :4258170 


59.182 17728914 


26,714 1098$156 


115.050 :9938577 


32.406 16714827 


21,200 :610$087 


228.492 :925$104 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO — 152 — 


DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS E ESTADOS. 


OIRQ 


Cambio — 17 15]32 


o o a 


ESTADO DO ESPIRITO SANTO 


Companhia Estrada de Ferro Victoria a Minas., 
Companhia Leopoldina... ce ecrererrerereeero 


DISTRICTO FEDERAL 


trada de Ferro Central do Bienal. esse sieceseroecerereeeeneero a 
Estrada de Ferro Rio d'Ouro. «.tesererees an Rad EafraÃa erreneneeener 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


Estrada de Ferro Central do Brasil...» ra e EN Dr 
Estrada de Ferro Therezopolis.. ec ececersereroo 

Estrada de Ferro Oéste de Minas...cenecos 
Estrada de Ferro Maricá (Prolongamento),..i. ad pa 


Companhia Leopoldina .eceeeeerecerennrereaaeo Re 


ESTADO DE MINAS GERAES 


D de Ferro Central do Brasil. rss a creeorenoo pinta 
nei Estrada do Ferro Victoria a Minas. .s«eseeceroe 
Estrada de Ferro. Muzambinho... . cercas A 
Compantiia Mogiana de Estradas de Perro...iccrereeeere 


Estrada. de Ferro Oéste de Minas. .receeeceros 
Estrada de Perro Minas e Rio....eeeeeeceeoo 
Estrada de Perro Bahia a Minas... ceeererers ; 
Estrada de Ferro Bahia a Minas (Prolongamento) ......... 
Fstrada de Ferro de Golaz.se eres RNA PE 
Estrada de Ferro Lotena à Itajubá ....e E RUA EU TAE : 


ESTADO DE 8, PAULO 


Estrada de Ferro Santa Catharina ....veceeceeo peessad e reçinid 
Estrada de Ferro D. Thereza Christina... ... enero tanes 
Companhia de Estrada de Ferro 5. Paulo—Rio Grande. .....m...s 


Linha de ATAPANgUÁ eee cer ese nene nene tenercemenena nene enenneetoo 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Estrada de Ferro Rio Grande a Bagécesererren cr rrnareneenperenaenametteto 

* Estrada de Ferro Porto Alegre a Uruguaiana e Cacequi a Bagé....ceserestaro 
Estrada de Ferro Quarahim a Ttaguicesereerereneeeneeanerreeeerenerres Ro 
Estrada de Ferro Itaqui a 8. Borja, ..«... Vrnsa renas raros 
Estrada de Ferro Passo Fundo ao Uruguai. eee cep cesereerrrerereanana nes 
Linhas de Basilio a Jaguarão e S. Sebastião a Sant'Anna. ..sicescreceada mea 
Linhas de S, Thiago a S. Borja e S. Pedro a 8, Luiz, ..ccecccerrererers erro 
Estrada de Ferro Santa Maria a Passo Fundo...,......» Si a RA AS 


ESTADO DE GOIAZ, 


Estrada de Ferro de Goiaz....escsecererrercenaeenanenes RAP PRE PN 


ESTADO DE MATTO-GROSSO 


Estrada de Ferro Madeira-Mamoré....cccreereceenererreenene re errenteters 
Estrada de Perro Itapura a Corumbá... cceeeeseserenensenecano cererenero “ 


remo 
13.977 :039$617 


eira 
88.512 :842$631 


13.977 :039$617 


li 


eae eme 


RR 


26.022 16178425 


meme 


21.665 19538077 


37.370 36578411 


meras 
85,059 :2278913 


3.738 :1728923 
17.706 :8058873 


24,444 :978$796 


50,206 13228430 
38,216 :5208201 


6.386:7348596 
48,055 :3438276 


cera eee 
54,443 :077$872 


34,173 :3638952 
1.269 :740$952 


22.039 :7958800 


nm 
57.482 :9008704 


12.453 14268298 


13.432.:2068749 


iii pç 
13.432 :2068749 


PAPEL 


reatar rpm 


* 4,051 :848$000 


4,051 ;848$000 


33,494 :039$832 
4.429 :752$175 


142.376 18148943 


3.745 1480$487 


cosmo meme 


220.426 15198669 


13,649 15728140 
461 :871$840 


be] 
intato 


17.974 :4288184 
.360 :192$276 


a 


395.690 :813$166 


46.118 15298028 
5.222 :011$410 


cem 
108,108 :0838079 


3.019 :988$861 


3.019 ;988$86L 


6.189 :;B74S414 
13.720 :273$952 


3,355:4018797 


PR 
23,265 18508163 


çU . 651 10608434 


isa 
152.228 :905$689 


44,135 18748362 


18.028:887$617 2, 


PA E: 
E É 
378923 :792$007 


a 


169.222 Am$01Ê 


480,750 041$O79 , 


ro ssiBorçafh 


94.532 :831$492 


77,708 :6288035 


209.711 :8068395 


12,453 :4268298 


35.640 :4008814 
cream emçer 
79.775 1975176 93,208 1819925 
' DRE E spp di A, 


EA 


4 « Estado d 


P 


Districto Federal. ...« ER Eae retas Eta 37.923 :7928007 
Estado do Maranhão ..esecanveeo pede Menna ds 43.289 :0648758 
Estado do Rio Grande do Nortei.cc ecc 59,182 :772$914 
Estado do G 60.078 :3998913 

e 77.708 16288035 


aerovraadro peraro re rr sra r era +... 


a Catharina .,.. ce... PER Ra E is 


É 


tica 


+” Imp 
E a 
Estrada de Ferro do TocantinS.. RO RR 6.586 :2858401 
dé Estrada de Ferro Caxias a Cajazeiras. ..esseeos 3.524 :646$757 
É” Estrada de Ferro Natal a Nova Cruz...... Ae 14.235 11748629 
E Estrada de Ferro Conde d'Eu e ramal eres 15.961 :985$629 
4 é Estrada de Ferro Recife ao Limociro.,.. ves 8.610 :030$847 
4. Estrada de Ferro Recife no 8. Francisco remo 33.100:718$258 
Estrada de Ferro Central de Alngõas e ramal... 12.298 :343$389 
Festrada de Ferro Bahia ao 8, Francisco secs 65.406 14638234 
- Ramal de Timbó ceseereenerrincaro nigadÉÇãA 4.830 :5578760 
is * Estrada de Ferro Central da Bahia ,.ccseserero 32,828 ;892$975 
É Companhia Estrada de Perro Victoria a Minas.. 30,999 16578042 
h Companhia Leopoldina... ..sereees ER VAá A 17:637:3548977 
É. Estrada de Ferro Muzambinho... e... DINA A 1,649 :572$140 
a Companhia Mogiana de Estradas de Perro... 15,603 :541$355 
Bo. 
a 
à ; a 
“y Capital empregado na construcção, 


* particulares, com ou sem subvenção, e pelo 


— 753. —: VIAS DE COMMUNICAÇÃO 
- RESUMO 
Estado do AMAZONAS ..sicererereereoo desta e E 1.842 :099$878 | Estado do Paraná. ..eccreieros PEN , SMS 91.523 :831$492 | 
" Estado do Piauhi....ccseresarentearares nto 2.188:425$170 | Estado de Matto-Grosso........ PRE 93,208 ALI 
* - Estado do Pará ese ree nose crer rerererenos 6.586:2858$401 | Estado de Pernambuco... ..sm casas in iare e 115.950 :9938577 
" Estado de Goiaz. ERIC D E Rar ear CIO PR 12.453 :425$208 | Estado de S, Paulo.,.....ceseccrestsararentos 129.553 :061$875 
” «Estado do Espirito Santo... .cceraaases Ee sam 18.028 :887$617.| Estado do Rio de Janeiro 169,222:4718012 
Estado de Sergipe.» ecereenecereneteeeterereso 21.200 :610$087 | Estado do Rio Grande do Sul....,.sscreciceso 209.711 ;806$393 
Estado da Parahiba...cveeeses OR ra Es 26.714:098$159 | Estado da Bahia, .....cecrcsrrerreerseraera nn 228.492 :925$104 
: Estado de Alagõas..«.ecreeros erre rarana 32.406:671$827 | Estado de Minas Geraes....csecrcercraarerereoa 480.750 :041$079 


1.918.016:473$518 


Nora — Esta somma assim se subdivide: Juros garantidos — 
516.828 :084$216; construcção, encampação, ete, — 1.401.187 :489$302. 


ortancias despendidas pelo Governo Federal com garantia de juros até 31 de Dezembro de 1919 


5.874 9438290 
5,222:011$410 
37,898 :9208323 
17,706 :8058873 
86.272 :963$d44 


Estrada de Perto do Goiaz..c.csecererertanas é 
Estrada de Ferro Sorocabana..... cce 

Estrada de Ferro Minas e Rio... 
Estrada de Ferro Baurú a Itapura... 
Companhia Estrada de Ferro S, Paulo— Rio Grande 


Estrada de Ferro D, Thereza Christina,..... Eos 13.720:2738952 
Estrada de Ferro Rio Grande a Bogé.... E 34,173 13638952 
Linhn de S, Sebastião n S. Gabriel... creo 1.037 17148546 
Estrada de Ferro Santa Maria a Passo Fundo... 12.821 :833$062 
Fistrada de Ferro Quarahim a ltaqui.. cce 23,320 :581$674 


Estrada de Ferro 8, Paulo — Rio de Janeiro... 6.416 :348$380 


516,828 :9R4$281 


melhoramento das estradas de ferro brasileiras por companhias 


s Estados—e custo Kilometrico 


o 
o . ESTRADAS RKTRNSÃO custo SR ER OMETHO 
O TE ER O DD a RS raso a Dog 

* km, 

— Estrada de Ferro do Tocantins. ee ereseneneacererneneneaerenerenneneneerreteoo 82,000 11.546 :858$913 140 :815$350 
» Estrada de Ferro Bragança .ececierero ERR Lo Pad RR 315,752 15,169 :000$000 48 0068030 
& Estrada de Ferro Caxias à Cajazeiras .ecerereeerereneto 78 000 2,214 :774$607 28 13944540 

Estrada de Ferro Mossoró a Arela Brancn,ceceseeessenecers 37,690 mi e 
The Great Western of Brazil Railway" ...cesmeeeers Ss dagi ce 54.795 dh ne 
em da ao Resina Olinda... cesereerecrenerarerreso , , = EA 4 dO DEDO E 093 E 
anto ÂMATO se seeersarananaeaes . , cenarios no 500 é SU ide 
Tibtnhe dE Taro NaRANBER oc roca ipa gha 6 Rs 221 1084 17.026 :6078436 76 :8058750 
Estrada de Ferro Ilhéos a Conquista .esesrer ERRA da ds EO 82,75 sa 13 59 5668563 
Companhia Estrada de Ferro ictoria a Mina: EDSON 590 ,678 56,718 12598542 96 :022$200 
e Leopoldina of Brazil Railway”.. error een es 2.945 ,825 271.827 acao 9212758450 
strada de Perro Corcovado ....., cã Cia aa care nnaa nr cada dO 3,829 ,122 :3008000 293 :1058240 
nie, de Ferro Rezende a Bocaina RR DOR O aca prarD aelilod o o 1.674 25828030 43:1488210 
rro de Marici eaaara es anc anne anda Peg pa 
Réde Sul-Mineira ...ec.s.. a OD a VS e ad 733 ,061 43.025 10588121 58 16928330 
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro ....... eee nano r caco sra aaa rod dd 1,922 8/5 145 340 DL 1$943 75:585$220 
AE 7 ao | Site | 
rro Morro Velho «secura rente raenanesaro ; » 01 
Estrada de Ferro Santos a Jundiahi....c.cceveceres arvore eeeerro ceras 139 406 122.122 31528745 876 :0178900 
Estrada de Ferro Sorocabana ...... DRE is ENO ARS 1,669 ,815 “153.385 :524$000 91 :857$800 
Companhia Danfinta de Estradas de Perro. ...c... ERRA Euea ado Et ds 1a sa DO a ER 
e Ferro Araraquara... RUA Rae lauda ré Ae epa ara 60 279, : 15. : Vi 
Estrada de Perro [iatibengo...:... 20 (097 709 16998270 35 13138700 
Estrada de Ferro Dourado. ,... 273 ,368 10.921 :880$164 39 :9538040 
Res eg dani Lotto dia) UG | id 
o 60 CAMpÍNCILO +. crer rare renan enanna re re cre a rosana rea tenaireras 1 dd 2 .0B1 1G90$SVA. 50: 
so RARE, da Cantareira. cc recrrere rrenan rara raves ora na ra nda ra ra rea trt 43 000 1.101 ORA LO bi 
pipamway de Santo ÁMAIO. cescarere nene narra ra narra nene narra rated 13,160 1.146 Rs 87:1448066 
Bsirada de Ferro Monte ÁIO.,...ceerrerrerenenenaaneerentareneto 18,000 741 :8598442 412 14G4iS 
pe de o Mana Ba mio | Su | onda 
Perro Jaboticabal. .....ceccreenerrra vera san ee rna rasas 5 582 : 19% ' 
Riad 28,000 800 :000$000 28:5718428 
e 107 '866 "doa i08DBaSO pa 
! E SONS NS 1Ê 820 4.190 :598$000 9114578803 
o Rh o a ora ESG Liso | O | RS 
iliniro de ins id s28 5.300: j fo 
Ea a ER Farto Quarahim a Taqut. Rg a e RENTE 175 '397 12,993 :950$000 73 :998$700 
R 2 atlos Bar d EPP 1 ee Es 
Estrada de Perro Taquara no entao pa a aa ÃA aaa E 40,000 = ae 


a 
1,363,409 :596$253 


95 
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VIAS DE COMMUNICAÇÃO 


008$095: 98 95% 


OL L86CT: 98F 
LELSTSE: BES' ST 
OTSSTET: LET 
SESSPLI FSE' TT 


TO00GPOS: ZET' PST T |69PBOFE: COL T6T 


LE9$86T* IST" TZ 
SE0$gc06: TF6 LL 
TS0$6<9: S89 

TO TSPLB: 044" 95 


STESv8o: Tó LT9SITr: SF 
951990: 00T 0SL$£EL: 005 
OTFSsE9: 2sT Oso$c6T: E9T' 
TL9F904: 047 Pse$cEs: ENT" E 


L9B$SFT: 89T' GL 
OTF$FO0: T8F OE 
Tr8$s65: 99" 6% 


secórro: TP8 só 
OS0$TTO: SOF' EST 
OTTS646: LTS SPT 


STL$TEI: OLT ETogenT: ESB 
TS8$600: 916 0gcg6rD: 085" F 
0868$9T6: ZE 006$78S: +9T 
zect66s: se 6ST$96F: P6T 
£08$6F4: FZ6' E ETOS6PL: ETO' FT 
06£80£% PPE OS6STST: ETA T 


TOS$4L9: E9T 
90L$8TT: OL 
OLS$LIT: SBT 
E86$8/4£: SOL T 
FELSE6P: 09L 
009$1£9: LET 
9098ZI9: LTS ET 
9L5$6F9: EIS" E 
ISZ$£IO: PP6 
T86848E: ESET 
9SP$LFG: 80E'F 
L80$078: I8T'S 


0TOS68E: SIS 
0£S$EFT: TSE 
OS8$980: LFG 
LTGSTOS: 9TO' 9 
DZ9$99F: ZOS 
£00$8ST: 881 T 
Ze08EDO0: 885 9TT 
6L8$LFC: 8SS' TE 
9548890: DCZ + 
906$6E6: 9T6 9 
GLTBLEL: PES TZ 
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CORREIOS E TELEGRAPHOS 


CAPITULO VIGESIMO SEGUNDO 


CORREIOS, TELEGRAPHOS E TELEPHONIOS: 


Até fins do seculo xviI, o serviço dos correios, no Brasil, 
como em Portugal, esteve entregue a particulares. Consti- 
tuia: verdadeiro privilegio, sendo Luiz Homem o primeiro 
que o obteve. Posteriormente, passou ao dominio exclu- 
sivo da faíiilia Gomes da Motta, que o explorou até 1797, 

Nesse anno, foi, por decreto de 18 de Janeiro, avocado 
á Corda o mesmo serviço, que, com a organização que teve 
pelo regulamento e instrucções de 6 de Junho de 1799 e depois 
pelo regulamento de 8 de Abril e instrucções de 20 de Junho 
de 1805, ficou a cargo da Repartição dos Negocios Extran- 
geiros, sob a denominação de Administração das Postas, 
Correios e Diligencias de Terra e Mar. 

Antes disto, por alvará de 26 de Janeiro de 1798, ha- 
viam sido estabelecidos os correios maritimos entre Por- 
tugal e o Brasil. 

Póde-se dizer que a creação do serviço do correio entre 
nós data de 1808, quando d. João VI se transieriu para o Rio 
de Janeiro. À começar de então, varias providencias foram 
adoptadas para assegurai-lhe perfeita regularidade; e, em 
5 de Março de 1829, José Clemente Pereira, ministro do 
Imperio, reorganizou-o de modo completo: vieram as acdmi- 
nistrações nas capitaes de todas as províncias, creou-se O 
logar de director geral, normalizaram-se as linhas ter: estres 
e maritimas de permutação de correspondencia. Pacto cligno 
de nota é que em 1842, anteriormente 4 França, Estados 
Unidos e outros paizes, o Brasil consagrou cm sua legis» 
lação o systema de uniformização de taxas, introduzido na 
Inglaterra dois annos antes, graças aos esforços de Rowland 
Uill. Pouco depois, em 1844, foi iniciada. nesta Capital q 
em algumas de nossas cidades a distribuição domiciliaria 
de cartas. A 

Diversas reformas realizadas no correr dos Lempos me- 
lhoraram sensivelmente o serviço postal, convindo assignalar, 
dentre ellas, as de 1844, 1865, 1888, 1890, 1894, 1896 « 1909, 
Actualmente está em vigor o regulamento que baixou com O 
decreto n. 14.722, de 16 de Março de 1921, expedido na con- 
formidade da lei n. 4.273, de 1 de Fevereiro, tambem de 1921, 

De accórdo com esse regulamento, o serviço da Repar- 
tição dos. Correios comprehende: 

“19, recebimento, transmissão e registo de cartas, cartas- 
bilhetes, bilhetes postaes, manuscriptos, impressos, amostras 
de mercadorias e pequenas encommendas, permutados dentro 
do territorio da Republica; 

2º, recebimento, transmissão e registo de cartas, cartas» 
bilhetes, bilhetes-postaes, manuscriptos, impressos, amostras 
de mercadorias e encommendas, destinados a paizes extran- 
geiros e sua distribuição, quando delles procedentes; 

3º, permutação de numerario; 

. 4º, recebimento, transmissão, registo c distribuição de 
bilhetes-postaes de industria privada, do e para o interior 
e exterior, observadas as disposições regtlamentares e as 
convenções internacionacs; 

5º, recebimento de assignaturas para jornaes e outras 


6º, serviços de caixas economicas postacs; 
Ro cobrança, por conta de particulares, de lettras e obri- 
gações, pagaveis á vista; 


8º, transmissão de objectos com valor, em cartas e en- 
commendas registadas, bem-como de objectos de commercio, 


em encommendas seg uradas : 


99, serviços que derivem de convenções ou tratados in- 
ternacionaes, 

São orgãos da administração postal: 

A Ditrectoria Geral; 

As administrações regionaes ; 

As succursaes; 

As agencias. : 

A! Directoria Geral, immediatamente subordinada ao 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, cabe a direcção de 
todos os serviços, que estão distribuidos por quatro sub- 
directorias, subdivididas em secções, e que são as seguintes: 

Sub-Directoria de Fiscalização e Estatistica; 

Sub-Directoria do Trafego Postal; 

Sub-Directoria do Expediente; 

Sub-Directoria de Contabilidade, 

As administrações regionaes acham-se grupadas em quatro 
classes, segundo o seu movimento e importancia, a saber: 

1º classe: Amazonas e Tertitorio do Acre, Pará, Ceará, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Minas Geraes e Santos (Estado do 
8, Paulo). 

9º classe; Maranhão, Paraliba, Alagõas, Espirito Santo 
e Santa Catharina, 

34 classo: Sergipe, Ribeirão Preto (Estado de 8, Paulo) 
e Ubcraba (Estado de Minas Geraes).. 

4» classe: Piauhí, Rio Grande do Norte, Joazeiro (Es- 

tado da Bahia), Botucatú (Estado de 8. Paulo), . Matto- 
Crosso, Santa Maria (Estado do Rio Crande do Sul), 
Corumbá (Estado de Matto-Grasso), Goias, Diamantina 
(Estado de Minas Geraes), Theophilo Ottoni (idem) e Cam- 
panha (idem). 
As administrações do Pará, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Parabiba, Alagõas, Sergipe, Espirito Santo, Rio de Janeiro 
e Santa Catharina têm jurisdicção em todo o territorio dos 
respectivos Estados, e as demais dentro dos limites que lhes 
foram traçados pelo regulamento, Todas, porém, estão subor- 
dinadas á Directoria Geral. . 

As repartições especiaes, crendas nesta Capital e no 
perimetro urbano e subuchano das capitaes dos Estados, em 
consequencia das necessidades do serviço, com altribuições 
pura todas as operações de permuta de correspondencias 
postaes, consideram-se suecursaes da Directoria Goral ou das 
administrações regionnes, de cujos quadros de pessoal são 
destacados os funccionatios que, em commissão, as dirigem, 

Nas cidades, villas, povoações, estações de estradas de 
ferro, nucleos coloniaes e estabelecimentos industriaes ot 
agricolas ha ou poderá haver agencias, com subordinação 
às administrações, nos Estados, e ao sub-director do Trafego 
Postal, no Districto Federal. Existem cinco classes de aget- 
cias: especiaes e de 1º, 2h, 3º € 4º classes, 

“São especiaes as agencias do Rio Grande e Pelotas, no 
Estado do Rio Grande do Sul; Petropolis e Campos, no Es- 
tado do Rio de Janeiro, e Juiz de Fóra, no Estado de Minas 
Geraes. o nas u 
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Todas as outras até agora creadas (em 1919, eram em 
numero de 3.696) pertencem ás quatro ultimas classes, obe- 


decendo a classificação de cada uma á importancia da loca- 


lidade, onde está situada, e á respectiva renda: 

A distribuição domiciliaria de correspondencia póde 
ser estabelecida em agencias de qualquer categoria, a juizo 
da Directoria Geral, tendo em vista a população, o commer- 
cio e a topographia locaes. 

Em observancia do dispositivo do art. 172, $ 18, da 
Constituição . da Republica, é garantido, em toda a pleni- 
tude, o sigilo da correspondencia entregue ao Correio, a 
qual está sujeita ás seguintes taxas: 

Cartas — 8150 por 15 g. ou fracção desse peso, 

Cartas-bilhetes — $150, não podendo o seu peso ex- 
ceder de 13 g. ' 

Bilhete-postal — 8100, os simples, e 8200, os duplos ou 
de resposta paga. 

Manuscriptos, escriptos ou desenhados, no todo ou em 
parte, sem caracter de communicação pessoal e actual — 
$100. por 50 g. ou fracção desse peso. 

Impressos, com reproducção feita em papel, pergami- 
nho, panno, tela, cartão, chapa, lamina ou bloco, por meio 
de typographia, lithographia, photographia, gravura ou 
quaesquer outros processos mechanicos, faceis de reconhecer, 
desde que não tenham o caracter de correspondencia actual 
e pessoal — $025 por 50 g. ou fracção desse peso. 

Livros impressos, quer sejam encadernados, quer bro- 
chados — 8020 por 50 g. ou fracção desse peso. 

Amostras — $100 por 50 g. ou fracção desse peso. 

Encommendas -— $150 por 50 g. ou fracção desse peso. 
E" obrigatorio o pagamento da. taxa de registo. 

Encommendas seguradas — 8150 por 50 g. ou fracção 
desse peso, a taxa de registo, premio de 3 % sobre o valor 
dado, até 0 maximo de 2008, e a taxa de seguro de 14 % sobre 
o valor segurado, 

O fabrico, a emissão e a venda de sellos e outras fór- 
mulas de franquia postal constituem monopolio da União, 

O registo é facultativo para as cartas, cartas-bilhetes, 
bilhetes-postaes, manuscriptos, impressos, jornaes e amos- 
tras de mercadorias; é obrigatorio para às cartas com valor 
declarado, documentos para cobrança, encommendas de 
qualquer natureza, com ou sem declaração de valor, avisos 
de vales-postaes, livros e authenticas eleitoraes e manifestos 
enviados á Repartição Geral de Estatistica Commercial, 

Pelo registo simples de qualquer objecto de correspon- 
dencia, sem declaração de valor, pagarão os remettentes, 
além da taxa relativa á sua classe e ao seu peso, o premio 
fixo de $300; e pelas cartas com valor declarado, além da 
taxa respectiva e do premio fixo de $300, mais 2 % do valor 
nellas contido, de accôrdo com a seguinte tabella: 


Até 108000. ..crereseercreas ana ra ses ronda $200 


Mais de 108 e até 15$000..... Merereatentos $300 
Mais de 158 e até 20$000,....,,.......0..4 8400 
Mais de 208 e até 258000.....,..ccrssreoas $500 


E essim' por déante, augmentando-se sempre $100 por 5$ ou 
fracção desta quantia. 


Tratando-se de dinheiro, a remessa póde ser feita por 
meio de vale ou em especie; mas, neste ultimo caso, deverá 
ser inferior a 500$000. “Em relação a tittlos, documentos ou 
quaesquer objectos, os remettentes farão declaração por es- 
cripto, se tiverem de regista-los com valor, ; 
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- Às encommendas com valor declarado, que não poderá 
exceder de 5008, estão sujeitas, além da taxa de porte e do 
premio fixo de $300, à commissão de 3 %, assim calculada: 


ALECLOSODO: 5 o casta pasan ts asia $300 
Mais de 10$ e até 15$000....... $as0 . 
Mais de 15$ e até 20$000,,..... = $600 
Mais de 208 e até 25$000.......m.ciio, “s7%0 
Mais de 258 e até 308$000...........,...; 4900 
Mais de 308 e até 358000.........,....., 18050 
Mais de 35$ o até 408000......,,........, 1$200 


E mais $150 por 5$, ou fracção desta quantia. 


No tocante aos vales postaes, ruja importancia maxima 
varia segundo a categoria das repartições que os emittem ou 
têm de pagar, observa-se a seguinte tabella de premios: 


Até 25$O00,cesersrcrsrrsnerrerericro $300 
AL6 BOBO. eres cr rsrsrs $600 
Até 100$000...... PRESA Na 18000 
Até 1508000, e cisersrrrerecrenieseser 18500 
At6 2008000... cresc crer erica 2$000 
Até 3008000 ice err crencas o 28500 
Até 4008000... ce 38000 
Até SOOSO0O ecc ccrrercrerrrserreriro 38500 


E mais $500 por 1008 ou fracção desta quantia. 


Os cheques postaes, que são vales pagaveis sem aviso, 
têm os seguintes valores: 1$, 28, 58, 103, 208, 308, 40$ é 
50$000. Os premios são de 8100 até 5$ e mais $100 por esta 
quantia ou fracção da mesma, 

As repartições auctorizadas a emittir e pagar vales 
postaes podem tambem effectuar a cobrança, por conta de 
terceiros, de recibos, letras, titulos, facturas, dividendos de 
companhias e de báncos, juros de apolices da divida publica 
geral, estadual e municipal, enfim, de quaesquer obrigações 
pagaveis á vista e sem despesa, desde que a irnportancia das 
mesmas obrigações esteja dentro dos limites estabelecidos 
para a emissão de vales por parte de cada uma das referidas 
repartições. Por esse serviço, serão deduzidos da importancia 
recebida: 

a) a comissão de 2 %; 

b) o premio de vales representando o producto liquido 
da quantia remettida a quem delegou poderes para a co- 
brança. 

São as seguintes as condições em que o Correio, 
mediante pagamento adeantado, se poderá incumbir da 
assignatura de jornaes, revistas e outras publicações feitas 
na República: o preço integral da assignatura, correspon- 
dente a periodo certo; o premio de 2 % sobre essa impor- 
tancia; a cominissão de 1 % para a transferencia do dinheiro. 

Dispositivos legaes, ora vigentes, estabelecem à creação 
de "caixas economicas postaes, com gararitia da União. 
Os depositos serão no minimo de $500 e no maximo de 2:0008, 
vencendo os-juros de 4 % ao anno, capitalizaveis de seis em 
seis mezes. 

O transporte de objectos de correspondencia e de malas 
é feito por conductores a pé ou a cavallo; em vehioulos apro- 
priados, nas estradas de rodagem, ou em carros especiaes € 
communs, nas estradas de ferro; por vias fluviaes ou ma- 
ritimas, - . 

Existe desde muito, com real proveito para o publico. 
e accentuadas tendencias a largo desenvolvimento; o serviço 
de correios ambulantes, em linhas de viação terrestre e mã- 
ritima, 


“No ultimo Relatorio do Ministerio da Viação, encon- 
tram-se os seguintes dados, relativos ao anno de 1919: 

«Vales nacionaes pagos, 273,273, no total de... 
37.033:379$700; emittidos, 268.261, no de 35.894:066$200, 

Foram emittidos 6.157 vales internacionaes, na im- 
portancia de frs. 2.715.618,16; pagos 245, na de 41.203,86. 

Foram recebidas 52.527 encommendas postaes e 
expedidas 1.446, do e para o exterior, 

Para manter a permuta entre as varias repartições 
postaes brasileiras e as dos paizes extrangeiros, func- 
- cionaram, além das linhas maritimas e fluviaes e as 
ferro-viarias, 2.283 linhas postaes, com tma extensão 
total de 149.978 km. em caminhos e estradas de 
rodagem, servidas por 3.474 estafetas e conductores, 
os quaes realizaram 43.349 viagens, effectuadas em um 
percurso de 32.082.360 km, 

Todos os serviços de expediente, contabilidade 
e trafego, inclusive conducção de malas, foram effec- 
tuados por 12,206 empregados. 

Objectos com valor declarado, 960.188. 

Valor total que contiveram, 215,336:047$137. 

Accrescidas aos valores declarados as importancias 
de vales emittidos, o total será de 251,130:213$337; 
e, juntando a este algarismo os valores das encormmendas 
e a cifra dos valores internacionaes, chegar-se-á à con- 
clusão de que, sob a responsabilidade do Correio, tran- 
sitaram valores na importancia de 260.000:000$000. » 


Em 1917, o movimento de objectos de correspondencia 
ordinaria e registada, e de malas foi este: 

Objectos de correspondencia: postos nas diversas re- 
partições postaes, 165.574,294; distribuidos, 150.169.791; 
em transito, 149.815,588. 

Malas: expedidas, 4.568,187; recebidas, 3.285.710; em 
transito, 2.754.897, 

Estes numeros tiveram sensivel augmento nos ultimos 
annos. 

O Brasil faz parte da União Postal Universal e tem man» 
dado representantes a varios congressos postaes, No de Roma, 


realizado em 1906, foram acceitas e approvadas differentes | 


suggestões de seus delegados, 


QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA E DESPESA DO CORREIO 
GERAL, POR QUINQUENNIOS, DE 1889 A 1919 


Renda Despesa, 
2.374 :301$256 3,200 :202$888 
3,592 :984$630 5.438 :964$817 
6,823 :5178016 9,402 :0168954 
7,569 :970$130 10.529 :272$621 
9,663 :877$535 13,742 ;858$501 

10.214 :4468765 23.749 18908396 
12,810 :716$654 23,823 :236$701 


Em 1920, a renda foi de 14,972:000$ e a despesa de 
24,645:427$383, conforme se vê da Mensagem do sr. presi- 


. dente da Republica, de 3 de Maio de 1921, 


% 


- À introducção da telegraphia electrica no Brasil deu-se 


em 1852, sendo ministro da Justiça Eusebio de Queiroz, 
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o ilustre e glorioso estadista a quem, principalmente, 
devemos a extincção do trafico de escravos africanos. 
E foram justamente as dificuldades encontradas na re- 
pressão desse trafico, que o levaram a tomar a iniciativa 
da creação de semelhante serviço. 

No intuito de acabar de vez com o vergonhoso contra- 
bando de carne humana, que era feito em alguns pontos de 
nosso extenso Jittoral, aquelle eminente brasileiro havia ex» 
pedido ordens terminantes e severas para que fosse exercida 
a maior vigilancia nas costas; mas um dia, recebendo de- 
nuncia de que um navio negreiro pretendia desembarcar o 
seu “carregamento” na Praia de Mangaratiba, viu-se impossi- 
bilitado de agir immediata e proinptamente, porque só 
existia então o telegrapho semaphorico, destinado á trans» 
missão de noticias de embarcações que demandavam a barta 
ou a transpunham em direcção ao Norte ou ao Sul. Teve de 
fretar, por elevado preço, um vapor inglez, afim de levar ás 
auctoridades daquelia localidade instrucções reservadas no 
sentido de impedir qualquer desembarque. 

Poucos dias depois desse: facto, mandou chamar o 
lente de Physica da Faculdade de Medicina, dr, Paula 
Candido, a quem incumbiu de estabelecer uma linha tele- 
graphica nesta Capital, entre o Castello e o Quartel dos 
Barbonos, 


« Paula Candido, para levar a effeito a construcção 
dessa linha, teve de extender fios de cobre envolvidos em 
seda e embebidos em resina, porquanto não havia no 
imercado nenhum petrecho destinado ás variadas appli- 
cações da electricidade, já em uso naquella cpocha, 
sendo preciso que até os isoladores fossem preparados 
com fundos de garrafas, 

Estava assente a linha, mas nova dificuldade sux» 
giu, Paula Candido não dispunha de apparelhos de trans- 
missão e recepção para realizar a experiencia, 

Coimmandava o então Corpo de Permanentes, aquar» 
telado em Barbonos, o coronel Polydoro Quintanilha 
da Fonseca, Jordão, que tambem se mostrava muito 
interessado na realização desse utilissimo emprehen- 
dimento. 

O coronel Polydoro dirigiti-se em pessoa á Escola 
Militar, hoje Polytechnica, e entendeu-se com o lente 
de Physica dr, Guilherme Schúch de Capanema, pergtn- 
tando-lhe se existiam alli apparelhos proprios a trans- 
mittir pela electricidade recados a grandes distancias, 
estabelecer conversações, cte. 

O dr. Capanema mostrou-lhe alguns dos primeiros 
instrumentos destinados a esse fim e que serviam na 
Escola para dar nós alumnos ligeiras noções de electri» 
dadeapplicada, e bem assim dois apparelhos do systema 
“Breguet", Polydoro obteve-os por emprestimo, le 
vando-os para o Quartel dos Barbonos, 

Dias depois voltou o coronel novamente á Escola, 
entregando ao dr, Capanema os apparelhos e declarando 
que, apesar da boa vontade do dr. Paula Candido, os 
resultados foram negativos, visto como não se podia 
ter facilmente o que se transmittia. 

O dr. Capanema examinou os apparelhos e, achan- 
do-os em perfeito estado, realizou uma experiencia na 
presença do coronel Polydoro, 

Pará esse fim, desenrolou um grande rolo de arâme, 
e extendew-o por fóra do pateo do edificio, cireumdando 
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os torreões, de maneira a estabelecer duas estações em 
duas salas. Explicou ao coronel o modo de ler as 
palavras, pela parada da agulha sobre a lettra no re- 
ceptor, e a maneira de mover O manipulador, assen- 
tando-o entre os dentes das respectivas lettras, dis- 
postas no tamborete circular do apparelho transmissor. 

Dada esta explicação, o dr. Capanema começou 
a transmittir vagarosamente, palavra por palavra, ao 
apparelho em que estava o coronel e dentro de poucos 
minutos os dois se correspondiam e entendiam perfeita- 
mente. 

De novo voltaram os apparelhos para Barbonos, 
onde se realizaram novas experiencias com resultados 
satisfactorios. 

Logo depois dessa prova, o coronel Polydoro voltou 
4 Escola Militar e dirigindo-se ao dr, Capanema, depois 
de communicar o exito que havia obtido em Barbonos, 
disse-lhe que o conselheiro Eusebio de Queiroz preci- 
sava faliar-lhe com urgencia, declarando. mais que, se 
elle Capanema não podia deixar a Escola, o conselheiro 
Eusebio de Queiroz viria pessoalmente conferenciar 
com elle. 

Não tardou o dr, Capanema em dirigir-se á resi- 
dencia do ministro. Abi chegando, depois de ligeiros 
cumprimentos, Eusebio fallou-lhe mais ou menos com 
este laconismo: 

— O doutor tem de fazer-me uma linha telegraphica. 

— Mas, lembro a v. ex. acudiu o dr, Capanema, 
que isso não é tão facil; faltam-me meios materiaes, 
dificeis de obter-se nesta Capital, 

. — Não quero saber de nada; estou resolvido a 
conceder-lhe tudo que precisar, comtanto que faça uma 
realidade o estabelecimento do telegrapho no Rio, Desde 
já o nomeio encarregado da execução desse importante 
serviço. Amanhan sahe um navio para a Europa, man- 

“ de-me uma nota de tudo que necessita, para fazer as 
encommendas, 

Não se demorou-o dr. Capanema em obedecer à 
ordem, de maneira que o navio levou para Londres as 
encommendas do material. » 


Todos estes detalhes, que têm valor historico e des- 
tacam a personalidade de Eusebio de Queiroz como homem 
de governo, constam de um interessante estudo de Ernesto 
Senna (Rascunhos e Perfis, pag. 367 e seguintes), que assim 
descreve a execução dos trabalhos de construcção da linha, 
logo que chegou o material, cinco ou seis mezes depois, « 
a sua inauguração: 


« Com o concurso de presos da Casa: de Correcção, 
competentemente escoltados, começou o-dr. Capanema 
a construcção da linha subterranea na Quinta Impe- 

“rial da Boa Vista, ligando esta ao Quartel General do 
Exercito. . ; 

Como lente que era da Escola Militar, o dr. Ca- 
panema comparecia: ao trabalho, fardado de capitão de 
engenheiros e muitas vezes, quando o sol era mais 
"ardente, despia a farda e ficava de bone e banda á 
cinta, penetrando assim nas valas abertas para fazer o 
assentamento da linha e outros trabalhos, que de modo 
algum podiam ser executados por gente que em abso- 
luto desconhecia esse novo ramo de serviço, 
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No primeiro dia de trabalho teve o dr. Capanema 
de prover á propria alimentação, que só no dia seguinte 
lhe foi fornecida com abundancia pela Casa de Cor. 
recção. 

O trabalho durava de sol a sol, apen 
minutos para descanço e refeições. . 

A linha subterranea foi assente desde os terrenos 
da Quinta da Boa Vista pelas.ruas S. Christovam 
Aterrado, em recta, até o Campo de Sant'Anna, Side 
foi ligada ao Quartel-General do Exercito.. 

Para auxilia-lo nesse afanoso trabalho escolheu os 
academicos da Escola José Joaquim de Oliveira, Er- 
nesto Gomes Moreira Maia, hoje fallecidos (o trabalho 
foi escripto em 1905), e Bento José Ribeiro Sobragí, 
que exerceram, depois de formados, importantes com- 
missões do Governo, já na qualidade de lentes da Escola 
Polytechnica, já na de directores de estabelecimentos 
públicos. 

Emquanto assentava a linha, preparava o dr, Ca- 
panema quatro telegraphistas e entre estes um sargento 
do Corpo de Permanentes, aos quaes ministrava todos 
os esclarecimentos necessarios á profissão, 

Concluido que foi o trabalho, inaugurou-se o ser- 
viço em 11 de Maio de 1852, sem a menor solennidade, 
trocando-se apenas alguns telegrammas entre o impe- 
rador, que estava na Quinta Imperial, e o ministro Eu- 

* sebio de Queiroz e o dr. Capanema, que se achavam no 
Quartel-General, 

Depois da inauguração, o dr, Capanema, diri- 
gindo-se ao ministro, disse-lhe: 

— Dou os parabens a v. ex. por ver realizado o seu 
desejo. : 

— Agradeço-lhe a boa vontade e os esforços que 
empregou para esse fim, mas. ; . já não sou ministro, 
respondeu-lhe Eusebio de Queiroz, 

Eftcctivamente nesse dia, á noite, foi organizado 
outro Ministerio e nomeado ministro da Justiça o se- 
nador José Ildefonso de Sousa Ramos, depois visconde 
de Jaguarí. » 


as com alguns 


Em 1861, o serviço de telegraphos, que fôra regula- 
mentado pelo decreto n. 2.614, de 21.de Julho de 1860, passou 
do Ministerio da Justiça para o da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas, installado a 11 do Março daquelle anno. 

Durante tres annos, as linhas telegraphicas não ulira- 
passaram a Capital do Imperio e seus suburbios. Só em 1855 
foi iniciada a ligação entre esta e Petropolis, cogitando-se 
em seguida do estabelecimento da réde de commtinicações, 
pelo littoral, com o Norte c o Sul do paiz. Com o Sul 
especialmente, de 1865'a 1870, em consequencia da guerra 
do Paraguai, ; 

Alinha do Norte attingiu, em 1874, á Cidade da Victoria; 
em 1875, á da Parahiba; em 1878, à de Natal; em 1881, á 
de Fortaleza; em 1884, ás de Thcrezina e S. Luiz do Ma- 
ranhão; em 1886, á de Belém, ú 

Ao mesmo tempo, estabeleciam-se linhas de penetração 


para o interior: Curitiba foi ligada ao littoral; S. Paulo ao - 


Porto de Santos; Porto Alegre a Uruguaiana, na fronteira 
com a Republica Argentina, e a Jaguarão, na fronteira com 
o Uruguai, o que permittiu que, em 1883, a rêde telegraphica 
brasileira ficasse em communicação com -a argentina e à 
uruguaia. SE - 


os Estados de Goias e Matto-Grosso foram ligados 
telegraphicamente ao Rio de Janeiro já depois de implantado 
o regime republicano: em 1890 e 1891. Pot essa epocha pro- 
jectou-se tambem construir uma linha terrestre entre Belém 
e Mandos; - mas, attendendo ás difficuldades topogra- 
phicas existentes, O Governo Federal desistiu do seu pro- 
posito e, por decreto de 2 de Abril de 1895, fez uma concessão, 
hoje pertencente 4 “Amazon Telegraph Company”, para 
lançamento de um cabo sub-fluvial entre aquellas duas 
"cidades. A inauguração desse cabo effcetuou-se em 16. de 
Fevereiro de 1896. 

Foi tambem nesse mesmo arnno, à 31 de Dezembro, que 
se fez a ligação com Bello Horizonte, nova capital do Estado 
de Minas Getraes. 

Deste modo, e desde então, completou-se a ligação entre 
as capitaes de todos os Estados do Brasil, cuja rêde tele» 
graphica augmenta à cada dia que passa, formando difre- 
rentes circuitos interiores, capazes de impedir, em caso de 
accidentes, que sejam interrompidas as communicações, 

O quadro que se segtte mostra qual tem sido o desen- 
volvimento da construeção das linhas, nos tiltimos annos: 


Extensão Desenvolvimento 


- Annog de linhas, em de linhas, em 
kilometros kilometros 

10,522 18.925 

11.895 20.209 

13,431 28,268 

14.331 31,220 

15.630 34,251 

16.568 35.494 

18.174 37,218 

“4 Aga 20.006 39.709 

E E: APP 20.096 40,128 
1898 cesceess cratera noera 20.201 40,232 
1899 ,erccerreereerera raros 20.313 40.352 
1900... cerereraros Tears 21.066 41,677 
1901 i.e. icree vãos 21.155 42,254 
190D.ecesessrrocsaca RE 22.585 44.640 
1003 sussa see re sia ra 24.,395 47.359 
1904...ccerscererrrerro 24.948 49,384 
1905 escercerrrrreresora 26.129 49.776 
1906 esses reraro asia 27.635 51.373 
1907 ,cerrerrrrro Pes anos 28.281 53.059 
TO Pons nado parada é 29,891 54.817 
a Em 30,436 56.086 
31.432 57.140 

33,448 GO BAR 

33.997 61.68L 

sa ITTO 63.968 

36.472 68.082 

37,097 9.35d 

38.331 70.439 

39.666 72.011 

41.814 75,923 

43.212 78.048 

44,534 79 IM 


Numero de estações, por quingtennios: 


Numero 

; de ostaçõer 
1889 ,,ic o. DER PR RIR) as astaçã 197 
1894,,, Crua Vad Cereraresa rca re ars 2% 306 
1900 css aa a do RPE RE E see 306 
IN0M.sccersrsasas PE ADS ERR ass 
IO sima caro enesi SUA Aa RAE EDGAR RR 597 
19l4 ii. FODE ea ER ARA a e ae apa aa vas 
Al .csrersera renas Siva Cipa jp dad v71 


O exame do nosso mappa telegraphico indica que as 
 tmalhas da rêde são relativamente mais apertadas nos ter- 
Diccionario — Vol, 10, 
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ritorios do Rio Grande do Sul, de Minas Geraes, do Rio de 
Janciro e dos Estados do Nordéste, À região central, por ser 
menos povoada, exige menos; mas, ainda assim, ha em Matto- 
Grosso 4,500 km. de linhas, e em Goiaz 1,952 km, À parte 
povoada do Pará e Amazonas serve-se de linhas sub-fluviaes 
e de estações radio-telegraphicas, muito uteis aos habitantes 
do Tertitorio do Acre, As primeiras são exploradas pela "Ama- 
zon Telegraph Company", nos termos de sua concessão; as 
ultimas são repartições officiaes. Dellas estão subordinadas 
á Repartição Geral dos Telegraphos a do Territorio do 
Acre (Rio-Branco, Xapuri, Senna Madureira, Tarauacá « 
Cruzeiro do Sul), a do Amazonas (Lábrea, Porto Velho e 
Mangos), e do Pará (Santarém e Belém), bem como as 
do littoral do Norte, centro e Sul da Republica, a saber: 
Olinda, Amaralina, S. Thomé, Babylonia, Escola Radio, 
Monte Serrat e Juncção. As demais, em ntmero de nove, 
situadas em Natal, S. Luiz do Maranhão e em ilhas de alto 
mar e da Bahia de Guanabara, pertencem ao Ministerio da 
Marinha, 

O serviço de radio-telegraphia, que é da exclusiva com- 
petencia do Governo Federal, de accôrdo com a Jei n. 3.269, 
de 10 de Julho de 1917, está destinado a ter entre nós no- 
tavel desenvolvimento, dadas as extraordinarias difficul- 
dades da boa conservação das linhas telegraphicas em vastas 
regiões despovoadas e cobertas de mattas densas, como à 
Amazonia, E 

Além das linhas de que tratâmos, existem as das es- 


tradas de ferro, nas quaes o estabelecimento do telegrapho 


é obrigatorio, E sendo a extensão das estradas de ferro em 
trafego superior a 28.000 km,, essas linhas o o seu desen- 
volvimento em fios conductores representam algumas de- 
zenas de milhares de Kkilometros. 

Ea ainda os cabos submarinos, que-nos ligam no cx ' 
trangeiro desdo 24 de Jtmho de 1874, quando foram trocadas 
as primeiras: communicações com & Europa. São presen» 
temente os seguintes: da “Western Telegraph Company”, 
“Compagnic des Cables Sud-Américains",. “Compagnie 
Trançaiso des Cables Télégraphiques” e “Central and South 
American Telegraph Company", A estes convém aecres- 
centar os cabos sub-flúviaes da “Amazon Telegraph Com- 
pany", entre Belém e Mangos, de que fallâmos anteriormente. 

A exploração desses cabos é regulada, pelos contractos 
das respectivas empresas e pelas convenções internacionaes. 

De annos a esta parte, varias concessões tôm sido feitas, 
sem monopolios nem privilegios, para o lançamento de outros, 


% 


Quanto ao serviço telephanivo, que temos desde 1879, 
ficou restristo, durante o Imperio, quasi que cxelusivamento 
às capitaes e alguns centros populosos, Votada, porém, 
a Constituição republicana, que, pelo seu art. 9º, $ 4º, por- 
mittiu aos Estados estabelecerem linhas telegraphicas entre 
os diversos pontos de seus territorios, o entre estes e os de 
outros Tistados, que se não achassem servidos por linhas 
foderaes, entendeu-se,. e muito acertadamente, que lícito 
era tambem que construissem ou auctorizassem a constricção 
de ligações telephonicas, Desappareceram assim as duvidas 
existentes na vigencia do antigo regime sobre se. 08 poderes 
locaes tinham ou não competencia para fazer concessões 
dessa natureza; é, exercitando o direito que lhes foi reco» 

v6 
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nhecido, os Estados e os municipios muito têm conseguido 
para que esse importante serviço se generalize, facilitando, 
de modo vantajoso, as communicações nas cidades e entre 
os nucleos de população do interior. E' de muitas centenas 
de milhares de kilometros o desenvolvimento de fios con- 
ductores das linhas já estabelecidas, pertencentes a com- 
panhias ou a particulares, E, ao lado dellas, continuam a 
subsistir, em muitos pontos, as linhas officiaes, 

Após o regulamento de 21 de Julho de 1860, muitos 
outros têm sido expedidos para a Repartição dos Telegra- 
phos, O ultimo é de 10 de Março de 1915, e diz em seu art, 1º, 


«A Repartição Geral dos Telegraphos, subordinada 
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, destina-se 
a manter o Serviço telegraphico em todo o territorio 
nacional e com o exterior, bem como os serviços con- 
“generes daquelles, que lhe forem confiados pelo Go- 
verno. » 


Cabe-lhe tambem a fiscalização dos serviços de egual 
natureza, quando executados mediante concessões, Consti- 
tuem a rêde telegraphica federal: 

a) as linhas telegraphicas, telephonicas e pneumaticas 
da União, com as respectivas estações; 

b) as estações radio-telegraphicas da União; 

c) as estações e postos semaphoricos da União. 

São consideradas prolongamento dessa rêde as linhas 
e estações, com as quaes exista trafego mutuo, 

A construcção de linhas é feita por pessoal da propria 
Repartição; mas, em certos casos; poderá ser contractada, 

A conservação das linhas em trafego é feita, em regra, 
por inspectores, feitores, guiarda-fios e trabalhadores dos 
quadros regulamentares. 

As estações telegraphicas acceitam telegrammas para 
qualquer estação mencionada na nomenclatura internacional, 
na conformidade das convenções e regulamentos especiaes 
em vigor. 

À todos os cidadãos é reconhecido o direito de cotrespon- 
der-se por meio do telegrapho. Não terão, porém, curso nas 
linhas da União os telegrammas contrarios 4s leis do paiz, á 
ordem publica, à moral e aos bons costumes, e bem assim 
aquelles cuja falsidade. seja reconhecida ou contenham 
injurias aos destinatarios. 

O texto dos telegrammas poderá ser redigido em lin- 
guagem, clara ou secreta, . 

Quando em linguagem clara, deverá ser escripto numa 
das seguintes linguas: portuguez, francez, inglez, allemão, 
hispanhol, italiano, hollandez, latim e esperanto. 

-À linguagem secreta póde ser convencionada ou ci- 
frada. 

A transmissão dos telegrammas obedece á seguinte 
ordem: : 

1º, telegrammas de força maior (prevenindo da occor- 
rencia de qualquer desastre owperturbação da ordem publica, 
transmittindo pedido de soccorro ou dando notícia de pro- 
videncias sobre taes occorrencias); y 

2º, telegrammas officiaes e de agertes diplomaticos e con- 
sulares; É 

3º, telegrammas de serviço urgente da Repartição; 

4º, telegrammas de serviço não urgente da Repartição; 


5º, telegrammas particulares urgentes (pagam o triplo 
das taxas); 
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6º, telegramas particulares ordinarios, inclusive os " 
taduaes e da imprensa, st . 

A rêéde telegraphica está dividida em districtos, consti. 
tuindo cada Estado um desses districtos. Poderá, porém, haver 
dois no mesmo Estado, quando a extensão das linhas for su. 
perior a 2.000 km. e tres, se exceder de 3,000, De presente 
ha 26. | i 

Os districtos são divididos em secções e as secções em tre. 
chos, sendo a extensão daquellas e destes determinada pelas 
condições locaes, para que seja mantida a maior regiila. 
ridade nas communicações e a boa conservação das linhas, 

As estações telegraphicas são classificadas segundo sua 
importancia e a intensidade do trafego, Consideram-se es. 
peciaes as que expedem mais de 9.000 telegrammas men. 
salmente; de 1º classe, mais de 4.500; de 2", mais de 2.000; 
de 3º, mais de 1,000; de 4º, mais de 150, e de 5º, menos 
desse numero. 

Pela. importancia do serviço em relação ao trafego, são 
classificadas independentemente do movimento: principaes, 
as estações dotadas de translação de apparelhos especiaes; 
de 1º classe, as estações-rêdes de districtos, as dotadas de trans- 
lação em todas as linhas e as situadas em localidades de onde 
partam linhas extrangeiras; de 2º classe, as translatoras em 
uma ou mais linhas, 

As estações telegraphicas com serviço telephonico, as 
telephonicas com serviço telegraphico, os centros telephonicos, 
as estações radio-telegraphicas, as estações ou postos sema: 
phoricos funccionam, quanto ás suas relações -com o publico, 
como estações telegraphicas. Nos logares onde ha estações 
urbanas ou succursaes, sendo intensa a correspondencia entre 


as mesmas estações e a estação collectora, existem ou poderão ' 


ser estabelecidas canalizações pneumáticas, sem prejuizo 
das commimnicações telegraphicas. 

Os serviços de direcção e fiscalização dos telegraphos com- 
petem: na União, á Directoria Geral, com tres sub-directorias, 
do Expediente, Technica e da Contabilidade, cuja séde é o Rio 
de Janeiro; nos districtos, aos respectivos chefes; nas secções, 
aos inspectores; nas estações, aos encarregados, . 

O pessoal, com excepção do diarista, que é augmentado 
ou diminuído de accôrdo com as necessidades occorrentes 
e as dotações orçamentarias, e o. de certas repartições es- 
peciaes, como o almoxarifado e a officina mechanica, está 
distribuido por quadros fixos e se compõe de engenheiros, 
inspectores, guarda-fios, telegraphistas, auxiliares, etc. Esses 
quadros são geraes, destacando-se delles os ftnceionarios 
que devem servir neste ou naquelle ponto da Republica, 
o que permitte a sua facil deslocação, quando conveniente 
ou necessaria, ' 

Os appatelhos empregados na transmissão dos despachos 

são os mais modernos e aperfeiçoados, não havendo, quanto 
á efficiencia do serviço, senão as falhas communs a toda e 
qualquer administração. 
“As taxas a cobrar são fixadas annualmente pelo Con 
gresso Nacional e constam da lei da receita.. Têm variado 
muito nos ultimos annos. São, porém, relativamente 
modicas, No corrente exercicio, por exemplo, as do interior 
(pelas linhas telegraphicas), que são as que mais avultam 
na receita, foram fixadas deste modo: taxa . fixa de: 18 por 
grupo ou fracção de 100 palavras e taxa-de percurso de $200 
por palavra. Os telegrammas da imprensa e-dos congres- 
sistas pagam apenas $025 por palavra, dispensada a taxa 
fixa, 


Pelo seguinte quadro, se vê quaes a renda ea despesa da 
Repartição dos Telegraphos desde 1889: 


Renda . Despesa 


1,968 :648$591 «277 49408657 
2.042 :755$8102 883 :9508333 
2.765 8988588 675 :734$035 
3,127 :078$887 .185 11758253 
3.256 :8738194 . 086 :912$005 
3.694 :501$549 «T7B :T9I SIA 
3.915 15378554 .913:138$026 
4.603 :446$952 328 13718778 
4.857 17608413 213:6778905 
6.666 :917$420 
6.970 :954$724 
6.719 :658$186 
5.804 :312$302 
6.142 :112$127 
6.723 :785$458 
7.347 10028021 . 959 :307$960 
7.166 :688$708 577 :551$8238 
8.097 :171$899 10.142 :106$323 
7.757 :6838956 11.134 :435$125 
7.847 :584$105 12,118:357$7606 
8.309 :981$252 12.108 :898$859 
9.748 :017$257 13,074 :197$139 
10.919 :5338311 13.959 :204$383 


1505 :9518628 
462 :354$901 
512 :758$881 
632 33108004 
836 :259$239 
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,100 :588$409- 
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Renda, Despesa | 
12.257:687%055 19,847 14714975 
10,761:3338945 21,203:2008768 
10.905:1858892 20,865 1446822 
12.714 :5938297 17,885 :70968457 
14,072 :580$827 18,597 17068487 
15.893:2048048 19,267 :2688513 
17,658:634$902 20,297 :6528750 
19.299 ;668$914 20.896 :3988278 
22.625:641$530 22.899 :760$185 


O movimento de telegrammas e o numero de palavras 
transmittidas nos ultimos oito annos foram estes: 


Annos Numero de Numero da 
telegrammas palavras 
1013: aee pi ee Leny çãs 3.790.294 85,503.955 
3.974.562 77.631,231 
3.650.590 68,423,896 
3.930, 14d “ 84,367,093 
4.405.450 99.979 ,682 
5.358.464 98,306.375 
5.629.571 112.115,697 
6.493.689 


127,327.724 


A, TAVARES DE LYRA, 


CAPITULO VIGESIMO TERCEIRO 
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A 


DO DESCOBRIMENTO Á PROCLAMAÇÃO DA 
INDEPENDENCIA 


(1500-1822) 
I 


Os precursores de Cabral 


Foi sem duvida a dynastia de Aviz que orientou Portu- 
gal para o mar, Seus membros, filhos de uma raça encrgica 
e inteligente, comprehenderam cedo a necessidade que tinha 
a nação lusa de se expandir. O caminho de terra lhes era 
vedado pelo Hispanhol: por isso voltaram-se clles para o 
oceano. Oriunda de causas semelhantes, a fatalidade historica 
reproduzia agora, após um intervalo de muitos seculos, o 
mesmo phenomeno da gente phenicia no extremo-oriental 
do Mediterraneo, mas com amplidão maior, cheia de glorias 
e promessas, de que não seria menor o descobrimento da terra 
do Brasil, fadada a grandiosos destinos. 

Foi a necessidade do commercio que provocou o acon- 
tecimento. Desde o seculo x1 eram intensas as relações eco- 
nomicas entre a Europa e a Asia, Apreciava immenso n g0- 
ciedade medieva os productos naturaes e os artefactos das 
longinquas terras do Oriente ; a canella é o cravo, o assucar, 
as sedas e a cassa de Mossul eram egualmente cobigados, 
para maior gaudio dos opulentos mercadores italianos de 
Amalfi, Pisa, Florença, Genova e Veneza, que então mono- 


polizavam todo o commercio asiatico, A principio dominou 
a primeira ás demais, talvez originariamente por força do 
emprego da bussola pelo seu glorioso filho, Flavio Cioja; 
com o tempo, porém, Veneza eclipsou a todas. Estava, pois, o 
eixo commereial e político no Mediterranco, e ahi por muitas 
decades se conservou. O que não deixa de ser interessante 
é que mais concorreram para tal resultado as explorações ter- 
restros, do preferencia ás viagens por mar. Avultam sobre- 
modo entre aquellas as duas expedições dos joalheiros Polo, 
Nicolau e Mattéo, e juntamente com elles o filho do primeiro, 
o grande Marco, no correr do seculo XII Quando regressou 
este ultimo, revelou em um livro em francez que Rusticiano 
escreveu tudo quanto vira e observara, e O cffeito produzido 
foi deveras prodigioso, Les Merteilles du Monde constituira 
para à Europa verdadeira revelação. À procella que se avo» 
lumava no Oriente, acabou por se desencadear, À influencia 
crescente dos Turcos arruinara o Khalifado arabe e substituira 
a tolerancia-dos ultimos tempos da gênte semita pela intransi. 
gencia do Mongol para os brancos do Occidente, As relações 
com a Asia aos poucos iam se tornando dificeis, até que por 


“culpa dos Ottomanos se fecharam de vez os camninhos, 


Sofirera duro golpe o commexcio meditertaneo, e & con- 
sequencia mais dolorosa para elle foi o deslocar do eixo eco- 
nomico para Oéste, para o Oceano Atlantico, Cabia agora ás 
nações marginaes do Mar Tenebroso a tarefa de assegurar 
as relações até então exercidas pelas cidades da Peninsula 
latina, esem duvida o papel inicial, mercê da situação geogra- 
phica, pertenceria aos povos da antiga Iberia, Foram os pri 
meiros os Portuguezes, que os Hispanhões não demoraram 
por imitar, 
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. Auxiliara Portugal na empresa de devassar os mares a 
vontade firme de seus reis, conjugada á indole propria do povo, 
e acima de ambos a posição do paiz no conjuncto das terras. 
Já Lisboa, no seculo x1II, era ponto de escala obrigatorio para 
as naus mercantes inglezas, flamengas, francezas, mayor- 
quinas e italianas que do Atlantico demandavam o Mar In- 
terior ou inversamente. Por sua vez tambem se lhes juntavam 
os barcos lusos, em razão do importante desenvolvimento 
que tinha então a pesca, como o attestam documentos da 
epocha e do seculo seguinte. Estudavam de perto, e com in- 
teresse, os soberanos a evolução de sua marinha, e o cuidado 
que lhes mereceu ficou assignalado pelos contractos firmados 
com os nautas italianos, os mais instruídos daquelles tempos. 

Não parece que se atreveram desde logo os Portugttezes 
em se afastar das costas, porquanto apenas se regista uma 
expedição delles ás Canarias em 1341, Um homem, entre- 
tanto, o infante d. Henrique, filho de d. João T, surgiu e com 
elle appareceu o elemento imprescindível para a realização 
dos feitos que cumpria fossem executados pela sua gente, 
Governador do Algarve, reuniu em Sagres cartographos e 
marinheiros abalisados para com elles discutir os muitos 
problemas suscitados pelo fraco conhecimento da Geographia 
de então e as inextricaveis difficuldades de navegar. Devorado 
pela ambição de saber o que havia além das terras conhes 
cidas, por muito tempo se mostrou o “Navegador”, discipulo 
fervente de Edrisi e de outros geographos arabes, auctores 
de um systema fluvial africano, que devia facilitar uma pas- 
sagem de Oéste para Léste do Continente Negro, além do 
accesso ao angulo superior oceidental do Oceano Indico, 

As narrativas de Polo, os trabalhos de Bacon e de Vicente 
de Beauvais contribuiram muitissimo para a sciencia geo- 
graphica e cartographica da Edade-Média, especialmente 
na Ttalia, na Catalunha e em Mayorca. Já existia mappa- 
mundi, como a Carta Catalan de 1375, feita por ordem de 
Carlos V, de França, e na qual já figuram as costas africanas 
até abaixo do: Bojador, e o seu prototypo de 1339, além de 
muitos portulanos. 


% 


Apegaram-se a principio os nautas portuguezes à hypo- 
these fluvial, de que resultouo brilhante cyclo do Sul, por cuja 
influencia reconheceram todo o littoral do occidente da Africa, 
Não foi, entretanto, a politica absolutamente extranha aos 
esforços de d. Henrique, nesse sentido, para alcançar as Indias, 
conhecidas as pretenções da dynastia de. Aviz sobre o Conti- 
nente que lhe cumpria reconhecer e explorar. Os primeiros 
passos do longo da costa africana foram demorados, pelo 
menos até 1440, o que aliás fica explicado por motivos varios 
e ponderosos. Poucos informes de valia forneciam as cartas da 
epocha; a região a reconhecer era uma das mais ingratas e 
perigosas do globo; a ignorancia a respeito quasi absoluta, . 
embora por alli houvessem já passado Italianos e Dieppezes, 
O mappa de 1339, por exemplo, assignala Genovezes nas Ca- 
narias. O certo é que as explorações ahi foram penosas. Em 
1420, João Gotigalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira chegaram 
á Ilha do Legname das cartas marinhas, a Madeira dos Por- 
tuguezes. Antes fôra dobrado o temeroso cabo, por isso al- 
cunhado de “Não”, e depois occupado o archipelago dos Açores, 
Em 1434 reconhecia e montava outro marco egualmente apa- 
votante, o Bojador, o intrepido Gil Eannes do Lago; em 1436 
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descobriam os lusos o Rio do Oiro; em 1441 Nuno Tristã 
avistava o Branço e em 1447 cera a vez do Verde, ã 

A actividade portúgucza encontrou peias e contratem 
por parte dos Hispanhões que receavam sobretudo a Sd 
das Canarias, mas a demora causada foi apenas iba 
e as explorações proseguiram com grande brilho. Quando fal. 
leceu Henrique, o “Navegador”, estava reconhecida à costa 


airicana até além do Rio Grande. Pouco depois alcançavam 


os ousados marinheiros lusos a Guiné, 

No reinado de Affonso V novamente arrefeceu a emprêsa 
dos descobrimentos, ou porque o attribulado monarcha não 
lhe podesse consagrar a devida attenção, ou porque as diff. 
culdades crescentes da navegação ao Sul do Equador estor. 
vassem a boa vontade e apoucassem. o animo dos nautas, 
Quando navegavam em mar alto empregavam a bussola eo 
astrolabio, mas agora com o desapparecimento da estrela 
polar abaixo do horizonte, já se tornava de nenhum prestimo 
o ultimo daquelles instrumentos. Foi em tal conjunctura que 
veio dar solução á crise o grande astronomo e cartographo 
de Nuremberg, Martinho Behaim, com as suas “taboas”, 
Diogo Cano, italiano a serviço de Portugal, levou-o comsigo 
em sua viagem de descoberta, na qual reconheceu a foz do 
Zaire ou Congo (1484) e mais tm trecho do littoral, ao Sul do 
rio, 

Em 1486 partia do Tejo Bartholomeu Dias com o en- 
cargo de descobrir o caminho das Indias e ultimar a identi- 
ficação do reino mysterioso de um soberano christão do 
Oriente, o enigmatico Preste João, cujo apoio reclamava 
Portugal para a sua politica mussulmana na Africa, Sabem 
todos do horrivel temporal que arrastou o intrepido marinheiro 
para o Sul e da descoberta que fez, logo após o seu rumar 
para o Norte, da terra agora a lhe correr a Oéste, demon. 
stração evidente de haver sido dobrado o extremo-meridional 
do Continente Negro. Deu-lhe Bartholomeu o nome de 
Cabo Tormentoso, appellidação mudada por d. João II para 
a de Cabo da Boa Esperança, com effeito, de feliz augurio, 

Dez annos mais tarde devia seguir-lhe as pegadas Vasco 
da Gama, mas nesse intervallo de tempo surgira outra theoria 
geographica conhecida já dos Gregos, de Aristoteles e Pto- 
lomeu, e tambem dos Arabes, a qual mgrecidamente trium- 
phante contaria, no numero de scus padrões de gloria, o 
descobrimento do Brasil. 

Entretanto a hypothese da esphericidade da terra e a 
leitura da Imago mundi de Pedro d'Ally tinham arrastado 
atrovidos navegantes a buscar o caminho das Indias, pelo 
tumo do Occidente, Um delles, o portuguez Diogo de Teive, 
adeantaxa-se em 1452 cerca de 150 leguas a Sudoéste dos 
Açores à procura da famosa Ilha Antilhas, sem nada encon- 
trar, Em 1474 Paulo del Pozzo Toscanelli, celebre carto 
grapho florentino, respondia á consulta de Affonso V que 
“se devia perseverar no rumo de Oésto para chegar ao 
paiz dos Aromatas". As novas tentativas não produziram 
infelizmente o resultado tão almejado, e talvez se explique 
por ahi o frio acolhimento do rei de Portugal á proposta de 
Christovam Colomba de aleançar-se o Oriente pelo Occidente, 
el Levante por el Poniente e a identico offerecimento de Mar- 
tinho Behaim em 1493, por intermedio de seu amigo Mum- 
meister, quando o cartographo allemão ignorava os resultados 
da viagem do grande genovez, Assim perdeu Portugal; por 

falta de ariimo e de fé, a gloria do descobrimento da America, 
que-ia caber á Hispanha na pessoa de seus soberanos Fet- 
nando de Aragão e Isabel, a “'Catholica”, esposa deste 


II 


Descobrimento do Brasil 


“Q estado de rivalidades, latente entre os dois paizes 
a respeito das terras d'além-mar, despertou nos reis portu- 
guezes o firme desejo de providencias que os pozessem & 
eberto de possíveis golpes. Procedeu dahi a bulla de 1436 
expedida pelo papa Eugenio IV, a rogo do infante d, Henrique, 
pela qual outorgava a Santa Sé á Ordem de Christo todas 
as terras descobertas ou por descobrir para além do Caho 
Bojador até ás Indias. A feliz viagem de Colombo induziu 
a Hispanha, desejosa de acautelar O presente e o futuro, a 
recorrer ao papa Do sentido de ser modificada, a bulla de 1436, 
pelo que negociou junto ao pontífice Alexandre VI outra 
sentença, que lhe fosse mais favoravel. À nova bulla de 2 de 
Maio de 1493: estabelecia uma linha imaginaria de demar- 
cação acompanhando 0 meridiano que passasse 100 leguas a 
Oéste dos archipelagos dos Açores e do Cabo Verde. 

Todas as terras situadas a Léste seriam do domínio de 
Portugal, ao passo que as do Occidente pertenceriam à His- 
panha. Não se conformott d, João IL com a sentença do papa, 
que teputava arbitraria e attentatoria aos seus direitos; pro- 
testou energicamente e preparou-se pare a guerra, Se as ne- 
gociações falhassem. Felizmente foram evitadas as hostili- 
dades com a assignatura. do Tratado de Tordesillas de 7 do 
Junho de 1494, o qual, sem remover de vez todas as causas 
de possiveis conflictos, harmonizava no momento 08 interesses 
dos litigantes. Ficava recuada q linha divisoria para 370 
leguas a Occidente do Cabo Verde, o hemisgpherio oriental 
de influencia portugueza e o occidental de preponderancia 
hispanhola, como se expressariam os contemporancos. Apesar 
das imprecisões e falhas, constitue o tratado o maior monu- 
mento de acção politica dos povos ibericos na sua evolução 
historica; como observa judiciosamente Weule, faziam os 
dois taboa rasa das outras nações curopéas, quantidades 
despreziveis aos olhos delles, 

A primeira viagem de Colombo, de que resuiltara o des- 
cobrimento da - America, fôra de molde a enthusiasmar os 
reis catholicos e a confirma-los na oliservancia da róta occi- 
dental. Em Portugal o “principe perfeito”, se bem que não 
pareça se ter descuidado de tal rumo, não perdera a fé em 
achar o caminho das Índias pelo Sul do Atlantico e por isso 
perseverou na senda aberta pela descoberta decisiva de Bar- 
tholomeu Dias. Morreu, porém, cd. João IX em 1495, mas seu 
successor, d. Manuel, que depois seria o “Afortunado”, des 
pachou- Vasco da Gama em 1497 para completar a obra do 
descobridor do Cabo da Boa Esperança, Cordou o triamplho 
a pertinacia portugueza e explica a viagem subsequente de 
Cabral, a qual, por certas razões, como que veio estabelecer 
à união entre as duas concepções geographicas do Cyclo Sul- 
Africano e do Cyclo Occidental,.. 

Realizou este navegador a sua expedição ás Indias em 
1500 e della resultou o descobrimento do Brasil, Entretanto, 
acontecimentos quasi simultancos occorreram e, justamente 
Por se louyarem nelles, reclamam egualmente dois outros 
povos, a Hispanha-ea França, a gloria da primazia no com- 
mettimento,; Cumpre por conseguinte examinar mais de perto 
as suas reivindicações. i 

- Não padece duvida que assistem 4 primeira fundas ra- 
zões a amparar-lhe as pretenções, pelo menos quanto a dois 
navegantes, Vicente Yafiez Pinzón e Diogo de Leppe, que 


ja ão ds 


“ 
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surgem em primeiro plano, porque com respeito a outros, 
embora os acoberte Varnhagen, a controversia provocada hoje 
já não subsiste depois da luminosa refutação de Capistrano 
de Abreu. Mostrou o eminente historiador patrio a inanidade 
da hypothese, que reclamava para Alonso Hojeda, Juan de la 
Cosa e Americo Vespucci a prioridade no descobrimento do 
Brasil. 

À 14 de Novembro de 1499 partia de Palos Vicente Yafiez 
Pinzón com quatro caravellas e, com rumo de SO, aportava 
successivamente nas Canarias e no Cabo Verde e, ao deixar 
a Ilha de Santiago, proseguia agora na direcção de SSO, al- 
cançando terra a Sul do Equador a 26 de Janeiro de 1500. 
Descobrira um cabo, o de Santo Agostinho, dos Portuguezes, 
conforme declarou em Sevilha, dando-lhe o nome de Santa 
Maria de la Consolación. Rumou dahi para Norte, reconheceu 
outro cabo, o Rostro Hermoso; seguindo depois para NO, 
porque acompanhava o correr da costa, descobriu a foz do 
“Rio-Mar" a que chamou de Santa Maria de la Mar Dulce c 
attingiu por fim o Cabo do Orange (por elle baptizado de 
S, Vicente) e 0 Rio Oiapoc ou de Vicente Pinzón, ponto ex- 
tremo do littoral brasileiro por elle reconhecido e a cujo re- 
speito “não poderá haver mais duvida depois do magistral 
estudo de Joaquim Cactano da Silva”, (C. de Abreu.) 

O segundo hispanhol foi Diogo de Leppe. Sahiu de Cadiz 
ou Palos depois de Pinzón (Dezembro de 1499) e como esto 
navegou para SO, tacou em a Ilha do Fogo, archipelago do 
Caho Verde, e, persistindo nesse rumo geral, egualmente re- 
conheceu o Cabo de Santo Agostinho. À principio continuou 
a velejar para o Sul, conforme assignala com proposito Kret- 
schmet, c o facto de insistir elle em dizer que a costa corria 
francamente para SO foi de capital importancia para indicar 
a direcção precisa do littoral, parte integrante das lindes 
costeiras da America do Sul, Segundo D'Avezac teria al- 
cançado o navegador hispanholo Rio de Contas, voltando dahi 
para o Norte, em obediencia. a um roteiro bastante semelhante 
go de Pinzón, Cabe agora a vez a Alonso de Hojeda que, em 
companhia do erudito piloto vasconço Juan de la Cosa e do 
abalisado florentino Americo Vespucei, teria estado, na opi- 
nião de Varnhagen, em Junho de 1499, em aguas brasileiras, 
aportando no delta do Açú. Disentiu brilhantemente a hypo- 
these Capistrano do Abreu (op. — Descobrimento do Brasil) o 
provou de modo irrefutavel que Hojeda e seus companheiros 
que procediam de Paria, não attingiram ponto nenhum do 
Httoral brasileiro, 

Resalta por fim do exposto qtie os Flispanhóes, no cri 
terio exelusivo do tempo, foram de facto os primeiros desco- 
Ixídores do Brasil. 

Muito mais fraca se apresenta a hypotheso francezn, 
Sustentam-n'a homens notaveis como Desmarquets,. Gaffarel, 
D'Avezac, Gravier, Bréard c outros que reivindicam a prio- 
ridado do descobrimento para um dicppez, Jean Cousin, 
que teria vindo em 1488, Ramiz Galvão e Capistrano de Abret 
destruiram: do modo cahal as alegações apresentadas, apon- 
tando especialmente as contradicções do auctor do Brésil 
Français bem como a inverosimilhança de algumas de suas 
deducções. Quanto a Gravier, apoia este a sua these em um 
impresso alemão de Oglin, mais tarde reproduzido (1515) 
por João Schôner no seu globo, onde apparece um con- 
tinente austral, a Brasilia Regio, e na relação de viagem 
de Gonneville com a nau Espoir. Nem esta nem a cópia dos 
“Newen Zeitung auss Pressilig land” dão ganho de causa á 
pretenção, de modo que, à falta de documentos novos, Se esta 


+. 


HISTORIA GERAL 


é admissivel sob o ponto de vista geographico e historico, 
não se estriba em base solida que lhe assegure viabilidade. 

Tambem apresenta a versão portugueza um predecessor 
de Cabral, no Brasil. Seria este João Ramalho, na opinião de 
frei Gaspar da Madre de Deus, o qual “aqui teria entrado 
em 1490, pouco mais ou menos, e como a America foi desco- 
berta em 1492 resulta que no Brasil assistiram Portuguezes 
antes de se saber na Europa que existia o Mundo Novo”. 
Como demonstra o auctor do Descobrimento do Brasil, é in- 
consistente a these acima, escudada em um testamento que 
de modo nenhum fornece elemento solido de prova, seja elle 
ou não attthentico. 

Em uma segunda-feira, 9 de Março de 1500, reinando em 
Portugal d. Manuel I, uma esquadra de 13 navios, comman- 
dada pelo fidalgo capitão-mór Pedro Alvares Cabral, deixara 
o Tejo com ordem de alcançar as Indias e ahi entabolar nego- 
ciações de caracter commercial e político com o samorim 
de Calicut no Malabar. Devia egualmente visitar os portos 
de escala da costa oriental africana. Centenas de soldados, 
homens de negocio, frades, seguiam na armada, expedição 
verdadeiramente vultosa, de qualquer modo que a encarassem., 
A 14 de Março ficavam 4 vista as Canarias, oito dias após as 
ilhas de Cabo Verde e a 21 de Abril, como insistisse a frota 
no mesmo rumo de SO, foram descobertos signaes de terra 
proxima, hervas que os marinheiros chamavam botelhos, rabo 
dasno. À 22 foi a vez das aves, os fura-buchos. 

“Neste dia, a horas de vespera”, diz o escrivão da fu- 
tura feitoria de Calicut, o celebre Pero Vaz de Caminha, 
“houvemos vista de terra, a saber : primeiramente de um 
grande monte mui alto'e redondo e de outras serras mais 
baixas ao Sul delle, e de terra chan com grandes arvoredos, 
ao qual inonte alto o capitão poz o nome de — Monte 
Paschoal”, 

Ancorou. a armada e Cabral deu á terra o nome de — 
Vera Cruz, em obediencia ao signal sagrado da religião que 
professavam' os Portuguezes, Releva: observar que pouco 
depois surgiram outras denominações — Ilha da Cruz, de 
Santa Cruz. Em 1503 appareceu o nome de Brasil, como se 
1ê no roteiro de Gennoville, tornando-se official em 1511 pelo 
que se deprehende da relação da viagem da nau Bretôa, 

A 23 fundearam os navios a. cerca de meia legua da bocca 
de um rio, que se suppõe ser o Cahi. Explorou-o Nicolau 
Coelho, o primeiro Portuguez que ao certo pisou em territorio 
brasileiro, a ver se dava abrigo á esquadra, O Sudoéste rijo, 
que então soprava sem abrandar, forçou o capitão-mór a 
procurar ancoradoiro melhor: velejou então para o Norte e 
no sabbado, 25, entrou em um porto tão seguro que mereceu 
de Pedro Alvares este mesmo epitheto de — Porto Seguro, 
Tratava-se da actual Bahia de Santa Cruz, como affirma 
com razão Beaurepaire Rohan, 

No domingo da Paschoela, dia 26, em um ilhéo da bahia, 
celebrou em altar improvisado frei Henrique de Coimbra a 
primeira missa que se disse no Brasil, e nesse mesmo dia o 
conselho dos commandantes, presidido pelo capitão-mór, re- 
solvia mandar prevenir o rei do “achamento” da terra, pelo 
que partiria de regresso á patria o navio de mantimentos. 
Tratou-se então de lavrar uma cruz de madeira, padrão da 
posse que Pedro Alvares fazia da terra descoberta em nome da 
Corôa de Portugal, e no dia 1 de Maio foi a dicta cruz plan- 
tada. No dia 2 singravam as naus, tas nem todas tomavam o 
mesmo rumo:.o návio de mantimentos demandava Lisboa 
commandado por André Gonçalves, o mesmo que breve 
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voltaria na qualidade de chefe da primeira frota explora. 
dora; e a esquadra de Cabral proseguia em sua róta para 
o Cabo, caminho das Indias, à 

A satisfacção do capitão-mór e de seus officiaes não fôrá 
pouca com o descobrimento da nova terra. Accrescido ficava 
o imperio luso com uma colonia provavelmente fertil, rica 
sem duvida em metaes e pedras preciosas, thesoiros com que 
sempre sonhavam os Portuguezes e cuja existencia tratatam 
logo de evidenciar. Outra vantagem apresentava, Vera Cruz; 
a de ser excellente ponto de escala para as naus com des. 
tino ás Indias, ) 

Ô descobrimento não infirmara em Cabral a crença de 
que attingira algum ponto do continente asiatico; tanto assim 
que procurou, embora infructiferamente, conseguir fazer-se 
comprehendido dos naturaes, ordenando que se lhes falasse 
em arabe, e esta confusão ainda perdurou por alguns annos 
até o reconhecimento effectivo da grande barreira de terras, 
estendendo-se quasi de um pólo a outro, de permeio entre 
a Europa é a Ásia, l 

Resta agora elucidar se a descoberta do Brasil foi simples 
obra do acaso ou se, ao contrario, veio a ser a resultante 
de observações préviamente estabelecidas depois de ponde- 
rado estudo, E impossivel não admittir que a experiencia de 
Bartholomeu Dias e de Gama aproveitasse a Cabral, o 
qual devia estar tambem ao par das theorias geographicas dos 
partidarios de Ptoloméu, Conhecia o capitão-mór, como ma- 
rinheiro que era, a acção dos ventos alizeos no hemispherio 
austral e das correntes oceanicas, especialmente a do Cabo 
das Agtilhas, sobre os navios vindos do Norte, Viam-se estes 
forçados a procurar o rumo do Sudoéste até encontrarem 
ventos favoraveis que lhes permittissem dobrar o Cabo da 
Boa Esperança. E quanto á existencia, dessa terra occidental, 
continente ou ilha, sabia de sobejo Cabral os signaes certos, 
que della tivera o Gama: 


« muitas aves feitas como garções, e quando veio 

a noite tiravam contra o Suéste muito rijas como aves 

que iam para terra. » 

, 

A presumpção, pois, é de que o capitão-mór partiu do 
Tejo com a noção firme da existencia de terras provaveis 
muito a Occidente dos Açores, 

Para terminar. Se pela ordem chronologica, pertence 
aos Hispanhões a honra do descobrimento do Brasil não é 
menos verdade que, sob o ponto de vista, político e social, 
toda a gloria do acontecimento cabe exclusivamente a 
Portugal. Presidiu ao início da nossa evolução como povo, 
amparou-a em seus primeiros passos, inspirou-a e, por assim 
dizer, teceu-lhe a trama por vatios seculos, 


II 
Exploração do littoral 


Não se descuidou o rei em mandar reconhecer a nova 
terra, explorar pelo menos o littoral. Entretanto parece que 
houve falta de methodo no emprehendimento, porquanto, &0 
passo que o sector da costa ao Sul do Cabo de Santo Agos- 
tinho é percorrido, já não acontece o mesmo com O trecho ser 
ptentrional, Depois de o haverem visitado Diogo de Leppé 
e Vicente Yagiez Pinzón é o silencio completo. Pensa com 
muito acerto Capistrano de Abreu que o olvido é apenas appa- 


rente: certo, houve expedições cuja noticia não chegou até 
nós e talvez fosse uma dellas, na opinião do mesmo histo- 
siador, a de João Coelho, realizada na occasião em que André 
Gonçalves visitava a costa ao Sul do cabo, Veio este em 1501, 
emquanto que aquelle teria feito a sua viagem em 1502 ou 
pouco depois. Andou egualmente pelo sector do Norte Fer- 
nando de Noronha, o descobridor do archipelago que lhe 
traz o nome (Junho de 1503), como, pretendem alguns. 

A primeira armada exploradora que mereça tal deno- 
minação foi no sector Sul a commandada por André Gon- 
calves. Contava tres navios e trazia como piloto e cosmo- 
grapho O celebre florentino Americo Vespucci, a quem ia 
tocar a gloria de ver chrismado com o set proprio nome o 
Continente descoberto. Manda a verdade se diga que o auctor 
das Qualiuor navigationes opinava por lhe chamarem de 
“ Mundo Novo", mas o editor do Quaituor, Basin de San- 
decourt, ou melhor um dos membros da celebre escola 
de Saint-Dié, o Waldseemiiller (Hylacomilus), foi o primeiro 
a propôr em 1507 o nome do alludido Americo, Em todo o 
caso, segundo o testemunho de Réclus, existíria, encontrada 
por Fischer, uma carta daquella data, e que já traz o 
nome do florentino. 

Veio a esquadra em 1501, e a primeira terra avistada 
foi o Cabo de S. Roque. Dahi foi rumando para o Sul 
“alantando padrões, fazendo sondagens, traçando cartas e 
roteiros", Consoante a praxe portugueza e hispanhola a firmar- 
se na religião, foram sendo baptizados os accidentes do mo» 
delado da costa com o adjutorio dos santos do Calendario 
e de personagens das Sagradas Escripturas, Assim denomi- 
naram os cabos de S, Roque e de Santo Agostinho, os rios de 
S. Miguel, S. Jeronymo, S. Francisco, Real e das Virgens, à 
Bahia de Todos os Santos, os cabos de S, Thomé c Frio, as 
bahias do Rio de Janeiro (?) e Angra dos Reis, a Tlha de 8, So- 
bastião, o Porto de 8. Vicente, etc, Ao que parece andaram 
as naus cosidas á costa, sem nunca perderem de vista q es- 
carpa do planalto brasileiro, Não é de presumir que fosse a 
armada além de Cananéa (Cananor), na opinião anctoti- 
zada de Candido Mendes, pois, entre outros argumentos pro- 
duzidos, dois ha que se sobrepõem aos mais: não indicarem 
as cartas geographicas até 1513 ponto algum abaixo daquele 
Cananor, e não haver. feito Vespucei nenhuma referencia ao 
Rio da Prata, esquecimento impossivel de admittir-se desde 
que tivesse reconhecido o estuario daquelle caudal, Cita 
tambem Capistrano de Abreu a valiosa opinião do dr. Pe- 
reira Reis, o qual, apoiando-se na deseripção do cto dada 
pelo florentino, alvitra que “ello não devia ter ido muito 
além de S, Vicente ou Cananéa”, 

À impressão que os viajantes experimentaram com as 
terras exploradas não indica que houvessem suspeitado da 
sua fertilidade, nem das riquezas nellas occultadas, O facto 
de chamarem os Portuguezes de Terra dos Papagaios ou 
Terra do Brasilá sua recente descoberta, demonstra, pela re- 
ferencia a tima especie de ave e a uma qualidade de madeira, 
9 pouco valor que nella enxergavam, Dois acontecimentos 
iam, no emtanto, occorrer, por força dos quaes lucraria im- 
menso a nôssa patria; a revelação das riquezas de Malacca, 
por João da Nova, e a divulgação, em 1514, da descoberta 
do “Mar do Sul”, por Nunez de Balbda, isto é, da vastissima 
extensão de mar a Oéste dessa enorme Terra de Santa Cruz, 
que passava a ser um continente. 

De accôrdo com as theorias sustentadas pelos cosmo» 
graphos e marinheiros da epocha, a existencia de um es- 
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treito do Atlantico a esse mar immenso era affirmação im- 
possivel de se pôr em duvida, e semelhante idéa explica as 
futuras tentativas pelo Occidente para mais facil alcance das 
riquezas indianas agora accrescidas dos thesoiros da Ma- 
lasia, 

Emquanto não se realizavam taes commettimentos, con- 
tinuaram a vir expedições á Terra de Santa Cruz para me- 
lhor conhece-la. Em 1503 partiu a segunda esquadra, mais 
forte que a primeira: contava seis navios, Bra o seu capitão- 
mór Gonçalo Coelho, e commandava um dos barcos Americo 
Vespucci. À desintelligencia, que reinava entre os dois, gerou 
a separação, depois do naufragio da nau capitanea em Fer- 
nando de Noronha. Recebera o italiano ordem do almirante 
para descobrir um porto em que se abrigasse a armada e, 
como se demorasse nà diligencia, Gonçalo Coelho, agastado, 
seguiu com tres naus para o Sul. Ao regressar Vespucci não 
mais 0 encontrou, e por isso resolveu tambem velejar de con« 
serva com outro navio no mesmo rumo até à Bahia de Todos 
os Santos, indicada para ponto de reunião pelo regulamento 
da esquadra, Depois de demorar ahi uns dois mezes, conti- 
nítou ainda a navegar para o Sul, vindo fundar, segundo Var- 
nhagen, uma feitoria em Cabo Frio. Não alcançou mais o 
capitão-mér, pelo que regressou a Portugal, chegando a 
Lisboa em Junho de 1504, 

Tambem navegara para o Sul Gonçalo Coelho e nessa 
derrota penetrou em bellissima bahia, a Guanabara ou Ni- 
teroi dos indigenas, ahi estabelecendo, ao que parece, uma 
feitoria, Permaneceu por algum tempo nesse surgidoiro á 
espera do companheiro, mas como este não apparecesse, e, 
talvez porque se lhe exgottassem os meios para, proseguir no 
rumo em demanda de Fretum, que já preoccupava a todos, 
resolveu regressar á patria. Uma terceira expedição, a de 
d, Nuno Manuel e Cristóbal de Haro, realizou-se em 1513, 
Pensa CG. de Abreu que tinha por missão descobrir a famosa, 
passagem do Atlantico meridional; ainda assim, apesar de 
haver alcançado o Golfo de S. Mathias, na Patagonia argen- 
tina, cerca de 42º do latitude Sul, não pôde proseguir d, Nuno, 
provavelmente impedido pelos tempornes reinantes. Voltou 
então para o Norte, reconhecendo a costa, Descobriram os 
navegantes o Rio da Prata, assim chamado de um machado 
deguelle metal que ahi encontraram, além de outros cursos 
d'agua, ' 

Antes dessas armadas, outras, que não tinham por de- 
signio fixo o Brasil, aqui tambem acudiam para refrescar e 
descançar nos portos conhecidos, verdadeiras escalas em sua 
longa e penosa róta. Foram elias as de Vasco da Gama, Af- 
fonso de Albuquerque, Tristão da Cunha ed, Prancisto de Al- 
meida, Com o tempo rareou-lhe o numero por motivos varios. 

Em 1515, o hispanhol Diaz de Solis avistou o littoral 
brasileiro, quando em missão de exploração á vertente occi- 
dental da Castilla del Ore, Descobriu pela segunda vez o 
Rio da Prata, no qual deu o seu nome, morrendo em seguida, 

Em 1519 coube a vez ao luso Fernando de Magalhães, a 
serviço da Hlispanha, De indole ambiciosa, tornara-se elle no- 
tavel pelos seus estudos profundados a respeito das theorias 
cosmographicas de seu tempo, a ponto de lhes consagrar 
toda.a sua energia, A viagem de Francisco Serrão à Malasia, 
e com especialidade ás Molucas, viagem de que Magalhães 
tivera confirmação pessoal, robusteceu-o na idéa que ali- 

meptava de encontrar as Ilhas das Especiarias, navegando 
sempre para Oéste. Estribava sua these nos. globos do cos- 
mographo nuremberguez João Schôner, no Mappa-mundi 
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de Ludovico da Vinci e na Carta de Martinho Behaim. Em 
sua expedição penetrou na Bahia do Rio de Janeiro, que de- 
nominou de — Santa Luzia, com a esperança de ahi encon- 
trar o celebre estreito ; o mesmo tentou no Rio da Prata, 
infructiferamente, até que descendo ainda mais para o Sul 
acabou por topar com a desejada passagem a conduzi-lo ao 
Mat de Balbôa, ao “Mar Pacífico”, nessa empresa de eir- 
cumnavegação tão fertil em consequencias e que havia, 
com justa razão, de immortalizar-lhe o nóme. 

Esmoreceu a attenção official para com as coisas do 
Brasil, porque nelle não haviam os exploradores encontrado 
thesoiros comparaveis aos de Golconda, e certamente teria 
eile cahido aos poucos no olvido se não. viesse perturbar O 
socego do Governo Portuguez outra face do problema. À abun- 
dancia de. madeiras de construcção na nova terra, nota- 
damente do precioso pat brasil, além de outros artigos exo- 
ticos, de grande procura, como a pimenta, aves, peles, re- 
sinas e oleos medicinaes, sem fallar da mercadoria humana, 
os desgraçados indigenas, que a vaidade européa reclamava, 
essas riquezas todas provocavam a emulação commercial 
dos mercadores dos varios paizes maritimos, entro os quaes 
se enfileiravam, em primeiro plano, a França e a Hispanha, 
Honfleur e Dieppe eram os portos francezes que maiores re- 


E lações mantinham com o nosso lttoral, sendo os seus filhos 


dos que primeiro por ahi andaram. D'Avezac affivma que em 
1504 uma nau de Honfleur, a Espoir, estivera no Brasil de 
passagem, porque não era elle o seu verdadeiro destino, Em 
Junho de 1503 esta pequena embarcação de 120 toneladas 
partia sob o commando de Binet Paulmier de Gonneville para 
as Indias para. Cochim, em procura das especiarias tão cobi- 
cadas. Na tripulação iam dois portuguezes, Bastião Moura 
e Diogo Cohinto. Ao deixar a Tlha de Santiago navegou a 
Espoir com rumo de SO e dobrou o Cabo de Santo Agostinho; 
um forte tempotal atirou-a mais para Sudoéste reconhe- 
cendo terra (D'Avezac) em S. Francisco do Sul'no dia 5 de 
Janeiro de 1504, As relações entaboladas com os indigenas 
tornaram-se com o tempo amistosas; comtudo, a martja 
cançando-se insistiu pelo regresso. Na viagem de retorno 
parece que de Gonneville tocou em Bahia e reconheceu 
Fernando de Noronha, Trazia grande carregamento de pro- 
ductos brasileiros, mas os piratas primeiro e depois as 
tempestades o despojaram de tudo. 

Em 1511 a nat: portugueza Breda, pertencente a varios 
socios, Fernando de Noronha, Bartholomeu Marchieni, Be- 
nedicto Morelli e Francisco Martins, procurou, para fins de 
commercio, a zona de Cabo Frio, tica em pau brasil e dalhi 
levou, consoante curiosa nomenclatura que chegou até nós, 
5.000 tóros de pau brasil, outros artigos da terra e, infeliz- 
mente, tambem 36 escravos, trafico abominavel que os go- 
vernos de então favoreciam. Como a Bretda, barcos fraú- 
cezes buscavam a riossa costa com intuitos identicos, alguns 
até em epocha anterior, Assim faz fé o de Jean Denis, de 
Honfleur, que veio logo após a nau Espoir, 

Pela habilidade do trato e talvez pela propria indole, não 
tardaram os Francezes em conquistar a sympathia dos sel- 
vagens com quem firmaram alliança, " que atravessou mais 
de um seculo sem intermittencia. Ser francez era como um 
salvo-conducto entre certas tribus”. São exemplos frisantes 
os casos do allemão Hans Staden e do inglez Antonio Knivet. 
Respeitavam elles as tradições e costitimes desses primitivos, 
o que não prejudicava, antes favorecia, as transacções que 
com elles mantinham. Eram seus afleiçoados os Tupinambás 
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(Toupinambours, como os chamavam), ao passo que os 
inimigos desses, OS Tupiniquins, sustentavam os Lusos, Aos 
Francezes denominavam os indigenas de Mair, “creadores 
transformadores ", emguanto os Portiuguezes eram os Peró, 
isto é “os tubarões ", O simples confronto dos Epithetos 
basta para conhecer o conceito de habitantes do paiz acerca 
daqueiles desconhecidos doutra raça, vindos d'além-mar e 
movidos pela cobiça da riqueza tão desejada. . 

As expedições aqui chegadas fundavam feitorias, onde 
deixavam gente encarregada de obter os productos da tetra 
e preparar os carregamentos para as naus, quando viessem 
de regresso, Ao mesmo tempo os feitores travavam relações 
cada vez mais intimas com os filhos do paiz, lançando dest'arte 
as bases de futuras povoações, cuja existencia crearia di. 
reitos políticos onde só houvera a principio interesses par 


ticulares, Essas empresas mais fizeram para sacudir a inercia 


lusa do «te as expedições officiaes de reconhecimento, 
O egoismo portuguez não adimittia que nação alguma vio: 
tasse o monopolio por elle decretado do commercio com as 
suas possessões das Indias, do littoral occidental africano e 
da terra do Brasil, Medidas severas foram postas em exe- 
cução para impedir que qualquer informação filtrasse em 
proveito de extranhos, Era prohibida a aequisição de cartas 
por extrangeiros, e um serviço de informações secretas nos 
paizes vizinhos de Portugal instruia Lisboa do movimento dos 
navios mercantes no Atlantico. A principio vieram as recla- 
mações diplomaticas, que traduziam um estado latente de 
hostilidades surdas e mal desenhadas; depois surgiram os 
conflictos de consequencias sangrentas. Um dos grandes 
adversarios dos Lusos foi o celebre armador de Dieppe, João 
Ange, cujos corsarios de tal modo exasperaram os contrarios, 
que acabaram por ser perseguidos e atacados pelas naus da 
armada real, 

O facto de se encontrarem os dois rivacs, e continuada- 
mente, nos mesmos sitios, na cterna competição da terra e 
da gente, gerou grave conílicto de interesses prenunciador 
de situação muito mais afflictiva para Portugal, porquanto 
a marcha dos acontecimentos o levava fatalmente para o 
dilemma: defender a posse do Brasil ou deixa-lo ás mãos dos 
Francezes: 


« Houve netas e odios terriveis; quebra de juramentos 
feitos sobre a hostia consagrada; prisioneiros entregues 
aos cannibaes para que estes os devorassem; homens en- 
tertados até o pescoço para servirem de alvo aos atira- 
dores; horrores, cruezas c crimes sobre que a Historia 
misericordioso, extendeu a amnistia de sua penumbra.» 
(Capistrano de Abreu.) 


Além do instrumento diplomatico lançou mão de outro 
clemento o Governo Portuguez; enviou forças navaes para a 
policia da costa. Ta exercer-se a repressão official contra à 
iniciativa puramente particular do competidor temido, Jucta 
forçosamente desegual e em que este ultimo teria de succumbir, 

Em 1516 um hispanhol, Christovam Jacques, a serviço 
del rei veio como capitão-mór da armada de guarda- 
costa, Correu o littoral, do Cabo de Santo Agostinho ao Rio da 
Prata, e deste, regressou para o Norte, fundando em Pernam- 
buco uma feitoria, a de Iguaraçá dos Marcos, Era elle homem 
energico até á crueldade, comprazendo-se em torttirar os 
prisioneiros a quem infligia os mais horrendos supplicios, Des 
annos mais tarde, em 1526, tres corsarios francezes, que an- 


davam a commerciar no Brasil tiveram que sustentar com- 

“ pate com uma nat portugueza e a puzeram em fuga. Em 
1527, achando-se ut delies, 0 Leynon, de Saint Paul de Léon, 
em companhia de dois barcos bretões na Bahia de Todos os 
Santos, com as tripulações oceupadas na faina do embarque 
do pau brasil, foram elles atacados de surpresa e postos a 
pique a tiros de canhão pela esquadra de Christovam Jacques, 
forte de quatro caravelias, 

“ Dos marinheiros escapos uns foram enforcados, outros 
enterrados até aos hombros e serviram de-alvo aos arcabtzes 
porttguezes.” (La Ronciêre.) 

Embora se espalhasse a noticia da catastrophe pelos 

Francezes, não conseguiu ella abater o animo daquelia gente 
cnergica: a prespectiva de lucros avultados attrahia-os, in- 
citava-os a proseguir, mau grado soubessem que, em caso de 
mallogro, os aguardava o baraço ou o carcere, porque assim 
gentenciavam as leis da epocha, fossem applicadas por Chris- 
tovam Jacques, por seu sticcessor Antonio Ribeiro .ou pelo 
capitão-mór da armada exploradora de 1531, Martim Affonso 
"de Sousa. . 
“. A dura experiencia ensinoti tambem aos filhos da Gallia 
a inanidade das feitorias commerciaes e cujo caracter com- 
pletamente pacífico excluia quaesquer velleidados de re- 
elstencia. 

Convinha, sim, fundar estabelecimentos capazes de re- 


sistir a um assalto. Assim procedeu Jean Dupérot, capitão 


do-barco de 120 homens de tripulação, La Pêlerine, cujo ar- 
mador era o barão de Saint Blancard, gencral das galés, 
Partira de Marselha em Dezembro de 1530 com destino ao 
Brasil, a Pernambuco, onde construiu um fortim, Foi in- 
feliz a nau, quando de regresso; como arribasse a Málaga, 
“dalli sahiu navegando de conserva com uma esquadra de 10 
caravellas portugtiezas. No mar alto o seu capitão, que era 
então outro francez por nome Debarrau, foi attrahido 4 
falsa fé pelos Lusos, preso, e confiscado o seu navio, Quanto 
'ao fortim, foi elle destruido por Pero Lopes de Sotisa, irmão 
de Martim Affonso, quando de retorno á Europa vindo do Rio 
da Prata. Capitulou a guarnição que era de 70 homens 
após 18 dias de sítio e bombardeio. O commandante, sr. de 
La Motte, assim procedera sob promessa de serem os so- 
breviventes transportados para um territorio amigo, Pero 
Lopes, que annuira, violou a palavra, “mandou enforcar 
o chefs francez com 20 de seus commandados, ao passo que 
reservava outros dois para os indigenas ". Os mais seguiram 
caminho do captiveiro, Mais um' triste cxemplo de odio 
encarniçado a lavrar fundo e a ponto de arrastar fidalgos 
á repulsa da fé jurada e á pratica de actos de inaudita 
ferocidade. 

Martim Affonso de Sousa foi capitão-mór de expedição 
vultosa com caracter mixto: não só visava completar os re- 
conhecimentos já feitos, como devia. caber-lhe o policiamento 
da costa juntamente com a fundação de núcleos de povyoa- 
mento, além de um encargo novo, qual o de verificar a cxis- 
tencia de metaes preciosos que a crença nos thesoiros do Prata 
parecia compróvar. 

A colonização da terra por gente portugueza já fôra lem- 
brada por constituir de facto o melhor elemento de combate 
aos emprehendimentos dos Francezes, Considerações nesse 
sentido haviam feito o proprio Christovam Jacques e Jóão de 
Mello da Camara e não padece duvida que não se perderam, 
Como se evidencia dos actos de d. João III, successor de 
d; Manuel; mas. o erro do monarcha foi inclinar-se pela 
Diccionario — Vol, 1º, 
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adopção de medida incompleta ao envez de empregar o 
processo radical que o caso reclamava, Mais tarde teve que 
appellar para elle. 

Partiu Martim Affonso de Portugal em fins de 1530, aí- 
cançando Pernambuco em Janeiro de 1531. Capturou em 
aguas nossas tres naus francezas e proseguiu para o Sul, de 
accôrdo com o rumo que levava. Antes despachoú para o 
Norte Diogo Leite com duas caravellas em viagem de explo- 
ração ao littoral que este nauta reconheceu até o Gurupi. 
Quanto an capitão-mór, acompanhou a costa, demorando-se 
em Todos os Santos, na Guanabara e em Cananéa. Era o 
seu escopo ir até o Prata, que desejava explorar, e pata tal 
intento levava hergantins, cujo pequeno calado facilitaria 
a subida do rio, A cobiça da prata, que a lenda ahi affirmava 
existir, exercia sobre elle poderosa attracção. Christovam 
Jacques reeditara a tradição espalhada pela gente de d, Niumo 
e corroborada pelos companheiros de Solis. Em 1326 Sebas- 
tião Cabotto, apesar das ordens imperativas de ir ás Molucas, 
não hesitara em procurar, aliás sem resultado, os famosos 
thesoiras, Martim Affonso não podia ficar aquem do nauta ita» 
liano, Um violento temporal na altura do Arroio Chuí e a perda 
da nau capitanea atrefeceram-lhe, entretanto, o enthusiasmo, 
Enviou o irmão, Pero Lopes, ao Prata, tambem sem exito de 
marca, e regressou a 8, Vicente. Abi iniciava o capitão-mér 
outra parte da missão que lhe fôra mandada, o povoamento 
da terra, mas de modo nenhum se apartou daquilo que a 
seus olhos representava commettimento de importancia, a 
descoberto de riquezas que fizessem do Brasil opulento rival - 
da India | 

Em 8, Vicente fundou Martim Affonso uma villa, a de 
eptial nome, com o seu competente peloirinho e imprescins 
diveis auctoridades, e no interior, além da Serra do Mar, 
segunda povoação, a de Santo André da Borda do Campo. 
Pero Lopes, como ficou dicto, fôra ao Prata e delle tomara 
posse, acto «que não se confirmou por ficar a terra além dá 
tinha determinada pelo Tratado de Tordesillas, 

Emquanto assim trabalhavam os dois irmãos pela gran 
deza de Portugal, resolvia a Corda applicar outro systema de 
povoamento de terra immensa, que subditos ousados: lhe 
Eno conquistado mas que sua inercia culposa ameaçava 
perder, 


IV 
A colonização official. O systema das capitanias 


Foi Diogo de Gouveia o inspirador das capitanias 
hereditarias. Homem tettrado e grande sabedor estivera em 
Paris e funccionara na Universidade de Bordéos: gosava, 
portanto, de justa fama para aconselhar a d. João III a 
adopção de um systema feudal de colonização para o Brasil, 
As diversas expedições enviadas haviam demonstrado á 
saciedade o perigo que corria o dominio portuguez ante a 
iniciativa extrangeira, O processo lembrado provara bem nos 
Açores e na Madeira; porque não applica-lo à nova terra 
despida de civilização e cujos habitantes autochtones aihda 
jaziam em quasi completa barbaria ? Impunha-se a neces- 
sidade de mandar gente européa a povoa-la, que a fizesse pro- 
grediz, Í E 

Não parece ter-se illidido d. João III coin as difficul. 
dades da empresa, e pata leva-la ao cabo não hesitou em re- 


| cotrer a processos, que seus predecessores haviam eliminado, 
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justamente porque no momento offereciam vantagens a com- 
pensar os poderosos obstaculos a vencer. ? 

Consistia o systema em lançar mão da iniciativa par- 
ticular com favores dispensados pelo Governo. Resurgia a 
concepção medieval dos feudos pela constituição além-mar 
de oligarchias praticamente independentes; o suzerano, que 
eta o rei, ficando longe demais para exercer qualquer acção 
eficaz sobre os seus vassallos, os donatarios. Já em 1532 ma- 
nifestara o rei este seu intento por carta a Martim Affonso, 
porém, só'em 1534, dois annos depois, é que o projecto se 
consubstanciou; pelo menos assignala aquella data a maioria 
dos foraes. As vantagens outorgadas pela Corôa não eram 
pequenas, e umas tantas concessões equivaliam até a direitos 
reses. Eram hereditarias as capitanias e irrevogaveis, go- 
sando os seus donatarios de attributos verdadeiramente so- 
berafios. Ampla, bem ampla, era a sua jurisdieção no civel e 
no crime, apenas limitada por certas restricções. Assistia- 
lhes o direito de fundar villas e outras povoações, delegar- 
lhes a competente administração a representantes idoneos, 
retalhar a terra em sesmarias e da-las aos sesmeiros que 
bem entendessem, salvo á propria mulher e ao filho herdeiro, 
escravizar o gentio, etc. 

O poder de tributação tambem fôra traçado de modo e 

favorecer os capitães-móres, pois a Corda apenas chamara a 
si determinados impostos, como o quinto dos metaes e pedras 
preciosas, o monopolio da exportação de pau brasil e das es- 
peciarias e o dizimo sobre os demais productos, Cabiam aos 
donatarios a redizima de todos os direitos, não só da Corda 
se não tambem do Mestrado de Christo, e a legitima posse 
de 100 teguas de terras no correr da costa, isentas de quaes- 
quer tributos excepto o dizimo, fragmentadas, porém, em 
quatro ou cinco lotes separados. 
O intuito de evitar luctas intestinas entre donatarios e 
vassallos ou solarengos rebeldes induziu d. João III à ter- 
minante prohibição de “ partir a capitania e governança nem 
escambar, espedaçar, nem de outro modo alinear,.. porque 
minha intenção e vontade é que a dicta capitania e governança 
e coisas ao-dicto governador nesta doação dadas andem sempre 
juntas e se não partam nem alineem em tempo algum”. O di- 
reito do asylo, a menos de se tratar de traição e moeda falsa, 
foi declarado para facilitar a corrente immigratoria expon- 
tanea, á qual se juntava o elemento humano trazido pelo 
degredo: entretanto, como os delictos menores fossem punidos 
com a Africa e os maiores com o Brasil, a relativa escassez de 
grandes criminosos concorreu felizmente para minguar essa 
fonte de povoamento. A prescripção dos crimes praticados 
no Continente visou egualmente augmentar o numero dos 
habitantes da grande terra americana. ; 

Às dificuldades reaes que havia para a organização e 
progresso dos novos feudos de além-mar não eram para fo- 
mentar o recrutamento dos donatarios, Sabiam todos per- 
feitamente dos enormes tropeços a sobreptjar, da neces- 
sidade iniliudivel de tudo crear em regiões não artoteadas e 
sobretudo incapazes de compensar os esforços despendidos 
por immediatos resultados. Houve, portanto, carencia de 
titulares para as donatarias sendo, afinal, recrutados na 
pequena nobreza, Uns tinham serviços de guerra, outros de 
paz como serventuarios de officios reaes, mas para muitos 
se mostrou severa a fortuna, não levando em conta o 
passado honroso, merecedor de recompensa. Entretanto, lo- 
graram alguns vencerna lucta travada, afirontando a natureza 
virgem, que se lhes antolhava, no esforço redobrado de de- 
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vassar o sertão para arrancar-lhes as riquezas. Attestam-n'o 
as “Entradas” e “Bandeiras” realizadas sob Seus auspícios, 

E' incontestavel que não produziu os fructos esperados : 
systema de colonização preconizado por d, João III, mas não 
é a sua fallencia explicavel exclusivamente por ter sido errones 
a sua concepção; adoptaram-n'o outros e com elle se deram 
bem.. 

Parece que varias foram as causas do insuccesso, po- 
dendo ser adduzidas ás seguintes: É Ê 

a) a extensão demasiada das capitanias, o que difã. 
cultava as communicações entre ellas, e dahi annullava o 
seu mutuo auxílio em caso de perigo externo; 

b) a clausula de inter-independencia, nefasta tambem por 
contribuir ao enfraquecimento de todas e ao desenvolvimento 
da anarchia local; 

c) a pessima composição dos elementos que concorriam 
para o povoamento, de que resultava, pela sua fraqueza ehe. 
terogencidade, lentidão deploravel na constituição de nucleos 
littoraes susceptíveis de repellir as investidas francezas; 

d) a falta de recursos materiaes e economicos por parte 
dos donatarios, que lhes permittissem apressar o desenvolvi. 
mento dos seus quinhões e esperar pacientemente pelos frictos 
de seu trabalho. 

Foram 12:as capitanias divididas em 15 lotes, todas com 
testada pata o mar, com tima extensão a variar de 30 a 100 le- 
guas, dispostas em zonas parallelas, que se extendiam até topar 
com a linha de demarcação de Tordesillas, Differençavam-se 
ag donatarias pela desegualdade de trecho costeiro e, portanto, 
pela variedade de áreas, umas maiores do que outras, mas no 
seu conjuncto se desdobravam por perto de 735 leguas do lit. 
toral, da Laguna, em Santa Catharina, á foz do Gurupí, no 
Maranhão. Havia, porém, em toda essa extensão um sector 
de população mais densa com claros não occupados: era q 
tracto de terras que corria de Pernambuco a um ponta, ao 
Sul de 8. Vicente, 

Dos donatarios, Martim Affonso de Sousa e Pero Lopes 
de Sousa, seu irmão, foram contemplados com maior ntimero 
de quinhões (4), provavelmente em signal de apreço pelos ser- 
viços relevantes prestados. Capistrano de Abreu, referindo-se 
á divisão das donatarias, diz: 


«Ainda não foi descripta (a divisão) tão concisa egeo- 
graphicamente como nos seguintes termos de D'Avezac, 
unico que conseguiu dar certa fórma a esta materia es- 
sencislmente refractária: — O limite extremo da mais 
meridional destas capitanias, concedida a Pedro Lopes 
de Sousa, é determinado nas proprias cartas de doação 
por uma latitude expressa de 28º Ig; confrontava, um 
pouco ao Norte de Paranaguá, com a de S. Vicente, re 
servada a Martim Affonso de Sousa, e que se extendia 
do lado opposto até Macahé, ao Norte: de- Cabo Frio, 
desenvolvendo assim mais de 100 leguas de costa, mas 
em duas partes que encravavam, desde 8. Vicente até 
4 emboccadura de Juquiriqueré, a de Santo Amaro, adju- 
dicada a Pero Lopes, o irmão de Martim Affonso." | 

Ao Norte dos dominios deste, estava a Capitania 
de S, Thomé, cujas 30 leguas iam expirar junto do 
Itapemirim; era o lote de Pero de Góes, irmão do celebre 
historiador Damião de Góes. 

Em seguida vinha a Capitania do Espirito Santo 
outorgada a Vasco Fernandes Coutinho, cuja linde lhes 
rior era marcada pelo Mucurí, que a separava da Capita- 


nja de Porto Seguro, attribuida a Pero de Campos Totu- 
“sinho; esta proseguia pelo espaço de 50 leguas até á dos 
Ilhéos, obtida por Jorge de Figueiredo Correia, egual- 
mente de 50 leguas, cujo termo: chegava rente á Bahia. 

A Capitania da Bahia, doada a Francisco Pereira 
Coutinho, se extendia até ao grande Rio de S. Francisco; 
além estava a de Pernambuco, adjudicada a Duarte 
Coelho, e que contava 60 leguas até o Rio Iguaraçú, 
junto ao qual Pero Lopes possuia terceiro lote de 30 le- 
guas, formando sua Capitania de Itamaracá até á 
Bahia da Traição. 

Neste logar começava, para se extender sobre um 
Ettoral de 100 leguas, até Angra dos Negros, a Capitania 
do Rio Grande, dada em commum ao grande historiador 
João de Barros e a seu associado Ayres da Cunha; da 
Angra dos Negros ao Rio da Cruz 40 leguas de costa con- 

“ stitiam o lote concedido a Antonio Cardoso de Barros; 
do Rio da Cruz ao Cabo de Todos os Santos, vizinho do 
Maranhão, eram adjudicadas 75 leguas ao veador da 
Fazenda Fernand'Alvares de Andrade; e além vinha 
emfim a Capitania do Maranhão, formando segundo 
lote para a associação de João de Barros e Ayres da 
Cunha, com 50 leguas de extensão sobre o littoral, até 
4 abra de Diogo Leite, isto é, até cerca da cinboccadura 
do Turiassá. » 


Outros lotes nem sequer foram occupados. Assim acon- 
teceu no Norte com as capitanias de Fernand'Alvares de 
Andrade (parte do Piauhi e do Maranhão), de João de Barros 
e Ayres da Cunha (Maranhão e Rio Grande do Norte), e 
Antonio Cardoso de Barros (Ceará); e, no Sul, como 
primeiro quinhão de Pero Lopes (Paraná e Santa Catha- 
tina). 
Além das causas apontadas, outras concorreram para o 
maliogro da tentativa e entre elles a repulsa, em alguns 
pontos, do gentio e, sobretudo, o meio physico: o ingreme 
baluarte brasileo com a sua alterosa escarpa voltada para o 
mar, a densidade quasi impenetravel das brenhas, a rebeldia 
dos rios que se furtavam á navegação franca, a aspereza do 
clima tão differente do europeu, etc, O povoamento dessas 
capitanias “desprezadas"! foi demorado e feito afinal por 
gente oriunda do proprio paiz e procedente, não poucas vezes, 
de pontos bem afastados, 

Concentra-se a actividade do Brasil no seculo xvI -espe- 
cialmente nas capitanias de S. Vicente e Santo Amaro, da 
Bahia e Pernambuto e no lote de Itamaracá, Em 8. Vicente, 
Martim Affonso se conservou por algum tempo á espera de uma 
expedição de 80 homens commandada por Pero Lobo e que 


por elle fôra mandada para descobrir oiro e prata, para os, 


lados do Rio Paraguai, á insinuação de um certo Chaves, ahi 
encontrado pela Armada Portugueza. Tratava-se provavel- 
mente de um outlaw, como havia muitos que pela nova terra 
se deixavam ficar, grande conhecedor do sertão. A expedição 
com o seu guia, quando de volta, foi trucidada pelos indios 
Carijós do Iguassá. 

Regressando á patria o donatatio, ficou em seu logar 
como governador o vigario Gonçalo Monteiro. Começou o 
povoamento, mas quem lhe deu impulso foi Braz Cubas, 
joven criado de Martim Affonso, o fundador da Villa de 
Santos, destinada a grande futuro. Este personagem exerceu 


Por varias vezes a governança, e com isto mitito bem se deu 
à capitania, . 
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Levantaram-se engenhos de asgsucar, para aproveita- 
mento do plantio de canna que ahi faziam, fundados por 
gente européa, nem toda portugueza, que assim o confitmam 
os flamengos Schetz e os Dorias que eram italianos. (C. de 
Abreu.) Nem sempre correram pacificos os dias para a do- 
nataria; conheceram os seus habitantes os ataques e o saque 
dos Hispanhões de Iguape bem como as correrias dos indios 
amigos dos Prancezes, os bellicosos Tupinambás e Tamoios, 
cujos dominios se extendiam da Bertioga ao Cabo Frio. 

Além da Serra do Mar ficava a villa fundada em Pira- 
tininga e onde se achavam residindo o portúguez João Ra- 
malho e mais os sets descendentes, os celebres Mamelucos, 
Sejam ou não lendarias as suas aventuras, como tambem as 
do companheiro Antonio Rodrigues, o facto é que alli os 
encontrou Martim Affonso bem relacionados com os indi- 
genas, e que o seu auxilio lhe foi de não pequeno valimento, 

Este nucleo serrano estava admiravelmente situado 
para funccionar como ponto de irradiação dos exploradores 
do sertão, da gente das “Entradas” ou das “Bandeitas" em 
busca das duas coisas que mais cobiçavam: o gentio, para 
escravizar, eooiro. Favoreceu-lhe muito a penetração no in- 
terior a existencia de um rio, o Tieté, que neste particular 
figura no povoamento do paiz coino instrumento historico 
de alta importancia, já pela gua proximidade do mar, já 
pelo seu rumo de SO, a. entrar pelas terras sertanejas, ele- 
mento eficiente do grande systema fluvial do Paraná 
— Paraguai. E, seja dicto de passagem, os rios na qualidade 
de “caminhos em vida” pelo desenvolvimento e direcção 
que apresentam no Brasil, favoreceram extranhamente os 
aventureiros que, se lhes entregando, conseguiram devassar 
regiões longinquas e temerosas, abrindo" dest'arte as trilhas 
que os successores, os sedentarios povoadores, haviam do 
mais tarde seguir. 

Outra capitania que prosperou foi a de Pernambuco, 
Obedecer seu desenvolvimento a causas complexas, umas 
physicas, outras Jocaes, outras ainda moraes. À energia do 
donatario Duarte Coelho e de sua mulher, a intrepida d. Bri- 
tes de Albuquerque, não foi pequeno elemento do suuccesso, a 
que se veio juntar a presença deindios amigos, os Tabajaras 
(Tupiniquins), adversarios dos Potiguaras (Tupinambás), 
aliados dos Mair, Outra cireumstancia de vulto era a 
situação da capitania, de todas as terras a que mais se pro» 
jectava para Nordéste, como que a procurar a Europa, Flo» 
resceram ahi estabelecimentos agricolas, engenhos em que 
se beneficiava o algodão ou se fabricava o assucar, À abun- 
dancia de pau brasil e de outros productos vegetacs de pro- 
veitoso commercio explica a alfluencia dos navios que acudiam 
para receber o precioso carregamento, 

Além do nucleo de Iguarassú, fundou o capitão-mór Olin- 
da e talvez Paratibe, unicos dos cincos centros que se sabe 
foram por elle creados. (C, de Abreu.) Podia com razão or- 
gulhatr-se da Nova Lusitania, embora lhe viesse amargar a 
alegria o desgosto que lhe causavam os compatriotas da vi- 
zinha Itamaracá, 

Francisco Pereira Coutinho, donatario da Capitania da 
Bahia de Todos os Santos, encontrara nesse sitio um alliado, 


“o portuguez Diogo Alvares, cujo apparecimento: tambem 


lendario, dizem, se realizou em 1510, Adquirira o “Caramurá” 


comprovada influencia junto aos Tupinambás pelos meritos 
pessoaes e pelo seu enlace com a filha de um chefe, Paraguassú, 
Pereita Coutinho não soube ou não pôde desenvolver os 
recursos, que cram grandes, de sua capitania, a excellencia 
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.do porto, a fertilidade das terras, a abundancia de mattas e 
“de rios e a amizade dos indigenas mais faceis de manter na 
obediencia aos Portuguezes pela razão de não- andar por 
alli a gente de Dieppe e de Honfleur. Concorreram quiçá para 
a fallencia da empresa o animo fraco do donatatio, a tur- 
bulencia dos. colonos, que comsigo trouxera, e possivelmente 
a infeja de Diogo Alvares. Atacado, à pusillanimidade natu- 
rainão lhe aconselhou a resistencia : fugiu para Porto Seguro. 
Mais tarde, como lhe acenassem com fingida promessa de 
paz, voltou o infeliz Coutinho, mas um naufragio o fez cahir 
ás mãos do gentio, que o matou em satisfacção de vin- 
gança gerada por um acto delle anterior, a exigir reparação 
sangrenta. , 

“A expedição ao Maranhão egualmente fracassou. Nau- 
fragio hortoroso, seguido de mil peripecias, acabou por atirar 
os desgraçados colonos, entre os quaes dois filhos de João de 
Barros, na Ilha do Haiti, de onde bem poucos lograram re- 
gressar á patria. 

Na Capitania do Espirito Santo e na vizinha da Parahiba 
do Sul a ruina do emprehendimento para o donatario desta, 
Pero de Góes, e a morte cruel após atroz miseria para Vasco 
“Fernandes Coutinho, titular daqueila, foram a recompensa de 
esforços improficuos, embora sinceros, 

Em resttmo: a apreciação do conjuncto das capitanias 
revela o mallogro parcial do systema de colonização, não por 
força de vicios que lhe fossem inherentes, mas pelas causas 
acima apontadas, a que se juntavam a incontestavel im- 
previsão e desidia do Governo Central, que imaginara reme- 
diar os males, que affligiam a colonia americana, legislando 
apenas. Os capitães-móres reconheceram as falhas do pro- 
cesso real, mediram a extensão da calamidade e concluiram 
por pedir a intervenção da Corda que lhes assegurasse a 
união, dispensando-lhes o auxilio, a protecção, a ordem de que 
tanto careciam, 


«A 12 de Maio de 1548 escrevia Luiz de Góes, 
de S. Vicente, a d. João LIL — Venha v. a, em nosso 
auxilio: em breve esta Terra se perderá e os Francezes 
«que a tomarem, tomarão depois a Africa e irão atacar a 
Asia Portugueza; e, se esses presagios não movem v, a., 
tenha v. a. compaixão e piedade de tantas almas 
christans desta terra. » (João Ribeiro.) 


A prece foi ouvida e despachada mais depressa do que 
julgavam os supplicantes; em Março de 1549, chegava o 
primeiro governador geral á Bahia, 


“e 


Y 
Os habitantes do paiz 


Até agora se fallou da terra do Brasil, dos' seus explora- 
dores e primeiros donos; no emtanto aos que nella viviam 
antes da vinda dos Europeus apenas se fizeram referencias. 
E" pois do bom aviso dizer algo delles: - ' 


«Eram pardos, á maneira de Avermelhados, de 
. bons rostos e bons narizes, bem feitos, » 


Com taes palavras retratou o escrivão Catninha os sel- 


vicolas brasileiros, com que deparavam pela primeira vez 
os Lusos.. 


— Ta — 


Mais tarde, esta apreciação tão singella e concisa foicom. 


pletada por noções mais amplas sobre seu modo de viver 
as relações que mantinham entre si e com os brancos de além. 
mar, suas tendencias, sua lingua, etc. Observadores como o 
allemão Hans Staden, o inglez Knivet, os francezes Léry, 
Thevet, Claude d'Abbeville, e Yves D'Evreux, os brasileiros 
Gabriel Soares e frei Vicente do Salvador, para não fallar de 
outros muitos, forneceram dados interessantissimos sobre 
o nosso indigena, sem comtudo ferirem o problema ethnogra. 
phico, o que aliás lhes era vedado por deficiencia, pois que 
sómente com o desenvolver das sciencias, nó seculo xIx, é 
que podia ser convenientemente estudado: 
Acostumaram-se, portanto, os curiosos de taes assumptos 
a considerar todas as varias tribus ou nações espalhadas pelo 
vastissimo territorio do Brasil como sendo ramificações de 
uma unica familia e, como as relações entaboladas. pelos 
Europeus, fossem Portuguezes ou Francezes, com a' gente 
dos Tupís, de preferencia localizada no littoral; sobrepu. 
jassem de muito as que porventura existissem com outros 
gregarios, por isso aos poticos se afizeram elles 4 idéa de que 
todos os grupos indigenas se confundiam nessa raça tupí, 
E' certo, entretanto, que não escapata aos estudiosos 
differençarem-se muitos delles pela lingua e- costumes; por 
uma diversidade de indole, em uns mais fetoz, ao passo que 
em outros se revelava de certa maneira pacífica; pela re- 
pughancia ou antes pela maior ou menor inclinação á carne 
humana; por uma cópia de factos emfim a batalharem contra 
a unidade de origem por todos acceita geralmente, se bem 
que alguns já reconhecessem o antagonismo evidente dos Tupis 
mais adeantados com outros indigenas retrogrados e bar 
barós, os Tapuias, como costumayam chama-los. 
Assim, bem differente.ia ser a verdade da classificação, 
que não se satisfaria com o systema dual, tão indeciso e falho; 
Antes da apreciação, embora feita em grandes pince- 
ladas, dos habitantes do paiz sob o prisma ethnographico, 
não parecem descabidas algumas considerações sobre a vida 
dos selvicolas, a sua sociabilidade, religião, se é que a tivessem 
merecedora de tal nome, e modo por que guerreavam, etc, 
Neste particular as observações dos contemporaneos vieram 
em muitos pontos confirmar as dos antigos auctores, cit- 
cumstancia essa de subida relevancia por se ter extendido 
por um periodo de quatro seculos, o que permittia avaliar 
para muitas dellas a persistencia de caracteristicas preciosas. 
Nomades em sua maioria, viviam e ainda vivem muitas 
tribus indígenas da edade de pedra, e se uma ou outra apre- 
senta modificações, que demonstram ter ascendido a um 
grau mais clevado da evolução, déverá ser attribuido o phe- 
nomeno a influencias extranhas. Assim occorre com os Camês 
e Caincangs, vulgarmente chamados Corôados, que conhecem 
a ceramica e a tecelagem, por emprestimo incasico talvez, 
atravez dos Aruaks do Perú oriental, mais adeantados ainda 
por se entregarem a trabalhos de Metallurgia grosseira. 
Sustentavam-se da caça e da pesca e tambem do milho, 
do cará e da mandioca, que lhes fornecia uma agricultura 
absolutamente rudimentar. Comparados aos Mexicanos y 
Peruvianos estavam em atrazo os nossos selvicolas; pois 
ignoravam os processos de lavrar os metaes para O fabrico de. 


: artefactos de trabalho ou de defesa ou ataque. Empregavamm 


para este fim madeiras rijas, pedras, ossos adequados, ate 


combinavam com extraordinaria habilidade e perícia. Seu 


principal instrumento era o fogo, geralmente obtido pelo 


attrito, e com a sua ajuda tudo aperfeiçoavam, 


dt 


A! mulher, ao mesmô tempo aúimal de prázer'e de 
carga, competiam Os mais duros trabalhos na paz e na 
guerra. 
«Os maridos na roça derrubam o matto, queimam-o 
e dão a terra limpa ás mulheres, e elias plantam, mondam 
a erva, colhem o fructo e o carregam e levam para casa 
em seus coifos muito grandes feitos de palma, lançados 
sabre as costas, que póde.ser sufficiente carga de azemurla, 
E os maridos levam um lenho aos hombros c na mão 
seu arco e flechas. » (Prei V. do Salvador.) 


Cabiam-lhes egualmente o trato caseiro e o fabrico das 
bebidas, emquanto os homens. se entregavam á caça, à pes- 
caria, quando não se achavam envolvidos no seu maior di- 
vertimento, a guerra. 

A surpresa no ataque ao inimigo era a tactica por elles 
preferida, porque só se resignavam ao assalto ás tabas ad- 
versas quando fortificadas, que as tinham com uma e ás 
vezes tres cercas de pat-a-pique muito forte. Os vencidos 
eram reduzidos á escravidão, salvo as mulheres, aggregadas 
aos victoriosos; quanto aos homens, ficavam em geral reser- 
vados para a engorda para depois serem trucidados e de- 
vorados, 

Todas as tribus eram antropophagas em grau differente: 
os Tupís comiam os prisioneiros de guerra, os Tapuias até 
os parentes e amigos. Vem a pêlo a contradicção que neste 
caso offerecem os indigenas norte-americanos com os seus 
irmãos meridionaes, adeptos da carne humana, emquanto 
aquelles de todo desconheciam tão feia inclinação, em- 
bora pertencessem á mesma raça, os do Sul tambem oriundos 
das terras septentrionaes do continente. A causa parece 
residir na falta de grandes mammiferos nas regiões abaixo 
do Equador, quando nas florestas e campos do Norte va- 
gavam manadas de buffalos, alves e ecrvos, com os ques 
podiam os autochthones saciar a sua necessidade de alimento 
animal, 

Não formaram nem formam ainda hoje os indios grandes 
agglomerações. Em muitas tribus, como, por exemplo, entre os 
chamados Tapuias, a que. pertenciam os Aimorés, “não 
fazem casa onde morem, mas onde quer que lhes anoitece, 
debaixo das arvores, limpam um terreiro. . . accendem lume 
eo cobrem com úm coiro de veado posto sobre quatro for- 
quilhas, é se deitam todos a dormir com os pés para o fogo, 
dando-lhes porco, como os tenham enxutos e quentes, que 
lhes chova em todo o corpo", 

Entre os outros índios, cujo grau de evolução se apres 
senta mais elevado, existe uma noção muito relativa de con- 
forto. Conhecem a: aldeia com o seu terreiro rodeado de 
ranchos, onde se abrigam numerosos casaes, habituados ao 
uso de utensílios domesticos, juraus, cabaças, cuias, pa- 
nellas, potes, pucaros e outros objectos de ceramica, alguns 
Curiosissimos; das rêdes de dormir e até de instrumentos com 
que davam pasto á faceirice incipiente, pedras agudas para 
[o cabello e as unhas, manifestações em que já desponta 
inuito vaga tal ou qual preoccupação de arte. A perma- 
nencia da tabu, em determinado sitio, dependia da resistencia 
da mesma aos estragos do tempo e tambem dos recursos 
da localidade para a sustentação dos habitantes. Desde 
que começassem a ruir os ranchos ou escasseassem os 
Viveres, punham-se a andar em busca de logar mais ade- 


quado, 
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Maior era aos dlhos dos “indigenas a auctoridade do 
pagé óu sacerdote do que o prestigio do chefe ou morubi- 
xaba, porque, conforme refere C. de Abreu: ' ; 

* 


«mais força cabia ao poder espiritual. Acredi- 
tavam em seres luininosos, bons e inertes, que não exi- 
giam culto, e poderes tenebrosos, maus, vingativos, 
que cumpria propiciar para apartar sua colera e an- 
gaxiar-lhes o favor contra os perigos: eram as almas. 
dos avós. Entre elles encontrava-se o curador, pagé ou 
caraiba, senhor da vida e da morte, que resuscitara 
depois de finado, e não podia mais tornar a morrer. » 


Manifestou-se por varios modos a arte entre os indi- 
genas, sobretudo na Ceramica, de que nos dão valiosos tes- 
temunhos os objectos encontrados na Ilha de Marajó, tnas 
por outro lado merecem menção as esculpturas feitas na 
pedra pelos Aruaks das Grandes Antilhas, consoante Ehren- 
reich, os desenhos executados no trançado, as pinturas dos 
potes e cuias e, especialmente, das mascaras. A tal respeito 
apresentam notoriedade os Carajás da margem direita do 
baixo Xingú com “suas dansas mascaradas, com vestuarios 


“e mascaras magnificamente ornadas”. 


Com o correr dos tempos ficou verificado que falavam 
linguas diversas, pertencentes á grande familia das agglu- 
tinantes, 


« diversas, quanto ao lexico, mas obedecendo ao 
mesmo typo: o nome substantivo tinha passado e futuro 
como o verbo: o verbo intransitivo fazia de verdadeiro: 
substantivo; o verbo transitivo pedia dois pronomes, , 
um agente o outro paciente; a primeira pessoa do plural 
apresentava, às vezes, uma flexão inclusiva e outra 
exclusiva; no falar comum a pmrataxe dominava. 
A abundancia e flexibilidade dos supinos facilitaram a, 
traducção de certas idéas européas, » (C, de Abreu.) 


A Anthropologia e a Linguistica foram modernamente 
postas em contribuição pata o estudo dos povos indigenas 
do Continente Novo e a segunda especialmente como, ele- 
mento de orientação para a classificação das tribus, porque 
certas denominações, referentes ás mesmas, indicam gente. 
de afinidade identica, Assim o suffixo oto, em nomes de 
gregarios, revela procedencia caraiba, do passo que as 
desinencias Aring, kling, kleng denunciam origem gé. 
Como elemento de contra-prova, poderá ser invocada a ta- 
tuagem, tambem significativa. Não ha sob o prisma anthro- 
pologico diffcrenças radicaes entre os indigenas do Norte do 
Continente e os do Sul, estes procedentes como aqueltes do 
mesmo fóco asiatico e acabando por invadir os planaltos e 
depressões da America Meridional, depois de vencidos os 
isthmos centraes. Segundo Ehrenreich, depois de se efectuar . 
a formação de povos, comprovada pela diffcrenciação lin- 
guistica, não entraram estes no periodo de fixação; alguns 
até apresentaram phenomenos de refluxo, qual a reemigração 
de tribus antilhanas para a Florida. Se na America do Norte 
tribus se congregam formando unidades organizadas, o mesmo. 
não se dá na America do Sul, com excenção talvez dos Arau- 
canios e Guajiras; apenas existem tribus e hordas, em que, a 
unidade politica não passa de formação. analoga é euria dos 
Romanos, Ê 
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O estudo do meio physico lança farta luz sobre a dis- 
tribuição ethnographica dos indigenas na America do Sul, 
assumindo papel de capital importancia 'no assumpto os 
grandes systemas fluviaes, Ehrenreich, partindo dahi, “esta- 
beleceu tres regiões por que se dividem os indigenas selvicolas: 

“a) A primeira, abrangendo as bacias do Amazonas e 
Orinoco, mais o planalto guianense, o prolongamento anti- 
lhano e o transbordamento meridional, além da divisora 
do planalto brasileiro, até o Paraguai e o Prata. | 

b) A segunda, iniciando-se a Sul da primeira, e compre- 
hendendo-a margem direita do Paraguai para depois exten- 
der-se até o extremo-sul.do continente. 

c) A terceira, limitando-se aos planaltos andinos, 

Logo se deprehende, de realce, estar o Brasil compre- 
hendido nas regiões q e d, especialmente na primeira. O mesmo 
sabio allemão, apoiado na Linguistica, determinou sete grupos 
principaes ou familias espalhadas pelo Brasil e alguns paizes 
limitrophes. O seu excellente trabalho, como pondera C. de 
Abreu, já necessita de tal ou qual revisão, eassim é que este 


nosso eminente patricio lhe deu retoques quanto aos proprios, 


grupos e ao seu respectivo numero, elevado a oito, a saber: 
- 1º, Os Tupís-Guaranís, 

2º, Os Nu-Aruaks ou Maipúres. 

3º, Os Caraibas. 

4º, Os Gés, 

5º. Os Carirís. 

6º, Os Guaicurás, 

7º, Os Panos. 

8º, Os Betoias, 

Tupis-Guarants — As tribus desta grande familia se 
achavam espalhadas pelo Brasil, Paraguai, Bolivia oriental, 
Argentina e Guiana desde os tempos da descoberta e da con- 
quista. Oceupavam a costa desde 3º de lat. S até o baixo 
Amazonas. E' de presumir que na epocha prehistorica ti- 
vesse havido por parte delles movimentos migratorios em 
fórma de leque, procedendo de um centro de dispersão loca- 
lizado entre o médio Paraná e o alto Paraguai. Continuaram 
depois da vinda dos Portuguezes, até mesmo no seculo xvII. 
A presença dos Hispanhões na bacia do Prata e dos Lusos 
no littoral brasileiro agiu como og dois braços de uma tenaz 
compressora sobre as tribus guaranís e tupís recalcadas, as 
primeiras para Noroéste, em territorio boliviano, as segundas 
para O Norte, para o sertão habitado pelos Gés mais nume- 
rosos e de indole beilicosa mais accentuada. 

No interior do paiz o numero de Tupís puros é relativa- 
mente pequeno. Possuem este predicado os Apiacás (alto 
Tapajós), os Camaturás (cabeceiras do Xingú), os Tupinam- 
paranas (baixo Madeira), os Omaguas (Solimões), os Ta- 
pirapés (Goiaz), os Guajajáras (Maranhão e Piauhi), etc. 
Ao lado destes apparecem outros grupos de parentesco tin- 
guistico, falando lingua já deturpada por elementos ex- 
tranhos, os chamados “Tupis impuros”, de que são repre- 
sentantes os Mundirucús e Maués (Tapajós), os Jurunas 
(médio Xingú), etc. i 

Por terem sido os Tupfs os primeiros a entrar em 
contacto com os Europeus, a sua lingua, o tupí-guaraní ou 
abanheenga, estudada e methodizada pelos missionarios, serviu 
de idioma commum aos brancos e pelles-vermelhas e depois 
entre os varios grupos destes ultimos, entre os Tupís e os que 
fallavam “linguas travadas” ou tapuias, A chamada Lingua 
Geral creou a noção erronea de que os Tupís-Guaranis 
formavam a massa principal da população indigena do Brasil. 
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Nu-Aruals ou M: wipures — Eram Aruaks os habitantes 
das Lucaias, quando:alli chegaram os Hispanhóes, e do seu 
contacto com estes resultou, entre outras coisas, o é 
riquecimento de certas linguas européas com a acquisição 
de termos do seu fallar, Occuparam área enorme no con. 
tinente sul-americano e ainda hoje é o seu grupo o mais dis. 
seminado de todos. Localizam os competentes o seu centro 
de irradiação no médio e baixo Orinoco, Dahi seguiram q 
littoral para o Sul até ao estuario do Amazonas, Já possiiam 
certo adeantamento, como attestam a sua esplendida cera- 
mica do Marajó e Cuiani, 

Os Goajiras, da peninsula de egtal nome, e que de todos 
attingiram grau mais elevado na evolução, porque chegaram 
ao: estadio da pastoreação, são as suas atalaias de Noroéste, 
ao passo que os Guanás figuram como. seus representantes 
mais meridionaes, juntamente com os Laianos e Terenos, no 
alto Paraguai. Descendo o Negro alcançaram os Nu-Aruaks 
o médio Amazonas e, porque subissem o Juruá e o Purés, 
toparam com os Andes, No mesmo Negro ainda ficam os 
Manãos condemnados ao desapparecimento, no Purús os 
Paumarís, no Juruá os Araúnas e Catuquinos. Os Parecis em 
Matto-Grosso, os Waurás no Xingú, os Baurés na Bolivia, 
tambem pertencem ao grupo Maiptre como os Carajás de 
Goiaz. (R. Schuller,) 

Foi nas Antilhas que alcançaram o grau maximo do seu 
desenvolvimento, provavelmente sob a influencia do fer 
mento civilizador mayo-tolteca. No continente esta ciiltura 
já enfraquecida, comtudo ainda se manifestou, Julgam terem 
sido elles os inventores das rédes e os propagadores do cul. 
tivo do tabaco e do milho. No valle amazonico houve como 
que regresso ao periodo da caça e da pesca, e alguns até como 
os Araúnas (Ehrenreich) são unicamente pescadores, fu 
gindo da terra firme e vivendo em balsas nas lagõas mar- 
ginaes dos rios. 

Caraibas — Tsses indigenas, inimigos acetrimos dos Nu- 
Aruaks, faziam-lhes nas Antilhas guerra de morte, como 
presenciaram os Hispanhõóes, quando descobriram aquellas 
terras. 

Hoje estão os Caraibas espalhados pelas Guianas Fran- 
ceza e Britannica (Galibis, Aruleuianas), e pela Brasileira 
onde vagutam os Rwcuiennes (Sul da Serra de Tumtie- 
Eumac), os Pianokotos (rios Pará, Jarí, Jamundá), os Ma- 
riquitarés, no alto Rio Branco, os Krichanás, ete, Estudaram 
este grupo Von den Steinen, Meyer, Ehrenreich, Coudreau, 
Lucien Adam, e pelas suas investigações ficou provada a 
filiação ao mesmo dos extinctos Pimenteiras, do Piauhi e 
de Pernambrco, dos Bacaerts e Nahuquás, do Xingú, dos 
Apiacás, do Tocantins. 

Não ha, quanto á cultura, grande disparidade entre 08 
Caraibas por um lado e os Tupís com os Maipures por 
outro: caracterizam-n'os rêdes do algodão, ligas do mesmo te- 
cido nos braços acima do cotovello e nas pernas abaixo do 
joelho, e o uso do chôco (couvade). 

O habitat dessas tres nações, como o estabelece Ebren- 
reich, merece ser citado para as tres zonas da Guiana, do 
valle amazonico e do planalto brasileiro, porque dá excel 
lente apanhado de conjuncto. Na Guiana ficam os Nu- 


'a Norte e Sul, ao passo que os Caraíbas se acham de permeio 
no centro e os Tupís a Oriente. Nos valles do Amazonas e . 


seus tributarios (estes só no terço inferior) os Aruaks pr 
tabeleceram na margem esquerda da grande arteria, onde 
raramente apparecem Tupís, localizados especialmente nê 
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em pequenos nucleos separados. Dos 
Caraíbas apenas ha grupos raros e de fraquissima densi- 
dade. No planalto: brasileiro oceupam as tres tribus a metade 
occidental até os rios Madeira e Paraguai. Os Nu-Aruaks 
estão nia chapada matto-grossense, nas cabeceiras do XKingú 
e do Tapajós e no alto Paraguai; os Tupís apparecem nesses 
tres rios e, na qualidade de Guaranís, em massa compacta, 
na margem esquerda do Paraguai; ce os Caraíbas, final- 
mente, em pequenos grupos vagutam pelo valle do Xingú 


e chapadão do Tocantins. 
Gés — São estes indios os que os antigos auctores chamam 


sibanceira opposta, 


“ de “Tapuias” e que receberam a actual denominação de 


Martius. Estavam localizados na parte oriental do planalto 
brasileiro e ainda hoje restam ahi vestígios deites, A syllaba 
gé ou gué foi escolhida por ser à suffixa terminativa de nomes 
tribaes, Assim o provam 08 Apinagés, Krikatagés, Ame- 
nagés, etc. Outras características desses indigenas consistem 
no uso de “botoque” ou rolo de folhas no labio inferior ou 
nos lóbos auriculares, na ausencia entre elles das rêdes de 
dormir, na carencia de objectos de ceramica, no uso de armas 
peculiares, como à palheta, ete. No dominio ethnographico 
parecem ser mais archaicos que os demais selvicolas, assen- 
tando-lhes nesse caso a qualidade de autochthones. Estu- 
daram estes Gés, sob o duplo aspecto da Anthropologia e da 
Linguistica, além de Martius, Wied, Eschwege, Saint Hilaire, 
Hensel, Borba, Taunay, Lhering, Coudreau, Steinen, Ehren- 
reich, L. Adam, Sala, ete. 

Extendiam-se estas hordas no tempo do descobrimento 
pelas mattas da escarpa oriental do massiço (Serra do Mar) 
e dos rios costeiros, desde o Pardo até o Doce, e, mais para 0 
Sul, pelas terras a Oéste daquela cadeia, isto é, nos valles dos 
rios afluentes do Paraná e do alto Uruguai, hoje 8. Paulo, 
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, 

São Gés os descendentes presumiveis dos celebres Ai- 
morés, osactuaes Botocudos ou Buruns, do Doce e do Mueurí, 
quasi independentes; os Patachos c Kotochós, quasi extinctos, 
encontrados no alto Pardo e no Jeguitinhonha; os chamados 
Bugres, de Santa Catharina, de infimo grau de cultura, info- 
rióres até aos Bushmen e Australianos. Algumas tribus desta 
nação; entretanto, apresentam signaes de progresso. Os Ca- 
tmacans, de Ilhéos, os Camés e Caingangs, dos Estados do Sul 
e outros Gés dos afluentes da margem esquerda do Paraná, 
os conhecidos “Coroados, são agricultores, cuidam de fazer 
tecelagem rudimentar e ceramica grosseira, provavelmente 
por influencia extranha. 

Os Gés centraes de Goiaz e dos Estados limitrophes mos» 
tram-se ainda mais adeantados. Pertencem a dois grupos: os 


Caiapós e os Acuens. São parentes dos Cainpós os Apinagés e. 


Krikatagés que pertencem a um grupo de tribus, cujos nomes 
terminam com o suffixo bus. Os Acuens dividem-se em Cha- 
vantes e Cherentes, estes de côr clara, grande estatura e feições 
regulares. Os Cherentes são na realidade Chavantes meio civili- 
zados, que se deixaram ficar no médio Tocantins, centro ori- 
ginario delles, ao passo que seus irmãos emigraram para à 
margem esquerda do Araguaia e a bacia do Rio das Mortes. 
São egualmente Gés os Suiás do Xingú, que usam choupanas 
em fórma de colmeia, se servem de candas, são oleiros e desco- 
nhecem o botoque. 

Carivis — Foram, segundo Capistrano de Abreu, habi- 
tadores da grande extensão do littoral, onde os Portuguezes 
Os encontraram em pontos do Maranhão e do Ceará e ao Norte 
do S, Francisco, e já estavam sendo repeltidos para o interior 
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“pelos outros indigenas por occasião da conquista. A esses Ca- 


rirís, que Ehrenreich denomina Kirirís, reunem-se os Sabuias, 
como elles tambem extinctos. Ao Sul da área occupada pelos 
Carirís ficavam os Goitacás, disseminados pelo Parahiba 
inferior, mas desapparecidos ao iniciar-se o seculo XVII. 

São talvez seus descendentes os Puris e Coropós, ao 
Norte desse rio até o Itapemítim, e que, pelos costumes e 
modos de vida, se approximam dos Botocudos; á differença 
destes possuem rêdes. 

Guaicuris — Ficam no Uruguai, no Rio Grande do. Sul, 
no Paraguai e em Matto-Grosso. Excellentes cavalleiros re- 
ceberam tão util conhecimento dos Hispanhões conquista- 
dores, Extendem-se tambem para além do nosso paiz, na Ár- 
gentina, onde os representam os Tóbas, do Chaco, dé indole 
guerreira. São Guaicurás os Charruas e Genôdas, do Rio 
Grande, 

Panos — O primeiro identificador dos Panos foi Raoul de 
la Grasserie, a quem se seguiram como estudiosos do assumpto 
Von den Steinen, Rivet e Crégui- Montort, A área desses indi- 
genas tem por limites o Ucainle e o Madeira, ou, por outra, 
comprehende parte do Perú Oriental e do Nordéste da Bolivia, 
além do Terzitorio do Acre e de parte do Amazonas. No Perú 
são Panos os Aruales e Piros, e na Bolívia os 'Tacanas. No Ja- 
varf ficam os Majorunas, que introduzem conchas nos cantos 
da bocca e nas azas do nariz: no Tarauacá os Caxinauás, no 
alto Madeira os Caripunas, no alto Juruá os Panos, no alto 
Purús os Nawás com quem se encontrou Chandless. A desi- 
nencia Náwa ou Nawá, muito frequente nas appellidações 
tribaes e que significa “gente”, poderia, á imitação do suffixo 
gé, designar este grupo. 

Beloias — Estabeleceu este grupo Brinton e o localizou 
na baixada columbiana, no valle do Solimões e seus afíluentes, 
dando-lhes como limite Oriental o Negro. Pensa Capistrano 
de Abreu que existem Betoias disseminados pelas Guianas, 
são Betoias os Unupés no valle do rio de egual nome, os 
Pioies, do Napo e do Putumaio, os Tamas, do Rio Iarí, visi- 
tados por Crevaux, etc. a 

Além desses grupos existem outras tribus, algumas até 
importantes como os Carajás, do Araguaia, e os Borôros, no 
centro de Matto-Grosso, que ainda não foram conveniente- 
mente classificadas, embora já se possua a respeito grande 
cópia de informações. Estão nessa categoria os Miranhas, 
do Tapurá, e os Zaparos e Jívaros, estes ultimos não mais em 
territorio brasileiro. 

Os resultados realmente promissores até agora obtidos, 
e os estudos e descobertas subsequentes, não só permittirão 
levantar o veu, que encobre o passado de nossos indigenas, 
senão tambem firmar com certa precisão as suas origens € 
migrações, as áreas que oceuparam c, possivelmente, o grau 
de desenvolvimento social a que haviam attingido, bem como 
a sua decadencia e as causas que a produziram, 


VI 
A centralização — O Governo Geral 


A morte desastrosa de Francisco Pereira Coutinho, so- 
brevinda quando o Governo de Lisboa cogitava de corrigir O 
systema. de colonização que adoptara, foi sem duvida a ci» 
cumstancia occasional causadora da creação das chamadas 
“capitanias da Corda”, por outra, da instituição de um poder 
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central que levasse a ordem a uma tetra avassallada pela 

anarchia, no momento em que já medravam nella elementos 

capazes de assegurar a sua grandeza, 

Houve, portanto, repulsa tacita do ideal anterior, con- 
demnação até, e acção immediata no sentido de abrogar o que 
existia. Assim tratou d. João III de revogar, em parte, as con- 
cessões feudaes que fizera, apesar dos protestos de alguns dos 
interessados esquecidos que, de seu seio, se haviam erguido 
vozes a reclamar pela intervenção real, sem a qual nada con- 
seguiria deter o descalabro das capitanias, A donataria da 
Bahia, privada de seu titular sacrificado pelos indigenas, 
chamou a attenção dos governantes, além da excellencia da 
posição geographica a colloca-la no centro da zona de coloni- 

" zação. Adquirida por compra, ahi resolveu a Corda estabe- 
tecer um Governo Geral que mantivesse a harmonia entre as 
diversas capitanias e providenciasse a respeito das medidas 
de ordem é de protecção contra os inimigos externos e internos. 
Instituiu-se uma trindade governativa, composta de um ca- 
pitão-mór ou governador, chefe supremo civil e militar; 
de um funccionario do fisco, o provedor-mór, a quem caberia 
a gestão de todos os negocios de Fazenda; e de um represen- 
tante das justiças d'el rei, o ouvidor-mór. Ficavam aggre- 
gados um capitão-mór da costa, encarregado da policia do 
mar, e tum alcaide-mór, para a nova cidade a fundar. Abaixo 
vinham outros subordinados para os coadjuvar, seus repre- 
sentantes nas capitanias, e de cujos actos havia recurso para 
o governador geral. 

Escolheu d. João III para primeiro: capitão-mór geral 
a Thomé de Sousa, de seu Conselho, com grande alçada de 
poderes e regimento, “homem sério” e experimentado nos 
diversos cargos anteriores em que fôra próvido, demonstrando 
nelles sisudez e rectidão. Foi provedor-mór Antonio Cardoso 
de Barros, ex-donatario do Ceará, e ouvidor Pero Borges, que 
servira de corregedor de Elvas. O cargo de alcaide-mór coube 
a Diogo Muniz Barreto, o de capitão-mór da costa ao infeliz 
donatario da Parahiba, Pero de Góes da Silveira, 

Levou comsigo Thomé de Sousa, além dos funccio- 
narios, 400 soldados, 600 degredados e muitos mechanicos e 
artifices contractados pelo Governo, Tendo partido a armada 
de Lisboa em Fevereiro de 1549, chegou á Bahia em fins de 
Março, saltando o governador em Villa Velha fundada por 
Pereira Coutinho, e onde se achava .“Caramurú” mais a 
sua descendencia. 

Concluido o desembarque da gente e do material, assentou 
escolher o sitio definitivo para a edificação da nova cidade, 
“elegendo para esse fim a chapada das alturas onde hoje está 
a Cidade Alta. Rapida proseguiu a construcção da casaria, 
mercê do muito auxilio prestado por Diogo Alvares e seus 
mamelucos. Levantaram-se logo os edificios symbolos: da so- 
ciedade do tempo e do poder; a casa dos governadores, a sé 
e a cadeia, sem olvidar na praça publica o emblema da justiça, 
o peloirinho. A defesa, especialmente a que defrontava a 
terra, não soffreu descuido com as cercas de moirões e os 
fossos. y 

A actividade nunca desmentida de Thomé de. Sousa e 
as liberalidades do monarcha, justificadas plenamente pelo 
desejo do exito, foram elementos valiosos para. o progresso da 
nascente cidade. Após alguns decennios o seu crescer não 
apresentava contradicta; concorria para tal a bondade do 
sitio à beira do Atlantico, a sua singularidade como porto de 
mar no littoral de Oéste daquelle oceano e a fatalidade de sua 
escala pará todas as naus mercantes que faziam o trafico 
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com a Ásia e a Africa. Nada mais natural, a sua transformação 
em emporio commercial com todos os seus reflexos na agri. 
cultura e nas artes fabris. A acção do governador exerceu-se 
pelas mais capitanias, prudente e criteriosa na repressão dos 
abusos. Percorreu algumas e fundou povoações novas cia 
Conceição de Itanhaém. Ha quem o accuse de ter fechado os 
olhos sobre certos desmandos de governados, não lhes appli. 
cando devidamente as Ordenações. Parece que vai exaggero 
no conceito pelo facto de não attender bastante a critica 4 
epocha, ao mesmo tempo que desconhecia o meio em que agia 
Thomé de Sousa. Rectificada a visão, talvez encontre atie- 
nuantes para os seus actos aquelle espirito rude, mas de feição 
pratica, que buscava accommodar os homens para a reali- 
zação de coisas verdadeiramente extraordinarias impostas pela 
occasião. Como todos os que se interessavam pelas terras de 
além-mar, não olvidou as riquezas mineraes, com que todo 
bom Portuguez sonhava, mas as “Entradas” realizadas no 


tempo de seu governo redundaram infructiferas. Não-lhe- 


passou tampouco despercebida a defesa da colonia, Já no re- 
gime das donatarias, providencias haviam sido tomadas a re 
speito do serviço militar a ser prestado pelos habitantes, a cuja 
disposição devia existir um certo armamento. Com os gover- 
nadores a organização da defesa foi outra: formaram-se mi- 
lícias, arregimentaram-se os terços de indios e de negros, 
repartindo-os em infanteria, artilheria e corpos de frecheiros, 
No max, além das naus, caravelas, bergantins e mais embar- 
cações da ordenança européa, adoptaram os Portuguezes as 
flotilhas de canôas, pedidas por emprestimo aos indigenas, 


juntamente com a sua tactica, O exito nesse particular foi- 


grande: repetidas vezes succumbiram as naus aos ataques de 
surpresa das “igaras”, exactamente como em nossos dias os 
encoiraçados de linha sob a investida dos desiroyers, Às armas 
offensivas foram a principio deficientes e escassas, apenás 
o arcabuz em contraposição ás lanças, chugos e espada; 
mais tarde, no seculo XvII, generalizou-se o uso do mos: 
quete, 

Com Thomé de Sousa haviam vindo seis Jesuitas, entre 
os quaes Manuel da Nobrega, homem na flor da edade, e As- 
pilcueta Navarro. Os esforços despendidos por esse punhado 
de vontades a serviço de um ideal foram proficuos para 0 
Brasil nascente, mau grado os tropeços suscitados pela collec- 
tividade em que viviam. Era o seu objectivo maximo a ca- 
techese dos indigenas e a implantação dos bons costumes em 
uma sociedade, que a depravação e a ignorancia ameaçava de 
dissolução. Afigurou-se ao superior dos padres que a pre- 
sença na Bahia de uma auctoridade ecclesiastica de grau mais 
elevado, juiz e modelo ao mesmo tempo, seria de grande uti- 
lidade para todos. Foram ouvidos os seus votos, e em 1552 
chegava, na armada de Simão da Gama d'Andrade, Pedro 
Fernandes Sardinha, primeiro bispo do Salvador e portanto 
do Brasil. Trazia em sua companhia, afóra varios clerigos, 


“quatro padres Jesuitas “para ajudarem os seis que já cá es 


tavam na doutrina e conversão do gentio”. 

Fôra de tres annos o mandato do governador, mas O 
cançaço do cargo e as difficuldades successivas a vencer 
levaram Thomé de Sousa a solicitar, por diversas vezes, & 
sua substituição. Sómente a obteve com interstício de mais 
de um anno, pois foi em Maio de 1553 que o seu suCCESSOr, 
d. Duarte da Costa, embarcava em Lisboa com destino ao 
Brasil, E 

Vinham com elle outros padres e irmãos da Companhia, 
notadamente Luiz da Gran e José de Anchieta, este inda 


E 


joven afamado por guas peregrinas virtudes e 


ão ordenado 
de frei Vicente, se podera 


que, na phrase 


« chamar apostolo do Brasil pelas obras e milagres 
que nelle fez, como O padre S. Francisco Xavier se chamou 
da India.» 


A paz que devia reinar entre o governador e o bispo de- 
pressa se turvou. Representantes dos dois poderes, o temporal 
eo espiritual, era fatal que, em um meio onde se buscara im- 
plantar de facto o feudalismo, tentassem alçar o collo as com- 
petições mediévas. Intrigas € pretextos não faltaram para o 
conflicto. Houve sem duvida excesso de parte a parte, ul- 
trages impensados que suscitaram represalias condemnaveis. 
Essas discussões, estereis e perigosas em si, assumiram ca- 
racter alarmante quando nellas se envolveram os colonos 
repartidos pelos dois campos, consoantes 08 levassem as sym- 
pathias pelo báculo ou pela espada. Veio pois reunir-se á fra- 
queza do mando em d. Duartea anarchia dos jurisdiccionados. 
A intervenção salutar do rei com o chamamento do bispo 
a Lisboa e a morte dramatica do prelado e seus desgraçados 
companheiros, vieram pôr paradeiro á lucta, 

Emquanto se desenrolavam esses factos na Cidade do 
Salvador os Jesuitas, que propositadamente se conservaram 
alheios ão incidente, lançavam na Capitania de S, Vicente, 
na outra vertente da Serra do Mar, nas margens do Tieté, 
a semente fecundissima de que devia brotar S. Paulo, no ger- 
minar humilde, mas gigantesco no medrar. Talvez fôra melhor 
desenvolver agora a importancia da catechese, se não se accen-» 
tuasse mais com o terceiro governador, além de provocar e 
prender a attenção outro facto de culminancia, porque delle 
dependia a existencia do Brasil portuguez. 

A procura pelos Francezes do littoral brasileito augmen- 
tava progressivamente, com alternativas. Ora os escurra- 
cavam em alguns pontos, ao passo qtie em outros eram admi- 
ravelmente acolhidos. Já começava a ser conhecido o nosso 
paiz em França, onde altas auctoridades e os proprios sobe- 
ranos, com especialidade Henrique II, demonstravam inte- 
resse pelo intercambio commercial com o Brasil. O sitio da 
Bahia e as zonas circumvizinhas, bem como os pontos fitto- 
raneos onde houvesse nucleos de povoação, eram por elles 
evitados, bem diversos no modo de proceder dos Hollandezes, 
seus continuadores e imitadores no seculo xvir. Escolhiam 
de preferencia os Francezes as regiões habitadas pelos sel- 
vicolas para ahi fundarem suas feitorias, sendo predilectas 
as terras comprehendidas entre 8. Vicente e Porto Seguro. 
Em 1533 e mais tarde em 1539 João de Beserets veio ao 
Brasil á procura de madeiras de lei e de tum precioso bal- 
samo para Francisco I; mais ou menos na mesma epocha, 
armadores normandos preparavam navios para fim identico, 
e em 1541 zarpavam de Ruão nove barcos para a Guiné 
eo Brasil, Em 1544, outro syndicato tambem ruanez se 
organizava para commerciar além Atlantico, e, dois annos 
depois, 28 embarcações deixavam o Havre com rumo ao 
nosso paiz, Em um dos navios ia o allemão Hans Staden, 
que escreveria obra curiosissima sobre o Brasil, Finalmente 
em 1555 era organizada expedição com objectivo mais pre- 
ciso, a colonização de um ponto de nossa costa, 

Entrava a Corda de parceria na empresa, em caracter 
absolutamente particular e com recommendação de completo 
Sigillo sobre o verdadeiro destino dos viajantes. Contribuiu 


Henrique II com 10.000 libras francezas e duas naus, às “ro- 
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“bergias'! (roberges) de Brest e B. Maio. Commandava à és-- 


quadrilha o vice-almirante Nicolau Durand de Villegagnon, 
bem conhecido pela alta competencia e notoria intrepidez. 
Levava a bordo 600 homens, dos quaes muitos eram lavra- 
dores e artífices, Não parece que no Momento da partida, já 
estivesse o seu espirito perturbado pelas questões religiosas, 
pois “Coligny ainda não havia esboçado a sua evolução para 
o Protestantismo e seu vice-almirante (Villegagnon) não fizera 
mais do que Jacques Cartier: recebeu a hostia consagrada 
da mão de seu companheiro de viagem, o monge Thevet” 
(La Ronciêre), 

Partindo em Agosto de 1555 do Havre, já desfalcado de 
gente, as multiplas peripecias da derrota fizeram com que só 
a 6 de Novembro do mesmo anno avistasse o Cabo Frio. 


“A 10 chegavam os navios á barra da Bahia de Guanabara, 


seu destino, A principio procurou o almirante fixar-se na 
actual ilhota da Lage (o Ratier dos Francezes), porém a es- 
plendida posição, sob o ponto de vista militar, de uma ilha 
mais interior, a de Serigipe, determinou-o a estabelecer-se 
definitivamente ahi, Mandou levantar dois fortes baluartes 
cujas peças cruzariam fogos com a bateria de dois canhões 
que ficaram no Ratier, Tempos depois buscava sitio favoravel 
na terra firme, não longe da ilha principal, fundando a Po- 
voação de Henryville. 

Não se descuidou o chefe francez de angariar o apoio 
dos Tamoios, e graças & habilidade por elle empregada em 
captar as sympathias dos indigenas em breve firmava com 
elles pacto de sincera amizade. Pouco tardou em se tornar o 
“Pai Col4”, o idolo daquella. gente sempre prompta a sacri- 
ficar-se desde que assim o entendesse o grande guerreiro 
branco. Prosperou a colonia sob a inteltigente direcção do 
almirante, a quem o proprio Mem de Sá tece rasgados elo- 
gios, de muito lhe valendo a tenacidade e natural energia. 
Como desejasse o engrandecimento o fortaleza de sua obra, 
pediu, por intermedio de seu sobrinho Legendre, senhor de 
Bois le Comte, um reforço de tres ou quatro mil homens, 
Foi então, segundo Heulhard, que 


« Coligny teve a idéa absurda e generosa que tido 
estragou: exportar para o Brasil uma religião que ainda 
não lograra acceitação em França, » 


Em vez de soldados trouxe Bois le Comte em suas tres 
embarcações cerca de 300 colonos de ambos os sexos e alguns 
pastores calvinistas suissos, como Richer e Chartier (1557)... 

Factos relativos á economia interna da colonia haviam 
forçado Villegagnon a medidas excepcionaes para sustentação 
da disciplina, o que não deixou do suscitar queixas e de pre- 
parar o terreno para proxima revolta, À chegada dos ministros 
complicou ainda mais a situação, já de per si delicada, por- 
quanto as controversias theologicas, impossíveis de se evitar 
entre catholicos e protestantes, não tardaram, e com ellas o 
enfraquecimento da auctoridade com a anarchia religiosa, As 
discussões de Richer e Chartier, as theses audaciosas defen- 
didas pelo enigmatico aventureiro João Cointa, senhor de 
Botilez, homem muito sabedor e de profunda erudição, fa- 
talmente exerceriam influencia nefasta sobre o espirito do 
almirante, absolutamente não preparado para comprehender 
as subtilezas do dogma, sustentadas ou condemnadas por pro- 
fissionnes. Perdidas a isenção de animo e a clarividencia dos 
acontecimentos, não mais foi dado a Villegagnon fazer bom 
governo, Para manter o seu prestigio tornóu-se cruel e mau: 

98 


HISTORIA GERAL 


politico; entretanto essa attitude echoou mal em França, 
alienando-lhe as sympathias, como se verifica da cireum- 
stancia de não aliciar Bois le Comte voluntarios para a 
Amexica é ser forçado a levar degredados (1558). 

Ou porque estivesse desiludido, como pondera C. de 
Abreú, do futuro da colonia ou porque sentisse que a sua 
presença na patria dissiparia as suspeitas e forçaria a con- 
fiança, permittindo-lhe rebater de viva voz os ataques 
odientos á sua pessõa, a verdade é que Villegagnon deixou a 
França Antarctica exactamente no momento em que a sua 
presença ahi era indispensavel, 

De Duarte da Costa nomeara, em boa hora, a Corôa para 
successor 9 illustre Mem de Sá, que só assumiu o governo em 
1558. Desembargador da Casa da Supplicação e por isso 
mesmo gosando de justa nomeada, foi tal a sua acção neste 
tracto de terra americana, que delle se póde dizer com 
razão que 


« foi espelho de governadores do Brasil porque con- 
correndo neile lettras e esforços se assignalou muito na 
guerra e na justiça, » 


Tres factos avultam de sua auctoria por si proprios suf- 
ficientes para o recommendar 4 admiração. dos posteros: a 
distribuição da justiça, a ruina da influencia franceza no 
Brasile a alliança com os Jesuitas para a protecção e cate- 
chese dos indios, 

Repetidas vezes teve o terceiro governador que intervir 
nas capitanias, quasi sempre por causa de revoltas ou ataques 
do gentio. Na do Espirito Santo passou pela. desdita de per- 
der o filho, Fernão de Sá, e nas de Ilhéos e Bahia a sua pre- 
sença foi reclamada contra os Tupís; todavia a derrota desses 
indios deixou o campo livre aos ferozes Aimorés, 

Estes Tapuias dilataram assim para o Norte a área de 
suas devastações com grande prejuizo para os colonos. 

A presença dos Francezes no littoral brasileiro não mais 
se podia tolerar, pelo que se preparou Mem de Sá para os ex- 
pulsar durante o anno de 1559, Com a ajuda da esquadra de 
Barthólomeu de Vasconcellos, chegada do Reino, e de reforços 
vindos dos nucleos costeiros, onde houvesse Portuguezes e 
indios amigos, emprehendeu a tarefa de sua expugnação, 

Em Fevereiro de 1560 entrava o governador na Guana- 
bara e tomava de surpresa uma nau franceza, mas o Forte 
Coligny com os seus 74 homens resistiu heroicamente ao bom- 
bardeio e assaltos durante tres dias de combate renhido. Em- 
bora fosse a posição naturalmente formidavel, peccava por 
penuria d'agua e difficuldade de franco abastecimento de 
viveres e munições. Foram essas circumstancias que le- 
varam a guarnição, depois de exgottados os elementos. de 
resistencia, a abandonar a praça, procurando refugio na terra 
firme. As perdas dos atacantes tambem tinham sido vultosas, 
pois Mem de Sá, em vez de oceupar a posição conquistada, se 
limitou em fazer voar pelos ares 6 paiol da polvora e arrasar 
as fortificações. Esta inferioridade passageira devia influir 
sobre o desdobramento dos acontecimentos futuros, forçando 
os Portuguezes a repetirem a façanha; ainda assim o resultado 
obtido era todo compensador de ulteriores sacrifícios, porque 
feria de morte as tentativas francezas para estabelecer um 
núcleo permanente no Brasil, De resto, sempre faltou a estas 
O auxilio official, ao passo que os Portuguezes, solidamente 
estabelecidos em terras da Real Corôa, estavam resolvidos 
aos maiores sacrifícios para conservarem sua conquista, Con- 
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soante refere o historiador La Ronciêre, preparava Villegagnon 
nova expedição de reforço á França Antarctica, com o arma. 
mento de duas grandes naus de guerra, quando chegou ano. 
ticia da rendição do Forte Coligny. Foi grande a indignação: 
providencias officiaes foram tomadas, uma esquadrilha real 
recebeu ordem para seguir, assentada emfim a desforra na 
altura da ofensa soffrida, quando, de repente, se desfez a 
asneaça com a irrupção da lIncta religiosa em França, Des. 
viada a attenção dos altos personagens para questões 
internas de summa gravidade, quão pouco pesaria aos olhos 
delles a aventura franceza da Guanabara, no longinquo 
Brasil | 

Aqui os companheiros de Bois le Comte, L'Espine e Bre. 
say esforçavam por manter-se sempre activos com o. auxilio 
de seus fieis alliados, os Tamoios, e por vezes na ofensiva 
como succedeu no ataque á gente de S, Vicente e Santo Amaro, 
Toi nesta occasião que Mem de Sá, colhendo. os primeiros 
fructos de sua alliança com os Jesuitas, conseguiu que Ma- 
nuel da Nobrega e o joven José de Anchieta, este versado na 
lingua geral, procurassem concluir com os Tamoios uma 
tregua proveitosa aos Portuguezes, Tinham estes indigenas 
organizado a maior confederação de tribus que jámais existiu 
no Brasil, sendo o seu chefe o terrivel Cuiiambebe, de six 
nistra reputação, Após uma lucia verdadeiramente titanica de 
mezes, venciam os padres com a assignatura em Tperoig, perto 
de Ubatuba, de um armistício (1563). 

Fora golpe de mestre atirado aos Francezes e prepara- 
torio de nova expedição plancjada para a fundação de um 
estabelecimento portuguez nas cercanias de Bahia de Guana- 
bara Em 1 de Março de 1565, Estacio de Sá, sobrinho. do 
governador, auxilindo por gente india do Espirito Santo, 
c catechumenos das Missões de S, Vicente, fixou-se em terra 
firme, na entrada da barra, junto ao Pão de Assucar (o Pot 
à Beurre dos Prancezes), Lançou ahi o intrepido mancebo as 
bases de uma nova cidade 4 qual deu por padroeiro 8. Se- 
bastião. Contintuas correrias entre Mairs e Perós, cada tm 
com os seus alliados, ensanguentaram inutilmente as praias 
e morros vizinhos até que, por duas vezes, tentaram os pri- 
meiros destruir a nascente povoação, atacando-a por matr 
e terra, A resistencia heroica zormbou da impetuosidade do 
assalto. Como chegassem reforços a Mem de Sá e estivesse 
este resolvido ao golpe decisivo contra os detentores da Gua- 
nabata, veio em pessoa com a sua armada reunir-se ás forças 
de Estacio de Sá, 

A 20 de Janeiro de 1567 foi iniciado o ataque geral aos 
Francezes e seus auxiliares agora estabelecidos em terra 
firme. A resistencia destes concentrava-se em redor de tres 
pontos principaes; Ibiraguassá-Mirim (Morro da Gloria ?), 0 
reducto de Uruçú-Mirim (no Rio Cattete) e um fortim da Ilha 
de Paranapecú (do “Gato” como a appellidavam os Fran- 
cezes, por causa dos indios Maracajás seus habitadores). De- 
pois de lucta porfiada foram cahindo as posições em mãos dos 
Portuguezes, consagrando a-victoria a ruina definitiva das 
esperanças dos contrarios. Empanou: o brilho do triumpho 
a morte prematura de Estacio de Sá, forido em combate. 

Foram então transferidos para um morro do interior 
da bahia os habitantes da povoação á beira do Atlantico;.era 
o de S, Januario fronteiro á Ilha de Serigipe ou Villegagnon 
e que, por causa do “Castello” construido em set topo, ficou 
por este conhecido, . Assim nasceu a Cidade de 8, Sebas- 


tião do Rio de Janeiro, destinada a ser para o futuro à capital, 
brasileira e um dos centros populosos mais lindos do mundo, 


Em 1568 tentaram os Francezes outra invasão contra 
o Rio. Vinham em quatro navios e foram repellidos pelo gover- 
nador Salvador de Sá, sobrinho de Mem, o qual os perseguiu 
até Cabo Frio. À protecção dispensada pelo governador geral 
aos padres da Companhia produziu, como já foi dicto, fructos 
optimos, À primeira manifestação da altiança foi a reunião 
da gente da antiga Villa de Santo André da Borda do Campo 
com a missão jesuitica das tres aldeias de Piratininga, o que 
provocou um levante do gentio que acabou vencido pelos 
Portuguezes, ajudados pelos indios convertidos de Martim 
Affonso Tibiriçá. A segunda consistiu no amparo dispensado 
á acção fecunda dos membros da Companhia de Jesus nas 
missões fundadas no Reconcavo. Presidiu à escolha dos sítios 
destas ultimas superior intelligencia, pois demoravam á pe- 
quena distancia do mar e da selva, onde os indigenas iam 
buscar o indispensavel sustento. Em geral cada missão re- 
presentava a fusão de varias aldeias, sendo chefe um indigena, 
o Meirinho, da. escolha dos padres, e a cujo lado ficava um 
destes acolytado por um irmão, Profundos conhecedores eram 
os Jesuitas do coração humano e não admira que, desde o 
início da fundação da Ordem, se revelassem insignes educa- 
dores, Buscaram portanto dirigir o indigena desde a infancia, 
educando-o na escola e imprimindo nelle cedo as idéas que de- 
sejavam incutir-lhe. Aos mais edosos procuravam influenciar 
pelas praticas religiosas, pelo cerimonial do culto destinado 
a prender-lhes a attenção c impressionar-lhes os sentidos, e 
tambem pelo. ensino da musica, do canto, das representações 
theatraes, autos, mysterios, ete, Nunca recorreram 4 vio 
lencia para repressão dos delictos: castigavam-os com à prisão 
ou o tronco por dias, 

A regeneração do selvicola cra por elles procurada com 
afinco; combatiam a sua tendencia á anthropophagia e À in- 
temperança; reprovavam o regime polygamico, a que se entre- 
gava, é esforçavam-se por despertar nelle o amor no trabalho, 
A labuta no campo ou na officina contraria 4 indole do sel- 
vagem foi, entretanto, conseguida pelos Jesuitas, Porque o 
considerassem como possuidor de uma cerebração infantil, 
tratavam-no como tal, servindo-se habitualmente da per- 
suasão, que empregavam com uma paciencia incansavel, uma 
tenacidade sem limites, Os resultados colhidos foram optimos 
e maiores teriam sido, se não lhes paralysasse à acção a m- 
veja dos colonos, que não poucas vezes enxergavam no padre 
o grande obstaculo á satisfacção de sentimentos inconfes- 
saveis, filhos do espirito de violencia e de sensualidade. Para 
combater a mancebia com as indias, que lavrava sem freios, 
pedem elles que do Reino mandem mulheres “ainda que 
erradas”, na phrase de Nobrega, e estas são mandadas 
juntamente com orphans desvalidas. Cabiam as primeiras á 
gente sem representação, pois que as tltimas eram reclamadas 
pelas pessoas de responsabilidade, Parcecria que de tal estirpe 
se haviam de resentir os descendentes, supposição erronca, se 
attentarmos ao que nos offerece a Australia, cujo povoamento 
semelhantemente obedeceu a tão ruim origem, 

Frequentemente tiveram que se arvorar os padres em 
Protectores dos indigenas, que muitos colonos porfiavam 
em fazer escravos. Luctaram tambem pela defesa da moral 
desprezada na nova colonia e, por tão linda victoria, com- 
bateram nas escolas que fundavam, no pulpito onde doutri- 
navam e no seculo em que exemplificavam pela olservancia 
das mais rigidas virtudes. Representaram o elemento intel- 
lectual no inicio do povoamento, e a sua acção bemfazeja por 
muito tempo. se extendeu, 
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A obra meritoria da catechese pelos padres da Compa- 
nhia continuou, com alternativas de progresso e deçadencia, 
até meados do seculo XVIII E 

A incapacidade notoria do autochthone para resistir á 
acção dissolvente do branco se traduziu logo pelo seu subito 
decrescimento,. phenomeno aliás classico e observado toda 
vez que hordas ou povos, em estado de natureza, entraram em 
contacto com povos de cultura. Por maior que fosse o nu- 
mero dos descidos do sertão para alimentação do viveiro dos 
escravizados, sumiam-se estes rapidamente, oque forçou os 
colonos a recorrerem a outra raça mais resistente, que lhes 
fornecesse o braço-machina, sem o qual nada tentavam, Foi 
então importado o Africano, Releva. ponderar que não foi 
sómente a inaptidão natural dos indigenas para o trabalho 
que desgostou os reinôes; a lei tambem exercia tal ou qual 
influencia contraria é sujeição delles, porque vedava a sua 
escravização, sulvo se fossem anthropophagos ou prisioneiros 
de guerra. Semelhante prohibição admíttia na pratica te- 
petidas inobservancias por parte dos interessados, graças a 
argumentos mais ou menos capciosos, e os seus pertinazes 
esforços em prol de sua revogação alcançaram o exito bus- 
cado em determinada oceasião. 

Voltemos, porém, aos escravos negros. São encontrados 
logo no começo da colonização, nas capitanias de S. Vi 
cente e Pernambuco, como trabalhadores ruraes, porque para 
os outros mistéres preferem os colonos o escravo vermelho, 
muito mais apto para ser canociro ou combatente auxiliar 
nas “Entradas” e “Bandeiras”, isto é, oceupações que se cor 
dunam melhor com os seus instinetos de primitivo avesso 
à qualquer obrigação que exija perseverança e continuidade 
de acção, Quanto à proveniencia desses Africanos leiamos 
Varnhagen: 


« Póde-so dizer que a importação dos colonos pretos 
para o Brasil, feita pelos traficantes, teve logar de 
todas as nações, não só do littoral da Africa que de- 
corre desde o Cabo Verde para o Sul, e ainda além do 
Cabo da Boa Esperança, nos territorios e costas de 
Moçambiqne, como tambem não menos de outras do 
sertões que com btllas estavam em guerra e ás quacs 
faziam muitos prisioneiros, sem os matarem. Os mais 
conhecidos no Brasi! erum os provindos de Guiné (em 
cujo numero o comprchendiam Bereberes, Jolofos, Pe- 
lúpos, Mandingas), do Congo, de Moçambique e da 
costa da Mina, donde eram o maior numero dos que 
entravam na Bahia, que ficava fronteira e com mi 
facil navegação; motivo por que nesta cidade tantos es- 
cravos aprendiam menos o portuguez, entendendo-se uns 
com outros em Nagô. » 


O afíluxo desse elemento extendeu-se pelos seculos a se 
guir, e da sua reunião e caldeamento com os outros dois já 
existentes aqui devia formar-se uma resultante, á qual caberia 
a missão de povoar um dos maiores tractos de terra do globo, 

Mem de Sá, cançado e velho, por varias vezes impe- 
trara da Corda licença de regresso á patria; entretanto, só 
lh'a deram em Fevereiro de 1570, sem vantagem. para elle; 
pois que, desilludido e à espera do guccessor, finou-se em 
Março de 1572, ficando dest'arte no Brasil querm pela nova 
terra tanto fizera. D, Luiz de Vasconcellos, nomeado para 
substitui-lo, pereceu em viagem quando atacado por cor- 
satios protestantes. : 
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Pateceu então de bom alvitre ao Governo de Lisboa di- 
vidir a grande colonia americana em dois governos: o do Sul 
e o do Norte, sendo Porto Seguro O limite de ambos. Con- 
sorrera para a resolução a enorme extensão territorial e a 
existencia de dois centros officiaes convenientemente locali- 
zados, S. Sebastião do Rio de Janeiro e o Salvador da Bahia, 
Ficou neste ultimo d. Luiz de Brito e Almeida, indo para 
o Governo do Sul o dr. Antonio de Salema. 

Empenharam-se ambos em dilatar a área da conquista, 
o que importava em muitos casos no acossar do gentio. Pro- 
curou o primeiro atravessar O Rio Real e tomar Sergipe, 
mas a expedição, conduzida com inhabilidade, mallogrou-se. 
O segundo, auxiliado por gente de S. Paulo, destroçou os 
Tamoios da zona de Cabo Frio, alliados dos Francezes. 
Foi grande a matança do gentio, e os que lograram escapar á 
morte foram incorporados ás missões da Companhia. Os fu- 

gitivos embrenharam-se pelo sertão a aentro. O verdadeiro 
vencido foi o Fraricez, forçado a recuar cada vez mais para O 
Norte, onde o aguardava a definitiva desillusão. 

Em 1577 reconstituia a Corôa a unidade de adininis- 
tração no Brasil com a nomeação de um governador geral, 
Loxrenço da Veiga, que chegou á Bahia no anno seguinte 
e ahi morreu (1581). Pouco antes fôra theatro Portugal de 
acontecimentos políticos de magnitude e com extraordinaria 
influencia sobre o desenvolvimento futuro da Colonia do 
Brasil, . 


vii 
O dominio hispanhol — Marcha da colonização pata 
o Norte 


E! em obscuro campo de batalha de Marrocos, em Al. 
cacet-Kibir, que se deve ir procurar a catisa inicial da profunda 
alteração politica soffrida por Portugal em sua evolução, 
quando já ia caminhando, para o seu findar, o seculo xvL. 
Desapparecera mysteriosamente na refréga el-rei d. Se- 
bastião e, por falta de descendentes directos, cahia o sceptro 
nas mãos tremulas e inhabeis de um ancião, o cardeal d. Hen- 
tique, a quem o tumulo já esperava (1578). 

“ Em breve se acercaram os pretendentes, mas de todos 
logo oceupou posição de destaque um neto de d. Manuel, 
Philippe, que 'ao argumento poderoso da herança pelo san- 
gue juntava outro de subidissimo valor: ser rei de His- 
panha e nesta qualidade dispôr de elemento de persuasão 
irresistivel, em todas as epcchas, à força, representada na es- 
pecie pelos conhecidos “tercios'” sob o commando do temido 
duque de Alba. Invadido Portugal pelos exercitos hispa- 
nhóes, os deputados ás Côrtes reunidos em Thomar sanc- 
cionaram o que resolvera de facto o poder das armas (1581). 
O Brasil, parte integrante do dominio luso, incorporado ficou 
ao imperio hispanico, de cujas vicissitudes não tardaria a par- 
tilhar, 
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" nuador no cargo d. Diogo de Mendonça Pirtado, em cujo gos 


verno se daria a primeira invasão hollandeza. 

Vejamos agora de que modo se realizou a colonização do 
tttoral, de 1580 a 1624, isto é, da ascenção de Philippe EO, 
de Hispanha ao throno luso á aggressão flamenga contra a 
Cidade do Salvador, na Bahia. i Ras 

Existia no Sul um fóco de irradiação: S. Vicente. Man- 
dara colonos a Cananéa, extendendo-se tambem para o Norte, 
para entrar em communicação com a gente do Rio de Janeiro, 
pelos poisos intermediarios da enseada de Angra dos Reis e 
da “baixada de Santa Cruz, onde os Jesuitas começavam 
uma fazenda famosa”, (C. de Abreu.) Do Rio para cimiãa 
acção portugueza e depois luso-hispanhola se fazia sentir nã 
zona de Cabo Frio, ainda frequentada pelos Francezes, como 
dá testemunho a expedição de Antonio de Salema, em 1572, 
ea de Constante Menelau, esta coroada de franco successo, 
O sector da costa, que dahi se desdobra até á Bahia, então 
percorrido pelos. Goitacás, Aimorés e outras tribus tapuias, 
ficou provisoriamente pacificado, devido aos esforços do je- 
suita Domingos Rodrigues e de Alvaro Rodrigues Adorno, 
Para o Norte da Báhia o acontecimento de mais vulto foi 
a conquista de Sergipe. À empresa de' penetração pacifica 
tentada pelos padres da Companhia redundou em mallogro, 
determinado pela avidez dos colonos por escravos vermelhos. 
A expedição militar de Luiz de Brito, que tambem visava a 
escravização do gentio, falliu, e à de Christovam de Barros, 
quando governador interino, teve desenlace identico. Muito 
padeceram os indigenas, dos quaes não poticos soffreram a 
sujeição, no passo que outros fugiram para o sertão, Fundou 
GC. de Barros, perto do Rio Sergipe, um fortim ao qual deu 
o nome do seu padroeiro. 

A Capitania de Pernambuco tornou-se outro centro ir 
radiador, mármente para o Sul, pata o baixo S. Francisco, 
Houve expansão para o Capiberibe, o Cabo de Santo Ágos- 
tinho e o curso inferior do Serinhaém. Nas Alagôas, entre os 
primeiros povoadores, fundadores de engenhos, figuram o 
allemão Linz e João Paes Barreto. De um modo geral, estava 
realizada a ligação dos principaes centros de povoamento 
da costa, desde S. Vicente até Pernambrco. Como com- 
menta preclaro historiador nosso : o 


«nos primeiros annos do seculo xvIr podia-se viajar 
e viajava-se eflectivamente por terra, da Bahia até Per- 
nambuco, sem encontrar resistencia séria por parte dos 
naturaes, vencidos ou afugentados da Matinha. O unico: 
obstaculo ao livre transito apresentava a passagem dos 
rios maiores, direito real. Os rios menores eram passados 
nos vaus, e assim continuaram nos seculos seguintes: 
pelos vaus póde-se traçar a borda da primitiva ocetipa- 
ção littoranea,,. » 


Em sua marcha para o Norte, á procura do Amazonas, 
encontraram sérios obstaculos os Portuguezes, alguns mesmos 


A administração da grande colonia, neste periodo, passa 
pelas mesmas phases de dualidade e unidade de governo, 
De 1582 a 1608 é mantida a centralização com Manuel Tel- 
les Barteto, d. Francisco de Sousa, d. Diogo Botelho e d. Diogo 
de Meneses, mas nesse anno é assentada nova divisão em go- 
verno do Notte e do Sul com d. Diogo de Meneses e d, Fran- 
cisco de Sousa e seus successores, Gaspar de Sousa e d, Luiz 
de Sousa. Regressou-se definitivamente á unidade com O se- 
gundo conde do Prado, d. Luiz de Sousa, sendo seu conti- 


quasi insuperaveis. O maior foi a Parahiba. Ahi, como sue- 


cedera em Sergipe e Pernambuco, andavam os Prancezes à 
commerciar com os Potiguaras da praia, sem que 08 incom- 


modassem os Lisos a quem não molestavam tambem cl 
reciprocidade. Em 1574 d, Luiz de Brito enviou O ouvidor 
geral, Fernão da Silva, para estabelecer a paz entre os indios 
do littoral-e os do sertão; devia outrosim ocetipar à região. 
Nada conseguiu. Offereceu-se então para a conquista mediante 
certas mercês Fructuoso Barbosa, homem de posses, conhe- 
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cedor da Parahiba por já ter negociado alli em pau-brasil 
(1580). Violento temporal causou o insuecesso da tentativa, 
obrigado que foi a arribar ás Antilhas. Em 1582 renovou a 
empresa. A principio lhe correram os acontecimentos á feição: 
destruiu algumas naus francezas e repelliu o gentio, mas este 
acudindo numeroso o forçot a desistir e a regressar. 

“Em 1583 encetava-se a terceira investida. À presença 
em aguas brasileiras de uma armada hispanhola, sob o com- 
mando de Diogo Florez Valdez, que vinha de retorno do Es- 
treito de Magalhães, foi aproveitada para a conquista da 
Parabiba. Devia secunida-la uma expedição terrestre che- 
fiada por d. Philippe de Moura, Foi escolhido Pernambuco 
para ponto de" concentração. 

A armada de nove naus, castelhanas sete e portuguezas 
duas, alcançou sem novidade o já famigerado rio, derrotou 
os Francezes que lá estavam, queimou-lhes alguns barcos e 
fundou um forte, emquanto a gente, que viera por terra, 
egualmente victoriosa, lançava 08 alicerces de um povoado, 
“Philippéa”. Foi designado para encarregado deste Pru- 
ctuoso Barbosa, ao mesmo tempo que Valdez entregava o 
commando da fortaleza ao capitão Francisco Castrejon, com 
uma guarnição de 160 homens. 

“ Inutilizaram todo o trabalho da colonização a desintel- 
ligencia entre os dois chefes e a tenacidade do gentio inimigo 
açulado pelos Francezes. Entrincheirados em sua base da 
Bahia da Traição não desesperavam estes de tirar vingança dos 
desastres sofíridos e de rchaver o terreno perdido, Poi Pru- 
etuoso Barhosa o primeiro a retirar-se, desanimado, embora 
tivesse Pernambuco mandado reforços. Por duas vezes vieram 
recrutados por Martim Leitão, ouvidor geral, sendo que a 
segunda rémessa de gente (Março de 1586) seguiu ncompa- 
nhada por elle pessoalmente e trazia por chefe Prancisco Bar- 
teto. Pela resenha se achou “com quinhentos e tantos homens 
brancos”, afora mamelucos e indios. O açodamento feroz do 
adversario em lucta sem treguas amolleceu a coragem de 
Castrejon e, em Junho do alludido anno, incendiava o Forte 
de S. Philippe, atirava a artilheria ao mar c se retirava. 

Além dos indios da Parahiba tivera Mutim Leitão 
que enfrentar os Tabajaras. Perseguição anterior, estupida- 
mente movida pelos Portuguezes, os havia sublevado, sedentos 
de desforra, e depois de obtida, sem que com isto se lhes ar- 
refecesse o odio, tinham solicitado alliança com os Potiguaras, 
seus antigos adversarios, para proseguirem juntos na guerra 
contra o inimigo commum, o “Peró”, 

Como recusassem a amizade que lhes offerecia, tratou 
Leitão de os atacar, consciente que estava do perigo que advi- 
ria da reconstituição no Norte de uma nova “Confederação 
dos Tamoios”, Foram felizmente derrotados os Tabajaras, 
apesar da valentia de dois chefes notaveis, Braço de Peixe 
(Piragibá) e Assento de Passaro, O cheque despertou o 
desprezo dos Tupinambás pelos novos allíiados, que por elles 
foram rechaçados da Parahiba. A desunião dos selvicolas 
não esrapou á argucia de Martim Leitão; renovou a offerta 
de paz e amizade e desta vez recebeu a sua. perseverança 
merecida, recompensa, graças á interferencia de João Tavares, 
escrivão dos orphãos de Olinda, 


«Em Agosto, 5, dia de Nossa Senhora das Neves, 

João Tavares recomeçou a obra anniquilada pela defee- 
-ção de Castrejon, auxiliada agora pela gente de Braço 

: de Peixe e Assento de Passaro, mas perturbada sempre 
- pelos Potiguaras e pelos Francezes. Mais dias vezes 
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tornou Martim Leitão 4 Parahiba, Sua acção sempre 
fecurida e prestigiosa póde resumir-se em poucas pala- 
vras: queimou navios, queimou pat brasil já cortado 
queimou aldeias, arrancou plantações, inutilizou sasitie 
timentos na Bahia da Traição, na Serra de Cupaéba, 
no Tijucopapo, , 
- Em Maio de 1587, Martim Leitão considerou ter« 
minada a sua missão e voltou para Pernambuco, depois 
de lançar os alicerces de um engenho real. Enganava-se 
porém; proseguiram constantes as guerras durante mais 
de dez annos, no sertão, no littoral com as naus francezas 
que chegaram a cercar a Fortaleza de Cabedelo, com os 
Potiguaras, a quem a presença dos Francezes, privados 
“deir para sua terra pela queima das naus quie os deviam 
conduzir, communicara uma audacia e uma persistencia 
bem alheias á indole indigena. » (Capistrano de Abreu.) 


Servia de base a Bahia da Traição aos Francezes para 
os seus ataques aos estabelecimentos da Parahiba; agora em, 
sua pertinacia, iam elles utilizar-se, para fim identico, da foz 
do Rio Grande, Impunha-se, portanto, aos Luso-Hispanhões 
desaloja-los da nova posição e quanto antes para pôr defini. 
tivo paradeiro 4 audacia daqueila gente, que ameaçava crear 
fundas raizes ahi pelo seu cruzamento com o mulherio indi- 
gena, de que descenderiam outros mamelucos, certamente 
em nada inferiores aos congencres de S. Vicente. 

Poi organizada a expedição ao Rio Grande no governo 
do d. Francisco de Sousa e dirigida por Manuel de Masca- 
renhas Homem e Alexandre de Moura, À concentração devia 
effectunr-se em Pernambuco, ponto de partida, Havia urgen+ 
cia em seu despacho, porque a âmença franceza crescia com 
os scus preparativos de reconquista da Parahiba, Uma ar» 
mada, sob as ordens de Toussaint Conen de la Viliaudoré, 
patrocinada pelo proprio rei Henrique IV, que lhe concedera 
uma subvenção de 60,000 escudos, fizcra-se de vela em 1597 
para o Brasil, Seu objectivo era duplo: fazer uma diversão 
contra os Ilispanhócs com quem estava em guerra a Prança, 
e incrementar as tentativas de colonização em terras brasi- 
leiras. O ataque 4 Paralúba foi mal succedido, mas os Portu 
guczes não ignoravam a permanencia do inimigo em aguas 
vizinhas. Sabiam que havia no Rio Grande sete naus, uma 
das quaes commandada pelo capitão Riflault, grande amigo, 
segundo refere Claude d'Abbeville, do indio "Ouirapive” 
(Ovirapirik), “a Arvore Seca”, Emquanto os deixassem alli 
estar em socego não havia segurança, 

Uma expeilição por terra, chefiada por Feliciano Coelho, 
capitão-mór da Parahiba, ficou materialmente inutilizada 
por uma epidemia de bexiga, mas a que fôra por mar com 
Manuel Mascarenhas e Jeronymo' de Albuquerque chegara 
ao seu destino em Janciro de 1598. Mais tarde a vinda do 
mesmo Peliciano com otitra gente permittiu a conclusão do 
Forte dos Tres Reis Magos, cujo commando entregou Mas- 
carenhas a Albucruerque, 

Merece especial attenção a mentalidade deste ultimo, 
pelo que se torna plausível pequena demora em sua analyse, 
Filho de uma mãe potigura, Maria do Arco Verde, nunca 
olvidou Jeronymo os ascendentes maternos, nem delles, játnais, 

se envergonhou; mas esse sentimento, que o honrava, cresce 
de vulto quando gera no “Grande Mameltco” a concepção 
superior de congraçar o homem branco portugtez com o ver-. 
melho para uma obra commum de progresso. Relata um 
historiador patrio, que se utilizou para isto de um pagé que, 
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fôra aprisionado, O exito da missão revela o tino com que se 
houve o mandatario e ao mesmo tempo descobre phenomeno 
curioso de psychologia, caracterizado por um levante de 
brogueis das mulheres indias cançadas da vida agitada e 
miseravel que levavam, e de tal modo exasperadas, que es- 
queceram a servidão mtilti-secular e ameaçaram fugir em 
massas, e não cessasse semelhante estado de coisas. 

Em Junho de 1599 foram juradas solennemente as 
pazes na Parahiba e com grande proveito para o presente e 
o futuro, porque “deste acto resultou nascer e crear-se na 
amizade dos Portuguezes, Antonio Camarão, um dos heróes 
da lucta contra a Hollanda”, 

Deante do avanço dos Lusos recuavam Os Francezes, 
ainda espalhados pelo Ceará e, se o movimento pergistisse, 
acabariam por ser alijados para além do Amazonas. O gover- 
nador d. Diogo Botelho desejava levar a occupação pot- 
tugueza ao Maranhão, e, para melhor ultima-la, foi pessoal- 
mente a Pernambuco. Dirigiu a expedição Pero Coelho de 
Sousa, cunhado de Fructuoso Barbosa. Em 1603 estava no 
Rio Jaguaribe sem encontrar grande tropeço no atravessar O 
littoral, mas ao interniar-se no chapadão da Serra de Ibiapaba, 
não longe de Camocim, offereceu-lhe resistencia a gente 
Tabajára guiada por um Francez, marinheiro do capitão 
Riffault, por nome Mombille, Venceu Coelho e proseguiu 
em busca do Rio Punaré (Parnahiba); o cangaço dos com- 
panheiros o. forçou a abandonar a partida e a regressar. 
As muitas crueldades e traições que commetteu, escravi- 
ando os indios amigos ou contrarios, destruiram tudo quanto 
anteriormente alcançara, A ambição sordida de um homem 
fez taboa tasa do labor ingrato e penoso de longos annos. 

Yeio logo a demonstra-lo o insuccesso da missão confiada a 
dois Jesuitas, Francisco Pinto e Luiz Figueira. Levavam 
em sua companhia indios dos capturados por Pero Coelho, 
Depois de muito esforço fôra attingida a Ibiapaba; e, quando 
se preparavam para it adeante, atacou-os o gentio Tapuia 
que matou o padre Francisco Pinto, obrigando Luiz Pigueira 
e os indios a se occultarem na selva, onde viveram foragidos 
até poderem alcançar Pernambuco, á' custa de horriveis 
provações e profunda miseria. 

Apresentava a conquista do Maranhão a mesma. per- 
spectiva sombria da Parahiha; exigiria muitos e sangrentos 
sacrifícios antes que se marcasse successo de relevancia, Em 
boa hora surgia personagem destinado a representar papel 
parecido com o de Jeronyimo de Albuquerque no problema 
'angustioso da união fecunda do Luso e do indigena no po- 
voamento e progresso do paiz, Dotado de espirito sagaz e 
intelligencia lucida, assimilou o portuguez Martim Soares 
Moreno a theoria de d, Diogo de Meneses a respeito e, apesar 
da pouca edade, apenas tinha 18 annos, procedeu na emer- 
gencia com a segurança e prudencia de um homem velho e 
escarmentado. Tívera a feliz idéa de o trazer á Parahiba e 
de 6 incorporar á primeira expedição de Pero Coelho, seu tio, 

o sargento-mór Diogo de Campos. O golpe de mestre do 
mancebo foi a conquista moral que fez do chefe potiguára, 
Jacaúna, irmão de Pott, a ponto de receber delle distincções 
e provas de confiança reveladoras do que conseguira a sua 
habilidade alliada a um sincero acatamento pelos costumes 
dos indios. Soubera. assim dissipar as prevenções e descon- 
fianças peculiares aos indigenas, justamente irritados com as 
atrocidades de Pero Coelho e sua gente. 

A recompensa de tão san política redundou na fundação 
de. um fortim na emboccadura do Ceará, com grande des- 
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contentamento dos Francezes, frequentadores assiduos do 
sítio. Era governador Gaspar de Sousa, quando foi organi. 
zada & primeira expedição destinada a preparar, pelo menos 
o accesso ao Maranhão. Recahiu a escolha judiciosa do chefe 
na pessoa de Jeronymo de Albuquerque, prova eviderrte de 
que triumphara a política da brandura defendida por Diogo 
de Meneses. à ; ' 
Partiu o “Grande Mameluco” com quatro barcos, 100 
brancos e muitos indios (1613); ao passar pelo Ceará tomou 
comsigo Martim Soares Moreno e foi até ao Camocim, onde 
pretendia fundar um forte, mas depois o transferiu para a en. 
seada das Tartarugas em Jericoaquara, com uma guarnição 
de 40 homens. Fôra alcançado o objectivo principal da expe. 
dição: a base das Tartarugas era a cabeça de ponte imprescin- 
divel para ulteriores operações contra esse Maranhão myste- 
tioso, onde se acoitavam os Francezes. Estava designado de 
antemão Martim Soares para o reconhecimento preliminar da 
proxima investida, Partiu o arrojado moço com 20 homens 
de Camocim, e a favor da pequena capacidade e pouco calada 
do seu barco pôde coser-se à costa e, entrando pela bocca do 


Rio Preá, alcançar pelas aguas interiores a Bahia de S, José.. 


Ati topou com os Francezes que immediatamente lhe deram 
caça. Pôde escapar-lhes, mas o temporal o atirou na Vene. 
zuela, de onde voltou á Europa. O primeiro cuidado de Martim 
Soares foi despachar o piloto do barco, Sebastião Martins, 
para Pernambuco, a dar a quem de direito todos os informes 
que colhera na empresa. 

Pela segunda vez in renascer o “perigo francez" agora 
ao Norte, no Maranhão, apparentemente com probabilidades 
de exito, pois parecia dedicar attenção ao projecto de colo- 
nização, elaborado por um dos soberanos mais eminentes que 
jámais teve a França, Henrique IV. Desde o ultimo decennio 
do seculo xvI interessara sobremodo aos marinheiros nor- 
mancos, com especialidade aos de Dieppe, a região do Norte 
do Brasil, que elles chamavam Maragnan, Entre os que 
mais pugnavam pelo estreitamento das relações commer- 
cines com aquellas terras sc destacavam dois, o capitão 
Riffault e Charles des Vaux de Sainte Maure, ambos co- 
nhecedores do vasto territorio que se extendia da Parahiba 
ao Pará. Constituiu-se uma carreira regular de barcos de 
Dieppe ao Maranhão, como comprovam as viagens repetidas 
do capitão João Guérard, commandante da esquadrilha do 
Dauphin mais o Poste. As informações fornecidas por elle 
mostravam-se favoraveis e produziram boa impressão, como 
tambem as de La Ravarditre, chegado do Maranhão com 
alguns indios Tupinambás ec Tabajáras, que queria" apre- 
sentar ao rei Henrique. O punhal de Ravaillac não só impediu 
que tal se désse, mas egualmente feriu de morte a ultima 
tentativa organizada para implantar de modo permanente 
a influencia franceza no Brasil. 

A rainha regente, a italiana Maria de Medicis, mulher 
frivola e de poucas luzes, renovou, é certo, & concessão que 
fizera o fallecido Henrique IV de 50 leguas de costa no Ma- 
ranhão a Danicl de La Touche, senhor de La Ravarditre, 
anteriormente tenente-general da Guiana. por nomeação do 
rei; mas não lhe deu auxilio pecuniario ou material algum. 

Recorreu então La Ravardiõre a partictilares, como O 
fidalgo Francisco de Rassilly e o capitalista Nicolau Harlay 
de Sancy para o dinheiro necessario, € constituiu a expedição 
com voluntarios, Compunha-se a armada de tres naus: 9 
Régent, a Charloiteea Sainte Anne, e partiu de Cancale a19 de 
Março de 1612. Seguiam com La Ravardiêre Harlay, Rassilly 
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e quatro capuchinhos com Claude d'Abbeville. Este e Yyes 
d'Evreux forneceriam com seus “escríptos dados preciosos 
para O conhecimento da expedição, bem como tambem da 
região que ia ser explorada, 

Depois de tocar em Fernando de Noronha reconheceu 
a esquadrilha a chamada Ilha de Sant'Anna, em seguida a 
do Maranhão, que se appeilidou de 8. Luiz. Encontraram 
ahi os recem-chegados as tripulações de Guérard e mais este, 
Trataram immediatamente os Francezes ajudados pelos indi- 
genas da consirucção de um forte, o de S. Luiz, com 20 peças e 
da edificação de casas de madeira e de uma capella dedicada 
a S. Francisco. Voltou o Régent com Rassilly para angariar 
recursos; as promessas reaes € de tmodo official foram muitas, 
a sua realização nenhuma. Regressou o navio com o capitão 
Du Prat e 300 colonos, agricultores, artifices e mais alguns 
capuchinhos. Os Francezes haviam começado a exploração 
da terra firme, da França Equinoxial: o capitão Maillard 
subindo pelo Mearim, La Ravardiêre embrenhando-se para 
Noroéste, para o Pará, em busca da terra das Amazonas, 
Estava elle ausente de S. Tuiz quando Jeronymo de Albu- 
querque fundou o fortim da enseada das Tartarugas; De Pé- 
zieux, que o substituira, mandou-o immediatamente prevenir, 
pois receava imminente ataque por parte dos Portuguczes. 

Na verdade estava Gaspar de Sousa em preparos da 
segunda expedição. Seria seu chefe Jeronymo de Alhu- 
querque, coadjuvado por Diogo de Campos. Elouvera a 
maior minucia em sua composição, para a qual tinham sido 
tomados em consideração os informes de Sebastião Martins, 
em boa hora chegado. Reforçada com o que encontrou no 
Ceará, deteve-se a empresa no Forte de Nossa Senhora do Ro- 
sario em Jericoaguara. Tinha Jeronymo cerca de 280 brancos, 
entre soldados e martjos, e 300 indigenas frecheiros (Outubro 
de 1614). Como o piloto Martins só conhecesse a entrada 
do Preá, resolveram os expedicionarios subir por ella e nisso 
andaram bem, sem que aliás o soubessem, por ignorarem o 
que haviam feito os Prancezes. Com cefleito, estes que es- 
peravam o assalto pelo lado do mar, haviam fortificado con- 
venientemente a Bahia de S, Marcos. Para o lado da terra 
firme apenas existia, como elemento de defesa um fortim, 
o de S. José de Ttaparí. A 26 de Outubro estavam os Por- 
tuguezes no Porto de Guaxenduba e ahi levantavam outro 
fortim, o de Santa: Maria. Em a noite de 18 de Novembro 
tomou La Ravarditre a oflensiva, transportando para o con- 
tinente 2.200 homens, dos quaes 200 eram Prancezes, e tratou 
de cercar a posição de Santa Maria por terra e por mar, 
feito o que intimo o inimigo a render-se. A resposta ce Jero- 
nymo de Albuquerque foi a de uma contra-ofensiva dupla 
e fulminante: a que atacou pelo monte era. dirigida por elle 
mesmo e, como avançasse de sopetão contra a columna de La 
Fosse-Bénard, surprehendeu-a e dentro em ponco a collo- 
cava entre dois fogos; a do mar sob a chefia de Diogo de 
Campos e Jeronymo Fragoso tomou a trincheira de De Pé- 
zieux, que tombou mortalmente ferido, 

O Régent não lograra approsimar-se bastante de terra 
Pelo seu calado, sendo inutil o seu canhoneio para salvar 
uma sittiação bem compromettida e favorecer uma retirada, 
que a defecção dos Tupinambás e o pouco ardor dos proprios 
Francezes apressavam singularmente, 

“O numero de mortos e feridos avultou do lado destes, 
do passo que entre os Portuguezes foi quasi nullo, 

A derrota de La Ravarditre em grande parte decorreu 
de sua precipitação e notoria incapacidade: cercara a po- 
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sição de Guaxenduba de modo imperfeito sem procurar 
saber das intenções do adversario, livre de desferir contra- 
ataque como e quando bem quizesse, com a vantagem não 
pequena de ser conhecedor do terreno. Estas falhas sensiveis 
eram complicadas por deploravel espirito de indecisão, de 
que soube aproveitar-se o adversario sagacissimo. A victoria 
dos nossos era ainda duvidosa; o mar pertencia aos Francezes, 
e problematica era a ajuda que por elle podesse vir, A vinda 
de reforços por terra ou pelo Preá afigurava-se impossivel 
no momento, de maneira que só um elemento, o tempo, 
seria capaz de auxilio prestante. Cumpria chama-lo a ei, 

Felizmente não desertara a confiança do coração do 
“Grande Mamehico”, e nada melhor traduz a energia de ferto 
desse homem do que a sua phrase singella mas tão expressiva: 
“Somos homens que um punhado de farinha e um pedaço de 
cobra, quando o ha, nos sustenta ", palavras corroboradas 
por Diogo de Campos, seu companheiro de armas, 

A immobilidade dos dois adversarios, um no mar mas 
sem apoio em terra, outro firmado nesta e sem poder attingir 
o contrario que as aguas protegiam, suggeriu a contempo- 
rização, e ahi Jeronymo alcançou nova victoria, a da diplo- 
macia, pois, o armisticio concluido lhe dava “o tempo”, 
altiado inestimavel que lhe traria o triumpho completo. 
As duas metropoles estavam atnigas e aliadas no Velho 
Mundo; por que se degladiariam neste? A 27 convencionou-se 
a suspensão das hostilidades até fins de Dezembro de 1615; 
nem os Prancezes iriam ao continente nem os Portuguezes 4 
ilha; seriam permutados sem resgate os prisioneiros; ficaria o 
mar franco aos Portuguezes; soccorro de gente de guerra não 
suspenderia o armistício; a nação obrigada, a retirar-se teria 
tres rnczes para os aprestos; dois representantes de cada, bel- 
ligerante iriam á Côrte de Madrid c à de Paris, saber de suas 
majestades catholica e christianissima suas vontades sobre 
quem deveria ficar no Maranhão. Ms 

A 16 de Dezembro de 1614 zarpava o Régent, levando os 
emissarios Du Prat e Gregorio Pragoso com destino á França, 
e em Janeiro de 1615 partiam para Portugal Diogo de 
Campos e o capitão Mathicu Maillart a bordo da caravella 
deste ultimo, E 

Os soceurros solicitados por Jeronymo de Albuquerque 
não toxdaram à chegar, quer os que Gaspar de Sousa lhe en» 
viara de motlu proprio, quer aquelles que o mesmo governador 
geral recebera incumbencia de aprestar por ordem de Lisboa. 

Partiu em Junho de 1615 com os primeiros Francisco 
Giuldeira do Castello Branco, antigo capitão-mór do Rio 
Grande: Com à presença desses auxiliares foi augmentada a 
pressão sobre La Ravardiêra, agora intimado a evacuar a Tha 
de 8, Luiz, comquanto importasse esta, attitude na violação 
de um dos artigos da tregua; protestou o Prancez, mos a na- 
tural passividade, que não cstimulava, antes favorecia, o 
pouco ou nenhum enthusiasmo de seus commandados, fe-lo 
resignar-se a acceitar a dura condição. Veio inesperadamente 
em seu atixilio a discordia entre os dois chefes  portugtiezes, 
o que não impediu Jeronymo de passar para a ilha e ahi le- 
vantar um forte, o de 8, José. 

Chegou por fim a segunda expedição de reforço com Ale- 
xandre de Moura contando 11 navios e 900 homens, além 
de elementos de toda a qualidade para a fundação de um 
estabelecimento permanente. A 1 de Novembro investia 
com toda a cautela a posição franceza pelo lado da Bahia 
de S. Marcos, emquanto Jeronymo de .Albuguerque, por 
tetra, apertava o cerco. A 3 do mesmo mez era feita a inti- 
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mação para rendição completa sem direito a indemnização. 
Em troca de refens poderiam os Francezes retirar-se a salvo 
a mãe pattia. 
ua COR razoavelmente fazer La Ravardiõre ? Dis- 
punha apenas de 200 homens, algumas peças e potica munição; 
javrava o desanimo pelos seus soldados; a desproporção nu- 
merica e a depressão moral não lhe aconselhavam a resis- 
tencia. Capitulou, e à 4 de Novembro de t615 deixavam o 
Forte de S. Luiz e a ilha de pertencer ao rei de França. Fôra 
o Maranhão a ultima desilusão dos Prancezes na longa e 
tenaz campanha por elles sustentada por mais de um seculo 
para se fixarem de modo permanente no littoral brasileiro ; 
desta vez o golpe vibrado ferira fundo a sua pretenção e para 
sc homem sisudo, de grande previdencia e tino nas 
coisas do governo, Alexandre de Motta; conhecedor dos 
homens soubera aquilatar O valor dispar de Jeronymo de 
Albuquerque e de Francisco Caldeira de Castello Branco, 
gpproximando-se quanto a este a sua opinião do conceito 
que delle fazia Gaspar de Sousa. Confirmou Jeronymo de 
Albuquerque “Maranhão” (appellido que tomara depois da 
victoria de Guaxenduba) no governo da ex-Prança Equino- 
xial e despachou a Caldeira para o Norte, para 0 Pará, eujo 
reconhecimento cumpria fazer como trabalho preparatorio 
da oceupação futura do Amazonas. o 

Consoante André Pereira, partiu este ultimo “no dia de 
Natal em que se deu princípio a esta éra de 1616”, portanto 
a 25 de Dezembro de 1615. Levava 150 homens em dois 
barcos e uma lancha. Seguiam, como piloto, Antonio Vicente 
Cochado e, ptovavelmente por ser amigo dos indios e conhe- 
cedor da região, o celebre Charles Des Vaux. Fez-se a viagem 
com a imaior cautela; de dia ia o piloto sondando, colhendo 
dados sobre a terra á vista para confecção de roteiros, á noite 
fundeando por prudencia, Em começo de Janeiro chegava ao 
destino, a 35 leguas do mar, levantando 4 margem direita do 
Rio Pará um forte, a que deu o nome de Presepe, séndo 
chrismada a terra de Feliz Lusitania, 

Era deste modo iniciada a fundação da Cidade de Belém. 
O acolhimento dos indios foi brando e amigo, prestando-se 
elles a dar informes do que lhes pediam. Entre outras coisas 
“souberam os expedicionarios que por aíli costumavam andar 
extrangeiros a modo de Inglezes ou Flamengos, 

Mas o genio arrebatado e desconfiado de Caldeira não 
tardou a leva-lo é pratica de horrores, crueldades e ingra- 
tidões. Moveu guerra aos Tapuias (Pacajás), de maneira 
barbara, e perseguiu atrozmente aos proprios Tupinambás, 
amigos, por simples suspeita, como refere o jesuiita Jacintho 
de Carvalho. Comprehende-se por conseguinte porque já 
instasse Gaspar de Sousa junto ao rei de Hispanha pela 
volta do irrequieto personagem dado a “desconcertos, des- 
inquietando os indios capazes de rebellarem-se não fosse posta 
em seu logar outra pessoa” (1618). 

Ta agora a exploração do paiz mudar de rumo: dando 
“costas ao mar acompanharia na penetração a marcha do sol, 


VIII E 
A invasão hollandeza 


Dois grandes beneficios grangeara O Brasil com a domi- 
nação hispaúhola: a colonização do littoral do Norte e a con- 


juração do perigo francez, esta, de facto, consequencia logica . 
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daquella e ambas suscitadas pelo sentimento de defesa de 
um organismo commerçial ultra proteccionista, porquanto só 
adimittia para o nosso paiz o monopolio exercido pelo im. 
perio dos Philippes. Mas, para que este alcançasse a sua ple; 
nitude, fôra preciso quie se mostrasse menos desidioso o Go- 
verno de Madrid com o policiamento de littoral vastissimo qual 
o nosso, sem o que ficaria este aberto a todas as tentativa 
de contrabando forçosamente frictuoso. : Ee 

Ora, como na realidade se achavam desamparadas as 
costas de qualquer protecção, continuaram a visita-las cor. 
sários confessos ot navegadores que se diziam pacíficos, uns 
e outros attrahidos por suas riquezas, notadamente Inglezes, 
Francezes e Flamengos. Por ahi andaram durante o dominio 
hispanhol uns, como os Bretões, apenas instigados pala cobiça 
de saque e da pilhagem, mas os outros doruinados pela am- 
bição preliminar do commercio a que se seguiria a procura da 
posse tetritorial. 

A sustentação pelos Portuguezes e Hlispanhóes do “mar 
fechado" para os extrangeiros, em vez de afugentar a estes, 
apenas serviu para excita-los ainda mais. Subiu de ponto a 
irritação dos soberanos dos paizes, que tambem pretendiam ao 
commercio “livre” do mar: manifestou-se primeiro a França, 
depois a Hollanda e finalmente a Inglaterra, que solucionaria 
o problema em seu proveito pelo “dominio das ondas”, Nunca 
revelaram os reis francezes espirito de continuidade no am- 
paro, que dispensavam aos subditos empenhados na lucta pelo 
commercio d'além-mar; preferiam dispensar-lhes auxilio" se- 
ereto, como revelam os actos de Henrique II e de Catharina 
de Medicis quando regente. Por occasião da subida ao throno 
tuso de Philippe II, de Hispanha, esta rainha mando aprestar 
uma esquadra que, sob o commando do almirante Stroza, 
devia desempenhar uma missão secreta no occidente do Atlan- 
tico, provavelmente no Brasil; servia de pretexto o auxilio a 
prestar ao prior de Crato, d. Antonio, tambem pretendente 
á corda portugueza. Mallogrou-se a empresa, mas a these foi 
mais tarde retomada por Henrique IV e egualmente conde- 
mnada ao fracasso. 

Com a Hollanda cresceu o petigo por se apresentar com 
maior complexidade e ser oriundo de causas, que tocavam 
mais de perto a essencia intima dagtella nação, visto estar em 
jogo a sta existencia economica no exterior, Justamente por 
ser de maior interesse para a Historia do nosso paiz a acção 
dos Batavos, convirá demorar a sua exposição afim de te- 
ferir, ainda que de modo succinto, as investidas dos corsarios 
de outras nacionalidades, porque algumas vezes com elles 
tambem se associaram os Flamengos. 

Em 1579 uma flotilha de barcos normandos foi incen- 
diada perto de Pernambuco e na mesma, data, segundo re- 
fere La Ronciêre, uma nau franceza, à Salamandre, sob O 
commando do capitão Jean de Coquigny, depois de longa 
estadia perto. da ponta do Cairuçú, tomou a posição de 
“Ararué” (?), talvez ensaio frustrado da fundação de um 
estabelecimento de caracter permanente. E 

No Rio de Janeiro Correia de Sá repelle á bala a inti- 
mação que lhe fazem quatro naus francezas em nome de 
d. Antonio. Talvez fossem enviadas para annunciar a vinda 
da esquadra de Strozzi, derrotada depois na batalha dos 
Açores, im 1595 aportam duas naus da mesma nacionalidade 
& Bahia. Capturados Poidemil e Gourbaut, seus capitães, São 
elles enforcados. Em Ilhéos uma esquadrilha desembarca um 
contingente, mas, sendo dizimado em uma cilada da gente de 
terra, desistem og Françezes da tentativa e fazem-se 20 mate 


* - Já vimos que procuravam agora de preferencia 'o Norte 
do Brasil, da Parahiba ao Maranhão, diferentes neste par- 
ticular dos Inglezes, mais propensos a dirigir as investidas 
para o centro e O Sul, ora sós, ora com os Flamengos, € raras 
vezes com os vizinhos de além Mancha, 

Em 1583 dois galeões inglezes sob o commando de Edward 
Fenton surgem deante de Santos que queriam saquear. 
A chegada inopinada de tres naus castelhanas salvou a villa, 
Bombardeados os galeões, um delies foi a pique. Em 1587 dois 
corsarios, Withrington e Lister, atacam a Bahia que, con- 
forme informações falsas, julgavam estar indefesa, Foi a 
repulsa o seu castigo. Em 1591 Thomaz Cavendish assalta 
a Villa de Santos e atta-lhe fogo, depois de a ter saqueado. 
Pouco - depois quiz repetir a façanha no Espirito Santo, mas 
soffreu derrota, 

Em 1595 o inglez James Lancaster mais o flamengo 
João Venner tomam o Recife sem encontrarem resistencia 
e ahi se sustentam durante um mez, permittindo-lhe a fra- 
queza dos habitantes organizar um saque methodico. Entre- 
tanto aquelles cobraram animo e começaram a reagir com 
certa vantagem. Estava Lancaster em situação critica, quando 
surgin esquadra amiga, a do francez Jean Neyer, que egual- 
mente recebeu o seu quinhão do esbulho. Como as incom- 
modassem os ataques repetidos da gente de terra, prepararam 
uma ofensiva que deu a principio bom resultado, mas acabou 
por uma desastrosa retirada, causada por certas imprudencias 
e facilidades. Suceumbiram na refrega varios chefes, entre os 
quaes Neyer e o inglez Barker, vice-almirante de Lancaster, 
As perdas foram bem sensiveis, porque logo trataram os fli- 
busteiros de rumar para a Parahiba. Appareceram em se- 
guida em nossas costas Os Hollandezes. : 

Antes que passasse Portugal para o dominio hispanhol 
não deixavam de ser cordiaes as relações dos Mamengos com 
Lisboa e com os principaes centros do Brasil, Activos e em- 
prehendedores, buscavam elles incrementar o seu commereio, 
já florescente, quando a unificação dos dois reinos peninsu- 
lares sob um: mesmo sceptró veio bruscamente paralysar 
tão promissora. situação. Por força do seu novo estado teve 
que se envolver Portugal na lucta tremenda travada entre 


- a Hispanha e a Hollanda, cabendo-lhe seu quinhão nos golpes 


desferidos por esta. No Brasil é que se fizeram principal- 
mente sentir. 

Por ahi vinham as naus hollandezas não só attrahidas 
pela necessidade de aguada, senão tambem pelo desejo de lucro 
commercial e da sêde de represelias, provocada pelas medidas 
do Governo Hispanhol, que implacavelmente confiscava os 
barcos de nacionalidade flamenga, quando não os mandava 
afundar. Das guarnições os que escapavam seguiam caminho 
do captiveiro, À attitude das auctoridades em relação aos 
extrangeiros havia mudado, Da tolerancia tinham passado 
para a repressão. Cartas répgias tinham sido enviadas nesse 
sentido ao Brasil, especialmente contra os Inglezes e Fla- 
mengos, accusados de commercio indebito e de tentativas 
de assenhoreamento criminoso do territorio, estes em Fer- 
nando de Noronha, aquelles no Rio de Janeiro e no Espirito 
Santo. 

É Appareciam unidos os marujos de uma e outra naciona- 
lidade nas expedições de commercio e de corso; é exemplo 
probânte do allegado a alliança do bretão Lancaster e do fla- 
mengo Venner, como já ficou dicto. Outras vezes vinham sós 
os Batavos, como succedeu na curiosa aventura dos dois 


barcos de Guiden Werelt e de Silveren Wetelt e com-o ataque 
Diccionario — Vol, 10. 
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da esquadra de van der Does á Bahia (1598-1599). Em 1604 
a armada de Pau van Carden investe contra esta cidade, 
valentemente defendida por Diogo Botelho; no amo se- 
guinte soffre um raid a Villa de Santos por parte das naus 
de Van Spilberg. O valle do Amazonas tambem os attrahe. 
Foi Manuel de Sousa o primeiro que deu noticias delles alli, 
e quando Francisco Caldeira: partiu para o Pará obteve 
informações a respeito, Conforme assevera Studart, offere- 
cera-se para expulsar os que se haviam estabelecido no Cabo 
do Norte. 

Andavam os Flamengos pela caudal na faina de com- 
mercio e dalli voltavam á patria com carregamentos de al- 
godão e tabaco, Em 1623 tinham em Gurupá um fortim e 
ao lado. uma feitoria: que prosperava. Um irlandez, O'Brien, 
que com elles navegara e ahi estivera em 1621, voltou com 
dois navios em 1629, para traficar com os indigenas, Todos 
esses emprehendimentos, no emtanto, ficam amesquinhados 
quando comparados á expedição de franca conquista, dirigida 
em 1624 contra a Bahia, para lançar ahi as bases de uma co- 
tonia hollandeza. 


Primeira invasão 


Nação de mercadores, em que as preoccupações de or- 
dem economica e commercial embargavam o passo às demais, 
procuram desde muito cedo os Hollandezes representar o 
papel de corretores de transito maritimo mundial, para o 
quo necessitavam de colonias, onde buscassem os productos 
imprescindíveis ás suas transacções e que lhes servissen de 
bases seguras para n defesa, no mar, de seus interesses, Pôra 
a guerra da Independencia o determinadora dessa politica, 
que ia produzir resultados grandiosos, Opprimidos pela des- 
graça, ameaçados de morte por um inimigo implacavel que 
os expulsava do mar, onde iam buscar os elementos de vida, 
reagiram os Batavos c'esplendidamente | 

Em 1595 fundava-se em Amsterdam a Companhia dos 
Paizes Longinquos, e em 1596 uma pequena esquadra, com- 
mandada por Cornelio Hoetmann, era enviada ás ilhas da 
Sonda, O exito gerou a concorrencia tumultúaria e preju- 
dicial, à que poz cobro o Governo fundindo todas as socicda- 
des commerciacs em uma Companhia, a das Indias Oriontaes 
(1602), cujo progresso assombroso em grande parte se fez á 
custa dos Luso-Hispanhõóes, Fundou colonias como a de Java 
(1613), c a do Caho da Boa Esperança (1617), que exerceram 
enorme influencia no commercio batavo, Dividendos avul- 
tados (60 %), emprestimos a potencias européas, provam o 
alto valor de uma associação como cesta, que tão grande lustre 
emprestou ao: nome hollandez, 

Sobre esse modelo foi organizada outra Companhia, É 
das Indias Occidentnes, fundada em 1621, com alçada na 
Africa, do Tropico de Cancer ao Cabo da Boa Esperança; 
no Occidente, de Terra Nova ao Estreito de Aman no Paci- 
fico, Constava a sua administração de 19 directores, Entre 
outras prerogativas concedidas pelos Estados Geraes, havia 
o direito de monopolio. commercial, fazer a guerra, cele- 
brar a paz com os soberanos indigenas, nomeat governadores, 
construir fortificações, levantar tropas de terra e mar. O Go- 
verno dos Estados concedia uma subvenção e fornecia em 
casos estipulados auxilio militar, Este systema de colo 

nização pelo esforço particular, com uma tal ou qual partici- 
pação official, teve repercussão na França e na Inglaterra, 
especialmente nesta, onde companhias particulares concor- 
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reram pata o povoamento inicial da America do Norte e pata 
a exploração, no seculo x1x, da África Austral, Dellas é exem- 
plo frisante a celebre “Chartered Company", causadora da 
guerra do Transvaal. ; 

Recebida com certa frieza encontrou difficuldades a 

Companhia das Indias Occidentaes no seu periodo inicial, 
c só mais tarde é que pôde desenvolver vantajosamente as 
suas operações. Desejosa de emprehender uma acção impor- 
tante, sob o ponto de vista commercial e tambem político, es- 
colheu para tal fim o Brasil, e neste a Cidade da Bahia. 
Seja dicto de passagem que, como em 1613, agiam os Ba- 
tavos de accórdo com o seu pendor secreto que os levava 
a procurar de preferencia regiões, onde já não estivesse fo) 
homem no estado de barbaria, Dão testemunho a Bahia e 
a Tha de Java, cujos habitantes tinham attingido grau bem 
adeantado de civilização. 

A occasião era incontestavelmente propicia para a ten- 
tativa, dado o descalabro que afligia a Hispanha, As finanças 
deste paiz eram pessimas. Já em fins do reinado de Philippe II 
confessava elle que “nunca sabia de vespera se poderia man- 
ter-se no dia seguinte”. Com os successores cresceram Os 
impostos e as despesas, de maneira que o deficit se tornou o 
estado normal do thesoiro hispanhol. A partir de 1598 
augmentou o malestar, Em 1621 a situação economica era 
affictiva, tendendo a peorar, À terra é abandonada, as in- 
dustrias fenecem, periclita o commercio em virtude de 
causas sociaes, politicas e administrativas, 

Os nacionaes são substituídos pelos extrangeiros. Na 
Peninsula o commercio é absorvido por estes na proporção 
de 50%, do passo que o das Indias foi por assim dizer trans- 
formádo em monopolio dos forasteiros (90 %). Em resumo: 
guerras, mal-estar physico, moral, economico e social de um 
povo, cuja natalidade decresce, eis o quadro que oferecia 
o paiz onde se ouviam declarações pessimistas do valor 
desta: “E! impossível que o reino dure ainda um seculo |" 

Desde 1623 andavam os Hollandezes em aprestos da in- 
vasão, que'se deu no anno seguinte, O ponto escolhido para a 
concentração dos navios da esquadra fôra S. Vicente do Cabo 
Verde, de onde zarparia em direcção á Bahia. Alli se congre- 
garam 23 naus e tres hiates com 500 boccas de fogo, 1,500 
marinheiros e 1.700 soldados. Seguiam como almirante Jacob 
Willétens e o coronel Johannes Van Dorth na qualidade de 
governador militar da futura colonia; Um nauta notavel pelo 
saber technico e comprovado arrojo, Pieter Pictesrzeen Heyn, 
alma da empresa, ia com a patente de vice-almirante, 

A 26 de Matço de 1624 partia a armada no rumo clas- 
sico de SO, a 4 de Maio avistava a costa brasileira e a 8 en- 
frentava a barra da Bahia de Todos os Santos, Era então 
governador geral Diogo' de Mendonça Furtado, talhado para 
grandes feitos, mas desamparado pelos homens e pelas coisas. 
Apesar de ter tido aviso prévio da invasão, nada havia feito 
a Corte de Madrid para preveni-la com alguma ajuda ao go- 
vernador. Na Bahia as fortificações cahiam em ruinas; a 
tropa, que era pouca, não tinha preparo, andava a opinião 
dos habitantes dividida porque não reinava a paz na gente 
da governação. O bispo, d. Marcos Teixeira, considerando 
os factos sob prisma bem diverso, hostilizava abertamente 
a d. Diogo por lhe ridicularizar as medidas de defesa contra 
um inimigo que reputava imaginario. Foi em semelhante 
conjunctura que surgiram as naus hollandezas, 

“A 9 de Maio enfiava a barra a armada inimiga e, depois 

de deixar na Ponta de Santo Antonio uma columna de desem- 
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- barque para.o ataque da praça por terra, preparow-se para a 


demonstração frontal pelo lado do mar, Ao tiro de polvora 
secca da nau capitanea flamenga, que firmava o arvorar da 
bandeira branca de parlamentar, responderam os fortes de 
terra com alguns disparos, itnmediatamente revidados: por 
ima descarga geral de todos os canhões da esquadra, Se. 
guiu-se o bombardeio da terra pelos navios. 

Estabeleceu-se logo a confusão entre os defensores. da ci- 
dade após o arreganho do inicio; abandonaram as posições é 
desembarcaram dos navios em que não tardou a lavrar o 
incendio. A tropa hollandeza, que operava em terra, não en- 
controu resistencia digna de menção, por terem debandado 
as forças que se lhe oppunham. Durante a noite, o bispo, 
pessoas gradas e de posses e outras de menor responsabilidade 
desertaram da cidade, de maneira que, ao amanhecer o dia 
10, abandonado ficou o governador, com o qual permanecia 
apenas um punhado de bravos. 

O inimigo por sua vez tambem detivera o avanço,-re- 
ceioso de alguma cilada dos contrarios; todavia, ao certifi- 
car-se do panico que reinava, não hesitou mais: penetrou nã 
cidade, cahindo-lhe nas mãos d, Diogo, depois de honrosa 
resistencia. 

Emquanto taes scenas se desenrolavam na Bahia, nos 
arredores os fugitivos, passadas as primeiras horas cheias de 
soffrimentos, agruras e decepções, tratavam de adaptar-se 4 
nova situação, ao mesmo tempo que organizavam a resis. 
tencia, tanto mais quanto se sabia que o coronel Dorth, 'se 
por um lado convidava os habitantes a reintegrarem suas 
casas, dispensando-lhes amparo e tolerancia, envidava es. 
forços para defender a cidade pelo lado de terra, por meio de 
fortificações convenientemente artilhadas. 

Para que a acephalia de governo cessasse foram abertas 
as vias de successão, e por ellas se verificou a indicação de 
Mathias de Albuquerque Coelho, irmão do donatario de Per- 
nambtico, para substituto de d. Diogo de Mendonça, Como 
estivesse em Olinda, resolveram os Bahianos eleger para 
governador interino ao desembargador Antão de Mesquita 
de Oliveira, mas pouco depois era elle deposto em favor de 
d. Marcos Teixeira. Fôra o bispo o mandante do attentado ? 
Nada existe que auctorize semelhante stispeita; em todo o 
caso a escolha sahiu acertada porque, no curto espaço de 
tempo em que exerceu o mando, revelou. actividade, gelo e 
competencia no dirigir, o 

Não estavam providos os Bahianos de elementos taes, 
que podessem affrontar os invasores; havia penuria de armas 
de fogo e carencia de polvora e munições. Impunha-se por- 
tanto a guerra de recursos: as ciladas, as emboscadas trai- 
coeiras, os raids imprevistos e mortiferos, Emquanto d, Marcos 
concentrava cerca de 1,000 homens no Arraial do Rio Ver- 
melho, encarregava a Antonio Cardoso de Barros e Lourenço 
Cavalcanti de Albuquerque, ambos filhos do paiz, da parte 
activa da lucta. Trinta companhias de emboscadas de vinte 
e poucos homens cada uma, tiveram a seu cargo sortidas 
continuas, arrancadas, que trouxessem o inimigo em per 
petuo sobresalto, gastando-lhe a resistencia physica, exgot- 
tando-lhe o animo até despertar nelle a desilusão, em breve 
mudada na. convicção da derrota inevitavel por ser 0 adver- 
sario numericamente muito mais forte, a 

Tnstruido do que se passava na Bahia, desenvolvia 
Mathias de Albuquerque actividado febril em reunir e OM 
ganizar elementos de soccorro. Por sua ordem partiu Fran- 
cisco Nunes Marinho para o Reconcavo com duas catavelias 


30 homens, munições, viveres e polvora. Em Setembro 
reunia-se elle á gente do bispo e assumia o commando pouco 
antes da morte do prelado. Tornou-se então mais apertado 
o cerco da Bahia; as avançadas dos nossos alcançaram: pot 
uma banda Itapagipe e por outra a Ponta de Santo Antonio, 
Tempos depois chegava o pequeno reforço despachado 
da Europa para a Bahia. Constava de tres caravellas sob o 
comando de d, Francisco de Moura, que vinha com o ti- 
tulo de capitão-mór do Reconcavo, assumir a direcção suprema 
das operações contra 08 Hollandezes. Antes de seguir para a 
Bahia, estivera no Recife a concertar com Mathias de Al- 
buquerque, nomeado pela Côrte governador geral do Brasil 
e encarregado de reunir de todos os pontos os elementos ne- 
cessarios para a derrota e expulsão dos Batavos da terra 
brasileira. j 

A presença do novo chefe veio ainda mais prejudicar 
os invasores, victimas da audacia crescente dos guerrilheiros 
e da discordia que lavrava em seu proprio seio, Depois de 
haver succumbido Johannes van Dorth em uma emboscada, 
que lhe armara o capitão Francisco Padilha, seu successor, 
Albert Schout egualmente tombou por enfermidade e Willem 
Schout; irmão deste, que o substituira, revelou-se incapaz 
de mando. Entretanto ameaçava de prolongar-se a situação 
sem resultado decisivo, até que algo de importante se désse 
no mar. Venceria quem por meio delle recebesse antes do 
contrario os reforços imprescindíveis para assegurar-lhe a 
supremacia naval, ainda que passageira: Ambos os partidos 
estavam esperançados, os Hollandezes porque contavam com 
a esquadra de soccorro da Companhia, e os Luso-Hispanhóes 
findos na chegada da poderosa armada que sabiam estar 
sendo aprestada, 

Apesar das aperturas do Thesoiro enviara Madrid ro- 
forços desproporcionaes ás suas possibilidades, porque sou- 
bera avaliar o perigo, que lhe advinha da presença dos Hol- 
landezes no Brasil, A oceupação da Bahia representava para 
a Hispanha o começo de desmoronamento do seu imperio 
colonial no Novo Mundo, Nada poupou para angariar os 
elementos precisos para a constituição de uma forte armada, 
capaz de restaurar a Bahia, e o enthusiasmo religioso e mi- 
litar, com que receberam o clero e a fidalguia da Peninsula 
as ordens reaes, mostrou que, desta vez, a reacção estaria 
na altura da affronta. 


« Às armadas de Portugal, do Oceano, do Estreito, 
de Biscaya, das Quatro Villas, de Napoles, sommaram 
52 navios de guerra; mais de 12,000 homens de armas 
embarcaram pata o Novo Mundo, Commandante geral 
de todas as forças era d, Fradique de Toledo. » 


A 29 de Março de 1625 entrava na Bahia de Todos os 
Santos a armada de d, Fradique e adoptava logo a formação 
em meia lua para obstar a fuga dos 25 navios hollandezes, que 
alli encontrata fundeados, A' imitação da tactica de Heyn, 
desembarcaram 4,000 soldados luso-hispanhões na Ponta de 
Santo Antonio e marcharam em direcção à Bahia para lhe 
reforçar o sitio, Em princípio de Abril houve ligeiro combate 
entre os navios batavos, sustentados pelas baterias de terra, 
e parte da esquadra de Fradique, aliás sem consequencia, 
Em terra os ataques tambem resultaram indecisos, mas a 
Praça aos poticos desprovida de munições e viveres e prin- 
cipalmente por desesperar de os obter, avaliou a gravidade 
de sua situação e preferiu a capitulação & desesperada re- 
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sistencia. O commandante Kijf acabou por acceitar as con- 
dições determinadas pelo almirante hispanhol (30 de Abril), 
ea 1 de Maio entravam os vencedores na cidade emquanto 
os vencidos regressavam á patria. À 26 do mesmo mez a 
esquadra de soccorro de Bondewiyn Hendrikszoon apparecia, 
forte de 34 naus. : 

Depois de verificar que nada mais tinha que fazer por 
ter-se rendido a praça, retirou-se o Batavo para o Norte, 
indo desembarcar gente na Bahia da Traição, por pouco 
tempo, porque dalli foram desalojados os intrusos por Fran- 
cisco Coelho de Carvalho com forças de Pernambuco e da 
Parahiba, 

-* Soffrera um cheque a poderosa Companhia de Amsterdam; 
comtudo não desanimara. Continuou a movimentar os seus 
navios com o duplo escopo de commerciar e depredar, sa- 
queando as feitorias e estabelecimentos do inimigo na Africa 
e na America, ou tomando de assalto os galeões carregados 
de oiro e de prata do Mexico e dó Perú, 

Em 1627, sendo governador geral Diogo Luiz de Oliveira, 
o destemido Pieter Heyn voltou a atacar a Bahia, onde 
aprisionou as naus que se achavam no porto, depois de rasgos 
da-maior audacia, Por duas vezes alli esteve e em ambas 
o saque feito foi avultado, retitando-se o arrojado corsario 
incólume, como viera, No anno seguinte cobriu-se de gloria 
nas aguas de Cuba com o aprisionamento da frota hispa- 
nhola, dando á Companhia um lucro de 14 milhões de 
florins ! Não faltava a esta agora dinheiro para a realização 


de seu sonho colonial no Brasil: desta vez ainda escolheu 
sítio tambem habitado, Pernambuco. 


Segunda invasão 


Em fins de Dezembro de 1629 uma esquadra hollandeza 
se concentrava em aguas da Tha de 8, Vicente, Constituida 
por 52 navios e 13 embarcações menores contava 3,800 
marinheiros e 3.500 soldados. Era o seu almitante Cornelio 
Lonck e commandava a tropa o coronel Diedrich' van 
Weerdenburgh, Em principio de Fevereiro de 1630 avis» 
tava à armada a costa do Brasil; a 13 do mesmo mez 
defrontava com Olinda, cujo ataque era imediatamente 
encetado, Como da primeira, soubera ainda, desta vez a Córte 
Hispanhola da ameaça a pesar sobre Pernambuco, tanto 
que declarara a Mathias de Albuquerque ser intenção sua 
fornecer-lhe 6 auxilio preciso para a defesa do ponto vi» 
sado, Passasse por Lisboa, e dalli levaria os soccorros em via 
de organização, Obedeceu o valente soldado, e qual não foi 
o seu espanto quando soube que a famosa ajuda se cifrava 
em 27 homens, uma caravella e alguma munição | Embora 
conhecesse o desmantelamento das fortificações de Pernam- 
buco e avaliasse bem a falta de recursos, além do auxilio pro» 
blematico da população, não era homem de desanimar deante 
de obstaculos, fossem quaes fossem; partiu, pois, sem hesi- 
tação e, apenas chegado, empregou todos os meios no seu 
alcance para a defesa cfficiente de Recife e de Olinda, Re- 
parou Oque se podia concertar, levantou novas fortificações, 
ainda que ligeiras, e fechou a entrada do porto e as barvetas 
com barcos travados entre si afundados. Reorganizou a 
gente da terra, armando, a mais das tres companhias de 
linha com 400 homens, uns 800 da milícia, afóra os Indios 
amigos. À 9 de Fevereiro um patacho enviado pelo gover- 
nador de Cabo Verde trouxe a Mathias de Albuguerque a 
segurança de que partira a armada inimiga para Pernam- 
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buco, o que evitava a desordem da surpresa, e, com effeito, 
a 14 se pronuhciava o ataque. Deu-se este em dois pontos 
ptincipaes. Emquanto dirigia Lonck em pessoa à investida 
na frente do mar, sem resultado algum, porque à barra es- 
tava obstruida, Weerdenbixgh iniciava as operações em 
terra depois de desembarcar, à 15, no Pau Amarelio. 

O capitão-mór Diogo da Franca, que se lhe devia oppôr, 
não pôde ou não soube agir, o que facilitou o avanço hol- 
lendez sobre Olinda, À primeira resistencia offerecida pelas 
tropas de Mathias de Albuquerque foi na: passagem: do Rio 
Doce. Depois de vencida, com relativa facilidade, alcançaram 
os invasores a villa, de onde os habitantes se haviam retirado 
em desordem, sendo entregue no saque da soldadesca desen- 
freada. 

Trocurot debalde o chefe brasileiro defender o Recife, 
cujos armazens incendiara, etambem os navios.surtos no porto 
para não cahirem em poder do inimigo: entretanto, logo que 
os dois fortes de S. Jorge e 8. Francisco, que protegiam a 
povoação por mar e por terra, foram tomados, inutil era per- 
manecer nella, Abandonou-a para escolher no interior a base 
para o proseguimento da lucta, que agora se approximaria do 
systema das guerrilhas, que tanto valeram é Bahia, Um ataque 
directo aos Hollandezes seria rematada loucura; não só tinham 
superioridade no numero e no armamento, como estavam tra- 
balhando com toda a diligencia para fortificar o Recife pelo 
lado de terra é pela frente do mar. Além do aproveitamento 
das obras de defesa dos Portuguezes, já tratavam de levantar 
outras, como o novo forte de Bruyn, hoje chamado por cor- 
ruptela “do Brum", 

Desesperadora era a situação de Albuquerque; entretanto, 
esta alma varonil não se abateu, antes colheu mais animo para 
contintiar na senda que trilhava, a lucta incessante, impla- 
cavel contra o extrangeiro profanador do territorio, Escolheu 
para ponto centralizador das operações uma, eminencia pro- 
xima ao Capiberibe e 4 egual distancia de Recife e Olinda, 
por se cruzarem nella os principaes caminhos, que uniam 
aqueltas povoações (4 de Março de 1630). Em breve, depois 
de .recobrar o alento perdido. pela violencia da invasão, 
acudiram os defensores ao Arraial do Bom Jesus, que pôde re- 
pellir os assaltos dos contrarios, e as guerrilhas ahi organizadas 
assumiram a offensiva na faina de levar a desordem e o terror 
entre: os Hollandezes, aturdidos por verem gente bisonha, 
quasi desprovida de tudo, sem armamento idoneo, desfalcada 
de munições, supprir faltas tão graves pela rapidez phantas- 
tica do ataque, a que se seguia incrivel presteza na retirada, 
e o inesperado das incursões repetidas a semearem o desanimo 
eo desespero. - 

Dentro em pouco a atidacia crescente dos nossos levou-os 
ao assalto das principaes fortalezas do adversario, erro grave 
por não estarem sufficientemente preparados para taes em- 
presas, Assim succedeu com os fortes de Bruyn e de Frederico 
Henrique (das Cinco Pontas). 

Pena foi que nessas acções, em que brilharam Luiz Bar- 
balho, Lourenço Cavalcanti, Ribeiro de Lacerda e o chefe 
potiguara Antonio Camarão, mais avultasse a valentia cega 
do que o methodo no commettimento e a obediencia aos sãos 
princípios da guerra. Em todo o caso ficou o Hollandez du- 
rante dois anhos reduzido: á defensiva esteril, mantendo-se 
no-littoral por ser senhor do mar, mas impedido de se dilatar 
para o interior onde, na phrase de Duarte de Albuquerque, 
“não podia, nem o deixava o nosso general por sie seus ca- 
pitães, colher uma só vacca”, 
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Apoucados foram os soccorros que o Reino mandava 
porque, na verdade, nem amiudados e fortes podiam ser, de. 
vido 4 desordem desidiosa da Córte de Madrid e tambem á 
fraqueza crescente dos recursos materiaes. Em 1631. zar. 
pava de Lisboa a armada de 20 naus de d. Antonio de 
Oquendo, com o encargo de levar tropas de reforço á Bahia 
Pernambuco e Parahiba. Em vez de demandar directamente 
Pernambuco, rumou o almirante hispanhol para a Bahia e 
depois dahi seguiu, com alguma demora, em desempenho de 
sua missão, em que ia encontrar a esquadra batava de 
Adrien Jarissen Pater, que tambem trouxera gente para o 


Recife. 


A 12 de Setembro travava-se a batalha na altura de 
Ilhéos. Não manobraram propriamente as armadas; apenas 
houve um combate singular entre as duas naus capitaneas, 
em redor do qual girou a acção dos outros navios, O Prin- 
cipe Guilherme foi a piguê com o valente Pater, e Oquendo 
téve a sua nau desarvorada ce incapaz de navegar, A ba- 
talha, posto que indecisa, pois não attribuia a nenhum 
dos contendores a supremacia no mar, tacticamente se 
resolveu favoravol para o Hispanhol, porque. lhe permittiu 
desembarcar a gente que trazia nos pontos indicados. 
A contra-prova do que asseveramos é dada pelo procedi- 
mento dos proprios Hollandezes, que se- concentraram no 
Recife, depois de incendiarem Olinda, 

Não lhes corriam favoraveis os acontecimentos; duas 
tentativas, tma-no Rio Grande do Norte é outra contra o 
Cabo de Santo Agostinho, haviam sido frustradas, Apenas 
podiam reivindicar a oceupação parcial de Itamaracá, onde 
o Forte de Orange assignalava a pertinacia flamenga. O in: 
successo a desenhar-se da invasão pernambucana .evocava 
o fracasso da aventura da Bahia. Já começavam os chefes 
a encarar à idéa do abandono da empresa, quando um facto, 
pequeno na apparencia, mas quo o futuro. ia revelar fecun- 
dissimo, veio mudar completamente a face-das coisas, Em 
1632, 20 de Abril, um mulato natural de Porto Calvo, Do 
mingos Fernandes Calabar, desertando das fileiras nossas, 
onde adquirira titulos honrosos na defesa do Arraial do Bom 
Jesus, veio offerecer nos Hollandezes o inestimavel “auxilio 
de sua intelligencia c o perfeito conhecimento que tinha dos 
homens e da terra. » 

Extremam-se as opiniões a respeito desse aventureiro, 
que alguns consideram traidor e infame, emquanto outros 
quasi o sagram benemerito, Parece-nos que mais se approxima 
da verdade Capistrano do Abreu. Todavia, antes de citar suas 
palavras, seja-nos lícito ponderar que o erro de apreciação 
decorre, a nosso ver, de quererem os julgadores intransigentes 
submetter a personalidade de Calabar aos processos e ten- 
dencias do nosso tempo, sem levar em consideração o modo de 
pensar da epocha em que elle vivera, bem como o meio em que 
se haviam desenrolado os acontecimentos, as circumstancias 
do momento na occasião de sua “traição”, além de outros 
muitos imponderaveis motivos, de que um juizo severo € 
imparcial absolutamente não poderá descurar. 

Eis o que diz o nosso historiador: 


« Segundo se póde concluir das poucas é suspeitas 
noticias encontradas a seu respeito nos escriptos con- 
tempotaneos, Calabar exercia a profissão de contraban- 
dista, nem de outro modo se podem explicar os roubos 
feitos 4 Fazenda Real de que o accusam os nossos, pois 
não deviam ter andado dinheiros publicos por suas mãos; 
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para professar o contrabando assignalavam-no a audacia, 
a presença de espirito, a fertilidade de invenções e pro- 
fundo conhecimento das localidades. Era o unico homem 
capaz de se medir com Mathias de Albuquerque, e como 
tinha sobre este-a vantagem de dispôr do mar, desfechou- 
[he os golpes mais certeiros. Qual movel o levou a aban- 

" donar os compatriotas nunca se saberá; talvez a ambição, 

"ou a esperança de fazer mais rapida carreira entre extra- 
nhos, tornando-se pela singularidade de seus talentos in- 
dispensavel aos novos patrões ou, talvez, o desanimo, 
a convicção da victoria certa e facil do invasor. ».. 


* Sua ingerencia intelligente e vigorosa não tardou.a se 
fazer sentir pelos golpes vibrados, répetidos e fundos. A sur- 
presa de Iguaraçú, acompanhada do saque e incendio da po- 
voação, foi premeditada com o intuito, de ordem moral, de 
levantár o animo deprimido dos Batavos e lançar a con- 
sternação nos arraiaes contrarios. Em 1633 tomavam.os Hol- 
tandezes o Forte do Rio Formoso, apesar da heroica resis- 
tencia da guarnição commandada por Pedro de Albuquerque, 
o que concorria para lhes consolidar o poderio em vista de 
operações ulteriores. Com effeito, pouco depois arrebatavam 
aos nossos o posto dos Afogados; de importancia capital, por- 
que com a construcção de um forte alli (o Principe Guilherme), 
fanqueavam o Arraial, agora na imminencia de ameaça 
perene. Por vezes dalli partiram. investidas sem resultados 
apreciaveis. 

Repellidos na tentativa, tratavam os Hollandezes de 
se desforrar alhures com a dilatação da área já oceupada, 


“Assenhorearatm-se de Itamaracá e do Rio Grande do Norte, 


esta ultima conquista presagiando outra, a da Parahiba. Em 
fins de Fevereiro de 1634 foi dirigido sob os auspicios de 
Calabar forte ataque a um dos pontos de maior importancia 
da defesa pernambucana, o Cabo de Santo Agostinho, por 
onde todo o Pernambuco portuguez se communicava com o 
exterior. Antes fôra emprehendida habil diversão, uma de- 
monstração naval nas costas da Parahiba, Atacado o cabo 
pelo lado do mar e em tres pontos, conseguiu Calabar, que 
commandava a mais forte columna (1,000 homens), des- 
embarcar, graças ao perfeito conhecimento que tinha do sitio 
no Pontal, e ahi fortificar-se, Por duas vezes se lançou Mathius 
de Albuquêrque ao assalto das posições adversas, mas impro- 
ficuamente, Encorajados os Batavos pelos resultados obtidos, 
resolveram os dirigentes da Companhia, então no Recife, em- 
barcar para a Hollanda eahi solicitar, com a certeza de serem 
attendidos, os réforços necessarios para ultimar a conquista, 
Estes vieram sob o commando de official intelligente é 
enérgico, Sigismundo von Schkopp. Foram elles que sob a 
inspiração do atilado mestiço realizaram a oceupação da Pa- 
rahiba, 

Era ahi governador Antonio-de Albuquerque, o qual, 
mau grado as medidas empregadas, foi impotente para im- 
pedir o desembarque do inimigo, que tratou logo de sitiar os 
fortes de Cabedello, da Restinga e de Santo Antonio; e tão fru- 
ctuosos foram os assaltos por elle tentados, que quasi todos 
já estavam em seu poder, quando chegou de Pernambuco a 
colâmna expedicionaria de soccorro de La Riba Aguére, Em 
25 de Dezembro. de 1634 cahia à Parabiba em mãos dos 
Holiandezes, e Antonio de Albuquerque, por não querer su- 
jeitar-se ao adversario, se retirou para junto de Mathias de 
Albuguerque acompanhado do napolitano Bagnuolo e do 
Martim Soares Moreno, 
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A situação, que se desenhava má, forçou o general per- 
nambucano á mais estricta defensiva; pelo que concentrou as 
minguadas forças em tres pontos que se apoiavam. entre si: 0 
Arraial, centro do systema; o Forte de Nazareth, que impedia 
a ultimação da conquista do Cabo de Santo Agostinho, co 
Porto de Serinhaém, que ligava os defensores de Pernambuco 
ao exterior, pelo mar. Como não nutrisse illusões, procurou 
o talentoso chefe oceupar o sítio de Porto Calvo, chave da 
retirada para o Sul sobre a Bahia, acontecimento que podia se 
dar, caso augmentasse a pressão inimiga. Para realizar a em- 
presa destacou Bagnuolo, mas Calabar preveniu a manobra, 
Um ataque bem succedido do. almirante Lichtardt por elle 
guiado na Barra Grande, onde se achava o chefe napolitano, 
teve como resultado a perda de Porto Calvo, de.que Mathias 
de Albuquerque tanto precisava. Iniciava-se a phase decis 
siva para os Hollandezes, e: 

Emquanto o chefe polonez. Artichowsky, vindo-da Para- 
hiba, apertava o cerco do Arraial, de sua base dos Afogados 
Schkopp assediava o Forte de Nazareth e outras forças inves- 
tiam contra a posição de Serinhaém. Achava-se nesta Mathias 
de Albuquerque, que alli estabelecera o seu quartel-general, 
Succumbiu primeiro o Atraial, que haviam derrotado a fomé 
e a escassez de munições de preferencia ao esforço hollandez 
(Junho de 1635); um mezapós capitulava o Forte de Nazareth, 
cujos sitiantes haviam sido reforçados pelos soldados do 
mesmo Artichowsky. Sogra a hora de abandonar o nosso in 
trepido compatriota a posição de Serinhaém, a menos que 
quizesse cahir ás mãos do adversario com toda a sua. gente, 

A 3 de Julho iniciava a retirada com todos os seus fieis 
companheiros e mais aquelles habitantes que, confiados na 
victoria final, preferiam abandonar o torrão natal a subimet- 
ter-se no jugo inimigo, 

Além de alguns de seus mais esforçados officiaes, como 
é. Fernando de La Riba Aguére, Francisco Rabello, Affonso 
de Albuquerque, Pedro Marinho e outros, seguiram com elle 
moradores de Pernambuco e suas familias com uns 200 
carros, Techava a matcha da columna o já illustre Antonio 
Camarão, de fidelidade comprovada, com 80 indios armados 
de mosquetes e arenbuzes, Principalmente por causa dos carros 
que levava, tinha que passar Mathias de Albuquerque por 
Porto Calvo; esta cireumstancia eo facto de saber que alli se 
achava Calubar, confirmaram-no no proposito inquebrantavel 
de atacar o transfuga e vence-lo em lucta de morte, Adean- 
tando-se ao grosso dos retirantes, tratou o chefe pernambu- 
ano de assltar Porto Calvo e realizou o feito com felicidade, 
graças aos informes que lhe trouxera, com risco da propria 
vida, um morador do logar, Sebastião do Souto, Sitiou na 
egreja velha da povoação no seu inimigo, em cuja companhia 
estava o major Alexandre Picard com perto de 400 homens, 
numero superior ao dos atacantes que não chegavam a 300, 
sendo a metade indios, Não: resistiram os Hollandezes ao 
choque, acabando por capitular, Uma das condições estipu- 
ladas rezava à entrega de Calabar, a qual foi cumprida depois 
de muita reluctaticia por parte do chefe batavo, Submettido a 
conselho de guerra foi o mestiço condemnado. à morte como 
traidor, Com a maior coragem afirontou o supplicio do en- 
forcumento, a que se seguiu o esquartejamento do corpo, 
medida absolutamente reprovavel por sua crueldade inutil 
(22 de Julho de 1635), Assim terminou de modo tragico O 
homem, por cuja experiencia muito se haviam louvado os 
Hollandezes e a quem deviam os exitos repetidos que lhes 
consolidavam a conquista, 
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A tomada, ainda que passageira, de Porto Calvo SR 
a continuação do exodo dos retirantes para 0 Sul. Mais tar le 
varias tentativas foram: feitas como reacção ao Ga 
hollandez, aliás de todo improficttas em sazão da solidez do 
Es inicial do emprehendimento batavo estava no 
baga; ia agora começar outra de importancia maior, & 


occupação”. 
IX 
O Brasil batavo 


A retirada para as Alagõas não indicava absolutamente 
que depunham as armas aquelles que, até então, se tinham 
batido pela independencia: de Pernambuco; apenas cá 
gnalava uma concentração de forças em ponto praticamen' e 
inaccessivel ao inimigo, Era uma pausa na reiréga: nada mais, 

Após um adiamento de seis mezes partira emfim da E 

ropa a frota tuso-hispanhola, commaridada por d. Lope de 
Hozes y Cordova e d. Rodrigo Lobo, com destino a Pernam- 
buco que reconheceu. Em vez de atacar preferiram os dois 
almirantes procurar as aguas de Alagõas, ahi desembarcando 
cerca de 2.000 homens. Entrou em confabulação Mathias 
de Albuquerque com o seu suecessor no conimando, d. Luiz 
de Rojas y Borja, que vinha na armada com d. Pedro da 
Silva, provido no cargo de governador geral do Brasil em 
substituição a Diogo Luiz de Oliveira. Ouviu o general his» 
panhol a voz auctorizada, do chefe pernambucano e acceitou 
a indicação que lhe fazia, de proseguir com as hostilidades; 
encetou, porém, a campanha em situação desvantajosa por 
the faltarem talvez a circumspecção necessaria em uma lucta 
de guerrilhas e tambem o conhecimento perfeito do meio 
physico e da gente, que lhe devia dispensar precioso auxilio. 
Faltava-lhe, em uma palavra, & aprendizagem imprescin- 
divel para o recebimento da pesada herança de Mathias de 
Albuquerque, Depois de retomar a posição do Porto Calvo 
avançou Rojas para o Norte, mas na Matta Redonda perdeu 
elle a batalha contra o polonez Artichowsky e além desta a 
vida (18 de Janeiro de 1636), 

Assumiu o commando o velho Bagnúolo, que tomou, de 
accôrdo com o seu temperamento de contemporizador tenaz 
e inaccessivel ao desanimo, a tmica medida acertada no 
momento e que-se impunha: recusar a -batalha campal e 
voltar ás guerrilhas celebrizadas pelos heróes, em que 
se consubstanciavam tres raças: o negro Henrique Dias, 0 
indio Antonio Camarão e o branco André Vidal de Ne- 
greiros. “Assignalou-se o Napolitano pelo emprego de cam- 
panhistas, aventureiros destemidos, 'que iam até ás barbas 
do inimigo, aprisionando, degolando “gente, jarreteando 
gado, se não podiam conduzi-lo, queimando os cannaviaes, 
os assucares, o pau brasil, os engenhos”, 

Por seu lado tambem haviam feito uma pausa: os Hol- 
landezes, porque pretendiam agora organizar o territorio 
conquistado, dando-lhe um apparelho regular de governo. 
Escolheram os directores da Companhia das Indias Ocei- 
dentaes ão conde de Nassau, João Masxtrício de Nassati- 
Siegen, para governador do Brasil hollandez por um prazo 
de cinco annos, com amplos poderes no domínio militar e no 
civil. Devia collaborar com elle um conselho de tres membros: 

Ceulen, Gysselingh e Van der Dussen. Posto que moço, era 
o illustre membro da casa de Orange homem de intelligencia 
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notavel e provado criterio, apto para tratar, com egual com- 
petencia, das necessidades politicas, administrativas e mi- 
litares da colonia, 


A 27 de Janeiro de 1637 chegou Nassau a Pernambuco 


com alguns reforços. O seu primeiro cuidado foi preparar um 
pequeno exercito, cerca de 4.000 homens, sob o seu com. 
mando supremo, formando duas divisões a cargo de subor- 
dinados da competencia de Van Schkopp e Artichowsky, 
O numero avultado de homens e o cuidado que presidira á es- 
colha de. seus auxiliares indicavam em Mauricio a resolução 
de executar plano de: envergadura e, com effeito, era o seu 
intuito recalcar o adversario para o Sul, até o fosso natural, 
que depois lhe seria facil defender, o Rio 8, Francisco, 


Tratou primeiro de rehaver Porto Calvo, Duas co- 


lumnas se dirigiram para ahi; a de terra commandada por 
Schkopp, a quem acompanhava, e a do mar sob as ordens 
de Artichowslty com destino á Barra Grande, onde devia effec- 
tuar-se o desembarque (12 de Fevereiro). Reunidos os dois 
divisionarios, avançou Nassau contra o seu objectivo, onde 
se achava entrincheirado Miguel Giberton. Bagnuolo, que de- 
vera ter disputado a Schitopp a passagem do Rio Una, em 
bora recebesse insinuações a respeito, nada fez e a mesma 
passividade observou, quando se effectuou a juncção dos dois 
corpos inimigos. Era opinião assentada do velho general nas 
politano que qualquer operação seria no momento improficua 
e, antes que a sua situação se compromettesse de modo ir- 
reparavel, resolveu enviar suas tropas para o Sul escoltando 
retirantes. Seguiram algumas pelo littoral, ao passo que 
outras escoavam-se pelo interior e com ellas o proprio Bagnuolo, 


Em Porto Calvo ficara, como acima foi dicto, Giberton 


com 500 homens, entre Hispanhóes e Italianos, para operar 
a diversão que entorpecesse o avanço de Nassau e assim fa- 
esltasse a retirada dos terços do Napolitano para a Bahia, 
Surtiu effeito o plano, porque não quiz o chefe hollandez 
proseguir em sua avançada emquanto não se rendesse a 
praça sitiada. 


Capitulou esta em 5' de Março, por falta de viveres, 


deixando em poder do inimigo abundante material de guer- 
ra, mas o resto das tropas de Bagnuolo tinha tido tempo, aliás 


bem escasso, para se pôr fóra de aleance do adversario, À 17 
de Março chegava o chefe italiano & Villa de S. Francisco, 
4 margem esquerda do rio de egual nome, e a 26 todos os 
terços do seu exercito tinham transposto à caudal. No dia se- 
guinte as avançadas hollandezas penetravam naqueila po- 
voação, sendo por este modo alcançado o limite que Nassau 
se impuzera. Emquanto Schkopp ahi se detinha, mandando 
construir um forte — Mauricio —, onde hoje está Penedo, re- 
gressava para o Recife 0 governador do Brasil hollandez, 
Continuara Bagnuolo a sua marcha para a Bahia; Te- 
solveu, entretanto, interrompe-la parando em S. Christovam 
(Sergipe), de onde irradiaram em breve guerrilhas a trazer 
em constante sobresalto os Hollandezes. Para reprimi-las 
lançou Schkopp em direcção ao Sul nova columna, que exe- 
cutou algumas raszias, roubando gado e talando ae 
tações. Teve o velho: Napolitano que reencetar a retira pi 
refugiando-se em territorio bahiano (24 “de nina e 
1637), mas não quizattender o governador Pedro da i : 
ao pedido que lhe fizera de se acolher com a sua gen 
Cidade do Salvador. . N 
Emquanto reunia os elementos de uma nova NE 
dição militar encetava Nassau a organização da conquista. 
Não a fez de assentada, e sim por partes, nos oito annos que 
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no Brasil. Procurou, quanto possível, harmo- 
nizar as multiplas exigencias hollandezas com'os direitos 
da população, cujos costumes, tradições e crenças lhe mere- 
ceram certo acatamento. Dando o exemplo da actividade e 
não escondendo a aversão natural á injustiça, esforçou-se 
por corrigit os excessos de funccionarios inclinados á pre- 


«e demorou 


potencia € prevaricação. Espirito dotado de tolerancia, queria . 


o conde Mauricio que ficassem sob o mesmo pé de cegual- 
dade à egreja, O templo e a synagoga, pois comprehendera 
que seria impossivel manter em uma colonia em formação 
a intransigencia “mesquinha e o espirito de casta. da velha 
Europa, sobretudo se fosse pensamento dos dirigentes apressar 
a fusão dos elementos heterogeneos ahi existentes, O mal- 
logro da tentativa resultou do erro de seus successores, pot 
não lhê quererem imitar o systema, Amparou' Nassai a 
agricultura com o atxilio dispensado aos engenhos já em 
actividade, ao passo que favorecia a creação de outros, 
porquanto de seu ntmero e prosperidade dependia o incre- 
mento do commercio e por conseguinte o progresso eco- 
nomico do Brasil hollandez, 

"Frei Manuel Calado”, conforme refere eminente luis» 
toriador nosso, “que conheceu e frequentou João Mauricio, 
apresenta-o como fidalgo de raça, capaz de sentir uma 
injustiça e repara-la, amante de festas e esplendores, incli- 
nado a farças, nem sempre de gosto mais delicado, admi- 
rador das bellezas tropicaes, isento da preoceupação de voltar 
a terras civilizadas”, Pena é que escureça tão lindo quadro 
a justa pecha, que lhe assacam, de se envolver em con- 
trabandos, acto imperdoavel em tiomem de sua posição, 
governador de uma colonia, representante de uma compa- 
nhia, cujos direitos devera ser o ultimo a desamparar. 

De seu affecto pela terra é prova o muito que fez para 
modificar o Recife, embellezando-o de acçôrdo com og reçcur- 
sos, que à nossa natureza prodiga lhe facultava, Do que em- 
prehendeu pouquissimo resta, porque o tempo e os homens 
se encarregaram de lhe destruir a obra; apenas existe uma 
ponte que liga a Ilha de Santo Antonio ao Recife. A preoc- 
cupação do saber e o desejo de tornar fielmente conhecida a 
terra, cujo governo lhe conhera, levoro a rodear-se de en- 
tendidos e estudiosos a quem somos devedores de muito, 
Acompanharam o principe architectos, pintores, scientistas, 
litteratos que deixaram provas valiosissimas do suas pes 
quisas e investigações. Existem em museus e bibliothecas do 
Velho Mundo quadros, colleeções e obras de Post, Eckout, 
Piso, Marcgraf, Plante e Barleus, a demonstrar a grandeza 
do emprehendimento de Nassau, 

O amor immoderado do luero c a falta absoluta de com- 
prehensão do caracter do pova pernambucano por parte da 
Companhia, constituiram-se instrumentos destruidores da 
Prosperidade, a que haviam attingido os Hollancdezes com o 
governo do principe, Como não queremos antecipar sobre o 
desfecho da, ocetipação batava, voltaremos á narração dos 
factos que ilustram a administração de João Mauricio. 
A facilidade relativa que este encontrara em dilatar a 
área da conquista até o Rio S. Francisco, induzin-o, ou me- 
lhor a Companhia, a extende-la para além, Em 1638 foi ten- 
tado um golpe de mão contra a Bahia, A 16 de Abril desse 
ênno strgiu Nassau com forte armada na Bahia de Todos 
E Santos, trazendo embarcados para mais de 4.000 homens, 
Se al o pa 1.000, Realizava-se o que Pedro da 
Eça ara de sandice, quando o velho Bagnuolo lhe 

vinda proxima do Hollandez, 
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Felizmente não se agastara com o julgamento teme- 
rario o Napolitano porque, ao chegar-lhe a notícia da empresa, 
marchou com a sua gente para o Salvador, Esse seu procedi- 
mento muito contribuiu para levantar o animo dos Babianos e 
encorajar a guarnição da cidade, já em parte sitiada pela tropa 
de João Mauricio, desembarcada em Itapagipe. Providos de 
mantimentos e outros recursos que acudiam do littoral e do 
interior, fizeram os sitiados sortidas felizes e repetidas, que 
acabaram por lançar o desalento entre os soldados de Nassau. 
Em fins de Maio estava. desilludido, resolvendo cessar as hos- 
tilidades e retirar-se sem estrepito para o Recife, 

Premion a Córte de Madrid aos bravos defensores da 

- Bahia, entre elles Bagnuolo agraciado com o titulo de “prin- 
cipe de Napoles”. A empresa frustrada não fra, entretanto, 
inutil, porque mais uma vez revelava o perigo que advirnha 
para o imperio luso-hispanhol, da permanencia dos Batavos 
em Pernambuco. Cumpria expulsa-los com a maior brevidade, 
Para este fim foi aprestada uma esquadra de 33 navios com- 
mandada por d. Fernando Mascarenhas, conde da Torre, que 
deixou Lisboa a 7 de Setembro de 1638. Morosa no navye- 
gar, foi egualmente indecisa no agir. Em Janeiro de 1639 
passou á vista do Recife, Se tivesse Mascarenhas atacado o 
porto, talvez ganhasse com a audacia, porque as poucas em- 
barcações de que dispunha Nassau cruzavam no mer alto, e 
elle ainda não alcançara da Companhia os 4.000 homens que 
instantemente reclamava. Limitou-se o almirante portuguez a 
imitar Oquendo seguindo para a Bahia, o que entregou mo- 
mentancamente ao principe a decisão. Prevenidas, concên- 
traram-se as naus hollandezas no Recife, enquanto em terra 
se preparavam activamente para o ataque em perspectiva, Em 
Novembro de 1639 concluira o conde da Torre os interminaveis 
aprestos para a restauração do Recife e para lá se dirigiu com 
uma armada de 86 navios, entre grandes e pequenos, e cerca 
de 12.000 homens, dos quaes sómente 2,000 preparados para 
um desembarque. A inereia do adversario permittira a Nassau 
se acautelar para o choque, que já julgava fracassado, tão 
demorado se mostrava; em todo o caso tinha uma esquadra o 
Artichowsky lhe trouxera alguma tropa da Hollanda, A tenta- 
tiva de Mascarenhas de lançar em terra um corpo de desem- 
barque em Pau Amarelo foi infeliz; não só era o ponto dema- 
siado vizinho do Recife, como facil era o seusoccorro por terra 
e por mar (12 de Janeiro de 1640), Surprehendeu a operação 
a esquadra de Logos, forte de 4 velas, Não quiz acceitar o 
combate o conde da Torre, porque soprava o vento do Sul, fa- 
voravel, portanto, do inimigo, mas a perseguição empre- 
hendida por este o obrigou á lucta, Nesse mesmo dia 12 foi 
travada n primeira acção, em que o almirante hollandez per- 
deu q vida, mas alcançou a victoria, Seu substituto, o vice- 
almirante Jacob Huyens, continuou no encalgo dos navios 
contrarios, havendo encontros nos dias 13, 14 e 17 de Janeiro, 
Abratigeu a lucta um sector de mar cujos pontos extremos 
eram assignalados pela Ponta da Pedra e a foz do Cunha, 
no Rio Grande do Norte, Não houve propriamente uma ha- 
talha naval e sim combates parciaes analogos á neção de 
Oquendo e Pater. Foram insignificantes as perdas dos Hol- 
landezes, quando comparadas ás baixas dos nossos: ficara 
desmantelada a esquadra de Mascarenhas, completamente 
dispersada, e, portanto, inhibida de qualquer demonstração 
ulterior, Seu chefe, em cuja companhia estava Bagnuolo, que 
não tardou em suecumbir ás provações curtidas, alcançou a 
Bahia em um bergantim: alguns navios foram ao Maranhão, 
outros regressaram á Bahia, outros, emfim, voltaram á 
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resistencia. Efectuou a conquista africana o almirante Cor. 
netio Jol que, pormenor este interessante, levava no seu corpo 
expedicionario 300 indios brasileiros. Semelhante modo de 
agir por parte de Nassau irritou sobremodo Portugal e Per- 
nambuco que, tnais tarde, tambem se acobertaram com sub. 
terfugios e delongas na preparação do movimento instrrec- 
. cional, que restituíria á terra occupada a perdida inde. 
pendencia. . Ea 

Todos os que haviam sofírido directa ou indirectamente 
com a invasão hollandeza e a oceupação do territorio nacional 
tinham procurado refugio e protecção na Bahia. Todos, fossem 
pequenos lavradores ou grandes proprietarios ruraes, exas- 
perados pelas exacções e violencias, reduzidos á miseria e 4 
ruina, ou então frades e padres, que a intransigencia sectaria 


Europa. Em toda. essa desgraça apenas fôra alcançado um 
objectivo: o desembarque de Luiz Barbalho, com 1.000 ho- 
mens na Ponta do Toiro, a Norte do Cunhaú. E' conhecida. a 
marcha heroica desse punhado de bravos pelo sertão em 
demanda da Bahia, contintadamente hostilizados pelas co- 
jumnas enviadas do Recife. ; 

Não bastou a Nassau ter obrigado os bandos dos Inde- 

pendentes, queainda percorriam o territorio de Pernambuco, 
a acompanharem Barbalho em sua retirada: quiz aproveitar 
o periodo de depressão que atravessava O inimigo para o cas- 
tigar ainda mais: por sua ordem o atilado Lichtardt, com os 
seus 20 navios, foi saquear o Reconcava e, caso sé offerecesse 
a possibilidade, assaltar a Cidade do Salvador. Tal demon- 
stração provocou a immediata represalia dos raids destruidores 
dos “campanhistas”, organizados por Bagnuolo pelo interior 
de Pernambuco. Foi jtstamente por esta occasião que” se 
deu acontecimento importantissimo em Portugal e cuja re- 
percussão em nosso paiz traria consequencias incaleulaveis. 

Em 1 de Dezembro de 1640 rompia o reino luso em revolta 
aberta contra o dominio hispanhol, sendo acclamado rei O 
duque de Bragança. Era obvio que procurasse o novo soberano 
o amparo de que necessitava junto aos inimigos da monarchia, 
de cujo jugo procurara emancipar-se, e entre estes estava a 
Hollanda. A 12 de Junho de 1641 conctuia d, João IV com os 
Estados Getaes um tratado de alliança offensiva e defen- 
siva, que devia logo entrar em vigor na Europa, e uma 
tregua de 10 annos para as colonias, a ser observada depois 
do prazo de um anno, a contar da data da ratificação do 
tratado, nos dominios da Companhia das Indias Orien- 
taes e logo após a notificação official da ratificação na 
esphera de influencia da Companhia das Indias Occidentaes, 
Houve demora na. ratificação, talvez porque cada qual dos 
signatarios esperasse colher no periodo intercorrente van- 
tagens maiores, Em Fevereiro de 1642 ordenava o Governo 
Batavo ás duas companhias que respeitassem o tratado de 
12 de Junho. 

D. Jorge de Mascarenhas, marquez de Montalvão e pri- 
meiro vice-rei do Brasil, se achava é frente do governo na 
Bahia quando soube da Restauração de Portugal. Mercê da 
prudencia com que se houve, a adhesão ao novo estado 
de coisas se fez sem effusão de sangue ou desordem, .e o 
exemplo dado pela Bahia calou fundo nas outras regiões do 
Brasil não hollandez, até mesmo onde havia gente a tecla- 
mar-sé de origem castelhana. Quanto a Nassau, resolveu o 
vice-rei communicar-lhe o facto, e para justificar o movel 
que o levava a assim proceder, bastará attender aos termos 
da carta por elle dirigida ao governador do Recife, na qual 
lhe dizia esperar que reinasse entre os Estados Geraes e Pot- 
tugal” “aquelta paz e união com que sempre se trataram”. 

A resposta de Nassau, que não podia deixar de ser cortez 
e laudativa, foi datada de Maurilastad (de Mauricéa), a nova. 
denominação que, por ordem dos conselheiros da Camara, pas- 
sara a ter o Recife, Entretanto, porque se demorasse Portugal 
em ratificar o tratado de paz e aliança, augmentou o prin- 
cipe os dominios da Companhia no Brasil e na África, com a 
oceupação de Sergipe e do Maranhão no nosso paiz e a con- - 
quista de Angela mais a Loanda no continente negro. Foi 
Andréas quem realizou a posse de Sergipe, e o almirante Lich- 
tardt, com o coronel Kôen, a tomada do Maranhão, então go- 
vernado pelo velho Bento Maciel: Parente, Surprehendido em 
sua, boa fé por julgat valido o tratado (porque ignoráva a 
clausula da ratificação), apenas. pôde Maciel esboçar fraca 


do momento; provavelmente por motivos pouco Tisonjeiros 
mara elles, como o deixou transparecer 0 proprio Vieira quando 
se referiu no seu testamento “aos emprestimos, peitas, da- 
divas e banquetes que lhes dera para remir sua vexação”, 
Semelhante homem estava indicado para a empresa da in» 


surreição. : : a : 
Entretanto, conviaha, adiar [o) movimento; a atisencia 
completa dos elementos imprescindíveis para a lucta exigia 
tempo para à acquisição dos mesmos e a sua distribuição 
los partidarios da causa restauradora, bem assim cautela 
absoluta para não despertar a desconfiança dos Hollandezes. 
A demissão de governador solicitada por Nassau e conce- 
dida, em má hora para seus interesses, pela Companhia, veio 
races f prestar enorme serviço aos organizadores do movimento, 
do Batavo a princípio explorara para depois. condemna-los Hypnotizados pelo desejo -do lucro immediato, eram inca- 
ao exilio, todos se congregavam em um anceio commum de pazes os directores de escolher a política que convinha à 
vingança, a qe se associava 0 orgulho militar ferido daquelles situação; afastavam O homem, que melhor soubera com- 
que, por tantos annos, tinham derramado o seu sangue e con: prehender a indote dos habitantes do paiz, e que, apesar de 
sumido a vida em pról da mais generosa das causas, a defesa certa instabilidade de genio manifestada em alguns actos, 
da independencia da terra natal, Transformava-se, pois, o mais apparelhado estava para manter o congraçamento de 
Salvador na verdadeira base de operações militares ou di. todos e presidir á delicada tarefa da fusão de raças, de 
plomaticas que, em tempo opportuno, fossem emprehendidas costumes e tradições differentes. 
para a restauração de Pernambuco. A revolta e a perda subsequente do Maranhão, que foi 
A agitação fomentada em segredo pelos Portuguezes e o primeiro indício da erronea e absurda orientação agora so- 
com prévio assentimento da Córte de Lisboa rompeu primeiro guida pela Companhia, se deu antes da partida de João Mau- 
no Maranhão chefiada por dois senhores de engenho, An- ricio (Maio de 1644). De nada serviu, como tambem os 
tonio Moniz Barreiros e Antonio Teixeira de Mello (Setembro ultimos conselhos e avisos. dados por clle, Ficou entregue a 
de 1643). Com soccorros vindos do Pará assumiram os in- governação a tres conselheiros secretos: Henrique Hamel, que 
surgentes a offensiva e vieram sitiar os Hollandezes na, Ilha de fôra negociante em Amsterdam; A, van Bollestrate, outrora 
Ss. ue pi a a Epa a . a carpinteiro em Middelburg, e Pedro Jansen Bas, que já mos- 
o mat, e permitt ace rem de torças € trara para quanto servia, quando em missão no Maranhão, 
por sta vez repellirem os nossos, rectper: ando parte do perdido, rege a trindade pelo caminho dos excessos, despauterios 
Não foi, porém, a ajuda sufficiente, o que levou o commando e abusos de toda a sorte, principalmente no terreno reli- 
inimigo a buscar a salvação na retirada por mar (28 de gioso, o que justifica amplamente, no dizer de C. de Abreu, 
Fevereiro de 1644), Refugiaram-se os Batavos no Rio Grande, se intitulgrem os chefes dos Insurgentes “governadores da 
mas os postos avançados que mantinham no Ceará com liberdade divina”, isto é, da liberdade de consciencia, 
Morritz foram trucidados pelos selvagens, . Comquanto houvesse o maior empenho em trazer ou- 
A notícia da libertação do Maranhão echoou de modo di- culto o trabalho da conspiração, transpirou alguma coisa 
o E Na RR RE a E PR qie chegara ao conhecimento dos conselheiros, Despacharam 
muito do occorrido, poi sá p i - então, e por duas vezes, emissario: Bahia pat y at 
cimento-já tinham sido feitas em epocha anterior, O então duto a Rar Telles da Er ppa ei e 
suecessor do O ad Gra pt te reclamar providencias, Promessas foram feitas 
inimigo acerrimo dos Hollandezes, havi 1 ; e medidas concertadas com a re: inti 
na qualidade de representante, o parahibano André Vidal de cumpridas. Com effeito, quando nd a 
Negreiros, com a missão official de se entender com Nassau à a presença em Pernambuco dos indios de Camarão e dos 
respeito de questão de Angola, mas com o encargo secreto de negros de Henrique Dias, pediu o governador da Bahia à 
ra [o a O Es E Fa E o Recife que os perseguisse e castigasse, mas secre- 
sida e escolher re € Rue o ili 
reunisse para dirigir O movimento ilbertador Talvez fosse ds DR a PR EE 
o mesmo Vidal o revelador do que se tramava para a instif- - Em Junho de 1645, dia de Santo Antonio, não pôde mais 
reição maranhense, como argumento que despertasse a con- protelar Vieira o rompimento da insurreição sem coxrer 0 
fiança Ê sea os que ainda hesitavam em abraçar à risco a a ver abafada no berço, Manobrou como pôde, á 
a ” A es E ” 3 SAL 
bes enido rulto nEeIninERIE em Pernambuco João Fer- e pd Neri prin E o o sa 
nandes Vieira. Madeirense de origem, depois de haver com- das Tabocas (3 de PA o so a e e PR pn 
batido o Hollandez, fóra Vieira um dos muitos habitantes gosto, e em que Eca Pope rd da ndo 
ia ne tinham lg = pone acao da Pr pois bem poucos dos feidopandmntis tinham armas 
acto consummado. Muito rico, 4 ç : na maioria trazi g ado ico 
maior fortuna de Pernambuco, soubera conservar o apreço e Foi em tal ndinótara ca Ro a og 
a estima dos compatriotas pelo modo liberal por ra sa dois terços de Martim Soares Moreno e André Vidal de Ne- 
tava e a conducta irreprehensivel que apparentava, Ao m greiros, envi À or Rs 
tempo lhe davam ouvidos eo dna os dominadores contra os did a ; e Rabo are 
j o e Dias. Em fins de Julho des- 
Diccionario — Vol. 10, 
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embarcavam em Serinhaém, pouco depois tomavam o forte 
de egual nome e mais tarde, a 3 de Setembro, oçeupavam q 
do Pontal, de alto valor militar, que lhes era entregue pelo 
seu commandante, Von Hoogstraten, que assim dava cum- 
primento á traição a que annuita, quando enviado em missão 
official à Bahia. A perda dos dois fortes e a derrota da Casa 
Forte foram ferteis em consequencias desastrosas para Os 
Hollandezes, que, com a occupação de toda a região do Sul 
até o S. Francisco, ficaram privados do fructo de seus es- 
forços em 1635, além de se acharem em situação de evidente 
inferioridade, pois lhes arrancara o adversario a vantagem 
da iniciativa na guerra, a offensiva. 

Estabeleceram os Independentes a base de novas ope- 
rações na margem do Capiberibe, com a fundação de um ar- 
raial, o Novo do Bom Jesus, que ia representar o. mesmo 
papel do antigo nos ataques e raids no Recife, O estado an- 
gustioso, a que se achavam reduzidos os. Hollandezes, os 
havia forçado ao retrahimento de. sas linhas e á concen- 
tração de suas forças na Ilha de Santo Antonio e no Recife, 
já que Olinda estava perdida para elles. O cerco estabele- 
cido ás posições e a ausencia de soccorros de além-mar au- 
gmentara-lhes a afflicção com a penuria de viveres, o que 
trouxera como consequencia o relaxamento da disciplina e a 
depressão dos animos, Os esforços de Lichtardt para pôr um 
paradeiro a tal descalabro teriam sido baldados, se não fosse 
a chegada opportuna de barcos que traziam mantimentos e 
munições, e que veio dar alento 4 gente já de todo deses- 
perançada, 

A situação precaria do Brasil holiandez e tambem da 
propria Companhia das Índias Occidentacs determinou a 

intervenção directa dos Estados Geraes (Novembro de 1645). 
Redundou em reforços enviados e em profundas alterações 
na alta administração da Colonia, agora constituida por 
cinco membros. Veio como chefe supremo militar Sigismund 
van Schkopp e em sua companhia o coronel Hinderson: eram 
ambos officiaes competentes e conhecedores do paiz. Apenas 
chegado, procurou o chefe hollandez fazer aquellas diversões 
que desafogassem a praça, Obedeceu a este plano a ida de 
Elinderson ao S. Francisco pata incommodar o inimigo e 
contraviar, senão impedir-lhe, as comunicações francas com 
a Bahia, Não surtiu bem a tentativa, embora fosse favoravel 
aos Batavos o inicio da operação. Resolveu então Sehkopp 
valer-so do caminho do mar ora desimpedido e preparot tum 
ataque 4 Bahia, com a occupação prévia da Tiha de Iapa- 
tica para lhe servir de base, Foi bem succedida a empresa 
(Fevereiro de 1647); todavia a falta de cffectivos impediu o 
chefe hollandez de levar adeanto o successo. Com uma ul 
ternancia de vantagens o revezes continuava a manter-se 
em Itaparica e a saquear o Reconcavo, mas não conseguiu 
impedir os Portuguezes de tomarem pé na ilha, pelo que o 
molestavam bastante, 

A lamentavel rivalidade a respeito de Vieira, que sur» 
gira entre os Independentes, aggravou-se com à tentative 
de morte contra a sua pessoa e de que sahiu ferido; esta 
facto e a necessidade urgente de coordenar as operações para 
apressar o desfecho da, lucta foram a causa da nomeação de 
um novo chefe mandado do Reino, Francisco Barreto de- 
Meneses. Apenas asstimira o commando, quando teve de en- 
frentar os Hollandezes decididos a desenvolver acção que 
provocasse a decisão da guerra. Van Schkopp, promovido a 
general, voltou novamente a sua attenção para Pernambuco, 
já que a diversão bahiana não produzira o effeito desejado, 
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Com os reforços chegados da' Hollanda, preferiu repetir o 
golpe de 1635, pelo qual isolando o Arraial do Bom Jesus do 
Forte de Nazareth obtivera a rendição de ambos, Ágora vi- 
sava a acção uma fortaleza, a força do Asseca (CG. de Abreu), 
cuja perda arrastaria, caso fosse completo o revez do ad- 
versario, a queda do Arraial do Capiberibe. A 18 de Abril 
de 1648 iniciava Sehkopp a sua manobra com 4.500 homens 
e cinco hboccas de fogo, marchando para a Barreta e dahi 
aos Guarárapes, para o que passou pela lingtteia de terra 
apertada entre aqueilas elevações e uns alagadiços. Apenas 
the podia oppôr Barreto de Meneses uns 2.400 combatentes. 
Começou a batalha em 19, 


A principio alcançaram vantagem os Independentes, | 


cuja offensiva bem dirigida lhes valeu a tomada da arti- 
lheria adversa, mas a intervenção da reserva de Schkopp 
restabeleceu a situação e talvez désse a este ultimo a victoria, 
se não fosse o contra-ataque desesperado do intrepido Vidal 
de Negreiros, que comprehendera ter attingido a lucta o mo- 
mento decisivo. 

A enormidade das baixas hollandezas, cerca de 25 %, im- 
punha aos vencidos a retirada que se efectuou sem serem 
perseguidos. Apenas lhes ficava como ficha de consolação 
a força do Asseca. Inspirou-lhes prudencia a derrota soffrida, 
No intervallo entre as duas batalhas dos Guararapes a es- 
quadra hollandeza do almirante Cornelio de With fez varias 
presas de guerra, e alguns de seus barcos penetraram nã 
Bahia de Todos os Santos para depredarem o -Reconcavo. 

De que valiam, porém, taes successos, que não alteravam 
a situação geral, senão confirmarem os Portuguezes no pro- 
posito da victoria ? 

De resto, cumpria tentar uma acção que justificasse 08 
grandes subsídios consentidos pelos Estados Geraes alli- 
viando o Recife, Na noite de 17 de Fevereiro de 1649 uma 
columna de 3,500 homens sob o commando do coronel Brinck 
sabia da praça em direcção aos Guararapes, com o objectivo 
de forçar o advetsario a levantar o sitio para depois proseguir 
rumo do Sul, Ao conhecer Barreto qte os Flollandezes se 
achavam nos Guararapes, para alli marchou com 2.600 
combatentes. Sem que Brinck presentisse o seu movimento, 
logrou o general portuguez levar a effeito a manobra de con- 
torno que imaginara, de modo a prejudicar sériamente ao 
contrario. Ao amanhecer do dia 19 conheceu o chefe batavo 
quão delicada era a sua posição. Como Barreto se conservasse 
impassivel e se negasse a asstumir a ofensiva, resolveu Brinck 
effectuar immediatamente a retirada sobre a Barreta, em 
completo desaccôrdo com os seus officiaes que, embora pelo 
abandono dos Guararapes, sustentavam: fosse tentado o re- 
trahimento durante anoite e de modo a prejudicar os Inde- 
pendentes em suas communicações. Não escapou a Barreto 
de Meneses a grave imprudencia de Brinck em obstinar-se 
na realização de tão delicada manobra debaixo de seu fogo: 
apenas tinham começado as tropas bátavas o movimento de 
retirada, quando as acommetteram com violento impeto os 
Pernambucanos, A brutalidade do choque em tão desfavo- 
ravel occasião gerou além da surpresa a confusão: precipi- 
tou-se a marcha dos Hollandezes em breve transformada em 
franca debandada, As perdas em mortos, feridos e prisio- 
neiros, avultadissimas, subiam a mais de 1,000! 

Estava virtualmente .condemnado o Brasil hollandez, 
e os Estados Geraes, que não se illudiam, nada ou quasi nada 
lhe poderam dispensar, porque preoceupações de maior gra- 
vidade na Europa reclamavam todo o seu cuidado; Em breve 
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originarios desde a quarta geração, são ro- 
bustos, um mesmo povo, dos mesmos costumes e com- 
pleições, que se sustentam entre si, não deixam de valo 
rizar e tirar proveito da terra, sabem-lhe até os minimos 
recantos, € basta-lhes esperarem os inimigos nas pas- 
sagens para derrota-los. » 


a guerra com a Gran-Bretanha ia corisumir-lhes todas as delle são 
forças. A pritneira consequencia foi o enfraquecimento pro- 
gressivo de -seu poder no mar, no' Atlantico Sul, ao passo 
que os Portuguezes incrementavam a sua marinha com a 
creação dá Companhia Geral de Commercio (1649). Em De. 
zembro de 1653 a esquadra de Pedro Jacques de Magalhães 
appatecia deante de Recife e effectuava um desembarque no 
Rio Tapado, para estabelecer a ligação com a gente de terra, 
Concertada a acção entre os sitiantes não se demorou, Ta 0 
desalento a lavrar fundo: nos defensores da praça e não seria 
elle o menos poderoso auxiliar dos Portuguezes. A 15 de 
Janeiro de 1654 capitulava o Forte do Rego e.os otítros imi. 
tavam-lhe o exemplo nos dias subsequentes. Na tarde de 
23, o commandante do Forte das Cinco Pontas, Van Koo, 
apresentou-se a Francisco Barreto de Meneses com -uma 
carta de Schkopp em que solicitava um armistício, logo con- 
cedido, preliminar da capitulação. : 

Foi esta, que assignalou o fim da guerra, a da Campina 
do Taborda, assim chamada de um prado fronteiro áquella 
fortaleza. Datada de 26 de Janeiro de 1654 encerrava dis: 
posições para os vencidos que honravam aos vencedores, | 

Já esboçámos as causas da ruina do poderio hollandez, 
bem como alludimos aos factores que concorreram para a 
victoria dos Pernambucanos. Muito melhor estabelece a razão 
do desfecho da guerra hollandeza a impressão citada por 
Capistrano de Abreu, de um francez, Pierre Moreau, que pri- 
vara com os Batavos em Pernambrico. Assim se exprimia: 


E Restaurou-se desta arte a unidade nacional, rôta nessa 
parte do territorio brasileiro por perto de 30 annos; ceffec- 
tuou-se sob a pressão de lucta encarniçada, sem treguas, e ag 
varias circumstancias que suscitara deram origem a um cale 
deamento mais intimo dos diversos elementos que haviam sus- 
tentado: o reinól, o africano, o indio, o mazoinho e o mestiço, 

O perigo commum os approximara e até como que os 
egualara em casos que, na normalidade, teriam actuado di- 
versamente. Emquanto durasse a exaltação santa da guerra 
da Indepéndencia, inquebrantavel se manteria a homoge- 
neidade. Mas depois ? Restabelecida a paz, quando a vida 
suspensa retomassé O Seu Curso, persistíixia a mesma har- 
monia ? Sabem todos que assim não foi; a obra de dissolução, 
por ser mais lenta, agiu fundo e, para manifestar-se, pediu 


meio seculo, - 


X 
A penetração do sertão. “Entradas” e “Bandeiras! 


Ao terminar a exposição da: marcha ascendente da co- 
lonização para o Norte, verificara-se que d'ora avante a pe- 
netração se faria em obediencia ao pereurso do sol, isto é, 
de Léste para Oéste. O que se ia realizar no extremo-septen- 
trional do paiz já recebera execução em outros pontos do 
Brásil, onde o devassar das terras sertanejas obedecia á di- 
recção geral do Occidente, mas com variantes determinadas 
por directrizes quasi sempre dictadas pelos cursos dos rios 
ou pelo desenvolvimento das serranias do planalto, Coube 
neste particular á gente de S. Paulo papel preponderante, 
cuja importancia attestam os resultados colhidos pela ex- 
traordinaria audacia desses mamelucos, indifferentes aos 
homens, ás coisas, no afan de realizarem a miragem sedu- 
ctora que os attrahia: o braço indigena indispensavel 4 ex- 
ploração do. sólo, primeiro, depois a conquista do oiro e das 
bedras coradas, fonte de inexhauriveis riquezas, 
Não houve, é claro, separação nitida dos dois objea- 
tivos; muitas vezes, especialmente no início, se confundiram, 
á procura infructifera do metal precioso c das pedras, com- 
pensada pela escravização do gentio. De resto, o pendor dos 
Portuguezes pelos “thesoiros” logo se manifestou nos pri- 
meiros dias da descoberta, Tiveram este escopo as expedições 
que, partindo do littoral, procuraram directamente o inte- 
nor, e 0 seu conjuncto constitue o eyclo das “Entradas” na 
phrase expressiva de Basilio de Magalhães, 
“ENTRADAS! — A sêde do oiro e da prata, a ambição das 
pedras preciosas, já o vimos, surge com as primeiras explo- 
Tagões. Só Martim Affonso de Sousa organizara tres! na 
Guanabara, em Cananéa com o celebre Francisco Chaves, 
Eno Prata, No governo de Thomé de Sousa a preoceupação 
Era Via Dão testemunho a galé enviada por 
dio o o Rs commando de Miguel Henriques c le- 
daiane noi a Ega Rabello, para procurar ver se 
Ppsireeee entro na direcção donde ficava o Perú, 
minas”, e a “Entrada” sob a direcção de 


« Não ha apparencia, publicava em 1651, de que 
os Hollandezes possam nunca se restabelecer e restaurar 
no Brasil como eram antes, mesmo se sua frota derro- 
tasse a dos Portuguezes; mesmo se lhes enviassem outro 
soccorro semelhante ao ultimo, apenas perderiam homens 
e exgottariam seus thesoiros sem nada adeantar; porque 
o territorio que lhes resta desde o Ceará até a Cidade de 
Olinda está inteiramente perdido e sem habitantes, as 
casas, povoados, aldeias ou villas, as proprias fructeiras 
queimadas c 'arrtiinadas, portanto seu estado inutil 
sem proveito; e embora sejam senhores das fortalezas 
do Rio Grande e Parahiba, as unicas que resistem com o 
Recife, para pouco prestam e dellas não podem tirar 
soccorros; os quê se animam a reconstruir tijupás para. 
cultivar a terra ou se aventuram a alguma distancia 
são surprchendidos e mortos, quando menos pensam, 
pelos corsos ordinarios dos Portúguezes, dos Tapuias e 
dos Brasis bravos que não têm dó de ninguem, 

Os Portuguezes têm bloqueado o Recife, por terra, 
de todos os lados, por meio da Cidade de Olinda, do Cabo 
de Santo Agostinho, das fortalezas construidas em redor; 
são absolutos por toda a campanha fertil e abundante, 
e de todas as praças fortes, portos, abras e passagens 
desde o Recife até 4 outra extremidade do Brasil, além 
do Rio de Janeiro, Todo o paiz que possuem é muito 
bem povoado, com gente de guerra numerosa, sabem 
subsistir e vivem do que a terra produz com abundancia, 
dispensam facilmente as produções da Europa, coisa 
impossivel aos Holiandezes, que aliás têm apenas sol- 
dados arrebanhados de diversas nações, comprados antes 
que escolhidos, de cuja fidelidade não podem estar se- 
guros,improptios aos costumes e ao ar extranho do paiz, 
ignorantes dos desvios e das emboscadas dos logares. Ao 
passo. que os Portuguezes em sua maioria alli nasceram, 


ag 
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Francisco Bruza de Espinhosa, hispanhol escolhido por “ter 
estado no Perá onde adquirira o habito de procurar os metaes 
onde os houvesse”, Levava em. sta companhia o jesuita As- 
pilcueta Navarro, 

Sahiu a expedição pelo Jequitinhonha até penetrar, 
depois de transposta a divisora, na bacia do S. Francisco que 
alcançou, voltando dahi pelo valle do Pardo até ao mar. Em 
1561 Vasco Rodrigues Caldas fez uma tentativa mallograda 
pela resistencia do gentio no Paraguassú superior, De 1569 a 
1570 Martim de Carvalho, segundo affirmação de Gandavo, 
tambem realizou uma “Entrada” na direcção do Arassuahi, 
voltando pelo vaile do 8, Matheus, Eram esmeraldas que 
procurava. Em 1573 d, Luiz de Brito e Almeida encarregou 
a Sebastião Fernandes Tourinho de descobrir as “pedras co» 
radas” ou esmeraldas. Aproveitando um afluente do S. Ma- 
theus, alcançou Tourinho a Lagóa Juparanan e por ella-o 
Doce, que subiu, De regresso desceu o Jequitinhonha até ao 
oceano. Como fossem satisfactorias as pesquisas, organizou 
Luiz de Brito nova expedição que confiou a Antonio Dias 
Adorno, Por seu paeera elle de origem italiana, mas pelo lado 
materno tinha por avô o “Caramurú”, Consoante refere Ca- 
briel Sonxes de Sousa, levou em sua companhia 150 brancos é 
400 indios. De Caravellas, de onde partira, procurou o S, Ma- 
theus, pois que ia completar a “Entrada” de Tourinho, cujas 
jazidas encontrou no Arassuahi, Chegado que foi ao. Jequi- 
tinhonha, dividiu-se a empresa; emquanto uns voltavam 
para o mar, Adorno, segundo Basilio de Magalhães, trans- 
formava a expedição em “Entrada de resgate” caçando 
Indios, dos quaes reduziu 7,000 no captiveiro. Não era aliás a 
primeira. Em 1573 Antonio de Salema, no Rio de Janeiro, 
commetteu a Christovam de Barros o encugo de executar 
uma leva contra os Temoios. Depois de grande mortandade 
ficaram ums 8,000 a 10,000 escravizados, Rez o mesmo Luiz do 
Brito, om Sergipe, com Garcia d'Avila (1575) e, mais tarde, 
ahi renovou o perseguidor dos Tamoios a gua “façanha”, 

Pouco depois de Adorno, João Coelho de Sousa fazia uma 

“Entrada”, internando-se cerva de 100 leguas além de um 
“sumidoiro”, provavelmente «Cachoeira de Paulo Affonso, 
como pensa C, do Abreu. Decorridos tres anhos de pes- 
quisas, legou o que aprendera a Gabriel Soares de Sousa, seu 
parente, a quem animou a continuar as explorações por elle 
iniciadas, porque cra a região que atravessava uma das mais 
opulentas da terta, Voltou Gabriel Sonxes á Europa em 1584 
para conseguir os melos necessarios para n empresa e re- 
gressou em 1590 com. cerca de 400 pessoas ce a patente de 
“enpitito-mór «e governador da conquista c descobrimento 
do Rio S, Francisco", (B. de Magalhães) Com os recursos e 
reforços, que lhe proporcionou o governador geral Prancisco 
de Sousa, por força da cnrta régia que trouxera, deu inicio 
Gabriel á sua “Entrada”, Do Jaguaripe buscon o Paraguassú 
e, caminhando sempre rumo de Norte, attingiu a Serra do 
Orobó e depois a de Jacobina, Pouco adeante suceumbiu, 
e a expedição fracassou porque o governador, desejoso de 
tirar de tudo quanto soubera proveito pessoal, ordenor-lhe 
itrmediato regresso á Bahia, 

Na expedição de conquista de Christovam de Barros, 
realizada em Sergipe e que aliás visava egualmente o capti- 
veiro do gentio, tomara parte um parente de Gabriel Soares, 
Belchior Dias Moreya, descendento tambem do “Caramurú”, 
Animado pelos. informes dos “thesoiros" que lhe. traziam 
companheiros de Gabriel, preparou elle uma “Entrada” que 
durou oito annos (1595-1604), 
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De actótdo com à opinião do dr. Calogeras, teria sido 
este o seu itinerario: partindo do Rio Real em busca do vaile 
do Itapicurá alcançara as serras de Ttiuba e de Jacobina, sendo 
provavel que attingisse O rebordo oriental da Chapada Dia- 
mantina, de onde finalmente regressara, - 

Procurou obter do soberano hispanhol garantias que 
the assegurassem a posse das riquezas descobertas, tão abun- 
dantes no dizer delle “como ferro em Bilbáo”. Nada no em- 
tanto conseguiu da Côrte de Madrid, Mais tarde (apud €. 
de Abreu) participou de uma “Entrada” na Serra de Tta- 
baiana, em que iam d. Luiz de Sousa, conde do Prado, go- 
vernador geral do Brasil, e Martim de Sá, governador do Rio 
de Janeiro, para o reconhecimento das minas que, segundo 
o mestho Moreya, alli existiam. , 

. Seguiam na comitiva Salvador de Sá, Calabar e o fla» 
mengo Willen Glimmer. A data da expedição, conforme Sal- 
vador de Sá, teria sido a de 1620. Este mesmo holiandez 
fizera parte da “Entrada” anterior organizada em 8, Paulo 
(1601), e cujo itinerario foi identificado pelo saudoso Orville 
Derby. Merece especial transeripção pelo arrojo com que foi 
concebido e executado, apesar dos obstaculos quasi intranspo- 
niveis à desafiar a paciencia e força de animo dos destemidos 
Paulistas. ' 

- Depois de partir de 3, Palo acompanhou a “Entrada” 
a ptincipio o valle do Tieté, para transpôr em seguida o divor- 
tium, descendo em busca do Parahiba, cujo curso foi por ella 
aproveitado até o sítio da actual Cachoeira, Galgando logo 
após a-serrania, venceram os expedicionarios os montes de 
Campo Bello e sempre com rumo Norte attingiram o Rio 
Pará, tributario do 8, Francisco, pelo qual desceram até as 
proximidades da hoje Cidade de Pitangui. 

“Mais entradas foram feitas pelos annos a seguir sem que 
fossem colhidos resultados positivos. Como observa Calo- 
geras, “a illusão da existencia, no Brasil, de novos Potosts 
durou cerca de seculo e meio, de meados do XvI até fins do 
xvrr, Cessou então quasi por completo”, 

“BANDEIRAS” — Muito maior foi a acção das “Bandeiras”, 

- já-pela vastidão da área em que operaram, já pela magnitude 
das consequencias decorrentes. A natureza do meio, entre- 
tanto, lhes foi propicia para realização do seu escopo, à pe- 
netração. das terras sertanejas, mau gtado as não pequenas 
dificuldades com que, a miude, topavam, O provecto histo- 
riador Theodoro Sampaio assignalou de modo exhaustivo as 
razões por que. devia caber ao Paulista o papel de “pio- 
neiro" na lucta pela conquista do sertão, Diz elle: 


«No Notte do Brasil vêm os rios ao mar em amplis- 
simos estuarios, que dão accesso por 20 e 50 legtias longe 
“ da costa, até ás primeiras cataractas. Desse ponto em 
deante, as successivas quedas tornam quasi impossivel 
penetrar nos sertões, galgando ou vencendo as correntes 
fluviges. Por essa razão é que o movimento colonizador 
ha de ahi preferir o caminho do littoral á vereda do sertão, 
atravez de cursos d'agua cuja violencia é preciso vencer, 
ou atravez das catingas estereis, atormentadas pela secca 
e que só o gado pôde devassar. 
No Sul, o homem do'littoral como que domina, do 
alto de suas montanhas, o intimo dos sertões a que o 
conduzem os rios caudaes descendo pata o interior. Aqui, 
“ainda que atravez de cataractas e de saltos, o conquista- 
dor desce sem esforço; as aguas o levam de feição; o seu 
trabalho é moderar a descida, impedir que a marcha se 
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precipite. Depois, a região é favorecida pela benignidade 
do clima. Não ha seccas, nem jámais o deserto se petri. 
fica sob a inclemencia do ceo.. ERAS 

O destino de cada uma das duas metades da colo. 
nia, deante do problema da conquista, estava, Pois, per- 
feitamente assignalado na constituição geographica dos 
respectivos territorios, O Paulista, pelo seu habita!, tinha 
de ser o Bandeirante por. excellencia. A conquista dos 
sertões estava no seu destino historico, » 


Desses rios caudaes, um, o Tieté, reunia as caractéris- 


ticas e predicados necessarios para que o" Mameluco audaz 
se lhe entregasse, em cumprimento do fadario imposto 
pelo meio alliado á necessidade, Seguindo-lhe o curso, en- 
controu a enorme arteria, o Paraná, que, rolando as aguas 
revoltas para o Sul, por si e por seus affluentes orientaes, fa- 
talmente o havia de conduzir ás regiões do Suéste do nosso 
paiz. Mas, quando, ao atravessa-la, subiu os tributarios que 
acudiam da vertente opposta, deparou, depois de vencida a 
divisoria das aguas, com outras correntes' que.o levarâm á 
enorme depressão do Paraguai, de aguas lentas e volumosas, 


Pot outro lado, pela circumstancia de contraverterem 


affluentes desse mesmo Tieté com alguns do Parahiba, al- 
cançaram os bandeirantes o valle deste ultimo. Porque o 
seguissem, foram encontrar as serranias de Oéste e depois de 
vencerem a muralha timitativa de Occidente do rio indomavel, 
depararam com outras caudaes a cujas aguas se entregaram, 
Estas os levaram ao 8. Francisco, fiova estrada que lhes daria 
a conhecer o chapadão goiano por um lado e, por outro, 0 
chapadão do Parahiba, Aberta estava a passagem para, em 
uma vitima atrancada, attingirem os forasteiros vindos d 
Sul a depressão amazonica, : 


Influe profundamente o meio physico no homem, e a 


lueta, que se vé forçado a sustentar com a natureza grandiosa 
e por vezes inexoravel, opéra a selecção fatal. Em 8. Paulo 
a resultante foi um homem que, herdando as qualidades inhe- 
rentes nos progenitores de raças differentes, as harmonizou 
em si de modo a constituir homogeneidade potico commum. 
Foram traços caracteristicos seus uma energia capaz de at- 
tingir a crueldade a par de uma tenacidade susceptível de 
obrar prodígios. , 


Em sua origem foi a “Bandeira” uma leva de gente, de nt- 


mero variavel, para ir ao sertão “resgatar” o gentio, Descreve 
magistralmente Capistrano de Abreu sua organização, com 
as normas a que obedecia, e tambem o processo por que agia: 


«O nome provém talvez. do costume tupiniquim, 
referido por Anchicla, de levantar-se uma bandeita em 
signal de guerra. Ê 

Dirígia a expedição um chefe supremo, com amplos 
poderes, senhor da vida e morte de seus subordinados. 


Abaixo delle marchavam com certa graduação pessoas. 


i , Fi 
que concotriam para as despesas ou davam gente 


gura obrigada cra o capellão. Tscravos serviam de car- 
regadores, 
: Compunha-se a carga de polvora, balas, sino 
« outras ferramentas, cordas para amarrar 08 captivos, às 
vezes sementes, ás Vezes sal e mantimentos. Poucos mam 
timentos, Costumavam partir. de madrugada, poisavam 
antes de entardecer, o resto do dia passavam o a 
pescando, procurando mel silvestre, extrahindo o 
colhendô fructos; as pobres roças dos Indios forneci 


sa fd 


lhes os supplementos necessarios, e destrui-las era um dos 
meios mais proprios para sujeitar os donos. 

Se encontravam algum rio € prestava para a nave- 
gação, improvisavaim canôõas ligeiras, faceis de varar nog 
saltos, alliviar nos baixios ou conduzir á sirga. Por terra 
aproveitavam as trilhas dos Indios, em falta dellas se- 
guiam os corregos € riachos, passando de uma para outra 
banda conforme lhes convinha, e ainda hoje lembram as 
denominações de Passa-Dois, Passa-Dez, Passa-Vinte, 
Passa-Trinta; balisavam-se pelas alturas, em busca de 
gargantas, evitavam naturalmente as mattas, c, de prefe- 
rencia, caminhavam pelos espigões. Alguns ficaram tanto 
tempo pelos sertões que “volviendo a sus casas hallaron 
nuevos, de los que teniéndolos ya a ellos por muertos, 
se habian casado con sus mujeres, Ilevando tambien 
ellós los hijos que habian engendrado en los montes ”, 
informa-nos Montoia. Os Jesuitas chamaram a gente de 
S, Paulo Mamelucos, isto é, filhos de cunhãs indias, de- 
nominação evidentemente exacta, pois, mulheres brancas 
não chegavam para aquellas brenhas, » 


Vencedores os Bandeirantes regressavam, com os prisio- 
neiros amarrados, para o ponto onde fôra organizada a expe- 
dição com o intuito da partilha de antemão delineada, 

Tiveram as “Bandeiras” iniciacs o caracter defensivo, 
mas o triumpho repetido sobre os aggressores c as vantagens 
que decorriam dos Indiós aprisionados transformaram em 
pouco tempo a feição primitiva das expedições. Deante dellas 
foi escasseando o gentio, o que forçou a dilatar cada vez muis 
a área de exploração e consequentemente a augmentar a cli- 
minação desapiedada dos indigenas, uns pela morte, outros 
pela escravidão. 

A primeira deste genero foi a dirigida contra o gentio de 
Anhembí (1561), servindo de interprete Anchicta, e a segunda 
a de João Ramalho (1562) contra os Indios do Parahiba, 
À estas succederam muitas, entre as quaes são dignas de men- 
ção a commandada por Martim de Sá (1597) e a de Nicolau 
Barreto (1602). A primeira não partiu de S. Paulo e sim de 
Paratí, sendo seu objectivo o “resgate”, Era realmente for-= 
midavel: 700 portuguezes e 2,000 indios, segundo o testemu- 
nho dos inglezes Antonio Knivet c Henrique Barrnway, que 
se lhe incorporaram. Orville Derby reconstituiu o seu deveras 
curioso itinerario. Vencida a escarpa e transposto o Parahiba, 
contornou a “Entrada” a Serra da Mantiqueira c attingiu o 
Rio Sapucahi ou o Verde, dahi regressando ao ponto de par- 
tida, A “Bandeira” de Nicolau Barreto alcançou o Rio das 
Velhas e, posteriormente, o Rio Paracatú. O numero dos 3.000 
escravizados que trouxe dá uma bem triste idéa dos horrendos 
morticinios de selvicolas, a que sc entregaram os expedicio- 
narios para poderem obter tão abundante rebanho bumano | 

Em suas incursões não poticas vezes se encontraram os 
Paulistas comos Hispanhóes, que desciam das terras para- 
guias, Ciudad-Real, perto do Salto das Sete Quedas, Villa 
Rica, no Ivahi, eram centros sertanejos bem conhecidos dos 
Mamelucos, A identidade de interesses, que os levavam a fre- 
quentar os mesmos sitios que.os Castelhanos, approximoti-os 
a ponto de conjugarem os esforços contra a caça cobiçada, 
Nem sempre, Porém, durou a harmonia, 

- Com os padres da Companhia o modo de agir foi bem 
diverso, 
a o e ps do seculo xvi tinham emprehendido os J csuitas 

os indios do Paraguai, e Anchieta fôra o pri 
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meiro a regularizar alli o serviço das Missões. Pensa ilustre 
historiador patricio que a acção dos padres hispanhóes de 
Asunción começou a exercer-se, em 1610, no valle do Paraná 
e seus afluentes. Em poucos annos mais de 30 “reducções" 
haviam sido iniciadas, desde Loreto e Santo Ignacio, no Pa- 
ranapanema, até as seis da Serra dos Tapes, já nas vertentes 
da Lagôa dos Patos, ? 

- Conforme o illustre escriptor Basilio de Magalhães, de 
1610 a 1634 fundaram os padres da Companhia as quatro 
provincias de Guairá, Paraná, Uruguai e Tape. A primeira, 
além dos 2 nucleos do Paranapanema, comprehendia 11 
aldeias (San Xavier, San Miguel, Santo Thomé, Jesus Maria, 
etc.); a segunda contava 7 missões (Santo Ignacio-Guazú, 
Ttapuan, Corpus Christi, Iapehú, ete.); a terceira com 11 al- 
deiamentos destacava os de nomes Candelaria, San Nicolau, 
San Miguel; a quarta, finalmente, tinha 6 povos estabelecidos 
de 1632 a 1634 (Jesus-Maria de Tequí, San Cristobal, San 
Jonquin, ete.). Ao todo 37 “reducções”. : 

Está no dominio de todos o inestimavel serviço, que 
prestaram os Jesuitas aos indigenas, procurando . pacientes 
mente arranca-los á vida vegetativa da edade da pedra em 
que jaziam para os fazer apreciar as vantagens de uma exis= 
tencia melhor. Lentamente progrediram as Missões, onde iam 
se accumtilando riquezas que não tardariam a tentar os 
homens dos “resgates”, 

Iniciaram os Bandeirantes o ataque ás “reducções", ta- 
refa muito mais facil nn verdade do que ir capturar o indio 
nas brenhas, onde a impenctrabilidade da matta se tornava 
cumplice do selvagem, em sta lucta contra os ferozes caça- 
dores que o queria escravizar, Foi Manuel Preto o heróe de 
varias façanhas contra os Indios das “reducções”, Por tres 
vezes atacou as provincias de Guairá e Paraná. Nas duas 
primeiras tirou boa cópia de indios que reduziu 4 escravidão, 
mas na terceira (1629) suppõe-se que pereceu, victimado 
pelos selvicolas, o No 

Até então a tranquila energia dos padres conseguira | 
conter os ousados Paulistas que sabiam contar a Compa- 
nhia com as auetoridades de Asunción. Do momento, porém, 
em que estas se tornaram conniventes com os Mamelicos, as 
“voducções” correram perigo, “Tsto conseguiram em fins 
de 1628, e muito concorreu para assegura-lo Luis Cespedes 
Xeria, governador do Paraguai, casado em família flumi- 
nense, senhor de engenho no Rio. Fez por terra a viagem para 
o seu governo; esteve em Loreto do Pirapó e Santo Ignacio 
de Ipãumbuçú, admirou as egrejas, hermosisimas eglesias, 
que no las he visto mejores en las Indias que he corrido 
del Perú y Chile, c fez signal nos Bandeirantes para avan- 
garem, A primeira das “reducções” invadidas, a de Santo An- 
touio, demorava na margem diteita do Ivahi; entraram 
depois em San Miguel, Jesus-Maria, San Pablo, San Pran- 


-cisco-Kavier, no Tibagf; as outras, ainda mais depressa do 


que as aggremiara uma aspiração ideal, foram. successiva- 
mente destruídas pela furia devastadora, Restavam apenas 
as de Loreto e de San Ignacio, no Paranapanema;'os Jesuitas 
resolveram transplanta-las para abaixo do Salto: das Sete 
Quedas, entre o Paraná e o Uruguai, doloroso exodo, cuja 
narrativa ainda hoje penaliza, Depois .de devastadas as Mis- 
sões de Guairá, os Mamalucos passaram ás do Uruguai e 
dos Tapes", (C, de Abreu.) 
“Uma das mais fortes “Bandeiras” foi a de 1628-1629 di- 
rigida contra a Província de Guairá-sob-a chefia de Antonio 
Raposo Tavares, segundo a opinião do dr. Washington Luiz 
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Pereira de Sousa. Coinpunha-se de 900 mamelucos e 2.000 
indios auxiliares, e os seus effeitos foram tremendos. Seis 
Missões foram tomadas, saqueadas e destruídas. 
Seguiram-se outras como as de 1636, do mesmo Antonio 
Tavares, contra a provincia de Tapes, a de 1638 contra a pro- 
vincia do Uruguai e a do anno intermediario de 1637. sob o 
commando de Antonio Bueno, filho do celebre Amador Bueno, 
por sua vez tambem organizador de “Entradas de resgate”. 
O número de Indios escravizados deve ter sido avultado, mas 
não existe a respeito caleulo seguro e insuspeito. O jesuita 
francez Chaslevoix refere que o governador do Rio da Prata, 
d. Pedro Estévan d'Avila, avaliara em mais de 60.000 os indi- 
genas tirados á força das “reducções", só para o periodo de 
1628-1630. Não haveria algum exaggero da auctoridade his- 
panhola ? E 
Quanto ao modo deshumano e cruel, por que os Bandei- 
rantes levavam a effeito seus assaltos, bastará ler a des- 
exinção do jesuíta Montoia a respeito da tomada de Jesus- 
Maria de Iequí (provincia dos Tapes) pata ficar inteirado. 
A exasperação e fereza da lucta fez com que os atacantes in- 
cendiassem a egreja, onde se haviam refugiado os desgraçados 
Indios da Missão e, quando asphyxiados pelo fumo começaram 
os miseraveis à sahir, foram trucidados á espada, machete é 
alfanje. Para maior horror “provaram o aço dos alfanjes em 
rachar os meninos em duas partes, abrir-lhes as cabeças e 
despedaçar-lhes os membros”, 

Como permanecessem inertes e surdas as auctoridades de 
Asunción, Rio e Bahia, resolveu a Companhia, appellar divec- 
tamente para o rei de Hispanha e o papa. Foi despachado 
para o primeiro Antonio Ruiz de Montoia: e para o segundo 
Francisco Dias Tanho. As bullas pontificias e censuras régias, 
j4 que não eram apoiadas pela força, permaneceram lettra 
morta e foram ridicularizadas pelos colonos, Maltratados por 
estes acabaram os Jesuitas por ser expulsos e só voltaram, de- 
corridos alguns annos, quando se mostraram submissos á po- 
litica de compensações, acceitando o systema hispanho! das 
“encommendas” ou administração dos indios. 

No emtanto Montoia resolveu o problema das “reduc- 
ções"! quando alcançou, em 1639, do Governo de Madrid a 
licença- para instruir militarmente e armar os Indios das 
Missões. 

“Em Mbororé (Rio Uruguai) foram derrotados os Bandei- 
rantes pelos Indios já providos de meios de defesa, e essa 
resistencia efficaz muito concorreu para que os Paulistas, es- 
morecendo um tanto nos ataques ás Missões do Sul, pro- 
curassem outro rumo. Entretanto, nunca mais readquiriram 
estas o passado esplendor e apenas se formaram mais tarde 
na provincia dos Tapes sete povos que ficaram, com o correr 
dos tempos, incluídos no patrimonio nacional, É 

Enveredaram então os Mamelucos para Oéste, atraves- 


sando o Paraná, e penetraram em terras paraguaias, Per-. 


* correram suas “Bandeiras” a Serra de Maracajá, levando as 
investidas até ao alto Paraguai. Emquanto esses homens 
audazes buscavam o longinquo Matto-Grosso, outros agiam, 
nosertão da Bahia e nas terras a Norte do S, Francisco, 

Entre os chefes de “Bandeiras” desta segunda phase, 
avultam Jeronymo Bueno, que penetrou o sertão do Rio Pa- 
raguai, alli perecendo com todos os seus; Jeronymo da Veiga, 
Antonio Raposo Tavares (conforme Antonio de Toledo Piza), 

' que teria ido a Matto-Grosso (1649), alli destruindo varias 
Missões de Indios aldeiados pelos Jesuitas, e depois ao Paci- 
fico; Bartholomeu Bueno de Siqueira, “Bandeirante de grande 
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da Bahia, extinguiu-se; o eponymo ainda é lembrado nos 
catingaes bahianos. 

A estas expedições maritimas succederam outras 
por via terrestre. Talvez a mais antiga fosse a de Do- 
mingos de Freitas de Azevedo, de quem apenas consta 
haver sido derrotado no Rio S. Francisco, Facilitaram 
estas “Entradas” a abundancia de mattas no trecho su- 
perior do rio, as suas condições de navegabilidade dentro 
do planalto, o emprego de canôas. Paulistas houve que 
fizeram canôas e desceram para vende-las proximo do 
trecho encachoeirado, onde a escassez da vegetação tor- 
nava preciosa a mercadoria. Das expedições feitas pelo 
interior conhecemos as de Domingos Jorge Velho, Ma- 
thias Cardoso de Almeida, Moraes Navarro, todos em- 
pregados em combater os Piacús, Janduís, Icós, nas 
ribanceiras do Assú e do Jaguaribe, Domingos Jorge au- 
xilou a debellação dos Palmares, mocambo de negros 
localizados nos sertões de Pernambuco e Alagôas, que 
já existia antes. da invasão flamenga e zombara de nu- 
merosas e repetidas tropas contra elle mandadas. Ficou 
assim livre todo o territorio entre as mattas do Cabo 
de Santo Agostinho e Porto Calvo. 

Muitos dos Paulistas empregados nas guerras do 
Norte não tornaram mais a S. Paulo, e preferiram a 
vida-de grandes proprietarios nas terras adquiridas por 
suas armas: de “Bandeirantes”, isto é, despovondores, 
passaram a conquistadores, formando estabelecimentos 
fixos. Ainda antes do descobrimento das minas sabemos 
que nas ribeiras do Rio das Velhas e do S. Francisco 
havia mais de cem familias paulistas, entregues 4 
creação de gado. » 


fama que em 1670 conduziu uma expedição de resgate atéao 
intimo sertão de Goiaz” (João Ribeiro): Manuel de Campos 
Bicudo e Bartholomeu Bueno da Silva, o “Anhanguéra” Ds 
quaes, pelas investigações de Washington Luiz, et A 
suas “Entradas” no periodo de 1670-1673, penetrando até ao 
sertão goiano, e outros mais. 

Basilio de Magalhães, ao referir-se á “Bandeira” de 
Francisco Pedroso Xavier, qualifica esta expedição como 
“uma das mais arrojadas e felizes”. Conseguiu este notavel 
historiador estabelecer-lhe o itinerario, que aqui resumimos: 


« Tendo sahido dé S. Paulo em 1675 cahia inopina. 
damente em Fevereiro do anno seguinte sobre a segunda 
Villa Rica no Jejuí e não só a tomou e saqueou, como 
apresou todos os Indios das quatro reducções jesuiticas 
circumvizinhas. Ao encontro de Xavier marchou de 
Asunción d. Juan Diaz de Ankino com mais de 1.000 
homens, dos quaes 400 hispanhóes de cavalaria, Es- 
perou-o a pé firme o Paulista no alto da Serra de 
Maracajú, e tendo as forças castelhanas perdido cerca 
de 300 cavalleiros bateram em retirada, o mesmo fazendo 
“os Bandeirantes para 8, Paulo com um comboio de 
4.000: .indigenas reduzidos ao. captiveiro, cavalgaduras 
e bens das egrejas saqueadas. » : 


Andaram egualmente por esta região de Oéste as "Ban- 
deiras” de Francisco Dias Mainardi, Jeronymo Ferraz, Braz 
Domingos Paes, sempre em lucta accesa com os Hispanhões 
do Paraguai, e outras que se extenderam pelos ultimos de- 
cennios do seculo XVII. ; 

Em relação ás “Bandeiras”, que procuraram o sertão da 
Bahia e o Rio 8. Francisco em perseguição aos Indios, nin- 
guem melhor que Capistrano de Abreu estabeleceu a syn- 
these de sua acção: 


De todos estes chefes bandeirantes sobresahe Domingos 
Jorge Velho. Durante quatro annos, de 1671a 1674,0 encon- 
tramos no hinterland pinuhiense, cuja colonização prepara com 
Domingos Affonso, creador e fazendeiro no médio S, Prancisco. 
O maior titulo, todavia, que o recommendou aos posteros, 
oi a destruição dos Palmares, a Troia Negra, como appeilidou 
Oliveira Martins, Estado Negro, como, com maior razão, 
chamou seu historiador, o dr; Nina Rodrigues, ao quilombo de 
negros fugidos, que-constituiram varios povoados no interior 
dos sertões de Pernambuco e Alagõas, Com uma população 
orçada por algnus em 20,000 almas, tendo á sua frente um 
chefe supremo ou Zaimbí, durou a confederação dos Palmares 
67 annos, durante os quaes resistiu victoriosamente ás inves- 


« Melhores serviços prestaram alli os Paulistas. Em 
torno do Paraguassú reuniram-se tribus ousadas e valentes 
aparentadas aos Aimorés convertidos no principio do se- 
culo, queinvadiram o districto de Capanema, trucidaram 
os moradores e vaqueiros do Aporá, e avançaram até Ita- 
pororócas. Pouco fizeram expedições bahianas enviadas 
contra elles, e houve a idéa de chamar gente de S. Paulo. 
Acudindo ao convite, Domingos Barbosa Calheiros em- 
barcou em Santos; na Bahia dirigiu-se para Jacobina, 
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ao indio, depois substituida pela cupidez do oiro e das pedras 
preciosas, Pena é que actos altamente reprovaveis, como a 
guerra inexplicavel movida aos indigenas e o ataque feroz e 
deshumano ás Missões jesuíticas, com os excessos monstruosos 
que os caracterizavam, manchem as irrecusaveis provas de 
heroicidade, que esta gente indomavel prodigalizou sem conta, 
Convém, entretanto, recordar que, se não fôra a iniciativa 
desses homens destemidos, não se teria, firmado o direito de 
Portugal, e portanto, do Brasil, ás terras apertadas entre (o) 
Paraná, o Urugúai e o oceano, a 

O resultado alcançado, se de todo não absolve aquelles 
rudes Mamelticos, pelo menos permitte reconhecer o iminenso 


mas deixou-se illudir por Paiaiás domesticados, e nada 

fez de util. Acompanhando-o na jornada. mais de 200 

homens brancos, raros tornaram do sertão. . 
Com este mallogro não admira se repetissem as in- 


tidas dos Portuguezes e Hollandezes, Cedendo apparente- 
mente aos ataques dirigidos contra elles, rapido se -vecon- 
stituiam os quilombos confederados a desafiar novos assaltos, 
Foi esta falta de solução que levou o governo de Pernambuco 


cursões de Tapuias, a ponto de a 4 de Março de 1669 
ger-lhes declarada: guerra e outra vez convidados Paulistas 
para faze-la. Em Agosto de 1671 chegou a gente em- 
barcada, com cuja conducção a Camara do Salvador 
despendeu mais de 10:000$000. Eram dois os chefes 
principaes, Braz Rodrigues de Arzão e Estevam Ribeiro 
Bayão Parente. Fizeram de Cachoeira base das operações, 
que duraram annos. Braz Rodrigues retirou-se depois 
de tomar, na margem esquerda do Paraguassú, à aldeia 
do Camisão. Estevam Ribeiro guerreou, sobretudo na 
margem direita, onde conquistou a aldeia de nn 

Em paga dos serviços foi-lhe dado o senhorio de 
uma villa chamada de João Amato, nome de seu filho. 
A villa, depois de vendida com as suas terras a um ricaçO 


a Tecorrer aos Paulistas, por serem especialistas de guerrilhas 
com ós Indios. Na administração de Caetano de Mello e 
Castro, Domingos Jorge Velho, auxiliado pelos Pernambu- 
canos de Bernardo Vieira de Mello e os Alagôanos de Sebastião 
Dias, ssmmando 6,000 homens os tres contingentes, marchou 
sobre os Palmares e poz cerco á cidade, que resistiu valente- 
mente e só se entregou quando se acharam os seus defensores 
desprovidos totalmente de viveres e de munições, 
Em 1695 succumbiu a Troia Negra, mas outros só foram 
reduzidos em 1697. 
Apreciada no seu conjuncto foi sem duvida conside- 
o a obra dos Paulistas, quer como organizadores de "Bn- 
» quer quando Bandeirantes empenhados na caça 


serviço que prestaram á patria brasileira, Comprehende-se, 
Pois, que assim se exprimisse a respeito delles, ao findar do 
seculo XVII, O escriptor anonymo citado por-C, de Abreu; 

E supposto que estes Paulistas, por alguns casos succedidos 
de uns para, com outros, sejam tidos por insolentes, ninguem. 
lhes póde negar que o sertão todo que temos povoado neste 
Brasil, elles conquistaram do gentio bravo”. E tambem do 
Hispanhol do Paraguai e do Prata, poderia ter accrescentado, 


XI 


A occupação do valle do Amazonas e à acção dos 
Jesuitas 


Quando foi estudada a marcha da colonização pata o 
Norte houve ensejo de verificar a prudente politica de Ale. 
xandre de Moura, nomeando a Jeronymo de Albuquerque 
para capitão-mór do Maranhão, ao passo que despachava a 
Francisco Caldeira de Castello Branco com egual cargo para 
o Pará, Tambem foi elle quem escolheu o portuguez Bento 
Macicl Parente para “capitão de Entradas"! no Maranhão, 
naturalmente por sabe-lo escarmentado na guerra com q 
gentio e na pesquisa das minas, Por força do emprego ex- 
plorou elle os rios Mearim e Pindaré; infelizmente não tardou 
a adquirir triste, porém, merecida, fama de barbaro e deshu- 
mano pelos horrores, a que submetteu os selvicolas, des- 
apiedadamente por elle escravizados para o amanho e dultivo 
das terras que o Governo Central insistia fossem lavradas. 

No Pará o gentio do Cumá se sublevou, e os excessos 
a que se entregou provocaram represalias tremendas, de nada 
valendo a intervenção dos Jesuitas e frades Capuchinhos. 
Causas puramente physicas contribuiram poderosamente 
para isolar o Maranhão, mais o Pará, do resto do Brasil, No 
mar as viagens praticamente só eram tentadas quando so- 
pravam as monções, e por terra cra preciso esperar pelas 
aguas, além de outros obstaculos suscitados pelo proprio 
meio. Foi esta a causa determinadora da autonomia do-Es- 
tado do Maranhão, creado por Philippe ILI em 1621. Com- 
prehendia as tres capitanias do Ceará, Maranhão e Pará com 
o respectivo hinterland correspondente ao actual Amazonas, 
Foi seu primeiro governador Francisço Coelho de Carvalho, 
que sómente pôde assumir o cargo em 1626. 

No Pará Castello Branco dera largas ao espirito rixento 
e feroz não só contra os Indios, que torturava antes de matar, 
senão tambem contra os patrícios que se amotinaram, de- 
pondo-o e prendendo-o. Morreu no carcere em Lisboa, Seria, 
entretanto, injusto deixar passar, sob silencio, os serviços por 
elle prestados na repulsa aos Inglezes e Fiamengos, que vinham 
fazer o corso qu commerciar com os Indios no valle do Ama- 
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zonas, Já se apresentou a opportunidade de faliarmos das 
expedições que ahi fizeram, mas, na emergencia, não deixou 
de ser providencial a energia selvagem dos Portuguezes na 
tucta contra esses extrangeiros audazes, especialmente .os 
Hollandezes, que chegaram a penetrar até o Xingá. (C. de 
Abreu.) Aos poticos o desanimo os invadiu e em 1646, 
Sebastião de Lucena tomou o ultimo forte flamengo em Maia- 
caré, perto do Cabo do Norte. 

A penetração pelo Rio Amazonas caminhava lenta e 
tarda; “ante as frechas envenenadas do gentio do Tapajós 
estacaram as Entradas”; 1637 foi data memoravel na his- 
toria do “Rio-Mar'! porque o successor de Francisco Coelho 
de Carvalho, Jacome de Noronha, resolveu estabelecer te- 
lações com as possessões hispanholas do Perú pelo grande rio, 
Encarregou desta missão a Pedro Teixeira. Não seria, entre- 
tanto, o ptimeiro europeu a reconhecer a caudal gigantesca; 
em 1541 o hispanho! Francisco de Orellana, partindo do 
Napo, descera o Amazonas até o majestoso estuario e, em 
1560, o marquez de Cânete, vice-rei do Perú, encarregara a 
Pedro de Utsua, com aventureiros castelhanos, de renovar a 
façanha patricia. Só lhe foi dado percorrer o curso superior, 
porque o assassinaram os companheiros. Depois só foram 
alguns trechos do grande rio reconhecidos por missionarios. 
Mais feliz, Pedro Teixeira desempenhou a comissão, visto 
como regressou pelo mesmo Amazonas ao ponto de partida, 
Iniciada a viagem a 17 de Outubro de 1637, a 15 de Agosto 
do anno seguinte estava no Paiamino, tributario do Napo, 
e tempos depois em Quito. Em Março de 1639, já de volta, 
“na barra do Aguarico tomava posse em nome da corôa de 
Portugal das terras que para o Oriente se extendiam até 
beira-mat”. Traázia em sta companhia o padre Cristóbal 
d' Acuía, que escreveu uma relação da viagem para o Go- 
verno de Madrid. 

“Poucos amos depois os Holiandezes tentavam o feliz 
golpe de mão que lhes ia dar o Maranhão, manobra preme- 
ditada antes de emprehender Teixeira a viagem ao Ama- 
zonas, e como que justificada pelo exito que della retirara, 
A conquiste do Maranhão devia ser logicamente a expu- 
gnação do Pará com o seu sertão, portanto o grande rio, 
pelos Batavos. 

Muito concorrera para a expedição á Ilha de 8, Luiz 
a expedição de um flamengo, Gedeon Morris, que estivera 
no Amazonas como prisioneiro, alli colhendo grande' cópia 
de dados sobre a riqueza do sólo, seus muitos recursos e à 
sua: fraqueza quanto á defensão, tão apovcado era o numero 
de seus habitadores, Terminava apontando a conquista de 
todo o Amazonas como o mais serio revéz que podesse ser 
inflingido aos Luso-Hispanhães. Não foi ouvido de todo. 
Apenas consummada à occupação dó Maranhão estacaram 
os Hollandezes e, pouco depois, começava a reacção enca- 
beçada por Antonio Muniz Barreiros e Antonio Teixeira de 
Mello. : 

Logo após o anno de 1643 incrementou-se a acção dos pa- 
dres da Companhia de Jesus, Até então fôra nulla ou melhor, 
apagada, porque, além de pouquissimo, não-se lhes mostrara 
favoravel o elemento leigo, ao qual não inspiravam confiança. 
Melhorou a sua situação quando se envolveu no movimento li- 
bertador, excitando os habitantes em nome da fé política e do 
ardor religioso, Distinguiram-se na emergencia os jesuitas Luiz 
Figueira; Benedicto Amadeu e Lopo do Couto. Decresceu-lhes 
o nitmero por circumstancias varias, de modo que, em 1649, 
não existia um só desses religiosos no Estado do Maranhão, 
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Surgiu então um, que pela força da inteligencia, arreba. 
tamento da palavra incomparavel e extraordinaria ascen. 
dencia de raciocinio, servido por uma dialectica sem par, ia 
synthetizar em si toda a pujança da Companhia na lúeta e 
esta, no decorrer de quasi dois seculos, “andava à sustentar 
contra os colonos em prol dos Indios, podendo por vezes per- 
suadir-se realmente de ter obtido a palma da; victoria, Poi 
este homem o grande jesuita Antonio Vieira, 

Os inolvidaveis serviços por elle prestados a Portugal por 
occasião da restauração pernambucana, o prestígio de sua ora- 
toria e o valimento que lhe emprestava a amizade particular 
do monarcha, faziam de sua pessoa entidade formidavel na 
Córte de Lisboa. Em uma lucta de competição. levaria van- 
tagem decisiva o partido por que se inclinasse. O momento 
que escolheu para vir missionar no Brasil representou no em. 
tanto verdadeiro acto de axtojo. : 

Ferviam os animos ho Maranhão pela promulgação da 
lei de 1652, querevogava a de 1611, por cujo texto era conside- 
rado escravo o indio aprisionado em “guerra justa," adimit- 
tindo tambem o resgate do prisioneiro de outras tribus já 
sentenciado de tmorte, O novo arresto, porque proclamaya 
a liberdade do gentio, provocou motins em S, Luiz e 
Belém, deante dos quaes capitulou o governo local, im- 
potente para refrtar os turbulentos que recorreram ao 
rei da lei, ao seu modo injusta e irrita, Em.1653, achan- 
do-se Vieira em S. Luiz, corajosamente rompeu as hostili- 
dades no seu primeiro sermão quando proferiu, do alto do 
pulpito, as seguintes e bem significativas palavras: 


“ ay obra sua”, diz Basilio de Magalhães, “e de seus com- 
panheiros de batina, a irradiação das missões dos seus centros 
principaes, que eram Belém e Gurtipá, pelos rios Tocantins, 
Xingá e Tapajós acima”, . ; 

Mas não desarmara o odio dos colonos, tanto mais quanto 
sentiam que falleciam em Vieira e Negreiros a energia ou me- 
fhor o poder necessario para a repressão efficaz dos abusos 
denunciados. Com a morte de d, João IV (1656) e a partida 
de Negreiros, cahiram as ultimas barreiras, que protegiam os 


aiimosidade popular, “Não lhe perdoavam ter pintado”, 
como observa com razão João Ribeiro, “com côres negras, 
mas exactas, as miserias moraes da colonia”. Foi o. padre a 
victima reclamada: por mais que protestasse, nunca o 
quigeram ouvir. Expulsaram-n'o, devendo dar-se por feliz, pois 
não lhe tiraram a vida, Mais tarde lograram voltar os padres, 
mas despidos de toda auctoridade sobre os. Indios, agora 
sem protectores. 

Não se restabeleceu a ordem, como julgavam os trium- 
phadores; enfraquecido ficara o Governo deante de uma po- 
pilação insubordinada, que desprezava as leis, estas por sua 
vez de excessiva instabilidade quando não peccavam pelo 
absurdo, mórmente quando se referiam aos indigenas, 

Em 1680 foi prohibido escravizar o gentio. Em theoria 
era tma conquista da moral social; entretanto, na pratica se 
mostrava absolutamente inocua, por fallecerem os meios de 
cumpri-la com efficiencia. O regime exclusivista de com- 
mercio, a que sempre se apegaram Portugal e Hlispanha, sys- 
tema este que outras nações européas tinham egualmente 
abraçado, visando fim identico, mas procurando consegui-lo 
por processos differentes, fôra reeditado em 1649 pelo Governo 
de Lisboa que, para semelhante objectivo, organizara a 
Companhia Geral de Commercio. Vimos a sua acção forte 
cooperar eficazmente na lucta pela expugnação dos Hollan- 

dezes de Pernambuco em 1654, Determinava o seu privilegio 

um prazo de 20 annos e nas linhas geraes muito se approxi- 

mava a sua organização das companhias congencres das Indias 

Orientaes e Occidentaes. Gosava do monopolio da venda de 

generos de consumo geral, a farinha de trigo, o vinho, o 

bacalhau e o azeite, sendo-lhe facultado o direito de prohibir 

e perseguir no Brasil a producção de artigos similares, susce- 

ptiveis de lhe fazer concorrencia, 

Excessos e abusos, que taes concessões geravam, concor- 


«No nosso Evangelho offereceu o Demonio todos 
os reinos do mundo por uma alma; no Maranhão não é 
necessario ao Demanio tanta bolsa para compra-las todas, 
Basta acenar ao Diabo com um tijupar de pindoba 
e dois taptias, e logo está adorado com ambos os 
joelhos. » 


A surpresa da franqueza inaudita alliada ao grande ta- 
tento oratorio do sermonario gerou passageiro arrependimento, 
triumpho ainda assim para Vieira, mas pouco duradoiro, por- 
que os delegados dos colonos chegados á Lisboa haviam arran- 
cado a d. João IV a revogação do seu acto. Não desanimou, 
entretanto, o grande jesuita c porque conhecesse a inconsis- 
tencia de animo do monarcha, regressou ao Reino para obter 
a lei de 1655 que prohibiu o captiveiro dos indios, entregan- 
do-lhe a direcção do gentio aldeiado, 


Fins BO os 


Jestitas da sanha dos inimigos. Em 1661 foram elles expulsos, 
Vieira inclusive, contra quem se voltava especialmente a 


reram para aggravar a situação economica dos colonos, já 
precaria em razão da guerra hollandeza, Em 1682 foi fundada 
dutra Companhia, a do Estanco e Commercio do Maranhão, 
egualmente detentora do monopolio concedido á Geral, de- 
vendo em troca adquirir toda producção do Estado, a quem 
tinha de fornecer os escravos africanos de que necessitasse, 
As extorsões do monopolio provocaram fundo desconten- 
tamento, justificado é certo em muitos pontos, e que a 
indisciplina latente e não reprimida acabaria por fazer ven- 
cedora. 

A sedição estava a aguardar um chefe, Foi elle o portuguez 
Manvel Beckman, o “Bequimão”, de origem germanica, pro- 
Prietario abastado, que andava desavindo com o governo 
local. Alma do movimento, organizou-o em segredo, e o seu 
fito resalta bem claro das'proprias palavras: “A duas coisas 
devemos pôr termo: aos Jesuitas e ao monopolio, afim de que 
tenhamos as mãos livres quanto ao commercio e quanto aos 


Indios. Depois mandaremos um procurador a el-rei”, 
Diccionario — Vol, 10, 


Apesar de sustentado por seu grande admirador André 
Vidal de Negreiros, então governador do Maranhão, não 
pôde Vieira, mau grado ingentes esforços, ' colher resultados 
satisfactorios. E 

Pasmosa foi'a actividade, que por essa occastão des- 
envolveu na catechese. Dá testemtinho por elle 0 illustre 
João Antonio Andrconi, reitor do Collegio da Bahia: 


« Vivendo aqui por.espaço de nove anhos, navegando 
ota para uma parte, ora para outra e para qualquer logar 
aonde o chamava à necessidade dos Indios, percorre 
14.000 leguas, e muito mais. Esta Missão, dividida em 
14 residencias, extende-se por 600. leguas, € e 
tantas na sua excursão andou o padre Vieira, partin ; 

“dos montes Japamba, até o Rio dos Tapajós, € Vi 
sitando 11 vezes, durante este tempo; todas as Test 
dencias, » ; Ea 
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A impunidade do passado incitava-o a contar meis uma 
vez com a fraqueza culposa dé Lisboa. Pusillanime e, por 
isso mesmo, irresoluto, nada-fez o capitão-mór interino, Bal- 
thazar Fernandes, de modo que, em 24 de Fevereiro de 1684, 
triumphava facilmente o alvoroto. Constituiu-se logo uma 
junta dos tres Estados, clero, nobreza é povo, a qual decretou 
a execução dos ideses reclamados por Beclkman, guindado a 
“procurador do povo”, 

Depois do esforço veio a estagnação. “O movimento ini- 
ciado com tamanha valentia ficou estacionario; nem à fron- 
teira Capitania de Tapuitapéra adheriu; dos adherentes da 
primeira hora, muitos foram-se esgueirando”. 

O governador do Estado, Francisco de Sá e Meneses, 
achava-se em Belém, quando se deu o levante de S. Luiz, 
Contemporizou com os rebeldes, porque não se sentia segifto 
da força; o seu maior empenho, no momento, eta impedir o 
alastramento da revolta e se o conseguiu, talvez o devesse é 
grande distancia entre as duas cidades, de communicações 
demoradas e dificeis. Entre os rebeldes, aliás, já lavrava a 
desordem, tão inhabeís senão imeptos se mostravain nos 
actos da governança. Inquietara-se Lisboa com o motim, 
pelo que despachou navios e tropa com Gomes Preire de An- 
drade, militar notavel, de probidade inconcussa, e cujo tino 
de administrador la ser comprovado na restattração do Mas 
ranhão. Não encontrou simulacro de resistencia sequer. 
Quando surgiu a esquadra á barra de 9. Luiz cuidou Be- 
ckman de impedir o desembarque, mas, como escreveu com 
acerto Capistrano de Abreu: 


« Nada previta, nada preparara; agora era tarde, 
O governador etnpossou-se do poder sem opposição. » 


Seguiu-se a repressão, apenas para Os responsaveis di- 
rectos. Em numero de tres foram condemnados á morte e 
executados, Beclkman, Jorge Sampaio e Deiró (este em eff- 
gie), Quanto ao irmão de Beckman, Thomaz, enviado como 
procurador á Lisboa, foi preso e condemnado a degredo que 
cumpriu. A administração de Gomes Freire, equitativa e 
sábia, ficou assignalada por muitos actos que a recommen- 
dam, Obteve a abolição do estanco odioso; entretanto, foi 
inutil a gua acção no sentido de resolver a questão dos In- 
dios, sempre incoherente e instavel, Foi preoctupação sua 
achar um caminho que, por terra, ligasse o Estado do Mas 
ranhão ao resto do Brasil, não pelo littoral mas pelo interior, 
Pareceu-lhe que a commtinicação se havia de estabelecer 
com a Bahia, talvez induzido pela relação que fizera o ex- 
plorador do Rio Parnahiba, Vital Maciel Parente, filho do 
celebre Bento Maciel, o qual concluia pela proximidade dessa 
caudal com o Paraguassú e o Rio 8, Francisco. Roi João Velho 
do Valle encarregado da resolução do problema. Tentou-a por 
duas vezes: da primeira alcançou a Serra da Ibiapaba e da 
segunda foi além, até á Bahia, 

Observa C, de Abreu que a decadencia commercial do 
Maranhão datou mais ot menos do tempo do governo de 
Gomes Freire, pelo facto de absorver toda a actividade a 
exploração de productos naturaes como a castanha, o cravo, 
o catau e a canela, em detrimento da agricultura. Em 1703 
eram os engenhos cerca de 50; alguns decennios mais tarde 
estavam reduzidos a cinco; a producção do agstcar ia em 
decadencia, como tambem o fabrico do tabaco, Voltou em 
outra epocha tal ou qual prosperidade com a introducção 
de escravos africanos e o plantio do arroz e do algodão. 
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Regressemos agora à penetração amazonica, Foi lenta, 

sempre alimentada pelas "Entradas dos Indios”. Em 1663 
“Arnau Villela, que buscara a margem esquerda do Amazo- 
“nas, foi infeliz na “Entrada” do Rio Urubú. Vingou-o Pedro 
“da-Costa Favella com a terrivel devastação que fez no gentio. 
A fundação de um forte na barra do Rio Negro, proximo á 
actual Manãos, iniciou a exploração desta caudal, a que se 
seguiu a do Rio Branco. : 

Continuaram as “Entradas” pelos affluentes da margem 
meridional do: Amazonas. Foi o primeiro o Tocantins em 
1669, veio depois o Madeira em principios do seculo XVIII; 
em 1720 coube a vez ao Juruá, até que, “em 1724, Francisco 
de Mello Palheta sobe o Madeira até ás aldeias hispa- 
nholas”, (C. de Abreu.) Com a descoberta das minas de Goiaz 
e Matto-Grosso gente dessas paragens procura o Amazonas. 
Refere o auctor, a quem acabamos de alludir, que em 1742 
Manuel Felix de Lima efectuou uma “descida”, na qual 
navegou pelo Sararé, Guaporé, Mamoré, Madeira e Ama- 
zonas até ao Maranhão. 

Parallelamente aos leigos agiam os missionarios Jesui- 
tas, a cujo lado formaram religiosos de outras ordens, tambem 
devotados & conversão dos Indios, Benedictinos, Francis- 
canos e Carmelitas. Nos primeiros tempos cooperaram todos 
na obra meritoria com a maxima lealdade; não assim mais 
tarde, quando surgiu entre elles a competição que, cedo, 
degenerot em -ruinosa rivalidade. Consoante pensa Basilio 
de Magalhães, foram Francisco Velho e Mantel Pires os 
primeiros padres da Companhia que-se fixaram no Rio 
Negro, abaixo das ilhas de Anavilhanas (1657), fundando 
a Missão dos Tarumás. Em 1669, segundo Baena, frei Theo- 
dosio da Veiga, da Ordem das Mercês, estabelecia uma 
aldeia na barra do Rio Negro. Pouco depois acudiam os Car- 
melitas e Capuchinhos. Para evitar dissidencias. entre as 
diversas corporações religiosas empenhadas na catechese, deu 
providencias a respeito o Governo de Lisboa, determinando a 
repartição das missões (carta régia de 21 de Dezembro de 
1686). Sete annos decorridos, a demarcação da zona era le- 
vada-a effeito. Aos Jesuitas cabia a margem direita do Ama- 
zonas, aos Carmelitas o Rio Negro e aos Franciscanos as 
terros do Rio Urubú ao Cabo do Norte. 

Não eram sómente os Jesuitas portuguezes que missio- 
navam; tâmbem aos hispanhões seduzia a evangelização do 
gentio: Eis como resume a sua acção, e as consequências que 
della decorreram, a nossa maior auctoridade em Historia 
patria! = 


« Bntrementes os Jesuitas hispanhões, no seu ardor 

. de catechizar, foram descendo o Solimões, como os do 
“Paraguai: procuraram o Paranapanema, Ivahi, Iguassú 

e Uruguai. Samuel Pritz, natural da Bohemia, attrahin 

ao gremio da Egreja diversas tribus de linguas travadas, 

e os Cambébas ou Omaguas da lingua geral, missio- 
nando até o Juruá ou talvez mais a E'ste, Motivos de 
saude levaram-n'6 ao Pará em Setembro de 1689, onde 
-sob varios pretextos o detiveram cerca de dois ennos. 
-Na volta, apesar de suas excusas, deram-lhe uma es- 
colta para acompanha-lo ás reducções, e, lá chegado, o 

. Official commandante protesto pertencerem a Portugal 
as terras, que se extendiam até o Rio Napo. Emgtanto 

:: O apostolo dos Maynas se dirigia a Lima no intuito de 
+º avisar da proxima usurpação ao vice-rei do Perú, que 
não quiz tomar providencias, desde 1695 se discutia 
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“administradas pelos frades se conservava estacionario, já não 


no Pará e em Lisboa a idéa de augmentar o dominio 
portuguez por aqueles lados. Porneceu ensejo proprio 
o caso da suecessão da Hispanha. Ignacio Corrêa de 
Oliveira exptlsou os Jesuitas castelhanos do Solimões, 
Assim a guerra entre as duas corôas produziu ao Norte 
os mesmos effeitos, que de sua união resultaram Guai- 
rá, Uruguai e Tapes. A estas invasões e ás seguintes 
uniram-se os frades do Carmo, dignos confrades dos 
Capuchos das “Bandeiras” meridionaes, Nessas missões 
aprenderam os invasores o emprego do caúcho, ». 


fornecia alimentação constante superior aos mariscos, 
aos peixes e outros bichos de terra e agua, usados na 
marinha. De tudo pagava-se apenas em sal: forneciam 
suficiente sal os numerosos barreiros do sertão. » 


Era natural que o primeiro centro de creação fosse o 
Reconcavo. Efectivamente assim se deu, transformando- 
se com o tempo em fóco de irradiação, especialmente para o 
Norte e o Oéste. 

A conquista de Sergipe precedeu ahi a entrada do gado, 
mas é innegavel que penetrou este até á margem direita do 
g. Francisco, graças á gente dos “resgates”, como que at- 
trahida pelo valle que ia ser para ella a terra de eleição, Ou- 
tra corrente, vinda de ponto opposto, tambem procurara a 
grande caudaliera a de Pernambuco, que descia do Norte. 
Sob esse duplo influxo progrediu por tal modo a creação, 
que os recursos inestimaveis que encerrava explicam o en- 
carniçamento da lucta entre Lusos e Flamengos pela posse 
das terras ribeirinhas do S. Francisco. Nomade por excel- 


Se attentarmos á área geographica oceupada pelas mis. 
sões das diversas ordens, em um total de 51, em 1718, segundo 
Bernardo Pereira de Berredo, nesse Estado- do Maranhão 
eram seus extremos na linha E — O, respectivamente, a Ilha 
de Marajó e a fronteira do Perú ena de N — S o Oiapoce 0 
Ceará. Até meados do seculo xvIII, se o fiumero das aldeias 


succedera o mesmo com as dos Jesuitas, que orçavam por 28 
quando a Ordem foi dissolvida no Brasil por Pombal, Es- 
tavam feridas de morte as missões da Companhia, mau grado 
og não pequenos serviços prestados aos selvicolas, por con- 
seguinte á causa da civilização. l 

Mas não era sómente no Norte que se exercera a pene- 
tração do immenso Brasil interior: no centro e no extre- 
mo-oéste a actividade do homem tambem se desenvolvia 
tangida por outros moveis, “o gado e o oiro”, 


grações, ora acompanhando o curso do rio a caminho das 
nascentes, ora subindo pelos affluentes, inflexível todavia 
em ambas as direcções no seu proposito de se afastar do 
mar. | 
Uma das muitas consequencias da presença ahi do gado 
foi o povoamento da região, effectuado com especialidade 
pelos Bahianos, aos quaes se póde ajuntar o quinhão dos Pau- 
listas bandeirantes, chamados para o combate aos Indios. 
Outra consistiu na abertura de “caminhos” que ligassem 
os centros creadores com o littoral. 
Antes de entrarmos na consideração dessas estradas 
de extraordinaria relevancia, bom será dedicarmos certa 
attenção ao regime hydrographico da região do S. Pran- 
cisco e do chapadão vizinho do Parnahiba, sob o ponto de 
vista especial da expansão do gado e dos respectivos crea- 
dores. Os systemas dos tres rios, o 8. Francisco, o Parna- 
hiba e o Jaguaribe, pela proximidade e disposição das arte- 
rias centraes é respectivos affluentes, facilitavam a passagem 
do primeiro para os dois vizinhos, tanto mais quanto eram 
insignificantes as divisoras das aguas de suas bacias. Assim 
aconteceu: homens e animaes penetraram no Ceará porque, 
ao deixarem o S, Froncisco, subiram o Riacho da Brigida 
eo Terra Nova, affluentes septentrionaes daquelle rio, no 
passo que pelo Pontal alcançaram a Serra dos Dois Irmãos 
e esta transposta, entraram nas terras piauhienses, 
Voltemos agora aos “caminhos”. Um delles, certamente 
dos mais antigos, cortava o Itapicurú em Pombal, o Vasa» 
Barrís em Geremoabo e ia topar com o 8, Francisco acima 
da secção das quedas. Outro passava pelo Joazeiro; um ter- 
ceiro procurava o baixo Paraguassú, não sendo alheio á sua 
abertura o plantio do fumo. Sendo Bahia e Pernambuco os 
dois grandes centros de convergencia do commercio do gado, 
haviam de se constituir dois systemas de estradas que se 
conjugariam fatalmente. Cita illustre historiador na zona de 
Pernambuco a estrada que, partindo do Acaracú no Ceará, 
cortava a do Jaguaribe, em communicação com o sertão 
bahiano, atravessava-o Piranhas superior, passava por Pom- 
bal, Patos, Campina Grande e bifurcava-se, mandando um 
dos galhos para o Parahiba e outro para o Capiberibe. 

. Pelo médio S. Francisco e cabéceiras dos rios de Contas 
e Pardo andaram Bandeirantes paulistas, que alli haviam 


XII | 
O centro e o longinquo Oéste. Gado e minas 


Os Paulistas na sua preseguição ao Indio e as “Entradas” 
no valle amazonico obedeciam a propositos assentados, taes 
como a capttra do gentio e a exploração de productos natu- 
raes. 

A propria natureza, mais propícia ao Norte por offe- 
recer admiravel rêde de navegação natural, ainda assim não 
se revelara madrasta no extremo opposto, de modo a não 
gerar o desanimo naquelles que a queriam penetrar. 

Por outro lado, o lavradio da terra indispensavel á agri- 
cultura pedia braços, e o escoamento necessario dos seus pro- 
ductos reclamava rios navegaveis. Dahi o apparecimento da 
lavoira bas margens destes e na faixa littoranea, onde havia 
nucleos de população. O sertão onde não existissem taes ele- 
mentos estava fadado a permanecer desertico ou a desen- 
volver-se com extraordinaria lentidão. Resolveu o problema 
nesse caso arduo e temeroso o gado vaccum. Resume admi- 
ravelmente o processo de solução Capistrano de Abreu nos 
seguintes termos: - 


«O gado vaceum dispensava a proximidade da praia, 
pois como as victimas dos Bandeirantes a si proprio trans 
portava das maiores distancias, c ainda com mais com- 
modidade; dava-se bem nas regiões improprias ao clt- 
tivo da canna, quer pela ingratidão do sólo, quer pela 
pobreza das mattas, sem as quaes as fornalhas não Po- 
diam laborar; pedia pessoal diminuto, .sem traqueja- 
mento especial, consideração de alta valia num pais de 
população rala; quasi abolia capitaes, capital fixo e cit: 


culante a um tempo, multiplicando-se sem intersticio; 
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fencia, ia se deslocando lentamente o gado em suas mi- | 


acudido para reprimir o gentio, transformando-se depois em: 
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creadores. Foram por conseguinte obreitos no povoamento 


e abertura de caminhos. Avultaram entre elles Mathias Car- 
doso é o seu ajudante, Antonio Filgueiras, orgânizadores da 
celebre “Bandeira” que operara de 1689 a 1694 contra os 
indios do Ceará e do Rio Grande do Norte. Fundaram fa: 
zendas de creação na zona limitrophe entre Bahia e Minas 
Geraes. Deram algum trabalho ás tribus de origem Carirf, 
Cariba e Tupí, que vagueavam pela. margem esquerda do 
S. Francisco, não só porquê não sé deixavam facilmente 
expugnar das terras por ellas occtpadas, senão tambem pela 
dizimação que faziam nó gado para proveito: proprio, Sur- 
giram então as "Bandeiras" paulistas para a repulsa.. 

Contam-se entre ellas a de Domingos Barbosa Calheiros 
em 1658; a de Estevam Baião Parente, de 1671 a 1674, nó 
sertão da Bahia; a de Domingos Jorge Velho, mixiliar 'do 
grande creador Domingos Affonso, contra os Caribas “Pimen: 
teixas” no Sul do Piauhi e, finalmente, a de Mathias Cardoso 
de Almeida, a que já fizemos allusão. E 

O illustre jesuita João Antonio Andreoni delinta na Cul- 
tura e Opulencia do Brasil, e de modo perfeito, a zona do . 
gado vaccum. Eis como se exprime: “Extende-se o sertão da 
Bahia até á barra do Rio 8. Francisco, 80 leguas por costa; e 
indo para o rio acima até á barra que chamam de Agua Grande, 
fica distante a Bahia da dicta barra 115 leguas; de Santunsé; 
130 leguas; de Rodellas por dentro, 80 leguas:; e do Tucano, 
50 leguas. É porque as fazendas e os curraes de gado se situam 
onde ha largueza de campo, e agua sempre manente de rios 
ou lagôas: por isso os curraes da parte da Bahia estão postos 
na borda do Rio 8, Francisco, na do Rio das Velhas, na do 
Rio das Rans, na do Rio Verde, na do Rio Pará-Mirim, na do 
Rio Jacuipe, na do Rio Itapicurú, na do Rio Real, na do Rio 
Vasa-Barrfs, na do Rio de Sergipe; e de outros rios, em os quaes, 
por informações tomadas de varios, que correram este sertão, 
estão actualmente mais de 500 curraes: e só na borda d'aquem 
do Rio 8. Francisco, 106 leguas, E na outra borda da parte 
de Pernambuco, é certo que são muito mais.,. E posto que 
sejam muitos os curraes da parte da Bahia, chegam a muito 
maior numero os de Pernambuco, cujo sertão se extende pela 
costa desde a Cidade de Olinda até o Rio S. Francisco, 80 le- 
guas; e continuando da barra do Rio S. Francisco até á barra do 
Rio Iguassú, contam-se 200 leguas. De Olinda para Qéste até 
o Piagui (Piauhi), freguezia de Nossa Senhora da Victoria, . 160 
leguas, e pela parte do Norte extende-se de Olinda até o Ceará- 
Mirim, 80 leguas, e dahi até o Assú, 35 leguas, e até no Ceará- 
Grande, 80 leguas; e por todas vem a extender-se desde Olinda 
até esta parte, quasi 200 leguas. Os rios de Pernambuco que, 
por terem junto de si pastos competentes, estão povoados 
com gados, são o Rio de Cabaças, o Rio 8. Miguel, as duas 
Alagôõas com o Rio do Porto do Calvo, o da Parahiba, o dos 
Carirís, o do Assú, o do Podí, o de Jaguaribe, o das Piranhas, o 
Pajaú, o Jacaré, o Canindé, o de Parnahiba, o das Pedras, o 
dos Camarões, co Piaguí. Os curraes desta porte hão de passar 
de 800 leguas: e de todos estes vão boiadas para o Recife e 
Olinda e suas villas e pura o fornecimento das fabricas dos en- 
genhos, desde o Rio S, Francisco até o Rio Grande, tirando 
os que acima, estão nomeados, desde o Piaguí, até á barra do 
Iguassú e de Paranaguá e Rio Preto, porque as boiadas destes 
rios vão quasi todas para a Bahia, por lhes ficar melhor ca- 
minho pelas Jacubinas, por onde passam e descançam. As 
cabeças de gado da parte da Bahia se tem por certo que 
passam de meio milhão, e imais de 800.000 hão de ser as da 
parte de Pernatnbtico, ainda qtie destas se aproveitanimais 
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os da Bahia, para onde vão muitas boiadas, que os Pernam- 
bycanos”. mes 
Fazendas havia enormes como a da Casa da Torre, 
fundada por Garcia D'Avila, com 250 leguas de testada na 
margem pernambucana do 8. Francisco e mais 70 entre 
este rio eo Parnahiba; de Antonio Guedes de Brito, com 150 
legues, do Morro do Chapéo ao Rio das Velhas; as trinta 
“e tantas de Domingos Affonso nos rios Piauhi e Canindé; as 
de nome Montes Claros de Antonio Filgueiras; as de Pau-a- 
Pique e da Palma do celebre personagem - da tragedia dos 
Emboabas, o famoso Mantel Nunes Vianna, e outras muitas 
a attestarem a pujança da creação, ANE 
- Diz com muita razão C, de Abreu, a proposito do serta- 
nejo do S. Francisco, queeste formador da zona do gado con- 
stituiy no Brasil a — Epocha do Coiro. Não só aproveitavam 
os vaqueiros a carne e o leite da rez senão tambem o coiro, 
de maior utilidade talvez, porque delle se vestia, com elle se 
cobria, e delle lançava mão para o tosco mobiliario da sua 
cabana, além de lhe fornecer a materia prima para o fabrico 
de utensilios domesticos e de trabalho. A vidarudee por certos 
aspectos austera, que levava, segregando-p da região littoranea 
onde acudiam reflexos da civilização d'além-mar, fizera com 
que este descendente de reinol e de ilhéo conservasse nos cos- 
tumes alguma coisa da Edade Média que reflorescia, mercê 
da natureza especial do meio. Além disso ficara mais ou menos 
resguardado do cruzamento com a raça africana, Os serta- 
- néjos”, diz João Ribeiro, “são brancos e muitas vezes loiras, 
mas frequentemente morenos de cabellos ruivos; têm vir- 
tudes cavalheirescas, o sentimento talvez exaggerado da honra, 
o que os faz frequentemente appellar para as armas, que 
todos desde a infancia manejam com pericia”, 
; Desconfiain da civilização do littoral, ondea hospitalidade 
“é rara ou perfida, onde só descem nas feiras e para cambiar 
os productos. Delles é que têm origem seitas religiosas, germes 
de tumultos que, de vez em quando, ensanguentam o sertão”. 
Em nossos dias Canudos foi a triste confirmação do conceito 
acima referido. : 


. Sem o saberem, estavam os creadores a prepatat novo ele- 
mento para o devassar do sertão, do que resultaria para O 
Brasil notavel augmento de sua importancia e riqueza. Sem 
q gado indispensavel ao sustento dos que a isgo se entregassem 
só estava capaz de o fornecer o valle do S. Francisco, porque 
“não o ha nos sertões de S. Paulo nem nos do Rjo de Janeiro”. 
Pox isso era de admirar que avultassem as povoações creadeiras 
no grande rio a funceionar como" o. Parahiba, á maneira de 
“condensador de população”, Estiveram, pois, as minas neste 
particular como que em uma dependencia forçada da creação 
do gado. o . 
Vimas desde os primordios da Historia. do paiz. que 
o oiro, à prata e as pedras coradas constituiram a preoc- 


cupação magna dos Portuguezes. Fossem navegadores em set-. 


vigo official de exploração e policia como Christovam Jacques 
e Martim Affonso de Sousa, ou governadores geraes, que taes 


eram Thomé de Sousa e d. Francisco de Sousa, para não citar : 


outras, todos cuidaram de fazer pesquisas por meio de simples 
x . N tt 
expedições organizadas no momento ad hocou das ' Entradas” 
e Bandeiras”. É 
Os resultados obtido na primeira metade do seculo xvII 


e nos decennios immediatos não eram compensadores dos, 


indigenas”. 


da Borba Gato. 


oiro de superior qualidade. 


sacrifícios consentidos; entretanto, um dos maiores conhe-, 
 gpdares do sertão, o celebre Gabriel Soares dg Sousa, dissera, , 
-B A sua-prophecia se realizou, “que de oiro e prata esta terra : 


que mereceu a appellidação: de “Minas Geraes” 


da Bahia tinha deiles tanto quanto se páde imaginar: 
póde vir à Hispanha cada anno maiores -carregações do que 
nunca vieram das Indias Occidentaes”, Og Holtandezes 
tambem não se furtaram á cobiça do oiro, Em 1641 Nassau 
enviara uma expedição em busca desse metal sob a direcção 
de Herckmans, sem resultado algum. Mais tarde Niemeyer 
esforçou-se por identificar as minas de Itabaiana, e Mathias 
Beek indagava por jazidas no Ceará, tudo infructiferamente, 
A crença arraigada na existencia de metaes preciosos 
de pedras, especialmente as esmeraldas, persistiu por muito 
tempo, apesar dos contratempos e da escassez das descobertas, 
Testemunha insuspeita, o illustre Andreoni, fallando dapre- 
sença do oiro em varios pontos do Brasil, em Jaraguá, perto de 
S. Paulo, no Parnahiba, em Paranaguá e em Curitiba, diz que 
fôra comprovada, mas em quantidade diminuta, “com muita 
trabalho para ajuntar, sendo o rendimento no catar limitado", 
Não parece que insuccesso gerasse a desillusão; ao contrario, 
permanecia inquebrantavel a esperança em thesoiros eguaes 
aos de Potos, e por que? Di-lo-á a nossa maior auctoridade 
em Historia: “Porque se acreditava na identidade estructurat 
do Occidente e do Oriente da America, porque tomaram a 
malacacheta por prata”, como Salvador affirma de Melchior 
Dias; porque nas idéas do tempo o Oriente era mais nobre que 
o Occidente e não podia faltar aqui o que abundava lá: “por 
boa razão de philosophia esta região deve ter mais e melhores 
minas que as do Perú”, lê-se em documento escripto cercade 
1610, “por ficar mais oriental que ella e mais disposta á creação 
de metacs". “Talvez influissem tambem o nome do Rio da 
Prata, legado pelos navegadores, e os informes confusos dos 


A Côrte, de ha muito, tomara a si chamar a attenção dos 
subditos para a descoberta das minas, até que o.proprio rei, 
d. Pedro IJ, se dirigiu directamente á gente de S, Paulo cons 
vidando-a a tentar a resolução do problema, O acto do mio 
narcha, de accôrdo com o modo de pensar da epocha, envolvia 
em si honra subida e ordem irrecusavel; por isso grande foi a 
agitação quese lhe seguiu, Organizaram-se “Bandeiras” pargo 
fim desejado, e entre ellas a do morador abastado de 8. Paulo, 
Fernão Dias Paes Leme, que pôz a serviço da tentativa o seu 
temperamento de ferro c a sua vontade irreprimivel, Após 
enormes sacrifícios alcançaram os. Bandeirantes a terra 
deserta (o Serro), percorrendo por varios annos a zona compre 
hendida entre o alto Rio Doce e o 8. Francisco. Consumiu a 
vida na faina ingrata da busca dos thesoiros, sempre a luctar 
contra a natureza rebelde e os homens perfidos; quando jul- 
gava triumphar finou-se, exhaurido de forças. Continuou-lhe 
a empresa o filho, Garcia Rodrigues Paes, e O genro, Manuel 


Divergem as opiniões sobre quem possa ser considerado 
como o primeiro descobridor do oiro em Minas Geraes. Pensa 
Basilio de Magalhães que possivelmente pertence o feito à 
“Garcia Paes, a quem se teria seguido uma expedição aos 108 
Grande, das Mortes e Sapucahi, com resultados favoraveis: 
Teriam feito parte desta ultima, “Bandeira” realizada em 1693 
o padre João de Faria eo capitão Manuel da Borba. O bene- 
merito Andreoni attribue a primeira descoberta a um 
mulato de Curitiba, que teria encontrado uns grant 
de aço, que no Rio de Janeiro foram verificados. corno. sendo 


Dentro em pouco avultavam os descobrimentos de ja- 


zidas perto de Ouro Preto e Marianna, no alto Rio Doce, 
: no Rig des 


do que 


que 


itos côr 


« 


peitava; 


diz Pedro Taques; 


— 805 — HISTORIA GERAL 


Mortes, não longe de S. João e S, José d'El-Rei; no Rio das Poitem ser citados entrê elles Leoriardo Natdes, o des: 
Velhas é ná Serra do Espinhaço. Vão além os cobiçofos do | cobridor das minas do Caeté; Salvador dé Fária:: Albernaz 
oiro: átrávessam O 5. Francisto; e o successo lhes corda os | que encontrou as jazidas de Inficcionado :Bartholotnee Babno,; 
esforços em Paracatú. Merecem ménção os nomes de alguns | o “ Anhanguéra ", que se estabeleceu perto de 8, João do 
desses mineiros chefes de Bandeiras" e. Entradas”, homens | Pará; Domingos Borges, o reconhetedor das '' Catas Altas" é 
rudes até á crueldade, de uma, energia feroz, que nada res- | muitos outros de quem nos falla excellentémente Bo de Ma- 
revoltados contra a natureza e o homem desde | galhães. Desses; um; o terrivel: “Anhanguéra”, temido pelos 
se opptzessem á victoria de seus designios | Foi um | Indios, que eixergavam no ardilogo e desabusado paulista 
deiles; Manuel da Borba Gato, bem conhecido pelo lamentavel | verdadeiro ente; sobrenatural, explotara: anteribtmente 
incidente que surgiu entre elle e d; Rodrigo Castello Branco; | sertão goiano com grande proveito seu... 
intendente da lavagem de oiro de S. Paulo. “Depois de A descoberta do oiro em Matto-Grosso, em! Cuiabá 
violenta altercação se precipitow Borba sobre Castello Branco”, (1719), foi obra: do acaso. Seu atictor; Paschoal Móreira 
tão: arrebatado em furor que, dando-lhe | Cabral, levântara uma “Bandeira” para respaté de Indios: 
violeáto empurrão, o deitóu ao fundo de uma alta catá; | O metal era tão abundante que, na phrase. de “Esthwege, 
na qual cahir morto”. e: oticis 
'Pão feio crime fez delle um outlaw; fugiu para o sertão e | desses thesoiros chegou a 8; Paulo provocóu verdadéiro 
ahi, durante 20 annos, viveu na esperança de descobrir minás | levante, porque todos queériatm ir ao “El Dorado” de Cuiaba, 
que lhe fornecessem os meios de alcançar a redempção do | A falta de preparação adequada, as difficuldades que ingavárh 
crime é a-grande ventura do regresso ao torrãó natal, Foi em | os caminhos, já'por si perigosos, a' pénuria de viveres, fizerarh 
Sabará: que: encontrou o oiro tão desejado, Offereceu então ao | com que a desgraçada gente desvairada pela. attracção do 
Governo revelar-lhe a existencia do thesoiro descoberto em | oiro assignalasse com cadaveres a longa estrada de S; Paulo 
troca do perdão. O facto de ter sido nomeado por Arthur de | a Matto-Grosso, regada de muito sangue e lagrimas. Os que 
Sá de Meneses, governador do Rio de Janeiro, “tenente-ge- attingiram: a méta estavam reservados aos tornientos da 
neral na jornada do descobrimento da prata do Sabará-buçá" | fome e da miseria: negra, 

comprova a concessão do esquecimento e mais « da rehabili- Só em 1725 é que começa a melhorar a situação; ainda: 


se tirava da terra comb à nata do leite, Logo que a noticia 


assim lentamente, Até éntão à falta: quasi absoluta de mari 


Em 1693 Antonio Rodrigues Arzão, filho de Taubaté, | mentos e de productos naturaes, à ausencia de ferratheritas 
sahia desta, villa com 50 homeús, Era uma “Bandeira” contra | apropriadas. para a exploração das jazidas; impraticabill- 
os Indios; mas encontrou na penetração algum oiro no Rio | dade dos poucos caminhos: existentes, tado emfim' se tân- 
da Casca, 
Acossado pelo gentio e falho de viveres, procurou o Rio | convergiami as victimas da fascinação do oiro; phedomeno 
Doce epor elle desceu até onde julgou conveniente, attingindo | aliás commum e bem conhecido na historia: da imineradão, 
depois Vietorig. O capitão-mór do Espirito Santo mandou |. a repetir-se automaticamente, sejã qual for a latitúus e o 
fazer.com -o oiro que Arzão trazia duas memorias, de que | sitio, como attesta em nossos dias a terrivel otyssta dos 
guardou uma dando-lhe a outra, Pouco depois de regressar o | primeiros mineiros do Yukon no Alaska, 
ousado bandeirante a Taubaté fallecia deixando em mão do De Cuiabá' & penetração se extendeuw pira q Norte; 
cunhado, Bartholomeuw Bueno de Siqueira, o precioso rotelto. | para a região dos Parecis é dabi alcançor o valte do Guaporé; 
A nova “Bandeira” data de 1694, Lovava Bueno em sua | Foi então que os mineiros se encóntraram com as Missões 
companhia bastante gente e como immediatos Antonio e | dos Jesuitas hispanháes, o que constituiu par a elles não pes 
Miguel de Almeida, Em Itaverava encontrou indicios de oiro, | cueno reconforto, Ahi souberam, entre niuitas coisas, que 
seguupara deante até o Rio das. Velhas e dahi para o sítio | já estavam na bacia do Madeira, . 

onde devia: achar o precioso metal, Voltou a Taubaté com 12 Muito tiveram que soffrer as “Bandeiras” em Matto- 
ottavas, quantidade. pequena na verdade, mas de qualidade | Grosso dos ataques dos indios Paiaguás e Guaicurás, ins 
excellente, Carlos Pedroso da Silveira, personagem de des- | suflados talvez pelos Castelhanos do: Paraguai, que não sê 
RSA no preparo da expedição, foi galardoado com o titulo | accommodavam com a vizinhança dos irrequietos é destemidos 
de “provedor da Casa dos Quintos das novas minas de Ca- | Paulistas. Em 1725, no delta do S, Lourenço, Diogo de Sousa 
taguás”, como chamavarn as jazidas de Bartholomeu Bueno. | foi assaltado pelos Indios, '' Foram mortas 600 pessoas; sal 
Outras occorreram nos annog subseguentes: o de Miguel | varam-se apenas um branco e tm preto; como tropheus é 
Garcia, & do taubateano Antonio Dias de Oliveira, desco- | despojo, os Paiaguás levaram 20 candas", Foi então avens 
bridor da opulenta jazida do'Ouro Preto (1698); à do-padre | tado, para evitar a série dos ataques, abrir-se um caminho a 
João de Faria (1699) que, segundo: Basilio de Magalhães; | S. Paulo por Goiaz, o que foi feito, atravez de mil dlffictil 
ultimow o destobrimento daquella mina”, ; 
É Quanto á parte de Nordéste do territorio mineiro ainda A descoberta de Cuiabá lembrou aos conhecedores de 
não foi possivel estabelecer com segurança o modo por que | Goiaz a idéa de voltar a explorar o' chapadão . goiano; quis 
Se'effectuou a: penetração: é porém provavel quese realizou | já se revelara promissor. Bartholomeu Bueno da Silva, à 
ao mesmo tempo pelo Sul'e pelo Norte, Ha indicios de expe- | segundo “Anhanguéra”, para lá partiu em 1722, Diirante 
dições vindas de S; Paulo, como .a de Antonio Luiz do Passo, | perto de tres annos percorreu-o, desde as -cabeceifas dó 
emquanto d. José de Lencastro enviava do Salvador as duas | Araguaia até ao Tocantins, que desceu, chegarido ao Pará. 
Siad "de: João de Góes de Araujo e Pedro Gomes da | As privações, a fome, a Incta comt os Inilios, dizimaram-lis & 
o (1700). Nos primeiros decennios do seculo xvrrr | gente mas não levaram o desanimo á sua alma de hóment est 
Continuou o movimento: de penctração, sendo avultads a | forçado. Em 1725 vencia, e de suas pesquisas trazis cita: de 
listeº dos chefes de “Entradas para o oiro”, 


gregara para transformar em inferno a região, para a qual 


dades, por Antonio Pinto de Azevedo, 


8.000 oitavas de oiro; A princípio esteve localizada” & mine 
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dades ethnicas antegonicas, tanto mais aptos a se extenderem || 


ração: no Rio Verínelho, tributario do Araguaia; não demorou | o total para 'S. Palo, Bahia e Ceará ascenderia a cerca ds 
porém'a irrâdiação. Em menos de 25 annos foram desco- | 80.000 kg; para Goiaz e Matto-Grosso a uns 190.000 kg, e 
bertas muitas minas, entre as quaes as de Crixás, Antas, | para Minas Geraes, até a mesma data de 1820, uns 772,500 kg. 
Agua Quente, Santa Rita, Muguém, Arraias, Santa Luzia, etc. | ou, globalmente, 1.042.000 kg. de oiro, Esta quantidade 
Não conheceu Goiaz os horrores e as privações, de que | enorme representa apenas, na opinião dos entendidos, me- 
foram theatro Minas Geraes e Matto-Grosso. Concorreu em | tade do que fôra possivel extrahir e aproveitar, por força 
grande.parte para tão feliz situação a facilidade de commu- da imperfeição dos processos extractivos, da fundição im- 
nicações com a dépressão amazonica e os chapadões vizi- | perfeita e da cunhagem. Em muito potico aproveitou ao 
nhos do Parnahiba, do S. Francisco e a bacia do Paraná, | Brasil o oiro produzido, a não ser de modo indirecto pela 
o que permittiu affluisse para ahi gente do Norte, do Léste fundação dearraiaes e villas que progrediram rapidamente, 
e do. Sul, - o que attesta a affiuencia de forasteiros attrahidos pela 
-- Vem agora a proposito descrever, embora summaria- | cobiça do precioso metal, mau grado a opposição do Governo 
mente, os diversos “ caminhos" que a necessidade da ex- de Lisboa, sériamente alarmado com 6 exodo de milhares 
ploração das minas abriu pelo sertão a dentro. Eram os | de pessoas, a deixarem o proprio Reino com destino ao Brasil, 
mais antigos o de S. Paio, o da Bahia e o do Rio. O pri- | e que por isso chegou a editar leis prohibitivas, Encontra-se 
mêiro partia da Villa de S. Paulo, seguia o Parahiba, trans: | a prova desse receio no texto de uma consulta do Conselho 
punha a Mantigueira e depois de atravessar o Grande Ultramarino (1732): do bo 
deitava 'dois ramos, um pata o Doce e outro para o Rio das 


O crime, catisa inicial da sedição, foi a morte de um bra: 
quanto deparavam com um meio favoravel na fenilação o» ; sileiro abastado e influente, José Pardo (1708). Juraram vit 
csl para o surgimento de fundas divergencias já latentes e  Bança seus patricios e tudo prepararam para que O ataque 
cujas origens remontavam ao periodo da guerra hollandeza. |' aos  Emboabas se realizasse no inicio do anno por seguir. 
j Sahiram-lhes estes ao encoritro e os tomaram de surpresa 
: quando acampados no Rio das Mortes. Os aggredidos im- 
XII o | mediatamente acolheram-se a um capão de matto e rom- 
o l ; : peram O tiroteio certeiro contra os assaltantes, mas dentro 
Manifestações nativistas. Mascates e Emboabas | em pouco, por se verem cercados, pediram quartel ao chefe 

: contrario, o fluminense Bento do Amaral Gurgel, que lh'o 
“ Os sofirimentos curtidos em evolução dificil c traba- |. concedeu. Fiados os infelizes na palavra do adversario, mal. 
fhosa, a qual assignalava porfia incessante contra a natu- acabavam de entregar as armas quando foram atacados á 
reza inimiga e repulsa do indigena avesso á escravização |: falsa fé e trucidados. Perpetuou-se a recordação do nefando 
brutal, haviam contribuido para a elaboração. de uma raça | crime no capão, desde então conhecido pelo merecido sobre-: 
affeita 4 lucta e habituada a nunca dobrar a cerviz deante | nome da “Traição” | se 
da ameaça. Verificou-lhe a tijeza a guerra contra o Flas | Repercutiu a victoria em favor de Nunes Vianná, que' 
mengo, mas o reflexo inevitavel não se fez tardar: despertou | foi logo acclamado pelos partidarios “governador das Minas", 
no Brasileiro o orgulho da propria individualidade, a ponto | Absolutamente alheio ao acto infame do preposto, a quem 


Velhas. O segundo, tendo Cachoeira por ponto inicial, subia , «A fama dessas riquezas convida os vassallos do de o levar á convicção de ser egual, senão superior, ao proprio | não dera sua approvação, fez elle boa administração, zelando 
o: Paraguassá à procurá-do 'S, Francisco (havia variantes Reino a se passarem para o Brasil a procura-las,.. é reinol, agora reduzido, a seus olhos, á condição de méro usur- | os direitos da Corda ao mesmo tempo que attendia ás exi-' 
para 'este trecho): pelo “rio acima .demandava o das Velhas, passam para aquelle Estado muitas pessoas assim do pador de uma terra, que julgara sua, mas não conseguira  gencias do governo que lhe fôra confiado. Se excessos houve 
extjo curso acompanhava. O terceiro principiava na realidade Reino. Por este modo se despovoará o Reino e em poticos sózinho defender. m A de sua parte, talvez encontrem justificação na ordem que 
ein Paratí, vencia a Serra do Facão e vinha entroncar com annos virá ter o Brasil tantos vassalos: brancos como A primeira manifestação de hostilidade entre raças foi a| soube implantar. A bem pensar não admira que assim pto- 
o caminho de S. Paulo, a principio em Taubaté e mais tarde tem o mesmo Reino. » o DE da penna, por vezes mais acerada do que o púnhal. Brandiu-a | cedesse, pois era homem lido e de maneiras cultas, os 
em Pindamonhangaba, No governo de Arthur de Sá de . o vate -bahiano Gregorio de Mattos, cuja synthese de senti- | 0 morticinio do Rio das Mortes instigou o governador 
Meneses outro '' caminho do Rio " foi aberto e de trajecto A decadencia das minas foi determinada por causas mentos com relação ao Portuguez foi magistralmente estabele- |. do Rio de Janeiro, d. Fernando de Lencastro, a ir informar-se 


cida por Capistrano de Abreu: “vem (o reinol) degredado por | pessoalmente do occorrido. Talvez tambem o movesse O 
ciumes ou fugido ao pae, ou por não ter o que comer, salta | secreto intento de chamar a si a governação das Minas. 
no caes descalço, despido, rôto, trazendo por cabedal unico |. O seu encontro em Congonhas, perto de Villa Rica, com 
piolhos e assobios, curte vida de miserias, amiuda roubos, | a tropa de Nunes Vianna, numericamente mais forte, equi- 
ajunta dinheiro, casa rico e oceupa os cargos da Republica”, pada e mumniciada com fartura, revelou-lhe a fraqueza de 
Tinha sido o territorio das Minas Geraes, como veri- | sua gente: decidiu sem tardança o seu regresso para o Rio, 
ficémos, descoberto e explorado em sua quasi totalidade | tanto mais quanto o animo exaltado dos forasteiros: lhe 
pelos Paulistas, que a cobiça do oiro alli chamara; para con- | mostrara a inanidade do set: proposito da deposição do 
seguimento do fim almejado não haviam regateado esforços | “governador das Minas”. s 
e sacrifícios, o que aos poticos estabelecera entre clles a con- | Por outro lado talvez voncorresse para semelhante re- 
vieção profunda de que eram delles aquellas terras, sendo | solução o proprio Nunes Vianna, que o teria procurado em 
intrusos os forasteiros que alli acudiam, fossem reindes le- | segredo, não só para o inteirar da verdadeira situação senão 
gitimos ou filhos do Brasil, isto 6, fluminenses, bahianos ou | tambem para protestar perante elle da lealdade do seu 
pernambucanos. Comprehenderam a todos sob o epitheto | procedimento, compromettendo-se a abdicar desde que se 
injurioso de Emboabas, pedido de emprestimo á lingua geral | apresentasse opportima occasião, À sua submissão ao sue» 
e que originariamente se applicara aos Portuguozes, cessor de d, Fernando, Antonio de Albuquerque Coelho de 
Habituados a não medir obstaculos e conscios de que a | Carvalho, no Atraial do Caeté, e o seu immediato e voluntario 
vontade propria: se erigia para elles em lei irrevogavel, não | regresso a Carinhanha parecem confirmação indirecta do 
trepidaram em commetter actos reprovaveis contra todos | que foi acima allegado, 
aquelles que não fossem de S, Paulo. A principio surgiram |: A hecatombe de Capão da Traição echoara lugubre- 
os attritos isolados, mas a amiudada repetição e, portanto, | mente em 8, Paulo onde, ao torpor provocado “pelo desastre, 
a generalização dos conflictos gerou um mal-estar prenun- | succedera irritação incontida, que as mulheres, mães e irmans 
ciador de explosão. Entrou em scena phenomeno natural, e | dos Bandeirantes alimentavam, pois, não se lhes apagava da 
que se impunha, o agrupamento instinctivo dos interessados | mente a recordação das victimas, aggravada pela perspec+ 
em dois campos antagonicos tangidos pelã força da con- | tiva da expoliação das minas. a 
servação. Condensados os adios, ficava-se 4-mercê da pri- Organizaram q desforra os Paulistas, fazendo de Pira- 
meita scentelha para que o embate horroroso de irmãos | tininga o centro de concentração de suas forças sob'o corm- 
tivaes se produzisse, mando de Amador Bueno da Veiga, com um total de 1.300' 
Não tardou. homens, Procurou applacar-lhes a ira Antonio de Alhu- 
"Haviam escolhido os Emboabas para chefe a um delles, | querque, mas tão mal succedido que só lhe restou regressar 
Manuel Ntmes Vianna, que conquistara na guerra contra | incontinente ao Rio, desprovido que se achava de rectirsos 
9 gentio o posto de mestre de campo. Era homem energico | para impôr sua decisão, Preveniu no emtanto ós Emboabas' 
e de posses, senhor de fazendas no valle de Carinhanha, e | para que se precavessem contra o ataque que, em virtude 
à sua popularidade decorrera de uma acção louvavel, a de- | da marcha vagarosa dos Paulistas, perdeu a súa principal- 
esa de um desgraçado forasteiro que a sanhã dos Paulistas | vantagem, a surpresa, A acção não” foi decisiva; arrastót-se” 
maltratara, ace | por dias com baixas sensíveis de parte a parte, e em breve: 


mais directo. Partia do Rio de Janeiro, galgava a Serra dos | varias, entre as quaes os processos de cobrança dos respec- 
Otgãos, procurava o Parahiba, seguia pelo afluente deste, | tivos impostos, as incoherencias da legislação, a falta do 
o Parahibuna, desde a sua barra, e depois de deixa-lo em | braço escravo para a exploração e o preço elevado” a que 
busca da Mantiqueira, venciê a esta para ir encontrar-se | chegara, além dos excessivos direitos por que estava taxado, 
perto de Barbacena com os caminhos dos rios Doce e das | a ausencia do methodo nas lavras, a ignorancia dos mineiros 
Velhas. “A estrada para Matto-Grosso,"' diz C. de Abreu, “a | e a ausencia de inspecção regular. A necessidade obrigou, 
principio começava no Tieté proximo de Itú, proseguia pelo | portanto, a população a alterar os processos de vida e a ap- 
Paraná: até junto das Sete Quedas, varava para as aguas do. | pellar para outro lavradio, o da terra, ao qual accrescentou 
Mbototeú até a sua barra no Paraguai, e subindo por este | a creação do gado, Tambem a descoberta dos diamantes em 
procurava 0 S. Lourenço e o Cuiabá". Em 1725 mudado foi o | Minas Geraes trouxe sua influencia para o povoamento da 
trecho além do Paraná: agora subiam os Bandeirantes pelo | região e respectivo desenvolvimento, Foi não longe do Serro 
Pardo, cortavam o varadoiro de Camapuan e desciam por | que se acharam os primeiros. Sebastião Leme do Prado 
este, pelo Coxim e pelo Taquarí, até encontrarem o Para- | enviou alguns a Lisboa em 1725, e tres annos depois fazia O 
guai, ao qual sublam em obediencia ao itineratio antigo. | mesmo Bernardino da Fonseca Lobo. Foi o systema de im- 
A legislação sobre as minas sofireu forte alteração no | postos adoptado pelo Governo Real que, pela sua tyrannia 
correr dos tempos. A principio foram ellas e a sua exploração | e continuas vexações, perseguiu, paralysou e finalmente as- 
monopolio da Corda, mas a experiencia aconselhou o aban- | phyxiou a industria extractiva, que poderia ter tido grande: 
dono de tal systema. Em 1603 o lavradio se tornou livre, | e proveitoso surto, A. principio estabeleceu d. Lotirenço de 
mas com a imposição do quinto pertencente ao rei, Almeida, capitão-general de Minas, a capitação de S$ por 
Toda a difficuldade estava na arrecadação confiada a | escravo a trabalhar nas minas (1730). Logo em seguida 
fúnccionarios especiaes ou a repartições fixas, como a de | vieram as medidas cerceadoras, de par com a elevação 
Taubaté, no caminho de S. Paulo, e a de Paratí, no caminho | do imposto, que, em quatro annos, passou de 208 ao 
do Rio. Em principio do seculo xvrir foi aventada a idéa da | dobro (1734). Datam desta epocha os celebres “garimpeiros” 
capitação paga por cada bateia, proposição logo combatida | ou investigadores clandestinos de pedras preciosas, que rea- 
pelas Camaras locaes, que preferiam impostos de entrada, | lizaram achados consideraveis, os quaes influiram directa- 
sobre fazendas seccas, molhadas e escravos. (C. dé Abreu.) | mente sobre os mercados europeus, onde o diamante sofireu 
Houve nos primeiros decennios do seculo grande irregula- | uma depreciação de 75 %. Procurou corrigir o mal o Governo 
ridade nos processos de arrecadação de impostos, opinando | de Lisboa, chamando a si o monopolio da sua extracção (1740), 
Lisboa: pela creação de “casas de fundição" em que todo o | mas as providencias tomadas para assegura-la não produ- 
oiro obtido' seria reduzido a barras e sobre estas cobrado | ziram o resultado esperado, de modo a succeder com as pedras 
immediatamente o quinto. De 1705 a 1750 estabeleceu-se ver- | o mesmo phenomeno que offerecera 0 oiro, 
dadeira oscilação, quanto ao processo empregado, entre' à Foram beneficas neste particular as minas, porque €on- 
capitação e as casas de fundição, mas a contar do reinado de | correram para o progresso de zona immensa, cujo desenvol- 
d, José I tiveram estas definitivo ganho de causa. Parece | vimento, sem a sua existencia, teria sido mais demorado, 
ser difficil avaliar a prodtcção de otro extrahido do Brasil | Infelizmente a affluencia de individuos pertencentes a raças 
no periodo colonial; Conforme avaliação feita por Calogeras | diversas e de procedencia diferente creou grupos de affini- 
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a incerteza. do desfecho levou o desanimo aos dois ar- 
ralaes; Ê ; : 
Inesperadamente operaram os Paulistas a tetirada, 
talvez por imaginarem. recebessem. os contrarios: reforços do 
Rio das Velhas e de Ouro Preto. Não significava esta reso- 
Iução. que abandonassem a partida e sim que adiavam O seu 
desfecho para tempos- melhores. Veio congraçar a todos a 
intervenção. real. . Com habeis palavras lHsonjeou d. João V 
aos Paulistas e estes, confortados- com ellas, conformáratn-se 
com o consummado, que foi a collocação das Minas, Geraes 
sob. a administração directa do Estado, . 
Afastado o perigo da reacção nativista no valle de S. Fran- 
cisco, ircompeu ella com caracter mais grave em Pernam- 
huco. Não se manifestou ahi de modo subitaneo; antes era 
a consequencia de um estado de coisas, cujas raizes mer- 
gulhavam em. passado um tanto longinquo, Envolvidos na 
guerra hollandeza, tinham: adquirido os Pernambucanos ha- 
bitos de independencia, filhos de legitimo orgulho. da sua. 
victoria. sobre o. Batavo, e de tal modo que com- muita. difh-. 
culdade voltariam a acceitar a anterior e incondicional su- 
jeição aos do Reino. Tornou-se trabalhoso o seu governo, 
como. comprova a pecha de tyranno assacada por elles: ao. 
ilustre André Vidal de Negreiros, que foi capitão-mór de 
Pernambuco de 1657 a 1661. Seu successor, o indigno e 
cobiçoso Jeronymo de Mendonça: Furtado, o provavel: con- 
iugador do “Rapio" do padre A, Vieira, foi egualmente:ob- 
jecto. de violentos, mas justificados, ataques antes que se 
realizasse a sua deposição. Esta se deu por occasião de ser 
levado. em procissão o -Santissimo: Sacramento,. quando se 
- incorporara- o. governador ao, prestito. Cercado pelos. suble» 
vados, entregou-se Mendonça a André de Barros Rego, que, 
em nome-do rei, da nobreza e do povo, o-deteve preso (1666). 
“Remettido para. Lisboa foi o ex-capitão-mór prohibido 
de.se defender, acabando a Justiça real: por condemna-lo a 
degredo perpetuó na India, Quanto aos auctores do levante, 
nada: soffreram, pois contas de seu acto não lhes: foram 
pedidas pelas auctoridades do Reino. A: impunidade em tal 
caso, porque alimentava o espirito de rebeldia, ia fatalmente 
preparar o terreno para a guerra civil. 


Diversas: eram' ag causas que no início do seculo xvIII: 


congorriam para: dividir em campos contrarios, os. habitantes 
de. Pernambuco, umas de ordem administrativa, outras de 
ordem seonomica, outras ainda de caracter nacionalista, 
Escolhida para capital depois. da guerra hollandeza, tor- 
nara-se Olinda a séde do Bispado desde 1688, ao passo que 
Recife, apesar de contar umas 8.000 almas, nem sequer fôra 
elevada. é villa. A primeira, de população estacionaria, não 
offereoia. movimento algun, salvo por occasião de dias fes- 
tivos, quando a nobreza deixava, os seus engenhos do interior 
para acudir á capital. Já não succedia o mesmo á povoação 
ribeirinha do mar. Seus habitantes, sedentarios na maioria, 
ahi tinham: suas casas de commercio, oujo progresso trans- 
parecia.na prosperidade da communidade em continuo. crescer 
e na optilencia de muitos. de seus filhos enriquecidos pelo 
trabalho; Em pouco tempo.se-tornara.o Recife o porto. de 
maior importancia no Norte do Brasil. Em situação invejavel, 
despertou. o ciume olindense, tanto mais quanto doía 4 villa. 
aristocratica.a fortuna do povoado plebeu, quasi todo com- 
posto de filhos. do Reino, Aceresciam o antagonismo de foz- 


tuna-e de raças, outros factores não despidos de valor e que: 


se denunciavam pelos doestos, que entre si trocavam os 
tivaes. ] j 
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Aos de Olinda apodavam os Recifenses de esquivos ag. 
pagamento das dividas, além. de desleaes. no trato, 20 quere. 
vidavam os incriminados. accusando os calumniadores de 
usura e aleive. A fortuna gerara nos Mascates, que tal 
fôra a alcunha dada aos mercadores, o estimtlante da vai. 
dade. Tambem reclamaram por titulos e cargos da gover- 
nança, apoiando-se em seu numero, que na realidade de 
muito. excedia o dos contrarios, circumstancia favoravel pot- 
que acabaria por lhes dar a supremacia. no. conselho. da; ve- 
reação. 

"Sempre se lhes mostrara avessa a nobreza” de Olinda, 

' que conseguira da Côrte uma provisão. desfavoravel aos de 
: Recife e na qual se dispunha que na. Camara. não: poderiam. 
: servir mercadores. 

Não intimidoua medida aos Mascates, que se preparasam. 
'a concorrer novamente á eleição, Cresceu a indignação. dos. 
' Olindenses revoltados por verem. que “forasteiros: vindos de. 
- suas terras.a tratar dos seus negocios: conseguissem: ter na. 
- alheia o governo da republica, o que em nenhuma. daguellas. 
'em. que nasceram. se consente”, 

Desde muito se inteirara o Governo. Real da rivalidade 
- dos centros, D, Pedro II fizera ouvidos 'moucos: ás. regia. 
* mações se bem. que, em: segredo, désse apoio á anistocracia 
' pernambucana. Com d:. João V mudou-se o rumo e com elle. 
se precipitaram. os acontecimentos. Para: conseguimento. 
de seus fins tinham intrigado os mercadores junto: ao: rei, 


no. sentido de ser outorgado ao Recife o titulo: de. vila. 
desligando-se, portanto, de Olinda. Deferida: a. petição; foi 
' delegado 'ao governador Sebastião de Castro Caldas e ao: 
ouvidor geral: d. Luiz de Valenzuela: Ortiz o: encargo da. 
determinação.e fixação dos limites das: duas-jurisdioções, bem 
| como a erecção de competente peloirinho,, cabendo ao: juiz 
| de fóra de Olinda o exercicio. em ambas. 
Era. Castro Caldas: “portuguez leviano,. sarcastico, des- 
denhoso dos: subordinados, addicto dos Reinóes”. Maguot 
quanto pôde os brios olindenses, levantando como: que 
ás escondidas o peloirinho do Recife para: depois: accrescen» 
tar-lhe outro por julgar o: primeiro insuficiente, Na delimi-. 
tação das freguezias: inclinou-se a favorecer os: compatriotas, 
adjudicando ao Recife as de Ipojuca, Muribéca-e Cabo: Estes 
actos e outras resoluções por elle assentadas, suseitaram.sério: 
conflicto entre elle e as auctoridades judiciarias, o que con 
tribuiu não pouco para exacerbar ainda. mais os animos:; 

Apoiado-.em um boato, que: corria, de pretender apêa-lo- 
a nobreza, como fizera com Jeronymo de Mendonça Burtado, 
ordenou Castro Caldas a prisão de varios desafieotos, entro. 
os quaes os protestantes. contra a: erecção de: peloirinho; 
Foi em tal conjunctura que recebeu um tiro em: plensRua 
da Agua Verde, Ferido levemente, aproveitou-se do-pretexto- 
magnifico que lhe fornecia: o attentado para augmentar & 
repressão. Como*não podesse efectuar a. prisão do mandante 
e dos mandatarios, expediu, ordens. terminantes- prohihindo 
o uso de armas, ao mesmo tempo que ordenavá o enearestar 
mento de pessoas gradas, como o ouvidor e; talvez mesmo, o 
bispo, 

Souberam seus inimigos explorar Habilmente taes me- 
didas; assim affirmaram ter sido elle o. organizados do atten- 
tado da Agua Verde, e que.o seu.proposito de desanmaro povo” 
ligava-se ao intento sinistro de entregar o Recife: aos Frea- 
cezes que tinham atacado o Rio. e Ri 

Surtiu efeito o plano: a irritação popular cresceu; pórate 
lhe offendiam os brios e immediatamente passou & acção, 


O. eapitão-mór Pedro: Ribeiro, que tivera voz: de prisão, an- 
tecipou-se, prendendo: ao portador da ordem, o capitão João 
da Motta, e mais a sua gente no- Presidio-de Santo Antão. 


A tropa em parte debandou, e a que se conservara unida 


bandeou-se para os revoltosos, cerca de 2.000, que vieram 
: Recife. : : E 
Rep o levante a 5 de Novembro de 1710-e a 7 em- 
barcava Sebastião de Castro Caldas, de madrugada, levando 
em sua companhia varios negociantes portuguezes dos mais 
odiados. A occupação da: villa, á parte algumas arruaças e 
excessos de potica monta, se fez com certa ordem. Foi der- 
ribado: e arrasado o peloirinho, annullaram-se as eleições, e 
as auctoridades recifenses tiveram que ceder o-logar ao novo 
governo.. Pelas vias de suecessão devia assumir o mando o 
bispo: d: Manuel Alvares da Costa, cuja pessoa não: gerava 
desconfiança entre os: revoltosos, frias e até mesmo tensas 


que tinham sido as suas relações com Castro Caldas, Este: 


não: reluctara. em o desauctorar, quando mandara prender o 
ex-ouvidor José Ignacio Arroucho, seu desaffecto, que então: 
se achava em companhia do prelado. Entretanto, houve 
protestos, e os mais exaltados reclamaram um governo diuto- 
nomo. Um delles, Bernardo Vieira de Mello, sargento-mór 
que fôra na-guerra dos Palmares, se lhes poz á frente bra-. 
dando pela independencia: queria em Pernambico uma 
republica: aristocratica do genero da de Veneza, ou então a 
instituição de um protectorado que seria solicitado de uma 
qualquer potencia christan. Não: offerecia. viabilidade a pro- 
posta: esdruxula e insensata: de: Mello porque, entregue ás 
suas: proprias. forças, nunca poderia a Capitania, ainda no 
início'da evolução, conseguir a estabilidade necessaria para 
firmar-se e progredir, tanto mais quanto as stas riquezas 
naturaes e a excellencia da posição geographica, tão apre- 
ciavei sob o duplo ponto de vista economico e militar, desper- 
tariam cedo a cobiça. das grandes potencias maritimas, ante 
as quaes estava desarmada pela sua extrema fraqueza, Quanto 
á segunda parte do alvitre, bastava o exemplo da guerra 
flâmenga: para augurar do seu triste desfecho, na guerra 
civil primeiro, para depois se lhe seguir a lucta contra o 
dominador extrangeiro. 

Venceram os “moderados”, e o governo do bispo foi ae- 
ceito, Procurou a nova auctoridade o congraçamento de to 
dos, pelo que expediu uma amnistia aos sublevados, pois do 
lado: dos Mascates: como quetriumphara o espirito deresigna- 
são, Era: d; Manuel Alvares da: Costa homem bom, mas de 
animo fraco, impulsivo por temperamento e de facil suggestio- 
nabilidade. Procurou proceder com acerto, mas difficil se lhe 
tomou o governo, solicitado que era por forças contrarias 
ésquaes não sabia ou não podia sobrepór a propria vontade, 

Os “radicaes” e Bernardo Vieira de Mello a principio 
exerceram sobre elle tal ou qual intimidação, a que não con- 
seguiu. furtar-se, Era Bernardo, que gosava de prestigio, 
“homem cruel: 6 sanguinario, que olhava para a sociedade 
corno: Parma lepra da escravidão em que elle se corrompera”, 
E Ribeiro.) Consistia seu plano em substituir-se ao bispo e 
até diseutir: coma Córte de Lisboa, como de potencia para 
Potencia; se- as-nações do Reino não quadrassem com o seu 
inodo intimo de ver, 

O facto de se concentrar gente sua armada no Recife 
alarmou o bispo, que lhe pediu com modos brandos se reti- 
Tasse da villa, Fez Bernardo ouvidos de mercador e deixou-se 
ficar. Pequeros disturbios entre assalariados delle-e soldados 


da tropa degereraram em sério conflicto, que não socegou, 
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antes aggravot-se, com a intervenção directa do atrabiliario 
sargento-mór, o qual expedira ordem de prisão para alguns 
officines desafiectos. Como permanecessem impassiveis, por 
. assim dizer alheias aos acontecimentos, as altas auctoridades 
da, Capitania, romperam aquelles homens em franca; revolta 
aos gritos de Viva el-rei! Morte aos traidores | 

A adhesão da tropa, do terço dos Henriques e dos Indios, 
trouxe como resultado a prisão de Vieira de Mello e à oceupa- 
ção dos principaes fortes da villa, com o assentimento. tacito 

; do bispo e do ouvidor Valenzuela Ortiz, então presentes e no 
; intimo certamente satisfeitos com o desfecho: da crise, O pro- 
- prio d. Manuel chegou a investir João da Motta. no commando 
| da força militar (18 de Junho de 1711). 
Teria havido conchavo por parte dos Mascaites para 
- exito tão completo, em obediencia a plano: préviamente con- 
: certado, ou tudo fôra obra do acaso, que se incumbira de en- 
- cadear os factos de modo singularmente propício ?. 
Nada existe de positivo a respeito, mas não nós parece 
" absurdo acreditar que houvera algo de assentado, ão menos 
| quanto ao levante militar, tal a regularidade por que se cum- 
| priu, além do aproposito que presidiu á occupação dos pontos 
: de importancia estrategica, : 
De regresso a Olinda acharam-se de novo o bispo e o 
| ouvidor sob a influencia da nobreza, que não se conformara 
: com o succedido.: Insuflado por ella, não tardou d, Manuel 
a desmentir a primeira attitude, e dirigindo-se aos Recifenses 
intimou-os a lhe entregarem os fortes, ao mesmo tempo: que 
acatariam a sua inteira auctoridade como representante de 
el-rei. Era de esperar a repulsa, de que resultou a renovação 
do conflicto em que ambas as partes, protestando inteira. fi. 
delidade ao soberano, se batiam em defesa da supremacia 
que reclamavam... 

Começou o cerco da villa pelos “Pés-rapados", como 
chamavam aos de. Olinda os mercadores, soffrendo- bastante 
com o bombardeio ordenado pelos dois collegas que o bispo 
escolhera, o ouvidor, d, Luiz de Valenzuela Ortiz, e o mestre 
de campo, Christovam de Mendonça Arraes, O commandante 
da praça soube defende-la com sagacidade e tino; alliando 
as qualidades militares á esperteza e manha da. diplomacia, 
Como tivesse que enfrentar um prelado, soccorren-se tambem 
das luzes de ecclesiasticos, os padres Cypriano da Silva, João 
da Costa e José Ferrão, e parece que não andou mal com 
esse expediente. De ambos os lados accumularam ardis, pre: 
pararam emboscadas e sortidas com um ardor e utn agoda- 
mento dignos de melhor cause. Dois encontros honve de 

| maior importancia entre a gente de Sehastião Pinheiro Ca- 


marão-e os Olindenses, 

Da primeira vez as forças de Christovam de Mendonça 
Arraes renderam-se após fraquissima resistencia, em. Sibiró, 
perto de Serinhaém, O mestre de campo, que fôra feito pri- 
sióneiro e transportado para o Recife, realizou a penosa via- 
gem debaixo de chuvas, Da segunda vez os loiros da victoria 
couberam a João de Barros Rego e á sua gente, o qual veio 

atacar Camarão perto da Lagóa do Garapú, onde o indio 

: se intrincheirara, Empatara a lucta, e os dois partidos, egual- 
mente desconcertados, tacitamente aguardaram à chegada 
do novo capitão-general para recomeçar as hostilidades, agora 
sob a fórma de negociações, A impressão causada em Lisboa 
pela noticia dos successos de Pernambuco fôr enorme, Al- 
vorotara-se o Conselho Ultramarino chegando a considerar 
“o caso não só gravissimo mas o. maior que até agora acon- 

. tecera na nação portugueza”, 
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As explicações subsequentes '“serenaram um pouco os 
animos, tanto assim que em Junho de 1711 confirmava a 
Côrte o perdão concedido por d. Manuel Alvares da Costa 
aos revoltosos e nomeava um novo governador, que sé faria 
acompanhar de um ouvidor, de um juiz de fóra e de tropa. 

Em 6 de Outubro chegava Felix José Machado de Men- 

donça ao Recife. Solicitado, requestado por ambas as facções, 
a principio portou-se com moderação e habilidade. Mandou 
levantar o cerco da villa, ordenou a João da Motta que en- 
tregasse os fortes e determinou que d. Mantel reassumisse 
o governo da Capitania, porque só das mãos delle é que devia 
receber. : 
Não se manteve, porém, nessa attitude imparcial. No 
meio do fervilhar das intrigas e dos boatos, aliás infundados, 
de novas discordias que lavravam e outras que se tramavam 
na sombra, foi elle aos poucos dando ouvidos favoraveis aos 
Reinões. Reconieçaram as perseguições e devassas, em que 
tiveram livre curso as paixões partidarias. Ostentaram os 
magistrados odiosa parcialidade pelos do Reino. Nem foi pou- 
pado o proprio bispo, condemnado ao exilio no Rio S. Fran- 
cisco. Além da dureza da pena, soffreu insultos immerecidos 
que a respeitabilidade de sua pessoa e o caracter sagrado de 
sua profissão de modo nenhum admittiam. 

Os doestos, injustiças e males maiores sofridos pelos 
Pernambticanos foram presenciados por Antonio de Albu- 
querque Coelho de Carvalho, quando de regresso a Lisboa, 
ea verídica exposição que alli fez do caso ao soberano con- 
correu poderosamente para que se resolvesse de prompto tão 
triste: situação. 

Foram trancadas as devassas: instauradas por causa dos 
levantes de 1710 e 1711, havendo para todos os réos perdão; 
não assim para os incriminados de 1713, que deviam ficar sob 
a acção da justiça. Permaneceram, portanto, no carcere Ber- 
nardo Vieira dé Mello, Leonardo Bezerra e Leão Falcão, jul- 
gados - responsaveis. 

" Assim terminou a reacção nativista, conhecida por 
guerra dos Mascates. Em ultima analyse triumphara o 
Recife por ter alcançado a autonomia municipal, garantidora 
de seu progresso e futuro. Quanto a Olinda, esta foi soffrendo 
cada vez mais da incuravel decadencia que lhe prohibia riva- 
lizar com a “Mauricéa” de Nassau. Com o desenlace, amainou 
o nativismo pernambucano; a - hibernação de um seculo 
retemperar-lhe-ia as energias, como o demonstrou o tragico 
episodio de 1817. 

A rebeldia e turbulencia dos povos tambem se manifes- 
taram pot esses tempos em outros pontos do Brasil, mas sem 
o caracter de nativismo dos Emboabas e Mascates, Pertencem 
á categoria o tumulto de 1712 na Bahia e a revolta da Casa 
dos Quintos em Minas, no anno de 1720. : 

Era governador geral d. Pedro de Vasconcellos e Sousa 
quando, por motivo impetioso, qual o da defesa da Bahia 
contra um provavel ataque da esquadra de Duguay-Trouin, 
lançou um imposto addicional e transitorio sobre as merca- 
dorias importadas, para colher os 'fundos necessarios aos 
gastos a emprehender. 

- Esse acto, perfeitamente justificavel, foi o bastante para 


que se sublevasse o populacho, na sua maioria de reinóes, 


insuflado por João de Figueiredo da Costa, alcunhado “'o ma- 
neta”, e elegesse um “juiz do povo”, Tumultuariamente 
exigiram os sediçiosos a revogação, por parte do Governo, do 


assentado. Despido de força, reluctara a princípio Vascon- 


cellos e Sousa, mas, dentro err pouco; coagido, capitulava, 
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: passando pelo vexame de ter que assistir impotente a excessos" 
“Jamentaveis da turba desatinada. A onda demagogica dis. 
: solveu-se por si, não proseguindo em suas devastações. Para 
! que semelhantes motins não se repetissem, aboliu o Governo 
'a concessão dos “juizes do povo", imitação infeliz e sem 


itos de Minas Geraes - decorreram do modo por que o Go- 
* yerno effectuava a cobrança do tributo de oiro; A escolha do” 
' systema das capitações, logo abandonado pelos processos das: 
. casgê dos quintos, gerou confusão que suscitou reclamações, 


:- e não tardou a estalar a sedição, Em: 1719 um paulista de 
; Taubaté, Domingos Rodrigues Prado, revolta-se em Pitanguí, 
' mas o movimento é logo abafado, No anno seguinte irrompeu: 
outro de exito ephemero, Eram seus dirigentes o mestre de 
: campo Paschoal da Silva, o dr. Mosqueira Rosa e Sebastião- 


: de recursos materiaes. Annuit a tudo quanto delle exigiram, 
“a ponto de admittir que o privassem da, propria auctoridade.; 
A falta de ponderação dos rebeldes e os desmandos a que se: 


t 


: cendiadas, ordenou o governador que um dos revolucionarios, 
| Philippe dos Santos, fosse enforcado e esquartejado, No resto 
| do Brasil reinava relativa tranquillidade, salvo no Rio de Ja- 
' neiro, onde tinham vindo repercutir os successos que ensan- 
| guentavam a Peninsula Iberica, por força da ambição desen- 


Successão de Hispanha. 


' Guerra da Successão de Hispanha e sua repercussão no 


“attrahira sobre o Brasil os odios que a monarchia de Phi- 


"tivesse representantes além e aquem dos Pyrineus. - 


: do movimento restaurador de seu governo. Foi elle prompto 


-Por outro lado, se recusasse, a França ver-sé-ia impel. 
fida a impedir a todo transe a reunião do Imperio e da His- 
sob o mesmo sceptro. Mais tarde identica situação se 
repetíria, acabando com o mesmo e tragico desenlace, O erro 
de Luiz consistiu em adoptar politica imprudente, altaneira 
e de descortino nulo. A desconfiança approximou potencias 
que 0 temiam, e a sua declaração, de salvaguardar os direitos 
do novo rei de Hispanha ao throno de França, acabou por 
estreitar os: lagos da Liga organizada para combater-lhe a 
desmedida ambição, p 

Desde 1703, por força do Tratado de Methuen, entrara 
Portugal na orbita da política ingleza, e desde que esta assu- 
misse o caracter de franca hostilidade á França teria o alliado 
que lhe imitar os actos. Tornava-se natural que soffresse 
por, parte dos adversarios os efeitos da decisão ado- 
ptada. : . 
Já em 1695 um capitão francez, De Gennes, esboçara 
um golpe de mão ao Rio de Janeiro; repellido, fôra á Ilha 
Grande e a Angra onde se entregou ao saque. As duas tenta- 
tivas levadas a effeito por Duclere e Duguay-Trouin em 
1710 e 1711 foram de consequencias mais graves, com eg- 
pecialidade a ultima. 
O primeiro, sobre cujas origens e morte paira algo de 
mysterioso, organizou uma expedição de caracter militar com 
o fim de tomar o Rio de Janeiro e saqtueca-lo. Assim pensa O 
tarão do Rio-Branco, accrescentando que a esquadrilha fran- 
ceza comprehendia uma nau, quatro fragatas e 1,000 homens 
de tropa de marinha. O seu chefe, o capitão de mar e guerra 
João Francisco Duclere, levava. ordem de Luiz XIV. Entre- 
tanto, não parece que esta affirmação possa ser mantida na 
integra. Talvez se tratasse de empresa de corso com o bene- 
placito do soberano. À esquadra do Duguay-Trouin foi orga- 
nizada em parte com auxilios de armadores de Saint Mald; 
tinha, pois, feitio corsario, o que parece dar probabilidade á 
hypothese que faz de Duclere perfeito aventureiro, vindo ao 
Rio com o intento do saque e da depredação. 
Desde o seu início estava condemnada a “aventura”, 
como a qualificou em suas memorias Duguay-Trouin; era 
impossivel tomar a praça do Rio com o fraco contingente 
que trazia o chefe francez; Julgou provavelmente que logra- 
ria renovar com a nossa cidade a mesma façanha que, por 
diversas vezes, conseguiram os flibusteiros com a praça his- 
panhola de Cartagena da Columbia; era outra a topographia 
da região, oferecendo a zona, que Duclere teve-que atra- 
vessar, maiores obstaculos matcriaes, de mancira a chegar 
cançada a sua gente ás cercanias de Rio e conscia de que a sua 
retirada, em caso de revez, se achava prejudicada, 
Partindo de La Rochelle em Maio de 1710 surgiu Du- 
clere em frente á barra do Rio de Janeiro, em 16 de Agosto, 
como que procurando a forçar; mas, repeltido pelos fogos de 
Santa Cruz, não repetiu o proposito e velejou para 9 Sul, 
mandando gente á terra na Ilha Grande. Após alguhs dias 
tegressou simtilando um desembarque na Praia de Copa- 
cabana ena Barra da Tijuca para effectua-lo de facto em Gua- 
ratiba no dia 11 de Setembro. Levava o Francez guias conhe- 
cedores do sitio, talvez os mesmos homens, segundo pensa 
Varnhagen, que tinham estado com De Gennes, Fez o seu 
tumo Duclerc por Camorim e J acarépaguá, venceu a Serra 
do Matheus, sempre a abrir caminho pela matta, e chegou 
do anoitecer -do dia 18 no Engenho Velho, onde pernoitou. 
Trazia a sua columna cerca de 1.000 homens, Era então gover- 
nador do Rio Francisco de Castro Moraes, que a motte do 


razão de ser dos tribumi populi da antiga Roma. Os tumul. 


Avolumaram-se as queixas, exacerbaram-se os espiritos 


da Veiga Cabral. Cercado o governador, conde de Assúmar,: 
pelos revoltosos, não pôde resistir, desfalcado que. estava 


entregaram, permittiram ao conde de Assumar a preparação 


e barbaro. 
Presos os cabeças, cujas casas foram por ordem sua in- 


contrada dos soberanos europeus, empenhados na guerra da 


XIV o 


" Brasil: expedições de Duclerc e de Duguay-Trouin — 
Colonia do Sacramento ps 


A reunião de Portugal e Hispanha sob o mesmo sceptro 


tippe IX soubera crear e desenvolver com os seus sonhos de 
dominação. Ao romper do seculo XVIII as ambições desen- 
contradas das grandes potencias européas. iam novamente 
expôr o nosso paiz a aggressões, felizmente de caracter inter- 
mittente e sem espirito de continuidade, salvo no extremo- 
sul, onde o problema assumiria feição mais grave: por se. 
tornar continental, 

Não tinha Carlos II, de Hispanha, descendentes 8 com 
a sua morte; a successão ao throno provocaria uma ctise Brá-. 
vissima no equilibrio europeu, solicitada que seria a Penim- 
sula pelas forças antagonicas, que se disputavam à hegemonia 
do continente. Pretendentes havia á herança, todos: de im- 
portancia como Luiz XIV, de França, Leopoldo Í da Austria, 
e o Eleitor da Baviera, Depois de alguma hesitação, dese 
diu-se Carlos pelo duque de Anjou, neto do Rei Sol e seu can- 
didato. Houve, é certo, alguma perplexidade por parte te 
velho monarcha em responder á indicação, que trazia em o 
bojo uma nova guerra, porque, caso à acceitasse, de e 
nenhum poderia a Aústria consentir que a mesma dynas a 
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| chefe francez e a subsegiente expedição de Dugiay-Trouin 


iam tornar tristemente celebre. 

Dispunha elle de força sufficiente não só para repellir os 
Françezes senão tambem para lhes infigir severa licção, mas 
cumpria-lhe adeantar-se ao ataque de Duclerc para evitar a 
realização do plano, que o adversario, certamente, havia ur- 
dido, isto é,0 bombardeio da cidade pela esquadra franceza: 
quando se iniciasse o assalto por terra. ? 

Em vez de preparar emboscadas no caminho, que a co: 
lumna devia trilhar, ou enviar ao seu encontro forças para lhe 
suscitar tropeços e obstaculos, contentou-se Castro Moraes 
em concentrar a guarnição da cidade no Campo do Rosario, 
cobrindo-a pelo lado de terra “por uma especie de trincheira 
cuja direita se apoiava na Ilha Secca, perto do Morro da Con- 
ceição, e a esquerda no de Santo Antonio", obedecendo o 
dispositivo mais ou menos ao traçado da actual Rua dos An 
dradas. Na manhan de 19 continuou a sua marchá Duclere, 
passando, pelo Cattimbí; mas, como lhe inforrnassem os seus 
espiões da existencia da alludida trincheira a flanquear-lhe a 
esquerda, o que explica ter elle procurado a azinhaga de 
Mata-Cavallos, dahi se transportou para o sopé do Morro do 
Desterro, hoje de Santa Thereza, onde tiroteou a sua co- 
lumna com uma pequena força que lhe offereceu fraca resis-- 
tencia, Antes, tivera que enfrentar os estudantes na Lagõa da 
Sentinela, mas a diversão dos esforçados rapazes não con- 
seguira demove-lo do seu intento de alcançar o mar; ' 

Iimquanto parte dos Francezes se detinha no Desterro, 
o grosso dos expecdicionarios proseguia em seu avanço forçado 
(pois não mais lhes era dado regressar), descendo pelas ruas 
da Ajuda e de S, José, apesar dos disparos do Forte do Cas» 
tello. Na altura da Egreja do Parto, procurou, mas sem re- 
sultado, embargar-lhes o passo a companhia do capitão Pran- 
cisco Xavier. Foi então que carregou contra a columna o 
mestre de campo Gregorio de Castro Moraes com a sua gente 
e mais os estudantes de Bento do Amaral Coutinho e os 
populares de frei Francisco de Meneses, Apértado pelos con- 
trarios e não podendo apoderar-se do Convento do Carmo, | 
onde quizera entrincheirar-se, resolveu Drclore tomar o 
trapiche da cidade, embora estivesse artilhado, para nele 
buscar refugio e ahi esperar o soccorro da esquadra, Oceupou-o, 
e a principio offereceu proficua resistencia, que se teria prolon- 
gado, se não tivesse observado que o governador já despa- 
chava tropa do Rosario para o hostilizar, Esta circumstancia 
eo facto de saber que os Portuguezes, porque tivessem minado 


- 08 edificios proximos, se preparavam a fazer voar o trapiche 


pelos artes, levaram o chefe francez a capitular, Já não con- 
tava com a diversão esperada dos seus navios e, de resto, as 
avultadas baixas sofíridas na travessia da cidade e o numero 
não pequeno de feridos, cerca de 200, prohibiam-lhe qualquer 
velleidade de resistencia, Rendeu-se, portanto, e com elle os 
600 homens que o acompanhavam, ' 

A indisciplina da tropa, a fraqueza do governador, € 
os instinctos barbaros do povilto deshonraram a victoria, 
Muitos dos vencidos, especialmente os que se tinham atrazado 
no Morro do Desterro e confiadamente desciam pará a cidade, 
convencidos do exito dos companheiros, forâm. atacados de 
surpresa e á falsa £é succumbiram hão poucos sem que todavia 
tomassem as auctoridades providencia alguma que tolhesse 
tão feio crime. Dois dias depois da capitulação apparecia a 
esquadra inimiga, mas sem entregar-se à manifestação, hostil 
por ordem do proprio Duclere «ue, com licençã de Castro 
Moraes, escrevera ao respectivo" commandante -riesse Sen 
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tido, capacitado que estava de redundar qualquer desforço 
em prejuizo deile e de seus companheiros de infortunio. 

Passou a residir no Collegio dos Jesuitas no Castello; 
depois obteve de Castro Moraes que the desse a cidade por 
menagem, indo alojar-se em casa do ajudante do tenente 
“Thomaz Comes da Silva, sendo a. guarda do predio dada por 
um forriei e 10 soldados. Ficava na esquina das actuaes ruas 
da Quitanda e General Camara. Em potico tempo Duclere 
por ser, como dizia o padre Labat, “homem pundonoroso, 
emprehendedor e intrepido”, tornara-se do agrado da socie- 
dade fluminense que o apreciava. Não decorrera um mez de 
estadia em a nova moradia, quando amanheceu mysteriosa- 
mente ássassinado (18 de Março de 1711). 

Em completo desaccôrdo estão os historiadores quanto 
ao movel do crime, nem tampouco lhe conhecem o mandante 
e os mandatários. Nada apurou a respeito Castro Moraes e 
esta sua: desídia confessou-a em sua carta de resposta á inti- 
mação, a elle dirigida por Duguay, quando exigira que “lhe 
nomeassem os auctores do crime para fazer-se exemplar jus- 
tiça", Entretanto, em 1714 jáo Governo Francez formiilava, 
a respeitó declaração categorica. O abbade de Mothnay, em- 
baixador em Lisboa de sua majestade christianissima, re- 
cebera do sr. De Pontchartrain, ministro dos Extrangeiros de 
seu paiz, instrucções para protestar perante O rei de Portugal 
contra o assassínio de Duclerc praticado pelo governador 
do Rio de Janeiro, o qual mandara perpetrar o crime pelos 
seus sobrinhos é seus filhos naturaes. 

Semelhante accusação, sem duvida, não esclarece o facto, 
mas: constitue a primeira restea de luz a projectar-se sobre 
o mysterio da morte do desgraçado aventureiro. 

A noticia produziu funda impressão em França, ahi che- 
gandó na occasião em que illustre official da Marinha Fran- 
ceza, o capitão de mar e guerra Renato Duguay-Trouin, 
estava em preparos de uma expedição de corso contra o 
Rio de Jáneiro, que passava por emporio de avultadas Ti- 
quezas. Consorciou-se a idéa da vingança com a cobiça 
do lucro, trazendo a esta grande adjutorio. Forneceram ao 
audacioso marinheiro os recursos necessarios varios arma- 
dores, aos quaes se juntaram pessoas gradas como o conde 
de Touloúse, almirante de França. Feitos os aprestos em 
algúns portos, com especialidade em Brest, todavia não foi 
neste ultimo que se concentrou aesquadra e sim no de La 
Rochelle, para illudir a Armada Ingleza, que as solicitações 
da Córte de Lisboa haviam obtido do Governo Britannico 


para o fracasso da tentativa do atrevido filho de Saint Maiô. - 


Surtiu effeito o estratagema, e a 3 de Julho de 1711 
“fazia-se de vela à armada de Duguay-Trouin forte de sete 
naus; oito fragatas e dois navios de bombardeio, Mari- 
tiheiros e soldados sommados davam um total de 5.700 
homens e 700 era o numero das boccas de fogo da es- 
“quadra. Recebeu o Governo Portuguez aviso do que se 
tramava em Prança, e o tempo lhe sobrou para prevenir do 
perigo todas as capitanias do Brasil, a do Pará inclusive, 
Trouxé a noticia ao Rio uma nau de guerra ingleza aqui che- 
gada & 30 de Agosto, Estava a praça bem defendida e com tima 
guarnição mais do que sufficiente para confundir os Francezes, 


Refere Varnhagen que só de tropa de linha eram 10,000ho-' 


mens; sendo 5.000 cs de milícia, afóra 600 indios, Fortalezas em 
sitios adequados amparavam o Rio pela frente do mar, Con- 
stituiam a prinieira linha osfortes de Santa Cruz, Lage e São 
João, ficando em segundo plano a Fortaleza de Villegagnon 
apoiada á esquerda pelas baterias da Boa Viagem e 8, Do- 
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: das duas horas da tarde, mercê de espessa cerração, a Arihada 


mingos e á direita pela da Gloria; Formava a terceira o Forte 
Margarida, na Ilha das Cobras, que secundavami 68 de S, Se. 
bastião e Santiago do Castello e as baterias dos morros de 
S. Bento e da Conceição. A defesa movel cônstava: de tirita 
esquadra de sete navios de linha sob as ordens de Gaspãr da 
Costa Athaide, o “Maquinez". Houvesse é frente de taes ele. 
mentos um homem dé animo resoluto, é o inimigo teria págo 
bem caro o arrojo da investida! ' 7 BRR 

Com a noticia da approximação da esquadra franca 
redobrou a vigilância no Rio, mas, como demorasse, voltou n 
descuido a imperar. Achavam-se as fórtalezas e navios desfal. 
cados de suas guarnições quando, a 12 de Setembro, ceicá 


a entrega dos culpados e responsaveis pelo crime e reclamava 
reparações completas. Caso não accedesse o governador, estava 
disposto & “reduzir a cinzas a cidade” porque, accrescentava, 
"se não obedecerdes logo á vontade de sua majestade o rei 
de França, nem vossas peças, tropas e barricadas me emba- 
raçarão de executar suas ordens e de levar a ferro e fogo a 
todo este paiz”. 

“A resposta de Castro Moraes elevou-se á altura da arro- 
gancia de invasor porque, dizia elle: “Emquanto a entre- 


ella sido confiada por el-rei meu senhor, não tenho outra 
resposta à dar:vos senão que a hei de defender até á ultima 
gotta de meu sangue V", palavras repassadas de nobreza e 
heroismo, mas que a realidade fria cedo ia. annullar com o 
mais cruel dos desmentidos, 

Ao passo que o grosso das tropas se mostrava animado e 
confiante na repulsa do invasor, o governador e mais per- 
sonagens de responsabilidade do contrario cuidavam, pois 
era o seu empenho furtar-se á lucta. com o abandono da .ci- 
dade, Desde então imperou a desordem na direcção, ao mesmo 
tempo que alastrava por toda a parte a anarchia, A 20 ge- 
neralizava-se à acção dos Francezes contra o Rio, Afóra os 
navios, vomitavam metralha para terra a bateria de 18 
peças de 24 e os cinco morteiros, que Duguay havia mandado 
assestar na Ilha das Cobras, resultando do bombardeio a 
deserção de algumas forças e a propagação do desespero, do 
panico e do terror. No domingo á noite, desertava Castro 
Moraes da cidade, abandonada tambem pelos habitantes 
que, presos de loucura, se precipitavam pelos campos a fóra 
debaixo de horrendo temporal e chuva diluviana. Referindo-se 
a tão. luctuosos acontecimentos, disse uma testemunha de 
vista, Manuel Gonçalves Velho: 


Franceza, tendo na vanguarda a nau do coriniandante 
De Courserac por ser este conhecedor do local; forçou à barra, 
dispostos os navios em linha de fila, Embora não fosse o ca 
nhoneio de terra violento e nutrido como devera; ainda assim 
foram avultadas as perdas dos atacantes, cerca de 300hormieng: 
Desorientado Gaspar de Athaide com o imprevisto do ategfie, 
mandou picar as amarras dos seus navios, que se extendiam 
entre Santa Cruz e Boa Viagem, refugiando-se com elles para 
além da Ilha das Cobras, onde ordenou que se lhes lariçãsse 
fogo. ; 

Alguns delles arderam, outros fotam encalhar na 
Prainha. Para maior descalabro, nesse dia voava pelos áres' 
o paiól da polvora de Villegagnon causando não póticas 
victimas. 

Emquanto se davam taes acontecimentos, vinha fundear a 
esquadra de Duguay-Trouin em frenite á Armação. No'dia 14, 
depois de tomada a Ilha do Pina e já senhor que se achava da. 
Tiha das Cobras abandonada pelos Portuguezes, resolvei o 
chefe francez deitar em terra um corpo de desembarque de 
3.300 homens, a que veio reunir-se mais tarde um reforço de 
500 em sua maioria atacados de escorbuto, Procedia: no em- 
tanto com a maxima cautela, justamente escartnentado-gélo 
que succedera com Duclerc. Divididos os expedicioharios em 
tres columnas: a da direita sob as ordens de De Courserac, 
a do centro commandada por De Beauve e a da esquerda 
por De Coyon, assumiu Duguay a direcção suprema da 
acção, que visava à oceupação dos morros de S. Diogo, 
Conceição e S. Bento, de onde dominaria o centro da cidade 
e com especialidade o campo entrincheirado da Sé. 

Hypnotizado pela gravidade da situação é inteiramente 
tolhido pelo terror, conservava-se em absoluta passividade 
Francisco de Castro Moraes, sem que entre os seus comman- 
dados houvesse um que tentasse demove-lo da attitude de- 
ploravel, ou por si buscasse concertar um plano de reptilsa ao 
invasor. Immobilizada a tropa no Campo do Rosario, apenas 
pequenos destacamentos, em escaramuças estereis, davam 
signal de vida, comquanto nada fosse tentado para desalojar 
os Francezes de suas posições. Só no dia 18 coisa thais séria 
foi emprehendida. Uma columna de 1.500 homens procurou 
surprehender a extrema direita do adversario, retomando 
o Morro dê S. Diogo. Caso isso se desse, o exito do ataque 
arrastaria o retrahimento da lh ha francéza ameaçada do'én- 
volvimento. A princípio desenhou-se bem a operação, mas es- 
taci nou por terem contra-atacado os Francezes com violéricia 
e não receberem os nossos o apoio com que contavari. Ao, 
que era uma sexta-feira, resolvia Duguay apressar à capitit- 
lação, pelo que enviou a Castro Moraes uma intimação para 
se render, Depois de se referir á morte de Duclerc eás offensas 
e crueldades, que alegava. terem sofirido os prisioneiros, etigil 


«O governador, com a maior parte da gente paga, 
foi parar ao Engenho dos Padres, e toda amais gente 
se foi mettendo por esses caminhos e mattos, onde, se só 
houveram de individuar os desarranjos, fomes, mortes de 
creanças, desamparo de mulheres, e toda a qualidade 
de miseria, fôra um nunca acabar. Ajuntando-se a mais 
terrivel noite de chuva e escuro, que sê póde considerar, 
quepoz os caminhos de sorte que em algumas partes se 
passava com agua pelos peitos, e pareciam aos passageiros 
- o espectaculo de um naufragio, Na cidade só ficaram 
coisa de uns 200 a 300 prisioneiros, que, soltando-se dás 


prisões, acenaram aos seus podiam vir, que estava a 
sidade vasia) É 


No dia 22 assenhoreava-se Duguay-Trouin do Rio de 
Janeiro onde, a principio, se entregou a soldadesca ao saque 
das habitações e egrejas, mas a sua immediata e energica in- 
tervenção, mandando passar pelas armas uns poucos: delin- 
«quentes, restabeleceu de prompto a ordem. 

governador, que se retirara para Iguassá, dalli 
Tegressou para negociar com o chefe francez a vergonhosa 
capitulação, que nunca devera ter assignado, tanto mais 
quanto não-ignorava a proxima. chegada de Minas de Antonio 
de Albuquerque á frente de 6.000 homeris, Pelo ajuste teve que 
Pagar a Duguay para resgate-da cidade a quantia de 61.000 
Cruzados em dinheiro, 1C0 caixas de assucar e 200 bois, sem 
contar:o que produziu o esbulho dos habitantes, cerca de 
12.000.000 de cruzados. Que a expedição ao Brasil fôra fru- 
ctuosa di-lo-o seu auctor em suas Memorias. Refere elle que, 
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gar-vos a cidade pelas ameaças que me fazeis, havendo-me | 
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apesar do naufragio de duas naus, Le Magranime.e Le Fi- 
dêle tiveram os armadores um lucto de 92 %! 

Cerca de 20 dias antes da partida dos Francezes chegava 
ao Rio Antonio de Albuquerque, constrangido a ficar jnactivo 
perante o accôrdo, que o seu pusillanime collega firmara, Du- 
rante o tempo em que permaneceram no Rio, timbraram 
Duguay eseus commandados em dar provasde respeito e ca- 
valheirismo, que nunca sofireram desmentido, Ao receber a 
ultima prestação conservou o chefe francez em seu poder a 
Ilha das Cobras, Villegagnon e as. tres fortalezas da barra 
que, por sua ordem, foram evacuadas no dia da partida da 
esquadra (13 de Novembro de 1711), 

Serviu Francisco de Castro Moraes de bode expiatorio, 
descarregando sobre elle a colera da Côrte de Lisboa, embora 
não fosse o unico culpado. Outros haviam tambem deser- 
tado, como acontecera com os membros da Câmara. Foi 
sentenciado e condemnado a degredo perpetuo nas Indias, 
além de sequestro de todos os seus bens, não porque trahisse, 
mas sim pot se ter mostrado incapaz e covarde na defesa do 
Rio de Janeiro, praça de que “' dependia, segundo a opinião 
do Conselho Ultramarino, quasi toda a conservação do Reino”. 

Até aqui os Rrancezes. No Sul, acontecimentos de menor 
repercussão, mas de importancia e gravidade muito mais su- 
bida, se realizavam suscitados pelos Hispanhóes da Prata. 

À incerteza do verdadeiro traçado da linha divisoria do 
Tratado de Tordesillas gerara discussões infindas entre 
Castelhanos e Portuguezes, por vezes seguidas de conflictos 
armados, como o demonstra e illustra a tentativa de Ruy 
Mosquera, em 1534, estabelecendo-se em Iguape e guerreando 
com os Lusos de 8, Vicente. Com a reunião dos dois reinos 
peninsulares sob tum mesmo sceptro, suspendeu-se a contenda, 
Durante os 60 annos do dominio hispanhol nada foi tentado 
de importante no Sul do Brasil, A guerra flamengã e a pe- 
netração do Amazonas foram sufficientes para concentrar a 
attenção dos Portuguezes e Elispanhóes, esquecidos momen- 
tancamente do Rio da Prata e de suas riquezas tão fallades. 

Por outro lado, os Bandeirantes paulistas, levando a 
ruina c a morte ás “reducções  jesuíticas do Uruguai, ha- 
viam impedido que cllas se extendessem até o mar, emquanto 
os Hispanhões de. Buenos-Ayres desprezavam de modo 
absoluto a margem septentrional do Prata. Se lembrarmos 
agora que a colonização portugueza do littoral do Paraná 
e Santa Catharina se fazia morosamente, verificaremos que 
tudo conspirava para o adiamento da solução do problema, 
delicadissimo da posse do territorio ao Norte daquelle caudal, 

Depois de 1640 renovou-se em Portugal a idéa de levar 
as raias do Brasil até.o Rio da Prata, concretizando-se na ot, 
torga, pela Corda, de uma Capitania quese extenderia até ao 
dicto rio e pela execução da bulla creadora do Bispado do Rio 
de Janeiro, cuja diocese attingia o estuario platino. Encar= 

regado d, Manuel Lobo, governador dessa cidade, de oceupar 
a margem esquerda do Prata e alli fundar um presídio ou for- 
taleza, com bastante dificuldade deu desempenho á commissão 
(1679) com os sete barcos que levara, Fundou elle a 10 le- 
guas de Buenos-Ayres, na margem septentrional do'rio e 
perto da Ilha:de 8. Gabriel, um estabelecimento, a Colonia 
do Sacramento. Creara-se o pomo de discordia, que-arrastaria 
por longos annos á guerra Lusos e Castelhanos, porque da sua 
existencia decorreriam rivalidades perigosas e dissensões fu- 
nestas. dE é 

A funda emoção que causou aos Hispanhóes de Bienos- 
Ayres a empresa portugueza, transmidou-se logo em um acto 
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de força. Atacou de improviso a Colonia d. José de Garro, 
governador da. capital platina, o qual aggregara ás suas forças 
elementos que mandara descer das Missões do Paraguai. 


Colhido de surpresa não pôde resistir Lobo, sendo feito pri- 


sioneiro (Agosto, 1680). 

Procedimento tão insolito quasi accendeu a guerra entre os 
dois povos peninsulares, mas a moderação de que deu provas 
a Hispanha, na occorrencia, permittiu fosse evitado dessa 
vez o flageilo. Mandou Madrid que se restituisse a Colonia 
e o seu territorio a Portugal, emquanto não recebesse solução 
a questão de direito, isto é; a exacta demarcação da linha di- 
visoria de 'Tordesillas. Não chegatam ainda desta vez a 
accôrdo satisfactorio os arbitros nomeados. A guerra da Suc- 
cessão de Hispanha, atirando para campos oppostos as duas 
potencias, não demorou em repercutir no Prata. Em 1705 o go- 
vernador Affonso Valdez parte de Buenos-Ayres com forças 
avultadas, põe em sítio apertado a Povoação do Sacramento, 
que sómente é entregue após 6 mezes e 15 dias de obstinada 
defesa pelo seu heroico commandante, Sebastião da Veiga 
Cabral, e isto por ordem expressa de Lisboa, retirando-se 
elle com a guarnição para o Rio de Janeiro. Em 17150 Tratado 
de Utrecht, que puzera fim á guerra de Successão, mandou 
restituir a Colonia do Sacramento a Portugal com o seu 
territorio. : 

Mas a duvida persístia quanto a este. Diz com muito 
acerto C. de Abreu: 

« Qualera o territorio da Colonia ? Toda a margem 

. esquerda do Prata pretenderam os Portuguezes; o es- 

paço alcançado por um canhão de fortaleza entenderam 

os Hispanhões. Triumpharam estes. Aquelles tentaram 

. estabelecer-se em Montevidéo, mas seus esforços foram 
perdidos. » 


No emtanto florescia a Colonia, graças ao activo con» 
trabando de que era o centro, e cuja influencia se fazia sentir 
até o Rio de Janeiro, com grande prejuizo para Buenos-Ayres. 
Em 1735 Miguel de Salcedo, governador desta cidade, em 
perseguição aos contrabandistas veio atacar o Sacramento. 
Antonio Pedro de Vasconcellos, que defendia a praça, não 
só resistiu com valentia durante dois annos, como acabou por 
destroçar os sitiantes, pondo-os em fuga. 

Coordena-se com a historia da Colonia o avanço portuguez 
no littoral meridional do Brasil. Foi elle lento em extremo 
pela situação excentrica da costa em relação aos centros po- 
voados. 


« - A população da Ilha de Santa Catharina e da terra fron- 


teiriça foi, a principio, adventicia; naufragos, aventureiros, 
gente dos “resgates ”, contrabandistas, ete, Em 1624 existia 
na ilha uma missão jesuítica em franco estado de prosperidade. 
Pouco tardou em excitar a cobiça dos que ahi vinham buscar 
homisio para os seus crimes. Em 1651 os paulistas Francisco 
Dias Velho Monteiro e Luiz Tinoco ahi se estabeleceram com 
grandes lavoiras e numerosos escravos. 

Tambem os atacaram os flibusteiros e contrabandistas; 
com a morte do primeiro os outros companheiros delle des- 
animaram, de que resultou o abandono da ilha, Em 1656 
Domingos Peixoto de Brito fundava a Povoação da Laguna, 
de onde irradiou a colonização, extendendo-se 4 ilha. Em 
1739 a Povoação de Nossa Senhora do Desterro substituia 


aquella como séde do governo da Capitania de Santa Ca- 
tharina. l 
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s dois pontos ao Sul e ao Norte, donde havia de 
principiar à tinha, como tambem pela impossibilidade moral 
de estabelecer com certeza pelo meio da mesma America uma 
finha meridiana ”. Além desta disposição editava tambem o 
tratado a nulidade de quaesquer outras convenções que dis- 


m respeito a limites. : 
e aoenFaio o pacto attender do melhor modo possível 


Sida interesses reaes dos'dois povos de maneira a dar amplitude 
completa ao um possidetis. Commentando o Ajuste de Madrid, 


assim ge externa Capistrano de Abreu: 


A necessidade de commerciar com a Colonia do Sacra. rídional O 
mento fez com que da Laguna tentassem descobrir um Ea 
minho por terra seguro e vantajoso. Foi elle encontrado a 
a expansão hrasileira, vindo do Norte, cruzoú-se Gomi<a 
hispanhola procedente das Missões de Oéste e que ahi viera 
por julgar a região ainda não occupada. Na propria Colonia 
tambem foi esboçada uma tentativa de povoamento, para o 
Norte, trabalho preparatorio da abertura de um caminho 
que levasse o gado platino para o centro e Oéste do Brasil 
Em 1737 o brigadeiro José da Silva Paes: entrava pelo 
canal impropriamente chamado “ Rio Grande ”, fundando 
na bocca um forte, nucleo inicial da colonização do sitio, que 
levou a effeito com indios e colonos açorianos, á imitação do 
que succedera anhnos antes com gente da mesma procedencia, 
e tambem da Madeira, na região da Laguna. Foi um Pouco 
acima do forte que se lançaram as bases de uma povoação 
hoje Cidade do Rio Grande. j 

Em 1743, na outra extremidade da Lagôa dos Patos 
era fundado Porto Alegre, cujos primitivos habitantes ori 
filhos dos Açores. Desses dois pontos devia preceder o po- 
voamento da Capitania do Rio Grande do Sul, 

A fundação da Colonia do Sacramento, as vicissitudes 
por que passou e as rivalidades suscitadas-por sua posse, de 
um lado, e de outro a rapida expansão da colonização por. 
tugueza no vasto tracto das terras brasileiras, com especia- 
lidade em seus contornos de Norte, Noroéste e Oéste, multi. 
Plicavam as superficies de attrito, além de permittirem, com 
a indecisão das lindes, a perpetuação de abusos e excéssos 
que, com o correr dos tempos, se transformariam em males 
maiores e quiçá irreparaveis. Tal situação levou os governos de 
Portugal e da Hispanha a encararem de frente o magno pro- 
blema que se lhes deparava, a determinação das fronteiras, 


XV 


As fronteiras 


«Maior importancia que ás terras prestou-se ao 
aproveitamento dos rios, Estabeleceu-se que a navegação 
seria commum ; quando cada um dos reinos tivesse es- 
tabelecimentos ribeirinhos, pertencessem á mesma nação 
ambas as margens, só ella poderia navegar pelo canal, » 


Procurou a Hispanha salvaguardar os seus direitos no 
Prata, que desejava fossem exclusivos para si, e com o intuito 
de obter soberania incontestada nas duas margens do rio 
propoz a troca dos Sete Povos das Missões do Uruguai pela 
* Colonia do Sacramênto. Esta disposição, por que se inclinava 
Alexandre de Gusmão e acceita pelos dois governos, conferia 
& Hispanha a navegação exclusiva do Prata e a Portugal a 
do Uruguai com a occupação das sete missões jesuíticas de 
S. Nicolau, S. Miguel, S, Luiz Gonzaga, 8. Borja, 8. Lou- 
renço, S. João e Santo Angelo. Estabelecia o Convenio de 
Madrid a constituição de duas commissões encarregadas da 
demarcação da fronteira. O traçado em suas linhas geracs de- 
terminava o seguinte: iniciando-se no sangradoiro da Lagõa de 
Castilhos continuava pelas elevações de Castilhos Grandes 
até ás nascentes do Ibicuhi, por cujo curso descia em busca 
do Uruguai. Seguia por este até á foz do Pepirí, pelo qual 
subia em procura de suas cabeceiras, e destas linhas rectas 
demandava as nascentes do Santo Antonio, affluente do 
Iguassú, descendo por elle e pelo dicto Iguassú até ao Paraná, 
Acompanhava este ultimo, demandando a foz do Igureí, 
o qual por sua vez servia de limite até suas origens na Serra 
de Amambahi; Procurava dahi a linha divisoria o Paraguai 
peloterreno, e, de modo mais adequado, até alcança-lo. Subia 
pelo dicto Paraguai até á foz do Jaurú e desta, em linha recta 
para o Oéste, até á confluencia do Savaré com o Guaporé, 
buscava este ultimo, pelo qual descia até á confluencia com 
o Mamoré no Madeira. Acompanhando a este, do ponto 
médio entre aquella confluencia e a foz no Amazonas, pro- 
curaria o traçado o Javarí, e por este o Amazonas, que des- 
ceria até o Japurá, Enveredaria por este em busca das cabe- 
ceiras, e a partir destas se conformaxia com a linha divisoria 
das bacias do mesmo Amazonas e do Orinoco. 

Como assignala com muita sagacidade João Ribeiro 
“o tratado de 1750 consignava, no seu todo e com pequenas 
e insignificantes diferenças, q configuração actual do Brasil”, 
e, na verdade, as alterações que se produziriam mais tarde 
em muito pouco o modificariam. 

; 0 problema, em sua realização pratica, apresentava-se 
inçado de difficuldades de toda, ordem, umas (e não eram das 
Peores) inherentes á constituição do sólo e aos obstaculos que 
a propria natureza suscitaria, outras fructo exclusivo do en- 
genho humano, quando dominado por paixões nem sempre 
nobres e confessaveis, 

- Não se mostrou favoravel a opinião publica ao Ajuste 
de Madrid; surgiram as controversias e dabi a formação de 


Virtualmente, em toda a extensão do orbe, haviam vio- 
lado Portuguezes e Hispanhóes a linha de Tordesillas e, 
quanto aos primeiros, bastará attentar para a área colossal 
por elles devassada para avaliar-lhes a acção, e cujo modus 
obtinendi assignalâmos de maneira succinta, não só nas “En- 
tradas”, e “Bandeiras” senão tambem no gado e no oiro, 
Talvez reconhecessem ambos em seu fôro intimo, a ser pos- 
sivel a exacta demarcação da divisoria, que esta traria for- 
midaveis decepções, cansadoiras de interminos conflictos. À 
cirçumstancia de serem cordiaes as relações entre os soberanos 
dos dois reinos peninsulares, Fernando VI, de Hispanha, e 
d, João V, de Portugal, muito concorreu para que estes paizes 
ge inclinassem a negociar, em caracter amistoso, mas com 
intuito definitivo, questão sobremodo melindrosa e irritante, 
qual era a das fronteiras coloniaes dos seus imperios. 

Foram negociadores officiaes d. José Carbajal e Lencastre 
e d. Thomaz da Silva Telles, conde de Villa Nova de Cerveira; 
de seus ajustes resultou o Tratado de Madrid de 13 de Ja- 
neiro de 1750, De facto foi o inspirador do convenio por parte 
de Portugal o nosso insigne patricio Alexandre de Gusmão. 

Ficou no pacto consignado o repúdio, que faziam as altas 
partes contractantes “da demarcação accôrdada em Torde- 
sillas, assim porque se não declarou de qual das ilhas de Cabo 
Verde se havia de começar a contar as 370 leguas, como 
pela dificuldade de assignalar nas costas da America Me- 
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uma atmosphera de desconfiança, que chegou a contagiar 
os proprios governos, cada qual receando ser ludibriado pelo 
contrario. Ainda assim trataram de executa-lo, para o que 
foram nomeadas dtas-commissões mixtas, uma 'do Norte e 
outra do Sul, com a faculdade de se subdividirem como bem 
entendessem. Foi commissario de Portugal no sector septen- 
trional, Amazonas, o capitão-general do Pará. Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, irmão do marquez de Pombal, 
Em Outubro de 1754 dirigia-se elle com avultada comitiva 
para o Rio Negro, a esperar o seu collega hispanhol, d. José 
de Iturriaga, que vinha da Hispanha com maior apparato 
de gente. Estabelecido em Maruiá (hoje Barcellos) aguardou 
Mendonça o seu collega para juntos procederem á demat- 
cação do trecho, que lhes competia do Negro ao Madeira, 
pelo Japurá e Javarf. Como, porém, tardasse, regressou o com- 
missario portuguez a Belém (1755). ' 

A demora de Iturriaga, em parte explicavel pelos ob- 
staculos naturaes encontrados desde o seu desembarque no 
Orinoco, aggravou-se pela carencia quasi absoluta dos cle- 
mentos de transporte por circumstâncias mysteriosas, e cuja 
explicação talvez fosse imputavel 4 alguma influencia oe- 
culta, hostil á execução do tratado. Só em 1759 conseguiram 
os dois commissarios avistar-se em Barcellos. lam iniciar 
os seus trabalhos, quando foram estes praticamente adiados 
por tempo indeterminado em consequencia da substituição 
de Mendonça Furtado por d, Antonio Rollim de Moura, 
governador de Matto-Grosso, o qual não logrou conferen- . 
ciar com o seu collega hispanhol, pois este, mais a sua comi- 
tiva, já havia regressado ao Orinoco, ; 

Durante o seu governo não se descuidara Mendonça de 
firmar os direitos de Portugal naquellas crmas regiões. Por 
sua ordem foi fundada a Capitania de 8, José no Javarí, em- 
quanto o Forte de Marabitanas no Negro c o de 8. Joaquim 
na confluencia do Urariquera com o Tacuitú, invocavam bem 
alto a soberania lusa sobre aquellas paragens. 

Competia 4 Commissão do Sul reconhecer tres sectores, 
o primeiro, desde Castilhos Grandes até à barra do Tbicuí; 
o segundo, abrangendo o Uruguai até ao Pepirí-Guassú; este, 
o Santo Antonio, o Iguassú e o Paraná até á foz de Igureí; 
o terceiro, o trecho iniciando-se na emboceadura deste rio até á 
bocen do Jaurá. Dificuldades não houve para os dois ul- 
timos sectores que não fossem vencidas, não assim para o 
primeiro que comprehendia na alçada dos demarcadores a 
execução do convento regulador da troca dos Sete Povos das 
Missões do Utuguai pela Colonia de Sacramento, Entrava 
ahi em jogo um factor, com o qual não contavam as poten- 
cias interessadas, os indios Guarants das Missões. 

Tóra deshumano o tratado quando estipulara que os ha- 
bitantes dos Sete Povos deviam abandonar seus lares de vez, 
levando apenas o que lhes pertencesse e fosse transporta- 
vel; negavam-lhes os auctores do ajuste as qualidades que 
exhornam a alma humana, o apégo ao torrão onde tinham 
vivido, o amor á terra que encerrava em seu seio os restos 
de seus maiores e os corpos de seus filhos ! 

A revolta era de prever, e até certo ponto della se recea- 
vam os governos hispanhol e portuguez, porque insistiram 
junto á Companhia de Jesus para que exercesse sua in- 
fluencia sobre os indigenas para os manter na obediencia, Não 
pôde ou não quiz agir a Ordem. Se ainda existem certas 
duvidas a respeito da opinião partilhada por varios, histo- 
riadores de ter realmente procurado a Companhia fundar 
com as “reducções" do Paraguai, e outras mais que se lhes 
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podessem aggregar, um estado theocratico, o celebre “Im- 
perio Jesuítico”, não parece absurdo acceitar a affirmação 
“de que os padres das Missões prestaram mão forte, pelo 
menos no inicio, ao levante em armas de seus missionados 
. contra os altos commissarios. 

Eram estes Gomes Freire de Andrade e o marquez de 
Valdelirios, respectivamente por Portugal e Hispanha. En- 
contraram-se no Rio Grande do Sul em Setembro de 1752 
e deram logo principio á demarcação. Chegados os Luso- 


Hispanhõóes a Santa Tecla, dependencia do Povo de 8. Mr, 


guel, toparam com a résistencia dos Indios, que se apresen- 


taram armados. Foram interrothpidos os trabalhos, reunin- 


do-se Valdelirios e Gomes Freire em Martín Garcia. Résolve- 
ram de commum accôrdo evitar, quanto possivel, a effusão 
do sangue, e para consegtimento pacifico da sua missão accôr- 
daram enviar emissarios seguros ás Missões. No caso de 


desintelligencia absoluta seriam iniciadas as operações mili-. 


tares, que se desenvolveriam no Rio Pardo, sob o com- 
mando de Gomes Freire, tendo por objectivo Santo Angelo, e 
no valle do Uruguai, sob a direcção de d, José Andonaegui, 
governador de Buenos-Ayres, com rumo para S. Borja; to- 
madas as duas Missões, proseguiriam as duas columnas até 
effectuarem a sua juncção. É ae : 

Teve Andonaegui que interromper o seu avanço por va- 
rigs motivos, e até mesmo recuar sobre a posição de Dayman, 
perto da actual Cidade do Salto, onde vieram ataca-lo os Tn- 
dios, atiás improficuamente, mas o seu retrahimento obrigou 
Gomes Freire a suspender sua marcha e a concluir uma tre- 
gua com os contrarios para não perder as vantagens obtidas 
com o territorio por elle occupado (1754), 

Annuiram os dois chefes em reunir suas forças, o que 
realizaram em Janeiro de 1756 no Rio Negro, em Sarandí, 
de onde retomaram a offensiva contra as Missões. Desde os 
primeiros encontros não souberam resistir os Indios. syble- 
vados ás tropas agterridas dos commissarios, ou por não 
estarem convenientemente armados e municiados, ou por 
falta de direcção, ou ainda por não lhes sobrar animo para a 
resistencia. Em Maio desse anno entravam os Hispano-Por- 
tuguezes no Povo de S. Miguel seguindo-se logo a capitu- 
lação dos mais. Entretanto, não pôde levar a Commissão ao 
cabo o emprehendimento, que lhe fôra commettido, Sub- 
stituira Pedro de Cevallos, abértamente hostil aos Lusos, 
a d. José Andonaegui e Valdelirios, que lhe conhecia bem a 
inclinação, sentia-se deveras tolhido. A má vontade do novo 
governador de Buenos-Ayres para: com Gomes Freire de An- 
drade tambem era patente, e para tal não influira pouco a 
muita admiração que professava pelos Jesuitas, Esta sym- 
pathia era conhecida do alto commissario portuguez, como 
se deprehende de sua referencia a Cevallos “inseparavel dos 
padres da Companhia e irreconciliavel inimigo do nome por- 
tuguez”, Foi por este motivo que Gomes Freire, já agraciado 
pelo seu Governo com o titulo de conde da Bobadeila, deixou 
o Sul, regressando ao Rio de Janeiro (1759). ado 

“Com a morte de Fernando VI e a subida ao throno d 
Hispanha de Carlos III soffreu golpe de morte o Tratado de 
Madrid, porque o novo soberano, que lhe era infenso, de- 
nunciou-o, assignando com Portugal o do Pardo de 12 de 
Fevereiro de 1761, pelo qual ficavam restabelecidos todos 
os actos relativos a limites anteriores.ao pacto de 1750, in- 
clusive a linha de Tordesilias. Fôra annullado o ajuste de 
Cerveira e Carbajal por não ter correspondido, allegavam 
as partes interessadas, ao que delle se esperava, porque “'se 
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viu pelo contrario, que desde o anno de 1752 tem dado 
daria no futuro muitos e mui frequentes motivos de io 
versias e contestações oppostas a tão louvaveis fins", Os ob. 
staculos e impedimentos apontados, não nos parece que pro» 
cedessem. Houvesse, especialmente por parte de Hispanhs, boa 
vontade, e a demarcação teria sido levada a effeito no Norte 
como o fóra no Sul, desde que o unico tropeço ahi, a Tesis- 
tencia dos Guaranís, fôra removida, ainda que pela força 
das armas. 

Pela segunda vez uma guerra európéa entre grandes po. 
tencias ia arrastar Portugal na voragem e attrahir sobre o 
Brasil não pegtenos gravames. A guerra dos Sete Annos, 
que ensanguentara o Velho Mundo e tambem o Novo na 
Canadá, onde Francezes e Inglezes luctaram com encarni. 
gamento, ia echoar Iugubremente no. extremo-sul do. nosso 
continente, nas terras do Prata disputadas por Portu. 
gurzes e Hispanhões, Foi a ascenção ao poder em França 
do atilado duque de Choiseul, que provocou o acontecimento, 
“Este habil ministro”, disse provecto historiador frances, 
“quiz reunir e enfeixar todos os ramos da Casa de Bourbon, 
estabelecidos em França, na Hispanha, Duas Sicilias, em 
Parma é em Placencia. Era realizar o desejo de Luiz XIV, 
era dar tambem á França o util adjutorio da Marinha Hia. 
panhola. Este tratado, de sobejo conhecido por “Pacto de 
Familia”, foi assignado em 15 de Agosto de 1761:as nações 
contractantes davam garantias mutuas para os seus Estados. 
Declarou guerra a Gran-Bretanha immediatamente á His. 
panha e arrastou Portugal para seu partido”, 

Não fez mysterio d, Pedro de Cevallos em preparar for- 
ças para expugnar a Colonia do Sacramento, O conde de 
Bobadella, que muito se interessara por esta, tudo fer 
naquillo que estava ao seu alcance para a soccorrer, enviando- 
lhe do Rio alguma tropa e abundante munição, Em princi. 
pio de Outubro de 1762 o general hispanhol, á frente de 6.000 
homens, lhe punha cerco ea tomava quasi sem esforço, dadaa 
covardia do governador da praça, Vicente da Silva da Fonseca, 

Vencedor, continuou Cevallos para o Norte, apoderou- 
se dos seus fortes da fronteira, os de Santa Thereza e 
S. Miguel, que se lhe renderam vergonhosamente, en: 
trou na Villa de S. Pedro do Rio Grande e levou as suas 
avançadas até á margem septentrional da Lagôa dos Patos. 
Em 6 de Agosto de 1763 assignava um convenio com os Por- 
tuguezes e que se relucionava com o Tratado de Paris (10 de 
Fevereiro de 1763), que punha fim 4 guerra dos Sete Annos, 
Conservou o Hispanhol o Rio Grande, como parte do dor 
minio de Castella na America, 

Pelo art. 21 do tratado ficou assentado que no Brasil 
as restituições territoriaes seriam reguladas pelo estado. ante 
bellum, Não quiz, entretanto, annuir Cevallos ao estipu- 
lado e, se entregou aos Portugtiezes a Colonia do Sacra- 
mento, negou-se a evacuar o Rio Grande e reduziu-os á linha 
do Rio Pardo e á zona atravessada pelo Viamão; Debalde 
protestou a, Côrte de Lisboa contra o incotrecto procedi- 
mento do general hispanhol; não só se recusou Madrid a 
attender ásreclamações, como até declarou sem rebuços serem 
de direito aquellas terras contestadas possessões hispanholas. 

Em 1767 foi levada a effeito tentativa mal succedida dos 
Portuguezes contra S. Pedro do Rio Grande; todavia não 
foi sem algum resultado, porque conseguiram fixar-se na 
margem esquerda do canal, em S. José-do Norte. Como nos 
tempos da guerra flamenga, comquanto estivessem em paz as 


| respectivas metropoles na Europa, continuavam neste recanto 


da America Portuguezes e Hispanhões em estado de guerra 
mal definido, com periodos intermittentes de lucta activa, 
Em 1773 Vertiz y Salcedo, governador de Buenos-Ayres, 
ataca infructiferamenre a linha do Rio Pardo, Portugal dis- 
simula, mas vai aos poucos concentrando tropas no Sul, na 
presumpção “de um ataque já em começo de preparação para 
a annexação do Rio Grande do Sul, Santa Catharina e Co- 
lonia do- Sacramento. Em 1776 (Fevereiro) uma esquadra 
portugueza, de nove naus, commandada pelo Irlandez almi- 
rante Mac -Douall, apresentou-se deante da barra do Rio 
Grande e emprehendeu, sem resultado, forçar a entrada do 
canal para tomar a Villa de S. Pedro. Combinada nova acção 
com a tropa de terra e renovado o ataque em 1 de Abril foi 
tão bem succedido que, a 2, o brigadeiro d. José de Molina, 
commandante da praça, evacuava-a posição, logo oceupada 
pelos nossos. y E 
- Foi grande.a indignação na. Hispanha, quando alli se 
soube do occorrido. Envioy o Governo forte armada de soc- 
corro, com Pedro de Cevallos, que ia assumir o seu cargo de 
vice-rei do: Prata. 

. Seu objectivo, que era tríplice, como já foi dicto acima, 
executou-o elle com extranha facilidade. Em Santa Catha- 
tina a rivalidade e covardia dos chefes militares de terra e a 
“pysillanimidade" de Mac Douall, correndo a relugiar-se 
noRio com .as suas 14, unidades de linha, entregaram 
a ilha e Jogo após a terra firme ao Hispanhol que, animado 
pelo primeiro successo, intentou passar-se logo para o Rio 
Grande, atacando-o. por mar.. Forte pampeiro que cahiu 
obrigou-p a desistir da empresa. Busçou então tomar a Co- 
lonia, pelo que desembarcou em Montevidén, de onde seguiu 
a Sitiar a praça. O governador Francisco Josó da Rocha era 
da-escola de Vicente da. Fonseca; por isso acceitou os termos 
da capitulação discrecionaria, que lhe dictava. Cevallos, mas 
a obediencia. vil não impediu que fossem tratados os seus sol- 
dados pelos Hispanhões com requintes de crueldade, 

Desencadeou seu: odio o vencedor contra. a infeliz Co- 
lonia do Sacramento: desmantelou-a, obstruitilhe o porto 
e fez saltar as casas pelos area. Quanto aos habitantes, foram 
dispersos os.que não quizeram voltar para o Brasil. Como ima- 
ginasse Cevallos que podesse algum dia retroceder a Por- 
tugal, não quizera que a Colonia lhe voltasse intacta; dahi 
a perversidade asiatica, com que consyimmou a sua ruina, 

Preparava-se elle para a conquista do Rio Grande, reu- 
nindo as suas tropas ás de Vertiz, quando chegaram da 
Europa noticias, que intimavam a cessação das hostilidades, 

A morte de d. José I e a ascenção ao throno de sua; filha 
d. Maria, implacavel inimiga do marquez de Pombal, pro- 
vocaram a queda do illustre valido do rei extincto, Algumas 
palavras reclama a personalidade de Sebastião José de Car- 
valho e Mello, tão proeminente na historia de Portugal e, de 
algum modo, na nossa. Este grande ministro de d. José 
(1750-1777) dominara o espirito enfraquecido do soberano, 
como fizera em Françã o cardeal de Richelieu com o irre- 
soluto e maleavel Luiz XIII. Apreciado diversamente pelos 
historiadores, seus detractores uns em contraposição aos que 
lhê celebrayam incondicionalmente os meritos, foi sem duvida 
Pombal uma grande figura que sé impoz aos homens de seu 
tempo, Desejoso de engrandecer a Metropole e tambem o 
Brasil, Poz:a serviço do ideal, que escolhera, o ardor de um 
animo forte, apoiado na propensão á tyrannia de um espirito 
avesso a qualquer opposição á sua vontade. Neile o acto 
Seguia-se immedintamente 4 palavra; ignorava a transigencia 
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ou antes. a repellia de todo, pois preferia a lucta á composição 
com o adversario. Na lista bem longa das acções de Pombal, 
relativas a factos de nossa Historia, dois ha que melhor 
reflectem a sua ingerencia. São elles a. questão das fron- 
teiras e a campanha emprehendida por elle contra a Com- 
panhia de Jesus, Já tivemos ensejo de apreciar o modo por 
que resolveu o primeiro, e quanto ao segundo talvez a propria 
organização da sociedade jesuítica, a sua disciplina e essencia 
que faziam della verdadeiro Estado no Estado'e, mais do 
que tudo, a evidencia da força incontestavel que possuia no 
Brasil, esse conjuncto todo talvez fôra o argutnento, que mais 
calassé no espirito auctoritario e combativo 'de Carvalho e 
Mello para abater de vez a potencia occulta, que se lhe atra- 
vessava, Os dissabores da Commissão do Norte augmentaram, 
em seu entender, a responsabilidade da. famosa Ordem, mas 
a resistencia dos Guaranís das Missões aggravou'a culpa: 
bilidade da Companhia, agora abertamente criminosa a seus 
olhos. O attentado contra o tei (1758) completou a medida. 
Em 1759 era a vez de Pombal expulsar os Jesuitas, 
exemplo depois seguido por outros governos europeus, e con- 
tinuou a guerra até que a obra de eliminação se consummasse, 
coma extincção. da Ordem pela bulla do papa Clemente XIV 
(21 de Julho de 1773), - Via 
Afastando 'os padres do Brasil, era compellido o pode- 
roso valido a completar anteriores providencias a- respeito 
da administração dos Indios, que não podia deixar ao des- 
amparo, Já em 1758 extendia a toda a colonia os favores da 
lei que restabelecia a liberdade para o gentio do Maranhão, 
mas com a reserva de ficarem privados os religiosos de qual- 
quer ordem de toda a jurisdicção temporal sobre os tnesmos 
indigenas, ficando substituídos por auctoridades cívis, Nada 
haveria que oppór, se o desrespeito ás leis ou a inobservancia 
das mesmas por parte dos colonos não concorresse para os 
excessos e crifnes por elles commettidos sobre os desgra- 
gados selvicolas, agora. mais desamparados do que nunca, 
privados que estavam daquelles que se haviam constituido 
seus protectores e amigos, Era a 
Providencias acertadas a respeito do bom andamento 
das coisas do Brasil é asserção, que não póde ser negada em 
favor do grande rninistro, Transferiu para o Rio de Janeiro 
a séde da administração geral do Brasil, sendo attribuídos 
à Bahia e ao Recife governadores com jurisdicção especial; 
por seus cuidados ficaram incorporados ao Estado as 14 ca- 
pitanias, que ainda possuiam donatarios; mereceram delle 
especines cuidados a agricultura e o commercio, Ao mesmo 
tempo que decretava medidas asseguradoras da defesa ter- 
ritorial, Perdeu Pombal com a morte-de d. José I o seu prin- 
cipal arrimo, exposto «ue ficava á sanha de seus adversários, 
encorajados agora pela subida ao throno de d, Maria, sua 
implacavel é rancorosa inimiga, o RS 
Afastado do poder, processado e exilado por ordem da 
rainha, finava-se, em 1782, segundo anno do seu desterro. 
A' mudança de orientação política em Portugal correspondera 
egual alteração na Hispanha, com a sahida do ministro Gri- 
maldi e a sua substituição pelo conde da Florida Blanca. Em 
1 de Outubro de 1777 era assignado o tratado preliminar de 
Santo Ildefonso, assim chamado porque do proprio texto 
se deduzia que devia servir de base a ut segundo definitivo. 
A 11 dê Março de 1778 era completado por outro de “ami- 
zade, garantia e commercio", Assemelhava-se bastante ao de 
Madrid; as differénças mais sensíveis existiam na frohteira 
meridional, pois “não concordava a-Hispanha que'Portugál 
103 
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tivesse direito a navegar no Uruguai, e por isso impoz uma 

fronteira tal, que as possessões portuguezas: só - abeirassem 

o rioa Oriente do Pepiri-Guassá", Estipulava no art. .5º a 

neutralidade das lagôas Mirim e Mangueira, hem como da 

zona de terras apertada entre as mesmas e o oceano. O prin- 
cipio- do ut possidetis voltou a ter efficiencia exactamente 
como no Tratado de Madrid, A demarcação seria feita por 
quatro sectores, assim discriminados: do Chuí ao Iguassá;. do 

Igureí ao Jaurú; deste ao Japurá, é dahi por deante até ao 
Negró. Foi realizada no pritheiro & em parte do terceiro (do 
Javarí ao Japurá), mas nesse trabalho se gastaram annos, em 
que.de parte.a parte corriam parelhas os interessados em 
protelações, má fé e inercia culposa, sem que fosse apurada 
coisa apreciavel e util, Rg E, 

"Pouco antes de 1801 perdurava tal situação, a que veio 
pôr fim a guerra entre as duas nações peninsulares. No Sul 
as forças do coronel Manuel Marques de Sousa transptizeram 
o: Jaguarão e corpos -de-guerrilheiros, ás ordens de Manuel: 
dos Santos Pedroso e José Borges do Canto, que era desertor, 
assaltaram e tomaram os Sete Povos das Missões; Os pri- 
meiros reforças enviados pelos Hispanhóes foram vencidos, e, 
quando se congregavam novas tropas para rehaver O perdido, 
celebrou-se a paz. : 

. Em Matto-Grosso tinham corrido os factos á feição de 
Portugal. Para garantia ahi dos interesses do Brasil muito 
se esforçaram Luiz de Albuquerque, o fundador de Nova 
Coimbra. (1775) e de Corumbá (1778) e Caetano" Pinto que 
levantou Miranda, 4 margem direita ido rio de egual nome, 
Tambem em 1801 fôra atacado o primeiro daqueles presídios 
por-d, Lazaro de La Ribera, governador do Paraguai; mas. o 
seu commandante, o tenente-coronel Ricardo Franco de Al- 
meida Serra, resistiu com todo o heroismo, de accôrdo com 
a sua prévia declaração de antes se sepultar sob as ruinas 
do forte do que se render. Tanta pertinacia teve a-sua recom- 
pensa- com a retirada dos Hispanhóes. 

“. Na bacia do Amazonas tambem não se haviam des- 
cuidado os Portuguezes, Em 1776 era construido no Guaporé 
o Forte do Principe da Beira, e no Rio Branco a resistencia 
pelo.governador João Pereira Caldas fôra das mais efficazes, 
Diversas povoações foram iniciadas por determinação sua, 
e dos sítios escolhidos se deduzem a perspicacia e o tino do 
fundador. Assim ficaram S, Philippe, no Tacutú, e Conceição, 
no Urariquéra, emquanto que demoravam Santa Isabel e 
Santa Barbara no Rio Branco. 

Com a França tambem tiveram que se haver os Portu- 
guezes na fixação dos limites. Em fins do seculo XVII reve- 
laram os colonos francezes de.Caienna o desejo de levar a sua 
influencia. para além do Rio Oiapoc, até ao Amazonas,' rei- 
vindicado por elles como a fronteira meridional da Guiana, 
Já antes de 1684 gente do Pará andava por aquellas 
paragens, e nesse anno, Francisco da Motta Falcão se 
offerecera para fundar quatro fortes nas terras do Cabo do 
Norte. Foi acceita a sua proposta, e em 1688 estavam levan- 
tados os.do Parú, do Taheré, de Araguarí e de Macapá. 
Em Junho um official da guarnição de Caienna, o sr, de 
Ferreles, intimava o commandante do Presidio de Araguari 

. à se retirar, por serem as terras adjacentes do rei. de 
França, Repellido, não reagiu o invasor, porque não dis- 
punha de força sufficiente, Voltou á carga em 1697, mas 
desta vez era governador da Guiana Franceza, Tomou 
os fortes do Taheré, Pará e Macapá, por pouco tempo 
porque lh'os reconquistaram- tropas do Pará a mando 
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do governador Antonio de Albuquerque: Em :1700. m dE 
tado “provisional e suspensivo" era assignado pelos góvernos 
de Paris e Lisboa, sendo representante de Luiz XIV Opre. 
sidente Rouillé. A clausula 8º do mesmo ajuste era impor. 
tantissima, pois rezava que'o rei de França, por si e por seus 
herdeiros e successores, desistia de “qualquer direito e pre. 
tenção que podia: ou poderia ter sobre a propriedade das 
terras chamadas do Cabo do Norte e situadas sobre o Rio 


das Amazonas e o Oiapoc ou de Vicente: Pinzon, sem re. 


servar ou reter porção alguma das dictas terras, paraúue 


elias sejam possuidas daqui em deante por sua majestade 


portugueza”: i k 

Apesar de tão inequivoca declaração, continuou'o Go. 
vero: Francez a sustentar ' pretenções sobre as terras pa- 
raenses ao Norte do Amazonas, Em 10 de Agosto de-1797 
o representante de Portugal, Araujo de Azevedo, assigrava 
um novo tratado com a França, pelo qual o limite Sil da 


| Guiana Franceza seria determinado pelo Rio Calçoenée 


por utma: recta desde as suas cabeteiras até ao Rio Brando, 
A repulsa do ministro d. Rodrigo de Sousa Coutinho ém » 
ratificar, accendendo de novo a guerra entre Portugal e 'His- 
panha, fez fracassar esta tentativa de dilatação do território 
guianense. Ft . 

Pelo Tratado de Badajoz (Junho de 1801) compro. 
metteu-se Portugal a ceder á T'tança todas as terras a Norte 
da bocca meridional do Araguarí do curso deste e da tecta 
que, partindo de suas nascentes, alcançasse o Rio Branco, 
Havia por esta disposição vantagem accentuada, quanto 
av que fôra estatuido no. ajuste de 1797 para a França, mas 
o Tratado de Madrid, egualmente de 1801 (Setembro); era 
ainda mais prejudicial para os Portuguezes, porquanto recuava 
a fronteira da Guiana para o Rio Carapanatuba e uma divi- 
soria que, seguindo pelas linhas das vertentes, encontrasse 
o Branco, 

Pelo Tratado de Amiens (27 de Março de 1802) voltava 
novamente o limite para o Araguari. O Tratado de Fonte- 
nébleau de 27 de Outubro de 1807 ia fazer taboa rasa de 
ttdo quanto fóra estabelecido anteriormente. Legislando 
arbitrariamente sobre os destinos de Portugal, sentenciára a 
sorte do Brasil que ficava dividido entre a França e His- 
panha. Assim resolvera a vontade então omnipotente de 
Napoleão L; mas a mexcha fatal dos acontecimentos vitia 
dar solução bem diferente às previsões e planos do grande 
capitão. 

Coin a Guiana Hollandeza, embora se avizinhassem os 


Portuguezes das suas raias, nunca houve por parte delles 


com os Batavos questões, que determinassem attritos ou 
discussões a reclamarem ajustes ou convenios, 


XVI 
“A Conjuração Mineira 


O primeiro movimento revolucionario no Brasil, digno. 
desse nome, e que, embora não realizado, esbogasse o. gesto 
de reacção dos opprimidos contra os seus oppressores, foi sem 
contestação nenhuma a Conjuração Mineira, de desenlace 
dolorosamente tragico, Não teve ella caracter poçentuada- 
mente nativista, como os Mascates e os Emboabas; foi apenas 
o resultado da repercussão, entre os espiritos mais cultos da 
Capitania de Minas Geraes, da agitação profunda de ca 


político e social que abalava a velha Europa absolu- 
ista, emquanto já encontrara solução no Novo Mundo com 
o advento á liberdade das jovens colonias da Nova In- 


aterro, e ne 
q “Disse com muito acerto João Ribeiro: 


“(O tentame dos conjurados mineiros não era só 
Va da empresa de litteratos e philosophos: era tambem, 
“eis a sua falha de momento, uma conspiração de -quasi. 
Portuguezes contra Portuguezes... em uma. só palavta, 
era o liberalismo portuguez contra o absolutismo por- 
tuguez; a liberdade dos opprimidos contra, o despotismo 
dos oppressores. » CO o cê 


E a prova de que a massa da poptilação nacional, a-que. 
resultava do cruzamento das tres raças fundamentaes e de. 
seus descendentes directos, não esposara O ideal. dos con- 
spiradores, está no socego absoluto da Capitania, logo que 
ficou eliminada. a causa justificadora do levante, o. lançamento 
da “derrama”. Entretanto, essa apathia seria. sacudida cerca 
de 30 annos mais tarde, quando outros movimentos de 
ordem politica e social agitassem o paiz 
“Para melhor comprehensão das causas de ordem moral 
que influiram na Inconfidencia impõe-se rapido exame dos 
acontecimentos, que se desenrolaramna Europa nos ultimos 
decennios do seculo xvirr, Estava o Velho Mundo em. pleno 
desequilibrio. economico, politico e social, e, o que ainda mais 
aggravava a situação, O progresso verdadeiramente assom- 
broso do espirito humano, as. conquistas que havia feito na 
esphera das idéas, continuavam em sua quasi totalidade em 
completo estado theorico ot especulativo, porque as insti- 
tuições, que, pelo seu desenvolvimento harmonico, deviam 
traduzir tão profunda mudança oriunda da evolução das 
sciencias e da razão humana, jaziam em lamentavel atrazo 
de seculos sobre as theorias defendidas e propagadas pelos 
espiritos mais esclarecidos do seculo. 

“A Edade Média, eliminada na ordem politica, vívia 
sempre na ordem civil. Pelas idéas, pelos costumes, estavam 
os povos europeus, com especialidade a França, em pleno 
seculo xvIIr; pelos usos e muitas das instituições, ainda per- 
maneciam em. 1400”, ; 

Faziam-se ouvir as reclamações sem que lhes prestassem 
attenção 08 governantes incapazes de uma reforma ousada, 
unica gusceptivel ainda de prevenir a revolução. Conten-, 
tavam-se no emtanto de medidas incompletas ou mal deli- 
neadas, inhabeis e desacertadas, que redundavam quasi sempre 
no incremento da irritação popular, Desde muito . previam 
a procella os clarividentes, Já em 1697 um juiz, Bois-Guil- 
lebert, assim se exprimia: 


«O processo agora vai correr entre os que pagam e 
aquelles cuja unica funcção é receber, », 


Precisava ainda mais lord Chesterfield; 
«Tudo quanto encontrei na Historia a respeito de 


symptomas precursores das grandes revoluções existe 
actualmente em França e augmenta dia a dia.» 


- Montesquieu, Voltaire, Rousseau e, aliás em menor es- 
Cala, os encyclopedistas, que podem ser tidos por factores 
ou gtas da Grande Revolução, inclinavam-so, ao mesmo 
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vaticínio. Em 1764 escrevia o philosopho de: Ferhey a um 
amigo: 


«Tudo quanto vejo prepara a sementeira de uma 
revolução, que fatalmente ha de estalar, mas que infe- 
"lizmente não me será dado contemplar. » 


Do outro lado do Atlantico alguma coisa já fôra tentada 
em nome da liberdade e da egualdade, direitos imprescri- 
ptiveis da humanidade e que o despotismo quizera, destruir. 
As 13 colonias inglezas da. America do Norte, repudiando o 
jugo da Metropole, haviam proclamado a sua independencia, 
Na declaração de 4 de Julho de 1776, redigida por, Jefferson, 
liam-se estas palavras: Data 


« Todos os homens foram creados eguaes e dotados 
pelo Creador de certos direitos inalienaveis: para. segu- 
rança e goso desses direitos estabeleceram os homens 
governos cuja. justa auctoridade emana do consenti- 
mento dos governados; toda vez que uma fórma qual- 
quer de governo concorrer para a destruição. dos fins, 
para que foi estabelecida, tem o povo o direito de a. 
modificar e abolir.» o 


Esta sentença ce outras semelhantes da Constituição , 
Norte-Americana, juntamente com asidéas que se elaboravam 
em França, não podiam deixar de repercutir em todos os 
paizes, onde existissem cerebros susceptíveis de sentir, com- 
parar e julgar. Não era dado pois ao Brasil fugir ao contagio, 
De resto não ignorava o Governo Portuguez o perigo que 


“adviria, se tunes theorlas aqui germinassem, Já em 1732 um 


membro do Conselho. Ultramarino, Antonio Rodrigues da 
Costa, assim se externava ao rei, mostrando-lhe. os receios 
que lhe inspirava o perigo, que qualificava de interno, 


«nascido dos mesmos vassallos e que consiste na 
desaffeição e odio que concebem contra os dominantes, 
o qual ordinariamente procede das injurias e violencias 
com que são tratados pelos governadores; da iniquidade 
com que são julgadas as suas causas. .. e da difficuldade, 
trabalho, despesa e demora de que necessitam para re- 
correrem é Córte,.. e de lhes ser preciso remirem as 
vexações que soffrem ou conseguirem melhoras a peso 
de .oiro, » : dh 


Procedia dessas palavras desassombradas a exposição 
exacta da situação do nosso paiz, cuja riqueza, ao mesmo 
tempo apreciada e temida pela Córte de Lisboa, era de abso- 
luta necessidade para Portugal, esquecido todavia de que a 
sua colonia lhe impunha, para o seu legitimo progresso, de- 


. veres 6 obrigações de que procurava alhêar-se, Conten- 


tavam-se os reis em tratar o Brasil qual uma grande feitoria, 
de exploração, negando-lhe túdo quanto podesse concorrer 
para a desenvolvimento do seu commercio e da sua in- 
dustria, salvo durante o periodo ephemero da administração. 
de Pombal, naturalmente pelo receio de que viesse a consti- 
tuir-se, para o futuro, rival temeroso da Metropolé, e por 
isso lhe extorquiam tributos superiores ás suas forças. 
Por occasião dos perigos externos o maior encargo da 
repulsa aos invasores pesava sempre sobre os “nácionães”, 
na linguagem portugueza. Em 1775 outro lusitano, ilustre, 
o ministro Martinho de Mello e Castro, em instrucções enc. 
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viadas a d. Antonio de Noronha, capitão-general de Minas 
Geraes, dava testemunho insuspeito do que acima: ficou 
dicto. Referindo-se aos filhos do paiz declarava: 


«Com elles foram os Hollandezes lançados fóra da 
Capitania de Pernambuco; com elles se defendeu a Bahia 
dos mesmos Hollandezes; com elles foram os Francezes 
obrigados a sahir precipitadamente, do Rio. de Janeiro; 
e com elles emfim destruiram os Paulistas as missões do 
Paraguai; fizeram passar os Jesuitas com os Indios das 
mesmas missões da outra parte do Rio Uruguai e ata- 
“caram ao mesmo tempo os Castelhanos intrusos na parte 

- septentrional do Rio da Prata atéos obrigarem a evacuar 
inteiramente os dominios portuguezes, fazendo-os passar 
á outra parte do mesmo rio, » 


“Além dos impostos e tributo communs, as contribuições 
devidas ao clero e as ajudas extraordinariás exhauriam os 
povos. Quando tratámos das minas referimo-nos ao procedi- 
mento abusivo é vexatorio. de Lisboa em relação ás lavras 
de oiro & das pedras preciosas. À nascente industria do ferro, 
attestada em Minas por suas muitas fabricas, désagradou im- 
menso ao mesmo d. Antonio de Noronha que as prohibiu, 
medida esta não só approvada pela Metropole como exten- 
dida a todas as capitanias do Brasil. 

Não podia estar melhor preparado o terteno para receber 
à semente da reacção, e-se esta, dépois de germihar, não pro- 
duziu ós'fruçtos esperados, foi porque lhe faltaram guias se- 
guros que a puzessem. em bom caminho e adeptos resolutos, 
decididos a enfrentar os obstaculos é a vence-los, A falta de 


instituições no Brasil; onde podessem os estudiosos haurir ' 


os conhecimentos  indispensaveis ao aperfeiçoamento do seu 
cabedal, levava múitos de nossos patrícios a buscar na, velha 
Europa as escolas de maior fama. Uns se dirigiam para 
Coimbra, ao passo que outros escolhiam de preferencia as fa- 
culdades existentes em Paris e Montpellier, De regresso, a me- 
moria do que haviam aprendido ou presenciado, ao deparar 
com o que lhes offerecia a terra natal, provocava lógo com- 
paração, que quasi sempre se traduzia por um sentimento 
de desanimo, quando não de revolta ou colera, Tal mariifes- 
tagão conhecida do Governo Portuguez não escapara aos 
proprios extrangeiros. Em Setembro de 1773 um francez, 
o cavalheiro dê Parny, segundo Joaquim Norberto de 
Sousa e Silva, depois de alludir ás vantagens do paiz, de- 
clarava: 


«mas à todas falta uma, que é a unica que póde 
tornar aquelias preciosas: a liberdade! Tudo jaz aqui 

“na escravidão; póde-se entrar, mas não se póde sahir, 
Em geral acham-se os colonos descontentes e cançados 
de soffrimentos, » o Es 


- As noticias sobre os acontecimêntos americanos e eun- 
ropeus, embora escassas, ainda assim chegavam com certa 
dificuldade ao, Brasil sob a fórma de livros e jornaes. Na pro- 
pria Gazela de Lisboa, geralmente lida no paiz, appareciam 
por vezes excerptos relativos á independencia dos Estados 
Unidos, Essa circumstancia, que tambem se repetia nas cos 
lonas hispano-americanas, não deixava de produzir aqui e 
alli resultados varios, uns de vulto, outros de relevancia apa- 
gada mercê do.meio, das condições, da cultura e recursos ma- 
teriaes dos respectivos habitantes. 


fase ne door do DE Tia a téc ir 


Veio afinal dat corpo a aspirações mal definidas aa 
de alguns estudantes brasileiros na Europa. Em Coimbra 
mais tarde, em Montpellier e Paris, em contacto intimo o 
a agitação crescente de que deveria nascer a Revolução. de 
1789, patrícios nossos encontraram-se e sonharam com a 
possibilidade de obter para a sta terra o que alcançara a Nova 
Inglaterra. Estavam entre elles Domingos Vidal de Barbosa 
natural de Queluz, Minas; José Marianno Leal e José Joaqui , 
da Maia, ambos filhos do Rio de Janeiro, Em Outubro de 1786 
o ultimo, talvez por ser mais animoso e insofírido, resolveu 
intervir na medida de suas forças para a resolução do magno 
problema. Escreveu ao illustre Thomaz Jefferson, represen- 
tante dos Estados Unidos em Paris, uma carta em que elle 
e mais alguns patrícios então na Europa para tratarem da 
independencia de seu paiz, recorriam para tal fim 4 America 
do Norte, cujo auxilio solicitavam, Expunha Maia ao mesmo 
tempo a situação do Brasil e terminava com o aguardar à 
decisão da nação americana, A resposta de Jefferson, cal. 
culada e commedida, não correspondia á recusa formal, se bem 
que declarasse hão ser lícito ao seu paiz assumir posição hostil 
a Portugal, com quem estava em paz âmistosa, Entretanto, 
não se negava a ter com Maia uma entrevista, encontrando-se 
ambos em Nimes, Avistaram-se os dois nas celebres ruinas 
daquella cidade, e ahi fez o Brasileiro exposição minuciosa da 
situação de sua patria, dos seus soffrimentos. e aspirações; de- 
senhou os abusos commettidos pela Metropole e seus repre- 
sentantes, descreveu os recursos do paiz, as suas “riquezas 
e possibilidades, enumerou os elementos de ordem physica, 
social e moral com que poderia contar o movimento emanci- 
pador, e concluiu affirmando que o elemento pensante e 
nobre do Brasil julgava a revolução infallivel, a qual; bem 
succedida, traria a fundação de uma republica. 

Occultando o interesse que despertaram nelle as palavras 
ardentes do mancebo, objectou o diplomata americano o seu 
caracter official, o que o forçava a emittir opinião individual; 
disse-lhe, pois, que os Estados Unidos apenas poderiam 
assistir com interesse á tentativa da libertação de um povo, 


levada a efeito por seus proprios recursos, tanto mais 


quanto acabavam de assignar um tratado de commercio com 
Portugal. Entretanto, apressou-se em communicar um resumo 
da entrevista a John Jay e não mais :se descuidou “das 
coisas do Continente Novo, onde presentia devia a sua 
patria representar papel proeminente. Em 1791 instrucções 
suas reclamam informações seguras “quanto 4 força, riqueza, 
recursos, ilustrações e disposições do Brasil”, 

Mais tarde ainda, em 1817, referindo-se ao futuro das 
colonias hispanholas e do nosso paiz, assim se exprimiá em 
carta a Lafayette: 


« Cahirão debaixo do despotismo militar e ficarão 
sendo à ensanguentado joguete dos seus bonapartes... 
Portugal empolgando uma parte dos dominios hispanhóes 
no Sul perdeu a sua grande Provincia de Pernambuco, 
e não será pará admirar que o Brasil todo se levante e 
mande a Familia Real para Portugal. O Brasil é mais 

“populoso, mais ricô, mais forte c tão instruído como 
a mãe patria, » 


Desanimou a inexperiencia de José Joaquim da Meia 
deante da reserva calculada de Jefferson. Retirou-se então 
para Lisboa, óride alimentava a esperança de regressar á 
patria, não lh'o consentindo a morte. 
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Era então governador de Minas Geraes d, Luiz da Cunha 
e Meneses. Exigente O despotico, detestado de seus adminis- 
trados e por alguns até ridicularizado como dão fé as ce- 
lebres Cortas Chilenas, cujo auctor teria sido, na opinião 
de Varnhagen, o desditoso inconfidente dr. Claudio Manuel 
da Costa, muito diferente se mostrava do seu predecessor, 
o activo conde de Cavalleiros, Nada emprehendia que redun- 
dasse em proveito da Capitania; antes cuidava de opprimir 
os seus governados, cujo descontentamento pot elle conhecido 
era objecto de escarheo. Conscio de que dispunha de força 
bastante para abafar qualquer motim, desprezava os signaes 
da tormenta. 


Entre os que afagavam a idéa da reacção contra a ty- 


rannia avultavam em Villa Rica, então capital das Minas, 
tres personalidades de destaque: o tenente-coronel Francisco 
de Paula Freire de Andrada, o dr. Claudio Manuel da Costa, 
e o desembargador Thomaz Antonio Gonzaga, Era Andrada, 
na phrase de um dos conjurados, o coronel Alvarenga, a se- 
gunda figura na terra depois do governador, pelo posto que 
occupava, pois era o commandante effectivo do Regimento 
de Dragões, corpo de cavallaria regular da Capitania, e cujo 
coronel honorario era O proprio capitão-general; Diz Joaquim 
Norberto: 


«cera elle um dos homens mais estimados da Ca- 
pitania, já pela sua candura natural, já pela sua con- 
descendencia illimitada, » 


“ O segundo, tambem brasileiro, mas filho de Minas, por- 
quanto nascera em Marianna, emquanto que Andrada era 
do Rio, passava por ser advogado habilissimo e conscien- 
cioso.: Formado por Coimbra, tinha elevados dotes de es- 
pitito e de coração. Ainda que poeta, dedicara-se ao arido 
estudo da Economia politica. 

O desembargador Gonzaga fôra ouvidor de Villa Rica; 
porttiguez de nascimento, mas de familia oriunda do Brasil, 
era poeta notavel e foi auctor da celebre Marilia de Dirceu. 
Em redor dos tres vultos gravitavam outros, adeptos das 
mesmas idéas, e cujo numero com o tempo devia avolumar-se, 

Reuniam-se habitualmente nas casas desses personagens, 
onde discreteavam sobre suas pretenções e a possivel victoria 
dos ideaes. À concretização de uma republica independente 
de Portugal e comprehendendo as tres capitanias de Minas, 
S. Paulo e Rio, parece que fôra aventada por Thomaz An- 
tonio Gonzaga, e esta proposição, a que se juntaram outros 
alvitres expendidos posteriormente, como que o apontava aos 
demais conjurados como sendo o chefe do movimento. Pelo 
menos lhe fizeram taes accusações varios Inconfidentes, entre 
os-quaes seu mais intimo amigo, dr, Claudio Manuel da 
Costa, o poeta, coronel Ignacio José de Alvarenga, que era, 
seu parente, e o vigario Carlos Correia de Toledo, que fóra 
muitas vezes seu hospede. 

Além dos dois ultimos, era tambem commensal o vigario 
Luiz Vieira da Silva, de muita leitura e capacidade. Assim 
palestravam, com tal ou qual prudencia, adeantando hy- 
potheses sem comtudo tentar reduzi-las & plano formal. Pelo 
menos nada de positivo encontraram as devassas realizadas 
pelos juizes inquiridores, e o pottco que se apurou, forneceram- 
Noos interrogatorios dos aceusados. E' provavel no emtanto 
que se apontamentos fossem por elles tomados no periodo: em 
atie se decidiram a agir, mal tempo lhes sobrou para eliminar 
tudo quanto os podesse prejudicar. 
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Das declarações dos conjurados se deduz que uma re: 
publica; seria fundada, tendo para capital a Villa de S. João 
"El-Rei; uma universidade caberia á Villa Rica; e as leis 
apresentariam cunho democratico. O governo contaria um 
ramo legislativo com tm parlamento central e-varios regionaes. 
Grande imptilso seria dado á industria e ao cormmercio, liber- 
tados de quaesquer peias. Finalmente, todas as acções judi- 
ciarias anteriores á nova ordein de coisas seriam abolidas. 

Foi nessa conjunctura que surgiu entre elles o homem, ao 
qual estava reservado papel activo na Inconfidencia, com re- 
stiltados nefastos, não só para a causa que esposara, como para 
si proprio e para todos que se acercassem delle, Foi este homem 
o alferes Joaquim José da Silva Xavier, mais conhecido pela 
alcunha de. “Tiradentes”. Era mineiro, filho de. Pombal, 


termo de 8, João d'El-Rei, De origem modesta e com 39 annos 


de edade, levara vida attribulada em que os desgostos e as 
injustiças sofíridas entravam em não pequena conta, A prin- 
cipio viveu de “'mascatear"'; aborrecendo-se, porém, cor a 
profissão que sómente lhe trouxera dissabores, resolveu es- 
colher outra em extremo opposta, a militar, para o que as- 
sentou praça no Regimento de Dragões da Capitania de Minas 
Geraes, Adquiriu no corpo fama de serviçal e de valente, gal- 
gando varios postos até o de alferes, cm que ficou pelo: facto 
de soffrer, desde então, preterições immerecidas qué muito 
lhe docram, Muito habil na axte de extrahir os dentes e de 
os compôr, nunca se apartava de seu estojo de dentista, que 
muito lhe valera, e graças no qual adquirira o cogtiome por 
que era de todos conhecido, 

A vontade de violentar a sorte madrasta atirot-o tam- 
bem á mineração, no que empenhou o melhor do que pos» 
suia, aliás sem resultados, a não ser ficar crivado de dividas 
e exposto ás oxigencias de avidos credores. Resolveu como 
ultimo recurso ir tentar fortuna no Rio de Janeiro, cuja opu» 
lencia o fascinara, quando pela cidade passara com O seu 
regimento, por occasião da puerra do Sul, . 

Alto e espadaúdo, nada offerecia de attrahente o seu rosto, 
que, pelo depoimento dos contemporaneos, era profunda- 
mente antipathico, talvez pela expressão costumeira dos olhos 
que traduzia espanto. Frei Raimundo de Penaforte, refe- 
rindo-se ao alferes Silva Xavier, assim se expressou: “Foi um 
daquelles individuos da especie humana que põe em espanto a 
propria natureza”, Fallava “Tivadentes” com relativa facili- 
dade, mas, pela falta de preparo, eta a sua linguagem pouco 
esmerada, Animava-se quando discorria, e o seu enthusiasmo 
crescia a ponto de “chegar a chorar”, consoante declaração de 
seu commandante, o tenente-coronel Francisco de Paula, em 
seu interrogatorio. 

Franco nos conceitos até é brutalidade, descambava não 
raro em affirmações desencontradas que por vezes provo- 
cavam o riso, quando não chufas, dos que o ouviam discursar. 
Agitado-e loquaz, era inclinado a comtnunicar aos presentes 
tudo quanto lhe fervia em mente, apoiando-se por vezes em 
inexactidões. De imaginação ardente e excessiva, prompto a 
ter como realidade o que simplesmente concebera, nem 
sempre grardava a prudencia eo commedimento que certas 
allegações exigiam, praticando verdadeiras leviandades e 
indiscreções, que acabaram por lhe ser funestas e tambem 
áquelles a quem procurara, Ê 

E' bem provavel que as duras provações que curtira de- 
primissem o seu organismo de extrema nervosidade e de apu- 
rada sensibilidade, exacerbando-lhe as sensações, exaggerando 
og dotes de coração, que os tinha grandes, excitando-lhé a re- 


HISTORIA GERAL 


cordação das maguas justas, que não eram poicas, e impel- 
lindo-o á concepção de idéas fixas que abraçava e defendia com 
“fervor beirante o fanatismo. 

O seu encontro no Rio de Janeiro com um joveú patricio, 

o dr. José Alvares Maciel, foi a determinante occasional, que 
fixou de modo definitivo a decisão a que elle ia votar d'ora 
avante a sua vida: a libertação do paiz. Discursando com Ma- 
ciél, que se formara em Coimbra e fôra concluir os seus es- 
tudos na Inglaterra, e a quem já conhecia de Minas, expoz-lhe 
primeiro Tiradentes” seus planos de enriquecimento com um 
projecto de trapiche e abastecimento da Cidadedo Rio com 
as aguas do Andarahi; em seguida, animando-se, alargou-se 
em considerações de ordem geral, para concluir por tma ex- 
posição do mal-estar da Capitania, onde os governantes tim- 
brava em suffocar todas as justas aspirações do povo; ao 
que lhe retorquiu o recem-vindo com o apontar-lhe as verda- 
deiras causas. dos males que citara, terminando por um pa- 


rallelo entre o Brasil indifferente a tudo e a America do Norte ' 


varonil e emprehendedora, vencedora gloriosa da lucta que 
travara. Separaram-se, mas a fatalidade os ia reunir de novo 
- (Setembro de 1788). Em Julho do mesmo'anno substituira 
a Luiz da Cunha é Meneses no cargo de capitão general de 
: Minas Geraes o visconde de Barbacena, d. Luiz Antonio 
Furtado de Mêndonça. Robustecido com as'instrucções que 
tecebera do ministro dos Negocios Ultramarinos, Martinho de 
Mello. e Castro, trazia o novo governador por principal in- 
“cumbencia a cobrança das 538 arrohas de oiro devidas: pelos 
povos da Capitania com o atrazo dos: quintos, cerca de 
3.405:472$, o que a derrama devia realizar. 
:; Grande foi a emoção em. Minas, quando se soube que o 
"capitão-general vinha com plenos poderes para descobrir, 
prender e julgar os culpados pelo atrazo do pagamento ou ex- 
-travio do oiro não cobrado, respondendo o sequestro dos bens 
dos responsaveis pelas quantias que devessem, Cresceu a exa- 
cerbação e talvez estalasse um levante precursor de aconte- 
“cimentos mais graves, se não demorasse:o capitão-general na 
execução da medida. Foi em tal. conjúnctura que Maciel, e 
“pouco depois delle "Tiradentes", chegava á Villa Rica, En- 
cheu o primeiro de esperanças aos conjurados, emquanto que 
o segundo procurava approximar-se destes e fazer-se acceitar 
como. adepto do mesmo ideal, Foi com este intuito. que 
se apresentou ao seu coronel, Francisco de Paula, a quem 
demonstrou estar amplamente informado, ao mesmo tempo 
que lhe acenava, ainda que falsamente, com a possibilidade 
da adhesão da Capitania do Rio, onde, segundo afirmava, 
lavrava fundo o descontentamento, 
Reuniam-se bastas vezes os descontentes, sem que por 


parte delles hotvesse O necessario escrupulo, pois palestravam 


deante de pessoas alheias ás suas theorias e cujos sentimentos 
desconheciam. Ora se congregavam na casa do desembargador 


Gonzaga, ora na residencia do tenente-coronel Francisco de. 


Paula ou'na do dr. Claudio Mantel da. Costa, sem que nada 
de positivo ficasse assentado, guardando a troca: de idéas 
caracter eminentemente especulativo, até que em um dos 
encontros na casa. do segundo resoluções praticas foram 
finalmente aventadas, discutidas e acceitas algumas. 
““Achavam-se presentes; além do mesmo Francisco de 
Paula, o vigario Carlos de Toledo, o dr, Maciel, o padre José 
-da Silva de Oliveira Rolim, o coronel Alvarenga e o alferes 
“Joaquim José da Silva Xavier. Mais tarde compareceu Gon- 
zaga, segundo o depoimento de alguns, não havendo todavia 
-possibilidáde de affirmação pósitiva, Assim o declararam Al- 
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varenga e “Tiradentes” semo cunho da certeza absoluta De 
resto, em nenhum dos interrogatorios, na parte relativa a 
esta união, coisa alguma resalta da. auctoria de Gonzaga, não 
sendo crível que se conservasse alheio á discussão ou; Gia se 
houvesse pronunciado, de nada se recordassem os outros 
conjurados. ESB edad 

a. Foi discutida a conveniencia de começar ou não o le. 
vante por Minas Geraes. Francisco de Paula pendia. pelo 
inicio do movimento no Rio de Janeiro, onde, consoante as 
declarações de “Tiradentes”, havia muita gente disposta a re. 
voltar-se. Oppoz-se este ultimo com vivacidade, por: saber 
que a sua allegação era inveridica, e com o auxilio de AL 
varenga triumphou, ficando assentado que a-sedição romperia 
em Villa: Rita, chefiada por elle, 

Foi nesta reunião que Francisco de Paula opinou, e com 
toda razão, que deviam agir conjunctamente as tres capita. 
nias de S. Paulo, Minas e Rio por se defendereme âmpatarem 
mutuamente, pois juntas certo seria o exito e decisivo o tri- 
umpho”. O proprio “Tiradentes” se offereceu para ir prênder 
ou matar o visconde de Barbacena, cuja cabeça traria pata 
Villa Rica, como estimulo ao proseguimento da revolução, Tal 
proposição foi repellida, concordando todos no exilio do gover- 
nador pata o registo do Parahibuna. O mesmo alferes lembrou 
para brazão de armas da nascente republica um triangulo, 
symholo da Santíssima Trindade, e o dr. Claudio apresentou 
como legenda a sentença Libertas coque Spiritus, Impugnada 
pelo coronel Alvarenga, foi substituida por outra: Aut libertas 
aut nihil ! egualmente combatida. Foi finalmente adoptada a 
de Alvarenga, que consistia no versiculo-de Virgilio: Liberlas 
que sera tamen ! E 

Concordaram em-se evitar o mais possivel a effusão de 
sangue e em incrementar-se a propaganda para a sublevação, 
agora inevitavel, mas nenhuma data foi escolhida para o rom- 
pimento, pois dependia do lançamento da derrama. Faltava 
a decisão mais importante, a eleição de um chefe que coorde- 
nasse todas as vontades: ahi recuaram os conjurados, instin- 
ctivamente receiosos da responsabilidade tremenda a assumir, 
vencendo por fim a opinião de Alvarenga, que não era uma. 
Como declarou “Tiradentes” em um dos seus interrogatorios, 
dissera o coronel ser preferivel haver. muitas cabeças em 
um só corpo unido, Julgava o desgraçado diminuir as re- 
sponsabilidades, multiplicando os chefes! Responder-lhe-ia a 
alçada, 

A impressão que resalta da leitura dos interrogatorios 
dos Inconfidentes é que nunca chegaram elles a elaborar 
plano completo e minucioso de um levante, em que agisse a 
vontade firme de um chefe, assistido por comparsas identifi- 
cados com os papeis qe lhes competia desempenhar. Houve, 
é certo, distribuição de funcções, mas sem caracter definido, 
antes o simples esboço de uma acção sem que a precedesse co- 
ordenação prévia. E! provavel que, a principio, as palestras à 
que se entregaram os Inconfidentes, tivessem apenas O cunho 
philosopíiico especulativo sem particularização accentuada; 
aos poucos, entretanto, concretizaram-se em torno do caso pa- 
trio, da Capitania de Minas Geraes, digna de melhor sorte, 
susceptivel de amplissimo progresso, se gosasse da liberdade 
fruida pelo povo americano. Infelizmente não souberam os 
conjurados cercar-se do indispensavel sigillo, admittiram im- 
prudentemente em sua companhia pessoas, cuja idoneidade 
lhes erá desconhecida e cuja reserva para elles se tornava 


“absoluto mysterio. 


Tantos desacertos acabariam por leva-los ao abysmo 


Potico. depois coube a Thomaz Antonio Gonzaga o des- 
empenho de missão importante que, fosse qual fosse o seu 
desenlace, devia redundar, na opinião dos conjurados, em be- 
nefício da causa por elles abraçada. Em obediencia a plano 
verdadeiramente habil resólvera o desembargador apresen- 
tar-se és auctoridades superiores da Capitania como de- 
fensor desinteressado do povo, solicitando em nome delle o 
canceltamento da derrama, sob o pretexto de ser a sua exe- 

* cução-súperior ás suas forças. Antes de enfrentar o visconde 
de Barbacena, ora em Cachoeira, perto de Villa Rica, con- 
versou Gonzaga com um seu amigo intimo, o dr. Francisco 
Gregorio Pires Bandeira, intendente da cidade e procurador 
da Fazenda Real. Discutitt com elle o lançamento da der- 
rama, que considerava iniquo e capaz de levantar a popu- 
lação, 6, como “o intendente lhe ponderasse que era seu 
intento apenas requere-lo para um anno, respondeu-lhe que, 
qa sia opinião, devia executa-lo na totalidade, porcque assim 
o povo deante da enormidade do tributo não o poderia solver, 
Era pretexto para irritar o povo com a exigencia da tri- 
butação. 

Nada, entretanto, resultou dessa confabtilação. Com o 

“visconde à manobra repetit-se identica, procurando Gon- 
zaga valér-se do espirito: de opposição e teimosia do capitão- 
general, Aconselhou-lhe solicitasse do Governo Real o perdão 
da divida, esperançado de que reagisse, apressando a exe- 
cução do actó. Barbacena, porém, que já estava inteirado do 
que se tramava, mostrou-se desentendido, mudando de as- 
sumpto. 

Augmentata o numero dos conjtirados com o trabalho 
da propaganda feita por alguns delles, Assim converteu 
o vigario Carlos de Toledo ao seu irmão, o sargento-mór Luiz 
Vaz de Toledo Piza, e este por sua vez abalançou-se a con- 
vidar mais gente para a sublevação, Por sua intervenção, 
fortalecida pelo prestígio do vigario, adheriram os coroneis 
Francisco Antonio de Oliveira Lopes e Joaquim Silverio dos 
Reis, o tenente-coronel Ignacio Correia Pamplona, o capitão 
José de Rezende Costa, mais seu filho, e, por intermedio deste 
tiltimo e do coronel Francisco Antonio, de quem era cunhado, 
o joven dt, Domingos Vidal de Barbosa, o mesmo que se re- 
lacionara em França com José Joaquim da Maia. Dois desses, 
a quem se juritaria terceiro, o portuguez coronel Basilio 
de Brito Malheiro, iam infamar os nomes, prestando-se ao 
vil papel de delatores, breve convertidos em espiões, a mando 
do governador e do vice-tei, quando receberam delles ordens 
nesse sentido, Eram estes trahidores Joaquim Silverio dos 
Reis, natural de Leiria (Portugal), e Ignacio Correia Paim- 
plona, filho da Ilha Terceira. Abastado e: orgulhoso, ar- 
rebatado e de ruim coração, por muitos temido e apreciado 
por pouquissimos, ingrato além disto com os seus protee- 
tores, achava-se no momento Joaquim Silverio em situação 
dificil por ser devedor de grandes quantias á Fazenda Real 


por causa de um contracto das “Entradas” que tivera. Depois' 


de habilmente sondar ao vigario e ao irmão deste, apres- 
sou-se Silverio em ir relatar o que soubera ao governador. 
Este o esctitou, impenetravel, ordenando-lhe que confirmasse 
- por escripto a delação e ficasse em Villa Riça a indagações, 
dando-lhe conta do que visse e ouvisse, 
Com o servilismo de villão obedeceu á risca o trahidor 
e por vezes voltou ao palacio relatando com exaggeros e ac- 
erescimos o que apprehendera ou julgara ter descoberto, 
. Egual procedimento teve o coronel Basilio de Brito Ma- 
lheiro, a quem movia odio entranhado e implacavel ao des- 
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etnbargador Gonzaga, por considera-lo injustamente set 
perseguidor. Facilmente o converteu em espião o visconde 
de Barbacena, apontando-lhe as victimas que devia seguir 
e prender, o dr. Claudio Manuel da Costa e o conego Luiz 
Vieira da Silva. 

O mesmo succedeu com o terceiro, Correia Pamplona, 
cujas delações, embora de menor importancia, foram tomadas 
em consideração. O melhor processo para paralysar o levante 
ou faze-lo abortar de vez era sustar o lançamento da derrama, 
Em circular ás Camaras municipaes de Minas, datada. de 
23 de Março de 1789, ordenava o visconde de Barbacena a 
sua suspensão, sob o fundamento do “conhecimento que 
tinha das circumstancias eim que se achava a Capitania, e 
da susceptibilidade de melhoramento deste ramo da Real 
Fazenda (a quota do quinto de oiro)”. 

A noticia da suspensão da derrama ingriletou- sobre- 
modo os conjurados, receiosos de atinar com a verdadeira 
causa deste actô inesperado do governador, Ninguem melhor 
que Gonzaga para intervir, porque, se obtivesse “uma 
audiencia do visconde, talvez lhe artancasse algtma coisa que 
viria projectar luz nas trevas em que se achavam, Recebeu 
Barbacena a Gonzaga com estudada affabilidade, o que não 
foi correspondido pelo desembargador, que se alongou em 
allusões claras 4 sublevação imminente, a qual fôra evitada 
pela suppressão da derrama e tambem por lhe faltarem, para 
effectuar-se, duas cabeças, Ainda desta vez se mostrou des- 
entendido o capitão-general, até mesmo quando Gonzaga, 
exaltando o valor de Minas, tentou demonstrar que não era 
tida no devido apreço pela Côrte de Lisboa, a qual a “de- 
vera guardar na menina dos olhos”. Desalentado por não 
obter resposta do enigmatico personagem, retirou-se o soli- 
citante profundamente impressionado, o que se deduz de 
certo modo da resposta laconica, mas expressiva, que deu ao 
conego Luiz Vieira, no indagar este do andamento do levante: 
“a occasião para isso perdeu-se |"! Desorientados, como esta- 
vam, dispersaram-se os conjurados, se bem sentissem que, 
dado o ponto a que haviam chegado as coisas, melhor fôra 
tentar a sublevação. ps 

Nada porém ficou resolvido e dentro em pouco alguns 
como Alvarenga e Carlos de Toledo entraram a suspeitar que 
a ida do coronel Joaquim Silverio ao Rio se prendia á de- 
nuncia delles, 

Seguira "Tiradentes" para a capital do Vice-Reino, des- 
contente com os conjttrados mineiros, por elle alcunhados de 
fracos e imedrosos, não só porque desesperavam do levante 
pela suspensão da derrama, senão tambem por lhe mostrarem 
frieza e reserva, quando procurava delles acercar-se. No em- 
tanto não desanimara o alferes; sempre com o mesmo en- 
thusiasmo e incorrigivel leviandade porfiava no seu afan de 
proselytismo na campanha pelo ideal que acariciava, quasi 
invariavelmente acolhido por vaias e tisotas, quando procedia 
á exposição de suas theorias, por força da incoherencia com 
que as -externava. Ao chegar ao Rio, debalde proctrou alli- 
ciar gente para a sua causa. Os que não o ridicularizavam 
delle se afastavam, receiosos de que os compromettessem 
a ousadia das doutrinas e o desalinho das palavras. 

Apresentou-se o coronel Joaquim Silverio dos Reis ao 
vice-rei por insinuação do visconde de Barbacena e lhe fez 
a narração completa do que havia, Respondeu-lhe d. Luiz 
de Vasconcellos que, em sua opinião, era o “Tiradentes” um 
louco, bem como os que o seguiam, e que as pretenções dos 


“conjurados não passavam de castellos no ar e merecedoras 
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de porca attenção, Ainda assim determinou a alta aucto- 
ridade varias providencias, delegando ao coronel a vigilancia 
do alferes. Aos poucos, todavia, foi mudando de opinião e 
enveredou pelo mesmo caminho que Barbacena. Preparou-se 
para enfrentar uma verdadeira revolução, pelo que tratou 
de augmentar a tropa, substituindo a de Minas por outra en- 
viada do Rio, e participou o. occorrido á Côrte sob as mais 
negras côres, com a intenção de melhor merecer as provas da 
munificencia real. Todas as medidas foram tomadas com 
maxima. cautela de modo a que nada transpirasse. 

Foi avisado “Tiradentes” de que as suas praticas tinham 
chegado aos ouvidos das auctoridades e que já andavam a 
espia-lo. Esta terrivel noticia e a angustiosa situação em 
que se achava o. pobre alferes acabaram por desvaira-lo, 
Procurou fugir da cidade, mas não encontrou quem lhe désse 
auxilio seguro. Entretanto, a penuria extrema que-o perse- 


guia forçava-o a resoluções desesperadas. Foi então que lhe | 


valeu uma pobre viuva, d. Ignacia de Almeida, a quem 
prestara. outr'ora valioso auxilio: condoída de sua sorte fez 
eila com que um parente, o padre Ignacio Nogueira, o re- 
commendasse a um conhecido, o outives Domingos Fernandes 
da Cruz, morador á Rua dos Latoeiros, Prestou-se o bom do 
homem a este acto de caridade e hospedou o fugitivo. Dias 
depois era este levado ao carcete por ordem do vice-rei, Cum- 
pria o seu fado “Tiradentes”, victima de uma, série de cir- 
cumstancias tragicas, em que coubera papel proeminente ao 
infeliz padre Nogueira, tambem preso e levado á presença de 
d, Luiz de Vasconcellos, Sémente revelou o mogo o segredo 
do esconderijo do alferes debaixo das mais terríveis ameaças, 
- Ao encarceramento de “Tiradentes” corresponderam 
outras prisões em Villa Rica, ordenadas por Barbacena. Foram 
efectuadas no maior sigilo e com o maximo cuidado, por- 
quanto era desejo do governador não alarmar a população. 
-Conservou-se esta calma, sem. conhecer bem a verdadeira 
causa, de tão luctuosa decisão, sómente comprehendida pelas 
“victimas e seus amigos e conhecidos. O primeiro detido. foi 
o desembargador Gonzaga, logo algemado e enviado para o 
“Rio de Janeiro; seguiram-se-lhe Domingos de Abreu Vieira, 
pelo unico motivo de ter hospedado um conjurado, o padre 
Rolim, o vigatio Carlos Correia de Toledo, Alvarenga e o 
coronel Francisco Antonio de Oliveira Lopes, que tiveram 
egual destino. Outras prisões foram realizadas: ag do dr, Do- 
mingos Vidal Barbosa, dos dois Rezendes, dos drs, Clau- 
dio Manuel da Costa e Maciel e dos padres Luiz Vieira e 
José da Silva Rolim. Já estavam no carcere o tenente-coronel 
Francisco de Paula e o sargento-mór Luiz de Toledo, que se 
entregara voluntariamente. O primeiro fôra ex sponte apre- 
sentar-se ao governador e lhe fizera a confissão do que se 
passara quanto á conspiração, - esforçando-se por innocen- 
tar-se da responsabilidade que lhe cabia por ter tomado parte 
nella, - - 

De mãos dadas, o vice-rei e o governador de Minas, 
exaggerando como. já. deixámos dicto a conspiração e suas 
possiveis consequencias, mandaram abrir devassas no- Rio 
e em Villa Rica, ao mesmo tempo que arregimentavam forças 
contra suppostos e truculentos adversarios e preparavam en- 
xovias para os innumeros conspiradores, ate lhes deviam 


cahir ás mãos. Tambem não foi esquecido o apparato da jus-. 


tiça que devia ser tremenda. Funccionou em Minas como 
s. Há y 

juiz da devassa o desembargador José Pedro Machado 
Coelho Torres, trazendo como escrivão o ouvidor do Rio, 


Marcellino Pereira. Cleto; Já iniciara o magistrado a sua, 
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Mortes, e com os capitães Maximiano de Oliveira Le 


missão na capital em Março de.1789 e, 'do depoimento das E 
temunhas arroladas,. decidira-se a considerar como- réo cul. 
pado ao alferes Joaquim José da Silva Xavier, Em fins ide 
1790 era instaurada a alçada para julgamento dos accuia do 

Proseguiu a justiça em sua marcha tarda é tortuosa. 
desegual e injusta no agir, severa em demasia, para uns, a 
tranhamente bondosa pata outros; que nem sequer foram in. 
commodados, comquanto tivessem amplo conhecimento do 
levante. Assim succedeu com o rico contractador João Ro- 
drigues de Macedo, em cuja casa iam jogar e ceiar muitos 
dos Inconfidentes, sem duvida pela muita amizade que lhe 
tinha o capitão-general de Minas; e tambem com o dr, Leiz 
Ferreira de Araujo e Azevedo, ouvidor geral do Rio das 


depois do ultimo, mudou de procedimento e confessou tudo 
o que sabia, procurando innocentar os desgraçados compa- 
nheiros, ao passo que chamava a si a terrivel responsabilidade 
da direcção da conjura. Parece-nos que esta mudança radical 
de attitude em Silva Xavier se coaduna perfeitamente com 
os impetos de uma. natureza excessivamente nervosa e im- 
pressionavel, 20 mesmo tempo que a explica a exaltação con- 
tinya de um temperamento impulsivo, que o inclinava á pra- 
tica de actos excedentes á normalidade. Sem duvida exerceu 
não pequena influencia sobre elle a religião. Devoto em ex- 
tremo, a crença que professava e talvez os conselhos de seus 
confessores o induziram a dar passo tremendo, assumindo 
attitude de que nunca mais se apartou, Inimigo de Gonzaga, 
de quem se queixara, procedeu para com elle com toda a 
nobreza d'alma, pois affirmou que nenhuma parte tivera na 
conspiração. . 

O dr. Claudio Mannel da Costa, provavelmente trahido 
pela edade e pelos sofírimenios curtidos, no unico interto- 
gatorio.a que foi submettido, se deixou invadir pelo pavor da 
morte e narrou as palestras intimas que tivera: com os seus 
amigos e bem assim as opiniões destes a respeito do um pro- 
jecto que, no entender delle, “parecia fabuloso para a epocha", 
O desvario que o dominava levou-o ao suicidio, Encontra- 


tte é 
Manuel dá Silva Brandão, ambos do regimento de que era 


commandante o tenente-coronel Andrada, Apenas apuraram 
os juizes a criminalidade de oito réos: o desembargador. Tho- 
maz Antonio Gonzaga, o dr. Claudio Manuel da Costa, o 
tenente-coronel Francisco de Paula: Freire de Andrada, o 
coronel Tgnacio de Alvarenga, o vigatio Carlos Correia de 
Toledo, o padre José da Silva de Oliveira Rolim, o. dr. José 
Alvares Maciel e o alferes Joaquim José da Silva Xavier. 

Destes, dois foram propagandistas inconseguentes, le- 
vianos e imprudentes: o vigario Carlos de Toledo e, com 
especialidade, o “Tiradentes”, Aos restantes coube a parte 
elevada do plano de levante mal idéado e peor estabelecido, 
Os outros implicados, pobres victimas envolvidas nas malhas 
do processo iniquo e barbaro armado pela justiça do tempo, 
núnca passaram de comparsas muitas vezes incapazes de ava- 
liar a gravidade dos factos que lhes tinham sido dados a co- 
nhecer, Agiram diversamente os réos em sua defesa; quando 
interrogados. A principio permaneceram todos. na mesma 
attitude: a negativa formal, obstinada, dos crimes de que 
eram accusados, 

Entretanto, as horrendas privações do carcere e as in- 
sinuações dos Pranciscanos, seus confessores, para que decla- 
rassem a verdade, procedimento insolito este dos religiosos, 
mas a que eram levados por influencia dos magistrados, aca- 
baram por enfraquecer o animo dos réos, quebrantando-lhes 
a vontade, Só um se manteve firme no proposito, o desem- 
bargador Gonzaga, que admiravelmente se defendeu das 
ciladas, ao mesmo tempo que rebatia as açeusações a elle 
imputadas. Alvarenga, que, no primeiro interrogatorio, ne- 
gara terminantemente ter defendido qualquer proposito con- 
trario à Monarchia Portugueza de que era “leal vassallo” 
nada tendo ouvido. de outrem nesse sentido, já no segundo 
se desdisse completamente, sendo o seu depoimento um dos 
mais importantes. . 

Diz Joaquim Norberto: 


tendo-se servido de. uma das ligas para c sinistro intento, 
Substituiu a d, Luiz de Vasconcellos como vice-rei “do 
Brasil d; Luiz José de Castro, conde de Rezende (1790), que 
por ordem do Governo Portuguez teve de dar andamento, 
ao processo, cuja ultimação se realizaria no Rio de Janeiro. 
Foi juiz da Alçada Sebastião Xavier de Vasconcellos 
Coutinho e nella figuravam os adjunctos Antonio Diniz da 
Cruz é Silva e Antonio Gomes Ribeiro, além de outros mi- 
nistros noimeados pelo vice-rei, Atrastou-se o processo por 
mais de um anno até ser lavrada a sentença. A 17 de Abril 
de 1792 foram os-réos que tinham de soffrer a pena ultima 
mettidos-em oratorio, e a 18 tavrou a Alçada o accórdão da 
sentença. À 19, de madrugada, deu leitura, da mesma aos 
desgraçados, que 11 religiosos assistiam, o desembargador 
Francisco Luiz Alves da Rocha. Durou duas horas a-tortura, 
e por ella souberam que estavam sentenciados de morte por 
enforcamento e infamados até á segunda geração Joaquim 
José da Silva Xavier, Francisco de Paula, Maciel, Alvarenga, 
Domingos de Abreu Vieira, Oliveira Lopes, Luiz Paz de 
Toledo, Domingos Vidal Barbosa, os dois Rezende Costa 
e Salvador do Amaral Gurgel, sendo tambem confiscados 
os seus bens; coubera ao “Tiradentes” a honra sinistra de ser 
considerado como chefe de levante, Além de decapitado depois 
de morto, como os seis que se lhe seguiam na lugubre lista, 
tinha de ser esquartejado o seu corpo e os miserandos restos 
Pregados em postes no caminho de Minas, a casa em que 
residira em Villa Rica arrasada c o chão salgado, para 
que nunca mais alli se edificasse. 
Estatuiu a sentença que a cerimonia de enforcamento 
se realizasse no Campo de S. Domingos. A memoria do 
de. Claudio Manuel da Costa foi declarada infame bem como 
a de seus filhos e netos, e os seus bens confiscados. Dos outros 
Féos sete soffreram a pena de degredo perpetuo na Africa. 
Bem diverso foi o modo por que receberam os conde- 
mnados a noticia da fatal sentença: emquanto uns, como 
Alvarenga e Francisco Antonio, davam signses de pavor e 


desespero, outros, como os Rezendes, se mostravam suceum-» 
Diccionario — Vol, 10, 


« Esquecido dos deveres que consagra a religião da 
amizade, delatou o coronel os seus mais intimos amigos 
e narrou com picrilidade as menores circumstancias. 

Receando que elles por sua vez o: trahissem, re- 
latou alguma parte que teve, mas sempre hypothetica- 
mente, certo de que se não. realizaria a conjuração €, 
se mencionou algumas palavras menos prudentes que 
pronunciara, salvou-as apoiado na ironia com que-as 
dirigiu. » 


Foi “Titadentes" interrogado varias vezes, Nas tres pri- 
meiras negou a pé firme tudo quanto lhe imputavam ou per- 
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tavam, mas no quarto interrogatorio, sete mezes e dias 


ram-n'o à 4 de Julho de 1789 enforcado dentro de um armario, 
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bidos. Dois, no emtanto, revelaram serenidade é resignação: 
o “Tiradentes” e Alvares Maciel, Ao passo que a dor eo des- 
animo iam avassállando os corações dos Inconfidentes, lavrava 
a Alçada novo accórdão em obediencia a uma catta régia de 
d. Maria :T, dé 15 de Outubro de 1790, pela qual se orde- 
nava fosse limitada à degredo a pena à applicar-se aos 
máioraes do levante, salvo quando isto fosse impossivel pela 
atrocidade e publicidade 'do crime. ) ei 

Aproveitou a recommendação a todos os séntenciados 
de morte, que tiveram a sua pena: commutada em' degredo 
perpetuo, com excepção do infeliz “Titadentes”, ao qual seria 
applicada na integra a iniqua e barbara sêntença, 

Em meio da horrivel alegria. dos condemnados, que se 
sentiam reviver, apesar das horriveis provações que os agtiar- 
davam, permanecia resignado “Tiradentes”, como que alheio 
á desgraça que o feria, a ponto de enviar parabens, do logar 
onde estava algemado e acortentado, aos que tinbam sido 
contemplados pela real clemencia, Só se explica e compre- 
hende esta serenidade, attestada por todos os circumstantes, 
bem diversa da irrequietabilidade costumeira e irreductivel 
loquacidade, pelo empolgamento de todo o seu ser por um 
monoideismo avassallador, que só o deixaria com a morte, 
Refugiara-se em Deus que, acreditava, o havia condemnado 
só nelle; é que podetia encontrar a derradeira esperança de 
salvação. Sem desfallecimento se manteve nessa attitude de 
arrependimento e de contricção, natitralmente exaggerada 
pela indole propria que o levava a extremar-se em tudo, 

" No dia 21 de Abril devia ser executada a sentença. 
Tratou o vice-rei de lhe dar todo o appatato compativel 
com os recursos de que dispunha, A guarnição da cidade foi 
dada pelos corpos auxiliares, porque toda a tropa regular 
municiada com 12 tiros de balas se extendia em alas pela 


, Rua da Cadeia (depois Assembléa, hoje Republica do Perú), 


Largo da Carioca e Rua do Piolho (modernamente da Carioca 
e depois Wilson), prolongando-se pelo campo da barreira de 
Santo Antonio, chamado da “Lampadosa” ou de “S, Do- 
mingos”, vasta extensão de natureza pantanosa, até ao sitio 
da forca muito alta e cuja. escadaria contava mais de 20 de- 
graus. Erguia-se no centro de extenso triangulo fechado por 
tres regimentos de infanteria, Do lado de S. Francisco de 
Paula estava estacionado um regimento de artilheria com as 
boccas de fogo tambem muniçiadas, Trajavam os soldados 
roupa de gala, e a população inteira, por ordem 'do conde 
de Rezende, ostentava as melhores vestes como se fosse um 
dia festivo e pomposo. 

Sempre corájoso e sereno recebeu "Tiradentes" com hu- 
mildade ao algoz negro que o vinha buscar, e, como este lh 
peclisse o perdão costumeiro da morte que ia, commetter, re- 
spondeu o condemnado beijando-lhe as mãos e os pés. Por 
occasião de lhe passarem a alva c lhe atarem o baraço no pes- 
coço, exclamou o infeliz; "O meu Redemptor tambem morreu 
por mim assim!" 

Organizado o lugubre cortejo, poz-se em marcha, ás 8 
horas da manhan, gastando tres horas para chegar ao sei des- 
tino, tres horas de indizivel martyrio para um homem que 
anhelava pelo momento da provação suprema, seu derradeiro 
desejo | Depois de penetrar o' acompanhamento no recinto 
triangular, o condemhnado “subiu ligeiramente os degraus do 
throno que a escarnecedora sorte lhe destinara como seu 
desprotegido, Sem levantar os olhos; que tinha pregados na 
imagem do divino martyr, sem estremecimento algum que 
Ilhe trahisse a coragem, deu logar ao algoz para o fatal pre- 

1ot 
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ds potica attenção. Ainda assim determinou a alta aucto- 
ridade varias providencias, delegando ao coronel a vigilancia 
do alferes, Aos poucos, todavia, foi mudando de opinião e 
enveredou pelo mesmo caminho que Barbaçena. Preparou-se 
para enfrentar uma verdadeira revolução, pelo que tratou 
de augmentar a tropa, substituindo a de Minas por outra en- 
viada do Rio, e participou o occorrido á Côrte sob as mais 
negras côres, com a intenção de melhor merecer as provas da 
munificencia real. Todas as medidas foram tomadas com 
maxima cautela de modo a que nada transpirasse, 

Foi avisado “Tiradentes” de que as suas praticas tinham 
chegado aos ouvidos das auctoridades e que já andavam a 
espia-lo. Esta terrivel noticia e a angustiosa situação em 
que se achava o pobre alferes acabaram por desvaira-lo, 
Procurou fugir da cidade, mas não encontrou quem lhe désse 
auxilio seguro. Entretanto, a pentria extrema que o perse- 


guia forçava-o a resoluções desesperadas. Foi então que lhe, 


valeu uma pobre viuva, d. Ignacia de Almeida, a quem 
prestara outr'ora valioso auxilio: condoída de sua sorte fez 
ella com que um parente, o padre Ignacio Nogueira, 0 re- 
commendasse a um conhecido, o ourives Domingos Fernandes 
da Cruz, morador á Rua dos Latoeiros. Prestou-se o bom do 
homem a este acto de caridade e hospedou o fugitivo. Dias 
depois era este levado ao carcere por ordem do vice-rei, Cum- 
pria o seu fado “Tiradentes”, victima de uma série de cit» 
cumstancias tragicas, em que coubera papel proeminente ao 
infeliz padre Nogueira, tambem preso e levado ú presença de 
d, Luiz de Vasconcellos, Sómente revelou o mogo o segredo 
do esconderijo do alferes debaixo das mais terriveis ameaças, 
Ao encarceramento de “Tiradentes” corresponderam 
outras prisões em Villa Rica, ordenadas por Barbacena, Foram 
effectuadas no maior sigilo e com o maximo cuidado, pot- 
quanto era desejo do governador não alarmar a população, 
-Conservou-se esta calma, sem conhecer bem a verdadeira 
causa de tão luctuosa decisão, sómente comprehendida pelas 
victimas e seus amigos e conhecidos. O primeiro detido foi 
o desembargador Gonzaga, logo algemado e enviado para o 
Rio de Janeiro; seguiram-se-lhe Domingos de Abreu Vieira, 
pelo unico motivo de ter hospedado um conjurado, o padre 
Rolim, o vigario Carlos Correia de Toledo, Alvarenga e o 
coronel Francisco Antonio de Oliveira Lopes, que tiveram 
egual destino. Outras prisões foram realizadas: as do dr. Do- 
mingos Vidal Barbosa, dos dois Rezendes, dos drs, Clau- 
dio Manuel da Costa e Maciel e dos padres Luiz Vieira e 
José da Silva Rolim, Já estavam no carcere o tenente-coronel 
Francisco de Paula e o sargento-mór Luiz de Toledo, que se 
- entregara voluntariamente. O primeiro fôra ex sponte apte- 
sentar-se ao governador e lhe fizera a confissão do que se 
passara quanto á conspiração, esforçando-se por innocen- 
tar-se da responsabilidade que lhe cabia por ter tomado parte 
nella, - À 
De mãos dadas, o vice-rei e o governador de Minas, 
exaggerando como já deixámos dicto a conspiração e suas 
possiveis consequencias, mandaram abrir devassas no. Rio 
e em Villa Rica, ao mesmo tempo que arregimentavaim forças 
contra suppostos e truculentos adversarios e preparavam en- 
-xovias para Os innumeros conspiradores, que lhes deviam 
cahir ás mãos. Tambem não foi esquecido o apparato da jus- 
tiça que devia ser tremenda. Funccionou em Minas como 
juiz da devassa o desembargador José Pedro Machado 
Coelho Torres, trazendo como escrivão o ouvidor do Rio, 
Marcelino Pereira Cleto, Já iniciara o magistrado a sua, 
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si! Ei mi ai 


missão na capital em Março de 1789 e, 'do depoimento das E 
temtnhas arroladas, decidira-se a- considerar como: rég. ai 
pado ao alferes. Joaquim José da Silva Xavier, Em fins de 
1790 era instaurada a alçada para julgamento dos accusados. 
Proseguiu-a justiça em sua marcha tarda e tortuosa, 
desegual e injusta no agir, severa em demasia para ns ex 
tranhamente bondosa pata outros, que nem sequer om e 
commodados, comquanto tivessem amplo Conhecimento do 
levante. Assim succedeu com o rico contractador João Ro. 
drigues de Macedo, em cuja casa iam jogar e Ceiar muitos 
dos Inconfidentes, sem duvida pela muita amizade que Jhe 
tinha o capitão-general de Minas; e tambem com o dr. Luiz 
Fetrcira de Araujo e Azevedo, ouvidor geral do Rio das 
Mortes, e com os capitães Maximiano de-Oliveira 
Manuel da Silva Brandão, ambos do regimento de que era 
commandante o tenente-coronel Andrada. Apenas apuraram 
os juizes a criminalidade de oito réos: o desembargador Tho- 
maz Antonio Gonzaga, o dr, Claudio Manúel da Costa, 0 
tenente-coronel Francisco de Paula: Freire de. Andrada, «o 
coronel Ignacio de Alvarenga, o vigario Carlos Correia de 
Toledo, o padre José da Silva de Oliveira Rolim, q dr. José 
Alvares Maciel e o alferes Joaquim José da Silva Xavier, 
Destes, dois foram propagandistas inconsequentes, le- 
vianos e imprudentes: o vigario Carlos de Toledo e; com 
especialidade, o "Tiradentes", Aos restantes coube a parte 
elevada do plano de levante imal idéado e peor estabelecido, 
Os outros implicados, pobres victimas envolvidas nas malhas 
do processo iniquo e barbaro armado pela justiça do tempo, 
nunca passaram de comparsas muitas vezes incapazes de ava- 
liar a gravidade dos factos que lhes tinham sido dados à co- 
nhecer, Agiram diversamente os réos em sua defesa, quando 
interrogados. A principio permaneceram todos na mesma 
attitude: a negativa formal, obstinada, dos crimes de que 
eram accusados, : 
Entretanto, as horrendas privações do catcere e as in- 
sinuações dos Franciscanos, seus confessores, para que decla- 
rassem a verdade, procedimento insolito este dos religiosos, 
mas a que cram levados por influencia dos magistrados, aca- 
baram por enfraquecer o animo dos réos, quebrantando-lhes 
a vontade, Só um se manteve firme no proposito, o desem- 
bargador Gonzaga, que admiravelmente se defendeu das 
ciladas, ao mesmo tempo que rebatia: as aecusações a elle 
imputadas. Alvarenga, que, no primeiro interrogatorio, ne- 
gara terminantemente ter defendido qualquer proposito con- 
trario á Monarchia Portugueza de que era “leal vassalo" 
nada tendo ouvido de outrem nesse sentido, já no segundo 
se desdisse completamente, sendo o seu depoimento um dos 
mais importantes, 
Diz Joaquim Norberto: 


Leite e 


«Esquecido dos deveres que consagra a religião da 
amizade, delatou o coronel os seus mais intimos amigos 
e narrou com puerilidade as menores circumstancias. 

Receando que elles por sua vez o: trahissem, re- 
latou alguma parte que teve, mas sempre hypothetica- 
mente, certo de que se não realizaria a conjuração e, 
se mencionou algumas palavras menos prudentes que 
pronunciara, salvou-as apoiado na ironia com que as 
dirigiu. » 


Foi “Tiradentes” interrogado varias vezes. Nas tres prt- 
- meiras negou'a pé firme tudo quanto lhe imputavam ou per- 


“ press 


guntavam, 
depois do 1 
o que sabia, 


ultimo, mudou de procedimento e confessou tudo 
procurando innocentar os desgraçados compa- 


pheiros, ao passo que chamava a si a terrível responsabilidade : 
+ 


da direcção da conjura. Parece-nos que esta mudança radical 


de attitude em Silva Xavier se conduna perfeitamente com , 


'psimpetos de uma natureza. excessivamente nervosa e im- 

sionavel, ao mesmo tempo que a explica a exaltação con- 
tinua de um temperamento impulsivo, que o inclinava á pra- 
dies de actos excedentes á normalidade. Sem duvida exerceu 
não pequena influencia sobre elle a religião. Devoto em ex- 
iremo, a crença que professava e talvez os conselhos de seus 
confessores o induziram a dar passo tremendo, assumindo 
attitude de que nunca mais se apartou, Inimigo de Gonzaga, 
de quem se queixara, procedeu para com elle com toda a 
nobreza d'alma, pois affirmou que nenhuma parte tivera na 
conspiração. 

: O dr. Claudio Manuel da Costa, provavelmente trahido 
pela edade e pelos soffrimentos curtidos, no unico interro- 
gatorio a que foi submettido, se deixou invadir pelo pavor da 
morte e narrou as palestras intimas que tivera com os seus 
amigos é bem assim as opiniões destes a respeito de um pro- 
jecto que, no entender deile, “parecia fabuloso para a epocha”, 
O desvario que o dominava levou-o ao suicidio. Encontra- 
ram-n'o a 4 de Julho de 1789 enforcado dentro de um armario, 
tendo-se: servido de uma das ligas para c sinistro intento. 

- Substituiu a d. Luiz de Vasconcellos como vice-rei do 
Brasil d; Luiz José de Castro, conde de Rezende (1790), que 
por ordem do. Governo Portuguez teve de dar andamento, 
ao processo, cuja ultimação se realizaria no Rio de Janeiro. 

Foi juiz da Alçada Sebastião Xavier de Vasconcellos 
Costtinho e nella figuravam os adjunctos Antonio Diniz da 
Cruz-e Silva e Antonio Gomes Ribeiro, além de outros mi- 
nistros nomeados pelo vice-rei, Arrastou-se o processo pot 
mais de um anno até ser lavrada a sentença. A 17 de Abril 
de 1792 foram os réos que tinham de soffrer a pena ultima 
mettidos em oratorio, e a 18 lavrou a Alçada o accórdão da 
sentença. À 19, de madrugada, deu leitura da mesma aos 
desgraçados, que 11' religiosos assistiam, o desembargador 
Francisco Luiz Alves da Rocha. Durou duas horas a tortura, 
e por ella souberam que estavam sentenciados de morte por 
enforcamento e infamados até á segunda geração Joaquim 
José da Silva Xavier, Francisco de Paula, Maciel, Alvarenga, 
Domingos de Abreu Vieira, Oliveira Lopes, Luiz Paz de 
Toledo, Domingos Vidal Barbosa, os dois Rezende Costa 
e Salvador do Amaral Gurgel, sendo tarnbem confiscados 
os seus bens; coubera no “Tiradentes” a honra sinistra de ser 
considerado como chefe de levante. Além de decapitado depois 
de morto, como os seis que se lhe seguiam na lugubre lista, 
tinha de ser esquartejado o seu corpo c os miserandos restos 
Pregados em postes no caminho de Minas, a casa em que 
tesidira em Villa Rica arrasado c o chão salgado, para 
que nunca mais alli se edificasso. 

Estatuiu a sentença que a cerimonia de enforcamento 
se realizasse no Campo de S. Domingos. A memoria do 
dr, Claudio Manuel da Costa foi declarada infame bem como 
à de seus filhos e netos, e os seus bens confiscados, Dos outros 
Téossete sofireram a pena de degredo perpetuo na Africa, 

Bem diverso foi o modo por que receberam os conde- 
mnados a noticia da fatal sentença: emquanto uns, como 
Alvarenga e Francisco Antonio, davam signaes de pavor € 


desespero, outros, como os Rezendes, se mostravam succum- 
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mas no quarto interrogatorio, sete mezes e dias ' 
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bidos: Dois, 'no-emtanto, tevelaram serenidade e resignação: 
o “Tiradentes” e Alvares Maciel. Ao passo que a dor eo des- 
animo iam avassallando os corações dos Inconfidentes, lavrava 
a Alçada novo actórdão em obediencia a tma carta régia de 
d: Maria T, dé 15 de Outubro de 1790, pela qual se orde- 
nava fosse limitada 'a degredo a pena a applicar-se aos 
maioraes do levante, salvo quando isto fosse impossivel pela 
atrocidade e publicidade 'do crime, - É 

Aproveitou a recormmêndação a todos os sentenciados 
de morte, que tiveram a sua pena commutada em depredo 
perpetuo, com excepção do infeliz “Tiradentes”, ao qual seria 
applicada na integra a iniqua e barbara sentença, 

Em meio da horrivel alegria dos condemnados, que se 
sentiam reviver, apesar das horriveis provações que os aguar- 
davam, permanceia resignado “Tiradentes”, como que alheio 
á desgraça que o feria, a ponto de enviar parabens, do logar 
onde estava algemado e acorrentado, aos que tinham sido 
contemplados pela real clemencia. Só se explica e compre- 
hende esta serenidade, attestada por todos os circumstantes, 
bem diversa da irrequietabilidade costumeira e irreductivel 
loquacidade, pelo empolgamento de todo o seu ser por tm 
monoideismo avassalador, que só o deixaria com a morte, 
Refrgiara-se em Deus que, acreditava, o havia condemnado 
só nelle; é que poderia encontrar a derradeira esperança de 
salvação, Sem desfallecimento se manteve nessa attitude de 
arrependimento e de contricção, naturalmente exaggerada 
pela indole propria que o levava a extremar-se em tudo. 

No dia 21 de Abril devia ser executada a sentença. 
Tratou o vice-rei de lhe dar todo o apparato compativel 
com os recursos de que dispunha. A guarnição da cidade foi 
dada pelos corpos auxiliares, porque toda a tropa regular 
municiada com 12 tiros de balas se extendia em alas pela 
Rua da Cadeia (depois Assembléa, hoje Republica do Perú), 
Largo da Carioca e Rua do Piolho (modernamente da Carioca 
e depois Wilson), prolongando-se pelo campo da barreira de 
Santo Antonio, chamado da “"Lampadosa” ou de “S, Do- 
mingos", vasta extensão de natureza pantanosa, até ao sitio 
da forca muito alta e cuja escadaria contava mais de 20 de- 
graus. Erguia-se no centro de extenso triangulo fechado por 
tres regimentos de infanteria, Do lado de 8. Francisco de 
Paula estava estacionado um regimento de artilheria com as 
boccas de fogo tambem municiadas, Trajavam os soldados 
roupa de gala, c n população inteira, por ordem do conde 
de Rezende, ostentava as melhores vestes como se fosse um 
dia festivo e pomposo. 

Sempre corájoso e sereno recebeu “Tiradentes” com hu- 
mildade no algoz negro que o vinha buscar, e como este lhe 
pedisse o perdão costumeiro da morte que ia commetter, re- 
spondeu o condemnado beijando-lhe as mãos e os pés. Por 
oceasião de lhe passarem a alva c lhe atarem o baraço ao pes- 
coço, exclamou o infeliz; “O meu Redemptor tambem imorreu 
por mim assim |" j 

Organizado o lugubre cortejo, poz-se em marcha, às 8 
horas da manhan, gastando tres horas para chegar no seu des- 
tino, tres horas de indizivel merbyrio para um homem que 
anhelava pelo momento da provação suprema, seu derradeiro 
desejo | Depois de penetrar o acompanhainento no recinto 
triangular, o condemnado "subiu ligeiramente os degraus do 
throno que a escarnecedora sorte lhe destinara comb seu 
desprotegido, Sem levantar os olhos, que tinha pregados na 
imagem do divino martyr, sem estremecimento algum que 
Ilhe trahisse a coragem, deu logar ao algoz para-o fatal pre- 

104 


DD O So 
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pato, pedindo unicamente por todo favor que abreviassem a 


execução, no que ainda insistiu por duas vezes. Era essa a 


ultima graça que solicitava, e nem assim lhe foi concedida, 
Subindo alguns dos degraus do patibulo improvisou o guar- 


dião do Convento de Santo Antonio uma pratica, prolongando - 


assim, em nome da religião, as angustias do triste padecente. 

Rezou depois o mesmo religioso o credo dos apostolos. 
No meio do mais sepulchral silencio otivia-se a voz do ““Tira- 
dentes”, que já vinha da. eternidade, repetindo uma por uma 
as palavras da oração. Descia o frade os degraus á proporção 


que ia terminando, até que se sumiw a sua voz. Então im- | 


pelliu o algoz a sua victima que cahiu, despenhando-se no 
espaço. Um grito immenso, ou antes um gemido surdo, rou- 


fenho e prolongado irrompeu da multidão e foi abafado 


pelo rufo dos. tambores". (Joaquim Norberto.) 

Consummou-se depois do enforcamento a ultima parte 
da horrenda sentença, como testemunhou-o escrivão da Al- 
cada na certidão do acto “e nella padeceu morte natural e 
Íhe foi cortada a cabeça e o corpo dividido em quatro quartos”, 
Para corôdamento convidou o Senado da Camara aos habi- 

- tantes do Rio de Janeiro para illuminarem a frente das casas 

por tres dias e ordenou preces em acção de graças! 

Recebeu o coronel Joaquim. Silverio dos Reis o ambicio- 
nado premio da acção infame, uma pensão de 4008 
annuaes; mas o receio por sua vida .era tanto, que não mais 
quiz voltar a Minas Geraes e, como se visse exposto ao des- 
prezo e maldição de muitos, desterrou-se para o Maranhão 
onde viveu amargurados dias, corroído de remorsos e sob o 
nome de Montenegro, que adoptara. 

- Em Minas, afóra a consternação pela desgraça que en- 
luctara os lares dos conjurados, não produziu o triste desen- 
lnce da Inconfidencia a impressão profunda, que teria resul- 
tado de uma; commoção popular. Não é, portanto, de admirar 
que desapparecesse rapidamente a recordação da tentativa 
do levante e do seu martyr, o “Tiradentes”, mau grado a sta 
morte tragica, justamente pot não ter representado papel de 
destaque, que o tivesse assignalado á curiosidade do. povo. 
Fôra elle no emtanto uma dessas victimas que a liberdade 
sempre reclama para se transformar em realidade, e nessa 
mesma tetra das Minas Geraes já tivera o desgraçado alferes 
um precursor, Philippe dos Santos, a victima do conde de 
Assumar, que resumia em sua pessoa a prepotencia e.o 
despotismo dos então senhores do Brasil. 


XVII 
A Monarchia Lusa no Brasil 


Na lucta de morte que sustentou contra a Inglaterra, 
infatigavel organizadora de todas as coalisões contra o seu 
poderio, ntnca desprezou Napoleão o elemento de força, por 
menor que fosse, que podesse concorrer para O enfraque- 
cimento da potencia européa hostil ao seu sonho de domi- 
nação, À medida por elle editada, de maximo alcance contra 


a sua inimiga, foi o bloqueio das Ilhas Britannicas, mas a sua 


applicação logica acabou por leva-lo ao abysmo. 

à Começou o imperador por exigir que todos os portos con- 
tinentaes se fechássem aos navios mercantes inglezes: a im- 
productividade do acto, que era preciso generalizar, induziu-o 
logo a extender.a prohibição .ás nações neutras (decreto de 
Milão de 17 de Dezembro de 1807), que buscou intimidar, ne- 
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gando-lhes o direito do commercio por imar com a 
tanha, desde que redundasse em proveito desta, 
tempo pretendeu assenhorear-se das forças vivas d 
paizes fronteiriços com o mar, para emprega-las 
o seu modo de entender: os que se mostraram 
foram por elle violentados ou expropriados; ge 
territorio, tomou-lhes províncias, 


até 


de resistencias nacionaes contra que se mostrou 
asua genialidade”. Dentre esses paizes foram suas victims 
a Hispanha é Porttgal, excitando-lhe sobremodo o tiltimo 
a irritação, por seu apego excessivo á politica britannica, 


duzira effeitos contrarios: irritara o vencedor da Europa 
e attrahira a sua attenção para o pequeno paiz, que-não se 
curvava ànte a sta vontade. A 27 de Outubro de 1807, como 
se recusasse Portugal a adherir ao bloqueio continental, 
Napoleão, a quem a paz de Tilsit (7 de Julho de 1807) deixara 
as mãos livres, sentenciou o Reino Luso, dividindo-lhe o ter 
ritorio entre a França e a Hispanha. E 


liano, ficaria soberana da Lusitania septentrional, é Godoy, 
o oimnipotente valido de Carlos IV, seria agraciado com o 
principado do Algarves. As tropas francezas pro ederiam 
á oceupação do restante territorio portuguez, permanecendo 
inalteravel semelhante situação até é paz geral, O.tei his. 
panhol Carlos IV seria o suserano da Lusitania e dos Algarves 


com 


do Tratado de Fontainebleau que devia tão poderosamente 
influir sobre os destinos do Brasil, 


raias da Hispanha com 20,000 homens, e a 19 de Novembro 
os 6.000 soldados que commandava invadiram o territorio 


port 


vinham cançadas e mal apparelhadas de munições para tma 
lucta séria, caso se désse, As ordens que Junot recebera 


do à 


tude 


Gran-Bre. 
“ Au Mésmo 
€ todos og 
Consoante 
Téftactarios 
sa Cupott-lhes q 
; supprimiu-lhes o governo, 
que veio esbarrar por fim de encontro a Esse conjtniio 


impotente 


o avassaliara: j . 
E Aliás não era novo O alvitre de se transferir para a co- 


“Tonia americana a séde da Monarchia.. 

Já em 1801 o sustentara. o marquez de Alorna em carta 
e, dois annos depois, d. Rodrigo de Sousa Coutinho em 
memoria 20 principe regente, ambos inspirados pelos ex- 
sraordinarios acontecimentos que então convulsionavam a, 
Euiopa. Assentada a resolução, nada se fez para a sua 
realização; contribuindo naturalmente para isso a rapidez de 
execução da ameaça franceza, O Governo Inglez por seu re- 
presentante, lord Strangford, aconselhara egualmente a mt- 
dança da Monarchia para o Brasil, Infelizmente fôra acom- 
panhada a insinuação de uma tentativa de aproveitamento 
da situação angustiosa. de Portugal, bem no feitio pratico do 
eatacter britanhico. 

Ao qué consta, Strangford teria annuido á partida da 
esquadra lusa com a Familia Real, caso désse [o) Governo á In- 
glaterra as vantagens de nação privilegiada no Brasil com a 
concessão de um porto na Ilha de Santa Catharina ou alhu- 
res, a abertura dos demais ao commercio inglez e o estabe- 
tecimento de uma tarifa aduaneira excessivamente favora- 
vêl. Oppoz-se- formálmente á odiosa proposta o ministro de 
Estado Antonio de Araujo, acabando o diplomata britannico 
por ceder. 

A 27 de Novembro embarcavam o regente é mais mem- 
brós da Familia Real em meio da maior confusão e sob as 
queixas e imprecações da poptilação hostil á partida da dy- 
nastia para a grande colonia de além-mar, No dia seguinte 
o principe publicava a sua declaração ao povo portuguez e a 
29 deixava o Tejo a esquadra forte de 16 navios, “assistindo 
á partida”, refere o almirante sir Sydney Smith em seu des- 
pacho, “a: força franceza que'no mesmo dia occupara a capi- 
tal.e se apinhava nos morros para contemplar, raivosa e im- 
potente, a desapparição no horizonte da presa mais cubi- 
cada”, (Oliveira Lima.) Acompanhavam a frota portugueza 
naus de guerra inglezas, c à mesma se aggregaram návios 
mercantes em que haviam embarcado muitas famílias fidal- 
gas, além de outras da burguezia abastada e do funccionalismo. 
Tambem não fôra esquecido o que se podera transportar das 
riquezas dos palacios renes. Temporács dividitam a esquadra 
portugueza; o grosso em que vinha o regente arribou á Ba- 
hia a 23 de Janeiro de 1808, ao passo qui outras naus iam ter 
ao Rio de Janeiro, O primeiro navio a chegar ahi foi o veloz 
brigue Voador, que não desmentia o nome, seguindo-se-lho 
outros com parte da Real Familia. A 7 de Março era a vez de 
d João entrar na Bahia da Guanabara, effectuando-se o 
seu desembarque no dia seguinte, em meio das acclamações 
enthusiasticas e sinceras de um povo inteiro, jubiloso por ver 
o seu rei, Bahianos e Fluminenses haviam instinctivamente 
comprehendido que a presença de uma cabeça corôada no 
Brasil assignalava ' acontecimento sem precedente e de 
influencia decisiva nos destinos patrios, 

Como ponderou com perspicacia o professor Handel- 
mann na sua Historia do Brasil, a diversidade geogra- 
Phica, que era então o paiz, ia tornar-se uma verdadeira uni- 
dade politica, e esta, modificação radical reconheciam-n'o im- 
Plicitamente o proprio regente, seus conselheiros e ministros, 
-Porque a deixaram transparecer por palavras e actos, Em 
0 manifesto de 1 de Maio de 1808, no qual declarava guerra 
à França, assim se exprimia d, João: “a Côrte levantará a 
Sua voz do seio do novo imperio que vai crear", Dois actos 


Diz historiador nosso; 

« Difficil e sombria era a situação dos negocios po. 
liticos em Portugal no principio do século XIX; erros 
imprevidencias e hesitações tinham levado o pala áex. 
traordinaria crise, que as desgraças domesticas do prin 
cipe regente ainda avolumavam, tornando-o por vêzes 
apathico e indifferente ao governo do Estado, princi. 
palmente depois da conspiração de fidalgos e eccle. 
siasticos, que cercavam a leviana esposa de d. Jodo; 


A politica seguida de tergiversações e fraquezas pro. 


A rainha Etruria, porque abria mão do seu feudo ita- 


o titulo de imperador das Indias, Foram estas as bases 


XVIII | 
Vinda da Familia Real ao Brasil 


A 17 de Outubro já havia passado o general Junot as 
uguez, sem encontrarem resistencia essas tropas, que 


mperador eram terminantes: 


« Nada concedaes, refere o dique de Abrantes em 
suas Memorias, ao principe do Brasil, ainda que pro- 
mettesse declarar guerra á Inglaterra. Entrae em Lisboa, 
tomae os navios e oceupae os estaleiros. » 


Em Lisboa reinava. a maior consternação com à a 
ameaçadora de Napoleão, A partida para O Brasil) 
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(ira encarada em vista da fraqueza do Reino e da desordem 
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do regente anteriores em data, o de 28 de Janeiro, pata o 
que talvez muito tenham influido os esforços de José da 
Silva Lisboa. (depois visconde de Cairú), então na Bahia, 
por intermedio de -d. Fernando José de Portugal, e o de 
1 de Abril, consagravam virtualmente o desapparecimento do 
Brasil-Colonia. O primeiro, de caracter revolucionario, pois 
rompia com as restricções e impedimentos imesquinhos “e 
odiosos do passado, declarava abertos os portos do Brasil és 
nações amigas. Esta medida era perfeitamente logica: fe- 
chado o mercado portuguez por força da oceupação franceza, 
perdia o nosso paiz o seú escoadoiro natural; nada havia 
de maior urgencia do que sanar o mal, o que foi obtido por 
providencia acertadissima e succedida em occasião das mais 
favoraveis. Pelo segundo eram por seu turno. libertadas as 
industrias, ao mesmo tempo que prendiam a attenção do 
principe regente a agricultura e as vias de communicação. 

Tratou logo d. João de organizar o seu ministerio, em 
que appareceram homens de real competencia, avantajan- 
do-se a todos o titular da Guerra e Extrangeiros, d, Rodrigo 
de Sousa Coutinho, depois conde de Linhares, verdadeiro 
estadista, cujo lemma era o agir, porque “chorar em logar de 
obrar”, affirmava elle, “quando o perigo é manifesto é prova 
de imbecilidade”. 

De educação liberal feita, como observa Oliveira Lima, 
na Europa de além Pyreneus, foi sua acção fecunda no sen- 
tido da protecção do Governo a todos os ramos de actividade, 
de que podesse alcançar vantagens o novo Estado, Por in- 
felicidade, morreu elle prematuramente em 1812, 

Collega seu, notavel pela honestidade dos actos, mas tal 
ou qual timidez e embaraço no desempenho das funcções, 
foi o integro d, Fernando José de Portugal, encarregado dos 
negocios do Brasil, um porfait honnête homme e de com le 
plus moble et le plus loval, consoante as apreciações de 
Maler, representante da França, Havia sido escolhido 
por dever conhecer o Brasil, onde exercera os cargos 
de governador c vice-rei, Completava o ministerio o vig- 
conde de Anadia, encarregado dos negocios da Marinha, 
Exerceram mais tarde esses cargos o conde das Galvêas, que 
foi o successor de Sousa Coutinho, de 1812 a 1814; o conde 
da Barca; c, de 1817 a 1821, o desembargador Thomaz An- 
tonio de Villa Nova Portugal, que começou com as pastas 
da Marinha, da Grrerra e dos Extrangeiros, passando a pri- 
meira ao conde dos Arcos e acabando por assurmi-las todas. 
Era homem prendado, pessonlmente honestissimo, mas de 
tendencias portuguezas accentuadissimas, Acima - delles 
d. João, que a mocidade não preparara para as altas funcções 
que terin de desempenhar pela enfermidade de sua mãe, 
d; Maria 1, o a morte de seu irmão d. José. 

Vivendo entre a insania de sua progenitora e os des- 
mandos de sua incorrigivel e culposa esposa, d. Carlota 
Joaquina, não deixara de se resentir o espirito do principe 
da triste situação em que se achava, Dahi o apresentar certa 
apprehensão, que se traduzia por uma repulsa. accentuada 
pelas medidas violentas e radicaes, uma talou qual timidez 
de acção, e demora nas decisões a tomar, Tradiciona- 
lista por indole, apreciava à principe por esse prisma, os ne- 
gocios publicos que sempre lhe mereceram attenção. Em 
summa, foi elle, como disse Múnch, um caracter bondoso e 
honesto, mas fraco e eredulo. EEE RE 

Não comportava o Rio a necessaria amplidão para O 
acolhimento e agasalho da muita gente, official ou não, “que 
com o regente sé passara de Portúgal para o Brasil Elouve 
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por parte dos recem-vindos abusos, extorsões de casas, es- 
bulhos, que levantaram reclamações e queixas justissimas 
por parte dos lesados, A propria moralidade da cidade sof- 
freu com o estabelecimento da Hucharia real nas proximi- 
dades do Paço. A preserça, porém, do principe regente, a 
affluencia de extrangeiros e forasteiros que ahi acudiam pelo 
desejo do lucro ou melhoria de situação, as medidas postas em 
pratica pelo Governo para adaptar a nova séde da Monar- 
chia, és exigencias da elevada funeção que agora lhe cabia, 
essas circumstancias todas vieram fortemente attenuar, se não 
os eclipsaram, os males e difficuldades decorrentes da nova 
ordem de coisas. à 
Cresceu a população, pois em. 10 annos, affirma Maler, 
foram construidas 600 casas e 150 chacaras, melhorou a Es- 
thetica, e a Hygiene, que era nulla, por assim dizer, surgiu, 
Incrementou-se o commercio e augmentou o movimento tna- 
ritimo. O luxo, quer o official, quer o particular, tambem des- 
pontou, ' 
Instituições, das quaes muitas analogas ás do Reino, fo- 
ram para aqui transplantadas e creadas outras. Pena foi que 
não tivessem surgido peias para contrariar os desmandos 


oriundos do numero excessivo de empregos, verdadeiro peso ' 


morto para o erario público, além de se transformarem em 
aconchego das nullidades vindas ' de Portugal e de que ti- 
ravam o pão pata viverem, 

Appareceram os Conselhos de Estado e da. Fazenda, 
a Intendencia Geral da Policia, a Casa da Supplicação do 
Rio de Janeiro, o Desembargo do Paço, identico ao de Lis- 
boa, as Relações de. Pernambuco, do Maranhão, ete. Duas 
escolas de Cirurgia foram creadas, uma na Bahiae outra 
no Rio, 

Não parou ahi esse inicio da emancipação intellectual 
do Brasil: fundou o conde de Linhares. as duas academias de 
Marinha e Militar, e um esboço de museu nacional foi lan- 
cado, em proporções modestissimas, com a instituição que 
o povo em sua linguagem pittoresca chamava de Casa dos 
Passaros, por cansa dos poucos exemplares ornithologicos 
que, então possuia, 

A idéa acariciada por d. João da fundação de uma uni- 
versidade fracassou com a opposição tenaz, que lhe movera 
o elemento portuguez, receioso de tudo quanto exaltasse o 
Brasil e o deixasse em destaque, quando comparado ao ve- 
lho reino. Em relação ás Artes foi mais feliz o monarcha, 
apoiado intelligentemente pelo conde da Barca. Fundou-se 
a Academia das Bellas-Artes, organizada com artistas fran- 
cezes de merito, aqui chegados em 1816, Era o chefe da 
missão o membro do Instituto de França, Lebreton, e contava 
a mesma entre outros O insigne Debret, os dois Taunay, 
ambos pintores, o architecto Grandjean de Montigny e o 
gravador Pradier. A morte do conde da Barca e vicissitudes 
de causas varias, com - especialidade politica, retardaram a 
abertura da Escola que sómente começou a funceionar em 
1826. Finalmente a imprensa e o jornalismo fizeram a sua 
apparição com a Imprensa Régia e com esta, obras - dida- 
cticas, de moral, poeticas, etc, 

Publicou-se um jornal semi official, a Gazela do Rio 
de Janeiro, e nos annos de 1813 e 1814 foi impressa tma re- 
vista O Patriota; de 1808a 1822 circulou no Brasil, onde 
tinha muitos leitores, o Correio Brasiliense, que- fazia com 
inteligencia a critica dos actos do Governo, Em Portugal 
vedara-lhe a entrada a Regencia. O desenvolvimento do 
credito, imprescindivel ao incremento do commercio, e q 
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augmento das relações economicas foram eg 
didos com a creação do Banco do Brasil, 
o tradicionalismo do regente, isto é, 0 seu apego a 
direitos e prerogativas do poder absoluto, não fôra por el 
repudiado ao atravessar o mar, e taes sentimentos erg 
compartilhados por mititos daquelles que o cercavam, Em 
bora acreditassem os governantes fazer obra Pirámente 
transitoria no Brasil, onde calculavain apenas demorars 
emqattanto soprasse o tufão revolucionario do jacobinism 
napoleonico, trataram comtudo de transportar para; 0 nosso 
paiz, na integra, o complicado apparelho da monarchia:luga, 
Não contavam, porém, com as não pequenas desilltisões Ê 
surpresas, que lhes reservava a empresa, Esquecidos estava 
de que iam lidar com um meio diferente, habitado por-gente 
espiritual, política e socialmente fallando, bem diversa E 
nação portugueza. O acto impensado de d. João corirarder. 
rama que fez de titulos, condecorações e commentdas, por 
homens que de modo nenhum mereciam taes favores e hon. 
rarias, não surtiu o effeito que desejara; em vez de angariar 
proselytos para a causa da Monarchia creou uma fidalguia 
ridicula e enfatuada, sem prestimo algum a não ser de 
gmentar o exercito dos parasitas que viviam á custa das-tendas 
do Estado. Ao lado desta: classe enfileirava-se outta ão 
menos nociva, a dos novos funccionarios nomeados aos mi. 
lhares, verdadeiras sanguesugas dos orçamentos, e semelhante 
gente não tardou a fazer florescer de novo a venalidade ea 
corrupção, para maior mal das instituições, sobre que-lan- 
gavam o descredito e cuja ruina concorriam pata. apressar, 
Outra feição do absolutismo foi a interferencia nos acon- 
tecimentos exteriores, No Norte a intervenção -do: govemo 
de d; João foi salutar, pois muito concorreit para o robis. 
tecimento dos direitos do Brasil sobre sua fronteira septen: 
trional, preparando o trismpho do barão do Rio-Brant 
ne questão das Guianas. No Sul diversas foram as cqusgs 
que influiram no animo do principe e de seus: conselheiros 
para identico procedimento. a 
"Pouco depois da chegada ao Brasil da Familia Real ficara 
resolvido declarar-se guerra á França, conquistando-lhe a 
Guiana. Era um acto politico de grande alcance e de que 
deviam decorrer valiosas consequencias, Organizou-se uma ex- 
pedição terrestre de 500 homens comimandada pelo coronel 
Manuel Marques e apoiada por uma esquadrilha. Em meado 
de Dezembro de 1808 .atacavam os expedicionarios à Cidade 
de Caienna, eujo governador, Victor Hugues, capitulou à 12 
de Janeiro do anno seguinte, embarcando para a Europa com 
a guarnição, Foi nomeado governador da colonia conquis- 
tada o brasileiro João Severiano Maciel da- Costa, depois 
marquez de Queluz, Aproveitou ao Brasil a occupação, pois 
dalli vieram. plantas já acclimadas, como a noz moscada, & 
canna de Caienna, 0 cravo, a fructa pão e outras mais. 
- Pela convenção de 28 de Agosto de 1817-revertia à 
Guiana á França com o seu limite moridional no Rio Oiapoe, 
cuja emboceadura está situada entre o quarto eo quinto grau 
de latitude septentrional”, Referia-se o ajuste-ao que fôra 
estipulado pelo art, 107 do Tratado de Paris, de 30 de Março 
de 1814. Era uma victoria diplomatica que alcançava Por- 
tugal, porquanto obtinha a ratificação do que estabelecera 0 
Tratado de Utrecht, argumento sem par que, com o tempo, iã 
firmar o nosso direito .á fronteira actual, E 
Se por um lado o coração bem portugtez derd, João se 
resentia ainda da perda da Colonia do Sacramento, ardendo 
em desejos de a rehaver, por outto accendia-se.no de 


Ualimente attep: 


ina identi it de proporções 
ta. Joaquina identico proposito, mas 
ai A do por sentimento antagonico, Rubio, o 


maiores e gera a Ta 
qui infanta Carlota Joaquina, no-lo diz nestas 


pistoriador da. 
palavras: - 
0 4D. Carlota, sentindose más espafiola que boriuguesa, 
“.: comprendió la vilanta que encerraban.estas bretensiônes 
vi (a8 portuguezas), desde el momento que para realizarlas 
- se aprovechaban del precario estudo de nuestra península, 
. Esto infiuió grandemente y fuê una de las cousas que más 
“directamente contribugeron à que nuestra infanta formáse 
ed magno proyecto de reunir todas muestras colonias de 
América del Sur 'y ponerse al frente de ellas como re= 
ã gente, em nombre del rey de Espaiia, para que de este 
modo, conla fuerza que producieran la cohesión de'todas, 
fuese menor el peligro de verse desmembradas de la metró- 
poli-y pasar a-manos estrafias. » 


Oestado de effervescencia do Vice-Reino do Prata, ao 
“mesmo tempo que alimentava as esperanças da trefega esposa 
do principe regente, incitava a este para a restauração do 
territorio brasileiro mutilado, Por uma coincidencia curiosa e 
picante, à opposição de intuitos nos dois conjuges se transfor- 
mava agora etn um congraçamento de esforços para um mesmo 
óbjectivo, a intervenção no Sul, Não cra extranha á situação 
a infisencia ingleza. Acompanhara attentamente a Gran-Bre- 
tanhãa marcha dos acontecimentos na America do Sul hispa- 
tihols, ónde já se faziam sentir os pródromos revolucionarios, 
Por motivos de ordem commercial e politica convinha-lhe a in- 
dependencia. das' colonias, não lhe desagradando no momento 
a constituição de um imperio, cuja soberana seria a princeza 
d: Carlota Joaquina. Tornou-se Buenos-Ayres vasto campo 
de intrigas em qué se agitavam os emissarios da princeza 
hispanhola e os representantes do rei portuguez, seu esposo, 
Por ella pendiam os descontentes, desejosos de sacudir o jugo 
da Metropole, como o illustre Belgrano e os dois Penas, aos 
quaes tambem sorria a idéa de uma vasta monarchia na Ame- 
rica, governada por pessoa de sangue real q representante 
legitimo da dynastia reinante na Hispanha, Cresceu a po- 
pularidade -de d. Carlota Joaquina e é bem provavel, caso 
houvera podido transportar-se ao Rio da Prata, que uma tre- 
volução feliz a-teria collocado no throno, embora devesse ser 
ephemero o seu reinado, No Rio tambem trabalhava o conde 
de Linhares, Em carta reservada ao vice-rei de Buenos-Ayres 
convidava-o o ministro a romper com a Metropole, agora do- 
iminada pelos Prancezes de Napoleão, e a acceitar a protecção 
portugueza, Mais tarde nova tentativa foi levada a effeito 
em favor da princeza junto ao mesmo Liniers, o vice-rei. 

Negou-se este a acceder, declarando obedecer única» 
mente á Junta de Sevilha, que agia em nome do legitimo 
soberano de Hispanha, Fernando VII, Vultos como Palmella 
se haviam enthusiasmado pela combinação que faria resurgir 
na America, em proporções colossaes, a união do Aragão 
e Casteila agora representada pelo Brasil e o Prata. Esque- 
<iam-se que as condições não eram as mesmas. Havia em Jogo ; 
Santagonismo de duas raças rivaes, a discordia dos conjuges 
soberarios, e, mais do que tudo, a opposição formal de uma 
grande potencia, a Inglaterra, inclinada-agora a uma emanci- 
Pação completa das colonias hispanholas, A attitude de Li- 
niers e à pressão exercida pelo representante de sua majes- 
tade-britannica, lord Strangford, sobre d. João, fizeram com 
Que este se desinteressasse apparentemente da questão do 
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Prata, A" socapa, no emtanto, ia preparando os elemehtos ne» 
cessarios para firmar a sua pretenção á inargem esquerda da 
caudal, desde que se lhe offerecesse occasião propíéia. 

A revolução de 10 de Maio de 1810 prociamando as in- 
stituições republicanas nas terras platinas ea partida de tropas 
argentinas para o bloqueio de Montevidéo foram o signal da 
intervenção do principe regente, a pretexto de fazer respeitar 
as fronteiras vio-grandenses, expostas ás incursões dos bandos 
dos caudilhos Rondon e Artigas, este ultimo acoroçoado pela 
Junta de Buenos-Ayres, que não podia ver com bons olhos tro- 
pas realistas acampadas em suas raias. A. presença de d. Diogo 
de Sousa a Sul do Jaguarão e o set estabelecimento em Maldo- 


, nado, depois da tomada de Cerro Largo, provocaram o imme-' 


diato retrahimento de -Buenos-Ayres, alliviando-se assim o 
cerco de Montevidéo, onde governava em nome de Hispanha 
d. Xavier Elio. Celebrouw-se um armisticio ilimitado com a 
Junta (Maio de 1812), devendo as tropas' lugo-brasileiras 
voltar para aquem de suas fronteiras. 
Quatro annos mais tarde reencetava o Governo do Rio 
a execução de seu plano de extensão até á margem septen-. 
trional do Prata, À retirada de Montevidéo dos Hispanhóes 
de Vigodet pot força da pressão dos Argentinos e Orientaes 
ea guerra que se seguiu entre os Alliados, tinham implantado 
a anarchia em toda a Banda Oriental, excellente occasião 
para justificar nova invasão. Ao passo que tomava suas 
precauções de ordem diplomatica junto a Madtid e Londres, 
oxdenava o governo de d, João fossem iniciadas as operações 
com as tropas disponiveis, accrescidas de 5,000 homens, 
vindos do Reino, os voluntarios reaes, sob as ordens do 
general Carlos Prederico Lecor, depois barão e visconde da 
Laguna (1816), Ee, 
Após varios combates parciaes, sempre favoraveis aos 
nossos, duas victorias decisivas foram alcançadas. A primeira, 
a de India Muerta (19 de Fevereiro de 1816), ganha pela di: 
visão Lecor, sob o commando de Sebastião Pinto de Araujo 
Correia, sendo chefe dos contrarios o caudilho Fructtiógo 
Rivéra, e a segunda, a de Catalão (4 de Janeiro de 1817), ar- 
rancada ao inimigo pela divisão Curado, em sua maioria com. 
posta de tropas nacionaes (Paulistas e Rlo-grandenses), 
A 20 de Janeiro de 1817 entrava Lecor em Montevidéo, 
O grosso dos adversarios fôra rechaçado para a outra 
margem do Uruguai; impunha-se, portanto, o vadeamento 
do rio, isto é, a invasão das provincias de Entre Rios e 
Corrientes para, exterminio definitivo dos bandos de Artigas, 
quando o avanço foi sustado, Dois tropeços haviam surgido: 
& falladea grande expedição, que da Hispanha devia vir para a 
reconquista de Buenos-Ayres, e a possibilidade da Jtnta dessa 
cidade platina ordenar o ataque aos Luiso-Brasileitos, trans» 
formados em invasores, decisão que seria applaudida por todos 
os Argentinos irritados com a violação do territorio nacional. 
A situação confusa em que se debatiam os belligerantes, 
o proprio Artigas combatendo ao mesmo tempo as forças de 
d. João e os soldados argentinos, era antes favoravel á nossa 
politica, porque, se tivessem sido amistosas as relações do catt- 
dilho oriental com os Buenayrenses, é quasi certó que o di- 
ctador Pueyrredon teria reclamado a posse da Banda Oriental, 
“appellando”, como diz o sr, Oliveira Lima, “para a itman- 
dade de raça e a solidariedade hispano-americana”, 
Aproveitou-se Artigas da inacção de-nossas forças. Str= 
prehendeu o audaz guerrilheiro, valendo-se da sua superio- 
dade numerica, as tropas do brigadeiro José de: Abreu em: 
Ibirapuitan Chico, infligindo-lhes sérias baixas; mas a vinda, 
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inopinada do conde da Figueira, capitão-general do Rio 
Grande do Sul, acudindo á-marcha-forçada com a gente que 
tivera disponivel, fez com-que se invertessem os papeis. Áta- 
cado Artigas em Taquarembó, 'sofireu completo desbarato 
(22-de Janeiro de 1820). : j 

“Assignala esta victoria o fim virtual da campanha do 
Sul, porque a sizania entre os caudilhos orientaes como que 
completou a desaggregação da resistencia. Artigas, alma da 
repulsá ao invasor, teve que fugir para:o Paraguai onde o 
conservou preso o dictador do paiz, dr. Francia; quanto a Ri- 
vera, perseguido e sem garantias, entregou-se. 

“Protestara Fernando VII contra a occupação de Monte- 
vidéo é da Colonia do Sacramento pelas tropas do Brasil e re- 
solveu, mau grado os poucos recursos do erario hispanhol é a 
extrema agitação do paiz, organizar e enviar à America uma 
gtande expedição para restaurar o Vice-Reino do Prata, Con- 
centraram-se para este fim numerosos batalhões na Ilha de 
Leon em Cadiz, mas, como já estivessem minados pelos ideaes 
tevolucionarios, negaram-se a partir, sublevando-se (1820) 
ados.gritos de — Viva a Constituição de 1812! — cuja adopção 
exigiam, 


 « Pelo tratado de 31 de Julho de 1821 foi a Banda 

Oriental incorporada ao Brasil sob o nome de Província 

. Cisplatina, conservando, porém, as suas leis, a sua lingua, 
e uma especie de autonomia, » 


Realizou-se a annexação por um processo deveras curioso 
e inedito. Pôra a Junta de Montevidéo que, agindo de modo 
autonomo, resolvera a reunião ao Brasil sob:a denominação 
de “Cisplatina” porque fallecia ao governo de d, João VL.o di- 
teito de o fazer, visto haver declarado que sustentara no Prata 
uma guerra de “pacificação”, respeitando a legitima posse 
de Hispanha. a ponto, de se. comprometter a defende-la 
contra: a .“anarchia republicana” de Buenos-Ayres, como de- 
nominava aos governantes argentinos. Felizmente o pronuncia- 
mento de: Cadiz veio afastar o perigo de novas complicações. 
- Assim: conseguiu levar ao cabo o monarcha portuguez o 
seu sonho. de reintegração no Reino do Brasil dos territorios 
que guerra infeliz com os Hispanhóes no Sul lhe fizera perder, 
Dissemos —. Reino — muito de industria, porque em virtude 
do decreto de 15 de Dezembro de 1815 fôra o nosso paiz cle- 
vado" à essa dignidade, proeminencia e denominação”, 

Em Março do anno a seguir passava d. João, por motivo 
do fallecimento de sua mãe, a usar o titulo de rei do Reino 
Unido de Portugal, Brasile Algarves, realizando-se sómente a 
sua acclamação, adiada por varias causas, entro as quaes avul- 
tava a Revolução Pernambucana, a 6 de Fevereiro de 1818. 
A reacção nativista do. Norte viera sacudir a quietude da 
Côrte no, Rio no momento em que se absorvia: nos prepara- 
tivos das festas da Cordação. . 


| XE 
rj Revolução pernambucana de 1817 


Duas causas concorreram para o fomento da revolta dé 
1817: uma de ordem theorica, o apego á liberdade politica e 
social que as grandes: convulsões do fim' do seculo anterior 
tinham sobremodo exaltado, outra de caracter concreto, a 
rivalidade de raças que a emigração portugueza de 1807, com 
as suas consequencias, viera ainda mais exasperar, Reindes e 


Ec BBÓ es 


naturaes do paiz detestavam-se, atirando-se Mutuament: 
doestos que o fermento nativista exaggerava. nox 
que muitos dos que tinham vindo fugidos 


tanto improductiva, pesando nos orçamentos, ao m 
tempo que entorpeciam o desenvolvimento do paia, Pai 
senga do rei e de todo o apparelho governamental -fóra. il 
dissemos, de extraordinaria vantagem para os Brasiiros 
que, já emancipados sob o ponto de vista economico, iam 
gradualmente conquistando todas as prerogativas politicas 
a que se julgavam justamente com direito. O.-maior. emo 
por parte dos dirigentes foi não attender ao mal-estar que 
existia entre os filhos do paiz e-os Portuguezes, pelo :facto 
de persistirem estes, em sua maioria, na opinião erronea de 
querer tratar o Brasil como verdadeira colonia, a que se 
concedera, a titulo provisorio e por força maior; ampla au. 
tonomia, Dahi decorriam excessos lamentaveis Poro-párte 
de alguns, manifestações inequivocas de arrogancia e prepo- 
tencia exhibidas por outros, symptomas estes de, coisa vais 
grave e decisiva, sa ; 
Era capitão-general de Pernambuco Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, lettrado e douto, pouco dado a violem. 
cias e até mesmo rebelde a demonstrações positivas de ener- 
gia, embora se coadunassem com o ideal da justiça de que 
era cultor, Medidas de sua alçada não haviam sido tomadas 


em-tempo. para sanar males que, por si, incapazes de justifi.. 


carem uma revolução, bastavam para. desculpar um motim, 
Andava atrazado o soldo da guarnição de Pernambuco, e-a 
vida na Capitania encarecera de muito. pela escassez real dos 
generos de primeira necessidade, aggravando-se a: economia 
publica pelo monopolio odioso dos mesmos por deslavados 
açambarcadores, O descontentamento, que lavrava na popi- 
lação, adrmiravelmente concorria para o exito do-que se-tra- 
mava nas lojas maçonicas do Recife e nos conciliabulos, onde 
não fôra tão feroz o sigillo que não deixasse transpirar algo 
de compromettedor para os conspiradores, chegando 'o echo 
enfraquecido dos conluios aos ouvidos do proprio capitão- 
general, 1a 

Por muito tempo, porque assim lhe impunham a indole 
pacífica e a cultura philosophica, reluctou Miranda: Monte. 
negro em proceder energicamente, talvez por não lhe inspirar 
a devida confiança a tropa: de linha, cuja indisciplina notoria 
crescera ainda mais com a presença nas fileiras de officiaes 
portuguezes e brasileiros, naturalmente antagonicos e mútta- 
mente suspeitosos, Forçou-o a tomar attitude a denuncia: po- 
sitiva de um levante militar, em que estavam envolvidos 
officiaes do regimento de artilheria e do corpo de infanteria-do 
Recife e mais alguns civis, Em vez de agir-com seguranças 
ptomptidão, attingindo logo os cabeças presumiveis do mo- 
vimento, como. que atixiliou Caetano Pinto aos revolucio- 
narios, revelando-lhes o seu plano de acção nas proclamações 


de 4 e 5 de Março de 1817, por elle endereçadas á tropa e 0 


povo, Foi sómente a 6 que reuniu o conselho doscinco generaes 
da guarnição para deliberar sobre os acontecimentos, ficando 
resolvido mandar prender 13 dos accusados, entre.os qtuaes 0 
negociante Domingos José Martins, Antonio Gonçalves da 
Cruz, o padre João Ribeiro Pessoa e Vicente Ribeiro dos 
Guimarães Peixoto, todos civis, e os militares Domingos 
Theotonio Jorge, capitiio commandante do. Trem, o capitão 
de artilheria João de Barros Lima, o capitão. Pedro da Silva 
Pedroso, José Mariano Carvalho de Albuquerque, o segundo 
tenente Antonio Henrique Rebello e o ajudante do regimento 


de além. o: 
tabelecendo-se no Brasil, ahi levavam vida ara a E 
) o 


Manuel de Sousa Teixeira. Ás prisões dos civis e 
de alguns militares, como a de Teixeira, foram efectuadas sem 
reluctancia, mas a attitude severa e imprudente do briga- 
deiro Barbosa de Castro, 80 executar n diligencia no quartel 
do regimento de artilheria, provocou reacção lamentavel, 
Foi.o velho soldado morto por um seu protegido, o capitão 
João-de Barros Lima, o “Leão Corôado", que lhe atravessou 
é corpo com a espada, sem que nenhum dos officiaes presentes 
eshogasse o mais pequeno gesto em defesa da victima. 

-. O:ajudante de ordens do governador, o tenente-coronel 
Alexandre Thomaz d'Aquino de Sequeira, enviado para -te- 
stabeleçer a ordem, foi morto a tiros pelos soldados do ca- 
pitão. “Sitya- Pedroso, Não: encontrando resistencia, espa- 
lharam-se os amotinados pelas ruas e praças aos gritos de — 
Viva a Independencia | Viva a Patria! — mais tarde entre- 
meados ;de. outros subversivos como :o de — Morram os 
macinhéiros !— epitheto dado aos Portuguezes e, por ex- 
tenção, aos extrangeiros. 

- Foram logo soltos os. presos políticos e abertos os car- 
ceres, onde estava a ralé da cidade, á qual vieram logo juntar-se 
vadios e facinoras, Esta turba ignobil entrou a fazer dis 
turbios e excessos, cabendo-lhe exclusivamente a responsa- 
bilidade das 50 a 60 mortes que então-se deram, consoante 
provam os depoimentos. insuspeitos de varios capitães de 
navios fundeados no Porto do Recife por occasião do levante. 
Nada fizera o governador pera sufioca-lo, embora dispizesse 
de força; encerrou-se na Fortaleza do Brum e deixou a revo- 
lução entregue.a si mesma. À acção decisiva dos rebeldes, a 
tomada da. ponte: do Recife pelo capitão Pedroso, segundo 
afirmação do francez 'Tollemare, testemunha presencial 
do facto e digna de todo o credito, não sofiveu repulsa por 
paite da legalidade, 

O terror que espalhara a revolução triumphante fizera 
com que muitos habitantes, portuguezes com especialidade 
e-commerciantes na maioria, abandonassem a cidade, indo 
buscar refugio na .Bahia, cujo governador, o energico conde 
dos Arcos, pelas medidas de que se serviu, abafou no berço 
qualquer: manifestação dos elementos locaes, que deviam 
estar em relação. com os republicanos do Recife. O emissario 
destes, o padre José Ignacio Ribeiro, por alcunha o “Padre 
Roma”, preso ao desembarcar quando vinha. das Alagõas, 
foi julgado summariamente. e fuzilado. 

No Ceará o. sub-diacono José: Martiniano de Alencar 
foi detido no Crato, quando procurava levantar a Capitania, 
Adheriram Alagôas e a Parahiba, mas sem. enthusiasmo, 

“A revolução, começada. pela indisciplina e o assassínio, 
rapidamente dominou os arreganhos terroristas do inicio, 
mantendo a paz publica. O representante da França, Maler, 
referindo-se go levante, escrevia: '' A 8 de Março a ordem 
e a tranquilidade estavam perfeitamente restabelecidas". 

Mantivera-se no Brum Caetano Pinto Montenegro, e 
delle sómente sahiu a caminho do Rio. Assignada por elle a 
capitulação, com a cual concordara o conselho dos cinco 
Seneraes, foi embarcado incontinente em uma escuna e des- 
pachado para à Capital, onde o Governo mandou que se reco- 
hesse preso -4 Ilha das Cobras. 

Os revolucionarios constitiuiram uma junta provisoria 
de'cincó membros:-o negociante. Domingos José Martins, O 
Padre João Ribeiro Pessoa (como governador civil), o 
capitão: Domingos Theotonio Jorge (como commandante 
das armas), o proprietario Manuel Correia de Araujo e o 
dr, José Luiz de Mendonça. Fôra a adhesão deste arrancada 


do Recife 
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pela violencia, sendo até coaretado em suas opiniões:a ponto 
de ter que redigir a primeira comunicação dos republicanos 


de Pernambiico, O preciso, em que expoz em linguagem em- 


phatica,'e violenta por vzes, os successos decorridos, as 


queixas articuladas e as reivindicações: exigidas. 
Domingos José Martins parece- ter sido o verdadeiro 


chefe do movimento pela audacia' natural que revelara e a 
grande confiança que depositava em si proprio. O. depoi- 
mento do ouvidor. Antonio Carlos e o testemunho de Tolle- 
mare, que- se completam, apresentam-o como. homem falho 
de dignidade e o -accusam de “haver procedido com pouca 
" delicadeza, nos meios que empregou para fazer fortuna”, 
* Tinha firmeza, resolução e energia, predicados necessarios em 
um revolúcionario; faltavam-lhe, quiçá, o caracter e a supe- 
rioridade moral indispensavel no homem que assume, a -re- 
sponsabilidade tremenda da direcção de um levante político, 
Possuidor de certa instrucção, vivera por algum tempo: na 
Inglaterra e alli havia adquirido os principios liberaes, de que 
' fazia alarde e pelos quaes se batia, Poa 


Já bem diverso era o padre João Ribeiro Pessoa, 


“quer oapreciemos atravez o auctor das Notas dominicass, quer 
. Ouçamos-a seu respeito a opinião do inglez Koster. Ambos 


o consideravam como sendo ' homem instruído: .e bondoso, 
de grande caracter, admirador enthusiasta do: philosopho 
francez Condorcet, o que bem indica a sua pureza d'alma; 
digamo-lo de passagem, e têndo apenas tima ambição, coino 
alli se dizia, “'de viver sómente para a liberdade |"! Falta: 
vam-lhe, entretanto, as qualidades de um pastor de povos, 
porque, refere Tollemare, “tinha mais enthusiasmo do que 
talento administrativo. Não. conhecia os homens; a axte 
de manejar-lhe as paixões era-lhe tão desconhécida como a 
intriga, Este homem. seria capaz de sacrificatr-se pela patria, 
mas não de a salvar", pe Es 

Condensou muito bem Oliveira. Lima a acção inicial da 
revolução de 1817 nas seguintes palavras: 


« A revolução de Pernambuco seguiu a marcha de 
todos os pronunciamentos militares! começou por au- 
gmentar no triplo ou quadruplo o soldo dus tropas, dos 
defensores, ofiicines e soldados, da patria e da liberdade, 
o que facilitou a circumstancia de se acharem no Erario 
cerca dê 800.000 escudos, sendo 200.000 em bilhetes do 
Banco do Brasil, Depois, para ângariar o favor popular, 
o governo provisorio aboliu varios impostos, entre elles 
o de subsídio militar, de $160 por arroba, sobre a 
carne; para prover a sua segurança, determinou a com- 
pra de armas e munições, montou em guerra um brigue, 
duas canhoneixas e outra embarcação, fazendo appello a 
marinheiros extrangéiros por desconfiar dos Portuguezes, 

"e permíttiu o 'levantarem particulares companhias de 
cavallaria: para dar arrhas do seu fervor democratico, 
ordenou o tratamento de — vós — entre os patriotas; 
para conciliar a classe agricola, já que a' mercantil lhe 
fugia, facilitou o pagamento das dividas á extincta Com- 
panhia de Pernambuco, cuja liquidação ainda durava, 
e differiu a emancipação dos escravos, proclamando — 
que a base dé toda a sociedade regular é a inviolabilidade 
de qualquer especie de propriedade. » a 


Os emissarios da Junta do Recife no exterior nada obti- 
vetam que redundasse em favor do movimento. Não encon: 
trou echo a revolução nas colonias hispanholas da America, 
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e nos Estados Unidos as reclamações do Governo Portuguez 
produziram o effeito desejado, isto é, impedir a quebra da neu- 
tralidade. Na Inglaterra a attitude do Governo, com a inter- 
venção do habil e clarividente diplomata. que era: Palmela, 
foi antes hostil aos revoltosos. Entretanto, sómente logrou 
d. João VI o apoio moral britannico, pois lhe foi negada a 
coadjuvação dos navios de guerra inglezes para suffocar a 
revolta. : ' 

Estalara esta em ruim oçéasião pata o Governo Real, 
A guerra do Sul consumia-lhe os recursos em homens, muni- 
ções e dinheiros; os claros nas tropas de guarnição eram 
muitos, é os officiaes, apesar de numerosos, estavam “pouco 
affeitos á profissão. Em tal emergencia: bastante lhe valeram 
a tranquilidade reinante em todo o paiz e a repulsa que se 
notava .no Rio de Janeiro contra o movimento do Norte, 
considerado por muitos como ameaçador, porquanto, na hy- 
pothese de se tornar vencedor, implantaria a anarchia no 
Brasil. Pôde por conseguinte organizar o Governo a reacção, 
mas devia ser a sua acção summamente habil, pois se tratava 
da repressão de um levante republicano provocado por 
Brasileiros, e o emprego quasi que exclusivo de soldados 
portuguezes setia, e com razão, considerado como affrontoso e 
anti-nacional,. Emquanto a ésquadra do almirante Rodrigo 
Lobo bloqueava estreitamente o littoral de Pernambuco e da 
Parahiba, era preparado um corpo expedicionario sob as 
ordens de Luiz do Rego, Na Bahia, o conde dos Arcos reunia 
forças pata a-columna do marechal Cogorninho de Lacerda, á 
qual iam aggregar-se as milicias de Sergipe e os legalistas 
das Alagõas. Avangou lentamente Lacerda com os seus 2,400 
homens pará o Norte sem encontrar séria resistencia. 

- À desordein e o desanimo já reinavam nos arraiaes repu- 
blicanos, onde não correspondera o povo ás exhortações dos 
fautores do movimento de 6 de Março, dos quaes, alguns 
apenas, como Domingos José Martins, o padre João Ribeiro e 
o capitão Domingos Jorge não desertavam dos seus ideaes, 

A massa poptilar, que não vira a sua sorte melhorar, 
como lhe haviam imprudentemente promettido, conserva- 
va-se em: expectativa, talvez por não ter ainda bem com- 
prehendido a situação. 

As deserções que se davam-nas fileiras das forças repu- 
blicanas eram reprimidas pelo fuzilamento, quando eram os 
culpados apanhados, violencia que não contribuia pouco 
para o descredito do regime, Por outro lado avyultava a emi- 
gração causada em parte pelo descontentamento, que gerara 
O governo provisorio por seus actos, e tambem pelo receio do 
bombardeio da cidade pela esquadra portugueza, Produziu-se 
uma reacção fomentada pelos realistas, começo de una guerra 
civil, Entrementes derrotava 0 marechal Lacerda, em Ipojuca 
(13 de Maio de 1817), ao “general” dos revolucionarios, Fran- 
cisco de Patila, Cavalcanti, que se acolhia logo após ao Recife, 
ao-mesmo tempo que lhe cahia ás mãos Domingos José Mar- 
tins desfalcado de recursos, depois de luctar improficuamente 
contra o movimento sedicioso, hostil ao governo provisorio. 

Trataram então de capitular os republicanos, não  accei- 
tando o almirante Lobo os termos da sua proposta, apesar 
da ameaça de Domingos Theotonio, acclamado dictador, de 
mandar trúcidar à todos os Exropeus, Iniciaram então os 
revolucionarios a-sua retirada do Recife, dirigindo-se para 
Olinda em numero de quasi 6.000, Conta Tollemare que a 
contra-revolução rompeu logo após'a evacuação da cidade 
pela gente-de Theotonio Jorge, Marinheiros desembarcados 
dos navios mercantes portuguezes, .então no porto, tomaram 
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os fortes e 'quarteis, emquanto a multidão ace ci 
— Viva el-rei | — obedecia ao mando de sa ii 
desertor da causa a que-pertenceta, e soltava os a ind 
ticos (20 de Maio de 1817). Rd ET 

* Assumiu o governo Rodrigo Lobo: ématar E 
gava a expedição do Rio, forte de 4000 :8 54000 Vo Che: 
Os republicanos, desamparados por seus chefes, dama 
voltando muitos delles ao Recife, onde se entregaram dg 
ctoridades realistas, Dos maioraes um, o padre Too Rib, 
de accôrdo com as suas doutrinas e talvez Suggestionado! Bi 
exemplo de seu mestre, o illustre Condorcet, Rag 
curar refugio na morte voluntaria antes que lh'a iii 
os adversarios. Outros, que não imitaram o seu procedimeita; 
deviam encontra-la no patibulo, como Domingos Tósé Mar. 
tins e José Luiz de Mendonça, que tinham sido envia Y 
Bahia algemados, como exigiam as justiças da epocha 
mingos Theotonio, Barros Lima, o vigario Tenoriá 
maracá e Antonio Henriques, trahidos pelos proprios parti 
darios, foram julgados e condemnados á forca; cóm extapção 
do ultimo, já no governo de Luiz do Rego, que chegara ao 
Recife com o corpo expedicionario em 29 de Junho, » Ea 

As cabeças das victimas, como mandava atisança bar. 
bara do liv. v das Oyd, do Reino, ficaram expostas.em logates 
publicos para servirem de escarmento aos povos! Sorté"égual 
tivera o desditoso João Ribeiro Pessoa, “cujo corpó imuti 
lado foi passeado em triumpho, entre motejos, pelas ruas 
da cidade”, , o É ERR 

A noticia da suffocação da revolta pernambucana foi 
recebida no Rio com intenso jubilo e manifestações públicas 
de regosijo. Veio perturbar a alegria dos subditos e do sóbé 
rano a severidade excessiva, com que se houvera Luiz do 
Rego no castigo aos revolucionarios, apesar da benignidade 
das instriucções que recebera ao partir e ás quaes tinhá sido 
extranho o rei, : 

Depois das naturaes vacillações de um espírito contem- 
porizador, como era o de'd, João VI, ficou assentado fosse 
substituida & justiça militar por uma alçada composta de 
quatro inagistrados, sendo o seu presidente o desembargador 
Bernardo Teixeira Coutinho, Tão cruel e sanguinoso se-zé 
velou o tribunal civil, que acolhia favoravelmente a delação, 
quando não a cultivava, que o proprio Luiz do Rego contra 
elle representou ao rei solicitando, e com elle'o - Senado da 
Camara do Recife, a amnistia para os presos, Attendeu o 
monarcha ao pedido no dia de sua cordação, 6 de Fevereiro 
de 1818, ordenando fossem suspensas e conciuidas todas as 
devassas e declarando nulla qualquer prisão feita depois 
dessa data. Mais tarde a Relação da Bahia annullou todo 
o processo, apenas retendo no carcere a Pedroso e José Ma: 
tiano, accusados de homicidio e pot: isso" condemnados a 
degredo perpetuo. - i 

Nesse mesmo anno de 1817 graves acontecimentos se 
desenrolaram em. Lisboa, com tal ou qual connexão ao que 
se passara em Pernambuco. Já de ha muito existia em Por: 
tugal a vontade de fazer regressar ao Reino a Família-Real, 
por julgarem muitos que a presença de -d. João VI resti 
tuiria o paiz á vida normal, ibertando-o da tutela ingleza 
do marechal Beresford. Urdida uma. conspiração, foi denun- 
ciada 4 Regencia que imediatamente ordenou a prisão dos 
implicados, entre os quaes estava o general Gomes Freire de 
Andrade, Submettidos a conselho -de guerra foram 12 con 
demnados á morte, sendo uma das victimas aquelle ilustre 
militar. aqua 


ta crescendo 
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em Pernambtico, o governo constituido dominou 
mas por- pouco tempo, porque tres annos mais 
ativa, a revolução do Porto, ia ser victo- 


Como 


asituação, 
tarde nova tent 


No descontentamento dos Portuguczes obedecia, E varias 

e uma delas, certamente não de sómenos importancia, 
cia inénio cada vez maior das duas partes formadoras 
o Monarohia Lusa. O antagonismo de Portugal e do Brasil 
dia a dia, mais e mais irreduetivel por se in- 


entrar de factores profundos e da, propria essencia intima dos 
sp 


is. povos. ' . g . 
o po o prisma economico à relação entre ambos só po- 


deria ser da subordinação do segundo ao primeiro, por convir 
a este o regresso ao regime. anterior do menopalio, hypo- 
these «inacceitavel para à autiga colonia, cujo progresso 
detava justamente da Wberdade de commerciar com, tadas 
as.nações. Por otttro tado, sob a pressão da política curopéa, 
ficara Portugal na dependencia dos interesses do Brasil, Dos 
rendimentos do Reino é guns eram distrabidos para às cxi- 
gencias dos negocios americanos de d, João VI. À campanha 
do Sul por si só consumira quantias avultadas, além de se 
transformar em sorvedoiro de homens. À princípio tinham 
sido requisitados 6.000 e logo mais 4,000. Tornara-se dificil 
o seu recrutamento pela hostilidade franca de uma poptilação 
rutal, que via escassear 08 braços reclamados pela tavoira, 
O desapego do tei pelas coisas portuguezas irritava os 
Reinóes, que o sabiam preoceupado apenas com as suas 
aspirações na America, AA 

De testo outros factos havia para excitar ainda mais 
os animos; a mal disfarçada hegen mia britannica, assignnlada 
em Lisboa pela presença do marechal Beresford, e a exis- 
tencia nã Hispanha de um fóco de Hberalismo em plena 
actividade. O trabalho dos liberaes hispanhões se manifos- 
iara intenso no reino vizinho, onde não lhes convinha que 
perdurasse o absolutismo fuvoravel a qualquer reneção 
contra as idéas democraticas, cuja implantação em Portugal 
redundava em uma questão de tempo, Triumpharam na 
Europa oceidental com a Revolução Tranceza e sobretudo 
coma sua continuadora, a grande Convenção Nacional, as 
iórmulas constitucionaes destinadas a varrer o governo dos 
reis, substituindo-o pela vontade dos povos. 

Não escapara a Beresford a agitação surda, que minava 
Portugal, prenunciadora de um levante; por isso achou de 
bom alvitre vir ao Brasil e exp6r pessoalmente ao rei a si- 
tação. delicadissima do velho Reino, para a qual o unico 
remedio era a volta do monarcha como factor capaz de sustar 
ainda. a revolução imminente. Deprraria o general inglez no 
Brasil com os mesmos elementos de perturbação, 

As idéas modernas tinham encontrado meio propício 
no sólo americano, onde as aspirações nativistas coticorriam 
extraordinariamente para o seu medrar, Nas corporações 
militares taes sentimentos se conçretizavam em rixas re- 
quentes entre soldados das duas nacionalidades e nas 
demonstrações repetidas de desprezo mutuo por parte dos off- 
ciaes. Entendiam os do Reino que aos Brasileiros só de- 
vera ser consentido o accesso até ao posto de capitão, os 
demais sendo da sua. exclusiva competencia. Nos meios civis 
era commentada com amargura a condição privilegiada dos 
Reinóes no commercio, já locupletados que estavam com as 
sinecuras do funccionalismo publico. Aos olhos dos filhos 
do paiz hão passavam taes regalias e vantagens de vexações 
Propositadas e revoltantes privilegios, 
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Por conselhos. de Beresford foi. aventada a partida do 
principe d. Pedro, filho mais velho de d. João VI, para 
Lisboa, já que se mostrava o monarcha pouco inclinado em 
regressar á patria; masa habitual demora em executar as 
resoluções assentadas fez com que o marechal voltasse só 
e tardiamente, porque lhe impediu o desembarque a revolução 
vencedora (1820). ' 

A noticia do triumpho constitucional do Porto chegou 
ao Rio de Janeiro a 17 de Outubro, causando certo abalo 
em d. João, partidario intransigente e sincero da monarchia 
absoluta. Collocado frente a frente com a dura realidade, o seu 
espirito contemporizador e antes optimista, desta vez suc- 
cumbiu. Comprehendeu a gravidade do momento, em Pot- 
tugal como no Brasil, ambos trabalhados pelos fermentos 
do liberalismo. Notou Maler, o perspicaz diplomata, francez, 
que “ experimentava o rei uma sensação penosa e uma 
certa reluctancia a examinar a questão na sua verdadeira 
luz ". | 

As novas notícias trazidas a 12 de Novembro pelo bri- 
gue de guerra Infante D. Sebastilio, vieram tirar a el-rei todas 
as illusões que ainda acalentava. Fôra irremediavel a der- 
tota do absolutismo, e por isso cumpria resolver a crise para 
evitar que da revolução do Porto sahisse uma mudança de 
dynastia ou uma substituição de regime, 

A 1 de Janciro de 1821 rompia um moviinento militar 
no Pará, sympathico á revolução portugueza; potico depois 
imitou a Bahia o exemplo que lhe dava o Norte. Brasileiros 
e Lusos, confundidos no mesmo arroubo de liberalismo, 
congiram o capitão-general, conde da Palma, a resignar o 
governo em favor de uma junta provisoria (1 de Fevereiro 
de 1821). Em Pernambuco, o proprio Luiz do Rego adheriu 
ao movimento, providenciando para a eleição de deputados ' 
à Constituinte Portugueza. 

Egual agitação era de prever no Rio de Janeiro, cuja 
população, no conhecer as noticias do que se passara em Por- 
tugal, mudara quasi instantancamente de attitude. Ordeira e 
respeitosa até então, começou a accusar symptomas de tur- 
bulencia que presagiavam a sedição. Após muita hesitação, 
solicitado pelos seus dois fieis conselheiros, o conde de 
Palmella e o desembargador Thomaz Antonio, discordantes 
nas opiniões, perplexo quanto .á resolução a tomar, ota pre- 
stando otvidos ás insinuações britannicas para depois lem- 
brar-se da Santa Alliança, panacéa infallivel para a reposição 
da antiga ordem de coisas, acabou por fim o rei em annuir áida 
a Lisbon de um membro da Casa Real, o principe d, Pedro, 
para entender-se com as Côrtes Portuguezas, Resolvia con- 
comitantemente convocar tambem Côrtes no Brasil, con- 
stituidas pelos procuradores eleitos pelas Camaras municipaes 
das cidades e villas principaes do Reino do Brasil e das ilhas 
dlos Açores; Madeira e Cabn Verde. 

Era por esta oceasião nomenda uma junta de 20 membros 
para entrar em relação com os deputados brasileiros e exa- 
minar quaes as disposições da futura, Constituição que fossem 
applicaveis ao nosso paiz (22 de Fevereiro de 1821). Ao 
elemento portuguez do Rio não agradaram estas disposições 
de d. João VI, em que enxergavam demasiado americanismo. 
A reacção inevitavel não tardou, 

Rompeu o motim, a que adheriu a guarnição, para forçar 
a vontadeclo rei co obrigar á obediencia ás Côrtes de Lisboa, 
acceitando uma constituição ainda por elaborar, e regres-. 
sando 4 patria o mais breve possivel. Segundo .o mesmo 


Maler foram cabecilhas do movimento os majores Antonio 
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de Padua da Costa e Almeida e Antonio Duarte Pimenta 
e os padres Góes e Macambôa, 

O levante de 26 de Fevereiro, a que não parece terem 
sido alheias altas personalidades políticas, conseguiu o fim 
almejado. O proprio principe real talvez não estaria de todo 
innocente de culpa por força da ambição do mando, que 
já despontava nelle, e da facilidade em acceitar as instiga- 
ções que lhe eram feitas “pela má gente de que se deixava 
rodear e aconselhar”, segundo a phrase do circumspecto, mas 
perspicaz Palmella. Por isso, como faz observar Oliveira, 
Lima, “não apparece (o principe) isento de cumplicidade aos 
que reparam na celeridade, com que compareceu no logar da 
reunião das tropas amotinadas, desde a madrugada, no Largo 
do Rocio; na facilidade com que se prestou a assumir a direc- 
ção do levante, recebendo os protestos, as reclamações e as 
imposições, como se de tudo estivesse inteirado; na presteza 
com que do terraço do Theatro de S, João, por entre accla- 
mações freneticas, jurou em nome do rei deferir quanto delle 
exigiam, exhibindo uma passividade que lhe não estava no 
temperamento e apresentando elle proprio á multidão revôlta, 
para approvação, uma lista de ministros e outros funcciona- 
rios executivos — intendente de Policia, general comman- 
dante das armas, thesoireiro-mór, administrador da Fazenda 
Real, etc., — preparada de antemão”, 

Obrigado d. João VI a comparecer no theatro para re- 
forçar com a sua presença o decreto de annuencia, que a se- 
dição lhe arrancara, assim fez, renovando as declarações e 
acceitando como suas todas as promessas feitas por d. Pedro. 
O enthusiasmo popular, chegado ao auge, se traduziu por uma 
dessas manifestações, de que são costumeiras as multidões: 
desatrelladas as parelhas da carruagem real, foi esta arras- 
tada pelos mais exaltados em meio de um alarido ensurde- 
cedor, À emoção a que fôra o rei anteriormente submettido 
eo pavor, que lhe inspiravam acclamações que vinham con- 
trariar os mais intimos de seus sentimentos, provocaram nelle 
perturbação nervosa profunda, acompanhada de uma crise 
de lagrimas, perdendo quasi os sentidos, 

Constituiram o novo ministerio do rei, que lhe fôra im- 
posto e que devia ser o ultimo, Sylvestre Pinheiro Ferreira, 
Joaquim José Monteiro Torres e o conde de Louzã, Era Syl- 
Vestre Ferreira espirito liberal ce de um constitucionalismo 
adeantado, o que demonstra quanto havia mudado a orien- 
tação política do Governo, Embora estimasse d, João ao 
ministro, difficilmente se coadumaria a sua educação absolu- 
tamente com o modo de pensar “jacobino”, a seus olhos, de 
Seu auxiliar; entretanto, em dois pontos se comprehenderam : 
no emprego de processos de brandura e persuasão no exer- 
cicio do governo e na preferencia da ida do principe real a 
Lisboa. - 
= Deviam, no emtanto, os acontecimentos decidir de modo 
diverso, 

Tornara-se angustiosa a situação pela existencia de duas 
correntes politicas oppostas, a portugueza e a brasileira, ne- 
cessariamente antagonicas. À primeira, e a declaração da 
tropa lusitana do Rio o deixava transparecer, pretendia con- 
servar O Brasil para Portugal em nome dos interesses deste, 
O que equivalia obrigar paií novo e quasi emancipado a re- 
trogradar á condição de colonia; quanto á segunda, além da 
autonomia ampla que reputava indispensavel ao progresso 
do Povo, reclamava para os naturaes os mesmos direitos de 
que gosavam os do Reino, sem fallar de providencias energicas 
que ptizessem paradeiro á campanha de desaggregação do 
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todo brasileiro, caracterizada pela adhesão funesta das pro. embarque precipitado da Familia Real, 14 annos antes, a 


inci e Li edienci , “caminho do exílio. 
do Rio E! E POR e DD OEA Govero | dm anoitecer de 24 seguia o rei para bordo da nau 

Para os elementos portuguezes d'aquem e além-mar não D. João VI, aa DA e pa [o prai 
era admissível a permanencia do monárcha no Brasil, these e dois dias depois, à 26 de Abri 1 astaya-se para 
que os filhos do paiz repelliam, porque a presença de d, tdo À sempre. Na esquadra composta de Os seguiam cerca 
aqui era de todo proveitosa, por facilitar immenso a conse. de 4.000 pessoas e 50 milhões de cruzados, E: 
vação de um Brasil-Reino independente, Comsigo levava O monarcha a endade da ferra amore 

Aventavam os primeiros que a ida do réi a Lisboa sal. cana é a” convicção arraigada a separação cetaata do 
varia a Monarchia, ao passo que a presença do principe Brasil do tronco lusitano, em futuro não remo O. menos 
d. Pedro, como regente no Rio, seria o bastante, até que ella aproveitasse ão set herdeiro, a lj não teghetavinho 

Ê Ea » Bié que as elle dirigidas ao filho, dois dias antes da partida: 
Côrtes Lusas estatuissem definitivamente sobre o futuro dy as palavras por € 
patria brasileira. 

A 7 de Março de 1821 cedia o soberano, bem contra a 
vontade, ás imposições da tropa portugueza, 4 opinião dae 
maioria do ministerio e aos conselhos do Governo Britannica, 
Annunciou a sua partida para a Europa, ficando o Principe 
no Brasil em seu logar. Ao mesmo tempo, outro decreto inan. 
dava proceder á escolha dos eleitores parochiaes para a eleição 
dos deputados brasileiros ás Côrtes Portuguezas, A. eleição 
veio acirrar as rivalidades entre os dois partidos, creando um 
ambiente de desconfiança e de irritação, que permittia antever 
inevitavel explosão. Por convocação do ouvidor reuniram:se 
os eleitores fluminenses a 21 de Abril no edificio da Bolsa, 4 
rua então chamada do “Sabão” (hoje General Camara), 
para terem conhecimento da regencia do principe e do minis. 
terio que o ia auxiliar, Tomou logo a assembléa caracter bem 
differente do que lhe cabia apresentar, Imaginaram os elei- 
tores que eram verdadeiros deputados, revestidos de uma au 
ctoridade ilimitada, pelo que começaram a votar medidas 
disparatadas e illegaes. Assim decretaram que se procedesse 
ao desembarque immediato dos dinheiros publicos, que jul 
gavam estar a bordo dos navios de guerra portuguezes; orde- 
naram aos commandantes das fortalezas da barra que não 
deixassem sahir a esquadra real, e acabaram, . constituídos 
em sessão permanente, por intimar o rei a jurar, a titulo 
provisorio e sem delonga, obediencia á Constituição Hispa- 
nhola de 1812. 

Accordado alta noite, o pobre monarcha, cuja auctori- 
dade agora não passava de uma sombra, consentiu, apavo- 
rado, em tudo quanto lhe quizeram exigir, o que provocou 
ruidosas demonstrações de alegria por , parte dos patriotas 
brasileiros. Pouco tempo duraria o triumplho, Na madrugada 
de 22 um regimento portuguez de caçadores cercou o edificio 
da Bolsa e, depois de intimada a assembléa a dissolver-se, 
deu uma descarga contra as janellas. Logo após penetraram 
os soldados no interior do predio e, de baioneta calada, dis- 
persaram os eleitores, matando tres, ferindo 20 e capturando 
muitos quando fugiam. ; . 

Não se sabe quem foi o verdadeiro inspirador da aggres- 
são injustificada e traiçoeira contra uma assembléa que se 
reunira por convite. legal, embora se excedesse depois. Só 0 
Governo é que podia dissolve-la, lançando mão dos recursos 
da lei, Em todo caso,o triste desfecho beneficiava a d, Pedro 
easeus partidarios, empenhados que estavam pela partida 
do monarcha, Permittiu o acto de força ao rei annullar tudo 
quanto lhe haviam arrancado de surpresa, thas a enorme 
repercussão do attentado de 22 no elemento popular veio 
cavar mais fundo o fosso, que separava o velho Reino do 
novo. : 

Foi por esta razão que se mostrou apagada e triste à 
partida de d. João VI, em muitos pontos semelhante 40 


« Pedro, se o Brasil se separar, antes seja pata ti, 
que me has de respeitar, do que para algum desses 
aventureiros, » 


XX 


A Independencia 


Uma das consequencias da revolução de 1820 fôra a 
implantação do constitucionalismo em Portugal, mas, agitado 
que estava, o paiz pelas paixões políticas, não era de extranhar 
que se resentissem as eleições do acaloramento dos partidos, 
Dos 181 deputados ás Côrtes Geracs, Extraordinarias e 
Constituintes da Nação Portugueza, muitos havia que pro- 
fessavam idéas liberaes pata o continente, mas as negavam 
ão Brasil que devia, na opinião delles, voltar à categoria de 
colónia. O contingente de representantes que o nosso paiz 
tinha de eleger era de 69 congressistas, cabendo, respectiva- 
mente, nã ordem decrescente, o maior numero a Minas, 
Pernambuco, Bahia, S. Paulo e Rio de Janeiro. Entre clles 
appareciam nomes, alguns já celebrizados pelos sofrimentos 
curtidos no passado, por força de seus ideaes políticos, como 
succedia com José de Rezende Costa, outros destinados a re- 
presentar papel proeminente na politica c na administração da 
nossa patria. Pertenceram a esta categoria Pedro de Araujo 
Lima (marquez de Olinda), Diogo Antonio Feijó, depois 
regente, Francisco Villela Barbosa, Nicolau Pereira de Cam- 
pos Vergueiro, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, José 
Feliciano Fernandes Pinheiro, Domingos Borges de Barros 
e José Lino Coutinho. , 
- Reuniram-se as Côrtes a 21 do Janeiro de 1821 e ini- 
ciaram os seus trabalhos a 26, organizando ma regencia, 
Uma das primeiras preoccupações da Constituinte Portu- 
gueza foi restabelecer a antiga atictoridade do Reino sobre o 
Brasil, onde receavam que a politica do principe real, incli- 
nando-se para os filhos do paiz, favorecesse alli o alastramento 
das theorias liberaes. 
As notícias da adhesão do Pará e da Bahia ao movimento 
de 1820 encheram de jubilo aos congressistas; enxergaram 
logo que a desaggregação das províncias brasileiras com a 
união directa a Lisboa, difficultaria qualquer revolução sepa- 
Tatista, se, porventura, viesse a dar-se. ao 

- Outro não foi o intento do decreto de 18 de Abril, quando 
estabeleceu que “a regencia do Reino apertaria cada vez mais 
Os vínculos de fraternidade que felizmente unem este Reino 
com as províncias ultramarinas, prestando-lhes os possíveis 
auxilios' para se tornar perpetua e indispensavel a mutua 
união”, A chegada do rei d, João VI e a narrativa do que se 
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passara por occasião da partida do monarcha, aínda vieram 
augmentar a desconfiança das Côrtes por d. Pedro. 

" Transparece este sentimento na proclamação de 13 de 
Julho aos Brasileiros, em que se lê: “Um meio se offerece 
para remédiar os nossos males; e é que o governo dê vossas 
províncias seja entregue a homens probós e verdadeiramente 
constitucionaes que plantem entre vós este venturoso sys- 
tema”, Por outras palavras, pleiteavama formação de juntas 
provinciaes, que, apoiadas nos Portuguezes, commerciantes e 


" funccionarios domiciliados no Brasil, as mantivessem na obe- 


diencia e sujeição à Metropole. Havia, além disso, o recurso 
de enviar tropas do Reino. Já agira neste sentido a Junta 
Governativa da Bahia, reclamando-as, aliás com repulsa dos 
proprios deputados portuguezes, como dizia um delles, Cas- 
tello Branco: “E' de outro modo que pretendemos conquistar 
o Brasil; é por interesses reciprocos de ambas as partes in- 
tegrantes da Monarchia". Em fins de Agosto começaram a 
chegar os deputados brasileiros de Pernambuco e depois os 
do Rio de Janeiro. Dos eleitos sómente 46, diz o barão do 
Rio-Branco, tomaram assento nas Côrtes Getaes, sendo. que 
apenas 26 até o expirar de 1821. 

“Desde logo se entregou a Constituinte Portugueza ao 
trabalho de hostilizar o Brasil, que elta queria obrigar à rein- 
tegração no seu estado antigo. Uma carta de lei de 29 de 
Setembró creou as juntas provisorias de governo indepen- 
dentes do principe regente e subordinadas ás' Côrtes e ao 
Cioverno de Lisboa, devendo ser aesistidas de um general com- 
mandante das armas em relação directa tambem com o Reino, 
Outra, de 1 de Outubro, estabelecia o regresso urgente do 
principe real para viajar incognito pela França, Hispanha 
e Inglaterra c adquirir os conhecimentos indispensaveis do 
systema constitucional, Uma terceira, datada de 13 de Ja+ 
neiro de 1822, extinguia os tribtnaes creados no Brasil desde 
1808, ficando reduzida a Casa da Supplicação do Rio de Ja» 
neiro a simples Relação provincial, o que implicava estreita 
subordinação á Metropole portugueza, 

Em Março era a vez do commercio do paiz que cumpria 
entregar a mãos portuguezas. Sob o pretexto de relações 
comimerciaes a estabelecer entre os dois reinos, com van- 
tagens. para ambos, as imedidas propostas tendiam a fazer 
vigorar a antiga ordem de coisas, existente antes de 1808, 

Os protestos dos deputados brasileiros. foram formaes, 


e a discussão por elles sustentada encarniçada e brilhante, 


« Não cessavam de oppôr-se na tribuna, mas eram 
finalmente vencidos pelos votos da maioria da Assembléa. 
Nesta lucta desegual tiveram alguns de .oúvir ás vezes 
motejos e doestos e até, pelo seu nobre e valoroso pro- 
cedimento, sofreram ameaças contra suas pessoas e 
vidas, » (Barão de Loreto.) 


Era chefe desses nossos patricios, pela. resolução, energia 
e talento, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado, 
irmão do grande José Bonifacio, Tormado por Coimbra, juiz 
em Santos, ouvidor em Pernambuco, fôra parte na revolução 
de 1817 e por sua. causa passara quatro annos na prisão, onde 
a leitura e a meditação, emquanto lhe fortaleciam o espirito, 
sublimavam-lhe o- caracter, preparando-o para a defesa da 
independencia da patria. Secundavam-n'o com grande elevação 
e talento o deputado fluminense Francisco Villela Barbosa, 
depois inarquez de Paranaguá; Nicolau Pereira de Campos 
Vergueiro, nascido em Portugal, mas irmanado com os Seus 
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leiros Conhecia que bem difficil lhe seria permanecer neutral, | Nesse dia o presidente daquella corporação, Tasé Cle- 
ea delicadeza de sta posição aggravava-se com a perspectiva | mente Pereira, concitou o principe a permanecer no: Brasil 
angustiosa de ser, ou desleal ao set augusto pae, ou furtar-se | “até nova determinação do Congresso". A resposta de 


des sinceras dos naturaes do paiz, d. Pedro, que foi afirmativa, teve como ultima e definitiva 


collegas no amor ao torrão americano, que considerava sua | o nucleo condensador das energias oppostas 4 tyrannia das 
verdadeira patria; Diogo Antonio Feijó, menos expansivo | Côrtes Portuguezas, impedindo com a sua presença o trabalho 
talvez por não alimentar ambição política, mas suscéptivel | de desaggregação das provincias, de modo a conserv: 
já de servir de modelo, pela incorruptibilidade de caracter e | tacto este grande todo que é o Brasil. 


at-se in. 


ira , : É 
inflexibilidade das convicções; Pedro de Araujo Lima, o fu- Foi ministro do principe o conde dos Arcos, seu confidente ' lar acto seu, impensado, traria como immediata redacção, a seguinte: 
turo marquez de Olinda, e, finalmente, José Lino Coutinho, | e conselheiro, insintante, mas energico e devorado pelá am. consequencia a exacerbação de odio de raças, €, quiçá, o des- Ea | E = j 
orador de grande fama. bição e por tendencias absorventes de mando. À ausencia de encadeamento de lncta fratricida, Foi este sentimento que - « Como é para bem de todos e felicidade geral da 
As notícias oriundas do Brasil revelavam a intensa agi- | Brasileiros na direcção dos negocios publicos desgosto muito inspirou a sua proclamação de é de Outubro de 1821, em que nação, estou prompto: diga ao povo que fico | » 
tação, que produzira nas “provincias ultramarinas” a attitude | os filhos do paiz, alguns dos quaes começavam a inclinar-se declarava aos Fluminenses que “nunca seria perjuro nem á . 


religião, nem ao rei, nem á Constituição”. Guardara até então attitude expectante a divisão por« 
“A idéa da independencia do paiz, implicando a separação | tugueza, se bem que comprehendesse perfeitamente a gravi- 
com Portugal, não se impoz logo: houve um periodo em que | dade da resolução consubstanciada no “Fico” do principe. 
muitos espiritos imaginaram ser possivel e viavel a perma- | Por outras palavras, significava o início do irremediavel, o 
nencia da união dos dois povos presos, como dizia O Reverbero, | primeiro passo para a ruptura entre o novo Reino e a velha 
“pelo eterno vinculo que os ligaria eternamente”, concepção | Monarchia Lusa, A calma dos officiaes e soldados portuguezes 
esta egualmente encontrada nas instrucções enviadas aos | era apenas apparente, pois o fundo resentimento que lhes ja 
deputados por S. Paulo pela junta desta Provincia, e cuja | n'alma estava á mercê do primeiro incidente para explodir, 
autoria de redacção cabia, em sua quasi totalidade, a José | Surgiu na noite de 11 entre os tenentes-coroneis José Maria 
Bonifacio. da Costa e José Joaquim de Lima e Silva, este brasileiro e 
As cartas de lei providenciando acerca do regresso do | aquelle, o provocador, filho de Portugal. : 
principe e da suppressão dos tribunaes, provas evidentes e Sublevaram-se todos os corpos da divisão auxiliadora, 
inconcussas da politica aleivosa e retrograda das Córtes, | com excepção do 3º de caçadores fiel ao principe, e se reu 
vieram atirar os “moderados” nos braços dos “radicaes", tal a | nitam durante a noite no Largo do Moura, vindo a oceupar 
exasperação levantada pelo Seu conhecimento, na publicação | logo após o Moxro do Castello. Era intuito dos amotinados 
que dellas fez a Gazeta Extraordinaria, do Rio de Janeiro, de | obrigarem d. Pedro a embarcar incontinente. l 
11 de Dezembro de 1821, Embora rudemento magoada, por Entre os Brasileiros, cujo alvoroto era grande, a reacção 
esta decisão das Córtes que, com o offendet-lhe o amor pro- | se preparava, Afluiram ao Campo de Sant'Anna toda a tropa 
prio de homem, tainbem feria fundo o seu orgulho de principe, | de linha brasileira e as milicias, além de innumeros civis de 
não desistiu d. Pedro da partida, comquanto reconhecesse que | todas as classes e condições, diversamente artmados, todos, 
cada vez mais se difficultava a execução do proposito. porém, congregados pela defesa da causa que abraçavam, 
Começaram logo as manifestações publicas contrarias ao | Entre os oíficiaes favoraveis a d, Pedro contavam-se alguns 
seu afastamento do Brasil: assim o comprovam a declaração | portuguezes, como o ajudante-general Oliveira Alvares, O 
do desembargador Francisco de França Miranda, por consi- | commandante de caçadores, d, Francisco da Costa, eo capitão 
derar a resolução das Côrtes “ilegal, injuriosa e impolítica"; | José Januario Lapa. fios 
uma publicação d'O Malagueta, além de outras; e, finalmente, Procurou Jorge de Avilez evitar o rompimento imme- 
a representação de 12 de Outubro, escripta em termos mode- | diato ao ver os preparativos dos nossos, mas julgou, errada- 
rados, na qual se pedia ao principe não abandonasse o Brasil. | mente, que uma demonstração de força talvez produzisse o 
Activa propaganda nesse sentido foi emprehendida em | effeito desejado. 
S, Paulo, Minas c outras províncias, com real successo, Compareceu de madrugada no Paço e declarou no prin- 
As declarações que de todos os lados acudiam e, entre | cipc que, se este não mandasse retirar a tropa do Campo 
ellas a da junta paulista, quasi comminatoria em seu pedido | de Sant'Anna, no que seria imitada pela divisão que vol- 
a d, Pedro que demorasse o embarque até ouvir os deputados | taria a quarteis, conflicto inevitavel fatalmente havia de se 
que lhe mandava, todos esses actos de sincero affecto c en- | dar, A resposta de d. Pedro, bem de accôrdo com a impe- 
thusiastica confiança, symptomas graves de crise melindro- | tuosidade de seu genio, foi que, se lhe negasse obediencia a 
sissima, augmentava cada vez mais a perplexidade do moço | divisão auxiliadora, “a mandaria e a clle pela barra fóra”! 
principe, que já imaginava a lucta armada, suscitada pela sua Na manhen de 13,0 general rebelde, que dispunha de 
obediencia à injuncção das Constituintes Portuguezas, Todas | uns 2.000 homens e algumas boccas de fogo, reconheceu que 
as angustias e duvidas que lhe atravessam o espirito, dá-se | seria inutil abrir lucta com um adversario quadruplo no nu- 
pressa em as communicar ao pae: “Toro à protestar ás | mero e ainda com probabilidade de ser reforçado, logo que 
Côrtes e á v. m, que só a força será capaz de fazer faltar no | chegassem os contingentes pedidos com urgencia a 8. Paulo e 
meu dever, o que será o mais sensivel neste mundo, Concluo | Minas. Acceitou, portanto, a intimação, que se lhe fez, de se re» 
dizendo: sou fiel e honrado". Em outra carta já posterior, | tirar com as suas forças para a Praia Grande (Niteroi), onde 
argumentava que, quanto á sua partida, era “impossivel, | publicou a 14 um manifesto, em que se esforçava por justi- 
porque a opinião é toda, contra por toda a parte”, Sua relu- | ficar a sua capitulação, Pedira demissão o ministerio do prin- 
ctancia acabou no emtanto por ceder para evitar males | cipe logo depois do dia do “ Fico"; acceitou-a este e o reor- 
maiores, ganizou com elementos mixtos, portuguezes e brasileiros, 
Como soubesse da existencia de um pedido do Senado Confiou a pasta da Guerra no general Joaquitn de Oli- 
da Camara com cerca de 8.000 assignaturas e estivesse re- | veira Alvares, conservou na da Marinha o chefe de esquadra 
solvido a acceder, ordenou que a Gazeta Jxiraordinaria de | Farinha e chamou para a da Fazenda o desembargador Caetano 
8 de Janeiro de 1822 publicasse a representação da Junta | Pinto de Miranda Montenegro. A do Reino e Extrangeiros, 
de S, Paulo, designando o dia seguinte, 9, para a audiencia | de todas a de maior importancia, entregou-a d. Pedro ao 
do mesmo Senado, inclyto brasileiro José Bonifacio de Andrada e Silva, que ia 


agpressiva das Côrtes; este sentimento de reacção, desper- | pelo ideal republicano, A politica preconizada pelo conde dos 
tando a prudencia no animo dos truculentos congressistas, | Arcos, contrariando as tendencias dos Reinóes, combatendo 
veio arrefecer-lhes, posto que momentaneamente, o arre- | as provincias e concitando-as á obediencia ao principe real 
ganho despotico e ao mesmo tempo corrigir-lhes im pouco a | excitaram contra este os Portuguezes; se accrescentarmos a 
parcialidade, Os de maior moderação e tolerancia, justamente | rivalidade de raças cada vez mais accesa entre Lusos e Bra. 
por melhor comprehenderem a extrema gravidade dá crise | sileiros, facil será comprehender as difficuldades, em- que se 
em que estava erh jogo a separação do Brasil, Bento Pereira | debatiam os governantes. 
do Carmo, Trigoso e Cotreia de Seabra empregaram esforços O primeiro elemento a manifestar-se foi o Reinol, repre. 
contra os “'coloniaes", como Borges Carneiro, Moura, Xavier | sentado pela divisão portugueza commandada pelo general 
Monteiro, Ferreira Borges e outros do famigerado grupo | Jorge de Avilez, Serviu de pretexto ao motim a demora em 
“Regimento 22”, tão hostil ao nosso paiz. À discussão tra- | serem adoptadas no Brasil as bases promulgadas em 9 de 
vada na sessão de 22 de Maio de 1822, a respeito do pedido | Março, de accôrdo com as providencias redigidas pelo conde 
de remessa de reforços para a Bahia, feito pelo brigadeiro | dos Arcos. A 5 de Junho rompia o “pronunciamento” militar, 
Madeita de Mello como garantia alli do dominio portuguez, | que reclamava o juramento das bases da Constituição Portu. 
dá uma idéa da violencia das paixões, que sacudiam a assem- | gueza, exigindo por fim a demissão do ministro do principe, 
biéa, e-da parcialidade dos deputados lusos, Sobre a indicação | Accedeu este e com a renovação do ministerio ficou este for. 
da remessa de 600 homens para a Bahia, dizia Borges Car- | mado pelo general Caula, desembargador Alvares Diniz e chefe 
neiro que se deviam mandar não 600, mas 2,600 praças que, | deesquadra Farinha. Outra imposição consistiu em uma-junta 
com as existentes naquella Provincia, dariam o: total de | provisoria de nove membros, cuja acção para o futuro foi de 
4.000 baionetas | “Mostre-se ao Brasil”, exclamava, “que o | nenhum alcance sobre a marcha dos acontecimentos, Não 
não queremos avassallar, como os antigos despotas; porém, | ficavam por seu lado inactivos os Brasileiros, muitos dos quaes 
contra os facciosos e rebeldes, mostre-se que ainda temos | sónhavam com uma patria perpetuamentelivre, e certamente 
um cão de fila ou leão tal, que, seo soltarmos, ha de traze-los | cada vez mais os confirmavam em tal proposito as medidas 
a obedecer ás Côrtes, ao rei e ás auctoridades constituídas | odiosas de excepção, decretadas pelas Córtes, e cujo teor já era 
no Brasil por aquellas e por este". Respondeu 4 linguagem | do conhecimento de todos. Correram pelo mez de Junho per- 
ousada e atrevida Antonio Carlos com energia e calor: | sistentes boatos de um levante das forças nacionaes, o que 
| levou os officiaes portuguezes á adopção de providencias tens 
«Declaro que o Brasil não está no caso de temer as | dentes a pô-los a coberto de qualquer surpresa, tanto mais 
fatuas ameaças, com que pretendeu intimida-lo o senhor | quanto trabalhavam com açodamento nas lojas magonicas, 
Borges Carneiro; para cães de fila ha lá em-abindancia | em prol da liberdade futura do Brasil, muitos patriotas, 
pau, ferro e bala; nem podem assustar-nos cães de fila, | entre os qttaes sobresabiam o padre Januario da Cunha Bar- 
a quem fizeram fugir dentadas de simples cães gosos. » | bosa, Joaquim Gonçalves Ledo, Manuel Alves Branco Muniz 
k . Barreto, frei Francisco de Satnpaio, coronel Luiz Pereira da. 
Como o interrompessem os espectadores das galerias, | Nobrega, dr. José Mariano de Azevedo Coutinho e José Cle- 
continuou o deputado brasileiro: mente Pereira, este ultimo portugttez. , 
: A imprensa tambem iniciou a campanha libertadora. À 15 
- € Eu não sei quem tenha pela lei a ousadia de per- | de Setembro de 1821 apparecia O Reverbero, períodico quin- 
turbar-me; os cidadãos das tribunas devem saber que reis, | zenal, da redacção de Cunha Barbosa e Gonçalves Ledo, e 
quando elegem os seus representantes, são neste logar sub» |, pouco depois O Espelho, cujo redactor, o coronel Araujo Gui- 
- ditos; aqui cumpre-lhes todo o socego: escutar e calar, » | marães, tambem o fôra do antigo O Patriota. Já começava a 
avolumar-se a idéa de ser acclamado o príncipe imperador 
Emquanto se desenrolavam estas scenas que deixavam | do Brasil, sendo escolhido para semelhante fim o dia 12 de 
claramente entrever como desenlace a Independencia do Brasil, | Outubro, anniversario natalício de d. Pedro. Era, sem duvida, 
factos de não menor importancia succediam em nosso paiz. | a tentativa ainda inconsistente e talvez mesmo prematura, 
Tinha d, Pedro 23 annos, quando passou a ser regente do Reino | mas como indicação revestia-se dealta importancia, porque 
do Brasil. Diz Varnhagen delle: “Dotado de talento natural, | assignalava a méta, onde iriam ter todos os esforços. 
era pouco instruído, voluvel e um tanto vaidoso, mas bastante Para os partidarios da causa imperial não deixara de ser 
franco, generoso, liberal e activo”, Podera ter acrescentado | profundamente desagradavel a vontade por vezes expressa 
voluntarioso e auctoritario, como o evidenciaram muitos actos | pelo principe, de abandonar o mais breve possivel o nosso paiz, 
de sua vida publica e particular. Seria, entretanto, flagrante in- | como se verifica da carta por elle escripta ao rei d. João VL, 
Justiça negar os relevantes serviços por elle prestados ao nosso | em data de 21 de Setembro. Talvez concorressem para te- 
paiz e, sem divida, não foi dos menores o papel sem par, que | forçar este seu desejo o receio, que alimentava, do embate das 
representou por occasião da Independencia porquanto foi elle, | duas correntes contrarias e a exaltação dos patriotas brasi- 
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"tornar-se o seu mentor. De solido preparo, grande erudição 


e profundo saber, gosando de elevado conceito nos cirenlos 
scientíficos europeus, como demonstram seus titulos e a sua 
qualidade de secretario da Academia das Sciencias de Lisboa, 
era o eminente paulista acquisição preciosissima para o joven 
principe. À vontade inflexivel do novo ministro, conheci- 


mento apurado que tinha dos homens e das coisas de Por-- 


tugal, apontavam-n'o para o logar que o regente em boa hora 
lhe destinara. 

Representara papel proeminente na organização da 
junta provisoria governativa de S. Paulo, logo após o dia 24 
de Junho de 1821, quando alli rebentara o movimento con- 
stitucional. Deixando a presidencia- para o general João 
Carlos Augusto de Oyenhausen guardara a vice-presidencia, 
onde podera prestar relevantes serviços aos seus compa- 
triotas, que apreciavam devidamente o amor que dedicava 4 
sua terra. Dentro em pouco, todas as suas qualidades de es- 
tadista iam reaffimar-se em theatro mais vasto, 

“Um dos primeiros cúidados do novo governo foi re- 
solver o caso de divisão auxiliadora que úrgia fosse remo- 
vida quanto antes para o Reino. Puzeram-lhe cerco por terra 
"tropas naciónaes, emquanto tambem lhe era vedado o mar. 
“À 30 de Janeiro receberam os Portuguezes a intimação para 
'embarcar nos dias 4 e 5 de Fevereiro. Procuraram protelar 
a partida os officiaes da divisão, mas a attitude firme do prin- 
cipe e a sua ameaça de bombardear a posição que aquella 
occupava, produziram a obediencia procurada, e no dia 15 
seguia a tropa de Avilez de regresso para Portugal. 

Com o intuito de tornar mais intima a união das pro- 
vincias e mais estreita a sua subordinação ao centro, assentou 
o ministerio convocar procuradores provinciaes para a con- 
stituição de um conselho de Estado, Nem todas acudiram 
ao appello, Mandaram representantes o do Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Espirito Santo, e, 
mais tarde, S. Paulo, Das do Norte apênas a Parahiba obe- 
“deceu ao convite do Governo; as dernais, dominadas por suas 
juntas escravizadas ao “localismo", porfiaram em trilhar o 
perigoso caminho, cujo termino era a separação. Tornava-se 
necessario que Minas recebesse a visita do principe para que 
a sua presença alli reprimisse o procedimento insolito de uma, 
junta, cuja irreverencia se traduzia pela pretenção de se 
querer furtar á auctoridade do Governo Central. 

Demorou a viagem a chegada de uma esquadrilha por- 
tugueza, commandada pelo chefe de divisão Francisco Maxi- 
miano de Sousa, com uma força de 1,250 praças, destinada a 
render as tropas de Avilez, As medidas energicas de d, Pedro 
e a prompta obediencia dos officiaes de terra e mar recem-che- 
gados ás ordens do principe, afastaram a possibilidade de um 
conflicto desastroso. 

Depois de curto prazo, fizeram-se de vela as naus por- 
“tuguezas para a Europa. 

Foi de extraordinaria relevancia a expedição a Minas, 
não só pelo enthusiasmo com que acolheram d. Pedro, senão 
“tambem pela tranguillidade que soube implantar, As mul- 
tiplas impressões que lhe imprimiram no espirito as peri- 
pecias da viagem, a imponencia do scenario que contemplava 
pela, primeira vez, o affecto espontaneo qiie se desprendia 
das palavras e actos dos habitantes, tudo conspirou para 
captivar o set coração de moço, inspirando-lhe o amor á 
gente e ás coisas do nosso paiz. 

No emtanto crescia na Capital: a exaltação popular, e a 
imprensa, pelo seu diapasão, bem indicava. o modo por que 
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Borges de Barros € mais alguns deputados brasileiros, no sen- 
EE ser sustada. a partida da “legião constitucional lusi- 
| , 
: rrer para apressar o desenlace temido por 
tana”, vieram conco p p: 


se resolveria a crise politica que assoberbava 0 Brasil 
Na linguagem empolada e metaphorica do tempo traduzia 


O Reverbéro o que ia n'alma dos Brasileiros: 7 
muitos em Portugal. | 
A 93 de Julho tres decretos eram votados e cujo alcance 


escapava aos seus auctores, que agiam na. mais completa 
cegueira de momento. Pelo primeiro ficaria o principe te- 
gente no Brasil, até á promulgação da Constituição, com 
gm ministerio escolhido e imposto pelo rei. Pelo segundo 
«e declarava irrito e nullo o decreto de d. Pedro relativo á 
convocação dos procuradores, sendo responsabilizados os imi- 
nistros do principe. Pelo terceiro seria movido tm processo 
á Junta de S. Paulo, por força da representação de sua at- 
ctoria, contraria aos decretos de 29 de Setembro, 
Emquanto se desenrolavam esses acontecimentos, dom 
Pedro por decreto datado de 3 de Julho remodelava o seu 
ministerio. Chamou Martim Prancisco Ribeiro de Andrada 
para a pasta da Fazenda, removendo Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro para a da Justiça, agora creada, e 
substituiu na da Guerra o general Oliveira Alvares por Luiz 
Pereira da Nobrega de Sousa Coutinho. Pediam sérias 
providencias os desmandos de Madeira de Mello. Partiu, 
em Julho, do Rio, uma pequena força expedicionaria de perto 
de 300 homens, com armamento c munição, sob a direcção 
de um official francez a serviço do Brasil, o brigadeiro Pedro 
Labatut, sendo transportada por uma esquadrilha do com- 
mando do chefe de divisão Rodrigo Antonio de Lamare, 
Ao mesmo tempo expedia d, Pedro uma carta régia ao tre- 
fego official, ordenando-lhe se xetirasse para o Reino, com 
as tropas portuguezas da Bahia, 

Foi nessa occasião que ficou d. Pedro inteirado pelas 
noticias trazidas por um brigue, chegado ao Rio (27 de 
Julho), das disposições hostis das Côrtes. Já não se limita- 
vam os deputados a expressões descabidas e violentas contra 
o Brasil e os Brasileiros: iam mais longe, enviando tropa à 
Bahia para jugular a revolução daquella gente que, como a 
junta paulista, era “rebeldissima”, consoante a expressão 
do congressista Borges Carneiro, A irritação provocada pela 
divulgação de taes actos reflectiu-se immedintamente no Go- 
verno e no povo. À 1 de Agosto cera promulgado um decreto 
que reputava inimigas quacsquer tropas que, de Portugal ou 
de outra parte, se enviassem ao Brasil, sem o prévio consenti- 
mento do principe regente, bem como as tripulações dos navios 
que as tivessem transportado, e, caso procurassem' desem- 
barçar, seriam repellidas com toda a energia, Dois manifestos 
se publicaram, a 1 e a 6 de Agosto, um dirigido aos filhos do 
paiz e outro ág nações amigas. Vinha este completar, sob o 
ponto de vista politico, as medidas tomadas por d. João, 
logo ao chegar ao Brasil em 1808, e por força das quaes ob- 
tivera a nossa patria a sua emancipação economica. Fôra 
Gonçalves Ledo o auctor do primeiro; nelle expunha as ra- 
ões por que o principe resolvera ficar no Brasil e acceitar 
o titulo de — defensor perpetuo ;- explanava em seguida os 
motivos da reunião de um congresso brasileiro, rebatia as 
desfeitas e injurias irrogadas ao Brasil e aos seus dirigentes, 
terminava adjurando a união das provincias do Norte e do 
Sul em um só bloco homogenco e compacto. 

Redigira o segundo José Bonifacio. Depois de proceder 
é exposição dos factos oecorridos e que justificavam o rom- 
pimento com o governo existente em Portugal, affirmava a 
intenção do principe regente de se conservar unido ao velho 
Reino, “Protesto” dizia elle, “que não desejo cortar os lagos 


«Não desprezes a gloria de ser fundador de tm 
novo Imperio, principe; as nações todas têm um mo. 
mento unico, que não torna quando escapa, pata esta. 
belecerem os seus governos, » 


Encontraram echo estas palavras no Coração de d, Pedro, 
que já começava a encarar a possibilidade da separação, 
todas as suas consequencias. 

Inspirado por José Bonifacio ordenou em data de 4 de 
Maio que “a nenhum decreto das Côrtes fosse dado cumpri- 
mento no Brasil, sem receber primeiro o seu — cumpra-se”; 
embora apparentemente subordinado ao Governo de além- 
mar, delle se emancipava o principe de proposito deliberado, 
pois sobrepunha de facto ás suas decisões a sua soberana 
vontade, com a outorga ou recusa de seu assentimento, Não 
era por conseguinte de admirar que se accelerasse desd 
então a marcha dos acontecimentos. 

A proposta de Domingos Alves Branco Muniz Barreto 
em uma sessão da Maçonaria, pata que o povo désse a d, Pedro 
o titulo de protector e defensor perpetuo do Brasil, foi 
immediatamente acceita, provavelmente por traduzir mais 
uma prova da vontade unanime dos nacionaes de serem 
rotos os laços que prencdiam o paiz ao Reino. A 13 de Maio 
era o pedido apresentado ao principe pelo Senado, sendo pro- 
ferida a oração do offerecimento por José Clemente Pereira, 

A resposta, afirmativa, supprimia apenas o termo “pro- 
tector", mas o effeito sobre o povo foi enorme, encorajando 
os que buscavam precipitar os factos, A 23 o mesmo José 
Clemente levava ao regente uma representação redigida 
por Gonçalves Ledo e Januario, em que se solicitava à 
convocação de um congresso de deputados. Mais uma vez 
correspondeu d, Pedro ás esperanças que neile depositavam, 
com a reserva, porém, de serem ouvidos os procuradores geraes 
e as Camaras das provincias, Im carta a d. João VI opi- 
nava elle não lhe ser possivel agir em opposição ao povo, 
porque “as leis feitas tão longe e por gente que não conhecia 
o Brasil não poderiam aproveitar-lhe”, 

A 3 de Junho era convocada pelo principe a Consti- 
tuinte, sob o nome de “Assembléa Luso-Brasiliense”, confir- 
mando o decreto a necessidade da “mantença da integridade 
da Monarchia Portugueza". Em nova missiva ao pae jul- 
gava elle ser ainda possivel a perennidade da união dos dois 
povos, conferindo-se à d. João o titulo de imperador do 
Reino Unido e sendo elle, d. Pedro, proclamado rei do 
Brasil, esperanças vans, que futuro bem proximo se encar- 
regaria de dissipar, 

Na Bahia a prepotencia de um official portuguez, o bri- 
gadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello, suscitara lucttosos 
acontecimentos. Depois de abrir lucta com um militar bra- 
sileiro de egual patente, Manuel Pedro de Freitas Guimarães, 
inclinado para o regime constitucional e partidario do 
regente, conseguira prende-lo Madeira, removendo-o em se- 
guida para Portugal. Desde então mantiveta a Bahia na obe- 
diencia pelo terror. Em officio mandado ás Córtes pedia 
remessa urgente de reforços de tropa de mar e terra para 
“conservar na Bahia a indivisibilidade da Monarchia Portu- 
gueza”, Os violentos debates, que as suas declarações levan- 
taram, e a rejeição da indicação apresentada por Domingos 


com 
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de união e fraternidade que devem fazer de toda a nação 
portugueza um só todo político bem organizado”. 

Fôra theatro S. Paulo de perturbações oriundas de at- 
tritos e desavenças no seio da Tropria junta governativa 
e, para bem da Provincia, impunha-se a ida do ptincipe que, 
com certeza, colheria alli os mesmos fructos de sua viagem a 
Minas, Partiu a 14 de Agosto, mas levava a alma ulcerada 
pelas novas recebidas da Europa, com a chegada de Duarte 
Pacheco. Tivera ensejo de conhecer a maneira “insolente por 
que o tratara Borges Carneiro, a ponto de o chamar de “'ra- 
pazinho”, e tambem de saber das pretenções sustentadas nas 
Côrtes de uma intervenção armada para reforçar a occupação 
da Bahia e restaurar o Rio de Janeiro. A circular de 14 de 
Agosto, enviada por José Bonifacio a todos os membros” do 
Corpo Diplomatico para comunicação do manifesto, assi- 
gnala a tendencia cada vez mais accentuada do principe de 
abraçar-se á unica solução radical, que o momento exigia, 
a Independencia do Brasil. Comquanto declarasse mais uma 
vez querer perseverar no seu desejo de união “de todas as 
partes da grande familia portugueza”, já afirmava ser a 
nossa patria tão livre quanto o Reino de Portugal, “pas- 
sando a proclamar solennemente a sua independencia”, 
porque o facto da existencia em Lisboa de “uma facção 
desorganizadora”' conservando um rei em captiveiro “bas- 
tava para que o Brasil não reconhecesse mais o Congresso 
de Lisboa nem as ordens do seu Executivo, por serem for- 
jadas e nullas por direito”. 

Atravessou o principe em sua viagem Lorena, Guara- 
tinguetá, Pindamonhangaba e Taubaté, onde teve recepção 
enthusiastica; dahi foi a Jacarehi, Mogí das Cruzes e, por 
fim, é capital, onde entrou a 25 de Agosto em meio de aca- 
loradas manifestações de jubilo. Providenciou d, Pedro a 
respeito da mudança de governo para a Provincia, cuja junta 
desde Lorena fôra considerada por elle como dissolvida, 
A 5 de Setembro partiu para Santos e já vinha de volta a 7 
quando, neste mesmo dia, á tarde, em um oiteiro perto do 
riacho Ipiranga, com elle se encontrou o major Antonio 
Ramos Cordeiro, que lhe trazia despachos importantes do 
Rio de Janeiro, enviados por José Bonifacio por intermedio 
de um correio especial, Paulo Bregaro, 

Abrangiam clles notícias de Lisboa até 3 de Julho, tendo 
sido portadora dos mesmos a nau Tres Corações, Pelo que 
leu, o principe verificou: 

1º, que lhe era permittido governar provisoriamente as 
provincias que ainda lhe obedeciam, sob reserva de inteira 
sujeição ao rei e ás Côrtes; 

2º, que seriam nomeadas juntas provisorias para as 
demais; 

3º, que devia acceitar como ministros o desembargador 
Sebastião Luiz Tinoco da Silva, o dr. Marianno José Pereira 
da Fonseca, o tenente-general Manuel Martins do Couto 
Reis e o vice-almirante José Maria de Almeida; : 

4º, que era nulla e irrita a sua resolução de 15 de Fe- 
vereiro convocando procuradores provinciaes; 

5º, que seria estabelecida a responsabilidade do minis- 
torio, não só para este acto como para outros quaesquer de 
sua alçada; 

6º, que egual procedimento seria adoptado em relação á 
junta paulista, auctora da representação de 24 de Dezembro, 

Acompanhavam esses documentos cartas da princeza, 
sua, esposa, e de José Bonifacio, Este levava sem duvida ao 
conhecimento de d, Pedro a resolução da assembléa geral 
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do povo maçonico, realizada a 20 de Agosto, proclamando 
a Independencia do Brasil. 

O conjuncto dessas noticias de excepcional relevancia, 
accrescidas-dos doestos é instiltos atirados a elle e ao povo 
brasileiro por certos deputados ás Córtes, como aliás veri- 
ficara pelos discursos que lhe chegavam ás mãos; a crueza 
da situação em que se achava, reduzido que estava á con- 
dição de mero subordinado ás injuneções revoltantes da Con- 
stituinte Portugueza, quando não fosse mais tarde incrimi- 
nado como réo pelas mesmas Côrtes e portanto responsabi- 
lizado e julgado; a sensação intima e instinctiva de que o seu 
destino entrelaçado ao do Brasilattingira o momento crítico 
e que agora lhe cumpria enfrentar uma decisão: ou a resis- 
tencia gloriosa ou a submissão final com a deshontra; todas 
estas considerações chocaram-se tumultuariamente no ce- 
rebro do principe. Foi pequena a hesitação: seu tempera- 
mento violento e auctoritario suggeriu-lhe immediatamente a 
unica solução compativel com o seu amor proprio de homem 
e o seu orgulho de chefe, Estacando bruscamente o animal 
em que vinha montado, deante da guarda de honra, recru» 
tada entre jovens pertencentes ás mais distinctas familias 
paulistas, bradou: “E” tempo |... Independencia ou Morte ! 
Estamos separados de Portugal |”. f j 

“Em acto continuo”, diz o informante Canto e Mello, 
“arrancando o laço portuguez que trazia no chapeu o arrojou 
pata longe de si e, desembainhando a espada, elle e os mais 
presentes prestaram o juramento de honra”, 

* Fra pronunciada a expressão fatidica consagradora de 
um facto, que já existia virtualmente — a Independencia da 
Patria brasileira, Desde o memoravel decreto de 22 de 
Janeiro de 1808 deixara o nosso paiz de ser colonia para se 
transformar em uma nação livre, e os actos governamentaes 
que se seguiram áquella resolução do principe d. João, não 
fizeram mais do que completar, desenvolvendo-a, tão acer- 
tada decisão, 

Elevara-se o Brasil á categoria de nação soberana, contra 
a qual não podiam prevalecer as sentenças tardias, retrogradas 
e injustas das Côrtes Portuguezas, nem tão pouco os ultimos 
esforços de Madeira de Mello, preposto de Lisboa na Bahia, 
para manter ahi o dominio luso. Livre agora ia encetar 0 
Brasil, com os outros povos americanos seus irmãos, nova 
jornada, caminhando resoluto pela estrada millenaria do 
Progresso, em busca de uma civilização em que só impe- 
rassem os dictames do Direito, da Justiça e da Lei. 


Gasrão Rucw STURZENECKER. 


B 
DA INDEPENDENCIA ATÉ OS NOSSOS DIAS 


1. Ao passo que as colonias hispanholas da America st- 
bitamente passaram da mais completa sujeição 4 Metropole 
ao regime independente, sob a fórma. republicana, evolvemos 
nós lenta, porém, inuito mais naturalmente, de colonia a séde 
provisoria da Monarchia Portugueza, periclitantena Europa, 
de reino unido ao de Portugal e Algarves a imperio auto- 
nomo, e só ao cabo de mais de meio seculo de regime 
monarchico, attingimos a phase republicana definitiva. Por 
Cotremos assim todos os estadios de uma completa evolução, 
Emancipamo-nos gradualmente, sem transformações ines- 
peradas. Evitâmos dest'arte o deseguilibrio consequente ao 
grande abalo de subitas transições, 
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— A propria Independencia não a proclamamos 
no 7 de Setembro de 1822, Este foi apenas o termo tiltimo 
de effeitos muis rapidos, na progressão crescénte que eia 
desenrolando, havia cerca de 15 annos, desde 1808, quando 
mesmo d. João, evadindo-se ás iras napoleonicas, de E 0 
pela Bahia, assignara a carta régia de 28 de Taneiro. e 
se tenha reflectido nella, exclusiva, a suggestão directa r 
nosso primeiro economista, José da Silva Lisboa, visconde dé 
Cairú (como pensam muitos dos nossos historiadores), ou 
que d. João mais não haja feito que obedecer 4s interessadas 
injuncções inglezas (conforme a opinião de outros), não ha 
“negar a importancia do decreto, que abriu os portos do Brasif 
ás nações amigas. Nem se póde olvidar o decreto de 1 de Abril 
do mesmo anno de 1808, já quando o principe estava no Rio de 
Janeiro, e em que sc permittia no Estado do Brasil e dominios 
ultramarinos o estabelecimento de todo o genero de manu 
facturas, sem excepção alguma, revogadas as disposições do 
alvará de 5 de Janeiro de 1785, que prohibia, no Brasil, as ma. 
nufacturas de algodão, seda, linho e lan, os bordados de oiro 
eprata, e sómente exceptuara os tecidos grosseiros dealgodão, 
Era, para nós, a liberdade economica, precursando as outras 
que teriam de vir a sex tempo. 

Elevado a reino unido no de Portugal e Algarves pela 
carta régia de 16 de Dezembro de 1815, o Brasil, — que pro- 
priamente já não cra colonia. desde que abrigava a Familia 
Real e passara a ser o centro politico da Monarchia Lust 
tana, — caminhava agora a largos passos na estrada da inde- 
pendencia. A elevação do Brasil à categoria de treino foi 
porventura conselho de Tayllerand a Palmella, para melhor 
collocar Portugal, no Congresso de Vienna, entre as potencias 
de primeira ordem, Consigna o alvitre a correspondencia 
reservada dos plenipotenciarios portuguezes, e a propria carta 
régia de 16 de Dezembro declara, que já como reino haviam 
sido os dominios do Brasil “ considerados pelos plenipoten- 
ciarios das potencias que formaram o Congresso de Vienna, 
assim no tratado de alliança concluido aos 8 de Abril do cor- 
rente anno, como no tratado final do mesmo: Congresso ", 
Isso, porém, não invalida, antes confirma o que afirmamos, 
Procurando salvar os seus proprios interesses dynasticos, a 
Monarchia Portugueza estava trabalhando em nosso favor e, 
consciente cu inconscientemente, d. Joio ia realizando o que 
promettera, em seu manifesto de 1 de Maio de 1808, diri- 
gido aos governos das nações amigas, e em que, declarando 
guerra a Napoleão, erguera a voz “do seio do novo imperio 
que viera crcar ”, 

A! emancipação economica, de que o 28 de Janciro de 
1808 é a data por excellencia representativa, não tardaria a 
seguir-se a gradativa libertação intellectual, com a creação 
da Imprensa Régia, da Tiscola Medico-Cirurgica, da Biblio- 
theca Nacional, da Academia de Marinha, do Archivo Mi 
litar, do Jardim Botanico, do Muscu Nacional, da. Escola de 
Beilas-Artes, Organizam-se tribunaes superiores, abrem-se 
estradas, funda-se o primeiro Banco do Brasil, Ao reinado de 
d, João VI, tão precario em Portugal, ante as ameaças napo- 
leonicas, nem sequer falta, aqui na America, o relevo da gloria 
militar: Manuel Marques d'Elvas conquista facilmente à 
Guiana Pranceza, que só restituimos mais tarde a Luiz XVII; 
e em 1821, após varias victorias alcançadas pelas nossas 
armas, a Banda Oriental unia-se ao Reino do Brasil como 
nome de Provincia Cisplatina, = ; 

2. À presença da Côrte Portugueza facilitou & orgânt 
zação da nacionalidade brasileira, permittindo-nos attingif 


sia dependencia, sob a fórma de imperio, uno e forte, o que 
não lograram as demais colonias da America do Sul, Nem 
por isso deixou de manifestar-se entre nós o sentimento Tept- 
blicano, que no movimento de 1817, em Pernambuco, attinge 
a sua expressão mais notavel. A antiga animosidade entre 
Brasileiros e Portuguezes já manifestada nas impropriamente 
chamadas guerras dos Mascates e Emboabas, o exemplo não 
«é dos Estados Unidos, mas tambem das colonias hispanholas 
da America do Sul (em 1816, por exemplo, o Congresso de 
Tucuman proclamava. a independencia da Republica Argen- 
tina), tudo eram estimulos para a revolução pernambucana, 
de que foi alma Domingos José Martins. Os revoltcio- 
narios lograram estabelecer um governo autonomo, obri- 
garam O governador a uma vergonhosa capitulação e por 
mais de 70 dias sustentaram a Republica em Pernambuco. 
Mas as provincias proximas nio deram auxílio capaz de 
contrabalançar a repressão, que veio rapida e terrivel, da 
Bahia edo Rio de Janeiro. Não obstante a coragem espartana 
dé seus principaes chefes, o movimento de 1817 foi dominado 
facilmente, pois havia nelle (como na Inconfidencia Mineira) 
muito de nobre idealismo e pouquissimo de senso pratico 
e visão exacta das contingencias matcriaes do momento € 
do meio, Ainda que outros motivos não houvesse, o só rigor 
excessivo do castigo e a impavida serenidade de seus vultos 
mais representativos, bastariam para justificar a sympathia, 
que mais e mais despertam as gloriosas victimas de 
1817, 

3. Comprehende-se facilmente que Portugal não sup- 
portasse por mais tempo a situação humilhante que lhe ercara, 
com a fuga da Familia Real, o governo despotico de Beresford, 
que pretendia reduzir a nação portugueza a simples feudo 
da Inglaterra. À condemnação do patriota Gomes Preire de 
Andrade, enforcado como chefe suspeito da conspiração li 
beral de 1817; o exemplo de Hispanha, onde a insurreição ve- 
bentou em Janeiro de 1820, e o influxo irresistivel das ideas 
. tevolucionarias, que por toda a Europa iam espalhando os 
principios do constitucionalismo contra o regime absoluto 
até então dominante, eis as causas principaes do movimento 
de 24 de Agosto de 1820, iniciado no Porto e em breve triuni- 
phante em Lisboa. 

Queria, Portugal uma constituição semelhante 4 de His. 
panha em 1812; queria sacudir o jugo intoleravel da Tngla- 
terra; queria voltar a ser metropole, porque de facto os papeis 
se haviam trocado c era agora o Brasil, «4 ex-colonia, a sódio 
dos reinos timidos, e a Portugal ficara pouco mais, se é que u 
ficara, de simples colonia. 

Aos Brasileiros só impressionou, ao receberem as primeiras: 
notícias, o aspecto constitucionalista da revolução portugueza, 
Dahi os enthusiasmos ercadores de juntas governativas em 
Belém do Pará, na Bahia, em S, Paulo, e as explosões de jubilo 
demagogico aqti no Rio. Espíritos mais exaltados anteviam 
à possibilidade proxima da separação do Brasil, Entre às Por- 
tuguezes, alguns mais clarividentes comprehendiam que se- 
tia loucura tentar agora tirar 4 ex-colohia o que lhe havia 
-Proporcionado a presença do monarcha lusitano + outros, 
Porém, imaginavam reduzir de novo o Brasil ao que fôra 
antes de 1808, D, João VI, hesitante, não sabia a principio 
que resolução tomar, Coagido afinal pelas circumstancias, 
banhado em lagrimas, demonstrando claramente quanto lhe 
Custava partir, deixou o sólo brasileiro a 26 de Abril de 1821, 
Prevendo a proxima separação do novo Imperio que viera 


Seat, Dois dias antes da partida, na Boa Vista, dissera 
Diccionario — Vol. to, 


a Tigor, 
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elle a d. Pedro, a quem confiava a regencia do nosso 
paiz:! 


«Pedro, se o Brasil deve separar-se de Portugal, 
“antes seja para ti, que me saberás respeitar, do que para 
algum aventureiro. » 


4. As Côrtes de Lisboa entraram a desfazer quanto em 
favor do Brasil havia realizado d. João VI. A suppressão 
dos tribunaes superiores, decretada em 29 de Setembro, fez 
chegar ao auge a indignação dos Brasileiros. A Lei de 24 
de Abril declarava todos os governos provinciaes indepen- 
dentes do Rio de Janeiro e sujeitos directamente aos tribu- 
nacs c auctoridades executivas de Lisboa. Ao principe re- 
gente d, Pedro ordenava outro decreto de 22 de Setembro, 
que fosse aprimorar a sua educação . politica, viajando pela 
Europa, Foi este ultimo decreto que precipitou os aconteci- 
mentos, À 24 de Dezembro a Junta Governativa de S. Paulo 
redigia uma representação, pedindo ao principe que ficasse no 
Brasil, Desde antes, porém, já no Rio havia forte corrente de 
opinião no mesmo sentido e Joaquim Gonçalves Ledo, Ja- 
nuario da Cunha Barhosa, José Clemente Pereira, frei Sampaio 
e outros patriotas, — estavam dispostos a appeliar para 
d, Pedro, afim de que se não sulimettesse ás ordens emanadas 
da Metropole, Alguns dos mais influentes são portuguezes, 
como José Clemente, o presidente do Senade da Camara. 
A O de Janeiro de 1822 entregava clle ao principe a mensagem, 
que frei Prancisco de Sampaio redigira o 8.000 pessoas haviam 
assiguado. “O navio que reconduzir o principe real, appa- 
recerá no Tejo com o pavilhão da Tndependencia do Brasil”, 
tal a ameaça de um dos seus periodos, Ao entrega-lo, José 
Clemente sublinhou a mesma idéa: 


«A partida de sua alteza real seria o decreto que 
sanccionaria a Independencia do Brasil, » 


Não era propriamente uma petição: cra uma intimativa. 
€ Como é para bem de todos e felicidade geral da nação, 
estou prompto, diga ao povo que fico”, respondeu o prin- 
cipe, Se aínda não er à independencia, o “Fico” iniciava 
uma phase aguda, emo desenlace logico havia de ser o 
“Geito do Ipiranga”, 

5. As tropas portuguezas da guarnição do Rio, sob o 
conmando de Jorge de Avilez, tentaram impór a d, Pedro 
o comprimento das absurdas ordens de Lisboa, oceupando 
militarmente o Morro do Castello, Rapida e decidida foi a 
vencção das forças Drasileiras: milícia e paisanos reunem-se 
no Campo de Sant'Anna e, chefiados por Jorquim Xavier 
Curso, obrigam Avilez a passurse para a Praia Grande. 
Não tardaria a retirada definitivo da divisão auxiliadora 
para Portugal, a 15 de Pevereiro, 

No ministerio organizado por d. Pedro a 16 de Janeiro 
logo se distinguiu a figura cuergica de José Bonifacio, encar- 
regado dos negocios do Reino e Extrangeiros, ex-vice-prosi- 
dento da Junta Governativa de S. Paulo e agora principal 
conselheiro do principe, A 16 de Fevereiro convoca-se um 
conselho de procuradores das provincias; cinco dins depois 
decreta-se que nenhuma lei será executada no Brasil sem O 
“cumpra-se”, do regente. À esquadra portugueza que viera 
buscar d. Pedro é obrigada a retirar-se do Brasil sem tocar 
em nossos portos. D. Pedro, tendo ido á Provincia de Minas, 


é recebido com demonstrações de sympathia, De volta acceita 
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o titulo de — defensor perpetuo do Brasil, que a 13 de Maio 
lhe offerece a Municipalidade do Rio. A 3 de Junho os pro- 
euradores geraes de Provincia requerem ao principe a reunião 


de uma assembléa constituinte brasileira, e no mesmo dia 


é o decreto de convocação lavrado. Em Julho entra Martim 
Francisco para o ministerio. Em 1 de Agosto declara-se ini- 
miga qualquer força portugueza que desembarque no Brasil 
e se não submetta ás ordens de d. Pedro. No mesmo dia é o 
manifesto redigido por Ledo e assignado pelo principe, no 
qual se lê, entre outras declarações: 


« Não se oiça entre nós outro grito que não seja 
União! — do Amazonas ao Prata não retumbe outro 
echo que não seja Independencia! Formem todas as 
nossas províncias o feixe mysterioso, que nenhuma 
força póde quebrar, » 


A 14 do mesmo mez de Agosto parte d, Pedto para 

- S. Paulo. Regressando de Santos, onde fôra inspeccionar as 
fortificações, recebe ás margens do Ipiranga, ás 4 Já horas da 
tarde de 7 de Setembro, as cartas de sua esposa d, Leopoldina 

e de José Bonifacio, e a certeza de que as Côrtes de Lisboa 
persistiam em sua politica estreita de recolonização do Brasil. 
A indignação do principe regente não mais se contém. — 
Independencia ou Morte! 

O. 7 de Setembro é, de todas as datas que se podem pro- 
pôr como significativas de nossa Independencia, a que me- 
lhor corresponde ás exigencias de um grande dia nacional, 
Ha um gesto, uma phrase, um scenario adequado á exterio- 
rização do sentimento que vinha, desde muito, preparando 
& definitiva separação da ex-colonia, A theatralidade do epi- 
sodio confere-lhe o melhor titulo para que tomemos como 
symbolo da nossa emancipação. A verdade é que a Indepen- 
dencia já se havia consummado antes, e as proclamações de 1 
de Agosto o diziam sem rebuço. Comtudo a auctoridade do 
principe só era reconhecida no Rio, em Minas e em S, Patilo. 
Foram estas provincias que impuzeram ao resto do Brasil o 
respeito ao governo de d, Pedro, o imperador acclamado a 12 
de Outubro e sagrado a 1 de Dezembro. 

Figura central do movimento, pelo relevo excepcional que 
lhe emprestava o caracter de regente e herdeiro do throno, e 
diferente do fraco d. João VI, tendo antes as qualidades e de- 
feitos maternos, voluntarioso e sensual, intelligente e ousado, 
salvou-nos d. Pedro, com sua presença, da anarchia e fragmen- 
tação inevitaveis, se a republica tivesse aqui succedido, como 
nos outros paizes sul-americanos, á phase colonial, 

Ao lado do principe, José Bonifacio é o genio inspirador, 
o conselheiro sabio, o estadista clarividente, cuja influencia 
decisiva na marcha dos successos não ha subtilezas de inter- 
pretação que logrem amesquinhar, 

. 6. A resistencia portugueza, ainda que apreciavel, foi pra- 
ticamente nulla, Madeira, em S. Salvador, não pôde evitar 
que as forças enviadas pelo imperador libertassem Alagõas, 
Sergipe e emfim a propria Bahia. De Lamare e Labatut,.a 
princípio, e depois Lima e Silva e Cochrane, apressaram o 
desenlace, que a 2 de Julho se verificou, com a capitulação do 
general portuguez. Maranhão, Pará, a Cisplatina, egualmente 
se submetteram depois de breve resistencia, Em 24 ainda 
Portugal alimenta velleidades de reduzir o Brasil a colonia, 
mas a Inglaterra abre-lhe os olhos, servindo ao mesmo tempo 
aos nossos e aos seus proprios interesses, Canning fez sentir ao 
Governo Portuguez as consequencias fataes do seu erro, se per- 
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sistisse na opposição ao reconhecimento do facto consumma, 
da Independencia do Brasil. O tratado de 29 de Agost 
1825 poz termo á questão; Portugal acceitava emfim Pis 
dencia da emancipação do nosso paiz. Pagariamos 2.000,00 
de esterlinos a titulo de indemnização pela parte da divida 
Monarchia, cujo encargo cabia ao Brasil, o Ex 

7 A Assembléa Geral Constituinte, que devia elaborar 
a lei fundamental do Imperio recem-nato, fôra convocada e 
reuniu-se pela primeira vez a 3 de Maio de 1823, na data 
supposta do descobrimento do Brasil. Figuravam nella homeng 
de real valor, quaes os Andradas, Silva Lisboa, Carneiro de 
Campos; eram, porém, quasi todos ignorantes das praxes par. 
lamentares, promptosa ultrapassar o limite das proprias attri. 
buições. Facilmente se comprehende, aliás, esse exaggero ao 
reflectir que na mesma Europa o regime constitucional ainda 
ensaiava passos vacillantes. Foi um semestre agitado o. das 
sessões. À corrente nativista, que encontra apoio nos Andra. 
das, propõe um projecto de expulsão de todos os portuguezes 
suspeitos, 

Deniro da propria Assembléa ha protestos, D. Pedro 
substitue o ministerio dos Andradas por outro, em gue figu- 
ram Carneiro de Campos e Nogueira da Cama (17 de Julho), 
Agora na opposição, os Andradas não poupam ataques ao 
imperador, pelos seus jornaes O Tamoyo e À Sentinella, 
D, Pedro por seu turno faz admittir no Exercito Brasileiro os 
officiaes portuguezes vencidos na Bahia, e parece inclinar-se 
a uma reacção contra o nativismo exaltado. ; 

Na Assembléa Antonio Carlos e Martim Francisco usam 
de violenta linguagem contra os Lusos, e o ultimo qualificaos 
portuguezes adoptivos de “infames” e de “feras”. O imperador 
escreve à Assembléa pedindo a expulsão dos Andradas; o mi. 
nisterio reprova o acto e demitte-se; as tropas portuguezas 
fieis ao monarcha vêm de S. Christovam espontaneamente 
garanti-lo; a Assembléa delibera toda a longa noite de 11 para 
12 de Novembro, em sessão permanente, E' a noite de agonia, 

Ao amanhecer, quando sahiam, eram presos os Andradas, 
Montezuma e ouiros. Deportados para a Europa, deixaram 
o Rio a 20 do mesmo mez, : 

8, D. Pedro, porém, não queria governar como soberano 
absoluto. Ainda nisto queria imitar Napoleão, Dissolvida a 
Constituinte, logo no dia immediato nomeava uma com- 
missão de 10 brasileiros eminentes, afim de elaborar a Carta 
Constitucional do Imperio. 

A 25 de Março de 1824 era ella solennemente jurada, no 
meio de grandes demonstrações de jubilo: Obra prudente e de 
verdadeiro espirito liberal, em que se aproveitou muito de um 
primitivo projecto da Assembléa, redigido por Martim Fran- 
cisco, a Constituíção outorgada por d. Pedro merecia os 
applausos de todos os homens sensatos, Para a epocha era, 
sem duvida, excellento, 

Aos olhos dos theoristas, porém, afigurou-se ella um in- 
sulto á liberdade nacional: era uma constituição outorgada 
e não fructo de uma constituinte regularmente convocada. 
O que encerrava de liberdade era apenas uma doação. ma- 
gnanima do imperante, contradicção intrinseca e insanavel 
À prisão e degredo de José Bonifacio e autros vultos maximos 
da Constituinte parecia acaso uma ameaça á nossa Inde- 
pendencia, Tal foi o pretexto da Confederação do Equador, 
chefiada em 1824 por um revolucionario sobrevivente dos de 
1817, Manuel de Carvalho Paes de Andrade. Ao movimento 
republicano federalista adheriram as províncias do Norte, de 
Pernambuco ao Ceará. Não demorou muito que as forças de 


Prancisco de Lima e Silva e lord Cochrane submettessem 
Alagõas e O proprio Pernambuco, onde oceuparam Recife e 
Olinda. Profugo, achoi Paes de Andrade Abrigo na fragata 
ingleza Tuced. Voltaria mais tarde ao Brasil e ainda havia de 
ocupar uma cadeira no Senado: Menos felizes foram outros 
chefes, como frei Joaquim do Amor Divino Caneca, 'o pam- 
phietista ardente do Tiphis Pernambucano, a quem carrasco 
algum quiz executar, e que foi por isso fuzilado. Dezeseis vi. 
etimas pagaram com a vida o seu sonho revolucionario, entre 
elias, no Rio, João Guilherme Ratcliff. Afinal o perdão do 
imperador poz termo aos rigores das commissões militares, 
9. Incorporada ao Brasil desde 1821, não tardou a Pro- 
vincia Cisplatina a insurgir-se contra O Governo Imperial, Em 
1825 Lavalleja saltava no Porto das Vaccas com 32 compa- 
aheiros dispostos 4 lucta; logo se lhes reuniram varios outros, 
além dos batalhões de Pructuoso Rivera, e em breve procla- 
:maram a independencia da Banda Oriental (20 de Agosto). Os 
primeiros encontros, Mercedes e Sarandí, não foram felizes 
para as tropas brasileiras. Em Novembro a Argentina decla- 
rava reconhecer a independencia do Estado Oriental, e por 
isso iniciámos actos de hostilidade contra a republica vizinha. 
“No mar a fortuna das armas foi inconstante: vencidas na 
Ilha de Juncal e em Carmen de Patagonia (1827), as forças 
navaes brasileiras alcançavam victoria em Monte Santiago 
(Abril de 1827), comandadas por Pinto Guedes, barão do Rio 
da Prata. Em terra o principal combate foi o de Ttuzaingo 
ou Passo do Rosario (20 de Fevereiro de 1827), em que as 
forças argentinas, chefiadas por Carlos de Alvear, obrigaram 
o marquez de Barbacena a retirar-se do campo de acção, 
O general inimigo dispunha de mais de 10,000 homens e de 24 
boccas defogo, ao passo que asforças do Brasil não attingiam 
2 7,000 homens com 10 canhões. Em 1828 a mediação da 
Inglaterra apressou a conclusão de um accôrdo: renunciaram 
Brasile Argentina á posse da Banda Oriental, que se constittia 
Estado independente sob o nome de Republica Oriental do 
Uruguai. Annos mais tarde, havia de ser o Brasil o defensor 
da independencia uruguaia contra a ambição do dictador 
“argentino Rosas (1851-1852). 
A emancipação da Cisplatina concorreu, entre outras 
causas, para a impopularidade de é, Pedro, Em Julho de 1828, 
Roussin entrou a barra do Rio de Janeiro e ameaçou bombar- 
dear a cidade, se não fossem restituidos os navios francezes 
apresados durante a guerra e paga immediata indemnização: 
aessas exigencias imperativas teve o imperador que ceder, pois 
não havia elementos para uma resistencia. cíficaz. No mesmo 
anno, pouco antes, em Junho, tinham-se revoltado no Rio 
alguns batalhões de tropas extrangeiras, e durante dias houve 
panico na capital, Resultou da revolta a demissão do ministro 
da Guerra, acompanharam os outros ministros o collega de- 
missionario é viu-se d. Pedro em dificuldades para organizar 
novo ministerio, | 
A opposição tivera sempre maioria desde 1826, data en 
que pela primeira vez se tinham reunido as Camaras Brasi- 
leiras creadas pela Constituição. Os primeiros ministerios (Pa- 
Tansguá e S. Leopoldo) tinham sido compostos de senadores 
ou de pessoas extranhas ao parlamento. Afinal, com Araujo 
Lima em 1827, organizara-se um ministerio parlamentar; mas 
à revolta das tropas extrangeiras precipitou-lhe a demissão. 
À custo conseguiu Clemente Pereira organizar novo gabinete, 
te e O seguinte encontraram na Camara e na imprensa a 
Mais viva opposição. 
10, A verdade é que o regime ensaiava entre nós os pri 
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meiros passos. O genio impetuoso de d. Pedro e a sua inexpe- 
riencia politica eram patentes, mas por outro lado nem im- 
prensa nem parlamento estavam ainda suficientemente edu- 
cados nos principios do systema representativo. 

Aggravavam a situação as suspeitas de que o monarcha 
se preoccupava demais com os negocios de Portugal, cuja 
corda herdara em 1826, por morte de d. João VI, Abdicara 
d. Pedro em favor da filha, d. Maria da Gloria, que deveria 
casar mais tarde (tinha então sete annos) com o tio d, Miguel. 
Este, porém, tinha outros objectivos: mal chegava a Lisboa, 
logo dissolvia as Côrtes e, rasgando a Carta Constitucional, 
que d. Pedro outorgara em Abril de 1826 a Portugal e em 
Junho fôra jurada, fazia-se proclamar soberano absoluto, 

Às consequencias desses actos de d. Miguel obrigaram 
d. Pedro a continuar envolvido nos negocios do Reino. 
Contribuiram bastante para alienar-lhe as sympathias, que 
ainda lhe restavam no Brasil. D, Leopoldina, cuja morte oe- 
correra no mesmo anno do fallecimento de d. João VI, já não 
existia, e o valimento da marqueza de Santos fôra, desde a 
vinda da primeira imperatriz, um motivo de impopularidade 
crescente de d, Pedro. Nem foi remedio ao mal o casamento de 
d. Pedro com d, Amelia de Leuchtemberg, em 1829. Creada 
então a Ordem da Rosa, as insignias concedidas com dema- 
siada generosidade provocaram censuras da imprensa, e a 
opinião publica, em geral, acompanhou este modo de sentir, 

Ao encerrar as Camaras, a 3 de Setembro, d. Pedro re- 
duziu o discurso da praxe ás seguintes laconicas palavras: 
“Dignissimos Senhores Representantes da Nação Brasileira, 
está fechada a sessão”, Na Aurora Fluminense commentou o 
facto Evaristo da Veiga, escrevendo: “.,.se a vontade do 
povo for dominada pelo terror, a nossa liberdade será reduzida 
necessariamente a uma mera sombra”, 

11. Em 1830 cabia o throno de Carlos X, que tentava em 
França restringir a liberdade de imprensa e ir de encontro aos 
principios da Carta Constitucional, A revolução de Julho re- 
percutiu logicamente nos animos liberaes. Ao fallecer, em con» 
sequencia de um tiro que levara, Libero Badaró, o redactor 
do Observador Constitucional, orgão liberal de 8, Paulo, ex- 
clamara: “Morre um liberal, mas não morre a liberdade", 
D. Pedro ia achar por toda a parte, ao visitar então Minas, 
uma atmosphera saturada de desconfiança. Silva Maia, o 
ministro seu affeiçoado, cuja candidatura lhe motivara a 
viagem, foi derrotado nas urnas, sob suas vistas. Na volta 
ao Rio, o enthusiasmo imprudente dos Portuguezes, accen- 
dendo luminarias, resultou nos conflictos das Noites das Gar- 
rajadas (11-13 de Março de 1831), 

O ministerio de 5 de Abril, composto quasi de sena- 
dores, aulicos inimigos de reformas e francamente impoptu- 
lares, apressou o desenlaçe de situação já bastante grave. 

Não querendo ceder ás exigencias do povo e das tropas 
que reclamavam a reintegração do ministerio anterior ao 
de 5 de Abril, resolveu d. Pedro abdicar em favor de seu filho 
d, Pedro de Alcantara, que tinha apenas cinco annos de 
edade (7 de Abril de 1831). 

Apesar de seus erros, fructo em grande parte da iná 
educação que recebera, foi d. Pedro um caracter intrepido 
e generoso, intelligente e leal, Tendo deixado o Brasil, foi 
tuctar em Portugal pelos direitos de sua filha d, Maria contra 
o absolutismo usurpador de d, Miguel, Pouco sobreviveu, 
aliás, á victoria, pois falleceu em Setembro de 1834; mas lo- 
grou ver triumphante o regime constitucional. que: defendera: 
e assegurado á sua filha o ambicionado throno portúguez, 
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12. A abdicação de d. Pedro deixou o Brasil exposto aos 
perigos da anarchia, O herdeiro do throno contava apenás 
cinco annos de edade, e para lhe servir de tutor o monarcha 
abdicante havia recorrido a José Bonifacio, o banido de 1823, 
que regressara do exilio em 1829, Abria-se, com o 7 de Abril, 
um dos periodos mais agitados e criticos da Historia patria, 
durante o qual poucas foram as provincias, onde se não ateou 
a chamma revolucionaria, Ceará, Pernambúco, Pará, Bahia, 
Maranhão, Rio Grande do Sul, para citar sómente os mais 
importantes movimentos occorridos na Regencia, insurgiram- 
se com maior ou menor exito e, não fosse a prudencia e ener- 
gia dos homens que então occupavam o poder, teria sido 
fragmentada a unidade nacional, Tres foram os partidos 
que a princípio se entrechocaram: o Liberal Moderado, cuja 
figura maxima era Evaristo da Veiga, que conteve a onda 
demagogica e impediu que o 7 de Abril tivesse consequencias 
antidynasticas; o Liberal Exaltado, com Miguel de Frias entre 
os primeiros, e que ia logicamente do federalismo até á repu- 
blica; eo Reaccionario, Restaurador ou Caramurú, com o vulto 
venerando de José Bonifacio, que suppunha estar a solução 
do problema na volta de d, Pedro 1. 

Foi principalmente graças 4 energia do ministro da Jus- 
tiça, o padre Diogo Feijó, que a Regencia conseguiu subjugar 
as tentativas revolucionarias dos partidos extremos, o Exal- 
tado e o Caramurú, Este tiltimo, porém, tinha que desappa- 
recer fatalmente com a morte de Pedro I, occorrida em 1834. 
Muitos dos seus membros passaram então a formar, com os 
opposicionistas sahidos do seio dos “liberaes monarchistas"' 
o novo Partido Conservador, organizado por Bernardo Pe- 
reira de Vasconcellos e que logo nas eleições de 1836 obteve 
triumpho. Dahi por deante “conservadores” e “liberaes" vão 
ser os dois grandes é unicos partidos do Brasil Imperio, e de 
suas alternativas no poder, vai resultar o jogo harmonico da 
política nacional, 

Trina provisoria logo após a abdicação, trina perma- 
nente dois mezes depois, a Regencia tornou-se una de 1835 em 

"deante, por força do Acto Addicional de 12 de Agosto de 1834, 
“Dos tres regentes provisorios — senador Vergueiro, mar- 
quez de Caravellas e brigadeiro F. de Lima e Silva, só o ul- 
timo figurou na Regencia permanente, com os deputados 
Braulio Muniz e Costa. Carvalho. Na Regencia una governou 
Feijó de 1835 a 1837, e dahi até começar o reinado pessonl 
de Pedro II, em 1840, Araujo Lima (marquez de Olinda). 

Para conter a tropa indisciplinada e jugular os movi- 
mentos revolucionarios, organizara Feijó em 1831 a Guarda 
Nacional e, com Evaristo, oppuzera aos clubs federalistas a 
Sociedade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional. 
Mas, clevado 4 Regencia, não logrou o exministro evitar que 
o fermento separatista agitasse as províncias, Em Setembro 
“de 1835, poucos dias antes do início de governo de Feijó (12 de 
Outubro), o Rio Grande do Sul insurgiu-se com Bento Gon- 
galves, e uma longa e dificil lucta, verdadeira guerra civil, 
q dos Farrapos, ia por quasi dez annos (1835-1845) tingir 
de sangue o sólo meridional do Brasil, 

Em 1837 houve na Bahia tambem uma tentativa republi- 
cana, a “Sabinada", logo reprimida, em Maxço de 1838. Feijó, 
potém, via cada vez maior a onda da opposição parlamentar, 
Resolveu demittir-se e dar o governo no chefe dos adversa- 
rios, Araujo Lima, que, em Outubro de 1838, por eleição 
regular, se tornou regente effectivo, 

Datam de seu governo a fundação do Collegio Pedro II 
e ado Instituto Historico e Geographico Brasileiro. Não 
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conseguiu, entretanto, pacificar o Rio Grande do Sul, evi 
contrario, insurgir-se outra Provincia, o Matanhão o 
“Balaiada" (1838-1841). Impaciente de ter de eia : 
1843 que o imperador completasse os 18 annos exigidos E 
Constituição afim de ser considerado maior, o Partido a 
resolveu bater-se pela antecipação da maioridade, 

Os maioristas viram seu numero rapidamente crescer 
Dos primeiros eram os Andradas (Antonio Carlos « Mu 
tim Francisco, pois José Bonifacio fallecera em 1838), Cy : 
sultado, d. Pedro respondeu: “Quero já”. A 23 de Julho pá 
1840 foi convocada a Assembléa Geral Legislativa e l 
clamada a maioridade do sr. d, Pedro II, imperador = 
stitucional e defensor perpetuo do Brasil, DI 

(3 Foi.o primeiro decennio do segundo Imperio um 
periodo de luctas civis, das quaes duas — a “Balaiada” no 
Maranhão, e a guerra dos Farrapos, no Rio Grande, — 
eram ainda legados da Regencia. A amnistia concedida por 
d. Pedro II, logo após a maioridade, não logrou pacificar a 
revolução xio-grandense, mas no Maranhão produziu beneficos 
resultados, graças ao tino e energia de Luiz Alves de Lima 
e Silva, que mereceu então o titulo de barão de Caxias 
(1841), 

D. Pedro começara o governo com um ministerio “liberal! 
em que dominavam os Andradas e os Cavalcanti de Alb 
querque. Em breve subiam os “conservadores! com os gabi. 
netes de Março de 1841 e Janeiro de 1843. Durante o anno de 
1842 rebentaram dois movimentos revolucionarios, quasi ao 
mesmo tempo, em 8. Paxlo e em Minas Geraes, devido ao 
descontentamento provocado pela creação do Conselho de 
Estado, pela reforma do Codigo do Processo Criminal (1844) 
e pela dissolução da Camara dos Deputados, a 1 de Maio de 
1842, antes mesmo do inicio dos sets trabalhos. Era con. 
vocada outra Camara para 1 de Novembro do mesmo anno, 

Em S. Paulo, porém, a noticia da dissolução precipitou 
os factos, rompendo em Sorocaba a revolta, e dahi irradiando 
para outros pontos, Peijó era um dos proceres da insur- 
reição. A pacificação da Provincia foi operada em menos de 
dois mezes pelo barão de Caxias, tendo sido os rebeldes der- 
rotados em Venda Grande, A rebellião de Minas começo em 
Barbacena, em Junho, e foi tambem rapidamente sufocada 
por Lima e Silva, com a victoria de Santa Luzia, 

Pacificador de tres provincias, era natural que Caxias 
fosse o escolhido para a dificil missão de pôr termo 4 guerra 
civil do Rio Grande do Sul, Casando, como sempre, a com- 
petencia de um perfeito gencral e o tino de um persuasivo 
medianeiro, conseguiu Lima e Silva, depois de varias vi. 
ctorias (Triumpho, Camaquam, Ponche Verde, Piratinim e 
Cangussú), a submissão dos rebeldes, que tinham resistido 
nove gnnos e meio ao Governo Imperial, A esta pacificação, 
como a de 8. Paulo e Minas, seguiu-se uma amnistia geral, 

Ainda uma Provincia, porém, se insurgiu em 1848, 
anno em ques “conservadores! voltaram ao poder, Em Per- 
nambuco, o Partido Liberal tentou apoderar-se da capital e 
depôr os chefes do partido opposto. Curta foi a duração da 
revolta: em 1849 com a morte de Nunes Machado, um-dos mais 
conspicnos chefes “liberaes", e graças 4 habilidade do general 
José Joaquim Coelho (barão da Victoria), a “Praieira” foi 
dominada, não obstante a resistencia obstinada de Pedro Ivo 
e alguns companheiros. Toi esta a ultima das revoluções do 
segundo Reinado, que ia agora entrar nurha nova phase de 
paz interna e grande progresso, apesar das guerras externas 
que teve de sustentar. : 


HA primeira, de 1851 a 1852, foi feita para impedir a 
ização dos planos arnbiciosos do dictador argentino 
Rosas, que pretendia annexar O Utuguai e acaso reconstituir 
o antigo Vice-Reino do Prata. das 

Alliados aos “tiberaes" das republicas platinas, entraram 

os Brasileiros em tucta contra o dictador, obrigando pri- 
meiro Oribe à levantar o cerco de Montevidéo e depois Tor- 
do 6 proprio Rosas à fugir para a Inglaterra, derrotadas 
completamente as suas forças em Monte-Caseros, 
De 1853 a. 1858 os dois partídos, Liberal e Conservador, 
approximaram-se ntma “politica de conciliação : imaginada 
pelo marquez do Paraná: mas a opposição de elementos con- 
servadores” ao ministerio do marquez de Olinda deu ensejo 
a que ficassem até 1362 afastados do poder os “liberaes”, 
Voltaram estes a dominar a política de 1862 a 1868, num pe 
“ todo agitado, em que culminaram a “Questão Christie” e as 
guerras contra O Uruguai e o Paraguai, Resultou a “Questão 
Christie” de dois factos sem grande importancia; o desappa- 
recimento da carga. de um navio inglez nautfragado nas costas 
do Rio Grande do Sul (1861) e a prisão de uns officiacs in- 
glezes que; ebrios e á paisana, haviam desacatado um posto de 
guarda na Tijuca. (1862). Reclamou o ministro inglez no Rio, 
William D, Christie, com exagrerada energia, uma prompta 
estisfacção; não estando o Governo do Brasil disposto a at- 
tender a taes exigencias, alguns navios mercantes nossos 
foram capturados pelos Inglezes perto da barra do Rin de Ja- 
reito, Submettido o caso ao arbitramento do vei Leopoldo T, 
da Belgica, foi-nos favoravel o seu ludo arbitral; Rótas as 
relações diplomaticas entre o Brasil e a Inglaterra, só foram 
reatadas, graças á mediação de Portugal, em 1865, quando 
já restavamos em guerra com o Paraguai, 

15, Foi o Brasil levado a essa longa e sangrenta lucta 
pela concorrencia de varias forças, qual mais impettosa c 
dificil de conter. De um lado a propria situação moral do 
Paraguai, pseudo-republica, de facto um simples feudo dos 
Lopez, successores do dictador Trancia, Praúcisco Solano 
Lopez organizara: o maior exercito da America Meridional, 
80.000 homens bem armados: fortificara o Paraguai, segundo 
os melhores methodos do: seu tempo e sonhava porventura 
levar os limites de sua patria ao Atlantico, annexando ma 
parte do Brasil e o Uruguai, De outro lado, as constantes 
luctas civis entre blancos e colorados, na antiga Banda Orien- 
tal eram pretexto para uma intervenção, quer nossa, quer 
paraguaia, Deu-se a nossa em 1864, após inúteis reclamações 
diplomaticas motivadas pelos vexames e maus tratos sof 
fridos pelos Brasileiros no Estado Oriental, Não se mostrando 
o presidente Aguirre disposto a attende-las, resolveu o Go» 
verno Imperial unir-se ao chefe colorado Flores em lucia 
contra o presidente blanco, Este appellou para Lopez, que 
protestou contra a intervenção do Brasil, 

Rapida e victoriosa foi a nossa lucta contra Aguirre; 
as forças do general Menna Barreto, unidas 4s de Flores, to- 
maram Salto e Paisandú, e com o auxílio do almirante Ta- 
mandaré, cercaram e bloquearam Montevideo, que. capitulou 
a 20 de Fevereiro de 1865. Aguirre teve de fugir, e Flores 
cecupou o poder, : 

Nessa oceasião, porém, já estavamos em guerra contra 
Lopez, que, em Novembro de 1864, aprisionata o vapor bra- 
sileiro Marquez de Olinda, que navegava pelo rio Paraguai 
com destino a Cuiabá. Matto-Grosso e Rio Grande do Sul 
foram invadidos, assim como a provincia argentina de Cor- 
Hentes, o que facilitou a tríplice alliança do Brasil, Argentina 
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“e Urugtiai contra o dictador paraguaio. Longa e dificil 


ia ser a lucta, heroica de parte a parte. Às príncipaes bata- 
lhas: Riachuelo (11 de Junho de 1865) ganha pelo almirante 
Barroso, que destruiu os melhores elementos da esquadra 
fluvial inimiga; Uruguaiana, onde, em Setembro de 1865, se 
rendeu Estigarribia ás nossas forças, em presença de 
d. Pedro II, que fôra até o Rio Grande do Sul e ahi recebeu o 


. ministro inglez Thornton, enviado pelo Governo Britannico 


afim de solicitar o reatamento das relações diplomáticas com 
o-Brasil, rôtas desde 1863 em consequencia da “Questão Chris- 
tio”; Tuiuti (Maio de 1866, com Mitre. Osorio e Flores); a 
passagem de Humaitá (19 de Fevereiro de 1868, com 
Delphim Carlos de Carvalho, barão da Passagem); Itororó, 
Avahi e Lomas Valentinas (Dezembro de 1868), sob o com- 
mando de Caxias, seguindo-se a entrada em Assumpção 
(Janeiro de 1869), Mas Lopez não se dava por definitiva- 
mento vêncido, e assim foi mistér proseguir na lúcta, já então 
sob a chefia do conde d'Eu, que tomou Peribebuhi e venceu 
em. Campo Grande o exercito dó dictador. Este morreu em 
Cerro Corá, junto ao Aquidaban, em 1 de Março de 1870, 
Estava afinal terminada a tremenda pugna, para a qual 
não nos achavamos preparados, que nos custou tantos sa- 
críficios de homens e dinheiro, e de que não nos aprovei- 
tamos absolutamente para obrigar o vencido a ceder terri- 
torios, nem sequer exigimos o pagamento immediato da divida 
de guerra; “ 
Jrandes foram as consequençias da lueta para ambos os 
contendores. Para o Paraguai, foi o sacrificio da melhor parte 
de sua população, o exgottamento das forças productivas 
do paiz: basta para prova-lo lembrar que, em 1803, a pe- 
quena Republica tinha mais de 1.300.000 habitantes" e, em 
1871, estava reduzida a menos de um quarto, Para o Brasil 
não deixou de ser a lucia um ingente esforço, em que perdeu 
cerca de 50:000 de seus filhos e despendeu para mais de 
600.000:000$000. Não têm razão os que affirmam ter sido a 


“ guerra uma campanha de extermínio por parte do Brasil: 


fomas os provocados pela ambição de um dictadox formidavel- 
mente preparado para a lucta, e que tinha às suas ordens um 
povo heroico e fanatizado; estavamos de todo desprevenidos 
para tamanho embate, houvemos mislér improvizar, ás pres- 


“sas, elementos militares de que careciunos, e durante o mais 
“açeeso da pupna jámais se desmentiu o nosso espirito ca- 


valheiresco. Em verdade se não póde dizer que tivessemos 
sido bem correspondidos. A propria phase ultima da guerra, 
até à morte de Lopez, foi consequencia da irreductivel per- 
tinacia do dictador, que não admittia a hypothese da der- 


“vota, Vencedor o Brasil, posto que monarchia, confiou a 


Paranhos, o primeiro Rio-Branco, a tarefa de organizar a 
primeira constituição republicana do Paraguai. - 
Apreciando a influencia social da guerra em nosso paiz 


“e no Prata, escreveu Jonquim Nabuco em sua obra” Um esta- 
dista do Imperio as seguintes considerações: 


« A guerra do Paraguai teve importancia tão dicisiva 
sobre o nosso destino nacional, teve-a tambem sobre o 
de todo o Rio da Prata, que se póde ver nella como o di- 
visor das aguas da Flistoria contemporanea. Ella marca 
o apogeu do Imperio, mas tambem procedem della” 
as causas principacs da decadencia e da quéda da dy- 
nastia: o aspecto e o desenvolvimento do Prata com a fas-. 
cinação que elle exerce, o ascendente imilitar ( pelos nomes 
chamados legendarios, pelas reivindicações -da classe 
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tendo á frente os homens que se detam a conhecer ao 
Exercito e se ligaram entre si pela camaradagem da cam- 
panha); o americanismo; a propria emancipação dos 
escravos, que por diversos modos se prende á guerra (resi- 
dencia em paizes sem escravos de milhares de brasileiros 
de todas as classes; ultrages constantes ao Brasil por catsa 
da escravidão por parte dos inimigos e da Alliança; in- 
ferioridade militar effectiva por esse motivo; libertação, 
graças ao conde d'Eu, marido da herdeira do throno, 
dos escravos da nação vencida); a propaganda republi- 
cana, em parte de origem platina, influencia das insti- 
tuições e homens do Prata, durante a guerta, sobre 
Quintino Bocayuva e outros, influxo político do acam- 
pamento alliado sobre a nossa oficialidade, principal: 
mente a rio-grandense, » 


16. De 1868 a 1878 tiveram os “conservadores” a dire- 
cção politica do paiz. Durante este decennio foi votada a pri- 
meira lei destinada á emancipação gradual dos escravos, a Lei 
Rio-Branco ou do ventre-livre, de 28 de Setembro de 1871. De 
1878. a 1885 voltaram ao poder os “liberaes”, A idéa de ex- 
tinguir o elemento servil dia a dia ganhava novos proselytos. 
O gabinete Dantas, porém, tendo apresentado um projecto 
abolicionista, cahiu, tornando ao poder os “conservadores”, a 
quem coube fazer votar as duas ultimas leis relativas 4 
emancipação : a de libertação dos sexagenarios (Lei Saraiva- 
Cotegipe, de 28 de Setembro de 1885) e Lei aurea, de 13 de Maio 
de 1888, Esta ultima foi votada sob o ministerio João Alfredo 
e sanccionada, assim como a de 1871, pela princeza Isabel, 
regente durante a ausencia, por motivo de viagem, de seu 
pae o imperador d. Pedro II. 

Algumas provincias, aliás, já tinham dado o exemplo 
antes de 1888: tal, em 1884, o Ceará, logo seguido pelo Ama- 
zonas e Rio Grande do Sul. 

Feita sem derrame de sangue (ao passo que nos Estados 
Unidos custou a tremenda guerra de Secessão de 1861 a 
1865) a abolição no Brasil foi recebida com um enthusiasmo 
indescriptivel, 

Não deixou, comtudo, de produzir forte abalo na situação 
economica do paiz, nem de desgostar muitos proprietarios 
de escravos, que não admittiam a idén da abolição sem in- 
demnização. 

Não seria exacto, porém, dizer, que foi apenas a victoria 
dos abolicionistas que derribou o throno. Este cahiu devido a 
um complexo de causas, entre as quaes sobreleva a chamada 
questão militar, que veio intensificar a propaganda republi- 
cana, começada logo após a guerra do Paraguai e a procla- 
mação da terceira republica franceza. (Manifesto Republicano 
de 1870; Primeiro Congresso Republicano em S. Paulo, 1871.) 
no 17, Quandn, a 7 de Junho de 1889, voltaram ao poder os 

liberaes”, com o gabinete Ouro-Preto (o 36º eiltimo da Mo- 
narchia) era demasiado tarde para impedir a mudança do 
regime. À Republica era uma velha aspiração dos elementos 
nativistas, de que, desde o seculo xvrrr, houvera manifestações 
significativas, continuadas, após a Independencia, no primeiro 
e segundo reinados. Era, tambem, a fórma politica em que 
toda a America independente se homogenizara. A excepção 
brasileira já agora parecia injustificavel, dadas 'as causas de 
descontentamento de varias classes, e principalmente a militar, 
que, após a guerra do Paraguai, potico a pouco, é por diversos 
factos, não raro mal interpretados, foi creando antipathia ao 
governo civil, convencida de que os politicos eram: inimigos 
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" tores não se julgavam mais ligados 4 Mo 


dos militares. Boatos de dissolução do Exerei 
mento de varios batalhões, enviados para Provincias dis. 
tantes, deram optimo ensejo aos republicanos de apressar 
um golpe de audacia. Desde 11 de Junho, aliás, na pro E 
Camara, ao ser o ministerio Ouro-Preto recebido, dna 
padre João Manuel, em discurso inflammado, concluia com 
um Viva a Republica ! 

Tambem se comprehende a indifferen 
throno e até a sympathia pela nova fórma 
de outros elementos sociaes, se se attende: 


to, Ko) afasta. 


sa pela queda do 
Politica por Parte 
TA Que os agripy. 


narchia que 

+ , , co 

abolição, arruinara a muitos delles; nem ainda a pa a 
cos, 


descontentes com a prisão de dois bispos dos mais illustr 
na chamada questão relipiosa ( 1872-1875), causada pelas o 
didas energicas tomadas pelos dois prelados em ra 
irmandades religiosas que admittiam em seu seio membros 
“da Maçonaria, 

A 9 de Novembro de 1889, quando na Tlha Fiscal se 
realizava o grande baile em homenagem 4 officialidade chiléna 
que nos visitava, reuniam-se os chefes republicanos no Clah 
Militar por proposta de Benjamin Constant, A 15 estalava 
o movimento, a que Deodoro da Fonseca emprestow o 
prestígio de seu nome, e de que resultou a proclamação da 
Republica. : 

Banido, com toda a Familia Imperial, do sólo brasileiro 
demonstrou d, Pedro IL uma resignação verdadeiramente 
estoica e um alto senso de patriotismo e dignidade, Quaesquer 


que tenham sido os seus erros, não se lhe podem negar admi: 


raveis virtudes: a simplicidade, a modestia, a generosidade 
levada ao esquecimento e perdão das offensas, o mais acen- 
drado patriotismo, a constante preoccupação de respeitar a 
liberdade de opinião, que, durante o segundo Imperio, foi tão 
ampla no Brasil como só talvez nos paizes anglo-saxonios, 
Cuitor, enthusiasta da causa do ensino (sua maior ambição, 
disse, era ser mestro-escola), auxiliou quando pôde os que 
procuravam instrúir-se, e sempre domonstrou grande in- 
teresse pelos exames e concursos, a que dava o prestigio 
de sua propria presença, 

Foi querido e admirado não só no Brasil, mas ainda ria 
Europa. e nos Estados Unidos. Desthronado e banido, mani- 
festou, já o dissemos, estoica resignação e incjuebravel amor ao 
sólo patrio, O exemplo de suas virtudes civicas infuiu do 
modo mais salutar nos costumes do Imperio e, quando véio à 
Républica, encontrou terreno preparado pata um regime 
de liberdade. j 

18. Foram naturalmente agitados os primeiros annos, 
coma revolução federalista do Rio Grande do Sul (1893-1895) 
ea revolta da Armada que estalou no Rio de Janeiro (1893 
1894), na  presidencia Floriano Peixoto, cuja energia con- 
solidou definitivamente a Republica. Inaugurou Prudente de 
Moraes os governos civis em 1894, Campos Salles esforgot-se 
por conjurar a crise financeira, auxiliado pelo talento e 
força de vontade de Joaquim Murtinho: 

Como quadriennio Rodrigues Alves (1902-1906) coin- 
cidem as grandes obras de einbellezamento do Rio de Janeiro, 
a extincção da febre amareila graças á campanha sanitaria 
realizada por Oswaldo Cruz, e a entrada para o Ministerio das 
Relações Exteriores do barão do Rio-Branco, o eminente bra- 
sileiro a quem se deve a solução pacifica das nossas principaes 
questões de limites (Missões, 1895; Amapá, 1900: Acre, 1903). 
Em 1907, sob a presidencia Affonso Penna, a palavra de 


* Ruy Barbosa na Conferencia Internacional de Haya attrahiu 


tencias, Em 1 


a O nosso paiz & attenção e sympathia das diversas po- 
1 1917, após o torpedeamento de alguns dos seus 
ios mercantes por submarinos allemães, foi o Brasil 
poi tido a entrar na Grande Guerra ao lado dos Alliados. 
o concluida a paz, nas vesperas do centenario da in- 
dependencia, não. poucos são ainda os graves problemas que 
ta solução. Dos mais importantes é sem duvida 


igem promp p : 
a babetisiio, contra o qual é mistér se conjuguem todas 


— 847 — 


ARCHEOLOGIA BRASILEIRA 


as energias nacionaes. De salutares effeitos ha de ser tambem 
o desenvolvimento de um espirito nacionalista bem entendido, 
— culto da lingua, das tradições, dos traços caracteristicos 
da patria, esforço intelligente para que se mantenha a cohesão 
brasileira, sem exaggeros de xenophobia, aliás contradi- 
ctorios e insustentaveis, sob uma das mais liberaes consti- 
tuições do mundo, 
' JoNaTHAS SERRANO. 


CAPITULO VIGESIMO QUARTO 


ARCHEOLOGIA BRASILEIRA 


Os estudos da Archeologia brasileira, até o presente, bem 
potico nos tem revelado do remoto passado da vida humana, 
nesta parte do novo continente, A Prehistoria indigena é ainda 
um enigma indecifrado quanto aos primeiros incolas da nossa 
terra, á sua origem, ás suas migrações, ás suas luctas, ao grau 
de civilização a que attingiram neste paiz tropical de tão 
larga extensão maritima, onde, decerto, o homem primitivo 
teria encontrado as condições proprias de existencia on o seu 
habita! verdadeiro. 

Territorio dos mais antigos entre os primeiros' surgidos 
na face do planeta, como no-lo attesta a Geologia, o Brasil 
que, só por essa simples circumstancia, por sua vastidão e 
posição astronomica, podia ter sido o berço do primeiro homem 
que o habitou, não tem, todavia, com que affirmar, apoiado 
na Paleontologia, que foi outrora habitado por poprlação 
humana propriamente aborigene. 

E' cedo, entretanto, ainda, para se conseguir da Anthro- 
pologia e da Archeologia no Brasil tudo o que ellas nos podem 
dar, A terra, em sua extensão maior, queda-se-nos fechada, 
desconhecida na immensa amplidão das suas mattas, no 
ermo ignorado das suas campinas, nos valles, nos escusos de 
innumeros tributarios dos grandes caudaes, cujas arterias 
ainda mal conhecemos, 

Para o explorador dos sertões que, de longe em longe, 
lhes atravessa, por veredas ignoradas, montes e vales, a 
sciencia do passado prehistorico é mais do que um enigma, 
é uma impossibilidade cerrada, que a nenhum esforço cede, 
se o não acóde o imprevisto de um achado feliz, 

“ O que até aqui se tem descoberto, por effeito de achados 
felizes ou de pesquisas adrede emprehendidas, é bem pouco 
de referencia 4 Anthropologia e a Prehistoria, e esse pouco 
não leva ainda a acreditar na existencia de uma civilização 
indigena pre-colombiana, no nosso paiz. 

Aos fócos da civilização andina a Occidente, destruídos 
pelos conquistadores hispanhões, não logramos ainda ajustar 
outros, quiçá desapparecidos e ignorados nos seus vestígios 
no imo dos nossos sertões, sobre os planaltos brasileiros, tão 
âmplos e ladeados dos maiores rios do mundo. 

Das vagas tradições antigas de reinos indigenas, como 
essas do lendario EI Dorado e do Paitili, alvo de tantas 
aventuras mallogradas atravez das savanas do Orinoco e 
da Hyléa Amazonica, nada mais resultou para a seiencia do 
que O alargamento das descobertas geographicas ca triste 
“desilusão das riquezas sonhadas, 


Cidades abandonadas ou petrificadas, como se deno- 
minam na linguagem do povo, apparecem ainda nas tra- 
dições sertanejas, mas ninguem até hoje as descobriu ou lhes 
verificou o assento, como descriptas. Exemplo disso é a 
cidade abandonada, de que nos falla uma relação de 1753, 
de auctor ignorado, e que chegou a ser objecto de pes» 
quisas de delegado do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, o conego Benigno José de Carvalho e Cunha, 
em 1845, 

Dessa cidade, que se presume perdida nos sertões ba- 
hianos, falla a alludida relação em ruinas de monumentos, 
de porticos, columnas, estatuas, figuras em relevo sobre os 
muros, inscripções lapidares, innumeras casas abobadadas, 
subvertidas, rio 
caudaloso que 
por ahi passa e 
atravessa uma 
região aurifera 
cheia de lagõas 
com vastos ar» 
rozacs, c fórma 
adeante estron- 
dosa catadupa, 
ao tado da qual 
se deparam gru- 
tas e cavernas 
insondaveis, 

Do mesmo 
caracter e natu- 
reza. dessa cida- 
de abandonada 
é aquella outra 
cidade pelraifi- 
cada das vizinhanças da Villa de Piracuruca, no Norte do 
Piauhi, a que chamam vulgarmente as Sete cidades, lendario 
nome de uma ilha mysteriosa do Atlantico pre-colombiano. 
Descreve-se essa cidade como comprebendida num 'recinto 
fortificado de mais de legua de circuito, encerrando sete 
praças, diversos arruados, grandes paredes e pilastrões arrui- 
nados, e figuras de pedra que parecem esphinges (fig. 1). 
Ao que informa profissional competente, que visitou a locali- 
dade, as suppostas ruimas são o producto da erosão das 
rochas de quartzito, assumindo em mais de tum ponto fórmas 


pittorescas. 
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Notícia de ruinas de uma cidade antiga, perdida nas 
mattas do Gongogi do baixo Rio de Contas, é corrente entre 
os moradores dos sertões de Ilhéos, na Bahia, 

Em Monte Alto, no logar chamado Riacho das Pontas, 
vertente do Rio Verde Grande, ha, num catnpo, extenso ali- 
nhamento de pedras de cerca de metro ce meio de altura, 
fincadas equidistantes, desenvolvendo-se por cerca de um ki- 

“lometro, e proximo, sob uma esplanada rochosa, as ruinas de 

antigas construcções de pedras toscas, algumas destas de 
grandes dimensões. Ignora-se ainda hoje a origem dessas 
ruinas. 

Os suppostos hieroglyphos gigantescos do cimo do Ro- 
chedo da Gavea, nos arredores do Rio de Janeiro, já uma 
vez mandados examinar pelo Instituto Historico Brasileiro; a 
celebre inscripção lapidar, supposta de origem phenicia, en- 
contrada em Pouso Alegre, na Parahiba, localidade que jámais 
se identificou, tudo foram frustras tentativas, sem resultado 
pratico para a sciencia, tentativas imaginosas 4 cata de monu- 
mentos que, no passado remoto, nos equiparem aos Aimarás 
e Chibchas do planalto andino, ou donunciem, nesta parte 
do novo continente, as pegadas dos Phenicios ou uma pro- 
jecção, porventura, das velhas civilizações do valle do Nilo. 

Impossivel, . decerto, não é encontrar-se nos nossos ser- 
tões, em tão vasta extensão ainda inexplorados, monumento 
de uma antiguidade remota, Por essas terras das mais vastas 
e antigas do mundo, passaram enxames de povos, levas in- 

- vasoras que, das praias do oceano, vencendo a corrente dos 
grandes rios, galgaram as montanhas do Occidente, Velhas 
tradições peruanas o attestam e a sciencia archeologica, em 
recentes descobertas, nos vem revelando, como, atravez das 
planícies onde correm os tributarios do Prata e do Amazonas, 
se assignalam as migrações de gente transandina e de tribus 
ou nações, que outr'ora habitavam a costa do Pacifiço. 

Vejamos, porém, o que de positivo logrou apresentar a 
sciencia archeologica em referencia aos povos desta parte 
oriental do continente da America do Sul. 

A cdade geologica do homem não está ainda assentada 
em dados positivos, que importem numa affizmação conclty- 
dente. A Paleontologia e Anthropologia ainda aqui não dis- 
seram tudo, e a ellas, mais do que á Archeologia, mesma, é 
que cabe dizer o que foi aqui o homem primitivo. 

"Os estudos a esse proposito realizados no paiz, os spelco- 
logicos feitos pelo dr. P, G, Lind principalmente, e os das 
ostreiras ou sambaguís, reconhecidos como depositos artificines 
da auctoria do homem primitivo, são aqui os de maior valor 
sob o ponto de vista scientifico, Dos trabalhos do dr, Lund, 
no valle do Rio das Velhas, notadamente os das cavernas de 
Lagõa-Santa, os mais importantes e os-mais antigos no paiz 
(1833-1844), póde-se dizer que são os primeiros fundamentos 
da Paleontologia brasileira. O sabio dinamarquez, nas suas 
aturadas investigações, logrou encontrar associadas a bom 
número de fosseis da edade plistocena (Glyptodon, Mylodon, 
Megatherium, Protopithecus, ete.) instrumentos de pedra, 
restos humanos, e de tanto material que colheu e estudou 
foi levado a concluir que a occupação da America do Sul pelo 
homem excedia do periodo historico, e mui provavelmente en- 
trava pelos tempos geologicos, pois que certo numero de es- 
pecies de animaes já têm desapparecido do mundo depois do 
apparecimento do homem neste hemispherio e que a raça, 
que occupon esta parte do mundo, na antiguidade remota; 
era do'mesmo typo da que habitou o paiz na epocha do des- 
cobrimento pelos Europeus, 
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Estudos no mesmo sentido, realizados no Rio da Pra 
por Florentino Ameghino, mas que levaram o notava 
scientista argentino a assentar a theoria de que 0 homem 
americano cra seguramente terciario, e que teve Percureoros 
no mioceno e até no coceno, não tiveram, como os de Lund 
não tiveram tambem, nas conclusões a que chegaram, aceel. 
tação. na sciencia, por se não ter podido determinar com 
exactidão a edade geologica da formação em due, num e 
noutro caso, os restos humanos foram encontrados, 

Diffcil é, com efeito, o estudo spelcologico no 
attento ao costume de certas tribus indigenas occultarem em 
cavernas as suas urnas funcrarias, ou nellas fazerem enter. 
ramentos, o que reclama da parte do investigador scientista 
muito criterio no concluir sobre a cdade dos restos humanos, 
nessas cavernas acaso encontrados. Do Ceará, por exemplo, 
trouxe o barão de Capanema uma caloita craneana, colhida 
em uma caverna na Serra de Baturité, e muito notavel pela 
semelhança que tem com aquela de Neunderthal, tão famosa 
na sciencia anthropologica; nada, porém, dahi se Rôde con- 
cluir quanto 4 edade geologica dessa calotta de Baturité, 4 
falta de dados mais positivos e das condições em que ella foi 
encontrada ou desenterrada, O mesmo se póde dizer de refe 
rencia aos restos humanos, encontrados pelo professor Hart, 
na Caverna das Mumias, no Sul de Minas Geraes; das ostadas 
encontradas em cavernas no alto Rio Uruguai; das achadas 
pelo. dr, Bleyer em cavernas em Santa Catharina; das 
que descobriu o dr, R. Kronc nas grutas do Ipiranga, no 
Estado de 8. Paulo, e ainda dos restos humanos, taes como 
toscos bastões de madeira lavrada, mais recentemente achados 
por U. Lanari numa das muitas cavernas da mesma região 
da Lagôa-Santa, theatro das explorações de Lund, 

Os estudos ascheologicos com base nos sambaguis não 
adeantaram mais do que os feitos nas envernas, até aqui ex- 
ploradas com o mesmo intuito, O sambaqué ou tambagui, como 
tambem se diz na lingua geral ou tupí, é por sua significação, 
littoral — a jazida de ostras, — pois vom de sambé ou tanibá 
concha, ostra, e de qui, derivado de quire, dormir, jazer. Depo- 
sito de conchas ou ostras, o sambagui é encontrado ao longa 
da costa do Brasile até à margem de rios, onde sóbe a maré 
Conhecido e, não raro, até explorado para o fabrico de cal 
desde os tempos coloniacs, citado e referido pelos chronistas 
e exploradores vinjantes do seculo xv1, 0 sambagui no Brasil, 
aquelle que é evidentemente da auctoria humana, pois queohã 
tambem procedente da acção das correntes ou do movimento 
das aguas, por neção natural, é ma prova, que confirma como 
à especie humana, sujeita ás mesmas causas, em todas as par- 
tes do mundo, evoluiu do mesmo modo, Os sambaguis do Ht- 
toral brasileiro, estudados primeiro por Carlos Rath e CF, 
Hartt c depois por Ferreira Penna, Wiener, Capanema, La- 
disliu Netto, Locfgren, Von Ihering, Von Koseritz, Von den 
Steinen, Ehrenreich, Koenigswald, Schupp, Krone e Roquetta 
Pinto, apresentam, muitos delles, restos humanos, ossadas, 
instrumentos de pedra, madeira carbonizada, todos os indir 
cios de vida de um povo prehistorico que os formou, por sedi- 
mentação secular de restos de cozinha, das cascas de ostras de 
que tirava a sua alimentação, Esses indicios todos, que quast 
nada differem dos que se achavam nas cavernas, exploradas do 
Norte ao Sul do paiz, não dão ainda provas concludentes 
de tão remota antiguidade do homem na America - do Sul, 
como opinavam Lund é Ameghino. A sciencia, entretanto, 
tem já por assentado que essa parte do novo continente foi 
primeiro dominada por uma raça dolichocephala, que se ex- 


Sul para o Norte, gente de typo inferior, estatura 
co alongado, prognathismo mais ou menos exagge- 
otavelmente largo e de fortes proporções com o 
geniais da cabeça, raça de que ainda restam algumas tribus 
no continente, e que só mais tarde é que appareceram os bra- 
chycephalos mongoloides, raça extrangeira iminigrada, 

O sabio anthropologista. Topinard affirma, com effeito, 
ue na America, todas as raças dolichocephalas cram an- 
inferiores e desapparecidas, existindo apenas os ultimos 
e que a raça dominante é uma raça extrangeira im- 


tendeu do 
baixa, crati 
rado, tosto 


g 
tigas, 
restos, 


jprada. : 
o tradição dos povos do novo continente e até da epo- 


cha contemporanea da conquista, consta a existencia aqui, 
na America, de gente de raça branca ou, pelo menos, de com- 
pleição branca, € de raça negra, O Quetaalcoatl dos Mexicanos 
ou Kukulcan dos Maias do Tucatan; o Bochica entre os Chi- 
bchas de Bogotá; a gente a quem se attribuem as esculpturas 
eim pedra nas ruinas de Tiahuanaco, à margem do Lago Ti- 
ticaca, passam todos como de raça branca, ou se asseme- 
lhando a esta, como se observa entre Mongóes e certas castas 
chinezas é japonezas. Do negro, africano ou polynesico, 
talvez mesmo representante ou remanescente dos primitivos 
dolichocephalos, ha tambem noticias entre as tradições 
americanas. Segundo Montesinos, de accôrdo com velhas 
tradições peruanas, povos selvagens que invadiram o Perú, 
no reinado do inca Titu-Jupanqui, vindos do Oriente, do lado 
do Brasil, traziam grande numero de negros. Colombo refere 
que soube, por occasião da sua segtunda viagem, que « Ilha 
de Haiti era, por vezes, atacada por gente de raça negra, 
vinda do- Sul ou do Sudoéste, e que não ecra caraiba, 
Balbôa, o descobridor do Mar do Sul, encontrou dessa gente 
negra no Darien, na região de Luareca,, onde lhe informaram 
que ella habitava paiz dalli vizinho, com o qual se estava 
constantemente em guerra, e Gomara acerescenta que essa 
gente negra era, em tudo, semelhante á de Guiné e que 
nunca mais se viu outra na America. 

A côr, é bem verdade, não é elemento sufficiente a cara- 
cterizar as raças, e o testemunho da tradição, de ordinario, 
tem pouco peso na sciencia; todavia, a immigração de povos 
de varias procedencias por esses mesmos factos se confirma, 
Faz lembrar isso que todas as variedades de coloração e 


Brasil, 


ter-se-iam reflectido na America, obedecendo ás mesmas 
causas, 
Ao que se colhe das jazidas archeologicas encontradas em 
territorio brasileiro, razão não ha para que se negue nos natu- 
raes delle a auctoria dessas jazidas. Accusam estas, como ge 
sabe, differenças bem notaveis, umas em relação ás outras, 
e que bem se explicaram pelo gra de diverso desenvol. 
vimento observado entre as varias tribus, desde o tempo 
da conquista, Entre ellas havia, de facto, umas tnais adean- 
tadas do qtie outras, Do Botucudo, bruto, sem morada, certa, 
ao “índio Maracá, que sabia trabalhar o nephrito e os 
Crystaes, ou ao habil ceramista, auctor do aterro sepulcral 
da Ilha de Marajó, havia certamente mui grande distancia. 
Os cemiterios dos indios primitivos, numerosos em todo 
o paiz, nos revelam a que grat de adeantamento chegaram og 
Seus antigos possuidores, Os aterros sepulcraes de Marajó, 
no delta amazonico, são, a esse respeito, o que ha de mais ex- 
Pressivo no genero. Uma tribu indigena que ahi habitou 
outrora deixou, numa ilha artificial do Lago Atarí, signaes 
mequivocos do seu grau de adeantamento, 
Diccionario = Vol, 1º, 


— 849 — 


de raça, de que a Malasia e a Polynesia são frisante exemplo, : 
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Fica esse lago na parte oriental da Ilha de Marajó, ha zona 
campestre que ahi ha, cerca de 48 km, ao Sudoéste da Ci- 
dade de Soure; tem 30 km. de Norte à Sul, no com- 
primento, e cerca de 5 de maior largura Léste — Oéste, com 
um desaguadoiro para o Norte, que é. o Rio da Tartaruga, 
cuja foz no oceano fica a 47 km. ao Poente do Cabo 
Magoari, o mais oriental da grande ilha. 

Vale aqui descrever a localidade, visto que a jazida ar- 
cheologica, nella existente, é, em verdade, a mais importante 
e significativa de quantas se ha, até aqui, encontrado no 
paiz. 

O lago, como uma extensa faixa de agua doce, projecta-se 
na direcção do meridiano, profundo, conforme a estação, de 
1 até 6 m. Contam-se-lhe duas ilhas, uma ao Norte, 
a maior e natural, e outra bem menor, adjacente á margem dé 
Léste, chamada Ilha do Pacoval, obra humana, que constitue o 
aterro sepulcral, Vista de fóra, essa ilha artificial apresenta, 
relevo insignificante, com ligeira interrupção quasi a meio, di- 
vidindo-se em duas porções deseguaes, o todo, porém, com o 
comprimento de 100 m,, largura de 35 e altura de 31Ja 
acima do nivel das aguas em tempo secco, Steere, natura- 
lista americano, o primeiro a examina-la em 1870, assignalou- 
lhe uma seriação 
em camadas, com 
tres depositos su- 
perpostos, distin- 
ctos, formados de 
materines diffe- 
rentes, dos quaes 
o mais baixo ou 
inferior é justa- 
mente aquelle que 
encerra os arte- 
factos de maior 
valor artistico, 
Ferreira Penna, 
que mais atten- 
tamente explorou 
esses diversos de- 
positos, retirou, 
com effeito, da camada. superior, grandes urnas, mas todas 
de barro tosco e contendo vasos menores ou fragmentos, 
os quaes tinham por ornamentação simples traços brancos 
angulares; retirou tambem um cachimbo de barro, primeiro 
achado desse genero na ilha, tudo em contraste perfeito com 
o material colhido nas camadas mais baixas, as quaes são con» 
stituidas de fragmentos de loiça compactamente reunidos, e 
donde se retiraram artefactos de um lavor bem mais notavel, 
Bella ornamentação os caracteriza, Foi ahi que ge colheu o 
primeiro e originalissimo exemplar da tanga de barro, especie 
de Folium vitis, ou avental de pudicicia, de molde delicado, 
usado pelas mulheres, peça curiosa de que muitos outros 
exemplares depois se colheram, alguns ornados de lindos 
desenhos (fig, 2). Retiraram-se mais dessas camadas infe- 
riores do aterro sepulcral, urnas anthropomorphas imúito 
interessantes, com ornatos em relevo e bellos desenhos de- 
corativos (fig 3), 

Ao professor Hartt deve-se o estudo dessa curiosa or- 
namentação da ceramica de Marajó, na qual o illustre seien- 
tista reconheceu a existencia das linhas classicas ornamen- 
taes, como, por exemplo, as gregas, as espiraes da arte antiga; 
notou a bem assignalada preferencia da figura humana e dos 
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animaes como motivo decorativo, representada ella mais 


frequentemente em relevo do que em pintura; notou ainda 
que o artista indigena não achou motivo de inspiração na 
planta, nas suas folhas, flores e fructos, quasi nunca empré- 
gados nessas decorações. 

Dessa ceramica de Marajó ha ainda, muito interessantes, 
as figurinhas ôcas de barro que parecem idolos e representam 
figuras humanas assentadas, nariz saliente, mãos ás ilhargas 
e pernas em forte adducção, distinguindo-se em algumas o 
sexo, e as que são do feminino com a original tanga de pudi- 
cicia. Na cabeça nota-se-lhes, és mais das vezes, uma sa- 
liencia que em algumas toma a fórma de mitra, fórma que 
persiste, ainda quando a cabeça da figura parece ser a de 
um animal, como o observou Ladislau Netto no seu estudo 
da jazida do Pacoval, publicado nos Archivos do Muses 
Nacional (1885). 

Algumas dessas figuras Ôcas trazem no interior pequenas 
espheras de barro, á guisa de maracá, o que leva a admiíttir- 
se o caracter religioso dellas, sabido, como é, que ao maracá 
sempre se reservou papel 
muito significativo nos 
ritos fetichistas dessa 
gente primitiva. São 
essas estatuetas, quiçá 
syimbolicos maracás, de 
tamanho metliocre e, no 
geral, revestidos de uma 
tenuissima camada de 
barro esbranquiçado, 
alguns ainda decorados 
com linhas vermelhas, 
diversamente combi- 
nadas. 

Pratos de barro de 
uma muito notavel ri- 
queza ornamental encon- 
tram-se a demais e em 
abundancia nessa ilha 
artificial do Lago Ararf, 
e com elles apparecem 
tambem rodelias de 
barro ou discos, que 
simulam volantes de 
fusos e talvez tenham servido a esse mistér, 

Em 1871, o professor Orville Derby, ao explorar a ja- 
zida do Pacoval, achou wm: esqueleto humano, com articula- 
ções reciprocas ainda conservadas, encerrado, porém, em 
urna tão pequena, que foi levado a crer que os possuidores 
desse aterro sepulcral inhumavam os cadaveres em outro 
sitio qualquer até o desapparecimento dos tecidos molles, e 
que só depois disso é que lhes recolhiam as ossos em satco- 
phagos ou urnas, que então enterravam na ilha do lago Arart. 
Facto é que as urnas, ahi achadas, no geral não são de tama- 
nho; a conterem o corpo inteiro de um adulto. E' o que se vê 
das descobertas feitas nesse aterro sepulcral, cuja configu- 
ração primitiva era a de uma enorme tartaruga, o que, de 
facto, o subordina á série dos moynds zoomorphos do. valle 
do Mississipi, e, como tal, serve de testemunha ou balisa., 
naróta das migrações desses povos primitivos. 

Não se sabe a que povo se attribua a posse desse aterro 
sepulcral. O que sé apura, porém, é que elle estava em ni- 
vel de cultura tmais alto do que o commum dos nossos indios, 


Fig. 3 
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eque desse povo, os primeiros immigrados, eram mais habei 
e tinham mais gosto artistico do que os seus descendentes 
e successores, ; 

A arte olar, como se sabe, é entre os Indios omitir 
da mulher, Compete-lhe, na vida domestica, o fabrico é 
ornamentação da loiça de barro, dos productos e 


: : eramicos, 
Assim é de crer que a decadencia observada nos ari 


artefactos 

da Ilha do Pacoval, decadencia tão accentuada do mais ap. 
tigo para o mais novo, dos depositos inferiores para os sy. 
periores, só pela substituição do braço feminino se poderá 
explicar. A mulher primitiva, vinda de meio mais adeantado, 
não teve ahi successão condigna na mulher barbara, colhida 
em guerra com as tribus vizinhas, e, como de costume entre 
esses povos, incorporada, como escrava, á tribu vence: 
dora. 

Com o andar dos annos, e com o augmento, muitas ve 
zes desproporcionado, da população feminina POr conquista, 
8 boa tradição da arte olar se foi apagando, e a decadencia 
progressiva registada nas camadas, que se foram acerescen. 
tando ao aterro sepulcral. : ' 

Aos Aruans attribue Ferreira Penna a posse ou auctoria 
da Ilha do Pacoval, Se essa hypothese do illustre nattralista 
se confirma de referencia a essa tribr do tronco Arták-Ca. 
raiba, é licito então filiar-se o fóco de cultura, que na necro. 
pole do Lago Ararí se testemunha, á civilização dos povos 
do Darien e America Central, ou mais clirectamente aos da 
Tlorida e valle do Mississipi por intermedio das Antilhas. 

Ainda, na foz do Amazonas, e do lado da Guiana, em 
Maracá, encontraram-se em cavernas antigas cemitérios dos 
Indios, contendo vasos de barro, urnas funcraxias, anthro. 
pomorphas algumas e outras até de um hybridismo ex 
quisito da fórma humana e da animal. Comquanto muito 
inferior no material e nos lavores 4 ceramica de Marajó, esse 
achado de Maracá, examinado por Ferreira Penna, importa 
em notavel contribuição para a Archeologia brasileira, 

E' o caso da uma anthropomorpha (fig. 4), que aqui 
vale descrever, Representa ella um homem assentado sobre 
escabelio do formato de uma tartaruga, modelo ainda encon- 
trado entre os indios do Orinoco e do-alto Rio Negro. À ca- 
beça sobe-lhe dos hombros em toca a largura destes, afinan- 
do-se em tronco de pyramide para o alto, constituindo, ella 
só, a tampa da urna, e dando ao todo a apparencia de um 
individuo embriçado. Com os braços acurvados para frente, 
mãos apoiadas nos joclhos, onde se notam dois orifícios á 
guisa de hoccas de jarros, pois qué as pernas, desse ponto para 
baixo, se inflam em bojo sobre us pés toscamente esboçados, 
a figura inteira tem o aspecto solenne ou attitude de quem 
recebe homenagens. Idolo, ou simples sarcophago de barro 
tosco, como quer que seja, sem ornatos ou lavor que Tecomt- 
mendem a pericia do fabricante, é peça muito significativa 
do grau de adeantamento do primitivo possuidor dessas ne- 
cropoles de Maracá. Se, como parece, esse vaso é um simples 
sarcophago, destinado a encerrar ossos de pessoas falecidas, 
as pernas infladas da figura humana representada, á guisa de 
jarros, denunciam uso não commum, provavelmente o das 
homenagens repetidas ou renovadas aos mortos, 

Em Maracá tambem se acharam urnas tubulares, cy 
lindricas, com os signaes dos sexos bem marcados, segundo 
a natureza dos despojos que continham, arte e material, 
porém com o mesmo caracter de inferioridade, em compê- 
ração com a loiça do Lago Ararf, Fazem lembrar essas umas 
as de certas tribus do Orinoco, encontradas nã. caveria dos 


Aturês, diferentes apenas no material, aquellas de loiça 
vermelha e estas de folhas e vime, ne 

No Cunanf, Guiana Brasileira, o dr, E. Goeldi, director 
do Museu do Pará, descobriu dois hypogeus que continham 
magníficos vasos ceramicos do mais bello typo da loiça de 
Marajó. Escavados em fórma de pôço, com alargamento 
em cama hemispherica e lateral ao nivel do fundo, esses 
hypogeus, testemunhados por marco de pedra em fórma 
de pyramide quadrangular truncada e cobertos por discos 
da mesma pedra granitica de Ym. de diametro e espes- 
sura de 14 cm., encerravam urnas, pratos, vasos de varias 
fórmas, com a sua ornamentação abundante, ou em relevo 
como na loiça de Marajó, ou por meio de desenhos poly- 
chromos de notavel effeito, pela vivacidade das côres e bem 
acabado das linhas. Ao progresso ceramico que esses arte- 
factos, pot si sós, significam, ha aqui, a mais, a distinguir a 
propria construcção do hypogeu, abrigo mais seguro para 
esses preciosos despojos do que q simples aterro dentro de 
um lago, como na necropole de Marajó, O constructor desses 
hypogeus, certo, procede da, gente mais culta, emigrada do 
Norte, talvez reflexo 
da civilização preco- 
lombianá da America 
Central. Esses hypo- 
geus do Cunaní são, 
pois, inais uma balisa 
na róta das migrações 
das populações primi- 
tivas, que do Norte 
desceram até á foz do 
Amazónas e quiçá pas- 
saram além, ao longo 
da costa do Brasil, 
Nos sertões a que 
essa costa subtende, 
penetrando bem mais 
longe no interior ” 
ainda, encontram-se 
indícios mui notaveis 
de uma civilização in- 
cipiente, como essa de 
que as necropoles do 
Lago Arari, de Ma- 
tacãe do Cunant são o testemunho. Quero referir-me a 
uma casta de gentio, que outrora dominou grande extensão 
deste paiz, a qual, vencida pelos Tupís, invasores relativa- 
mente recentes, nesses sertões se refugiou. Repellida para 
0 interior das terras, desmanchada em varias tribus, fal- 
lando inumeros dialectos, essa casta de gentio, de que 
o typo Gê ou Ghê é o mais conhecido, tinha habitos de 
agricultura, trabalhava, bem a pedra de quo fabricava bellos 
instrumentos machados de fórma semi-lunar de apurado 
acabamento, cavadeiras em fórma de cunha, ornatos de 
Pedras finas de varias côres, tembelás (pedras do beiço) 
feitas de nephrito; fabricava boa loiça de barro; tecia com 
a fibra da ortiga largos e grossos pannos cam lavores; enter- 
Tava 08 seus mortos em urnas, que recolhiam em cavernas ou 
às escondiam em logares de dificil accesso; faziam inscripções 
em rocha nos logares escolhidos para as suas necropoles, 
Essa casta de gentio, denominada commummente Tapuia, 
nas antigas chronicas, comprehendia algumas tribus, em grau 
de progresso bem mais elevado do que o do resto do Brasil. 
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Os Maracás do sertão da Bahia, por exemplo, a julgar 
pelo que delles diz o auctor do Roteiro do Brasil de igsy, 
presavam-se de bons cantores e grandes musicos a seu geito; 
dextros frecheiros; luctadores habeis em campo aberto; as 
suas casas bem ordenadas nas aldeias; agricultores; sem ha- 
bitos de anthropophagia, conservando os seus prisioneiros de 
guerra, e sabiam explorar as pedras verdes (nephrito) nas 
suas jazidas nas serras e com ellas fabricavam formosos e 
rijos artefactos, Outras tribus tapuias dos sertões vizinhos 
dos Maracás tambem eram bons musicos; mais esforçados 
do que conquistadores; mais fieis e leaes do que os Tupis; 
as suas casas bem tapadas de pau-a-pique, fortes para as não 
entrarem de subito os contrarios; nas suas roças cultivavam 
o milho c legumes; teciam rêdes em que dormiam com fogo 
á ilharga; teciam fitas de fios de algodão para ennastrarem 
os cabellos da cabeça, e as mulheres traziam franjas de al- 
godão á cintura, com cadilhos tão compridos o bastante para 
lhes cobrirem as vergonhas, e eram ellas às unicas a usarem 
disso, porque não o traziam nenhumas mulheres do gentio 
destas partes. Os Camacans, do Patipe, eram famosos cera- 
mista, se seus descendentes civilizados guardaram a perícia 
e habilidade paternas, Os Acoroés ou Coroados fabricavam com 
a fibra da ortiga tão largos tecidos com lavores, que cau- 
savam admiração, e a sua ceramica se distinguia pela gran- 
deza, fórma e pintura. Dos Miramomins, parentes dos Guaia- 
nás, dizia-se o mesmo com referencia à sua ceraimica e no- 
taveis oleiros eram os seus descendentes, vizinhos de S, Paulo, 
em 8. Migrel, 

O costume de encerrar em imrnas os ossos dos ante- 
passados cra mais dessas tribus tapuias do que dos proprios 
Tupis. As regiões do interior, por essas tribus outrora 
oceupadas, revelam como esses gentios faziam as suas necro- 
poles e resguardavam e assignalavam as suas úrnas fune- 
raias, Assim, 4 semelhança do que se viu no Cinanf, com 
aquelies hypogeus, cobertos com grande mó de granito e 
testemunhados com lasca de pedra adrede plantada, se en- 
contram por esses sertões, pedras trabalhadas que denotam 
fim identico, Na Ribeira do Cariú, no Ceará, por exemplo, 
achou-se no logar Almas uma pedra talhada no redor, em 
Tórma de disco e com caracteres extranhos esculpidos na peri- 
pheria, tal como no-lo descreve o conselheiro Alencar Araripe 
na Revista do Instituto Historico, tomo L, parte 1º, Tambem 
no Ceará, no logar Corongó, do sertão de Inhamuns, depara-se 
uma lage redonda, como mó de ferreiro, do tamanho de 
uma roda de carro, cerca de 11/p m, de diametro, super- 
posta a outras irregulares e com signaes graphicos em cima, 
Do mesmo feitio de uma mó achou-se outro disco rochoso, 
na fazenda da Serra, do Municipio de Icó, Ceará, assigna- 
lado com figuras diversas e já uma vez levantado e tom- 
bado pelos moradores, à cata de imaginario thesoiro, Tambem 
na Serra do Pereiro, Ceará, se achou pedra grande e chata, 
redonda como tima roda de carro, com tres blocos super- 
postos, á maneira de trempe e, para um lado, uma figura 
grande de barro cozido, dca por dentro, com a fórma de um 
tamanduá, quasi do tamanho de um cavalo, figura que ca- 
gadores destruíram, á cata de algum cabedal, No Piranpé, 
tambem territorio cearense, achou-se uma pedra redonda, 
achatada á maneira de uma mó, e pela face della algumas 
lettras ou riscos, e de junto sahe-lhe uma carreira de marcos 
de pedra fincados, dos quaes o ultimo, ao correr dos outros, 
com a ponta inclinada para fóra, São indicações estas co- 
lhidas do citado conselheiro Tristão de Alencar Araripe, na 
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asas o sol, a lua, os astros, syibolos do bem, e os grandes | chromia variada, denotando cuidado, amor ou interesse de 
reptis e animaes ferozes, symbolos do mal, São essas mas- quem o fez e para quem o fez. 
caras o modelo de muitos desenhos, gravados ou pintados Signaes ha nessas inscripções, que parecem convencionaes 
em rochedos dessa região ao Oriente dos Andes. Devemos | ou cabalísticos, e que só o gentio os comprehendia; outros 
ainda recordar que as grandes danças e solennidades mas- | representavam objectos de uso dessa gente, que não chegá- 
caradas desses povos americanos, como se faziam no Mexico, | ram ao nosso conhecimento, 

em Bogotá e, ainda hoje, entre os Tecunas do Rio Solimões, Sabido que era costume dos nossos Indios, como aliás 


mencionada Revista, e que bem dizem quanto ainda se póde | ao defronta-los inexplicavel terror, Que esses lithoglyphos ; 
fazer no que toca ás investigações archeologicas por esses | Orinoco e da Guiana tinham alcance religioso sda eh 
ignorados sertões; em todo o caso, indícios vehementes são | der-se para a contexttra delles, a sua vastidão em ne 
esses sobredictos achados de que, mui provavelmente, o povo | casos e a posição proeminente, por vezes inte 
que habitou outr'ora a foz do Amazonas, e deixou os hy- | muitos desses vetustos monumentos, Quem contemplar g 
pogeus do Cunaní, póde ter-se extendido além, pela costa | lithoglyphos do rochedo de Calamare, vistos por Eu no 
a Oriente e dominado o sertão correspondente. á margem do Cassiquiare, representando astros, onças E 
Ja 


-Ao estudo dos aterros sepulcraes das cavernas e hy- | carés, serpentes e artefactos diversos; quem vir o Cerro Pin eram, no geral, de caracter funebre, e se comprehenderá então | dos demais povos do mundo, appellidarem-se com os nomes 
pogeus deve-se aqui ajuntar o das inscripções lapidares, com | tado, alto de 250 m. acima do nivel da savana é os ti E porque O desenho dessas mascaras apparece em rochedos | de animaes, de objectos diversos e tambem pelos defeitos 
ça sobre as aguas agitadas das cachoeiras, logares de ordinario | physicos de cada um, o intuito com que se fizeram aquelles 


o seu verdadeiro caracter archeologico e sem lhes querer | glyphos que nelle se deparam, representando figuras de extra 


attribuir alcance maior do que elles, em verdade, podem | ordinarias dimensões, como uma enorme Serpente de 120m funestos, onde a vida corre perigo e O spioio: din dial fem | E Sesos mA atadas tecto da Faernas quo feiveido intros 
y 


opportunidade de exercer o set poder. "pole, outro não é senão o de nomear ou designar os nomes 


ter. de extensão, um grande saurio ou jacaré, myriapode enorm E : : 
As inscripções achadas no Brasil são de dois typos: | homem com às orgãos sexuaes bem accentuados, passa ê Assim é que esses desenhos tem 6 sa her religioso daqueiles, cujos despojos ahi se recolheram. 
as incisas ou esculpidas e as simplesmente pintadas. Depa- | e animaes outros, taes como no-los descreve Chafianjon é e foram feitos, de certo, com o intuito propiciatorio. A Historia, ao registar os successos da: conquista, nos 
50 


As inscripções lapidares, feitas com tintas, com predo- | transmittiu os nomes dos chefes selvagens e de figuras do 
minancia da côr vermelho-ferrugem, são na America do Sul | gentio que até se tornaram lendarias, Por ella se vê que ti- 
mais numerosas do que os lithoglyphos, No Brasil se depa- | vemos outr'ora um Potí (camarão); um Arahíboia (cobra 
ram ellas com mais frequencia no sertão do que na zona lit. | de tempestade ou dessas que roncam quando troveja); um 
toranea, mais na região outr'ora dominada pelas tribus ta- Nhandu (ema), que certo auctor extrangeiro latinizou em 
puias do que entre as tupís. Jandovius; um Jaguanharon (onça brava), de que Domingos 
Estudadas com mais attenção e todas as circumstancias | de Magalhães fez Jaguanharo no seu poema Confederação 
e indícios bem considerados, chega-se á conclusão de que | dos Tamoios; um Guarant (sol); uma Paraguassiá (corda 
essas inscripções, no geral, assignalam cemiterios dos primi- | grande); uma Moema (a desfallecida); um Japabi (arco 
tivos Indios; têm, ás mais das vezes, caracter funereo, verde); um Guiramiguira (uropygio ou assento de passaro); 
Nos alcantís das serras, onde o penedio offerece abrigo | um Trapoan (o mei redondo); um Abaosanga (cabellos soltos) ; 
ou esconderijo, nas paredes das lapas, paredes e tectos de | um Niguassi (rêde grande), um Tatapirica (a faisca), e tantos 
cavernas, entre rochedos cuja natural disposição offerece | outros de significação semelhante e que se encontram na 
assento e protecção a urnas funerarias, ahi essas inscripções | Iistoria do Brasil, de frei Vicente do Salvador, e na Chro- 


ram-se ellas em todo o paiz e no resto da America do Sul, | todo numa altura quasi inaccessivel, certo que não duvidar 
facto que, por si só, pela sua generalização, está a dizer-nos | do caracter religioso dessas inscripções. Tão grande esfor 
que, na Prehistoria indigena, maior valor se lhes deve at- | qual o que estas teriam exigido, não o empregariam déc 
tribuir do que o de simples ludus homini, producto sem si- | os naturaes dessa epocha remota por mero passa-tempo, Só 
gnificado de mero passa-tempo ou de recreação do selvagem | o sentimento religioso faria tanto, só elle explica a al 
ocioso. dade do sacrificio, que isso teria exigido do rude escul iné 
À este respeito aqui me repito neste argumento: desses monumentos. E 
Nos rochedos marginaes dos rios da Guiana e dos que 
« As gravuras em pedra ou lithoglyphos, abertas | descem para o Amazonas da vertente oriental dos Andes de 
com instrumentos toscos, quaes os de que se utilizam os | Bogotá, esculpturas ha representando o gol, a lua, animaes 
Indios, não se executam ainda mesmo no arenito mais | ferozes ou damninhos, nos pontos mais difficeis dos grandes 
molle, tão completas e por vezes tão extensas, exigindo | caudaes e que são objecto de muito respeito dos Indios 
tão arduo e aturado labor se, para tanto, não é o exe- | actuaes. A figura do Juruparé, por exemplo, imagem symbolica 
cutor ou artista dominado por um sentimento mais ele- | do terrivel vampiro sanguinario dessas regiões, vê-se gra. 


vado, por um pensamento superior, seja elle embora | vada na face dos rochedos com intuito, decerto, propicia. com tinta se encontram mais commummente, a nica dy Companhia de Jesus, de Simão de Vasconcellos, 
cultual, religioso ou de simples reminiscencia, torio nesses logares funestos aos viajantes. O paiz está cheio dessas antigas necropoles indigenas, | em João de Lery e em Hans Staden. 
As pictographias ou inscripções, feitas com tinta, Desse vampiro, que sangra a victima com sublilea cujos despojos mortuarios ou se quedam soterrados, oceultos, Taes nomes, sempre que possivel, se representaram 


ou foram destruídos por gente ignorante, na falsa supposição | então pela figura do animal ou do objecto, que serviu a 
de que as urnas de barro, que os encerram, guardam the- | designar, em vida, o individuo fallecido, 

soiros do gentio, E” bem verdade que nem todas as inscripções de proces 
À destruição dessas urnas é a regra geral. dencia indigenn são desse typo. Ha variantes, como, por 
De maravilha se encontram hoje desses despojos mor» | exemplo, essa que Von Martius copiou na Serra do Anas- 
tuarios nos seus camocins ou urnas, no mesmo local, em que | tacio, no sertão do Vasa-Barrts, E: 

os antigos Indios, com tanto zelo, as oceultavam. As inscri- Estão nella figurados cireulos com traços rectos tirados 
pções, porém, permanecem indeleveis, resistindo 4 acção do | da peripheria, como que a representarem sóes radiantes; 
tempo. pontos radiados que parecem estrellas, e, proximo, grande 
A tinta vermelho-ocre, a de mais emprego nessas in- | numero de cireulos minusculos, e, a seguir, uma série de 
seripções, chamada catuá entre os Camacans, e upplicada à | traços rectos proximos da vertical, dispostos em grupos de 
parede ou tecto rochoso da necropole selvagem com a ponta | tres e cortados por longo traço horizontal, Repete-se o mesmo 
do dedo, mais geralmente, é, com cffcito, de uma duração | motivo tres vezes nessa inseripção, em cujas proximidades, 
extraordinaria, quando não exposta ás intemperies, bom é que se note, o ilustre viajante encontrou um amon- 
Coltocada a urna ou camocim no seu devido logar, en- | tondo de fragmentos de loiça de barro, indicio de que no 
terrada ou simplesmente oceulta, um signal na parede, ao | local os primitivos Indios tinham, não uma aldeia, mas um 
alto, feito por mão amiga, indicava pela maneira maissin- | cemiterio, ou abrigo das suas urnas funerarias, 

gella, ou por desenho de um animal, de uma planta ou de Erroncamente se suppõe que o gentio, com taes inseri- 
objecto conhecido, senão o nome do morto, pelo menos | nções, teve em mente registar algum feito memoravel rela- 
aquilo que, em vida, o distinguia ou caracterizava. E! assim | tivo 4 vida da tribu selvagem, assim, por exemplo, como 
que taes inscripções, as mais das vezes, se nos deparam como | uma victoria na lucta com os seus contrarios, em que se in- 
uma representação desconnexa de figuras de varios tamanhos | dicassem, pelo seu numero, os prisioneiros tomados e 08 
em desordem, e algumas em tal altura, que só com apparelho | mortos da parte do inimigo, 

se alcançam, Essas figuras, desenhadas de modo summario, Os nossos Indios não registavam feitos bellicos de caracter 
Tepresentam ora um jabotf, uma ema, um veado, uma cobra, | geral. Episodios, para elles memoraveis, eram os proprios 
uma onça, ora um arco com a sua flecha, um tacape enfei- | de cada um, os individuaes. Destes, sim, é que procuravam. 
tado, uma mão de gral, o sol radiante, a lua em crescente ou | perpetuar a memoria, tomando o guerreiro victorioso outro 
= Plenilunio, uma mão espalmada, um pé inscripto num | nome, ou marcando no proprio corpo, com signal indelevel, 
circulo, figuras phallicas, um collar de dentes, peneiras ou | o numero de prisioneiros ou'de mortos que fazia na guerra, 
Srupemas, escudos, e até simples rolo de cordas, tudo repre- As inscripções, achadas nessas penedias, pelas paredes 
sentado em apparente desordem, muitas vezes ntima poly- | e tectos das cavernas ou lapas, não registavam isso; assi- 


nem mesmo estas, que muito menor esforço ou dis- | incrivel e a deixa depois esvair-se em sangue, a imagem te. 
pendio de tempo requerem, devem ser tidas, pelo obser. | trica apparece a meude, como que a denunciar ter esse animal 
vador escrupuloso, como meros divertimentos do sel. | representado, na Mythologia desses povos primitivos, o pape!' 
vagem em horas de ocio. O preparo da tinta quasi in- | de agente alliado da morte, emissario dos mais solicitos do 
delevel, que resiste por sectilos á acção de tempo, exige | genio do mal, 
cuidado e trabalho que se não compadecem com o em- Imagens desse mesmo animal com os seus grandes dentes 
prego futil dos momentos de ociosidade. O Indio, que | caninos e orifícios em logar dos incisivos, como elle se cara. 
grava na pedra ou pinta na mesma pedra um signal | cteriza, tem-se encontrado insctlpidas em laminas de oiro, 

ou figura qualquer, dependente isto de material que | com os desenhos em relevo, rodeados de figuras de jacarés 

lhe exige custoso e prévio preparo, não brinca, reflecte | de cabeças duplas, achados esses preciosos, exhumados de 

um pensamento que lhe merece o esforço despendido, | sepulturas antigas, na região outr'ora occupada por gente 
Nem por ser selvagem deixa elle de ter sentimento e | dentre as mais cultas dos Chibchas. 
memoria susceptiveis de perpetuação por esculptura ou Sabido, como é, que a religião desses povos do planalto 
pintura, » de Bogotá era uma astrolatria de mistura com um pantheis- 
Ea mo naturalista, como no antigo Egypto, e que essa religião 

As inscripções lapidares de procedencia indigena na | deve ter tido influxo no animo dos povos vizinhos, os líthos 
America do Sul acódem, de ordinario, a um sentimento re- | glyphos gigantescos do Cerro Pintado, de Calamare, de Cair 
lígioso e, no Brasil, ás mais das vezes, têm um caracter fu- | cara e de outros monumentos do valle do Orinoco, nada mais 
nereo, são accessorios das necropoles do gentio primitivo. | são do que reflexos dessa religião primitiva, Nesta, o espirito 
Encontram-se ellas mais frequentemente nas penedias, | do bem, representado no sol e nos astros, não exigia tanto dos 

nas encostas de serra, onde os aceidentes do terreho offerecem | homens como o espirito do mal, que de preferencia se buscava 
abrigo ou esconderijo, nos penedos isolados, nos rochedos 4 propiciar, pois que de sua natureza era o fazer damno ou 
margem dos rios encachocirados, e mais commummente nas | perseguir aos viventes e, então, para esse fim, tinha elle & 
lapas e Cavernas, que foram antigos cemiterios dos Indios. | seu serviço as serpentes, as onças, os jacarés, os vampiros, 
Não raro, se deparam ellas em sitios ermos ou recantos de | os myriapodos e outros animaes damninhos, cujas imagens 
accesso mais difficil. se encontram esculpidas, de remota antiguidade, nos roche: 
No valle do Orinoco e na Guiana, os lithoglyphos em | dos das solidões do Orinoco, nos objectos de oiro de emprego 
penedos graniticos, mui provavelmente tinham um valor funerario, que ainda mais recentemente se exhumaram. 
cultual, testemunham a crença religiosa de um povo antigo Nessa religião dos Chibchas ou Muicas, os seus xeque 
desapparecido. Os Indios de hoje não lhes conhecem a origem; | ou sacerdotes, quando das grandes solennidades, tomavam 
mas tem-n'os em grande veneração, e manifestam, não raro, | mascaras, á moda dos Egypcios, representando essas mas. 
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gnalavam, sim, o jazigo do guerreiro, do chefe da tribu, dos 
membros mais considerados da familia selvagem, cujos 
restos se conservavam em urnas e alli se depositavam como 
numa necropole protegida pelos accidentes naturaes do ter- 
reno. O receio de profanação por parte dos contrarios levava 
esse gentio a assentar as suas necropoles em logares escuros, 
e do mais diffcil accesso, pois era dos seus habitos essa pro- 
fanação levada a effeito por vingança, indo até a desenterrar 

E o cadaver do seu ini- 
migo, para lhe tirar o 
craneo e lh'o quebrar 


de victoria muito 
solennizada. 

OQ adeantamento 
das diversas tribus se 
ha de attribuir, em 
boa parte, á varieda- 
de detypo observada 
nessas inscripções la- 
pidares, 

A tribu dos Ma- 
racás, já aquireferida, 
por exemplo, fazia as 
suas inscripções com 
um symbolismo mais 
expressivo do que o 
commum do gentio, 
E dessa tribu a inscripção, ou mais exactamente, as 
inscripções numerosas açhadas no logar denominado Casa 
de Pedra, vizinho. da fazenda de Santa Rosa do coronel 
João Vaz de Sampaio, no valle do Paraguassú, onde se en- 
contram pequenas e innumeras cavernas, algumas como nicho, 
na base do rochedo, a poucos centimetros acima do sólo, 
todas encimadas de signaes polychromos, de tamanho va- 
riavel, de 20 a 60 cm., alli postos evidentemente com o 
intuito de assignalar a presença de despojos funereos encer- 
rados em urnas, das quaes ainda hoje se guarda a tradição 
entre o povo, que tem esse logar .por assombrado, 

Da mesma tribu é a notavel inscripção lapidar, talvez 
a maior encontrada até hoje no paiz, que se depara no Ser- 
rote do Pintor, cabeço rochoso na Serra Grande, vizinho da 
fazenda Contendas, cerca de 20 km. ao Sudoéste do Arraial 
dos Milagres, no valle do Paraguassá. Sob um grande pe- 
nedo, projectado á guisa de beira de telhado sobre uma esg- 
Planada granitica, semelhando extensa galeria de 105 m. de 
comprimento, desenha-se no parede, ao fundo, vasta inseri- 
pção com tinta de varias côres, desde alguns centimetros 
acima do sólo até mais de 8 m. de altura, em logar só 
accessível com apparelho de subir. 

Innumeros desenhos, alguns poucos em parte apagados 
e a maioria delles bem visiveis, e de todos os tamanhos, alli 
se vêem cobrindo a face do granito. 

Das urnas funerarias só havia a tradição de que tinham 
sido destruidas por caçadores, adrede commissionados por 
quem de longa data vinha explorando o negocio dos arte- 
factos indigenas. É 

“Nessa inscripção do Serrote do Pintor ha desenhos e 
pinturas que lançam alguma luz sobre a nattreza e fins 
no Ro Haja vista, por exemplo, o 

15), epresenta um individuo de chapéo 
á cabeça ou coisa que se assemelha, pintado de vermelho- 


BIS 


Ea 


Fig, 5 
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em terreiro, á guisa. 


“individuos representados. Não menos expressivo é o de- 


ocre, sexo bem assignalado, tres dedos num dos pése 
noutro, e, por baixo, seis agrupamentos de tracc quaHo 


: S Verticass 
conjugados. A figura humana tem uns 75 E Pr 
T 


Nas inscripções achadas na Casa de rede acima refe- 
ida, attribuidas tambem á tribu dos Maxacás, os desenhos 
E a ráRaS intuitos se repetem. À figura humana, porém, 
apparece debuxada da maneira mais sum- 


e os traços verticaes 12 a 15 cm. Desenho assim feito em muitos delles, 
sobre uma urna funcraria quer dizer alguma. coisa e por E possivel. Uma recta vertical, por exemplo, figura o 


Parece que foi intuito de quem isto fez o representar a d nsversaes figuram braços e pernas, e no alto, 
[5 


cendencia do individuo figurado e encerrado na sua 
numerando-lhe os filhos com os traços verticaes e ing à, 
grupos quantas as mulheres de quem os tivera, Sa 
Outro desenho, colhido da mesma inscripção (f 5) 
deixa mais explicita a intenção do artista. Com ir 
1 & figura maior, que 
Tepresenta o fallecido, 
e o grupo de quatro 
traços verticass conj 


co, duas tra: : . 
pigs da vertical, uma pequena ovoide representa a 


cabeça (fg. 8). Uma flor de côr amarella, à direita, parece 


“alli estar para 
(III 


indicar o nome 
da pessoa fal- 
lecida, e um 
escudete á es- 
querda, com 
seis traços Ver- 


x 


gura humana é mais summario ainda, Tres rectas, que 
cruzam (fig 9), bastam a representa-la c então, o desenho 
de um objecto, assim como um abano, á esquerda, indica o 
nome do individuo e um escudete do lado opposto, com seis 
traços verticaes comprehendidos, a respectiva descendencia, 
humano, com o set 

que os Indios fabricavam com coquilhos, e à cireita e em 
traços e outro com oito. 


Muito é para. no- 
ad 
Dil | 
signal de masculi- 
baixo uns traços rectos, 
Os bilros, ou coisas x 
f 


gados, desenhou elle ticaes, regista 

figura humana mins. a descendencia. 

cula como que à signi. Outras vezes, O Fig. 8 
&| ficar um descendente desenho da fi- 


2) - do primeiro, isto é, do 
falecido, represen. 
tando então os-quatro 
traços verticaes o ny. 
mero dos descendentes 
nas imesmas. condições 
de filiação. Do lado 
opposto a essa indica 
cão, notam-se ainda 
dois desenhos pro. 

ximos da figura maior, o de cima, representando circulos 

concentricos em que o menor se substitue por uma espital 

e provavelmente a significar um cesto de vime, um cara 

mujo, uma rodilha ou coisa semelhante, e o de baixo, uma 

flor com varias petalas. Não parece que esses dois desenhos 

ahi estejam por simples ornato no conjuncto, antes dão o 

indicio de que foram feitos para indicação dos nomes dos 


Pig. 6 


senho (fig. 7), colhido ainda na mesma inscripção. 

Representa elle uma cobra de À 4 tm. de comprimento, 
muito bem feita a traço vermelho, numa das sintosidades 
da qual figuram 
seis circulos mi- 
nusculos, á guisa 
de ovos do ophi- 
dio e, por baixo 
e ao longo, tres 


tar-se um grupo, alli de- 

senhado com a. tinta 

negra do genipapo 

(fig. 10), 4 altura de 

60 cm. onde o vulto 

nidade bem marcado, Pig. 9 

braços e pernas extendidos, mãos e pés, com tres dedos 
em cada um, chega a simular um batrachio, tal o desenvol- 
vimento dado aos membros inferiores da figura, A! esquerda 
desta, vêem-se tres objectos eguaes, com «a fórma de bilros, 
que costumam vir cu 

cerrados em escudetes e 

agora soltos, formando 

dois agrupamentos in- 

tencionaes, um com tres 


9) manchas ovoides que os valham, alli 
O escuras, tudo isso estão, decerto, como in- 
encimado por dicação de nome, e os 
dh / dois escudetes, traços rectos como a 
enemies e ÃO curvi- de descendencia, hypo- 
: tineo, contendo tese a mais provavel. 
di traços verticaes Como esses dese- Pig, 10 


nhos ou inscripções, ha muitos outros nessas necropoles in- 
digenas dos Maracás, no Serrote da Loja, na Cusa de Pedra, no 
Serrote ou Morro do Pintor, Fica o Serrote da Loja, cerca 
de 2 km. a Léste da Estação de Santa Rosa, na Estrada de 
Perro Central da Bahia, c tem esse nome loja por causa de 
uma lapa existente na base desse cabeço rochoso, que é uma 
massa granitica sobre vasta esplanada da mesma rocha, a 
Qual, vista á distancia, tem a apparencia de enorme tarta- 
Tuga com a cabeça extendida na attitude de movimento, 


dispostos em dias séries, c outro de fórma rectangular, com 
seis traços rectos comprchendidos. Se, como parece, esse 
desenho mural, por sobre uma funeraria, tem sentido sym- 
bolico, a interpretação cabivel é a de que um individuo que, 
em vida, se chamou cobra na sua lingua selvagem, teve 
de tres de suas mulheres, representadas nas tres manchas 
nvoides, diversos filhos, os machos representados a traços 
rectos nos escudetes superiores, e as femeas nos minusculos 
cireulos ou ovos figurados numa das sinuosidades do ophidio, 
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O aspecto do conjuncto impressiona bastante, pelo pit- 
toresco que offerecem os blocos de granito, emergindo da 
massa verde da vegetação de em torno. 

Na loja ou lapa, as inscripções a tinta se multiplicam 
pelas paredes e em maior numero sobre o tecto, na parte em 
que este cobre grande bloco granítico, alto de 2 a 3 m,, 
raso em cima o bastante para receber urnas funerarias, como 
as que ahi outr'ora se encontraram, uma dellas ainda em 
poder de pessoa conhecida. As inscripções no tecto se super- 
punham a essas urnas. À loja era, portanto, uma necropole 
selvagem. 

Interessante de ver-se nesse Serrote da Loja, em cuja 
base, ou em torno, muitas outras inscripções se encontram, 
algumas até já copiadas por pesquisador brasileiro, uma es- 
pecie de idolo em que a cabeça e hombros são blocos gra- 
níticos da meia encosta, aproveitados para isso, A! distancia, 
a figura parece emergir da massa verde da vegetação que lhe 
cresce aos pés, e a cabeça, formada por um dos blocos 
horizontalmente fendido, tem as faces coloridas de vermelho- 
ocre, e á guisa de dentes, mostra dois traços grossos, verti- 
caes, brancos. Dir-se-ia que o demonio selvagem, 0 Juruparí, 
talvez, dessa Mythologia barbara, ri, dentes arreganhados, 
para a solidão immensa da catinga, do alto do seu throno 
phantastico, 4 ilharga do chelonio de pedra. 

Nessa região do médio Paraguassú, onde as rochas. 
gneiss-graníticas predominam, e se empinam em grandes 
dobras, formando certos isolados, de um bello pittoresco, as 
lapas e cavernas são innumeras e quasi sempre mostram 
inscripções, que denuncium terem cllas outr'ora servido de 
cemiterio dos Índios. Valle acima, para a região da Chapada, 
onde o quartzito cobre o embasamento granítico, as rochas 
sedimentares, quebradas em aleantil, deixam ver lapas, ca- 
vernas em grande numero, as mais dellas com inscripções 
pelas paredes, como nas cavernas c aleantís do Nordéste 
Brasileiro e como nas que acabámos de descrever, 

As inscripções dessa natureza, encontradas em rochedos 
no interior do paiz, cumpre aqui observar, não são todas da 
mão do Indio e com à mesma applicação funerea que lhes 
descobrimos. 

Inscripções ha que, pela factura, algumas gravadas na 
rocha com auxilio de instrumento metallico e outras até 
com inclusão de lettras do alphabeto latino e algarismos 
logo se vê não procedem do Indio primitivo. O emprego da 
tinta vermelho-ocre se vê em algumas destas, O que não é 
de extranhar, attento a que á acção dus “Bandeiras” dos des- 
cobridores sc as póde attribuir, Bandeirantes, sertanistas 
e quantos no seculo xv1 e seguinte percorreram esse interior 
4 cata do Indio pata escravizar, do oiro, das pedras preciosas 
e das famosas minas de prata, todos tinham no seu sequito 
o Indio alliado ou escravo, o este é que constítuia o grosso 
do bando aventureiro, e a mulher indigena era figura obri- 
gada desse bando. 

Muitas inscripções ou signaes em pedra, encontrados 
nesses sertões, podem ser de procedencia das Bandeiras de 
outrora e duhi é que vem a crença, que a muitos se afigura, 
bem fundada, de que taes inseripções assignalam o roteiro de 
certas Bandeiras como, pot exemplo, a de Coelho de Sousa, 
de Gabriel Soares, e as do famoso Roberio Dias das minas 
de prata, as mais conhecidas na nossa Historia. 

As incripções lapidares, genuinamente indigenas, pela sua 
feitura propria, todavia, se distinguem. Nellas não ha lettras 
do alphabeto, nem algarismos arabicos: não ha a cruz. to- 
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mana, nem desenhos que lembrem instrumentos ou objectos 
de uso entre os civilizados, e se, porventura, algum, por 
excepção, ahi se encontre, deve-se ter isso por indício vehe- 
mente de que a inscripção é de data posterior á vinda dos 
Europeus ao Brasil, caso em que se verifica o commercio com 
os brancos, ou o influxo de gente foragida, criminosos ou 
escravos africanos, refugiados entre os Indios. 

Em conclusão, o que se póde dizer das inscripções la- 
pidares indigenas é que eilas não foram feitas sem delibe- 
rado intuito; que não são o resultado de mero passa-tempo 
do selvagem em horas de ocio; que, no geral, essas inseri- 
pções em cavernas e lapas, pelas paredes e tectos desses es- 


CAPITULO VIGESIMO QUINTO 


HISTORIA DAS EXPLORAÇÕES SCIENTIFICAS 


I 


O bacharel mestre João, desembarcando em compa- 
nhia de dois pilotos da frota descobridora na Ilha de Vera- 
Cruz, na manhan de segunda-feira, 27 de Abril de 1500, com 
o proposito de tomar a altura do sol para saber em quantos 
graus estava aquella terra, o que fez, realizou incontestavel- 
mente a primeira operação scientifica, de que ha noticia nos 
documentos referentes ao Brasil. Outros quição precedessem, 
porém de nenhum se sabe que tenha descido 4 terra com 
aquelle fim, Tomava-se mesmo de bordo dos navios a altura 
das terras que se avistavam; mas as observações assim pra- 
ticadas, com os rudimentares instrumentos da epocha, es- 
tavam stjeitas a grandes a inevitaveis erros. À d. Manuel 
queixava-se o physico da imprecisão dos engenhos de na- 
vegação e computava de quatro a cinco graus os erros a que 
davam logar as medidas feitas a bordo com os astrolabios. 

Os methodos de que se serviam os navegadores em prin- 
cipios do seculo xvt para determinar a latitude de um ponto 
dado consistiam na observação da altura da estrella polar, 
e do sol na sua passagem pelo meridiano. As determinações 
por aquelle processo davam em geral melhores resultados 
do que as observações meridianas, levadas a effeito por um 
processo complicado, que exigia o conhecimento da decli- 
nação solar, As Tabosas Affonsinas ou da India, cuja dispo- 
sição era pouca pratica, só mais tarde foram substituídas 
pelas Taboas de Regiomontanus, que sobre aquellas apresen- 
tavam a vantagem de dar, sem nenhum calexlo, a mesma de- 
clinação. 

As determinações da longitude eram ainda menos pre- 
cisas do que as de latitude, Póde-se dizer com Geleich, ci- 
tado na Sentence du Conseil Fédéral Suisse dans la question 
des frontiêres de la Guyane Française et du Brésil: 


q dlles in allem genommen waren die Breitenhe- 
shimmungsmethoden aus Nordstern-und Meridianhôhe die 


einsig brauchbaren astronomischen Rechnungsarten der 
Seeleute. » 


Às primeiras cartas das novas terras, que condensavam 
antes de tudo os resultados das explorações operadas sobre 
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conderijos, assignalam uma necropole dos selvagens e 


“dessas inscripções, achadas nos sertões bahi 


« Estava eu depois em Sevilha, descançando dos 
trabalhos que tinha soffrido nas duas viagens ante- 
riores, e com desejos. de tornar de novo á terra das 
Perolas, quando a fortuna, não contente com os meus 
passados incommodos, fez vir á idéa deste serenissimo 
rei de Portugal d. Manuel querer-se. servir de mim, 
Assim, pois, estando em Sevilha, quando menos lem- 
brança tinha de vir a Portugal, chegou um correio que 
me trotixe carta sua, em que me recommendava fosse 
eu fallar-lhe em Lisboa, promettendo fazer-me muita 
"mercê, Aconselhei-me a não partir por então; e 
despedi o correio, dizendo que estava doente e que 
quando estivesse bom partiria a fazer quanto sua alteza 
me ordenasse, no caso de querer servir-se de mim, 
Vendo el-rei que não me podia haver por este modo, 
deliberou deputar-me Julião Bartholomeu de Gio- 
condo, que então se achava em Lisboa, com ordem de 
me levar comsigo pot todos os modos, Veio, pois, a Se- 
vilha o dicto Julião, e com sua vinda e vogativas, fui for» 
çado a partir, apesar de m'o levarem a mal quantos 
me conheciam, por sahir de Castella, onde me faziam 
honra, e el-rei me tinha em boa reputação; e o peor foi 
que parti insulato hospite, 

Apresentado-me a el-rei (d. Manuel), mostro elle 
grande prazer com a minha chegada, e rogou-me que 
fosse com tres nats stas, que estavam apparelhadas, a 
descobrir terras novas; e porque os rógos de umrei equi- 
valem a ordens, tive de consentir em quanto me man- 
dava, e assim desaferrâmos deste Porto de Lisboa aos 
10 de Maio de 1501 em tres naus de conserva...) 


vez, pela natureza do desenho, querem sig ds 


nificar O nom 
a : e 
individuo morto na sta ultima morada; que em Eta 


anos, parece que | 
era da intenção do Indio não só registar o nome como a E 


cendencia do morto. Taes inscripções, estudadas com mais 
cuidado e mais melhodo do que até aqui, ainda podem re. 
velar muita coisa interessante do passado e da filiação das di. 
versas tribus selvagens deste paiz, e de suas relações de todo 
o genero com os outros povos primitivos deste Continente, 


THRODORO SAMPAIO, 


o littoral pelos nautas descobridores, hispanhões e port 
guezes, haviam de resentir-se das falhas dos methados em. 
pregados. Derivavam, como é sabido, de levantamentos par. 
cines feitos á vista de terra, simples roteiros que os carto- 
graphos depois procuravam confrontar e combinar do me 
lhor modo possivel para a construcção das cartas de grandes 
extensões, Seria, erro suppôr que essas cartas testemunhas. 
sem de golpe a exactidão, com que as latitudes podiam ser 
fixadas, sendo preciso não esquecer que em geral o numero 
de pontos determinados era pouco consideravel, e que 
as correcções ulteriores só muito precariamente se podiam 
fazer. 

De documentos officiaes consta que Juan de la Cosa, uín 
dos pilotos que acompanharam Christovam Colombo em suas 
duas primeiras viagens, tragava, por onde quer que andasse, 
cartas de marear, das quaes por duas oceasiões offerecera 
cópias á rainha Isabel, Servir-lhe-iam essas cartas para à 
feitura de seu famoso mappa, que vem a ser chronologica- 
mente a primeira representação graphica da parte do Novo 
Mundo, em que já se delinta o trecho do litoral brasileiro, 
explorado por Vicente Yanez Pinzón e Diogo de Leppe, Na 
altura do Cabo de Santo Agostinho occorre esta nota: Este 
cabo se descubrio en anno de mil y xmixcix por Cashilla 
syendo descubridor Vicentians, 

Juan de la Cosa devia ter concluido seu mappa, ao mais 
tardar, em Outubro de 1500, porque nesse mez largava do 
Porto de Santa Maria, de onde o datou, A grande ilha 
que nelle se assignala com a inscripção: Yila descubierta por 
portugal, denuncia que ao conhecimento do cartographo fôra 
ter a noticia, que André Gonçalves levara á Europa, do 
descobrimento de Pedro Alvares Cabral. Não se sabe quando 
chegou a Lisboa essa noticia: que fosse antes de Outubro, 
infere-se da circumstancia apontada. A informação teves 
o cartographo núa de detalhes, como faz prova a incerta co 
locação da ilha alludida, 

Em Maio de 1501 partiu de Lisboa a primeira expo 
dição exploradora; tardara, porque d. Manvel quizera fos- 
sem nella alguns pilotos praticos nas anteriores navegações 
dos Castelhanos, Americo Vespucci, em sua carta a Pedro 
Soderini, expõe assim os motivos de sua terceira viagem, 
primeira ao serviço de Portugal: 


André Gonçalves, segundo a opinião mais acceita, com- 
mandou a flotilha. Fazendo rumo ás Canarias passou 4 vista 
dessas ilhas sem demora; dahi foi, perlongando a costa ocei- 
dental da Africa, até Bezeguiche ou Bezenegue, actual Goréa, 
perto de Cabo Verde, onde encontrou a armada de Cabral, 
que voltava da India, tomando a direcção SOS ; depois 
de-67 dias de navegação, veio em 17 de Agosto de 1501 a 
avistar terra, cerca de 5º de latitude austral, junto « um cabo 
que recebeu o nome de S. Roque, do santo cuja festa se com- 
memorava naquelle dia, Dahi navegou para o Sul, sempre 
é vista da costa, e aos diversos pontos foi denominando con- 
forme as festas do calendario catholico; 


Cabo de Santo Agostinho -— 28 de Agosto, 
Rio S, Miguel -- 29 de Setembro, 

Rio S. Jeronymo — 30 de Setembro. 

Rio 8, Francisco -—- 4 de Outubro, 

Rio das Virgens — 21 de Outubro. 

Bahia de Todos os Santos — 1 de Novembro, 
Rio Santa Luzia — 13 de Dezembro, 

Cabo de S, Thomé — 21 de Dezembro. 
Rio de Janeiro — 1 de Janeiro, 

Angra dos Reis — 6 de Janeiro, 

Porto de S, Vicente — 22 de Janeiro, 


Do Porto de 8, Vicente passou a flotilha ao de Cananéa, 
onde, segundo a hypothese sustentada por Orville A, Derby, 
deveria chegar a 17 de Fevereiro, data em que, no anno de 
1502, cahiu o primeiro domingo da quaresma, suggestivo das 
bodas de Cana, Ahi devia ter deixado o bacharel degredado, 


que mais tarde encontraram Sebastião Cabotto e Pero 
Diccionario — Vol. jo, 
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Lopes de Sousa, que ainda não se apurou bem quem fosse” 


Do ultimo porto navegou rumo ao Sul até o Cabo de Santa 
Maria: 


« Emfim andámos tanto para o Sul; que já esta- 
vamos fóra do tropico de Capricornio, onde o polo am» 
tarctico se levanta sobre o horizonte 32º, e já tinhamos 
perdido de todo a Ursa menor, ea major estava tão baixa 
que apenas apparecia no fim do horizonte, e assim nos 
governámos pelas estrellas do outro polo antarctico. ..» 


Toda a costa percorrida, Vespucci calculou em 750 le- 
guas, a saber: 150 do Cabo de S. Roque ao de Santo Agos- 
tinho, e 600 até o ponto em que mudou de rumo, dando por 
finda a navegação. No mappa de Cantino, que recolheu em 
primeira, mão, apressadamente, os resultados dessa expedição, 
o ultimo ponto nomeado é o cabo de “Santa Marta ", como 
se lê, talvez por “ Santa Maria”. E! de notar que aquelle 
nome não figura em nenhum outro mappa da epocha, e, se- 
gundo Derby, deve ser considerado como ptira invenção do 
cartographo. Sobre o de Juan de la Cosa, esse mappa, com 
relação ao novo continente, avantaja-se notavelmente; nelle o 
littoral brasileiro é pela primeira vez traçado, embora de modo 
imperfeito; uma linha continua, desde o Golfo de Venezuela 
até muito além do tropico de Capricornio, representa as 
acquisições das viagens dos Castelhanos e Portuguezes. Derby 
distingue nessa linha as seguintes componentes; 


«4) Ao Norte, a cópia de uma carta de marear da 
expedição de Hojeda, traçada por piloto que vão era 
Juan de la Cosa; 

b) Ao Sul, a cópia de outra imperfeita carta de ma- 
rear, levantada pela expedição portugueza de 1501; 

c) No centro, uma linha ligando as componentes 
ae bc representando de modo perfunctorio, isto é, sem 
protolypo para copiar, o traçado da costa percorrida 
por Pinzón e Leppe, » 


Alberto Cantino habitava Portugal, não se sabe em 
que qualidade; mentinha, correspondencia seguida com Her- 
cules d'Este, duque de Ferrara, mas nada prova que fosse 
sen agente diplomatico ou orador, como então se dizia, 
Henry Harrisse folhcou debalde as listas dos funceionarios da 
casa d'E'ste e não encontrou ahi seu nome, Tambem não é 
certo que fosse cidadão de Ferrara, Setia talvez um desses 
negociantes italianos, estabelecidos nos portos da peninsula, 
comu Lorenzo Girardi, Simone del Verde, Berardi, Bartho- 
lomeu Marchioni e seu feitor Ciovanni da Empoli, Benve- 
nuto Benvenuti, Francisco Lotti e outros, que davam infor- 
mações a parentes e amigos, quando não aos principes e pes- 
sous da Côrte, sobre os descobrimentos que nos mares faziam 
Portuguezes e Hispanhões, Não era personagem sem impor- 
tancia, e prova disto é que se achava presente, quando o ca- 
pitão de uma das tres caravellas da expedição de Gaspar Cor- 
te-Real, de regresso a Lisboa, em Outubro de 1501, prestava 
contas ao rei dos incidentes de sua viagem. O facto é que do 
duque de Ferrara recebera encommenda, em principios do 
anno de 1502, de um mappa completo dos recentes desco- 
brimentos, tanto no Novo como no Velho Mundo. Em-No- 
vembro a encommenda era despachada para a Ttalia, tendo 
custado 12.000 ducados de oiro, Do auctor não se sabe O 
nome, mas é quasi certo que seja o cartographo genovez 
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Nicolay de Canerio, residente por esse tempo em Portugal, o 
qual pelo anno de 1504 assignava ostensivamente o chamado 
mappa de Canerio, que com aquele mantém estreito paren- 
tesco; pelo menos procedem visivelmente dos mesmos mate- 
riaes e concordam em muitos pontos, como em tamanho, feitio 
e estylo. Certo é que, no mappa de Canerio, ha modificações 
pata o melhor, como seja a substituição, importante para 
estudo dos descobrimentos ná costa brasileira, da hypothetica 
representação do trecho explorado pela expedição portugueza 
de. 1501 por outra mais: pormenorizada e exacta no desenho 
topographico, e mais abundante na nomenclatura, posto que 
segundo Derby, menos correcta na collocação e orientação. 
Ao trecho alludido, foi dada posição mais a E'ste ca Sul 
do que no mappa anterior, orientando-se a costa do Sul no 
rumo Norte — Sul, em vez de Nordéste — Suéste do Cabo de 
Santo Agostinho, de modo que o espaço comprehendido entre 
esse cabo e o Frio ficou deslocado cerca de 4º ao Sul de 
sua natural posição, e o ponto terminal, Rio Cananor, cerca 
de 9º de sua latitude verdadeira, na altura da foz do Rio da 
Prata, conforme observou o mesmo auctor. 

Outra expedição portugueza, de seis naus, veio ter ás 
costas do Brasil. Commandava-a Gonçalo Coelho, e Vespuccei 
vinha por capitão de um dos navios, Seu. destino era Ma- 
lacca, “ao Levante passando pelo Sul"; uma ilha que se 
dizia muito rica, que d. Manuel mandava descobrir. Lar- 
gando de Lisboa em 10 de Maio de 1503, foi em direitura ás 
ilhas do Cabo Verde, onde querenou e tomou refrescos por 
espaço de 13 dias; dahi velejou com rumo da Serra Leda, 
em cujas alturas foram tantas as tormentas e o vento tão 
contrario, que lhe não deixaram tomar terra, de modo que 
se viram os capitães obrigados a voltar 4 sua verdadeira 
navegação. À frota tomou então o rumo Sudoéste, e teria 
navegado umas 300 leguas pela immensidade do mar, estando 
já além da linha equinoxial 3º de latitude Sul, quando des- 
cobriu uma ilha extremamente alta, que se identificou depois 
com a de Fernando Noronha. Ahi por ter batido em um 
cachopo, perdeu-se a capitanea, na noite de S, Lourenço (10 
de Agosto), O desastreu determino a separação da armada. 
Gonçalo Coelho teve de passar-se com a demais tripulação 
para outro navio; o de Vespucci e mais outro demandaram 
o Porto da Bahia de Todos os Santos, conhecido desde a 
viagem precedente, onde deviam aguardar os tres restantes; 
ahi os esperaram debalde durante dois mezes e quatro dias, 
Proseguindo para o Sul, explorando diversos pontos da costa, 
chegaram ao Porto de Cabo Frio, onde estiveram cinco 
mezes, fazendo fortaleza e carregando pau brasil. Delibe- 
raram então regressar a Portugal; mas antes Vespucei, em 
companhia de 30 homens, fez uma entrada pela terra dentro, 
numa penetração de cerca de 40 leguas. Em Cabo Frio 
deixaram "uma pequena feitoria com 24 homens, 12 bom- 
bardas e muitas outras armas e mantimentos para seis 
mezes. Foi esta a primeira colonia fundada em territorio 
brasileiro, Em 2 de Abril de 1504 deixaram Cabo Frio e em 
18 de Junho chegaram a Lisboa, 

Os navios de Gonçalo Coelho foram por Vespucei jul- 
gados perdidos, “para-castigo de sua muita soberba”, Mas 
assim não succedeu, porque, segundo Varnhagen, havia 
tambem Gonçalo Coelho seguido para o Sul, e conforme 
revelações deduzidas de alguns antigos portulanos, se te- 
colhera nada menos que 4 Bahia do Rio de Janeiro, e ahi 
assentara em terra um arraial, onde não tardaria em ter, 
pelos proprios selvagens, noticia da existencia de outro dei. 


— 858 — 


“influencia decisiva das navegações de Vespucei, divulgadas 


xado em Cabo Frio. Varnhagen suppõe que a demora de 
Gonçalo Coelho no Rio de Janeiro seria de dois a tres annos: 
que mandou explorar a costa do Sul até à Bahia de 5, Ma. 
thias; que os exploradores regressaram sem persistir a 
em busca da passagem, com que contavam para seguir por 
esse lado até Malacca; e que, finalmente, era de sua expo. 
dição a nau, de que trata a muito discutida relação ou ga- 
zeta alleman Newen Zeitung aus Presillg Landi, — hypo- 
these não confirmada pelos demais historiadores, Konrad 
Haebler, que deu a ultima palavra sobre o. assumpto, opi- 
nou que aquella relação devia referir-se a um dos navios 
equipados por d, Nuno Manuel e Christovam de Haro, “og 
primeiros europeus que alcançaram o vasto é penetrante 
golfo do Rio da Prata” — provavelmente em 1514, 

O globo de Johannes Schôncr, de 1515, reproduzido 
por Wieser em seu livro Magalhiesstrasse (Insbruck; 1882) 
foi traçado conforme ás notícias da gazeta alleman, da qual 
traduziu alguns trechos. 

D. Manuel, depois da ultima viagem de Vespucci, des. 
animou de achar a desejada passagem para Malaca; a 
exploração das novas terras passou então á conta de espe. 
culadores particulares, que contractavam com a Corda o 
commercio do Brasil e outras especinrias. Um desses foi Fernão 
de Noronha, christão-novo, que teve contracto de arren- 
damento da terra por 10 annos, pagando cada anno 4,000 du. - 
cados. Fernão de Noronha mandava annualmente homens 
e navios á terra, mas é pouco provavel, diz Capistrano de 
Abreu, que aqui jámais viesse, embora a carta de doação 
da ilha primitivamente de 8. João e mais tarde de Fernando 
de Noronha, insinue apparentemente o contrario, 

A! conta de particulares é mais que provavel que muitas 
viagens se tivessem suceedido por parte dos Portuguezes; 
certo é, porém, que não deixaram vestígios apreciaveis na 
cartographia contemporanca, de modo a contrabalançar a 


tem para O Brasil interesse primordial, porque 
no proprio logar em que O primeiro traz o a de Ame- 
rica, estampa esta denominação: Prisilia sive Terra Papagalli. 
Merece aqui menção o mappa de Johannes Ruysch, in- 
corporado é edição de Ptolomeu (Roma, 1508), que extende 
as costas do continente americano até 50º de latitude Sul, 
com o nome de Terra Sancia Crucis, que se dava então ado 
Brasil. Um frade celestino, Marco Beneventano, escreveu 
esta edição uma descripção latina dos paizes reeém- 
descobertos, em qtie Se lê que os Portuguezes haviam ex- 
prado as costas até 37º, e segundo se dizia (ut feruni) até 
so de latitude austral, Embora o conteste Varnhagen, a 
opinião geral/dos historiadores é que frei Marco redigiu essa 
descripção, que é a mais antiga do Brasil, à vista das in- 
formações de Vespucci, Outra edição de Ptolomeu, pu- 
blicada em Strasburg, 1513, contém diversos imappas gra- 
vados em madeira; um desses mappas traça as costas ame- 
ricanas com a exactidão que se póde exigir dos conhecimentos 
da epocha, evitando e corrigindo muitos erros que se en- 
contram no planispherio de Ruysch, 
Nos: mappas que reuniu Kunstmann em seu Milas zur 
Enidechunpsgoschichte Amerikas, sob os ns. ILe III, a costa 
do Brasil, Terra Sancte Crucis, vem representada de “sam 
rocche ao rio cananor", no primeiro, “de San Rog ao Rio de 
Cananea", no segundo, 
A viagem de João Dias de Solis, de 1515, devera ser 
das mais proveitosas para a Geographia do novo continente. 
Solis largou do Porto de Leppe no dia 8 de Qutubro daquelle 
amo, escalou em Santa Cruz e nas Canarias, rumando em 
seguida para o Cabo Frio; mas a primeira terra que avistou 
foi o Cabo de S, Roque; dahi foi reconhecendo prolixa- 
mente a costa até ao Rio de Janeiro, fixando as latitudes 
dos pontos que observava; seguindo viagem, na altura de 
34º-40' lançou ancoras, desceu ú terra e encontrou à morte 
nas mãos dos Indios. Perdeu-se o diario da expedição; mas 
dos extractos que encerra a relação do chronista Terror: 
bem se póde avaliar da precisão dos seus conhecimentos, de 
que os cartographos sevilhanos haviam de tirar partido para 
a correcção dos seus mappas. Essa viagem produziu uma 
troca de communicações entre o Governo Castelhano c o de 
Portugal, com motivo da reclamação deste ultimo, enta- 
bolada em 1597, por se haver, com menosprezo dos tra- 
tados existentes, enviado aquelle piloto ás costas do Brasil, 
Um mappa dos Reinel, pae e filho, feito em Lisboa, 
1516, devia ter posto em contribuição os resultados da cx- 
pedição de Solis. O padre J. B. Hafkemeyer, em seu estudo 
sobre as Principaes representações cartographicas da costa 
brasileira nos tres primeiros lustros depois da descoberta, aua- 
lysando esse mappa, diz que elle: 


seomúlier, 


por toda a Europa atravez de suas cartas a amigos e pro- 
tectores. A primeira dessas cartas, a dirigida a Lourenço 
de Mecdicis, publicos Jean Lambert em 1503, em Paris, ver- 
tida para o latim, sendo logo depois dada é estampa em 
Ausburg e Strasburg. 
Os roteiros de bordo nunca appareceram; teriam f- 
cado retidos pelos reis, a quem serviam por motivos políticos 
que se adivinham; mas não se devem considerar inteira- 
mente perdidos. A relação das viagens sob o titulo Quatuor 
navigationes, feita no estylo das narrações que enviara ao 
seu amigo Pedro Soderini, gonfalonciro de Florença, tra- 
duzida e publicada muitas vezes, acompanha a Cosmogra- 
phie Introductio, de Martim Waldscemtiller (Iacomylus), 
impressa em Saint-Dié, em 1507, sob os auspícios do du- 
que de Lorena, em cujas mãos, por aquelle tempo, estava 
o mappa de Canerio. De 1507 é tambem o grande mappa 
de Waldscemillor, descoberto em 1901 por Joseph Fischer 
na bibliotheca do principe Waldburg-Wolfegg, na Allema- 
nha, depois de ter sido por muito tempo considerado como 
perdido. Notavel por ser o especime cartographico mais 
antigo que traz o nome de America para o Novo Mundo, 
esse mappa teve por fonte principal de informações as car- 
tas de Vespucci, das quaes em parte constitue a descripho 
in plano, a que se reporta o sub-titulo da Cosmographia 
Introduciio, conforme sugere e prova o padre Fischer, 
Outro mappa achado em cgunes circumstancias pelo 
mesmo auctor, a carta-marinha de 1516, tambem de Wald- 


«indica claramente quanto os Portuguezes tinham 
feito em 10 annos para a exploração da costa brasileira, 
comprehendida entre o Cabo de Santo Agostinho até á 
foz do Prata, O desenho do littoral não difere muito 
do hodierno; a nomenclatura é riquissima, não faltando 
denhuma das denominações que, dadas pelos primeiros 
exploradores, se perpetuaram até nos nossos dias. Com- 
binação feliz e confronto consciencioso dos principaes ro- 
teiros de que havia notícia na Casa da India, produziram 
um mappa, que tomado desde já por modelo, teria eli- 
- minado dos tentames cartographicos posteriores muitos 
erros, que ainda perduraram por dezenas de amos, » 
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No que diz respeito ás explorações das costas do Norte, 
além do Cabo de S. Roque-por expedições portuguezas, de 
1502 a 1513, as noticias são vagas e escassas. Sabe-se que 
alguns portuguezes visitaram certos pontos daguellas cos- 
tas, uns encarregados officialmente de explora-las, outros 
em viagens commerciaes, Delles conhecem-se os nomes dé 
João Coelho, em 1502 ou 1503; João de Lisboa, que deu 
seu nome a um dos rios aquem do Maranhão; do arauto 
Diogo Ribeiro, morto pelos Indios; de Estevam Fróes, que 
se fez acompanhar dos pilotos Francisco e Pedro Corso, 
aprisionados pelos Hispanhóes em S. Domingos, nas An- 
tilhas, depois de terem percorrido as. costas septentrionnes 
ao Sul do Equador, e provavelmente as boccas do Ama- 
zonas, porque, segundo o barão do Rio-Branco, alguns car- 
tographos, entre os quaes Gutierrez, deram á extremidade 
occidental da emboccadura daquelle rio o nome de Cabo 
Corso, mudado depois para Cabo Raso do Norte, ou Cabo 
do Norte. Uma carta de Estevam Fróes, datada de 8, Do- 
mingos, em 30 de Julho de 1514, e dirigida ao rei de Por- 
tugal, publicada por Capistrano de Abreu, cita o nome 
daquelle João Coelho, das portas da Cruz, em Lisboa, além 
dos dois pilotos, seus companheiros: de prisão. 

Em 1513 e 1514 navios portuguezes adeantaram-se 
além da Guiana, como mostram as reclamações feitas em 
Lisboa pelo embaixador da Hispanha, publicadas por San: 
tarém, bem como duas passagens de Herrera, : 

Para Capistrano de Abreu ha sérios motivos para acre- 
ditar que Christovam Jacques andou pelo Brasil, alcan- 
cando o Rio da Prata, ainda no reinado de d. Mantel, e 
elle se refere um documento publicado por J. Toribio Me- 
dina em seu Juan Dias de Solis c em Los viages de Diego 
Garcia de Moguer al Rio de la Plata, Em Pernambuco, quando 
voltou do Sul, mais ou menos em 1522, fundou "uma fei- 
toria, que Sebastião Cabotto ainda encontrou quatro annos 
depois, e que vem citada nas cartas de doação de Pero Los 
pes de Sousa e Duarte Coelho Pereira. Pela segunda vez 
andou em 1527, nomeado por alvará de 5 de Julho de 1526 
governador das partes do Brasil; sobre esta ultima viagem 
existem noticias em Navatrete e Varnhagen. 

Quando se trator em Hispanha de organizar a expe- 
dição de Iernão de Magalhães, a Diogo Ribeiro ou Diego 
Ribero foi dada a incumbencia de trnçar as cartas para a 
navegação, conforme o modelo dos Reinel, Não se sabe se 
desempenhou aquele cartographo tal commissão: Deile 
chegaram até nós as cartas de 1527 e 1529, que consignam 
os resultados da viagem de Magalhães. O padrão-real que 
Carlos V, em 6 de Outubro de 1526, lhe encommendara por 
intermedio de Fernando Colombo, é certo que não chegou 
a executar inteiramente; presume-se que o tivesse concluido, 
10 annos depois, quando Ribeiro já não existia, o piloto- 
mór Alonzo de Chaves. Esse padrão-resl perdeu-se, mas 
delle ficou a minuciosa descripção de Oviedo, segundo a 
qual.o reconstituiu Rio-Branco, com' referencia ao littoral 
brasileiro. 

Sobre a viagem de Fernão de Magalhães conhece-se 
apenas um mappa, de procedencia evidentemente hispa- 
nhola, que foi encontrado ha alguns anhos por Voynich, 
em Londres, e que Ravenstein estudou, Restam, porém, 
com outros documentos de menor importancia, as relações 
de Maximiliano Transylvano e de Antonio Pigafetta, pt- 
blicados varias vezes: a deste principalmente interessa ao 
Brasil, que descreve de modo summario nos 14 dias, de 13 
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a 27 de Dezembro de 1519, em que a frota esteve fundeada 
na Bahia do Rio de Janeiro, que se chamou de Santa Luzia, 
porque foi a 13 de Dezembro que a ella aportou. Em 17 
pretendeu o piloto André de San-Martin observar uma lon- 
gitude do Rio de Janeiro por conjuncção de Jupiter com a 
Lua, o que não conseguiu por serem erroneas as Taboas de 
£ocuto e o Almanak de Monte Régio; mas no dia seguinte 
observou a latitude, que achou S 23º-45', De Angra dos 
Reis e de outros pontos do littoral foram determinadas as 
latitudes, reconhecidas as costas e assignalados os rumos. 

Descoberto o Rio da Prata e seguindo-se as explorações 
por parte dos Hispanhões, determinou d. João III mandar 
Martim Affonso de Sousa colonizar aqueilas terras. Nessa 
expedição, além de Martim Affonso de Sousa, que vinha 
munido de poderes extraordinarios para reger a colonia que 
fundasse, e tomar posse de todo o territorio situado dentro 
da linha meridiana demarcadora, vieram Pero Lopes de 
Sousa, seu irmão, Diogo Leite, Pero de Góes e Pero Lobo, 
A armada sahiu de Lisboa em 3 de Dezembro de 1530 e com 
prospera navegação foi aportar ás Canarias e Ilhas de Cabo 
Verde. Em 31 de Janeiro de 1531 teve á vista o Cabo de San- 
to Agostinho, em cujas alturas foram apresadas as naus 
francezas que estavam carregando pau brasil, Em Pernam- 
buco Martim Affenso mandou Diogo Leite com duas ca- 
ravellas explorar a costa do Norte; esse capitão, de facto, 
percorreu o littoral Léste—Oéste e chegou pelo menos até 
ao Gurupí, cuja foz no mappa de Gaspar Viegas, de 1534, 
vem assignalada com a denominação de “abra de Diogo 
Leite”, De Pernambuco seguiu o grosso da armada, au- 
gmentada com as naus francezas, rumo do Sul na Bahia de 
Todos os Santos, onde encontrou “o Caramurú” como tim 
patriarcha, deteve-se algum tempo, deixando ao larga-la al- 
guns homens e sementes para provarem a capacidade da 
terra, e, velejando ainda no mesmo rtumo, alcançou a Bahia 
do Rio de Janeiro, onde, segundo Varnhagen, na enseada 
em que desembocca o Rio Comprido, se fez uma casa forte 
com cerca por derredor, 

Escreveu Pero Lopes em seu Diario de navegação: 


«O capitão mandou sahir a gente em terra e pôr 

em ordem a ferraria, para fazermos coisas de que 
tinhamos necessidade, Daqui mandou o capitão qttatro 
homens pela terra dentro: e foram e vieram em dois 
mezes; e andaram pela terra 115 leguas, e as 65 dellas 
foram por montanhas mui grandes; e as 50 foram por 
um campo mui grande; e foram até darem com um 
grande rei, senhor de todos aquelles campos; e lhes 
fez muita honra e veio com elles até os entregar no 
capitão; e lhe trouxe muito crystal, e lhe deu novas 
como no Rio Paraguai havia muito oiro e prata, O ca- 
pitão lhe fez muita honra, e lhe deu muitas dadivas, e o 
mandou tornar para suas terras. A gente deste rio (Rio 
de Janeiro) é como a da Bahia de Todos os Santos; 
senão quanto é mais gentil gente. Toda a terra deste 
tio é de montanhas e serras mui altas, As melhores 
aguas ha neste rio que podem ser, Aqui estivemos tres 
- mezes tomando mantimentos para um anno, para 400 


homens.que traziamos, e fizemos dois bergantins de 15 
bancos... » 


Í Partindo do Rio de Janeiro depois de tres mezes, como 
se diz acima, -a armada foi ancorar no Porto de Cananéa, 
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ao cabo de 12 dias de navegação. Em Cananta encontroi 
bacharel, que a expedição de 1501 deixara degredado ne 
como um tal Francisco de Chaves e cinco ou seis costelianos 


villas (S. Vicente e Piratininga) que fundara, até 
dos que tinham mandado a descobrir pela terra 
“porém, nunca mais houve noticias; con- 


nas duas 
vir recado 
dentro. Desses, 


RR o de Chaves, grande lingua da terra e conhe. ioetuta-se apenas tivessem sido trucidados pelo gentio feroz 
cedor de sertões, affereceu-se a Martim Affonso para gu jeci cida do valle do Paraná. A Pero Lopes foi 
uma expedição ao interior, a qual podia ir e vir nas selvas. 


commettida a incumbencia, que resultou do parecer, de 
levar as naus à Portugal e dar contas ao rei do que tinham 
obrado. O Diario da navegação da armada que foi á terra do 
Brasil em 1530, de Pero Lopes de Sousa, publicado por 
Varnhagen em 1837 e reproduzido duas vezes, é a relação mi- 
nuciosa dessa expedição, Delle se póde inferir mais de um 
argumento favoravel á pratica que tinham os Portuguezes 
do tittoral brasileiro, para a qual não bastariam us poucas 
expedições que constam dos documentos officiaes, segundo 


e “tornar ao porto com 400 escravos critenidco É E E 
e oiro”, Com 40 besteiros e outros tantos md 
formou-se a expedição que, commandada por Pero Lobo 
e guiada pelo mesmo Chaves, partiu de Cananéa a 1 de Se. 
tembro de 1531, entranhando-se pelos sertões, á busca d 
região do oiro e da prata, do Petú talvez, Durante 44 dis 
esteve a armada surta em Cananéa, no pontal de Itacurissá, 
fronteiro à Ilha do Bom Abrigo, onde deixou tres marcos 


ou padrões de marmore de Lisboa, um dos quaes, com o 
respectivo tenente ou testemunha, foi em 1866 recolhido ao 
Museu do Instituto Historico, por iniciativa do barão de 
Capanema, Em demanda do Rio da Prata, a armada nas 
vegou para o Sul, completando a exploração da costa, Ao 
defrontar o grande estuario, em frente mesmo desse Cabo 
de Santa Maria, que Vespucol fôra talvez o primeiro a 
avistar em 1502, foi a armada, colhida de golpe por formi. 
davel pampeiro, que fez perder-se completamente a nau 
capitanca, morrendo no naufragio sete homens e sosso- 
brando tambem um dos bergantins construidos no Rio de 
Janeiro, Em vista do contratempo, havendo falta de man. 
timentos e estando os outros navios em mau estado, o capitão 
desistiu da empresa de colonizar o Rio da Prata; mandóu, 
entretanto, Pero Lopes no outro bergantim, com 30 homens, 
áquelie porto, para tomar posse por meio dos padrões que 
levava, Pero Lopes penetrou no grande rio, percorreu-lhe as 
margens até o fundo do estuario, passou a foz do Uruguai, e 
por um dos diversos braços que o Paraná despede ao en- 
contro daquelle, subiu até ao esteiro dos Caxandins, onde as: 
sentot- dois padrões e tomou posse da terra. Nessa viagem 
gastou pouco mais de um mez, attingindo 4 lat, S de 33º-45/, 

Varnhagen tem por muito provavel que no entremeio 
de tantos dias, em que Pero Lopes demandava o Rio da Prata, 
não estivessem ociosos os pilotos, que haviam ficado na 
costa com Martim Affonso, 


justamente opina Hafkemeyer, em set estudo já referido, 
As distancias entre os diversos pontos da costa, a nomen- 
clatura dos accidentes topographicos, as correntes mari 
nhas, os ventos dominantes, como vêm deseriptos e deter- 
minados, dimanam de conhecimentos que por certo não 
podiam ser adquiridos de primeira mão. Logo, para conelttir 
com o auctor citado: 


«ou elle proprio (Pero Lopes) já fizera naquellas 
regiões iteradas viagens, como parece indicar uma 
notícia de Gabriel Soares, ou pôde aproveitar os 
resultados colhidos por outro investigador daquellas 
paragens, » 


Para à sciencia nattica os resultados dessa expedição 
deviam ter sido de largo proveito. Quando Martim Affonso 
voltou a Portugal, ao mathematico Pedro Nunes, conforme a 
Varnhagen additou Capistrano de Abren, deu minda re- 
tação de sua derrota, “ contou-lhe com quanta diligencia 
e por quantas maneiras tomara a altura dos logares cm «tic 
se achara e verificara, as rótas por que fazia seus caminhos ”, 
e expoz-lhe algumas duvidas que tivera durante a nave- 
gação, as quaes o grande geometra tomou em tanta conta, 
que expressamente compoz um tratado para as resolver, 
“tratado que o dr. Pedro Nunes fez sobre certas duvidas 
de navegação, dirigido a el-rei nosso senhor", (Anncxo ao 
Tratado da sphera, Lisboa, 1537.) 
A expedição de Orellana (1541-1542) interessa prin- 
cipalmente ao Rio Amazonas, que navegou aguas abaixo. 
De uma expedição porttgueza que so preparava em 1544 o 
1545 em Lisboa para oceupar aquelle rio, cujo commando 
fôra dado ao capitão João de Sande, não se sabe so chegou 
a partir, Em 1546 Luiz de Mello da Silva, capitão de uma 
caravella portugueza, explorou o curso inferior do Amas 
zonas é, provavelmente, segundo Rio-Branco, a costa da 
Guiana, porque arribou 4 Ilha Margarida, onde encontrou 
alguns sobreviventes da aventura do Orellana, que lhe deram 
informações sobre a navegação do rio, Em 1553 esse mesmo 
Luiz de Mello obteve de d, João III carta de doação da Ca- 
Pitania do Maranhão ou Pará, e em Maio ou Junho do anno 
seguinte partiu de Lisboa, 4 frente de uma expedição do 
tres naus e duas caravellas, com 600 homens, a povoar 
sta Capitania, naufragando no dia de S. Marinho, (11 do 
Novembro), nos esparceis e baixios do Maranhão. Da armada 
salvaram-sé apenas uma caravella e um batel com 18 pessoas. 
Da carta de doação ou foral da Capitania não se co- 
nhece o original; mas ha sobre ella referencia expressa em 
“m documento official de 1608, Em 14 de Agosto de 1557, 


«Em terra tiveram oceasião de fazer frequentes 
observações astronomicas sobre a latitude do logar, 
e isso lhes daria a convicção e no capitão-mór de que 
aquela costa, e com mais razão todo o Rio da 
Prata, já se achavam fóra, isto é, mais a Oéste da 
raia nté onde se extendia, pelo Tratado de Torde- 
sillas, o domínio portuguez naquellas paragens. Ao 
conhecimento deste facto em Portugal devemos at- 
tribuir o não proseguirem em Madrid as reclamações 
acerca desse rio; o desistir aquelle reino de mandar 
mais frotas ás guas aguas; e até o não doar, quando 
doou outras terras, as que ficaram além das de Santa 
Anna, ou da Laguna, onde terminava à courela de 
que de direito ainda por ahi lhe tocava. » 


Em 5 de Fevereiro de 1532, a armada, de regresso, 
ancorou no Porto de S, Vicente, e o capitão tomot parecer 
com todos os mestres e pilotos e com outros homens, que 
para isso eram, para saber o que se havia de fazer na emer- 
gencia. Esse parecer foi que o capitão devia mandar as nau- 
para o Reino, com a gente do mar, e ficasse com a mais gente 
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Luiz de Mello, com outros fidalgos, passou na Bahia, em 
tima nau da India que alli foi a invernar, sendo todos bem 
recebidos e agazalhados por d. Duarte da Costa. Essa 
mesma nau, que se chamava Santa Maria da Barca, era com: 
mandada por Luiz Fernandes de Vasconcellos, filho do ar- 
cebispo de Lisboa, Fernando de Meneses. 

Depois da expedição de Orellana, ou melhor, depois 
de 1544, ou talvez do anno anterior, começa-se a collocar 
sobre o Equador a emboccadura do Mar Dulce de Pinzén, 
conservando o rio o nome de Maranhão, ou dando-lhe os 
de Rio Orellana e Rio das Amazonas, A esse respeito cita Riq- 
Branco as cartas de Cabotto (1544), Diogo Homem (1558 e 
1568), Bartholomeu Velho (1561), Lazaro Luiz (1563); 
Vaz Dourado (1568, 1571 e 1580) e varias outras, Alguns 
cartographos, porém, como Desliens (1544 ?), Cabotto, Des- 
celiers (1550), André Homem (1549), para restabelecer o 
Maranhão soba linha equatorial, supprimem, em vez de re- 
cua-los para Oéste e para Norte, os rios e cabos anterior- 
mente assignalados, e cujas latitude e longitude deveriam 
soffrer as mesmas correcções. Outros, como Vaudeciaye, 
de Dieppe (1579), que Rio-Branco tambem cita, mantêm 
o Amazonas ao Sul do Equador e fazem delle quasi um tri- 
butario da Bahia do Maranhão, tendo como affluentes o 
Pindaré e o Itapucurú, que se lançam nessa bahia, 

Antes de 1579 e além de 1581, o littoral brasileiro era 
frequentado pelos contrabandistas francezes, que muito bem 
o conheciam, No governo de Lourenço da Veiga foram in- 
cencliados, em nossos portos, LL navios de Dieppe e do Havre, 
apresados na pratica do contrabando. O mappa de Vaude- 
claye representa a costa, brasileira com informação perfeita, 
o que é uma prova a mais do conhecimento, que delta tinham 
os Francezes, Desse mesmo cartographo existe outro mappa 
do Cabo Frio e Rio de Janeiro, tambem bastante represen- 
tativo da topographia daquele trecho. 

Devemos fazer notar que as cartas americanas da sex 
gunda metade do seculo xvi correspondem a dois grupos dis- 
tínctos, se considerarmos o littoral brasileiro em: seu contorno 
septentrional, O primeiro é constituido pelas cartas de origem 
portugteza, que se convencionou chamar cartas de joelho 
(Kniecarten). Um traço particular caracteriza este grupo: o . 
cotovello brusco da costa do Cabo do Norte, sobre a margem 
occidental do Amazonas, que lhe dá exaggerada saliencia. 
Nesso ponto diferem essencinlmento das cartas sevilhanas, 
Ao segundo grupo pertencem os mappas de Mercator e de 
Ortelius, que aquellas cartas evidentemente inspiraram, em 
particular o padrão real de Alonzo de Chaves, O que dis- 
tingue esses mappas é a já referida collccação do Atnazonas 
ao Sul do Equador, por onde ainda mais se reconhece a in- 
fluencia de Chaves, de Ribeiro, da carta de Weirmar, em uma 
palavra, de toda a cartographia quinhentista de Sevilha, 

“Até mendos do seculo xvra Cartographia hispanhola e 
a Cartographia portugueza se desenvolveram independen- 
temente uma da outra”, escreve o relator da Sentence du 
Conseil Fédéral Suisse, já citada. Mais do que as cartas 
hispanholas contribuem as portuguezas para que se diffundam 
no resto da Europa os conhecimentos geographicos rela- 
tivos ao Novo Mundo, A Allemanha abeira-se das fontes 
lusas, que inspiraram não só a Waldseemiller e a Ruysch, 
como tambem a Schôner e Munster; em França Desliens 
estampa sua carta de 1541, que mantém com o atlas por- 
tuguez da Bibliotheca Ricardiana, de Florença, affinidades 
flagrantes; resultam dos mesmos modelos lusitanos as de Des- 
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Hens de 1546 e 1550. Sómente depois da metade do seculo 
é que a Cartographia hispanhola conquista no extrangeiro 
foros de cidade, ganhando impulso com Mercator e Ortelius, 
como já vimos, com os quaes se inícia um cyclo de carto- 
graphos, que são os representantes mais ou menos inde- 
pendentes do typo sevilhano. O mappa-mundi de Mercator, 
de 1569, empregou pela primeira vez a projecção, mais tarde 
denominada — projecção de Mercator, ou das latitudes 
crescidas. 

Nas cartas americanas, em princípio e até muito além 
da metade do seculo xvi, a nomenclatura predominante 
era romana, salvo um ou outro nome de otigem indigena, 
como, com relação ao littoral brasileiro, os de Paricura, 
Maranhão, Pernambuco, Camamú e poucos outros, que 
appareceram desde os primeiros mappas; para os fins do 
seculo opera-se uma evolução na nomenclatura, que passa 
a ser preponderantemente india, 

O roteiro de Gabriel Soares de Sousa, de 1587, resume 
a Geographia nacional e pratica de seu tempo, de referencia 
ás denominações topographicas do nosso littoral. Eliminam- 
se muitos dos nomes, que a Cartographia dos primeiros lus- 
tros conservava; mas, em compensação, entram em maioria 
a substitui-los muitos outros de procedencia indigena, que 
definitivamente se fixaram na Onomastica brasileira, 

O Tratado Descriptivo do Brasil em 1587 merece aqui 
mais dilatada referencia, porque é, sem discussão, a mais 
importante das descripções do Brasil no primeiro seculo. 
Precedeu-a de pouco mais de uma decade a Historia da Pro- 
vincia de Santa Cruz, de Pero de Magalhães de Gandavo; 
- mas esta, se bem que muito apreciavel pela somma de in- 
formações que encerra, interessa mais á Historia do que à 
Geographia do paiz. Seja aquella, como creem alguns, obra 
collectiva — especie de relatorio geral da colonia luso-ame- 
ricana, ordenado pelo governo de Philippe II logo após a 
juncção dos dois paizes ibericos sob o mesmo sceptro; ou 
se attribua á auctoria exclusiva de Gabriel Soares, que “ obri- 
gado de minha. curiosidade fiz, por espaço de 17 annos que 
residi no Estado do Brasil, muitas lembranças por escripto 
do: que me pareceu digno de notar '! — como allega na de- 
dicatoria a Christovam de Motra; o Tratado occupa po- 
sição singular na litteratura quinhentista, sómente attin- 
gida pelas obras hollandezas no seculo seguinte, O illustre 
Varnhagen, a quem se deve o meritorio serviço de te-lo re- 
staurado, segundo os codices mais ot menos expúrios exis- 
tentes no Brasil, em Portugal, Hispanha e França, escreveu 
no prefacio da edição de 1851: 


4 Se esta obra se houvesse impresso pouco depois 
de escripta, estaria hoje tão popular o notne de Soares, 
como o de Barros. O nosso auctor é singello, quasi primi- 
tivo no estylo, mas era grande observador e; ao ler 
seu livro, nos custa a descobrir se elle, com estudos 
regulamentares, seria melhor geographo que historiador, 


melhor botanico que chorographo, melhor ethnographo 
que zoologo. » 


No que respeita á descripção das costas do Brasil, tão 
minuciosa e exacta que maravilha a quem a conferir com 
os roteiros modernos, vemos todas as distancias calculadas 
entre os pontos principaes, fixadas as direcções, marcadas 
as sondagens, indicados os surgidoiros, determinado o regime 
dos ventos e das marés, apontados todos os accidentes topo- 
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da Natureza brasileira: faltou-nos um Garcia de Orta, que 
foi florescer na India, para maior gloria de Portugal, na sua 
edade aurea. À Epistola quamplurimarwm rerum naturalium, 
e S. Vicentii (nunc S. Pauli) Provintiam incolunt, sistens 
descriplionetm, de Anchieta, escripta em 1560, preciosa por 
muitos titulos, carece de requisitos essenciaes para ser ar- 
rolada entre depoimentos seientificos. Esses, sómente no se- 
culo seguinte, haviam de fornecer-nos Wilhelm Pies e Georg 
Marcgrav, que estiveram no Brasil durante 9 oetennio nas- 
sauriano, e com quem se iniciam as investigações sobre 
as Sciencias naturacs € physicas em nosso paiz. 

Antes, porém, em respeito á ordem chronologica, ctm- 
pre-se mencionar aqui a ephemera oceupação dos Francezes 
no Maranhão em principios do seculo, enjo depoimento de 
mais valia remanesce no livro de Claude d'Abbeville — 
Histoire de la Mission des Pires Capucins en VIstle de Ma- 
roguan et terres circonvoisines (Duris, 1864) e no de Yves 
d'E'vreux — Voyage dans le Nord du Brésil, que Ferdinand 
Denis publicou em 1864, segundo o exemplar unico, con- 
«ervado na Bibliotheca Nacional de Paris, da sSuilte de PIis- 
gire des choses memorabdles advenues en Maraguun és aunées 
1613 eb 1614 (Paris, 1615), cuja edição foi suppressa por 
“fraude e impicdade mediante - certa somma de dinheiro 
em mãos do impressor”, François Eluby, o mesmo do livro 
d'Abbeville. O interesse que resulta destas obras não é muior, 
quando tratam da descripção gcographica da Prança Equi- 
noxial do que quando se referem á sua Flora e Pama, ou 
informam sobre os indigenas brasileiros, sua linguagem e 
seus costumes. Sob qualquer desses aspectos bem merecem 
a estimação em que sempre as teve a Seiencia, 

Referente à descripção geographica do paiz nos primor. 
dios do seculo xvir, existe o Livro que dá região do listado 
do Brasil, atlas com 16 folhas de texto e 22 cartas coloridas 
em pergaminho, datado de 1612, eujo original se conserva 
na Mappotheca do Instituto Historico, por doação do im- 
perador d, Pedro II. Sua anetoria attribue Vermhagen a 
Diogo de Campos Moreno, que, como sargento-mór, acom- 
panhou ao Brasil o governador Diogo Botelho. As curtas 
foram feitas posteriormente, como evidenciam à primeira, 
que traça o littoral desde o Pará até ao Rio da Prata, as- 
signada pelo cosmographo João Teixeira, e a de Pernam- 
buco, em que figuram as fortificações mandadas Tuzer por 
“ordem de Mathias de Albuquerque na occeusião em que os 
Holiandezes tomaram a Baubia. São em geral de escasso 
valor, na opinião acatada do sr. Capistrano de Abreu, 
O Livro que dá resão do Estudo não deixa, por isso, de set 
um documento digno de consulta, com referencia à Geogra- 
phia historica brasileira, 

O periodo hollandez abrim uma brilhante epocha na 
Historia das explorações no Brasil, abrangendo quasi todos 
os ramos da Sciencia, Pies e Maregrav, amparados pelo 
esclarecido Nassau, foram as propulsores desse movimento 
de tão dilatada extensão na provincia do saber humano, 
Sobre um e outro dispomos hoje de informações incontro- 
Versas, devidas ás meticulosas pesquisas que levou a cífeito 
nas bibliothecas e archivos hollandezes e allemães o nosso 
erudito patricio dr. Juliano Moreira, das qunes se utilizou 
Para o seu discurso de posse no Instituto Flistorico, em 
1917, pesquisas que projectam intensa luz sobre a perma- 
Tencia e os trabalhos dos subios naturalistas no Brasil neer- 
“Jandez, Assim, é que se sabe hoje que, antes de partir da 
Hollanda, nomeado governador, o conde João Mauricio de 


graphicos. Um trecho, ao acaso, de leitura, demonstra a exa 
ctidão destas palavras: rue 

« Quem houver de ir deste Rio do Maranhão 
o da Lama ou para o das Amazonas ha de se lan 
por fóra dos baixos com a sonda na mão, e fa 
por menos de 12 braças; porque esta costa até aqui 19 
leguas ao mar, vaza e enche nella a maré muito depressa 
e em conjuncção de lua tem grandes macaréos: más 
para bem não se ha de commetter o canal de ie 
destes rios senão de baixamar na costa, o cual se 
póde saber pela lua, o que convém que seja pelos grandes 
perigos que nesta entrada se offerecem, assim de maca- 
réos, comb por espraiar c esparcelar o mar 8 é 10 
leguas da terra; pelo que é forçado chepar-se a terra 
de baixamar, pois então se descobre o canal muito bem: 
e neste Rio do Maranhão não podem por este respeito 
entrar navios grandes. » 


A precisão das informações de Gabriel Soares, se dellas 
se podesse valer a Cartographia coéva, daria por certo mais 
exacta, correcção ao contorno do littoral brasileiro, que os 
mappas quinhentistas figuraram mais ou menos errada- 
mente, No seculo xvi as explorações geogtaphicas, mais 
do que outras de qualquer natureza, permittiram 6 conhe. 
cimento do paiz, cuja peripheria, passada a primeira cen. 
turia, se revelava assim em seus menores detalhes á -curio- 
sidade do mundo occidental, 


II 


A Flora e a Fauna do Brasil tiveram como seus pri- 
meiros exploradores Vespucci, Thevet e Léry, que no pro- 
prio sectilo da conquista descreveram plantas e animaes, 
os exquisitos fructos dos tropicos e as aves vistosas das 
nossas florestas, Vespucci em sua primeira carta a Soderini 
publicada em 1503, refere-se ás multidões de papagaios 
multicôres, como novidades que mais 'o maravilharam; dos 
lagartos (iguana), que os Indios assavam, diz que não tinham 
azas e se assemelhavam ás cobras; seus pés eram grandes 
e grossos, armádos de fortes garras, sua pelle de côr variada, 
seu pescoço e sua cabeça de verdadeira serpente. Seu nome 
indigena, quem o revelou á Europa foi Pedro Martyr nas 
Decades, Lêry descreveu as araras e os macacos; Thevet os 
tucanos e as cutias, para considerar aqui sómente a Fauna, 
porque da Ilora tambem trataram esses precursores, Desde 
os primeiros dias provocaram admiração em Lisboa as grandes 
aves de plumagem azul e purpurina que, de Porto Seguro, 
Cabral enviou a d. Manuel, Não é de extranhar, portanto; 
que nossa terra grangeasse a denominação, a que já allu- 
dimos, de Terra dos Papagaios, que apparece em alguns 
mappas e documentos coévos, como a correspondencia of- 
ficial de Lorenzo Cretico para a senhoria Veneza, de que 
era agente junto ao monarcha lusitano. Para a França le- 
varam os contrabandistas de Honfleur, do Havre e de Dieppe 
verdadeiros carregamentos de exemplares da Fauna bra- 
sileira, que figuraram com primoroso realce nas festas cele- 
bradas em honra do rei Henrique II, em Rouen, no anno 
de 1550, o 

Em rigor, porém, não se póde dizer que já no sé 
culo xvr a Scjencia se tivesse interessado com os productos 
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Nassau manifestara a Conrado Burg, burgo-mestre de Am- 
sterdam, o membro do Conselho dos XIX, e a Johannes 
de Laet, do mesmo Conselho e um dos melhores chronistas 
da Companhia das Indias Occidentaes, o desejo de que 
fosse organizada uma expedição scientifica, destinada a ex- 
plorar os dominios hollandezes. de além-mar. Dest'arte, foi 
Pies, mais conhecido pelo nome latinizado de Piso, inves- 
tido na chefia da primeira missão puramente scientifica en- 
viada por paiz europeu ás terras do Novo Mundo, Marcgrav 
e Henrich Cralitz, germanos medicina et matheseos candi- 
datos, na phrase de Barlaeus, foram depois designados 
para fazer parte da expedição. De Cralitz sabe-se que não 
chegou ao Brasil, perecendo em viagem, aos 30 annos de 
edade, Sobre Marcgrav diremos depois, à 

Juliano Moreira averigou que Pies não veio para o 
Brasil com o conde, como seu medico, segundo erronea- 
mente o afirmam quasi todos os seus biographos, Nas actas, 
que compulsou, do Conselho dos XIX, durante o anno de 
1636, não figura seu nome, pela simples razão de que não 
foi elle quem acompanhou Nassau na travessia do Atlan- 
tico. Quem veio foi Willem van Milacnen, medico desco- 
nhecido, que felleceu logo ao chegar a Pernambuco, Em 
curta de 25 de Agosto de 1637, que vem citada, o Conselho 
administrativo alli pedia que lhe fosse enviado, o mais 
breve possivel, outro medico “habil e experimentado", Pies 
foi então designado para o cargo de archiatro, que devia 
exercer cumulativamente com o de chefe da expedição scien- 
tifica, - 
Em sua qualidade de medico, a materia medica teve 
suas preferencias no estudo da Natureza brasileira, Juliano 
Moreira fixou lapidemente os resultados do trabalho de 
Pics, nos seguintes periodos que pedimos venia para en- 
gastar nesta suceinta resenha: 


« Durante sua estadia no Brasil, colheu W, Pies 
as multiplas observações medicas, com as quaes compoz 
sun — De Medicina Brasiliensi que é a primeira parte 
da Historia Naturalis Brosilie, cuja primeira edição 
foi publicada em 1648, sob os cuidados de Joh. de Laet, 
a quem o conde enviara os originaes, 

De quatro livros ou secções se compõe a obra, O 
livro 1 trata de abre, aquis et locis, O 11 de endemiis 
et familiaribus morbis iu Brasilia, dividido em 32 ca- 
pitulos, em que successivamente se occupa das febres, 
das doenças oculares, de spasmo, de sinpore, de catarrhis, 
da dysenteria, das doenças contagiosas, do bicho do 
pé, ete, O livro Im trata de venenis et corumque anti- 
dotis. O 1v de facultatibus simplicium, 

Esta obra, evidentemente magistral, recxaminada 
com afinco, evidencia a cada perqtisição, excellencias 
novas e por isso ainda é hoje uma das mais lidimas glo- 
rias da Litteratura medica holiandeza. A Pies devemos 
uma descripção exacta e minudente das endemias então 
reinantes no Brasil e dos meios de trata-las, Observou 
a bouba, o tetano, paralysias varias, a dysenteria, a 
hemeralopia, o maculo, etc. 

Descreveu a ipeca e suas qualidades emetocathar- 
ticas, das quaes aliás já se utilizavam os aborigenes, 
muito antes do celebre medico Adriano Flelvetius, avô 
do notavel philosopho francez Claudio FHelvetius, haver 
recebido de Luiz XIV mil luizes de oiro, titulos. e 
honrarias, por haver descoberto exactamente . aquellas 
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mesmas virtudes therapeuticas. De 1688 data o tra- 

tado de Helvetius intitulado Remêde contre le cours 

de ventre. 

Mostrou a acção therapeutica do côco andaassú, 
da copaíba, do tipí, do sassafraz, da japecanga, da ca- 
peba ou pariparoba, do jaborandf. A proposito deste 

“ultimo vegetal, Pies, em varios logares de sua obra, 

4 faz menção muito nitida de suas propriedades siala- 
gogas e diaphoreticas, sendo admiravel, como dizem 
os medicos hollandezes Bauer e Stokvis, tenha a Me- 
dicina levado tantos annos para redescobrir esses factos. 
Foi ainda Pies quem primeiro presentiu as proprie- 
dades pepticas da Carica papava, Em sua obra lê-se o 
primeiro relato sobre o bicho do pé, o melhor modo 
de o observar, que o era por meio de ''megascopio”, 
por certo um mieroscopio simples (gosque per megasco- 
pitum explorare oportel) e a maneira então, e ainda muito 
depois, usada de extrahir o animalculo. 

A! stia descripção do maculo não se tem depois 
accrescentado grande coisa, 

A elle e a Marcgrav deve-se, por certo, a primeira 
noção de que pelos dentes da cobra vem o veneno 
ophídico ao logar mordido. Em suas paginas lemos a 
narração dos effeitos venenosos do sapo cururú, (Bufo 
viridis, vulgaris, ou musicus), no qual descobriram imais 

" tarde os chimicos a bufotalina (de effeitos um tanto 
analogos & digitalina), a bufofesina e a frinolisina. 

Foi elle por certo quem primeiro fez necropses no 
Brasil, e em tres capitulos da sua obra, o IV O IX Co 
xIx a isto se refere, » 

“  Maregtav, por intervenção de Laet, foi contractado para 
astronomo da expedição, Sabe-se que em 1 de Janeiro de 
1638 partiu de Hollanda para desempenhar as suas func- 
“ções, aportando primeiro á Bahia de S, Salvador, após 
“dois mezes de viagem, Depois de curar-se de duas graves 
doenças que o acommetteram na Bahia, passou-se para o 
Recife, onde logo começou a servir ao conde, a quem, em 
"Maio daquelle anno, ainda na Bahia, escrevia “em mau 


portuguez, mas em todo caso já em portuguez”, a seguinte. 


carta que Juliano Moreira copiou do original que lhe foi 
mostrado pelo professor Stokvis: 


« Sinhor. Aqui tim v. m. alguãs regras trasadas de 
minha mão as quaes estão para testimunhar nossa ar- 
rivada e para fazer sabir que eu estao continuadamente 
criado de vm. —G. Marcgrav di Licbstad Alemão, 
Esc, em arrayal diante da villa S. Salvador na Bahia di 
todos os Santos em Brasil, 15 de Mayo MDCXXXVIII. » 


" São accordes quantos têm escripto sobre Marcgrav em. 
“affirmar a grande estima que lhe txibutava Nassau. Em 


seu proprio palacio de Vryburg, construido em Mauritastadt, 


na Ilha de Antonio Vaz, installara o governador, em uma 
das torres visíveis à distancia de 6 a 7 leguas do mar.e que 
serviam de pharol aos navegantes, o primeiro Observatorio - 
astronomico do Novo Mundo, primeiro tambem do hemis-' 
pherio, austral; alli, logo no anno seguinte ao de sua 
chegada ao Recife, “Maregrav passou as claras noites tro- 
picaes contemplando as maravilhas do firmamento meri- 
“dional, a refulgente constelação do Cruzeiro e outras havia. 
pouco descobertas pelos navegadores hollandezes, e alli rea» 
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lizou observações astronomicas e meteorologicas 
imperecivel”, escreveu o erudito Alfredo de 
seu estudo — Um naturalista do seculo xviI,. 

Foram sem duvida essas as primeiras observações me. 
teorologicas e astronomicas effectuadas em toda a Ameri 
do Sul, Devem ser aqui referidas as observaçã E 
o eclipse solar, visivel do Brasil e paragens proximas, que 
occorreu a 13 de Novembro de 1640. Com algumas adia 
de antecedencia Nassau ordenara aos capitães de navios, 
que se faziam ao mar, que notassem rigorosamente o phe. 
nomeno, registassem seu aspecto e enviassem o restltado a 
Marcgrav, que de seu observatorio devia te-lo acompanhado 
em todas as phases, determinando-as com precisão mathe. 
matica. O seu Traclatus Topographicus et Meieorolopicus 
Brasilioe cum observatione Eclipsis Solalis, foi publicado na 
obra de Pies— De India utriusque re natwali et medica 
(Amsterdam, 1658); aquelle Tractatus resume a parte o. 
nhecida da obra astronomica de Marcgrav, 

Talvez sua mais avultada contribuição se tenha per. 
dido, porque, segundo informações de contemporaneos, elle 
havia registado o resultado das suas observações em uma 
grande obra, sob o titulo — Progymnasmata ila Astrono. 
mica Americana, que devia comprehender tres partes ou 
livros: a primeira versaria sobre Astronomia, com a des. 
cripção de todas as constellações austraes conhecidas, uma 
nova, theoria sobre os planetas inferiores, principalmente 
Venus e Mercurio, os eclipses do Sol e da Lua, a refracção, 
as parallaxes, a obliquidade da ecliptica, as manchas so- 
lares e outros phenomenos celestes; a segunda referir-se-ja 
á Geodesia e à Geographia, contendo um processo para de- 
terminar longitudes, a maneira de computa-las, buscando 
demonstrar as verdadeiras dimensões da terra e apontando 
os erros de geographos antigos e contemporaneos; a ter- 
ceira, finalmente, fundada nas duas outras, constaria das 
taboas astronomicas, tendo por titulo — Tabula Mauritii 
Astronomice, 

Percorrendo em varias direcções o territorio permam- 
bucano e das capitanias circeumvizinhas, Maregrav conseguiu 
determinar as latitudes e longitudes das diferentes locali- 
dades e erigir as respectivas cartas. Esse material foi salvo 
por Barlaeus que o aproveitou em sua obra — Rerum per 
octennium in Brasilia... historia (Amsterdam, 1647), cujos 
mappas geographicos foram os levantados pelo sabio saxão, 
Do mesmo modo o caleulo da posição de Mauritzstadt, que 
occorre na Historia Naturalis Brasilia (livro vi, cap. 11) 
pertence á segunda parte do grande tratado de Marcgrav, 
bem como alguns fragmentos sobre Astronomia, O restante 
material póde ser considerado perdido, conforme o parecer 
unanime dos investigadores do periodo holtandez no Brasil, 

E! sabido que o espolio scientífico de Marcgrav, por 
sta morte prematura, foi piedosamente recolhido por Nassau, 
que o enviou a Pies; este, entregue a outros trabalhos, passou 
a Laet a tarefa de pôr em ordem os manuscríptos de seu illustre 
companheiro. Laet, por sua vez, confiou a parte astronômica 
a Golius, astronomo de Leiden, e que fôra mestre de Marc- 
gtav; mas Gollus, porque fossem taes manuscriptos gra- 
phados em caracteres secretos, não pôde decifrar senão 
uma insignificante parte, que se encontra na citada Hisloris 
Naturalis, As taboas astronomicas não chegaram ás. mãos, 
de Laet, que deltas vit apenas o frontispício entre os papeis 
que lhe foram enviados, Entretanto, a acreditar em uma 
nota do celebre astronomo Lalande (Joseph Jerôme), em sua 


de merito 
Carvalho em 


es feitas sobre 


Bibliograbh 
Marcgrav 

ito da : ? 
o afirma qué o original pairava em Cadiz, com os 


 manuscripto : : 
antas em mãos de d. Antonio de Ullda. Serviram, 


pois 
desde 1735 a 1743, se oceupou em medir, no Perú, um arco 


ie Astronomique (Paris, 1803), as observações que 
recolheu no Brasil, de 1638 a 1643, estavam no 
Marinha da França, talvez por cópia, porque 


s dé Louville e muitos outros, que Godin levara, 


aqueitas observações á comissão, composta. dos sabios 
- ; La “Condamine, Bouguer, Jussieu e Couplet, que, 


do meridiano sob o Equador. 
Além da Astronomia e Seiencias correlatas, oceupara a 


attenção de Marcgrav à Zoologia e a Botanica, de que foi, 


incontestavelmente, o precursor no Brasil e que lhe deram 
renome universal. Sabe-se que Nassau tinha um verdadeiro 


museu de Historia Natural em seu palácio e, no parque cir- 
cumdante, tim variadissimo jardim zoo-hotanico, Para col- 


teccionar especimes, Maregrav, por varias vezes, percorreu 


o interior de Pernambeco, Parahiba e Rio Grande do Norte, 
acompanhado por um contingente de tropa, 

As colheitas eram surprehendentes, e o major Mans- 
feld, depois coronel, qtie cra o commandante do contingente, 
pôde testemunhar a Christian Maregrav, irmão do sabio, 
a satisfacção com que este e o proprio Nassau, que se inti- 
tulava seu discipulo, se entregavan ao preparo e estudo das 


« collecções scientificas, Christian diz que o irmão escrevera 


um diario de suas entradas pelo sertão, por meio do qual 
obteve noticia completa das jornadas de 1638, 1639 o 1640; 
das outras, até meados de 1644, nada pôde saber. Dessas 
excursões restiltou a mais opulenta colleeção de objectos dlo 
Historia Natural que já chegou à Europa, em cópia tão 
avultada, escreveu Alfredo de Carvalho, que o gabinete do 
conde, os museus das duas universidades, bem como varias 
colecções particulares (entre essas a depois famosa de 
Sebasch) foram com ella enriquecidos, e por mais de um 
seculo a Sciencia se nutriu dessa provisão, 

Segundo Juliano Moreira, para attender às solicitações 
de Marcgrav, o conde fez vir da Africa e do Pacífico mate- 
rial para comparar com o encontrado no Brasil, por isso 
que áquelle sabio occorrera fazer uma especie de mappa da 
distribuição das plantas e dos animacs, 

A Historia Naburalis Brasilie encosta a contribuição 
scientifica de Marcgrav sob o titulo de Historie Rerum Na- 
turalium Brasilie, em oito livros. A descripção que dessa 
obra fez Juliano Moreira 6 tão perfeita, que ainda uma vez 
solicitamos venia para transereve-la integralmente; 


«A obra em questão oceupa 303 paginas de grande 
ufoko e consta de oito livros e um appendice, No pti- 
tmeiro livro são descriptas 146 hervas com 86 figuras; 
o segundo descreve 48 arbustos e plantas fructiferas com 
39 gravuras;o terceiro contém u deseripção de 104 arvores, 
das quaes 75 lá são gravadas; o quarto é dedicado aos 
peixes e aos crustaceos, quer do mur, quer dos rios, sendo 
105 peixes e 26 dos segundos, O quinto livro é especial 
ás aves em numero de 115, das quacs 54 representadas 
em gravuras, O sexto é o dos quadrupedes o dos reptís, 
sendo 46 dos primeiros com 26 gravuras e 19 dos segundos 
com sete figuras. O livro setimo é especial aos insectos 
que lá, estão em numero de 55, dos euaes 29 illustrados, 
O oitavo e ultimo é dedicado ao paiz, seus aborigenes 
e áctuaes habitantes e contém cinco ilustrações. No 
- appendice trata-se dos aborigenes do Chile e contém 
" Diccionario — Vol. to, 
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“duas figuras, sendo uma delias a representação graphica 
mais antiga da lhama. . 

Ha, pois, 429 figuras na obra, das quaes a mér 
parte accuradamente desenhadas pelo proprio auctor, 
como declara J. de Laet. Dos vegetaes descriptos, 
200 são acompanhados de figuras. Dos 367 animaes 
descriptos, 200 foram gtavados, 

Estas 668 especies ou variedades eram comple- 
tamente novas em sciencia e das 422 representadas, 
opinam naturalistas de merito, que foram pela primeira 
vez desenhadas, » 


Além desta monumental contribuição scientifica, deve-se 
a Marcgrav, em mór parte, o Theatrum Rerum Naturalium 
Brasilia, iconographia que se conserva ainda inedita na 
Bibliotheca Real de Berlim. No catalogo dos objectos ven- 
didos por Nassau, em 1652, ao grande eleitor de Branden 
bimgo, Frederico Guilherime, occorre sob numeros: 


14, Um grande livro, iu-folio real, e um menor, 
comprehendendo homens, quadrupedes, passaros, re- 
pts, peixes, arvores, hervas e flores, onde tudo o que 
se vêe se encontra no Brasil se acha representado ar» 
Usticamente em miniaturas, com os respectivos nomes, 
qualidades e propriedades, 

15. Ainda mais de 100 pinturas indianas, a oleo 
sobre papel, que não estão encadernadas, 


Juliano Moreira, de aceórdo com Dricsen, pensa que 
nem todas as figuras que u iconographia apresenta foram 
adquiridas na venda de 1652, porque são hoje em numero 
de 1.460, em vez dus poucas centenas referidas no catalogo, 
EB" mais que provavel, pois, que « maior parte Tosse ter ás 
mãos do grande eleitor por doação posterior de Nassau. 
A importancia da colleeção, pelo proprio assumpto e pelo 
primor dos desenhos w oleo e à aquavelta, foi lago reconhe- 
cida na Côrte de Prederico Guilherme, que a confiou aos 
cuidados do cr, Christian Menzel, medico da Córte, 

Este adoptou o plano de reunir as folhas isoladas dos 
desenhos, que variavam de tamanho, em quatro tomos de 
formato maximo, juntando a cada uma o nome indigena do 
objecto representado, com indicação do trecho das obras de 
Marcgrav e de Pies, onde era mais cireumstanciadamente 
deseripto, Mengel devia ter consumido neste trabalho cerca 
de quatro annos, porque os frontispícios, que fez excentar, 
datam de 1640 c o prefacio, qt escreveu, de 1644. 

Pol o sabio naturalista Lichtenstein quem, em prin- 
cipios do seculo passado, chamou a attenção do mundo 
scientifico para o thesoiro existente na Bibliotheca Real das 
Seiencias daqueila cidade. Devido a essas communicações, 
Cuvier, que então emprehendia a sua grande nbra — His- 
toire Naturelle des Poissons (Paris, 1829-1849), mandou seu 
eminente colaborador Valenciennes 4 Metropole Prussiana 
com o objecto exclusivo de examinar o Theatrum Rerum No» 
turalnim Brasilia, 

Alfredo de Carvalho, de quem tivemos a fortuna de ser 
amigo dos mais íntimos, em uma de suas excursões pola Europa, 
logrou ensejo de copiar na Bibliotheca berlinense, em 1905, 
uma relação dos nomes tupís contidos naquella iconogra- 
phia. Consta essa relação de 792 nomes, que pertencem 


incontestavelmente 4 lingua tupí, distribuídos pelos quatro 


tomos da obra, comprehendendo o primeiro os molluscos, 
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crustaceos e peixes; o segundo as aves; o terceiro outros 
vertebrados e insectos; o quarto as plantas, Com essa cópia, 
pela lettra magnifica do saudoso confrade, obsequiou-nos 
elle para que identificassemos e interpretassemos os mesmos 
nomes, Bem difficil era a tarefa que nos commettia; mas, 
ainda assim a emprehendemos com.a sua collaboração e 
conselhos, Depois a adversidade separou-nos; tivemos de 
abandonar Pernambuco, onde, passado pouco tempo, veio 
a fallecer o amigo querido. Outras obrigações e outros es- 
tudos absorveram-nos então, deixando-nos apenas alguns 
vagares, quasi sempre dedicados áquelle trabalho. Assim, 
ao cabo de tantos annos, acha-se elle ainda por terminar, 
porque depende de uma revisão geral c da verificação. de mais 
de um ponto duvidoso de seu contexto, Concluido. que seja, 
será publicado na Revista do Instituto Historico, como ho- 
menagem á memoria do patriarcha e do epigono. 

Depois de ter explorado o Brasil, Marcgrav quiz con- 
tinuar suas investigações na Africa, para onde se passou 
em meados de 1644; em S, Paulo de Loanda, pouco tempo 
depois, de ahi aportar, encontrou a morte, victimado pelas 
febres endemicas, em plena florescencia scientífica, aos 34 
annos de edade, 

A Laet, tantas vezes referido nesta resenha, o chronista 
da Historia ou AÁnnaes dos feitos, deve-se a Descripção, 
impressa em Leyden (1644), em hollandez e reimpressa em 
latim e francez, A parte relativa ao Brasil, de alto interesse 
geographico, é precedida de um bom mappa de dupla pagina, 

A obra de Barlaeus — Rerum per octennium in Bra- 
silia, apesar de ser a historia pancgyrica de Nassau, não é 
menos interessante do que a de Laet, sob o ponto de vista 
geographico, pelas varias plantas e vistas que intercala o 
texto, algumas firmadas pelo famoso Franz Post, como tam- 
bem pelos quatro minuciosos mappas, que abarcam o lit. 
toral brasileiro, desde o Rio Real ao Rio Grande do Sul, 

Nicuhofs, em seu livro Gedenkiweerdige brasilinense Zee. 
en Lant-Reize (Amsterdam, 1682), éo historiador da rebelião 
pernambucana de que em parte foi testemunha, presencial, 
em hove annos que permaneceu no Brasil, de 1640 a 1649, 
Antes, porém, descreveu as capitanias de Sergipe, Pernam- 
buco, Parahiba, Rio Grande e Ceará, e tratou de alguns 
objectos de Historia Natural, Seu livro inclue um mappa 
do Brasil, relativamente apreciavel para a epocha, bem como 
plantas topographicas de Recife e de Olinda. 

Do periodo em que os Hollandezes dominaram o Brasil 
septentrional é tambem a Descripção Geral da Capitania da 
Parahiba, por Elias Herckmans, conhecida atravez da tra- 
ducção de José Hygino Duarte Pereira, no Revista do In- 
stituto Archeologico de Pernambuco, n, 31. Herckmans, em 
1636 ou 1637, foi nomeado governados daquella Capitania 
e do Rio Grande. A phase era. ainda de hostilidades; para 
tomar conta de seu governo, teve de emprehender duas ex- 
pedições bellicas, que foram victoriosas, contra os habi- 
tantes da Capitania. Foi no intervallo dessas expedições que 
se dedicou à exploração e estudo da região, reunindo os ma- 
teriaes para sua Describção, que contém informações de 
algum merito sobre a topographia, riquezas naturacs e po- 
pulações indigenas da região, 

Depois da chegada de Nassau foram seus serviços apro- 
veitados E empresas de maior monta, das quaes nos in- 
teressa a “Entrada”, que. chefiou, em busca das famosas 
minas do Monte de Capaoba, mallograda como todas as 
empresas dos Flollandezes nesse sentido. 
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Em 3 de Setembro de 1641, Herckmans pattit de Mau. 
titastadt, á frente de 53 soldados holtandezes, alguns volum. 
tarios, 60 indios alliados e 7 carros de bagagem e manti. 
mentos. As difficuldades a vencer logo se apresentaram 
innumeraveis; dentro de Potico tempo a tropa começou a 
sofrer baixas por deserção ou por doenças, Os expedicio. 
narios tinham que atravessar muitos rios, vadear extensos 
pantanaes e penetrar na matta virgem, abrindo picadas a 
machado. A certa altura, estiveram a pique de morrer car. 
bonizados em incendio que o inimigo ateou 4 relva tesequida 
da catinga. 

Chegando ao sopé de uma montanha, a Serra da Bor. 
borema, provavelmente, o chefe despediu os doentes para 
Paraiba e com os restantes galgou a serrania, erigindo no 
alto um padrão tosco; e marchou para deante, Por fim, 
padecendo sêde e fome, porque estava em. pleno sertão 
e os viveres escasscavam, Herckmans já não conseguia 
que a sua gente avançasse mais de 2 ou 3 milhas por dia, 
apontando-lhe ao longe o cabeço abrupto de um monte, que 
jurava ser o Capaoba, onde deviam jazer as sonhadas minas 
de oiro, Em 4 de Novembro os restos da expedição, de-nãos 
vazias, entravam em Mauritzstadt, As jazidas auriferas, que 
Herckmans não logrou encontrar, seriam as mesmas que, em 
1775, mandou pesquisar o governador José Cesar de Me. 
neses, sem nenhum resultado; as mesmas que Alfredo de 
Carvalho, nos Jstudos Pernambucanos (Recife, 1907), pre- 
tendeu identificar com as da cachoeira do Riacho das Buscas, 
situadas no antigo termo da Villa da Princeza e trabalhadas 
com algum successo (le 1863-1865, pelo commendador Jorge 
Tasso, de Pernambuco. 

De outro hollandez, Willem Joost ten Glimmer, con- 
servou a Jistoria Naturalis Brasilie o roteiro de uma 
expedição mandada da Bahia em busca de minas. Essa expe- 
dição tem sido muito discutida, mas parece averiguado que 
se verilicou no governo de Diogo Luiz de Oliveira e nella 
tomaram parte Francisco Dias d'Avila, Domingos Fernandes 
Calabar e Glimmer, 

Barlaeus em poucas palavras se referiu a essa empresa, 
de que não houve nenhum resultado pratico, Glimmer depois 
foi commandante da Ilha de Fernando de Noronha, 

No periodo que relatamos, diversas são as expedições 
que tiveram por objecto o Amazonas, As explorações do 
seculo anterior, fortuitas cu improducentes, pouco contri- 
buiram para o conhecimento da grande arteria fluvial, que 
um geographo moderno chamou “o Equador visivel do con- 
tinente americano desde os Andes até ao mar”, O Rio de 
Santa Maria de li Mar Dulce, como o baptizou seu des 
cobridor, Maraiion ou Orellana, como tambem o cha- 
mavam, figura na Cartographia quinhentista sob a fórma de 
uma serpente colleante, que se arrasta mais ou menos na 
direcção Sul-—Norte: vojam-se os mappas de Cabotto, Diogo 
Homem, Bartholomeu Velho, Bartholomeu Olives, Ortelius 
e Fernão Vaz Dourado, 

A primeira das explorações, a que nos referimos, deve-se 
ao padre Christobal d'Acufia, auctor do Núevo Descobri- 
mriento del gran vio de las Amazonas, impresso em Madrid, 
em 1641, Sabe-se que aquelle jesuita e seu confrade, Andrés 
de Articda, foram companheiros do capitão-mér Pedro Tei- 
xcira, em sua viagem de regresso de Quito ao Pará, em 1639, 
Pedro Teixeira, fôra, dois annos antes, enviado pelo gover- 
nador do Estado do Maranhão e Cirão-Patá para subir O 
tio e reconhecer seus tributarios, O padre, por sua vez, Té 


Rs incumbencia, por parte da audiencia de Quito, de re- 
tatar a viagem, como fez, para ser presente a Philippe IV, 
de Hispanha e Portugal. Essa relação é abundante manar- 
cial de informações indispensaveis, ainda hoje, aos que es- 
tudam o Amazonas, sua Geographia Physica e economica 
e sta Ethnographia. Por ellas pôde Guillaume Sanson 
traçar à carta que acompanha a traducção franceza, de Com- 
perville, publicada em Paris, em 1682, e que, para a epocha, 
representa notavel progresso na Cartographia amazonica. 
A viagem de Pedro Teixeira assignala uma das mais 
proveitosas explorações do Amazcnas, cuja extensão con- 
sideravel ficou. melhor conhecida em seu regresso ao Pará, 
como conhecidos ficaram os numerosos tributarios encon- 
trados no percurso ou indicados pelos habitantes indigenas: 
o Napo, o Aguarico, ot Rio do Oito, o Huiraht, o Tungurágua, 
o Putumaio, o Caquetá, o Jutahi, o Juruá, o Japurá, o Iquairí, 
o Tapí, o Cuarí, O Toriná, o Araganatuba, o Cochiguára, o 
Negro, o Madeira, o Jamundá, o Tapajós, o Parú, ete, 
Do mesmo genero do escripto do padre Acuiia, mas de 
valia menor, é a Rélation historique et géographigue de la 
grande rivitre des Amazones, dans P Amerique, publicada em 
Paris, em 1655, pelo. conde de Pagan, Pura alguns, esta 6 
simples paraphrase daquela; mas, do confronto das duas, 
resulta claramente que Pagan não podia ser compilador de 
Acuia, à que em varios pontos procura contestar € corrigir. 
Certo é que Pagan nunca esteve na America; subdito fruncez, 
passou-se para Portugal em 1042, dois anos depois dia re- 
volução que levou ao throno « casa de Bragança, na quali- 
dade de marechal de campo. Suns informações é provavel 
que as colhesse de algum dos companheiros de Pedro Tei- 
xeira; talvez mesmo tivesse communicação de memorias di- 
rectamento enviadas do Pará à Côrte de Lisboa pura supprir 
as que Acufia houvesse levado « Philippe IV, em Macrid, 
Fosse como fosse, essas infermações que Pagan fez chegar 
ao cardeal Mazzarino, incitando-o á conquista do majes- 
toso rio, não são desprovidas de certo cunho scientífico, 
sob o ponto de vista, de exploração geographica, Acompanha 
à Rélolion um mappa do Amazonas, que se acha reproduzido 
no Állas do barão do Rio-Branco, sob o m, 83, 
Relaciona-se ainda com a viagem ele Pedro Teixeira a 
Describção do Estado do Maranhão, Pará e Rio dus dinuzonas, 
escripta por Matrício de Heriarte no anno de 1662. Vim 
nhagen publicou em Vienna, em 1874, essa relação que por 
" dois seculos andou ignorada nas bibliothocas européas. De 
seu auctor stispeitou, que houvesse recolhido da boca de 
algum dos companheiros de Pedro Teixeira, começando por 
Pedro da Costa Favella, que ainda vivia em 1662, as infor- 
mações que transmittiu; mas o auto da tomada de posse 
das terras, a que foi dado o nome de Provincia Franciscana, 
que Berredo transcreveu nos Annaes ITistoricos, exclue qual 
quer duvida acerca da copartição de Heriarte na famosa em- 
Presa, Pois, contém sua assignatura como testemunha que 
DO á a realizada defronte das bocainas do 
e fia o doAgonio de 1689, o 
Ra fo pa Geographica Brasileita (Revista do 
Pg a tomo 85, 1919) ao entimerar a Describção, 
diga Es aa enganos que se encontram so 
eia de o ada do Varnhagen, talvez tlevidos á 
alias 1á q se di pas o illustre historiador, Assim é que 
as que Heriarte escreveu por mandado do governador 
Ta PR de Sequeira, confusão evidente com Ruy 
& que governou o Estado de 26 de Março 
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de 1662 a 22 de Junho de 1667; lê-se tambem que eta ouvidor- 
geral, provedor-mór e auditor, pelo governador d: Pedto 
de Mello, no anno de 1662; quando se sabe que aquelles 
cargos exercia então Diogo de Sousa. Heriarte, na expedição 
de Pedro Teixeira, tinha o posto de ajudante; exerceu depois 
empregos de justiça no Maranhão, onde morava. . 

A Descripção ministra informações interessantes acerca 
das seis capitanias, em que se divídia o Estado do Maranhão 
e Grão-Pará, de sua topographia, clima, riquezas naturaes 
e população, em qtte entram as tribus indigenas que as ha- 
bitavam, de cujos usos e costumes trata, Do Rio Amazonas 
se oceupa pormenorizadamente, e seus esclarecimentos de 
alguma sorte confirmam ou explicam varios passos da re- 
lação do padre Acuíia. Não quer, porém, isso dizer que ex- 
ceda cu mesmo se equipare em prestimos 4 valiosa obra do 
indefesso jesuita castelhano, 

Dos fins do seculo xvir é « mais diuturna das explo- 
rações do Rio Amazonas. Deve-se ao padre Samucl Fritz, 
jesuita allemão, que missionou entre os Omaguas, de 1685 
a 1725. De sun vida agitada de apostolo, deixou-nos o padre 
o minudente “Dimrio”, que, traduzido em vernaculo e anno- 
tado, estampémos na. Revista do Instilulo Ilistorico, tomo 
81 (1917). Mas q sua contribuição mais justamente estimada, 
aquela que vale por uma esplendida revelação em materia 
gcographica, foi o mappa do Rio Amazonas, denominado 
Muppa Geográfica deb Rio Murafton hecha por el padre Sa- 
muel pita de la Compuíiia de Jesus, Misionero en este mismo 
Rio Amuzonus. Fil uiiu de L091!,-— que pertence à Biblio- 
ticea Nacional de Paris, Sceção de Geographia, desde 27 de 
Dezembro de 1702, por eloação de La Condamino, que o 
encottrou em Quito. Esse mappa cecorro nas Reproductions 
de Curtes ct Cilobes relatifs à lu Déconverte de PAmérique, de 
Gabriel Mereel, ns, 18 e 19,e no Alas, do barão do Rio- 
Branco, u. 86, em admiraveis Juc-simile, De 1707 é a corta 
gravada em Quito pelo padre Juan de Narvaez, segundo o 
original do padre Frita, sob o titulo — El gran Rio Marafion, 
o Amazonas. -—- Con la Misión de la Compatio de Jesus 
geograficamente delineado por cl padre Samuel Frilz, misionero 
contínuo en este rio. P, J. de N. Sociclatis Jesu quondam ia 
hoc Marafionc. Missionarius sculpebat Quili, ano 1707, e 
reproduzida no Alas do bão do Rio-Brunco, sob o nm, 91. 
Dessa carta derivaram, por sua vez, o mappa, com escala 
reduzida que acompanha a Voyage to lhe South Sea, and 
round the World, pur Edward Cooke (Londres, 1712) e outro 
nas mesinas condições, que se insere no tomo x1x das Léltres 
édifiantes ck curicuses, écrites par des misstonaires dela Com 
pagnie de Jésus (Paris, 1717), 

O elogio do mappa do padre Fritz é feito por La Con- 
damine, em sua Rélotion abregêe d'un voyuge fait dans Pim 
terieur de V Amérique Méridionale (Paris, 1745), nestes justos 
tetmos, comparando-o com a carta de Guillume Sanson: 


« Alors paru pour la premidre fois en France, dans 
te douziême tome des Lêttres édifiantes, uno copie de la 
curte gravée à Quito en 1707, ct dresséc dês Vannée 
1690 (aliás 1691), par le pêre Samuel Fritz, jesuite 
allemand, missionnaire sur les bords du Marafion, qu'il 
avoit percouru dans toute sa longueur, Par cette carte 
on apprit que le Napo, qui passoit encore por la 
“vais source de V Amazone du temps du voyage du pêre . 
d'Acuíia, n'étoit qu'une rivitre subalterne, qui grossoit 
des ses enux celle des Amazones; eb celle-ci sous lg 


“ 
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“Ititude de Sabará, figurada em um mappa daquelia co- | de La Condamine, com Louis Godin e Pierre Bovgeur, todos 
: R ai : 4 x ; mar à da Gama, cum- | membros da Academia das Sciencias de França, por ord: 
toit d'un Lac prês de Guanuco Entre os viajantes cxtrangeiros qu ibui E ve levantou em 1817 Bernardo José da Gama, ros de  Seiencio ga, por ordem 
nom de Maraíon, sortoit d'u P , J 8 que contribuiram para 4 in do Desembargo do Paço, de 25 de Agosto | do rei Luiz XV e sob o ministerio de Maurepas, foram en- 


à trente lieues de Lima, Du reste le pêre Fritz sans | o conhecimento scientifico do paiz no seculo XVII, devem 

Pondule et sans Lunette, n'a pu determiner aucim | citar, egualmente Pyrard de Laval, que navegou nas Teia 
puint de longitude, Il n'avcit qu'un petit demi cercle Orientaes, nas Molucas e no Brasil durante a deca 
de bois, de trois pouces de rayon pour les latitudes; | inicial; Linschoten, seu contemporanco; Biet e Maffé em 
enfin il étoit malade quand il descendit le fleuve | meados do seculo; Proger, de 1695 a 1697, é outros 
jusqu-au Para. Il ne faut que lire son journal manus- | importantes, 


crit dont j'ai une copie, pour voir que plusieurs obs- 


de 1813. carregados de determinar geometricamente a figura da Terra, 
Nos dois primeiros sectilos foram navegados Os nossos medindo um grau de meridiano sobre o Equador. Chegando 
des rios, o Amazonas ao Norte, o 5. Francisco ao centro | a Quito em 1736, a commissão deu começo aos seus trabalhos, 

: o Tieté no Sul, e outros menores, aqui e alli; dos tribu. | que levou por deante, Em 1743 La Condamine estava no. 
menos RD. Rios alguma coisa se conhecia, mas sua navegação pouco Perú; dahi, com permissão do Governo Portuguez, desceu 


se praticava naquelle tempo. O Madeira, o grande galho | o Amazonas, desde Jaen de Bracomoros até Belém do Pará, 


dades RiBi ERA con colou ia ja Maia o Tui pare III nico, só foi inteiramente navegado em 1722-1723 por | onde chegou a 27 de Setembro, demorando-se até 29. de 
a ES ol sera spent duirienidre anelião de Mello Palheta, que passou as cachoeiras e | Dezembro, data em que partiu para Caienna, Os resultados 
draisdada E ; á : ia "da estava | dessa exploração acham-se consignados na Rélation abrégie 

sa Carte cxacte, surtout vers la partie inférieure du Nos principios do seculo xviIr predo É chegou ao Rio Mamoré, em cuja margem esquerd paes as: a A 
o É SREChe; P isiba do FENSRA E do cpa palma ci as explos a ESA da Exaltação de Santa Cruz dos Cujababas, de je | d'un voyage dans Vintericur de V Amérique Méridionale (Paxis, 
: Principalmente, suitas hispanhões. Palheta fez esse descobrimento por ordem | 1745) e no Journal du Voyage fait par ordre du Roi à E! Equam 


propositos de communicar o littoral com o sertão longinguo, 
Conhecem-se os motivos que determinaram a imper- | Eram os rios os caminhos prodigos que preferiam os esplo. 
feição notada por La Condamine, quanto á parte inferior | radores, porque lhes forneciam o alimento necessazio € porque 
do rio, motivos que se relacionam com a detenção do padre | os abrigavam melhor das investidas dos selvicolas domis 
em Belém do Pará. Efectivamente, os accidentes geogra- | nadores das terras, que percorriam, 
phicos do estuario amazonico são, em seu mappa, assaz Og roteiros e itincrarios, que restam dessas expedições 
imprecisos. À grande Ilha de Marajó, por exemplo, não está | em tão grande numero, já não são, em sua maioria, apenas 
com a fórma e dimensão proprias; vê-se ahi uma porção | documentos de Geographia pratica, como os dos seculos am 
de ilhas, de configuração alongada e tamanho equivalente, a | teriores; embora as explorações que lhes deram origem ainda 
egual distancia umas das outras. Nenhuma tem nome. A que | em parte visassem os imesmos objectivos — a caça ao indio 
podia ser tida como a de Marajó prolonga-se tanto para | e a busca dos descobertos auriferos, — já se revestem de 
Notte, que a linha, equinoxial a corta quasi ao meio, Sobre- | mais precisão, ao fixar as vias perlustradas, ao marcar as 
tudo o curso do rio dilata-se excessivamente, distendendo | distancias, ao estabelecer as latitudes e longitudes e ao des. 


do governador do Pará, João da Maia da Gama; sahiu de | teur (Paris, 1751); a Rélution abrégêo inclne a Carte du cours 
Belém em 11 de Novembro do anno acima indicado c es. | du Maragnon ou de lo grande rivitre des Amagones dans sa 
tava de volta à mesma cidade em 12 de Setembro de 1723, partie navigadle, depuis Jaen de Bracamoros jusqu'à son em- 
A um de seus companheiros de expedição, que se não chegou bouchure, Essa carta comprehende além da Província de 
a averiguar quem-fosse, deve-se a noticia minuciosa da der- Quito, a costa da Guiana, desde o Cabo do Norte até ao Rio 
sota, publicada pelo douto Capistrano de Abreu, na Ga- | Esseguibo, bem como o curso do Rio Negro, Uma linha 
sela Litteraria, de 11 de Outubro e 24 de Novembro de 1884, | pontilhada mostra a diferença de traçado com relação ao 
Presume-se do contexto que não era essa à primeira expedição | Amazonas, entre essa mesma carta e a do padre Pritz, como 
de que participava; já estivera no Rio Tapajós e provavel- | dissemos em outro logar, | 

mente no Cuiabá, cujas minas descobrira Paschonl Mo- Em meados do seculo xvirr, as questões de limites, 
teira Cabral com seus companheiros. A narrativa é interes- | entre as possessões portuguezas e hispanholas na America, 
sante, embora. seu auctor se revelo potico dextro no manejo motivaram diversas explorações geographicas que cumpre 


; Ê : k o k aqui vememorar. Im cumprimento do tratado de 13 de 
por muitos graus a longitude occidental de sua foz. A Cidade | crever os accidentes topographicos, o da penna. , ; : ' a , É Pi 
a À , ; anciro de 1750, as Córtes de Madrid e Lisboa nomesam 
de Belém do Pará está collocada a 1º de lat, 8, ao passo Sejam viagens de governadores, quando iam tomar Em 1720 subiu Diogo Pinto Gaya mais do 180 leguas J ! 


o Tocantins e o Araguaia. Em 1725 varias escoltas sahidas | commissarios, que deviam proceder 4 demarcação das fron- 
do Pará para guerrear Ajuricába e os de sua tribu, chegaram | teiras. Dor parte de Portugal foi escolhido para primeiro 
até ao Rio Negro; e em 1728, governando o Estado Ale- | commissario, da primeira divisão da fronteira ao Sul, que 
xandre de Mello Freire, despachou Belchior Mendes de | alcançava desde Castilhos a foz do Jaurá, o governador 
Moraes com tma escolta para. examinar o marco que dei- | capitão-general do Rio, Minas e S, Panlo, Gomes Freire de 
xara Pedro Teixeira na foz do Aguarico, no Napo, quando | Andrada; a primeira divisão, ao Norte, ficou a princípio a 
em 1639 tómara posse da Aldeia de Oiro. Mendes de Moraes | cargo do governador e capitio-gencral do Estado do Ma- 
chegou ao local determinado, onde achou o marco arruinado | ranhão, Prancisco Xavier de Mendonça Turtado, que se 
pot ser de pau. Ahi erigiu outro, na presença do jesuita Joto | passou para o Pará, cuja capital foi, para isso, em 1753, 
Baptista Julian, superior das missões castelhanas; em Ja- | declarada séde da Capitania, Geral; ficando depois a cargo 
reiro de 1730 estava de regresso ao Pará, Em 1741 des- | de d, Antonio Rolim de Moura, governador de Matto-Grosso, 
ceram o Madeira, acompanhados de cerca de 50 pessoas, | que mudou, em 1761, a capital dessa Capitania para Villa 
Antonio de Almeida e Moraes e Tristão da Cunha Gago; | Bella, mais proxima da fronteira, 

em 1747 havia chegado, vindo de Cuiabá pelo Arinos e Ta- Por parte da Hispanha foi confiada a primeira divisão 
pajós, João de Sousa de Azevedo. do Sul ao marquez de Valdelirios e a do Norte a d. José 
O Rio Madeira foi ainda objecto de outra exploração | Iturriaga, Para tum e outro lado mandaram-se astronomos 
consideravel por parte da expedição que, por ordem real, | € geographos, quasi todos extrangeiros; numerosissimo foi 
foi ás minas de Matto-Grosso, em 1749. Commandava-a | o pessoal que empregaram, Mendonça Furtado chegou ao 
Luiz Fagundes Machado, e como piloto ia Luiz Nunes, A | arruial do Rio Negro em 1755 com 796 pessoas, entre as 
relação dessa, “Entrada” foi escripta por José Gonçalves da | quaes o capitão-gencral commissario, seus ajudantes de 
Fonseca, que fôra secretario do governo do TEstado do Pará, | ordens, o secretario da expedição e conferencias, os capel- 
e acha-se publicada na Collecção de Noticias para a Ilistoria | lies, o physico-mór, o surgento-mór, engenheiros, capitães 
é Geographia das Nações Ulramarinas, tomo Iv (Lishoa, | e tenentes engenheiros, doutores mathematicos, desenha- 
1626), sob o titulo de Navegação feita da Cidade do Grito- | dores, provedor, thesoireiro, escrivão da receita, capitães» 
Porá alé à bocca do Rio da Madeira pela escolta que por este | tenentes e alferes, 205 soldados, 24 pilotos, 411 remeiros, 
rio subiu ds minas de Maito-Grosso. Essa expedição sahiu | 62 creados e escravos, Todo esse pessoal foi transportado 
do Pará em 14 de Julho de 1749; avistou a entrada do Ma- | em 37 canôas, das quaes so distinguia a do general “em 
deira em 25 de Setembro, subiu este rio, passou 19 cachoeiras | ser toda purpurca”, informa Baena no Compendio das E'ras. 
e tiavegou o Rio Aporé até no ponto de seu destino, Em | Do lado dos Hispanhóes não era menor o fausto: d. José 
Pormenores geographicos, a deseripção é das mais perfeitas, | Iturriaga tinha sob suas ordens grande estado-maior, com 
8, em seu tempo, muito devera ter contribuido para o co officialidade numerosa, cosmographos, auxiliares technicos, 
nhecimento daquelia, vastissima região. tropa, remeitos, creadagem, montando a mais de 800 pes 
* Exploração de maior vulto na bacia amazonica foi a de | soas. Para seus serviços privados dispunha de 25 creados, 
Condamine, a que já fizemos referencia. Charles Maris | que custavam 12.000 pesos. Na Bibliotheca Nacional, Secção 


que La Condamine achou 1º-28', que não difere sensivel. | conta de suas capitanias remotas; dé ouvidores em correição 
mente da latitude assignalada na carta de Johannes de Laet, | ás incipientes povoações de suas comarcas; ou de outras 
reproduzida no Atlas do barão do Rio-Branco, n. 60, auctoridades um diligencia para determinados fins, esses ro. 
Entretanto, o valor do mappa do padre Fritz foi re- | teiros são fontes abundantes de conhecimentos, que o ge - 
conhecido desde o seu apparecimento; todos os cartographos | grapho e o explorador não podem dispensar sem detrimento 
da primeira metade do seculo xvirI nelle tiveram um modelo, | de seus estudos, Nas paginas desse extraordinario teper. 
que reputavam perfeito, e que só foi excedido e relegado | torio da Historia c da Gcographia do Brasil, que é à 
ao esquecimento, quando La Condamine fez apparecer sua | Revista do Instituto Jistorico, encontram-se por centenas 
carta. Mas, devemos insistir em que é o proprio geographo | documentos desse genero, descripções de viagens ou roteiros 
francez o primeiro a reconhecer-lhe as excellencias nas con- | chorographicos, cujos prestimos não têm sido ngsaz apreciados. 
dições precarias em que foi levado a cabo, como deixámos | Quando os jestiitas Diogo Soares e Domingos Capassi, “pe 
i transcripto linhas atraz. Indicando-a diferença entre cs | ritos nas Mathematicas", em cumprimento do alvará de 18 
respectivos traçados por meio de uma linha pontilhada, a | de Novembro de 1729, passaram ao Brasil, afim de fazer 
carta, de La Condamine permitte verificar as modificações, | mappas das terras, não sómente pela marinha, mas pelos 
nem sempre sensiveis, qtte veio trazer ao mappa. de seu pre- | sertões, foi dos seus primeiros cuidados reunir elementos 
decessor. dessa ordem, que reputavam necessarios ao bom desem 
Nas historias das explorações geographicas no Brasil | penho da sua missão scientifica. No Catalogo da Exposição 

“é da mais absoluta justiça, que se dê ao jésuita allemão a | Geographica Sul-Americana, realizada pela Sociedade de Geo: 
preeminencia que conquistou entre os pioneiros da sciencia | graphia do Rio de Janeiro em 1887, figuram varios roteiros, 
de seu tempo, no devassamento de uma região immensa que | que Diogo Samres conseguiu colecionar; o Archivo do 
a phantasia dos que vinham á conquista do El-Dorado exigiu | Instituto Historico possue cópias «esses documentos, feitas 
em paiz fabuloso, onde deviam existir lagõas com fundo de | pelo erudito Varnhagen nos archivos europeus, as quaes, 
niro, rios que carreavam arcias auriferas e espaços grandis- | sob o tilulo de Noticius praticas, estão publicadas na Revisto, 
simos do precioso metal, (Lomo 69, parte 1, 1908). : 
Ao padre Aloysio Conrado ou Ludwig Conrad Pfeil, je- Aos dois jesuitas referidos deve a Geographia bras 
suita allemão, que missionou na Capitania do Cabo do Norte | leira eminentes serviços. Convém citar o Mappo topogra- 
de 1680 a 1688 e professou depois Mathematicas no Colegio | phico do Porto do Rio de Janeiro, feito em 1730 por Do 
do Pará, deve-se uma série de explorações geographicas le- | mingos Capassi, que foi um dos primeiros trabalhos de Geo- 
vadas a efieito naquella primeira região, com o fim de de- | graphia mathematica executados pela commissão, em cum- 
terminar cs limites entre Portugal e Hispanha, e Portugal | primento do alludido alvará, Entre as anctoridades, que 
e Prança. abonam a Cura peographica de projecção - espherica oriho- 
Seus manuscriptos encontravam-se na Biblivtheca do | gondl da Nova Lusitania ou Estudo do Brasil, por Antonio 
Palacio da Ajuda, em Lisboa, onde os compulsou o barão | Pires da Silva Pontes Leme, a que nos havemos de referir 
do Rio-Branco, que delles houve optimos elementos para a | adeante, figuram os mesmos jesuitas com à nota do que 
defesa: dus direitos do Brasil na questão do Amapá. ubservaram c configuraram. De Capussi é a observação 


EXPLORAÇÕES SCIENTIFICAS 


de Manuscriptos, existe a Relação de todas as pessoas em- 
pregadas na Real Demarcação da porte Norie na America 
Meridional por parte de S. M. Calholica... por d; Apoli- 
nario Diaz de la Puente —que dá conta exacta de todos 
esses exorbitantes e inuteis dispendios. 

O que é facto é que o encontro das commissões no Rio 
Negro, com o dinheiro que derramaram, os fornecimentos 
vindos da Europa e do Pará, as edificações que, para. acomm- 
moda-las e ao seu pessoal, o Governo Portuguez teve que 
construir, diz Joaquim Nabuco, deram grande animação 
áquella região na segunda metade do seculo XVIII. Se foi 
um bem ou um mal para o desenvolvimento della, con- 
tinúa o egregio plenipotenciario do Brasil na questão de 
limites com a Guiana Ingleza, em sua Primeira Memoria 
(Paris, 1903), é questão differente, Os Indios desviados para 
o serviço, inuitas vezes a elles mesmos fatal, de remeiros no 
immenso percurso do Pará a Matto-Grosso, desfalcavam a 
cultura e a povoação de uma e outra Capitania. Navega- 
va-se do Pará para o Rio Negro «e do Rio Negro para Matto- 
Grosso em canôas ou botes de meia coberta, para evitar 
as alagações a que estavam sujeitas as canôas de poço; nos 
portos das povoações havia sempre, promptos de munições 
de bocca e de guerra, os- botes de reserva para a segurança 
da navegação, De Batcellos ao Pará mma canda grande de 
carga vencia a distancia em 30 a 40 dias; os botes ordina- 
rios desciam em 25, Rio acima, ajudada pelos ventos ge- 
raes, a mesma canôa, conforme a correnteza do Amazonas 
e do Rio Negro, levava de 45 a 60 dias e mais, A navegação 
do Rio Negro praticava-se em cerca de 250 leguas. 

A linha de fronteira co tratado principiava no barra 
que na costa forma o regato de Castilhos-Grandes, dahi 
corria em linha recta pelos cimos dos montes, quê separam 
as vertentes da Lagôa Mirim das que dão para o Rio da 
Prata, até 4 otigem principal do Rio Ibicuhi, cujas aguas se- 
guiria como divisa até desemboccar na margem oriental do 
Uruguai; subindo depois desde a bocca do Tbicuhi, pelo Uru- 
guai, até encontrar o Peperí, que desagua na margem ocei- 
dental do Uruguai, continuando pelo Peperf acima até sua 
atigem principal; desta proseguiria pelo alto dos montes até 
á cabeceira principal do rio mais vizinho que desemboccasso 
no Iguassú, Pelo alveo do dicto rio mais vizinho da origem 
do Peperf e depois pelo Iguassú, continuaria a raia até onde 
o mesmo Iguassú se lançasse no Paraná, e, por este acima, 
até onde se lhe ajuntasse o Tguref; subindo pelo Iguret até 
encontrar sua origem principal e dahi buscando em linha 
recta, pelo mais alto do terreno, a do rio mais vizinho que 
desaguasse no Paraguai. Seguiria como raia o Paraguai até 
á foz do Jaurá, seu afluente, donde iria buscar, em linha 
recta, a margem austral do Rio Guaporé, defronte da becea 
do Rio Sararé; deixando-se, porém, ahi, faculdade aos com- 
missarios para mudarem alinha, se achassem direcções mais 
apropriadas. Desde-o logar que na margem austral do Gua- 
poré fosse assignalado para termo de raia, baixaria a fron- 
teira por todo o curso do Guaporé até mais abaixo da sua 
união com o Mamoré, formando juntos o Rio Madeira, que 
entra no Amazonas. Baixaria depois a linha pelas aguas do 
Guaporé e Mamoré, já unidos com o nome de Madeira, até 
á paragem situada em egual distancia do Rio Amazonas é 
da bocea do Mamoré e daquellã paragem continuaria por 
uma linha Léste — Oéste até ao Javarí. Baixando pelo alveo 
do mesmo Javarf, até onde desemboccasse no Amazonas, 
proseguíria, aguas abaixo deste rio até & boeca mais occi- 


E em 


| dental do Japurá. Continuaria a fronteira 


Japurá e pelos mais rios que a elle se Pr E o 
se chegassem ao rumo do Norte até encontrar Du 
dilheira de montes, que medêam entre o Rio io o 
Amazonas, e proseguiria pelo alto desses montes o 
Oriente, até onde se extendesse o dominio das suas o 
clas. : o 
Por esse mesmo tratado, Portugal cedia à Hispanha 
Colonia, do Sacramento e, por sua parte, a Hispanha E 
a Portugal os Sete Povos das Missões Orientaes do 1] o 
A Côrte de Lishoa expediu instrucções aos Pig 
commissarios a respeito das demarcações; a de Madrid além 
de eguaes instrucções, avisou os governadores de Dbi 
Ayres, Tucuman, Paraguai, Cumaná, Caracas e Outros, bem 


como aos superiores das missões do Paraguai, Charcas 
Mainas e Quito, que deviam concorrer, de sua parte fara 
J 


que se levasse por deante a execução do tratado, persua. 
dindo ans prvos de suas vantagens, Além disso, a cada uma 
das aldeias, que pelo tratado deviam passar para o dominio 
de Porttigzal, mandou dar uma ajuda do custo de 4.000 duros 
para as despesas «da mudança, depois que recolhessem o 
fructos pendentes, isentando-ag tambem de tribtitos, no logar 
aonde fossem estabelecer-se, por espaço de 10 amos, 

Gomes Trcire de Andrada deixou o Rio de Janeiro 
para assumir as funcções de primeiro commissaria, em 1 
de Fevereiro de 1752; em 9 de Outubro, em Castilhos-Grandes 
teve a primeira conferencia com o marquez de Valdetirios, 
Iniciando a demarcação pela separação das aguas vertentes, 
estavam ainda perto de Santa Tecla, um pouco ao Norto 
da actual Cidade de Bugé, quando foram impedidos de con. 
tinuar pela resistencia que encontraram da parte dos Indio 
das missões jesuíticas, que recusavam entrega-las, como 
determinava o tratado, Scientes do facto, reuniram-se os 
commissarios na Tha de Martim Garcia, no dia 15 de Julho 
de 1753, é resolveram guerrem os Indios, se dentro de um 
mes não começassem à mudança. O governador de Buenos 
Ayres, d José Andonaggui, com forças hispanholas, foi os 
cupur o Povo de 8. Borja, afim de impedir que viessem 
soccorros da outra margem do Uruguai; Gomes Preire de 
Andrada, por sua vez, murchou por terra, com as suas tropas, 
para assenhorear-so do Povo de Santo Angelo. 

As operações scientilicas da demarcação das fronteiras 
estavam convertidas em operações de guerra, Não nos cumpre 
acompanhar-lhes os pormenores, quo não interessam ao 
nosso objecto. Quasi tres annos durou a campanha, que 
terminou, como não era dificil prever, pela submissão dos 
rebullados. Sabe-se «que estes agiam por inspiração dos Je 
suitas; o nome do padre Mathias Strobel, superior das mis 
sões, foi apontado como o de um dos principaes instigas 
dores da rebelião; o padre Lourenço Balda, cura de S, Mie 
guel, appareceu como director dos movimentos militares, 
Concertado a paz, ns nossas forças continuaram, ainda por 
algum tempo, na missão de Sunto Angelo; depois retira 
ram-se para o Rio Pardo, acompanhadas espontaneamente 
por 3.000 indios dos que se haviam sujeitado. 

Em Maio de 1758 rcencetaram-se os trabalhos da de 
marcação. Entretanto, a substituição de Andoanegui por 
d. Pedro de Cevallos veio crear novos embaraços é situação, 
porque este, desde logo, se uniu aos Jesuitas que se tinham 
opposto 4 entrega das missões, declarando-se francamente 
hostil, tanto ao conmissario portuguez, como ao prop 
commissario hispanhol. Gomes Freire, já então conde E 


Bobadella, reconhecendo & improficuidade de seus esforços 
fevar à termo & questão do Ibicuhi e outras, resolver 
para Rio de Janeiro, aonde entrou em 20 de Abril 
de 1759. Substituiu-o interinamente o tenente-coronel José 
Custodio de sá e Fariá, na ausencia do coronel Francisco 
Antonio Cardoso de Meneses € Sousa. Ao marquez de Vals 
delírios substituiu, por sua vez, d. Juan de Echevarria, 
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A divisão do Sul formava tres partidas de cada uma 
das nações interessadas na demarcação. A primeira partida, 
competia demarcar à fronteira desde Castilhos-Grandes até 
4 bocca do Ibiculhi, no Rio Uruguai; á segunda, dahi até ao 
salto - do Rio Paraná; á terceira, o territorio intermedio 
entre.os rios Paraná e Paraguai e o que segue sobre este, 
ao Norte da Provincia do mesmo nome, até ao Rio Jaurá. 
A primeira partida iniciou os trabalhos de exploração em 
93 da Dezembro de 1752; pelos motivos já declarados sus- 
pendeu-os em 3 de Março de 1753, para retoma-los em Maio 
de 1758 e lova-los por deante até 16 de Julho de 1759. Os 
trabalhos da segunda partida só comegaram em 6 de Ja- 
neiro de 1759, terminando em 15 de Fevereiro de 1760; os 
da terceira principiaram em 11 de Novembro de 1753 e 
estavam concluidos em 13 de Dezemixo de 1754. 

Os Diarios das tres partidas luso-hispanholas, bem como 
outros documentos a ellas relativos, todos do mais alto in- 
teresse solentifico, foram publicados pela Academia das Seien- 
cias de Lisboa, na Colecção de Nuticias para q Iisloria e 
Geographia das Nações Ulamarinas, vol. 11 (1841). Contêm 
a descripção dos trabalhos de determinação de latitudes é 
longitudes dos diversos pontos, do lado de copiosas obser- 
vações astronomicas € metcorologicas, além de algumas notas 
sobre a fauna e a flora dos logares que os demareadores 
percorreram. Varios mappas foram levantados; a tum delles 
se refere Varnhagen, como existente no Rio de Janeiro, 
firmado pelos commissarios das dias nações. Na Biblio- 
theca Nacional, encontrámos, de facto, esse monumento 
cartographico, que se intitulu: Muppa Geographicum quo 
Flumen Argenteum, Paraná eb Paraguai exactissime nuno 
primum describumtur, facto initio « nova Colonia ad ostium 
usque Fluminis Junrú, ubi, ex pactis finium regundorum 
Terminus de marmoro posilus, terrarumque insigniores Pros- 
pectus, et quorumdum animalium forma suis que libel apte 
locis delincantur, opera ac siudio Michaclis Ciera R, FP. Geo 
graphi (MDCCLVII). 1º qm cnrioso atlas de 35 folhas, 
com apparatosas illuminaturos, varias vistas e q planta da 
Colonia do Sacramento. Poi pelo auetor, o commissurio Mi- 
guel Ciera, oferecido a d. José TI. Outros documentos da 
mesma natureza occorrem na Mappotheca do Instituto Tisto- 
sico e no Archivo Geral do Exercito. Sobre a expedição de 
Gomes Freire 45 missões do Uruguai, existe o Diario, ese 
cripto por uma testemunha presencial, O capitão Jacintho 
Rodrigues da Cunha, e publicado na Revista do Tnstiluto Elis- 
torico, tomo xvt (1853). 

Com relação és demarcações da parte do Norte, sa- 
be-se que o trecho dessa fronteira, como aconteceu ao Sul, 
ficou dividido em tres partidas. A primeira partida devia 
descer o Rio Negro, atravessar as aguas do Amazonas e 
subir o Madeira e o Guaporé até 4 bocca do Jaúrú; á se- 
gunda competia buscar a bocca mais occidental do Japurá 
e proseguir até aos montes existentes entre o Amazonas e 
9 Orinoco; a terceira, partindo do extremo ou ponto de di- 
visão assignalado pela precedente, no cume dos montes ot 
terreno mais alto entre aquelles dois rios, devia caminhar 
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em rumo Léste, pata dividir os dois dominios até seus 
confins. . 

Sabe-se que a opposição dos Jesuitas aos commissarios 
muito prejudicou os trabalhos da demarcação. Ainda em 
1759, o commissario Iturriaga, por falta de canôa e ca- 
noeiros, que lhe deviam fornecer os missionarios do Orinoco, 
não havia podido passar de Cabruta, donde devia subir ao 
Cassiquiari, a encontrar-se com os commissarios portuguezes 
no Rio Negro, Baena refere-se ás queixas do governador 
contra o jesuita Aleixo Antonio, do Pará, e outros do Ori- 
noco “empenhados em baldar omnimodamente as demarca- 
ções" — acerescenta em sua periergia habitual, A Bibliotheca 
Nacional possue cópia contemporanea da Instrucção para 
os Astronomos e Geographos, que hão de ir daqui para o Rio 
Negro, dada por Francisco Xavier de Mendonça Púrtado, 
no Pará, a 20 de Setembro de 1754. Essa cópia traz a se- 
guinte advertencia, assignada por João Pereira Caldas, que 
depois foi commissario de limites: 


«Sendo a Insirucção acima a cópia da que se 
preveniu aos astronomos e geographos, que no anno 
de 1754 desta cidade empregados foram para o Arraial 
do Rio Negro, na incompleta diligencia das Demars 
: cações dos Reaes Limites; de que então se tratou: A 
mesma, ordem, e as mesmas recommendações serão as 
que, quanto possivel for, agora se executem na presente 
e semelhante diligencia por sua majestade determinada, 
e de que a megma senhora o commando geral me encar- 
regou. — Belém do Pará, em 18 de Julho de 1780. » 


Tncompletas, como ficaram as demareações da divisão 
do Norte, poucos são os documentos que restam a set res 
peito, Ignora-so o destino que tomaram os Diarios, em que os 
commissarios deviam compilar as noticias e observações 
da derrota, na fórma do art, 29, do tratado; faltam os mappas 
parciaes dos levantamentos dos rios q tortitorios, que estavam 
obrigados a fazer; mas sulvou-se um documento interessan- 
tissimo, cujo original pertence hoje á Bibliotheca Nacional: 


« Colleeçam dos Prospectos das Aldêas, e Lugares 
mais notaveis que se acham em o Mapa que tiraram os 
Engenheiros da Expediçam, principiando da Cidade 
do Pará thé a Aldta de Mariua no Rio-negro, onde 
se acha o Arrayal, alem dos prospectos de outras tres 
ultimas Aldeas chamadas Camará, Bararuã, Dari; sie 
imadas no mesmo Rio... Iixecutados pelo Captam Enge- 
nheiro Joum Andró Sctwwebol, Anno 1756. » 


São 25 prospectos, feitos primorosaumente a traço da 
peana, com tinta da China, 

O tratado de 1730 foi annullado, e todos os seus effeitos 
cancellados, pelo tratado de 12 de Fevereiro de 1761, assi- 
gnado no Pardo pelos plenipotenciarios das duas Côrtes, 
Depois desse pacto, as questões de limites entre as duas 
monarchias iberivas só voltaram a ser objecto de deliberação 
pelo tratado preliminar de Santo Tidefonso (La Granja), 
do 1 de Outubro de 1777, 

Antes de passarmos ás explorações decorrentes desse 
pacto devemos, em respeito á ordem chronologica, abrir 
espaço aqui para tratar da viagem que, em visita e correição 
das povoações da Capitania de 8. José do Rio Negro, fez, 
em 1/74 o 1775, o ouvidor e intendente geral Francisco 
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Xavier Ribeiro de Sampaio, na qual coltigiu noticias rela» 
tivas á mesma Capitania, de summa relevancia para o seu 
conhecimento. Ê 
Ribeiro de Sampaio entrou a servir o logar de ouvidor 
e intendente geral em fins de Outubro de 1773, trazendo do 
governador João Pereira Caldas recommendações especiaes 
para visitar as povoações da Capitania, A ultima correição 
havia sido em 1768; instava, portanto, a necessidade daqueilas 


O tratado de 1777 determinou uma 
explorações geographicas, das mais importantes : 
levaram a effeito na America do Sul. As derapties o já me 
garam a termo, e o tratado ficou nullo, Sabe-se o e 
guerra de 1801, & colonia portugueza, pelo direito Pg 
quista, alargou suas fronteiras; sobreveio depois a ; pc 
dencia das possessões hispanholas e, como os Lindos y 
indecisos, na falta de tratados, veio a Prevalecer o E 


povoações que se fizesse nova visita. Em 31 de Agosto de | posse. Mas, das explorações resultantes do e R 
1774 emprehendeu o ouvidor sua viagem em uma canda liminar, ficou a documentação extraor Ee 


dinari 
e reconhecimentos, que os demarcadores eleha ço a 
enorme extensão do nosso territorio, e que foram da 
balisas para a delimitação definitiva das fronteiras Feia 

Em 6 de Junho de 1778 foram dadas as instrue Pan 
deviam dirigir os commissarios, e, pela carta régia to 
Janeiro de 1779, toda a fronteira ficava repartida em a 
divisões. Do lado de Portugal a Primeira divisão Re 
sujeita a d. Luiz de Vasconcellos, vice-rei do Brasil Ea 
de Janeiro, o qual, para primeiro commissario ER : 
governador do Rio Grande de 8, Pedro do Sul Sm é E 
Xavier da Veiga Cabral da Camara, que devia oo E 
com o primeiro commissario hispanhol d. José Vala ai 
Ulida, A essa divisão competia demarcar os limites desd 
mar até à foz do Pepert-Guassú, passando 4 segunda o Fa 
que segue dahi até ao Iguassú, que antes lhe fôra destinado 

Os commissarios, com os respectivos engenheiros e ps 
tronomos, avistaram-se no Chuí em 5 de Fevereiro de 1784; 
os trabalhos tiveram inicio immediatamente, mas a todo 
momento levantavam-se duvidas que perturbavam sua 
marcha regular, Grande controversia agitou-se logo no: co 
mego sobre qual fosse o primeiro arroio meridional, que 
entra no sangradoiro da Lagõa Mirim, o qual queriam os 
Hispanhóes substituir por outro que era mais favoravel ao 
alargamento de sua fronteira, Outros motivos de discordia 
surgiram, como o que se referia ao Forte de Santa Tecla 
que pretendiam pertencesse 4 sua demarcação, como quanto 
á linha que devia dirigir-se pelo territorio comprehendido entre 
o Monte Grande e o Rio Peporí-Guassú, como ainda quáânto á 
inexistencia do Rio Igureí, que era substituido pelo Iguatemí 
como finalmente quanto 4 mudança do Peperí-Guassá, já 
reconhecido, por outro mais caudaloso e mais proximo ás 
" cabeceiras do Rio Santo Antonio, Mas, todas essas investidas 
encontraram a devida resistencia por parto de Veiga Cabral, 
2 quem orientavam o saber e a prudencia do vice-rei Luiz 
de Vasconcellos, conforme se infero do officio deste, de 20 
de Agosto de 1789, que publicou n Revista do Instituto His. 
torico, tomo Iv (1842), 

O segundo commissario hispanhol cra o ilustre natit 
ralista d. Pelix de Azara, que seguiu para o Paraguai, aonde 
a demora de seu concorrente portuguez lhe proporcionou 
opportunidade para levar a eficito as observações c tra- 
balhos com que, para repetir as palavras de Varnhagen, 

tanto serviço fez ás sciencias, não só geographicas, como 
zoologicas ”, 

Para a demarcação da fronteira, a partir das cabeceiras 
de Santo Antonio até 4s do Pepert-Guassú, foi mandado 
de nossa parte o segtindo commissario, coronel Francisco 
Joiio Roscio, que teve por concorrente d. Diego de Alvear; 
houve nesse trecho interminaveis discussões acerca do 
Igurcí, em que o commissario portuguez relaxou a-defesa 
dos nossos direitos. O Iguref havia sido reconhecido em 
1783 pelo sargento-már Candido Xavier de Almeida. 


grande de oito remeiros por banda e mais outra pequena, 
para o serviço da viagem, caça e pesca. À comitiva com- 
punha-se de 26 pessoas, No Diario, que escreveu o ouvidor, 
trata dos Indios, transcreve as providencias que decretou 
para seu governo, dá notícia de dezenas de rios, diseute as 
questões de limites com o Perú, Nova Granada e Guiana, 
bem como insere uma descripção do Rio Negro por José 
Monteiro de Noronha, datada de Barcellos, 1769. Monteiro 
de Noronha é o auctor do Roteiro da viagem da Cidade de 
Belém até ás ultimas colonias dos dominios porhuguezes em os 
rios Amazonas e Negro, é parece ter acompanhado o otvidor 
precedente em sua referida correição de 1768. Seu roteiro 
foi publicado pela primeira vez por Philippe Alberto Patroni 
Martins Maciel Parente, sem nome do axctor, no Jornal de 
Coimbra, n, 87, 1º parte, e depois na Collecção de Noticias dara 
a Hisioria e Geographia das Nações Ultramarinas, tomo vI 
(Lisboa, 1856). Ha uma edição tirada no Pará em 1862. 

O Diario de Viagem de Ribeiro de Sampaio foi publi 

cado em 1825 pela Academia Real das Sciencias de Lisboa 
e depois pela Revista do Instituto Flistorico, tomo 1 (1839), 
Joaquim Nabuco reproduziu e traduziu para o francez nos 
Anmnexos da Primeira Memoria dos Limites entre O Brasil 
ea Guiana Ingleza (1903), Mas em nenhuma dessas publi. 
cações se encontra o mappa do Rio Negro e parte do Orinoco 
que traz o manúscripto, hoje pertencente á Bibliotheca Na- 
cional, e que o dr, José Carlos Rodrigues descreveu em seu 
Catalogo, sob n. 2.095. Da auctoria de Ribeiro Sampaio é 
tambem a Relação Geographico-Iistorica da America Portu 
gueza, na qual se dá noticias do seu descobrimento e dos pros 
gressos dos estabelecimentos . que lhe foram posteriores até O 
amo de 1778, cte., impressa na Revista do Instituto Historico 
tomo xrrr (1850), O manuscripto original autographo se Eae 
serva na mesma Bibliotheca, tendo antes pertencido áquelle 
eminente bibliographo e figura em seu citado Catalogo, sob 
n, 2.096. Esse mantscripto traz um mappa de Indios do 
Rio Branco c cutro que mostra o Rio Negro, desde a bocca 
do Rio Caboris até 4 Povoação de S, Carlos, Vem tambem 
publicado por Nabuco nos Anexos já referidos, Não só a Geo- 
graphia e a Historia, como a Ethnographia e a Historia Na- 
tural, são tratadas nesse trabalho de modo succinto, mas 
consciencioso em sua exposição e methodo. 

Ao tempo em que Ribeiro de Sampaio naveg: 
do Norte, o brigadeiro José Custodio de Sá e Faria, o demar- 
cador que substituiu Gomes Freire, viajava pelos rios do 
Sul, na digressão que cffectuou da Cidade de S, Paulo, de 
onde sahiu a 3 de Outtibro de 1774, à Praça de Nossa Senhora 
dos Prazeres, onde chegou a 31 de Janeiro do anno 
seguinte, Nessa viagem reconheceu os rios Tieté, Paraná e 
Iguatemí, dos quaes traçou a configuração. Seu Diario com 
um mappa reduzido, sob a direcção do conselheiro Moe 


de Mello, está publicado ng Revista d ] , 
o Instity ) rj 
tomo XxxIx, parte 1º (1876) tida 


Uras 


ava os rios 


Série de Maghificas 


Da segunda divisão, que devia demarcar a fronteira 
até ao Jaurú, era commissario, por parte de Portugal, o 
governador de 8. Paulo, tendo como concorrente, por parte 
da Hispanha, ainda d. Diego de Alvear, de quem era subal- 
temo d. José Maria Cabrer. De ambos existem os Diarios, 
que redigiram durante as explorações, ou, para melhor dizer, 
existe um só e mesmo Diario, que a ambos é atribuido. Parece 
que O caso se resolve em um plagio de Cabrer, evidenciado 
quando Melitón González, em El limite oriental del territorio 
de Misiones (Montevidéo, 1882-1883, 3 vols., e Buenos-Ayres, 
1886), publicou o Diario, cuja auctoria dava ao comimissario 
subalterno, Uma filha de Alvear, d. Sabina Alvear y Ward, 
que escrever copiosa biographia de seu pae, no tomar co- 
nhecimento da publicação de González, contra a mesma 
protestou com vehemencia pelo Boletin de lu Real Academia 
de la Historia, de Madrid, em o numero correspondente a 
Janeiro de 1891, allegando, com bons fundamentos, que 
aquelle Diario não passava de uma cópia do de Alvear, 
A denuncia do Boletin foi mais tarde reconhecida proce- 
dente por Paul Groussac, que, nos Anales de la Biblioteca 
de Buenos-A res, tomo 1 (1900), demonstrou, more geomelrico, 
que o manuscripto attribuido a Cabrer não era outro seniio 
o Diario inedito do seu chefe na commissão demarcadora, e 
do qual aquelia Bibliotheca possuia cópia authentica, que fez 
estamparnos Anales, no mesmo tomo enos dois subsequentes, 
sob o titulo Diario de la segunda partida demarcadora de 
mites en la America Meridional (1783-1791). De Calrer 
são dois mappas geographicos referentes à demarcação, 
conservados na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro; 
no Recueil complet des traités, vol, 11 (Droit), Calvo publicou 
o Reconocimiento del Rio Peperi-Guazu, cuja. auctoria lhe 
attribue, Varnhagen affima que os trabalhos de Cabrer 
tinham sido adquiridos pelo Imperio “em troca de generoso 
soccorro que prestou á sua triste viuva "; não conseguimos 
tirar a limpo esse facto, mas, se veal, temos pot seguro que 
comprámos a obra suspeita de um intrujão. 

Sobre essa parte da demarcação, principalmente no 
que respeita ás explorações scientíficas, são notaveis os tra- 
balhos do piloto d, Andrés de Oyúrvide, cujos originaes, 
segundo Varnhagen, se encontram no Deposito Tydrogra- 
phico de Madrid, 

Da terceira divisão, a que competia demarcar da foz 
do Jatrú. à do Japurá, foram primeiros commissarios, por 
parte de Portugal, o governador nomeado para a Capitania 
de Matto-Grosso, gencral João Pereira Caldas, tendo por 
immediatos, primeiro por nomeação do governador Luiz 
de Albuguerque de Mello Pereira o Cáceres, competentes 
mente atctorizado, o tenente-coronel Antonio Philippe da 
Cunha Ponte e o sargento-mór João Manucl Cardoso da 
Cunha, que já serviam na Capitania, e, depois, por nomeação 
da Côrte, o capitão-engenheiro Ricardo Franco de Almeida 
Serra; seus concorrentes, por parte da Hispanha, foram 
os tenentes de fragata d, Rosendo Rico y Negron e d. Juan 
Francisco Aguirre e O capitão de fragata d. Juan Gutterrez 
de la Concha. Aguirre relatou suas viagens e explorações 
em tim admiravel Diario, que Paul Croussac, fazendo optimo 
Serviço ás lettras americanas, publicou nos Anales de la 
Billioleca de Buenos-Ayres, tomo 1v (1905). O Diario de 
Aguirre completa, de certa maneira, o de Alvear; será talvez 
mais interessante para nós, Brasileiros, em razão das mi- 
nudentes noticias que nos proporcionou sobre o Rio de 
Janeiro dos vico-reis, onde o auctor permaneceu por 25 dias, 
Diccionario — Vol. 10, 
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bem como sobre o Brasil em geral, Marávilha, realmente, 
como em prazo tão angusto podesse Aguirre reunir os ele: 
mentos de que dispoz para escrever uma relação tão variada, 
completa e relativamente exacta acerca do nosso paiz e seu 
povo, seus usos e costmes, commercio, indústria, minas 
e demais productos naturaes, Isto no que toca no Brasil; 
com referencia ás outras partes são suas informações de 
egual interesse, quer entendam com a descripção physica 
dos paizes, quer se refiram a seus aspectos sociaes po: 
liticos. 

A terceira divisão, com Ricardo Franco e Joaquim 
José Ferreira, como engenheiros, Antonio Pires da Silva 


- Pontes Leme e Francisco José de La Cerda e Almeida, como 


astronomos, seguiu pelo Rio Madeira a 1. de Setembro de 
1781 para Villa Bella de Matto-Grosso, onde chegou a 28 
de Fevereiro de 1782. Ricardo Franco escreveu o Digrio 
do Madeira. Viagem que à expedição destinada & demarcação 
de limites fez do Rio Negro até Villa Bella, capital do governo 
de Matto-Grosso, que se encontra publicado na Revisto do 
Instituto Ilistorico, tomo xx (1859). Antes dessa viagem, 
já havia explorado o Rio Tapajós. À Mappotheca do In- 
stituto possue o mappa original que foi levantado em 1779, 
intitulado Roteiro da Navegação do Rio Tapajós de Mattos 
Grosso para o Pará, No exercicio da commissão investigou 
Ricardo Franco a bacia do Rio Branco, em 1781, O relatorio 
dessa exploração acha-se publicado na mesma Revista, tomo vi 
(1844); sobre o mappa da região, informa Joaquim Caetano 
da Silva, em L'Oiapoc et PAmazone (Paris, 1861), que se 
conservava no Rio de Janeiro, não tendo sido gravado até 
então. Não conseguimos averiguar o seu actua paradeiro, 
mas, quanto às tabellas de posições astronomicas, que ser 
viram para à sua construcção, sabemos que foram pulslicadas 
10 Patriota, do Rio de Janeiro, em 1814, e reproduzidas na 
Allemanha pelo barão de Eschwege. 

im Matto-Grosso, Ricardo Franco assistiu, por dois 
decennios, prestando serviços eminentes na paz e na guerra, 
Na memoravel defesa do Porto Coimbra; em 1801, com 40 
homens repelliu 800 de Lazaro de Rivera. Além dos já 
mencionados, lêm-se ainda, na Revista do Instituto Elistorico, 
outros trabalhos seus, de capital importancia, sobre a Geo- 
graphia e a Ethnographia brasileiras. No Bibliotheca Nas 
cional, como no Atehivo do Instituto Flistorico e no Archivo 
Geral do Exercito, encontram-se muitas incditas de suas 
memorias, relatorios € cartas geographicas: serviço meritorio 
seria reunir todo esse material e dá-lo à publicidade. 

De Silva Pontes conhece-se À Carta geographica de 
projecção espherica orthogonal da Nova Lusitania ow Ames 
rica Porlugueza e Jistado do Brasil, construida em 1798, 
cujo original existia no Ministerio da Guerta, em Portugal, 
Essa carta foi, em grande parte, reproduzida por Jonquim 
Nabtco, no Áilas que acompanhou a primeira memoria, 
na questão de limites entre o Brasil e a Guiana Tngleza 
(pags, 56 e 57). Com Ricardo Franco levantou Silva Pontes 
o Plano geographico do Rio Branco é dos rios Urwricapaia, 
Majar, Parimé, Tucutá e Mai, que nelle desaguito — tambem 
reproduzido por Joaquim Nabuco (pags. 44 e 45). Os diarios 
e memorias de sua auctoria, ou de collaboração com Ricardo 
Pranco e La Cerda e Almeida, conservam-se em gtando 
parte ineditos na Bibliotheca Nacional e no Archivo do Ta- 
gtituto Historico, Silva Pontes era natural da Bahia, foi 
governador da Capitania do Espirito Santo de 1800 a 1804, 


e falleceu no Rio de Janeiro a 21 de Abril de 1815, 
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La Cerda e Almeida foi dos mais diligentes astronomos 
da commissão. O seu Diario de viagem pelas copitanias 
do Pará, Rio Negro, Maito-Grosso, Cuiabá e S. Paulo nos 
annos de Í780 a 1790, impresso por ordem da Assembléa 
Legislativa da Provincia de 8, Paulo (S. Paulo, 1841), é 
um dos mais lucidos documentos geographicos dos fins do 
seculo XVIII. 

Na Bibliotheca Nacional, Secção de Manuscriptos, 
acha-se o seu Catalogo da verdadeira posição dos logares. . 
pertencentes às capitanias do Grão-Pará e Malto-Grosso, deter= 
minado nos unnos de 1780 a 1784, bem como varias outras 
observações astronomicas, algumas por lettra do dr. Ale- 


xandre Rodrigues Ferreira, a quem pertenciam. A Revista 
do Instituto, tomo x11 (1849), publicou a sua Memoria a 


respeito dos rios Bares, Branco, da Conceição, 8. Joaquim, 
Ilonamos e Maxuçpo, e das tres missões da Magdalena, da Con- 
ceição e de S. Joaquim, A La Cerda e Almeida, diz Varnhagen, 
deveu muito a Geographia, em noções exactas do sertão 
do Brasil e curso de varios de seus rios. Em explorações 
na Africa, falleceu em 8 de Junho de 1798, mariyr in the 
cause of science, escreveu Richard FP, Burton, o txaductor 
do Journal to Cazembe. La Cerda e Almeida era natural de 
8. Paulo, descendente de familia paulista. 

De Joaquim José Ferreira, outro engenheiro da ter- 
ceira divisão, conhece-se apenas a Carla geographica de hua 
tarte do Rio Negro e do Rio Uaupés. Anno de 1780 — de que 
existe cópia no Archivo Geral do Exercito, 

A quarta divisão teve como primeiro commissario o 
general Pereira Caldas, que estava governando o Estado 
do Pará, quando recebeu essa nomeação, juntamente com 
a de governador da Capitania de Matto-Grosso, de que, 
aliás, nunca tomou possa Por parte da Hispanha foram 
primeiros commissarios, primeiro, d. Ramon Pizarro e de- 
pois d, Francisco de Reguena y Herrera. Pereira Caldas 
partiu de Belém para a Villa de Barcellos, escolhida pati 
centro das operações, que ia iniciar, em 2 de Agosto de 1780; 
compunha-se a expedição de 516 homens em 25 candas. 
Por nomeação sua, ia como segundo commissario o tenente- 
coronel Theodosio Constantino Chermont, Além desse en- 
genheiro, seguiam nessa qualidade Henrique João Willtens, 
Eusebio Antonio de Ribeiros e Pedro Alexandrino Pinto de 
Sousa; como astronomos iam José Simões de Carvalho e 
José Joaquim Victorio da Costa, A estes officinos juntou-se, 
mais tarde, o tenente-coronel Manuel da Cama Lobo de 
Almada, 

Em 20 de Janeiro de 1781, sob as ordens do segundo 
commissario, partiu de Barcellos para Tabatinga a quarta 
divisão, que foi encontrar-se com a correspondente divisão 
hispanhola. Em 26 de Março do anno seguinte, assignava 
Chermont, no Japurá, com Requena, o termo em que as- 
sentaram se fizesse a exploração dos rios Cumiarí e Apaporís 
e sé deixasse de investigar a parte superior do Japurá, além 
da cachoeira do Uviá. Por esse motivo e porque tal resolução 
fosse jtilgada prejudicial aos interesses portuguezes, veio 
ordem da Côrte de Lisboa para suspender-se do cargo de 
segundo commissario o tenente-coronel Chermont, sendo 
nomeado para substituí-lo o tenente-coronel Wilkens. Em 
inspecção aos trabalhos da dernarcação, foi Pereira Caldas 
& Villa de Ega, aonde conferenciou com Reguena, que suh- 
stituira Pizarro, sobre assumpto da, demarcação pelo Japurá 
e Cumiarí, em vez do Apaporís, como se pactuara no termo 
de 26 de Março, em contradicção com o sentido expresso 
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do tratado, Recusou Requena as razões do 
missario portuguez e, ante sua obstinação, 
protesto e sustar o proseguimento das demarcações até 
que os respectivos monarchas aplainassem as dificuldades 
As controversias a esse respeito continuaram Por muito 
tempo, durante o qual praticaram os commissarios porty 
guezes largas explorações no territorio amazonico, O eme, 
superior do Rio Negro foi explorado por Manuel da-Gama 
que descobriu duas comunicações do Rio Uaupés para o fe 
purá; outra do Rio Xié para o Rio Negro, acima do Forte de 
Santo Agostinho e outra ainda do Rio Cauabirt pára os rios 
da Caribana, O tenente-coronel João Baptista Martel, que 
havia substituido a Wilkons no logar de segundo commis. 
satio, examinou em 1786 a communicação do Rio Uatpés 
para o Japurá, pelos rios Urucú-paraná e Envira-paraná, Pos 
ultimo Manuel da Gama, em virtude da ordem régia de 27 de 
Junho de 1786, expedida pelo ministro Martinho de Melo 
Castro a Pereira Caldas, foi individualmente indicado para 
proceder á exploração, que era mistér fosse mais completa 
do que as anteriores, para o que se devia acompanhar de um 
ou dois mathematicos, de um cu dois engenheiros e dos 
praticos e mais gente que julgasse necessaria, 

Essa exploração tinha em vista, preciptamente, a de, 
marcação com a Hispanha, mas visava tambem o conhe: 
cimento das possíveis entradas dos confinantes no territorio 
portuguez. Para isso se deviam fazer todas as observações 
astronomicas e geographicas que se fizessem precisas, como 
ainda indagações locnes, tanto no Rio Branco como nas 


Primeiro com 
fez este lavrag 


entradas dos que communicam com elle ou desaguam nas. 


suas margens, de modo que se formasse um mappa geral 
do rio e uma circumstanciada relação de tudo oque neile 
se visse, observasse é indagasse. Manuel da Gama parti 
para essa exploração em Janciro de 1787; explorou todo o 
Rio Branco, o braço oriental, como o occidental, até aos 
extremos confins com a Hispanha e a Hollanda, Por um lado 
chegou à atravessar a Serra da Puracaima; por outro lado 
foi até á margem do Rupununi. Dessa expedição partici- 
param tambem o sargento-mór engenheiro Eusebio Antonio 
de Ribeiros, o capitão engenheiro, doutor em Mathematica, 
José Simões de Carvalho, o tenente Leonardo José Fer. 
reira, oito soldados, tum ajudante de cirurgia e cerca de 
quarenta indios. 

Do conjuneto da exploração restam-nos o relatorio de 
Manuel da Gama - Descripçito relativa ao Rio Branco é 
seu territorio, e o Pluno geographico do Rio Branco, por Ett- 
sebio Antonio de Ribeiros, assignado por elle e por Simões 
de Carvalho, À Deseripçito foi publicada na Revista do Ti 
stiluto, tomo LxvIX (1906), é incluida pot Joaquim Nabuco 
nos Annexos é Primeira Memoria do Brasil na questão de 
limites com a Guiana Ingleza, vol. 1. O mappa foi tambem 
reproduzido no Atlas de Joaquim Nabuco (pag. 49), bem 
como outro de Manuel da Gama (pags. 47 e 48). O original 
da Descripção, com assignatura autographa, encontra-se 
no Archivo do Instituto Historico.. Mas, não foram sómente 
esses cs resultados da exploração de 1787; outros mappas 
se conhecem da auctoria de Ribeiros e de Simões de Car- 
valho, na Biblivtheca Nacional, no Instituto Historico é 
no Archivo Geral do Exercito. ; 

Bm 1789 passou o gencral Pereira Caldas o cargo de pii- 
meiro commissario à Manuel da Gama, governador do Rio 
Negro, em observancia da carta régia de 25 de Novembro 
do anno anterior, retirando-se para a Metropole. Ao chegar 


a Lisboa, foi promovido ao posto de brigadeiro de caval- 
faria e nomeado conselheiro do Conselho Ultramarino, em 
emio dos seus serviços. 

Em Janeiro de 1790, Manuel da Gama teve de atalhar 
uma entrada do irrequieto Reguena em terras marginaes 
do Lago Cupacá, onde se tinham estabelecido os His- 
anhóes. Reguena voltou com sia gente para a Provincia 
EA Mainas, acompanhado até á fronteira por uma escolta 

ugueza. Até cerca de 1791, Barcellos foi a séde da 
cominissão demarcadora; naquella data transferiu-a Ma- 
piel da Gama para o logar da Barra, hoje Manúos. 

Outras explorações se fizeram nesse periodo, Simões de 
Carvalho subiu o Rio Negro e desceu pelo Japurá ao Solimões; 
Ribeiros, por sua vez, explorou o Cauabrrí. Já cram precarias, 
nesse teinpo, as condições dos exploradores, por falta de 
soldados e indios, razões estas que impediram fossem re- 
conhecidos os rios Atumá, Urubiú, Trombetas e Purús, que 
so relacionavam com as demarcações. 

O coimmissario hispanhol, em 1795, desceu da Provincia 
de Mainas para o Pará, de regresso 4 Ilispanha, dando por 
terminada sta commissão. Dessa incursão, porém, suspeitou 
o governador do Rio Negro, que o fez acompanhar pelo 
tenente-coronel Simões de Carvalho, com recommendação 
secreta de dirigir a vingem de maneira que não fosse possivel 
go éx-commissatio parar em povoação alguma, nem tomar 
nota topographica de qualquer ponto do Amazonas, 

Manuel da Gama veio a fallecer em 27 de Outubro de 
1799, no cargo de governador do Rio Negro c primeiro com» 
missario das demarcações da quarta divisão. Com o seu 
desapparecimento, póde-se dizer, cessuram as exploreções 
para a delimitação dos fronteiras ao Norte do Brasil. Res» 
tam-nos dessas explorações os trabulhos prestimosos de 
Simões de Carvalho, de Ribeiros e de Victorio da Costa, 
que muito adeantaram o conhecimento dos terrenos fron- 
teiros, que ainda hoje, diz Varnhagen, felliundo de modo 
geral, “são talvez no Brasil o que ha de mais conhecido, 
exactamente delineado nas cartas, depois das costas e 
bahias ”, 

O tratado preliminar de 1777, que nunca passo de 
preliminar, como bem foi ehameto, durou até ao anno de 
1801, em que Portugal e Hispanha se declararam guetra, & 
se guerrearam de facto, principalmente na America, A lucta 
teve fim pelo “Tratado de Paz de Badajós, que garantiu a 
Portugal o uti possidetis, obtido pelis sus armas, depois 
objecto de tantas dissenções entre os pnizes americanos, 
que se desligaram das metropoles enropéis, 

Ao expôr summariamente og memoraveis serviços quo 
os demarcadores presturum ás Selencias, em fins do so 
culo-xvir, somos levados a relatar, de cuuul modo, os 
trabalhos de otra expedição scientific, que, coctancamente, 
operou na bacia amazonica. Referimo-nos 4s explorações 
que o dr, Alexandre Rodripucs Pereira levon a eleito de 
118321792, “em continuas e perigosas vitgens pelas dilutadas 
capitanias do Pará, Rio Negro é Cuiabi", conforme reza 
a portaria de 8 de Julho de 1794, em que d, Maria 1 lhe fez 
donativo do habito de Christo, com 608 de tenças, Tira o 
Primeiro vassallo portuguez, sulienta a mesma portaria, que 
exercitava a empresa de nal urlista, encarregado de observar, 
acondicionar e remettor para o Real Museu da Ajuda os 
Productos dos tros reinos, animal, vegetal q mineral, sendo 
egualmente incumbido de todo o genero de oliservações 
Philosophicas e políticas solre as dilicrentes repartições « 
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dependencias da população, agricultura, navegação, com 
mercio e manufacturas. 

Alexandre Rodrigues Ferreira nasceu na Cidade do Salva- 
dor, capital da Capitania da Bahia, em 27 de Abrilde 1756 seus 
estudos superiores foram feitos na Universidade de Coimbra, 
em que se doutorou em Philosophia. Era demonstrador de 
Historia Natural na Universidade, quando o esclarecido mi- 
nistro e secretario de Estado, Martinho de Mello e Castro, 
ordenoú ao cathedratico daquella disciplina, dr, Domingos 
Vandelli, indicasse um individuo que aos precisos conhes 
cimentos juntasse as demais qualidades necessarias para 


“emprehender uma viagem philosophica, destinada a conhecer 


as riquezas naturaes, ainda em grande: parte escondidas 
no sólo do Brasil, O nome proposto foi o seu, logo acceito pela 
Congregação e pelo Governo, : 

Deixando Coimbra, Ferreira partiu para Lisboa em 
meados de 1778, para, sómente cinco annos depois, entrar 
no exercicio da sua commissão, Esse lustro, preencheu-o 
em notaveis trabalhos profissionses na Metropole, como 
fossem o exame de tima mina de carvão de pedra em 
Buarcos, em companhia do naturalista João da Silva Feijó; 
a redacção e descripção dos productos naturaes do Museu da 
Ajuda; em experiencias physicas e chímicas, na publicação 
de escriptos referentes à Sciencia e na composição de outros, 
que se perderam, o que tudo lhe valeu a eleição de membro 
da Academia das Sciencias de Lisboa, em 1780. 

De Lisboa partiu Perreira para o Brasil, com destino 
ao Pará, em 1 de Setembro de 1873, na charrúa, Aguia Real 
e Coração de Jesus, em que tambem viajava o governador 
Manuel de Sousa e Albuguerque e o bispo frei Cactano 
Brandão, alli chegando a 21 de Outubro, Acompiunhavam-n'o, 
como auxilires da commissão, Josó Joaquim Freire e 
Joaquim José Codina, desenhadores, e Agostinho Joaquim 
do Cabo, jardinciro-botanico, encarregado tambem das 
funções de preparador. lste falleceu no Rio Negro em 
1791, Quasi todo o primeiro anno de estadia no Pará, oc- 
cupetto na exploração de Ilha de Marajó, ou de Joannes, | 
como er então mais conhecida, e dos arredoros da capital 
da Capitania extendendo-so suas excursões ás villas de 

“unctá, Baião, Pederneiras e Alcobaça, Do Roteiro Choro 
gruphico, do surgento-mór engenheiro, João Vasco Manuel 
te Braun, publicado na Revista do Justituto Ilistorico, 
tomo xi (1849), consta que participou da viagem em- 
prehendida quo governador Martinho de Sousa e Albu: 
querque, em visita ás povoações do sertão, do 19 de Setembro 
4 7 de Novembro de 1784, Parece que não acompanhou o 
govermulor em todo o trajecto, porque Braun refere quo 
ua entrada do furo Alangú, em 26 de Setembro, “'nos car. 
regou uma tão forte trovoada que perdemos a vista e con- 
serva das canôas do doutor naturalista; e passando depois ao 
repartimento chamado do Caruarf, onde ceiamos e algumas 
horas esporámos pelo. dicto doutor, que por não apparecer 
contintámos a viagem...” Dahi por dente não apparece 
mais no Roteiro nonhuma referencia a Ferreiro, 0 que faz crer 
que tenha tomado outro rumo, 

O naturalista levava provisão do governador para os 
directures e commandantes de todas as fortalezas e povoações 
por onde transitasse, ou onde mandasso, lhe prestassem 
todo o auxilio e ajuda que lhes fossem requeridos, de man- 
timentos o indios para us equipações de suas canóas, des 
vendo praticar o mesmo os officines auxilinres, juizes. ordi 
narios e camaras. A provisão responsabilizava os que faltassem 
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em todo ou em parte á execução das ordens e as ameaças 
de merecido castigo. Havia, pois, de encontrar seu portador 
todas as facilidades no desempenho da sua commissão junto 
ás auctoridades do Amazonas superior, que formava a Capi- 
tania do Rio Negro, com séde em Barcellos, que governava 
então o general João Pereira Caldas, 
Em 2 de Março de 1785 entrava Ferreira em Barcellos, 
de onde foram dadas, em 13 de Agosto, as instrucções para a 
primeira expedição na Capitania. Em 20 do mesmo mez, deu 
começo á exploração do cirso superior do Rio Negro e seus 
tributarios. Vamos resumir, atravez do Diario da Viagem 
Philosophica, nas sete participações que insere a primeira 
parte, os trabalhos do naturalista nessa expedição, em que 
consumiu o resto do anno de 1785. Sahindo de Barcellos na 
data designada, seguiu o curso do alto Rio Negro; costeando 
a margem direita, entrou a 25 no Paraná-Mirim, atravessou 
a bocca do Urarirá e chegou a 284 Villa de Thomar, antiga 
aldeia de Bararoa; deixando essa em 1 de Setembro, nesse 
mesmo dia, com sete horas de viagem, parou em Lamalonga, 
antiga Aldeia do Dati; em 5 continuou rio acima até á Po 
voação de Santo Antonio do Castanheiro Novo, habitada 
pelos indios Barés, Jurís, Pexúnas, Passés e Xamás; gahiu 
dallia 15 e a 16 aportou á Povoação de Nossa Senhora do 
Loreto de Maçarabt; a 22 deixou esse logar e dirigiu-se 4 po- 
voação de 8. Pedro, antiga Aldeia de Simapé, tocando horas 
depois na povoação vizinha de S. José e seguindo dahi para 
S. João Nepomuceno do Camundé; em 24 achou-se na bocea 
do Rio Marié, cujas margens eram habitadas pelos indios 
Mepurís e Macús; a 25 chegou á foz do Curicuriaú, do lado 
do Sul, de onde avistou as serras altas que habitavam índios 
daquellas duas tribus e mais os Maiapenas; nesse mesmo 
dia chegou á Povoação de S. Bernardo do Camanau; dahi 
seguiu o ctirso encachoeirado do rio até 8. Gabriel, tendo 
de passagem visitado a Povoação de Nossa Senhora de Na- 
zareth de Curiana, à margem esquerda;em 8. Gabriel esteve 
até ao dia 18; de 19 228 explorou o Rio Uaupés e, de regresso, 
contintou a subir o Rio Negro; a 29 chegou á foz do Içána, 
onde a expedição se seccionou, subindo Ierreira e Codina 
esse rio e ficando Freire e Cabo com a guarda da canda do 
chefe, “com toda e qualquer fazenda real que nella se acha"; 
a 31 vencia a primeira cachoeira; de 1 a 2 de Novembro as 
outras quatro. Sentindo accesso de sezões, Ferreira não 
extendeu a excursão ao Içána além de oito dias: chegou 4 Po- 
voação de S. Marceltino, na foz do Ixié, que clle e Codina 
subiram, emqtanto Preire e Cabo navegavam agua acima o 
Rio Dimiti; a primeira secção gastou seis dias em sua em- 
presa, de 8a 13 de Novembro; a segunda mais um apenas; 
em 15 chegou a expedição á Fortaleza de S. José de Maraa 
bitanas; dahi, depois de cinco dias de descanço, cormeçou a 
descer o Rio Negro em 20, levando tres dias até S. Gabriel 
onde se demorou até 2 de Dezembro com os trabalhos do 
acondicionamento das collecções feitas. Em 4 estava na po- 
voação de Nossa Senhora do Loreto, onde Ferreira resolvet 
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pôde divisar completamente atravez das espessas é 

desse ponto demandou a bocea do Matucará onde pio 
no dia 12; dahi desceu para a Povoação de Caldas “legou 
dias, tendo levado seis na subida. Sahindo de Epis ea 
no dia 20 chegava á foz do Rio Padauiri, em frente & Vil ú 
Thomar; por elle entrava, gastando sete dias em se Mg 
A 27 penetrava no Rio Maracá e a 31 estava de Es na 
de Barcellos, cumprindo, assim, a sua primeir “vá Vila 
no Rio Negro. . * expedição 

Em Barcellos permaneceu até 23 de Abril de 1786 

cupado no preparo do enorme material colleccionado A 
composição de memorias e relatorios, São desse do e 
entre muitas outras as memorias sobre o peixe-boi e Ei 
tartarugas, sobre as cuias que fazem os indios de Mio 
Alegre e de Santarém, sobre a loiça que fazem os indi do 


subir o Rio Cauaburt, em companhia de Codina; como cho- 
vesse muito nos dias 5 e 6, só na. tarde desse dia metteram-se 
a caminho; venceram tres cachoeiras, que os desenhadores 
pintaram; emquanto seus companheiros se oceupavam nesse 
trabalho, Ferreira explorou escoteiro o Rio Maturcá, af 
fluente da margem esquerda do Cauabut; em 9 de Desenho 
navegava entre 0 Igarapé Emobo e a bocca do Iá: no dia 


10 avistava a Serra dos Mabiús, ás 4 horas da tarde, e ás 6 
achava-se debaixo da grande Serra do Cauaburí, que não 


ET a viados 
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à ; ak s S Instrumentos de que 
tisa o gentio pata tomar o tabaco paricá, cujos originass 
correm na Bibliotheca Nacional, Naquele dia deixou Bar. 
celios para proceder á segunda exploração, que devia pn 
o ctrso inferior do Rio Negro, o Rio Branco e seus aiatos 
o Uraricoéra, o Tacutú, o Surumú, o Mahú co Pirára da 
como a regifio das serras dos Crystaes, Descendo o RioN E 
com vm dia de viagem estava em Poiares; em 26 po 
na Villa de Moura, antiga Aldeia da Pedreira, e em 1 de Maio 
chegava á Fortaleza da Barra do Rio Negro. Da viagem ã 
Rio Branco temos o seu Diario e o Tratado Elislorico: quanto 
ao Tacutú, ao Surumú c ás serras dos Crystaes, dnfoemia a 
participação de 10 de Agosto de 1786; e, ainda, sobre o Tucutá 
bem como sobre o Mahúá e o Pirara, existe o Diario de pao 
tinho José do Caho, Tados esses documentos estão publi. 
cados por Joaquim Nabuco nos Anexos 4 sua citada Memoria 
Pelo Dixrio do Rio Branco vemos que em 5 de Maio sala 
Ferreira da Fortaleza da Barra do Rio Negro, com. destino 
áquelle rio; a 9 chegava 4 Villa do Moura e no dia seguinte 
ao grande sub-afiluente amazonico; n 14 parava na Aldeia 
de Nossa Senhora do Carmo, situada sobre a matgem 
oriental, para proseguir a 15 centrar a 19 na Aldeia de Santa 
Maria, aonde passava o dia 20; a 21 tocava na Aldeia dé 
S, Philippe, sobre a margem occidental; a 22 deixava essa 
aldeia e continuava a vingem, vencendo as quatro cachoeiras 
que se siuccedem até 4 bocea do Macajuhi, onde chegava 
a 24; dahi percebia distinctamente a cadeia do Curumant, 
Continuando a subir o tio, reconhecia os seguintes afluentes: 
o Sereuint, que se lança sobre a margem occidental; o Igarapé 
Curicú, sobre a margem opposta; o Mahaú, o Caratirimant, 
o Iniuní, o Anauhá, o Saragarant e outros, gastando nesse 
trabalho cerca de 46 dias, 

A 11 de Julho entrava no Rio Uraricoóra, que considerou 
como continuação do Rio Branco, com a differença de que 
não segue a mesma direcção, raziio por que lhe davam os 
Indios outro nome, O Uraricoéra, proseguindo seu curso, 
vai encontrar a montanha de Tiriquí, acima do Caiá-caiá, 
onde Freire chegava a 14, Entrementes, de 4 a 16 de Julho, 
Codina e Agostinho do Cabo exploravam, de ordem do chefe 
da expedição, os rios Tacutú, Mahú e Pirára, conforme con- 
signou o primeiro em seu Diario de Viagem, datado de 19 
de Setembro de 1786, 

Em sua participação de 10 de Agosto a João Pereira 
Caldas, deu contas Ferreira do exame dos dois altos tribti- 
tarios do Rio Branco e principalmente da exploração das 
montanhas dos Crystaes. Subindo o Tacutá a 29 de Maio 


- com 
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trava no grande rio e a 25 se achava na Ilha Uarirana, de- | 
fronte da Villa de Borba; a 24 de Outubro estava na Ilha das 
Araras. Em 6 de Novembro, na bocea do Manicoré, desertou 
metade da triptlação das canôas, obrigando a expedição a 
retroceder para a praia da ponta inferior da Ilha Muiraçu- 
tuba, de onde, para aproveitar o tempo, emquanto vinham 
de Barcellos 30 indios de soccorro, foi explorando as margens 
do Madeira entre 9 de Novembro e 16 de Dezembro. Alli se 
lhe deparou a arvore da casca preciosa, da família das Lau- 
raceas (Ocotew pretiosa, Meiss.). Tripuladas as canôas, con» 
tinuou a viagem; a 8 de Janeiro de 1789 chegava á primeira 
cachoeira, em cujas vizinhanças permaneceu até á manhan 
de 30, em que despachou para o Pará a remessa -dos pro- 
ductos. Esses 22 dias foram consumidos no levantamento 
do prospecto da cachoeira, que tirou da margem do Nas- 
cente, e em recolher e acondicionar productos naturaes para 
nova remessa. 

De 30 de Janeiro é o officio em que remetteu ao mi- 
nistro Martinho de Mello e Castro a Relação circumsian- 
ciada do Rio da Madeira, escripta na cachoeira de Santo An- 
tonio, da qual possue cópia, com assignatura autographa, 
a Bibliotheca Nacional. Nessa relação o Rio Madeira vem 
descripto copiosamente; uma: resenha historica de todas as 
explorações por que passou até áquella data torna mais cs 
timavel a descripção. 


alcançara a emboceadura do Surtumá, 
que se lança sobre a margem occidental daquelle; a 30 na- 
vegava O Surumú e á noite desembarcava para chegar ás 
montanhas, fazendo à pé o trajecto. Durante tres dias marchou 
pelos campos desprovidos de abrigo, ao sol e à chuva, atra- 
vessando pantanos, sempre em direcção á cordilheira, que 
se apresentava dO Nascente; depois de tres dias, começou a 
escala-la, com trabalhos indescriptiveis, porque toda ella é 
formada de precipícios de rocha viva; descendo, achou, 
finalmente, em quantidade prodigiosa, os crystaes que haviam 
determinado a exetirsão. Ferreira informa. que esses crystacs 
pertencem ao genero Nitrum, de Linneu, e á especie Crys- 
mllus montana, producto de verdadeiro valor por sua 
súbstancia, fórma e disposição, mas de nenhum na ordem 
das gemmas preciosas, Em sua opinião, os indicios da [ojos 
correncia de metaes naquelias montanhas não deixavam 
nenhuma duvida; mas as experiencias eram da natureza 
daquellas que procediam ordinariamente mais de um acaso 
feliz do que de exploração demorada, 

Em-fins de Julho ou princípios de Agosto, Ferreira e seus 
companheiros se achavam na Villa de Barcellos, de volta 
do Rio Branco. De 10 desse ultimo mez é a sua longa par- 
ticipação, a que já nos referimos; o Diario do Rio Branco, 
tambem referido, foi posto em ordem por esse mesmo tempo. 


um dia de viagem 


Até fins de 1787 permaneceu o naturalista no Districto de 

Barcellos, occupado com a redacção de varias memorias, como 

sejam o Traludo Historico do Rio Branco, as noticias sobre 

os gentios Jurupixúnas, sobre a figura que têm os indios 

Manhas, habitadores do Rio Cumiari o seus affluentes, sobre 

os Caripunas c sobre as mascaras e farças que fazem em seus 

bailes os Jurupixúnas, além de muitos outros trabalhos 200- 

logicos e botanicos, De 31 de Ontubro daquele anno, foi o 

aviso que ordenava a Ferreira que passasse ao Rio Madeira c, 

em toda a extensão do seu curso, investigasso minas e as 
producções dos rios: peixes, arbustos da agua, conchas, pe- 
dras das cachoeiras, assim como musgos, lichens, gramas, 
arbustos, plantas e amostras de madeiras. Não nos foi pos- 
sivel conferir esse aviso, que não encontrámos em parte al- 
guma; mas, a dar credito a Baena, no Compendio das E'ras, 
o ministro extranhava ao chefe da expedição philosophica 
a demora no Rio Negro, debaixo do pretexto de esperar 
ordens do Ministerio, sendo certo que as excursões bota- 
nicas não deviam esperar por direcções tão dilatadas para 
se determinar um investigador da, Natureza no que havia de 
fazer em cumprimento da sua obrigação; notava-lhe mais o 
ministro, não só a negligencia, no ensaiar a plantação da se- 
mente do linho canhamo e da téca, mas ainda 2 remessa, 
que lhe fizera, tão sómente, de alguns peixes, bichos e plantas 
achadiças... Differem esses termos de tudo quanto conhe- 
cemos eim correspondencia official antes 'e depois, a respeito 
do naturalista e da commissão. Se verdadeiras foram as 
censuras, o que acreditamos ante o testemunho de Var- 
nhagen, importaram em grave injustiça, porquanto, a demora 
no Rio Negro, como vimos, não foi nenhum dolce far niente, 
mas uma quadra de intensa actividade intellectual, neces- 
satia á coordenação do material recolhido e á systematis 


zação das observações feitas em suas viagens atravez da 
grande porção da bacia tmazonica, comprehendida entre o 
alto e baixo Rio Negro, o Rio Branco c seus afluentes su- 


periores. 


Com destino ao Madeira, deixon Perreira a Villa. de 
Barcellos em 27 de Agosto de 1788; a 6 de Setembro pene- 


Faltam-nos elementos para acompanhar o naturalista, 


do ponto em que ficou, por deante; sabemos que entrou no 
Rio Madeira, de onde, navegando o Guaporé, chegou emfim 


4 Capitania de Matto-Grosso, com mais de 13 mezes de 
viagom. Atacado de sezões, não deixou de informar pon- 
tualmente 48 auctoridades da Capitania acerca das explorações 
que levara » effeito sobre as minas de oiro e sobre outros 
objectos da sua commissão, A 27 de Julho de 1790 dirigia-se 
4 Villa de Cuiabá. Restabelecido de grave enfermidade, 
descia pelo Rio Cuiabá ao 8, Lourenço e Paraguai, visitava 
a Gruta das Onças, o Presídio da, Nova Coimbra e os indios 
Guaicurús. Depois de quasi um anno de digressão, voltava 
para Matto-Grosso e dahi para o Pará, A Viagem á Gruta 
das Ongas, foi escripta em Cuiabá, em 5 de Outubro de 
1790; está publicada na Revista do Instituto Historico, 
tomo xIX (1849), O seu regresso ao Pará devia ter-se effec- 
tuado em princípios de 1792. 

Por esse tempo, alarmado o Governo Portuguez com 
que a Revolução franceza podesse crear dificuldades sobre 
a fronteira septentrional do Brasil, foi Ferreira encarregado 
de demonstrar os direitos de Portugal à posse das terras do 
Cabo do Norte, A “Memoria”, que escreveu a esse respeito, 
tema data do Pará, 24 de Abril de 1792; occorre na Revista 
do Instituto Ilistorico, tomo ui (1841). 

Consignam os biogtaphos de Ferreira o lance roma- 
nesco de seu casamento, em 26 de Setembro de 1792, no 
Pará, com Germana Pereira de Queiroz, filha do capitão 
Luiz Pereira da Cunha, seu correspondente para a remessa 
dos productos, que mandara para Lisboa. Queixava-so O 
correspondente do desembolso em que se achava das des- 
pesas feitas, que eram consideraveis. Com essas quantias, 
assegurava, bem podia dotar uma filha... — “Isso não servirá 
de embaraço uo seu casamento: serei cu quem receba essá 
sua filha por mulher”, — respondeu Ferreira, e assim fez. 
Não consta que o capitão fosse indemnizado por outra fórma, 

Em Janeiro de 1793, anno em que voltou a Portugal, 
era nomendo official dá Secretaria de Estado dos Negocios dá 
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“ Marinha e Dominios Ultramarinos, de que foi dispensado no 
mesmo anno para ser encarregado da administração in- 
terina do Real Gabinete de Historia Natural, Jardim Bo- 
tanico e seus annexos; de 11 de Setembro de 1795 é o de- 
creto; que o nomeou vice-director desse estabelecimento. Era 
administrador do Real Museu e das Renes Quintas de Lisboa, 
quando a Côrte se transferiu para o Brasil, apavorada com 
a approximação dos exercitos de Junot, Não acompanhou 
a Cóôrte prófuga, como podia legitimamente fazer em sua 
qualidade de brasileiro nato; preferiu permanecer em Lisboa, 
dominada pelas hordas francezas, zelando pelas suas magni- 
ficas collecções e pelo enorme material litterario relativo 4 
expedição na Amazonia. Inutil empenho, entretanto, foi o 
seu, porque, segundo o dr; Emilio Goeldi, em seu Ensaio 
sobre o dr. Alexandre R. Ferreira (Pará, 1895), ha indícios 
bastante significativos de que as collecções, pelo menos, 
não escaparam ás garras de Junot; consta, por exemplo, que o 
exemplar do lobo brasileiro (Chrysocyon. jubatis) descripto por 
Desmarest em 1820 como novidade (so passo qtie já se 
achava figurado no Atlas de A. R. Ferreira, mais de 30 annos 
antes), tinha vindo do Museu de Lisboa naquelle tempo, 
junto com muitos outros curiosos objectos. Nesse passo 
cumpre não esquecer que o celebre Geoffroy. de Saint-Hilaire, 
em pessoa, se a presentou na capital portugueza e, munido 
de ordem do commandante em chefe do exercito de oc- 
cupação, praticou a pilhagem no Museu e estabelecimentos 
scientificos de Lisboa, para enriquecer os museus francezes. 
Sabe-se que as estampas da, Flora Fluminense, de frei Con- 
ceição Velloso, foram roubadas nessa occasião e aproveitadas 
depois por Saint-Hilaire e De Candolle, O sabio Goeldi 
salienta a ingenuidade, com que 6 filho de Saint-Hlilaire (Isin 
dore), no Catalogue méthodique de la collection des mammi- 
Jêres du Muséum d'Histoire Naturelle (Paris, 1851), declara 
que a colecção que o pae “formou em 1808, em Por 
tugal, encerrava um grande numero de especies. brasi- 
leiras", Geoliroy de Saint-Hilaire colleccionava na Europa 
productos brasileiros | Só na ordem dos primates figuram 
naquele catalogo 19 especies, typos americanos recolhidos 
durante a famosa viagem a Portugal. De outros mam- 
miferos brasileiros, dos quaes a prioridade do desco- 
brimento pertence a Ferreira, conhece ainda Goeldi o Da- 
clylonvys typus (roedor) e o Chrysocyon jubatus (carniceiro), 
bem (como a Inia geoffroyi, um boto do alto Amazonas, 
descripto segundo um antigo especime trazido de Lisboa em 
1808. 

Dos objectos pilhados foram restituidos em 1814 apenas 
os manuscriptos; os de Ferreira ficaram em Lisboa até 1842, 
quando uma portaria do ministro do Reino ordenou fossem 
entregues ao ministro do Brasil, Drummond, que de facto 

- passou recibo de 258 manuscriptos, Deviam ser enviados 
para o Brasil e aqui impressos por conta do Governo Bra- 
sileiro; tal condição, porém, não foi até hoje cumprida, senão 
em a ER o vimes, pela Revista do Instituto Elistorico, 
que publicou tambem o inventario de seus escrintos (t 
1840), O Muscu Nacional do Rio de insio ada E 
tempos a publicação integral da obra de Ferreira, e é de 
esperar que o faça com a galhardia propria da sua reputação 
scientifica, 

Alexandre Rodrigues Ferreira, o Humboldt brasileiro, 

e o a morreu. nos 5? annos de cdnde, em Lis» 

a, e gil de 1815, victimado por singular enfor- 
midade, que os seus biographos não souberam qualificar, 
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Contemporanco de Alexandro Rodrigues Ferreira toi 
o sargento-mór-engenheiro João Vasco Manuel de Bra 
que explorou as regiões amazonicas na Penultima decad 
E E Po : e 
do seculo xvur. Em 1784 relatou a viagem que f 
com o governador Martinho de Sousa e Albuquerque va 
qual participou tambem aquelle naturalista, escrevendo & 
Roteiro Chorographico, citado em outro logar; quatro a 
depois, sendo governador da Praça de Macapá, redigiu a 
Describção Chorographica do Fistado do Grão-Pará, suas pos 
voações e algumas particulares, que posta em ordem alpha, 
betica, se encontra impressa na Revista do Instituto Histo. 
torico, tomo xxxvi (1876); Outros escriptos seus existem 
na Bibliotheca Nacional e no Archivo do Instituto, 

Em Minas, pelos fins do seculo, Simão Pires Sardinha 
estudava a geologia da Capitania e redigia a Descripção 
de uns ossos não conhecidos que appareceram em Maio de 
1785 em Minas Gerues. Dessa memoria possue cópia o Archivo 
do Instituto, Segundo Varnhagen, por essa mesma epocha 
Luiz Portes Bustamante e Sá, Domingos Vidal Barbosa 
e José Alves Maciel dedicavam-se a investigar o paiz; delles 
porém, nenhum depoimento escripto conhecemos, 

De Manuel Ferreira da Camara corre impresso 0 Ensaio 
de descripção physica e economica da Comarca de Ilhtos na 
America (Lisboa, 1789), 

Dos. astronomos portuguezes Dento Sanches Dorta e 
Francisco de Oliveira Barbosa, consigna a Ilistoria e Mei 
morias da Academia Reul dus Sciencias de Lisboa, tomos ren 
(1797-1709), excelente e completa sério de observações as. 
tronomicas c meteorologicas, que abrange os anos de 1781 
a 1785, feitas no Rio de Junciro com muito esmero, perícia 
e vuriedade, 

Na Historia Natural construia o frei José Mariano da 
Conceição Velloso o solido monumento de saber, que é a 
Flora Fluninense, ou deseripção das plantas que nascem es- 
pontancamente no Rio de Janeiro, na qual classificou 1,640 
vegetacs, pela maior parte especies novas, lindamente de. 
senhadas por frei Prancisco Solano. A Flora ficou concluida 
em 1790, 

Dos fins do sectilo xviir, entrando pelo seguinte, foram 
as explorações de João da Silva Teijó na Capitania do Ceará. 
A sua documentação encontra-se na Memoria sobre a Cdx 
bilania do Ceará, escripla por ordem superior pelo sargento 
mór..., naturalista cucarregado das investigações philoso- 
thicas de mesma Cupitania -- publicada n'O Patriota, do Rio 
de Janeiro, em 1814 O autor estudou os productos naturaes 
da Capitania, que descreveu geographicumente; de suas cons 
dições economicas tratou ma Memoria economica sobre a. 
raça de gado lunigero na Capilunia do Ceará, dada a lume na 
Tmpressão Régia (Rio de Janciro, 1811). Existe ainda inedita, 
no Archivo Geral do Exorcito, a Memoria sobre a mina de 
ferro de Cungutá do Korro, na Capitania do Ceará, 

Além desses escriptos, cumpre mencionar os seguintes 
mappas, que levantou em suas explorações: 

Curta demonstrativo de Capitania do Ceará para servir à 
sua Iistoria Geral — Original no Archivo Geral do Exercito; 

Curta topographica do Ceará à Mina do Salpeira, des- 
coberta no sitio Talajuba, na distancia de 55 leguas da Vila 
da Fortaleza, 1800 — Original da Bibliotheca Nacional; 

Planta demonstrativa da Capitania do Ceará ara 
servir de. plano à suu Carta topographica... O padre Monte- 
negro, Dezembro, em Olinda, 1810 — Original no Archivo 
Geral do Exercito; ha uma cópia contemporanea na Map 


“giro do Cea: 


da Secretaria das Relações Exteriores, sem decla- 


theca 
do do nome do auctor. E 
Feijó escrevett ainda uma memoria sobre as minas de 


rá, que não foi impressa, nem se sabe onde pára, 


Ha noticia de uma collecção descripta das plantas daquella 

Cagitania, que o auctor oficreceu a d, Maria I; tambem 
ão foi impressa. na : 

E O naturalista nasceu no Rio de Janeiro em 1760; em 
rnânhia de Alexandre Rodrigues Ferreira examinou em 

een a mina de carvão de pedra de Buarcos, Talleceu 


no Ceará, em 9 de Março de 1824. 


IV 


Nova e sumptuosa éra surge para a historia das ex- 
plorações scientificas no Brasil, com o seculo XIX, que póde 
ser considerado como o verdadeiro seculo do descobrimento 
de nosso paiz para as nações civilizadas. Da decade pre- 
cedente vinham as explorações dos naturalistas brasileiros, 
entre os quaes se contam Manuel Arruda da Camara e José 
“do Sá Bettencourt, botanicos; José Vicira Couto e Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, mineralogistas; Balthazar 
«a Silva Lisboa, Diogo de Toledo Lara e Ordonhes e Antonio 
Luiz Patricio da Silva Manso, que, quasi todos, haviam 
cursado na famosa Universidade de Coimbra, após a reforma, 
de 1771, que instituiu a Faculdade de Philosophia, os es- 
tudos philosophicos ou das Seiencias natutaes e physicas, 
e traziam, para a patria, com as luzes do saber, o desejo de 
“melhor conhece-la e faze-la conhecida, 

Arruda da Camara era, em 1797, naturalista, empregado 
na Capitania de Pernambuco. Desse anno é sua Memoria 
sobre a cultura do Algodoeiro, que foi publicada por frei Con- 
ceição Velloso, em Lisboa, em 1799, e reproduzida n'0O Pa- 
triota, do Rio de Janeiro, cm 1813, Entranhando-se nas 
mattas da Capitania, estudou « descreveu mais de 100 
plantas uteis, A Disserlaçãão sobre as pluntas do Brasil, que 
podem dor linhos proprios para muitos usos du sociedade e 
supprir a falta do canhamo, foi impressa na Impressão Régia 
(Rio de Janeiro, 1810); da mesma data e logar é seu 
Discurso sobre a utilidade da instituição de jardins nas prin- 
cipaes provincias do Brasil, offerecido no principe regente, 

“ Já havia sido fundado o jardim da Lagôa Rodrigo de 
Freitas, no Rio de Janeiro; na Bahiu e em Olinda começavam 
a florescer os hortos renes, À resolução de 27 de Junho de 
1809 promettia, premios, medalhas e privilegios ás pessons 
que conseguissem acclimar no Brasil arvores de especiaria 
fina da India, e ás que promovessem a cultura de outros 
vegetaes indigenas ou exoticos, que fossem uteis ás artes; 
9 alvará de 7 de Julho de 1810 isentava, por 10 annos, de 
direitos e dizimos nas alfandegas e nos portos, « especiaria 
colhida nas plantações que se estabelecessem no Brasil e os 
mais productos de quaesquer vegetaes exoticos ou indigenas, 
que ainda senão cultivavam e que podessem formar, defuturo, 
artigos interessantes de commercio e de exportação. Das 
plantas e sementes de especiarias, trazidas da Ilha de França 
Pelo chefe de divisão Luiz de Abreu, em Julho de 1809, se 
mandaram distribuir muitas pela Junta do Commercio e pelo 
tenente-general Carlos Antonio Napion, que as fez plantar no 
Jardim da Lagôa Rodrigo de Freitas, chegando a produzir, 
“Em consequencia de ordem régia, vieram de Caienna, em 
tett, algumas plantas de especiaria e medicinaes. 


ai TO e 


EXPLORAÇÕES SCIENTIFICAS 


No horto de Olinda, segundo Tollenare, que o visitou em 
principios de 1817, seacclimavam plantas exoticas, taes como 
a canella do Ceylão, o cravo e a noz-moscada das Molucas, a 
pimenta de Malabar, a fructa do pão de Taiti, o cacaueiro, a 
canna de Caienna, o algodoeiro de Bourbon, ao lado das indi+ 
genas, como a ipecacuanha, o gengibre, a baunilha dos sertões 
e a salsaparrilha do Pará. Arruda da Camara e o padre João 
Ribeiro Pessoa, naturalista apaixonado, alli herborizavam. 
De Arruda da. Camara são as notas botanicas, que Tollenare 
inseriu nas suas muito. interessantes Notas Dominicaes. 

Sá Bettencourt percorria as mattas, mimosos, agrestes 
e catandubas dos- sertões da Bahia e escrevia a Memoria 
sobre a plantação dos algodões e sua exporiação; sobre a de- 
cadencia da lavoira de mandioca no termo da Villa de Camamá, 
Comarca de Ilhêos, governo da Bahia, impressa. em Lisboa; 
em 1798, e reimpressa no Ausxiliador da Indusiria Nacional, 
vol. 1x (Rio de Janeiro, 1841), Passando aos Montes Altos, 
no termo do Urubá, examinou e descreveu as nitreiras na- 
turaes alii existentes, na Memoria sobre q viagem do terreno 
mitroso dos Montes Altos da Bahia, escripta em 1800, eujo 
original se conserva no Archivo do Instituto Historico, e 
que foi publicada no Auxiliador, vol. xIm (1845). 

Vieira Couto explorava os sertões de Minas Geraes 
e deixava-nos varios trabalhos sobre a mineração naquella 
Capitania, Em 1799 escreveu a Memoria sobre a Capitania 
de Minas Geraes, seu territorio, clima c producções metalhicas; 
sobre a necessidade de se estabelecer e animar a mineração 
decadente do Brasil; sobre o commercio e exportação dos meiaes 
e interesses régios: com um appendice sobre os diamantes e 
nitro natural, publicada na Revista do Instituto Elisto- 
rico, tomo x1 (1848), De 1801 é a Memoria sobre as minas 
da Capilunia de Minas Geraes, suas descripções, ensaios 
e domicilio proprio; à maneira de ibinerario; com um appen- 
dice sobre a nova Loreno Diamantina, sum descripção, suas 
produções muineralogicas e utilidades que deste puis possam 
resultar ao Jistado, impressa em o Rio de Janeiro (1842); 
de 1803, « Memoria sobre as salitreiras uaturaes de Monte 
Rorigo, publicada na Impressão Régia (Rio de Janeiro, 1809). 
A Memoria sobre as minas de cobalto da Capitania de Minas 
Geraes, de que existe cópia contemporanca no Archivo do 
Instituto Historico, não nos foi possivel averiguar, se está 
ou não publicada, 

Martim Trancisc era director das minas e maitas e. 
naturalista da Capitania de S. Paulo, De sua actividade 
nessas funções restam-nos os Jornaes das viagens pela Ca- 
pitania em 1803 u 1804 dos quaes temos cópia no Archivo 

do Instituto Historico, dos originaes que possuia Varnhagen. 
O Diario da viagem mineralogica pela Provincia de S. Pano 
no anno de 1805 foi dado a lume na Revista do Inshitulo, 
toino 1x (1847), Na tradueção portugueza da Geologia Jle- 
mentor, de Nereu Boubée (Rio de Janeiro, 1845), vem ap- 


pensa a Viagem mineralogica na Provincia de S. Paulo, por . 


José Bonifacio de Andrada e Silva e Martim Francisco 
Ribeiro. de Andrada, Exploração mais larga do que esta 
não conhecemos, levada a cffeito no Brasil pelo sabio pa- 
triarcha da nossa Independencia politica, 

Silva Lisboa era juiz de fóra no Rio de Janeiro, quando 


suspeito ao vice-rei conde de Rezende, de partidario da Incon-. 


fidencia Mincira, passou a servir o cargo de ouvidor da Co- 
marca dos Ilhéos, com o regimento de juiz conservador 
das mattas, que creara a carta régia de 17 de Março de 1797. 
No desempenho dessas funcções dedicou-se & estudos flores- 
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tacs.e escreveu varios trabalhos, que na maior parte não 
foram publicados. Na Historiá e Memorias da Real Aca- 
demia das Sciencias de Lisboa, tomo IX (1825), vem sua Me- 
moria sobre a Comarca de:S. Jorge de Ilhéos, escripta em 
1799; seu opusculo — Rigueza do Brasil em madeiras de 
construcção e carpintaria, foi publicado no Rio de Janeiro, 
em 1846; mas, na Bibliotheca Nacional encontram-se ineditos, 
em originaes autcgraphos: as Cantellas conveirientes estri- 
bádas nos principios agronomicos dos córtes de madeiras, 
fragmento da obra maior que não “appareceu; os Principios 
de physica vegetal para servir de preliminar ao estudo dos 
córtes das madeiras; a Descripção das arvores de construcção 
pelos seus caracieres dolunicos; bem como a Memoria acerca 
da abertura de uma estrada pela costa desde à Villa de Valença 
do Bahis até ao Rio Doce, escripta em 1808, a que acom- 
panha o Mappa do terreno por onde se vai por terru da Bahia 
para o Ri de Janeiro, . 

De Diogo de Toledo Lara e Ordonhes sabe-se, por in- 
termedio das investigações do actual director do Museu 
Paulista, dr, Affonso de Escragnolle Taunay, que estudou 
a Ornithologia de S. Paulo e fluminense, de 1806 a 1823, 
Em ser espoiio litterario, que hoje pertence ao Archivo 
do Estado, encontram-se os fragmentos de um seu trabalho 
oxnithologico, em que são descriptas 24 aves brasileiras, com 
observações biologicas, distribuição geographica e mnomen- 
clatúra scientiífica das especies examinadas. Esse estudo 
está publicado na Revista do Museu Paulista, tomo x (1918), 
graças á intervenção de seu illustrado director. 

Outro paulista, Antonio Luiz Patricio da Silva Manso, 
cultivou a Botanica de 1819 por deante, primeiro em 8, Paulo, 
depois em Matto-Grosso. Conforme documento citado por 
Basilio de Magalhães, na Biographia de Silva Manso (Archivos 
do Museu Nacional, vol. xx1x, 1910), solicitava elle, em 1822, 
au Governo Imperial que fossem dadas as precisas ordens 
afim de passarem livres de revista, nos. Registos por onde 
traúsitassem, os productos naturaes que colleccionara em 
Matto-Grosso e desejava remeiter ao Museu Nacional da 
Côrte. Da resolução, assignada por José Joaquim Carneiro 
de Campos, ministro do Imperio e Extrangeiros, verifica-se 
que, em 26 de Agosto de 1823, foi attendida a solicitação, 
expedindo-se aviso no governo provisorio da Provincia para 
que recebesse as collecções c as remettesse bem avondi- 
cionadas ao seu destino, 

Delle se conhece a memoria Enumeração dus substancias 
brasileiras que podem promover a calharze (Rio de Janeiro, 
1836), corôada pela Imperial Academia de Medicina do 
Rio de Janeiro, além de diversos artigos que, sobre materia 
medica, escreveu na Revista Medica Fluminense (1835-1842), 
Seu saber ioi reconhecido por Martius, que, no fasviculo cxxx; 
da tilora Brasiliensis, ultimo que redigiu, à pag. 112, citou 
seu nome com a seguinte referencia; 


« Notavel medico que viveu em Matto-Grosso e 
herborizeu rios arredores de Cuiabá em 1830-1832, ete, » 


No Systema materia medice vegelabilis brasiliensis, o 
sabio allemão referiu-se diversas vezes ao naturalista bra- 
sileiro, louvando varias de suas classificações e acceitando 
alguns dos generos por elle propostos, como o Caiaponia. 
Na citada Biograpihia, publicou Basilio de Magalhães duas 
cartas de Martius. a Silva Manso, altamente honrosas 
para este, à quem, desde 1837, a Real Sociedade Bota- 
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socio, 

A exploração geographica do paiz havia de accentuaras 
e torhar maior incremento com a chegada da, Córte ao a 
de Janeiro, : So Re 

Às communicações cntre as capitanias começaram Re 
a merecer maiores cuidados da administração, no e 
de chcurta-las ou torna-las mais faceis, De 1808 é aviai an 
do Porto de Santos 4 Cidade de Cuiab Ne 
sargento-mór engenheiro Luiz de Alincourt, que se not: 
bilizou depois por suas explorações em Maito sed 
mesmo anno é ainda a viagem que fez por terra da Bahia 
Rio de Janeiro o desembargador Luiz Thomaz o 
para o estabelecimento dos correios entre os dois pont 
Egual objecto, com relação ás capitanias do Norte, tem 
viagem de João Maria Xavier ce Brito, em 1809, dé S Lú 
do Maranhão 4 Bahia. Do Maranhão ao Rio de Janeiro, pólo 
interior, viajou no mesmo anno o coronel Sebastião Cone 
da Silva Belford, em cumprimento de ordens régias, como 
objectivo de examinar o Arraial do Principe Regente no 
Julgado de Pastos Bons, a navegação do Rio Ttapicnrá, assi 
das que para elle se dirigiam c delle seguiam até ao Tocar: 
tins, a navegação desse rio desde a Villa de Cainetá no Gtãg- 
Pará, até Porto Real, em Goiaz, assim como a estrada gre 
communicava o Maranhão com Goinz, por consequencia coir 
Minas Geraes e Rio de Taneiro. Silva Belford sahiu de S;Luiy 
em 27 de Setembro; a 26 de Outubro aportou no arraial, ondê 
se demorou até 2 de Novembro; a 9 de Dezembro corseçon 


de Navatro- 


a navegar o Tocantins acima; a 28 chegou ao Porto Realt 


a 11 de TPeverciro penetrou em territorio de Minas Geraes: 
de Seo Mis so a 9 de Abril ficou em Villa-Rica; e a 26 chego 
á Córte, termino de sua vingem. O Roteiro da Viagem de: 
S. Luis de Maranhão até à Côrie do Rio de Janeiro foi pu- 
blicado na Impressão Régia (Rio de Janeiro, 1810), E' opus. 
culo buje raro, e muis ainda os exemplares que trazem o 
Mabpa geographico du Capitunia do Maranhão de parte das: 
capitanias cireumdantes para servir à viagem, 

Quasi ao mesmo tempo que Silva Belford, empre- 
hendeu Manuel José de Oliveira Bastos uma viagem de 
exploração e exume do Pará a Goiaz, navegando o Rio To- 
cantins acima até vo Porto Real do Pontal. O roteiro dessa 
navegação foi impresso na Impressão Régia (Rio de-Ja- 
neiro, 1811). ' 

Em tabalhos geographicos com referencia ás capita 
nias de Pernambuco e Maranhão, distinguiu-se, nesse pe- 
riodo, Antonio Bernardino Percira do Lago, official do Rea 
Corpo de Engenheiros. Na primeira foi empregado de 1808 
à 1815, que são as datas extremas de seus trabalhos pro- 
fissionaes sobre as fortificações do littoral pernambucano. 
Era capitão, em 1808, quando levantou as plantas e perfis 
dos fortes do Mar, do Buraco, de S, Francisco, Monte-Negro, 
do Pau-Amarello e de Itamaracá, cujos originaes a aqua-. 
rella se conservam no Archivo do Exercito; dos atinos 
seguíntes são as plantas das fortalezas do Brum, das Cinco- 
Pontas, do Porte do Bom Jesus, e varias outras que se en- 
contram no mesmo Archivo, bem conto a Planta do Portaye 
configuração da Villa do Recife de Pernambuco, datada de 
1809, Deve ser de 1815 a Memoria sobre v Forte do Mar em 
Pernambuco, conforme se infere da data apposta á segunda 
Planta e perfil, que teria de acompanhar aquella Memoria, 
e não foi encontrada ao ser a mesma dada é estampa na 
Revista do Instituto Ilistorico, tomo xxv (1862). 


nica de Regensburgo havia distinguido com o diploma dg 


à levada a efisito pélo 


Grosso; - Dé: 


Maranhão, continuaram alli os seús tra- 
: E De 1800 é o Itinerario da Provincia do Maranhão, 
b «cado na mesma Revista, tomo XXXV (1872); da mesma . 
E deve ser a Memoria descriptiva da Tlha de SLuiz 
io no Correio Brasiliense, vol. xxvt (1821); bem 
e » o Roteiro da Costa da Provincia do Maranhão desde 
E para ali é Ilha de S. João e da enirada e sahida de 
jo arcos, impressa em Londres, 1821. 

À “Nos Annaes das Sciencias, das Ártes e das Leiiras, 
vó xvi (1822), occorrem as Observações méleorologicas feitas 

Cidade de S. Luiz do Maranhão, em 1821, pelo coronel 

geabeird Antonio Bernardino Pereira do Lago. 

A navegação dos tios Arinos e Tapajós, para comimu- 
". aicação | commercial entre o districto de Cuiabá e a Cidade 

“45 Belém do Pará, foi effectuada, em 1813, pelos capitães 
“Viguel João de Castro e Antonio Thomé de França. (0) diario 
dessa viagem está publicado na Revista do Instituto His- 
forico, tomo XXXI (1868). Em 1811, governando a Capi- 
tania de Matto-Grosso O capitão-general João Carlos Au- 
gusto de Oeynhausen Gravenburg, depois marquea de Ara- 
catí, levado - pela tradição de que sertanistas haviam 
passado do Piquirí para 'o Sucuriú, com facilidade, por um 
“puto varadoiro, projectou o reconhecimento dessa linha 
fluvial, que se afigurava de muito menor extensão do que a 
do Rio Pardo para as commumnicações com 8, Pato, Tesse 
reconhecimento, porém, só foi tentado, em 1817, por mos 
tivo: dos atontecimentos politicos que sobrevieram nessa 
epocha. A diligencia não deu resultado satisfactorio, mas 
Oeyihausen insistiu, ordenando que se continuasse à ex- 
“plóração. Retirando-se do governo de Matto-Grosso antes 
de qualquer solução, coube ao seu substituto, o tenente- 
general Francisco de Paula Magessi Tavares de Carvalho, 
depois barão da Villa-Bella, commúnicar ao ministro do 
Reino, em 18 de Maio de 1819, que a expedição não tinha 
cohseguido verificar a existencia do varadoiro por não ter 
podido transpôr as cachoeiras do Sucuriú. Nesse mesmo 
E. anno dé 1819 mandou Magessi explorar o Rio Paranatinga 
pelo capitão Antonio Peixoto de Azevedo, com o fim de 
: estabelecer nova viagem de Cuiabá para o Pará, A “Me- 
mória”, que escreveu esse capitão, está publicada no Bo- 
letim da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, tomo 1 
(1885). : 

— De 1815 a 1816 viajou o major Francisco de Paula 
Ribeiro pelos sertões do Maranhão e Goiaz, com o fim de 
verificar os limites dessas capitanias, 

O brigadeiro Raimundo José da Cunha Mattos, no- 
meado governador das armas da Provincia de Goiaz, partiu 
“ do Rio de Janeiro a tomar posse de seu cargo em 8 de Abril 
“ de 1823; até 23 transitou pela Provincia do Rio de Janeiro; 

de 24 de Abril à 27 de Maio; pela Provincia de Minas Geraes; 
de'28 de Maio a 15 de Junho pela Provincia de Goiaz. Da 
. capital da. Provincia sahiu a 1 de Agosto, a passar revista ás 
tropas de primeira e segunda linhas estacionadas nos arraiacs 
e tegistos, interrompendo essas marchas em Outubro, por 
ter a estação invernosa tornado intransitaveis os caminhos 
einvadeaveis os rios; em Maio de 1824 continuou a inspecção 
até princípios de Fevereiro de 1825, Eleito deputado á As- 
sembléa Geral Legislativa pela Provincia de Goiaz teve de 
fegressar ao Rio de Janeiro, onde chegou a 23 de Abril, para 
voltar no mez seguinte em consequencia de se achar armea- 
gada a Cidade de Cuiabá de ser invadida pelo dictador do 
Paraguai. A" Cidade de Goiaz chegou a 19 de Julho, ahi 
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ficando até Março de 1826, quando de novo viajou para o 
Rio de Janeiro, onde estava em fins de Abril. 

Dessas diversas viagens escreveu Cunha Mattos pre- 
ciosos itinerarios, aos quaes additou, resumidos, os roteiros 
de outros viajantes, como Silva BeHord, João Caetano da 
Silva, Antonio Joaquim da Cinta Gavião, Luiz Gonzaga 
de Camargo Fleury e outros. Seu Jinerario do Rio de Ja- 
neiro ao Pará e Maranhão pelas provincias de Minas Geraes 
e Goias (Rio de Janeiro, 1836). é um dos mais reputados 
documentos -geographicos da epocha. ' 

- Depois das tentativas frustradas de Oeynhausen não se 


“cogitou mais, até 1826, de achar outra communicação entre 


Matto-Grosso e S. Patilo. Naquelle anno, cedendo á in- 
fluencia de Luiz d' Alincourt, que tinha como certa a exis- 
tencia do varadoiro entre os rios Sucuriá e Piquiri, que 
podia substituir o varadoiro de Câmapuan, encurtando o 
caminho, o presidente da Provincia de Matto-Grosso José Sa- 
turnino da Costa Pereira ordenou a exploração ao alferés 
Pedro Gomes do Prado, Este, com quatro canôas tripuladas 
por 30 homens, desceu o Rio Cuiabá, subiu o 8, Lou- 
renço e o Piquirí até onde pôde navegar; ahi houve algumas 
deserções que ameaçaram de mallogro a expedição. Che- 
gando o facto ao conhecimento do presidente, mandou este 
em auxilio o teente Manuel Dias Castro, que a alcançou 
quando já estava terminada a subida do Piquirí; coube-lhe, 
portanto, continuar a-vingem para Camapuan e a explo- 
ração do Sucuriú, o que executou tanto quanto pôde. - 

Em 31 de Maio de 1827 o presidente da, provincia in- 
formava ao ministro do Imperio haver recebido notícias da 
expedição, que lhe trouxera o barão de Langsdorf!, vindo 
a Cuiabá pelo caminho dos rios, de te-la encontrado em 5 
de Dezembro do anno anterior, na confluencia do Coxim 
com o Taquiarí, em viagem para Camapuan, onde, segundo 
lhe dissera o commandante, se demoraria talvez mais de 
um mez, para refazer-se de mantimentos e reparar algumas 
avarias que tinham sofitido as canóas. Em Julho de 1827, 
o tenente Manuel Dias, de volta a Cuiabá, dava conta ao 
presidente das difficuldades encontradas ne navegação do 
Sucuriú, bem como dos esforços e pesquisas que fizera para 
descobrir o varadoiro, que se suppunha existir para o Pi- 
quirf, cuja travessia não foi possivel realizar, . 

Depois que o sertão de Matto-Grosso se tornou mais 
frequentado, depois, principaltnente, do reconhecimento lex 
vado a cffeito, em 1841, para o estabelecimento da estrada 
de Sant'Anna do Paranahiba a Goiaz, na altura do Rio Coiro 
de Porco, ficou averiguado que o Sucuriú contraverte com 
aguas do Araguaia, Taquatí e Jaurú, afluente do Coxim, 
e não com o Piquirf, que lhe fica. distante, havendo entre 
elle c o Taquari o grande contraforte; que os separa, e à 
Serra dos Bahús, centre este e o Sucuriú, 

* - Qutras viagens menores se eflectuaram nesse periodo, 
cuja enumeração nos levaria demasiado longe, 


e 


Até ós primordios do seculo fóra rigorosamente inter= 
dicta a penetração de extrangeiros em nosso territorio. São 
conhecidas as ordens régias emanadas, da Côrte de Lisboa 
e transmittidas a d. Francisco Maurício de Sousa Coutinho, 
governador capitão-general do Pará, de 2 de Junho de 1800, 
de referencia a “um tal busão de Humboldt, nattival de 
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Berlim”, que, havendo viajado pelo interior da America 
se dirigia, segundo noticiava a Gazeta da Colonia, ás partes 
superiores da Capitania do Maranhão, afim de explorar as 
regiões desertas e desconhecidas até então de todos os na- 
turalistas; determinando que se fizesse examinar com a 
maior exacção e escrupulo, se com effeito o diçto barão de 
Humboldt ou outra qualquer viajante extrangeiro tem via- 
jado, ou actualmente viaja. pelos territorios da. mesma ca- 
pitania, pois que seria summamente prejudicial aos inte- 
resses políticos da Corôa Portugueza; se se verifigassem se- 
melhantes factos, pio a | 

Essas razões de ordem política, que embargavam os 
passos aos cidadãos das outras nações, não se applicavam, 
entretanto, aos subditos de Jorge III; Thomas Lindley foi 
o primeiro inglez que deixou depoimento . escripto da sua 
estadia no Brasil de 1802 a 1803. Seu livro Narrative of à 
voyage to Brazil (Londres, 1805), descreveu S. Salvador e 
Porto Seguro, e contém informações sobre a policia, com- 
metcio, estado domestica dos Brasileiros, bem como algumas 
notas sobre a Historia Natural: no fim traz uma taboa de 
latitudes e longitudes de varios pontos do paiz, Dessa abra 
ha traducção franceza por F, Soules (Paris, 1806). 

Se bem que mofinas, essas informações deviam ter 
despertado na Europa a mais viva curiosidade pelo nosso 
pair. Antes, quem pretendesse noticias acerca da possessão 
lusa na America, geographo ou naturalista que fosse, havia 
de contentar-se com as relações de vingens de Hans Staden 
ou Jean de Léry, do seculo da conquista, ou tinha de com- 
«pilar Pies, Marcgrav, Barlaeus e Laet, contemporanços de 
Philippe II, se não quizesse abeirar-so do que escreveram 
cs missionarios catholicos nos fins do seculo xvII é começo 
da xvirr, de mistura com a chronica dos seus conventos & 
registos de suas missões. Certamente, precarias oram taes 
fontes de conhecimentos: mais, muito mais exigia a curio» 
sidade absorvente daguella casta de pesquisadores, quo 
provinham dos encyclopedistas do seculo antorior, elles pro- 
prios encyclopedistas, As riquezas immensas do nosso sub- 
sólo; a Flora inegualavol, vegetando em um meió Physico 
singular; a Fauna multiforme, desenvolvendo-se nesgo am- 
hiente sob condições especialissimas; as. numerosas tribus 
selvagens esparsas por serras e valles ainda inexplorados; 
tudo isso, avizinhando-se da dominio das maravilhas, de- 
via exercer sobrç os homens de seiencia poderosa e forta 
fascinação, 

Quando appareceu o livro de John Mawye — Travels in 
lhe interior of Brasil, particulariy in the gold qnd diamond 
districis of that country (Londres, 1812), o facto constituiu 
quasi um acontecimento mirifico, A Familia Real Portugueza 
já havia emigrado para o Brasil sob a ineffavel protecção 
dos Inglezes, Mawe fôra agraciado com a permissão espe 
cial de visitar o districto diamantino, até então intercdicto 
aos extrangeiros, depois de ter percorrido as provincias de 
0 ET EO a Do do é Ma Ger 

; pecialmente estimavel sob o 

aspecto dos costtmes e da capacidade productiva das minas 
no periodo da decadencia da, mineração; mas deixa-nos á 
impressão bem nitida de que o mineralogista foi a Minas 
Gernes tratar de seus interesses antes do que investigar o 
que fosse digno de attenção para servir 4 ilustração. pu- 
E Ra a Ei q viajante inglez Clau 
dd prin ndo Cursos de rios e indicando eix 
am, como tambem, quanto á His. 


toria, creando personagens de simples Phantasia, 
do conde de Linhares, Mawe organizou pe 
lista das madoiras que produz. o Districto 
gallo, inserta em seu livro, Os Travels in 
Brasil tiveram traducção franceza por Eyriés 
e diversas edições inglezas. A versão 
concluir, , 

Outro viajante inglez, Henry Koster, perco a 
vincias do Norte, de Pernambuco (OM Dei 
a 1815, e escreveu um livro apreciavel — 
(Londres, 1816), em que, no lado de com 
sobre os costumes da epocha, 


Por ordem 
1809 uma 
de Cama 
the interior q 
(Paris, 1816) 
Portugueza ficou por 


PAS ingicaes na” 
cidos em Portugal; em Pernambuco, onde mais pó bis ni 


foi gerente de dois engenhos de assucar. Seu livra ab 
outra edição acompanhada de carta geographica (Lo » 
1817), e traducção françeza por A, Jay (Paris Pe 
Sem interesso, mas opulentos de phantasias, são T 
travels and extraordinary adventures of Henry Sidne 
Brazil and the interior regions af South America, in ns 
1809, 1810, 1811 and 1812 (Londres, 1815), qua só cl 
para evitar lacuna na chumeração «ue vamos fazendo sa 
afigura-se em uma terra de Digmcus, e entre oufcas 
ticias pretende que America Vespueci deveu seu po 
obscura Maricá, como Seipião Africano tirou o seu 
parte do mundo que foi theatro de suas prcezas. .; 
John Luccock residiu no Brasil durante 10 
1808 a 1818, em actividade commercial, Suas Noles'on Ria 
de Janeiro (Londres, 1820), são estimaveis como do 
tação historica do periodo a que so reforiu, porque. 
se encontra, para repetir as palavras do Varnhag 
mais fiol pintura do verdadeiro estado material, mo 
intellectual em que estava a Capital do Brasil á chegada 
Familia Real e dos progressos que fez nosses poticos enaçé: 
Das viagens ay Rio Grande do Sul, a Minas Geraos À e 
arredores da capital existem descripções e gcenas de mm 
tumes tão bem traçadas quanto interessantes, Além day 
Notes, Luccack deixou estudos sobre a lingua tupl, 
De outro inglez, o medico Andrew Grant conhegas 
a Ilistory of Brazil (Londres, 1809), onde se encontra dt 
esboço historico-geographico sobre o paiz, A tradueção 
coz (9. Petersburgo, 1811) melhorou e augmentou a-atra 
de Grant, ei E 
De 1812 a 1816, Charles: Waterton viajou da Guigja 
Ingleza ao Rio Branco, organizando collecções do Historia . 
Natural e fazendo grande número do obscrvações que lhe: 
gtungearam alto conceito nos centros scientificos da. By 
ropa. Depois de curta permanencia na Inglaterra, voltou. 
de novo á America do Sul, aportando a Pernambuco, qnd 
se demorou algum tempo; de Pernambuco transportosi 
por terra para o Maranhão, de onde seguiu a bordo de-um 
brigue portuguez para Caienna, e dahi para a Guiana 
gleza. Waterton cra especialmento ornithologo; a  nOBa 
avi-fauna lhe deve magníficas contribuições, Um beija-flor 
brasileiro, o Thalurania watertoni, de Bourcier, recorda seu 
nome, como homenagem. scientifica ao naturalista. que:o 
observou e descreveu, Os resultados de suas viagens Wa. 
terton enfeixou nos Wanderings on Sonth-Amigrica (Londiês 
1825), e em outros ensaios publicados posteriormen N 
Wanderings, o naturalista natra aventuras extraordinanas 
por que passou no Novo Mundo, algumas das quaes: de 
duvidosa fidelidade, como, por exemplo, ter cavalgado P- 


A 
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dorso nú de um jacaré e ter travado combate singular com 
Ga outro inglez, William Swainson, de 1816 a 1818, 
peregrinou por Pernambuco, Alagõas, Bahia e Rio de Ja- 
neiro. Como naturalista, sua especialidade era a Ornitho- 
ia e a Entomologia. Em fins de Dezembro de 1816, pouco 
depois. de seu patrício Waterton, chegava no Recife; pre- 
va-se para emprehender uma excursão ao interior, 
quando. foi impedido de faze-lo em vista do movimento 
revolucionario, que estalou na capital da Provincia em 6 de 
Março de 1817, do qual foi testemunha ocular, Aquelle 
acontecimento circumsereveu suas indagações a limitada zona 
em volta da cidade; mas, ainda assim, diz o viajante, era 
tamanha a cópia de objectos novos e admiraveis alli en- 
contrados, que o empregou utilmente durante todo o tempo 
em que.o paiz esteve em estado de perturbação. Até Junho 
demorou-se nO Recife; encaminhou-se depois para o sertão, 
rumo de S. Francisco. A socca abrasava: então q interior, 
da Provincia, e vencendo mil difficuldades o naturalista. che- 
gava a Penedo, em principios de Agosto, Os especimes 
totanicos reunidos no decurso dessa jornada, informa, Swa- 
inson, foram mumerosos e interessantes, particularmente os 
de plantas parasitas e cryptogamicas, Os quaes, assim como 
os passaros, insectos, etc. eram pela maior parte novos. 
De Penedo passou-se para a capital da Bahia, onde, en 
controu os naturalistas Sellow e Preyreiss, que tinham vindo 
por terra do Rio de Janeiro, com o principe de Wied-Neu- 
wied; fez o giro completo em torno da Bahia, e partiu de 
novo para O sertão, onde continuou, ora aqui, ora alli, até 
Março de 1818; em Abril estava de novo na Bahia e em- 
barcava para o Rio de Janeiro. Aqui encontravam-se então 
os sabios, que as Côrtes da Austria, Prança, Russia e. Tos- 
cana haviam enviado ao Brasil, Em companhia de Raddi, 
director do Museu de IMorença, Syainson fez uma excursão 
& Serra dos Orgãos, coborta de mattas quasi impenetraveis, 
onde abundavam fetos, melastomaceas e os insectos que 
lhes são peculiares. Do Rio de Janciro, com as grandes col 
lecções que reunira, transportou-se Swainson para a Im 
glaterra, onde chegou em Agosto de 1818, Dessas collec- 
ções só de aves havia 760 especies, muitas novas e raras; 
de insectos mais de 20,000; do peixes cerca de 120; no her- 
bajo mais .de 1.200 especimes. 
Swainson publicou varios trabalhos, em que se apro- 
veitou dos inateriaes colligidos em suas viagens. De inte- 


Brasil, estampada sem texto nem data, contendo mais de 


:N0 lindas gravuras, que representam as especies mais ca- 


racteristicas da Ornis brasileira, 

Sobre Swainson, bem como sobre Waterton, escreveu 
ensaios biographicos.o mallogrado Alfredo de Carvalho, nos 
Estudos Pernambucanos, dos quaes nos servimos para esta 
fesenha; . 

“» Alexander Calddough viajou pela America do Sul de 
1819, a 1821, Chegando no primeiro. daqueles annos, como 
“eotetaria particular do embaixador ingloz Edward Thornton, 
tasou depois de alguma demora a Bucnos-Ayres e so Chile, 
duas descrições do Rio de Janeiro e do Brasil em geral 
Sã frias q sem vida, mas fleis, Seus dados estatisticas sobra 
& Popsilação, a importação de africanos, a producção e & 
exportação merecerm fó, porque são baseados em informa- 
ões officiges que colheu. Como mjneralogista, Caldeleugh 
T9s transmitte informações assás interessantes sobre as minas 
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resse mais directo para o Brasil é a-iconographia Birds of | 
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de oiro em Catas-Altas, no Inficionado e outras partes-de 
Minas. Geraes, que visitou, de volta do Pacífico, em 1821. 
Seu livro dé viagem — Travels im South America (Londres, 
1825) é documento precioso para estudo da epocha, 
Passados os tres primeiros lustros do seculo xIx, ha» 
viam de imodificar-se as condições do Velho Continente em 
relação & America, O desastre de Waterloo veio pôr termo 
ás grandes guerras. que se renovavam sem cessar pot longa 
série de annos. O Congresso de Vienna de 1815 seliou defi- 
nitivamente a paz e refez a carta politica da Europa, que 
as aguias napoleonicas tinham alterado a seu talante. Os 
governos, libertos então das graves apprehensões que pe-. 
saveim sobre seus proprios destinos, aliviados tambem dos 
formidaveis dispendios bellicos, a que estavam obrigados, 
dispuzeram-se a subsidiar as missões scientíficas que se lan» 
gavam á exploração das regiões menos conhecidas do globo; 
no interesse precipuo das relações de comercio, do desen- 
volvimento da Geographia e da Historia Natural, De quasi 
todos: os paizes europeus partiram numerosas expedições 


«com o objectivo de visitar o Novo Mundo, principalmente 


sua parte qustral. Curiosa se nos afigura, nesse particular, 
a preferencia que coube ao Brasil, Os olhares dos natura- 
listas, desde algum tempo, estavam fixados sobre este paiz, 
cuja feliz situação promettia abundante messe ás suas pes- 
quisas. Com tal movimento consorciava-se a boa disposição 
em que se achava a Córte do Rio de Janeiro, que modificara, 
em boa hora o sysiema interdictorio vigente ainda nos pri» 
meiros annos, O conde da Barca, o esclarecido ministro do 
principe regente, dispensava aos viajentes a sua alta pro- 
tecção, permittindo-lhes não sómente viajar sem obstaculos 
pelas differentes províncias, como ainda fixando-lhes certa 
somma annual para sua mantença e concedendo-lhes pas- 
suportes, que cm termos lisongeiros os recommendavam ás 
auctoridades do paiz, Essa informação devemos ao principe 
de Wicl-Neuwicd, e aqui val por sua conta, principal 


| mente na parte que se refere ao subsídio dispensado aos vias 


jantes extrangeiros, que nenhum documento consigna. 

Pelo menos, só sabemos de Freytreiss e Sellow, coma 
panheiros de expedição do principe naturalista, que.em 1815 
foram admittidos como pensionarios do Brasil, 

O principe, em nome de seus compatriotas e de todos os 
viajantes europeus, tornou publico, de modo eloquente, o 
reconhecimento de que: se sentia penetrado pelas medidas 


| tão liberaes do monarcha portugues e seu ministro, 


- O barão Wilhelm von Eschwege. não póde ser consi- 
derado propriamente viajante, embora a serviço de Portugal, 
como posto de tenente-coronel do Real Corpo de Engenheiros 
em Villa-Rica, tivesse percorrido Minas e S, Paulo por di- 


| versas vezes. Eschwege, acolhendo obseguiosamente aos 
| viajantes extrangeiros, guiando-os e encorajando-os com os 


seus conselhos, tornou-se útil ao Brasil. Suas: Observations 
sur lá mamitre de voxager dans Viniêricur du Brésil, publi 
cadas nas Nouvelles Aunales de Voyages, vol. 1 (Paris, 
1819), optimos serviços deviam. teriprestado águelles a 
quem cram destinadas. Além dessa trabalho, publicou longa 
sério de memorias sobre a Gecenosin brasilica e sciencias 


correlatas, OQ Pluto Brasiticusis (Berlim, 1834) é « sua prin- 


cipal obra, a que precedeu a; Journal von Brasitien. (Weimar, 
1813). Varnhagen aceusa-o de compilador e plagiario de seu 
pae, Frederico Varnhagen, e de Feldner, como Eschwege, 
officiass do Real Corpo de Engenheiros; accusa-o tambem de 
manter em suas obras geologicas espirito critico ow antes 
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satírico, posteriormente castigado com as censuras razoa- 
veis, feitas ás suas observações pot outros geologos que após 
elle visitaram as comarcas de Minas Geraes, onde especial» 
mente residiu por alguns annos, Prócedem de certo modo 
as aceusações; aliás, Saint-Hilaire foi o primeiro a faze-las 
com relação ao Pluto Brasiliensis, onde se inserem sem de- 
claração de auctor varios trechos sobre os fornos altos devidos 
a Frederico Varnhagen, Não se póde negar, entretanto, o 
serviço que prestou á Ethnographia brasileira, récolhendo, 
no Journal e outras publicações, materiaes linguísticos das 
tribus das cabeceiras do Rio S. Francisco e do valte do Rio 

Doce, No segundo volume do mesmo Journal encontra-se 
“a Nachrichten diber die Cavalleiros oder Guaicuris-Indier, 
por Francisco Alves (aliás Rodrigues) do Prado, que appa- 
receu a primeira vez n'O Patriota, do Rio de Janeiro, em 1814, 
sendo vertida para o francez e publicada nas Nouvelles An- 
nales de Voyage Paris, (1819), e finalmente reproduzida na 
Revista do Instituto Historico, tomo I (1839). Em recompensa 
de seus serviços ao Brasil a Eschwege foi concedida no 
Abaeté uma sesmaria de terra de 9 leguas quadradas. 

Cabem aqui algumas palavras a respeito de Frederico 
Luiz. Guilherme de Varnhagen, fundador e primeiro directot 
da Fabrica de Ferro de Ipanema, Seu elogio, tão justo quanto 
sincero; devemos á piedade filial do outro illustre Varnhagen, 
que até hoje é o maior historiador do Brasil. Da empresa 
a que dedicou tantos esforços e de que obteve fructos pro- 
missores de mais ampla colheita, quasi nada testa emnossos 
dias, pelo abandono em que a deixaram governantes impre- 
videntes, Victima de injustiças Frederico Varnhagen largou 
em meio a obra, que iniciou em 1810 e adiministróu prospes 
ramente até 1821. Com a sua ausencia a Fabrica decahia, 
“o ferro que se fundia sahia quebradiço como loiça, e os 
seus novos administradores attribuiam, senão ao mineral, 
& defeitos de construcção dos fornos, as faltas que só pro- 
vinham da escassez de seus conhecimentos metallurgicos”, 
escreveu Varrnhagen, filho, 

Meximiliano, principe de Wied-Neuwied, explorou o 
Brasil durante cerca de tres annos, de 1815 a 1817, 

À 16 de Julho daquelle anno aportou ao Rio de Janeiro; 
ahi encontrando-se pela primeira vez em região tropical, 
sentiu-se encantado pela belleza dos productos da natureza, 
pelo vigor e abundancia da vegetação, Com evidente be- 
nevolencia declarou que, na Capital do Brasil, não lhe pa- 
receu ter mudado de continente, porque a achou a muitos 
respeitos inteiramente semelhante 45 grandes cidades da 
Europa. 

Sob essa, syinpathica impressão, o principe deixou o 
Rio de Janeiro, marchou directamente para Cabo Trio e 
percorreu, seguindo mais ou menos o littoral, o Espirito 
Santo e a Bahia, até Ilhéos, Dahi se internou pelo sertão, 
subindo o Jequitinhonha, até aos limites de Minas Geraes, 
de'onde tomou direcção para a Cidade do Salvador, 

Eram seus companheiros dois jovens naturalistas allemães 
George Freyreiss, que chegou ao Rio de Janeiro em 1813 e 
foi coltaborador de Eschwege, e Prieárich Sellow, que foi o 
primeiro naturalista. que aportou ao Brasil depois da paz 
de Vienna, os quaes, como já dissemos, foram posteriormente 
admittidos como pensionarios do Estado, 

Na bacia do Rio Doce o principe travou relações com 
os Botocudos, cujo nome então inspirava horror aos Europeus 
que só os conheciam pelas narrativas de suas erueldades; 
descreveu-os magistralmente e recolheu de sta lingua ex. 
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que em resumo publicámos na Revista do Instituto 
À 80 (1916). | 
tou Langsdorft novamente ao Brasil, desta. 
' eado consul geral da Russia no Rio de Janeiro, onde 
E eu até 1820. Durante esse interregno, repartindo 
die ade entre as funcções officiaes do cargo € os tra- 
; cas agricolas da Fazenda da Mandioca, que adquiriu, no 
| sopé da Serra da Estrella, o naturalista se não descurou nas 


tenso vocabulario, reforçado com o auxilio de um 
-indio, que em seu regresso levou para a Europa e que Pas 
a fallar o allemão correctamente, E a 
Além dos Botocudos, o principe descreveu tembemi 
costumes dos Purfs e dos Patacós, bein como de otitras tuib 
existentes entre a Bahia, Rio de Jâneiro e Minas Gesteg 
de todas ellas apanhou vocabularios menos abundantes: 
que o dos primeiros, excellentes contribuições para a ih 


cripção, 
Historico, tomo 
Em 1813 vo 


graphia americana, que se encontram na Reise nach Bj uisas de Historia Natural, com dE de 
silien (Frankfort s|M., 1820). minios da Botanica e da Entomologia. Sua collecção de le- 


Com relação á Geographia não foram menos valiosas 
contribuições do principe para o conhecimento dg E 
que percorreu, e que tambem se incluem nagueile livro 

À Flora e a Fama, que constituam o objetivo à 
cipal da expedição, foram estudadas nas Beitriige sup 
turgeschichte von Brasilien (Weimar, 1825-1839 5 vols) 

atlas, contendo 22 estampas gravadas em cobre ; 
cinco coloridas, de figuras de indios, paizagens é scená 
costumes, bem como tres cartas geographricas do Brasi 
pleta os restiltados da viagem do principe naturalista 
Reise nach Brasilien existem traducções franceza e ing 

Freyreiss escreveu sobre o Brasil um livro curios 
Beilriige zur naheren Kenniniss des Kwiserthums Brasil 
(Prankfort sIM., 1824) que dedicou a José Bonifa | 
ressando-se grandemente pela colonização allemã em 
paiz, conseguiu a fundação da Colonia Leopoldina, 4g'8j 
da Bahia, Paliccou em 1825, aos 36 anhos de edadé;ih 
sepultado na Villa do Viçosa, Seu companheiro "8 
morreu afogado no Rio Mucucá (Bahia). 

De 1819 a 1820 foram as viagens de dois -alleinies, 
Ludwig von Rango e Theodor von Leitholdt ao Brasil. 
publicaram livros sobre suas excursões que se referer "tspê 
cialmenté ao Rio de Janeiro, : 

O barão George Heinrich von Langsdorft, alemão 
nascimento, esteve pela primeira vez no Brasil de 91 
Dezembro de 1803 a 2 de Fevereiro de 1804, quando à & 
pedição russa. composta dos navios Neva é Nadiejêda é 
tinada á exploração do Noroéste da America, aportal 
Santa, Catharina, em caminho do Cabo de Horn, que diviá 
dobrar. Commandava-a o capitão Adam Krusensteri, depois - 
almirante; Langsdorft vinha incorporado á expedição há qui 
lidado de naturalista, como tambem. Tilesius e o astronóri. 
Horner. Emquanto os navios querenavam, substitidam más: 
tros e recebiam aguada c viveres para a longa viagei que 
iam proseguir, Langsdorft, que conhecia a lingua di 
por prévia residencia em Portugal, aproveitou bem à 
em frequentes excursões pela Ilha de Santa Catharina 
continente proximo, Nessas excursões colligiu grandé pi 
de especies botanicas e de insectos, no que era acompásihado 
por um brasileiro, Manuel Cardoso Caldeira, tesidente ei 
Barreiros, na Preguezia de S, José, que o governador da 
Capitania, o coronel Joaquim Xavier Curado, lhe ifdicara 
como pessoa dedicada a pesquisas entomologicas. À farra: 
tiva de sua estadia em Santa Catharina fez: Langsdotf em 
seu livro Bemerbungen auf einer Reise um die Weh dm deh 
Jahren 1803 bis 1807 (Frankfort s|M., 1812), traduzido tm 
inglez (Londres, 1820). Dessa expedição participou também 
Otto von Kotzebue, commandando uin dos navios, sale 
esteve depois, de 14 de Novembro a 10 de Dezembro de 
1823, no Rio de Janeiro. Em seu livro de viagens Neue 
Reise um die Well in dem Jahren 1823-1826 (8. Petersbuf£o, 
1830), Kotzebue deixou do Rio de Janeiro interessante des 


pidopteros orçou por perto de 1.600 especies differentes, 
Fm Dezembro de 1816, cam Saint-Hilaire, emprehendeu 
uma excursão à Provincia de Minas Geraes; em Villa Rica 
encontraram-se os dois naturalistas com Eschwege, que alti 
residia; continuando a viagem, tocaram em Marianna, 
Catas-Altas, Inficionado e Itajutú, onde Lengsdorft teve 
de separar-se de Saint-Hilaire e regressar 20 Rio de Janeiro. 

Voltando a Europa em 1820, realizou em. 1823 uma 
excursão aos Montes Uraes. Devia ter sido bem succedido, 
nos. depois regressava ao Brasil, á frente de 
uma expedição scientífica que estipendiava o czar Alexan- 
dre.I, da Russia. Della faziam parte o botanico. Ludwig 
Riedel, o zoologo Christian Hasse, O astronomo Rubzoft é 
o desenhista Moritz Rugendas, Este foi depois substituido 
por Amado Adriano Taunay,. dando-se a Hercules Florence 
o logar de segundo desenhista. À 

Aexpedição partitt do Rio de Janeiro em 3 de Setembro 
, de 1825, a bordo da sumaca, Aurora, com destino a Santos, 
que alcançou com 48 horas de viagem, 

Desembarcando nesse porto, dahi seguiu, depois de 
20 dias para o interior da Provincia, Langsdorft havia re- 
solvido embarcar em Porto Feliz, no Rio “Ticté, para apro- 
veitar a comunicação fluvial que vai até Cuiabá, com uma, 
curta interrupção de 2 )4 leguas de varadoiro, 

Em 7 de Dezembro estava toda a commissão reunida 
em Porto Feliz; entretanto, foi o embarque adiado, por ter 
o-chefe necessidade de vir ao Rio de Janeiro, chamado a nes 
gocio importante. 

Em sua ausencia Riedel chefiou a expedição, que ficou 
entregue á exploração da zona occidental de 8. Paulo, 

Depois de cinco mezes veio Langsdorff, reunir-se aos 
seus companheiros e ficou marcado para o dia 22 de Junho 
de 1826 a partida de Porto Feliz, Entrementes, demittia-se 
da commissão o zoologo Flasse, cujas funeções passaram 
ao proprio chefe. No dia designado, em duas candas grandes, 
duas pequenas e tres batelões, tripulados por cerca de 40 
pessoas, começava a viagem pelo Tieté, A 13 de Agosto na 
- vegava a expedição o Rio Paraná, a 18 entrava no Rio 
Pardo ea 9 de Outubro, vencidos os obstaculos naturaes, 
alcançava o varadoiro de Camapuan, onde as embarcações 
foram transportadas em carroções atravez dos terrenos 
montanhosos que separam o ultimo affluente da bacia do 
Paraná do primeiro affluente do Paraguai, que é o Rio Ca- 
mapuan, 


porque dois am 


cachoeiras do Rio Coxim, entrou a 3 de Dezembro no Rio Ta- 
quarí, a cuja foz chegou a 12; navegando o Paraguai, só a 
27 penetrou no S. Lourenço, para aportar a Cuiabá a 30 de 
Janeiro de 1827, depois de sete mezes e meio de viagem. : 
Da capital de Matto-Grosso foram remettidas ao Rio 
de Janeiro, com destino a S, Petersburgo, as importantes 
colleeções reunidas durante a primeira parte da viagem. 


» 
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Por esse rio seguiu a 21 de Novembro e, transpondo as 


EXPLORAÇÕES SCIENTIFICAS 


Em Cuiabá demorou-se a commissão até 5 de Dezembro 
daquelle anno, mais de dez mezes de inactividade obrigada. 
pelas protelações do chefe, cujo estado psychologico dava 
sérios cuidados aos companheiros. Os prenuncios morbidos 
que Saint-Hilaire notara, quando com elle viajara por Minas 
Geraes, se accentuavam de modo alarmante; já á sahida 
de Porto Feliz, fazendo-se acompanhar de wma rapariga 
alleman de costumes mais do que censuraveis, que havia tra- 
zido do Rio de Janeiro e a quem enchia de attenções deante 
de toda a população do logar, que assistia o embarque, e do 
proprio vigario que, paramentado, abençoava a expedição, 
dera mostras evidentes de desequilibrio mental, que mais a 
mais se foi aggravando, 

Partindo de Cuiabá, ia a cominissão dividida em duas 
secções: a primeira, composta de Langsdorft, Rubzoff e Flo- 
rence, seguiu para o Norte até á Villa de Diamantino; dahi, . 
descendo os rios Preto, Arinos, Juruena e Tapajós até San- 
tarém, devia continuar a viagem até á barra do Rio Negro, 
ponto de encontro com a segunda secção, composta de Riede] 
e Taunay, que, tomando rumo de Oéste com destino é Villa 
Beila, dahi, pelo Guaporé, Mamoré e Madeira, devia attin- 
gir o Amazonas. Da barra do Rio Negro ambas as secções 
navegariam rio acima até ao Canal de Cassiquiari e pelo 
Orinoco chegariam às Guianas. | 

O projecto não pôde, infelizmente, realizar-se. Na Villa 
de Diamantino, emquanto a primeira secção aguardava que 
a outra chegasse á Villa Bella, o mal de Langsdorft assumia 
proporções assustadoras, pelos “excessos a que se entre- 
gava então sem mais reservas nem cautela! . 

Antecipando de 20 dias a partida de Diamantino, CO. 
meçou a navegar o Rio Preto e entrou no Arinos, onde es. 
teve parado longos mezes no porto dos índios Apiacás, Abi 
deu-se o episodio penoso e ao mestno tempo comico, que 
narra o visconde de Taunay: 


« Numa extensa praia do Arinos appareceu á expe- 
dição um grupo daquelles indigenas, tendo á frente 2 
chefe, que ostentava distinctivos vistosos de “capitão ; 
Para recebe-lo entendeu Langsdorff que devia envergar 
seu uniforme de gala, com espadim, chapéo armado e 
todas as condecorações. Imagine-se, — pondera O vis- 
conde de Tatinay,— sua figura no meio daquelles sel. 
vagens nús em pello, que mostravam fundo pasmo € 
pestial alegria ao contemplarem tamanha ostentação 
e esbugalhavam os olhos ante tantos bordados. a airo e 
brilhantes tetéias | 

Por gestos, uma india manifestou vontade do ves 
tir-se daquelle modo, e Langsdortt, que não sabia re- 
sistir aos caprichos do bello sexo, civilizado ou não, 
despiu o fardão e passot-o á rapariga, que nelle se en- 
fiou imediatamente, para, depois de alguns minutos, 
dispatar para o matto em vertiginosa, carreira, acom- 
panhada de todos os outros indios e seguida tambem 
do espoliado, em mangas de camisa, de espadim é cha- 
péo armado, na mais grotesca das furias. » 


A demora no Arinos devia ser fatal á expedição. Ata- 
cados de febres, muitas vidas se perderam; Rubzofi, afiec- | 
tado de beri-beri, ficou para sempre invalido. Ahi extin- 
guiu-se de vez a razão de Langsdorff. Sem chefe, resolve. 
ram os expedicionatios descer o Juruena eo Tapajós, afim 
de mandarem o louco para o Rio de Janeiro, o que piedo- 
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samente cumpriram, despachando da Villh de Santarém, em 
princípios de 1829, um portador para a barra do Rio Negro, 
com uma carta em que Riedel narrava os successos. Nesse 
mesmo anno foi Langsdorf! transportado para a - Europa, 
onde ainda viveu em Freiburg, na Brisgau, terra de seu nas- 
cimento, até 29 de Junho de 1852, sem recuperar a razão. 
Riedel e Taunay chegaram a 18 de Dezembro de 1827 

á Villa Bella, onde deviam. ficar tres ou quatro mezes, 
- De Villa Bella fizeram seu centro de operações; a 30 de De- 
zemhro partiram para Casal-Vasco, proximo da fronteira 
boliviana; em 1 de Janeiro de 1828 visitaram S. Luiz e Sa- 
linas, ca 3 voltaram a Casal-Vasco; a 5 tomaram caminho 
de Villa Bella, Nessa viagem, pretendendo atravessar a nado 
o Griaporé, a 1 legua da cidade, em dia de tempestade e 
enchente, perdeu a vida Adriano Taunay, aos 25 anhos de 


edade, 


Riedel regressou depois 4 Etropa, mas ainda voltou 
ao Brasil, onde por longos atnos foi director do Passelo Pu- 
blico do Rio de Janeiro, e muito contribuiu para a Flora 


Brasiliensis. Na Bibliotheca Nacional conserva-so incdita 
no autographo original, a Relação de arvores e plantas do 
Brasil, de sua auctória, : . 
Hercules Florence deixou-se ficar em Campinas, 8. Pau» 
lo, onde constituiu familia, alliada a uma das mais impor 
tantes da Provincia, É 
; Por sua vez, Christian Hasse, que se desligara da com- 
missão no inicio da viagem, em Porto Feliz, ficou tambem 
em 8, Paulo, e anhos depois suicidava-gs em Campinas 
De Rugendas, que viera da Ttropa com Langadorft Ha 
qualidade do desenhista da expedição, sabemos quo dello 
logo se separou, para viajar por conta propria. Em 1825 
voltava a Europa e publicava interessantes lithographias 
acompanhadas do texto francez-allemão por Habor, sob A 
titulo de Voyage pittoresque au Brésil (Puris, 1827-1835) 
Segundo um de seus biographos, Langsdorff teria gar 
dado grande numero de estudos de Rugendas, apesar da 
separação, que se attribue à incompatibilidade de cara- 
cteres entro os dois, Rugendas ostevo (le novo no Brasil, corca 
de 1847, 
Quanto nos resultados da infeliz expedição Langadorft 
sabe-sé que as colleeções e desenhos enviados do Cuiabá 
em 1827 foram recolhidos a um musey do S, Petersburgo: 
as observações astronomicas de Rubzoff, as tabellns ce denis 
gitudes e latitudes tomadas em diversos pontos 
consideradas perdidas para a Sciencia, 
O diario da viagem escreveu Hercules Florence em 
frances; ao visconde de Taunay, por tantos tittilos bene- 
merito das lettras patrias, coube a ventura de descobrir o 
manusorípto, verte-lo para o vernaculo a dá-lo á publici- 
dade, acompanhado de erudito estudo, na Revista do In 
shtuto Elistoriço, tomos XXXVIII (1875) e xxxrx (1876) Í 
Augusto Prouvansal de Saint-Hilaire viajou pelo interior 
do Brasil meridional durante seis annos, de 1816 a 1822 
fazendo cinco grandes jornadas de exploração selentifica pelas 
provincias do Rio de Janeiro, Espirito Santa, “Minas Dana 
Goiaz, 5. Paulo, Santa Catharina, Rio Grande do “Sul SE 
Cisplatina, nas quaes visitou alternativamente o Jequitinho 
nha, as cabeceiras do 8, Francisco, o Rio Clato E o Uru 
guai, num percurso de 2.500 leguas, Suas viagens dire 
Dor escopo principal o estudo da Flora brasileira. 
Chegando ao Rio de Janeiro em 1 de Junho de 1816 
na fragata, Elermione, que conduzia o duque de Luxembourg, 
+, 


podom ser 
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nomeado embaixador da França em mise; da 
à Côrte no Brasil, de cuja Sia eia a dum 
necet 08 mezes necessarios ao desempenho Eis á 
Esse tempo empregou-o em percorrer os arredo Em 
colher grande numero do plantas, Após a do o. 
iniciou suas viagens pelo interior; o Rio de ti da 
ponto do apola de suas operações, o deposito e Be 
lecções de Historia Natural. A primeira Provinoi Pe ag 
foi a de Minas Geraos, em cuja viagem foi em E Visita 
pênhado por Langsdorft; partiu a 7 do oe di poça 
o voltou a 17 de Março de 1818, A segunda via : 
prehenden as provincias do Rio de Janeiro e do 
Santo, de 18 de Agosto 45 de Novembro de 1818 pis 
ceira, Minas Geracs, Goiaz e S; Paulo, de 26 de Tema 
29-de Outubro de 1819; a, quarta, Santa. Cotbuçioo pe 
Grando do Sul e a Cisplatina, de 9 de Dezembro po 
a Junho de 1821, voltando por mar, de Porto Alegre E a E 
do Janeiro; a quinta, Analmente, Minas Geraes 6 É] Eras 
de 28 de Janeiro a 5 de Maio de 1822, Sou regrexão é Pra 
par nos primeiros dias de Agosto dessa mesmo ano, 
relação de suas viagens, sob o titul "de Fu 
dans PInterieur du Brésil (Paris, 1830.1851), pablo à Pipe 
Bilairó em sois volumes, indispensaveis em qualquer ba 
theca brasileira. O Voyage à Rio Grande do Sul (Or 
1887) teve publicação posthuma dirigida porR, de Dry 
que a dedicou á princeza d, Isabel, condessa, Ego 
Além desses escriptos o de varios outros espatsos 
revistas sciontificas da cpocha, Saint-Hilaite deixou,é 
resultados de stas indagações botanicas no Brasil, as Ployiiy 
usuellos des Brésiliens (Paris, 1824), 6 a Flora Brasilia Me 
ridionalis (Peri, 1825.1832, 3 vols, infol.). Sua conf 
buição para a Ethnographia brasileira é assaz notav 
perialmente com relação aos - Botácudos, aos Caligaós: 
cabeceiras de 8, Irancisco, aos Coroados do Kopotó; 
outros. selvagens da região de Minas Novas, is 
; Saint-Hilairo falleceu na Turpiniâre (Loiret), em:3D de 
Setombro do 1852, e foi sempre, em vida, grande amigo do 
Brasil e dos Brasileiros, peer 
Do1816 a 1821 esteve no Brasil, onde colleceionou-tomo 
naturalista Dara o Jardim das Plantas de Paxis, o femiém 
Hippolyte Taunay, que fol um dos prepatadores de-Glyier, 
e membro dessa ilustre familia, que tanto satviço- prestou 
o continda a prestar ás lettras brasileiras. Do oollabêráção ã 
com Ferdinand Denis, que percorreu o nosso littoral-e dê: 
morot-se particularmente na Bahia, escrevou e publicou Js 
Brésil, ou histoire, imeurs, usages et contumes des habiml 
de ce royaumo (Paris, 1822, 6 vols), E 
Nesse mesmo anno de 1816 chegou ao: Brasil, comids- 
seus companheiros da missão artistica franceza da Adib 
demia do Bellas-Artes,.o pintor de historia Joan-Baptiste: 
Debret, que entre nós permaneceu até 1831. Nesse inhétr o É 
vallo Debret viajou pelo interior do paiz e deixot-nosdo. | 
suas excursões mais do que simples documentos de arte: 1 
nos retratos de indigenas brasileiros, scenas de cosbites'6 


mr 


“Outras composições, que interessam de perto 4 Ethrographia.. 


Seu livro Voyage pilloresque et historique au Brésib(Báris 
1834-1839, 3 vols, gr. in-fol.) é nesse sentido singularmente 


prestimoso. : 


Explorações nas costas do Brasil, om serviço Jydto: 


graphico, devemos por esses tempos a diversos navegantes, 
que nos visitaram. A relação dessas viagens ultrapessana 
dos limites desta resenha, razão por que- altudiremos ad 


rincipaes. Nessa conta cstá a de Louis de Prey- 


ás no 
sb E a 1820), nas corvejas Uranie e Physicionne. No 
ps eiro tomo da parto historica de sua obra Voyage. aum 


jour du Monde (Paris, 1824-1844, 9 vols. de texto e 4 de 
atlas), o auctor 8º refere oxtonsamente ao Brasil, é no atlas 
sa encontram estampas e mappas que nos dizem respeito. 
Adriano Taunay foi o desenhista da expedição. E 
Meis particularmente ocoupou-se do libtoral brasileiro, 
gob o ponto de vista da navegação, O contre-almirante barão 
Roussin, em seus livros Navigation aus côles du Brésil (Paris, 
1821) e Le Pilote du Brésil, ou destription des côtes de Pos 
rigue Méridionale, comprises entre Pile Santa Catharina et 
cello de Maranhão (Paris, 1827). Roussin foi o chefe da ex- 
pedição hydrographica, que por ordem do Governo Francez, 
Bayadêre e brigua Le Favori, explorou o lit- 


na corveta La 


toral sul-americano de 1819 a 1820, . 


O barão de Bourgainville, commandando a fragata 
Thetis e a corveta Esperance, visitou 08 portos brasileiros 
de 1824 a 1826. No Journal de la Navigation (Paris, 1838), 
tratou do Brasil; o atlas que acompanha a obra contém 
seis vistas do paiz, 

De 1836 a 1837 foi a viagem da corveta La Bonite, 


cuja Rélation, escrípta por A, de-La Salle, também se oc- 


cupou do Brasil. A citar ainda, temog a viagem de John 
Barrow, na primeira decade do seculos: de Brackenridge, 
em 1817 a 1818; de Webster, de 1828:a 1830; de Thouats, 
de 1836 a 1839; de Dumont d'Urville, de 1837 a 1840; e 
de outros de menor importancia, - 

O 'casamento do principe real d, Pedro de Alcantara 
'com a archidugueza Leopoldina d'Austria teve para O Brasil 
feliz consequencia, sob o ponto de vista das explorações 
selentificas, Para acompanhar a princeza, depois primeira 
imperatriz brasileira, resolve a Côrte de Vienna nomear 
uma comimissão de naturalistas, ate devia proceder no 
paiz-a investigações concernentes é Historia Natural, Para 
fazetem parte dessa commissão foram escolhidos sablos de 
reputação formada na: Seiencia, como Johann Cluwistian 
Mikan, Johann Emmanuel Pohl e Johann von Natterer, o 
imperial jardineiro Schott, o imperial caçador Sochor 6 os 
pintores Ender.e Buchherger, A commissão incorporaram-se, 
por sólicitação do Governo da, Baviera, Johann-Baptist von 
Spiz e Karl Friedrich Philipp von Martius, e do Governo 
da Toscana, Guiseppo Raddi, 

O embarque dos diversos membros da expedição scien- 
tifica ohedeceu á seguinte ordem : Pohl, Buchborger e Raddi 
no sequito da ptinceza, em Livorno, à bordo da corveta 
portugueza Dom João; Mikan, Ender, Spix e Martius, em 
Trieste, na fragata Austria; Natterer, Schott e Sochor 
tambem em Trieste, na fragata Augusta, A partida: desses 
navios realizou-se entre Março e Abril de 1817. A viagem 
correu bastante accidentada, de modo que a corveta Dam 
João ea fragata Augusta só chegaram ao Rio de Janeiro 
em-1 de Setembro, mez e meio depois da fragata Austria, 
que aqui aportou em: 15 de Julho, 

O: espago de tempo fixado pelos naturalistas para a 
estadia, no Brasil era de dois annos; mas Mikan voltou para 
a Europa antes do prazo, em Junho de 1818, com o primeito: 
transporte geral das collecções até então reunidas. 

Acompanharam-n'o os pintores Ender e Buchberger, 


- este doente em consequencia de uma quéda e aquele | 


por não poder tolerar o clima tropical, Mikan publicou 
0 Delestus Flora cb Fóune brosikiensis (Vindobons, 1820). 


— 887 — 


EXPLORAÇÕES SCIENTIFICAS 


Pohl permaneceu no Brasil até Abril de 1821, quando par- 
tiu para a Europa, tendo precedido de algumas semanas 
o jardineiro Schott, Viajou pelas províncias de Minas Geraes, 
Goiaz, Matto-Grosso e parte do Pará, e consignou os re- 
sultados de suas excursões nos dois fortes volumes da sua 
Reise im. Innem von Brasilien (Vienna, 1832-1837), acormn- 
pathados de um atlas de seis estanipas gravadas a aço, de 
bella secnographia, A sua contribuição botanica' registou, 
antes, na obra Plantarum Brasilia Icones et descriptiones 
hactenus inedita ei auspiciis Francisci Primi Imperatoris 
ot Regis: Augustissimi (Vindobone, 1827), em qué descreveu 
muitas especies novas, creando o genero Jranciscea, . em 
honra de seu soberano, para cnfeixar os nossos manacás, 
como tambem classificando mais de 30 especies de mandiocas, 

Pohl falleceu em 1834, antés da impressão do segundo 
volumo da sua Reise, vazão por que, revisto por pessoa 
inhabil, sáhiu inçado de incorreções, principalmente quanta 
aos nomes do palz, DN 

Dos" austriacos apenas ficaram no Brasil Natterer e 
Soclior. Este. fallecau em Matto-Grosso, em 1825, vioti- 
mado por fébro de mat carnoter, Natterer demorou-se no 
paiz cerca de 18" annos em plena actividade scientifica, As 
viagens que realizou nesse longo espaço de tempo, seu genro 
Julius von Neudenburg, em noticia biographica que o dr: Emi. 
lio A, Goeldi traduziu e publicou no Boletim do Musew Par 
raense, tomo 1 (1896), dividiu em 10 periodos: 

I, Viagem de Novembro de 1817 a Novembro de 1818, 
timitanido-so aos arredores do Rio de Janeiro, 

IL. Viagem de Outubro de 1819 a Março de 1820, 
abrangendo a Ilha Grandee parte da Provincia de 8, Paulo, 

“TIE, Viagem de Julho de 1820 a" Peverelio de 1821, á 
parte orlental de 8, Paulo até Curitiba, Ati recebeu ordem 
de voltar para o Rio de Janeiro; via Paranaguá, Devia cons 
tinuar a viagem para Matto-Grosso, mas ordenava-lhe o 
ministro da Austria no Rio de Janeiro se juntasse ao car 
cador Sochor, que tinha ficado em Ipanema com sua bas 
gagem, e regressasso para a Europa. : 

Natterer reprosentou contra essa ordem aóô Governo 
de Viegna, declarando que preferia. proseguir em suas viagens 
ás proprias expensas a deixar de executar os projectos, que 
já tinha feito de viagéns maiores, 

IV. Viagem de Fevereiro de 1821 a Setembro de 
1822, do Ipanema, para ondo Natterer tinha ido, é espera 
da decisão de Vienna. 

Visitou então as regiões antes não percorridas das pro-. 
vincias de S, Paulo e Rio de Janeiro. Em Ipanema encon- 
trou-se com Saint-Hilaire e com Sallow, ns 

V. Viagem principiada em Outubro de 1822, depois 
qua chegou da Europa a licença para prolongar sua estadia 
no Brasil, bem como os meios necessarios, Natterer seguiu 
para Cuiabá, onde fez wmna eurta parada em Dezembro 
de 1824, g RE 

VI. Viagem de Janeiro de 1828, passando por Cai 
gara, para Villa Bella de Matto-Grosso, capital da Provincia, 
quasi nos limites com a Bólivia, Diversos acontecimentos 
desagradaveis cousaram ahi uma parada maior, Pot ahi 
que: falteceu Sochor; Natteret tambem atloecenu gravemente, 

“ VII. Viagem de Julho à Novembro de 1829, de Villa 
Bella a Borba, onde ficou até Junho dé 1830, fazendo! di- 
versas excursões pelos atredores.' É na 

VIII - Viagem de Agosto de 18304 Agosto de 1881, 
| Deixando Borba, navegou o Rio Madeirá « gubiu o" Abra 
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zonas até à barra do Rio Negro, onde ficou de Setembro 
a Novembro de 1830; resolvendo subir o Rio Negro, sahiu 
da barra em 5 de Novembro e alcançou Barcellos em 29, 
Moreira em 3 de Dezembro, Thomar, a foz do Rio Padauirí 
em 6, Santa Isabel de 14 a 16, Morro do Jacamim, Santo 
Antonio do Castanheiro em 20, foz do Rio Cauaburi, á di- 
“reita em 21, Maçgarabí (Loreto) em 22, S. José em 24; avistou 
o Rio Marié em 25, chegou a S. Pedro em 26, parando ahi 
até 29. Continuando a subir o rio passou o dia de Anno 
Bom de 1831 em Nossa Senhora de Nazareth e aportou 
no dia seguinte ao Forte de S. Gabriel; proseguindo na 
viagem, passou a foz do Rio, Maupés no dia 8, a Aldeia de 
Sant'Anna no dia 10, a foz do Içana em 11, a do Xié em 
14; a 15 chegou á emboccadura do Rio Dimiti, 4 esquerda, 
avistando logo mais o Forte de S. José de Marabitanas, 
onde se deteve de 16 de Janeiro.a 4 de Fevereiro; extendendo 
a viagem a Venezuela, chegou ao pé da Serra de Cucuhi 
(5 e 6), tentando uma ascensão a 10; a 12 chegou a S, Carlos, 
habitado por indios Barés, Banivas e Marequenas; á bocca 
do Cassiquiare chegou a 17, Regressando a S, José de Mara- 
bitanas, ahi ficou de 20 de Fevereiro a 23 de Maio. De 28 
de Maio a 6 de Junho explorou o-Rio Xié; de 9 a 27 de 
Junho o Içana; de 1 a 10 de Julho o Matpés. A 5 de Agosto 
achou-se no Rio Curicuriarí, voltando a 23 a. Barcellos 
onde se demorou até 31, 

“TX, Viagem ao Rio Branco e. arredores da barra do 
Rio Negro, de Setembro de 1831 a Agosto de 1834, O dia- 
rio da viagem ao rio só pôde ser reconstituido mediante 
lettreiros ligados aos objectos, que o naturalista, collecçionou, 
temos assim: Rio Amajau, 15 a 17 de Setembro; Carvoeira, 
19; Santa Maria do Rio. Branco, 27; Carmo, 12 de Outubro; 
Forte do Rio Branco, 16 de Novembro a 24 de Maio de 1832; 
Rio Caumé, 28 de Maio a .2 de Jtnho; Serra Carauaman e 
morros Arimani, 4 a 16 de Junho;a 28 de Julho entrou outra 
vez no Rio Negro; de 29 de Agosto a 24 de Dezembro 
passou na barra, visitando o Lago Manaqueri e as regiões 
do Rio Solimões e extendendo suas excursões ao Igapó Si- 
borena (Maio de 1833); S, Domingos (Junho de 1833): mattas 
de Joanari, Janeiro de 1834; até 7 de Julho parou na barra 

" do Rio.Negro, Descendo finalmente o Amazonas, passando 
por Obidos, achou-se em Santarém em Agosto de 1834, 

X. Viagem ao Pará e curso inferior do Amazonas, em 
Belém, Natterer demorou-se de 11 de Setembro de 1834 
a 3 de Fevereiro de 1835. 

Era plano seu explorar durante o anno de 1835 a costa 
atlantica. dos Estados do Maranhão, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Parahiba, Pernambuco até á Bahia; mas os motins 
da Cabanagem, que vebentaram no Pará naquelle ano, 
impediram a realização desse projecto e puzeram termo ás 
explorações de Nattorer, que teve os animaes vivos de sua 
bella colecção, destinada ao Jardim Imperial de Sehônbrunn 
immolados pelos asseclas de Vinagre, Ro i 

Em 15 de Setembro de 1835, a bordo de um navio de 
guerra inglez, embarcou Natterer para a Europa, depois 
de uma permanencia de 18 annos completos no Brasil, Foi 
sem duvida, o naturalista extrangeiro, que em missão 

-tifica official, maior espaço de tempo se demorou em 
paiz, De certa vez, no periodo de suas ex 
regiões septentrionaes do Rio Negro, sua sorte chegou “a 
causar inquietações na Europa, por falta de noticias, As 
Nouvelles Annales des Voyages, tomo Lxv (1835), proc 
tranquillizar os centros scientificos à seu respeito, 


sciens 
nosso 
plorações pelas 


urando 
noticiaram 
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a recepção de carta sua datada do Pará, 
trahiu matrimonio em Barcellos com uma b 
ria do Rego, da qual houve tres filhas, 
Duas destas e a mãe pouco tempo 
chegada a Europa, ficando sómente a mi 
que foi depois baroneza von Schróckin 
Vienna a 8 de Maio de 1895, nos 63 annos 
- As colecções reunidas por Naitterer 
suas viagens e enviadas para Vienna em 
ciaes, são assim discriminadas por seu 
biographica, a que já nos referimos: 


de-edade, 


430 especimes de mineraes, 
1.729 vidros com helminthos, 
1.024 exemplares de molluscos, 
409 exemplares de crustaceos, 
32.825 exemplares de insectos, 
1.671 exemplares de peixes, 
1.878 exemplares de amphibios, 
12.293 exemplares de aves, 
1,146 exemplares de mammiferos, 
125 exemplares de ovos, 
192 exemplares de craneos, 
42 preparações zootomicas. 
242 amostras de sementes. 
147 amostras de madeiras. 
216 moedas. ER ee 
1.492 objectos ethnographicos, sendo vestimentas, 
instrumentos, armas, etc., de aborige: 
como uns 60 glossarios destes. 


Só de mammiferos descobriu Natterer nada menos def 


Na Systematica zoologica seu nome chrismou diferentes es: 
Pecies, como expressiio de reconhecimento que a scientia 
costuma tributar aos seus bencmeritos. ig 
Depois de seu regresso, Natterer obteve colocação no 
Imperial Musea de Historia Natural de Vienna, como il: 
juncto. Ahi começou os trabalhos preliminares para uma 
obra critica sobre q Ornithologia: geral, viajando: para esse 
fim, de 1838 a 1840, na Allemanha do Norte, Dinamarca, 
Suecia c Russia, depois pela Allemanha dó Sul, França, 
Inglaterra « Hollanda, A morte, porém, surprehendeu-o em 
meio de seus trabalhos; no dia 17 de Junho: de 1843, aos 
56 annos de edade. Picou assim interrompida a sua grande 
obra ornithologica, bem como outra que começara a redigir 
de colaboração cem Andreas Wagner, sobre. os manimi: 
feros brasileiros. Mais tarde o incendio que destruiu o Musei 
Imperial de Vienna, em 18449, consumiu esses manuscriptos, 
juntamente com a maior parte das collecções, a bibliotheca, 
os diarios de viagens e outros papeis de Natterer. - 

De trabalhos impressos de sua lavra, sobre o Brasil 
Goeldi cita apenas um sobre os Lepidosiren paradoxa e tutro 
sobre os Crocodilides (jacarés) sul-americanos, August von 
Pelzeln publicou Zur Ornithologie Brasiliens — Resultite 
von Johanm Naiterers Reisen in den Jabren 1817 bis 1835 
(Vienna, 1871). y Ras 

Giuseppe Raddi, que se incorporou á commissão aus 
trinca por interferencia "do grão-duque da Toscana, de- 
morou-se no Brasil durante o prazo estipulado, Com 6 inglez 
Swainson, que ainda o encontrara no Rio de Janeiro em 


meados de 1818, fez uma excursão á Serra dos Orgãos, como - 


Natterer com 
Tasileira, d, Ma. 
nascidas no Brasil 
sobreviveram 4 a 
ais Velha, Gertrudes 
Ber, fallecida de 


durante todas EN 
transportes par: 
genro, na rioticiá 


nes sul-americanos, 


especies novas; de aves Goeldi computou em 205 essé numeá, . 


ssemos em outro logar. De suas explorações não se conhecem 
rmenotes; sabemos, porém, que dellas resultaram as -mo- 
nographias: Di alcune specie nuove di reitili à piante bra- 
siliane (Roma, 1819); Plantarum Brasibiensium — Nova genera 
et species nov, vel minus cognite (Morença, 1825); Melas- 
jome Brasiliane (Modena, 1828); e Enumerazione delle specie 


di 


“di Piper raccolte al Brasile (sem logar nem data). 


Depara-se-nos agora à occasião propria. para tratar de 
Johana-Baptist von Spix e Karl Friedrich Philipp von 
Martius — na sciencia. . conhecidos como se foram dois 
irmãos inseparaveis: Spix e Martius, conforme bella expressão 
alheia, Aggregados á commissão austriaca, por pedido do rei 
Maximiliano José á Corte. de Vienna, os dois naturalistas 
pavaros chegaram ao Rio de Janeiro em 15 de Julho de 1817, 
a bordo da fragata Ausiria; aqui se demoraram, explorando 
os arredores da cidade até 8 de Dezembro, data em que 
scguiram por terra para S. Paulo, visitando Ipanema, Porto 
Feliz, Itá e Jundiahi; de S. Paulo passaram a Minas Geracs, 
pela Campanha, S. João d'El-rei, Villa-Rica, Marianna, 
Sabará, districtos do Serro e do Fanado, estudando o aspecto 
geologico da Provincia e occupando-se com a mineração 
do diamante e da zona diamantifera; deixaram Villa Rica 
a 31 de Março de 1818 e dirigiram-se para o Rio Xopotó, 
depois para Minas Novas e Contendas, dahi para 08, Pran- 
cisco; visitaram a Lagõa dos Passaros e passaram em ge- 
guida a Carinhanha, nos limites da Bahia com Goiaz; da 
Malhada, na margem direita do S. Francisco, partiram com 
destino a S, Salvador, onde chegaram a 10 de Novembro; 
depois de visitarem a Comarca de Tlhéos, dirigiram-se no- 
vamente para o sertão da Bahia até Joazeiro, atravessaram 
ahi o S. Francisco e penetraram no sertão de Pernambrico 
a 21 de Abril de 1819; dahi, não querendo visitar o littoral 
por causa dos movimentos políticos que havia dois amos 
tinham convulsionado a Provincia, seguiram pelo sertão 
e alcançaram Oeiras, no Piauhi, e S. Luiz, no Maranhão, 
passando por Caxias; em S. Luiz embarcaram para Belém 
do Pará, de onde subiram o Amazonas até Ega (Tefé), Se- 
paravam-se então: Spix continuou a seguir o curso do rio 
até á fronteira do Perú, e Martius pelo Japurá demandou a 
fronteira da Nova-Granada, para se reunirem de novo na 
barra do Rio Negro; desceram o Amazonas e a 15 de Abril 
de 1820 chegaram a Belém do Pará, onde se demoraram 
dois mezes, embarcando para a Europa a 14 de Junho, 
no brigue Vulcano, fretado para transporta-los com as opu- 
lentas colleçções reunidas. 

A permanencia de Spix ec Martius em territorio bra- 
sileiro foi assim de 2 amos e 11 mézes; mas, de todas 
as expedições scientificas emprehendidas no Brasil, foi esta 
por certo a de mais amplos e proficuos resultados. Do in- 
ventario de suas colleeções, por diversas vezes enviadas 
para Munich, via Hamburgo, constam 6.500 especies de 
plantas e 3,381 especies de animaes. Estas assim se distri- 
buem: 85 especies de mammiferos, 350 de aves, 130 de am- 
Phibios, 116 de peixes, 2.700 de insectos, classe em que se 
encontram 1,800 especies de coleopteros, 12 de orthopteros, 
30 de newropteros, 12 de hymenopteros, 100 de dipteros e 80 
de arachnidas, Nesse acervo não se computa o material 
ethnographico, armas, instrumentos e- grande numero de 
vocabularios, de que tanto proveito logrou a Sciencia atravez 


“da sabia elaboração de Martius, a quem se deve o primeiro 


é decisivo impulso ao estudo systematico das diversas tri- 
bus indigenas e sua distribuição em grupos, conforme ás 
Diccionario -— Vol, 19, 
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afinidades linguísticas. Com relação: 4 exploração peogra- 
phica do paiz não foi menos importante a contribuição tra» 
zida por Spix e Martius. Segundo as observações e cartas 
especiaes levantadas durante a viagem, fizeram imprimir 
em Munich, 1825, a General Karte von Siúd-Ameriba, con. 
siderada em seu tempo uma das mais completas desta parté 
do Novo Mundo. No vol. u1 da Reise in Brasilien encôn- 
tra-se a carta do Rio Amazonas, levantada .naquella bcca- 


Spix falleceu em 1827, no cutso da publicação da Reisê 
im Brasilien (Munich, 1823-1831). Da farta mésse colhida, 
nos dominios da Zoologia, teve tempo apenas para tratar 
dos mammiferos, das aves e de parte dos amphibios do Brasil, 
publicando as seguintes monographias: Simiarum ct ves- 
pertilionum brasiliensium species nove (Munich, 1823); 
Serpentum brasiliensium species nove (ibidem, 1824); Avizum 
species nove (ibidem, 1824-1825); Animalia nova - sive species 
nove testudimum et ranarum (ibidem, 1824); e Animalia 
nova sive species nove lacutarum (ibidem, 1825). Após seu 
desapparecimento, Martius com a collaboração de Perty, 
Wagler, Agassiz e Schraul, completou a obra zoologica de 
seu companheiro. À Spix pertence ainda o -opusculo Bras 
silien im seiner Entwichelung seit der Enidechung bis auf 
unsere Zeit (Munich, 1821), que occorre como q primeiro 
trabalho publicado após seu regresso 4 Allemanha, : 

Martius sobreviveu a Spix mais de 40 annos, mais de 
quatro decades de fecunda actividade scientifica, consa- 
grada especialmente ao nosso paiz, sua segunda patria pela 
sciencia, Longa seria a enumeração de seus trabalhos bo- 
tanicos desde os Genero et species palmarum (Munich, 1823) 
cos Nova genera et species ploniarum (Munich, 1823-1832), 
até á monumental Flora Brasiliensis, iniciada em 1840, 
continuada por Eichler.e por Urban e só concluida em 1906, 
De 1840 a 1868, isto é, enquanto foi a publicação dirigida 
por Martius, foram impressos 46 fascieulos, em que estão 
classificadas cerca, de 850 famílias, com mais-de 8.000 espe- 
cies descriptas e perto de 1,400 figuradas em 1.071 estampas 
lithographicas, A obra toda está contida em 15 volumes 
infolio, em que se reunem 130 fascículos com 20,733 pa- 
ginas de texto e 3.811 gravuras. Er ui 

De sua contribuição ethnographica já dissemos que foi 
decisiva pata a orientação dos estudos sobre o homem ame- 
ricano; devemos-lhe os primeiros fundamentos desse solido 
edificio que outros estão completando, mercê de seu plano 
magnifico, As suas Beilrdge zur Elhnograplie und Sprachen» 
kund Amerika's zumal Brasiliens (Leipzig, 1867), constituem 
esses lineamentos, precedidos, como foram, pelos Glossaria 
Linguarum Brasiliensium (Erlangen, 1863), onde se acham 
reunidos os vocabularios indigenas, que tomou, juntamente 
com Spix, durante a viagem de 1817 a 1820, 

De quanto temos sumariamente exposto, resalta a 
importancia capital, que na Historia das explorações fcien- 
tificas no Brasil tiveram a expedição austriaca e is que 
se lhe incorporaram em: 1817, Outras se lhes seguiram, mas 
nenhuma as excedeu na efficiencia e na repercussão dos 
seus résultados, da 

Entre estas devemos destacar, pelo singular aspecto 
que assumiram, as explorações do sabio dinamarquez Peter 
Wilhelm Lund, realizadas em parte nos" dominios: da Pa- 
leontologia brasileira, cujos segredos foi elie inconttastavel- 
mente o priméiro a stirprehender nas cavernas cálcareas ” 


de Minas. Geraes, 
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de Arsêne Isabelle, de 1830 a 1834, de Buenos- | Em Setembro de 1837 embarcou para Pernambuco, tocando 
egre, atravessando o territorio do Uruguai, | na Bahia; esteve em Alagõas e no Rio S. Francisco, De Per- 
nambuco dirigiu-se por mar para o Ceará, desembarcando 
em Aracati, de onde proseguiu pelo interior da Provincia 
até ao Crato; do Crato passou ao Piauhi, em companhia de 
seu patrício Edward Walker, que levava como. ajudante, 


Lund chegou ao-Rio de Janeiro em 8 de Dezembro de 
1825. Durante algum tempo, residindo na Povoação de 
Itaipú, habitada por pescadores, oteupor-se em organizar 
coliceções botanicas e ichthyologicas; seguiu mais tarde 
para Nova Friburgo, de onde foi explorar o Rio Parahiba. 
Em 1830 voltou a Europa, para tornar ao Brasil no fim de 


veis os resultados dessa longa peregrinação, 
rectificar em muitos pontos a carta geogtaph 
percorridos; suas observações sobre a, constituição geologi 

daquellas regiões lhe permittiram reconhever qa og fa 
primitivos só se mostram em tma pequena parte do B a 
eda banda oriental do Rio da Prata; a immensa haei 


Aviagem 


Porto Al E 
Aa guaranis e o Rio Grande do Sul, é balda de inte- 


esse sclentifico. O viajante era sobretudo agente commercial 
“ arregado de estudar as condições do commercio francez 


Orbigny pda 
tea dos palieg 


ia qu o exterior; mas, exorbitando dessas funcções, em set livro raro. aoin f 
dois annos, chegando pela segunda vez ao Rio em 19 de | se extende de 25º de lat, S até 380 foi o primeiro id, g E gi à Buenos-Agres et à Porto Alegre, bar la Banda | Depois de ter atravessado o Ceará, Piauhi, Goiaz e Minas 
Janeiro de 1833, Trazia então o proposito de demorar-se | que encontrou restos de corpos organizados, em uma form ci o) Missions d'Uruguai. et la Province de Rio | Geraes, voltou de novo ao Rio de Janeiro, de onde em- 


sental, les g 
ri t do Sul (Havre, 1835), como 'amador, não quiz 


eximir-se de consignar informações sobre a Geologia, clima, e 
producções naturaes dos paizes que visitou, | 

O rev. dr. R. Walsh acompanhou ao Brasil, na quiali- 
dade de capelião, a embaixada ingleza de lord Strangsford, 
que entrou no Rio de Janeiro em 16 de Outubro de 1828, 
a bordo da fragata Golatéa. Tendo permanecido na Córte 
até ao dia 8 de Dezembro, Walsh resolver fazer uma excursão 
pelo interior do paiz, atravez das provincias do Rio de Já- 
neiro e Minas Gernes. À 30 de Dezembro chegava a Villa 
Rica e em 10 de Janeiro de 1829 regressava ao Rio de 
Janeiro por estrada differente, que vinha ter ao Porto da Es- 
trela. Depois de outras pequenas excursões, voltou á Tn- 
glaterra, desembarcando em Portsmouth em 29 de Junho do 
mesmo anno. O livro em que descreveu suas jornadas em 
nosso paiz, Notices of Brazil in 1828 and 1829 (Londres, 


alguns annos, em beneficio. de sua saude gravemente pres 
judicada pelo clima demasiado frio das margens do Baltico; 
devia completar collecções da Flora e da Fauna, coor- 
denar apontamentos 's prepara-los para formação de um 
mese de Historia Natural em Copenhagen, Com esse in- 
tuito percorreu as provincias'do Rio de Janeito é S, Paulo: 
por Uberaba internou-se na Provincia de Coiaz, de onde 
se encaminhou para Paracatú e Rio 8, Francisco, vagieando 
“mais tempo no trecho de Curvello a Santa Luzia do Rio 
das Velhas, Resolvido a ficar no Brasil, nem mais no lit- 
toral voltou, A Lagôn-Santa tornou-se então o centro de 
suas explorações ás numerosas lapas e grutas, abertas em 
pedra calcares, que demoram na região central do Minas 
Gernes, Ahi, nos detritos redescobertos pelas estalactites, 
encontrou elemento para fazer vesurgir á luz do dia; faunas 
mortas, centenas de especies de animaes fosseis do periodo 


barcoti para o Maranhão; da capital dessa Província 
partiu directamente para a Inglaterra, onde chegou em 10 
de Julho de 1841. 

Os resultados das explorações de Gardner durante o 
lustro de sua permanencia no Brasil, foram assaz abundantes 
em relação 4 Botanica e à Geologia, Nos Travels in lhe in 
tertor af Brasil, principalty thrôugh the norlhera provinces and 
the gold and diamond districts, during the years 1836-1841 
(Londres, 1846), que tem' mais de uma edição e uma versão 
alleman por B, Lindau (Leipzig, 1848), enfeixou o naturalista 
as observações colhidas durante suas viagens. No Edinburgh 
New-Philosophical Journal, vol, xxx (1841), occorrem suas 
Geological Notes made during a journey from the coast into the 
interior of the Province of Ceará in the North of Brazil, embra- 
cing an account of q deposit of Fossil Fishes, que tiveram 
divulgação em portuguez. l 


que parece absolutamente terciaria. Quanto é Histora Ni. 
tural, propriamente dicta, obteve o naturalista 157 espéciesa 
mammiferos, 786 de aves, 119 de reptis, 116 de peixes é ris 
700 de moltuscos; o ntimnero de especies Vegetaes subiu 2,3%), 
Muitas das especies rethidas pertenciam ao Brasil. O Hi 
americano foi tambem objecto de suas investigações; ing 
seus estudos nesse sentido não foram definitivos, 'e têm dot. 
ferido revisões. Na relação de sua viagem — Voyage dam > 
PAmériqua Méridionale (Parts, 1834-1847), o auctor Gbitipas 
se especialmente do Rio de Janeiro (tomo 1, capitulo 11, dá 
Histoire), Além dessa obra em sete volumes de texto e dois de 
atlas, deixou outras ue muito interessam 4 Amerioa, 
Como as explorações de Alcidos d'Orbigny, tambem «4 
em parte affeotam ao Brasil as de Eduardo Friedrich Pobppta, 
que viajou de 1827 a 1832 na America do Sul, percorrendo p 
Chile, o Porú e as regiões amazonicas, em indagaçãos botas ; 


quaternario, ao par de restos humanos da epocha, mais rex 
cente, Esses: descobertos, ainda hoje: incompletamente  es- 
tudados, foram formar em Copenhagen optilenta collecção, 
e até agora fornecem material às monographias dos sabios 
europeus, Sobre suas pesquisas fez algumas communicações 
a sociedades scientificas-do extrangeiro; ao Instituto Hlis- 
torico Brasileiro, que o elegera seu socio correspondente 
em 13 de Julho de 1839, enviou duas longas cartas sobre 
assumpto. de seus descobrimentos, publicadas ng Revista, 
tomos Iv (1842) e vr (1844), bem como o craneo fossil, que 
figura no Museu da associação, Suas obras principaes são: 
Om Huler à Kalhsteen, à det indre af Brasilien, der tildeels in- 
dehald Forsila Knokler (Kjosbenhayn, 1836), e Blik paa Brasi- 
tiens dyreverdon fôr sidst jordomvelining (ibidem, 1837-1844), 
Na Freguezia da Lagba-Santa, que lhe poupou os dias 
preciosos até 4 proximidade dos 80 annos, falleceu Lund em 
-S de Maio de 1880, 
A expedição de Alcides d'Orbigny à America do Sul, de 
1826 a 1833, só parcialmente interessa ao Brasil, Recebendo 
incumbencia do Museu de Historia Natural de Paris de em- 
prehender uma viagem cientifica aos Estados de Buenos- 
Ayres, Chile e Perú, Orbigny partiu para a America em Junho 
de 1826; do Rio de J aneiro, depois de curta estada, seguiu 
para Montevideo, percorreu a margem oriental do Rio da 
Prata até Buenos-Ayres; dahi subiu o Rio Paraná até ás fron- 
teiras do Paraguai, visitando successivamente as provircias 
de Corrientes, Santa Fé, Missões e Entre Rios, De regresso a 
Byenos-Ayres, partiu em seguida para a Patagonia, paiz 
até então quasi inexplorado por naturalistas, onde se des 
morou-olto meges, De volta novamente a Buenos-Ayres, 
passou-sa ao Chile por mar, dobrando o Cabo de Horn; do 
Chile segui para a Bolivia e Perú; pela vertente oriental 
dos Andes desceu a Cochabamba, visitau Santa Cruz de la 
Sierra, as províncias dos Chiquitos e dos Moxos, de um lado 
até á margem do Paraguai a é Cidade da Villa Bella, do outro 
até no Ria Madeira, 
No domínio da Geographia, da Geologia, e de outros 
ramos das Sciencias naturaes, foram verdadeiramente nota» 


nicas, geographicas e ethnographicas, A relação de Stia viage 
— Reise in Chile, Perú und auf dem Amazonenstrome (Leipiiá 
1835-1836), é acompanhada de um Bilder Atlas de 24 e 
tampas, em maioria paizagens que apresentam grande fic, 


toresso pata & morphologia da crosta terrestre das regiões 
exploradas. Os resultados botanicos constam dos Nova be 
nera ac species plantarum quas in regno chilensi, peruvi 


eb im terra amusonica aunnis 1827-1832 legil Eduurdis Poupe 


pig (Lipsico, 1835-1844), 
A seu respeito publicou Priedrich Ratzel lucido estrido 

biographico, incluido nos Kleine Schriften (Munich 6 Berlin, 

1906), em que analysou sua obra como naturalista, a qual à 


colioca em plano elevado entre os viajantes da Ameriia E 


Austral, Poeppig falleceu em 4 de Setembro de 1868, em 
Wahlenberg, perto de Leipzig, com 70 annos de edade, 
Jean Baptiste Douville não foi propriamente explorador 
do Brasil, Tendo explorado a Africa de 1828 a 1830, iscrevau 
o livro Voyage au Congo et dans lintóricur de VAfrioue 
équinoxiale, fait dans les années 1828, 1829 eb 1830 (Paris, 
1832, 3 vols. e atlas), que, acolhido a princípio com prontn- 
ciado favor, valendo ao auctor a grande medalha de oito da 
Sociedade de Ceographia de Pearls, foi logo depois vigorosa 
mente atacado por geographos inglezes, qué demonstraram 
ter. Donville oxplorado apenas uma parte das. possessões 
portuguszas do Congo e de Angola, sendo sua viagem ao 
interior pura mystificação, quo conseguiu architectar graças 
acertos documentos portuguezos ineditos á sua disposição, 
Depois de ter pretendido justificar-se dessa accusação no livro 
Trente mois de ma vie, ou ma justification (Paris; 1883), 
Douville embarcou para o Brasil com o proposito de procedêr 
a explorações scientificas neste paiz De passagem “pele 
Bahia, em Julho de 1833, recolheu um pequeno, mas interes 
sante vocabtilario da lingua dos negros Nagôs, commiúnicado 
posteriormente pelo capitão de corveta Sander Rang a D'Ave- 
220, que o incluiu em seu estudo Notice sur le pays ele 


peuple des Yábous en Afrigue (Paris, 1841). Dois annos depois, 
Douvillo era assassinado em Formiga, Provinoia de Minas 


Gernes, ignorando-se mais pormenores a seu respelto:. 


1830, 2 vols.), é mais do que simples relação de viagem, 
pelas observações de ordem sclentifica que encerra, mórmente 
com referencia á Fauna brasileira, para considerar apenas 
esse seu aspecto. Um bom mappa das províncias do Rio de 


"Janeiro e de Minas Geraes, com o itincrario da viagem, 


acompanha a obra, . E 

Walsh inicia nova série illustre de viajantes, que explo- 
rarain o Brasilno seculo x1x com singular relevo para a seien- 
cla. Antes de passar a outros, devemos especial referencia à 
Charles Darwin, o mais famoso dos naturalistas modernos, 
que em sua viagem de 1831 a 1836, no navio Beagle, na 
qualidade de naturalista da expedição, visitou o Brasil, o 
Estreito de Magalhães, es costas e as ilhas do Oceano Pa- 
cifico: De volta 4 Inglaterra ao cabo de cinco annos, mimido 
de extraordinario material de estudo, iniciou a publicação 
de suas observações em diversas monographias, que cau+ 
saram sensação nos centros selentificas da Europa. 

As relações geologicas existentes entre a fauna actual 
e a fauna extincta da America Meridional, como tambem 
certos factos concernentes á distribuição dos seres organi- 
zados que povoam o continente, examinados sob todos 
os aspectos, levaram-n'o a estabelecer a theoria de que 
todos os animaes e todas as plantas derivam de limitado 
numero de fórmas primitivas, porventura de uma fórma 
unica, é de que todas as suas modificações successivas de- 
pendem de uma lei constante de transformação, de uma 
regular eleição das raças é individugs melhor âdaptados, 
ão qué chamou selecção natural. 

Sobre sua viagem escreveu Darwin a relação mais conhe- 
cida atravez da traducção franceza Voyage d'un nuturaliste 
ou tour du Monde, fait à bord du navire “Le Beagle" de 1831 
à 1836 (Paris, 1875). “ 

“De 1836 a 1841 outro naturalista inglez, George Gard- 
ner, viajou pelo Brasil. Chegou ao Rio de Janeiro em 23 de 
Julho do primeiro daquelles annos e occupou-se a princípio 


“em excursões botanicas pelos arredores da cidade; depois 


passou a viajar pela Provincia do Rio de Janeiro, visitando 
Piedade, Magé e Frechal, e subindo a Serra dos Orgãos, 


Gardner falleceu na Ilha de Ceylão, de cujo Jardim Bo, 
tanico era director, em 11 de Março de 1849, aos 37 annos 
incompletos de edade, 

Em 1846 o inglez William EL, Edwards subiu o Rio Ama- 
zonas até 4 bocca do Rio Negro, Descreveu sua excursão no 
livro 4 Voyage up the river Amazon, including a residence at 
Pará (Londres, 1855). Essa viagem, conhecida na Inglaterra 
antes mesmo da publicação de.sua narrativa, despertou por 
aquelia região o interesse dos naturalistas inglezes que vieram 
em seguida, Alfred Russell Wallace e Henty Walter Bates, 
chegados ao Pará em 28 de Maio de 1848. Traziam elles 
o proposito de explorar a bacia do Amazonas em suas relações 
com à Historia Natural, “com o fim de colher factos para 
resolver o problema da origem das especies", como escrevia q 
primeiro em carta ao outro, quando lhe propunha 'empre- 
heénderem ambos a viagem. Juntos iniciaram suas excursões 
pelos arredores de Belém; de fins de Agosto a fins de Setembro 
exploraram o Rip Tocantins, Depois dessa expeclição commum, | 
Wallace, com seu irmão, que tinha chegado da Inglaterra, 
explorou a costa Nordéste da Ilha do Marajó, o Rio Capim, 
Monte-Alegre e Santarém; Bates, por sua vez, seguiu para 
Cametá, jornadeando na região até fins de 1849, Em começo 
do anno seguinte encontraram-se na Barra do Rio Negro, 
onde ficaram algumas semanas, preparando-se para ulte- 
rigres expedições ao interior do paiz. Wallace resolveu sgbir o 
Rio Negro; em Outubro achoy-se na Aldeia de Nossa Senhora, 
da Guia, passou dahi a 8. José de Marabitanas e penetron em 
territorio venezuelano, demorando-se em Javita e navegando 
pelo Cassiquiare go Orinoço; de Jovita voltou em Março de 
1851 e visitou gm seguida o Rio Uaupés, 8, Jeronymo & 
Jauazité; regressando no Rio Negro, poisou ng Barra, de onde, 
em Maio de 1852, desceu para o Pará. Viajava para a In: 
glaterta, em 6 de Agosto daquele anno, quando, nas proxi- 
midades de Belém, accotsêu o incendio e consequente nau- 
fraglo do brigue Helen, em que perdeu suas valiosas collecções, 
salvando apenas, com a vida, o diario de guas viagens, Em sey 
livro 4 Narrative of travels om the Amazon qnd Rio. Negro 
(Londres, 1853), estudou Wallace a Geographiá physica, à 
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Geologia, a Flora e a Fauna do valle amazonico, não des- 


curando os aborigenes e suas linguas, das quaes recolheu 11 
vocabularios, Da Narrative ha outra edição de 1889, 

Bates demorou-se ainda sete annos na Amazonia, que 
proclamou o “Naturalist's Paradise”. Depois de ter-se se- 
parado de Wallace na Barra do Rio Negro, em imeados de 
1850, subiu o Solimões até Ega, consumindo um anno inteiro 
no alto. Amazonas: dahi desceu ao Pará, voltando em se- 
guida para Santarém, onde residiu seis mezes; começou então 
sua viagem ao Tapajós, que.o oceupou de Junho a Outubro 
de 1852. Voltando de novo a Ega, levou em excursões pelas 
cireumvizinhanças até principios de Fevereiro de 1859, quando 
tornou ao Pará; a 2 de Junho embarcava em um navio norte- 

americano com destino a New-Vork, para dahi passar-se á 
Inglaterra, depois de 11 annos de ausencia. As collecções 
reunidas durante essas longas viagens foram, enviadas para 
Londres com intervallos de mezes, excepto a collecção de es- 
pecies reservada para estudos, que sempre trazia comsigo. 
Com excepção de algumas plantas vivas e amostras de Bo- 
tanica economica e medicinal, essas collecções abrangiam a 
quasi totalidade das producções zoologicas da região, A se- 
guinte enumeração approximativa revela-nos a quantidade 
total de especies das varias classes, que Bates conseguiu col- 
leccionar : 


Mammiferos.,cscecseceiiecerastossaarava 52 
360 

140 

ER 120 
Molluscos.., severe saga PR SRA A 35 
Insectosa. csssersranasos PAPO RSS 14.000 
Zoophytos. e ccrreresarreirra citrato caça 5 
14.712 


Bates calculou que, das especies enuimeradas, pelo 
menos 8,000 eram novas para a Sciencia; foram essas especies 
estudadas e classificadas por Gray, Selater, Bowerbank, 
Giinther e outros, Seu livro de viagens The Nalturalist on 
the River Amazons (Londres 1863, 2 vols,), que tem varias 
edições, é digno emulo de seu companheiro na exploração 
scientifica do Amazonas, a que se deve juntar com justiça 
o de outro naturalista inglez, Richard Spruce, de quem 
vamos tratar, 

Spruce investigou de 1849 a 1864 o Rio Amazonas e seus 
tributarios, o Trombetas, o Rio Negro, Uaupés, Cassiquiare, 
Pacimoni, Guallaga e Pastasa, o alto Orinoco, o Perú cisandino 
e os Ândes do Egtador. Foi, sem contestação, depois de 
Martius, o maior explorador da, Flora amazonica, que es- 
tudot tu-loco durante 15 annos, excedendo assim de um qua- 
triennio a permanencia de Bates sob o Equador, 

X Suas colleeções enriqteceram os museus da Inglaterra, 
cujo governo o encarregara de recolher na região andina 
Plantas e sementes da Chinchona officinalis para. sua intro- 
dueção nas Indias Orientaes, As Notes of a Botanist on the 
Amazon and Andes (Londres 1908, 2 vols), foram publi. 
cadas por Wallace annos depois da morte do auctor, que so- 
breveio em 1893, em edade provecta. E' um dos livros mais 
instructivos da litteratura sobre o Amazonas, conforme pro 
clama com razão seu illustre editor. 

Ao mesmo tempo que naturalistas inglezes exploravam [o 
Amazonas e desvendavam os segredos de sua Fauna e sua 
Flora, geographos da, mesma. nacionalidade reconheciam o 
seu curso e o de seus tributarios oceidentaes, Atravessia dos 
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Andes do Perú, com a descida do grande rio até ao 
realizada de 30 de Novembro de 1827 a 19 de Abril de 1898 
pelo tenente da Marinha Britannica Henry Lister May, 
a descreveu no Journal of à Passage from the Pacific EM 
Atlantic, crossing the Andes in the norther drovinces of Pe 
and. descending the river Maranon, or Amazon (Londres 
1829), Desse Journal existe traducção portugueza Land 
1831), acompanhada de um plano do Amazonas, 4 
Seis annos depois, de meados de Setembro de 1834 à fin 
de Maio de 1835, os tenentes W. Smith e M. F, Lowe a 
mesma Marinha, fizeram a viagem de Lima ao Pará Er 
sando os Andes e descendo o Pachitéa, o Ucaiale eo atos 
Escreveram a Narrative of a jowney from Lima to Poá, 
across the Andes and down the Amazón (Londres, 1836) Ea 
que expuzeram a praticabilidade de uma comunicação 
navegavel com o Atlantico por aqueles rios. No. Journal 
of the Royal Geographical Society, vol, vz, (Londres, 1836) 
encontra-se uma communicação. do tenente Smith, ab o 
titulo Account of the Rivers Amazon and Negro, from recent 
observalions; ineditas occorrem na Bibliotheca Nacional suas 
Observations on the navegalion of the Amazon and djs tribus 


taries, em original com assignatura autographa. . 


Pará, foi 


O territorio das Guianas e região limitrophe com o Brasil - 


“foram explorados cerca de 1828 por dois viajantes inglezes 
Smith e Guillifer. Estiveram no Forte de S, Joaquim e 
desceram o Rio Branco e o Negro; Smith morreu na Barra, 
e Gullifer seguiu. o Amazonas até ao Pará. E 


A Guiana Ingleza e o territorio brasileiro adjacente é. - 


veram mais dilatada exploração por parte de Robert H 
Sehombumgle, geographo alicmão, que depois adoptou a nac 
nalidade britannica. Em 1834 o conselho director da “Royal 


Geographical Society of London” resolveu fazer explorar 


aquelle territorio; tal resolução mereceu a saneção e o par 
trocinio do Governo Inglez. Conforme ás instrucções trans 
mittidas a Schomburgk, escolhido para chefiar a expedição 
projectada, tinha esta dois objectivos distinctos: investigar 
da modo perfeito a Geographia physica e astronomica da 
região e ligar as posições assim verificadas com as de Hum- 
boldt no alto Orinoco. O segundo desses emprehendimentos 
não devia começar antes de completo o primeiro, e os dois 
juntos deviam ocenpar um periodo de tres annos, a contar da 
data da partida da expedição de Georgetown, 


Schomburgk: sahiu desse ponto em 21 de Setembro de - 


1835; subiu o Cuiuni, depois o Esseguibo e entrou no Rupt- 
nuni em 23 de Outubro, Subindo esse rio chegou ao Riacho 
Annai, que nelle entra pelo margem esquerda cerca de 20 
milhas acima de sua juncção com o. Essequibo, Proximo da 
Annai, e de um imonte do mesmo nome, passou o mez de No- 
vembro; de Dezetnbro a Janciro de 1836, subiu o Rupuntini 
até onde póde ir a canôa mais ligeira, a saber 2-36' lat. N, 
não chegando ás nascentes que ficam mais acima. De volta 
do Rupununi fez uma pequena excursão ao Mahú. Em 1837 
subiu de novo o Essequibo. O ministro inglez lord Palmerston 
havia pedido á Legação do Brasil em Londres um passaporte 
para Schomburgk atravessar a fronteira brasileira em com- 
missão puramente scientifica; mas essa commissão -logo. se 
verificou tinha caracter político, francamente manifestado pela 
posse do Essequiho tomada pelo expedicionario em nome de 
sua majestade britannica, REA 

Em Março de 1838, Schomburgk voltou de novo ao Annai 
e em Junho resolveu abrigar-se no Forte de S. Joaquim; ahi 
preparou-se no forte para a extensa excursão quie fez para Oésie 


“tava preparada para recebe-lo. 


pelo Orinoco é Rio Negro, de onde regressou ao forte pelo Rio 


Branco. do loracõ t 
Os restiltados de suas principaes explorações encontram-se 


nos relatorios e no Journal of the Royal Geographical 
. 8 E ; 
iso a pi a tambem na Guiana Ingleza, como 
naturalista, Richard Schomburgk, irmão de Robert, que pu- 
blicou as Reisen in Britisch Guiana (Leipzig, 1848). A ambos 
os Schomburgk deve a Ethnographia americana excelentes 
contribuições com referencia ás linguas das populações in- 
' egião. ' 

Ga PR Adalbert da Prussia viajou pelo Brasil 
de 1842 a 1843. De sua comitiva faziam parte os condes 
Oríolia e Bismark, o barão von Waltershausen e o tenente 
von Daum. Chegando ao Rio de Janeiro em 5 de Setembro de 
1842, desembarcou no dia seguinte e foi hospedar-se na Cha- 
cara das Mangueiras, Caminho Novo de Botafogo, que es- 

Suas primeiras excursões foram ás cercanias da capital'e 
interior da Provincia vizinha, Itaborahi, Nova-Friburgo, Can- 
tagallo, Aldeia dá Pedra, de onde, beirando o Rio Parahiba, 
chegou a S. João da Barra; de Campos, visitando a Lagõa 
Feia, passou a Macahé e, perlongando o littoral, foi á Fazenda 
dos Campos Novos, voltando ao Rio em fins de Outubro. 

“Em viagem para o Norte do paiz, aportou no Pará em 
92 de Novembro; dahi, em estudos hydrographicos, subiu 
Do Amazonas até á foz do Xingú e por esse rio se internou até 
Piranhaguara, aos 4º-30' de lat. 8, onde não tinham chegado 
outros exploradores. De regresso estava no Pará em prin- 
cípios de Janeiro de 1843, Em 4 desse mez embarcava alli, a 
estava em S, Luiz do Maranhão, a 15 no Recife e a 6 de 
Fevereiro passava a linha, de torna-viagem, chegando a Berlim 
a 27 de Março. 

Essa expedição foi notavel em seus restiltados scienti- 
ficos, que o principe consignou no livro Aus meinen Tu- 
gebuche 1842-1843 (Berlim, 1847), traduzido para o inglez por 
sir Robert H. Schomburgle e John Edward Taylor (Londres, 
1849). Da auctoria de H. Klette é a Reise Seiner Kôniglichen 
Hóheit des Prinzen Adalbert von Preussen nach Brasilien 
(Berlim, 1857). | 

Exploração de grande estylo foi a que levou a efícito, de 
1843 à: 1847, o conde Francis de Castelnau, por ordem do 
Governo Francez, na regiões centraes da America do Sul, 
O fim principal da expedição cra estudar, sob todos os as- 
pectos, a bacia do Amazonas, Castelnau propuzera-se a átra- 
vessar duas vezes o continente: a primeira, do Rio de Ja- 
neiro.a Lima, procurando segtir, quanto possivel, a linha 
de divisão das'aguas que se dirigem, umas em direcção Norte, 
pata reunir-se ao Amazonas, outras em direcção Sul, para 
format o Rio da Prata; a segunda, de volta, descendo o curso 
do Arnazonas. Por essas duas secções do continente esperava, 
preencher o fim indicado: uma devia faze-lo conhecer as 
fontes meridionaes desse rio gigantesco e pô-lo em condições 
de procurar a possibilidade de estabelecer communicações 
entre suas agiias e as do Paraguai, o que abriria navegação 
ininterrupta desde a Ilha da Trindade, a mais meridional 
das Antilhas, até Buenos-Ayres; a outra lhe permittia es- 
tudar os productos do Amazonas e as facilidades que poderia 
encontrar seu escôamento. Assim entendida a exploração, in- 
“teiramente limitada entre o Equador e o tropico de Capri- 
cornio, deixava de fóra todos os afluentes septentrionges da 
nossa portentosa arteria fuvial. NE 
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Além de Castelnau, designado para dirigila, compu- 


nha-se a expedição de Eugêne 'Osery, engenheiro do: Corpo 
das Minas, Hugues A. Weddell, medico e botanico, e E'mile 
Déville, preparador, sem contar o pessoal subalterno enga- 
jado no Rio de Janeiro e alhures. 


A bordo do brigue de guerra francez Dupelit-Thouars 


a expedição chegou ao Rio de Janeiro em 17 de Junho de 
1843, tendo largado do Porto de Brest no dia 30 de Abril. 
Durarite os mezes passados nesta cidade, occuparam-se seus 
membros em excursões botanícas, em estudos: geologicos 'e 
zoologicos, em observações imeteorologicas e magneticas, em 
visitas nos estabelecimentos publicos e em preparativos para 
a longa viagem que iam emprehender, Da Botanica se encar- 
regava Weddell, que declarava ser dificil encontrar melhor 
campo de estudo do que o Jardim da Gloria para as plantas 
communs do Rio de Janeiro, as quaes pareciam dar alli 
rendes-vous. Emquanto Castelnau e Osery determinavam a. 
posição exacta do Rió de Janeiro e faziam pesquisas sobre 
o magnetismo terrestre, Déville percorria os arredores da 


cidade á cata de animaes interessantes, À" Academia das 
Sciencias de França enviavam Castelnau e Osery, em fins 
de 1843, as observações de Physica do globo, que tinham 
feito no Rio de Janeiro. Duas ordens de observações fixaram 
particularmente sua attenção: as primeiras, obtidas sobre a 
marcha diurna é lunar do barometro, do thermometro livre 
e do hygrometro; sobre o estado correspondente do eéo é 
outros phenomenos atmosphericos visiveis; as segundas, pu» 
ramente magneticas, visavam determinar os principaes ele- 
mentos da força directriz da Terra. 

Na Bibliotheca Nacional e no Instituto Historico en- 
contraram os expedicionarios as informações e dados pre- 
cisos para adirecção de suas viagens pelo interior, em roteiros, 
cartas geographicas e relações imanuscriptas de “Entradas” 
executadas por portuguezes e brasileiros nas regiões centraes 
do continente; por parte dó Governo tiveram tambem decisivo 
e esclarecido apoio, em ordens transmittidas aos presidentes 
das provincias de Minas Gernes, Goiaz, Matto-Grosso e 
Pará, que deviam percorrer. 

Em 12 de Outubro de 1843 deixou a comissão o Rio 
de Janeiro, em dirceção a Minas Geracs, Esta resenha. não 
comporta pormenores sobre o extenso itinerario executado 
nessa jornada e nas que se seguiram. Em synthese, diremos 
que de Minas Geraes dirigiu-se a expedição para Goiaz, desceu 
o Araguaia, viajou pelo Tocantins, que deixou para atra- 
vessar, em penosa marcha de dois imezes, a immensa região 
que separa aquelle Rio de Cuiabá, capital de Matto-Grosso, 
Uma excursão ao Norte dessa Provincia permittit-lhe de- 
terminar a posição das nascentes do Paraguai, bem como as 
“do Tapajós. De volta a Cuiabá, tomou a partir, descendo [o] 
tio desse nome, o de S. Lourenço e emfim o Paraguai até 
Assumpção; subindo o Paraguai, atravessou as lagõas Xaraes 
pata chegar á Cidade de Mastto-Grosso, antiga Villa-Bella; 
clahi internou-se na Bolivia, passando por Chuquisaca e Potosi 
e galgando a Cordilheira até La Paz. No Perú visitou as 
ruinas da antiga Cidade de Tiahtanaco, O Lago de Titicaca, 
a Cidade de Puno e o vilcão de Arequipa, que foram as prin» 
cipaes etapas pata chegar ao Porto de Islai, donde parte da 
expedição seguiu por mar para Lima, emquanto a outra por 
têrra tomou a mesma direcção, atravez dos desertos arenosos 
das margens do Pacífico. Em Lima demoxou-sê longos mezes, 
pata depois tomar rumo Léste afim de descer o Amazonas, 
Sobre o Urubariba, certa noite, abandonaramen'a ós guias, 
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no meio dos selvagens hostis que habitavam a região. Nessa 
conjunctura foi Osery despachado para Lima em busca de soe- 
corro, para em caminho encontar a morte nas mãos dos irdios 
que lhe serviam de guias. Continuando a viagem em canôõas 
de indigenas, chegou a expedição ás Missões de Saraiacú, 
depois de ter varado a fatídica Pampa del Sacramento, que 
se tornara tumulo de 7O missionarios catholicos, que alli pe- 


netraram successivamente, Descendo o Amazonas, numa ex- 
tensão de 800 leguas, chegou a expedição ao Pará, termino 
de suas explorações, r 

Com a morte de Osery desappareceu grande parte dos 
resultados estriptos da commissão, que estavam sob sua 
guarda. Entre esses trabalhos encontravam-se o diario offi- 
cial da viagem, q diario particular de Osery, o registo das 
observações astronomicas, o das observações meteorologicas & 
magneticas, o do nivelamento barometrico que. tinha . sido 
levado atravez do continente, varios cadernos de notas sobre 
Zoologia, diversos albuns, etc, que ficaram inteiramonte 
perdidos; por uma cireumstancia toda fortuita achou Cas- 
telnau o caderno gtie servia de. borrador de uma parte das 
determinações de posições geographicas, contendo as obser- 
vações feitas desda Goiaz até á Provincia dos Chiquitos, na 
Bolivia, 

Apesar. do contratempo alludido, pôde o chefe da ex- 
pedição, com a collahoração dos demais membros, reunir os 
resultados seientificos da viagem na, obra verdadeiramente 
monumental, que se intitula Expedition dans les parties 
centrales de ! Améárique da Sud, de Rio de Janeiro à Lima ei da 
Lima au Para, em 15 volumes, comprehendendo os seis pri- 
meiros & historia da viagem e os demais scenas e vistas, an- 
tiguidades dos Incas e de outros povos antigos, itinerarios 
& córtes geologicos, Geographia, Botanica e Zoplogia, todos 
impressos em. Paris, em 1850-1857, 

Castelnau foi posteriormente consul da, França na Bahia, 
de onde datou, em 1 de Julho de 1849, a introdueção á Jlis. 
toire du Voyage; fallecou em Melhourn em 1880, aos 68 annos 
de adade, É 

Ao mesmo tempo em que Castelnau levava suas explo- 
rações ao Sul do Equador na baçia amazonica, a. officialidade 
da Boulonnaise, em commissão hydrographica encarregada 
de completar os trabalhos do barão Roussin, o composta, de 
Tardy de Mantravel, commandante, visconde de Serrec da 
Kervilly, Fleyriot de Langle, Dujardin e Desmosilins, offi« 
ciaes, explorava. a região ao Norte, a Guiana Francoza. e seus 
limites .com o Brasil, Acompanhava. essa comimissão, coma 
amador, a tonde de Suzannet, que sob o pscudonymo do 
L. de Chavagnes, publicou o estudo — Le Brésil em 1844, na 
Reuve des Deux Mondes, de Paris, vol. vir (1844), Esse are 


tiga, irritante e injtsto para com à nosso paiz, teve revide ' 


immediato e digno, na Minarva Brasiliense, tomo. 17 (1844), 
por parte de Manuel de Arajo; Porto-Alegre q E'mile Adet, 


Em sou livro Souvenir de Vayages (Paris, 1846), esse 


mesmo escriptor se mostrou advogado estrenuo da collocação 
da fronteira da Guiana Franceza sobre a margem. esquerda 
do Amazonas, E 

4 Tavdy de Momiravel devem-go as “Tuslruotions pour 
muviguer sur la côle septentronale du Brésil ct dans le fleune 
des Amasones — Pour faire suite au -— Pilolg du Brésil", 
publicadas nos Aymnales Maritines et Colonines, de Paris, 
tomo 100 (Abril de 1847), assim tambem as “Considérations 
sónrales sur la délimitation, Vétude et la colomisation de la 
Guiame. Française, nos mesmos Aumales, tomo 103 (Agosto 


— 8904 — 


hoje consultados com proveito em relação ao Norte do najz 
Montravel foi depois governador da, Guiana, Franceza 


Brasil. 


José Manuel Valdez y Palacios a buscar refugio 
emprehendendo a viagem de Cuzco ao Pará 
maio, Ucaialo.e Amazonas, Sobrg essa vi 
lente relação que publicou no Rio de Janeiro, em 1845, 


geographica da região explorada, 


Ainda por muitos annos havia o valle do :Amazonas 
do attrahir a attonção dos geographos e naturalistas, ques 
visassem a rapidoz dos transportes e a facilidade das paso 
mutas, quer tivessem por objecto investigações puramente 


scientificas. De 1851 6 a cxploração dos tonentes da: Ma: 


tinha Norte-Americana William Lowis Herndon e Lardngr: 
Gibbon, que viajaram do Lima até Tarma, no Perá, onde 
s9 separaram, tomando o primeiro ramo Norte, pelos rios” 


Guanuco e Guallaga para entrar no. Amazonas, amquanta 
Gibbon, em direcção opposta, por Jauja, Ocopa, Huança 
velica, Tluanta, Cuzco, Puno, Lo Paz, na Bolivia, alcan, 


gava o Rio Cochabiunha, à Chaparó, o Mamoré, passavgs: 


as cachociras do Madeira q subia por este até Serpa, onda 
ia encoutrar FHorudon, para juntos descerem até ao Pará, 


Sobre essa longa cxpudição escreveram o relatorio publicado: 
oficialmente pelo Governo dos Estados Unidos Expor 


tion of the valley of the Amazon made under direction of tê 


Nauy Department (Washington, 1853-1854, 2 vols), ago, 


panhado de cartas geographicas. . o A 

Antes desses exploradores, o capitão-tenente José Matia 
Nogueira, da Marinha Nacional, cominandando, o vapor dê 
guerra Guapiassi, navegou o Amazonas, de 28 de julho a 
24 de Setembro do 1843. Foi esse o primeiro vapor que 
subiu o rio até à Barra de 8, José do Rio Negro. O.itine, 
zario da viagem está publicado na Revista do Instituto His; 
torico, tomo vt (1844), = RR 

Fundada em 1852 a Companhia de Navegação e Com- 
mercio do Amazonas, iniciaram-se no anno seguinte. ag 


| viagens de seus vapores, A primeira foi efectuada pelo 


vapor Marajó, em que foi o capitão Marcos Pereira de 
Sales, engenheiro militar, que redigiu o roteiro e nofícia 
da viagem até a Barra do Rio Negro, existentes no Archivo 
Geral da Exergito. A navegação proseguin daquelta, cidade 
á Povoação de Nauta, no Perú, c della dá conta, em telas 
torio apresentado em Janciro de 1854, no presidente da Pro- 
vincia do Amazonas, conselheiro Hosçulano Porrçiza Penta, 
o conda Rozwadowski, engenheiro polaco que por muitos 
anuos residiu no Brasil; esso relatorio foi publicado no Rio 
de Janeiro em 1854, O trecho da Barra á Nanta foi per- 
corrido de 11 de Março a 8 de Abril de 1854, pelo vapor 
Monarch, da mesma Companhia; o roteiro. escripto por 
João Wilkens de Mattos, foi publicado em Ria Negro (Ma: 


de 1874), De sua auctoria são os mappas geographicos Rm 


e propugnador da dilatação de seus limites Em prejuizo * 


Ainda em 1843 convulsões politicas no Ped. levarem 
io no Brasi, 
pelos TÃog Vilea; 
ABM, escraveirercoL, 


De 1846 a 1848 explorou a Tegião septentrional 
longo do Napo e do Amazonas o italiano Gaetano De 
Sua, viagem interossa mais partitularmente ao Brasil, de 19 
de Dezembro de 1847 por deanto em que chagou a Tobatinga 
e desceu até ao Pará. Do livro que publicou a Tespelio 
Esplorasiono delle regioni equatoriali hungo il Napp PR 
Jiume delle Amazoni — Frammento di un viaggio fato. wella 
due Americhe negli ani 1846-1847-1848, velo citar à am 
gunda edição (Milão, 1854), acompanhada de. bella, carta 


nãos) em 1855, Por essa epoçha viajou pelo Rio Negto, 
em inspecção militar, desde a Barra até á Serra do Cueuí, 
o major de artilheria bacharel em Mathematicas . Hilario 
Maximiano Antunes Gurjão, depois general e um dos heróes 


na guerra do Paraguai; à descripção dessa viagem, impressa 


em Mangos, foi reproduzida pela Revista do Inslituio His. 


“ torico, tomo XVKIL (1855). 


" Sahindo do valle do Amazonas, por ora, cabe-nos aqui 
summariar as explorações levadas a effeito em outras vias 
Buvines brasileiras. De 1846 é a do Rio Peraguai, des- 
cando de Cuiabá por Assumpção, Corrientes e Rio Grande 
do Sul, pelo major Henrique de Benurepaire-Rohan, de- 
pois visconde e tenente-general. Sua relação de viagem qe» 
corre na mesma Revista, tomo IX (1847). Beaurepaire-Rohan 
posteriormente presidiu a Comissão da Carta Geral do Im» 
perio, e a elle se devem diversas explorações geographicas 
efectuadas nas provincias, 

A possibilidade de uma via de communicação entre a 
Cidade de Antonina e a Provincia de Matto-Grosso pelo 
baixo Paraguai foi verificada em 1848 por Joaquim Fran- 
cisco Lopes. No Diario do Rio, de Julho de 1850, foi pu» 
licado seu relatorio, de que existem cópias nos archivos 


é Geral do Exercito e do Instituto Historico. Em 1857 Lopes, 


em companhia de John Henry Elliott, explorou as rios Tgua- 
temf, Amambahi o parte do Ivinheima, com os terrenos 
adjacentes; os resultados dessa exploração não foram pu- 
blicados, que nos conste, mas no Archivo do Instituto existe 
cópia contemporanea, Elliott q Lopes exploraram dittuy- 
namente os sertões do Paraná e Matto-Grosso. 
 Atravez dos sertões de Guarapuava pelo Rio Paraná 
viajou em 1849 o engenheiro Camillo Lollis da Silva, que 
consignou noticias sobre a caça, pesca e abelheiras obser- 
vadas durante o percurso por aquello rio, À Revista do In» 
Situla Flistorico, tomo xxVuI (1865), publicou seu diario de 
viagem. Em 1850 o tenente-coronel Vicente Ayres da Silva 
explorou o Rio do Somno acima, desde sua confiuencia, no 
Tocantins, e divulgou naquela Revista, tomo x1v (1851),0 
itinerario da viagem, De Santos a Cuiabá forame m 1857 os 
engenheiros José Miranda. da Silva Reis e Joaquim da Gama 
Lobo d'Eça, que publicaram na mesma Revista, tomo XXVI 
(1863), o seu relatorio, 

À communicação da Cidade da Bahia à Villa do Joa- 
zeito fai estudada em 1847 pelo engenheiro André Przewo- 
dowski, sendo seu relatorio impresso na Bahia, cm 1848, De 
1852 a 1854 o engenheiro Henrigue Guilherme Fernando 
Halfeld explorou o Rio S. Francisco, desde a Cachogira de Pi, 
tapora até go oceano; o atlas e relatorio concernentes a 
esses estudos foram divulgados rtb Rio de Janeiro em 1860, 
Por essa epocha se realizou a tentativa de uma expedição 
scientifica ás provincias do Norte, emprehendimento em 
que se depositaram as mais fundadas espectativas, não cor- 
Tespondidas, aliás, e por motivos varios, nos resultados 
alcançados, À iniciativa partiu do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro, que em sessão de 20 de Maio de 1856 
approvou uma proposta para que fosse nomeada uma com- 
missão de engenheiros e natyralistas, que explorassem al- 
Eumas das provinçias menos conhecidas do Imperio, com a 
obrigação de formarem tambem para o Museu Nacional 
uma colecção dos productos dos reinos organico e inorga- 
Rico, e de tudo quanto podesse servir de prova do estado de 
Sivilização industrial, usos e costumes dos nossos indigenas. 
Em sessão de 13 de Junho constou que o imperador declarara 
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que q Governo aceeitava aquella proposta, e na de 11 de 
Julho foi lido o officio do ministro do Imperio Luiz Pedreira 
do Coutto Ferraz ao presidente do Instituto, visconde de 
Sapucahi, commynicando que o Governo, acolhendo a idéa 
no sentido apontado, havia por bem que o mesmo. Instituto 
indicasse as pessoas que por suas habilitações lhg pare- 
cessem no caso de bem desempenhar a commissão, O In- 
stituto organizou q plano geral da, expedição e indicou os 
nomes das pessoas que deviam compo-la, na seguinte fórma: 
drs. Francisco Freire Aliemão, presidente da Commissão, 
incumbido da Secção Botanica; Guilherme -Schúch de Ca- 
panema, da Geologica à Mincralogica; Manuel Ferreira 
Lagos, da Zoologica; primeiro tenente Jacomo Raja Gas 
baglia, da Astronomica e Geographica, e Antonio Gonçalves 
Dias, da Ethnographica, encarregado de rodigir a narra- 
tiva da viagem. Posteriormente foram incorporados 4 
Commissão como adjunctos: da Secção Botanica o dr. Ma- 
nuel Preire Allemão; da Geologica, o dr, Miguel da Silva 
Coutinho; da Zoologica, João Pedro VillarReal; da Astro- 
nomica, o capitão Agostinho Victor de Borja, Castro e pei- 
meiros tenentes João Soares Pinto, Caetano de Brito e 
Sousa Gaioso, Basilio Antonio de Siqueira Barbedo e An- 
tonio Alves dos Santos Sousa; da Ethnographica, o dr, Fran- 
cisco de Ássis Azevedo Guimarães. Como desenhista. foi 
designado, . para. acompanhar a Commissão, José dos Reis 
Carvalho, Toi provida pelo Governo de todos os aneios no- 
cessarios ao bom. desempenho de seus fins; além disso foram 
expedidas ordens para que lhe fossem prestados todos os 
auxilios e facilidades nas provincias, que tinha de per 
correr. 

Nas folhas oppositionistas da epocha encontram-se cri- 
ticas mais ou menos ferinas ao Governo pela protecção dis- 
pensada à numerosa expedição, que denominavam pejora- 
tivamente “Commissão das borboletas”, nome pos que ficou 
conhecida, é ainda hoje lembrádo de seus contemporancos, 
Não comprehendiam então aquellas folhas que se despens 
dessem os dinheiros publicos em coisa de tão pouca monta, 
como era a exploração scjentifica do paiz, .. 

A Comissão, após muitas delongas, partiu afingl da 
Córte em 26 de Janeiro de 1859, dirigindo-se & Provincia do 
Cegrá, a que quasi exclusivamente se limitaram seus tra» 
bathos, Dissenções chtre diversos de seus membros, questões 
de ordens, competições é outras, prejudicaram em muito o 
exito das explorações e vicram dar razão cm parte aos que 
censúraram a bella Iniciativa, Por esses imotivos a Commissão 
deu seus trabalhos por findos em principios de 1861 e regressou 
ao Rio de Janeiro, E 

O resultado integral das explorações nunca foi publicado; 
conhecem-se, além dos trabalhos botaniços dos drs. T'rancisço 
e Manuel Preire Allêmão, os relatorios da Secção Geologica, 
do dr. Guilherme Schúçh dê Capanema, e da Zoologica, do 
dr, Manuel Perreira Lagos, publicados nos Trabalhos da Coma 
nrissão Seientifica de Esploração — Inbroducção, 1º « 3º fo- 
lhetos (Rio de Janeiro, s|d.), No Archivo da. Instituto Histo- 
tico óccorre em manuscripto autographo a Breve exposição 
dos trabalhos da Secção Geplogica. da Commissão Scienifica, 
pelo dr. Guilherme Schtich de Capanema, datada de Santa 
Cruz, Serta da Uruburetama, 24 de Novembro de 1860. Na 
Bibliotheca Nacional, Secção de Manuscriptos, encontram-se, 
por acquisições recentes, muitos dos escriptos botanicos dos 
drs. Freire Allemão, tio é sobrinho, rent á viagem 

- sclentifiça, com diagnoses de plantas e numerosos déscithó 
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á margem desses escriptos lêem-se algumas notas que dizem 
respeito. á conducta de certos membros da comissão. 

Em 1863 0 dr. Emmanuel Liais explorou os rios 8. Fran- 
cisco e o das Velhas, com a collaboração de Eduardo José 
de Moraes e Ladislau de Sousa Mello Neto. Liais chegou ao 
Brasil em 1856, sendo encarregado de diversas explorações 
scientificas; em 7 de Setembro de 1858 observou em Para- 
naguá o eclipse total do sol; em 1871 foi nomeado director 
do Observatorio Astronomico do Rio de Janeiro. De suas 
explorações no Brasil resultaram a Hydrographie du Haut San 
Francisco et du Rio das Velhas (Paris, 1865), e Climais, Géo- 
logie, Faune et Géographie botanique dy Brésil (Paris, 1872), 
além de outros trabalhos referentes a melhoramentos de 
pórtos em Pernambuco, á Astronomia é Meteorologia. 

Em 1862, Bartolomé Bossi viajou pelo alto Paraguai e 
pelos sertões de Matto-Grosso atravez da Serra dos Parecis, 
descendo o Arinos, affluente do Tapajós. Seu livro Viage 
pintoresca por los rios Paraná, Paraguai, S. Lourenço, Cuiabá 
e el Arinos, tributario del grande Amazonas (Paris, 1863), 
inclue a descripção da Provincia de Matto-Grosso, do ponto 
de vista physico, geographico, imineralogico, e de suas pro- 
ducções naturaes, acompanhada de mappa. Por essa epocha 
explorou a mesma Provincia, por ordem do Governo Im- 
perial, com o fim de alli estabelecer uma. fabrica de ferro e 
outra de polvora, o engenheiro Rodolpho Wachncldt, ee na 
Revista do Instituto Elistorico, tomo XXVII (1864), publicou o 
relatorio de sua viagem, Esse ralatorio encerra informações 
minuciosas, acerca da constituição geologica da Provincia e 
suas riquezas mineraes, occupando-se egualmente da Flora 
e da Fauna, Geographica e Hydrographia, bem como da 
poprlação indigena, 

Augusto Leverger, barão de Melgaço, francez de nasci- 
mento, admittido em 1824 ao serviço da Armada Nacional, 
em que galgou todos os postos até ao de chefe de divisão, 
passo a maior parte de sua longa existencia na Provincia de 
Matto-Grosso, que presidiu diversas vezes, e à cuja exploração 
scientifica dedicou assignalados esforços. Em 1841 encetou os 
trabalhos para o reconhecimento do Rio Paraguai e seus af. 
fluentes, que levou por deante nos seis annos seguintes. De 
Nova Coimbra até Assumpção explorou até 1844; dahi no 
Rio Paraná, até 1846; da foz do S, Lourenço ao parallelo 
17º-35' e lagôas Uberava e Guahiba, em 1847, Dos trabalhos 
Gue concernem a esses reconhecimentos existem cópias na 
Bibliotheca Nacional. Na Revista do Instituto Historico, 
tomo xxv (1862), estão publicados os roteiros da navegação 
do Rio Paraguai, desde á foz do Sepituba até ao S. Lourenço, 
effectuada de 1847 a 1848; dessas explorações occorrem 
tambem importantes documentos cartographicos, Em 1864 
Leverger foi encarregado da exploração chorographica do Dis- 
tricto de Miranda, commissão que foi interrompida pela 
superveniencia da guerra contra o dictador do Paraguai, 
Na citada Revista encontram-se varias memorias suas rela- 
tivas á Geographia e Hydrographia de Matto-Grosso, como 
tambem a Tabela de latitudes e. longitudes dos diversos 
logares da Provincia, determinadas por observações astrom 
homicas, tomo xLvIL (1884), onde ainda se encontram os 
Apontamentos para o Diccionario Chorographico de Maito 
Grosso, O barão de Melgaço falleceu em Cuiabá, em 14 de 


“Janeiro de 1880, com 78 amos de edade, 


O dr. José Vieira Couto de Magalhães, presidindo as pro- 
vincias de Goiaz, Matto-Grosso e Patá, emprehendeu realizar 
por via fluvial a commtunicação regular entre aquellas pro 
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“ ssinho inglez, reconhecia os rios Arinos, Juruena e Tas 
ir notícia de seus trabalhos no Journal of te 
al Geograplical Society, de Londres, vol. 20x (1862). 

De Junho de 1864 a. Fevereiro de 1865 explorava o Rio 
- Puris desde sua foz no Amazonas até ás proximidades de 
“as nascentes, em uma das ramificações das cordilheiras 
“ atidinas, com uma elevação de nivel do mar de 107 pés no 
“” paixo Purús, e 1.088 no ponto em que o rio se divide em dois 
“traços, Norte e Sul. A exploração foi além desse ponto: 


vincias, ligando assim as duas grandes bacias do Prata cho 
Amazonas, Fôra esse nos tempos coloniaes endemento ei 
balhado pelos administradores das capitanias, no Bj tra 
Reino por Oyenhausen e Magessi, notadamente. Ep Ca 
Pereira, Alencastro, Pimenta Bueno e Gomes ' Tatdim “ro 
principios do Imperio, Em 1862, Couto de Magalhã Fri : 
a sua primeira grande viagem, quando foi tomar posse da, de 
sidencia de Goiaz; partiu do Rio de Janeiro para Disso 
e dahi, atravessando Gouveia, Curvello, o sertão do Ss. Paio : 
cisco, Patrocinio, Bagagem, o Rio Paranahiba, Catalão, Bom. 
fim, Curralinho, chegou emfim 4 capital da Proviadé 
depois de percorrer cerca de 400 leguas a cavalo, transpondo 
importantes cursos d'agua em canôa ou a vau, Dois annjs 
mais tarde, vindo da presidencia do Pará, chégava ainda” 
Goiaz, com 800 leguas de caminho, seguia para Chiabá 
dahi para Corumbá, como presidente de Matto-Grosso; pe 
occasião da invasão paraguaia. Percorreu então muitas vêzes 
aquellas regiões, em operações militares, ora a cavallo, org 
em vapor, ora em escaler, ora em simples canôes de iniijs 
seus serviçós nossa quadra valeram-lhe a patente de generál 
honoxaxio do Exercito, com que os reconheceu q Governo Ti 
perial, ) 
Como presidente do Goiax, em 1863, confiou ao 
nheiro Ernest Vallée a exploração do Rio Araguaia, de 
se desempenhou completamente aquele profissional, «& 
forme relatorio publicado no Rio de Janeiro, em 1868); 
reproduzido nos “Annexos” ao Relatorio do Ministerio da 
cultura, do enno seguinte. Preferindo ao Tocantins o 
guaia para pôr Goiaz em contacto com os centros co 
ciaes de Matto-Grosso, Pará e Maranhão, Couto de 
lhães obteve, no Pará, em 1866, da parte do Governo ( 
o credito necessario para mandar desobstruir as cachi 
desse rio; encommendou na Inglaterra um barco pr 
para quebrar rochedos abaixo do nivel d'agua; mandou x 
canaes; instruir o pessoal que devia guarnecer as embarc 
exploradoras; preparou o material destinado a superar às 
choeiras, e, por fim, decretou premios que visavam. tô 
tar a navegação do rio. Em 1868 inaugurava Couto de ! 
lhães a navegação a vapor do Araguaia, facto auspiciosó que 
constituiu largo passo na exploração do Brasil Central, Sia 
muito interessante Viagem ao Araguaia (Cuiabá, 1863), 
tevo edição ampliada e definitiva em S, Paulo, em 1902, 
São dignos de registo os estudos e explorações do enge-.| 
nheiro Eduardo José de Moraes, official de engenheiros, Sobre 
a navegação interior do Brasil. Esse profissional investig 
detidamente os nossos systemas hydrographicos, que dividiu 
em bacias de primeira, segunda e terceira ordem, subdi 
dindo ainda as duas ultimas em bacias de Centro, Léste 
Oéste. Segundo a carta potamographica, que levantou 
curso de suas explorações, poder-se-ia navegar do Amazon 
pelo Madeira ao Paraguai, c dahi, passando do Mondego 
para o Brilhante, seguir pelo Parnahiba e chegar ao S. Fran. 
cisco; por meio de alguns canacs c obras d'arte de custo: 
telativamente insignificante, poder-se-ia extender por todo 6 * 
pais vasta, véde de navegação fluvial, que fecultaria as Com 


, 3 , , A Loja» 
municações entre os mais remotos pontos do territorio à sado q 
cional, Seus projectos, rclativos 4 juncção das diversas b “De 1862 a 1866, ainda na bacia do Amazonas, -o enge- 


hydrographicas brasileiras, encontram-se no livro Nasegi og ifô João Martins da Silva Coutinho, de ordem E o 
interior do Brasil (Rio de Janeiro, 1869), que teve reédic Geral, explorou o Purús, o Madeira e o Japurá; em 
ampliada no mesmo logar, em 1894, rita j Rea 

A. exploração dos rios brasileiros teve coins 
siva na decade de 1860 a 1870, Em 1861, William Chan eis, 


milhas inglezas, não tocando ás cabeceiras. Naquelle Journal, 
: vol. xxxvr (1866), encontram-se, sob o titulo Ascent of the 
“River Puris, 08 resultados desses reconhecimentos. A seguir 
Chandless explorava o Aquirf, e no mesmo logar prestava 
contas a respeito, nas Noles on the River Aquiri, the brin- 
“oipal afluent of the River Purús que o Relatorio do Minis- 
jerio da Agricultura, daquelie anno, reproduziu em tradueção 
ueza. Nessas duas ultimas expedições Chandless foi 
“acompanhado por Manuel: Urbano da Encarnação, mulato 
e: pouca instrucção, mas de grande iritelligencia natural, 
otho prova de-sua agideza, mencionou Chandiess que, 
ando Manuel Urbano observado pegadas fosseis nos ro- 
chedos das margens do Amazonas, em Manacapura, onde 
prava, verificou pot si mesmo que os rochedos eram depo- 
dos' pela agua; em estado molle, Pelo grande tacto e 
: firmeza de que era dotado, tinha o mulato adquirido extraor- 
dinaria influencia entre os índios do Purús, bem como conhe- 
elinento de suas linguas. Em 1860 havia, sido encarregado pelo 
verno provincial de descobrir uma comunicação, que se 
izia existir, entre o Purús.e o Madeira, acima das cachoeiras 
“deste, as -quaes se julgava poder assim evitar; infelizmente 
“banho fôra. singulatmente secco, e todos os rios, incluindo 
à proptio Amazonas, : tinham descido muito de sou nivel 
«usual; mas, não obstante ser Manuel Urbano obrigado a 
patas em cada tributario por falta d'agua, conseguiu todavia 
subir pelo imaior, o Aquirf, por espaço “de 20 dias, e pelo 
Púrús-na distancia de 1.600 milhas. A communicação Purús— 
Madeira não foi achada, naturalmente porque nunca existiu; 
em compensação a Geographia adquiriu novos conhecimentos 
“daquela ftegião, quasi inexplorada então. Posto fosse impos- 


da agulha, guiado sómente pelo nascimento do sol, Manuel 
Urbano formou do curso geral um. calculo muito melhor do 
ue;Chandless (conforme confessou) podia julgar factivel em 
tio tão sinuoso, bem como uma estimativa soffrivel das dis- 
taneias, em leguas. Em homenagem de, reconhecimento . aos 
“dervicos: prestados, a. um dos. afluentes meridionaes do 
alto Purús deu Chandiess a denominação, que se. conserva, 
- dê. Manuel Urbano; o Rio Araçá, outro tributario do Purús, 
recebeu por sua. vêz o nome do. explorador, Terminado o 
reconhecimento do Aquirf, Chandless passou a investigar o 

á, como fez, juntamente com o Maneassá e Abacaxís. 
0::Journal citado, vol. xxx1 (1869), com: à rubrica, Notes 
ar Journey up the River Juruá, estão os resultados. dessa 
exploração, insertos tambem, em traducção portugueza, nó 
elatorio do Ministerio da Agricultura, de 1870. 


teconihecimento: do Tocantins, não passando além -dos 
fitos de Itabóca e do Inferno, que 'comprehendem diversas 
- Diccionario" Vol. 16. 
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pelo braço Norte chegou a 1.047 e pelo braço Sul a 1.866. 


“Bivel-o conhecimento exacto do curso do rio sem o emprego- 


“o capitão-tenente Francisco Parahibuna de Mattos fez: 


corredeiras e travessões; de 1862 4 1869, os engenheiros José 
e Francisco Keller investigaram o Rio Parahiba entre Campo 


Bello e Barra do Pirahi, os valles do Parahiba e Pombo, o. 
Iguassú, o Tibagi e Paranapanema, & finalmente o Madeira: - 


em 1868 o engenheiro Gustavo Luiz Guilherme Dodt ex» 
plotou o Parnahiba; em 1869 o esigenheiro Carlos Krauss 


examinou o Rio S. Francisco; é no mesmo anno. o engenheiro 
Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa explorou o furo de Tupi-: 


nambaranas, do Ramos e tios Iacará-e Atumah, extrahindo 
das margens deste ultimo amostras. de sulfureto. de ferro, 


que remetteu ao Governo. Os documentos referentes a essas, 


explorações foram publicados, officialmente, em Relatorio do 
Ministerio da Agricultura, . ie, ão 


A exploração do nosso littoral para os fins da navegação, 


que Roussin e outros proseguiram no começo do século pas« 
sado, teva continuador no almirante francez Amédée-Ernest- 
Barthélemy Mouchez, que effectuou em 1857 notavel levan« 
tamento hydrographico nas costas do Brasil. Muitos são os 


trabalhos . que resultaram de suas explorações, notadamente. 


o livro Côtes du Brésil -— Descriptions et instructions naytiques 
(Patis, 1869-1876), além de diversos outros assaz conhecidos. 


Dispensamo-nos de citar os trabalhos do Almirantado Inglez. 


nesse sentido para correcções de suas Cartas, de tanta pres. 
tança á navegação. e Ê 


O apparelhamento dos nossos. portos para fins de com. 


mercio tem determinado larga série de estudos dos mais 
importantes da alta Engenharia. Longa seria. a enumeração, 
motivo por que nos limitaremos a citar alguns dentre os mais 


-accessiveis á nossa consulta. Nesse caso está o projecto -de 


melhoramento do Porto de Cametá, no: Pará, pelo engenheiro 
Marcos Pereira de Salles em 1853, como tambem quanto. 
ao do Maranhão, pelo capitão-tenente Giacomo Raja Gas 


baglia em 1862, pelo engenheiro Anilré Rebouças em 1868, . | 
pelo engenheiro William Milnor Roberts: em- 1880; quanto. . 


ao do Ceará, pelo engenheiro Francisco Antoúio Pimenta 
Bueno em 1869, pelo.engenheiro Zozimo Barroso em 1870; 
quanto ao de Pernambuco, pelo engenheiro L. Li Vauther 
em 1845, pela commissão composta dos officiaes de Marinha. 
Rodrigo Theodoro de Freitas, Elislario Antonio dos Santos, 
o engenheiro José Mamede Alves Ferreira em 1849, pelo 
engenheiro Mantel da Cunha Galvão em. 1867, e mais pelos 
engenheiros Victor Pournié, Ewbank da Camara, Emile Bé- 
ringer, Milnor Roberts, Alfredo Lisboa e outros luminares 
da Engenharia hydraulica, Outros portos do paiz têm sido 
objecto de relevantes estudos, notadamente os: do Rio de: 
Janeiro, Bahia e Rio Grande do Sul. O assumpto já foi 
tratado neste. livro por quem dispõe da mais. esclarecida 
competencia, O ilustrado sr, dr. Alfredo Lisboa, motivo esse 
que nos excusa de versa-lo com maior detalhe, ' Po SEE 

O estabelecimento das estradas de ferro no Brasil tem 
relevo, extraordinario na Historia das nossas explorações 
scientificas: Não cabe nesta resenha a enumeração completa 
dos estudos, a que se procedeu.em varias regiões do paiz 
pata o lançamento de rêdes ferro-viarias; apontaremos, êntre- 
tanto, os principaes ao alcance de nossas investigações. 

A revolução do Rio Grande do Sul demonstrou a seces- 
sidade de ligar-se por: meios mais rapidos fe: coinmunicação 
aqueila Provincia é séde do Governo Geral: Sob; a: regencia 
do padre Feijó foi publicada a lei n, 101, dé 31 'de Outubro 
de 1835, que auctorizava o Governo -a;conceder privilegio 
por 40 annos a tma ou máis companhias, que construissern 
caminhos.de ferro: entre a Capital do Imperig e asprovincias 

ces 113 
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EXPLORAÇÕES SCIENTIFICAS 


do-Rio Grande do Sul, Minas Getaes é Bahia; a Regencia 
fez ainda baixar, pelo Ministerio do Imperio, o aviso de 3 de 
Novembro do mesmó anno; sobre a formação de companhias 
extrangeiras que emprehendessem construcção de estradas 
de ferro no Brasil, e encarregou o marquez de Barbacena 
de estudar, na praça de Londres, as. disposições a respeito da 
organização de uma companhia, que se incumbisse da con- 
strucção de qualquer das estradas consideradas na lei n, 101. 
Apesar dos esforços empregados, a, tentativa fracassou, como 
fracassaram quantas surgiram até-1852, quando teve inicio, 
graças ao espirito emprehendedor de Irineu . Evangelista 
dé Sousa, depois visconde de Mauá, a construeção da estrada 
de ferro que, partindo do Porto da Estrella, devia ir á raiz 
da Serra de Petropolis: Pablicada-a lei m: 641, de 26 de 
Junho de 1852, que concedia garantia de juros e outros favores 
ás estradas de ferro que, partindo do Municipio da Córte, 


fossem terminar em pontos das provincias dé Minas Geraes é | 


S. Paulo, julgados mais convenientes, tomou notavel incre- 
mento a viação ferrea no Brasil, que mais se alargou quando, 
pelo decreto n. 2,450, de 24 de Setembro de 1873, o Governo 
extendeu a quaesquer estradas, partindo de qualquer ponto 
do territorio nacional, demonstrando dar de' renda liquida 

“4 %, à concessão de uma subvenção kilometrica ou garantia 
de juros, que-não podiam exceder de 7 % correspondentes 
ao capital empregado, e pelo prazo de 30 anos. 

Durante muito tempo constituiu um dos grandes pro- 
blemas de nossa viação o dar sahida pelo valle do Amazonas 
aos productos de Matto-Grosso e da Bolivia. O decreto 
n. 4.509, de 20 de Abril de 1870, concedeu ao coronel George 
E. Church privilegio exclusivo por 50 anhós para construcção, 
uso e-goso de uma estrada de ferro entre o Porto de Santo 
Antonio e o de Guajará-Mirim, que viria resolver o problema, 
O concessionario organizou a' companhia The Madeira and 
Mamoré Railway, que em 1872 teve auctorização para func- 
cionar no Iniperio. Os estudos foram approvados nesse mesmo 
ammo e as obras tiveram logo início, à cargo da Public Works 
Construction Company; mas, em 1873, a companhia emprel- 
teira abandonou os trabalhos, que passaram a empreiteiros 
norte-americanos. Em 1874 a Madeira and Mamoré requereu 
ao Governo a concessão de 7 % de garantia de juros sobre o 
capital maximo de £ 400,000. 

- Só em 1877 foi concedido o favor solicitado, mas o Go- 
verno exigia novos estudos, que deviam ser submettidos 4 
sua approvação no prazo de dois annos, Esses estudos não 
E fizeram, a concessão caducou e as obras cahiram em aban- 

ono, 

- Em 1882 o Governo matidou proceder à novos estudos, 
e:em Março. do anno" seguinte a comissão de estudos en- 
cetou os trabalhos em Santo Antonio do Madeira, sob a 
direcgão do engenheiro Júlio Pinkas. A insalubridade da 
região muito retardou a realização dessa grande obra, só 
recentemente conseguida, em virtude de. clansula expressa 
do Tratado de Petropolis, de 17 de Novembro de 1903, a qual 
constituiu compromisso formal do Governo Brasileiro pará 
com o da Bolivia, A numerosas explorações deu logar o esta- 
belecimento dessa estrada de ferro, sobte o território bathado 
pelos tios Itusí, Aquirf, Bent, Madre de Dios é Madeira, na 
bacia dos dois ultimos pelo coronel Church, e nia dos demais 
pelo Soronel.Labre e engenheiro Edwin R. Heath, cornple- 
tadas com as dos engenheiros Pinkas, H. Morsing e Alexandre 
Haag, Edward D..Mathews, que foi engenheiro residente da 
estrada em 1873, consignou no livro Up the Amazon and Ma 
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» Brasil (Rio de Janeiro, 1880-1881, 2 vols.), que é um dos- 
«itimos padrões da exploração scientifica de nosso paiz. 
Cabe-nos referir agora outras importantes. explorações, 
ue dentro do periodo de 1860 a 1870 se realizaram no Brasil, 
devidas a viajantes extrangeiros. Depara-se-nos assim J. Whit- 
“Fela, que em 1865 percorreu os sertões do Norte, e sobre as 
Ri das inscripções, que encontrou no Ceará, cerca de 
milhas da costa, escreveu curioso trabalho sob o titulo 
ocê Inscriptions in Brasil, publicado no Journal of the 
Anthropological Institui. of Great-Britain and Ireland, vol; 
(Londres, 1874). E . 

* De Novembro de 1865 a Junho de 1868, o capitão 
Richard Francis. Burton, famoso explorador inglez, exerceu 
as funcções de consul de seu paiz no Porto de Santos. Essas 
rcções não lhe deviam ser muito. pesadas, porque a mór 
artê dO tempo empregava em excursões pelas cercanias da- 
“quelle logar historico, que de certo nesse caracter lhe offerecia, 
“mais interesse do que o-porto meramente commercial. Du- 
rante essas. excursões devia ter passado muito pelo Canal da 
ertioga, que separa 4 Ilha de Santo Amaro do continente; 
A devia-ter visitado o forte em ruinas, onde Hans Staden serviu 
mo. artilheiro; devia ter corrido o littoral até Ubatuba, 
aminando os sambaquis e adquirindo da tegião vasto co- 
ecimento. Em Junho de 1867, obtida licença de seu Go: 
emo para viajar no Brasil, iniciou no Rio de Janeiro suas 
iagens maiores, cujas etapas principaes foram Juiz de Fóra 
or Petropolis, Barbacena, S. João d' El-Rei, Ouro Preto, Ma- 
“mu E; 1a, Sabará, Trahiras, Tres-Barras, Diamantina, seguindo 
“de: Tres-Barras pelo Rio das Velhas até sua confluencia no 
'S. Francisco, que chamou — o Mississipi brasileiro, — e por 
elle descendo até a Cidade de Penedo, depois de ter visitado 
a Cachoeira de Paulo Affonso. Nessa longa viagem empregou 
córca-de-.cinco mezes da segunda metade de' 1867, Em seu 
“liwro-The Highlands of the Brasil (Londres, 1869, 2 vols.), 
- Burton. registou os resultados. de suas explorações, das quaes 
participou tambem sua esposa, mrs. Izabel Burton. 

" si3/Por- essa -epocha Paul Marcoy, viajante francez, explo- 
.tava-a America Austral, Atravessou o Perú, de Islai a Ta- 
-Batinga; passando por Arequipa, Lampa, Cuzco, Echarati, 
“Chulituqui, Tunquint, Saraiacú, Tietra Blanca, Nauta, e o 
Brasil, de Tabatinga ao Pará, descendo .o Amazonas, Seu 
tinta Voyage -O travers VAmérique du Sud, de W Océan Pax 
-Gifigue à VOctan Atlantique (Paris, 1869, 2 vols.), encerra 
informações. ethnographicas de especial interesse, ao lado de 
ínuitas outras que se relacionam com a Geogtraphia americana, 
+: Em 1865 formou-se nos Estados Unidos da America do 
' Notte sima dás mais importantes expedições scientíficas que 
vieram ao Brasil na segunda metade. do seculo passado, 
aThuyer Expedition, do nome. do milionario, que subven- 
- cionoy-suas despesas: Tinha por chefe o sabio Louis Agassiz, 
* aquem acompanhava sua esposa, e por membros Charles F're- 
“ derik Hartt e Oreste Saint-John, geologos; John G, Anthony, 
- Conchyliologo; John A. Allen, ornithologista; Jacques Bur- 
-Jhart, desenhador; George Sceva, preparador, além de 
Oútras pessoas: que espontaneamente a ella se incorporaram, 


deira Rivers, through Bolivia and Perú (Londres 
resultados de suas explorações. “ RS 
O decreto n. 4,794, de 4 de Outubro de 1871 com 
1 + % 
engenheiro Manuel Buarque de Macedo é ao barão do 
vramento auctorização para, estudos de linhas ferreas. 
navegação nas bacias dos rios S. Francisco e Tocantinã 
auctorização foi posteriormente, pelo decreto n, 5,000 
Julho de 1872; transferida à Public Works. Construction 
pany. Os estudos foram encetados sob a direcção de enge 
-Baylis, que apresentou ao Governo os resultados; 
seu relatorio, podiam ser ligadas, sem custosos trabalho: 
secções navegaveis dos dois grandes rios, por uma es 
ferro de 293 km,, aproveitando-se os. affluentes hávegay 
ou que se tornassem navegaveis em ambos os sentidos; 
barcos a vapor, em um trajecto dé 640 km, O. engenhi 
James W. Wells, que tomou parte nas explorações, diyu 
nó Journal of the Royal Geographical. Society, vol; xtW (tB 
as suas Notes of a Journey from lhe River St, Francisco 
River Tocantins and to the"Cily of Maranhão, acomnanhe 
de um mappa da viagem, Essas Notes interessam nãota 
à Geographia physica, como á Flora e Fauha do-Norá 
Brasileiro, ; “A”, 
Pelo decreto m, 4.851, de 22 de Dezembro de 18! 
Governo concedeu auctorização ao barão de Maué: eco 
para procederem aos estudos de uma linha ferrea qu 
tindo de Cutitiba, passasse por Campo Largo-e Palm 
descesse pelo valle do Ivahi até ao Paraná e, transpondo; 
tio; seguisse pelas margens do Ivinheima e Brilh 
direcção á Villa de Miranda, tocando: em Nidac, nu 
tensão de 300 leguas, approximadamente. Foram feif 
estudos necessarios, cujos restiltados constam de docu 
officiaes publicados. Cumpre-nos, porém, salientar a: 
exploração concernente aos valles do Tibagt.e do-Ty 
cargo do engenheiro inglez Thomas P, Bigg Wither,q 
blicou seu relatorio no Journal referido, vol; xLvI 
acompanhado de carta geographica da região: Sua'ex 
pela Provincia do Paraná fot descripta no livro Pio 
in South Brazil (Londres, 1878), > ' 
Muitas outras explorações no mesmo sentido teri 
cabida, levadas a efeito por profissionaes extrarigeiros: 
cionaes; limitamo-nos, porém, ás recenstadas acima, 
tando-nos ao capitulo competente deste livro, à 
Devemos referencia, tambem. pela razão alegadas: 
explorações decorrentes da dembrcação de limites-dotm 
paizes vizinhos, Embora tepetindo, não prescindimos:des 
memorar aqui os nossos demarcadotes, dignos emulé 
Ricardo Franco, Silva Pontes c Lacerda é Altmeid 
foram Soares Andréa (barão de Caçapava), DuaiteP 
Ribeiro, Miguel da Silva Lisboa, visconde de 'Mardéajh 
João Severiano da Fonseca, Guilhernie Carlos -Lassáne. 
Frederico Ferreira de Oliveira, barão. de Tefié, banhos: 
Ladario, João Soares Pinto, Vicente Pereira -Dias, apa 
nema, Dionislo Cerqueira; José Candido Guillobel; uti, 
mente, Felihto Alcino Braga Cavalcanti, Augustoda Cum 
Gomeês, Luiz Cruls, Thaumaturgo de Azevedo, Bell 
de Mendoriça, Euclides da Cunhas, ete., a-todos: 
se devem serviços na fixação das fronteiras do Brasi 
Guianas, Venezuela; Colombia, Perú, Bolivia, A 
Paraguai, Ao dr. João Severiano da-Fonseca,: que 
parte na comissão de limites presidida pelo -çora 
engenheiros Rufino Enéas Gustavo Galvão, depoissmais 
e visconde de Maracajú, deve-se- o livro: Viagens & 


Ward, Walter Hurnewell e L; Thayer, 

Apassiz fôra, cando ainda estudante na Allemaánha, 
incumbido por Martius de descrever os peixes pot 'élle e 
pôr:Spix recolhidosno Brasil; na viagem de 1817-1821; desde 
agielia-epocha, segundo confessou, não se lhe tirou da mente 
idéa-de vit'um dia estudar a Fauna de nosso paiz: Dedicado 


= Big 


.vores que lhe foram concedidos. O objecto principal da ex- 


| subiu o Amazonas até Manãos; de Manãos subiu até -Taba- 


| nense em 4 de Novembro; de 15 de Janeiro a 4 de Fevereiro 
| de 1866 desceu ao Pará, permanecendo “ahi, em. pequenas 


Newton Dexter, William James, Edward -Copeland, Thomas 
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inteiramente ao Myseu- da Universidade de Cambrigde, nos 
Estados Unidos, onde professava, cireúmstancias especiaes 
vieram juntar-se para proporcionar-lhe a opportunidade de 
realizar a desejada empresa em “condições propícias: o au- 
xilio pecuniario do capitalista Nathaúiel Thayer,; a protecção 
dispensada pelo imperador d, Pedro IE, além de outros fa- 


pedição era estudar o modo de distribuição dos. peixes .de - 
agua doce nos grandes rios brasileiros... RED 

Agassiz, com sua numerosa comitiva, partiu. de New- 
York em 1 de Abril de 1865 e chegou ao Rio de Janeiro à 
23; fez excursões de estudos em. volta da cidade, ao Jardim 
Batanico, ao. Corcovado e outros pontos, visitou Petropolis e 
Juiz de Fóra, regressando ao Rio, onde continuaram. suas 
investigações até 25 de Julho, data em que seguiu para as 
provincias do Norte; de passagem visitou Bahia, Maceió, 
Pernambuco, Parahiba, Ceará, Maranhão .e Pará, onde 
aportou em 11 de Agosto; de 20 desse mez a 5 do seguinte 


tinga, demorando-se em Teffé, e voltando 4 capital amazo- 


excursões, até 26 de Março; partiu então dagútella cidade para 
o Ceará, onde chegou a 2 de Abril, fazendo uma excursão 
ao interior da Provincia; em L6- deixou o. Ceará, de volta ao 
Rio de Janeiro, onde entrou em 29 de Maio, Em 2 de Julho 
regressou a expedição aos Estados Unidos, é 

“Na bacia fluvial amazonica os resultados que Agassiz 
colheu com referencia á Fauna ichthyologica, foram verda- 
deiramente espantosos. Ahi encontrou nada menes de 1,800: 
especies de peixes, mais do que: as então estudadas na bacia 
do Oceano Atlantico, o duplo das-do Mediterraneo, dez'vezes 
tantas quantas conheceu Linneu no mundo inteiro; Em carta 
ao sabio Milne Edward, escrevia que não havia de ser mo- | 
tivo de surpresa para elle, se o numero das especies atnazo- 
nicas subisse a tres ou quatro mil; Cumpre notar queas 
investigações de Agassiz não foram completas, não só por falta. 
de exame de todas as agias da. batia, como por accidentes 
sobrevindos ás suas collecções. 

Estudando a Geologia da depressão amazônica, Agassiz 
propoz & theoria da glaciação, tomo origem de stta formação, 
recebida, cotno se sabe, sob reservas pelo mundo scientifico. 
Para justificar essa theoria, admittiu que o planalto da 
Guiana, ao Norte, e o planalto central, ao Stil, teriam sido 
o primeiro esboço do valle, determinado pela emersão de 
duas faixas do continente, em direcção de Léste para Oéste, 
o que seria conforme'com os resultados das modernas pes- 
quisas geologicas, segundo as quaes às primeiras porções da 
superficie terrestre acima do nivel das aguas tendiam sempre 
a dirigir-se naquélle rumo, irmpulsionadas por varias casas, 
como & rotação do planeta, a consequente depressão dos 
polos ea riptura da crosta no sentido das linhas: de maior 
tensão assim produzida, A”um periodo posterior dever-se-ia 
a elevação dos Andes, que vieram fechar 6 estreito a, Oéste 
e transforma-lo "em golfo, voltado para 'o Oriente. De “golfo 
a bacia continental — observa o di; Henrique de Santa Rosa, 
em sua these 4 Depressão amizonted, publicada no tomo 1 
dos trabalhos do” Pritéiro- Congresso de História Nacional 
(Rio de Jansiro, 1915)==aetiestão erá apenas de séculos, 
ajuie tão unidades" tia modelagem “dorélévo “terrestres Ele-, 
vados os toritornos acimardo nivel das apgdas pelo movimeiito 
desórdenado, a qe éstária sujeita a: trósta-nas” epa ias 


“pras 
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mitivas, aos agentes naturaes — contirúa — restava o des- 
envolvimento de sua acção para as transformações succes- 
sivas, em que haviam de colaborar tanto o calor interno 
“como .o calor externo, as aguas como a atmosphera, as va- 
riações de temperatura como a propria vida organica, concor- 
rendo, distincta ou simultaneamente para a obra intermina 


- ou do deperecimento' das gerações. A força: eruptiva que con- 
seguira elevar os Andes para fechar o limite occidental do 
valle, represando entre dois planaltos vasta extensão do mar, 
encontraria nesse elemento auxiliar poderoso para a grande 
obra da remodelação da crosta nessa parte equatorial. Segui- 
temos ainda o dr. Santa Rosa atravez da traducção que faz 

CE dos seguintes trechos de Agassiz, no Journey in Brazil (Boston, 
e 1868): pf Rosa 


« Nada ou quasi nada se sabe:sobre os mais antigos 
depositos .estratificados que repoisam sobre as massas 
crystallinas primeiro levantadas ao longo das bordas do 
valle. Não ha aqui, como na America do Norte, successão 
dos. terrenos azoico, siluriano,. devoniano e carbonifero, 
emergindo um depois. do outro, pelo levantamento gra= 
dual do continente. Cá e-lá, entretanto, o facto é fóra de 
duvida, os terrenos mais antigos da: epocha paleozoica 


Ega posteriores. Porém o primeiro capitulo da historia geo- 
logica do valle, sobre o qual possuimos dados authenticos, 
succedendo-se uns aos outros, é. 0: do periodo: cretaceo. 

Parece certo que, no fim do periodo secundario, toda 
& bacia do Amazonas. se cobriu de um deposito cretaceo, 

- cuja parte marginal se mostra nas diversas localidades, 

- sobre as bordas do valle, Tem-se observado este doposito 
seguindo. os limites. meridionaes da bacia, em seus confins 
occidentaes ao longo dos Andes, sobre as cadeias cos- 
teiras da Venezuela e tambem em. algumas localidades 
vizinhas de seus limites do lado do Oriente. 

- Em todo o comprimento da bacia ha a distinguir 
tres formações geologicas differentes. As duas inferiores 
têm-se succedido immediatamente e estão em concor- 
dancia uma com a outra, ao passo que a terceira repoisa 
de maneira discordante acima das duas primeiras e segue 

-todas as desegualdades que apresenta a segunda, cuja 
superficie tem soffrido largas desnudações, 

à - À camada inferior da sério é raramente visivel, porém 

Rá por toda parte ella parece composta de grés ou mesmo de 
. areias de transporte bem estraficadas, jazendo os ma- 

- teriaes mais grosseiros invariavelmente em baixo e os 

- mais finos em cima. a 

Sobre esta primeira camada repoisa por toda parte 
um immeúso. deposito de argillas finamente laminadas, 
de espessura variavel, e frequentemente “divididas em 
laminas tão. delgadas como uma folha de papel, Em 
alguns logares ellas offerecêm 4: vista, como .grandes 
manchas, uma extraordinaria, variedade de tintas, o. 
violeta, o alaranjado, o carmezitn, o -amarello, o pardo; . 
o'azuil, e mesimo o branco e o negro, E 

- Este deposito argilloso reveste, ás vezes, uma appa- 
rencia particular, em virtude da! qual o, observador 

- ArTÍSCA a enganar-se sobre sua verdadeira. natureza, 
Quando sua, superficie tem sido exposta á acção da at- 

: mosphera e ao calor do sol torrido, dir-se-lam sehistos 

argilosos das epochas geologicas mais antigas. 


— 900 — 


do accrescimento ou da destruição da superficie e da vitalidade 


pelas concepções de Schimper sobre 6 periodo” gl 
Terrare sobre os blocos êrvaticos transportados pelas.galél 
e valendo-se dos trabalhos especiaés de Charpentier/tá 
lidou sua theoria da epocha glaciaria, a que reporto 
formação, ; “4 


e da epocha secundaria constituem a base das formações . 


- duzindo-os ao estado de pequenos calhaus: 


-as inscripções glaciárias —as ranhuras,  asss 
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O facto de ser elle tão perfeitamente 
dicio de que na bacia, onde se tem deposita; 
terão devido ser extraordinariamente “calmas 
materias absolutamente identicas e, emfim, dé du 
materias se terão depositado do-mesmo rods se 
a superficie do fundo. Este deposito é, aléri: 
parado das catnadas superiores Por uma -crog 
ficada, de um grés duro e compacto, muito -gáiii 
ao quarteito ferruginoso. pa o Pds 

Vêm depois as camadas de areia é de és 
tificação irregular, de côr avermelhada, miitár 
bastante ferruginoso e mais ou menos nodsi 
ou menos poroso. Pregitentemente apresenta 
estratificação discordante, alteraando com fi 
zontaes de estratificação regular, intercaladas âgii 
por tum leito de argila. » e 


separou-se dós companheiros para “o objecto convencio- 
nado; dahi regressava ao Rio de Janeiro com preciosas col- 
" lecções, visitando depois Cantagallo. Ward havia seguido 
seu destino: penetrou por Ouro Preto e Santa Barbara na 
bacia do Rio Doce, qite seguiu até ao confluente do Santo, 
Antonio; passou em' seguida 4 bacia do Jequitinhonha e, 
depois de visitar Diamantina, explorou varios afiluentes 


corridos pelas geleiras. Respondo que não; não achei ] 
“delas o menor traço. À razão é simples, e é que não ha 
“em todo o valle amazonico uma unica rocha que con- 
servasse sua superficie natural. Essas rochas são de na- 
“tureza tão friavel, e à decomposição - produzida pelas 
“chuvas quentes, & torrenciaes dessas latitudes, pela acção 
“constante de um sol ardente, é tão grande e tão inces- 
“ante, que não ha esperança de encontrar esses signaes, 
alhures preservados immutaveis atravez das edadea pela 
“ frieza do clima e duração das materias. A” excepção 
“ das superfícies, tão conhecidas na Suissa sob o nome de 
“roches moutonnêes, cuja presença assignalei em algumas 
“ocalidades, á excepção ainda dos. blocós. do Exeré, os 
traços directos das geleiras, tal como existem em qutros 
E “paizes, faltam no Brasil, j Ê E 
 Adimitto, de bom grado, com effeito, que em razão 
“dessas circumstancias a prova positiva. que me guiou 
“em minhas precedentes, investigações sobre a éra dos 
gelos. me faltou aqui. Mas, minha convicção a este re» | 
speito é fundada, primeiro sobre a natureza dos materiaes 
do vale do Amazonas, ctijo caracter é exactamente 
-.-amalogo ao dos materiaes accumulados no fundo das 
"geleiras; em segundo logar sobre a semelhança da terceira 
formação amazonica com O drift do Rio, cuja origem 
glaciaria não póde, em minha opinião, ser posta em 
"duvida; e emfim sobre o facto de que essa bacia de. 
“aguas doces deve ter sido fechada do lado do oceano por 
uma poderosa barreira, cuja destruição deu sahida ás 
guas é causou essas incriveis denudações de que se en- 
contram provas por toda parte, em cada logar do-valle. » 


mou a direcção do Nordéste, galgou as serras que separam 
os valles do S. Francisco e-do Tocantins, attingiu esse rio 
e por elle desceu até sua emboccadura no Amazonas, 

Em Janeiro de 1866 chegava ao Pará. Depois de dei- 
xarem Sceva na Lagõa-Santa, Saint-John e Allen: dirigiram- 
se para Januaria, onde o segundo, com a saude arruinada, 
abandonou a exploração, transportando-se para a Cidade da, 
Bahia, De Januaria Saint-John desceu o S. Francisco até á 
Villa da Barra; dahi continuou a viagem por terra atravez 
do vallé do Rio Grande até á Villa de Santa Rita, e subiu 
o plánalto que separa a bacia do S. Francisco da do Parna- 
hiba; désceu o valle do Gurgueia. até ao Parnahiba, por este 
até 4 Villa deS, Gonçalo e-dahi até Therezina; dessa cidade 
foi a Caxias e chegou a S, Luiz do Maranhão pelo Itapi- 
curúá, em 8 de Janeiro de 1866, 

Dos outros membros da expedição de Agassiz, Flartt 
oceupou-se nos dois mezes de permanencia no Rio de Jar 
neiro em examinar os córtes da Estrada de Ferro D. Pedro II, 
de que fez um levantamento géologico cuidadoso e claro, 
com numerosos desenhos, Em 19 de Junho de 1865 deixou 
esta cidade, em companhia de Copeland, para explorar o 
littoral entre a foz do Paraliiba- do Sul e a Bahia, De volta 
ao Rio fizeram aínda os dois varias excursões pelas vizinhan- 
ças, collecéionando: peixes'na Bahia de Guanabara; foram 
a 8; Matheus e no Rig Doce, que subiram cerca de 150 lem. 
de sua foz; desceram em seguida a'Linharés, exploraram 
o trio e o Lago Juparaná é tornaram a S, Matheis, depois 
de colleccionarem em Barra-Secca; subiram então o Mtut- 
curt até Santa Clara e, emquanto Copeland ahi ficava col- 
leccionando, Hatt atravessava o Rio Peruhipe e visitava 
a Colonia Leopoldina. Juntos foram a Philadelphia, Minas 
Novas, Caravellas, Canavieiras, Belmonte e Porto Seguro, 
dahi 4 Bahia, de onde voltaram ao Rio de Janeiro, embax- 
cando em seguida com os demais inembros da. expedição para 
os Estados Unidos, EAR a ) 

Os resultados da expedição de Agassiz fotam dos mais 
importantes para o fim que tinha êm vista, nas extraordi- 
narias colleeções ichthyologicas que lhe petmittiram estudar 
as caracteristicas das ptincipaes .bácias fluvines do Brasil, 
A Sceva devem-se collecções de fosseis e do mammniferos; 
a Ward collecções dé peixes dos riós interiores, os affluentes 
superiores do Rio Doce-e do Jequitinhonha; a Saint-John 
e Allên, ademais dessas collecções; estudos especiaes sobre 
o aspecto physico da região. que atravessaram, sobre a dis- 
tribuição. das plantas e animaes, com observações novas 
“sobre costumes das aves;a Hartt: é Copeland, finalmente, 
estudos geológicos, colecções de coraes e invertebrados ma- 
rinhos e de peixes, Hartt estúdou especialmente cs recifes 


Explicando a formação desses depositos, Agass ai 


; ea al 
« Estou convencido — escreveu -— que esseg 
sitos se relacionam com as phases antigas ou recai 
periodo glaciario e do inverno cosmico, A judg: 
phenomenos de que forma o encadeamento, egsé 
póde ter durado milhares de seculos; é ahi que'6: 

buscar a chave da histoxia geologica do valle am: 
Bem sei que essa idéa vai parecer extravagante; 
: Mas é, então, antes de tudo, coisa tão improy 
Como | a Ewropa central foi coberta de uma cros 
pessa de gelo com muitos milhares de pés; asgeléir 
Gran-Bretanha trabalharam o fundo do “een 
das montanhas da Suissa tinham dez vezes:ai 
actual; todos os lagos do Norte da Italia etam 
de gelo, e massas congeladas se éxtendian até 

“interior da, Africa septentrional; um mar degel 
gindo o cume do Monte de Washington, nas Mont 

Brancas, isto é, com uma espessura de: 1,800 m 
pés), se movia na superfície do. continente nortétk 
cano, e: seria improvavel que, néssa epocha de estrlamil 
universal, o valle do Amazonas tivesse tambem: su 
leiras, recalcadas em sua profundidade pela:za 
lação das. neves das Cordilheiras e accrescidas pélá 

fluencia de geleiras tributarias, que desciam dos;pl 

da Guiana e do Brasil | o a : 
O movimento dessa incommensuravel'galeira id 
ser determinado de Oéste para Léste, tanto pelo:irti 
das neves accumuladas sobre os Andes, como-pe 
pria direcção do valle. 
Devia lavrar ainda o fundo do valle; trit 
fina poeira todos os materiaes ahi encontrados 


“À theoria de Agassiz, tão eloquentemente exposta, não 
zesistiu, porém, á crítica. severa da Sciencia. Darwin e He- 
contradictaram-n'a, e investigações ulteriores levadas 
êabo por James Orton e por Hartt, discípulo e companheiro 
Agassiz em. sua expedição, invalidaram-n'a . completa- 
ente, explicando pela exfolização os phenomenos que 
elle attribuia á acção glacial. Havemos de tornar ao assum- 
“pto; com referencia ás viagens de Orton e Hartt; por otra 
vemos surhmariar as ' explorações effectuadas por outros 
embros da expedição, que não acompanharam Agassiz 
Norte. ! 

“Em 9 de Junho de 1865 partia do Rio de Janeiro a ex- 
«pedição dirigida por Oreste Saint-John e composta de Al- 
» Ward e Sceva. Saint-John e Allen, deviam ganhar a 
“costa do: Atlantico pelo valle do S. Francisco e do Parana- 
“hiba; Sceva devia parar algum tempo has vizinhanças da 
Lagôa-Santa, abundantes em fosseis, para fazer colleeções; - 
Ward devia deixar seus companheiros em Barbacena e di- 
rigir-se por Ouro Preto e Diamantina para o Rio Tocantins. 
«De Juiz de Fóra atravessaram a Serra da Mantiqueira, pas- 
«savam a Lagôa Dourada e Prados, e franquearam o Rio Ca- 
sandahi, que verte suas aguas para o Norte. Atravessaram 
Paraopeba acima das serras da Piedade e Itatiniussá; de- 
pois franquearam a primeira dessas cadeias no valle mon-. 
tanhoso, em que se acha situada a Villa do Morro Velho. . 
inham: assim passado successivamente da bacia do Parar 
ba:do Sul para a do Paraná e desta para a do 'S: Fran-. 
cisco. -Deixando. os districtos montanhosos, continuáram 
Viagem atravez da longa série de campos e florestas que 
Sesuccedem até Jequitibá, passando por -Sabará,: Santa 
Lyzia, Lagõa-Santa e Sete Lagõas: Em. Lagõa-Santa; Sceva 


visa 


Devia acoumular em sua borda inferior 
de dimensões tão colossaes como as suas propíis 
struindo um, dique gigantesco que barrava a: 
dura da bacia, ERRA 

Perguntar-me-ão em seguida se-descobr 


costeiros de: Santa Cruz a:Porto Seguro: Dus 


da: Praia Vermelha por:longos anhosjie:acompanhoti'6; sabio 
«eim sua-viagem ao:-Noste; do. Impetié Acompanhot-oitammbem 


superficies. polidas tão caracteristicas dos; té 


daquelle rio;: atravessou o S. Francisco em Januatia, to. 


Com a collaboração de sua esposa, escreveu Agassiz 
“Journey in Prosil já citado; traduzido erhi france (Paris, Na 
1869) por Felix Vogeli; qué foi. professor dn Escola Militar. 
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nessa viagem o engenheiro João Martins da Silva Coutinho, 
a quem a exploração scientifica do paiz deve serviços valiosos. 

Agassiz fallecey em New-Cambridge (Estados Unidos), 
em lá de Dezembro de 1873: Sua biographia encontra-se 


Agassiz — Louis Agassiz, Sa vie et sa correspondance (Paris, 
1887), . iv es 

Das mais felizes consequencias para o nosso paiz foi 
essa expedição niemoravel, não só pelos seus surprehen- 
dentes resultados scientificos, como ainda pelo facto de ter 
“proporcionado essa opportunidade « outras a que viessem 
ao" Brasil em missões de- estudos os sabios norte-ameri- 
canos, a que nos vamos referir em seguida, Hartt, depois de 


a expensas suas e por iniciativa propria, estudando dessa 
vez a estructura dos Abrolhos, onde se demorou quanto 
foi necessario para tal-trabalho. O Brasil afigurava-se-lhe 


voltou a elle em 1870 e em 1871, organizando por ultimo 
o plano da Commissão Geologica do Imperio, só definiti- 
vamente creada em 1874 pelo Governo Imperial e confiada 
ad á sua direcção. As duas ultimas expedições destinaram-se 
- ao valle do Amazonas, e nelas, além de Hartt, foram Her- 
bert H, Smith, Orville A, Derby, Richard Rathbun e John 
Clark, Exploraram então os valles do Tapajós, Maecurá, 
Paituna, Ereré é Trombetas, a região lacustre do baixo 
Amazonas e as serras do. Tajurí, Ereré, Mamiá e Paraua- 
quára, as terras de alluvião de Breves.e a Ilha: de Marajó. 
A Geologia geral do valle foi descripta por Hlartt em mo- 
nographias que publicou no Bulletin of the Buffalo Sociely 
of Natural Science, vol. 1 (1874), onde tambem se encontra 
uma memoria de Rathbun. sobre os Brachiopodas fosseis. 
Outros fosseis foram estudados ntm trabalho de collabo- 
ração entre Hartt e Rathbun, sob o titulo — On the Devo- 
“nian Trilobiles and Mollusks of Ereré, Province of Pará, Brazil. 
Nesse trabalho o grés do Ereré é referido ao devoniano- 
médio, Na expedição de 1870 a Morgan Expedition, como 
“é conhecida, Hartt tinha descoberto a interessante locali- 
dade devoniana 'do Ereré, nas proximidades de Monte 
Alegre, onde foram obtidos.os primeiros fosseis devonianos, 
que se encontram a Léste da Cordilheira dos Andes. Ao deixar 
o Pará depois de suas explorações, Hartt dirigiu ao Diario 
do Grão-Pará a resenha dos resultados colhidos, que: foi 
estampada naquella folha e em boa hora reproduzida no 
Boletim do Musew Paraense, tomo 1 (1896). Nesse relatorio 
assim Se expressou o sabio com referencia á theoria de Ágas- 
siz sobre a formação do valle amazonico: 


« Nada diria sobre a falta de harmonia entre alguns 
dos meus resultados geologicos e os do dr. Agassiz, se 
não tivesse o receio de injuriar o meu honrado pro- 
fessor com o meu silencio. Elle não bascou a sua theoria 
da estructura do Amazonas inteiramente sobre seus pro- 
Prios estudos. Informações incorrectas o enganaram, Eu 


valle do Amazonas, O dr, Agassiz pensava que achou, 
Se elle tivesse visto a metade dos factos que feliz- 
mente eu achei, estou persuadido não tinha proposto a 
sua theoria, Elle tem feito um serviço importantissimo' 
para o Brasil, As suas publicações e as loções publicas 
| | têm chamado mais do que nunca; a attenção do mundo 
- - para este paiz e a viagem delle com um simples fim 
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no livro que escreveu sua esposa, mrs. Elizabeth Carey | 


rapida permanencia em seu paiz, tornou ao Brasil em 1867, 


portentoso laboratorio para suas pesquisas, de modo que | 


| versamente de Agassiz o problema da formação 


não tenho visto vestígio nenhum da acção das geleiras no | 


11 essura; mas foi, talvez, desgastada por al- | 
' dA uolia prácpitaçõo das aguas dos declives do valle. 
Os taboleiros das collinas do Almerim quasi são as unicas 
relíquias. Finalmente, sobre a superficie ondulada do 
. grés denudado foi depositada uma argilla ocracea e ate- 
“ mosa não estratificada, Resta saber a que periodo. deve 
. ser attribuida: Humboldt deu-lhe o. nome de Old-red- 
" sandsione, Martius denominot-a new-red, e Agassiz cha- 
- mou-lhe drifé, ».. 
o Longe de mais nos levaria 0 recenseio da polemica Pébas 
versus Cambridge que nos centros scientificos se travou então, 
“em vista dos descobrimentos de Orton; basta-nos consignar 
que seus resultados foram acceitos, e que O proprio Agassiz, 
“antes de sua morte, estava: Er a a gua thieoria, 
temunho de seus discípulos. 
: isa em companhia -de H. Walter Webb e 
E. 1, Frost, da; Escola de Minas de New:York, fez segunda : 
expedição atravez da America do Sul, do Pará aj urimaguas, 
é dabi pelos Andes até Lima. À terceira edição do. The Andes 
“amdthe Amazon (New- Yotk, 1876), refere os resultados dessa 
e uerbert Huntington Smith, que na Morgan Expedition 
“ de 1870, em companhia de Hartt, seu mestre na Universi- 
dadê de Cornell, explorou o- Amazonas, como vimos, voltou 
quatro annos depois á mesma região com o designio de col- 
leccionar e estudar sua Fauna. Após dois annos de estada 
has vizinhanças de Santarém, foi convidado por aquelle 
: sábio, que assumia a direcção da Comissão Geologica, para 
fazer algumas explorações nos tributarios septentrionaes do 
Amazonas-e do Tapajós. Essas explorações occuparam-n-o 
durante mais de um anno; para completa-las teve de vir 
ao:Rio-de Janeiro, séde da Commissão, aqui permanecendo 
algim tempo. De seus trabalhos nessa phase deixou .o livro 
- he Amazons and the Coast (New-Vork, 1878), que en- 
“ erra boa documentação scientifica sobre o paiz. Em 1877 
fez duás excursões, commissionado pelo periodico norbe- 
smericano Scribners Monthly, uma ao Pará; outra ao Rio 


scientifico ha de ser de uma “Vantagem 
estreitar as relações entre os dois paiz 


Brasil e a America do Norte.» 


Hartt consignou os resultados scientificos dê Sis 
teriores expedições, .a de 1865, com Agassiz, eg 'gg 
em um livro notavel — Geology and Physical j 
Brasil (Boston, 1870). EDS! cor 

Organizando a Commissão Geologica do Tim 
dissemos, em 1874, da qual assumi a direcção, Hart 
para seus ajudantes Derby, Herbert Smith, Joth 
Branner e outros, de que havemos de tratar, pelo talê 
tiveram na exploração scientifica: do páiz, Eh súás 
ao Amazonas, Fartt colheu abundante material 
Mythologia indigena e sobre os diversos 'dialectá “dl 
dios da região, material este só em pequena parte divu 
seus vocabularios existem ineditos na BibliothecaN 
No Brasil, onde fixou residencia, exerceu também 
de director de secção do Museu Nacional. Ha 
no Rio de Janeiro, em 18 de Março de 1878, aos 
de edade. Ss 

Sob os auspícios da Smithsonian Insiitution, dê 
ington, foi enviada em 1867 uma grande expedição 
explorar os Andes equatorines e o Amazonas. Seu'gh 
principal era, parece, averiguar os resultados dá 
de Agassiz. Compunham-n'a o coronel Staunti 
Orton, Leroy, PF, S. Williams, P. V. Myers e 
nomes que se recomnendavam por altos serviço 
A expedição deixou New-York em Julho daquele 
vessou o isthmo do Panamá e, tocando em Paitá; 
chegou a Guaiaguil, de onde se transportou a Quito; 
Cordilheira Oriental; dahi, atravez das florestas, ch 
Napo, que navegou em canõas até Pébas; do Pébis dé 
Amazonas até ao Pará, Outra partida da mesma xpe 
composta de H. M, Myers, R. H, Forbes e William: Gil 
seguiu para Venezuela e, depois de explorar as vizinhas 
lago, desceu. o Apuré e subiu o Orinoco até Jovit 
aguas abaixo pelo Rio Negro até Manãos, em:um 
cerca de 2.000 milhas em candas. Dos irmãos'H, 
Myers é o livro Life and Nabúre under the 'Tropios 
York, 1871), que relata essa interessante viageth. id 
de sua viagem, em Pébas, James Orton descobriu. 
sito fossilifero intercalado entre as argillas varlegadas:dó 
zonas, do que pôde inferir que a formação -do-vaile: 
origem terciaria, não de agua doce, mas de agua salgidi. 
seu livro The Andes and the Amazon, or across: the: 
nent of South-America (Londres, 1870), Orton :enô 


“Pernambuco: e. pelo Ceará, onde estudou a sedca e a epi- 
” “demia, que então assolavam aquela Provincia do Nordéste, 


No-Pará demorou-se alguns mezes, dez dias em Pernambuco, 
seis mezes no Rio de Janeiro, outros seis no Rio Grande do 
“Sul e-quatro annos em Matto-Grosso; em Setembro de 1886 
aegressava ao seu paiz. Smith dedicou-se primeiro á Geologia 
: rá Geomorphia, passou mais tarde á. Zoologia, principal 
- -iente 4 distribuição geopraphica: dos animaes. Sua col- 
lesção zoologica feita no- Brasil attingiu a 10:000 especies 
de insectos, 10.000 especimes de aves, 450 de mammiferos, 
mitos reptís e batrachios; fez ainda na Amazonia e em Mat- 
to-Grosso boa colheita de objectos ethnographicos. No Rio 
de-.Janeiro, em 1886, escreveu, para a Gazela de Nolicias 
- Que-então dirigia, o principe. dos jornalistas brasileiros, Fer- 
-Agira-de Araujo, a série de artigos narrativos de sua viagem 
sclentificado Rio de Janeiro a Cuiabá que, traduzidos em por- 
-tuguez pelo preclaro Capistrano de Abreu, foram publicados 
riaquella mesma folha e depois enfeixados em volume, hoje 
bro, más felizmente reeditado pelo traductor, com muitas 
legas -e 1m brilhante esboço biographico do auctor.... 
* Hepbert H. Smith morreu em 22 de Março.de 1919, es- 
gado por um trem de carga ao atravessar o; leito de uma 


amazônico: 


« Nenhuma região tão egualmente extensa 


“meira, uma accuratilação estratificada de: 
uma sério de argillas laminadas de diversas 
menor seixo: terceira, um bello compacto: 
um grés grosseiro, poroso e tão ferruginos 
minerio de ferro, Esta ultima seria, em s 
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de Janeiro; de regresso aos Estados: Unidos, passou por | 


“Sua ultima excursão no Brasil principiou em Maio de 1881. | 


ferro-via, quando se dirigia de sua casa na Villa Tuscaloosa, 
Albama, para o Museu da Universidade. Desde mogo . (in- 
forma Capistrano de Abreu, quê o conheceu e foi seu amigo), 
era um pouco surdo e parece provavel que não sentisse a 


-approximação do trein, Tinha 68 annos de edade completos. 


Quito companheiro de Hartt na expedição de 1870 foi 
Orville Adalbert Derby, então estudante da Universidade 
de Cornell. De volta aos Estados Unidos, concluiu seu curso 
de 1873, e foi nomeado professor adjunéto de Geologia da- 
queila Universidade, Em 1875, Hartt chamou-o a collaborar 
com. elle na Commissão Geologica' do Imperio, como aju- 
dante: em companhia de Herbert H. Smith, examinou de 
novo a Geologia do Ereré e as serras de Mazitá e Tajurí e 
o Rio Trombetas, traçando a formação devoniana da tegião. 
Extincta a Commissão Geologica. em. 1878, foi a alta com- 
petencia de Derby: aproveitada no cargo de director da 
Secção de Geologia do- Museu Nacional, vago por morte de 
Hartt; em 1886, quando foi creada a Commissão Geologica 
e Geogranhica de 8, Paulo, passou a dirigila, mesmo do 
Rio de Janeiro, Dispensado do logar no Muses Nacional, 
em 1891, transferiu-se para 8. Paulo, assumindo pessoal-. 
mente a direcção dos serviços da Comimissão Geologica e 
Geographica. Mais tarde, deixando essa Comissão, foi 
chamado, em 1907, para diigir o Serviço Geologico e Mine- 
ralogico do - Brasil, creado no governo do. esclarecido esta- 
dista Affonso Penna. Seus trabalhos scientificos, em numero 
avultado, foram divulgados em publicações officiaes, memo- 
rias em revistas nacionaes e extrangeiras e em commtini- 
cações a sociedades sábias, A historia das explorações scien- 


tificas no' Brasil deve á sua actividade dinturna, durante . 


as quatro decades em que participou de nossa vida social, 
'as mais solidas contribuições. para o estudo da Geologia, da 
Paleontologia, da Petrographia e da Geographia physica do 
paiz. Derby morreu no Rio de Janeiro, em 27 de Novembro 
de 1916, aos 65 annos de edade. - Es st 

John, Casper Branmer veio pela primeira vez ao Brasil 
em 1875, para servir na Commissão Geologica do Imperio, 
a chamado de Hartt, de quer, com Smith e Derby, fôra 
discípulo ny Universidade de Cornell, Em, 1878, quando 
falleceu seu mestro e amigo, substituíta-o no cargo de director, 
Era tambem agente do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos. Iniciou então a tarefa extraordinaria de 
estudos, que tanta luz derramam sobre & Geologia, brasi- 
leira; para isso fez muitas excursões e visitom por varas 
vezes à região do Nordéste e alguns Estados. De volta aos 
Estados Unidos, teve funeção publica como geologo da Tn- 
'spectoria de terras da Pennsylvania e professou ua Univer- 
sidade de Indiana o curso de Geologia. Ao fundar-se a Uni- 
vergidade Stanford, em 1891, na California, foi designado 
para teger aquella materia. Mesmo nesse eatgo, voltou elle 
diversas vezes ao Brasil em missões de estudos, Em 1899, 


com Alexander Agassiz e outros, organizou à expedição: 


scientifica que veio estudar os recifes de pedra e os bancos 
de coral da costa Norte. Em 1907, quando se exeou o Ser- 
viço Geologico é Mineralogico do Brasil, cuja «lirecção, 
como já dissemos, foi confiada a Derby, realizou som Al- 


fredo de Carvalho longa excursão, pelos sertões halianos,' 


afim de estudar o problema. des secças do, Nordéste Brasi- 
leiro. Mais importante do que a: expedição de 1899: foi 
a Stunford Expedition, que dirigiu em 1911; desta fizeram 
parte: Fred. Baker, malacologo; Harold - Heath, “toólogo 
Edmin, O. Starks, ichihyologo;, À 
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mologo; Olaf P. Jenkins, Fail Leib e George C. Branner, 
-geologos. A expedição deixou New-York em 18 de Abril 
daquelle anno e chegou a Fortaleza, por Barbados e Pará, 
em 6 de Maio, dalli seguindo, depois de dez dias, para Natal; | 
no intervallo visitou Quixadá; no Rio Grande do Norte 
fez excursões á Lagõa de Papatí, a Estremoz e Ceará-Mirim. 
'Os resultados dessa expedição, publicados primeiro em re- 
vistas scientificas norte-americanas, foram depois reunidos 
em volume, com o titulo The Papers of. the Stanford Ex- 
“pedition to Brazil in 1911 (California, 1914), Bakére Man, 
findos os trabalhos da expedição, que duraram quatro mezes, 
aproveitaram a opportunidade para visitar os Estados do 
Maranhão, Pará e Amazonas, extendendo sua excursão ao ' 
Rio Madeira e ào longo da Estrada de Ferro Madeira-Ma- ' 
moré, que estava sendo construida. - ê Rg 

. - Branner publicou um Compendio de Geologia do Brasil, 
"que tem duas edições, sendo a ultima de 1915. Sua lista de - 
* publicações referentes ao nosso paiz é das mais longas, que já | 
“tenha . produzido um extrangeiro. O ultirao trabalho quelhe | 
“devemos, fecho magnifico de seus esforços, foio Mappa Geo-. 
logico do Brasil, acompanhado de um resumo da Geologia ' 
“brasileira, de que tirou uma edição em portuguez, em 1920, | 
Foi sempre amigo devotado do Brasil, para onde veio, con- 
“forme proclamou, para. ficar enamorado do paiz e do povo, 
. "Elle proprio O disse, sinceramente, quando foi recebido como 
socio do Instituto Historicô em 1913: 


" Muitos são esses trabalhos, infelizmente ainda esparsos em 
revistas scientificas nacionaes e extrangeiras, Pritz Múller 
falleceu em Blumenau, a 21 de Maio de 1897, com 8 annos 
de edade, À : 

. Cinco anros antes de Múller já havia emigrado pará 
o Brasil, em 1847, outro allemão, Theodor Peckolt, que no 
Brasil viveu durante 65 amnos. Formado .em Pharmacia, 
Peckolt natabilizou-se pelo estudo de nossas plantas. uteis 
e medicinaes. Vigjou muito pelo interior das provincias do 
Rio de Janeiro, Espirito Santo e Minas Geraes; e dessas 
viagens resultou o vasto conhecimento que. adquiriu -da 
nossa Flora, Os trabalhos botanicos que escrevem e -pu- 
blicou representam extensa bibliographia. Peckolt falleceu 
«no Rio de Janeiro, eim 21 de Setembro de 1912, aos 90 annos 
de edade. Mit nt 

Heinrich Ernst Bauer, alemão tambem, engenheiro de 
minas pela escola de Carlsruhe, veio para o Brasil em 1875. 
Estabelecendo-se no valle da. Ribeira, dedicou-se . especial- 
mente a explorações geologicas e geographicas na parte 
meridional da Provincia de S. Paulo, Quando se organizot 
a Commissão Geologica e Geographica, Bauer foi chamado 
a prestar-lhe seus serviços; devem-se a elle os estudos sobre 
jazidas de ferro magnetico de Jacupiranga, que deram a 
conhecer uma série de typos novos das interessantes rochas 
do grupo dos Nepheline-syenitos, Occupou-se. tambem com 
a Meteorologia, a Fauna e Flora da região. Bauer faileceu 
em 21 de Fevereiro de 1896, 

Em 1873 a Amazon Steam Navigation, Company, de 
Londres, resolveu enviar uma expedição com o fim de explorar 
as margens do Amazonas e de varios de seus: tributarios, 
CG. Barrington Brown e William Lidstone, o primeiro como 
chefe. da missão e encarregado dos trabalhos geologicos- º 
segundo, como engenheiro e desenhador, foram escolhidos 
para essa expedição, de que fez tambem parte William 
H. . Prail, como medico e botanico, Posto que apenas se de- 
morassem na região amazonica o prazo de dois annos, de 
1873. 1875, os vinjantes fizeram cerca de 15.000 milhas 
atravez do curso do grande rio € seus principaes affluentes, 
o Tapajós, o Trombetas, o Jamundá, o Madeira, 0 Negro, 
o Purús, o Juruá, o Jutahi, o Solimões e outros menores; es. 
tudaram a Geologia do Ereré e de outras regiões, a Geographia 
ea Hydrographia, a Fora, a Fauna e as populações do peiz 
percorrido. Em seu livro Fiftcemn thousand miles on the Aina- 
zon and its iributaries (Londres, 1878), recommendavel por: 
muitos titulos, Brown e Lidstone publicaram os restltados 

as explorações, 
gs “Teles ns medico da Matinha Franceza, de 1876 
a 1882 explorou a America do Sul, Nos dois primeiros annos 
viajou pelo interior das Guianas e reconheceu os rios Ma- 
ronf e Jurf; em 1879 percorreu de Caienna aos Andes, inves» 
tigando o Oiapoe, o Parú, o Içá e o Japurá; de 1880 a 1881, 
em companhia de-Lejanne, outro explorador francez, pas- 
sou da Colombia a Venezuela, reconhecendo [o Magdalena, 
"o Guaviára e o Orinoco, De volta do Orinoco; pretendia 
subir o Paraguai e descer o Amazonas pelo: Tapajós ou 
pelo Kingú; mas, como “a estação não fosse favoravel 
pars penetrar no Brasil Central, decidiu-se, para, aguardar 
o momento propício, a explorar o Pileomaio, grande. af» , 
fluente da margem direita do Paraguai, Aperias começava & 
navegar o Pilcomaio, quando foi assassinado com. seus 
panheiros de expedição, pelos indios Tobas, no logar 
mado 'Teio, em fins de Abril de 188) Os res 


aê a dirigir os trabalhos dó Horto Publico de 
a 1260 foi chamado - para dirigir os trabalhos 
À «sto Publico do Rio de Janeiro, sendo nomeado di- 
E ;T jaes em 1868. Em 1873 o ministro 
sector dos Jardins Imperizes Eis 
; Imperio conselheiro João Alfredo Corrêa de veira fo) 
e biu de organizar o: járdim da Praça da Acclamação, 
o ou prompto em'7 de Setembro de 1880, 
que ui depois as obras do parque da Quinta da Bo 
tás fez excursões nas provincias do Rio de Janeiro e Minas; 
leads muito e suppriu abundantemente os museus da 
urópi de plantas brasileiras. Um aviso do Ministerio da 
Agricultura, de 27 de Março de 1868, incumbiu-o de fazer 
experiencias de acclimação da quina peruana, servindo-se 
esse fim das sementes enviadas pelo ministro do Brasil 
da Bolivia, E como (diz o aviso) dos primeiros cuidados, 
Di enc eda 4 cultura e conservação da planta deve de- 
pender naturalmente o bom exito da tentativa, — era Glazion 
encarregado de.ir ao proprio logar para tomar conhecimento 
desses cuidados. Que não desempenhou - essa comissão, é 
certo; dos restiltados da experiencia nada sabemos. Glaziou 
publicou o livro Alge - brasilienses circa Rio. de. Junciro 
(Kjoebenhavn, 1871); de collaboração com A, Pée, os Cry- 
“blogames vasculaires du Brésil (Paris, 1869-1873, 2 vols.) 
“e com A. de Krempelhuber, os Lichenes Brasilienses (Re- 
gensbirg, 1876). Para a Flora Brasiliensis sua cooperação foi 
das-mais eficientes. Seu nome foi dado a um genero das 
Palmaceas, originario do. Brasil — Glasiovia, e entre outras 
uma especie das Euphorbiaceas a elle foi dedicada — a Ma- 
y 4 AOVIL. ; 7 E E . 
ae aposentou-se em 1897, retirando-se para a 
França, onde fixou domicilio em Bouscal, perto de Bor- 
deaux, fallecendo pouco depois. 
= De Franz Keller-Leuzinger tambem pouco se sabe, além 
de. .que era allemão, de Mannheim, engenheiro e filho de 
: outro “engenheiro, Francisco ou Franz: Keller, que, com José 
Keller, esteve ao serviço do Brasil de 1856 a 1873, empre- 
“gado em diversas explorações de rios, conforme já referimos, 
Keller-Leuzinger publicou um livro notavel que conhecem 
quantos se oceupam de estudos brasileiros, Vom Amazonas 
und Madeira (Stuttgart, 1874), do qual existe uma edição, in- 
- gleza sob o titulo, The Amazon and Madeira Rivers, sketches 
«and. descripions: from the note-book of an explorer (Londres, 
mesmo anno). Esse livro contém, a par de uma narração 
“cheia de interesse pelas informações que, consigna, muitas il- 
“ilustrações representativas de paizagens, indios e animaes, 
Sobretudo as figuras dos índios Aráras, Mundurucús, Pa- 
tintintins, Caripunas e outros da região explorada, são de 
grande prestimo para a Ethnographia brasileira, 
:, Fritz 'Múller, allemão, emigrou para o Brasil em 1852 
e durante-45 annos viveu entre nós. Foi dos mais notaveis 
entre os naturalistas, que se dedicaram á exploração scien- 
: tífica do Brasil. Darwin proclamou-o principe dos obser- 
vadores e Hecltel sagrou-o heróe da Sciencia. Chegando ao 
Brásil, estabeleceu-se como lavrador em Blumenau. Por 
muitos annos foi naturalista-viajante do. Museu Nacional, 
cargo de que foi dispensado com o advento da Republica. 
Ostrabalho scientifico de Fritz Muller, notou o. dr, Hermann 
. von-Thering, no necrologio que escreveu a seu respeito (Re- 
“vista do. Museu Paulista, tomo Im, 1897), póde ser dividido 
- em duas epochas; a dos estudos. exclusivamente zoologicos 
-s especialmente dedicados á Fauna marinha -do. Desterro 
“Florianopolis, e a dos estudos biologicos e. darwinianos. | 
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tigo secretario do Instituto Historico do Estad: 
- falecido ha poucos annos, O seu titulo com jeto 
ria Brasileira. Collecção de Annexins, ande R 
Locuções populares, por J. T— Bahia; Typog 
encadernação do Diario da Bahia; 1899 (val: 
234 pags). Talvez com esta indicação possa v, ar 
um exemplar, » Egg O ao LS 


Branner encerra a série illustre de naturalistas: 
americanos que no Brasil, na segunda metade do seculo 
sado, foram armados cavalleiros da Sciencia e pela: 
batalharam com esforço, com denodo, com abnegação & 
gloria. Em 1 de Abril do cotrente annó, em Palo: 
California, falleceu o sabio, aos 72 anhos de edade, 
"pletos, Desde 1917 era presidente emerito. da Uniy 
Stanford. . e E nd 
“Devemos agora abrir espaço a outros naturalistas, q 
teriormente estiveram no Brasil no seculo ultimo e mais tenpo 
entre nós se demoraram, Em primeiro logar chrohologi 
mente, está o ornithologo francez J. Theodore Desc 
que, cerca de 1830 a 1855, contribuiu para a Sciendia: 
Oiscaux brillons du Brésil (Paris, 1832), va 
“sihenne, ou Elistoire des oisemiy du Brésil, remarquablis 
leur plumage, leur chant ou leurs habitudes (Londres: 
Janeiro, 4 vols, ij-fol. gr, com estampas coloridas, será dá 
além de varias outras monographias da especialidade; 
courtilz falleceu no Riacho, Provincia do Espirito Santo 
13 de Pevereiro de 1855, E 
Hermann -Burmeister viajou no Brasil de 1850:a 
pelas províncias: de Rio «de Janeiro e Minas, : demoram 
depois por algtns annos na Côrte, De suas exploraçõ 
taram as estimadas contribuições que trouxe para 0: 
cimento da Pauna brasileira com os seus livros Reis 
Brasilien durch die Provinsen von Rio de Janeiro unid 
Geraes (Berlim, 1853), Systematische; Uebersicht der 
Brasiliens (Berlim, 1854-1856, 3 vols.). Burmeister foi din 
do Museu Nacional do Rio de Janeiro, cargo que deixóu 
outro egual em Buenos-Ayres, onde falleceu, em a , 
edade, a 2 de Maio de 1892, os 
Karl: Rath, allemão, procedeu de 1845 a 1875 
rações geographicas e geologicas em 8: Paulo é Para; 
tudou as grutas calcareas e 08 sambaquis, fazendo: 
mente investigações ethnologicas, De seus estudos: é 
foram publicados no. Brasil: outros, porém, se con 
ineditos na Bibliotheca Nacional: Outro allemão; Rob 
Avé-Lallemant viajou nas provincias do Sul em 18 
do Norte no anno seguinte, demorando-se algum “ter 
valle do Rio Mucurf, Seus livros Reise- durch SiiBras 
lion (Leipzig, 1859) e Reise durch Nord-Brasihen (Let; 
1860) são bastante estimados. E AD 
De Auguste François Marie Glaziou, ou simplesmeti 
dr. Glaziou, como era mais conhecido 6 botanico france: 
tantós annos viveu no Brasil, pouco nos foi dado sabêr;'a 
de ser dos nossos dias, O retrahimento natural em que ser 
permaneceu, entregue absolutamente aos estudos: de'& 
pecialidade, é.a unica explicação que encontratnos “Pi 
esquecimento em que foi lançado o naturalista, a quem 
deve a Flora brasileira. Nasceu na Bretanha (França) 
Agosto de 1833, tendo cursado à. Escola Polytech 
- Ângers, da qual passou para a Escola" Central'de:Paris 
segulu as prelecções de Brogniard'e Decu fazém 
túilitas excursões. Em 1855 foi convidado «por 
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Ornithologie; 


: ; « Bem me lembro que, quando pela primeira vez me 
; "| encontrei com o sr, José Carlos Rodrigues em New-Yorks, : 
* elleme disse que muito desejava que eu fosse um' amigo, 
do seu paiz, E assim, graçasa Deus, havia de ser. Daquelle 
- anno (1875). para cá, tenho viajado por quasi todos os 
x Estados do Brasil; tenho feito o conhecimento de Bra- 
sileiros de todas as classes; e por toda a parte tenho sido | 
acolhido com aquelia-hospitalidade e fineza, quie só se 
ericontram aqui na terra de Santa Cruz, Como geologo, 
Sh - minhas relações eram e sempre hão de ser com às rochas 
dr - e coma Geologia, mas nunca perdi e nunca hei de perder 
í a “ minha sympathia pelo povo brasileiro, nem meu interesse | 
. pelo paiz, num sentido lato. E tudo isso sem, ao mesmo 
tempo, ser menos leal cidadão do meu proprio paiz, Este 
sentimento offerece a otcasião para dizer uma palavra. 
“ sobre patriotismo e amizade internacional. Conheço o 
Brasil desde Matto-Grosso até ao Rio Grande do Norte, 
e desde o Pará até ao Rio Grande do Sul; por isso, sou 
amigo do Brasil. Conheço os Brasileiros desde os esta 
" distas mais habeis e os homéns de lettras mais distinctos 
; sn " até aos mais humildes pescadores das praias de Pernam- 
| buco e aos vaqueiros do sertão. Na minha, opinião, sem 
este conhecimento, sympathia não é possivel, e sem sym- 
a pathia, "verdadeira amizade tambem não é possivel, seja 
entre individuos, seja entre nações. » 


PARRA DIPOA OPORTO ERR SO A PES SPO Pg SR 


Do seu constante interesse pelas coisas do Brasil, teve 
"Quêm escrevo estas linhas Prova que junta a tantas outras 
. conhecidas. Tendo. publicado certo trabalho lexicographico 
e nelle allégando não ter maior conhecimento da Giria Brô- 
sileira, que vagamente sabia, impressa na Bahia, logo recebeu 
de Branner, em carta, a seguinte indicação: 


O livro Giria Brasileira, menciodado à paginá, 
642, é da-auctoria: do dr. Joio Nepomuceno Torres, ani 


"“EXPLORAÇÕES SCIENTIFÍCAS 


de Pernambuco, vol. xir (1906). rs 


Os resultados dessa exploração encontram-se nos Proceedings 
of. the Zoological Sotiety of London, parte 1v (1896) e nos 


- 1897). Va 
Henri Coudreau, que desde 1884, em commissão do Go- 
verno Francez explorava a Guiana Franceza, de 1895 a 1899, 


panhia de sua esposa as secções encachoeiradas .dos rios 
Tapajós, Tocantins, Araguaia, Itabóca, Itacaiúna, Jamundá, 


por mme. 'Coudreau.. Cinco volumes. de- Voyages foram 


cidade, em 1900, 


exploração do planalto central do Brasil. O art, 3º da Con- 

stituição Federal de 1891. determinou que ficava perten- 

-cente á União naquela zona: da: Republica uma área de 

14.400 km, que seria opportunamente demarcada pata 

nella estabelecer-se a futura capital do paiz, Dando cumpri 

E "mento a essá disposição constitucional, em 17 de Maio de 
E 3 1892, nomeou o Governo a. commissão que devia explorar 
ns o planaito central e demarcar a área aludida. Essa com- 

ne a missão tinha por chefe'o dr. Luiz Cruls, então director 
E do Observatorio; de seu" pessoal superior faziam parte os 
dis, Oliveira Lacaille e Henrique Morize, como astronomos, 
E º 3 Eugen Hussak, geologo; Ernest Ule, botanico; os engenheiros 
' ' a militares Celestino Alves Bastos, Augusto Tasso Fragoso, 
| Hastimphito de Moura, Alípio Gama e Antonio Cavalcanti 

Ê de Albuquerque, como ajudantes; os drs. Antonio Martins 
de Azevedo Pimentel e Pedro Gouvêa, medicos. Na mesma 
data expediu o ministro. da Industria,.. Viação e Obras 
Publicas, dr, Antão Gonçalves de Faria, as instrucções desti- 
nadas á commissão, nas quaes determinava que se proces 
desse aos estudos indispensavéis ao conhecimento . exacto 
"da posição astronomica da zona a demarcar, da Orographia, 
Hydrographia, condições .climatologicas e. hygienicas, natu- 
reza do terrenó, quantidade. e qualidade das aguas, que 
deviam ser utilizadas pata o abastecimento, materiaes de 

. Construcção, riqueza florestal, etc, da região explorada, e, 
; tudo mais que se ligasse ao objecto da commissão; no decurso 
de taes trabalhos e tanto quanto possivel, facultavam as 

mesmas instrucções que se realizassem não só os estudos 

julgados de vantagem e utilidade para o seu mais completo 

desempenho, como tambem os que podessem concorrer para 

a determinação de dados de valor scientifico em relação 

áquelle trecho ainda pouco exploratlo do territorio nacional. 

O planalto, que o legislador constituinte teve em vista, 

É o que está situado no Estado de Goiaz, formado por uma 
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-“mappas, sendo: um: do: esboço geologico .tdo Município de | 
Buique, foi reproduzido na Revista do Instituto Archeologico 


De:1896 é a Faraday-Expedition, que a Amazon Tele- 
-graph Company e a casa Siemens, de Londres, proporcio- 
naram a naturalistas do Museu Britannico, Nessa campanha, 
tomaram parte dois entomologos, E, Austen e Pickard Cam- 
bridge, que no curto prazo de Janeiro a: Março daquelle 
anno exploraram o Amazonas no ramo de sua especialidade. 


“Annals and Magazine of Natural History, vol, x1x (Londres, ; 


“a serviço do governo do Estado do Pará, explorou em com- 
Curniná, Curuá, Maecurú, Mapuera e Trombetas, morrendo ' 
nas margens deste ultimo, cujos estudos foram continuados 


publicados em Paris de 1897 a 1899, com muitas illustra- 
:Sões, planos e-cartas geographicas; o ultimo sahiu na mesma 


Uma exploração official, levada a cabo. no periodo que 
"relatamos, mereçe aqui especial destaque: referimo-nos 4: 


- polis a 18 de Agosto, foi ter a Formosa a 14 de Setembr 


“que tanto contribuiram para a exploração scientifica do p 


. Rodrigues, botanicos, devendo-se tambem ao ultirao à 


Série de chapadões, cujas altitudes vão crescendo de Sul a 
- Norte, oscillando na média entre 900 e 1.300 m,; sua região 


Maia e Manuel Ferreira Lagos, zoologos; João Ba 


4 


da, Ladislão Netto, João Severiano da Fonseca, Claúdio 
ido, Francisco Bernardino de Sousa, Mello Moraes, barão 
“de Marajó e tantos outros homens: de sciencia que nos dei- 
xatam depoimentos reaes de seu saber e de seu esforço, 
“O Entre as instituições e commissões scientificas devemos 
estar o Museu Nacional do Rio de Janeiro, estabelecimento 
secular por que têm passado muitos sabios nacionaes e ex- 
: frangeiros, e cujas inestimaveis collecções attestam o tra- 
“balho continuo, o: zelo indefesso. pelas coisas da Sciencia que 
igê relacionam com o Brasil. Temos ainda o Museu Paulista, 
desde: 1894 até 1916 dirigido pela alta competencia desse 
naturalista eximio que é o dr. Hermann von Thering, para 
quem o Brasil tem immensa divida de gratidão pelos êmi- 
gentes serviços que lhe prestou; dirigido hoje pelo dr, Affonso 
d'E. Taunay, esse instituto modelar contináúa a honrar suas 
brilhantes tradições. No extremo-norte do paiz, como mos-' 
“truario da portentosa Amazonia, está o Museu Paraense 
"(Museu Goeldi), remodelado em 1895 e desde essa epocha 
em plena actividade scientífica. Cumpre-nos egualmente 
citar à Commissão Geographica e Geologica de S. Paulo, 
“cieada em 1886 é dirigida por alguns annos por Orville A. 
“Derby e depois até ao presente pelo dr, João Pedro Cardoso, 
4 qual se devem. as explorações dos rios paulistas e muitos 
“outros trabalhos, em que collaboraram Theodoro Sampaio, 
“ Luiz Gonzaga . de Campos, João Washington de Aguiar, 
Francisco de Paula Oliveira, Bauer, Hussak, Alberto Lôfgren, 
“Horace E. Williams, F: Schneider e outros notaveis. espe- 
“ clalistas. 
x Devemos algumas palavras de referencia a sabios ex- 
“trangeiros que nas ultimas decades do seculo passado nos 
“deram a sua collaboração. Delles destacamos Henri Gorceix, 
“que velo para o Brasil em 1874 e aqui esteve até 1902. Poi 
findador, primeiro director e professor da Escola de Minas 
“Ouro , Preto, creada pelo decreto imperial n. 6.026, de 
- 6,.de Novembro de 1875, e installada em 12 de Outubro do 
1876. Os trabalhos de Gorceix sobre Minernlogia. e -Petro- 
phia do Brasil são bastante conhecidos e lhe grangearam 
to renome que conquistou. Eugen Hussal veio para: o 
Brasil em 1887. Já trazia nome aureolado na. Sciencia por 
“estudos feitos em universidades da Allemanha.e da Austria, 
Dedicando-se 4 Geologia, mais especialmente á Petrogra- 
phia, tratou primeiro dos augito-porphyritos 'do .Parana- 
'panema, em S, Paulo, demonstrando a origem da terra roxa, 
que é apenas o producto da decomposição daquelles mi- 
neraes. Por algum tempo foi: professor do principe d. Pedro 
de Saxe, Empregando-se na Comissão Geographica é Geolo- 
gica de S, Paulo, explorou o valle do Rio da Ribeira e parte 
do Estado do Paraná, Como geologo da commissão do pla» 


central está localizada ná zotia em que Se encontiam 
tentes dos principaes rios do systema hydrographi : 
sileiro: o Araguaia, o Tocantins, o S, Francisco e E 
A 9 de Junho partiu a commissão do Rio de Jáneiro 
Uberaba, então ponto terminal da estrada de Pd 
panhia Mogiana; em Uberaba tratouse de orar, 
meios de transporte para o pessoal e material, A 29 
aquella cidade e a 1 de Agosto chegou a Pyrehopoli 
sando por Catalão, Entre Rios e Bomfim. cá 
a commissão seccionou-se em duas turmas, 
correr. O planalto por itinerarios distintos, um inclinando; 
directamente para Formosa, outro passando por Santa Lug 
sendo Formosa o ponto de encontro commum, No pra É 
de Uberaba a Pyrenopolis foi feito o levantamento, a 
como determinadas as altitudes de diferentes pontos. 
em Pyrenopolis, emquanto se tratava dos aprestos, red 
a commissão determinar a altitude do Pico dos Pyrenêus, 
respeito do qual havia discordancia entre : 
Segundo suas observações, achou que a alti 
não passa de 1,380 m., ao passo que em todos os mappas à 
Brasil era calculado em 3.000 m, A passagem do. Rio P 
hiba foi effectuada em dois pontos: Porto Velho e-Sani 
Rita, sendo obtida a altitude de ambos. A primeira 
sahiu de Pyrenopolis a 23 de Agosto e chegou a Form 
À de Setembro; seu itinerario acompanhava a Serra do: 
bano ou das Divisões; mas antes de chegar á Villa do Mesh 
d'Armas, teve de voltear o terreno afim de explorar a lág 
daquelle nome. A segunda turma, tendo deixado Pyreri 


passando por Corumbá, Santa. Luzia 'e Mestre d'Atmãs: 
Em Formosa foi a commissão dividida em quatro turmas, 
destinadas a determinar no terreno as coordenadas geo 
phicas dos quatro vertices da área em quadrilatero 
marcar. Essas turmas desempenharam-se galhardamente dos 
serviços que lhes competiam, de modo que em principios « 
Fevereiro de 1893 eram dados os trabalhos por concluido 
Das diversas explorações, a que procedeu a commissão 
Estados de Minas Geraes e de Goiaz, especialmente, | à 
publicados relatorios, O Relatorio do dr, Luiz Cruls, efe 
da commissão (Rio de Janeiro, 1894), contém, div 
latorios parciaes, dos quaes cumpre salientar o do. geol 
Eugen Hussak e o do botanico Ule. Acompanha aquel 
blicação o atlas dos itinerarios, perfis longitudinaes e: 
zona demarcada. no 
Antes de encerrar esta resenha em relação ao seculo 
devemos aqui arrolar os nomes benemeritos dos Brasilei 


além daquelles a que já nos temos referido, > 

Em tal cohorte figura com relevo Domingos Soáfí 
Ferreira Penna, o explorador dos rios paraenses, que tam 
se notabilizou pelas preciosidades descobertas na Ilha 
coval do Ararf, geographo e ethnologo dos mais disting! 
Francisco Freire Allemão, frei Custodio Alves Cerrão,: 
quim Correia de Mello, Antonio Correia de Lacerda, 
de Saldanha da Gama, Nicolão Joaquim Moreira, Joá 
Monteiro Caminhoá, André e José Rebouças e João Bari 


Estado de Goiaz, em 1892; mais tarde na exploração geolo- 
gica ido Estado da Bahia, inais demoradamente.no Rio S. Pran- 


- dos diamantes, extendendo suas excursões até ao Rio Je- 
: Quitinhonha. Nos annos de 1903 e 1904, em companhia do 
engenheiro Miguel Arrojado Lisboa, passou de novo a Minas 
Geraes, afim de examinar as jazidas de platina e paltadiwm; 
em 1908 acceitou o chamado do Goverrio Federal para fazer 
parte da repartição do Servigo Geológico, que havih Bido 
creada. Flussal: descobriu, estudou e descreveu grande -nu- 
mMero: de mineraes novos, aque deu os nomes de Brasilita, 


plorações de diversos rios do valle amazonico, além 
tudos sobre a Ethnographia indigena; Marcos Anto 
Macedo, João José Lobo Peçanha e Guilherme 
Capanema (barão de Capanema), geologos; E, 
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nalto central, tomou parte na exploração scientiífica do | 


" cisco, Em 1902, de S, Paulo passou ao Espirito Santo e dahi 
a Minas Geraes, onde, em Diamantina, estudou o minerio- 


«visita, Zirkelita, Tripulyta, Derbylita, Sennaita, Flo- 


EXPLORAÇÕES SCIENTIFICAS 


rencita, Chalmersita, Gorceixita, eto. Fallecett .0 sabio pe- 
trographo em Poços dé Caldas, em 7 de Setembro de 1911. 
Emile Auguste Goeldi veio para.o Brasil em 1884, Por 


- alguns annos prestou serviços ao Museu Nacional do Rio 


de Janeiro. Em 1895, quando se reorganizou o Museu Pa- 


raense, que depois tomou seu nome, passou a. dirigilo e 


conseguiu em potico tempo dar.a esse estabelecimento o 
conceito seientifico, de que gosa no extrangeiro. Seus tra- 


"balhos sobre a Fauna amazonica, suas explorações archeolo- 


gicas no Cunanf, os serviços prestados ao Brasil a proposito 
da questão de limites com a Guiana Pranceza, sagratam-n'o 
um dos benemeritos da Sciencia brasileira, Goeldi, reti- 
rando-se em 1907 para a Suissa, sua patria, falleceu em 
Bexna, a 10 de Julho de 1917. ; 

Jacaties Huber, a convite de Goeldi, veio para o Brasil 
em 1895, para exercer O cargo de chefe da Secção Botanica, 
do. Museu Paraense, assumindo, quando aquelle o deixou, o” 
cargo: de director. A Flora atnazonica teve nesse sabio um 
dós seus maiores exploradores em dilatadas excursões, que 
emprehendeu áquella região, nas quaes não se limitou apenas 
aos trabalhos da especialidade, mas ainda aos geographicos 
e hydrographicos; ao Ceará fez uma excursão em 1897, por 
motivos. de saude, aproveitando essa opportunidade para 
estudar a Flora cearense. Huber faleceu em Belém, a 18 de 
Fevereiro de 1914, = E 

Alberto Lófgren, sueco, chegou ao Brasil em 1874, tendo 
apenas 20 annos de edade e aqui se deixou ficar, consti- 
tuindo familia em Campinas, S. Paulo, em 1878. Como bo- 


tanico e como meteorologista prestou serviços á Commissão . 


Ceographica e CGeologica; em 1891, foi-lhe entregue a di- 
recção do Museu Sertorio; de que se originou o Museu 'Pau- 


lista. Viajou pelos: Estados do : Nordéste, a serviço da Tn- - 


spectoria das Obras contra as Seccas, de / 1910 a 1911 é foi 
em 1913 nomeado chefe: da: Secção Botanica do Jardim Bo- 
tanico do Rio de Janeiro, Muitos são os seus trabalhos gobre 
vegetaes brasileiros Lofgren falleceu nesta cidade, em 30 
de Agosto de 1918. o cgê Ss Si al audi 

Friedrich Katzer foi chefe da Secção Geologica do Museu" 
do. Pará, é os estudos e explorações que emprehendeu em 
nosso paiz attingiram não só aquelle Estado, como tambem: 
o- do. Amazonas e Ceará, No Boletim do Museu e em pu- 
blicações scientificas da Europa, encontram-se em grande 
numero os resultados de seus trabalhos, 


Nas duas decades já decorridas do seculo presente con-. 


tinuam' com o mesmo afan as explorações scientificas no 
Brasil por parte de extiangeiros. Recenseemos as mais im- 
portantes. De 1900 a 1901 explorou o Xingú o allemão Max 
Schmidt. Era a quinta expedição ethnographica a esse rio, 
a contar das duas de Von den Steinen e das outras duas 
de Hermann Meyer, Na volta do Xingá, Schmidt visitou 
os indios“Guatós' do alto Paragtai, dedicando algiim tempo 
a seu exame ethnologico e linguístico. Sobre essa exctrsão 
publicou os Indianérstudien in Zentalbrasilien (Berlim, 1905), 


Ttitodor Koch-Grinberg, tim dos imais reputados éth-/ 
nographos inodernos, tem-se oécupado diuturnamente com 
os“indigenas brasileiros e-das regiões limitrophes ào Noroóste. 


De 1903 a 1905 demorou-se na região “do alto Rio Negro, 


visitando as tribus dos Catapolitanis, 'Oaliperidaqueéris, Ca» 


matamiitianeis, Cabéuas e Uanánas, todas atérêntão poxico 


conhecidas; de outras vezes extendeu suas excursões à outras 


Epa 


tribris: da ségião; explorando de 191) 41913 do Ré 


(e) 


“ao” Otinõéo. De sua loga bibliográpliia americana já” for" 
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HISTORIA POLITICA 


necemos alguns números no capitulo relativo á Ethnographia 
indigena deste livro, A citar ainda: Fritz Krause e Gustav 
von Kônigswald, por suas explorações na região central do 
Araguaia em 1908; Henri Beuchat e Paul Rivet, na zona 
limitrophe com a Bolivia; C, Tastevin, quê missionou muito 
tempo no Juruá e no Purús; Emília Snethlage, entre os 
Chipáias e Curuahés; Steere, entre og indios do Purús; Ri- 
chard Payer, entre os Jauaperís e muitos oiútros: 
' De 1906 a 1907 são as explorações geographicas de: FL. 
Rice na região entre o Gtaviára eo Caquetá-Japurá, cujos 
resultados publicou The Geographical Journal, de Londres; 
tomo xxx1 (1908), A Paúl Le Coihte devem-se tambem, nesse 
periodo, excellentes. contribuições geographicas, hydrogra- 
phicas e climatologicas sobre o Amazonas, que conheceu por 
uma dilatada residencia, na região. 
- Nostresultimos lustros a'exploração. scientifica do Brasil. 
por, Brasileiros ficou por assim dizer a cargo de instituições 
g nacionaes: a Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas 
de Matto-Grosso do Amazonas, o Instituto de Manguinhos, 
o Serviço Geologico e Mineralogico do Brásil, a Inspectoria 
de Obras contra as Secas e a Commissão da Carta Geral 
do Brasil, Não nos cabe nesta resenha enumerar todos os me- 
zitorios serviços que tem prestado ao paiz aquella ptitheira 
Commissão, dirigida pelo general Candido Marianno da Silva 
Rondon, São tantos e de tal complexidade, que sua especif- 
cação havia por forgs de sahir falha e lacunosa, adstricta, ás 
lindes de uma sumínala, Creada em 1907 e desde essa data sob 
a direcção daquelle ilustrado official do nosso Exercito, 
com tm corpo de collaboradores composto de officiaes com- 
petentes, a Commissão Rondon, póde-se dizer, incorporou ao 
Brasil uma, vasta porção de territorió nacional, que era bra- 
sileira, é verdade, mas com que não se contava, porque não 
se conhecia. Reconhece-la, palmea-la, medi-la, caleular-lhe 
as riquezas, pacificar suas gentes e chama-las á civilização, 
tal tem sido o trabalho desses abnegados Bandeitantes mo- 
dernos no far-west e nos sertões septentrionaes do Brasil. Nas 
explorações geographicas, devemos citar, aléi do notne do 
chefe, os de geus companheiros Manuel Theophilo da Costa 
Pinheiro, Renato Barbosa Rodrigues Pereira, João Salustiand 
de Lyra, Emmantel Silvestre de Amarante, Antonio Pyreneos 


" Syntheso da Historia politica do Brasil 


Se as baionetas de J unot, invadindo Portugal por ordem 
do Corso formidavel, não Jhotvessem coagido a Familia 
bragantina a relugiar-se no Brasil, certo que a nossa patria, 
seguindo o exemplo. das óutras colonias: americanas, teria 
adoptado, logo que: podesse emancipar-se do jugo lusitano 
a fórma democratica pura, : , 

Foi 9 Brasil o unico paiz de aquem-Atlantico em que 
no primeiro quartel do seculo xrx, teve assento uma córte 
européa, pois no Rio de.Janeiro, de 1808 a 1821, coube a 
dignidade de séde da monarchia fundada por Affonso :Hen- 
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- CAPITULO VIGESIMO “SEXTO 


HISTORIA POLITICA 


da. separação politica que elle proprio, afinal, sincêrar 
-abraçara, porém que se tornou óbice natural á implan 
“da republica nestas plagas do Novo-Mundo, notiom 


de Sousa e Felix Fleury de Sorisa Amorim; 
botanicas,. Frederico Carlos. Hochne 
gicas, Alipio de Miranda Ribeiro, 
Lutz e Adolfo Ducke; nas explorações geologicas 
ralogicas, Alberto Betim Paes Leme: no Serviço de Wi 
os medicos Joaquim Augusto Tanajura e Joaquim Pinto 
bello, Cumpre salientar, nesta parte, a expedição K 
companhia do general Rondon, emprehenden Pã 
ilustre ex-presidente dos Estados Unidos Theodor Roe 
em 1913, da qual fez minuciosa exposição no livro 7) 
the Brasilian Wildness (New-York, 1914). Dos natural 
que tomaram parte na expedição conhecem-se trabalhos” 
“sahiram em revistas scientificas da America do Norte; : 
- Do Instituto de Manguinhos, que tomou 6 nome j 
immortal fundador Oswaldo Cruz, basta-nos referir 'ós 4 
balhos scientificos de Adolfo Lutz, Arthur Neiva, B 
Penna, Carlos Chagas, Figueiredo Rodrigues, Arthue Mô 
tantos outros, que honram a cultura: médica brasileirá 
nossos dias. É Po aê 
Ao Serviço Geologico é Mineralogico, além dai expl 
rações já referidas, de Branner, de Hussalr eioútros : 
as de Roderie Crandall e Horace E. Williams, ei Sã 
e na região Nordéste da Bahia. Esses dois géologos e-hy 
logos norte-americanos, com Gerald FL, Wating é 
L. Small, a serviço da Inspectoria de Obras contra as Se 
estudaram a Geologia e o supprimento d'agua dos Es 
flagellados, de 1910 a 1914, Rs 
A Commissão da Carta Geral, a cargo do Estado-Mi 
do Exercito, com o objectivo de fazer o levantaménto on 
graphico do Brasil, a começar pelo Rio Grande do Sul, dê 
1903 opéra nesse Estado. Seus trabalhos, effectuados por 
genheiros militares, constam até ao presente da carta da 
unideide da Federação, na escala de 1:100,000 é em'fá 
“de 30º de latitude por 30º de longitude, abrangendo “e 
folha a superficie equivalente de 2.600 km.? na média AÍ 
da: Comissão da Carta Ceral, funcciona no Rig de Janeiro 
o Serviço Geographico Militar, que neste momento pi 
a carta completa do Districto Federal, na escala de 1:50:000 


nas ef 
; Das explora 
Carlos Moreira, 


a adoptavam todos os povos livres do continente de Co» 
que é 


Jombo. E 
- Por outro, 
indopendentista 


lado, o orientador precipuo do movimento 
de 1822, o delineador proficiente dos prin- 
“ios do pasto fundamental que devia reger os destinos do 
sai até 1889 — José Bonifacio de Andrada e Silva — era 
archis remado e confesso. 
io Ri sangue dos inartyres da Conjuração Mi- 
ra ada revolução pernambucana de 1817, cahira em terreno 
impropriado aos germes da arvore da liberdade, e que os 
eniritos illuminados pelo verdadeiro sentimento patriotico 
temigot abralhasse tambem aqui a caudilhagem avoissalia- 
dora das nações vizinhas, que, antes de nós, haviam con- 
quistado a soberania politica: 
"Com effeito; não soa o menor appello aos idenes reptt- 
blicanós em nenhum dos actos essenciaes que prepararam 
e coraram victoriosamente -a nossa crise libertadora: re- 
presentações das provincias (8. Paulo, Minas (aero e Rio. 
“de Janeiro), de 24 e 26 de Dezembro de 1821; o “Fico", de 9 
de Janeiro de 1822; a convocação de um Conselho de procura» 
dores das provincias; a 16 de Fevereiro, ea convocação de 
na assembléa geral constituinte e legislativa, a 3 de Junho; 
decreto de 1 de Agosto e o manifesto de 6 do mesmo mez; 
t, finalmente, o grito do Ipiranga, a 7 de Setembro. 
"Operando num meio - inconsistente, ao duplo aspecto 
ethnico e tradicional, o papel do norteador do nosso movi- 
mento de emancipação politica consistiu em sopitar, então, os 
instinotos anaróhicos de alguns elementos exaltados, impedir 
a fragmentação do paiz e dota-lo de uma lei basica, que lhe 
“assegurasse a unidade e a grandeza no futuro. Não pôde, 
entretanto, fazer vingar, naquelle difficil momento, bem in. 
spirados projectos, que, visando a extinguir a escravidão afri- 
tank e aintegrar na civilização moderna os nossos selvicolas, 
firmassem a nacionalidade brasileira nos inderrocaveis ali- 
“ cerces de uma collectividade social, sem preconceitos de raça, 
: ede uma lei organica em que imperasse o principio de, mais 
eita egualdade politica. 
e Erin à alolndo: a 12 de Novembro de. 1823, 
da Constituinte (reunida a 3 de Maio, durou apenas seis mezes 
e nove dias), além de vedar aos eleitos do povo & feitura 
“da sua “magna-charta”, deu aso ao movimento, separatista 
de .1824,. conhecido por Confederação do Equador", prom- 
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texto é independencia da Provincia, Cisplatina, de que re- 

sultou, pelo tratado de 27 de Agosto de 1828, a Republica 

validades do Brasil e Argentina, ; E 
 Em.nossa primeira e ephemera Assembléa já se delincam 


regno regencial, Até 4 quéda dos Andradas, em 17 de Julho 
de 1823, só havia em lucta, no terreno das competições de 
mando político, os grupos dos “ministeriaes moderados" e 
democratas", Depois daquella. data, appareceu em campo 
maisuma hoste, a dos “andradistas”, 

«José Bonifacio, no poder desde 16 de Janeiro de 1822, 
“& Martim Francisco, que o auxiligu a partir de 3 de Julho do 


' 


tiques; e, por virtude da carta de lei de 16 de Dezesibró 
1815, ascendeu a nossa patria 4 categoria política der 
equiparando-se, assim, a Portugal e aos Algarves; na 1 
em que:permaneceram até á ruptura de 1822: Além 
retornando d, João VI ao berço natal, em conseguent 
revolução. constitucional lá estalada em 1820, aqui dem 
como principe-regente, um seu filho e herdeiro presumpti 
da corda, -d, Pedro de Alcantara, que serviu para” 

o elemento portuguez com as idéas, dominantes e triumphaés, 


nha Barbosa e José Clemente Pereira, com os, quass 
cil, senão impossivel, cimentar em moldes idoneos 


Qt 


do exílio, 


| bacena), Luiz José de Catvalho e Mello (visconde de Ca- 


j a imperines, e serviu de pre- | 1 
o ci E | Conselho de Estado, composto de 10 cidadãos conspicuos 


entre os quaes se contavam as. seus seis ministros, com- 


i PR não"! entre as antigas ri- | de: 
pp | Utilizando-se dos trabalhos da Constituinte e do Apostolado, 


os partidos, cuja, formação definitiva vai realizar-se no inter. | 


mesmo anno, tinham tido necessidade de afastar do scenario | 
-politico certos elementos reaccionarios de incontestavel pre- | 
“sbgio na massa popular, Joaquim Gonçalves Ledo, Januário | 


nlaveis os fundamentos da nova patria, susta ao brado 
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de 7 de Seteribro. Uma vez na opposição, não hesitaram ps ' 
gloriosos faulistas em alistar-se nas fileiras dos "democratas"! 
e, finalmente, em tornar-se faceiosos, a tal ponto, que dissol- 
vida a Constituinte tainbem lhes foi apontado o- caminho 


PES PODRE ARNS E ANS O 


O primeiro gabinete constituido após a Independencia foi ; 
o de 17 de Julho de 1823, dirigido por José Joaquim Carneiro no 
de Campos (marquez de Caraveéllas), e que logrou. susten- ; 
tar-se no poder até 10 de Novembro do mesmo anno. Delle PR 
fizeram parte: Caetano Pinto de Miranda. Montenegro | : 
(marquez da Praia-Grande), Manuel Jacintho- Nogueira da : : 
Gama (marquez de Baependi), João Vieira. de. Catvalho 
(marquez de Lages) e Luiz da Cunha Moreira (visconde de, 
Cabo Frio). : 

Percebendo claramente.a perigosa ameaça ao seu throno, 
contida no pronunciamento nativista, então vehemente- 
mente desenrolado no parlamento e na imprensa, chamou 
d. Pedro 1 aos conselhos da corda, em 10 de Novembro de 
1823, a Francisco Villela (1º marquez de Paranaguá), em 
cuja dedicação e energia confiava sobremaneira, Foi. este 
quem se encarregou de levar a efieito a dissolução da; Con- 
stituínte, a qual ainda não havia transformado em lei o pro- 
jecto da “'magna-charta"!, apesar de submettido a votações 
desde 30 de Agosto. Após aquelle golpe de Estado, sofireu 
o ministerio Villela Barbosa varias modificações: a 13, 14, : ; 
17 e 21 de Novembro; a 26 de Julho e 14 de Outubro de 
1324 e a 9 de Novembro de 1825. Conservou-se, porém, 
no governo até 21 destes ultimos mez e anno, Nelle figu- 
raram: Pedro de Araujo Lima (depois visconde e marquez 
de Olinda), João Severiano Maciel da Costa (marquez de 
Queluz), Estevam Ribeiro de Rezende (marquez de Va- 
lença), Felisberto Caldeira Brant Pontes (marquez de Bar- 


choeira), Clemente Ferreira França (marquez de N azareth), 

Sebastião Luiz Tinoco da Silva, Mariano José Pereira da 

Fonseca (marquez de Maricá), José de Oliveira. Barbosa 

(visconde do RiosComprido), João Gomes da Silveira 

Mendonça (marquez de Sabará), João Vieira de Carvalho E mo 

(marquez de Lages ) e Pedro José da Costa Barros. Foi, sem 

duvida, o. gabincte que mais se recompoz, na vigencia do E 

Imperio, E 
Tendo o monarcha, logo que foi violentamente encer- a 

rada a nossa primeira assembléa politica, organizado um novo 


metteu-lhe o encargo de elaborar a lei organica da Nação. 


| deu o Conselho de Estado por findo, a 11 do Dezembro, o 

| seu projecto de Constituição, que, submettido ás camaras 

| municipaes das províncias e approvado pela, maioria dellas, 

E maioria absoluta, pois poticas foram as, que ousaram op- : 

| pôr-se ao. que sabiam- ser expressão definitiva da vontade 

| do soberano, foi convertido, por carta de lei de 25 de Março 

| de 1824, no Codigo fundamental do Imperio. . 

— Foi tambem sob o gabinete Villela Barbosa que se ne- 

: gociou'o tratado de 29 de Agosto de 1825, pelo “qual Teco- 

nheceu a Metropola a nossa Independenciá, que custou ao 

| Thesoiro Nacional £ 2.000.000. além de conservar d. João Vi, - 

platonicamente, o titulo de imperador do Brasil. Ri cs .. 
- Mas, a 10 de Março do anno seguinte, fallecia o sobe- 

rano portuguez; e, como d. Pedro 1 não podesse, por virtude 

| da Constituição Brasileira, conservar as duas cordas, ábdi ou 
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a do reino de além-Atfantico em sua filha d. Maria da Gloria 
(depois d. Maria II de Portugal). Não deixou, êntretanto, 
de. envolver-se, dahi em deante, nos negocios domesticos da 


monarchia lusitana, o que contribuiu poderosamente para 


alienar-lhe as sympathias e o apoio dos Brasileiros, 

Por decreto de 17 de Novembro de 1823, mandara o so- 
berano do Brasil proceder a novas eleições pata a formação 
da Assembléa. Legislativa do. Imperio. Esta, comtudo, só 
veio a teunir-se a*3 de Maio de 1826. ; 

Não obstante a sia grande maioria de “liberaes-monar- 
chistas”, tumultuaram-n'a bem depressa os elementos reac- 
cionarios que nella tiveram ingresso, isto é, os “federalistas” 
e “liberaes-exaltados”” — “utopistas avantajando-se dema- 
siado para o futuro, até entestarem com a Republica prema- 
tura”, na phrase lapidar de Euclides da Cunha, 

O parlamento, hesitante e timido em 1826 e 1827, pas: 
sou & agitar-se e a tornar-se exigente em 1828 e 1829. A figura 
titanica de Antonio Carlos, então no desterro, fôra substituida 
pela de Bernardo de Vasconcellos, o “Mirabeau brasileiro”, 
no conceito de Armitage, 

Durara dois annos o governo de Villela Barbosa, que, 
a 21 de Novembro de 1825, teve por successor nos conselhos 
da corda a José Feliciano Fernandes Pinheiro (visconde de 
S. Leopoldo). Contou este com o auxilio. de José Egydio 
Alvares de Almeida (marquez de Santo Amaro), Sebastião 
Luiz Tinoco da Silva, marquezes de Barbacena, Lages e Pa- 
ranaguá, tendo ainda entrado mais tarde para o gabinete 
Antonio Luiz Pereira da Cunha (marquez de Inhambupe). 
Esse ministerio passou pot duas alterações, tmn a 21 de Ja- 

neiro de 1826 e à outra a 15 de Janeiro de 1827, Na primeira, 
continuaram, ao lado do visconde de S, Leopoldo, os mar- 
quezes de Paranagiiá, Lages é Inhambipe, tendo sido sub- 
stituidos os demais pelos marquezes de Caravellas e Baependt. 
Na segunda, apenas ficou o marquez de Lages, entrando como 
novos ministros os marquezes de Queluz, Nazareth (este 
substituido depois pelo marquez de Valença) e Maceió (don 
Francisco Mauricio de Sousa Coutinho), Tal modificação, 
operada pelo monarcha apenas retornado da campanha da 
Cisplatina, é attribuida pelo historiographo Pereira da Silva 
a instigações e influxo da marqueza de Santos. Do marquez de 
Lages, unico a merecer então as boas graças da favorita, che- 
gou-se a affirmar no parlamento que havia “perdido a opi- 
nião publica”, l 
Arrastot-se ingloriamente o' governo do visconde de 
S. Leopoldo até 20 de Novembro de 1827, que foi quando d. Pe- 
dro I constituiu o primeiro gabinete parlamentar, organizado 
por Pedro de Araujo Lima (depois marquez de Olinda). A re- 
volta de batalhões extrangeiros, na Capital do Imperio, habil. 
mente explorada no parlamento pela opposição, fotçou a re. 
tirada de Araujo Lima, que foi substituido por José Clemente 
Pereira (15 de Junho de 1828). Mas a quéda do governo Olinda 
só sé deu realmente a 4 de Dezembro de 1829, que foi quando 
se organizou o ministério do marquez de Caravellas. | 
- O gabinete de 20 de Novembro de 1827, do qual foram di- 
tigentes Pedro de Araujo Lima e José Clemente Pereira e do 
qual fizeram parte os marquezes de Aracatf (João Carlos 
Augusto de Oyenhausen) e Abrantes (Migiel Calmon du 
Pin e Almeida), Lucio Soares Teixeira de Gouveia, Diogo 
Jorge de Brito e Bento Barroso Pereira (este substituido, sto- 
cessivamente, pelo visconde de Jerumirim, Francisco Cor- 
deiro da Silva Torres, Joaquim de Oliveira Alvares e José 
Clemente Pereira), e no qual ainda entraram, como substi: 


E] 


tutos, José Bernardino Baptista Pereirá e Mig 

Mello e Alvim, soffreu violentos embates na pi 
gislativa, Realmente, revelou elle a 
violar a Constituição, restabelecendo a Ra 
Da attenta leitura dos Arnaes de 1828:e.1829 va. 
os Verdadeiros patriotas, com assento na Câm ias k 
raria, sotiberam intrepidamente combater ani 
tocraticas dos conselheiros de d. Pedro I e E 
Basta dizer que tres membros do referido Bem a a 
nunciados pelas irregularidades dos seus to pi 
zeira de Gouveia (ministro da Justiça), J. de Oliva 


varese J. Clemente Pereira (ministro da Guerra), Este 


timo, aceusado de ter mandado proceder illegalmen 
crutamento em varias províncias do Norte é de ter co 
armamento, clandestiramente, ao subdito ingléz Guilh 
Jong, foi submettido a julgamento perante o' Senadô 
memente absolvido. Foi, comtudo, o primeiro e unico iii 
a quem tal aconteceu, na vigencia do Imperio. 

Sob o ministerio de 4 de Dezembro de 1829, to 


naguá, visconde de Alcantara ' (João Tgnacio dá Cúnhi 


no qual ainda entraraim mais tarde José Antonio da: 
Maia, Francisco Carneiro dé Campos (1º visconde 


ravellas) e Antonio Francisco de Pala Hollanda Ch lean 


de Albuquerque (visconde de Albuquerque), foi qiie sé 
mulgou a lei de 16 de Dezembro de 1830; mandando é 
o Codigo Criminal, obra de alta, sabedoria, notabilis 
para aquela epocha e devida & peregrina cultura juridi 
Bernardo de Vasconcellos. e ea 

A esse tempo, intromettera-se francamente o impé 
do Brasil nos negocios de Portugal, porquanto a felon 
eu irmão d, Miguel quasi arrebatou a corda lusitana à d: 
ria da Gloria, A questão dos emigrados portuguezes provo 
a quéda de José Clemente Pereira, e foi tala exacérbii 
contra à Assemblés por parte do monarcha, que este 
mitou, como expressão laconica do seu descontentamen 


cultavel, a declarar encerrada a tiltima sessão da legisla 
em 1829. E qe 


Corno que se alastrara pelo paiz a mesma aura liberal; 
que desthronara em França a Cárlos X, A imprensayêohts 


prestígio inegualavel, assumiu à direcção do movimeh 
Capital do Imperio e nas províncias mais Importar 
foram a Aurora Fluminense, de Evaristo da Veig 
servador Constitucional, dirigido em S.Paulo pot: Bibê 


Badaró; o Universal, em Minas: é o Bahiino; de Atitótik 


Pereira Rebouças. o Sa 
Por outro lado, as eleições de 1829 assegurarar 
gresso, no parlamento, de ainda malor numero de elermém 


reaccionarios, Definiram-se, então, bem distinctamente, 68; 


seguintes cortentes políticas: a “absolutista”, que apoiava 


condicionalmente a à. Pedro 1; a “moderada” ou “tibial 
constitucional”, que era acaudilhada por Evaristo à eigar 


e a “exaltada”, composta de “radicaes” e “federalistas"5 
Depois de pessoalmente haver em vão tentado “tm 
aos eleitores mineiros o seu ministro Silva Mala ( 


4 de Outubro de 1830, stbstituira o visconde de “Aa ta 
ão; 


na pasta do Imperio do gabinete de 4 de Dezembro 
o soberano, regressando á Córte, foi friamente recebit 
Brasileiros, Os conflictos travados então pot és 
Portuguezes, que entenderam de festejar tetum 

à volta de d, Pedro I, compelliram o monarcha'a Sô 


às pretenções ; 


impotente par 


pelos marquezes de Caravellas, Abrantes, Barbacéng; é'Pir 


conde do Rio Pardo (Thomaz Joaquim Pereira Val toa 


ão aos “liberaes” (19 de Março de 1831), pen- 
sando assim pôr termo á crise politica, que attingira a todas 
as camadas cociaes da Capital do Imperio e repercutia nas 
“ovincias mais importantes do paiz. 

Mas esse governo, constituido por Bernardo José. da 
Gama (visconde de Goiana), visconde de Caravellas, Ma- 
nuel José de Sousa França, visconde de Albuquerque, José 
Manuel de Moraes € José Manuel de Almeida, mostrou-se 
a conter a agitação que lavrava nas ruas, de 
modo que d. Pedro I, a 5 de Abril, appellou para um gabi- 
nete de palacianos impopulares (marquezes de Inhambupe, 
Aracati, Baependí, Lages € Paranaguá "e visconde de Al. 
cantara), que foi chamado o “ministerio da facção aulica”, 
Exigiu 0 povo, & 6 de Abril, que o monarcha fizesse 
voltar ao poder o gabinete “liberal” anterior; d. Pedro, 
porém, declarou que, "mantendo o seu direito constitucional 
de -escolher livremente OS membros do ministerio, estava 
prompto a faser tudo para o povo, mas nada pelo povo”. 

Na madrugada seguinte, dava-se a abdicação, 

Vê-se, claramente visto, apesar da incxperiencia dos 
omens e do equilibrio instavel a que os propelliam os in- 
eresses e as paixões do momento, num imeio sem antece- 
entes historicos compassíveis com as instituições monar-' 


hicas,. que no veriodo decorrente de 7 de Setembro de 


redeas da Nag 


“4892 até 7 de Abril de 1831 estiveram em vívida pugna a 
“exotica tradição dymastica e a corrente democratica, aca- 
“bando esta por triumphar. 


Se os vencedores não tivessem medido bem e enfrentado 
com vigor os perigos que se lhes antolharam após a retirada 


“de d. Pedro I, ou a nossa patria se fragmentaria, satis- 


fazendo-se as aspirações federalistas, ou se implantaria nella 
uma. republica prematura, ou, finalmente, se acurvaria ao 
“jugo vilipendioso de um absolutismo inaturavel, 

A Regencia, “'ponto culminante da nossa Historia poli- 
tica”, no acertado dizer de Euclides da Cunha, é uma 
verdadeira quadra de experimentação republicana, durante 
a qual os estadistas, em meio de revoltas constantes, que 
fizeram irrupção em todo o paiz, revelaram a mais porten- 
tosa actividade e a mais sábia orientação cívica, 

Aos tiberaes-exaltados”, cujas idéas não se distanciavam 
muito das aspirações republicanas, c aos “iberaes-moderados” 
que escalaram então o poder e salvaram, com o principio 
monarchico por bandeira, a unidade do Imperio, juntou-se 
um terceiro partido, o “restaurador” ou “caramurú”, que, 
dirigido pela trindade inclita dos Andradas, tentou a repo- 
sição de d, Pedro E no throno do Brasil, ' 

A Regencia provisoria e a Regencia permanente atre- 
vessaram de 1831 a 1834 um periodo tempestuoso, no qual 
o refreiamento das paixões revolucionarias coube ao pulso 
firme e á vontade esclarecida de Diogo Antonio Feijó, Tanto 
os “reaccionarios”, que se enfileiravam sob os nomes tradi- 
cionaes de José Bonifacio, Antonio Carlos, Martim Francisco, 
Araujo Lima, Paranaguá, Cairú e Santo-Amaro, como os 
“federalistas”, capitancados por Frias e Vasconcellos, Paes de 
Andrade, Mey, Castro Alves e os Ferreiras Franças, aprovei- 
tendo-se da indisciplina que reinava no Exercito, procuraram 
fazer vingar as suas idéas a coice de armas, Foram, porém, 
rapidamente e inflexivelmente batidos pelo indeslembravel 


- ministro da Justiça; Feijó, que, realizando o programma 
- patriotico, sabiamente pretraçado por Evaristo da Veiga, 


firmou a supremacia do governo civil na mais convulsionada. 
phase da evoltção nacional. 
- Diccionario — Vol, 19, 
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“A Regencia provisoria, composta do marquez. de Ca- 
ravellas, senador, de Francisco de Lima e Silva, general, e de 
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, senador, e que se con- 
servou no poder desde 7 de Abril até 18 de Junho, resta- 
beleceu o ministerio de 19 de Março (excepto quanto à pasta 
da Fazenda, na qual, em vez do visconde de Alcantara, en- 
trou o senador José Ignacio Borges), que o povo embalde 
reclamara do primeiro imperador. . 

A Regencia permanente, pata a qual foram eleitos 
Lima-e Silva, José da Costa Carvalho (depois marquez de 
Monte-Alegre) e João Braulio Muniz, deputados, e que ti- 
moncou os destinos do Brasil até 12 de Outubro de 1835, 
foi, durante mais de um anno, isto é, no seu procelloso co- 
meço, dirigida pela ferrea energia de Feijó. 

O primeiro gabinete da Regencia permanente traz a 
data de 16 -de Julho de 1831, tendo aquelle egregio padre- 
estadista como titular da pasta da Justiça, oceupando mais. 
tarde interinamente a do Imperio, quando, a 3 de Junho do 
anno seguinte, se deu a retirada de José Lino Coutinho, 
Delle fizeram parte, além dos citados brasileiros, os seguintes 
politicos: visconde de Caravellas, Bernardo de Vasconcellos, 
Joaquim José Rodrigues Torres (visconde de Itaborahí) .e 
Manuel da Fonseca Lima e Silva (barão de Suruhi). O curioso 
plano de acção desse gabinete, não constante da excellente 
obra. devida ao bairão de Javarí e intitulada “Programmas e 
organizações ministerines”, achava-se inedito na Secção de 
Manuscriptos da Bibliotheca Nacional e foi inserto, não ha 
muito, no vol. 139 da Revista do Instituto Historico e Geo» 
graphico Brasileiro, Devem-se ao forte governo dirigido pelo 
notavel sacerdote patilista, além da repressão das innumeras 
“bernardas" que abrolharam então, duas leis de assignalada 
relevancia: a de 18 de Agosto de 1831, que cercou à 
Guarda Nacional, e a de 7 de Novembro do mesmo anno, 
que declarou livres todos os escravos vindos de fóra do Im- 
perio, impondo penas aos importadores dos mesmos, 

O ministerio do visconde de Albuquerque, no qual, 
alóra o seu organizador, entraram apenas mais duas pessoas, 
Araujo Lima e Bento Barroso Pereira, durou potico mais 
de um mez (3 de Agosto a 13 de Setembro de 1832), cedendo 
o logar a um governo mais vigoroso, composto do senador 
Vergueiro (substituido depois por Aureliano de Sousa e Oli- 
veira Coutinho, visconde de Sepetiba, e por Antonio Pinto 
Chichorro da Gama), Honorio Hermeto Carneiro Leão (mar- 
quez do Paraná), Bento da Silva Lisboa (barão de Cairú) e 
Antero José Ferreira de Brito (barão de Tramandahtf), 
alguns dos quaes tiveram mais tarde como substitutos Ro- 
drigues Torres, Candido José de Araujo Vianna (marquez 
de Sapuicaht) e Manuel do Nascimento Castro e Silva. Este 
gabinete, cuja existencia se extendeu até 16 de Janeiro de 
1835, além de cuidar do ensino publico, da arrecadação das 
rendas, da reorganização das classes armadas, da navegação 
e da reforma da justiça, ainda foi o que teve a iniciativa 
da indispensavel modificação da carta politica de 25 de 
Março de 1824, 

A decisiva preponderancia dos “moderados” no governo 
e no parlamento, desde fins de 1833, não só possibilitou as 
reformas fecundas, levadas então a effeito na administração 
publica, como ainda conseguiu a destituição de Jcsé Bo- 
nifacio, supremo gonfaloneiro dos Hegramurú", do cargo de 
tutor de d. Pedro II, u: : 

Aos “liberaes-monarchicos", é que tambem cabe & gloria 


do Acto Addicional, promulgado a 12 de Agosto de 1834, 
: 15 
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Sem essa lei, fôra dificil manter unidas, naquiella éra vul- 
canica, as 18 provincias do Imperio, Foi uma satisfacção ás 
idéas democraticas e, até certo ponto, um pallido attendi- 
mento ás aspirações federalistas. Com efeito, devem-se-lhe 
tres medidas do mais alto alcance politico: a suppressão 
do Conselho de Estado vitalício, a conversão dos Conselhos 
geraes em assembléas legislativas, nas provincias, é a transfor- 
mação da Regencia triumviral em Regencia singular, Não 
lograram os “exaltados”, apesar dos consideraveis esforços 
que para isso empregaram, nem abolir a vitaliciedade do 
Senado (que foi mantida pela maioria de um só voto), nem 
a escolha dos presidentes de provincia mediante listas tri- 
plices, organizadas pelas respectivas assembléas. 

Nisto, o fallecimento de d, Pedro I (d. Pedro IV de 
Portugal), oceorrido a 24 de Setembro de 1834, veio alterar 
profundamente a situação da politica partidaria no Brasil, 


Como perdesse a razão de ser, em virtude do trespasso 


daquelle principe, a facção dos “restauradores”, e receasso 
Bernardo de Vasconcellos que, sem esse dique, a onda demo- 
cratica, avolumada por toda a extensão do Imperio c pro» 
piciada pelas novas conquistas estatuidas no Acto Addi- 
cional, solapasse o throno da imperial creança, confiada 
pelo pae á genercsidade da nação brasileira, arregimentou 
sem tardança, em 1835, com os antigos “Caramurús”, e com os 
dissidentes de outras facções, os quaes não escasseavam no 
parlamento, o partido “Conservador”, que depois recebeu 
as alcunhas de “Saquarema” e “Cascudo”, porém cuja. de- 
nominação primitiva: denunciava o proposito ideliberado de 
sér o guardião irreductivel das instituições consagradas pela 
“ magna charta ” de 25 de Março de 1824, 

O novo agrupamento político, que, além do seu fun- 
dador, contava com alguns dos mais notaveis brasileiros 
coetancos, como Rodrigues Torres (Itaborahf), Araujo Lima 

* (Olinda) e Carneiro Leão (Paraná), já triumphou nas clei- 
ções do anno seguinte, 

Affirma com razão o barão do Rio-Branco que — a 
partir de 1836, a Historia politica dd Brasil resume-se na 
lucta dos dois partidos, o “Conservador! eo “Tiberal", 5 
isso uma verdade incontestavel, pelo menos até 1870, 

O certo é que Vasconcellos, que foi o primeiro a fazer 
o elogio da sua passagem das phalanges liberaces para as 
fileiras conservadoras, por esse modo impediu o advento 
de. reêpuhlica, naquella epocha, e suffocou o grande surto 
democratico, dominante no paiz desde o arrebol de 7 de 
Abril de 1831, 

(6) ultimo gabinete da Regencia permanente toi o de 16 
de Janeiro de 1835, divigido por - Manuel Alves Branco 
(2º visconde de Caravellas), e do qual fizeram parte Joaquim 
Vieira da Silva: e Sousa, Mantel dó Nascimento Castro e 
Silya, e João Paulo dos Santos Barreto (substituido depois 
por José Pereira Pinto, na pasta da Marinha, e pelo barão 
de Iapicurá-Mitim, José Felix Pereira Pinto de Burgos 
tia pasta da Guerra). Excepto Caravelas, todos os mada 
En espeltaveis, quanto o delle, porém, sem relevo 
À Feijó, regênte unico desde 12 de Outubro de 1835, 
não Consegttin conservar, no elevado cargo de dirigente da, 
Nação, a atreola “que conquistara como ministro da Jus- 
tiça da Regencia permanente, , 

o À nova e Dijante phalange, organizada, pelo genio cla- 
rividente de Vasconcellos, deu-lhe combate sem treguas no 
parlamento, aproveitando-se da accentuada fraqueza re- 
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velada pelas hostes liberaes e da improficuidada dos 
ceros esforços empregados pelo regente para de todo 
ficar o territorio do Imperio. 
a Pouco duraram e fizeram OS quatro ministeriog q 
erviram sob o governo do insigne paulista e que UF 
os seguintes: o de 14 de Outubro de 1835 (ride 
Abacté e Caravelas, barão de Suruht e Manuel do À 
cimento Castro e Silva); o de 5 de Fevereiro de 1836. 
Ignacio Borges, Salvador José Maciel e os demais do hj 
terio anterior, menos 6 visconde de Caravellas), remods 
a 3 Junho, com à entrada de Gustavo Adolfo de Amil 
Pantoja; o de 1 de Novembro do mesmo anno, quod 
simples prolongamento do anterior, com a troca de Boig 
pelo marquez de Lages; c o de 16 de Maio a 18 de Setemi 
de 1837 (viscondes de Caravelas e Jequitinhonha, Tog8 
turnino da Costa Pereira e Tristão Pio dos Santos), 

Não tendo podido jugular a revolução republi j 
dos “ Farrapos ", que havia estalado o Rio Grande dos 
desde 20 de Setembro de 1835, e não contando mais cor 
apoio de Evaristo da Veiga, que a morte lhe arrebatara, 
12 de Maio de 1837, solucionou Feijó, com a sua pasmog 
inteireza do “homem do antes quebrar que torcer “; 
ardua crise do momento: renunciou a Regencia, a 1 
Setembro de 1837, entregando o alto cargo a um dos 
“conservadores”, Pedro de Araujo Limá, a quem na v: 
nomeara ministro do Imperio. 

Apagava-se, desse modo, o ultimo clarão do trivay 
irrefragavel, que as idéas democraticas traçaram. no - 
zonte da nossa patria desde 7 de Abril de 1831, e en 
dahi em deante em plena senda da victoria a reacção dyh 
tica, cujo remate foi a Maioridade, 

Sob o govemo de Araujo Lima, stccederam-se 
poder quatro ministerios “conservadores”: o dê 19 de 
tembro de 1837, chamado “ministerio das capacidad 
porque foi constituido por Bernardo de . Vasconcellos, tgp 
quez de Abrantes, visconde de Itaborahi, Antonio Peregrino 
Maciel Monteiro (2º barão de Itamaracá) e Sebastião do 
Rogo Barros; o de 16 de Abril de 1839 (Francisco de Paui 
de Almeida Albuquerque, Candido Baptista de Olivei 
Jacintho Roque de Sena Pereira e marquez de Lages, 
de 1 de Setembro do mesmo anno (Manuel Antonio Gal 
Francisco Ramiro de Assis Coelho, viscondes de Marati 
guape e Caravelas, Senna Pereira c marquez de Lages) 
o de 18 de Maio a 23 de Julho de 1840, formado pelo 
conde de Maranguape (Caetano Maria, Lopes Gama), 
da Silva Maia, Senna Pereira c Salvador José Maciel; 
bincte que se recompoz a 23 de Maio com a entrada dos 
viscondes de Uruguai e Itaborahi, e no cual foi Lopes Gam 
substituído, a 22 de Julho, por Bernardo de Vasconcellos, 
afim de caber a este a honra de enfrentar a tempestade degi 
siva da Maioridade, y 

Os retrogrados, quese ctiquetavam com a denoml: 
nação de “conservadores”, não se limitaram ao restabeleei 
mento do bheija-mão, “acto indigno do cidadão livre”: 
na phrase incisiva de Theophilo Ottoni, mas timbrarám 
desde logo em cercenr as franquias do Acto Addicional;.9 
que conseguiram por meio da chamada “lei de interpretação: 
promulgada a 12 de Maio de 1840, e que, no conceitos” 
dizer de Justiniano José da Rocha, foi "o pomo de discordia 
lançado em meio dos partidos, e-traçou a linha divisora 
entre us reactores contra a organização democratica- 6:08 
defensores della”, a 


Foi presumivelmente com receio de que a oligarchia 
Ri jora chegasse a consequencias mais obnoxias á Nação, 
q ue alguns sinceros e conspícuos guieiros da grei liberal adhe- 
riram ao movimento da Maioridade. : Es 
“Se, entretanto, o 7 de Abril não passou de uma journée 
“des dupes para Os “exaltados” que o prépararam, 0.23 de 
Julho constituiu egualmente vma journéc des dupes para 
a uelles “fiberacs” que, golpeando a lei fundamental da 
Nação, concorreram victoriosamente para que d. Pedro II, 
então com apenas 14 X annos de edade, assumisse o pleno 
exercício dos seus direitos majestaticos. 
Fôra tão completa a regressão, de que se fizera prégociro 
e panegyrista Bernardo de Vasconcellos, que os pioneiros 
da Maioridade, chamados ao poder no dia seguinte ao em 


= que esta se proclamara (ministerio de 24 de Julho de 1840), 


“Antonio Carlos, Martim. Francisco, viscondes de Sepe- 
tiba, Abaeté, Albuquerque e Suassuna, - não se mantiveram 
nem sequer um anno no governo tão difficilmente alcançado. 

Custa mesmo crer que tivesse podido sustentar-se nos 
conselhos da corda, durante oito mezes precisos, o primeiro 
abinete do segundo Reinado, que, além de contar no seu 
“seio o chefe do aulicismo (Aureliano Coutinho, visconde de 
epetiba), era o expoente, conforme o .accentúa o digno 
“auctor da Circular de 1860, de “uma. Camara que apoiou, 
- sem tergiversar, o ministerio parlamentar de 1837, o minis- 


-“terio regencial de 1839 e o ministerio uligarchico de 1840, e 


que; em seguida, depois de. haver alternadamente conde- 
mnado e applaudido a Maioridade, acompanhou servilmente 
o ministerio maioxista e terminou a sua carreira obnoxia 
como rabadilha do ministerio palaciano de 23 de Março 
de 1841”. 

“A primeira decade. do segundo Imperio consumiu-se 
no alicerçamento do throno sobre os destroços das ultimas 
energias democraticas, que se vinculavam ainda ao inter- 

“tegno de experimentação republicana da Regencia. 
Despedidos do poder os “liberaes”, o Partido Conservador, 
-que se assenhoreou da situação com o gabinete de 23 de 
Março de 1841, dirigido pelo marquez de Paranaguá (com- 
» punha-se este dos marquezes de Abrantes e Sapucahi, dos 
- viscondes do Uruguai e Sepetiba, e de José Clemente Pereira), 
ettidou immediatamente de assegurar o seu dominio no paiz 
enos Conselhos da corda. Para isso, não lhe foi preciso o golpe 
de Estado, que planejara, de dar por mullo o Acto Addicional, 
"a pretexto de que na sua adopção não havia, intervido o 
Senado". Mas, servindo-se da Camara temporaria, já no 
apagar-se das luzes da ultima sessão da legislatura, obteve 
& lei de 23 de Novembro, pela qual foi restabelecido o Con- 
-Selho de Estado, e a lei de 3 de Dezembro, que reformou o 
Codigo do Processo Criminal, Se por esta, com grave vexame 
para os orgãos da justiça, se entregava a direcção das eleições 
à auctoridades policiaes, oriundas sempre da momentanea 
confiança do Poder Executivo, por aquella se enclausurava 
o imonarcha entre as muralhas de um synedrio de axlicos, 
- Por meio dos quaes teria elle necessariamente que ver c acom- 
; panhar a evolução do paiz. - Ea ne 
Baldadamente representaram os “liberaes” contra esse 
* $atroteamento das franquias, que a tanto custo haviam lo- 


— grado inscrever no. Acto Addicional. E, como esperassem: 


confiantes à abertura da Camara de 1842, na qual contavam 


"+ grande maioria, a 1 de Maio, isto é, dois dias antes da 


inauguração official dos trabalhos do parlamento, foi este 
“fissolvido, Era a primeira vez que, depois da Constituinte, 
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recorria. o Governo a essa medida violenta, com à circum- 
stancia aggravante de que a Assembléa dissolvida nem sequer 
chegara a installar-se legalmente, O anno de 1842 foi de per- 
feita dictadura, porque a Camara temporaria só se reabriu 
a.1 de Janeiro de 1843, 

Appellaram, portanto, para as armas os “liberaes'! de 
Minas e S. Paulo, aos quaes faltou o apoio dos seus correli- 
gionarios de Pernambuco, por influxo das astutas manobras 
de Aureliano Coutinho, conforme bem observou. Joaquim 
Nabuco (Um estadista do Imperio), . 

Vencidos os movimentos das duas grandes provincias, 
foi o ministerio da “seita palaciana”' substituido pelo de 23 
de Janeiro de 1843, organizado pelo marquez de Paraná (e 
do qual tambem faziam parte J. A, da Silva Maia, Joaquim 
Francisco Vianna, à visconde de Itaborahi e Salvador José 
Maciel, tendo entrado depois, a.8 de Junho, o visconde de 
Uruguai), que tombou no anno seguinte, “por.um resenti- 
mento pessoal do imperador”, e não “pelo decahir do pro- 
gramma conservador", conforme acertadamente notou Eux 
clides da Cunha, . 

Foi então confiado o poder aos “liberaes”, que nelle se 
conservaram por espaço de quatro annos, com os seguintes 
gabinetes: o de 2 de Fevereiro de 1844 (viscondes de Macahé 
e Caravellas, Ernesto Ferreira. França e Jeronymo Irancisco 
Coelho), recomposto a 23 de Maio do mesmo ammo com a 
entrada do visconde de Albuquerque e de Manuel Antonio 
Galvão; o de 26 de Maio de 1845 (viscondes de Macahé, 
Abaeté, Caravellas e Albuguerque); o de 2 de Maio 1846 
(Joaquim Marcelino de Brito, José Joaquim Fernandes 
Torres, barão de Cairú, visconde de Albuquerque e Jofio Paulo 
dos Santos Barreto); o de 22 de Maio de 1847, presidido por 
Manuel Alves Branco, 2º visconde de Caravellas (auxiliado 
por Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, Saturnino de Sousa 
e Oliveira, Candido Baptista de Oliveira e Antonio Manuel 
de Mello, e no qual entraram mais tarde Prancisco de Paula 
Sousa e Mello e José Antonio Pimenta Bueno, depois marquez 
de S. Vicente); o de 8 de Março de 1848 do visconde de Macahé, 


(com o marques de S, Vicente, o visconde de Abaeté e Manuel 


Felizardo de Sousa e Mello), no qual estes dois ultimos foram 
substituídos, a 14 de Maio, nas pastas da Fazenda e da 
Marinha, por José Pedro Dias de Carvalho e Joaquim Antão 
Fernandes Leão; e o de 31 de Maio do mesmo anno, sob a 
presidencia de Prancisco de Paula Sousa e Mello (com quem 
serviram Dias de Carvalho, Antonio Manuel de Campos 
Mello, o visconde de Sousa Franco, Fernandes Leão e J. P. 
dos Santos Barreto), 

E' conveniente notar que só em 1847 (decreto de 20 de 
Julho) foi que se creou o cargo de presidente do Conselho de 
ministros, regularizando-se assim, definitivamente, o systema 
parlamentar do Imperio, moldado pelo da Inglaterra, 

A Camara temporaria de 1844 foi dissolvida por decreto 
de 24 de Maio, sendo convocada outra para À de Janeiro de 
1845, c a nova situação cuidou de perdoar immedintamente a 
tódos os implicados nas revoluções de Minas e S, Paulo (de- 
creto de amnistia de 14 de Março de 1844), E, logo depois, com 
a pacificação dos “Farrapos” (a 1 de Março de 1845), ex- 
tinguia-se, para O resto de' existencia do Imperio, o perigo 
do federalismo sul-rio-grandense, 

Perdendo as posições de mando em 29 de Setembro de 
1848, arrojou-se o Partido Liberal, em Pernambuco, é ultima 
sedição política feita na Monarchia por monarchistas, a chas 
mada “Revolução praisira”, que terminou com o estupido ho- 
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micidio de Nunes Machado e com o imysterioso desappa- 
recimento da privilegiada intelligencia de Pedro Ivo. 

Justiniano José da Rocha, lobrigando, com razão, no 
periodo de 1840 a 1852, “o dominio do principio monarchico, 
reagindo contra a obra social do domínio democratico, que 
não sabe defender-se senão pela violencia, e é esmagado”, 
nota, em outro lanço da sua admiravel obra Acção, reacção, 
transacção, que o que arredava dos “liberaes" as sympathias 
da grande massa nacional “era o constante appello para as 
armas”, de que se serviam elles; 

“Como quer que seja, o Partido Liberal, vencido e de- 
pauperado, viu-se na dura contingencia de subordinar-se, 
durante um longo espaço de 20 annos, aos dictames da polix 
tica pessoal do imperante. 

Póde-se affirmar, sem receio de erto, que a situação con- 
servadora, de 1848 a 1856, teve como mentor supremo o mar- 
quez de Paraná, que, quando não dirigiu pessoalmente, pelo 
menos inspirou capitalmente toda a politica daquelle octennio 
da evolução nacional, 

O ministerio organizado pelo visconde de Olinda n 29 de 
Setembro de 1848 compunha-se daquelle chefe “conservador”, 
que áccupava as pastas da Fazenda e Extrangeiros, do vis- 
conde de Monte-Alegre na do Imperio, de Eusebio do Queiroz 
Coutinho Mattoso da Camara na da Justiça, e de Manuel 
Felizardo de Sousa e Mello nas de Marinha e Guerra. Recom- 
paz-se a 8 de Outubro de 1849, com a retirada de Araujo Lima 
(sabe-se que este não quiz continuar, então, nos Conselhos da 
Corda, por ser contrario á intervenção do Brasil no Prata), que 
foi substituido pelo visconde de Monte-Alegre, entrando os 
viscondes de Uruguai e Itaborahi para as pastas de Extrangei- 
ros é Fazenda, tendo antes o barão de Muritiba oceupado a da 
Marinha, Foi um dos governos mais fortes e mais realizadores 
que houve na Monarchia. Jugulou a revolta “mraleira”, der- 
ribou Rosas, estabeleceu medidas contra o trafico de escravos 
africanos e apparelhou grandes e meritorias reformas, ces 
tinadas a fomentar o progresso econornico do paiz, Cabe-lhe a 
gloria da promulgação do Codigo Commercial (lei n. 556, de 
25 de Junho de 1850) e da lei de terras (18 de Setembro de 
1850), assim como da creação da Provincia do Amazonas (5 
de Setembro de 1850). Cuidou da justiça e do ensino publico, 
das classes armadas, da viação terrestre e da navegação (é 
desse tempo a nossa primeita estrada de ferro, de Mauá 4 Serra 
da Estrella), da. colonização, do Corpo Diplomatico, da orga- 
nização bancaria, do recenseamento da, população do paiz e 
do registo de nascimentos e obitos (infelizmente, foi suspensa 
a execução dessas duas ultimas medidas). O gabinete Ttabo- 
rahi, de 11 de Maio de 1852, no qual continuaram as princi- 
paes figuras do anterior (Rodrigues Torres, o visconde de Uru- 
guaie M, P. de Sousa e Mello), entrando depois o visconde 
de Ss. Lourenço (substituído por Luiz Antonio Barbosa mais 

tarde), o visconde de Jaguarí e Zacharias de Góes e Vascon- 
cellos, não passou de um prolongamento político da situação 
iniciada por Olinda, : 

a marquei de Paraná, que, já em 1846, quizera organizar 
una “fusão dos Brasileiros”, afim de pôr termo ás “miserias dó 
governo pessoal”, transformou em realidade esse seu antigo 
plano político, ao formar com “liberaes" e “conservadores” O 
gabinete de 6 de Setembro de 1853. Além de Carneiro Leão, 
o Ed pa Ed Luiz Pedreira do Coutto 

z iro), José Thomaé Nabuco de 

Araujo, Antonio Paulino Limpo de Abreu (visconde de 
Abaeté) substituido, na pasta de Extrangeiros, por José 
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Maria da Silva Paranhos (visconde do Ri 
Maurício Wanderley (barão de Cotegipe) eo 
Alcantara Bellegarde' (substituido, na p 
pelo marquez de Caxias). ' 

Foi a isso que se chamou “conciliação” quai ; 
Nabuco de Araujo (a cujo discurso de 6 de Talho so ; 
significativa denominação de “ponte de oiro”) o si 
gelizador parlamentar e no auctor do Libello do Pop 


iPssa eleição de 1860", diz Nabuco — in — Um Esta- 
dista do Imperio, “nóde-se dizer que assignala uma epocha 

ossa Historia politica; com ella, começa a encher a maré 
a desde a reacção monarchica de 1837, se 


emocratica que; ; T Ê 
a visto continuamente baixar, e cuja vazante, depois 


da Maioridade, chegara a ser completa”. 
“A estrondosa, victoria de tres liberaes estrenvos, 
Pie ie “ Theophilo Ottoni, Francisco Octaviano e Saldanha Mari- 
seu paladino jornalistico, Para dar-se-lhé maior sei o derribou, qual “um verdadeiro furacão. político”, o 
de exito, foi attribuida, quiçá com verdade, a ui “ui 5 dista Ferraz, e à formação do gabinete Caxias (2 de 
mento augusto”, isto é, vindo do alto do throno, Seja, porá o de 1861), no qual, além dos viscondes de Niterof 
como for, resultou ella, indubitavelmente, da “decadem e Rio-Branco, entrava O chefe de esquadra Joaquim José 
dos partidos velhos" e constituiu, de facto, “uma poeha - Ignacio (depois visconde de Inhaúma), parecia, segundo Na- 
sem physionomia”, no expressivo julgar de Torres Hom Ni “sma combinação militar do imperador, em resposta 
O fallecimento de Paraná, a 3 de Setembro de'1 & Jei ão de Ottoni”. Tão delicado era o momento politico, 
não alterou grandemente à face dos acontecimentos polis O ade panteão foi remodelado a 21 de Abril (entrada 
ticos, porqte o marechal Caxias, que o substituiu na A José Antonio Saraiva, Antonio Coelho de Sá e Albu- 
sidencia do Conselho, contintoi a mesma traça, uerque e M. FP, de Sousa e Mello) e a 10 de Julho (entrada 
Só com os dois ministerios seguintes, o de 4 de Maig E visconde de Jaguari e de Benevenuto Augusto de Ma- 
de 1857, presidido pelo -marquez de Olinda (e do qual n galhães Taques). l 
ram parte Francisco Diogo Pereira de Vásconcellos”: A defecção de varios chefes “conservadores” (Olinda, Na- 
des de Maranguape e Sousa Franco, José Antoito Sar | uco de Araujo, Zacharias e Saraiva) foi o derradeiro golpe 
e Jeronymo Francisco Coelho), e o de 12 de Dezeihhii; a situação que vinha dirigindo os destinos nacionaes desde 
1858, chefiado pelo visconde de Abaeté (e no qual Si 99 de Setembro de 1848. E, com o famoso discurso do Uti- 
Sergio Teixeira de Macedo, viscondes 'de Bom R - possidetis, de Nabuco de Araujo, tornou-so triumphante a 
Inhomirim e José Thomaz Nabuco de Araujo, tendo en “liga”, que propiciou a ascenção dos “liberaes", ao poder, 
mais tarde o visconde de Muritiba e Manuel Felizá no qual se conservaram até 1868. 
Sousa e Mello), foi que se começou à fazer de nov Chamou-se “liga” 4 alliança dos “liberacs” com os “con 
paração, dos partidos, servadores moderados”. A” semelhança da “conciliação”, teve 
Como bem notou Euclides da Cunha, a conéllia ella tambem curta existencia, pois durou apenas de 1862 a 
nada mais foi do que “a absorpção do Partido Libeial é 1866. Foi por essa occasião que os “iberaes”, afim de se não 
hausto pelo Conservador pujante”, assith como à “liga”, confundivem com os adhesistas que lhes vieram. engrossar as 
em 1862, nada mais seria do que “a absorpção da maior fileiras, se extremaram em “historicos” “progressistas”, 
Partido Conservador, scindido, pelo liberalismo revivente em face do velho Partido Conservador, que permanecia uno 
Apesar de ter durado apenas seis annos, a conciliã e inalteravel. . 
foi um meio sagaz e opportuno de sopitar as paixões part - A! Siga”, — que não passou, por conseguinte, a certo 
darias e de arregimentar forças para a grande phase da p aspecto, de ima segunda modalidade da “conciliação”, coube 
lítica externa do Imperio, Entre outros meritótios resultá o.papel de adunar os dirigentes da nossa patria para o appa- 
da sua orientação figura precipuamente a lei eleitoral d relhamento de forças, que se tornara imprescindível ante o 
circulos, destinada « acabar com os “deputados de enxi novo rumo da política imperial, Com effeito, esta, om vez 
2º de devotar-se principalmente á solução dos problemas vitaes 


ada", na caustica expressão de Paraná. 
Apreciando em rapíidas linhas o: papel deste epregió está da sua economia interna, como, por exemplo, á emancipação 
: dos escravos, ia então consagrar-se decisivamente a impôr 


dista, que ideou e, até depois de morto, dirigiu aquellé à 
tavel plano político, assim se exprime o auctor dos Sertã pelas atmas a sua hegemonia na America do Sul, Seria ab- 
o surdo da nossa parte estigmatizar esse proceder da Monar- 


chia, quando é certo que o Paraguai nutria a mesma pre- 
tenção, e a Argentina por muito tempo se esforçou por levar 
avante a reconstituição do antigo Vice-Reino do Prata. 

O primeiro gabincte da nova situação, apesar de entre- 
gue a um estadista de forte envergadura, Zacharias de Góes 
e Vasconcellos, foi denominado “ministerio dos anjinhos”, 
porque durou sómente de 24 a 30 de Maio de 1862, Der- 
ribot-o pela imprensa a penna mascula de Timandro, além 
de que a arregimentação dos partidos na Camara não lhe fa- 
Yoneava o exito. Foi substituído pelo “ministerio dos velhos”, 
assim chamado porque, sob a presidencia de Olinda, nelle 
Sô. figuravam - homens de provecta ancianidade, excepto 
apenas Sinimbú, que, emtanto, já beirava os 50 amnos,. 

Do ephemero gabinete de 24 de Maio, além de Zacha- 
Has, faziam parte: Manuel Marques de Sousa (conde de 
- Porto-Alegre), Carlos Carneiro de Campos (3º visconde de 
 Caravellas), Antonio Coglho de Sá e Albuquerque, José Pe- 


o-Braiico) 
generalP, 
asta da « 


« Separa duas epochas. Foi o ponto culmina 
Imperio. Depois delle, o que dizem todos os factos 
decalir continuo do princípio monarchico até 1889, gas: 
tando na descenção quasi tanto tempo quanto pára 4 
subida, » Rr 


O gahinete de 10 de Agosto de 1859, presidido pot 
Angelo Muniz da Silva Ferraz (depois barão de Urugtainna): 
c no qual entraram João de Almeida Pereira Filho, o mars 
quez de Paranaguá, João Lins Vieira Cansansão de Siiimbá 
(visconde de Sinimbú), Francisco Xavier Paes Batretó é Se-' 
bastião do Rego Barros, foi o tiltimo em que se abée 
tuou a reacção contra o congraçamento partidario, 
zado pelo marquez de Paraná, | 

Expirava a esse tempo a legislatura, e ia pro 
ao pleito para a renovação da Camara temporária; pé 
systéma da lei de 18 de Agosto. Rg ES 
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dro Dias de Carvalho, Francisco José Furtado e José Boni- 
facio de Andrada e Silva (o moço), os tres ultimos brilhantes 
figuras do Partido Liberal. No gabinete de 30 de Maio, afóra, 
Olinda e Sinimbú, entraram os vistondes de Maranguape 
e Albuquerque, o marquez de Abrantes, Joaquim Raimundo 
de Lamare e Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão (de- 
pois visconde de Santa Thereza). : A 

Dissolvida a 12 de Maio de 1863, isto é, logo após a sua 
reunião, a Camara, que applaudira com tanto alarde a atti- 
tude do Governo Imperial no incidente aúglo-brasileiro, e tra- 
vado o pleito para a constituição da. legislatura de 1864a 1866, 
foi notavel e retumbante a victoria dos “liberaes extremados”. 
Aos eches dao prontinciamento popular contra a maneira por 
que fôra solucionada. a -lamentavel “Questão Christie”, 
cahiu o gabinete do marquez de Olinda. 

Retornando ao poder em 15 de Janeiro de 1864, Za- 
charias teve. por companheiros dois dos mais prestigiosos 
membros do primeiro gabinete da “liga”, José Bonifacio e Dias 
de Carvalho, assim como Francisco Xavier Paes Barreto, 
João Pedro Dias Vieira, José Mariano de Matos e Domiciano 
Leite Ribeiro (visconde de Araxá). Foi quasi uma reedição 
do “ministerio dos anjinhos". O proprio presidente do Con- 
selho, ao apresentar-se ás Camaras, poz então em evidencia 
que as idéas fundamentaes do novo gabinete eram as mesmas 
do de 24 de Maio, e quea “liga'' havia attingido à sua com- 
pleta fusão. Eis as suas palavras: 


« Entre o programma do gabinete de 24 de Maio de 
1862 e o de 15 do corrente ha uma differença, que eu 
devo assignalar, Em 1862, o ministerio alludia ao con- 
curso de duas opiniões, com que contava, para levar 
por deante o seu pensamento político. As duas opiniões 
politicas, porém, que este salão viu naquella quadra, 
após debates publicos e solennes, alliarem-se, sem . que- 
bra de princípios, nem da dignidade de ninguem, for- 
mam hoje uma opinião, um só partido, cujo alvo é pro- 
mover sinceramente, sem nada alterar. na Constituição 
do Imperio, a prosperidade do pais.» 


Com os gabinetes de Zacharias e Furtado (31 de Agosto 
de 1864), não só attingiu ao seu maximo esplendor a situação 
“progressista”, como tambem se ostentou no Parlamento, 
com pujança e brilho, a juventude-nacional; Theophilo Ottoni 
e José Antonio Saraiva tornaram-se desde logo os leaders das 
duas correntes, ein que se ia scindir a “liga”, No ministerio 
de 31 de Agosto, sob a presidencia de-Francisco José. Pur- 
tado, que era titular da pasto da Justiça, figuraram: José 
Liberato Barroso, na do Imperio; o visconde de Caravellas, ; 
nas da Fazenda e Extrangeiros (substituído nesta, a 4 de 
Outubro, por J. P. Dias Vieira); Francisco Xavier Pinto 
Lima, na da Marinha; Henrique de Beaurepaire-Rohan 
(visconde do Beaurepaire), na da Guerra (substituido, a 12 
Fevereiro de 1865, pelo visconde de Camamú); e Jesuino 
Marcondes de Oliveira e Sá, na da Agricultura. 

Mau grado ter cabido aos “liberaes”. o incomparavel 
esforço de preparar o paiz para pôr tórmo é lucta contra 
“Aguirre e para resistir á dupla invasão paraguaia em Matto- psd 
Grosso eno Rio Grande do Sul, parece que. o monarcha en- : 
tendeu de apoiar francamente a ascenção dos “conservadores” 
e de conferir-lhes a gloria de rematar a tremenda campanha, 

“Derrotado na Camara o gabinete Furtado, foi substituido 
pelo de Olinda (12 de Maio de 1865), com o qual entroti-em f 
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declinio a situação “progressista”, que se rompeu comple- 
tamente no anno seguinte, quando ao ministerio do -ex-re- 
gente succedeu o de 3 de Agosto de 1866, presidido por Za- 
charias, Contra este, Theophilo e Christiano Ottoni, Sousa 
Franco, Furtado e outros liberaes da velha guarda, não he- 
sitaram em lançar a publico um manifesto acrimonioso, por 
occasião das eleições de 1867, nas quaes foi, emtanto, ainda 
esmagadora a maioria obtida pelos “progressistas”. 

O: derradeiro ministerio presidido por Olindá tinha em 
seu seio individualidades culminantes na política do Imperio, 
como José Antonio Saraiva (que oceupou as pastas de Ex- 
trangeiros, não acceita por Francisco Octaviano, e da Ma- 
rinha, na qual foi substituido por Francisco de Paula da Sil- 
veira Lobo) e Nabuco de Araujo, além de Antonio Francisco 
de Paula Sosa, J. P. Dias de Carvalho (substituido por 
João da Silva Carrão) e Angelo Muniz da Silva Ferraz (sub- 
stituido por Saraiva, quando teve de acompanhar, como mi- 
nistro da Guerra, o imperador, na viagem deste no Rio Gran- 
de do Sul), 

O ultimo gabinete presidido por Zacharias, afóra as re- 
"speitaveis figuras de J.J. Fernandes Torres e do então vis- 
conde de Paranaguá, contava com uma pleiade de joveris 
“liberaes”, operosos e intelligentes, como Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada (substituido por A. C. de Sá e Albu- 
querque e João Silveira de Sousa), Affonso Celso de Assis 
Figueiredo e Manuel Pinto de Sousa Dantas, tendo conti- 
nuado como ministro da Guerra o barão de Uruguaiana, a 
instancias do presidente do Conselho, Cumpre notar que as 
pastas militares, naquella, quadra angustiosa, exigiam assi- 
-gnalada, competencia e grande actividade. Apesar do rota- 
tivismo dos partidos entravar a marcha regular dos negocios 
publicos e enferrujar as molas do Exercito e da, Matinha, é 
forçoso reconhecer que ao depois visconde de Ouro Preto 
cabe a gloria de ter eficazmente concortido para a organi- 
zação das nossas forças navaes, indispensaveis á consectição 
da victoria do Brasil sobre o Paraguai, 

Mas a formidavel campanha quinguennal encerrava em 
seu sangrento bojo as sementes fecundas das idtas republi- 
Canas, e, para facilitar-lhes a germinação em nossa Patria, 
muito concorreu o erro então commettido por d, Pedro II, 

Effectivamente, com o golpe de Estado de 16 de Julho 
de 1868, em que o poder foi arrebatado aos “liberaes”, que 
contavam com uma Camara quasi unanime, o soberano, 
que para tanto se escudara no pedido de demissão dg Caxias, 

messe momento á fronte do nosso Exercito em operações 
contra Lopez e que, conservador" intransigente, se declarara 
incompatível com o ministerio Zacharias, afastou violen- 
tamente da sua directriz historica a política nacional, e 
deu aso a que os inflexiveis batedores da democracia se alar- 
massem com o possivel advento de um cesarismo insup- 
portavel, aa 7 
O gabinete de 16 de Julho de 1868, presidido pelo vis- 
conde de Itaborahí, foi, sob todos os aspectos, uma prova, 
typica do “poder pessoal" do imperante, Exceptuando-se 
Patilino José Soares de Sousa, compunha-se apenas de se. 
nadores (viscondes do Rio-Branco e Muritiba e barão de 
Cotegipe) a de pessoas extranhas ao parlamento (José Mar- 
tiniano de Alencar e Joaquim Antão Fernandes Leão), as 
quaes só a 10 de Jarieiro de 1870 é quo foram substituidas 
"pelos deputados Joaquim Octavio Nebias e Diogo Velho 


Cavalcanti de Albuquerque (visconde de Cavalcanti). José 
interpretando em phrases precisas é energicas o 


Bonifacio, 


dese OLA, ca 


pensamento da scintillante phalange “liberal” que fóriria 
maioria absoluta da Camara temporaria, justificou a 
Julho, isto é, no mesmo dia em que o ministerio Traborati 
se apresentcu ao parlamento, a seguinte Moção, que foi 
provada: ferido É ty RG a ads 
«A Camara viu com profundo pesar e geral 
presa o extranho apparecimento do actual gabinet a 
rado fóra do seu seio e symbolizando uma nova o 
sem que uma questão parlamentar tivesse Provoc: 
quéda de seu antecessor, Amiga sincera io system 
presentativo e da monarchia constitucional, a Cartiirá 
lamenta este facto singular, não tem é hão póde terçã 
fiança no Governo,» ; 


Esquecidas, ante esse sério perigo, miúitas 
antigas e corrido um véo sobre os seus anteriores regem 
mentos, unificaram-se os liberaes, “historicos” e “progigs: 
sistas”, para uma opposição tenaz ao partido rival q 
todavia, pôde sustentar-se no poder por todo um degi nas 

A 25 de Julho de 1868, realizava-se na casa de Nabii 
de Araujo a primeira reunião “Eusionista”, para fund 
o Centro Liberal, cujo manifesto appareceu em Marçó 
1869, assignado por Nabuco, Theophilo Ottoni, Sousa Fr 
Zacharias, Chichorro, Furtado, Francisco Octaviano, Diag: 
Carvalho e Paranaguá. E' documento de valia inestima 
para o estudo da politica do Imperio. Por um pouco minis; 
os seus eminentes signatarios, todos com grandes respo 
bilidades nos destinos do paiz, teriam chegado á francá & 
tolização da Republica, qual então fizeram Francisco Rail 
Pestana c Henrique Limpo de Abreu. Não tendo vinga 
proposta dos Ottonis (Theophilo e Christiano), de 
serever mello « eliminação. do Poder Moderador, asseinii 
manifesto os seguintes compromissos: “a reforma eleitoral; 
unica capaz de se oppor ao absolutismo emergente; nr 
forma judiciaria, desbancando a justiça russa, institui 
em 1841 pelo codigo de 3 de Dezembro; a abolição d 
recrutamento e da Guarda Nacional, que abdicara o sewtiob 
papel da Repencia q se tornara a guarda pretoriana” 
urnas; c a emancipação dos escravos", E terminava col 
dilemma, em uma de cujas pontas se encontrava não desgi 
cienda ameaça 4 estabilidade da ordem e talvez das-proprits 
instituições: “Ou a reforma ou a revolução |” E 

O ministerio Itaborahí, que se arrastou ingloriansitt: 
uté 29 de Setembro de 1870, cahiu, por não poder enfrenta 
o problema da emancipação dos escravas, proposto for Nã 


animosidaã 


Inhomirim e Jaguart, de Luiz Antonio Pereita, Franco, 


buco de Arntjo, em emenda á lei anna. ; 

Formou-se tambem, a esse tempo, a dissidencia contr 
vadora, dirigida por Teixeira Junior, e da qual faziam parté 
Oliveira Junqueira, Ferreira Vianna, Perdigão Malhetió; 
Duarte de Azevedo e João Mendes de Almeida, “que dariam 
em breve áquelle partido o compromisso anomalo de sebater 
por todas as idéas liberacs”, conforme acertadamente obséts : 
vou Euclides da Cunha. . Naa 

O gabinete do viscondo (depois marquiez) de S. Vicentê, 
organizado a 29 de Setembro de 1870 e chamado a tealizár .- 
quer uma lei abolicionista, quer uma nova “conciliação-dos 
partidos" tambem oriunda do “pensamento augusto”. 
foi facilmente . derribado pela imprensa. liberal, que lhe vão - 
permittiu completar nem seis mezes de existencia, Pimotíia : 
Bueno, que lograra obter a collaboração dos viscondes: dê 


*o Frederico Caldwell e Raimundo Ferreira de Araujo 
a (estes como successivos substitutos do visconde de 
ar que não acceitou à pasta da Guerra), assim o 
de Jeronymo José Teixeira Junior e João Alfredo Correia de 

eira é Andrade, ao apresentar-se ás Camaras, declarou 
Rg as reformas muito importantes reclamadas pelo 
E ereciam especial menção as referentes ao elemento 
e r administração da justiça. E deixou entrever, 


servil e á melho: À 
nas palavras seguintes, quanto sorria á Corôa uma nova 


tentativa de colligação das forças, que se degladiaçaea na 
arena eleitoral para a escalada ao poder: Na lucta das 
legitimas opiniões políticas, ou das aspirações de anencia 
na direcção dos interesses sociaes, à moderação é sempre 
util ao Estado, e, por isso mesmo, a todos. Sem ella, é difficil 
reconhecer bem a verdade, apreciar o que mais convém, (8) 
ministerio não só concorrerá para isso, mas desejaria mesmo 
a coadjuvação de todos os brasileiros, sem quebra de suas 
opiniões conscienciosas. Elle prezará os serviços feitos ao 


Estado, a honta e os talentos, onde quer que estejam, ou 


quaesquer que sejam as idéas políticas”, o 

Sem nada conseguir. de sua alta missão, assistiu elle, 
entretanto, ao “Mane, Thecel, Phares"! da Monarchia, tra- 
cado pelo manifesto republicano de 3 de Dezembro de 1870. 
Resultante dos desgostos que o golpe de Estado de 16 de 
Julho de 1868 acarretara aos mais ardorosos “hiberaes”, dos 
justos receios de vir a estabelecer-se no Brasil vma auto- 
cracia, odiosa, e, ainda, das idéas adeantadas que o contacto 
«con as republicas vizinhas, por virtude da guerra do Paraguai, 


“ inisuflara em grande numero de patrícios nossos, é aquelle 


documento um líbello-crime da realeza, alli analysada no sau 
quasi meio seculo de vida em nossa terra, Firmaram-n'o 
Saldanha Marinho, Christiano Ottoni, Lafayette Rodrigues 
Pereira, Flavio Farnese, Salvador de Mendonça, Quintino 
Bocaiuva, Aristides Lobo e Francisco Rangel Pestana, não 
o tendo assignado Theophilo Ottoni, porque era fallecido 
desde 17 de Outubro do anno anterior, 

Dahi em deante, emquanto os dois maximos ideaes 
da nossa Historia política, a Abolição e a Republica, mar» 
chavam a passos aceelerados e seguros para a sua com- 
pleta e radiosa realização, aos velhos partidos dynasticos, 
Liberal e Conservador, se juntava o Partido Republicano, 
em-cujas fileiras teriam entrada os dissidentes das antigas 
facções monarchicas, e que se engrossaria ainda mais 
- depois de 1888, com os “'despeitados”, que a emancipação 
sem indemnização lançaria fatalmente na peleja contra o 
throno, 

Em vão appellou o monarcha para um dos mais clari- 
videntes estadistas do segundo Imperio, o visconde do Rio- 
Branco, cujo governo, dilatando-se de 7 de Março de 1871 
até 25 de Junho de 1875, foi o mais longo e mais fecundo da 
ultima phase da Monarchia, Eis a composição do gabincte, 
organizado pelo preclaro Paranhos: visconde do Rio-Branco, 
presidénte do Conselho é ministro da Fazenda e da Guerra 
(nesta ultima, foi substituido, a 15 de Maio; por Domingos 
José Nogueira Jaguaribe, que, por sua vez, cedeu o logar, 
em 20 de Abril de 1872, a João José de Oliveira Junqueira); 
João Alfredo Correia de Oliveira, Imperio; visconde de 
“Niteroi (substituido, a 20 de Abril, por Manuel Antonio Du- 

arte de Azevedo), Justiça; Manucl Francisço Correia (sub- 
stituido, a 28 de Janeiro de 1873, pelo visconde de Caravellas), 
“Extrangeiros; M, A, Duarte de Azevedo (substituido, a 20 de 


Abril de 1872, por Augusto Olympio Gomes de Castro, que, 
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por não ter acceitado o catgo, teve por successor Joaquim 
Delfino Ribeiro da Luz), Marinha; Theodoro Machado 
Freire Pereira da Silva (substituido, a 20 de Abril de 1872, 
pelo visconde de Itaúna, o qual entregou a pasta, em 26 de 
Agosto do mesmo anno, a Francisco do Rego Barros Barreto, 
que, a seu turno, em 28 de Janeiro de 1872,a passou ás mãos 
de José Fernandes da Costa Pereira Junior), Agricultura, 
O ministério de 7 de Março de 1871, tanto pela duração, 
quanto pela somma de beneficios que produziu, relembra o 
ministerio de 29 de Setembro de 1848, Com effeito, Rio- 
Branco estancou a fonte da escravidão africana, graças á 
lei de 28 de Setembro de 1871; desarraigou, pela reforma ju- 
diciaria de 20 de Setembro do mesmo anno, “a velha arvore 
de Bernardo de Vasconcellos e do visconde do Uruguai, a 
cuja sombra cresceu o Imperio", isto é, a leide 3 de Dezembro 
de 1841, conforme a suggestiva apreciação de Nabuco de 
Araujo; conteve as pretenções clexicaes, pela, energia com 
que resolveu a questão episcopo-magonica; remodelou a, in- 
strucção publica; efectuou. o primeiro censo da população do 
paiz; desenvolveu a rêde ferro-viaria e a rêde telegranhica; 
fomentou a immigração; e celebrou a paz com o Paraguai, 
afastando habilmente as exigencias descabidas da. Ar- 
gentina, : 
Como assignala, com justeza, Euclides da Cunha: 


« depois do ministerio Rio-Branco, desenhou-so pela 
terceira vez no scenatio político uma dessas cpochas sem 
physionomia, presagas de transformações profundas, ) 


Os “conservadores”, dahi em deante, mantiveram-se sem 
relevo nos Conselhos da Corda até aos primeiros dias de 1878, 
O ultimo gabinete da situação innugurada com o golpe de 
Estado de 16 de Julho de 1868 foi o de 25 de Julho de 1875, 
presidido pelo duque de Caxias, e do qual fizeram parte os 
viscondes de Bom-Conselho e Cavalcanti (substituídos, a 
15 de Fevereiro de 1877, por Antonio da Costa Pinto e Silva 
e Francisco Januario da, Gama Cerqueira), os barões de Co- 
tegipe e Pereira Franco e Thomaz José Coelho de Almeida, 
“Pudo indicava que as reformas, por elles anteriormente 
levadas a cabo, eram incapazes de curar a gangrena que 
corrofa as instituições. : 

Foi tambem debalde que o soberano recorreu aos "libes 
racs"!, que se conservaram no poder desde 5 de Janeiro de 
1878 até 20 de Agosto de 1885, 

Succederam-se, no periodo acima citado, os seguintes 
gabinctesi o de 5 de Janeiro de 1878, presidido pelo vis- 
conde de Sinimbú (auxiliado por Carlos Leoncio de Car- 
valho, Lafayette Rodrigues Pereira, barão de Villa Bella, 
Gaspar da Silveira Martins, Eduardo de Andrade Pinto 
“ marquez do Herval, tendo entrado depois coma substi- 
tutos Francisco Maria Sodré Pereira, Antonio Moreira de 
Barros, Affonso Celso de Assis Figueiredo, João Ferreira 
de Moura e marquez de Paranaguá); o de 28 de Março de 
1880, chefiado por José Antonio Saraiva, (com quem collar 
boraram-o barão Homem de -Meilo, Manuel. Pinto de Sousa 
Dantas, Pedro Luiz Pereira: de Sousa, José Rodrigues de 
Lima Duarte, o visconde: de Pelotas e Manuel Buarque 
de Macedo, tendo -o barão de Loreto entrado mais tarde 
como substituto dos titulares das pastas de Extrangeiros 
e Guerra): o de 21 de Janeiro de 1882, dirigido por Martinho 
Alvates da Silva: Campos (com quem serviram Rodolfo Epi- 
phanio: de Sousa Dantas, Philippé Franco, de:-Sá; Bento 
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Francisco de Paula e Sousa, Aflonso Augusto Moreira, Penna 
e Manuel Alves de Araujo, dois dos quaes foram substi- 
tuidos depois por Manuel da Silva Mafra e Antonio Car- 
neiro da Rocha); o de 3 de Jtilho do mesmo anno, sob a pre- 
sidencia do visconde de Paranaguá (que teve como com- 
panheiros Pedro Leão Velloso, J. Ferreira de Moura, Lou- 
renço Cavalcanti de Albuquerque, João Florentino Meira 
de Vasconcellos, Carlos Affonso de Assis Figueiredo e André 
Angusto de Padua Fleury, este ultimo substituido mais 
tarde por Henrique Francisco de Avila); o de 24 de Maio 
de 1883, sob a direcção de Lafayette Rodrigues Pereira 
(que teve por auxiliares Francisco Antunes Maciel, Pran- 
cisco Prisco de Sousa Paraiso, Francisco de Carvalho Soares 
Brandão, Antonio de Almeida Oliveira, Antonio Joaquim 
Rodrigues Junior e Affonso Penna, tendo sido o penultimo 
- substituido depois por Franco de 84); o de 6 de Junho de 
1884, sob-a regencia de M. P. de Sousa Dantas (que teve 
como collaboradores Franco de Sá, F. M. Sodré Pereira, 
João da Matta Machado, Joaquim Raimundo de Lamare, 
Candido Luiz Maria de Oliveira e A. Carneiro da Rocha), 
eo de 6 de Maio de 1885,0 segundo de que foi presidente, 
nessa quadra, José Antonio Saraiva (com quem participaram 
do poder J. F, Meira de Vasconcellos, Affonso Penna, o vis» 
conde de Paranagiá, Luiz Philippe de Sousa Leão, Antonio 
Eleutherio de Camargo e J. Ferreira de Moura). 

O primeiro ministerio da nova situação: declarou ante 
o Parlamento, pela voz do seu chefe, qual a causa pre- 
cipua por que haviam sido chamados ao poder os “liberaes": 
— “ Sua majestade, tendo reconhecido a opportunidade 
de se fazer a reforma eleitoral directa, informado da opi- 
nião do paiz, que não vê hoje nisto uma questão de partido, 
mas de interesse geral, e depois de ouvidos os presidentes do 
Senado e da Camara dos Deputados, entendeu, e no meu pa- 
recer mui logicamente, que devia caber a realização desta 
reforma ao partido que primeiro a reclamou e sempre sus- 

, tentou, como ponto principal de seu programma ", 

Foram, emtanto, sérios os tropeços que se lhe depa- 
raram para a solução daquelle importante problema. Não 
obstante ter sido préviamente dissolvida,. por decreto de 11 
de Abril de 1878, a Assembléa Geral Legislativa, não pôde 
Sinimbá obter do Senado o que constituia o objectivo prin- 
cipal do seu gabinete, e cedeu o posto à Saraiva, 

Sabe-se que o projecto de eleição divecta é da lavra de 
Ruy Barbosa, sob a inspiração de Saraiva, e que, antes de 
converter-se em lei, ainda recebeu suggestões e retoques do 
proprio punho de d. Pedro II (como se vê de um manuscripto 
existente no Archivo: do Instituto Historico), 

Póde-se dizer que todo o esforço do gabinete Saraiva 
(de 28 de. Matço de 1880) consistiu em fazer passar na Ca- 
mara alta a grande reforma eleitoral, a que ficaria, perpe- 
tuamente vinculado o nome: do illustre estadista baiano, 
cujo prestigio lhe valeu o epitheto do vice-imperador ”, 

A 9 de Janeiro de 1881 foi, emfim, promulgada .a fa- 
mosa lei, 6 á eleição, a que se applicou pela primeira vez, 
presidiu ainda o gabinete Saraiva, tendo ocesrrido a cir- 
cumstancia de ser este egrégio brasileiro derrotado, ante 
as urnas da sua Provincia natal, pelo systema que .elle 
reputava mais adequado á organização politica do Im- 
perio. 


"O ministerio de 21 de Janeiro de 1882, presidido por 


Martinho Campos, offerece a singularidade de ser constituido 
sómente por depytados, Eis como, por occasião de apresentar 


o set progranima ao Parlamento, fez elle o elogio do 
de eleição directa: f É 
«A reforma eleitoral, a Camara comprebendso 
O paiz, é uma verdadeira revolução politica. Mudando 
base da eleição, entregando-a, completamente á mg 
já pelo systema de um grau, já pelos districtos de y 
que dão ao voto do eleitor uma eficacia decisiva, ai 
reforma permitte 4 nação Bovernar-se, comp pReEA 
como entender. E permitta v. ex, que accrescenty 
graças no sr. conselheiro Saraiva, » , 


: E mais adeâante obtemperava: 


«Nenhum governo tem força mais, no Brasil 


; : E Para 
introduzir neste recinto a peste das Camaras unani ; 


ines! 


Mas nem Sinimbá, nem Lafayette (que pertencera am 
arraiacs republicanos), nem Saraiva, nem Paranaguá, nei 
Martinho Campos, poderam fazer o milagre de dar “oh 
sionomia” áquella epocha de franca desaggregação dos “ali 
cerces sobro que se firmava a Monarchia brasileira, .., 

Como a todos sobrelevava, entre os problemas vitaes.da 
politica interna do paiz, a solução do que dizia respeito 
elemento servil, e que era, além do mais, um dos comp 
missos do programma de 1869, para cile volveram o melhord 
sua attenção, os ultimos governos daquelle septennio “liberal! 

Deu-se, porém, com a Abolição, a certo aspecto, o mes 
que occorrera com a guerra do Paraguai, Apesar de inscri 
1 emancipação dos escravos na bandeira do Partido Liberal 
e de encaminhada por elle-a um desfecho definitivo, qu 
não podia tardar, só foi, emtanto, permittida pela Cor 
ao Partido Conservador, que a tem como a mais refvilgid 
aurcola da sua actuação política, ; 

Merece registado o que se passou com o minister 
Dantas, a proposito do projecto abolicionista relativo “ag 
sexagenarios, Eis o que disse aquelle estadista, quando apré 
sentou o seu programma ago Poder Legislntivo: 


« Cabe-mo agora manifestar-vos o pensamento -dó 
gabincte na questão do elemento servil. Chegámis, 
sr. presidente, a tima quadra, em que o Governo: carece 
intervir com a maior seriedade na solução. progressivá 
deste problema, trazendo francamente para o seio do P; 
lamento, a quem compete dirigir-lho a solução, Neste 
assumpto, mem retroceder, nem parar, nem precipilóri 
E', pois, especial proposito do Governo caminhar nestá 
questão, não sómente como. satisfacção: a sentimentos * 
gencrosos ce aspirações humanitarias, mas ainda, comô 
homenagem aos direitos respeitaveis da propriedade, - 
que ella envolve, e aos maiores interesses do -paiz de-: 
pendentes da fortuna agricola, que, entre nós, infeliz 
mente, so acha até agora: ligada, pelas relações mais in. 

- timas, com essa instituição anomala, E" dever imperioso - 
do Governo, auxiliado pelo Poder Legislativo, fixar à. 
linha até onde a prudencia nos permitte, e a civilização 
nos impõe chegar; sendo que assim se habilitará: a: cor 
hibir desregramentos e excessos, que compromettátn-a-. 
solução do problema, em vez de adeanta-lo. Com “este 

intuito, considera o Governo indispensavel. e inadiavel 
uma disposição geral, que firme no paiz: inteiro al 
calização provincial da propriedade gervil, já -adegnta 
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províncias. Mas não basta. O fundo 
de emancipação gira até hoje num circulo acanha- 
dissimo, Para amplia-lo, em proporções vastas, o Go- 
verno promoverá uma medida poderosa. Refiro-me a 
uma contribuição nacional, que chame a concorrer para 
a extincção desse elemento toda a massa contribuinte, 
e não unicamente as classes proprietarias. Occorre ainda 
“uma providencia, que O gabinete julga de inteira equi- 
dade e opportuna: a libertação dos escravos que tenham 
attingido e attingirem á edade de 60 annos, » 


na legislação das 


» 


- Pois bem, à 28 de Julho approvava o Parlamento a 
seguinte moção de desconfiança: 


«A Camara, reprovando o projecto sobre o ele- 
mento servil (apresentado e lido na sessão de 15 de Julho), 
nega a sua confiança. » 


Dissolvida a Assembléa à 3 de Setembro e convocada 
outra para reunir-se extraordinariamente a 1 de Março de 
1885. logo a 13 de Abril foi lida a seguinte moção, a qual, 
em votação nominal, ficou empatada: 


«A Camara dos Deputados, não acceitando o sys- 
tema de resolver sem indemnização o problema do cle- 
mento servil, nega seu apoio 4 política do gabinete, » 


E a é de Maio foi approvada esta outra: 


«A Camara dos Deputados, convencida de que o 
ministerio não póde garantir a ordem e segurança pt- 
blica, que é indispensavel 4 resolução do elemento servil, 
nega-lhe a sua confiança, » i 


Note-se que os principaes signatarios dessas moções 
não eram “'conservadores", porém, sim “liberaes”, como 
Affonso Penna, João Penido, Felicio dos Santos, Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrada, Benedicto Valladares, Sebastião 
Mascarenhas, Lourenço de Albuquerque, Sinimbú Junior, 
José Pompeu, Moreira de Barros e Siqueira Cavalcanti, 

Saraiva, assumindo o governo a 6 de Maio, fez clara- 
mente ver que o seu programma não divergia do ds Sousa 
Dantas. Declarou elle ás Camaras: 


« E', pois, o programma do gabinete a solução da 
questão do elemento servil e o melhoramento do nosso 
estado financeiro, que é grave. Se houver tempo, o.mi- 
nisterio attenderá tambem a outras reformas instantes, 
que pendem do Parlamento: Q intuito do ministerio, 
quanto á questão do elemento servil, é apressar o mais 
possível a libertação de todos os escravos, dando, porém, 
tempo á nossa industria agricola para reorganizar o 
trabalho, e até auxiliando essa reorganização com uma 
parte do valor do escravo, » 


Entretanto, mau grado o legitimo e incontestavel pre- 
stigio, de que sempre gosou no seio do seu partido, não pôde 
o estadista bahiano sustentar-se no poder senão tres mezes 
e meio, Faltou-lhe. egualmente, como faltara a Dantas, o 
"- Apoio dos “liberaes-escravistas”, 

O barão de Cotegipe foi quem iniciou a nova situação 
Junho de 


Conservadora, que se prolongou apenas até 7 de 
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1889. Eis a composição do seu. ministerio: Cotegipe, pre- 

sidente do Conselho e ministro de Extrangeiros; barão de 

Mamoré (substituido a 21 de Julho de 1887 por Manuel 

do Nascimento Machado Portella, que se retirou a 19 de 

Setembro, oceupando Cotegipe interinamente a pasta dali. 
em deante), Imperio; Joaquim Delfino Ribeiro da Luz (sub- 

stituido, a 10 de Maio de 1887, por Samuel Wallace Mac- 

Dowell), Justiça; Francisco Belisario Soares de Sousa, Fa- 

2enda; Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves (substituido, a 

12 de Junho dé 1886, por Mac-Dówell, que cedeu o logar; 

em 10 de Maio de 1887, a Carlos Frederico Castrioto), Ma- 

rinha; João José de Oliveira Junqueira (substituido, a 12 

de Junho de 1886, por Fernandes Chaves, que teve por suc- 

cessor Joaquim Delfino a 12 de Fevereiro de 1887), Guerra; 

e Antonio de Silva Prado (a quem succedeu, em 10 de Maio 
de 1887, Rodrigo Augusto da Silva), Agricultura, Pronun- 
ciando um dos mais notaveis discursos ouvidos no: Parla- 
mento Brasileiro, quando a este fez a apresentação do Seu 
programa de governo, assim se exprimiu Cotegipe: 


« Sendo todos nós pertencentes a uma opinião po- 
lítica, é exeusado dizer que seremos fieis a essa opinião 
e que a nossa administração estará de accôrdo com os 
principios e a indole do Partido Conservador, Nos go- 
vernos livres, que têm o mesmo governo quê felizmente 
possuimos, os partidos regulares por certo que não ne- 
cessitam vit apresentar o seu programma político ás Ca- 
“maras. A ascenção ou demissão de um indica bem quaes 
são os principios que hão de dominar na administração 


do outro, » 


E, depois de referir-se ao projecto abolicionista, que 
dependia ainda de approvação do Senado, acerescentot: 


«A medida «que prima sobre todas, e que, depois 
da passagem deste projecto que está em redacção, é à 
mais necessaria, consiste na reorganização das nossas 
finanças, Não podemos viver em provisorios, já disse, 
não podemos viver tomando emprestado para fazer des- 
pesas e fazendo despesas para tomar emprestado, » 


O gabinete Cotegipe foi sacudido pelas questões mili- 
tares, que tanto influiram para propellir a oficialidade das 
forças de terra aos idenes democraticos. Logo na primeira 
dellas, viu-se o Governo na dura contingencia de capitular, 
de modo que o notavel político bahiano cahiu “arranhado” 
e convencido de que a Monarchia já: não contava com o 
apoio integral dos quarteis. : 

O momento cra excessivamente melindroso, porque. an- 
davam intimamente consorciadas a propaganda abolicionista 


e a propaganda republicana, Assim é que 0 início das questões 
militares, estabelecendo mais claramente .o divorcio entre 
o throno e o Exercito, foi quando ao jangadeiro Nascimento, 
heróe da libertação dos escravos no Ceará, se fez imponente 
recepção na Escola de Tiro de Campo-Grande, commandada 
pot Senna Madureira, Logo depois, profaria Rey Barbosa, 
em 1886, no Polytheama, tremenda e formosissima ótação 
a favor da Abolição e contra d, Pedro II é Cotegipe, a' qual 
foi immediatamente enfeixada em luxudsa edição pela: Só» 
ciedade Emancipadora; constituida pelós aluminos da Bbé la 
Militar, onde a palavra culta é convincente: de Benjamih 
Constant já desde muito apostolava-a nepessidade domdvérito, 
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em nossa Patria, de. novas instituições, mais consentaneas 
com o progresso da Humanidade. , 

O ultimo gabinete “conservador” da Monarchia, (10 de 
Março de 1888 a 7 de Junho de 1889) teve a organização 
seguinte: João Alfredo Correia de Oliveira, presidente do 
Conselho e ministro da Fazenda; José Fernandes da Costa 
Pereira Junior (substituido, a 4 de Janeiro de 1889, por An» 
tonio Ferreira Vianna), Imperio; Antonio Ferreira Vianna 
(substituido, a 4 de Janeiro de 1889, por Francisco de Assis 
Rosa e Silva), Justiça; Antonio da Silva Prado (que cedeu 
a pasta, em 27 de Junho de 1888, a Rodrigo Augusto da 
Silva), Extrangeiros; Luiz Antonio Vieira da Silva (que 
deixou o cargo a 4 de Janeiro de 1889, entrando interina- 
mente Thomaz José Coelho de Almeida, até tomar posse, 
em 8 de Fevereiro, o barão de Guahi), Marinha; Thomaz 
José Coelho de Almeida, Grierra; e Rodrigo Augusto da Silva 
(substituido, a 27 de Junho de 1888, por Antonio da, Silva 
Prado, mas voltando a ocetpar a pasta em 5 de Janeiro do 
anno seguinte), Agricultura, 

O ministerio João Alfredo teve como preoccupação fum- 
damental, conforme declarou ao parlamento aquelle eminente 
politico pernambucano, ao apresentar ao Poder Legislativo 
o seu programma de governo, 


«a extincção immediata c incondicional da escra- 
vidio no Brasil » 


verdadeira e inilludivel aspiração nacional, já então escudada 
publicamente pelo Exercito, que, na phrase tersa de Ruy 
Barbosa, 


t recusou suas armas á caçada de creaturas hu- 
manas, prescripta pelos ministros do imperador. » 


Nunca se vira, nas duas casas do Congresso Legislativo 
do Imperio, transitar tão depressa um projecto, qual o quo 
se converteu na gloriosa lei de 13 de Maio de 1888, 

Mas a Lei aurea, longe de assegurar n perpetuação do 
throno, tirou-lhe o ultimo esteio em que se firmaya elle em 
nossa Patria, 

A onda democratica estava por demais avolumada, para 
poder refluir e ser contida, quando d, Pedro II, ao mesmo 
tempo que tentava dar popularidade ao conde d'Eu, fa- 
zendo-o visitar as provincias do Norte (onde, emtanto, o 
seguira de perto Silva Jardim, evangelizando intrepida e 
tritimphalmente a democracia pura), resolveu confiar as 
redeas do governo ao Partido Liberal, no proposito de “tg. 

“magar a hydra republicana”, . 

Não pedia ser.mais acertada a escolha do gabinete veac- 
cionario, constituido a 7 de Junho de 1889: visconde de 
OurosPreto, presidente do Conselho e ministro da Fazenda; 
barão de Loreto, Imperio; Candido Luiz Maria de Oliveira, 
Justiça;, José Francisco Diana, Extrangeiros; barão de La- 
dario,. Marinha; visconde de Maracajá (substituido, interi- 
namente, a 3 de Setembro e 19 de Outubro, por Candido de 
Oliveira), Guerra; e Lontenço Cavalcanti de Albuquerque, 
Agricultura, 

- O chefe do ultimo gabinete da Monarchia não ignorava 
quanto já estava adeantada no Brasil a implantação das 
idéas republicanas. Indicado por José Antonio Saraiva ao 
imperador, somo homem capaz de enfrentar e conjtirar a 
temerosa crise que assoberbava o único throno existênte nas 
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livres terras da America, assim se externou 
Ouro-Preto, quando expoz a d, Pedro II a 
encarava aquella situação melindrosissima;: 


O visconde ; 
Maneira por que 


« Vossa majestade terá seguramente notado 
em algumas provincias se agita uma propaganda actos 
cujos intuitos são a mudança da fórma de gire 
Essa propaganda é precursora de grandes males por 
tenta cxpor o paiz aos graves inconvenientes de is 
tuições para que não está preparado, que não se 
formam ás suas condições e não podem fazer a sua top. 
cidade. No meu humilde conceito, é mistér não desprezar 
essa torrente de idéas falsas c imprudentes, Cumprindo 
enfraquece-la, inutiliza-la, não deixando que se avo. 
lume, Os meios de consegui-lo não são os da violenciá 
e repressão: consistem simplesmente na demonstração 
pratica de que o actual systema de governo tem elag: 
ticidade bastante para admittir a consagração dos priy 
cipios mais adeantados, satisfazer todas as exigencias-. 
da razão publica esclarecida, consolidar a liberdade. 
realizar a prosperidade e grandeza da Patria, sem per 
turbação da paz interna, em que temos vivido durante 
tantos annos, Chegaremos a esse resultado, senhor 
emprehendendo, com ousadia e firmeza, largas reformas 
na ordem política, social e economica, inspiradas na 
escola democratica: reformas que não devem ser adiadas 
para não se tornarem improficuas, O que hoje bastará, 
amanhan talvez seja potico. Portanto, a situação do 
paiz define-se, a meu ver, por uma phases Necessidade 
urgente e imprescindivel de reformas liberaes, » 


Quaes cram essas “roformas liberacs”, disse-o o pre 
claro estadista mineiro, quando apresentou ás Camaras 
programa do gabinete de 7 de Junho de 1889; ; 


« Alurgamento do direito de voto, mantido o alis: 
tamento vigente, e considerando-se como prova de renda 
legal o facto de saber o cidadão ler e escrever, com a3 
unicas restricções da exigencia do exercicio de qualquer 
profissio lícita e do goso dos direitos civis e politicos: 
ampliação dos distrctos cleitoracs; plena atitonomia 
dos municipios e províncias (a base cssencial desta r6- 
forma é à eleição dos administradores municipaes e:a 
nomeação dos presidentes c vice-presidentes de pro- 
víncias recahindo sobre lista organizada pelo voto dos 
cidadãos. alistados; prescrever-se-ão em lei o tempo da 
sorventia destes Tunceionarios, os casos em que possam 
ser suspensos e demittidos, e da intervenção do poder 
central, para salvaguardar os interesses nacionaes, que 
possam perigar); clfectividade das garantias já conces 
didas por lei ao direito de reunião; liberdade de culto e. 
seus conscetaxios, medidas aconselhadas pela necessidade 
de facilitar « assimilação, na familia brasileira, dos ele 
mentos extranhos, provenientes da immigração, que 
convém fomentar na maior escala; temporariedade do o 
Senado; reforma do Conselho de Estado, para constk 
tuilo meramente administrativo, tirando-se-lhe todo. 
o caracter político: liberdade de ensino -e seu aperfeis:: 
goamento; maxima reducção possivel -dos direitos de 
exportação; lei de terras, que facilite a sua acquisição, 
respeitado o direito do proprictario; redueção de fretes. 
g desenvolvimento dos meios de rapida communicação, 


eia 


de accôrdo com um plano préviamente assentado; fi- 
nalmente, animar e promover a creação de estabele- 
cimentos de. credito, ate proporcionem ao: commercio, 
4s industrias e, especialmente, á lavoira, os reetirsos 
pecuniarios de que carecem. 


Julgava imprescindíveis e mais urgentes 


«o alargamento do voto e a autonomia das pro- 
víncias, concedendo ao Municipio Neutro governo c re- 
presentação proprios, como reclamavam sua população 


e riqueza. » 


Em prol dessas medidas envidaria todos os seus esforços, 


encaminhados tambem, em outra ordem de interesses, aos 


seguintes fins: 


« Elaboração de um Codigo Civil; conversão da 
divida externa; amortização do papel-moeda,; equilibrio 
da receita publica com a despesa, pelo menos ordi- 
natia; fundação de estabelecimentos de emissão € cre- 
dito, especialmente para favorecer o augmento da 
producção. » 


E' fóra de duvida que, conforme ao proprio Quin- 
tino Bocaiuva se ensejou assignalar em um dos seus memo- 
raveis artigos, se a República não fosse proclamada, tão 
de prompto, antes de postas em pratica as providencias 
sugeridas pelo visconde de Quro-Preto, ficaria pelo menos 
retardada por alguns annos. Com effeito, as medidas, que 
formavam o objectivo capital do gabinete de 7 de Junho 
de 1889, constituiam, em sua essencia. politica, um programma 
quasi egual ao que havia de ser executado pelo advento 
do novo regime: suffragio universal, franquia municipal 
e autonomia provincial, liberdade de culto, temporariedade' 
do Senado, 

Mas contra o derradeiro ministerio da Monarchia logo 
se desencadeou intensa proceila, quer na, Camara dos Depu- 
tados (dissolvida, por isso, à 17 de Junho), onde o. padre 
João Manuel e Cesario Alvim, na famosa sessão de 11 de 
Junho, fizeram profissão de fé republicana, quer na imprensa, 
particularmente no Diario de Noalicias, onde fulgurava a 
pénna magistral de Ruy Barbosa, quer, finalmente, no Exer- 
cito, 

Ainda assim, o encrgico e intimorato presidente do Con- 
selho, por actos de 13 de Julho e 9 de Outubro, proctrou am- 
parar-sê na Guarda Nacional e numa Guarda Civica, espe- 
cialmente instituida para a Capital-do Imperio; por decretos 
de 6 de Julho, 28 de Seteinbro e 9 de Novembro, cogitou de 
pôr em pratica o seu tão preconizado systema dos bancos 
de emissãoye, a 27 de Agosto, nuctorizava um emprestimo 
de 100.000:000$, destinado a auxiliar a lavoira, combalida 
e depeuperada pela perda do braço gratuito do escravo 
africano. 

O visconde de Ouro-Preto confiou demais na sua ferrea 
envergadura, no seu prestígio e no monarchismo do povo bra» 
sileiro, Foi imprudente o seu desafio, lançado aos prégoeiros 
do novo: regime: “A Republica que cresça e appareça |" 
E maior audacia foi ainda a que elle revelon, quando teve de 


enfrentar o Exercito, em franca rebeldia por ocoasião da ul, 


—tima questão militar occorrida no Imperio, Num artigo inti- 
tulado' O plano contra a Patria”, synthetizou Ruy Barbosa 
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quealei e o brio das forças de terra haviam sido menospre- 
zados, da parte do gabinete de 7 de Junho de 1889: 


«pela prisão do tenente Carolino; pela denegação 
caprichosa do conselho de guerra; pela demissão do cos 
ronel. Mallet, a bem do serviço público; pela exoneração 
insidiosa do general Miranda Reis; pela censura à offi- 
cialidade da segunda brigada, a proposito da legitima 
expansão dos seus sentimentos em applausos a um mestre 
venerando, cuja palavra o ministro da Guerra escutara 
em sgilencia acqtiescente; pela ordem que remove para as 
fronteiras do Imperio o tenente Carolino, roubando-lhe 
as garantias da defesa militar e entregando a justiça, no 
Exercito, ao arbítrio administrativo; pela segunda tenção, 
transparente nessa reconstituição violenta da Guarda 
Nacional; pela missão, implicitamente confiada a esta no 
seu armamento, em condições superiores ao da força de 
linha; pela dispersão gradual dos batalhões. » 


A Camara temporaria, cuja abertura devia ser a 20 de No- 
vembro, ia iniciar as sas sessões preparatorias, e era sabido 
que se comporia quasi sómente de liberaes, quando, a 9 
do referido mez, em assentada do Club Militar, ficou Benjamin 
Constant investido de plenos poderes para dirigir os aconte- 
cimentos, em nome da parte republicana do Exercito, ea 11, 
em casa do marechal Deodoro da Fonseca, se eflectuava & pri» 
meira reunião da classe, na qual tomaram parte os chefes civis 
do movimento democratico (Quintino Bocaiuva, Ruy Bar- 
bosa, Francisco Glycerio e Aristides Lobo), para se combinar 
a attitude que devia ser tomada, naquella excepcional crise 
politica, 

Poucos dias mais tarde, estava proclunada a Republica, 

Até & ultima hora, isto é, na propria manhan de 13 de 
Novembro, conforme o attesta tm documento insophis- 
mavel, suppoz d, Pedro II que ainda lhe era possivel salvar 
o seu já esboroado throno, mandando chamar a José Antonlo 
Saraiva, para confiar-lhe o encargo de organizar gabinete. 

A esse tempo, entretanto, “já so havia organizado o Go» 
verno Provisotio, “constituido pelo Exercito e a Armada, 
em nome da Nação", e que ficou assim composto: chefe, 
Manuel Deodoro da Fonseca; ministro da Fazenda, Ruy 
Barbosa; ministro do Interior, Aristides Lobo; ministro do 
Exterior, Quintino Bocaiuva; ministro da Guerra, Benjamin 
Constant Botelho de Magalhães; ministro da Justiça, Manuel 
Ferraz de Campos Salles; ministro da Marinha, Eduardo 
Augusto Wandenkolk; e ministro da Agricultura, Demnetrio 
Ribeiro, 

A 17, isto é, dois dias depois de triumphante a revo- 
lução, seguia d. Pedro IL para a Europa, a bordo do Alagôas, 
acompanhando-o toda a Pamilin Imperial. 

A facilidade com que a revolução de 15 de Novembro de 
1889 extirpor da nossa Patria a Monarchia, patentela que 
esta planta européa. estava pouco profundamente radicada 
em nosso sólo. No Brasil, não . havia propriamente irredu- 
ctiveis adeptos da realeza, e sim adoradores dos peregrinos 
predicados do soberano. E tanto isto é certo, “que, muitos 
dos que se jactanciavam de monarchistas não desejavam o 
advento do terceiro reinado. Além: disso, os fieis ao throno 
derribado, os sebastianistas impenitentes, foram em ntimeró 
exiguo. A morte de d; Pedro II, portanto, em 1889 coiitáva 
elle 64 annos e era diabetico, teimosia sem "d rpida : 
trázido . a - Republica, evolutivamente, como tima“Bóltição: 
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organica, como um facto natural, que não causari airritações, 
nem encontraria tropeços, no sentimento nacional. 

Deu-se, porém, com a quéda do segundo e ultimo Im- 
perio, o mesmo phenomeno politico que occorrera por occa- 
sião da sahida de d, Pedro I do throno que aceupara desde 

BT: 


1822 :assim como os “liberaes-moderados" tiveram que afastar 
do governo e até combater os “liberacs-exaltados", aos quaes 


coubera a mais decisiva efficiencia na victoria de 7 de abril: 


de 1831, assim tambem os “republicanos-civis" houveram que 
arrostar e conter fóra das posições politicas os “republicanos- 
militares”, sem cuja cooperação por certo que se não lo- 
graria, triumpho na aurora. de 15 de Novembro, 

O Governo Provisorio e a presidencia legal de Deodoro da 
Fonseca correspondem ao pleno dominio politico das classes 
armadas, contra as quaes logo se manifestou, com o mais curial 
expressivo temor, a representação nacional, De facto, quando, 
em conformidade com o mandamento da Constituição de 24 de 
Fevereiro de 1891, se procedeu á eleição presidencial, dos 
226 votos, de que se compunha a assembléa suffraganto, 
apenas obteve o marechal Deodoro a pequena maioria de 
32 sobre os 97 dados a Prudente de Moraes, 

O bravo soldado, que se cobrira de glorias no Paraguai 
e ainda mais imperterrito florão conquistara a 15 de No- 
vembro, não trepidou em abrir lucta com o Congresso, dis- 
solvendo-o a 3 de Novembro de 1891, por um alarmante 
golpe de Estado e restabelecendo o regime dictatorial; mas, 
ante um prontinciamento da esquadra, renunciou o poder 
20 dias depois, entregando-o ao seu substituto legal, Flo- 
riano Peixoto. ; 

A este é quese deve a consolidação das novas instituições, 
graças ao ter batido a mais formidavel revolta de que ha no- 
ticia nos patrios annaes, isto é, a sublevação da Armada, diri- 
gida pelos almirantes Custodio de Mello e Saldanha da Gama, 
e apoiada por forças de-terra nos Estados metidionaes, a 
qual durou de 6 de Setembro de 1893 até 13 de Março do anno 
seguinte. Para que o Brasil não se precipitasse de vez na vor 
ragem do caudilhismo fardado, que o ameaçou desde os: pri- 
meiros dias da Republica, concorreram então os proprios 
expoentes das classes armadas, que se entretrucidaram na- 
quelia pugna fratricida, concorrendo mais que todos, para a 
salvação do novo regime, o intrepido e flexivel soldado-esta- 
dista, que amparado pelos elementos civis naquelles dias de 
indiziveis sobresaltos, timoneou sabiamente a trajectoria dos 
nossos verdadeiros destinos, 

Na presidencia de Prudente de Moraes (15 de Novembro 
de 1894 a 15 de Novembro de 1898), aproveitou-se habil- 
mente o venerando paulista do estado de fraqueza, a que & 
Incta anterior reduzira os quarteis e as bellonaves; e foi franca 
e efficiente a sua reacção contra o militaxismo. Assim, com 
a definitiva. inauguração de um governo civil, prestigiado 

pelos elementos conservadotes, attingiu ao apogeu da força 
o Partido Republicano Federal, em quese alistaram os legio- 
narios da velha guarda e todos quantos haviam adherido gin- 
ceramente ás novas instituições. Dirigia-o Francisco Glycerio 
que, por virtude do seu incontestavel prestigio em todo o pais, 
foi então chamado “o general das 21 brigadas”, 
no ne de REUdRNo de Moraes, além da paci- 

G io Grande do Sul e do exterminio dos jagunços 
de Canudos, os ministros Rodrigues Alves e Bernardino de 
sp encetaram a solução do grave e palpitante problema 

neeiro, No inicio da vida republicana foi que se sentiram 
qs effeitos economicos da abolição, que desorganizara a la. 
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“do peiz, a qual, como num sonho de fadas, se transmudou 


voira e subtrahira violentamente á fortuna particular cerca 
um-milhão de contos de réis, e, por outro lado, nã 
valorização do. nosso papel-moeda, como: deli 
+ Como tambem as vi. 
tuosas despesas provocadas pelas revoluções havia; À 
tado o paiz a uma tremenda crise. Foi então diéger e 
o funding-loan, creando-se a renda interna e o im Pã 
oiro, e fazendo-se a encampação das emissões, com ea E 
poz termo á questão bancaria, À * qual ga j 
A esse tempo, só havia, em face uma da outra dg | 
aggremiações politicas civis: a “monarchica”, sem a a 
mentação regular (excepto em S. Paulo, onde teve ella 6 au 
de imprensa e de direcção pratica), e a “republicana” pie 
referida. Mas o attentado de 5 de Novembro de Pesa : 
Arsenal de Guerra, contra o presidente da Republica, o 
rancou a Francisco Glycerio (accusado de compartici; dei 
moral naquella estupida oceorrencia, de que result o 
do marechal Bittencourt, ministro d pasa 
en : s da Guerra) o bastão de 
commando da politica nacional, dando ensejo a que surgisse, 
no scenario por elle desoceupado, outra figura ainda mai: 
viril de guiciro de homens, — Pinheiro Machado, 
Nesse periodo da evolução republicana, sendo o ambiente. 
potico- propício ao surto de partidos hem organizados, alér 
de que o systema presidoncial não parece favorecer, pelo 
menos no Brasil, senão a actividade de facções ephemeras,- 
quasi sempre a direoção da politica nacional coube pç: 
primeiro, que teve a fortuna de ver triumphante a indicação. 
do chefe de Estado por elle erguido nas verdadeiras levas de 
broqueis que cram as cleições de tão tumultuosa quadra : 
Ó certo é que a escolha prévia e a victoria dos primeiros pre: 
sidentes civis resultaram de colligações momentaneas das. 
forças politicas, que não do trabalho lento e efficaz das cats. 
rentes partidarias, em choque na esphera das idéas, e-da 
selecção natural produzida pela, competição dos homens py- 
blicos, no campo das aspirações programmatizadas, 
“Campos Salles (cujo governo se extendeu de 15 de No- 
vembro de 1898 « 15 de Novembro de 1902) instautou a po- 
lítica por elle julgada mais consentanea com o regime fe. 
derativo e mais adequada no progresso do paiz,no qual, como 
dissemos, não havia partidos regulares, com ideaes definidos: 
a “politica dos governadores", E 
Auxiliado pelo seu ministro da Fazenda, Joaquina ' 
Murtinho, deu elle plena execução ao accôrdo feito com.os* 
nossos credores londrinos, restabelecendo a boa, fama do 
Brasil, que vit, assim, regularizada a sua vida financeira, 
Além da economia dos dinheiros publicos, realizada então : 
com um rigor -sem exemplo, deve-se 4 presidencia Campos * 
Salles a creação dos fundos de garantia e de resgate, bem 
como um notavel incremento das fontes de receita, E 
Dessa orientação não se afastou Rodrigues Alves (15 de 
Novembro de 1902 a 15 de Novembro de 1906), que soube 
utilizar-se dos elementos aceumulados por seu antecessor, & 
quem nunca. deixou de ouvir, quer para a composição do. seu 
ministerio, quer para as reformas que propositava executar, 
De quanto sabia elle habilmente escolher os seus atm: 
lares, bastam os nomes do barão do Rio-Branço, que, na: 
pasta das Relações Exteriores, dilatou simultancamenteo - 
territorio eo prestígio do Brasil; de Oswaldo. Cruz; que-ek: 
tinguiu a: febre amarella, isto é, o perpetuo espantalho do.» 
Rio de Janeiro; e de Pereira Passos, o reformador da Capitél 


rapidamente de cidade colonial em uma das mais ; hellas 
metropoles que tem no mtndo q raça latina, os Unnio: 


“emissão de vales p 


“ firmaram contractos pata as obras da barra do Rio Grande 


creou o Banco do Brasil, apparelhando-o a servir de 
base ao nosso credito interno, pois, além do privilegio de 
ara o pagamento do imposto em oiro nas 
alfandegas, foi tambem dotado de uma carteira cambial, 
Prosegúiu no resgate da moeda fiduciaria, Graças a essas 
medidas e é severa honestidade da sua- administração, os 
orçamentos encerraram-se com saldos; a taxa cambial ele- 
vou-se, durante o seu governo, de ii % a 18 d, por 18; 
os titulos de 4 % e 5 % subiram, respectivamente, de 75 
a90ede80a 100;e as apolices cotaram-se acima do par. 
Quando Rodrigues Alves passou o governo a Affonso Penna, 
o balanço dado no Thesoiro Nacional accusava a existencia, 
de 248.000:000$000. EA 

Foi ainda na presidencia do benemerito paulista que se 
organizou a adininistração do Territorio do Acre; que se 


do Sul e portos do Rio de Janeiro, Recife e Belém, bem como 
para à construcção das vias ferreas de Baurú a Corumbá 
(Estrada de Ferro Noroéste do Brasil), de Araguarí a Goiaz 
e da rêéde sul-rio-grandense. e 


Sanccionou o projécto de reorganização da Armada, - 


encommendando logo os “dreadnoughts” e mandando pro- 
ceder 4 construcção de um porto militar; e iniciou a remode- 
tação do Exercito, dotando-o de hospitaes, de linhas telegra- 
phicas estrategicas (no Rio Grande do Sul, Paraná e Matto- 
Grosso), de novas fortificações e até de uma fabrica de pol- 
vora sem fumaça. 

Como: se está vendo, Rodrigues Alves foi antes adimi- 
nistrador que político. Deve-se-lhe, comtudo, a lei de 15 de 
Noveribro de 1904, a qual deu unidade ao alistamento dos 
votantes, providenciou sobre a representação das minorias 
e cercou de mais segurança o processo eleitoral. 

Taes medidas, porém, embora constituissem um assi- 
gnalado progresso na ordem politica, não favonearam a or- 
ganização regular de greis partidarias. Substituido o Partido 
Repúblicano Federal, sob a direcção de Frantisco Glycerio, 
pelo Partido Republicano Conservador, acaudilhado por 
Pinheiro Machado, ficou este a nortear, sem contraste, 


“a politica nacional, apenas com tm passageiro declinio na 


presidencia Affonso Penna, 

Fôra elle, entretanto, quem, em 1905, oppuzera á can- 
didatura de Bernardino de Campos, visivelmente amparada 
pelo presidente Rodrigues Alves, o nome daquele político 
mineiro, que occupara postos de destaque na administração 
do Imperio. Em 1909, oppugnando a candidatura de David 
Campista, tambem de origem palaciana, tornou-se Pinheiro 
Machado o verdadeiro eleitor do marechal Hermes da Fon- 
seca, E Wenceslau Braz deveu egualmente ao Partido Re- 
publicano Conservador a sua ascensão á curul do Cattete, 

Mas a verdade é que, depois da revolta de 6 de Setembro, 
que dividiu o paiz em dois campos inflammadamente rivaes, 
as luctas politicas apenas agitavam, por occasião das succes- 
sões presidenciaes, os altos synedrios partidarios na União 
e nos Estados, sem que por ellas se interessasse vivamente e 
sinceramente a opinião publica, ou, melhor; a grande inassa 
titular do direito de voto. RE 

A nação só foi sacudida em 1910 pela campanha civi- 
lista, ao verbo demosthenico de Ruy Barbosa. De tal pugna, 
- comtudo, embora, symptomatica de rejuvenescimento ci- 
vito, tivesse ella à principio dado esperanças de que dahi por 
“deante vibrasse nas urnas a alma popular, não sahiram 


. formados dois partidos, para se defrontarem, qual na pode-. 


See 00 
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tosa republica norte-americana, nos comicios eleitoraes é 
nas assembléas legislativas, em defesa das boas normas so- 
ciaes e das conquistas devidas à civilização contemporanea, 

Nem sequer foram conservadas as- denominações gene- 
ricas de “civilistas" e “militaristas”, com as quaes se iniciou o 
memoravel pleito. Foram logo substituidas pelas de “ruystas" 
e “hermistas”, que tambem tiveram fulgor meteorico, porém 
foram mais facilmente comprehendidas pelo eleitorado, em 
sua immensa maioria vasio de cultura política. 

Houve ainda, pouco depois, a tentativa de formação de 
dois agrupamentos partidarios, quando, para enterreirar peleja 
contra o Partido Republicano Conservador, no auge da força 
à partir de 1910, veio a publico a idéa de um Partido Repu- 
blicano Liberal. Desde que Pinheiro Machado, chefe do pri- 
meiro, era radicalmente contrario a toda e qualquer modi- 
ficação na carta política de 24 de Fevereiro de 1891, e Ruy 
Barbosa prégava a necessidade inadiavel de rever-se a Con- 


antagonicas, que contavam com largo proselytismo no paiz, 
para justificar a existencia e a denominação daquelles 
dois partidos. O segundo, emtanto, não vingou, e o outro, 
que continuou dominando singularmente a situação, espha- 
celou-se, quando.o seu acaudilhador tombou tragicamente, 
victimado pelo punhal de Manço de Paiva, 

E' forçoso reconhecer que, certo por sua continuidade com 
os processos de que foi herdeira evolutiva, a Monarchia teve 
sobre a Republica a vantagem de organizar desde logo um ver- 
dadeiro aprendizado politico e até uma escola de estadistas. 
Timbora sem cobereneia absoluta, como se viu pelo appareci- 
mento da “eonciliação" e da “ga”, teve o Imperio, a partir 
de 1836, dois partidos regulares, cujos programmas inaugu» 
raes não constituiam systemas rigidos, tanto que o “conser- 
vador” chegou à ser o paladino decisivo da alforria dos es- 
cravos e o “liberal” evoluiu até ás fronteiras da Republica, 


Camaras municipnes e dos parlamentos provincices, vinguem, 
pot via de regra, tinha ingresso na Assembléa Geral, donde 
sahiam os presidentes de provincia e onde eram escolhidos 
os ministros de Estado. ; 

A inexistencia de sodalicios políticos, com bandeiras des- 
fraldadas, nas quaes se inscrevessem idéas a realizar, deu 
origem é caudilhagem que, de 15 de Novembro de 1889 até ha 
poucos anos, maotlon as paginas da nossa historia repu- 
biicana, c, concomitantemente, explica a feição desordenada 
que se tem presenciado no Congresso legislativo e a crise que 


presidencial, Tão accentuada se revelou essa anarchia, que 
os dois primeiros leaders da política nacional, apesar de rept- 
blicanos da propaganda, itromperam, como por encanto, em 
postos que exigiam, a par de vasta cultura intellectual, de- 
morados estagios nos degraus da escada, pela qual se deve as- 
cender áquellas culminancias. 

Tudo isso demonstra que o Brasil, por desventuta nossa, 
ainda não está sufficientemente educado, para que os ideaes 


ternos do momento e das mesquinhas paixões pessones, afim 
de se concretizarem em formulas elevadas e etu projectos 
regulares, que, debatidos e esclarecidos convenientemente, 
triumphem no scio da opinião nacional e augmentem o pa- 
trimonio moral da Patria. 


axiomas ou truisinos das sciencias sociags, e que os Verdadeiros 


stituição, bastaria esse clarissimo phenomeno de aspirações 


Não se improvizavam dirigentes. Sem o tirocinio prévio das - 


atormenta o paiz, todas as vozes que se cogita da successão - 


politicos transponham a orbita estreita dos interesses, subal- 


Falta-nos ainda o lastro dos principios, que-são hoje 
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conductores de homens, conscios de sua excelsa missão, se cs- 
forçam por tornar victoriosos nos paizes culturacs. Sem taes 
luzes e sem tal hussola, não é possivel orientar as correntes 
do. pensamento nacional, 

Ássim, o que cumpre aos dirigentes actuaes, espontancos 
ou impostos, da nossa Patria, é desenvolver cada vez mais o 
ensino publico, de modo que da geração futura, tendo passado 
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CAPITULO I 


Na vida do Brasil, quer na sua gestação colonial, quer 
na expansão da sua independencia, a Diplomacia foi sempre 
a sciencia do Direito, das conveniencias internacionacs e 
da astucia, com que os diplomatas trataram os negocios 
dos Estados interessados por accidentes e incidentes mul- 
tiplos, 

Estudar a sua evolução nessa estrada de quasi quatro se- 
culos, de Cabral a d. Pedro e Deodoro, equivale a fazer a, His. 
toria da Diplomacia do Brasil, embora aqui a procuremos 
traçar em rapido eséorço, . 


Bd? 


Alexandre VI, com a bulla de 4 de Maio de 1493, traçou 
uma linha imaginaria, do Polo Norte ao Polo Sul, a 100 lex 
guas do archipelago açoriano, resolvendo que os reis catholicos, 
Fernando e Isabel de Hispanha, fossem senhores das terras 
descobertas e por descobrir, ao Occidente e ao Sul daquelle 
meridiano, a menos que sobre ellas não se houvesse verif- 
cado occupação, antes do Natal de 1492, por qualquer outro 
principe christão, salvaguardando assim as conquistas portu- 
guezas, 

Por uma segunda bulla, estabeleceu Alexandre VI que 

“os reis hispanhões teriam sobre as novas conquistas direitos 
e privilégios eguaes aos alcançados 4 Santa Sé por Portugal, 
pata as descobertas em Africa e India; em 1493, ainda uma 
outra bulla annullou todas as concessões e confirmou as an- 
teriores, afim de melhormente assegurar aos reis de Castella 
& Aragão exclusivo direito de fazer descobertas nos mares do 
globo, medida essa que motivou a reclamação de d. João IL 
de Portugal, por estarem as bullas em opposição ás concessões 


anteriormente reconhecidas 4 Corda portugueza pelá Curia 
Romana, 


$ 2º 


Esquecido da esphericidade da terra ou ignorando-a, 
não cogitou Alexandre VI, com a determinação da bulla de 
1492, de um inevitavel encontro entro os pilotos das duas 
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por uma refórma integral que 1 opulente de idéas fre E 
dias e liberaes, sáia uma pleiade illuminada e o 
governar a sociedade politica da nossa terra e, Portanto 
encaminhar o Brasil, com brilho inoffuscavel e com 8 E 
inabalavel, á realização dos altos destinos que se lhe antolhas 


“8, 84 
forte, Capaz de 


e 


na America e no mundo. 


Basto pg MacaLuies, : 


patrias, embora singrassem rumos diversos, e «ue, comp 
cações haveriam fatalmente de surgir quando alcançassem 
a mesma latitude, 


se 


A 5 de Junho de 1494, reuniram-se em Tordesillas lor 
calidade hispanhola, representantes diplomaticos de Pocá 
e Hispanha c lá assignaram o eclebre tratado, conhecido pe 
nome do modesto povoado, tratado que foi.o fundamento 
remoto da historia «e, nossa diplomacia, comquanto forr 
lado seis annos antes da descoberta do Brasil, e que tão grande 
influencia exerceu sobre as relações dos seus signatarios e 
soberanias suçeessoras na, America Meridional. 

Por elle, a linha meridiana, anteriormente fixada, foi d 
locada para 370 leguas ao Occidente de Cabo Verde, e deter: 
minada a expedição de uma frota mixta, composta de quatto 
caravellas de cada, potencia, tripulada por versados em seien- 
cias geographica, astronomica e neauútica, para que proce- 
dessem, dentro cos tres mezes seguintes 4 data do tratado, 
á determinação exucta do meridiano demarcador, o que jámais 
foi conseguido por ser completamente desconhecido áquella- 
epocha o processo cientifico para determinação das latitudes, 


53 


A's descobertas de Christovan Jacques coube o condão 
de provocar as primeiras negociações diplomaticas. sobre 
coisas e terras brasileiras, sendo, a respeito, o mais antigo-dó 
cumento de que ha memoria exacta, a carta de 23 de Dezembro: 
de 1527, o escripta por João da Silveira, embaixador de Por., 
tugal em Paris, na quel denunciava a el-rei que o almirante 
de Pranga aprestava cinco naus, que em 1528 rumaziam com, 
destino ao “rio que descobriu Christovam Jacques”. 

Outros documentos após .apparcecram, sendo de ass - 
gnalar os que tratam da missão enviada por Franeisco-I'8 «4 
Lisboa a 18 de Janciro de 1529, da qual resultou um tratado “+ 
de paz e alliança, rompido em 1531 em virtude do ataque da 
armada de Martim Affonso contra navios francezes, sendo de 
1535 os protestos da França contra os actos praticados pelo 
marcante lusitano em terras da costa brasileira, protestos 
esses recebidos por Diogo de Gouvên que os communicol 
& el-rei, surgindo pela primeira vez, na correspondencia . 
desse representante Insitano, a idén de dividir o Brasil em 
capitanias concedidas a donatarios. RR 


as ambições his o 
aggravada pela dominação philippina em Portugal, por 


- dilatados 60 annos. 


E 


Seguiu-se largo periodo de quasi seculo, durante o qual 


foi o Brasil theatro de uma série immensa de lnctas entre 


panhola, franceza e hollandeza, fundamente 


a 


Ao tempo de Miguel de Vasconcellos, um grande espi- 
rito se alevantara nas azas da eloquencia e se tornara celebre 
pelos rasgos de um vasto e profundo saber: era o padre An- 
tonio Vieira, o genio assoinbroso do pulpito, o prégador eximio, 
que tão alto havia. de erguer a Diplomacia, desvendando para 
o Brasil um futuro de grandezas. 


x 


Quando reconheceu o governo do duque de Bragança, 
elevado ao throno pela revolução de 1640, com o titulo de 
d. João IV, enviou o marquez de Montalvão, governador da 
Báhia, o seu filho d. Fernando a Lisboa chefiando uma missão 
da qual faziam parte os dois jesuitas Simão de Vasconcellos 
é Antonio Vieira, a communicat a el-rei que a parte da co- 
ltonia o havia reconhecido. 

De tal geito se houve o genial jesuita, que conseguiu in- 
sinuar-se na confiança de d. João IV, logrando alcançar cargos 


. de alta representação diplomatica, como o de 1647, em que 


foi a França para negociar o consorcio do principe d. Theo- 
dosio com mademoiselle de Montpelliar segundo uns, ou 
com a filha do duque de Longueville, conforme outros, e, ainda, 
como o de 1649, em que foi encarregado de peitar por 600.000 
cruzados a consciencia e o patriotismo dos Napolezes, 


ak 


Estando Pernambuco assenhoreado pela Hollanda e a 
Portugal falecendo os meios para reconquista-lo pelas armas, 
alvitraram o marquez de Montalvio e o padre Vicira a re- 
acquisição do territorio a titulo oneroso, proposta xepellida 
pelo Governo Hollandez que, instigado pelo embaixador de 
França, resolveu guerrear Portugal, o que não levou a effeito 
graças a Francisco de Sousa Coutinho, embaixador Insitano 
junto áquella Côrte, que, excedendo a sua missão, levou ao 
Governo Hollandez, em nome d'el=rei, a desistencia dos 
direitos de Portugal. j 

Embora a opinião do Reino repellisse a solução da con- 


, tenda, exultou o egoismo bragantino do rei, e o padre Vieira, 


que anteriormente havia aconselhado a compra, não trepidou 
em opinar de modo contrario para lisongear el-rei, redigindo 
o Papel Forte, justificando a cessão daquelle florão da Corda 
lusitana, 

Mas se o caracter do padre Antonio Vicira tanto se amol- 
dava és exigencias da Monita, ao ponto de acompanhar vos 
luvelmente a vontade inculta d'el-rei, os talentos e a sa- 
bença do grande homem eram incontestaveis e delle fariam 
um estadista notavel, se a profundeza dos seus estudos fosse 
servida pela rigidez moral, 

: Economista profundo, libertou os Judeus e suas fortunas 


— 927 —. 


HISTORIA “DIPLOMATICA 


holiandez, de bancos e companhias de commercio, prégou, 
advogou e defendeu a liberdade dos Indios, podendo ser con- 
siderado como precursor da Companhia de Commercio, mais 
tarde creada por Pombal, e o paladino da idéa abolicionista 
que, 234 annos após, se haveria de converter em luminosa . 


realidade. 


$ 5º 


Em 1695 nasceu, em Santos, Alexandre de Gusmão. 

Quando houve de ser negociada a paz, cançada a Europa 
da terrivel guerra de successão hispanhola, o conde de Ri« 
beira foi designado para, embaixador e Alexandre de Gusmão 
pata secretario. ; 

O Tratado de Utrecht, em cuja elaboração. coadjuvou 
d. Luiz da Cunha, embaixador de Portugal e amigo de Ale- 
xendre de Gusmão, havia sido grosseiramente sophismado, e o 
marquez de Grimaldi recusou-se a restituir a Portugal a Co- 
lonia do Sacramento, como constava expressamente do art. 6º, 
Por esse facto a guerra entre as duas nações da Peninsula 
esteve a pique de estalax, collocando d. João V um exercito de 
40.000 homens na fronteira. 

Graças, porém, a Alexandre de Gusmão, que revelando 
a sua alta capacidade politica, suscitou os bons officios da 
Inglaterra e redigiu as condições da negociação, foi evitada 
a guerra, dahi proveio q esboço perfeito de demarcação das 
fronteiras brasileiras e uruguaias, estudadas e assentadas 
no tratado de limites de 13 de Janeiro de 1750, tratado esse 
considerado pelo seu proprio negociador como a obra prima 
de sua diplomacia e que julgou a conclusão definitiva das 
longas discordias entre as duas corôas. 


de 


A figura de d, Luiz da Cunha na Diplomacia portugueza 
muito pouco aproveitou ao Brasil, A paz de Aix, pela qual 
tanto se empenhou, não deu á vasta, colonia de Portugal 
o menor resultado pratico, c o Tratado de Utrecht, em que 
collaborou, comquanto houvesse contribuido para confirmação 
do dominio portuguez sobre as tertas commummente cha» 
madas do Cabo do Norte, pertencentes ao territorio do Ma- 
ranhão, bem como sobre a Colonia do Sacramento que a 
Hispanha cediãi 4 Corda lusitana, soffreu profundas modifi- 
cações com os tratados de 13 de Janciro de 1750, negociado por 
Alexandre de Gusinão, e de Santo Tidefonso, de Fevereiro 
de 1777, 


so 


Com o falecimento do rei d, João Y não se apagou da 
Diplomacia o vulto de d. Luiz da Cunha, mas passou a um 
plano inferior, surgindo então em todo o esplendor a figura 
do conde de Oeiras, depois marquez de Pombal, Sebastião 
José de Carvalho e Mello. 


* 


O primeiro acto do ministro de d, José, influenciado-pelas 
doutrinas economicas dominantes, foi prohibir a exportagão 


das exigencias da Inquisição, propoz a creação, pelo modelo | de metaes preciosos, visando estabelecer o equilibrio cotamer- 
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cial e impedir a emigração da moeda boa, quasi totálmente 
esconda pará a Inglaterra, em troca de mercadorias im- 
portadas, acto esse de caracter internacional porque motivou 
uímia negociação com o Governo Inglez. 

Fonte primacial de metaes preciosos, foi o Brasil pro- 
fundamente attingido por tal regime, que acarretou o contra- 
bando como consequencia inevitavel; para o proprio Portugal 
tambem se tornou improficuo, pois, além de não refazer o 
equilibrio almejado, redundou-lhe em derrota diplomatica. 

Todavia, a par de actos como esse, alguns hotive que o. 
recomendaram á gratidão da colonia, como, »: g., a liber- 
tação dos Indios e subsequente golpe mortal na Companhia 
de Jesus; a fundação da Companhia de Commercio do Grão- 
Pará e Maranhão, a exemplo das fortes e prosperas similares 
francezas, inglezas e hollandezas; o incrémento da cultura do 
atroz, no Maranhão, de maneira que, no intercambio com- 
mercial daquella epocha, influisse o Brasil, considerado a 
região mais importante do mundo, relativamente a tal 
producção, etc, 

Essas medidas de caracter interno e administrativo tor- 
naram conhecida a colonia portugueza do Brasil nos paizes 
da Europa, e especialmente na Hispanha, cuja vizinhança 
nãá Âmerica tornava as relações com Portugal em francas e 
constantes hostilidades recíprocas, só se vindo apparente- 
mente a terminar a questão diplomatica de limites entre ambas 
em 1777, pelo Tratado de Santo Ildefonso. 


a 


A morte de d. José e o advento de d. Maria I mudaram 
à face da politica portugueza, precipitando Portugal na des- 
ventura e Pombal no desterro, na perseguição, e emfim no 
tumulo,.., 


CAPITULO II . 


A Colonia do Sacramento motivou as mais graves 
questões entre Portugal e Hispanha, . questões que attin- 
giram o Brasil, dando ensejo ás mais brilhantes paginas da 
nossa Historia diplomatica. 


%* 


“O Prata é uma illusão geographica que a pouco e 
pouco se apaga", conceituava Euclides da Cunha em se re- 
ferindo ao amplo “estuario a extinguir-se nas derradeiras 
phases da evolução de um rio”, Em relação 4 politica, não 
é menos verdadeiro o conceito do mallogrado escriptor: atraz 
dessa illusão, caminha o Brasil, ha sectilo e meio, como um 
sonhador, 0 : 
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Remontam as origens dessa peregrinação 4 fundação 
da Colonia do Sacramento pelo Governo de Lisboa, á 
-margem esquerda do Prata e a Léste do vice-reinado de 
Buenos-Ayres, em 1680, epocha em que foram os Portuguezes 
expulsos pelo governador da possessão hispanhola, voltando 
pelo tratado provisorio de 7 de Maio a ser retomada por 
Portugal. “o e 


cms DB mo 


Reconhecendo pelo tratado de 1701 a Portugal o 
minio completo da margem esquerda. do Prata e prociar É 
em 1703 o direito lusitano ás terras que se Ep 
Norte do mesmo rio, deu margem Philippe V a um ley a 
e á volta da Colonia ao dominio hispanhol, até ser ei 
porada á Corda Portugueza pelo Tratado de Utrecht a 16 de 
Fevereiro de 1713, Es: 

Della se apossou novamente a Hispanha em 1750, a 
obstante a victoria das armas portuguezas, em victuda d 
um tratado, em que foi permutada pelo territorio das Mis 
sões do Uruguai, ii 

Neste interim, instigados pela Companhia de Jesus, fes 
voltaram-se os indigenas contra ambos os dominadores q 
se uniram para combater o inimigo commum, sem, todavia 
se accordarem quanto aos limites. O tratado não pôde 1 
sistir 4 força e, em 1762, a Colonia do Sacramento voltot ás 
mãos da Hispanha; foi reconquistada pelos Luso-Brasileiros 


em 1763, para, de novo, ser perdida juntamente com a Tlhá 
de Santa Catharina, 
Em 1777 foi-lhes a ilha restituida pelo Tratado de Santó 
Ildefonso. A Colonia, poréin, quo Portugal havia fundado” 
o defendido, foi-lhe tomada e, para que definitivamente f. 
casse esvahido o sonho luso-brasileiro de domínio, para qu 
as aguas do Prata fossem os limites naturaes ao Sul do Bra. 
sil — o Tratado de Pardo (1 de Maio de 1778) ratificou 
de Santo Ildefonso, confirmando-o para sempre, 


% 


Em Maio de 1801, não obstante as condições precar 
dos exercitos portuguez c hispanhol, romperam-se as ho; 
lidades entre as duas potencias, repercutindo o conflicto 
America, vencendo os Luso-Brasileiros em varios pontos, 

O Tratado de Badajoz, de 6 de Junho de 1801, terminot 
com as contendas curopéa e americana, determinou con 
servasse Portugal em seu dominio o territorio occupado até” 
essa data, voltando assim a paz a estas paragens ensanguen 
tadas pela cobiça de duas nações secularmente rivass 
inimigas, 


$ 2º 


A evasão de d. João, regente do Reino, acossado pelas 
baionetas de Junot a 29 de Novembro de 1807 e a sua, 
instalação nas terras Irasileiras, mudaram a face da .P 
lítica, Ê 5 

Emquanto abria d. João os portos do Brasil ao com 
mercio exirangeiro, a sua irrequicta e trefega esposa, 
affagava a esperança de fundar um reino independente de | 
Portugal, “restaurando, no vice-rcinado do Prata, o throno 
castelhano, desabado na Europa com Fernando VII", como 
pretensa successora de Carlós IV de Hispanha. E A 

Mitre estudando hrilhantemente, na Historia, de Bee | 
grano, a invasão portugueza na provincia de Montevidéo, 
diz que, para Portugal, complicações . haveriam fatalmente 
de surgir, dados os antecedentes historiços, as atbições 
portugueza e ingleza no tocante á America, & principal. 
mente, aos direitos eventunes da infanta d. Carlota: 20 
throno hispanhol, prato 

Realmente, surgiu a complicação, e em. consequencia 
ú precaria e cphemera incorporação da Cisplatina ao Reihb 


A 


“da Prata: o dos “tiberae: 


É meando vice-rei Hidalgo de Cisneros, intervenção essa em- 
bargada e revogada pela revolução de 1810. 


Brasil e Algarves, a 31 de Julho de 


: Portugal : 
vaido de Po ai esse desfecho resolução do cabildo 


1821, “contribuindo P 
de Montevidéo . 


% 


A' feição de dois partidos em Hispanha organizados, 
ntes se organizaram nas colonias do Rio 
s", dedicado a Fernando VII, sob 
vice-rei de Buenos-Ayres, e o dos: 
nispanhões”!, favoravel a Carlos IV, obedecendo a Elio, 
governador de Montevidéo, que numa resolução audaciosa 
se declarou independente do vice-rei, organizando, sob sua 
residencia, uma junta soberana de governo, e 
i Foi nessa conjtnctura que d. Carlota Jonquina inter- 
veio secretamente na contenda, dando isso logar é formação, 
no Rio de Janeiro, de outros dois partidos: um, orientado 
pela princeza é desejando a formação de um reino indepen- 
dente; outro, norteado pelo regente e pretendendo a amne- 
ração da Banda Oriental. ; , e 

Ruitam ambas as pretenções devido, posteriormente, 
4 intervenção da junta de Sevilha que afastou Linters, no- 


dois corresponde: 


a orientação de Liniers, 


Elio supplicou auxilio do Governo Portu- 


Derrotado, , Ra 
guez que accedeu, sob pretexto de garantir os direitos de 
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d, Carlota Joaquina, pretensa successora de Carlos IV, 
sendo iniciada a intervenção com a totnada da Banda Ori- 
entál por um exercito commandado por d. Diogo de Sousa, 

Não logrou tão futil pretexto prestigiar a verdadeira 
intenção do governo, é a conquista da Banda Oriental abor- 
tou pela influencia do diplomata inglez lord Strangford, 

Dessa fórma, a politica luso-brasileira nem protegeu 
Elio nem as aspirações de liberdade daquelles povos, dei. 
ando o vice-rei de Montevidéo emmaranhado nas suas 
proprias rêdes. 

Essa situação afflictiva levou os contendores de Buenos- 
Ayres e Montevidéo a um accôrdo, sendo assignado um 
tratado de pacificação: a 20 de Outubro de 1811, affirmando 
a unidade da monatchia hispanhola, reconhecendo a au- 
ctoridade do vice-rei em toda a Banda Oriental e compro- 
mettendo-se este a fazer com que o exercito portuguez eva- 
“cuasse o territorio oceupado, 

Com o estipulado nessa convenção não se quiz confor- 
“mar o exercito de d. Diogo de Sousa, Elio requereu o auxilio 
da Junta Alliada de Buenos-Ayres para repellir os Portu- 
guezes, quando surgiu a figura de Artigas, o arrojado e bravo 
caudilho, aggravando os acontecimentos. 

Intimou a Junta aos Portuguezes para que abandonas- 
sem o territorio da Banda Oriental e estes, allegando não 
reconhecer outra jurisdicção que não a do vice-rei, a cujo 
pedido intervieram, não se moveram em retirada. | 

Nasceu a guerra dessa situação oppressiva. Artigas foi 
efficazmente auxiliado, emquanto o partido hispanhol de 
d. Joaquina preparava um novo movimento revolucionario. 

Receoso de um rompimento que poria em perigo na Bu- 
topa a política das duas nações, lord Strangford influiu no 
espitito-do regente para que -contrariasse aquellas preten- 
ções, fazendo-lhe ver que uma guerra entre Portuguezes e 
Hispanhóes na America repercutiria necessariamente na 
“Peninstila Iberica, enfraquecendo-a contra a usurpação na- 
poleonica, k 
Diccionario — Vol, 19, 
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Calou no espirito do regente o conselho do ministro 
britannico, sendo enviado então a Buenos-Ayres, como re- 
presentante diplomatico João Rademaker que, habilmente 
instruido pelo diplomata inglez, declatou que o principe 
regente antecipara as suas ordens de retirada ás forças de 
d. Diogo, offereceu a tnediação e garantia da Inglaterra para 
firmeza de quaesquer tratados que fossem celebrados, e as- 
signou o armistício de 26 de Maio de 1812 e mais 17 ar. 
tigos addicionaes secretos. 


$ 3º 


Em 1808, durante as guerras de Hispanha, Fernando 
VII, irmão de d. Carlota, fôra feito prisioneiro das forças 
de Bonaparte. Restaurado em 1813, aprestou-se para com- 
bater a insurreição das colonias hispanholas da America 
do Sul, o que motivou o alarme e o offerecimento secreto 
do principe regente á Hispanha, sob a condição de annexar 
a Banda Oriental 4 corôa lusitana, 

A Hispanha de Fernando VII recusou-se a entrar em 
taes negociações, e o Governo do Rio de Janeiro, que inti- 
mara o Cabildo 'de Buenos-Ayres a acceitar as suas propos- 
tas, celebrou, em 1812, “um armísticio que burlava Elio e, 
revelando a conspiração de Alyaga, consolidava a revolução 
e a independencia”, como escreve Quesada, 

De 1812 a 1816, serenados os animos, dedicou-se d, João 
efficazmente 4 administração da Colonia, elevando o Brasil 
á categoria de reino, pela carta de lei de 16 de Dezembro 
de 1815. 


de 


Artigas prosegiu has: suas incutsões guerreiras em ter- 
ritorio tuso-brasileiro e se proclamou chefe dos Indepen- 
dentes da Banda Oriental, 

A necessidade de assegurar os limites mexidionaes do 
Brasil conita as aventuras do caudilho fez resurgir no es- 
pitito do Governo do Rio de Janeiro a idéa de conquista da 
Banda Oriental, 

Assim, commandados pelo tenente-general Lécor, os 
Voluntarios Renes do principe desembarcaram em Santa Ca- 
tharina, afim de se dirigirem a Montevidéo, auxiliados pelo 
general Curado que deveria operar no Rio Grande do Sul, 

Lécor invadiu a Banda Oriental e Artigas internou-se 
em territorio brasileiro, onde soffreu successivas derrotas, 
Avançou o tenente-general sobre Montevidéo, encontrando 
duas Jeguas antes a deputação do Cabildo, que lhe offereceu 
solenhemente as chaves da cidade; 'a 20 de Janeiro de 
1817 entrou victorioso em Montevidéo, 

Vencido Artigas, ficatam as fronteiras do Sul. libertas 
por algum tempo, fixando-se então os limites entre o Rio 
Grande e a Banda Oriental, pela convenção de 30 de Janeiro 
de 1819. 

Não se subordinando Artigas ás victorias de Lécor, 
reencetou a lucta contra os inimigos luso-brasileiros até ger 
totalmente derrotado em Taquarembó, a 22 de Janeiro de 
1820, sendo obrigado a homisiar-se no Paraguai, onde 
Francia o manteve prisioneiro até 1826, 

Dessa invasão que tinha apenas o caracter de provi- 
soria e sómente se fazia contra as depredações de Artigas, 
para fazer por elle respeitadas as fronteiras lyso-brasileiras, 
como affirma o proprio ministro dos Negocios: Extrangeiros 
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no Rio de Janeiro, Thomaz Antonio' de Villa-Nova Por- 
tugal, em officio dirigido ao director supremo das Provincias 
Unidas, resultou -a incorporação da Banda Oriental, sob a 
denominação. de Provincia Cisplatina, ao Reino Unido de 
Portugal, Brasil e Algarves, pelo tratado de 31 de Julho 
de. 1821, sendo regente do Reino do Brasil o principe d, Pe- 
«ro. e ministro dos Negocios Extrangeiros Pedro Alvares 
Diniz. ros : ; 


%* 


Ha nesse tratado uma nota interessante que bem ca- 
racteriza a politica externa daquelles tempos: foi acompa- 
nhado da resolução de 21. de Julho que mandava .consul- 
tar. préviamente a vontade dos povos da Provincia de Mon- 
tevidéo a respeito da incorporação. Entretanto, quando 
Lécor partiu com os Voluntarios do principe, levava nas 
instrucções reservadas do marquez de Aguiar a missão de 
se apoderar da Banda Oriental, occeupando -Montevidéo. 


pr 


Surgira o Imperio em 1822, começara e crescera a agi- 
tação nas províncias, rugia subterraneamente a revolta das 


consciencias ao Norte, e a ameaça de desmembramento - 


apparecia como úm temporal que sé avoluma no hori- 
sonte. 

Como todas as conquistas de illusões, tambem a incor- 
poração da Cisplatina foi ephemera. 

Ao Sul, para as bandas da “ilusão”, erguiam-se tambem 


os primeiros rumores e acastellavam-se as primeiras nuvens. ' 
Acto de consistencia apparente, a incorporação da Cis-' 


Platina, ao primeiro pretexto, dever-se-ia desfazer. O pre- 
texto appareceu: o Governo de Buenos-Ayres communicou 
ao gabinete imperial do Rio, que o desejo do povo de 
Montevidéo era tornar 4 sua antiga origem historica, 

Respondeu a 6 de Fevereiro de 1824 Luiz José de Car- 
valho e Mello, falseando a verdade, dizendo que a incorpo- : 
tação fôra acto de livre vontade dos seus habitantes e, pelos 
sacrifícios dispendidos, estava o Brasil disposto a defender 
aquelle territorio, não admittindo nova consulta á opinião 
popular, : 

Como já se houvesse a divisão dos Voluntarios retirado 
para Portugal, e patenteada a inferioridade em que. ficara, 
o novo Imperio, cresceu o partido separatista da Banda 
Oriental, até que a 19 de Abril de 1825, Lavalleja. pôde le- 
vantar o grito de Independencia, que foi logo reconhecida : 
pelo Governo de Buenos-Ayres, motivando a declaração desse 
gesto ao gabinete do Rio, a guerra contra as Provincias 
Unidas e seu governo, a 10 de Dezembro de 1825, dando o 
Governo Brasileiro como causa a intervenção de Buengs- 
Ayres a favor da separação, de 
Desse conflicto resultou a desistencia do Brasil.á 
-nexação . daquela Provincia. “A Diplomacia brasileira teve 
assignalada victoria sobre a argentina, ao redigir-se o tra- 
tado preliminar de paz, em 24 de Maio de 1827, onde se 


sa a renuncia dos direitos argentinos 4 Provincia Cis- 
platina. 


an- 


E gag so 
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Minado por dissenções internas, batido pela 
dade precoce, ferido pela lucta impiedosa das faç; 
suas provincias, consentiu o Governo Imperial que os 
diplomatas incluissem na Convenção preliminar de Sim 
1828 duas clausulas, que o obrigavam a garantir Ei na 
cinco annos, depois de promulgada a Constituição o 
da Republica Oriental, a ordem. dentro do tereitiao no 

. guaio e a sua independencia, podendo pará isso lite 
nos negocios da novel Republica, Co Ea 

As agitações políticas ganharam incremênto nó ter 
torio das Provincias Unidas; as luctas avolvimatames | l 
por outro lado, não faltavam desejos e até tentativa d 
annexação da Banda Oriental aos territorios vizinhos, Assini 
varias vezes teve o. Brasil ensejo de intervir Ea 
todavia, de o fazer muitas vezes pela impossibilidade de 
levar. a effeito o seu compromisso, , 


adyers 


- E assim, com o treconhe 
e da: Republica, foi reconhe 
ental do Uruguai, Ef 


cimento expresso do Imperio 
cida soberana a Republica Ori- 


Para se libertar dessa situação, imaginou via ave 
tura politica em 1830, Entregou ao marquez de Santo Amaro 
uma missão delicadissima, que não logrou resultado apr 
ciavel & que, renovada em 1844 com o visconde de Abrai 
tes, fracassou tambem: procurou o Imperio interessar a R 
rapa nos negocios politicos da America do Suí, contrariando 
assim a politica externa liberal, que em 1823 Monroe haja. 
lançado, visando salvar as novas nações americanas da 
absorpção européa, 

Em 1830, sendo ministro Miguel Calmon du Pine Ah. 
incida, conbe ao marquez de Santo Amaro ir 4 Europa em 
missão diplomatica, afim de proptgnar a intervenção da: 
Inglaterra e da França nos negacios da America Platina, 
para conseguir a pacificação. à ; o 

Essa missão nenhum resultado produziu, tanto- para o 
Brasil como para a Argentina e França, que realizou a ii 
tervenção em 1838. Ao contrario, depois de dois amos dk 
guerra e de alguns milhões de despesas desnecessarias, toi 
celebrado o tratado de 29 de Outubro de 1840, pelo q 
Rosas conseguiu o reconhecimento formal da legitimidade 
do seu governo, firmando assim a sua intoleravel e intole 
rante dictadura. . - 


$ 6º 


Não cessuvam as luctas internas .que abalavam as, 
republicas do Prata, obrigando a attenção brasileira a vol 
ter-se para ali contingamente, quando um incidente extra- 
ordinario levou o gabinete do Rio a intervir: à revolução 
farroupilha de 1835 no Rio Grande do Sul; apoiada peles ci 
sympathias da Argentina e do Uruguai, . ] 

Um incidente inesperado cambiara a situação no Rio 
da Prata, Entre os republicanos de Bento Gonçalves e Fru- 
Ctuoso Rivera ficara ajustada uma alliança ofensiva e 
defensiva em 1838, cujo texto, cahindo em mãos do. barão 
de Caxias, déu logar a um tratado de aliança tambem 
ofensivo e defensivo entre Argentina e Brasil, visto como a 
alliança dos revoluciônarios contrariava os vastos planos do 4 
dictador Rosas, Brum ' / 

Em 1843 assignaram o tratado, pelo qual se obrigavam É 
a restabelecer a atictoridade legitima no Uruguai, tratado 
que Rosas se negou a ratificar, por não ter mais nessa ep 1.) 
chanecessidade da alliança com o Imperib. Ea 

O Governo Imperial volveu á neutralidade. Mes ess 


neutralidade era ficticia, 


“ Rosas., 


Rosas hem sabia que, emquanto negociava com o seu 
“ cemo o tratado de alliança, não abandonava o Imperio 
ap elho ideal: a creação da soberania paraguaia, que aos 
a brasileiros se afigurava meio seguro de manter o 
dalbrio com a República Argentina, e que, para esse fim, 
já havia em 1844 reconhecido a independencia do Paraguai. 


% 


Quasi simultaneamente O Governo Imperial lavrava 
dois actos diplomaticos de grande delicadeza para definir 
a sua política externa: em 23 de Agosto de 1844. nomenva 0 
visconde de Abrantes para missão especial na Europa, com º 
fito de convencer a França e a Inglaterra da conveniencia, 
de tnandarem aos seus representantes diplomaticos, acre- 
ditados no Imperio, instrucções para se entenderem sobre 
negocios pendentes e quaesquer occorrencias futuras, rela- 
tivas áquellas duas republicas; a 14 da Setembro do mesmo 
anno, assignot O Governo Imperial o acto de formal reco- 
nhecimento da Independencia do Pataguai, 

Eram dois actos de franca hostilidade ao governo de 
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“A missão Abrantes fracassou: a França e a Inglaterra 
recusaram a fórmula ofierecida pelo Governo Imperial e 
resolveram intervit directamente, sem audiencia do Brasil. 


CAPITULO III 
$ 1º 


Desde 9 de, Março de 1835, dominava Oribe na presi- 


dencia da Republica Oriental, como successor de Fructtoso 
Rivera, e de pleno accôrdo com o dictador argentino, 

Rivera, porém, era o favorito dos Orientaes e por elle se 
resolveu a nação, quando comprehendeu que se havia confiado 
a tim caudilho da raça de Rosas. Desse embate surgiram dois 
partidos: blancos e colorados, que mantiveram uma lucta pro- 
longada e tenaz. tai Ea po 

A revolução, em nome da nação illudida”, resistia com 
energia, concentrada em Montevidéo, que se não queria render, 

” Apesar dos compromissos anteriormente assumidos, o 
Brasil assistia indifierente áquella pugna desegual e demorada. 

Rosas voltou então as suas attenções para o Brasil, .re- 
petindo, ora com fementida cortezia, ora com insolencia, re- 
clamações infundadas e futeis, traduzindo quasi todas um sen- 
timento de provocação. 

Parece que o fracasso intervencionista e o desaire que ao 
Governo Imperial adveio da exclusão do Brasil da intervenção 
que desavisadamente inspirara 4 França e á Inglaterra, haviam 
imposto ao Gabinete do Rio a resolução de se não mais im- 
miscuir nas contendas da política interna das repuhlicas pla- 
'tinas, o 

Além de outras causas, convence-nos dessê proposito a 
* Pêrtinacia do Governo Imperial em não travar relações offi- 

ciaes, recusando-se à receber o diploma de d, André Lamas, que 
representando a Defesa de Montevidéo, se achava no Rio de 
Janeiro desde 1848, e mantendo-as, entretanto, com o general 
Guido, representante de Rosas, que ameaçava Tomper as re- 
lações com o Brasil, caso fosse o diplomata de Montevidéo 


- teconhecido no caracter de plenipotenciario, 
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A essé tempo, dirigia a pasta dos Negocios Extrangeiros 
Paulino José Soares de Sousa, - no a 
As discussões que se travaram repetidamente com o re- 
presentante argentino tiveram termo em 30 de Setembro de 


| 1850, epocha. em que cortaram as duas nações suas relações 


diplomaticas, retirando-se o ministro argentino. 

O Governo Imperial tratou então de defender-se, defender 
o prestigio brasileiro e a propriedade dos seus subditos contra 
as ambições e arrogancias do dictador. 

Em Abril de 1848, insistiu a Republica do Uruguai para 
que o Brasil interviesse nos negocios do Rio do Prata, insis- 
tencia essa que foi renovada por d. André Lamas até que o 
Governo Imperial resolveu abandonar o seu proposito de não 
intervir, favorecendo esse modo de proceder a queda do Partido 
Liberal, e a subida do Partido Conservador. 

No dia do juramento dos novos ministros o imperador re- 
conheceu d. André Lamas como ministro plenipotenciario e en- 
viado extraordinario da Republica Oriental do Uruguai; te 
spondendo assim ás provocações insolentes do tyranno argen- 
tino. 


A19 de Fevereiro de 1850, Soares de Sousa iniciou a 
correspondencia com a Legação Oriental, correspondencia 
que se prolongou até 1851. . hs 
Entretanto, para proceder com segurança, O Governo Im- 
perial buscou as allianças do Paraguai, celebrando o tratado 
de 25 de Dezembro de 1850 eo convenio de 29 de Maio de 1851, 
com as provincias argentinas de Entre-Rios e Corrientes. 

Para a primeira dessas missões escolheu o Brasil o grande 
jurisconsulto e estadista Pimenta Bueno, que, desempenhou a 
incumbencia optimamente, Pimenta Bueno foi tudo no Pa- 
raguai: amigo intimo de Carlos Lopez, seu conselheiro, fun- 
dador do Paraguai Independente, seu redactor ostensivo, etc, 
inspirando ainda a Lopez de fazer da sua pequena patria uma 
potencia militar que contivesse as expansões de Rosas, 
suggerindo-lhe tarnbem a possibilidade de constituir com Pa- 
raguai, Entre-Rios e Corrientes uma nação poderosa, pre- 
parando, assim, indubitavelmeénte, uma habil arremettida 
contra Rosas, A 

Conseguido o seu intuito, armado o Paraguai em po- 
tencia militar, o Governo Imperial levou a effeito o tratado de 
aliiança offensiva com o Paraguai, em 25 de Dezembro de 
1850, contra o Governo de Rosas e em favor da Defesa de Mon- 
tevidéo, compromettendo-se ambas as partes contractantes 
a manter a independencia da Banda. Oriental-do Uruguai. 

A. esse elemento poderoso veio se ajuntar 0 concurso de 
Urquiza, governador de Entre-Rios é então militando no 
campo opposto ao da política de Rosas, do qual, entretanto 
fôra protegido, jd à 

De todos esses trabalhos preliminares resultou a decla- 
ração prévia de 16 de Março de 1851, pela qual o Governh Em- 
perial fazia sentir que estava resolvido a condjuvar a defesa 
da praça de Montevidéo e embaragar a Sua tomada pelo ge- 
neral Oribe. er Ed 

E dois mezes depois, em Montevidéo, era feito o con- 
venio de 29 de Maio, entre o Brasil, o Uruguai e os Estados de 
Entre-Rios e Corrientes, para uma alliança offensiva Ê defen- . 
siva, afim de manter a independencia da Republica Oriental.e 

ificar o respectivo territorio. 
e e ada a lucta! victorioso Rosas contta o Pa- 
raguai, Uruguai, Entre-Rios e Corrientes, À estaria trium- 
phante a idéa da reintegração do Vice-Reinado do Prata, ga. 
nharia vulto à ereação de uma grande ração platiná, que já 
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enchera o coração de Bolivar e Sarmiento; victorioso Rosas, 
teria o Brasil ameaçado o seu futuro, ferida a sua existencia, 
compromettida a sua integridade. .. 

Consequentemente, 4-política e á diplomacia brasileiras 


impunha-se a garantia do seu territorio e das instituições pro- . 


clamadas em 1822, 
$2º 


Precedendo o tratado de 29 de Maio de 1851, fez-se de 
vela para o Rio da Prata, em Abril desse anno, a esquadra bra» 
sileira, sob o commando do vice-almirante Grenfeil, e logo 
depois de assignado o convenio em Montevidéo, seguiu para 
o Rio Grande do Sul o conde de Caxias, a assumir o comimando 
do exercito, que deveria pacificar a Republica Oriental. 

Esta pacificação importava em combater Oribe, e Rosas 
não se podia conservar indiferente: iria tambem natural- 
mente enfraquecer o seu poderio. Preparou-se, portanto, e 
.sahiu a campo, e, dessa sua resolução, surgiu a convenção 
especial de 21 de Novembro do mesmo anno, na qual 
ficou estabelecida definitivamente a aliança estipulada no 
tratado de 28 de Maio de 1850, e romperam-se as hostilidades. 

Oribe foi cercado e capitulou, Mas a phase mais ter- 
rivel da campanha ia começar: faltava libertar o povo ar« 
gentino da tyrannia de Rosas, que se havia concentrado em 
Buenos-Ayres. 

“Otyramnosahina campo; chocaram-seos dois exercitos, 
vencendo as armas alliadas, Rosas sahitt, desabou do alto de 
20 annos de despotismo, rasgou um sulco luminoso de liber- 
dade no céo nublado, extenso e soturno da terra platina, 
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Dessas intervenções não colheu o Brasil a menor van- 
tagem material. ' 

E' certo que durante a phase da sua vida colonial e sobre- 
tudo depois que o principe regente estabeleceu residencia no 
Rio de Janeiro, toda a actividade política externa se fez em 
torno da idéa de fixar os limites meridionaes do novo reino, 
“pela aguas do Prata, 

Mas não é menos exacto que.em 1828, ao assignar o tra- 
tado. de paz com a Republica das Provincias Unidas do Rio 
da Prata, pelo qual ficou separada do Imperio a Provincia de 
Montevidéo e garantida a sua independencia é integridade, 
o Brasil renunciou para sempre stia pretenção. 

, Dessas intervenções fica na historia do continente ame- 
ricano a affirmação de duas soberanias novas: à República 
Oriental do Uruguai e a Republica do Paraguai, além da sal- 
vação da honra e da liberdade argentinas: 

Se não: foi, positivamente, o amor á liberdade humana 
que levou o Brasil á situação de paladino da independencia da 
Cisplatiha e do Paraguai; se não o impelliram a essa aven- 

tura o desinteresse e o altruismo, tambem não foi em busca 
de compensações materiaes, em territorios novos ou em 
indemnizações pectiniarias aos enormes sactificios que fez; 
era movido pela natural defesa contra a caudilhagem 


ameaçadora e pelo desejo de fixar definitivamente as suas 
fronteiras meridionaes, 


3 4º 
Desfeito o poder de Rosas, esmagada a dictadura do des- 
pota argentino, a Diplomacia, obedecendo á politica externa 
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| do Governo Imperial, não adormeceu á sombra dos Jojré 
lhidos, porque muito embora houvessem as armas alii a 
cido o.maior inimigo do Brasil, continuavam no Wa 
Banda Oriental os germes da revolta e da anarchia, a 
Foi nessa epocha que, no vasto scenar tias 
perial, surgiu a figura excepcional do mais ; 
tadistas brasileiros: José Maria da 


% 


Depois do triumpho enorme de Monte-Caseros, B 
constituiu-se, naturalmente, o arbitro da situação, 0 noi, 
haver sido, por largo periodo, solicitada a sun intervenção 
Republica Oriental o haver aecedido, deu ao Governo Imp a 
auctoridade e prestigio sobre os homens politicos da à 
oriental, RARA 

Montevidéo, pela sua excellente posi Rn 
pela, resistencia offerceida a Oribe, canto ia 
magnifico de observação politica e diplomatica, hi 

Era ministro dos Extrangeiros Paulino Soares de So 
que nomeot ministro . plenipotenciario do Brasil em Mon 
vidéo José Maria da Silva Paranhos, mais tarde visconde 
Rio-Branêo, de cujo espirito superior emanaram os dois actos 
culminantes desse periodo que se extende de 1853 a 1861 

a) Acto diplomatico de 7 de Março de 1856: trat; 
amizade, commercio e navegação, pelo qual a Argentina eo. 
Brasil garantem a livro navegação dos rios Paraná, Uruguai 
e Paraguai nas partes pertencentes 4s duas soberanias, ainda 
mesmo no caso de guerra entre as duas nações do Prata; e cop- 
firmam a independencia da Cisplatina, bem como a obr: 
gação de defenderem n integridade e a independencia di 
Republica Oriental; NAS ie 

b) Acto diplomatico de 2 de Janeiro de 1859, em que fico 
estabelecida a neutralidade absoluta e permanente da Repu- 
blica Oriental do Uruguai, entre o Imperio e a Republica 
gentina. 

Esses tratados, estabelecendo em fundamento solido 9 
equilibrio das nações sul-americanas, abria uma nova éra, de 
paz.e de prosperidade para as duas potencias rivaes, Ene 

Era a solução unica e equitativa: economicamente davaa 


cada um a tranquilidade para tratar dos problemas internos 
e, politicamente, punha termo ás Írctas entre as instituições 
republicanas do Prata c as imperines do Atlantico, . 
Todavia, nem como perpetuamente neutra a Banda 
Oriental pôde ficar entre a Argentina e o Brasil: contintou 
como um pesadelo a pedir intervenção, a debater-se constam 
temente nã lucta das paixões partidarias. 


CAPITULO IV 
81º 


A queda de Rosas parecia haver aberto novos horizontes 
de prosperidade e de affeição entre os povos vizinhos € fron- 
teiros, iniciando uma éra nova de paz, que fomentaria a aci 
vidade agricola, commercial e industrial, a caminho de um 
futuro mais grandioso e mais nobre. + 

Essa esperança durou pouco. Cogéi 

Rosas foi vencido a 3 de Fevereiro de 1852 e, tres annos 
mais tarde, o Governo Brasileiro tornava .a intervir na Rept- 
blica Oriental. a 


João Francisco Giró foi elevado á presidencia da Repu- 
blica, rebentando immediatamento a guerra civil devido. á 
à ferancia do novo Governo, colocando-se á frente do mo- 
o Venancio Flôres, Fructuoso Rivera e Lavalleja, 

Apesar de inimigo do Brasil, appellou Giró para o Go- 
verno. Imperial. Flores e seus amigos, porém, não lhe deram 
tempo para tanto: à investida foi impetuosa e Giró retirou-se 
do poder, que passou a ser oceupado por um triumvirato que 
pouco durou; fallecendo Lavalleja e Fructuoso, foi Venancio 
Flores reconhecido presidente da Republica pelo prazo de dois 


e E tambem esse Governo, e, apesar do auxilio do 
Brasil, enviando um exercito commandado por Pereira Pinto, . 
o general Flores não si pôde manter no governo, . so 

Decorrerem tres annos de relativa calma, durante os 
quães foi possivel aos dois governos entabolar negociações 
diplomaticas diversas, como o tratado de 1 de Março de 
1856, entre o Imperio e a Republica Argentina, de amizade, 


“: commercio e navegação, celebrado na Cidade do Paraná, rati- 


ficado a 29 de Abril pelo Governo Brasileiro e a 25 de Julho 
pelo Argentino. x 

A 5 de Setembro o Governo de Montevideo solicitava a 
retirada da divisão auxiliadora brasileira desta cidade, agra- 
decendo ao imperador o grande serviço prestado á paz. 

Retirarain-se as forças brasileiras a 14 de Novembro de 
1855, mas logo a 16 de Janeiro de 1856 a Legação Imperial 
em: Montevidéo enviou ao Governo da Republica uma nota 
resguardando os direitos dos reclamantes brasileiros. 

A 6 de Abril de 1856 foi celebrada a acta do prosegui- 
mento da, demarcação de limites entre os dois paizes vizinhos, 
continuada na de 15 de Junho de 1853, acta de grande impor- 
tancia, por ficarem resolvidas duas duvidas em pontos essen- 
cines: de demarcação: o Rio Jaguarão, pelo qual deveria passar 
a linha fronteiriça, e o verdadeiro Arroio S, Luiz, pontos 
esses que haviam ficado sem solução no tratado de 12 de 
Outubro de 1851. 

“A 13 do mesmo mez, a Legação Otiental no. Rio reclama 
satisfacções por insultos que dizia ter recebido o consul da 
Republica Oriental no Rio Grande do Sul, esquecido o Go- 
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verno Uruguai, que as propriedades brasileiras eram con- 
stantemente assaltadas, não obstante os enormes bencíicios 
que o Imperio concedia ao povo oriental, 

Apesar de tudo isso, o Brasil proseguia na sua obra de 
pacificação e de consolidação da soberania oriental do 
Uruguai. 

A 28 desse mez era assignada em Sant'Anna do Livra- 


mento a acta do proseguimento da demarcação, ficando sol- 
vidas as difficuldades a. respeito da linha fronteiriça, que pas- 
sava pelas cochilhas de Sant'Anna é do Haedo a encontrar 
o Arroio Invernada, affluente do Quarahi. 

Appareceu então uma exigencia de ordem fiscal, um im- 
pesto injustificavel attingindo o gado que passasse da Re- 
publica para o Rio Grande do Sul, exigencia a que se oppoz 
energicamente o. Governo. Imperial, 

Não obstante essa exigencia, felizmente revogada, o Go- 
verno Imperial, ainda uma vez, acudiu em favor da Republica 
Cisplatina, quando esta lhe pediu mediação, em 31 de Janeiro 
de 1857, para evitar as consequencias da lei argentina de 19 


"Junho de 1856, sobre os direitos preferenciaes, 


A 1 de Abril de 1857, fez o Governo Brasileiro assignar 
a acta que descreveu e fixou as rectas da divisa, em Aceguá e 
S, Luiz, 
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Era ministro dos Negocios Extrangeiros do Imperio o 
visconde de Maranguape, quando, de 7 de Julho a 4 de Se- 
tembro de 1857, foram realizadas as conferencias entre os 
plenipotenciarios, visconde de Uruguai e d. André Lamas, 
para revisão do tratado de commercio e navegação de 12 de 
Outubro de 1851, conferencias que deram em resultado a 


assignatura do tratado de 4 de Setembro de 1857. 


A esse seguiram-se, no mesmo anno, à Convenção Sa- 
nitaria de 16 de Setembro e a 5 de Outubro as negociações 
sobre a intelligencia dos tratados de commercio e navegação 
de 12 de Outubro de 1851; de 31 de Novembro a 31 de De- 
zembro trocaram-se notas entre as Legações Oriental e Bra- 
sileira, empenhando-se os dois governos em resolver o. pro- 
blema relativo á successão dos Orientaes falecidos no Brasil, 
assumpto que foi regulado por meio de. reciprocidade, aç- 
côrdo que vigorou até Agosto de 1894; de 25 e 30 de No- 
vembro datam as notas sobre contractos effectuados com 
pessoas de côr que, como libertas, tinham servido em esta- 
belecimentos industriaes e agricolas da Republica, e de 28 de 
Novembro a 3 de Dezembro realizou-se o ajuste para: que 
fossem respeitados os titulos de nacionalidade passados pelas 
legações e consulados, ajuste esse completado por outro de 
7 de Dezembro. 
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Apesar das demonstrações repetidas, por parte do Brasil, 
da mais perfeita lealdade, a 26 de Dezembro de 1857 o Go- 
verno Imperial teve necessidade de ordenar á sua Legação 
em Montevidéo, pedisse expedição de ordens tendentes não 
só a garantir a vida e propriedades das familias brasileiras do 
departamento de Maldonado, como a lhes assegurar o te- 
gresso immediato aos lares, no que foi attendido. - E 

Não obstante todas essas demonstrações de sentimentos 
hostis aos Brasileiros, pediu a 12 de Janeiro de 1850 o Governo 
Oriental, acquiescendo o Brasileiro, o auxilio do Imperio para 
impedir o desembarque de forças organizadas em. Montevidéo, 
com intuito de fomentar a revolta na Banda Oriental, A 21 
do mesmo mez nóva solicitação foi feita, enviando o Governo 
Brasileiro um vago de sua marinha de guerra ao porto de Co- 
lônia, e, rompendo o movimento revolucionario de 1858, 
acudiu novamente o Brasil ás solicitações do Governo Ori- 
ental, . 

Foi um erro, mas incvitavel naquelle momento. 

O Brasil ajudou a suffocar a revolução de 185 8 e concedeu 
auxilio pecuniario ao Governo Oriental, por meio de empres- 

imo. 
= Foi, da mesma fórma, um erro, tál emprestimo: tudo 
isso, porém, consequencia logica dos erros anteriores; tudo 
isso producto de uma politica externa que arvorara o Im- 
perio, juntamente com o Uruguai, em paladino da liberdade 
paraguaia... ; = 

Os erros dessa política originaram outros de amargas e 
dolorosas consequencias. .. Fate 
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Felizmente, porém, surgit no. scenario da Diplomacia 
brasileira a figura brilhante e integra de J osé Antonio Saraiyas 
um dos mais notaveis estadistas da America do Sul 
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Não eta possível ao Gabinete do Rio oceultar a gravidade 
da situação. 

Os políticos orientaes fomentavam odios populares contra 
o Brasil, hostilizando os subditos brasileiros, que não possuiam 
garantia alguma para suas pessoas e bens. 

- O general Netto foi o interprete dos seus patrícios pe- 
tânte o imperador, é a publicidade do seu protesto ergueu a 
alma nacional, dominou'o Ministerio presidido por Zacharias 
de Góes e Vasconcellos, e tal foi a impressão produzida que, 
na Camara dos Deputados, houve qtem lembrasse a necessi- 
dade de'uma guerra para pôr cobro a taes desatinos. 

Os melhores espiritos do tempo não conseguiram fugir á 
influencia da excitação popular: Theophilo Ottoni, Pimenta 
Bueno, visconde de Uruguai, Evaristo da Veiga, vibravam e 
faziim vibrar a alma da nação, principalmente quando se 
soube que Francisco Solano Lopez procurava intervir na con- 
tenda, preparando-se militarmente, 

Foi nessa conjunctura que o Governo Imperial confiou 
à Saraiva a missão especial de conseguir, com brandura, que 
0 Góverno Oriental fizesse cessar a dolorosa situação. 

Com sua. vista de lynce Saraiva dominou a situação: foi 
recebido pelo presidente Aguirre até 4 de Agosto de 1864, data 
em que apresentou o uwltimatum do Governo Imperial. 

Tarefa infructifera foi a do grande brasileiro: a paixão 
partidaria, incentivada pela guerra, derrocou os esforços do 
eminente diplomata, voltando-se contra elle as iras do Go- 
verno Oriental, recusando todas as propostas conciliadoras, 

* Foram assim interrompidas as negociações. 

Surgiu então à figura audaciosa de Solano Lopez, offere- 
cendo sua mediação ao Brasil, 

Mediação foi o termo empregado por Solano Lopez, mas 
a nota protesto, que enviou ao ministro do Imperio em 
Assumpção, foi um verdadeiro ultimatum. 

Era impossivel a solução pacifica, é a tormenta estalou. 
Saraiva apresentou o seu ultimatum, concedendo seis dias para 
que :0 Governo Oriental offerecesse amplas satisfacções ao 
Brasil, O presidente Aguirre, apoiado na insolencia de So- 
lano Lopez, devolveu o ultimatum, propondo solução pela 
arbitragem; Saraiva repelliu essa proposta e transmittiu in- 
strucções do Governo Imperial ao almirante Tamandaré, que 
commandava a esquadra brasileira; retirou-se para Bucnos- 
Ayres e as represalias começaram 

- Antes, porém, o Governo de Aguirre, em intimidade com 
a populaça dirigida pelo ministro da Guerra, não se pejou de 
levar a bandeira brasileira de rastros pelas ruas da cidade, pi- 
sando-a e incitando a plebe amotinada a cuspir sobre aquelle 
symbolo, que tantas vezes havia amparado a liberdade orien- 
tal, depois de lhe ter garantido a independencia e a soberania, 
Flores foi depois elevado 4 dignidade de presidente pro- 
visorio da Republica. Mandou arvorar a bandeira brasileira 
no Forte S, José, e com 21 tiros de canhão em honra ao symbolo 
de uma patria saudou o povo vizinho, resgatando assim o 
crime de seus inimigos e antecessores, e declarou irritos e nullos 
todos os actos do presidente deposto, contra o Brasil, 
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Em sua nota, de 4 de Agosto ao ministro Herrera deixou 
bem nitidamênte firmado o conselheiro Saraiva que “as re. 
presalias não são actos de guerra”, 
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Desnecessaria seria aquella declaração do diplomata bra, 
sileiro, já por ser um principio indiscutivel de direito inter” 
cional, já por se dirigir a um jurista de nomeada, se não ne. 
visse Saraiva que, tendo de lançar mão desse TeCurSO, nra: 
cisava te-lo definido com clareza: ia o Brasil pôr em Feá 


a licção que em 1863 lhe dera a Prepotencia da Inglaterra, E 


proposito da “Questão Christie”. 

- No Rio da Prata, o Brasil ia usar de um principio juri 
dico, com ampla justificação, ao passo que no-porto do Rip 
de Janeiro a Inglaterra havia recorrido a uma violenci 
se não fundava no direito nem nos factos. 

A “Questão Christie” originou-se do naúfragio da barca 
mercante ingleza Prince of Wales nas praias desertas ainda” 
hoje inhospitas do Albardão, em territorio do Ria Grande 
do Sul. ; at, 

À carga deu á costa, sendo arrebatada, por piratas que á 
catregaram para a Republica Oriental. RE 

As auctoridades locaes do Rio Grande dó Sul verificatai' 
que não houvera assassinios; que os corpos encontrados tinham 
succumbido por asphyxia; que as mercadorias haviam sidô- 
roubadas e que os criminosos estavam homisiados em páiz 
extrangeiro. a 

Foi pedida a extradição: entretanto, o Governo Britai' 


a que 


. nico exigia £ 6,000 de indemnização, à que equivalia'a res: 


ponsabilizar o Brasil por não ter impedido o temporal que 
desarvorou a barca. Be sê Co pode 


Exigiu mais que o capitão Saumarí, de sta marinha ido 4 


terviesse oficialmente no inquerito instaurado para apurar 


responsabilidades, etc, 


O ministro de, então, marquez de Abrantes, peremptos 


riamente repeiliu essas exigencias, 

A essa questão, porém, outra mais melindrosa se-veib 
juntar: tres officiaes da fragata de guerra britannica Fort, 
indo passar um domingo na Tijuca, regressatam á noite com: 
pletamente bebados e desrespeitaram a sentiriella de uma é&- 
tação policial, que os prendeu no xadrez destinado aos desor- 
deiros vulgares, desconhecendo, todavia, a qualidade dos 
presos. 

Seiente o Governo Inglez do succedido, tomot-o conto 
insulto á Marinha Ingleza, exigindo para desaggravo da sua 
honra, a demissão do alferes comtnandante da guarda policial 
da Tijuca, o castigo da sentinela, censura publica ão chefe 
de Policia, etc, 

À essas exigencias respondeu o marquez de Abrantes, 
dizendo que não podia o Governo Imperial attender, visto 
não ter havido desacato 4 soberania britannica, e que assimo 
cutnprimento das exigencias seria sactificar a dignidade ta” 
cional, seria o Brasil recuar da sua soberania. 

À! vista disso, cumprindo as ameaças, o almirante Warren 
em 1862 deu começo ás represalias, capturando cinto navios 
brasileiros. 

Rotas as relações, o Governo Brasileiro, coagido pela 
força, pagou a indemnização de £ 3,200 pelo naufragio da 
barca e, como propuzesse o ministro Christie a solução da 
contenda pela arbitragem, o marquez de Abrantes manteve 
a sua resolução anterior quanto ao incidente oriundo do nat- 
fragio, acceitando a proposta ingleza para o caso cos officiaes, 
conhecendo o arbitro, todavia, sómente da questão seguinte: 
Se no modo de applicação das leis do paiz aos tres officiaes, 
houvera offensa 4 Marinha Ingleza, se de 

Cessaram as represalias e, submottida a questão ao Tel 
Leopoldo da Belgica, a sentença foi favoravel ao Brasil 


Christie. 
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ias, segundo os internacionalistas, são, em 

tempo de paz, actos de violencia exercidos por um Estado 

contra outro, que se tornou culpado dé uma injustiça. o 
“Não tinham, pois, justificação as represalias, na questão 


As represa! 


orém, prevista pelo conselheiro Saraiva 
bem sabia elle que possivelmente teria necessidade de exceder 
às represalias, chegando até a actos de guerra, o que o 
succedeu, pois as forças brasileiras invadiram o a 
oriental, bombardearam Paisandú, reconheceram a j ores 
o caracter de belligerante, com elle fizeram uma alliança em 
campo, sitiaram e bloqueram Montevidéo, intimando-lhe a 
so fazelo, todavia, exgottara O Governo Brasileiro 
todos os meios suasorios, enviara a Missão especial de Sa- 
raiva, que não teve a felicidade de conseguir a cessação das 
arbitrariedades commettidas contra Brasileiros. 


Na hypothese, P 


CAPITULO Y 
$ 1º 


Em Um Estadista do Imperio, Joaguim Nabuco, con 
eluindo um rapido e primoroso estudo sobre a Missão Saraiva, 
durante a guerra do Uruguai, emitte este conceito: 


« Da guerra do Uruguai procede a guerra com o Pa- 
raguai, e desta a “Triplice-Alliança”, dando assim, parece, 
4 Missão Saraiva, senão a responsabilidade plena, pelo 
menos a origem dessa guerra que durante cinco ammnos 
ensanguentou a historia de quatro povos e reduziu a patria 
de Solano Lopez, á dolorosa condição em que hoje se en- 
contra, 

E' uma injustiça. Nem a Saraiva pessoalmente, nem 
4 missão diplomatica. por elle desempenhada tão brilhante 
e lealmente, nem ao Partido Liberal se póde, com justiça, 
attribuir à responsabilidade dessa guerra. 

. A atmosphera que o eminente estadista encontrou era 
de franca desconfiança, de aberta antipathia, de hos- 
tilidade ao Brasil, sendo impossivel convencer a alma do 
povo paráguaio da nossa lealdade e da sinceridade dos 
nossos intuitos, 

Se Saraiva, como é sabido, procurou evitar a situação 

: penosa que devera ter estalado em Abril-de 1864 ao exe- 
cutar as instrueções recebidas, como é possivel, com sit- 
ceridade e fundamento, responsabiliza-lo por uma guerra 
que veio à declarar-se muitos mezes mais tarde, com 
um Estado que nada tinha que ver na na questão, mera- 
mente particular, suscitada na fronteira commum do 
Brasil com o Uruguai ? 

A verdade inteira arespeito da responsabilidade dessa 

lucta contra Aguirre, que arrastou Solano Lopez e nos 
levou depois do quinquennio terrivel, dissea etr 1873 
-Affonso Celso: A missão de 1864 exprimia o voto 
da unanimidade nacional; foi um destes impetos, so 
berbos, que assignalam a historia de todos ós povos não 


abastardados. . , resolveria a nação pelo seu voto sobe- 


Tano,» 
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A occupação de Mello e Salto, o bombardeio de Paisandú, 
o bloqueio e rendição de Montevidéo, foram os pretextos que 
Solano Lopez invocou inspirado por Sagastume, e, con- 
sequentemente, com pleno conhecimento do Governo Oriental, 
para mover a guerra ao Imperio e á Republica Argentina, 
pensamento que gerara na sua alma a influencia perversa da 
aventureira mme. Lynch, cuja ambição sem limites arrastou O 
torvo dictador até á hora tragica de Aquidaban. 

“Essa guerra era inevitavel; havia muito que elia sorria 
como idéal supremo, ao espírito sombrio de Solano Lopez; ger- 
minou no espirito de Carlos Lopes e foi alimentada pelo es: 
pirito imprevidente de Pimenta Bueno, quando procurou 


. captar a sympathia do Paraguai ao seu plano duplo de es- 


magar a tyrannia de Rosas e separar a aspiração da indepen- 
dencia da Cisplatina, da aspiração de hegemonia argentina, 
para resurgimento historico do Vice-Reinado do Prata, 
Realmente, o que inspirava a diplomacia de Pimenta 
Bueno era o mesmo pensamento que formava o fundo histo- 
rico de. toda a acção diplomatica brasileita: tornar impos- 
sivel a reconstituição do Vice-Reinado de Buenos-Ayres. 
Derrubado Aguirre, creou Pimenta Bueno um outro 
despota não menos perigoso, não em Carlos Antonio Lopez, 
mas em Francisco Solano, sobre o qual não pôde extender a 
mesma influencia, com que soubeta envolver e dormar o pae. 


% 


Comquanto a politica internacional do Brasil pretendesse 
manter a independencia dos dois Estados ameaçados pela. am- 
bição Argentina, o Paraguai e o Uruguai, nem um nem outro 
acreditava na lealdade da politica brasileira, nem, muito 
menos, na Diplomacia imperial, 

Quando o pretexto appareceu, a guerra surgiu. Mas a 
Saraiva não cabe a responsabilidade de have-la provocado, 

Quando a guerra explodiu, à impreyisão do Brasil era 
geral; ninguem pensava na possibilidade de tal aventura, nin- 
guem julgava que Lopez se abalunçasse a tamanha loucura, 
tanto que era uma realidade dolorosa o estado de pentria 
militar, em que se encontrava o Brasil. l = 

A guerra era a expressão dos sentimentos' dominantes 
no Prata; só o Brasil pensava em paz e por elia traba- 
lhava. | : ; 

Em pé de guerra estava o Paraguai desde que Pimenta 
Buenô accordara na alma-de Carlos Lopes a possibilidade de 

esmagar a Argentina de Rosas. Hlumuitá era a corda intrans 
ponivel de ferro e fogo que faria do Paraguai a republica co 
nheeida no mundo. | 

A guerra explodiu contra o Imperio, porque a paixão dos 
blancas, escurecendo-lhes a razão, os levou á intriga, até que 
a palavra de Sagastume pôde convencer o despota de As- 


sumpção de que existia entre o Brasil e a Argentina um tratado 
secreto de alliança, em virtude do qual essas duas nações ha- 
viam convencionado & conquista e o retalhamento do Paragiai 
e da Republica Oriental, , . 

"A responsabilidade, pois, não pertence à Missão Sa- 
raiva: a guerra foi uma fatalidade, eujas origens arrancam da 
profundidade insondavel da psychologia dos catidilhos sul- 


americanos, perdida nas remotas paragens de uma histuris r em 
que collaboraram elementos tão diferentes; factos imprevistos, 
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raças tão dispares, ambições polarmente adversas e inte- 
resses diametralmente oppostas. 

Era fatal essa guerra, que já em 1855 estivera à pique de 
estalar. 


$ 2 


A contrastar com a imprevidencia do Imperio, erguia-se 
a Republica previdente, orientada pela bussola de um idéal 
que, embora occulto na consciencia dos dictadores, era, entre- 
tanto, um elemento poderoso para a conquista da hegemonia 
sul-americana, idéal que povoara os sonhos de Sarmiento e 
que já enchera o coração de Bolivar e ainda hoje acalentado 
por muitos poetas e tribunos do Prata, cujas almas nobres e 
grandes são ainda pequenas para a majestade de tamanha 


epopéa: a Republica dos Estados Unidos da America do Sul, 


$ 3º 


Bastou que Sagastume lhe lançasse na alma a semente da 
intriga, para que Solano Lopez, esquecendo tudo quanto a sua 
patria devia ao Imperio que tudo lhe dera, desde a inde- 
pendenciá até ao amparo material e moral, para que nunca 
fosse ella sacrificada, rompesse a cordialidade existente e in- 
vadisse o Brasil, 

Maito-Grosso foi assolado, devastado e annexado sob 
O titulo de Departamento do Alto Paraguai. Depois o tyranno 
voltou sua attenção para o Sul e alvejou Rio Grande: para 
invadi-lo era necessario invadir a Argentina. Mitre negou-lhe 
o transito pelo territorio da Confederação e Lopez invadiu 
Corrientes. Seguiu-se o sacrificio do tertitorio tio-grandense. 
Uruguaiana foi occupada por Estigarribia. 

Lopez encontrou as nossas fronteiras inteiramente fran- 
cas e os Brasileiros completamente alheios 4 possibilidade de 


uma guerra que ninguem previra e para a qual ninguem se 
preparara, 


$ 4º 


Na dolorosa emergencia em que se encontrava o Im- 
perio pela força irremediavel dos acontecimentos, retirou-se 
de Montevidéo a figura notavel de Saraiva e em seu logar 
surgiu o vulto superior de José Maria da Silva Paranhos. 

-Deante do illustre brasileiro erguiam-se todas as diffi. 
culdades que o destino se comprazia em juntar. 

No Chile, no Perú e na Bolivia a opinião se declarava 
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lebrando com ellas uma alliança em campo: 
bloqueio severo de Montevidéo pela esquadra de Ta 
notificando-o ao Corpo Diplomatico; convencido o 
deza da sua propria situação politica no Imperio om 
guerras que se impunham e das quaes uma já se 
cruel e dolorosa, Paranhos, genialmente, 
sejo que lhe offerecia a terminação do gov 
Aguirre, acceita o governo de d, Thomaz 
mediação do ministro Barbolani, represent 
commissão dos governos de Montevidéo, 
ções para a paz, 

E assim, celebrando a convenção de 20 de 
ranhos salvou a paz, o sangue e a honra do 
tornou immediatamente possivel o seu se 


Estabelécey ' 


desvendara 
Approveita o en. 


ante da Italia, eg 


Povo uruguaioe 


No emtanto, foi demittido pelo Governo Imperial, 


convenio, não viu este a fiel expressão do seu pensamento 


% 


Quando a Elistoria puder fallar serenatmente, por haverem 
desapparecido no tempo e no espaço, as ultimas ondtilações 
dos movimentos da paixão, que separou partidos e creoi fac. 
ções, afigura do visconde do Rio-Branco seha de destacar no 
horizonte, integra e forte, para modelo dos homens publicos 
do futuro, como as estatuas de bronze que perpetuam a me: 
moria dos benemeritos, ? j 


CAPITULO VI 
81 


Era esta a atmosphera em que ia respirar o espirito de 
Paranhos: as prevenções contra o Brasil estavam arraigadas na 
alma popular pela tradição e, aggravando esse ambiente moral, 
a acção das armas brasileiras, que já se fizera sentir por inter 
medio da esquadra de Tamandaré; irritado no Paraguai pela 
influencia perniciosa e unica de Vasquez Sagustume no es. 
pirito de Lopez, creando um perigo tremendo que não. tar- 
daria a estalar, como estalou, com todo o golfar de uma guerra: 
era a tempestade em que Mitre rectava ser envolvido e que 
realmente o envolveu. 

Desse meio erigado de esrinhos, de perigos, de hosti 
lidades, foi que Paranhos pôde arrancar o. convenio de 20 
de Pevereiro, que o Governo Brasileiro julgon honroso para o 


francamente contra o Imperio, e o proprio Governo Inglez se 
deixou influenciar pelas intrigas e manifestava a sua descon- 
fiança quanto ás intenções do Governo Imperial, 

Sagastume triumphava. Mas a sagacidade de Paranhos 
não podia desconhecer a delicadeza da situação em que se 
achavam, elle, diplomata, e o Imperio, 

Desfeita a esperança no soccorro que Lopez lhe promet- 
tera, Aguirre procurou interessar na sua causa os governos 
de Europa, convencendo-os que o Brasil não tinha outros in- 
tuitos que não de expansão territorial e de conquista, 

Foi então que Paranhos, empenhado na: justificação com- 
pleta da sua patria, publicou o manifesto de 19 de Janeiro 
dirigido ao corpo diplomatico, para demonstrar a posição do 
Brasil relativamente ao Governo de Montevidéo, 

(O) seu trabalho foi herculeo e heroiço. Começou pelo re- 
conhecimento das forças de Flores como helligerantes, ce- 


Imperio, e donde resultaram as consequencias seguintes: 

IT, o general Venancio Flores assumiu o supremo poder 
da Republica e organizou logo um gabinete destinado a dar 
ao convenio a mais leal execução; 

II, o primeiro acto do governo provisorio foi considerar 
de nenhum efeito o decreto de 13 de Dezembro, que havia 
condemnado ás chammas todos os tratados celebrados com 
o Brasil; 

III, nessa mesma occasião, prohibiu a expontação de ar- 
tigos bellicos ou galquer outro atxilio directo ouindirecto, por 
parte dos habitantes da. Republica, ao Governo do Paragual; 

IV, testabeleceram-se os consulados do Imperio em toda 
a Republica; 

V, foi dispensada a missão enviada á Europa pelo go- 
verno de Aguirre para captar as sympathias dos governos das 
potencias contra o Brasil; up pes te 


» entre duas 


Crno provisorio de: 
Villalba, recebe a: 

ade 
encetando negocia. 
Fevereiro, Pp 


guimento politico, q 
Porque, no | 


VI, foram expedidas as providencias necessarias para se 
tornar efectiva a submissão dos caudilhos Munhoz e Appa- 
Ficio ea averiguação dos factos que a elles e a outros eram attri- 
puídos, para serem processados administrativa e judicialmente; 

VII, mandou-se egualmente syndicar, para o mesmo fim, 
do insulto feito por Susvilea, Palomeqte e outros á bandeira 

ted 
ari quanto aos caudilhos Munhoz e Apparicio, fize- 
se logo effectivas as providencias convencionadas, tendo-se 
ambos submettido, depondo as armas, e restabelecendo-se 
a paz em toda a Republica; ; . 

. IX, immediatamente ficou a Republica do Uruguai na 
situação de alliada do Imperio contra o dictador e tyranno do 
Paraguai. Isto é, Paranhos, negociando esse convenio, conse- 
guiu realizar todas as exigencias do Governo Imperial, contidas 
nas instrucções reservadas, não só da missão que lhe fôra con- 
ferida, como tambem da que fôra confiada á honra e aos ta- 
tentos de Saraiva. : 

Não obstante a confissão publica desses efieitos moraes, 
internacionaes, políticos e jurídicos, decorrentes do convenio, 
entendeu o Governo Imperial que devia demittir e demittiu o 
brilhante triumphador brasileiro da direcção daquella missão, 
porque “o convenio era deficiente e não interpretava bem o 
pensamento do Governo”, 

Saraiva teve a substituí-lo o espirito elevado e forte de 
Paranhos; e quando a injustiça e a ingratidão afastaram Pa- 
ranhos daquelle posto, occupoti-a o espirito illustre e nobre de 
Francisco Octaviano. 


$ 2º 


Se hem que pela primeira vez fosse desempenhar uma 
incumbencia diplomatica, sem experiencia, portanto, dos 
negocios do Rio da Prata, nos quaes Paranhos se havia nota- 


- bilizado. desde os primeiros passos, houve-se com raro criterio. 


Octaviano sahia de um meio totalmente differente da- 
quelle em que ia fazer a sua estréa, logo como plenipotenciario 
em missão de uma suprema delicadeza, e em um paiz que 
já tivera ensejo de queimar na impiedosa. fogueira das pai- 
xões politicas dois homens da estatura, de Saraiva e de Pa- 
ranhos, as duas summidades dos dois partidos que serviam 
o Imperio, : ' á 

A dificrença dos ambientes cra profunda e aggravada 
pela situação politica interna e externa da Republica Ori- 
ental do Uruguai e pela rudeza do golpe, que a resolução 
brusca de Solano Lopez vibrara contra Matto-Grosso e, pois, 
contra a soberania do Imperio. 

À inexperiencia do diplomata, q desconhecimento com- 
pleto do meio em que ia desdobrar a sua actividade ameaçavam 
tornar mais difficil e mais crítica a sua situação, tendo de 
succeder a Paranhos e realizar todas as exigencias do ga- 
binete do Rio, que o Convenio de 20 de Fevereiro não tinha, 
realizado, tornando-se por isso deficiente e motivando a de- 
missão. de um grande estadista brasileiro do posto em que 
havia conquistado, para a sua patria e para a diplomacia do 
Imperio, aquella estupenda - victoria. 

Nomeado Octaviano, era de crér que elle preenchesse 
as lacunas, que o gabinete de S. Christovam tinha lobrigado 
no convenio de Fevereiro. 

-: E quando Octaviano chegou ao Prata, para iniciar a 
sua missão, encontrou toda aquella atmosphera transmu- 
dada: o ambiente, de hostil que fôra a Paranhos, se tornara 

Diccionario — Vol, 10, 


a A 


HISTORIA DIPLOMATICA - 


favoravel ao novo diplomata; o convenio de Fevereiro, de- 
ficiente como o declarara o Governo Imperial, operará o mi- 
lagre: na suprema magistratura da nação uruguaia estava 
agora Flores, amigo do Brasil, seu alliado contra Aguirre; a 
bandeira brasileira fôra desaggravada, recebendo a salva de 
21 tiros; os consules do Brasil haviam regressado aos seus 
postos; fôra prohibida a exportação de artigos bellicos para 


"o Paraguai, e os animos estavam calmos pela retirada dos 


maioraes da politica blanca, vencidos pela acção das armas 
brasileiras, alliadas aos belligerantes. de Flores. 

Na Argentina, a situação estava tambem profundamente 
alterada: a intimação de Solano Lopez ao Governo, para 
que este permittisse a passagem do exercito paraguaio em di- 
recção ao Rio Grande do Sul, excitara a alma nacional, pu- 
zera no espitrito do presidente Mitre a desconfiança contra 
o dictador de Assumpção e dera á sua neutralidade, na questão 
do Brasil com o Uruguai, uma outra feição mais favoravel, 

Ainda assim, o Governo do Rio não sabia que fazer 
em tal emergencia e, nas instrucções que dera a Octaviano, 
lhe recomamendara que conseguisse de Mitre apenas a mes 
diação, para evitar que o conflicto com o Paraguai tivesse 
consequencias mais graves. 

Paranhos erguera a honra do Brasil que Saraiva sus- 
tentara, e o Governo. Imperial mandava a Octaviano que 
envolvesse Mitre na contenda para que este acalmasse a 
ferocidade do tigre de Assumpção; Saraiva e Paranhos er- 
guiam-se, o Governo Impetial agachava-se e mandava que 
com elle se achatasse a nobre altivez de Octaviano; era o 
espirito de cego partidarismo, que se manifestava em toda a 
sua plenitude, . 

Felizmente, porém, o delírio de Lopez explodiu, e essa 
explosão salvou a dignidade do Brasil: a boa estrella acom- 
panhou os passos do diplomata brasileiro. 

Mitre, negando consentimento ao exercito paraguaio 
para que transitasse pelo territorio de Corrientes, em direcção 
ao Rio Grande do Sul, irritou Lopez e lançou-o no terreno 
escorregadio das loucuras: o dictador paraguaio invadiu 
Corrientes. 

A alma popular argentina vibrou intensamente, a reacção 
manifestou-se e declarou-se em franca hostilidade ao Pa- 
raguai. E É 

Mitre, argentino c patriota, impetuoso e bravo, soldado 
e politico, prometteu traduzir em factos aquella explosão fe- 
bxicitante da alma popular, e na eloquencia da sua resposta, 
elle, que tambem cra um orador que sabia inflammar as turbas, 
proferiu a phrase historica, altiva e nobre manifestação da 
sua alma de guerreiro, que mo momento era a synthese da 
alma epica do seu povo, phrase já consagrada como a legenda 
daquella hora de agonias; — “en veinte cuatro horas à los 
cuárioles, en quince dias d camparia: y em tres meses á la 
Asunción”, po 

Surgiu então a Ocatviano o ensejo para demonstrar que, 
como escreveu o conselheiro Lafayette, “possuia em grau 
“elevado os talentos de homem de Estado, com: inteligencia 
de uma penetração que via com admitavel, segurança, o dia 
de amanhã; que sabia o passado e tinha a intuição. do 
futuro”.. 

E' verdade que não tinha instrucções para fazer alianças, 
mas apenas para “evitar que o Governo: Argentino pra- 
tenda estorvar por . qualquer fórma a acção do Imperio:; 
este, porém, viu que o momento era, propício para, preencher 
as. lacunas desse papel historico: que aquella era a. oppor- 
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tunidade para: obter o concurso do Góverno Argentino em 
condições mais amplas e com mais largas vantagens do que 
as que obteria; seas tentasse antes da invasão de Corrientes, 
de modo que, quando pelas noticias chegadas ao Rio, o 
Governo Imperial teve conhecimento do desacato de Lopez 
à soberania territorial da. Argêntina, recommendava ao seu 
plenipotenciario no Prata que procurasse conquistar o ge- 
nieral Mitre, já “Octaviano havia dado o golpe e nesse tnesmo 
dia 1 de Maio de 1865 firmava, com Rufino Elizalde pela 
Argentina, e com Carlos de Castro pelo Uruguai, o tratado 
de triplice alliança “que serviria para demônstrar una vez más 
á-la' América la habilidad de la diplomacia imperial”. 

— " Comprehendeu Octaviano o que naquele momento era 
mistér fazer para que o Brasil podesse triumphar, e da sua 
attitude resultou o tratado de triplice alliança de 1865. 

"O que se impunha naquelle momento, para que o Brasil 
triumphasse era o enfraquecimento do poder militar, E para 
enfraqriecer aquelle poder militar que o Brasil auxiliara, 
e cujo desenvolvimento amparara para esmagar a dietadura 
de Rosas, a alliança com a Confederação Argentina im- 
punha-se, dada a invasão de Corrientes, aproveitando-se 
habilmente a opportunidade que offerecia a indignação 
fremente da alima popular, que nos seus impetos de vingança 
arrancara á alma de Mitre aquela heroica legenda, 

Mas 0 tratado de-1 de Maio não teria sido possível, sem 
a existericia do' cônvenio de 20 de Fevereiro; a inexistencia 
deste implicaria à derrota do Imperio, e esta ou não teria 
produzido a explosão de Lopez ou te-la-ia produzido contra 
a Argentina, senão naquelle momento, mais tarde, quando 
o governo de Buenos-Ayres houvesse de liquidar, com o de 
Assunción, a questão de limites entre as duas soberanias. 


Sar 


Para que não pairasse na alma do povo argentino a mais 
leve sombra de duvida a respeito da lealdade brasileira, o 
diplomata do Brasil não oppoz o menor embaraço ás recla- 
mações da chancellaria de Buenos-Ayres, de modo que tudo 
quanto exigiu foi incluido no tratado e, além disso, mais o 
offerecimento de Octaviano ao seu collega para que ao ge- 
neral Mitre coubesse o commando em chefe do exercito 
alliado, ; : 
Pois não obstante tudo isso, ainda houve uma forte 


corrente de censores que condemnaram o tratado de 1 de 
Maio, 


54º 


Modificada a situação politica interna do Imperio, de- 
imíttido o ministro Purtado quê alijara bruscamente q illustre 
Paranhos, subiu o ministerio Olinda, e coube a Saraiva a 
pasta dos Negocios Extrangeiros; 4 lucida previsão desse 
grande diplomata se 'deve a série de victorias notaveis, que 
couberam á Diplomacia brasileira, durante a guerra, 

— Foi um periodo brilhante e fecundo esse: aliás, todo o 
tempo que decorre de 1840 à 1868 foi um periodo de oiro que 
se desdobra por todo q segundo Reinado, numa prodigali- 
zação phantastica de talento e de grandeza que, em 28 aunos, 
arrancou o Brasil da rêde emmaranhada das dissenções in- 
ternas 'e o levantou á altura da civilização contemporanea, 

“Era úm fervet opus de actividade marávilhosa, durante 

o qual sê consolidou a ordem no interior é se fez a grandeza 
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moral do prestigio internacional; a gloria militar do Exercito 


e da Armada; o esplendor litterario; a liberdade das tação! 


da consciência e da imprensa; a constituição do 

a colonização do territorio; a entrada do Brasil “no ve 

vívio das nações de primeira ordem; e a lenta mas póderosa 

“formação de um parlamento notavel dentre os imais ilustres: 
. do mundo, no dominio pleno das duas grandes estolas pos 
liticas — liberal e conservadora, ambas amigas € defensoras 

«da liberdade popular, vastas florestas de celebridades; “4 
cuja sombra cresciam e se revigoravam os espiritos pra 
desta nacionalidade moça c fadada a maravilhosos destinos: 

Mas, desde o tratado da triplice alliahça ao acoôrdo 


Direito patria; 


- preliminar da paz por protocolo de Junho de 1870, fitmado: 


em Asunción, a Diplomacia brasileira, obedecendo 4 politica 


externa, dirigida pelos espiritos superiores dos grandes site 
: distas, cobriu-se de loiros, não só com respeito 4 gierra 
1 


como tambem no vasto scenario da Europa e ainda da “Ame. 
rica, em ambos os hemispherios: Norte e Sul, CU, 
E para não referir senão os mais notaveis tritimphos, 
basta recordar: o Tratado de triplice alliança, ém 1 de Maio 
de 1865; capitulação de Uruguaiana em 18 de Setembro; 
restabelecimento das relações diplomaticas entre o Brasile 
a Gran-Bretanha, por mediação do rei de Portugal; protestó 
de 15 de Maio de 1866 contra o bombardeio de Valparaizo, 


- pela esquadra. hispanhola do almirante Mendez Nunez,' 


E' de Setembro de 1866 a nota do Governo Imperial dê- 
elinando, de accôrdo com os alliados, o offerecimento téito 
pelo Governo Peruano dos seus bons officios para terminação 
da guerra do Paraguai, oferecimento que era o resultado 
encapotado da acção conjuncta das Republicas Occidertass 
da America do Sul, em favor do Paraguai e que abortos pela 
firmeza do Governo Imperial e do general Mitre; E! de De- 
zembro de 1866 o decreto que abriu os rios Amazonas, To- 
cantins, Tapajóz, Madeira, Negro, S, Francisco á navegação 
mercante de todo o mundo, complemento necessario do acto 
de d. João VI e de Cairú abrindo os portos do Brasil ao com- 
mercio do globo, E” de Janciro de 1868 a convenção concluida 
no Rio para navegação da Lagõa Mirim, do Rio Jaguarão é 
dos rios da Republica Oriental, que a elles affiluem, que era 
cômeço da consagração de um principio juridico incontes- 
tavel, e que só em Outubro de 1909 teve a sua solução def: 
nitiva pelo tratado de condominio, E' de Fevereiro-de 1867 
a nota de Francisco Varnhagen ao Governo Peruáno, pro- 
testando altivamente contra a mensagem do presidente da 
Republica, solicitando os seus passaportes é rompendo as 
relações diplomaticas com aguelle Governo, relações que só 
em 1869 foram reatadas pela. revolução tritmphante: com 
o general Canseco, Tem a data de 7 de Março de 18670 
tratado de amizade, limites, navegação, comercio e extra: 
dição, assignado na cidade de La Paz de Ayacucho, com 
troca de ratificações, em 22 de Setembro de 1868. Tem a 
data de 11 de Dezembro de 1868 a declaração firmada em 
S. Petersburgo, pela qual o Brasil adheriu 4 convenção que 
prohibiu o emprego das balas explosivas em tempo de guerra. 
E' de Maio de' 1869 a suspensão das relações do ministrô 
americano general Watson Webb, com a devolução da-hota 
daquele ministro, nota em que se revelam brilhantemente ã 
altivez e energia do barão de Cotegipe, sendo em seguida 
reatadas as relações com o consul gerál americano James 
Montoe, acreditado na qtalidade de encarregado de ne- 


: gocios. Roi a 2 dé Junho de 1869, que o conselheiro Paranhos 
“firmou em Buenos-Ayres dois protocolos sobre à créação 


SOREPNER CER 


E 3 provisório nó Paraguai & seu reconhecimento 
a ed E de 4 de Abril de 1870 a circular do Corpo 
Diplomatico do Rio de Janeiro participando-lhe a termi- 
nação da guerra do Paraguai; e dessa mesma data uma carta 
de d. Pedro IL dirigida ao conselheiro Paulino Soares de 
Sousa, cujos termos notabilissimos retratam admiravelmente 
a alma do monarcha brasileiro. Finalmente, tem a data de 
30.de Junho de 1870 a accôrdo preliminar de paz, firmado em 
Asunción pelo plenipotenciario brasileiro conselheiro Pa- 
ranhos, pelo argentino general Julio de'Vedia e pelos para- 
guaios d. Carlos Loizaga e d. Cirilo Rivarola. 


*. 


Enquanto durou a guerra e O patriotismo de Octaviano 
obrigou ao silencio, a censura proliferou, a injuria insistiu, 
a calumnia manteve a sua primazia contra o brilhante di- 
plomata; mas terminada a- guerra, quando a alma do ne- 
gociador brasileiro podia fallar sem receio, strgiu elle na 
tribuna do Senado e, em discurso notavel, de uma concisão 
elegante e de uma auctoridade suprema, deixou na Historia 
de sus patria a defesa completa do seu nome, da sua acção 
inteligente, do seu grande serviço não só ao Brasil, mas & 
America e á civilização. 


% 


E depois de passarem pelo Governo do Brasil quatro 
gabinetes de notaveis estadistas, nesse periodo angustioso 
da vida do Imperio, o Gabinete Olinda, que durou até 
Agosto de 1866 e cujo ministro dos Extrangeiros, Saraiva, 
firmara a ratificação do tratado de triplice alliança, o ga- 
binete Zacharias que se retirou em Julho de 1868, depois de 
ter presidido á phase mais amarga e mais dura da guerra; 
0 gabinete que enviou ao theatro da guerra o vilto do mar- 
quez de Caxias para precipitar as operações terminando 
honrosamente a lucta como erà do seu programma; gabinete 
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em que se destacou a figuta de Affonso Celso, na pasta da 
Marinha, consagrando-se proficientemente ao augmento do 
poder naval e do prestígio maritimo militar do Imperio, 
conseguindo esses loiros para o seu nome e para a sua patria, 
o ministro dos Negocios Extrangeiros, “preparaba la der- 
rota de la diplomacia argentina”. 


% 


A Historia da America não regista outro caso que 
demonstre, como esse, tão cabalmente, as condições de habi- 
lidade, cordura, inteligencia, previsão e sabedoria que foram 
empregados pelos estadistas brasileiros no angustioso pe- 
riodo de 1863 a 1868, seguido pela decade famosa de 
triumphos obtidos á custa de sua extraordinaria e notavel 
Competencia sobre as chancellarias do Prata, realçando. a 
figura majestosa do Imperio e avigorando o prestigio do 
Bresil. E no fundo da Historia Patria, como no céo sereno 
e doce que nos cobre, destaca-se a coristellação luminosa 
dos cinco diplomatas Pimenta, Bueno, Paranhos, Saraiva, 
Octaviano'e Cotegipe, tal qual as estrellas do Cruzeiro, no 


| hemispherio austral que forma o docel da nossa nacionalidade. 


r. 


HISTORIA DIPLOMATICA 


Formação dos limites 


O Brasil principiou a sua vida de nação independente 
com as fronteiras. terrestres quasi todas litigiosas. Os dois 
reinos vizinhos 'da: Peninstila Iberica, vizinhos tambem nos, 
seus vastos imperios coloniaes, tinham, por diversas vezes, 
tentado concluir um accôrdo sobre os limites tas respectivas 


| possessões, sem, entretanto, chegarem a uma solução -defi- 
nitiva, , , 


A celebre linha de demarcação da bulla Inter catera de 
4 de Maio de 1493, pela qual Alexandre VI, como supremo 


arbitro da Christandade, dividia o globo num hemispherio 
| hispanhol e em outro portuguez, foi já no anno seguinte substi- 
“tuida pelo Tratado de Tordesillas (7 de Junho de 1494), ac 
côrdo pelo qual as duas corôas removerami o meridiano di 
- visorio 270 leguas mais para Oéste, isto é, a 370 leguas das 


Ilhas do Cabo Verde. : 
Seis annos depois abordam navegantes hispanhóes e 
portuguezes ás costas do Brasil, tomando Cabral posse da 
terra da Vera Cruz para d. Manuel, o Venturoso. 
A linha divisoria do Tratado de Tordesillas era de dif- 


'ficil determinação naquella epocha, dada a deficiencia do 


material cartographico e dos instrumentos astronomicos, e 
dada a variação do valor da legna, calculada então. entre 


[14 !g e 27"/g em um grau do Equador, Assim, Jaynié Perter 


chegou, em 1495, 4 conclusão de que a linha divisoria pas- 
sava a 45º-37' O, de G. (na esphera que hoje acceitamos). 
No mappa portuguez, chamado de Cantino, de 1502, passa 
a linha a 42º-30' O, de G.; no calculo de Inciso, de 1518, a 
450.38"; no da “Junta de Badajós”, de 1524, a 46º-36', e no 
“de Diego Ribeiro, de 1520, a 49-45! O, de G, Em todo caso 
o trecho de costa, descoberto por Cabral, estava situado 
dentro da esphera portugueza do Tratado de Tordesillas. 
Mais tarde a occupação portugueza, não respeitando mais a 
linha divisoria, foi muito além, especialmente durante a 
união da peninsula sob os Philippes, quando a Hispanha se 
descuidava dos progressos portuguezes no interior do vasto 
continente, : Ê 

O tratado de paz de 13 de Fevereiro de 1668, que poz 
termo 4 guerra de restauração, pelo reconhecimento da dy- 
nastia dos Braganças e da independencia de Portugal por 
parte da Hispanha, nada estipulou sobre os limites na Ame- 
rica. “O art. 2º determinava a tmutua restituição de praças 
conquistadas durante a guerra, devendo ficar os dois feinos 
com os limites e confrontações que tinham antes da guerra 
(Rio Branco). . 

E Portugal ficou, de facto, na posse de todo o immenso 
territorio além da linha divisoria de Tordesillas, que seus 
filhos já tinham devassado e oceupado e continuavam a 
devassar e a occupar, 

Se abstrahirmos da questão da Colonia do Sacramento, 
que não tem relação com os limites actuaes do Brasil, tras 


vemos passar mais de um seculo depois da restauração, sem 
que as duas corôas tivessem tratado a serio das fronteiras 
dos seus imperios sul-americanos. E quando dellas cuidaram, 
no tratado de limites das conquistas, de 13 de Janeiro de 1750, 
foi por ihspiração e iniciativa dim sul-americano, do grande 
escrivão da puridade de d, João V, do Santense Alexandre de 


A, Pinto da Rota. 


Gusmão. Netm' mais nem menós do"qué a liquidação eom- 


que desde 1680 poz em movimento a Diplomacia. iberica, 
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- pleta de todos os litígios de ffonteiras almeja aquelle tra- 
tado, concluido sobre a base do uti possidetis, porém com a 
restricção de que Portugal receberia, em troca da Colonia 
do Sacramento, as Sete Missões hispanholas á margem es- 
querda do Uruguai. 

O Tratado de Madrid, ratificado por d. João V em 26 de 
Janeiro e por d. Fernando VI em 8 de Fevereiro de 1750 (ra= 
tificação excepcionalmente apressada e que demonstra à 
sinceridade das altas partes contractantes), teria: dado ao 
Brasil, em linhas geraes, os seus limites actuaes. Não pro- 
seguiram, porém, com a mesma facilidade os trabalhos com- 
plementares da demarcação das fronteiras; e por tratado de 
12 de Fevereiro de 1761 annullaram os novos soberanos, 
d. José I e d. Carlos III, o de 1750, mandando observar os 
anteriores. Em 1777, pelo tratado preliminar de 1 de Outubro, 
concluido em Santo Ildefonso entre a rainha d. Maria 1 e 
el-rei d. Carlos III, nova tentativa de um accôrdo sobre os 
limites na America, e novas difficuldades e final fracasso, 
quando se tratava de realizar a demarcação das fronteiras 
estipuladas no tratado. 

Quando, passado o. cyclone napoleonico, a questão dos 
limites foi novamente discutida, já não era com a Hispanha, 
que se tratava, mas com as-republicas independentes que se 
formaram no sólo do antigo imeprio colonial hispanhol. E em 
vez de Portugal negociava agora o Imperio do Brasil, ca- 
bendo, finalmente, 4 Republica a tarefa de ultimar os ac- 
côrdos que ainda faltavam. Hoje, todas as nossas fronteiras 
se acham convencionadas, embora nem todas ellas demar- 
cadas. Ao profundo saber historico e geographico, do inolvi» 
davel barão do Rio-Branco, José Maria da Silva Paranhos 
Filho, deve o Brasil a feliz solução da- quasi totalidade das 
questões, que a Republica encontrou ainda não solvidas, 

O maior esforço tinha o barão do Rio-Branto, sem du- 
vida, que dedicar á solução satisfactoria do mais antigo dos 
nossos litígios, o da Guiana Franceza, 

Das tres nações européas, que cobiçaram a posse de 
terras amazonicas, sobreleva a França. 

Passado o periodo do dominio hispanhol, e liquidadas 
as contendas que naquella epocha se originaram, desistiram 
Inglezes e Hollandezes das tentativas de estabelecer-se na 

“foz-do Amazonas. Não assim os Francezes, que durante quasi 
tres seculos se esforçaram por attingir á4 margem Norte do 
“Rio-Mar”, ou, ao menos, um dos-tios que desemboccam na 
bahia de Santa Rosa, afim de participarem do condominio 
da foz do Amazonas, Questão de limites, nenhuma tambem 
“foi resolvida tantas vezes e de modo tão contradictorio em 
tratados, como esta, ; a 

Os territorios a Léste do Oiapoc, occupados pela pri- 
meira vez em consequencia de uma concessão de Henrique IV 
a uma companhia franceza, em 1604.0u 1605, voltaram -só- 
mente em 1676 definitivamente para a França. Principiaram 
pouco depois as tentativas dos governadores de Caienna no 
sentido de ampliar a colonia até ao Amazonas á custa de 
Portugal, procurando apoderar-se da capitania do Cabo do 
Norte, doada a Bento Maciel Parente em 14.de Junho de 1637. 

: Pelo tratado provisional com a França, de 4 de Março 
de 1700, obrigou-se Portugal a arrazar os fortes do Araguari 
e de Cumaú ou Macapá, bem como qualquer outro que exis- 
tisse até aorio Oiapoc ou Vicente Pinzón. No art. 6º do tratado 
de alliança e garantia ao testamento do rei d. Carlos II de 
Hispanha, de 18 de Junho de 1701, estatuiu-se que o Tratado 
provisional de 1700 “seja, e fique daqui em deante, como 
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tratado definitivo e perpetuo para sempre”, O que não im. 
pediu que dois annos depois, pelo tratado de aliança ofien- 
siva e defensiva de 16 de Maio de 1703, entre o imperador, 


a Gran Bretanha, a Hollanda e Portugal, o convencionado | 


com a França ficasse declarado nullo, sendo a Portugal, 
assegurado (art, 22): - 


« Não-se fará a paz com el-rei Christianissimo, só 
em elle abandonando todo o direito que pretende ter 4s 
terras adjacentes ao Cabo do Norte e aos territorios 
juntos á capitania do Maranhão, que fiquem entre o 
Rio das Amazonas c o de Vicente Pinzon. » 


Esta promessa se tornou realidade pelo art. 8º do tra- 
tado de paz com a Prança, assignado a 11 de Abril de 1713 
em Utrecht, 

Dahi em deante, as pretenções francezas se baseavam 
na affirmação que o Rio Iapoc ou Vicente Pinzon não era q 
Oiapoe que desembocca no Atlantico a Oéste do Cabo Orange, 
mas outro qualquer mais ao Sul, mais perto do Amazonas. 
Abriu a discussão o governador de Caienna, Claude d'Orvil- 
liers, que, em carta ao governador do Pará-Maranhão, João 
da Maia da Gama, datada de 30 de Maio de 1723, reclamava 
o Cassiporé como fronteira. Pouco - depois, o Rio Vicente 
Pinzon do Tratado de Utrecht já não era mais o Cassiporé, 
mas o Calçoene, mais tarde o Maiacaré, o Carapaporis, e 
finalmente o Araguari. O tratado de paz de 10 de Agosto 
de 1797 obrigou Portugal, efectivamente, a reconhecer 
Calçoene como fronteira. E como, devido á falta de ratifi. 


cação por parte de Portugal dentro do prazo respectivo, este , 


tratado fosse annullado pelo Directorio, perdeu d. Maria no 
tratado de Badajós, de 6 de Junho de 1801, todo o territorio 
até o Araguari e das nascentes deste rio em linha recta até ao 
Rio Branco, e no Tratado de Madrid de 29 de Setembro do 
mesmo ato, ainda a região costeira até o Carapanatuba, 
pequeno afiluente do Amazonas, a um terço de grau ao Norte 
de Macapá. O grande fim, almejado desde que, em 1605, 
Henrique IV concedera a uma companhia franceza: todo o 
territorio entre o Orinoco e o Amazonas, o condominio sobre 
o “Rio-Mar", parecia alcançado, me 

Não passaram, porém, oito annos, e a bandeira portt- 
gueza tremulava sobre as fortificações de Caienna. (12 de 
Janeiro de 1809), 

O Congresso de Vienna (Acto final de 9 de Junho de 
1815) restabeleceu o estipulado no art. 8º do Tratado de 
Utrecht, e por convenção de 28 de Agosto de 1817 concordaram 
Portugal c França na restituição da Guiana Franceza até ao 
Oiapoc, e no interior até ao parallelo 29-24! N. j 4 

As resoluções do Congresso de Vienna e as estipulações 
da convenção de Paris participaram, porém, da mé sorte 
de tantos outros tratados: em breve a França as desprezot. 
Foi isto dutante a Minoridade, quando, em 1835, rebentott 
a guerra civil no Pará. Por ordem do seu governo commti- 
nicou o governador de Caijenna em 1836 ao. brigadeiro En 
de Andréa, presidente do Pará, que tomara posse dos ti 
mites legaes” da Guiana, em virtude do tratado de Amiens 
de 1802 (tratado concluido á revelia de Portugal, nunca tes 
conhecido por elle, e que tornara a fixar os limites do tratado 
de Badajós). Numa ilha do lago de Amapá foi installado um 
posto: militar francez, A Regencia reclamou, e:0 Governo. Bri- 
tannico interveio amistosamente, obtendo-se em 10 de Julho 
de 1840 a desoccupação daquelle posto. Precedeu a este acto 


q 
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a proposta franceza da nomeação de uma comissão mixta 


de demarcação, acceita pelo Brasil em 5 de Junho de 1840. 
Um anno cum mez, dia por dia, depois, propoz Guizot, então 
ministro de Extrangeiros da França, o abandono da idéa da 
comimissão mixta, até que os dois governos sc entendessem 
sobre a interpretação do art. 8º do Tratado de Utrecht, fa- 
zendo, porém, a França questão da manutenção do statu quo 
(não. oceupação do posto de Amapá) até aquelle entendi- 


“ mento, A 18 de Dezembro acecitou o nosso Governo a pro- 


posta franceza. Datava dahi a assim chamada “neutralização” 
do Amapá. 

O Brasil esforçava-se lealmente afim de chegar a. uma 
solução da antiga questão. Em 15 conferencias que, entre 30 
dé Agosto de 1855 e 1 de Julho de 1856, se realizaram em 
Paris, chegou o visconde do Uruguai á concessão do rio Cal- 
çoene coino fronteira. Mas a França, sempre anciosa para 
approximar-se do Amazonas, exigiu mais: o Cabo do Nortee 
o Rio Tartarugal. De modoque as negociações fracassaram, e 
aregião ao Norte do Amapá continuava terra nullius, até que, 
em 1895, a prisão do ' capitão-governador francez Trajano, 
antigo escravo brasileiro fugido, pelo paraense Veiga Cabral, 
chefe de um triumvirato que-governava em Amapá, deu logar 
a lamentaveis acontecimentos, que precipitaram a solução 
definitiva. Por ordem do governador de Caicrma, a canhoneira 
Bengali atacou de surpresa a povoação, afim de aprisionar 
Veiga Cabral e os outros dois vereadores. No combate de 15 
de Maio de 1895, sustentado durante duas horas por mais de 
100 francezes, contra 14 brasileiros e um. norte-americano, 
foram mortos seis francezes, entre elles o capitão Lunier, e 
feridos 20, tendo os nossos cinco feridos. Mataram os fran- 


" cezes 38 habitantes inermes, entre mulheres, creanças e velhos 


de 65.4 80 annos, e incendiaraim diversas casas, retirando-se 
em seguida, 

Em. consequencia destes acontucimentosas assignaram os 
governos francez e brasileiro a 10 de Abril de 1897, no Rio de 
Janeiro, um tratado de mebitramento, submettendo o litígio á 
decisão obrigatoria c inappellavel do Conselho Federal Suisso. 
A efficaz defesa dos nossos direitos pelo barão do Rio-Branco 
assegurou-nos ganho de causa. Em 1 de Dezembro de 1900 
assignou o presidente Hauser em Berna o laudo, já preparado 
pelo seu antecessor, sr, Muller, em que chegava ás seguintes 
conclusões: 


«Conforme o sentido do art. 8º do Tratado de 
- Utrecht, o rio Iapoe ou Viconte Pinzon é o Oiapoe que 
desembocea immediatamente a Oéste do cabo de Orange 
e que por seu thalweg forma a linha lindeita. A partir da 
cabeceira principal deste rio Qiapoc até 4 fronteira hol- 
landeza, a linha de divisão das aguas da bacia do Ama- 
zonas, que nesta região é constituida em quasi sua tota- 
lidade pela linha do fastigio da serra de Tumue-Humac, 
forma o limite interior. » 


Esta fronteira definitiva ainda não foi, porém, demar- 
cada, como tambem não o foram tampouco a com a Guiana 
Hollandeza e a com a Guiana Ingleza, 

- Das fronteiras entre o Brasile a Guiana Holtadeza (Su- 


1 4 ka . do. 
- Nnam) cuidou o nosso Governo, pela primeira vez durante a 


gestão da pasta dos Negocios Extrangeiros pelo conselheiro 
Patílino de Sousa (depois visconde de Uruguai), ministro 
do Exterior de 8 de Outubro de 1849 a 6 de Setembro de 1853, 
nos gabinetes Monte-Alegre e Rodrigues Torres (Itaborahi). 
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Paulino de Sorsa tem o grande meritó de ter tratado syste- 
matica c energicamente de quasi todas as nossas questões de 
limites, obtendo successos notaveis. As negociações com os 
Paizes Baixos iniciou, em 1852, Joaquim Caetano da Silva, 
mais tarde tão profundo conhecedor da Geographia e Historia 
das Grianas. Apesar de existir absoluto accôrdo entre os dois 
governos, não foi possivel assignar o respectivo tratado, de- 
vido ao litígio de ambos com a França. 

Apenas em 5 de Maio de 1906 foi assignado, no Rio de 
Janeiro, o tratado regulador dos limites entre o Brasil e Su- 
riniam, trocando-se as ratificações na Haya a 15 de Setembro 
de 1908. A fronteira deve acompanhar “a serra de Tumue- 
Humac, desde as nascentes do Corentyne ás do Maroni, pela 
linha divisoria das aguas entre a bacia do Amazonas ao Sul'e 
as bacias dos cursos d'agua que afiltiem para o Norte”, 

A historia da questão dos limites com a Guiana Ingleza 
(Demerara) é, talvez, mais typica ainda, quanto aos esforços 
das potencias commerciaes e colonizadoras européas pata 
obter o condominio da bacia amazonica, do que a da'Guiana 
Pranceza. O dominio inglez no continente sul-americano é 
relativamente recente: a propriedade definitiva da Gran-Bre- 
tanha da parte occidental da Guiana Hollandeza, que havia 
oceupado pela primeira vez em 1781, e, portanto, limitrophe 
com o Brasil, data. da Convenção de Londres, de 13'de Agosto 
de 1814, 

Como divisoria entre as Guianas Portugueza e Hollan- 
deza considerava-se sempre a linha, que segue pelos cumes 
da Serra de Pacaraima e, depois, a partir do Monte Anmnai, 
uma linha em direcção NO — SE, ficando Portngal não 
sómente com toda a bacia do Rio Branco, mas tambem com 
a do alto Rupunani, até no grande cotovello deste rio, 20” ao 
Norte do Lago Pirára ou Amacú. Era, portanto, natural que 
os novos possuidores da Guiana Hollandeza occidental re- 
speitassem.os limites tradicionaes, tanto mais quanto no litígio 
com à Venezucla se estribavan na carta de d'Anville, im- 
pressa em ' Paris em 1748 e considerada authentica pelos 
Hollandezes, carta essa que dava ao Brasil os limites acima 
mencionados, 

Não entendeu assim a Gran-Bretanha, empenhada como 
a França em obter accesso à grande arteria amazonica, À pri- 
meira expedição ingleza ao interior, emprehendida em 1810 
pelo capitão D, P. Simon e o naturalista John Hancock em 
companhia do tenente-coronel hollandez D, van. Sirtema, 
ainda reconhecem a posse portugueza, porque pediu, em 22 
de Janeiro de 1811, por escripto, licença para visitar o forte 
de 8. Joacuim e, avisada por um destacamento portuguez 
na margem do Rupunani, de que já se achava em terrítorio 
portuguez, esperara a chegada da licença naquelle mesmo 
logar. Mas em 1836 publicou o capitão J. E, Alexander, que 
visitara a parte septentrional da nova colonia ingleza, um 
mappa, no qual extendia o limite até ao forte de 8, Joaquim. 

Sir Robert Schomburgk, que na sua primeira expedição 
ao Essequibo e Ruptinani (1835-1836) encontrara um desta- 
camento do forte de S. Joaquim na aldeia do Pirára, aproveir 
tou-se em 1838 da circumstancia de achar aquelta aldeia des- 
protegida, devido 4 guerra civil na Amazonia, para aili se in- 
stallar, e de chamar o missionario methodista Thomaz Youd 
para catechizar os indios Mattxís, habitantes da aldeia, o que 
no caso concreto significava instiga-los á- desobediencia ás au 
ctoridades brasileiras. Em 4 de Junho de 1838 dirigia uma carta 
ao commandante de S. Joaquim, afirmando que o forté fôra 
sempre considerado limite oriental da Guiana Brasileira | Eh» 
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£órmado disso mandou o presidente do Pará, brigadeiro Soares 


de Andréa, renecupar em 1839 0 posto de Pirára e expulsar 
os intrusos. Schomburgk seguiu para Georgetown e dirigiu, 
emdata de 1 de Julho de 1839, um memorandaum ao gover- 
nador da colonia, nó qual reclamava como fronteira meridional 
3050 N, e no anno seguinte publicou em Londres um 
mappa, designando aos rios Cotingo 'e Pacutú como ai 
oceidentaes da Guiana Ingleza.: era à “hase scientifica” para, 
o avanço até ao systema do Amazonas. nao 

Em nota de 20 de Fevereiro de 1841 communicou'o Te- 
presentante inglez ao conselheiro Aureliano de Sousa e Oli- 
veira, Coutinho (visconde de Sepetiba) que o seu Governo 
encarregara sir Robert Schomburgk de explorar e demarcar a 
fronteira anglo-brasileira e que mandara instrucções ao gover- 
nador da Guiana “para se oppôr a qualquer usurpação sobre 
o Pirára ou de qualquer: territorio occúpado até então por 
tribus independentes”. Respondeu o ministro do Exterior, 
em 94 de Março, sustentando os nossos direitos, sem, entre- 
tanto, poder evitar a continuação das violencias e ameaças. 
Por ordem de lord Russel tinha o governador da Guiana 
mandado para Pirára, em Fevereiro, o inspector de Policia 
Crishton, que intimara o'commandante Leal-a evacuar a 
aldeia: Leal respondeu dignamente que não podia acceitar 
ordens delle, e ficou: A consequencia foi a nota britannica de 
10 de Dezembro de 1841, contendo os seguintes trechos inati- 
ditos: . 


« Seria agradavel ás. m. a rainha obter a retirada 

“ do destacamento brasileiro do Pirára, sem que para isso 

tivesse de recorrer a Grat-Bretanha a medidas ener- 

“gicas", e “se a cecupação do Pirára persistisse, teria o 
desgosto sincero de eventualmente à ellas recorrer. » 


“Com a dignidade de costume reafirmou o Governo 
Imperial em 8 de Janeiro de 1842 os nossos direitos, pro- 
testando contra a invasão. Em notas de 29 de Agosto e 3 
de'Setembro estabeleceram os dois governos um accôrdo, 


considerando neutro, até ulterior solução, o territorio do, 


Pirára e fazendo retirar os seus delegados e destacamentos 


militares: Attendendo é reclamação brasileira de 3 de Ou-, 


tubro do mesmo" anno, mandou a Gran-Bretanha tambem re- 
mover os marcos já collocados por Schomnburgk. Um mez 
depois offereceu Araujo Ribeiro a lord Aberdeen o Rupunani 


como frônteira, o que significava a cessão de nossa parte | 


de cerca de 2.700 km? Não seceita uma contra-pro- 
posta ingleza, que exigia o Mahú eo Pirutú, rios do systema 
aimazonico, como fronteira, declatou lord Aberdeen, em 23 
de Dezembro, que a Gran-Bretanha estava disposta a se con- 


formar"com a linha do Rupunani, mas desejava primeiro ouvir | 


o governo da colonia. Assim ficou à questão adiada por mais 
de quatro decemnios. l : : 

“Bm. 1888 inandou o Governo Imperial: offerecer pelo 
barão de Penedo a-nomeação de uma Comissão mixta para 
ó reconhecimento do territorio litigioso; como acto prepata- 
torio de um tratado de limites, Ficando. novamente: para 
otúvir o governo da colonia, propoz a Inglaterra sómente em 
1891 outra sólução: renovando mais ou, menos a contrapro- 
posta dé lord Aberdeei, que assegurava á Guiana Ingleza o 
accesso é bacia amazonica. O Brasil não podia renunciar a 
tanto, e só em 15 de Março de 1897 submetten o nosso ministro 
em Londres, Sousa Corrêa, niovo projecto á apreciação do 


Goverrio Tnglez, sactificando o Brasil desta vez grande parte | 
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dos seus direitos historicos, porque propôz a linha da divisão 
das aguas enireo Rio Branco eo Rupunani, deginteressando-se 
assim das bacias do Essequibo e do Corentyne. Apesar de 
ceder muito, não cedemos aquillo que a Gran-Bretanha aspi. 
rava, razão por que, em nota de 22 de Abril, o Governo Inglez 
renovou a-sua proposta de .1891, rejeitada definitivamente 
por nossa parte em 20 de Dezembro de 1897. 

Neste périodo, durante o governo Prudente de Moraes, 
deu a Inglaterra reiteradamente á opinião publica brasileira “ 
motivos para inquietar-se, não sómente com a occupação da 
Itha da Trindade, como tambem pela actividade mais accen- 
tuada no interior da Guiana. Em 18 de Outubro de 1895, 
prestou o presidente Prudente de Moraes ao Senado infor- 
mações sobre uma supposta invasão do territorio: brasileiro 
pelos Inglezes; e em nota de 24 de Fevereiro de 1898 protestou 
a nossa legação em Londres, aliás com resultado satisfactorio, 
contra a acção de auctoridades inglezas no territorio lítigioso. 

Foi então que lord Salisbury, por nota de 24 de Maio 
de 1898, lembrou o arbitramento, caso o Brasil não quizesse 
acceitar uma fronteira quasi toda fluvial, principiando nas 
nascentes do Cotingo-e acompanhando o Naicuê, o Viruá, à 
Pacutá, o Mahú, o Pirára, o Cuatátá e finalmente o Ripuhani 
até ás nascentes, indo dahi ás nascentes do Essequibo. Não 
nos convindo a dilatação do dominio inglez ao systema do 
Amazonas, recusou o nosso,Governo este accôrdo, bem como 
outro, nais vantajoso, proposto ainda durante as negociações 
do tratado de arbitramento, que submetteu a questão ao juizo 
do rei da Italia. Antes de, em 6 de Novembro de 1901, assi- 
gna-la, tinha o Governo Britannico tentado incluir uma regrã 
que muito lhe valera no seu litígio com a Venezuela: o reco: 
nhecimento da, actual posse e da prescripção como titulos de 
direito. Em nota de-21 de Maio de 1901 regeitara o Brasil tal 
insinuação, facto com que, em nota de 8 de Julho, se con- 
formou o Governo Britannico. Convém, neste logar; salientar 
que ainda em 1 de Maio de 1901, quando-os dois governos 
tratavam da solução por arbitragem, viti-se o ministro ple- 
nipotenciario Joaquim Nabuco obrigado a protestar contra 
uma concessão britannica no territorio litigioso, que teria 
creado um titulo de “attual posse”, É 

O laudo do rei Victor Manuel III, proferido em 6 de 
Junho de 1904, não deu ao Brasil nem aquilo, que a mesma 
Inglaterra havia offerecido. Declarando que nenhuma das 
partes tinha apresentado titulos historicos ou jurídicos, que 
podessem servir de base a direitos de soberania precisos e de- 
finidos, e que o estado dos nossos conhecimentos geographicos 
da região não lhe permittia a divisão egual, quanto á extensão 
e ao valor, dividiu o rei o territorio segundo The parecia in- 
dicado pela natureza. Cabiam ao Brasil apenas 13.570 km, 
4 Gran-Bretanha, porém, 19.630, e, o que é o essencial: fomos 
nós excluidos do systema do Essequibo ao passo que a Gran- 
Bretanha foi admittida ao systema do Amazonas, alvo de 
toda a sua politica na Guiana, durante um sectilo. 

A fronteira, assim determinada, segue “na direcção de 
Este a divisoria das aguas até ás nascéntes do Ireng ou Mahú, 
cujo curso desce até sua confluencia com o Tacutá, e sobe 
este até ás nascentes. Dahi até ás nascentes do Corentyne 
segue a linha divisoria entre a bacia do Amazônas e as do 
Essequibo e Corentyne, sobre as serras de Acarahi e Tumuc- 
Humac". Devido. a um engano no laudo (baseado num 
mappa inglez, suppoz o rei que o Cotinigo nascesse no monte 
Takontipú, emquanto nasce no Certo de Roraima) Tez-se 
por isso necessario um accôrdo complementar para fechar o 


E 
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“Arecho comprehendido entre o monte Takontipú e o referido 


Cerro. E 


Dos limites com os Estados Unidos de Venezuela cuidon| 


o Imperio pela primeira vez, durantea gestão Paulino de Sousa, 
assignando, a 25 de Novembro de 1852, em Caracas, um tra- 


tado de amizade elimites com aquella republica, A Venezuela, : 
porém, deixoú de ratificar este tratado, reclamando o pleni-, 


«potenciaria Miguel: Maria: Lisboa, que o negociara, inutil- 


mente pela ratificação (27 de Outubro de 1854), Neste passo. 


é intéressante mencionar que o grande Alexandre de Hum- 
boldt, consultado. por Miguel Maria Lisboa, deu, a 22 de De- 
«embro de 1854, parecer sobre os tratados. de limites nego- 
ciados por Lisboa com a Nova Granada e a Venezuela, reco- 


nhecendo a necessidade de se adoptar o princípio do uti pos-: 


.sidetis como base dos mesmos tratados. . 
Em 5 de Maio de 1859 foi assignado em Caracas novo 
tratado de limites e navegação fluvial, que conservou a fron- 


teirá de 1852: O Governo Imperial ratificou o novo tratado: 


em 6 de Setembro de 1859, o venezuelano em 31 de Julho de 
1860, trocando-se as ratificações em Caracas neste mesmo 
dia. Declarara o art. 6º que não era intenção prejudicar cual. 
quer direito, que a Nova Granada podesse fazer valer sobre o 
territorio a Oéste do Rio Negro, do qualo tratado cuidava, 
mas cuja posse aquella Republica allegava. O laudo da rainha 
regente de Hispanha, de 16 de Março de 1892, adjudicou, de 
facto, à Colombia. os territórios a que o art. 6º do tratado 
brasilio-venezuelano se referia, pelo Memáchi até á pedra de 
Cucuhi. E assim ficaram os trabalhos da Commissão mixta 


-prasilio-venezuelaná, que, afinal, em 1879, encetara a demar- 
-cação na principal nascente do Memachi (o primeiro proto- 


collo é de 7 de Janeiro de 1880), na sua maior parte inutili- 


-zados: porque a demarcação proseguiu apenas até ao Cerro 


Cupt, por achar a Commissão venezuelana desnecessario as- 
signalar fronteira daquello cerro em deante. 

A Commissão brasileira proseguiu, por ordem do nosso: 
Governo, nos trabalhos de demarcação, visto que o Governo 
Venezuelano : nada decidiu relativamente á opinião e proce- 
dimento dos seus representantes. Em Setembro de 1884 foi 
a carta geral brasileira apresentada ao Governo da Venezuela, 


.que só em Janeiro de 1890 respondeu, declarando que não 


podia considerar aquelle mappa como definitivo. Mesmo a 


- demarcação feita pela Commissão mixta em 1880, desde a 
-pedra do Cucuhi, junto ao Rio Negro, até ao Cerro Cupíf, foi 


reconhecida, pela Venezuela apenas em 10 de Dezembro de 
1905. No mesmo dia estipulou-se, segundo o tratado assi 
gnado entré os srs, Oliveira Lima e Alejando Obarra, que, 
nova-Commissão mixta verificasse a demarcação feita de 1882 
a 1884 pela Commissão brasileira, principiando na pedra de 


' Cueuhi, de onde se dirige em linha recta até ao grando Salto 


de Huá, no Canal de Maturacá; continúa dahi por outra recta 
até ao Cerro Cupí, na margem esquerda do Baria ou Bahina 
na lat. 0-48'.10,26 N e 66º-03'-58",75 O. de G. Ahi começa . 


a serra que "serve de divisa avg dois Estados e que per-; 


tênce ao grande systema orographico de Parima, Do Cerro: 
Cupí segue pela divisoria das aguas, passando pelas serras: 


- Irerí, Tapirapecó ou Tapura e Curupira, correndo no rumo. 


geral de Oéste para Este, exceptuando, porém, na Serra 
Imerf, ônde corre de Sul a Norte. Da extremidade oriental! 
da Serra Curupira a linha que corre desde o Cerro Cupí 
à direcção geral de Qéste para E'ste, muda de tumo e in- 


“clina-se. para, o Norte, percorrendo a serrania de Parima, 
“onde se dividem as aguas do Orinoco-das do Rio Branco, 
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«No Cerro Machiati ou Mashiári (40.31! N é 
- 21º-39' O, do Rio de Janeiro) torna a linha. divisoria a 
correr no rumo geral de Oéste para Este, percorrendo a 
grande cordilheira de Pacaraima e descrevendo uma linha 
cheia de sinuosidades, a qual passa pelo Cerro Piasauhi 
(3º.52'.24"',3 N'e 190-44'-27"! O, do Rio:de Janeiro), pro- 
ximc ao caminho que do Uraticapará vai ter ao Anapirá, 
afluentes do Paranamuxé, é vai terminar no Monte Ro- 
raima (5º-09'-40" N e 17º-34'-20''.0, do Rio de Janeiro), 
onde convergem as divisas do Brasil, da Venezuela e 
da Guiana Ingleza, » Es O o 


Quasi.ao mesmo tempo em que procurava, pela primeira 

vez, liquidar a questão de limites com a Venezuela, e pelo 
mesmo plenipotenciario Miguel Maria Lisboa, encetou o Itn- 
perio, oceupando ainda Paulino de Sousa-a pasta do Exterior, 
negociações com os Estados Unidos da Colombia então ainda 
Nova Granada: Traz a data de 25 de Julho de 1853 0 tra» 
tado de amizade:e limites, assignado em Bogotá. Como o 
de 25 de Novembro com a Venezuela, não foi, ratificado: o 
Senado da Nova Granada não o approvou. 

Reencetou as negociações o plenipotenciario em missão 
especial, conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambrja, 
enviado-a Bogotá, quando a sustentação de pretenções co- 
lombianas, pelo bibliothecario d, José Maria Quijano. Otero, 
aconselhava a defesa dos direitos brasileiros. Em nota 6 me- 
morandum de 27 de Novembro de 1867, propcz Azambuja um 
tratado de limites e navegação fluvial, baseado no principio 
do uti possidetis, que o parecer de Humboldt e a mesma 
Constituição colombiana proclamaram, Apesar de desenvolver, 
durante mais de dois annos, grande actividade, Azambuja 
não conseguiu a conclusão do tratado, pelo facto" dos Colotn- 
bianos veclamarem a posse de extensas regiões no Japurá e 
no Rio Negro brasileiros e de povoações brasileiras bastante 
antigas e nunca contestadas pela Hispanha, como 8.' José de 
Marabitânas e Tabatinga. Retirando-se Azambuja em 1870, 
não se voltou a tratar da questão até 1880, quando a-Co- 
lombia encarregara d. Prospero Gamba de: concluir, entre 
outros, um tratado de limites, Mas Gamba apresentou as 
mesmas pretenções antigas, inacceitaveis para nós. 

Reservará o destino ao barão do Rio-Branco a solução 
de mais este litígio, pelo tratado de limites e. navegação, 
acompanhado do modus wivendi sobre o Putumáio, que foi 
assignado em Bogotá a 24 de Abril de 1907, l 

A fronteira convencionada é a seguinte: 


« Começa. nei: conflyencia do Rio Apaporis até sia. 
foz no Tarahira, pelo seu thalweg até ao- ponto em 
que. é cortado pelo meridiano -da nascente do Capurí, 
mais ou menos aos 69º-30' O, de G. Desse ponto acorn- 
panha o dicto meridiano até à nascente do Capurí, cujo 
thalweg é a linha divisoria, até desaguar perto da cachoeira 
Jauarité, no Uaupés, de que é afiluente da margem di- 
reita, Da confluencia como Capurí, subirá o Uaupés, até 
á confluencia do Kerarf ou Cairarí; e pelo meridiano 
que passa nesta confluencia sobe -a encontrar o paral- 
lelo- traçado para Oéste da confluencia do Pégua 
no Culart ou Iquiare; á esquerda deste. Da coniluencia 
“pelo thalweg do Cuiart até encontrat-se a confluência do 
seu tributario mais proximo da cabeceira do Memáchi, 
Sobe este affluente até & cabeceira priticipal, e dahi pela 
parte mais elevada do terreno vai em busca da nascente 
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principal do Memáchi, situada aos 20011-273 N. e 
250-04º-22,65 O. do Rio de Janeiro (O Memáchi é af 
fuente do Guainia ou Alto Rio Negto). 

Da nascente principal do Memáchi segue pela, 
divisoria das aguas que vão para o Cuiarí das que correm 
para o Guainia, e continuará sempre pelo mais alto do 
terreno. até encontrar o cerro Caparro. Dahi continta 
pela parte mais alta do terreno sinuoso, que separa as 
aguas que seguem para o Norte das que seguem para O 
Sul, e passa pelo caminho que une à cabeceira do Rio 
Tomo, afluente do Guainia, é cabeceira do Igarapé Japerí, 
asfluente do Rio Xié, continuando pela divisoria das aguas 

“ até & cabeceira do pequeno rio Macacuní ou Macaprtrí, 
affluente da margem direita do Guainia, affluente que 
fica em territorio colombiano. 

Da cabeceira do Macacunt, demandará em tinha 
recta com rumo Léste a margem direita do Rio Negro, 
cottando-o a 10-13'-51",16 N e 239-39'-11",51 O. do Rio 
de Janeiro na Ilha de 8. José, em frente á pedra de 

“ Cucuhá, » 


“O Equador e o Chili são os unicos -paizes sul-ameri- 
canos, com os quaes o Brasil não confina, Estando, porém, 
o trecho da fronteira brasileo-peruana. entre Tabatinga e a 
tóz do Apaporis litigioso entre o Perú eo Equador, e tendo 
a questão sido entreguc ao juizo do rei de Hispanha, não é 
de todo impossivel que o Brasil venha ainda a limitar-se com 
o Equador. A previdencia do barão do Rio-Branco concluiu 
para tal eventualidade com o Equador o tratado de 6 de 
Maio de 1904, pelo qual esta Republica reconhece desde já a 
fronteira estipulada entre o Brasil e o Perú, se o laudo do rei 
de Hispanha lhe adjudicar o territorio litigioso. Dos limites 
“entre o Brasile o Equador já tinha, aliás, tratado o proto- 
tollo, assignado em Quito a 3 de.Novembro de 1853, obe- 
decendo ainda 4 orientação politica de Paulino de Sousa, 
embora assignado gob a gestão do conselheiro Limpo de Abreu 
(visconde de Abaeté), ministro desde 6 de Setembro do inesmo 
-anno, Neste protocolo ficara "estabelecida como base, mais 
uma vez, o princípio do uti possidetis. 
Ainda da gestão Paulino de Sousa na pasta do Exterior 
data a Convenção Especial de Commercio, Navegação e Li- 
mites com o Perú, assignada em Lima a 23 de Outubro de 1851 
eratificada pelo Perú em 1 de Dezembro do mesmo anno e pelo 
Brasilem 18 de Março do ânno seguinte. Esta convenção já 
fora precedida. pelo tratado de amizade, commercio e nave- 
'“gação de 8 de Julho de 1841, cujo art, 14 affirmava "a neces- 
sidade de demarcação dos limites fixos e precisos... conforme 
ao uti-possidetis de 1821, em que começou a existir a Repu- 
blica Peruana ”, tratado esse não ratificado pelo Governo 
Imperial. O art. 7º da convenção reaffirmou o principio do 
“uti possidetis é reconheceu como fronteira: de Tabatinga para 
o Sulo Rio Javarí, de Tabatinga para o Norte uma linha 
recta a encontrar o Japurá, em frente á foz do Apaporis, 
“Deixou o accôrdo sem solução & questão dos limites ao 
Sul das nascentes do Javarí, onde o Perú vindicava como fron- 
-teira uma recta em direcção O-E, das dictas nascentes ao Ma- 
deira, traçada num mappa do commissario demarcador his- 
panho! do Tratado'de Santo Ildefonso, Francisco Requefia. 
O Brasil declarou desde o começo, coino aliás o fez em todas as 
negociações com. os demais vizinhos hispano-americanos, que 
hão podia negociar sob a base do Tratado de Santo Ildefonso, 
porém, sómente sob a do uti possidetis, 
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Não teve o Perú pressa em nomear Os seus commissarios 
demarcadores, e quando, em Novembro de 1863, depois dos 


-desagradaveis acontecimentos com .os navios de guerra pe- 


ruanos Pastaza e Morona, O commissario peruano, almirante 
Mariategui, chegou afinal à Belém, pretendeu basear-se no 
Tratado de Santo Ildefonso, tendo prompta recusa por parte 
do commissario brasileiro, capitão-tenente José da Costa 


Azevedo. Foi necessario que o Perú nomeasse outro com» ' 


missario, e em 30 de Maio de 1866 iniciaram-se então em 
Tabatinga os trabalhos de demarcação em direcção Sul. - 

A suspensão das relações diplomaticas com o Perú em 
Julho de 1867 (o nosso ministro, o grande historiador Fran- 
cisco Adolfo. de Varnhagen, retirou-se para Guayaquil, por 
vêr desattendidos seus protestos contra censuras ao tratado 
da Triplice-Alliança, contidas na- "Mensagem" do presidente 
perúano ao Congresso) teve por consequencia o adiamento 
dos trabalhos de demarcação, reencetados em 14 de Agosto 
de 1871 na foz do Apaporis. Chefiava a: commissão brasileira 
o capitão de fragata Antonio Luiz von Hoonholtz (agraciado, 
em . 1873, pelos serviços prestados nesta incumbencia com 
o titulo de barão de Teffé), e a commissão peruana o geo- 
grapho Paz Soldan, victima do dever no Rio Içá. 

Quanto aos territorios do Sul da linha recta das nas- 
cesites do Javarí ao Madeira, ficou a solução suspensa, entre 
outros motivos, pelo facto de collidirem alli interesses e 
pretenções bolivianas com as do Brasil e do Perú. O Governo 
Imperial nunca accedeu aos convites peruanos, de 1868, de 
1870 e de 1874, para ser constituida uma commissão mixta 
brasileira, pernana e boliviana para solução do litigio na- 
quella região. A mesma attitude observou o barão do Rio- 
Branco, quando, em nota de 15 de Julho de 1903, negava ao 
Perú a participação nas negociações brasil-bolivianas e re- 
cusava a admissão de um tribunal arbitral mixto das tres 
nações. 

Varios conflictos que, no Alto Juruá, occorreram entre 
Brasileiros e Peruanos, levaram os dois governos á conclusão 
de um accôrdo provisorio, em 12 de Julho de 1904, neutrali- 
zando certos districtos, com o fim de prevenir novos con- 
flictos e de permittir a negociação de um tratado definitivo 
de limites. Em consequencia deste accôrdo foi, em 1905, & 
região explorada por duas comissões technicas, compostas 
para o alto Purús de Euclides da Cunha e do capitão de cor- 
veta Pedro Buenano, e para o alto Juruá do coronel Bel- 
tarmino de Mendonça e do capitão de mar e: guerra Felipe 
Espinar, As verificações destes commissarios forneceram à 
base para o tratado de limites, assignado no Rio de Janeiro 
a 8 de Setembro de 1909, sendo ratificado em 1910, pelo 
Perú a 3 de Matço e pelo Brasil a 29 de Abril. 

O referido tratado, que dos 442.000 km, litígiosos 
com o Perú, deu 403.000 no Brasil, determina a fronteira da 
maneira seguinte: 


«Começa no Rio Acre ou Aquirí, cujo alveo acom- 
panha, desde o ponto em que o rio pela margem direita 
ou austral recebe o arroio Iaverija, até encontrar o 
meridiano da nascente principal do Chambuiaco, ajus- 
tando-se ao meridiano dessa nascente até encontrar & 


“margerh esquerda do Acre, ou se a nascente estiver mais 


so Oriente, até encontrar o parállelo de 41º; se o citado 
meridiano da nascerite do Chambiiaco atravessa o Rio 
Acre, descerá este rio até no ponto em que comece à 
fronteira perú-boliviana, na margem direita do Acre. 


E at SL gi 


Se o meridiano da nascente'do Chambuiaco não 
“ atravessar o Rio Acre, isto é, se estiver ao Oriente desse 
- meridiano, a fronteira desde o ponto de intersecção 
daquelle meridiano: com o parallelo de 11º proseguirá 
pelos mais pronunciados accidentes do terreno ou por 
“uma linha recta, como aos commissarios demarcadores 
dos dois. paizes patecer mais conveniente, até encon- 
trar a nascente do' Rio Acre, e depois descendo pelo 
alveo até: ao ponto em que começe a fronteira perú- 
. boliviana, na margem direita do Acre. 
Da nascente do Chambuiaco desce pelo alveo desse 
curso d'agua até sua bocca, no Purús, de que é afluente 
na margem direita, entre Catai e Santa Rota. Dahi 
continúa na direcção Norte e descendo pelo thalweg do 
Purús, córta o mesmo até o ímeio do canal mais fundo 
em frente 4 bocca do Santa Rosa ou Curinahá, seu afflu- 
ente na margem esquerda, e por cujo alveo sobe até á 
nascente, ' t i 
: Da nascente do Santa Rosa vai pelo divortium 
-- aquarum entre o afiluente da margem esquerda do Purús, 
chamado Curanga ou Curtmahá, cuja. bacia pertence 
"ao Perú, é à Embira, Passa entre as cabeceiras do Em- 
bira e do Tarauacá, do lado do Brasil, e à dos -Piqueiaco 
é Porolhuc, do lado do Perú; prosegue no rúmo do Norte 
: pela linha que divide as aguas que vão pata 6 alto Juruá, 
a Oéste.das que vão para o mesmo rio, ao Norte, 
- até á cabeceira principal do Breu. 
Se as cabeceitas do Embira e o Parauacá estiverem 
ao .Sul do parallelo de 109, a linha divisoria partirá da 
; -- nascente do Rio de Santa Rosa pelo divortium aquarum, 
: entre o Curanja o o Embira, e cortará esses rios pelo 
. “gitado parallelo 10º, donde, pela linha que divide as 
aguas que vão para o alto Juruá, a Oéste, das que vão 
“para 6 mesmo-rio, ao Norte, proseguirá no rumo do 
Norte até á cabeceira principal do Breu, 
+: “Da cabeceira. principal do Rio- Breu, descerá pelo 
-: alveo deste na-direcção Oéste até encontrar o paralíelo 
coro 9%24/-30",9 que é o-da bocea do Breu, afluente da 
-» margem direita do Juruá. Depois seguindo a direcção 
«Norte, pela linha divisoria das aguas que correm para 
O Juruá das que vão para o Ucaiale, até-á nascente do 
: -Javazí, cujo curso acompanha até á confluencia com o 
“- Amazonas, em Tabatinga, 
De Tabatinga para o Norte seguirá em linha recta, 
- atravez um territorio contestado ao Perú pela Colombia 
e pelo Equador, até encontrar o Japurá ou Caquetá, 
defronte da foz do Apaporis, » 


-Foi importante a victoria diplomatica que o batão do 
Rio-Branco alcançou na questão dos limites com o Perú. 
Ainda maior victoria, porém, soube obter no litigio com a 
Bolivia, porque encontrando suspensas as nossas relações 
commerciaes e de navegação com -aquella Republica e os Bra- 
sileiros do Acre em insurreição armada contra as forças bo- 
livianas, quando nomeado ministro, chegou em poucos-mezes 


&;uma solução: honrosa para ambas as partes .e: vantajosa 
data nós. 


7 Alguns erros tem commettido-á nossa Diplomacia nesta 


questão de fronteiras com a Bolivia; Os antigos tratados de 
limites luso-hispanhóes estipularam que nas regiões, onde 
Mais tarde se formaram as republicas boliviana-e peruana, 


- Adênha divisoria correria pelo leito-do Paraguai' até á foz do 
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Jaurú, seguindo dalli em linha recta até á margem Sul do | 


Guaporé, em frente á foz do Sararé, acompanhando o Gua- 
poré, o Mamoré e o Madeira até egual distancia entre a con- 
fluencia do, Mamoré e do- Bení e a foz do Madeira, conti- 
nuahdo daquelle ponto por uma linha E O até ao Javarí. 
À “occupação portugueza,' porém, não respeitou as estipu- 
lações dos tratados de Madrid e de Santo Ildefonso e ia além, 
em Matto-Grosso, como na capitania do Rio Negro, onde 
6 Rio Madeira foi occupado pelos hossos em toda a sua 
extensão, Foram tambem. brasileiros que, no seculo XIX, ex 
ploraram e povoaram o Júruá, à Purús e o seu confluente 
Acre ou Aquirí, com excepção da região das nascentes, po- 
voada nos dois primeiros rios por Peruanos, no ultimo por 
Bolivianos. 

Já vimos que o Perú reconheceu tal facto desde o tra- 
tado de 8 de Julho de 1841, que proclamava o principio 'do 
uti possidetis. A Bolivia accéitou o mesmo principio, régu= 
ladór das relações entre os Estados sul-americanos, em notá, 
de 4 de Julho de 1858, em que dizia cumprir respeitar as 


- antigas posses de ambos os Estados, sem alteração alguma e 


por-isso mesmo sem testringi-las nem dilata-las até que um 
accôrdo definisse exactamente as linhas divisorias, theoria 
essa com que o Governo Imperial concordou na sua resposta 
de 4 de Fevereiro do anto seguinte. a 


O accôrdo, ao qual estas duasnotas se referiram, foi rea- 


lizado pelo tratado de amizade, limites, navegação, coin- 
mercio é extradição, assignado à 27 de Março de 1867 em 
La Paz, ratificado pelo Brasil a 16 de Junho e pela Bolívia 
a 17 de Setembro de 1868. Reaffirmou-se neste tratado o 
principio do uti possidelis; e estabeleceu-se que as zonas de 
influencia dos dois Estados podiam. ser divididas por uma 
linha, em direcção E--O, da confluencia do Bent com o 
Marmoré (10º-20'S) ás nascentes do Javarí, que se suppunha, 
estarem situadas mais ou menos na mesma latitude, A re- 
dacção do tratado não era muito feliz, dando ensejo à inter- 
pretações erroneas. As altas partes contractantes quizeraim, 
evidentemente, estipular que caso as nascentes do Javarí se 


encontrassem mais ão Norte, & fronteira seguiria pelo parallelo - 


10º-20' S até ao ponto, onde fosse este paralelo cortado 
pelo tmeridiano que passa pela nascente principal daquelle 
rio. Mas a redacção: deficiente fez que o parallelo se sub- 
stituisse por uma linha oblíqua da confluencia do Benf-Ma- 
moré ás nascentes do Javarí, quando estas ultimas foram 
determinadas, em 1874, pela commissão brasilo-peruana, na 
latitude 7º-01-17',5 8, 

Teve essa substituição a sancção official pelo proto- 
collo sobre a demarcação dos limites entre os rios Madeira 
e Javarí, assignado a 19 de Fevereiro de 1895 no Rio de 
Janeiro, e por outro de 10 de Maio, Contendo 'as instruções 
pera à commissão mixta, incumbida daquella demarcação: 
o Brasil abriu mão, assim, não sómente dos extensos terti- 
torios no alto Jutuá, no alto Purús e no alto Acre, como 
tambem do principio do uti possidetis. O primeiro cormmis- 
satio- brasileiro, coronel Thaumaturgo de Azevedo, veri- 
ficou in loco, que a demarcação pela linha obliqua separaria, 
da patria muitos Brasileiros alli estabelecidos, é infórmou 
disso o Governo. RE SR 

Cabe ao dr. Serzedello Corrta e ao dr. Paulo de Frontin 
o metito dé ter, em 1899, dado 6 alarme, o primeiro numa 
publicação, intitulada Rio Acre,-o segundo úuma conferencia: 
no Club de Engenharia. Em consequencia dos prótestos da 
opinião publica brasileira convencioharam os dois: governos . 
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a substituição do protocollo de 19 de Fevereiro de 1895 por 
" outro, assignado no Rio de Janeiro a 30 de Outubro de 
1899 e que mandava verificar a verdadeira posição da nas- 
cente do Javarí, bem como proceder á demarcação, segundo 
novas: instrucções. Estas instrucções, porém, não satisfi- 
zeram a opinião brasileira, porque tornaram a ordenar a 
demarcação da fronteira na linha obliqua entre o Javarí.e 
o Madeira, À despeito de todos os protestos, reuniu-se a 31 
de Janeiro de 1901, em Belém, a. comimissão .mixta, tendo 
por chefe o dr. Luiz Cruls é d. Adolfo Ballivian, seguindo 
viagem ao alto Javarí (Taguirans), cuja nascente tal com- 
missão determinou a 7º-6'.55,3 5 e 790.47'-30",6 O, de G, 

Neste. intervallo, os Brasileiros, estabelecidos no Acre, se 
sublevaram contra os primeiros actos de soberania, que a Bo» 
livia-tentava exercer naquelle territorio, especialmente contra 
o estabelecimento. dum porto aduaneiro em Púerto Acre 
(Puerto Alonso), Em. 26 de Ágosto de 1899 cominunicou O 
governador do Amazonas, ao presidente da. Republica; que 
os habitantes do Acre tinham constituido q Estado Inde- 
pendente do Ácte. O nosso Governo não reconheceu o novo 
Estado, nem tão pouco permitiu o. transito dum vapor 
toliviano, vindo da Europa, com. forças e material de guerra, 
por aguas brasileiras. O, decreto. boliviano: de amnistia, de 
23 de Dezembro de 1900, restabeleceu, provisoriamente a 
calma, porque os Acreanos depuzeram as armas, confiados, 
segundo declararam, na acção do nosso Governo, 


Vendo que-não poderia vencer a opposição dos Acreanos, | 


deliberou a Bolívia entregar o territorio a capitalistas ex: 
trangeiros, que, apoiados nos grandes potencias, poderiam 
evitar a união, do mesmo ao Brasil. Tormou-se um syndicato 
anglo-americano, soba denominação de “Bolivian Syndicate" 

- que, por, tratado de 11 de Julho de 1901, “assignado . em 
Londres, adquiriu direitos quasi soberanos sobe o territorio 
do ir que devia administrar, utilizar o defender, 

. Com isso o Brasil não se pôde conformar, considerando 
não sómente melhor a apreciação do verdadeiro alcance-e 
espirito do tratado de 1867, como tambem o facto de ser 
[o Território do Ácre habitado quasi exclusivamente por .Bra- 
sileiros, e, finalmente, em face das complicações internacionaes 
que: se poderiam oxiginar da semi-soberania de capitalistas 
norte-americanos e inglezes no coração do nosso continente. 
Em vão tentou o nosso. Governo obter do. boliviano a revisão 
ou, ao tlenos, a modificação do contracto com o >," Bolivian 
Syndicate”, 

Propoz o Governo Boliviano ao nosso; em 1º -de Abit 
de. 1902, subscrever o Brasil parte do capital do syndicato, 
proposta rejeitada em 14 de Abril, Em nota deste mesmo 
dia communicou à nossa -chancellazia á legação boliviaha 

- que o Governo i ia retirar do Congresso o tratado de amizade, 
comimercio .e navegação de 31 de Julho de 1896, ainda pen 
dente de. approvação, ficindo; de.19 de, Julho em deartte; 

. Suspenso o, livre trânsito pelo Amazonas de mercadorias 
despachadas da qu para a Bolivia. 

A!quelle tempo os. Brasileiros do, Acte já so. tinham ler 
vantado de novo contra a Bolivia e contra a ameaça do 
dominio do “Bolivian Syndicate”, Placido: de Castro, um dos 
pioneiros do Ácre, assumiu o commando em Japurí, a 6 
de. Agosto de 1902. A 24 de Janeiro: de 1903, com a. quéda 
de Puerto Acre, unico. posto boliviano que resistira “pos 
mais tempo, terminava a campanha. 

Neste mesmo, dia deu o barão do . ; Rio-Branco, . desde 
.3 de. Dezembro. do anno anterior ministro das Relações Ex 


e daD = 


teriores, ás demais legações do Brasil conhecimento do tele. 
gramma que, em 18 de Janeiro; dirigira á legação em La Paz, 
declarando que o Governo Brasileiro; seguindo a inteligencia 
mais conforme com a lettra e o-espirito do. trataão de. igor, 
até então. erroneamente interpretado, passaria a defender 
como fronteira o parallelo 10º-20'. 8, Em vista d& ibmminencia 


de encontros entre os Acreanos e uma expedição militár bo 


liviana, organizada sob o comando do proprio presidente, 


general. Pando, annuia o barão do Rio-Branco a 3 de Feve. 
reiro de 1903 á oceupação militar do Terxitorio do Acre pelo - 


Brasil, afim de pacifica-lo, emquanto não se concluia um ao- 
côrdo honroso pata ambas as partes. : 

-.- Procedendo desta maneira, conseguiu o nosso e 
dois resultados importantes: reabriu a discussão sobre É posse 
do Acre e assegurou a vida c.a. propriedade dos Actéanos, 
durante as negociações. “Transformada, -assirr, totalmente à 
situação; pôde o Brasil, em 20 de Pevereiro; restabelecer o 
transito do commercio boliviano pelo Amazonas, com exce- 
pção temporaria. do que tonsistisse de material béllico, Ante 


taes modificações, o “Bolivian Syndicate” julgou mais vanta-. 


joso desistir do arrendamento do Territorio-do Acre, meliante 
uma indemnização de £ 110.000; paga:pelo Brasil (contracto 
feito em New Yorkz, a 26 de Fevereiro de 1903). 

Nestas circumstancias concordou o Governo “Boliviano 
em, firmar, a 21 de Março, em La Paz, um modas vivendi, que 
regulara à situação do territorio litigioso até 4 Boltição da 
questão dos limites. Esta, firmot-se pelo Tratado de Petro- 
polis, assignado a 17 de Novembro de 1903 pelo barão do Rio- 


- Branco 0.0 ministro plenipotenciario Joaquim Prancisto de 


Assis Brasil, por parta. do. Brasil, & pelos plenipontenciarios 
Fernando E, Guarhálla e Claudio Pinilla, por parte da Bo- 


livia; Trocaram-se as ratificações no Rio. de Janeiro 4:10 de 


Março de 1904.. 

Nada menos de 191.000 kemê, oram pelo Tratado - de 
Petropolis incorporados no territorio nacionhl, sendo 48.108 
ao Sul do paraliclo. 10-20" S, esta ultima parte até então 
sempre considerada como boliviana. Os trechos, habitados 
por Bolivianos, ou necessarios para O commercio bilitiano, 
que demos de permuta (2,206 km?,no Amazonas e 867 Jr”, em 
Matto-Crosso) e £ 2.000.000; que pagármos de indeimnização 
á Bolivia, não podem diminuir a irhportancia: é o valor da 
acquisição feita pelo barão do Rio-Branco; que o. cgnselheiro 


Rodrigues Alves, em tão boa Hora; dollocou á frente dos 


nossos negocios . exteriores, 
A fronteira entro o Brasile a Bolivia ficou assitl esta- 
helecida: 


« Partindo da lat, S 20º-08'-35” em frente ao des- 
aguadoiro da Bahia Negra, no Rio Paraguai, subirá por 
este rio até um ponto na matgem direita, distante 5 Jem, 


. em linha recta, do porto de Coimbrã, isto é, ápproxitid-. 


damente em 19º-58'-05"! de lat. e 14º:39'-14/! de long. Ordô 
Rio de Janeiro (57º-47'.40'! O, de G,) segundo o mappa 
da fronteira levantado pela commissão mixta de limites 
de 1875, e continuará desse ponto, na margem direita do 
Paraguai; por uma linha géodesica: que irá encontrar 
outro ponto a 4 km. no rumo verdadeiro de 279-01/-22" 
Nordéste: do chamado Marco: do fundo da Bahia Negra, 


sendo a distancia de 4 km., medidas rigorosamênte sobre. 


à fronteira actual, de sorte que esse pontó deverá estar, 
mais ou menos, em 190-451-36//,6 de lat. e 14-55-4647 


de long. O, do Rio de -Jaúeiro (S8mout1 Ra O: do Re 


E Dahi seguirá no mesmo rumo determinado pela com-. 


air missão. mixta de 1876 até. 19º-02' de lat, e depois; para 
E Léste, por este parallelo, até ao Arroio: Conceição; que 
descerá até á sua. tocca na- margem meridional do 
: desaguadoiro até o metidiano que corta a ponta do 
“ Pamarinheiro e depois para o Norte, pelo meridiano do 
“Pamarinheiro até 18º-54! de lat. continuando por este 
- parallelo para Oéste até encontrar a fronteira actual, 
Do ponto da intersecção do parallelo. 18-54”, comi 
a Jinha recta que fórma à fronteira actual, seguirá, no 
mesmo rumo que hoje, até 180-14! de lat, e por este paral- 
o leio irá encontrar a Léste o desaguadoiro da Lagõa Men- 
dioré, pelo qual subirá, atravessando a lagôs em linha 
recta. até ao ponto, na linha antiga da. fronteira, equidisa 
tante dos: dois marcos" actuaes, € depois, por, essa dinda, 
"até ao marco da margem septenttional. 
Do. inarco geptentrional- na Lagôa Mandiorê conto 


“o uará em linha recta, no mesmo, rumo que hoje, até a 


at, 17-49" e por este parallelo até ao meridiano do ex- 
tremo-sudoéste da Lagõa Gahiba. Seguirá esse meridiano 

- atéálagôn e atravessará esta linha recta até ao ponto 
fquidistante dos dois marcos actuaes, na linha antiga 
“a fronteira, e depois por. esta linha artiga ou actual 
até á entrada do Canal Pedro II, tambem chamado to 
contemente Rio Pando, 

“Da entrada Sul do Canal. Pedro II ou Rig Panio 
até á confluençia do Beni e Mamoré, os limites sorão 
os mesmas determinados no art, 2º do tratado de 27 de 
Março de 1867. 

* Daconfluencia do Bent e Mamoré descerá E) Eronteira 


j . “pelo Rio Madeira, até á Docea “do Abunan, seu afluente 
- na margem esquerda, e subirá pelo Abunan até á ltítitude 


- de 10-20", Dahi irá pelo parallello de 10%-20! para Léste 
até ao Rio Rapirran e subirá por elle até a sua nascente 
principal. 

Da nascente principal do Repirras irá pelo patallelo 

“da úiascente encontrar. a Oésta o Rio Iquirí e subirá por 
este até á gua, nascente, donde seguirá até o Igarapé 


“Bahia pelos mais pronunciados acciclentes do terreno ou 


a uma linha, recta, como-aos commissarios demarchs 
ores dos doi paizes parecer. mais conveniente, 

Da nascente do Igarapé Bahia seguirá, descerido por 

este, é em longitude mais occidental do que a de, 69º O. deG. 

q caso figurado, isto é, se a nascente do Acre estiver 

em longitude: menos occidental do que a indicada, seguirá 


lá fronteira pelo meridiano da nascente até no, parallelo. 


é dk itá, e depois, para Oésie, por esse parallclo 4 fronteira 
com 6 Perú, : 
Sa oBio Ácre, como parece curti; piravessar alóogt 
tide 69 D, de G. e correr ora ao Norte ora ao Sul 
do citado paralielo 11º, acompanhando mais ou menos 
Esté, o alveo do rio formará a linha divisoria até 4 sua 


: Bascente, por cujo meridiano continuará até o paralelo 


de li edabi na direcção de Oéste, pelo mesmo parallelo; 

é até á fronteira com o Perú; mas se a Oéste da citada lon- 

Eltude. 6go o Acre correr sempre ao Sul do paralelo de 

ts lts, seguirá a-tronteira, desde esse rio pela longitude de 

go atê ao ponto de intersecção com esse pasta de 11º 
e depois por elle até á fronteira com». pao » 


a Rioouy porém, mais táçdo patenteado dita em dois fonfos 
a ndgica nf São. póde seguir a linha estabelecida pelo tratado 
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| na-região. dos rios Verde e Turvo e ná.dos rios Rapirran e: 


Iquirf. Portanto, no dia 6 de Fevereiro de 1907 não foram: 
assigúadas sómente as insttucções para a .commissão mixtá 
de demarcação, em cumprimento: do. Tratado de-Petrópolis, 

mas tambem um accôrdo especial para que aquella cominissão. 
verificasse se o chamado: marco da cabeceira do Ri6 Verde. 
estava effectivamente junto desse rio ow junto a uh afiibrite: 
db Paragahú. Verificou a commissão que” 6: tiarco fôta ed. 
gido na coúfiuencia dos dois formidotes do Rio Tutvo; falta, 


| porém, ainda, um convenio.sobre as modificações da frontéirá 
“ decotrêntes desta verificação, Quanto á segunda duvida, des 


terminaram as instrucções para à comissão: mixta: de des 
marcação das fronteiras na bacia do: Amazonas; ássignadas: a 
10. de Fevereiro de 1911; que se levantasse a planta de todo' 
o territorio comprehendido entre as nascentes do: Rapirtan. . 
e do Iguirt, o Igárapé Bahia e os rios Agre eChipamarú, pará 
combinar-se depois novas instrucções relativamente á: detmára 
cação daquelle trecho, A comissão. já fez à: lovantaríento, 
ed chefe brasileiro;: almirante José Candido Cuillobel; pres 
sentou Excellent estudo seoprapliico) j Endieindo Rca (o) Need 
entre os dois governos.: 

A historia dos nogsos tithites com o: Paraguná 6 um die 
lhante exemplo da moderação e kmizade, com mn qual o Time 
perio costuninva proceder para com vs vizinhos, - 

Ostritados de Madrid a do Santo Ildefonso estabeleceram, 
no trecho -que interessa. nos nossos limites com actual Res 
publica do Paraguni, que « fronteira seria o Rio Parahá, dá, 
foz do Iguassú na margem oriental &-do Tgureí nt mnrgem 
occidental; e que- depois atompnnharia o Igurtl até á nt 
conte; destendo em seguida o contravertento imiis proximo, 
aliluente: do Paraguei, chamado talvez Corientes, aconpas 
nhando-finalinénte o Paraguai. Na execução do Tratados 
Madrid substituirom os demurcadores: hispanhóes o Igutet, 


cuja existencia negaram, polo Iguatemí, c o contraverteito . 


mais proximo que cra o Jejuí, pelo Ipanegunssú, que; au que 
parece; se denominava tambem Corrientes, Sentlo, potém, O 
Tratado de Madrid anmullado a 14-de Pevereito do 1761, Puts 
tugal não concordou mais com aquella substituição, quando 
se tratava do demarcação do Tratado de Santo Ldefonso, 

O Brasil independente podefla, portanto; ter teclar 
mado como fronteira uma linha que utormparihisse v Igureí 
da foz & nascente, seguisse dahi em recta É nascente do Jejuí; 
acompanhasse este até á foz, perto da Villa de 8: Pedro, pros 
seguindo depois Paraguai aciha. Toi isso que o" conselheiro 
Pimenta Bueno (mais tnrdo marques de 8. Viconte) obteva 
no Tratado de ulliarça, cominercio:e-límites, assigiado 4 7 
de Outubro de 1844 em Assuinpofo, poucas semanas depois 
do acto de formal retónhecimento da intiependencia dn Re- 
ptiblica do Paraguai pelo Governo Iinperial, Por este tratado 
os dois governos concordaram em-nortiear comitissarios part 


| à apuração dos limites entreos dois palves, estipulados no - 


Tratado de Sadto Ldbfonsb: Todo q Nordésto paraguaio, à 
Norte da latitudo 24º 8, com a Villa Concepción, téria, pély 
tratado de 7 de Qutubro "da 1844, revértido ao Brasl, 
O Governo Imjpétial deixou, porém, tefatificar o referido 
tratado, contradictorio, anos, á sua política E reconhecie 
mientá do li possidétis, onda OE 

“ Pres gannos depois o: distador Lopeé (gui) A não estava | 
mais disposta a tratar sob a bdse do Tratado de: Sânto'Tide- 
fonso, nem tão pouco a respeitar a posse effcotiva: Propôs elle, 
ein 1847; a contlusko: de um tratado de linhites, pelo qual 
caberia ao Brasil um territorio, dé que Lipez hão: displinha, 


HISTORIA DIPLOMATICA 


isto é,'a parte oriental da actual provincia argentina de Mis- 
siones, e ao Pataguai parte da provincia brasileira de Matto- 
Grosso, entre'a nascente septentriónal do Rio Apa e a foz do 
Rio Branco-ou Sanga: (afluente: oriental do Paraguai). Esta 
proposta; não foi acceita, nem outra, feita pelo mesmo Lopez 
em 1852. Fracassaram tambem.as iniciativas nossas de 1853 
e 1855.: Sabe-se que 0 dictador paraguaio mandou entregar; a 
12 de Agosto de 1853, os passaportes ao nosso encarregado de 
negocios, Philippe José Pereira Leal, e que o chefe de esquadra; 
Pedro Ferreira de Oliveira foi mandado em: missão: especial 


para Assumpção, afim de obter satisfacção por aquella offensa | 


e tratar: das: demais. questões pendentes, especialmente da 
navegação brasileira pelo Rio Paraguai, Pedro Ferreira de 
Oliveira celebrou a 27 de Abril de 1855 com o Governo de 
Lopez vm tratado de amizade, commercio e navegação, e 
assignou-no mesmo dia uma convenção addicional; adiando 
pelo: prazo de um anno a-solução da questão dos limites. 
“Em nota de 8 de Julho de 1855 declarou o então ministro 
dos: Negócios Extrangeiros, conselheiro José Matia da Silva 
Paranhos (visconde do Rio-Branco), não ratificados o tratado 
e convenção addicional, o que teve: como consequencia O 
despacho, por parte de Lopez, de d.: José Berges em imissão 
- especial (nota paraguaia de'8 de Dezembro de 1855). Depois 
de nove conferências entre Paranhos e Berges foi assignada 
em 6 de Abril de 1856 novo tratado: de -commercio e -nave- 
gação. A respeito dos limites, porém, chegou-se apenas a um 
accóriio dilatorio, por serem desmesuradas ou" destituidas de 
fundamento as exigencias paraguaias, abrangendo não só- 
- mente o territorio entre os rios Apa e Branco, mas tambem 
o entre osrios Iguatemí e. Ivinheimna. Obrigaram-se pois os 
dois governos a nomear, dentro do prazo'de seis ânnos, seus 
“ plenipotenciarios, afim de examinarem de novo'e ajustarem 
definitivamente a linha: divisoria; emqtanto não -se' fizesse 
. tal: ajuste, respeitar-se-ia o uti possidelis, fe É 
“Não: se procedeu,. porém, ão: exame da linha” divisoria, 
por ficar cada vez mais patente:que com: os: Lopez, com 
Francisco: Solano menos:ainda deque com Carlos Antonio, 
não era possivel um entendimento. Apenas de modo secun- 
dario' tratou-se ainda 'dos limites: na convenção assignada 
em Assumpção a-12 de Fevereiro de-1858, pelo enviado em 
missão especial conselheiro: Silva Paranhos e o Governo Para- 
- guaio, sobre à verdadeira. inteligencia: do tratado de com- 
mercio e-navegação'de 1856, e num. dos protocollos, que o 
acompanharam. Ficou assentado 'que: nenhuma das duas 
partes faria policiar o trecho do Rio Paraguai, desde o Apa 
até ao Rio Branco, emquanto-não fosse ajtstado o reconheci- 
mento dos limites dos, dois paizes, Re l 
“O Governo. Imperial tornou: em 1865 a tratar das fron- 
teiras com o Paraguai, desta vez, porém, não com aquella 
- Republica, mas com os seus aliados argentinos e uruguaios. 
O tratado de Triplice Altiança. offensiva e: defensiva contra 
o Governo do Paraguai, assignado a 1 de Maio de 1865 em 
-Bmenos-Ayres,: occupou-se: tambem 'com' os: limites; : para 
garantir -a integridade territorial do Paraguai estipulou-se, 
"quanto à futurk fronteira -paraguaio-brasileira, no art. 16: 


«Do lado do Paraná se dividirá pelo rio abaixo do 

: Salto das Sete Quedas, que segundo .a Carta de Mouchez 
“6 o Igureí, e da foz do Igurei e por: elle acimaa pros 
“curar as suas nascentes, vara Pa de 

“ Do lado da margem esquerda do Paraguai pelo rio 

. “Apa, desde..a: foz até. ás suás fiascentes. tados 
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No: interior, pelos cumes - da serra, de Matacajá E 
- sendo as vertentes de Léste do Brasile as de Oéste 
: do Paraguai, tirando-se da mesma serra linhas as mais | 


rectas em direcção ás nascentes do Apa e do Igtreí.» 


" - Era isso o reconhecimento do uti possidetis; Nem é linha 
combinada com os seus alliados apegot-se, entretanto, o Go- | 
verno Imperial, quando: da conclusão da paz como infeliz 
Paraguai. No tratado de limites, assignado em Assumpção 
a 9 de Janeiro de 1872 simultaneamente com o tratado de 
paz, e ratificado a 26 de Março do mesmo amrio, abritto Brasil 
mão da divisa pelo-Igureí, estabelecendo:a a começar do 
Salto das Sete Quedas. A commissão mixtã de demarcação 
chefiada pelo coronel de engenheiros Rufino Enéas btaro 
Galvão (depois general e barão de Maracajá) & pelo capitão 
de fragata Domingos Antonio Ortiz, iniciou os trabalhos à 
16 de Agosto do. mesmo anno de" 1872, concluindo-os a 14 
-de Novembro de 1874. ú e Peas 


A actual fronteira é a seguinte: : 


«Começa pelo alveo do'Rio Paraná, desde a foz 
“do Tguassá até ao Salto. Grande. das Sete Quedas ou 
 Guairá; continúa pelo mais alto da Serra Maracajá até 
onde: ella. finda; dahi,' em linha recta; pelos terrenos 
mais elevados vai encontrar a serra de Amambahi, até 
onde ella acaba. Prosegue pelo mais alto desta cérrá 
até: á nascente principal do Rio Apã, cujo ctirsô. desce 
até sua juncção com o Paraguai antes de subir este a 
Bahia: Negra. fed : 

" Tódas as vertentes que correm pata o Norte e Léste 
pertencem ao Brasil e as que correm para o Sue 
Oéste pertencem “ao- Paraguai, A Ilhã do Fecho dos 
Morros é do dominio do Brasil.» 


Falta a demarcação do pequeno trecho entre à foz do 
Apa e a Bahia Negra, ainda não convencionado por estar 
litígioso entre o Paraguai e à Bolivia. ERA PD 

Da mesma maneira, como no trecho de fronteira com 
o actual” Paraguai, durante a” demarcação do Tratado de 
Madrid, tentaram 'os commissarios hispanhões proceder na 
fronteira com a actual Republica Argentina, durante a de- 
marcação em execução do Tratado de Santo Ildefonso. : 

Estipulara o art. 5º do Tratado de Madrid 'que a linha 
divisoria “subirá desde a bocca do Ibicuhi pelo alveo do 
Uruguai até encontrar a do Rio' Pepirí, bt Pequiri que 
desagua na margem: occidental' do Uruguai e, continuará 


"pelo alveo do Pequirí acima até sua origem principal, desde 


a qual proseguirá pelo mais alto do terreno até á cabeceira 
principal do rio mais vizinho que desemboque ho Rio Grande 
de Ctrituba, por outro nome-chamado Iguassá. Pelo alveo 


do” dicto rio mais vizinho do Pepirf e depois pelo do 


Iguassá ou Rio Grande de Curituba, continuará a raia até 


"que o mesmo Tguassá desemboque na margem oriental: do 
Paraná”, i 


Realizando a demarcação deste tratado, os conimis- 
sarios da Commissão do Sul reconheceram em 1759 0 Per 
pirí ou -Pequirí, que desagua pouco mais de uma legua 
acima do Salto Grande ' do Uruguai, na lat. 2729-238, 
e descobriram o afluente correspondente do Tguassá, que 
denominaram Santo Antonio, demarcando-o em 1760. 


Quando, porém, da demarcação do Tratado de Santo Tide- .. 


fóniso, no -qual os' dois afluentes em questão forâm der 


“doque o Chopim. 


signados com “os nomes de Pipirí-Guassá ou Pequiri e. de 
Santo Antonio respectivamente, os commissarios hispanhões 


“ descobriram, já em -1788; mais para E'ste outro afiluente 
do Uruguai, ao qual. deram o nome de Pequirí-Guassú, pre-. 


tendendo levar a fronteira por este tio, Tratava-se do rio, 
de foz já conhecida, ao qual os Portuguezes denominaram 
de Caudaloso ou Chapecó. A este affluente do Uruguai devia 
corresponder outro afluente do Iguassá mais a Léste do 
que o Santo Antonio, tio. cujas nascentes: os Hlispanhões 
acharam em 1791 e ao qual deram o nome de Santo An- 


tonio-Guassá. Suppunha-se até 1888, que se tratasse das. 


nascentes do Chopim;. sómente neste ultimo .anno se .veri- 
ficou ser o Rio Jangada, ainda, mais a Léste do Santo Antônio 
Como já salientâmos diversas vezes, o Brasil sempre 
declinou de; reconhecer os tratados de Madrid e de Santo 
Ildefonso: como reguladores, dos seus limites, estabelecendo: 


antes o principio do uti possidetis, Foi este tambem o pro-. 


cedimento do Governo Imperial para com a Argentina, Em 
96 de Novembro de 1857 submetteu o plenipotenciario em 
missão especial, conselheiro Silva Paranhos (visconde do Rio- 
Branco) ao governo do presidente general Urquiza, na Cidade 
de Paraná, uma memoria sobre limites, em quo mostrou que 
elles não podiam ser regulados pelos tratados luso-hispanhões, 
salvo se ambas as partes quizessem adopta-los como base, 
Existia aliás no caso concreto tal concordancia, porque no 
tratado de limites, assignado pouco depois (a 14 : de. De- 
zembro), ficou declarado “para evitar qualquer duvida” 
que os rios “Pepirí-Guassú e Santo Antonio são os que foram 
reconhecidos em 1759. pelos demarcadores do tratado cele-. 
brado em 1750, entre Portugal e Elispanha”, E! que a linha 
divisoria do Tratado de Madrid coincidia com a posse effec- 
tiva. Esse tratado de limites, ratificado pelo Brasil em 30 
de Janeiro de 1858, não recebeu, entretanto, a ratificação 


. argentina, ficando, pois, sem execução. 


Tendo o. Governo Argentino, em nota de 14 de Junho 
de 1859, informado que não julgava conveniente abrir nova, 
negociação para a prorogação do prazo para a troca das ra- 
tificações, tornou-se patente que a Argentina contava poder 
alargar o seu dominio até aos rios Chapecó e Chopim. Para 
maior segurança dos seus direitos estabeleceu, pois, 'o Go- 


- vetno Imperial duas colonias militares, uma no Rio Chapecg, |. 


outra no Rio Chopim (decreto mn, 2,502, de 16 de Novembro 
de 1859, e instrucções reservadas de 7. de Janeiro de 1860). 
Além disso creou o ministro do Imperio, por outro aviso re- 
seryado, de. 7 de Janciro de 1860, uma commissão para 
proceder ao reconhecimento da. limha divisoria entre o Brasil 
& a, Argentina, Para chefiar esta comissão foi nomeado 
-o tenente-coronel José Maria Pereira.Campos, ; 

No anno de.1876, quando. se negociava a paz definitiva 


- entre a Argentina e o Paraguai, houve tambem negociações 


para um novo. tratado de limites nrgontino-brasileiro, 
porém, sem resultado, Protestou o Governo Argentino contra 
a creação das duas colonias militares, nos rios Chapecó e 
Chopim, obtendo, afinal, a assignatura do tratado de 28 de 
Setembro de 1885, pelo qual se mandava proceder ao reço- 
nhecimento dos rios Pepirí-Guassá e Santo Antonio, Cha- 


--Decó ou Pequiri-Guassá e Chopim ou Santo Antonio-Guassá 


«e do territorio comprehendido entre os mesmos. Este reco- 
nhecimento . devia fornecer a base para um novo tra- 


- tado de limites e deu em resultado a verificação já men- 


“cionada, de serem as nascentes tidas pelas do. Chopim de 
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facto as do Jangada, cuja foz é a 200 km. a Este da do: 
Chopim. od 
Propôz, então, o Governo Argentino a divisão: do terri-. 
torio. em litígio, conhecido por territorio das Missões, ado-. 
ptando-se como linha definitiva a mediana geometria entre 
a linha reclamada pelo Brasil e definida pelos rios; Pepirí- 
Gruassá e Santo Antonio e a reclamada pela Argentina e de- 
finida pelos rios Chapecó e Santo Antonio-Guassá..O Brasil, 
baseando-se no. principio do. uti possidetis confirmado. no 
caso, pelas linhas dos tratados: de Madrid .e de Santo Tide- 
fonso, não pôde. abrir mão de parte do territorio .nacional.e 
alvitrou a solução. pelo arbitramento. A conclusão do, tra- 
tado de arbitramento é um dos ultimos. actos do glorioso rei» 
“nado de-.d. Pedro II, porque a assignatura realizou-se, tendo 
sido o tratado, pelo decreto n. 10.423, de ,5 de. Novembro. 
de. 1889, assignado : pelo ministro: J. F. Diana, do gabinete 
do visconde de Ouro-Preto em Buenos-Ayres, no dia, da nossa 
independencia do anno de .1889,.Foi o presidente dos Estados 
Unidos da America do. Norte o. arbitro escolhido, ; 
Antes de ser dirigido.o convite ao arbitro, houve ainda 
uma occorrencia desagradavel,. O ministro do Exterior do 
Govetno Provisorio, Quintino Bocaiuva, que a 17 de Janeiro 
de 1890 partia para o. Rio da Prata, em missão especial, 
negociou em Montevidéo com.o seu collega argentino dr. Es- 
tanislão Zeballos um tratado de limites, pelo qual se dividia 
o territorio litigioso entre as duas Republicas, conforme a an- 
terior proposta argentina, Foi grande a irritação que tal. con- 
chavo, assignado a 25 de Janeiro de 1890, provocou em nossa 
patria. Felizmente tratava-se de um. tratado ad. referendum, : 
de modo que a. nossa: Camara. dos Deputados, na sessão, 
secreta de 10 de Agosto de 1891, pôde reprova-lo, io 
Foi então que se convidou.o presidonte Grover Cleveland 
para decidir o litígio. Os nossos. interesses. defendeu-os em 
Washington, victoriosamente, o barão do Rio-Branco, no: 
meado para esta missão depois da morte.do barão de Aguiar 
de Andrada, é os da Argentina o proprio negociador do tratado 
de 25 de Janeiro de 1890, dr, Estanislão Zeballos. O laudo 
do presidente Cleveland, de 5 de Fevereiro de 1895, comple. 
tamento favoravel ao Brasil, declara: E 


«A linha divisoria entro a Republica Argentina e, 
os Estados Unidos do Brasil, .na parte que me foi sub- 
mettida para arbitramento, e decisão, € constituida, e 
ficará estabelecida pelos rios e seguindo os, rios Pepirt 
(tambem chamado Pepirí-Guassú) e Santo Antonio, a, 
saber os rios que o Brasil designou na exposição 0, 
documentos, que me foram submettidos como consti- 
tuindo o limite acima denominado systema, occidental, » 


Para. dar: execução no Inudo do presidente Cleveland, 
assignou-se a 9 de Agosto de 1895, no Rio de Jancito, um pro- 
toçollo, pelo qual ficou determinado o modo de demarcar a 
fronteira no territorio de. Palmas ou Missões. 

» . Relativamente ao' resto da fronteira, da foz. do Quara- 
him 4 foz do Pepirí-Guassú, e da foz do Santo Antonio á em- 
boceadura do Iguassá no Paraná, foi concluido. o tratado de 
limites de 6 de Outubro de 1898, cujas ratificações se trocaram 
a 26 de Maio de 1900, e finalmente a convenção comple- 
mentar de 4 de, Outubro de 1910, que fixou.o trecho da linha 
divisoria no Uruguai, entre .a ponte Sudoéste. da. ilha chas 
mada Brasileira ou do Quarahim e a foz do Rio Quarahim, 
Com excepção deste ultimo-trecho, a demarcação. se effec-. 
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tuava desde 3-dé Novembro de 1900: 6 de Outubro de 1904, 
chefiando a comissão brasileira o general Dionysió'Cer- 
queira. Além da convelção complementar foram a 4 “de Ou- 
trbro de 1910" assignados aitigos declaratorios acerca dás 
ilhas" brasileiras e ârgentinas nós rios Uruguai e Iguaissá. 

“A fronteira tegue O thalweg do Rio Uruguai da foz do 
Quarahim 4 foz do Pepiri-Guassá, remonta este até sua Ca- 
pecéira, de ónde continúa pelo mais alto' do terreno até á nás- 
cente principal do Santo Antonio, desce este até á sua einboc- 
cadura no Iguassá é acompanha o thalweg do Iguassá até ao 
Paraiá, “onde: " principia a fronteira "paraguaio-brásileita, 
Quanto ao thalweg do Iguassá ficou estipulado: o 


“4O thalweg do Rio Iguassú, na - parte superior ás 
“cataráctas, vulgarmente chamadas Salto Grande: do 
“Teuassá, está situada no Salto União; por ahi passa, 

“ portanto, a linha divisoria, e na' parté inferior começa 
“40 'sopé do soferido Salto União e continúa. deixando 
do lado oceidental ou argentino as outias quédas, até 


' transpór a Garganta do Diabo. nº PE 

“. Prevaleceu o principio do wi possidekis tambem na so- 
lução dos nossos litígios coma Republica Oriental do Uru 
guai, cuja "historia documenta tão honrasamente o: comitie- 
dimento da nossa politica sul-americana, como à faz a historia 
do litígio com o Paraguai, RR 


"! “EP preciso lembrar que'pelo Tratado dé Santo: Tidefonso | 


Portugual cedera; não sómente 8: Colonia "do Sacramento, 
'mas tambem os sele povos das Missões á margem esquerda 
do Uruguai, que havia adquirido “pelo Tratado de Madrid; 
consentindo que a linhadivisoria fosse recuada até ao Pira- 
tinim; Pouco “dispostos a conformár-se com à restituição 
das sete Reducções ex-jêsuíticas, obedeceram os Rio -gráni- 
denses con enthusiasmo ao appéllo''do governador militar 
“general, Sebastião: Xavier dá Veiga Cabral, quando este, 
inforihado em Junho de'1801 da declaração de guerra: his 
panhola de 27 de Fevereiro, iniciava as hostilidades contra os 
Hispanhóes: As sete "missões cahiram facilmente em poder da 
guerrilha de José Borgés de Castro, os pontos fortificados de 
Villa de Mello no Cerro Largo e de Santa Tecla em poder do 
coronel Manuel Marques: de Sousa: Veiga Cabral, que antes 


já êxpulsara os Hispanhóes da' tosta, do Rio Grande para o. 


Sul; fallecei, infelizmente, em “principios de-Novembro, q 
que "“pernittira aos Hispanhóes a reoceupação da margem 
occidental da Lagõa Mirim até á foz do Taguarão, A noticia 
da conclusão do tratâdo de paz em Badajoz, Chegada & fron- 
tetra em 17 de Dezembro, poz fim ás hostilidades. Como este 
tratado mantivesse as possessões portuguezas na America, 
como existiam até á data da, celebração da paz (6 de Junho 
de 1801), entenderam os Brasileiros que (deviam ficar com 
os Sete'Povos é a região costeira, apesar de terem iniciado as 
hostilidades sómente depois daquella data, A renovação da 
guerra entre Franco-Hispanhóes e Britannicos impedia que a, 
Hispanha insistisse na restituição, "de modo que quando 
as coloriias hispartholas se declararam independentes, o Brasil 
estava de posse da Lagõa Mirim e da navegação no Jagustão, 
tendo exténdido às suas fronteiras até ao Quarahim. di 

“A revolução-portenha dé 1810, "que" se alastrou rápi- 
damente "pelas provincias plátinas deu ab principe-regênte 
d. Joio ensejo de reunir nas fronteiras do Rib Grande' do Sul 
vm exército dé observação, comandado pelo capitão-generál 
d.' Diogo de Sousa: (conde'do Rio Pardo); "que em 1811'iné 


a 5 


vadiu a'Banda Oriental afim de soccorter-ao governador his. 


panhol:de Montevidéo, a-pedido do mesmo, e ainda mais, 
afim de castigar José Artigas, que molestava, os destacamentos 
portuguezes é incitava, por meio de proclamações, ós Rio. 


grandenses é revolta. A campanha victoriósa teve fim pte. 


maturo pelo armistício de 26 dé Maio de 1812, entre o prin. 


cipe-regente e o governo" das Provinciás Unidas doRio da 
Prata; concluido sob a;pressão da Inglateira, a quem não sor. 


ria a extensão dos 'dominios'portuguezes até ao Rib da Prata, 


“o Só em 1816 iniciou d. João VI nova campanhã na Banda - 


Oriental, como fim de “desemnbaraçar-se de vizixho tão In. 
commodo como era o chefe dos Orientaes e protector dos 
povos livres, José Artigas: No dia 20 de Janeiro entrou o 
tenente-general Carlos Frederico Lecór (visconde de Laguna) 
eim Montevidéo, Sabe-se que-o cabildo de Montevidéo funo. 
ciohava naquele tempo” como representante do: povo om- 
ental, Com elle convencionou Lecor, como chefe das tropas 
de octupação, em 30 de Janeiro de 1819, a cessão ao Brasil 
de uma. parte de territorio na fronteira, tornando-se 6 actual 
departamento de Artigas brasileiro, por ser o Arapehi de. 
signado coíno linha divisoria. Dois annos e meio depois, à 
31 de Julho dé 1821, celebroú-se em Montevidéo o tratado 
que acabou com a existencia fictiçia do Estado de Monte- 
video, de facto desde 1817 sob a administração finânceira, 
militar; policial e política do chefe do exercito de occlipação: 
sób 6 nomo de Provincia Cisplatina incorpotou-se a Banda 
Oriental aó Reino Unido de Portugal, Brasile Algarves. pai 

"Pertence 4 Historia Geral é não à dos Limites a relação 


dos acontecimentos que tiveram por consequencia a perda . 


da Provincia Cisplatina, na guerra com a Republica das' Pio. 
vincias Unidas do Rlo da Prata com os proprios Orlentaes, 
Pela convenção preliminar 'de paz de 27 de Agosto de 1828 
otratado definitivo não foi celebrado) ficou a Cisplatina 
separada do Brasil e garantidas a sua independencia & inte: 


gridade, Não se cuidou, nesta, convenção, dos limites do novo - 


Estado autonomo. Para proporcionar um modas vivendi as- 
signaram a 5 de Dezembro do mesmo anno os generaes Se- 
bastião Barreto, brasileiro é Fructuoso Rivera, tirugueio, que 
tinha conquistado as sete missões, úma convenção (em Tre- 
beasubá), na qual ficou assentado que o Rio Quarahim ger 
vitia de linha divisoria provisional até 4 resolução dos 


“govêrrios interessados sobre às questões pendentes. 


“Desta solução accúparam-se ós dois governos apenas em 


| 1851, durante a gestão Paulino de Sousa, menos em conse- 
| quencia da politica geral então seguida nas questões de hi- 
“mites, do que ém relação com as necessidades do momento. 


Conclutta o Iniperio a 29 de Maio de 1851 em Montevidêo o 
cotivenio com o Uruguial e os Estados de Entre-Rios e Cor- 
rientes, para uma -slliança ofensiva e defénsiva, afim de 
manter a independencia da Republica do Uruguai e de pê- 


cificar o respectivo territorio, aliança dirigida tanto contrá 
o governo de Oribe (quis desde 1842 cercava Montevidêo e 


perseguis; atrozmente os Brasileiros que durante à união dos 
dois paizes se tinham estabelecido com 291 estancias nO 
districtos ' fronteiriços com o Bresil), no Uruguai, como 
contra a dictadura de Rosas em Buenos-Ayres. Segutu-se 0 
tratado dê alliança com o Uruguai, assignado no Rio a 12 de 
Outubro dé 1851, e no mesmo dia foi toncluido im tratado 
delimites (bem como otitros de coinmercio g navegação, o de 


extradição e tina cotivenção de subsidio). Os tratados foram 
ratificados pelo Brasil no dia seguinte, e pelo presidente pro- 


visorlo uruguaio Jóaquim Suarez em 4 de Novembro. 


Entretanto, depois de ser eleito presidente o opposi- 


cionista Juan Francisco Giró, houve algumas modificações, 


pelo traiado de limites de 15 de Maio de 1852, assignado em 


Montevideo, ratificado pelo Brasil a 10 de Junho e pelo 
Uruguai a 5 de Julho do mesmo anno. A demarcação foi ini- 
ciada por parte do Brasil pelo barão de Caçapava, e por parta 
do Uruguai por d. José Maria Reyes em 1853. Por notas 
de 9. 10 de Agosto de 1858, trocadas entre o Governo Im- 
pesial e a Legação Oriental, foram approvadas as ultimas 
actas. de demarcação. A 20 de Abril de 1862 foi collocado 
o ultimo grande marco sobre a ponta da ilha da barra do 
Quarahim. ; 

“O tratado de limites de 1851 reconhecera que ao Brasil 
cabia a posse exclusiva da navegação na Lagôa Mirim e no 
Rio Jaguarão. Accedendo a reiteradas pedidos do Governo da 
Republica amiga, que desejava participar daquella navegação, 


- concluiu-se, por iniciativa do barão do Rio-Branco, a 30: do 
“Outubro de 1909, um tratado, que modifica as fronteiras entre 


os dois paizes na Lagôa Mirim e-no Rio Jaguarão, e estabelece 
princípios: geraes- para o commercio e navegação naqueltas 
paragens, O tratado foi ratificado porambos os paizes em 27 de 
Abril de 1910, trocando-se as ratificações no Rio de Janeiro 


a 5 de Maio do mesmo anno. Ás instrueções para a comimlgsto. 


mixta de demarcação das modificações de limites foram as- 
signados a 17 de Janeiro de 1913, iniciando a commissão, 
cujo chefe brasileiro era o general Gabriel de Sousa Pereira 
Botafogo, ps seus trabalhos a 14-de Fevereiro. do mesmo 
abno. 

A fronteira actual é da emboccadura do arroio Chu, no 
aesano, nos 33-45! lat. S e aos 53905” long, O, de G., 
sóbe polo dicto arroio até ao seu Passo Geral, deste corre rumo 
dircito para o Passo Geral do arroio 8. Miguel, na costa 
meridional na Lagôa Mirim, Da fóz do Arroio 8. Miguel, onde 
se acha o Quarto Marco Grande, ahi collocado pela com 
missão mixta demarcadora de 1853, atravessa longitudinal. 
mente a Lagôa Mirim até á altura da ponta Rabotieso, na 
margem. uruguaia, por meio de uma linha quebrada, def» 
nida por tantos alinhamentos rectos quantos são necessarios 
para accompânhar o canal principal da referida lagôa. Da 
altura do ponto Rabotieso, x linha divisoria se inclina na 


" direeção do Noroéste o que for preciso para passar entre as 


ilhas chamadas do Taquari, deixando do Indo do Brasil a 
ilha mais oriental, e os dois ilhotes quo lhe ficam juntos, e 
dahi irá alcançar, nas proximidades da Ponta Parobé, tambem 
situada na inargenm uruguaia, o canal mais profundo, conti- 
nuando. por elle até defrontar a. ponta Muniz, na margem 
ga à ponta dos Latinos, ou do Fanfa, na margem bra- 
sileipa, : 


« Desse ponto intermedio e passando entre a ponta 
Muniz e ailha brasileira de Juncal, à margem esquerda 
ou brasileira, o Quinto Marco Grande, de 1833, e, na 
margem direita, ou uruguaia, o Sexto Marco - inter- 
medio, 
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“Da fóz do Jaguarão subirá a linha divisoria pelo 


thalwez desse rio até 4 altura da confluencia do arroio 


Lagões, na margem esquerda, 
Desse ponto para acima seguirá, a meia distancia 
- das margens do Jaguarão, depois a meia distancia das 
“ do arroio conhecido por Jaguarão Chico ou Guabijá, 
afluente da margem direita do Jaguarão, e em cuja con» 
fluencia está o Sexto Marco Grande, de 1853. Depois, 
subirá pelo alveo do arroio da Mina, assignalado pelos 
Marcos intermedios, Setimo e Oitavo, até ás suas mais 
altas vertentes. Dahi, por uma linha rocta pela Acegná 
á barra do Arroio 8. Luiz, no Rio Negro, Seguindo por 
este arroio até proximo 4 cochilha de Sant'Anna, toma 
a direcção rectilinea entre os seus dois galhos principaes, 
e vai á mesma ecoohilha pelo monte chamado do Cemi- 
torio, Continuando pela linha dos mais altos:cumes da 
Cochilha de Sant'Anna. do: Livramento, continuando 
pela mesma .cochilha até á de Haedo, por cuja linha 
dos. mais altos cumes prósegue até encontrar a Cochilha 
de Belém. Junto a esta reunião se encontram as ver» 
terites do Arroip dos Mancços, Galho do Invernada, 
e, pelas aguas deste, vai sahir ao Quarahim, Finalmente, 
pela meia distancia das aguas do Quarahim abaixo 
prosegue até ao Uruguai. » 


CLemente DBRANDENHURGEN, 
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ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA — COLONIA, REINO, | | nto, de pedra, foram os primeiros signaes de posse imme- 


IMPERIO , ; 


; .. Além disso limitou-se d. Manuel a ordenar se exigissem 
I : "o tanto para lhe afirmarem 'a posse e vigiarem o contrabando, 
“Martim Affonso. Capitanias, donatarios, attribuições 


caravellas, a meio caminho das Indias. 
reguladas por cartas de doação e foraes 


De feitio puramente. economico-militar,. essas estações 
de arribada ás. naus, são um esboço dos nossos primeiros 
nucleos de organização politico-administrativa, 


motial de nossa terra por seus primeiros descobridores, ...' 
feitorias em certos pontos: mais estrategicos, . do. littoral, * 


como para servirem. de, entreposto de trafico e refresco das 


O descobrimento do Brasil é o maior trophéo da epopéa 

de Sagres, Mas el-rei d. Manuel, o “Venturoso”, completa» 
mente -absorto em assegurar os seus dominios e comtnercio 
na Asia, não deu o devido valor ao feito. de Cabral, que até 
mesmo chegot a ser censurado no regimento, com que Fernão 
Soares foi á India em 1507, e succumbiu ao peso da injus- 
tiça de não ter sido comprehendido pelos homens: do seu 
tempo. : 
A expedição cabralina, dispendiosissima, fôra antes, 
para d. Manuel, uma decepção, o que nem sequer buscou 
dissimular. Dando parte do occorrido aos soberanos de 
Hispatha em carta de 29:de Julho de 1501, singellamente 
os informava de que se havia encontrado “uma ilha grande 
e boa para refresco e aguada dos navios que fossem á India”, 
E talvez sómente por esse effeito é que desde logo não ti- 
vesse posto de parte a. descoberta; ' mas desconheceu de 
todo o valor geographico, extensão social e alcance poli- 
“tico desse facto historico de tão alto interesse ao expansio- 
“mismo colonial, norteado do seculo xv pelo cyclo de intre- 
pidos mareantes a serviço do infante d. Henrique. 

D. Manuel, observa um dos nossos mais illustres his- 
toriadores, ligou tão pouco. apreço á terra de Santa Cruz 
que nem sequer lhe mereceu a distincção de figurar entre 
seus titulos senhoriaes. Quem desde logo se fez Senhor da 
Guiné jámais se lembrou de nomear-se Senhor de Santa, 
Cruz ou do Brasil, 

Se a conservou ao menos como de seus dominios e lho 
authenticou os titulos possessorios, foi antes como, reserva 
de fortuna — umailha, a mais ou menos, no Atlantico, pouco 
era ao patrimonio da Corda Portugueza, E, guardando para 
sia terra, limitou-se a nella manter os primeiros capilães- 
vigias da costa, especialmente encarregados "de policia-la 


contra os piratas hispanhóes e francezes e de fiscalizar os 


contractos de trafico, o. que, em absoluto, não impedin 
que verdadeiras flotilhas contrabandistas, munidas até de 
carta de corso e armadas em pé de guerra, partindo de Elon- 
fleur, Diepye, Palos, e posteriormente da Hollanda, visi 
tassem regularmente o nosso littoral, tendo pontos certos de 
encontro com os nossos naturaes, essencialmente nomades, 
sem apego ao sólo e sobremodo ingenuos e confiantes a ponto 
de se despojarem de tudo quanto possuiam, das riquezas 
do paiz, á troca de uma enxada, de um machado ou mos- 
quete, de industria européa. 

A ctuz de Christo, erguida em frente de uma praia 
deserta, ou no cimo alpestre de um certo, ou ainda embu- 
tida no cerne da primeira arvore. mais proxima do littoral, 
segundo quasi todos os regimentos com que os -capitães- 
móres foram á India, ou posteriormente um marco inscri- 


Mas, para d. Manuel, inteiramente “ancioso -de achar 


o mais curto roteiro occidental para terras da Ásia, fundar 
a feitoria Calicut e castigar. a rebellião do gentio atrevido, - 
consolidando a sua soberania na India o Brasil era apenas 
uma feitoria em caminho do Atlantico, sem qualquer outro 
valor, É 


Uma expedição, a de. Gonçalo Coelho. em. 1503, . en- 


'controu a 1 de Janeiro a nossa bahia de. Guanabara, onde 
se ergueu um fortim, logo depois destruido pelos Tamoios; 


No mesmo anno, foi descoberta e fortificada a Jiha. de 
S, João, que tem hoje o nome de Fernando de Noronha, 


tendo nella. se estabelecido uma feitoria. militar, pelo que a 
recebeu Fernão de Noronha em doação por carta régia de 


24 de Janeiro de 1504, 

O. facto deprimente de se terem alguns Portuguezes 
incorporado 4 tripulação dos navios extrangeiros: que exer- 
ciam o corso em larga escala, na costa do Brasil, logo após 
à vinda de Cabral, e mesmo antes, explica perfeitamente a 
presença de alguns desses aventureiros, encontrados pelos 
primeiros exploradores, aqui vivendo pacificamente aldeados 
com os selvagens. Sendo interpellados a respeito, dissimu- 


lavam a verdadeira procedencia, dando por pretexto de sua - 


estadia na terra algum sinistro de mar, 

Em 1511, existia já em Cabo-Frio uma feitoria levan- 
tada, ao que se suppõe, na segunda expedição: á costa; por 
Americo Vespucei, A Pero Capico foi egualmente concedida 
então Carta de Capitania, cujo prazo se extinguiu: em 
1526, como se vê do alvará de 5 de Julho. desse anno, de 
d. João III a Christovam Jacques, 

Nossas primeiras capitanias foram concedidas a prazo, 

Proximo 4 Bahia de Todos os Santos, fôra, em 1519, 
fundada uma feitoria do mesmo nome, pela. grande expe- 


dição do cireumnavegador Fernão de Magalhães, a. qual, 


para Mello Moraes, foi a primeira regularmente instituída 
entre nós, À ' : j 
Além das expedições já. citadas, em caracter official, 
de exploração á costa do Brasil, durante o reinado de d, Ma- 
nuel, e as de João Coelho, de reconhecimento desde o Cabo 
de S. Roque ao Maranhão, e a de Solis, o descobridor do 
Rio da Prata em 1516, organizaram-se outras de caracter 
particular, como as da nat Breldo, de Nuno Manuel e de 
Christobal de Haro, que nos visitaram em 1511-1513, 
Estimulava d. Manuel o espirito de lucro é aventura, 
abrindo mão de fartas concessões aos nossos primeiros po- 
voadores, e commutando em degredo pata O Brasil as penas 
capitaes infligidas pelo direito barbaro das Ordenações Ma- 
núelinas, de 1521, o que, (na phrase de um <chronista a 


tevolo, tanto. valia. converter nossas plagas, desde o berço, 


em homísio e valhacoito de, scelerados ou meliantes da. peot 
especie. : . 
“Finalmente, ordenou el-rei por um alvará de. 1516 
ao feitor e officiaes da Casa de India, déssem “machados e 
enchadas e toda a mais ferramenta ás pessoas que fossem a 
povoar O Brasil”, e por outro alvará .: recommendou . aos 
homem pratico e capaz de ir ao Brasil dar principio a um 
engenho de assucar " com a competente ajuda de custo e 
todo.o mais necessario ao fabrico do mesmo, Segundo : Var: 
nhagen, já em 1526 se embarcava assucar de Pernambuco e 
Ttamaracá para o Reino. E a o E Ng 
* Nesse comenos, os Blibusteiros hispanhóes. e franceses, 
aliando-se e formando. empresas poderosas de exploração 
clandestina. de nossas melhores fontes de riqueza natural, 
especialmente Os grandes carregamentos . de pau-brasil, 
“ameaçavam sériamente em seus alicerces a, consolidação do 
senhorio portuguez de ultra-mar. 
“Francisco 1, rei de França, cruzava indifferente os 


“ braços ás reclamações de Portugal neste sentido, e, antes 


de cohibi-lo, incrementava dissimuladamente'o corso. 

"Sem recursos contra. taes abusos systematicos da pi- 
rataria em nosso tão extenso, quão desguarnecido littoral, 
e supposto os ingentes, mas innocuos, esforços de seus co» 
pitães guarda-costas; lembrou-se d. João III de volver olhos 
paternaes ao Brasil esquecido, mandando em 1526 reforçar o 
patrtilhamento de nossa costa por uma verdadeira esquadrilha 
de guerra, compósta de uma nau -e cinco caravellas, cujo 
cotimmando geral foi confiado à Christovam Jacques, com o 


“titulo de governador das terras do Brasil, 


Em fins desse anno fimdeava a esquadrilha entre o 
continente e a- Ilha de Itamaracá, onde achou uma, feitoria 
em. ruinas, 

" Consistiam essas feitorias, geralmente, em uma casa- 
forte defendida por uma caiçara ou paliçada, onde se abri- 
gavam tim destacamento de soldados, colonos, e degredados, 
és ordens de um capitão de vigia, e sob a constante ameaça 
de intemperies e surpresa dos selvicolas, das féras e dos 
contrabandistas. 

: Aos capitães de vigia da costa oficialmente muito se 
recommendava a alliança com os caciques das .tribus re- 
gionaes, o fomento da agricultura e industria pastoril, do- 
vendo elles confiar ao sólo virgem sementes. e crear animaes 
domesticos, importados do Velho Continente, dentre os mais 
communs e indispensaveis ao homem. 

Pouco a pouco, com arribada de novas naus e novos 
colonos e a hospitaleira acolhida dos naturacs, a jeiloria se 
ia convertendo em aldeumento ou povoado, florescia em villa 
ou cidade com a construcção de casas coloniaes, de taipa e 
pau a pique, edificios publicos, como a egreja, a cadeia, a 
Camara, a Alfandega e, mais tarde, o levantaimnento do pe- 
loirinho, ou  picota em meio do povoado, como emblema 
do principio da auctoridade e da justiça. 

Christovam Jacques, ao fundear em frente á Ilha de 
Itamaracá, lançou as bases da feitoria, desse nome no sítio, 
depois chamado dos. Marcos, por servir de divisa ás capi- 


"tanias de Itamaracá e Pernambuco, Fez logo alli construir 


uma casa-forte, e tomou. providencias garantidoras do. mo- 

nopolio do pau-brasil para a Corda Portugueza. Descendo a 

Pernambuco, onde se encontrou com o antigo capitão: da 

costa,” Pero, Capico, por elle então repatriado, fundou alli 
- Diccionario — Vol, 10, 
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mesmos feitor e officiaes . ' procurassem. e elegessem um. 
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outra feitoria, para.servir de base á administração da colonia, 
mas logo, após a sua retirada para o Rio da Prata, cahiu 
em poder dos Frahcezes, que em represalia da captura de tres 
de seus navios e aprisionamento da respectiva guarnição, a 
mantiveram em seu poder até á vinda de nosso primeiro do- 
natatio, pa ntids) E 
A expedição -de Christovam Jacques não trouxea solução, 
que della se esperava ao problema de nossa colonização. Nem 
demonstrou seu; comandante grande. empenho, em -des- 
sobrigar-se do encargo que lhe fôra commettido;.e até evitou 
dar caça 4. pirataria .da costa. Por isso, em set regresso, 
mal visto pela .Córte, a: quem se limitou a fazer sentir -as 
vantagens que haveria, em colonizar o: Brasil pelo mesmo 
systema, já: posto em pratica,. com excellentes. resultados, 
nas ilhas da Madeira, Agores, 8. Thomé .e Cabo. Verde, 'e, 
para não perder tempo, pediu para si proprio.a donataria de 
um: quinhão da terra, no. que foi imitado por outros. naves 
gantes, lavradores e até por emprezas commerciaes, 
Exceptuada a fundação dessas primitivas feitorias, 
menos de caracter civil e administrativo, do que propriamente 
economico-militar, nenhum outro provento nos trouxe a 
expedição de 1526, do governador geral Christovam Jacques, 
Quatro annos mais tarde, despachava o rei d, João III 
ao Brasil a Martim Affonso de. Sousa, fidalgo da sua real 
casa e conselho, senhor do Prado e de Alcantara, alcaide-mór. 
da casa de Bragança e do Rio Maior, com ordens de ave- 
riguar as terras do Sul, até onde tocassem os limites, asse 
gurados a Portugal pelo Tratado de Tordesilhas.e afim de 
que, numa dellas, 4 sua escolha, assentasse as bases de uma, 
colonia regular. Fe = : dad 
Além disso, a notícia de existir prata no rio descoberto 
pot Solis, quenão se sabia se era o mesmo pertencente á Flis- 
panha em face desse tratado, assim como a necessidade 
de reprimir as incursões dos corsarios extrangeiros, deci- 
diram o rei a organizar a. expedição, E 
Compunha-se a flotilha, de, Mertim. Affonso de, duas 
naus, uma caravella e um galeão, com 400 homens entre so!- 
dados, marinheiros, fidalgos, artífices, . lavradores, e mais 
o parocho Goncalo Monteiro com o titulo. de. vigario e 
substituto legal de Idartim Affonso. Trazia a frota sementes 
de certas plantas das mais uteis da Europa. ' 

- Paxtindo do Tejo em 3 de Dezembro de 1530, e chegando 
ao littotal Norte do Brasil, o capitão-mór, além. de fazer re 
conhecer a costa até 4 foz do Rio Gurupí por Diogo Leite é 
apresar tres naus francezas que contrabandeavam em. Per 
nambuco, visitou a Bahia, onde achou Caramumi e passou 
tres ruezes no Rio de Janeiro, onde desembarcou gente sua | 
num ilhéo em frente 4 actual Praia de S, Christovam,e, com . 
auxilio dos Tamoios, senhores da terra, construiu uma “caga- 
forte com cerca por derredor" e uma forja e oficina de reparo 
das naus, onde se fabricaram dois bergantins de 25 bancos 
cada um, com que mandou explorar os rios.do interior por 
tma escolta de quatro homens, |. Dai ato 4 e 

Depois de mais de um anno de exploração da costa até 
á foz do Chut, onde perdeu a capitanea, dalli tendo enviado 
ao Sul seu irmão Pero Lopes de Sousa a explotar o Rio. da 
Prata, o Uruguai e o Paraná, do que fez escrever um minu- 
cioso -roteito ou. diario de navegação, regressou com o resto 
da flotilha para o Norte, e, desembarcando 'a 22 de Janeiro . 
de 1532 em S, Vicente, encetou a sua empresa administra- 
tiva propriamente dicta, fundando a Villa de S, Vicente; a 
primeira capital que tevs.o Brasil, obedecendo em tudo, ao 
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regime commum ás vilas da aii e ás “do Mestrádo do 
Christo. 

Martim «Affonso veio 80 Brasil investido de aúdénda 
excepcionães, que lhe outorgavam a dignidade de logar-te- 
nente:de el-tel, em tres:-cartas régias, datadas de Castro 
Verde, de 20-de Novembro de 1530, Pela primeira, dessas 
cartas era anctorizado & tomar posse das terras que desco- 
brisse na terra do Brasil, à organizar nella govertio e adnii- 
nistração civil'g-militar, prover os oficios dé justiça e [ tádo 
6 inais necessario ao serviço publico. e 

Na segunda conferiram-selhe os titulos: de agito» 
mót e governador das: terras do ' Brasil, com - auctoridade 
apa, devendo todos prestar-lhe inteira obedienela: “eoino 
se pot mim'em pessõa fosse ' niaúidado” (dispunha eltei na 
carta) e Sob as "penas que elle (o capitão-mér) impuzer!!, 

“Attribula-se-lhe ainda toda a juvisdicção e alçada, tanto 
no civel como no crime, com a faculdade de instaúras q pto- 
cesso e proferir sentenças, impondo, segundo as leis e Or« 
denações vigentes, até 'a pena de morte natúral, sem appel- 


lação ou agaravo; excépto pera os fidalgos, que deveriam : 


ser remettidos presos, ' “á Metropélê, com a à respectiva, dibta, 
de: culpa, 

": Nocago de ser obrigado! a retirar-se” do Brasil, fénva fo) 
governador “auictorizado “a nomear “um representante seu, 
comeguaés poderes, além dos que lhe delegagse o capitão- 
mér, Esse representante foi o vigario Gongalo Monteiro. 

Na terceira dessas cartas, dava-se-lhe a, concessão das 
sesmarias e colonias nas terras do Brasil que fosse desco- 
brinido (isto é: conquistando), dando-as a quem as reque- 
resse em attenção aos 8 bon serviços prestados € E meritos de 
cada vm: 

“ho fundar'S; Vicente; dizem ' os nossos "historiadores, 
Mentira Affonso demárcou, primeiro, e arrtou o terreno, 
distribuiv-o et lotes aos sesmeiros, edificou: as “casas nes 
cessarias, levantou um forte, à casa da camara, à cadeia, a 
egreja, a alfaúdega, nomeou officiaes para, administrar a jus- 
tiça e convocou os “homens hons'! para procederem á eleição 
dos vereadores; installou, assim, o nosso  priméiro núcleo 
sm dê administração colonial, | 

"De muito lhe valeram na grande fairia de colonização 
og auxílios trazidos por João Rémalho, do planalto de Pira« 
tininga, ém que vivia como chefe de um aldeamento de 

*Guaiánas e génto do cacique Tibiriçá; e os de Antonio Ro- 
drigues que, com 'os Tupiniquins habitava o littoral, casado 
com uma filha do cacique Piquerobi. ' 

Tudo 'a principio corria bem' em. 8. Vicente, mas não 
tardaram-as hostilidades entre as duas raças: de um lado 
o colono aventureiro e o fidalgo indolente e desregrado, por 
putro o: Indio desconfiado e indómito: 

“Ramalho retirox-se desilludido com os seus para Pira- 
tininga, eo capitão:mór, para garântir-se da imprescindivel 
arhizade com os naturaes, e melhor sedimentar à paz, con- 
dição essencial da civilização, subiu: pelas terriveis gar- 
gantas da serra e foi ter aós uberrimos e admiravéis campos 


de Piratininga, “berço da” Patilicéa, onde, por signal” de. 


alliança firmada com Ramalho e Tibiriçá, creoti na Borda 
do' Gambpo, fronteira do mundo batbaro e da aldeia de João 
Ramalho, uma segunda vitia; sob o nome de Santo André, 
as de Pevereiro de 1533, ao mesmo tempo” que “entregava 
“ Rainalho a carta-patente de capitão-mór do campo, 


titulo mais: prestigioso entro og Selvagens, que º de proprio 
eleatuto Rr 


“Martiti Affonso, de espirito moderado, caracteriza va-so 
ala energia inquebrantável de conducta,.. 

Graças a seu acto reflectido, pôde facilmente be os 
catninhos de catechese dos Indios, que mais tarde: Baviam 
de trilhar os missionarios de Christo. 

Floreséeu 8, Vicente tanto civil como economicamente, 
e seu exemplo decidiw el-rei a organizar em definitivo o ser. 


viço de "povoamento gerál de nossa terra, dividindo- a em 


capitanias hereditarias, ou donatari iás, como os antigos feudos 


dae “Edade Média, — primeiro esboço das nossas antigas à 


Provincias e acties Estados federados. 


Achava-se ainda Martim Affonso em 8. Vicente, quando, 


em 1533, teve noticia de que d, João IT, cedendo a instantias 
de Diogo de Gouvêa e: seguindo à licção dos factos já obger- 


vados em outras possessões portiguezas, 'coino as ilhas do 


Atlantico, resolverá dividir o Brasil em donatarias, atten- 
dendo à quento eram os rectirsos da Cotda tão inexgottaveis 
a ponto de permittirem novas expedições comô as ante 
riores, além de que, pelo novo systema de colonização, nem 
a Metropole 'se arruinaria com 'o serviço de' povoamento, 
nem se privaria do domínio directo do nosso territorio, visto 
como os donataxios tinham apenas a posse do sólo com a 
obrigação de cultiva-lo, pagando um rendimento por isso à 
Corda, e diffundir n fé catholica. 

Embora não houvesse sido-o mais acertado dos systemas 
colonizadores, tendo-se em vista a vastidão do nosso paiz, 
e a sua longitude do Reino, razão pela qual ficavam esses 
donatatios sem defesa exterior da Metropole, á "mercê da 
forocidade das tribus selvagens e incursões de piratas, to» 
davia era esse o unico regime, de que poderia então soceor- 
ter-se a Corda. 

Subsistindo ainda, dúvidas de hermeneutica do Tratado 
de Tordesillas, d. João III apenas fez doação da parte não ti- 
tigiosa de seus dominios sul-americanos. Na carta a Martim 
Affonso, communica-lhe el-rei'sua deliberação “de demarcar, 
de Pernambuco até o Rio da Prata, 50 leguas de costa a 
cada, capitania”, 

Era, pois, opinião dominante no mitindo official por. 
ttiguez, a esse tempo, que a extrema da America Portugueza, 
ao Sul, cra'o Rio da Prata, 

Não obstante, as capitanias começaram a 28º 1/a de lat, 
austral, que não attinge a cesta do Rio Grande do Sul. 
A razão disto há de estar naturalmente nas ponderações 
do Governo Hispanhol, com o qual não se queria romper 
no momento, é nas informações de Martim Affonso, (Clovis 
Bevilaqua — As Capitaíias hereditarias perante o Tratado de 
Tordesillas; these official apresentada 'ao 1º - Congresso de 
Historia Nacional, retnido nesta Capital, em 1914, por-ini- 
cistiva do Instituto Historico e Geographico Brasileiro.) 

“Por linhas parallelas ao Equador, dividitú-se 'a vasta 
curva do nosso littoral pertencente a Portugal (que vinha 
a ser, pelo Tratado de Tordesillas, mais ou menos de Belém 
do Pará até Laguna), em 15 lotes de 30 a 150 leguas de costa, 
que “entrariam pelo sertão a dentro. quanto fosse do real 
dóminio”, forthando 12 féudos ou capitanias hereditarias, 
distribuidas a 13 fidalgos portuguezes, da seguinte fórma: 

Martitn Affonso de Sousa foi confirmado na posse, em 


extendia desde o Rio Curúpacé até ao Macahé, num' 'desen- 
volvimento de 55 leguas de costa, é desde Patanaguá até 
ao braço Norte do Rio S: Vicente, em Santos, com 45 Jeguas 


de costa. Foi então crenda capitania juntâmente coma de 


Gidado de S, Paulo. 


-da Bahia se prolongava até ao Rio S. Francisco, exclusive, 
foi doada a Francisco Pereira Coutinho por foral de 26 de 


que sé achava da florescente Colonia de'Sy Vicente, que se” 


s Thomé; por foral ds 6 de -Qutubra de 1534. Tendo-se re- 
- tirado no anno anterior Martim Affonso, quando foi cele- 


brizat-sé nas' guerras da India, deixou por substituto legal, 
nos, termos da carta régia de 20 de Novembro de 1530, o 
vigario vicentino Gonçalo Manteiro. -Pouco' depois, Braz 


“ Cubas fundava a Ena de ass hoje Proipera ideia 
, desse" nomes: h 


“A Petro Lopes de. Sousa, irmão de Martim Affoneo, 

foram por carta: e foral de 6 de Outubro de 1534 concedi- 
dos. tres lotes — Santo Amaro; Penas de Sant Anna e Has 
miaracá. 
"Pela seupáctiça casta de doa essa Capitania devia 
começar nas terras chamadas de Sant'Anna, à 28-20", ao 
Sul do Pquador, contando-se 40 leguas nessas plagas, reu- 
nidas ás 10 outras, enicravadas no quinhão de Maítim At: 
faggo; mais ao Norte ontre à barra de S. Vicente e o Rio Curti 
pacé, actual: Juqueri-queré, e 30" leguas da fds do: Tguam 
rasaú é Bahia da Traição. : 

A Capitania de Santo Amaro foi fisidado na ilha desso 
nome eo povoado da, Conceição; na ilha dé Itamaracá. Nos 
campos de Piratininga, situados nessa Capitania, fundaram 
os: Jesuitas O celebre Collegio que, em 1554, fol origem da 


“A Capitania da Parahibo do: Sul ou dos Goilacás fot 
dosda a Pero de Góes da Silveira, por carta e foral de 29 
de Fevereiro de 1536. Media 30 leguias, do Rio nana para 
o- Norte até 4 foz do Itapemirim. 

A do Espirito Santo foi'doada à Vasco Pemendéi Eos; 
tinho' por carta e foral de 7 de Outubro de 1534. Corria 
com 50 leguas de faixa, do Itapemirim ao'Mucurf, 

Fundou o seu donatatio a Povoação do Espírito Santo, 
hoje Villa Velha, secundado por Duarte de Lemos na creg+ 
ção da actual Cidade da Victoria. 

“Ade Porto Seguro foi doada a Pero de Campos Tot- 
rinho, por carta e foral de 27'de Mnio dé 1534, ratificado 
a 23 de Setembro do mesmo anno, com 50 loguas, do Norte 
do Myicurt até Ilhéos. 

Fundou elle as duas povoações de Porto Seguro e Santa 
Cruz, nos mesmos pontos em que Cabral desembarcou. 

A dos Tlhéos, 50 leguas que confrontavam com terras 
da Batiia, foi, por carta e foral de 1 de Abril de 1535, doada 
a Jorge de Figueiredo Corrêa, que não veio povoa-lã, mas 
mandoy ao hispanhol Francisco ' Romero. installar po» 
voação daquelle nome, 

A da Bahia de Todos os Santos, que, partindo da barra 


Agosto de 1534, 


Trucidado pelos Tupinambás o seu donatario, foi essa | 


donafaria resgatada, a seu filho e successar, pela Corôa, que 
alli estabeleceu a séde do Governo Geral do Brasil, 
Duarte Coelho Pereira foi o fundador da Capitania de 


Pernambuco, pot foral de 24 de Outubro de 1534, das villas | 
de Olinda é Iguarassi, onde introduziu a industria assu- | 


careira, de todas sendo esta Capitania a que mais floresceu. 
. Comprehendia 60 leguas de costa, a começar da margém 
direita do 8. Prancisco, se um pondo alem sa oz do Igua- 
rassú, 

“O celebre historiador 4 cão de Bicos; Aires da Cunha 
e Fernão Alvares de Andrade obtiveram os três lotes “cons 
stitutivos: da Capitania o Matata, em foral de É de 
Março se 1538, a elias 
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- Constavam respectivamente: de 100" leguas, para O 


| Norte até á Angra dos Negros e 50 leguas da Bahia 'de São 


Marcos: ao extromo-norte, doadas aos dois primeiros; e 75 


| leguas, adjudicadas 20: terceiro donatario; desde o Rio do 


Cruz até o Cabo de Todos os Santos, dao E pa de São 
Marcos. 

Antonio Cardoso. de Barros, -donatario da do Ceará, 
que comprehendia 40 leguas, desde a Angra dos Negros até 
á foz do Rio da Cruz, não deu um passo em prol da coloni- 
zação de sua donataria. Fol um auxiliar apenas de Thomé 
de Sousa na organização do primeiro Governo Geral. A sus 
carta de doação foi expedida a 20 de Novembro da 1535; 

As capitanias do Pará 'e Maranhão tiveram em começo 
do- Beculo xvII organização é parte, dependente divecta- 
mente de Lisboa, tendo sido a primeira doada' em 1616 & 
Francisco Caldeira Castello Branco, que fez mã adininis- 


| tração, inventou win 'sunpliaio novo “de tyrannias pata os In» 
| dios submettendo-os a tratos barbatos: atharrando-os& duas 


candas fazia remar em sentidos oppostos até os membros 


| desses infelizes. se despregarem do: tronco: Recolhido “preso 


á Metropole acabou seus dias na' prisão do Lithoeiro em 
Lisbôa. (Capistrano de cADERt, Capitulos de Historia Cou 
lonial). 

Quando d, João HI dividi systematicamento o nosso 

territorio em latifundios- denominados: — capitanias, — já 
existiam aqui capitães-móres nomeados para as” capitanias do 
Brasil: O que se fez então foi demarcar o sólo, atttibuir-lhes 
e declarat-lhes os respectivos: direitos 6 deveres e Os dir 
reitos, fóros, tributos é coisas: que tinham “os colonos do 
pagar ao vel e nos donatarios, passando-se a cada um deles 
a sua carta de doação, ou donaiaria, com a summã dos po- 
detes conferidos pela; Corda Portugueza, auctorizando- “98 à 
expedir foraes, quo eram una especia” “de contracto, eim vir 
tude do qual os sesmeiros' ou' colonos do constituiam perpe- 
tuos tributarios da: Corôn e dos seus dnatnelos ou capi- 
tãos-móres, 

Em regra, os colonos, em virtudo désseis foraes, ou cartas 
de concessão, obtinhám as seguintes isenções: 

a) pagar unicamente o tributo do dizimo, serido isentos 
de quacsquer sizas ou impostos Não constantes da, doação ou 
foral; 

d) exportar parao Reino, livres de direitos; ménos 8 siza 
otdimaria, todos os seus productos; 

c) comimereiar livremente de uma capitania para « outra; 

d) importar, sem pagamento de impostos, ' qunesquer ars 
tigos portuguezes, contanto que trazidos por navios egial- 
mente portuguezes, 

Na epocha em que d. João LIX systematizou a distri- 
buição das terras de Santa Cruz, regia Portugal “o direito 
civil tecopilado nas Ordenações Mamielinas, de 1521, e em 
alguns regimentos especines, como 08 da Pazenda e Mesa 
de Consciencia e Ordetim, 

A terra dividida em senhorios, dentro do” senhorio da 
Estado, — eis o esboço geral do systema administrativo na 
primeira phase de nossa historia, 

E, por set nossa térra' perteficente tambem á Ordem 
de Christo, só villas entre nós podera ser creadas nos tempos 
colontaes, pois as cidades, perpetuando em si o arítigo mus 


em terras proprias allodiaes. 
* Como es bispos eram então nobrés de primeira grandeza 
e puna pes titulares, não “podiam residir, nemo papa fo) 


nicipio romano, de: natureza PARepenh ve sá poa ta a 
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consentiria, em villas, porque estas não se: fundavam em 
terras proprias. ao : 
Quando se crearam os bispados no- Brasil, O rei, ua qua- 
lidade de grão-mestre da Ordem de Christo, emancipou à 
terra como feudo empregado no serviço da Fé, elevando á 
. categoria de cidades as villas destinadas á séde episcopal. 
“A villa, ow melhor, o, municipio, é, propriamente, O 
“primeiro núcleo de nossa administração “civil dos. tempos 
coloniaes. 

o capitão-mór, como governador, era realmente um repte- 
sentante do monatcha, com autoridade ampla .e grandes 
privilégios, regulados pelas cartas: de donataria e foraes. 

"Os aforamentos eram. de 10 e algumas vezes até 16 
leguas na costa e pelo sertão a déntro até ao limite das terras 
da Corôa, contanto “que fossem; em lotes separados . entre 
“si duas leguas. - 

”. Reservava-se 4 Cotôa o quinto dos metaes e! pedras 
preciosas, 0, monopolio do pau brasil, das drogas e espe. 
ciatias, o dizimo de todos os productos, por ser o tel grão 
mestre na. Ordem de, Christo, e Os direitos das alfandegas 


arrecadados -por seus almoxarifes e feitores com escrivães, 


e agentes. . : Re, 
As capitanias eram inalienaveis, transmissíveis, por -di« 
reito de morgadio, hereditariamente, Os- descendentes. varões 
preferiam ás mulheres, salvo parentesco mais proximo; Os 
filhos legitimos aos. bastardos, - que, só na falta delles, suc- 
cediam, não sendo de coito damnado, e, & seguir, os ascene 
“dentes e collateraes, obedecidas. as mesmas regras, cuja 
infracção produzia a perda do direito á capitania, | 
- Tinham os donatarios perpetuamente O titulo de ca- 
pildes e governadores, investidos de, amplos poderes e imint- 
nidades, derogatorias da Lei Mental (Ordenação Manuclina, 
do livro It, titulo 35) em virtude da qual d.. Duarte, o Con- 
selheiro, allegando que seú pae, d. João 1, a tinha em mente, 
“aboliu muitos dos privilegios dos velhos fidalgos portuguezes, 
verdadeiros senhores feudaes. 
Investiram-se os donatarios da, Alcaideria-Mór é com- 
mando militar das villas que erigissem, cargos que. exer- 
ceriam por si ou representantes seus; nomeavam ouvidores, 
escrivães, meirinhos e demais officiaes da justiça; proviam 


a serventia de notarios do publico e judicial, recebendo . 


de cada um $500 de pensão annual; presidiam ás eleições 
de juizes e officiaes da villa; apurando as listas dos homens 
bons, que eram os eleitores, approvando-lhes. ou não o re- 
sultado; isentavam-se de toda a justiça extranha. á capi- 
tania, mesmo de corregedores de qualquer alçada, devendo 
por crime ser chamados à presença d'el-rei; concediam 
sesmarias a quem Íh'as pedisse, comtanto que fosse christão; 
tinham, o monopolio .das marinhas, moendas de agua e 
outros engenhos, cobrando o respectivo tributo; tinham o 
direito das barças de passagem dos rios, a vintena de todo o 
pescado (Duarte Coelho teve o dizimo), 1]50 dos metaes e 


pedras preciosas, a -redizima, ou o. dizimo dos dizimos, de. 


todos os productos da terra e, a principio, a vintena do pau- 
“brasil que, embarcado da respectiva. capitania, fosse vendido 
em Portugal (concessão revogada em alvará de 5 de Março 


de 1557); podiam escravizar os, selvicolas em numero illi-. 
mitado para o seu serviço e o de seus navios, e manda-los 


vender geralmente até ao numero de 39, sem pagar siza; 


tinham a alçada, em materia crime, até á morte natural para 
peões, escravos e gentios .e até á sentença “de degredo e 100 
eryzados. de pena: para as pessoas de qualidade, salvo em, 
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crimes de. moeda falsa, sodomia, traição e heresia, em cite. 
só se dava. appellação, não sendo o caso de pena capital;'e 
no cível até 1008, cabendo recurso, se a. causa excedia desse . 
valor; finalmente conheciam das appellações e. aggravos. 
oriundos de toda a sua capitania. . a ER a 


Servia, seu territorio de coito e homisio a todos os erix 


minosos gue nella entendessem de residir, ainda já conde- 
mnados porsentença até á pena de morte (salvo era'trime de 
heresia, traição, sodomia, ou moedafalsa) com permissão 
de irem ao Reino, isenos à Córte e ao fóro do delicto, de 
quatro em quatro annos, alli demorando até seis úezes: 
era esse um. meio indirecto, condemnavel aliás, de: inceni 
tivar a colonização de nossa patria... 


Os colonos e sua gente — filhos, aggregados ou escravos . 


— encontravam-se no dever estricto de pagar ao capitio- 
governador o tributo de sangue em caso de guerra; e de pai 
gar-lhe, como alcuide-mór das villas e povoados, todos os, 
fóros, direitos e tributos como os do Reino e seus senho- 
rios, segundo a Ordenação, mas se achavam a todo o tempo 
isentos dos direitos de siza, saboaria, tributo do sal e de 
qualquer outro que não os consignados na carta de doação 
ou em seu foral, por onde se lhes garantia:a posse das ses- 
marias, sem outro onus além do dizimo; livre exportação . 
de seus productos para a. Metropole, . pagando apenas a 
siza; franquia de direitos aos artigos importados. do Reino, 


excepto por navio exttangeiro, sujeitos ao dizimo de entrada; 


livre commercio entre moradores de diversas capitanias com. 


privilegio sobre os commerciantes extrangeiros. 

Quanto ao mais, eram as relações civis, politicas, e 
administrativas da vida. colonial. de nossas primeiras .ca- 
pitanias, em tudo, garantidas pelas leis. e costumes. reini- 
colas, com as modificações impostas necessariamente pelas 


| condições do ineio e situação geographica do paiz. 


Nosso primeiro programma de colonização definitiva 
burlou-se por completo; como obra de administração foi-de 
perfeito mallogro para a Corda Portugueza. e 

Quasi todos os donatarios, excepção feita de Martim 
Affonso, que, aliás, abandonou a sua capitania, e Duarte 
Coelho Pereira, que: francamente prosperou, foram mal 
succedidos em seu temerario tentame de povoamento do 
Brasil. As últimas dessas capitanias, que ainda, no tempo 
de Pombal se encontravam na posse de particulares, foram 


por elle incorporadas ao patrimonio da Corda, o -que muto ' 


facilitou a unificação do sólo e, mais tarde, a conquista. de 
nossa Independencia. política em 1822, 


II 


Creação do Governo Geral, unificação administrativa. Regi- 
mentos geraes dados ao governador, ouvidor e provedor 


A divisão territorial do Brasil em. suas primitivas cas 
pitanias não obedeceu a criterio racional algum; foi me- 
ramente arbitraria. Entre as causas de mallogro de tal sys- 
tema, além dessa desproporção topographica, que até ao pre- 
sente perdura com a disparidade das áreas dos nossos actuães 


Estados, militaram razões outras, como as luctas com E 
Indios, as dissenções: entre donatarios, a falta de recursos 


proprios de resistencia contra os invasores extrangeiros. .. 


“Das primitivas capitanias, oito reverteram á eia 
por compra, uma por confisco (Porto-Seguro) e uma Por 


abandono e desistencia (Pernambuco); tres no seculo xvI 
“e as restantes no seculo XVIII. 


-. Em 1548 já se tinha regularmente iniciado.o povoamento 


“de S. Vicente, Parahiba do: Sul; Espirito Santo, Porto Se- 


guro, Ilhéos, Bahia, Pernambuco e Itamaracá. : , 

--Contavam-se fundadas ' cerca de 15. povoações, que 
exportavam para o Reino assucar, algodão, tabaco, materia 
prima extractiva e outros artigos da terra, a saber: na Capi- 
tania do extremo-sul, .S. Vicente, Porto de Santos, Ttanhaen, 
Borda do Campo, Piratininga e Santo-Amaro: (na, Ilha Gua- 
híba): na Capitania da Parahiba do Sul, duas; no Espirito 
Santo, duas; em Porto Segura, tres: a-villa capital junto ao 
Buranhen, Santo Amaro e Santa Cruz; uma em Tlhéos; outra. 
na Bahia; duas em Pernambuco: Marim: e Igarassi, e uma 
“em Itamaracá: Conceição. Sigo ; 

“As do littoral foram fortificadas e guarnecidas contra 
as incursões extrangeiras e possuiam estaleiros e oficinas de 
reparo, das naus. Em caso de ataque .protegiam-se mutua- 
mente as donatarias; e os armadores particulares, mediante 
“contracto, começavam a regularizar o serviço de navegação e 
- zelações com a. Metropole. EA 

A necessidade, porém, de uniformizar. a administração 
em todo-o. paiz, repriindo o arbítrio. dos capitães-dona- 
tarios, uns quasi soberanos, e de seus loco-tenentes; a in- 


- disciplina reinante em quasi todas as capitanias e desmandos 


contra o gentio; a tirgencia de expellir os. contrabandistas 
irancezes que audazmente se haviam estabelecido nos mares 
da costa, entre a Ilha de S. Sebastião e Cabo-Frioy de for- 
tificar e guarhecer mais seguramente o littoral e de premunir 
os donatarios contra as frequentes insurreições das: tribus 
mais ferozes, a exemplo do que succedera corn Pereira Co 
tinho, trucidado pelos Caetés; de exaltar a fé catholica, antes 
de-tudo, e politicamente organizar em bases definitivas a 
- America Portugueza, decidira el-rei, em 1548, a crear um só. 
poder central, ou, Governo - Geral Uno, em nossa terra, como 
traço de união entre os donatarios, a quem foram retiradas 


muitas das prerogativas contidas em suas cartas de doação, 


Por governador geral -escolheu-se . Thomé de: Sousa, 

mordomo-mór . do rei, cavalleiro fidalgo da suá. Real Casa, 
varão que se illustrara em Asia ce Africa pelos seus grandes 
feitos, tino administrativo e caracter forte é impolluto. 
-  Ão nosso primeiro governador foram. dados regimentos 
datados. de Almeirim, de 17 de Dezembro de 1548, no- 
meando-o para o exercicio do cargo; e bem assim, a Antonio 
Cardoso de Barros, que, com fama de zeloso e probo, fôra, 
donatario do Ceará, para o de provedor-mór da Real Fa- 
-zenda; ao dr. Pero Borges de Sousa, cuja severidade con« 
trastava com o espirito calmo e tolerante do governador, 
para o de ouvidor-geral, e, finalmente, a Pero de Góes, dor 
natario da Parahiba do Sul.e grande conhecedor do nosso 
littoral, como capitão-mór. da costa, encarregado de:sua vi- 
gilancia e defesa, 

Varnhagen considera o regimento de Thomé de Sousa | 
como um modelo de tino. administrativo, um plano de co- 
lonização official para servir de norma a todos-os donatarios, 
Delle se vê que o primeiro governador veio entre nós. “fundar 
uma fortaleza e povoação grandes na Bahia de Todos os 
Santos”, de onde se podesse “dar favor e ajuda ás mais 
Povoações e-prover nas coisas de justiça, direito das partes 
-e negocios da, Real Fazenda", : RR 
--' Recommendava .O. regimento que á - mestna povoação 

fosse dado o apropriado assento, de fórma '! que. pelo tempo 
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adeante venha a ser a: cabeça: de todas es tais capi- 
tanias "Cs 

«O fim principal da expedição de Thomé de Sousa, com 
posta de seis unidades, a saber, das naus Conceição, capi- 
tanea, do commando do governador; Salvador, commandada 
por Antonio Cardoso de Barros; Ajuda, por Duarte de Lemos; 
das caravellas Leoa, em que vinha Pero de Góes; Rainhá, 
“capitaneada por Francisco da Silva'e de ui bergantim, 
afóra navios de armadores particulares, com um efectivo 
de 1.000 homens, cerca de 200 de tropa regtilar, 300 colonos 
contractados,; 400 degredados, fencciónarios subalternos 'e 
mestres de obras, seis missionarios da Companhia de Jests; 
chefiados pelo padre Manuel da Nobrega e sacerdotes se- 
culares — era, segundo aquelle regimento: "' povoar a terra 
e reduzit o gentio á fé catholica ", Es E 

: Os regimentos de 1548 foram um passo largo para a 
integração de nosso regime administrativo, instituindo à 
loco-tenencia, régia, desaforando a justiça da alçada quasi 
exclusiva dos antigos capitães-donatarios, servindo melhor 
ao policiamento e defesa de nosso vastissimo littoral, restrin- 
gindo de muito o arbitrio do fisco, cujos agentes, bem como 
os proprios donatarios, passaram a ser superintendidos di- 
rectamente pelo provedor-mór da Fazenda Real, 

Às tres auctoridades . superiores, governador geral, ou- 
vidor-geral: e : provedor-mór, eram “independentes, tinham 
attribuições discriminadas e proprias; mas só deveriam agir 
de accôrdo, formando um como conselho de governo. 

Ao governador se ordenava que fosse' directamente é 
Bahia, e ahi sendo, se apossasse da fortificação do' donatario 
Coutinho, mas (rezava. o Regimento), “como consta que o 
local referido não é dos mais apropriados, 'o estabelecimento . 
que alii se fizer será provisorio até que se escolha outro pela 
bahia a dentro" er NA 

Ao governador-geral, nos precisos termos do seu Regis 
mento, competia: E 

velar por que o gentio fosse bem tratado, e, no caso de 
se lhe fazer damno ou molestia, exigir a devida reparação ás 
victimas e castigar os: delinquentes; EE 

fazer prudente alliança com as tribus amigas (Tupini- 
quins) e repellir, castigando exemplarmente, as hostilidades e 
incursões das inimigas (Tupinambás), ouvidos a este respeito 
todos os homens praticos e capitães vizinhos; ne 
servisse, Como: recurso, dos mesmos Indios, na guerra, 
sempre com a devida cautela, despedindo-os logo que fosse 
possivel dispensa-los; 
conceder terras aos Indios amigos, de preferencia perto 
das povoações dos christãos, não permittindo ficarem os 
conversos aldeiados. juntamente com os pagãos, principal 
mente as creanças; E E ; 
prohibir as abusivas praticas, até então comesinhas, 
de saltear e escravizar o gentio, enpanosaniente ou pela forçá; 
- ainda aos Indios insurrvectos, sem licença do governador, ou 
dos capitães, sob pena de morte e perda de toda a fazenda; 
prohibir fossem tninistradas armas aos naturaes, sob 
as mesmas penas; o Aria 

“perseguir e exterminar os corsarios e seus estabeleci- 
mentos na costa do Brasil, provendo 4 construcção de navios, 
para esse fim; : ' 

obrigar os capitães e senhores de engenhos, por segurança 
e defesa de suas povoações, a constritit nellas torres e-casás 
fortes; os capitães; em suas capitanias, a'se armatem, cada . 
qual, pelo menos: de dois falcões, seis berços, seis méios-beiiçós 
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20 arcabuzes, polvora necessaria, 20. pane 20 lanças, 40 es» 
padas e 40 corpos d'armas de algodão dos que então se usavam 
no, Brasil; os senhores: de engenhos de absucar, ao menos de 
quatro berços, .10 espingardas; polvora precisa; 10: béstas; 
1O'lanças, 20 espadas e 20 corpos de: algodão; .e todo o mos 
rador que tivesse .casas: no Brasil, terras; hguás du návios; 
pelo menos uma bésta, espingarda, lança e espada, notificados 
todos à sé proverem dessa munição, dentto do prazo; de tm 
anny, pena de múlta no dobro do valot do que faltasse; sob 
a fiscalização do provedor-mór, sendo-lhes fornecidas armas 
pelos. armazens reaes, segundo & tabella de. pregos anexa 
ao, Regimento; É 
- . promover a consirucção de, nagios; de 15' bancos pata 
cima, sendo livres de direitos os apparelhos e munições des 
tinados: aos inesmos, e além desse favor, conferindo a Pas 
zenda, Real, um. preinio de 40 cruzados dos fubricantes dos de 
i8 bancos para cima; e ninguem: podendo fabrica-los sent 
licença do governador ou, em sua falta, do provedor-mór ou 
dos provedores pareiaes das capitanias; vs 
gs estabelecer feiras nas villas 6 povoações, uma ol mais 
vezes pot semana, has quaes q gentio vibsse comprar, vender 
ou escambar; regulando-se . devidamente «pelo governador e 
capitães-móres, essas transacções mercantis entre christãos 
e indios, quando operadas. nos dernals dias da semana, e 
taxar com, os capitães: e officiaes da: Fazenda .o- preço aos 


fructos da terra e ás fazendas providas do. Reino e mais | 


partes; i 


taxar com o » provedor-méry cablhies e mais. ; officiaes [o 


preço feito aos coficessionarios espuciaes do paiubrasil; nos 
ternos, do Foral de cada. capitania, guardando-se o mo» 
nopolio de el-rei nesse artigo; 
; fazer-se acompanhar do provedor-mór quarido: êém cor» 
teição ás capitanias para melhor, com ellg; informar-se dos 
impostos e tendas, «modo de sua arrecadação e applicação, 
toinando as necessarias providencias com audiencia do mesmo 
provedor, ; na, fórma. do Ro deste ultimo, até: final 
deliberação de elreiz o 
“fixar 6 termo da cidade em seis leguas pará cada, tado; 
e logo que as demarcasse, da-las de sesmaria a quem o re- 
queresse; sob condição de residirem os sesmeiros na Bahia, 
não alicharem seu dominio util dentro dos primeiros tres 
annos, pagarem o dizimo 4 Ordem de Christo 'e ficarem sus 
jeitos em. tudo o mais 20, disposto nos Foraes e livto xv das 
Ordenações na parte referente ás gestmavias, respeitadas as 
" Conctssões anteriores, e comtanto que-os' sesmeiros, sendo 
usentes, voltassem a cultivar suas datas; 
dar de sesmaria terras ribeirinhas, o mais dronied pos» 
sivél das. villas, a pessoas com posses para estabelecer en» 
: genhos de assucar ou qualquer outra industria; assignandos 
se-lhes, para isso, tum certo prazo, cont a obrigagão, para os 
tenhares desses. «engenhos; Te moer as cannas dos lavradores 
Vizinhos que os não tivessem, ao menos seis.shezês no ahno; 
reeébendo em, troco certa porção. de canna, taxada pelo go: 
Yernador, é egundo “fosse regulada, a reciprocidade Hana 
: obrigações na cartas de sesmaria; : 
rdar minuciosa conta a el-rei sobre as demais erga, aléra 
doa limites da, cidade até 929 Rio'S, , Francisco, assim como do 
pretendentes ás mesmas, recursos que possuissem e genero de 
cultura a que as destinassem, não se podendo conceder terras 
dá: Bahia, dentro -de um lustro, a moradores, de. outras. tas 
ini devendo regular-se em geral, por-estas disposições; 
odas as mais capitanias em relação-a sesmarias; 
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- explorar e descobiii terras do sertão; mandando co este 


intuito alguns bergantins toldudos pelo Rio S. Francisco » 


outros, com linguas e" práticos, pondo-se marcos & tomando. . 


se posse'das terras qui sé descobrisse; annibtarido-se q ue 
fosse digno, para tudo communicar-se A.elrei;' . 
- não permittir a quem quer que fosse internar-se “elas 


terras e comtmunicar-sg, pelo sertão, de umas. para cutias 
capitanias; por ser isso, de grande inconveniente; per livehgã 


do governador, dos capitães. oii: provedores pirçinés, Bob 
pen, agi contraventores, sé peão; dk agóites; 8 te pessoa dê 
mór qualidade, de'20 cruzados, devendo -taes liceriças nó: 
mente Ber concedidas com mtita parcironia, : procedendo 
informação da auctoridade competente. sobre w conveniencia 
da-estadia dessas pessoas em suas capitanias; e; sentllas es: 
tavam sujeitas a qualquer obrigação; devendo q capita, Ro 
receber alguem eim sua: jurisdicção, exigif-lhe lcendd de tran- 
glto; soli: pena pata elle, de-multa ao fisco; de-50 truzados; 
é não podendo os degredados, em caso algum, sahtt do terz 
ritorio da capitania; onde st RehERaa cottientirsádlos a ttims 
prir- sentença; : 

percorrer todas as lina ab loújo da tosta, fetos 
se acompanhar do provedor-mbr e consultar com esté e os 
respéctivos capitães, ouvidores é vficiaes. da Pazendã, afim 
de prover a tudo quanto fosse de interesse de seu goverto 
à defesa -da terra; fortificandosa onde julgasse converiiénte 
e reparando ns fortificações já existentes; 

provêr em officios de justiça e de fazenda os degtedarios, 


que Houvessem: prestado bons serviços nas armadas tia ei 


terra; exceptuidos apenas vs contiennados pot tutto ou fál: 
sidade; 

- fazer cráliniito 8s outras pestons, Ei tiva en 
imbnte necessarios meritos; : 

mandar adeantar; como tecorperisa destet é outtos gédi 
viços que taes, vericimentos ou ordenados, e, beth alsiti, fuzdr 
donativos; não excedendo de 100 cruzados atinuálinsnte' 

fazer publicar, lavando pata isso um traslado, e executat 


em todas as vapitanas, tegistândo-se; para issoy tu cada uma - 


das sitas camaras municipaos, a Orienação que proíbe ge- 
relmento à uso de brodados e sodas go Reino e seus striliórios 


resolver 05 casoy oinigsos que lhe fossem tffeetos, Pot 


meia de úin conselho deliberativo, cota os séus officines imiliotes 
Ou com quassquer outras pessoas idoricas, prevaldcendo, porém, 
6 seu; tt cao de Votos discordantes, devends, então dé tuto; 


ser lavrado terno e apresentado. o taso á soltição ds él: él, 


OQ primeiro tégiménto que Thomy de Sousa WOUKE dd 
Brhsil cónsta de 48 capitulos e foi devidamente Extráhitlo do 
tomo 3º ida collceção de manuscriptos relativos - História do 
Brásil, cujos otiginaes, pertenottites aus registos do Conselho 
Ultramarino, se éncontram us Bibliotheca ds Evorá; dê oBdé 
foram trasladados, na integra; por vídeln te & m.o ilnpuradbe 
d; Pedro II 's por elle oferecidos, em 1856; ab Instltutd Elisa 


torico e Geographico Brasileiro, que os fez puiiticat ensua 


Revista; parte 1, do tomb LXI. 

Ao provedor-nr foi dado; no sieistin deita que nó HO: 
vernador, um Regimento de 30 tapittlos, eredndóhe ó cArEo 
"pará regularizar a administração da Papendá no Bá, 4 
qual, segunto consta, vai muito desordenada ”, 


“ » Tncumbik ao mesmo ptovedbr, no exercicio ide suás Elite 


eções, é segundo os estrictos termos: do seu Regimento: 
ir com o governador-geral diréctanichte À Bahia é itáio 


| Há-lo ahi-com o seu parecer má tudo jim ais respeito 


| do goverho da teiras 


“abrir PR logo ao chegar, com gs officiaes 


“dê Fazenda das diversas capitanias, e, naquellas emique bã 
" não houvesse; coin os respectivos capitães, participando-lhes 


a sua nomeação, e informando-se dos officiaes e rendas que 
houvesse, seus. titulos, a quanto montavam; a fórma da 
sua arrecadação e se tudo se achava regular e devidamente 


- escripturado, assim colo qual à Aecio “das denias é é mu- 


siições existentes; 

estabelecida a povoação da, Balila, five ebnisis vie.“ umas, 
casas para Alfandega, acommodádas. Pta; o: smpacho 8 nos 
atrecadação. dos direitos”; 

ver 08 officiaes adia para.o ESA are do 
interinamente dentre os mais. indispensaveis, até dar-lhes 
el-rei seu definitivo provimento; e servindo o provedor parcial 
da Capitania da Bahia, na fórma do respectivo xegimento;. . 

providenciar sobre. a existencia, na mesma Alfândega, 
de liyros de receita. é despesa e registo do foral, regithento 
dos officises e de, quaesquier: outras- provisões sobte arvéca- 
dação de direitos, devidamente . tsumstadiia o rubricados 
pelo juiz; 

:ordengr O: estabelecimento das: casos em. que se fibessa 
[o negocio da Fazenda Real-por contos, com os livros a esse fim 
necessarios, dos quaes um em que se dssentassem as rendas 
e seus títulos, outro: de foraes; tepimenitos, provisões; -ordes 
nodos; teliças, vontractos, arrendamentos e. matticula- dh 
gente desoldo; vom a obrigação, para o provedot-mór, da; na 
niesma repartição, despachar, acompanhado. do estrivãd 
da Fazenda, todos os dias que julgasse necessario á cons 
veniencia do serviço-publicos 

conhecer tias appellações & aperávos interpostos, tanto 
do provedor parcial da Behia, como dos das demais capi+ 
taniag, nas catisas de alçada superior & 106; e, ondk quer quo 
ss encontrasse; conhecer. desses recursos, ainda. em cáudas 
menores-de 108, comtanto que excerdessem do 28000; 

: conheçer, por acção nova, no logar onde estivesse e cinco 
legis de redor, de todas as causas attinêntes á Fazenda; 
ainda. que estas. por seu procurador; não fosse parte; ' 

"avocar as dictas causas que sé tratassemi perante o pros 
vedor parcial ot almogarife do logar ode de encontrasse e, 
sm umas e outras, conhecer tlo processo ali mesmo, até final 
setitença, inclusive; nos feitos até 108;, sede quantia superior 
leva-los a despacho na Bahia; esa nãÚ tivesse de ahi voltar 
sem muita demora, remettelas no governador-geral pata 
lhes der juizes que às despachassem em sua ausencia! e se, 
depois de avocádas as-causas tivesse de partir, antes de sehiz 
tenga final, caberia prbferi-lá nos provedotes partines, ftculs 
tados 08 competentes TOCLTSOSj 

despachar, emquarito estivesso he Baia, bb atspalinções 
“aggravos, com dois lettrados, e; nt falta destes, com-duas 
pessoas habeis, nomeadas pelo governador, em feitos de quals 
quer quantia, sém mais rectirsb, procedendo pelá mesma fórma 
tas causas que houveste trásido das ottras capltanias, vnab 
da Bahia, quiet de neção nova; cuer Avocadas do read 
provédot; Gui 

conhecer, por acção: nova; - tanto na Bahia agito nãB 
démais capitanias a. que foase, dé. tadas as causas do stsmiária, 
etitre capitáei e sesmeiros, ou destes uns cohi butros, podendo 


avocar as qué tratássemi petante ds respectivos provedores, | 


Cotiliecêndo tambem de sus appellações'e abgrávos, É ha iórima 
ealçada já declhradas; 

aconipatnhar o. Everradaregaal) quando de istta ás 
Cepitaniai, ássim para auxilia-lo,: comd para provelo nas 
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coisas de propria conipttencia,: fazendo vir 4 sua A 


o provedor. parcial, o klmoxkrife e mais officizes de cada vn: | 


pitanig e,.com.o seu escrivão privativo, lhes tomar contas, 
“verificando. a receita e despesa; arrecadando os altabces; é 
mandando,o traslado de-suas coritas aos contos do Reino; . 
ordenar, em todas às espitaúias, casas pata 4, Alfandega 
e contos por livtos para negocios dellas do. mesmo teor dos 
da Bahia; e, havendo falta de officiaes, representar ao govets 
nador para.-prove-los interinamente, até: el-rei determihar o 
que de melhor a seu sBrviço. fosses e, apartadas as rendab em 
tamos, da-las de arrematação, mediante fiança dos sespec- 
tivos arrematantes, nos termos do: Regimento:de Fazenda; 
exigir a prestação de contás anntaes de receita e dbgpesa 


- dos provedyres. das capitânias, Muvinido-so os Ra aos 


thesoireiros residentes né Bahia; o E 

« exigir, outrosim, dos Elmoxarifes. dus Ami pool 
oia -de cinco. em cinco ennos; à Bahin, prestarsuas contas; 
levando, para, esse fim, todos os seus livros, mas devendo, 
antes disso, presta-las aos provedores das respectivas 'capi- 
tanias, para que fosse logo. remettido o saldo encontrados ti 


- emquanto prestassem suas. contas, devendo ficar, subpensos 


da: exercicio, de Seu- cargo, servindo-o. interinurimento outra 
pessoa nomeada pelo provedormór, sob propostardo qro 
vedor petcial; e uma vez prestadas essas contás o entregues 
os-saldos, voltaúdo & servir. seus respectivos. carfos, pot 
novas provisões; devendo. o recebedor, tem embargo disgo) 
ao fim do anno que tiveise coineçado, ultima a prestação 
de suas contas, pela fórmk já exposta; resolvidas quabbquer 
duvidas oceorrentes pelo provedor-mór con um lettrado; ou 
alguem idonco nomeado: pelo governador; escolhendo-se ur 
terceiro, em. caso de empate, para deiiie-as á plielidndo 
dg; votos; 

proceder contra os WHO CBS alimoitári£es, rexistiedoros 
e mais officiães de Pazendh encontrados em culpa, jul 
gando-se os seus Leitos na. Báhia; e devendo. 0: govethedor 
ou, na sua falta; o provedor-mór, dedo o cuso de ua 
de alguns delles; nomtas-lhes substitutos, - 

dar sómente licença para tonstragção db núávios. É Gta 
ruvellas a. pessõas de toda a confiança, que, pordénhusm trddy 
podessem abusar dell sendo que os particulares que; nO 
Brasil, fgbrivassem naus de -méis do 30 tonelhdas, goturiuti 
dis fncsmas mercês que, pelo Regimelto ds Fanendlá; tinhath 
os“que as fdziam no Relno;. 

dar fel cumpriniento ão Regimento do Esvermidoifetial 
em suas disposições relativas ao provimento do atínas e its 
nições, em que fosse .de Ettribuição do provedoraHór; 

«nomegr alenldador dos. ussucares, deveiido. vasa: obris 

gação, na atitencia. do provedor-mót; ser desempenhada 
pelos “provedores parciãts; pelos capities ou Caméras dhs 
Cupitaniha, sendo qué 08 fabricantes fruncá podimi tirar us 
usbucares dy.cnsa de purgat, sob pene-le o perderem sém set 
prilheirambhte visto e slenidado. por genero dê boa qua 


| c perfeição e ha norte de que fosse cade tim - 


finalmente; dar parte ad govértiadbragerB) de tudo quanto 
fizesse el virtude dessa Regiinênto, achuitiosso preseito b 


| mesmo goverhador, eujb voto: devia. seguir; de prederudelo 
| ao próptio, sempre qué difeordassem, sas 


A 17-te Dezetnhro de 1548 fui temhiberh pio regi- 
mento bos próvetlores gáxrciate; Rémi Seia 
O ousidor-peral. eta a atctoridade supkilia da justiça 
territorial no Brasil; Cuhhtcia; por acção nova, dos untoss 


| extimes, pura o qe tinha alçada até inbrte natutal indiusive) 
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quanto a escravos, gentios e peões, christãos livres, devendo, 
porém, nos casos em que, segundo o direito, coubesse a pena 
de morte, inclusive, tratando-se de pessoas dessa qualidade, 
proceder nos respectivos feitos afinal e despacha-los com o 
governador-geral, sem appeliação, se “fossem confórmes "os 
seus votos; e; uo-caso de discordancia, deviam ser osautos, 
com-os réos; remettidos ão corregedor em Lisboa, para senz 
tença. e tha a api 
“Emrelação ás pessoas de tnór qualidade, tinha o-ouvidor 
geral alçada: até cinco annos de degredo. O an 
-Cabia-lhe por dever assistir sempre na mesma capitania 
que o governador geral, salvo ordem deste em contrario, ou 
se assim exigisse o-serviço publico. : 
o Foram estes regimentos sendo completados, porispassit 
ao desenvolvimento de nosso'primitivo regime colonial. 
“A obra administrativa de Thomé de Sousa, no. Brasil, 
em menos de um: lustro de seu governo, é realmente consi- 
deravel: Eixla a-traços largos: antena nAÓio 
Desemnbarcando na- Bahia, em:29 de Março de 1549, 
tomou para assento do: Governo -“Geral'a porção da costa 
de-onde, por:sua- posição geographica, mais. facilmente se 
- poderia attender ás diversas capitanias. O desastre-de Pe- 
reira Coutinho facilitou a reversão dessa donataria á Corôa, 
mediante accôrdo como filho do desventutado. doniatario, 
que cedeu seus direitos, achando-se reduzido 4 míseria, por 
um “padrão de 4008 de juro por: anno, pagos pela -redizima 
da: mesma. Capitania"; com vinculo hereditario:: 
:: Dispondo:o regimento geral do governador que o esta- 
pelecimento em Villa-Velha seria de natureza. provisoria e 
que se devera escolher “outro mais pela bahia a dentro", feu 
Thomé de Sousa explorar o vasto reconcavo'e bahia, uma das 
mais amplas da America, cuja barra mede 70 km., num lit. 
toral de mais: dé: 120 km,, de: extensão, chanfrado de nume- 
rosas: enseadas e portos, onde desaguam magníficos rios e se 
ostentam: numerosas é ferteis ilhas, das quaes a mais impor 
tante — Itaparica — biparte a entrada da, barra, 
Lançou o primeiro governador os fundamentos da nossa 
- primeira” cidade regular, nelles cooperando ein pessoa, atixi- 
liado por-soldados, colonos e grande numero de indios; edi- 
ficoit-lhe as primeiras casas, onde provisoriamente se reco- 
lheram as familias, auctoridades e clerigos;: substituiu a cerca 
-- de madeira que'defendia a antiga povoação por. uma alta .o 
grossa inuralha de taipa, “com dois baluartes sobre o mar e 
quatro por parte da terra, com artilheria e os mais reparos 
“para sua defesa”; fez a trasladação da mór parte da gente 
de Villa-Velha pata as casas de moradia: já construidas. Erigiu, 
por iniciativa dos padres e com o-seu proprio auxilio material 
nos mais rudes trabalhos, uma pequena ermida, no mesmo 
sitio onde após se elevou a egreja de Nossa Senhora da Ajuda, 
para celebração dos-officios do culto divino, assistidos tanto 
de selvagens, como: de portuguezes, continuando o velho 
Diogo Alvares Corrêa-a residir com os seus em Villa-Velha, 
que era a guarda-avançada contra O inimigo vindo do mar, 
conservadas as obras de defesa. devidas a Diogo e a capella 
“da Victoria que, a exemplo do que succedera com a da Graço, 
restaurada mais. tarde pelos padres da Companhia, 'se tornou 
um dos nossos mais sumptuosos templos. E sy RE: 
Garantida a defesa externa contra as incursões: adven- 
ticias de indios e piratas, cuidou Thomé de, Sousa -de fazer 
construir 'os edificios publicos, taes como a Casa dos Gover- 
: nadores, à Casada Camara, Egreja Matriz, situadas na praça 
central; a Cadeia, o Collegio-dos Padres; a Sé para.o bispado 
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que se iria creit, & Casa dos Contos, armazens para a 
Alfandega, etc. - Rio V 
Abriram-se duas ladeiras de communicação da cidade 
com a praia e uma estrada larga para Villa-Velha. | y 
Em geis mezes transformou-se essa povoação como por 
encanto, : o , 
- No.dia 1 de Novembro de 1549, Thomé de Sousa; acom- 


panhado de seus officiaes, das auctoridades e do povo, dirix 


giu-se pela manhã á Egreja da Ajuda, onde se celebrou a tnissa 
do Espirito Santo; em seguida foi ao paço do Senado é alli, 
depois de declarar installada a nova cidade, sob-o nome-de 
Salvador, em presença-do clero, nobreza e povo, prestou ju- 
ramento e assumiu o cargo de governador geral do Brasil, 
tomando por sua vez o compromisso das demais auctoridades 
e mais funccionarios, sendo-lhe, por essa occasião, prestadas 
às devidas honras. : 
Estava creada a Cidade.do Salvador da Bahia, que, por 
mais de dois seculos, foi a capital:da America Portuguêza. 
Diogo Muniz Barreto foi, pela mesma data, investido 
das suas funcções de aleaide-mór da cidade, pelos 
“Fundada esta e assumido o governo, Thomé de Sousa 
tratou de fixat o termo do municipio, segundo o se Regi- 
mento, demarcando-lhe seis leguas para: cada lado, dentro 
de cujo perimetro tinha de exercer jurisdieção a Camara, 


“ de acedrdo com as leis do Reino; formou o Conselho de Ve- 


reança, escolhendo pessoal idoneo pelo voto dos homens bons 
da: cidade e deu provimento aos cargos administrativos, da 
sua competencia, nos termos regimentaes. 

Regularizou as sesmarias já existentes, concedidas pelo 
donatario: Coutinho, e distribuiu-as em todo o Reconcavo e no 
interior; creou fazendas, introduziu-lhes gado de Cabo-Verde 
e desenvolveu a creação; fundou engenhos de assucar; es- 
tabeleceu navegação fluvial e costeira; montou um estaleiro, 
onde, a principio, foram construidos bergantins e outras pe- 
quenas embarcações para O serviço interno da bahia e dos 
rios; e, depois, galaões e barcas de cabotagem; patrocinou-as 
boas iniciativas dos donatarios; fez o provedor-mór-e o ot- 
vidor-géral visitarem as capitanias meridionaes, .que elle, 
em pessoa, tambem" visitou para conhecer de suas necessi- 


" dades; apparelhou a defesa do littoral e povoou-o; personi- 


ficou-se, emfim, moralmente, -como auctoridade, em todos 
os seus actos, reveladores- de grande energia, descortino de 
visão e inteireza absoluta de caracter. 

Foi o verdadeiro fundador e organizador da politica lu 
sitana nesta parte do Novo Mundo; com a valiosissima égide 
da Companhia de Jesus, instituída em 1534 por Santo Ignacio 
de Loyola, e cujos estatutos foram approvados em 1540 pelo 
papa Paulo III. Dentre seus vultos inapagaveis os de -No- 
brega e Anchieta hão de perdurar immortaes nos fastos de 
nossa civilização latino-americana, : 

: Data tambem do governo de Thomé de Sousa à creação 
do primeiro bispado do Brasil; Descoberto o nosso paiz em 
1500, ficaram suas terras consideradas como pertencentes 
á Ordem de Christo, e sujeitas, no espiritual, ao vigano de 
Thomar, que; como delegado do papa, tinha jurisdicção epis- 
copal sobre todas as egrejas dessa Ordem. Por vita. búlla de 


para elle-a jurisilicção sobre o Brasil. Independente disso, O 


go despachado 


e substituto de Christovam Jacques, foi ent o 


para o Brasil, provido em seu cargo, directamente; 
arcebispado de Lisboa. Mais tarde, . 


12 de Junho de 1514, creou-se o Bispado de Funchal, passando' 


vigario Gonçalo Monteiro, companheiro da expedição de 1526 


«para: -cohibir certos. 


abusos do clero, em nosso meio, foi o Brasil, por bulla de 25 
de Fevereiro. de 1551, desmembrado para constituir bispado 
à parte, guffraganco do arechispado de Lisboa. 

— Nosso primeiro bispo, d. Pedro Ternandes Sardinha, 
que em 22 de Junho do anno seguinte chegava á Bahia, acabou 
tragicamente, em 1556, quando, de viagem para o Reino € 
depois de salvo. de um naúfragio, foi trucidado pelos Caetés. 

“Já-na administração de Duarte da Costa, em fins de 
1553, Ignacio de Loyola, superior. da Ordem dos Jesuitas, 
creou q nossa terra em provincia da Companhia de Jesus, no- 
mesado-lhe primeiro provincial, o veneravel missionario padre 


. Manuel da Nobrega, chefe da missão espiritual trazida ao 


Brasil por Thomé de Sosa, ; 

A 13 de Julho de 1553, chegava á Bahia o novo gover- 
nador que, a reiterado: pedido de Thomé de Sousa, sob q pre- 
texto de não ter edade para os trabalhos e fadigas que aqui 
supportava, veio substitui-lo, No. mesmo dia deixava elle 
modestamente o seu posto, que tanto honrara, eximindo-se 
4s mais vivas- demonstrações de homenagem popular, por 
occasião de seu embarque para a Metropole, onde foi residir 
na velhice, vindo a fallecer no dia 28 de Janeiro de 1579: 


II 


Divisão do Governo Geral do Brasil em dois governos, do 
Norte e do Sul, suas attribuições; unificação posterior, 
Jurisdicção da egreja. 


e 


“Do-mesmo tomo que a de Thomé de Sousa, a que veio 
sem duvida servir de complemento, a obra administrativa 
de Mem de Sá é colossal. Desde que tomou posse do cargo, 
com energia digna, de nota, poz cobro ao abuso das demandas, 
jogo, vadiagem e vicios assustadoramente generalizados entre 
os colonos; desfez as prevenções e desavenças com os Jesuitas 
e com o novo bispo — d. Pedro Leitão, chegado em 1559, 
retomou a grande obra de catechização do gentio; destruiu 
em 1560 as fortificações dos Prancezes em Villegagnon; se- 
guindo para S, Vicente mandou bater os Indios insurrectos 
do Tieté: fez explorar a. Bahia; bateu os Aimorés em Porto 
Seguro e os Tupiniquins e Goitacás em, Ilhéos e Espirito 
Santo; repelliu os ataques da Confederação dos Tamoios em 
8. Paulo; jugulou uma epidemia de varíola na Bahia; com 
auxilio de Araiboia e Estacio de Sá, em 1565, vechassou de 
vez os Francezes, alliados aos Tamoios, expulsando-os da 
Bahia do Rio de Janeiro, cuja cidade foi então, fundada, Go-. 
vernando de 1558 a 1572, é considerado como, um verdadeiro 
administrador colonial pelos nossos maiores historiadores, 
que-lhe rendem a justiça devida. 

“O doutor Mem de Sá, com razão, póde ser espelho 
dos governadores do Brasil"! refero frei Vicente do Salvador, 
e, no conceito de Varnhagen, a seu respeito cabe dizer que 
o “Brasil foi por elle salvo". ; 

De facto, d. Duarte da Costa que o precedera no Governo 
havia se revelado o typo de um mão administrador. Por seu 
caracter impulsivo e auctoritario comegara por indispôr-se 
logo com os Jesuitas e o nosso primeiro bispo, cuja obra es- 
piritual de catechese e de paz com o gentio, desconheceu e 
destruiu por completo, dando brago forte aos desatinos do 
filho e acabando por entregar o paiz incerme á sanha dos Indios 


* Tevoltados e dos piratas francezes que, desde 10 de Novembro 


- Diccionario — Vol. 1º. 
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de 1555, se tinham estabelecido e fortificado no Rio de Ja- 
neiro, alliados aos “Tamoios, e onde se conservaram impa- 
vídos até Duarte da Costa deixar o Governo em 1558. 
Nomeado por carta régia de 23 de Julho de 1556, em 
cujo final ordenava d. João IE: “E o dicto Mem de Sá, servirá 
os dictos cargos emquanto eu houver por bem e-não mandar 
o contrario, posto que acima diga que os servirá por tempo 
de tres annos”, com os vencimentos annuaes de-600$, mai- 
tidos até Lourenço da Veiga, tratou Mem de Sá-de garantir 
á Corda Portugueza a posse authentica das terras do Brasil, 
usurpadas clandestinamente por corsarios francezes. Coube 
ao capitão-mór Estacio de Sá, seu sobrinho, após decisivas 
“victorias sobre os Prancezes e os Tamoios em Uruçumirim é 
Paranapuci repéllilos de vez e fundar a capital do Brasil em 
1565, á esquerda do Pão de Assucar, creando-se então ahi 


| um estabelecimento afim de attestar. a posse authentica 


da terra, de fórma que se não repetisse a falta de previ- 
dencia commettida por Mem de Sá, em 1560, em seu illúsorio 
tritmipho sobre os invasores. EP 
Escolhido.o local (referem os nossos melhores chronistas 
e historiadores) cuidou-se, antes do mais, do afanoso trabalho 
das fortificações; rogou-se tima grande área no alto e encósta 
do Morro Caxa de Cão, de onte se descortina grande parte 
da nossa hahia; construiu-so uma tranqueira provisoria e 
preparou-se na vatrzea o assento para à cidade. E 
Nivelado o terreno e derribadas as mattas contiguas, 
“myrou-se o recinto da cidade'! e “fez-se um baluarte muito 
forte de taipa de pilão, com muita axtilheria dentro, com 
quatro ot cinco guaritas de madeira e taipa de mão, todas 
cobertas de telhas trazidas de-S, Vicente”, Pouco a pouco sá 
foia varzoa transformando em arraial. Improvizaram-se casas. 
de madeira e barro, de taipa e pau. pique, cobertas de palha 
“de umas palmas feitas e cavadas como calhas e telhas, que 
é grande defensão contra o fogo”; construiu-se a Casa da Cas 


mara c outra casa maior, que serviu de capella, devotada ao: 


culto de S. Sebastião, onde se ostentava a imagem do Santo 
Mattyr, padroeiro da cidade. PR da Oi 
Langados os fundamentos da povoação, praticou o ca 

pitão-mór os primeiros actos de administração, instituindo 
a Justiça ordinaria da terra e nomeando-lhe serventuarios— 
juiz, alcaide-mór e alcaide-pequeno; fundou-o Conselho de 
Vercança ou Camara, cujo primeiro presidente foi o juiz or, 
dinario Pedro Martins Namorado, que, pelo facto de ter 
residido na Praia do Flamengo, lhe deu o primitivo nome. 
Entre as posturas de estréa de nossa Camara, conta-se 
uma contra o jogo de cartas, bolas e dados. ? 

Celebrou-se a ceremonia da posse do alcaide-inór Fran- 
cisco Dias Pinto, com a pragmatica solenne das Ordenações, 
minuciosamente descripta pelo conselheiro. Balthazar da 
Silva Lisbôa, em seus Annaes do Rio de Janeiro, segundo a 
qual, detendo-se com as mais pessoas á porta principal da 
cidadella e fortaleza, pediu-lhe o capitão-mór que cerrasse 
as portas da cidade com as suas proprias mãos; o que feito, 
bem como os dois postigos sobrepostos, com suas aldravas 
de ferro, e, tendo ficado Estacio de Sá fóra de portas e muros, 
perguntou-lhe o alcaide-mór, qtie estava de dentro; sé queria 
entrar e quem era, elle. Ao que respondeu Estacio affirmati- 
vamente, anntnciando-se por capitão da Cidade de 8; Se. 
bastião do Rio de Janeiro, em nome de el-rei, Nosso Senhor, 
E immediatamente lhe foi aberta a porta, dizendo o alcaide- 
mór que o xeconhecia por seu capitão em sua alteza; senhot 
daquella cidade e fortaleza. . Caio ade 
“121º 
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Da cerimonia lavrou auto o nosso primeiro notario pu- 
bilico Pedro da” Costa, que exerceu os cargos de tabeilião de 
notas, escrivão de sesmarias e afficisl do sello das armas da 
cidade, ' j 

Entre os seus primeiros actos, logo após a fundação da 
cidade, fez Estacio de Sá lavrar as nomeações para OS CArBOS 
de provedor da Fazenda Real, escrivão de sesmarias, official 
do sello das ármas da cidade, syinbolizadas num molho de 
settas, em allusão ao martyrio de S. Sebastião; alcaide-car- 
cereiro, porteiro, prégoeiro e outros cargos menores. Desde 
arites da referida cerimonia de posse em 1366, já o capitão- 
mór datava seus actos de governo da “Cidade de 8. Sebastião 
do Rio de Janeiro", Fixado o termo desta, começou a distri- 
buir terras de sesmarias; de 1565 a 1566 concedeu para mais 
de 50 no littoral da Bahia de Guanabara e ao longo da costa, 
até Cabo Frio: . 

“Expulsos os Francezes, definitivamente, da Bahia do Rio 
“de Janeiro, e podendo Mem de Sá melhor inspecciona-la, 
tratou: de escolher melhor local'para a fundação da cidade, 
o que as.conilições de momento não permittiram ao sobrinho, 
seu legitimo fundador na antiga séde, que depois ficou sendo 
conhecida £ob o nome de Villa-Velha. 

O Morro de S. Janunrio, dos imais altos, amplos e acces- 
siveis, a melhor situação estrategica do littoral, fronteiro a 
Villegagnon, nem muito longe da barra, nem muito para 0 
interior da bahia, foi o ponto preferido para trasladação da, 
séde da cidade, Ro 
“ Alguns dias após as exequias de Estacio de Sá, deu-se 
"começo 4- derrubada da espessa floresta virgem que vestia 

a encosta do antigo Morro de S, Januario, hoje do Castello; 
nivelou-se em. planalto - para receber as fortificações e con- 
“strucções e ordenou-se O levantamento de outro forte, à en- 
trada da bahia, fronteiro ao de 8. João, para maior segurança 
da cidade: erigiu-se em seguida a egreja matriz de S. Se- 


bastião “a Sé de tres naves, e tambem telhada”, como a de-. 


nomitou Mem de Sá; a egreja e Collegio dos Jesuitas, sendo 
em suas obras utilizados os serviços dos Indios catechizados, 
sob a direcção dos padres; construiram-se mais a Casa da 
Camara “assobradada, telhada e grande”, a Cadeia, casas para 
a Alfandega é armazens da Fazenda Real, que eram “casas 
. assobradadas, telhadas e com varandas" e “outras muitas 

“casas ainda telhadas e assobradadas”, No alto do monte, er- 
guia-se a cidadella, bastante vasta e segura para servir de 
refugio á população, em caso de perigo. 

A. cidade irradiou-se primeiramente pela Ladeira da 
Misericordia. é sopé do monte na orla da. então Praia da 
Piassaba, depois Ponta do Calaboiço. . 

: Construiram-se em seguida dois baluartes de defesa na 
“praia, 8. Thiago e Sunta Crug, e foi a povoação flanqueando 
pelas “cercanias o Morro do Castello, em direcção ao de 

- 8. Bento, razão pela qual a parte mais antiga da Cidade do 
Rio de Janeiro representada pelo quarteirão da Misericordia, 
desde. a Ponta do Calaboiço, pela Rua Direita, até S. Bento, 

: O governador geral. Mem de Sá, escrevia em 1799 Duarte 
Nunes, “veio. estabelecer-se em. distancia de uma legua no 
logar em que hoje (1799) vemos os quarteis de regimento de ar- 
tilheria, Santa Casa de Misericordia e onde existem ainda 
monumentos que fazem verdadeira esta noticia", 


Murado no alto do Castello, o recinto da fortaleza, to- 


mando-a por symbolo da cidade, repetiu a mesma cetimonia 
“de posse realizada por Estacio de Sá em Villa Velha, dois 
annos' antes, Empossando o novo alcaide-mór Francisco 
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ri ve rogerio ec een regem seems 


Dias Pinto, entregou-lhe as chaves da cidadella; o alcaido, 


entrando, fechou em seguida as portas “emquanto Mem de 
Sá se conservava do lado de fóra”, seguindo-se em tudo o 
mais a primeira cerimonia. E assim ficou definitivamente 
reinstallada a cidade (Southey). 

Em seguida, nomeou Mem de Sá, para o cargo de 
ouvidor da Camara, Christovam Monteiro, por -actó 
de 9 de Março de 1567; e fez as demais nomeações de 
juiz de orphãos, escrivão e tabellião de notas, meirinho, 
prégoeiro publico, escrivães da Camara e almotaceria, pro- 
vedor da Fazenda Real, etc.; concedeu sesmarias, respei- 
tados os direitos adquiridos; mandou vir muitos colonos e 
gado do Reino e das ilhas da Madeira e Cabo Verde; esta- 
beleceu aldeiamentos de indios catechizados pelos Jesuitas; 
patificou de vez os Tamoios, e retirou-se, emfim, para a 
Bahia após mais de um anno de afanoso trabalho, deixando 
a seu sobrinho Salvador Correia de Sá. como governador da 
Cidade do Rio de Janeiro. Insistiu emfim junto 'á Corda 
pela sua exoneração donobre cargo, a que longâmente servira 
com alevantado amor 4 causa publica, legitimando a posse 
excliistva de Portugal pela effectividade da occupação me-. 
ridional da terra conquistada. l 

Toi nomeado o seu successor, em 1570, primeiramente 
à. Luiz Fernandes de Vasconcellos, que, deixando o Tejo 
com sete a oito navios, trazendo comsigo o padre Ignacio 
de Azevedo e mais sessenta e tantos Jesuitas, teve.a sua 
frota assaltada em alto-mar. por piratas huguenotes a 
cujas mãos, com aqueiles missionarios, succumbiu tragica- 
mente, victimas do odio fanatico desses contumazes inimigos 
da Egreja Catholica, 

Quasi em vesperas do falecimento de Mem de Sá, à 
2 de Março de 1572, aportava á Bahia Luiz de Brito e Al» 
meida, nomeado por seu segundo suceessor. 

A cuestão principal para a Metropole era, no momento, 
conquistar a parte septeêntrional de seus vastíssimos do- 
minios do Brasil é organizar definitivamente a administração 
ao Sul do paiz. 

Para collimar esse fim político, quebrou-se então a nossa 
unidade administrativa, dividindo-se o Brasil, por “carta 
régia de 10 de Dezembro de 1572, em dois governos geraes, 
um ao Norte, comprehendendo as capitanias além de: Pér- 
nambuco, cujos donatarios nada tinham conseguido em prol 
de suas donatartas, do qual foi encarregado o citado gover- 
nador Luiz de Brito e Almeida, tendo como capital a Bahia 
e extendendo-se até Porto Seguro; outro ao Sul, crjas ca- 


. pitanias francamente prosperavam e cuja posse e oceupação 


exclusivamente estavam garantidas 4 Metropole, a partir de 


Ilhéos, tendo por séde o Rio de Janeiro, e por governador 0 


dr. Antonio Salema. 

Na exposição de motivos dessa lei régia, fundamentou 
o rei d. Sebastião suas razões em abraçar essa medida na 
consideração de “sendo as' terras da costa (do Brasil = 
grundes e distantes umus das outras e haver já agora nel a 
muitas povoações e esperanças de se fazerem muitas mais 
pelo tempo em deante, não podiam ser tão inteiramente 
vernadas como cumpria, por um só governador, como à! 
aqui nellas houve", E . 
: “A razão capital dessa providencia foi alfiviar o 
oceupações com as do Sul, diz Rocha Pombo, O o 
das capitanias do Norte, de modo que podesse este € 


R or éste — 
mais esforço emprehender 0 povoamento da costa Lé E 


Oéste, 


Buscaram os dois governos agir harmonicamente, for- 
mando um accôrdo em 10 artigos, entendendo-se dá melhor 
ftórma nó sentido de regular as questões suscitadas; mas, 
ainda assim, a medida se revelou altamente impolitica, porque 


“à conquista do Norte, a exploração do interior e colonização 


do Sul eram necessidades prementes e clamavam, para sol- 
ve-las, à unidade de tino administrativo de uma auctoridade 
energica, da-tempera de um Thomé de Sousa ou deum Mem 


- de Sá, com a somma possivel de autonomia, para quebrar 


todos os impecilhos da missão. 

“Algum tempo hesitou o Governo Portuguez entre a uni- 
dude é a dualidade de governos no Brasil. Em 1577, orga- 
nizou-se novamente um só poder central, com séde na Bahia, 
para o qual se nomeou, no anno seguinte, Lourenço da Veiga, 
5º governador geral, Es 

“o Mais uma vez, em 1608, a Metropole dividiu o Brasil 
ein dois governos, o do Norte, cominettido a d. Diogo de 
Meneses é o do Sul a d. Francisco de Sousa, para, em 1613, 
assumir, novamente unificada, a administração de nossa 
terra, d. Gaspar de Sousa, 10º governador geral do Brasil. 

Aitendendo egualmente 4 enorme extensão do nosso 
territorio, a Santa Sé, em 1576, havia-o dividido em duas 
provincias ecclesiasticas: uma na Bahia sob a jurisdicção 
immediata do bispo, então d, frei Antonio Barreiros, e a 
outra formada pelas capitanias do Sul, com a denominação 
de prelazia, e tendo por séde a Cidade do Rio de Janeiro. 

O primeiro prelado, cuja posse aqui se deu em 1577, 
foi o padre Bartholomeu Simões Pereira, que prégou no Es- 
pirito Santo, em 1597, por ocensião das exequias de An- 
chieta. : 

Nos primeiros tempos da dominação hispanhola effec- 
tuou-se a conguista ao gentio e aos Francezes e colonização 
da Parahiba (1584), Sergipe (1587), Rio Grande do Norte 
(1598), Ceará (1603), Maranhão (1614) e Pará (1616), Em 
1621 foi creado pelo Governo da Metropole o Estado do 
Maranhão. 

Esse Estado independente repartiu-se, durante o go- 
verno de Francisco Coelho, em varias capitanias heredi- 
tarias, que foram as de Tapuitapera o Cametá, doada a um 
itmão do governador, e a de Caeté ou Jurupi, a Alvaro de 
Sousa, filho de. Gaspar de Sons, Pertenciam 4 Metropole 
oterritorio desse Estado, comprehencdido entre o Patnahiba 
eo Pindaré e no Patá as terras de Maracanan ao Tocantins. 

A Bento Maciel tocou, posteriormente, n Capitania do 
Cabo do Norte, limitada pelos rios Oiapoe, Amazonas e Pará; 
e a-Antonio de Sousa de Macedo, à Ilha de Marajó. 

O Estado independente do Maranhão abrangia então 
pela costa do Brasil desde o Cabo de S. Roque até à fron- 
teira septentrional, ainda que não demarcada, do Pará. 

Detida pelas terríveis tribus do Tapajós, a conquista 
do Amazonas estacionou por algum tempo, mas  preci- 
pitou-se, a partir de 1637, com a chegada de dois missio- 
narios leigos franciscanos, vindos dos Andes, que bons ser- 
Viços prestaram á catechese e colonização dessa uberrima 
região, : 

Narra: La Condamine que, ao passar por Belém em 


1743, encontrou, como unica moeda circulante, grãos de 
caca. Ea ay 


A partir de 1749 sómente é que alli principiou a correr 
a moeda de oiro, prata e cobre, o 

Em 1751, devido á questão de limites com a Hispanha 
transferiu-se para a bacia do Amazonas a capital do Es- 
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tado independente do Maranhão, que, dado o grande surto 
de progresso que teve o Pará, se lhe achava subordinado. 

Possuia então este ultimo nove freguezias seis ermidas 
parochiaes, sete fortalezas, 24 engenhos de assucar, 42 'en- 
genhocas de aguardente e 63 aldeias dé indios missionados; 
ao passo que o Maranhão dispunha de oito freguezias, cinco 
engenhos de assucar, e 203 fazendas de creação, das quaes 
43 em Pastos Bons e 35 em Aldeias Altas. (Capistrano de 
Abreu -— Capítulos de Historia Colonial — 1500-1800, — Rio 
de Janeiro, 1907.) 

Estudando o povoamento do sertão, a partir de S. Vi- 
cente, nosso primeiro nucleo de colonização, assignala o 
erudito sr. Capistrano de Abreu, que á parte geographica 
das Bandeiras ou Entradas no sertão corresponde mais ou 
menos O seguinte schema: À 


«Os Bandeirantes deixando o Ticté alcançaram o 
Patrahiba do Sul pela garganta de S, Miguel, des- 
coram-no até Guapacaré, actual Lorena, e dali pas- 
saram 4 Mantiqueira, approximadamente por onde 
hoje a transpõe à Estrada de Perro Minas e Rio, Via- 
jando em rumo de Jundiahi e Mogi, deixaram 4 es- 
querda o salto do Urupimpá, chegaram pelo Parana- 
hiba a Golaz. De Sorocaba partia a linha de penetração 
que levava ao trecho superior dos afluentes orientaes 
do Paraná e do Uruguai, Pelos rios que desembocceam 
entre os saltos Urubupungá e Guairá, transferiram-se 
da bacia do Paraná para à do Paraguai, chegaram a 
Cuiabá e a Matto-Grosso. Com .o tempo a linha do 
Parahiba ligou o planalto do Paraná no do S, Francisco 
e do Parnahiba, as de Goiaz é Matto-Grosso ligaram 
o planalto amázonico ao riomar pelo Madeira, pelo 

. “Tapajós e pelo Tocantins. = 
As “Bandeiras! do seculo xvrr devastaram sobretudo 
o Tieté, cujos numerosos Tupiniquins depressa desap- 
pareceram, e o alto Parahiba, chamado tio dos Su 
rubis em Piratininga, segundo informa Glimmer; com 
o tempo foram se alongando os raios do despovoa- 
mento e depredação, caracteristico essencial e inse- 
paravel das “Bandeiras”, Ea 
Desde a entrada de Pero Lobo, em 1531, nos 
unpos do Tguassú, até 4 jornada de Agostinho Bar- 
balho Bezerra, em 1664, no sertão do Rio Doce, affirma 
Basilio de Magalhães em suas interessantes contfe- 
rencias realizadas no Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, em 1914, sobre O Bandeirismo mo Brasil e 
publicadas no tomo LXxvE, parte 1, da Revista do mesmo 
Instituto — a acção da Metropole se produzira em pura 
perda, e bem applicavel se tornára aos Lusos à phraso 
de frei Vicente do Salvador, de que elles se contentavam 
com andar arranhando as terras ao longo do mar, como 
catangueijos... Comtudo, naquelle espaço de tempo 
os Mamelucos patilistas já haviam conquistado as pro- 
vincias jesuiticas de Guairá ec dos Tapes, prêando-lhe os 
selvicolas; já haviam iniciado o povoamento do Paraná 
e de Santa Catharina, já haviam penetrado no Rio 
Grande do Sul, e aprestavam-se para o total devas- 
samento do hinterland e do farwest brasileiros, » 


Desde o Roteiro de Vasco da Gania, accentúa esse auctor, 
as pedras coradas foram a primeira preoceupação' dos. Por» 
tuguezes, tanto na India como na America, Na pesquiza de 
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esmeraldas, oiro € prata, foram emprehendidas as expedições 
de Agostinho Barbalho Bezerra, Fernão. Dias Paes Leme 
(1674-1681), Garcia Rodrigues Paes, Fernão Paes de Barros 
que em 1666 auxilion os Paulistas e ajudou efficazmente 
a expedição fundadora da Colonia do Sacramento; Arzão, 
Bartholomeu Bueno de Siqueira e Salvador Pernandes Pur- 
tado de Mendonça, Amaro Fernandes, Godoy Coliaço e 
Manue! Borba Gato, que em 1700-1701 revelou as jazidas 
de oiro de Sabará, todas estas tres ultimas ordenadas em 
1697 e 1698 pelo governador geral Arthur de Sá e Meneses, 
“ Na segunda metade do seculo xvir, os Paulistas ope- 
ram o descobrimento do oiro de lavagem do Paraná e 
começa o povonmmento de Santa, Catharina. Data de 1750 
o tratado de ratificação das conquistas dos Bandeirantes e 
delimitação das fronteiras do Brasil, 

O movimento paulista para o sertão occidental, ohserva 
Capistrano de Abreu, chocou-se com O movimento para- 
guaio á procura do mar. Desde antes da dominação his- 
panhola, fundam-se os primitivos nucleos de Ciudad Real; 
no Piqueri, proximo do Salto das Sete-Quedas e Villa Rica 
no Ivahi, cujos colonos viveram em boa harmonia com os 
Paulistas. Em 1610, Jesuitas castelhanos começaram a mis- 
sionar na margem oriental do Paraná, fundaram Loreto e 
Santo Tgnacio no Paranapanema, 11 reducções em Tibagi, 
Ivahi, Cotumbatahi e Iguassú, e transposto 0 Uruguai dez 
outras entre o Ijuhi é o Ibicuhi, seis em terras dos Tapes e 
varios tributarios da lagôa dos Patos, a. potco leguas do 

- Jeronymo de Albuquerque, vindo para Pernambuço em 
companhia: de seu cunhado, Duarte Coelho, donatario da 
capitahia, onde se conservara desde 1535, tendo-se dis- 
tinguido nas famosas luctas que se seguiram ao início da 
colonização, conquistou gloriosamente aos Prancezes o Ma- 
ranhão, onde falleceu a 11 de Fevereiro de 1618, na edade 
de 70 annos; e foi egualmente o primeiro capitão-mór do Rio 
Grande do Norte, Commandante do Forte dos Reis, celebrou 
as pazes com Os “Potiguares, pot ordem do governador geral 
&, Francisco de Sousa, a 11 de Junho de 1599, na Parahiba 
e fundou nas proximidades do forte, a 25 de Dezembro do 
mesmo anno, uma povoação que veio a tomar o nome de 
Nalal, actual capital do Estado do Rio Grande do Norte. 
(dr, Augusto Tavares de Lyra, 4 Colonização da capitania 
do Rio Grande do Norte, memoria publicada na Revista do 
Tastituto Historico e Geographico Brasileiro, tomo LXXVII, 
parte 3, 1914), 
“Até a creação de seu 1º vice-rei; d. Jorge de Mascarenhas, 


márquez' de Montalvão, nomeado por Philippe IV, ao fim do ' 


dominio hispanhol, em 1640, teve o Brasil 17 governadores 
geraes. | 

““- Regia-se, então, por essa epocha, a administração do 
Brasil pelas Ordenações Philippinas, promulgadas a 11 de 
Janeiro de 1611 por d. Philippe III. Anteriormente a isso, 


e desde o seu descobrimento até ao anno dé 1521, vigorou : 


entre: nós, administrativamente, o regime legal das Orde- 
nações Manuelinas, e as Affonsinas, que recopilaram o sys- 
tema seguido no diteito e legislação foraleiros, em queo povo 
teve participação directa nós negocios publicos municipaes. 


Promulgado o Codigo Affonsino, introduzivi-se como reforma, 


social, já admittido, aliás, pelo costume, em muitos logares, 
o systemá, Tepregentativo de participação indirecta do povo 
no governo do antigo municipio portuguez, por meio de de- 
legados seus, chamados vereadores, que, em vez das antigas 


E 


assembléas dos hottens bons, deliberavam em materia do 


“interesses regionaes e julgavam as causas de competencia 


dos Conselhos, presididos pelos juizes burguezes, 


Pelos titulos 26 a 29 do livro 1, das Affonsinas, que 


regulamentaram a composição das Camaras municipaes, 


foram substituidos os conselhos de homens boms pelos de ve. 
rendores, como seus representantes, e reduzidos todos. os 


municipios do Reino a um só typo, à que serviram de molde 


os conselhos de Santarém, Avila e Salamanca, rá 


Os antigos alvasis, ou alcaides passaram a ter a -deno- 
minação de juizes ordinarios. Eram eleitos annyalmente pelos 
homens bons e vónfirmados pelo rei, ou senão pelos donatários 
em seus coutos, com jurisdieção mais ampla que a dos primi- 
tivos alcaides, sendo que, nos logares onde não havia juizes do 


“ erine, ou de orphãos, sizas e direitos reacs, lhes competia toda 


a jurisdicção voluntaria e contenciosa no civel e no crime, 
Compunham-se as Camaras desses juizes ordinarios, como 
seus presidentes, e dos vereudores eleitos pelos. homens bons, 
Assistiam-lhes as mesmas attribuições da antiga assembléa 
democratica, representada directamente por estes víltimos, 
que, à despeito da reforma affonsina, ainda mediatamente 
participavam do governo do município; mas, pela expressão 
homens bons, ensina Coelho da Rocha, entendiam-se então 
as pessoas mais gtadas da terra, e, mais tarde, segundo Can- 
dido Mendes (Codigo Philippino, nota 1º ao $ 6º da Ori, 
livro 1, tit: 67), assim apenas eram denominados os muni- 
cipes, que já haviam desempenhado algum cargo na admi- 
nistração local. | : 
As posturas dessas Camaras dependiam da sancção dos 
provedores, como juizes superiores, por delegação do rei, 
Cumulativamente administravam e julgavam os almo- 
faceis, à quem cabiam as mesmas, atttibuições vigentes na 
primeira phase da monarchia lusitana, s 
Em nada foi alterado esse typo primitivo de organização 
mitinicipal pelo Codigo de d. Manuel, publicado em 1521, €, 
sob esse regime, viveram as Camaras mumicipaes até 41 de 
Janeiro de 1603, quando foram promulgadas as Ordenações 
Philippinas, cujo livro 1, tits. 66 a 71 lhes modificou proftn- 
damente à fórma de organização, competencia, systeina 
eleitoral e attribuições attinentes aos officiaes da Camara. 
A partir de então, começa a esboçar-se na legislação. 
patria a configuração puramente administrativa do muni- 
cipio, despidas as funeções judiciarias, que ficaram reduzidas 
ao julgamento, com o juiz presidente, das acções de injurias 
verbaes, pequenos furtos e causas de almotaceria, depois de 
préviamente processadas pelo mesmo juiz com o tabellião 
do judicial, sendo que, nestas ultimas causas, julgavam. os 
juizes com os vereadores em grau de appellação ou caso de 
aggravo. 
Era composta a Camara dos seguintes funccionarios, 


' denominados aficiaes da Camara: o juiz ordinario ou da terra, 


como presidente, ou o juis de fóra, nos logares em que O 
havia, ou pelo menos um dos juizes ordinarios, senão O podiam 
os dois; nos logares que não tivessem juiz de fóra; tres ve- 
readores, quando não quatro em certos Conselhos; um pro- 
curador, dois almotaceis e um escrivão, 
“Algumas dellas contavam a mais tm syndi 


co, ou-advo- 
gado, antigo vozeiro, e um lhesoireiro, ams 


Quando cm funcção deliberativa, a Camara eta um. 


corpo composto apenas do juiz e seus versadoros. 
Chamou-se a princípio Vereação ou Conselho de Vereança; 


posteriormente, o termo Camara foi commummente usado: 


para exprimir a reunião dos vereadores sob a ptesidencia do 
Os vereadores tinham a seu cargo todo o regimento da 
terra e obras do Conselho; não podiam excusar-se sem justa 
cassa; compareciam pisemanalmente á vereança; tomavam 


contas aos procuradores é thesoireiros do Conselho e despa-. 


chavam com os juizes, sem appellação, os feitos de injurias 
verbaes e pequenos furtos; administravam os bens do Con- 
selho; tinham jurisdicção sobre caminhos, chafarizes, fontes, 
pontes, calçadas, etc.; proviam posturas; taxavam officines 
mechanicos, jornaleiros, mancebos e moças de soldada, tudo 


o. que se comprava € vendia, com excepção de pão, vinho 


e azeite; pagavam ordenados aos physicos, cirurgiões, bo- 
ticarios, despesas com Os presos é degredados, mas só podiam 
mandar fazer obras por meio de prégão e lançar fitas com 
licença do corregedor, regedor ou governador... 

Tanto os juizes ordinarios, como os vereadores, pro- 
cutador, thesoireiro e escrivão, eram eleitos por tres annos, 
pelo systema indirecto, instituído na Ordenação do livro 1, 
tit. 67, pelas oitavas do Natal do ultimo anno de seus man- 
datos. Concotriam a essas eleições a Camara com og homens 
bons e o povo chamado a conselho, sob a presidencia do 
decano dos juizes. Os vereadores, assim sufiragados cleito- 
ralmente, eram chamados vereadores de peloiro pelo facto 


“de serem seus nomes guardados, pelo juiz presidente do 


pleito, dentro de peloiros, ou bolas de cêra, muito parecidos 
com os projecteis de armas de fogo então em uso. 

“Na vaga dos vereadores de peloiro cleginm-se, sem essas 
formalidades, seus substitutos legaes — os vercadores de bar- 
rele. ? 

Os cargos de vereança cram obxigatorios; só admittiam, 
diz Borges Carneiro, as mesmas cscusas da tutela, Nem po- 
diam ser reeleitos senão tres annos depois de terminado o 
respectivo mandato. Tinham a responsabilidade equiparada 
á dos tutores, pelo que ficavam seus bens hypothecados em 
garantia, respondendo ix solidum, mas apenas por culpa luta, 
por servirem os cargos por necessidade, 

A's Camaras de então competiam fimeções muito mais 
amplas que ás actuacs municipalidades. 

Além das attribuições attinentes propriuncate ao mu- 
nicipio, exerciam encargos privativos do núnisterio publico, 
denunciando crimes e contravenções, fuzendo policia rural e 
hygiene publica; auxiliavam os aleaides no policiamento da 
terra; elegiam em grande porte os funecionarios da adminis 
tração geral, como os almotaceis, com assistencia do elenide- 
mór, os quatro recebedores das sixas, os depositarios ju- 
diciaes, o do cofre de orphãos, o da decima, os avaliadores 
dos bens penhorados, o escrivão das urmas, os quadrilheiros 
ou guardas-policiaes do termo, cte. Nomcavam represen- 
tantes seus, procuradores perante.as Côrtes, influindo assim 
na alta politica do Estado; e organizavam, de conformidade 
com og juizes e homens bons da, terra, as posturas municipacs, 

O procurador do Conselho, cargo de eleição popular, tinha 
por missão: requerer perante o escrivão da Camara e fisca- 
lizar osadubios e concertos necessarios ás casas, fontes, pontes, 
chafarizes, poços, calçadas e demais propriedades do Con- 
selho; tratar das causas ao mesmo referentes, como seu re- 
presentante judicial; cobrar as coimas ou penas pecuniarias, 
que, não cobradas em tempo opportuno pelo rendeiro, ou 
arrematante da; cobrança das rendas do Conselho, passavam 


a pertencer ao Conselho, e servir de thesoireito nos logares 
-onde não o havia, Quando concluiam o seu officio davam 
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contas, perante os escrivães, aos vereadores de como dei- 
xavam os negocios do Conselho, : i o 

O. escrivão tinha ao, mesmo tempo, a seu. cargo, com 
secretario ou guarda-livros da Camara, sua eseripturação; 
funccionava nas eleições de vereadores e officiaes; tinha uma 
das chaves da arca do Conselho, e, como escrivão do judi- 
cial, funccionava nas causas de jurisdicção do mesmo; Con- 
selho, . ” 

Os almolaceis escolhiam-se no começo de cada anno; 
no primeiro mez serviam os juizes do anno findo; no segundo, 
dois vereadores mais antigos; no terceiro, um vereador e um 
procurador; mas, se no local havia quatro vereadores, ser- 
viam no terceiro mez os outros dois; no quarto,.o procurador 


| e uma pessoa eleita c, para os outros mezes, eram eleitos 


nove pares de homens bons, para, esse fim, |. ; 

Cumpria-lhes prover-ao abastecimento da terra, de vi- 
veres e mercadorias indispensaveis á subsistencia e commo- 
didade dos. municipes, por parte dos carniceiros, padeiros, 
regateiros, almocreves, sapateiros, alíaiates, etc; fiscalizar 
a fiel observancia das posturas municipaes, pesos e medidas 
empregados no commercio; velar pela limpeza e asseio das 
povoações; impôr multas e julgar as infracções, infligindo- 
lhes as competentes penalidades. ; 

Os escrindes da abmotaceria prestavam, contas mensaes 
aos juizes; assentavam as achadas de gado e coimas im» 
postas aos carniceiros, padeiros, ete. e todas as multas 
em que incorriam os almotaceis, sob pena de paga-las em 
dobro, | 

O tesvireiro arrecadava a renda do municipio e fazia 
as despesas grossas ordenadas pela Camara e as meudas pe- 
rante os escrivães, sendo que um terço da renda municipal 
pertencia 4 Corda e só dos dois terços restantes é que dis 
punha o Conselho, nb ns 

Sob esse regime viveram, francamente autonomos, os 
nossos mtmicipios, até ser promulgada. a lei de 1 de Qutubro 
de 1828. 

Nos primitivos tempos coloniaes, a partir de seu des- 
cobrimento, esteve a organização judiciaria e policial do 


Brasil commettida, nos termos do alvará de 5 de Março 


de 1557 e Ordenações do Reino, 1os corregedores de comarca, 
ouvidores geracs é de comarca, chancereis de comarca, pro- 
vedores, contadores de comarca, juizes ordinarios, juizes de 
fóxa, juizes de vintena, juizes de orphãos, vereadores, almo- 
taceis, alcaides, solicitadores dos residuos, procuradores, the- 


soireiros do Conselho, escrivão da Camara e da almotaceria 
+ 


tabelhães do judicial e de notas, escrivães de orphãos e dos 
provedores, inquiridores, distribuidores e contadores dos 
feitos, cimradores de ausentes, recchedores da siza, quadri- 
lheiros e meirinhos, 

Tinham os corregedores jurisdicção em toda a sua co- 
marca e sobre os juizes respectivos, a quem lhes incumbia 
dar parte das mais graves occorrencias locaes; conheciam dos 
recursos de aggravos, interpostos das decisões dos mesmos 
juizes, com alçada nas causas até 108 nos moveis e 88-nos 
bens de raiz, em que julgavam definitivamente; procediam 
4 correição e cleição dos officiaes do Conselho e juizes e contra 
estos ultimos e os tabelliães; cxaminavam as prisões, os fo- 
raes das vendas do Conselho; conheciam da necessidade das 
posturas prejudiciaes ao publico, annullando as que collidiam 
com o disposto nas Ordenações do Reino; avocavam e pro» 
cessavam as casas em que fossem partes juizes, alcaides, 
procuradores, fidalgos, abbades, priores e quaesqter outras 
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pessoas poderosas, em caso de deficiencia de justiça por parte 
“dos juizes da terra, ou de suspeição aos mesmos opposta; 
conheciam dos aggravos e cartas testemunhaveis fóra da al- 
cada desses juizes; procediam a devassas; passavam cartas de 
seguro e finta; mandavam construir pontes, chafarizes e 
obras de utilidade publica. Davam as suas audiencias, em 
publico, tres dias por Semana, . 

Os ouvidores, em sua ouvidoria, tinham competencia € 
regimento em tudo identicos aos dos corregedores de co- 
marca. 

Os thancereis das comarcas sellavam todas as cartas de 
assighatura. dos corregedores, seivindo de juizes nas causas ' 
de súspeição oppostas aos mesmos corregedores, 

Osprovedores tomavam contas de testamentaria e tutela, 
com o encargo.de fazer cumptir a vontade dos testadores, 
de informar-se dos orphãos de cada termo, como eta provida 
e administrada por seus tutores à sua fazenda, e fiscalizando 
os juizes de 'orphãos, no cumprimento de seus regimentos; 
nomenvain é destituiam tutores; tinham jurisdição sobre 
pens de aúsentes, capelias, hospitaes, albergarias e contfra- 
tias, despesas dos conselhos, fintas para visitações e rece- 
bedores de sizas, e faziam correições annualmente em toda 
a sua jurisdicção. o 

Os contadores dé' comarca conheciam dos instrumentos 
de aggravo da eleição para tecebedores da siza e de appel- 
lação e aggravo contra os juizes e vereadores, cuja eleição 
se resentia de falta das formalidades legaes e tomavam contas " 
aos chancereis. 

Os juizes ordinarios ou da terra eram eleitos annual- 
imente pelo povo e usavam de vara verinelha quando sahiam 
em publico, sob pena de multa de $500'de cada vez. que 
sem eila se encontrassém, Com 'os homens bons do logar, tinhám 

- o regimento da cidade; presidiam á vereança da Camara; 
“substituiam os juizes de orphãos; processavam feitos de 
qualquer quantia sobre bens de raiz é em bens moveis acima 
de 1$; davam audiencia duas vezes na semana e, quando 
"ausentes, impedidos ou doentes, eram substititidos pélo mais 
edoso dos vereadores; tinham jurisdicção, sem appellação nem 
“aggravo, nos logates que passavam de 200 vizinhos até a 
quantia de 1$ em bens moveis, e, sendo de 200 vizinhos, 
"du pará menos, nos moveis até 8600 e em immóveis até 
$400, Não levavam dinheiro algum és partes, sob pena de 
o pagarem nove vezes, metáde para o accusador e metade 
para o lesado. E 

Os“jtizes de fóra traziam vara branca, eram lettrados 
é nomeados pelo rei. Não podiam retirar-se do têrmo de sua 
juxisdicção, nem cobrar emolumentos ás pártes. Superinten- 
diam os encargos do alcaide em seus serviços de policia- 
mento, guarda e vigilancia da cidade ou villa, noite e dia, 
“com os officiaes indicados pela Camara; e dos almotaceis 
no preenchimento de suas attribuições; proviam sobre 'os 
estalajadeiros em suas estalagens, taxando e pondo preço 
ás casas, canas, mantimentos, etc.; procediam a devassas 
sobre os juizes que antes haviam servido e sobre crimes 
de morte, força de mulheres, fogo posto, fuga de presos, 
quebramento de cadeia, inoeda. falsa, resistencia, carcere | 
privado, furto da valia de um marco de prata é julgavam as 
“acções de injurias verbaes; tinham alçada até 4$ em bens 
de raiz e 5% em moveis, e impunham penas até 4 quantia de 
18, sem appellação nem ággravo. 
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curadores; decidiam verbalmente, e sem recurso algum, 
questões até $100, se a aldeia era de 20 vizinhos; até $200, 
se de 50 a 100 vizinhos; até $300, de 100 a 150 vizinhos e 
se de 200 vizinhos para cima, até $400; não tomavam conhe- 


cimento de crime algum, mas, dentro de sua jurisdieção, 


prendiam em flagrante os malfeitores. . 

Os juizes de orphiãos deviam ser casados, ter de 30 annos 
para cima e prestar fiança de 4008 poi fiador abonado; não 
podiam exercer o cargo de juiz ordinario; tinham jurisdicção 
em todos'os feitos em que menores fossem axictores ou téos; 
organizavam o registo minucioso, em livro respectivo, de 
todos os orphãos sob 'a sua jurisdicção, fazendo-os in- 
screver por nome, edade, filiação, nomes dé seus tutores, 
relação de seus bens, se eram ou não bens adininistrados, 
mandando-os arrecadar é resarcir-lhes o damro pelos tu- 
tores culpados; procediam a inventário, avaliação e partilha 
de bens dos que falleciam deixando filhos menores de 25 
amos; tomavam contas de tutoria; davam a crear os or- 
phãos de tenra edade, estipulando-lhes o quantum de seús 
alimentos e punham 4 soldada os de sete annos para cima, 
obrigados por escriptura a seu pagamento, aquelles a ser- 
vigo de quem se empregavam; mas expressamente lhes era 
vedado tomar para sí, à soldada, algum orphão, ou casar-se 
com menor jurisdiccionada, como aliás a qualquer outro 
juiz; concediam licença para casar e supplemento de edade 
e faziam recolher á arca b dinheiro dos orphãos; percebiam 
por partilha de cada milheiro, até 308, $300; sea fazenda 
valia 400$, $800: de cada inventario, $040, e de contas - 
de tutela, $060. 

Os- curadores de ausentes representavam as heranças ja- 
centes. 

Os solicitadores dos residuos demandavam - testamen- 
teiros, fazendo-os citar para prestação de contas; requeriam 
2 execução das sentenças e percebiam Ig do que para o 
residuo era julgado, 

Os inquiridores inquitiam testemunhas e tinham de 
cada assentada $007 e de cada dicto da testemunha, $007. 

Os alcaides eram. escolhidos pelos juizes e vereadores 
e confirmados por carta régia, servindo durante tres annos; 
ao entrarem em exercicio do cargo prestavam fiança de 308, 
os da cidade; 208, os das villas e 108, os dos conselhos e'terras 
chans; não podiam advogar, nem ser procuradores de quem 
quer que fosse no logar onde serviam, nem ser rendeiros das 
armas, da renda da Alcaidaria, nem de outra qualquer renda 
ou pessoa sob pena deperda do emprego e prisão; guardavam 
às cidades e villas e, quando saiam de noite á rua, eram acom- 
panhados por um tabellião, designado pelo juiz, que dava fé 
e testemunho de seus actos; prendiam por mandato judicial 
ou em flagrante delicto e as pessoas suspeitas ou encontradas 
com. armas defesas, depois do toque de recolher, mas não 
podiatr leva-las á cadeia publica sem primeiro apresenta-las 

ao juiz, 

Os demais serventuarios da justiça, como tabelliães de 
notas e do judicial, distribuidores, contadores, escrivães de 
orphãos e do provedor, tinham, com pouca diferença, as at 
tribuições, direitos é regalias actudes, com sérventia vitalícia 
de seus ofícios e, nos termos da Ordenação, livro II, titulo 
54, $ 15, só podiam ser creados pelo rei, , 

“Quando mesmo algum donatario tivesse a prerogativa, 
em sua carta e foral, dé nomear tabelliães, sempre estes 


Os juizes da vintena serviam poí um anno e podiam ser 
escolhidos pelos juizes da terra ou pelos vereadores e pro- 


taria, 


se deveriam titular por nomeação régia e não da dona-. 


Para servir O officio fazia-se mistér: 


1º, prestar exame perante a Mesa do Desembargo do | 


Paço, que averiguava se os candidatos sabiam ler e escrever 
bem (Regimento do Desembargo do Paço); 

- 2º, ter carta regularmente passada pela mesma Mesa, 
para os respectivos direitos; , 

- 3º, prestar juramento de bem servir seu officio perante o 
escrivão da Chancellaria-Mór do Reino, incorrendo nas penas 
da lei os que serviam sem carta e sem regimento; 

4º, prestar fiança de 308 nas cidades, 208 nas villas e 10% 


“nos conselhos e terras chans, elevada ao dobro pelo alvará 


de 16 de Setembro de 1814; 
5º, registar o signal publico e possuir regimento, carta 
ou provimento, bem como a escriptura da fiança, que lhe 
poderia ser exigida pelo corregedor em sua. correição; 
6º, ser maior de 25 annos, casado, ou casar-se dentro de 
um anno, sob pena de perder a serventia do officio, não po- 
dendo ser delle privado senão por culpa officialmente provada 
ou incapacidade notoria. Eee 
“Não.se transmittiam hereditariamente esses officios; 
para vende-los ou renuncia-los era preciso licença régia, não 


“prevalecendo, para esse effeito, o commettimento de ervo de 
. ófficio. - 


Se o vendia sem licença do rei, o serventuario perdia o 
preço recebido ou promettido e o officio, Egual consentimento 
se fazia necessario para arrenda-lo a outrem, ou da-lo a filho 
ou genro; uma vez concedida, e embora não se realizasse, en- 
tendia-se nomeado o filho primogenito. 

Como expressão reguladora das supremas funcções da 
Justiça no Brasil, resolveu a Metropole, por lei de 7 de Março 
de 1609, crear um Tribimal de Relnção na Bahia, sob o titulo 
generico de “Relação do Brasil”, supprimida por alvará de 
5 de Abril de 1626 e restabelecida por lei de 12 de Setembro 


“de 1652, Creada mais a Relação de S. Sebastião do Rio de 


Janeiro, por alvará de 13 de Outubro de 1751, ficou a Relação 
da Bahia limitada á jurisdicção das capitanias da Bahia, Ser» 
gipe, Pernaimbuco, Parahiba, Rio Grande do Norte, Ceará, 
Piauhi, Maranhão, Pará e Rio Negro; ao passo que a Relação 
do'Rio de Janeiro abrangia as comarcas do Rio de Janeiro, 
S, Paulo, Ouro Preto, Rio das Mortes, Sabará, Rio das 
Velhas, Serro Frio, Cuiabá, Goinzes, Paranaguá, Espirito 
Santo, Goitacazes, Ilha de Santa Catharina, inclusive todas 
as judicaturas, ouvidorias e capitanias creadas ou por crcar, 

“A Relação do Maranhão, com jurisdicção nas comarcas 
do Maranhão, Piauhi, Pará, Rio Negro e Ceará Grande, 
foi creada por alvará de 13 de Maio de 1812. 

A de Pernambuco, que tinha por districto o territorio 
dessa Provincia, comprebendido nas comarcas de Recife, 
Olinda e Sertão e as provincias da Parahiba, Rio Grande do 
Norte e Ceará Grande, instituin-se por alvará de 6 de Feve- 
reiro de'1821, sob o reinado de d, João VI. 

A par dessa formação do organismo, judiciario evolu- 
Cionava, enquadrando-a, a mossa organização politica e 
administrativa, 

A dominação hispanhola, de 1580 a 1640, que representa 
Para a dyniastia de Aviz um eclipse de 60 annos, não arrastou, 
na perda da soberania, a da nacionalidade portugueza. Foi 


“Propriamente uma annexação, por tratado solenne do Reino de. 


Portugal á Corda de Hispanha, cingida então por Philippe II, 


filho de. Carlos V e de d, Isabel, sobrinho, do. cardeal-rei, 


Somo -os demais. herdeiros do throno portuguez, que se 
apresentaram á sua guccessão, ê 
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O povo, por sua expressa vontade, representado pelas 

côrtes de Thomar, acclimou o monarcha hispanhol,; como 
seu rei, a 20 de Abrilde 1581. No Brasil prestou-se juramento 
a esse accôrdo, por indicação da Côrte, à 25 de Maio do anno 
seguinte. 
-- À unidade da peninsula fôra sempre o ambicioso sonho 
de Carlos V, Acclamado rei, d. Philippe de Hispanha e Por- 
tugal, conservou a. este ultimo todos os attributos de sua 'na- 
cionalidade — a lingua, a religião, as leis que continuaram a 
ser publicadas em portuguez, o territorio uno, as instituições, 
a administração, a propria bandeira e armas lusas, que B- 
guraram sempre ao lado das de Hispanhia, e o governo que, 
tanto no Reino como nas colonias, continyou a ser geralmente 
exercido por auctoridades portuguezas. ray 

Desde a morte de d. João III, em 1557, começou a crise 
politica portugueza, que teve por epilogo a intrusão de Castella 
no governo do velho e heroico Portúgal, comhallido sob. os 
infaustos reinados de d, Sehastião, o infante visionário e en- 
fermiço, e do decrepito cardeal d. Henrique, durante os quaes 
muito havia perdido o Reino com & falta de administração 
politica interna e externa. Debalde se cançavam. Mem de Sá 
e séxis successores no Governo Geral do Brasil, de rêclamar 
contra a escassez das frotas annuaes, que antes aqui apor- 
tavam regularmente, trazendo-nos levas de colonos jovens e 
fortes, quando por toda a parte, em nosso Íittoral, sutgiam, 
do sólo e no littoral, cidades, villas e fortalezas, 

Correu, o Brasil, em 1580, sério risco de ser adjudicado 
a algum principe da Europa. Sabe-se que d, Antonio, prio- 
do Crato, um dos pretendentes ao throno, chegou a pro- 
mettor o nosso paiz a Catharina do Medicis, em recompensa . 
dos soldados e navios que, de França, lhe remetteu seu filho 
Henrique III. e ifgem 

Ao envez disso, lucrámos, até cetto ponto, com a anne- 
xação hispanhola, ficando, como colonia nova: é promissora, 
sob a direcção de utna grande potencia do Velho- Mundo, como 
Castela, Durante esse largo periodo de monarchia dual, 
com excepção de alguns poucos governadores hispanhões do 
Maranhão, teve-os o Brasil, sempre poritiguezes, 

A Hispanha, pois, não opprimin, nem absorveu a nação 
portugueza, nem a tyramnizou pela autocracia, durante 
esse longo interregno de seis decades de sujeição po- 
litica. ' 

Amparoulhe, antes, as ilustres tradições vacillantes, 
evitou-lhes o cataclystma total, guardando, e fielmente re- 
speitando, como o fogo sagrado de Vesta, o secular espirito 
de nacionalidade e de civilização portuguezas, o 

Lourenço da Veiga, que, por essa epocha nos governava, 
ao ter conhecimento de que seu irmão. Tristão Vaz da Veiga 
entregara ao duque d'Alba, sem relutancia, a torre de São, 
Julião, confiada á sua guarda e defesa como sett capitão, ex» 
perimentou tal abalo moral, que enfermou e veio a falecer 
em 4 de Junho de 1581, sendo então succedido por uma junta 
geral composta da Camara Municipal da Bahia, do bispo e' 
ouvidor-mór Cosme Rangel, Manuel Telles Barreto, por- 
tuguez, foi o primeiro governador geral nomeado para o 
Brasil por Philippe II, = 

Vimos, desde então, avolumar-se mais e nais & corrente 
continua immigratoria derivada para a America, tornando-se 
o nosso paiz, por assim dizer, o refugio do sentimento 
nacional lusitano, pelo facto de sentirem-se os Portuguezes, 
no Brasil, mais em sua terra, do que mesmo no Reino sob 
o jugo de Castella. - E dei! 
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Demais, grande foi o numeto de imigrantes que vieram 
para aqui, até das proprias colonias de Hispanha, como do 
"Paráguai, de onde emigraram mititas familias hispanholas 
para se fixarem, na mór parte, em S. Vicente, de sorte que, 
findo esse periodo de nificação política, pôde computar-se 
"a nossa poptilação em 150.000 a 200.000 almas. À povoação 
“vegular do sólo brasileiro começou sómente desde os fins do 
século xvL. 

“Com 'o dominio. bispaúhol, já em começos do seculo 
“3yrr, veio a Cidade do Rio de Janeiro, sob o governo, desde 
:1578, de Salvador Correia de Sá, O Velho, a otganizar-se 
administrativa e politicamente, pois que d. Antonio de 
Saleina, prêoccupado, como estava, com'as guerras do St, 
não teve occasião para curar, como devia, da futura capital 
do paiz. - Roo A 

“—“Busquemos, ém leve esboço, dar uma idéa de nossa si- 
tuação política e progresso economico-industrial, como có- 
jonia, um seculo após o descobrimento'de Cabral. 


“Achavam-se, em 1600, os Portuguezes senhores e pos- 
" guidores effectivamente, de nosso tittoral, desde o Rio Po- 


tengi, no Rio Grande do Norte, até á primeira barra de Pa» 
ranaguá, ao Sul. 

A conquista do extremo sententrião attrahia todos os 
esforços do Governo Geral em detrimento da colonização do 
'Sul; em cuja capitania, de S, Vicente, o povoamento da re- 
gião maritima havia apenas attingido ao districto de Ca- 
nanda e Iguápe, até' Supéragui. O nucleo mais interior era 
“o de S. Paulo, sendo marítimas todas as outras villas e ei- 

dades. o Ce ap | 

Serviam de base à toda a vida industrial da colonia a 
lavoira e a ereação: mas a industria essencial do paiz, prin- 


* cipalmente de Pernambuco á Bahia, era o assucar, cultivado 
“a principio segundo o grosseiro e rudimentar systema intro- 


duzido da Africa. Em 1580, 0 total exportado havia attin- 
gido, segundo documentos officiaes, 2.800.000 arrobas. 
“Calcula-se em 200 o numero de engenhos de toda a zona 


“ povoada, com a produeção total de 3.000.000 de arrobas, 


exclusive a parte-das safras consumidas nas colonias. 
"86 Pernambuco, a mais prospera: das nossas capitanias, 
passuia mais de 80 engenhos de assucar, com a producção 
“de 300,000 arrobas anniaes; 
Do Espirito Santo para o Norte eultivavam-se tambem 


“algodão e tabaco; em S. Vicente e Rio de Janeiro, cerenes 


e-fruúctas. 

A industria pastoril, maxime a creação do gado bovino, 
florescia em S. Vicente, Espirito Santo, Bahia, Pernambuco 
e-Parahiba.. 


“A Bahia, séde do Governo Geral, rivalizava com Per- 


-nambuco, contando com elementos economicos de valor, 
aobretudo a industria ássucareira, a creação de gado, a pesca, 
à “cultura do algodão e a do tabaco; mantinha a hegemonia 
'detnétropole do Norte. Todo o littoral do Recoricavo se 
" encontrava semeado de inntimêras fazendas. Cerca de 2.000 
Embarcações trafegavam alli pelos rios adjacentes. O Arsenal 


da "Bahia auxiliava grandemente q serviço de navegação, 


eo Governo estimulava-a construcção naval por meio de pre- 


mios aos atimadores particulares, Mas luctava-se ainda muito, 


com a falta de meios de communicação por cabotagem, de- 
ido aos riscos do mar, infestado de piratas, pelo que só 
os navios de maior calado podiam affronta-los, isso inesmo 
artilhados e em frotas, reservando-se as embarcações me- 
nores para a navegação interna das bahias érios, Remediou-se 
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eim parte essa falta com a abertura de estradas e caminhos 
terrestres entre as capitanias mais ou menos paralelas 4 
costa. , 
No fim do seculo xvI, estimavam-se os direitos da Corôa, 
exportação e importação, em 700.000 cruzados, O assucar 
dava-lhe cerca de 100.000 cruzados de dizimo, ou seja um ciu- 
gado sobre cada caixa de 10 quintaes, O monopolio do pau 


brasil rendia quasi o dobro, sem levar em conta os direitos 
internos percebidos pela Cotôa ou devidos aos donatários, . 


A sua importação, cujos direitos, 20 % ad-válorem, se 
cobravam nos portos de origem ou de entrada, rendia obra 
de 200.000 cruzados. . Ê 

Essa industria era privativa das capitanias do Norte, 
sendo, por ésse tempo, a da Parahiba a que mais produzia, 

O Brasil importava, então, além de instrumentos de 
arte e industria, ferragens, quinquilharia, tecidos, alguns 
géneros de consumo, como azeites, manteiga, conservas e 
vinhos, sendo este ultimo artigo europeu de exclusiva: pro- 
cedencia do Reino, cujo monopolio defendeu ciosamente, 
quando os productos similares de 8. Patilo e do Rio lhe 
ameaçaram concorrencia, 

Quanto ao coefficiente estatístico da população da co- 
lonia em 1600, reduzem-n'o alguns historiadores a cerca de 
25.000 habitantes, só computando os da raça branca-euro- 
péa, sem contar o grande numero de mestiços das tres 
raças, como os indios e africanos puros, que então existiam 
na percentagem de 75 %, o que perfaz um effectivo global 
de 100.000 almas, espalhadas por mais de 20 cidades, villas, 
grande número de povoados, reducções e aldeiamentos. 

Os principaes portos, como a Bahia, Recife, Rio de Ja- 
neiro é S: Vicente, achavam:se relativamente bem fortifi- 
cados, 


A expansão. geographica da colonia portugueza, pelo. 


littoral, extendeu-se de Itamaracá até ao Amazonas, em 32 
annos, desde 1584 (conquista da Parahiba) até 1616 (oe- 
cupação do Pará), data em que o Brasil attingiu o- seu -me- 
ridiano extremo-norte pela linha de demaicação do Tratado 
de Tordesillas, Com a conquistá do Amazonas ultrapassários, 
é facto, essa linha, mas isso não nos trouxe obice algum, por- 
quanto Portugal e Hispanha, como altas partes contractântes 
desse accórdo internacional, eram então uma só nação. 

Em 1621, nova: divisão se operava no Governo Geral do 
Brasil, com a creação do Estado independente do Maranhão, 
formado pela parte de nosso territorio comprehendida desde 
o Ceará até ao Amazonas, que passou à obedecer directa- 
mente á Metropole. 

Esta desannexação do extremo-norte teve, em grande 
parte, por causa material, a dificuldade de navegação do 
contorno da costa de Norte para Léste, devido ás correntes 
e ventos contrarios, 

Nomeou-se como primeiro governador para O Estado 
do Maranhão o hispanhol d. 'Diogo de Carcomo, adoptado 
o systema de divisões e subdivisões governamentaes, muito 
de uso pelos Hispanhóes no Mexico, Perú e-Rio da Prata, é 
que repercutiu mal entre nós. q é 

Por esse mesmo anno de 1621, achando-se à Hispanha 
“em guerra com a Republica da Hollanda, e antes de expi- 
tada a trégua de 12 anhos, assignada em 1609, organizou-Se 
em Hollanda a poderosa Companhia das Indias Occidenines, 
dirigida, pelo Conselho dos XIX, coin o capital de 20.000.000 
de florins, para, em contraposição á outra Compânhia das 


Indias Orientaes, que, no Exttemo Oriente, 34 havia logrado. 


: | 
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“seguro exito; operar no Oceano Atlantico e com suas armadas 
dar caça aos thesoiros fabulosos dé prata e oiro, com que a 
Hispanha carregava. as suas frotas procedentes do Perú, Me- 
xico, Rio da Prata e Indias, e apoderar-se das melhores 
terras americanas por maior expansão do trafico neerlandez, 
Em 1624 era a Bahia invadida pela primeira esquadra hol- 
tandeza comandada peló almirante Jacob Willekens e, 
em 1630, Pernambuco soffreu egual' investida pela formi- 
davel esquadra de Loncg. 

A invasão hollandeza trouxe um duplo proveito à his- 
toria de nossa formação administrativa: 1º, despertou entre 
nós o puro espirito de nativismo, a verdadeira alma nacional, 
reaccionária. ao impeto -bellicoso do invasor batavo, accor- 
dando-a da lethargia sectilar da vida colonial, para revelar- 
nos os grandes vultos patrioticos de Henrique Dias e Phi- 
lippe: Camarão; 2º, mostrou egualmente a figura de um 
estadista de raça, superior âo meio e ao momento historico 
em que súrgiu -— o principe Maurício de Nassau, etja ad- 
ministração no Recife, de 1637 a 1644, bem póde classifi- 
'car-se de modelar, 

“ Traçando em linhas geráes o historico de nossa forma- 


“ção administrativa, não é possivel deixar ém silencio o go- 


vero do Brasil-Hollandez por Mauricio de Nassau. Além 
de habil general, foi um administrador exemplar que dis- 
tribuiu. sémpre egualitariamente a justiça, sem distineção 
de raças ou de religião, e-tratou os vencidos com brandura, 
tornando-se de todos admirado e respeitado e captando a 


-affeição até mesmo dos Portuguezes. Trouxo para a nossa 


patria uma pleiade de sahios e artistas eminentes como Piso 
de Leyde e Marcgralk, naturalistas celebres; o litterato Pran- 
cisto Plante; Pieter Post, atchitecto; Irancisco Post, pin- 
tor: Nieuhof, viajante illustre, Desembarcando no Recife a 
23 de Janeiro de 1637, pouco depois a transformava em des- 
lumbrante Veneza Americana; reedificou Olinda; convocon 


'uma assembléa geral dos povos conquistados, composta de 
delegados das Camaras de Escabinos com seus represen- 


tantes eleitos pelos moradores portuguezes dos respectivos 
districtos, que foi, no genero, a primeira assembléa legis- 
lativa creada na America do Sul; edificou na Tha Antonio 
Vaz a bella Cidade de Maurícia, rival do Recife e 08 sun- 


"ptuosos palacios Vryburg, ou das Torres; de Schoonsigt, ou da 


Boa Vistá e do Supremo Conselho; fortificou o Rio 8. Pran- 


cisco e'as cidades de Mauticii e Recife, que arborizou á eu- 
ropéa; construiu pontes, .fundon hospilaes e asylos de or- 


phãos e tencionava crear uma Universidade, quando teve 


“de retirar-se para a Europa em 1644, precipitândo cum isso 


a expulsão dos Hollandezes; 
Desde à sua organização em 1621 até á chegada de Nassau 


“ao Brasil, fabulosos foram os lucros auferidos pela Companhia 


das Indias Occidentaes, tendo tomado nos Hispanhóes 547 na- 
Yios e-fnais de 30 milhões de floring; deu-lhes um prejuizo 
de cerca, de 200 milhões de floxins e importou da Africa mer- 
cadorias no valor de 14,600,000 florins, 


IV 


Vive-Reinado 


Até 1548 os nossos capitáes-máres e donatários se re- 
Feram em suas capitanias pelas respectivas cartas de doação 
6 fordes, expedidos de conformidade com o direito das Or-. 
“deniações Manuelinas, Ra pie 
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Os governadores geraes do Brasil, como delegados pro- 
eminentes da Corda Portugueza, administraram-n'o, a prin- 
cipio, pelo regimento dado a Thomé de Sousa e algumas 
outras leis avulsas suppletorias dos casos omissos, 

Visavam esses regimentos, principalmente, a situação 
dos indios, a defesa da terra contra os corsarios e o problema 
de povoamento e ordem interna das capitanias. O gover- 
nador geral tinha jurisdicção sobre todos os donatarios, 
avocando a si muitas das principaes attribuições que, pelos 
foraes, competiam aos capitães-móres, tendo em certos casos 
jurisdicção cumulativa, E” assim que os donatarios podiam 
crear villas e provê-las de governo, com audiência prévia do 
governador geral, . 

Por todo o seculo xviI era tão vasto e complexo o corpo 
de leis extravagantes, cartas xégias, alvarás e provisões do 
Reino, cujos preceitos collidiam e se anúullavam por vezes, 
que, ao ser enviado ao Brasil como governador, Roque da 
Costa Barreto, foi necessario escolher e condensar as melhores 
praticas no novo Regimento Geral, que lhe foi dado a 25 de 
Janeiro de 1677. , 

Por esse e pelo Regimento do Estado do Maranhão, de 
1621, assim como por outras leis extravagantes promúlgadas 
até aos fins do seculo xvirr, e pelas Ordenações do Reino ou 
Codigo Philippino de 11 de Janeito de 1603, nos casos 
especialmente por ellas regulados, regeu-se a nossa ordem 
politico-administrativa até 1763, data em que foi expedido 
um novo regimento aos vice-reis do Brasil. 

A nomeação e investidura dos nossos governadores ge- | 
raes, como a dos vice-reis, emanavam do rei mediante carta 
régia ou mensagem, assignada de seu proprio punho. Desde 
Mem de Sá vêm esse titulo de governador geral, que se fez 
definitivo a partir de Diogo Botelho (1602-1607), Com d. Jorge 
de Mascarenhas, marguez de Montalvão, receberam, pela 
primeira vez, o titulo de vice-reis, de que nem todos usaram 
e, desde 1763, com a trasladação da séde do vice-reinado da 
Bahia para o Rio de Janeiro, se effectivou para esses dele- 
gados dá Corda, com amplitude de jurisdicção ein toda a 
colonia, 

O governador geral ou vice-rei tinha a sua patente de 
nomeação pelo tempo de tres annos, com a faculdade de re- 
conducção, 

Nossos dois primeiros governadores geraes serviram por 
quatro annos; o 3º por 12; e, dentre os vice-reis, alguns como 
o conde de Sabugosa e o conde CGalvôns, antes da transfe- 
vencia da séde do Governo Ceral para o Rio e d, Luiz de 
Vasconcellos e o conde de Rezende, excederam este ultimo 
PEAZOS 

Pagavem altos emolumentos de sua patente, renovados 
em cago de reconducção. Prestavam homenagem em não 
de el-rei, lavrando-se deste soleune acto um termo em livro 
especial, que cra transeripto por certidão, no verso do ti- 
tulo. Seu ordenado, não incluindo o soldo da patente e pro- 
pinas que, com Thomé de Sousa era de 4008, passou com 
Duarte da Costa a 6008000. Em 1583, no tempo do 6º go- 
vernador geral Mantel Telles Barteto era de 8008000, Em 
1602;0 8º governador Diogo de Botelho, teve 1:2008000. 
Por acto de 10 de Junho de 1617 creou-se uma Folha geral 
de despesas, para se regerem por ella, em seus pagamentos, 
os provedores, almoxarifes e olficines de Fazenda, conser- 
vando-se 1:200$ de ordenado ao governador geral, com a 
alternativa “ou aquillo que por minha provisão constar ”, 
além de 4008 para os 20 homens de seu serviço e tnais 400 
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“para fazer mercê és pessoas que em meu serviço mere- 
cerem ". 

Em 1763 consignou-se ao conde da Cunha o ordenado 
annual de 4:8008, tendo este pago, de novo direito, 1:9178$500 
e dado fiança de pagamento desse direito, se fosse. recon- 
duzido. No tempo do conde .de Azambuja (officio deste de 
20 de Maio de 1768) orçavam os vencimentos do vice-rei em 
5:7488, além de pequenas propinas, como o azeite de peixe 
fornecido pelo contracto da baleia e o capim para as bestas 
de sege, ministrado pelos indios do trem. 

Por carta régia de 25 de Janeiro de 1779, tiveram os 
vice-reis do Brasil, além do soldo, o ordenado que lhes com- 
petia, como governadores ou regedores da Relação. O conde 
de Rezende, em 1789, teve 8:000$ de ordenado anntal, O 
maior que teve o cargo, o qual se conservou a d. Fernando 
José de Portugal, além do que lhe competia na Relação, sup- 
primidas, porém, todas as propinas e emolumentos até então 
percebidos pelos vice-reis. 


Até 1763 foram os governadores geraes e vice-reis obri- 
gados a residir na Bahia, de onde não se poderiam retirar, 


sem consentimento expresso do throno, Não podiam. delegar 
ou substabelecer poderes em outras pessoas que não as de- 
signadas pela Corda. Tanto aos governadores geraes ou vice- 
reis, como a quaesquer auctoridades publicas coloniaes, era 
defeso “mandar presentes aos membros. do Conselho Ul- 
tramarino; não podiam, outrosim, permittir representassem 
as Camaras em seu favor estando ainda em exercicio do cargo, 
nem consentir que se lhes tirasse o retrato pata ser posto na 
sala do Senado da Camara ou em. outros quaesquer logares 

- publicos, sem representação prévia da Camara a el-rei, como 
se verificou com o caso dó conde de Bobadeila” (provisão 
de 27 de Novembro. de, 1788); nem, trazer, comsigo filhos 
moços, ou estes viessem ter aqui emquanto o pae exercesse o 
cargo, para prevenir a repetição dos desagradaveis incidentes 
occorridos na Bahia durante o desastroso goverho de d. Duarte 
da Costa, Eram obrigados a dar recibos 4s partes dos papeis, 
que, por seu intermedio, tivessem de ser encaminhados á 
Córte. : 

Uma. vêz exonerados do cargo e presente quem os substi- 
tuisse, deviam immediatamente retirar-se para o Reino “na 
mesma embarcação em que lhe viesse o successor, sob pena 
de sequestro”, sendo obrigados.a dar residencia dentro de 30 
dies, a cujo processo perante o ouvidor geral não podiam 
pessoalmente assistir (provisão de 11 de Março de 1718), 
para evitar inconvenientes, já anteriormente verificados. em 
Pernambuco e no Maranhão, de certos ex-governadores 
ficarem por vezes creando embaraços á investidura, de seus 
successores no cargo, ne na : 

O processo de residencia, que era uma verdadeira devassa 
ou: syndicancia, aberta após o mandato do funccionario 
para julgar de seu procedimento no exercicio do cargo, findo 


o “mesmo, foi tma das mais efficazes medidas empregadas ' 


contra.a prepotencia e abusos de auctoridade, muito com- 
muns e geralmente impunes, nos tempos coloniaes, Em favor 
dellas, não valiam, nessas devassas, nem depoimentos gra- 
ciosos, nem documentos tirados durante as respectivas 
tuneções, : : É ; 

Aos governadores geraes ou vice-reis era egualmente 
vedado: ú 

. commerciar em lojas abertas, pôr estancos, lançar em 
contractos de rendas e donativos, atravessar fazendas e taxar 
preços aos generos.e fretes, sob pena de se lhes dar em culpa, 


nas residencias e de confiscação (Ord. 4, 15, provisão de 27. 
de Janeiro de 1671, regimento de Roque da Costa de 1677, 
provisão de 3 de Fevereiro de 1741); 


prover officio algum publico de sua alçada em cresdos ' 


de sua casa ex-praças de sua guarda, salvo o caso de meritos 
excepcionaes; i Ra 
crear officios novos vencendo soldo, qualquer que fosse 
a natureza do serviço; . ae 
ingerir-se em negocios da Justiça ou da Fazenda, afóra 
os casos taxados em lei; 
conhecer de erros de officio dos officiaes de Justiça ou 
suspende-los sem culpa formada; | 
receber adeantadamente honorarios ou soldos; 
devassar contra a lei ou fazer autuar particulares por 
delicto de caltmnia, embora praticado contra. elle. proprio; 
envolver-se na administração das capitanias directa- 
mente sujeitas a el-rei, podendo apenas entender-se, salvo 
nos casos de guerra ou de calamidade publica, com .os re- 


spectivos capitães. sobre qualquer necessidade imprevista de 


interesse commum, 

Competia-lhes: . 

ao passarem o cargo aos seus successores, fornecer-lhes 
todas as informações necessarias sobre os negocios do governo 
e da adininistração; e 

“dar conta dos negocios publicos a el-rei durante todo. o 
exercicio de seu cargo, por intermedio do Conselho: Ultra- 
mazino, escrevendo circumstanciadamente “por todos os 
navios, ainda com repetição do já escripto, por causa da in- 
certeza do mar", relatando todas as circumstancias dignas de 
nota, e tendo o cuidado de dizer sobre "' o. procedimento dos 
ministros, dos officiaes de qualquer ordem, das Camaras.., 
sem lhes impedir, no emtanto, a estes que por sua vez escre- 
vessem, ainda que fossem queixas”, ouvido sobre ellas 
tambem o governador; 

remetter a cl-rei, no fim do seu governo, um relatorio 
geral, dando conta dos '' negocios mais: graves que. havia 
tratado, bem como dos que ficavam pendentes: sem o qu 
não se lhes pagaria o soldo do ultimo anno ”, E 

Fallecendo o vice-rei ou governador, no exercicio. do 
cargo, e não havendo “ vias de successão ", isto é, não tendo 
deixado suecessor indicado, assumia o governo, provisoria- 
mente, uma junta composta do bispo, do. chanceller da Re- 
lação e da mais alta patente militar. 

'O ouvidor suppria os dois primeiros, onde os não houvesse 
(alvará de 12 de Setembro de 1770). No' Maranhão, por 
morte do governador do Estado, cada Capitania passava a” 
ser governada pelo respectivo capitão-mór, No Rio de Ja- 
neiro, na falta de “vias de successão ”, a Camara elegia 
pessoa idonea para assumir o.governo, emquanto el-rei 
ou mesmo o governador geral, não tomasse providencias. 

No caso de impedimento . por ausencia temporaria da 
séde do governo, por motivo de serviço, .era o governador 
substituido pelo bispo, ou por outra -auctoridade principal, 
á sua escolha, Nas capitanias subalternas, era O governador 
substituido pela Camara nos casos imprevistos. 

As mais importantes attribuições dos governadores 
geraes ou vice-reis, de conformidade com os respectivos re- 
gimentos e mais-legislação em vigor, eram as seguintes: 


1º, superintender e inspeccionar todas as obras de de- 


fesa dos portos e o serviço das guarnições; .. Cria É 
2º, prover os.postos de ordenanças, ou antiga o 
Nacional, creadas desde 1575, até ao posto de coronel inclu- 


aê sendo obrigados ao serviço militar todos os individuos 


maiores de 18 e menores de 60 annos, não havendo privilegio 
algum de isenção e feito o serviço por companhias de 10 
esquadras, com 20 homens cada uma; 

-galardoar os que se distinguissem por seus serviços re- 
tevantes á Corda concedendo, para esse fim, premios até 
100.000 cruzados durante-o prazo do seu governo, dando de 
tudo contas minuciosas ao rei; nomear cavalleiros, e fazer 
mercês de oficios, tendo os governadores do Rio auctorização 
para dar fôro de fidalgo e habito de Christo; Pçs 

obrigar os donatarios e capitães subalternos a estarem 
providos de recursos militares, para de prompto lhe atten- 
derem as ordens; : 

vigiar os senhores de engenhos, para que estivessem 
sempre munidos de armas defensivas; 

revalidar os titulos dos differentes ofíiciaes da Justiça, 
Fazenda e Guerra, “ provendo de novo as serventias se as 
não achasse regulares"; 

ter sentido sobre os ministros, para ver como distri- 
buiam justiça, admoestando-os, suspendendo-lhes até os 
honorarios; e dando “parte a el:rei contra aquelles que se 
não emendassem”"; 

“processar os magistrados prevaricadores, remettendo os 
autos dos processos para o Reino! 

chamar á sua presença tanto os ministros: da Justiça, 
como os officiaes de Fazenda, a qualquer hora e sem admittir 
escusa, sempre que precisasse de ouvi-los; 

emprazar tambem para virem á sua presença, suspen- 
de-los e nomear-lhes substitutos, durante o impedimento, aos 
capitães e governadores subalternos que " praticassem vio- 
lencias e extorsões, que negassem appellação e agravo para 
o ouvidor, ou que não quizessem receber carta testemu- 
nhavel " dando de tudo contas a el-rei; 

- conceder, mediante juizo da Relação, e despacho nella, 
como se presidente, alvará de livramento por procurador, 
alvarás de búsca aos carcereiros, alvarás de fiança, alvará 
ao procurador da Corda para demandar nás causas respec- 
tivas; "o 

decretar, ou permittir decretação de fintas até 1008 para 
obras publicas dos Conselhos; 

perdoar a mamelucos, que andassem foragidos, por fe- 
timentos é outras malfeitorias, se quizessem acompanha-lo 
á guerra, com essa promessa, salvo sendo os crimes graves 


“E havendo parte offendida; 


advertir e reprehender os empregados omissos e negli- 
gentes “suspendendo-os por tempo indeterminado a seu arbi- 
trio se incorrigiveis ”, além do mais castigo que merecessem 
segundo a qualidade das suas culpas, vendo-as em Relação 
assim como todos os-mais casos em que coubesse procedi- 
mento judicial; 

ter ctidado em que a auctoridade ecclesiastica lhe não 
invadisse a jurisdicção, guardando a do bispo e mais eccle- 
siasticos; É 

Teprimir excessos de poder dos donatarios, attendendo ás 
modificações por essa materia softridas em 1547 e 1677; 

dar aos capitães e governadores subalternos o neces: 


 Satio regimento, se já o não tivessem da Metropolc; 


providenciar, ouvindo o provedor-mór de Fazenda e 
tomando todas as informações necessarias, sobre o melhor 
modo de arrecadar e despender as rendas do Estado; 

À fazer arrematar em concorrencia publica as rendas por 
triemio, “ acceitando-se os primeiros lanços (na Bahia e -de- 
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| pois no Rio) para serem julgados na Côrte, onde se recebe- 


riam os ultimos com q fim de evitar-se que as arrematações 
fossem sempre adjudicadas a pessoas da terra; 

fazer arrecadar, segundo a lei, os dizimos donativos para 
indemnização de guerta, reconstrucção de Lisboa depois do 
terremoto, casamentos de principes, etc. e mais rendas, no 
caso de não serem arrematadas; 

ordenar, dos dizimos e mais consignações, o pagamento 
das folhas civil, militar e ecclesiastica, e das despesas extra- 
ordinarias, " tomando nos casos urgentes o. dinheiro neces 
sario por emprestimo de pessoas que poderem fazer sem 
vexame "; . E dieuitg 

castigar os extrangeiros que viessem ao Brasil fazer 
commercio, sem concessão régia, punindo o contrabando 
com todo o rigor; 

incumbir, de tres em tres annos, um desembargador 
de sua confiança de syndicar sobre o procedimento dos ou- 
vidores. das capitanias e loco-tenentes, ou dos proprios 
capitães dellas, “procedendo-se em tudo segundo as ordens 
e nos termos dos respectivos regimentos", e estando a 
competencia do governador geral, em causas da justiça, 
regulada pelo regimento de 12 de Setembro de 1652 dado 
á Relação da Bahia; 

crear, em caso de guerra, officios.c postos de militares, 
só servindo o voluntariado durante a guerra e, terminada, 
sendo reformado, sem soldo, com as honras.da patente; 

decidir e julgar conflictos de jurisdieção entre os ouvi- 
dores e provedores. da Fazenda, com appellação e aggravo 
para o Reino, e resolver quacsquer dissenções entre elles; 

exercer jurisdicção sobre os mesmos nas culpas em que 
coubesse a imposição de pena de morte natural ou civil ou 
cortamento de membros, mandando devassar a respeito, om» 
vindo-se os vereadores mais velhos, ficando em suspenso a 
applicação da pena, até vir decisão do Reino, salvo caso de 
perigo ou escandalo na imóre, em que era o culpado remet» 
tido immediatamente para o Reino; 

julgar com o ouvidor, nos termos do seu regimento, os 
crimes praticados em tempo de guerta por militares; 

despachar com elle nos casos em que, segundo direito, 
cabia pena de morte, inclusive, nas pessoas de mór qualidade, 
proferindo sentença final se fossem conformes em-vatos 6 
sendo, no caso inverso, os autos, com os réos, remettidos pare 
a Córte ao corregedor-mór; ; 

suspender ou rebaixar de posto os officiaes militares de 


qualquer graduação, quando se trnnsformassem em elementos . 


perturbadores da ordem publica, substituindo-os intori- 
namente, dando conta a el-rei (aviso de 7 de Julho de 1757 
ão governador P, X. Mendonça Furtado); 

dar a serventia dos differentes oficios rendosos, reser- 
vada é Corda a propriedade dos mesmos, de conformi- 
dade com as leis, cartas régias e alvarás que regulavam a 
materia; 

exercer superior inspecção sobre todas as escolas e esta= 
belecimentos de ensino da colonia ' : 

velar pela conducta e credito dos clerigos. 

De poderosos que eram os governadores e vice-reis do 
Brasil, a despeito de todas as restricções legaes da Metropole, 
a ponto de dizer o padre Vieira que o seu poder era “mon- 
struoso", chegando alguns delles a recusar o “cumpra-se” ás 
ordens da Córte, taxando-as de illegaes, ainda mais poderosos 
o foram-de 1763 em deante, a partir do conde da Cunha, cuja 
carta-patente é uma verdadeira delegação de funeções ma- 
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jestaticas, ou jus imperii, fazendo do vice-rei um perfeito 
soberano. Outorgava-lhe essa carta-patente: 


“«todo o poder e alçada sobre todos os generaes, 
mestres de campo, capitães de fortalezas, pessoas que 
nellas estiverem e que forem nas dictas armadas e capitães 
das que lá andarem e forem áquelle Estado (do Brasil) 
e sobre todos os fidalgos e quaesquer outros meus sub- 
ditos de-qualquer qualidade, estado. ou condição que 
sejam, do qual (poder) em todos os casos, assim crimes 
como cíveis, até morte natural inclusive, poderá usar 
inteiramente: e dar-se-á execução ás suas ordens e man- 
dados, sem dellas haver mais appellação nem aggravo 
e sem exceptuar pessoa alguma em que o dicto poder e 
alçada se não entenda, » e 


Rezava a carta: 


« Outrosim, dou-lhe poder que nas coisas de minha 
Fazenda elle ordene e faça o que-houver mais por meu 
serviço; e mando aos ministros de minha Fazenda, feitores 
e escrivães de minhas Feitorias, que tudo o que por elle 
lhes for da minha parte mandado ácerca de minha Fa- 
jenda,; gastos e despesas della, e em todas as outras que a 
ella tocarem, o cumpram inteiramente, porque para tudo 
the dou poder, para que nos casos que lhe parecer; € cum- 
prix a meu serviço possa elle remover e tirar capitães das 
fortalezas é das capitanias e dos galeões das armadas, 

-e provedores e escrivães da. minha Fazenda, e quaesquer 
outros officiaes de Justiça, ou Guerra, quando commet- 
terem taes casos que em direito devam ser suspensos ou 

-  Airados dos dictos cargos; e poderá prover nelles outras 
pessoas não as havendo providas por mim... e esto 
poder .e alçada lhe dou em todos os casos aqui .decla- 
rados.e em quaesquer outros que possam acontecer. » 


Elxei ordenava por esta carta-patente a seus. vassallos 
de além-mar inteira obediencia ao primeiro vice-rei, conde da 
Cunha, capitão general de mar e terra, enviado para à 
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, dizia, “como se por 
mim em-pessoa vos fosse mandado”, 

Esse omnimodo e incontrastavel poderio era, é facto, 
até certo ponto, contrabalançado por. um outro poder 
moderador — o das Juntas Geraes — especie de Conselho 
de Estado, formado pelo bispo diocesano, ou o prelado 
que o representasse, pelas mais altas patentes militares c 
auctoridades superiores. da Fazenda e Justiça, ouvidores das 
capitanias ou auctoridades que nais directamente enten- 
dessem. do assumpto a resolver; ou ainda pelas Camaras 
mutticipaes, seus officiaes ou delegados seus representantes, 
se as questões interessavam particularmente a esta ou aquella 
comarca ou districto. O vice-rei presidia ás sessões da Junta 
Geral e só elle podia. convoca-las, sob representação do Se- 
nado ou do povo em geral. Deliberava: como assembléa so- 
berana, em casos não expressamente previstos por leis ou já 
deliberados pela: Metropole. 

- As Juntas Geres, de competencia. politico-administra- 
tiva; resolviam, mesmo privativamente, questões graves e 
da mais alta- importancia, attinentes a divisas entre capi- 
tanias recem-creadas, conflictos de jurisdicção entre .auctofi- 
dades, queixas do povo contra os magistrados ou altos funo- 
cionarios, imminencia de ataques. externos, ou necessidade 


ousedição da força publica. De suas sessões lavrava-se 0 com-. 
petente termo, do qual era remettida cópia para'o Reino, em 
livro especial que de iá vinha rubricado e para lá tornava 
depois de cheio. Havia tambem as juntas de Justiça, 
creadas por alvará de 18 de Junho de 1765, como instancia 
superior 4 dos juizes ecclesiasticos nas comarcas; as: juntas 
de Fazenda, especie de Tribunal de Contas, e as. juntas mili.. 


da terra. . . 


de caracter político francamente, o Senado da Camara 
floresceu na Bahia, S. Luiz, Olinda e Belém e creou-se no 
Rio pot provisão de 11 de Março de 1757. Sua. esphera de 
acção, dentro e fóra da lei, como observa João Francisco 
Lisboa, se fez, em certa epocha, ilimitada: ais 


« Taxavam o preço ao jornal dos indios e mais tra- 
balhadores livres em geral, aos artefactos dos officios 
mecanicos, á carne, á farinha, ao sal, ás aguardentes, ao 
panno e fio de algodão, aos medicamentos e ainda ás 
proprias manuiacturas do Reino; regulavam.o curso e 
valor da moeda da terra; proviam sobre a agricultura, 
navegação e commercio; impunham e recusavam. tri- 


sões, sobre a paz e a guerra com ôs indios -e sobre a 
creação de arraiaes e povoações; prendiam e punham a 
ferros funccionarios e particulares; faziam allianças poli- 
ticas entro si; chamavam finalmente á sua presença e 
chegavam até a nomear e a suspender governadores € 
capitães, » 


attribuições expressas dos governadores, a despeito das suc- 
cessivas ordens em contrario, emanadas da Corôa, no sen- 
tido de conter-lhe o arbitrio, maxime fóra dos principaes 
nucleos de população, 
Só na Bahia e no Rio conservavam, em regra, OS gover- 
nadores e vice-reis inteira autonomia sobre as Camaras, que 
nos capitanias do Estado do Maranhão e nas repartições do 
Sul do Estado do Brasil chegaram a embaraçar de tal fórma 
a csphera de acção dos governadores, que muitos delles pre- 
feriam abdicar de sua auctoridade e condescender com toda 
a casta de abusos à entrar em luctas com o Senado. Mesmo 
na Capitania do Rio de Janeiro, séde do governo do Sul, 
no tempo de Salvador Correia de Sá, depoz a Camara o loco- 
tenente desse governador e constituiu-se em, governo auto- 
cratico. Como. exemplos de instibmissão, podem citar-se 08 
de Belém e S, Luiz, que chegaram a ter o governo da terra, 


ao cumprimento de suas ordens, mostrando-se altivos até 
contra a propria Córte de Lisboa, que não trepidaram em 
censurar, invocando prerogativas suas,. muitas das quaes 
fundadas, não em lei, mas em simples tradições abusivas. 


em suas mãos todos os poderes políticos, integrando O regime 
administrativo c fortalecendo a administração militar, fot 
o antigo Senado da Camara perdendo os fóros de sua, primi- 
tiva autonomia, 


O Conselho. Ultramarino, antigo Conselho das Indias, sd 
tabelecido no Reino pelo regimento de 14 de Julho de tó4), 


de declaração de guerra ao gentio eos casos de indisciplina na 


tares, que resolviam, em ultimo grau, sobre a milicia-e defesa - 


Instituição méramente administrativa, a principio ad- 
stricta a funeções de ordem economica local e mais tarde, . 


butos; deliberavam sobre entradas, descimentos, mis. . 


Arrogava-se, portanto, o Senado da Camara muitas das 


promulgar leis em dosaccórdo com os governadores e oppôr-se. 


. A! medida, porém, que os vice-reis foram concentrando . 


8 por intermedio do qual davam os governadores do Brasil 


“ contas ao Reino do exercicio de seu mandato, escrevendo a 


elrei por todos os navios, concentrava, então, a superin- 
tendencia de todos os negocios administrativos da Fazenda 


- do Brasil-Colonia, nos seculos xvI a xvirt, dividido nas se- 


guintes capitanias: | : 
- 1º) Grão-Pará, que comprehendia as terras do Amazonas, 


“ S José do Rio Negro (creada por carta régia de 11 de 


Junho de 1757), e Guianas; 

2º) Maranhão, á qual era subordinado o governador do 
Piauhi; . 

3º) Pernambuco, da qual dependiam os governadores 
ou capitães-móres do Ceará, Rio Grande do Norte, Parahiba 
e Alagõas; ; Pe! 

4º), Bahia, da qual dependia o capitão-mór de Sergipe de 
El-Rei, e por algum tempo dependeu o do Espírito Santo; 

5º) Rio de Janeiro, da qual dependiam os capitães-móres 
ou governadores do Espirito Santo, Santa Catharina, e Rio 
Grande dê S. Pedro; : 

6º) S. Paulo, da qual outr'ora dependeram os districtos 
do Minas Geraes, Mutto-Grosso & Goias; 

7º) Minas Geraes, depois de desannexada da de-S, Paulo; 

8º) Goiaz, depois de desannexada da de S. Paulo; 

99) Matto-Grosso & Cuiabá, depois do desannexadas da 
de S. Paulo; e 

10º) Rio Grande de 55. Pedro depois de desannexada .d 
do Ria de Janeiro. 

A Capitania de Alagõas foi muis tarde creada pelo 
alvará de 11 de Setembra de 1817 e a do Sergipe d'El-Rei, 
por decreto de 8 de Julho de 1820. 

Pouco antes da restauração, em 5-de Junho de 1640, passa 
o Brasil a Vice-Reino, A categoria politica dos nossos pri- 
meiros vice-reis fot uma dadiva excepcional do throno a 
certos fidalgos portuguezes. Não constituin até 1720 um titulo 
habitual dos governos geraes do Brasil, Assim foi com o 18º, 
d, Jorge de Mascarenhas, marquez de Montalvão, 1º vice-rei 
do Brasil, nomeado por Philippe IV de Tlispanha (1640-1641); 
o 24º governador geral, d, Vasco de Mascarenhas, conde de 
Obidos, 2º vice-sei (1663-1667); o 37º, d. Pedro Antonio de 
Noronha, marquez de Angeja, 3º vice-rei (1714-1718); o 39, 
Fernandes Cesar de Meneses, conde de Sabugosa, 4º vice-rei 
(1720-1735); 0 40º, André de Mello e Castro, conde. das 
Galvêas, 5º vice-rei (1735-1749); o 41º, d. Luiz de Meneses 


“de Athayde, 10º conde de Atouguia, 6º vice-rei (1748-1755); 0 


42º, d. Marcos de Noronha, 6º conde dos Arcos, 7º vice-rei 
(1755-1760); o 439, d. Antonio do Almeida Soares e Portugal, 
1º conde do Lavradio, 8º vice-rei (1760), que governou só 
seis mezes, de 9 de Janciro a 4 de Julho, sudeedendo-lhe 
um Governo Provisorio até 1763. 

Desde 1640, começaram tambem a existir na Casa Real 
portugueza os principes do Brasil, sendo o primeiro d, Theo- 
dosio, filho de d. João IV, e outros que depois foram reis, 
como d. João V, d. José I e d. João VI. - 

O conde de Bobadella, Gomes Treire do Andrada, de 
todos os nossos governadores, o que inaior somma de poderes 
exerceu, com a superintendencia; de todas as capitanias me» 
ridionaes; por carta-patente de 8 de Maio de 1733, até 1763, 


nunca, teve o título de vice-rei; mas o de sargento-mór 
de. batalhas e capitão general das tres grandes capitanias 
- do Rio de Janeiro, 8. Paúlo (ereada esta ultima Capitania 


independente por carta rógia de 23 do Novembro de 1709) 
€ Minas, Capitania separada em 12 de Dezembro de 1720. 
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Por sua morte, em 1763, a séde do Governo Geral, 
passou da Bahia para o Rio de Janeiro, desde então erigida 
em capital do paiz, como. logar mais proprio para acudir 
ás guerras do Sul. 

A Bobadelta deve o Brasil, e em particular-o Rio, que 
embellezou e proveu de utilissimas obras publicas de abas- 
tocimento de agua trazida pelo aqueducto antigo e arcos 
da Carioca, do Morro do Desterro (Santa Thereza), ines- 
timaveis serviços de ordem administrativa, politica, militar 
c intellectual, aviltando entre estes ultimos seu valioso pa» 
trocinio de iniciativa à creação da Academia dos Felizes em 
1736 e do apparecimento da primeira typographia que entre 
nós funccionou, a de Antonio Izidoro da. Fonseca. 

Durante o seu governo honesto e incançavel, prosperaram 
sobremaneira as coisas da administração publica: 

“Nesse. tempo”, diz Varnhagen, “foram, pelo triennio 
de 1763 a 1765, rematados os contractos reaes, montando 
o valor dos dizimos a 160:0008; a dizima da alfandega, a 
122:0008; sal, 55:3008; passagem do Parahibuna, 44:4308; 
siza dos escravos (comprehendendo Bahia e Pernambuco) 
30:2068: tabaco e fumo, 25:8208; subsidio grande dos vinhos, 
14:0008$; aguardente do Reino 5:5608; azeite doce, 4:2008 etc.” 

Gomes Freire suçecedeu ao conde das Galvêas, que se 
passou para a Bahia. como vice-rei (1735-1749), Tomou 
posse em Villa-Rica a 26 de Março de 1735, Tendo antes 
assumido o governo do Rio em Junho de 1733, foi a 8. Paulo 
em 1737, onde se demorou dois amnos. Em Minas executou 
a lei da capitação que provocou. protestos de algumas 
Camaras municipacs. Tendo de partir para. as Missões, 
deixou o governo: com o irmão José Antonio Freire de 


“ Andrade, até fallocer em 1 de Janeiro de 1763, 


Pratando de Bobadella, disse Varnhagon: sentir-se en- 
thusiasmado- na presença de tanto brio, do tanto zelo; de 
tanta virtude, de tunto patriotismo. Do 

Succumbiu em consequencia do chogquo recebido com a 
notícia da perda de uma frota que onviara, com duas fra- 
gatas inglozas Lord Clive o Ambiscude, em. soécorro da Co- 
tonia do Sacramento, e que alli chegando, quando esta se ren- 
dera a Cevullos, foi cm parto destroçada. Bobadela, acres- 
conta Porto-Seguro, “foi governador justo, suminamento 
político, zelaso servidor de sua majestade e que nunca deitou 
à perder nenhum de seus subditos o tudo conseguia com 
modo e muita acabada prudencia”. Segundo a Noticia elas 
titulos do Estado do Brasil cm 1765, de Jacintho Rodrigues 
da Cunha, Bebadella era garboso, franco, e de extraordinaria 
vivacidade; nas fallas parecia vehemente, porém era apenas 
activo. Sua piedade, juizo, circumspecção co honrvadez, dei- 
xot-us esteriotypadas nas Instrueções que, em 1752, deu 
a seu irmão ao entregar-lho o governo do Minas. 

Quando o antigo Senado da Camara do Rio quiz inau- 
gurar-lhe o retrato na sala de sessões, onde ainda hojo figura 
no actual Conselho Municipal, Bobadella recusou-se termi 
nantemente, mas teve de ceder á ordem régia. Propoz 
Varnhagen, em sua monumental Historia Geral do Brasil 
que o povo carioca, movido da gratidão nacional, erigisse 
a Bobadella uma estatua no aquedueto da Carioca, em set 


“tempo. ultimado, ou-dósse o seu grande nome a alguma 


das povoações ou pragas do Rio, o que a nossa Muniei- 

palidade se . incumbiu do executar denominando a Avenida, 

Gomes Preire. Nel 
“Succedeu-lhe d. Antonio Alvares da Crmha, conde da 


“Cunha, 1º vice-rei o capitão general de mar e terra, nomeado 
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para o Rio de Janeiro (17 63-1767). Aportando a nossas plagas 
em 15 de Outubro de 1763, recebeu o governo das mãos do 
bispo diocesáno, d. frei Antonio do Desterro, do brigadeiro 
José Fernandes Pinto de Alpoim e do chanceller da Relação 
João Alberto Castello Branco. 

Seu primeiro cuidado foi visitar as fortalezas e passar 
revista á guarnição, dirigindo a respeito um longo officio 
ao ministro dos Negocios Ultramarinos, Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, irmão do marquez de Pombal, onde 
reclamou sobre a reforma e reparos dos fortes e a indisci- 
plina e falta de tropas, exgottadas pela guerra cisplatina, 
Lançou os fundamentos do nosso Arsenal de Marinha, no 
sitio comprehendido- desde a Ladeira de 8. Bento ao Caes de 
Braz de Pina; edificou os fortes da Praia Vermelha, de Fóra 
e de Santo Antonio do Monte Frio, ao Sul de Macahé; me- 
lhorou Villegagnon; construiu nesta cidado uma casa no 
Morro da Conceição para deposito de material bellico e outra 
na ponta da Misericordia, onde esteve o Arsenal de Guerra, 
pata deposito da artilheria; reedificou o palacio dos antigos 
governadores ea Casa dos Contos, o Hospital Militar, a Ca- 
deia, a Relação, o Hospital dos Lazaros, etc. 

Delegado do poder absoluto de d. José I, teve de executar 
aqui & carta régia de 30 de Julho de 1766, que mandou ex- 


tinguir, cumprindo a lei sumptuaria, o officio de ourives, como: 
artífices de pedras & metaes preciosos, nas capitanias de Minas, - 


Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro, cahindo, por isso, até 
certo ponto, no desagrado do povo, se bem que, em officio 
reservado de 14 de Agosto do anno seguinte, tivesse feito ver 
ao rei à injustiça e inconveniencia dessa medida. 

D. Antonio Rolim de Moura Tavares, 1º conde de Azaim- 
buja, que já anteriormente governara as capitanias de Matto- 
Grosso e Bahia, foi, por carta régia de 31 de Agosto de 1767, 
nomeado segundo vice-rei do. Estado do Brasil, com séde no 
Rio de Janeiro. Governou de 1767 a 1769, Tomando posse 
do cargo 2/17 de Novembro, mereceu-lhe especial solicitude 
o problema de fortificação do littoral e, com o tenente-general 
Bohn e o brigadeiro. Funck, organizou um plano geral de 
sua defesa, “e 

“D. Luiz de Almeida Portugal Soares d'Eça Alarcão Mello 
Silva Mascarenhas, 2º marquez do Lavradio e 4º conde de 
Avintes, foi o nosso 3º vice-rei, que, com essa patente e a de 
capitão-general de mar e terra, assumiu a suprema direcção 
dos negocios publicos, a 4 de Novembro de 1769, tendo 
nos governado 10-annos. Foi uma das mais diradoiras e 
beneficas adiministrações que teve o Brasil colonial; nenhuma, 
porém, mais agitada e penosa. Cuidotr, como seus atitécessores, 
das fortificações e guarnições da cidade, cujo estado expoz 
á Metropole, em longo relatorio de 20 de Fevereiro de 1770, 
apresenando como mais acceitavel o plano geral do capitão 
Francisco João Roscio, baseado na experiencia do illustre 
Vauban; insistiu na conveniencia de organizar um corpo de 
cavalaria: de linha, podendo servir-lhe de nucleo o esquadrão 
da guarda dos vice-reis, composto de 60 praças, corroborando 
o conceito que, da inutilidade do regimento de cavalaria 
auxiliar, fizera 0 set antecessor, conde de Azambuja, 

Era de uso então, desde os temerarios acommettimentos 
de Duclere e Duguay-Trouin, em 1710-171 1, que puzeram de 
constante sobteaviso os governadores e vice-reis, collocar ver 
detas de bronze nas montanhas e penedos 4 entrada livre da 
nossa barra, Ordenou 0 marquez de Lavradio fosse a cavalieiro 


es is 


de um morro existente na Fortaleza de Villegagnon; reforçou | 


as obras dé defesa da Ilha das Cobras e dos fortes de S, João, 


Lage, Gragoatá, Boa-Viagem, S. Thiago, Calaboiço, S. Cle. 


mente, do Leme e da Praia de Fóra. 


Deve-lhe a Cidade do Rio de Janeiro consideraveis ser. - 


viços: restabeleceu o funccionamento de um engenho de des. 
cascar arroz pertencente a Manuel. Luiz Vieira e João Couto 


Pereira, que tendo largamente. contribuido para o nosso pro. 


gresso agricola, se achava decadente em consequencia da guerra 
que lhe moviam alguns negociantes de Lisboa; mandou abrir 
uma fabrica de cordas sob a direcção do hollandez João 


“Hopman, proximo do sitio de Mataporcos (hoje Estacio de 


Sá), então deserto; introduziu aqui e incrementou a cultura do 
tabaco, mandando vir da Bahia homens peritos nessa lavoira, 
e bem assim a do café, anil, cochonilha, cacau, artoz, ete.; 
importou do Reino amostras de madeiras de-tinturaria e 
installou aqui esse commercio; procurou sempre salvaguardar 
os interesses de nossa praça, protestando contra o systema pro- 
teccionista e odioso monopolio quenos asphyxiava as industrias 
nascentes; permíttiu, prevalecendo-se de uma clausula do Re. 
gimento dos Governadores da Bahia, que, no pittoresco bairro 
de Nossa Senhora da Gloria, se abrisse uma feira annexa, onde, 
livre de direitos, se faziam vultosas transacções; mandou ar- 
ruar grande parte desta cidade, facilitou.a comimtinicação para 
o interior abrindo estradas e constriindo pontes, abastecendo 
de fontes de agua os nossos bairros da Gloria e Matacavallos 
(hoje Rua do Riachuelo); curou da Hygiene publica que, nessa 
epocha era quasi um mytho, removendo do centro da cidade 


- para o Vallongo (então suburbio, hoje Saude), os armazens 
de escravaria, ordinariamente atacada de molestias infecto. 


contagiosas, em constante perigo de vida para os moradores; 
assumiu, finalmente, figura de destaque na solução favoravel 
do complicado caso de intrusão de hispanhóes na margem se- 
ptentrional do Rio Grande; deu grandes provas de seu valor, 
vendo-se na contingencia de defender o Rio de Janeiro, amea- 
cado de ser invadido, e tendo, para obedecer á ordem real, de 
fazer embarcar para à Bahia dois regimentos de guarnição a 
esta cidade, em 1776, confiando o commando da estação naval 
ao capitiio de mar e guerra Jorge Hord: Caster e fechando a 
barra coin os navios mercantes, aqui surtos, em-linha de ba- 
talha, entre Santa Cruz e Lage, ligados entre si por manilhas 
de ferro, servindo-lhes de contraforte outra barreira de su- 
mãcas e lanchas, que seriam incendiadas como brulotes, no 
caso de invasão; organizou a defesa do Sul do paiz contra o 
ataque da poderosa atmada de d. Pedro de Ceballos, supposto 
o inqualificavel procedimento dos governadores de Santa Ca- 
tharina e da Colonia do Sacramento, entregândo-as sem reltt- 
tancia ao invasor. ' 
Governava ainda o Brasil o marquez do Lavradio, quando 
começou a debater-se a questão dos nossos limites e, em vit. 
tude das estipulações do tratado de paz de Santo Ildefonso 
de 1 de Outubro de 1777 e 11 de Março do anno seguinte, 
foram restituidos a Portugal os territorios, de que traiçoeira- 


mente se apossara a Hispanha, com excepção, porém, da Co-. 


lonia do Sacramento, que, por duas vezes, nos foi arrebatada 
graças á inepcia e defecção de seus governadores. no 

Ao marquez de Lavradio suecedeu em 5 de Abril de 1779. 
d. Luiz de Vasconcellos e Sousa, descendente da illustre casa 
dos condes de Castello Melhor, 4º vice-rei do Brasil, nomeado 


da de S para o Rio de Janeiro, que governou até 1790. Na sua excel. 
É 4 e: Crua, erecta a Fortaleza, do Pico; completou a | lente administração, teve de luctar com os Hispanhóes; ex" 
obra de demolição começada no tempo do conde da Cunha, | plorou as jazidas auriferas dos sertões junto és cachoeiras do 


ereta 


em fd 


Rio Macacú, repartindo o sertão em sesmarias, concedidas 


aos mais aptos exploradores, sob as vistas do intendente: geral 
do oiro, Manuel Pinto da Cunha e Sousa. Como adminis- 
trador completou as obras de defesa do paiz, iniciadas por 
seus antecessores; embellezou esta, cidade, doando-lhe um bello 


. horto plantado de algumas arvores resguardadas por uma 


cerca de espinhos, que servisse de refrigerio aos Fluminenses 
pelas calmosas tardes e noites de verão, aproveitando-se para 
isso do campo proximo ao sitio de Nossa Senhora da Ajuda 
(actual! Passeio Publico); restaurou o grande aquedncto da 
Carioca, arruinado por um temporal violento; soccorreu a 


- população do Rio acommettida de wma cruel epidemia, a 
quê o povo chamou zamperina; reedificou e aúugmenton os, 


artnazens da Alfandega; ornou 6 nosso então Largo do Paço 
de um artístico chafariz, que ainda hoje alli figura; mandou 
calçar e pôr fios de lagedo ao' mesmo largo e formar o caes á 
imitação do de Lisboa; abriu a rua denominada das Bellas 
Noites, em direitura ao Passeio Publico; construiu a elegante 
fonte das Marrecas; restaurou o Recolhimento e Egrcja do 
Nossa Senhora do Parto, victima de um incendio, ateado 
pela implacavel vingança de ima mulher; favoreceu as scien- 
cias, lettras e artes, fundando um gabincte de Historia Na- 
tural, sob a denominação de Casa dos Pussaros, na então Rua 
da Lampadosa, oride posteriormente se installou o Thesoiro; 
foi o Metenas de muitos poetas e artistas celebres, como 
Basilio da Gama, à quem Bobadella egualmente protegia, 
e do inesquecivel mestre Valentim. Fallando de seu vice- 
reinado, disse o conego dr: Fernandes Pinheiro, ter sido a 
edade de oiro do Brasil colonial, guardando a tradição o seu 
Home. como o typo de um bom governante, o ideal dos 
administradores, 

A 9 de Julho de 1790, empossou-se da vice-realeza, 
d: José Luiz de Castro, 2º conde de Rezende « almirante do 
Reino. Foi o nosso 5º vice-rei, tendo governado de 1790 a 
1801: 

No início de seu malsinado governo, a 20 de Julho, vio- 
lento incendio devorou o edificio do Senado da Camara, na 
Rua Direita, consumindo todo o seu insubstituível archivo e 
anhiaes da cidade, com excepção apenas dos livros que se 
encontravam em poder do presidente e escrivão do Senado, 

O caracter altivo e maneiras rispidas, a figura tetrica 
do conde de Rezende, alienaram-lhe a sympathia do povo, para 
0 que muito. concorreu o prócesto sombrio da Ineonfidencia 
Mineira, : ' : 

Entretanto, alguns beneficios, pelo menos nós Cariocas, 
lhe devemos: mandou cobrir nesta Capital o aquedueto da 
Carioca para evitar o desvio das aguas e a sua deterioração; 
substituiu por conductores de pedra os de ferro que até então 
existiam; mandou revestir de lages, formando abobadas, os 
encanamentos da antigi Rua da Valla (hoje Uruguaiana); 
construiu O chafariz do Largo do Moura; luminéu varias das 
nossas ruas e praças á moda das de Lisboa; acerescentoi um 
pavimento superior ao palacio de residencia dos vice-reis, á 
Rua Direita; reparou estragos das fortalezas da barra; muniu 
Santa Cruz de mais 29 peças de artilheria e velou pela hygiene 
publica e particular, a 

D. Fernando José de Portugal e Castro, marquez de Va- 
lença, e d. Marcos de Noronha e Brito, 8º conde dos Arcos, 
foram os dois ultimos vice-reis do Brasil. O primeiro passou-se 
do governo da Bahia para a vice-realeza do Brasil, em 14 de 
Outubro de 1801, exercendo-a até 1806; e o 2º-foi promo- 
vido tambem da Capitania do Pará e Rio Negro, a 7º vice-rei 
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do Brasil, cargo de que se empossou em 21 de Agosto de 1806, 
governando sem eventualidade de maior até 7 de Março de 
1808. A 14 de Janeiro deste anno, assomava á barra o brigue 
de guerra Voador, trazendo a nova de que a Familia Real bra- 


gantina, foragida do Reino, pela insolita invasão de J unot, - 


briscava mais seguro asylo no Brasil, 


Y 
D. João (Regencia e Reino) 


Segundo filho de d, Maria I, foi d. João, por falleci- 
mento de d. José I, em 1788, com 21 annós completos, re- 
conhecido herdeiro presumptivo do throno, sob o titulo de 
--— principê do Brasil, 

Alteradas as faculdades mentaes da rainha, em prin- 


cipios de 1791, passou o principe a despachar, em nome , 
materno, a partir de 1 de Fevereiro do anno seguinte; é 


quando se declarou incuravel o mal da inditosa rainha — 
um estado hereditario de psychinstenia com: delirio mys- 
tico, em consequencia de fundo choque moral, pela perda, 
a curto intervallo, de tres entes carissimos — pae, esposo 
e filho — assumiu d. João, a contragosto seu, por ser de 
indole pacata, contemiplativa e amiga do retiro monastico, 
a regencia do Reino em 16 de Julho de 1799, 

Serviram-lhe, desde logo, de mentores e conselheiros em 
negocios do Estado e na vida privada, os mesmos que gover- 
navam o paiz durante a interdicção da rainha d, Maria 1, 
homens iticapazes, rotineiros, avessos a todo o espitito liberal 
e reformador, como principalmente o seu primeiro ministro 
Ponte de Lima, que geriu tres pastas, exercendo sobre o 
debil espirito do principe omnimmoda influencia, 

A situação geral do paiz, tanto interna como exter- 
namente, sobremodo se resentia dos effeitos da incpcia. com 
que ia sendo governado. Desde que à, José desapparecera 
do scenario político, esbanjara-se de todo o seu opulento 
legado; e o Reino e as colonias viviam á mingua, em extrema, 
decadencia” administrativa, 

O oiro do" Brasil, com que Pombal reedificara Lisboa, 
destruida pelo terremoto de 1755, não chegava agora, ob= 
serva um escriptor, para comprar tratados vergonhosos e 
adhesões bumilhantes ao decoro nacional, como à de re- 
conciliação com a França, negociado em 1797 por Antônio 
de Aratjo Azevedo, conde da Barca, a peso de dinheiro é 
que Portugal só não ratificou, porque a Inglaterra não lh'o 
consentiu, 

A parte tomada por Portugal no Mediterranco, como 
altiado dos Inglezes, em 1798, irritou por tal fórma a Napo- 
leão, que, chegando a ser primeiro consul no anno seguinte, 
lhe imjoz vexatorias clausulas de paz, acceitas pelo Tratado 
de Madrid de 21 de Setembro de 1801. 

Em seguida enviou Napoleão à Lisboa, por seu em- 
baixador, o general Lanes, que fez sofirer grandes humi- 
lhações ao Governo Portuguez, e, em 1805, Junot que, se- 
gundo tudo faz crer, moveu uma conspiração, que fracassou, 
contra a pessoa do principe regente, explorando, para, esse 
fim, "o animo trefego e ambicioso da princeza d. Carlota 
Joaquina. Descoberta a conjuração, d. João perdoou os con- 
spiradores para não punir a propria esposa. * 

Quando em fins de 1807, depois de celebrado o Tra- 
ctado de Tilsit é para ultimar o bloqueio contineêntal, decre- 
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tado a 21 de Novembro de 1806, contra a Inglaterra, Na» 


poleão, valendo-se de leoninas razões, mandou afinal Junot. 


invadir Portugal com uma ala do seu exercito, a-propria Côrte 
de Londres foi a primeira a comprehender perfeitamente 
-que Portugal não tinha outro meio de evitar o completo 
naufragio da Monarchia senão a fuga. Contestando a nota 
diplomatica de Antonio de Araujo, respondeu-lhe Cauning 
que a esquadra ingleza em vez de fazer ao Reino o sims 
lacro de hostilidade, que lhe insinuava Barca, estava prompta 
pera transportar a córte joanina para à outra banda do 
Atlantico. Es o i 

Desde 1803 que essa fôra não só a suggestão do conde 
de Linhares, depois da victoria dos Jacobinos em França, 
como a do ministro inglez em Lisboa, mostrando ambos ao 
principe regente a conveniencia que havia de transferir-se 
para o Brasil o Governo Portuguez, chegando mesmo d. Ro- 
dtigo a qualificar esta tactica contra a tyrannia de Napoleão 
de nobre e resoluta determinação, o que para outros apenas 


"representou um. movimento de terror panico, mas que, ' 


sem duvida alguma, foi manejo habilissimo, tendo-se em 
vista o desastroso fim e ruina de tantos outros soberanos, 
eshulhados 4 mão armada, de seus thronos, pela furia napo- 
leonica. : 

Tendo então convocado o principe regente o seu Cons 
selho de Estado para ouvi-lo a respeito do que se deveria 
fazer em tão criticas circumstancias, foi ainda o conde de 
Linhares quem, francamente, póz a. descoberto as intenções 
malevolas de Bonaparte, após plenamente provadas, quando 
foram postas. a lume as negociações para o Tratado de 
Fontainebleau, de: 27 de Qutubro de 1807, em virtude. do 
qual.se tripartia Portugal, devendo tum dos seus quinhões ser 
adjudicado ao celebre Godoy, o “Principe de Paz”, 

Em feliz hora, para nós, seguiu o principe regente o 
sensato alvitre de seu Conselho de Estado e o da Inglaterra, 
partindo precipitadamente para o Brasil a 29 de Novembro 
de 1807, com sua Real Familia composta da tainha, d, Maria 1, 
a-louca: das princesas, d. Carlota Joaquina e seus filhos, 


d. Miguel e d. Pedro de Alcantara, — e comitiva de perto 


de quinze mil pessoas, de que faziam parte o duque de Ca- 
daval, os marquezes de Alegrete, Angeja, Aguiar, de Bellas, 
Lavradio, Pombal, Torres Novas de Vagos, os condes de 
Caparica, Linhares, Barca, Pombeiro, Belmonte, Cavalleirós, 
Redondo e o visconde de Anadia, muitas outras pessoas de ca- 
tegoria elevada, grande numero de familias, creadagem, etc.; 
carregando comsigo o que de melhor se pôde levar: dos -the- 
soiros do Reino, mais de 80 milhões de cruzados ou cerca de 
160.000:0008 de nossa moeda actual, deixando ficar em 
Lisboa apenas 10.000 cruzados, e sem que se houvesse paga 
a ninguem, Após tres dias de expectativa por ventos 
propícios, d. João e toda a sua côrte afinal partiram; o ge- 
neral Junot, retido tambem, com as suas armas, pela cheia 
do Zezerê, affluente do Tejo, a 22 leguas apenas de. Lisboa, 
só alli chegou, por fim, a 30. pela manhan, a marchas for- 
çadas com 20.000 homens e ainda a tempo de ver, do alto 
da Fortaleza de S. Julião da Barra, desapparecerem no ho- 
rizonte os ultimos navios da esquadra real, 
- Tão salutar, entretanto, foi a Portugal a invasão fran- 
ceza de 1807, diz Pinheiro Chagas, despertando da lethargia 
- o velho. sentimento. nacional . portuguez e retemperando-o 
para a lucta patriotica de espulsão. dos invasores, sobuste- 
cendo-lhe os ideaes de independencia e-liberdade, a, que 


serviu de fructo o movimento constitucional de 1820, como 


== 6 


foi pata o Brasil o .consectario reinado- americano de 
d. João VI: Dao 
1º, porque politicamente vimos inverterem-se 08 pa- 
peis, como por encanto, transmudando-nos de colonia em 
Metropole, emquanto Portugal passava de Metropole a 


colonia, curioso phenomeno historico a que Silvio Romiéms 


denominou a inversão brasileira; . 


2º, porque essa transição se operou. insensivelmente 

. . + 

- sem solução de continuidade, sem derrame de sangué, 
lúcta armada, por uma consequencia natural dos factos. 
j 


em surprehendente antithese com o. que se passava nos 
outros paizes da, America Hispanhola, . 

As esperanças dos Brasileiros de que com a trasladação 
da Côrte viria o progresso material e moral do paiz, tinham 
a sua razão de ser; e sómente quando começaram estas a 
desvanecer-se é que, de novo, sutgiram os primeiros protestos 
contra os golpes de força do absolutismo. do throno, repre. 


- sentados pelos movimentos revolucionarios de 1817 e 1824, 6 
pelos golpes de Estado de 26 de Abril de 1821 e 7 de Abril de: 


1831. 

Batida e desarvorada pelos temporaes do alto-mar, ar. 
tibada á Ilha da Madeira, após 54 dias de penosa travessia 
do Atlantico, trazendo como piloto da nau-capitanea Prim. 
cipe Real, cm que veio d, João ao Brasil, Henrique José do 
Carmo, e vindo d. Carlota Joaquina e os infantes a bordo 
da nau Affonso de Albuquerque, fundcou, emfim, parte da 
frota real a 22 do Janeiro de 1808, em aguas da Bahia, onde 
desembarcou solennemente o principe regente pelas 5 horas 
da tarde do dia 24, ao troar da artilheria de terra e mar e por 
entre acclamações festivas da multidão apinhada nas praias 
e morros, Eai 

Demorou-se o regente cerca de um mez na Bahia e, 
durante esse tempo, viu-se na contingençia. de dar audiencias 
publicas, quasi diariamente, para.que todos os seus fieis vas- 
sallos podessem saciar a curiosidade de ve-lo e fallar-lhe; 

Governava, então, alli, o conde da Ponte, com .quem 
tratou d. João, assim: como com as pessoas de maior des- 
taque social na terra, entre ellas o futuro visconde de Cairú, 
de informar-se. sobre as coisas da administração local, en- 
trando logo. a expedir seus primeiros actos administra- 
tivos. : 
Entre estes avulta, como o mais, importante para.nós, 
de todos quantos decretou no Brasil, e o primeiro tambem 
em ordem chronologica — a carta régia de abertura de nossos 
portos ao commercio livre com as nações amigas, expedida 
ao conde da Ponte, quatro dias após o desembarque régio. 
Inestimavel beneficio prestado á nossa patria, passo agi- 
gantado na grande obra da nossa Independencia politica. e 
grandeza nacional, foi essa alta medida administrativa, st- 
perior ao momento historico em que foi tomada,, devida, 
segundo uns, exclusivamente 4 suggestão da politica inter-. 
nacional ingleza,. segundo outros, 4 insinuação erudita do 
dr, José da Silva Lisboa ao marquez de Aguiar, d. Fernando 
de Portugal, depois primeiro ministro de d. João. 

Lisboa foi alvo da maior admiração por, parte dos 
figurões da Côrte emigrada, que se pasmaram de vir en- 
contrar na colonia varão de tão elevados ideges e profunda 
illustração em sciencias políticas e economicas, Rendendo 
homenagem aos seus indiscutíveis meritos, nogeotiso 0 prin- 
cipe, por decreto de 23 de Fevereiro de 1808, regente de. uma 
cadeira e atila publica de Economia Politica, creada. espe- 
cialmente no Rio para esse fim, com o ordenado de 4008 


sem . 
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annuaes, conservados os dois logares de depitado e se- 
cretario da, Mesa da Inspecção da Agricultura e Commercio 
da Bahia que exercia, e convidou-o a acompanha-lo ao Rio de 
Janeiro, onde o cumulou de dignidades e concedeu-lhe, pos- 
teriormente, os titulos nobiliarchicos de barão e visconde 
de Cairú. : " 

A abertura dos portos foi uma consequencia logica dos 
factos. Emigrada a Côrte para o Brasil em 1808, não mais 
se faria possivel ficarem os portos brasileiros trancados ao 
livre-cambio pela simples razão de que, encontrando-se Por- 
tugal em-poder da França, seria estulto conservar privilegios 
e monopolios de que só haveria de auferir lucros o inimigo 
invasor; e precisando a Monarchia, mais do que nunca, de 
avolumar suas fontes de receita, já que o oiro das minas 
escasseava cada vez mais e. paralysado se via o commercio 
de navegação com os portos do Reino, fechados pelo inimigo 
a Portugal, o unico expediente indicado era mesmo a livre 
franquia dos portos, a exploração da industria e commercio 
livres com as nações amigas. 

Exteptuaram-se na decretação dessa medida o pau brasil 
e-demais generos estaticados. Para a todo o tempo salva- 
guardarem-se os direitos de monopolio da Corda, foi a titulo 
de extraordinatia, tomada apenas em caracter provisorio, es- 
quecendo-se, porém, o Governo de que as conquistas da li- 


berdade são, por natureza, irretroactivas, como direitos 


adquiridos. 
Em sua Exposição de motivos a essa carta régia, diz 
o principe regente ao conde da Ponte: 


« Attendendo 4 representação que fizestes subir á 
minha real presença sobre o se achar interrompido c sus- 
penso o commercio desta capitania com grande pre- 
juizo dos meus vassallos o da minha real fazenda, em 
razão das criticas e publicas circumstancias da Europa, 
e querendo dar sobre este importante objecto alguma 
providencia prompta, e capaz de melhorar o progresso 
de taes damnos: sou servido ordenar interina e provi- 


soriamente, emquanto não consolide um systema geral, 


que efectivamente regule semelhantes materias, o se- 
guinte: 1º, Que sejam admissiveis nas alfandegas do Brasil, 
todos e quaesquer gencros, fazendas e mercadorias, 
transportadas em navios extrangeiros das potencias 
" que se conservaram em paz e harmonia com a minha 
real Corda, ou em navios dos incus vassallos, pagando 
de entradas 24 %, a saber: 20 % de direitos grossos c 4 % 
de donativos, já estabelecido, regulando-se a cobrança 
destes direitos pelas pautas ou aforamentos pot que até 
o presente se regule cada uma das dictas alfandegas, 
ficando os vinhos, aguardentes e azeite doce, que se 
denominavam molhados, pagando o dobro dos direitos 
que até agora nellas satisfaziam; 2º. Que não só os 
Meus vassallos, mas tambem os sobredictos extran- 
geiros, possam exportar para portos que bem lhes pa- 
tecer, a beneficio do commercio e da agricultura, todos 
e quaesquer generos e producções coloniaes, á excepção 
do pau brasil, ou outros notoriamente estancados, pagando 
por sahida os mesmos direitos já estabelecidos nas re- 
Spectivas capitanias, ficando, entretanto, como em sus- 
penso e sem vigor todas as leis, cartas régias, ot outras 
ordens que até aqui prohibiam neste Estado do Brasil 
O reciproco comimercio e navegação entre os meus vas- 
salios e os extrangeiros. » | 
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“A carta régia de 28 de Janeiro vale, pois, como do- 
cumento historico, menos por um acto apparentemente lón- 
ganimo do principe regente para comnosco; menos, como ho- 
menagem ou saudação, logo ao saltar á terra hospitaleira e 
carinhosa que o recolheu, do que verdadeiramente como um 
méro expediente inevitavel, fructo precoce de uma situação 
politico-financeira positivamente crítica. 

Mais tarde o almirante da esquadra britannica, sir 
Sidney Smith e o consul inglez sir James Gambier obtiveram 
uma sobre-taxa de transito de 4% á taxa unica que era 
indistinctamente cobrada, quer se destinassem ás .merca- 
dorias a consumo no proprio local, quer á reexportação, 
extinguindo-se assim a uniformidade de taxa, que até então 
vigorava em ambos os casos, com manifesto gravame para 
o commercio. 

Presume-se que ao mesmo passo que declarava abertos 
cs portos do Brasil, decretou d. João a liberdade do com- 
mercio e industria manufactureiras da capital da Bahia, 
sem distincção de nacionalidade ou de casta, Ha referencia 
em alguns auctores a esse acto administrativo do regente, 
que todavia não é encontrado na collectanea de nossas leis, 

Esse regime de concessões liberaes, como espirito creador', 
reflectiu-se durante a temporaria assistencia da Côrte na 
Bahia, em outros actos governamentaes: crearam-se, a 7 de 
Fevereiro, os serviços de Hygiene pública, bem como os cargos 
de physico-myr e cirurgião-mór do Reino de Portugal, Es- 
tados e dominios ultramarinos, “com o util fim de entenderem 
em tudo quanto podesse concorrer para o augimento e con- 
servação da saude publica, fazendo desarreigar antigos e 
prejudiciaes abusos e dando todas as providencias que fossem 
analogas e conducentes a tão importante objecto”, tendo-se 
provido no primeiro: daqueles cargos a Manuel Vieira da 
Silva; depois barão de Alvaiazer, e, no segundo, o dr. José 
Correia Picanço, conselheiro e depois barão de Goiana, 

Fundou-se o ensino medico, annuindo-se á proposta desta 
ultimo sobre a necessidade de crear-se uma escola de Cirurgia, 
annexa ao hospital da cidade, “para instrucção dos que se 
destinavam ao. exercício desta arte” e commettendo-se-lhe 
a escolha de professores “que não só ensinassem a Cirurgia 
propriamente dicta, mas a Anatomia, como base essencial 
della e a arte Obstetrica, tão util como necessaria”, 

Toram nomeados o cirurgião portúguez José Soares de 
Castro, lente de Anatomia e o cirurgião Manuel. José Es 
trella, natural do Rio de Janeiro, lente de Cirurgia, ambos 
approvados pelo Collegio do Hospital de S. José em Lisboa 
e com exercicio no Hospital Militar da Bahia; O ensino 
constava de noções theoricas de Anatomia, Physiologia, 
Pathologia e Clinica, 

O dr. José Correia Picanço, cirurgião notavel da epocha, . 
natural de Pernambuco, a quem se deve a inicintiva da ftn- 
dação da nossa primeira escola medica, fez seus estudos 
seientíficos no referido Hospital de S, José de Lisboa, tendo 
ido aperfeiçoa-los em Paris, de onde regressou, para con- 
quistar na Metropole às elevados cargos de medico da Casa 
Real e lente de Anatomia e Cirurgia da Universidade de 
Coimbra. Jubilado em 1790, acompanhou em 1808 a Familia, 
Real ao Brasil. 

D. João decretou atnda, na Bahia, a incórporação da 
nossa primeira companhia de seguros, intitulada-—Commercio 
Myritimo, cujos estatutos approvou; concedeu licença a 
Francisco Ignacio de Sequeira Nobre para abrir uma fabrica 

e vidros: e auctorizou o governador: a estabelecer a cultura 
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-do trigo e fabricas de moagem; a mandar abrir estradas “com 
«especialidade para o Rio de Janeiro”; a mandar estudar o 
melhor plano de defesa e fortificação da Capitania, cum- 
prindo-lhe, com urgencia, indicar quães as medidas mais 
consentaneas, e ficando, para o mesmo fim, auctorizado a 
fazer construir 25 barcas canhoneiras; crear uma fabrica de 
polvora e-uma fundição de artilheria; realizar todas as obras 
de fortificação do porto, completar o effectivo dos regimentos 
de infanteria até 1.200 praças e organizar dois esquadrões 
de cavallaria. , 

Nas vesperas de embarcar para o Rio, para dar aos Ba- 
.hianos uma prova de alto apreço em que os tinha, agraciou 
e distribuiu titulos aos officiaes da Camara, á magistratura, 
ao funccionalismo publico, ao clero, assim como ás pessoas 
mais gradas da Capitania; visitou todos os estabelecimentos 
"publicos, despedindo-se da terra que o cumulara de constantes 
manifestações de affecto e reverencia, 

- Tasistiram muito com o regente, tanto o governo como 
a sociedade bahiana, para que fixasse alli a séde provisoria 
da Carte no Brasil, Argumentaram com a situação central 
da Bahia, facilidade de communicação com o resto do 
paiz, continente europeu e possessões portúguezas na 
Africa; acenaram-lhe com os fartos recursos de que a terra 
dispunha, com a grande expansão das industrias e do com- 
mercio, a belleza do panorama, a amenidade “do clima, a 
vastidão do ancoradoiro ea tradição que, perto de tres seculos, 
della fizera a capital da America Portugueza. Compromet- 
teram-se os Bahianos a mandar construir, a suas expensas, 
o palacio real e todos os edificios para a installação das re- 
partições ptíblicas, D. João delicadamente recusou, agrade- 
cendo a offérta, com a objecção de que o alvitre do esta- 
belecer a Córte no Rio de Janeiro, tomado ainda na Eu- 
ropa, fôra. officinlmente communicado à - Nação Portugueza 
e a todas as casas reinantes do Velho Mundo. Além disso, 
arrecêava-se o monarcha da pouca segurança da barra e 
Porto da Bahia, que mandou fortificar, contra as surpresas 
de uma invasão extrangeira, ofierecendo-se-lhe muito mais 
garantido abrigo e defesa na Cidade e Porto do Rio de Ja- 
neiro. Essa idéa, aliás, não era nova: d. Luiz da Cunha, em 
1736, e o marquez de Pombal, 1761, já haviam proposto 
“mudar-se para o Rio de Janeiro a capital do Imperio Lusi- 

tano, i 
A 7 de Março de 1808, pelas tres horas da tarde, fun- 


deava, de facto, a esquadra real junto á Ilha das Cobras, por- 


entre o troar alviçareiro da artilheria, tanto das fortalezas 
como dos navios surtos no porto, No dia immediato desem- 
barcava festivamente o principe regente com a stia comi- 
tiva, tendo sido ruidosamente acclamado pela poptilação 
«desta cidade, que correu a assistir a esse espectaculo inedito, 
"Por entre repigues de sino, salvas, toques de clatins, musica 
e flores, d. João saltóu no caes em frente ao qual havia ar 
umado urn rico altar, onde o principe ajoelhou para agradecer 
a Deus te-lo posto em salvamento ao cabo de tão attribulada 
viagem, e'o prestito seguiu para a Egreja do Rosario, onde se 
«celebrou solenne Te Deum em acção de graças. .. 
Duraram as festas publicas nove dias e, em meio de ale- 
gria geral foi d, João acclamado muitas vezes pelo povo como 
—irnperador do Brasil, De todos os pontos açudiram gover- 
madores ou seus representantes, bispos ou seus enviados e 
deputações do povo. a saudar o regente e sua comitiva, 
Engalanou-se a Cidade do Rio de Janeiro, transformada 


em verdadeira córte régia, Um negociante, Elias Antonio 


Lopes, em signal de regosijo; offereceu a d. Joãoa sua proptle- 
dade particular — a Quinta da Boa Vista, em S, Christovam 
cue veio a servit de palacio aos soberanos do Brasil-Reino é 
Imperio. Diz-se, entretanto, que pouco tempo depois Elias 
apresentava conta ao principe, 

Galardoou este generosamente a todos quantos em sua 


companhia 'precipitadamente emigraram para o Brasil, as. 


segurou pensões aos titulares e fidalgos, promoveu os officiaes 
da Armada e do Exercito, distribuiu beneficios e empregos, 
4s mancheias, a clerigos, militares e civis. es ; 
“Assim, não houve Juma só pessoa de tantas, que se ex. 
patriaram voluntariamente pelo amôr de seu soberano”, diz 


o padre Luiz Gonçalves dos Santos, “que não recebesse das ' 


suas liberaes mãos a recompensa de tão grande sacrificio, 
segundo a condição, prestimo e capacidade das mesmas”, 

Diz o visconde de Porto-Seguro que “parece ter-se co- 
meçado por consultar o Almunack de Lisboa e à vista delle 
ter-se proposto o marquez de Aguiar a satisfazer a grande 
commissão que o principe lhe delegara, transplantando pará 
o Brasil, com seus proprios nomes e empregos (para, não fallar 
de vicios e abusos) todas as instituições que lá havia, as quaes 
se reduziam. a muitas juntas e tribunaes que mais serviam 
de pêas que de auxilio à administração; sem imetter em conta 
o muito que augmentou as despesas publicase o ter-se obri- 
gado a empregar um sem numero de nullidades, pelas exigen- 
cias da chusma de fidalgos que haviam emigrado da Metro- 
pole, e que, não recebendo alli. recursos, não tinham que 
comer”, 

Pela estatistica de um negociante inglez, Luccock, pul 
lulavem, então, no Rio de Janeiro utn milhar de funcionarios 
publicos e ottro milhar de validos da Côrte. Soffreram, 
com isso, os Cariocas de 1808 verdadeiros vexames para 
hospedar tão numerosa e régia comitiva, tendo de entregar 
suas moradas, por imposição prévia da policia do vice-rei, 
conde dos Arcos, tie foi o primeiro a ceder o seu palacio 
ao principe — á alluvião de fidalgos, clerigos, militares e 
burocratas emigrados da Metropole, e de se irem refugiar, 
á ufa, nos atrabaldes, em casas rusticas e acanhadissimas, 
Aos recalcitrantes dava-se oficialmente ordem de despejo 
por meio das iníciaes P. R, (principe regente), escriptas á 
porta da casa, lettras que o povo do Rio ironicamente inter- 
pretava pelo convite de — Ponha-se na rua. 

Mal desembarcara em nossa capital tratou d. João, pto- 
seguindo na obra iniciada na Bahia, de lançar os alicerces e 
linhas mestras desse colossal monumento administrativo, que 
representam sua regencia e reinado americanos. 

Estavam ainda no apogeu as festas de recepção da Côrte, 


aquando na noite de 10 de Março de 1808 foi assignado o de- 


creto destituindo o ministerio que acompanhara o. principe 
regente e a Familia Real ao Brasil, e organizando o novo 
gabinete, Es 

Esta mudança, refere Mello Moraes, teve por causa O 
boato de traição, que se espalhara em Lisboa, e que fez 
algum peso no animo de d, João, de haver o ministro 
Antonio de Araujo aconselhado a partida. do principe da 
Beira, como condestavel, para o Brasil, e, com isto, buscar-se 
salvar o filho para entregar o pac aos inimigos; este boato, 
que os inimigos de Thomaz Antonio e do conde da Barca fi- 
zeram espalhar por toda a parte, não se desvaneceti em Lisboa 
e nem se apagou, de todo,.no animo do principe regente. 
-- Pensam outros que, comquanto continuassem à cer 
ca-lo, seus antigos ministros sc tinham por demittidos. Na 


Bahia foram os actos do principe regente referendados pelo | 


conde da Ponte; e, no Rio, antes de organizado o novo ga- 
pinete, pelo vice-rei, conde dos Arcos. 

O primeiro ministerio de d, João no Brasil ficou assim 
composto: d. Fernando José de Portugal e Castro, depois 
marquez de Aguiar, para os Negocios do Reino; d, Rodrigo 
de Sousa Coutinho, depois conde de Linhares, para os Ne- 
gocios Extrangeiros e da Guerra, e d. João Rodrigues de 
Negocios da Marinha e Ultramar; 

Todos os tres filiavam-se á politica do gabinete inglez. 

Exercera o primeiro altos cargos de: magistratuta no 
Porto e em Lisboa, já tendo governado a Bahia. como capitão- 
mót e, por mais de quatro annos, o Brasil; cómo seu vice-tei, 
de onde, voltando Bo: Reino em 1806, fôra. nomeado” -presi- 
dente do. Conselho Ultramaririo e, em 1807, conselheiro 'de 
Estado. Distinguia-se pelo espirito -de moderação, - avisada 
ptudencia, isenção de animo, cultivo, proverbial honradez, 
bom'senso pratico e larga experiencia dos negocios da colonia, 


sá Meneses, visconde. de Anadia, depois conde, para os 


« Póde-se dizer que as suas qualidades caracteris- 
ticas eram a sua probidade e incxcedivel desinteresse, 
e sta incondicional dedicação pela pessoa do soberano. » 
(Oliveira Lima — D. João VI no Brasil.) 


Com a pasta dos Negocios. do Reino accumulou, no- 
meado por decreto de 11 de Março de 1808, a presidencia 
do Eratio Régio e o cargo de “ministro assistente ao 
despacho”, equivalente ao de chefe do gabinete ministerial, 
oú primeiro ministro, com precedencia sobre todos os demais 
eingerencia no assumpto de todas as pastas. 

Passando-se em revista a grande obra administrativa 
de d. João VI no Brasil, em seu florescente c fecundo governo 
de treze antios; podemos dividila em tres periodos dis- 
tinetos — periodo Linhares, periodo Barca e periodo Thomaz 
Antonio, 


«Se traçarinos um quadro chronologico do alto 
pessoal governativo, que rodeou d. João VI no Brasil q 
formou os seus reduzidos gabinetes de-tres ministros 
para seis pastas”, observa Oliveira Lima, “veremos que 
coincidem os caracteristicos das phases com as differentes 
influencias individuaes que preponderatam na Côrte do 
Rio de Janeiro; de 1808 a 1821". » 


Os quatro primeiros annos de 1808 a 1812 pertencem 
decididamente-a Linhares e á sua febril actividade reforma- 
dora, Os dois annos imediatos, que são de descanso após a 
azafama das mudanças administrativas, judiciarias € sociaes, 
cabem ao marquez de Aguiar e ao conde das Galvêas, fidalgo 
de costumes desregrados, a quem d, Carlota appellidara o 
dr, Pastorinha, 

Em 1810 accumulou Aguiar o exercício da pasta da Ma- 
tinha, que, no anno immediato, foi assumido pelo conde das 
Galvêas, Em 1812 recolheu este ultimo a herança de Linhares, 
passando a gerir, desde então, os tres ininisterios, até fallecer 
em Janeiro de 1814, : 

De 1814 a 1817, volta ao poder o conde da Barca, ten- 
do-lhe sido confiadas, successivamente, as pastas de Galvêas, 
a que soube imprimir, na phrasc de Oliveira Lima, “o cunho 
da sua superioridade um tanto negligente e do seu talento 
não tão activo quanto versatil". 
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Os tres ultimos annos do reinado americano de d; João VI 
são dominados pela figura sympathica, de elevado ctinho 
moral e política intransigente, do desembargador Thomaz An- 
tonio de Villa Nova Portugal, que assumiu o governo desde 
a morte do conde da Barca, em Junho de 1817. 

. Formado, então, o novo ministerio, de accôrdo com o 
principe; ficou Thomaz Antonio com a chefia do gabinete, 
como ministro assistente ao despacho e a pasta do Reino; 
João Paulo Bezerra, com a do Erario, desannexada pela pri- 
meira vez da do Reino; o conde de Palmella,; com a da Guerra 
e Extrangeiros, c o conde dos Arcos, com à da. Marinha e 
Ultramar, 

Achando-se, porém, Palmella na embaixada de Londres, 
de onde sómente regressou em Dezembro de 1820, e o conde 
dos Arcos no governo da. Bahia, avoçou Thomaz Antonio 
todas as.pastas, com excepção, a principio, da da Pazenda, 
mas que, seis mezes depois, pelo fallecimento de Bezerra, 
tambem geriu, até 26 de Fevereiro de: 1821, em que se or- 
ganizou o ultimo ministerio de d. João VI, que teve a duração 
ephemera de dois mezes,, 

A figura de imais relevo do primeiro gabinete joanino no 
Brasil é, sem duvida, o conde de Linhares, que, como homem 
de Estado portuguez, foi o que melhor reflectiu, moderni- 


nizando-a, a figura hetcules do celebre primeiro ministro de - 


d. José 1, à marquez de Pombal, 
- Magistralmente, assim lhe descreve Oliveira Lima o 
perfil politico: 


«Passava d Rodrigo com razão pelo principal 
corypheo do partido. inglez, formando com Barca é Pul- 
mella, cada um no ser campo, à trindade dos mais dis- 

- tânctos homens de Estado portuguczes do primeiro 
quartel do seculo s1x, Não era absolutamente um hypos 
crita intrigante como Balsemão, nem trefego ambicioso 
como Seabra, nem um nullo enfatuado como Ponte de 
Lima, Era sobretudo um homen de trabalho e essencial- 
mente um homem de bem, dotado de bastante ilustração é 
de muito patriotismo, com grandes idéas para tudo, posto 
que um tanto. confusas e com fraca relação ao meio em 
que se movia, ou antes, aos meios de que podia, lançar 
mão, precipitado talvez, colerico, mesmo violento. por 
protmptoa ouvir lisonjas e seguir suggestões, mas sabendo 
abordar intelligentemente todos as asstunptos de admi- 
nistração para os tratar em memorias ou de viva voz, 
com fórma fluente e conhecimento de causa, Dest'arte; 
premunido pelo estudo e na maneirá apaixonada que lhe 
cra pessoal, procurava constantemente acertar no intuito 
de elevar a nação. 

D. Rodrigo não só trabalhava como fazia os outros 
trabalharem, obrigando todos os que o cercavam a affei- 
goar-se em prol da regeneração publica, e para isto repel+ 
lindo os ociosos e os corrompidos; sem as qualidades ex: 
teriores de seducção de Barca ou de Palmeila, era menos 
superficial e muito mais inteiriço do que o primeiro, 
muito menos secptico e mais audaz do que o segundo, » 


Mas seu fino cspirito resentia-se de grande falha: era 
todo pelos moldes do absolutismo pombalino do governo pes» 
sonl, Não comprehendia supremo governo que não fosse “do 
um só, illimitado, absoluto-e livte de toda 4 censtira ou resia- 
tencia”" — escrevia Linhares em carta-de 16 de Agosto de 
1809, cujo original existe em. stosso Archivo Publico Nacional: 


ta, 
x 
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Foi sempre um grande amigo do Brasil, que cedo compre- 
hendeu e aferiu nosso justo valor, como a mais fructuosa con- 
quista de Portugal. 

Tendo, antes de vir para o Brasil, servido na carreira 
politica e diplomatica como enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario em França, recolhera-se à Lisboa, onde foi 
nomeado ministro e secretario de Estado dos Negocios da 
Marinha e Dominios Ultramarinos. 

Nomeado o primeiro gabinete, creou-se o Conselho de 
Estado, e delle foi figura proeminente o mesmo Antonio de 
Araujo e Azevedo, depois conde da Barca, Não pôde, desde 
logo, fazer parte do ministerio devido á sua politica toda 
franceza, que o incompatibilizava.com a Inglaterra, 

Estabelecet-se, a seguir, a 1 de Abril o Sipremo Conselho 
Militar e de Justiça, orgão applicador dos antigos regimentos 
reinicolas, que julgava e impunha, por vezes, penas disere- 
cionarias, 

Na mesma data referendou d. Fernando o alvará que, 
servindo de complemento á . carta régia, de 28 de Janeiro, 
promoveu, em todo o Estado do Brasil, e dominios ultrama- 
rinos, a liberdade de manufacturas e industrias, abrogando-se 
o-cdioso monopolio garantido pelo aivará de 5 de Janeiro 
de 1785, de Maria I, 

Em 5 de Abril creou-se à Intendencia Geral dw Policia 
da Córte e do Estado do Brasil, chefiando-a interinamente o 
desembargador do Paço, Luiz José de Carvalho e Mello, e a 
10 de Maio foi instituído o cargo de intendente, da mesma 
fórma e jurisdicção que tinha o de Portugal, segundo os al- 
varás, de sua creação, de 25 de Junho de 1760 e, de decla- 

«ação, de 15 de Janeiro de 1780, com o ordenado de 1:6008. 

Exerceu esse cargo, até 26 de Fevereiro de 1821, o desembar- 
gador e ouvidor geral do crime Patlo Fernandes Vianna, 
homem energico, activo e probo, muito dedicado ao principe, 
que deixou uma Abreviada demonstração dos trabalhos da 
policia, como resenha de seus valiosos serviços publicos 
durante a sua longa: e fecunda administração, que se póde 
ler na Revista do Instituto Elistorico e Geographico Brasileiro, 
vol, 55, pag. 374, 

As attribuições policiaes nesse tempo erarm vastissimas, 
abrangendo grande copia de serviços de edilidade e adminis- 
tração geral, além das de policia administrativa e judiciaria 
propriamente dictas, Era como um quarto ministerio a Re- 
partição da Policia, 

Competia-lhe, assim, approvar arruatmentos da cidade, 
até ser creado o cargo de inspector de Obras Publicas; abrir 
estradas novas e cuidar da conservação e asseio das existentes, 
e bem assim das ruas, praças e mais logradoiros publicos; 
fiscalizar e auxiliar a edificação publica e particular; zelar 
pelas fontes, chafarizes e tudo o mais -que nesse particular 
dizia respeito ao Senado da Camara; licenciar e fiscalizar os 
transportes de mar e terra, viaturas, alimarias de aluguel, 
barcos, canôas, catraias e lanchas de frete; licenciar e fisca- 
lizar os theatros e divertimentos publicos, casas de jogo; 
botequins, casas de pasto, estalagens e albergues; fiscalizar 
o contracto de arrematação da iluminação da Córte; cohibir 
os delitos de imprensa, exercendo a censura prévia; cuidar 
do expediente de passaportes e prover os serviços de -coloni- 
zação e. legitimação de extrangeiros e do registo e material 
da Cadeia e do Calaboiço, relativamente a escravos; da re» 
pressão á mendicidade e vadiagem e da estatistica da popu- 
lação; reprimir o. contrabando; atxiliar. a extincção de in- 
cendios; zelar pela conservação do. Jardim do Passeio: Publico, 
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t E a É E 
mandado, construir pelo vice-rei d. Luiz de Vasconcellos e . 


Sousa, em 1780, e que, anteriormente a Patlo Fernandes 
estava a cargo do expediente da sala dos vice-reis (H, rio 
Netto — O Intendenie Aragão). , : 


Paulo Fernandes, na referida Demonstração, entendia "ser 


um dever da Policia trazer o povo entretido e promover q 
amor e respeito dos vassalos para com o soberano e a sua 
real dynastia", assim como amparar os indigentes. Por issá 
ao mesmo tempo que promovia subscripções entre as logs 
abastadas para custear as imponentes festas publicas em 
honra-ao soberano, que não custaram nem um real ao Erario 
mandava a Policia levantar no local da Nova Sé, onde ae 
se vê a Escola Polytechnica, casinhas modestas para nomi- 
nalmente arrenda-las à pobreza. “O cofre da Intendencia” 
diz Oliveira Lima, “tinha bastantes fundos 4 sua disposição 
pela razão de primar Pato Fernandes Vianna como caixa", 
— O alvará de 28 de Junho de 1808 creou o. Erario 
Régio e o Conselho de Fazenda, aproveitando-se para esse 
fim do edificio da antiga Casa dos Passaros á Rua da Lami 
padosa, onde foi egualmente installada a Casa da Moeda. 

Por decreto de 13 de Maio de 1809, organizou-se O Corpo 
da Guarda Real de Policia da Côrte, para repressão dos crimes, 
evitar o contrabando e velar pela segurança individual e 
extincção dos incendios, primitivo esboço da actual Policia 
Militar do Districto Federal, composta então de tres com- 
panhias de infanteria, aquarteladas no Vallongo, Ajuda e 
Prainha e uma de cavallaria, postada no Campo de Sant'Anna, 
sendo depois creada mais outra de cavallaria, aquartelada 
em Mata-Porcos (hoje Estacio de Sá), graças ainda á gene- 
rosidade particular dos amigos do intendente, por conta de 
quem não só se fez o aquartelamento, como era :pago 


q soldo das praças, Foi commandada pelo famoso major. 


Nunes Vidigal, 

Em virtude do decreto de 28 de Maio de 1810, referen- 
dado pelo conde de Aguiar, ercou-se o Real Theatro de S. João 
(aciual S. Pedro), que ficou sob a direcção da Intendencia 
de Policia, com a obrigação de "promover todos os meios 
pata elle se erigir e conservar sem dispendio das rendas pu- 
blicas e sem ser por meio de contribuição, que grave mais os 
meus fieis vassallos", Foi nomeado censor theatral Marcos 
Portugal, 


Acima de tudo cra precipuo dever da Intendencia de, 


Policia, e para esse fim creou-a Pombal, “coadjuvar o governo 
em casos de sedição ou rebellião, ou quando se precisasse de 
exercer uma vigilancia efficaz e rigorosa. Era a sua base o 
terror; e, por isso, não só a não aboliram, mas até della se 
serviram os inimigos do poderoso ministro de d. José, 
quando é certo que a tinham procurado | desacreditar em- 
quanto Pombal governava o Reino”. (Pereira da Silva-— Fun 
dação do Imperio.) o 

" Entre nós a policia de Paulo Fernandes exerceu infati« 
gavel, e por vezes exaggerada, vigilancia contra espiões de 
Bonaparte e os clubs secretos da Maçonaria, principalmente 
nos ultimos annos do governo de d. João VI. 

Em 7 de Abril de 1808, por iniciativa do conde de Linhares, 
foi creado o Archivo Militar do Brasil, annexo ás repartições da 
Guerra, Marinha e Fazenda, pata o fim de nelle serem con- 
servados todos os nossos mappas e cartas, tanto das costas 


como do continente em geral e de todos os dominios ultra. 


márinos, aggregando-se-lhe engenheiros e desenhistas que 
examinassem essas cartas e dissessem sobre a sua authenti- 


cidade e exactidão, propondo as necessarias rectificações eo 
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levantamento de um “manual topographico", geodesico, 
plantas de fortificação é defesa, do littoral, projectos sobre es- 
tradas, navegação de portos e rios, 

“A 22 de Abril instituiu-se a Mesa do Deseinbargo do 
Paço e do Consciencia e Ordens; tribunal onde “se decidirão 
todos os negocios que oecorrerem, que por bem das minhas 
teis, decretos e ordens sãs da competencia da Mesa do Des. 
embargo do Paço e todos os mais que pertenciam ao Conselho 
Ultramarino (no Reino) e que não forem militares, porque 
estes pertencem ao Conselho Supremo Militar...” eoutrosim, 
“am todos os negocios de que conhece a Mesa de Consciencia 
e Ordens (de Lisbca)" e os “que se decidiam na Mesa do Des- 
embargo do Paço da Relação desta cidade (o Rio), na confor- 
midade do titulo 4º do Regimento de 13 de Fevereiro de 1751”, 

Pelo alvará de 10 de Maio de 1808, transformou-se a Re- 
lação do Rio de Janeiro, creada por alvará de 13 de Outubro 
de 1751, em Casa da Supplicação do Brasil, que “será conside- 


“ada como Superior Tribunal de Justiça, para se findarem 


alli todos os pleitos em ultima instancia, por maior que seja 
o set valoé, sem que das ultimas sentenças proferidas, em 
qualquer das mesas da sobredicta Casa, se possa interpôr outro 
recurso, que não seja o das revistas nos termos restrictos do 
que se acha disposto nas minhas Ordenações, Leis e mais Dis- 
posições”, tendo os ministros “a mesma alçada que têm-os da 
Casa da Supplicação de Lisboa" e compondo-se de um regedor, 
um chanceller (o primeiro nomeado foi Thomaz Antonio Villa 
Nova Portugal), oito desembargadores de aggravos, um cor- 
regedor do Crime, um juiz dos feitos da Corda é Fazenda, tim 
corregedor do Civel, um juiz da Chancelaria, um promotor 
de Justiça, um ouvidor do crime e mais seis desembargadores 
extravagantes, | | 

Os corregedores eram os primeiros magistrados das co- 
indrcas. Pertefícia-lhes o conhecimento, por nova acção, de 
todos os malefícios commeltidos no logar e de redor cinco leguas, 
“No Reino, a nomeação delles competia ao rei, 

Para o Brasil, porém, como as terras pertenciam-á Ordem 
de Christo, o rei não nomeava corregedores, mas ouvidores, 
que tinham, por faculdade régia, a prerogativa daquelles 
magistrados. 

As funcções dos juizes dos feitos da Corda e da Pa- 
zenda no Brasil eram exercidas por um - só magistrado, 
que se denominava juiz do Fisco, 

Para facilitar os recursos á Corda, crearam-se no Brasil, 
por virtude do alvará de 18 de Janeiro de 1765, juntas de 
Justiça nos logares onde havia ouvidores. 

Aos ouvidores do crime da Casa da Supplicação per- 
tencia o conhecimento de todas as appellações de feitos crimes 
dos logares do dlistricto da dicta Casa, que não pertencentes 
R outro juizo. 

Figira immediatamente depois dos otividores do crime, 
o procurador dos feitos da Corda; cargo annexo ao de pro» 
curador da Fazenda Nacional, desde a creação da Casa da 
Supplicação do Rio de Janeiro, como se vê do $ 4º do alvará 
dé 10 de Maio de 1808. j 

Ao juiz da Chancellaria da Casa da Supplicação competia 
passar as cartas das execuções das dizimas das sentenças. 

A dizima da Chancellaria era, naquelle tempo, um im- 
posto lançado aos litigantes e cobrado pelo fisco contra os 
que faziam má demanda. E?, diz Candido Mendes, invenção 
romanas admittida por nossa legislação. desde longa data. 

Quanto ao promotor de justiça da Casa da Supplicação, 
suas funcções resumiam-se em “requerer todas as causas, 
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que tocam 'á justiça, com cuidado e diligencia, de tal maneira 
que, por sua culpa e negligencia, não pereçam" e em “formar 
tbellos contra os seguros ou presos, que, por parte da Jus- 
tica, hão de ser accusados na Casa da Supplicação”. 

Creou-se, além disso, em 1811, o Juizo dos Feitos da 
Misericordia do Rio de Janeiro, com organização diversa do 
de Lisboa. - 

“O almotacel-mór ou meirinho-mór do Reino era um func- 
cionario eleito pelas Camaras, tendo a seu cargo os meirinhos 
ou officiaes de justiça, encarregados de prender, citar, penhorar 
€ executar mandados judiciaes, e, além disso, de “cuidar da 
egualdade dos pesos e medidas, taxar e, ás vezes, distribuir 
mantimentos e outros generos a miudo”. Ea 

Nas antigas Relações do Rio de Janeiro, Maranhão e 
Pernambuco, esse cargo era antnexo ao juiz da Corda, 

Havia tambem os cargos de provedores das -capellas e 
residuos que, com a mudança da Familia Real, soffreram 
alterações até serem extinctos por lei de 3 de Maio. de 1830, 

Os provedores e contadores de comarcas foram extinctos 
com a nova organização que lhes foi dada no tempo do Im» 
perio; passando às respectivas funcções a ser desempenhadas 
pelos juizes de direito e de orphãos. 

Com o crescimento da população, creou o Governo da 
Metropole juizes de orphãos triennaes nas villas em que havia 
juizes ordinarios. 

A 13 de Maio de 1808, commemorando em terra: brasi- 
leira a passagem de seu faustoso natalicio (fez então 41 
annos), baixou o principe regente varios actos de creação e 
regulamento do Corpo da Brigada Real do Brasil, Arsenal 
Real da Marinha do Brasil, Intendencia e Contadorio da Ma 
rinha, Real Academia dos Guurdas-Marinha, Real Fabrica de 
Polvora e a Impressão Régia. 

A Fabrica de Polvora foi estabelecida junto 4 Lagõa Ro» 
drigo de Preitas, Seu primeiro director João Gomes da Sil. 
veira Mendonça, depois marquez de Sabará, atmexor-lhe 
um pequeno horto, que serviu de origem ao actual Jardim 
Botanico. Só se podia visita-lo acompanhado de uma praça 
das de guarnição 4 Fabrica. Tendo, em 1809, o chefe de di- 
visão, Luiz de Abreu, trazido da Ilha de Prunça especiarias e 
sementes exoticas, entre as quaes o chá da, India, fé-las o te 
nente-coronel Carlos Antonio Napion, então director da Ta» 
brica, plantar nesse pequeno jardim que, a principio de res 
creio particular, passou a Horto Real, buscando-se ahi aceli 
mar plantas e especiarias da America e Oriente, Ostenta-se 
ainda hoje, nesse jardim, como reliquia historica, uma alte» 
rosa palmeira das Antilhas (Orcodoxa) — Gloria da montanha 
ou pulmeira real, mão de todas as outras alli existentes, plan- 
tada pelas proprias mãos: do principe regente, grande apre» 
ciador e visitante habitual do Jurdim Botanico. Em 1819 man 


- dou amplia-lo, ficando subordinado 4 administração do Muse 


Real, antiga Casa dos Passaros, fundada pelo vice-rei d, Luiz 
de Vasconcellos em 1790 e reinstallada. em 26 de Maio de 1818 
em um predio do Campo de Sant'Anna, entre as ruas dos 
Ciganos (Constituição) e do Conde da Cunha (hoje Visconde 
“do Rio-Branco), especinimente adquirido para esse fim e man» 
dado incorporar ao patrimonio da Corda, 

“Tambem a 13 de Maio de 1808. decretou-se q creasão 
da Imprensa official no Brasil: 

Reza o decreto: 


«Tendo-me constado que os prélos que-se acham nesta 
“capital eram destinados para a Secretaria de Estado dos 
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Negocios Extrangeiros e da Guerra; e attendendo á ne» 
cessidade que ha da officina de impressão nestes meus 
Estados: Sou servido que a casa onde elles se. estabele- 
ceram, sirva interinamente de Impressão Régia, onde se 
imprimam exclusivamente. toda a Legislação e Papeis 

- Diplomaticos, que emanarem de qualquer Repartição 
do Meu Real Serviço; e se possam imprimir todas e quaes- 
quer outras obras; ficando interinamente pertencendo o 
seu governo e administração á mesma Secretaria. ) 


Foi essa uma das mais bellas iniciativas: e inestimaveis 
serviços prestados no Brasil pelo conde de Linhares, "a ynico 
homem da Côrte de d. João VI que comprehendeu as nécessi- 
dades do Brasil”, na phrase de Fernandes Pinheiro. Foi a Im. 
prensa, Régia provisoriamente installada no pavimenta terreo 
do predia da Rua do Passeio n. 44, então de residencia do conde 
da Barca, e onde depois estiveram a Secretaria de Justiça e O 
Pedagogium. Para administrar essa officina typographica foi a 
principio nomeada uma junta. directora, da qual, segundo Fer- 
nandes Pinheiro; fizeram parte o desembargador Jasé Bet- 
nardes de Castro, Silvestre -Pinheiro Ferreira, Manuel For- 
reira de Araujo Guimarães, conego Francisco Vieira Goulart, 
Mariano José Pereira da Fonseca, depois marquez de Maricá, 
eo dr, Joséida Silva Lisboa, depois visconde de, Caitú, 
constando a nomeação destes ultimos do avigo-de 24-de Junho. 
Em 26 de Julho foi publicado o additamento ás instrucções 
da Imprensa Régia, - “ ' 

A 10 de Setembro surge a lume o primeiro numero: da 
Gazeta do Rio: Impresso por ardem do Governo, foi o primeiro 
periadico que teve.a nossa-terra; publicava actos officiaes, de- 
cisões e ordens, noticiario dos matalicios e festas da Côrte, 
principaes successos da guerra napoleonica, constantes dia- 
tribes contra Bonaparte e odes e panegyricos á Familia 
Real. De formato in-4º, sahia ás quartas e sabbados, redigida 
por frei Tiburcio José da Rocha e coronel, Manuel, Ferreira 
de Araujo Guimarães, que foi substituido pelo concgo Pran- 
cisco Vieira Gotilart, segundo Mello Moraes e Fernandes Pi- 
nheiro. Diz, porém, José Silvestre Ribeiro, em sua Iistoria 
dos Estabelecimentos Scientificos, Litterarias e Artísticos de Por 
tugal, tomo Iv, que o primeiro jornal brasileiro pertencia e 
era. redigido pelos officiaes da Secretaria dos Negocios Tix- 
trangeiros, repartição chefiada por:d. Rodrigo, o que a Oli- 
veira Lima parece mais verídico, . : 

À provisão de 14 de Outubro de 1808 prohibiu aos juizes 
das alfandegas a admissão a despacho de livros e papeis im- 
pressos, sem prévia licença do Desembargo 'do-Paço, 

Dominavya na epocha o pavor da imprensa livre e dos 
pamphletos e livros, aos quaes se attribuiam as desastrosas 
consequencias. da Revolução Franceza de 1789. Paulo Fer- 


nandes, que, como intendente de Policia, primou sempre, como: 


d. Rodrigo, mais ainda do que em zelar a segurança publica, na 
defesa . dos: ideaes absolulistas de coerção aos direitos indi- 
viduaes, maxime em materia, de manifestação livre de pensa- 
mento pela palavra fallada ou impressa, — mandou em 1809 
afixar o edital de 30 de Maio em que declarava importar 
muito á vigilancia da Polícia “chegassem ao seu conheci- 
mento todos os avisos, annuncios e noticias dos livros e obras 
que existiam á venda, extrangeiros ou nacionaes”, prohibiu 
dahi por deante se fizessem essas publicações sem o sen prévio 
“visto”, exame e auctorização, sob pena de prisão e multa 
pecuniaria, além das mais impostas por lei aos que procuram 
quebrantar a segurança publica, qualquer que fosse a nacio- 


1 
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nalidade dos criminosos, abrindo-se -inquirição sobre de 
nuncias secretas: para punição dos transgressores. o 


Em 1808 foi elevada a Sé da Cathedral & dignidade 


de Capella Real e creou-se ainda a Junta de Commercio. 
Agricultura, Fabrica e Navegação do Brasil; o Banco do Brasil 
eo Laboratorio Pharmaceutico e Escola Anatomica Cirurgica 
e Medica, annexos ao Hospital Real Militar, primitivo esboço 
da nossa actual Faculdade de Medicina, Para esta foram 


nomeados os. primeiros lentes: cirurgião-mór do reino de: 


Angola Joaquim José Marques, com o ordenado de 6008 
atnuaes, para a cadeira de “Anatomia theorica e pratica e 
Physiologia,. segundo as partes e systemas: da machina 
humana” e lente de Therapeutiça cirurgica e particular a 
José Lemos de Magalhães, com o ordenado de 2008 e 
o direito de perceber de cada alumno 6$400 na admissão e 
egual.quantia: pela certidão de frequencia e aproveitamento. 
Por decreto de 12 de Abril de 1809-erigiu-se naquelle hospital 
a cadeira de Materia medica e Pharmacologia, 

A primeira reforma do. ensino medico-cirurgico fez-se 
entre nós, posteriormente, em 1815, na Escola de Medicina 
da Bahia, distribuindo-o por cinco cadeiras em um curso de 
cinco amos, 

A 22 de Setembro de 1808 rejubilou-se o principe regente 
ao ter as primeiras noticias da libertação do territorio 
portuguez e do. reconhecimento de sua auetoridade no 
Reino, pela Convenção de Cintra, 

A iniciativa da fundação do Banco do Brasil, cujos esta- 
tutos foram publicados officialmente a 8 de Outubra e a 12 
constituido com o capital de 1,200;0008, dividido em 1,200 
acções de 1:0008 cada wma, deveu-se a d, Radrigo. de Sousa 
Coutinho. Os bilhetes emittidos pelo Banco, pagaveis 4 
vista e ao portador, tinham o carácter de moeda, cor- 
rente, garantidos por lastro metallico. Operava. sobre des- 
contos de letras de terra e de cambio, sobre depositos e 
recebimentos de dinheiros a premio, sobre saques de umas 
pata outras capitanias do Brasil, possessões portuguezas e 
praças extrangeiras. 

Em 1809, egualou-se ainda o valor das moedas de 
prata e cobre em todo o paiz e creou-se um patacão de 
prata, do valor de $960, cireulando na. Bahia e Rio; im- 
poz-se o tributo da decima predinl urbana; estabelecet-se 
o direito á siza: crearam-se os logares de juiz conservador 
dos privilegiados e faltidos, de superintendente geral dos 
contrabandos e de fiscal da Real Junta do Commercio; 
isentaram-se de direitos de entrada e sahida os tecidos aqui 
fabricados, e de direitos de importação as mercadorias ex- 
trangeiras procedentes de. Lisboa que ahi tivessem pago esse 
imposto, ç 

Em fins de 1809 falleceu o visconde de Anadia, ministra 
da Marinha e Ultramar, nomeado no primeiro gabinete de 
10 de Março, perfeito typo de gentilhomem, cultor da Musica 
e um tanto misanthropo, apparentando desdem por tudo a 
que era do Brasil: Foi o primeiro dos fidalgos portuguezes 
que emigraram com o principe, sendo victima, -no Rio, 
de uma febre maligna, em 30 de Dezembro, foi sepultado 
no Convento de Santo Antonio, Substituiu-o o conde das 
Galvêas, . ' 
Deve, é digno de nota, o. Brasil a Anadia um inesquecivel 
serviço: quando ministro do Reino, em 1802, em repetidos 
avisos recommendot aos nossos governantes a inoculação da 
vaccina anti-variolica (aviso de 1 de Outubro de 1802), qte 
afinal: conseguiu fazer introduzir aqui, E E Sao 
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“O conde de Linhares, auctor do manifesto de 1 de Maio 
de 1808, em que “levantando a voz do seio do novo Imperio 
ue vinha crear”, d. João declarou guerra á França, para em 


au : . : 
seguida tomar-lhe a Guiana, negociou em 19 de Fevereiro 


“de 1810, com Strangford, enviado extraordinario e plenipo- 


tenciario inglez, tres tratados de commercio, navegação e 
aliança. O primeiro delles foi, é facto, até certo ponto lesivo 
aos interesses de Portugal, pois concedia aos Inglezes, além 
de outras vantagens, 15 % de redueção, ad-valorem, da taxa 
de entrada, ficando assim mais favorecida a mercadoria 
ingleza que a nacional, que tinha de pagar 16 %. i 

Apesar de, nas attribuições da Intendencia de Policia, 
se conterem encargos de Hygiene publica e privada, isso não 
obstou que, no referido anno de 1809, se creasse o logar de 
provedor-mór da Saude da Córte e Estado do Brasil, incum- 
bido de “fiscalizar o estado de saude das equipagens das em- 
parcações que viessem de diversos portos, obrigando-as a dar 
fundo a mais distancia, as que houvessem sahido dos que 
fossem suspeitos"; estabelecer quarentenas; evitar o con- 
sumo de generos alimentícios corrompidos, etc... Foi preen- 
chido esse cargo com a nomeação do primeiro medico da Real 
Camara e physico-mór do Reino e Dominios, dr, Mantel 
Vieira da Silva. Por outro lado o alvará de 22 de Janeiro de 
1810 providenciou: sobre a armazenagem e boa conservação 
do trigo acondicionado em surrões de coiro, protegendo-o 
contra os effeitos da deterioração; sobre o exame e vistoria da 
carne abatida nos matadoiros e condições-de regular trans- 
porte das hoiadas; e deu-se regimento aos delegados do phy- 
sico-mór. Em 1815, por alvará de 24 de Julho, especifica 
ram-se as funcções- dos guarda-móres de saude, como dele- 
gados do provedor-már. Com relação à vaccina anti-variolica, 
expediu-se, em 12 de Fevereiro de 1820, circular aos governa- 
dores das capitanias, ordenando q estabelecimento de postos 
vaceinicos, 

Em 13 de Maio de 1810, incorporou-se o Regimento de 
Caçadores dos Henriques da Cidade do Rio de Janeiro, com- 


posto de seis companhias commandadas por tum coronel, com, 


um effectivo de 841 praças; permittiu-se a venda ambulante 
de mercadorias, pagos os respectivos impostos; regulou-se a 
importação do oiro em pó e isentaram-se de direitos o fio e 
tecidos de algodão, seda ou lan, fabricados no Rio. 

Grande enthusiasta pelo futuro de nossa terra, creou 
d. Rodrigo uma fabrica de ferro em Ipanema, 8. Paulo, junto 
á abundante jazida desse minerio alli existente, de qualidade 


talvez superior ao sueco, 


-. Outro inestimavel serviço foi a creação da Bibliotheca 
Nacional, A principio denominada Bibliotheca Nacional o Pu- 
blica do Rio de Janeiro, constituiu-se da bibliotheca que dom 
José I organizara por: substitutiva da Real Bibliotheca da 
Ajuda, devorada a 1 de Novembro de 1755 por incendio, 
em consequencia, do terremoto de Lisboa, D. João VI trouxe 
comsigo, para o Brasil, essa magnifica bibliotheca, muito 
accrescida, entre os annos de 1770 e 1773, pela coliceção 
que o douto abbade de Santo Adrião de Sevér, Diogo Bar- 
bosa Machado, offertara ao rei, constante de 4.301 obras 
preciosissimas em 5.764 volumes, além de uma preciosa, col- 
lecção. facticia, disposta em 155 volumes, comprehendendo 
folhetos historicos e litterarios de grande. valor bibliogra- 
phico, mappas de Portugal -e suas conquistas, armas e bra- 
zões de ' pessoas portuguezas seculares e. ecolesiasticas, e 
retratos de pontifices, cardeacs, bispos, reis, rainhas, prin- 
cipes e vatões. celebros de Portugal, o que tudo consta do 


HISTORIA ADMINISTRATIVA. - 


vol. 1, (1876-1877), dos Anuaes da Biblioiheca Nacional, A 
27 de Junho de 1810 a Real Bibliotheca da Ajuda, sob o 
referido titulo de Bibliotheca do Rio de Janeiro e o gabi- 
nete de instrumentos de Physica foram aqui accommodados 
nas salas do Hospital da Ordem Terceira do Carmo, á Rua 
Direita, O decreto de sua fundação data de 29 de Outubro 
de 1810, Por ordem de 3 de Dezembro de 1811, que a Biblio- 
theca Nacional conserva em autographo no seu archivo, pas- 
sada; pelo conde de Aguiar, foi ella franqueada sómente aos 
estudiosos, com licença régia. A principio occupava sómente 
o andar superior do Hospital, de onde, por aviso de 3 de No- 
vembro de 1812, se extendeu ao pavimento terreo, sendo dahi 
removidos os doentes para o Recolhimento do Parto, á Rua 
dos Ourives canto da de S. José, onde funccionava a Policli- 
nica. De 1814 em deante, foi franqueada aa publico por 
otdem do principe regente, 
Instituiu-se ainda, por iniciativa do conde de Linhares 
a Academia Real Militar, com o fim de desenvolver o estudo 
das sciencias mathematicas, physicas e naturacs e de enge- 
nharia militar, Inaugurada a 23 de Abril de 1811, em uma 
das salas da Casa do Trem (depois Arsenal de Guerra), trans 


- feriu-se no anno seguinte, a 1 de Abril, para o edificio onde 


funcciona hojé a Escola Polytechnica, á qual serviu de pri- 
mitivo esbaço a Academia Militar, e cuja: construcção foi 
iniciada, no seculo xvIIy, para o effeito de servir de Cathedral 
ou Sé do Rio de Janciro, 

Conta-se que, tendo Linhares redigido, para esse insti- 
tuto de ensino, um programma altamente vistoso e muito 
complicado e diffniso, a sarenstica princeza d, Colota Joaquina 
passot, desde ahi, a alcunha-lo dr, Trapalhada ou dr. Baras 
funda, 

A 13 de Maio de 1811 clevaram-se os vencimentos dos 
ministros secretarios de Estado, de 4:8008 a 7:2008 anntincs; 
e, por carta régia de 10 de Outubro, declarou-se a Capitania 
do Piauhi independente da do Maranhão. : 

Nesse anão crcou-se tambem a Junta de Fazenda dos - 
Arsenaes, Fabricas e Fundiçõesdo Rio de Janeiro c isentarams 
se do pagamento de decimas, por 10 annos, todos os que 
ecificassem, sob a fiscalização do intendente da Policia, casas 
nos mangues da Cidade Nova do Rio de J aneiro, local que 
então se achava em parte aterrado e era pelo povo assim 
conhecido, : ã 

Em principio do anno do 1812 sofires a Regeneia tma 
ixreparavel perda com o fallecimento quasi repentino do conde 
de Linhares, victima de uma febre maligna, Acommettido 
do mal em sua Secretaria de Estado, sucetumbiu tres. dias 
depois, a 26 de Janeiro, assistido por frei Tiburcio da Rocha, 
reclactor da Guzela do Rio, como catholico, aos 56 annos de 
cdade, em sta casa 4 Rua do Sabão, esquina da do Nuncio, 
sendo sepultado, com todas as honras devidas, no Convento 
de Santo Antonio. Foi seu successor o conde das Galvêas, 
que, com d, Fernando de Portugal, marquez de Aguiar, com- 
pletou a organização do terceiro gabineto ministerial do prin- 
cipe regente no Brasil. 

A Relação da Cidade de 8. Luiz, da Capitania do Ma- 
ranhão, foi creada no anno de 1812, em data anniversaria 
do principe regente, 

TPundaram-se egualmente, no Rio de Janeiro, nesse anno, 
o Laboratorio Chimico Pratico, a Junta de Direcção Medico- 
Cirurgica e Administrativa do Hospital Real Mihitar do Rio 
de Janeiro, uma. fabrica de lapidar diamantes, e, na Bahia, 
um curso de Agricultura, Ordenou-se, ainda, que, no paga- 
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mento em moeda esterlina, se regulasse o cambio ao par de 
61 14 pence por 18000. EO A ni 
Os annos de 1813 e 1814 foram de relativa calmaria mi- 
nisterial: crearam-se, todavia, alguns officios de justiça e 
cargos publicos e villas, como S. João de Macahé, na Comarca: 
do Rio de Janeiro, e Santo Antonio do: Jardim, no Ceará; 
abriram-se estradas de rodagem para o interior e isentaram-se 
do serviço militar obrigatorio os colonos açorianos no Brasil; 
crearam-se cursos de Hygiene, Pathologia, Therapeutica, Ope- 
rações e Obstetricia na Escola Medica do Rio de Janeiro; 
mandou-se estabelecer na Capitania do Rio Grande de S. Pe- 
dro o subsidio litterario; regulou-se o julgamento. de mili- 
tares no fôra especial; atictorizou-se a concessão de sesmarias 
e isentaratn-se do pagamento do dizimo as culturas do trigo 
e linho, na; Capitania do Espirito Santo; declararam-se com 
prehendidas nos privilegios conferidos aos proprietarios de 
engenhos de assucar e demais lavradores de cannãs as di- 
vidas e execuções fiscaes. 

Como se vê, cuidou-se menos da Capital que do resto do 
paiz; fez-se mais colonização e agricultura, do que política 
e diplomacia, emquanto o Governo repoisava do afan de 
construir e reformar, de 1808 a 1812. . 

Tendo faltecido em Janeiro de 1814 o conde das Galvêas, 
entrou para o ministerio o conde da Barca, iniciando-se 0 
segundo periodo administrativo do governo americano de 
d. João. 

No anno de 1815 o Brasil foi elevado á categoria de 
Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarve, tendo- sido, 
no anno seguinte, incorporadas em um só escudo as tres armas, 
conservando-se a mesma bandeira nacional, 

Assistia-lhe, indiscutivelmente, o direito a essa digni- 
dade política, como séde da Monarchia Portugueza, tendo-o 
reconhecido todas as demais nações. 

A esse respeito cumpre assignalar que, se Portugal 
tomou parte no Congresso de Vianna, deve-o exclusivamente 
ao Brasil, Refere Mello Moraes, em sua Historia do Brasil- 
Reino e Brasil-Imperio: 


« Para esse Congresso concorreram todas as grandes 
e pequenas potencias, porque nelle se tinha de firmar 
a paz da Europa. Era embaixador da França o celebre 
Taileyrand, principe de Benevente, e a este grande es- 
tadista-se deve a elevação do Brasil de colonia portu- 
gueza a Reino Unido, Portugal no Congresso de Vienna, 
apesar de seus dominios, não figurava na Europa senão 
como uma potencia de terceira ordem, e as pequenas 
potencias, por accôrdo do Congresso, não discutiam e 
nem tinham ingresso no recinto do Parlamento, apenas 
eram consultadas na ante-camara, - 
Consta que o cónde da Barca, cavalheiro Araujo, 
tinha com Talleyrand boas relações de amizade, e sendo 
muito affeiçoado . ao Brasil, escreveu-lhe,. pedindo-lhe 
fizesse com que Portugal figirasse no Congresso, como 
uma das grandes potencias, e consta que o set empenho 
foi acompanhado de 1.000.000 de cruzados (400:0008 
fortes) lembrando-lhe ao imesmo tempo a posse que Por- 
tugal tinha no vasto, rico e mui populoso -continente da 
America, ônde já se achava à Córte Portugueza, e que o 
Brasil, como séde da Monarchia, já estava no caso dé 
ser uma grande potencia, ; 
O conde da Barca, como grande estadista -e senhor 
da historia da Europa, e um dos representantes do drama 
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“politico de Portugal, conhecendo que o Brasil foi o porto 
de salvamento da Monarchia Portugueza, e que nelle ella 
podia permanecer tranquilla, lembrou a Talleyrand essa 
idéa, e Talleyrand não a perdeu de vista, porque sendo à 
sua posição no Congresso (como embaixador de uma 
nação vencida) muito difficil de sustentar, com a habi- 
lidade que tinha, que ninguem nunca lhe contestou, 
para fazer face ás pretenções das grandes potencias, pro- 
curava o conçgurso das pequenas. . 

Como já dissemos, estas não tinham o direito de 
discussão nos negocios geraes: eram unicamente ouvidas; 
e, então não convindo a Talleyrand a decisão do Con- 
gresso, porque o isolava de seus alliados, para seus fins; 
aconselhou ao conde de Palmella, embaixador portuguez, 
a medida de elevar-se incontinente o Brasil a Reino, 
para por este meio collocar Portugal entre as potencias 
de primeira ordem, dando assim aos embaixadores de 
Portugal, que eram d. Pedro de Sousa e Holstein, 
d, Joaquim Lobo da Silveira e Antonio de Saldanha, 
assento no Congresso e parte nas discussões geraes, 

Os embaixadores ou plenipotenciarios portuguezes, 
como se tratava da dignidade propria, acceitaram o 
conselho e expediram nesse sentido um. empregado da 
embaixada para o Rio de Janeiro, 

O Governo Portuguez, com a lentidão habitual, 
discutiu a materia e resolveu a questão com a lei de 16 
de Dezembro de 1815, elevando, para poder figurar, 
como uma das oito grandes potencias, no Congresso de 
Vienna, o Brasil á categoria de Reino-Unido, sendo a lei 
immediatamente communicada a todas as potencias 
da Europa e da America, que inuito louvaram e applau- 
diram isso. 

No emtanto os embaixadores portuguezes recla- 
maram assento no Congresso e parte na discussão geral, 
em razão de se achar o Brasil elevado a Reino pelo facto 
de residir nelle a Familia Real.c ser a séde da Monarchia 
Portugueza, com todos.os tribtnaes eguaes aos de Lisboa, 


O Congresso de Vienna annuiu a esta reclamação, e os. 


embaixadores portuguezes tomaram assento. » 


Supposto esse facto assim se encontre narrado na cot- 
respondencia reservada dos plenipotenciarios portuguezes ao 
Congresso de Vienna, opina Oliveira Lima: . 


«tudo leva a crer que a suggestão attribuida a 
Talleyrand póde ter emanado delle, mas préviamente 
accórdada com o plenipotenciario portuguez (Palmela), 
que, de facto, seria o seu inspirador local. Ao receber 
as felicitações do encarregado de negocios da França 
pela deliberação tomada, Barca disse-lhe, o que redobrou 
o calor das congratulações de Maler, que a medida da 
elevação do Brasil a Reino tivera o vivo apoio do prin* 
cipe de Talleyrand, não que partira delle. » (Archivo do 
Ministerio dos Negocios Estrangeiros da Franço.) 


O conde da Barca foi quem redigiu as instrucções para 
os plenipotenciarios portuguezes que, no Congresso de Vienna, 
negociaram os tratados de 21 e 22 de Janeiro de 1815, obri- 
gando-se a Gran-Bretanha, pelo primeiro, a pagar £ 300.000 
pelo apresamento dos navios portuguezes, por criuzadores 
inglezes, antes de 1 de Junho de 1814, sob o pretexto de 
fazerem commercio illicito de escravos; e pelo segundo pro- 
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hibindo a todo é qualquer vassallo da Corôa de Portugal a 
compra de escravos e o seit trafico em qualquer ponto da 
costa da Africa, ao Norte do Equador, sob qualquer fórma. 

Antonio de Araujode Azevedo era conhecido como séc- 
tario da politica franceza, pelo que, por occasião da partida 
do Tejo em 1807, entende-se com elle, a bordo da nau Medusa, 
em que viera embarcado o ministro - inglez Strangford, que 
antes da elevação do Brasil a Reino em 1815, representou 
aqui a Inglaterra, sobre a conveniencia da abertura de nossos 
portos ao commercio exclusivamente inglez, 

A nomeação de Barca, por decreto de 11 de Fevereiro 
de 1814, para ministro dá Marinha e Dominios Ultramarinos, 
em substituição do marquez de Aguiar, successor interino de 
Gaivéas, foi mal recebida por lord Strangford, então pleni- 
potenciario no Brasil, e tão audaz e inconvenientemente se 
houve em seu-protesto, destratando o principe regente, quê 
este se vit forçado a solicitar a sua immediata retirada da 
Córte do Rio de Janeiro, o que se verificou, : 

Posteriormente o conde da Barca veio tambem a sub- 
stituir, em 1817, ao marquez de Aguiar, fallecido, já sexáge- 
nario, a 24 de Janeiro, em seu palacete á Rua dos Bar- 
bonos 1. 66, onde foi a velha Casa dos Expostos, tendo sido 
septiltado na Egreja de S, Francisco de Paula, Accumulou 
então Antonio de Araujo as pastas das tres secretarias de 
Estado, 

O conde da Barca, entrando pata o ministerio, revelou-se 
logo, além de bom administrador, homem de fina cultura e 
grande amigo do Brasil, que lhe deve inestimaveis serviços: 
inspirou a carta de lei de 1815 que elevou o Brasil a Reino; 
fez vir de Portugal, em 1816, a divisão dos voluntarios reaes 
composta de 4.000 homens de tropa escolhida, sob o com- 
mando do illustre general Carlos Prederico Lecór, depois vis- 
conde -da Lagtna, que tomou Montevidéo « libertou a Pro- 
víncia de S. Pedro do Rio Grande do Sul das continuas de- 
predações do famoso caudilho Artigas. Incurmbiu em fins de 
1815 ao marquez de Marialva, então encarregado dos nego 
cios de Portugal em França, de contractar o secretario do 
Instituto de França, Joaquim Lebreton, c outros haheis pro- 
fessores de pintura, esculptura c architectura, que a quéda de 
Bonaparte fez emigrar do paiz natural, para aqui fundarem 
a nossa Academia de Bellas-Artes, 

Foi esta a origem da denominada “Missão artistica de 
1816", aportada ao Rio em-26 de Março desse anno a bordo 
do navio americano Calphe, e composta, além de Lebreton, 
como chefe dessa colonia artistica, de João Baptista Debret, 


- pintor historico; Nicolau Antonio Taunay, paizagista e mi- 


niaturista; Augusto Taunay, esculptor; Augusto Henrique 
Victorio Grandjéan de Montigny, architecto; Simão Pradier, 
gravador; Prancisco Ovide, professor de Mechanica; Carlos 
Henrique Lavasseur, Luiz Meunier,. Francisco Bonrepos, 
Pedro Dillon e os irmãos Marcos e Zeferino Ferrez, vindos 
posteriormente, ' 

O conde da Barca, cuja fina cultura litteraria e artistica 
que se-esmerou ao convivio de Talleyrand, foi elogiada pelo 
Proprio Philinto Elysio, fez-se logo aqui o Mecenas desse bello 
grupo de homens de arte, cujas aptidões e valor indiscutiveis 
Se propoz aproveitar em prol de nossa educação esthetica, 
creando a 12 de Agosto de 1816, por iniciativa sua, “uma 
escola real de sciencias, artes e oficios”, rezava esse decreto 
teferenda, do pelo marquez de Aguiar, “em que se promova 
e diffunda a instrucção e conhecimentos indispensaveis aos: 


homens destinados, não só aos empregos publicos da adminis 
Diccionario — Vol, 10, 
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tração do Estado, mas tambem ao progresso da agricultura, 
industria e cornmercio”, : , 

Auctorizou-seo contracto, por seis annos pelo menos, dos 
precitados artistas, para darem aulas emquanto não se fun- 
dasse cffectivamente a escola, sendo a despesa total de 
8:0328 annunes. Para esse fim, lançou-se mão de elevada 
quantia, subscripta pelo commercio da Côrte, em regosijo 
da elevação do Brasil a Reino. : 

Revelaram-se, desde logo, os creditos desses notaveis 
ptrofissionaes e docentes de arte, tendo fornecido, para isso, 
bellos e opportunos themas os imponentes funeraes da rainha: 
d. Maria 1, fallecida a 20 de Março, seis dias antes de chegar 
a Missão; as festas com a recepção de d. Leopoldina, archi-' 
duqueza da Austria; os esplendorosos esponsaes de d. Pedro 
em 1817 e a cordação de d. João VI a 6 de Fevereiro do anno 
seguinte, protelada por motivo da revolução de 1817, 

Já valetudinario e contando 65 amnos, fallecou o conde 
da Barca, a 21 de Junho deste ultimo anno, de uma febre 
nervosa, em sua residencia no Engenho-Velho e foi sepultado 
na Egreja de S. Francisco de Paula. Tendo exercido tantos 
empregos na Monarchia, morreu pobre e endividad», refere 
Mello Moraes, não tendo de seu mais quie a sua copiosa livra- 
ria e bellos quadros, que foram vendidos para pagar aos 
credores, 

Os artístas seus protegidos perderam com elle à melhor 
conhecedor de seus meritos eo maior patrono da sua causa. 

Simão Pradiet regressou á Europa em 1818 e, no anno 
seguinte, succumbiu Lebreton, o chefe da Missão, deixando 
em meio uma preciosa obra littero-artistica. 

Ao barão de 8. Lourenço, Francisco Bento Maria Tar- 
gini, coube proseguir na obra encetada pelo conde da Barca, 
fazendo promulgar o decreto de 12 de Outubro de 1820, que 
instituiu uma “real nendemia de desenho, pintura, escul-'. 
ptura e architectura civil”, sob a inspecção do presidente do 
Exario.. A sua fundação não chegou a se tornar em realidade, 
sendo, logo após, publicado outro decreto datado de 23 de 
Novembro do mesmo anno, referendado pelo ministro Tho- 
maz Antonio Villa-Nova Portugal, creando a Academia de 
Áries. 

O barão de S, Lourenço, novo protector dos artistas, 
creou-lhes, não obstante, sérios embaraços, fazendo nome 
director da Academia de Belas-Artes a Henrique José da Silva, 
só pelo facto de ter vindo de Lisboa illustrar-lhe uns livros 
de sua lavra, Menos habilitado que seus subordinados, essa 
nomeação foi gesto de favoritismo official, que profundamente 
desgostou a seus collegas e influiu mal sobre a vida da 
nascente Academia, 

Em 1821, Nicoláu Antonio Taunay retixou-se para a sua 
patria onde era membro do Instituto, tendo deixado no Rio 
muitas telas, paizagens e estudos de nossa natureza, verda- 
deiras obras primas e alguns retratos da Pamilia Real. 

Regressando, no inesmo anno, d. João VI para a Europa, 
acompanhou-o o visconde de S, Lourenço, ficando os artistas 
francezes em conflicto com o director da Academia, e pela 
segunda vez desvalidos, ' 

De 1815 a 1817 foram creadas uma nova comarca no 
districto da Villa do Paracatú, a Villa do Brejo, na Parahiba 
do Norte, uma comarca em Olinda, a Vilia de Itapemirim, 
no Maranhão, e Bragança, no Rio Grande do Sul; promos 
veu-se a abertura de estradas no interior das capitanias de 
Minas e Espirito Santo e um serviço regular de correios entre 
Rio Grande do Sul e S, Paulo; mandou-se estabelecer caixas 
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de descontos filiaes do Banco do Brasi!, na Bahia e em outras 
cidades; creou-se neste Banco um registo de subscriptores 
para a fundação de estabelecimentos de instrucção publica; 
declarou-se o commercio de cabotagem exclusivamente na- 
cional; regulou-se o córte do pau-brasil na Provincia do Rio 
de Janeiro e na Capitania do Espirito Santo; creou-se o im- 
posto parochial de $010 por freguez para manutenção da 
Casa dos Expostos desta cidade, 

No amno de 1817 estalou uma revolução em Pernambuco, 
movimento de desabafo libertario, que teve por origem prin- 
cipal a asphyzia tributaria, e isso mesmo se evidencia dos 
retumbantes “manifestos” então publicados na Prensa dos 
Rebeldes, 

A vinda da Córte para o Brasil foi a principio em todo o 
paiz uma esperança, que mais tarde se converteu em pesa- 
dissimo fardo para o contribuinte brasileiro, pois não havia 
dinheiro que chegasse para satisfazer aos compromissos do 
Erario Régio. À capacidade tributaria havia-se exgottado 
entre nós. Além do dizimo sobre productos agricolas, pescarias 
e gado que pertencia ao monarcha, como grão-mestre da 
Ordem de Christo, dos direitos aduaneiros de exportação sobre 
todos os generos, dos direitos de importação sobre quaesquer 
mercadorias, segundo a pauta já conhecida, observa Oliveira 
Lima, tinha o contribuinte de entrar para o Erario com uma 
chusma de impostos especiaes que comprehendiam, nos ul. 
timos annos do reinado, salvo pequenas modificações locaes: 

1º, 0 subsidio real ou nacional, representado por direitos 
sobre a carne verde, os coiros crús ot curtidos, a aguar- 
dente de canna e as lans grosseiras manufacturadas no paiz; 

2º,0 subsidio Nhtterario, para custeio dos mestre-escolas, 
percebido sobre cada rez abatida, sobre aguardente distil- 
lada, e em algumas províncias, como a do Maranhão, sobre 
carne secca do interior á razão de 8320 por seis arrobas; 
É 3º, o imposto em beneficio do Banco do Brasil, de 128800, 
recahindo sobre cada negociante, livreiro e boticario, sobre 
loja de oiro, prata, estanho e artigos de cobre, tabaco, etc, 
isentas sómente as lojas de barbeiro e sapateiro; 

4º, a taxa sumpluaria, tambem em beneficio do Banco, 
sobre cada carruagem de quatro e de duas rodas, que, no 
Maranhão, era de 128 e 108, respectivamente; lojas de mer- 
cadorias, armazens, lojas de officios e obras feitas, 128800; 
navios detres mastros, 128800; dictos de dois mastros, 94600; 
embarcações de um mastro de barra a fóra, 68400: outra 
qualquer embarcação de menor lote, excepto pescaria, 48 
.e 5 % das cômpras de navios; 

5º, à toxa sobre engenhos de assucar e distillações, maior 
ou menor segundo a procedencia: no Maranhão, 3$200 sobre 
cada engenho de moer canna, e na Bahia, 4% por alambique; 

6º, a decima predial urbana, de casas ou quacsquer im- 
moveis, taxa sómente cobrada no littoral e nos logares mais 
populosos do interior, não attingindo o sertão; 

7º, a siza, que era um imposto de 10 % sobre o valor das 
vendas de immoveis trbanos; 

8º, a ineia siga, que era um imposto de 5 % sabre a renda 
de cada escravo que fosse negro ladino, isto é, que já soubesse 
um officio; o aaa 

9º,"ns chamados wpvos direitos, representados por uma 
taxa de 10% cobrada sobre os vencimentos dos funceionarios 
da Fazenda e Justiça. 

- Afóra estes impostos geraes e outros que ainda eram 
muitos, abrangendo sellos, fóros de patentes, direitos de 
chancellaria, taxas de correio, sobre sal, sobre sesmarias, 
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ancoragens, etc. pesavam sobre o contribuinte impostos 
particulares, que os magistrados cobravam em deidoa 


logares e que entravam para o thesoiro. local, figurando 
como taxas municipacs. 

Ainda mais queizavam-se as capitanias, principalmente 
as do Norte, que eram as mais tributadas, e as que mais 
produziam, de que a residencia da Côrte no Brasil, augmen. 
tando-lhes os onus, não lhes proporcionava as vantagens 


incomparaveis colhidas pela Metropole brasileira, como séde - 


da Monarchia Lusitana, 
- À elevação do Brasilia Reino.e as festas decorrentes, 


como as da cordação de d. João VI no Rio, “foram motivos | 


de vaidosa exaltação para os Brasileiros e de rancoroso. des- 
peito para os Portuguezes ". 

Os ultimos tres annos de seu reinado americano são de 
lucta vigorosa entre essas duas correntes politicas, oppostas, 
que o movimento constitucional de 1820 no Porto aggravou 
sériamente, D. João VI oscillava entre as duas pontas de um 
dilemma: ou ficava no Rio e expunha-se a perder Portugal, 
ou regressava 4 Europa e fatalmente ficaria sem o throno do 
Brasil. Em seu admiravel bom senso, acceitou o ultimo al 
vitre, e isso foi talvez, como ironicamente disse alguem — 
o beneficio mais equivoco e mais discutivel que lhe devemos, 
ou, pelo menos, aquelle que menos direito tem ao reconhe- 
cimento dos Brasileiros, 

Succedendo ao conde da: Barca, assomara em Junho de 
1817, no scenario político, a figura culminante e honestissima, 
de grande ascendente moral, do desembargador “Thomaz An- 
tonio Villa Nova Portugal, que, antes de ser ministro de 
Estado, fôra largo tempo, como o cavalheiro Antonio de 
Araujo, conselheiro privado do throno. no 

Instaliada a Cirte no Rio e creado o Desembargo do 
Paço, foi Thomaz Antonio nomeado chanceller-már do Es 
tado do Brasil, por ser o único desembargador do Paço que 
viera de Portugal, competindo o referido cargo; por. lei, ao 
mais antigo desembargador do Paço, Agraçiou-o d, João, 
que era muito seu amigo, desde os tempos de corregedor em 
Villa Viçosa e desembargador da Relação do Porto e Casa 
da Supplicação de Lisboa, com a commenda de Torre e Es- 
pada, cuja ordem foi creada no Rio de Janeiro e deu-lhe para 
residencia com o cirurgião do Paço, Manuel Vieira, depois 
barão de Alvaiazer, a Casa dos Invalidos, que então servia 
de quartel, na ex-rua desse nome (hoje Meneses - Vieira). 

Organizado o novo gabinete a 23 de Junho, ficou Thomaz 
Antonio com a pasta do Reino, João Paulo Bezerra com a do 


Erario, que pela primeira vez se 'desânnexou da do Reino; , 


o conde de Palmella (d. Pedro de Sousa e Holstein) com a da 
Guerra e Extrangeiros, e o conde dos Arcos (d. Marcos de 
Noronha e Brito) com a da Marinha e Ultramar. 

Este ultimo, vulto de destaque entre os nossos homens 
de Estado, tinha sido governador do Grão-Pará, de onde se 
passara para o Rio de Janeiro, como o-ultimo de seus vice- 
reis e successor de d. Fernando José de Portugal. Bra o 8º 
titular desse nome, o foi elle quem entregou o governo do 
-Brasil ao principe regente, a 8 de Março de 1808. Por sua 
excellente administração como governador da Bahia, onde 
creou estabelecimentos de instrucção primaria: e secundaria, 
bibliothecas, theatro, fundição militar, praça de commercio, 
regimentos de milícias, promoveu serviços de correio, fez 
surgir a imprensa, obtendo autorizações, por carta régia de 


-5 de Janeiro de 1811, para ser publicado o primeiro Jornal 
da Bahia e segundo do Brasil — 4 Edade d'Oira; fortificod 


y 
i 
É 


é aformoseou a cidade, tendo conseguido fazer, em ponto 
pegteno, na Bahia, o que o governo de d. João fizera no Rio; 
o conde dos Arcos recebeu do commercio de Bahia o- dona» 
tivo de 100:000$ em titulos do Banco do Brasil, uma espada 
de oiro e pedras preciosas do valor de 1:400% e um bello 
palacete no Rio de Janeiro, que é o que actualmente serve 
de séde ao Benado Federal. 

“Em 1818 assumiu d. Marcos de Noronha e Brito o 
esercioio da sua pasta da Marinha e Ultramar. 

Bezerra, que anteriormente desempenhara altas funcções 
diplomatiças nos Estados Unidos, Hollanda e Russia, só 
por mezes exerceu as de ministro do Erario, pois veio a 
fallecer à 28 de Novembro de 1817, de uma apoplexia ful- 
minante, aos 71 annos de edade. Foi sepultado no Convento 
de Santo Antonio. 

" Quanto ao conde de Palmella, achava-se por esse tempo 
em Londres como nosso ministro plenipotenciario. Retido 
por importantes negocios diplomaticos tanto em Londres como 
em Paris, sómente tres annos depois chegou no Rio de Ja- 
neiro, a 23 de Dezembro. de 1820, a bordo da corveta aus- 
triaca Carolina. 

Nos annos de 1818 a 1821, Thomaz Antonio geriu cumu- 
Itivamente as quatro pastas — do Reino, Erario, Negocios 
Extrangeiros e Guerra e, até chegas da Bahia o conde dos 
Arcos, accumulando a da Marinha e Colonias; concentrou 
em suas mãos toda a directriz governamental, “tornando-se 
ministro o universal de um rei absoluto”, 

-Deve-lhe à nossa terra innumeros serviços de ordem 
administrativa. Foi clle quem mandou vir de Lisboa os livros 
da Bibliotheca do Infantado para a fundação da Bibliotheca 
Publica do Rio de Janeiro; creou o Museu Nacional e in- 
stallou-o em um proprio nacional no Campo de Sant'Anna; 
estabeleceu colonias de suissos em Cantagallo e Nova-Pri- 
burgo; augmentou o poder naval de nossa esquadra, fazendo 
construir dois grandes navios —o Suceesso e O Conde de Pe- 
niche, para transporte de colonos de Portugal para o Brasil, 
ga corveta Niteroi, que tanto se distinguiu nas luctas da Inde- 
pendencia; fundou a Colonia de Nova-Ericeira, em Santa Ca- 
tharina; fez explorar o Rio Itajahi; separou Lages de 8. Paulo 
g uniu a Santa Catharina por uma estrada real de commu- 
nicação: fundou um hospital junto ás thermas da Serra do 
Cubatão; fundou a Colonia de Itajahi, cujos primeiros ha- 
bitantes foram 100 soldados portuguezes do 12º batalhão, 
de que era cammandante o então coronel Madeira, destacado 


“em Santa Catharina, vencendo esses colonos militares $160 


diarios no primeiro anno, $080 no segundo. Era projecto de 
Thomaz Antonio reduzir a primeira linha do Exercito Por- 
tuguez & 15,000 homens e dar baixa nos restantes para serem 
empregados no Brasil como colonos. 

Já tinha destacado duas divisões, uma de voluntarios 

para Montevidéo e outra com o titulo de “Divisão Militar 
Auxiliadora”, commandada por Jorge Avilez, para o Rio, 
Bahia e Pernambuco e que se tornou famosa no principio 
do governo de d. Pedro. 
- Destas duas divisões ia retirando colonos e mandando 
vir de Portugal novos soldados para substituirem aos que 
sahiam, Fazia bem a Portugal e ao Brasil, diz Mello Moracs, 
sem excitar desconfianças. Foi um verdadeiro e dedicado 
amigo do Brasil, 

Aconselhou a d, João VI, na difficil emergencia em que se 


“ Rehava nos ultimos mezes de seu governo, que preferisse em 


tudo o Brasil a Portugal, 
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Sendo difficil a resolução de se mandar d, Pedro de 
Alcantara para. Portugal, ficando el-rei aqui .na effervescencia, 
de uma revolução, d. João VI, que primou sempre por mo- 
derado e calmo, desprezoti o conselho do seu fiel amigo e 
tomou a resolução de retirar-se para Portugal, deixando no 
Brasil, como seu. loco-tenente, o principe d. Pedro; a seu 
lado, porém, quiz que ficasse Thomaz Antonio, para lhe servir 
de fiel conselheiro, a quem recorresse em negocios urgentes, 
Mas o primeiro ministro não acceitou essa honra, prefe, 
rindo regressar a Portugal com o seu soberano; no emtanto, 
Thomaz Antonio era franco partidario da Independencia de 
nossa Patria, 

“Havendo affirmado pn conde de Palmella, em certo pa- 
recer, que o Brasil era dependente de Portugal e que de Por- 
tugal poderia ser governado, Thomaz Antonio retrucou-lhe: 
“O Brasil é independente e nenhuma nação da Ewropa o 
póde atacar com vantagem”, 

O proprio rei assim pensava tambem: Quando intimado 
pelas grandes potencias, reunidas em Congresso, a entregar 
Montevidéo 4 Elispanha, com o seu territorio oceupado por 
tropas portuguezas, d, João ordenou a seu ministro: “Res 
sponda que não quero, que já não estou em Portugal”, 

A revolução de 26 de Fevereiro. poz termo-ao galimete 
Thomaz Antonio, 

Reunida a tropa, ao raiar do dia, na. Praça. do Rocio, 
proclamando a Constituição Portugueza, achava-se o Mi- 
nisterio reunido, em S. Christovam, quando chegou o prin- 
cipe d. Pedro à cavallo, em desabrida, do Rocio, coberto de 
pó « de suor e exigiu do pare a nomeação de tm governo pro- 
visorio, apresentando-lhe. uma relação de nomes, onde figu- 
rava em primeiro logar o. do vice-almirante Ignacio da 
Costa Quintela: foi ainda Thomaz Antonio quem salvou a 
situação, aconselhando discretamente ao monarcha que arga- 
nizasse incontinente um novo gabinete, tirado das pessoas 
indicadas nessa relação, para formarem o governo provisorio, 
3 o ministerio de 26 de Peverciro de 1821, 6 ultimo do 
governo de d, João VI, ficou assim constituido: 

Ministro ao despacho, vice-almirante Ignacio da Costa 
Quintella; 

ministro da Marinha q Ultramar, vice-almirante José 
Monteiro Torres; 

ministro dos Ixtrangeiros e da Guerra, Silvestre Pi- 
nheiro Ferreira; 

ministro do Real Erario, conde de Lousã, 

Deixou, tambem nessa data, a Intendencia o conses 
lheiro Paulo Ternandes Vianna, que bem servia o cargo 
durante 13 annos, tendo em 1818 perseguido tenazmente a 
Maçonaria. Veio a falleecr a 1 de Maio desse mesmo anno, 
de um ataque cerebral, aos 63 annos de edade, no casa de 
sua, residencia, 4 Rwa .do Conde, esquina do Campo de 
Sant'Anna. Foi substituido por Antonio Luiz Pereira da 
Cunha, depois marquez de Inhambupe c ministro de Es- 
tado. l : 

Silvestre Pinheiro, ministro do gabinete de 26 de Feve- 
reiro e publicista notavel, entendendo que o principe d. Pedro, 
reeditando a tradição materna, se tornara a principal causa 
do sobresalto reinante, e era necessario tomar, a respeito, 
uma providencia encrgica c definitiva, votou. então, e 
sustentou o seu voto, do que se mandasse immediatamente 
prender o. principe real na Fortaleza de Santa: Cruz, 
porque, argumentava, “ depois do preso não teria, mais quem 
o seduzisse e levasse a desordem por deante”,. 
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Sabendo disso, d. Pedro tomou tal aversão a Silvestre 
Pinheiro que, dahi por deante, invertendo-lhe o nome, passou 
a chama-lo Pinheiro Silvestre. (Mello Moraes.) 

O rei não acceitou o conselho, á feição do que succe- 
dera com o de Thomaz Antonio para que se deixasse ficar 
no Brásil. E, com ambos esses seus ex-ministros, regressou 
d. João VI para Lisboa pelas 6 horas da manhan brumosa 
de 26 de Abril de 1821, tendo feito baixar.o seguinte decreto 
datado de 22 de Abril, do mesmo anno! 


« Sendo indispensavel prover acerca do governo e 
administração deste Reino do Brasil, donde me parto 
com vivos sentimentos de saudade, voltando para Por- 
tugal, por exigirem as actuaes circumstancias pcliticas, 
e tendo Eu em vista não só as razões de publica uti» 
lidade e interesse, mas tiobem a particular consideração 
que merecem estes meus fieis vassallos do Brasil, os quaes 
instam para que Eu estabeleça o governo que deve re- 
ge-los na Minha ausencia, é emquanto não-chega a Con- 
stituição, de um modo conveniente ao estado presente 
das coisas e 4 categoria politica a que foi elevado este 
Paiz, e capaz de consolidar à prosperidade pública e 
particular: Hei por bem e Me praz encatrregar do go- 
verno geral e inteira administração de todo o Reino 
do Brasil ao meu muito amado é prezado filho, d. Pedro 
de Alcantara, principe real do Reino-Unido de Portugal, 
Brasil e Algarve, constituindo-o regente e met logar- 
tenente, para que com tão proeminente titulo e se- 
gundo as instrueções que acompanham a este decreto 
e vão por Mim assignadas, governe na minha ausencia 
e emquanto pela Constituição se não estabeleça outro 
systema de Regime, todo este Reino com sabedoria, 
e amor dos Povos, » 


Diz-se que, antes de partir, exclâmara, indicando a terra 
do Brasil, que fôra a taboa de salvação da dynastia portu- 
gueza: “Alli é que fui feliz e que fui rei |" 

Mai comprehendido e ridicularizado, ha sido este mo- 

narcha, que tão colossal monumento administrativo erigiu 
em nossa patria, em periodo relativamente curto e acei- 
dentado de nossa Historia politica. 

Taz-lhe justiça, porém, esse veredicto definitivo e impar- 
cial proferido pela palavra competente, erudita e $incera: de 
"Oliveira Lima: 


«Era por seu lado preciso que este rei tivesse 
algum valor para que, preponderando no seu conselho 


dra um ministro energico c innovador, como Linhares, : 


ora útn, indifferente libertino como Galvéas, ou um di- 
lettante intellectual e politico de horizontes largos como 
Barca, ora um espirito acanhado e rotineiro como Aguiar, 
ora homem de lei apegado ás praxes forenses e de 
curta visão diplomatica como Thomaz Antonio, o pto- 
gresso se mantivesse numa escala apreciavel, denun- 
ciando uma acção mais Ou menos constante, mais ou 


meros vigorosa, porém una e directa, sobre a marcha 
que tomavam os acontecimentos. Tal foi o papel do 
monarcha que fundou a nacionalidade brasileira; atravez 
dos ministros agia a Corôa, cuja direcção suprema apre- 
sentava; as modalidades diversas dos agentes que en 
“carnavyam o impulso do movimento de transformação 
contido na-obra administrativa. » 
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Principaes actos do governo' do principe regente, depois. 
d. João VI, de 1808 a 1821 


1808-—28 de Janeiro — Carta régia ao governador da 
Bahia, abrindo os portos do Brasil ao commercio livre das 
nações amigas, com excepção dos generos estancados e o “pau 
brasil. 

-—'7 de Fevereiro — Decreto creando os cargos de Ra 
sico-mór e cirurgião-mór do Reino de Portugal, Estados e 
Dominios Ulixamarinos e instituindo os serviços de By 
giene. 


dico na Bahia, 

— 23 de Fevereiro — Decreto creando no Rio de Janéiro 
uma cadeira de Economia politica e nomeando regente o 
dr. José da Silva Lisboa, com o ordenado annual de 4008, 
e sem prejtizo dos cargos, que exercia, de deputado e secre- 
tario da Mesa da Inspecção da Agricultura e Commercio 
da Bahia, 

— 94 de Fevereiro — Carta régia auctorizando o conde 
da Ponte, governador da Bahia, a emprehender meios de 
defesa e fortificação de sua Capitania, 

— 10 de Março -— Decreto nomeando os ministros d, Fer. 
nando de Portugal, d. Rodrigo de Sousa Coutinho, d, João 
Rodrigues de Sá e Meneses para servirem no primeiro ga- 
binete organizado pelo regente no Brasil, 

—1 de Abril — Alvará creando o Supremo Conselho 
Militar de Justiça no Rio de Janeiro; 

— Alvará promovendo a liberdade de manufacturas e 
industrias em todo o Estado do Brasil e nos Dominios UI- 
tramarinos, 

— 5 de Abril — Alvará creando a Intendencia Geral de 
Policia. 

-— 7 de Abril — Decreto creando o Archivo Militar do 
Brasil. 

— 22 de Abril — Alvará creando no Rio de. Janeiro & 
Mesa do Desembargo do Paço e da Consciencia e Ordem, 

— 4 de Maio — Alvará creando no Rio de Janeiro um 
juiz conservador da Nação Ingleza, com jurisdieção e compe- 
tencia nas causas da mesma Nação, a exemplo do de Lisboa, 


— 9 de Maio — Alvará creando no Brasil o officio de 


escrivão do Registo das Mercês; 

— Alvará creando o logar de vedor da Chancellaria e 
superintendente dos novos direitos no Brasil, 

— 10 de Maio — Alvará clevando a Relação do Rio 
de Janeiro a Casa da Supplicação do Brasil ; 

— Alvará creando o logar de intendente geral da, Policia 
no Brasil, : 

— 13 de Maio — Alvará regulando o Corpo da Brigada 
Real do Brasil; 

— Alvará regulando o Arsenal Real da Marinha do 
Brasil, a Intendencia e Contadoria; 

— Decreto regulando a Impressão Régia no Brasil; 

— Decreto creando à Real Academia dos Guardas-Ma- 
tinha; 

-— Decreto regtilando a Fabrica de Polvora do Rio de 
Janeiro. 

— 28 de Maio — Alvará mandando estancar as cartas 
de jogar no Estado do Brasil e Dominios Ultramarinos. 


— 15 de Junho — Alvará condecorando a Sé Cathedral * 


do Rio de Janeiro com a dignidade de Capella Real, 


— 2% de Junho — Decreto acerca das sesmarias no 


Brasil, 


— 18 de Fevereiro — Decreto instituindo o ensino me- 


f 

E 
Es 
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, 


— 97 de Junho — Alvará creando dois juizes do crime 
no Rio de Janeiro, como superintendentes da decima; 
— Alvará creando O logar de juiz de fóra de Santo An- 


tonio da Sé e Magé; 

— Alvará creando O logár de juiz de fóra de Angra dos 
Reis e Parati. 

— 98 de Junho — Alvará creando o Exario e o Con- 
selho de Fazenda do Rio de Janeiro, e o seu regimento, 

— 1 de Agosto — Alvará creando o logar de juiz de fóra 
de Goiana, e extinguindo a Ouvidoria de Itamaracá; 

— Alvará creando o officio de escrivão supranumerario 
do Desembargo do Paço do Brasil e outros emolumentos 
deste Tribunal, 

— 23 de Agosto — Alvará creando a Junta do Com- 
mercio, Agricultura, PF Fabricas e Navegação do Brasil; 

— Alvará creando o logar de juiz defóra de Porto Alegre, 
no Rio Grande; 

— Alvará creando a Villa dê Porto Alegre. 

— 97 de Agosto — Decreto declaratorio da. competencia 
da Provedoria dos Ausentes em o Rio de Janeiro. 

— 99 de Agosto — Alvará e plano para o regulamento 
dos corpos de linha da Capitania de 8, Paulo, 

— 1-de Setembro — Alvará determinando que em todas 
as capitanias circulem moedas de oiro, prata e cobre e 
prohibindo a circulação de oiro em pó, como taoeda, ainda 
nas capitanias do interior do Brasil. 

—13 de Setembro — Decreto que auctoriza o cotre- 
gedor do civel da Côrte a usar de toda a jurisdicção que 
compete ao juiz de fóra, da India e Mina, 

— 12 de Outubro — Alvará estabelecendo no Rio de 
Janeiro o Banco do Brasil e dando-lhe estatutos. 

— 20 de: Outubro — Decretos acerca dos direitos nas 
alfandegas do Brasil para os generos molhados, importados 
de Portugal c ilhas, 

—S de Novembro — Alvará sobre o troco de oiro em pó 
e para correrem patacas hispanholas em Minas Geraes, 

- —23. de Novembro — Alvará fixando as attribuições 
dos lentes da Escola Medica da Bahia, 

— 25 de Novembro — Decreto para que no Brasil pos- 
sam conceder-se sesmarias a exirangeiros. 

—? de Dezembro — Carta régia no governador de 
Minas Geraes sobre a cultura e civilização dos indios Bo- 
tocudos, 

— 21 de Dezembro — Alvará concedendo o tratamento 


de senhoria aos conegos do Rio Janeiro, 


1809-—7 de Janeiro — Alvará extinguindo a Junta de 
Proto-Medicato, á qual cabia a superintendencia dos serviços 
de Saude Publica, 

—21 de Janeiro — Alvará concedendo aos habitantes do 
Brasil o privilegio de não serem executados na propriedade 
dos seus engenhos, fabrica e lavoira, e sim em uma parte dos 
rendimentos; 

— Alvará mandando demarcar os terrenos e praias da 
Gambêa e Sacco do Alferes, no Rio, que mais proprios fossem 
Para serem arrendados, ou aforados a quem mais désse, para 
nelles se construirem armazens c trapiches aptos a receberem 
generos do cormmercio, 

*—24 de Janeiro — Alvará creando o officio de distri- 
buidor dos juizes das correições do crime e civel da Côrte-e 
Casa da Supplicação do Brasil, 

—25 de. Janeiro — Alvará acerca das sesmarias do 
Brasil e fórma da sua concessão; juizes e officines dellas; . 
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— Alvará determinando que as sesmarias só seriam dadas 
precedendo medições judiciarias e, com estas condições e 
fórma, fossem passadas cartas aos sesmeiros, afim de evita- 
rem-se questões entre os mesmos. 

— 28 de Janeiro — Decreto isentando dos direitos de 
importação as mercadorias extrangeiras procedentes de 
Lisboa e Porto, que ahi tivessem pago o referido imposto, 

— 18 de Março — Alvará dividindo em duas a antiga 
Comarca de Goiaz, por não poder um só juiz, pela grande 
distancia, satisfazer ás necessidades da justiça e ficarem im- 
punes os delictos ahi commettidos: 

-— Alvará creando o logar de juiz de fóra de Goias e 
extinguindo o de intendente do oiro, 

-— 18 de Março — Alvará creando a Comarca de 8, João 
das Duas Bartas, 

— 18 de Abril — Alvará egualando o valor das moedas 
de prata e cobre em todo o Estado do Brasil; 

— Decreto creando os oficios de thesoireiro, escrivão e 
meirinho da Provedoria de Defuntos e Ausentes na Comarca 
de S. João das Duas Barras. 

— 28 de Abril — Alvará isentando de direitos as materias 
primas que servissem de base a quaesquer industrias manu- 
factureiras nacionaes ot extrangeiras, introduzidas no Brasil, 
e bem assim aos fabricantes, armadores e introductores de 
madeiras uteis no paiz. 

—6 de Maio — Alvará ordenando que os aggravos ordi- 
narios e as appellações do Pará e Maranhão sejam interpostos 
para a Casa da Supplicação de Lisboa, 

— 12 de Maio — Alvará de regimento dos emolumentos 
da Mesa da Consciencia do. Brasil, 

— 13.de Maio — Decreto estabelecendo a divisão mi- 
litar da Guarda Real de Polícia no Rio de Janeiro (hoje 
Policia Militar do -Districto Federal). 

— 3 de Junho -— Alvará. impondo o tributo de decimas 
aos predios urbanos do Brasil; 

— Alvará estabelecendo o direito de siza no Brasil, 

—12 de Junho — Decreto declarando que, na falta do 
juiz de fóra do Rio de Janeiro, sitva um dos juizes do crime 
que o regedor nomear. 

— 15 de Junho — Alvará estabelecendo alguns impostos 
para as despesas da Junta de Commercio.do Brasil e fórma de 
sua arrecadação. 

-— 28 de Julho — Decreto creando o logar de PEpaR ai 
mór da Saude no Estado do Brasil; 

— Alvará fixando os emolumentos da Junta do Com» 
mercio do Brasil, 

— 14 de Agosto — Alvará ereando os logares de juiz 
conservador dos privilegiados e dos fallidos, superintendente 
geral dos contrabandos e fiscal da Real Junta do Commercio. 

— 6 de Outubro — Alvará isentando de direitos de en- 
trada e sahida os tecidos que se fabricarem neste Estado do 
Brasil, 

—20 de Outubro — Alvará deixando ao arbitrio dos liti» 
gantes appellarem das sentenças dos juizes de primeira in- 
stancia, ou para os ouvidores das comarcas, ou para à Relação. 
do districto, 

— 22 de Outubro — Decreto concedendo perdão aos 
criminosos presos. 

-—20 de Novenibro — Alvará pata se cunhar, na Bahia 
e no Rio de Janeiro, uma moeda de prata do valor de $960; 

1810 — 15 de Janeiro — Alvará creando o logar de juiz 
de fóra para Jagoaribe e Maragogipe, na Comarca da Bahia; 
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= Alvará creando o logar de juiz de fóra para as villas 
de Santo Amaro e S. Francisco, ta Comarca da Bahia; 

— Alvará creando o logar de juiz de fóra pata à Villa de 
Rio das Contas, na Comarca de Jacobina; 

— Alvará creando a nova Comarca de Sertão, de Per- 
nambuco: 

— 22 de Janeiro — Alvará ENS o logar de juiz de 
fóra, civel, crime e orphãos par a Villa de Bom Successo, 
em Minas Geraes; 

— Alvará de regimento da Provedoria de Saude do Brasil, 
quarentena de navios, exame de sanidade, de viveres, ete. 

-— 192 de Fevereiro — Alvará acerca da importação do 
oiro em pó no Brasil, 

— 12 de Março — Alvará creando o Cofiselho de Admi- 
nistração em os regimentos da Capitania do Rio de Janeiro: 

— 19 de Março — Alvará unindo ao logar de ouvidor 
da Comarca de Ilhéos o de juiz conservador das mattas da 
mesma Comarca, na Capitania da Bahia, 

“-— 27 de Março — Decreto regulando a musica dos regi- 
mentos do Rio de Janeiro e o seu pagamento; 

— Alvará levantando a prohibição que havia de lojas e 
vendas de mercadorias volantes pelas ruas e pelas casas. 

— 12 de Abril — Decreto com uma relação dos generos 
que se mandam despachar por estiva na Alfandega do Rio 
de Janeiro, 

— & de Maio — Alvará fixando as dividas antigas da Real 
Fazenda, na Capitania do Rio de Ja aneiro, eó espago para os 
credores as pedirem, 

13 de Maio — Decreto concedendo aos habitantes de 
Macau commercio directo para o Brasil e isenção de direitos; 

— Alvará creando o logar de juiz de fóra, cível, crime e 
de órphãos na Cidade de 8. Paulo; 

— Alvará desannexando o logar de juiz dos fallidos no 
Brasil do de conservador dos privilegiados do commercio. 

-— ? de Junho — Alvará concedendo isenção à especiatia 
e mais productos de plantação novamente estabelecidos no 
Brasil, 

“19 de funhós= Degato declarando de quaes officios 
se paguem novos direitces na Chancellaria-mór do Brasil. 

—. 34, de Junho — Alvará creando o logar de juiz de fóra 
pata a Villa de Fortaleza, no Ceará. 

— 9 de Julho — Alvará mandando passar pela chancel- 
laria da Casa da Supplicação do Estado do Brasil todas as 
sentenças de todos os juizes do Rio de Janeiro. - 

= 7 do Agosto — Decreto acerca dos direitos das mer= 
cadorias exportadas para Portugal depois de os pagarem 
nas alfandegas do Brasil. | 

»— 27 de Agosto — Alvará mandando pagar dizimo das 
sentenças dos tribunaes do Brasil, que passarem pela Chan- 
cellaria«mór; 

= 4 de Setembro Se difoagã impôndo penas aos desen- 
caminhadores dos generos sujeitos ás contribuições estabe- 
lecidas para às despesas da Junta Commercial do Brasil. 

- 14 de Setembro — Alvará declarando os navios de 
guerra extrangeirosisentos das visitas da Saude do Brasil, 

— 28 de Setembro — Alvará isentando do sello os le- 
gados da Misericórdia do Rio de Janeito. 

— 6 de Outubro — Alvará isentando de direitos o fio e 
técidos de algodão, seda ou lan, fabricados no Brasil; e outros 
favores ás fabricas do Brasil, 

— 12 de Novembro == Decreto que manda o Cotiselho 
de Justiça: Supremo Militar toíne. conhecimento das des 
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vassas tiradas sobte naufragios e as julgue em ultima in. 
stancia. 

—3 de Dezembro — Alvará acerca do tançamento é 
cobrança da decima no Brasil. 

1811 — 14 de Janeiro — Edital da Policia do Rio, far: 


necendo os emigrantes que alli se recolherem de Portugal, 


proporcionando-lhes meios de subsistencia, 
— 71 de Fevereiro — Alvará de creação da Villa de 
S. João do Principe. 


— 25 de Fevereito — Aviso sobte direito de baldesção 


aos generos do Brasil. 

— 1 de Março — Alvará de creação da Junta de F Faieindá, 
dos arsenaes, fabricas e fundições do Rio de Jaúeiro. 

— 27 de Março — Alvará para cs levantamentos dos de- 
positos, no Banco-do Rio de Janeiro; se fazerem por preca: 
torias, 

— 30 de Março — Decreto eeanida o officio de escrivão 
do jtiizo crime do bairro da Candelaria, desta Côrte, 

-=6 de Abril — Resoltição determinando que; nos impe- 
dimentos dos provedores de defuntos e ausentes desta cidade 
e comarca, sirvam os respectivos juiz de fóra e ouvidor. 

— 26 de Abril — Decreto isentando de decima por 10 
annos aos que edificarem casas na Cidade Nova do Rio de 
Janeito. 


—8 de Maio — Alvará de creação do logar de juiz de 


fóra do civel, crime e orphãos para a Villa de Marajó; 

— Alvará de creação do logar de juiz de fóra do civel, 
crime e orphãos para as villas de Parnahiba e Campo Maior, 

— 8 de Junho — Alvará creando.o logar de juiz privativo 
para os feitos da Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja- 
neiro, 

— 27 de Julho — Atvatá crendo em ia às quatro 
povoações de Cabo de Santo Agostinho, Santo Antão, Pau 
d'Alho e Limoeiro, da Comarca de Pernambiico. 

— 19 de Agosto — Decreto concedenclo perdão a todos os 
réos existentes nas cadeias dos Dominios Ulttamarinos, pot 
motivo do matrimonio da princeza d. Maria Thereza com 
o infante d, Pedro Carlos. 

-— 5 da Setembro — Carta régia approvando a subscri- 
pção para o estabelecimento de uma fabrica. de ferro na 
Capitania de Mirias Geraes. 

— 2 de Outubro — Alvará declarando o de 3 de Jtinho de 


1809 para a siza das compras dos bens de raiz no Brasil sé 


pegtte a prazos, como se pagar à preços; 


— Alvará em que se declaram os casos de citação eim juizo 


dos que se acharem atisentes, por serviço militar e publico. 

9 de Outubro — Resolução encarregando a Marcos 
Portugal da inspecção e direcção das peças de música que se 
pttzessem êm scena nos theatros publicos da Córie. 

— 2 de Dezembro — Alvará da creação da ouvidoria de 
Ttá, na Capitania de S, Paxilo. 

-— 6 de Dezembro — Alvará de creação do juizo de fórá 
para as quatro villas de 8, João d'El-Rei, Sabará, Villa Rica 
e Villa do Principe. 

1812 —25 de Janeiro — Decreto creando tim laboratorio 
chimico-pratico no Rio. a 

— 19 de Fevereiro — Alvará creando o lobne de juiz de 
fóra de Paranaguá, e declarando a residencia em Curitiba a 
ouvidor da Comarca de Paranaguá e Curitiba. 

— 2 de Março — Alvará da citação da Junta da Direção 
Medico-Cirurgica e Administrativa do Hopi R 
litar do Rio de Janeiro; 
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“— 3 de Março — Aviso acérca da disciplina do Exer- 
cito do Brasil. 

—. 13 de Maio — Alvará de creação de uma Relação na 
Cidade de S. Luiz, da Capitania do Maranhão, 

— 6 de Junho — Decreto mandando estabelecer uma fa- 
prica de lapidar diamantes. 

— 25 de Junho — Carta régia creando na Bahia um 
curso de Agricultura. 

-—4 de Setembro — Decreto declarando os snbsiitutos 
do ouvidor e do juiz de orphãos da Comarca do Rio de Ja- 
neiro. 

“— 90 de Outubro — Alvará auxiliando o Banco do Brasil. 

— 7 de Dezembro — Decreto que manda que, no paga- 
mento em moeda esterlina, se regule o cambio ao par de 
6114 d. por 1$000. 

“— 16 de Dezembro — Alvará para que a Villa de Porto 
Alegré figue sendo cabeça da Comarca de S, Pedro do Rio 
Grande e Santa Catharina, 

1813— 16 de Fevereiro — Decreto de isenção do serviço 
militar e de milicias aos ilhéos dos Açores e seus filhos, que 
se estabelecerem nas diversas capitanias do Brasil. 

— 97 de Feverciro — Decreto concedendo privilegio 
aos empregados na fabrica de cartas do jogar, no Brasil, 

— 1 de Abril — Decroto apptrovando o plano dos estudos 
de Cirurgia para o Hospital de Misericordia do Rio de Ja- 
neiro, 

— 47 de Abril — Decreto extinguindo a Junta de Ligui- 
dação dos Fundos da Companhia de Pernambuco e Parahiba, 
e dando outras providencias. 

“ — 26 de Abril — Decreto crentido no curso de Cirurgia 
desta cidade à cadeira de Hygicne, Pathologia e Thera- 
peutica; 

-—» Decreto créando no curso de Cirurgia desta cidade 
as cadeiras de Operações e Obstetricia, 

— :de Maio — Decreto creando o officio de contador e 
distribuidor para os feitos que correm pelos escrivães das 
varas dá Relação do Maranhão, 

“= 28 de Junho — Resolução creando algims officios de 
justiça nã Vília de S, João d'El-Rei, na Capitania de Minas 
Geraes, 

“ —16 de Julho — Resolução sobre o julgamento dos mi- 
litares pór delictos que commetterem. 

— 29 de Julho — Alvará da crenção da Villa de 8, João 


“de Macahé, na Comarca do Rio do Janeiro; 


— Alvará creando o logar de juiz de fóra do civel, exime 
e orphãos para a Cidade de Nossa Senhora, das Neves de 
Parahiba do Norte, 

— 13 de Setembro —: Alvará creando em Villa Bella, 
Capitania de Matto-Grosso, uma junta de justiça e regulando 
a sua jtrisdicção. 

— 24 de Novembro — Deercto mandando estabelecer o 
subsidio litterario na Capitania de S, Pedro do Rio Grande 
do Sul, sendo isento deste imposto o gado que se cortar 
para salpar óu seccar. 

1814 — 17 de Janeiro — Carta régia auctorizando a con- 
Cessão de sesmarias e isentando de pagamento do dizimo as 
cilturas do trigo c linho na Capitania do Espirito Santo. 

— 16 de Fevereiro — Alvará creando o officio de escri- 
vão da Almotaceria da Cidade de Olinda e seu termo. 

— 5 de Maio — Alvará declarando comprehendidas nos 
privilegios dos engenhos de assucar e lavradores de cannas as 
dividas € execuções fiscaes, 
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— 6 de Maio — Resolução creando algimns ofíícios de jus- 
tiça nas villas de Parnahiba e Campo Maior, da Capitania do 
Piauhi, 

—S de Agosto — Decreto de perdão aos desertores no 
Brasil, 

"= 30 de Agosto — Alvará creando a Villa de Santo An- 
tonio do Jardim, na Capitania do Ceará, justiças e officios 
para a mesma, 

— 24 de Setembro — Alvará concedendo do Banco do 


- Brasil o privilegio executivo contra seus devedores, como di- 


vidas fiscaes, 

— 10 de Dezembro — Decreto isentando as candas pes 
quenas de pesca, no Brasil, da contribuição do alvará de 20 
de Outubro de 1812, 

1815. — 20 de Março — Alvará. com providencias a bem 
do Hospital de S. Lazaro, no Rio de Janeiro, 

— 17 de Abril — Decreto declarando o juizo a cjtie 
compete devassar e conhecer dos réos culpados em córte do 
pau brasil, 

— 28 de Abril — Alvará impondo uma contribuição aos 
navios que entrarem em Pernambuco; para as obras do Porto 
do Recife. 

-— 17 de Maio — Alvará creando a nova comarca no 
districto da Villa de Paracatá. 

— 18 de Maio — Alvará creando a Villa do Brejo na 
Comarca de Parahiha do Norte, 

-— 30 de Maio — Alvará creando a nova comarca & 
ouvidoria da Cidade de Olinda. 

— 27 de Junho — Alvará ereando em villa o logar de 
Itapemirim, 

— 14 de Julho — Alvará creando na Villa de Santa Maia 
de Baependi, da Capitania de Minas Geraes, algims officios 
de justiça, 

— 15 de Julho — Alvará crendo na Villa de Pitangui 
vm logar de juiz de fóru, 

== 9 de Setembro — Decreto asictaizaado à despesa com 
o augmento da povoação dos indios da Nação, denominados 
— Canella Fina, 

— 14 de Dezembro — Carta régia mandando atrecadar 
pelos purochos desta cidade e seu termo a imposição de $010 
de cada um de seus freguezes pela desobriga, em proveito 
da creação. dos expostos da Casa de Miscricordia da mesma 
cidade, 

— 16 de Dezembro — Lei elevando o Estado do Bi 

á dignidade de Reino, 

-— 29 de Dezembro — Carta, rágia creando um curso com 
pleto de Cirurgia na Cidade da Bahia e mandando executar 
nelle provisoriamente o plano dado pára o ctirso desta Côrte. 

1816 — 16 de Fevereiro — Carta de lei mandando que na, 
Cidade da Bahia e outras cidades e villas do Reino se estam 
beleçam caixas de descontos filises da caixa, central do Banco 
do Brasil, 

— 5 de Março -- Decreto e portaria mandando fazer no 
Banco do Brasil um registo dos subscriptores, para a fundação 
de estabelecimentos que promovam a instrucção publica. 

— 26 de Março -— Assento acerca do credito das certi 
dões tiradas dos livros da Companhia do. Pará, 

— 2 de Junho — Decreto mandado convocar fas 
cias, para nellas se discutirem os pontos mais interessantes ao 
bem e augmento das relações commerciaes da: Monarchia, 

— 19 de Julho — Carta régia creando uma junta de jus» 
tiça criminal na Capitania de S. Pedro do Rio Grande do Sul, 
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— 29 de Julho — Decreto ordenando que se não per mútta 
ás embarcações extrangeiras fazer o commercio costeiro entre 
uns e outros portos do Brasil. 

— 12 de Agosto — Decreto creando “uma escola real de 
sciencias, artes e officios”, auctorizado o Governo à contractar 
por seis annos, pelo menos, com os vencimentos que estabe- 
lece, os artistas francezes vindos ao Rio com a missão de 1816. 

º — & de Dezembro — Cartas régias promovendo, nas ca- 
pitanias de Minas Geraes e do Espirito Santo, a abertura de 
estradas no interior das mesmas capitanias. 

1817 -— 14 de Julho — Decreto annexando a vara de juiz 
de fóra da Cidade de Cabo Frio e Villa de Macahé á respectiva 
Provedotia dos Defuntos e Ausentes, Capelias e Residuos. 

— 9 de Agosto — Decreto providenciando sobre a con- 
servação do Aqueduto da Carioca, do Rio de Janeiro, 

— 12 de Agosto — Casta régia e estatutos para as socie- 
dades de lavras de minas de oiro, em Minas Geraes. 

— 30 de Agosto — Decreto que faz privativo do Real 
Theatro de S. João o dar espectaculos durante 10 annos e 
“concede-lhe, pelo mesmo tempo, duas loterias annuaes. 

— 16 de Setembro — Dispensa as ordens religiosas das 
leis de amortização, 

— 94 de Setembro — Carta régia mandando estabelecer 
um correio regular entre as provincias de S. Pedro do Rio 

Grande do Sul e de S. Pasto, 

— O de Outubro — Alvará creando o logar de juiz de 
fôra, crime e orphãos das villas de Taubaté e Guaratinguetá. 

— 13 de Outubro — Alvará creando a nova Villa de 
S. Luiz da Leal Bragança, na Capitania do Rio Grande, 

— 20 de Outubro — Decreto regulando o córte do pau 
trasil na Provincia do Rio de Janeiro e Capitania do Espirito 
Santo, . 

1818 —5 de Janeiro — Decreto acerca do estabeleci- 
mento do Collegio de S, Joaquim, do Rio de Janeiro, 

— 13 de Janeiro — Alvará concedendo o privilegio de 
aposentadoria passiva aos mercadores matriculados pela 
Real Junta do Commercio do Brasil, 

— 31 de Janeiro — Alvará concedendo aos negociantes 
matriculados desta praça o privilegio de aposentadoria pas- 
siva nas lojas e casas em que habitam e conservam seu ne- 
gocio. 

== 6 de Egeleio — Decr eia” de privilegio aos habitantes 
da Cidade do Rio de Janeiro; 

“o »- Alvará concedendo o tratamento de senhoria á Ca- 
tnara do Rio de Janeiro; 

-— Decreto mandando suspender as devassas sobre a 
rebeilião de Pernambuco. 

— 28 de Fevereiro — Alvará creando na Cidade do Ma 
ranhão um Conselho de justiça para as causas dos militares 
das capitanias do Maranhão e Piauhi, 

-— 18 de. Março — Alvará creando a nova Comarca do 
Rio Grande do Norte; 

- Decreto promovendo o estabelecimento de um lhos: 
pital. das aguas thermaes do Cubatão da Ilha de Santa 
Catharina, 

— 16 de Maio — Decreto approvando as condições pata 
O estabelecimento de uma colonia de suissos no Brasil. 

— 25 -de Maio — Alvará creando na Capitania de Goiaz 
“uma junta para nella se decidirem alguns negocios de compe- 
tencia do Desembargo do Paço, 


. 26 de Maio — Decreto creando um museu nesta Córte, ' 
*e mandando qué elle seja estabelecido em um predio do Campo | 
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de Sant'Anna, mandado comprar e incorporar aos proprios 
da Corda. 

—7 de Julho — Decreto créando na Alfandega do Rio 
de Janeiro uma Mesa do Consulado da Sahida,; 

— Decreto creando dois logares de feitores do pateo q e 
ponte da Alfandega do Rio de Janeiro. 

— 30 de Julho — Decreto sobre as execuções da pena 
ultima. 

— 31 de Julho — Alvará sobre os melhoramentos da 
Casa Pia dos Meninos Orphãos da Bahia, 

— 17 de Agosto — Decreto providenciando sobre a 
conservação do Aqueducto de Maracanan, no Rio de Janeiro. 


— 17 de Setembro — Lei elevando a cidade a Villa 


de Matto-Grosso; 

— Lei creando em cidade a Villa de Cuiabá; 

— Lei creando em cidade a Villa de Goiaz. 

— 22 de Setembro — Decreto para a execução do al. 
vará de 25 de Absil deste anno nas alfandegas da Bahia e 
Pernambuco e creando mais um escrivão da Mesa Grande 
em cada uma dellas, 

— 28 de Setembro — Alvará creando os offícios de 
meirinho. e escrivão dos residuos e captivos, para as duas 
provedorias do Rio de' Janeiro. 

— 22 de Outubro — Decreto para não pagarem « os 
2% de consulado as contribuições para as despesas da 
Junta do Commercio do Brasil, 

— 29 de Outubro — Decreto a favor do Banco do 
Brasil, 

— 19 de Novembro — Decreto suspendendo por oito 
mezes a sabida de moeda da Provincia do Rio de Janeiro, 

— 24 de Dezembro — Decreto declarando que os ex- 
trangeiros estão sujeitos ás leis do paiz em que se acham, 
quando não haja. convenções que alterem este principio de 
Direito publico, 

1819 — 14 de Janciro — Resolução mandando: isentar 
dos direitos de importação os livros impressos; 

— Provisão da Junta do Commercio do Brasil, orde- 
nando se apresentem nas alfandegas do Brasil as cartas de 
guia para as fazendas se reputarem isentas de direito de 
entrada, 

— 16 de Janeiro — Decreto revalidando as escripturas 
lavradas por escrivães ajudantes no Reino do Brasil e pro- 
videnciando para o futuro, 

— 26 de Janeiro — Alvará dEsbniado livres de. direito 
os livros importados no Rio de Janeiro. 


—— 25 de Fevereiro — Decreto concedendo privilegio e. 


isenção aos indios do Ceará Grande, Pernambuco e Para- 
hiba, pelo seu bom comportamento por occasião da revolta 
do Recife, 

— 4 de Março — Alvará regulando o uso de aguas 
em canaes ou levadas, em beneficio da agricultura e causa 
publica, 

— 29 de Março — Carta régia concedendo á Compa- 
nhia de Mineração de Cuiabá, na Provincia de Matto-Grosso, 
ptivilegio exclusivo para extrahir e fundir ferro. 

— 26 de Abril — Alvará creando a Villa Nova de 
S. João da Cachoeira, na Capitania do Rio Grande do Sul, 

— 10 de Maio — Alvará erigindo em villa a Povoação 
da Praia Grande, com a denominação de Villa Real da 
Praia Grande, com juiz de fóra, : 

— 11 de Maio — Decreto mandando destiner logat, 
no jardim da Lagóa Rodrigo dg Freitas, para à plantação 
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de especiarias e annexando este estabelecimento ao Museu 
Real, ficando sob a inspecção do ministro e secretario de 
Estado dos Negocios do Reino, 

— 22 de Junho — Carta régia mandando crear na capital 
de S: Paulo um estabelecimento de coudelaria para me- 
lhoramento das raças cavallares. 

— 30 de Junho — Portaria do Conselho de Fazenda 
do Brasil para se não poderem tomar generos apresentados 
a despacho a titulo de diminuição na factura, tendo os 
mesmos avaliação na pauta. 

— 12 de Julho — Decreto ordenando que no districto 
de Cantagalio se estabeleça um mercado nos dias 1 e 15 de 
de cada mez e annualmente uma feira. 

— 96 de Julho — Alvará declarando o ordenado, pro- 
pinas e emolumentos ao juiz de fóra de Praia Grande e da 
Villa de Santa Maria de Maricá, 

— 28 de Julho — Carta régia mandando edificar o Se- 
minatio dos Orphãos da Bahia, no Convento Noviciado, 
dos Jesuitas. : 

— 29 de Julho — Carta régia mandando fazer, nos 


campos da Cachoeira, Capitania de Minas Geres, um: 


estabelecimento de manadas renes para o melhoramento da 
raça cavallar. 

— 96 de Agosto — Alvará creando um juizo de fóra 
para a Villa de Rio Pardo e Villa Nova de 8. João da 
Cachoeira. 

— 27 de Setembro — Edital declarando competir á 
Junta do Commercio as matriculas dos negociantes do 
Pará e Maranhão e mais negocios da: mesma competencia. 
— — 4 de Outubro — Alvará creando o logar de juiz de 
fóra, da Cidade de Oeiras, na Capitania do Piauhi, 

“ —Y de Outubro — Alvará-creando na praça do Rio de 
Janeiro o officio de porteiro dos leilões do commercio e casas 
fallidas. 

— 27 de Outubro — Decreto creando nesta Côrte um 
laboratorio de chimica para analyse dos productos das 
províncias do Brasil. 

1820 —3 de Janeiro — Alvará exigindo em villa o logar 
do Morro Queimado, com a denominação de Villa de Nova 
Friburgo. 

— 19 de Janeiro — Decreto acautelando as deserções em 
as provincias do Brasil, 

—22 de Janciro— Decreto providenciando sobre a 
conservação das fortalezas do Brasil. 

—29 de Janciro — Alvará crigindo em villas os jul- 
gados de S, Bernardo e de Pustos Bons, na Comarca e Capi- 
tania de Maranhão, - 

--3 de Fevereiro — Decreto creando uma casa de in- 
specção para os algodões da Cidade do Natal, na Provincia 
do Rio Grande do Norte. 

—4 de Fevereiro — Decreto estabelecendo a classe 
de segundo cadete e a de soldados particulares no Brasil. 

— 12 de Fevereiro — Resoltição ordenando o es- 


tabelecimento de uma instituição vaceinica nas capi-. 


tanias. 


— 13 de Março — Provisão do Conselho de Fazenda do 
Brasil sobre o extravio de direitos dos navios que tocam em 


«diversos portos por frz anquia, 


—21 de Março — Resolução declarando que os terrenos 
alagadiços pertencem á Corda, 

—6 de Abril — Resolução mandando estabelecer cor- 
teios entre as diversas provincias do Reino, 

Diccionario -— Vol, to, 
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—3 de Junho — Alvará creando a nova Comarca do 
Rio S. Francisco, na Provincia de Pernambuco, e erigindo 
em villa a Povoação de Campo Largo. 

— 20 de Junho — Decreto prorogando o de 19 de No- 
vembro de 1818, com a suspensão da remessa de moeda 
provincial para fóra do districto do Rio de Janeiro. 

— 17 de Julho — Resolução creando nesta praça O liso 
de interprete das linguas extrangeiras. 

—. de Agosto Alvará que approva e So nÓNDE o 
novo Codigo Penal Militar. 

“—— 26 de Agosto — Provisão do Conselho da Pista Es 
Brasil approvando o regimento para as Companhias dos 
trabalhadores da Alfandega. 

— 4 de Setembro — Alvará creando a Villa de Patí do 
Alícres, no districto do Rio de. Janeiro. 

-—9 de Setembro -— Alvará desammexando a Villa das 
Lages da Capitania de S, Paulo e open porn á “de 
Santa Catharina, 

—23 de Novembro -- Alvará erigindo em villa 0 rata 
de Nossa Senhora da Conceição do Alto Paraguai Dia- 
mantino, na Capitania de Matto-Grosso; 

— Decreto mandando principiar, com o noime de Aca- 
demia das Artes, as aulas de Pintura, Desenho, Esculptura 
e Gravura, estabelecidas nesta Córte; 

— Decreto creando nesta cidade uma academia de De- 
senho, Pintura, Esculptura e Architectura civil e dando-lhe 
estatutos. 

— 24 de Noveinbro — Decreto creando mais um es- 
crivão para o julgado de Mearim ce Pindaré, na Capitania 
de Maranhão, 

-— 2 de Dezembro — Decreto com as providencias de 
policia, relativamente ás pessoas que chegarem ao Brasil, 

— 16 de Dezembro — Decreto estabelecendo 12 pensões 
mensaes para subsistencia de 12 alumnos pobres da Aça- 
demia Medico-Cirurgica desta Côrte, 

1821 — 2 de Março — Decreto providenciando sobre.a, 
liberdade de imprensa no Brasil, suspendendo a prévia cen- 
sura, então imposta á impressão dos escriptos que se inten- 
tassem publicar até a Constituição, commettida ás Córtes 
de Portugal, dispôr sobre o caso. 


VI 
D. Pedro I (Regencia e Imperio) 


Nas instrucções baixadas com o decreto de 22 de Abril 
de 1821, conferindo a d, Pedro o titulo de principe regente 
c logar-tenento de el-rei de Portugal no governo provisorio 
do Reino-Unido' do Brasil, nomeou-se o novo ministerio, 
cujos membros foram: conde dos Arcos, ministro do Reino 
e Negocios Extrangeiros; conde de Lousã (d.. Diogo de 
Meneses), ministro da Fazenda, que, pela primeira. vez, 
assim se passou a denominar; e secretarios de Estado, inte- 
rinos: marechal de campo Carlos Frederico de Caula, da 
Guerra e o. general da Armada Manuel Antonio Farinha, 
da: Marinha. 

As resoluções do. governo - provisorio, segundo essas 
instrucções, deveriam ser tomadas em Conselho dog secre- 
tarios. de Estado, sendo referendadas, de aceórdo: coma 
natureza de cada uma, pelo respectivo ntaietço, comô Srpo- 
diente da sua pasta, : 
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Ao principe regente eram commettidos amplos poderes 
de administração de justiça, fazenda e governo economico, 
achando-se comprehendidos nos mesmos poderes: commutar 
ou perdoar a pena de morte aos réos que estivessem incursos 
siella por sentença; resolver todas as consultas relativas á 
administração publica; prover todos os logares de lettras. e 
officios de justiça ou fazenda, assim como empregados civis 
e militares e beneficios curados ou não curados e mais di- 
gnidades ecclesiasticas, 4 excepção dos bispos, que pode- 
riam, apenas, ser propostos pela Regencia; fazer guerra 
offensiva ou defensiva, trégoas ou tratados provisorios; con- 
ceder graças honorificas, como os habitos das tres ordens mi- 
litares — de Christo, de S. Bento e de S. Thiago da Espada. 
Em caso. de falecimento do principe d, Pedro, passaria a 
regencia do Reino do Brasil á princeza real, sua esposa 
d; Leopoldina, que governaria com umt conselho de regencia, 
presidido pelo mais antigo secretario de Estado e composto 
dos outros ministros e do presidente da Mesa do Desembargo 
do Paço e do Regedor das Justiças. Só lhe faltava, para 
ser soberano, o direito de representação no exterior. 

A 23 de Abril publicava d João VI as suas duas ul- 
timas proclamações, recommendando a Brasileiros é Portu- 
guezes no Brasil inteira fidelidade ao principe regente, seu 
filho; e ao separar-se delle, a 26, por occasião de levantar 
ferro a esquadra commandada pelo conde de Vianna, o rei, 
achando-se a bordo da nau capitanea, D. João VI, quasi 
em frente á Fortaleza de Santa Cruz, olhando para a cidade, 
abraçando, muito commóvido, pela tltima vez o filho, ao 
lançar-lhe ao pescoço a insígnia do Tosão de Qiro, pro- 
feriu aquellas palavras propheticas, confirmadas pelo pros 
prio d. Pedro em carta escripta à seu pae, em 1822, e por 
outra de d, João VI, de 12 de Maio do mesmo anno, ao 
marquez de Rezende, referidas ainda pelos nossos mais 

. fidedignos historiadores e dentro. em porco transmudadas 
em realidade: “Bem antevejo que o Brasil não tardará a 
separar-se de Portugal, Nesse caso, se me não poderes 
conservar a Corda, guarda-a para ti e não a deixes cahir em 
mãos de aventureiros ”. 

D. Pedro contava então 23 annos; casara-se, ainda 
joven, em 1817, e tinha dois filhos, d. João, Carlos, prin 
cipe da Beira, ce a princeza d. Maria da Gloria, Dispunha 
de muitos predicados para tornar-se poptilar: cra gentil, 
de maneiras affaveis e, por indole, ainda que caprichosa, 
idealista enthusiasta; habilitações, possuia-as para digna- 
mente desempenhar as altas attribuições que sobre olle 
recahiram. (Armitage.) 

Estereotypando em dois firmes traços moraes o ca- 
racter de É, Pedro, resume Oliveira Lima, na exuberancia 
de imaginação e ambição de gloria, alltada á bravura phy- 
sica- indispensavel ao officio, predicados hawridos heredi- 
tariamente da alma e sangue maternos, 

No-mesmo dia da partida de el-rei, 26 de Abri, dirigiu 
d. Pedro, a conselho do conde dos Arcos, a sta primeira 
proclamação aos Habitantes do Brasil, traçando summa- 
Tiâmerite O seu prograrama de governo; jurou respeito ats- 
tero ás leis; constante fiscalização sobre o exercicio da ma- 
Eistratura, antecipação das garantias constitucionaes e todos 
Os seus esforços em pról-da educação publica, da agricul- 
tura..o commercio, levando em especial consideração as 
reformas liberaes que se fizesse necessario executar para 
beneficio publico e progresso nacional, Terminando, appel- 
lava para os boris sentimentos de ordem é patriotismo de 
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, 


seus vassallos e annunciava-lhes um novo 


inciavos! j “ systema “de 
franqueza que desde já principio a seguir ”, ' 


A situação politica do principe era extremamente ardua 


e das mais delicadas, ao mesmo tempo suspeito a Brasi. 
leiros e a Portuguezes: a estes pela politica capciosa e 
separatista do conde dos Arcos e do muito que havia a re. 
cêar do temperamento aventureiro e ambicioso do proprio 


regente; águelles, pela manifesta intimidade de d: Pedro com 


a Divisão Auxiliadora, antes e depois do movimento revolu- 


cionario de 21 de Abril. Além disto, o paiz atravessava, uma: 


das mais tremendas crises financeiras com qrie teve de lu 
a nossa adiministração publica, “a 

De facto, com o rei retiraram-se para a Metropole perto 
de quatro mil pessoas da mais alta representação social, 
fidalgos, abastados negociantes, capitalistas, que transpor 
tatam comsigo, para o Reino, todos os seus háveres, incly. 
sive o rei que deixou o Thesóiro vasio e o Banco do Brasil 
fallido, carregando comsigo somma elevadissima em especie 
metallica, bens, dinheiro de contado, joias de alto preço; 
tudo o que representasse valor foi drenado, num apice, para 
Portugal, Resentin-se forçosamente a praça desse subito e 
immenso desfalque de numerario. O.oiro desappareceu, como 
por encanto, da circulação; a prata. subiu a 7 e8 % de 
agio. Paralysaram-se as transacções commerciaes e imulli- 
plicaram-se as fallencias, O preço mesmo dos generos e ar- 
tigos de primeira necessidade subiu desmarcadamente, Sobre 
a população reinava um indefinivel mal-estar, mesclado do 
mais vivo anceio, que não menos se reflectia no espitito 
inexperiente do príncipe. 

Foi necessario recorrer-se à mais rigida e inflexivel eco- 
nomia. O conde dos Arcos exerceu-a com tacto e energia 
em todos os ramos da administração; e como o bom exemplo 
começa por casa, d, Pedro reduziu o numero dos cávallos 
de suas reaes cavaliariças de 1.200 para 156. 

“Toda a minha roupa branca”, dizia elle singellamente, 
em carta ao pac a 17 de Julho de 1821, “é lavada pelos 
meus proprios escravos; minhas despesas são menos do que 
antigamente eram c, se eu poder economizar ainda mais, 
pretendo faze-lo para.o bem da Nação”. 

Deserevendo a angustivsa situação financeira que atra- 
vessava então nosso paiz, confessava o principe posterior- 
mente ao seu progenitor: “ Quem tem dinheiro em prata 
ou em oiro, guarda-o; o oiro e a prata convertem-se em cobre 
e este mesmo é mui pouco, «, por isto, amado e comprado 
já com à premio de 3 %. De parte nenhuma vem nada; 
todos os estabelecimentos e repartições ficaram; os que 
comem da Nação são sem ntmero; o numerario do Thesoiro 
é só o das rendas das provincias, e estas mesmas são pagas 


ctar 


| em papel, E! necessario pagar a tudo quanto ficou estabe- 


lecido, como são o Estado-Maior, tribunaes, etc; não ha 
dinheiro comó já fica exposto; não sei o que hei de fazer ”. 
E desenhando o triste quadro que representa esta Provincia 
(e não foi pintado com as mais vivas côres) e a desgraçada 
situação daquelle que se vê (no méio do expendido) com- 
promettido, “pede ao pae tim quasi repentino remedio para 
que eu me não veja envergonhado depois de me tér sacri- 
ficado a ficar no meio de ruinas e em tão desgraçadas como 
arduas circumstancias, em que fico esta Provincia, que 
está quasi a estoirar, logo que o Banco, o tísico Banco que 
é o meu thermometro estiver, como o dinheiro, exhatisto 
(que para isso não faltam quatro mezes, pelos passos gi- 
gantescos com que elle marcha para a cova aberta pelos 
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seus delapidadores); elle todo já não tem nem oiro nem | 


prata e só tem algum cobre que se tem cunhado depois de 
fundir-se, e este tirado de algumas embarcações que o têm 
arrumado para intermediar com o bom: por consequencia, 
como não tem credito, nem coisa que o alcance, os seus 
pilhetes valem muito pouco ou quasi nada ", 

“Mal organizado e peor administrado, esse instituto de 
credito, em mãos de um governo absoluto, tornou-se, sob 
d. João VI, uma inexgottavel fonte de emprestimos em papel- 
moeda, que nenhum valor representava, visto como o capital 
permanecia o mesmo. 

Ninguem, então, se lembrava de responsabilizar os 
membros da Junta e a directoria do Banco e punir os 
peculatarios; afinal o thesoireiro abandonou a familia e 
fugiu para ós Estados Unidos, levando comsigo os fundos de 
uma companhia de seguros que lhe haviam sido confiados, e, 
dos quatro directores, tres falliram, resguardando um delles 
seus haveres como simulado tutor dos proprios filhos, e os 
outros reétiraram-se insolventes com grandes sommas tomadas 
de emprestimo ao Banco. 

Por occasião da retirada da Côrte Portugueza para a Eu- 


ropa, só a divida do Governo excedia de muito ao capital do: 


Banco, é tendo os que acompanharam a sua majestade man- 
dado converter em metal as notas que possuiam, viu-se a 
Junta na. contingencia de modificar o systema do troco de 
cedulas, dando-se, por exemplo, por uma nota de 1008, 758, em 
pequenas notas, 15$ em prata e 10$ em cobre, medida esta 
que constitua, de facto, uma verdadeira: suspensão de pa- 
gamentos. . . 

A! classe menos illustrada da população se fez, porém, 
acreditar que a depreciação: do papel do Banco era devida á 
balança do commercio, a terrores panicos e á falta de meio 
circulante. (Armitage.) 

Inaugurando a sua regencia, a que elle proprio proclamou 
novo systema de franqueza, como antecipação das garantias con- 
shtucionaes, d. Pedro teve de revelar-se logo como homem de 
Estado e de finanças, promulgando decretos de geral interesse 
publico, abolindo impostos oppressivos e prescrevendo a 
mais rigorosa economia administrativa. No mesmo dia 26 de 
Abril, da partida de el-rei, determinou em aviso á Real Junta 
da Fazenda do Arsenal do Exercito, Pabricas e Pundições 
que só se adquirissem generos e artigos para obras por preços 
taes, que se não podessem comprar fóra inais barato. 

Aboliram-se, a seguir, em todos os portos seccos e mari- 
timos das capitanias do Brasil, os direitos de ontxada do sal 
“precioso genero indispensavel para a salga das carnes e pes- 
cado”, conduzido debaixo de qualquer denominação que fosse, 


- exceptuando-se apenas a contribuição de $080 por alqueire, 


que continuou a ser percebida pelas alfandegas. Mandou-se 


* literalmente observar, o que até ahi não se fizera, como fôra 


conveniente, as líiberaes disposições do alvará de 25 de Abril de 
1818: no $ 6º, abolindo, no commercio de cabotagem, os 2 % 
lançados como direitos de sahida aos generos do Brasil, a que 
não estivesse imposto determinado subsídio; no $ 9º, hai- 
xando de 16 para 15 % a tarifa das mercadorias portuguezas 
e isentando quaesquer generos importados para a Alfandega 
do Rio de Janeiro, depois de despachados em outra alfandega, 
da diferença de pauta aduaneira a que estavam sujeitos pelo 
$ 10 do citado alvará. Suspendeu temporariamente de seu 
exercicio, por medida de economia, a Commissão de Inspecção 
de Praças e Fortalezas de Guerra, creada por decreto de 22 de 
Janeiro de 1820. o | 
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Curando da educação e instrucção publicas mandou-se 
cobrar por administração a renda do denominado subsidio lit- 
terario'e de $005 o arratel de carne verde para o mesmo fim; 
instituin-se a liberdade ampla de ensino, e aliás perniciosa, 
facilitando-se a quem quer que fosse o ensinar a ler, escrever e 
abrir collegios independentemente de qualquer licença ou exi- 
gencia de titulo de capacidade e restabeleceu-se o Seminario 


“dê S, Joaquim, actual Collegio D. Pedro. HI. Tendo sido 


creado, por decreto de 5 de Janeiro de 1818, não póde, to- 
davia, preencher desde logo esse estabelecimento de ensino 


: “os louvaveis fins que tiveram em vista seus pios instituidores 
- e outros bemfeitores que o dotaram coin legados e esmolas". 


Restabelecendo-o, tivera. o principe em vista “promover 


- e auxiliar, quanto possivel, a educação da mocidade, princi- 


palmente da classe daqueles que, privados pela sua orphan- 
dade, do abrigo e cuidado paterno, ou por indigencia, lhes 


, faltam: os meios de adquirir a instrucção precisa para que, 


: chegados á maioridade, possam ser uteis a si; 4 Egreja e ao 
“Estado, cuja prosperidade, em grande parte, depende da 


moral, costumes e instrucção publica e particular de cada 
um dos membros”. : 
Por essa occasião foi o edificio do mestno Seminario des- 


' anexado dos-proprios da Corda, a que se achava incorporado; 
' egualmente o foram as respectivas rendas do Seminario de 
| 8. José que o custeavam; ca egreja tambem foi desannexada 


da dos batalhões e corpos da divisão das tropas portuguezas, 


' a que espiritualmente servia, revertendo tudo ao Seminario. 


Ordenou-se a entrega do edificio a uma Junta de Syndicos, 
composta de Joaquim Antonio Insua, José Severiano Gesteira. 
e outros bemfeitores, encarregada de administrar esse insti- 
tuto de ensino, prestando contas annualmente de sua gestão, 
Foi nomeado reitor o conego da Capella Real, Placido 
Mendes Carneiro, 

No intuito de estudar e divulgar as nossas riquezas na- 
turaes havia d. João VI, por decreto de 16 de Abril'de 1820, 


" instituido ao naturalista allemão Frederico, Sellow uma pensão 


: annual de 6008, “afim de se occupar em algumas viagens e 
| explorações philosophicas por diversas partes do Brasil"; 
| d. Pedro não sómente o conservou nessa commissão, e regula- 


rizou, por provisão de 4 de Maio de 1821, a fórma de pagar 


: mento de sua pensão, por intermedio da Junta da Fazenda 
* da Capitania de Minas Geracs, como expediu ordens á mesma, 
| Junta para que entregasse a Roque Schúuch, bibliothecario e 
| director do Gabinete de Elistoria Natural, fundado pela princeza 


d, Leopoldina, grande apaixonada pelos encantos de nossa Na- 
tureza e naturalista amadora, a quantia de 4338760, de uma 


: só vez, para cobrir as despesas de transporte das colecções 
| de productos naturaes pelo mesmo enviadas dalli ao referido 


Gabinete e Museu, além de 50% mensaes, emquanto se con- 


"servasse no desempenho dessa comissão, 


Em beneficio da lavoira e colonização foram concedidos, 
ao visconde de Asseca, que era descendente de Salvador Corrêa 
de Sá e do Conselho de el-rei, licença para aforar suas terras 
situadas em Jacarépaguá, Tijuca, Gavea, Iguassú e Campos 
de Goitacás, a prazos perpetuos, não obstante a natureza 
do vinculo; e a Sebastião Nicolão Gachet, suisso, do cantão 
de Friburgo, residente ho Rio, a titulo de sesmaria, uma legua: 
em quadra. das terras devolutas no Sertão dos Indios da Fre- 
guezia de Nossa Senhora da Gloria de Valença, entre o Rio 
das Flôres e o Rio Preto. Est da 

Como antecipação de garantias constitucionaes, toma- 
ram-se medidas decisivas e relevarites contra os constantes 


HISTORIA ADMINISTRATIVA 


esbulhos de que eram victimas a propriedade e effeitos de 
particulares, contra a sua vontade, por parte do Estado e à 
pretexto de necessidade da Real Fazenda; como desde a in- 
stallação da Córte, em 1808, pultulavam innumeros attentados 
dessa ordem, de processo summarissimo e violento, negan- 
do-se qualquer título, ao esbulhado, com que mais tarde po- 
desse haver indemnização devida, regularizou d. Pedro a fórma 
de desapropriação por titilidade publica, decretando a 21 de 
Maio que a ninguem se podesse tomar, contra a sua vontade, 
coisa alguma de que fosse possuidor ou proprietario, quaes- 


quer que fossem as necessidades do Estado, sem prévio ajuste. 


dó preço a ser pago por occasião da entrega da coisa, for- 
necendo-se, ao desapropriado titulo idoneo para, em tempo 
opportuno, haver indemnização a que se julgasse com direito. 
" Outra importante medida, attinente á salvaguarda dos 
direitos é liberdades individtaes, foi decretada a 23 de Maio, 
dispondo-se que ningiem podia ser preso, salvo os casos de 


flagrante delicto, em quê qualquer do povo poderia prender, 
o delinquente, ou ordem escripta do juiz ou magistrado cri- 


minal do territorio, 

O despacho" interlocutorio da pronuncia devia ser secreto 
e precedido 'de formação. da culpa no prazo peremptorio de 
48 horas, onde eram ouvidas até tres testemunhas, sendo duas 
contestes; assim: como devia classificar o delicto, qualificar 
o réo e declara-lo sujeito á prisão e livramento. Nos casos 
de pena de morte, procedia-se de accórdo com o alvará de 
31 de Maio de 1732, 88 1º e 2º, Finalmente, ordenava-se 


que “em caso nenhum podesse alguem ser lançado em 


degredo óu masmorra estreita, escura ou infecta, pois que a 
prisão deve só sérvir para guardar as pessoas é nunca para 
as adoecer ou flagellar”, 

Foi abolido, para sempre, “o uso de corrente, algemas, 
grilhões e outros quaesquer ferros, inventados para marty- 
rizar homens ainda não julgados e soffrer qualquer pena aflli- 

“ ctiva, por sentença final”, 

“Entretanto, era lícito aos juizes e magistrados criminaes 
conservarem, por algum tempo, em casos gravissimos, incom» 
municaveis os delinquentes, comtanto que fosse em casas 
arejadas e commodas, e nunca manietados ou soffrendo 
qualquer especie de tormentos, fa Ná 
“A lei punia as infracções por abuso de auctoridade com 

- as penas de perda do emprego e inhabilitação perpetua. para 
o exercicio de qualquer outro cargo de jurisdicção. 

Extinguiram-se, posteriormente, todas as devassas geracs 
por lei incumbidas a determinados juizes, 

Aboliratn-se, outrosim, todas as taxas sobre viveres c as 
coridemnações dellas decorrentes. 

- Permittiu-se que os devedores fiscaes, impossibilitados, 
é sem culpa de pagar suas dividas, o -fizessem parcelladamente 
ou por meio de lettras sem juros. 

Em de Junho a Divisão Auxiliadora e o Partido Por- 
tuguez tramaram nóva insurreição. Reunidas as forças no 
Largo do Rocio, exigiram de d, Pedro I: 0 juramento im- 
mediato das bases da Constituição Portugueza, que o principe 
vinha protelando até receber notícias ulteriores dos aconte- 


cimentos que devera operar a chegada do soberano à Lisboa: 


“a demissão do' conde dos Arcos, por tornar-se suspeito, ao 
Partido Portuguez, de pretender annullar-lhe todos os planos 


Bostos em pratica violentamente para fazer recuar o paiz 


- ao velho systema de absolutismo colonial; a nomeação de uma 
Cómmissão Militar, á qual fosse confiado a commando das 
forças armadas e a composição da. Junta Governativa, 


qe 


responsavel perante as Córtes de Lisboa, como orgão de appro: 
vação das leis promulgadas pelo regente no Brasil, nos termos 
das instrucções baixadas com o decreto de 22 de Abril, 
À tudo se submetteu d, Pedro, | ; 
Prestou perante o bispo do Rio de Janeiro e a Cair 


, 


“Manicipal o juramento, que lhe era sediciosamente exigido. 
Nomeou ministro e secretario de Estado do Reino e Extran- 


geiros o desembargador do Paço Pedro Alves Diniz, 


EI em 
substituição ao conde dos Árcos, que partiu para Lisboa 


a; 


ministro dos Negocios da, Fazenda, com a presidencia do ss 


Erario Régio, o conde de Lousã, d, Diogo de Meneses: 
dos Negocios da Guerra, o interino marechal de campo 
Carlos Frederico de Caula; dos Negocios “da Marinha, 0 
terino chefe de esquadra, Manuel: Antonio Farinha, 

- Organizaram-se egualmente a Junta Provisional e Com- 
missão Militar. À primeira ficou reduzida a lettra morta, ca 
segunda, dissolveu-se por deliberação espontanea e unanime 


o in- 


- de seus membros. É 


A 24 de Abril as Côrtes de Lisboa, com receio: de que o 
principe se fizesse proclamar soberano absoluto (segundo 
boato que fizera espalhar a classe commercial, composta de 
Portuguezes natos e ciosa de . rendquirir seus privilegios e 


immunidades perdidas), haviam declarado Gs governos pro-' 


vinciaçs do Brasil independentes do Rio de Janeiro e sujeitos 
unica e immediatamente aos tribunaes de Portugal, Esta 
medida descentralizadora e absurda, que desorganizava por 
completo a administração do paiz, transformando-o numa 
multidão de governos municipaes provisorios; cada um delles 
correspondeúdo-se directamente com as Côrtes de Lisboa e 
negando-se a contribuir para a renda do Rio de Janeiro, 


; tinha por fim enfraquecer a auctoridade de d. Pedro, lança-lo 


em taes embaraços a. ponto de ser coagido a abdicar, te: 
duzido a simples governador do Rio de Janeiro e de poucas 
provincias do Sul, 

A crise financeira superava dia a dia coma dificuldade 
permanente de acudir ao prompto pagamento de avultadas 
despesas de administração, A 28 de Julho o Banco do Brasil 
suspendeu pagamentos. A Junta Provisoria da Bahia. re- 
cusot-se a reconhecer a auctoridade de d. Pedro, deduzindo 
a nullidade do decreto de 22 de Abril, do facto de ter sido 
o regente nomeado pelo rei e não pelas Côrtes reunidas em 
Lisboa, . 
Essencialmente democraticas, legislando para si proprias, 
as Côrtes de Lishoa extinguiram a Inquisição; franquearam 
os cargos publicos a todos os cidadãos, votaram a liberdade 
moderada de imprensa c a abolição do véto real; em se tra- 
tando, porém, do Brasil, as suas medidas eram. aristocraticas 
e absolutistas. A 28 de Julho resolveram que o exercito 
luso-brasileiro fizesse um só corpo de tropa, com o fito de 
guarnecer o Brasil de forças portuguezas, de inteira con- 
fiança das Côrtes, e aquartelar no Reino a tropa brasileira, 
suspeita de fidelidade ao principe, ' Ra 

A Camara Portugueza compunha-se de 130 deputados 
portuguezes e 75 brasileiros. Destes apenas 50 chegaram a 
Lisboa e constituídos, assim, em visivel minoria, nada po» 
deriam influir, senão. protelatoriaimente, sobre o rumo e sorte 
das votações. Assim mesmo, não tinham ainda, estes ultimos 
tomado assento na Camara e já esta, a 29 de Setembro, tra- 
tava de despojar o Brasil do Desembargo do Paço, Mesa da 
Consciencia e Ordens, Conselho de Fazenda, Junta do. Com- 


mercio, Casa da Supplicação e varias outras repartições cen. 
“traes creadas por d. João VI, “"sujeitando os Brasileiros , como 


E 


disse José Bonifacio em sua representação ad. Pedro, “depois | “ Este gabinete, composto de um só ministro brasileiro 


de doze annos acostumados a recursos  promptos,'a sofirer 
outra vez; como' vis: colonos, as delongas e trapaças dos 
tribunaes de Lisboa, atravez de duas mil leguas do oceano”. 
Nesse entretanto, o Congresso Oriental de Montevidéo, 
reunido a 18 de Julho, declarava incorporada ao nosso terri- 
torio, a Banda Oriental, por laços de união federativa. 
Por outros decretos, de 29 de Setembro, 1 e 18 de Ou- 


. tubro, ordenava-se o regresso do principe regente, obrigan- 


do-o a viajar incognito pela Inglaterra, França e Hispanha, 


afim de completar sua educação politica; nomeot-se para. 


cada Provincia um governador das armas, como delegado do 
Poder Executivo em Lisboa e independente das respectivas 
juntas e destacaram-se mais contingentes de tropa para Per- 
nambuco e o Rio de Janeiro, sob o pretexto de serem outros 
tantos favores e graças concedidos 4 nossa patria, preten- 
dendo-se fazer crer que a trasladação dos tribunaes mul- 
tiplicaria, com a unidade de justiça, os vinculos de união 
entre'os dois povos, é as tropas, com que nos presenteavam, 
eram forças constitucionaes de approximação a nós. muito 
grata, como amigos da liberdade, 

Os Brasileiros abraçaram a principio, com alento de es- 
perariça, de mãos: dadas com os Portuguezes, à causa con- 
stitucional; cedo, porém, convencendo-se de que os occtiltos 
fins das Córtes de Lisboa eram reduzir-nos novamente ao 
primitivo servilismo colonial, separaram-se do Partido Por- 
tuguez e decidiram-se a conquistar a Independencia do Brasil, 
a qualquer preço. o 
-- Com a extincção de tantas repartições publicas, cresceu 
o numero de desempregados e descontentes, que se conver- 
teram em patriotas exaltados e defensores da nossa eman- 
cipação política. Abolida, por d. Pedro, a censura prévia de 
imprensa por decreto de 12 de Julho e por aviso de 28 de 
Agosto de 1821; deram o maior ganho á nossa causa alguns 
dos jornaes da epocha, Publicavam-se então, aqui, a Gazeta 
do Rio, o Diario de Noticias, o Amigo do Rei e da Nação, 
Sabbatina Familiar, Q Patriota, Conciliador do Reino- Unido, 
Constitucional, Espelho, O Reverbero e 4 Malagueta, e, em 
Londres, o Correio Brasiliense, de Hipolyto da Costa, 

Informados da proxima retirada do principe, José Boni- 
facio de Andrada e Silva, então vice-presidente da Junta Pro- 
visoria de S, Paulo, por meio de uma representação celebre, 
francamente fez ver é sua alteza que a sua partida, em obe- 
diencia ás descabidas injuncções das Córtes Portuguezas, seria 
o signal de separação do Brasil, Minas insurgiu-se egualmente, 
ea Camara Municipal do Rio, graças à iniciativa de José 
Clemente Pereira, dirigiu-se oficialmente no principe a 9 de 
Janeito de 1822, apresentado-lhe uma representação do povo, 
assignada por mais de oito mil pessoas, solicitando a perma- 
nencia de d. Pedro no Brasil, no que foi attendida no ce- 
lebre dia do Fico. 


Após a capitulação de Avilez, no ultimo movimento in- - 
surreecional, a 11 de Janeiro, da Divisão Militar Auxiliadora . 


e sua consequente retirada para a Europa, foia 16 seguinte 
assim organizado por-d, Pedro o-seu novo ministerio: 
José Bonifacio de Andrada e Silva, para as pastas do 
Reino, Justiça e Extrangeiros; É 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro, para a pasta 
da Fazenda; l 
- General Joaquim de Oliveira Alvares, para a da Guerra; 
" Almirante Manuel Antonio Farinha (conde de Sousel), 
“paraa da Marinha. 
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para tres portuguezes, não obstante, agradou aos Brasileiros, 
tal a confiança que depositavam todos em José Bonifacio, 
havia pouco chegado de S. Paulo, como deputado, quando foi 
nomeado chefe do gabinete ministerial. Seu nome, já illustre, 
era assaz conhecido em todo o paiz. Era o mais velho dos 
tres irmãos Andradas, “os individuos mais illustrados de 
toda a Provincia”, educados na Universidade de Coimbra, 
onde José Bonifacio se doutorou em Leis e Philosophia na- 
tural, Viajou alguns annos pelo Norte da Europa, entre- 
gando-se a trabalhos scientificos que pretendia publicar no 
Brasil. De regresso a Lisboa, foi nomeado intendente geral 
das Minas e Metaes do Reino: lente de Metallurgia e su- 
perintendente das Obras Publicas em Coimbra e de Chimica 
em Lisboa. Quando Bonaparte invadiu Porttgal em 1807, 
coliocou-se à testa de um corpo-de academitos, que repelliu 
os invasores. Quando, em 1818, o governo de d. João VI, 


por influencia de seu primeiro . ministro Thomaz, Antonio, 


que-era particular amigo de José Bonifacio, para captar as 


“boas graças do elemento nacional, cogitou de nomear um 
" brasileiro ajudante do ministro assistente ao despacho, para 


ô fim de mais tarde, segundo as provas dadas de sua habi. 
litação e fidelidade ao throno, ser promovido a secretário 
effectivo de Estado, Thomaz Antonio escolheu para seu aju- 
dante a José Bonifacio, que se encontrava então em Coimbra, 
para onde foram expedidas ordens, sem explicação de. mo- 
tivos, de envia-la incontinente ao Rio de Janeiro. A Regencia 
de Portugal oppoz-se formalmente ao cumprimento. dessa 
ordem, não consentindo, então, Martinho de Mello, ministro 


da Metinha e Ultramar no reinado de d. Maria I, que José 


Bonifacio regressasse no Brasil, reccioso de que viesse cá 
fazer uma revolução, e allegou o pretexto de não o fazer . 


: senão depois de coneluidos os seus estudos em Coimbra e 


ter de manda-lo em excursão scientifica, por conta do Es- 
tado. Segundas ordens terminantes foram expedidas á re- 
gência de Lisboa e, em 1819, José Bonifacio chegava ao Rio, 
" Recebido então com as mais vivas manifestações de 
estima pelo rei e por Thomaz Antonio, que o agazalhou como 
hospede na modestissima casa de residencia do primeiro mix 
nistro em Catumbí, recusou-se José Bonifacio a acceitar o 
cargo que lhe era offerecido e declarou categoricamente não 
desejar aceeitar nenhum outro, mas apenas lhe fosse dado 
ir viver e morrer, corno simples roteiro, na terta paulista, 
onde nascera, PN 
— De facto, seguiu para Santos, e, 18 mezes após, estava, 
com outros, 4 testa do grande movimento nacional em pról 
da Independencia do Brasil. (Mello Moraes.) 
Institnido regente, d. Pedro fez-lhe, por decreto de 4 de 


Maio de 1821, mercê de metade dos vencimentos que. pet- 


cebia em Portugal, sendo-lhe pagos a titulo de pensão e a 
quarteis, pela Junta da Fazenda da Provincia de 8, Paulo, 
ea 16 de Janeiro do anno seguinte nomeava-o seu primeiro 
ministro, tendo em vigta "o papel saliente por elle desem- 
penhado na organização do governo provisorio de S.. Paulo. 
Era 0 homem talhado para a occasião; agradava aos |Por- 
tuguezes e despertava confiança aos Brasileiros, O principe 
comprehendeu perfeitamente que, dadaa sua elevada cul- 


. tura, espirito conciliador e tino administrativo, devia te-lo 


a:seu lado em tão dificil situação politica, 

O primeiro cuidado seu, como ministro, foi congraçar os 
animos exaltados pelas dissenções partidárias e restabelecer 
“a unidade de governo centralizador, fragmentada pelas Cortes 
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Portuguezas. Para esse fim, promulgou-se o decreto de 16 
de Fevereiro de 1822 (dia immediato ao da partida da Di- 
visão Auziliadora) ordenando a convocação de um Conselho 
de representantes de todas as províncias do Brasil, que de- 
veriam ser eleitos na proporção de um conselheiro para cada 
Provincia, que houvesse dado quatro deputados ás Cártes, 
Cumpria a esse corpo consultivo, que era presidido pelo prin- 
cipe, aconselha-lo em. todos os assumptos relevantes e, além 
disso, organizar projectos de reformas administrativas e 
encaminhar às reclamações dirigidas pelas provincias. Apenas 
quatro se submetteram á nova lei: Rio de Janeiro, Minas 
Geraes, Rio Grande do Sul e S, Paulo. Em Pernambuco e 
Bahia a tropa portugueza e a brasileira se amotinaram, 
pegando em armas contra os respectivos governadores, Luiz 
do Rego e Madeira, que conseguiram suffocar a rebellião. 

Em 21 de Fevereiro decretou-se que lei nenhima pro- 
mulgada pelas Córtes de Lisboa fosse obedecida no Brasil 
sem o “cumpra-se” do regente. 

A 5 de Março chegava a divisão naval, que deveria con- 
duzir o principe regente a Lisboa; foi-lhe obstada a entrada 
no porto, tendo-se antes obrigado o commandante a assignar 
um compromisso de conformar-se e obedecer ás ordens de 
d. Pedro. No dia 24, depois de ter recebido provisões, le- 
vantou ferro a esquadra de volta a Portugal, tendo, porém, 
antes deixado ficar aqui, engajados ao serviço.:do Brasil, os 
600 homens que trouxera de embarque. 

No dia immediato partia d. Pedro para Villa-Rica, onde 
conseguiu, em poucos dias, com o prestígio da sua presença, 
destruir o espirito de opposição reinante em Minas, cujo 
governo provisorio se havia negado a prestar-lhe obediencia, 

Chegando ao Brasil, nesse entretanto, noticias alar- 
mantes, de fonte official, de que o Governo Portuguez no- 

- tificara a seus consules nos portos extrangeiros, que não 
permittissem a exportação de munições e armamento para 
todas as provincias transatlanticas, com a comminação da 
pena de confisco do navio de carga aos contraventores, e 
considerando-se esta notificação equivalente a uma decla- 
ração de guerra, o Senado da Camara foi incorporado, a 13 
de Maio, pedir ao principe regente que acceitasse o titulo, 
que lhe houvera sido conferido nessa data, de defensor per- 
peiuo do Brasil, ao que d, Pedro accedeu de bna-mente, com 
grande regosijo publico, Por aviso n. 52, de 24 de Maio, de- 
clarou-se que 6 mesmo titulo concedido ao principe real, 
para o Reino do Brasil, tambem se extendia á Provincia Cis- 
Platina, incorporada ao nosso paiz, 

Em proclamação dirigida ao povo brasileira, em 1 de 
Junho, d, Pedro o prevenira contra “os inimigos da santa causa 


- da liberdade do Brasile sua independencia” e, no dia imme- . 


diato, installou-se o Conselho dos procuradores geraes das 
provincias brasileiras, tendo dirigido sua alteza real, por essa | 
occasião, a Falla do Throno e prestado juramento os referidos 
procuradores e os ministros -de Estado, D, Pedro agradeceu, 
egualmente, a convocação. da Assembléa Geral Constituinte 
e prestou, Por seu turno, juramento de manter a regencia, 
À 17 de Junho dirigiu uma proclamação aos habitantes da 
Bahia que, com o governador, general Madeira, se obsti- 
navam em desconhecer.a auctoridade regencial. Estabeleceu | 
por aviso.n, 60, de 21 de Junho, para os pretendentes a cargos ' 
publicos, a condição de adherirem 4 causa da união e inde. 
pendencia de nossa patria; e por deareto de 1 de Agosto e 
aviso m, 89, de'5 do mesmo mez, declarou inimigas todas as ; 
tropas enviadas de Portugal e ordenou àos governadores 
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provinciaes não dessem posse aos empregados dalli 
chados para servirem no Brasil, . 
Tendo occorrido dissenções em S. Paulo, entre o presi- 


despa- 


dente da Junta Provincial e a familia dos Andradas, que 


motivaram a expulsão de' Martim Francisco, nomeado mi- 
nistro da Fazenda a 4 de Julho, em substituição a Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro, d. Pedro para alli partiu 
em 14 de Agosto de 1822. 


Na vespera, lavroii dois decretos, determinando ano; 
que. 


em sua ausencia, presidisse sua -augusta consorte, a priú- 


ceza d. Leopoldina, ao despacho do expediente e 45 sessões. 


do Conselho de Estado, e designando um secretario especial 
para acompanha-lo a S. Paulo, Luiz de Saldanha da Gama, 
e dalli expedir suas ordens, 

Por aviso de 3 de Setembro foi vedada a sahida -do 
Brasil de qualquer especie de moeda e a introducção, no 
Porto da Bahia, de mantimentos e munições bellicas. 

A 7 de Setembro, quando de regresso para o Rio, te- 
stabelecida a harmonia política em S. Paulo, fazia o principe 
alta de marcha a cavallo no Campo do Ipiranga; quando 
recebeu novos despachos de Lisboa, que sua esposa lhe trans. 
mittiu por um proprio, o correio Paulo Bregaro, a quem 
José Bonifacio recommendou pressa dizendo-lhe; “Se não 
arrebentar uma duzia de cavalios no caminho, nunca mais 
será correio”, 

Irritou-se d. Pedro profundamente com .o teor dessa 
mensagem e, no auge de sua indignação, não podendo conter 
os impetos de justa repulsa, alçou inesperado o grito. xeso- 
nante de “Independencia ou morte |"! que foi à senha glo- 
riosa de nossa libertação politica, 


«Toi “pouco mais ou menos ás 414 horas. da 
tarde” — segundo -o barão de Pindamonhangaba, — 
que d. Pedro assim proclamou a Independencia. 

O general Beaurepaire-Rohan, que em S, Paulo 
obteve informações de varias pessoas presentes a essa 
scena, diz que o principe, partindo de Santos na manhen 
de 7, alcançou “pelas 4 horas da tarde o Campo do Ipi- 
ranga”, 

Segundo Canto e Mello, d. Pedra, lendo a cor- 
respondencia de que foram portadores o. major Cor- 
deiro e o correio Bregaro, depois de um momento de 
reflexão, bradou: “E tempo. ., Independencia ou morte ! 
Estamos separados de Portugal |" 

Em acto continuo, diz o. mesmo informante, ;at- 
tancou-o laço portuguez que trazia no chapeu, o arrojou 
para. longe de si, e, desembainhando a espada, elle e 
os mais presentes prestaram o jutamento de honra... 

Estava com d, Pedro, nessa occasião, o padre Bel- 
chior Pinheiro de Oliveira, depois deputado é Consti- 
tuinte pela Provincia de Minas; o secretario Luiz de 
Saldanha da Gama, depois marquez de Taubaté; o se- 
cretario particular Francisco Gomes da Silva, dois crea- 
dos particulares (João Carlota e João Carvalho), 9 
major Francisco de Castro Canto e Mello, o-correio 
Paulo Bregaro c a Guarda de Honra .commandada pelo 
coronel Antonio Leite da Gama Lobo, cuja “relação com- 
pleta de pessoal consta do Quadro historico da Provincia 
de S, Paulo, de Machado de Oliveira. » (Nota 13 A do 
barão do Rio-Branco:á “Historia da Independencia”, por 


Varnhagen, publicada no' tomo LxxIx, parte 1 de, 
Revista do Instituto Elistorico e Geograplhico Brasileiro) 


craa 


Commentando este episodio culminante de nossa His- 
toria patria, refere Armitege: “Um filho dos reis da Europa 
esposara a catisa da independencia americana e attrahira em 


“ seu favor a admiração geral”, 


Proclamada a nossa Independencia politica, d. Pedro 
regressou ao Rio, onde, na noite de 15, tendo galgado essa 
distancia no mais curto espaço de tempo até então feito, 
apresentoti-se nessa mesma noite em sett camarote do Real 
Theatro de S. João trazendo um distinctivo, no braço es- 
querdo, com a legenda — Independencia ou morie — esco- 
lhida oficialmente por lemma de nosso movimento liber- 
tario em sua proclamação de 8 de Setembro. 

Por decretos de 18 e 21 de Setembro, referendados 
por José Bonifacio, concedeu-se amnistia geral a todos os 
criminosos politicos, prescreveu-se a todos os portuguezes 
que quizessem ficar no Brasil o uso do distinctivo egual ao 
do principe, obrigados todos os dissidentes a sahirem do 
paiz, os moradores do interior dentro de quatro mezes.e os 
do littoral de dois; e bem assim, se alguem, de futuro, atten- 


tasse contra a sagrada causa da Independencia, seria punido - 


por crime de alta traição. Instituiu-se oficialmente .a legenda 
dos patriotas brasileiros, o tope nacional e o escudo de armas 
do Brasil. 

Tambem a 21 de Setembro, numa outra proclamação, 
o Senado da Camara expressamente declarou a stia intenção 
de realizar os desejos do povo, acclamando solennemente 
d. Pedro imperador constitucional do Brasil, no dia de seu 
natalicio. 

No dia immediato, enviava d. Pedro a seu progenitor 
a seguinte missiva em que, inilludivelmente, vibra .e estúa a 
sua alma intrepida e ardente de paladino da nossa Indepen- 
dencia, missiva que se depara nos Documentos para a Jlistoria 


“das Côrtes Geraes, tomo 1, pag. 273: 


«Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1822 -— Meu 
pae e senhor — Tive a honra de reccher de vossa ma- 
jestade uma carta datada de 3 de Agosto, na qual vossa 
majestade me reprehende pelo meu modo de escrever 
e fallar da acção luso-hispanhola (se vossa majestade 
me permitte, eu e meus irmãos brasileiros lamentamos 
muito e muito o estado de coacção em que, vossa majes- 
tade jaz sepultado); eu não tenho outro modo de es- 
crever, e como o verso era para ser medido pelos infames 
deputados europeus e brasileiros do partido dessas des- 
poticas Côrtes executivas, legislativas e judiciarias, cum- 
pria ser assim; e como eu agora, mais bem informado, 
sei que vossa majestade está positivamente preso, es- 
crevo esta ultima carta, sobre. questões já decididas 
pelos Brasileiros, do mesmo modo por que com perfeito 
conhecimento de causa estou capacitado que o estado 
de-coacção a que vossa majestade se acha reduzido é 
que o faz obrar bem contrariamente ao seu liberal genio, 
Deus nos livrasse se outra coisa pensassemos | Embora 
se decrete a minha desherdação, embora se commettam 
todos os attentados que em clubs carbonarios foram 
forjados, a causa santa não retrogradará, e au, antes de 
morrer, direi aos meus .caros Brasileiros: — “Vede o fim 
de quem se expoz pela patria, imitas-me”, Vossa ma- 
jestade mandou-me, que digo!!! mandam as Cártes 
por vossa majestade, que o faça executar e execute 
seus decretos. Para .eu os fazer executar e executa-los 
gra necessario que nós “Brasileiros livres obedecessemos 
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á facção”, Respondemos em duas: palavras: “Não que- 
remos”, 

Seo povo de Portugal teve direito de se constituir 
tevolucionariamente, está claro que o povo do Brasil o 
tem dobrado, porgue se vai constituindo, respeitando» 
me a mim e ás auctoridades estabelecidas. 

Firmes nestes inabalaveis princípios, digo (tomando 
a Deus por testemunha e ao mundo inteiro) a essa cafila 
sanguinosa, que eu, como principe regente do Reino do 
Brasil e sem defensor pérpetuo, hei por bem declarar 
todos os decretos preteritos dessas facciosas, horrorosas, 
machiavelicas, desorganizadoras, hediondas e pestiferas 
Côrtes, que ainda não mandei executar, e todos os mais 
que fizerem para o Brasil, nulos, irritos e inexequiveis, 
e como taes com um véio absoluto que é sustentado pelos 
Brasileiros todos que unidos a mim, mé ajudam a dizer 
“De Portugal nada, não queremos nada”. Se esta decla- 
ração tão franca irritar os animos desses Luso-Hispanhões, 
-que mandem tropa aguerrida e ensinada na guerra civil, 
que lhe faremos ver qual-é o yalor brasileiro, Se por des- 
caco.se atreverem a contrariar nossa santa causa, em breve 
verão o mar coalhado de corsarios, e a miseria, a fome, 
e tudo quanto lhes podermos dar em troco de tantos 
beneficios, será praticado contra esses coripheus; mas 
quê | quando os desgragados Portuguezes os conhecerem 
“bem, elles lhes darão o justo premio. Jazemos por muito 
tempo nas trevas, hoje vemos a luz, Se vossa majestade 
cá estivesse seria respeitado, e então. veria que o povo 
brasileiro, sabendo prezat sua liberdade e independoncia, 
se empenha em respeitar a auctoridade real, pois não é 
um bando de vis carbonarios e assassinos, como 08 que 
“têm a vossa majestade no mais ignominioso captiveiro, 

Triumpha e triumphará a independencia brasileira, 
ou a marte nos ha de custar, ci 

O Brasil será eseravizado, más os Brasileiros não, 
porque emquanto houver sangue em nossas veias ha de 
correr, e primeiramente hão de conhecer melhor o ya- 
pazinho e até que ponto chega a sta capacidade, apesar 
de não ter viajado pelas Côrtes extrangeiras. 

Peço a vossa majestade que mande apresentar ás 
Cârtes | — 4s Côrtes que nunca foram geraes, e -que são 
hoje em dia só de Lisboa — para que tenham com que 
se divirtam e gastem ainda um par de moedas a este 
tísico thesairo. 

Deus guarde a preciosa vida e saude de vossa ta 
jestade, como todos nós Brasileiros desejamos, 

Sou de vossa majestade, com todo respeito, filho que 
muito o ama e subdito .que muito o venera, — PBDRO, » 


A 12 de Qutubro, presentes à Córte, auctoridades 
municipaes, a tropa e grande massa popular, reunidos 
no-Campo de Sant'Anna, sua alteza declarou acceitar o tibulo 
que lhe foi reconhecido de imperador constitucional e des 
fensor perpetuo do Brasil, convencido de que lhe sera confes 
rido por espontanea e unanime vontade do poxo e, bem 
assim, prometteu adoptar e cumprir a Constituição a ser 
elaborada pela Assembléa Constituinte e Legislativa, se fosse 
digna delle e do Brasil. As tropas-deram. descargas e é noite 
se illuminou festivamente a cidade, : 

- Base acto solennerfoi, por aviso, 125, de 18:de Outubro, 
mandado communicar a todos os mossos: encarregados de 
negocios no extrangeiro, : j 
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Seguitam-se medidas de alta vigilancia e significação 
politicas. Em duas successivas proclamações, a 21.e 30 de 
Outubro, tratou o imperante do reconhecimento da Inde- 
pendencia do Brasil pelo Governo de Portugal erecommendou 
novamente aos habitantes do Brasil tranquilidade, vigi- 
lancia e constanecia. Por aviso n. 30; de 5 de Novembro, 
foram mandados retirar desta Capital todos os individuos 
considerados pela: opinião publica como hostis ao Governo. 
Na memoravel Falla do Throno, de 10 de Nóvembro, fez 
d. Pedro entrega das bandeiras nacionaes ás forças de 
guarnição da Côrte. 

A 1 de Dezembro realizou-se a solennidade da sagração 

e corôação de s. m. o imperador d, Pedro I, que pronunciou 
a formula sagrada de juramento prescripto pelo aviso n. 146, 
de 27 dê Novembro, tendo egualmente jurado os procura- 
dores geraes e o Senado da Camara desta e das demais ci- 
dades do Imperio. 
- — Por dois decretos da mesma data, mandou-se substi- 
tuir pela corda imperial, a corôa real que figurava sobre- 
posta no antigo escudo de armas do Reino do Brasil;a Ordem 
Imperial do Cruzeiro foi instituída para assignalar essa glo- 
riosa data historica e premiar os meritos dos nacionaes e 
extrangeiros; e creada a Imperial Guarda de Honra, escolhida 
dentre a mocidade das principaes familias, a quem com- 
.petia a segurança e defesa do throno e da pessoa do soberano, 
e se compunha de tres esquadrões = um tirado do Rio de 
Janeiro, outro de S. Paulo e outro de Minas Geraes, de duas 
companhias cada um, 

Baixaram-se a seguir os decretos de 11. de Dezembro 
ordenando o sequestro de todas as propriedades portuguezas 
existentes no Brasil e o aviso do dia immediato, que fez sub- 
stituir a denominação do Campo de Sant'Anna pela de Casino 
da Acclamação, 

Em Janeiro de 1823, uma proclamação imperial con- 
vidou todos os Brasileiros residentes fóra da patria a ella 
regressarem dentro de seis mezes, com excepção dos que se 
achassem- como estudantes em Coimbra (decreto de 18 de 
Fevereiro). No primeiro anniversario do dia do Fico, por sua 
commemoração, foi concedido 4 Cidade do Rio de Janeiro 
o titulo de — Muito Leal e Heroica; à Camara Municipal 
passou a ser devido .o tratamento de — Tllustrissima; e de- 
cretaram-se as condições de admissão, pelo Brasil, de subditos 
portuguezes, 

Uma carta imperial mandou, & 28, intimar a divisão por- 
tugueza, em Montevidéo, a retirar-se para Portugal, A 29 de- 
cretou-se a introducção do systema de Lancaster nas escolas 
publicas, com a reforma do ensino primario. 

Por aviso n..45, de 29 de Março, foram dadas instrucções 
ao commandante em chefe do exercito pacificador da Bahia 
pata “que, de cooperação cam a esquadra imperial, cominan- 

. dada por lord Cochrane, promovesse a prompta libertação 
. dessa Provincia; e o aviso n. 46, de 30 de Março, mandou 
oppôr um rigoroso bloqueio ao Porto da Bahia e destruir as 
forças portuguezas. | 

Rendido pela foime e falta absoluta de recursos, o general 
Madeira evacuou a Cidade do Salvador êm 2 de Julho, sendo 
no mesmo dia alli hasteada a bandeira nacional pelo exercito 
libertador, sob o:commando do coronel José Joaquim dé Lima 
e Silva, que substituiu ao general Labatut, Por esse tempo, 
o official de marinha, Greênfell, commandante do brigue 
D. Miguel, em cumprimento 4 ordem dê Cochrane, vai a 
Belém e aprisiona a guarnição portugueza, que envia para 
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| o Reino, fazendo tremular, na capital do Pará, a bandeira 


nacional. 
Egualmente capitularam os caudilhos Portuguezes Silva 
Fidié em Caxias do Maranhão e, em Montevidéo, o general 
à, Alvaro da Costa Macedo, que se fez de vela para a Europa 
com a divisão lusa que commandava. ds 
Pareciam assim desfeitos todos os obstaculos 4 causa 


da Independencia e a auctoridade suprema de d. Pedro I reco- 


nhecida em todo o Brasil. 


A 3 de Maio de 1823, s. m. o imperador pronunciava a: 


Falla do Throno de abertura da primeira sessão da Assembléa 
Geral Legislativa Constituinte, reunida em nossa patria. 
“A 15 de Julho proclamaram-se os sagrados direitos dos 
cidadãos e, no dia immediato, por aviso n. 106, mandou-se 
prohibir toda e qualquer distineção de nascimento entre 
brasileiros e portuguezes, ' 
- No dia 20 de Junho, Moniz Tavares apresentou 4 Con- 


stituinte um projecto de lei para a expulsão de todos os ado-' 


ptivos portuguezes, considerados hostís á causa do Imperio. 
“Antonio Carlos mostrou-se favoravel á medida. Os realistas, 
suppondo-se attingidos pelo golpe, formaram liga com os 


“hiberaes e conseguiram a quéda do Gabinete Andrada a 17 de 


Julho. 

Demittidos do- ministerio, os Andradas fundaram um 
jornal, O Tamoio, de opposição a d. Pedro, e romperam, 
pela imprensa e da tribuna do parlamento, em. renhido 
ataque á politica do imperador. 

Com o novo gabinete cessou a perseguição aos Por- 
tuguezes. ; 

Evacuadas as provincias rebeldes das tropas lusitanas, 
expediu o Governo avisos de congratulações pelo triumpho 
obtido nas luctas da Independencia; mandou agradecer ás 
forças de terra e mar o valor, bravura e coragem com que sé 
houveram em tão porfiada acção; e declarou libertos todos 
os escravos que serviram nas fileiras do Exercito e a bordo 
da divisão de lord Cochrane, tendo conferido a este ultimo 
o titulo de marquez do Maranhão (avisos ns, 111, de 23 de 
Julho, 113 e 115, de 30 de Julho e 144, de 2 de Outsibro 
de 1823). 

Com a data de 20 de Outubro foram promulgadas varias 
leis: 

estabelecendo, provisoriamente, uma nova fórma a ser 
observada na promulgação dos decretos da Assembléa Con- 
stituinte: 5 

revogando o decreto de 16 de Fevereiro de 1822, de 
creação do Conselho de Procuradores Provinciaes; 

prohibindo aos deputados 4 Constituinte exercerem 


qualquer emprego durante o exercicio do mandato legisla- . 
“tivo, ou pedirem para siou para outrem qualquer graça ou 


emprego; 
revogando o alvará de 30 de Março de 1818, sobre so- 
ciedades secretas; : 
declarando em vigor a legislação que regeu o Brasil 
até 25 de Abril de 1821, assim como as leis promulgadas por 
d, Pedro, como regente e imperador, daquelta data em deante 
e alguns decretos das Córies Portuguezas; aa 
imprimindo novo míolde ao governo das provincias, 


creando-se, para cada uma dellas, um presidente e um con- 


selho, 


“ A formidavel opposição dos Andradas pela imprensa o 
na Assembléa Constituinte e os seus continuos ataques aos . 
actos do Governo e ao Exercito, irritaram profundamente os: a 


animos, a ponto de d. Pedro resolver-se, de vez, a bani-los 
ou a dissolver a Camara. Os ministros que discordaram dessa 
medida violenta foram immediatamente demittidos a 10 de 
Novembro: e dirigindo-se em pessoa, á cidade, na manhan de 
12, à frente de um corpo de cavallaria, fez o imperador cercar 
o Paço da Camara por uma força militar, e, com as boccas de 
fogo assestadas contra o parlamento, enviou, pelo brigadeiro 
“Moraes, uma ordem para que se dissolvesse a Assembléa im- 
mediatamente. O presidente quiz ainda fazer lavrar uma acta 
para constatar-se o attentado de que era victima a soberania 
popular, mas foi obrigado a retirar-se ás pressas. José Boni- 
facio, que, extenuado pelas emoções dessa “noite de agonia”, 
pois a Constituinte se havia reunido em sessão permanente, 
de vigilia até alta madrugada, já se tinha retirado, foi 
preso em sua residencia; os outros dois Andradas, bem 
como os deputados Rocha e Montezuma, tambem o foram 
abó sahir da Camara, e todos levados para uma embarcação 
gue. se fez, incontinente, de vela para a França. 

No decreto de dissolução de nossa primeira Constituinte, 
lavrado a 12 de Novembro de 1823, promettera d, Pedro 
corivocar outra immediatamente para examinar o projecto 
de Constituição que elle mesmo havia de submetter aos de- 
putados e seria duas vezes mais liberal que o da Assembléa 
Constituinte. ' 

Durante toda a sessão desta ultima, só passaram cinco 
projectos de lei, sem importancia, e pouco se adeantou com 
a discussão do Pacto Constitucional. 

A dissolução da Constituinte produziu sentimentos op- 
postós, de profunda consternação para os liberaes brasi- 
leiros e ruidoso jubilo para os Portuguezes, realistas e par- 
tidarios das extinctas Côrtes, Em manifesto de 16 de No- 
vembro buscou sua majestade justificar-se dessa violenta 
medida, affirmando ter sido obrigado a servir-se della a 
contragosto, como medida de ordem publica, mas que havia, 
no mesmo decreto de dissolução, convocado outra assem- 
biéa, conformando-se, dest'arte, com o direito de represen- 
tação constitucional de seus vassallos. 

Por decreto de 20 de Novembro, suspendeu o de 14 de 
Janeiro dispondo sobre a admissão no Brasil de stbditos 
portuguezes, até que o Corpo Legislativo regulasse a materia 
de acquisição dos direitos de cidadania no Brasil; e, por 
um de 22 seguinte, fez, provisoriamente, executar o pto- 
jecto de lei de 2 de Outubro, da Assembléa Constituinte, 
restrictivo da liberdade de imprensa. 

' Nomeou-se a 26 uma commissão especial, ou Conselho 
de Estado, afim de organizar uma Constituição sobre bases 
fornecidas pelo imperador, Compunha-se de 10 membros, sob 
à presidencia de d, Pedro I, a saber: João Severiano Maciel 
da Costa (marquez de Queluz), Luiz José de Carvalho e 
Mello (visconde de Cachoeira), Clemente Ferreira França 
(marquez de Nazareth), Mariano José Pereira da Fonseca 
(marquez de Maricá), João Gomes da Silveira Mendonça 
(conde de Fanado), Francisco Villela Barbosa (marquez de 
Paranaguá), barão de Santo Amaro, Antonio Luiz Pereira da 
Cunha (marquez de Inhambupe), Manuel Jacintho Nogueira 
da Gama (marquez de Baependi), e José Joaquim Carneiro 
de Campos (marquez de Caravelas), O projecto, ot bases 


da nossa Constituição, foi remettido 4 commissão por aviso 


0.179, de 17 de Dezembro. 
A 3 de Janeiro de 1824, pela portaria n. 2, foram man- 
dados sahir do Imperio todos os portuguezes que não haviam 


Prestado juramento de fidelidade 4 causa do Brasil, tendo 
Diccionario = Vol. 19. 
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sido devidâmente explicada essa portaria pelo aviso n. 20, 
de 12 do mesmo mez, ; 

O aviso:n. 8, de 4 de Jarieiro, marcou dia para o-recebi- 
mento da deputação do Senado da Camara, que solicitava 
o juramento da Constituição Politica do Imperio, offerecida 
pelo imperador, elaborada pelo Conselho de Estado e man: 
dada jurar. pelo decreto de 11 de Março, designando-se, para: 
esse fim, o dia 25 desse mez, convidado o Senado da Camara 
para a mesma solennidade por aviso n. 72, de 17 de Março. 
Finalmente, a carta de-lei de 25 de Março-de 1824 mandou 
observar a Carta Constitucional do Imperio. 

A 10 de Junho seguinte, d. Pedro dirigiu duas procia- 
mações ao povo, uma sobre a expulsão dastropas lusitanas 
para fóra do Imperio, outra sobre a expedição que, em Pora 
tugal, se aprestava para invadir e hostilizar o Brasil, 
A 27 de Julho, nova proclamação ás tropas acerca do mani: 
festo de Manuel de Carvalho Paes de Andrade, que, em Per- 
nambuco, instatrara, a 2 desse mez, a Comfederação do 
Equador. : ' 

A dissolução viclenta da Constituinte, por d. Pedro 1, 
fez profunda scisão entre elle e os liberaes brasileiros, até 
então defensores extremados da causa politica do imperador, 
Pernambuco deu o signal de resistencia revolucionaria com 
a organização de um grande Conselho, a 13 de Dezembro 
de 1823. Foi escolhido: um governador interino e- repellida 
a auctoridade do presidente da Provincia, nomeado pelo: 
throno. À 8 de Janeiro de 1824, lavrou-se um termo de eleição 
do governador, secretario e demais membros do Conselho 
do Governo Provisorio, eleito pelo collegio eleitoral das co- 
marcas de Recife e Olinda. Faltou, porém, o indispensavel 
apoio á proclamação de Paes de Andrade em 2 de Julho, 
convidando as provincias do Norte à adherirem. A 12 de 
Setembro, o brigadeiro Francisco de Lima e Silva, enviado 
do Rio de Janeiro, pelo Governo, para jugular esse movimento 
revolucionario, entrou no Recife. No dia immediato, deu-se, 
em Boa Vista, o choque entre as tropas imperiaes e os rebeldes 
que foram rechassados, e occupada, a 17, Cidade de Olinda; 

Esmagada completamente a revolução, não só em Per 
nambuco, mas no Ceará, Rio Grande do Norte e Parahiba, 
foram os seus cabeças, em numero de 12, julgados por com- 
missões militares e passados pelas armas nos annos de 1824 
e 1825. 

Neste ttimo anno foram expedidos o aviso n, 6, de 7 de 
Janeiro, encarregando o conselheiro José da Silva Lisboa 
e outros de escreverem a historia dos successos do Brasil, 
desde 26 de Tevereiro de 1821; o aviso n. 110, de 13 de Maio, 
concernente ao desejo manifestado por algumas Camaras de 
de 3. Paulo, de verem substituido o governo constitucional 
pela monarchia absoluta; alvará de 15 de Abril, concedendo 
o titulo de imperial 4 Cidade de Montevideo, e o decreto de 
18 de Maio, suspendendo, provisoriamente, para a Provincia 
Cisplatina, as fórmas de garantin de liberdade individual, 
devido á insurreição verificada nessa Provincia, 

A proclamação de 18 de Maio, convidava "os. bravos 
soldados brasileiros” a marcharem para o Rio Grande de 
S. Pedro e baterem os insurrectos. Foram egualmente bai- 
xados dois decretos, no dia immediato, creando, no Rio 
Grande e Cisplatina, uma commissão. militar, 

“À 29 de Agosto de 1825, foi afinal assignada, a Convenção 
pela qua! d. João VI reconheceu a Independencia do Brasil, 

Por: decreto de 10 de Dezembro seguinte, declarou-se 
guerra ás Provincias Unidas: do Rio da Prata, publicando o 
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throno, a esse respeito, o manifesto da mesma data, como 
justificativa das razões que o levaram á declaração de guerra. 

Em 1826, por decreto de 40 de Abril, foi mandado ob- 
servar o tratado de reconhecimento da Independencia entre 
o Brasil e Portugal; a 25 de Absil, declarou-se, em decreto, 
de nenhum efieito o de 11 de Dezembro de 1822, que man- 
dara sequestrar as. propriedades portuguezas, sendo effec- 
tivado o levantamento de sequestro pelo aviso n. J4, de 11 de 
de Maio. nº É 

Tendo faliscido d. João VI, em Lisboa, a £0 de Março 
de 1826, abdicou d. Pedro 1, a 3 de Maio, a corda de Por- 

tugal na pessoa de sua. filha d. Maria da Gloria, princeza do 
Grão-Pará; e a lei de 26 de Agosto determinou as forma- 
lidades com que se havia de proceder em Assembléa Geral 
Legislativa, para: o reconhecimento do principe imperial, 
tomo successor do throno do Brasil. 

"Nesse entrementes, a esquadra brasileira, sob o com- 
mando do almirante Rodrigo Pinto Guedes, batia, no Rdo da 
Prata, à esquadra argentina, commandada pelo almirante 
Brown, a 29 de Julho de 1826. A 24 de Novembro desse 
anno, partia d, Pedro para o Sul, afim de revigorar a guerra 
contra os Argentinos: mas; tendo a noticia do fallecimento, 
no Rio de Janeiro, a tl de Dezembro, da imperatriz con- 
sorte d. Maria Leopoldina, passou o commando do Exercito 
ao marquez de Barbacena e regressou ao Rio, onde chegou 
a 15 de Janeiro de 1827, A 9 de Fevereito foi destruida 
pela do almirante Brown toda uma divisão da esquadra 
brasileira no Uruguai, eo Exercito: Argentino teve vantagens 
a-20 de Fevereiro na batalha de Ttuzaingó ou Passo do 
Rosario sobre o Exercito Brasileiro. Sob a mediação do 
Governo Inglez celebrou-se a paz a 28 de Agosto de 1828, 
pela qual se tornou independente a Banda Oriental pelo 
prazo de cinco'annos, cumprindo-lhe, depois, adoptar 'o go- 
verno que lhe conviesse, E Maas 

-Dois annos depois de promtilgada a Constituição, co- 
megaram a ser cumpridas algumas das stas garantias e 
promessas... 

Em 1827, um decreto datado de ld. de Agosto, declarou 
cidadão brasileiro .a todo-o extrangeiro que, naturalizado por- 
tuguez, existisse no Brasil, antes da epocha da Independencia, 
e que, pela continuidade da residencia se reputava a ella 
ter adherido, 

A carta de lei de 15 de Outubro estabeleceu um vi- 
gario ou capellão em cada uma das parochias e capellas 
creadas, quasi todas, no governo de :d. João VI, e, nas fre- 
guezias, juizes de paz e seus supplentes electivos, da mesma 
fórma que os vereadores; adoptou o aprendizado mutuo, 
determinou que em todas as cidades, villas e povoações 
houvesse tantas escolas de ptimeiras lettras, quantas nes 
cessanio fosse; exigiu provas publicas de idoneidade dos 
mestres ide ambos -os sexos, considerou-os vitalicios .e só 
demissiveis em virtude de sentença judiciaria, taxou-lhes 
honorarios annuaes de 2008 a 5008 e preveniu o abuso dos 
castigos corporaes, Pelo art. 17D, $ 32, da Caxta -Constitu- 
cional de 1824, a instrucção primaria era gratuita a todo o 
cidadão... Sa 

Por lei,de 15 de Novembro de 1827, foi creada a Caixa 
Geral de Amortização. : 

Nos: ultimos annos de administração de d, Pedro 1, foi 
extincta a Comtnissão Militar, nomeada em 1825, para servir 


na Provincia Cisplatina e Rio Grande do Sul (decreto de . 


17 :de Revereiro-de 1828); declarou-se que a nenhum cidadão 
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brasileiro era: licito continuar a exercer emprego do Governo 
de Montevidéo (decreto de 7 de Janeiro de 1829); ordenou-se 
que o Banco do Brasil continuasse a funccionar, até 11 de 
Dezembro, limite do prazo marcado por lei para as suas ope- 
rações, entrando, porém, desde logo, em liquidação (carta 
de lei de 23 de Setembro de 1829); nomearam-se os membros 
da commissão de liquidação do mesmo Banco, - dando-lhes 


as competentes instruções (decreto de 31 de Outubro de”. 


1829); lavrou-se o acto diplomatico de 26 de Maio de 1830, 
de declaração dos. commissarios do Brasil e províncias uni- 
das do Rio da Prata sobre a constituição política de Mon- 
tevidéo; concederam-se favores aos estudantes brasileiros 
que regressassem de Coimbra e escolas de França (lei de 26 
de Agosto de 1830); aboliu-se o cargo de juiz almotacel, 
dispondo-se acerca das respectivas attribuições (decreto. da 
mesma data): regulou-se o contracto, por escripto, sobre 
prestações de serviços por Brasileiros e extrangeiros resi- 
dentes dentro ou fóra do paiz (lei de 13 de Setembro de 1830); 
legislou-se sobre o abuso da liberdade de imprensa (lei de 20 
de Setembro de 1830); declarou-se que a Fazenda Nacional 
de Santa Cruz comprehendia os terrenos em cuja effectiva 
e legitima posse se encontrava d. Pedro I a 25 de Março 
de 1824 (decreto de 25 de Novembro de 1830); promulgou-se 
o Codigo Criminal de 1830, que penalistas extrangeiros 


notaveis reputaram “um monumento de saber juridico". | 


Reorganizando e melhorando muitos. dos serviços e 
repartições do Estado, creadas por d. João VI no Brasil, 


à, Pedro, em sua decade governamental, em beneficio dos” 


diferentes ramos da administração, promulgou os seguintes 
actos: 

Saude Publica — Decreto legislativo de 12 de Setembro 
de 1826, sanccionando a resolução da. Assembléa Geral que 
auctorizou o Governo “a fazer todas as despesas necessarias 
para vulgarização e pratica da vaccina no Imperio"; e lei 
de 30-.de Agosto -de 1828, extinguindo as funcções de provedor- 
mór, physico-mór e cirurgião-mór do Imperio, devolverido-se 
às respectivas Camaras municipaes a inspecção 'dos serviços 
de Hygiene, conforme se praticava antes de ser creado esse 
carga. 

Nessa leige preceitunva egualmente que, em relação aos 
exames de comestíveis, destinados ao consumo publico, feitos 
pelas mesmas Camaras municipaes, se procedesse na fórma 
de seus regimentos, e que por ellas fossem feitas, sem pro- 


pina alguma, as visitas que antes competiam ao physico-már, . 


ao cirurgião-mór e seus delegados em relação ás pharmacias 


“e drogarias; finalmente, que as causas processadas no Juizo 


da Provedoria-Mór da Saude fossem da, competencia “das 
justigas ordinarias, 
Serviço Sanitario Maritimo —O decreto de 17 de Jar 
neiro de 1829, regulando este serviço no Rio de Janeiro-e 
mais cidades littoraneas, estabeleceu o cargo de provedor de 
Saude, conferiu-se pelo art. 1º a inspecção do nosso porto 
ao Senado da Camara, por intermedio de uma commissão 
composta de um professor de Saude como chefe, nomeado 
pela Camara, um interprete-secretario, um guarda-bandeira 
e o numero necessario de guardas. E 
Justiça e Segurimça Publica — Creada à Secretaria de 
Justiça por acto de 3 de Julho de 1822, dicou «estabelecido 
que passaria a pertencer-lhe tudo oque, conforme a lei de 
23 de Agosto de 1821, fosse relativo 4 segurança publica. 


A lei de 15 de Outubro de 1827 creou os juizes de paz-com- 


juriadicção policial e judiciaria, A! policia apenas incumbia 


$ 
4 
à 
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a vigilancia e prevenção dos delictos.e a manutenção da ordem 
pública. à 
Serviram com d, Pedro I os seguintes intendentes geraes 
“da Policia: - 
Desembargador Antonio Luiz Pereira da Cunha, de 26 
de Fevereiro de 1821 a 16 de Janeiro de 1822; desembargador 
João Ignacio da Cunha, de 16 de Janeiro de 1822 a 28 de 
Outubro de 1822; desembargador Francisco da Prança Mi- 
randa, de 29 de Outubro de. 1822 a 17 de Julho de 1823; 
Estevam Ribeiro de Rezende, de 29 de Outubro de 1823 a 
9 de Novembro de 1823; desembargador Francisco Alberto 
Teixeira de Aragão, de 11 de Novembro de 1824 a 15 de 
Agosto de 1827; José Clemente Pereira, de 1827. 1828; Ni- 
colão de Sequeira Queiroz (interino), 1828; Antonio Barreto 
Pedroso, 1828; Antonio Augusto Monteiro de Barros, 1829; 
Antonio José de Carvalho Chaves, 1829; Luiz Paulo de Araujo 
Basto, 1829; Bernardo José Pinto Gavião Peixoto, 1831; 


“Caetano Maria Lopes Gama, 1831. 


Viajantes extrangeiros. que nos visitaram, por essa epo- 
cha, como Koster e Van Boelen, renderam os maiores elogios 
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á ordem, vigilancia e energia bem intencionada de nossa | 


polícia sob d, Pedro 1, principalmente no tempo do conse- 


lheiro Aragão, cujo nome. foi perpetuado pela tradição na-, 


cional 


parou a cadeira de Physiologia da de Anatomia. Até então , 
a Faculdade do Rio não conferia diplomas de medicos e: 


cirurgiões; os doutores em Medicina, eram diplomados em 


4 


Coimbra, A nossa Escola Medico-Cirurgica e a da Bahia, 
sómente, gosaram de tal príivilegio depois da lei de'9 de: 


Setembro de 1826, A Academia Nacional de Medicina foi 


Cruz Jobim, De Simoni, Paivro e Sigaud,. 
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lhidos de nossa Flora e Fauna, promettendo-lhes, em compen- 
sação, todos os favores do Governo, Acudiram a esse appello 
o barão de Langsdorft, que enviou ao Museu valiosa col- 
leoção de mammiferos, aves e: reptís brasileiros, além de 
outros exemplares da Fauna européa; o illustre Natterer, 
fundador do Museu Brasileiro em Vienna, remettendo ma- 
cacos, roedores, aves, molluscos e reptis; o naturalista 
Besche, de Hamburgo, o viajante Pauli, Roque Schuch, di- 
rector do Museu organizado pela princeza d, Leopoldina, que, 
“desde sua chegada entre nós, despertou o gosto e cultivo 
-da Historia Natural e foi uma grande patrocinadora do nosso 
Museu Nacional; o grande escriptor e naturalista Saint-Hi- 
laire, o celebre e desventurado dr. Sellow, que, mediante 
modico contracto com o Governo, forneceu preciosas -col- 
locções de especimes geclogicos, minerios e typos zoolo- 
gicos. Por morte do sabio e virtuoso frei José da Costa 
Azevedo, passou a exercer interinamente a direcção desse 
estabelecimento: João de Deus Mattos, que, como antigo dlis- 
cipulo do Xavier dos Passaros, accumulou as funcções de 
guarda, porteiro e preparador, A elle foi dirigida a primeira 
portaria, mandando em nome de d. Pedro 1 entregar ao 
barão de Santo Amaro os tucanos alli existentes para se 
ornamentar com a sua jalde plumagem o manto do ypri- 


. | meiro imperador do Brasil, conforme documento qtue figura 
Faculdade de Medicina — O decreto de 10 de Julho se- ' 


no archivo historico de nosso Museu, 

Quando ministro, Estevam Ribeiro de Rezende, depois 
marquez de Valença, por suggestão do então director do 
Museu, dr. João da Silveira Caldeira, dirigiu circulares q 
todos os presidentes, das nossas províncias, solicitando-lhes 
enviassem especimes naturaes € artefactos indígenas, tendo 


| acquiescido a esse convite o Pará, Amazonas, Goias e Matto- 
instituída a 28 de Maio de 1829, pelos doutores Meirelles, 


No Collegio Medico-Cirurgico da, Bahia, foram creados, 


em 1824, a cadeira e gabinete de Pharmncia e, em 1825, a 


cadeira de Pathologia interna, O exame final dos alumnos : 


consistia na apresentação e defesa do “historias clinicas" 


de cinco doentes observados por 21 dias successivos, em | 


i 


presença dos lentes e do governador da Capitania, Essa : 


inspecção do Governo durou até 1826, 


só era franqueada ao publico a visita das salas do pavimento 


iranqueado inteiramente 4 visita de todos os nacionaes e 
extrangeiros, “dignos disso por seus conhecimentos e qua- 
lidade”, por força da portaria de 24 de Setembro de 1821, 
em todas as quintas-feiras, das 10 horas da manhan a 1 hota 
ds tarde, excepto nos dias santificados, sob a vigilancia de 
alguns soldados da Guarda Real de Policia, Para esse effeito, 
mandou o director do Museu proparar quatro salas e guar- 
neceu-as de armários apropriados .a acondicionar as «col- 
lecções “expostas, 

Em Julho de 1822 foi accommodada no mesmo local, 
Supposta a exiguidade de espaço, a Academia de Bellas- 
Artes. José Bonifacio, não só como ministro, mas como 
Professor de .Sciencias naturaes e especialista no assumpto, 
Prestou relevantes serviços ao Museu, cujas colleações en- 
Tqueceu-consideravelmente com o appello por elle dirigido 
B-alguhs naturalistas extrangeiros que se achavam em ex- 
eursão pelo:Brasil, para que enviassem especimes. treco» 


PERORRE SEA te do 


Grosso. O joalheiro hispanhol, André “Godoy, oftereceu-lhe 
uma colleeção numismatica; d. Pedro offertou tres miumias 
e algumas curiosidades egypceias, que, tendo sido encom- 
mendadas pelo dictador Rosas, para o Museu de Buenos- 
Ayres, foram rejeitadas e, além disso, tendo sofirido embargo 
de nossa Alfandega, foram arrematadas pelo nosso imperador - 
«e remettidas ao nosso Museu; c, em 1827, o Museu Real de 
Berlim enviou-nos uma, collceção ornithologica, solicitando 


| permuta, 
Museu Nacional — Durante o governo de d, João VI: 


De 1822 a 1828 forneceu o nosso Museu no da Escola 


| Central, hoje Escola Polytechnica, numerosos typos .zoolo- 
terreo do Museu, então situado no Campo de Sant'Anna, | 
Deante das constantes reclamações e até ameaças do publico, - 
de, quem, aliás, recebia favores, foi esse estabelecimento ' 


gicose botanicos e, para o estudo da Flistoria Natural no 
Seminario de S. Joaquim (hoje Collegio Pedro II), mandou 
uma collecção zoologica, composta de mais:de 200 especimes, 

O uiltimo director nomeado para esse estabelecimento, 
por decreto de 26 de Janeiro de 1828, foi frei Custodio Alves 
Serrão, natural do Maranhão e lente cathedratico de Physica 
e Chimica da Escola Militar, 

Bibliotheca Nacional — Pela portaria de 7 de Janeiro 
de 1824, comprou o governo do primeiro imperador, para 
essa Bibliotheca, pela quantia de 1:2008, a importante col- 
lecção bibliographica que pertencera ao-dr, Francisco de 
Mello iFranco, composta de 1.590 volumes impressos e tres 
manuscriptos raros.. i 

" Academia de Belas-Artes — A 5 de Novembro de 1826, 
graças á iniciativa do visconde de 8, Leopoldo, começou 
essa Academia a ter existencia real, quando ficou concluida 
a construcção do edificio, distribuindo-se, por essa. occasião, 
medalhas commemorativas de oiro e prata, trabalho do 
“artista Zeferino Fertez. Em 1827; Debret-e sous companheiros, 
para demonstrar as lacunas do plano administrativo da Es- 
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cola, mandaram imprimir o projecto, a respeito, por elles 
“elaborado em 1824, O director de então e auctor . desse 
projecto, Henrique José da Silva, para defender-se, publicou 
tambem um folheto intitulado — Reflexões sobre o plano 
para a Academia Imperial das Bellas-Artes, que se diz 
composto pelo Corpo Academico. ' 

Essa desagradavel lucta entre o director e os professores 
da Missão Artística de 1816 prolongou-se e, de muito, pre- 
judicou os elevados fius artísticos da Academia; Grandjean e 
Debret conseguiram de seus antigos alumnos que frequen- 
tassem as suas aulas, onde obtiveram rapidos “progressos. 

Em fins de 1830, d. Pedro se havia tornado francamente 
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impopular em todo o Imperio, Mas não foram propriamente 
causa, ostensiva dessa impopularidade, nem a elevação do 
nivel intellectual do povo, nem a'campanha de hostilidades, 
já agora aberta francamente pelo partido Exaltado contra 
o monarcha, nem as irregularidades de sua vida ptivada, 
nem mesmo a falta sensivel de tino administrativo revelada 
pelos seus ultimos gabinetes ministeriaes; a causa principal, 
disse imparcial e perfeitamente Armitage, foi 


«nunca ter elle sabido ser o homem do seu povo 
nunca ter-se constituido - verdadeiramente brasileiro, 

Muitas vezes manifestava a convicção, em que. 
estava, de que a verdadeira força do Governo consiste 
na opinião publica; infelizmente nunca soube conciliar 
essa opinião publica do povo sobre o qual era seu des- 


tino imperar. ; ; 
" Na epocha da. Independencia, movido. pelo entht- 
siasmo, havia expressado sentimentos que deviam: li- 
“sonjear o espirito nascente de nacionalidade e que foram : 
- tidos por sinceros; mas, depois, o emprego que fez de 
forças extrangeiras, as condições com que celebrou, o 
tratado de Agosto de 1825, a continuada ingerencia ' 
nos negocios de Portugal, a instituição do gabinete 
secreto, a nomeação de portuguezes naturalizados para 
“- os mais altos empiegos do Estado com a stipposta ex- 
clusão dos brasileiros natos, haviam suscitado. entre 
* um povo cioso a desconfiança de que o proprio monarcha 
era ainda portuguez de coração. 
Os brasileiros natos julgavam-se considerados como 
suspeitos e pensavam que o Governo procurava apoio 
em um partido que reputavam extrangeiro: esta suspeita 
feria mui directamente o seu amor proprio, juiz dificil de - 
“contentar; e nénhuma nação perdoou jámais semelhantes ; 
offensas. Foi isto o que perdeu o governo de d. Pedro; : 
foi isto que fez considerar a sua politica. como anti-: 
constitucional, que o privou de toda a força moral eo. 
reduziu ao estado de espectador passivo. de todos os ' 
insultos que diariamente lhe eram dirigidos pelos seus : 
adversarios, : ; 
Fosse o que fosse Pedro 1: trefego, bulhento, am-: 
bicioso; instrumento. e não agente, como lhe queriam 
chamar; um cego instincto de apparatosa gloria e irre- 
quieta desenvoltura, o amor da intriga, uma paixão do. 
póder, trouxesse o cotar bicolor do liberalismo da maço-' 
naria da Inglaterra, de Canning:. tivesse feito o conde! 
dos Arcos seu favorito para lhe applaudir. os desvarios 
“da mocidade; fosse em summa um d. Miguel.ao avesso, 
como dizia Oliveira Martins, — o certo é que esse homem 
jogou na balança da separação em favor do Brasil “todo. 
“-'o peso do seu prestigio pessoal e todo o valor dos seus 


not ontodsstbaan a ainsi Siro slim jo BLail 4 o 


direitos de successão soberana”; abateu os mandarine 
de arribação, refreou os chatins de talcos e avelorios; 
ouvia de boa fé a palavra persuasiva "dos nossos pa- 
triotas; mandou embora as tropas infensas, irritantes e 
intrusas; oppoz resistencia brasileira a0ôs intuitos usur. 
pantes das Côrtes; revelou visão intelligente e clara da 
situação, trazendo á grande causa innumeraveis e ne- 


cessarias adhesões; interdictou a amizade paterna; fez-se - 


chefe do movimento separatista; tornou brasileiro o 
anno de 1822 que continuaria a ser de Portugal nó 
Brasil; desobedeceu á: Metropole, vibrou como brasileiro 
e proclamou a Independencia, » (Laudelino Freire — Con- 
ferencia realizada a 13 dé Maio de 1922 no Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, da. série cominemo- 
ativa dos principaes successos do anno da Independencia, 

- sob o titulo = D, Pedro TI, defensor do Brasil, — coino 
ephemeride historica da solenne acceitação desse titulo, 
pelo primeiro imperador, em 13 de Maio de 1822,) 


- Na regencia e teinado de d. Pedro (1821-1831), houve 
13 gabinetes assim-constituidos: 
1º, De 22 de Abril a 5 de Junho de 1821, ministerio ho- 
meado -por d. João. VI: Negocios do Reino é Estrangeiros, 
d. Marcos de Noronha e Brito, conde dos Arcos; Negocios 
da Fazenda, d.' Diogo de Meneses, conde de Lousã; Negocios 
da Guerra, marechal de campo Carlos Frederico de Caiila 
(interino); Negocios da Marinha, major general da Armada 
Manuel Antonio Farinha (interino). e : 
2º, De 5 de Junho a 4 de Outubro de 1821:: Negocios 
do Reino e Extrangeiros, o desembargador do Paço Pedro 
Alvares Diniz; Negocios da Fazenda e Presidencia do Erario 
Régio, d, Diogo de Meneses, conde de Lousã; Negocios do 
Guerra, o marechal de campo Carlos Frederico de Cala; 
Negocios da Marinha, o chefe de esquadra Manuel Antonio 
Farinha, . Estes dois tltimos, de interinos, passaram a effec- 
tivos: . 
Foi na vigencia deste ministério que se expediram o 
decreto provisorio de 18 e a carta de lei de 23 de Agosto 
de-1821 pelas Côrtes Geraes Extraordinarias e Constituintes 
da Nação Portugueza, dividindo em duas a Secretaria de 
Estado do Reino Unido, sob as denominações de Secretaria 
de Estado dos Negocios do Reino e Negocios da Justiça, 
pela necessidade de facilitar o expediente consideravel, a 
cargo das mesmas, pertencendo á primeira prover a “todos os 
objectos de agricultura, industria e artes, estradas, canaes, 
minas, commercio e navegação interior, estabelecimentos pios, 
instrucção publica, escolas, collegios, universidades, academias 
e mais corporações de sciencias e bellas-artes, todos os me- 
lhoramentes do interior e quanto é relativo á estatistica e 
economia política, todas as graças e mercês de titulo de gran- 
deza, ordens, decorações, empregos honoríficos, incluindo 
os da Casa Real, nomeações de ofícios ou cargos e todas as 
resoluções em assumptos de cerimonia e etiqueta ey bem 
assim, a promulgação de todas as leis, decretos e mais ordens 
sobre objectos da sua repartição, communicades ás estações 
competeútes e fiscalizar a sua execução"; e segunda “todos 
os objectos de justiça civil e criminal, todos os negocios 
ecclesiasticos, à expedição das nomeações de todos os lo- 
gares da magistratura, cfficios e empregos pertencentes á 
reportição, a inspecção das prisões e quanto é relativo 
á segurança publica e a promulgação de:todas as leis, 
cretos, resoluções e mais ordens sobre os assumptos da sua 
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repartição, sua communicação às estações competentes e a 
fiscalização da sua fiel observancia”. : 
— 3% De £ de Outubro a 16 de Janeiro de 1822: Negocios 


“do Reino e Extrangeiros, o desembargador. Francisco José 


Vieira, conservando-se- os restantes ministros. 

4º, De 16 de Janeiro de 1822 a 17 de Julho de 1823: 
Reino e Extrangeiros (pasta que a 13 de Outubro de 1822 
passou a denominar-se Imperio e Extrangeiros), José. Boni- 
facio de Andrada e Silva; Fazenda, Caetano Pinto de 
Miranda. Montenegro (barão, visconde e marquez de Villa 
Real de Praia. Grande, respectivamente em 12 de Outubro 
de 1824, 12 de Outubro de 1825 e 12 de Outubro de 1826), 
substituido em 4 de Julho do mesmo anno por Martim 
Franeisco Ribeiro de Andrada; Justiça, Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, nomeado para essa pasta em, 3 de 
Julho de 1822, quando deixou a da Fazenda; Guerra, ge- 
neral Joaquim de Oliveira Alvares, substituido em 27 de 
Junho do mesmo anno pelo general Luiz Pereira da No- 
brega de Sousa Coutinho, o qual a 28 de Outubro, ainda de 
1822, teve por suecessor o coronel João Vieira de Carvalho 
(agraciado com os titulos de barão, conde e marquez de 
Lage, respectivamente em 12 de Outubro de 1825, 12 de 
Outubro de 1826 e em 25 de Março de 1845): Marinha, al- 
mirante Manuel Antonio Farinha: (conde de Sousel), que 
vinha exercendo o cargo desde 22 de Abril: de 1821, tendo 
sido substituido em 22 de Qutubro de 1822 pelo almirante 
Luiz da Cunha Moreira (nomeado visconde de “Cabo Frio 
em 10 de Junho de 1858). 

Estava no poder o ministerio organizado a 16 de Janeiro, 
quando se expediu o decreto de 3 de Julho de 1822, de d: Pedro, 
creando no Brasil a Secretaria de Estado dos Negocios da 
Justiça, a par da dos Negocios do Reino, com as mesmas 
attribuições que lhe foram conferidas pelo decreto provisorio 
e carta de lei das Côrtes Geracs, atraz referidas, e nomeado 
ministro da Justiça o desembargador Caetano Pinto de Mi- 
randa. Montenegro, não se fazendo, no mesmo decreto, refe- 
rencia alguma sobre o competente pessoal administrativo 
e -seus vencimentos. 

Essas duas secretarias de Estado, a partir de 28 de Ou- 
tubro de 1822, denominadas da Justiça e do Imperio, ne- 
nhuma; transformação soflreram até ao anno de 1842, 

Os principaes actos desse ministerio, a que já-nos re- 
ferimos, foram o decreto de 13 de Outubro de 1822, man- 
dando usar nos tribunaes c repartições o titulo de majestade 
imperial, quando houvesse qualquer referencia ao impe- 
tador; o de 30 de Dezembro de 1822, concedendo aos Brasi» 
leiros e extrangeiros a faculdade de armarem corsarios contra 
o pavilhão portuguez, afim de serem repellidos os ataques 
á propriedade publica e particular; o de 30 de Dezembro de 
1822, determinando que os generos da industria extran- 
geira, especialmente a portugueza, pagassem nas alfandegas 
24 % (excluindo-se apenas a industria ingleza); o de 4 de 
Fevereiro de 1823, creando uma, administração na Mesa. do 


- Consulado para a fiscalização dos impostos de tabaco, café, 


eic.; o de 14 de Janeiro de 1823, para que os Portuguezes, 
chegados temporariamente aos portos do Brasil, não po- 
dessem residir sem prestar fiança idonca e, no caso de se 
estabelecerem, prestassem o juramento de fidelidade ao im- 
Perador e á causa, do Brasil, 7 E i 

-S% De 17 de Julho de 1823 e durou até 10 de Novembro 
do mesmo anno, Fizeram delle parte: José: Joaquim Car- 
neiro de Campos (1º visconde e marquez de Caravelas, 12 de 
É ” 
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Ontubro de 1824 e 12 de Outubro de 1826), mihistro' do 


“Imperio e Extrangeiros; Caetano Pinto de Miraúda Monte- 


negro, Justiça; Manuel. Jacintho Nogueira da Gama (Lo vis. 
conde, :1º conde e marquez de Baependí, 12 de Outubro de 
1824, 2 de Agosto de 1825, e 12 de Outubro de 1826), Fazenda; 
general João Vieira de Carvalho" (1º barão, 1º conde e mar- 
quez de Lages, 12 de Outubro de 1825, 12 de Outubro de 
1826 e 25 de Março de 1845), Guerra; e almirante Luiz d 
Cunha Moreira, Marinha. A 
6º, Iniciou-se o 6º gabinete a 10 de Novembro de 1823 
e foi até 21 de Novembro de 1825. As pastas tiveram os 


seguintes occupantes: Imperio, general Francisco Villela 


Barbosa (1º visconde e 1º marquez de Paranaguá, 12 de 
Outubro de 1824 e 12 de Outubro .de 1826), substituido em 
14 do mesmo mez de. Novembro e anno por Pedro de Araujo 


Lima (visconde e marquez de Olinda, 18 de Julho -de 1841, 


e 2 de Agosto de 1854), substituido tres dias depois pelo 
dr, João Severiano. Maciel da Costa (1a visconde e marquez 
de Queluz, 12 de Outubro de 1824'e 12 de Outubro de 1826), 
que oceupou o cargo até 14 de Outubro de 1824, quando foi 
nomeado-o dr, Estevam Ribeiro de Rezende (barão, conde é 
marquez de Valença, 12 de Outubro de 1826, 11 de Outubro 
de-1848); que serviu até 9 de Novembro de 1825, substituido 
pelo general Felisberto Caldeira Brant Pontes de Oliveira e 
Horta (1º visconde e marquez 'de Barbacena, 12 de Outubro 
de 1824 c 12 de Outubro de 1826); Extrangeiros, Ministerio 
creado a 12 de Outubro de 1823, Francisco Villela Barbosa, 
substituido em 14 de Novembro de 1823 pelo dr, Luiz José 
de Carvalho e Mello (1º visconde de Cachocira, 12 de Ou- 
tubro de 1824), substituido, por sua vez, em 4 de Outubro 
de 1825, por: Prancisco Villela Barbosa; Justiça, dr, Clos 
mente Perreira França (visconde e marquez de Nazareth, 
12 de Outubro de 1824 o 12 de Outubro de 1826), substi- 


“tuído em 21 de Novembro de 1823 pelo dr. Sebastião Luiz 


Tinoco da Silva; Fazenda, dr. Sebastião Luiz Tinoco da Silva, 
logo depois substituido, a 13 de Novembro, pelo dr. Ma- 
riano José Pereira da Ponseça (visconde e marquez de Maricá, 
12 de Outubro de 1824 e 12 de Outubro de 1826); Guerra, 
general José Luiz de Oliveira Barbosa (barão do Passeio 
Publico a 18 de Outubro de 1829 e visconde do Rio Com» 
prido a 18 de Julho de 1841), substituido interinamente a 14 
de Março de 1823 por Francisco Villcla Barbosa, a seu turno 
substituido, a 19 do mesmo mez, pelo general João Gomes da 
Silveira Mendonça (visconde do Fanado a 12 de Outubro 
de 1824 e marquez de Sabará a 12 de Outubro de 1826), 
substituido em 26 de Julho de 1824 por Francisco Villeta 


: Barbosa, tambem substituido: a 3 de Agosto de 1824 pelo 


general João Vieira de Carvalho; Marinha, Pedro da Costa 
Barros, nomeado a 15 de Novembro de 1823 e logo substi- 


“tuido, a 17 do mesmo mez, por Francisco Villela Barbosa, 


Os actos mais notaveis desse ministerio, além dos já 
citados, foram o de 13 de Novembro, estabelecendo a deno- 
minação de pasta dos Extrangeiros; o decreto de 9 de Ja- 
neiro de 1825, creando na Côrte e Cidade do Rio de Janeiro 
uim curso juridico com todas as cadeiras e egualmente pri- 
vilegio das universidades, decreto que não teve execução; o 
tratado de 29 de Agosto de 1825, feito entre sua majestade 
imperial e sua majestade fidelissima sobre o reconhecimento 
do Imperio do Brasil, tratado esse ratificado a 30 do mesmo 
mez e anno pelo imperador. ; 

4º, De 21 de Novembro de 1825 a 21 de Janeiro de 1826, 
assim constituido: Imperio, dr. José Feliciano Fernandes: Pi-.. 


HISTORIA ADMINISTRATIVA 


nheiro (visconde de S. Leopoldo, 12 de Outubro de 1826), 
nomeado ministro a 24 de Novembro, mas não tendo assu- 
mido o cargo, foi substituido interinamente na mesma data 
por Felisberto Caldeira Brant Pontes Oliveira e Horta, 
tambem substituido a 20 de Janeiro de 1826 por João Vieira 
de Carvalho; Extrangeiros, José Egydio Alvares de Al- 
meida (barão, to visconde e marquez de Santo Amaro; barão 
por Portugal, a 6 de.Fevereiro de 1818, visconde a 12 de Ou- 
tubro de 1824, marquez a 12 de Outubro de 1826), substi- 
tuido a 20 de Janeiro de 1826 por Antonio Luiz Pereira da 
Cunha (visconde e marquez de Inhambupe, 12 de Outubro 
de 1824, 12 de Outubro de 1826); Justiça, Sebastião Luiz 
Tinoco da Silva: Fazenda, Felisberto Caideira Brant Pontes 
Oliveira e Horta, substituido a 20 de Janeiro de 1826 por 


Antonio Luiz Ferreira da Cunha; Guerra, João Vieira de | 


Carvalho; Marinha, Francisco Marques Villela. ; 
Os actos mais salientes desse gabinete, a par dos que já 
assignalámos; foram: a resolução imperial de 19 de Dezembro 
do mésmo anno, tomada sobre a consulta do Conselho de' Es- 
tado, desfazendo a irregularidade da cobrança do imposto da 


decima da chancellaria-mór da Casada Supplicação da Côrte, | 


e o decreto de 12 de Janeiro de 1826, perinittindo a expor- 
tação da moeda metallica para as provincias do Imperio. 

go 4 2t de Janeiro de 1826, terminando a 15 de Janeiro 
de 1827, As pastas foram assim distribuidas: Imperio, José 
Feliciano Fernandes Pinheiro, que veio do gabinete anterior, 
tendo sido substituido a 20 de Janeiro de 1826 por João 
Vieira de Carvalho, que serviu interinamente até 23 do 
mesmo mez e ahno, tendo sido, por sua vez, substituido por 
Tosé Joaguim Carneiro de Campos, que serviu desde essa 
data, até Março do mesmo anno e de 13 de Novembro a 14 


de Janeiro de 1827; Extrangéiros, Antonio Luiz Pereira da | 


Ciinha: Justiça, José Joaquim Carneiro de Campos; Fazenda, 
Manuel Jacintho Nogueira da Gama; Guerra, João Vieira 
de Carvalho; Marinha, Francisco Villela Barbosa. 

Os mais importantes actos desse gabinete, independentes 
daquelles aqui já referidos, foram: o decreto de 16 de Abril 
de 1826, creando a Ordem de Pedro T; o tratado de 6 de 
Junho de 1826, de aliança, paz e commercio entre'o Brasil 
e a França; o de 9 de Setembro; mandando executar o de- 
creto da Assembléa Geral sobre as sentenças de pena, de 
morte, pronunciadas em qualquer parte do Imperio, que 
se não podia executar sem o prévio conhecimento do Poder 
Moderador; o decreto de 30 de Setembro, dando novos es- 
tatutos á Academia de Belas-Artes; a carta de lei de 23 dos 
mesmos mez e anno, ratificando à convenção entre o Brasil 
ea Inglaterra, pata a abolição do trafico de escravos. : 

99; & 15 'de- Janeiro, retirando-se a 20 de Novembro 
de 1827. Constituiram-n'o: Imperio, José Feliciano Pernan- 
des Pinheiro, que vinha dos gabinetes anteriores; Exlran- 
geiros, João Severiano Maciel da Costa; Justiça, Clemente 


Ferreira França, substituido a 1t de Março do mesmo amo, 


por José Feliciano Fernandes Pinheiro, que serviu interi- 
nameite até 18 de Maio em que o substituiu Estevam Ri- 


beiro de Rezende; Fazenda, João Severiano Maciel da Costa; 


Guerra, João Vieira de Carvalho; Marinha, Francisco Af- 
foriso Mauricio de Soúsa Coutinho (1º visconde de Maceió 
a 12 de Outubro de 1824, marquez do mesmo titulo a 12 de 
Outubro de 1826).' 

Foram actos mais notaveis desse governo, inclusive os 
citados: a lei de 1t de Agosto de 1827, ereando dois cursos 
de Sciencias Jurídicas e Sociaes, um em S, Paulo e outro 
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em Olinda; a lei de 15 de Outubro de 1827, creando um 
observatorio astronomico e a carta de lei, de 17 de Novem- 
bro de 1827; ratificando o Tratado de Commercio e Nave- 
gação entre o Brasil e as cidades hansenticas de Lubeck, 
Bremen e Hamburgo. Eus 

10º. De 20: de Agosto de 1827 a 4 de Dezembro de 
1829; Fotam seus membros: Imperio, Pedro de Araujo Lima 
(visconde de Olinda, a 18 de Julho de 1841 e-marquez do 
mesmo titulo a 2 de Dezeinbro de 1854), substititido a 15 de 
Junho de 1828 por José Clemente Pereira; Extrangeitos, 
João Carlos de Oyenhausen Gravenbarg (visconde de Afa- 
catí em 12 de Qutubro de 1826); Justiça, Lucio Soares 
Teixeira de Gouvêa, substituido a 25 de Setembro de 1828 
“por José Bernardino Baptista Pereira, volvendo : Teixeira 
de Gouvêa ao catgo a 22 de Novembro do mesmo ano; 
Fazenda, Miguel Calmon du Pin e Almeida (visconde de 


| Abrantes a 18 de Julho de 1841 e marquez do mesmo 
| titulo em 2 de Dezembro de 1854), substituido interinamente 


em 18 de Junho de 1828 por José Bernardino Baptista 


| Pereira, voltando Miguel Calmon ao cargo a 25-de 
Setembro do mesmo anno; Marinha, almirante Diogo José . 


de Brito, substituido interinamente a 30 de Maio de 1828 

por Oyenhausen, por sua vez substituido a 16 de Janeiro 

de 1829 pelo almirante Miguel de Sousa Mello e Alvim (vis: 

conde de Jerumirim a 2 de Dezembro de 1854), por sua vez 

" substituído, a 24 dos mesmos mez e anno pelo general Joa- 

quim de Oliveira Alvares, tambem substituido interinaimento 
“à 5 de Agosto de 1829 por José Clemente Pereira, 

Nas Eplicmerides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, 

4 pag. 547, lê-se o seguinte sobre este ministerio: Et 


«20 de Agosto de 1827 — Pela primeira vez foram 
chamados membros da Camara dos Deputados para 
os Conselhos da Corda; mas este ministerio teve curta 
duração. No-anno seguinte, tendo o imperador demittido 
o ministro da Guerra, todos os outros aprésentaram as 
suas demissões, menos o marquez de Aracatt (15 de 
Junho de 1828). Continuou assim a lucta entre à 
maioria da, Camata temporuria e a Corda, lucta que teve 
o seu desfecho com a revolução de 7 de Abril de 1831.) 


Seus principaes actos foram, além daquelles a que nos 


reportámos: a carta de lei de 29 de Novembro de 1827, 
ratificando o tratado de commercio e navegação entre o 
Brasil e a Austria; a carta de lei de 18 de Abril de 1828, 
ratificando o tratado: de amizade, navegação e commercio 
entre o Brasil e a Russia; o decreto de 4 de Julho de 1828, 
auctorizando a emissão de notas do Banco do Brasil; a lei 
de 27 de Agosto de 1828, dando regimento pata os Cónselhos 
gernes de Provincia; a lei de 29 de Agosto de 1828, estabe- 
tecendo regras para a construeção das obras publicas que 
tivessem por objecto a navegação dos tios, abertura de 
canaes, edificação de estradas, pontes, calçadas ou aque: 
ductos; à carta de lei de 30 de Agosto de 1828, ratificando 
a convenção de paz entre o Brasil e as republicas das Pro- 
vincias Unidas do Rio da Prata; a lei de 18 de Setembro de 
1828, organizando, em obediencia ao preceito da Cotisti- 
tuição de 1824, o Supremo Tribunal de Justiça, composto 


de 17 juizes lettrados, tirados das Relações, por ordem de, 
antiguidade, com as attribuições fixadas no art. 164 da Consti- 
tuíção, declarados extinctos, por lei de 22 seguinte E e a 
bunaes das mesa: do Desembatgo do Paço-e da Consciência 


: 
E 
A 
E 
4 


e Ordens; os seus membros eram condecorados com o titulo 
de Conselho; usavam de beca e capa e tinham o tratamento 
de excellencia; ao presidente, nomeado por tres annos, sob 
juramento prestado em mãos do imperador, competia dirigir 
os trabalhos do Tribunal, manter a ordem e fazer cumprir 
o seu regimento; a lei de 1 de Outubro de 1828, dando nova 
ftórma és Camaras municipaes; o decreto de 23 de Outubro 
de 1828, concedendo a Antonio da Costa a faculdade de 
organizar uma companhia para emprehender a illuminação 
na Córte por meio de gaz; as cartas de lei de 26 de Outubro, 
12 de Dezembro e 26 de Dezembro do anno de 1828, rati- 
ficando os tratados de navegação e commercio entre o 
Brasile a Dinamarca, os Estados Unidos da America e os 
Paizes-Baixos; o decreto de 29 de Dezembro de 1828, man- 
dando contrahir um emprestimo em Londres; o de 5 de 
Março de 1829, dando regulamento à Administração Geral 
dos Correios; a carta de lei de 5 de Março do mesmo aino, 


ratificando o artigo addicional ao tratado celebrado a 8 de 


Jeneiro de 1826 entre o Brasil e a França; o decreto de 17 


de Outubro de 1829, creando a ordem militar e civil, com a |, 


denominação de — Ordem da Rosa, : 

11º, De 4 de Dezembro de 1829 a 19 de Março de 1831, 
Formaram-n'o : Imperio, José Joaquim Carneiro de Campos, 
substituido a 12 de Agosto de 1830 por João Ignacio da 
Cunha (barão de Alcantara a 12 de Outubro de 1825 e vis- 
conde do mesmo titulo a 12 de Outubro de 1826), que serviu 
interinamente até 4 de Agosto de 1830, quando foi nomeado 
José Antonio da Silva Maia, por sua vez substituido a 24 


. de Dezembro do mesmo anno por José Ignacio da Cunha; 
Extrangeiros, Miguel Calmon du Pin e Almeida, substituido | 


interinamente em 23 de Dezembro de 1830 por Francisco 


Villela Barbosa, tambem substituido a 9 de Dezembro desse | 


anno por Francisco Carneiro de Campos; Justiça, João Ignacio 


da Cunha: Fazenda, Felisherto Caldeira Brant Pontes 


Oliveira e Horta, substituido a Z de Outubro de 1830 por 
José Antonio Lisboa, por sua vez substituido a 3 de No- 
vembro desse anno por Antonio Francisco de Paula Hol- 
landa Cavalcanti de Albuquerque (visconde de Albuquerque 
a 2 de Dezembro de 1824): Guerra, general Thomaz Joaquim 
Pereira Valente (barão do Rio Pardo a 12 de Outubro de 
1825 e conde do mesmo titulo a 12 de Outubro de 1827); 
Marinha, Franciscó Villela Barbosa, 

Foram seus actos mais importantes, sobre os já regis- 
tados, a lei de 28 de Agosto do mesmo anno, concedendo 
privilegio a quem descobrisse, inventasse ou melhorasse uma 
industria util, e um premio a quem introduzisse uma indus- 
tria extrangeira, c o decreto de 12 de Fevereiro de 1830, no- 
meando uma commissão encarregada da organização de um 
novo: systema monetario, 

12%, A 19 de Março e retirando-se no dia 5 de Abril do 
mesmo anno. As pastas foram oceupadas: Imperio, Bernardo 
José da Gama (2º barão de Goiana em 24 de Dezembro de 
1829, visconde a 24 de Outubro de 1830); Estrangeiros, 
Francisco Carneiro de Campos; Justiço, Manuel José de 
Sousa França; Fazenda, Antonio Francisco de Paula Hollanda 
Cavalcanti de Albuquerque; Guerra, general Manuel José de 
Moraes; Marinha, José Manuel de Almeida. . 

Nas Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, 
á pag. 200, lê-se o seguinte, sobre este ministerio: 


| 419 de Março de 1834 — E! desta data o penultimo 
- gabinete do primeiro Imperio e com o qual acreditou 
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d. Pedro I resolver a grave crise política então em seu 
auge e terminada com a abdicação. Este ministerio sus- 
tentou-se no poder sómente até 5 de Abril, data em 
que foi substituido pelo “Gabinete dos Medalhões”, que 
precipitou a jornada de 7 de Abril, » 


O 13º gabinete durou apenas dois dias, de 5a 7 de Abril 
de 1831, e foi denominado o “Ministerio dos Medalhões”, 
Realmente, as pastas foram attribuidas aos seguintes poli- 
ticos: marquez de Inhambupe, Imperio; marquez de Aracati, 
Extrangeiros; marquez de Baependí, Fazenda; marquez de 
Lages, Guerra: marquez de Paranaguá, Marinha; visconde 
de Alcantara, Justiça. , : k 

Nas Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio-Branço, 
ás pags. 229, 230, 231 e 232, lê-se o seguinte: 


« 6 de Abril de 1831 — Com o annúncio da mudança 
ministerial effectuada na vespera, augmenta a agitação 
popular na Cidade do Rio de Janeiro. Pela mainhan es- 
palha-se a falsa noticia de haver o novo gabinete expe- 
dido ordem de prisão contra o senador Vergueiro, de- 
putado Evaristo. da Veiga e outros chefes da opposição. 
Os ajuntamentos, formados em varios pontos da ci- 
dade, foram-se dirigindo para o antigo Campo de Santa 
Anna, 4 1 hora da tarde, a reunião contava cerca de 
600 pessoas À's 3 horas já estavam no Campo mais de 
2.000. A's 5 era calculado em 3.000 a 4.000 o nu 
mero de populares alli reumidos, com os quaes estavam 
os deputados Odorico Mendes, Vieira Souto e o redactor 
do Republico, Borges -da Fonseca. Foram chamados os 
juizes de paz das differentes parochias da cidade, e á 
tarde dirigiram-se clles, em commissão, a S, Christovam, 

“onde recebidos pelo imperador, pediram em nome do 
povo a reintegração do ministerio demittido, 

D, Pedro I recusou attender á reclamação, Ao anoi- 
tecer, todos os deputados (23), que haviam assignado 
a representação de 17 de Março, entre os quaes Evaristo 
da Veiga, Carneiro Leão, Custodio Dias, Henriques de 
Rezende, Limpo de Abreu c Alencar, reuniram-se ao 
povo. Uma deputação: foi pedir ao general Francisco 
de Lima e Silva, que estava no quartel do Campo, a 
sua intervenção junto no imperador, A's 9 horas da 
noite, esse general, que já por vezes havia expedido ao 
imperador noticias do que in occorrendo, foi, pessoal- 
mente a S. Christovam pedir-lhe que cvedesse deante da 
manifestação popular, mas nada conseguiu. Quando re- 

- gressou ao Campo, as tropas começaram n confrater 
nizar com o povo. Chegaram em primeiro logar os dois 
corpos de artilheria de posição, tendo á frente o briga- 
deiro Francisco de Paula e Vasconcellos, pouco depois 
o primeiro batalhão de granadeiros, A's 11 4 fez a sun 
entrada no Campo o batalhão do imperador, chegado 
de S. Christovam, Então o general Francisco de Lima e 
Silva encarregou o major Frias de Vasconcellos de annun- 
ciar ao imperador qtte já não era sómente o povo, mas 
tambem a tropa que reclamava a mudança do minis- 
terio e de pedir-lhe que, a julgar impossivel a reinte- 
gração dos ministros demittidos, escolhesse outros, ti» 
rados do Partido Liberal. D. Pedro I já havia mandado 
procurar Vergueiro para fotinar noyo ministerio, e por 
isso reteve o major Frias, aguardando a chegada daquelle 
senador. ER 
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1-de Abril de 1831 — Não tendo sido encontrado 
osenador Vergueiro, o:imperador d. Pedro 1 recolheu-se 
por alguns minutos, e, sem consultar seus ministros, 

. redigiu assim o decreto de abdicação, entregando-o, 
pouco antes de 1 hora da madrugada, ao major Frias de 
Vasconcellos. 

Era assim laconicamente concebido esse decreto: 
Vsando do direito que a Constituição me concede, 
declaro que hei mui voluntariamente abdicado na pes- 
soa de meu amado e prezado filho o sr. d. Pedro de 
Alcantara, 

Boa Vista, 7 de Abril de 1831, 10º da Indepen- 
dencia e do Imperio. » 


A seus amigos:deixou d. Pedro, ao partir do Brasil, a 
seguinte despedida: 


« Não sendo possivel dirigir-me a cada tm dos meus 
verdadeiros amigos em particular para me despedir e 
thes agradecer ao mesmo tempo os obsequios que me 
fizerão, e outrosim para lhes pedir perdão de alguma 
offensa que de mim possão ter, ficando certos que se em 

« alguma coisa os aggravei, foi sem a menor intenção de 
offende-los, faço esta carta para que impressa eu possa 
deste modo alcançar. o fim a que me proponho, 

Ru me retiro para a Europa, saudoso da patria, 
dos filhos e detodos os meus verdadeiros amigos, Deixar 
objectos tão caros he summamente sensivel, ainda ao 
coração mais duro, mas deixa-los para sustentar 'a honra 
não póde haver maior gloria, Pa - 

Adeus patria, adeus amigos, e adeus para sempre. 
“Bordo da nau ingleza Warspite, 12 de Abril de 1831. 
— D. Pedro de Alcantara Bragança e Bourbon, » 


*  Na-mesma madrugada de 7 foi o então principe imperial 
acclamado imperador pelo povo e tropa, reunidos no Campo 
- qué, desde ahi, e por alguns annos, passou a ter o nome de 
- Campo da Honra. Ao amanhecer, d. Pedro I, a imperatriz 
“'d. Amelia, a rainha de Portugal, a marqueza e o marquez de 
- Loúlé e as pessoas da comitiva imperial, embarcaram na 
Praia de S. Christovam em escaleres inglezes e francezes, 
- que os conduziram para bordo da nau ingleza Warspite, de 
onde d. Pedro dirigiu a seguinte carta a José Bonifacio, 
nomeando-o tutor de seu filho, interessante documento auto- 
grapho pertencente ao Archivo do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro: 


"q Amicus certus in re incerta cernilur: 
He chegada a occasião de me dar mais huma prova 
: - de amizade tomando conta da educação de meu muito 
Amado e Prezado Filho seu Imperador. 

Eu delego em tão Patriotico Cidadão a Tutoria de 
Meu querido Filho, e espero que educando-o naquelies 
sentimentos de Honra, e de Patriotismo com que devem 
ser educados todos os Soberanos para serem dignos de 
reinar, Elle venha hum. dia a fazer a fortuna do Brasil 
de quem me retiro saudoso. 

Eu espero que me faça este obsequio acreditando 
que a não m'o fazer eu viverei sempre atormentado, Seu 
amigo constante Pedro. 

“o Bordo da Nau Ingleza, sutta neste Porto do Rio 
de Janeiro — 7 de Abril de 1831, ' 
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P.S. —Veja se as filhas poderão vir commigo para 
as fazer bem educar na Europa e serem hum dia dignas 
Princezas do Throno Brasileiro. » : . 


Partiram do Porto do Rio de Janeiro no dia 13. A's 10 14 
da manhan o general Francisco de Lima e Silva apresentou-se 
ao Paço do Senado, onde estavam reunidos em Assembléa 
Geral os membros das duas Camaras, e, introduzido no salão, 
entregou ao presidente, marquez de Caraveilas, o decreto 
de abdicação, Retirando-se o general, procedeu-se immedia- 
tamente á nomeação da Regencia provisoria, que deveria go- 
vernar, em nome do joven imperador d, Pedro II, até 4 
eleição da Regencia permanente. Foram eleitós: o setiador 
marquez de Caravellas, por 40 votos; o general Francisco 
de Lima e Silva, por 35 e o senador Vergueiro, por 30. À ca: 
deira: da: presidencia passou a ser occupada pelo senador 
Silva Coutinho, bispo do Rio de Janeiro, em cujas mãos pre. 


staram juramento os membros da Regencia. 


A 7 de Abril de 1831 começou a Regencia provisoria, 
eleita nesse mesmo dia, e composta do marquez de Caravellas, 
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro e Francisco de Lima é 
Silvas : “e 
Me 


VII 


. Regencias (provisoria e definitiva, trina e una) . 


O Governo representativo, durante a menoridade de : 


d, Pedro II, dos cinco até aos 15 annos, ou mais precisamente 
de 7 de Abril de 1831 a 23 de Julho de 1840, abrange, sob a 
denominação de Regencia, 12 gabinetes ministeriaes, distri- 
buidos por tres periodos historicos perfeitamente distinctos: 

1º, o da Regencia trina provisoria, comprehendido entre 
7 de Abril e 17 de Julho de 1831; É 

2º, o da Regencia trina definitiva, que vai desta ultima 
data a 12 de Outubro de 1835; ; ; 

39,0 da Regencia una definitiva, à partir dahi até 23 de 
Julho de 1840, 

A deliberação repentina e intempestiva de d, Pedro I, 
de renunciar, no Brasil, seus direitos majestaticos, em favor 
do filho menor, partindo em seguida para Europa, afim de 
melhor garantir 4 filha o throno constitucional dos Bra- 
ganças; contra a usurpação de d. Miguel, fôra revelada ape- 
nas, dias antes da abdicação, a alguns dentre os mais intimos 
de seus conselheiros de Estado (Memorias, do visconde de 
8. Leopoldo). . VE nã 

Causou, de facto, profunda exiranheza ao povo e tropa 
estacionados no Campo de Sant'Anna, no. dia 7 de Abril, 
a solenne leitura do decreto de abdicação, feita pelo major 
Miguel de Frias e Vasconceilos. Não menos se surprehendeu 
com isso o Partido Liberal, ao qual couberam as honras do 
dia e que, pretendendo apenas repôr, pelas armas, o gabinete 
de 5 de Abril, se encontrou, de tma hora para outra, na con- 
tingencia de assumir, com a investidura do governo, as ate 
duas e extremas responsabilidades dessa agitadissima de- 
cade historica de transição e de luctas, de efferyescencia de 
paixões politicas que representa o periodo regencial — a 
contestavelmente o mais interessante, dramatico e instrtt- 
ctivo" de nossa Historia, no conceito de um ilustre histo- 
riador patrio, 

Uma vez installada, a Régencia provisoria do marque 
de Caravellas, Lima e Silva e Campos Vergueiro conseguiu 


quez 
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immediatamente serenar os animos e restabelecer a ordem 
publica, Recolheram-se a quarteis as tropas sublevadas, e a 
cidade tornou á calma habitual. 

Tanto o joven impetador, nascido no Paço da Quinta 
da Boa Vista, aos 2 de Dezembro de 1825, baptizado na 
antiga Capella Imperial a 9 de Dezembro, sob o nome de 
d. Pedro d'Alcantara, João, Carlos, Leopoldo, Salvador, 
Bibiano, Francisco Xavier, de Paula, Leocadio, Miguel, 
Gabriel, Raphael Gonzaga, assim como suas irmans, 'as se- 
renissimas princezas, d. Januaria, nascida a 11 de Março 
de 1822, e d. Francisca, em 2 de Agosto de 1824, e legitimos 
filhos do ex-imperador d. Pedro I e da finada imperatriz do 
Brasil d. Maria Leopoldina Josepha Carolina, archiduqueza 
d' Austria, tinham por avós paternos d. João VI e d. Carlota 
Joaquina, e maternos, d. Francisco I, imperador d'Austria e 
rei da Hungria, Bohemia, etc. e a imperatriz Maria Thereza 
Carolina Josepha, filha de Fernando I, rei das Duas-Sicilias. 

O 7 de Abril foi, até certo ponto, uma revolução in- 
cruenta, pois fez apenas uma victima, o joven brasileiro, 
Manuel de Aguiar Brandão, inoffensivo curioso, morto ca- 
sualmente pelo disparo de uma carabina, quando ouvia, no 
Campo-de Sant' Anna, a leitura do decreto de abdicação, 

Nesse mesmo dia foi reposto o ministerio de 5 de Abril, 
cuja quéda foi a causa proxima do movimento revolucio- 
nario. Recusada a pasta da Fazenda por Hollanda Caval- 
canti, foi chamado a substituilo.o deputado José Ignacio 
Borges. 

-Os representantes da Nação,. reunidos, dirigiram um 
manifesto aos Brasileiros, 

A 9, compareciam ao Paço da Cidade o joven impe- 
rador, as princezas d. Januaria e d, Francisca, acompa- 
nhados de seu tutor José. Bonifacio, Os regentes, ministros, 
senadores, deputados q representantes de todas as: classes 
sociaes em acto civil de homenagem, testemunharam fideli- 
dade ao joven monarcha e ás instituições constitucionaes, 
tendo-se celebrado: solenne Te-Deum, commemorativo, na 
Egreja de S, Francisco de Paula. 

A 13 de Abril, embarcava d. Pedro I para a Europa, a 
bordo da fragata ingleza Volage, e a Regencia, communicando 
o facto em proclamação dirigida ao povo, recommendava-lhe 
muita calma e ao governo das províncias toda vigilancia, 
(aviso n; 60, de 15 de Abril de 1831), expondo succinta- 
mente 9s principios de ordem politica, com que sc propunha 
a governar a Nação, 

O-secretario de Estado dos Negocios Extrangeiros, Fran- 
cisco. José Carneiro de Campos, officion aos agentes diplo- 
maticos e consulares das nações amigas, acreditados no Im- 
perio, afiançando-lhes a segurança de bens e pessoas, e O 
pleno gaso dos direitos dos extrangeiros aqui residentes, 

O general Manuel José de Moraes, ministro da, Guerra, 
nomeou commandante das armas da Córte ao general José 
Joaquim de Lima e Silva, e mandou dispensar do serviço do 
Exercito todos os extrangeiros contractados incluídos em srias 
fileiras, como officiaes ou praças de pret, Recommendou, 
outrosim, aos comandantes de corpos a mais severa vigi- 
lancia e rigorosa disciplina entre os seus subordinados, 

: O secretario da Justiça, Manuel José de Sousa França, 
anunciou a amnistia ampla para. todos os crimes politicos 
até alli perpetrados e nomeou intendente de Policia o. desem- 
bargador. Antonio. Pereira. Barreto - Pedroso, tendo concedido 


exoneração desse cargo ao. desembargador “Caetano Maria ; 


Lopes Gama, Ef 
Diccionario = Vol, 10, 
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Diversos presidentes e commandantes de armas foram, 
por essa occasião, nomeados para as diferentes provincias 
do Imperio, em substituição àos da situação politica decahida. 

Apesar de todas as medidas de precatção, tomadas 
pelo governo provisorio, passados os primeiros momentos 
de regosijo popular, e arrefecidos apenas os animos, não tar- 
daram a explodir na Corte € nas províncias agitações poli- 
ticas, particularmente contra os elementos esparsos do Par- 
tido Portuguez Restaurador, fiela d, Pedro 1. Repetiam-se 
os tumultos e conflictos nas ruas e praças publicas da cidade, 
principalmente á noite, mostrando-se a Policia, impotente 
para prevenir ou reprimir os attentados e depredações 
commettidos, em que tomavam parte saliente, quasi sem- 
pre, os Portuguezes. 

A lucta partidaria accender-so desde logo entre as tres 
ptjantes facções políticas que dominaram. todo o periodo 
regencial — os chimangos ou liberaes moderados, que su- 
biram ao poder com a revolução de 7-de Abril: os jurujubas 
ou farroupilhas hibernes exaltados, que, dizendo-se auctores 
dessa revolução e não tendo della tirado proventos, fizeram, 
scisão com os primeiros, provocando o desmembramento 
do antigo Partido Liberal;e os caromuris, relrogrados ou 
restauradores, que surgiram por ultimo, prestigiados pelos tres 
Andradas, como partidarios da restauração de d. Pedro I 
no throno do Brasil, como regente, 
= Pretendiam os exaltados que o povo promovesse, por 
iniciativa propria, a reforma de suas instituições, não con» 
fiando na Camara dos Deputados, que consideravam for- 
mada de elementos oriundos do primeiro Imperio e, tão pouço 
no Senado composto, segundo elles, em quasi sua totalidade, 
de espiritos retrogrados; entendiam, ao demais, que a Nação 
não . podia continuar sujeita a uma Carta Constitucional, 
outorgada, como a de 1824, mas: precisava proclamar por 
si uma outra Constituição, obra ospontanea da vontade na- 
cional, ou por meio de novos delegados seus, especialmente 
eleitos para esse desideratum, 

Sustentavam os moderados, mais prudentes e sensatos, 
que, independentemente de qualquer reforma constitucional, 
ou de nova eleição de deputados, se conseguiria legalmente 
efectuar todas as reformas necessarias ao novo regime de 
governo, pois que tudo. era lieito esperar do patriotismo e 
dos trabalhos legislativos das Camaras, que então funceio: 
navam, é 

O Partido de d, Pedro I, temporariamente desappare- 
cido da scena, sob a apparencia de estar sepulto nos escombros 
do 7 de Abril, resurgiu como Phenix, e, como o Liberal Exal 
tado, tentou, por varias vezes, derribar o Governo da Res 
gencia, tendo ateado a guerra civil, que ensanguentou o 
Ceará em 1831-1832, Pernambuco em 1832-1835, Pará em 
1831-1833 e. 1835-1837, Bahia em 1837-1838, Maranhão em 
1838-1841, Rio Grande do Sul em 1835-1845, além de outras 
provincias, : 

Na imprensa. da epocha reflectia-se, egualmente, essa 
lucta dos tres partidos, antagonicos e figadaes inimigos: O 
Partido Chimango de que foram principacs chefes Evaristo 
da Veiga e Bernardo de Vasconcellos, deteve o poder de 
1831.a 1837; eram seus orgãos jornalísticos: 4 Aurora Flu 
minense, redigida habilmente por Evaristo; o Independente, 
de que era director José Joaquim Rodrigues Torres, lente da 
Escola Militar, e 4 Astrta, de José Joaquim Vieira Souto, 
além de outros. O Partido Jurujuba tinha como orgãos de 
combate a Nova Luz Brasileira, o Exultado, Jurujuba, nesta 
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Capital; a Bussola, em Pernambuco; a Sentinela e o Echo da 
Liberdade, na Bahia, e O Observador, em 5. Paulo. 

Alguns, como 6 Republico, chegavam à proclumar fran- 
camente a necessidade de transformar-se em republicano o 
regime monarchico-constitucional, por que se regia 0 paiz. 

Do Partido Caramurú eram principaes conselheiros os 
irmãos Andradas, que, de volta do exilio e reconciliados com 
d. Pedro I, pretendiam faze-lo regente no Brasil. Tendo sido, 
porém, entrevistado em 1833, em Lisboa, por Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, d. Pedro recusou (Varnhagen — Historia 
da Independencia), devendo assim ter desappatecido « razão 
de ser desse Partido, o que, eritretanto, não se deu, : 

A situação economito-financeira do paiz, em 1831, era 

esanimadora. O commercio, a industria e a agricultura de- 
finhavam a olhos vistos. Todas as fontes de renda escas- 
seavam sensivelmente, com a falta consideravel de ntume- 
rario e quasi paralysação das transacções mercantis. De- 
crescia. a riqueza publica e avolumava-se a emigração de 
braços e capitaes, drenados -do Imperio para o Velho Mundo. 
Retrahiam-se, assim, o credito do Estado e o individual; o 
cambio, que, antes de 7 de Abril, regulava entre 50'e 52, 
baixou de 20 a 21; as apolices da divida publica então a 90 
não obtinham compradores na Bolsa a 30 %; os predios nem 
preço venal nem de aluguer encontravam, e O valor da terra, 
comparado ao do periodo ariterior, apresentava extraor- 
dinario contraste. 

Por iniciativa de Evaristo da Veiga, em proclamação 
lançada pelas columnas d'4 Aurora Fluminense, fundou-se 
a 19 de Maio uma associação politica de liga contra a disso- 
lução e anarchia sociaes intitulada — Sociedade Defensora da 
Liberdade e Independencia Nacional, formada de todos 
aquelles que aspiravam '4 paz e ao bem publico. Inscreve- 
ram-se nessa nova liga de defesa naciónal contra o despo- 
tismo- não só o elemento official —o regente, ministros de 
Estado, deputados, senadores — como pessoas de todas as 
profissões liberaes, commerciantes, banqueiros, advogados, 
medicos, funecionarios publicos e industriaes. Essa poderosa 
organização social influiu sériamente na marcha dos nossos 
acontecimêntos politicos e deu guerra de morte aos clubs 
federalistas, fundados pelo Partido Exaltado. 

Abriam:se, nesse entretanto, as Camaras, e os regentes 
levam a Falla do Throno, onde, relatando os ultimos successos 
politicos, se compromettiam a envidar todos os esforços em 
prol da ordem: publica, pedindo a ratificação da sua nomeação 


provisoria, apar de providencias outras que os represen-. 


tantes da Nação mais julgassem acertadas, como garantia 
da precaria situação social e política do Imperio. 
Varios e interessantes projectos foram discutidos du- 
rante a sessão e votados pela Camara e Senado, converten- 
do-se em lei sem maior dificuldade. Figuravam entre clles 
os seguintes: prohibindo ajtintamentos nocttrnos, de cinco 
ou mais pessoas, nas ruas ou praças publicas das cidades e 
villas; regulando a concessão de fiança em caso dé flagrante 
delicto e por crimes policiaes; com pena de suspensão pata os 
juizes de paz negligentes ou prevaricadores, justificando 
o Governo posteriormente - seus actos perante as Camaras 
(lei de 5 de Junho de 1831); creando as guardas-municipaes, 
compostas-de cidadãos em condições de serem alistados como 
eleitores, isentos sómente os invalidos é os impedidos de 
funeção publica, armados á expensa propria: quando menos 


de uma lança, mas devendo ser posteriormente indemni-. 


zados de qualquér despesa feita, organizados por com- 
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panhias, sob as ordens de um commandante geral para cada 
districto, imediatamente subordinado: aos juizes de paz 
(lei de 6 de Junho de 1831). 

As antigas Ordenanças existiam desde 1575 em varias 


Capitanias; foram depois regidas pelas leis de 18 de Outubro. 


de 1709, 21 de Abril de 1739, 30 de Abril de 1758, 24 de Fe: 
vereiro e 7 de Junho de 1764. Depois da Independencia, 


vemos taes milícias com as denominações de Sustentaculo . 


da Independencia do Brasil, Guarda dos Henriques e outras. 
Existia tambem a Companhia de Vigias, para o efeito de 
obstar o desembarque de inimigos nas costas e portos. 


Em 14 de Julho de 1831 foi creado o concurso para o pro-. 


vimento das cadeiras dos Cursos Jurídicos do Imperio, baixan- 
do-se instrucções para o mesmo com o regulamento de 29 de 
Agosto seguinte; e a 7 de Novembro a Assembléa Geral ap- 
provou-lhes os estatutos, dados em caracter provisorio: com 
a lei de 11 de Agosto de 1827, que instituiu os mesmos cursos; 

A. 17 de Junho desse anno estabeleceu-se em lei que seria 
permanente a Regencia para governar o Estado diante a 
menoridade do imperador, composta de tres membros eleitos é 


. pluralidade de votos pela Assembléa Geral reunida em sessão 


extraordinaria. Cassaram-se as prerogativas conferidas pela 
Constituição ao imperador quanto á amnistia, concessão de 
graças e titulos honorificos, dissolução das Camaras, no- 
meação de conselheiros de Estado, saneção de leis, salvo até 
nova resolução: da Assembléa, perdão das penas infligidas a 
ministros e conselheiros de Estado, com excepção da pena de 
morte; dispensa das formalidades garantidoras da liberdade 
individual, ratificação de tratados" internacionães e decla- 
ração de guerra, Resolveu-se, emfim, que a nomeação do 
tutor da Familia Imperial competia á Assembléa Geral é não 
a d. Pedro 1, devendo ser tomadas annualmente contas de 
sua gestão, 

Procedendo-se incontinente á eleição dos membros da 
Regencia permanente, em Assembléa Geral Extraordinaria, 
na fórma da lei de 17 de Junho, foram suffragados os noímes 
do general Francisco de Lima e Silva, com 81 vótos; dos 
deputados José da Costa Carvalho, com 75 e João Braulio 
Muniz, com 49. 

“José Bonifacio alcançou, a 30 de Junho, maioria de votos 
para tutor da Familia Imperial, assumindo cffectivamento 
suas funcções a 24 de Agosto seguinte, , 

Foi chamado para saio do imperador o gentilhomem 
Francisco Maria Telles. 

Para thinistro da Justiça (havia urgencia de provimento 
desse cargo, dada a gravidade da situação, maxime- na Córte, 
em que a ordem publica cra continuamente perturbada por 


manejos da política tusnultuaria) foi convidado o padre Diogo . 


Antonio Feijó, attendendo-se nos seus attributos moraes de 
probidade e energia inquebrantaveis. Não se recusou Feijó, 
tendo, porém, exigido, como principal condição, sob a fórma 
de contracto assignado a 4 de Julho por elle e pelos regentes, 
plena autonomia em sua pasta; direito de, quando doente ot 
com licença dentro de um anno, se fazer substituir por pessoa 
de sua livre escolha; carta branca para castigar 0s desor- 
deiros 'e delinquentes; exonerar e responsabilizar os funceio- 
narios publicos negligentes ou prevaricadores; & faculdade 
de manter um jornal sob sua responsabilidade immediata, 
além de outras clausulas de menor importancia.“ . 
Por essa epocha o visconde de Goiana já se havia a 
titado do ministerio; José Ignacio Borges, tendo sofirido der- 
rota na Camara com o seu pedido de auctorização para sus- 


E 


« 


pender, por cinco annos, o pagamento de amortização. e ju- 
ros da divida externa, devido ao deficit do Thesoiro, deixou 
egualmente o ministerio. Quando Feijó se empossou na. pasta 
da Justiça, foi transferido Sousa França para a do Imperio, 
e conservaram-se os outros ministros, sendo interinamente 
exercida a pasta da Fazenda. 

- Uma acção vigorosa, observa Pereira da Silva, notou-se 
logo no Governo, quanto aos negocios que corriam pela re- 
partição da Justiça: vigilancia efficazmente exercida, pro- 
videncias energicas contra os turbulentos, concentração de 
agentes para 6 cumprimento exacto das ordens e instrucções 
que o ministro tivesse de transmittir ás auctoridades incum- 
bidas da policia e justiça; organização da Guarda Municipal 
para rondas nocturnas, encarregadas de espiar e descobrir 
o que se machinasse contra « ordem pública, afim de, com 
tempo; se prevenirem desgraças. E” que Feijó alliava ao ca- 
racter severo, rapida deliberação & execução vigorosa. 

Supposto de medianos talentos e apoucada illustração, 


" sobresahia em qualidades moraes de tempera antiga e em 


força de vontade. Alliava ás doutrinas anarchicas instinctos 
de ordem e de auctoridade. .Fôra talhado pela natureza para 
epochas críticas e perigosas, materiaes, antes que moraes, 
Não podia escolha de ministro ser mais acertada naquelle 
periodo. vertiginoso, annuviado por theorias as mais sub- 
versivas e a todo o instante sacudido por tumultos anar- 
chicos e desordens perigosas. 

Exasperou-se o Partido Exaltado com a entrada de Feijó 
pata o ministerio, 

Muitas das suas idéas e principios adoptava o novo 
secretario de Estado da Justiça; mas, na pratica, promettia 
ser o seu mais implacavel adversario. Mistér se tornava não 
deixar-lhe ganhar forças e prestígio com o poder. Entendeu, 
pois, o Partido que cumpria derriba-lo quanto antes, repe- 
tindo-a revolução de 7 de Abril, considerada por elle feito 
mais seu que do Moderado, que, em sua opinião, a mono- 
polizara em proveito proprio, 

O ministro Feijó jugulou com pulso de ferro todos esses 
levantes de quarteis e motins de praca publica de que, durante 
o seu governo, foi fertila Regencia, a começar pela insubor- 
dinação, na madrugada de 12 de Julho, do 26º Batalhão de 
Infanteria, aquartelado no Mosteiro de S, Bento; pela re- 
volta de 14 de Julho, do Corpo de Polícia, cujo quartel era 4 
Rua Nova de 8. Bento e de algums outros corpos que, 
insubordinados, praticaram pelas ruas toda a sorte de des- 
atinos, assassínios e saque, obrigando as familias, em panico, 
a fugir para os arrabaldes ou a se refugiarem a bordo dos 
navios ancorados no porto, ; 

-Energicas providencias deu a Regencia, de que enviou 
uma representação -á Assembléa Geral. Todos os bons 
cidadãos pegaram em armas em defesa do Governo, e, abafada 
a insurreição, foi o Corpo de Policia dissolvido por insubor- 
dinado, embarcados presos muitos dos que tomaram parte 
activa nesse movimento, para as fortalezas de Villegagnon 
e 8. João, e espalhados outros pelas províncias. Houve 
grande numero de cidadãos e officiaes presos, demittidos, 
reformados, ou transferidos de corpos: 

Em razão disto é que foi promulgada a lei de 18 de Agosto 
de 1831, creando a Guarda Nacional, em substituição aos 
extinctos corpos de milícias dos guardas minicipaes e or- 
denanças, E 

“Creando a Guarda Nacional como auxiliar do Exercito, 
teve o Governo por fim defender a Constituição, a liberdade, 
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a independencia e a integridade da Nação. De organização 
permanente, consistia o seu serviço ordinario, dentro e fóra 
do municipio, em destacamentos 4 disposição dos juizes de 
paz, criminaes, presidentes das províncias e ministro da 
Justiça, mediante requisição da auctoridade civil. Seu ser. 
viço era pessoal e obrigatorio a todos os homens maiores 
de 18 annos, com excepção dos militares de terra e mar 
na activa, senadores, deputados, conselheiros de Estado, 
clerigos, carcereiros, officiaes da Justiça e da Policia, os 
maiores de 50 annos, os reformados do Exercito e da Ar- 
mada, os empregados postaes e os provadamente inaptos 
para o serviço das armas. As substituições eram permittidas 
entre proximos parentes; e as dispensas, concedidas pelo 
conselho de qualificação, composto de. seis dos eleitores 
mais votados do districto e presidido pelo juiz de paz, 
Faziam parte da 2º linha de reserva os funccionarios pu- 
blicos, os advogados, medicos, cirurgiões, boticarios, acade- 
micos e estudantes de seminarios e escolas publicas e os 
empregados dos arsenaes e officinas do Estado. 

Às guardas nacionaes eram formadas por secções de 
companhias, batalhões e legiões. Cada companhia variava, 
em geral, de 60 a 140 praças, commandadas por um capitão, 
um tenente, um alferes, um primeiro sargento, dois segundos 
sargentos, um furtiel, seis cabos e um tambor ou corneta, 
Cada batalhão compunha-se de quatro companhias, no mi- 
nimo, e oito, no imaxitno, O estado-maior do batalhão era 
formado de um tenente-coronel chefe, um major-assistente, 
um ajudante, um alferes porta-bandeira, um cirurgião aju- 
dante e um tambor-mór ou corneta-mór. As companhias 
de cavallaria formavam-se de 70 a 100 praças, com a 
mesma officialidade, tendo cada corpo dois a quatro esqua- 
drões, cada um com duas companhias. A nomeação de 
officiaes, inferiores o cabos era feita por eleição sob a pre- 
sidencia do juiz de paz; a dos coroneis e majores de 
legião, pelo Governo da Regencia, que tambem fazia as de 
instructores e de quartel-mestre, mediante proposta do 
chefe da legião, Na Côrte, as funcções que 'cabiam por lei 
aos juizes de paz eram desempenhadas pelo ministro da 
Justiça, e nas provincias pelos respectivos. presidentes, 

A Guarda Nacional fornecia destacamento para fóra 
dos municipios em defesa das praças, costas e fronteiras, 
como auxiliar do Exercito, No caso de insufficiencia. da 
tropa de linha, ou da Policia, dava o numero necessario de 
homens para a escolta das romessas de dinheiro ou de 
quaesquer effeitos pertencentes .á Nação; conducção de 
presos ou condemnados; soccorro- aos municipios confia- 
grados ou em caso de incursão de malfeitores. Só podia 
ser- destacada em virtude de lei ou ordem especial, fixan- 
do-se o numero de homens e tempo de duração do serviço, 
no intorvallo das sessões da Assembléa o no caso de in- 
vasão repentina, por decreto da Regencia, ou nas províncias, 
pelos presidentes respectivos ou conselhos, prestando contas 
á Assembléa Geral, logo que fosse reunida. 

A's Camaras municipaes competia fazer a repartição 
dos guardas e fixar as paradas, Os officiaes eram eleitos por 


“quatro annos, com excepção do major'e do chefe da legião, 


que deviam ser conservados enquanto bem servissem. Cabia, 
egualmente, ao Governo a faculdade de suspender os officines, 
e, temporariamente, os exercicios e revistas, assim como 
suspender ou dissolver mesmo a Guarda Naciohal, se assim 
julgasse conveniente, como fez com 'os corpos de milícias 
e ordenanças, que: anteriormente serviam, A: despesa: feita 
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pela Nação com a Guarda constava de armas e munições 
de guerra, bandeiras, tambores, cornetas, papel, seldo para 
os trombetas, cornetas e tambores, vencimentos e soldo dos 
iústructores e fardamento, armamento e equipamento aos 
guardas sem recurso. 

“Os officiaes deveriam apresentar-se fardados e promptos 
para o serviço, no prazo de quatro mezes, sob pena de sub- 
stituição. Uma vez mobilizados, ficavam sujeitos á lei e á 
disciplina do Exercito e recebiam os mesmos soldos, etapas 
e vencimentos da tropa de linha, Os que se recusavam a servir 
eram punidos com pena de oito mezes a dois annos de prisão. 
O decreto de 20 de Dezembro de 1831 extinguit os' corpos de 
mílicia e ordenanças, 4 medida que nos respectivos muni- 
cipios se organizassem guardas nacionaes, O decreto de 
25 de Qutúbro de 1832 declarou que os officines desses corpos 
extinctos, que não vencessem soldo, os de ordenança e os da 

Guarda de Honra, nas condições de serem eleitores e os que, 
segundo a lei, não tivessem perdido as suas patentes, po- 
deriam ser eleitos officiaes da Guarda Nacional, 

Na noite de 28 de Setembro 'de 1831, por oceasião de 
um” espectaculo realizado no então Theatro Constitucional 
Fluminense, hoje 8. Pedro, em que se representava 0 drama 
O Estatuario, travou-se um sério conflicto, de que resul- 
taram tres mortes e muitos ferimentos. 

Por essa razão, dirigiúo Governo um aviso no dia im- 
mediato ao commandante interino das armas, fazendo re- 
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colher presos á Fortaleza de Santa Cruz os alferes Francisco 
Joaquim Bacellar e José Alexandre; á da Lage o major Mi- 
gúel de Frias e Vasconcellos, que desacatara 0 juiz de paz 
- do Sacramento, Saturnino de Sousae Oliveira, arrebatan- 
do-lhe, durante o conflicto, um official brasileiro, tenente 
Antonio Caetano, que se achava preso á ordem desse juiz; 
“á-de Villegagnon, os tenentes Honorio José Ferreira e An- 
tonio Jóaquim Bacellar, e á de S. João, o tenente Leopolde: 
Frederico Thompson e.o alferes João do Rego Marques, que 
haviam tomado parte activa no disturbio, 
- Dias depois, na manhan de 4 de Outubro, um joven off- 
“cial de cavallaria, filho do regente Lima e Silva, assassinava, 
com uma pranchada no craneo, é porta da pharmacia- de 
David Pamplona, no Largo da Carioca, ponto de reunião de 
adeptos do Partido Caramurá, o redactor do Brasil Aglicto, 
Clemente de Oliveira, que não só atacava ferozmentea Regen- 
cia, mas nem sequer poúpava o proprio lar daquelle regente. 
Exacerbadns, de novo, os animoys com este facto, sub- 
lévou-se, em 6 de Outubro, o Curpo de Artilheria da Ma- 
rinha, aquartelado na Ilha das Cobras é instigado pelo 
conhecido agitador Cypriano José de Almeida: Barata, ex» 
deputado em 1822 ás Côrtes Portúguezas. pela Bahia, 
que alli se achava: recolhido preso, tentou durante a noite 
desembarcar no Arsenal, onde se reuniram as forças do Go- 
veino, preparadas pura o combate. Navios de guerra surtos 
no porto abriram fogo contra a ilha, para onde partiram 
egualmente lanchões, conduzindo officiaes e praças, que fa- 
cilmente tomaram dé assalto aquela fortaleza, aprisionando. 
cerca: de 200 sublevados. Apesar de renhida a acção, foi 
apenas, victimado, de parte das forças da. Regencia, um 
. guarda municipal, Estevam de Almeida Chaves, guarda-tivros 
de uma casa-de comercio, pelo que mandou a Regencia ce- 
lebrar-lhe pomposas exequias no. intuito de ser consagrada 
a memoria desse brávo patriota: ; 
Remettidos-os presos.-pata os encerros das fortalezas 
da barra e bordo de navios de guerra, foram, pelas. portarias 


ns. 315 e 316, de 8 de Outubro, lotvados pelos serviços pré- 
stadcs e modo legal e honroso por que se houveram,'na noite 
de 6, os juizes de paz desta Capital e a Guarda Municipal e 
o seu chefe, Foi, desde então, prohibido-o ingresso: livre nas 
fortalezas da Córte e declarado dissolvido o Corpo de Ar. 
tilheria de Marinha, tendo sido reorganizados pelo Governo 
outros da mesma repartição. ao 

Por decreto de 9 de Novembro foi transformado o antigo 
Corpo de Pedestres em Corpo dos Giardas Municipaes Per. 
manentes e nomeado: seu comimandante, o tenente-corodel 
Francisco Theobaldo de Sanches Brandão. 

A Camara des Deputados mandou egualmente louvar os 
officiaes e soldados da Guarda e os juizes de paz desta cidade 
pelo heroismo e denodo, com que haviam sabido guflocar o 
movimento de revolta, 

Em aviso de 10 de Novembro, tomando medidas, já 
agora de ordem publica sanitaria, recommendava o regente 
aos presidentes de provincias expedissem as necessarias 
ordens, afim de que se intensificasse O serviço de vaccinação 
contra a variola, remettendo-se, todos os annos, á compe- 
tente Secretaria de Estado mma relação numerica das pessoas 
vaccinadas. 

A 6 de Dezembro foi abolido o uso dos bigodes no Exer. 
cito como distinctivo, “quando (rezava a lei) estão em desuso 
em toda a classe militar, desde 7 de Abril do presente anno”, 

Com o decreto de 30 de Dezembro de 1831, poz-se em 


exceução a reforma da Academia Imperial de Belas-Artes, ' 


elaborada por seus professores, tendo sido, então, aberto esse 
estabelecimento aos alumnos matriculados e aos amadores, 
quer nacionaes, quer extrangeiros. Ro 
Tendo a Regencia provisoria, em attenção ao - pessiino 
estado das prisões de Santa Barbara e Aljube, cogitado de 
fazer construir uma Casa de Correcção, por aviso de 25 
de Maio de 1831 o então ministro da Justiça, Manuel José 
de Sousa França, solicitou providencias ao Ministerio dos 
Extrangeiros, afim de ser posta á disposição 'do Governo a 
quantia de 969 pesos, um real e quartilho, valor de parte da 
carga do bergantim napolitano Brilhante, salva: na escuna 
Rio da Prata, que sendo oferecida á Regencia, foi resolvido 
se applicasse na construeção de úma Casa de Correcção. 
A Regencia permanente persistiu nessa idéa. Em officio de 
20 de Fevereiro de 1832 o ministro da Marinha, José Joaquim 
Rodrigues Torres, mandou so escrivão da Intendeúcia da 
Marinha entregasse 4 Commissão Central da Sociedade De- 
fensora da Liberdade e Independencia Nacional um armazem 
que anteriormente servira: de instalação a uma cordoaria, 
para nelle serem arrecadados os materiaes e utensílios des- 
tiniados á construcção da Casa de Correcção, projectada pela 
mesma Sociedade. O ministro da Justiça, Aureliano de Sousa e 
Oliveira Coutinho, em 19 de Outubro de 1833, escolheu o local 
para essa obra, e, tratada a compra, requisitou, por aviso de 
4 de Novembro do mesmo anno, do ministro da Fazenda, fos- 
sem passadas letras a prazo diverso e no valor de 80:0008, 
por quanto o Governo adquiriu, a 13 de Novembro, a-chacara 
de Manuel dos Passos Correia, em Catumbí, com -casas de 
vivenda e mais bemfeitorias, situada. entre a Rua do Conde, 
Ladeira 'do Barro Vermelho e Mataporcos, para nella ser 
installada essa penitenciaria, e corresponde ao. mesmo local 
em que ora se acha, Durante todo o periodo regencial acti- 
vamente se trabalhou, desde 1834, na construeção do edificio, 
ficando concluídos dois raios, além da capelta e oficinas -an- 
nexas de alfaiate, sapateiro e funileiro e o manicomio, Em 19.de 


+ 


“ 


Março de 1835 foi aberta a matricula dos sentenciados aos 
trabalhos da Casa de Correcção. O primeiro correccional ma- 
triculado foi o galé João, escravo cabinda condemnado a galés 
-perpetuas coin trabalhos, como assassino de seu ex-senhor Ma- 
nuel Clemente. Por seis vezes, é curioso assignalar-se, sahiy 
esse preso das obras em que trabalhava para servir de carrasco, 
pelo que lhe foi commutada a pena em prisão simples, por toda 
a vida, tendo fallecido em 16-de Novembro de 1848, na cadeia 
do Aljube. Em 1840, já se tinha levantado todo:o primeiro 
andar. do primeiro raio da Penitenciaria, 

No anno de 1832, por aviso n. 29, de 17 de Taneiro, foi 
declarado que, nos crimes politicos, os militares não gosavam 
de privilegio de fôro; e, por um outro aviso, n; 44, de 28 de 
Janeiro, foram: approvadas interinamente as posturas or: 
ganizadas pela Camara Municipal da Côrte em 4 de Outubro 
de 1830. 

A 2 de Abril, os militares. presos em conseguencia dos 
ultimos successos nas fortalezas de Villegagnon e Santa Cruz, 
capitancados pelo: major Miguel de Frias e Vasconcellos, 
sublevaram, durante a noite, as respectivas guarnições e, 
apossando-se de uma peça de artilheria, vieram desembarcar, 
és 6 horas do dia seguinte, na Praia de Botafogo. Dirigindo-se 
pelas ruas do Cattete, Lapa, Mangueiras, Arcose Lavradio, 
chegaram os rebeldes até ao Campo: de Honra onde, em nu- 
mero de cerca de 200, fizeram frente ao quartel. O ministro da 
Justiça Feijó mandou o Corpo de Permanentes, dividiio em 


+ 1 , 
duas columnas, commandadas pelo major Luiz Alves de Lima 


e Silva, uma de infanteria e outra de cavallaria, ao encontro 
dos atacantes. A infanteria avançou pela Rua, dos Ciganos 
(Constituição), a cavallaria pela do Alecrim (Hospicio). 
A' entrada da-praça, a infanteria fez uma descarga e, calando 
baionetas, atacou os revoltosos, que dispararam a peça de 
artilheria, mas, envoltos pelas duas columnas governistas, 
fugiram em debandada, occultando-se pelas casas das ruas 
circumvizinhas.. 

- Foram feitas muitas prisões e cerca de 90 revoltosos 
renderam-se;. 10 foram mortos na acção e muitos feridos. 
Do Corpo de Permanentes morreu, apenas, um soldado e 
houve tres baleados, 

Ê O major Miguel de Frias, vendo-se acossado por Lima e 
Silva, homiziou-se em uma casa da Rua do Areal, de onde 
conseguiu, algum tempo depois, evadir-se para os Estados 


Unidos, ' 


As duas fortalezas revoltadas chegaram a assestar suas 
peças contra a cidade, mas durante a noite de 3 de Abril o 
capitão Albuquerque Maranhão preparou uma contra-re- 
volução na Fortaleza de Santa Cruz, prendeu o tenente Cabral 
que se fizera: governador dessa praça de guerra e conseguiu 
Testabelecor a ordem: Villegagnon tambem capitulou, tendo 
sido: presos. grande numero de amotinados e recolhidos ás 


- enxovias da Ilha das Cobras. 


ae A 17 de Abril mallogrou-se novo ataque ao Governo, 

dirigido, desta vez; pelo allemão Búllow-e ao qual não foi 
extranho o proprio tutor José Bonifacio, pois esse movimento 
teve órigeim na Quinta da 'Boa Vista, e, entre os rebeldes 
Contra a Regencia, se encontravam, em grande numero, 
créados do. Paço. 

Quando marchavam para a cidade as forças rebeldes, 
foram inteiramente destroçadas no- Rocio Pequeno (hoje 
Praça Onze de Junho) pely Corpo» de Permanentes. e Guarda 
Nacional, após um quarto de hora: de tiroteio . cerrado, em 
que os atacantes tiveram 20 mortos, approximadamente, e 
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Búllow foi preso, quando encontrado ocetilto em uma chacara 
do Andarahi. Terminado o combate, desfilaram as forças 
victoriosas governistas até ao Largo do Paço, dando vivas ao 
imperador, que se achava em úmadas janellas do palácio. 

O Governo da Regencia dirigiu proclamações ao povo a 
3e 17 de Abril, expondo os acontecimentos graves de que 
esta cidade fôra então theatro e quaes as medidas postas 
em pratica, pelo Governo, para o effeito de restabelecer a 
ordem publica. A 27 foi mandado prender o editor respon- 
save) do jornal O Caramuri, como orgão sedicioso do par- 
tido restaurador de d, Pedro 1, 

Em vista dos ultimos suecessos políticos e da retirada 
do gabinete, enviou, a 31 de Julho, a Regencia uma men- 
sagem á Assembléa Legislativa, solicitando a sua demissão. 
A Camara, em resposta de 1 de Agosto, reaffirmou-lhe sua 
inteira confiança. ; - 

Concernentes à materia eleitoral, foram expedidos em 
1832 os seguintes actos; . 

decreto executivo de 1 de Setembro, designando a 
Villa de Campos para cabeça de districto eleitoral, ficando-lhe 
annexo o Districto de S. João da Barra; 

decreto executivo de 3 de Setembro, determinando a 
formação de dois districtos. eleitoraces, um na Villa de Can- 
tagallo e outro no Curato de 8. José do Rio Preto, desan- 
nexados da Villa de Santo Antonio de Sá; des 

lei de 12 de Outubro, ordenando que os eleitores dos 
deputados para a legislatura seguinte lhes conferissem, nas 
procurações, faculdades para reformar alguns artigos da 
Constituição; 

decreto legislativo de 13 de Outubro, determinando que 
a Provincia do Piauhi dégse dois deputados: 4. Assembléa 
Geral Legislativa; * Cs 

decreto legislativo de 23 de Outubro, decidindo que 
as eleições para a 3" legislatura fossem feitas segundo as 
instrucções de 26 de Março de 1824 e mais disposições re- 
latívas; 

decreto de 30 de Outubro, prescrevendo o modo dos 
eleitores conterirem aos deputados 4 Assembléa Geral Le- 
gislativa a faculdade de reformar a Constituição. 

Por lei de 3 de Outubro de 1832 foram reformadas as 
duas academias medico-cirurgicas do Rio de Janeiro e Bahia, 
sob a denominação de Faculdade: de Medicina, tendo: sido 
creadas, em cada uma dellas, 14 cadeiras e egual numero de 
lentes, com seis substitutos, sendo dois de sciencias medicas, 
dois de sciencias cirurgicas e dúis de accessorias, O director 
era nomeado triennalmente pelo Governo e tirado o seu.nome 


de uma lista triplice dentre os lentes. Concediam essas escolas 
os: diplomas de doutor: em Medicina com sustentação de 
these, de pharmaceutico e parteira, dispensando-se para. os 
sangradores, Sem esse titulo ninguem podia exercer a profissão 
medica, ter botica ou partejar, salvo os lagalmente aucto- 
rizados por lei anterior. Exigiam-se, como preparatorios, para 
O citrso medico, que constava de seis annos, francez, inglez, 
latim, Philosophia, Arithmetica e Geometria; e pará o de phar- 
macia, que era de-tres annos, 05 mesmos, menos: latim e 
Philosophia, Para as parteiras, havia um curso particular, 
pelo- lente de partos, Sendo livre o ensino da Medicina, 
podia qualquer pessoa, nacional ou extrangeira, manter 
cursos particulares, mediante uma taxa de 208 por ma- 
tricula, Edo : 

O primeiro director: da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro foi o dr, Domingos Ribeiro Cixmarães Peixoto 
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nomeado a 31 de Maio de 1833. Começou a funccionar esta 
Faculdade em duas saletas escuras do Hospital de Miseri- 
cordia, sem o espaço necessario, sequer, para os gabinetes 
e laboratorios, dahi sendo transferida para o antigo Collegio 
dos Jesuitas, no Morto do Castello. 

Por decreto de 16 de Setembro de 1834 foram ancto- 
rizadas as escolas medicas e jurídicas do Imperio a conferir 
áqueiles de seus lentes, proprietarios (hoje cathedraticos) 
e substitutos, que o não possuissem, O grau de doutor em 
Medicina ou Direito. 

Por decreto de 9 de Março de 1832 foi foiaada a 
Academia Militar e fundida com a da Marinha, sendo que, 
por decreto de 14 de Janeiro de 1839, foi supprimido o título 
de Academia, passando ao de Escola Militar. 

No mesmo anno, tendo sido promulgado a 29 de No- 
vembro o Codigo do Processo Criminal, passou a Inten- 
dencia Geral da. Policia a ter a denominação; que ainda 
conserva, de Chefatura de Policia. Durante a Regencia, 
exerceram o cargo de intêndentes: o desembargador An- 
tonio Pereira Barreto Pedroso, dr. Francisco José Alves 
Carneiro, desembargador Aureliano de Sousa e Oliveira 
Coutinho, dr. Agostinho Moreira Guerra e dr. Eusebio de 
Queiroz Coutinho Mattoso Camara, que foi em ordem chro- 
nologica, o nosso primeiro chefe de Polícia, desde 1832. 

Em 1833, por aviso de 5 de Janeiro, declarou-se que só ao 
Poder Legislativo competia conceder a faculdade de alienação 
de bens de raiz, situados no Imperio, que Femina parte dos 
morgados existentes em Portugal. 

O decreto executivo de 8 de Janeiro creou uma cotn- 
missão para estudar'o estado actual do meio circulante e a 
reforma do systema de pesos e medidas e do monctario, 

Outro decreto, da mesma data, dividiu o"Rio.de Janeiro em 
districtos eleitoraes, para as eleições de senadores e deputados. 

Os decretos executivos de 21 de Fevereiro e 17 de Julho 
alteraram respectivamente este último na parte relativa ás 
villas do Patí do Alferes, visto ter sido extincta, e do Paratí. 

Por decreto de 9 de Julho 'encarregon-se a inspecção de 
saude publica do Porto do Rio de Janeiro, que por lei de 30 

- de Agosto de 1828 competia ao Senado da Camara, e, depois 
da extincção deste, à Camara Municipal, a uma cominissão 
composta “do provedor e dois professores de saude, dois in- 
terpretes, um agente e dois guardas de numero, o primeiro 


nomeado pela fórima preseripta no regulamento de 17 de. 


Janeiro de 1829 e os demais funccionarios propostos pela 
Camara e approvados pela Regencia, O serviço de inspecção 
sanitaria era, pela citada-lei de 9 de Julho, dividido em 
maritimo e terrestre, desempenhado cada qual: por uma 
comissão | composta ' de um. medico, um interprete, um 
guarda e wm agente de serviço. O decreto de 1833 resta- 
beleceu os preceitos revogados dos arts. 17 e 18 do regula- 
mento de. 17: de Janeiro de 1829, pelo decreto de 25 de 
Agosto de 1832, 

O “decreto de 3 de Outubiro de 1833 creou uma commissão 
encarregada da revisão de nossa legislação, 

A 8 de Outubro foi o Governo auctorizado por lei a 
conceder amnistia aos crimes políticos, commettidos em todo 
o"territorio nacional, segundo o bem do Estado. Na mesma 
data, por outra lei, fixou-se o novo padrão monetario: es- 
tabeleceu-se um banco de circulação e reforma; auctorizou-se 
o Govemo a celebrar contractos com particulares ou com- 
panhias, para a mineração de terras nacionies; .alterou-se 
o imposto do sello e creot-se a taxa annual dos escravos, 
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Marcou-se, em lei de 10 de Outubro, o tempo desde o 


qual seriam contados os juros da divida fluctuante; mandou-se 
inscrever o emprestimo de £ 400.000 contrahido na praça 
de Londres e remover o cofre de depositos publicos para o 
Thesoiro Nacional. 

A 13 de Novembro ordenou-se, por aviso, que a com. 
missão incumbida de rever a legislação nacional apresen. 
tasse um projecto de lei geral. sobre o montepio dos empre. 
gados publicos, 


A Sociedade Militar no Rio de Janeiro, installada a 


11 de Agosto de 1833, com séde no Largo de S. Francisco de 
Paula, trabalhava francamente pela restauração. Tendo appax 
recido, a 5 de Dezembro, pelos jornaes, um edital de convo- 
cação da mesma Sociedade, de caracter sedicioso, cerca de 
1.000 populares reunidos na praça, alli mesmo assignaram 


uma representação e, por intermedio do juiz de paz, José 


Tgnacio Coimbra, pediram ao Governo que a dissolvesse como 
hostil, e a demissão do tutor José Bonifacio, como um dos 
chefes da facção Caramurá, O Governo accedeu; e 0 povo, 
recebendo a noticia com febril enthusiasmo, dirigiu-se 4 
typographia do Diario, onde se imprimiam os .periodicos 
restauradores — Trombela, Árca de Noé, Verdadeiro Caramurh 
e Pedro I, e ás officinas d'O Caramuri, e empastellaram-n'as, 
Foram apedrejadas egualmente as casas do marquez de Bae- 
pendí, Huet Bacellar, gencraes Moraes e Nobrega Botelho. 


A Regencia dirigiu ao povo, em 6 de. Dezembro, uma 
+ 


proclamação recommendando calma e.confiança nos actos 
do Governo e dissolve a Sociedade Militar (portaria n. 777, 
de 7 de Dezembro). Por decreto de 14. de Dezembro, sus- 
pendeu o conselheiro José Bonifacio de Andrada e Silva do 
exercicio de tutor do imperador e suas irmans, e encairegou 
da mesma tutoria o marquez de Itanhaén, dirigindo-se a 
esse respeito á Nação em 14 seguinte. 

No dia immediato, os juizes de paz, convocados por 
ordem da Regencia, dirigiram-se á Quinta da Boa-Vista com 
uma força de 120 homens do infanteria e outros tantos de 
cavallaria do Corpo de Permanentes, que foi dividida em 


patrulhas de rónda ás circumvizinhanças e de guarda ás 


sahidas; penctraram no Paço e apresentaram ao tutor o de- 


creto de sua destituição, assignado pela Regencia, José Bo- ' 


nifacio declarou que não cumpria essa ordem; e o: Governo 
fe-lo, então, prender pelos brigadeiros José Joaquim de Lima 
e Silva e Raimundo José da Cimha Mattos e embarcar no 
caes de S. Christovam, para a Ilha de Paquetá. . 

A seguir transferiu-se, temporariamente, a residencia 
de d. Pedro II e das princezas para o Pago da cidade, onde 
chegaram victoriados pelo povo, desde o Campo da Honra 
em companhia dos regentes e de todo o ministerio e de grande 
massa popular, A! noite illuminou-se festivamente a cidade 
e o povo percorreu as ruas, dando vivas:ao monarcha, á 


Regencia e ao 7 de Abril, o que' motivou um conficto na. 


Rua da Quitanda, 

O ministro da Justiça ficiaii em 16 de Dezembro, ao 
juiz de paz de Sant'Anna sobre o armamento, cartuchame 
e prisões feitas, no Paço da Boa-Vista, de certos individuos 
achados como fazendo pexte da conspiração que alli se tra- 
mara. Mandou-se prender o coronel Francisco Theobaldo 
de Sanches Brandão, éx-commandante do Corpo de Perma- 
nentes, que fôra reconhecido quando fugia do mesmo palacio, 
durante as perípecias da prisão do tutor: 


No anno de .1834 foi construido o Mercado dá Candelaria , 


nas. proximidades da antiga Praia do Peixe; com galerias 


i 
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pateos, quatro entradas, chafariz ao centro e um armazem 
de leilões publicos, frequentadissimo, onde, além de horta- 
liças, aves, macacos, cestos, vasilhame de barro, vassoitas, 
etc., tambem se vendiam escravos.” 
— A 6 de Maio a policia conseguiu prender, refugiado 
nas mattas de Inhaúma, com mais um companheiro de qua- 
drilha, o famoso Pedro Hispanhol, de ha muito procurado. 
Recolhido ao Aljube, foi condemnado 4 morte, como auctor 
de 26 homicidios. 

A 17 de Junho foi decretada a demolição da forca, que, 
embora em ruinas, se achava permanentemente armada no 
Largo da Prainha, em vista da representação de alguns mo- 


radores vizinhos, não só pelo horror que o seu espectaculo . 


lhes inspirava, como por servir de motejo aos ebrios e per- 
versos, mandando-se arrematar a madeira ainda em bom 
estado, Dispoz-se então que só se armasse forca no momento 
e para os fins da execução. 
A 2 de Agosto inaugurou-se um novo theatro, na Rua do 
Cotovello, denominado Theatro da Praia de D,. Manuel, 


Nesse entrementes, o joven monarcha fazia progressos : 


reaes sob a direcção de seu novo tutor. 


Em seu relatorio, sobre o imperador, apresentado. à 


Assembléa Geral Legislativa, dizia o tutor de s. m, o mar- 
quez de Itanhaén: 


€ O imperador, senhores, é de uma construcção debil 
e seu temperamento é nervoso. Em Qutubro do anno 
proximo passado sofíreu um ataque de febre cerebral, 
que fez recéar por sua, existencia; seu restabelecimento 
completo tem sido lento e interrompido por ligeiros 
sofirimentos de estomago, mas, presentemente, sub- 
mettido a uma regularidade de vida inalteravel, posso 
assegurar-vos, senhores, que passa bem e ganha forças 
visivelmente. Sua educação continúa em progresso pas- 
moso, devendo muito ao seu talento e espirito indagador 
e reflectido. 5. m. imperial lê e escreve bem, traduz as 
linguas franceza e ingleza, applica-se além disto á Geo- 
graphia, Musica, Dansa e Desenho; nisto principalmente 
faz progressos admiraveis por ser.o estudo que mais 
o deleita, Apesar de applicar-se a muitos ramos, não é 
fatigado pelos mestres que exigem as licções com a par- 
cimonia, que as forças e edade do augusto discipulo per- 
mittem, » 


Como especime dos progressos feitos com a educação 
litteraria do joven imperador, póde apresentar-se a seguinte 
carta, por elle proprio redigida e escripta ao. pac, em data 
de 2 de Setembro de 1834: 


« Meu querido Papá do coração. Sinto que estivesse 
doente e. agora já sei. que está melhor, o que estima 
muito. Eu passo bem e tambem as manas, que mandam 
saudades ao meu querido. Papá e Maman, á mana.é á 
mana pequena tambem egualmente. Papá perdoe minhas 
faltas, eu mesmo noto as minhas cartas, Dou parte a 
vm. que eu e as manas estamos muito contentes com 
o nosso amigo o marquez de Itanhaén, que gosta muito 
de nós e nós gostamos muito delle. Dê-me v. m. a sua 
benção, Seu affectuoso e obediente filho — Pedro, » 


A 24 de tania; ás 2 4 horas da tarde, fallecia em 
Potiugel, no Palacio de Queluz, aos 36 anmos: de edade, e 
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no mesmo: aposento em que nascera, O duque de Bragança 
(d. Pedro 1 do Brasil e IV de Portugal), assistido, em seus 
ultimos momentos, por d. Maria II, a imperatriz d. Amelia, 
os marquezes de Saldanha e de Rezende, o arcebispo da 
Thessalonica e o medico do Paço, dr. Tavares. 

Em nossa Camara, a 3 de Julho, havia passado o pro- 
jecto de banimento, que, a 18, veio a cahir, entretanto, no 
Senado. 

-Pouco antes da morte de d. Pedro, que definitivamente 
fez cessar as tumultuarias pretenções do Partido Restaurador R 
passava nas Camaras o Acto Addicional, lei n. 16, de 12 de 
Agosto de 1834, que alterou e additou a Constituição po- 
lítica do Imperio, nos termos da lei de 12 de Outubro de 1832. 

O Acto Addicional, que estabeleteu a quasi autonomia 
das províncias e aduptou medidas de caracter demoer atico, 
determinava que o Poder Executivo ..Regencial fosse uno, 
cerceadas as attribuições desse primeiro magistrado da Nação, 
que não podia dissolver as: Camaras. mas apenas adiar as 
sessões legislativas... 

Por lei n. 40, de 3 de Outtibro, deu-se novo regimento 
aos presidentes das províncias e foi declarado extincto o 
Conselho: da Presidencia, 

Pelo art. 10, 8 2º, do Acto Addicional, tornou-se da com- 
petencia das assembléas provinciaes “legislar sobre instrução 
Publica e estabelecimentos proprios a prove-la”, 

No anno de 1835, o decreto executivo de 16 de Feve- 
reiro limitou ao termo da Cidade do Rio de Janeiro a com- 
prehensão do seu districto eleitoral. 

No anno anterior fôra necessario crear-se mais uma 
freguezia — a da Gloria, 

Em 1835, a Cidade de Niteroi foi elevada 4 Feet 
de capital da Provincia do Rio de Janeiro. 

O estabelecimento de barcas Niteroi-Inhomicim, veio 
dispensar, na travessia para a fronteira Cidade de Arariboia, 
o concurso das falúas, que gastavam, ás vezes, segundo fosse 
favoravel o mar, duas e tres longas horas de perigoso trajecto. 

Data tambem de 1835 a primeira concessão pop [o 
trafego de uma estrada de ferro, 

Na manhan de 7 de Abril desse anno (após a inissa do 
Espirito Santo, como adrede se ordenara em avisou, 94, de 
2 de Abril) procedeu-se á cleição para provimento do cargo 
de primeiro regente, nos termos do Acto Addicional, Sabiu 
eleito o padre Diogo Antonio Peijó, que: só "prestou jura- 


mento e foi empossado em 12 de Qutubro do mesmo anno, 


depois de apurada a eleição pela Assembléa Geral, Quando 
Feijó, por suggestão de Evaristo da Veiga, acceitou o cargo, 
com alguma reluetançia, Braulio Moniz já havia fallecido a 
2i de Setembro e q outro regente, Costa Carvalho, se reti- 
vara para S. Paulo, de. sorte que todas as responsabilidades 
» governo .pesavam exclusivamente então sobre o general 
Lima e Silva. 

O novo regente e todo o ministerio sofreram, durante 
o seu governo, tremenda opposição do jornal — O “Sete de 
Abril, redigido pelo chefe do Partido Conservador, Bernardo 
de Vasconcellos. 

Por decreto de 8 de-Maio foi transformada em Academia 
Imperial de Medicina a antiga Sociedade de Medicina do Rio 
de Janeiro, cuja fundação datava de 28 de Maio de: 1829, 

Nesse mesmo anno irrempeu no extremo-su! o mais sério 
de todos os. movimentos que agitaram o periodo regencial, 
e que resistiu 10 annos a todos os meios empregados. para 
debela-la — a revolução dos Farrapos. A opposição: della. se 
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valeu cómo arma política de atague contra Feijó, imputan- 
do-lhe cumplicidade com os rebeldes rio-grandenses. 

A 14 de Março de 1835 reuniu-se o jury que teve de 
julgar, por crime político, a José Bonifacio e mais 20 outros 
individuos. Foi a sessão presidida pelo dr. Justino José Ta- 
vares e clefendido José Bonifacio, que não compareceu, pelo 
desembargador Candido Ladislau Japiassú, tendo sido todos 
os réos absolvidos. 

Em regosijo, offereceram-lhe os amigos politicos do 
ex-tutor, em 9 de Maio, um grande pare, que teve extra- 
ordinaria animação. 

A 31 de Maio, d. Januaria prestava juramento perante 
o. Senado, como princeza imperial Tendo a carta de lei 
n: 91, de 30 de Outubro, destituído d. Maria II dos seus 
dixeitos 4 successão da 'corôa imperial do Brasil, fez. re- 
conhecer, por successora a esse throno;-a mesma princeta 
d. Januaria, 

Entre os actos emanados em 1836 figuram a lei n. 40, 
de 11 de Outubro, mandando suspender, no Rio Grande do 
Sul, por espaço de um anno; às garántias politicas cóntidas 
nos $$ 6º a 10, do art; 179, da Constituição de 1824 e o decreto 
n. 4, de 28 de Junho, de auctorização 4 Camara Múnicipal 
para organizar a sua secretaria, 

A. 19 de Dezembro de 1834, fizera-se a primeira distri- 
buição de premios aos alumnos da Academia de Bellas-Artes, 
reformada pelo decreto de 30 de Dezembro de 1831, Em 1836 
o múnistro Bernardo Pereira de Vasconcellos, reconhecendo 
os defeitos da lei organica da Academia Imperial de Bellas 
Artes, mandou que sets professores elaborassem tima reforma, 
que, entretanto, não chegou à ser adoptada. 

O decreto legislativo n, 9, de 13 de Julho de 1836, or- 
denou que a Provincia do Rio de Janeiro désse mais dois de- 
putados e um senador 4 Assembléa Geral, e à da Bahia mais 
um deputado e um senador, 

O decreto de 23 de Abyril alteror o de'9 de Julho de 1833, 
que regulava a Inspecção Sanitaria do Porto do Rio de Ja- 
neiro, reduzindo a um só facultativo de saude 0 numero desses 
funccionarios, que até então era de dois; fixou a hora da par- 
tida, do Largo do Paço para o mar, todos os dias ao nascer 
do sol, para os empregados encarregados da visita 4s embar- 
cações, cessando: à destacamento semanal, por turnos, na 
Tiha de Villegagnon, como era de praxe, mandando corressem 
pela.renda da Provedoria da Saude todas as despesas com o 
escaler da inspecção, que até ahi eram por conta do Minis- 
tetio da Marinha, 

O decreto de 26 de Setembro elevou a 1:2008 annuaes 
a gratificação percebida pelo facultativo da Inspectoria de 
Saude do Porto do Rio de Janeiro e para os dois interpretes, 
cessarido os vencimentos de 6008 que um dos mesmos in» 
terpretes percebia pela Repartição de Policia (art; 25, 8 1º, 
da lei de 15 de Novembro de 1831), por ter passado a 
servir na referida Inspecção, de conformidade com o art. 3º, 

4 3º, da lei de 3 de Outubro de 1834.. 

A 12 de Maio de 1837 fallecia Evaristo da Veiga, a quem 
por ultimo, já não attendia Feijó. Por isso, teve o seu governo 
de - luetar com- innumeras dificuldades, assim como as 
oriundas da revolução do Sul e da fortissima corrente de op- 
posição da Camara, o que afinal resultou em sua renuncia do 
cargo.a 18 de Setembro, entregando-o ao seu sucessor, ex- 
presidente da Camara, senador é ministro do Imperio, Pedro 
de Aráujo Lima, depois visconde e marquez de. Olinda, que, 
como Rodrigues Torres e Fonotio Hermeto, pertencia ao 
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partido conservador; e em quem disse Feijó feconhecer tum 
“bom rei constitucional”, 


Convenceu-se Feijó, ante a máioria esmagadora de seus 


adversarios, de que lhe era impossivel, parlamentarmente, 
manter-se no governo, sem que tivesse de pôr em pratica 
medidas urgentes e violentas de ordem tal que Provocariam, 
de certo, uma conflagração em todo o paiz, 

Desde 1834 que prégava Bernardo de Vasconcellos a 
necessidade da creação política de um Partido de Regresso, 
eminentemente monarchico, symbolo do justo meio termo, 

“pensamento da verdadeira moderação e ancora da salvação 
do Estado”, 

Inesqueciveis serviços prestou, é facto, ao nosso paiz 
o gabinete de 19 de Setembro de 1837, chefiado por esse 
grandé estadista da Regencia. 

“Uma dissidencia politica com o novo bia por 
motivo eleitoral, obrigou-o a exonerar-se do posto de honra 
que com tanto brilho occupara, A elle se deve, entre muitos 
outros serviços, a transformação, a 2 de Dezembro, dia do 
anniversario natalício do imperador, do antigo instituto de 
ensino secundario, confiado então ao bispo de Anemuria, 
ex-preceptor de d. Pedro, — Seminario dos Meninos Orphãos 
de S. Joaquim em Imperial Collegio de Pedro IT. 

A solenne abertura das aulas do Collegio de Pedro II 
realizou-se a 1 de Maio de 1838, Ao numero de seus primeiros 
professores pertenceram os drs. Joaquim Caetano da Silva 
e Emilio Joaquim da Silva Maia. 

Por ordem tambem desse ministro, fez-se, a 10 de Ja- 
neiro do mesmo anno, o recenseamento da Cidade do Rio de 
Janeiro, que, em: 1799, tinha 42.168 almas, em 1821, 112.695 
e, em 1838, verificou-se ter 137.078. 

O nosso Archivo Publico só começa a existir em 1838, 
Instituiu-o o decreto n. 2, de : Janeiro, referendado tam- 
bem por Bernardo de Vasconcellos. Creado em caracter 
provisorio, começou a funccionar na Secretaria do-Imperio, 
sob a inspecção do ininistro, tendo como director o official- 
maior e como empregados os da Secretaria, 

O Archivo comprehendia então tres secções: legislativa, 
administrativa e historica, 

Em seu Relatorio ao Corpo Legislativo, encareceu o mi- 
nistro a importancia dos serviços prestados pelo novo es 
tabelecimento, a cuja existencia já se referia, aliás, o art. 7º, 
da Carta Constitucional de 1824, e solicitou do Poder Legis- 
lativo um acto determinando a existencia permanente do 
Archivo: Publico, a- que foi attender o decreto de 25 de 
Abril de 1840, 

' Durante a Regencia viu o Museu Nacional, tendo então 
por director o sabio frei Custodio Alves Serrão, de muito 
enriquecidas as suas preciosas collecções. Segundo um in- 
ventario, organizado pelo mesmo director em 30 de Abril 
de 1838, em obediencia ás ordens emanadas do ministro do 
Imperio, existiam nessa epocha 4.964 productos zoologicos, 
1.600 botanicos, 4,516 oryctognosticos, sem incluir 147 dia- 
mantes e diversas amostras de mineraes auriferos, 1.105 es- 
pecimes numismaticos, 62 quadros, 5.181 instrumentos de 
Physica e Chimica, 30 modelos de machinas, além de diversas 
antiguidades é grande numero de artefactos indigenas. 

Tendo fallecido José Bonifacio a 6 de Abril de 1838, aos 
75 annos de edade, em S. Domingos, Niteroi, a familia desse 
illustre extincto distinguiu o Museu, em Maio desse anno, 
com a offerta do gabinete mineralogico que pertencera ao 


grande estadista e, bem assim, consideravel numéro de 


modelos de machinas, medalhas antigas, quadros, estampas 
relativas a sciencias naturaes, insectos, aves, colecções bo- 
tanicas, etc. 

A Bibliotheca Nacional recebeu, egualmente, dos her- 
deiros do grande vulto de n.ssa Historia patria, cerca de 5.000 
volumes, na mór parte de obras em allemão, sobre os diversos 
ramos das sciencias naturaes, edições raras de amador sobre 
assumptos scientíficos e litterarios, além de preciosos codices 
manuscriptos em portuguez e allemão, avultado numero de 
cartas autographas dos mais notaveis personagens de todos 
os paizes e, especialmente, a copiosa corresgondencia politica 
que mantivera, innumeros papeis e documentos officiaes. 

Já por fallecimento do -marquez de Santo Amaro fôra, 
tambem na mesma epocha, offertado á Bibliotheca o seu 
valioso archivo privado, constante de 237 pastas de manu- 
scriptos. autographos, dos quaes 122, por conterem papeis 
de expediente das secretarias de Estado de Portugal, que mais 
interessavam a este ultimo paiz doque ao nossó, foram, em 
1841 trocados, com o Governo Portuguez, por outros que 
mais de perto nos diziam respeito, 

Data de 21 de Outubro de:1838 uma fundação. memo- 
ravel—a do patriotico e venerando instituto que, ha 84 
annos, é guarda fiel da mais viva tradição nacional. Nascido 
sob a Regencia do segundo Imperio floresceu longos annos 
sob a magna égide e desvelado carinho paternal de 
d; Pedro II e se extremou sempre em serviços preclaros á 
nossa patria, — o Instituto Elistorico e Geographico Brasileiro, 

A 18 de Agesto desse anno, em sessão do Conselho Admi- 
nistrativo da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
apresentou o seu primeiro secretario, marechal Raimundo 
José da Cunha Mattos, uma proposta datada de 16 desse 
mez, tambem assignada pelo secretario-adjuncto, conego Ja- 


-nuario da Cunha Barbcsa, para que fosse creado o Insti- 


tuto Historico e Geographico Brasileiro, filial da Sociedade 
Auxiliadora, pedindo-se á assembléa geral da mesma Socie- 
dade a necessaria approvação. 

Foi a proposta acceita, reconhecendo-se, desde logo, a 
conveniencia da associação, cujo fim era “colligir, coordenar 
e publicar: os nossos documentos historicos é geographicos, 
esparsos pelas provincias e, por isso mesmo, só com diffi- 
culdade podendo ser recolhidos por quem se dispuzesse a es- 
crever com exactidão e discernimento a Historia do Brasil”, 
Submettida á apreciação da Assembléa Geral, foi essa proposta 
unanimemente approvada em sessão de 19 de Outubro, com 
um voto de louvor aós proponentes, inserto em acta — “'nela 
idéa da creação de um instituto, do qual grandes vantagens 
se deveriam esperat em prol da patria e para gloria de seus 
membros”, 

A 21 de Outubro de 1838, no salão do Museu Nacional, 
em que a Sociedade Auxiliadora costumava celebrar suas 
sessões, ás 11 horas da manhan, reunidos 27 cidadãos de re- 
conhecido saber e elevada posição social, convidados para o 
acto, effectuou-se a installação do Instituto Historico e Geo- 
gráphico Brasileiro, presidida a sessão pelo marechal Fran- 
cisto Cordeiro da Silva Torres Alvim, presidente da Auxi- 


- liadora, 


Procedendo-se, na mesma occasião, á eleição de um pre- 
sidente e dois secretarios para servirem interinamente nas 
sessões preparatorias, até serem organizados e approvados 
Os estatutos, foram eleitos: presidente, o visconde de S. Leo- 
poldo; 1º secretario, o conego Januario da Cunha Barbosa 


e 2º secretario, o dr, Emilio Joaquim da Silva Maia, Forám 
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encarregados de organizar os estatutos o presidente, o te se- 
cretario interino e o marechal Cunha Mattos. 

Eis os nomes dos 27 socios fundadores do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro: 

Marechal de campo Francisco Cordeiro da Silva Torres 
Alvim, conselheiro de Estado, depois visconde de Jerumirim; 
José Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde de S; Leopoldo, 
conselheiro de Estado e senador; marechal de campo Rai- 
mundo José da Cunha Mattos, vogal do Supremo Conselho 
Militar; conego Januario da Cunha Barbosa, prégador im- 
perial e chronista do Imperio; Candido José de Araujo Vianna, 
marquez de Sapucahi, senador e conselheiro de Estado; co- 
ronel Conrado Jacob de Niemeyer, engenheiro; marechal 
de campo Pedro de Alcantara Bellegarde, lente da Academia 
Militar; dr. Joaquim Caetano da Silva, professor do Collegio 
Pedro II; dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, professor do 
mesmo Collegio; desembargador José Antonio da Silva Maia, - 
procurador da Corda, Soberania e Fazenda Nacional, se- 
nador e conselheiro de Estado; José Clemente Pereira; se- 
nador e conselheiro de Estado; Aureliano de Sousa e Oliveira 
Coutinho, visconde de Sepetiba, senador; Rodrigo de Sousa 
da Silva Pontes, desembargador; Francisco Gê de Acaiaba 
Montezuma, visconde de Jequitinhonha, senador e conse- 
lheiro de Estado; Joaquim Francisco Vianna, senador e con- 
selheiro de Estado; Bento da Silva Lisboa, barão de Cairú, 
conselheiro; Antonio José de Paiva Guedes de Andrade, con- 
selheiro e chefe da Secretaria dos Negocios do Imperio; Ale- 
xandre Maria de Muniz Sarmento, conselheiro, chefe da Con- 
tadoria Geral do Thesoiro; Ignacio Alves Pinto de Almeida, 
secretario da Junta de Commercio; João Fernandes Tavares, 
physico-mór, visconde de Ponte Ferreira; José Antonio 
Lisboa, deputado á Junta do Commercio, conselheiro; 
dr. José Lino de Moura, contador da Caixa de Amortização; 
dr. José Marceltino da Rocha Cabral, advogado; dr, Antonio 
Alves da Silva Pinto, advogado; José Silvestre Rebello, 
negociante, e Thomé Maria da Fonseca, administrador da 
Recebedoria do Municipio. 

A 25 de Novembro seguinte foram Jidos e aiipnguados 
os estatutos, que: deveriam desde logo reger essa associação. 

O Conselho do Instituto ficou, por eleição, assim formado: 
presidente, o visconde de S, Leopoldo; vice-presidente e 
director da Secção: de Geographia, o marechal Cunha Mattos; 
vice-presidente e director da Secção de Historia, o marquez 
de Sapucahi; 1º secretario perpetuo e director da Commissão 
de Estatutos, redacção da Revista, Bibliotheca e Archivo, 
o conego Januario da Cunha Barbosa; 2º secretario o 
dr. Emilio Joaquim da Silva Maia; orador, o dr. Pedro de 


| Alcantara Bellegarde; thesoireiro e director da. Commissão 


de Fundos, o dr. José Lino de Moura, Em “seguida foram 
eleitos os membros das quatro comissões: Historia, Geo- 
graphia, Redacção e Pundos, 

De tres em tres mezes começot o Instituto a publicar 
a sua “Revista Trimensal de Historia e Geographia ou Jornal 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro —fundado no 
Rio de Janeiro sob os auspícios da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional”. O orgão official do Instituto propoz-se 
a publicar, além das actas e trabalhos sociaes, memorias re- 
digidas por seus membros, de interesse para a Historia.e a 
Geogiraphia do Brasil, assim como noticias ou extractos -his- 
toricos e geographicos de obras publicadas por outras socie- 


dades congeneres e de atctores nacionaes ou extrangeiros, 


precedidas de relatorio da respectiva Commissão, mnoméada 
128 


HISTORIA ADMINISTRATIVA 


para esse fim. A 1 de Dezembro de 1838 realizou-se a - 
primeira sessão ordinaria do Instituto, sob a presidencia do 
visconde de S. Leopoldo. e 

Afastando-se Bernardo de Vasconcellos da politica, só 
reappareceu mais tarde quando Araujo Lima, eleito regente 
a 22 de Abril de 1838, o chamou, ao expirar o periodo regen- 
cial, Vasconcellos então foi ministro apenas por nove horas. 
Tratava-se de fazer face á forte corrente politica dos pro- 
motores da, Maioridade, idéa- que,. depois de multiplos. em- 
bates parlamentares por que passou, sahiz afinal victoriosa 
em 1840. 

A 12 de Maio, promulgava-se:á lei n. 105 interpretativa 
de alguns artigos constitucionaes. No dia immediato, foi 
apresentado no Senado um: projecto de lei reconhecendo 
d. Pedro maior, tendo .sido rejeitado a 20, por maioria de 
dois votos. Em 20 de Julho, o deputado Martim Francisco 
offereceu á Camara novo projecto, declarando a maioridade 
“desde já”, sendo remettido á commissão respectiva. A 21 
seguinte, o deputado Antonio Carlos apresentou outro pro- 
jecto identico, que foi julgado urgente. A 22, ao ser ouvida 
na Camara a leitura de dois decretos do regente, um que 
nomeava Bernardo de Vasconcellos ministro do Imperio e 
outro adiando as sessões da Assembléa Geral, Antonio Carlos, 
convocando em oração vehemente os deputados. da maioria 
e o povo, conduziu-os ao Senado, de onde enviaram uma 
representação a d. Pedro II, pedindo-lhe que assumisse as 
redeas do governo, Convocada novamente a Assembléa, - foi 
a 23 de Julho, decretada a maioridade, tendo o imperador 
prestado o solenne juramento do estylo, no Paço d 
Senado, nai “o 

: Esse acto revolucionario poz termo á Regencia. Embora 
praticado por lidimos representantes da Nação, antecipou 
de tres annos O prazo constitucional para o joven monarcha 
assumir as suas funcções majestaticas. 

“Pedro II contava então 14. annos, 7 mezes e 21 dias, 
“Subindo - pessoalmente ao throno do Brasil, d. Pedro II 
enalteceu-o e illustrou-o durante meio seculo, Revesaram-se, 
desde então, na liça politica (1840-1889) os dois partidos — 
Liberal e Conservador — a que pertenceram .os mais ilustres 
nomes de nossa Historiá parlamentar e administrativa, sempre 
em lueta pela culminancia do poder, mas prestando sempre 
inestimaveis e assignalados serviços ao engrandecimento ma- 
terial e moral -de nosso paiz. 

O 1º gabinete ministerial do segundo Reinado ficou, 
a 24 de Julho de 1840, assim constituido: 

Ministro do Imperio — Antonio Carlos Ribeiro de An- 
drada, Ê na 

Ministro da Justiça — Antonio Paulino Limpo de Abreu, 
depois visconde de Abaeté, 

Ministro da Fazenda — Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada, 

; Ministro de Extrangeiros — Aureliano de Sousa e Oli- 
veira Coutinho, depois visconde de Sepetiba. 

l Ministro da Marinha — Hollanda Cavalcanti, depois 
visconde de Albuquerque. 

Ministro da Guerra — Francisco de Paula Hollanda 
Cavalcanti de Albuquerque, depois visconde de Suassuna. 
si Traçamos, finalmente, para dar, em synthese, uma 

- idéa nitida de todo o movimento de gabinetes da Regencia 
e de seus prihcipaes actos administrativos, o seguinte schema.: 

- Q.1º ministerio da Regencia, e que. governou de 7 de 

Abril a 16 de Julho de 1831, foi o seguinte: Imperio, 


dic 


Bernardo José da Gama, substituido a 26 do mesmo mez 
e anno por Manuel José de Sousa França; Justiça, Manel 
José de Sousa França; Extrangeiros, Francisco José Carneiro 
de Campos; Fazenda, José Ignacio Borges; Morinha, al. 


mirante José Manuel de Almeida; Guerra, general Manyel. 


José de Moraes. 


Os seus actos mais importantes foram: a lei de 6 de 


Junho de-1831, prohibindo as loterias; a de 14 do mesmo 
mez e anno, dispondo sobre a fórma de eleição da, Regencia 
permanente e attribuições desta, as 

Eleita a Regencia permanente a 17- de Junho de 1831, 
retirou-se o ministerio. Os regentes eleitos foram os seguintes: 
general. Francisco de Lima e Silva e os deputados José da 
Costa Carvalho (1º barão de Monte Alegre, por decreto de 


23 de Agosto de 1841, visconde a 16 de Dezembro de 1843 


e marquez a 2 de Dezembro de 1854) e João Braulio Moniz, 


-O 1º gabinete dessa Regencia, organizado a 16 de | 


Jeilho de 1831, durou até 3 de Agosto de 1832, e teve as 
seguintes membros: Imperio, José Lino Coutinho, súbsti. 
tuido em 3 de Janeiro de 1832 pelo padre Diogo Antonio 
Feijó; Justiça, padre Diogo Antonio Feijó; Estrangeiros, 
Francisco Carneiro de Campos; Fazenda, Bernardo Pereira 
de Vasconcellos, substituido em 10 de Maio de 1832 por 
José Joaquim Rodrigues Torres (visconde de Itaborahi em 
2 de Dezembro de 1854); Marinha, José Joaquim Rodrigues 
Torres; Guerra, general Manuel da Fonseca Lima .e. Silva 
(barão de Suruhi em 2 de Dezembro de 1854), 

Os mais importantes actos desse ministerio foram: o 
decreto de 11 de Agosto de 1831, declarando que os filhos 
illegitimos de qualquer especie podiam ser instituídos, por 
seus paes, herdeiros em testamento, não havendo herdeiros 
necessarios; a lei de 12 de Agosto de 1831, marcando as 
funcções do cargo de tutor do imperador menor e.de suas 
irmans; a lei de 18 de Agosto do mesmo anno, creando as 
guardas nacionaes e extinguindo os corpos de milicias, guar- 
das municipaes e ordenanças; o decreto de 5 de Outubro de 
1831, designando o padrão do tope nacional brasileiro; a 
lei de 4 de Outubro do mesmo anno, organizando o Thesoiro 
Nacional e as thesoirarias provinciaes; a lei de 27 de Outubro, 
revogando as cartas régias que mandaram fazer guerra e.pôr 
em servidão os Índios; a lei de 31 de Outubro de 1831, fixando 
em 21 annos completos a maioridade, para os efeitos da 
lei civil; a lei de 7 de Novembro de 1831, declarando livres 
todos os escravos vindos de fóra do Imperio e impondo penas 
aos importadores dos mesmos; o decreto da mesma data, 
approvando provisoriamente os novos estatutos para Os 
cursos de Scloncias juridicas e sociaes do Imperio; o de 20 
do mesmo mez, mandando correr livremente como merca- 
doria, o oiro em pó; o decreto de 30 de Novembro de 1831, 
dando estatutos 4 Academia de Belas-Artes; o de 13 de 
Dezembro, dando regulamento para o Porto do Rio de Ja- 
neiro, » 

O 2º gabinete foi de 3 de Agosto a 13 de Setembro 
de 1832. Ficou assim organizado: Imperio, Antonio Prea- 
cisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquerque; Jus 
tiça, Pedro de Araujo Lima: Extrangeiros, Pedro de Aratjo 
Lima; Fazenda, Antonio Francisco de. Paula Hollanda Ca: 
valcanti de Albuquerque; Marinha, general Bento Barroso 
Pereira; Guerra, general Bento Barroso Pereira. sir 

O 3º gabinete foi de 13 de Setembro de 1832 a 16 
de Janeiro de 1835, ficando assim constituido: Imperio, 
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, substituido em 2 


de Maio de 1833 por Aureliano de Sousa e Oliveira Cou- 
tinho (visconde de Sepetiba -a 14 de Março de 1855) e em 


Y de Outubro do mesmo anno por Antonio Pinto Chichorro 


da Gama; Justiça, Honorio Hermeto Carneiro Leão (vis- 
conde do Paraná a 26 de Junho de 1852, conde a 12 de Ou- 
tubro de 1853 e marquez do mesmo titulo a 2 de Dezembro 
de 1854), substituido em 14 de Maio de 1833 por Candido 
José de Araujo Vianna (visconde de Sapucahi a 2 de Agosto 
de 1854 e marquez do mesmo titulo a 15 de Outubro de 1872), 
que serviu interinamente até 4 de Junho do mesmo anno, 
quando foi tambem: nomeado interinamente Aureliano de 
Sousa e Oliveira Coutinho, que passou a effectivo a 10 de 
Outubro do mesmo anno; Extrangeiros, Bento da Silva Lis- 
boa (barão de Cairú a 14 de Março de 1844), substituido 
ém 21 de Fevereiro de 1834 por Aureliano de Sousa e Oli- 
veita Coutinho; Fazenda, Nicolau Pereira de Campos Ver- 
gueiro, substituido em 1d de Dezembro de 1832 por Candido 
José de Araujo Vianna, que serviu até 2 de Junho de 1834, 
quando .foi substituido: por Antonio Pinto Chichorro da 


- Gama, que occupou interinamente a pasta até 7 de Outubro 


do mesmo ano, sendo então nomeado Manuel do Nasci- 
mento Castro e Silva; Marinha, generál Antero José Fer- 
reira de Brito (barão de Tramandahi em 14 de Março de 
1855), substituido em 7 de Janeiro de 1832 por Joaquim 
José Rodrigues Torres, que foi por sua vez substituido a 
30 de Junho de 1834 pelo mesmo Ferreira Brito; Guerra, 
general Antero. José Ferreira, Brito. 

“Og actos imais importantes foram: a lei de 3 de Outubro 
de 1832, dando nova organização ás academias medico-ci- 
rurgicas do Rio-de Janeiro e da Bahia; o decreto de 3 de Ou- 


“tubro do mesmo anno, mandando executar a resolução le- 


gislativa: que creou um curso de estudos mineralogicos em 
Minas. Geraes; a Jei de 12 de Outubro de 1832, origem da 
promulgação do Acto Addicional: a lei de 23 de Outubro 
do mesmo anno, sobre naturalização de extrangeiros; a lei 


“de 29 de Novembro do mesmo anno, promulgando o Codigo 


do. Processo Criminal de 1º instancia, como disposição pro- 
visoria, acerca da, administração da justiça civil; a lei de 3 
de Outubro de 1833, mandando substituir a moeda de cobre 
em circtilação, « estabelecendo o modo de ser feita esta ope- 
ração; a lei de 8 de Outubro do mesmo anno, auctorizando 
a amnistia de todos os crimes- políticos commettidos eim 
qualquer Provincia-do Imperio; a lei da mesma data, fixando 
o novo padrão monetario e estabelecendo um banco de cir- 
culação e deposito; o decreto da mesma data, auctorizando 
a contractar a navegação por barcos de vapor é navios nas 
bahias-do Imperio; a lei de 10 de Outubro do mesmo anno, 
fixando o tempo dos juros da divida publica; o decreto de 
8-de Janeiro de 1833, creando uma, commissão incumbida 
de formar.o plano de melhoramento dos systemas de pesos 
e medidas e monetario; a lei de 12 de Agosto de 1834, fazendo 
algumas alterações e addições à Constituição do Imperio, 
nos termos da lei de 12 de Outubro de 1832; o decreto de 30 
de Agosto de 1834, habilitando para os cargos publicos os 
brasileiros graduados nas academias extrangeirasi a lei de 
3 de: Outubro de 1834, dando regimento aos presidentes das 
Provincias e extinguindo o Conselho de presidencias. 

“0 4º e ultimo gabinete da Regencia trina de 16 de 
Janeiro a 14 de Outubro de 1835. Foi o seguinte: Imperio, 


“Manuel 'do Nascimento Castro e Silva, interinamente até 


20 do mesmo mez, quando foi nomeado effectivo Joaquim 


“Vieira da Silva e Sousa; Justiça, Manuel Alves Branco (2º 
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visconde de Caravellas em 2 dé Dezembro de 1854); Extran- 
geiros, interinamente, Manuel Alves Branco; Fasenda, Ma- 
nuel do Nascimento Castro e Silva; Marinha, general João 
Paulo dos Santos Barreto, interinamente, substituido a 14 
de Março do mesmo anno por Joaquim Vieira da Silva e 
Sousa, que servin até 17 do mesmo mez e anno, quando fói 
nomeado effectivo o almirante José Pereira Pinto; Guerra, 
general João Paulo dos Santos Barreto, substituido, interi- 
namente, em 15 de Março do mesmo anno por Joaqgtim 
Vieira da Silva e Sousa, e, cffectivamente, a 16 do mesmo 
mez e anno pelo general . José Felix Pereira Pinto Burgos 
(barão de Itapicurú-Mirim em 18 de Outubro de 1829). 

Estabelecendo o Acto Addicional que a Regencia fosse 
constituida de um só membro; foi eleito regente o senador 
padre Diogo Antonio Feijó, que exerceu o. cargo de 12 de 
Outubro de 1835 a 18 de Setembro de 1837. 

O 1º gabinete da regencia Feijó começou a 14 de Ou- 
tubro de 1835 e foi até Fevereiro de 1836, Ficou assim 
constituido: Imperio, Antonio Paulino Limpo de Abreu (vis- 
conde de Abaeté em 2 de Dezembro de 1854); Justiça, 
Antonio Paulino Limpo de Abreu; Extrangeiros, Manuel 
Alves Branco; Fazenda, Manuel do Nascimento Castro e 
Silva; Guerra, general. Manuel da Fonseca Lima e Silva; 
Marinha, o mesmo general. ' 

Actos mais importantes: o decreto de.31 de Outubro. de 
1835, auctorizando a conceder a uma ou mais companhias, 
que fizerem uma estrada de ferro da Capital do Imperio para 
as de Minas Geraes, Rio Grande do Sul, Bahia, o privilegio 
exclusivo por 40 annos; o decreto de 9 de Dezembro de 1835, 
dando instrucções aos presidentes das provincias para a boa 
execução da lei que marcou as attribuições dos mesmos pre- 
sidentes. - ; 

O 2º gabinete foi de 5 de Fevereiro a 1 de Novembro 
de: 1836 e ficou assim organizado: Imperio, José Ignacio 
Borges, substituido a 7 de Junho por Antonio Parilino 
Limpo de Abreu, que serviu até. 29 de Setembro, quando 
foi nomeado, interinamente, Gustavo Adolfo de Aguilar 
Pantoja; Justiça, Antonio Paulino Limpo. de Abreu, substi- 
tuido a 3 de Junho de 1836 por Gustavo Adolpho de Aguillar 
Pantoja; Fazenda, Manuel do Nascimento Castro e Silva; 
Estrangeiros, José Ignacio Borges, interino, substituido a 
3 de Junho por Antonio Paulino Limpo de Abreu, Marinha, 
general Salvador José Maciel; Guerra, Manuel: da Fonseca 
Lima e Silva. 

O 3º gabinete durou de 1 de Novembro de 1836 a 16 
de Maio de 1837, e foi o seguinte: Imperio, Manuel Alves 
Branco, intérino, substituido por Pedro de Araujo Lima; 
Justiça, Francisco Gê Acaiaba Montezuma, que até à epocha 
da: Independencia se chamava Francisco Gomes Brandão de 
Montezuma (visconde de Jequitinhonha em 2 de Dezembro 
de 1854); Extrangeiros, o mesmo Montezuma; Fazenda, Ma- 
nuel Alves Branco; Guerra, José Saturnino da Costa Pe- 
reira; Marinha, almirante Tristão Pio dos Santos. 

Tendo o regente Feijó resolvido renunciar a 18 de: Se- 
tembro de 1837, chamou o senador Pedro de Araujo Lima 
e annuticiando-lhe a sua decisão, nomeot-o ministro do. Im- 
perio: para que, na fórma da Constituição, assumisse a Re- 
gencia.do Imperio, o que occotreu no dia 19- desse mez, 

A regencia de Pedro de Araujo Lima foi até ao dia 22 
de Julho de 1840, quando se deu a Maioridade, Seu primeiro 
ministerio, que foi de 19 de Setembro de 1837 a 16 de Abril 
de 1839, ficou assim constituido: Imperio, Bernardo Pe- 
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reira de Vasconcellos, interino; Justiça, Bernardo Pereira 
de Vasconcellos; Extrangeiros, Antonio Peregrino Maciel 
Monteiro: (2º barão de Itamaracá em 14 de Abril de 1860); 
Fosenda, Miguel Calmon du Pin e Almeida; Marinha, Joa- 
quim José Rodrigues Torres; Guerra; Sebastião do Rego 
Barros, substituido a 5 de Março de 1839 por Joaquim José 
Rodrigues Torres. 
Pela primeira vez subiu ao poder, com este gabinete, 
o Partido Conservador, recentemente formado pela fusão de 
uma facção consideravel do Partido Liberal-Moderado -com 
o Partido Reaccionario, chamado Restaurador desde 1831 até 
1834, (Rio-Branco — Ephemerides Brasileiras.) e 
- Actos mais importantes: o decreto de 31 de Janeiro de 
1838, dando os estatutos do Collegio de D. Pedro II; o de-24 


de Fevereiro do mesmo anno, mandando colleccionar as de-. 


cisões do Governo Imperial; o de 1 de Abril do mesmo anno, 
creando, na Fazenda Nacional da Lagôa de Rodrigo Freitas, 
uma escola de agricultura: theotica e pratica; o de 29 de Fe- 
vereiro de 1839, dando nova organização ao Eiereito do 
Brasil. 

O 2º gabinete foi de 16 de Abril a 1 de Setembro de 
1839, Ficou assim constituido: Imperio, Francisco de Paula 
de: Almeida e Albuquerque, interino; Justiça, Francisco de 
Paula de: Almeida e Albuquerque; Estrangeiros, Candido 
Baptista: de Oliveira; Fasenda, Candido Baptista de Oliveira, 
interinamente; Marinha, almirante Jacintho Roque de Senna 
Pereira; Guerra, almirante Jacintho Roque de Senna. Pereira, 
substituido. a 10 de Maio desse mesmo anmo por João Vieira 
de Caxvyalho. 

O 3º gabinete foi de 1 de Setembro de 1839:a 18 
de Maio de 1840, - Ficou formado da seguinte maneira: 
Imperio, Manuel Antonio Galvão, substituido a 2 de Maio 
de 1840 por Francisco Ramiro de Assis Coelho, que serviu 
interinamente; Justiça, Francisco: Ramiro de Assis Coelho; 
Estrangeiros, Caetano Maria Lopes Gama (visconde de Ma- 
ranguape a'2 de Dezembro de 1854); Fazenda, Manuel Alves 
Branco; Marinha, almirante Jacintho Roque de Senna Pe. 
eia Guerra, João Vieira de' Carvalho, 

““Acto mais notavel: a lexie 12'de Maio de 1840, cnamada 
de Interpretação do Acto Addicional, 

O. 4º e ultimo gabinete: da Regencia Araujo Lima du- 
tou de 18 de Maio a 24 de Julho de 1840, Assim se:con- 
stituiu: Imperio, Cagtano Maria Lopes Gama, - substituido 
em 22 de Julho do corrente anno por Bernardo Pereira de 
Vasconcellos; Justiça, José Antonio da Silva Maia, interino, 


substituido a 23. do mesmo mez e anno por Paulino José. 


Soares de Sousa (visconde de Uruguai a 2 de Dezembro de 
1854); Extrangeiros, Caetano Maria Lopes Gama; Fazenda, 
José Aritonio da Silva Maia; Marinha, almirante Jacintho 
Roque de Senna Pereira, substituido a 23 de Maio por Joa- 
cuim José Rodrigres Torres; Raid general Salvador José 
Maciel, 

A's 10 Já da manhan do dia 23 de Julho de 1840, reunida 
à-Assembléa Geral no Paço do Senado, o presidente Villela 
Barbosa (marquez de Paranaguá), em nome da representação 
nacional, proclamou a maioridade do imperador: d: Pedro II, 
A's 3) horas da tarde compareceu o joven imperador e 
prestou o juramento prescripio pelo art. 103 da Constituição 
do Imperio. Seja dicto de passagem que esta resolução par- 
lamentar de 22 de Julho foira unica revolução que houve no 
Rio de Janeiro em 1840. Não se eos outra. (Rio-Branco 
— Ephemerides Brasileiras.). o 
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Sobre o relevante acontecimento da maioridade Cumpre 


transcrever a seguinte ephemeride do barão do Rio- -Branco, a 


relativa á data de 23 de Julho a 1840: 


«Desde o principio deste anho, com o fim de pôr 
termo á regencia de Araujo Lima, depois marquêz 
de Olinda, a opposição liberal efaniae a questão da 
- maioridade do imperador d. Pedro II, que apenas con- 
tava 15 anhos de edade. No Senado, Hollanda Caval- 
canti, depois visconde de Albuquerque, apresenton 
nesse sentido um projecto, que cahiu no dia 20 de Maio. 
Nas sessões de 20 e 21 de Julho, os deputados Limpo de 
Abreu, depois visconde de Abaeté, Manuel - Aritonio 
Galvão e Antonio Carlos renovaram à questão. Carneiro 
Leão, depois marqrtez de Paraná, leader da maioria con- 
servadora, combateu o projecto por inconstitucional. 
Elegeu-se, entretanto; uma commissão especial-para dat 
parecer, No dia 22 o regente completou o gabinete com 
a nomeação de Bernardo de Vasconcellos para à pasta 
do Imperio, e resolveu, por proposta dos ministros, adiar 
a reunião das Camaras, À leitura do decreto de adia- 
mento deu logar a protestos da opposição e produziu 
grande agitação na cidade, 

A convite de Antonio Carlos, muitos deputados, 
seguidos pelo povo, dirigiram-se ao Paço do Senado e 
ahi se reuniram aos senadores, sob a: presidencia do 


marquez de Paranaguá (Villela Barbosa). Uma depi- . 


tação foi enviada ao joven imperador, para pedir-lhe que 
entrasse logo no exercicio de suas attribuições. O regente 
e. os ministros estavam. com o imperador quando a 
deputação chegou, e, á vista do pronunciamento de 
tantos representantes da Nação e-das manifestações 
populares, ficou resolvida a convocação da: Assembléa 
Geral pata o dia seguinte, De accôrdo com essa decisão, 
redigiu-se logo um decreto, assignado pelo regente e 
referendado pelo ministro Bernardo" de: Vasconcellos, 
que depois desse acto resignou o cargo. Os outros mein- 
bros do gabinete continuaram a despachar o expediente 
até o dia 24, em que foram lavrados os decretos de no- 
meação dos novos ministros. A expressão: — “Gabinete 
das novas horas” — que se lê em alguns escriptores, é 
impropria, só Vasconcellos é que foi ministro apenas 


nove horás. Os seus: collegas governaram desde 188 . 


23 de Maio, » É 
IX 
D. Pedro II 


Declarado maior d. Pedro IL a 23 de Julho de 1840, 
os primeiros actos desse grande vulto de chefe de Estado, 
a que mais tarde havia justamente de sagrar a Historia sob 
o titulo de magnunimo, foram gestos de longanitnidade, 
como a concessão de tenças, pensões, reformas e aposen- 
tadorias, entre as quaes a do conselheiro de Fazenda, João 
Sabino de Mello Bulhões Lacerda Castello Branco, do co- 
nego Januario da Cunha Barbosa, lente de Philosophia 
Racional e Moral na Cidade do Rio de Janeiro e a do padre 
Miguel do Sacramento Lopes Gama, na cadeira de Rhe- 
torica do Collegio das Artes da Academia Jurídica de Olifda, 

« Em cortmemoração ao dia da sua maioridade, decre- 


touse a 28 de Agosto, de festa nacional, o dia:23 de Julho. 
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“Mandou-se applicar, em seguida, o producto de varias 
loterias. de 120:000$ cada uma ás obras de edificação e reparos 
das egrejas matrizes de Irajá e Nossa Senhora do Desterro, 
de Campo Grande, Capella de Santo Antonio dos Pobres e 
Convento de Santo Antonio, do Municipio da Córte, bem 
como ás das matrizes de Fortaleza, no Ceará, 

Por decreto de 29 de Setembro, fixou-se em 96:000$ 
annuaes a dotação da princeza d. Januaria, quando houvesse 
de realizar o seu consorcio, consignada a quantia de 120:0008 
para a acquisição de predios de sua residencia e 100:000$ 
para as despesas do enxoval, 

Em Maio de 1841, concedeu-se á camiauildado reli- 
giosa, que, na Cidade do Serro, em Minas Geraes, fundasse 
um hospital de caridade, a serventia, para esse fim, da casa 
de residencia dos intendentes do Oiro.. 

A 15 de Junho do mesmo anno, foi appr ie a pensão 
annual de 4:0008 ao senador padre Diogo Antonio Feijó, 
eminente figura política da Regencia, A 19 seguinte, sanccio- 
nou-se uma resolução legislativa, : concedendo ao Hospital 
da Santa Casa da Imperial Cidade de Quro Preto o uso- 
fructo perpetuo da chacara legada á Pazenda Publica. pelo 
padre Manuel Joaquim Ribeiro, ex-professor de Philosophia 
Racional e Moral da mesma cidade e uma loteria de 
120:0008 extrahida na Côrte, convertido o respectivo pro- 
ducto .em apolices da divida publica inalienaveis, applicado 
á edificação de um. novo hospital de caridade na mesma 
chacara. o 

Foi declarada prificeza brasileira, a 5 de Julho, na fórma 
da Carta Constitucional do Imperio, d. Maria Amelia, nas- 
cida em 1 dé Dezembro de 1831, em Paris, e filha legitima de 
d. Pedro I e de d. Amelia de Leuchtenherg, então duqueza 
de Bragança e ex-imperatriz do Brasil, 

Effectuou-se, em 18 de Julho seguinte, a solennidade 
da sagração e coroação do imperador. 

Foi uma cerimonia imponentissima: O prestito, vindo 
da Quinta: da Boa Vista, era precedido de musicos das ca- 
yallariças imperiaes, fardados de velludo com galões de oiro, 
e calção -de casimira branca. Seguiam-se os empregados do 
Paça, todos ricamente vestidos, ladeando a extensa fila de 
carruagens que conduziam pessoas gradas. Ao chegar o 
prestito à Rua de S. Pedro, a multidão saudou enthusiastica- 
mente o joven monarcha, Em ricas seges desfilavam o mar- 
quez estribeiro-mór, o mordomo-mór, os camaristas, os 
veadores do Paço, os ministros de Estado, os representantes 
do Senado é da Camara e as damas de serviço, 

As fachadas dos predios achavam-se adornadas de 
colgaduras de vistosas córes, arandellas é galhardetes, 

O coche em que iam as princezas imperines era prece- 
dido -de dois guapos trintanarios, o do imperador, de quatro 
trintanarios, além de escoltados-.por moços da Imperial Ca- 
mara, cavalgando ginetes de raça, 

O prestito emnboccou pela Rua Direita em demanda do 
Largo do Paço. 

A" porta da Capella Imperial esperavam-n'o o cabido 
feunido, bem como o bispo capellão-mór, .. 

Sua majestade descobriu-se ao penetrar no templo, 
Para receber a aspersão, que lhe foi dada pelos sacerdotes. 
Juntamente com os bispos, o condestavel, mordomo- 
mór, o reposteiro-mór. e 6 mestre de cerimonias do solio 
approximaram-se do sagrante, a quem o marquez de Abrantes 
apresentou, em uma rica salva, a cor da, que foi coliocada 


na credencia, 


t 
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Começou então a missa, da qual foi officiante d, Ro- 
mualdo Antonio de Seixas, tendo á sua dextra seis bispos. 
Em dado momento; o visconde do Uruguai leu a protestação 
da fé; em seguida, d. Romualdo apresentou o missal aberto, 
ao monarcha, que proferiu a fórmula sagrada: Sic-me Deus 
adjuvet et hec saneta Dei Evangelia. 

Findo isto, o imperador ergueu-se' para em seguida pros- 
trar-se no genuflexorio ao lado do Evangelho e, encami- 
nhando-se depois para d. Romualdo, tirou as insignias do 
Tosão de Oiro, Torre e Espada e Santo. André da Russia, 
entregando-as ao visconde de S. Leopoldo; tirou & espada 
e entregou a José Clemente Pereira; o camareiro-mór, mar- 
quez de Itanhaén retirou-lhe o manto de cavalleiro e pas- 
sou-o ao conde de Baependí e descalçou-lhe as luvas, que 
foram entregues ao conde de Valença. .- 

D.. Romualdo ungiu. então o imperador no Búleá do 
brago direito e nas espaduas, sendo os oleos mysticos: purifi- 
cados. pelo bispo de .Chrysopolis. O mestre de -cerimonias, 
Paulo Barbosa da Silva, entregou ao sagrante o manto im- 
perial. O diacono approximowse do altar, trazendo a 
espada; tirou-a. da bainha e: entregou-a ao primaz . que 
a apresentou ao imperador, com estas palavras: Accipe 
gladiwm. Poram-lhe successivamente - entregues, com O 
mesmo cerimonial, o sceptro, a cor 08, [o » globo e a inão da 
justiça, 

Terminada a missa a assomou 4 duda frei 
José de S. Bento Damnsio, que pronunciou cloquente oração 
sobre o thema: Sacerdos unit Salomonem. 

Depois da cerimonia da sagração, sua majestade . diri- 
giu-se ao Paço, onde recebeu as saudações do Corpo Diploma- 
tico, dos membros do Senado e da Camara, Municipalidade, 
representantes .da Justiça, das forças .arinadas, funecione- 
lismo publico e pessoas gradas: 

Em.um dado momento, o conde de Lages, alferés.mér 
da acclamação, chegando a uma das janellas do Paço, pt» 
blicou em, voz sonora: 

« Está sagrado o muito alto e muitos poderoso piláoipa 
o sr. d, Pedro II, por graça de Deus e unanime acclamação 
dos povos, imperador constitucional e defensor perpetro do 
Brasil, Viva o imperador ! » 

A multidão, que litteralmente enchia o Largo do Pago, 
prorompeu em vivas enthusiasticos; troaram as salvas 
de artilheria de terra e mar; og templos repicaram em tom 
festivo e a alegria popular expandiu-se por toda a cidade 
rumorejante e garrida. A! noite houve bailes publicos, co 
retos com charangas, espectaculos de. gala, nos theatros da 
cidade, entre os quaes figurava o de 8, Prancisco, reconstruido 
pelo grande tragico João Caetano e recentemente inau- 
grado a 2 de Maio. 

Os festejos e as classicas luminarias então em voga 
duraram nove dias, 

Como. homenagem à data da sagração e corôação de 
d. Pedro II, promrlgou-se um decreto, concedendo o tra- 
tamento de Senhoria é Camara. da Cidade do Rio de Janeiro, 
conservado o de Tllustrissima, que de direito lhe coube com 
o decreto de 9 de Janeiro de 1823, conferido por d, Pedto 1, 
em commemoração ao primeiro anniversario do Fico, 

Até 1841, foi adoptado, como hymno nacional o ' da 
Independencia, composto em 1822, um por d. Pedro T e 
outro por. Marcos Antonio Portugal, — maestro brasileira, 
auctor de. varias operas: cantadas no. Scala, de, Milão e 


outros theatros italianos, — sobre a lettra de Evaristo. de 
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Veiga, sendo substituido pelo actual, vibrante e inspirado 
hymno de Francisco Manuel, composto por octcasião das 
festas da cordação de d. Pedro TI. 

Dois mezes após promulgava-se um decreto, declarando os 
vice-presidentes das provincias de livre escolha e nomeação do 
imperador, e a 23 de Novembro de 1841 creou-se uma das 
mais sabias instituições que serviram de pedra de toque aos 
grandes vultos. da: administração pólítica- do antigo regime 
— o Conselho de Estado, composto de 12 membros ordinarios, 
além dos. ministros, que ainda não o' sendo, tinham neile 
assento. Funccionava em Conselho retnido, presidido pelo 
imperador; ou em secções, pelos ministros de prado a que 
pertencia o obiecto das consultas. 

Os conselheiros de Estado eram vitalicios, mas podiam 
ser dispensados de suas funcções pelo imperador, por tempo 
indeterminado. Exigiam-se, para o exercicio do cargo, as 
mesmas qualidades de senador, Além dos conselheiros ordi- 
narios, havia 12 Emap pena servindo no impedimento 
dos primeiros. 

Incumbia' ao Conselho de Estado opinar em todos os 
negocios em que o soberario houvesse por bem ouvi-lo, para 
resolve-los, tal como tios casos dê intervenção do Poder Mo- 
derador, de confórmidade 'com o. art. 101 da Constituição; 
de declaração de guerra e negociações de paz; convenções 
e tratados; presas e indemnizações; conflictos de jtrisdicção; 
abúsos de auctoridades ecclesiasticas; boa exectição das leis; 
decretos, regulamentos e propostas do throno á Assembléa 
Geral. 

“Os conselheiros de Estado eram responsaveis “pelos 
conselhos, dados ao: imperador, contrarios 4 Constituição 
e interesse'do Estado e, como tal, julgados pelo Senado, na 
fórma: da lei de responsabilidade dos-secretarios de Estado. 

“A despesa geral do Imperio foi fixada para o anno 
financeiro de 1 de Julho de 1840 a 30 de Junho de 1841, em 
19.073:8578815. A dotação do imperador, que por esse or- 
camento era de. 240:0008, passou a 800:0008, por decreto 
de 28 de Agosto de 1840, e a da imperatriz foi arbitrada em 
96:0008 annuaes, depois de realizado o consorcio. 

Em começo do reinado de d. Pedro II, achavam-se as 
repartições do Estado e os serviços da administração pu- 
blica sujeitos ás seis pastas ministeriaes — Imperio, Justiça, 
Fazenda, Extrangeiros, Guerra e Marinha, 

SECRETARIA DE ESTADO DOS Necbcios DO IMPERIO — 
Como quasi todas as tepartições e estabelecimentos pt 
blicos, então alojados em predios alugados a particulares, 
via-se a. primeira: dessas secretarias de Estado mal instal- 
lada á Rua Guarda Velha n; 3, juntamente com o Archivo 
Publico do Imperio, como sua, dependencia. 

Pertenciam-lhe, nos termos da lei de gua crenção de 3 
de Julho de 1822, os-mestmos serviços já mencionados no de- 
ereto provisorio e carta de lei expedidos pelas então Córtes 
Geraes Extraordinarias e Constituintes da Nação Portugueza, 
em 18 e 23 de Agosto de 1821 e affectos 4 antiga Secretaria 
de Estado dos Negocios do Reino, a saber: todos os objectos 
de agricultura, industria e artes, estradas, canaes, minas, 
commercio 'e navegação interior, estabelecimentos pios, in- 
tricção publica, escolas, collegios, universidades, academias e 
mais. corporações 'de sciencias e bellas-artes, todos os tmelho- 
ramentos do interior e quanto é relativo 4 estatistica e eco- 
nómia política, Competia-lhe, egualmente, expedir todas as 
graças e mercês' de titulo de grandeza e ordens, decorações, 
empregos honorificos, incluindo os da Casa. Real, nomeações 
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de afficios ou caígos e todas as gTesnigdães em assuímptos da 


cerimonia e etiqueta, e, bem assim, promulgar todas as leis, 
decretos e mais ordens scbre objectos de sta Competência, 


fazendo as devidas comimunicações aos inter essados « e Velando . 


por seu exacto cumprimento, 
Por decreto de 30 de Novembro de 1842 foi reorgani. 


zada essa Secretaria de ao: pela primeira vez, desde a a 


sua creação. 

“Em 1859 o foi novamente, sendo dividida em nové 
secções: uma secção central, dirigida per um secretario: geral, 
que era então o bacharel Fausto Augusto de Aguiar e mais oito 
secções com os respectivos directores, a saber: dos Negoccios 
da Casa Imperial e Mercês; da Administração Geral; da To- 
strucção Publica, Scienciás, Lettras e Bellas-Artes; da Saude 
Publica, dos Estabelecimentos de Beneficericia e Socorros 


Publicos; da Agricultura, Commercio e Industria: das Obras 


Publicas, Correios e Navegação; de Contabilidade e do Ar 
chivo. Tinha nessa epocha 54 empregados, 

Com a reforma de 1861 foi creada a Secretaria de Ta. 
tado da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, desthem- 
bBrada da do Imperio, para formar Ministerio 4 parte, Ficou 
então a do Imperio reduzida a oito secções, com 47 empre. 
gados. 

* As posteriores reformas realizaram-se em 1868 é 1874, 
supprimindo-se, pela primeira; as funcções de consultor do 
Ministerio e reduzindo-se a 40 os seus funcionarios e, pela 
segunda, dividindo-se os seus serviços por tres directorias, 


independentes entre si, subordinadas ao ministro, e redu- 


zindo-se todo o pessoal da Secretaria a 30 empregados. 
Subordinadas ao Ministerio do: Imperio eram, na pri: 
meira phase'do fecundo reinado de d, Pedro II, as seguintes 
repartições, estabelecimentos, fundações e serviços publicos; 
presidencias das províncias; Archivo Publico do Imperio; 
Museu Nacional; Academia Imperial de Belas-Artes; Bi- 
bliotheca' Nacional e Publica da Córte; Imperial Collegio 
de Pedro IL; Jardim Botanico; Passcio Publico da Cérte; 


Inspecção de Saude do Porto da Capital; Junta Central de 


Hygiene Publica; Hospital do Lazareto de Jurujuba; Hospital 
Maritimo de Santa Isabel; Hospital dos Lazaros; Instituto 
Vaceinico do Imperio; faculdades de Medicina do Rio de 
Janeiro e da Bahia; Academia Imperial de Medicina; aca- 
demias de Sciencias Jurídicas c Socines de S. Paulo e 
Pernambuco; Sociedade Auxiliadora da Indistria Nacional; 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro; Correio Geral 
da Côrte; Tribunal da Junta do Commercio, Agricultura, 
Fabricas e Navegação; escolas publicas de primeiras lettras, 
secundarias, agricolas e industriacs; Aula de Commercio 
da Côrte; Inspecção Geral das Olbras Publicas: Comissão 
das Obras Publicas a bem da Sanidade: Montepio Geral de 
Economia dos Servidores do Estado; Directoria do Censo 
Geral do Imperio; Commissão de Engenharia; Companhia 
Brasileira de Paquetes a Vapor; Repartição Geral das Terras 
Públicas; Inspectoria Geral dos “Theatros Subvencionados; 
Repartição de Estatística do Imperio, etc. 

ArcnIvO PupLICO DO IMPERIO — Tomou grande im» 
pulso com o governo de d, Pedro EL; sob a direcção de Cyro 
Azevedo, a cuja iniciativa muito deve o paiz; mandou-se alli 
recolher os primeiros autographos de documentos officiaes, 


constantes de um aviso do Ministerio da Guerra, de 29 de: 


Janeiro de 1840, dirigido a Guedes de Andrade: a lei n. 85, 
de 26 de Setembro de 1839, fixando as forças de terra para 
os exercicios de 1840-1841; 


um decreto de reorganização 


id 
a 
j 


da Academia Militar; outro dando reorganização ao Exercito 


. Brasileiro; mais seis decretos, tambem do Ministerio da 


Guerra, e o den. 45, de 26 de Março de 1840, mandando que 
as companhias fixas de marinheiros passassem a denominat-se 
Corpo de Imperiaes Marinheiros. Em 1842, começou a ter, 
como verba no orçamento, 4:0008000. 

Museu NacronaL — Em 1840-1841 tinha de verba 
orçamentaria 4: 0248, que passou a 7:2528 no exercicio se- 
guinte. Suas collecções já se Haviam, de múito, enriquecido 
sob a direcção do frei Custodio Alves Serrão, Foi, pela re- 
forma de 3 de Fevereiro de 1842, dividido em quatro secções: 
Anatomia comparada e Zoologia; Botanica, Agricultura e 
Artes mechanicas; Mineralogia, Geologia e Sciencias physicas; 
Numismatica, Artes liberaes, Ar cheologia, costumes das na- 
ções antigas e modernas, 

Cada uma dessas secções era confiada a um direito, 
tendo um adjuncto- e praticantes para cada sub-divisão. 

O Conselho Administrativo do Museu, composto de 
directores e adjunctos, ora presidido pelo director geral do 
estabelecimento. 

Por um regulamento, oritindo dessa “reforma, foram 
tambem creados os logares de secretario e seu adjuncto. 

ACADEMIA IMPERIAL DE BELLAS-ARTES — Encontrou 
decisivo apoio em d. Pedro II. Em começo do seu go- 
verno, a Assembléa Legislativa votou-lhe a verba de 9:4218, 
que passou .a 11:0468 no exercicio de 1842-1843, 

Attendendo ás aptidões extraordinarias que para a 
pintura revelara o alumno Rafael: Mendes de Carvalho, 
concedeu-lhe a mesma Assembléa o. premio de viagem, afim 
de aperfeiçoar seus estudos na Italia. Em 29 de Setembro 
de 1845 foi auctorizado o director da Academia a abrir 
concursos anntiaes para esses premios, sendo de tres annos 
o: prazo da pensão. 

SOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA NACIONAL — 
A tentativa de sua fundação surgiu em 1816, sendo seu pro- 
motor Ignacio Alvares Pinto de Almeida, que não podendo 
pô-la em execução, renovou de esforços em 1820. Só a 31 de 
Outubro de 1825, obtida a protecção official, foram appro- 
vados os seus estatutos. Em 1827 era seu presidente o vis- 
conde de Alcantara. A 19 de Outubro desse anno (dia de 
S. Pedro de Alcantara, onomastico do imperador), installou-se 
solennemente, realizando-se a sua primeira sessão ordinaria 
a 28 de Fevereiro de 1828, O decreto de 10) de Abril de 1830 
approvou o estabelecimento de escolas normães ditigidas gra- 
tuitamente pelos socios cffectivos da Sociedade Auxiliadora, 
e permittiú-se que funccionassem suas aulas no pavimento 
terreo do aintigo edificio do Museu. Og seus estatutos foram 
reformados em 1831, Em 1833 publicou o orgão official da 
associação, intitulado — O Ausiliador da Industria Nacional. 

A'20 de Maio de 1871 inaugurou uma escola nocturna 
primaria e profissional para adsiltes. Acolheu em seu seio o 
INSTITUTO FLUMINENSE DE AGRICULTURA € porfiou pela in- 
stallação de úma fazenda normal em tertas da Lagôa Rodrigo 
de Freitas, fundação de uma escola agricola é organização 
de uma associação para cuidar 'excltisivamente da estatis- 
tica do Brasil. Nos ultimos annos do Imperio, era a Socie- 
dade Auxiliadora dirigida pelo conselheiro Nicolão Joaquim 
Moreira. 

Instrruro Historico E GRoGRAPHICO BRASILEIRO — 
Sta dotação, em 1840, foi de 2:0008000. 

Dirrante. 40 anos, desde 15 de Dezembro de 1849, 
não só O imperador presidiu assiilunmente 45 sessões do 
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Instituto Historico, com enriqueceu de magnificas doações 

a sua Bibliotheca, Archivo, Museu e Mappotheca, represen- 
is principalmente em manusetpios, livros e cartas raras 
e precicsas. 

ImperiaL COLLEGIO DE PeDRO IL — À disposição con- 
tida na reforma de Bernardo de Vasconcellos, transformando 
em 1838 o antigo Seminario de S. Joaquim em Imperial Col- 
legio de Pedro II, foi em 1843 convertida em lei por decreto 
n. 296, de 30 de Setembro, que reconheceu os bachareis 


em lettras, por essé collegio de humanidades, isehios de 


exames das materias preparatorias para adinissão em qual- 
quer das .academias do Brasil. Em virtude do art. 2º do 
mesmo decreto foram considerados validos os exames de 
preparatorios: prestados em qualquer dessas academias, Por 
decreto de'1 de Fevereiro de 18410 curso do -Collegio de 
Pedro II, que- pelo decreto de 8 de Janeiro de 1838 cra” de 
seis annos, passou a ser de sete, O primeiro anno era de- 
dicado ao 'verhaculo, Só no segundo “principiava o estudo 
da Arithmetica e da Geographia, O latim, que occupava então 
os tres primeiros annos, passou a ser estudado em cinco; 
a Historia. passou do terceiro a figurar no quinto anno; 
as Sciencias physicas do quarto e quinto para o sexto, e a 
Philosophia, como remate e synthese do estudo, do quinto 
e sexto para o sexto e setimo, 

Inspecção DE SAUDE DOS PORTOS — Foi reformada em 
1843 pelo decreto n. 268, de 29 de Janeiro, que desligou in- 
terinamente da administração municipal o serviço sanitario 
maritimo, passando-o para a competencia do Governo. O pes- 
soal encarregado desse serviço comptmha-se, no Rio. de Ja- 
neiro, de um provedor, dois secretarios interpretes, um 
agente, um guarda-bandeira e dois guardas; na Bahia, Per- 
nambuco e Maranhão, de um provedor, um secretario in» 
terprete, um agente, um guarda-bandeira e um guarda; nos. 
mais portos em que houvesse alfandegas, de um provedor 
e um guarda, que trazia, tambem a seu cargo, a escriptu- 
ração. 

Ao provedor competia visitar todas as embarcações de- 
claradas em observação ou quarentena, inspec' ionar o proce» 
dimento dos empregados das casas de saude, cinpregar 
todos os meios ao seu alcance para a boa polícia sanitaria 
do porto; requisitar do ministro do Imperio na Córte, ou 
das outras auctoridades para esse fim nomeadas, nos demais 
portos, as providencias extraordinarias que o caso exi 
gisse. 

Passero PusLico — Em 1840, a sua verba orçamentaria 
era de 2:000$000, Em 1843, deu-se novo regulamento ao 
Passeio Publico, 

Jarpim Boranico — No começo do segundo Reinado, a 
verba do Jardim Botanico era de 11:7988000, Foresceu o 
Jardim com a instalação de um laboratotio que ainda existe; 
de officinas de instrumentos e machinismos agricolás e de 
uma fabrica de chapeus imitação de Chile, confeccionados com 
a palha de certa palmeira do Pery, chamada: Bombonassa. 
Fundou-se alli-um asylo agricola, em 1861, onde eram edu- 
cadas muitas creanças pobres protegidas pela Santa Casa de 
Misericordia e foi ensajada a cultura do bicho de seda, que | 
deu origem ás grandes fabricas de gorgorões e sedas lavradas 


- do Imperio. 


Entre os typos de plantas exoticas e especiarias, cul- 
tivavam-se alli o cravo da India, a canella, o café de Moka, 
a canna de Caienna, madeiras da India, camphora, gonima- 
elastica, etc, 
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O interessante hervario de fétos de Fes e da California 

e a tara bibliotheca de-obras de botanica que hoje figuram 

nesse horto, foram ao inesmo doados por d. Pedro TI. 

Instituto Vaccinico DA CôrTE — Em virtude do dis- 

posto no art. 2º, n. 30, da lei n. 369, de 18 de Setembro de 

1845, foi o Governo auctorizado a reformar o Instituto 

Vaccinico da Córte e a estabelecer outros filiaes nas pros 

vincias, 

Expediu-se, então, em 17 de Agosto do mesmo anno, 
o regulamento deste Instituto, cujo principal fim era o es- 
tudo, prática, melhoramentos e propagação da vaccina, 
constando todo o seu pessoal, de nomeação do Governo, de um 
inspector geral, uma junta vaccinica na Capital do Imperio, 
presidida, pelo inspector geral e composta de quatro vaccina- 
dores effectivos, dois supranumerarios, um secretario e um 
porteiro continuo. Na capital de cada Provincia e em cada 
múnicipio e parochia havia um. commissario vaceinador, 

- sendo aproveitados para esse fim os serviços: das. pessoas 
com, as necessarias habilitações, onde as houvesse, 

- Junta CanTRAL DE Hycieng PuBLica -— Em 1850 foi 
completamente reorganizado o serviço sanitario: terrestre e 
maritimo, por occasião da. entrada da primeira epidemia de 
febre amarella. ' 

O art. 3º da lei daquella data creou a Junta de Hy- 
giene Publica, composta deum presidente, de nomeação 
do Governo, dos cirurgifes-máres da Armada c do Exercito, 
do inspector do Instituto Vaceinico e do provedor da Saude 
Publica do Porto do Rio de Janeiro, servindo de secretario o 
do Instituto. Vaccínico, ou outro designado pelo. Governo, 

Ficaram incorporados á Junta de Hygiene, a Inspecção 
da: Saude do Porto do Rio de Janeiro ea do Instituto 
Vaccinico. ; 

; Esse decreto, regulamentado a 29 de Setembro de 1851, 
auctorizava a imposição de multas e penas de suspensão 
e de. prisão e, no caso de reincidencia, o fechamento tem- 
porario das lojas, pharmacias, armazens e outros quaes- 
quer estabelecimentos sujeitos á inspecção da. Junta .e de- 
terminava a competencia das auctoridades sanitarias para 
a imposição dessas multas e penas, a fórma de processo e 
recursos. 

Creou-se tambem uma commissão de engenheiros, afim 
de estudar e levar a effeito. os melhoramentos. necessarios 
ao estado sanitario da Côrte e outras partes do Imperio, 

Esse decreto legislativo e seu regulamento constituiram 
a Junta Central de Hygiene Publica, como repartição chefe 
e centro dos serviços da mesma natureza, existentes nas 
antigas provincias, correspondendo-se, para esse fim, com 
as Camaras municipaes e anctoridades competentes. . 

Nas provincias-do Pará, Maranhão, Pernambuco, Bahia 
e Rio Grande do Sul havia commissões de hygiene publica 
compostas de tres membros e, nas outras, apenas provedores 
de saude publica. 

Hosrirar MARITIMO. DE SANTA ISABEL — Em 1852 reco- 
nhecendo-se a urgencia de crear um hospital maritimo, 
onde fossem tratados com humanidade os marinheiros e 
mais gente de bordo: das embarcações nacionaes ou extran- 
geiras, que tivessem aportado ao Rio de Janeiro, acommet- 
tidas de molestias infecto-contagiosas, decretou o Governo, 
a 3 de-Janeiro, a construcção, neste porto, do Hospital 
Maritimo de Santa Isabel. ; cs 
Hosrrcro DE D. Panro IL-— O actual Hospício Na- 
cional de Alienados foi fundado por decreto n. 82, de 18 
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de Julho de 1841, attendendo o imperador ás reclamações da 
classe medica, representada pelo conselheiro Jobim, em seu 
Relatorio de 1830, pela commissão de salubridade da So. 
ciedade de Medicina, pelos drs, Silva Peixoto e De Simoni 


em 1837 e, finalmente, pelo conselheiro José Clemente Pe. 


reira, como provedor da Santa Casa de Misericordia. 


FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO — Teve 


um regulamento provisorio em 1842, mandado expedir em 
aviso de 26 de Outubro pelo ministro do Imperio, Candido José 


de Araujo Vianna, depois marquez de Sapucahi, Em 1845. 
+ 


estabelecido o Hospital Militar no antigo Collegio dos Je- 
suitas, passaram-se algumas das atlas da Escola de Medicina 
a funccionar provisoriamente em casas de aluguer na Praia 
de Santa Luzia. Em 1847 foi transferida para outro predio 
da Santa Casa de Misericordia, 4 Rua dos Barbonos, con- 
tinuando as aulas de Anatomia a funccionar no edificio do 
Hospital Militar até que se passou para o antigo recolhi: 
mento da mesma Santa Casa, onde permanecer longos 
annos. .. Es 

Em 1851, coma reforma do barão de S. Lourenço, e 
posteriormente em 1854 foram reorganizadas as faculdades 
de Medicina do Imperio, levando-se, por esta ultima reforma, 
do visconde do Bom Retiro, a 18 o numero de cadeiras do 
ensino medico-cirtrgico, dividido em tres cursos — Medico, 
Pharmaceutico e Obstetrico: o primeiro, de seis annôs; o 
segundo de tres, e o terceiro de dois; foi tambem creada a 
classe dos oppositores, e concederam-se direitos e vantagens 
aos lentes com mais de 25 annos de magisterio eo titulo de 
Conselho, além de outras disposições tomadas de ordem peda- 
gogica e disciplinar, is 

ACADEMIA IMPERIAL DE: MEDICINA — Começou a-têr 
no orçamento de 1842-1843 a dotação de 1:600$000, 

Approvada, com seus estatutos, por. decreto de 15 de 
Janeiro de 1830, foi solennemente instaliada a 24 de Abril do 
mesmo anno, numa das salas do Hospital. da Ordem Terceira 
de 8. Francisco de Paula, Tinha então por presidente o 
dr, Meirelles e por secretario o dr. De Simoni, 

Por decreto de 8 de Mrio de 1835 teve o titulo de im- 
perial. A, 28 de Pevereiro de 1885 .foi reformada, sendo divi 
dida em tres secções — Medica, Cirurgica e Pharmaceutica; 
e.passou a compôr-se de socios honorarios, titulares e corre- 
spondentes, É 

FacuLDaDE DE Direrro — O decreto de 1831 vigorou 
para os nosso: cursos jurídicos até 1854, cuando foram refor- 
mados, a 7 de Novembro, passando, desde ahi, a denominar-se 
faculdades de Direito, Pela nova reforma. foram creados 
11 lentes cathedraticos e 6 substitutos. Na vaga de ca- 
thedratico provia-se o substituto mais antigo. Para o logar 
de lente substituto exigia-se a prova de. concurso, - con- 
stante da defesa de theses (tres proposições para cada ma- 
teria do curso), prelecção oral e dissertação escripta. . 

Mandou-se ensinar no primeiro anno, além do Direito 
natural, as Justitutas, de Justiniano, e ao quinto. anno an- 
nexou-se q estudo de Direito administrativo. Manteve-se 0 
ensino obrigatorio e estiptilou-se que 10 faltas não justi- 
ficadas, ou 40 abonadas, faziam perder o anno. . 

BrBLIOTHECA NACIONAL E PUBLICA DA Carte — Nos 
primeiros tempos do governo de d. Pedro II, adquiriu a 
Bibliotheca Nacional e Publica da Côrte, com séde então é 
Rua do Carmo e entrada pelo corredor da Ordem Terceira, 
pela quantia de 21:1208, uma preciosa  collecção, de livros 
raros, pertencente ao notavel bibliognosta napolitano ar 
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gentino d. Pedro de Angelis e referente ao continente 


sul-americano, composta de 1.717. obras em 2.747 volumes 


e 1.295 manuscriptos. 

Recebeu essa Bibliotheca, tambem, como legado, 41 vo- 
lumes manuscriptos, provindos do espolio do illustre medico 
e naturalista Antonio Correia de Lacerda, meinorias ori- 
ginaes e ineditas sobre sciencias nattraes acerca da Flora 


'do Pará e Maranhão, plantas medicinaes e economicas, 


ilustradas de nitidos desenhos coloridos, 

Teve ainda; como offerta do dr. Alexandre José de Mello 
Moraes, approximadamente 200 volumes 'manuscriptos, en- 
cadernados, contendo muitos documentos officiaes e a ma- 


.gnifica collecção do conselheiro Lopes Netto, abrangendo 


2.172 volumes de obras impressas no Chile sobre vatios 
ramos de conhecimentos: humanos e especialmente obras e 
optsculos tratando da reforma do systema penitenciario. 
A verba orçamentaria da Bibliotheca Nacional era em 1840 de 
7:4148 e em 1842-1843 passou a 8:614$000. 

Commissionado em 1873, para estudar, na Europa, 
a organização das suas principaes hibliothecas, o illustre 
bibliothecarió, dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, enri- 
queceu o acervo da mesma Bibliotheca e promoveu a grande 
reforma de 1876. : 

ENSINO PRIMARIO PUBLICO E PARTICULAR — Desde a Re- 
gencia tratou-se de reformar o ensino primario e sécundario 
da Córte, tornando-se o. primeiro obrigatorio em certas pro- 
vincias e gratuito em todo o Brasil, em virtude do art. 179, 
$$ 32 e 33, do titulo virr, da Constituição de 25 de Março de 
1824, e Acto Addicional de 12 de Agosto de 1834, que decla- 
rou da competencia das assembléas provinciaes legislar sobre 
a instrucção publica, excepto a superior, que seria, de futuro, 
regulada em lei geral, Em seus relatorios, os ministros de 
então, Câmpos Vergueiro, Chichorro da Gama, Ignacio Bor- 


ges e Bernardo de Vasconcellos, fulminaram o systema Jan- 


casteriano, em voga, para as nossas escolas de primeiras 


lettras, À verba orçamentaria das — Jiscolas menores de in- 


sirucção publica do Municipio da Côrie, — em 1840-1841, era 
de 26:5768; augmentada para, 29:465$ no exercicio seguinte, 
Em 1847 foi nomeada, pelo ministro Alves Braico uma com- 
missão para estudar o assumpto, e a lei de 1851, do visconde 
do Bom Retiro, reorganizou-o, formando-se escolas de 1º e 
2º graus. Em cada parochin deveria existir pelo menos uma 
escolã primaria. A lei comminava a multa de 208 a 1008, 
“dobrada em caso de reincidencia, aos paes, tutores e curadores 
-que mantivessem sob sua guarda creanças muiores de 7 amnos, 
sem incapacidade physica ou moral, e não as mandassem 
“frequentar aulas primarias. Havia, em 1844, no Rio, apenas 16 
escolas publicas, 16 collegios partictilares para meninas e 18 
para meninos, dos quaes os mais notaveis eram o de Victorio 
da Costa, Rua do Conde n. 13; o do padre Agostinho, Rua da 
Alfandega n. 88, e o de Barker, Largo de 8. Domingos n. 8. 

De conformidade com os relatorios do Ministerio do 
Imperio, e dos presidentes das provincias, havia em 1869, 
em todo o Imperio 3.516 escolas primarias publicas, frequen- 
tadas por 115.735 alumnos de ambos os sexos, seja úma 
escola para 2.394 habitantes livres, numa poptilação de 
8.419.672 almas (recenseamento de 1872); Constatou-se, por 
este ultimo censo, que 1,902.424 habitantes livres estavam 
na edade escolar — 6 a 15 armos. Isto quer dizet que, em 
1869, o Brasil possuia uma escola para 541 creangas, 

Em 1876, a população escolar era de 200.000 alumnos 


- de ambos os sexos, para 6.000 escolas primatias publicas, seja 


Diccionario — Vol. 10, 
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vma escola para 1.250 almas, ou unia escola para 314 habi- 
tantes livres, na edade escolar. Em 19 de Abril de 1879, a 
reforma Leoncio de Carvalho instituiu o ensino: primario 
obrigatorio para as creanças de 7 a 14 annos, residentes, 
sendo meninos, até á distancia de 1 %4 km., e meninas, até 
1 km. da escola publica ou subsidiada mais proxima, Em 
1882, pelo Relatorio do ministro do Imperio Leão Velloso 
calerlava-se em 6.350 o numero de escolas primarias: do 
Imperio, frequentadas por mais de 200.000 altmnos. Desde 
1882, houve um accrescimo de 831 escolas e 27.632 alumnos. 
Em 1889, Sant'Anna Nery computava, para todo o Brasil, 
o numero de escolas não inferior a 7.500 e a frequencia es» 
colar em 300.000, + 

S. Paulo, um dos mais cultos de nossos Estados, tinha 
pela estatistica official, em 1882, 774 escolas primarias para 
14.186 escolares; e em 1886, 1.034 escolas para 15.680 es- 
colares. No Amazonas havia apenas, em 1882, 86 escolas 
com 2,350 altimnos; e, em 1884, segundo o Relatorio do pre- 
sidente dessa Provincia, Jansen Ferreira, figuravam alli 90 
escolas com 3.154 alumnos (Le Brésil en 1889, cap. XIX, 
Insirucção Publica, por Sant'Anna Nery e outros). 

- ENSINO PROFISSIONAL E SECUNDARIO — Em 9 de Ja 
neiro de 1857 foi inaugurado o Lyceu de Artes e Officios do 
Rio de Janeiro, fundado pelo architecto Bethencourt da Silva, 
no consistorio da Matriz do Sacramento. Uma escola de en- 
sino profissional foi installada em dependencia do Paço, à 
expensas de d. Pedro II, em 4 de Setembro de 1868. 

Em 1879, a reforma Leoncio de Carvalho instituiu o 
ensino livre primario, secundario, profissional c. superior. 

Havia em 1889 matriculados no Rio, em estabelecimentos 
particulares, 4,000 alumnos, 

Nas províncias, existiam 10,427 alumnos, em 202 esta- 
belecimentos de ensino secundario, com 1.228 professores, 
Em 1887,o curso de preparatorios, annexo à Paculdade de 
Direito de S. Paulo, foi frequentado por 301 alummos; o de 
Recife por 235 e o Collegio de Pedro IL por 569, tendo dado 
esse anno 12 bachareis em lettras, | 

ENsINO NORMAL — À Tiscola Normal do Municipio da 
Côrte começou a funccionar a 5 de Abril de 1880, ereada por 
decreto de 6 de Março do mesmo anno, 

AULA DO COMMERCIO DA CórTE — Ao Tribtnal da Junta 
de Commercio, Agricultura, Pabricas e Navegação ficava 
sujcita a Aula do Commercio, creada na Córte, em: 1809, 
simultancamente com a Academia Militar, por d. João VI. 

Toi seu professor, nomeado em 23 de Janeiro do amno 
seguinte, José Antonio Lisboa, que visitara Paris e Londres, 
e cursou Mathematicas no Real Collegio dos Nobres de Lishoa. 
O decreto de 31-de Janeiro de 1842 mandou prover por con- 
curso a cadeira de professor da mesma Átila, que anterior- 
mente era de livre escolha dos membros do Tribimal da Junta 
do Commercio. Para as pritneiras nomeações de praticantes 
e amanuenses das repartições publicas, era exigida a prova 
de ter o candidato cursado com aproveitamento essa aula, 

ImperIAL INSTITUTO DOS MENINOS CEGOS — À idéa 
da fundação deste Instituto, hoje Benjamin Constant, partiu 
de um cego brasileiro, José Alves de Azevedo, natural do 
Rio de Janeiro, educado na “Institútion Impériale de Jeunes 
Aveugles”, de Paris, Tendo chegado Alves de Azevedo á Côrte 
em 1853, foi apresentado ao imperador pelo visconde do Bom- 
Retiro, então ministro do Imperio. Valêndo-se dos seus co- 
nhecimentos technicos especiaes, creou d. Pedro II o-nosso 
instituto de educação de creanças cegas, por decreto de 12 de 
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Setembro de 1854, tendo sido inaugurado a 17 seguinte, sob 
a direcção daquelle professor, que teve como a sua primeira 
alumna uma filhinha cega do dr, J. F. Xavier Sigaud, me- 
dico do Paço, d. Amelia Sigaud, mais tarde docente do mesmo 
instituto, 

O primeiro director nomeado foi o mesmo dr. Sigaud, 
muito auxiliado pelo conego Fernandes Pinheiro, Inatgurou-se 
o Instituto dos Cegos na chacara n. 3 do Morro da Saude, 
proximo á praia chamada do Lazareto, Antes disso, em 17 
de Março de 1854, fallecia o inditoso Alves de Azevedo, aos 
19 annos de edade. Em 1856, 0 conselheiro Claudio Luiz da 
Costa foi nomeado director. Em Junho de 1364, funccionava 
o instituto no predio n. 17 do antigo Campo de Sant'Anna, 
A 28 de Maio de 1869, assumiu a direcção do estabelecimento 
o dr. Benjamin Constant Botélho de Magalhães. Em 1872, 
recebeu o Instituto dos Cegos de d. Pedro II à doação do 
vasto terreno de 9.516 m?, em que hoje existe, tendo sido 
lançada à primeira pedra do edificio em 29 de Jimho. 

InstiTUTO DOS SuRDOS-MuDos — Foi crcado em 1856, 
sob o imperial patrocinio e por iniciativa particular de E, Huet, 
de nacionalidade franceza, surdo-mudo; ex-professor e director 
do Instituto de Bourges, chegado ao Rio nos ultimos dias do 
anno anterior, com o fim de abrir uma aula pata educação 
dos seus companheiros de infortunio, Trazia como titulo de 
sua. idoneidade profissional uma carta de apresentação do 
ministro da Instrrcção Publica da França, Dtouyn de Lhuys, 
ao Governo do Brasil, Por iniciativa deste e do marquez 
de Abrantes, que apresentou Huet ao imperador, fundou-se 
no Brasil a primeira escola de surdos-mudos, cujo programma 
foi approvado em 1 de Janeiro de 1856. 

Foram directores desse Instituto, em 1861, frei João do 
Monte do Carmo e Ernesto do Prado Seixas; em 1862, 0 
dr, Manuel de Magalhães Couto; em 1868, o dr. Tobias Ra- 
bello Leite. Teve as seguintes reformas: de 19 de Dezembro 
de 1867 e-15 de Outubro de 1873, que introduziu o ensino 
profissional. Creada a cadeira de Linguagem articulada, foi 
confiada no professor do Instituto dr. Joaquim: José de 
Meneses Vieira, quando em - 1883 regressou da Europa, em 
coramissão do Goverho. 

Monrterio GERAL DE Economia DOS SERVIDORES DO 
EsraDo — Creado por decreto de 10 de Janeiro de 1835 e 
reformado a 22 de Junho de 1836, obteve, em 1841, quatro 
loterias annuaes por espaço de seis annos, tendo sido reor- 
ganiizado, em 1844, pela segunda vez, passando depois para 
o Ministerio da Fazenda, 

Teve por fim prover á subsistencia das familias dos ex- 
empregados publicos, inscriptos como socios, mediante o 
pagamento de uma joia, variavel segundo a edúde, e 15 % 
de annuidade sobre o valor da pensão instituída, 

Regulou-se pelos decretos de 6 de Julho de 1859, 18 
de: Fevereiro de 1870, 6 de Julho de 1878, 16 de Agosto 
de 1884, 27 de Novembro de 1886 e 27 de Janeiro de 
1888, 

NavEGAção — A Companhia Brasileira dos Paquetes 
de Vapor, então a unica antónio, era subordinada á Secre- 
“taria do Imperio, 

A carta de ratificação, de 18 de Dezembro de 1843 , entre 
o Brasil e a França, estabeleceu uma linha de paquetes para 
o serviço regular de correspondencia e transporte de via 
“jantes entte os dois paizes. Mas só a 9 de Janeiro de 1851, 
-partiu de Southampton o paquete inglez Teviot, que inau- 
gurou as viagens regulates entre a Europa c o Brasil. 
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A 25 de Janeiro de 1875 aportava a Mangos o dg via 
inglez Amazon, que iniciou tambem a linha de catreira entre 
a Inglaterra e o Norte do Brasil. 

OBrAs PuBLicas — À cargo da Secretaria do Hinedo 


estava ainda o serviço de estradas geraes, pontes, canaes, 


vias fetreas, mineração, etc, Em 1840, despendeu-se, com a 
Inspecção Geral de Obras Publicas da Córte, 90:5008000, 


O orçamento de 1840-1841 consignava20:0008 para uia es. 


trada de Matto-Grosso a S. Paulo, e o de 1842-1843, 70:0008 
para a rubrica — Canaes, pontes e estradas geraes, — com- 


prehendidos os reparos da antiga estrada de comunicação. 


de Ouro Preto a Victoria, 

A 26 de Abril de 1857 foi expedido um decreto appto- 
vando o contracto para o serviço de exgottos na Cidade do Rio 
de Janeiro, A approvação do contracto com à companhia “Rio 
de Janeiro City Improvements” data de 12 de Março de 1870, 

O serviço da Repartição de Obras passou.a cargo da Se- 
cretaria da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, em 
virtude do decreto legislativo n. 1,067, de 28 de Julho de 
1860, então creada. 

VIAS FERREAS — Pelo decreto de 4 de Novenibro de 


1840 foi concedido a Thomaz Cochrane, com fundamento: 


na lei de 31 de Outubro de 1835, privilegio exclusivo, por 
tempo de 80 annos, . para organizar a Imperial Companhia 
de Estradas de Ferro, com o fim de construir uma via feriea 
ligando o Municipio da Côrte a S. Paulo, Essa concessão, 
sem ter sido aproveitada, caducou em 1852, Neste anno foi 
promulgado o decreto de 26 de Junho, que é o, verdadeiro 


ponto de partida de nosso viação ferrea. Aproveitando-se : 


dos fartos favores nelle concedidos aos constructores das 
primeiras vias ferreas no Brasil, foram construidas a Estrada 
de Ferro Recife a 5. Francisco (decreto de 19 de Dezembro 
de 1853), a Estrada de Ferro D. Pedro II, hoje Central do Brasil 
(decreto de 9 de Maio de 1855), e a Companhia de Estrada de 
Ferro de Santos a Jundiahi (decreto de 26 de Abril de 1856), 
primeiros fructos da sábia lei de 1852. Coube a Mariano Pro- 
copio, dirigindo a Companhia União e Industria, que construiu 
a estrada que do Rio, por Petropolis, vai a Juiz de Fóra, 
quebrar o preconceito, até então existente, de só eritregar-se 
a construcção de nossas vias ferreas a technicos extran- 
geiros: Desde então, abriu-se confiantemente o caminho é 
Engenharia brasileira, 

EscoLa CENTRAL — Pelo decreto de 23 de Janeito de 
1855 foi creada a Escola de Applicação do Exercito, onde 
deveriam ser ensinadas as materias do curso da Escola Mi- 
litar, de que foram desligadas. 

Em 1858, ruformadas ambas em 1 de Março, foi dado 
à Escola de Applicação.o nome de — Escola Militar, pas- 
sando esta ultima a denominar-se — Escola Central, com- 
prehendendo dois cursos, o de Muthematicas, Sclencias phy- 
sicas o naturaes e o de Engenharia civil, que, em 1874, se 
transformou na actual Escola Polytechnica, dividida em 
um curso geral e seis especiaes, comprehendendo Seiencias 
physicas e naturacs, Mathematicas, de engenheiros geogra- 
phos, engenheiros civis, de minas, artes e manufacturas. . 

Minizração — Em 11 de Setembro de 1840, concedeu-se 


a Gustavo Adolpho Reye auctorização para organizar uma | 


companhia de mineração em Minas Geraes, O orçamento de 
1842-1843 consignava a verba de 6:0008 para a Repor 
de minas de carvão. 

EscoLa pé Minas — A Escola de Minas de Ouro Preto 
foi creada por decreto de 6 de Novembro de-1875. . . 


Entre os actos do Governo, relativos ao periodo do fune- 
cionamento dessa Escola, são dignos de nota o de 3 de Maio 
de 1877, modificando . as instrucções relativas ao concurso 
de admissão; o de 14 de Setembro seguinte, creando um curso 
preparatorio constante de um anno de Estudo; o de 17 de Se- 
tembro de 1878, dando regimento interno á escola; de 14 
de Fevereiro de 1880, que creou 0 logar de repetidor de Ma- 
“+hematicas, desdobrou o curso preparatorio em dois annos 
e deu aos engenheiros formados pela, Escola o direito de en- 
trar em concurso para as cadeiras da Escola Polytechnica, 
cujo ensino não tivesse ahi maior desenvolvimento; o re- 
gulamento de 4 de Novembro de 1882, que dividiu o 
ensino em duas secções, sendo o curso preparatoxio de dois 
annos e o superior de tres, e o de 27 de Junho de 1885, que 
distribuiu as materias em dois cursos: geral e especial, 
abrangendo cinco annos, 

Corretos — Em 1841 foi o Governo auctorizado, por lei 
de 30 Novembro, a executar os melhoramentos precisos 
no Correio e a alterar as taxas em tiso. Só em: 1844 co- 
meçou a ser regularmente feito, na Côrte e nas provincias, 
o serviço de distribuição de correspondencia, por effeito do 
regulamento postal baixado com o decreto de. 21 de De- 
zembro, 

A Dixectoria Geral dos Correios, que desde 1829 funcçio- 
nava á Rua Direita, proximo dn antiga Casa dos Governa- 
dores, compunha-se então de um clirector geral, um official- 
maior, dois officiaes c dois amantenses, Exercia, nessa epocha, 
o cargo de director geral o conselheiro Bernardo Jacintho da 
Veiga, fallecido em 1845, 

- Competia aos carteiros a distribuição domiciliaria de 
cartas, em todas aquellas cidades e villas em que o Governo 
julgasse conveniente existir o mesmo serviço, sendo, para 


esse fim, auxiliados pelos pedestres na conducção de malas 


e officios ás localidades mais proximas da Côrte, 

NATURALIZAÇÃO — Às duas primeiras cartas de natu- 
talização, concedidas depois da maioridade de d. Pedro II, 
foram as de 11 e 22 dé Setembro de 1840, a João Estevam 
Seraine e João Mamede Zeferino, 

O decreto legislativo n. 397, de 3 de Setembro de 1846, 
determinou que fossem reconhecidos cidadãos brasileiros 
naturalizados os extrangeiros estabelecidos nas colonias de 
8. Leopoldo e de S, Pedro de Alemmtara das Torres, na Provins 
cia do Rio Grande do Sul, logo que assignassem termo de ser 
essa a sua vontade. Em 31 de Janeiro de 1850 fez-se extensivo 
à Colonia de S, Pedro do Alcantara, na Província de Santa 
Catharina, e á de Petropolis, no. do Rio de Jancito, o disposi- 
tivo contido no citado decreto, e preceituou-se pelo art, 17 da 
lei n. 601, de 18 de Setembro, que os extrangeiros, proprie- 
tarios de terras e nellas estabelecidos, ou que viessem 4 
Sta custa exercer qualquer industria no paiz, seriam havidos 
por naturalizados, querendo, depois de dois anos de resi- 
dencia, pela fórma que o tinham sido os da referida Colonia de 
de S, Leopoldo e uma vez isentos do serviço militar, menos 
da Guarda, Nacional, dentro do Municipio. Pelo art. 3º do 
decreto n. 712, 16 de Setembro de 1853, tornaram-se exten- 
sivos estes ultimos favores nos extrangeiros fazendo parto 
de qualquer colonia que fosse fundada no Imperio, 

O decreto legislativo u, 808 A, de 23 de Junho de 1855, 
dispondo sobre a naturalização de extrangeiros estabelecidos 
tomo colonos em varias partes do Imperio, ainda não re+ 
conhecidos como brasileiros, não derogou, em seu art. 5º, os 
preceitos da lei de 23 de Outubro de 1832, 
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Em 1871 o Governo foi auctorizado a dar carta de na- 
turalização a todo o extrangeiro, que a requeresse, sendo 
maior de 21 annos e com residencia no Brasil, ou fóra delle 
a seu serviço, por mais de dois annos. Determinava o decreto 
desse anno, em seus arts. 4º e 7º, que as cartas de naturali- 
zação eram isentas de qualquer imposto, além do sello do 
valor de 258, e que a naturalização dos colonos continuava a 
ser regulada pelo regime do decreto de 1855. . 

Finalmente, a lei n. 3.140, de 30 de Outubro de 1882, es- 
tabeleceu que as cartas de naturalização, desde essa data, 
ficavam isentas de todo e qualquer imposto, reconhecendo-se 
competencia aos presidentes de Provincia para concede-las. 

Immigração — De 1818 a 1830, o algarismo dos colonos 
allemães aportados ao Brasil foi de 6.856. Esse movimento 
paralysou-se por completo de 18302 1837. Recomeçou, no anno 
seguinte, lentaménte a princípio e, até 1874, foi de 71.247, 
Entre 1843 e 1859, entraram no Rio Grande do Sul e Santa 
Catharina, mais ou menos, 20.000 colonos allemães, 

Os orçamentos de 1843 a 1845 consignaram a verba de 
10:0008 para colonização. 

O senador Vergueiro foi, em materia de colonização, 
um dos primeiros bemfeitores do Brasil, Em sua importante 
fazenda de Icicaha, foram, pela primeira vez, empregados 
extrangeiros no cultivo do café, A 2 de Abril de 1847, cerca 
de 400 allemães, de differentes edades, formando 80 famílias, 
contractaram seus serviços pot intermedio de nossos agentes 
consular e diplomatico, junto ás cidades hanscaticas, e fixa- 
ram-se em S. Paulo, á disposição do mesmo senador, 

CipaDz — Em começo do reinado de d. Pedro II a popu- 
lação do Rio de Janeiro orçava por uns 200.000 habitantes, 

À cidade continuava a ser mal iluminada a lunpiões 
de azeite de peixe, Os primeiros orçamentos, de 1840-1841, 
custeavam as despesas de illuminação com 82:2708 e de 1843 
a 1845, quando a administração passou 4 Secretaria do Ima 
perio, com 108:5098000. e 

A primitiva Companhia de Iluminação a Gaz fundou- 
se no Rio em 1853, « teve os seus estatutos approvados por 
decreto de 25 de Maio desse anno. 

Em 7 de Muio de 1862, o Governo approvou o novo 
contracto como barão de Mauá para o fornecimento de 
gaz deilluminação á cidade, “The Rio de Janeiro Gas Comp., 
Ltd". tevo auctorização official para Tunccionar em 27 de 
Abril de 1862, Posteriormente a "Société Anonyme du Gaz”, 
foi aqui fundada com capitaes belgas, 

Não havia exgottos, nem canalização de agua, de que 
o povo se abastecia nos aqueductos e fontes publicas, ou 
poços existentes nas melhores residencias e chacaras parti- 
culaves, na fórma do regulamento de 15 de Janeiro de 1840. 

Havia apenas 12 typographias, das quaes sairam, em | 
1840, 15 novos jornaes; 10 livrarias; 2 bancos; 15 lojas de 
calçado; 85 de fazendas; 21 de ferragens; 19 de modas; 39 
de armarinho e brinquedos; 9 leiloeiros; 33 padarias; 28 
alfaiatarias; 13 barbeiros; 8 cabellereiros; 9 hoteis; 6 cafés; 
1 companhia de barcas c 1º de vapores. 

Começou, a csse tempo, a funccionar a Companhia de 
Omuibus, pesados carroções puxados por dois e quatro ani 
maes, que faziam o serviço urbano e dos avrabaldes, tendo por . 

estação inicial o Largo de 8. Francisco de ao em frente á 
E scola Central, hoje Polytechuica, 

A 2 de Junho de 1844 foi concedida acta imperial de 
auctorização a Jacques Bourbousson. para montar um ser- 
viço de diligencias na Córte. ; 
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A Companhia de Cartis de Ferro Jardim Botanico só 
se incorporou em 1862, tendo os seus estatutos approvados 
em decreto de 18 de Novembro, Em 22 de Janeiro de 1868 
concedeu-ss auctorização official a Carlos Alberto Morsing 
para construir uma linha de ferro-carris entre à Côrte, 
S. Christovam, Cajú, Rio-Comprido e Sacco do Alferes. 
.O decreto de 22 de Fevereiro de 1872 concedeu a João 

* Baptista Vianna Drummond e outros atctorização para 
estabelecerem uma linha de trilhos urbanos entre a Côrte e os 
bairros de Andarahi-Grande, Engenho Novo e 8. Francisco 
Xavier. A 3 de Julho de 1872 auctorizou-se o prolongamento, 
até à Praça. da Constituição, da linha de carris de ferro da 
Fazenda do Macaco (antiga Villa Isabel) ao Matadoiro. 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA JUSTIÇA — 

Em 1842, o Governo, usando da auctorização concedida no 
art. 39 da lei de 30 de Maio de 1841, deu, por decreto n, 178 A, 
de 30 de Maio, nova organização á Secretaria da Justiça, 
que, assim como a dos Extrangeiros, ficava por essa epocha 
situada á Rua do Passeio n. 42, dividindo-a em tres secções, 
sendo a primeira concernente aos negocios ecclesiasticos e 
magistratura; a segunda á contabilidade, organização de 
orçamentos, expediente da Guarda Nacional e Corpo Muni- 
cipal Permanente; e a terceira ao registo da Chancellaria e 
expedição dos decretos do Poder Moderador, segurança e 
tranquillidade publicas e estatistica criminal, creada pelo 
art. 182 do regulamento n. 120, de 31 de Janeiro desse anno. 
O pessoal administrativo compunha-se de 21 empregados, 
sendo um official-maior effectivo, que era então João Carneiro 
de Campos; tres officiaes-maiores graduados, seis officiaes, 
um archivista, seis amanuenses, um porteiro com dois aju- 
dantes e quatro correios, 

Pela segunda vez, desde a sua creação em 1822, foi 
reorganizada a Secretaria da Justiça, em 1859, quando se 
“dividiu em seis secções: a Central, com a chancellaria-mór 
do Imperio; a de Justiça e estatística, negocios e beneficios 
ecclesiasticos, polícia, prisões e força publica, orçamento e 


archivo. Tinha então 59 empregados; era seu director geral | 


o bacharel Josino do Nascimento Silva, depois conselheiro 
de Estado, e como consultores teve o senador José Ignacio 
Silveira da Motta e o dr. José Martiniano de Alencar. 
Pela reforma de 1861 foi desunnexada a Secretaria da 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, que passou a 
formar Ministerio á parte, ficando a da Justiça com quatro 
secções e 48 empregados, que, pela reforma de 1868, foram 
ainda reduzidos a 43, 
Durante a primeira phase do reinado de d, Pedro II, eram 
subordinadas ao Ministerio da Justiça as seguintes repartições, 
. estabelecimentos e serviços publicas: Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, situado então, como o Tribunal da Relação da Côrte, em 
um velho palacete à Rua do Lavradio n. 42; Relações da 
Bahia, Pernambuco e Maranhão; Relação Ecclesiastica, bis» 
pados, Capella Imperial e Cathedral do Rio de Janeiro, justiça 
territorial, Ministerio Publico, oficios de justiça, Tribunal 
dos Jurados, tabelliães, auditorias de Guerra e de Marinha, 
Conservatoria Inglesa, (tribunal especial para o julgamento 
de subditos inglezes no Brasil, que, tendo-se creado em vit- 
tude do tratado anglo-brasileiro, desappareceu com elle a 
10 de Novembro de 1844); Policia da Côrte, cuja secretaria 
era então á Rua de Matacavallos n, 64 (hoje Riachúelo), 
residindo o respectivo chefe, em 1844, Eusebio de Queiroz 
Coutinho' Mattoso da Camara, á Rua da Lampadosa à. 4: 
Guarda Municipal de Permanentes da Côrte; Guarda Ur. 
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bana; Guarda Nacional; Casa de Correcção e Detenção; 
Cadeia do Aljube e demais prisões; Deposito Geral: Hos. 
pital dos Lazaros; Tribunal da Junta do Commercio, Agri. 
cultura, Fabricas e Navegação nas capitaes. das provincias; 
Direcção e Administração dos Telegraphos; Corpo Provi- 
sorio de Bombeiros, etc. ns 


Em 1844 havia.na Côrte apenas quatro tabelliães, ao 


saber: o dr, João Gomes Guerra de Aguiar, João Nepoómi 
ceno Cantalice, João Pinto de Miranda e Joaquim José de 
Castro; figuravam, então, os escriptorios e consultorios de 
44 advogados e 89 medicos, à 


Occupando-nos do Ministerio da Justiça, busquemos 


dar, em rapido esboço, a organização judiciaria policial 
do nascente Imperio, orgão de defesa armada da Nação, 
segurança e ordem publica internas. Ea 
ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA — Menos de cinco mezes após 
a cordação, eta promulgada a nova reforma judiciaria sanç. 
cionada com a lei de 3 de Dezembro de 1841, que foi a prin- 
cipio mal acolhida pela opinião publica e encontrou na pra- 
tica certas difficuldades, provocando mesmo um levante de 
armas em Santa Luzia, Minas Geraes; mais tarde, os seus 
maiores adversarios kiberaes renderam-lhe a merecida justiça, 
Vigorava até então o regime do Codigo do Processo 
Criminal de 1832, lei eminentemente liberal, justamente 
reputado um monumento de saber jurídico, que conservou 
em cada districto administrativo os juizes de paz electivos, 
creados por lei de 15 de Outubro de 1827, como seu escrivão, 
inspectores de quarteirão e officiaes de justiça; e, além das 
attribuições constitucionaes, commetteu a esses magistrados 


| ampla juvisdicção policial e criminal, em julgamento sin- 


gular ou em junta de recursos, A par desses figuravam.os 
juizes municipaes, nomeados pelo Governo temporaria- 
mente entre os cidadãos portadores de um diplomaem Di- 
reito ou dentre os advogados constantes de úma lista apre- 
sentada pela Camara Municipal, Além da jurisdicção poli- 
cial, competia a esses magistrados, no crime, substituir os 
juizes de direito e dar execução ás suas sentenças ou és dos 
tribunaes superiores; e no civel preparar e instruir as causas 
até à final sentença exclusive, e faze-las executar, Funccio- 
navam egualmente em cada comarca juizes de direito no- 
meados pelo imperador e escolhidos dentre os bachareis 
formados, que, além de jurisdicção civel, presidiam ás sessões 
do Tribunal do Jury. Creou essa lei os promotores de justiçã, 
como orgãos do Ministerio Publico, incumbidos, principal 
mente, de produzir a accusação dos delinquentes e faze-los 
condemnar. 

O Codigo do Processo Criminal prescreveu as normas 
e recursos do processo commum e o especial de. responsa- 
bilidade, caução, habeas-corpus, alistamento de jurados, 
sorteio e formação do jury, ete. 

No regime dessa lei judiciaria, conservaram-se as varas 
privativas do civel,; dos orphãos, da provedoria de capellas é 
residuos, os tribunaes de Relação e o Supremo Tribunal 
de Justiça, 

Extinguiram-se, porém; as seculares onvidorias de co 
marca do antigo regime e toda e qualquer jurisdieção cri» 
minal, excepto à dos juizes militares, que continuaram a 
conhecer dos crimes puramente militares, e os juizes eccle- 
siasticos, que se límitavam a julgar, pelos sagrados canones, 
a materia puramente espiritual (arts. 8º e 325 do Codigo 
do Processo Criminal) ou “materia que traga peceado ”, 
nos termos da Ordenação, livro 3º,-titulo LxIV. E 


Supprimiu-se tambem a jurisdicção ordinaria dos cor- 
regedores e ouvidores de segunda instancia e os chancelleres, 
determinando-se que as Relações fossem - presididas pelo 
mais ântigo dos seus desembargadores, nomeado pelo Go- 
verno, [sor tempo de tres annos. 

A lei de 3 de Dezembro, eminentemente liberal, deu 
novos moldes ao processo judiciario brasileiro, muitos dos 
quaes ainda hoje em vigor. Constitue um todo systematico 
e perfeitamente homogeneo, com os respectivos regulamentos 
de 31 de Janeiro e 15 de Março de 1842, Foi seu auctor o 
eminente estadista Paulino José Sonres de Sousa, visconde 
de Uruguai, então ministro da Justiça e alma do gabinete de 
93 de Março, que perfeitamente soube assimilar o pensamento 
politico de Bernardo de Vasconcellos, fazendo passar nas 
Câmaras as duas grandes leis, de 23 de Novembro, creando 
o Conselho de Estado, e de 3 de Dezembro de 1841, «que 
aimbas reconstituiram as bases da auctoridade no paiz, 

« Durante 40 annos, à lei de 3 de Dezembro manterá, 

— observou Joaquim Nabuco — a solidez do Imperio, que 

acabou, póde-se dizer, com elly ao passo que o Con- 

selho de Estado, em todo esse periodo, foi o chrysol dos 
nossos estadistas e a mea da tradição do Governo. » 


O regulamento n. 120 reflecte o bem forte princípio de 
auctoridade, em que se inspirou, Im seu titulo 1 oceupa-se 
da organização da policia civil, no Municipio da Côrte e em 
cada Provincia, composta de um chefe com: os delegados e 
os sub-delegados necessarios, com jurisdieção policial no crime 
e nomeados pelo imperador ou pelos presidentes de Pro- 
vincia. Eram ós primeiros tirados dentre os desembargadores 


“e juizes de direito, com tres annos de exercicio pelo menos, 


e os delegados e sub-delegados dentre quaesquer juizes ou 
cidadãos, todos:amoviveis, e obrigados n aceeitar o cargo. 

Competia aos chefes de Policia, com jurisdieção em toda 
à Côrte e provincias, assim como aus delegados em seus 
respectivos districtos, todas as attribuições conferidas aos 
juizes de paz pelo art. 12; 88 1º, 2%, 39, 5º e 7º do Codigo do 
Processo Criminal e além disto: 

“19, conceder fiança, na fórma da lei, aos réos que pro- 
núnciavam ou prendiam; 

2º, vigiar e impedir as sociedades secretas e ajunta- 
mentos illicitos, de qué anteriormente cram encarregados 
Os juizes de paz; ; 

3º, prevenir delictos e garantir a segurança ce À tran- 
quillidade publicas; 

4º, fiscalizar as Camaras manicipaes no cumprimento 
de suas posturas em materia policial, representando-lhes 
sobre as medidas que entendessem mais convenientes, 6 
usando do recurso previsto na lei de 1 de Outubro de 1828, 
quando não attendidos: 

"5º; inspeccionar o& theatros e divertimentos publicos, 
podendo delegar esse encargo a wuctoridades judiçiarias ou 
administrativas locaes; 

6º, inspeccionar as penitenciarias e prisões; 

“ 7º, conceder mandados de busca, na fórma da lei; 

8º, remetter todos os esclarecimentos c provas dos de- 
lictos occorridos, com uma exposição do caso e de suas cir- 
cumstancias aos juizes competentes, pará a formação da 
culpa; 

9 exigir de seus subordinados estricto cumprimento 
de seus deveres, formando-lhes culpa no caso de infracção; 


— 1029 — 


HISTORIA ADMINISTRATIVA 


10º, dar-lhes as necessarias instrucções para o melhor 
desempenho de suas attribuições políciaes. 

Era ainda da exclusiva. competencia dos chefes de Po- 
licia: organizar a estatistica criminal da Côrte ou Provincia, 
onde servissem; nomear os amantenses de sua secretaria; 
organizar com os seus delegados e os juizes de paz o arro- 
lamento da população e nomear e demittir carcereiros, 

Aos delegados cumpria ainda formar a culpa aos subs 
delegados e seus subalternos, dentro do respectivo termo, 
por crime de responsabilidade; organizar a lista de jurados 
e nomear os inspectores do quarteirão e escrivães dos sulh- 
delegados. 

Aos sub-delegados competiam quasi as mesmas attri- 
buições dos juizes de paz, em materia policial e, ainda na 
fórma do regulamento n. 120, de 1842: dividir os seus dis» 
trictos em quartçirões; propôr nos delegados cidadãos para 
o provimento dos logares gratuitos de escrivães de Policia 
e inspectores de quarteirão, 

A estes ultimos competia inanter a ordem publica dentro 
do respectivo quarteirão, que devia conter, pelo menos, 25 
casas habitadas. 

Em conformidade com o art. 465 do regulamento 
n. 120 citado, percebiam as anctoridades policiaes, pelos 
actos c diligencias praticados, os emoltimentos taxados 
no alvará de 10 de Outubro de 1754, sendo para os chefes 
de Policia os mesmos que recebiam os antigos ouvidores de 
comarca e, para os delegados c sub-delegados, os de juizes 
de fóra. 

Jim 1850 foram promulgados: o Codigo Commercial 
do Imperio, dividido em tres partes, tratando do com- 
mercio em geral; commercio terrestre; commercio matitimo 
e das quebras e fallencias, e o respectivo regulamento pro- 
cessual de mn. 737, de 25 de Novembro, cujo projecto foi 
elaborado: por José Clemente Pereira, Nabuco, barões de 
Penedo, Mauá e Caetano Alberto, Poi applicado este ultimo 
tambem ao Processo eivil, no advento da Republica, pelo 
decreto do Governo Provisorio, de 19 de Setembro de 1890, 
Só essas duas leis, que ainda hoje vigoram, bastariam, como 
dois florões « munumentos de alto senso jurídico, para honvar 
os serviços prestados á Justiça pelo governo consciencioso 
de d, Pedro IL O regulamento n. 737 é, na opinião de Joaquim 
Nabúco, q mais perfeito das nossas leis. 

A loi liberal de 20 de Setembro de 1871, e seu regula- 
mento, aperfeiçoaram assaz à nossa organização judiciaria- 
policial, 

A 9 de Janeiro de 1881 foi estabelecida no Brasil à eleição 
clirecta, proposta no Parlamento pelo gabinete liberal do 
conselheiro Sinimbiú, em 1879, e votada na vigencia do mi- 
nisterio Saraiva, que conseguiu os votos do bardo de Co- 
tegipe e de muitos outros conservadores, O conselheiro Sa- 
raiva, que deu o seu nome á lei cleitoral de 1881, tornara-a 
exequivel, independente da reforma da Constituição, 

Nos ultimos annos da Monarchia, varias leis regularam 
sabiamente a organização entre nós de sociedades ano- 
nymas, inspirando-se no Direito francoz e helga, 

Em 1889, a divisão juciciaria do Brasil comprehendia: 
o Supremo Tribunal de Justiça, com 17 ministros; 11 Re- 
lações, tendo 91 desembargadores; 435 comarcas, com 461 
juizes de direito, 438 promotores, 68 juizes substitutos, e 
510 termos, com 521 juizes, entre municipaes e de orphãos. 

GuarDA NACIONAL — À Guarda Nacional, que tantos 
e tão relevantes serviços prestou à Menoridade como sua 
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A Companhia de Cartis de Ferro Jardim Botanico só 
se incorporou em 1862, tendo os seus estatutos approvados 
em decreto de 18 de Novembro. Em 22 de Janeiro de 1868 
concedeu-se auctorização official a: Carlos Alberto Morsing 
para construir uma linha de fervo-carris entre a Córte, 
S. Christovam, Cajú, Rio-Cômprido e Sacco do Alferes, 
“O decreto de 22 de Fevereiro de 1872 concedeu a João 

* Baptista Vianna Drummond e outros auctorização para 
estabelecerem uma linha de trilhos urbanos entre a Côrte e os 
bairros de Andarahi-Crande, Engenho Novo e S. Francisco 
Xavier. A 3 de Julho de 1872 auctorizou-se o prolongamento, 
até 4 Praça da Constituição, da linha de carris de ferro da 
Fazenda do Macaco (antiga Villa Isabel) ao Matadoiro. 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA JUSTIÇA — 
Em 1842, o Governo, usando da atctorização concedida no 
art, 39 da lei de 30 de Maio de 1841, deu, por decreto n. 178 A, 
de 30 de Maio, nova organização á Secretaria da Justiça, 
que, assim como a dos Extrangeiros, ficava por essa epocha, 
situada á Rua do Passeio n. 42, dividindo-a em tres secções, 

sendo a primeira concernente aos negocios ecclesiasticos e 
magistratura; a segunda á contabilidade, organização de 
orçamentos, expediente da Guarda Nacional e Corpo Muni- 
cipal Permanente; e a terceira ao registo da Chancellaria e 
expedição dos decretos do Poder Moderador, segurança e 
tranquillidade publicas e estatística criminal, creada pelo 
art. 182 do regulamento n, 120, de 31 de Janeiro desse anno. 
O pessoal administrativo compunha-se de 21 empregados, 
sendo um official-maior effectivo, que era então João Carneiro 
de Campos; tres officiaes-maiores graduados, seis officiaes, 
um archivista, seis amanuenses, um porteiro com dois ajt- 
dantes e quatro correios. 

Pela segunda vez, desde a stia creação em 1822, foi 
reorganizada a Secretaria da Justiça, em 1859, quando se 
dividiu em seis secções: a Central, com a chancellaria-mór 

“ do: Imperio; a de Justiça e estatistica, negócios e beneficios 
ecclesiasticos, policia, prisões e força ptblica, orçamento e 
archivo. Tinha então 59 empregados; era seu director geral 
o bacharel Josino do Nascimento Silva, depois conselheiro 
de Estado, e como consultores teve o senador José Ignacio 
Silveira da Motta e o dr. José Martiniano de Alencar, 

Pela reforma de 1861 foi desannexada a Secretaria da 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, que passou a 
formar Ministerio à parte, ficando a da Justiça com quatro 
secções e 48 empregados, que, pela reforma de 1868, foram 
ainda reduzidos a 43, 

Durantea primeira phase do reinado de d, Pedro II, cram 
subordinadas ao Ministerio da Justiça as seguintes repartições, 
estabelecimentos e serviços publicos: Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, situado então, como o Tribunal da Relação da Côrte, em 
um velho palacete à Rua do Lavradio n. 42; Relações da 
Bahia, Pernambuco e Maranhão; Relação Ecclesiastica, bis 
pados, Capella Imperial e Cathedral do Rio de Janeiro, justiça 
territorial, Ministerio Publico, officios de justiça, Tribunal 
dos Jurados, tabelliães, auditorias de Guerra e de Marinha, 
Conservatoria Ingleza (tribunal especial para o jtilgamento 
de subditos inglezes no Brasil, que, tendo-se crendo em vir- 
tude do tratado anglo-brasileiro, desappareceu com elle a 
10 de Novembro de 1844); Policia da Córte, cuja secretaria 
era então á Rua de Matacavalios n. 64 (hoje Riachuelo), 
residindo o respectivo chefe, em 1844, Eusebio de Queiroz 
Coutinho Mattoso da Camara, á Rua da Lampadosa a. 4; 
Guarda Municipal de Permanentes da Córte; Guarda Ur- 
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bana; Guarda Nacional; Casa de Correcção e Detenção: 
Cadeia do Aljube e demais prisões; Deposito Geral; Hoé. 
pital dos Lazaros; Tribunal da Junta do Commercio, Agri- 
cultura, Fabricas e Navegação nas capitaes das Provincias; 
Direcção e Administração dos Telegraphos; Corpo Proyi- 
sorio de Bombeiros, etc. , ; 

Em 1844 havia na Córte apenas quatro tabelliães, a 
saber: o dr. João Gomes Guerra de Aguiar, João Neporiu 
ceno Cantalice, João Pinto de Miranda e Joaquim José dê 
Castro; figuravam, então, os escriptorios e consultorios dê 
44 advogados e 89 medicos, 

Occupando-nos do Ministerio da Justiça, busquemos 
dar, em rapido esboço, a organização judiciaria policial 
do nascente Imperio, orgão de defesa armada da Nação, 
segurança e ordem “publica internas. 

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA — Menos de cinco mezes após 
a corôação, era promtlgada a nova reforma judiciaria sanc- 
cionada com a lei de 3 de Dezembro de 1841, que foi a prin. 
cipio mal acolhida pela opinião publica e encontrou na pta- 
tica certas difficuldades, provocando mesmo um levante de 
armas em Santa Luzia, Minas Geraes; mais tarde, os seus 
maiores adversarios liberaes renderam-lhe a merecida justiça, 

Vigorava até então o regime do Codigo do Processo 
Criminal de 1832, lei eminentemente liberal, justamente 
reputado um monumento de saber jurídico, que conservou 
em cada districto administrativo os juizes de paz electivos, 
creados por lei de 15 de Outubro de 1827, com o sew escrivão, 
inspectores de quarteirão e officiaes de justiça; e, além das 
attribuições constitucionaes, commetteu a esses magistrados 
ampla jurisdicção polícial e criminal, em julgamento sin- 
gular ou em junta de recursos. A par desses figuravarmos 
juizes municipaes, nomeados pelo Governo temporaria- 
mente entre os cidadãos portadores de um diploma em Di- 
reito ou dentre os advogados constantes de uma lista apre 
sentada pela Camara Municipal, Além da jurisdicção poli- 
cial, compétia a esses magistrados, no crime, substituir os 


| juizes de direito e dar execução ás suas sentenças ou és dos 


tribunaes superiores; e no civel preparar e instruir as causas 
até à final sentença exclusive, e faze-las executar. Funccio- 
navam egualmente em cada comarca juízes de direito  no- 
meados pelo imperador e escolhidos dentre os bachareis 
formados, que, além de juxisdieção cível, presidiam ás sessões 
do Dribunaldo Jury. Creou essa lei os promotores de justiça, 
como orgãos do Ministerio Publico, incumbidos, principal. 
mente, de produzir a accusação dos delinquentes e faze-los 
concdemnar. 

O Codigo do Processo Criminal prescreveu as normas 
e recursos do processo commum e o especial de responsa: 
bilidade, caução, habeas-corpus, alistamento de jurados, 
sorteio e formação do jury, cte. 

No regime dessa lei judiciaria, conservaram-se as varas 
privativas do civel, dos orphãos, da provedotia de capellas e 
residuos, os tribunaes de Relação e o Supremo Tribtinal 
de Justiça. 

Extinguiram-se, porém; as seculares ouvidorias de cor 
marca do antigo regime e toda e qualquer jurisdieção cri» 
minal, excepto a dos juizes militares, que continuaram à 
conhecer dos crimes puramente militares, e os juizes eccle- 
siasticos, que se limitavam a julgar, pelos sagrados canones, 
a materia puramente espiritual (arts. 8º e 325 do Codigo 
do Processo Criminal) ou “materia que traga peccado”, 
nos termos da Ordenação, livro 3º, titulo LXIV. 


Supprimiu-se tambem a jurisdieção ordinaria dos cor 
regedores e ouvidores de segunda instancia eos chancelleres, 
determinando-se que as Relações fossem presididas pelo 
nais antigo dos seus desembargadores, nomeado pelo Go- 
verno, por tempo de tres annos. | 

A lei de 3 de Dezembro, eminentemente liberal, deu 
novos moldes ao processo judiciario brasileiro, muitos dos 
quaes ainda hoje em vigor. Constitue um todo systematico 
e perfeitamente homogenco, com os respectivos, regulamentos 
de 31 dé Janeiro e 15 de Março de 1842, Foi seu auctor o 
eminente estadista Paulino José Soares de Sousa, visconde 
de Uruguai, então ministro da Justiça e alma do gabinete de 
93 de Março, que perfeitamente soube assimilar o pensamento 
político de Bernardo de Vasconcellos, fazendo passar nas 
Camaras as duas grandes leis, de 23 de Novembro, creando 
o Conselho de Estado, e de 3 de Dezembro de 1841, que 
ambas reconstituiram as bases da auctoridade no paiz. 


« Durante 40 annos, a lei de 3 de Dezembro manterá, 
— observou Joaquim Nabtico — a solidez do Imperio, que 
acabou, póde-se dizer, com ella, ao passo que o Con- 
selho de Estado, em todo esse periodo, foi o chrysol dos 
nossos estadistas c a arca da tradição do Governo. » 


O tegulamento n. 120 reflecte o bem forte princípio de 
auctoridade, em que se inspirou. Em seu titulo 1 oceupa-se 
da organização da policia civil, no Municipio de Córte e em 
cada Provincia, composta de um chefe com: os delegados e 
os sub-delegados necessarios, com jurisdieção policial no crime 
e nomeados pelo imperador ou pelos presidentes de Pro- 
víncia. Eram os primeiros tirados dentre os desembargadores 
e juizes de direito, com tres annos de exercicio pelo menos, 
eos delegados e sub-delegados dentre quaesquer juizes ou 
cidadãos, todosamoviveis, e obrigados a acceitar o cargo. 

Competia aos chefes de Policia, com jurisdicção em toda 
a Córte e provincias, assim como aos delegados em seus 
respectivos districtos, todas as attribuições conferidas aos 
juizes de paz pelo art. 12, 88 1º, 2º, 3º, 5º e 7º do Codigo do 
Processo Criminal e além disto: 

1º, conceder fiança, na fórma da lei, aos réos que pro- 
núnciavam ou prendiam; 

2º, vigiar e impedir as sociedades secretas e ajunta- 
mentos illicitos, de que anteriormente eram encarregados 
os juizes de paz; l . 

3º, prevenir delictos e garantir a segurança c a tran- 
quillidade publicas; 

4º, fiscalizar as Camaras municipaes no cumprimento 
de suas posturas em materia policial, representando-lhes 
sobre as «medidas que entendessem mais convenientes, e 
usando do recurso previsto na lei de 1 de Outubro de 1828, 
quando não attendidos; 

5º, inspeccionar og theatros e divertimentos publicos, 
podendo delegar esse encargo a auctoridades judiciarias ou 
administrativas locaes; 

6º, inspeccionar as penitenciarias e prisões; 

7º, conceder mandados de busca, na fórma da lei; 

8º, remetter todos os esclarecimentos e provas dos de- 
lictos occorridos, com ma exposição do caso e de suas cir- 
cumstancias aos juizes competentes, para a formação da 
culpa; 

9º, exigir de seus subordinados estricto- cumprimento 


.de seus deveres, formândo-lhes culpa no caso de infracção; 
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10º, dar-lhes as necessarias instrucções para o melhor 
desempenho de suas attribuições policiaes, 

- Era ainda da exclusiva competencia dos chefes de Po- 
licia: organizar a estatistica criminal da Côrte ou Provincia, 
onde servissem; nomear os amantenses de sua secretaria; 
organizar com os seus delegados e os juizes de paz o arro» 
lamento da população e nomear e demittir carcereiros, 

Aos delegados cumpria ainda formar a culpa aos sub» 
delegados e seus subalternos, dentro do respectivo termo, 
por crime de responsabilidade; organizar a lista de jurados 
e nomear os inspectores do quarteirão e escrivães dos sub- 
delegados. 

Aos sub-delegados competiam quasi as mesmas attri- 
buições dos juizes de paz, em materia policial e, ainda na 
fórma do regulamento n. 120, de 1842: dividir os seus dis- 
trictos em quarteirões; propôr aos delegados cidadãos para 
o provimento dos logares gratuitos de escrivães de Policia 
e inspectores de quarteirão. 

“A estes ultimos competia manter a ordem publica dentro 
do respectivo quarteirão, que devia conter, pelo menos, 25 
casas habitadas. 

Em conformidade com o art. 465 do regulamento 
n. 120 citado, percebiam as auctoridades políciaes, pelos 
actos ce diligencias praticados, os emolumentos taxados 
no alvará de 10 de Outubro de 1754, sendo para os chefes 
de Policia os mesmos que recebiam os antigos ouvidores de 
comarca e, para os delegados ce sub-delegados, os de juizes 
de fóra, 

Em 1850 foram promulgados: o Codigo Commercial 
do Imperio, dividido em tres partes, tratando do com- 
mercio em geral; commercio terrestre; commercio maritimo 
o das quebras e Tallencias, e o respectivo regulamento pro- 
cessual de mn, 737, de 25 de Novembro, cujo projecto foi 
elaborado: por José Clemente Pereira, Nabuco, Dirões de 
Penedo, Mauá e Caetano Alberto. Foi applicado este ultimo 
tambem ao Processo eívil, no advento da Republica, pelo 
decreto do Governo Provisorio, de 19 de Setembro de 1890. 
Só essas duas leis, que ainda hoje vigoram, bastariam, como 
dois florões e munumentos de alto senso juridico, para honrar 
os serviços prestados á Justiça pelo governo conscienciaso 
de d. Pedro IL, O regulamento n. 737 é, na opinião de Joaquim 
Nabuco, a mais perfeita das nossas leis. ; 

A lei liberal de 20 de Setembro de 1871, e seu regula» 
mento, aperfeiçoaram assaz a nossa organização judiciaria- 
policial, 

A 9 de Janeiro de 1881 foi estabelecida no Brasil a eleição 
directa, proposta no Parlamento pelo gabinete liberal do 
conselheiro Sinimbú, em 1879, e votada na vigencia do mi- 
nisterio Saraiva, que conseguiu os votos do barão de Cos 
tegipe e de muitos outros conservadores. O conselheiro Sa- 
raiva, que deu o seu nome á lei eleitoral de 1881, tornara-a 
exequivel, independente da reforma da Constituição. 

Nos ultimos annos da Monarchia, varias leis regularam 
sabiamente a organização entre nós de sociedades ano- 
nymas; inspirando-se no Direito francez e belga. 

Em 1889, a divisão judiciaria do Brasil comprehendia: 
o Supremo Tribunal de Justiça, com 17 ministros; 11 Re- 
lações, tendo 91 desembargadores; 435 comarcas, com 461 
juizes de direito, 438 promotores, 68 juizes substitutos, e 
519 tetmos, com 521 juizes, entre municipaes e de orphãos. 

GUARDA NACIONAL — A Guarda Nacional, que tantos 
e tão relevantes serviços prestou á Menoridade como sua 


. 


HISTORIA ADMINISTRATIVA 


instituição, foi logo após a subida de d. Pedro II ao throno 
chamada por decreto de 8 de Outubro de 1840, dada a si- 
tuação anormal que atravessava o Imperio, com a lucta fra- 
tricida do Sul, a fazer o serviço de corpos destacados, pelo 
tempo maximo de oito mezes, para auxiliar o Exercito de 
primeira linha na defesa das praças, costas e fronteiras nas re- 
spectivas províncias. Foi então fixado o seu, effectivo em 4,000 
homens, regulados os seus serviços pelos decretos de 15 de 
Outubro de 1837, 13 de Julho e 14 de Agosto de 1839, O or- 
camento para o anno financeiro de 1840-1841 consignou-lhe a 
verba de 130:0008, que, para o exercício seguinte, foi elevada a 
200:0004000. Por decreto de 4 de Setembro de 1841, deu-se 
nova organização á infanteria da Guarda Nacional do, Mu- 
nicipio da Côrte e composta de oito batalhões, com quatro 
companhias cada qual; de dois corpos de cavallaria, de dois 
esquadrões cada um. 


Os commandantes superiores e chefes de legião, quando | 


em servigo activo de primeira linha, só tinham direito ao 
soldo do posto de cotonel, e nenhum dog demais officiaes, 
qualquer que fosse a sta commissão ou serviços, percebia 
vencimentos além dos correspondentes aos do Exercito, va- 
riando unicamente as gratificações, etapas e forragens, de 
accórdo com a tabella de 28 de Março de 1825. 

A 16 de Outubro de 1841 auctorizou o Governo a des- 
tacar até 5,000 homens dos guardas' nacionaes de todo o 
Imperio, emquanto não fosse concluida a pacificação da 
Provincia do Rio Grande do Sul, afim de supprir a força de 
linha, no que fosse necessario. Além dessas disposições, re- 
gulou-se a Guarda Nacional pelos decretos de 4, 7 e 9 de 
Dezembro de 1841, 

Em 1850 foi novamente reformada essa milícia cívica, 
considerada como defensora da Constituição, da liberdade, 
da independencia e integridade da Nação, e subordinada 
ao Ministerio da Justiça e aos presidentes das provincias; 
de organização permanente, por municipios, sendo ao Go- 
verno facultado suspende-la ou mesmo dissolve-la, 

O Conselho de Qualificação compunha-se de cinco offiz 
ciaes, cffectivos ou reformados, em cada districto, com re- 
curso suspensivo para o Conselho de Revistas e deste, sim- 
plesmente devolutivo, para o Governo, Era nomeado pelo 
commando superior, servindo-lhe de presidente o official 
mais graduado ou mais antigo no posto com a assistencia 
-do juiz de paz, A reunião do Conselho effectuava-se no ter 
eceiro domingo do mez de Maio, : 

Eram isentos do alistamento: os que sofiressem de mo- 
lestias incuraveis e se achassem inhabilitados para qualquer 
serviço militar, os senadores, os deputados, os ininistros, os 
ofíiciaes e praças effectivas do Exercito, da Armada e dos 
corpos policiaes, os juizes, promotores publicos, inspectores 
seccionaes e de quarteirão, os professores ce estudantes ma- 
triculados, as pessoas empregadas nos hospitaes, os officiaes 
honorarios do Exercito e da Policia, os empregados no serviço 
do Corpo de Bombeiros, os gtuarda-móres das alfandegas, 
seus ajudantes, officiaes e praças da cquipagem das embar- 
cações. . 

Consideravam-se dispensados, salvo apresentação vo- 
luntaria: os vereadores municipaes, durante o exercicio; os 
empregados das administrações e agencias dos Correios, com- 
prehendidos os carteiros, serventes e conductores de malas; 
o proprietário, administrador ou feitor de fabrica ou fazenda 
rural, contando 20 ou mais empregados; um “vaqueiro, um 
feitor ou capataz de cada fazenda de gado que produzisse 
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50 ou mais crias annualmente; até tres caixeiros. de cada 
casa commercial; os voluntarios da patria, os empregados 


-no serviço de construcção ou custeio da Estrada de Perro 


D. Pedro IL (Central do Brasil) e o cidadão nomeado pata 
qualquer emprego que désse o direito de requisitar a força 
publica. 

O Governo podia dispensar do serviço da Guarda Na- 
cional os chefes das repartições e funccionarios publicos, a 
pedido, quando o exigissem os serviços do Estado, 

OQ Conselho de Revista era composto do official effeo- 
tivo mais graduado dessa milícia, servindo de presidente; 
do juiz municipal e do presidente da Camara Municipal, 

A infanteria cra organizada por batalhões, compostos 
de quatro companhias cada um, em numero de tantos quantos 
permittisse a força qualificada, dentro dos limites de cada 
municipio. O Governo podia augmentar o numero de corpos 
de cavalluria e artilheria, As brigadas eram commandadas 
por um coronel, tendo por estado-maior dois assistentes, 
capitiies ou subalternos, dois ajudantes de ordens e um 
major cirurgião. 

A força regular de cada companhia de infanteria era 
de 100 a 150 homens, no minimo, 80 por municipio, As pas 
tentes de officiaes eram passadas pela Secretaria da Justiça, 
constituindo o producto do sello das mesmas receita do Im» 
perio. Eram considerados vitalicios, só perdendo as patentes 
nos casos previstos em lei, O ministro da Justiça, na Córte, e 
os presidentes de províncias davam posse aos commandantes 
superiores e estes aos officines do respectivo estado-maior, 
bem como aos commandantes das brigadas; estes aos afficiaes 
“do respectivo estado-maior e tenentes-coroneis commandantes 
de batalhões, e estes, finalmente, á sua officialidade, 

As despesas da Guarda Nacional, correndo por conta 
da Nação, consistiam no fornecimento de armas de, guerra, 
correune, bandeiras, tambores, cornetas, clarins, papel, livros 
para o alistamento e classificação das praças, cartúchame, 
soldo ou gratificação dos clarins, corneteiros e tambores, 
gratificações dos majores, ajudantes, commandantes supe- 
riorcs e chefes do Estado-Maior quando officiaes do Exercito, 

A Guarda Nacional, em serviço ordinario, nada per- 
-cebia; desde, porém, empregada para a remessa de dinheiro 
ou cquáesquer outros efeitos pertencentes á Nação, ou na 
condueção ou escolta de presos, percebiam os mesmos soldos, 
etapas e vencimentos que competiam á tropa. de linha, pagos 
pelos cofres gernes ou estaduacs, j 

No intervallo das sessões legislativas, o Governo podia 
mobilizar corpos, quando necessarios, dando. porém, op- 
portunamente, contas de seus actos ás Camaras. 

Além das reformas (le 1841 c 1850, sofíreu o serviço da 
Guarda Nacional, durante o reinado de d. Pedro II, altera- 
ções de pouca monta, quanto aos Estados limitrophes em 
1857, 1858 c 1865. 

Por lei de 1863 e respectivo regulamento n. 5.573, de 
21 de Março de 1874, reformou-se a lei basica de 1850, dis- 
pondo-se então que a Guarda Nacional só poderia ser cha- 
mada a Serviço em caso de guerra externa ou rebelião, se- 
dição e insurreição; reduziu-se a edade exigida para a quiali- 
ficação; limitou-se o quadro dos conmandantes superiores 
e de corpos e o dos ófficines; aboliran-se as honras de postos, 

Corro DAS GUARDAS MUNICIPAES PERMANENTES — (o) 
antigo Corpo de Pedestres, composto de 100 homens, foi, por: 
decreto do 22 de Outubro de 1831, da Regencia, transfor- 


| mado em Corpo das Guardas Municipaes Permanentes, tendo 
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como seu primeiro commandante, nomeado a-9 de Novem- 
pro desse anno, o tenente-coronel Francisco Theobaldo Sanches 
Brandão, substituido pelo tenente-coronel Luiz Alves Lima 
e Silva, depois duque de Caxias. De 1841 a 1844, foi esse 
Corpo commandado interinamente pelo major Polydoro da 
Fonseca Quintanilha Jordão, depois visconde de Santa The- 
reza. 

Reformado em começo do segundo Imperio pelo regu- 
tamento baixado com o decreto de 1 de Julho de 1842, passou 
a compor-se de um estado-maior e menor, com 12 officiaes, 
duas companhias de cavallaria, com 198 praças, e quatro: de 
infanteria, com 488. O commandante geral tinha a graduação 
“de tenente-coronel ou coronel. Eram nesse corpo alistados 
voluntariamente, por tempo nunca menor de dois annos, 
os cidadãos brasileiros de bom procedimento, de 17 a 40 
annos de edade, . 

Era seu principal fim prestar eficaz auxilio aos juizes 
de paz, out do crime, ás auctoridades policiaes na prevenção 
e repressão dos- delictos. O orçamento de 1840-1841, consi- 
gnosi-lhe a verba de 200:000$000, 

Corro DE BoMBEIROS — O serviço de extincção de in« 
cendios, que nos principios do governo de d. Pedro II estava 
a cargo dos arsenaes de Guerra e de Marinha, da Imperial 
Repartição de Obras Publicas e da Casa de Correcção, só 
:em 2 de Julho de 1856 passou a ter existencia regular, com 
a fundação do Corpo Provisorio de Bombeiros da Córie, com- 
posto de 130 homens, distribuidos por quatro secções, cada 
qual com o seu commandante: uma no Arsenal de Guerra, 
com-30 pragas artífices; duas na Inspecção Geral de Obras, 
no Largo da Carioca e Rua Senhor dos Passos, com 40 ho- 
mens, e a ultima na Casa de Correcção da Côrte, com 60 
africanos livres, 

Só posterlormente incorporou-se o contingente do Ar» 
senal de Matinha. 

“Tanto as despesas com a alimentação, fardamento e 
ensino das praças, como com a compra, conservação e reparo 
do tmatorial de cada uma dessas secções, eram. custeadas 
pelos respectivos ministerios, 

MEDALHAS DE DISTINCÇÃO — Para, galardoar os serviços 
notaveis prestados 4 humanidade, reveladores de dedicação 
potico vulgar e amor ao proximo, em casos de incendio, nau- 
fragios ou sinistros de mar ce calamidades publicas, foram 
instituidas medalhas de distineção de 1º classe, de oiro, é 
de 2º classe, de prata, tendo no anverso a efhgie do monar- 
cha e no verso n maxima divina: Ama o proximo como a ti 
tmestmo, e as datas da concessão desse premio civico e da pre- 
stação do serviço humanitario. Essas medalhas, que eram con- 
feridas com um decreto e diploma assignados pelo Goveino, 
podiam ser usadas como veneras das Ordens do Imperio, 
do lado diveito da lapella, discriminando-se, pela côr da 
fita — a côr de fogo para os casos de salvamento de incendio, 
a verde-mar para os de sinistros maritimos c a jalde para os 
serviços heroicos de terra, 

Casa DE CORRECÇÃO — Data de 8 de Julho de 1769 a 
carta régia que mandou crear uma Casa de Correcção na Ci- 
dade do Rio de Janciro. Até 4Regencia eram os presos reco- 
lhidos á Cadeia Velha, da Rua da Misericordia em frente á 
Rua da Cadeia, (hoje República do Perú), pavimento terreo 
do antigo edificio da Camara dos Deputados (de onde sahiu 
Tiradentes", na manhan de 21 de Abril de 1792, para ser 
enforcado no Campo. da Polé), e às prisões de Santa Bar- 
bara e do Aljube na Rua da Prainha. Os escravos tinham o 
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Calaboiço do Castello, Os: encerros da Ilha das Cobras eram 
occupados pelos. condemnados a trabalhos publicos, sob 'a 
inspecção do Ministerio. 

Em. 1840, por decreto n, 100, de 28 de Abril, mandou a 
Regencia applicar á edificação da actual Matriz de Sant'Anna, 
desta cidade, as obras da Cadeia Nova, que principiara a 
levantar-se no largo fronteiro á Rua das Flores (actual de 
Sant'Anna), com todos os materiaés alli existentes e o ter- 
reno a esse fim necessario. " 

Concluido, nesse anno, o primeiro raio da Penitenciaria, 
á Rua do Conde (actual Frei Caneca), foi regulamentada a 
Casa de Correcção da Córte pelo decreto de 6 de Julho de 
1850, que começou a vigorar de 1 de Agosto em deante, 
quando se inaugurou alli o systema irlandez de Auburn. Um 
aviso de 11 de Março de 1856, mandou activar as obras do 
segundo raio desse estabelecimento, para servir de Casa de 
Detenção, até ser construido um edificio especialmente reser- 
vado a esse fim. Emquanto isso, foram removidos para a 
Correcção os encarcerados do Aljube, que se achava em 
ruinas, sem condições de segurança e hygiene, e construidos 
muros de separação e portões privativos para a Casa de De- 
tenção; regulamentada esta ultima, provisoriamente installada 
no primeiro raio desoccupado, mansardas e pavimento terroo 
da Correcção, pelo regulamento baixado com- o decreto de 
2 de-Julho de 1856, revogado sómente pelo de 5 de Abril do 
1889. 

Em 1859 foi creada uma escola, de menores desvalidos, 
annexa a esse estabelecimento correccional. 

Derostro GrraL — Regtilado pelo alvará de 21 de 
Maio de 1751 e leis subsequentes, transplantou-se para o 
Brasil este instituto administrativo para segura arrecadação 
de bens em garantia ou litigio. Encontram-se a respeito re- 
ferencias na Imperial Resolução de Consulta, do 21 de Abvil 
de 1825 é no regulamento n. 131, de 1 de Dezembro de 1845, 
que mandou deduzir 2 % em vez de 1 %, como anteriormente 
se praticava, dos depositos em dinheiro, oiro, prata e pedras 
preciosas, conservando-se 2 % sobre o valor dos moveis, 

HlospITAL DOS LAzAROs — Partiu do Senado da Camara 
a iniciativa, no seculo xvir, de isolar num lazareto os leprosos 
desta Capital, lembrando, para esse fim, d, Pedro II, de Pog- 
tugal, as casas annexas 4 Egreja da Conceição, situadas fóra 
da então cidade e em local elevado, Bobadela mandou, 4 
sua custa, recolher esses infelizes em choupanas no sopé da 
montanha em S, Clristovam, onde tinham os Jesuitas sua 
casa, e desde 1763 esteve o Hospital dos Lazaros sob os 
auspícios. da Trmandade da Candelaria. A concessão foi feita, 
pela Metropole, a requerimento do vice-rei conde da Crnha, 
que deu a esse Hospital o regulamento de 17 de Fevereiro dé 
1766. Em 1817 foram os lazaros, por ordem do Governo, 
removidos para a Ilhn das Enxadas, ce o Hospital passou à 
servir de quartel, Bm 1823 mudaram-se para a Ilha do Bom 
Jesus, para, 10 annos' depois, tomar o seu antigo asylo; 
por deliberação da Assembléa Legislativa, em 1832, Os pri- 
meiros orçamentos do segundo Imperio consignaram-lhe a 
verba-de 10:0008000, O decreto de 6 de Outubro de 1869, por 
iniciativa do conselheiro Paulino Josó Soares de Sousa, então 
ministro do Imperio, concedeu a esse asylo 10 loterias, sem 
onus, | 

Registo Crvir — Em 1851 tratou-se de mandar cxer 
cutar o regrilamento de registo dos nascimentos e obitos; 
10 annos mais tarde, o decreto legislativo n. 1,144, de 11 de 
Seteinbro de 1861, fez extensivos os cffeitos civis, dos casa; 
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mentos celebrados na fórma das leis do Imperio, acs acatho- 
licos, e determinou fossem regulados 0 registo e provas destes 
casamentos e dos nascimentos e obitos das mesmas pessoas, 
bem como estatuiu as condições necessarias para que os pas- 
tores das religiões teleradas podessem praticar actos sujeitos 
no registo civil. 

Para execução do art. 2º desse decreto, expediu-se, em 
1863, o de n. 3.069, de 17 de Abril, regulando a fórma do re- 
gisto. Um aviso de n. 38, de 10 de Fevereiro de 1864, expe- 
dido em consulta da secção do Imperio, do Conselho de Es- 
tado, distinguiu os casos em que deveriam ser registadas as 
certidões ou actos religiosos celebrados por ministros e pas- 
tores de religiões diffcrentes da do Estado, e mandou publi- 
car, pelos jornaes de maior circulação, os nomes dos dictos 
pastores e ministros, que tivessem Os seus titulos registados 
na fórma do art. 52 da lei de 1863. ema 

Em 1865 o aviso n. 491, de 21 de Outubro, tambem em 
consulta do Conselho de Estado, decidiu que os casamentos, 
que então fossem feitos só civilmente, não produziriam ef- 
feitos legaes; e o de n. 495, de 25 desse mesmo mez, estipulou 
quaes os casos em que os casamentos mixtos, para lograrem 
legitimidade, podiam ser exclusivamente celebrados com a 
intervenção do ministro - catholico ou de outro sacerdote, 
por. eileou pelo ordinario auctorizado, em presença de 
duas ou tres testemunhas, depois de obtida a dispensa do 
impedimento cultas disparitas e de assignar a parte protes- 
tante o compromisso de educar os filhos segundo os preceitos 
da religião catholica, A 

Mas, as primeiras providencias legislativas propriamente 
dictas, tornando obrigatorio, aos nacionaes, o registo civil, 
se encontram. na lei.n. 1,829, de 9 de Setembro de 1870, 
art. 2º, mandada observar pelo decreto executivo n. 5.604, de 
25 de Abril de 1874. Dependendo, porém, ainda, de appro- 
vação legislativa. esse regulamento, em sua parte penal, foi, 
por aviso 1, 462, de 30 de Agosto, de 1879, mandado continuar 
em execução o regulamento de 1863, quanto ao registo civil 
dos acatholicos, 

Em 1887 foi novamente o Governo auctorizado a orga- 
nizar esse serviço e a reformar o decreto de 1874; mas, só- 
mente em 1888 foi expedido o novo regulamento para o re- 
gisto civil dos nascimentos, casamentos é obitos, que começou 
a vigorar a partir do dia 1 de Janeiro de'1889, 

EstaTIsTICA — Creou-se na Côrte em 14 de Janeiro 
de 1871, em caracter autonomo, a Directoria Geral de Esta- 
tistica. do Imperio. No principio do governo de d, Pedro IL, 
este serviço era executado pela proptia Secretaria de Es- 
tado da Justiça. Os decretos de 9 de Setembro de 1870 e 
30 de Dezembro de 1872 mandaram proceder ao primeiro 
recenseamento da população do Imperio. Foi então orçada 
em 8.419.672 almas, algarismo este que, dados os precarios 
recursos de nosso incipiente serviço de investigação. demo- 
graphica, deve andar por muito aquem da realidade, 

TeLEGRArHOS —-O incipiente serviço telegraphico, então 
a cargo da Secretaria da Justiça, consumiu nos primeiros 
exercicios financeiros de 1840.a 1844 as verbas de 8:2428240 
a 9:4378900. Só a 24 dé Junho de 1874 se inaugurou o cabo 
telegraphico submarino entre o Brasil e a Europa. 

Quando em 1876, por occasião de sua viagem aos Es- 
tados Unidos da America do Norte, e achando-se d. Pedro II 
de visita à Exposição de Philadelphia, travou alli conhecimento 
com o inventor do telephonio, Bell, a cujas primeitas experien- 
cias pouco apreço e-fé se ligavam. Ao illustre monarçha bra- 
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sileiro não passou, porém, despercebido o grande valor desse 
invento; examinou-o minuciosamente e animou, com palavras 
de estimulo e conforto, o obscuro inventor, protegeno 
apresentou-o, chamou para elle a attenção do ministerio 
americano. Pouco tempo depois, esse novo invento maravi. 
lhava o mundo culto e era introduzido no Brasil, pelo 
decreto de 21 de Abril de 1883, 

-Custeaya ainda o Ministerio da Justiça as despesas ec 
clesiasticas com os bispos e Relação Metropolitana, Capella 
Imperial, parochos e as extraordinarias de Policia nas pro- 
vincias, reparo das cadeias, conducção, sustento e vestuario 
dos presos pobres. 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA — 
Ao Ministerio da Fazenda estavam subordinados, em prin- 
cipio do reinado de d, Pedro II, além da respectiva Secre- 
taria de Estado: o Thesoiro Nacional, o Tribunal do The- 
soiro, a Alfandega, a Comissão de Estatística e mesas de 
renda, Consulado da Córte, a Caixa de Amortização, com 
uma filial na Bahia, a Recebedoria do Municipio, a Casa da 
Moeda, o Montepio Geral dos Servidores do Estado, a Caixa 
Economica e Monte de Soccorro, a Typographia Nacional, 
situada então 4 Rua da Misericordia, nas lojas da antiga 
Camara dos Deputados, o Almoxarifado do Papel Sellado, 
as officinas de apolices, de estamparia e impressão do The- 
soiro, as loterias da Córte, bancos, despachântes da Alfan- 
dega e de navios, fiscaes de bancos, arbitros em questões 
sobre facturas, collectorias, recebedorias, capatazias, Juizo 
dos Feitos da Fazenda, de primeira instancia, creados por lei 
de 29 de Novembro de 1841, Corriam, tambem, por conta 
desse Ministerio, o córte, conducção e venda do pau brasil, 
à razão de 8$ o quintal; a administração e custeio dos pro- 
prios nacionaes, pagamentos de bens de defuntos e ausentes, 
restituição de direitos e supprimentos ás provincias. 

A Secretaria de Fazenda, o Thesoiro com o seu Tribunal 
e a Casa da Moeda ficavam, nessa epocha, situados á an- 
tiga Rua da Lampadosa, 

O orçamento da Fazenda, em razão dos serviços de amor- 
tização da divida publica, externa e interna, e differenças de 
cambio, era aquelle por onde mais avuiltada corria a despesa, 
fixada, para o exercicio de 1840-1841, em 8.262:5598335; 
para o de 1842-1843 em 9,283:481$682 e para o de 1843 
a 1845 em 8,783:5508352, 

A receita geral do Império foi, no exercicio de 1840- 
1841, fixada em 17.700:0008 abrangendo as seguintes im- 
posições: direitos de 15 % de importação, imposto addicional 
sobre bebidas espirituosas; 30 % sobre o chá; 50. % sobre à 
polvora; 2 % de. haldeação, 2 % de reexportação, 13% de 


addicionaes de baldeação e reexportação dos generos despa- " 


chados para a Costa da Africa; 1 14 % de expediente; Já % 
dos generos nacionaes; 14 % de premios dos assignados; Yá % 
de armazenagem, multas por infracções de regulamentos € 
falta de manifesto; ancoragem, direitos de 15 % das embar- 
cações extrangeiras que passam a nacionaes; 7. % de expor- 
tação; 2 % dos objectos exceptuados; 15 % nos coiros da-Pro- 
vincia do Rio Grande de S. Pedro do Sul; expediente das 
Capatazias, taxa do Correio Geral; braçagein do fabrico das 
moedas de oiro e prata. e contribuições de montepio; direitos 
novos e velhos dos empregos e oficios geraes; chancellaria e 
ordens militares: dizima da chancellaria; decima de 1 legua 
além da demarcação; decima addicional das corporações 
de mão-morta; direitos de chancellaria das mesmas; emolu- 
mentos de certidões; fóros de terrenos de marinhas, excepto 
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no Municipio da Côrte; laudemios; impostos sobre Iainera- 
ção; juros das apolices; matriculas nos cursos jurídicos e 
escolas de Medicina e muiltas das academias; premios dos 
depositos publicos, saques, letras e loterias, sello de letras, 
siza, dos bens de raiz; renda diamantina, de proprios nacio- 
naes, arsenaes € estabelecimentos de administração geral; 
producto da renda de proprios nacionaes, pau brasil, polvora 
e outros generos de propriedade nacional, sujeitos á adminis- 
tração geral; agio de moedas e barras, alcances de thesoi- 
reiros e recebedores geraes; bens de defuntos e ausentes; 
reposições e restituições de rendas e despesas geracs, cobrança 
da divida activa, 1 da reforma de apolices, dons gratuitos, 
joias da Ordem Imperial do Cruzeiro, Mestrado: de Ordens 
Militares e % das tenças; rendimento do evento; rema- 
nescente de depositos € caixas publicas, alienação de capellas 
vagas. : 

No Municipio da Côrte figuravam então os seguintes 
impostos: decimas de predios urbanos, donativos e terças 
partes de officios, dizimos de exportação, emolumentos da 
Polícia, 20 % do consumo da aguardente, casas de leilão e 
modas, gado de consumo, meia siza. de escravos e sellos das 
heranças e legados. 

Tinham applicação especial as seguintes rendas: 3 14 % 
de armazenagem addicional, 8 % das loterias, lojas, seges, 
carrtiagens e carrinhos, tirados por parelhas ou por um só 
cavalo ou besta; barcos do interior; 5 % da venda de em- 
parcações nacionaes, sello do papel, taxa de escravos, con- 
tractos com as novas companhias de mineração, producto 
da moeda de cobre inutilizada e sobras da receita geral, 

No exercicio de 1842-1843, a receita foi de 16.503:0008 
ade 1843 à 1845, foi orçada em 21,.200:0008, tendo sido cle- 
vadps aquelles impostos e creados outros, 

A despesa geral, que em 1840-1841 era de 19,073:8578815 
passou a ser em 1842-1843, 21.798:8008 e de 1343 à 1845, 
23,197:2488327, 

Como supprimento de deficit, resultante dos creditos 
abertos ao Governo Imperial para as despesas referentes aos 
annos financeiros de 1839 a 1841, por deficiencia das receitas 
orçádas para esses exercicios, e pugamentes da divida liqui- 
dada até Junho, foi o mesmo Governo auctarizado, por de- 
creto de 18 de Setembro de 1840, a contrahir o emprestimo 
de 9.804:4678117, do typo mais vantajoso ao Estado, 

Em 1845, os jures da divida externa consumiam 
£ 321.740, ao cambio de 43 14, ou seja em moeda brasileira 
1.787:4448; a diferença de cambio equivalia a 1.301:2608 e 
os juros da divida interna fundada orçavam em zéis 
2,449:3448000, 

- SYSTEMA MONETÁRIO — Teve por base, em nosso paiz, 
a lei n, 401, de 11 de Setembro de 1846, c os decretos de 28 
de Novembro do mesmo anno, 24 de Outubro de 1857, 
26 de Setembro de 1867 e a circular ministerial de 28 de 
Dezembro do mesmo anno, Nosso padrão monctario 
baseou-se no-oiro fino, de 22 quilates, equivalendo ao peso de 
uma oitava, ou 3,586 &g. a 48000, 

Em consequencia da campanha do Paraguai, o oiro 
quasi desappareceu da circulação. Em 1889, a circulação 
montaria era de 204.277:0008, papel-mocda, em notas de 
curso forçado, . emittidas pelo Thesoiro e pelo Banco do 
Brasil e suas succursaes, 

Bancos — Juntamente com o Banco Commercial do: Rio 
de Janeiro, fundado em 1838 por François Ignace Ratton, 
começou a funecionar, como banco de descontos, em 1852, 

Diccionario — Vol, 10, ' 
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o Banco do Brasil, segundo desse nome, creado pelo visconde 
de Mauá, um dos grandes vultos nossos, que mais concor- 
reram para o progresso economico do Brasil. De 1852 a 1854 
distribuiu elle bellos dividendos a seus accionistas, montando 
as suas transacções a 300.000:000$000. 

Em 1853, o ministro da Fazenda, visconde de Itaborahi, 

fundiu, valendo-se da lei de 5 de Julho, esses dois bancos em 
uma só instituição bancaria, operando sobre depositos, des- 
contos e emissões, de onde se originou o Banco do Brasil, 
terceiro desse nome, creado pelo decreto de 31 de Outubro 
de 1853. . 
SysTEMA METRICO — O systema metrico decimal francez, 
iniciativa da Assembléa Constituinte de 1790, foi adoptado 
no Imperio, por lei n. 1.157, de 26 de Junho de 1862, mas só 
entrou em execução, para todo o territorio brasileiro, a 1 de 
Julho de 1873. Cessou, desde então, o uso official do velho 
systema portuguez, de pesos e medidas, embora contintiasse 
praticado em muitas regiões do interior. 

Teusorro NACIONAL — Foi creado por decreto de 11 de 
Matço de 1808, que nomeou d, Fernando José de Portugal 
para o cargo de ministro assistente ao despacho, secretario 
de Estado dos Negocios do Reino e presidente do Erario 
Régio. Com a vinda de d. João VI para o Brasil perdeu a 
razão de ser à Junta de Fazenda do Rio de Janeiro, sob a 
jurisdicção do Real Erario de Lisboa, instituída por carta 
régia de 16 de Agosto de 1760, tendo por membros compo- 
entes no governador e capitão-general, como presidente, o' 
chanceller da Relação, o procurador da Corda e o provedor 
da Fazenda; mas foi conservada, como suceedeu com muitos 
dos outros principaes departamentos da administração pu- 
blica, até estabelecer-se na Côrte o Erario Régio e o Con- 
selho de Pazenda, 

O principe regente mandou, para esse fim, aproveitar a 
antiga Casa dos Passaros, à Rua da Lampadosa, cujas obras 
foram iniciadas pelo vice-rei d. Luiz de Vasconcellos e Sousa, 
depois conde de Figueiró, para alli estabelecer-se um gabi- 
neto é Museu de Historia Natural, e ficaram paralysadas 
até à promulgação do alvará de 28 de Junho de 1808, creando 
o Erxtio e destinando-lhe o referido. edificio, que só ficou 
prompto em fins de 1814, Em principio, essa repartição pu- 
blica funcionava à Rua Direita, na Casa dos Contos, para 
onde se mudou, em 1808, o Banco do Brasil, até ahi installado 
em dependencias da Alfandega, até ser promulgado o alvará 
de 28 de Junho de 1808, O seu pessoal superior compunha-se, 
então, de um presidente, um thesoireiro, um escrivão da 
receita e tres contadores geracs, responsaveis pela ficl obser- 
vancia do regimento e de toda a legislação da Fazenda. 
O Conselho de Fazenda compunha-se de um presidente e dos 
conselheiros que o rei nomeasse, tendo exercido o cargo 
de primeiro presidente dl, Fernando José de Portugal e de 
conselheiros d. Diogo de Sousa Coutinho, conde de Rio 
Pardo; desembargador Luiz Beltrão «le Gouvêa de Almeida, 
José Egydio Alvares de Almeida, marquez de Santo Amáro; 
desembargador Francisco de Sousa Guerra e Araujo Godinho 
c Leonardo Pinheiro de Vasconcellos, os quaes tomaram 
posse a 14 de Novembro de 1808, data da installação desso 
importante Tribunal de Fazenda, Co qué 

Para o Erario Régio foram empossados como thesoi- 
reiro-mór o conselheiro Francisco Bento Maria Targini, 
barão do S, Lourenço; escrivão, ' Manuel Jacintho Nogueira 
de Gama, depois marquez de Baependf; contadores, João 
Prestes de Mello, Antonio Mariano de Azevedo é Francisco 
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de Paula Cabral de Mello. O numero dos funccionarios do 
Thesoiro, em 1808, era de 83; em 1831, 135, e em 1850, 201. 

A primeira ampliação que tiveram os serviços do Erario 
Régio, regulados então pelas mesmas instrucções do Erario 
de Lisboa, de 26 de Julho de 1802, foi em virtude do estabe- 
lecimento de uma directoria e administração da extracção 
diamantina, da adopção de novas regras no despacho do 
expediente e distribuição dos trabalhos burocraticos das 
tres contadorias, verificada um mez após a sua fundação. 

Em 1821 creou-se o cargo de ministro e secretario de 
Estado dos Negocios da Fazenda, por decreto de 6 de Março. 
D. Diogo de Meneses, conde de Louzã, foi o primeiro mi- 
nistro da. Fazenda do Brasil, então reino unido ao de Por- 
tugal e Algarve. Em 6 de Abril seguinte, empossou-se do 
cargo de presidente do Conselho de Fazenda, que lhe competia 
como presidente do Erario. : E 

Em começo do segundo Reinado, tendo de muito se avo- 
lumado os serviços e responsabilidades a cargo do Minis- 
terio da Fazenda, á proporção que as rendas augmentavam 
e se desenvolviam a tiqueza e o progresso nacional, e em 
virtude da creação de serviços novos, como 08 provenientes 
do Conselho de Estado, a reforma Alves Branco, de 19 de 
Aptil de 1844, remodelou a Secretaria - da Fazenda, atten- 
dendo ao clamor frequente contra a falta de pessoal e exis 
guidade de vencimentos, 

Crearam-se varios impostos destinados a fazer-façe ás 
crescentes obrigações do Governo e elevou-se a 15 % a taxa 
geral de importação fixada em lei de 24 de Setembro de 
1828, de sorte que consideravelmente augmentaram as 
rendas publicas, para o que em, grande parte concorreram 
a suppressão constitucional de certas impostos e o facto de 
se haverem exgottado os prazos de varios tratados assignados 
pelo Brasil, estancando-se, com isso, a drenagem das rendas 
aduaneiras, Em 1844, pela primeira vez, publicou-se um 
serviço regular de tarifas, 

O decreto de 20 de Novembro de 1850, referendado pelo 
ministro José Joaquim Rodrigues Torres, visconde de Ttabo- 
rahi, velo ultimar a transformação exigida por essa repartição 
de Fazenda. A reforma Itaborahi attendeu aos grandes in- 
teresses administrativos fiscnes do Imperio, regulando perfei» 
tamente a fórma de nomeações, licenças e aposentadorias dos 
funccionarios de Fazenda. Muitos dos salutares e clarivi- 
dentes preceitos dessa lei sábia vigoram ainda hoje, com leves 
retoques exteriores, que lhe não. modificam o substrachim, 

Em 1851 regulamentow-se, em virtude da auctorização 
contida na lei n. 563, de 1850, o serviço administrativo das 
repartições do .Thesoiro Nacional e Fazenda Publica nas 
provincias. - 

Os encargos do Erario Régio que em 1808 montavam, 
em receita ordinaria, a 1.166;2358524, passaram, em 1815, a 
1,500:0008, no cambio de 61 4 por 18; a receita extraor- 
dinarie foi, em 1808, 933:122$816 e, em 1815, 1,300:0008000, 
Dessa renda 78 % era consumida com as tres verbas: Casa 
Real, Exercito e Marinha, E 

- A primeira, se não attingia ás fabrlosas sommas refe- 
ridas com visivel. exaggero por Armitage, absorvia, com 
tudo, toda a renda da Alfandega. 

“Já vimos qual a receita e despesa geral do Estado nos 
primeiros annos do segundo Imperio. 

De 1877 a 1887, a média da receita geral foi de 
149,692:0008 é a da despesa, 173.431:0008000, Na  decade 
anterior, havia sido de'134,455:0008000, 
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A receita geral para o exercicio de 1889 foi estimada, 
pela lei de orçamento de 24 de Novembro de 1888, em 
147.200:0008 c a despesa votada foi a de 153.148:0008, assim 
distribuida: 


Ministerio da Fazenda... ccecerreres 


62.193 :000$000, ou 68,3 % 
Ministerio da Agricultura... .ecseeeo 46.873 :0008000, ou 44,1 % 
Ministerio da Guerras...ccevaa NERa 15.031 :000$000, ou 11,6% 
Ministerio da Marinha,..c-cersesa 11.313 :000$000, ou 7,9% 


Ministerio do Imperio... vererceaca 9.228 :0008000, ou 6,4% 
Ministerio da Justiça..r.ccceseeasss 7.680 :0008000, ou 5,2% 
Ministerio de Extrangeiros.,..seva ve 771:000$000, ou 0,5 % 


Coma administração central suprema, comprehen. 
dendo o imperador e sua familia, a Secretaria do Imperio, 
o Conselho de Estado, as duas Camaras e os presidentes das 
20 provincias, despendiam-se, em 1889, 2.550:0008, ou 
sejam 16 % da despesa total. ' 

Com a amortização da divida publica consolidada « 
fluctuante, de diffcrentes origens e dificrenças de cambios 
para o embolso da divida externa, 47,769:0008, ou sejam 
45,3 Yo 

Com o Thesoiro Nacional e repartições de. Fazenda, 
9.539:0008, ou 6,6 % ; 

Com a força. armada, inclusive os dois ministerios da 
Marinha e da Guerra, 26.345:0008, ou 19,6 %, 

Com o culto publico e instrucção ecclesiastica, despens 
diam-se 879:0008, ou 0,5 %, 

Com a instrucção publica, ensino superior em todo o 
Imperio; bellas-artes, ensino primario, secundario e profis- 
sional na Córte (exclusive o ensino primario e secundario 
nas províncias, a cargo de cada uma dellas), 3.027:0008, ou 
2,01 You j 

Com a hygiene publica, saude dos portos, asylos, hos- 
pitaes e assistencia publica, 597:0008, ou 0,4 %. 


Com os serviços de limpeza publica, viação e embelleza- 


mento da Cidade do Rio de Janeiro, exgottos, illuminação, 
museus, bibliothecas, archivos, observatorios astronomicos, 
Corpo do Bombeiros, 4,464:0008, ou 3 %. 
“Com os serviços industrincs do Estado, proprios nacior 
nães, administração dos diamantes, Casa da Moeda, Im- 
prensa Nacional, Correio Geral, 2,986 :0008; Telegraphos 
2.468:0008; abastecimento de agua potavel á cidade, Fa- 
brica de Ferro do Ipanema, 7.247:0008, ou 4,1 or 

Com a immigração extrangeira e colonização nacional 
10.000:000$, ou 7%. 

Com a subvenção ás industrias, linhas de navegação à 
vapor, 2.736:0008; garantias de juros ás uzinas centraos 
de assucar, 500:0008; subsídios á agricultura é ao ensino 
agricola, 662:0008; sem especificação das. despesas com 65 
portos de mar c cursos de agua navegavel, 3.898:0008, au 
2,6 Jo 


em sua excellente memoria sobre Finanças, publicada. em 
Le Brésil em 1889, permittem apreciar exactamente O escrit- 
puloso emprego das rendas publicas no final do honesto é 
fecundo governo de d, Pedro IL. “Basta percorre-los”, observa 
o dr. Amaro Cavalcanti, “para que delles resalte de chofra 
a preoceupação constante do Governo em desenvolver, tanto 
quanto possivel, todos os elementos da riqueza material do 
paiz, base solida e indispensavel da sua grandeza moral”. 

Da relatorio apresentado em Maio de 1888 pelo con- 
selheiro Rodrigo Silva, ministro da Agricultura, Commercio 


Esses algarismos, que são do dr. Amaro Cavalcanti, 
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e Obras Publicas, consta a existencia, em 1 de Janeiro desse 
anno, de 62 estradas de ferro, das quaes 9 do Estado; 32 
com garantia official. ou subvencionadas, num total de 
13.481 km. Além dessas, o numero de vias ferreas em 
construcção e estudos era em 1 de: Janeiro de 1889 de 
18.790 Em., com uma despesa auctorizada, para esse exer» 
cicio, de 38.438:0008, ou 35 % da receita geral. Addicionan- 
do-lhe os subsídios directos á industria e immigração, já 
consignados, obteremos um total de 51,336:0008, equiva- 
lento a mais de um terço da receita colculada para 1889, 
despendido em proveito economico e industrial do paiz. 
Grande parte dessas medidas são devidas ao conselheiro 


“Antonio da Silva Prado, ministro da Agricultura do gabinete 


João Alfredo, 

Nos tiltimos annos da Monarchia, accentuararm-se o mo» 
vimento immigratorio europeu ca concessão de terras de 
colonização. O poder central fundou mais de cincoenta cen» 
tros coloniaes e as provincias o secundaram bastante, De 
1878 a 1887,.0 numero de immigrantes entrados no Brasil 
foi na média de 27.221 por anno; em 1888, só nos dois portos 
do Rio de Janeiro e Santos desembarcaram 132.000. Em 
1889, o Governo Imperial assignou contractos concedendo 
favores especines para a introdueção de 600.000 immigrantes, 
procedentes da Europa, Era, então, de franca prosperidade 
a situação economica e financeira do paiz. Apesar da brusca 
substituição do trabalho livre ao servil, as rendas do Es- 
tado avolumaram-se com o novo systema de impostos e 
o grande impulso dado pelos ultimos gabinetes da Monar- 
chia a todos. os ramos da actividade nacional. O mercado 
financeiro animou-se consideravelmente, e o cambio externo, 
facto singularmente característico, subia do par, 27 d. por 
1$000. 

“ Contribuiu em grande parte para iss3 o gabinete Ouro- 
Preto, que reorganizou o trabalho agricola; restabeleceu 
o valor das propriedades; desenvolveu e popularizou o cre- 
dito territorial; fez cessar o surto de desconfiança que, até 
certo ponto, afugentara os capitaes nacionaes, c attrahin 
os extrangeiros, que afiluiram, certos de, entre nós, encontrar 
remuneradora collocação; imultiplicou a existencia de bancos 
e sociedades anonymas; regulamentou a lei bancaria, per- 
mittindo a constituição de um poderoso banco de emissão 
de bilhetes conversíveis em oiro, sob os moldes dos bancos 
nacionaes norte-americanos: iniciou-se o resgate do papel- 
moeda; fortaleceu-se o credito publico, e o Brasil obteve um 
emprestimo de 100.000:0008 no extrangeiro, vo modico juro 
de 4 %, convertendo a essa taxa a divida externa de 5 % 
O paiz trabalhava rijamente e prosperava então a olhos 


“vistos, norteado pela san política do trono, que, como a 


do presidente do Conselho, tinha por lemma: Res non verbm. 

O ultimo recenscamento da população do Imperio, em 
1872, se bem que muito incompleto, attribuia-lhe 10 milhões 
de habitantes. Em 1889, seriamos 16 milhões, algarismo 
esse que, tomado para divisor da importancia total da cir- 
culação fiduciaria de então, daria o quociente de 128767 
por cabeça, pela média do cambio daquelle anno. O Brasil 
possuia, em 1889, 19 bancos, com séde no Rio, 8. Paulo e 
Minas, tendo de capital 101.884:3808004, e como reservas 
19,548:4408558, ou seja um total de 121,432:820$562; e 


em deposito, 132.471:404$365. A taxa de desconto e empres+ 


timo oscillava de 8 a 10 %. 
Em 1889, a divida externa e interna do Imperio do 
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redondos, 1.164.000:0008 ou sejam 728750, per copita na 
base de 16 milhões de habitantes para o territorio nacional 
O serviço de juros e amortização da divida avaliava-se em 
4.1.400:000$000. 

No ultimo orçamento da Monarchia, de Novembro de 
1888, a receita foi fixada, para o seguinte exercicio, em 
147.200:0008, e a despesa em 173.315:0008, em algarismos 
redondos, . 

O deficit, que era de 26.115:0008, muito facilmente 
seria, coberto, sem sobrecarga, de nenhum novo imposto aos 
contribuintes, pelo facto de provir de despesas extraordi- 
narias, de caracter imprescindivel e preductivo, comprehen- 
didas no algarismo da verba votada e referentes ao desen- 
volvimento das nossas vias ferreas, colonização nacional q 
extrangeira e immigração 

O commercio de importação com a Inglaterra subia a 
128 milhões de francos e o de exportação para o Brasil a 
176 milhões; o de importação com a França era de 82 milhões 
de francos e a exportação, 96 milhões; as transacções nossas 
com a Allemanha, eram de 45 milhões. Com os Estados 
Unidos a nossa exportação era de 125 milhões e a impor- 
tação dali ecra apenas de 20 milhões. 

Em 1888-1889 entraram no Porto do Rio de Janeiro 


1.193 navios extrangeiros de longo curso q 1.279 de cabo- 


tagem e sahiram 1,040 de longo curso e 1,361 de cabotagem. 

Casa DA Mona — Creada pela carta régia de 20 de 
Setembro de 1703 e reorganizada em 12 de Maio de 1808, 
funccionou por muito tempo como dependencia do Erario e 
antigas casas dos Quintos e dos Contos. A princípio simples 
officina de laminar e cunhar mocdas, eram bem reduzidos, 
até certo ponto, seus trabalhos. 

Anteriormente, ficava situada aos grandes armazens 
junto. 4 Alfandega, que se extendiam da Rua Direita até 
& praia, onde estava situado o Palacio dos Governadores, Ahi 
existiam os Cofres Reses, a Administração das Rendas Pus 
blicas e a Junta da Real Fazenda, Por decreto de 20 de 
Novembro de 1808, foi destinado o tetreno da Rua da 
Lampadosa, de dominio da Corda, para nelle se construir 
o novo edificio do Thesoiro e Casa da Moeda, quando 
o principe regente os desalojou da primitiva séde á Rua 
Direita, incorporada, por utilidade publica, aos Paços Reaes, 

Carxa Economica E MONTE DE Soccorro — Comes 
coram a funceionar, a & de Novembro de 1861, na parte 
terre do predio onde existiram antigamente a Camura dos 
Deputados e a Cadeia Velha, á Rua da Misericordia, 

IMpRENSA NACIONAL — À. antiga Impressão Régia, fun 
dada pelo decreto de 13 de Maio de 1808, por d, João VI, 
começou a funecionar no pavimento inferior da casa que 
depois pertenceu ao conde da Barca, à Rua do Passeio n, 44, 
onde esteve a Secretaria dos Ixtrangeiros e, depois, já em 
nossos dias, à da Justiça, Achando-se esse edificio ameaçado 
de ruina, com o levantamento do quartel fronteiro, reclamou 
a respectiva Junta Directora, sobre a sua transferencia, o que 
foi feito em 1 de Fevereiro de 1823, para o edificio da antiga 
Rua dos Barbonos esquina da Rua das Marrecas, lim 1831, 
passou-se para, uma das salas da Academia Imperial das 
Bellas-Artes, á Rus da Lampadosa, junto do Thesoiro Pur 
btico. Em 1836, trasladou-se ainda para os baixos do edificio 
da antiga Camara, dos Deputados, onde veio encontra-la o 
segundo Imperio, 

Em seu relatorio de 1843, o então ministro da Fazenda, 


Brasil, comprehendido o papel-moeda, era, em numeros | visconde de Abrantes, encareceu os progressos da, Typogra- 
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phia Nacionai, que apresentava louvavel accrescimo de renda 
e propoz-lhe melhoramentos, tendo como principal a instal- 
lação, em predio proprio, da officina official de imprimir. 

Desde 1822 era a maior aspiração sua, como se dizia: 
nos relatorios de então — “ter casa feita de proposito”. Em 
1874 tomou essa iniciativa o visconde do Rio-Branco, quando 
ministro da Fazenda, aproveitando, para esse tim, o terreno 
quasi fronteiro á então Secretaria do Imperio e Lyceu de 
Artes e Offcios, onde desde 1860 se achava essa Typogta- 
phia em acanhadas instalações. Nesse mesmo terreno, onde 
hoje existe a Imprensa Nacional, existiu em 1608 0 humilde 
Hospicio dos Franciscanos, quando, tendo abandonado o-sitio 
de Santa, Luzia, por questões com 08 Jesuitas, obtiveram o 
Monte do Carmo, hoje Morro de Santo Antonio. Contiguo 
ao mesmo terreno, ficava 6 Cemiterio dos Escravos, que eram 
alli inhumados, pela caridade dos Franciscanos. 

Sob a administração Cotegipe foram ultimadas as obras 
do setual edificio, bello e vasto, em estylo gothico inglez. 
de Elisabeth, escolhido em motivo historico architectonico, 
por ser o que preponderava nas construcções da. epocha em 
que Gutenberg inventou à arte de imprimir, 

Encetadas as obras em 26 de Agasto de 1874, foram 
concluídas a 31 dé Dezembro de 1877, sob o plano e direcção 
do engenheiro dr. A. de Paúla Freitas. 

Em Maio daquelle amno, o visconde do Rio-Branco 
mandou 4 Europa, em comissão, o então administrador 
desse estabelecimento, João Pano Ferreira Dius, afim de 
observar os sets congeneres, organização, methodo de serviço, 
natureza do material, ete., apresentando o conunissionado 
o seu relatorio em 31 de Janeiro de 1875. 

Durante o governo de d; Pedro IL a Typographia Na- 
cional. foi reorganizada pelos decretos de 30 de Setembro de 
1859, 21 de Fevereiro de 1885 e 20 de Julho de 1889. Poram 
seus administrádores, sob o governo de d. Pedro II, Braz An- 
tonio Castrioto, Manuel Antonio de Almeida, João Paulo 
Ferreira Dias e Antonio Nunes Galvão, 1 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS EXTRANGEIROS 
— Foi reformada por decreto de 26 de Fevereiro de 1842, 
pelo ministro Asreliano de Sonsa e Oliveira Coutinho, em 
virtude da auctorização contida no art. 39 da lei de 30 de 
Novembro de 1841; dividia-se em quatro secções: á pri 
meira pertenciam os negocios das legações imperiaes em 
Londres e Paris, legações franceza e ingleza na Corte e re- 
spectivos consulados na França, Inglaterra e Brasil; “segunda, 
os negucios das demais legações e consulados, quer brasi- 
teiros na Europa, quer europeus no Brasil; á terceira, os ne- 
gscios das legações e consulados brasileiros na America e 
americanos-no Brasil, ou extranhos á Europa e America; 4 
quarta, finalmente, toda a correspondencia com o Thesairo, 
legações e consulados, em materia de contabilidade, orça- 

. mento, escripturação de vencimentes, pagamentos aos em- 
pregados da Secretaria é Corpo Diplomatico e quaesquer 
outras despesas a cargo do Ministerio. 

O pessoal da Secretaria, além do respectivo ministro, 
compunha-se de nove officiaes, inclusive un official-maior, 
o do gabinete, um archivista, cinco amanuenses efectivos e. 
cinco praticantes sem vencimentos, um porteiro e ajudante e 
quatro correios. no pads 

Além dos serviços propriamente dictos da Secretaria, com- 
petia-lhe a expedição de passaportes a nacionaes. e extra 
geiros, para fóra do Imperio, Ão Ministerio dos Extrangeiros 
estavam, em começo do reinado de d. Pedro IX, subordinadas, 
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além da respectiva secretaria, o Corpo Diplomatico e Con. 
sular, a Commissão Mixta Brasileira e Ingleza e a da Serra 
Leda. A rubrica orçamentaria — Cópia do Archivo Portugues, 
— em 1840-1841, consignava 6:5008000. A despesa auctori. 
zada para o Ministerio, nesse exercicio, foi de 282:9458685, 
Em 1844-1845 era de 535:5028000. 

O Corpo Diplomatico brasileiro foi organizado em vir- 
tude da lei de 22 de Agosto de 1851, Em 19 de Fevereiro 
de 1859 reformou-se essa Secretaria, O decreto de 23 de 
Abril de 1863 estipulou o numero e categoria das nossas 
missões diplomaticas no extrangeiro. 

SECRETARIA DE ESTADO DOS Negocios DA GUERRA — 
Foi reformada por decreto de 26 de Maio de 1841, assignado 
por José Clemente Pereira. Compunha-se o seu pessoal ad. 
ministrativo, sob a direcção desse ministro, de um official. 
maior, nove officiacs, sendo um archivista, seis amanuenses, 
um porteiro, duis ajudantes e quatro correios. 

Os trabalhos da Secretaria eram divididos por tres sec- 
ções: a primeira, dirigida pelo official-maior, tinha a seu 
cargo o serviço externo e o archivo do Ministerio; a segunda 
comprehendia a eseripturação da matricula, dos, officiaes, 
serviços, antiguidade e promoções, estado das forças de linha, 
fóra de linha e reformados, disciplina, instrucção theorica 
e pratica do Exercito, inclusive a Escola Militar, organização 
e extincção de corpos, recerutamentos, reformas, baixas e li- 
cenças: é terceira competia toda a materia de armamento, 
equipamento, fardamento, fornecimentos, descarga, con- 
sumo de generos e tudo quanto se referia a fortificações, 
arsennes, fabricas, hospitaes, aquartelamentos, ,prisões e de. 
mais departamentos da Guerra; detalhes de serviços, for- 
maturas, fornecimentos de. viveres, forragens, transportes, 
remontas e reservas. 

Annexa 4 Secretaria de Estado funccionava a Conta- 
doria Geral da Guerra, composta de um contador, quatro 
escripturarios, seis amantenses, um porteiro-archivista e 
respectivo ajudante. A Contadoria do Arsenal de Guerra 
fundiu-se ao Ministerio por lei de 22 de Dezembro de 1841. 

No advento do reinado de d. Pedro IL subordinavam-se 
à Sucretaria da Guerra os seguintes departamentos e ser- 
viços publicos: Tribunal do Conselho Supremo Militar e de 
Justiça, Quartel-General do Exercito, na Corte; commandos 
das fortalezas, na Córte; Pagadoria das tropas, Archivo 
Militar, Estado-Maior General, auditorias de Guerra, Com- 
missão Pratica de Artilheria, Imperial Corpo de Engenheiros, 
Batalhão Provisorio de Caçadores de Linha, encarregados 
do recrutamento para o Exercito no Município da Córte, 
corpos arregimentados do Exercito, Hospital Militar da guar- 
nição da Córte, Asylo de Invalidos da Corte, Imperial Fa- 
brica de Polvora da Estrella, Directoria Geral das Obras 
Militares do Municipio da Córte e das fortalezas de 1º e 2 
classes e de artilheria, Corpo do Estado-Maior do Exercito, 
Deposito de Recrutas, Corpo de Saude do Exercito, Corpo 
de Artifices da Córte, fortalezas do Porto do Rio de Janeiro, 
fortificações do littoral da Provincia, Repartição Eecle- 
siastica, corpos de extrangeiros engajados, Conselho Admi- 
nistrativo para as compras do Arsenal de Guerra da Côrte, 
Repartição do Quartel-Mestre General, Escola Militar de 
Applicação do Exercito, Imperial Observatorio Astronomico, 
Laboratorio Pyrotechnico do Campinho, Commissão da Planta 
da Cidade do Rio de Janeiro, Repartição do Ajudante 
General, Repartição da Contabilidade da Guerra, Escola Cen- 
tral, Escola de Tito no Campo Grande, Escola -Preparaioria, 


— 1087 — 


aum , . 
forma dos arsenaes de Guerra, Deposito de Aprendizes At- 


gilheiros da Fortaleza de S. João, Inspecção dos Corpos Es- 
pecises do Exercito, de Engenheiros, de Estado-Maior de 
1º e 2º classes e de Saude, Commissão de exame da legis- 
lação do Exercito, Corpo de Saude Auxiliar da Côrte, Corpo 
de Saude do Exercito em operações, Repartição Fiscal da 
Guerra é Hospital Militar de Convalescentes. 

EscoLA MILITAR — À origem desse estabelecimento de 
ensino, bem como a de nossa Escola Polytechnica, assenta 
na primitiva Academia Real Militar, creada em 1810, pelo 
conde de Linhares, d. Rodrigo de Sousa Coutinho, ministro 
dos Negocios da Guerra de d. João VI, inaugurada a 23 de 
Abril de 1811, em uma das salas da Casa do Trem, hoje Arm 
senal de Guerta. A 1 de Abril de 1812 installou-se no actual 
edificio da Escola Polytechnica, 

Por decreto de 9 de Março de 1832, foi reformada, ret 


“nindo-se então á Academia de Marinha. Em 1839, por decreto 


de 14 de Janeiro, foi supprimido o titulo de Academia, pas- 
sando esse estabelecimento a ter a denominação de — Escola 
Militar. 

Em 1842 e 1846, novas reformas crearam o grau de 
doutor para os que defendessem these, o de bacharel e o 
curso de engenharia civil. 

Por decreto de 23 de Janeiro de 1855, creou-se a — Es- 
cola. de Applicação do Exercito; e em 1858, lhe foi dado o 
nome de Escola Militar, passando a então desse nome à 
intitular-so — Escola Central, Em 1874, por decreto de 25 de 
Abril, passou a chamar-se — Escola Polytechnica, dando-se-lhe 
caracter civil, com um curso getal e seis especiaes: sciencias 
physicas e naturaes, mathematicas, de engenheiros geogra- 
phos, engenharia civil, minas, artes e manufactaras. 

ORGANIZAÇÃO MILITAR — O decreto 1. 30, de 22 de Feve- 
reiro de 1839, fez algumas alterações na administração militar 
e; entre ellas, dividiu o effectivo do Exercito, fixado em 
12.000 homens, em 2 escalões, respectivamente, — de forças 
de linha, com 10,000 praças e forças fóra de linha, com 
2.000, — ficando no primeiro a infanteria, cavallária e arti- 
lheria; e no segundo os pedestres, os ligeiros e as divisões do 
Rio Doce, 

As forças de terra foram fixadas, por lei de 27 de Agosto 
“de 1840, para o exercicio seguinte, em 15,000 praças em cir- 
cumstancias ordinarias e 18.000 em cxtraordinarias; e as 
forças navaes em 2.500 praças, e tantos navios de guerra 
quantos o Governo julgasse conveniente armar. 

O'decreto n. 260, de 1 de Dezembro de 1840, auctorizou 

o Governo a alterar a organização dos quadros de officiães, 
e baseado nesta anctorização, sómente em 1843 ficaram de- 
finitivamente organizados os quadros e as divisões de tropa, 
do seguinte modo: 
. Os officiaes ficaram divididos em quatro classes, effco- 
tivos, aggregados, avulsos e reformados, sendo que às pri- 
meires eram aquelles que se achavam aptos para quaesquer 
serviços; os segtindos, aquelles que estivessem fóra dos li- 
mites do quadro; os terceiros, os que podendo ainda prestar 
serviços ainda não estivessem em edade de pedir reforma. 
Os quadros compoitavam os seguintes officiaes: 

Estado-Maior-General — Um marechal do Exercito, qua- 
tro tenentes-generdes, seis marechaes de campo e 16 briga- 
deiros, 

Estado-maior de 1º classe — 12 coroneis, 12 tenentes- 
Coroneis, 24 majores, 24 capitães, 24 tenentes e 24 alferes. 


5 lo aê T 
exa 4 Escola Militar, Commissão encarregada da re 
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Estado-maior de 2º classe — Seis coroneis, seis tenentes- 
coroneis, 24 majores, 24 capitães, 24 tenentes e 24 alferes. 

Imperial Corpo de Engenheiros — Seis coroneis, 12 .te- 
nentes-coroneis, 18 majores, 24 capitães, 30 primeiros te- 
nentes e 60 segundos tenentes. 

Infanteria — 18 coroneis ou tenentes-coroneis comman- 
dantes, 18 majores, 122 capitães, 122 tenentes e 216 alferes. 

Cavalaria — Tres coroneis, tres tenentes-coroneis, tres 
majores, 29 capitães, 23 tenentes e 51 alferes, 

Artilheria — Cinco coroneis' ou tenentes-coroneis com- 
mandantes, cinco majores, 40 capitães, 40 primeiros tenentes 
e 80 segundos tenentes. 

E mais 27 ajudantes e 27 quarteis-mestres, 

Os corpos se compunham de oito batalhões de fuzileiros, 
com o total de 6.728 homens; oito batalhões de caçadores 
com. 5.072: tres regimentos de cavallaria, com 1.722; quatro 
batalhões de artilheria a pé, com 3.364; um corpo de arti- 
lheria a cavallo, com 371; quatro companhias de artifices, 
com 332; um corpo fixo do Piauhi, com 293; um corpo fixo 
de Goiaz, com 244; dois corpos fixos de Matto-Grosso, 
com 1.143; cinco companhias de cavallaria, com 375, e um 
corpo de sapadores com 200, formando um total de 19.853 
homens, 

A 12 de Novembro de 1864, quando o dictador do Pa- 
raguai Lopez, sem declaração de guerra, capturou um pa- 
quete brasileiro, aprisionou-lhe a equipagem e passageiros 
em cujo numero se achava o presidente de Matto-Grosso, 
a guarnição desta Provincia compunha-se de 875 homens e 
cinco canhonciras, afóra a Guarda Nacional que não estava 
mobilizada, por não se contar com essa invasão inopinada, 

Os invasores eram em ntimero de 9.000, dispuiham de 
poderosa esquadra e as nossas commtnicações com a lon- 
ginqua fronteira paraguaia, por via fluvial do Paraná e Pa- 
raguai, cram longas e difficeis. No começo da guerra, Lopez 
tinha um exercito de 80,000 homens, segundo o general 
Résquin, que foi chefe do Estado-Maior paraguaio, e O 
tenente-coronel Thompson, um de seus engenheiros (War in 
Poraguai, cap. v); o Brasil dispunha apenas de 15.000 
homens, Acudindo ao appello patriotico do imperador, 
formaram-se em Abril de 1865, 57 batalhões de voluntarios: 
13 na Bahia, sete na Côrte, quatro na Provincia do Rio 
de Janeiro, oito em Pernambuco, quatro no Rio Grande 
do Sul, tres em cada uma das Provincias de S. Paulo, Minas 
Geraes e Maranhão, dois no Pará, dois no Piauhi, um em 
cada uma das Províncias do Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraiba, Alagõas, Goiaz e Matto-Grosso; tm coraposto de 
voluntarios de varios Estados, e um só de extrangeiros, O 
n. 16, depois 48º A Guarda Nacional do Rio Grande do 
Sul forneceu quasi toda a cavalhada do Exercito Imperial, 

Nosso Exercito possuia então, quanto é tropa, a orga- 
nização de 1858, que era a seguinte: 

Estado-Maior-General — Um marechal do Exercito, 
quatro tenentes-generaes, oito marechaes de cainpo e 16 
brigadeiros. 

Cotpo de Engenheiros — 177 officiaes, 

Corpo de Estado-Maior 'de 1º classe — 98 officiacs. 

Corpo de Estado-Maior de 2º classe — 126 officiaes, 

Corpo Ecclesiastico — 40 officines, 

Corpo de Saude — 117 officiaes. 

Corpos moveis — 13 batalhões de infanteria, cinco - te» 
gimentos de cavallaria, tm regimento de artilheria, a -ca- 


vallo, quatro batalhões a pé, um batalhão de engenharia. 
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Corpos - fixos — Um corpo de infanteria, tres meios 
batalhões de infanteria, tres companhias isoladas de infan- 
teria, um batalhão de deposito de recrutas, um corpo e uma 
companhia de cavallaria, e quatro corpos de artilheria. 

Corpos mixtos — Um corpo de duas companhias de ca- 
vallaria e quatro de infanteria; quatro corpos dé tres compa- 
nhias, sendo uma de cavallaria e duas de infanteria, um corpo 
com duas companhias de artilheria e quatro de infanteria. 

Era ao todo 1.759 offciaes e 22.389 praças de prei, 

Em Março de 1865, o effectivo do Exercito Brasileiro 
era de 35.606. Em Março de 1866, os allindos eram em nu 
mero de 73.943, dos quaes 60.943 brasileiros. Em Abril desse 
anno, os Brasileiros eram 67.365. Em Julho de 1867, eramos 
31.606, O efectivo do exercito alliado em 5 de Dezembro 
de 1868 era de 25,577 brasileiros, 4.300 argentinos e 300 
uruguaios, um total de 30,177. 

O efectivo de Lopez era: corpo do general Caballero 
6.600 homens; em Lomas Valentinas e Pequicirf, 13.000; 
em Angostura, 1,300; reforços enviados 1.600, um total de 
22.500. 

Em Abril de 1869 as forças brasileiras compunham-se 
de. 26.020 homens. 

O effectivo dos alliados em 31 de Dezembro desse anno 
era: brasileiros 17.857, dos quaes 16.455 em marcha para 
Assumpção, 922 em Villeta, 480. em Humaitá; argentinos, 
4,000 e uruguaios 300, 

Na ultima phase da guerra, campanha da Cordilheira do 
Ascurta, o effectivo de Lopez compunha-se de 16.000 ho- 
mens contra 25.000 brasileiros, 3.000 argentinos e 300 uru- 
guaios, 

A guerra do Paraguai custou ao Brasil 630.000:0008, 
5.838 mortos, dos quaes 563 officiaes; 24.804 feridos, sendo 
2.051 officiaes; 1,592 desapparecidos e prisioneiros, sendo 39 
officines; total 32,254 homens fóra de combate, inclusive 2.653 
officiaes. Aos. argentinos, 1.572 mortos (105 officines); 
4,026 feridos (375 officiaes), 343 prisioneiros (16 officiacs) — 
total 5,944 (495 officiaes). Aos uruguaios, 488 mortos (40 
officiaes), 704 feridos (73 officiaes) — total 1.192 homens 
(113. officines). 

Perdas totaes para o exercito alliado: 39,390 homens 
fóra de combate, dos quaes 3.261 officiaes, 

Os Paraguaios tiveram 85,000 mortos, feridos ou pri- 
sioneiros. 

Foi com os prisioneiros de guerra, postos em liberdade 
pelos alliados, escreve Rio-Branco “Esquisse sur VElistoire 
du Brésil”, publicada em Le Brésil em 1889, de que colhemos 
estes dados estatísticos que o auctor reputa o- mais pos» 
sivelmente exactas), — e com os velhos, as mulheres e as 
creanças libertas da tyrannia de Lopez pelas expedições bra- 
sileiras enviadas ás florestas do interior, que o longanimo 
governo de d. Pedro IL pôde fazer renascer o paiz e o povo 
inimigo que o dictador do Paraguai se esforçava, a todo 
transe, por exterminar da face do globo. 

Ao ser proclamada a Republica, o efiectivo do Exercito 

“era de 13.152 homens, divididos por dois batalhões de en- 

genharia, quatro regimentos de artilheria de campanha, 
quatro batalhões de posição, 10 regimentos de cavallaria 
ligeira e 30 batalhões de infanteria. , 

SECRETARIA DE ESTADO DOS Necocios DA MARINHA 
— Roi reformada logo após a ascensão, ao throno, de 
d. Pedro IL, em virtude da auctorização contida no art. 39 
da lei annua de 30 de Novembro de 1841, pelo decreto de 
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4 de Janeiro de 1842, referendado pelo marquez de Para. 
naguá, 

Como o das outras secretarias, o seu pessoal adminis. 
trativo era composto de um official-maior, nove officiaes, 
seis amanuenses, um cartorario, um ajudante, um continuo 
e quatro correios. 

Dividia-se em tres secções, intituladas — da Côrte, das 
Provincias e de Contabilidade. A primeira tinha a seu cargo 
todo o expediente dos negocios da Secretaria extranhos às 
provinçias; lavrava os passaportes e passes dos navios ds 
commercio e os provimentos de todos os empregos das re- 


partições da Marinha; a segunda incumbia-se do expediente” 
relativo ás provincias e ás forças navaes estacionadas nos - 


portos do Imperio e fóra delle; á terceira competia examinar 
“moral e arithmeticamente” (rezava a lei) as contas e ba- 
lanços da repartição, escripturar as transacções de receita 
e despesa, formar o orçamento para ser presente á Assem- 
bléa Geral e registar todas as ordens expedidas pela :Secres 
taria, relativas á administração de Fazenda e Contabilidade, 

Em ptincipio do segundo Imperio, o Ministerio da Ma- 
rinha, comprehendia, além da respectiva Secretaria de Es. 
tado, os seguintes departamentos administrativos e serviços 
publicos: Arsenal de Marinha, reorganizado pelo: decreto 
n. 2.583, de 30 de Abril de 1860; Intendencia de Marinha; 
Thesoiraria c Pagadoria, Contadoria, Almoxarifado, Audi- 
ctoria Geral de Marinha, Academia de Marinha, Corpo da Ar. 
mada Nacional e Imperial, Observatorio Astronomico, Corpo 
de Artilheria da Marinha, Corpo de Saude da Armada, Corpo 
de Imperiaes Marinheiros, Hospital de Marinha da Côrte, 
Pharóes, Officines de Fazenda de Embarque, Capitania do 
Porto, Quartel-General da Armada, Bibliotheca da Marinha, 
Obras Civis e Militares da Repartição da Marinha, Officinas 
do Corpo de Puzileiros Navaes, Escripturação das Officinas, 
Inspecção do Arsenal de Marinha, Commissão de Exame 
do Pessoal e Material da Armada, Conselho Administrativo 
da Marinha, Batalhão Naval, Commissão Encatregada. do 
Exame das Derrotas, Conselho Naval, Pagadoria, Capitania 
dos Portos nas Provincias, Companhia de Invalidos da Mas 
tinha, Conselho de Compras da Repartição da. Marinha, 

Em 1840, o Corpo da Armada Nacional e Imperial 
compunha-se de 275 officines, sendo um vice-almirante gra- 
dundo, dois chefes de esquadra graduados, seis chefes de 
divisão cffectivos, 11 capitães de mar e guerra cffectivos € 
um graduado, 21 capitães de fragata effectivos e um. gradua- 
do, 58 capitics-tenentes effcetivos e tres graduados, 108 pri- 
meiros tenentes cficetivos 6 cinco graduados, 56 segundos 
tenentes effectivos e dois graduados. Possuía ainda a Marinha 
mais dois primeiros tenentes e dois segundos que não entra- 
vam nas escalas de officiaes, e os destacados no Corpo de 
Astilheria da Marinha. 

A força naval compunha-se então de uma nau, à Pedro 
Segundo, duas fragatas, a Campista e a Principe Imperial, 
quatro corvetas, 10 escunas, cinco brigue-escunas, dois bri- 
gues, um brigue-barca, oito patachos, cinco barcas a vapot, 
uma barca, 32 canhonciras, dois cutters, um hiate e 23 lainchões, 
com uma tripulação total do 3.856 homens. 

Ao declarar-se à guerra do Paraguai, essa força so com- 
punha de 42 navios, sendo 13 de vela e.29 de vapor, 239 
boccas de fogo, 2.787 praças de guarnição e 602 officiaes, 
não comprehendidos nesse numero os navios fóra de serviço, 
carecendo de reparos, a saber: uma corveta, um hrigue, 
uma canhoneira a vapor e um transporte, 


“Estavain em actividado em 1865 uma fiagata, quatro 
cotvetas, um brigue, um brigue-escuna, um brigue-barca, 
dois hiates, 17 vapores de helice, 15 vapores de rodas, dois 
transportes, num total de 4.236 homens, sendo 609 officiaes. 


- Desarmados, figuravam mais seis navios. 


Depois do aprisionamento de duas canhoneiras argen- 
tinas, a Matinha de guerra do dictador Lopez, era, em 1865, 
do efectivo de 39 navios e varias chatas. 

“Em 1866, a nossa Armada dispunha de 62 navios, in- 


: clusive quatro coiraçados. Em 1867 os coiraçados eram em 


sumero de 10, tendo um delles se perdido no bombardeio de 


“Curuzú, devido á explosão de um torpedo. No mez de Te- 


vereiro de 1868, a esquadra brasileira em operações no Pa- 
raguai, tinha um effectivo de 13 coiraçados, 28 canhoneiras, 
4.500 homens e 155 hoccas de fogo. Em Abril de 1869, esse 
efectivo era de 85 navios; sendo 16 coiraçados, numerosos 
transportes, 277 canhões e 6.447 homens de guarnição, 

Estes algarismos estatísticos foram recolhidos do magis- 
tral esboço sobre a Historia patria, escripto pelo barão do 
Rio-Branco em Le Brésil, em 1889, 

Ao ser proclamada a Republica o nosso Corpo da Ar 
mada em 1889, compunha-se de tm almirante, dois vice» 
almirantes, quatto chefes de esquadra, oito chefes de divisão, 
16 capitães de mar e guerra, 29 capitães de fragata, 59 
capitães-tenentes, 159 primeiros tenentes, 146 segundos te- 
nentes. : 

A força naval comptinha-se de novo encoiragados, cinco 
cruzadores,. 17 canhoneiras; oito torpedeiras, seis navios de 
instrucção, sendo dias corvetas; quatro patachos; dois va- 
pores de guerra; navios auxiliares em numero de nove, sendo 
tres vapores; uma escina, um hiate, quatro lanchas, dois 
rebocadores, tripulados por 3,941 homens, 

SECRETARIA DE IistADO DOS “NEGOCIOS DA ÁGRICUL- 
rirá, ComMERrcIO E OBRAS PUBLICAS — O decreto n. 1,067, 
de 28 de Julho de 1860, sanccionou a resolução legislativa 
mandando crear à nova Secretaria de Estado dos Negocios 
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, reconhecidos 
ao tespectivo secretario as mesmas lionras, privilegios e 
vencimentos dos então ministros do Estado, ce auctorizado 
6-Govetno à empregar nelin o pessoal necessario, tirado 
das diversas secretarias de Estado, da Repartição Geral do 
Terras Publicas e da Directória Coral dos Corteios, 

Para execução desse decreto, foram expedidos os de 
nã 2.747 é 2.748, de 16 do Fevereiro do 1861, que reconhe- 
ceram da competencia do Ministerio dn Agricultura, os se- 
guintes objectos de serviço, até então « cargo da Secretaria 
do Imperio: 

1º, os negócios relativos ao cominereio, com excepção 
dos que, nessa data, competiam aos ministerios da Justiça 
t da Fazenda; 

2º, og concernentes ao desenvolvimento dos diversos 
tamos da industria e ao seu ensino profissional; 

3º, os estabelecimentos industriaes e agricolas; 


4º, a introdueção e melhoramento de raças de animaes 
e as escolas veterinarias; 


| 3º a collecção e exposição de productos industriaes e 
agricolas; Ê 

6º, a acquisição e distribuição de plantas e sementes ; 

1º, 08 jardins Botanico o Passeio Publico; 

8%; os institutos agricolas, a Sociedade Ausxilindora 


sá Industria Nacional e -quacsquer outras de identicos 
5; 
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á 


9º, 'a mineração, exceptuada. a dos terrênos diamantinos, 
cuja administração e inspecção continuaram a cargo do 
Ministerio da Fazenda; 

10º, a auctorização para incorporação de companhias 
ou sociedades relativas aos ramos de industria acima. referi- 
dos e a approvação dos respectivos estatutos; 

11º, a concessão de patentes para invenção e melhora- 
mentos da industria util e de: premios pela introdueção de 
industria extrangeira; 

12º, os negocios concernentes ao registo das terras pos- 
suidas, 4 legitimação ou revalidação das posses, sesmarias 
ou outras concessões do governo geral das províncias, á 
concessão, medição, demarcação, descripção, distribuição e 
venda das terras pertencentes ao Estado e á sua. separação 
das que pertencessem do dominio particular; 

139, a colonização, menos na parte relativa 4s colonias 
militares, que estavam a cargo do Ministerio da Guerra, € 
ás penaes, da competencia da Justiça; 

14º, a cntechese e civilização dos Indios e as missões e 
aldeiamentos indigenas; : : 

15º, às obras publicas geraes no Município da Côrte e 
nas províncias, ot quaesquer obras feitas por conta do Es- 
tado, ou por clle auxiliadas, e as repartições encarregadas de 
sua execução c inspecção, salvante as obras militares e as 
relativas a serviços especiaes a cada um dos outros minis- 
terios, que se deveriam executar por conta de cada um 
delles; 
16º, as estradas de ferro, de rodagem ou quaesquer 
outras, e as companhias ou empresas encarregadas de sua 
construcção, conservação e custeio; 

17º, a navegação fluvial e os paquetes; 

18º, os correios terrestres e marítimos; 

19º, a illuminação publica da Côrte; 

20º, os teltgraphos; 

219, os serviços de extincção do incendios o companhias 
de bombeiros. 

Estes tres ultimos ramos do serviço publico estavam, 
até então, a cargo do Ministerio da Justiça. 

Abrangia a Secretaria da Agricultura, por essa epocha, 
quatro directorias, assim denominadas: Directoria Central 
e dos Negocios da Agricultura, Commercio e Industria; 
Directoria das Obras Publicas e Navegação; Directoria das 
Terras Publicas e Colonização e Directoória dos Correios. 

O pessoal administrativo compunha-so de um consul- 
tor, quatro directores, seis chefes de secção, nove primeiros 
officines, oito segundos olicines, nove amanuenses, um por- 
teiro, um ajudanto do mesmo, seis continuos e tres correios. 

Com a desannexação dos serviços públicos, que: pas- 
saram à este novo Ministério, ficaram pertencendo, nos 
térmos do art, 3º do primeiro dos citados decretos de 16 de 
Fevereiro de 1861, no Ministerio do Imperio, além daquelles 
negocios que já eram da sua exclusiva competencia, 08 se- 
guintes, que lho foram transferidos do Ministerio dá Justiça: 

1º, a divisão ceclesiastica; , 

29, a apresentação, permuta e remoção dos benéficios 
ecclesiasticos, dispensas e actos respectivos; e 

3º, os conflictos de jurisdieção e os recutsos ú Corda, em 
materia ceclesinstica; i : E 

42, o beneplacito impetial e licenças prévias para as 
graças espirituacs que se impetram da Santa Sé e seus 
delegados; ; A 

5º, os negocios com a Santa Sé e geus delegados; 
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6º, os negocios relativos aos seminarios, conventos, Ca- 
pella Imperial, ordens terceiras, irmandades e confrarias; 

7º, os negocios relativos aos outros cultos acatholicos; 

8º, o Montepio Geral dos Servidores do Estado. 

Em 1862, subordinavam-se, portanto, ao Ministerio da 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, as seguintes re- 
partições do Estado, além da competente Secretaria: Admi- 
nistração do Correio Geral da Córte e Provincia do Rio de 
Janeiro, Inspectoria Geral das Obras Publicas, Admínis- 
tração “dos Telegraphos Aereos da Córte, Telegrapho Elec- 
trico, Companhia Brasileira dos Paquetes de Vapor, Socie- 
dade Auxiliadora da Industria Nacional, Imperial Instituto 
Fluminense de Agricultura, Jardim Botanico, Passeio Pu- 
bilico, Companhia de Estrada de Ferro D. Pedro II, Corpo 
de Bombeiros, Agencia Official de Colonização e Montepio 
Geral dos Servidores do Estado. 

D. Pedro IL governou com 36 gabinetes ministerines, 
em que figuraram como presidentes de Conselho e ministros 
os mais eminentes vultos de políticos e estadistas patrios, 
como Antonio Carlos, Martim Francisco, os dois Parana- 
guá, Paraná, Caxias; Macahé, Caravelas, Eusebio de 
Queiroz, Olinda, Monte-Alegre, Uruguai, Abaeté, Itaborahi, 
S, Vicente, Rio-Branco, Zacharias, Nabuco, Saraiva, Sinimbú, 
Lafayette, Dantas, Cotegipe, João Alfredo e Quro-Preto, 

Filiados aos dois unicos pujantes partidos, que domina- 

“ ram todo o scenatio político do segundo Imperio, revesaram- 
ge no poder as situações de governo e Os gabinetes liberaes e 
conservadores, divergindo em principio, mas, conciliando-se 
afinal sempre que o bem commum do paiz o exigia, como 
succedeu muitas vezes, e, para citar um só exemplo, com a 
situação conciliadora promovida pelo marquez de Paraná, 
que perdurou por uma decade, de 6 de Setembro de 1848 a 
12 de Dezembro de 1858. 

“Tão intenso era o desejo de bem servir à Nação, mani- 
festado sempre indistinctamente por qualquer dessas deno- 
dadas hostes politicas; de collaborar com acerto nos nego- 
cios do Estado, e tudo sacrificar politica ou pessoalmente 
ao interesse público, que muitas das nossas grandes conquistas, 
“de cunho mais reconhecidamente liberal, se attestam como 
fructos de iniciativa, quasi exclusiva, do Partido Conservador, 
vw g.; a reforma jtdiciaria de 1841 e a lei de creação do Con- 
selho de Estado, possantes architraves do edificio da Monar- 
-chia, E 

-D. Pedro II iniciou e vit extinguir-se o seu longo, labo- 
rioso e fecundo governo de paz, abundancia e cultura, 
“tendo no poder democraticamente um ministerio Iberal, 
.como foram o da Maioridade, o primeiro, e o ultimo, gabinete 
-Ouro-Preto, 

Dos seis 36 gabinetes ministeriaes, o mais duradoiro 
foi o 25º, ogabinete Rio-Branco, promulgador da Lei do ventre 
livre, que esteve no poder de 1871 a 1875, apesar de ter-se 
remodelado em 20 de Abril de 1872; e o mais breve foi o 17º, 
:do conselheiro Zacharias, que durou o espaço de ma semana 
apenas, de 24 a 30 de Maio de 1862, 

Em consequencia das tres viagens do imperador à Eu- 
ropa e aos Estados Unidos, assumiu a princeza imperial 

d, Isabel, por tres vezes, a regencia do Imperio: de 25 de 
Maio de 1871 a 30 de Março de 1872; de 26 de Março de 1876 
:2 25 de Setembro de 1877 e de 30 de Junho de 1887 a 21 de 
:Agosto-de 1888, cabendo-lhe, em sua ultima regencia, a gloria 
de ter assignado a Lei Aureú, 13 dé Maio de 1888, que, de- 
clarou extincta a escravidão no Brasil, 


Encerrando este esboço dos preclaros serviços adminis- 
trativos prestados pelo segundo Imperio ao Brasil, apresen. 
tamos o seguinte quadro synoptico do movimento ministe- 
rial sob o sceptro de d. Pedro II, com os motivos capitaes da 
transformação dos gabinetes e uma, relação dos principaes actos 
emanados na vigencia de cada um delles, no vasto periodo his- 
torico de 24 de Julho de 1840 a 15 de Novembro de 1889: 

A 24 de Julho de 1840 ficou organizado o 1º minis. 
terio, chamado da “ Maioridade ”, do reinado de d. Pedro II, 
pertencendo ao Partido Liberal e governando até 23. de 
Maio do anno seguinte, Ficou assim constituido: Imperio, 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva; Jus- 
tiça, Antonio Paulino Limpo de Abreu; Extrangeiros, Aure- 
liano de Sousa e Oliveira Coutinho; Fazenda, Martim Pran- 
cisco de Andrada; Morinha, Antonio Francisco de Pala 
Hollanda Cavalcanti de Albuquerque; Guerra, Prancisco de 
Paula Cavalcanti de Albuquerque (barão de Suassuna a 18 
de Julho de 1841 e visconde do mesmo titulo a 14 de Março 
de 1860). 

O 2º gabinete foi de 23 de Março de 1841 a'20 de Ja- 
neiro de 1843: pertencia ao Partido Conservador, que assim 
volvia ao poder. Teve a seguinte organização: Imperio, Can- 
dido José de Araujo Vianna; Justiça, Paulino José Soares 
de Sousa: Exlrangeiros, Aureliano de Sousa e Oliveira Cotta 
tinho; Fazenda; Miguel Calmon du Pin e Almeida; Marinha, 
Francisco Vilicla Barbosa; Guerra, José Clemente Percira,, 

Actos mais notaveis: lei de 23 de Novembro de 1841, 
creando um Conselho. de Estado; lei de 3 de Dezembro do 
mesmo anno, reformando o Codigo do Processo Criminal; 

«decreto de 24 de Setembro de 1841, dando nova organi- 
zação a alguns corpos da Guarda Nacional da Córto; re- 
gulamento de 31 de Janeiro de 1842, sobre a execução da 
parte policial e criminal da lei de 3 de Dezembro de 1841; 
regulamento de 2 de Fevereiro do mesmo anno, contendo 
disposições provisorias para à execução da mesma lei; de- 
creto de 26 de Fevereiro de 1842, reformando a Secretaria 
de Estado dos Negocios Extrangeiros; regulamento de 
15 de Matço de 1842, regulando a execução da parte civil 
da lei de 3 de Dezembro de 1841; decreto de 18 de Junho 
de 1842, suspendendo por um mez, na Córte e Provincia 
do Rio de Janeiro, os 88 6º, 7º, 8º, 9º e 10 do art. 179 da 
Constituição do Imperio (suspensão de garantias). Esse foi 
devido 4 insurreição dos liberaes de S. Paulo e Minas Ge- 
raes. Decreto de 30 de Maio de 1842, dando nova orgánis 
zação 4 Secretaria de Estado da Justiça, e decreto de 30 de 
Novembro de 1842, dando nova organização á Secretaria 
do Imperio, E 

O 3º gabinete, ainda filiado ao Partido Conservador, 
durou de 20 de Janciro de 1843 a 2 de Fevereiro de Í844. 
Assim se compunha: Imperio, José Antonio da Silva Maia; 
Justiça, Elonorio Hermeto Carneiro Leão; Extrangemros, Ho- 
notio Hermeto Carneiro Leão, interino, substituído a 8 de 
Julho de 1843 por Paulino José Soares de Sousa; Fazenda, 
Joaquim Francisco Vianna; Marinha, Joaquim José Rodrigues 
Torres, substituído interinamente a 24 de Janeiro de 1843 
por Salvador José Maciel, que serviu até 3 de Fevereiro de 
1844; Guerra, general Salvador José Maciel. 

Actos importantes: decreto de 30 de Agosto de 1843, 
reduzindo a dois anhos o tempo de residencia exigido pelo 
g 4º da jei de 23 de Outubro de 1832 (naturalização dos ex- 
trangeiros); decreto de 9 de Setembro de 1843, declarando 
não serem religiosas as ordens militares de Christo, S. Bento 


- Guerra: João Paxilo dos. Santos Barreto. 


de Avize S. Thiago da Espada; decreto de 23 de Setembro 
de 1843, fazendo extensivas á Ordem da Rosa as disposições 
do art. 7º do decreto de 9 de Setembro de 1843, e carta de 
ratificação de 18 de Dezembro de 1843 entre o Brasil e a 
França, com o fim de prover ao estabelecimento de uma 
linha de paquetes a vapor para o serviço - regular de corre- 
spondencia e para O transporte de viajantes entre os dois 


e 4o gabinete foi de 2 de Fevereiro de 1844 a 26 
de Maio. de 1845, pertencente ao Partido Liberal. Compoz- 
se da seguinte fórma: Imperio, José Carlos Pereira de Al- 
meida Torres (2º visconde de Macahé em 7 de Setembro 
de 1840; Justiça, Manuel Alves Branco, interino, substi- 
tuido a 23.de Maio de 1844 por Manuel Antonio Galvão; 
Extrangeiros, Ernesto Ferreira França; Fazenda, Manuel 
Alves Branco; Marinha, general Jeronymo Francisco Coelho, 
substituido a 23 de Maio do mesmo anno por Antonio Fran- 
cisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquerque; Guerra, 
Jeronymo Francisco. Coelho, 

Além de outras medidas, deu, por decreto de 21 de 
Dezembro de 1844, novo regulamento para os serviços: dos 
Correios do Imperio. 

- Este ministerio viti-se forçado a dissolver a Camara dos 
Deputados, tendo havido, por isso, uma sessão tumultuosa 
a 24 de Maio de 1844, (Rio-Branco — Ephemerides Brasi- 
leiras.) .: 

O 5º gabinete foi de 26 de Maio de 1845 a 2 de Março 
de 1846. Ficou assim organizado: Imperio, José Carlos Pe- 
reira de Almeida Torres, substituido interinamente em 29 
de Setembro do mesmo anno por Manuel Alves Branco; 
Justiça, José Carlos Pereira de Almeida Torres, substituido 
interinamente a 5 de Outubro de 1845 por Antonio Paulino 
Limpo de Abreu e em 26 de Abril de 1846 por Joaquim Mar- 
cellino de Brito; Estrangeiros, Antonio Paulino Limpo de 
Abreu; Fazenda, Manuel. Alves Branco; Marinha, Antonio 
Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquerque; 
Guerra, Antonio Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti 
de Albuquerque, 

Principaes actos: decreto de 12 de Junho de 1845, man- 
dando executar a resolução da Assembléa Geral, que esta- 
belecia os casos de desapropriação por utilidade publica geral 
ou municipal na Côrte; decreto de 27 de Junho de 1845, 
alterando o regulamento de 3 do Maio de 1842 pata a arre- 
cadação dos bens dos defuntos e ausentes, e decreto de 12 
de Julho de 1845, creando na Córte a Contadoria Geral 


“de Marinha, 


O 6º gabinete durou de 2 de Maio de 1846 a 22 de 
Maio de 1847. Foi o seguinte: Imperio, Joaquim Marcelino 
de Britto; Justiça, José Joaquim Fornandes Torres, substi- 
tuido a 17 de Maio de 1847 por. Caetano - Maria Lopes 
Gama; Estrangeiros, Bento da Silva Lisboa; Fazenda, An- 


“tonio Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquer- 


que, substituido em 22 de Maio de 1847 por José Joaquim 
Fernandes Torres; Marinha, Antonio Francisco de Paula 
Hollanda Cavalcanti de Albuquerque, interino, substituido 
a 20 de Maio de 1847 por João Paulo dos Santos Barreto! 


Actos mais notaveis: lci de 11 -de Setembro de 1846, 


' Dara se receberem nas estações publicas as moedas de oiro 
de 22'quilates. e as de prata, e auctorizando à retitar da cir- 


culação'a somma de papel-moeda, que fosse necessaria para 


- atingir a esse valor e nelle manter-se o padrão monetario; | 
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decreto de 12: de Outubro: de 1846; sobre a arrecadação 
do imposto do: oiro; decreto de 21 de Janeiro de 1847, 
estabelecendo o Conservatorio de Musica, Ee 

- O 7º gabinete durou de 22. de Maio de 1847 a.8 de 
Março de 1848. Foi os eguinte: Imperio, Manuel Alves Branco, 
interino, substituido a 20 de Julho de 1847 por Fran- 
cisco de Paula Sousa e Mello, que serviu até 28 de. Agosto 
do mesmo anno, voltando a occupar, interinamente, a pasta 
Manel Alves Branco até 20 de Outubro, em que foi substi- 
tuido interinamente por Nicolau Pereira de Campos Ver- 
gueiro, a- quem, por sua vez, Manuel Alves--Branco substi- 


tuiu em 18 de Noyembro-do mesmo amo de 1847; Justiça, 


Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, substituído interi- 


| namente a 1 de Janeiro de 1848 por Saturnino de Sousa é 


Oliveira, que, em. 29 do mesmo. mez e anno, foi por sua vez 
substituido interinamente por José Antonio Pimenta Bueno 
(visconde de 8, Vicente, a 14 de Março de 1867, e marquez 
do mesmo titulo, a 15 de Outubro de 1872); Extrangeiros, 
Saturnino de Sousa e Oliveira, substituido em 29 de Janeiro 
de. 1848 por José Antonio Pimenta Bueno; Fazenda, Ma- 
nuel Alves Branco; Marinha, Candido Baptista de Oliveira; 
Guerra, Aútonio Manuel de Mello. 

“ Os-actos mais notaveis foram o decreto de 2 de Se- 
tembro de 1847, mandando executar a resolução da Assem- 
bléa Geral sobre o reconhecimento dos filhos naturaes; o 
de 27 de Setembro do mesmo anno, mandando executar a 
resolução legislativa que auctorizava o Governo a mandar 
levantar a planta de um palacio para decente habitação da 
Familia Imperial e outra para um novo paço do. Senado; o 
de 28 de Setembro do mesmo ano, mandando executar a 
resolução legislativa sobre um: auxilio para uma fabrica de 
tecidos de algodão, 

O 8º gabincte durou de 8 de Março a 31 de Maio de 
1848. Constituiu-se do seguinte modo: presidente do Con- 
selho e Imperio, José Carlos Pereira. de Almeida. Torres; 
Justiça, José Antonio Pimenta Bueno; Extrangeiros, Anto- 
nio Paulino Limpo de Abreu; ' Fazenda, Antonio Paulino 
Limpo de Abreu, substituido em 14 de Maio de 1848 por 
Tosé Pedro Dias de Carvalho; Marinha, general Manuel 
Felizardo de Sousa e Mello, interino, substituido em 14 de 
Maio de 1848 por Joaquim Antão Fernandes Leão; Guerra, 
general Manuel Felizardo de Sotsa e Mello, 

O 9º gabinete foi de 31 de Maio'a 29 de Setembro de 
1848 e assim se constituiu: presidente do Conselho e Fa- 
zenda, Francisço de Paula Sousa e Mello, substituido inte- 
rinamente nesta pasta a 18 de Agosto por José Pedro Dias 
de Carvalho: Justiça, Antonio Mantel de Campos. Mello; 
Esxtrangeiros, Bernardo de Sousa Franco (visconde-de Sousa 
Franco, a 15 de Outubro de 1872); Marinha, Joaquim Antão 
Fernandes Leão; Guerra, João Paulo dos Santos Barreto. 

Este ministerio foi o ultimo. da situação liberal, inau> 
gurada.a 2 de Fevereiro de 1844, : 

OQ 10º gabinete, primeiro do novo dominio : do - Par- 
tido Conservador, durou de 29:de Setembro de 1848 a 11 de 
Maio de 1852, Foi o seguinte: presidente: do Conselho, Ea- 
trangeiros e Fazenda, Pedro de Araujo Lima, já então vis- 
conde. de Olinda, substituido; na presidencia do Conselho, 
a 6 de Outubro de 1849, pelo visconde -de Monte: Alegre 
(Tosé da Costa. Carvalho), na pasta; da Fasenda e na dos 
Estrangeiros, respectivamente, por Patilino José: Soares: de 
Sousa e Joaquim José Rodrigues. Tortes; Justiça, Eusebio 
de Queiroz Coutinho Mattoso da, Camata; Marinha, general 
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Manel Felizardo de Sousa e Mello, substituido a 23 de Je 
tho de 1849 por Mantel Vieira Tosta (barão de Muritiba em 
14 de Março de 1855, viscoride a t5. de Outubro de 1872 e 


marquez à 16 de Maio de 1888), Guerra, general Manuel | 


Felizardo de Sousa e Mello. 

= Actos mais relevantes: decreto de 9: de Janeiro, sobre 
protnoções no Exercito; decreto de 10 de Janeiro do mesmo 
aútro, sobre a incorporação das sociedades arnonymas; de- 
ereto de 19 de Abril de 1849, approvando o plano para à 
organização do Corpo de Sande do Exercito; decreto de 23 
do mesmo mez é anno, sobre a organização de Corpo de 


Saude da Armada; regulamento de 20 de Julho: de 1849, | 
estabelecendo a antiguidade: dos magistrados; decreto de | 


28.de Julho do resmo-anno, marcarido 0 peso, toque € va- 
tores das moedas deoiro é prata, que se cunharám em vir- 
tude da lei de 40 de Setembro de 1847;'o decreto de 10 
de Novembro de. 1849, mandando executar o regtilamento 
dos corretores; decreto de 28 do mesmo mez e anno, 
regulando a execução da lei dé 9 de Setembro de 1830 e o 
art. 44. da lei de 18 de Setembro de 1845, sobre conttactos 
coin as ordens religiosas e permuta de bens de raiz por apo- 
lices; o decreto de 24 de Dezembro do mesmo aro, creando 
uma Commissão de' melhoramentos do material do Exercito; 
decreto de 15 de Maio de 1850, approvanio o contracto ce- 
lebrado com a Sociedade Colonizadora de Hamburgo, para 
a fundação de uma colonia agricola em Santa Catharina; 
lei de 31 de Muio do mesmo ano, atctorizando o Governo 
à substituir algumas ou todas as classes de valores de papel- 
moeda que servia de meio circulante, por notas de giro 
limitado; lei n. 356, de 25 de Janeiro de 1850, do Codigo 
Commercial do Imperio do Brasil; leide 5 de Setembro de 
1350, elevando a Comarca do Alto Amazonas, na Provincia 
“do Grão-Pará, á categoria: de Provicia, com a denominação 
de Provincia do Amazonas; decreto : da mesma data, sobre 
“os cemiterios publicos que convitia estabelecer nos suburbios 
do Rio-de Janeiro; decreto de 14 de Setembro de 1850, 
abrindo o credito extraordinário de 200:0008 para melto- 
vamento safitario da Capitale de outras povoações do Im- 
perio; lei de 18 de Setembro de 1850, sobre terras devolutas 
-e-das possuidas pot titulo de sesmaria: lei de 19 de Oktubro 
de 1850, dando nova: organização á Guarda Nacional do 
Imperio; decreto de 10 de Julho de 1850, mandando exe- 
cutar o regulamento do imposto do sello e ó de sua arreca- 
dação; decretó de 10 de Setembro de 1850, reorganizando a 
Capella Imperial e Cathedral do Bispado do Rio dé Jarteiro; 
decreto de 14 de Novernibro de 1850, estabelecendo medidas 
para a repressão do trafico de africarios no Imperio; 
decreto de' 16 do rresrio mez, mandando executar o re- 
ghlamento sobre rianifestos de embarcações de cabotagem; 
decreto de 25 do mesro íriez, contendo instrucções pata à 
execução da lei que reotganizot! a Guarda Naeiotial; decreto 
de 9 de Novembro do mesmo arno, mandando executar O 
regtilamento para as colonias militares em Pernambrco e 
Alagõas; decreto de 14 do mesmo mez e anno, regulando à 
execução da lei sobre à repressão do trafico de africanos; 
- decreto de 20 do mestrio rez e anino, reforinarido o Thesoiro 
Nacional e as thesoirarias de Fazenda; decreto de 25 
tambem desse niez e áxino dsterminando a ordem do juizo 
do processo commercial, e da mesma data, dando regu- 
limento * pára” os. tribtnaes ds comercio é processo das 
quebras; decreto. de.16 de Agosto de 1851, sobre novos esta- 


tutos-dos-cursos jurídicos e escolas de Medicina, assim como 
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sobre a creação, nos cursos jurídicos, de mais duas cadeiras 
— Direito administrativo e Direito romano ; lei de 22 de 
Agosto de 1851, organizando o Corpo Diplematico brasileiro; 
decreto de 17 de Setembro de 1851, sobre a reforma do 
ensino primario e secundario no Município da Córte; decreto 


| de 18 de Junho de 1851, mandando executar o regulamento 
| para o censo geral do Imperio; decreto da mesma data, 
| mandando executar o regulamento de registo de nascimentos 
| eobitos (infelizmente, por decreto de 29 de Janeiro de 1859 
| foi suspensa a execução destes dois regulamentos); decreto 
| de 2 de Julho de 1851, auctorizando a organização do Banco 


do Brasil e approvando, com algumas alterações, os sêus 
estatutos; decreto de 15 do mesmo mez e atiro, ereando o 
commando superior da Guarda Nacional da Córte; decreto 
de 29 de Setembro de 1851 mandando executar o regulamento 
da Junta de Hygiene Publica; decreto de 2 de Outubro do 
siesmo anno, dando regulamento para às correições: decreto 
de. 8 de Novernbro de 1851, regulando as isenções e in- 
strucções dos agentes consulares extrangeiros no Imperio; 
decreto de 10 de Novembro de 1851, estabelecendo regula- 
mento para os agentes de leilão na praça do Rio de Janeiro: 
decreto de 17 do mesmo mez e anno, estabelecendo reguila- 
mento pata os interpretes do commercio; decreto de 22 do 
tnesrio mez e amo, dando regulamento ás thesoirarias de 
Fazenda; decreto de 31 de Dezembro de 1851, mandando 
executar o regulamento sobre o uso, preparo e venda de papel 
sellado. , 

O-ttº gabinete durou de 11 de Maio de 1852 a 6 de 
Setembro de 1853 e teve esta organização: presidencia 
do Conselho e Fazenda, Joaquim José Rodrigues Torres; 
Imperio, Francisco Gonçalves Martins (barão de S. Lou- 
renço, à 14 de Março de 1860, e visconde do mesmo titulo, 
em 15 de Novembro de 1871); Justiça, José Ildefonso de 
Sousa Ramos (barão das Tres Barras, em 19 de Outubro de 
1867, e visconde de Jaguarí, em 15 de Outubro de 1872), 
substituido em 14 de Junho de 1853 por Luiz Antonio 
Barbosa: Extrangeiros, Paulino José Soares de Sousa; Ma- 
rinha, Zacharias de Góes e Vasconcellos; Guerra, Manuel 
Felizardo de Sosa e Mello. 

Actos mais importantes: decreto de 26 de "Junho de 
1852, sobre a concessão, « uma ou tais companhias, pará 
a construcção total ou parcial de um caminho de ferro que, 
partindo do Municipio da Córte, terminasse em pontos das 
provincias de Minas Geraes e de S: Patilo; decreto de 12 
de Junho de 1852, concedendo a Trinetu Evangelista de Sousa 


“(depois visconde de Mauá) privilegio exclusivo, por 10 annos, - 
para navegação por vápor entre a Córte e o porto da praia - 


do Municipio da Estrella, em que começasse o carttínho de 
ferro que elle se proputiha. a construir no mesmo imuntcipio, 
até é raiz da Serta de Petropolis; decreto de 30 de Agosto 
de 1837, concedendo a Irineu Evangelista de Sousa pri- 
vilegio excinsivo, por 30 annos, para a navegação à. vapor 
do Rio Amazonas; decreto de 13 de Dezembro de 1852, 
concedendo. ao mesmo Irineu Evangelista de Sousa privi- 
legio exclusivo, por 80 aros, para a construeção de uma 
estrada de ferro de Petropolis até ao Rio Parahiba, tias a 
mediações do ponto denominado Tres Barras e dahi at 
Porto Novo do Cunha; léi de 10 de Agosto de 1853, sobre à 
creação dos bispados de Minas Geraes e Ceará; decreto ja 
23 de Março de 1853, redizindo a 5 % a taxa de direitos de 
expúrtação; decreto de 30 de Margo de 1853, dando da 
estatutos 'aos cursos jurídicos do Imperio; decreto de | de 


q 
à 
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“ado do mesmo anno, dando novos estatutos ás escolas de 
Medicina; decreto de 25 de Maio de 1853, approvando os 
“estatutos da Companhia de. Tiluminação a Gaz, fundada na 
Cidade do Rio de Janeiro; decreto de 31 de Agosto de 
1853, concedendo a incorporação de um banco de depo- 


“- sitos, descontos e emissão, - estabelecido na Córte (Banco 


'do Brasil). o A 

“012º gabinete governou de 6 de Setembro de 1853 
a 4 de Maio de 1857. Formaram-n'o: presidencia do Con- 
selho:e Fazenda, visconde do Paraná; Imperio, Luiz Pe- 


. dreira do Couto Ferraz (barão do Bom Retiro em 19 de 


Qutubro de 1867, visconde do mesmo titulo a 10 de Julho de 
1872); Extrangeiros, Antonio Paulino Limpo de Abreu, sub- 
stituido a 14 de Julho de 1855 por José Maria da Silva 
Paranhos (visconde do Rio-Branco em 20 de Júnho de 1870); 
Fasenda, de 15 a 27 de Janeiro de 1855, visconde de Paraná, 
substituido pelo. visconde de Abaeté e em 23 de Agosto 
de 1856 por João Mauricio Wanderley; Guerra, general 
. Pedro de Alcantara Bellegarde, substituido a 14 de Junho 
de 1355 por Luiz Alves de Lima (barão de Caxias, a 18 de 
Junho de 1841; visconde, a 15 de Agosto de 1843; conde, a 25 
de Março de 1845; marquez, a 20 de Junho de 1852, e duque, 
a 23 de Março de 1869), que assumiu a presidencia desse 
ministerio, por morte do marquez do Paraná, occorrida a 
3 de Setembro de 1856; Marinha, general Pedro de Alcan- 
tara Bellegarde, interino, substituido em 15 de Dezembro 
de 1853 por José Maria da Silva Paranhos, em 14 de Junho 
de 1855 por João Mauricio Wanderley e em 8 de Outubro 
de 1856, outra vez por José Maxia da Silva Paranhos, 
Sobre esse ministerio, dizem as Ephemerides Brasileiras, 
do barão do Rio-Branco, pag. 425: 


« Começa à governar o gabinete presidido pelo vis- 
conde, depois marquez do Paraná, que iniciou a po- 
lítica chamada de. conciliação (1853-1858). » 


Actos mais irriportantes: lei de 29 de Agosto de 1853, 
elevando a Comarca de Curitiba, na Provincia de 8. Paulo, 
á categoria de Provincia, com a denominação de Provincia 
do Paraná; decreto de 10 de Setembro de 1854, auctorizando 
"a reforma da Secretaria do Imperio, Justiça e Extrangeiros 
e as secretarias da Policia da Córte e provincias, bem como 


“a fundar o Instituto de Cegos e à creação de factildades 


theologicas; decreto de 30 de Janeiro de 1854, mandando exe- 
cutar a lei territorial; decreto de 17 de Fevereiro de 1854, 


. approvando o regulamento para a reforma do ensino pri- 


mario e secundario do Municipio da Côrte: decreto de 28 
de Abril de 1854, dando: novos estatutos aos cursos juri- 
dicos e da mesma data, dando novos estatutos ás faculdades 
de Medicina; decreto de 12 de Setembro de 1854, creando, 
na Côrte, um instituto denominado Imperial Instituto dos 
Meninos Cegos; decreto de 30 de Março de 1855, appro- 


. Vando o regimento de custas judiciarias; decreto de 9 de 


Maio de 1855, approvando os estatutos da Companhia Es- 
trada de Ferro D, Pedro II;. decreto de 29 de Dezembro de 
1855, promulgando a convenção celebrada entre.o Brasil é 
Portigal, para puniy e reprimir o crime de: moeda falsa; 


- decreto de 23 de Agosto de 1856, creando na Capital do Im- 


Perio o. Conselho. Naval; decreto de. 11 de Junho de 1856, 
derógando as disposições do decreto de. 31-de Julho de 1841, 


- Soh referencia á mercê do habito da Ordem de S. Bento de 


“Aviz; decreto | de 2 de- Junha-do mesmo anno, dando -regula- 
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mento á Casa de Detenção da Cóôrte; decreto de-14 de Julho 
de 1856, promulgando o tratado de amizade, comercio e 
navegação entre o Brasil e a Confederação Argentina; decreto 
da mesma data, promulgando o tratado de amizade entre o 
Brasil e o Paraguai; ainda da mesina data, sobre os limites 
entre o Brasil e o Paraguai; decreto de 3 de Janeiro de:1857, 
creando, na Córte, dois promotores ptblictos; decreto da, 
mesma data, approvando o regulamento da Repartição do 
Ajudante-General do Exercito; decreto de 7 de Março de 
1857, approvando o novo regulamento do Corpo de Saude 
do Exercito; decreto de 28 de Março de 1857, mandando ex- 
ecutar a nova Tarifa das Alfandegas; decreto de 26 de Ábril 
de 1857, approvando o contracto para o serviço de exgottos - 
na Cidade do Rio de Janeiro, a 

O 13º gabinete teve começo à 4 de Maio de 1857 e 
terminou a 12 de Dezembro de 1858. Ficou assim consti- 
tuido: presidencia do: Conselho e Imperio, marquez de 
Olinda; Justiça, Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos: 
Extrangeiros, visconde de Maranguape; Fazenda, Bernardo 
de Sousa Franco; Marinha, José Antonio Saraiva; Guerra, 
Jeronymo Francisco Coelho, substituido interinamente, em 11 
de Julho de 1858, por José Antonio Saraiva. 

Actos mais importantes: decreto de 24 de Outubro 
de 1857, mandando receber nas estações publicas do Imperio 
as moedas inglezas soberanos; decreto de 2 de Outubro de 
1858, promulgando o tratado de amizade entre o Brasil é 
o Imperio Ottomano; decreto da mesma data, promulgando o 
o tratado de commercio entre o Brasil e o Uruguai; decreto 
de 27 de Novembro de 1858, promulgando a coiivenção cele- 
brada na Côrte, a 2 de Junho de 1858, para o ajuste, por 
meio de uma cominissão mixta, das reclamações entre o 
Imperio e a Gran-Bretanha. E 

O 14º gabinete governou de 12 de Dezembro de 1858 
a 10 de Agosto de 1859, Constituiram-n'o: presidencia do 
Conselho e Marinha, visconde de Abaeté; Imperio, Sergio 
Teixeira de Macedo; Justiça, José Thomaz Nabuco de Araujo; 
substituido a 21 de Março de 1859 pelo barão de Muritiba, 
Extrangeiros, José Maria da Silva Paranhos; Fazenda, Pran- 
cisco de Salles Torres-Homem (visconde cê Inhomerim, em 
15 de Outubro de 1872); Guerra, José Maria da Silva Paranhos, 
interinamente, substituido a 12 de Fevereiro de 1859 por 
Manuel Felizardo de Sousa. Mello, 

' Dizem as Ephemerides Brasileiras, do barão do - Rios 
Branco, pags. 587: 


« Com este ministerio discriminaram-se novamente 
os dois partidos, Conservador e Liberal, confundidos desde 
que Paraná iniciou a politica de conciliação (6 de 
Setembro de 1848) observada pelos seguintes gabinetes, 
Caxias e Olinda. O Ministerio Abaeté encontrou grande 
opposição na Camara dos Deputados, sendo ardente- 
mente combatido o ministro da Fazenda, esforçado de- 
fensor da centralização economica, Não tendo obtido 
do imperador o adiamento das Camaras, o ministerio 
demittiu-se, succedendo-lhe o de 10 de Agostó de 1859 
(Ferraz). » É a 


Actos nais importantes: decreto de 22' de Dezembro | 
de 1858, providenciando sobre'a elaboração e organização do ' 
Codigo Civil do Imperio; o de:5 de Peyereiro de 1859, re» 


formiando a Secretaria da Justiça; o de 19 do mesmo mez é 
árino; reorganizaúdo a Secretaria de Extrangeiros; o de mesma 
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“data, reformando a Secretaria da Marinha; o de 5 de Março 
“de 1859, reorganizando a Secretaria do Império; o de 27 de 
- Abril. do mesmo anno,. dando regulamento é Inspecção de 
Saude dos Portos; o de 18 de Maio. do mesmo amo, appro- 
“vando o regulamento da Escola Geral de Tiro do Campo 
Grande; o de 15 de Junho de 1859, mandando executar O 
“novo regulamento para arrecadação de bens de defuntos e 
ausentes, vagos e de eventos; O de 16 de Julho de 1859, pro- 
“mulgando a nova Convenção Fluvial entre o Brasil e o Perú. 

O 15º gabinete governou de 10 de Agosto de 1859 a 
2'de Março de 1861, Constitui-se da seguinte maneira: 
presidencia do Conselho e Faseida, Angelo Muniz da Silva 
Ferraz (barão de Uruguaiana, a 9: de Outubro de 1866); 
Imperio, Angelo Muniz da Silva Ferraz, interinamente, sub- 
stituido a 3 de Setembro de 1859 por João de Almeida Pereira 
Filho; Justiça, João Lustosa da Cunha Paranaguá (visconde 
de Paranaguá, a 18 de Janeiro de 1882, e marquez do mesmo 
titulo a 13 de Junho de 1888); Extrangeiros, João Lins Vieira 
Cansanção de Sinimbú (visconde de Sinimbú, em 16 de Maio 
de 1888); Marinha Francisco Xavier Paes Barreto; Guerra, 
“Sebastião do Rego Barros. 

Actos mais importantes: à lei de 14 de Setembro de 1859, 
de orçamento. O axt. 13 desta lei, nas disposições geraes, diz 
assim: v Gorerno deverá incluir especificadamente nus futuras 
propostas dê lei do orçamento, tanto as sommas que forem pre- 
cisas para serviços não contempludos até agora nessas propostas, 
como para bugar os juros garuntidos às companhias dus es- 
trados de ferro e de outras despesas industrias, e quaesquer 
subvenções com que se tenha obrigado a uuxilia-las; o decreto 
de 30 de Setembro de 1859, mandando observar o novo te 
gulamento para a Typographia Nacional; o de 1 de Novembro 
de 1859, creando o Imperial Instituto Bahiano de Agricul- 
“tura; o de 28 de Julho de 1860, mandando executar a reso- 
lução da Assembléa Geral, que creou utna nova Secretaria 

de Estado, com a denominação de Secretaria de Estado dos 
Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas; o de 
18 de Agosto de 1860, alterando a lei sobre as eleições; o de 
22 de Agosto do mesmo anno, contendo providencias sobre 
os bancos de emissão, meio circulante e diversas companhias 
- e sociedades; o de 10 de Setembro de 1860, mandando exe- 
cutar a resolução legislativa que regulou os direitos civis e 
políticos dos filhos de extrangeiros nascidos no Brasil, cujos 
paes não estivessem em serviço de sua nação, e dos extrangeiros 
que casassem com brasileiras e destes que casassem com ex- 
trangeiras; o de 25de Fevereiro de 1860, organizando o 
Quartel-General da, Marinha; o de 2 de Março do mesmo 
anto, mandando:observar q regulamento da Casa da Moeda; 
- ode 3 de Março de 1860, reorganizando o Archivo Publico do 
Imperio; o da mesma data, estabelecendo uma escola de ma- 
chinistas no Arsenal de Marinha; da Córte; o de 10 de Março 
do mesmo anno, dando regulamento ao. Tribunal do Thesoiro, 
para a tomada de contas dos responsaveis para com a Fa- 
zenda Nacional; o de 17 de Março de 1860, mandando ob- 
servar o regulamento da Recebedoria; o de 21 de Abril do 
mesmo anho, approvando q regulamento organico das escolas 


militares do Imperio; o de 30 de Abril de 1860, reorganizando | 


os Arsenaes de Marinha, do Imperio; o da. mesma data, dando 
regulamento ao Corpo de Bombeiros; o de 30 de Junho de 
1860, creando o Imperial Instituto Fluminense de Agricul- 


- tura; o de 21 de Julho de 1860, dando regulamento pará or | 


ganização e serviço de telegraphos electricos: o de 22 de 
Agosto de 1860, dando -instrucções sobre eleições; o de 19 
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de Setembro de 1860, mandando executar o regulamento 
das alfandegas e mesas de rendas; o de 6 de Outubro. de 
1860, approvando o plano de reorganização dos corpos. de 
guarnição do Exercito; o de 22 de Outubro de 1860, appro- 
vando o regulamento para a Secretaria da Guerra, Repartição 
do Ajudante-General do Exercito, Quartel-Mestre e Conta- 


doria Geral da Guerra; o de 10 de Novembro de 1860, mar- | a 


cando os vasos de fallencias dos bancos e outras companhias 
e sociedades anonymas e o processo que, em taes casos, se 
deveria seguir;o de 17 de Novembro de 1860, regulando a 
emissão de bilhetes e outros escriptos ao portador; o de 15 
de Dezembro de 1860, mandando executar, na Côrte, o te 
gulamento para arrecadação da taxa das heranças e legados; 
o de 19 de Dezembro de 1860, sobre a creação e organização 
de bancos, companhias, sociedades anonymas e outras; o de 


26 de Dezembro do mesmo anno, mandando executar 0 re-.. 


gulamento do imposto. do sello; o de 12 de Janeiro de 1861, 
promulgando o tratado de limites e navegação fluvial entre 
o Brasil e a Venezuela; o de 23 de Janeiro de 1861, marcando 
o modo de se verificarem as transacções e as transferencias de 
acções de companhias ou sociedades anonymas e dos titulos 
da divida publica; o da mesma data, dando novo. regulamento 
4 Inspecção de Saude dos Portos; o de 9 de Fevereiro de 1861, 
dando nova organização ao Instituto Commercial do Rio de 
Janeiro; o de 16 de Fevereiro de 1861, régulando a :compe- 
tencia do Ministerio dos Negocios da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas; o da mesma data, organizando a Secretaria 
de Estados dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas; o da-mesma data, alterando o regulamento da 
Secretaria do Imperio ; o da mesma data; alterando o'regu- 
lamento da Secretaria de Justiça. E: 

O 16º gabinete durou de 2 de Março de 1861 a 24 de 
Maio de 1862, ficando. assim constituido: presidencia do 
Conselho. e Guerra, marquez de Caxias; Imperio, Francisco 
de Paula de Negreiros Sayão Lobato (visconde de Niteroi, 
em 15 de Outubro de 1872), interino, substituido a 21 de Abril 
de 1861 por José Antonio Saraiva, que foi, por sua vez, sub- 
stituido, por José Lidefonso de Sousa Ramos; Justiça, Francisco 
de Paula Negreiros Sayão Lobato; Exirangeiros, José Maria 
da Silva Paranhos, interino, substituido a 21 de Abril de 
1861 por Antonio Coelho de Sá e Albuquerque, tambem 
substituido a 10 de Julho do mesmo anno por Benevenuto 


Augusto de Magalhães Taques; Fazenda, José Maria da Silva 


Paranhos; Marinha, almirante Joaquim José Ignacio (barão 


* de Inhaúma, em 27 de Setembro de 1867, e visconde do mesmo 


titulo, a'3 de Março de 1868); Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, almirante Joaquim José Ignacio, substituido é 21 
de Abril de 1861 por Manuel -Felizardo de Sousa e Mello. 

Sobre este ministerio, dizem as Ephemerides Brasileiras 
do barão do Rio-Branco, pag. 162: ' 


«Em opposição a este ministerio separam-se do Par- 
tido Conservador 6 marquez de Olinda, José Thomaz 
Nabuco de Araujo, Zacharias de Góes e Vasconcellos e 
José Antonio Saraiva, formando-se a chamada. “Liga”, 


“que em 1862 elevou ao poder os liberaes, senhores da si- 
tuação até ao golpe de Estado de 16 de Julho de 1868. x 


Actos importantes: o decreto de 20 de Abril dé 1862, 
concédendo aos officiaes generaes do Exercito é Armada, que 


tivessem certo tempo de sérviçó effectivo a commenda da .. 


Cran-Cruz da Ordem de S. Bento de Aviz; O de 26 de 


' a 
E 
E 
“a 


selo a; EndE 


imp pç SOR 


Abril do mesmo “anno, promulgando a convenção consular 
entro o Brasile a França; o de 1 de Maio do referido anno, 
estabelecendo uma escola pratica de artilheria e mais armas 
de fogo, etc., no serviço da Armada; o de 7 de Dezembro do 
dicto anno, regulando a concessão de condecorações das ordens 


“ honoríficas do Imperio; o de 12 de Março de 1862, alterando 


o decreto de n. 39, de 15 de Janeiro de 1840, co de n. 295, de 
17 de Maio de 1843, e estabelecendo a maneira de se conce- 
derem aguas dos aqueductos publicos da Córte para a ser- 
ventia das casas é chacaras particulares; o de 7 de Maio do 


“ mesmo anno, approvando o novo contracto celebrado com o 


barão dê Mauá para illuminação a gaz da Cidade do Rio de 
Janeiro; 0 da mesma data, promulgando o tratado celebrado 
pelo Brasil e varias potencias da Europa com o reino de Ha- 
tover para a abolição definitiva, por meio de resgate, do di- 
feito de Stade ou Brunshausen; o de 10 do mesmo mez e anno, 
creando um corpo de engenheiros civis no Ministerio da Agri- 
eultura, etc., e approvando o seu regulamento; o de 11 do dicto 
mez e ânno, approvando o regulamento para o serviço de 
Inspecção das Obras Publicas do Municipio da Côrte, 

“. O 17º ministerio governou apenas de 24 a 30 de Maio 
de 1862 e teve a seguinte organização: presidencia do Con- 
selho e Imperio, Zacharias de Góes e Vasconcellos; Jus- 
tiça, Francisco José Furtado; Extrangeiros, Carlos Carneiro 
de Campos» (3º visconde de Caravellas, a 15 de Outubro de 
1872); Fazenda, José Pedro Dias de Carvalho; Marinha, José 
Bonifacio de Andrada e Silva; Guerra, Manuel Marques de 
Sousa (barão de Porto-Alegre, a 3 de Maio de 1852, vis- 
conde, a 2 de Dezembro de 1858, e conde do mesmo titulo, a 11 
de Abril de 1868); Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 
Antonio Coelho de Sá e Albuquerque, 

Nas Ephemerides Brasileiras, do 'barão do Rio-Branco, 
lê-se o seguinte a respeito desse ministerio e do que se lhe 
séguiu, pags. 283, 289 e 291: 

« 24 de Maio de 1862 — Tendo o impetador acceitado 
a demissão do Gabinete Caxias, em consequencia da vo- 
tação do dia 21, ficou organizado o novo ministerio, 
composto de liberaes e conservadores dissidentes, sob a 
presidencia de Zacharias de Góes e Vasconcellos. » 

«28 de Maio de 1862 — O ministerio organizado 
no dia 24 pelo conselheiro Zacharias de Góes e Vas- 
concellos acha-se em minoria na Camara dos Deputados 
e apresenta a sua demissão ao imperador, O marquez 
de Olinda acceita a missão de formar novo gabinete, » 

«30 de Maio de 1862 — Pica organizado o minis- 
terio do marquez de Olinda. Foi o 3º gabinete presidido 
por este estadista, que então se alliou ao Partido Li- 
beral e governou até 15 de Janeiro de 1864. » 


O 18º gabinete durou de 30 de Maio de 1862 a 15 de 
Janeiro de 1864, tendo sido assim organizado: ptresidencia 
do Coriselho e Imperio, marquez de Olinda; Justiça, vis- 
Conde de Maranguape, substituido interinamente em 8 de 
Janeiro de 1862 por João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú, 
que passou a efectivo em 9 de Fevereiro de 1863; Estrangeiros, 
marquez de Abrantes; Fazenda, visconde de Albuquerque, 


substituído em 8 de Abril de 1863 pelo marquez de Abrantes; 


Marinhá, almirante Joaquim Raimundo De Lamare; Guerra, 
general Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão (visconde 


“de Santo Thereza, em 27 de Abril de 1870), substituido em 
“2'de Maio de 1863 pelo general Antonio Manuel de Mello; 
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Agricultura, Commercio e Obras Publicas, João Lins Vieira 
Cansanção de Sinimbú, substituido em:9 de Fevereiro de 
1863 pelo general Pedro de Alcantara Bellegarde. 

" Actos mais importantes: lei de 26 de Junho de 1862, 
substituindo em todo o Imperio o actual systema de pesos e 
medidas, pelo systema metrico francez; decreto de 24 de 
. Julho de 1862, promulgando à Convenção Consular entre o 
Brasil e a Suissa; decreto de 18 de Novembro de 1862, 
approvando os estatutos da Companhia de Carris de Ferro 
Jardim Botanico; decreto de 7 de Fevereiro de 1863, dando 
regulamento para organização de serviços de' telegraphos 
aereos; decreto de 17 de Abril de 1863, regulando o registo 
dos casamentos, nascimentos e obitos das pessoas que pro- 
fessassem religião differente da do Estado; decreto de 22 do 
mesmo mez e anno, uniformizando os estudos das cadeiras dos 
seminarios episcopaes subsidiados pelo Estado; decreto de 


25 de Abril de 1863, determinando o numero e categoria das 


missões diplomaticas nos paizes extrangeiros; decreto de 28 
de Abril de 1863 approvando os regulamentos para as escolas 
militares do Imperio; decreto da mesma data, promulgando 
a convenção consular entre o Brasil e a Italia: decreto de 
31 de Julho de 1863, promulgande a convenção consular entre 
o Brasil e a Hispanha: decreto de 13 de Agosto de 1863, mo- 
dificando o regulamento do sello; decreto de 27 de Agosto de 
1863, promulgando a convenção consular entre o Brasil e 
Portugal; decreto de 24 de Dezembro de 1863, sobre a na- 
vegação do Escalda: decreto de 31 de Dezembro de 1863, 
mandando executar o regulamento para a navegação do Rio 


- Amazonas, por embarcações brasileiras c perunnas. 


O 19º gabinete começou a 15 de Janeiro e retirou-se 
a 31 de Agosto de 1864. Ficou assim constituido: presi- 
dencia do Conselho e Justiça, Zacharias de Góes e Vascon- 
cellos; Imperio, José Bonifacio de Andrada e Silva; Zx- 
trangeiros, Francisco Xavier Paes Barreto, substituido inté- 
rinamente em 9 de Março por João Pedro Dias Vieira, que 
passou a effectivo a 31 desse mez; Marinha, João Pedro Dias 
Vieira, substituido em 31 de Março por Francisco Carlos de 
Araujo Brusque; Guerra, general José Mariano de Mattos, 
substituido interinamente em 31 de Maio por Francisco Car- 
los de Araujo Brusque; Fazenda, José Pedro Dias de Carvalho; 


Agricultura, Commercio e Obras Publicas, Domiciano Leite 


Ribeiro (visconde de Araxá, em 15 de Outubro de 1872), 

substituido em 20 de Julho por João Pedro Dias Vieira. ' 
Nas liphemérides, do barão do Rio-Branco, lê-se o se- 

guinte, com relação à este ministerio: 


«15de Janciro de 1864 — Tica “organizado o 2º 
gabinete presidido pelo conselheiro Zacharias de Góes 
e Vasconcellos. Era composto de liberaes 'e succedeu 
ao gabinete do marquez de Olinda, 'Governou até 31 
de Agosto de 1864. » 


Actos importantes: decreto de 20 de Agosto, auetori- 
zando o Governo a conceder ás corporações de mão-morta 
licença para adquirirem por qualquer titulo terrenos ou 
propriedades necessarias para edificação de egrejas, ca 
pellas, ete,; decreto de 20 de Abril, approvando as alterações 
feitas no regulamento” para o transporte de emigrantes, 
que baixou com o de n. 2.168, de 1 de Maio de 1858; de- 
creto de 20 de Junho, approvando o regulamento para a 
Repartição dos Telegraphos; decreto da mesma data, de- 
clarando que os governadores dos bispados eos próvisores, 
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quando adminisirassem as dioceses, nos impedimentos dos 
prelados, poderiam, com auctorização especial destes, fazer 
propostas para o provimento dos beneficios das egrejas 
cathedraes é das egrejas parochiaes; decreto de 23 de Ju- 
Tho, dando instrueções pelas quaes se havia de regular a com- 
missão, creada por decreto de 18 de Novembro de 1863, 
para examinar o projecto do Codigo Civil, redigido pelo 
bacharel Augusto Teixeira de Freitas. 

O 20º gabinete teve início a 31 de Agosto de 1864 e 
retirou-se do poder a 12 de Maio de 1865. Ficou assim formado: 
presidencia do Conselho e Justiça, Francisco José Furtado; 
Imperio, José Liberato Barroso; Extrangeiros, Carlos Car- 


neiro de Campos, interinamente, substituido em 4 de Ou-, 


tubro por João Pedro Dias Vieira; Fusenda, Carlos Car- 
neiro de Campos: Marinha, Francisco Xavier Pinto Lima 
(barão de Pinto Lima, em 8 de Agosto de 1888); Guerra, ge- 
nera! Henrique de Beaurepaire Rohan (visconde de Beau- 
repaire Rohan, em 13 de Junho de 1888), substituido em 12 
de Fevereiro de 1865 pelo general José Egydio. Gordilho 
de Barbuda (visconde de Cmamú, em 12 de Fevereiro 
de 1856); Agricultura, Commercio e Obras Publicas, Jesuino 
Marcondes de Oliveira e Sá. 

Dizem as Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio- 
Branco: 


«31 de Agosto de 1864 — Começa o governo do 
- ministerio liberal, presidido pelo senador Furtado. Stie- 
cedeu ao de 15 de Janeiro (Zacharias de Góes), que 
sofírera um revez na Camara dos Deputados, e, péla 
mesma razão, demittiu-se no anno seguinte, entregando o 

- poder ao marquez de Olinda, no dia 12 de Maio, » 


- Actos mais importantes: lei de 24 de Setembro de 1864, 
reformando a legislação hypothecaria e estabelecendo as 
bases das sociedades de credito real; decreto de 14 de 
Setembro de 1864, dando curso forçado, por certo tempo, 
aos bilhetes do Banco do Brasil; decreto de 17 de Setembro 
de 1864, mandando observar disposições extraordinarias 
. durante a crise commercial da praça do Rio de Janeiro; 
- décreto de 20 de Setembro de 1864, regulando a fallencia 
dos bancos e casas bançarias, nos termos do art. 3º do de- 
creto n. 3.308, de 17 do mesmo mez e anno; decreto de 24 
de Setembro de 1864, concedendo emancipação a todos os 
africanos livres existentes no Imperio; decreto de 21 de 
Outubro de 1864, indultando os contraventores do art. 1º, 
$ 10, da lei n. 1.083, de 22 de Agosto de 1860 (na parte em 
que prohibe a emissão de titulos ao portador ou com o nome 
deste em branco, sem auctorização do Poder Legislativo); 
decreto de 22 de Outubro de 1864, estabelecendo algumas dis- 
posições complementares das do decreto de 20 de Setembro 
de 1864 (dotações das princezas); decreto de 22 de Ou- 
tubro de 1864, regulando novamente a emissão de bilhetes 
e outros escriptos ao portador; decreto de 13 de Dezembro 
de 1864, promulgando a convenção celebrada, em 6 de Se- 
tembro de 1863, entre o Brasil e a Italia, para regular a 
troca de correspondencia entre os dois paizes; decreto de 
7deJ ameiro de 1865, creando corpos para o serviço de puetra, 
em circunstancias extraordinarias, com a denominação de 
Volumtarias da Patria e dando outras providencias; decreto 
de 16 de Janeiro de 1865, fizando provisoriamente os limites 
de Santa Catharina e Paraná; decreto de 17 de Janeiro de 
1865, alterando o art, 275 do regtlamento das escolas mi- 
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litares; circular manifesto de 26 de Janeiro de 1865, de. 


clarando guerra ao Governo do Paraguai (Veja-se Ephemerides 


Brasileiras, do barão do Rio-Branco, pag. 50); decreto de 
11 de Fevereiro de 1865, mandando executar o regulamento 
do presídio de Fernando de Noronha; decreto de 12 de Abril 
de 1865, approvando o regulamento para o serviço dos 
Correios do Imperio; decreto da mesma data, approvando 
o regulamento interno da Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Justiça; decreto de 26 de Abril de 1865, mandando 
observar o regulamento para a execução da lei de 26 de Se. 
tembro de 1864, que reformou a legislação hypothecaria; 
decreto da mesma data, dando novos estatutos ás faculdades 
de Direito do Imperio; decreto de 27 de Abril, concedendo 
auctorização á companhia ingleza “The Rio de Janeiro 
Gas Company Ltd. ”, para funccionar no Imperio; decreto de 
29 de Abril de 1865, dando novos estatutos ás faculdades 
de Medicina do Imperio; decreto de 8 de Maio de-1865, 
concedendo o uso de uma medalha ao Exercito que militou 
sob o commando do marechal de campo João Propício Menna 
Barreto, em operação na Republica do Uruguai, 

O 21º gabinete assumiu o poder no dia. 12 de Maio 
de 1865 e deixou-o a 3 de Agosto de 1866, tendo a seguinte 
organização: presidencia do Conselho: e Imperio, marquez 
de Olinda; Justiça, José Thomaz Nabuco de Araujo; 
Estrangeiros, José Antonio Saraiva, não tendo acceito a 
pasta Francisco Octaviano de Almeida Rosa; Fazenda, 
José Pedro Dias de Carvalho, substituido a 7 de Março de 
1866 por João da Silva Carrão; Marinha, José Antonio Sa- 
raiva, substituído a 27 de Junho de 1865 por Francisco de 
Paula da Silveira Lobo; Guerra, Angelo Muniz da Silva 
Ferraz, substituído de 8 de Julho a 10 de Novembro de 1865, 
em que esteve no Rio Grande do Sul com o imperador, por 
José Antonio Saraiva; Agricultura, Commercio e Obras Pu- 
blicas, Antonio Francisco de Paula e Sousa, 

Actos importantes: decreto de 22 de Março de 1865, 
dando nova organização á Commissão de Melhoramentos 
do Material do Exercito; decreto de 3 de Junho de 1865, 
mandando executar o regulamento das sociedades de cre- 
dito real; decreto de 8 de Julho de 1865, dando providencias 


para se regularem e designarem os negocios do Estado, 


durante a ausencia do imperador, em sua viagem ao Rio 
Grande do Sul; decreto de 8 de Julho de 1865, concedendo 
o uso de uma medalha 4 guarnição que defendeu o Forte 
de Coimbra, em Matto-Grosso; decreto de 10 de Julho de 
1865, transferindo ao Estado o resto das acções da Com- 
panhia Estrada de Ferro D. Pedro II; decreto de 30 de Agosto 
de 1865, concedendo aos guarda-nacionaes, designados para 
o serviço de guerra, os mesmos favores concedidos aos Vo- 
luntarios da Patria; decreto de 20 de Setembro de 1865, 
cresndo uma medalha commemorativa da rendição de Uru- 
guaiana; decreto de 1 de Outubro de 1865, reduzindo. O 
corpo de Estado-Maior de 2: classe; decreto de 18 de No- 
vembro de 1865, creando o corpo de Estado-Maior de ar 
tilheria e reduzindo o pessoal dos corpos de engenheiros € 
Estado-Maior de 1º classe; decreto de 18 de Novembro de 
1865, concedendo o uso de uma medalha aos officiaes e praças 
da Armada, que se distinguiram no combate naval de Ria- 
chuslo: decreto de 30 de Setembro de 1865, mandando 
executar o regulamento da, Estatistica Policial e J udiciaria; 
decreto de 27 de Janeiro de 1366, reorganizando a Força 
Policial da Côrte e dividindo-a em dois corpos: tum militar 


& outro civil; decreto de 10 de Fevereiro de 1866, regulando | 


o processo das habilitações para as - pensões de meio-soldo 
e montepio; decreto de 17 de Fevereiro de 1866, approvando 
o regulamento para o serviço da Guarda-Urbana, creada 
pelo decreto n. 3.598, de 27 de Janeiro de 1866; decreto de 
28 de Fevereiro de 1866, alterando algumas disposições do 
regulamento approvado pelo decreto n. 2.677, de 27 de 
Outubro de 1860 (gue reformou a Secretaria de Estado 


" gos Negocios da Guerra); decreto de 16 de Março de 1866, 


auctorizando a incorporação da Sociedade Internacional 
de Immigrantes e approvando os respectivos estatutos; 
decreto de 4 de Maio de 1866, regulando a concessão e dis- 
iribuição das aguas dos depositos, aqueductos e encanamentos 
publicos do Municipio da Córte. 

O 22º gabinete governou de 3 de Agosto de 1866 a 
16 de Julho de 1868, assim constituido: presidencia do Con- 
selho e Fazenda, Zacharias de Góes e Vasconcellos; Im- 
perio, José Joaquim Fernandes Torres; Justiça, João Lus- 
tosa da Cunha, Paranaguá, substituido em Qutubro de 1866 
por Martim Francisco Ribeiro de Andrada; Exirangeiros, 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada, substituido em 27 de 


" Julho por Antonio Coelho de Sá e Albuquerque, que serviú 


até 9 de Dezembro de 1867, data em que foi nomeado interi- 
namente para essa pasta João Lustosa da Cunha Paranaguá, 
até 14 de Abril de 1868, quando foi nomeado effectivo João 


- da Silveira de Sousa; Marinha, Affonso Celso de .Assis Fi- 


gueiredo (visconde de Quro-Preto, em 13 de Junho de 1888); 
Guerra, Angelo Muniz da Silva Ferraz, substituido em 21 de 
Outubro por João Lustosa da Cunha Paranaguá; Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, Manuel Pinto de Sousa Dantas. 

Diz o barão do Rio-Branco, em suas Ephemerides Bra- 
sueiras: 


«3 de Agosto de 1866 — Começa o 3º gabinete 
presidido por Zacharias de Góes e Vasconcellos, Go- 
vernou até 16 de Julho de 1868. Este ministerio reuniu 
no Paraguai recursos militares que habilitaram os nossos 
generaes de terra e mar a reassumir a offensiva, depois 
do revez do Curupaití e. da retirada da maior parte do 
pequeno exercito argentino. A esquadra forçou a pas- 
sagem de Curupaitf e de Humaitá, e Caxias conseguiu 
quebrar a resistencia das extensas linhas que por tanto 
tempo detiveram os alliados. Bram ministros da Guerra 


e da Marinha os conselheiros Paranaguá e Affonso 
Celso. » : 


Actos mais importantes: decreto de 24 de Agosto de 
1866, auctorizando o Governo a dar diversas providencias 


- em favor dos lentes e oppositores das faculdades de Medicina 


e dos estudantes das faculdades do Imperio e das escolas 
Militar, Central e de Marinha, que foram servir na guerra 
contra o Paraguai: lei de 12 de Setembro de 1866, aucto- 
rizando o Governo a innovar o contracto celebrado com o 
Banco do Brasil, em virtude da lei n. 683, de 5 de Julho de 
1853, e para modificar as disposições da mesma lei e seus 
tespectivos. estatutos; lei de 14 de Setembro de 1866, de- 
rogando o juizo arbitral necessario estabelecido pelo art, .20, 
titulo unico, do Codigo Commercial; decreto de 29 de Se- 
tembro de 1866, permittindo que o official-maior e os officiaes 
da secretaria da, Camara dos Deputados usem fardas eguass 


- ás dos officiaes das secretarias de Estado (não está na. col- 
 lecção das leis, mas se acha publicado no Digrio Oficial 
“de 6 de Outubro de 1866); decreto de 6 de Outubro de 1866, 


+ 
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promulgando a declaração interpretativa, assignada em Paris 
aos 21 de Julho desse apno, por parte do Brasil e da França, 
para firmar o sentido e modo de execução do art. 7º da- con- 
venção consular celebrada entre os dois paizes em 10 de 
Dezembro de 1860, sobre heranças; decreto de 18 de Ou- 
tubro de 1866, dando execução à lei n. 1.349, de 12 de Se- 
tembro, na parte relativa á emissão do Banco do Brasil e 
ao pagamento da divida do Thesoiro ao mesmo Banço; 
decreto de. 6 de Novembro de 1866, concedendo liberdade 
gratuita aos escravos da Nação, designados para o serviço 
do Exercito; decreto de 23 de Novembro de 1866, appro- 
vando, com alterações, os estatutos do Banco do: Brasil, 
reformados em virtude da lei n. 1.349, de 12 de Setembro 
de 1866; decreto de 7 de Dezembro de 1866, abrindo os rios 
Amazonas, Tocantins, Tapajós, Madeira, Negro e:3, Fran 
cisco á navegação dos navios mercantes de todas as nações; 


: decreto de 19 de Janeiro de 1867, approvando o regulamento 


para as colonias do Estado; decreto de 16 de Março de 1867, 
fixando as sommas das notas do Banco do Brasil, cujo res. . 
gate ficou a cargo do mesmo Banço; decreto de.1 de Maio 

de 1867, creando uma medalha de bravura para, officiaes 


“e praças de pres, mais bravos, na campanha contra 5 Para- 


guai; decreto de 26 de Junho de 1867, regulando o juizo 
arbitral do commercio; decreto de 3 de Julho de 1867, ap- 
provando ps estatutos da Sociedade Asylo dos Invalidos da 
Patria; decreto de 22 de Julho de 1867, approvando o regu- 
lamento da Repartição de H'ypothecas do Banco do Brasil; 
decreto de 31 de Julho de 1867, mandando observar o re 
gulamento para a navegação do Rio Amazonas e seus af- 
fluentes e do S. Francisco; decreto de 31. de Agosto de 1867, 
concedendo q uso de uma medalha 4s forças expedicionarias 
em operações no Sul da Provincia de Matto-Grosso; decreto 
de 21 de Agosto de 1867, promulgando o accôrdo assignado, 
na Cidade do Rio de Janeiro, em 20 de Maio de 1867, entre o 
Brasil e Portugal, para regular a convenção consular (art. 13); 
decreto de 12 de Outubro de 1867, regulando a cobrança 
do imposto: sobre os vencimentos (ereado pelo art. 22 da 
lei n. 1.507, de 26 de Setembro de 1867); decreto de 20 de 
Novembro de 1867, para a execução dos arts. 3º, da lei n, 1,083, 
de 22 de Agosto de 1860, e 28, da lei n. 1.507, de 26 de 
Setembro de 1867, sobre a cunhagem das moedas de bronze; 
decreto de 19 de Dezembro de 1867, approvando' o regt- 
lamento provisorio do Instituto dos Surdos-Mudos; decrato 
de 28 de Dezembro de 1867, dando regulamento para arre- 
cadação do imposto pessoal (ereado pela lei w, 1,507, de 
26 de Setembro de 1867); decreto de 18 de Janeiro de 1868, 
promulgando a declaração assignada em Berne, aos 7 de 
Setembro de 1867, por parte do Brasil e da Suissa, para 
firmar o sentido e o modo de execução do art. 9º da con- 
venção consular (caso de morte de um subdito de uma das, 
partes contractantes em territorio da outra); decreto de 22 
de Janeiro de 1868, concedendo a Carlos Alberto Morsing 
auctorização para estabelecer uma linha de carris de ferro 
entre a Corte e S. Christovam, Cajú, Rio-Comprido. e Sacco 
do Alferes; decreto de 22: de Fevereiro de 1868, regulando 
a. concessão dos terrenos: de. marinha, ou reservados nas 
margens .dos rios e-dos accrescidos natural ou artificial- 
mente; decreto de 29 de Fevereiro ds 1868, reorganizando 
o serviço de Fazenda nos corpos “de Marinha; decreto. de. 4 
de Março: de -1868, regulando a cobrança do. imposto de 
transmissão das heranças: e legados de apolices; decreto de 
14 de; Março de 1868, determinando que a bordo do -vapor 


HISTORIA ADMINISTRATIVA 


Amizonas é de alguns encoiraçados se ice, no tmastró da 
prôa, a fita do Cruzeiro e se fixe no centro da roda do leme a 
venera de official da jnesma ordem; decreto de 14 de Março 
de 1868, creando uma medalha commemorativa: do força- 
mento dó passo dó Humaitá; decreto de 28 de Março do 
mesmo anhno, mandando proceder á nova matricula geral 
dos' escravos e dando o regulamento para atrecadação da 
respectiva taxa; decreto. de 28'de Março' de 1868, creando 


uma medalha de imerito'para os que se distinguissem por 


bravura em qualquer acção de guerra! decreto de 5 de Abril 
de 1868, regulando a" concessão: da Ordem de 8. Bento de 
Aviz; decreto dê 6 de Abril de 1868, reorganizando o The- 
soiro Nacional & thesoirarias e estabelecendo algumas regras 
sobre' empregados de Fazenda; decreto de 13 de Abril de 
1868, reorganizando a Secretaria de Estado dos Negocios do 
Imperio; decreto de 17 de Abril de 1868, approvando O re- 
gtilamento-da Secretaria de Estado da Guerra e repartições 
dúnexas;- decreto de 22 de Abril: de. 1868, reformando “a 
Secretaria de Estado dos Negocios da Justiça: decreto de 29 
de Abril de 1868, reforinando a Secretaria de Estado dos 
Negocios da Agricultura; decreto de 2 de Maio de 1868, 


teorganizando a Secretaria de Estado dos Negocios Extras 


geiros; decreto de 6. de Maio de 1868, reorganizando o Cotpo 
de Fazenda da Armada; decreto de 6 de Maio de 1868, 
reorganizando: a Secrétária de Estado da Marinha; decreto 
de, 6 Maio de 1868 alterando algumas disposições do régula- 
mento das - Alfandegas; decreto de 13 de Junho de 1868, 
regulando a concessão da Ordem de S, Bento' de Aviz aos 
ófficiaes da Armada é classes annéxas; decreto de 20 de 
Juúho de 1868, reorganizando a Contadoria da Marinha. 
O 24º ministerio durou do dia: 16 de' Julho de' 1868 a 
“29º de Setembro ide: 1870, tendo a seguinte organização: 


Imperio, Paulino ' José Soares de Sousa; Justiça, José Mar- 
tiniano de Alencar, substituido a 10 de Janeiro de 1870 por 
Joaquim Octavio Nebias, substituido, .por sua vez, em '9 do 
Julho, tambem de 1870, pelo barão de Muritiba: Extran- 
geiros, José Maria da Silva Paranhos, que, tendo partido 
para o. Rio da. Prata, como ministro plenipotenciario, em 
missão "especial, foi substituido interinamente pelo barão 
de. Cotegipe, de 10 de Fevereiro de 1869 a 30 de Agosto de 
1870; Marinha, barão de' Cotegipe; Guerra, barão de Mu- 
ritiba;. Agricultura, Commercio e Obras Publicas, Joaquim 
Antão Fernandes de Leão, substituido em 10 de Janeiro de 
1870 por Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque (visconde 
de Albuquerque, em 30 de Maio de 1888), es 
Actos mais importantes: decreto de 18 de Julho de 
1868, dissolvendo a. Camara dos Deputados e convocando 
outra para sé reunir no dia '3 de Maio seguinte; decreto de 
15: de Setembro de 1868, auctorizando o ministro da Fa- 
zenda, a contrahir, por via de subscripção publica, um em 
prestimo que não excedesse de 30.000:0008 (veja-se exposição 
de motivos que precedeu o: decreto n. 4.232, de 5 de Agosto 
de 1868, auctorizando o ministro da Fazenda a emittir, no 
exercicio de 1868-1869; até 4 importancia de 40.000:0008, 
papel-moeda) ; devreto de' 10 de Outubro de 1868, mandando 
observar as instrucções que devem regular os exames de que 
trata o art, 112, do regulamento aúnexo ao decreto n; 1,331 A, 
de 17 de Fevereiro 'de:-18541 (instrucção publica); decreto 
“de 28 de Novembro: de 1868, promtilgando o tratado de ami- 
-zade, limites, navegação, comercio e extradição, celbbrado 
“em 27-de Março de 1867; entre o Brasil e à Bolivia; decreto 
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“de 26 de Dezembro de 1868, dando providencias sobre 0 ani 


coradoiro de navios de guerra, extrangeiros e nacionass, e 
policia do Porto do Rio de Janeiro; decreto de 15de Se. 
tembro de 1869, prohibindo a venda de escravos debaixo 


de prégão e em exposição publica; decreto da mesma data, 


permittindo ao réo absolvido, em primeira, instancia, sendo 


interposta appellação, livrar-se solto por meio de"fiança, até E 


a decisão do recurso, quando a pena fosse menor de 14 annos 


de prisão simples, 12'de prisão. com trabalhos e 20 de 
- degredo, é dando outras providencias relativas ao processo 


criminal; decreto de 23 de Setembro de 1869, declarando 
applicaveis à princeza imperial as disposições do art, 6 


-da lei de 23 de Novembro de 1841 (direito e assento no 
Cosiselho de Estado); decreto de 5 de Outubro de 1869, au. 
“ctorizando o Goverho a executar a resolução da Assembléa 
“Geral que revoga o $ 24, do art. 2º, da lei n. 1.083, de 22 de 
" Agosto de 1860, e restabelece a disposição do art, 45 do Co- 
: digo Criminal; decreto de 20 de Março de 1869, dando re- 


gulamento: para a arrecadação do imposto substitutivo da 


. dizima da chaicellaria; decreto de 22 de Março de 1869, 


mandando executar a nova Tarifa das Alfandegas, ete,; de. 


; creto de 23 de Março de 1869, dando regulamento para at: 
“ recadação do imposto sobre industrias e profissões; decreto 
“de 17 de Abril de 1869, mandando executar o regulamento 


para a arrecadação do imposto do sello; decreto de 15 de 


- Maio de 1869, organizando a Intendencia de Marinha: de: 


creto de 20 de Maio de 1869, approvando o regulamento para 
a direcção e administração da Estrada de Ferro D, Pedro II; 


" decreto da mesma data, fixando o pessoal technico e admi- 


nistrativo da estrada referida; decreto de 15 de Maio. de 


- 1869, auctorizando a incorporação da Companhia Fluvial do 


: | Alto Amazonas; decreto de 19 de Julho de 1869, alterando 
presidencia: do Conselho e Fazenda, visconde dé Ttaborahi; | 


o art, 61 do decreto n. 738, de 25 de Novembro de 1850 (re- 
gisto de contractos e distractos de sociedades commerciaes); 
decreto de 30 de Outubro de 1869, mandando observar as 


-instrucções sobre exames de que trata o regulamento annexo 


ao decreto n, 1,331 A, de 17 de Tevereiro de 1854 (instrucção 
publica); decreto de 3 de Setembro de 1870, auctorizando 
o Governo a mandar cunhar moedas de troco fabricadas 
de uma liga composta de nickel e cobre; decreto de 9 de 
Setembro de 1870, sanccionando o decreto da Assembléa 
Geral, inandando proceder ao recenseamento da população 
do Imperio; lei da mesma data, auctorizando o Governo a 
despender a quantia de 1.000:0008 com o abastecimento 
de agua á Capital do Imperio e a desapropriar os terrenos 
é predios indispensaveis 4 acquisição, conservação e distri- 
buição dos mananciaes; lei de 27 de Setembro de 1870, au- 
ctorizando o Governo a despender a quantia de 450:0008, 
para fazer cunhar e pôr em circulação 100.000 kg. de 
moeda de nickel; decreto de 12 de Janeiro de 1870, dando 
regulamento para a execução do decreto n. 1.225, de 20 de 
Agosto de 1864,e do art. 44 da lei n. 369, de 18 de Setembro 
de 1845, sobre bens possuidos pelas corporações de mão- 
morta; decreto de 1 de Fevereiro de 1870, relativo ao Tm 
peiial Collegio de D. Pedro II; decretô dé 10 de Fevereiro 
de 1870, promulgando 'a convenção celebrada, em 16 de 


Maio de 1864, entre o Brasil e outras nações; para 0 as. 


sentamento de' cabo” transatlantico' submarino; decreto de 
18 de Fevereiro de 1870, approvando o projecto de ad 
dos estatutos do Montepio de Economia dos Servidores (o 


Estado; decreto de 12 de Março de 1870, approvando 0, 


regulamento pata 6 serviço da companhia “Rio de Janeiro 


City tImprovements"; decreto de 23 de Março de 1870, 
concedéndo-a Charles T. Bright e outros, auctorização para 
construirem e custearem linhas telegraphicas submaxinas 
entre o Norte e o Sul do Imperio; decreto dé 9 de Abril 
de 1870, dando regulamento para arrecadação do imposto 
do sello; decreto de 20 de Abril de 1870, concedendo ao 
coronel George Church privilegio exclusivo, por 50 annos, 
para construir uma estrada de ferro que, evitando as quédas 
ou cachoeiras dos rios Madeira e Mamoré, terminasse no 
ponto mais vantajoso das proximidades desses rios e acima 
da Cachoeira: de Guajará-Mirim; decreto de 20 de Abril de 
1870, alterando algumas disposições do regulamento das al- 
fandegas; decreto de 7 de Maio de 1870, promulgando a con- 
venção postal celebrada em 21 de Janeiro de 1870, entre o 
Brasil e a Hispanha; decreto de 30 de Junho de 1870, reor- 
ganizando 6 serviço de fazenda nos navios da Armada; de- 
creto de 29 de Julho de 1870, promulgando a convenção 
postal celebrada em 14 de Março de 1870, entre o Brasil e 
os Estados Unidos da America; decreto de 6 de Agosto de 
1870, concedendo o uso de uma medalha ao Exercito em 
operações na guerra contra o Paraguai; decreto de 10 de 
Agosto de 1870, approvando, com altetações, os novos es- 
tatutos do Banco do Brasil; decreto de 12 de Agosto de 
1870, promulgando a convenção postal entre o Brasil e a 
Belgica; decreto da mesma data, approvando o plano de 
reorganização dos corpos das armas de artilheria, cavallaria 
e infanteria; decreto de 20 de Agosto de 1870, fazendo ex- 
tensivo 4 Armada o uso da medalha concedida ao Exercito 
por decreto n. 4.560, de 6 de Agosto de 1870; decreto de 
9 de Setembro de 1870, auctorizando o contracto com O 
dr. José Vieira Couto de Magalhães, para a navegação do 
Rio Araguaia, | 

O 24º gabinete teve o seu início em 29 de Setembro 
de 1870 e retirou-se do poder no dia 7 de Março do anno 
seguinte (1871). Ficou assim organizado: presidencia do 
Conselho e Extranpgeiros, visconde de S, Vicente; Imperio, 
João Alfredo Correia de Oliveira; Justiça, barão das - Tres 
Barras (depois visconde de Jaguarf); Fazenda, Francisco 
de Salles Torres-Homem; Marinha, Luiz Antonio Pereira, 
Franco; Guerra, general João Frederico Caldwell, que serviu 
interinamente até 9 de Novembro, por não ter acceito o 
cargo o general João Antonio Correia da Camara (2º barão 
é visconde de Pelotas em 17 de Março de 1870); nessa 
mesma data foi nomeado ministro effectivo Raimundo Fer- 
reira de Araujo Lima; Agricultura, Commercio e Obras Pu- 
blicas, Jeronymo José Teixeira Junior (visconde do Cruzeiro, 
em 13 de Julho de 1888), substituido, interinamente, de 20 
de Novembro desse mesmo anno em cdeante por João Alfredo 
Correia de Oliveira. 

Actos mais importantes: decreto de 5 de Janeiro de 
1871, alterando algumas disposições do decreto mn. 817, de 
30 de Abril de 1851, relativas ao modo de proceder, nos 
casos de vaga, para o provimento definitivo dos officios 
dé justiça (veja-se egualmente o decreto n. 4.683, de 27 
“de Janeiro de 1871); decreto de 14 de Janeiro de 1871, 
estabelecendo o processo a seguir nos exames dos estu- 
dantes de Direito e Medicina (veja-se o decreto n. 4.806, 
de 22 de Outubro de 1871); decreto de 14 de Janeiro de 
1871, creando, na Córte, a Directoria Geral de Estatistica 
(em vista da auctorização do art. 2º da léi n. 1.829, de 
9 de Setembro de 1870) e mandando execútar o respectivo 
Tegulamento; decreto de 15 de Janeiro de 1871, mandimdo 
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observar o regulamento para evitar abalróamento dos nai 
vios brasileiros, de guerra ou mercantes, entre si, em con= 
correncia com os éxtrangeiros; decreto de 17 de- Janeiro de 
1871, estabelecendo no Arsenal de- Marinha da Córte um 
externato para o ensino das materias preparatorias do curso 


- da Escola de Marinha; decreto de 16 de Fevereiro de 1871, 


approvando o novo regulamento do Corpo de Engenheiros 
Civis. 

O 25º gabinete, que foio de maior duração no regime 
monarchico, inaugurou-se a 7 de Março de 1871 e te- 


| tirou-se à 25 de Junho de 1875. Era assim constituido: pre- 
- sidencia do Conselho' e: Fazenda, visconde do Rio-Branco; 


Imperio, João Alfredo Correia de Oliveira; Justiça, Fran- 
cisco de Paula Negreiros: de Sayão Lobato, ' substituido em 
20 de Abril de 1872 por Manuel Antonio Duarte de Aze- 


' vedo; Extrangeiros, Manuel Franciscó Correia, “substituido 
“em 28 de Janeiro de 1873 pelo visconde de- Caravelas; Ma- 


rinha, Manuel Antonio Duarte de Azevedo, substituido em 


20 de Abril de 1872 por Augusto Olympio Gomes de Castro, 


que, não tendo acceito o cargo, foi substituido por Joaquim 
Delfino Ribeiro da Luz; Guerra, visconde do Rio-Branco, 


substituido em-15 de Março de 1871 por Domingos José No- 


gueira Jaguaribe, substituído, por sua: vez, em 20 de Abril 
de 1872, por João José de Oliveira Junqueira; Agriculura, 
Commercio e Obras Publicas, Theodoro Machado Freire Pe- 
reira da Silva, substituido em 20 de Abril de 1872 por Can- 
dido Borges Monteiro (barão de Itaúna, em 7 de Outubro de 
1867, e visconde do mesmo titulo, em 18 de Julho de 1872), 
substituido em 26 de Agosto do mesmo anno por Pran- 
cisco do Rego Barros Barreto, que serviu até 28 de Janeiro 
de 1873, quando foi nomeado José Fernandes da Costa Pe- 
reira Junior. : 

Dizem as Ephemerides Brasileiras, do barão do Rióm 
Branco: 


«7 de Março de 1871 — E! organizado nesta data 
o 25º gabinete do segundo Imperio, por ter cahido o 
anterior, presidido pelo então visconde de 8, Vicente, aos 
golpes da imprensa liberal. A esse ministerio que, como 
se deprehende das datas acima foi em grande parte re- 
modelado em 20 de Abril de 1872, coube a gloria de 
fazer triumphar no Parlamento, apesar da mais ener- 
gica opposição dos interessados em manter o regime 
servil, a lei de 28 de Setembro de 1871, chamada vul- 
garmente Lei do Ventre Livre, porque foi em virtude 
della que ninguem mais nasceu eseravo no Brasil. » 


Actos importantes: lei de 17 de Março de 1871, 
outorgando o consentimento de qtie trata o art. 104 da 
Constituição, para que o imperador podesse sahir do Im- 
perio e declarando qe, durante sua ausência, governaria, 
como regente, a princeza imperial d, Isabel; decreto de 12 
de Julho de 1871, auctorizando o Governo a conceder carta 
de naturalização à todo o extrangeiro que o requeresse, 
sendo maior de 21 annos e tendo residido no Brasil, ou fóra 
delle a seusérviço, por mais de seis aúnos; leide 17 de Julho 
de 1871, abrindo o credito de 20.000:0008, para o prolon- 
gamento da Estrada de Ferro D. Pedro II e dando pro- 
videncias para o das estradas de ferro subvericionadas pelo 
Estado; lei' de 20 de Setembro de 1871, alterando difte- 
rentes. disposições da legislação judiciaria sobre auctoridades, 
atribuições criminacs, prisões, fiança, queixa, ou denuncia 
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recursos, habegs-corpus, disposições penaes, attribuições ci- 
veis, processo civil, etc. (reforma judiciaria); lei de 28 de Se- 
lembro de 1871, declarando de condição livre os filhos de mulher 
escrava que nascerem desde a data desta lei, libertos os es- 
cravos da Nação e dando outras providencias sobre a creação 
e tratamento daquelies filhos menores e sobre a libertação 
annual dos: escravos (vejasse o decreto n, 4815, de 11 de 
Novembro de 1871, que regtlamentou a mesma lei); decreto 
de 1 de Abril de 1871, abrindo ao Ministerio da Agricul- 
tura o credito extraordinario de 410:0008, para: occorrer 
ás despesas com o serviço relativo á substituição do então 
vigente systema de pesos e medidas; decreto de 8 de Abril 
de 1871, approvando, com alterações, o projecto do novo 
regulamento para a Caixa Economica e Monte de Soccorro; 
decreto de 22 de Abril de 1871, alterando o regulamento da 
Escola de Marinha, em virtude da anctorização contida no 
5 18, art. 5º, da leí n, 1.836, de 27 de Setembro de 1870; 
decreto de 23 de Junho de 1871, approvando a reforma do 
pessoal e-serviço dos Correios do Imperio; decreto de 18 de 
Novembro de 1871, determinando os valores, pesos, titulos 
e modelos das moedas de prata e nickel; decreto de 22 de 
Novembro de 1871, regulando a execução da lei n. 2.033, de 
20 de Setembro de 1871, que alterou differentes disposições 
da legislação judiciaria; decreto de 1 de Dezembro de 1871, 
approvando o regulamento para a matricula especial dos 
escravos e dos filhos de mulher escrava (lei n. 2,040, de 28 
de Setembro de 1871, art. 8º); decreto de 30 de Dezembro 
de 1871, mandando proceder, em execução do art. 1º da lei 
n. 1.829, de 9 de Setembro de 1870, ao primeiro recen- 
"seamento da, população. do. Imperio; decreto de 1 de Pe- 
vereiro de 1872, fixando o modo por que devem ser obser- 
vadas as disposições dos arts. 842 e 847 do Codigo Com- 
mercial.e revogando o art. 1º do decreto n: 1.368, de 18 de 
Abril de 1854, e o art. 69 do decreto n. 1.597, de 1 de Maio 
de 1855; decreto de 22 de Fevereiro de 1872, concedendo a 
João Baptista Vianna Drummond e outros auctorização para 
. estabelecer uma linha de trilhos urbanos entre a Córte e 
os bairros. de Andarahi Grande, Engenho Novo e 8. Fran- 
cisco Xavier; decreto de 27 de Março de 1872, promulgando 
O tratado definitivo de paz entre o Brasil e o Paraguai; de- 
creto da mesma data, promulgando o tratado de limites 
entre os dois. paizes; decreto da mesma data, promulgando 
o tratado de amizade, commercio e navegação entre o Brasil 
e o Paraguai; decreto de 8 de Março de 1872, alterando o 
regulamento approvado pelo de n. 4.835, de 1 de Dezembro 
de 1871, na parte relativa á matricula dos filhos livres da 
mulher escrava; decreto de 24 de Maio de 1872, mandarido 
executar o regulamento. consular desta data, em substi- 
tuição do de 11 de Junho de 1847; decreto de 12 de Junho 
de 1872, promulgando o tratado de extradição entre o Im- 
perio do Brasil e o Reino da Hispanha; decreto de 3 de Julho 
de 1872, auctorizando o prolongamento, até 4 Praça da Con- 
stituição, da linha de carris de ferro da Fazenda do Ma- 
caco ao Matadoiro (veja-se o decreto n, 5.019, de 18 de Julho 
de 1872, e o decreto n. 5,046, de 7 de Agosto de 1872); de- 
ereto de'1 de Agosto de 1872, dando nova organização á 
Commissão de Melhoramentos do Material do Exercito; de- 
creto de: 16 de Agosto de 1872, auctorizando o barão de 
Mauá a estabelecer e explorar um cabo telegraphico sub. 
marino entre .o Imperio do Brasil e Portugal e suas pos- 
sessões; decreto de 28 de Agosto de 1872, creando mais uma, 
- delegacia de Policia no Municipio da Côrte (veja-se o art, 1º 
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da lei de 3 de Dezembro de 1841 e art. 6º do decreto de 31 
de Janeiro de 1842 e decreto n. 2.369, de 5 de Março de 
1859); decreto de 18 de Setembro de 1872, approvando as 
instrueções provisorias para a execução da lei n. 1,157, de 
26 de. Julho de 1862, que substituiu em todo o Imperio o 
systema de pesos e medidas pelo systema decimal francez: 
decreto de 19 de Ontubro de 1872, approvando o regulas 
mento que reorganiza os arschaes de guerra do Imperio: 
decreto de 6 de Novembro de 1872, dando instrucções dei 
a consolidação das disposições legislativas e regulamentares 
concernentes ao processo civil e criminal; decreto de 13 de 
Novembro de 1872, approvando o regulamento geral para 
a execução da lei n. 2.040; de 28 de Setembro de 1871 (li- 
bertação dos nascituros); decreto de 27 de Novembro de 
1872, auctorizando a novação do contracto celebrado entre 
o Governo. Imperial e Sabino Tripoti, para a introducção 
e estabelecimento de 500 familias de immigrantes ou 2.500 
immigrantes da Allemanha e Italia para a fundação de uma 
ou mais colonias agricolas e industriaes (veja-se egualmente 
o decreto n. 5,373, de 6 de Agosto de 1873): decreto de 4 de 
Dezembro de 1872, promulgando o tratado de extradição 
entre o Brasil e a Republica Argentina: decreto de 11 de 
Dezembro de 1872, approvando o contracto celebrado com. 
o conselheiro de Estado José Thomaz Nabuco de Araujo 
para a redacção do Projecto do Codigo Civil do Imperio (de- 
cretos n. 2.318, de 22 de Dezembro de 1858, e n. 3.188, 
de 18 de Novembro de 1863, e lei n. 1.177, de 9 de Setembro 
de 1862); decreto de 11 de Dezembro de 1872, approvando 
o regulamento que estabelece as condições que devem sa- 


tisfazer os pesos e medidas do systema metrico, mandadas - 


adoptar no Imperio pela lei n. 1.157, de 26 de Junho de 
1862; decreto de 1 de Março de 1873, mandando ' contar, 
para a antiguidade do magistrado, o tempo de. serviço. pre- 
stado durante a guerra em junta de justiça militar; de- 
creto da mesma data, estabelecendo varias disposições re» 
lativas 4 antiguidade dos magistrados; decreto de 3 de Maio 
de 1873, auctorizando o Governo a facultar ás companhias 
de estradas de ferro, que se organizarem no Brasil, isenção 
de direitos a todos os materiacs . necessarios, que impor- 
tarem; decreto de 26 de Abril de 1873, approvando o de- 
ereto que auctorizou a emissão de 40,000:0008, em papel- 
moeda; decreto de 18 de Junho de 1873, estabelecendo 
regras pelas quaes devem ser feitas as promoções no Corpo 
da Armada (veja-se o decreto n, 5.461, de 12 de Novembro 
de 1873); decreto de 6 de Agosto de 1873, auctorizando O 
Governo a crear mais sete Relações no Imperio; ete,; lei de 
10 de Setembro de 1873, alterando a lei n. 602, de 19 de 
Setembro de 1850, sobre a Guarda Nacional do Imperio; 
lei de 17 de Setembro de 1873, auctorizando um novo ac- 
côrdo com o Banco do Brasil e reduzindo o resgate annual 
das notas desse Banco é dos outros, em circulação; decreto 
de 24 de Setembro de 1873, concedendo subvenção Kilome- 
trica ou garantia de juros ás companhias que construírem 
estradas de ferro, na conformidade da. lei n. 641, de 26 de 
Junho de 1852; decreto de 25 de Janeiro de 1873, permit-. 
tindo aos navios mercantes de todas as nações subirem até 
ao Porto de Santo Antonio, no Rio Madeira, e creando ahi 
uma mesa de rendas e no Porto de Serpa uma alfandega; 
decreto de 5 de Abril do 1873, promulgando o novo quadro 
de numero e vencimentos dos empregados do Thesoiro é she- 
soirarias de Fazenda e fazendo outras alterações nos regula» 
mentos dessas repartições; decreto de 19 de Abril de 1873, 


promulgando o tratado de extradição, celebrado em 10 de 
Junho de 1872, entre o Brasil e Portugal; decreto da mesma 
data, promulgando o tratado de extradição entre o Brasil 
e a Inglaterra; decreto da mesma data, promtilgando a con- 
venção postal entre O Brasil e a Republica do Perú; de- 
creto de 26 de Abril de 1873, dando novo plano para os 
uniformes dos officiaes e mais praças de todas as classes e 
denominações da Armada; decreto de 26 de Abril de 1873, 
auctorizando a celebração do contracto proposto por Charles 
W. Kitto, para a introducção e estabelecimento de immi- 
grantes da Inglaterra; decreto de 3 de Maio de. 1873, pro- 
mulgando o tratado de extradição entre o Brasil e a Ttalia; 
decreto de 10 de Maio de 1873, approvando o regulamento 
para a Escola de Tiro do Campo Grande; decreto da. mesma 
data, dando nova organização ao Quartel-General da Ar- 
mada; decreto de 24 de Maio de 1873, auctorizando à no- 
vação do contracto celebrado com o conselheiro Polycarpo 
Lopes de Leão e outras, para a introdueção e estabelecimento 
(até 10.000) de immigrantes nas provincias da Bahia e Ma- 
ranhão; decreto de 30 de Junho de 1873, reorganizando o 
serviço das capatazias da doca da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro e sobre outros serviços das alfandegas; decreto da 
mesma data, promulgando o novo quadro de numero e ven- 
cimentos dos empregados das recebedorias, etc.; decreto de 
16 de Julho de 1873, concedendo auctorização à empresa” 
que organizar o commendador Joaquim Antonio Fernandes 


. Pinheiro, para levara effeito as obras do arrasamento dos 


morros de Santo Antonio e Castello; decreto da. mesma 
data, prorogando, por seis mezes, o prazo marcado para a 
execução das convenções consulares que o Imperio do Brasil 
celebrou com a França, Suissa, Italia, Hispanha e Portugal; 
decreto de 23 de Julho de 1873, auctorizando a novação do 
contracto com a Associação de Immigração e Colonização, 
fundada em S. Paulo, para a introducção e estabelecimento 
de immigrantes (15.000 no prazo de tres annos); decreto 
da mesma data, approvando as tabellas dos. diversos ar- 
tigos de armamentos, equipamentos, ete, para o Exercito, 
fortalezas e outros estabelecimentos; decreto de 1 de Se- 
tembro de 1873, promulgando novamente o tratado de ex- 
tradição, celebrado em 13 de Novembro de 1872, entre o 
Brasil e a Inglaterra, declarando sem effeito o decreto de 
n. 5.264, de 19 de Abril de 1873; decreto de 24 de Setembro 
de 1873, promulgando o tratado de extradição celebrado 
entre o Brasil e a Belgica; decreto de 2 de Outubro de 1873, 
creando commissões de exames geraes de preparatorios nas 
provincias onde não haja faculdades; decreto de 15 de Ou- 
tubro-de 1873, approvando o regulamento que dá nova or- 
ganização ao Instituto dos Surdos-Mudos; decreto de 5 de 
Novembro de 1873, auctorizando a reorganizar a Caixa de 
Aniortização e a secção de substituição do papel-moeda; 
decreto da mesma data, dando providencias diversas para 
a installação dás novas Relações (veja-se o decreto n. 3.457, 
ds 16 de Novembro de 1873, sobre o numero, funcções e ven- 
cimentos dos empregados das Relações); decreto de 12 de 
Novembro de 1873, approvando as clausulas additivas ao 
contracto de navegação do Araguaia; decreto da mesma 
data, dando regulamento para interposição dos aggravos 8 
appellações civeis; decreto de 19 de Novembro. de 1873, 
auctorizando a cunhagem de moedas de bronze e oiro; 
decreto de 26 de Dezembro de 1873, approvando e confir- 
mando o accórdo de 24 de Dezembro de 1873, entre o mi- 


nistroda Fazenda e o Banco do Brasil (veja-se a lei n. 2.400, 
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de 17 de Setembro de 1873); decreto da mesma data, pro- 
mulgando a convenção postal entre o Brasil e a Republica 
Argentina; decreto de 31 de Dezembro de 1873, anetori- 
zando o ministro da Agricultura a reformar a respectiva Se- 
cretaria; lei de 26 de Setembro de 1874, estabelecendo o 
modo e as condições para o recrutamento para o Exereito 
e Armada; decreto de 7 de Janeiro de 1874, auctorizando 
a novação do contracto celebrado com o bacharel Bento 
José da Costa para a introdueção e estabelecimento de co- 
lonos (até 15.000 immigrantes); decreto de 17 de Janeiro 
de 1874, approvando o regulamento para as escolas do Exer- 
cito; decreto de 24 de Janeiro de 1874, creando 10 escolas 
publicas de instrucção primaria no Municipio da Córte; de- 
creto da mesma data, promulgando a convenção sobre at- 
tribuições consulares e mutua entrega de desertores entre 
o Brasil e a Gran-Bretanha; decreto de 31 de Janeiro de 
1874, auctorizando o Governo a dar novo regulamento á 
Casa da Moeda; decreto da mesma data, estabelecendo 
regras para os recursos das decisões das recebedorias; de- 
creto de 14 de Fevereiro de 1874, restabelecendo os cursos 
de infanteria e cavallaria na Provincia do Rio Grande do 
Sul; decreto de 28 de Fevereiro de 1874, para a boa ex- 
ecução dos decretos legislativos n. 641, de 26 de J ulho de 
1852, é n. 2.450, de 24 de Setembro de 1873 (relativos á con- 
cessão de estradas de ferro); decreto de 21 de Março de 
1874, dando regulamento para a nova organização da Guarda 
Nacional (veja-se a lei n. 2.395, de 10 de Setembro de 1873): 
decreto da mesma data, creando uma mesa de rendas de 
primeira ordem no Porto de Manicoré, Provincia do Ama- 
zonas, em substituição da que se devia estabelecer no Porto 
de Santo Antonio, com o fim de se facilitar o commereio 
entre o Imperio e a Bolivia; decreto da mesma data, ap- 
provando o regulamento para o curso de infanteria e. ca- 
vallaria da Provincia do Rio Grande do Sul; decreto de 31 
de Março de 1874, mandando executar a nova Tarifa das 
Alfandegas, etc, ; decreto da mesma data, dando regulamento 
para arrecadação do imposto de transmissão. de. proprie- 
dade (veja-se oarb. 41, 8 11, da lei a. 2.348, de 25 de Agosto 
de 1873); decreto de 11 de Abril de 1874, mandando ex- 
ecutar o regulamento desta data, concernente á marinha mer- 
cante nacional, 4 industria da construcção naval e ao com- 
mercio de cabotagem (veja-se a lei n. 2.348, de 25 de Agosto 
de 1873, art. 11, 5 5º); decreto da mesma data, alterando 
e declarando o regulamento approvado por decreto n, 405, 
de 28 de Dezembro de 1867, para arrecadação do imposto 
pessoal (veja-se a lein. 2.348, de 25 de Agosto de 1873, 
art. 11, 8 11); decreto da mesma data, mandando executar | 
o regulamento para as caixas economicas e montes de soe 
corro das provincias; decreto da mesma data, approvando 
o plano de organização dos corpos de artilheria; decreto de 
23 de Abril de 1874, dando estatutos é Escola Polytech- 
niça; decreto de 25 de Abril de 1874, abrindo ao Ministerio 
da Agricultura o credito extraordinario. de 4.721:2528 para 
as despesas com: o prolongamento da Estrada de Ferro 


| D. Pedro II; decreto da mesma data, mandando observar 


o regulamento desta data para execução da lei n, 1,829, 
de 9 de Setembro de 1870, na parte em que estabelece o re- 
gisto civil dos nascimentos, casamentos é obitos; decreto da 
mesma data, concedendo, durante 30 annos, fiança da ga- 
rantia de juros de 7 % sobre o capital da Estrada de Ferro 
S, Paulo e Rio de Janeiro; decreto de 2 de Maio de 1874; 
dando novo regulamento ás Relações do Imperio; decreto 
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da mesma data, reformando o regulamento dos arsenaes de 
Marinha; decreto da mesma data, approvando o novo “pláno 
de uniformes para os córpos especiaes dó Exercito; decreto 
de 3 de Junho de 1874, approvando as instrucções para a 
revalidação das vendas de terras publicas, já eflectuadas, 
nas províncias do Amazonas, Pará, Paraná e Matto-Grosso 
e regularização das que o forem; decreto de 6 dé Junho de 
1874, promtlgando o accórdo substitutivo do art. 35, 88 2º, 
3º e-dº,e do art. 29 do tratado de amizade, commiercio e na- 
vegação, celebrado entre o Brasil e o Paraguai, em 18 de 
“Setembro de 1872; decreto da mesina data, dando nova or- 
ganização à Secretaria de Estado do Imperio; detreto de 17 
de Junho de 1874, auctorizando a celebração do contracto 
-com Joaquim Caetano Pinto Junior, para importar, no Im- 
perio, 100.000 immigrantes europeus; decreto de 27 de Junho 
de 1874, dando nova organização aos corpos de Engenheiros 
e de Estado-Maior de 1º classe, augmentando o pessoal deste 
e reduzindo o daquelle; decreto da mesma data, approvando 
o regulamento para o Corpo Ecclesiastico do Exercito; de- 
creto de 8 de Julho de 1874, promulgando a convenção postal, 
celebrada em 30 de Setembro de 1873, entre o Brasil e a 
Allemanha; decreto dé 15 de Julho de 1874, dando novo te- 
gulamento para a arrecadação do imposto de industrias e 
profissões: decreto da mesma data, promulgando a convenção 
postal, estabelecida em 14 de Maio de 1873, entre o Brasil 
e a Italia; decreto de 31 de Julho de 1874, auctorizando a 
celebração do contracto proposto pelo coronel José Antonio 
Pereira Alves, para a introducção de 4,000 immigrantes no 
Paraná: decreto de 2 de Setembro de 1874, alterando o re- 
'gimento das custas judiciatias; decreto de '16 de Setembro 
de 1874; promulgando a convenção postal, celebrada em 30 
“de Março de 1874, entre o Brasil e a França; decreto de 
4 de Novembro de 1874, approvando as instrucções pelas 
quaes se deve reger a commissão de registo geral e esta- 
tistica das terras publicas e possuídas; decreto de 26 de De- 
zembro de 1874, approvando o regulamento para a con- 
- strucção, conservação, trafego e polícia dos carris urbanos; 
"decreto da mesma data, dando providencias a bem da 
“arrecadação dos impostos sujeitos a lançamento; lei de 29 
de Maio de 1875, auctorizando o Governo a emittir, até 4 
somma' de 25.000:0008, 'em bilhetes ao portador e tomar 
outras providencias; lei de 12 de:Junho de 1875, appro- 
vendo o -accôrdo celebrado pelos governos do Brasil e do 
Perú, em 11 de Fevereiro de 1874, acerca de limites entre 
o Imperio e aquella Republica e cessão: mutua dé territorios; 
decreto de 9 de Janeiro de 1875, approvando o regulamento 
do Asylo dos Meninos Desvalidos; decreto de 20 de Feve- 
teiro de 1875, promiilgando a convenção addicional á con- 
venção "postal entre o Brasil e a Belgica; decreto de 27 de 
Pevereiro de 1875, approvândo o regulamento do recruta- 
mento para'o Exercito e a Armada; decreto de 8 de Março 
de' 1875, approvando o regulamento para o Exercito, em 
tempo de paz; decreto de 13 de Março de 1875, determi- 
nando que os aggravos e cartas testemunhaveis sejam jul- 
gados nas sessões ordinarias das Relações, ete,; decreto de 
23 de Junho de 1875, dando novo regulamento é adminis- 
tração dos terrenos diamantinos, ' 


O 26º. ministerio governou de 25 de Jtnho de 1875 
a 5 de Janeiro de 1878, ficando assim organizado: presi- 
“dercia do Conselho e Guerra, duque de Caxias! Imperio, 
José Bento da Cunha e Figueiredo (visconde do Boim Con- 
“selho, em '13 de Julho de 1888), substituido em 15 de Fe. 
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vereiro de 1877 por Antonio “da Costa Pinto e “Silvas 
Justiçá, Diogo Vélho Cavalcanti de Albuquerque, sub- 
stituido em 15 de Fevereiro de 1877 por Francisco Ja- 
nuario da Gama Cerqueira; Estrangeiros, barão de Cote. 


gipe, substituido em 15 de Fevereiro de 1877, por Diogo 


Velho Cavalcanti de Albuquerque; Fazenda, barão de Cote- 
gipe; Marinha, Luiz Antonio Pereira Franco; Agricultura, 

Commercio e Obras Publicas, Thomaz José Coelho de Al. 
meida, 

“ Actos mais importantes: lei de 4 de Agosto de 1875; 
providenciando sobre o processo e julgamento de crimes 
que forem commettidos em paiz extrangeiro contra o Brasil 
e os Brasileiros; decreto de 22 de Setembro de 1875, auctori- 
zando o Governo a despender até 19.000: 0008 com as des- 
apropriações e obras necessarias ao abastecimento de agua 4 
Capital do Imperio; decreto de 29 de Setembro de 1875, man- 
dando contar o tempo de serviço, em campanha, pelo dobro, 
para a reforma dos officiaes e praças de pyet da Armada e do 
Exercito; decreto de 9 de Outubro de 1875, auctorizando o 
Governo a supprimir os tribunaes e conservatorias do com- 
mercio e a organizar juntas e inspectorias commerciaes; de. 
ereto de 20 de Outubro de 1875, reformando a legislação 
eleitoral; lei da mesma data, outorgando o consentimento 
(de que trata o art. 104 da Constituição) para que o 
imperador possa sahir do Imperio e declara. que, durante a 
sua ausencia, governará como regente a princeza imperial 
d, Isabel; decreto de 23 de Outubro de 1875, auctorizando 
o Governc a regular o direito que tem o fabricante e o nego- 
ciante de mércar os productos de sua manifactura e de seu 
commercio; decreto da mesma data, mandando executar a 
resolução legislativa. que dá força de lei, no Imperio, a as- 
sentos da Casa da Supplicação de Lisboa e competencia do 
Supremo Tribunal para tomar outras; decreto de 6 de No- 
vembro de 1875, auctorizando o Governo a conceder, sob 
certas cláusulas, ao banco de credito real que se fundar (se- 
gundo o pláno da lei n. 1,237, de 24 de Setembro de 1864) 
garantia de juros e amortização de suas letras hypothecarias, 
e bem assim garantia de juros de 7 % ás companhias que 
se propuzerem a estabelecer engenhos centraes para fabn- 
car assucar de canna; decreto de 17 de Setembro de 1875, 
concedendo amnistia aos bispos, governadores e outros eccle: 
siasticos das dioceses de Olinda e do Pará, que se achassem 
envolvidos no conflicto religioso (em consequencia dos in- 
terdictos postos a algumas irmandades das referidas dio- 
céses) « em perpetuo silencio os processos que por esse mo- 
tivo tenham sido instaurados; decreto de 30 de Outubro de 
1875, promulgando a convenção postal entre o Brasil e a 
Inglaterra; decreto de 6 de Novembro de 1875, creando a 
Escola de Minas: da Provincia de Minas Geraes e dando-lhe 
regulamento; decreto de 20 de Novembro de 1875, promuil- 
gando o accôrdo sobre a cessão mutua de territorio, celebrado 
entre o Brasil e o Perú, a 11 de Fevereiro de 1874; decreto 
de 12 de Janeiro de 1876, approvando o plano organizado 
pela Inspectoria Geral das Obras Publicas da Córte, para 
o abastecimento de agua 4 Capital do Imperio; decreto de 
26 de Janeiro de 1876, creando a Repartição dos Pharóes e 
mandando executar o respectivo regulamento; decreto de 2 
de Fevereiro de 1876, creando a Repartição Hydrographica 
e mandando executar o respectivo regulamento; decreto de 


9 de Fevereiro de 1876, organizando o Museu Nacional; 
decreto de 23 de Fevereiro de 1876, organizando a Inspec- 


toria Geral das Terras e Colonização: decreto de 4 de' Março 


cr 


do, 1876, regulando a cotação official dos fundos publicos, 
acções de companhias, metaes preciosos e a verificação do 
«urso do cambio e descontos; decreto da mesma data, con- 
cedendo a. Hamilton Lindsay Bucknall privilegio, por. 50 
.annos, para a construcção, uso e goso de um tunnel subma- 
tino e estrada de ferro communicando a Côrte com a Cidade 
.de Niteroi; decreto da mesma data, reformando. a Biblio- 


Cas “theca Nacional; decreto de 10 de Março de 1876, regulando 
“o modo por que devem ser tomados os assentos do Supremo 
“ Pribunal de Justiça; decreto da mesma data, determinando 


o valor, peso, titulo e modelo das moedas de oiro e de prata; 
.decreto de 20 de Março de 1876, creando no Municipio da 
«Côrte, mais sete escolas publicas de instrucção primaria; 
decreto de 24 de Março de 1876, reorganizando o Archivo 
:do Imperio; decreto de: 21 de Junho de 1876, promulgando 
:a convenção sobre attribuições consulares, celebrada entre 
o Brasil e Portugal em 25 de Fevereiro de 1876; desreto da 
mesma data; promulgando a declaração entre o Brasil e a 
França, para protecção das marcas de fabricas e commercio; 
decreto de 5 de Julho de 1876, fixando o numero de eleitores 
-das parochias do Imperio; decreto de 2 de Agosto de 1876, 
reorganizando as alfandegas e mesas de rendas; "decreto da 
mesma data, creando uma commissão para organizar o vo- 
cabulario technico de Engenharia; decreto de .25 de Outubro 
de 1876, creando no Municipio da Côrte mais 10 escolas pu- 
blicas de instrucção primaria; decreto de 8 de Novembro 
de 1876, promulgando a declaração entreo Brasil e a Bal- 
gica. para a protecção das marcas de fabrica e commercio; 
decreto de 30 de Novembro de 1876, creando no Munici- 
pio da Córte duas escolas normaes primarias; decreto da 
mesma data, organizando as juntas é inspectorias commsr- 
-ciaes; decreto de 28 de Setembro de 1876, ereando o Collegio 
Naval, ficando: supprimido o Externato de Marinha; decreto 
-de:27 de Junho de 1877, auctorizando o Governo a des- 


. pender até à quantia de 2.000:0008 com soccorros ás pro- 


víncias flagelladas pela secca ou inundação; decreto de 29 
de Setembro. de 1877, auúctorizando o Governo a crear, para 
o Instituto dos Meninos Cegos, e para o dos Surdos-Mudos, 
um patrimonio de 2.000:0008; decreto de 18 de Janeiro de 
1877, promulgando a declaração entre o Brasil e a Allema- 
nha para a protecção das marcas de fabrica e commercio; 
«decreto de 16 de Fevereiro de 1877, regulando a installação 
das comarcas; decreto de 25 de Maio de 1877, promulgando 
-o acto diplomatico de adhesão do Brasil ao tratado celebrado 
em Berna, à 9 de Outubro de 1874, sobre a creação de uma 
união geral dos Correios; decreto de 30 de Muio de 1877, 
promiilgando a convenção consular entre o Brasil e a Italia; 
decreto de 14 de Agosto de 1877, promulgando-a declara- 
ão entre o Brasil e a Italia, para à protecção das marcas de 
fabrica e commercio; decreto de 1 de Outubro de 1877, pro- 
mulgando actos diplomaticos motivados pela accessão do 
Brasil á Convenção Telegraphica Internacional, celebrada em 
S, Petersburgo, a 10 de Julho de 1875; decreto de 20 de Ou- 
tubro de 1877, promtilgando a convenção postal. entre o 


Brasil e o Chile; decreto de 10 de Novembro de 1877, appro- 
“vando à celebração do contracto. para a navegação entre o. 


Porto do Rio de Janeiro e o de New-York, com escalas; de- 
eteto de 24 de. Novembro de 1877, concedendo, durante 30 
annos, garantia de juros parao maximo capital addicional de 
$ 400.000 (355:6008) para construção da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoró; “decreto da mesma data, regulando a 


—. eecução do disposto no ext. 29; $8$10e 11, da lei n, 2.033, 
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de 20 de Sstembro de 1871 (inhabilitação e aposentadoria 
dos magistrados). 

O 27º gabinete teve comaço em 5 de Janeiro de 1878 
e deixou o poder em 28 de Março de 1880. Foi a se-., 
guinte a sua composição: presidente do Conselho e Agri- 
cultura, Commercio e Obras Publicas, João Lins Vieira 
Cansanção de Sinimbú; Imberio, Carlos Leoncio de Carválho 
substituido em 4 de Junho de 187) por Francisco Maria 
Sodré Pereira: Justiça, Lafayette: Rodrigues Pereira; Bix- 
trangeiros, Domingos de Sousa Leão (barão de. Villa-Bella, em 
6 de Setembro de 1866), substituido por Carlos Lsoncio de 
Carvalho e por João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú, que 
serviu até 4 de Junho de 1879, quando foi nomsado Antonio 
Moreira de Barros; Fazenda, Gaspar da Silveira Martins, 
substituído interinamente por João Lins Vieira Cansanção 


de Sinimbá e em 8 de Fevereiro de 1879 por Affonso Calso 


de Assis Figusiredo; Marinha, Eluardo de Andrade Pinto, 
substituido em 24 de Dazembro de 1878 por João Ferreira 
de Moura: Guerra, Manuel Luiz Osorio (barão de Herval, em 
1 de Maio de 1865, visconde em 3 de Março de 1868, mar- | 
quez do mesmo titulo em 29 de Dszembro de 1869), substi- 
tuido em 6 de Outubro de 1879, par seu falecimento, por 
Eduardo de Andrade Pinto, interinamente, e tambem. por 
João Lins Vieira Cansanção de Sinimbá até ao dia 19 do 
mesmo mez e anno, em que foi nomeado effectivo João Les 
tosa da Cunha Paranaguá. 

Dizem as Hphemsrides Brusileiras, do barão dis Rio- 
Branco: 


“45 de Janeiro de 1878 — Volta ao poder o Partido 
Liberal com o ministerio presidido pelo conselheiro Si- 
nimbú, O Partido Conservador estava no. governo desde 
16 de Julho de 1868 (Crabinete Ttaborahi). » 


Actos mais importantes: decreto de 16 de-Tevereiro de 
1878, declarando, de accórdo com a imperial resolução de 9 
de Fevereiro, exarada em consultada secção de justiça do 
Conselho de Estado, que o pae, não póde advogar nos feitos 
em que é filho o escrivão (Ordenações, livro 1, tit, 79, 
$ 45); decreto da mesma data, firmando a inteligencia dus 
Ordenações, livro I, tit. 79, 8 45, sobra incompatibilidades por 
parentesco (como é expresso nas dictas Ordenações); decreto 
de 30 de Março de 1878, abrindo ao Ministerio do Imperio 
um credito extraordínario, na importancia de 4.000:0008, 
destinado especialmente ás despesas urgentes da secea em al- 
gumas provincias; decreto de 6 de Abril de 1878, promulgando 
o tratado addicional de extradição, celebrado entre o Brasil 
e a Belgica; decreto de 15 de Abril de 1878, auctorizando o 
Ministerio da Fazenda a emittir, nos exercicios de 1877-1878 e 
1878-1879, até a importancia de 60.000:0008 de papel-moeda, 
para acudir às urgentes despesas da secca que devasta as pro- 
vincias do Norte e ás demais obrigações contrahidas pelo 
Thesoiro; decreto de 20 de Abril de 1878, alterando os regu 
tamentos do Imperial Collegio de D. Pedro II; decreto de 8 
de Junho:de 1878, regulando a, competencia dos tribunaes e 
a fórma do procasso nos crimes commattidos em paiz extran- 
geiro contra o Brasil, ete.; decreto de 25 de Janeiro de 1878, 
promulgando o tratado de extradição de criminosos, cele- 
brado entre o Brasil e a Allemanha, em 17 de Sstembro de 
1877; decreto de 20 de Junho de 1878, abrindo ao Ministerio 
do Imperio mais um credito extraordinario de 10, 000:0008, 
pata oecorrer ao pagarmanto das despasas já feitas com a 
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secca nas provincias do Norte; decreto de 20 dê Julho de 1878, 
dando novas tabelas para arrecadação do imposto de in- 
dustrias e profissões; decreto-de 27 de Julho de -1878, xegula- 
sizando'a execução das sentenças, cíveis ou coramerciaes, dos 
tribunaes extrangeiros; decreto da mesma data, promulgando 
- o accârdo entre q Brasil e os Paizes-Baixos, para a protecção 
de marcas de fabrica e commercio; decreto de 10 de Agosto 


de 1878, estabelecendo bases geraes para a concessão das es-. 


tradas de ferro, com fiança ou garantia de juros; decreto de 
17 de Agosto de 1878, nadando executar o regulamento de 
estatistica policial e judiciaria; decreto de 31 de Agosto de 
1878, approvando o regulamento para o Archivo Militar; 
decreto da mesma data, estabelecendo regras sobre o fune- 
cioriamento de recursos interpostos para as Relações, dos 
despachos, de prontúcia ou não pronuncia: decreto de 6 de 


- Setembro de 1878, mandando executar o-regulamento es-- 


pecial para os concursos ás vagas de substituto e professor 
da Escola Polytechnica; decreto da: mesma data, creando 
cursos nocturnos para adultos nas escolas publicas de in- 
“ strucção primaria do sexo masculino do Mimicipio da Côrte; 
decreto de 18 de Outubro de 1878, dando regulamento para 
a arrecadação do imposto predial; decreto de 26 de Outubro 
de 1878, promulgando a convenção consular entre o Brasil 
ea Elispanha; decreto de 16 de Novembro de 1878, regulando 
o serviço das loterias da-Côrte; decreto de 3 de Dezembro de 
1878, promulgando a declaração entre o Brasile a França, 
applicando aos respectivos consules a convenção consular 
entre o Brasil e a Italia; decreto de 28 de Dezermbro de 1878, 
approvando as instrucções pelas quaes se devo regular o ser- 
viço 'de lazareto fluctuante, estabelecido na enseada de Ju 
rújuba; decreto de 15 de Março de 1879, dispondo sobre o 
modo como deve ser feito o contracto de locação de serviços; 
decreto de 22 de Junho de 1879, mandando vigorar, no 
1º semestre do exercicio. de 1879-1880, a lei n. 2.792, de 
20 de Outubro de 1877, que auctorizao Ministerio da Fazenda 
“à realizar opérações de credito até a quantia de 50.000:0008; 
decreto da 18 de Outubro de 1879, concedendo ao Ministerio 
de Extrangeiros um credito extraordinatio de 120:0008, ao 
câmbio de 27 esterlinos por 1$, para a missão especial 4 
China; decreto de 4 de Janeiro de 1879, promulgarndo a con- 
venção postál entre o Brasil e a Republica do Uruguai; de- 
creto dé 8 de Fevereiro de 1879, alterando « o regulamento dó 
Collégio Naval, reduzindo a-dois annos o respectivo curso; 
decreto de 1 de Março de 1879, promulgando o accârdo entre 
o Brásil e o Uruguai, para a execução das cartas rogatorias; 
decreto da mesma data, promulgando o accórdo substitutivo 
do art. 1º do tratado de extradição entre o Brasil e o Uruguai 
em: 12 dé Outubro de 1851 e ampliativo do mésmo tratado; 
decreto de 22 de Março de 1879, approvando o regulamento 
especial para o concurso dos repetidores da [Escola Militar; 
decreto -de 29 de Março de 1879, reformando o ensino pri- 
mario e o secundario no Municipio da/ Côrte e o superior em 
todo o Imperio (ensino livre); decreto de 10 de Maio de 
1879, promulgando o accârdo entre o Brasil e os listados 
Unidos da America, para à protecção das márcas de fabrica 
e commércio; decreto de-31 de Maio de 1879, “promelgando a 
convenção consular entre o Brasile a Suissa; decreto de 19 de 
Julho de 1879, auctorizando o. ministro da Fazenda a contrahir - 
um" emprestimo até "50.000:0008, de juro e amortização par. 
gpveis-em oiro du em moeda circulante, ao cambio de 27 di 
por 1$; decreto de 30 de Agosto “de “1879, “promulgando 
A chrivenção consiúlar entre o Brasil e'os Paizes- Baixos; de-: 
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" creto de 15 de Novembro de 1879, dando novo regulamento 


para à cobrança do imposto do sello; decreto de -22 de No- 


- vembro de 1879, reformando o plano, das loterias do Estado: 
. decreto da mesma data, mandando observar 0: regulameiito. 


para a cobrança do imposto sobre vencimentos; decreto de- 
26 de Novembro de 1879, mandando executar o regulamento. 
para à cobrança de expediente dos generos extrangeiros, já 
despachados para. consumo; detreto de 29 de Novembro de: 
1879, mandando executar o regulamento para a arrecadação 
do imposto sobre o fumo; decreto de 6 de Dezembro de' 1379, 
dando novas attribuições ás repartições do ajudante-generar 
e do quartel-mestre general; decreto de 13 de Dezembro de 
1879, mandando executar o regulamento para a arrecadação: 
da taxa sobre transportes; decreto de 27 de Dezembro de 
1879, promulgando o accôrdo celebrado entre o Brasile o 


Perú para execução de cartas rogatorias; decreto de 14 de | 


Fevereiro de 1880, alterando diversas disposições relativas 4 
Escola de Minas de Ouro Preto; decreto de 21 de Fevereiro 
de 1880, approvando o regulamento para o sérviço das for- 
tificações do Imperio e para o das guarnições; decreto de 
28 de Pevereiro de 1880, alterando os estatutos do Tasti- 
tuto Commercial do Rio de Janeiro, que baixáram com o 
decreto n, 365, de 11 de Março de 1863; decreto de '6 dé 
Março de 1880, creando no Municipio da Córte uma escola 
normal primeia, 

O 28º gabinete durou de 28 de Março de 1880'a 21 de 
Janeiro de 1882 tendo tido a seguinte organização: presi- 
dencia do Conselho e Fazeida, José Antonio Saraiva; Im- 
berio, Francisco Tgnacio Marcondes Flomem de Mello (barão 
Homem de Mello, em 4 de Julho -de 1877), substituido em 3 
de Novembro de 1881 por Manuel Pinto de Sousa Dantas; 
Justiça, Manuel: Pinto de Sousa Dantas; Extrangeiros, 
Pedro Luiz Pereira de Sousa, substituido em 3 de Novembro 
de 1881. por Franklin Americo de Meneses Doria. (barão de: 
Loreto, em 15 de Junho de 1888); Marinha, José Rodrigues de- 
Lima Duarte (visconde de Lima Duarte, em 20 de Julho de 
1889); Guerra, marechal visconde de Pelotas, substituido em 
15 de Maio de 1881 por Franklin Americo de Meneses Doriar 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, Manuel Buarque 
de Macedo, substituido por occasião do seu fallecimento, 
em :3i de Agosto de 1881, por Pedro Luiz Pereira de 
Sousa, por sua vez substituido em 3 de Novembro de test 
por José Antonio Saraiva, 

Dizem as Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio- 
Branco: 


«28 de Março de 1880 — Em successão ao minis- 
tório de: '5 de Janeiro de 1878, presidido pelo visconde 
de Sinimbú, sobe nesta data ao poder o 28º gabinete- 


do segundo Imperio. A este gabinete, que se sustentor 


no governo até 21 de Janeiro de 1882, cabe agloria de 
ter realizado (decreto de 9 de Janeiro de 1881) à melhor: 
reforma aa legislação pleural do Timpério, » 


Actos mais importantes: decreto de 9 de Outubro de 
1880, estabelecendo os requisitos a que devem satisfazer os- 
engenheiros civis, gcographos, agrimensores, bachareis for- 


: mados em Mathematica, nacionaes ou' extrangeiros, para po 
- derem exercer empregos ou "commissão de nomeação «do Go-- 


verrio; decreto de 22 de Outubro de'1880, alterando à, linha. 
divisoria das provincias do “Ceará é 'do Pinúhi; decreto de- 
“27 deOsitubro de 1880; auctorizando o Governo a condeder- 


siri i 


vantagens á empresa que se organizar para O arrasamento 


do Morro do Senado e aterros dos pantanos da Cidade do Rio 


de Janeiro; decreto de 17 de Abril de 1880, reformando o 


plano das toterias do Estado (veja-se decreto n. 7.906, de Z0 


de Novembro de 1880, e decreto n. 7.908, de 22 do mesmo mez 
é anno); decreto de 28 de Abril de 1880, alterando algumas 
disposições do regulamento que baixou com o decreto nu- 
mero 3.443, de 12 de Abril de 1865, expedido para O serviço 
de Cotteios do Imperio; decreto de Ó de Junho de 1880, 
promulgando o aceôrdo celebrado entre o Brasil e a Italia, 
er 14 de Junho de 1879, parx o cumprimento das declarações 
ou sentenças de habilitação ou reconhecimento de herdeiros 
e tegatarios, e o protocollo a elle annexo; decreto de 27 de 
Fulho de 1880, regulando a execução das serteriças extran- 
geiras na falta de reciprocidade; decreto de 28 de Julho de 
1880, promulgando o aecôrdo celebrado. entre o Brasil e a 
Ftalia, para a commmtinicação reciproca de sentenças penaes; 
decreto de 10 de Agosto de 1880, promulgando o accórdo. 
celebrado entre o Brasil e o Paraguai, para a execução das 
cartas rogatorias; decreto de 12 de Outubro de 1880, esta- 
belecendo regras para a reunião de novos termos e creação 
do fêro civil; decreto de 15 de Outubro de 1880, protnulgando 


o accôrdo celebrado entre o Brasil e a Bolivia, para à ex- | 


ecrição das cartas rogatorias; decreto de 3 de Novembro de 
1880, promtilgando o accôrdo celebrado entre o Brasil e a 
Argentina, para a execução de cartas rogatorias; decreto de 
11 de Dezembro de 1880, approvando o regulamento para a 
inspecção do serviço de illiminação da Cidade do Rio de Ja- 
neiro; decreto de 29 de Dezembro de 1880, approvando as 


claustilas que devem regular as concessões de estradas de | 


ferro geraes do Imperio; decreto da mesma data, alterando 
as claustilas do decreto n, 6.995, de 10 de Agosto de 1878, 
que estabeleceu as bases geraes para a concessão de estradas 


de ferro com fiança ou garantia de juros; lei n. 3.029, de 9 | 


de Janeiro de 1881 (Lei Saraiva), que reformou a legislação 
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em que os professorés e substitutos do Imperial Collegio de 
D. Pedro II se devem reunir em congregação e dando outras 
providencias; decreto de 10 Setembro de 1881, promul- 
gando o convenio celebrado entre o Brasil e Portugal, em 11 
de Fevereiro de 1871, para a permuta de fundos por via do 
Correio e sua conversão em vales; decreto de 24 de Setembro 
de 1881, concedendo isenção de direitos de importação e ex- 
pediente ás machinas e outros objectos para o serviço de 
industria, agricultura e navegação; decreto de 15 de Ou- 
tubro de 1881, mandando observar provisoriamente as in- 
strucções relativas ao serviço sanitario; decreto de 29 de 
Outubro de 1881, promulgando o tratado de extradição de 
criminosos entre o Brasil e os Paizes-Baixos; decreto de 17 
de Dezembro de 1881, estabelecendo na. Côrte a Biblio-: 
theca do Exercito; decreto de 17 de Dezembro de 1881, ap- 
provando o regulaniento que reorganizou o Corpo de. Bom- 
beiros; decreto da mesma data, mandando observar o regu- 
lamento para a execução da lei n. 876, de t0 de Setembro 
de 1856, que auctorizou 'o Governo a incorporar. companhias 
para pesca, salga e sécca do peixe no littoral e rios do Imperio; 
decreto da mesma data, annexando á Secretaria de Estado 
dos: Negocios do Imperio os serviços da extincta Direetoria 
Geral de Estatistica; decreto de 24 de Dezembro de 1881, 
dando novo regulamento á Repartição Geral dos Telegraphos; 
decreto da mesma data, approvando o regtilamento para a 


| concessão de engenhos centraes, com garantia de juros ou 


fiança do Estado; decreto de 14 de Janeiro de 1882, dando 
providencias sobre Estatistica; decreto da mesma data, dando 
novo regulamento para a Casa de Correcção da Céórte; . 
decreto de 17 de Janeiro de 1882, alterando o regulamento 
do Collegio Naval, promulgado pelo decreto mn. 7.160, de 


| 8 de Fevereiro de 1870; decreto de 19 de Janeiro de 1882, 


directa; decreto de 29 de Janeiro de 1881 (n. 7.981), mandando | 


observar as instrucções para o primeiro alistamento dos 
eleitores a que se tem de proceder, em virtude da lei supra; 
decreto de 12 de Março de 1881, mandando executar o regu- 
lamento para os exames da Taculdade de Medicina; decreto 
de 16 de Março de 1881, mandando executar o novo regila- 
mento para a Escola Normal do Municipio da Côrte; decreto 
de 24 de Março de 1881, alterando o regulamento do Imperial 
Collegio de D, Pedro II; decreto de 17 de Abril de 1881, de- 
terminando o modo por «te devem ser feitas e averbadas as 
declarações de fuga e apprehensão de escravos; decreto de 
18 de Maio de 1881, promulgando a declaração entre o 
Brasil e Portugal, para a protecção das marcas de fabrica e 
de corimercio; decreto de 11 de Junho de 1881, promulgando 
a declaração entre o Brasil e a Dinamarca, para a protecção 
das marcas de fabrica e de comercio; decreto de 25 de 
Junho de 1881, mandando executar o regulamento para O 
Imperial Observatorio do Kio de Janeiro; decreto de 30 de 
Junho de 1881, alterando algumas disposições dos regula- 
mentos das escolas Militar da Córte e de Infanteria e Ca- 
vallaria da Provincia do Rio Grande do Sul; decreto de 13 de 
Agosto de 1881, regulando à, execução da lei n. 3.029, de 9 de 


” Jaméiro de 1881, que reforimou a Tegislação eleitoral (veja-se 


O decreto n. 8.308, de 17 de Novembro de 1881); decreto de 20 
de Agosto de 1881, dando estatutos ao Conservatório de Mu- 
sica; decreto de 24 de Agosto de 1881, estabelecendo os casos 


mandando observar o regulamento para o serviço de Saude 
Publica, 
O 29º ministerio foi apenas de 21 de Tendo a 3 de 


eleitoral, substituindo o antigo systema pelo de eleição | Julho de 1882. Assim ficou constituido: presidencia do Con- 


selho e Fazenda, Martinho Alvares da Silva Campos; Tm- 
perio, Rodolfo Epiphanio de Sousa Dantas; Justiça, Rodolfo 
Epiphanio de Sousa Dantas, interinamente, substituido em 
3 de Fevereiro por Manuel da Silva Mafra; Estrangeiros, 
Philippe Franco de Sá; Marinha, Bento Francisco de Paula, 
Sousa, substituído em 26 de Maio de 1882 por Antonio Car- 
neiro da Rocha; Guerra, Affonso Augusto Moreira Penna; 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, Manuel Alves. de 
Araujo, 

Actos mais importantes: decreto de G de Maio de 1882, 
contendo diversas disposições sobre concordatas cotnmer- 
ciaes; decreto de 22 de Junho de 1882, mandando observar 
o regimento especial das provas dos concursos, para og lo- 
gares de professores e substitutos do Imperial Collegio de 
D. Pedro If;lei de 17 de Junho de 1882, concedendo ao Mi- 
nisterio dos Negocios do Imperio tm credito extraordinario 
de 20.000:0008, para as despesas com os soccorros ás pro- 

vincias flagelladas pela secca; decreto de 27 de Maio de 1882, 
declarando válidos em todo o Imperio, verificadas certas 
condições, os diplomas de pharmaceuticos, conferidos pelas 
escolas de Pharmacia, creadas pelas assembléas legislativas 
provinciaes, aos alumnos idéias nas materias do curso 
pharmaceutico. 

O 30º gabinete governou de 3: de Julho de 1882 a 
24 de Maio de 1883 e assim se compunha: presidencia do 
Conselho e Fazenda, visconde de Paranaguá; Imperio, Pedro 
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Lego Velloso: Justiça, João Ferreira de Moura; Extrangeiros, 
Lourenço Cavalcanti de Albuquerque; Marinha, João Flo- 
rentino Meira de Yasconcellos; Guerra, Carlos Affonso de 
Assis Figueiredo; Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 
André Augusto de Padua Fleury, substituido, interinamente, 
por Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, que serviu até 
7 de Janeiro de 1883, data em que foi nomeado Henrique 
Francisco de Avila. - . 
Actos mais importantes: lei de 12 de Agosto de 1882, 
concedendo ao Ministerio do Imperio um credito extraor- 
dinatio de 30:0008, para ser applicado às- despesas que o 


Imperial Observatorio do Rio de Janeiro tem de fazer com |. 


a observação da passagem de Venus sobre o disco do sol; 
tei dé 23 de Setembro de 1882, derogando o 8 5º, do art. 2º, 
e art, 10 da lei n. 2,296, de 18 de Junho de 1873,.0 n. 4 do 
art, 9º e à primeira parte do art, 22 do decreto n. 5.461, 
de 12 de Novembro de-1873 (sobre. promoções da Armada 
e classes annexas); decreto de 7 de Outubro de 1882, alte- 
rando algumas disposições da lei n. 3.029, de 9 de Janeiro de 
1882, que reformou a legislação eleitoral; tei de 14. de Ou- 
tubro de 1882, regtilando a concessão de patentes de in- 
venção ou descoberta industrial; lei de & de Novembro de 
1882, regulando o estabelecimento de companhias é so- 
ciedades anonymas; décreto de 15 de Julho de 1882, promuil- 
gando a convenção consular entre o Brasil e o Imperio Al- 
lemão; decreto de 21 de Agosto de 1882, promulgando o tra- 
tado dé amizade, commércio e navegação celebrado entre 
o Brasil e à China, em 3'de Outubro de 1881; decreto de 4 
. “de Novembro de 1882, mandando observar o regulamento 
da Escola de Minas; decreto de 15 de Novembro de 1882, ap- 
provando: o regulamento provisorio para execução da lei 
“a. 2.639, de 22 de Setembro de 1875 (abastecimento de 
agua); decreto de 30 de Dezembro de 1882, derogando o 
decreto n. 1.531, de Janeiro de 1855, relativamente ás decla- 
rações exigidas aos extrangeiros no acto da visita da Policia; 
decreto de 30 de: Dezembro de 1882, approvando o regu- 
lamento pata execução da lei n. 3.129, de 14 de Outubro de 
1882, sobre patentes de invenção, eto.; decreto da mesma 
data, dando regulamento para à execução da lei mw 3,150, 
de 4 de Novembro de 1882, sobre sociedades anonymas; 
decreto de 13 de Janeiro de 1883, regulando a substituição 
dos lentes das faculdades de Medicina do Imperio; decreto 
ga mestha data, mandando observar as instrucções para os 
concursos aos logares de lentes, adjunctos, preparadores, 
internos de clinica e ajudantes dos preparadores das faculdades 
de Medicina, aos quaesse referem os $$ 1º e 3º; do att. 2º, da 
lei n, 3,141, de 30 de Outubro de 1882 co decreto n. 8.850, 
'de 13 de Jáneiro de 1883; decreto de'3 de Março: de 1883, 
mandando executar o regulamento especial para os con» 
cursos ao provimento dos logares do magisterio da Escola 
Polytechnica; décreto de 24 de Março de 1883, reorgani- 
zándo às mesas de rendas; decreto de 31 de Março de 1883, 
tegulando os estudos praticos nos laboratorios das facul- 
dades de Medicina do Imperio; decreto -de 17 de Abril de 
1883, alterando o regulamento do Collegio Naval, promul- 
gado pelo decreto n; 8.386 A, de 17 de Janeiro de 1882; 
decreto de 21 de Abril de 1883, approvando o regulamento 


para concessão” e-collocação de linhas telephonicas; de- 


creto de 12 de Maio de 1883, mandando observar o regu- 
lamento internacional de sighaes para prevenir abalroamentos 
entre navios nó alto mar; decreto de 19 de Maio de 1883, 
-  dando- novo regulamento para a cobrança do imposto do 
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sello; decreto da mesma data, approvando o regulamento 
para fiscalização das empresas de viação ferrea, 

O 31º gabinete governou de-24 de Maio de 1883. a 6 
de Junho de 1884, sendo assim organizado: presidencia do 
Conselho e Fazenda, Lafayette Rodrigues Pereira; Imperio, 
Francisco Antunes Maciel; Justiça, Francisco Prisco de 
Sousa Paraiso; Extrangeiros, Francisco de Carvalho Soares 
Brandão; Morinha, Antonio de Almeida Oliveira; Guerra, 
Antonio Joaquim Rodrigues Junior, substituido, “interina- 


mente, em 1 de Março de 1884 por Affonso Augusto Moreira | 


Penna, que serviu até 22 de Março, data em que occupou 
a pasta, effectivamente, Philippe Franco de Sá; Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, Afionso Augusto Moreira Penna. 

Actos mais importantes: decretos ' de 7 de Julho de 
1883, providenciando sobre o julgamento de varios crimes, 
derogados os decretos ns. 562, de 2 de Julho de 1850 (mar 


cando os crimes que deveriam ser processados pelos juizes 


municipaes e julgados pelos juizes de direito), e 100, de 1 de 


| Setembro de 1860 (sobre furto de gado); lei de 14 de Julho 
| de 1883, regulando o preenchimento das vagas que se abrissem 


no Corpo de Estado-Maior da 2" classe, até sua, extincção, 
e bem assim a promoção de capitães e tenentes do Estado-, 
Maior de 1º classe, e ampliando o quadro de pharmaceuticos 
do Exercito, ete.; lei de 18 de Agosto de 1883, concedendo 
ao Ministerio do Imperio: mais um credito extraordinario 


| de 12.000:0008, para continuação das despesas com os soc- 


corros ás provincias attingidas pela secca e molestias epi- 
demicas; decreto de 16 de Junho de 1883, resolvendo duvida: 
sobre a competencia do Governo para a approvação de es- 
tatutos das companhias anonymas, depois de promulgada 
a lei n. 3.150, de 4 de Novembro de 1882; decreto de-14 de 
Julho de 1883, alterando algumas disposições relativas aos 
exames geraes de preparatorios no. Mumicipio da: Córte; 
decreto de 15 de Setembro de, 1883, vedando o exercicio 
simultaneamente de empregos retribuidos com os do Mi 
nisterio dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas; decreto: de 20 de Setembro de 1883, promtilgando 
a convenção consular concluida entre o Brasile a Belgica; de- 
creto de 3 de Outubro de 1883, prohibindo aos empregados 
públicos, dependentes do Ministerio do Imperio, o exercicio da 
advocacia e a accumulação de empregos; decreto de 6 de 
Outubro de 1883, dando providencias para a organização da 
estatística do movimento do estado civil; decreto de 24 de 
Novembro de 1883, ereando diplomas de distincção para serem 
concedidos por oceasião da exposição agricola, dirigida pelo 
Centro de Lavoira e Commercio; decreto de 30 de Novembro 
de 1883, creando uma officina de torpedos no Arsenal de 
Marinha dn Córte; decreto de 7 de Dezembro de 1883, 
mandando annexar á Escola Pratica de Axtilheria. um -curso 
para o ensino da construeção e manejo de torpedos; decreto 
de 15 de Dezembro de 1883, estabelecendo medidas com 
relação aos. cortiços,: estalagens: e outras construeções do 
mesmo gencro;decreto de 22 de Dezembro de 1883, dando 
regulamento para o Laboratorio: de Hygiene da Factildade 
de Medicina do Rio de Janeito; decreto da mesma data, 
dando regulamento pira a conversão dos bens das ordens 
religiosas em apolices intransferiveis da divida publica in- 
terna fundada; decreto de 1 de Março de 1884, commet- 
tendo 4. Inspecção de Saude do Porto a policia. sanitaria 
do littoral, ete,; decreto de 22 de Março de 1884, promul- 
gando o accôrdo relativo aos $5 9º e 10 do accóro 
extradição de criminosos entre o Brasil e 0 Uruguai (25 de 


grdo sobre - 


, É 


eira e ii Soco e asno screen get E 


Novembro de 1878); decreto de 3 de Maio de 1884, regu- 


tando os serviços a cargo da repartição especial de Esta- 
tistica, creada no Thesoiro Nacional pelo art. 17 da lein. 2.792, 
de 20 de Outubro de 1877. 

O 32º gabinete durou de 6 de Junho de 1884 a 6 de 
Maio de 1885. Teve a seguinte organização: presidencia do 
Conselho e Fazenda, Manuel Pinto de Sousa Dantas; Impe- 
rio, Philippe Franco de Sá; Justiça, Francisco. Maria Sodré 
Pereira; Exirangeiros, João da Matta: Machado, substituido 
em 22 de Dezembro -de 1884 por Manuel Pinto 'de Sousa 


— Dantas; Marinha, almirante Joaquim Raimundo, De La- 


mare (visconde De Lamare, em 13 de Junho de 1888); Guerra, 
Candido Luiz Maria de Oliveira; Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, Antonio Carneiro da Rocha, ' 
Actos mais importantes: lei de 3 de Setembro de 1884, 
auctorizando o Ministerio. do Imperio a: despender. até a 
quantia de -500:0008, . como medida preventiva contra a 
invasão do cholera-morbus, no Imperio; decreto da mesma 
data, dispensando a condição de edade para a matricula 
hos estabelecimentos de ensino superior, dependentes do 
Ministerio do Imperio; decreto da mesma data, augmen- 
tando -o ntimero dos representantes da Provincia do Pará 
e alterando a divisão eleitoral da mesma Província (decreto 
n. 9.283, de 22 de Setembro de 1884); decreto de 28 de Junho 
de 1884, promulgando a convenção assignada em Patis a 
20 de Março de 1883, pela qual o Brasil e outros Estados 
se constituem em União para a protecção da propriedade 
industrial; decreto da : mesma data, promulgando o tra- 


"tado de amizade, commercio e navegação, entre o Brasil 
e. Portugal (7. de Junho de 1884); decreto da mesma data 


approvando as instrucções para a celebração de contractos 
de navegação. subvencionada pelo Estado; decreto de 26 de 


. Julho de 1884, approvando o regulamento para a Escola 


Militar da Provincia de Rio Grande: do Sul; decreto de 9 
de Agosto de 1884, approvando o regulamento para a Escola 
Geral de-Tiro de. Campo Grande; decreto de 23 de Agosto 
de 1884, promulgando a convenção celebrada entre o Brasil 
ea Austria-Hungria, em 26 de Maio de 1883, para extra- 
dição de criminosos; decreto da mesma data, declarando 
que os officiaes hornorarios do Exercito, até ao posto de ca- 
pitão, que tiverem solicitado as respectivas patentes, poderiam 
passar procuração, por instrumento particular por elles es- 
cripto e assignado (veja-se constilta do Conselho de Estado, 
secção de Justiça, em 10 de Novembro de 1881); decreto 
de 6 de Setembro de 1884, dando regulamento ao Asylo 
de Mendicidade da Côrte; decreto de 29 de Setembro de 
1884, regulando as ajudas dos juizes municipaes, de orphãos, 
ou substitutos; decreto de 15 de Outubro de 1884, que dá 
novos estatutos as faculdades de Medicina; decreto de 22 
de Novembro de 1884, revogando o axt. 2º do decreto n. 4.683, 
de 11 de Janeiro de 1871, pata que tenha fel execução o 


art. 6º da lei de 11 de Outubro de 1877, sobre successores dos 


Serventuarios. vitalicios, ete, (veja-se parecer da secção de 


Justiça do Conselho de Estado, em 15 de Novembro de 1884); 


decreto de 25 de Novembro de 1884, alterando algumas dis- 
Posições do regulamento de 19-de Outubro de 1872, reor- 
Bênizando. os arsenaes de guerra do Imperio; decreto de 16 
de Dezembro de 1884, regulando o modo de voltarem 
ao exercício os serventuarios vitalicios dos-officios de jus- 


“tica, etc; decreto de 10 de Janeiro de 1885, dândo novo 
regulamento para à Presídio de Fernando de Noronha; de- 


Creto de 17 de Janeiro de 1885; dando novos estatutos ás 
- ' Diecionario— Vol; 10, -. 
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faculdades de Direito; decreto de 31 de Janeiro de 1885, 
approvando o regulamento para a Escola de Aprendizes 
Artilheiros; decreto da mesma data, dando novo regula- 
mento á Fabrica de Polvora da Estrella; decreto de 14 de 
Fevereiro de-1885, dando novo regulamento á Caixa de 
Amortização; decreto da tnesma data, dando nova orga- 
nização ás companhias de aprendizes marinheiros; “decreto 
da mesma data, reformando as disposições regulamentares 
e o quadro do pessoal technico e de escriptorio da via per- 

manente 'da Estrada de Ferro D. Pedro II; decreto de 21 

de Fevereiro de 1885, reorganizando a Typographia Nacional 
eo Diario Oficial (regulamento); decreto da mesma data, 

alterando o decreto n. 8.943, de 12 de Maio de 1883, que pre- 

screve regras para evitar abalroamentos em alto-mar; decreto 

de 7 de Março de 1885, dando novo regulamento pata o 

Corpo Militar de Polícia da Córte; decreto da mesma data,. 
estabelecendo regras para a adopção das obras concernentes 

ao ensino “primario, etc,; decreto de 25 de Abril de 1885, 

approvando. 0 regulamento geral para as: estradas de ferro 

do. Estado; decreto de 28 de Abril de 1885, consolidando 

“a legislação relativa aos empregos de justiça, enumerando 
os- officios vitalicios de justiça e suas attribuições, prevendo 

os casos omissos, e eliminando algumas disposições anti+ 

nomicas, obsoletas, ou incotivenientes ao serviço publico. 

O 33º gabinete governou apenas de 6 de Maio de 1885 a 
20 de Agosto do mesmo anno e teve a seguinte organização: 
presidencia do. Conselho e Fazenda, José Antonio Saraiva, 
Imberio, João Florentino de Meira e Vasconcellos; Justiça; 
Affonso Augusto Moreira Penna: Estrangeiros, visconde de 
Paranaguá; Marinha, Luiz Philippe de Sousa Leão; Guerra, 
Antonio: Eleuterio de Camargo; Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, João Ferreira de Mouta. 

Actos mais importantes: lei de 18 de Julho de 1885, au- 
etorizando o Governo a emittir até á quantia de 25.000:0008, 
em moeda corrente, applicavel a auxiliar os bancos de des 
positos da Côrte, sob. a garantia de titulos da divida pu 
blica fundada, ou de bilhetes do Thesoiro e o capital e juros 
pagos pelos bancos destinados ao resgate do meio cir- 
culante; decreto de 30 dê Maio, cercando na Provitcia do 
Rio Grande do Sul uma escola tactica e de tiro; decreto de 
27 de Junho de 1885, dando novo regulamento á Escola de 
Minas de Ouro-Preto; decreto de 4 de Julho de 1885, pros 
mulgando a convenção assignada em Paris a 14'de Março 
de 1884, pela qual o Brasil e outros Estados se constituein 
em união para protecção dos cabos submarinos, 

O 34º gabinete durot de 20 de Agosto de 1885 a 10 de 
Março de 1888. Picou assim constituido: presidencia do Con- 
selho e Extrangeiros, barão 'de Cotegipe; Imperio, Ambrosio 


“Leitão da Cunha (barão de Mamoré em 3 de Março de 1883), 


substituido em 21 de Julho de 1887 por Maimtel do Nasci- 
mento -Machado: Portella, por sua vez substituido, em 19 de 
Setembro do mesmo anno, pelo barão de Cotegipe; Justiça, 
Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, substituido em 10 de Março 
de 1887 por Samuel Wallace Mac-Dowell; Fazenda, Francisco 
Belisario Soares de Sousa; Marinha, Alfredo Rodrigues Per- 
nandes Chaves, substituido em 12 de Outubro de 1886 por 
Samuel, Wallace Mac-Dowell, tambem substituido, em 10 
de Maio de 1887, por Carlos Frederico Castrioto; Guerra, 
João José-de Oliveira Junqueira, substituido em 12 de Junhá 
de 1886 por Alfredo Rolrigues Fernandes Chaves, por sua 
vez substituido, em 12 de Pevêreiro' 1887, por' Joaquim 
Delfino Ribeito da Luz; Agriculiura, Commercio e Obras Pu- 
da 133 
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blicas; Antonio da Silva Prado, que teve como substituto, 
em 10 de Maio de 1887, Rodrigo Augusto da Silva, 

Dizem as Ephemeridis Brasileiras, do barão do Rios 
Branco: - 


420 de Agosto de 1885 —Fica organizado q gabi- 

néte presidido pelo barão de Cotegipe. Com este minis- 

“ terio, que succedeu ao do conselheiro Saraiva e governou 

até 10 de Março de 1888, voltam ao -poder os conser- 
vadores, » i es Pta ça 


Actos mais importantes: lei de:28 de Setembro de 1885, 
segulando a extincção gradual do elemento servil; decreto 
de 5 de Outubro de 1885, alterando diversas disposições 
referentes ás execuções civeis e commerciaes (revogados 
o art. 1º da lei 1. 2.687, de 6 de Noyeimbro de 1875, 0:$ 4º, 
do art. 14, dá lein. 1.237, de 24 de Setembro de 1864, e quaes- 
“quer disposições em contrario); decreto de 17 de Outubro 
de 1885, concedendo a Francisço Eugenio de Azevedo € 
João: Franklin de Alencar Lima, ou á empresa que for por 
elles organizada, os favores da lei n. 3,151, de 9 de Dezembro 
de 1882, relativamente aos edificios. que construirem para 


habitação de operarios e classes. pobres (identica a Luiz Ra- 


phael Vieira Souto e outro); decreto de 31 de Outubro de 
1885, alterando varias disposições, dos estatutos das facul- 


dades de Medicina; decreto de 28 de Novembro de 1885, , 


suspendendo a execução dos estatutos das faculdades de Di- 


reito, mandados observar pelo decreto n, 9.360, de 17 de Ja--: 


meiro de 1865; decreto de 12 de Dezembro de 1885, elevando 


a. 1,322:8178425..08' creditos extraordinarios, etc, afim: de . 
occorrer-se ás -despesas não £ó coin: a conclusão do edificio 
destinado ao Lazareto da Ilha Grande, mas tambem com a : 
acquisição dos moveis necessarios á installação do respectivo ; 
serviço quarentenario; decreto de 26 de Junho de 1886, 


approvando o contracto celebrado entre o Governo Imperial 


e o cidadão francez Henti Brianthe, para illuminação da ; 


“Cidade do Rio de Janciro, por gaz corrente; lei de 15 de Qu- 
tubro. de 1886, revogando o art, 60 do Codigo Criminal e a 
lei n. 4, de 10 de Junho de 1835; na parte que impoz a pena 


de, açoites; lei da mesma data, estabelecendo penas para os | 
crimes de destruição, damnos e outros; decreto de 23 de 


Janeiro de 1886, mandando observar. o: regulamento para à 
execução da lei n. 3.272, de 5 de Outubro de 1885, que al- 


commerciaes 


hypothecarias, embargos nestas, escripturas e inscripções 
destas, penhor agricola, ete,); decreto de 3 de Fevereiro de 


1886, reorganizando o Serviço Sanitario do Imperio; decreto | 


de 6 de Março de 1886, promulgando o tratado. para reco- 
nhecimento dos rios Pequiri-Guassú e Santo Antônio, Cha- 
pecó ou Pequiri-Guassá e Chopim ou Santo Antonio-Guassú 
e do territorio que os separa e está em litígio entre o Brasil e 


à Republica Argentina; decreto de 13 de Março de 1886, 


promulgando os actos addicionaes à Convenção Postal Uni- 
versal de 1 de Junho de:1878 e o vespectivo regulamento, 
concluídos em Lisboa a 21 de Março de 1885; decreto de 
17 de Abril-de 1886, auctorizando a conversão das apolices 
«da divida publica, de juros de 6 para 5 %, emittidas em vir- 
tude da lei de 15 de Novembro de 1827; decreto de 1 de Maio 
fe 1886, declarando que continuarão a. ser vagos os exames 
finaes dos alumnos. da Escola de-Minas, etc.; decreto de: 
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têrou diversas disposições referentes ás execuções civeis.e : 
(penhoras, avaliações, arrematações, adju-. 
dicações, recutsos, aggravos, nullidades, acções e menções . 


de Maio de 1886, mandando cobrar, para o fundo de eman- 
cipação, a taxa de 5 % addicional'a todos os impostos geraes, 
excepto os de exportação; decreto de 26 de Junho de 1886, 
reunindo em um só estabelecimento, sob a denominação 
de Escola Naval, a Escola de Marinha e o Collegio Naval; 
decreto de 2 de Outubro de-1886, determinando 'que se'ex- 
ecutem, com diversas alterações, as disposições em. vigor, te. 
tativas aos exames geraes de preparatorios; decreto de 29' de 
Novembro de 1886, abrindo ao Ministerio do Imperio um 
credito extraordinario de 500:0008, afim de occórrer ás des- 
pesas imprevistas determinadas pelas medidas preventivas 


da invasão do cholera-morbus no Imperio; decreto de-94 
de Dezembro de 1886, approvando o novo regulamento 
para a inspecção do serviço da illuminação da, Cidade do Rio 
de Janeiro; decreto de 11 de Junho de 1887, approvando, 
na parte penal, O regulamento .acerea do registo dos nas- 
cimentos, casamentos e obitos, e auctorizando o Governo a 
reformar o mesmo regulamento; decreto de 28 de Junho de 
1887, outorgando o consentimento de que trata o art, 104 
da Constituição, para que o imperador podesse sahir 
do Imperio, ete.; decreto de 14-de Julho de 1887, determi. 
nando que os officios de justiça sejam providos, nas -pro- 
vincias, pelos respectivos presidentes, mediante concurso; 
decreto do 14 de Outubro de 1887, alterando o processo das 
eleições dos membros das assembléas legislativas provin- 
cines e dos vercadores das: Camaras municipacs; decreto 
da mesma data, estabelecendo regras para o registo de 
marcas de fabrica e commercio; decreto de.2 de - Abril 


montes de soccorro e outras providencias; decreto de 6 de 
Meio de 1887, maúdando cumprir a declaração interpre- 
tativa dos arts. 2º e 4º da convenção: internacional: pata:a 
protecção dos cabos submarinos; decreto de 19 de Maio 
de 1887, concedendo a Americo de Castro Ou á empresa por 
este organizada os favores da lei, relativamente aos edi- 
ficios que construir para a habitação de operarios é classes 
operatias; decreto de 14 de Julho de 1887, estabelecendo 
regras pata a cobrança dos impostos sujeitos a lançamento; 
decreto de 17 de Outubro de 1887, dando instrueções para 
.a execução do decreto legislativo n. 3.340, de 14 de Outubro 
de 1887, que alterou o processo eleitoral para eleição dos 
membros das assembléas provinciaes; decreto de 5 de No- 
vembro de: 1887, declarando a intelligencia- de algumas :dis- 
posições da lei n, 3.129, de 14 de Outubro, de 1882 (acerca 
da prioridade do direito de propriedade do inventor): de- 
creto de 31 de Dezembro de 1887, regulando a habilitação 
para o exercício da profissão de agrimensor; decreto da, mesma 
data, approvando o regulamento para a execução da lei 
n; 3.346, de 14 de Qutubro de 1887, sobre marcas de fabricas 
e. de commercio; decreto da mesma data, reformando o 
Corpo de Bombeiros; decreto de 14 de Janeiro "de '1888, 
mandando observar o regulamento para a execução das 
bases adoptadas pela convenção interhacional de 14 de 
Março de 1884, com o fim de proteger os cabos submarinos; 
decreto de 8 de Fevereiro de 1888, revogando os arts: 5º e 
12 do decreto 1 8:205, de 30 de Junho de 1881, e derogando 


os arts. 3º e 6º do regulamento n. 9.251, de 26. de Junho 


de. 1884 (referente ás escolas militares da Corte e Pro- 
vincia do Rio Grande do Sul); decreto da mesma data, 
concedendo a Arthur Sauer diversos favores relativamente 
aos edificios que constituir para a habitação de operarios 


o classes pobres; decreto de 22 de Fevereiro de. 1688, pro- a 4 


de 1887, dando regulamento para as caixas economicas e, - 


videnciando sobre a arguição na prova de defesa de theses, ) 


.em concursos para provimento dos logares de lentes. das 
faculdades de Medicina; decreto da mesma data, dando 
regulamento para à arrecadação do imposto de industria 
e profissões; decreto de 29 de Fevereiro de 1888, ap- 
provando o regulamento da Estrada de Ferro D. Pedro II; 
decreto: da mesma data, dando regulamento ao processo 
executivo fiscal; decreto de 7 de Março de 1888, mandando 
observar o. novo regulamento para 'a execução do art. 2º da 
tei n. 1.829, de 9-de Setembro de 1870, na parte que esta- 
belece à registo civildos nascimentos, casamentos e obitos, 
etc.; decreto da mesma data, mandando executar o regula- 
mento organizando o serviço incumbido aas procuradores dos 
feitos da Fazenda, Nacional (veja-se o art. 3º da. lei n. 3,348, 
de 20 de Outubro de 1887); decreto de'9 de Março de 1888, 


" alterando varias disposições dos regulamentos do Imperial 


Collegio de: Pedro TI. Ê . 
0:35º gabinete governou de 10' de Março de 1888 a 


“rde Junho de 1889. Compuzeram-n'o; presidencia do Con- 


selho e Fazenda, João Alfredo Correia de: Oliveira; Imperio, 
José Fernandes da Costa Pereira Junior, substituido em 
4 de Janeiro de 1889 por Antonio Ferreira Vianna; Justiça, 
Antonio Ferteita Vianna, substituido em' 4.de Janeiro de 
1889 por Francisco de Assis Rosa e Silva; Ixtrangeiros, 


“ Antonio da Silva Prado, que teve como substituto, em 27 


de Junho de 1888, Rodrigo Augusto da Silva; Marinha, Luiz 
Antonio Vieira da: Silva (visconde do Vieira da Silva em 5 
dé Janeiro de 1889), substituido, interinamente, em 4 de Ja- 
neiro de 1889, por Thomaz José Coelho de Almeida, "que 
serviu até 8-de Fevereiro do mesmo anno, quando passou 
a pasta a Joaquim Elysio Pereira Marinho (barão de Guahi, 
em 26 de: Abril de. 1879, e visconde em 31.de Outubro 
de 1889); Guerra, Thomaz José Coelho de Almeida; Agri- 
cultura e. Obras Publicas, Rodrigo Augusto da Silva, gub- 
stituido em 27 de Junho de 1888 por Antonio da Silva 


“ Prado, que obteve licença em 5 de Janeiro de 1889, data em 


que foi nomeado, para substituí-lo, Rodrigo Augusto da Silva, 
que serviu até 7 de Junho de 1889, visto Antonio da Silva 
Prado ter-se demittido do ministerio. 

Dizem as Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio- 
Branco: 


«10.de Março do 1888 — Forma-se. nesta data o 
35º gabinete do segundo Imperio e o penultimo da Mo- 
narchia no Brasil. Para chegar até Junho de 1889, teve 
o gabinete de 10 do Março de reorganizar-se quasi 

“completamente nos primeiros dias de 1889. A grande 
- Bloria desse ministerio consiste na lei de 13 de. Maio de 
1888, que para sempre libertou o Brasil da mancha 
ihnominavel da escravidão africana, » 


Actos importantes: lei de 13 de Maio de 1888, decla- 
rando extincta, desde a data desta lei, a escravidão no Brasil; 
decreto de 6 de Junho de 1888, auctorizando o Governo 
a mandar contar antiguidade de posto, desde a data: das 
respectivas commissões aos officiaes do Exercito, promo- 
vidos em |commissão por actos de bravira, fia. guerra do 
Paraguai; decreto de 30 de Junho de 1888 dispondo sobre 


- a aposentação dos magistrados, a que so refere o decreto 


a. 3.369, de 9 de Outubro de 1886; decreto de 20 de Ou- 
tubro de 1888, reduzindo o imposto que as ordens terceiras 


- do Imperio pagam pelos predios" que constituem o patri- 
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monio de seus hospitaes; lei de 24 de Novembro de 1888, 
reorganizando a Escola Naval (veja-se o decreto n. 10,201, de 


"9 de Março de 1889); decreto da mesma data, permittindo 


ás companhias anonymas, que se propuzerem a fazer ope- 
rações hancarias, a emittir, mediante certas condições, 
bilhetes ao portador e á vista, conversíveis em moeda cor» 
rente, etc. decreto de 26 de Março de 1888, reformando 
os Correios do Imperio; decreto de 4 de Abril de 1888, re- 
gulando a cobrança das taxas das analyses dos exames feitos 
no Laboratorio de Hygiene; decreto de 15 de Abril de 1888, 
reorganizando o Museu Nacional; decreto de 2 de Maio de 
1888, alterando o regulamento do Asylo dos Meninos Des- 
validos; decreto de 12 de Julho de 1888, alterando o plano 
de uniformes do Estado-Maior-General do Exercito; de- 
ereto de 18 de Julho de 1888, creando um consulado prio. 
vativo em Las Palmas, na Grande Canaria; decreto de 8 de 
Agosto de 1888, promulgando o ajuste, celebrado entre o 
Brasil e-a Gran-Bretanha em 30 de Janeiro de 1888, para 
a entrego de-degertores de navios mercantes; decreto de 
18 de Agosto de 1888, reorganizando as forças arregimen- 
tadas do Exercito; decreto de 22 de Setembro de: 1888, 
fixando o dia de inicio de execução, em todo o Imperio, 
do regulamento do registo civil; decreto: de 13. de Outubro 
de. 1888, dando novo regulamento á Iscola: Normal da. 
Córte; decreto de -20 “de Outubro de 1888, dando nova 
organização ao Conselho de Compras de Marinha, revo- 
gando os decretos n, 2.108, de 20 de Fevereiro de 1858, é 
n. 2.545, de 3 de Março de 1860; decreto de 1 de Dezembro 
de 1888, clevando-a 30 o numero de batalhões da arma de 
iúfanteria do Exercito; decreto da mesma data, approvando 
o novo regulamento para a concessão de engenhos centraes, 
destinados ao fabrico de assucar de carma; decreto de 10 
de Dezembro de 1888, concedendo ao barão de Jaceguai ou 
à empresa que organizar, estabelecer e custear, duas linhas 
de paquetes de vapor, entre o Porto de Santos e os de Ham- 
burgo é Genova; decreto da mesma data, approvando os 
planos do edificio que Arthur Saúer tem de construir para 
habitação de operarios e classes pobres; decreto de 22 de 
Dezembro de 1888, regulando a execução do disposto no 
art, 1º da lei n, 2,083, de 20 de Setembro de 1871; decreto 
de 5 de Janeiro de: 1889, regulando a execução do decreto 
n. 3.403, de 24 de Novembro de 1888, sobre os bancos de 
emissão (veja-se o decreto n. 10.262, de 6 de Julho de 1889); 
decreto da mesma data, regulando o modo de custear o 
exercicio e dando outras providencias sobre a liquidação e 
pagamento das dividis de exercicios findos; decreto do 12 


“de Janeiro de 1889, declarando que as companhias ano- 


nymas, que'se-propuzessem a fins industriacs agricolas, como 
as de engenhos centraes, não careciain de auctorização do 
Governo para se reorganizarem (veja-se o n,3, 82º, at. 1º, 
da lei n. 3.150, de 4 de Novembro de 1882); decreto da 
mesma data, declarando: de utilidade publica a desapro- 
priação das aguas do Rio'S. Pedro .e seus aflluentes para 
a execução do plano de obras complementares do abaste- 
cimento de agua 4 Capital do Imperio; decreto de 26 de 
Janeiro de 1889, declarando de utilidade publica'a desapro- 
priação das aguas dos Tres-Rios, para o abastecimento de 
agua 4 Capital do' Imperio; decreto de 1 de Fevereiro de 
1889, creando uma escola militar na Provincia do Ceará, 
(de: conformidade com o art. 6º, n. 5, da lein, 3.397, de-24 
de Novembro de 1888); decreto da mesma data, abrindo 
o credito extraordinario de 130:0008, para as despesas com 
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a commissão exploradora das Missõés; decreto de 9 de Fe- 
vereiro de 1889, abrindo ao Ministerio dos Negocios do Im- 
perio o credito extraordinario de 5.000:0008, para occorrer 
ás despesas imprevistas e urgentes com o auxilio ás poptu- 
lações victimas da secca, etc. com o estado sanitario da Ca- 
pital do Imperio, que exige o prompto estabelecimento de 
um serviço hospitalar completo de terra, e reforma de iden- 
tico serviço no porto, e com o'começo de execução das obras 
para o saneamento systematico e preservativo da cidade; 
decreto de 17 de Fevereiro de 1889, promulgando a conven- 
ção firmada em Bruxellas em 15 de Março de 1886, entre o 
Brasil e-outros Estados, para a troca de documentos officiaes 
e publicações scientificas e litterarias; decreto da mesma 
data, promulgando à convenção firmada em Bruxellas, entre 
o Brasil e outros Estados, para a troca immediata do jornal 
official e dos Ammaes e Documentos Parlamentares; decreto 
de 2 de Março de 1889, determinando, para O melhoramento 
do meio circulante, que se não cobre taxa sobre a euihagem 
do oiro; decreto de-9 de Março de 1889, approvando o re- 
gulamento para o Imperial Collegio Militar, instituto de 
instrucção e educação militar destinado a receber gratuitas 
mente os filhos des .officiaes effectivos, reformados e hono- 
xarios do Exercito e da Armada e, mediante contribuição 
pecuniaria, alumnos procedentes de outras classes sociaes; de- 
creto da mesma data, approvando o regulamento para as es- 
“colas do Exercito; decreto de 5 de Abril de 1889, dando novo 
“regulamento para o Corpo Militar da Policia da Côrte; decreto 
da mesma data, approvando o regulamento que altera as dis- 
posições do de n. 5.881, de 27 de Fevereiro de 1875, relativo 
ao processo de alistamento dos cidadãos para o serviço do 
“Exercito e da Armada: decreto da mesma data, approvando 
o regulamento para o serviço. das obras militares do Im- 

- perio; decreto de 13 de Abril de 1889, dando regulamento 
ao Instituto de Hygiene da Faculdade de Medicina do Rio 
-de Janeiro; decreto da mesma data, dando regulamento ao 
. Laboratorio do Estado (antigo Laboratorio de Hygiene da 
mesma. Faculdade); decreto da mesma data, regulando o pro- 
vimento dos logares de membros da Inspectoria Geral de 
-Hygiene, delegados de hygiene nas parochias úrbanas, me- 
dico demographista e de chimicos do Lahotatorio do Estado; 
decreto de 27 de Abril de 1889, garantindo amortização e 
juros ao emprestimo que contrahir a Associação Commmer- 
cial do Rio-de Janeiro, para consolidação da: divida pro- 
veniente da edificação da nova Praça do Commercio; decreto 
de 1 de Maio de 1889, estabelecendo bases geraes para o 
transporte das bagagens, encommendas, animaes e merca- 
dorias transportadas pelas estradas de ferro do Imperio; 
decreto de 2 de Maiode 1889, creando escolas de apren- 
dizes marinheiros nas*provincias de Alagõas, Sergipe, Rio 
Grande do Norte e S, Pâulo; decreto de 21 de Maio 
de 1889, creando um Conselho de assistencia. para a Casa de 
8. José, Colonia de S, Bento e Asylo. Conde de Mesquita 
“(vejase o art. 10 da lei n, 3,396, de 24: de Novembro 
de 1888), | E a 
O 36º gabinete durou de 7 de Junho a 15 de No- 
vembro de 1889. Foi assim constituido: presidencia do 
Conselho e Fazenda, visconde de Ouro Preto; Imperio, barão 
de Loreto; Justiça, Candido Luiz Maria de Oliveira: Es 
trangeiros, José Francisco Diana; Marinha, almirante José 
da Costa Azevedo (barão de Ladario, em 12 'de Agosto de 
1885); Guerra, marechal Rufino Enéas Gustavo Galvão (barão 


de Maracajú, em 23 de Dezembro de 1874, e visconde do, 
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mesmo titulo, em 23 de Maio de 1883), que foi substituido, . 
em 3 de Setembro, por Candido Luiz Maria. de Oliveira,, 


que tornou a. substituilo em 19 de Outubro; Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, Lourenço Cavalcanti de Albu. 
querque. 


tido Liberal. À 
Actos mais importantes: decreto de 6 de Julho de 1889, 
regulando a execução do decreto n. 3.403, de 24 de-No- 
vembro de 1888, na parte relativa aos bancos de emissão 
com capital metallico (veja-se o decreto n. 10.144, de 5 de 
Janeiro de 1889); decreto de 20 de Julho de 1889, restabele- 
cendo a taxa de 1 % exigida pelo decreto n. 5.536, de 31 
de Janeiro de 1874, sobre a cunhagem do oiro, apresentado 


para esse fim, por particulares, á Casa da Moeda; decreto 


da mesma data, alterando o regulamento da Imprensa Na- 
cional é Diario Oficial; decreto da mesma data, substi- 
tuindo o juramento para collação dos graus. de bacharel a 
doutor pelas faculdades de Direito e Escola Polytechnice 
e de bachareis em lettras; decreto de 10 de Agosto de 1889, 
alterando e plano para os uniformes dos officiaes de todas 
as. classes da Armada; decreto. de 20 de Agosto: de 1889, 
elevando á quantia de 12,000:0008 o credito extraordinario de 
5.000:0008, aberto pelo decreto nm. 10.181, de 9 de Feve- 
reiro de 1889, para as victimas da secca; decreto de 22: de 
Agosto de 1889, promulgando. a convenção sanitaria cele- 
brada entre o Imperio do Brasil e a Republica do Uruguai; 
decreto da inesma data, mandando executar o regtlamento 
sanitario internacional, para a execução da convenção sani 
taria entre o Brasil e as Repúblicas Argentina e do Uru- 
guai; decreto de 27 de Agosto de 1889, auctorizando, o: 


“Ministerio: da. Fazenda a contrahir' um emprestimo" que 


produza a somma de 100.000:0008, de juro .e amortização 
pagaveis em oiro ou moeda corrente, ao cambio de 27 d, por 
18: decreto de 31 de Agosto de 1889, regulando a ordem 


da colocação dos ministros e a da substituição do presidente * 
do Supremo Tribtmal de Justiça; decreto da, inesma data. 


alterando os estatutos do Conservatorio de Musica; decreto 
de 6 de Setembro de 1889, providenciando sobre o resgate 
do papel-moeda; decreto da mesma data, mandando: exe- 
cutar o ajuste feito com a Republica Argentina para mútua 
concessão de medalhas commemorativas da guerra contra O 
dictador do Paraguai; decreto de 14 de Setembro de 1889, 
regulando novamente os concursos para empregos de Fa: 
zenda; decreto da mesma data, mandando executar, O ajuste 
feito entre o Brasil e Portugal, sobre a propriedade das 
obras litterarias o artísticas; decreto da mesma data, alte- 
tando algumas disposições do decreto legislativo n. 3.316, de 
11. de Junho de 1887, relativo ao registo civil; decreto de 
21 de Setembro de 1889, creando mais duas delegacias de 
Policia no Municipio da Córte; decreto de 28 de Setembro 
de 1889, concedendo ao Banco Nacional do Brasil aucto- 
rização para funccionar e approvando, com alterações, 08 


respectivos estatutos, onde se acha, consignada a faculdade 
de emittir bilhetes ao portador, conversíveis em oiro eá. 


vista; decreto da mesma data, concedendo. ao visconde, de 
Figueiredo, ou á companhia que crganizasse, auctorização 
para construir varias obras de melhoramentos, taes como: 


uma grande bacia abrigada no Porto do Rio de J aneiro, para . 


a protécção de navios; um systema de caes, dentro da bahia, 
onde navios de todo e qualquer calado podessem atracar; 


e se assegurassem as operações de carga e descarga com 


Com este ministerio subi, de novo, ao governo o Par. | 


“fundação de engenhos centraes para o fabrico de alcool e 


: conversíveis em oiro e á vista, e approvando a reforma dos 


1 

eloa economia e rapidez; os armazens e alpendres neces- 
sarios para o deposito das mercadorias; uma via ferrea 
em communicação ás docas e armazens da, Estrada de Ferro 
D. Pedro II; uma área de terreno: contigua ás docas, que 
seja sufficiente para a construcção de edifícios destinados 

. ao commercio na Cidade e no Porto do Rio de Janeiro; 
- decreto de 5 de Outubro de 1889, mandando revogar o 


"decreto n. 2.700, de 19 “de Dezembro de 1860, relativo. 


ás nomeações dos commandos e cargos, de administração 
militar da Armada, e fixando, para os tempos normaes, 
em tres anos o periodo maximo, em. qualquer das 
referidas commissões, em que teriam de funccionar os 
officiaes da Armada; decreto de 9 de Outubro de 1889, 
dando regulamento para a execução do decreto legislativo 
n. 2.687, de 6 de Novembro de 1875, na parte referente á 


de assucar dê canina; decreto dá mesma data, creando uma 
guarda cívica para auxiliar o policiamento da Capital do 
Imperio é dando-lhe regulamento; decreto de 19 de Outubro 
de 1889, approvando:o plano de uniformes do Exercito; de- 
creto de 26 de Outubro de 1889, dando nova organização 
ao Conselho de Compras da Marinha e revogando o de- 


creto n. 10.066, de 20 de Outubro de 1888; decreto da mesma, 


data, approvando o regtilamento para vistorias de' embar- 
cações a vapor, mercantes, e exames de machinistas que 
possam servir nellas; decreto de 30 de Outubro de 1889, 
approvando o regulamento para o serviço de vaccinação 
anti-carbunculosa;. decreto de 5 de Novembro de 1889, pro- 
mulgando o tratado para a prompta solução da questão de 
limites, pendente entre o Brasil e a Republica Argentina; 
decreto de 9 de Novembro de 1889, concedendo ao Banco 
do Commercio a faculdade de emittir bilhetes ao portador, 


respectivos estatutos. 

Eram estas as repartições e serviços publicos do passado 
regime, subordinados aos differentes ministerios, quando 
foi proclamada a Republica: 


Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas: 


Secretaria de . Estado, 

Inspectoria Geral das Obras Publicas da Córte, 

Inspectotia Geral das Terras -e Colonização. 

Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores. 

Corpo de Bombeiros, 

Repartição Piscal do Governo 
“Rio de Janeiro City Improvements”, 

Sociedade Auxiliadora. da Industria Nacional, 

Cotreios, EA 

Escola Industrial, ensino gratuito á noite para adultos 
nacionaes e extrangeiros: 

Escola nocturna de instruúcção gratuita para adultos. 

Estrada de Ferro D, Pedro. II. 

Instituto Fluminense, de Agricultura. (Imperial). 

Museu Nacional, : 

Passeio Publico. ' : 

Repartição Geral dos . Telegraphos. 


junto 4 companhia 


. Ministerio dos Negocios Estrangeiros: 


Secretaria de Estado, E EA jaio d 
Commissão Mixta Brasileita.e Portugueza. 
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Corpo Diplomatico e Consular brasileiro (residente nos 
differentes Estados extrangeiros). ' 

Corpo Diplomatico e Consular - extrangeiro (residente 
na Córte e provincias do Imperio). 


Ministerio dos Negocios da Fazenda: 


Secretaria de Estado. - 
Thesoito Nacional: 


a) Directoria Geral das Rendas Publicas, 
b) Directoria Geral de Contabilidade, 

c) Cartoxio do Thesoiro Nacional. 

d) Thesoiraria Geral. ' 

e) Pagadoria do Thesoiro, 

f) Inspectores geraes. 

£) Directoria, Geral da Tomada de Contas, 
h) Directoria Geral do Contencioso. 

?) Procuradores fiscaes. 


Alfandega do Rio de Janeiro: 


a) Capatazias. 

b) Guarda-Moria, 

c) Commissão da Tarifa. 

d) Despachantes geracs. 

e) Impostos. 

$f) Despachos de exportação. | 
£) Tabella para se calcular. À 
h) Direitos provinciaes. 


- Obras do Ministerio da Fazenda, ; ; 
Inspectoria de Terrenos de Marinha e Accrescidos da 


Iltm, Camara Municipal. 


Caixa de Amortização. 

Recebedoria do Rio de Janeiro. 

Imposto de gado. 

Impostos, 

Casa da Moeda, 

Caixa Economica e Monte de Soccorro. . 

Loterias da Córte. A 

Pessoas auctorizadas a vender estampilhas do -sello 


adhesivo, 


Imprensa Nacional, 
Ministerio dos Négocios da Guerra: 


Secretaria de Estado. 

Repartição de Ajudante-General. 

Repartição de Quartel-Mestre-General, 

Repartição Fiscal da Guerra, 

Conselho de fornecimento de viveres e forragens aos 


corpos, 


4 


Conselho Supremo Militar de Justiça. 

Pagadoria das Tropas, 

“Directoria Geral das Obras Militares. 

Escola Militar da Côrte. 
-" Curso preparatorio annexo á Escola, Militar. 

Batalhão de engenheiros. 

Escola Militar da Provincia do Rio Grande do Sul. 
Escola Tactica e de Tiro do Rio Pardo, no Rio Grande 


" HISTORIA ADMINISTRATIVA 


Escola Geral de Tiro de Campo Grande. 
Escola de Aprendizes Artilheiros. 
Intendencia da Guerra. 
Almoxarifado. 
Conselho de Compras da Intendencia da Guerra, 
Ajudantes de ordens das présidencias. ; 
Arsenal de Guerra da Côrte. 
Corpo de Operarios Militares.. 
Trem de artilheria e armamento portatil, 
Companhia de Aprendizes Artifices, 
Repartição das costuras, . 
Officinas. . 
3» Secção na. Fortaleza da Conceição. 
Fabrica de Polvora. 
Deposito de Polvora, 
Laboratorio Pyrotechnico do: Campinho, 
Cortmissão de Melhoramentos do Material de Guerra, 
Direcção dos arséhnes de guetta das províncias, 
Commando de armas . 
Commandos das fronteiras, 
Guarnições do Rio Grande. 
Auditores de guerra, 
Estado-Maior-Greneral, 
Corpo de Estado-Maior de Ar tilhério, 
Corpo de Estado-Maior de 1a classe, 
“Corpo de Estado-Maior de 2º classe, 
Corpo de Saude do Exercito. 
Corpo Ecclesinstico do Exercito. 
Quadro dos corpos do Exercito, 
Officiaes reformados do Exercito. 
Offciaes honorarios do Exercito. 
* -Colonias e presídios militares, 
| Fortalezas do Porto-do Rio de Janeiro, 
Asylo dos Invalidos da Patria, 
Bibliotheca do Exercito. 
Hospital Militar do -Andarahi. 
Hospital Militar da, Côrte. 
Laboratorio Chimico-Pharmaceutico Militat, 


Ministerio dós Negocios do Iuipório 


Secretaria do Estado. 
Commissão Central Brasileira de Peatagõeaé Intet- 
naciorines. 

Escrivão dos brazões e-armas' de nobreza e fidulguia, 
Presidentes das provincias: 
Archivo Publico do Imperio. 
Academia: Imperial de Medicina, 
Academia Imperial das Bellos-Artes. 
Bibliotheca Nacional da Córte. 
Capella Imperial e Cathedral do Rió de Janeiro. 

“ Conservatório Dramático. 
Curatos e freguezias da cidade, 
Curia, Episcopal: : 
Escola de Minas de Ouro Preto. 
Escola Normal da Córte, 
Escola. Polytechnica. 
Escolas publicas de instrucção primária nas freguezias, 
Faculdade de Direito do: Recife. 
Faculdade de Direito de 8, Paulo, 
Faculdade de Medicina da Bahia, 

- Faculdade de: Medicina do Rio dé Janeiro, 
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Freguezias da cidade e egrejas. 


“Hospital Maritimo de Santa Isabel na Jucujubo. 
- Egteja da comunidade alieman. 


Egreja Episcopal Britannica, 
Egreja Evangelica Brasileira. 
Egreja Evangelica Fluminense. 
Egreja Presbyteriana. 

Imperial Collegio de Pedro IL 


“Imperial Instituto dos Meninos Cégos. 


Imperial Observatorio Astronômico, 
Inspecção de Saude do Potto 


-Inspectoria Geral de Hygiene Publica, - 


Tnstituto Historico e Geograpítico. . 
Tostituto dos Surdos-Mudos, . 
Instituto Vaceinico. 

Instrucção publica, 


“Montepio Geral dos Servidores de Estado, : 


Seminario Episcopal de 8. José. 
Ministerio dos Negocios da Juskiça: 


Secretaria de Estado, 

Supremo Tribunal dé Justiça, 

Ministros do Supremo Tribunal aposentados; 
Tribunal da Relação da Córte, 
Relações das províncias, 

Desembargadores aposentados, 

Tunta Commercial da Capital do Imperio. 
Tribunal dos jurados da Côrte. 

Districtos criminaes, 

Juizo dos Feitos da Fazenda, 

Provedoria de Capellas e Resíduos, 

Juizo Commercial da 1º Vara. 

Juizo Commercial da 2º Vata. 

Tuizo dos Orphãos e Ausentes da 1º Vara. 
Juizo dos Orphãos & Ausentes da 2º Vara: 
Juizo dos Ausentes. 

Auditoria de Guerra. 

Auditoria de Marinha, 

Juizo da 1º Vara Civel. 

Juizo da 2º Vara Civel, 

Juizo substituto. 

Supplentes dos juizes substitutos da Córte, 
Registo Geral das Ilypothecas. 

Escrivies. 

Deposito Publico do Municipio da Côrtes 
Officincs de justiça. 

Policia da Córto. 

Corpo Militar de Policia da Côrte. 

Casa de Correcção. 

Casa de Detenção da Côrte. 

"Presídio de Fernando de Noronha. 

Chefes de Policia das provintias. 

Guarda Nacional da Côrte.. 

Agentes de leilões, matriculados. - 

Asylo da Mendicidade, 

Avaliadores perante os juizes comierciass, 
Corretores juramentados. 

Junta dos Corretores. 

Juntas commerciaes das diversas provincias, , 
Traductores e interpretes jramiátados do comercio, 
Notarios- piblicos. 


Secretatios de Policia das diversas provincias, 
Trapicheiros matriculados. 
Tribunaes da Relação das diversas províncias. 


Ministerio dos Negocios da Marinha : 


Secretaria de Estado. 
Conselho Naval. 
Quartel-General da Marinha, 
“Contadoria da Marinha. 
Pagadoria da Marinha, 
Intendencia da Marinha, 
Almoxarifado da Marinha. 
Corpo de Offciaes de Fazenda da Armada, 
Arsenal de Marinha da Córte, 
Capitania do Porto. 
Capitanias dos portos nas provincias, 
Commissão de exame das derrotas. 
: Escola Naval. 
Corpo da Armada Nacional e Imperial, 
Officines dá Armada. reformados. 
Cidadãos que, por aviso, tinham direito ao usó da farda, 
Corpo de Machinistas. : 
Corpo de Foguistas, 
Corpo de Officiaes Marinheiros, 
Corpo de Praticos do Rio da Prata, 
“Officiaes do Culto da Armada, 
Batalhão Naval. 

« Fortaleza da: Boa Viagem. . 
Fortaleza da Ilha das. Cobras. 

Forte de Gragoatá, 
Fortaleza de .Villegagnon. 
Presídio da Ilha das Cobras. 
Corpo de Imperiaes Marinheiros, 

- Escola de Aprendizes Marinheiros, 
Corpo de Saude da Armada, 
Reputição Hydrogtaphica. 
Repartição dos Pharóes, 

Arsenaes de Marinha das Provincias, 

Asylo dos Invalidos da Marinha, 
“-Asylo dos Invalidos da Patria, 

Asylo da. Mendicidade, 

Bibliotheca da Matinha, 

Hospital da Marinha da Córte. 


Dando á administração do segundo Imperio um relance 
de vista retrospectiva, vemos que d. Pedro II foi declarado 
maior e assurhiu as redeas do Goverho emum periodo agita- 
dissino de nossa Historia, em que, 4o Sul e ao Norte, lavrava 
a revolução. Desde 1835, os Farrapos ensanguentavam os 
pampas da antiga Capitania de 8. Pedro do Rio Grande do 
Sul e; a partir de 1838, à Balaiada conflagrava o Maranhão. 
Pacificada esta ultima Provincia a 5 de Janeiro de 1841 pelo 
general. Luiz Alves de Lima e Silva, que, por esse Berviço ao 


Imperio, foi agraciado barão de Caxias, romperarn, no atno 
“seguinte, as revoluções de S. Paulo e Minas Geraes, de 17 de 


Maio e 10 de Junho, ateadas pelos liberaes, chefiadas . por 
Hollanda Cavalcanti e os Andradas, que haviam sido apeados 


“ do-poder a 23 de Março de 1841, quando subiu o Gabinete 


Paranaguá, que foi o referendario das grandes leis conserva- 


doras de 1841, e “viveu de rebeliões.” na phrase de Barros 


Pimentel, 
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Fracassaram, facilmente, esses dois movimentos de sub- 
levação politica: o de S. Paulo durou apenas um mez'e o de 
Minas Geraes, suffocado em Junho, foi definitivamente ex- 
tinoto com o combate de Santa Lúzia, vencido pelas forças 
legaes sob o commando do barão de Caxias a 20 de Agosto de 
1842, tendo sido, afinal, amnistiados todos os rebeldes por 

acto imperial de 14 de Março de 1844, 

Com esse completo mallopro, viram-se Somrimétiidos 
dois dos mais illustres vultos do Partido Liberal: pie e 
Vergueiro. 

- Como reflexo do movimento, na Córte,' appareceram a 
17 de Junho de 1842 proclamações sediciosas-nas tuas, pelo 
que resolveu o Governo, no tia seguinte, suspender as gas 
rantias constitucionaes, Foram chatados ao serviço ós off» 
ciaes da Guarda Nacional, os da reserva, licenciados e empre- 
gados publicos, que'se achavam dispensâdos desse serviço 
em razão de suas funcções, A 19, foram presos 19 politicos 
exaltados, entte os quaes Limpo. de Abteu, dr, Soares. da 
Meirelles, França Leite, José Prantisco Guimarães e Salles 
Tortes-Homem, que seguiram deportados para a Europa, à 3 
de Julho de 1842, a bordo do vapor Paraguassá, 

Tendo sido, por decreto de 1 de Maio desse anno, tlis- 
solvida: a Camara temporatia, eleita em 1840, convocou-se 
para 1 de Novembro a nova Camara eleita, Não se mos» 
trou esta inclinada a sustentar o gabinete, que a convocara; 
antes, pareceu indecisa em faze-lo, pelo que, a 20 de J ameiro 
de 1843 (informava o Jornal do Commercio), fôra Honorio 
Hermeto encarregado, pelo Governo, da organização do novo 
gabinete ministerial. Adoptaúdo, desde então, essa fórmula, 
mostrou o imperador empenho em evitar a censura de influir 
diractamente na escolha de seus ministros e de ter nelles 
sempre pessoa sua. O gabinete de 20 de Janeiro era a con- 
tinunção da política conservadora, mas sem 6 elemento 
erratico, movediço, fóra de toda a classificação: partidaria, 
representado. por Aureliano. (Joaquim Nabuco — Um. Esta- 
dista do Imperio.) 

O gabinete Fómario Hermeto demittiu-se em conse- 
quencia de um desacedrdo com.o imperador; e, tendo outro 
chefe conservador, Costa Catvalho, declinado do encargo de 
organizar o novo Ininigterio, coube faze-lo, a 2 de Fevereiro - 
de 1844, 0 um liberal, Almeida, Torres, depois visconde de 
Macahé. - 

A situação liberal oceupou o poder até 29 de Setembro 
de 1848, com os successivos gabinetes de 2 de Fevereiro de 
1844, 5 de Maio de 1846, do visconde de Albuquerque; de 22 
de Maio de 1847, de Alves Branco (visconde de Caravelas); 
de 8 de Maio de 1848, do visconde de Macahé, t de 31 de o 
do mesmo atino, de Paula e Sousa. 

Nesse entrementes, a 4 de Setembro de 1843, havia 
d. Pedro realizado o seu enlace matrimonial coin'a princeza 
real das Duas Sicílias, d. Thereza Christina . Maria de 
Boutbon, nascida de sangue real, como filha de Francisco 1, 
irman de Fernando IL e neta de Carlos IV, de Hispanha, 
D. Thereza Christina, terceira imperatíiz do Brasil, pelos 
seus excelsos dotes de:coração, de intelligentia e de alma, 
txtrertosa companheira de todo o seu, longo-teinado, é jus 
tametúte consagrada. na Historia com o titulo de -— Mie 
dos Brasileiros. 

Em 1845, depois de uma baldade tentativa de accôrdo 
com a Republica Argentina para, aniquilar o levante repu- 
biicano do Sul, conseguiú d. Pedro II, pelo bom. exito . das 
operações de Caxias e à politica pacifista, que caracterizou 
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sêmpre o segúndo Imperio, que os revolucionarios dos. 
Farrapos abatessem as armas, por capitulação de 1 de 
Março. E z sabia PCR 

- A subida dos conservadores ao poder, nos ultimos dias 
de 1848, provocou a revolução Praieira, em Pernambuco, 
obra ainda dos liberses, chefiados por Nunes Machado, que 
tentaram apoderar-se do Recife em 2 de Feveteiro de 1849, 
mas foram rechassados pelas trópas legaes: Coube ao general 
José Joaquim Coelho, depois barão da Victoria, pacificar a 
Província, após a morte daquelle chefe liberal. 

Com esta decisiva victoria do princípio da quctoridade 
legalmente constituida, sobre o espirito de rebellião partidaria, 
se encerra o primeiro eyclo do vasto e: glorioso. reinado do 
segundo imperador do Brasil, que bem se poderá chamar — 
periodo revolucionario, Ê : : Ne 

O anno de 1850 assignala o termo das guerras civis que, 
desde a Regencia, entravavam o surto de nosso progresso ad, 
ministrativo; € o início da grande éra de paz, trabalho, abas» 
tança, cultura intellectual, artística, política, scientifica é 
imoral, grande desenvolvimento das. sciencias, artes, lettras, 
commercio e industrias, credito: financeiro, tradições militares 
honrosissimas, verdadeiro culto de amor á patria e á cor- 
dialidade internacional, que representam a Edade de Oiro de 
nossa existencia nacional na Historia patria, traduzida pelo 
reinado de d, Pedro-II, o Magnanimo, 

Fallando do Brasil, um, grande republicano francez 
emigrado, Charles Ribéyrolles, dizia em 1859: 


«No Brasil ha annos-não ha mais nem. processos 
politicos, nem prisioneiros de Estado, nem processos de 

- imprensa, nem conspiração, nem banimento, À alma é li- 
vre em todas as diversas confissões religiosas c o cidadão 
em todos os seus actos, A razão de Estado não sophismou 

o direito de niguem. E por que isso ? Porque d. Pedro Il 


poz a majestade não na' prerogátiva, não na personali- | 


dade, mas nó caracter e nas acções; porque o espirito 
geral do paiz é de tolerancia, conciliação, sociabilidade; 
porque o Catholicismo, embora. religião official e privile- 
giada, não ousa lançar mais o anathema fulminador, » 
(Le Brésil Pittoresque, Rio de Janeiro, 1859, t 1, pa- 
gina 141) ig 


D. Pedro II foi injustamente accusado de patrocinar os 
nefandos interesses do trafico africano, tólerando-o, no Brasil, 
por largos annos, em seu governo. 

A respeito, lê-se na Esquisse do |Elistoire du Brésil, do 
barão do Rio-Branco, em Le Brésil en 1889, pag; 175, a ses 
guinte refutação: = ds ' 


«Em 1850, por proposta do então ministro da Jus- 

“tiga, Eusebio de Queiroz, as Camaras votaram quasi por 
tinanimidade meios mais efficazes que os da lei de 1831, 
para a repressão do trafico de escravos (lei de 4 de Se- 
tembro de 1850), A firmeza do imperador e a energia que 
Eusebio de Queiroz poz em -applicar . tigorosamente a 
“nova lei, quebraram todas as resistencias dos negreiros, 
- então muito poderosos no Rio de Janeiro, e a importação 
de escravos cessou completamente no Brasil, : 
ns - Quando esta questão foi discutida no Conselho de 
ministros, o imperador, deante das objecções de um dos 
membros do gabinete, que reptitava perigosos á ordem 
“publica os meios dé repressão exigidos «por Eusebio 


de Queiroz, declarou que — elle preferiria perder a sua 
corda a tolerar a continuação do trafico de negros, » 

. (Joaquim Nabuco — O .Abolicionisma, Londres, 1883, pa- 
gina 2.) 


Em 1853, integrou-se a divisão administrativa do Im- 
perio do Brasil, que ficou sendo composto de 21 provincias 
e um Municipio Neutro, E 

As duas tiltimas comarcas elevadas á categoria de pro- 
vincias foram o Amazonas e o Paraná, Eq 

A antiga Capitania e Comarca do Rio Negro, que rele- 
vante papel desempenhou nos successos de 1820. a:1822, 
adherindo á Constituição Portugueza e á proclaimação da 
Independencia, foi, por decreto n. 582, de 5 de Setembro 
de 1850, elevada á categoria de Provincia do Imperio, com 
a denominação de Amazonas. Inaugurou o governo auto- 
nomo em 1 de Jangiro de 1852; como seu primeiro presidente, 
João Baptista Figueiredo Tenreiro Aranha. 

“Em 1853, por lei n. 704, de 9 de Setembro, foi tambem 
clevada a Provincia, a antiga Comarca de Paranaguá e Curi 
tiba desmembrada do tetritorio da ex-Capitania de Santo 
Amato € creada quinta Comarca de S.. Paulo, em virtude do 
alvará de 19 de Fevercito de 1812, Installada como Provincia 
em 19 de Dezembro de 1853, foi seu primeiro presidente o 
prestigioso chefe liberal e grande estadista do antigo regime, 
Zacharias de Góes e Vasconcellos. 

Até 1834, o Municipio Neutro da Córte fez parte inte- 
grante da antiga Provincia do Rio de Janeiro, sendo nesse 
anno desannexado por força do art. 1º do Acto Addicional 
á Constituição de 1824, 

Goiaz, desmembrada de S, Patilo por alvará de 8 de 
Novembro de 1744; o Rio Grande do Sul,. desde 1760 desli- 
gado da jutisdicção de Santa Catharina; o Pará, tornado 
independente do Maranhão por decreto de: 20 de Agosto de 
1772: Parahiba, emancipada de Pernambuco pot carta régia 
de 17 de Janeiro de 1799; Piauhi, separado do Maranhão e 
Bahia em 1 de Outubro de 1811; Alagõas, desannexada de 
Pernambuco por decreto de 16 de Setembro de 1817; o Rio 


“Grande do Norte, separado de Pernambuco tambem em 


1817; Sergipe d'El-Rei,. clevada a Capitaúia independente 
em Julho de 1821, e as demais outr'ora capitanias, inclusive 
a Provincia Cisplatina, abrangendo Maldonado; Montevidéo 
e a Colonia do Sacramento, constituitam, a partir de 1822, 
ao todo 19 provincias, “comprehendidas entre os grandes 
rios que são os seus limites naturaes c que formam a sua 
integridade”, e tendo por symbolo, em nossas armas de 
então, outras tantas estrellas de prata sobre uma esphera 
azul, nos termos do decreto de sua crenção, de 18 de Setembro 
de 1822, e art, 2º da Constituição Política do. Imperio do 
Brasil, Ea 
O periodo de 1850 a 1870 comprehende tambem, pol» 
ticamente, uma nova éra de repercussão exterior, para 0 
Brasil, com as nossas intervenções no Prata, pondo termo ás 
dictaduras de Rosas, Aguirre e Lopez, e a “Questão Christie”, 


resolvida por arbitramento de s. m, Leopoldo, rei dos Belgas, 


em, 1863. Ls 

Na política interna, tendo o Ministerio Morite-Alegre, 
reduzido a um só ministro pela entrada dos demais para-o Se- 
nado, solicitado demissão, encarregou o imperador, em 1852, 
ao ministro: da Fazenda Rodrigues Torres (que foi depois 
visconde de Itaborahi), como presidente do Conselho, de or. 
ganizar o ministerio de 11 de Maio, que resignou no anno 


- um fundo especial destinado ão resgate annual de certo nu- 


" que libertou os sexagenarios, e a Lei Aurea, de 13 de Maio 


seguinte, quando subiu ao poder o Gabinete Paraná, de 6 de 
Setembro, que inaugurou. a “politica de conciliação” entre 
kiberaes e conservadores, situação que se manteve até 1858, 
quando sé operoti a scisão, governando apenas os conserva- 
dores. E' a partir do Ministerio Paraná que datam verda- 


- deiramente os grandes progressos realizados pelo Brasil 


(Rio-Branco, Joc. cit.) no segundo periodo (1850 a 1870) 


" durante o governo de d. Pedro II, que bem se póde intitular 


— periodo de paz e progresso. | ' 


Tendo o dictador Carlos Lopez, em 1857, recusado livie 


communicação ao Brasil, por via fluvial do Paraguai, entre 
Matto-Grosso e o littoral do nosso paiz, armoú-se o Brasil 
para a defesa de seus direitos, que lhe foram afinal assegurados, 
com a franca navegação desse rio, aberta tambem ás demais 
potencias, por força do tratado, assignado em Assumpção a 
12 de Fevereiro de 1858. 

De 12 de Dezembro de 1858 a 24 de Maio de 1862, suo. 
cedem-se os tres gabinetes conservadores: Abaeté, de 12 de 
Dezembro de 1858; Ferraz, de 10 de Agosto dé 1859, c Caxias, 
de 3 de Maio de 1861. E ; 

Durante este ultimo periodo ministerial, prestigiosos 
thefes conservadores, como Zacharias, Olinda, . Nabiico, 
Saraiva e outros varios, tendo-se alliado & opposição, provo- 
caram o advento da situação liberal, que oceupou o poder de 
24 de Maio de 1862 a 16 de Julho de 1868, com os gabinetes 
Zacharias, de 24 de Maio de 1862; do marguez de Olinda, 
de -30.de Maio.de 1862; de Zacharias, de 15 de Janeiro de 
1864; de Furtado, de 31 de Agosto de 1864; de Olinda, 
de 12 de Maio de 1865, e de Zacharias, de 3 de Agosto 
de 1866. 

Reassumindo o poder em 1862, o Partido Liberal scin- 
diu-se em. duas facções distinctas — liberaes historicos, che- 
fiados por Theophilo Ottoni, que se fez notavel desde 1842, 
quando foi preso e processado como tm dos chefes da 
rebellião mineira, por suas idéas e principios ultra liberaes 
e republicanos; e liberaes progressistas, propugnadores d 
abolição parcial da escravidão. E 

A situação liberal ruiu em consequencia do golpe de Es 
tado de 16 de Julho de 1868, Confiou-se então o governo 
aos conservadores, ministerio Itaborahi, que poz todo o em- 
penho em ultimar a guerra do Paraguai e retemperar as fi- 
nanças do paiz, . 

A 7 de Dezembro de 1866, o Brasil abria ao commercio 
extrangeiro os seus grandes rios: Amazonas, Tocantins, Ta- 
pajós, Madeira, Negro, S. Prancisco até Penedo e grande 
parte de seus afflnentes, 

“Tendo-se em 1 de Março de 1870, restabelecido a paz 
exterior; d; Pedro II voltou as suas vistas para o magno pro- 
blema interior — o dá emancipação do elemento servil. Um 
projecto inicial. do senador Pimenta Bueno, depois marquez 
de S. Vicente, fôra apresentado a 23 de Janeiro de 1866, que, 
inteiramente conforme com as vistas do imperador e devi- 
damente estudado pelo Conselho de Estado em 1867-1868 e 
pelas Camaras, serviu de base aós uiltériores trabalhos sobre 
O. assumpto, até ser promulgada a Lei Rio-Branco, de 28 de 
Setembro de 1871, que declarou livres no Brasil os nasci- 
turos de mulher escrava; facilitou as manumissões e creou 


mero de captivos; a Lei Saraiva, de 28 de Setembro de 1885, 
de 1888, assignada. pela “princeza Tsabel, a Redemptora, de- 


clarando extincta à escravidão no Brasil. E' o terceiro pe- 
Diccionario — Vol, 19, 
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riodo do.notavel governo de d. Pedro II, dedicado à alforria 
ou periodo abolicionista. 

Occupando-se do proeminente papel desempenhado pelo 
imperador no tocante ao assumpto, deixou Joaquim Nabuco 
esta eloquente e concisa apreciação em: seu bello trabalho 
sobre a Abolição, publicado em Londres em 1883: 


« E" certo que a acção pessoal do imperador se exer- 
ceu, principalmente, desde 1845 até 1850, no sentido da 
suppressão do trafico, e desde 1866 até 1871, em favor 
da emancipação dos filhos nascidos de mulher escrava. 
Foi essa influencia que produziu a Lei Busebio de Queiros 
em 1850 e a Lei Rio-Branco em 1871.: Esse facto o impe- 
rador poderia prova-lo, se desejasse escrever as suas ine- 
morias e contar a historia. de seus diversos ministerios, 
com vasta cópia de documentos. A parte que tocou ao 
imperador, em tudo o que foi feito em prol-da causa 
da libertação, foi immensa, foi essencial, » 


-— Em consequencia disso, o numero dos captivos, que era 
em 1870 de cerca de 1,800,000 e foi de 1.584,000 em 1873 e 
de 1,050.000 em 1885, viu-se reduzido em 1887 a 743419, 

De 16 de Julho de 1868a 5 de Janeiro de 1878, gover- 
neram os conservadores, voltando os liberaes ao Conselho da 
Corda, até 20 de Agosto de 1885. 

Desde então, até 7 de Junho de 1889, estiveram no poder 
os gabinetes conservadores de Cotegipe e João Alfredo. Sob o 
36º gabinete, Ouro-Preto, que era liberal e que inestimaveis 
serviços prestou ao paiz, termina a terceira e ultima phase 
do governo de d. Pedro IJ, caracterizada pelo duplo. mo- 
vimento simultaneo a favor da Abolição e da Republica, 
Em plena revolução, a 18 de Novembro, foi o conselheiro 
José Antonio Saraiva incumbido pelo imperador de orga- 
nizar ministerio, missão 'que acceitou, não podendo, todavia, 
executa-la. 


« Durante 40 annos, — conclyia Rio-Branco, em 
1889, apreciando a grande obra administrativa do segundo 
Imperio —o Brasil pacificado no interior, envidou grandes 
esforços, sob o sceptro de d, Pedro II, para diffundir a 
instrucção, elevar o nivel do ensino, desenvolver a agri- 
cultura, a industria e o commercio; extrahir as riquezas 
naturaes do sólo com o concurso das vias ferreas, o 
estabelecimento de. linhas de navegação e o patrocinio 
da imigração. Os resultados obtidos, desde que se 
encerrou o periodo revolucionario, são consideraveis; em 
nenhuma parte da America, com excepção dos Estados 
Unidos e Canadá, a trajectoria do progresso foi nem 
mais firme e nem mais rapida, » ' 


À historia do sr. d, Pedro II, disse-o perfeitamente Affonso 


"Celso n'0 Imperador no Exilia — é cedo ainda para tentar 
escreve-la. Daqui a 100 annos assumirá proporções legen-. 
darias. 


Oxalá, commemorando o primeiro centenario desse im- 


ponente vulto de nossa Historia nacional, a 2 de Dezembro 
de 1825, já se achem condignadamente traçados os gloriosos 
annaes politico-administrativos do reinado: de d. Pedro II, 
de accôrdo com a proposta apresentada ao Instituto Historico 

e Geographico Brasileiro, em ssesão de 21 de Abxil.de 1922, 


: À propria Republica Brasileira rêndeu-lhe sempre as 


maiores homenagens e o mais alto preito de justiça ao mais 


134 


HISTORIA ADMINISTRATIVA 


Hberal e democratico de todos os chefes de Estado, o tnodelo 
dos reis, sob todos os pontos de vista; ilustrado, sabio, 
honesto, probo, clemente, justo e magnanimo, exemplo de — 
rei-pattiarcha, - 

Em sua Mensagem, apresentada ao Congresso Nacionãl 
em 3 de Maio de 1920, assim o definiu, precisamente, O 
dr. Epitacio Pessõa, actual presidente da Republica: 


«Ao filho de Pedro I anteciparam a maioridade e 


entregaram o goverho da Nação, na esperança de verem 


removidas tantas dissenções irreconciliaveis, 

A personalidade de d, Pedro IL encheu desde então 
quasi meio seculo da existencia. do Brasil. A Historia 
dirá se elle podia ter feito mais pelo bem do paiz, ou se 
apenas pôde fazer quanto nos legou ao findar a sua 
missão; mas; já hoje, ninguem deixa de reconhecer. que 
elle prestou notáveis serviços 4 Nação, sobretudo no 
tocante á moralização: do poder publico, ao desenvol- 
vimento das lettras e á defesa nacional, Nada, portanto, 
faz que não mereça pelo menos o apreço, que a Nação 

: sempre tributou aos outros grandes homens de Estado, 
a quem o Brasil deveu a posição que occeupou no mundo 
naqtielles cincoenta annos de vida politica. » 


Max Frervss, 
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CAPITULO VIGESIMO NONO 


HISTORIA ECONOMICA E PENANCEIA 


I , 
Seculo XVI 


O descobrimento do Brasil, em 1500, encontrou o Mundo 
dominado pela politica economica “do monopolio do com- 
metcio e úavegação. As leis da Hispanha e Portugal, patrias 
dos mais ousados navegadores da epocha, prohibiam o com- 
imercio de extrangeiros nos dominios ultramarinós. Essas leis 
deviam ser executadas 


«sem excepção -de pessoa de qualquer qualidade, 
edade e condições que fosse, e sem duvida nem réplica 
alguma, procedendo-se na exectição e cumprimento 

““dellas sem se admittirem embargos, appellações nem 
aggtavos em contrario, de qualquer maneira, sorte e 
“ qualidade qué fossern. » 


Essa politica durou seculos. Em 1606, Philippe III de 
Hipanha e II de Portugal escrevia ao rei “das Indias insis- 
tindo pela sua applicação aos Italinnos, Prancezes, Allêmies 
e Flameúgos, que chegavam às Indias atravez à Persia e à 
Tutquin, Os Hollandezes, tarmbem bons navegadores e co- 
lonizadóres, eram o principal motivo dessa política de mo- 
nopollo dos mares e do cominerclo. De um hollandez, Hugo 
de Groót, nasceu a idéa da liberdade dos mares, em documento 
que ficou celebre, com a denominação de Mare Liberum, 

O Brasil, como as outras cólonias portuguezas e as 
hispanholas, viveia sob esse regimo de tnonopolio commer- 
cial é industrial e de portos trancados até 1808, quando 
'd. João VI, então principe regente, que para aqui so trans- 
portára com toda a Côrte, fugindo á invasão napoleonica, 
decretou, por alvará de 28 de Janeiro, à abertura dos portos 
ao commercio directo extrangeiro, embora ainda com ex- 
cefição para certos gencros estancados, entre os quaes O 
pau brasil, que. constituia então uma das principaes ri- 
quezas do paiz e cuja venda, sempre limitada pelas leis co- 
loniaes, eta utilizada, mesmo depois da Independencia, como 
recurso pata a debeliação dé dejicits orçamentarios, | 

Os primeitos navegadores, que andavam á cata de oiro 
e de especiarias, diziam, nos seus relatorios, que da Terra 
“de Santa Criz “'se tiráva grande quantidade de canna-fis- 
tula e de pau brasil, nada mais se encontrando de valor”, 

O proprio Pero Vaz Caminha, da expedição de Pedro 
"Alvares Cabral, e noso primeiro historiador, não fez telás 


torio mais PR a respeito da situação economica das 
terras descobertas. 

Observou elle que ós Tndida não tavánio à terra nem 
cteavam. Não havia no local um só boi, vacea ou ovelha 
“nem outra nem tina alimária que costutmada fosse ao viver 
dos homens", Estes -só comiam inhame, semente e fructos 
“que a terra e as arvores de si lançavam”. E, com isto “an- 
davam taes e tão rijos e nedios que o não eram os Portus 
guezes tanto com quanto trigo e legumes comiam”, 

A gente de Americo Vespucio, em 1501, achou muito 
bello o paiz, possuindo aves de lindas plumagens e arvores 
de inesprimiveis fragrancias “que distillavam gommas e 
gummos cujas virtudes, uma vez bem conhecidas, garan- 
tiriam vigotosa saude até 4 extrema velhice”; mas, o que ella 
queria era o oiro, de modo que abandonou a costa é fez-se 
go largo desanimada, Na segunda viagem, em 1503, Americo 
Vespucio installoii a primeira colonia, embora sem ter ainda 
noticias de oiro. e sem que a torra produzigse “artigos de 
comimercio que podessem “parecer dignos da consideração 
de uni goverho, cujos cofres regorgitavam do producto do 
trafico das especiarias o das riquezas das minas africanas”, 
Entretanto, dessa vez, Vespucio fez um grande carregamento 
de pau brasil para a Europa. O resultado foi tão animador, 
que muitos aventureiros particulares se arriscaram à fazer o 
comercio dessa madeira, o que determinou a mudança do 
nome de Terra de Santa Cruz para Brasil, 

Sabendo disso, o Governo da Metropole decretou O 
monopolio desse commercio é conservou-o mesmo depois do 
acto da abertura dos portos e da decretação da liberdade de 
industrias; conservou-o o Governo Brasileiro ainda depois do 
grito do Ipiranga, nas rubricas da receita publica como 
fonte de recursos para as situações financeiras difficeis, 


x 


- Em 1503, a não ser o pau brasil, só exportavathos “rg 
catos e papagaios para as senhoras européas”, O commercio 
era o mais primitivo: a maruja de Cabral deu &os Indios, 
“sor um sombrero de penrias de aves e um rámal grande de 
continhas brancas, um barrete vermelho, utna carapuça dê 
linho e um chapew preto”, Em 1508, Magalhães trocayanóve 
aves caçadas pelos Indios, pot um “rei de paus out qualquer 
de seus pintados companheiros", Os nattiraes do Brasil não 
tinhúm ainda a civilização encontrada pelos Hispanióes entro 
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os Astecas do Mexico, que faziim o commercio por meio de 
moedas de diversos valores: tubos de pennas de aves cheias 
de oiro em pó, saquinhos com certo numero de sementes de 
cacau e pedaços de estanho em fórma de 7. 
Assim, & origem da Historia economica do nosso paiz é 
a mais pobre possivel. Tudo indicava, nas terras de Santa 
Ctuz, o rumo da agricultura e da pecuaria; mas, a gente 
vinda de Portugal, em aventuras ousadas e gigantescas 
para a epocha, queria apenas oiro e especiarias. O Governo 
da Metropole, segundo Southey e, melhor ainda, segundo 
a propria legislação do momento, não viu no Brasil a fonte 
de riqueza que procurava. Absorvido pelos negocios da 
India, onde o comercio com os natuúraes, sem O “trabalho 
do cultivo da terra, dava resultados espantosos, Portugal 
abandonou a Terra de Santa Cruz e deixou-a “ aberta como 
terreno maninho durante 30 annos ”, sabendo-se, por tra- 
dição popular e escripta, que d. Manuel, para não preju- 
dicar o commercio da India, “mandara arrancar. no Brasil 
todas as plantas de especiaria, escapando apenas o gengibre 
por estar debaixo da terra”, A! iniciativa particular de- 
vemos, desde 1508, as primeiras tentativas de implantação 
da vida agricola no paiz. Um fidalgo portuguez, de nome 
Jorge de Meneses, degredado para o Brasil por haver pra- 
ticado atrocidades nas Moluccas, fez-se acompanhar de outros 
aventureiros e installou-se na Capitania do Espirito Santo, 
doada a Vasco Fernandes Coutinho. Fundaram Victoria, 
plantaram canna e estabeleceram quatro engenhos de as- 
sucar. A plantação da canna extendeu-se para o Norte, tendo 
maior desenvolvimento na Bahia e Pernambuco. Por outro 
tado, Martim Affonso de Sousa, na Capitania de 8. Vi 
cente, iniciou o cultivo do trigo e da cevada, embora em tão 
pequena quantidade, que apenas dava “para gulodices e hos- 
tias ”, Montou ainda uma fabrica de marmelada, cujo pro- 
dito era vendido para as outras capitanias, 

- Procuravain os Portuguezes, desde que não encon- 
travam oiro abundante e deante do insuccesso observado 
“em relação ás especiarias, introduzir na vida economica 
do paiz a agricultura européa. Só mais tarde pôde ser co- 
nhecida a agricultura indigena: em 1541, os Hispanhóes, 
subindo o Rio da Prata, encontraram nas provincias do 
Sul do Brasil a tribu dos Guaranfs, em cujo aldeiamento 
foram providos de aves, mel, batatas, milho e farinha feita 
de pinheiro, alimento: este inteiramente novo para, elles, 
O velho historiador de 1576, Pero de Magalhães Gandavo, 
fez referencia a uma “ planta e raiz de que os indigenas 
faziam seus mantimentos, que lá.comiam em logar do pão”, 
Era a mandioca, que os naturaes plantavam em estacas, 
“ nascendo de cada estaca tres ou quatro taizes e dahi 
para cima, as quaes punham 9 ou 10 mezes em se crear, fi- 
cando compridas e revoltas da feição de corno de boi e po- 
dendo ficar cinco ou seis mezes debaixo da terra sem se 
damnarem ", As indias se encarregavam de espremer a 
mandioca e seccar a farinha ao fogo, obtendo assim o ali- 
mento, que é muito nosso desde seculos e que a guerra des- 
encadeada nela Allemanha obrigou a Europa a acceitar e 
ingerir como menos selvagem. E 

Desde o descobrimento, portanto, a riqueza economica 
do Brasil: indicava o rumo da agricultura. As tribus do in- 
terior, não podendo viver da pesca, faziam agricultura. Os 
aventureiros portuguezes, não encontrando oito e esbar- 
rando deante do monopolio teal na exploração do pau brasil, 
tiveram. de contentar-se com o cultivo: da terra, Logo. ao 
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louvava muito o pão alvo, que se fazia com o milho zabyrro 
neila cultivado juntamente com o arroz; com o ananaz “fructa 
mais prezada dos moradores, creada em uma planta hu. 


não havia fructa no Reino que lhe fizesse vantagem”; com a 
tendo uma pelle roxa como de figo a qual lançam fóra, 


repinaldo e sendo comido pela calma pera refrescar", Nessa 
epocha, Pernambuco tinha já 30 engenhos de assucar e 
a Bahia outros tantos. No Norte' dava “ infinito algodam, 
mais sem comparaçam que nas capitanias do Sul”, Desco- 
briram os Portuguezes, pelo matto dentro, um certo genero 
de arvores com o nome indigena de “ copahibas ”, das quaes 
se tirava um “balssmo muy salutifero e proveitoso em 
extremo, para enfermidades de muitas maneiras, princi- 
palmente das que procedem de frialdade e pera feridas ou 
quaesquer outras chagas ”, 


O commercio desenvolveu-se vagarosamente, come- 


cando a exportação de varias madeiras de construcção e. 


niarcenaria, taes'como o jacarandá, o vinhatico, o piquiá, 
o cedro, a maçaranduba.. Além: da canna de assucar, foram 
cultivados o chá, a manga e a laranja, trazidos da Europa, 
Asia e Africa, Os resultados obtidos eram espantosos, mas.q 
cultivo. da terra dava trabalho, ea exploração do oiro e de 
especiarias, sem residencia forçada, attrahia ainda os aven- 
tureiros para as Indias, para o Mexico e para o Perú, 


A população indigena, numa proporção de dois habitantes | 


por legua quadrada, segundo Varnhagen, não se fixava, 
Vivia vida errante, com a qual o desenvolvimento economico 
era -quasi impossivel. Com excepção de poucas tribus agri- 


colas, os Indios viviam quasi exclusivamente da caça e da | 


pesca, abandonando as regiões exploradas e procurando 
aquelas, onde o alimento assim obtido abtndasse. 

A Metropole esforçou-se, desde 1516, por fixar colonos 
nas terras de Santa Cruz, fornecendo machados e enchadas 
aos que aqui viessem residir. Teve, porém, difficuldades 
enormes na colonização. Hispanhões e Prancezes aventu- 
reiros andavam já por estas bandas em busca do pau brasil, 
Martim Affonso de Sousa e seu irmão Pero Lopes de Sousa 
trouxeram, em 1531, plenos poderes para a organização 
definitiva da colonia. Ao chegarem a Pernambuco, tiveram 
de dar caça a tres navios francezes, carregados de pau brasil, 
aprisionando-os.: O carregamento ecra grande, e a madeira 
que. deu nome á nossa terra. vendia-se então a $800 e $900 
o quintal, segundo Varnhagen. Os irmãos Sotisa visitaram, 
a Bahia, o Rio de Janeiro, Cananéa e as costas do Rio 
Grande do Sul, regressando depois para o Norte e fixando 
em S. Vicente a primeira colonia regular no Brasil, Os 
navios francezes continuavam a explorar as costas, sendo 
aptisionados mais alguns. Essa noticia, levada & Portugal, 
fez com que o Goverho se decidisse a intensificar o povoa- 
mento da colonia, dividindo-a em grandes capitanias de 50 
leguas de costa, de Pernambuco ao Rio da Prata. O rei 
escreveu a Mártim Affonso manifestando o desejo de que 
a elle coubesse o melhor e o maior pedaço na partilha; 
devendo ser-lhe dadas 100 leguas em vez de 50, 

Os donatarios deveriam obrigar-se a levar genté e navios 


á sua custa. Para isso, obtiveram, em compensação, muitos , 


privilegios. A Metropole, que se sacrificava e que artiscava 


capitaes e homens, buscava, no monopolio: do commercia, 


[ ser intensificado o povoamento das capitanias, Candavo 


milde junto do chão e tam saborosa, que a juizo dé todos 
banana “parecida na feição com pepinos e creada em cachos, 


quando a querem comer”; é com o cajú “parecendo pero . 


ame 


vantagens compensadoras, A! falta, porém, de braços livres, 
de colonos livres; foi preciso inaugurar o regime do trabalho 


e co) 
escravo, cabendo aos donatarios das capitanias o direito de 


“ captivar gentios para seu serviço e de seus navios e mandar 


delles à vender a Lisboa até 39 cada anno ge 

O povoamento do Brasil se iniciava assim por um re- 
gime opposto ao adoptado na America do Norte, onde 
homens livres, trabalhando e colhendo do trabalho resul- 
tado que só a elles aproveitava, gosavam ainda da liber- 
dade de Commercio e de navegação, A vida economica do 
nosso paiz inaugurotu-se, portanto, dentro do peor dos re- 
gimes — trabalho forçado e monopolio. Além do monopolio 
geral do comercio e navegação, que cabia á Metropole, 
o monopolio de industrias e comínercio attribuido aos dona- 
tarios, que, só elles, podiam ter moendas, engenhos, etc.; 
cobrando ainda: direita das barcas de passagem dos rios 
mais ou menos caudaes; dizimo do quinto dos metaes e pe- 
dras preciosas; vintena do pescado; redizima dos productos 
da terra ou dizimo de todos os dizimos; vintena do producto 
do. pau brasil ido da Capitania para vender-se em Portugal 
(revogado em 1557, segundo Varnhagen): É : 
“Os foraes da epocha firmaram, entretanto, a boa dou- 
trinã, depois abandonada, da livre exportação dos" pro- 


- ductos do paiz: assucar, que-se vendia a $400 por arroba; 


arroz, que custava 8050 0 alqueire. A agricultura dos indios 
foi tambem aproveitada, mas não para exportação. “O milho, 


a mandioca, a taloba, a abobora, o inhame, o catá e a: 


banana serviam de alimento aos colonos, mas não eram 
enviados para a Europa, que só agora, com a tremerida 
crise alimenticia, resultante da grande guerra, começou à 
fazer uso das iguarias selvagens — farinha, feijão, aipim, ete. 

“Caracterizava-se a vida economica da colonia pelo cuil- 
tivo da terra. A agricultura prosperava. O Brasil exportava 
arroz e assucar, generos que depois, passados seculos, em 
glena civilização, viemos a importar para uso da população. 
E' que a agricultura não crescer na proporção do povoa- 
mento do sólo, O milho, que os Portuguezes das capita» 
nias vieram encontrar como alimento dos primitivos ha- 
bitantes, passou a ser importado de Portugal pelos filhos 
do Brasil independente. Os primeiros colonos entregaram-se 
4 agricultura, por rão terem encontrado oiro; mas, o cuil- 
tivo do café, que valia oiro, foi potico a pouco supplantando 
a producção dos cerenes, que já era regular. Veremos como 
d. João VI veio a condemnar esse desenvolvimento eco- 
-nomico, que se baseava no abandono relativo da agricultura, 
com prejuizo da riqueza do paiz. Foi um erro, como O do 
trabalho escravo, forçado e barbaro, protegido por uma le- 
gislação que equiparava os homens ás bestas — livro Iv, titulo 
47 das Ordenações Philippinas, cujo titulo basta para jul- 
“garmos da sua crueldade: Quando os que compram escravos 
ou bestas os poderão engeilar por doenças ou manqueiras, 
O abandono da agricultura e o trabalho escravo são os pec- 
.cados originaes da nossa formação economica. Aos que sus- 
tentam devermos ao braço escravo o grande desenvolvimento 
da cultura da canna e do café, duas grandes fontes de ri- 
queza, póde-se responder:.o trabalho livre, feito por homens 
livres, não permittiria a grande propriedade e obrigaria os 
nossos antepassados ao regime da pequena propriedade, 
do qual resultaria a variedade da producção e o bem-estar 
“do povo em logar da abundancia nas regiões cafeciras com 
“prejuizo das demais zonas do paiz, em logas da riqueza. de 
alguns em face da miseria de muitos. A liberdade do trabalho 


=— 1069 —: 


H. ECONOMICA E FINANCEIRA 


e a liberdade do commercio fizeram o progresso da America 
do Norte, como o braço escravo e o monopolio do commercio 
fizeram o nosso atrazo economico. Veremos adeante que O 
simples facto da abolição em 1888, sem que tivessemos 
tomado as providencias necessarias á transformação do tra- 
balho, produziu um desenvolvimento economico bastante 
pronunciado, desnorteando a quantos previam a desorga- 
nização completa do apparelho da producção, 

Do descobrimento ao estabelecimento de um governo 
central na Bahia, tivemos na colonia o rumo certo á poly- 
cultura, ainda continuado ou mantido por algum tempo, 
até que o café nos conduziu á situação da monocultura e 
da importação de generos, que exportavamos já na epocha 
das primeiras grandes capitanias, Às expedições destinadas 
á- procura do oiro fracassaram inteiramente, levando .6 
governador: geral e mais tarde os dois governos, da Bahia 
e do Rio de Janeiro, á manutenção do programma agricola, 
com a subdivisão das terras, concessão de sesmarias e outras 
providencias capazes de garantir o desenvolvimento cco- 
nomico da colonia e uma situação financeira mais prospera. 
O “Thesoiro colonial vivia em deficit permanente, tal coma 
hoje, quasi quatro seculos depois, Varnhagen diz que, em 
1583, “a receita montava a 30,825 cruzados, dos quaes já 
então se remettiam para Portugal 10,000, vindo a ficar 
para as despesas 20.825 ". Desta somma, 7.500 cruzados, 
mais da terça parte, era applicada à manutenção dos padres 
da Companhia; e, caleuladas as outras despesas, hávia um 
deficit de perto de 2,000 cruzados. o 

Pernambuco, que era então a Capitania mais prospera, 
tinha nessa epocha mais de 2.000 colonos portuguezes 
e outros tantos escravos. Daquelles, diz Varnhagen, “mais 
de 100 teriam passante de 5.000 cruzados de renda, é 
alguns de 8.000.e 10.000", E dava-se “na terra a circum- 
stancia de serem todos gastadores, de modo que ainda com ' 
tacs rendas, que eram enormes para aquelle seculo; havia . 
muitas dividas, em virtude dos escravos de Guiné, que mor= 
riam em grande numero. Eram frequentes as festas ce os 
jantares; trajavam os homens velludos, damasco é sedas e 
despendiam briosamente com cavallos de preço, com sellas 
e guiões das mesmas sedas das roupas”. Esta riqueza pernam- 
bucana era o resultado da produeção do assucar — 200,000 
arrobas por anno, oceupando 40 navios para a exportação, 

-A má situação financeira era consequencia da má otien- 
tação economica, À Capitania de 5, Vicente, cuja prosperi- 
dade era devida exclusivamente ú agricultura, começava 
a empobrecer, reduzida a villa a uma população de 80 ' 
colonos, além dos padres, segundo Varnhagen. O sonho do 
oiro e dos diatnantes afastava mais uma vez os colonos do 
verdadeiro caminho a seguir e a agricultura definhou, em- 
quanto os Pasilistas, que amavam as aventuras e eram “amigos 
de cavalgar e fazer escaramtiças e correr seus ginctes”, penca 
travam os sertões com as suas “Bandeiras”, fundavam cidades 
e incorporavam á colonia regiões riquissimas, sempre em 
busca do metal precioso que fazia então a fortuna dos His- 
panhóes no Perú e no Mexico. Pernambuco, Bahia e outras 
capitanias do Norte prosperavam com o cultivo da canna e 
do algodão, calculada a população de Bahia, e seus arredores 
em 10.000 habitantes, e a de Pernambuco tambem em Alguns 
milhares de colonos (1.000 vizinhos). A passagem da corda 
portugueza para o rei de Hispanha aúgmentou as dificul- 
dailes economico-financeiras da colonia, coincidindo" com os 
ataques dos Inglezes e dos .Hollandezes. À guerra contra: os 
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invasores tornou-se a preoccupação maxima dos habitantes 
do Brasil, com prejuizo do desenvolvimento economico. No 
primeiro seculo de sua. existencia colonial, o nosso paiz teve. 
de repellir Francezes, Hispanhões, Irglezes e Hollandezes que 
cobiçavam as suas riquezas naturaes. Dos invasores, apenas 
os Hollandezes conseguiram longo- periodo de dominio, com 
tempo para preparar e. encaminhar a prosperidade de uma 
grande região brasileira, mesmo durante a lucta, que foi per- 
manente e heroica. Certamente que o progresso economico 
da região invadida teria sido maior sem essa lucta, mas o 
que parece provado é que, dos invasores, os únicos que pro- 
curaram organizar o progresso e não apenas explorar as 
terras e os habitantes foram os Hollandezes. 

“A! situação economica paralysada. correspondia uma si- 
tuação financeira de deficit. Novos impostos foram creados 
no Norte: um cruzado por caixa de assucar e 18400 por pipa 
dé vinho..A renda principal da colonia provinha do mono- 
polio do pau brasil e dos dizimos, num total de 42:0008000. 
A cobrança era feita por contractos. A- despesa, ' segundo 
Varnhagen, era assim repartida: Rio Grande do Norte. .... 
3:225$180, Parahiba 2:2558070, Itamaracá 30988660, Per- 
nambuco 12:5288417, Sergipe 2968, Bahia 19:7328600, Llhéos 
408; Porto Seguro 408, Espirito Santo 3538120, Rio de 
Janeiro 2:0058, S, Vicente e Santo Amaro 1:467$820, Não 
gra assustador o deficit de 3418867, que Varnhagen elevou 
a 3518867, ou mais 108, por erro de somma; mas, serve para 
demonstrar que a Metropole, luctando com os invasores e com 
o sonho ainda não abandonado das minas de oiro, nenhum 
lucro: directo tirava da exploração da. colonia, embora as 
fortunas particulares dessem já pará o luto que se notava, 
especialmente em Pernambuco e na Bahia, A tomada de 

“contas de-1606 demonstrou que os contractantes ou arren- 
datarios dos impostos deviam 4 Fazenda 61:7768000. O desvio 
da arrecadação dos dinheiros publicos tem raizes muito pro- 
fundas na Historia do Brasil! 

A. Metropole não desanimou. A necessidade de povoar 

“a colonia e assim impedir o successo dos aventureiros extran- 
geiros levou-a a revogar o alvará que prohibira à vinda de. 
judeus e christãos novos, principalmente depois que estes lhe 
offereceram 1.700.000. cruzados ou 680:0008 “para as tr- 
gencias do Estado", na linguagem de Varnhagen, cabendo aos 
aqui residentes a finta de 18:0008, cobrados mesmo depois 
de prohibida de novo a sua vinda em 1610. Os abusos na 
cobrança dos impostos, dizimos, taxas, etc. eram cada vez 
maiores. Os “descaminhos da Fazênda" e especialmente os 
“descaminhos do pau brasil”. deram logar à syndicancias, 
que sempre' demonstraram taes abusos em favor das auctori- 
dades e dos contractantes e em prejuizo da Fazenda. Var» 
mhagen não esconde attitudes desse genero tomadas até por 
um: bispo, “que procurava juntar cabedaes e ir-se ostentar 
as honrarias bispaes na Europa, onde já ia passando valotes ' 
em Jetras de cambio”, As despesas do bispado e dos Jesuitas 
foi elevada “arriba de 7:8008, sem incluir a paga à alguns vi- : 
garios das provincias doSul”. ER 

Com as despesas sempre augmentadas e as rendas em 
parte desviadas, à colonia vivia em deficit. A Metropole recom- 
mendava “o regime da cultura das terras”, certa de que a 
miragem do. oiro teria de passar quando viessé o desengano 
dos aventureiros, que fundavam póvoações pelo sertão á pro- 
cura das pedras preciosas sem te-las ainda encontrado. As 
dificuldades do povoamento, as luctas contra os invasores e 
essa tendencia para as aventuras tornavam precaria a si: 
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tuação da colonia, no primeiro seculo de sua existencia, a 
partir do descobrimento. O recurso á escravização dos Indios, 
antes do recurso ao trafico africano, creou o regime do tra- 
balho forçado — 6 maior dos entraves ao desenvolvimento 
economico do nosso paiz atravez Os seculos e até 1888, O Indio; 
além de escravizado para o trabalho forçado, era vendido como 
mercadoria. Já vimos que os donatarios das capitanias po- 


diam “mandar delles a vender a Lisboa, até 39 cad too 
. a anno”, 


Não eram só o abuso das leis e o desvio das rendas que entor- 
peciam' a marcha da colonia para 'o progresso, porque as 
proprias leis, pela sua illiberalidade, concorriam para o atrazo 
economico da Terra de Santa Cruz, baseadas, que eram, ex 
clusivamento no regime dos monopolios e do trabalho escravo, 


II 
Seculo XVIL 


O segundo seculo de nossa existencia colonial talvez tenha 
melhorado um potico a situação economica, sem alterar a 
financeira, registando-so um desenvolvimento mechanica- 
mente obtido, sempre dentro daquelle regime nefasto dos mo- 
nopolios e do trabalho forçado. O comercio -e a navegação 
continuaram trancados, e o estanço da principal producção 
vedava, detinha, impedia a marcha economica do paiz. A Me- 
tropole tentou, mas em vão, pôr termo á indecente escravidão 
dos Indios. Uma lei de 30 de Julho de 1609 declarou a liber- 
dade dos Indios, impondo penas severas aos que a transgre- 
dissem. O governador e os colonos do Brasil protestaram. Vat- 


nhagen diz que o protesto partiu do povo dy Brásil, mas acredito 


que é mais acertado dizer dos colonos, porque o povo do Brasil 
era justamente constituido pelos donos da terra, batidos e 
escravizados, Em virtude dos protestos, o rei revogou, em 
1611, a lei humanitaria de 1609 e permíttiu a continuação do 
regime de escravidão dos Indios, comtarnto que “os capti- 
veiros fossem feitos em guerras justificadas-ou por motivos 
justos e limitados a 10 annos”, ú E E 

Nasceu então a idéa-do aldeiamento, e das aldeias tiravam 
os colonos os trabalhadores de que precisavam, mediante 
contracto: Nessa epocha, a receita total das capitanias do 
Norte era de 42:0008000. A população branca era de 80 ha- 
bitantes.no Rio Grande do Norte, 700 na: Parahiba, 500 em 
Itamaracá, 4,000 em Perambuco, 150 em Sergipe, 1.150 na 
Bahia e 107 em Ilhéos, Para a receita de 42:0008 tinhamos a 
despesa de 35:0008, consumida em grande parte com a força 
publica ou milicia. O saldo de 7:0008 era appavente. Só 
existia no papel, como quasi todos os saldos da nossa Historia 
orçamentaria até os dias de agora. Ao trabalho escravo dos 
Indios veio juntar-se o trabalho forçado dos degredados 


"de modo a aggravar cada vez mais o peccado original da for 


mação da nacionalidade brasileira. A prosperidade que teve o 
Maranhão nessa epocha foi exclusivamente devida ao tra 


| balho livre, Para alli foram enviados colonos açorianos, gente 


honesta e mórigerada, moralizada e trabalhadora, segundo Vara 
nhagen. À prosperidade obtida pelo regime do trabalho livre 
foitão grande, que a Metrópole creou um governo do Maranhão 
independente do Governo do Brasil, que administrava as cà- 


pitanias do centro, e onde o trabalho era executado pelos. 


Indios caçados nas mattas ou pelos negros que começavam & 
chegar da Africa, não de'todo escravizados, mas pagos * em 
assucares e outros generos”, dm É 


k 
“3 


Começou então o dominio hollandez, durante o qual 
Nassau conseguiu implantar a moralidade na. administração, 
" conciliando a severidade com a prudencia ”, “ premiando 
os bons, corrigindo e estimulando os tibios e demittindo os 
incorrigiveis ""« Foi dest'arte, diz Varnhagen, que elle “'re- 
stituiu é religião o devido acato, á lei e ás auctoridades o ne» 
cessario respeito, dando a todos tranguillidade e segurança e 
cogitando da formação de uma sociedade livre, formada de 
elementos differentes, mas gosando todos de identicas immu- 
nidades”, Respeitando a propriedade, garantiu aos senhores 
os seus escravos, mas impedindo “o uso de rigorosas sevicias” 


Os brazões d'armas-creados por Nassau symbolizavam a 


situação economica das capitanias conquistadas: “ Pernam- 
buco era representado por uma donzelia, com uma canna de 
assucar na mão direita, vendo-se em um espelho, que sustinha 
a. inão esquerda. Itamaracá, terra proverbial de boas uvas no 
Brasil, tinha tres cachos dellas; a Parahiba, já famosa pela 


- bondade de seu assucar, contava delle cinco pães; e as cam- 


pinas do Rio Grande do Norte eram symbolizadas por uma 
ema",.Os Hollandezes, como os Portuguezes haviam feito 
ântes, decretaram o monopolio do commercio,. com o 
protesto formal de Nassau, que enxergava na liberdade do 
commercio e no trabalho livre'a garantia da prosperidade 
economica. Varnhagen conta que Nassau teve a iniciativa de 
varias representações em favor da “ liberdade do commercio 
e de todas as demais liberdades", Abria excepções para os 
judesis, achando que não-se lhes devia dar, na colonia, “ mais 
larguezas & direitos do que gosavam na propria Hollanda. ”, 

Dois annos depois conseguiu ello da Companhia das In- 
dias Oceidentacs a ambicionada liberdade de commercio, que 
tornou, à desapparecer com a expulsão dos Hollandezes e a 
volta das capitanias ao dominio. portuguez. 

O progresso das capitanias dirigidas por Nassau foi 
sensivel. A producção do assucar augmentou muito, c as 
rendas publicas cresceram a 4.350.000 florins, incluindo o 
ptodiicto dos engenhos abandonados e vendidos em beneficio 
do Thesoiro, cuja situação não podia ser folgada num pe- 
ziodo de guerras continuas, Southey. corta que Nassau, ao 
pedir demissão, aconselhou o Governo “a vigiar por que não 
se tornassem pesados aos colonos os soldados, mal em dema-» 
sia vulgar naçuellas provincias, onde a perpetua, escassez 
dos viveres fazia o povo descontente e insolente a soldadesca”, 

A ambição dos Hollandezes levou-os a despesas com 
expedições destinadas á conquista de novas terras brasileiras, 
Essas expedições: cxgottaram “os thesoiros e os armazens 
do Recife; e a Companhia, calculando sempre como forrar-se 
a despesas: imimediatas, deixou de fazer remessas, crendo 
não ter que recêar inímigo", São de Southey- estes com- 
mentarios: 

«O Conselho, sobre quem recahira a administração 
depois da partida de Nassau, vendo-se assim sem re- 
cursos, teve de exigir dos seus devedores prompto pa- 
gamento para poder fazer face ás despesas civis e mili-, 
tares, Ao mesmo tempo instavam os negociantes de 
Hollanda com os seus agentes e corsespondentes que 
lhes fizessem remessas. Até então tinha sido o credito o 
intermediario. de todos os negocios, e os pagamentos 
agora necessarios oecasionaram uma escassez tal de 
numerario, que não se achava dinheiro a menos de 3 % 
ou 4 % no-mez, do modo que .os que de semelhante re- 
curso se:valiam depressa ficavam totalmente arruinados, 
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Menos que ds subditos se não via embaraçado o Govetno. 
Vendera a 'credito: as terras confiscadas e da mesma 
fórma dispuzera de grande numero de negros (impor+ 
tados depois da conquista d'Angola) pelo preço de 300 
. patacas: por cabeça. A variola causou grande mortan- 
dade entre esses infelizes, perda que junta aos estragos 
causados pelas inundações e depois pelos vermes, ars 
ruinou muitos fazendeiros. O Conselho dos Dezenove, a 
quem na mãe patria incumbia a administração dos ne- 
gocios da Companhia, ignorando o verdadeiro estado 
das provincias conquistadas, ordenou peremptoriamente 
que os seus negros se não vendessem senão comi dinheiro 
á vista-ou por assucar, o que se considerava equivalente, 
Mas impossivel era alterar repentinamente o systema de 
commercio; não havia então quem podesse comprar 
com semelhantes: condições, e embora. repetidas vezes 
se abaixasse o preço por que se vendiam os escravos, 
nem por isso sahiam das mãos da Companhia, que teve 
de supportar a despesa de mante-los e o prejuizo resul- 
“tante dos muitos obitos, até que o Conselho Central 
revogou instrucções tão absurdas como ruinosas. » 


“A, escassez de dinheiro era tão grande”, acerescchtou 
Southey, “que quando a mesma pessoa era devedora ao Go- 
verno e a credores particulares, lavantavam-so disputas 
sobre a preferencia do pagamento” e, “para obterem o que 
era legalmente seu, muitos não escrupulizavam em empregar 
meios manifestamente injustos. O proprio Governo se via 
obrigado a ser rigoroso: “não podendo fazer-se pago por 
meios mais brandos; cahia sobre os devedores por occasião da 
colheita do assucar e apprehendia-lhes o producto, ao que 
se seguiam todos os vexames, males e miscria dos processos 
judiciaes ”', Como represalia, numa especie de revolta, os com- 
merciantes e outros credores dos fazendeiros atiravam-se 
aos bens destes antes que o fizesse o Governo, tomando-lhes 
gado, negros, caldeiras, etc. 

Assim, o dominio hollandez em decadencia levara a co- 
lonia a uma situação de verdadeiro desespero, As necessi- 
dades militares, mantida a situação de guerra permanente, 
inutilizaram os esforços de Nassau em bem da prosperidade 
economica e finanecira da região conquistada, Era preciso, 
como elle mesmo.o disscra ao pedir demissão, “ vigiar por 
que não se tornassem pesados aos colonos os soldados ”. 
Como meio de resolver a crise e o estado de verdadeira insur+ 
reição geral, foi aventada a idéa da Companhia Hollandeza 
responsabilizar-se pelus dividas dos fazendeiros, entregando 
lhe estes o producto da lavoira da canna durante alguns 
annos: foram feitos contractos no valor de mais de dois mi- 
lhões de florins. Houve allívio, mas não foi possivel obter a 
cura, porque, na feliz expressão de Southey, “o commercio 
era mais jogo que negocio", Os Portuguezes vencidos, mas 
esperançados na victoria futura, compraram as terras. con- 
fiscadas, com a intenção de não paga-las, subindo as suas 
dividas a 15 milhões de flórins, isto é, a mais de metade do 


- capital. da Companhia das Indias Ocidentaes, Essa conducta; 


que Southey condemna como fraudulenta, era talvez, no fundo 
um pouco patriotica, A reconquista: demorava, e à chicana - 
tratou de retardar o pagamento das terras, cujo valor, elevado 
pela ganancia dos conquistadores, fôra accrescido do «preço 
de juros de 4% ao mez, que os Portuguezes acceitavard.. 
com a intenção de não pagar.. O credor recortia á prisão 
do devedor; mas, como tinha que lhe dar sustento-na cadeia, 
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acabava por solicitar a soltura do preso, “ para não aggtavar 
com custas accrescidas o primitivo prejuizo ”. 

O dominio hollandez foi iniciado com as louvaveis pro- 
videncias relativas 4 liberdade de :commercio aconselhada 
por Nassau, que enxergava, no monopolio e no trancamento 
dos portos, o motivo do nosso atrazo economico, Seguindo 
a política economica de Nassau, à Companhia manteve, 
entretanto, o monopolio do trafico africano e o do patt brasil. 
O producto do estanco, dos impostos, dos donativos, dos 
confiscos não bastava para as despesas de guerra, sempre 
crescentes: Os agricultores em atmas viam reduzir-se cada 
vez mais a producção. A fome maltratava egualmente Por- 
tuguezes e Hollandezes. O padre Antonio Vieira, então em 
Lisboa, suggerii um plano financeiro para os recursos no 
momento necessarios á acção militar portugueza. Está o plano 
exposto na obra de Southey (vol. HI, pag. 264), nestes 
termos: 


«Do Brasil acabava de chegar uma armada extra- 
ordinariamente rica, trazendo não menos de 40.000 
caixas de assucar, que tendo sido comprado barato, 
se estava vendendo caro; ora, um imposto de um tostão 
“ou de-seis vintens sobre cada arroba desse assucar 
produziria a somma precisa para 15 navios de 30 
peças. (20.000 crtizados). Ordenou-lhe o rei que ptt- 


zesse por escripto a sua proposta, e, passados alguns 


dias, disse-lhe que havia ella sido presente aos. seus 
ministros, que acharam mui .crú' O negocio. Alguns 
mezes depois, estando o padre Vieira em Caravellas 
convalescendo. de uma “enfermidade, mandou-o el-rei 
chamar a Alcantara: 

- — Sois Propheta, lhe disse; hontem à noite che- 
garam da Bahia novas: de ter-se Schoppe -fortificado 
em Itaparica. Que faremos: 

Vieira respondeu; - 

— Facilimo é o remedio; disseram os vossos mi- 
nistros que o meu projecto era crú, pois já que o 
acharam crú, que o cozinhem. agora. » ; 


Reuniu-se um conselho e Vieira por ordem d'el-rei 
foi no dia seguinte ao Paço a saber do resultado. Todos 
tinham concordado na necessidade de soccorrer a Bahia, 
mas eram necessarios 300.000 cruzados .e ninguem sabia onde 
ir buscar esta somma. Ao. ouvir isto exclamou indignado 
o jesuita; é 


«A umtei de Portugal dizem os seus ministros 

. que não ha onde ir por 300.000 cruzados para soccorrer 

o Brasil, que é tudo quanto nos deixaram ! Pois eu aqui 

neste: habito remendado confio em Deus, que aínda 

"hoje mesmo hei de trazer a vossa majestade toda a 
somina. » 


Timmediatamente correu a Lisboa e escreveu a um mera 
cador, seu conhecido antigo da Bahia, que el-rei carecia de um 


emprestimo naqueila irmpottancia, para ser reembolsado por: 


uma taxa sobte-o assucar. Em duas horas prometteram este; 

Duarte Silva, e outro mercador, apromptar o- dinheiro. 

Conduziu-os, pois, Vieira a el-rei e arranjou-se o negocio de 
modo" que todo. o merito delle: coubesse. aos "ministros, 

“Tem-se ahi uma prova: do que era a iniciativa governa- 

- mental, em materia financeira, numá 'epocha de tão grandes 
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dificuldades para a Metropole e para o Brasil, demonstrado, 
ao mesmo tempo, o que vale, em dados momentos, a prompta 
resolução de úm homem de acção. Derrotados em terra, ná 
batalha dos Guararapes, os Hollandezes fizeram-o corso no 


mar, apprehendendo navios portuguezes carrégados e ne. 


gociando com alguns capitães mercantes portuguezes, em en. 
contros de alto mar. Productos e dinheiro do Brasil eram 


desviados de Portugal para a Hollanda, tornando cada vez 


mais precario o commercio portuguez, que então se baseava 


principalmente no assucar — “o nervo principal do' Reino; 


a fonte principal desse commercio, de que dependia a: sorte 


de Portugal e o que o fazia viver, porque faltando elle, fal. 


tava a receita; não haveria mais com que pagar o Exército 
é iria tudo pela agua, abaixo": Fundou-se em Portugal a 
Companhia do Brasil, cuja frota. auxiliou os Pernambrcanos 
na expulsão definitiva dos Hollandezes e no restabelecimento 
"do commêércio portuguez. Foram longas as negociações para. 
a paz, insistindo os Hollandezes em rehaver Pernambuco ou 
receber indemnização de tres milhões de florins em dinheiro 
e assucar, pagaveis em oito annos. Annuiu Portugal em 
pagar quatro milhões de cruzados em seis prestações de di- 
nheiro, assucar, tabaco e sal. Parece não haver, na Historia, 


ouiro caso dos vencedores pagarem indemnização aos ven- 


cidos ! - . 
Terminou assim o longo periodo de luctas para a expulsão 
dos Hollandezes, Se a situação economica era má, a financeira 
era pessima. Reduzida a producção por estarem em armas 
os agricultores e atrazados os pagamentos, a miseria e a fome 
dominaram, Durante o sítio de Olinda e do Recife foram 
cunhadas as primeiras moedas de oiro brasileiras -—tmoedas 
obsidionacs, do valor de 3, 6 e 12: florins (1646), Essas 
moedas eram rhomboidaes e alguns exemplares foram re 
colhidos aos museus, assevera Varnhagen. Oito annos depois 
foram ainda cunhadas as de prata, de 12: soldos, quasi 
quadradas, Esse dinheiro, segundo o mesmo ' historiador, 
só serviu para alegrar a vista das tropas, pois que nada havia 
a comprar. ce 
Emquanto capitanias do Norte se batiam contra os in= 
vasores, as do Sul tratavam de obter braços para o trabalho 
escravo, fazendo a guerra aos Índios, Diz Vatnhagen que 
400 paulistas haviam conseguido, de 1614 a 1639, captivar 
nada menos de 300.000 indios, “que levavam em tropás à 
vender ao mercado do Rio de Janeiro, por preços de: 40 a 
50 cruzados por peça (cabeça). Triste começo de historia 
economica! Trabalho forçado; trabalhadores caçados e ven- 
didos a 208 por cabeça ! Os Paulistas levaram as stias caçadas 
até às colonias hispanholas do-Prata, obrigando s. m. ca» 
tholica a permittir “que os Indios das missões paraguaias 
se arregimentassem e se atmassem para à defesa”, : 
O mai resultante das “Bandeiras” que caçavam indios 
era, felizmente, reduzido, embora não compensado, pelo bene» 
ficio das “Bandeiras” que, em btisca do oiro, desbravavam os 
sertões e fundavam povoações nas terras, que hoje constituem 


.o rico Estado de Minas Geraes, Os valentes Bandeirantes, 


em lucta com os Jesuitas da capitania, representaram 0 
rei contra o procedimento da Companhia de Jesus. Nessa 
representação “entontram-se trechos que bem demonstram 
o valor da obra desses colonos ousados e aventureiros, que 
se referiam aos “mtútos haveres e riquezas do- sertão , 


citando os metaes de ferro, cobre, salitre “e aliudindo, já 
então, ás hotitias de “muita prata e minas de oiro aos se 


tirâm em pó, esmeraldas, etc.” 


pia Poa 
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Pediam ao rei que mandasse “homens praticos, que sou- 
hessem fazer os ensaios e fundição dos dictos metaes”. 
O sonho de oiro levou-os a annunciar ao rei que “'s. m. havia 
deachar nessa Capitania outro Perú”. O successo dos Flispa- 
nhóes no Perú animava-os, perturbava-os a ponto de não 
mais se preoccuparem com a, agricultura, attrahidos pelo 
tucro facil da colheita de oiro. 

"Na Capitania do Rio de Janeiro, ao contrario, a cul- 
tura das terras augmentava: indios e africanos foram em- 
pregados na tavoira da canna, cem 1648a Capitania con- 
seguiu exportar muito assucar acondicionado em surrões 
de coiro. O transporte das mercadorias para a Europa era 
então feito pela Companhia Geral do Commercio do Brasil, 
que bom atxilio prestou 4 expulsão dos Hollandezes e que 
cobrava 10 % de seguros, $600 por caixa de algodão e um 
vintem por cada coiro (Varnhagen), gosando o monopolio 
da venda de certos productos, como o bacalhau, a farinha 
de trigo, o azeite e O vinho. Usou mal do monopolio, e taes 
generos começaratn a faltar no Brasil. O fabrico do vinho 
artificial feito de imelaço e da aguardente continuava pro- 
hibido, para favorecer a venda do vinho portuguez, que a 
Companhia não trazia em quantidade sufficiente para o con- 
sumo. A carestia obrigou a Metropole a abolir o monopolio. 

Má situação economica e má situação financeira, pois 
era grande a falta de numerario, “por haver muitos saques 
para o Reino e ainda mais com a descoberta de falsificação 
dos pesos hispanhóes. O assucar de 18200 era vendido a 
$700, desde que o pagamento se fizesse á vista. Nas ca- 
pitanias do centro, o sitio, a fome, a guerra, o corso hollandez 
prejudicando o commercio portuguez e a absoluta Talta de 
dinheiro. Nas do Sul, a escravidão systematizada dos Indios 
e a importação de escravos substituindo o trabalhador livre, 
a caça ao oiro, e a crise financeira como consequencia da 
economica. Na do Norte, a do Maranhão, que se começara 
a explorar e a povoar com colonos livres, notava-se já o 
inesmo erto, sempre o mesmo systema de guerrear os Indios 
para escraviza-los e obter trabalho barato, Uma ordem dada, 
em favor da liberdade dos prisioneiros naturaes do paiz 
provocou protestos de tal ordem, que foi revogada, À nova 
Capitania (Estado, dizia-se então), vívia com dificuldade. 
A receita da capital não passava de 538860 c a despesa já 
era de 608000, Mais tarde, em 1655, a receita chegara 
apenás a 1238190, (Varnhagen,) A idéa de um imposto 
sobre o vinho e a aguardente foi posta de lado, preferin- 


«dose o systema de “cada qual dar esmolas para o Erro, 


de accôrdo com as suas posses", Mas... quem não dava 
esmola era processado | 


«A moeda ordinaria da terra cram fuzendas e no- 
vellos de algodão. Os moradores víviam, pela maior parte, 
nas roças e lavoiras e muitos apenas vinham á cidade nas 
festas ou pela semana santa, Uma das principaes festas na 
Cidade de S. Luiz seria já então a procissão de Corpus- 
Christi, para a qual vemos que, em 1655, a Camara man- 
dava notificar os juizes, mestres c officiaes dos diversos 
officios afim de a acompanharem com seus castellos 
& insignias, sob pena de 18 de multa, » (Varnhagen.) 


O trabalho escravo pouco produzia, Os Indios, escravi- 
zados e vendidos a 48 no Pará, nada conheciam de agri- 
cultura, A população luctava para alimentar-se, Em S, Luiz 
havia carne verde duas vezes pot semana, vendida a $040 

“Diccionario — Vol. 19, 
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por libra; imas, em Belém, nem carne nem legumes nem 
“tendas onde vendessem as coisas usuaes para o comer ot- 
dinario”. Explica Varnhagen que no Pará, por serem as 
terras todas alagadas, poucos eram os logares capazes de 
produzir a mandioca, alimento principal do extremo-norte 
do paiz, na epocha. E, como os caminhos eram todos por 
agua e não havia um só barco ou canôda de aluguel, a vida 
economica ainda mais difficil se tornava pela falta de trans- 
porte. O padre Vieira, alludindo ás difficuldades de vida 
nessa Capitania do Norte, disse que “o comer ordinario era 
a caça e o pescado; e que a caça, sendo antigamente tanta 
que quasi se mettia pelas casas, estava quasi extincta pela 
continuação com que se batia alli os mattos”, 

A falta de braços para o trabalho, no novo Estado, 
creava uma situação cada vez mais embaraçosa. Os mora- 
dores queixavam-se ao padre Vieira de que a situação era 
de miseria — nem escravos tinham para o remo das em- 
barcações, de modo que as famílias nem pelo Natal podiam 
ir á cidade. O padre, affirma-o Varnhagen, prometteu uma 
caçada aos indios do Tocantins e Araguaia, esperando trazer 
de lá “muitos escravos para o gremio da Egreja e serviço da 
Republica", As difficuldades da vida augmentaram, resul. 
tando uma revolução que terminou com a prisão do padre 
Vicira e o seu embarque para Lisboa, 

A producção do novo Estado limitava-se ao fumo, as- 
sucar e aguardente. O fumo que constituia monopolio da Me- 
tropole, dava, em arrematação, 64.700 cruzados. À renda dos 
dizimos, segundo Soutemayor, citado por Varnhagen, era or- 
cada em 50,000 cruzados para todo Maranhão e 41.000 cru- 
zados para o Pará. As pescarias davam 21,000 cruzados e as 
salinas 2.000 cruzados. Total da receita 113.000 cruzados para 
uma despesa de 100,000 cruzados, deixando o saldo de 13.000, 
S. Luiz tinha então 1,000 habitantes, e Belém 500. O indio 
escravo, que em 1655 valia 4$ passou a ser vendido, em 1670, 
por 150 varas de algodão no Pará e 400 no Maranhão, isto é, 
por 308 em Belém e 1608 em 8, Luiz, porque o preço da vara 
de algodão era de 8400 nesta villa e de 8200 naquela, O gover» 
nador do novo Estado ganhava 3.000 eruzados ou 1:2008; o 
capitio-mór 200 cruzados ou 808; 0 o soldado 68 a 88000, 

Tal era a situação economica do Brasil ao findar o se- 
culo xvIL. Se no Rio de Janeiro, a população pedia que o oiro 
fosse amoedado logo ao sahir das minas, no Maranhão e Pará 
o governador prohibia a exportação do algodiio, por ser alli a 
moeda corrente. O monopolio dado 4 Companhia Geral do Com- 
mercio asphyxiava as populações do Sul e do centro do paiz, 
Abolido o monopolio, foram augmentados os impostos para 
uma indemnização 4 Companhia, Devido aos maus tratos e 
ás privações, revoltavam-se os escravos e formavam os celebres 
quilombos, prejudicando a producção e ameaçando a proprie 
dade no Rio de Janeiro, Como sempre acontece por occasião 
das crises financeiras, o remedio encontrado foi o augmento dos 
impostos, gravando ainda mais a produção e accentuando a 
crise economica. Os Paulistas começavam a abarrotar o mer- 
cado de pedras preciosas — esmeraldas, topazios e “tantas 
amethystas que estas pedras preciosas deixavam de o ser”, 
(Varnhagen.)' 

O Norte, cançado de caçar indios, comprava escravos afri» 
canos aos negreiros, Para dezenas de Açorianos livres, que 
erupções vulcanicas do Fayal levaram ao Pará, entravam cen- 
tenas de africanos escravos no Brasil inteiro, Accentiando-se à 
falta de braços, a Metropole, que não os podia fornecer em 
abundancia, fechava os olhos, se não auxiliava o trabalho es- 
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cravo —o maior mal, o vicio congenita do nosso embryão eco- 
nomico. Esse trabalho escravo, nem por ser barato, barateava 
a vida. As auctoridades negociavam e tornavam-se atravessa- 
dores, apesar da prohibição e da ameaça da Metropole. Atra- 
vessadores ou açambarcadores, expressão já usada na epocha, 
monopolizavam os generos “de primeira necessidade, com- 
prando-os em grande quantidade, formando stocks e dictando 
o preço, ' 

Não haviaa preoceupação do futuro, Ninguem cuidava 
senão do presente — explorar as terras, as mattas c as minas; 
fazer fortuna, augmentar a fortuna, Recommendações ex- 
pressas para a conservação das mattas eram desprezadas, à 
ponto de uma provisão de 3 de Novembro de 1681 exigir a dis- 
tancia de, pelo menos, meia legua entre os engenhos de assucar, 
para que não lhes faltasse a lenha. O problema da reflores- 
tação, passados quatro seculos, ainda é objecto de estudo e de 
discussão, sem que qualquer providencia tenha sido syste- 
maticamente adoptada. Nenhuma orientação no sentido 
de preparar O progresso: O programma da Metropole era o de 
tirar proveito immediato da. colonia; o fito unico do colono 
era enriquecer. Scem 1674 construiu-se um barco de 350 to- 
neladas no Maranhão, passados mais de 200 annos temos es- 
taleiros, .. para a construeção das graciosas barcas de Ni 
teroi, que um romancista contemporaneo comparott a garças 
brancas, naturalmente com vergonha de fallar em patas chócas. 

Duvida, indecisão, avanço e recúo caracterizavam a 
acção governamental da epocha. Se o povo do Sul exigia a 
suppressão do monopolio exercido pela Companhia do Com- 
mercio, a Metropole attendia, mas sem melhorar as condições 
de vida, porque substituia o estanco por novos impostos, ao 
mesmo tempo creando uma nova companhia ptivilegiada de 
commercio para o Norte, para o Maranhão, com o estanco dos 
principaes productos locaes. Os dois Brasis eram assim explo- 
rados por companhias particulares, ás quaes a Metropole en- 
tregava a missão de facilitar o commercio internacional, ou 
melhor, de impedir o commercio internacional e facilitar o 
commercio portuguez dentro do regime dos portos trancados, 
barateando o trafico africano e obrigando-se a fornecer an- 
nualmente 500 escravos por preços razoaveis, 

O povo, os indios caçados e os africanos comprados vi- 
viam na miseria e passavam fome, emquanto os magnatas 
enriqueciam e davam banquetes antes de voltarem a residir 
na Metropole. A variola dizimava as populações, reduzindo o 
numero de trabalhadores e aggravando a crise economica, 
A lei de 3 de Agosto de 1689 prohibiu o luxo, os desperdicios 
e os banquetes. Varnhagen cita a opinião do governador 
Antonio Luiz em 1692: 


« Segundo elle, provinha a miscria publica não só 
da grande perda que sentira pelo abatimento do dinheiro, 
serrilhado, que-só na Bahia gubira a 900.000 cruzados, 
passando as moedas de $640 e $800 a valer, como no 
Reino, na razão de $100 por oitava; como em virtude 
deste abatimento sofireu falta de numerario, que passara 
todo a Portugal, levado pelas familias ricas e pelos aven- 


tureiros que para aqui vinham em busca de casamento 
com ricas herdeiras. »- - j 


E Varnhagen accrescenta: 
« Assim, o numerario escasseava, os generos neces- 


sarios aos engenhos deixavam de se moer e as rendas do 
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Brasil diminuiam; sendo que só a renda do contracto -do' 
assucar decahira de 120.000 cruzados a 80.000, em que 
importava então justamente a folha ecclesiastica e secular 
das despesas só da capital, não contando a dos contragtos 
da Camara, dos vinhos, aguardentes e outros, dos quaes 
era paga a folha da tropa. Propoz o governador Antohio 
Luiz que a Côrte acudisse ao Estado do Brasil com dois 
milhões de moeda provincial, que não podesse correr no 
Reino; sendo um milhão para a Bahiae villas annexas; 
600.000 para Pernambuco e 400.000 para o Rio de Ja- 
neiro, Em vez deste arbitrio, o Governo da Metropóle 
adoptou outro não menos salutar, Foia demandar montar, 
em 1694 (lei da senhoreagem da moeda, que ainda se cobrava 
em 1830), uma Casa da Moeda na Bahia, para a cunhagem 
do dinheiro provincial de oiro e prata, devendo a mesma 
casa laborar só o tempo que fosse necessario para re- 
fundir todo o numerario que corria no Brasil, e os metaes 
que, mediante certas vantagens, quizessem os parti- 
culares fazer amoedar. Lavraram-se de oiro de tres espe 
.cies, a saber: de duas oitavas e vinte grãos, de uma oi- 
tava e dez grãos e, finalmente, quartinhos de 41 grãos, 
De prata se lavravam de seis sortes, a saber: de duas 
patacas, de uma e de meia pataca, de quatro vintens, 
de dois e de um vintem; tendo as ptimeiras, que deviam 
corter por $640, o peso de cinco oitavas e 28 grãos, e as 
outras á proporção. Para facilitar o acunhamento em 
Pernambuco e no Rio de Janeiro, cujos moradores 
temiam expor seu mctal aos corsarios no mar, foi 
mandado depois transferir-se a mesma Casa de Moeda 
para essas duas cidades suecessivamente. » 


Augmentava, nessa epocha, a tendencia para a exploração 
das minas descobertas, com abandono da agricultura. 
O que se procurava era fazer fortuna rapidamente e voltar a 
Portugal. Só ficavam os ambiciosos que não se contentavam 
com qualquer coisa e os que não conseguiam passar de explo- 
rados a exploradores. A Metropole percebeu isso e quiz evitar 
o mal; ereou o imposto territorial, mais forte para as terras não 
aproveitadas; prohibiu a communicação entre Bahia e Per- 
nambuco cas minas descobertas pelos Paulistas; e, accrescenta 
Varnhagen, só depois, vendo que isto era absurdo, impoz O 
tributo de 48500 por cabega de escravo para lá despachado, 
quando o tributo commum era de 38500. 

As guerras do primeiro seculo de nossa existencia colo- 


nial e a má orientação da Metropole no segundo seculo prejtt-- 


dicaram a formação do embryão economico. Vícios de origem, 
defeitos congenitos resultantes da preoceupação proteccionista 
que visava evitar a concorrencia á producção do Reino im- 
pediram uma orientação segura no preparo do nosso futuro 
economico, O peccado original da escravatura cordoua obra 
da imprevidencia dos governos da Metropole. Começaram por 
abandonar as terras de Santa Cruz por não encontrarem aht 
as especiarias e o oiro, que faziam a riqueza de outras regiões 
descobertas, Só se resolveram a povoa-las e coloniza-las depois 
que outros povos já começavam .a explota-las, tendo de em- 
pregar armas de combate, em luctas prolongadas, antes do 
emprego dos instrumentos de trabalho. Vencedores, preocotpa- 
ram-se apenas com o proveito immediato, sem quaesquer das 
providencias naturalmente indicadas pelas condições do sólo 
para o seu futuro economico. Para remediar a falta de braços, 
caçaram e escravizaram os Indios: importaram africanos como 
mercadorias sujeitas a imposto, quando poderiam ter organi- 
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“- vado colonias desses mesmos africanos entregues a si mesmos, 


“embora sob a direcção experimentada e inteligente dos eu- 
ropeus, e nas quaes o trabalho livre podesse obter resultados 
que do trabalho forçado não era licito esperar, 

Varnhagen, fallando da “insulficiencia e ignorancia do Go- 
verno da Metropole”, criticou o erro das providencias to- 
madas e censurou o trabalho escravo, nestes termos: 


« Acaso houvera sido então a melhor epocha para, 
em logar dessas leis, promulgar uma pela qual se operasse, 
nesta Colonia, a importante reforma da conversão da 
escravatura, com as condições da grega e romana pagan, 
na servidão de gleba, fixa ao territorio, garantindo a fa- 
milia, e filha do christianismo, como passo para à eman- 
cipação lenta, Tristes deviam ser, por certo, as conse- 
quencias de se embotar no coração do pobre escravo os 

| sentimentos mais ternos da humanidade, separando, com 
asvendas, os paes dos filhos, os maridos das suas mulheres, 
o fel servidor do menino qtie acompanhara na infancia e a 
quem velara, na esperança de vir algum dia a encontrar 
nelle um senhor amigo e grato. Sem liberdade individual, 
sem os gosos de familia, sem esperanças deassociar-se por 
siou pelos filhos e netos á gloria da Patria, que não fixava 
um seculo pata a sua redempção social, não havia que 
esperar do homem mui nobres sentimentos. .. » 


Nem trabalho util, visto que não participava dos lucros 
e não podia encontrar no conforto e nas alegrias de um lar 
sempre melhorado a compensação do esforço empregado em 
produzir, em plantar e colher. 

A! perseverança nesse grande erro inicial do trabalho 
escravo juntava a Metropole a incerteza c à vacillação nos 
actos relativos á vida financeira « economica da Colonia, sem 
plano, sem rumo certo, sem orientação segura, fazendo e des- 
fazendo para attender ás condições de momento, sem pensar 


- no futuro ouna organização de uma politica economica capaz 


de garantir o desenvolvimento da producção. O padre Vieira, 
em carta que escrevia pouco antes de morrer e que Varnhagen 
cita (vol. 1, pag, 796), dizia: 


« Das coisas publicas não digo a v. mercê mais 
que ser o Brasil hoje um retrato « espelho de Portugal, 
em tudo o que v. mercê me diz dos apparatos de guerra, 
sem gente nem dinheiro: das senras dos vícios sem 
emenda, do infinito luxo sem cabedal e de todas as 
outras contradicções do juizo humano, » 


O proteccionismo concorreu para o atrazo economico. 
Medidas de caracter prohibitivo impediram a exploração, 
no Brasil, de tudo quanto Portugal produzia, 

Já vimos que, apenas descobertas as terras de Santa 
Crúz, o rei d. Manuel, para não prejudicar o comercio da 
India, “mandou arrancar no Brasil todas as plantas de es- 


. peciaria, escapando apenas o gengibre por estar debaixo da 


4 , “ua ' na 

terra”, Permittiu a fabricação do assucar c a cultura do al- 
a“ . aa . . 

godão, “só porque o Reino os não produzia", Poz mil obsta- 

culos á cultura da uva e ao fabrico do vinho, assim como á 


“industria do sal. Sobre o sal disse Varnhagen (vol. 1%, pa- 


gina 795): 


«... prohibiu que as aguas salgadas se fizessem 
- Seccar, para com isso obter o sal, em prejuizo das ma- 
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tinhas de Setubal, da Alverca ou da Figueira ! As pri- 
meiras prohibições dataram já de 1665; mas, a carta 
régia de 28 de Fevereiro de 1690 dispoz positivamente 
que, havendo Jacques Granate arrematado o contracto 
do sal para o Brasil, ficava neste paiz prohibida a fa- 
ctura delle, e até aproveitar-se do que a natureza proda- 
sisse coalhando-o em salinas ou lagõas, O contracto era 
tão lesivo aos povos que, de meia pataca o alqueire, 
conforme se pagava antes, havia depois delle subido 
até a cruzado, o que era enorme, ainda tendo em conta 
a depreciação de valor operada no numerario. O resul- 
tado foi abrir-se mão desta industria, tão natural para 
o Brasil (por demandar poucos braços e muito sol) que 
em alguns sítios, como Cabo Frio, se apresenta elle 
fabricado por si mesmo. E o Brasil ficou até hoje (po- 
demos esticar o hoje de Varnhagen até os nossos dias) 
consumindo de fóra cargas de sal, que póde melhor 
obter dos proprios mares. » 


O que se deu com o sal, com os vinhos, com as especia- 
rias, deu-se tambem com o milho e outros gencros que Por» 
tugal produzia. Resultado: o Brasil, ao ser proclamada a 
Republica, seculos depois, ainda importava milho de Por 
tugal! aa im 

Encertou-se assim o seculo Xv, o segundo da nossa 
existencia colonial. A ambição do giro, o trabalho escravo 
e o proteccionismo foram as mólas principaes do mechanismo 
economico. Se, como disse Southey, 


«no amanho do sólo tivesse havido o mesmo zelo 
que se desenvolvia em revolve-lo à procura dos metaes 
preciosos, teriam estes paizes, favorecidos como foram 
da natureza, gencrosamente remunerado a industria, do 
homem. » 


III 4 
Seculo XVIII 


Continuou no seculo xviIt, O terceiro do descobrimento 
do Brasil, a preoceupação do oiro. As minas descobertas pelos 
Paulistas attrabiram a attenção dos colonos para as regiões 
do Sul. Já vimos que ao findar o seculo anterior, receando 
o abandono completo da agricultura do Norte, à Metropols 
procurou evitar o exodo das populações para os centros mi- 
neiros. As providencias da Metropole não bastaram pata 
evitar a deslocação dos colonos e dos seus escravos, Nin- 
guem vinha ao Brasil senão para enriquecer e voltar a Por 
tugal, sem o menor proposito de fixu-se aqui. Ássim o se- 
culo do oiro prejudicou o desenvolvimento economico da 
Colonia, paralysando se não matando à iniciativa aos agri- 
eultores. O dr, F, T. de Sousa Reis, no trabalho apresentado 
ao Congresso de Historia de 1914 (vol. Iv, pas. 627), calcula 
que o deficit annual, nessa epocha, cra de mais de 100 “0008 
e que a divida publica, em meado do seculo, attingia a 
1.200:000$000. Crise economica e crise financeira, 

As leis sobre minas, publicadas e logo revogadas ou substi- 
tuidas, visavam dar ao Erario boa parte dos lucros obtidos 
pelos mineiros, que respondiam ao amis com a fraude. Es 
desde que as denuncias secretas eram acceitas como base 
para o processo dos contrabandistas do oiro, póde-se ima» 
ginar a série de violencias e perseguições dahi resultantes, 
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De todos os pontos do Brasil afíluia o povo-ás minas, 
levando escravos para explorar as dalas, só cedidas a quem 
os tivesse pelo menos em numero de 12. Conta Southey que 
até o governador do Rio de Janeiro, Arthur de Sá Meneses, 
“esquecido do seu caracter offcial e dos seus deveres, lá foi, 
fez-se companheiro dos mineiros, votou-se á empresa com 
avidez e só desistiu della quando pôde voltar rico”. São 
ainda de Southey (vol. v, pag. 82) estes commentarios: 


« Abandonavam-se fazendas, deixando-as a monte, 
não contente o lavrador com a riquêza que lentamente 
lhe daria o sólo, quando podia cavar oiro € mergulhar 
duma vez num mar de thesoiros. Neste intuito se com- 
pravam negros por todo o preço. Não podiam os senhores 
de engenhos sustentar a concorrencia com especuladores 
tão avidos quão aventureiros; só os mais poderosos pro- 
prietarios se podiam manter com preços tão exhorbitantes; 
a maior parte succumbiu depressa por falta de braços. 
Fazia-se, portanto, menos assucar, € assim como se fazia 
menos tambem se fazia peor, que raras vezes se põe cui- 
dado naquillo em que se não põe esperança, € afinal de 

- necessidade tiveram de abandonar-se os engenhosao passo 
que faltavam os escravos ou se arruinavam os senhores. 
Até então fôra o Brasil que quasi exlusivumente supprira 
de assucar todos os Estados europeus; agora diminuiu a ex- 
portação, e da opporiunidade se aproveitaram, occupando os 
mercados, os Franceses e Ingleses, que por esse tempo prin- 
cipiavam a entregar-se, nas suas ilhas, d cultura da canna, 
Assim reduzido o primeiro e principal artigo, decahiu o com- 
mercio de todo o genero e a consequencia desta declinação foi 

“augmentar o espírito de emigração que a occasionara, Assim 

se despovoavam aldeias, villas e cidades, sendo ainda per- 
feitamente visíveis 30 anmos depois, os signaes deste des- 
falgite, » Ss 


Este pequeno trecho da obra de Southey resume a His- 
toria economica do Brasil na primeira metade do seculo xvII— 
o seculo das minas de oiro. O descobrimento das minas fez 
ao desenvolvimento economico do paiz um mal maior do 
que as guerras cas luctas des dois seculos anteriores. 
A febre da ambição e a imprevidencia governamental, que 
não soube dar combate a essa doença e antes procurou della 
tirar proveito immediato, provccaram a situação que Southey 
tão bem descreveu em poucas linhas, com prejuizo manifesto 
da riqueza principal de nossas terras — a agricultura, 
Passados os tempos, verifica-se que o oiro das nossas minas 
nada vale como parcella da producção nacional. Se dimante 
tado o seculo xviIx e mais 20 annos do XIX, os arrojados 
aventureiros conseguiram arrancar ao sólo 52,000 ar- 
tobas ou 780.000 kg. de oiro, rendendo o “quinto”, mais de 
152.000:0008 para a Corôa ou 1.379:2448820 por anno, na 
média (segundo diz o dr. Sylvio Rangel no trabalho apre- 
sentado ao Congresso de Historia em 1914), a producção 
actual do oiro no Brasil não chega a 5.000 kg. por asno 
contra 6,500 kg. exportados annualmente no seculo xvIIT, 

Custou-nos a febre do oiro, além do abandono da la- 
voira, a vida de muitos colonos, À guerra entre os Paulistas 
e os forasteiros só terminou depois de sacrificadas muitas 
vidas. À guerra dos Mascates em Pernambuco e a invasão 
franceza no Rio de Janeiro aggravaram a crise economica e 
financeira do Brasil, na primeira metade do seculo xvIII. 
Precisando de recursos pará defender-se da invasão extran- 
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geira, para suffocar revoltas e alvorotos em Pernambuco é 
Bahia e para pacificar as regiões mineiras, a Metropole creou 
novos onus, augmentando ainda os preços dos generos de 
primeira necessidade com um accrescimo de 10 % sobre a 
importação. 

Varnhagen tirou de um livro publicado em 1711 alguns 


dados interessantes sobre a producção brasileira na epocha, - 


Calculando a existencia de 1.500 engenhos de assucar, que 
produziam 37.000 caixas de 35 atrobas, chegou á conclusão 
de que a lavoira da canna rendia então mais de seis milhões 
de cruzados. E acerescentot: : 


«Do citado numero de caixas, fornecia a Bahia 
14.500, Pernambuco 12.300 e o Rio de Janeiro 10,200. 
Cada caixa, das da Bahia, custava, incluindo transporte 
e direitos desde que se levantava do engenho, posta fóra 
da Alfandega de Lisboa, sendo de assucar branco macho, 
848560; de mascavado dicto 608742; de branco batido 
698488; de mascavado dicto 468035, O tabaco, começado 
a cultivar para exportação na Bahia, no principio do 
seculo, já se bencficiava tambem nas Alagões, produ- 
zindo-se aqui 2.500 rolos e na Bahia 25,000; producção 
que se avaliava em mais de 344:0008000. O contracto 
do tabaco rendia então à Corda em Portugal 2.200.000 
cruzados ou 880:0008000. O gado vaccum já se havia 
propagado tanto, que os coiros eram um dos artigos 
de maior rendimento, A Bahia exportava uns 50,000 
meios, Pernambuco 40,000 e as capitanias do Sul 20.000 
o que montava ao valor de mais de 200:000$000, O pau 
brasil rendia em Pernambuco 48:0008; o contracto das 
baleias na Bahia 44:0008, no Rio 18:0008; o que tudo 
junto a 614:400$ em que importavam 100 arrabas de 
oiro, que era o producto annual médio das minas, fazig 
montar a cerca de 3,800:0008 o valor dus prodaicções 
do Brasil, 

A receita liquida do Estado devia andar por 
1.000:0008, incluindo, além dos mencionados 110:0008 
do pau brasil e das baleias: 1º, o producto dos di 
zimos, que se orçava em uns 240:0008; 2º, o producto 
dos quintos e os direitos de moedagem; 3º, o dos con- 
tractos dos vinhos, das aguardentes e do sal; 4º, as 
"sizas dos escravos vindos da Africa a 38500 por cabeça; 
59, os 10% dos direitos das alfandegas; » 


E Varnhagen fez o commentario dos algarismos com 
uma phrase curta: 


« Assim póde-se dizer que das producções do paiz 
arrecadava então o Estado pelo menos a quarta parte! » 


A! decadencia economica correspondia o atrazo finan- 
ceiro da falta absoluta de moeda cunhada em varias capi- 
tanias do. Notte, onde os colonos não tinham, para o seú 
commercio, nem mesmo as moedas já usadas pelos Aatecas 
300 annos antes — oiro em pó dentro de tubos de pennas de 
aves ou pedaços de estanho cortados em fórma de “T". Só por 
lei de 13 de Setembro de 1748 teve alli entrada a moeda 
provincial, ficando abolidos os preços fixos dos generos que 
a representavam, qe 

Tniciava-se a cultura do café no Pará, gosando o novo 


producto da isenção de direitos. As primeiras sementes, segun- - 
do Varnhagen (vol. x, pag. 870), foram trazidas de Caienna 


— 1077 — 


em 1721, pelo major Francisco de Meilo Palheta; mas só 
vinte e tantos annos depois passaram do Pará ao Rio 


ea S. Paulo, que fez dessa cultura a sua maior riqueza de 


hoje. O café não se deu bem no Norte, onde o algodão pro- 
sperava € onde o arroz era artigo de exportação lucrativa, 
graças ás guerras norte-americanas. 

Com o marquez de Pombal, no reinado de d. José 1, 
a Metropole voltou de novo as suas vistas protectoras para 
o Brasil, conseguindo reanimar um pouco a agricultura, que 


as guerras e a cobiça do oiro de Minas Geraes haviam dei. 


xado ao abandono, O algodão e o arroz no extremo-norte, o 
assucar e o tabaco no Rio, na Bahia e em Pernambico vol- 
taram a ser cultivados com resultado, apesar dos impostos 


e das casas de inspecção. A industria manufactureira foi - 


tentada sem grande resultado, com a permissão para fabricas 
de lona e chita. 

O insuccesso, porém, não desanimou qs iniciadores e 
vamos ver, mais adeante, como d. João VI teve de agir contra 
essa politica economica errada e nada aconselhavel num 
paiz essencialmente agricola e onde, graças á acção de Pom- 
bal, nitidamente exposta em paginas da obra de Varnhagen, 
a agricultiwa renascia e prosperava nessa segunda metade 
do seculo xvIIr, apesar de gravada com tres milhões de cru- 
zados cobrados pela Metropole em 30 amnos, isto é, 1.200:0008 
a 40:0008 por anno, para a reconstrucção da Cidade de Lis- 
boa, que um terremoto destruira. E Pombal obteve ainda, 
apesar disso, augmento da renda ordinaria, com alguns novos 
onus, é verdade, mas principalmente por uma arrecadação 
fiscalizada e entrega da arrematação a gente séria. 

Estatisticas. organizadas nessa epocha c existentes nos 
Archivos do Conselho Ultramarino, segundo Varnhagen, 
davam ao Ceará 34.000 habitantes; ao Rio Grande do Norte 
21.000; 4 Parahiba 30.000; a Pernambuco 175.000; á Bahia 
mais d: 250.000 e á sua capital 46.445; á Cidade do Rio de 
Janeiro 50.000, A receita das principaes capitanias cobria 
a despesa e ainda deixava saldos de 14:0008 em Pernambuco; 
de 13:0008 na Parabiba; de 5:0008 no Rio Grande do Norte; 
de 11:0008 no Ceará. A receita de Pernambuco em 1776 cra 
de 144:397$953 e a de S, Paulo não chegava a 48:0008000. Ao 
findar o seculo já Pernambuco arrecadava mais de 300:0008, 
dobrando a receita e quasi triplicando o saldo em 15 annos! 


A Alfandega do Rio de Janeiro rendia então 250:0008 por: 


auno, calculado o valor da exportação em 3.000:0008 e o da 
importação em 2.000:0008, com um saldo de 1.000 0008 4 
nosso favor na balança commercial. 

Se o descobrimento das minas matou a agricultura na 
primeira metade do seculo XVII, as providencias acertadas 
de Pombal (reinado de d. José) deram-lhe novo impulso na 
segunda metade do mesmo seculo. As instrueções dadas ao 
vice-rei Luiz de Vasconcellos, na parte em que recommendam 
a cultura das terras, a navegação € o commercio, contêm q 
confissão do erro commettido com o abandono da agricul- 
tura: : 


«4 ambição do oiro transportado das minas para o 

Rio de Janeiro e a indolencia ou preguiça transcendente 

tor todo o Brasil, fez esquecer aos habitantes o beneficio 

e vantagens que se tiveram da cultura; de alguns annos, 
porém, q esta parte se tem applicado mais a ella. » 

O governo de d. Maria 1 fazia assim justiça é acção 

benefica do governo de Pombal em relação ao Brasil e á 
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politica economica colonial, iniciada com a lei que mandava 
abolir a escravidão dos Indios, embora sem conseguir o fim 
desejado. Í ) 

«= O seculo terminou com a conspiração dos republicanos 
de Minas e o sacrificio de Tiradentes. A independencia dos 
Estados Unidos e a Revolução Franceza estavam indicando 
aos governos a necessidade de um novo rumo à adminis- 
tração e á politica. No Brasil, suffocada a revolução que se 
preparava em Villa Rica, antes mesmo do início da acção 
material, ficou a semente da Independencia, que um dia podia 
germinar, brotar, crescer e expandir-se com ramificações em 
todas as capitanias, A Metropole parece ter tido certos re- 
ceios, justificados pela orientação que as novas idéas impri- 
miam á acção dos povos cultos da Europa e da grande co- 
lonia ingleza na America, Na Europa, a Revolução Franceza 
puzera as nações em armas, O Brasil, longe dos aconteci- 
mentos, embora houvessem repercutido no interior de Minas 
Geraes, “contintiou não perturbado em estado de rapida- 
mente crescente prosperidade", na expressão: de Southey, 
“melhorando tambem o espirito do Governo da Metropole", 
que procurava attender ás representações, daqui enviadas, 
contra os abusos e as extorsões em nome da lei, Southey diz 
ainda que “até á imprensa, desde tanto tempo sujeita a uma 
peia fatal, se deixou sobre estas materias um certo grau de 
liberdade, e sensiveis foram os bons efeitos”. 

Foi por essa cpocha abolido o contracto do sal, “o maior 
vexame do Brasil, impondo-se em seu logar. uma moderada 
taxa de 18600 por moio". Southey commentou: “E dizem 
que aliviando assim o povo, ganhara bastante o Governo”, 
Permanceeram, porém, os monopolios do oiro, do pau brasil, 
dos diamantes e o da pesca da baleia, Os impostos eram co- 
brados por arrematação, Os arrematantes, diz Southey, 


““davam os seus districtos de arrendamento em porções pes 


quenas, estas ainda se subdividiam, e tirando-se lucro em 
cada uma destas subdivisões, provavelmente não chegava 
a entrar nos cofres do Estado metade da somma paga pelo 
povo". O regime financeiro do monopolio e o da arrematação 
prejudicavam enormemente o “Phesoiro e ainda atrophiavam 
a vida economica do paiz no fim do seculo xvim. À liber- 
dade de commercio do pau brasil, por exemplo, poderia evitar 
a sua rapida extineção no littoral, porque os colonos teriam 


interesse na plantação e conservação das mattas. 


Os principes productos de exportação para a Europa 
e Estados Unidos e para as proprias capitanias, eram, no 
fim do seculo xvirr: gado, aguardente, madeiras, especiarias, 
algodão e copahiba, no Pará; arroz, algodão, milho e man- 
dioca, no Maranhão; gado, coiros, algodão, carne secea, 
tabaco e conna no Piauhi: algodão e coiros no Ceará, onde 
a grande secca de 1792 a 1796 matara todos os animaes do- 
mesticos e provocara a primeira grande emigração de Cen- 
renses; sal, algodão, milho, tabacor mandinca e peixe, no 
Rio Grande do Norte; assucar e algodão, na Parahiba; pau 
brasil, assucar, aguardente e algum tabaco, em Pernambuco; 
aguardente, arroz, café, azeite de peixe, coiros, sebo e madeira, 
na Bahia; aguardente, assucar, café, milho, feijão, arroz e 
algodão, no Espirito Santo; assucar e cochonilha, no Rio 
de Janeiro; oiro, algum linho e vinho, em Minas, onde a 
miseria já substituia a opulencia dos. primeiros tempos de 
exploração das minas, que já haviam produzido, segundo 
Southey, £ 45.000.000; milho, algum oiro, trigo, man- 
dioca, tabaco, madeira, assucar, ananazes e outras fructas,- 
em Goiaz, onde as mulheres teciam bons pannos de lan e' 


e... 
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algodão; café, assucar e tabaco em S. Paulo, cuja Comarca do ] 
Paraná exportava arroz, milho, mate, farinha, trigo e outros 
coreaes; aguardente, farinha de mandioca, arroz, madeiras, 
peixes salgados, cebolas, feijão e linho, em Santa Catharina, 
carne secca, trigo, coiros, sebo e gado, no Rio Grande do 
Sul, que já então possuia 539 estancias de creação. 

A febre do oiro anniguilara a agricultura na primeira 
metade do seculo; mas a reflexão e a desillusão bem depressa 
reconduziram os colonos ao botn caminho —o da agricultura. 
A simples enumeração dos generos de exportação do Brasil 
ao findar o seculo xvIII demonstra que o rumo economico a 
seguir era o da agricultura. Às providencias de Pombal con- 
correram para melhorar não só a situação economica, como 
a financeira, que já se resentia e que ainda se resentiu, no 
seculo seguinte, do erro dos imonopolios e das atrema- 
tações. ; 

E desde que se falla em progresso economico do Brasil 

ao findar o seculo xvill, é necessario observar que esse 
progresso é muito relativo, e poderia ter sido muito maior se 
não fóra o peccado original da nossa organização economica 
— o trabalho escravo. Nas capitanias do extremo-norte, 08 
Indios escravizados e maltratados pouco e mal produziam, 
guiados e explorados, ás centenas em cada villa, por meia 
duzia de brancos deshumanos. Apenas uma ou outra cida- 
dezinha, como a de Cametá ou Villa Viçosa, era habitada 
sómente por brancos, que existiam alli em numero de 6,000, 
mais ou menos, entregues ao commercio do cacau, segundo 
Southey. No Rio Grande do Norte poucos escravos indios 
havia e os africanos para alli não foram levados. Na Para- 
hiba, porém, trabalhavam 17,000 escravos africanos e 3.400 
indios. Em Pernambuco era avultado o numero de escravos 
africanos, Na Bahia, de 100.000 habitantes, só 33.000 eram 
brancos e a proporção dos escravos era terrivelmente avul- 
tada, affirma Southey. No Rio de Janeiro (Capital) os escravos 
chegavam aos milhares, e de 57 navios que davam entrada 
no porto, 20 vinham da Africa, com a mercadoria negra. Em 
Minas, os africanos entravam na proporção de dois para um 
dos brancos, é havia 9,000 índios escravizados, Em Matto- 
Grosso, para 50.000 habitantes, havia quasi 20.000 escravos, 
Em S. Paulo, só metade da população cra branca; e, no co- 
meço do seculo xIx, para 200,000 habitantes contavam-se 
quasi, 50,000 escravos, Em Santa Catharina, dos 33.000 ha- 
bitantes cerca de 8.000 eram escravos. Mesmo no Rio Grande 
do Sul, onde os brancos açorianos abundavam, mais de me- 
tade da população era negra, isto é, era escrava, havendo 
alli 40,000 africanos em 1801, 
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IV 
D. João VI 


— Era essa a situação do Brasil ao entrarmos no seculo xIX 
que foi o da nossa Independencia política, Trabalho escravo, 
monopolio de commercio e de navegação, monopolio de pro- 
ductos, arrematação das rendas com prejuizo sério para o 
Thesoiro, nenhuma liberdade profissional para Os que se 
dedicavam aos ofícios. O problema financeiro era mysterio. 
O dr. Sousa Reis, no estudo sobre Divida Publica apre- 
sentado ao Congresso de Historia em 1914, commentou o 
segredo existente em materia financeira ao começar o 
seculo XIX: 
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« Sabia-se que Portugal arrecadava o maximo a 
sivel, despendendo em proveito da colonia apenas as cha. 
madas quotas locaes. Não as ampliava senão em caso de 
guerra. A administração das finanças resumia-se em arre- 
cadar inuito, reservar para a Corôa boa parte da renda 
gastar mais do que permittiam as quotas locaes, pa 
brindo deficits com as lettras da Real Fazenda, » 


A divida que passou do seculo XVIII pata O XIX subia a 
mais de 1.200:0008, apurados, até 1780, pelo vice-rei. O 
dr. Sousa Reis, compulsando manuscriptos da Bibliotheca Na- 
cional, encontrou propostas do vice-rei Luiz de Vasconcellos 
e Sousa no sentido de equilibrar a receita e a despesa: desistir 
Portugal da consignação que lhe enviava a Bahia, applicar no 
Brasil o producto das taxas creadas para a reconstrucção de 
Lisboa e vender a Fazenda de Santa Cruz, O Governo da Me- 
tropole não attendeu á proposta, e a situação aggravou-se.. 

Referindo-se a essa situação do começo do seculo xix, 
disse Varnhagen: 


« O Brasil todo contava então escassamente us tres 
milhões de habitantes, dos quaes quasi a terça parte 
eram escravos. À gua exportação se reduzia: 

1º, 4 do assucar — 9,000 caixas do Rio, 20,000 da 
Bahia, 14.000 de Pernambuco e 1,000 de Santos; 

2º, 70.000 saccas de algodão, sendo 40.000 de Per. 
nambuco, 16.000 do Maranhão, 10.000 da Bahia e 4,000 
do Pará e Rio; 

3º, noventa e tantas mil arrobas de café, quasi todo 
produzido no Pará, pois, do Rio apenas se contavam 
3.200 arrobas; 

4º, oitocentas e tantas mil arrobas de cacau; 

59, 240.000 coiros de boi; 

6º, 100.000 saccas de arroz; 

o, 5.600 arrobas de anil; além do tabaco de fumo, 
pau de tintúrarias, madeiras de construeção, alguma 
salsaparrilha, copahiba, gomma e outros artigos de 
menos monta,., ) 


Acerescentou Varnhagen: 


« Cumpre advertir que todos os artigos de produeção 
do paiz estavam tão sobrecarregados de direitos e estes 
subdivididos de um modo tal, que nem o fisco sabia bem 
quanto arrecadava, nem os productores quanto tão complesa- 
mente pagavam. O agsucar, tabaco, algodão, café, aguar= 
dente, gado e outros generos, além da dizima, em caso 
de exportação, estavam onerados, ainda quando consu+ 
midos no paiz, ao dizimo. O assucar e o tabaco estavam 
além disso sujeitos: 

1º, ao donativo de 1662; 

2º, ao subsidio de 1779; e 

3º, (com outros generos mais) ao do terremoto dé 
1755, abusivamente conservado ainda depois da Indepen- 
dencia, durante o reinado do primeiro imperador ! O assucar 
tinha, além disso, para a sahida, de imposto € pensão 
$480 por caixa ou $240 em feixo. Cada pipa de aguar- 
dente pagava de subsídio 28600, além do subsídio litte- 
ratio de mais de 8030 por canada, O gado pagava 
tambem, além do dizimo, o quinto dos coiros, embora 
os animaes ainda estivessem vivos, e meio real em 
libra de carne verde, e mais $005 em cada coiro e um 
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tributo de subsidio e otrtro sobre as carnes seccas impot- 
tadas, resultando só do gado e seus productos um tributo 
de mais de 200 0008000. » 


Varnhagen conta ainda que à “favyoira e o commercio do 
Brasil em geral experimentavam ás vezes oppressões causadas 
pelas mesmas corporações ou leis que se haviam creado ou 
promulgado para protege-lo ou fomenta-lo”", As Camaras, 
com officiaes interessados é eleitos em pleitos fraudulentos, 
“sidavam do seu e dos seus mais que dos interesses do Con- 
selho; pouco melhoravam 08 caminhos, as pontes, os rios e os 


” 
caes”, 
A palavra insuspeita do nosso grande historiador con- 


. firma assim os commentarios feitos á politica economica e fi 


nanceira da Metropole nos tres seculos de vida colonial do 
Brasilinem os governos nem 08 colonos tiveram a preoccupação 
do futuro do paiz. Uns e outros procuravam apenas o proveito 
immediato. Se alguns actos de Nassau, durante o domínio 
hollandez, traduziam a existencia de um plano organizado de 
progresso e de civilização, capaz de erear uma nacionalidade 
em futuro não muito remoto, a expulsão dos ousados extran- 
geiros fez-nos voltar á politica econoinico-financeira sem rumo 
e sem programma capaz de garantir ou de preparar aquelle 
advento, 

A situação melhorou sensivelmente logo no começo do 
seculo x1x, com a mudança da Córte para o Brasil. Dos tres 
grandes erros inicines da nossa formação economica, dois 
foram em parte corrigidos — o monopolio do commercio e 
navegação e a prohibição do livre exercicio das profissões in- 
dustriaes. O terceiro — o trabalho escravo — esse contintou 
e foi até aggravado com a entrada de milhares de africanos 
escravizados. Reduzidas, embora não eliminadas, as causas 
determinantes do nosso atrazo economico, as condições de 
prosperidade augmentaram, Consequencia do attazo eco- 
nomico, a má situação financeira tinha de melhorar com 
a conquista da liberdade de industria e de comercio, 
embora não completa, e com a abertura dos portos. 

Liberdade de comercio e de industria | Não foi propria- 
mente liberdade ampla a que obtivemos com a chegada, de 
d. João VI, porque continuaram alguns monopolios, entre os 
quaes o do pau brasil, cujo córte, feito por contracto, não po- 
dia exceder a quantidade nelle estiptilada, sob pena de multa 
de 408, de açoite, de degredo c até de morte e confisco dos 
bens, se o excesso passasse de 100 quintaes. 

O acto liberal da abertura dos portos, a 28 de Janeiro de 
1808, não se limitou a permittir o commercio extrangeiro c a 
navegação extrangeira, porque iniciou o regime da liberdade 
industrial. E” preciso reconhecer que d, João VI não podia, 
logo ao chegar ao Brasil, conceder mais amplas liberdades do 
que as permittidas no celebre acto de 28 de Janeiro. Esse 
acto causou ciume a Portugal, como disse o barão de Loreto 
no seu estudo sobre a Independencia: 

« Desde o começo haviam as Côrtes articulado este 
facto entre as causas principaes do abatimento da mãe 
patria, e no primeiro ensejo cuidaram de restaurar o mo- 
nopolio, 4 cuja sombra o commercio portuguez se havia 
outr'ora. locupletado á nossa custa, » 


. O proprio d. João VI reconhecera, em exposição de mo- 
tivos do alvará de 28 de Abril de 1809, que das medidas Ti- 
beraes decretadas em favor do desenvolvimento economico 
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do Brasil, podia resultar “alguma diminuição no Reino de 
Portugal"; mas, que “com a série e andar dos tempos, a 
grandeza do mercado e os effeitos da liberdade do com- 
mercio haviam de compensar, com vantagem, algum prejuizo 
ou diminuição que ao principio podessem softrer alguns ramos 
de manufacturas”. Ne 

D. João VI levou ainda seu programma economico até 
aos limites de um proteccionismo razoavel, Substituiu as leis 
proteccionistas do commercio e da industria de Portugal por 
outras que protegessem o commercio e à industria... do Brasil; 
isento de impostos de importação as materias primas 
destinadas ás manufacturas do paiz, mas isentando tambem 
do imposto de exportação, quer para Portugal, quer para o 
extrangeiro, todas as manufacturas de producção nacional, Pez 
mais: isentou dos direitos, aque porventura fossem obrigados, 
todos os fabricantes que comprassem generos e productos de 
origem nacional; ordenou a acquisição de manufacturas na- 
cionaes para o fardamento das tropas e outros misteres; au 
xiliou as fabricas; reconheceu os privilegios de invenção; e 
facilitou a construcção naval: O decreto de 28 de Abril 
de 1809 é digno de figurar ao lado do de 28 de Janeiro 
de 1808, entre os que melhor definem o liberal programma 
economico de d..João VI. . . 

O seu proteccionismo não visou a creação de industrias 
ficticias, Protegendo as viaveis, prohibiu os impostos de ex- 
portação, que hoje, passados 114 annos, asphyxia ainda 
a produeção dos Estados, por não baver a Constituinte 
Republicana de 1890-1891 attendido 4 suggestão do Governo 
Provisorio no seu projecto de Constituição, 

Abolindo os impostos de exportação, teve de crear novas 
taxas, entre as quaes a de $010 por bilhete do confissão, 
para fins htimanitarios. Permittindo o commercio extrangeiro 
e à entrada dos navios extrangeiros nos portos do Brasil, au- 
gmentou para 24 % o imposto de importação sobre as merca- 
dorias extrangeiras e conservou os 16 % cobrados às portu- 
guezas. Mas, o tratado com a Inglaterra, assignado a 19 de 
Fevereiro de 1810, publicado com a carta de lci de 26 do 
mesmo mez e anno e negociado pelo conde de Linhares e por 
Strangford, concedeu uma especie de privilégio aos productos 
inglezes, que só pagavam 15 % ou 1 % imenos do que os pro- 
prios productos vindos de Portugal (clansula XV). ; 

Surgiram protestos vehcementes, aqui e em Portugal, 
contra esse tratado, D. João VI teve de dar explicações, Do 
seu manifesto de 7 de Março de 1810, dirigido ao clero, à no- 
breza é ao povo, convém transcrever O trecho em que define 
o seu proteccionismo inteligente c à stia política economica: 


« Não cuideis que a introdueção das manufacturas 
britannicas haja de prejudicar a vossa industria. E" hoje 
verdade demonstrada que toda manufactura, que nada 
paga pelas materias primas que emprega e que tem fóra 
porte disto os 15 % dos direitos das alfandegas a seu 
favor, só se não sustenta quando, ot O paiz não é proprio 
para ella ou quando ainda não tem aquella aceuinulação 
de cabedaes, que exige o estabelocimento de uma seme- 
lhante manufactura, 

O emprego dos vossos cabedaes ê por agora justas 
mente applicado na cultura das vossas terras, no melhoras 
mento das vossas vinhas, na bem entendida manufactura 
do azeite, na cultura dos prados artificiaes, na produeção 
das melhores lang, na cultura das amoreiras € producção 
das sedas, que já vos mostrei pelos meus esforços pater- 
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naes serem comparaveis ás melhores da Europa. Succes- 
sivamente depois ireis adeantando as manufacturas que 
nunca até aqui no Reino, apesar dos gloriosos esforços 
dos srs. reis, meus predecessores, prosperaram ao ponto 
que deviam, pelo systema restricto que se adoptou; e 
então conhecereis que essa industria, na apparencia 
tardia, é à unica solida, é a que toma fortes raizes e que, 
progredindo pelos devidos passos intermediaes, chega a 
maior auge e lança então aquelles luminosos raios que 
ferem os olhos do vulgo, e que ainda os homens de supe- 
riores luzes fizeram crer que as manufacturas eram tudo 
e que, para consegui-las, o sacrificio da mesma agriculira 
era util e conveniente. 

“ Para fazer que os vossos cabedaes achem util em- 
prego na agricultura e que assim se organize o systema 
da vossa patria futura prosperidade, tenho dado ordens 
aos governadores do Reino para que se occupem dos 
meios com que se poderão fixar os dizimos, afim de que 
as terras não soffram wm gravame intoleravel; com que se 
poderão minorar ou alterar o systema das jugadas (im- 
posto baseado no numero de jugos ou juntas de bois 
om que o colono agricultava a propriedade); com que 

. se poderão fazer resgataveis os fóros que tanto peso 
fazem ás terras, depois de postas em cultura; com que 
poderão minorar-se ou supprimir-se os foraes, que são, 
em algumas partes do Reino, de um peso intoleravel; 
o que tudo deve fazer-se lentamente para que de taes 
operações resulte todo o bem sem se sentir inconve- 
niente algum. 

A diminuição dos direitos das alfandegas ha de 
produzir uma grande entrada de manufacturas extran- 
geiras; mas, quem vende muito, tambem necessariamente 
compra muito; e, para ter um grande commercio de ex- 
portação, é necessario tambem permittir uma grande 
importação; c q experiencia vos fará ver que, augmentan= 
“do-se q vossa agricultura, não hão de arruinar-se às vossas 
“manufaciuras, na sua totalidade; e se alguma houver que 
se abandone, podeis estar certos que é wma prova que 
esta manufactura não tinha bases solidas nem dava van» 
tagem real ao Estado,» É 


: Este trecho do manifesto de d. João VI contém, na ver- 
dade, doutrinas economicas muito sábias e prudentes em favor 
da intensificação da lavoira e contra as industrias artíficial- 
mente introduzidas no paiz, sem bases solidas para a sua 
manutenção, só conseguida á custa de tarifas proteccionistas 
causadoras da carestia da vida. D. João defendia o tratado 
com a Inglaterra de modo intelligente, traçando todo um 
programma de allívio nos gravames feitos 4 agricultura pelas 
diversas taxas anteriormente decretadas; ao mesmo tempo 
que permittia, por alvará de 27 de Março de 1810, o livre 
commercio nas ruas e casas de mercadorias com os “direitos 
pagos nas alfandegas, porque a prohibição era “uma pra- 
gmatica sumptuaria impraticavel e dasapprovada pelos ver- 
dadeiros principios de Economia politica”. O principe, ou 
alguem por elle, condemnava claramente, de modo insophis- 
mavel, os erros da Metropole, nos tres seculos anteriores, em 
- materia economica: decretou a abertura dos portos: deu li- 
berdade relativa ao commercio interno; permittiu o livre 
estabelecimento de fabricas e industrias (1 de Abril de 1808); 
isentou de impostos a materia prima importada e aboliu os 
impostos de exportação pata os productos nacionaes; animou 
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a agricultura, reduzindo os onus gre sobre ella pesavam: 

ERA . . Ka 1 
facilitou a vida commercial com a ereação de um banco —o 
Banco do Brasil; creou um curso de Agricultura na Bahia 


(1814); cuidou do problema dos transportes, etc. Mas, ainda 


que não tivesse sido tão vasto e tão inteligente o seu pro- 
gramma, dois desses actos bastariam para consagra-lo be. 
nemerito: o que nos deu a liberdade de commercio e de in- 
dustria e o que aboliu os impostos de exportação para os 
productos do paiz. 

Algumas dessas medidas garantidoras do progresso eco- 
nomico trouxeram prejuizo financeiro. A reducção dos di. 
reitos aduaneiros resultante do tratado com a Inglaterra em 
1810 trouxe diminuição de receita, Os melhoramentos pro- 
jectados e as despesas provenientes da guerra e da mu- 
dança da Côrte exigiam a creação dos novos impostos, que 


d, João VI teve de decretar durante a sua permanencia no. 


Brasil, até 1821, assim como providencias contrarias ao abuso 
das isenções de direito, “suspensas pelo prazo de 20 annos, 
sem excepção de pessoa alguma, nem mesmo da Casa Real", 
Apenas continuaram a gosar desse privilegio os ministros das 
Côrtes .extrangeiras. Datam desse periodo de 13 annos 
os impostos predial, de industria e profissões, de sello, de 
transmissão de propriedade, e de importação dos vinhos 
extrangeiros, prohibida desde 1710 e só permittida em 1818. 
Os novos impostos destinados a cobrir o augmento da des- 
pesa e a differença operada na receita pela reducção dos di. 
reitos aduaneiros de 48 a 24%, a 16 % c finalmente a 15 %, 
foram decretados com intuito proteccionista, mas sempre 
dentro do programma economico revelado no manifesto de 
1810 — proteccionismo agricola, — como é facil de verificar 
lendo os alvarás de 25 de Abril de 1818 e de 30 de Maio de 
1820. Tivemos ainda de recorrer, nesse periodo de franco 
progresso economico, ao systema da creação de taxas e im- 
postos destinados a fins especiaes -—- cada novo serviço exi- 
gindo, por deficiencia da receita geral, uma contribuição es- 
pecial, á qual os financistas da Metropole, dtrante seculos, 
denominavam donativo voluntario, muito embora o tor- 
nassem obrigatorio, 

Se a politica economica de d. João VI obedecia a um 
plano intelligente e capaz de garantir a producção nacional, 
a sua politica financeira foi, por vezes, errada e de maus re- 
sultados para o paiz. Assim, a moeda legal no Brasil era o 
oiro, substituida nas capitanias onde escasscava, pelos ge- 
neros de valor certo e seguro, como o algodão. D. João VI 
introduziu a moeda de prata e desvalorizou, para ter lucro 
de 20 %, ds pesos hispanhões comprados no Perú a $800 
fortes e postos em circulação a $960 depois de carimbados 
com este valor na Casa da Mocda. O excesso de circulação 
da prata, produzido pela avidez desse lucro de 20%, fez 
emigrar o oiro, desapparecendo as moedas de 68400 e de 
48000. Depois, a cunhagem das moedas de cobre fez desap- 
parecer as de prata. D. João VI tentou impedir a emi- 
gração do oiro e da prata: o decreto de 19 de Novembro 
de 1818 prohibiu a exportação dessas. moedas para à Bahia, 
Pernambuco e Maranhão ou outra qualquer parte. Bastava 
a probibição da exportação pura qualquer parte. Na prohi- 
bição geral estariam comprehendidas aquellas tres provincias. 
O facto da citação especial parece demonstrar que nelas 
é que se fazia o açambarcamento das moedas para à 
remessa a Portugal, pois o decreto fallava em “procedi- 
mentos ordenados contra os desencaminhadores dos fundos 


| publicos”, Havia, o proposito de saudaveis providencias para 


o abundante giro de toda à qualidade de moeda metallica em 
qualquer das capitanias; mas, as saudaveis providencias não 
vieram e a prata continuou a fugir, atraz do oiro! Veio 
então o papel-moeda, que o escrivão da Mesa do Real 


“ Brario — Manuel Jacintho Nogueira da Gama, depois mar- 


quez de Baependi — condemnara em 1812, no seu Rela- 
torio, Dizia então o futuro ministro da Fazenda de Pedro 1 
que, se tivessemos firmeza, actividade, exacção e imparcia- 
lidade, “renasceria o perdido credito e nenhum embaraço ha- 
veria pata o futuro em a repartição de finanças”, Acreditava 
elle que “sem augmento de tributos, sem o ruinoso systema 
de antecipação de rendas, sem o temível, pessimo e jatal re- 
curso do papel-moeda, poderiam ser exactamente satisfeitas, 
em moeda corrente, todas as despesas do Estado nas suas 
competentes epochas”. : 

Entretanto, a Historia, baseada em documentos officiaes, 
revela que, muito ao contrario, quer no periodo de 1808 a 
1821; com d. João VE, quer nos seguintes, sempre resolvemos 
as nossas dificuldades financeiras por meio dos titulos de 
antecipação da receita, que Sapricahi achava riinosos; por 
meio de emissão do papei-moeda, que elle denominou “ter- 
rivel, pessimo e fatal recurso"; por meio de augmento dos 
impostos, que elle egualmente condemnou; e ainda por meio 
de emprestimos internos e externos, Poucas administrações, 
excepcionalmente, procuraram e obtiveram o equilibrio orça- 
mentario pelo processo honesto e sério da limitação das des- 
pesas 4 capacidade da receita, 

O proprio Nogueira da Gama, quando ministro de Pedro I, 
teve de recorrer aos augmentos de impostos e á emissão de 
bilhetes do Thesoiro por antecipação da receita; mas soube 
resistir 4 emissão do papel-moeda, que «dl. João VI havia ini- 
ciado com a creação do Banco do Brasil, em 1808, O papel- 
moeda emittido era convertivel, e a circulação, em 1814, não 
excedia de 1.042:5008000. 

As finanças deste periodo da nossa Historia não eram 
boas, Ellas vinham do chãos, Illas eram um mysterio con- 
servado em segredo, D. João VI estabeleceu varias medidas, 
que constituiram.o embryão do nosso direito orçamentario: 
determinou a escripturação das rendas por partidas dobradas 
e o confronto destas com as despesas, em livro especialmente 
destinado a esse fim; ordenou fossem feitos balanços semes- 
traes, com a conta geral no fim de cada anno, discriminadas 
as rendas e as despesas, com a fiscalização de um Conselho 
de Fazenda, Obedeciam essas providencias ao desejo de es- 
tabelecer, desde logo, alguns dos princípios geraes do direito 
orçamentario futuro, tacs como a anmualidade, a especiali- 
zação e a fiscalizução: A sua politica financeira agitou-se 
assim entre acertos e erros graves: se ella fez fugir o oiro 
ea prata, creou, por outro lado, regras de boa applicação 
e fiscalização dos dinheiros publicos por meio de uma 
escripturação honesta da receita e da despesa, devassando 
o.chãos das finanças ce o regime odioso de uma taxação, que 
levou Pedro I, depois da Independencia, a confessar que 
só faltou à Metropole cobrar aos Brasileiros o ar que respi- 
ravam, 

A Junta de Revisão, nomeada em 24 de Outubro de 
1800, havia classificado as dividas antigas em legaes e il- 
legaes, abrangendo as contrahidas até 1797, Para pagamento 
das legaes, fez-se em 1800 a primeira emissão de apolíces 


brasileiras, juros de 4%. Para o pagamento das conside- 


radas illegaes (não auctorizadas pela Metropole) foram emit- 
tidos bilhetes do Thesoiro (bilhetes do Erario), sem juros, 
Diccionario — Vol. 19, ' 
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Em 1810 foi dado o prazo de tres annos para a prescripção 
dessas dividas, ce em 1811 o decreto de 12 de Outubro de- 
terminou que o pagamento em titulos fosse feito com 6% 
addicionaes como premio pela demora. . 

D. João VI usou ainda desse systema de emprestimos 
internos (em apolices ou em dinheiro), para fins especiaes 
nos annos de 1808, 1810 e 1818, destinando as quantias á 
fundação de fabricas de polvora, de canhões e canos de es- 
pingarda e á creação de uma colonia de suissos em Nova 
Friburgo. Dava cotnmendas. aos commerciantes que em- 
prestavam, provocando a vaidade, em vez de usar dos processos 
do conde de Rezende, quando encarregado do emprestimo 
de 1796, denominado de contribuição voluntaria, mas obtido 
á força e por meio de violencias. Em 1811, empregando o 
mesmo processo, dirigiu cartas aos governadores das ca- 
pitanias e recomimendou-lhes que pedissem a cooperação dos 
capitalistas, proprietarios, negociantes e empregados publicos 
para que se tornassem accionistas do Banco creado em 
1808, garantindo-lhes, no seu real nome, “que seriam atten- 
didos com honras e mercês os que vantajosamente sc dis- 
tinguissem e se fizessem, por isso, dignos de real contem- 
plação", O Banco precisava de 2.000:0008 para o seu regular 
funccionamento, e o pequeno lucro que dava não havia ten- 
tado os capitalistas, tornando-se necessarias aquellas pro- 
messas de honras e mercês e mais a creação de taxas novas 
orçadas em 100:0008 annuaes. Isso não foi sufficiente, c 
d. João VI tentou recorrer a um emprestimo externo. Os ban- 
queiros inglezes só queriam emprestar com a garantia das 
rendas dos (dliamantes e do pau brasil e até da administração 
dessas rendas, como foi ainda proposto a Pedro I, depois 
da Independencia. E, como elias constituam o “monopolio 
real”, falharam as tentativas de emprestimos externos. 
D. João VI, julgando insuficientes os recursos fornecidos 
ao Banco, ordenou o deposito de objectos de prata, oiro e 
pedras preciosas dispensaveis ao uso da Corda, Isso não ' 
bastou, e foi então que o decreto de 28 de Março de 1821 
mandou abrir, nas praças da Europa, “onde mais vanta- 
josamente se podesse concluir, um emprestimo por ora de 
6.000.000 de cruzados, servindo-lhe de especial hypotheca 
todas as rendas da Provincia do Rio de Janeiro e em par- 
ticular as da sua Alfandega, oade se havia de assentar a 
anuidade assim para o pagamento dos juros como para à 
amortização do capital emprestado, segregando mensal- 
mente ou por trimestre a quota parte correspondente à re- 
spectiva annuidade”, No dia seguinte, 29 de Março, outro 
decreto substituia a expressão “por ora de 6.000.000", di- 
zendo que o emprestimo seria “até 20,000,000 de cruzados, 
conjuncta ou separadamente em emprestimos parciacs”, 
A negociação do emprestimo externo foi confinda ao con- 
selheiro João Rodrigues Pereira de Almeida, deputado real 
á Junta do Commercio c socio da firma Joaquim Pereira de 
Almeida & Comp. Os banqueiros europeus não se animaram 
a emprestar, e d. João VI retirou-se do Brasil deixando o 
Banco, segundo afirmação do seu filho à Assembiéa de 1823, 
em pessimas condições. : 

Entretanto, a Historia não póde deixar de registar 
este periodo de 1808 a 1821 como dos mais fecundos da nossa 
vida economica. Para celebriza-lo bastariam o acto da aber- 
tura dos portos, o proteccionismo agricola em opposição ao 
proteccionismo industrial e a abolição dos impostos de ex- 
portação, Cotrigidos com essas tres providencias liberaes e 
de hoa politica economica os ertos seculares do monopolio 
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do commercio e da guerra é producção, d. João VI não 
deixou tambem de agir contra o peccado original da fundação 
de nossa nacionalidade — o trabalho escravo. ? 

A legislação da epocha fornece provas seguras € authen- 
ticas de sua iniciativa em favor do trabalho livre; mas, essa 
iniciativa foi abandonada ou, pelo menos, não teve o-desen- 
volvimento que séria para desejar depois de 1821, isto é, de- 
pois da Independencia. A fundação da Colonia de Suissos 
no Morto Queimado, em 1818, representa a primeira tenta- 
tiva de execução de um plano destinado a corrigir a formação 
ethnica da Patria Brasileira, perturbada e viciada pelo sys- 
tema de povoamento colonial, Um milhão e meio de escravos 
trabalhavam no Brasil, quando d. João VI teve a idéa de 
fundar e disseminar nucleos de trabalhadores livres, entregues 
á sua propria iniciativa e aos seus proprios esforços, mas 
tambem podendo contar com os resultados dessa iniciativa 
e com os fructos desses esforços. O decreto de 6 de Maio de 
1818 deixa claro o proposito de fundação de varias colonias 
de suissos semelhantes á do Morro Queimado (hoje Nova 
Friburgo), colonias livres, onde o trabalho fosse livre e fe- 
cundo, onde o trabalhador podesse colher pessoalmente o 
fructo do seu trabalho, Foi pena que a evolução política, in- 
terrompendo a acção de d, João VI e preparando a nossa 
Independencia, houvesse absorvido as attenções de modo a 
prejudicar o programa economico de d. João VI e para- 
lysar a nossa evolução economica nos primeiros annos do 
Imperio. 


V 
D. Pedro 1 V 


Com o grito do Ipiranga entrámos, em 1822, no periodo 
das Juctas da Independencia, que, absorvendo as attenções, 
polca margem: deram aos governos para as providencias 
mais uteis aos problemas economicos e financeiros dos pri- 
meiros annos do Imperio, No manifesto de 1 de Agosto de 
1822, o então ainda principe regente d. Pedro, “esclarecendo 
os povos do Brasil das causas da guerra já travada contra 
o Governo de Portugal”, fallava na convocação de uma 
Constituinte que désse “nova ordem no chãos tenebroso da Fa- 
zenda Publica e da Administração Economica”, Promettia 
“um systema de impostos que respeitasse os suores da agricul- 
tura, os trabalhos da industria e q liberdade de commercio; um 
systema claro e harmonioso que facilitasse o emprego c cit 
culação dos cabedaes e arrancasse as 100 chaves mysteriosas que 
fechavam o escuro labyrintho das finanças, que não deixavam ao 
cidadão lobrigar o rastro do emprego que se dava ás rendas da 
Nação”. , 

Em outto manifesto, este de. 6 de Agosto, sobre as re- 
lações commerciaes e políticas com os governos e nações 
amigas, o principe d. Pedro assim se referiu ao passado eco- 
nomico e financeiro do paiz: 


« Quando por um acaso se apresentara pela vez 
primeira esta tica e vasta região brasilica aos olhos do 
venturoso Cabral, logo a avareza e o proselytismo re- 
lígioso, moveis dos descobrimentos e colonias modernas, 
se apoderaram della por meio de conquista; eleis de sangue, 
dictadas por paixões e sordidos interesses, firmaram a ty- 
rannia portugueza. O indigena bravio e o colono europeu 
foram obrigados a trilhar a mesma estrada da miseria e 
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escravidão. Se cavavaim o seio de seusmontes, pata delles 
extrahirem o oiro, leis absurdas e o quinto vieram logo 
esmotece-los em seus trabalhos apenas encetados: ao 
mesmo tempo que o Estado Portuguez com sofirega 
ambição devorava os thesoiros, que a benigna natureza 
lhes offertava, fazia tambem vergar as desgraçadas Mi. 
nas sob o peso do mais odioso dos tributos, da capitação. 
Queriam que os Brasileiros pagassem até o ar que re. 
spiravam ca terra que pisavam. Se a industria de alguns 
homens mais activos tentava dar nova fórma aos pro- 
ductos do seu sólo, para com elles cobrir a nudez de seus 
filhos, leis tyrannicas o empeciam, e castigavam estas 
nobres tentativas. Sempre quizeram os Europeus con- 
servar este rico paiz na inais dura e triste dependencia 
da Metropole; porque julgavam ser-lhes necessario es- 
tancar, ou pelo menos empobrecer a fonte perenne de 
suas riquezas. Se a actividade de algum colono offe- 
recia a seus concidadãos, de quando em quando, algum 
novo ramo de riqueza rural, naturalizando vegetaes exo- 
ticos, uteis e preciosos, impostos onerosos vinham logo 
dar cabo de tão felizes começos. Se homens emprehen- 
dedores ousavam mudar o curso de caudaiosos ribeirões, 
para arrancarem de seus alveos os diamantes, eram logo 
impedidos pelos agentes crueis do monopolio, e punidos 
por leis inexoraveis. Se o superfluo de suas producções 
convidava e reclamava a troca de outras producções, 
extranhas, privado o Brasil do mercado geral das nações, 
e, por conseguinte da sua concorrencia, que encareceria 
as compras e abarataria as vendas, nenhum cutro re- 
curso lhe restava senão manda-los aos portos da Me- 
tropole e estimular assim cada vez mais à sordida co- 
bica e prepotentia de seus tyrannos. Se finalmente, o 
Brasileiro, a quem a próvida natureza deu talentos não 
vulgares, anhelava instruir-se nas Sciencias e nas Artes 
para melhor conhecer os seus direitos ou saber apro- 
veitar as preciosidades naturacs, com que a Providencia 
dotara o seu paiz, mistér lhe cera ilas mendigar a Por- 
tugal, que pouco as possuia, e de onde muitas vezes lhe 
não era permittido regressar. » 


Ainda neste ultimo manifesto, depois de alludir á des- 
pesa com a mudança da Córte para o Rio, classificando-a 
de desregrada, disse d. Pedro que as Côrtes de Lisboa bem 
sabiam estar o Brasil esmagado “ pela immensa divida do 
Thesoiro ao seu Banco Nacional”, Accrescentot: 


«... Se este viesse a falir, de certo innumeraveis 
familias Beariam arruinadas ou reduzidas a total indi- 
1 gencia, Este objecto era de maior urgencia; todavia 
nunca o credito deste Banco lhe deveu a menor attenção; 
antes parece que se empenhavam com todo o esmero 
em dar-lhe o ultimo golpe, tirando ao Brasil as sobras 
das rendas provincines, que deviam entrar no seu The- 
soiro Publico e Central; e até esbulharam o Banco da 
administração dos contractos que el-rei meu augusto 
pae lhe havia concedido, para amortização desta divida 
sagrada, » Ê 


A lucta política de d. Pedro com as Côrtes de Lisboa, 
que legislavam no sentido de fazer voltar o Brasil á si- 
tuação de colonia, depois de haver conquistado as honras 
ea autonomia de reino, absorveu por completo as energias 


do povo brasileiro e desviou as attenções do novo rumo eco- 
nomico traçado por d. João VÍ. 


Passar de Reino a Colonia 
He desar e humilhação, 
Que soffrer jámais podia 
Brasileiro coração. 


Esta quadra, que se encontra gravada no fundo dos pratos 
da epocha, em lettras doiradas, revela bem claramente a pre- 
occupação tínica do povo em 1821 e 1822. Se da situação eco- 
nomica, nas suas grandes linhas geraes, não pôde o governo 
de d. Pedro cogitar, à situação financeira exigia remedios 
promptos, Fallando à Constituinte de 1823, d, Pedro assim 
a descreveu; 


«As circumstancias do Thesoiro Publico eram as 
peores, pelo estado a que ficou reduzido, e mui principal- 
mente, porque até quatro ou cinco mezes foi sómente 
provincial. Visto isto, não era possivel repartir o di- 
nheiro para tudo quanto era necessario, por ser pouco 
para se pagar a credores, a empregados em effectivo 
serviço e para sustentação da minha casa, que despendia 
uma quarta parte da de el-rei, meu augusto pae. A delle 
excedia quatro milhões, e a minha não chegava a um. 
Apesar da diminuição ser tão consideravel, assim mesmo 
“eu não estava contente, quando via que a despesa que 
fazia era mui desproporcionada á receita a que o Thesoiro 
estava reduzido, e por isso me limitei a viver como um 
simples particular, percebendo tão sómente a quantia 
de 110:000$ para todas as despesas de minha casa, 
exceptuando a mesada da imperatriz, minha muito 
amada e prezada esposa, que lhe era dada “em consequen- 
cia de ajustes de casamento. 

Não satisfeito com fazer só essas: pequenas cco- 
nomias na minha casa, por onde comecei, vigiava sobre 
todas as repartições, como era minha obrigação, querendo 
modificar tambem suas despesas e obstar seus extravios. 
Sem embargo de tudo, as rendas não chegavam; mas 
com pequenas mudanças de individuos não affectos á 
causa deste Imperio, c só ao infame Partido Portuguez, 
que continuamente nos estavam atraiçonndo, por outros 
que de todo o seu coração amavam o Brasil, uns por 
nascimento e principios, outros por estargm intima- 
mente convencidos que a cansa era a da razão, consegui 
(e com quanta gloria o digo) que o, Banco, que tinha 
chegado a ponto de ter quasi perdido a fé publica e estar 
por momentos a fazer bancarrota, tendo ficado, no dia em 
que osr. d, João VI sahiu a barra, 200 :0008 em moeda, 
unica quantia para troco de suas notas, restabelecesse 
seu credito por tal fórma, que não passa pela imagi- 

.nação a individuo algum, que clio um dia possa voltar 
aotriste estado a que o haviam reduzido: que o Thesoiro 
Publico, apesar de suas demasiadas despesas, as qtiaes 

- deviam pertencer a todas as provincias é que elle só 
fazia tendo ficado desacreditado e exhausto totalmente, 
adquirisse um credito tal, que já sôa na Europa, e tanto 


dinheiro que a mó parte de seus credores, que hão eram 


poucos, nem de pequenas quantias, tenham sido satis- 
feitos de tal fórma, que suas casas não tenham padecido; 
que os empregados publicos estejam em dia, assim 
como os militares em efectivo serviço; que as mais 
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províncias, que têm adherido à causa santa, não por 
força, mas por convicção que eu amo a justa liber- 
dade, tenham sido fornecidas de todos os petrechos 
de guerra para sua defesa, grande parte delles com- 
prados, e outra dos que existiam nos arsenaes. Além 
disto, têm sido soccorridos com dinheiro, por não che- 
garem suas rendas para as despesas que deviami fazer: 
Em summa, consegui que a Provincia rendesse 11 para 
12 milhões (cruzados), sendo o seu rendimento anterior 
á sahida de meu augusto pae de seis a sete quando 
muito. » 


Como se vê, d. Pedro seguiu o costume sempre observado 
nas administrações que se iniciam: carregou nas côres es- 
curas, ao pintar o quadro das finanças do seu antecessor, 
para que melhor sobresahisse o .atrebol da madrugada do 
seu governo. Accusou o pae de gastar quatro milhões de cru» 
zados ou 1.600:0008 com a sua casa, para dizer que reduziu 
essa despesa a menos de um milhão ou 400:0008, e logo 
adeante que só tirava para si 110:0008000, 

O balanço de 1823 accusa, para às despesas da Casa 
Imperial, a quantia de 325:4868096. Assim, os 110:0008 
representavam as despesas pessoaes do imperador e não as 
da Casa Imperial. O proprio d. Pedro confessa, que nessa 
importancia não se incluia a mesada da imperatriz, Por- 
tanto, se as despesas da Casa Imperial eram superiores a 
300:0008; « se, nos 110:0008 de que elle falla não estava in- 
cluido o dote da imperatriz, é preciso convir que a economia 
feita sobre os gastos de d. João VI ainda podia ser maior, 
porque, passados 100 annos, a verba para as despesas par- 
ticulares do chefe do Estado é quasi a mesma — 120:0008, 
apesar do custo da vida ser actualmente muito maior que 
em 1822! A verdade é que elle a principio reduziu as des- 
pesas da Corda. Ellas foram de 325:4868096 em 1823; do 
292:0758037 om 1824; de 250:5328092 em 1825, etc.; mas; 
o primeiro orçamento “votado regularmente para 1831-1832, 
já consignava 1.131:2008 para a Casa Imperial ou 41:0008 
mais do que a Casa Imperial de Pedro LI em 1889, incluidas 
as dotações de imperatriz, da princeza e dos cinco principes. 
Verificado que “as circumstancias do Thesoiro Publico 
cram as peores", c que o Banco chegara ao ponto “de 
quasi perder a fé publica o de fazer bancarrota ”, por ter 
em seus cofres apenas 200:0008 no dia em que d. João VI 
sahiu o barra, o dever do principe era examinar até onde 
iu a responsabilidade de seu pae no desastre financeiro. ' 
Limitou-se a accusa-lo de gastar demais com a sua casa, 
falou em despesas desregradas da Côrto e fez immenso ba- 
rulho em torno dos minguados 200:0008 encontrados no 
Banco, que estava com uma divida avultadissima., Entre- 
tanto, o que convinha examinar erá até onde in a culpa de 
d. João VI nessa hecatombe das finanças. Recebera elle, 
ao chegar ao Brasil, uma administração próspera, para ser 
assim accusado de esbanjador? O mesmo estadista que 
d. Pedro I escolheu para dirigir o Erario depois da Inde- 
pendencia, escrevera em 1812 um estudo sobre a situação 
financeira. de 1810 — dois annos depois da chegada de 
d. João VI, — dizendo-a horrorosa; mas acreditava que po- 
deria melhorar francamente desde que “fossem exigidas, 
impreterivelmente, as sobras das capitanias “, As sobras das 
capitanias ! A nossa Historia. financeira demonstra que taes 
sobras, quando existiram, nunca foram recolhidas ao The- 
soiro; que, no contrario, este é que quasi sempre mandou 
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para as províncias, mesmo sem ter sobras, o necessario para 
cobrir os respectivos deficit ! 

A verdade, que os algarismos de Nogueira da Gama 
evidenciaram em 1812, resume-se nisto: receita ordinaria de 
1.764:250$191 em 1810, para uma despesa de 3.014:0008 
ou deficit de 1.249 :7498809. Para cobrir esse deficit pedia 
elle as sobras das capitanias, allegando que a da Bahia 
rendia 1,242:8708299 e só tinha de despesa 626:5728799 e 
que a de Pernambuco arrecadava 844:7548824 para uma des- 
pesa de 310:6908592, podendo a primeira fornecer ao The- 
soiro 600:000$ e a segunda 310:0008, que, sommados á re- 
ceita ordinaria do Thesoiro e ás pequenas sobras de outras 
capitanias, levariam o orçamento a um saldo de 120:000$000 ! 

Onze annos depois, o proprio Nogueira da Gama se 


encarregou de demonstrar o seu erro, no parecer que deu a. ; 


Pedro I sobre as finanças da epocha da Independencia: Minas 
Geraes tinha um deficit annual de perto de 60:0008; Goiaz, 
de 20:0008; Matto-Grosso, de 10:5448614; Santa Catharina, 
de 34:8708645; Espirito Santo, de 33:1728387. A Bahia 
tinha em caixa tres contos e pouco € pedia providencias “nara 
suas actuaes urgencias". Às outras provincias (Pernambuco, 
Alagõas; Parahiba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauhi, 
Maranhão e Pará) pediam soccorro ao Erario Publico. Onde 
as sobras ? E foi sempre assim, de modo que o plano de No- 
gueira da Gama para o equilibrio entre a receita é a despesa 
do periodo de d. João VI falhou por completo. E, como 0 
estado da Real Fazenda só “não seria deploravel se fossem 
exigidos impreterivelmente as sobras das capitanias e se 
fossem muito limitadas as despesas publicas”, segue-se que O 
pae de Pedro 1 já encontrou as finanças arruinadas, Eram o 
chãos, e elle creou a escripturação da receita e despesa, a fis- 
calização, a annualidade e-outras regras do direito orçatmen- 
tario, que o Parlamento instituiu definitivamente no fim do 
reinado de Pedro I. Ninguém ignora que de 1808 a 1821 ti- 
vemos franco progresso material e obras custosas foram reali- 
zadas com a receita ordinaria de menos de 2.000:0008 para 
uma despesa ordinaria de mais de 3.000:0008, accumulando 
deficits e augmentando a divida antiga. Além disto, os seus 
erros em materia financeira foram perfeitamente compensados 
pelo acerto de sua politica economica, que o filho não con- 
tinuou e antes contrariou, embora a Historia tenha de des- 
culpa-lo com a certeza de que as Ictas da Independencia 
“ lhe absorveram a attenção. 
A commissão nomeada por Pedro 1, em 1822, para 
* conhecer do estado do Thesoiro, encontrou contas a pagar 
na importancia de 3.300:0008000. No seu relatorio de 24 
de Maio, os funceionarios do Thesoiro Montenegro, Gama, 
Carneiro e Barbosa, que constituam a maioria da commissão, 
adoptaram a solução proposta em artigo publicado non. 14 
do jornal Reverbero Constitucional Fluminense: emissão de 
bilhetes do Thesoiro, juros de 6 %, com'6 % de amortização, 
pata pagamento de- 2.400:0008 daquelas dividas; e emissão 
de letras de cambio com os prazos de 15, 18,21 e 24 mezes 


para satisfacção dos 900:0008 restantes, hypothecadas para 


esse fim algumas das rendas da Alfandega. A commissão 
limitava os bilhetes do Thesoiro ao valor minimo de 1008, 
propunha a amortização por compras na praça, applicado a 
esse im o saldo ou fundo disponivel, o que equivalia a não 
fazer amortização alguma. Cada credor receberia, por mez, 
a 15º parte do que lhe era devido. Foi voto divergente José 
Antonio Lisboa, que julgava não poder o Banco do Brasil 
encarregar-se de uma operação, da qual não cogitavam os 


seus estatutos e que não fôra approvada pelas Côrtes de 
Lisboa. , Es 

Assim, a commissão nomeada por Pedro I, em 1822, 
encontrou contas a pagar na importancia de 3,300:000$000, 
Nogueira da Gama, no parecer de 1826, diz que as respon- 
sabilidades do Thesoiro, em 1821, eram de 9.870:918$096 
é que em meado de 1822 estavam elevadas a 10.176:580$783, 
tendo, em seis mezes, o augmento de 305:6628687. Um anno 
depois, em Junho de 1823, o empenho do Thesoiro subia a 
19.156:1458951, sendo de 2.285:227$855 o augmento: em 
anno é meio. Acceitando de preferencia os algarismos de 
Nogueira da Gama, porque a commissão de 1822 confessou 
não haver esperado pela apuração de todas as contas, temos 
que Pedro 1, em anno é meio, augmentou a divida do The- 
soiro em mais de 2.000 :000$000 | ; 

Nogueira da Gama deixa bem claro, nesse seu trabalho, 
que de 1823 pot deante a divida continuou a augmentar. Só 
do ultimo anno da gestão do seu antecessor apurou elle o 
augmento de cinco milhões de cruzados ou 2.000:0008 na 
divida publica, apesar da maior actividade na arrecadação 


das rendas e fiscalização das despesas e ainda depois do - 


recurso ao producto do emprestimo, dos donativos, con- 
tribuições para a Marinha e até mesmo dos sequestros, 
calculado esse producto em um milhão de cruzados, 

O deficit em 1823 foi de 900:0008000. O balanço de 1825, 
segundo Castro Carreira, accusa a receita de 4.749:0908608 
para a despesa de 8.357:6528193 com 3.608:561$589 de de- 


- ficit coberto com a parte retirada ao emprestimo externo de 


£ 3.000.000. Do balanço de 1826 consta para à receita 
de 5.393:044$911 a despesa de 9.408 :8888999, com um 
deficit superior a 4,000:000$000. Em 1827, o Thesoiro con- 
seguiu um saldozinho de 266:1758086, por ter aptrado e in- 
cluido na receita a importancia de 5.128:2438640 — pro- 
ducto de deposito de bens de defuntos e atsentes, vendas 
de brilhantes, barras de oiro, letras de cambio, 'etc., porque 
a renda ordinaria foi de 6.611:7188576 para a despesa de 
11,842:2918546. 

Nos exercicios de 1828-1829, de 1829-1830 e. 1830-1831, 
os balanços aceusam saldos obtidos pelo processo de 1827 
— venda de apolices, emissão avultada de moedas de cobre, 
movimento de fundos dos emprestimos. O que houve, de 
facto, foi deficit do orçamento, ordinario, e deficit não pe- 
queno. 
“O marquez de Barbacena, no Relatorio de 1830, disse 
que a divida fluctuante era de 24.520:8518, comprehendido 
o debito do Thesoiro para o Banco do Brasil no total de 
19.905:1288: mas, o ministro da Regencia, José Ignacio 
Borges, no Relatorio de 1831, affirmou que a divida deixada 
por Pedro 1 subia a 55.980:344$600 (interna e externa). Ora, 
a commissão de 1822 havia apurado para a divida deixada 
por d. João VI, em contas de prompte pagamento, apenas 
3.300:0008000. Mas, acceitando o total de 9.870 19188096 ver 
rificado por Nogueira da Gama para à divida de 1821, temos 
que no governo de Pedro Tas responsabilidades do Thesoiro 
cresceram na proporção de 4.600 :0008 por anno ott 46,000:0008 
em 10 annos. 

Disse o conselheiro José Ignacio, Borges: 


« Agora ganhámos a causa da nacionalidade e tanto 
basta para sofirer de bom grado os sacrificios que convém 
fazer, para o fim de restabelecer a nossa independencia, 
illudida e abafada por uma divida de 55.980:3448600, 
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interna e externa, que nos faz experimentar a calami- 
dade de ver substituídas as especies metallicas por um 
“papel depreciado e por uma moeda fraca, que tem pro- 
vocado a immoralidade da falsificação até dos extran- 
“ geiros resultando uma tal crise, que leva a proclamar a 
miseria publica. » í 


A administração que se iniciava, seguindo a regra, fez 
a d. Pedro o que este havia feito a d. João VI, embora em lin- 
guagem mais commedida — accusou-o de haver levado o paiz 
á garra e á miseria, alinhando e sommando algarismos, sem 
attender ás causas determinantes das despesas, sem sondar 
o progresso com ellas realizado, sem provar que as coisas pó- 
deriam ter sido feitas de melhor modo, E” assim mesmo: o 
consolo unico do administrador, atacado pelo seu successor, 
é a certeza de que este será tambem criticado pelo que vier 
depois ! 

Já vimos que o remedio proposto para a pessima si- 
tuação financeira e para o descredito do Thesoiro, “resultantes 
da má administração anterior”, foi a emissão de bilhetes do The- 
soiro pelo Banco ! À commissão de 1822, vendo que as enormes 
despesas do paiz não deixavam o Thesoiro “resfolegar”, 
confessou que lhe faltaria credito e confiança para a ope- 
tação e que conviria confiar ao Banco a emissão de bilhetes 
e de letras, .. do Thesoiro, esquecida de que Pedro 1 quando 
principe regente se encarregara de dizer que, para uma di- 
vida de milhares de contos, o Banco só possuia 200:0008, no 
dia em que d. João VI sahiu a barra, 

Não havia outro, caminho a seguir: recorreu-se ao em- 
prestimo interno. 

Foi modesto. Martim Francisco pediu aos capitalistas 
brasileiros apenas 400:0008, a juros de 6 %, com garantia das 
rendas aduaneiras, fornecendo a Alfandega 70:0008 por anno, 
durante cinco annos, e depois apenas 58:000$000. Em menos 
de 10 annos estaria liquidado o emprestimo. Isto se passou 
antes do grito do Ipiranga, As Côrtes de Lisboa decretavam 
leis ameaçadoras para a recolonização do Brasil, O financista 
da Independencia aproveitou o estado d'alma da poptlação 
: pia aos capitalistas um expressivo appello a 3 de Agosto 
e 1822: 


« Quando um povo está resolvido a reassumir di- 
reitos que lhe usur param; a conservar e defender preemi- 
nencias, dignidades e gosos que lhe contestam, e quebrar 
ferros, bem que doirados, com que de novo o pretendem 
agrilhoar: deve, com todo o apuro e sem perda de 
tempo, começar a nova éra de sua vida política por 
uma, legislação propria, que transformando o berço do 
seu nascimento ou de sta adopção de terra da escra- 
vidão em terra da liberdade; que, estabelecendo e fir- 
mando sua sorte futura, lhe assigne logar escolhido nos 
annaes das nações bem constituidas; e, para obte-la é 
mistér que, abundante de recursos e alhanadas todas as 
dificuldades que hajam de estorva-lo ou empece-lo na 
vereda de gloria que vai a trilhar, elle possa dizer aos 
inimigos internos: ou retirae-vos, ou eu vos ptinirei; aos 
inimigos externos: não vos temo, tenho força suíficiente 
para repellir vossas aggressões, justiça demasiada para 
ganhar amigos que protejam minha causa, e, quando 
esta se decida 'contra mim, quero antes sepultar-me 

“debaixo das ruinas de minha Patria do que viver es- 
— Cravo, ) 


“ 


« 


E terminou assim: 


« Convencidos da necessidade, justiça e legalidade 
que abonam este procedimento e combinando vossas pos- 
sibilidades com o vosso patriotismo, declarae, senhores, 
livremente o que podeis emprestar e assignae-vos, » 


Martim Francisco quiz significar, com o adverbio Zivre- 
mente, que o seu emprestimo não se parecia com os “donativos 
voluntarios" da epocha colonial. No Brasil independente, o 
adjectivo “voluntario” só teve a significação de acto prati- 
cado contra a vontade, quando se deu a apanha de soldados 
para a guerra do Paraguai. O emprestimo foi subscripto 
livremente. O appelio patriotico, feito em momento tão oppor- 
tuno, deu bom resultado, pois o decreto de 21 de Outubro, 


já proclamada a Independencia, mandou receber as quantias 
offerecidas, mesmo depois de completa. a importancia dos 
400:0008, augmentadas proporcionalmente as entradas da 
Alfandega para o cofre de amortização e juros. Assim 
foi que o emprestimo realizado subiu aos 437:1788, que 
o deficit orçamentario de 1823 devorou logo! Mas, a guela 
da fera não se contentou com essa pitada fornecida por Martim 
Francisco. Os gorgomillos do Gargantua das finanças na- 
cionaes exigiam ração annual muito maior. No anno seguinte, 
1824, o deficit foi coberto com parte do producto do empres- 
timo externo de £ 3.000.000. Em 1825, o glutão enguliu 
3.608:5618589 tirados do mesmo emprestimo externo, Para 
saciar o bicho, em 1827, foi preciso que o Banco vendesse bri- 
lhantes e barras de oiro cainda retirasse do deposito de bens 
de defuntos e ausentes o necessario para completar os 
5.000:0008 exigidos pela sua voracidade, No exercicio de 
1828-1829, feita n lei da fundação da divida, auctorizada a 
emissão de 12.000:0008 em apolices, o Governo pagou cerca 
de 4.500:0008$ de despesas ordinarias com essa receita ex- 
traordinaria, e ainda tomou a Thomas Wilson & Comp. as 
£ 400,000 do emprestimo externo de 1829, com as quaes sa- 
tisfez compromissos do de 1824, No exercicio de 1829-1830, 
o Thesoiro lançou mão, para supprir deficits, dos recursos 
costumeiros: quasi 2,000:0008 de emissão de mocdas de cobre 
e quasi 4.000:0008 de apolices, Finalmente, no exercicio de 
1830-1831, a emissão do cobre subiu a quasi 3.000:0008, re- 
correndo-se ainda a 2.000:0008 de movimento de' fundos, 

Resumindo: em 10 annos do reinado de Pedro I, os tres 
emprestimos feitos no extrangeiro (censiderada como tal a 
responsabilidade que assumimos para a indemnização a Por- 
tugal) crearam para o Thesoiro a divida de 18.957:1558554 
externa; a emissão de apolices de 6 % subiu a 12,808:2008; 
a divida ao: Banco approximara-se muito de 20.000:0008, 
segundo o marquez de Barbacena; os juros das dividas ex- 
terna e interna consumiam quasi 2.000:0008 annualmente. 
Da somma total de 88.000:0008 attríbuidos á receita, mais 
de 30.000:0008 provinham de emprestimos, e só assim a média 
annual do deficit pôde ser reduzida aos 400:000%, apurados 
por Castro Carreira e aos quaes é justo accrescentar, pelo 
menos, os 2,000:0008 de juros aynuaes dos emprestimos con- 
trahidos, É 

Essa angustiosa situação financeira e as luctas da Inde- 
pendencia, absorvendo por completo as attenções da epocha, 
justificam, até certo ponto, o abandono da politica economica 
traçada por d. Jofio VI com muita sabedoria e na qual se, 
incluira, como já vimos, a idéa da fundação de nucleos colo- 
niaes, onde só homens livres trabalhassem pela prosperidade 
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da agricultura com lucros para elles proprios. À Metropole 


: á : x 
havia sempre impedido que col E S 
nossas terras € commerciassem no Brasil. D. João VL abriu os 


portos ao commercio extrangeiro e tomou a iniciativa da 
fundação de colonias suissas, allemans e irlandezas, com o 
plano de substituir o trabalho africano escravo pelo E 
livre. Em 1824, Pedro T conseguiu fundar a colonia alleman ss 
S. Leopoldo, no Rijo Grande do Sul; mas, em 1846, a crise 
orçamentaria levou à commissão da Camara a propôr, e 
antidoto contra o deficit “a suppressão dos 20:0008 destinados 
& contintiação da colonização extrangeira + ia 

Foi pena que não tivesse prevalecido a opinião con- 


traria, embora augmentando o deficit: fomentat, desenvolver a 
ira como antidoto contra & escravidão. 


colonização extrangeir lot ig 
Se a escravidão foi,o peccado original da nossa formação 


economita, combate-la era trabalhar pelo desenvolvimento 
economico do paiz. Ninguem ignora O resultado eco- 
nomico da abolição da escravatura, em 1888, quando os males 
oriundos do trabalho escravo já se haviam acumulado du- 
rante 66 annos de nossa vida independente (para não contar 
os seculos de acção destruidora e lenta desse cancro social 
colonial). Ea 
ai a do ir em papel, da exportação brasileira 
iatamente anterior á lei de 13 de Maio, 
foi de pouco mais de 228.000:0008, subindo, no quinquennio 
seguinte, logo depois de desorganizado o trabalho pela abolição, 
a mais de 435.000:000$000. O trabalho livre produziu o mi- 
tagreda duplicação do valor da exportação em cinco Riga 
O valor da producção exportada, que crescera na. progonção 
de 95 %, de 1863 a 1888, passou a ter 0 augmento de 320 %, 
nos 25 annos posteriores á abolição. 

Mas era preciso, em 1826, que o Parlamento cortasse 
despesas superíluas | Para um deficit de milhares de Contos, 
o córte aconselhado era mesmo O dos 20:0008 destinados á 
colonização extrangeira, 4 formação de nucleos sadios de 
trabalhadores livres ! Os descendentes desses legisladores de 
1826, quando precisaram, no segundo Imperio, fazer eco- 
nomias, lembraram-se de que a banana é fructa indigesta E 
supprimiram a sobremesa aos alummos da Escola ot 
Na Republica, o antidoto pata O veneno do deficit já foi o 
córte nas minguadas verbas de instrucção publica ! pEmprS 
tivemos, no Brasil, uma exquisita comprehensão do “super 
fluo", quer na vida publica, quer na particular | = 

“Ainda outro aspecto abandonado da sábia politica eco- 
nomica adoptada por d. João VI foi o da suppressão dos im- 
postos de exportação, que 05 estadistas do primeiro Reinado 
restabeleceram com prejuizo para à produeção nacional, que 
a Regencia aggravot e que à Constituinte Republicana ainda, 
manteve, desprezando os conselhos 'do Governo Provisorio. 
Os ministros de Pedro 1 reconheceram que O nosso systema 
tributario era o cháos e que convinha reforma-lo; mas, o que 
fizeram não foi propriamente a reforma do regime colonial 

e sim modificações, que valeram por augmento de onts para 
o contribuinte. Só faltara á Metropole “cobrar-nos o ar que 
respiravamos”, Entretanto, Pedro T, procurando bem, ainda 
achou o que cobrar sem recorrer 4 cubagem do ar respirado, 
Comêéçou por equiparar as mercadorias portuguezas ás in- 
glezas, que gosavam do privilegio resultante do tratado de 
1810, reduzindo o respectivo imposto de 16 % a 15 %, para 


nos extrangeiros € 


no quinquennio imme 


eleva-lo a 24 %, logo que começaram as hostilidades das 


Cârtes de Lisboa, e só teduzi-lo de novo aos 15 % em 1826, 


por occasião do tratado com Portugal. Não só foi mantido 
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o chãós tributario, como continuaram os abusos na cobrança 
ultivassem | dos impostos, até que à Assembléa votou, em 1827, a lei 
de 15 de Outubro, que punia com a pena de suspensão todo 
aquelle que extorquisse e exigisse pagamento não devido, 
ainda que fosse para à Fazenda Publica, Continuou tambem 
o systema de arrematação dos impostos, que d. João VI 
condemnara no decreto de 16 de Abril de 1821, como 
“absolutamente intoleravel pelos excessivos lucros que ac- 
cumulavam em si e seus socios os arrematantes”, sendo “os 
povos, principalmente da classe indigente, vexados e perse- 
guidos por grande numero de dizimeiros e cobradores, que 
os forçavain a avenças € transacções fraudulentas ou excess 
sivas e os arrastavam perante as justiças, fazendo-lhes exe- 
cuções violentas e sobrecarregadas de custas exhorbitantes 
pelas distancias dos juizes e mil rodeios da chicana forense”, 


Pois foi exactamente esse o systema preferido pela As- 


sembléa de 1827 pma a tei de 25 de Outubro, que mandou 
fazer a arrematação da metade dos direitos das alfandegas: 
em cada Provincia, por contracto triennal (que se tornou an- 
nual em 1830), os direitos aduaneiros seriam arrematados 
por metade e pelo maior lanço que os licitantes offereçes- 
sem sobre o que tivesse produzido essa metade no triennio 
antecedente, e mais 10 %, cabendo uos artematantes o que 


cobrassem a mais. Deve-se imaginar o milagre operado pela 
avidez do lucro, á custa do importador ! 

De 1827 a 1828 tivemos nada menos de 10 tratados de 
commercio, pelos quaes à Inglaterra, as cidades livres de 
Lubeck, Bremen e Hamburgo, à Austria, a Prussia, os Es 
tados Unidos, a Dinamarca, os Paizes-Baixos e a Belgica 
obtiveram a reducção dos direitos aduaneiros a 15 W— 
favor que Portugal conseguira em 1826, juntamente com os 
dois milhões esterlinos da indemnização que nos devia ga- 
rantir, mas não garantiu, o socego da Independencia, ; 

Ainda outro aspecto da situação economico-financeira da 
epocha: d. João VI, creando o Banco em 1808, introduziu no 
Brasil o papel-moeda bancario ou a emissão bancaria — 
bilhetes ao portador, conversíveis, com pagamento á vista € 
em moeda metallica. Em 1814 já circulavam 1.042 :5008, e 
até 1827 a circulação augmentou na proporção de 1.500:0008 
pot anno, em média. O Banco, em pessima situação, foi ex» 
tincto pela lei de 23 de Setembro de 1829, e as suas notas 
conversíveis foram substituídas por outras “de novo e mais 
aperfeiçoado padrão”, afiançadas pela Nação, com resgaste 
anual de 5 % e com curso j orçado. O ministerio de Pedro I 
havia introduzido o credito supplementar no nosso direito 
orçamentario, sustentando um dos ministros, perante a Ca- 
mara, que as despesas, embora mito decretadas, seriam reali- 
zadas. À lucta entre O Parlamento e o ministerio tornara-se 
aguda, Pedrol, na stia Falla, censurou O Parlamento, irritando 
ainda mais a opposição, que apresentou dentncia contra os 
ministros, pela. irregularidade de seus actos. Um deles, José 
Clemente Pereira, foi levado a julgamento perante o Senado, 
que o absolveti unanimemente a 9 de Junho de 1829. a 
emendas ao “voto de graças” encontram-se amostras da 
irritação opposicionista. A de José Lino Coutinho acousava 
os ministros presentes € transactos de mal a 
as rendas públicas, deixando ás escancaras as comportas e 
diques da prodigalidade, contrahindo emprestimos dg ; 
de pessimos auspícios, aposentando grandes emprega os as 
hlicos ainda capazes de trabalho, reformando militares e ç 
negando informações sobre a situação do Banco com O E 
volo pretexto de tratar-se de um estabelecimento partica ' 
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A do deputado Vasconcellos explicava que a situação do 

“ Banco não tinha sido regulada em lei, por haver oministerio 
reduzido a Assembléa á dura extremidade de não poder sa- 
tisfazer as magnanimas intenções de sua majestade imperial, 
já negando-lhe expressamente as informações exigidas e já 
espaçando-as indefinidamente. A do deputado Xavier de 
Carvalho frizava terem sido baldados os esforços reiterados 
da Assembléa no sentido de obter esclarecimentos sobre 
os negocios financeiros e do Banco, sendo os ministros cul- 
pados dos males que pesavam sobre o Brasil, 

Pedro I sustentou os seus ministros e deu provas de sua 
parcialidade na lucta, quando, ao encerrar a sessão ordinaria 
de 1829, a 3 de Setembro, limitou a sua falla a estas pa- 
tavras: Está fechada a sessão. Não ha duvida que o seu in- 
tuito era de accentuar aquella attitude, porque, sendo de 
praxe realizarem-se as sessões de abertura e de encerra- 
mento no Senado, foi essa a unica vez que o imperador 
designou para a solennidade o edificio da Camara, Parecia 
querer affrontar os deputados que haviam guerreado e de- 
nunciado os seus ministros, com uma despedida secca, sem 
egual na historia das relações entre o Executivo e o Legis- 
tativo até os dias de agora. Mas Pedro I perdeu a partida, 
porque a agitação do Parlamento contra a tentativa da im- 
plantação do absolutismo repercutiu cá fóra, e das agitações 
patrioticas resultou a Abdicação em 1831, A lucta terminou 
por falta de um dos combatentes: Pedro 1 abdicou e foi-se 
embora para Portugal... 

Partindo, deixou o Brasil em crise financeira e crise eco- 
nomica. A crise financeira vinha de d. João VI e foi aggra- 
vada pelo augmento da divida, pelos emprestimos externos 
feitos em pessimas condições c a typo baixissimo, pela in- 
troducção do papel-moeda de curso forçado, pela emissão 
de apolices e pela depreciação da moeda de cobre cada vez 
mais falsificada (crise do xem-xem), 

A emigração da mocda metallica começara no periodo 
de d. João VI quando o oiro foi expellido pela prata, como 
mais tarde a prata foi expellida pelo cobre e o proprio cobre 
pelo papel-mocda, A prohibição da exportação da moeda 
metallica, mesmo a do cobre, decretada em 1818 e 1820, 
continuou no reinado de Pedro TI, E' verdade que o excesso 
da cunhagem do cobre c as emissões clandestinas em sommas 
avultadas produziram q inflacção; mas, não havendo mais 
moedas de oiro e prata em circulação, a especulação con- 
tentou-se com a caçada ao cobre, de modo que, revogada a 
prohibição da exportação em 1826, o marquez de Queluz foi 
forçado a decreta-la de novo a 3 de Março de 1827, porque 
“os especuladores abarcavam ou açambarcavam, por inter- 
postas pessoas, quanto cobre entrava em circulação”, 

Para os abarcadores ou açambarcadores tanto servia a 
moeda de cobre sahida da Casa da Moeda como a cunhada 
clandestinamente, representando esta quasi 40 % da cireula- 
cão legal, na proporção de 5.000:0008 para. 13.000:0008000, 
O Parlamento tentou remediar a falta de troco, mandando, 
pela lei de 4 de Julho de 1828, que o Banco emittisse notas de 
18 e de 2$ e que o Governo repartisse pelas estações atreca- 
dadoras toda a moeda de cobre que podesse applicar para 

+O troco — nunca menos de metade do que diariamente se 
cunhasse, Todos os esforços para ser mantida a circulação 
metallica foram inuteis : à lei de 10 de Setembro de 1830, 
facilitando a importação das moedas extrangeiras de airo 
e prata e concedendo isenção de direitos de entrada e de con- 
sumo para o oiro em barra e para a prata em pinha, nenhum 
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resultado produziu. A acção dos abarcadores continuou a 
produzir os seus efleitos no mercado monetario, 

Quanto á crise economica, já foi dicto que o primeiro Im- 
perio, sem lazer para desenvolver o programma de d. João VI, 
precisou até contrariallo em beneficio da crise financeira 
com a generalização dos impostos sobre a exportação (2 % 
que a Regencia ainda elevou a 7 %), com a paralysação do 
plano de nucleos europeus de:trabalhadores livres e com a 
aggravação do systema de trabalho forçado pelo augmento 
da importação de africanos escravos. À Independencia en- 
controu cquasi dois milhões de escravos nesta abençoada 
terra de Santa Cruz. D. João VI, que em 1813 (alvará de 24 
de Novembro) declarara ignominioso e abominavel o trafico 
africano, exercitado “com transgressão manifesta dos direitos 
divino e natural”, nada pôde fazer contra o commercio de 
escravos, apesar de haver Portugal assignado o tratado de 
1817, imposto pela Inglaterra, que de nova insistiu, em 1823, 
pela abolição do trafico, como condição de reconhecimento 
da nossa emancipação politica, A Constituinte de 1823, reu- 
nida em sessões secretas, adoptou o alvitre de Antonio Carlos 
— acceitar a imposição trazida por lord Ambert em nome 
do rei da Inglaterra c marcar o prazo de tres annos para, 
a abolição do abominavel commercio, que nos haviamos 
compromettido a supprimir desde 1817, e que não conse- 
guimos impedir nem mesmo muito depois de findo aquelle 
prazo em 1829, pois que em 1853 ainda houve desembarque 
clandestino de escravos. Do primeiro tratado com a Ingla- 
terra, isto é, do primeiro compromisso que assumimos para 
a abolição do trafico, até à sua extincção completa, em 36 
aumos, os contrabandistas desse vil commercio conseguiram 
introduzir perto de um milhão de escravos no Brasil, utili- 
zando-se, para esconder a sua torpeza, das innumeras e poe- 
ticas praias que são o encanto das curvas caprichosas do gi» 
gantesco littoral brasileiro | 

As gerações futuras soffreram e ainda soffrem as conse- 
quencias do peccado original da escravidão no Eden Brasi» 
loiro, A serpente da Ambição, com as tentações do ganho, 
induziu os primeiros habitantes desta terra maravilhosa 20 
goso do fructo prohibido, que era, no caso, o contrabando 
de escravos. Ao grande crime inicial vieram juntar-se os pec- 
cados capitaes da nossa formação economica, Delles pro- 
curou fugir d. João VI. D. Pedro I não os soube ou não os 
quiz evitar, À Regencia com elles se deliciou, Condemnados 
pelos estadistas de Pedro IF, foram, entretanto, conservados 
até 1889, A Republica fez delles condição essencial da vida 
da União e dos Estados, Os, direitos de exportação, abolidos 
em 1809, para protecção da unica riqueza economica do paiz, 
foram restabelecidos depois da Independencia e cada vez 
mais aggravados até se tornarem indispensaveis, O rumo eco- 
nomico da agricultura, sabiamente delincado por d. João VI, 
foi substituido pelo proteccionismo aduaneiro, que creou in- 
dustrias fictícias e concentrou nas capitaés, desviando dos 
campos, os imigrantes que hão de implantar o syndicalismo 
e o bolshevismo littorcos nesta nossa immensa vastidão de 
terras incultas... . 

Mas, a historia de um povo ou de um paiz, quando 
feita assim em pedaços, para o exame cuidadoso e separado 
de cada um dos ramos da administração, tem de dar por força, 
maior vulto aos erros e aos desvios dos governantes. Dahi 
a impressão talvez desagradavel da politica financeira e eco- 
nomica do teinado de Pedro I. O julgamento desse. periado do 
luctas e de informação deve ser feito num inquerito, em que O 
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historiador se colloque na posição do alpinista que lança 
o olhar á paizagem e della receba apenas a impressão 
de conjuncto, sem auxilio de oculo que alcance e ponha. em 
fóco as anfractuosidades, os buracos, Os charcos, as ester- 
queiras e tudo quanto estraga € annulla as linhas geraes da 
belleza do panorama. Nos 10 annos de governo de Pedro 1 
deve o historiador, collocado no alto, observar as linhas 
geraes é elegantes do inicio da construcção de uma. grande 
patria, apenas libertada das cadeias que a prendiam á Me- 
tropole. Convidado a penetrar nos antros em que vivem O 
deficit, os emprestimos rtnosos, às emissões, a moeda falsa, 
os impostos, todo esse mechanismo que anniquila as energias 
de um povo — não" quero retirar-me sem alcançar o ctme 
para o olhat consolador que abrange o conjtúncto da obra 
constructora realizada de 1821 a 1831 e sem a affirmação de 
que, mesmo com os seus erros e defeitos, os governantes do 
primeiro Reinado muito fizeram pelo nosso Brasil, realizando 
e consolidando o programma politico que se resumiu no 
grito do Ipiranga, cujo echo, de quebrada em quebrada, 
repercutiu em toda a immensa extensão da nossa terra 
“querida ! 


VI 
Regencia 


O periodo de governo da Regencia começou a 7 de Abril 
de 1831, quando o brigadeiro commandante das armas Fran- 
cisco de Lima e Silva entregou aos 26 senadores c 36 deputados, 
reunidos no Paço do Senado, ás 10 14 horas da manhan, sob 
a presidencia do marquez de Caravellas, o acto de abdicação 
de Pedro I. Eleita immediatamente a Regencia Provisoria, 
ficou ella composta do marquez de Caravellas, de Vergueiro 
e do brigadeiro portador da renuncia do imperador, que pte- 
staram juramento de fidelidade a Pedro II e de entregar 
o governo á Regencia permanente “quando eleita pela As- 
sembléa. 

A lucta entre Pedro I e a Assembléa, que reflectia as 
queixas e as desconfianças do povo, havia chegado ao seu ter- 
mo. Na vespera da abdicação, Pedro 1 dirigira “aos Brasi- 
leiros” uma proclamação: 


«Para que tantas desconfianças, que não podem 
trazer á Patria senão desgraças? Desconfiaes de Mim? 
Assentaes que poderei ser traidor áqueila mesma Patria 
que adoptei por Minha? «Ao Brasil? A'quelle mesmo 
Brasil por quem Tenho Feito tantos sacrifícios? Poderei 
Eu querer attentar contra a Independencia, que bu mesmo 
proclamei sem ser rogado ? Poderei Eu attentar contra 
a Constituição que Vos offereci e comvosco jurei ? Ah! 
Brasileiros! Socegae: Eu Vos dou a Minha Imperial 
Palavra que sou constitucional de coração e que sempre 
sustentarei esta Constituição. Confiae em Mim e no 
ministerio; elle está animado dos mesmos sentimentos 
de que Eu; aliás Eu não o nomearia. União, Tranqui- 
lidade, obediencia ás Leis e respeito ás auctoridades 
constituidas | » 


A Assembléa de senadores e deputados que recebera 
o acto de abdicação e elegera a Regencia provisoria, nomeou 
logo commissão para redigir um manifesto, no qual annun- 
ciava mais uma das muitas revoluções incruentas que otnam 
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as paginas da Historia do Brasil. O povo e a tropa, “sem que 
fosse derramada uma só gotta de sangue”, obrigara d. Pedro I 
a partir. A audacia do Partido Portuguez, os ultrajes “da 
facção sempre adversa ao Brasil" e a “traição com que 
foram repentinamente elevados ao ministerio homens im- 
populares e tidos como hostis 4 liberdade" crearam a 
situação revolucionaria de 1831. À Regencia provisoria fez a 
Folla da abertura da Assembléa, e a 18 de Junho era eleita 
a Regencia permanente, composta de Francisco de Lima e 
Silva, José da Costa Carvalho e João Braulio Moniz. A 14 
de Julho, a insubordinação de uma parte da Policia alarmou' 
a população, mas foi suffocada pela attitude dos soldados 
genuinamente brasileiros, principalmente dos guarda-na- 
cionaes. A 3 de Abril de 1832, os partidarios de Pedro IT ten 
taram novo golpe, que o patriótismo brasileiro soube aparar 
e annullar. A 31 de Julho de 1832, a Regencia permanente 
pediu demissão á Camara, que lh'a negou, A 3 de Abril de 
1833 deu-se a sedição de Ouro Preto, com a deposição do 
presidente da Provincia, que se achava em Marianna, recor- 
rendo o Governo mais ma vez ao valor e ao prestígio dos 
guarda-nacionaes brasileiros. A ordem estava restabelecida 
no Ceará e no Maranhão, mas a revolta dominava ainda nos 
confins de Pernambuco e Alagõas. A Comarca do Rio Negro, 
no Pará, proclamara a sua separação, para transformar-se 
em Provincia, sendo dominado o movimento, Em Matto- 
Grosso um grupo de soldados se amotinara, sendo dissolvido 
o destacamento da fronteira, Em Dezembro de 1833, o povo 
brasileiro teve ainda de agir contra os militares partidarios 
de Pedro 1, sendo descoberta uma conspiração, que a Re- 
gencia afirmou ter raizes no proprio Paço, conforme se lê 
na proclamação de 14 daguelle mez. Em Maio de 1834, a 
Falla de abertura da Assembléa altudia ás commoções par- 
cines que agitavam o Imperio, e ás quaes dava forte incre- 
mento a facção que ainda aspirava a restabelecer o systema 
e influencias que a Nação rejeitara a 7 de Abril de 1831, 
Em 1835 ainda a Falla se referia ás commoções terríveis de 
algumas províncias. Em 1836 faltavam noticias do Pará, 
esperando-se que a capital da Provincia, por bem ou por mal, 
seria arrancada às feras que a dominavam. A sedição de 
Porto Alegre fôra tão rapida, que em poucos dias abrangera 
a Provincia inteira. A falta de respeito á auctoridade excitava 
geral clamor; as instituições vacillavam; o cidadão vivia te- 
ceioso e assustado; c o vulcão da anarchia ameaçava devorar 
o Imperio, na opinião de Feijó. Em 1837, 0 estado interno 
do paiz não era satisfactorio: o Rio Grande ainda não estava 
pacificado; em Sergipe, sentiam-se os effeitos da commoção 
de 1836, e nas outras provincias experimentava-se geralmente 
a falta de segurança individual, não se podendo afiançar à 
continuação da tranquillidade publica. Em 1838, 0 Governo 
esperava, “com o auxilio da Divina Providencia e com à 
condjuvação dos Brasileiros verdadeiramente amigos da 
Patria e da liberdade, conseguir em breve o appetecido 
termo de nossas dissenções dormesticas”. Em 1839 durava 
ainda, no Rio Grande do Sul, a lucta motivada “pela fas- 
cinação de uma partede seus habitantes”, manifestando-se 
nas outras províncias certo espirito de ordem, Em 1840 
ainda a revolução rio-grandense dava trabalho ás forças ate 
madas do Imperio: Santa Catharina dominava os invasores 
da Laguna; e no Maranhão “prevalecia a força bruta sobre 
os estragos da ferocidade”. a | 
O'periodo de nove annos da Regencia foi, pois, de luctas 
constantes em defesa da integridade e da independencia do. 
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Imperio, que desde 1822 vinha se mantendo em pé de guerra. 
Não foi assim possivel ao- Governo dedicar-se, como con- 
vinha, á restauração das finanças e ao progresso economico 
“do paiz Está claro que não ficou paralysado o movimento 
pata a frente; mas, O progresso, obtido quasi mechanicamente, 
teria sido maior sem as tuctas da epocha. A producção au- 
gmentou, O café, por exemplo, figurou. na exportação de 
1822, segundo affirmação do dr. Sylvio Rangel na sua Me- 
moria 20 Congresso de Historia de 1914, com. o volume de 
152.048 saccas, subindo esse volume a 448.249 saceas durante 
q primeiro Reinado e a 1.258.882 saccas no periodo de nove 
annos da Regencia. No Annuario Estalistico, organizado pelo 
dr. Bulhões Carvalho, director geral de Estatística, encon- 
tra-se a prova dessa marcha, natural da produeção, repre- 
sentada pelos algarismos da exportação. Certamente não 
eram animadores. 08 algarismos, pois que traduziam valores 
maiores pata a importação do que para o exportação, cdei- 
xando deficit. na balança commercial, A verdade, porém, é 
que. o-valor da exportação cresceu 10,000 '0008 em sete 
annos, parque subiu de 33.000:0008 em 1833 2 -43.000:0008 
em 1840, Se a importação cresceu mais (de 36.000:0008 para 


- 52.000:0008), produzindo desequilibrio. desfavoravel ao nosso 


commercio internacional, nem por isso os algarismos da 
exportação deixam de significar progresso economico, por 
traduzirem augmento de produeção. O valor médio da .expor- 
tação, no período da, Regencia, foi de quasi 39.000:0008 para 
cerca de 46.000:0008 de, importação, com o deficit annual de 
7.000:000$000. Coino resultado dessa. situação economica e 
das incertezas e desconfianças que as luctas internas pro- 
duziam, o cambio desceu. O dr. Sylvio Rangel, na 
Memoria já citada, faz ver que'o cambio, em 1814, durante 
as guerras européas, havia subido de 67 Já, que cra o par, a 
96 d. por 18, baixando, ao ser iniciado o periodo da Regencia, 
a 20% elevando o Parlamento a decretar q primeira quebra 
do padrão monetario, fixando-o em 43. 14 em vez de 67 Já, 

As finanças tambem não eram boas. Era preciso “cor- 
tar-se pelos desperdicios e prevaricações” e acabar com à 
impunidade dos agentes da administração “acobertados com 
o-systema, mysterioso. e obscuro da. escripturação do. The- 
soiro”, Para obter receita, o Governo: gravou ainda mais 
a prodiucção, clevando de 2 % para 7% o imposto sobre a 
exportação, que d. João VI hvia . supprimido ao iniciar a 
execução da sta sábia política economica, .e que Pedro 1 re- 
stabelecera, O primeiro orçamento da Regencia, para o. ex- 
ereicio de 1831-1832, contrariou ainda essa politica ao. de- 
cretar, no art, 4º, que ficava abolida em todas as provincias, 
do- Imperio a despesa com. q colonizução extrangeira, que 
d. João VI havia iniciado para a formação inteligente de 
núcleos de trabalhadores livres, A exportação de productos 
nacionses de uns. para outros portos do. paiz continuou a 
pagar 15%, exceptuadas apenas aquelias mercadorias que 
sahiam de uns para outros portos... da mesma Provincia, 
Só no orçamento para 1832-1833 foi abolido aquelle imposto 
profundamente prejudicial 4 -produeção. 

Araujo Vianna, ministro da Fazenda, pedia: providen- 
cias para “um vicio de caracter -canceroso” —a aposen- 
tadoria; Para 8.000 empregados publicos civis em actividade, 
havia 3.100 pensionistas: e aposentados, que custavam ao 
Thesoiro 768:000$ em 1833. 0 algarismo de Castro. Curreira 
para essa mesma despesa em 1829 era de menos de 136:0008, 
o que prova haver quintuplicado. em quatro annos, Ao ser 
proclamada: a Republica, as verbas pata as classes inactivas, 

Diccionario — Val, 1º, 
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civis e militares, subiam a 4.000:0003 e attingem hoje .a 
somma superior, a 40.000:000$000. Bem dizia Araujo Vianna 
que o cancro “havia de progredir á medida que fosse augmen- 
tando o numero de protectores e protegidos |" 

Os balanços do Thesoiro avcusam saldos nos exercicios 
financeiros da Regencia, até 1834. Entretanto, Araujo 
Vianna referiu-se a deficits successivos, com que tinham sido 
encerrados os exercicios. E”. que os saldos foram obtidos, 
como ao tempo de. Pedro 1, por meio de emissão de apolices, 
de papel-moeda, “movimento de fundos, ete. No quinquennio 
terminado em 1834, para umá receita: total de 85.000:0008, 
nada. menos de -25.000:000% representavam recursos extra- 
prdinarios obtidos pelo Thesoiro, de modo que, no orça- 
mento ordinario, em vez do saldo total. de 12.300:0008, 
ficava: um: deficit de quasi 13.000:0008, com a média annual 
superior a 2:000:0008000, As apolices assim emittidas para 
as despesas. geraes representavam 17.881:4008, mas valiam 
metade ou menos :de metade, cotadas, como estiveram nesse 
periodo de agitações, a 43, 44 e:50, consumindo mais de. 
1,000:0008 de juros e: estando em atrazo as amortizações, 
De'1835 em deante à cotação subiu a 73 c 75 até 88. Em 1838 
o valor da emissão. havia “subido a 23.000:0008, tendo fa- 
lhado o-plano. da lei de 6 de Outubro. de 1837, que aucto- 
rizara a conversão da divida. externa de £ 5.231.700 em 
29.000:0008 de apolices. Em 1839, o valor da divida interna 
era representado por mais de 30,000:0008 em apolices' de 
6%, 5% o 4% Quer isto dizer que, em nove annos, a 
Regencia emittiw mais de 13.000:0008 em apolices, na sua 
maior perte de 6 %. ! 

No segundo. quinquennio da Regencia, o: deficit con= 
fessado subiu a mais de 18.000:0008, que, sominados aos 
13.000:0008 do anterior, disfarçados pelas emissões e móvi- 
mentos de fundos, dãoo tatal-de 31,000:0008 em 10 annos ou 
3.000:0008 por anno, na média. Tinhamos 30:000:0008' de 
apolices e quasi 40,000:000$ de papel-mocda, emittidos de 
d. João VI até ao segundo Reinado, sem que os orçamentos 
se equilibrassem. ao menos ! sim ip Sei 

A Regencia continuou a obra, encetada em 1808 e com» 
tinuada em 1822, da systematização tributaria para o fim 
de pôr alguma ordem no chios colonial. Leis de 1832 e 1833 
iniciaram a tarefa da discriminação das rendas geraes e pro- 
vinciaes. O Acto, Addicional, votado em 1834, deu ás assem- 
biéas locaes o direito de fixar as despesas tmunicipaes e pro- 
vinciaes e os impostos pata ellas necessarios, desde que não 
prejudicassem as imposições geraes do Estado; mas, só em 


| 1835 a: discriminação foi completa, elevando-se de.22 a 58 


as fontes de receita geraes e deixando-se todas as outras ás 
provincias,. O. imposto. de exportação combatido e suppri- 
mido: por d. João VI, restabelecido no: reinado de Pedro 1 
(2 %) e augmentado na Regencia: (7 %) foi dado como renda 


| geral, apesar de interessar e prejudicar as provincias, gra- 


vando.a producção. Apesar da lei de 1835, as provincias cons 
tinuaram a invadir a esphera da tributação geral por muitos 


- annos ainda, e a lucta entrou pelo seguúdo Imperio, sendo 


objecto de constante - preoccuúpação do Governo e da 


Assembléa.... - ; 


As rendas não bastavam. A Regencin emittiu, augmentou 


: os emprestimos internos é externos, creou impostos, discri- 
E minou os existontes, mas a despesa crescia sempre em pro- 
; porção maior do que a receita e o deficit cra permanente ! 


Com relação ás emissões, a Regencia confirmou em lei-de 
1833 05 propositos do primeiro Reinado e. substituiu o papel- 
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moeda conversivel do Banco de d. João VI, extincto em: 1829, 
pelas notas de curso forçado" emittidas pelo Thesoiro, nas 
quaes havia a promessa de fagar, mas não é vista. Em Junho, 
a Regencia e o Parlamento liquidaram o Banco de 1808, 
mas, em Outubro, quatro mezes depois, a lei creou o se- 
gundo ' Banco do Brasil e voltou á emissão bancaria: o novo 
Banco não poderia deixar de pagar, em oiro ou prata, é 
vista, qualquer de suas notas, que substituiriam as do Go- 
yerno, Isso não era mais possível. À volta à conversibilidade 
não se efectuou. O Banco não chegou a emittir suas notas de 
pagamentos ávisia, Uma lei de 1835, tendo em vista a 
necessidade de uniformizar o papel em circulação, unifor- 
mizou-o no sentido de prevalecerem as notas do Thesoiro, 
de curso forçado ou inconversíveis. As despesas: eram 
superiores á receita ordinaria ? Remedio: papel-moeda sem 
lastro | Se o ministro da Fazenda tinha ogerisa ao papel- 
moeda, vendia apolices! Se a venda de apolices dava 
grande prejuizo pela sua baixa cotação, O Inglez emprestava 
libras esterlinas. Em 1839 fez-se um emprestimo externo 
“para. occorrer ao deficit dos ministerios da Fazenda, 
Marinha e Guerra”. Os emprestimos de Pedro I haviam 
sido desastrados: tres milhões de libras esterlinas que nos 
custaram £ 3.393.500 em virtude do typo de emissão (75 % 
e 85 %): £ 2.000,000 para indemnização & Portugal, e £ 400,000 
que custaram £ 638.200, graças ao typo de 52 %, o menor de 
toda a nossa Historia financeira. O typo do emprestimo da Re- 
gencia foi de 76 %, de modo que as £312:500 custaram ao The- 
soiro £ 411.200. Até ao fim do periodo da Regencia haviamos 
" pedido ao extrangeiro £ 5.112.500, pelas quaes teriamos -de 
pagar nada menos de £-6.266.600, com um prejuizo de mais 
de £ 1.000.000. Até 1832, à amortização paga importou em 
E 423.700, tendo estado por vezes suspensa. Pagavainos, 
porém, os juros com pontualidade. A cotação dos titulos 
havia baixado, em 1831, a 47 %, subindo em 1832 a 
62 14 %, e em 1834 a 74 We 16% % Em 1835, 0 atrazo 
na amortização dos emprestimos era ' de: 6.800:9068754, 
externos; mas, apesar disto, pagos os juros em dia, a 
cotação era de 86 %. Em 1836 conseguimos enviar aos ban- 
queiros londrinos £ 487.500 para amortização do emprestimo 
portuguez, do qual assumiramos a responsabilidade pelo tra- 
tado com Portugal, restando, em atrazo, a importancia de 
£ 180.450, Em 1838 Miguel Calmon ' cafeulou a: divida ex- 
terna em £ 5:231.700 ou: mais 'de 29.000:0008 ao cambio 
de 43!/. O atrazo das amortizações era de '£ 581.685 ou 
3.231:5868111. Miguel Calmon “insistiu sempre, emquanto 
ministro, pela conversão da divida externa em apolices da 
divida interna, porque a necessidade da remessa de oiro para 
Londres, na importantia annual de £ 369.000, influia na baixa 
do cambio. Nada conseguiu eo que fez 'o seu suecessor foi: ., 
contrahir o emprestimo de'1839. O Parlamento, por lei de 26 
de Outubro de 1838, auttorizara um dos alvitres; emissão de 
apolices, desde .que cotadas a 80%; emissão de papel-moeda, 
no caso contrario; emprestimo externo, se podesse ser obtido 
em condições vantajosas. Já vimos que esse emprestimo em 
libras foi feito ao typo baixo de 76 % e juros de 5 %, agera- 
vada a obrigação, que já existia, da remessa annual de libras 
esterlinas em quantidade superior ás necessidades da impor- 
tação. Dos tres alvitres, foi este julgado menos mau, porque 
o-papel-moeda em circulação já era de 36.000:000$ e as apo- 
lices tinham cotação pouco convidativa, | 
Como se vê, a Regencia luctou com mil difficuldades: 
agitações politicas constantes e perigosas, baixa de cambio, 
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deficit permanente, atrazo no pagamento dos compromissos 
externos, baixa nos titulos externos e internos e ainda a crisé 
monetaria. A circtilação metallica desapparecia: ao tempo 


de d. João VI, a moeda de oiro fôra expellida pela de prata . 


(pesos hispanhóes de $800, carimbados na Casa da Moeda 
com o valor de 8960) e a de prata, mesmo officialmente fal. 
sificada, pela de cobre, cuja falsificação foi, por sua vez, le. 
vada ao exaggero e produziu uma crise difficil de remover: Tal 


governo attribuia a crise á especulação dos abarcadorese . 


prohibia a exportação das moedas de cobre; outro, revogando 
a prohibição da exportação, acreditava que o remedio estava 
na equitativa distribuição dessas moedas pelas repartições e 
praças; um terceiro julgava que o mal resultava exactamente 
da impolitica providencia de prohibir a exportação do cobre, 
Era o avanço e o recúo. À falta de continuidade de acção 
sempre foi um dos característicos da administração publica 
no Brasil, originando a política financeira das tentativas frus- 
tradas exactamente pela nenhuma perseverança: dos diri- 
gentes, sem força de vontade para a manutenção de um pro- 
gramma traçado ou de uma iniciativa lançada por outrem, 
com prejuizo de suas proprias idêas, com esquecimento de 


sua vaidade de reformar, A Regencia seguiu o rumo de pér-' 


mittir a exportação da moeda de cobre, com grande satis- 
facção dos açambarcadores e especuladores. O ministro José 
Ignacio Borges queria o resgate do cobre. Por que meio? Pro- 
pondo a suspensão do pagamento dos juros e amortização da 
divido externa durante cinco annos! O debate ho Parlamento 
foi caloroso e mesmo violento, sendo rejeitada. a idéa de fal- 
tarmos ao pagamento dos compromissos externos, À Assem.- 
bia não: quiz votar a lei do calote oficial ao Inglez, potico 
depois de hávermos falsificado a moéda hispanhola. Adoóptou 
ella o alvitre de trocar as moedas de cobre por notas do The- 
soiro. Essas moedas; depreciadas pela falsificação escan- 


dalosa que attingiu a proporção de 40 %, foram recebidas e - 


pagas em razão do peso legal com que foram cunhadas, com 
5% de abatimento em favor do Thesoiro. As que fossem 
reconhecidas falsas deviam ser cortadas ao meio e devolvidas 
ao portador. Os falsificadores teriam, como primeira pena, 
a de galés para a Ilha Fernando de Noronha pelo duplo do 
tempo marcado no Codigo Penal; e, na reincidencia, galés 
perpetuas. Findo o prazo de dois mezes, ninguem seria obri- 
gado a receber as moedas de cobre senão até á quantia de 
18, salvo havendo estipulação em contrario. Terminou à 
erise do xem-xem com a victoria completa do papel-moeda in- 
conversivel: expellido o oiro pela prata, a prata pelo cobre 
eo cobre pelas notas do Thesoiro sem compromisso de pa- 
gamento á vista, venceu em absoluto o papel de curso forçado. 

Estava resolvida a crise do cobre, mãs a situação finan- 
ceira e monetaria geral exigia providencias mais energicas. 
A Regencia nomeara comissões para o estudo do problema 
do meio circulante, formulando Araujo Vianna os quesitos 
necessarios a 12 de Janeiro de 1833. Feito o inquerito, Araujo 
Vianna leu o seu relatorio ao Parlamento, na sessão de 12 de 


- Abril do mestmo anno (convocação extraordinaria para esse 


fim). Na sua opinião, desmonetizado o cobre, convinha dar 
ao papel-moeda uma garantia, que o tornasse menos depen- 
dente das oscillações do mercado, até sua final amortização. 
A commissão propuzera a emissão de papel-moeda resgatavel 
dentro de prazos e circumstancias determinadas; mas, Araujo 


-| Vianna objectara:. 


1º, que essa emissão de notas novas, com dizeres espe- 


"ciaes, exigiria seis mezes para ser promptificada e outros . 


seis para a substituição, provocando forte introducção de 


cobre falso; 


“9º, que os 20,000:0008 de miveda de cobre a substitrtir 
com um peso de 480.000 arrobas, equivalente á carga de 80 
embarcações de cabotagem ou de 60.000 bestas do porte de 
oito arrobas, tornariam a operação por demais morosa; 

3º, que esse papel emittido e não realizavel á vontade 
“do portador traria a fluctuação das fortunas particulares e 
provocaria. oscillações de valor; 

4º, que a operação seria muito dispendiosa. 

Combatendo o plano da commissão, expoz 6 set: 

1º, tomar para padrão legal de valores a nossa moeda 
de oiro de 68400, computada no valor de 108, fixado o 
cambio par a 43 2ho d. por 1$ (québra de padrão); 

90, fazer effectiva desde logo a amortização das notas do 
extincto Banco, fixada por lei na razão de 5 % 

“30, determinar que os impostos aduaneiros fossem co- 
prados em oiro ot em notas do extincto Batico nas re- 
spectivas províncias e sómente em oiro ou prata nas provin- 


“ejas em que não girasse O papel bancario; 


49, admittir provisoriamente a moeda de cobre no pa- 
gamento dos outros impostos na razão de 1$280 por libra; 

5º, cunhar moedas de oiro de 6$400 sem que nellas se 
imprimisse o valor nominal de 108 e pagar o funceiona- 
tismo de accôrdo com as rendas arrecadadas, quanto á es- 
pecie da. moeda; 

6º, supprimir, acabar desde logo o imposto de 5 % sobre a 
mineração nacional, Em resumo: quebra do padrão mone- 
tatio e saneamento do meio circulante pela volta lenta á 
circulação metallica, com 'o afastamento do cobre e com a 
cobrança de direitos aduaneiros em oiro e prata, 

“A lei ni: 59, de 8 de Outubro de 1833, adoptou a quebra 
do padrão monetario de 67 %4 a 43 34 d. por 1$000, A com- 
missão da Camara, estudando os planos da commissão ex- 
tra-parlamentar c de Araujo Vianna, propuzera um ter- 
ceiro, no qual creava o novo Banco do Brasil, de circulação 
e de deposito, com o capital de 20,000:0008, com 25 direc- 
tores, dos quaes cinco nomeados pelo Governo, que seria. 
accionista de 40.000 acções. Era a volta ao regime do papel 
bancario, que substituiria, as notas do Thesoiro, 

Era-a tentativa de súbstituição do papel de curso for- 
cado. pelo conversivel. Falhou a tentativa, porque a lei mn, 54, 
de 1835, restabeleceu o papel de' curso forçado, aque veio a 
substituir até -as notas de 1833, dadas em troco do cobre, 
E' verdade que o art, 13 da lei creou um fundo de amorti- 
zação desse papel-moeda e que outra lei, em 1837, destinou 
ainda ao resgate novas fontes de receita; mas, é tambem 
verdade-que a massa ém circulação augmentou sempre, de 
anno para anno. 

Provado fica que nos nove annos dessé periodo agita- 
dissimo da nossa Historia registam-se deficits orçamentários 
constantes e avultados, apesar das vendas de apolices, das 
emissões de papel-moeda sem outra garantia além da respon- 
sabilidade moral do Governo ou do Thesoiro, e de mais um 
emprestimo externo. Se os juros das apolices e dos titulos 
da divida: externa foram pagos em dia, a amortização dessas 
apolices e desses titulós sempre aúidou em atrazo. O resgate 
do papel-moeda. não se fez regularmente, como mandava, a 
lei, À receita geral cresceu, não ha duvida, mas & despesa 
cresceu ainda mais. Ajunte-se a isto a baixa do cambio, a 
quebra do padrão monetatio, à baixa cotação das apolices, 


E Perturbação dó trabalho pela falta de segurança “interna 
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e pelas agitações que impediram o Governo “de conceiitrar 
a attenção nos melhoramentos, sobretudo de commiunicações 


- e transportes, principal meio de augmento de productos -e 


de riqueza”, segundo a confissão do ministro da Fazenda de 
1837, o" conselheiro Manuel do Nascimento Castro Silva. 
Foram creádos novos impostos e augmentados otros, inclu- 
sive'o de exportação, com prejuizo da producção nacional. 
Se em 1831 a divida interna fundada, incluidas as apolices 
de 5%, montava a pouco mais de 13.000:0008, segundo 
o Relatório de Bernardo Pereira de Vasconcellos, em 1840 pas- 
sáva de 30.000:0008000. Se a Regencia luctoi com a crise 
do cobre falsificado, deixou  quasi 40.000:0008 de papel- 
moeda inconversivel, (Castro Carreira.) Os juros da divida 
interna e externa importavam em 4.209:805$514 annual- | 
mente, 'augmentada a interna em 17,000:0008 e. a externa 
eim. 3.223:808$000. : É it 

O progresso economico accúsado pelo augmento de pro- - 
ducção foi todo mechanico e não bastou para equilibrar a 
balança internacional, uma vez que a importação eresceu 
mais do que a exportação, influindo este facto, conjugado 
com as agitações e as emissões de papel-moeda inconversivel, 
para o cambio baixo desse periodo de nossa História. E 

Não seria justo accusar, por isso, os governos de 1831- 
1840, preoccupados, como os do primeiro Imperio, com o pro- 
blema político. O resumo economico finânéeiro dessa epocha, 
e os ertos que caracterizam a administração da Regencia 
nessa materia, são applicaveis aos governos anteriores e 
mesmo aos posteriores, até os dias de hoje, com raras exce- 
pções. “Deficits”, impostos, emissões € emprestimos são quatro 
palavras que contêm em si toda a Historia financeira. do 
Brasil é não apenas a da Regencia. Ella fez muito, guardando 
o Brasil para os Brasileiros | 


VI 
Pedro IH 


A 22 de Julho de 1840 terminou o periodo da Regencia, 
com a maioridade de Pedro II. Senadores e deputados, reu- 
nidos no Senado, mandaram uma commissão ao joven im-, 
perador. Discutia-se, na Camara, a questão da maioridade 
c o debate tomara caracter violento, trazendo o povo em 
agitação, O ministerio propuzera o adiamento da sessão 
legislativa é o regente assignara o decreto atliando as reu-: 
niões da Assembléa para Novembro. A commissão teu a 
representação “do corpo legislativo ão imperador, e Araujo 
Lima explicou a sun. majestade que a sua idéa, com aquelte 
decreto, era transferir a declaração da maioridade para 2 de 
Dezembro, data do anniversario natalício de Pedro TI. 
Deante, porém, da representação dos mandatarios do povo 
desejava o regente saber se sua majestade queria a maiori- 
dade “já”! ou naqueila data. 

E, como Pedro II respondesse “quero já”, o regente 


. declarou que convocaria a Assembléa para alguns dias mais 


tarde. 
Os deputados e senadores observaram que a cerimonia 
poderia ser feita logo no dia seguinte. O imperador disse 


“então ao regente: — “Convoque para amanhan”, Assim foi 


feito. Venceu a Assembléa, que, na representação, classifi-. 
cara como traição o acto do adiamento, “praticado por 
um regente que já não o era desde 11 de Março". À 23. 
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de Julho, ás 10 74 horas da manhan, o marques de Para- 
naguá: declarava: “desde já maior a s. m. imperial o 
sr. d, Pedro II e no pleno exercicio de seus direitos consti- 
tucionaes”. A's 3 horas da tarde o jovea monarcha prestot 
juramento é tudo acabou em-meio de “vivas” 1. 

Na sya primeira Falla ao Parlamento, Pedro, II la- 
mentou que ainda continuasse, no Rio Grande do Sul, uma 
guerra civil que durante alguns annos havia já par alysado 
alli o trabalho e o progresso economico, para 0 qual 6 novo 
Governo julgava indispensavel a introducção de braços. uteis. 
(O) segundo Imperio retomava, logo no seu inicio, a parte do 
programma. economico de d. João VI, contrariada durante 
os 20 annos de governo de Pedro Le da Regencia—a do 

" problema. da substituição continua e systematica do tra- 
balho escravo pelo trabalho tivre, coma fundação. de-nuçleos. 
coloniaes extrangeiros, que a pinaao nunça admittiva 

“antes de 1808, 

Quando mais s nada se encontrasse na isacia do: fessundo 
Imperio, para o julgamento favoravel à politica, economica 
então seguida, bastaria a préoccupação constante dos go- 
vernós em preparar a evolução do trabalho escravo para 
o trabalho livre, pela introducção de immigrantes europeus, 
pela - extincção do trafico, pela. lei do ventre livre, pelo 
fundo de emancipação, , pela libertação dos sexagenarios “e 
pela, aurea lei que immortálizou Isabel, a Redemptora. 

| O trafico africano, prohibido desde o tratado de 1817, 
com a Inglaterra, renovado em 1826, continuon a ser objecto 
de commercio clandestino, apesar da lei de 1831. A Regencia, 
como o primeiro Imperio, como o. reinado de d, João: VI, 
não tivera força pata cumprir o compromisso internacional 
-ealei. Os: escrayos revoltaram-se, e a Regencia mandou votar 
uma lei que os punia-com a pena. de morte, em 1835. Em 
1837,0 Senado votou o projecto n. 133, cujo art. 13 amnistiava 
os contrabandistas de escravos. Em 1850, 15 anncs depois, 
ainda se tentava dar andamento à idéa da amnistia aos mise- 
raveis exploradores, mas o que passou foi a Lei Eusebio de 
Queiroz, n. 581, de 4 de Setembro, que deu o ultimo golpe 
no abominavel trafico. Para se fazer uma idéa justa do valor 
da obra do. segundo Imperio, neste assumpto, basta dizer 
que entre 1817 e 1822 entraram clandestinamente 200.000 
escravos no Brasil. Depois da lei de 1831 até 4 Lei Eusehio 
de Queiroz, entraram 546.315 escravos. 

“No segundo, Imperio, até a data, dessa tei, à média an- 
nual da importação criminosa foi de 32.000, Só. em 1848 
entraram 60.000; em 1847, 56.000, e em 1846, 50.000. E. o 
trafico estava abolido desde . igt7l 

- Agindo com “energia na abolição do trafico, o segundo 
Imperio não descuidou de fazer substituir a, entrada de es- 
cravos “pela introducção de trabalhadores livres, restabele- 
cendo à politica economica de d, João VI. Fundou novas 
colonias de allemães no Sul do paiz e provocou o incremento 
da imigração. Oito annos depois da Maioridade recomeçot 
a figurar no orçamento uma verba especialmente destinada 
á introducção de trabalhadores livres, Vingava, a política 
economica de d. João VI, que Pedro I e a Regencia haviam, 
ainda neste ponto, contrariado; De 1849 até 1360, diz Castro 
Carreira, foram gastos mais de 2:000:0008 com a colonização 


extrangeira. Dahi por deante teve maior desenvolvimento” esse, 
serviço e. chegámos a” uma média de 10.000 immigrantes por, 


anno, em certo periodo, A lei de 1860. ereou a Repartição de 
Terras Publicas, Até 187 9, em'30. annos, o Governo. havia gasto, 


com a ' introdueção de braços livres, quasi 47. 000: 0008000... 
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Em S. Paulo, os algarismos foram muito. animadores nos 
ultimos annos do reinado de Pedro II, anteriores & abolição, 
Para alli entraram, nessa -epocha, mais de 200.000 extran- 


: geiros, segundo afirma Castro Carreira, 


(6) imperador, nas suas “fallas', insistiu sempre nessa 


: política de introducção de “braços livres” e na substituição 


do trabalho forçado ou escravo, A obra meritoria, da abolição 
do trafico, seguida das leis do ventre livre e da libertação: 


“dos sexagenarios; e a certeza de que a abolição total da: es« 


cravidão não tardatia, estavam indicando o caminho a se- 
guir na transformação do trabalho. E' exacto que os-esta- 


“ distas do segundo. Imperio podiam ter preparado melhor o 
terreno para essa transformação; mas, não é menos verdade 


que a obra realizada nos 48 annos, de 1840 a 1888, em ma- 
teria economica, foi apreciavel e benemerita,.. 

O grande desenvolvimento, do commercio, da, industria, 
da produeção e da riqueza no periodo de governo de Pedro II, 
é devido em parte á acção mechanica. que caracterizou esse 
mesmo desenvolvimento nos periodos anteriores. Convém 


notar, entretanto, que á política, economica da substituição - 


do braço escravo pelo trabalho. livre devemos -ptincipal- 
mente 6 progresso feito. Os. algarismos não mentem, A Lei 
Eusebio de Queiroz, extinguindo de facto.o trafico já abo- 
tido por lei anterior, desde a Regencia, e por tratados desde 
d. João VI, produziu, por si só, resultado. apreciavol, Castro 
Carreira, referindo-se à Lei Eusebio de Queiros, disse: 


« Ou porque o capital destinado ao trafico da-es-' 


cravatura tivesse outra applicação ou pelo concurso de 
“outras cireumstancias, a tendencia ás empresas animou 
as forças inactivas do paiz, sendo incontestavel que, 
da extincção do trafico data a iniciativa e desenvol- 
vimento do espirito de associação, das estradas de ferro, 
telegrapho electrico, iluminação a gaz, ete., a ponto. 
tal, que foram excedidos os limites da prudençia e da 


reflexão, sendo. necessaria a intervenção dos poderes . 


publicos para, cohibir os desmandos. » 
E acerescentou: 


« Qperou-se tma verdadeira transformação: pa-: 
recia que, o povo accordava de um lcthargo; mas,; fal- 
tando-lhe :a experiencia, abundaram as. especulações 
inconsideradas, resultando dahi a perda de capitaes 
“valiosos..O Governo promulgou a lei de 22 de Agosto de 

1860, que poz entraves aos desmandos da liberdade.» 


o primeiro passo sério para o. trabalho Livre, ou para 
a extincção do trabalho escravo produziu os, desmandos da 


-Hberdade ! A iniciativa, entorpecida. pelo systema de tra- 


balho, adoptado pela Metropole, accordou para a acção. Não, 
entravam mais escravos, mas ainda nasciam, escravos | [Ale 
do ventre livre, a Lei Rio-Branço estancou essa, outra ionte 


- do trabalho escravo; que de 1871 em deante, só podia dimi- 


nuir: não entravam mais escravos e não. nasciam ; mais es» 


“cravos no Brasil. Mais tarde, as sexagenarios foram liber-: 


tados ce em 1888 -acabou-se a, escravidão ! À consequencia 
da Lei Aurea, diziam todos, seria a “desorganização. do tra- 


balho e a paralysação do progresso. economico ! Como se - 
"a liberdade podesse, desorganizar ou, par alysar a marcha de, 


um povo! O visconde de Quro- Preto, em 1889, poz na Falo 


do .Throno' a. affirmação de que a abolição : provocaria. 1 um . 


novo regime, do qual devia provir à regeneração eo augmento 
das industrias, - Não se enganou O «eminente estadista : do 
Imperio. À escravidão organizada impediu a organização 
economica do Brasil. O progresso economico do paiz, depois 
de 1888; teve na abolição o seu principal factor, À expor- 
tação quasi duplicou no quinquennio seguinte á Lei Aurea. 
Nos cihco anhos anteriores á Lei-Eusebio de Queiros, a inédia 
do valor da exportação fôra de 55.000: 0008:c no quifiquennio 
de 1850-1855 havia subido a 75,000: :0008, apesar de não: en- 
trarem mais braços escravos e de não termos: ainda: grande 
corrente immigratotia: curopéa. Nos 49 -anhos do segundo 


“Tmperio, o valor da exportação subiu de '.41.672:0008 a 


255.778:576$000. A differença de 214.106:5768 representa 
uma média de 4.400:0008 de crescimento annual para pouco 
imais de-1,000:0008 no periodo: da: Regencia.: O valor da im- 
portação nesses mesmos 49 unnos subiu de 58.000;0008: a 
218.000:000$ approximadamente, sendo de 3:200:0008 o-cres- 
cimento annual, com a média de saldo, para o commercio 
internacional, correspondente a -1.200:0008 por anno, quando 
na epocha da Regencia tivemos deficit de quasi 2.000:0008 
por anno, na balança commercial.-Convém ainda observar que 
a média do saldo em favor-da exporlação é devida aos pro- 
gressós da. producção na segunda metade: do segundo Im- 
perio,porque até 1860 houve deficit, isto é, dpaiáção maior 
que a exportação. De 1861 em deante, até á proclamação 
da Republica, o saldo foi constante, com excepção de um 
unico exercício — o de 1885-1886. 

São algarismos do Anmuario que a Dircetoria de Es. 
tatistica organizou em 1917, sob a dirceção do dr. Bulhões 
Carvalho. Elles: revelam um notavel progresso economico 
na: ségiinda metade do governo de Pedro II, coincidindo 
com a-teducção do trabalho estravo (pela completa extineção 
do trafico africano e pela abolição dos naseituros é dos sexa- 
genários) e'com a entrada de grande numero de trabalha- 
dores livres vindos de Portugal, Italia, Allomanha, etc, 
Logo que à consciencia nacional começou a lavar a mancha 
do peccado original de nossa formação ceonoinica = 0 tra- 


“ balho escravo — surgiram: resultados que eram promessas 


de: um próspero futuro, O atigmento da população entre 
1872 e 1890; em 18 anmos, foi mais de quatro milhões de 
habitantes, segundo os xecenscamentos ' deficientes feitos 
naqueltes dois annós; e, como nesse periodo não houve au- 
gmento e sim diminuição de braços escravos, nquello augmento 
corresponde 4 tnédia annual de 222.000 pessoas nascidas ou 
immigradas para o trabalho livre. Na lavoira trabalham 
tambem as mulheres; mas, paia sermos rigorosos, tomemos 
apenas, para o calculo, o augmento da popilação quasculina, 
que era de 5.215:623 em 1872 e que subiu a 7.237.932 em 
1890, com acerescimo superior a dois milhões em 18 annos ot 
111.000 por anno, na média, Estes 111,000 ou acuclles 222.000 
trabalhadores livres -bastaram para garantir o augmento - de 
prodúcção, do qual resultou, em nosso favor, o saldo perma- 
hente do cormmercio internacional, observado desde potico 
depois da abolição defnitiva do trafego, porque antes de 


“18600 deficit'é que era permanente. Os immigrantes entrados 


nesse' periodo são calculados em cerca de 900.000 ou 50.000 


- por anno, mais ou menos. Esse, o contingente de extran- 


Beiros (principalmente ' portuguezes, italiabos, hispanhóes 
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allemães) que “concorreu pata o progresso economico E 


segunda metade do reinado de Pedro II. 


Até 1820, nenhum extrangeiro era admittido a cultivar 


as nossas terras, Foi d. João VI, como vimos, que revogou 
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a prohibição “absurda e que em 1818 mandou vir colonos 
suissos: para Nova: Friburgo. Esses colonos, os" primeiros 


| que o Brasil; recebeu, eram em número de '1:682, Depois, 


com Pedro T, vieram 1.261 allemães em ' 1828 e 723 em 1829, 
No periodo da Regencia entraram 270 allemães, 180 ita- 
lianos, 467 portuguezes. Com Pedro II, de 1840 a 1864, a 
imigração foi quasi só de portuguezes e allemães. De 
1864 em deante começou: a imigração italiana; em 1870, 
a-hispanhola, contando-se' aos milhares os colonos destas 
duas nacionhlidades- e- da portugueza, que mais: directa- 
mente influiram no Breno da odnceRa e do valor da 
exportação, 

O. cambio pipas a evolução economica: no pe- 
riodo da Regencia, com o padrão monetario de 43 14 d. por 
18, tivemos a baixa maxima de 15d:; nos pritmeiros annos do 
segundo Imperio; a baixa: maxima. foi de 18 d;; e depois de 
1846, com o padrão monctario-de 27 d, por 18, a maior quéda 
do cambio foi a-de 1868, quando elle esteve a 17:d., com a 
baixa: de 10 d. em cada libra-esterlina: De 1870 em deanite, 
até 1889, o cambio esteve sempre acima de 21 d, e chegou 
acima do parou -de-27 d. em 1875, E" mais um elemento 
para. a prova de que não foi pequeno o progresso economico 
da segunda metade do segundo Imperio, devido em grande 
parte ú substituição do trabalho escravo pelo trabalho livre 
e não apenas 4 acção mechanica do tempo; como nos po 
riodos anteriores (Regencia e Pedro 1). 

Os principaes, productos exportados foratn' o café, o 
assucar, o algodão, a borracha, o" cacau, os coiros; o" fumo 
e o mate, Nos. primeiros cinco annos (1839 'a 1844) o 
assucar e o café concorriam egualimente para a nossa riqueza, 
com 82 1hilhões. de kilos o primeiro e 83 milhões o segundo, 
Vinham depois os coiros, com 13 milhões de kilos, o algodão 
com 10 milhões, o fumo com quatro milhões, o- cacau e 
o mate com 2 Já milhões cada um, e a borracha com 


“191.000 kg, (algarismos: redondos). No quinquennio de 


1849-1850 a 1853-1854, a média: dos productos exportados 
havia subido a 129 milhões de kilos para o café, a 127 milhões 
pira o assucar, a 15 milhões para os coiros;a 14 milhões para 
o algodão, a-sete milhões para o fumo, a quasi sies milhões 
para o mate, à quatro milhões para o éncau ea | 74 milhão 
para à borracha, No de 1859-1860 a 1863-1864, os algarismos 
eram os seguintes: café 148 milhões de kilos; assucar 110 mi- 
thões; Coiros 1414 milhões; algodão, quasi. 14 milhões; 
fumo 11 milhões; mute, quasi oito milhões; cacau 3 já mi- 
lhões, e borracha, quasi tres milhões, Quer dizer que, 
a entrarmos na seginda metade do governo de Pedro IL, 
o café já coineçava a assumir o papel de principal riqueza 
do paiz; tendo a prodieção ditplicado em 30 amos, e tri- 
plicado em 40-annos. O valor em dinheiro do café, cuja. pro- 
ducção triplicara; passou a ser sele vezes maior em 40 annos. 
Tambem à producção do assucar triplicou no mesmo periodo, 
passando de 82 milhões de: kilos em 1844 a 226 Já milhões 
de kilos cm 1884 0 seu valor. triplicou care, passando 
de 10.000:0008-a 31,000:0008000, 

A borracha, qué no começo do reinado de Pedro II, 
entrava cont menos de 200.000 leg. para o calculo geral da 
exportação, passou a figurar, nos algarismos de 1884, com 
7 4 milhões de kilos 01:38 vezes mais, com um valor 100 vezes 
maior, porque a borracha exportada: em: 1839-1844: valia 
115 :000$ e a exportada em 1884 vália 12,000:0008000. 

“A produceção do fumo, que era de quatro milhões de . 
kilos em 1840, passou a ser de 20 4 milhões de kilos em 1884, 


. 
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isto é, quintuplicou em 40 annos, augmentando o seu valor 
em proporção ainda maior, isto é, de 8 para 1, de 755:0008 
para 6.000:000$000, Tambem quintuplicou a producção do 
mate. A do cacait diminuiu. A dos coiros pouco cresceu. 
A do algodão duplicou em peso € triplicou em valor. 

- Estes dados, que. demonstram á evidencia o progresso 
economico do segundo Imperio, são officiaes e podem ser en- 
contrados no volume, que à Directoria Geral de Estatistica 
publicou por occasião da Exposição . Nacional | comimemo- 

“ rativa do centenario da abertura dos portos (1908). Podem 
ser completados ainda com a informação de que a tonelagem 
dos navios (entradas ou sahidas) nos cinco primeiros annos do 
segundo Imperio: foi, em média, menor de 800.000 toneladas. 

“Bm 1884 era de 13 34 milhões ou 170 vezes maior. O numero 
de navios nacionaes, em-1840, era superior a 4.000 para menos 
de 2.000 extrangeiros e em 1880 era de 6.235 para 3,864; mas, 
a tonelagem extrangeira sempre foi muito maior, represen- 
tada a nossa marinha mercante por pequenos navios de ca- 
botagem, que não' podiam soffrer confronto com os trans- 
atlânticos extrangeiros. O essencial, para o caso, era demonstrar 
o augmento de tonelagem geral na proporção assombrosa 
de 170. para 1, em 40 annos do segundo Imperio, con: 
tentando-nos, quanto ao desenvolvimento: da navegação na- 
cional, com o augmento do numero de navios nacionaes, 
sem a comparação com a tonelagem extrangeira, na sua inaior 
parte ingleza, alleman, franceza, norte-americana e portu- 
gueza até 1874; ingleza, alleman, franceza e italiana dahi por 
deante, E, desde que estamos a, estudar à importancia dos 
meios de transporte como elemento gerador do progresso 
econômico do reinado de. d. Pedro II, convém acerescentat 
que, em relação “aos meios de transporte em terra, O segtindo 
Imperio concorreu, até 1889, com a somma de 9.583 km. de 
* estradas de ferro, para os 20.000 km. que hoje possuimos. 
A regencia de Feijó havia auctorizado a construcção da 
primeira estrada de ferro no Brasil, sem resultado, A: lei de 
1835 não foi cumprida, e um contracto de 1840 não foi exe- 
cutádo, Visavam a construcção de uma estrada que ligasse 
a Côrte a S, Paulo e Minas. Em 1852 Irineu Evangelista 
de Sousa, então barão e depois visconde de Mauá, obteve 
concessão para a estrada de ferro até. á raiz da Serra de 
Petropolis. No mesmo anno foram feitas as concessões para 
a Estrada de Ferro Central do Brasil, para uma outra entre 
a Cidade do Recife e Agua Preta; uma terceira da Bahia a 
Joazeiro, ainda uma entre Santos e Jundiahi e a ultima de 
Petropolis a Porto Novo do Cunha. Em 1858 inaugurou-se o 
trecho da Estrada de Ferro Central até Queimados. Quer isto 
dizet que os 9.583 km, de estrada de ferro deixados pélo 
governo de Pedro II, foram construidos em 35 amos. 

“ Esboçadas, por esta: fórma, as linhas geraes do progresso 
economico realizado no - segundo Imperio, principalmente 
na segunda metade do governo: de Pedro II, . convém accen- 
tuar que nos 49 annos que vão de 1840 a 1889, os estadistas 
brasileiros continuaram a deixar em abandono a parte da 
sábia politica economica de d. João VI, relativa ao protec- 

“ tlonismo; O xei imaginou com muito criterio o protec- 
cionisma agricola, baseado na abolição dos impostos de ex- 
portação, “A. produeção nacional, exportada, livremente, 
teria dado melhor resultado do que deu com o. regime 
de taxar a exportação e gravar a importação dos 
similares extrangeiros: Logo no começo do. segundo Im- 
perio, à Governo contrariou a politica dos alvarás de 1808 e 


- 1809, Mandou fazer 'a revisão das tarifas de 1843, baseada. 


+ 
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nas seguintes condições: 20 % para a importação dos generos 
de primeira necessidade; 60 % para a importação dos objectos 
necessarios á defesa do Estado e que podessem ser produzidos 
no paiz, e 50 a 60 % para a importação, não só de generos 
extrangeiros com similares do paiz, como ainda daquelles 
cuja producção podesse vir a ser naturalizada pela abundan: 
cia-da materia prima. À politica economica dos alvarás de 
1808 e 1809 era muito outra: só protegia as industrias que 
podessem competir com as extrangeiras sem o augmento do 
“imposto de importação, isto é, as industrias que vivessem com 
as facilidades da isenção de direitos para materia. prima e do 
imposto já cobrado sobre as similares extrangeiras, sem novos 
onus, que recahiriam sobre o contribuinte. Em 1846, Alves 
Branco defendeu o proteccionismo resultante. do : methodo 
de gravar a importação de similares, conservando o imposto 
sobre a exportação. Infelizmente, fez escola, E' verdade que 
alguns estadistas do segundo Imperio sustentaram a boa 
doutrina. O conselheiro Joaquim José Rodrigues Torres, por 
exemplo, logo em 1849, attribuiu a decadencia da industria 
agricola ao abandono da politica economica de d. João VI, 
e “não vacillou”, segundo Castro Carreira, “em aconselhar a 
suppressão dos direitos de exportação, apesar de. consti- 
tuirem verba importante da receita ”. Tres annos depois, 
em 1852, nada havia ainda conseguido e insistiu na sua idéa. 
Acreditava na conveniencia da extincção gradual dos: direitos 


de exportação, não obstante a sua importancia como fonte 
de receita. Para elle, a animação assim dada aos productos 
do paiz concorreria para o augmento da importação, que 
compensaria aqueila extincção. Chegou mesmo a propôr a 


reducção do imposto de exportação de 7 % para 5 %; mas, 


a Assembléa só a votou condicionalmente — “*.se o Governo 
julgasse que essa reducção não podia desfalcar os recursos 
para as: despesas decretadas ". Em 1853, Rodrigues, Torres 
ainda pugnou pela sua idéa, e o Parlamento, no orçamento 


para 1854-1855, auctorizou o Governo “a reduzir progressi- : 


vamente, até sua completa extincção, os direitos de exportação, 
á medida que os recursos do Thesoiro o permittissem ". Com 
a insistenciá do notavel estadista, chegámos a obter o minimo 
de 2% que d. João VI achava muito e que o Governo da Re- 
gencia elevara a 7 %: Não durou muito a reduoção conquis- 
tada. Em 1857 voltámos aos 7 %, que ainda vigorarafa em 
1858 e 1859. Salles Torres Homem, em 1859, pediu a conti- 
nuação do imposto de exportação, mas contentava-se com 
2 %. No orçamento para 1861-1862, os productos nacionaes 
exportados pagavam 5 % e tiveram um augmento de.2 % 
(addicional), elevados de novo os direitos 2.7 % Em 1863, 
Miguel Calmon. (marquez de Abrantes) pediu a manutenção 
dos 7 %, isto é, 5 % e mais o addicional: de 2 %: Em 1865, 
o conselheiro Carneiro de Campos julgava de indeclinavel 
necessidade conservar esses 7 %- Da mesma opinião foram 
o conselheiro Carrão em 1866 e o conselheiro Zacharias em 
1867, conseguindo este que O addicional passasse - de 2% 
a 4 % Em 1869, Rodrigues. Torres voltou ao governo; €, 
passados 20 annos da sua ultima gestão na pasta, ainda 
mantinha as suas idéas, Julgava que os impostos, quando 
exaggerados, longe te serem uteis, atacam as fontes de pro- 
ducção; mas, era forçado a pedir o augmento dos direitos 
de importação, lembrando e obtendo a suppressão dos” de 
reexportação e baldeação, Em 1874, o visconde do Rio-Branto 
recebeu reclamações da lavoira, que pedia a redueção, Se 
não-a suppressão dos direitos de exportação de certos generos. 
Passou a reducção, mas Cotegipe queixava-se, em 18 


16 e 1877, 


do “desfalque que teve a receita. com os recentes favores 


dessa redueção ", propondo a volta aos 5 % sobre a reex- 
portação por cabotagem. Em 1881, Rodrigues Torres pôde 


“ encontrar, em Saraiva, um companheiro decidido na lucta 


contra os direitos de exportação. Para o conselheiro Saraiva 
esses direitos " tornavam deseguães as condições de alguns 
productos nos mercados extrangeiros, principalmente onde 
encontravam similares introduzidos com vantagens ”. 

Em 1882; Martinho Campos propunha a retlucção de 2 % 
nos direitos de exportação do café; mas, já em 1883, o vis- 
conde de Paranaguá queixava-se de que.tal reducção estava 
prejudicando muito a receita. Em 1886, Francisco Belisario 
lamentava que as condições orçamentarias não permittissem 
a diminuição, se não a abolição dos direitos de exportação, 
“ condemnados pela sciencia economica e pela pratica das 
nações mas conhecidas ". Lamentou-ainda que esses direitos 
ainda fossem aggravados pelos addicionaes, que as provincias 
cobravam. Finalmente, o ultimo orçamento do segundo Im- 
perio, votado para 1889, ainda incluia. o imposto de expor- 
tação e delle só excluia o pinho. O visconde de Ouro-Preto, 
porém, expondo á Camara.o seu programma de governo e 
as suas idéas liberaes sobre .a temporariedade do Senado, a 
plena autonomia das provincias e municipios, o alargamento 
do direito de voto, a liberdade de ensino, ete., incluiu entre 
as providencias uteis ao paiz e de urgente necessidade -— a 
maxima reducção possivel dos “direitos de exportação. O rei- 
nado de Pedro II começou com o plano intelligente de Ro- 
drigues Torres, mas acabou tendo ainda no seu ultimo or- 
camento a renda dos direitos de exportação, que o visconde 
de Ouro-Preto se propunha a eliminar, quando foi proclamada 
a Republica. Veremos que ainda na Republica, apesar da pro- 
posta constitucional do Governo Provisorio, os representantes 
das antigas provincias na Constituinte mantiveram o im- 
posto sobre a exportação, que os Estados estão cobrando 
ainda hoje, com sérios prejuizos para a sua producção. 

“A necessidade de fazer receita para as despesas sempre 
crescentes levou os estadistas do Imperio á confissão de que 
não podiam dispensar essa fonte de renda, embora reçonhe- 
cessem que o imposto sobre a exportação era “ condemnado 
pela sciencia economica e pela pratica das nações mais conhe- 
cidas ", Poderiam ter accrescentado que esse imposto fôra 
condemnado. e aholido por d, João VI, desde que chegou ao 
Brasil! O deficit permanente dos orçamentos exigiu esse sa- 
crificio á agricultura, á producção nacional, Em 1840, a receita 
foi de 16.133:1698 para uma despesa de 22.772:185$000. 
Em. 1889, a receita foi de 166,597:1268 e a despesa de 
186.165:459$000. Em 49 annos do segundo Imperio, a receita 
cresceu 150,463:9578 e a despesa cresceu 163.393:2744000, 
O augmento de despesa foi superior ao augmento da receita 
em quasi 13.000:000$000. A Directoria Geral de Estatística 
só encontrou saldos, a partir de 1840, nos exercicios de 
1845-1846, 1846-1847, 1852-1853 e 1856-1857, Nos outrosexer« 
cicios, até 1889, houve deficit. Até 1866, desde a Indepen- 
dencia, os saldos reunidos sommavam 33.000:000$ e os de- 
ficiis somavam 205.000:0008000. De 1866 até 1889, nenhum 


- saldo houve, mas a somina, dos dejicits subiu de 205.000:0008 


a mais de 800,000:0008, correndo por conta da segunda me- 
tade do reinado de-Pedro II (justamente a que fez o progresso 
economico do paiz) nada menos de 600,000:0008 de deficit, 
Castro Carreira achou, para todo o Imperio, desde 1823 até 
1889, o deficit total um pouco-inferior a 800,000:0008, pois 


: que os seus algarismos dão exactamente 758.181:791$874. 
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Temos em todo caso, uma média annual de 11 a 12,000:0008 
para o deficit de um paiz tirado do chãos economico-financeiro 
de 1822 para a civilização de 1889. E, se levarmos em linha 
de conta que dos 758.000:0008, ou mestmo dos 800,000:000% 
de deficit nos 66 annos do Imperio, mais de 700.000:0008 . 
representam despesas extraordinarias com as luetas da In- 
dependencia, com as sedições da epocha da Regencia, com a 
guerra do Paraguai, com as epidemias de febre amarella e 
cholera e com as seccas de 1877 a. 1879, teremos verificado 
que o progresso do paiz e a formação de uma nacionalidade 
já forte e respeitada em 1889 custou-nos a insignificante 
média annual de 1.000:0008 ou pouco tnais para o seu deficit 
orçamentario, 3 ; 

Crescendo a receita em proporção menor do que a des- 
pesa de um paiz, onde tudo se achava por fazer, o appello 
aos recursos exlraordinarios era inevitavel: emprestimos ex- 
ternos, emissão de apolices e de papel«moeda. O segundo 
Imperio realizou 13 emprestimos externos, do valor real de 
£ 54.233.452, mas que nos custaram £ 61.925.300, O prejuizo 
total de £ 7.691.840 foi devido aos typos dos emprestimos, 
feitos sempre abaixo do par, menos em 1859, variando esses 
typos entre 74 % em 1865 e 97 % em 1888, os juros entre 
4% e 5%, O prazo para o resgate entre 20 e 56 annos ca 
amortização annual entre 0,5 % e 1,95 %. Os juros foram 
pagos pontualmente, mas a amortização esteve quasi sempre 
em atrazo desde 1830, O governo de Pedro IL encontrou um 
atrazo no valor de £ 1.883.030 ou 10.461:333$332 ao cambio 
par de 43 14 d, por 1$ ou ainda 18,000:0008 ao cambio do 
momento — 25 */g d, 

O primeiro emprestimo: de Pedro II foi o de 1843, 
de £ 622.702, que ficaram na Europa em pagamento da divida 
da, Independencia para-com Portugal e que nos custaram 
£ 732.600, graças ao typo baixo da emissão (85 %), com 
o prejuizo de £ 109.898. O segundo, feito em 1852, foi 
obtido ao typo de 95 % e juros reduzidos de 5 % a 4& Já %: 
foram £ 954.250, que nos custaram £& 1.040.600 e que fica- 
riam tambem na Europa para o remanescente do emprestimo 
portuguez de 1823, pelo qual nos haviamos responsabilizado, 

Em 1854 findou o prazo para a extincção ou liquidação 
do emprestimo de 1824 e foi preciso accôrdo.com os credores, 
por não termos conseguido contrahir novo emprestimo des- 
tinado áquelle pagamento, De 1855 a 1859 foram pagas quatro 
quotas de amortização da divida externa, O terceiro em- 
prestimo externo do reinado de Pedro II foi o de 1858, na 
importancia real de £ 1.425,000, pelas quaes demos apenas 
£ 1.526.500, graças ao typo alto (95 34), juros de 4 74 %. 
Destinou-se essa importancia 4 construcção da Estrada de 
Ferro Pedro IT (hoje Central do Brasil). O quarto foi o de 
1859, para liquidação e pagamento do de 1829, cujo prazo, 
de resgate (30 annos) estava terminado: foi o unico do Um- 
perio emittido ao par, valor de £ 508.000, juros de 5 %. Das 
£ 769.200 que pagámos pelo emprestimo de £ 400.000 feito 
em 1829, ainda deviamos £ 508.000, que o de 1859 liquidou, 
O. quinto emprestimo, feito em 1860; teve o. valor real de 
£ 1.210.000 e o nominal-de £ 1.373.000, destinando-se o pro- 
ducto ainda á Estrada de Ferro Pedro II, à Estrada União 
e Industria e á Estrada de Ferro Pernambuco, que. pagou 
pontualmente, a sua divida de £ 400.000, O sexto, feito em. 
1863, na importancia de £ 3.300.000, custou-nos £ 3.855.307 
e serviu para a liquidação dos de 1824.e 1843, O setimo, em 
1365, foi um emprestimo de guerra — typo baixo .de 74 % 
e juros de 5 %: pelos £ 5,000,000:pagámos £ 6.693.613, das 
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quaes, em 1880, ainda circulavam £ 4.427.600. O oitavo, em 


1871, ainda correu por conta da guerra do Paraguai: foram 


£ 3.000.000, pelas quaes-demos: £ 3.459,634. O riono foi O 


de 1875, £ 5.000.000 que nos sahiram por £ 5.301.200, 
O decimo foi o de 1883, £ 4.000.000 que valiam £ 4.599.600. 
O undecimo, em 1886, teve o valor real de £ 6.000.000 e 0 
custo de £ 6.431:000. O duodecimo, em 1888, foi ainda de 
£ 6.000.000, pelas quaes o Thesoiro pagou £ 6.297.300. 
O decimo terceiro e último, de 1889, foi aqueile com que o 
visconde de Ouro-Preto fez a conversão dos titulos de 5% 
em outros de 4 %, na importancia total de £ 17,213.500, 
com o valor nominal de £ 19,837.000. A operação, que trouxe 
grande economia nos juros annuaes à remettermos para 
Londres, mereceu elogios -dos nossos banqueiros, que a deram 
como “prova do alto apréço em que era tido o credito do Im- 
perio”, ' Pati do E us 

- Na segunda metade do segundo Imperio, & amortização 
da, divida externa andou sempre em dia, como os juros: Os 
emprestimos de 1824-e 1843 passaram para o de 1863 e este 
foi amortizado com regularidade. O' de: 1825 (indemnização 
a Portugal) passou para o de 1852. O: de 1829 passou para o 
de 1859, que foi resgatado dentro do prazo e com pontualidade. 
O de 1839 passoú para o de 1865, já reduzido a pouco mais de 
metade. O de 1852 passou para'o de 1882, Os de 1858 e 1859 
foram resgatados dentro do-prazo, por amortizações: -O de 
1860 £oi resgatado antes de findo .o prazo, liquidando-se em 
1887. Os demais, de 1863, 1865, 1871, 1875, 1883, 1886 v 1888 
estavam com o serviço de juros e amortização em dia, quando 
se proclamou a Republica. 

Pelo Relatorio de Ruy Barbosa, ministro da Fazenda. do 
Governo Provisorio, vê-se que 'o Imperio legou à Republica 
uma divida externa de £ 30.321.200'0u 270.395:5558555 — 
15 vezes maior que a de 1827, crescendo o serviço de juros 
e amortização na proporção de '1 para 10%, isto é, ' de 
1.804:160$309. para 19.429:707$000. - A. conversão realizada 
pelo visconde de Ouro-Preto attingiu os emprestimos' de 
1865, 1871, 1875 e 1886, Os de 1863, 1883 e 1888, que tambem 
ainda circulavam em 1889, não foram convertidos porque os 
seus jtros já eram de 4 34 %. 

A! voracidade do deficit não bastaram os emprestimos 


externos. Tivemos os internos, representados pelas emissões, 


de apolices. De 18404 1844 o Governo 'emittiu apolices no 
valor. de'16.130:0008, elevando o total em circulação a 
46.412:4008000. Alves Branco lamentava então que cllas'só 
circulassem na Córte. Impressiohado com a depreciação que 
ellas sofíriam, pois haviam baixado de 88 a 70, propor facili- 
dades capazes de valoriza-las, taes cmo a permissão de trans- 
ferencias &o pagamento dos 'jutos fias provincias. De 1845 á 
1850 foram emittidas apolices de-6 %, no valor de 7.841:4008, 
mas a cotação subiu a 86 até 90, As emissões continuaram; 
e, ao terminar a guetra do Paraguai, a importancia total das 
apolices, juros de 6 %, papel, havia attingido a cifra de 


202.541:400$, ainda elevada, no quinquennio seguinte, a 


255:975:1008 e em 1880 a-355.397:1008; com amortizações 
atrazadas. e vencendo inais-de 23.000:0008 de jutos annual 
mente. Quanto ás apolicés 'do juros 6 %, oiro, circulavam 
ainda: em 1880: mais de 26.000:0008 dos" 30.000:0008 
eimittidos em 1868. A lei orçamentaria de 1884-1885 
atittorizou: a torivêrsão das apolites de 6% em outras de 
5 Yo; estando ellas cotadas acima do par. À conversão féz-se 
com -suecesso, na importância total de 336.003:1008, rest: 
tando a economia-de 3.294:789$ 'annuaes na verba de juros, 
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Ao findar o Imperio, as apolices, papel eoiro, dinda 
543.585:3008 (Relatorio de Ruy Barbosa de 1891), significando 
isto que o augmento foi feito, de 1827 a 1889, na propórção 


de 1 para 108, quando no mesmo periodo à receita ordinaria 
subiu na proporção de 1 para 22 4. À média do accreseimo 
annual dos emprestimos internos no Imperio foi de 8.767:5008 


cia média annual de amortização foi de 61:7908, traduzindo 


estes algarismos:do Relatorio de Ruy uma proporção de 1 para 
137 entro o resgate & o augmento dos emprestimos internos: 


a cada unidade de amortização correspondiam 137-de au- 


gmento na divida interna fundada. 
O deficit tudo devorava: eihprestimos extérnos e' in. 
ternos e papel-moeda inconversivel. Ao ser declarada à maio- 
ridade de Pedro II, o papel-noeda (notas do Thesoito), 
em circulação, orçava. por 40,000:0008 mais ou incnos, diz 
Castro Carreira; Em 1842 subia a quantia de 43.689:1158; 
em 1843, a 46.520:9978; em 1844, a 48.267:4968; em 1845, a 
50.370:633$000, De 1855 em: deante' reappareceu o papél 
bancario circulando conjtnctamente com as notas do The- 
soiro (15.530:0008). “Em '1856 o papel bancario já era de 
21.062.:0008; em 1857 subia a 40:127:0008, que sommados aos 
45.692.:0008000, de notas do Thesoiro, dava' ma circulação 
de quasi 86.000:000$ em papel-moeda, Em 1866, isto é; 10 
aimos depois, o papel do Governo importava em -29:000:000$ 
e o bancario - em - 84,000:0008, sommazido- os dois mais de 
100,000:000$000; De 1368 'em deante  começorwa diminuir o 
papel baneazio e a augmentar o do Governo, até que, no fim 
dos 10 ánnos seguintes, em 1876, as notas do Thesoiro 
concatriam com quasi 150.000:0008 e as do banco apenas com 
30.042:0008 para uma circulação total de: 180.000:0008000. 
Decortido outros 10 anos e em 1886 à massado papel-moeda 
estava elevada a. quasi 214:.000:0008, - dos: quaes - apenas 
19.000:0008 do banco. eu 
O decreto de 31 dé Agosto de 1853 déra privilegio de 
emissão aos dois bancos da Côrte, que se fundiram para esse 
fim (Banco do Brasil e Banco Commercial). As notas do novo 
Banco tiveram privilegio' exclusivo de serem 'recebidas em 


vincia do Rio de Janeiro as emittidas pela'Caixa Central; é 
nas províficias as emittidas pelas respectivas caixas filiaes. 
Era à volta ao regime das notas de giro limitado, Essas 
notas já haviam estado em uso, mas emittidas pelo The- 
soiro, de accórdo coma lei n. 552, de 31de Maio de 1850. 
A inflacção originou a crise de 1857: Apesar disto, em 1858 
começaram a operar cinco novos bancos de emissão: nó Rio, 
em Porto Alegre, no Recife, no Maranhão e na Bahia, Veio 
à crise de 1864. Afinal, em 1866 cessou a pluralidade ban- 
caria; cessou a propria faculdade emissora dada ao Banco do 
Brasil, voltando-se ainda uma vez ás notas do Thesoiro, 
graças á attitude dé Zacharias dê Góes e Vasconcellos. Logo 
em 1868, em plena guerra, o Thesoiro começou a emittir 
papé! inconversivel, diminuindo progressivamente O “papel 
bancario, dté 1888-1889, isto é, até quasi o fim do segundo 
Imperio. A lein. 3.403, de 1388, regulamentada por João Al. 


“fredo em. Janeiro de 1889, voltoti emissão bancaria (plúra- : 


lidade), garantida por lastro de apolices. Logo depois, com O 
decreto de 6 de Julho de: 1889, o visconde de ' Outo-Preto 
exigiu, como garantia da emissão, um deposito em -moeda 
metallica io : mai A 

Tivemos o regime da pluralidade bancaria em 1857 e 
1888-1889. Tiverios o regime do monopolio - bancario dado 
pelas leis de 1808, 1828, 1853 c 1860; O regime das notas 


pagamento nas repartições publicas — nas da Córte e Pro-. 


do Thesoiro, instituido em 1829, restabelecido em 1835 e 
revigorado em 1864, veio a ser o da Republica. De 1808 a 
1828 tivemos circulação metallica e circulação de papel ban- 
cario conversivel; de 1829 a 1853, com a tentativa falha do 
segundo banco em 1833, tivemos a circulação do papel in- 
conversível, de curso forçado, emittido pelo Thesoiro; de 
1853 a 1857, voltámos á emissão bancaria, monopolizada 
e conversível; de 1857 a 1863 tivemos a pluralidade de 
emissão conversível; e em 1864 voltámos ás notas do The- 
soiro, até 1888, quando foi renovado o systema da plura- 
tidade bancaria, com lastro em apolices: (regulamento João 
Alfredo) e com lastro oiro (regulamento Ouro-Preto). | 

Nessas marchas e contra-marchas em torno do pápel- 
moéda gastatam os nossos estadistas esforços inuteis, sem 
conseguirem o saneamento da moeda e antes deixândo es- 
capar para o extrangeiro a moeda, metallica existente. O oiro 
foi expellido pela prata e'a prata pelo cobre, cuja falsificação 
originou a tremenda crise que a Regencia resolveu... como 
papel-moeda.. De 1703 a 1821 foram cunhadas moedas de oiro 
no válor de 212.301:233$ e de prata no valor de 13.455:5178 
(Relatório da Receita para 1914, do dr: Homero Baptista). 
Da. Independencia à Republica forari' cunhadas moedas de 
oiro no-valor de 50.483 :0698 e de prata no de 25.151:0258000, 
Onde estão essas moedas ? Ninguem sabe, ninguem as vê, 
ninguem as via! O deputado: paulista sr. Cincinato Braga 
disse, na Camara, que os Brasileiros vão nascendo, enve- 
lhecendo e morrendo semi nunca terem avistado sequer uma 
moeda nacional de oiro, apesar de havermos cunhado de 
1703: até hoje mais de 265.000:0008000 ! 

Para, saciar o deficit do segundo Imperio, não fotam sul- 
ficientes os 60.000.000 esterlinos dos cmprestimos externos, 


os -543,000:0008 de apolices emittidas e os 200.000:0008 
de papelandeda derramado; Recorreu-se tambem ao au-. 


gmento-e á creação de impostos. A força principal da receita 


esteve sempre nos impostos indirectos, principaltnente nos 
. aduaneiros, arrecadados ainda dúrante alguns anos do go- 


verno de Pedro II, pelo systema da arrematação, que 
d. João VI condermnara, A discriminação das rendas, feita 
em 1835, não impediu que, ainda no segundo Império, Sousa 
Franco, Rio-Branco, Silveira Martins e Paranaguá tivessem 
de fazer protestos contra a invasão das provincias na esphera 
de tributação geral do Imperio. 

“Os principaes impostos creados e aúgmentados nesse 


“ longo periodo foram: os aduaneiros, o predial, o do sello pro- 


porcional e fixo, o de 2 a 10 % sobre os vencimentos do fune- 
cionalismo, o das penrias d'agua, o das lojas e casas de modas, 
o de industrias e profissões, o dos escravos, o dos vehículos 
de conducção, o das loterias, o quie recahia sobre o capital e 
transferencia das acções de conipanhias e sociedades ano- 
nyinas, e sobre as notas promissorias, éte., os addicionaes 


sóbre a importação e a exportação, o do gado, o de trans- | 
missão de propriedade, os relativos à exploração de minas | 


e tertenos diamantinos, o de armazenagem, o de docas e 
ancoragem, o de transporte, o de bebidas aleoolicas, as taxas 
de correios e telegraphos. O imposto territorial, varias vezes 
proposto, não foi adoptado. 


Está assim feita uma rapida. resenha da “historia eco- 


nomico-financeira do reinado de Pedro II. A impressão que 

ella deixa é de conforto e de legitimo orgulho pela obra reali- 

zada'e pelos homens quê a realizaram, Erraram esses homeri ? 

Mas, naturalmente | Persistiram por vezes no erro? Sim! 

Mas criticar é mais facil do que agir, Demolir é menos dif- 
Diccionario — Vol. 10, 
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ficil do que cônstruir ! Mesmo assim, a critica demolidora 
desse periodo da construcção nacional ha de sempre" enton- 
trar, no manejo da picareta, a certeza de que a mão'de obra 
era boa e segura, com alicerces solidos e duradoiros "Podiam 
os estadistas ter feito obra melhór ?: Não sei! Custa muito 
menos apreciar actos dos governos do que governar com sá» 
pedoria. Limito-me a julgar, baseado em factos e em alga- 
rismos, que ós homens do segundo Imperio legaram aos da 
Republica uma Patria civilizada e digna, altiva é honesta, 
capaz de figurar, com orgulho, no rol das- grandes nações 
modernas. ps ? er É a Rgniê radio di, fogi 


ds SEREE a 
k Republica PÉS GM 


A proclamação da Republica a 15 de Novembio de 1889 
abriu a ultima grande phase da nossa Historia econômico-f- 
nanceira:. A situação deixada pelo “reinado de: Pedro' TI eta 
de franca prosperidade, Os erros e defeitos dos seus estadistas, 
em materia ' financeira é em' politica economica especial- 
mente, não impediram o progresso realizado e que os al- 
garismos demonstram. Os ' mesmos erros e defeitos ' perma- 
necerain no periodo de 32 annos; decorridos daquela: data. 
Em máteria economica, « conservação “dos impostos de ex- 
portação, gravando a producção” nacional, e o proteccio- 
mismo aduaneiro favorecendo industrias" ficticias que ab- 
soryem e distrahem capitães mais utilmente applicaveis á 


| avoira, Em materia financeira, os emprestimos, as emissões 


de apolices e 6 papel-mocda inconversivel, para" satisfacção 
de despesas decretadas sem o necessario equilibrio com as 
receitas arrecadadas, a ponto daquelas crescerem na pros 
porção de 200 %, quando o augmento da receita foi'apenas 
de 160 “% nos pritmeiros 20 amnos de regime republicano, 
Resultado: algarismos cada vez maiores para as dividas in- 
terna e externa e volume sempre crescente da massa de 
moeda fiduciaria. A historia da vida cconomico-financeira da 
Republica é assim, no ses esqueleto, a 'mesma historia dos 
periodos anteriores. Temos progredido, apesar clisso, "O dif- 
fBuil era à primeiro impulso; e este, o Imperio deu-o com à 
implantação do trabalho livre e com o desenvolvimento “da 
producção, que chegou a dar-nos saldo permanente na ba- 
lança commercial, a partir de 1860-1861, ' 

A Republica encontrou, como valor da exportação, . O 
algarismo de 216.641:3328 em 1889 e de 272,144:5308 em 
1890, com saldos de 99,000:0008 e 53.000:0008 em favor da im- 
portação, quando nos 30 annos anteriores o saldo fôra sempre 
a favor da exportação. Houve, portanto, uma ligeira soltição 
de continuidade nos saldos da exportação durante os dois 
annos que se seguiram á abolição dos escravos. De 1891 em 
deante recomeçaram aqueles saldos, que sé avolumaram éx- 
traordinariamente, demonstrando que a transformação do 
trabalho escravo em livre produziu pequena parada no pro- 
grésso da produeção; mas que, passado o abalo, no terceiro 
anno, já o saldo era duas “vezes maior do que o maiot conse- 
guido nos ultimos 30 ánnos. Vinte annos depois de proclamada 
a Republica, o saldo da exportação foi, em 1909, de mais de 
400.000:0008$, mas a média annual era superior a 200.000 :0008 
ou quasi o triplo do saldo de 1891 e o quintuplo do mais 
aviltado 'do Imperio: O valor da exportação, em 1912, era 
já quasi cinco vezes maior que o de 1889, e em 1920 quasi 
sete vezes maior, na ' 
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No periodo de governo de Pedro II, os productos de 
exportação eram, principalmente, como vimos no capitulo 
anterior, o café, o assucar, o algodão, o mate, O coiro, a 
borracha, o fumo e o cacau. Na Republica, esses oito pro- 
ductos continuaram a representar o papel de principaes ar- 
tigos de exportação. Em 1884, por exemplo, exportavamos 
cerca de 319 milhões de kilos de café e em 1912, 28 annos 
depois, 751 milhões de Kilos, na média quinquennal. Quasi 
triplicou em peso, com um valor seis vezes maior. O assucar 
exportado valia, na Regencia, 11.000:000$ mais ou menos; 
no fim do Imperio valia 31.000:0008, e em 1912, apenas 
6.000:0008 ou 7.000:0008000. A exportação da. horracha, 
quasi nulla na Regencia, produzia já 12.000:0008, em média, 
nos ultimos annos do governo de Pedro II, para attingir a 
267.000:0008 como média. do quinquennio de 1908 a 1912. O 
algadão, que entrava com 4.000:0008 mais ou menos para 
o valor da exportação ao tempo da Regencia, passou à dar 
9.000:0008 antes da proclamação da Republica e 15.000 :0008 
em 1912. O mate, que valia pouco mais de 200:0008 no pe- 
riodo da Regencia e 2.000:0008 ao findar o regime monar- 
chico,. concorria-. já com 32.000:0008 para o valor da expor- 
tação em 1912. Os-algarismos do fumo nos tres periodos 
foram, de 700:0008, 6.000:0008 e 19.000:000$000. Para os coiros 
tivemos, . nos mesmos" prazos, 4:000:0008, 7.000:0008 - e 
27,000:0008, em mumeros redondos. Para o cacau, 400:0008, 
1.500:000$ e 25.000:000$000. 

Está claramente demonstrado o augmento colossal da 
producção. dos oito principaes artigos de exportação que vi- 
nham do Imperio, Outros novos foram surgindo: nos mineraes, 
o manganez, já antes da guerra, entrava para a exportação 
“annual com quasi 200 milhões de-kilos em média, no valor 
de 3.500:0008 ( esse peso valia em 1920, 12.000:000$000). Na 
classe animal, o valor da exportação era de quasi 43,000 :0008 
antes da-guerra desencadeada pela Allemanha em 1914 e 
subia a 139.000:000$ só no 1º semestre de 1920, Do arroz, 
antes da guerra, exportavamos 53.000 kg., em média, que va» 
liam 22:0008, subindo os algarismos do 1º semestre-de 1920 
a74 milhões de kilos, que valiam 52.000:0008000 ! Expor- 
tavamos annualmente, antes da guerra, menos de 60.000 kg. 
de carnes conservadas, que produziam menos de 36:000$000. 
Pois bem, só no 1º semestre de 1919, a carne conservada en- 
viada ao extrangeiro pesava 14 14 milhões de kilos, que pro- 
duziram 2,500:000$000, A: mandioca dos Indios brasileiros 
nem era conhecida na Europa, mas a guerra fe-la consumir, 
no 1º semestre de 1919, nada menos de 105.840 kg., que lhes 
custaram 36:500$000 ! Do milho podemos dizer que ainda o 
importavamos antes de guerra, e que no 1º semestre de 
1917 mandavamos ao extrangeiro quasi 11 milhões de kilos, 
As madeiras. brasileiras davam, antes da guerra, menos de 
200:000$ annuaes ao valor da exportação: mas, só no 1º se- 
mestre de 1918 foram exportados 108 milhões de kilos, que 
produziram quasi 9.000:0008000, A banha exportada pesava 
150.000 kg., em média, e valia menos de 150:0008, passando 
a quasi 10 milhões de kilos no 1º semestre de 1919, com o 
valor de. 19,000:000$000, Do nosso feijão preto, comeram 
os Europeus, em cinco annos, nada menos de 150 milhões de 
kilos. 

E Assim, a guerra européa demonstrou que os oito prin- 
cipaes productos da nossa exportação bem poderiam ser 
15 ou 20, se não tivesse havido tanto descuido na organi- 
zação de nossa defesa ot emancipação. economica durante 


q Imperio e ainda na Republica, O que se deu com o milho: 
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e o arroz prova esse descuido secular: productos da expor. 
tação colonial, passaram ambos a ser generos. da importação 


durante dezenas de annos. Recebiamos ultimamente 100 mi- ' 


thões de kilos de arroz extrangeiro. Em quatro annos, com a 


guerra, produzimos tanto milho e tanto arroz, que nos foi | 
possivel exportar, ntim semestre, 11 milhões de kilos de milho - 


e 71 milhões de kilos de arroz ! Os novos generos de. expor- 


tação já figuravam, em 1915, com 11.000 kg., subindo Fa 


41.000 kg. em 1916 e a 106.000 kg. em 1917, valendo. quasi 


72.000:0008000, Os de pequena exportação antes da guerra, . 


já em 1917 concorriam: com 342.000 kg. ou 177.000:000$000. 
O manganez exportado, que em 1913 dava 3.000:0008 por 
122.000 kg., passou a produzir 57.000:0008 com 532.000 kg. 
Surgiu o commercio da carne congelada — 66 milhões. de 
kilos ou 60.000:0008 em 1917. 

Se não fosse a intensificação da producção nacional, 
que permittiu a exportação de generos.ou mercadorias que 
até 1914 não sahiam do. paiz, certamente. teriamos passado 
por uma crise muito maior com o desencadeamento da guerra 
etiropéa, porque os productos que formavam:o grosso da nossa 
exportação soffreram uma reducção de 219 milhões de kilos, 
no valor de 143.000:0008, só em 1917, Vantajosa para a ba- 
lança commercial, essa exportação de nossos generos ali- 
menticios trouxe, entretanto, a carestia para o paiz, porque 
os preços internos tinham subido extracrdinariamente, O en- 
carecimento da vida não diminue o valor do progresso eco- 
nomico realizado em 31 annos da Republica: exportação. de 
256.000:0008 em 1889 para 1.752,000:0008 em. 1920 ou 
2.179.000:000$ em 1919, segundo a Mensagem do presi- 
dente dr. Epitacio Pessõa; importação de 218.000:000$ em 
1889 para 2,077.000:0008 em 1920, anno em que se deu, 
excepcionalmente, um grande saldo em favor da importação, 
desde que a regra era o saldo em favor da exportação. 
O deficit contra nós foi de 324,414:0008 ou £ 16.823.000. 
A Mensagem de 1921 explicou que esse decrescimo no valor 


da exportação só se exprime -no preço das mercadorias, . 


pois a quantidade é superior á exportada em 1919. Foi mo- 
tivado pela quéda brusca dos preços no 2º semestre de 
1920, como o atigmento do valor da importação foi motivado 
pela alta do cambio. Em todo caso, os algarismos são conso- 
ladores, porque revelam um extraordinario augmento de pro- 
ducção, principalmente agricola, Ha, porém, um algarismo 


que nos deve entristecer: o Brasil, que forneceu á Europa . 
feijão, arroz, farinha, carne, mandioca e batatas, começou de - 


novo a importar generos alimenticios europeus em tal quan- 
tidade, que elles figuram com 411.000:0008 ou 20 % da im- 
portação total, segundo ainda os dados da Mensagem do 
dr, Epitacio Pessõa ao Congresso Nacional. E' impossivel que 
essa predilecção pelas conservas, queijos, chás, fructas, bonhons 
e biscoitos europeus corra: unicamente por conta dos extran- 
geiros aqui domiciliados. Não! Elles não são assim em 
tão grande numero que precisem, para o set alimento, de 
411.000:0008 de gulodices européas. O facto dos 20 % da im- 
portação total representarem comedorias e fructas. curopéas, 
impingidas por preços fabulosos aos Brasileiros, faz descrer do 
patriotismo da nossa gente e duvidar da carestia da vida! 


“Se podemos tomer angú, feijão e arroz, porque estragar 0 es- 


tomago com foie-gras ? Porque é elegante. E como é elegante 
e é chic, não retiramos da balança commercial os kilos de 
guloseimas indigestas, que a fazem pender para o lado dela ! 


- Estudemos agora os outros elementos pelos quaes' póde. 
ser avaliado, nas linhas geraes de um resumo com O numero. 


de paginas limitado, o progresso economico do: Brasil repu- 
blicano. O problema do transporte é essencial á vida eco- 
nomica:de um paiz. Já vimos que o: segundo Imperio con- 
struiu, em 30 annos, 9.583 km. de estradas de ferro. Dez 
annos depois de. proclamada, a Republica possuia, em tra» 
fego, 14.915 km. Em 1903 esse numero subia a 16.760 km, 
E cm 1907 a 17.612: km. — mais de 500 km. de construcção 
por anno. Mais tarde, em 1912, o numero de kilometros-em 


trafego já subia a 23.491, com uma nova média de 600 km. . 


por anno. EE “a á a 

Com relação á navegação ou transporte marítimo, os 
algarismos são eloquentes..-No penultimo quinquennio do 
periado de Pedro II, a média annual de navios entrados foi de 


8.625 e a de sahidas foi de 7.913, com tonelagem superior ' 


a-4 milhões. Em menos de 20 annos (1903), essas médias 
estavam. em 17.544 para as entradas € 17.562 para as sahidas, 
com tonelagem de quasi 14 milhões — augmento de 10 milhões. 
Deste total, mais de. 13,000 dos navios entrados ou sahidos 
eram brasileiros, para-quatro mil e tantos extranigeiros. A tone» 
lagem nacional, que era de menos de 2 milhões nos ultimos 
annos do Imperio, subia; em 1903, a 4 milhões; em. 1905, a 5 
milhões; em 1907, a 6 milhões; em 1913, a 10 milhões. Dahi 
por deante desceu de novo a 8 € 9 milhões nos annos da 
guerra e a 4 Já e 5 milhões depois da guerra, até 1920, 
segundo a Mensagem de 1918. e os calculos da Estatistica 


Commercial, 


“Ficou verificado, tratando-se do.pirogresso do transporte 
maritimo no Imperio, que a navegação extrangeita era feita, 
nasua maior parte, pelos navios inglezes (1.700 entradas em 
4.000), pelos allemães (mais ot-menos: 600 em 4,000), pelos 
portuguezes (proporção média de 400 para 4.000), pelos fran- 
cezes (300 para 4.000), pelos americanos (300 para 4,000) .e 
ainda pelos. hispanhóes, dinamarquezes, suecos, argentinos, 


norueguezes e austriacos principalmente. Na Republica, de. 


1903 a 1907, os navios inglezes concorriam com 2.000 em 4.000 
entradas (numeros redondos), os allemães figuravam já. com 


750 em vez de 600, os francezes com perto de 400 em vez de : 


300, diminuindo extraordinariamente as entradas dos ameri- 
canos, portuguezes e suecos, e surgindo, nas estatisticas, as 
dos italianos, na proporção de 200 para 4,000, Ultimamente, 
no quinquennio de 1916-1920, com tres annos de guerra et- 
ropéa, as entradas de navios inglezes cahiram de 2,000 a menos 
de 500. A navegação alleman desappareceu-por completo e só 
em 1920 recomeçou, com 16 entradas ao todo, figurando com 
cento e tantas: entradas os navios francezes, hollandezes e 
norueguezes; com 300, os argentinos; com menos. de 100 
os italianos. As entradas totaes de navios extrangeiros, 
durante-o quinquennio da guerra européa, desceram a 1.500 
na- média, 

Ainda uma outra prova de: progresso economico póde 
ser obtida com os dados relativos ás vias de communicação 
(torreios e telegraphos), capazes de dar uma idéa do desenvol- 
vimento cominercial: Ao terminar o periodo da Regencia, a 
correspondencia postal: era representada. pelo algarismo 
872.278 (5,202 registados e 867.076 portes simples; 74.219 


“officiaes e 798.059 particulares). No fim do . Reinado de 


Pedro II, o algarismo total era de 43,527.789 (2.192.996 te- 
gistados e 41.334.793 sem rêgisto; 1.354.603 officiaes e 


42.173,186 particulares): Na Republica, em 1912, já os 43 34. 
milhões haviam subido a 612.219.999, Quanto à receita dos 
Correios: ao tempo da Regencia, 66:0008; no fim do governo 
“de Pedro II, 2.400:000$;:em 1912, 11,000:0008 ou 170 vezes 
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mais do que em 1840. Infefelizmente, a despesa cresceu 
na mesma proporção, de modo: que o deficit do serviço 
postal passou de 57:0008, em 1840, a 825 :0008, em 1889 e a 
9.000:0008, em 1912, tendo sido constante, sem um unico 
exercicio de saldo, , . 
Agora, os algarismos do telegrapho: em 1861, 5.544 pa- 
lavras; em 1889, 5.804.955 palavras, e em 1912, 18.818.749 
palavras. Receita ce despesa: em 1861, renda de 328$ para a 
despesa de 41:476%; em 1889, renda de quasi 2.000:000$ para 
a despesa de 2:777:9458; em 1912, renda de 11.550:7558 para 
a despesa de 19.847 :4728000. : 

Deficit constante, ininterrupto. Ao ser proclamada a Re- 
publica, as estações telegraphicas eram em numero de 197, 
com 10.500 km, de linhas. Em 1912, as estações eram qitea 
extensão das linhas era de 33,997 km, As linhas telephonicas - 
do paiz, em, 1907, eram mantidas por 86 empresas, das quaes 
36 em S. Paulo e 22 no: Rio Grande do Sul, com o total de 
15.203 apparelhos, 19,456 km. de linhas e 69,369 kem. de 
fios. . : 
Finalmente, um ultimo elemento para a prova do pro- 
gresso economico depois de 1889 — o augmento da população. 
Os recenseamentos de 1872, 1890 e 1900, embora muito defi- 
cientes, servem para mostrar o accrescimo 'de habitantes. 
A Republica encontrou o numero de 14,333,015 habitantes 
para o Brasil. De 1872 a 1890, em 18'annos, a população do 
Imperio crescera de 4 milhões. De 1890 a 1900, em 10 annos, 
a população da Republica augmentou de 3 milhões, passando 
de 14,333.915 a 17.318,556, dos quaes 8.825,636 homens, 

A densidade territorial da população no Brasil era de 1,18 
em 1872; 1,68 em 1890, e 2,03 em 1900, mas já calculada 
pela Repartição de Estatistica em 2,40 para 1908. No Districto 
Federal, a densidade era de 246,390 em 1872; de 468,325 em - 
1890; e de 619,681 em 1900. A menor de todas as densi- 
dades, a de Matto-Grosso, foi de 0,043 em 1872; 0,068 em 
1890, e 0,086 em 1900. Depois do Districto Federal, a maior 
densidade era a do Estado do Rio, segtiindo-se. Ceará, Per- 
nambuco, Alagõas, Sergipe e Parahiba. Para os 17 ou 18 
milhões de habitantes existentes em 1907, concorriam os 
immigrantes com 2,561,482, dos quaes 93.075 allemães, 
56.892 austriacos, 3,671 belgas, 19.269 francezes, 288.646 
hispanhões, 11.068 inglezes, 1.213,167 italianos, 634.585 por- 
tuguezes, 54.593 russos, 3.780 suecos, 9.086 suissos, 11.731 
turcos e 161.874 de diversas outras nacionalidades. Em 1908 
entraram mais 94.695 imigrantes; em 1909, mais, 85.410; 
em 1910, mais 88.564; em 1911, mais 135.967; em 1912, 
mais 180,182. 5 

Sommados os 2.561.482 extrangeiros entrados de 1820 a 
1907 aos 584.818 entrados de 1908 a 1912, teremos um total 
de 3.146.300 extrangeiros, em 92 annos, ou 34.200, em média 
por anno. Os 10 milhões de habitantes de 1872. produziram 
uma exportação de 215.000:0008, valendo 218500 o trabalho de 
cada habitante. Os 14,400.000 habitantes de 1890 produziram 
a exportação de 326.500:0008, valendo 228600 o trabalho de 
cada habitante. Os 17:400.000 habitantes de 1900 produziram 
a exportação de 850,400:0008; valendo 484800 o trabalho de 
cada habitante, Assim, só em mercadorias exportadas, 0 valor 
do trabalho livre, depois de 1888, foi duas vezes maior que o do 
trabalho escravo de antes dessa data. Qu melhor: a população 
cresceu 20 %e o valor do trabalho cresceu 126 %. no decennio 
imediatamente posterior á Abolição ! O augmento do valor 
da exportação foi 100 vezes maior do que o atgmento de 
braços dados á lavoira, e esta enorme diferença não: póde 
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- cá.-Os impostos de exportação foram mantidos pela Consti- 
tuinte de 1800-1891 para reforço principal das receitas esta- 
âuaes, mas as finanças dos Estados são de deficit permanente. 
Os impostos de importação, aggravados brutalmente para 
reforço da receita da União e pata a protecção ás industrias, 
erearam fabricas das que d. João VI já condemnava em 1808, 
fizeram a carestia da vida e instalaram no Brasil'a questão 
operaria, com o syndicalismo, bolshevismo e O anarchismo 
das capitses, sem vantagem real para as finanças federaes, 
que vivem com deficit orgamentario permanente, porque a 
esse acerescimo de receita, obtido á custa da boa política 
económica, corresponde um atgmento cada vez maior da 
despesa; é 

E! facil demonstrar. Ao proclamar-se a Republica, a re- 
ceita dó Imperio havia sido de 160.840:297$138 para uma 
despesa de 186:165:4598866, com o deficit de 25.325:1628728 
(Anmiario Estatístico do dr. Bulhões Carvalho, em 1917). 
Trinta annos depois, a Mensagem do dr. Epitacio Pessôa, 
dirigida ao Congresso Nacional em Maio de 1921, accusava 
para O exercicio de 1919 os seguintes algarismos: receita de 
81,468:6708529, oiro, e 430.330:191$900, papel, para a despesa 

- de 122.274:990$923, oiro, e 676.758:2678331, papel, com o dé- 
ficit de 40.806:3208394, oiro, e 246 .428:075$431, papel. Quer 
isto dizer, em algarismos redondos, que a receita cresceu de 
160.000:0008 para: quasi 700.000:0008, feita a conversão da 
parte oiro, com o auginento de 540.000:0008, approximada- 

"mente, em 30 anhos; e que a despesa cresceu de 186.000:0008 
a cerca de 1.000.000:0008, com o augmento de mais de 
800.000:0008000, A despesa de hoje é, pois, cinco vezes maior 
que a de 1889, sendo à recéita apenas quatro vezes maior, 
Com está proporção, o deficit permanente era inevitavel. Raros 
foram és exercicios financeiros que deram saldos orçâmen- 
tarios, podendo ser citados dois ou tres do quadriennio Campos 
"Salles e maisalguns, muito poucos, Em França, à despesa pu- 
blica não chegou a duplicar em'24 annos, de 1890 a 1914; No 


Brasil ella quintuplicou em 30 annos, de 1890 a 1919. Temos a” 


desculpa de ser o Brasil uma: nacionalidade em formação; 
mas 6 bom senso devia ter impedido que o crescimento da 
despesa. excedesse ao da receita, 

E, como o bom senso não venceu na confecção dos or 
caimentos, “continuaram, na Republica, os recursos sempre 


de Pedro IL: emprestimos externos e internos, creações'e aggra- 
vações de impostos, émissões de papel-moeda,. que augmen- 
tarim as responsabilidades do Thesoiro e os ontis do contri- 
buinte. É 
“O conselheiro Ruy Barbosa, ministro da Fazenda do 
Governo Provisório, registo, no seu Relatoriode 1891, que a 
divida:externa do Brasil, ao ser proclamada à Republica, era 
de £ 30/321,200 — 15 vezes maior que a de 1827, crescendo 
o sérviço de juros na proporção de 1 para 104.0 governo 
de Pedro Il-haávia entrado honestamente no regime das 'amor- 
tizações feitas com pontualidade, embora recorrendo ainda, 
por vêzes, a emprestimos novos que liquidassem os antigos 
com prazo exgottado. Ruy Barbosa, estudando o exemplo 
norte-americano, baseado em fortes taxações internas para res- 
. gate da divida externa, e criticando a inercia dos paizes que 


se limitam a pagar juros da divida para não submetter o cre-. 


dito publico a novas provas, disse.que o Brasil não se alistou 
entre estes, nem entre os que recorrem a emprestimos tempo- 
rarios para extinguir compromissos perpetuos: fugiu a uma e 


outra alternativa, não para-evitar os inconvenientes das duas, ” 
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mas para reunir os males de ambas: Aconselhava o pritheiro 
ministro da Fazenda da Republica que fugissemos dos em- 


prestimos e organizassemos a amortização, não contrahindo ' 


novas dividas e reservando, ainda que com sacrificio, nos 
orçamentos, quinhão sério ao resgate. e 

A Republica seguiu o conselho do mestre e evitou a per- 
petuação da divida externa ? Certamente não, pois, augmen- 
tou-a extraordinatriamente, de modo a poder-se desde já ga: 


rantir que a perpetuou. Em 1893 realizava a Republica o'seu 


primeiro emprestimo externo, destinado á Estrada de Ferro 
Oéste de Minas, com a garantia do Thesoiro, typo de 80, 
juros de 5 % e prazo de 30 annos: foram £ 2.968.000, que 
nos “custaram £ 3.710.000. Flotiano Peixoto julgou a ope- 
ração de incontestaveis vantagens, Em 1895, Prudente de 
Moraes, debatendo-se o paiz em terrivel crise financeira, 
condémnáva os emprestimos externos e lançava mão de uma 
emissão de bilhetes oiro do Thesoiro, por intetrmedio da Casa 
Rothschild, na importancia de £ 2.000.000, ao preço alto: de 
97 e juros de 5 %, em tres prestações de curto prazo, Acre- 
ditava Prudente de Moraes poder, com esses. bilhetes oiro 
e com a emissão de 100.000:0008 “de apolices internas, fazer 
frente á crise. ' 

A verdade, porém, é que não pôde fugir á tradição de 
resolvermos as nossas crises pela emissão, pelo emprestimo 


interno e pelo recurso ao credito externo, separado ou | 


conjunctamente. Se em Maio de 1895 dizia não ser conveniente 
atriscarmo-nos á experiencia de tima grande operação finan- 
ceira, em Maio de 1896 annunciava a realização de um avul- 
tado emprestimo externo (o de 17 de Julho 'de 1895), typo 
de 85 e juros de 5 %na iinportancia real de £ 6.000.000, pelos 
quaes demos nada menos de £ 7.442.000, com £& 1,442,000 
de prejuizo. Com essas £ 6.000.000 resgatâmos os bilhetes 
oiro e podemos satisfazer compromissos outros no extrangeiro. 
A extraordinaria baixa do cambio acarretava uma differença 
colossal nos pagamentos em oiro: no orçamento: para 1897, 
à verba de “differenças de cambio” era de 35.000:0008,- su- 
bindo a 110:000:0005 em 1898, para: uma receita: ordinaria 
de 343.000:0008000. Pensou-se no recurso financeiro do arren- 
damento da Estrada de Ferro Central, mas falhou o plano, 
O governo de. Prudente de Moraes sentiu necessidade de 


. reduzir os pagamentos no exterior, em oiro. Desembaraçou-se 
empregadas nó primeiro Reinado, na Regencia e no Reinado | 


do ônus da parte adiavel- das construcções navaes e cortou 
outras despesas no extrangeiro, limitando-se á indispensavel do 


Corpo Diplomatico, Assim mesmo, 6 seu pagamento custava 


“verdadeiros sacrifícios e esforços pesadissimos em meio das 
perturbações constantes, otiundas 'de factos conhecidos e 
das agitações pela palavra: escripta e fallada, gerando O 


alarina, o paúico é a desconfiança -e"pondo' em duvida à, 


permanencia da ordem legal e da tranquilidade publica”. 
Quer dizer que, depois do emprestimo externo de 1895, a 
situação financeira se aggravou de tal modo, que à 
remessa de oiro para a satisfacção dos nossos compromissos 
no extrangeiro exigia o sacrificio de um terçô da receita geral 
só em differenças de cumbio! 

A solução encontrada fói a de obter dos credores extran- 
geiros a suspensão da remessa de fundos oiro para'o. serviço 
da: divida - externa, Fez-se o accôrdo conhecido por 
funding-loan a 15 de Junho' de 1898. Campos Salles já es- 


tava eleito presidente, Resolveu ir 4 Europa antes da posse. 


1 


. Recebera do nosso ministro em Paris: uma carta, em que 
Gabriel Piza narrava “a deploravel situação de descredito . 


a que -tinha chegado o Brasil”. Rodrigues Alves fôra con- 


+ 


vidado à emprehender a viagem e excusara-se. Desde Fe- 
vereiro, Prudente de Moraes auctorizara Campos Salles a 
cuidar dos preparativos de viagem. Em Março, Bernardino de 
Campos, ministro da Fazenda, escrevia a Campos Salles — 
que O assumpio era urgente, porque não nos aguentariamos 
aié Julho. Os novos titulos em Londres haviam baixado seis 
fibras em sete dias ! Prudente de Moraes estava nesta alter- 
nativa: ou um grande emprestimo ot a suspensão dos pa- 
gamentos. Campos Salles partiu. Emquanto viajava, chegou 
ao Brasil a proposta que serviu de hase ao funding. 

Uma vez na Europa, o presidente eleito verificou ser 
impossivel obter emprestimo, e que a suspensão dos paga- 


. mentos seria a intervenção extrangeira na administração 


do paiz. Só restava a proposta do funding. Os banqueiros 
pediam, para garantia da operação, os direitos aduaneiros, é 
kypotheca da Estrada de Ferro Central e « renda do abasleci- 
mento d'agua. Campos Salles conseguiu que se contentassem 
com as rendas aduaneitas; que o prazo para & retomada do 
pagamento em moeda fosse elevado de dois a tres annos; que 
a volta á amortização só se fizesse passados 10 annos e não 
apenas dois. Firmado o accôrdo, fez-se o emprestimo de 1898 
ao par, juros de 5 %, amortização de meio por cento e prazo 
de 63 annos para resgate final de £ 8.613.717. 
Campos Salles assumiu o governo e, executando á Tisca 
o seu programma financeiro de grandes córtes nas despesas 
e de incineração do papel-moeda, conseguiu, passados os tres 
annos, retornar em 1901 o pagamento dos juros da divida ex- 
terna em especie, pois que, em virtude do funding, o serviço 
da divida externa estava sendo feito em bonds desse empres- 
timo de 1898, calculado exactamente para esse fim, A somma 
total a pagar de 1 de Julho a 31 de Dezembro de 1901 era de 


“ £ 1.700.000 e o Governo já tinha aceumulado em Londres 


£ 1.800.000; producto da arrecadação dos direitos aduaneiros 
em oiro. Retomámos assim honestamente, graças á sábia po» 
títica financeira dc quadriennio Campos Salles, os pagatnentos 
dos juros da divida externa, sahindo com honra e com cre- 
dito de uma situação, que erros accumulados durante muitos 
annos haviam creado. 

Não foi esse o unico emprestimo externo do governo 
de Campos Salles. A sua administração honesta e forte le- 
vantou o nosso credito. Bm 1901, terminado o prazo do 
funding quanto aos juros, conseguiu clle obter dos banqueiros 
£16.619.320, ao par; juros de 4 %, amortização de Já % 
e prazo de 60 amnos. Em toda a nossa Historia financeira, 
até 1901, só haviamos conseguido tres emprestimos externos 
ao par — o primeiro em 1859 c os outros dois no governo 
Campos Salles ! O emprestimo de. 1901 foi o melhor deiles, 
pois que foi obtido com o juro de 4%. Destinou-se ao res- 
gate das estradas de ferro encampadas e arrendadas com o 
intuito de fugirmos á responsabilidade das garantias de juros 
creadas pelas leis do Imperio em 1852 e 1873, como meio de 
attrahir capitaes. Por isso mesmo, ficou esse emprestimo co- 
nhecido com o nome de rescision bonds. Ao deixar o Go- 
verno, Campos Salles recebeu dos banqueiros Rothschild 
um expressivo telegramma: 


« Quando ha quatro annos v. ex. assumiu o Governo, 
as finanças do Brasi! causavam sérias inquietações; 
porém, devido 4 vossa deliberação de restaurar o equi- 
tibrio das finanças, o credito do vosso paiz resurgiu e 

“ta felicidade geral da nação bastante augmentou, 
“ Agentes financeiros do Brasil, foi isso para nós da maior 
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satisfacção; e estamos, portanto, anciosos por inanifestar 
a v. ex. quão profundamente sentimos que tanto a vossa 
como outras nações têm para comvosco uma grande 
divida de gratidão. Desejamos ardentemente que o vosso 
suecessor adhira á sábia política que com tanto exito ini- 
ciastes, e esperamos que v. ex. pessoalmente gose muitos 
annos de saude e prosperidade, » , 


Além deste telegramma, os banqueiros ainda” signifi- 
caram, em carta a Joaquim Nabuco, — toute admiration. que 
nous avons pour hi (referiam-se a Campos Salles) “et Ze re- 
grei que nous éprouvons à le voir quilier son poste, 


E accrescentaram: 


« Quand il est arrivê au pouvoir tout êtait, cahos et 
muaintenant qu'il est au point de se retirer il luisse les finances 
dans un étai três satisfaisant et le crédit du Brésil trds 
haut; ceci est d absolument à la manitre energique dont 
le président s'est mis au travail ct à la determination 
qu'il a montré que ses plans soiént mis en extcution., 


Nada mais justo do que esse elogio, Os titulos do fun- 
ding, emittidos ao par, estavam cotados acima do par. Essa 
excellente situação de credito e de folga financeira, com 
saldos nos orçamentos, permíttiu que o quadriennio de Ro- 
drigues Alves realizasse a obra gigantesca do saneamento e 
aformoseamento da cidade, e da construcção do Porto do Rio 
de Janeiro. Para as obras do porto foi levantado, em: 1903,.0 
emprestimo externo de &7.860,000, typos de 90 e 97, juros 
de 5 %, amoxtização de 1) % e prazo de 32. annos, O 
typo. do emprestimo elevou o seu custo a £ 8.500.000, 
No quadriennio Rodrigues Alves, o Brasil amortizou o em- 
prestimo dos rescisions bonds, resgatando titulos no valor de 
£ 969.760. Campos Salles havia recebido, ao assumir o Go- 
verno, uma divida externa de £ 42,423,817, elevando-a a 
£ 59,042.137. Rodrigues Alves, recebendo-a, “nesta ultima 
importancia, fe-la subir a £ 70.030.237 para reduzi-la 
depois » 69.961:477, O saldo, oiro, em Londres, no: anno de 
1906, era de £ 6.469.966, de modo que, apesar da politica 
de melhoramentos materiaes, Rodrigues . Alves “deixou 
o paiz em regular situação financeira, tendo: dimintido as 
respoúsabilidades do Thesoiro em 16.348:725%, oiro, e 
43.941:1708500, papel, com o resgate dos rescisions bonds 
e das apolices de 1897 e extineção do emprestimo de 1868; 
e tendo elevado o fundo de amortização dos emprestimos 
internos de 13.741:8008 para 20.096:5008000. 

No governo Affonso Penna continuou a amortização dos 
rescisions bonds, unicos titulos da divida externa que esta- 
vamos obrigados a amortizar annualmente, desde o Junding, 
Só em 1908 terminou o prazo de 10 annos do côntracto de 
1898 para a retomada da amortização gradual. de toda a 
divida externa. No anno de 1907, em virtude do plano de, 
valorização do café, levantárnos em Londres, por conta do 
Estado de S. Paulo e responsabilidade do “Thesoiro Federal, 
o emprestimo: de 3.000.000 estértinos, do qual recebemos 
apenas £ 2.850.000, representando a differença de £ 150.000 
o prejuizo resultante do typo de 95, com juros de 5 %, amot- 
tização de 4 1 % (a maior: da nossa Historia) e prazo de 
17 annos para à liquidação final. Em 1908, novo emprestimo 
de 4.000.000 esterlinos (valor úóminal) ou £ 3.840.000 (valor 
real), juros de 5 % etypo de 96, sem. quota fixada para a 
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amortização e com “o prazo curto de 10 annos para resgate 
completo. O terceiro emprestimo externo do governo AL- 
fonso Penna foi feito em França: frs. 100.000,000 para « 
construcção da Estrada de Ferro Itapura a Corumbá, ao 
par, juros de 5%, amortização de 0,5 % e prazo de 54 
annos. g 
Em 31 de Dezembro de 1909, a divida externa de nosso 
paiz era de £ 75.943.957 e mais frs. 100.000.000. A 3 de Maio 
de 1910, o presidente Nilo Peçanha annunciava maiores alga- 
rismos: £ 78.320.777 e frs. 240.000,00. A diferença para 
mais, em francos, era resultante dos 100.000.000 para, a Es- 
trada de Ferro Goiaz e 40.000.000 para o Porto de Pernam- 
puco. Fez-se ainda, em 1910, à grande operação da conversão: 
10.000.000 estertinos . (valor nominal), com o valor real de 
£ 8.750.000 e o prejuizo de & 1.250.000 por motivo do preço da 
“emissão, que foi de 8714 % juros de 4% e prazo de 57 annos. 
O governo. Nilo Peçanha resgatou os titulos ainda em cir- 
culação: do emprestimo interno oiro de 1879, ecanomizando 
annualmente £ 445.705 de juros e amortização; converteu 
uma parte-da nossa divida externa: (emprestimo da .Oéste 
em 1893.e o de 1907), passando a pagar 4 % em vez de 5 % 
de juros, com a economia oiro annual de £ 203.598. 
- O quadriennio do marechal Hermes não abriu excepção 
4 regra. Tomámos emprestimos externos e não poucos : 
“£ 4.500.000 (valor nominal, ou £ 4.140.000 (valor real) para 
continuação . das: obras: do: Porto do. Rio - de: Janeiro; 
“ £ 9.400.000 (valor real de £ 1.992:000) ao typo de 83, juros 
de 4 %, para a Viação Cearense; é fes. 60.000.000 ao: typo 
83, juros de 4 % pata a Viação Bahiana, EE 
“ Assim, ém 1912, 23 annos depois de proclamada a Re- 
publica, a divida externa havia subido do algarismo do 
Relatorio de Ruy, isto é; de £ 30.231.200 a-£ 82.316.600, e 
“mais frs. 300.000.000: que, ao cambio da epocha, davam 
1,413.607:8008. Em 1913 foi augmentada ainda pelo em- 
prestimo de £ 11.000.000. Em 1914 tivemos o segundo 
-funding- loan. Tentara-se um novo emprestimo externo, mas 
a situação creada pela guerra européa não nos permitiu esse 
recurso, e o pagamento dos juros e amortização da divida 
externa foi, pela segunda vez, feita em titulos, 

Tres anhos depois, terminando. esse segundo -funding, 
retômámos em 1917 o" pagamento dos juros em especie. 
A. situação não era favoravel á volta ao régime normal do 
serviço da divida externa: nossa receita oiro, em 1916, es- 
tava calcúlada em 61,000,0008 e precisámos de 75.000:0008, 
oiro, só para às encargos daquella divida no extrangeiro. Essa 
despesaoiro não podia ser diminuida,e o remedio nico es- 
tava no augmento da receita oiro, pela: elevação da quota 
dos direitos aduaneiros a: ser cobrada em .oiro,- Foi'o que 
propoz o relator - da receita, Carlos: Peixoto Filho e foi o 
que se fez o ae : 

Passada a guerra, normalizada a vida financeira . das 
grandes potencias, outros emprestimos externos hão de vir, 
O governa Epitacio Pessôa' acaba de. contractar o: pri- 
meiro emprestimo nos Estados- Unidos, em . condições . real- 
mente “vantajosás para o' momento de: crise universal. dó 
dinheiro: juro alto de 8 %, mas bom typo é boas condlições 
de :tesgate: Teremos que manter para .o futuro essa. mesma 
politica do recurso ao credito, que é commoda, mas tem o 
inconveniente 'de dar allívio 'ás' gerações responsaveis pelas 
crises financeiras, creando dificuldades cada vez- maiores 
para as“que' se seguirem. À historia dos nossos emprestimos 
externos, desde 1824 até 1914, demonstra, que a tnaioria delles 


& 
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fci levantada para supprimento de deficits, para liquidação 
de emprestimos anteriores, para disfarçar ou mascarar mo- 
ratorias, com a substituição da moeda por titulos de divida 
na satisfacção dos juros vencidos, desafogando-se as gerações 
culpadas com prejuizo das innocentes. E 

Recapitulando a historia da divida externa em 100 
annos, verifica-se: que Pedro 1 deixou-a em £ 5.855.400, A 
Regencia augmentou-a de £ 411.200. Pedro II, com 49 annos 
de reinado, contrahit compromissos externos.na . importancia 
de £ 42.088,300, mas creando uma nacionalidade que encon- 


trara em embryão e luctando com difficuldades oriundas da 


guerra do Paraguai e das seccas. 


A Republica, em 29 annos, augmentou a-divida externa , 


em £ 92.923.035 e mais frs. 300.000.000. Foram destinadas 
todas estas quantias, em sua grande parte, a. obras repro. 
ductivas e melhoramentos materiaes (construcção de portos 
e estradas, etc); mas, é fóra de duvida que a geração 
republicana tambem tem procurado sahir de difficuldades, 


| onerando as futuras, em vez de procurar a solução das crises 


nos impostos, que a propria. geração ctilpada . tivesse de 
pagar por não ter sabido orientar-se convenientemente no 
Governo ou inipôr melhor orientação ao Governo, n 

A somma total de emprestimos externos, desde 1824 até 
q ultimo, em 1914, é de £ 141.277.935 e mais frs. 300.000,000, 
Dos feitos em Londres, circulavam em 1919 titulos nao 
valor de £ 103.392,034, : 

Isto significa que nesses 95 annos, o resgate de titulos da 
divida externa é representado por £ 37.885.901. A média an- 
nual de amortização é, pois, de menos de £-400.000, para 
média amuual de quasi £ 1.500.000 de emissão. Cada unidade 
de amortização corresponde a. quasi quatro: de emissão de ti- 
tulos de divida nova em Londres, não entrando em conta os 
frs. 300.000.000, emittidos em Paris, nem as £'40.000.000 
c mais fes, 400.000.000 que os Estados devem á Europa, se- 
gundo o Annuario Estatistico do dr, Bulhões Carvalho; nem 
as £ 12.000.000 de emprestimos múmnicipacs, segundo o cal, 
culo do dr. FP, de Sousa Reis na Memoria apresentada ao 
Congresso de Historia de 1914. . 

O volume da divida externa dos Estados e Municipios 
ainda ha de crescer, creando talvez situações melindrosas para 
a União, unica. entidade internacional responsavel na nossa 
Federação, Existem no Parlamento projectos visando evitar 
o mal futuro ou, pelo menos, à aggravação de uma situação de- 
licada, Não são potieas as reclamações que o Governo Federal 
tem recebido de governos extrangeiros quanto é falta de pon- 
tualidade no serviço dos juros e amortização das dividas ex. 
ternas de Estados: e Municipios. E' necessaria uma: providencia 
qualquer: prohibição de taes compromissos sem auctorização 
dada pelo Congresso em lei federal; intervenção federal na 
arrecadação das rendas estaduaes ou municipaes até á quantia 
precisa para o serviço das respectivas dividas externas; 
exigencia do requerimento ao Governo Federal acompanhado 
de documentos que provem a legalidade do emprestimo e 08 
recursos sufficientes ao pagamento dos juros e amortização; 
não admissão de taes titulos 4 cotação da Bolsa, ete, O pe 
rigo internacional é evidente, e a União não deve e não póde 
ficar assim á mercê das. loticuras dos Estados e Municípios. 
A intervenção reguladora desses emprestimos será um. acto 
de defesa muito legitimo. O commercio internacional é regt- 
lado privativamente pelo Congresso Nacional (art. :34,u. 5, da 


Constituição) e só o Congresso Nacional. póde resolver defi- a 
nitivamente sobre os tratados e convenções com as nações | 


É 


extrangeiras (art. 34, n. 12). Se os Estados nem sequer 


podem regular o commercio internacional, para qualquer 
transacção” commercial, está claro que para o commercio da 
moeda deve ser exigido o consentimento da União. Se só a 
União póde fazer ajustes, convenções e tratados internacionaes, 
aos Estados não póde ser lícito levantar emprestimos externos 
cem austorização da União, porque o emprestimo é um ajuste, 
é uma convenção: o de 1824 recebeu o nome de ajuste, Muitos 
foram chamados contractos. O relativo à responsabilidade da 
divida de Portugal foi denominado convenção. Todos consti- 
tuem obrigação e são contractados em virtude de negociações 
feitas, não com os governos extrangeiros directamente, mas 
com a certeza de que esses governos farão valer os direitos dos 
seus subditos de modo hem significativo e até a tiros de 
canhão! E 

Os emprestimos externos não bastaram para cobrir o 
excesso do augmento da despesa sobre o augmento da receita 
na República e para tirar-nos das crises tremendas, que atra- 
vessaram as finanças nacionaes. Tivemos, como no Imperio, o 
recurso constante aos emprestimos “internos ou emissões de 
apolices. Ào Ser proclamada a Republica, em 1889, os empres- 
timos internos montavam a 543.585 :3008 (Relatorio de Ruy de 
1891), crescendo de 1827 a 1889 na proporção de 1 para 108, 
quando a receita ordinaria crescera apenas na proporção de 
1 para 22 Já. 

Recebendo essa herança, o Governo Provisorio decretou 
nova conversão das apolices, que já haviam passado de 6 % 
a S % e que de 5 %, papel, passaram a dar juros de 4 %, oiro, 
Tivemos mais as seguintes emissões de apolices; em 1895, com 
Prudente de Moraes, 100.000:0008, ao typo de 95 e juros de 
5 %, papel; em 1897, ainda no governo de Prudente de Moraes, 
60.000:0008; em 1900-1901, no governo de Campos Salles, 
114.355:0008, juros de 3 %, como resgate annual obrigatorio 
de 20 % ou 23.000:000$ annuaes, creados, em 1900, os fundos 
de garantia e de resgate com um mechanismo que deu excel- 
lénte resultado; em 1912, no governo do marechal Flermes, 
105.000:000$; de 1914 a 1917, no governo de Wenceslau Braz, 
191,107;900$000. 

A-nossa divida interna consolidada, em 31 de Dezem- 
bro de 1919, subia a 1.042,350:6008, com o augmento de 
408.765:300$ em 30 annos, tendo quasi duplicado na Repu- 
blica, com a média annual de emissão correspondente a 
13.292:1768666 para 8.767:5008 no Imperio. Quando o Parla- 
mento Brasileiro votou, em 1827, a lei chamada da fundação 
da divido e iniciou com 12.000:0008 a historia das apolices no 
Brasil, não suppunha, certamente, que menos de um seculo 


“depois esses titulos teriam de circular em importancia 86 vezes 


maior, apesar dos descontos das amortizações feitas. Só os 
juros desses emprestimos internos consomem hoje quasi 
35.000:000$ por anno, 

Sommados ãos dos emprestimos externos, e aos que fi- 
guram na despesa de 1921 como “juros da divida interna”, 
dão um total superior a 100,000:0008 annuaes numa receita 
ordinaria de 800.000:0008000. A oitava parte das rendas do 


. paiz é consumida em pagamento de juros de sua divida | 


E-não é esse o mal mais sério das finanças nacionaes, 
O deficit constante, resultado de um crescimento da despesa 
sempre maior que o augmento da receita, exigiu dos governos 


* republicanos, como dos estadistas da Monarchia, o recurso a 
outro remedio de prompto allívio, mas que deixa consequencias 


inda peores, talvez, do que a do peso morto dos juros dos em- 
préstimos nos orçamentos: Trata-se do papel:moeda incon- 
Diccionario — Vol. 1a, 
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versivel e de curso forçado. A Republica encontrou o paiz no 
regime do papel bancario (pluralidade de emissão), instituído 
por lei de 1888, regulamentada por João Alfredo (lastro em 
apolices) e depois pelo visconde de Ouro-Preto (lastro em 
oiro). O Governo Provisorio continuou a executar 6 regula- 
mento Ouro-Preto e concedeu a faculdade emissora a novos 
bancos, que não poderam dar execução á tarefa, Então o Go- 
verno da Dictadura baixou o decreto de 17 de Janeiro de 1890, 
estabelecendo as condições de funccionamento dos novos 
banços emissores, que seriam tres -—- um para o Norte, outro 
para o centro eo terceiro para o Sul do paiz. Mais tarde, já a 
7 de Dezembro de 1890, reunida a Constituinte, a Dictadura 


| auctorizou a fusão do Banco dos Estados Unidos do Brasil e 


do Banco Nacional, com a denominação de Banco da Repu- 
blica dos Estados Unidos do Brasil e com o capital de 
200.000:0008, dando-lhe o direito exclusivo de enissão de notas, 
nu vazão do triplo do deposito em oiro. Era a volta ao mono» 
polio bancario, já experimentado em 1853, tambem pela fusão 
de dois bancos emissores, O regime do decreto de Dezembro 
de 1890 foi muito combatido pela bancada rio-grandense, 
que,. na Constituinte, defendia a liberdade bancaria, levada 
ao extremo numa emenda do Apostolado Positivista, Os 
legisladores que votaram a Constituição não quizeram 
aventuras compromettedoras: limitaram-se a dar á União 
a competencia exclusiva em materia de ernissão e ao Con- 
gresso Nacional a attribuição privativa de crear bancos de 
emissão, legislar sobre ella e tributa-la, A's legislaturas 
ordinarias ficou a tarefa. de regular o assumpto, Ruy 
Barbosa, no Relatorio de 1891, explicou por que não hesitara 
em caminhar da pluralidade ou da multiplicidade para à 
unidade, rumo que era imposto pela experiencia universal o 
pela nossa propria experiencia”, 

O monopolio de emissão bancaria, dado no Banco da 
Republica de 1890, foi extincto pela lei n, 183 C, de 23 de Se- 
ternbro de 1893, assignada por Floriano Peixoto e Felisbello 
Freire, approvando a fusão feita pelo decreto n, 1,166, de 17 
de Dezembro de 1892, Os bancos fundidos foram o 
Banco da Republica dos Estados Unidos do Brasil (que já, 
resultara da fusão de 1890) e o Banco do Brasil, pas- 
sendo o novo estabelecimento a denominar-se Banco da 
Republica e ficando com.o monopolio de emissão, Tres annos 
depois, em 1896, a lei n, 427, de 9:de Dezembro, assignada- por 
Manuel Victorino e Joaquim Murtinho, extinguiu o regime 
do papel bancario e restabeleceu o das notas do Thesoiro, 
que estivera em vigor de 1829 a 1853 e de 1864 a 1888, O Go« 
verno assumiu a responsabilidade exclusiva dos bilhetes ban- 
carios em circulação, passando a pertençer-lhe'og lastros de- 
positados em garantia dos mesmos bilhetes, Em 1890, exis- 
tiam em circulação: 170,781:414$ em notas de Thesoiro; 
361:7608 de bilhetes bancarios conversiveis; 65.299:0408 de 
bilhetes bancarios sob garantia de apolices; 49.853:4608 de 
notas de banco sobre base metallica pela lei republicana; e 
12.396:3508 de bilhetes bancarios não conversíveis, num total 
de 298.692:024$000, Ruy Barbosa achou essa quantia insuf- 
ficiente para as necessidades do paiz, depois da abolição. 
Sob-a aliança da Monarchia com a escravidão, o capital in- 


dustrial do: Rio de. Janeiro era de 410.879:0008, tendo 


auúgmentado esse capital, nos 18 mezes seguintes, de 
402.000:000$000, o l 

Depois da abolição, o capital industrial quasi duplicou, 
em anno é meio, Onze mezes depois de proclamada a Rep» 


.hlica, esse capital-crescera de 1,169,386:6008000, - 
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correr sómente por conta da natural valorização dos pro- 
ductos e sim tambem por motivo do effeito do trabalho livre ! 
A producção nacional, crescendo sempre naturalmente 
na proporção do crescimento da população, passou a ter 
valor 100 vezes maior do que esse crescimento, depois da 
lei de 13 de Maio, que acabou com a escravidão. Resultado 
mechanico da transformação do trabalhó escravo em trabalho 
Hvré e não da politica economica adoptada. e 
- A Republica manteve a politica economica do segundo 
Imperio, contrariando a de d. João VI, que 'era sábia é pru- 
dente. Este queria extirpar 0 vicio radical do systema restri- 
clivo, isentando a exportação, sem tornar quási probibitiva 
a importação; isentando a materia prima, sem onerar dema- 
“siadamente o similar extrangeiro. O que a Republica fez foi 
âugmentar cada vez mais os impostos: de exportação, pre 
judicando a agricultura, e tornar quasi prohibitiva a impor- 


tação de mercadorias marifacturadas, sem que a producção | 


similar nacional bastasse para o consumo, : encarecendo à 


a vida da população. O Governo Provisorio, no projecto de 


Constituição, lembrara a abolição" dos direitos sobre a expor- 


tação para 1898; mas 6 8 2º, do n. 3, do àrt. 8º dó projecto, | 


foi supprimido do texto da Constituição, com a cumplicidade 
e mesmo por iniciativa da Commissão dos 21. Os Estados, 
que já lançavam' addicionaes sobre a exportação ao tempo 


em qué eram províncias é em que esse imposto era geral e 


não provincial, desde a discrirhinação de 1835, ficaram se- 
nhores definitivos dessa fonte de receita e della estão arrari- 
cando o dinheiro. necessario á manutenção de um apparelho 
administrativo rotineiro e carissimo, 

“Foi isso que Carlos Peixoto Filho' condemnou quando 
disser Ui ER ' 


“« São: contraproducentes os augmentos da renda . 


publica que não coincidam com a expansão economica, » 
“E aterescentou! 


«Cofres públicos atopetados de: dinheiro fornecido 
por classes productoras arruinadas representam um con- 
trasenso e'uma insensatez, sendo por isso mesmo o 
phenomeno altamente nocivo á existencia: da' Nação. » 


“ Carlos Peixoto ' Filho teproduziu, em bellas palavras, 
no ano de 1914; o pensamento do principe regente em 1809. 
Do encontro do bom seriso dé ambos restiltou o esboço assim 
feito pela inteligencia viva do estadista morto: ' 


tCom effeito, séndo 'a União Federal obrigada a 
apoiar uma fortissima percentagem: das suas receitas 
sobre impostos cobrados pela importação de mercado- 
rias: de procedencia extrangeira, é certo que o unico 
mieio logico é efficiente de estabilizar e reforçar essas 
receitas da União consiste exactamente em estabilizar e 
reforçar as fontes economicas de producção do puiz, porque, 
ainda que de fácto caiba &os' Estados o proveito divecto 
“auferido do barbaró e irracional imposto sobre 'a expor. 


“ tação, não ha duvida que, sem esta, não poderá -o Brasil - 


importar do extrangeiro aquellas mercadorias; é, da sua 
entrada depende, como dissemos, uma grande parte-das 
receitas da-União. Torna-se assini evidente o interesse 


cópital desta em augmentar e valorizar as utilidades expor-. 


“o taveis paro o extrangeiro. 9 : É 


esrid) 


“ Carlos Peixoto Filho queria incrementar a exportação . 


para obter importação. D. João VI sustentava que para 
obter "uma grande exportação era “preciso permittir uma 
grande importação. O principe, legislando para a sua epocha, 
procurava atgmentar a importação pela 'reducção dos: im- 
postos, para que o extrangeiro, com o producto do que vendia, 
comprasse aqui as utilidades exportaveis. Carlos" Peixoto 
Filho, legislador. da União, precisando da renda aduaneira, 


julgava: dever: o Governo Tederal concorrer para'o incre.. 


mento da producção, embora a renda da exportação pertença 
aos Estados, como intito de reforçar a importação, que dá 
receita-4 União, uma vez que só-na medida do que veidemos 
ao extrangtiro podemos “comprar ao extrangeiro. Ambos 
queriam a mesma coisa, porque anábos condémnavaii. os 
direitos sobre a exportação, queriam principalmente a pro- 
tecção á agricultura e se oppunham ás taxas prohibitivas da 
pauta aditaneira, por quererem importação sempre crescente 
como meio dé favorecer a producção ou: como resultado da 
producção favorecida; pelas leis. De qualquer modo, preci- 
samos da importação e gravamos cada vez mais a importação, 
para 'protegermos' industrias 'ficticias, : Precisamos exportar 
e oneramos'dia a dia a' sahida dos: nossos productos para o 
exterior, A utopia de-crear industrias de toda especie, para 
ejue nos' bastemos a nós mesmos, é tima theoria para, ,. tempos 
de guerra submarina e não para a vida normal das nações. 
A civilização exige, para manter-se, o commercio 'intertna- 
cional. Cada povo fornece o que de melhor póde produzir, 
indo pedir aos outros povos o que lhe:falta. 
Deveimos cogitar de fornecer aos paizes extrangeiros 
todos ósproductos-da-agricultura e da pecuaria, todas as 
riquezas das nossas terras e das nossas mattas,' sem a pre- 
tenção de concorrer com elles nos mercados de tecidos e 
outros productos de industrias, que elles têm aperfeiçoadas 
eque no Brasil apenas iniciam os primeiros: passos, á custa 
dé' impostos exaggerados sobre: os- similares extrangeiros 


“e-de. grande encarecimento da vida. ; 


As palavras de d.. João VI no Manifesto de 1810 são de 
wma clareza impressionante: ; 


«A diminuição dos direitos das alfandegas ha de 
produzir uma grande entrada de manufacturas extran- 
geitas; mas; quem vende“muito; tambem necessaria- 
mente compra muito; e, para ter um grande commercio 
de exportação, é necessario tambem -permittir uma 
ginnde importação, e « experiencia vos faráver que, au 
gmentando-se a nossa agricultura, não hão de arruinar-se 
as nossas manufaciuras nu sua totalidade; e se alguma 
houver que se abandone, podeis estar certos de que é uma 
prova que esta manufactura não tinha bases solidas, nem 
dava uma vantagem real ao Estado. » 


O que se fez ria Republica, como já se fizera no Imperio 
foi: exactamente o contrário: gravar muito a exportação com 
prejuizo da agricultura e crear tarifas asphyxiantes para pro: 
tecção de industrias sem bases solidas, com prejuizo do povo. 
O erro dessa politica economica. está hoje' reconhecido por 
toda gente que pensa, O progresso realizado operou-se quast 
espontaneamente, dentro da evolução natural dos factores 


| que o determinam; Com a guerra, “ por espontaneo impulso 

das forças activas" de produeção em algumas zonas, O dese 
«dobramento: economico. se ha - operado com rapidez que 
“ultrapassa as condições do apparelho preparatorio e -comple- 


mentar que lhe seria proprio e que o deveria conduzir à mais 
remuneradora realidade". São palavras do Relatorio do 
ár. Homero Baptista, ministro da Fazenda, em 1920. Dessa 
falta de apparelhamento economico resultou “o desequilibrio 
entre à producção e a distribuição, a que não correspondem, 
no devido grau, Os meios de transporte e a segurança de mer- 
cados consumidores ”. O desenvolvimento das estradas do 
ferro é da tonelagem dos navios que frequentam os nossos 
portos foi, já o vimos; bem sensivel; mas, o crescimento 
da produeção excedeu as proporções daquelle desenvolvi- 


mento, , perdendo-se tma. boa parte do esforço realizado em . 
favor da agricultura pela falta de transporte e porque os mer-. 


cados consumidores não surgem sem um grande trabalho 
preparatorio, que nunca se fez. . Pr asa 

Produzir, não basta. E' preciso dar escoamento á pro- 
ducção. E o progresso da industria dos transportes não acom- 
panhou o desenvolvimento da producção e do commercio, 
que póde ser avaliado não só pelos quadros da importação 
(316.000:0008 em 1889 e 2.000.000:0008 em 1920) e da expor- 
tação (216.000:0008 em 1889 e 1.752.000:0008.em 1920), como 
ainda pelo movimento bancario da praça do Bio de Janeiro: 
em 1889, o capital subscripto era de 500.C00:0008 e o realizado 
de 150.000:000$ approximadamente, segundo Castro Carreira; 
em 1919, pelo Relatorio. do dr, Homero Baptista, os bancos 


" nacionaes tinham, em caixa 291.151:0008 e os extrangeiros 


979.521:0008, com o total de 570.672:0008000, . 

De 1915 a 1919, em cinco annos, q dinheiro em caixa dos 
bancos subi de 341.000:0008 a 570,000:0008000. 

Quer isto dizer que, 30 anos decorridos, em 1919, 0 di- 
nheiró em moeda: corrente existente nas caixas dos buncos era 
quasi quatro vezes mais do que o capitul realizado dosbancos 
de. 1889. El 

Esse dinheiro em caixa ainda, cresceu muito.de 1910 a 
1921, Em 30 de Janeiro do 1920 era de 567.657 :0008, « em 30 


“de Janeiro de 192] subia a 873.119:0008, segundo o calculo da 


Directoria de Estatistica Commercial, O total do activo dos 
bancos nacionaes passou de. 4.000,000:0008 a. 5.000.000:0008 
nesse periodo, e o dos bancos cxtrangeiros: de 3:83 1,000 000% 
a 4,750,000:0008, subindo a somma. dos nacionaes e. extran- 
geiros de 8.000.000:0008 a :quasi 10,000,000:0008, com o 


“ augmento de 2.000.000:0008 em um anno, 


São. numeros que revelam ;grande, prosperidade . com» 
mercial e economica de 1889 para cá. O dr, Helia.Lobo, em, 


“trabalho publicado no Diario Oficial de 29 de Maio de 1921, 


estudando o “ crescer de uma nação ”, mostra que a popt- 
lação dos Estados Unidos cresceu de 4 a. 31 milhões no pti- 
meiro seculo da Independencia e de 31 a 105 milhões de 1890 
a 1921..0 augmento entre 1789 e 1921, em 132 annos, foi de 
101 milhões de habitantes. No Brasil, o augmento de po- 
pulação em 50.annos, do recenscamento de.1872 ao de 1921, 
dando para este, ainda não apurado, o minimo de 30 milhões, 
foi de 20 milhões de habitantes. A média annual de augmento 
da poptilação nos Estados Unidos foi de 765.000 habitantes, 
ao passo que no Brasil foi de 400,000, quasi metade ! Na Ame- 
rica do Norte, 48 % dos habitantes, estão localizados nas zonas 
ruraes, ao passo que no. Brasil. as estatisticas do dr. Bulhões. 
Cazvalho hão de demonstrar certamente que nem 20 % dos 
seus habitantes vive fóra dos, centros urbanos. Seria uma 
agradabilissima surpresa do recenscamento de 1921, a demon- 
stração de que a proporção é maior de. 20 %! gi O 

Em um sectilo, de 1820 a 1920, entraram nos: Estados: 
Unidos 33 74 milhões de immigrantes, dos quaes oito milhões. 
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de inglezes, nove milhões de austriacos e. allemães, quatro 
milhões de italianos, tres milhões de russos, etc. No mesmo 
periodo, entraram no, Brasil pouco mais de tres milhões de 
immigrantes. Quer isto dizer que a emigração para os Es- 
tados Unidos foi 10 vezes maior que para o: Brasil. 

“- Dahi a-xapida. marcha economica dos Estados Unidos 
e o moroso progresso do Brasil. Os Americanos do Norte 
comprehenderam, muito mais cedo do que nós, o prejuizo 
resultante do trabalho: escravo. A parte livre da America 
fez a guerra de Norte contra Sul e, á, custa de muito 
sangue, impoz a: abolição da escravidão. O commercio alli 
foi sempre livre desde que: os primeiros colonos. inglezes 
aportaram á America, ao mesmo tempo que os : desco- 
bridores e colonizadores do Brasil estabeleciam o monopolio 
da commercio portuguez; que d, João VI aboliu em 1808, 
A liberdade de trabalho e de commercio. attrahiu .os-immi- 
grantes, sendo. a imigração. já facilitada. pela, proximidade 
da Europa, Os Norte-Americanos tiveram a seu favor todas 
as condições de prosperidade ; economica, que nos faltaram, 
e souberam mais depressa corrigir. os defeitos e:os erros dos 
primeiros colonizadores. Não admira, portanto, que o.seu 
assombroso, progresso nos tenha. deixado muito para traz. 
Vizeram, com a revolução economica, aquilo que nós leva- 
remos ainda um seculo a fazer com a evolução natural das 
forças produetivas do paiz, evolnção ainda manietada pelos 
erros da nossa formação economica, creadus no início do po- 
voamento ou colonização do paiz, mantidos até d. João VI, 
em parte corrigidos por este, restabelecidos por Pedro T e 
pela Regencia, .minorados e até certo ponto eliminados no 
segundo Imperio, mas aggrayados no regime republicano em 
dois. pontos capitres, porque a Constituinte de 1890-1891 
tornou indispensaveis os impostos de, exportação, e o legis- 
tador ordinario instituiu o proteccionismo industrial em sub- 
stituição ao proteccionismo agricola e concentrou nas cidades 
do littoral a popilação operaria, que devia estar espalhada 


“pelo, immenso € rico: sertão brasileiro. Ea : 


Felizmente vai começando a reacção contra; esse. pro» 
teccionismo ás avessas, que arranca braços á agricultura e aq 
campo para, amontoar operarios no littoral, em fabricas que 
vivem á custa do encarecimento das manufacturas que pro-. 


- duzem, O ministro da Fazenda dr. Homero Baptista, no 
' governo do dr. Epitacio Pessõa, concretizou, ntma reforma 


já submettida ao Congresso Nacional, o pensamento victo 
rioso, O dr, Cincinato Braga condernnou essa. politica em pa» 
recer dado na Camara dos Deputados (1915): 


« Não desconhecemos que as taxas de-nossas alfan- 
- degas devem ser relativamente, altas, em contemplação 
das interesses fiscaes. do Thesoiro e em protecção á if» 
dustria nacional. Mas attenda-se: por industria nacional 
não queremos significar a uzina cheia de trabalhadores 
nacionaes; mas sim a uzina que recebe, transforma e-en- 
trega ao consumo productos de nossas tninas e de nossas 
lavoiras, embora seus operarios sejam. extrangeiros, 4s 
industrias que por ahi, estito vivendo fóra destas ultimas 
condições são inimigas tão. delestaveis do nosso progresso, 
quanto de nossas culturas o são os parasitas vegelges: tuas 
“ industrias, em vez de protecção, merecem tenas perseguição 
tributaria; » ss 


- Notaveis. economistas republicanos são os primeixos a 
condemnar o rumo dado á politica. economiça. de 1889 para 
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Com a. escravidão, a necessidade do meio circulante era 
.quasi nulla, “reduzindo-se á importancia dos recursos in 
dispensaveis ao modico dispendio, que se não podia saldar 
senão em moeda, já com 0 vestuario do escravo, já com a 
subsistencia do proprietario”, Depois da abolição, com a trans- 
Jormação do trabalho escravo em trabalho salariado e com 
“o desenvolvimento da imigração estrangeira (um milhão de 
libertos e 281.000 irmmigrantes), mesmo orcando, como fez 
“Ruy Barbosa, em $300 a diaria de cada, trabalhador, tivemos 
necessidade de fazer circular $300 multiplicados por 1.281.000 
operarios, ou 384:300$ por dia, ou ainda 115.290 :0008 
anniaes em salatio que antes de 1888 não era. pago. 
Mostrou ainda Ruy Barbosa que o giro do dinheiro nas re- 
piões agricolas cresceu 505% e 0 capital representado nas 
industrias subiu 500 a 550 %, ao passo que o acerescimo do 
meio circulante, com as emissões auctorizadas é por fazer 
em 1890, era apenas de 138 %, elevando o total do papel- 
moeda a 506.992:4148000. 

A massa do papel-moeda inconversivel cresceu ainda e 
sempre até ao momento de ser iniciada a politica financeira 
do quadriennio Campos Salles, quando o papel-moeda em 
circulação foi reduzido, pelo resgate e incineração, á impor» 
tancia de 680.415:2588000, Deodoro; Floriano Peixoto e Pru- 
dente de Moraes haviam feito emissões; Campos Salles resistitt 
4s crises, emittin apolices para acudir á situação de crise ban- 
“caria e commercial, mas incinerou papel-moeda e manteve-se 
firme na resolução anti-emissionista. De 1899 até á creação 
da Caixa de Conversão, no governo Affonso Penna, nenhuma 
emissão de pape!-moeda foi feita. A circulação, em 1906, já es- 
tava reduzida a 664.792:9608500.:0 papel conversivel da Caixa 
“importava em 37.281:900$000, Em 1907, o papel inconversível 
desceu a 643,531:7278 e o da Caixa subiu a 100.320:700$000, 
Em 1908, o inconversivel desceu ainda a 634.682:852$ e o 
. da Caixa. desceu também a 80.386:8508000. Em 1909, o papel 
“inconvetsivel desceu mais a 628.452:7328, subindo o da Caixa, 
conversível, a 225.279:3908, quasi triplicando. Em 1912, o 
papel inconversivel estava reduzido a 607.025:5258 e o da 
Caixa chegara à quantia de 406.035:8008 (Annuario Es- 
«tatístico). De 1912 em deante, até 1914, declinou a circulação, 
Em 1914, antes ainda do governo Wenceslau, recomeçaram 
as emissões de papel: inconversivel, auctorizadas pela lei 
-n. 2.863; de 15 de Agosto: (250.000:000$000). Em 1915, nova 
emissão de 350.000:0008 foi auctorizada e levada a efeito. 
“Em dois annos,:. 600.000:000$ de papel-moeda. Em 1917, 
mais 200,000:0008, que elevaram o auúgmento, em quatro 
-annos, a 800.000:0008000. 

Em 1918, o sr. Antonio Carlos fez passar no Congresso a 
-lei que auctorizou a emissão até cinco vezes o valor do depo- 
-sito metallico, com o resgate das notas inconversiveis. O troco 
das notas da Caixa de Conversão esteve suspenso durante a 
guerra, De 1912 para cá a circulação dessas notas diminuiu 
-sempre:. 406.000:000$ em 19127 207.000:0008 em 1913; 
138.000:0008 em 1914;: 95.000:0008 em 1915; 21,000:0008 
-em 1918; 19.000:0008 em 1919, Em'compensação subiu muito 
.a circulação das notas inconversíveis: 607.000:000% em 1912: 
823.000:000$ em 1914; 982.000:0008 em 1915; 1.123.000:0008 
em 1916; 1:389.000:0008 em 1917; 1.679.000:0008 em 1918; 
e 1,729.000:0008 em 1919, 

] O governo do dr. Epitacio Pessãa tem resistido & política 
 emissionista.- Encontrou. essa circulação fiduciaria elevadis- 
«sima, tem luctado com as dificuldades financeiras resul- 
tantes da crise mundial gerada pela guerra, em que fomos 
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forçados a tomar parte; mas vai adoptando, dentro do mecha. 


nismo das novas leis, a política do quadriennio Campos Salles, 
Assim é que, não emittindo, augmentou 'o stock de oiro amoe. 
dado e em barra da Caixa de Amortização, para a reconsti. 
tuição do fundo de garantia do papel-moeda e para o sa. 
neamento do meio, circulante. Em Março de 1920 esse de. 
posito oiro era já de 55.275:6218331 e em Março de 1991 
subia a 62.538:3528990 (Mensagem do dr. Epitacio Pessêa), 
Pelo Relatorio do ministro dr. Homero Baptista verifica-se 
inais, de accôrdo com o mechanismo da lei Antonio Carlos, 
que esse stock oiro, garantindo emissão cinco vezes maior, 
representa o lastro de 276.378:106$655 em. 1.729.061:0004000, 

Em 30 annos na Republica, o papel-moeda súbiu de 


“menos 180.000:000$ a quasi 2.000.000:0008000. Augmentou 10 


vezes, com a méria annual de emissão correspondente a 
60.666:0008000, O resgate effectuado nos mesmos 30 atinos é 
representado por 273.875:3318, com a média annual de 
9,129:1778700. Média de emissão annual quasi sete vezes 
maior do que a média do resgate annual, 

A somma do papel-moeda em circulação nos .primeiros 
annos da Republica, dividida por 15 milhões de habitantes, 
representava uma quota de 33$ por habitante. Chegada a 
emissão logo depois a 600.000:0008, a quota passou a ser de 
408, menor que a da França, que era de 518; que a dos Es. 
tados Unidos, que era então de 47$, segundo Ruy Barbosa, 
Hoje, a cada um dos 30 milhões de habitantes do Brasil cabe 


578600 de 1.729.000:0008 em circulação. E, como a receita. 


geral é de 800.000:0008, papel, temos que cada habitante 
paga 268666 de imposto, cabendo-lhe 578600 de papel-moeda. 
Não quer isto dizer que os impostos tenham deixado de 
crescer em proporção grande, Recorrendo ás emissões e aos 
emprestimos, os governos nem por isso se descuidaram do 
augmento dos impostos para. satisfacção do insaciavel deficit 
orçamentario. 

A Constituinte Republicana de 1890-1891 recebeu o 
projecto de Constituição elaborado pelo Governo Provisorio 
com a seguinte discriminação de rendas; á União, os impostos 
de importação extrangeira, os direitos de entrada, estada e 


sahida de navios, as taxas de sello e as contribuições postaes 


e telegraphicas; aos Estados, os impostos sobre & exportação 
(que seria abolido em 1898), o imposto territorial e o de trans- 
missão de propriedade. Todos os outros impostos seriam de 
competencia cumulativa, Acceitando o systema, a Cotnimissão 
dos 21 accrescentou á lista das rendas da competencia"dos 
Estados mais o imposto predial, A Assembléa acreitou essa 
emenda e mais outras que tambem augmentavam à materia 
tributavel em favor dos Estados — incluindo o imposto de 
industrias e profissões, as taxas de correios e telegraphos 
estaduaes e o sello em papeis emanados de auctoridades 
locaes. Assim, o projecto do Governo Provisorio só foi al- 
terado para favorecer os Estados, dando-lhes mais quatro 
fontes de renda, tres deilas importantes. E não foi a unica vani- 
tagem que os Estados obtiveram, porque a suppressão do 
art, 11 do projecto tiroti a condição de prevalecerem os actos 
da União nas taxas de competencia cumulativa. 

A força principal da receita, no Brasil, esteve sempre nos 
impostos indirectos. As rendas industriaes deram sempre 
deficit. Actualmente, para uma renda de 15.500:0008; os 
Correios têm -uma despesa de 28.000:0008; os Telegraphos 
rendem 20,000:0008 e gastam 28.000:0008; a Imprensa Na- 
cional produz 400:000$ e despende 4.000:0008; a Estrada de 
Ferro Central do Brasil arrecada 87,000:0008 e tem uma des- 


pesa de 90.000:0008; os arsenaes rendem 12:000$ e gastam 
mais de 6.000:0008; assim por deante, 

Concorrem pará a receita da União os seguintes impostos 
principaes creados pela Republica: o de consumo, que deve 
produzir 139.000:000% em 1921; o de circulação, calculado 
em 70.000:0008; o de transporte, que produz 11.000:0008; 
as recentes taxas de viação, orçadas em 25.000:0008; o 
imposto sobre a renda, avaliado em 10,000:0008; o imposto 
sobre o lucro liquido da industria fabril, 7.000:000$ e sobre 
o lucro liquido do commercia, 38.000:000$; o imposto sobre 
operações a termo, 6.000:0008; a metade oiro dos direitos 
aduaneiros e as taxas oiro dos portos ; a taxa de saneamento, 
etc. Accrescente-se a esta rapida enumeração, o augmento 
que tem havido nos impostos já existentes em 1889, espe- 
cialmente os aduaneiros, e teremos uma prova de que não foi 
pequena a contribuição para as finanças patrias pedida aos 
impostos: Se ella não bastou, por si só, para fazer face ao 
aúgmento de despesa; se foi preciso emittir papel-moeda ou 
fabricar dinheiro sem lastro oiro; e se ainda tivemos de re- 
correr aos emprestimos externos e internos, cujos juros 
pesam no orçamento da maneira já verificada linhas atraz, 
convém-observar que tudo isto foi empregado, bem ou mal, 
na obra do engrandecimento do paiz, 

Se num seculo de independencia, o Brasil teve a sua 
renda augmentada de 3.000:000$ para 800.000:0008, arre- 
cadando hoje 270 vezes mais do que em 1822; se teve a sua 
despesa orçamentaria bem augmentada, de 4.000:0008 para 
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920.000:0008, gastando hoje 240 vezes mais do que gastava em 
1822; sea sua divida externa subiu de £ 3.000.000. em 1824 a 
quasi 104.000.000 em 1919, com o valor 35 vezes maior; se 
a divida interha em apolices cresceu de 12.000:0008 a mais 
de 1.000.000:0008; se o. papel-moeda inconversivel passou 
do nada a quasi 2.000.000:0008; se temos cunhado, atravez 
a nossa existencia colonial e independente, desde 1703 até 
hoje, nada menos de 265.000:0008 em moedas de oiro gue 
ninguem vê; seo valor da nossa exportação elevou-se de 
33.000:0008 a 2.000.000:0008 e se o da importação passou 
de 36.000:0008 a mais de 3.000.000:000$; se a população do 
paiz cresceu de 10 a 30 milhões de 1872 para cá; se ao tempo 
da Regencia os nossos portos eram frequentados por 6.000 
embarcações com 770.000 toneladas e hoje essas embarcações 
são em numero de 12.603 com 12.000.000 de toneladas; se só 
no segundo Imperio começámos a construir estradas de 
ferro é hoje possuimos mais de 20.000 km. em trafego; se o 
unico Banco de 1822 estava arrebentado e os de hoje possuem 
em caixa 870.000:0008; se tudo isto é exacto, como as esta- 
tísticas officiaes fazem crer, registemos então, com prazer, 
que o Brasil progrediu razoavelmente e que póde festejar o 
primeiro centenario de sua Independencia com o orgulho de 
haver sahido do cháos colonial para uma situação que podia 
ser mais brilhante sem os erros commettidos, mas que é, no 
minimo, de promessas seguras e de esperanças solidas quanto 
ao futuro, 


AGENOR DE ROURE, 


CAPITULO TRIGESIMO 


HISTORIA JUDICIARIA DO BRASIL 


A Historia judiciaria do Brasil póde ser estudada atra- 
vez de seis epochas: a 1º, vai das primeiras tentativas de co- 
lonização até o estabelecimento do Governo Geral; a 2º, do 
estabelecimento do Governo Geral até á creação da Relação 
do Brasil; a 3º, dahi até á creação da Relação do Rio de 
Janeiro e das juntas de Justiça; a 4, comprehende o espaço 
que vai da chegada da Familia Real á Independencia; a 5º, 
o periodo decorrido da- Independencia á Republica; a 6º, 
q periodo republicano. 


I 


(PRIMEIRA EPOCHA) 


Dos primeiros ensaios da colonização ao estabele- 
cimento do primeiro governador geral 


SECÇÃO I 


Dos funccionarios da justiça 


No “seculo feudal da colonização" brasileira, que Sylvio 
Roméro chamou “a nossa indecisa edade média” (1), a terra 
descoberta por Cabral conta, sob o ponto de vista judiciario, 
tanto quanto têm alcançado os estudos historicos, como 


primeira figura a ser rememorada, à de Martim Affonso de 
Sousa, na expedição de 1530. 


« Despachando-o para o Brasil, orei o munira “de 
poderes extraordinarios tanto para o mar como para 
reger a colonia que fundasse; e até auctorizado com 
mero e mixto imperio no civel c no crime, até morto 
natural inclusive; excepto quanto aos fidalgos, que, se 
delinquissem, deveria enviar para Portuga ", claté para 
crear tabelliges, officiacs de justiça c outros cargos. » (2) 


Pero Lopes refere que Martim Affonso, nas duas co- 
lonias que fundara 


« fez netlas officiaes; e poz tudo em boa ordem de jus- 
tiça; do que a gente toda tomou muita consolação, com 
verem povoar villas, e ter leis e sacrificios, celebrar ma- 
trimonios e viver em communicação das artes; e ser cada 
um senhor do seu; investir as injurias particulares; e 
ter todos outros bens da vida segura e conversavel. » (3) 


Nessas duas villas (S. Vicente e Piratininga), Martim 
Affonso estabeleceu um regime de egualdade : 


«Subentendeu-se que, em legislação e em, tudo, os 
novos moradores e os descendentes destes teriam, em 
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relação á Metropole, os foros de naturaes; é seriam 
* governados pelas mesmas leis vigentes, » (4) 


Pouco depois, o Governo da Metropole interrompeu o 
plano confiado a Martim Affonso, resolvendo colonizar o 
Brasil pelo regime das donatarias, embora contrariando o 
direito vigente e a propria lei mental (5). 

A carta de doação, por assim dizer, a Constituição po- 
lítica da Capitania, era calcada em moldes absolutistas. 

No que respeita 4 organização judiciaria, podia o do- 
natario: 


«Crear villas, com seu termo, jurisdicção, liber- 
dades e insignias respectivas, segundo o foro ot costume 
do Reino, onde o julgar conveniente, quanto á costa e 
margens dos rios navegaveis; quanto ao sertão, porém, 

" só as poderia erigir em distancia de 6 leguas de umas a 
outras, de modo que fiquem a cada uma 3 leguas de 
termo. Os respectivos termos serão desde logo assi- 
gnados, e dentro delles não se crearão outras villas de 
novo sem licença do rei, Crear e prover os logares de 
tabelliães do publico e judicial, que julgar necessarios 
nas villas e povoações, dando-lhes titulo, juramento e re- 

". Bimento para servirem em seu nome, conforme os da 
chancellaria e sem mais dependencias de provimento 
régio. Exercitar toda a jurisdicção civil e crime: 
superintendendo por si ou por seu ouvidor, na eleição 
dos juizes e officiaes, alimpando e apurando as pautas 
e passando carta de confirmação aos eleitos que ser- 
virão em seu nome; creando ouvidor, e nomeando-lhe 
meirinho, escrivão e mais officiaes necessarios e costuma- 
dos no Reino, assim na correição da ouvidoria, como nos 
villas elogares das capitanias, Os juízes supramencionadas 
têm alçada no crime, até a quantia marcada nas Orde- 
nações, Dahi para cima davam appellação e aggravô para 
o ouvidor. O ouvidor conhece de acções novas a dez 
leguas do logar onde estiver e de appellação e aggravos 
em toda a Capitania, A sua alçada em uma e outra 
instancia, era de 1008 no civel. No crime, o capitão 
e seú ouvidor têm jurisdicção conjuncta, com alçada 
até pena de morte, inclusive em escravos, gentios, peões: 
christãos e homens livres, em todo e qualquer caso, 
assim para absolver como para Condemnar, sem appel- 
lação nem aggravo. Nas pessoas de mór qualidade, po- 
rém, a alçada vai só até 10 annos de degredo e 100 cru- 
- zados de multa, salvo nos crimes de heresia, traição, so- 
doimia e moeda falsa, nos quaes a alçada se extende até 
á pena de morte inclusive, qualquer que seja a qualidade 
do 'réo, e a sentença se dá á execução sem appellação 
nem aggravo; appellando-se sómente por parte da jus- 
tiça quando ao réo absolvido da pena de morte se der 
outra menor. O ouvidor conhece das appeliações e ag- 
- gravos em qualquer villa ou logar em que se ache, com- 
tanto que seja dentro dos limites da Capitania, e, por 
maior que seja -a distancia do logar onde tiver sido in- 
terposto o recurso. Se, com o andar dos tempos e cresci- 
mento da terra, tornar-se necessaria a creação de mais 
algum ouvidor, o capitão ou seus successores serão obri- 
gados a faze-la onde el-rei lhes determinar. Attendendo el. 
rei a que muitos vassallos, por delictos que commettem, 
ândam foragidos e se ausentam para reinos extran- 
geiros, sendo, aliás de grande conveniencia que fiquem 
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antes no reino e senhorios, e sobretudo que passem - 


para as capitanias do Brasil, que se vão de novo po 


voar, houve por bem declara-los conto e homíisio para 


todos os criminosos que nellas quizerem ir morar 
ainda que já condemnados por sentença até em pena de 
morte, exceptuados sómente os crimes de heresia, trai. 


ção, sodomia e moeda falsa. Por outros quaesquer cri. 


mes não serão de modo algum inquietados; e passados 
quatro amos de residencia na Capitania, poderão até 
ir ao Reino tratar dos seus negocios, comtanto que 
tragam guia do capitão, e sob condição de não poderem 
ir nem á Côrte nem ao logar onde houverem commettido 
o maleficio, nem demorar-se no Reino mais de seis mezes, 
sob pena de lhes não valer o seguro. Voltando. ao Bra- 
sil, e passados mais quatro annos, poderão vir outra vêz 
ao Reino, e, assim, successivamente, sempre com: as 
mesmas condições... Quanto ao capitão, ainda que 
commetta crime por onde haja de perder a Capitania, 
passará esta a seu suecessor como por transmissão or. 
dinaria, salvo unicamente em crime de traição á Corôa. 
Mas por nenhtm caso poderás er suspenso do seu go- 
verno e jurisdicção, e quando fizer por onde o mereça, 
el-rei o mandará vit à sua presença para ouvi-lo e casti- 
ga-lo, conforme a culpa que lhe achar, Nas terras da 
Capitania não entrarão em tempo algum nem. cor- 
regedor, nem alçada, nem alguma outra especie de jus- 
tiça para excreitar jurisdicção de qualquer modo-em 
nome de el-rei, » (6) 


As figuras, pois, que, dentro dos amplissimos poderes 
que as cartas de doação conferiam aos capitães, formavam 
a comparçaria judiciaria, eram os juizes ordinarios, de orphãos 
e de vintena, o ouvidor, escrivães do público, judicial e 
notas, escrivães da ouvidoria, escrivão dos orphãos, al- 
motacés, inquiridores, meirinhos, alcaides e quadrilheiros, 

Os juizes ordinarios eram eleitos (7) pelos “officiaes do 
derradeiro anno da eleição passada. ,, nas oitavas do Natal 


do, mesmo anno”, e não podiam. ser reeleitos nem. para, 


esse cargo nem para os de vereadores, procurador ou the- 
soirciro, senão depois de tres amnos, contados do dia que 
deixou de servir, salvo nos logares pequenos onde fosse 
exiguo o numero de pessoas capazes, Era obrigatorio servir 
como juiz uma vez eleito, . salvo declaração expressa de 
privilegio para excusa (8), 

Quanto aos juizes de orphãos, como se' vê do t, 67, pr. 
das Ords., elles eram cleitos “onde se costrma have-los por 
eleição". No Brasil, porém, a principio, não era seguida. tal 
pratica. Taes juizes eram feitos ou pelo rei, ou pela Camata, 
ou por. algum senhor de terras (9) ou obtinham a serventia 
vitalicia, Era indispensavel para sua existencia, que a villa 
tivesse pelo menos 400 habitantes “salvo se nas villas e 
logares que os vizinhos não chegarem, houver costume e 
posse antiga de haver juizes dos orphãos", ou ordenasse O 
rei em contrario (10). Deviam ter 30 annos de edade pelo 
menos; se fosse nomeado e servisse com edade inferior, per- 
deria o officio e nunca mais o poderia exercer, perdendo 
tambem a metade de sua fazenda (11), Tambem não podiam 
ser juizes ordinarios (12). 

Os juizes de vintena eram eleitos pelas Camaras entre 
os homens bons moradores nas aldeias que fossem afastadas 


"1 legua ou mais da cidade, e tivessem mais de 20 habitantes 
: com jurisdicção e alçada, limitadissimas (13), 


O ouvidor, como consta das proprias cartas de doação, 
era nomeado pelo donatario, sendo escolhido entre “homens 
para isso pertencentes” (14) e por espaço de tres annos, du- 
rante o qual seriam conservados, bem servindo (15). 

“Os escrivães do publico, judicial e notas (16) podiam 
accumular essas funcções e mais as de escrivão da Camara, 
Almotaceria e orphãos (17), Eram obrigados a ter sempre 
seus regimentos, a adoptar um signal publico, a prestar 
fiança, à viver e morar no logar em que servissem, “salvo se 
fossem tão pequenos e assim conjunctos, que do logar onde 
o tabellião morar ao logar em que se fizerem as audiencias, 
não haja mais que 2 leguas”, Durante a serventia, não 
podiam trazer “corda aberta, grande nem pequena”, nem ser 
juizes, advogados, procuradores judiciaes, salvo em causa 
propria ou das pessoas “que vivessem continuadamente com 
elles em suas casas”. Não podiam servir por interposta 
pessoa, salvo licença (18). 

“Os almotacés se faziam no começo do anno, servindo no 
primeiro mez os juizes que tivessem terminado o mandato 
annual; no segundo, dois vereadores mais antigos; no ter- 
ceiro, um vereador e o procurador. No logar. onde houvesse 
quatro vereadores, serviriam no terceiro mez os outros dois 
vereadores, e, na quarta vez, o procurador com outra pessoa 
que fosse eleita, Para os outros mezes, Os officiaes da Camara, 
e o-alcaide-mór, onde houvesse, “elegiam ás mais vezes nove 
pares de homens bons, dos melhores que houvesse no Conselho 
que esse anno não fossem officiaes. delles, qte fossem per- 
tencentes para o ser”. Formada a pauta, era esta cerrada, 
lacrada e guardada no cofre da eleição. Os nomes eram postos 
em nove peloiros, e nos mezes respectivos, tirados na presença 
dos officiaes da Camara e do alcaicde-mór ou alguem que o re- 
presentasse, No caso de falta ou impedimento, os officiaes da 
Camara e o alcaide-mór elegiam outro (19). 

Alei de 5 de Abril de 1618 providenciou para que a 
eleição dos almotacés recahisse em “gente nobre e dos me- 
lhores da terra na fórma da Ordenação ”, accentuando que 
“em nenhum caso se elegessem pessoas... que tivessem raça 


“alguma, ou que elles ou seus paes fossem ou houvessem sido 
.officiaes mechanicos”, nem os que estivessem exercendo cargo 


de juiz, sob pena de nullidade declarada, em qualquer tempo, 
pelo corregedor ou quem suas vezes fizesse, com informação 
summaria, procedendo contra quem taes eleições fizesse, 
applicando penas de degredo e pecuniaria, dando, porém, 
appellação e aggravo. Esta lei não se applicava aos logares 
de primeiro Banco (20). 

Havia quadrilheiros em todos os logares. Trom policiaes, 
escolhidos pelos juizes e vereadores por tres annos, Tazia-se 
um quadrilheiro em cada 20 moradores (21). 

O escrivão da Ouvidoria tambem era nomeado pelo dona- 
tario, e servia, naturalmente, em todos os feitos c recursos que 
se processavam perante o ouvidor. Mesmo no impedimento do 
escrivão effectivo, o provimento interino era da competencia 
do donatario, como foi, mais tarde, do governador geral (22). 
Como os juizes de orphãos, os escrivães respectivos existiam 
“apartados”, isto é, independentes dos tabelliães nas villas 
e logares onde houvesse pelo menos 400 habitantes. Eram 
obrigados a dar fiança de 2008 quando serviam em cidades 
e villas principaes, e de 1508, 100$ ou 508 conforme a impor- 
tancia do local e a juizo dos officiaes da Camara. Os escrivães 
de orphãos não podiam ser juizes ordinarios (23). 

O meirinho, tambem pelas cartas de doação, era no- 
imeado' pelo capitão-mér (24) Os documentos do tempo, 
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porém, deixam alguma confusão em torno. Na Ord., 1. IL, Siá, 
se dispoz que “os que por seus privilegios tiverem que os 
corregedores não entrem em suas terras (e cera 6 caso do 
regime estabelecido nas capitanias, antes do Governo Geral), 
poderão fazer seus meirinhos”"; mas houve duvidas a . esse 
respeito. E! assim que, reunidos em Camara, em 1596, os ofi- 
ciaes de S. Paulo ainda não sabiam como prover a villa, 
não de meirinho, mas de alcaide (25), talvez devido á Ord. 
acima citada, que, aparte a excepção nella referida, prohibia 
a nomeação de meirinhos, mandando que servissem alcaides. 
Aliás, havia funeções que eram communs aos dois funceio- 
narios (26). O meirinho, que, na Metropole, era feito pelo 
meirinho-mór, que o “havia de pôr por sua mão”, bus. 
cando-o entre os “escudeiros de boa linhagem e conhecido 
por bom” (27), escolhia-o o proprio capitão donatario, na 
fórma da carta de doação; o alcaide tinha investidura di- 
versa. Os senhores dos logares, ou alcaides-móres, apresen- 
tavam aos juizes e vereadores em Camara tres homens bons on 
abonados, casados na localidade, para, entre elles, ser esco- 
lhido o alcaide. Se os officiaes da Camara não achassem 
idoneos os apresentados, seriam, do mesmo modo, indicados 
mais tres; occorrendo o mesmo, mais outros tres. Dentre os 
nomes, seria escolhido o mais idoneo. A Ord, exceptuava 
desse processo os logares onde os alcaides deviam ser postos 
pelo Conselho, segundo os respectivos foraes. Os alcaides 
serviam por tres annos e só podiam ser portuguezes (28). 
Os quadrilheiros havia-os. em todos os logares.Eram policiaes, 
escolhidos pelos juizes e vereadores por tres annos Pazia-se 
um quadrilheiro por cada 20 moradores (29). 


SECÇÃO II 


Circulo da competencia desses funcciotarios 


Dos juizes orpiNARIOS — Além das funcções judiciaes 
que lhes attríbuia a lei, os juizes ordinarios participavam do 
governo da cidade, reunindo-se em Camara com os verea- 
dores pata com estes ' ordenarem o que entenderem que é 
bem commum, direito e justiça” (30). Accumulavam as 
attribuições orphanologicas, onde não houvesse juizes priva- 
tivos (31). Eram obrigados a dar duas atdiencias semanaes 
quando a localidade tivesse mais de 60 habitantes ou sómente: 
uma, quando esse numero fosse o maximo ou inferior, salvo 
costume em contrario. Existindo dois juizes ordinarios, alter- 
navam semanalmente o trabalho, de tal sorte-que o juiz da 
semana nem só dava as audiencias, como despachava todos 
os feitos, seguindo cada um “as interlocutorias de seu par- 
ceiro", Nos impedimentos não prolongados de um.” ficaria 
seu parceiro sómente ”, c se taes impedimentos fossem de 
ambos, servia o vereador mais velho em edade, No caso 
de longo impedimento, morte ou ausencia, fazia-se a eleição 
de barrele (32). Os encarcerados tambem tinham direito ás 
audiencias dos juizes ordinarios, em numero egual ao das 
que eram dadas ao publico (33). Os alcaides eram obzi- 
gados a levar os presos ás audiencias (34). 

A alçada, mais ou menos lata, dependia do ntmero de 
habitantes da localidade: se esta os tinha em numero su- 
perior a 200, era ella sem appellação nem aggravo até é 
quantia de 18 nos bens moveis; se 200 eram os habitantes, 
ou menos, a alçada ia até $600. Quanto aos immoveis, em 
ambos os casos, a alçada era de $400, sem appellação nem 
aggravo (35). ) 
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A fórma do processo variava, sendo verbal ou escripta. 
Se a causa era de moveis até 8400, verificava-se o processo 
oral, ouvindo o juiz as provas e dando a sentença. O escrivão 
lavrava esse termo que os juizes assignavam. À execução se 
fazia. por um alvará (36). Se a quantia passava dos $400 até 
8, nos logares de mais de 200 habitantes, a fórma do pro- 
cesso era escripta. Eta reduzido a escripto o que as partes 
diziam, facultando-se-lhes a prova do allegado na dilação assi 
gnada. Nem as partes nem os respectivos procuradores ti- 
thham vista do processo. Os juizes assignavam a sentença e as 
davam á execução (37). 

Se a demanda versava sobre bens de raiz de qualquer 
quantia, ou se sendo de moveis, passava de 18, o feito era 
processado conforme a ordem do juizo prescripto pelas Orde- 
nações (38). 

Conheciam os juizes ordinarios dos aggravos e appeila- 
ções interpostos dos feitos da Almotaçaria, “' quer fossem feitos 
entre partes, quer sob penas pecuniarias ou coimas”, e 
quando o valor da causa fosse até $600. Dessa quantia até 
68, os juizes despachavam com os vereadores, em Camara, 
sem mais recurso. Se, porém, as penas impostas pelos almo- 
tacés fossem corporaes ou pecuniarias além de 69, ou se as 
causas passassem de tal quantia, a appellação ia directamente 
aos desembargadores (39). Dos futtos praticados pelos escra- 
vos até $400, conheciam os juizes ordinarios; mas o julga- 
mento era feito. por elles e pelos vereadores, sem recurso (40). 

Tambem lhes competia conhecer dos feitos de injurias 
verbaes. Esses processos eram breves. Delles não tinham, 
vistas as partes para arrazoar, nem podiam contradictar 
testemunhas, 

Eram julgados em Camara pelos juizes ordinarios e ve- 
readores, 

No caso de suspeição de algum destes, chamava-se um 
homem bom para substitui-lo, No julgamento podiam as partes 
comparecer e contradictar as testemunhas, As sentenças ti- 
nham o limite maximo de 68 e não comportavam appellação 
nem aggravo, sendo, assim, executadas, Os fidalgos do solar, 
de cota d'armas, os cavalleiros (41) e as mtilheres de taes qua- 
lidades ou semelhantes, quando partes em taes. processos, 
eram julgados só pelos juizes ordinarios, e das suas sen- 
tenças cabiam aggravo e appellação. Tambem só os juizes 
ordinarios conheciam desses processos quando as injurias eram 
sobre segurança dictas a algum official que tinha cargo de jus- 
tiça em seu officio ou sobre seu officio (42), Nas hypotheses 
aqui figuradas em que não cabia recurso algum da respectiva 
sentença, era, em todo caso, petrmittido o recurso ao sobe- 
rano (43), A desistencia da acção e o perdão do injuriado, 
quando a injtria fosse feita por fidalgo, cavalleiro ou es- 
cudeiro, não punham termo ao processo. Se a desistencia fosse 
anterior á apresentação das testemunhas, resolvia o sobe- 

rano (44). 

: À competencia era garantida de tal fórma, que nenhum 
feito podia subir em grau de recurso não admittido por lei, 
nem: mesmo pelo soberano, sob pena de não valer o julgado 
e de ser o juiz originario condemnado nas custas (45), 

Os juizes procediam tambem a devassas geraes ou espe- 
ciaes (46) é protegiam. a jurisdieção civil contra as usurpações 

. das auctoridades ecclesiasticas (47). Elles obrigavam os que fa- 
ziam “ algumas malfeitorias, ou tomadias” a indemnizar os 
datmnos que causassem, penhorando-lhes bens (48), Além do 
que fica dicto, davam ordens ao aleaide e aos homens jurados 
(49) para guardar a cidade de noite e de dia (50), proviam 
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sobre estalagens, quer sob o ponto de vista do conforto 
: , 


como sob o ponto de vista da regulamentação dos preços (51) 


ordenavam ao almoxarife, e, na stia ausencia, ao recebedor 
E 


dassizas, que pagasse aos que matavam lobos e emprazava; 
cachorros (52), 


Finalmente, não eram condemnados nas custas, senão 


quando no respectivo caso “interveio sua malicia”, salvo 
os das villas cercadas e grandes e semelhantes ás núotaveis: 

4. « . , 
era-lhes prohibido receber dinheiro das partes, mesmo gue lh'o 


dessem espontaneamente para pagar assessores (53), sob pena . 
de restituição noveada (54); não tinham o sello do Con- 


selho (55) 

Dos JuIZEs DE orPHÃOS — Os juizes de orphãos tinham 
competencia: para fazer o cadastro dos orphãos da sua ju- 
risdicção, em livro proprio, dos seus bens moveis e immoveis, 
e dos respectivos administradores (56); para fazer inventa- 
rios, sempre que os descendentes fossem menores de 25 annos, 
dentro de um mez a contar da data do fallecimento (57); a 
dar aos orphãos a creação (58) e á soldada (59): para per- 
mittir casamentos de orphãos (60); para velar pelos seus bens 
(61) e pela sua educação (62), O dinheiro dos orphãos era 
guardado “em uma arca com tres chaves em poder de um 
depositario” (63). 

A jutisdicção desses juizes se extendia a todos os feitos 
civeis em que osorphãos fossem auctores ou réos e aos feitos 
dos desassisados, prodigos ou desmemoriados, que tivessem 
curadores. Às proprias causas em que maiores tinham parte 
ao mesmo tempo que menores, sobre espolios indivisos, eram 
discutidas no juizo de orphãos (64). 

Quanto ao mais, a Ord. lhes regulava os “salarios” (65) e 
a tomada de contas dos tutores e curadores (66). 

Dos JUIZES DE VINTENA — Ou juizes pedaneos, como já se 
disse em outro logar, Se o logar tinha até 50 habitantes, a 
alçada era de 8100; de 50 até 100 habitantes, de $200; de 
100 até 150 habitantes de $300; de 200 habitantes em deante 
de 8400 (67). Perante esses juizes o processo era verbal (68). 

Conheciam tambem os juizes de vintena — sempre ver- 


balmente (69) — segundo as posturas dos Conselhos, das, 


coimas e damnos, entre os moradores da sta jurisdicção 
(70). As suas sentenças eram perante elles proprios ex- 
ecutadas (71), Não conheciam de nenhum feito relativo a 
bens de raiz nem sobre crime algum, podendo, porém, prender 
em flagrante os malfeitores, dentro da sua jurisdicção, ou 
quando as partes, “sendo-lhes mostrado mandados ou que- 
rellas” lh'os requeressem (72). 

Do ouvidor — Como já vimos em outro logar, o ouvidor 
tinha as suas principaes attribuições definidas nas cartas de 
doação (73). Além da alçada maior — de 1008 no civel, quando, 
originariamente, a dos juizes ordinarios era de 48 nos bens 
de raiz e de 5$ nos bens moveis (74), funccionavam os ot- 
vidores como juizes de segunda instancia (75). Nos documen- 
tos do tempo se nota que os ouvidores eram vezeiros em usut- 
par attribuições que lhes não pertenciam, como veremos mais 
adeante. Uma provisão de Diogo Botelho, de 1606, prohibiu 
que se accumuilassem os cargos de capitão e ouvidor, Entre- 
tanto, em 1615, outra provisão de Gaspar de Sousa revogou 
a anterior (76). : 

Dos ESCRIVÃES DO PUBLICO JUDICIAL E NOTAS — Nos lo- 
gares onde havia dois ou mais tabelliães, não era licito a nenhum 
lavrar escriptura sem distribuição (77). Eram obrigados a la- 
vrar contractos ou fazer testamento “a algumas pessoas hon- 
tadas ou enfermas e mtilheres", que não podessem “ragoa- 
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velmente” ir à cartorio (78). Lavravam em livros proprios 
todas. essas escripturas, lendo-as ás partes, perante duas tes- 
temunhas (79). Eram ainda competentes para: fazer testa- 
mentos, cedulas, codicillos e quaesquer outros actos de ultima 
vontade; inventarios, salvo os de menores, orphãos, pro- 
digos e desasisados, onde houvesse escrivão de orphãos, ou 
na falta deste, “tabelliães do judicial” (80); instrumentos de 
posse; escripttirar as receitas e despesas dos bens dos defuntos, 
salvo se o.de cujus, por acto de ultima vontade, indicou qual 
o escrivão que devia, servir; cartas de vendas e arrematações 
dos dictos bens; cartas de venda, compras, escambos, arren- 
damentos, aforamentos oti soldadas que se fizessem dos or- 
phãos e de seus bens, quando o prazo excedesse de tres annos 
ou o preço fosse superior a 608 (81); lavrar escripturas de 
obrigações e contractos de presos; instrumentos de empra- 
gamentos, obrigações, arrendamentos, alugueres de casa e 
quaesquer outros contractos e convenças que se fizerem, ainda 
que, para maior firmeza, se devessem julgar por sentença 
(82); Era-lhes vedado: escrever em notas contractos em que 
as partes se obrigassem “por juramento ou boa té! (83); 
fazer escripturas .sem à exhibição, pela parte, do pagamento 
do imposto de transmissão, sob pena de nullidade do instru- 
mento, além de perda do cargo para o notario (84); approvar 
testamento, sem estar assignado pelo testador (85), etc, 

Nas aldeias afastadas das cidades ou villas, e que con- 
tivessem mais de 20 habitantes, os officiaes da Camara po- 
diam nomear um notario, para fazer testamento das pessoas 
doentes (86). 

“Dos TABELLIÃES DO JUDICIAL — Eram obrigados: a es- 
crever em todos os processos, lavrar autos, tirar inquirições, 
“assim devassas, como judiciacs geraes € especiaes”; a fazer 
inventarios de áusentes, ou de pessoas que fallecessem sem 
herdeiros; os de pessoas incapazes, onde não houvesse es- 
crivães de orphãos; a escrever autos de execução, tomar posse 
de bens de raiz, penhores, arrematações (87), etc. 

Dos EscrIVÃES DA OuvIDORIA—Não ha nas Ords, citadas 
titulo especial sobre os escrivães de ouvidorias, E” facil con- 
cluir, porém, que as suas attribuições giravam em torno da 
competencia dos ouvidores perante os quaes escreviam, 

DOS ESCRIVÃES DE ORPHÃOS -— Escreviam em livro pro- 
prio os nomes dos orphãos, dos seus ascendentes e tutores, € 
faziam assento dos inventarios, no final dos quaes regis- 
tavam as tutorias testamentarias legitimas ou dativas, as 
fianças e fiadores, os arrendamentos dos bens dos orphãos, 
não passando de tres annos ou de 60%, os arrendamentos 
dos bens" de orphãos, feitos pelos tabelliães de notas, os 
nomes dos orphãos dados por soldadas e das pessoas que 
em taes condições os receberam: (88), ctc. 

Dos merrinHos — Podiam prender em flagrante sem 
ordem nem auctoridade do julgador, não podendo relevar a 
prisão feita, sem mandado expresso do juiz (89). Não lhes era 
lícito allegar resistencia dos presos se não tivessem eftectuado 
a prisão munidos das respectivas varas. Fóra dos casos 
de flagrante, era-lhes vedado cffectuar prisões, sem ordem 
escripta da auctoridade competente. Effcctuada a prisão 
em flagrante, o meirinho a cormmunicava ao ouvidor, que 
lhe ordenava chamasse o escrivão para lavrar o respectivo 
auto (90). - 

Dos ALcAIDES — Guardavam as cidades de dia e de 
noite, A! noite, eram acompanhados de um tabellião, por 
escala, onde não houvesse escrivão da Alcaidaria, incumbido 
de dar por fé o que o alcaide fizesse ou as coisas qué elle 
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encontrasse. Os homens jurados, auxiliares do alcaide, jun- 
tavam-se em casa deste, aô toque d'Ave-Maria e tambêm 
o escrivão, e combinavam os meios de vigiar a cidade, 
Quando prendiam alguem, eram obrigados, ao entregar ao 
carcereiro, a dizer o motivo da prisão, para que soubesse a 
quem podia requerer o seu livramento (91). Como os mei- 
rinhos, só podiam fazer prisões mediante mandado escripto 
e assignado pelo juiz, salvo flagrante delicto (92). 

Tambem podiam efectuar prisões: quando, em algum: 
conflicto, lhes era requerido por qualquer pessoa, ou lhes 
era mostrada querella com summario obrigatorio, não es-- 
tando o juiz na localidade; quando, á noite, algumas pessoas 
se tornavam suspeitas, usavam armas prohibidas ot mesmo 
sem ellas, se eram encontradas depois do toque de recolher, 
Effectuada a prisão, era o preso levado á presença do juiz, 
salvo se fosse tarde, ou a prisão realizada fóra da cidade, 
ou se corresse perigo trazer o paciente pela villa. Em casos 
taes, era o preso recolhido em carcere privado ou outro de- 
signado para isso (93), A regra geral era que a prisão só 


“cra regulada quando feita por mandado escripto, que o juiz 


assignava (94). Os alcaides não podiam relaxar as prisões 
que fizessem (95). Faziam nos presos “o acto do habito e 
tonsura”! (96) e gosavam do privilegio de penetrar em casas 
de pessoas de “grande estado”, em perseguição de crimi- 
nosos (97). Ê 

Dos ALMOTACÉS (08) — Desempenhavam funeções de 
ordem municipal; julgavam as coimas (99) ao Conselho; 
faziam audiençias nos dias costumados, Os processos eram 
breves e todos os despachos comportavam aggravo e appel- 
lação para os juizes ordinarios, que os despachavam sózinhos 
até à quantia de $600, Se fosse maior a quantia, os juizes 
despachavam os recursos com os vereadores, em Camara, 
O meirinho da. comarca e os respectivos auxiliares só podiam, 
ser julgados pelo almotacé nas coimas em que incorresse 
sem a assistencia de um homem bom juramentado. 

DOS INQUIRIDORES — A. sua funeção era inquirir teste- 
munhas, dispondo a Ord. sobre as respectivas regras (100). 
Mas não inguiriam as testemunhas de todos os crimes, Se estes 
eram de morte, alcijão, ferimento deformador da face, furto, 
com pena de morte, os proprios juizes faziam a inquirição, Às 
inquirições pedidas por carta precatoria tambem eram feitas 
pelos juizes, bem como nas causas cíveis de quantidade ou 
valor de 100 cruzados ou mais, se a parte ou O procurador 
assim o requeresse. Em caso contrario, seriam tiradas pelos 
inquiridores. Tambem escapava á competencia dos inqui- 
ridores a inquirição sobre jugadas (101), rendas e direitos 
reaes, que seriam feitos pelos respectivos juizes, . 

Dos quaDRILHRIROS — Diligenciavam descobertas de 
furtos; investigavam se nas respectivas quadrilhas (102) 
andavam vadios, pessoas de má fama ou extrangeiros (103); 
se havia casas de alcoice, de tavolagem ou em que se oceul- 
tassem furtos, barregueiras casadas, alcoviteiras, feiticeiras, 
“ou mulheres que estivessem informadas de fazerem mover 
outras ou se andando alguma prenha, se suspeita mal do 
parto, não dando deile conta", recebiam dos juizes e escrivães 
róes de ctilpados para prende-los; acudiam “ás voltas (104) e 
arruidos” para prender os cnlpados, e se logo não o podia 
fazer corriam após elles com appellidos” (105) de uma 
quadrilha em ouira até serem presos. Póde-se dizer. que 
constituia um privilegio desses políciaes e dos alcaídes e mei- 
rinhos a competencia que lhes dava a Ord. de poderem pe- 
netrdt nas casas de pessoas - poderosas (duques, marquezes, 
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condes, arcebispos, bispos, prelados, senhores de terras e 
fidalgos principaes) e effectuarem a prisão de criminosos 
que nellas se houvessem homisiado (106), 


Il 


- (SEGUNDA EPOCHA) | 


Do estabelecimento do Governo Geral à creação 
das Relações do Brasil e do Rio de Janeiro 


SECÇÃO IT 


Dos novos funccionarios de Justiça 


O regime das capitanias autonomas revelara a sua im- 
propriedade para colonizar o Brasil, protege-lo contra a am- 
bição extrangeira e assegurar aos seus habitantes boa jus- 
tiça (107). Meio seculo havia decorrido da descoberta, e o 
insuccesso da primeira tentativa levou á adopção da idéa 
do estabelecimento de um. governo geral, com séde na 

- Bahia, e acção sobre os donatarios das capitanias, cabendo 
a investidura a Thomé de Sotisa, 

“A carta d'el-rei conferindo-lhe o alto cargo modificava 
profundamente o estado de coisas de então vigente (108). 

O Regimento que lhe foi dado tambem não deixa duvida 
de que, entre os fins do estabelecimento do Governo Geral, 
estavam os de, da sua séde, “ dar favor e ajuda ás outras 
povoações e se ministrar justiça e prover nas coisas que com- 
petirem a meu serviço e aos negocios da minha fazenda e a 
dem das partes ", embora o n, 24 do mesmo Regimento dê 
como “ a principal.causa que me move a mandar povoar 
as dictas terras do Brasil, foi para que a gente della se con- 
vertesse á nossa santa fé catholica ”' (109). 

- A nova ordem de coisas se concretizou na creação de 
um ouvidor geral e de um provedor-mór da Fazenda, sendo 
que o proprio governador geral, em certos casos, reunia ás suas 
largas funcções administrativas outras de caracter judicial, 
. Infelizmente desappareceu o Regimento dado ao primeiro 
ouvidor geral Pedro Borges, 

João da Silva Lisboa, na synopse da legislação colonial, 
annexa 80 terceiro volume:do Jornal de Timon, regista O 
insuocesso da busca e extrahe da carta, que Borges escreveu 
a el-rei da Capitania de Porto Seguro, algumas das attribui- 
ções que se continham no perdido estatuto, entendendo que 
em tal extracto se ''acham consubstanciadas as suas princi- 
. paes disposições (110), 

Martins Junior refuga essa opinião : 


«Uma vez, que tal Regimento desappareceu dos 
atchivos e bibliothecas, devemos. renunciar a idea-lo 
ou a recompô-lo sobre quaesquer outrq documentos par- 
-ticulares, forçosamente incompletos. O extracto feito 
sobre a carta do proprio ouvidor ao rei, em 1550, não 
nos . satisfaz. de modo algum, sobretudo porque nesta 
carta vemos apenas o aspecto juridico-penal das func- 
ções daquelle magistrado.» (111) 


Entretanto, accrescenta Martins Junior, a 


K lacuna em questão fica perfeitamente preenchida 
pela publicação... do Regimento dado ao ouvidor, 
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consignadas em 1548 (112). E” este, aliás, o pensar de 
Varnhagen, em que Martins se inspirou. O grande his. 
toriador affirma —ter motivos para suppor que, com 
omissão dos cincos ultimos, o Regimento de Borges 
era analogo ao de 14 de Abril de 1628, dado ao o 
geral Paulo Leitão de Abreu. » (113) 


entre os dois o longo espaço de 80 annos. 


O Regimento dado a Thomé de Sousa não falla no ou. 
vidor geral, o que é indicio seguro da independencia dos dois 
poderes locaes, independencia que, entretanto, não é abgo- 
luta, Em materia de administração, o governador era sempre 
a maior auctoridade. 

Quanto á justiça, o Regimento é quasi omisso. Apenas 
o art. 32 mandava aos juizos das “terras do Brasil que, 
quando tirassem a devassa geral que são obrigados a tirar 
cada anno sobre os officiaes, perguntem tambem por este 
caso” (o respeito á prohibição de se dar aos gentios artilhe- 
ria, arcabuzes, espingardas, polvora nem munição para ellas, 
béstas e lanças, espadas e punhaes, nem facas de Allemanha, 
nem outras semelhantes nem algumas outras armas de 
qualquer feição que forem assim offensivas e defensivas), 
Nos artigos complementares, havia um —o primeiro — que 
permittia ao governador nomear para officios de justiça os de. 
gredados, menos os que tivessem sido “por furto ou falsidade”, 

A carta de Pedro Borges, porém, não é para desdenhar. 
Elia ensina que o ouvidor de cada Capitania que deve ser 
investido do cargo por provisão real, não raro o era, abusiva- 
mente, por designação do capitão-mór (114); que os capi- 
tães-móres indicavam ao rei as pessoas que deviam ser pro» 
vidas nas ouvidorias (115); informa que aos ouvidores fôra 
diminuida a alçada (116); que o ouvidor geral agia como 
corregedor (117) etinha competencia para impedir nomeações 
e para supprimir cargos e ofícios de justiça (118). 


« No mesmo Regimento — accrescentava o ouvidor 
geral — se contém que nos cgsos crimes conheça por 
acção nova e que tenha alçada até por morte natural, 
exclusive em escravos, gentios e por peões christãos ho- 
mens livres, e que naquelles casos em que.por direito ou 
vossas ordenações ás pessoas das dictas qualidades é posta 
pena de morte natural inclusive, que eu proceda nos taes 
feitos até final e os despache com o governador sem ap» 
pellação, sendo ambos conformes, e sendo differentes, 
que ponha cada um: seu parecer e mande os autos -ao 
corregedor da Côrte com o tal preso e que nas pessoas 
de mais qualidades dos acima dictos tenha alçada em 
cinco annos de degredo. » 


A independencia do ouvidor geral não era, como já disse 
acima, absoluta. Di-lo a carta citada nesta passagem: 


« Diz outro capítulo do dicto Regimento que esteja 
sempre na Capitania onde estiver o governador, salvo 
quando for necessario ir fóra e em elle mandar, que 
então fará o que ordenar. » 


Talvez essa ascendencia, não se referisse a coisas proprig- 


! mente de justiça. Ao que se deprehende do secular documento, 


certamente reproduzidas as providencias ou: EN 


pequenas diferenças nos dezoitos primeiros artigos e | 
tividor . 


E" possivel que assim tenha sido, não obstante mediar 


. gentio: 


a missão do ouvidor geral aos Ilhéos fôra de pázes com o 
“Em quatro dias se fizeram as pazes .. .”, disse 
elle ao rei “e por isso lhe vagava tempo ", entendi em al- 
gumas cousas da justiça . . . “ Em todo. caso, de outros re- 
gimentos, inclusive o dado ao ouvidor geral em 14 de Abril 
de 1628, que se diz egual, salvo alguns pontos, ao do dr. 
Pedro Borges, constava exactamente aquelle preceito: 


«O ouvidor residirá na mesma Capitania e logar 
em que estiver o governador geral, salvo se q serviço 
exigir que vá á outra parte, havendo para isso ordem 
do mesmo governador. » 


De tudo se conclue"que essa dependencia deixava, entre- 
tanto, ao ouvidor geral plena liberdade de acção nas suas 
funcções, e, apenas, no que tocava á pena capital contra as 
pessoas acima referidas, elle despachava com o governador, 
sem appellação, quanto accordes, E 

Outros regimentos podem ser consultados como de- 
monstração de que entre elles e o do dr. Pedro Borges havia 
pontos — pelo menos Os principaes — inteiramente eguaes 
(119), 

Resalta uma differença entre o do primeiro ouvidor geral 
e os dos demais: aquelle fôra expedido antes da creação da 
Relação no Brasil, de modo que todos os recursos que ex- 
cediam a sua alçada eram julgados na Metropole. 

O provedor-mór exercia a justiça dos feitos da Pazenda. 


SECÇÃO II 


Da competencia do ouvidor geral e do provedor-mór 


Do OUVIDOR GERAL — Como ge viu acima, o ouvidor geral 
desempenhava, além de funcções proprias, as de corregedor. 
Combinando-se a carta de Pedro Borges e os outros regi- 
mentos expedidos no principio de-1600, póde dizer-se que o 
ouvidor geral, ao tempo do estabelecimento do Governo Geral, 
tinha as seguintes attribuições: 1, era obrigado a residir na séde 
da Capitania, salvo em caso grave que, a juizo-do governador 
geral, reclamasse a sua presença em outra Capitania; 11, no 
logar em que ge achasse, conhecia por acção nova de causas 
civeis e crimes, sendo a alçada das primeiras até 1008 sem 
appellação nem aggravo. Além de tal quantia, havia appel- 
lação e aggravo para o corregedor da Côrte (segundo consta 
da carta de Pedro Borges): II, conhecia: das appellações e 
aggravos das causas cíveis intentadas perante os capitães e 
ouvidores; IV, mas causas crimes, por acção nova, tinha 
alçada até morte natural, inclusive, em escravos, gentios, 
peões christãos, homens livres, dependendo o julgamento da 
collaboração do governador, A sentença, sem mais recurso; 
seria executada, se ambos accordassem; em caso contrario, 
cada um motivava o seu voto, e a decisão final dar-se-ia na 
Metropole (120); v, se as pessoas eram de mais qualidade, o 
ouvidor geral tinha alçada, sem appellação nem aggravo, até 
cinco anos de degredo, ou, se a pena era pecuniaria, até 50 
cruzados. Se taes penas eram maiores, era concedido o re- 
curso 4s partes, e se estas não o intentassem, o ouvidor geral 
recorria ex-officio, se fosse caso; VI, se se tratasse de capitão 
de alguma Capitania, o ouvidor geral, se o achava em culpa 
grave, processava-o em collaboração com o governador, e 
se o voto deste coincidia com o daquelle, o capitão era em- 
prazado (121) para comparecer à Metropole, em tempo 
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determinado, perante o corregedor do crime, ao qual seria 
enviado o traslado do processo. Se a culpa não fosse grave, 
o capitão não seria emprazado, e só os autos seriam, remet- 
tidos a Lisboa. A qualquer particular, porém, era licito ac- 
cionar o capitão perante o ouvidor geral por qualquer causa 
civel ou crime, e em qualquer que fosse o logar onde se achasse 
o dicto ouvidor geral, mesmo fóra da Capitania do capitão; 
vir, na Capitania em que se achasse, conhecia por appellação 
e aggravo de todos os casos crimes de qualquer qualidade, 
affectos ao capitão da Capitania ou seu ouvidor; se não 
houvesse parte que intentasse o recurso, as auctoridades ju 
dicantes intenta-lo-iam ex-oficio, de modo que a sentença. dos 


“mesmos não fosse nunca final; VIII, os capitães. e ouvidores 


das capitanias só tinham alçada nos crimes em que fossem 
accusados alguns escravos ou gentios, com penas de açoite ou 
cortamento de orelhas; ou nas que o-fossem peões christãos 
livres com penas de açoite e degredo até tres annos. Se ag 
pessoas fossem de mais qualidade, a alçada era de um anno 
de degredo fóra da Capitania ou até 20 cruzados; IX, em 
quaesquer outros casos, o capitão e ouvidor davam appel- 
lação: e aggravo para o ouvidor geral, ou appellavam elles 
meéstnos ex-oficio; x, o ouvidor geral conhecia de todos 'os 
recursos assim intentados com a mesma alçada com que agia 
nos casos crimes que lhe eram affectos por acção nova; X1, 
podia avocar quaesquer feitos civeis e crimes tratados perante 
o capitão e o ouvidor, ou quaesqtier outros julgadores, fossem 
quaes fossem as partes, no logar onde se achasse, até 15 le- 
guas em redor com a imesma alçada que tinha para as acções 
novas; XIX, informava, sem tirar inquirição nem fazer processo, 
da conducta em geral do capitão; XII, informava, tambem, 
sobre o modo de agir das Camaras e seus officines, “e as 
outras mais coisas que convinham 4 boa governança e se 
guardavam nisso as fó mas das Ordenações (122); e achando 
que se devia acerca disso prover algumas coisas, com O pa- 
recer do governador geral, o faria; XIv, exercia as attribuições 
contidas no Regimento dos Corregedores exceptuadas as que 
collidissem com as do seu proprio; xv, dava sentença em nome 
d'el-rei, assignando-as e sellando-as com o sello das armas 
renes, servindo, portanto, ao mesmo tempo, de chanceller da 
ouvidoria; XVI, suas sentenças não podiam ser emendadas 
nem rasgadas, salvo recurso regular, Se o ouvidor não de- 
feria o recurso, podiam as partes tirar instrumentos ot Cartas 
testemunhaveis que seriam - esolvidas na Metropole; XVEL OS 
feitos pendentes do ouvidor geral, só por provisão real expressa, 
podiam ser avocados por outro juizo; xviir (sobre custas); 
xIx, O governador não podia privar nem suspender 0 ouvidor 
geral do seu cargo. Caso, porém, este commettesse “ algum 
crime ou excesso ”, de modo que parecesse ao governador que 
justo seria puni-lo, o mesmo governador formulava o pro- 
cesso com um escrivão e o remettia para a Metropole; XX, O 
governador não se podia envolver nas attribuições do ouvidor 
geral; xx1 (manda cumprir o Regimento, mesmo no tocante 
4s attribuições que revogarem as Ords.); XXI, O ouvidor 
geral, emquanto servia o cargo; e sob pena. de perde-lo, não 
podia casar dentro da sua. jurisdicção, nem mesmo contractar 
casamento; xxrtr (mandava registar o Regimento nas Car 
maras das capitanias), 

Essas attribuições se completavam com as que eram da 
competeúcia dos corregedores das comarcas (123) não previstas 
ou não alteradas no Regimento, Segundo a Ord., os correge- 
dores ordenavam aos tabelliães, onde estivessem em cor» 
reição, que lhes enviassem “as culpas, quereilas e stados (124) 
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que tivessem de quaesquer pessoas”; ordenavam em consequen- 
cia as prisões que fossem legaes, procedendo contra aquelles, 
“eos juizes e alcaides que commettessem omissões nO cumptri- 
mento de taes deveres e ordens; ordenavam aos juizes que 
lhes mostrassem as inquirições, devassas, com largo poder de 
contraste sobre as providencias que, a proposito dellas, ti- 
vessem sido tomadas; examinavam o grau de habilidade e a 
conducta dos tabelliães, informando se o numero dos exis- 
tentes na localidade era suficiente; proviam sobre as eleições 
que fosse preciso fazer (125); examinavam a inquirição tirada 
sobre o modo de agir dos officiaes e juizes, para providenciar 
a respeito; davam audiencias publicas a todos os prejudicados 
pelos funccionarios- locaes e por pessoas poderosas para reme- 
diar-lhes os aggravos; mandavam “pregoar que nenhum en- 
cubrisse, nem colhesse degredado, nem ladrão, nem outro 
malfeitor, nem recebesse furto algum em sua casa” ; proviam 
sobre prisões; davam cartas de seguro (126), etc. 

E' preciso ler o quanto consta das Ords. sobre os cor- 
regedores das comarcas em relação ao ouvidor geral, ten- 
do-se em attenção o Regimento deste, que foi alargado. 

O Governo da Metropole, instituindo a Ouvidoria Geral, 
quiz, sem duvida, dotar o Brasil de uma sorte de adminis- 
trador-magistrado, itinerante, além do governador, que, pelos 
seus conhecimentos de Direito, podesse prover nem só a coisas 
de justiça comó de administração (127). Foi-lhe, por isso, 
attribuido o Regimento dos Corregedores, varias de cujas 
disposições alteravam o cunho meramente judicial da sua 
funcção, De facto, fóra da, justiça propriamente dicta, o ou- 
vidorgeral podia: apaziguar os Conselhos que tivessem de- 

- mandas; examinar os foraes, com o intuito de garantir, reci- 
procamente, a Fazenda Real eo erario local; anntillar as pos» 
turas feitas contra as Ordenações, ou representar a el-rei 
contra as que fossem '' prejudiciaes ao povo e ao bem com- 
mum ”; notificar aos prelados para que castigassem “ os 
clerigos revoltosos e travessos”: providenciar sobre o re- 
povoamento dos logares despovoados e sobre bemfeitorias nas 
localidades, podendo, quando havia falta de dinheiro, mandar 
fintar; ordenar o plantio de arvores fructiferas (128), etc. 

Do rroveDOR-MÓR — O. provedor-mór (129), comquanto 
tivesse largas attribuições no' dominio fiscal, não gosava da 
mesma ' autonomia que o ouvidor geral, Em vários artigos 
do Regimento, o contraste do governador geral era previsto; 
e como se isso não bastasse, o ultimo delles assim dispunha: 


* 


- «De todas as coisas que por este Regimento vos 
mando que façaes, dareis sempre conta ao dicto Thomé 
de Sousa, estando no logar onde elle estiver, e se em 
algumas coisas fordes differente do seu parecer, se cum- 
prirá o que elle ordenar, » 


Nas relações judiciaes da Fazenda Real, cornpetia ao 
provedor-mór: 1, conhecer por acção nova no logar em que 
estivesse, e a 5 leguas em derredor, de quaesquer casos 
que dissessem respeito 4 dicta Fazenda entre quaesquer 
partes “que o meu procurador nisso não seja parte”, ac 
crescenitava o Regimento; Ir, avocar quaesquer feitos e 
causas que tocassem á Fazenda Real e fossem processados 
perante o provedor ou 0 almoxarife do logar (130); III, pro- 
ceder naqueile e nestes casos até sentença final inclusive, 
sendo a causa de valor até 108 ou de coisa que essa impor- 
tancia valesse. Se a quantia fosse maior, O feito seria des- 
pachado na Bahia, á volta do provedor-mór, por este e 
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dois lettrados, ou, na falta, por duas pessoas designadas 


pelo governador geral. Se a ausencia do provedor-mór, da. - 


séde do governo, fosse longa, os autos seriam rêmettidos 
ao governador geral e este designava Juizes que os julgas. 


sem. Se o provedor-mór se retirava do logar sem vultimar' 
os processos em andamento, proseguia nelles o provedor da. 


Capitania; Iv. conhecer de todas as appellações e aggravos 
interpostos perante os provedores e officiaes da Fazenda 
Real existentes em todas as capitanias dos feitos que pas. 


sassem da quantia de 108 ou sobre coisa que a -valesse, . 


Achando-se o provedor-mór na localidade, taes- recursos 
podiam ser intentados para elles, se os feitos fossem de 
quantia superior a 108000. O julgamento das appellações 
e aggravos, quando o provedor-mór se achava na Bahia, 
era feito na fórma indicada no n. II; V, conhecer por 
acção nova, em qualquer Capitania onde se achasse, de 
todas as duvidas sobre sesmarias e dadas de terras e aguas, 
ante o capitão em cuja Capitania estivessem as dictas terras 
e aguas e outras pessoas ou entre quaesquer outras partes, 
podendo tambem avocar esses feitos quando processados 
perante os provedores; vI, conhecer das appellações e ag- 
gravos que de taes feitos fossem interpostos para ele; 
vir, fazer inquirição e devassa sobre a conducta dos prove- 


dores, recebedores, almoxarifes e outros .officiaes da Fas: 


zenda, procedendo contra elles no caso de encontra-los e 
culpa, . 

A instituição da Provedoria-Mór soffreu tma soltição 
de continuidade, devido á proposta de Thomé de Sonsa, 
que, da Bahia, em carta ao rei, datada dé 18 de Junho de 
1551, ponderava o seguinte: 


« Parece-me que por estes tres annos que vêm de;, 


via vossa alteza excusar provedor-mór da Fazenda, 
porque o ouvidor geral que vier servirá o mesmo officio 
melhor que toda outra pessoa que não for lettrada, que 
o entenda melhor e auctorize mais o cargo com a vara 
da justiça, com que será mais obedecido e temido, com 
dois escrivães, um das coisas da justiça, e outro das da 
fazenda, e quando forgazer correição a fará de todo e 
ainda lhe sobejará tempo e desta maneira. terá que 
fazer; e de outra folgam ambos todo tempo. » (131) 


O proprio ouvidor geral Pedro Borges chegou a ac 
cumular suas funcções com as de provedor-mór, succeden- 
do-lhe o licenciado Braz Fragoso (132). 

Em 1562, officiaes da Fazenda da Cidade do Salvador 
escreveram ao rei sustentando ponto de vista differente do 
de Thomé de Sousa. Para elles, o ouvidor geral não podia 
accumular as suas funcções com as de provedor-mór, justa 
mente porque a actividade judiciaria era sufficiente para 
tomar-lhe todo o tempo (133). 


Em 1587, o Governo da Metropole ereou o primeiro 
Tribunal da Relação na Bahia, dando-lhe Regimento à 25 
de Setembro do mesmo anno (134), e quiz, em 1588, tendo 
nomeado Francisco Geraldes governador geral. do Brasil, 
que com elle viessem os desembargadores já nomeados (135). 

No Regimento de Geraldes havia um preceito que im- 


portava num verdadeiro recão sob o ponto de vista da inde- 


pendencia do Poder Judiciario. Emquanto os ouvidores geraes 


recebiam investidura vasada em moldes de ampla autono: | 


mia (136), os desembargadores da projectada Relação de 


E 
E 
4 
FE 
É 
4 
E 
E 
é 
o: 


nham, elles que haviam de compor, no Estado do Brasil, o 
orgão mais elevado da judicatura, largamente contrasteada 
a sua acção pelo governador geral. De facto, dizia o capi- 
tulo 22 do citado Regimento: 

a 


« E acontecendo que os desembargadores da dicta 
Relação tenham alguns descuidos por que mereçam sus- 
pensão de seus cargos por alguns dias, e que nelles não 
vençam seus ordenados e não se emendando, hei por 
bem que'os suspendaes e lhes tireis os dictos ordenados, 
com parecer do chanceller da dicta Relação, e sendo 
comprehendidos em alguns delles delictos graves procede- 
reis contra elles até pôr.os autos em final, e assim con- 
clusos, sem se dar nelles sentença, m'os enviareis para 
os eu mandar ver e sentenciar neste Reino. » 


Essa diminubio capitis era attenuada com a recommen- 
dação de que o governador “favorecesse, ajudasse e respei- 
tasse” os desembargadores, “como era razão por serem mi- 
nistros da Justiça” (137). 

A esse tempo foi creado no Brasil o logar de provedor- 
mór de defuntos e ausentes (138), O seu Regimento foi as- 
signado pelo rei a 24 de Fevereiro de 1588 e apostillado a 23 
de Março do mesmo anno (139). Além do poder de nomear 
provedores, ónde não os houvesse, e outros officiaes de Fa- 
zenda, dos defuntos e ausentes, sobre os quaes exercia largo 
contraste, o provedor-mór funccionava como segunda. in- 
stancia: é sé ao meirinho, de sua nomeação, e em razão “de 
seu officio, lhe fosse feito algum  aggravo”, elle, provedor, 
“seria juiz do caso”, Tambem o Regimento permittia ve- 
cursos do provedor-mór para a Casa da Supplicação, em 
Lisboa (140). 


II 


(TERCEIRA EPOCIA) 


Da creação da Relação do Brasil e da Relação 
do Rio de Janeiro. Juntas de Justiça 


SECÇÃO I 
Da Relação do Brasil 


Viu-se que a Relação creada em 1587 falhara. 

Parece que os motivos que inspiraram a sua instituição 
não tinham amadurecido bem, porque só 22 annos mais 
tarde, em 1609, o Governo da Metropole, tendo á sua frente 


“d. Philippe, baixou o decreto que estabelecia, desta vez para 


ser executado, a primeira Relação brasileira (141), dando- 
lhe, aó mesmo tempo, o respectivo Regimento (7 de Março 
do mesmo anno). 

Eram 100s desembargadores, incluido o chanceller que 
sérvia de juiz da Chancellaria: tres eram desembargadores 
de aggravo; um, ouvidor geral: um, juiz dos feitos da Cora, 
Fazenda e Fisco; um, provedor dos feitos da Corôa, Fazenda 
e Fisco e promotor da Justiça; um, provedor dos defuntos 
e residuos; e dois, desembargadores extravagantes (142), 

Do covernaDor— O governador presidia á Relação 
quando lhe parecia, não tendo voto nem subscrevendo 
as sentenças. No que podesse ser applicado, usava do Regi- 
mento tocante ao regedor da Casa da Supplicação. Aparte as 
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sentenças, entretanto, podia elle assignar as provisões de 
perdão e alvarás de fianças, 

Cumpria-lhe pagar, por quarteis, aos desembargadores; 
provia as serventias dos officiaes da Relação, em caso de vaga, 
e, bem assim, as mais serventias dos officios até provi- 
mento real; mandava de tres em tres annos tomar residencia 
(143) aos ouvidores das capitanias e aos capitães e pessoas 
que servissem em seu logar, por um desembargador da Rela- 
ção; e, quando parecia necessario se visitassem os capitães, 
mandava que o fizesse o dicto desembargador, podendo tirar 
devassa de crimes, provendo o que a respeito lhe parecesse, 
na fórma por que agiam os corregedores de cômarcas, man- 
dava, tambem de tres em tres annos, tomar residencia ao ou- 
vidor geral das capitanias do Sul, sendo todos os autos a re- 
speito enviados á Relação para serem despachados “na mesa 
grande”, isto é, em sessão; nomeava sempre, de tres em tres 
annos, um desembargador “de muita confiança”, para tirar 
devassa na Cidade do Salvador, dos escrivães, advogados, . 
meirinhos, alcaides, contadores, inquiridores e de todos os 
mais officiaes de Justiça e Fazenda, excepttando os desembar- 
gadores, sem prejuizo das devassas que o ouvidor geral e 
outros officiaes eram obrigados a tirar; guardava. e fazia guar- 
dar a jurisdicção ecclesiastica; dava atdiencias geraes todos 
os mezes aos presos; mandava applicar ás despesas da Re- 
lação as condemnações em dinheiro por ella determinadas; 
fornecia 4 Metropole annualmente um mappa estatístico dos 
feitos finalizados e dos que continuassem em andamento; 
mandava afixar um alvará nas portas da Casa da Relação 
regulando as férias forenses (144); guardava e mandava 
executar a lei sobre a liberdade do gentio (145); não podia 
impedir nem suspender a execução das sentenças dadas em 
Relação ou proferidas no Reino, cabendo-lhe, ao contrario, 
auxiliar a sua execução, “principalmente contra os pode- 
rosos"; supprimia com os desembargadores, em Relação, os 
defeitos e nulidades dos processos quando lhe parecia. isso 
convir “ao bem da Justiça. 

Do cHANÇELLER — O chanceler via todas as cartas.€ 
sentenças dadas pelos desembargadores da Relação; conhecia 
das suspeições que se punham ao governador, despachando- 
as em Relação com os adjunctos que lhe parecia; servia de 
juiz dos cavalheiros das tres ordens militares; conhecia, dos 
casos e erros dos tabelliães, escrivães e outros officiaes; pas- 
sava cartas de seguro dos dictos casos, sendo de qualidade 
para isso; conhecia das appellações dos erros dos dictos oBhi- - 
cines e dos aggravos interpostos. dos contadores das cartas; 
dava audiencias, ete. 

Dos DESEMBARGADORES DOS AGGRAVOS — Guardavam'0 
Regimento dos desembargadores dos aggravos da Casa da 
Supplicação no despacho das sentenças finaes, interlocutorias 
e petições; tinham alçada até 2.000 cruzados nos bens de raiz 
e 3.000 nos moveis, cabendo á parte, dahi para cima, aggravo 
para a Casa da Supplicação? conheciam dos aggravos das 
sentenças proferidas pelo ouvidor do civel e provedor dos de- 
funtos e residuos, nos casos cíveis que não coubessem em 
suas alçadas; conheciam egualmente dos aggravos e appel- 
lações interpostas das sentenças e despachos do ouvidor 
geral das tres capitanias do Sul e dos seus capitães e ou- 
vidores, além das respectivas alçadas; incumnbia-lhes co- 
nhecer das appellações dos casos civis, processados pelo 
ouvidor geral, juizes ordinarios e orphãos e quaesquer outros 
julgadores do Estado do Brasil, que excedessem a: alçada 
dos dictos julgadores; conheciam de todas as appellações dos 
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casos crimes, processados perante todos os julgadores do 
Estado, despachando-os em Relação; despachavam por ten- 
ções todos os feitos civis que lhes pertenciam, guardando a 
mesma ordem prescripta para os desembargadores dos ag- 
gravos e appellações da Casa da Supplicação; não entravam 
na sua alçada, para serem computados na quantia principal, 
nem os fructos nem as custas; os aggravos interpostos para 
a Casa da Supplicação eram discutidos por todos os desem- 
bargadores, e a decisão era tomada por maioria de votos; 
conheciam das petições de aggravo dos casos crimes e civis 
que se interpunham de todos os julgadores com.jurisdicção na 
Cidade do Salvador e mais logares da dicta Capitania, quando 
os casos fossem de aggravo de petição; nas appellações, até 
á quantia de 208 (146) bastavam dois votos conformes para 
confirma-las ou revoga-las; sea quantia era maior, eram ne- 
cessarios tres votos; se os tres desembargadores não se confor- 
mavam, os feitos seriam julgados por outros desembargadores, 
incluindo o chanceller; julgavam os aggravos interpostos 
dos despachos do governador, de accôrdo com o Regimento 
deste (147). a a 
DO OUVIDOR GERAL DAS CAUSAS CIVEIS E CRIMES — 
Conhecia. por acção nova de todos os delictos que se com- 
mettessem na Capitania da. Bahia, estando na respectiva lo- 
calidade o governador ou a Relação; despachava em Relação 
os feitos processados em seu juizo; conhecia de todos os 
instrumentos de aggravo ou cartas testemunhaveis, que 
vieéssem de qualquer ponto do Estado e não fossem da com- 
petencia de outros julgadores; conhecia por petição de todos 
os aggravos crimes que as partes interpunham dos juizes e 
ouvidor da Cidade do Salvador e todos os logares da juris- 
dicção da Capitania da Bahia, aos quaes mandava por si 
só responder e os despachava em Relação; conhecia por 
acção nova, de todos os. casos que competiam ao corregedor 
do crime da Côrte, com aggravo para a Relação; passava 
. cartas de segtiro, como as passava o corregedor do crime 
da Côrte; avocava os feitos crimes, processados perante os 
juizes da Cidade do Salvador e mais logares da jtrisdicção 
da Capitania da Bahia, nos. casos permiíttidos pela Orde- 
nação; recebia querellas em todos os casos em que as re- 
cebia o corregedor da côrte; conhecia, por acção nova, de 
todos os feitos cíveis em todos os logares "da Capitania da; 
Bahia, estando a Relação na cidade do Salvador ou. em 
qualquer logar da dicta. Capitania, processando-os e julgan- 
do-os por si só, e concedendo agegravo no que passasse 
de sua alçada; passava certidões de justificações; tinha 
alçada, por si só, até 158 nos bens de raiz e nos moveis até 
20$; podiam as partes aggravar por petição das suas sen- 
tengas interlocutorias, nos casos em que tal recurso era 
admittido das sentenças des corregedores. do civel da Côrte; 
dava tres audiencias civeis e crimes, por semana (148); co- 
nhecia, com todos os mais juizes, das caúsas civeis e crimes, 
de accôrdo com a respectiva tcompetencia, em que fossem 
partes os membros da força, sendo que, nos casos crimes, 
o julgamento, em Relação, era feito sob a presidencia. do 
governador (149), 

Do Juiz Dos Ferros DA Corda E Fazenda — Conhecia 
de todos os feitos da Corda e Fazenda, por acção nova e por 
eegravo de petição, na Cidade do Salvador, De todos os outros 
logares da Capitania da Bahia e do Estado do Brasil conhecia 
por appellação, aggravo- de instrumento ou carta -teste- 
munhavel, despachando-os em Relação, na .ordem a respeito 
guardada na Casa da Supplicação; das sentenças interlo- 
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cutorias que proferisse isoladamente tambem cabia agravo 
+ 4 


se fosse caso; para a Relação; servia de juiz do Fisco 
com o Regimento que este tinha na Casa da Supplicação: 
conhecia de todas as appellações e aggravos interpostos d 
provedores da Fazenda, que não coubessem na Pres 


provedor-mór, ou mesmo nella cabendo, se o provedor não 


estivesse mais perto do logar de onde fosse interposto o re. 


curso, só se entendendo tal competencia nos processos entre 


partes; conhecia das appellações e aggravos interpostos das 
decisões do provedor-mór quenão coubessem em sua, alçada 
(508 nos bens moveis e 408 nos bens immoveis). 

Do PROCURADOR DOS FEITOS DA CORÔA — Requeria nas 
causas que dissessem respeito 4 Corda e Fazenda, perante todos 
Os juizos que tivessem competencia para processar taes feitos: 
servia de procurador da corda e fazenda, procurador do ia 
e promotor da Justiça; velava pela integridade da jurisdicção 
civil contra as incursões da jurisdicção ecclesiastica, 

Do PROVEDOR DOS DEFUNTOS E AUSENTES — Processava 
por acção nova os feitos da sua competencia, e, por si só, na 
Cidade do Salvador e demais logares de jurisdicção da Capi- 
tania, e delles dava aggravo nos casos em que não cotbesse na 


sua alçada; applicava, no exercicio de suas funcções, o Regi 


mento dos procuradores dos orphãos e residuos de Lisboa.e 
provedores das comarcas do Reino, no que não contrariasse 
o Regimento da Relação; tinha alçada, até 208 nos bens moveis 
e 15$ nos de raiz, sem appellação nem aggravo; appellava 
ex-oficio nos feitos de residuos, quando não coubessem em 
sua alçada, embora as partes não appellassem; velava, com 
o escrivão e o thesoireiro, pelo cofre do dinheiro dos defuntos 
e pela respectiva escripturação (150), 

Dos DESEMBARGADORES EXTRAVAGANTES — O Regimento 
silencia sobre os desembargadores extravagantes, o que de- 
corria da nattreza destes. Eram supplentes dos desembar- 
gadores, dos quaes nos temos oceupado (151). 

Dos ESCRIVÃES — Havia dois de aggravos e appellações 
etveis e criminaes, servindo por distribuição; dois para os of- 


- ficios do juizo do ouvidor geral, um para as causas civeis € 


outro para as causas criminaes; um do juizo dos feitos da 
Corda, Fazenda e Fisco; um da Chancellaria, que servia 
tambem de provedor das dizimas, 

Do meirinHo — Era, ao mesmo tempo, meirinho da 
Relação e da Cadeia. Prentdia os delinquentes, acudia ás brigas 


. e arruidos, de dia e de noite, assistia ás audiencias, etc. 


Do GUARDA DA RELAÇÃO — Desempenhava funcções de 
archivista, de distribuidor, recebedor de dinheiros das con- 
demnações, etc. 


Por alvará de 5 de Abril de 1626 (152) foi supprimida a ' 


Relação da Bahia e restaurada por lei de 12 de Setembro de 
1652. Consta do preambulo do real decreto que os officiaes da 
Camara da Bahia e mais moradores do Brasil, juntamente 
com o conde de Castello Melhor (João Rodrigues de Vascon- 
cellos e Sousa) pediram, este ultimo “com encarecimento”, 
que o governo da Metropole consentisse na: restauração. 
Porque “havia geral queixa”, e o rei queria que aos seus 
vassalos “se administrasse e fizesse justiça com egualdade” 
bem como “livra-los. das molestias, vexações e perigos do 
matr a que estavam expostos” pelo facto de irem bater ás 
portas dos pretorios lusitanos, deferiu os instantes pedidos 
do Governo e do povo do Brasil. 

Pelo segundo Regimento, os desembargadores foram 
apenas oito. E” elle mais ou menos egual ao Regimento, de 
1609, quiçá redigido com mais methodo. ns 


E 


) 


aiii 


AE ao 


q 


di ES a ici à 


Alencar Araripe assim apreciou as razões de ordem geo- 
graphica e economica, que justificaram o procedimento do 


Governo da Metropole: 


« Com effeito, transpor 2.000 leguas e ir além do 
oceano pedir justiça aos tribunaes, era condição penível 
e insupportavel. Uma população de quasi dois milhões de 
habitantes, esparsa por uma superficie de 12.676.744 km, 
reclamava com razão a approximação da justiça que 
amparasse com a facilidade dos recursos os interesses 
grandes e os pequenos. Não se tratava de uma classe 
pobre e onerosa: ella constituia fonte valiosissima . de 
rendas para a Corôa Portugueza, A importancia - do 
Brasil era consideravel: do seu commercio e riqueza, po- 
demos avaliar, calculando que já por esses tempos a 
colonia enviava annualmente á Metropole, pelo quinto 
do oiro, de 130 a 140 arrobas desse metal e 10,000 qui- 
tates de diamantes, o que dentro em breve permittiu a 
um rei beato liberalidades, taes como a de mandar para 
Roma 237.000:0008, afim de obter o titulo de Fidelis- 
simo para Si e seus successores (153). » 


SECÇÃO II 


Da Relação do Rio de Janeiro 


Quasi um seculo depois (1751), teve o Brasil maisuma 

Relação com séde no Rio de Janciro (154), 
“— Os seus desembargadores eram em numero de 10, in- 
cluindo o chanceler, Cinco delles eram de aggravos, um 
ouvidor geral do crime, um do civel, um juiz dos feitos da 
Corta e Fazenda, e um procurador da Corda e Pazenda, 

O Regimento, obedeceu à mesma orientação do da Bahia, 
como era natural, mas continha um titulo especial, regulando 
assumpto que tambem já tinha sido mandado observar na 
Relação da Bahia, em seguida ao que fôra adoptado na de 
Gta. Esse título mandava que houvesse uma “mesa eim que 
se deviam despachar alguns negocios pertencentes ao Desem- 
bargo do Paço” (155). Essa mesa se comptnha do governador 
da Relação, do chanceler e do mais antigo desembargador 
dos aggravos, funccionando, sempre que fosse preciso, por 
convocação do primeiro. Se fosse necessario, porque houvessg 
duvida ou o negocio transcendesse de importancia, era con- 
vocado o ouvidor geral do civel, 

Despachavam-se nessa mesa alvarás de fiança, que eram 
concedidos por um ano, só podendo ser reformados duas 
vezes, e com as mesmas formalidades da concessão origi- 
naria; petições e perdões, quando havia perdão da parte ou 
as petições não eram de pena pecuniaria; commutações de 
penas, em pecuniarias e outras, salvo as de degredo para 
Angola ou galés, etc. (156). 

O capitulo 56 do Regimento dispunha que “na mesma 
mesa se elegeriam as pessoas que deviam servir de verca- 
dores na Cidade do Rio de Janeiro, praticando-se o mesmo 
que se observava na Bahia” (158). 


sECÇÃO III 
Das juntas de Justiça 
Em 1758, por carta régia de 28 de Agosto, foi creada 


no Pará uma junta criminal, para haver acção mais prompta 
na repressão dos crimes. Com o referido decreto foi conce- 
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dida ao governador e capitão geral das capitanias do Grão- 
Pará, Maranhão, 8. José do Rio Negro e Piauhi “toda a juris- 
dicção que necessaria lhe fosse, para que em casos de des- 
obediencia formal de soldados e officiaes a seus superiores na 
materia do real serviço, ou sejam pagos, ou de atixiliares e 
ordenanças, de deserção dos mesmos officiaes e soldados, de 
sedição, de rebellião, e de todos os crimes de lesa majestade 
divina, ou humana, e daquelles que fossem contra o direito 
natural e das gentes, como homicídios voluntarios, rapinas 
de salteadores. que grassam nos caminhos e logares, infes- 
tando-os para. impedirem o commercio humano e relativas 


: ás justiças estabelecidas para conservar a paz publica”, para 


que elle, governador, “podesse apprehender, processar e sen- 
tenciar os réos de tão abominaveis crimes, ou sejam europeus, 
ou americanos, ou ainda africanos, ou livres ou escravos”, 

A fórma processual, que a junta teria de adoptar, eva de 
natureza verbal, e summarissima. “Em processos simples- 
mente verbaes e summarissimos", dizia a carta régia, “pelas 
quaes conste o mero facto da verdade da culpa, e observados 
sómente os termos de direito natural que consistem no auto 
de corpo de delicto, na inquirição escripta de testemunhas 
que provarem a culpa, na vista que de tudo se deve dar aos 
réos, com o termo competente para allegarem e provarem 
sua defesa, reduzindo a maior brevidade que couber no pos- 
sivel, e na sentença proferida sobre o dicto processo verbal 
e summarissimo, pelos competentes juizes que seriam nO 
meados pelo governador na maneira seguinte: sendo militares 
os réos, em casos de morte, serão juizes os oficiaes dos dois 
regimentos do. Pará e Macapá, ou que seus cargos servem, 
e seria relator o ouvidor do Estado, e adjunctos o intendente 
das colonias, e juiz de fóra, ou as pessoas que seus cargos 
serviram no anno, e tres ministros ou bachareis formados, 
havendo-os, e, não os havendo, tres vereadores dos que ti- 
vessem servido no anno em que se proferisse a sentença, ou 
do anno passado precedente a ella”, O governador tinha 
voto de qualidade; mas se o réo tivesse fóros da Casa Real, 
ou tivesse graduação superior 4 de capitão, entre os militares, 
a sentença não seria executada sem despacho final do gobe- 
tano. 

Como consequencia, foram derrogadas as leis que esta- 
beleciam formalidades civis relativas ao tempo, numero de 
testemunhas, etc. As sentenças não comportavam recurso, 
além da intervenção real, na hypothese acima referida (158). 

Em 1760, attendendo a uma solicitação da Camara, o 
Governo da Metropole ampliou a competencia da Junta ão 
processo e julgamento dos “réos de delictos menores, como 
os que são achados com facas e outras armas prohibidas, fe- 
rimentos, erros de officiaes de justiça, damninhos e os mais 
delictos prohibidos pelas leis do Reino”, para o que foram 
dispensados “em todas as leis, regimentos, ordens e usos'que 
eim. contrario houvesse” (159), | 

Essa Junta resistiu á creação da Relação do Maranhão, 
sustentando a sua vigencia, a despeito do alvará de 1812, que 
creara a dicta Relação, o ouvidor do Pará Joaquim Cle- 
mente da Silva, Pombo, oppondo-se a remessas de presos € 
processos penaes para o Maranhão (169). 

Em 1777, por carta régia de 4 de Fevereiro, foi creada 
uma junta de egual natureza no Maranhão (162). 

Por ordem de-23 de Fevereiro de 1731, o rei mandou que 
se constituisse junta para julgamento dos crimes commet- 
tidos pelos “ negros, bastardos, mulatos, carijós e peões ”, 
até “o ultimo supplicio de morte natural ”, de acçôrdo com, 
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o que já era “ concedido aos governos do Rio de Janeiro e de 
S. Paulo ” (162). 

- Oalvará de 18 de Janeiro de 1765 extendeu a todo o ter- 
ritorio do Brasil, onde houvesse ouvidores, a instituição de 
juntas de Justiça (163). 

A lei de 13 de Outubro de 1827 tambem creou juntas de 
Justiça nas capitaes onde houvesse Relações, compostas do pre- 
sidente da Provincia, de tres desembargadores e tres officiaes 
de maior patente da capital, com exclusão do commandante 
militar. Essas juntas julgavam em segunda instancia as sen- 
tenças dos Conselhos de guerra. . 


IV 


(QUARTA EPOCHA) 


Da chegada da Familia Real à Independencia 


SECÇÃO I 


Da Mesa do Desembargo do Paço e da Consciencia e Ordens 


Torçada pela approximação das tropas napoleonicas, emi- 
grou a Familia Reaí para o Brasil, onde d. João VI se deu 
pressa em regular o novo estado de coisas determinado pela 
sua presença, 

Por alvará de 22 de Abril de 1808, o principe, atten- 
dendo a que muitos negocios eram “ da competencia dos tri- 
binaes do Reino, nos quaes era por ora impraticavel que tra- 
tassem e decidissem, pela bem conhecida interrupção com a 
capital ", creou um tribunal denominado Mesa do Desem- 
bargo do Paço e da Consciencia e Ordens (164), perante 
o qual correriam todas as causas que eram da competencia 
dos de eguaes nomes em Lisboa e do Conselho Ultramarino 
(165), exceptuando os que fossem de natureza militar (166). 

Passaram para esse tribunal todos os negocios que se de- 
cidiam até então na Mesa do Desembargo do Paço da Re- 
lação do Rio de Janeiro, que, por isso mesmo, ficava abolido. 
A Relação da Bahia continuaria, porém, a decidir taes ne- 
gocios pela sua respectiva Mesa, 

Faziam parte do novo tribunal: um presidente; os des- 
embargadores que fosse preciso nomear; deputados da Mesa 
da Consciencia e Ordens, que só serviam nos negocios della: 
um procurador geral, incumbido de promover os negocios e 
direitos das tres Ordens Militares (167); um chanceller-mór 
do Estado. do Brasil, com a jurisdicção do do Reino; um 
chanceller das tres Ordens Militares, para os repectivos ne- 
gocios. 

Copiando o que fôra anteriormente estabelecido para as 
Relações da Bahia e Rio de Janeiro — nellas instituindo uma 
Mesa para tratar de alguns dos negocios pertencentes ao 
Desembargo do Paço, d. João VI expediu o alvará de 10 de 
Setembro de 1811 “estabelecendo nas capitaes das capi- 
tariias e governos dos seus dominios ultramarinos juntas que 
auctorizou a julgar e decidir aquelles negocios ”, declarados 
no dicto alvará, e que eram os seguintes: eleição dos vereadores 
dá Camara e apuração das pautas das mesmas Camaras da 
Capitania; reforma das cartas de seguro que o otvidor ti- 
vesse concedido, “quando por informação dos juizes da culpa 
tonstar do legitimo impedimento que tiver havido, para se 

não sentenciar o livramento no tempo da carta "'; concessão 
de alvarás de fiança; provisões para o procurador da Corda 


a E o 


e Fazenda demandar as coisas ás mesmas relativas; licença 
para citar os Conselhos e provisões para accusar ou livrar 
por procurador; perdões habitualmente concedidos na: sexta. 
feira santa, apresentando-se perdão da parte e conhecimento 
de haver pago a pena pecuniaria, menos em casos de hlas 
phemia, falsidade, moeda falsa, testemunha: falsa, morte ou 


ferimento com bésta, frecha, zagaia e muitos outros (168): - 
1 


commutação de condemnações ou penas em outras pecunia- 


rias; nunca, porém, a de galés; alvarás de busca aos carce. - 


reiros, de fintas para obras publicas de Conselhos até-á quantia 
de 2008; alvarás para se appellar e aggravar, sem embargo 
de serem passados os 10 dias; para se seguirem as appella. 
ções, sem embargo de estarem desertas; para se fazer prova 
pot testemunha em qualquer quantia; para. se citarem pte- 
sos; supplemento de edade; emancipações e tutelas; deter. 
minação do numero de advogados que devia haver na Capi. 
tania (169). f 


SECÇÃO II 


Da Casa da Supplicação 


Por alvará de 10 de Maio de 1808, a Relação do Rio de 
Janeiro foi elevada á categoria de Casa da Supplicação, con- 
siderada, pois, “como Superior Tribunal de Justiça para alli 


se findarem todos os pleitos em ultima instancia, pot maior. 


que fosse o seu valor, sem que das ultimas sentenças profe- 
ridas em qualquer das mesas da sobredicta Casa se podesse 
interpor outro recurso que não fosse o das revistas...” À Re. 
lação da Bahia ficou na categoria immediata á dó novo tri. 
bunal. Os aggravos e apyellações do Pará, Maranhão, ilhas 
dos Açores e Madeira, e da Relação da Bahia passaram a ser 
postos para a Casa da Supplicação do Brasil. Do mesmo modo 
se procedeu com os recursos já remettidos para Lishoa, que 
seriam julgados no Brasil 4 vista dos respectivos traslados. 

Compunha-se a Casa da Supplicação de: um regedor 
(170), um chanceller, oito desembargadores de aggravos, um 
corregedor do crime e da Côrte e Casa, um juiz dos feitos da 
Corôa e Fazenda, um corregedor do civel da Córte, um juiz 
da Chancellaria, um ouvidor do crime, um promotor da Jts- 
tiça e de mais seis extravagantes. 

Servia-lhes de Regimento o da Casa da Supplicação do 
Reino, sem exclusão do passado ú ex-Relação, de 13 de-Ou- 
tubro de 1751, com as modificações do proprio alvará que a 
instituiu (171). : 

Os mais passaram a ter a graduação dos de Lisboa. 

O chancellir desempenhava, apenas, as ftneções inhe- 
rentes ao sett cargo. 


SECÇÃO III 


Do Juizo Conservador da Nação Ingleza 


Entre a creação do Tribunal da Mesa do Desembargo 
do Paço e da Consciencia e Ordens e o da Casa da Suppli- 
cação, oecorreu a creação, pelo alvará de 4 de Maio de 1808, 
do Juizo Conservador da Nação Ingleza, .“ pata que proces- 
sasse e sentenciasse as causas que pertencessem á mesma 
Nação " na fórma que praticava o juiz conservador que havia 
em Lisboa (172). 

Tsso se dera em consequencia de representação feita ao 
principe pelo constl britannico. PARE 

Este áassumpto foi mais amplamente regulado no tra- 
tado de commercio e navegação entre o Brasil e a Inglaterra, 


firmado no Rio de Janeiro, aos 19 de Fevereiro de 1810. 
O art. 10 assignalava como catisa da creação da Conservato- 
ria ingleza 0 desejo de. d. João de “proteger e facilitar nos 
seus dominios O commercio dos vassalos da Gran-Bretanha, 
assim como-as suas relações e comunicações com os seus 
proprios vassalos”. Assim, era concedido aos inglezes “o 
privilegio de nomearem e terem magistrados especiaes, para 
obrarem em seu favor como juizes conservadores, naquellas 
partes é cidades dos seus dominios em que houverem tri- 
bunaes de Justiça, ou possam ser estabelecidos para o futuro”. 
Tinham esses juizes O poder de julgar todas as causas dos 
“seus compatrícios do mesmo modo que se praticava anti- 
gamente, e a sua auctoridade e sentença serão respeitadas, 

Os juizes conservadores eram eleitos pela pluralidade de 
votos dos seus concidadãos residentes na respectiva juris- 
dicção. O nome era. presente ao ministro britannico acredi- 
tado junto ao Governo Portuguez, que, por sua vez, o apre- 
sentava ao principe regente para obter o seu consentimento 
e confirmação. Se este recusava, repetia-se a eleição até O 
consentimento real. A sua dispensa, por crime ou falta 
funccional, se dava por meio de um recurso endereçado ao 
principe, por intermedio do ministro britannico (174). 

Já depois de proclamada a Independencia, tendo occor- 
rido na Cidade do Rio de Janeiro um crime de morte de que 
participou o inglez Samuel Gordon, houve duvidas de que, 
dadá a gravidade do facto, o podesse julgar o juiz conser- 
vador. Por provisão de 9 de Dezembro de 1822, o imperador 
mandou que o dicto juiz sentenciasse o réo e désse recurso 
para. a Casa da Supplicação, á semelhança do que se 
fizera com um francez (em Lisboa) que, por força do decreto 
de 19 de Abril de 1699, fôra mandado sentenciar na pri- 
meira - instancia pelo seu conservador, apesar de já con- 
demnado á morte pela Casa da Supplicação (174). 

Só por tratado de 17 de Agosto de 1827, ficou regulado 
como sé devia extinguir essa Conservatoria. ““Pendo,—dizia 
o art. 6º desse tratado,-—tendo a Constituição do Imperio 
abolido todas as jurisdicções particulares, convém-se em 
que o logat de juiz conservador da nação ingleza subsistirá 
só até que se estabeleça algum substituto satisfactorio em 
logar daquella jurisdicção, que possa assegurar egualmente 
protecção ás pessoas e á propriedade de s. m, britannica, 
Fica, comtudo, entendido que os subditos de s. im. bri- 
tannica gosarão no Brasil dos mesmos direitos e vantagens, de 
que gosam os subditos brasileiros nas suas causas, tanto 
civis como criminaes; que elles não poderão ser presos seim 
culpa formada, e sem ordem assignada por auctoridade legi- 
tima, excepto em caso de flagrante delicto; e que as suas 
pessoas serão livres de prisão em todos os casos em «ue 
a lei admitte fianças” (175). 


SECÇÃO IV 


Do intendente geral de Policia 


O alvará de 10 de Maio de 1808 creou o logar de inten- 
dente geral de Policia da Côrte e do Estado do Brasil, “da 
mesma fórma e com a mesma jurisdicção que tinha o de 
Portugal, segundo alvará de sua creação, de 25 de Ja- 
neiro de 1760, e do outro de declaração de 15 de Janeiro 


- de 1780", : 


O intuito do alvará de 1760 é memoravel, porque teve 
-por fim separar a Justiça da Policia, havendo succedido na 
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Côrte “o mesmo que,.. em todas as outras da Europa, 
que por muitos seculos accumularam as respectivas leis e edi- 
tos que foram publicando em beneficio da Policia e paz pu- 
blica, sem haverem sortido o proctirado effeito em quanto á 
jurisdicção contenciosa e política andaram accumuladas, e 
confundidas em um só magistrado...” (176) 

O intendente geral de Policia tinha “ampla e illimitada 
jurisdicção na materia da mesma Policia sobre todos os mi- 
nistros criminaes para a ellê recorrerem e delle receberem as 
ordens nos casos occorrentes, dando-lhe parte de tudo o que 
pertencer á tranquilidade publica e cumprindo inviolavel- 


mente seus mandados" (177). 


Cumpria-lhe: fazer observar em todo o Reino todas as 
leis e regulamentos policiaes, embora decretados sômente para 
Lisboa; exercer inspecção sobre crimes de armas prohúbidas, 
insultos, conventiculos, sedições, ferimentos, latrocinios, morte 
e outros que aos corregedores e juizes criminaes dos bairros 
de Lisboa, velando por que esses juizes fossem diligentes 
no fazer os respectivos processos ot envia-los á Casa da Sup- 
plicação, Preparados os processos, eram remettidos ao in- 
tendente geral e este, se os achava conformes, remettia-os aos 
corregedores do crime da Côrte, para serem os réos senten- 
ciados em Relação. Os ministros do bairro tinham um livro 
de registo dos moradores, com indicações das respectivas 
profissões, modo de viver, ete. “para alcançar um perfeito 
conhecimento dos homens ociosos e libertinos que habitarem 
no dlistricto da sua jurisdicção”. O alvará prohibia que se alu- 
gassem casas a homens vadios, mal procedidos e jogadores 
de officio; os inquilinos que se mudavam — de qualquer con- 
dição que fossem — davam parte ao ministro do bairro, de- 
clarando tambem o logar para onde iam, e apresentando-se 
ao respectivo ministro dentro de tres dias, e exhibindo-lhe o 
bilhete de mudança expedido pelo anterior; os nacionaes c ex- 
trangeiros que chegassem a uma localidade, eram obrigados, 
dentro de 24 horas, a apresentar-se ao juiz criminal do 
bairro, com todas as indicações, sob pena de serem obrigados 
a sahir dentro das mesmas 24 horas; os estalajadeiros, 
taverneiros, vendeiros ou outras quaesquer. pessoas, faziam 
o registo diario dos hospedes, sob pena. de serem fechadas as 
respectivas casas; os passageiros dos navios não podiam des- 
embarcar sem formalidade de registo; identicas formalidades 
eram exigidas dos que entrassem no Reino pelas suas 
fronteiras. A mendicidade tambem ficou regulada no al- 
vará, só se podendo esmolar com permissão do intendente 
geral (178). l 

O segundo alvará, chamado de declaração, attribuin ao 
intendente de Policia o poder de prender por todos e quaes- 
quer crimes, mandando entregar os réos aos respectivos mi- 
nistros para serem processados c sentenciados, "E como sue- 
cede haver crimes, — continuava o alvará absolutista, — 
e como succede haver crimes que não necessitam de outro 
castigo, mas pedem alguma correcção: poderá o mesmo in- 
tendente geral nestes casos prender aquellas pessoas que as 
merecerem, conservando-as na prisão o tempo que julgar 
proporcionado á desordem que tiverem commettido e lhe 
parecer necessario para a emenda: quando, porém, for pre- 
ciso rete-las presas por tempo dilatado, ou entender se lhes 
deve impor alguma pena maior, o não fará sem primeiro me 
dar conta” (179), As instrucções que lhes seriam dadas por 
intermedio do ministio do Reino, eram secretas (180), A 
funcção de visitar as prisões foi tirada do intendente geral 
para o regedor da Casa da Supplicação. ns 
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Dahi, até 4 extincção da Intendencia Geral de Policia, 
é digna de menção a carta de lei de 6 de Janeiro de 1831, cujos 
arts. 8º e 10 attribuiam a essa auctoridade, cumulativamente, 
as funcções por ella delegadas aos juizes de paz (181), Já em 
pleno regime da Carta Constitucional de 1824, se conservou 
amplissimo o poder regulamentar do intendente geral (182). 


SECÇÃO PV. 
Das Relações do Maranhão e Pernambico 


A Relação do Maranhão foi creada pela resolução régia 
de 23 de Agosto de 1811 para substituir a Junta-de Justiça. 
O seu Regimento, que data de 13 de Maio de 1812, só em 1813 
teve execução, pela carta régia de 19 de Janeiro desse anno. 
No preambulo do alvará de 13 de Maio, se declara que à 
creação desse tribunal se fez em consequencia “ da represen- 
tação que a este respeito os moradores" de S. Luiz dirigiram a 

é João VI, “e do officio e requerimento que tambem lhe 


fizera o procurador da Real Corôa, por força dos urgentes . 


e notorios motivos que recrescerão”. 

A Relação do Maranhão foi considerada de egual cate- 
gotia é da antiga congenere do Rio de Janeiro e á da Bahia, 
sendo declarada immediata 4 Casa da Supplicação do-Rio 
de' Janeiro, Os seus membros, em consequencia, podiam ser 
removidos para a Relação do Porto ou da Bahia. Ella dava 

aggravo ordinario para a Casa. da Supplicação de Lisboa; 
tinha alçada de 4:0008 nos bens de raiz e de 6:0008 nos bens 
imoveis, sem em taes quantias se contarem os fructos, rendi- 
mentos e custas. Presidia-lh'a o governador e contava como 
membros, além do chanceller, nove desembargadores, dos 
quaes sete de aggravos e appellações civis e criminaes, um 
ouvidor geral do crime, um ouvidor geral do civel, um juiz 
dos feitos da Corda, Fazenda e Fisco, tim procurador da 
Corda e Fazenda, um juiz da Chancellaria e um promotor, de 
“Justiça, sendo o Regimento, salvo uma ou outra differença, 
cópia dos que foram anteriormente dados á Relação do 
Rio de Taneiro e da Bahia (183). 

- À Relação de Pernambuco foi creada por alvará de 6 de 
Fevereiro de 1821, tendo os habitantes de Olinda se queixado 
das difficuldades que experimentavam por precisarem re- 
correr “á Relação da Bahia, pela grande distancia de uma a 
qutra, Provincia”, Ella teve-a mesma graduação e alçada 
que a do Maranhão e o mesmo numero de membros, incltindo 
o governador, como presidente, e o chanceler, e se dirigia 
pelo Regimento áqueila expedido. : 

O tempo fôra chegado de pôr termo a usos inuteis e pri 
Nilegios attentatorios da propriedade, Entre aquelles, póde 
ser citada a revogação do estylo das tenções em latim, porque 
“sómente serviam de demora á prompta administração da 
Justiça, que com maior facilidade e exactidão se podiam 
explicar na lingua portugueza” (decreto de 23 de Maio 
de 1821, mandado applicar no Brasil pela lei de 20 de 
-Outubro de 1823). 

Entre estes, é digno de menção: “o decreto de 26 de Maio 
de 1821, que extinguiu os privilegios de aposentadoria, assim 
activa. como passiva"; menos os regulados em tratados, con- 
tractos publicos, etc; O decreto de 12 de Novembro de 1821, 
-extinguiu todas as devassas geraes. pao 

Só nesse anno foi permittido, nos tribtmaes collectivos, 


.que os juizes podessem declarar-se vencidos nos seus votos - 


(lei de 19 de Dezembro de 1821), of 
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SECÇÃO VI 


As primeiras victorias da liberdade: liberdade de pensamén 


garantias à liberdade individual e de propriedade a 


Em 1821, pouco mais de um mez antes de sua partida 
t 


por decreto de 2 de Março, d: João VI. determinou que “p. 
casse suspensa a prévia censura” exigida “para a impressão 
dos escriptos”. E ã 
Só a titulo historico se póde memorar esse “decreto 
porque, nenhuma impressão se podia fazer sem a remessa 
de provas ao director dos estudos, para que este as fizesse 
examinar pelos censores régios, dependendo de-taes forma. 
lidades a continuação da composição. Havia mera discreção 
jurídica na apreciação dos escriptos e não arbitrio da parte 
dos censores, pois o director dos estudos ficava. responsável 
por todas as perdas e damhnos que proviessem da demora ou 
suppressão, se a censura tivesse sido injusta, Era, entretanto, 
o dicto director dos estudos quem escolhia os arbitros e o 
proprio julgador, e isto annullava por completo a providencia, 
A mesma obrigação se impunha aos livreiros que ficavam 
obrigados à remetter listas dos livros-que expuzessem á venda, 
a qual poderia ser prohibida, Os motivos de censura eram 
constituídos por: ofensa 4 religião, 4 moral, aos bons cos- 
tumes, á Constituição e pessoa do Soberano e á tranquillidade 
publica, e as penas eram de 1008 a 6008 de multa, e prisão de 
oito dias a tres mezes, confiscados os livros apprehendidos, 
Nesse mesmo decreto, o rei se deu pressa em dizer que 
“não fôra nem podera ter sido sua intenção abrir a porta á 
libertina dissolução no abuso de impressão”, de modo qué; 
se frustradas ou não observadas as cautelas acima, “se in- 
troduzissem no publico escriptos sediciosos ou subversivos 
da religião e da moral, ficarão responsaveis. ;. pela natureza 
e consequencia das doutrinas e asserções nellas contidas, em 
primeiro logar, seus auctores, e quando estes não fossem co- 
nhecidos, os editores, e, afinal, os mercadores ou distribui 
dores, no caso que se lhes prove conhecimento e cumplici+ 
dade na disseminação de taes doutrinas e asserções”, 
Verdadeiramente mais digno de ser catalogado: entre con- 
quistas liberaes foi o decreto de 12 de Julho de 1821, preci- 
sando o alcance dos arts, 8º, 9º e 10 das Bases da Constituição, 
Por ella, a liberdade de publicar, comprar e vender livros ou 
escriptos de qualquer natureza, sem prévia censura, foi com- 
pleta. A propriedade litteraria teve ahi as suas primeiras fun- 
dações. Por outro lado, foram definidos os abusos, e especi- 
ficados, na concretização respectiva, em primeiro, . segundo, 
terceiro e quarto graus, sendo considerados delictos os que se 
commettessem contra a religião catholica romana, contra-o 
Estado, contra os bons costumes e contra os particulares (184), 
Quanto á parte propriamente judiciaria, que é o que mais 
interessa a este trabalho, os crimes de imprensa eram da attri- 
buição dos Conselhos de juizes de facto, havendo um em cada 
districto, o primeiro composto de nove vogaes e o segundo 
de 12, e mais o corregedor da respectiva capital e um pro 
motor de justiça com um substituto. Os juizes de facto, em 
ntimero de 48: e 12 substitutos, eram eleitos entre os homens 
bons, bem como o promotor e seu substituto, ambos bachareis. 
Essa eleição era feita pelos eleitores da comarca, sob a pre- 
sidencia do corregedor, e recahia nos homens bons de toda 
idoneidade, com 25 annos de edade, pelo menos, e-suas 
funcções duravain de uma a outra legislatura, cos 
- A menos que se tratasse de abuso contra particulares, 
a acção penal competia ao promotor ou a qualquer do povo, 


. Se a denuncia fosse de rebellião contra o Estado, o juiz, ou- 


vindo tres testemunhas, de cujos depoimentos deprehendesse 
a origem do impresso, mandava prender o auctor, e fazia im- 


. mediatamente sortear O primeiro Conselho de juizes de facto 
. entre os anteriormente eleitos para tal fim, Constituido o Con- 


- sala, secreta, 


selho, o juiz explicava toda a questão. Os vogaes, em outra 
presididos pelo primeiro sorteado, respondiam ao 
seguinte quesito: “Este impresso contém motivo para se formar 


- processo “por tal abuso de liberdade de imprensa ?” Sendo ne- 
-gativa à resposta, a denuncia era. julgada improcedente e não 


mais repetida sobre o facto arguido; sendo affirmativa, seguia-' 


se a accusação do téo, intentada no juizo do seu domicilio 


“excepto no caso de ser denunciado por libellos famosos, 


“porque nesse ficava livre ao accusador intentar a accusação 
maguelle juizo ou no proprio domicilio”, Nessa segunda 


phase do processo, funccionava o segundo Conselho, sendo 
sorteado entre os restantes eleitos. Interrogado o réo, lido 


"o processo, tomados os depoimentos do auctor e do réo, 


s 


feito o debate entre o accusador e o defensor, o juiz resumia 


- e os vogaes, emsala apartada, resolviam; 


1º, se o impresso continha tal: abuso de liberdade de im- 

prensa; ; a 
-2o, ge'o denunciado eéra responsavel por elle; 

3º, qual o grau da sua responsabilidade. E se fosse abuso 
contra particular, respondiam tambem se o caso compor- 
tava reparação civil de damno e injuria. Seguia-se a sen- 
tença. O recurso só era permittido por nullidade decorrente 
da omissão de algum dos requisitos exigidos na lei, ou por 
inapplicação da pena devida, e era intentado perante o Tri- 
bunal Especial de Protecção da Liberdade de Imprensa, 
Esse tribunal era nomeado pelas Côrtes e se compunha de 


“cinco membros. À sta competencia se reduzia a conhecer 


“das appellações interpostas, propor ás Côrtes as duvidas que 
os juizes e atctoridades - manifestassem sobre a lei, e, em 
relatorio 4s mesmas Córtes, no principio de cada legislatura, 


- dizer sobre o estado em que se achava a liberdade de-im- 


prensa e dos obstaculos e dos abusos, que fosse preciso re- 


“mover, 


A lei de 20 de Outubro de 1823 não contemplou: esse de- 


" creto entre os que: deviam vigorar no Brasil. Um projecto, 


porém, inspirado na mesma, fonte, e da iniciativa da Assem- 


. bléa Constituinte, foi pouco depois da dissolução desta, man- 
“ dado executar provisoriamente por decreto de 22 de Novem- 


bro de 1822. O processo era, o mesmo. Os recursos seriam jul- 


"gados pelos tribunaes ordinarios, 


Na Regencia, d. Pedro cedeu ao sentimento das nova: 
correntes. A 21 de Maio de 1821, na emphatica linguagem 


“dos actos legislativos da epocha, constando ao principe, — que 


seria dentro de pouco tempo o primeiro imperador do Brasil — 


"que “com, horrenda infracção do Sagrado Direito de Pro- 


priedade, se commettiam os attentados de tomar-se, a pre- 


“texto de necessidade do Estado e Real Fazenda, effeitos de 


“particulares contra a vontade destes... ”, determinou que 


“daquelta data em deante “fossem quaes fossem as necessi- 


dades do Estado”, não seria licito “a ninguem tomar-se 
“Contra a sua vontade coisa alguma”, sem que fosse. accor- 


dado o preço que a Fazenda deveria pagar? no momento da 


“entrega, ou, pelo menos, o titulo de divida do Estado para 
opportunamente se realizar a indemnização, se assim o per- 
mittisse o proprietario. Por outro lado, a liberdade indivi- 


dual, por decreto de 23 de Maio do mesmo anno, teve garan- 


tias memoraveis: ninguem podia ser preso sem ordem por 
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escripto do juiz, salvo flagrante delicto; o mandado do juiz 
só era adimittido após a audiencia de tres testemunhas, duas 
das quaes, pelo menos, fossem contestes sobre o facto e sobre 
o aúctor; preso o réo, o processo seria feito “dentro de 48 
horas peremptorias, improrogaveis e contadas do momento 


"da prisão"; o processo seria publico e todos os meios de de- 


fesa facilitados, excepto quando o caso fosse punível com pena. 
de morte; os presos não podiam ser postos incommnicaveis 
nem em prisões deshumanas, ficando implicitamente abolido 
para sempre o uso de correntes, algemas, grilhões e outros 
quaesquer ferros. A incommunicabilidade era, entretanto, 
permittida por órdem dos juizes “por algum tempo e em 
casos gravissimos”. A violação da garantia desse decreto 
“seria irremissivelmente. punida com o- perdimento do em- 
prego e inhabilidade perpetua em que houvesse exercício 
de jurisdicção”, 

A esse tempo, tomava vulto a lucta nacionalista; cuja 
intensidade suggeriu ás Córtes Portuguezas a lei de 13 de Ja- 
neiro de 1822, extinguindo os tribunaes creados no Brasil 
“attendendo a terem cessado as causas pelas quaes se esta- 
beleceram no Rio de Janeiro” os dictos tribunaes, À Casa da 
Supplicação do Rio de Janeiro ficaria reduzida a uma Re- 
lação provincial e nella, como nas demais Relações do Brasil, 
se decidiriam todas as demandas, salvo o recurso de revista. 
para Lisboa nas causas excedentes do valor de 2:000$000, 
A Relação do Rio de Janeiro teria uma mesa para o despacho 
dos negocios, que pertenciam ao Desembargo do Pago, 

Estavamos, porém, ás portas da Independencia. Por de- 
creto de 3 de Junho, d. Pedro convocou a Assembléa Geral 
Constituinte, que “constituiria as bases sobre que se devia 
erigir a Independencia" do Brasil, - 

A 18 do mesmo mez, a liberdade de imprensa teve a con- 
trastarlhe os movimentos um decreto do principe regente 
expedido com o intuito de proteger a obra da Constituinte, 
em nome da “suprema lei da salvação publica”, contra “og 
inimigos da ordem e tranquilidade e da união”, que inten- 
tassem “pela imprensa, ou verbalmente ou de outra quai- 
quer maneira, propagar e publicar doutrinas incendiarias e 
subversivas, principios desorganizadores e dissocinveis, que, 
promovendo a anarchia, destruissem o systema que os povos 
deste grande e riquissimo povo escolheram...” ' 

Quanto á parte judiciaria, o corregedor do crime da Côrte 
e Casa foi nomeado juiz de direito das causas de abuso da li- 
berdade de imprensa, desempenhando essas funcções nas pro- 
vincias que tinham Relação o ouvidor do crime, e nas demais 
o ouvidor da, comarca. A requerimento do procurador da Fa- 
zenda e Corda, que seria o promotor desses crimes, as aucto- 
ridades indicadas escolhiam 24 cidadãos, que seriam ós juizes 
de facto. 

A instrucção do processo se regulava pelo que era dis- 
posto relativamente aos Conselhos militares de investigação, 
“accommodando-se sempre ás fórmas mais liberaes, e admit- 
tindo-se o réo á justa defesa”. O. juiz proferiria a sentença, 
de accôrdo com a decisão dos juizes de facto, seguindo-se 
ao demais os arts. 12 e 3º do tit. 2º dos decretos das Côrtes 
de Lisboa, de 4 de Junho de 1821, A appellação cabia só para 
“a real clemencia” do principe. , ss ol 

As leis antigas, que o decreto considerou “muito duras 
e improprias das idéas liberaes dos tempos em que vivemos", 
seriam, em todo o caso, applicadas “aos auctores de" pas- 
quins, proclamações incêndiarias e outros papeis não im- 
pressos...” PVE Sta 
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SECÇÃO VII 


Das insignias e syimbolos 


Sempre os tiveram os magistrados no Brasil, acçorde- 
mente com a legislação da Metropole. O alvará de 30 de Junho 
de 1652 procurou cohibir a desordem que se notava a te- 
speito, e mandou que os desembargadores do Paço não com- 
parecessem á presença do rei, nem no Tribunal, nem a actos 
publicos, senão com togas talares, descobertos, gorra ou ca- 
tapuça, conforme a lei, observando o mesmo os demais des- 
embargadores. 

Outros tinham como insignia a vara: os juizes ordina- 
rios usavam-n'a vermelha, e os juizes de fóra branca. Os qua- 
drilheiros usavam vara verde (185). O alvará citado dispunha 
que os juizes que tinham vara por insignia não a podiam 
trazer de rota (186), ou de outra coisa semelhante, salvo de 
pau, da grossura costumada, não as trazendo abatidas 
mas direitas na mão, levantadas em proporção do corpo, Só 
para as prisões era permittido aos juizes trazerem varas 
quebradiças. A rotpeta e capa não podiam subir dos joslhos 
e não podiam ter reclamos, rosas nem outtas novidades (187), 
bem como não teriam mangas abertas, gadelhas que pas- 
sassem da face, meias rasas, nem calçado que não fosse de 
sola rasa. Os escrivães e advogados não podiam frequentar 
as Relações e audiencias com vestes prohibidas pelo referido 

“alvará, nem atmados de espadas. 

Quando foi creada a Relação do Brasil, o Regimento 
de 12 de Setembro de 1652 impunha que os desembargadores 
não podiam entrar no Tribtnal armados, nem vestidos de 
côr, sendo obrigados a andar de preto, “vestidos com trajos 
honestos e compridos", Emquanto estivessem em despacho 
na Relação, os desembargadores estariam assentados em ca- 
deiras rasas e com as cabeças cobertas, 

Além dessas insignias, havia obrigação dos desembar- 
gadores ouvirem missa todos os dias antes do despacho, ce- 
lebrada por um capellão escolhido pelo governador, Em se- 
guida, começavam a trabalhar durante quatro horas, mar- 
cadas por um relogio de areia, posto sobre a mesa em que 
estivesse o governador, s 

Creada a Relação do Rio de Janeiro, o Regimento dispoz 
que “na Casa do despacho haveria as mesmas mesas, a mesma 
ordem de assentos e a mesma fórma de ornatos, que havia 
na Casa da Relação da Cidade do Salvador da Bahia”, e 
“todos os desembargadores andariam vestidos na mesma 
fórma que andavam os da Casa da Supplicação”, 

O mesmo aconteceu com a Casa da Supplicação do Brasil, 


que ficou, como já se vit, adstricta ao Regimento da de 
Lisboa, 


SECÇÃO VIII 


Dos advogados e procuradores 


Na Ord. do 1. 1, tit. 48, se encontra o estatuto dos ad- 
vogados e procuradores. Em' outras passagens, egualmente 
foi consolidado o direito portuguez a respeito: 1. 1, tit. 1, 332; 
tit. 5/8 70; tit,6, $ lljtit. 8, SSo;tit. 35, 820; 1 117, bit, 19, 
$$ 1º e 7º, etc, Podem ser citadas tambem as leis de 7 de 
Janeiro de 1605, $ 12;31 de Março de 1742, eto, (188). 
Pelo alvará de 24 de Julho de 1713, 0 desem- 
bargador do Paço podia passar provisão para advogar, 


“nas terras onde não hoyvesse cópi 
É pia de advogados for- 
mados” (189), o Res 
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No Regimento dado á Relação do Maranhão, 
plicita a competencia da mesa encarregada do despacho 
dos papeis pertencentes ao tribunal do Desembargo do 
Paço para “conceder provisões annuaes para advogar nos 
auditorios do districto da Relação, em que não houvesse suf. 
ciente numero de advogados formados pela Universidade 
de Coimbra, ás pessoas que o requeressem, ainda que forma. 
das não fossem, precedendo competente informação, assim 
da sua capacidade e probidade, como da falta dos sobredi. 
ctos advogados e ajuntando as suas folhas corridas” (190) 

Não me pareceu que fosse interessante descer a oxrtrog 
detalhes sobre o apparelho judiciario do largo periodo que 


se extende da colonização do Brasil até 4 sua Independencia, ' 


E'assim que puz de lado o que dizia respeito á otganl. 
zação judiciaria ecclesiastica e á organização judiciaria mi. 
litar. São departamontos especias da Historia nacional que 
merecem ser tratados á parte, 

Mesmo quanto à organização judiciaria, propriamente 
dicta, houve detalhes que deixei de parte como o do venci. 
mentos dos juizes, custas dos escrivães, etc. 

Nem seria proveitoso comparar tnes cifras em epochas 
economicamente tão deseguaes. 

Quanto ao abuso das custas... que deverá o presente 
ao passado ? 


Yy 


(QUINTA EPOCHA) 


Da Independencia á Republica 
SECÇÃO I 


4 Constituinte o as primoiras manifestações do organização judi. 
claria. Aspirações falhas 


- Depois da proclamação da Independencia, o primeiro 
acto governamental que se referiu a tribunaes, não teve im» 
portancia; mandava que nelles, como, de resto, em todas'as 
repartições, se usasse do titulo de majestade imperial (des 
creto de 13 de Outubro de 1822). 

A 29 de Novembro do mesmo anno, não tendo os nacios 
nalistas podido ainda vencer na Bahia o dominio portuguez, 


ordenou-se que, emquanto as tropas lusitanas occupassem 


aquella Provincia, os recursos judiciaes fossem interpostos 
para a Casa da Supplicação da Córte. É 

Aliás, o novo regime era de molde a crear duvidas e em- 
baraços na applicação das leis. O juiz do crime do bairro de 
S, José dera disso um exemplo, suscitando duvidas relativas 
a materia criminal, respondendo-lhe o ministro Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro que se “regulasse pelas Bages 
da Constituição aqui jurada em 5 de Junho do anno pro» 
ximo passado, e pelas leis que ella mandava interinamente 
observar, emquanto a Assembléa Geral e Córte Legislativa 
não estabelecesse novas regras, tanto para a formação da 
culpa como para se proceder á prisão antes da culpa formada 
nos casos ou crimes exceptuados ”, 

Apesar disso, só um anno depois a Constituinte tomou as 
primeiras providencias de ordem judiciaria, votando a lei 
de 20 de Outubro de 1823 que deu vigor á legislação, pela 
qual se regeu o Brasil até 25 de Abril de 1831, e, bem ássim, as 
leis promtilgadas por d. Pedro, como regente e imperador 
daquella data em deante, e os decretos das Côrtes Portu 
guezas constantes de uma lista annexa & dicta lei, 


eta ex. 


E 
q 


cone ninnro 


pisa 


É 
A 
É 


Entre elias sobresahiam a que mandava extinguir os 
de commissão e privativos e a que fazia combinar o 


juizes avi 
tia devido á casa do cidadão com a administração da 
Justiça. 


(0) apparelho judiciario do Brasil não obedeceu senão 
tarde a uma orientação systematica, Nos primeiros tempos 
ga colonização, havia, póde-se dizer, juiz de tudo, o que 
reveja o gystema profundamente regulamentarista do tempo 
a não impedia, porém, que a epocha, tão cheia de 
privilegios, comportasse & instituição de juizes privativos 
e de commissão, como se contavam velhos exemplos em 
Portugal. (192). à 

A carta régia de 26 de Julho que concedeu esse favor & 
condessa da Ponte, se fundou em que o espolio constava “de 


“muitos bens situados nestes Estados do Brasil, em Portugal, 


em desvairados termos e jurisdicções, onde havia muitas 
cobranças a fazer e dividas a pagar e the era sobremaneira 
incommodo inventariar os referidos bens, dar partilhas delles, 
demandar e ser demandado pelos meios ordinarios em di- 
versos juizos e instancias. . . ” 

O favor revestia o juiz de competencia para, “com ex- 
clusão de qualquer outro, por mais privilegiado que fosse ", 
funccionar nos processos e acções. O governador nomeava 
um desembargador e este, com dois adjunctos, sentenciava 
em Relação. 

Nos exemplos que a nossa Historia judiciaria recolheu 
desses juizes em comimissão, ora elles constituiam tribunaes 
de primeira, ora de unica instancia (193), 

Com o movimento constitticional que se operou em Por» 
tugal, esse regime devia cessar; com effeito, teve fim com 
o decreto de 17 de Maio de 1821, já votado pelas Côrtes Ge- 
raes Extraordinarias e Constituintes da Nação Portugueza. 
A extincção se baseou em ser o regime de juizes especiaes 
“incompativel com as bases da Constituição” (194). 

A lei de 16 de Julho de 1821, declaratoria da anterior, 
dispoz que os processos que corriam pelos juizes privativos, 
“e que já tinham ou alguma tenção escripta ou certeza de 
juizes", só podiam ser remettidos ao fôro commum depois das 
respectivas sentenças passarem em julgado; determinou que 
os actos e despachos anteriormente realizados e proferidos 
eram validos; estatuiu sobre a nomeação de curadores para 
a administração dam fazendas áquelles a quem pelas leis os 
coubessem. 

A Constituição de 1824, no art, 179, $ 17, ratificou o 
direita já reconhecido, a respeito, pelas Côrtes Extraordina- 
rias, O assumpto constituira tambem aspiração da Consti- 
tuinte (art. 196 do projecto). 

A lei de 14 de Outubro de 1822 estatuia: a inviolabili- 
dade da. casa depois do sol posto e antes do nascer, inviola- 
bilidade que não encontrava excepção nem para as auctorida- 
des nem empregados publicos, salvo: caso de incendio, ruina 
actual da casa ou das vizinhas; pedido de soccorro, ou de se 
estar commettendo algum crime de violencia contra pessoa, 
Não se consideravam casas: 

1º, as estalagens, tavernas e lojas de bebidas, emquanto 
abertas; - : 

2º, as casas publicas de jogos prohibidos, quando assim 
consideradas pela declaração de duas testemunhas, pelo 
menos, A casa tambem não podia ser devassada de dia senão 
nos dois primeiros casos acima mencionados, com assistencia 
de um escrivão e duas testemunhas e ordem por escripta do 
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juiz, em que se declatasse o fim especial daquelle proce- 
dimento. O juiz só podia expedir tal ordem quando fosse 
para prender algum réo pronunciado ou que, pela Consti- 
tuição, podesse ser preso antes da pronuncia; para busca ot 
apprehensão de contrabando em quaesquier lojas ou armazens; 
para apprehensão de cousas furtadas; para averiguação de 
policia nos casos (1º e 2º) acima indicados, 

“Em todos os casos indicados, a busca ou apprehensão, 
em casa ou morada do proprio réo, devia constar por informa» 
ção summaria da realidade do delicto; e em casa alheia era, 
além disso, necessario constar pelo mesmo meio, que alli exig» 
tiam a pessoa ou coisas procuradas. Podia tambem a casa 
ser devassada para se fazer penhora ou sequestro em bens 
que nella estivessem, quando o dono ou morador, sendo re» 
querido, os não entregasse voluntariamente. Nenhuma aucto- 
ridade ou empregado publico podia impedir a livre entrada. 
ou sahida de qualquer casa, salvo nos casos de flagrante e nos 
de cumprimento de mandado do juiz ou de averiguação poli» 
cial, durando o tempo estrictamente preciso para proceder-se á 
busca ou apprehensão. À auctoridade, tendo de entrar em al- 
guma casa, devia dar tempo a que os moradores se vestissem 
ou compuzessem com decencia, Verificada a busca ou appre- 
hensão, era lavrado imediatamente um ato assignado pelos 
officiaes da diligencia, testemunhas e pelo dono da casa, 
e na sua falta, pela pessoa de mais auctoridade na família. 
No mais, a lei estabelecia penas para os transgressores, a 
responsabilidade, in solidum, dos mesmos transgressores, 
pelas perdas, damnos e injurias causados, e os seus disposi- 
tivos, embora não revogassem o que estivesse previsto em 
tratados, comprehendiam os extrangeiros estabelecidos no 
Brasil, 

Outra lei, tambem de 20 de Outubro de 1822, reorga- 
nizando o governo das províncias, se referiu á magistra- 
tura, embora recuando do que: fôra até então observado 
no regime colonial, O presidente, com o Conselho, teve 
competencia para suspender os magistrados, de accôrdo 
com o chanceller, onde hotivesse Relação, depois de ouvi- 
los. O art, 34 da lei, é certo, só admittia essa providencia 
quando da conservação do magistrado no exercício do-cargo 
“so podessem seguir motins.e revoltas na Provincia, e se 
não podesse esperar resolução do imperador. Feita a sus- 
pensão, commutnicava-se immediatamente o facto pela Se- 
cretaria da Justiça, e os autos comprobatorios da urgencia 
e necessidade da suspensão etam remettidos ao tribunal 
competente para proceder-se como fosse de direito (195). 

Vê-se por ahi quarto valia o art. 33, parao qual “a 
administração da Justiça era independente do presidente e 
Conselho", 

O presidente e o Conselho decidiam, ainda, dos con- 
flictos de jurisdicção entre as auctoridades; mas, se no con» 
flicto se disputava jurisdicção com o proprio presidente, a 
competencia para solve-lo era da Relação do Districto (ar= 
tigo 24, n, 12). . 

As juntas de Justiça, onde as havia, tinham' como ceu 
presidente o da respectiva: Provincia, É 

A falta de utha organização judiciaria systematica pro- 
vocou uma representação ao Governo sobre o estado em que 
sé achava o fôro, e aquele, por alvará de 4 de Janeiro de 
1823, determinou: 

1º, que os escrivães tivessem livros de protocollo das ati 
diencias, onde lançassem os termos e requerimentos das 
“partes, 6 não em tiras de papel avulgos...; 
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2, que todos os juizes datassem seus despachos afim de 
se evitarem confusões e antedatas; 

3º, que ojuiz da Chancellaria, de seis em seis mezes, 
fizesse a devassa do processo dos escrivães, alcaide e outros 
nfficiaes de justiça; 

4, que o promotor da justiça, a 1º de cada mez, 
visitasse as prisões, informasse do estado dos processos dos 
detidos, tratamento destes, condúcta do carcereiro, etc. 

Quanto ao projecto de Constituição, elle reconhecia, no 
art. 39, entre os poderes póliticos, o Judiciario, cuja organi- 
zação era prescripta nos arts. 187 e seguintes. 

O Poder Judiciario se comporia de juizes e jurados. 
Estes se applicariam desde logo em matetias criminaes (196), 
ficando dilatada a adopção do jury civil, Uma lei regularia 
a- composição do Conselho de jurados e a respectiva fórma 
de seu funccionamento. Os jurados pronunciar-se-iam- sobre 
o-facto e os juizes applicariam a lei, 

Uma lei ordinaria nomearia as diferentes especies de 
juizes de direito, suas gradações, attribuições, obrigações e 
competencia, Os juizes de direito lettrados seriam inamo- 
viveis, e não podiam ser privados do seu catgo sem. sentença 
proferida em razão do delicto, ot aprsentação com causa pro- 
vada e conforme a lei. A inamovihilidade, entretanto, não 
impedia a mudança dos juizes lettrndos de primeira instan- 
cia de uns para outros logares, como e no tempo que a lei 
determinasse, Todos os juizes de direito e officiaes de justiça 
eram responsaveis pelos abusos de poder e ertos, que com- 
mettessem no exercicio dos seus cargos. Contra elles fôra 
instituída a acção popular por suborno, peita e conltio; 
mas por qualquer outra prevaricação que não fosse. simples 
infracção da ordem do processo, só a parte interessada po- 
deria agir; Como já:0 haviam decretado as Córtes Portu- 
guezas e a propria Constituinte (lei de 20 de Outubro de 
1823), entre as poucas leis que elaborara, era vedada toda a 
creação detribunaes extranhos, toda suspensão-oy abreviação 
das fórmas, á excepção do caso mencionado.no art. 27, por 
serem considerados como actos criminosos, ainda mesmo: que 
lhes desse chancella "o concurso dos poderes constitucionaes". 
A publicidade do processo civil foi instituída, e tambem a do 
processo criminal, depois. da pronuncia, O codigo (197) seria 
uniforme para todo o Imperio, e as penas não passariam da 
pessoa-'dos. delinguentes, “e seriam só as precisas para es- 
torvar os crimes”, sendo prohibidas a tortura, a marca de ferro 
quente, o baraço e pregão, a infamia, a confiscação de bens, 
e.emfim todas as penas crueis e infamantes, bem como toda 
a especie de rigor, além do necessario para a boa ordem e 
socego das prisões. As casas de prisão seriam seguras, “mas 
commodas que não servissem de tormento”, e os presos vi- 
sitados todos os annos, por uma commissão: de tres pessoas, 
as quaes inquiritão sobre a legalidade ou illegalidade da 
prisão e:o rigor superfuo com elles praticado. Essas visitas 
seriam feitas por uma commissão de seis. pessoas de probi- 
dade, em cada comarca, eleita como os deputados, e pelos 
mesmos eleitores, durando o seu mandato uma legislatura 
inteira. Incumbia-lhe dirigir um relatorio impresso “ás-salas | 
da Assembléa”, contendo às suas impressões. A apresenta- 
gão do preso não seria recusada aos parentes e amigos, “salvo 
estando incormmunicavel por ordem do juiz na fórma: da lei”. 

Por otitro lado, o projecto assegurava “'a-todos os Bra-. 
sileiros” a liberdade individual e o juizo por jurados, a in- 
violabilidade da propriedade, além de outras garantias: As 

sim, nenhum brasileiro podia ser preso sem culpa formada, 
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'excepto nos: casos fnarcados na lei; nenhum, ainda coim- culpa 
formada, seria conduzido á prisão ou nella conservado Re 
tando já preso, uma vez que prestasse fiança idonea nos: 
casos em que a lei a admittisse; e nos crimes em que «is leis 
não impuzessem pena maior do' qué seis miezes de prisão ou 
desterro para fóra da comarca, livrar-se-ia solto; nenhúm: 
seria preso, á excepção de flagrante delicto, senão em vir. 
tude de ordem do juiz, ou resolução da sala dos deputados, no: 


caso em-que lhe competia decretar a accusação, que lhe de. aj 


vein ser mostradas no momento da prisão: exceptua-se o que 
determinam as ordenanças militares respeito á disciplina 'e. 
recrutamento do. Exercito. O juizo por jurados seria logo 
coma se viu, instalado no crime. A propriedade se tornou. 
inviolavel, e a indemnização era reconhecida, nos. casos de 
conveniencia publica, quer no tocante ao damno material, . 
quer quanto ao moral, Os inventores seriam protegidos nas 
suas descobertas. À liberdade de pensamento se. praticaria- 
independente fle censura, salvo a estabelecida pelos bispos 
em materia de dogma e moral, l ' 
Como se quizesse fazer uma synthese do pensamento do 
futuro estatuto, o legislador escreveu no art, 25» 


« A Constituição prohibe todos os actos attentatorios- 
aos direitos já especificados; prohibe, pois, prisões, en. 
carceramentos, desterros e quaesquer inquietações polix: 
ciaes arbitrarias. » 1 

- Finalmente, nos termos fôra instituido “um adminis: 
trador e executor denominado decurião". Este “'não teria 
parte no Poder Judiciario, que ficaria reservado aos juizes 
electivos” (arts. 211 e 212). ' nos 

Taes aspirações, porém, não lograram converter-se em. 
realidade, O decreto de dissolução da Constituinte tornou in- 
util. o esforço tentado, A 


SECÇÃO II 


4 Carta Constittcional 


Maillógrada a obra da Constituinte, e promettida outra 
Constituição "“dtplicadamente mais liberal do que a extin-. 
cta Assembléa acabou de fazer", não chegou d. Pedro a des- 
obrigar-se desse compromisso, deixando mover-se sem peias- 
a liberdade de imprensa, O decreto de 22 de Novembro de: 
1823 proclamou que era “de absoluta necessidade empregar 
já um prompto e efficaz remedio, que marcasse justas bar- 
reiras á liberdade de imprensa...” 

Como já se disse em outro logar, o projecto, que fôra: 
inspirado no das Côrtes Portuguezas, repetia mais ou menos 
as mesmas modalidades criminaes, e o rito processual era- 
semelhante, Pos 

Como consequencia, dois dias depois, o decreto de 24 
de Novembro mandava fazer uma devassa sobre o quanto 
occorrera nos dias 10, 11 e 12 de Novembro (198) “servindo. 
de corpo de delicto não sómente estes horrorosos:-factos, mas 
os: periodicos intitulados Tamoyo e Sentinela da Liberdade 
é beira mar da Praia Grande, e quaesquer outros escriptos. 


incêndiatios,..! : 


A idéa de uma nova Constituinte esbateu-se no “espi- 
rito do nosso primeiro imperador, que teve: a ajudarem-n'o 
e provavelmente a 'inspirarem-n'o os politicos que então. 0º 


-cercavam (198 A), 


. Assim, a Carta Constitucional de 25 de Março de 1824 
“lançou os fundamentos do Poder Judiciario do Brasil, con- 
templando-o, segundo a theoria classica, entre os poderes 
políticos do Estado (art. 10). Elle foi considerado inde- 
pendente, compondo-se de juizes e jurados, estes no civel 
. e no crime, nos casos e pelo modo que os codigos determinas- 
sem. Os jurados se pronunciariam sobre o facto é os juizes 


“applicariam à lei. Os juízes de direito foram garantidos com 
. a vitaliciedade, podendo, entretanto, segundo determinasse 


a lei; ser mudados: de umas para outras comarcas. Compe- 
tia ao imperador suspende-los por queixas feitas contra elles, 
dando-lhes logar á defesa, e ouvindo o Conselho de Estado. 
Os papeis respectivos seriam remettidos á Relação do dis- 
tricto para proceder na fórma da lei. Todos os officiaes de 
justiça foram julgados responsaveis pelos abusos de poder e 
prevaricação que commettessem no exercicio dos seus: cargos, 


. do modo por que fosse regulado em lei especial, Instituiu-se 


a acção popular contra elles por suborno, peita, peculato e 
. concussão, devendo ser intentada pelo proprio queixoso ou 
- qualquer pessoa dentro de anno e dia, guardado o processo 
. estabelecido por lei. Nas provincias, foram creadas Relações; 

4s causas crimes se assegurou o regime da publicidade depois 
da pronuncia; ás partes, quer nas acções civis; quer nas 

penaes, se reconheceu o direito de nomearem juizes arbitros, 
podendo: às mesmãs convencionarem: a execução das respec- 
tivas sentenças independentemente de recurso; o ingresso 
- judicial de qualquer processo ficou dependente da conciliação 
«prévia, funcção que teria como orgãos os juizes de paz, 
«eleitos. pelo mesmo tempo e maneira dos vereadores com 
-attribuições reguladas por lei. 
A' Capital do paiz foram assignados dois tribunaes su- 
periores: a Relação, como nas provincias, e o Supremo Tri- 
- bumal de Justiça; composto de juizes lettrados, escolhidos nas 
- Relações, segundo as respectivas antiguidades, Ao Supremo 
. Tribunal de Justiça competia: 
1º, conceder ou denegar revistas nas causas, e pela ima- 
neira que a lei determinasse; 
2º, conhecer dos delictos e erros de officio, que com- 
mettessem os seus ministros, os das Relações, os empregados 
, no Corpo: Diplomatico e os presidentes das. provincias; 
3º, conhecer e decidir sobre os conflictos de jurisdicção 
- e competencia das Relações provinciaes, 
Quanto ás garantias de direitos, foram ellas estabelecidas 
. em favor da liberdade, da segurança individual e da proprie- 
dade, No tocante ao dominio judiciario, propriamente,. ficou 
estabelecido: a) a punibilidade dos abusos da liberdade de 
fallar e escrever; b) a impunibilidade das crenças compati- 
. veis com a moral, uma vez respeitada a do Estado; c) a in- 

“violabilidade da casa, onde só se entraria à noite com o 
“consentimento do dono, ou para defender de incendio ou 
- inundação, ou de dia, como a lei o determinasse; d) a legiti- 

midade da prisão só com culpa formada, com excepção dos 

casos marcados em lei; e nestes, dentro de 24 horas, contadas 
“ da entrada .na prisão, sendo em cidades, villas ou outras 

povoações proximas aos logares da residencia do juiz; e, nos 

logares remotos, dentro de um prazo razoavel, marcado pela 
“gi, attenta a extensão do territorio, o juiz por uma nôta por 
- elle assignada, faria constar ao réo o motivo da prisão, os 
- nomes do seu accusador e das testemunhas, havendo-as; 
e) a instituição da fiança idonca, nos casos assignalados em 
'- lei; quer. o individuo estivesse. preso ou não; f) o livramento 
: solto, nos crimes que não fossem punidos com pena superior 
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a seis mezes de prisão ou desterro para fóra da comarca: g) 'a 
existencia da ordem escripta da auctoridade legitima para que 
a- prisão podesse ser feita, não o tendo sido em flagrante dé- 
licto, sob pena de responsabilidade de quem désse a ordem ou 
a requeresse, não comprehendidas as prisões militares “como 
necessarias á disciplina e recrutamento do Exercito, nem os 
casos que não fossem puramerite criminaes, e em que a lei 
determinasse, todavia, a prisão de alguma pessoa por desobe- 
decer aos mandados da justiça ou não cumprisse alguma 
obrigação, dentro de determinado prazo; A) o princípio de que 
ninguem seria sentenciado, senão pela auctoridade compê- 
tente, por virtude de lei anterior e ná fórma por ella prê- 
scripta; 1) a regra de que nenhuma auctoridade poderia avo- 
car as causas pendentes, susta-las ou fazer reviver os processos 
findos; 7) a abolição do fôro privilegiado e commissões espe- 
ciaes nas causas civeis ou crimes, á excepção das que, por 
sua natureza, pertencessem a juizos particulares, de accôrdo 
com a lei; k) a abolição dos agoites, da tortura, da marca de 


-ferro quente e todas as mais penas crueis; 1) a personalização 


da pena, e com ella a prohibição absoluta da confiscação de 
bens, e de que a infamia do réo se transmittisse aos parentes 
em qualquer grau que fosse; m) a segurança e hygiene das 
prisões; 2) a garantia plena do direito de propriedade, salvo 
o -bem- publico legalmente verificado, com indemnização 
prévia do proprietario, tudo nos termos da lei: regula- 
mentar. 

O confronto entre o Poder Judiciario imaginado pela 
Constituinte de 1823 e o estabelecido na Carta Constitu- 
cional de 25 de Março de 1824, faz resaltar, sem duvida, a 
superioridade da segunda. Mesmo no tocante ás garantias, 
é facil descobrir na obra do Conselho do primeiro imperador 
dispositivos mais compativeis com as aspirações da -liber- 
dade. 

A independencia, porém, do Poder Judiciario niio foi le- 
vada ás suas verdadeiras consequencias; mas não ha duvida 
que constituiu uma garantia em seu favor a suppressão, nos 
Conselhos das provincias, do poder de suspender os juizes, 
passando-o, embora. para o Poder Moderador. 

Quanto aos limites da inamovibilidade, a resolução de 
28 de Junho de 1850 firmou o principio de que os juizes nunca 
poderiam ser. removidos, salvo requerimento seu, para cor 
marca de classe inferior; e que, mesmo para comarca de classe 
egual, a remoção só poderia ter logar nos casos de rebellião, 
guetra, sedição ou insurreição dentro da Provincia, ou con- 
spiração dentro da comarca, oti por effeito de representação 
da respectiva presidencia, ouvido neste caso o Conselho de 
Estado. E ê : | 


SECÇÃO JII 


Apparencia e realidade do regime Judiciario nos primeiros tetupos 
da vigencia da Carta Constitucional , k 


Sente-se nesse periodo da nossa Historia que cs gover- 
nantes acharam. urgente satisfazer a opinião nacional, che- 
gando ao fim da lueta constitucional, Isso, apparentemente, 
seria conseguido com a promulgação da Carta suprema. Na 
realidade, porém, a situação do paiz não era de ordem a es- 
perar-se que tudo marcharia dentro dos sonhados moldes 


“ de-uma lei basilar (199). E 


No dominio judiciario, a indifierença foi a regra. As col- 
tecções de leis, decretos e decisões dos primeiros tempos, que 
seguiram á promulgação da Carta, fazem quest; suppor, à 
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ausencia do Ministerio da Justiça, talvez aquelie de que 
menos actos emanava. Dir-se-ia que o facto se explicava com 
a discriminação das funcções feita por-força da instituição 
dos poderes politicos. 

Mas o Executivo que, menos de um mez depois da ci- 
tada promulgação, expediu o decreto de 17 de Abril de 1824, 
xegulando o processo das catisas crimes, invocando o seu 
poder regulamentar, poderia te-lo facilmente alargado, À esse 
tempo, as fronteiras dos poderes não tinham a demarca-los 
as balisas, que a experiencia foi fincando aqui e alli, Por 
outro lado, já que o poder absoluto não aproveitot, como de- 
zenas de annos mais tarde o faria o Governo Provisorio, os 
iltimos tempos do seu dominio para construir .o apparelho 
judiciario e as leis de urgente necessidade que o paiz tecla- 
mava, teria sido facil contemplar na Carta a attribuição de, 
neste particular, ficar o Executivo auctorizado a ir comples 
tando a nossa eurythmia jurídica, até que se constituisse a 
primeira Assembléa Geral Legislativa, mesmo com a con- 
dição de serem os actos expedidos sujeitos ao seti exame pos- 
terior, 

O decreto acima citado foi um golpe no novo estado de 
coisas creado pela Constituição. O art, 159 desta garantia 
ias causas crimes, depois da pronuncia, a publicidade da in- 
quirição de testemunhas e de “todos os mais actos do pro- 
cesso”, 

Era, bem se vê, um dispositivo que não reclamava regu- 
lamentação para ser cumprido. No emtanto, o decreto de 
17 de Abril dispoz que “ficaria pata novo e geral regula- 
mento à inteira publicidade de todos os actos de taes pro» 
cessos uniformemente, desde sua origem até final execução ” 
(200), 

A conciliação que o art, 161 da Carta tornara perempto- 
tiamente exigível, de tal fórma que sem ella "não se come- 
garia processo algum”, só foi mandado observar pelo de- 
creto de 17 de Novembro de 1824, 

Tudo se vinha fazendo sem pressa, empregando-se pallia- 
tivos, sem que a questão da organização judiciaria, fosse to 
mada a sério. O proprio Governo deu testemunho publico, 
ainda no principio de 1824, antes da promulgação da Carta, de 
que a Cidade do Rio de Janeiro estava sendo theatro de '*mul- 
tiplicados roubos e desordens ", Como unica providencia, se 
recormmendou à Mesa do Desembargo do Paço “toda a pos- 
sível vigilancia na concessão dos alvarás de fiança” (201). 
Nas vesperas da promulgação da lei magna —8 de Março, — 
depois de varias portarias anteriores, expedidas inutilmente, 
os escrivães criminaes eram chamados á ordem e ameaçados 
de punição por demorarem “os processos aos miseraveis 
presos ”, 

A 31 de Março de 1824, ainda era preciso lembrar aos 
Juizes lettrados o dever que já lhes havia dictado, de ha muito, 
o velho Direito portuguez, mandando que fundamentassem 
suas sentenças, 

Juizes de altos tribuhaes tinham duvidas sobre suas 
funcções, como o desembargador Antonio José Duarte de 
Araujo Gondim, designado antes da promulgação da Carta, 
para presidir a uma devassa, jtilgando, com tazão, que se 
tratava de uma commissão que a mesma Carta extinguira 
(202), 

A despeito do que prescreviam os arts, 101, n, VIII, e 149 
da Constituição, a Mesa do Desembargo 'do Paço ainda se 
julgava competente para conceder perdões e commiutações de 

penas (203), 


— 1126 — 


Não se comprehende, de facto, que tendo a Constituição 
rasgado novos horizontes ao Poder Judiciario, o deixas 
sem as primeiras objectivações legaes, que lhe perinittissem 
liberdade de movimentos. O Governo só despertava para 


acudir ás reclamações que lhe eram feitas. Poi preciso, em - 
pleno regime constitucional, que o imperante désse per. . 


missão à Relação da Bahia, para, pela respectiva Mesa do 


Desembargo do Paço, deferir a citação dos seus- desembar. . | 


gadores e mais juizes lettrados e julgadores daquella Pro. 
“Vincia (204). O regime penal não fôra radicado na sy 


indispensavel segurança. Em Maio do anno em que nos eu - EE 


contramos, quando o Governo resolveu reprimir os abusos 
da capoeiragem, determinou ao intendente geral de Policia 
que castigasse '' com a pena que estivesse em uso e alé com 
o dobro quando pela gravidade (das desordens) se fizesse 
necessatio maior castigo” (205). Pouco depois, foi ordenado 
que os negros capoeiras fossem obrigados a trabalhar du 
rante tres mezes nas obras do dique, cessando: a pena de 
agoites (206). Essa ordem não teve longa duração: os em 
cravos capoeiras, além dos tres mezes de trabalho, eram, 
quando presos em desordem, submettidos a 200 agoites (207), 
pena que a Constituição abolira. 

A fiança criminal continuou sujeita 4 antiga legislação, 
até que existisse lei regulamentar (208). 

O Executivo agia, afinal, como entendia. Não foi pre. 
ciso esperar a reunião da Assembléa Geral Legislativa pata 
resolver sobre medição e demarcação de terras. A viúva de 
um marechal pediu e obteve provisão especial para fazer 
com mais socego o inventario do casal. Apenas, desta vez, 
a medida não foi pessoal, mandando o Governo-que a pro- 
videncia fosse adoptada em “qualquer medição e demar- 
cação” (209). 


Em 1825, ultimo anno que o paiz passaria sem o seu Por 


der Legislativo constituido, não foi mais abundante a co 
lheita nem os seus fructos mais opimos (210). Ha, entretanto, 
a pôr em relevo a restauração da Junta de Justiça do Pará, 
que, no anno anterior á promulgação da Carta, fôra ex. 
tincta por um aviso do Ministerio da Justiça (211), O pre: 
sidente da Provincia José de Araujo Roso, em officio de 20 
de Março de 1825 ao ministro Estevam Ribeiro de Rezende, 
ponderou que a creação da Relação do Maranhão não extin. 
guira a Junta, e que esta continuara, a despeito da installação 
daguelle tribunal, a exercer as suas funcções. Depois de dizer 
que cumpriria a portaria mandando extinguir a dicta Junta, 
accentuou o presidente: 


«Porém não posso deixar de lembrar a vossa 
excellencia os incalculaveis incommiodos e prejuizos, 
que hão de sofirer os povos da Provincia do Pará é 
Rio Negro, tendo aquelles de caminhar por mais dê 
550, 370 e 260 leguas, de cadeia em cadeia á do Ma 
.ranhão, para alli serem julgados, faltando-lhes, dê 
mais a mais, em terra extranha, além das provas 
promptas para a sua defesa, o goccorro dos parentes é 
amigos...) , 


O remedio consistiria em “mandar reintegrar a Junta 
de Justiça ou crear uma Relação” na Provincia (212) 
Essa providencia, que devera. ter sido a preferida, foi 
posta de parte, e assim restabeleceu-se um tribunal que, 
no regime da Carta, devia ser considerado incompativel 
com o seu espirito, vo 
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SECÇÃO IV 


A Constituição do Poder Legislativo e o regime judiciario. Des- 
apropriação por utilidade e necessidade publica. A pena de 
morte e o Poder Moderador. Abusos da liberdade de imprensa. 
Devassas geraes das residencias. 


Em 1824, a 31 de Dezembro, Clemente Ferreira França 
expediu aos presidentes das províncias uma circular, solici- 
tando-lhes a remessa de “uma relação circumstanciada do 
estado actual das justiças. . . declarando os abusos que se de- 
viam evitar, os melhoramentos e reformas que se parecessem 
convenientes, assim no fôro como nas braçagens e emolumen- 
tos dos escrivães e officiaes e tudo mais que podesse concorrer 
para a melhor administração da justiça”, Entretanto, como 
já vimos, o Poder Legislativo se reuniu sem que o Governo 
tomasse a respeito da organização judiciaria qualquer me- 
dida importante, A propria Assembléa, Geral, que entrou 
a funccionar em 1826, não se revelou diligente sobre tão 
importante assumpto, no sentido de estuda-lo e torna-lo 
objectivo. 

A primeira obra que sahiu do novo parlamento foi o pro- 
jecto, que se transformou na lei de 9 de Setembro de 1826, 
sobre “a unica excepção feita á plenitude do direito de pro- 
priedade ”, excepção que, como ainda hoje, se verificava nos 
casos de necessidade é utilidade publica. 

Nos casos de necessidade publica, definidos segundo o 
criterio da defesa do Estado, segurança publica, soccorro 
público, em tempo de fome ou outra extraordinaria, calami- 
dade, salubridade publica, a acção do Poder Judiciario era 
originariamente provocada por petição do procurador da Fa- 
zenda Publica perante o juiz do domicilio do proprietario, com 
audiencia delle, A verificação dos casos de utilidade tinha logar 


- poracto do Poder Legislativo, ao qual se dirigia o procurador 


da Fazenda, juntando á sua petição a resposta da parte. 
O valor da propriedade seria. dado por arbitros nomeados pelo 
referido procurador e pelo proprietario, e tinha por base não só 
o seu valor intrinseco, como o da sua situação e o juro della 
percebido pelo senhorio. A transmissão era posterior á in- 
demnização: e, caso o proprietario recusasse receber, fazia-se 
o deposito, servindo o respectivo conhecimento junto aos autos 
de titulo para a posse, Todos os recursos ordinarios eram 
cabiveis. Essas formalidades, porém, cessavam “no caso 
de perigo imminente, como de guerra ou commoção”. 
Então, era lícito ao Governo “tomar posse do uso, quanto bas- 
tasse, ou mesmo do dominio da propriedade, quanto fosse 
necessario, para emprego do bem publico”. Eram “reservados 
os direitos para se deduzirem em tempo oppottuno” (213), 

Cuidou tambem a Assembléa Geral, nesse primeiro 
anno dé sua reunião, de fazer sustar a execução da pena de 
morte, até que o processo subisse ao imperador para poder 
perdoar ou commutar a pena imposta, qualquer que fosse 
o ponto do paiz em que o julgamento occorresse, Nos casos 
úrgentes o Poder Moderador resolveria. 

Extinctos os recursos perante os juizes, e Intimada a 
sentença ao réo, para que no prazo de oito dias, querendo, 
apresentasse a sua petição de graça, o relator do processo 
têmettia à Secretaria de Estado competente as sentenças, por 
cópia, por elle escriptas, e a petição de graga ou certidão de 
não ter sido apresentada pelo réo no ptazo marcado, À re 
solução imperial seria comunicada por aquella Secretaria. 

, Dois outros actos legislativos foram sancclonados: 0 pri- 
meito mandando que continuassem em vigor o decreto de 22 
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de Novembro de 1822 e o projecto de lei sobre liberdade de 
imprensa, que a Assembléa Constituinte começara 2 discutir; 
o segundo estabelecendo que o decreto de 12 de Novembro 
de 1821, mandado pôr em execução pela lei de 20 de Outubro 
de 1823, comprehendia as devassas geraes das residencias 
dos magistrados; e que o Governo podia dar aos mesmos ma- 
gistrados seis dias de espera para a apresêntação das certi- 
dões da decima, quando o julgasse conveniente por motivos 
justos (214). ; 

. Por outro lado, o Governo continuou a tomar conheci 
mento de factos isolados, resolvendo-os como melhor en- 
tendia. Para pôr termo ao habito que ainda perdutava de 
serem remettidos réos para a Córte, enviou-se aos presi- 
dentes das provincias a circular de 31 de Janeiro de 1826, 
recommendando-lhes que diligenciassem no sentido dos 
dictos réos “serem itnmediatamente entregues ás justiças 
competentes, para os fazer processar e sentenciar na con- 
formidade das leis”, salvo quando a segurança publica 
exigisse providencia em contrario, 

Mesmo assim, os réos deviam ser acompanhados dos 
respectivos processos, ou estes, pelo menos, remettidos sem 
grande demora, Por provisão de 24 de Maio, se decidiu, em 
virtude da consulta feita pelo juiz de fóra de Porto Alegre, 
sobre o modo de proceder á conciliação das partes. Por acto 
de egual natureza, de 31 de Outubro, se fez certo que ti- 
nham inteiro valor ag sentenças da Relação da Bahia, expe- 
didas em nome do rei de Portugal, durante a occupação da 
capital pelas tropas lusitanas. 

Porque em Minas o governo provisorio da Provincia 
tivesse entendido que os ouvidores tinham perdido & antiga 
jurisdição, o Governo mandou, por provisão de 4 de De- 
zembro, que elles continuassem a manter a dicta jurisdicção, 
até que fosse votada a lei geral. 

A providencia fôra tomada em virtude de representação 
de negociantes de S. João d'El-Rei, 

Pelo lado judiciario, o trabalho do Ministerio da Jusa 
tiça teve fim, nesse anno, accentuando “o mai estado 
em que se achava a administração da justiça” em Sergipe. 
A respectiva provisão de 22 de Dezembro mandou respeitar 
os accórdãos da Relação da Bahia, que annullara actos pra- 
ticados por um ouvidor interino, indevidamente nomeado 
pelo presidente da Provincia, e determinou que as partes 
ratificassem e reformassem perante o novo ouvidor suas 
questões e pleitos, produzindo as primeiras por meio de recon- 
ciliação. 


SECÇÃO V 


tntelligoncia da lei da liperdade do imprensa. Provimento dos 
oficios de justiça. Sentenças dos Conselhos de guerra nas 
províncias. Responsahilidade dos ministros e secretarios de 
Estado e dos conselheiros de Estado. Juizados de paz. Outros 
actos da Assembléa Geral. : 


Já se contavam tres annos que a Carta Constitucional 
fôra promulgada, é o regime judiciario no Brasil continuava 
o mesmo. O proprio projecto que, com caracter de urgencia, 
Vasconcellos apresentou na sessão de 7 de Agosto de. 1826, e, 
sobre o qual, na sessão de 9, a Commissão respectiva dera 
o seu parecer, atravessara todo o anno de 1827 sem lograr 
approvação. ' 

No emtanto, a Camara dos Deputados tinha no seu seio 
24 juristas, dos quaes 16 eram magistrados e um advo- 
gado, alguns de grande nota. 


HISTORIA FUDICIARIA: 


- Dos projectos que primeiro chegaram á-sancção imperial: 
se destacava o que dava inteligencia á lei sobre liberdade de - 


imprensa, considerando criminosos os abusos que importassem 
infamia ao Senado ou á Camara dos Deputados, ou á tota- 
lidade ou.á maioria absoluta dos respectivos membros. À:infa- 


mia ou injuria feita. a todos ou a cada um dos agentes do- 


Poder Executivo, não se entendia como directa. ou indirec- 
tamente feita ao chefe desse poder. Não eram responsaveis 


os que imprimissem ou fizessem circular, de qualquer fórma, - 


as opiniões dos senadores e deputados manifestadas - no 
exercigio de suas funcções. ; 
A 11 de Outubro de 1827, 0 paador sanccionou a 


lei sobre officios de justiça, que tivera origem no projecto. 


apreieritado pelo deputado Maia na sessão de 20 de Maio 
de 1826 (215). 

Com ella cessou a propriedade dos- oficios, fosse qual 
fosse a. sua, qualidade e denominação. Eram, . porém, confe- 
ridos, a titulo vitalicio, ás pessoas idoneas e-que os servissem 
pessoalmente (216). Se o serventuario se invalidasse no 
cargo, fosse. de boas notas e não tivesse outros meios de 
subsistencia, podia, provando isso mesmo perante o Governo, 
obter'a terça parte do rendimento do officio, segundo a sua 
lotação, a cargo dos successores no dicto officio; estes, porém, 
podiam provar a falsidade dos motivos allegados para liber- 

taremise do encargo, Os que a lei encontrou proptietarios 
de ofícios, ou providos. vitaliciamente. nelles, . não servindo 
vitaliciamente, foram obrigados, dentro de seis mezes, a fazer 
a nomeação de pessoa idonea perante-as respectivas au- 
ctoridades,. sob pena de perda. do officio, que seria então 


provido pelas respectivas auctoridades. A nomeação dos suc-- 


-cessorês. durava emquanto vivesse o proprietario ou serven- 
tuario vitalicio, ou emquarito estivesse impedido. Os que 
fossêm nomeados não pagavam mais da terça parte da lo- 
tação annyal do officio, sob pena de perda do officio para 


os funccionários effectivos e.successores, pagando mais estes | 


uma quantia egual à lotação de tm anno para obras loçaes, 


As substituições interinas seriam reguladas pelas leis espe- - 


ciães ou providas pelas auctoridades competentes (217). 

A falta de methodo na organização da justiça continuou 
ainda a manifestar-se, A Assembléa Geral, ao em vez de le-. 
vantar o edificio lançando-lhe os alicerces, e seguindo sys- 
tematicamente a planta traçada, gastava.o tempo em repatar 

'um oi! outro trecho da, construcção secular que a epocha 
colonial nos legara, ou, elaborava leis que podiam ter sido 
cuidadas depois. 

Entre ellas póde ser mencionada a de 15 de Outubro de 
1827, regulando a resporsabilidade dos ministros e se- 
cretarios de Estado e dos conselheiros de Estado. Dos pri- 
mêiros' constituiam erimes' de traição attentar por tratados, 
convênções e ajustes, dentro ou fóra do Imperio, ou por outros 
quaesquer actos do seu officio ou delle-se prevalecendo com 
dolo manifesto: contra a fórma de governo estabelecida; 
contra o livre exercicio dos poderes políticos; contra a inde- 
pendencia, integridade e defesa da nação; contra a pessoa 
ou: vida do: imperador, imperatriz e principes: machinando a 
destruição da réligião do Estado. As penas iam do grau ma- 
ximo;' que consistia na morte natural, ao grau médio — perda 
da:confiança da nação e-de todas as honras; inhabilidade per- 
petuia “para” Dcoupar: empregos de confiançae cinco annós de 
prisão, até o minimo, que importava na perda de confiança 
das nação, Inhabilidade restricta ao cargo em. que fossé jul- 
gado, 'e.cinco “arinos- de suspensão dos cuetias A Os: 
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ministros eram ainda responsaveis por peita, suborno ou con. 
cussão, segundo os elementos conceituaes desses crimes, por 
abuso de poder, por usurpação de qualquer das attr ibuições do 
Poder Legislativo ou Judiciario, por. inobservancia da lei, por 
attentarem contra a liberdade, segurança ou propriedade dos -. 
cidadãos e pela Piasipagão dos bens publicos. As penalidades 
iam da inhabilidade á multa, perda do emprego; suspensão 
desterro para fóra da Côrte e reparação do damno, Í 


Os conselheiros de Estado eram responsaveis pelos cui 


selhos que déssem em opposição ás leis ou manifestamente 
dolosos contra os interesses do Estado. As penas eram as. 
mesmas. que as prescriptas para os crimes analogos dos mi. 
nistros, variando a pena no médio, se. o conselho não pro- 


duzisse effeito, não podendo, entretanto, ser inferior 4 de sus. 


pensão do cargo de 1 a 10 amnos. 

Quanto ao processo, a acção podia ser iniciada. por, 
qualquer pessoa do povo, pelas commissões da Camara, 
quando encontrassem prova de crime de taes funccionarios . 
no exame de quaesquer negocios, e, dentro do prazo de duas 
legislaturas, depois de commettido o crime, pelos membros . 
das duas Camaras. A denuncia, que deveria ser assignada 


pelo denunciante, contendo os documentos que fizessem acre. - 
ditar na existencia dos delictos, ou uma declaração concius.. 


dente da impossibilidade de apresenta-los, era dirigida 4 Ca» 
mara dos Deputados que a enviava a uma Commissão espe- 
cial, que poderia rejeita-la, mandar. produzir novas provas 
e inquirir testemunhas. Se a Comissão recebia a denuncia, , 
remettia-a ao denunciado, com cópia de todos os documentos . 


e marcando prazo para a respectiva resposta. Dada ou não 
a resposta, a mesma Comissão, ou outra, examinava denovo. 
o caso c interptinha o seu parecer sobre a procedencia ou. 
improcedencia da accusação. Interposto o parecer, era este, 
discutido no dia marcado pela Commissão, sob proposta... 


do presidente, comtanto que fosse entre o terceiro e o sexto, 
dia depois daquelle em que o parecer tivosse sido apresen- 
tado, 

Se na segunda discussão a Commissão . decidisse que . 
tinha logar a accusação assim o decretava, enviando o pro 
cesso ao Senado (218), O decreto de aceusação produzia os se- 


guintes effeitos, a contar do dia da intimação: suspensão do . 
accusado do exercicio de todas as funcções publicas, até final, 
sentença, e inhabilidade nesse tempo para ser proposto a outro . 
emprego, ou nelle provido; sujeição do: mesmo á accusação - 


criminal; ser preso nos casos em que pela lei tem logar a 


prisão; suspender-se-lhe metade do ordenado, ou soldo, que 


tiver, ou perde-lo effoctivamente, se não fosse afinal absol-. 
vido. A accusação perante o Senado era feita por uma Com-. 
missão de cinco a sete membros nomenda pela Catnara, a 


qual era obrigada a fazer uso dos documentos e instrucções . 


que lhe fossem fornecidos pelo denunciante, sendo attendiveis. 
O relator ou relatores, a propria Comimissão os escolhia dentre. 
os seus membros. 

O Senado, para julgar taes crimes, se tranisforinava em. 


| tribunal de Justiça, sendo juizes todos os senadores, exce- 


ptuados os que tivessem parentesco em linha recta de ascen-, 
dencia ou descendencia, sogro e genro; em linha callateral, 
irmãos, cunhados, emquanto durasse o cunhadio, e os primos . 
co-irmãos; os que tivessem deposto como testemunha na for- 


"mação da culpa, ou do | processo; os que tivessem demanda por 


si ou suas mulheres sobre a maior parte de seus bens, e 0 


- tigio tivesse sido proposto antes da accusação; os que | tivessem 


herdeiros presumptivos. 


“interessados, 


Esses impédimentos podiam ser allegados por todos os: 


inclusive ôs senadores, e delles era juiz o Senado. 
O accusádo podia ainda recusar seis senadores, sem motivo, 
além dos impedidos. Recebidos o processo e o decreto de 
accusação, e feito. o libello, instruido com os documentos re-. 
spectivos pela Commissão de accusação, O secretario do Se- 
nado enviava cópias ao accusado e o rol das testemunhas, 
designando dia para o seu comparecimento, ' oito dias, pelo 
menos, após: à notificação. O accusado . podia comparecer 
pr si ou por seus mandaátarios (procuradores, advogados 
ut quaesquer defensores), conimunicando - 4 Comissão 24 
as antes o rol das testemunhas que houvesse de prodizir. 
Se o accusado estivesse preso € quizésse comparecer pessoal-. 
mente para deduzir a sua defesa, officiava-se ao Governo para 
o. fazer conduzir com -decencia e segurança. No caso de re- 
velia, o Senado nomeava advogado: ao réo, sendo-lhe forrne- 
cidas todas as peças de aceusação. 

No dia do.julgamento, presentes.o réo, seus mandatarios, 
ou o seu advogado, nomeado pelo Senado, no caso de revelia 
do primeiro, e feitas às recusações acima mencionadas, o pre- 
sidenté mandava ler 0 processo, o acto de accusação” ou libello 
ea defesa do téo. Em seguida, o mesmo presidente interro- 
gava as testemunhas da. accusação e da defesa, podendo as 
partes.e juizes tambem pergunta-las: As partes podiam con- 
testa-las; requerer que fossem acareadas, perguntadas, ou 
quaesquer outras diligencias elucidativas. 

No fim de cada depoimento o presidente perguntava á 
testemunha se conhecia bem o aceusado, e a este ou seus 
procuradores 'se quetiam adduzir alguma coisa contra o de- 
poimento, se já não o houvessem contestado. 

O debate era oral entre a Commissão accusadora e o 
accusado, ou seus procuradores.' Sómente a estes era permit- 
tido fazer allegações escriptas, no prazo de cinco dias; dando- 
se-lhes cópias dos novos documentos e depoimentos, E 
vendo-os: . 

Terminados os debates, o presidente perguntava ao ae- 
cusado se tinha mais alguma coisa a allegar, seguindo-se 
a sessão secreta, funccionando o Senado em Commissão, Re- 
solvendo-se que a materia estava sufficientemente discutida, 
e que todos estavam promptos para votar, a sessão tor- 
nar-se-ia-publica e della não faziam mais parte a Commissão, 


o réo e seus defensores. O réo era levado para logar de onde . 


não podesse escutar a sua sentença. O presidente fazia então 
um resumo do processo, suas provas, fundamentos da ac- 
cusação e da defesa, e perguntava se o réo era criminoso do 
delicto arguido, decidindo-se por votação syimbolica, No caso 
de empate, o réo era declarado não culpado, Sendo affirma- 
tiva a resposta, o presidente consultava sobre o grau da pena 


a ser applicada, Da sentença só havia o recurso de embargos, ' 


dentro -de '10 dias, apresentados pelo réo, como melhor en- 


tendesse,' e lidos na Commissão. Della se dava vista, com 


os documentos, á. Commissão accusadora; esta respondia 


em 10 dias; e a resposta, lida tambem perante a Commissão, ' 
- ficava sobre a mesa durante tres dias. Feito isso, consultava - 


o presidente: se a Commissão -julgava logo provados: os em- 
bargos para se declarar que não tinha logar a pena ou ser O 
Téo: julgado innocente, Não se vencendo a absolvição, pro- 
punha.o presidente se'tinha legar, e em que termos, a modi- 


ficação da sentença. Se não se approvasse nenhuma das hy-. 


Potheses, consultava-se (o) Senado se ao menos -recebia os 
embargos para dar logar. á prova; e, no caso affirmativo, as- 


signava-se termo razoado, Apresentada a prova, o presidente: 
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“propunha se “era bastante é dladante e vencendo-se que 
“sim consultava-se a Camara sobre a absolvição do réo,qu,' 


ao menos, sobre a modificação da sentença. Quando à Camara 


| desprezava os embargos sem ter concedido dilação para a 


prova, ot depois de te-la concedido, não julgava suficiente” 
a prova produzida, entendia-se qe ficava combinada a sen! 
Em todos-esses casos, lançava-se no processo a sentença” 
que, sobre os embargos, se proferisse definitivamente, pre-' 
cedendo novo debate:entre a Commissão actusadora e O réo” 
ou seus defensores. Se a sentença fosse absolutoria, o réo era! 
immediatamente posto em liberdade e rehabilitado para, ser” 
empregado no serviço publico. ' 
Não sendo, a sentença era rernettida ao Governo para” 
executa-la. : 
Depois da promulgação da a, a lei ais inda? 
de perto se referiu à organização judiciaria: do paiz, tomada” 
sob o ponto de vista geral, foi a de 15 de Outubro de 1827, 
embora, ainda: dessa vez; o problema rião tivesse sido encãs* 
rado senão relativamente aos juizes de paz." il 
A -Cónstituição os havia creado para o fim especial da” 


- conciliação das partes antes do ingresso em juizo, admittindo, > 


porém, que lhes fossem dadas outras attribuições emlei' ordi” ! : 
naria, t 
txrleiniidiantá s essa materia foi ssendada no projecto: 
sobre a administração" municipal; mas na sessão de 18 dê” 
Maio de 1827, Clemente Pereira requereu que do ditto' pros: 
jecto se separasse a parte “que continha o regimento aaa ! 
juizes de paz", o que foi approvado (219). . " 

Pela lei, haveria um juiz de paz em cada uma das di Ea 
guezias e das capellas filiaes curadas, e um supplente para os 
seus impedimentos, eleito como os vereadores e pelo mesmo 
tempo (220), sendo obrigado a servir, salvo: molestia grave : 
comprovada, exercicio de emprego civil e militar, ou dé er 
servido duas vezes suecessivamente (221); 

As suas attribuições eram judiciaes, adiuisistrativas: e eu 
de polícia. Entre as primeiras figuravam: a conciliação: dás: : 
partes antes da demanda “por todos os meios pacificos que: 
estivessem ao seu alcance”; o julgamento de: pequenas de- 
mandas, cujo, valor não excedesse a 16$, ouvindo as partes: ” 
e á vista das provas, sendo tudo reduzido a um termo; fazer : 
corpo de delicto segundo -as disposições: legáes;' fazer. com- 
parecer á sua presença o delinquente que lhe fosse indicado, 
para interroga-lo e as respectivas testemunhas sobre o facto 
incriminado, prendendo-o e remettendo-o immediatameênte ao .. 
juiz: criminal, caso resultasse, “provada com evidencia”, a 
responsabilidade; informar o juiz de orphãos sobre menores 
abandonados e desassisados, sobre os direitos em formação de, . 
pessoas que. não' exercessem plenamente à administração, de 
seus bens acerca de bens abandonados, e tomar provas que ' 
acautelassem as ditas pessoas e bens, emguanto não o fizesse - 
o dieto juiz: fazer comparecer á sua presença os desobedientes,. 
lavrando o respectivo termo, ouvindo-os e podendo: conde-.' 
mna-los à multa de dois a seis dias de prisão, quando não ti-» 
vessem meios de pagar a multa; impor, no maximo, a miilta., 
de 308 e prisão até um mez na: Casa, de Correcção, e, na falta, « 
em edificios publicos, até tres mezes. O termo de bem viver é - 
sentença que impuzessem pena só teriam logar depondo duas”. 
a tres testemunhas e ouvida a parte. 'O réo, em tal caso, poi 1 
fazer perguntas ás testemunhas, sendo os depoimentos tor; 
mados por escripto e assignados. Dada, a sentença do juiz! de 
paz, Se o réo estivesse preso, era conduzido com q processo. 4:r, 
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presença do juiz criminal, e. estando solto, seria notificado 


para comparecer e allegar a sua defesa, sob pena de revelia. 


O juiz criminal convocava, então, os dois juizes de paz mais 


vizinhos e confirmava ou reformava a sentença. À intimação 


de alguem para comparecer á presença do juiz de paz era de- 
clarada no mandado, e se fosse assumpto de sigillo isso mesmo 
se devia dizer, porque, do contrario, deixando de comparecer, 
a desobediencia não se caracterizava. Entre as segundas se 
contavam: fazer observar as posttiras municipaes, impondo as 
respectivas penas aos que. as violassem; vigiar sobre a con- 


servação das mattas e florestas publicas e particulares, estas - 


sobre o córte das madeiras prohibidas por lei; participar ao 
presidente da Provincia as descobertas dos reinos mineral, 
vegetal ou animal que occorressem; compor todas as contendas 
sobre caminhos particulares, atravessadoitos, passagens de 
tio ou ribeiros, uso de aguas empregadas na agricultura e 
mineração, pastos, pescas, caçadas, limites, tapagens, cer- 
cados das fazendas e campos, e damnos causados por escravos, 
familiares ou animaes domesticos; dividir os. districtos em 
quarteirões de 25 fogos, nomeando para cada um official 
que o avisasse de todos os acontecimentos e cumprisse suas 
ordens. As funcções políciaes se concretizavam em fazer se. 
parar os ajuntamentos perigosos ou -vigia-los; e, em caso de 
motim, empregar a força publica, Isso só se fazia, isto é, a 
força só entrava em acção, por ordem expressa, do juiz de 
paz, e depois dos amotinadores terem sido admoestados pelo 
menos tres vezes para se recolherem ás suas casas, não obe- 
decendo. Mais: pôr em custodia os bebedos durante a bebe- 
dice; evitar rixas; exercer inspecção sobre vadios e mendigos 
no sentido de submette-los ao trabalho; destruir os quilombos 
e evitar sua formação; ter uma relação dos criminosos para 
prende-los quando estivessem no seu districto, podendo, em 
seguimento delles, penetrar em outros districtos. 

Cada juiz de paz tinha um escrivão, nomeado e jura- 
mentado pela Commissão, de provimento gratuito, e servia 
de tabellião de notas sómente para poder fazer e approvar 
testamentos (222), , 


Nesse anno de 1827, a Assembléa Geral votou outras 
leis referentes á organização judiciaria, mas sem impor 
tancia (223). 

. Quanto ao Poder Executivo, as manifestações de abso- 
lutismo continuaram, Hotve exemplos da creação unilateral 
de juizes espbciaes, como o de casamento, na Freguezia das 
Lavras do Punil € flas demais do Bispado de Marianna (224), 

| À conciliação, que era acto meramente judicial, orde- 
ia ns que ella se praticasse, cor resultados lamen- 

À Mas, O que tnais houve para Hdinitar, dentro do arca- 
boiço da Constituição promulgada, é em inteiro afitagonismo 
tohú os protestos do Goverho de exectitat, Em bern dos povos 
todas as garantias nella inscriptas, fol à portária de 29 de De- 
Lembro de 1827, ao intendente geral dê Polítia, maridando 
executar, com “fiel observação”, o decreto de 4 de Novembro 
de 1755, que sujeitava os vagabundos e meúdigos a “pro- 
cessos simplesmente verbaes" julgados pot juizes designados 
pelo regedor da Casa da Supplicação, que tambem os senten- 
ciava verbalmente, impondo-lhes à petta de trabalharem com 
bragas nas obras da cidade, pelo tertipo que os juizes arbi- 
trassem conforme a gravidade das ctilphs (226). 

"Emquanto assim se mantinha 4 otdem judiciaria, des- 
Connexa nos seus apparelhos, sem harimonia has suas mólas, 
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as perseguições e as intrigas políticas attingiam os mag: 
trados, ou estes se excediam no exercicio das stias func SA 
A circular de 17 de Setembro de 1827, comquanto falte ie 
cipalmente, na necessidade de punir os abusos dos E 


trados, registou a circumstancia de, pela inobservancia à 
o 


art, 34 da carta de lei de 20 de Outubro de 1823, “ou talvez 


por efeitos de intrigas e partidos”, ter havido exemplos da 
“serem os juizes suspensos do exercicio de suas ftincções 


sem se verificarem as circumstancias mencionadas no sobre. - 


dicto, artigo, como já tinha succedido em algumas provine à 


cias. . «” E'mesmo possivel que o Governo chamando a sia 
funcção de punir os magistrados, quizesse, de facto, preser 


va-los.das luetas provincianas, porque a circular de 6 de De.- 


zembro de 1827 ordenou aos presidentes que tecebessem 
quaesquer queixas contra os jtizes, mandassem ouvilose 
remettessem os referidos papeis ao impetrante (227), 


SECÇÃO VI 


Das formalidades da prisão. Extincção do Juizo Especial de Saui 
publica. Julgamento das causas de liberdade de ram 
À lei organica do Supremo Tribunal, Suppressão das mesas do 
Desembargo do Paço e do Tribunal da Consciencii e Ordens. 
À acctisação escripta nos processos crirhinaes. Juntas de Jus. 
tiça. Limitação de incormpatibilidades judicines, Fáctos dl- 
versos: ilegalidade de divisão de officios; os extrangeiros e 08 
cargos publicos; pedido para suspensão de uma causa; reva 
Jidação de actos judiciaes; os extrangeiros e a adiroonola Cen. 
sura imperial à Assembléa Geral, 


Em 1828, a Assembléa Geral introduziu modificações 
nas formalidades da prisão sem culpa formada. O flagrante 
recebeu conceituação juridica mais -estricta. Segundo a re. 
spectiva lei (de 30 de Agosto), seriam legitimamente presos 
em flagrante “não só os que so apprehendessem commet- 
tendo o delicto, mas tambem os que se prendessem em fugida, 
indd em seu seguimento os officiaes de justiça ou quaesquer 
cidadãos que assistissem ao facto, conduzindo-os directa- 
mente á presença do juiz. Os indiciados em crimes, para os 
quaes a lei impunha pena de morte natural, prisão perpetua 
ou galés por toda a vida ou temporariamente, podiam ser 
presos antes da formação de culpa, mas precedendo ordem 
escripta do juiz, da qual, no momento da prisão, se dava 
cópia ao réo. À uns e outros, quando presos sem culpa for 
mada, se conservavam em custodia separada dos réos já 
pronunciados e exam escripturados em livro diferente, Dentro 
de 24 horas, contadas da entrada na prisão, se lhes davam os 
nomes do accusador e das testemunhas, ou em prazo maior, 
se 08 logares onde houvessem occorrido os factos criminosos 
distassem mais de 2 leguas da residencia dos juizes, á razão 
de mais 2 leguas por cada dia, 

. Por lei de 30 de Agosto desse mesmo atino, foram ex 
tinctos os juizes especiaes do provedor-mór da Saude, phy- 
sico-mór e citurgião-mór do Imperio, e as causas que por 
elles cortiam passaram á competência das justiças ordi- 
natias (228). 

A 12 de Setembro, mais uma vez tratou do julgamento 
dos abusos da liberdade de imprensa; os juizes de facto re- 
spectivos teunir-se-iam de dois em dois tnezes na Córtej-de 
quatro em quatro tnezes nas capitaés das provincias, e nos 
mais logares quando fosse necessario, cotntanto que não 
houvesse tum intervallo iaior de seis mezes da ultima re- 


união. O promotor da Justiça podia requerer sessão extraor- . 


difiaria, quando "julgasse comipromettida a segutança do 


Sa 


pecar foton eb 


pie 


fistado", Essa lei não fez mais do que dar providencias de 
ordem meramente funccional (multas, obrigação de servir, 
substituição dos juizes que morressem ou que exercessem 
cargos que exctsavam da funcção), e dispoz que formado 
cada um dos Conselhos de que tratava a lei sobre a liberdade 
de imprensa, deveria logo, e sem intervallo, concluir o acto 
para que fôra formado, ; ) E 

Nesse mesmo mez O imperador sanccionou a lei rela- 
tiva ao Supremo Tribunal de Justiça, quasi quatro annos 
e meio depois de decretada a Carta Constitucional, 

O respectivo projecto fôra apresentado por Bernardo 
de Vasconcellos na sessão da Camara de ? de Agosto de 
1826 (229). Apresentado e não redigido, porque Vascon- 
cellos, logo ao art. 1º, apresentou uma emenda que faz 
suppôr não ter sido a concepção do dicto projecto, relativa 
aa presidente do Tribunal, 3 

Na Camara foi elle alargado no tocante ás funcções 
do presidente e ao modo de processar as revistas. No Senado, 
desde Maio de 1828, começou a sua discussão (230). 

Afinal, o projecto foi convertido em lei, ficando o Su- 
ptemo Tribunal composto de 17 juizes lettrados, tirados das 
Relações por suas antiguidades (231). Eram incompativeis 
com outras funcções, excepção feita com as de membros do 
Poder Legislativo. O imperador nomeava o presidente (232), 
servindo elle por tres annos. No impedimento do presidente, 
servia o juiz mais antigo, decidindo a sorte no caso de dois 
da mesma edade. O presidente prestava juramento nas mãos 
do imperador e os outros juizes nas do presidente, Incumbia 
a este: dirigir os trabalhos dentro do Tribunal; manter a 
ordem e fazer executar o regimento; distribuir os processos; 
fazer lançar em livro proprio e por elle rubricado a matri- 
cula de todos os magistrados, assentando-se o tempo de an- 
tiguidade que fossem vencendo, o modo de servir, ete,; in- 
formar ao Governo sobre os magistrados que estivessem nas 
circumstancias de serem membros do Tribunal e dos oppo- 
sitores aos outros membros da magistratura; advertir os 
officiaes do Tribunal quando faltassem ao cumprimento dos 
seus deveres e multa-los, bem como ao secretario, até à de- 
cima parte dos ordenados de seis mezes (233); mandar col- 
ligir os documentos e provas para se verificar a responsa- 
bilidade dos empregados, de cujos delictos e erros de officio 
deve o Tribinal conhecer; conceder licença aos juizes até 
oito dias em. cada anno; expedir portarias para a execução 
das resoluções e sentenças do Tribunal, e mandar fazer as ne- 
cessarias notificações, excepto no que estivesse a cargo do 
juiz da culpa; determinar os dias da conferencia extraordi- 
naria, ouvindo o Tribunal nos casos dos $$ 3º, 4%, 5º e 6º do 
art, 4º, Competia ao Tribunal: conceder ou denegar revistas 
nas causas é pela maneira que a lei determinava; conhecer 
dos delictos e erros de officio que commettiam os seus mi- 
nistros, os das Relações, os empregados do Corpo Diplo- 
matico e os presidentes das provincias; conhecer e decidir 
08 conflictos de jurisdicção e competencia das Relações das 
províncias, As revistas sómente Seriam concedidas nas causas 
cíveis e crimes, quando. se verificasse um dos dois casos: 
manifesta nullidade ou injustiça riotorla nas sentenças. pro- 
feridas em todos os juizos, em ultima instancia (234). Esse 
tecurso só era suspensivo em materia criminal, nos: casos de 
morte natural, degredo ou galés, sendo às réos os recorrentes, 
À patte que queria usar do recurso de revista o manifestava 
pot-si ou por seu procurador ao escrivão que o reduzia a 


“tetmo, ássignado por tm ou por outto e duas testemunhas, 


ga se 
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O recurso seria intentado dentro de 10 dias da publicação 

da sentença, sendo logo intimada a parte contraria. Nas 

causas crimes seria interposto em qualquer tempo da pena, 

ou depois desta, pata effeito da rehabilitação. Depois de inter- 

posto o recurso, as partes arrazoariam por escripto dentro 

de 15 dias, sustentando a injustiça ou nullidade, sem novos 

documentos. Os autos eram remettidos ao Tribunal em prazo 

de quatro, oito mezes e um ánno, segundo, respectivamente, 

se tratasse da Córte e da Provincia do Rio de Janeiro, e das - 
demais províncias que não fossem Goiaz, Matto-Grosso, Ceará, 

Piauhi e Maranhão, Recebidos os autos pelo secretario, eram 

apresentados na primeira sessão e distribuidos a um dos 

juizes, que seria o relator. Este, depois de examina-los, pas- 

sava-os ao primeiro adjuncto e este ao segundo, que os apre- 

sentava pata julgamento: publico no dia designado pelo 

presidente. O debate era geral, decidindo-se á pluralidade 

de votos, se se devia ou não conceder a revista; lançando-se 

nos autos, motivadamente, o que se vencesse, Essa decisão 

cxa registada em livros proprios e publicada pela imprensa. 

Denegada a revista, os autos eram remettidos ex-oficio ao 

juizo, onde foram sentenciados, e o recorrente condemnado 

nas custas. Nos casos de pena de morte, era observada a lei 

de 11 de Setembro de 1826. Se a revista fosse concedida, os 

autos eram ex-oficio remettidos á Relação que o Tribunal 
designásse, tendo em vista a commodidade das partes. Se a 
causa tivesse sido julgada em Relação, ou em outro corpo 
coliegial, seria revista por tantos juizes quantos foram os da 
sentença recorrida, comtanto que não pertencessem à mesma 
Relação; e se fosse de juizes singulares, os autos seriam egual- 
mente remettidos a uma Relação e ahi julgados por tres 
juizes, Em um e outro casos, as partes não seriam novas 
mente ouvidas. Proferida a sentença da revista, seriam 
os autos, ex-aficio, remettidos pelo presidente do Tribunal 
revisor da sentença ao juizo em que se proferiu a sentença 
recorrida, fazendo officialmente ao Supremo Tribunal parti» 
cipação da remessa, O procurador da Corda é Soberania 
Nacional podia intentar revista além do prazo de 10 dias; 
mas a decisão não aproveitava ás partes, que não tivessem 
recorrido no prazo legal, 

Nos erros de officio de que ao Tribunal competia conhecer 
serviam um ministro relator, por distribuição, e tres outros 
sorteados, que ouviam o indiciado e o pronunciavam ou não. 
As queixas contra os presidentes das provincias e ministros 
das Relações podiam ser apresentadas aos juizes territoriaes 
que se limitavam a instrui-las, Os querellados respondiam 
em 15 dias, ou perante os mesmos jtizes.ou directamente ao 
Tribunal, que julgaria. Os effeitos da pronuncia eram: sujeição 
á accusação criminal; suspensão do cargo; de metade do 
ordenado e inhabilidade para empregos, até final sentença. 

Depois da pronuncia pelo Supremo Tribunal, ou susten- 
tação da mesma, o promotor de justiça apresentava O 
líbeilo, o téo era intimado pata compatecer por si ou pot ptor 
curador e produzir a sua defesa no prazo que lhe fosse asti- 
gnalado. Findo este prazo, presentes as partes e juizes, O 
secretario do Tribunal fia o libello, as demais peças do ptos 
cesso, inquiriam-se as testemunhas, que as partes podiam 
reperguntar, e na conferencia seguinte o telator lia o telas 
torio de todo o prodesto, que era julgado flo minimo por seis 
juizes, O relatorio era lido & podia ser contestado pelas partes 
e seus procuradores. Ee 

Depois disto, a sessão se totniava secteta, Quando os mis 
nistros, após a discussão secreta, se declatayam aptos a des 
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liberar, reabria-se a sessão publica, não estando, porém, pre- 
serites o réo, seus accusadores e defensores. O ministro relator 
"não tinha voto, bem como os que hoúvessem interferido no 
“processo, Em caso de empate sobre a condemnação ou sobre 
o grau da pena, decidia-se no sentido mais favoravel ao réo. 
A sentença só podia ser embargada uma vez. Ainda mesmo 
“havendo accusador particular, o procurador da Justiça in- 


“tervinha na accusação de todos os crimes. O interrogatorio - 


“das testemunhas e todos os actos do processo, depois da pro- 
"nuncia, eram públicos. O accusador podia recusar um juiz e 
o accusado dois. Se fossem dois os réos, cada um recusava o 

"séu juiz, e se fossem mais de dois concordavam entre si nos 
“dois que deveriam fazer a recusação, é, á falta de accôrdo, 
“decidia a sorte. Se fossem dois accusadores, um só pódia 
exercer a recusação, 

No caso de conficto de jurisdicção ou questão de 
|, competencia das Relações entre si ou com qualquer outra 
“auctóridade, as auctoridades competidoras davam immediata- 
“mente uma parte escripta ao Tribunal, acompanhada dos 

necessarios documentos, O processo no Tribunal era o miesmo 
das revistas, ouvido o procurador da Corda. A decisão era 
fundamentada, “A distribuição era, feita sem outra conside- 
ração que o numero dos processos. Havia tres livros ru- 
bricados pelo presidente: um para revistas, com dois titulos 

nes um para revistas crimes e outro para civeis—; outro 
para O registo das sentenças dos réos, e O terceiro para o 

“dos conflictos de jurisdicção. O tribunal tinha um secretario 
“formado em Direito, um thesoireiro que servia de porteiro, 
um primeiro e um segundo continuo, e um official de secre- 
“taria. 

id A organização judiciaria obedeceu ao criterio de con- 
: Strucções separadas, como no direito portuguez, Inaugurada 
a que dizia respeito ao Supremo Tribunal de Justiça, quatro 
“dias depois era publicada a lei de 22 de Setembro, que sup- 
“primin os tribunaes das Mesas do Desembargo do Paço e da 
" Conseiencia e Ordens. Os negocios que corriam por elles eram 
| distribuidos pelo juizes de primeira instancia, cóm recursos 
“para à Relação do districto (235). A elles competia; conceder 

“cartas de, legitimação a filhos illegitimos e confirmar as ado» 
“pções; a insinuação de doações que seria pedida e averbada 
“no livro competente, dentro de dois mezes, depois da data 
"da escriptura; a subrogação de bens que são inalienaveis; 
, Supprir o consentimento do marido para a mulher revogar 
em juizo a alienação por ella feita, nos termos da Ord., 1; 48, 

“ $ 20; fazer tombos pertencentes a corporações ou a pessoas 

- particulares; annullar eleições de irmandades feitas contra os: 
“* compromissos, e mandar tenova-las; admittir caução de opere 
* demoliendo; conceder licença para uso de armas, verificando-se 
“os requisitos legaes; conceder faculdade aos escrivães e ta-. 
“ belliães para. poder ter cada tum seu escrevente juramentado,; 
“que servisse nos casos em que as leis o permittiam, Os j juizes, 

“ Criminaes, competentes pará decretar e efectuar prisões, ' 
* tambem o eram para conceder fianças,.e podiam dispensar. 

* da residência, por legitimo impedimento, os réos e accusadores: 
que perante elles litigassem. Os juizes de orphãos tinham com- 

" petencia para: conceder cartas de emancipação, supprimentos, 
" deedade, licenças a inulheres menores para venderem bens de 

“ raiz, consentindo os matidos; dar tutores em todos os casos 

* Tnarcados-nas leis; supprir 0 consentimento do .pae ou tutor 
. para casamento; resolver a entrega de bens dé orphãos á sua 
“mãe, avós, 'tios, etc; ea de áusentes a seus parentes mais che-: 
--gados;-a entrega de-bens de orphãos.a seus maridos, quando: 


old 


» 
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casassem sem isenta dos mesmos juizes; conseátir na a 


pensa para os tutores obrigarem seus proprios bens 4 fiança 
das tutelas, para que foram nomeados, ainda que os bens 
estejam fóra do districto onde contrahirem a obrigação; 


o processo das habilitações dos herdeiros dos bens dos o 


funtos e ausentes, que dantes se faziam pelo Juizo de India 
*e Minas com recurso ex-oficio para a Mesa da Consciencia 
e Ordens (236). 


De par com essas attribuições de juizes de primeira in. 
stancia, havia outras conferidas ás Relações, e eram as seguir. 


tes: decidir os conflictos de jurisdicção entre as avictoridades, 
nos termos da'lei de 20 de Outubro de 1823; julgar as ques. 
tões de jurisdicção com os prelados e outras auctoridades, 
ouvindo o procurador da Corda e observando o decreto de 
17 de Maio de 1821; prorogar o tempo das cartas de seguros 
das fianças, havendo impedimento invenciveél pelo qual se não 
podesse fazer no termo da lei, Aos presidentes das Relações 
competia licença para advogar onde não houvesse bachareis 
no districto, prestando exame na sua presença. Ao Súpreito 
Tribunal de Justiça attribuiu-se: conhecer dos recursos e mais 
objectos pertencentes ao officio do chanceller-mór, 4 excepção 
das glosas postas ás cartas, provisões e sentenças, que ficavam 
abolidas. Os papeis que o chanceller-mór não podia “passir 


nos termos da Ord., 1. 1, t. 2º, 8 21, seriam dahi-por 


deante passados pelo m'nistro mais antigo do Supremo Tri- 
bunal, O Governo chamou a si: expedir cartas de magistrados, 
conceder licenças a desembargadores e juizes por mais de 
30 dias, para sahirem das zonas das respectivaas jurisdicções 
(por menos desse tempo davam-n'as os presidentes das Rela- 
ções); permittir ao juiz de otphãos casar com orphans da sua 
jurisdicção; expedir alvarás'e cartas de ofícios de nomeação 
do imperador; conceder licença pera servir dois officios; de- 
cidir todos os mais negocios: sobre que, até então, eram con- 
sultados os tribunaes extinctos. 

Seguindo o seu invariavel systema de legislar retalha- 
damente, a Assembléa Geral votou e o imperador sanccionou 
a lei de 23 de Setembro sobre processos criminaes summariós 
e seu julgamento nas juntas de justiça. Em taes processos -— 
“por mais summarios quo fossem — não se proferiria sentença 
definitiva, estivesse ou não preso o réo, sem que a parte ae 
cusadora ou o promotor apresentasse a accusação por escripto; 
com especificada menção dos autos e termos do processo, 
das testemunhas e documentos que fizessem culpa; e se ad- 
mittia a contestação do réo, dando-se logar á prova della, 
quando for de receber, por apresentar materia de defesa que 
provada, relevasse. Os processos para serem julgados nas 
juntas criminaes de Justiça, seriam, antes: da: convocação 
das mesmas, instruidos e preparados pelo juiz relator, nos 
termos expostos, podendo os réos aggravar no auto do pro- 
cesso de qualquer despacho illegal; e as juntas, pronun- 
ciando-se primeiramente sobre os agpravos que"achassem 
interpostos, passavam depois á sentença definitiva. at 

Logo no dia seguinte foi sanccionada uma outra lei (24 
de Setembro), que se devia conter na anterior, mas quero 


" systema retalhista da legislatura achou melhor separar. Elia 


proveu sobre a organização das juntas de Justiça, guiando 
houvesse falta de juizes lettrados e advogados de boa-nota, 


- mandando que servissem os vereadores da Camara da capital. 


Teria bastado um artigo na lei anterior para remediar-sê.0, 


mal, que se teve em vista corrigir: Nem só não o fez assina 


Assembléa Geral, como, na. lei, de que nos, estamos ocettpando, = 


q 
E 
E 


i 


redigiu o art. 1º alludindo-á Junta de Justiça creada em Goiaz 
pela carta régiade 12 de Agosto de 1771, e, no art. 2º, dispoz 
que o mesmo se praticasse em todas as províncias onde hou- 
vesse juntas de Justiça ! ! 

A mesma lei dispoz que das sentenças de pena de morte, 
natural ou civil, proferidas por taes juntas, houvesse appel- 
lação ex-aficio para a Relação do districto, sendo-lhe os autos 
remeitidos por cópia, no prazo de 30 dias (237), 

Ainda nesse anno, O imperador sanccionou o decreto legis- 
lativo (23' de Agosto), que mandava revalidar os actos prati- 
cados na Victoria por Francisco Coelho de Aguiar, como juiz 
de orphãos, cargo para que fôra nuliamente eleito, e a carta 
de lei de 25 de Setembro, que revogou o alvará de 5 de Janeiro 
de 1757, na parte sómente em que prohibia que os magis- 
trados ou officiaes de justiça, fazenda ou guerra, sendo ac- 
clonistás de companhias nacionaes, podessem ser dados de 
suspeitos com esse pretexto, nas catisas civeis ou crimes re- 


spéctivos ás mesmas companhias ou a cada um dos seus in- 
-teressados. 


Quanto ao Governo, as suas decisões mais RR 
foram: a de restituir a um tabellião do publico judicial e 
notas, escrivão da Camara e mais annexos da Villa de S. Ber- 

sardo, os seus oficios que um ouvidor de comarca dividira 
(decreto de 28 de Janeiro de 1828); a de impedir a nomeação 
de um extrangeiro para curador geral de orphãos (decreto de 
23 de Junho de 1828); a do indeferimento a um pedido para 
sêr suspenso o andamento de uma causa, “por isso que ao 
Poder Judiciario competia deferir ao supplicante como fosse 
justo, sem que em tal deferimento se podesse intrometter o 
Executivo, por ser aquelle independente deste" (decreto de 5 
de Julho de 1828); a de mandar cessar na Relação a sessão 
das quintas-feiras para despacho de processos crimes (de- 
creto do mesmo dia e anno); a de cassar ao coronel Antonio 
José Coelho Lousada a provisão de advogado da Casa da 
Supplicação, “porque sendo a advocacia munus publico não 
póde ser exercida por individuos que não gosem dos fóros 
de cidadãos brasileiros" (decreto de 7 de Outubro de 1828), 


SECÇÃO VII 


Resolução sobre a lei de 18 de Setembro de 1828. Expediente do 
Supremo Tribunal de Justiça. Incompatibilidade dos jurados 
com os cargos de juizes de paz e destes com os de Juizes ordi- 
narios, de fóra, orphãos e provedores. Arrecadação das he- 
ranças nos dominios ultramarinos. Processos dos réos ausentes. 
Revistas pendentes da Mesa do Desembargo do Paço. Actos do 
Poder Executivo. ' 


Encerrando a sessão legislativa de 1828, o impetador 
lamentou que os negocios “da Justiça não soffressem aquelle 
impulso que elle esperara” (238), e abrindo a do anno 
seguinte insistiu: “Recommendo-vos de novo a adminis- 
tração da- Justiça, O systema constitucional exige imperio- 
samente a completa organização do Poder Judiciario” (239). 
Inutil foi, porém, a recommendação, porque todo o anno 
de 1829 decorreu sem que o Parlamento resolvesse eti- 


fientar corajosamente o problema da nossa organização ju-: 


diciaria, 

- Como sempre, o tempo foi gasto em pequenas leis, que 
deixavam o problema sem 'soltição. E' possivel que para 
tânto concorresse a, situação financeira do paiz, que levou o 
ifnperador, alarmado, a convocar uma sessão extraordinaria 
da Festiva Geral, para de ao O “estado miseravel a que 
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se achava reduzido o Thesoiro Publico” (240). Mas o pro-: 

prio Governo, fatigado ou descrente da acção legislativa, 

mandou, elle proprio, à Assembléa, desmentindo a sun absor-. 

pção nas cogitações com o problema das finanças, um pro- 

jecto de Codigo do Processo, que, entretanto, ainda não 

seria objecto de deliberação na sessão esteril desse anno,: em. 

que poucas medidas — e nenhuma dellas de importancia — 

foram adoptadas (241). A 31 de Agosto foi publicada a lei 

que tegulava o sorteio dos juizes para a pronuncia, a que se. 
referiu o art. 20 da lei de 18 de Setembro de 1828 (sorteio, de: 

ministros do Supremo Tribunal de Justiça para conhecerem: 

de delictos e erros de officio), determinando que elle fosse 

feito publicamente e que teria logar depois que o indiciado 

fosse ouvido, ou se tivesse findado o termo que lhe fôra assi. 
gnado, expedindo o juiz do feito a ordem necessaria para 

essa audiencia. Se antes da pronuncia algum dos juizes sor. 
teados viesse a ser impedido, a sua substituição seria feita 

immediatamente pelo sorteio, ficando sómente inhibidos, de 

votar afinal os que efectivamente tivessem dado voto a re- 

speito para pronunciar ou não o indiciado. Ao juiz do feito 

competia admittir fiança aos criminosos, nos casos em que 

ella tinha logar. A substituição do juiz do feito civil ou cri- 

minal far-se-ia sempre por distribuição, sem alterar a dos 

novos feitos; e cessado o impedimento, o ministro anterior 

continuava a servir no mesmo feito. O termo de 15 dias. 

para arrazoar as revistas era concedido a cada uma das. 
partes, e improrogavelmente, fossem singulares ou collecti» 

vas. O ministro relator, antes de passar o feito ao seu imme- 

diato, fazia em mesa um relatorio geral do mesmo, À essa 

lei, que, como se acaba de ver, não fez a justiça melhorar de 

sorte, se seguiu uma outra, de nulla importancia (de 31 ds 

Agosto), dispondo que as ordens necessarias para o cumpri- 

mento das attribuições do Supremo Tribunal de Justiça 

de seu presidente eram dadas por este por meio de portarias, 
e que todos os magistrados, juizes e ministros, officiaes da 

justiça a quem fossem dirigidas, qualquer que fosse a sua 

graduação, eram obrigados a cumpri-las. Duas outras dis 

posições: se referiam a citações e CApERbINA ques feitas pelos 

continuos e pelo porteiro. 

Por decreto de 18 de Setembro ficou estabelecido | -que 
os parochos não podiam accumular as funcções de juizes de 
paz; por decreto de 20 do mesmo mez, se firmou que os juizes' 
de paz não podiam accumular o exercicio das funcções de 
juizes ordinarios, de fóra, de orphãos e provedores; por decreto 
de 21 foi revogado o alvará de 1765, que regulava a arreca- 
dação das heranças nos dominios ultramarinos, 

A 22 de Setembro foi publicada a lei, que se oceupava, 
do modo pot que devia ser cliamado a juizo o réo prontin- 
ciado que se escondesse ou ausentasse, Nos crimes cujas 
penas fossem morte natural, trabalhos públicos, prisão e 
degredo, deixando o réo de apparecer no prazo que lhe fosse 
assignado, não seria processado e sentenciado pelo crime por 
que fosse pronunciado, Podia comtudo ter logar a acção civil 
ptoveniente do crime, procedendo- se neste como nos demais 
de egual natureza. O processo crime séria guardado até que 
o réd comparecesse Ou fosse preso. Fóra dos crimes 'acima 
mencionados, o processo corria á revelia dó réo oti com seu 
procurador até sentença definitiva, podendo, entretanto, 
algum parente oú amigo do réo justificar causa que legiti- 
massê 0 não comparecimento. A todo o tempo que o réo 
comparecesse podia embargar a sentença; e se fosse reco 


nhecida 'a legitimidade da excusa para não se apresentar 'em 
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juizo, um novo termo improrogavel lhe seria assignado. 
A: contumacia de um ou mais réos não impedia de nenhum 
modo a suspensão ou retardamento do processo dos téos pre- 
sentes, e contra os primeiros não corria a prescripção. 

O decreto de 23 de Setembro se occtipou das revistas 
pendentes da Mesa do Desembargo do Paço. Se tinham 
sido interpostas dentro do prazo legal, seriam julgadas pelo 
Supremo Tribunal de Justiça; as já concedidas, mas sem os 
alvarás respectivos expedidos, seriam remettidas ás Rela- 
ções que o Tribunal designasse pelo set presidente; as que 
tivessem sido interpostas e não tivessem tido andamento 
pela extincção da Mesa do Desembargo, seriam submet- 
tidas ao Supremo Tribunal; as que tivessem sido interpostas 
“nas Relações e apresentadas no prazo legal, sem que as 
partes houvessem exgottado o meio do aggravo ordinario, 
geriam julgadas como fosse de justiça; as que tivessem sido 
denegadas por não estar exgottado o meio de aggravo ordi- 
nario, podiam ser novamente interpostas em qualquer outro 
juizo escolhido pelas partes, e apresentadas dentro do termo 
legal, Desde o dia da extincção da Mesa do Desembargo do 
Paço até o da instaliação do Supremo Tribunal de Justiça, 
não corria o tempo das revistas que tinham sido Intérpostas 
nos termos da lei de 18 de Setembro de 1828, 

Estes, os actos de origem legislativa. Quanto aos do 
Executivo, ratissimos se recommendaram pela sua impor- 
tância, O primeiro delles ainda constituía uma prova do 
quanto restrictamente se comprehendia a independencia do 
Poder Judiciario: o Governo marcou os dias de sessão do- 
Supremo Tribunal de Justiça e o tempó da sua duração 
(decreto de 2 de Janeiro de 1829). Um outro eliminou o 
recuíso de graças das sentenças proferidas contra escravos 
que: matassem os senhores (decreto de 11 de Abril de 1829), 
nos termos do art. 2º da lei de 11 de Setembro de 1826, 

Quanto ás decisões, todas careceram de valor, Muitas 
delas dirimiram duvidas sobre eleições de vereadores e juizes 
de paz, substituição dos juizes de fóra pelo vereador mais 
votado, etc. Por esta se mandou proceder a uma nova lo- 
tação dos. officios de Justiça; por aquella, se resguardou a 
jurisdicção civil contra uma usurpação de auctoridade mi- 
litar; por aquella outra, se fez sentir aos Conselhos géraes 
de provincias que lhes não era permittido dar por findo o 
tempo de quaesquer juizes. Foi mantido o processo de elei- 
ção dos juizes de orphãos e ordinarios, e resolveram-se du- 
vidas sobre as funcções materiaes dos escrivães de paz e 
attribuições dos alcaídes e meirinhos, etc. (242), No meio 
dessas decisões, póde-se dizer que de mero expediente, duas 
merecem destaque especial, À primeira se prende ainda á 
dissolução da Constituinte e foi uma consequencia do 
decreto de 24 de Novembro de 1823 (243), A Camara dos De- 
putados reclamou contra o processo, em queforam envol- 
vidos Antonio Carlos e Martim Prancisco, que haviam pro- 

-testado “não só do appensamento ao processo crime em que 
eram recorrentes das fallas pronunciadas pelos mesmos na 
Assembléa Constituinte, mas ainda de serem accusados de 
abusos de liberdade de imprensa perante a Relação...” 
Apesar de terem sido absolvidos os irmãos Andradas, o Go- 
verno mandou que fossem processados os ministros que ser- 
viram no processo, À segunda, ordenava que as leis obri- 
gassem tres mezes depois da sua publicação na Chancellaria- 
Mór do Imperio, ainda que não tivessem sido publicadas 
rs comarcas, na fórma da Ord,, 1 1, t. 20, 
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O voto dos presidentes das Juntas de Justiça, Provimento dos of. 
cios de justiça. Extincção da Almotaçaria. Contas das Perg 


moentarias e questões a ellas relativas. Causas ecclesigsticas, . 


Isenção dos membros das Camaras provincises do exercicio d 
Juizes de facto. Faculdade para serem citados e demandad; la 
civilmente os presos e afiançados. Eleição dos juizes do ng 
Lei sobre o abuso da liberdade da imprensa. Funcções mi 
riaes dos escrivães de paz. Extineção do Juizo da Provedoria do 
Deluntos e Ausentes. O processo nas Relações das a ppellações 
das juntas de Justiça e as revistas civeis e criminaes, Extino. 
cão do Juizo da Conservatoria dos Moedeiros. Extrarnigeiros des 
embarcados no Pará. Repressão da vagabundagem no a 
nhão. Policia especial dos ascravos e pretos forros africanos e 
Bahia. Casamento de juizos. O Codigo Criminal, Declarações á 
Jei de 18 do Sotembro de 1828, 


Basta. ler-se o summario da presente secção para ver 
que a Assembiéa Geral continuava a sua obra de legislar te. 


talhadamente sobre a organização judiciaria e processial. 


do Imperio, descendo, não poucas vezes, a providencias lo. 


caes isoladas, como construcções 4 parte do edificio tumyl. 


tuariamente trabalhado. 

Com data de 1 de Julho de 1830, foi sanccionada a lei 
dispondo que os presidentes das juntas de Justiça do Impe. 
rio só votariam no caso de empate, e que ellas constariam 
de seis vogaes incluindo o relator e excluindo o presidente, 
Como se viu acima, a carta régia de 28 de Agosto de 1758, 
ampliada pela de 18 de Julho de 1760, já dispunha dessa 
maneira; onde essa Junta foi creada, o criterio adoptado não 
differiu. Se abusos houve, não seria uma lei, embora de ças 
racter geral, que os corrigiria, mas sim, a acção do Governo 
Central sobre os governadores arbitrarios. se 

A 1 de Julho teve publicação a lei sobre o provimento 
temporario dos officios de Justiça. A auctoridade judiciaria, 
perante quem tinha de servir o official, é que o nomeava, 
communicando-o ao governador, com todas as informações 
relativas á idonçidade do provido, para que aquelle fizesse 
a nomeação vitalicia, 


Pouco depois, a 26 de Agosto, foi supprimido o Juizo da 
Almotaçaria, passando as suas attribuições, salvo as que 
tinham sido conferidas ás Camaras municipaes ou a outras 
auctoridades, nos termos das respectivas leis, aos juizes de 
paz, Essa lei dispoz tambem que das sentenças proferidas 
por esses juizes, dentro das attribuições dos almotacés: para 
elles transferidas, e que excedessem a alçada estabelecida no 
art, 5º, 8 2º, da lei de 15 de Outubro de 1827, havia appeliação 
para a Relação do districto. Quanto ao mais, a lei mandava 
passar para os cartorios de paz os processos findos e pen- 
dentes das almotagarias, e revalidava os actos praticados 
pelos respectivos juizes depois de promulgadas as leis rela- 
tivas ás Camaras municipaes e juizes de paz, 

A essa medida se seguiu a de centralizar nos juizos se- 
culares as questões e contas relativas a testamentos, qualquer 
que fosse a natureza dos legados e as disposições ou quali 
dades dos testamenteiros. Não haveria mais logar, portanto, 
á alternativa até então reconhecida aos juizes -ecclesiasticos 

Pela lei de 20 de Setembro, as juntas de Justiça militar, 
nas provincias, passaram a conceder cartas de seguro. por 
crimes civis aos militares de 1º e 2º linhas, quando os aúdi- 
tores não as podessem conceder. ; 

Os membros dos Conselhos provinciaes foram isentos 
do exercicio das funcções de juizes de facto, quando os dictos 
Conselhos estivessem reunidos (decreto de 11 de Setembro de 


Pp 


1830). A 11 de Setembro, uma lei revogou a injustificavel 
Ord., 1.17, te 9, $ 12, que prohibia a citação dos réos presos 
ara responderem a acções civeis. Por essa lei, elles tiveram 
a dilação de 60 dias, além das concedidas pelas leis geraes, 

a tratarem da sua defesa. Se fossem reveis, o juiz dava-lhes 
um curador. Ao preso ou afiançado cabia escolher, para ser 
demandado, o fôro da prisão ou da fiança ou daquelle a que 
era sujeito, escolha que se dava no acto da conciliação. Esta 
era feita perante o juiz de paz do districto da prisão. 

Outra lei, de egual data, mandou que se fizessem eleições 
de juizes de paz nas capellas filiaes curadas, onde ainda 
não tivessem sido feitas, ao mesmo tempo em que mandou 
annullar as procedidas nas capellas filiaes que não fossem 
curadas, ficando validas as sentenças proferidas nos juizos 
supprimidos (244). Os districtos das capellas eram demar- 
cados pélas Camaras municipaes; a jurisdicção do juiz de 
paz terminava nos dictos limites, annexando-se á jurisdicção 


do juizado de paz da outra municipalidade o resto do terri- 


totio, Nos logares em que, pela distancia, houvesse difficul- 
dade de tecorrer aos juizes de paz, os officiaes de quarteirão 
exerciam as dictas funcções, além das que lhes eram proprias. 
Os dictos officiaes recebiam instrucções dos juizes de paz; e os 
logares em que elles podiam accumular taes funcções eram 


designados pelas Camaras. Os seus actos podiam ser emen- : 


dados pelos juizes de paz, A eleição destes foi alargada, 
tendo nella voto activo e passivo, além dos mencionados 
nas leis de 15 de Setembro de 1827 e de 1 de Outubro de 
1828, todos quantos tivessem domicilio dentro do districto 
da respectiva capella. Outras regras para a eleição dos juizes 
de paz e seus supplentes foram dadas pelo decreto legislativo 
de 13 de Setembro de 1830. 

A 20 desse mez, o imperador fez publicar a lei sobre o 
abuso da liberdade dé imprensa, Os abusos não eram nem 
podiam ser outros senfo os já definidos nos decretos ante- 
riores, embora alguns fossem redigidos de modo diverso. 
Como taes, etam considerados: os ataques ou gravuras 
sediciosas, diffamatorias e immoraes visando a destruição do 
regime monarchico, e por qualquer desses meios excitando 
a rebellião contra 6 throno; doutrinas tendentes a destruir 
as verdades fundamentaes da existencia de Deus, da immor- 
talidade da alma e contendo blasphemias contra Deus; of- 
fensas ao dogma e ao culto da religião official e evidente 
offensa á moral publica, bem como offensas aos cultos ex- 
trangeiros estabelecidos no paiz e garantidos pela Consti- 
tuição; imputações offensivas e injtrias expressas ou por 
allegação contra o imperador, a imperatriz e o principe her- 
deiro; injurias 4 Regencia ou ao regente, contra a Família Im- 
perial, 4 Assembléa Geral, a cada uma das Camaras, ot a 
cada um dos seus inembros, pelas opiniões emittidas no exer- 
ciçio de suas funcções; injurias contendo imputações de 
gtimes publicos, em que houvesse logar acção popular ou 
procedimento official de justiça, contra corporações e quaes- 
quer empregados que exercessem atctoridade publica ou 
outras quaesquer pessoas; injurias a corporações ou a em- 


pregados públicos, imputando-lhes infracções de leis no des- | 


empenho das respectivas funcções ou abusos de auctoridade, 
não sendo das que permittiam acção propria ou procedimento 
official da. Justiça; injurias contendo factos da vida privada, 
attingindo a honra e o credito do cidadão, fosse ou não em- 
Pregado público, RA 

- Não commettiam abusos: os que faziam as analyses ra- 
goaveis dos principios e ugos religiosos; as analyses razoaveis 
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da Constituição, comtanto que não atacassem as suas bases 


fundamentaes, e das leis existentes, sem provocar degobes 


diencia a ellas; as censuras aos actos do Governo e da admi- 
nistração publica sem se atacar a sua auctoridade legal; ag 
aliegações em juizo, não sendo extranhas ao processo, é sendo 


redigidas em termos decentes e commedidos, 


A responsabilidade decorria tambem do abpso da pas 
lavra fallada e de escriptos não impressos, feita a prova de 
todas as palavras proferidas em altas vozes, em reuniões pu» 
blicas, com animo manifesto de provocar ou de injuriar, 

Eram responsaveis: o impressor, salvo mostrando re- 
sponsabilidade escripta do editor se fosse pessoa conhecida, 


residente no Brasil, e no goso dos direitos politicos, ou quando 


escrevesse em causa propria; o editor que se obrigou, salvo 
se mostrasse obrigação pela qual o auctor seresponsabilizasse; 


-o auctor que se obrigou; o vendedor e o distribuidor, quando 


não constasse quem era o impressor. O impressor era obri- 
gado a designar nos seus impressos, em dois logares diffe- 
rentes, de maneira que se não podesse cortar, o nome da 
typographia e o logar e anno da impressão. Os que impri- 
missem, ou de qualquer modo fizessem circular as opiniões e 
os discursos pronunciados pelos senadores ou deputados: no 
exercicio de suas funcções, não os alterando esgencialmente 
na substancia ou fórma, não incorreriam em responsabilidade. 
O auctor e qualquer outro que os distribuisse eram respoú- 
saveis pelos abusos de escriptos não impressos, provando-se 
que circularam com o seu consentimento, 

Desses abúsos conhecia um Conselho -de jurados eleito 
pelas Camaras municipaes que elegiam os jurados em num 
mero de 60, nas capitaes das províncias, e 39 nas cidades 
e villas, do mesmo modo por que eram eleitos os deputados. 
Nessa mesma occasião era eleito um promotor de justiça, 
formado em Direito, ou advogado de profissão, e na falta, 
uma pessoa apta, podendo ser reconduzido. Só não podiam 
ser eleitos jurados os senadores, deputados, conselheiros de 
Estado, ministros de Estado, bispos, magistrados, juizes 
ecclesiasticos, vigarios, presidentes e secretarios das províncias, 
commandantes das armas é commandantes dos corpos de 
j2 e 2" linhas. Só por edade maior de 60 atnos ou por impedi- 
mento physico ou moral, reconhecido pelo proprio Conselho, 
o jurado podia ser excusado de servir, 

Havia, dois jurys: o de accusação e o de julgamento, Os 
juizes, em funoções, prestavam sempre juramento, Verificado 
na urna, publicamente, o numero de cedulas, e recolhidas 
de novo áquella, fazia-se o sorteio, O juiz de direito; ouvindo 
o promotor, a parte aceusadora e o denunciante, com as tes» 
temunhas e provas que apresentassem, entregava o processo 
ao presidente do Jury, que, com os jurados, se recolhia a uma, 
sala secreta, decidindo por maioria de votos e por escripto, 
assignando todos a decisão. 

Voltando com esta, se fosse negativa, isto é, se o Jury 
não tivesse achado materia para acousação, O juiz de direito 
lavrava a sentença julgando de nenhum efieito a denuncia, 
Se fosse affirmativa, a sentença mandava formar a accusação; 
e quando os abusos fossem os referidos no att, 2º, $$ 10 e 2o, 
da lei (ataques á Monarchia e provocar a rebellião contra o im- 
perador e seus direitos ao throno), o juiz ordenava que o ac» 
cusado fosse posto em custodia e que fossem apprehendidos 
os impressos, escriptos ou gravuras denunciados. 

Era, então, convocado o jury de julgamento, sendo o 
denunciado intimado, pelo menos tres dias antes, a compa- 
recer. pot Si o por seu procurador, ou conjunctamente, no 


Y 
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«logar. determinado. A notificação era feita com à cópia do 


- libello, dos documentos-e do ról das testemunhas. 
: Em seguida, o juiz de direito interrogava o accusado, man- 
« dava ler pelo escrivão as pegas do processo, leitura que as 
proprias partes podiam fazer, inquíria as testemunhas, que 
. podiam ser reperguntadas. pelo. acctisador e pelos réos ou 
. seus procuradores, seguindo-se, os debates. . : 
-. + Findos estes, o juiz de direito fazia, o resumo respec- 
tivo-e dirigia aos jurados os que itos legaes. O julgamento 


. era secreto e feito só pelos juizes de facto. À primeira questão : 


| (se o accusado era criminoso) era prejudicial, A decisão era 
. dada por maioria de votos e por escripto, e a sentença, la- 
, vtada- pelo juiz de direito. . : : 

: Varias , outras disposições continha a lei. relativa á 
, organização do Jury, recusa de juizes, direito de represen- 
.tação de qualquer pessoa do povo ao promotor para este 
“iniciar o processo, regras sobre à graduação das provas, pre- 
“scripção criminal, reincidencias, nullidade de sentença, re- 
. cusas, multas dos jurados, liquidação de perdas e damnos, etc, 


“Por lei de '3 de Novembro, foi extincta a Provedoria dos' 


, defuntos e ausentes, passando a arrecadação e administração 
dos-bens de ausentes a pertencer 4 jurisdicção dos juizes de 
“orphãos nos termos da Ord., 1.1, ts, 88 (relativo este ao 
curador dos bens de ausentes), 62, $ 38, Outras disposições 
«dessa 'lei se referiam "aos escrivães da extincta: Provedoria, 
livros dos respectivos cartorios, etc. É 

“OQ decreto legislativo de 9 de Novembro regtilou o; modo 
de distribuição, relatorio.e julgamento das appellações' cx- 
«oficio das sentenças das juntas de Justiça.e das revistas civis 
.e criminaes. Eram distribuidas a um ministro, que seria o 
relator e procurador do feito, Este o examinava, e em seguida 
«O-passava. ao immediato. e este ao terceiro; depois do que o 
presidente designava o dia de julgamento. Nesse dia, o mi- 
nistro relator apresentava relatorio escripto, sobre .o qual 
as partes ou seus procuradores e, advogados podiam fazer 
observações, seguindo-se os debates, e, afinal, a votação em 
que tomavam parte pelo menos o numero de juizes que 
se tivessem pronunciado na sentença recorrida, Se: hou- 
jvesse empate e a causa fosse criminal, a solução era em favor 
do réo; se a causa fosse civil, desempatava o presidente, 

; . Em taes processos, o auctor podia recusar um juiz e 0 
réo dois, sem motivarem, Quando fossem dois os réos, cada 
um recusava o seu juiz, ese fossem tnais de dois e não accor- 
dassem' em quem devia exercer o direito de recusação, de- 
cídia a sorte, dando-se o mestno. quando houvesse mais de 
um. auctor, com a differença de que, em logar de dois, seria 
nomeado um para exercer a recusação, Todos os actos do 
processo eram publicos, menos a votação, a que as partes, 
seus procuradores e advogados não podiam assistir, 


O decreto de 7 de Dezembro de 1830 extinguiu o jtiz da 
Conservatoria dos Moedeiros, passando os respectivos pro- 
cessos, no estado em que se achassem, para os juizos do do- 
micilio dos réos. o 

= A todas essas. medidas seguiram-se. tres de ordem 
policial, A primeira provia sobre os extrangeiros que apor- 
tassem ao Pará, os quaes seriam registados em livro proprio, 
e não podiam ganhar o interior da Provincia sem certidão 
do, respestivo assentamento, e habilitar-se perante a Inten- 
dencia Geral:de Policia, Se depois de tres dias, 0 extrangeiro 
pão apresentasse. ao juiz de paz, este procedia : contra elle 
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Esse segundo jury se constituia como o da accusação., 


: applicando-lhe no maximo as penas. da lei de 15 de Outib; . 
de 1827. A segunda reprimia a vadiagem no Maranhão im 5 
A . 


um contraste sobre os p oprietarios de terras e homens n 
derosos, para que, sob o pretexto de aggregados, ás 
taszem para fins especiosos os malfeitores. A terceira, dizia 
respeito a medidas policiaes sobre os escravos e.pretos forros 
africanos (245); Eram leis meramente locaes, votadas pelos 
Conselhos geraes das provincias e submettidas ao juizo da 
Assembléa Geral, com a sancção do imperador, 4 
-" O decreto de 14 de Dezembro revogou as disposições 


da Ord.,1. 1,:t. 95,6 do decreto de 26 de Março de 1734 | 


que prohibiam os juizes de casar com mulheres que perten. 
- cessem á sua jurisdicção (246), 

-: "A-grande lei desse anno foi o Codigo Criminal, obra que 
incontestavelmente, honrou a sciencia juridica dos seus pi 
ctores. : ção 

- Era, desde a descoberta do Brasil, e não alludindo 4 
consolidação que se fizera muito mais remotamente das Or. 
. denações de d, Philippe, a primeira lei systematica sobre uma 


das logicas divisões do Direito publico, reflectindo directa: 


mente na organização judiciaria do paiz, 

- Muitos dos assumptos, a que o Poder Legislativo- dis. 
pensara até então o seu cuidado, tiveram. no famoso .Codigo 
as suas bases. Um instituto que fica na fronteira do Direito 


criminal e do Direito civil — a satisfacção do damno —- appa- 


receu alli preceituada (arts, 21 232), sendo obrigatoria mesmo 
nos casos em que o perdão do Podex Moderador intervinha 
em favor do criminoso (art; 66). Foi no Codigo Criminal que 
se fixou definitivamente a denominação constitucional d 

juizes (juizes de direito, arts, 131 e 163). a 

Disposições claras protegiam as leis que regulavam a 
ordem do processo (art. 159). E 

E" interessante salientar as disposições sobre os crimes 
decorrentes da instituição do habeas-corpus. o 

Como se sabe, este só appareceu como creação do Direito 
nacional com o Codigo do Processo em 1832, 

Tivesse, porém, o Direito contemporanco a mesma ca- 
pacidade que hoje tem no dominio da construcção, e desde 
1830 se teria entre nós applicado o habeas-corpus, 

O art. 183 capitulava como crime recusarem os juizes, 
a quem fosse permittido passar taes ordens, concede-las 
quando lhes fossem regularmente requeridas, nos casos em 
que podessem ser legalmente passadas. : 

Foi, sem duvida, essa clausula restrictiva que impediu 


a garantia de ser immediatamente utilizada. Hoje, com a 
ductilidade que o Direito ganhou, seria possivel transformar 
“essa. existencia abstracta numa existencia. concreta, combi- 


nando os fundamentos theoricos do habeas-corpus coma; vio- 


lação das garantias reconhecidas á liberdade individual, para 


que podessem ser postos em liberdade por meio de tal re- 
medio os que fossem presos com a preterição das formalidades 
da Constituição de 25 de Março, e com o disposto nos arts. 181 


e 182 do Codigo Criminal, o a Ro 
Nesse Codigo tambem foram systematizados os casos em . 
“que era permittida, de noite e de dia, a entrada na. casa 


alheia (arts. 209 a 214), 


As cartas obtidas contra a lei não podiam ser admittidas 
em juizo (art, 218). 7 YO ' 


A accusação proposta em juizo, provando-se-ser calu- 


mniosa e intentada de má fé, era punida com a pena do crime 
imputado no grau-minimo (art. 235), bem como eram ns. 


cadas, a requerimento da parte ofendida, as calumnias e im- 


É É 
3 
j 


“ requerido que se elegesse 


jurias escriptas nos autos em allegações ou cotas, e o advo- 
gado ou procurador podia, ser suspenso por 8 a 30 dias e 
multado de 48 a 408 (art. 241). 


Os arts. 289 e seguintes deram ao juiz de paz a policia 
dos ajuntamentos, illícitos, sendo a admoestação feita por 
tres vezes e alçando O juiz tuma bandeira verde. 

Esse Codigo foi o resultado dos projectos apresentados por 


Clemente Pereira e Bernardo de Vasconcellos. Foi nomeada 
uma Commissão mixta, das duas Camaras, para examina-los, 


e ella “tomou por padrão da sua discussão” o projecto de 


“ Vasconcellos “como havia indicado a primeira Commissão da, 


Camara dos Deputados, tendo sempre á vista, e na devida 
consideração, o segundo” (241). 
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A Commissão não recommendou “como obra perfeita o 
projecto offerecido”, mas pondo-o em confronto com as leis eri- 
minaes existentes, “desconnexas, dictadas em tempos remotos, 
sem o conhecimento dos verdadeiros princípios, e influidas 
pela superstição e por grosseiros prejuizos, egualando ás de 
Draco em barbaridade, e excedendo-as na qualificação absurda 
dos crimes. . .”, entendeu que se o devia approvar, “sem 
passar pelas discussões dos regimentos das Camaras, cui- 
“dando-se só em corrigir os seus defeitos mais salientes” (248). 

O plano foi o seguinte: impresso e distribuido o pro- 
jecto, assignou-se um prazo fixo pata serem recebidas as 
emendas que os membros da Camara quizessem fazer e as 
memorias que qualquer cidadão entendesse de apresentar 
(249), as quaes eram remettidas a uma Comissão especial 
de tres membros. A essa Comissão se reuniriam os auctores 
* das emendas, podendo ser tambem convidados os relatores das 


memorias. Quando essa Commissão apresentasse as emendas 


acceitas, ellas seriam impressas e o projecto, tendo-as appensas, 
seria dado para a ordem do dia. 

Na Camara, à Commissão se compoz de Pinto da Gama, 
Carneiro Leão e Muniz (250). Ella apresentou o seu trabalho 
na sessão de 6 de Junho (251), começando a discussão na de 
10 de Setembro (252). Logo se travaram longos debates, o 
que fatalmente teria dado em resultado não se votar o Codigo 
nesse anno, se Paula e Sousa, na sessão de 11, não tivesse 
úma Commissão especial para 
estudar as emendas e que se accordasse nos meios mais breves 
para a discussão. O requerimento foi approvado, bem como 
uma das emendas de Ernesto para que a Commissão fosse 


eleita por escrutínio e maioria absoluta. Foi preciso, por isso, 


fazer dois escrutinios, tendo sido escolhidos Limpo de Abreu, 
Paula e Sousa e Luiz Cavalcanti (253). ' 

Ao mesmo tempo, Chichorro e França tinham reque- 
tido que a dicta Commissão só começasse a funccionar depois 
de discutir-se se deviam ser mantidas no Codigo as penas de 
morte-e de galés, 

Sobre taes requerimentos se pronunciaram principal- 
mente Rebouças, Carneiro da Cunha, Ribeiro de Andrada, 
Ernesto, Vasconcellos, Martim Francisco, Perre'ra França, 
Lino Coutinho, Rego Barros e Paula Cavalcanti, 

A discussão foi brilhante, e quasi todos os oradores de- 
clamaram contra a pena de morte, Ao lado dos argumentos 
de ordem moral e religiosa, houve outros de ordem consti- 
tucional que merecem ser lembrados, Para Rebouças, “a nossa 
Constituição, não só essencial como positivamente, abolira 
a pena de morte, e, na verdade, consagrando como religião do 
Estado a: religião -catholica apostolica romana, esta: pena 
ficou anniquilada, banida entre nós; pois que á nossa santa 
religião aborrece o sangue e prohibe o verte-lo”, “E”, em se- 
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gundo logar, positivamente contra a Constituição, porque. 
esta no $ 2º do art. 179, diz que “nenhuma lei será estabe- 
lecida sem utilidade publica”, e “verdadeira utilidade pu-, 
blica. .. não a póde haver sem ser fundada na Justiça; á 
Justiça repugna a pena de morte que é essencialmente annigui-, 
ladora do ser humano. ..; é em terceiro logar positivamente. 
abolida a pena de morte pela Constituição no $ 18 do indi- 
cado art. 179, quando promette um codigo criminal fundado 
nas solidas bases da justiça e equidade, assim como nos 88 19 
e 20, quando declara abolidos os açoites, a tortura, a marca, 
de ferro quente e todas as mais penas crueis. . .” Vasconcellos, 
sem declamar, atacou a questão sob esse ponto de vista: 


« Devo, porém, dizer que, quando escrevi esse artigo, 
se ouvisse a voz do meu coração, de certo eu, votaria 
contra a pena de morte. Ninguem tera mais horror a ella 
do que eu... Consultei a Constituição, procurei ver se 
nella havia algum artigo que rejeitasse a pena de morte; 
os honrados membros que têm mostrado que ella. é pro- 
hibida pela Constituição me obrigam a ver a Consti- 
tuição, e, pelo contrario, acho. um artigo que admitte 
a pena de morte e é o art. 27, Ora, Sr, presidente, eis aqui 
na Constituição admittida a pena capital; com ella re- 
spondo a todos os illustres deputados; .. » (254) 


Paula e Sousa tambem invocou o art, 27 da Consti- 
tuição (255). Afinal, a pena de morte foi conservada, menos 
quanto aos “erros politicos”, segundo propuzera Rego Barros. 
Uma emenda de Paula e Sousa propunha uma variante, 
segundo a qual se devia conservar a pena de morte 
“no grau maximo do crime de homicídio e de cabeças de in- 
surreição", mas foi rejeitada, Vasconcellos, quanto á pena 
de galés, propoz que ella só existisse “emquanto não fossem 
feitos estabelecimentos proprios para os condemnados ao 
trabalho", mas retirou, na votação, a sua emenda (256). 
Habitualmente pratico, no que concernia á objectivação do 
Direito, este ultimo deputado pediu que os adversarios das 
penas de morte e de galés “illustrassem a Commissão sobre 
as penas que deviam substitui-las”, bem como “se o Codigo 
comprehendia os escravos”, accrescentando: “Julgo neces- 
sario estas declarações; aliás o Codigo Criminal passará a ger 
Codigo Civil” (257). 

Sustentando a pena de morte, a maioria da Camara pa- 
rece ter agido por inspiração propria; mas entre Os Argus 
mentos invocados para. prestigiar a instituição, contou-se 
o de que o projecto não passaria no Senado se ella fosse 
abolida (258). 

Na sessão seguinte 4 da approvação da instituição da 
pena de morte no Codigo Criminal, varios deputados decla- 
razam por escripto os seus votos (259). Na sessão de 19 de 
Outubro, o deputado Ferreira de Mello requereu que se in- 
terrompesse a ordem do dia para ser tido o parecer da Com- 
missão especial das emendas ao Codigo, o que foi approvado. 
O dicto parecer foi synthetico. Tinda a leitura, . Rebouças 
tentou, por um tequerimento, approvar immediatamente o 
projecto, mas não O conseguiu. Afinal, na sessão de 23, foi 
elle approvado “com uma pequena alteração de redacção”, 
da referida Commissão (260). : 
O projecto foi, então, remettido ao Senado. Na sessão de 
6 de Novembro, já o marquez de, Caravellas, discutindo a reso- 
lução do Conselho. Geral da Província do Piauhi, sobre a 


creação de uma junta de Justiça, annunciava que o projecto 
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do Codigo estava para chegar ao Senado e ponderava que 
“a verdadeira discussão deveria ser uma acclamação geral, 
pois que sempre ha de ser melhor do que o que temos" (261). 
Na sessão extraordinaria de 23 de Novembro, foi lido 
o parecer da Cominissão de Legislação achando que o Codigo 
“estava muito bem organizado e fundado nos príncipios da 
philosophia jurídica dos tempos", tendo, além do mais, a 
vantagem de acabar “de vúm golpe com leis barbaras e re- 
pugnantes ao estado actual”, Todos reconhecerari a heçes- 
sidade de pôr fim ao regime do 1, v das Ordenações, que era 
uma legislação “barbara”, segundo o visconde de Congonhas, 
“um Codigo de Dragão", na phrase do marquez de Cara- 
vellas, “tanto que por sua barbaridade, o tempo imesmo 
tinha abrogado, porque as idéas podem mais que as leis es- 
criptas”. Além do mais, Vergueiro repetin, apoiando-o, o 
conceito de outro senador, para quem o 1. y das Ordenações, 
se havia reduzido “á vontade dos desembargadores” (262). 
Ná sessão seguinte, 6 Codigo foi definitivamente approvado 
(263) e sanccionado coma data de 16 de Dezembro (264). 
O Poder Legislativo, ainda nesse anno, fez varias alte- 
tações na lei de 18 de Setembro de 1828, sobre o Supremo 
Tribunal de Justiça, O projecto respectivo foi convertido no 
decreto de 20 de Dezembro de 1830, dispondo sobre a ma- 
tricula dos magistrados em geral (arts. 1º 5º); sobte a revista, 
que nos dois casos, de manifesta nullidade ou injustiça noto= 
ria, podia ser intentada de todas as sentenças de ultima 
instancia e de quaesquer juizes, mesmo dos privilegiados, 
excepto do Senado e do Súpremo Tribunal (art. 5º), e que, 
tratando-se de tribunaes ecclesiasticos, as sentenças defini- 
tivas proferidas depois da dicta lei comportavam a revista, 
nos dois referidos casos, ainda mesmo depois dé passados os 
10 dias, salvo se o caso fosse de materia meramente espiritual 
(art. 6º). Concedida a revista pelo Supremo Tribunal, as 
causas cram julgadas nas Relações provínciaes, com o mesmo 
processo da lei de 1828 (art. 70). Os dois casos de manifesta 
nulidade ou injustiça notoria só se julgavam verificados 
nos precisos termos da carta de lei de 3 de Novembro de 1768 
($$ 2º e 39); e quando oceortessem casos taes e tão graves e 
intrincados, que a decisão de serem, ou não, comprehendidos 
nas disposições dessa lei, se fizesse duvidosa no Tribunal, 
este solicitaria providencias legislativas por intermedio do 
Governo (art. 8º) (265). A revista podia ser interposta por 
qualquer procurador bastante e geral ou particular, habili- 
tado para o proseguimento do feito na, instancia superior, 
6 o prazo de 10 dias para a manifestação da revista era pe- 
rêmptorio é improrogavel, não prejudicando, porém, as partes 
Os erros commeitidos pelos escrivães dos juizes ou secreta- 
rio do Tribtnal (arts, 9º a 12). Os artigos seguintes regula- 
vam a interposição do-recurso quando a, parte morria antes 
de findo O prazo; a lhtimação da parte contraria, quando 
residente em otítro logar oú estivesse ausente, etc, (arts. 13 
a 15). Os arts. 16 e 17 se referiam a causas crimes; os arts, 18; 
19 e 20 providenciavam sobre a revista quando, depois de 
manifestada, occorria a morte do procurador ou de alguma 
das partes, Dahi até o art, 27 se regulou o 'arrazoamento 
dos atitos dentro do prazo, a remessa dos mesmos ao Tris 
bunal, sendo que a falta de allegações das partes não impes 
dia o julgamento da revista. Do áàrt. 28 até O art, 37 so 
proveu sobre delictos e erros de officio, Finalmente, dispoz 
a lei que as' solennidades inobservadas na interposição e 
seguimento das revistas não podiam sér suppridas no Tri- 
bumal; o modo por que se operava a substituição dos autos 


de 
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comprovadamente perdidos no Correio para o effeito degr 


julgada a revista interposta e sobre custas é emolumentos 
Quanto aos decretos do Poder Executivo, em 1830, apenas 
um se encontra na collceção de leis, o de 21 de Janeiro, de. 


clarando quaes os empregados militares incompativeis comas | 


funcções de juizes de paz e seus empregados, 


Entre as decisões merecem destaque: a de 4 de Janeiro 


de 1830 declarando não haver incompatibilidade. entre q 
logar de juiz ordinario é o de vereador; a de 8 de Janeiro, 
mandando que em toda reunião da Casa da Supplicação se 
julgasse algum feito crime, e que, além disso, houvesse sessões 
extraordinarias para julga-los exclusivamente; a de 16 dg 
Janeiro, que mandava preferir o julgamento dos réos presos: 
a de 19 de Janeiro, sobre os documentos que deviam apre. 
sentar os pretendentes a officios de justiça; a de egual data, 
declarando que os constues extrangeiros estavam sujeitos é 
jurisdição civil e criminal do paiz; a de 16 de Fevereiro, 
sobre as formalidades necessarias para dar-se baixa na culpa 
de réos absolvidos; a de 27 de Fevereiro, sobre as certidões 
que os magistrados deviam apresentar antes de receberem 
os titulos de nomeação; a de cguel data, declarando que os 
ouvidores não potliam conhecer e jtilgar dos actos dos juizes 
de paz; À de egual data, declarando que aos juizes de pai 
competia a execução das sentenças por elles proferidas sobre 
posturas municipacs; a de cgual data, sobre o prazo para os 
desembargadores, juizes territoriaes o de paz remettetem 
certidão das respectivas posses; a de 1 de Março, mandando 
que sc applicasse aos Indios a legislação geral. e declarando 
que os juizes territoriaes eram competentes para conhecer" 
da demarcação de sesmaria requerida por elles ou quem di 
reito tiver; a de 8 de Março, mandando constranger um .in- 
dividuo a servir o logar de juiz otdinario para que fôra eleito, 
decisão que se completou com a de 7 de Janeiro, ordênando 
que os juizes eleitos fossem constrangidos a tomar posse é 
entrar no cxercicio dos seus logares; a do 10 de Março, te- 
movendo differenças na pratica dos processos de réos presos; 
a de 14 de Maio de 1830, determinando que na conciliação 
se prefexisse o fôro do domicilio do réo; a de 17 de Maio, 
declarando que os vereadores nito tinham privilegio para” 
deixar do ser presos, processados e punidos, e nem as Camaras 
municipacs jurisdieção ou competencia para conhecer e julgar 
da validade de ordens emanadas de legitima auctoridade; à 
de 1 de Julho, sobre o crimo de lesa-majestade; a de Gde. 
Julho, sobre a competencia dos juizes de paz para fazer in- 
ventarios; a de 23 de Agosto, sobre arrecadação dos bens de 
“defuntos; a de 25 de Agosto, recommendando que não fossem 
dirigidos ao Governo papeis de negocios da competencia do 
Poder Judicimtio; a de 2 de Outubro, declarando que só o Go- 
verno podia conceder dispensa aos juizes cleitos; à de 1! de 
Dezembro, recomendando o processo sobre abusos da liber- 
dade de imprensa. 


SECÇÃO IX 


A lei policial e processual de 6 de Junho do 1881, A loi organicn de 
Regencia, Distinctivos e syinbolos dos juizes de paz. Juntas dos 
Juixos policines. Extinoção das provedorias de seguros e seit 
succedaneo. 4 lei sobre guardas municipaes o respectivo re» 
aulimento. Nova competencia processtral dos juizes de par 
Jurisdieção dos juizes de orphãos sobre os Indios. À maiori» 
dade civil, Instrucções policines. 


O amo de 1831, assignalado pelo 7 de Abril, data em 
em que o primeiro imperador do Brasil abdicou o throno ei 
seu filho, então menor, foi, e não podia deixar do ser, uma 


f 


epocha de providencias policiaes tendentes a evitar os dis= 


turbios e as paixões oriundas das correntes politicas em cons 


flicto. 3 RNA 
O Codigo Criminal soffreu a sua primeira alteração com 


a lei de 6 de Junho, modificando a penalidade prescripta 
no seu art. 285 e estabelecendo outras medidas. O citado 
artigo punia o ajuntamento ilhicito com a multa de 208 a 
2008, além das mais penas em que tivesse incorrido o réo ; 
ao passo que à lei de 6 de Junho firmou a de tres a 
nove mezes de prisão. O simples facto de, durante a noite, 
serem encontradas cinco ou mais pessoas nas ruas, praças e 
estradas, sem algum fim justo e reconhecido, era motivo para 
que taes pessoas fossem punidas de um a tres mezes de prisão. 
O porte de armas prohibidas tornou-se mais fiscalizado. 
A fiança foi supprimida nos crimes políiciaes. Ãos juizes de 
paz ficou competindo a punição ex-gficio de todos os crimes 
de polícia, com jurisdieção cumulativa em todo o municipio 
no que tocasse aos dictos crimes; podendo noinear nos dis- 
trictos os delegados que julgassem necessarios e com a aucto- 
sidade que lhes confiassem, ficando abolidos os officiaes de 
quarteirão. Os dictos juizes podiam nomear até seis officiaes 
de justiça. O intendente geral de Policia, os magistrados cri- 


minaes, na Córte, os ouvidores do crime, nas Relações, e os 
das comarcas, nos mais logares do Imperio, passaram a exercer, 

cumulativamente com os juizes de paz, todas as attribuições , 
políciaes, que por esta lei e as anteriores competiam aos mi- | 


nistros. A! falta de guardas nacionaes, o Governo foi aucto- 
rizado a alistar, armar e empregar cidadãos :que podiam ser 
eleitores, para, fornecendo-lhes armamento e munições por 
conta da Fazenda, auxiliarem os juizes. Esses guardas, por 
abuso das armas ou das funcções, além das penas cominuns 
em. que incorressem, podiam ser inhabilitados para servir as 


dictas funcções por um a tres annos, O Governo, na Provincia | 


em que estivesse a Córte, e os presidentes cm Conselho nas 


demais, podiam suspender os juizes de paz quando preva- ' 
ricassem ou se tornassem negligentes. Essa negligencia podia 


mesmo caracterizar cumplicidade delles nos crimes publicos 


e policiaes; quando não fossem. diligentes em indagar dos | 
auctores respectivos. Sob esse ponto de vista, a sua responsa- | 
bilidade era apurada perante os Conselhos de justiça, como | 


nos delictos de abusos da liberdade do pensamento. Era, como 
se vê, uma lei inspirada nos acontecimentos do tempo, 
“A 7 de Junho, um decreto legislativo degmembrou a 
Provincia de Alagôas da jurisdicção da Relação da Bahia, 
A-14.do mesmo mez, a- Assembléa Geral decretou (in- 


" dependentemente da sancção du Regencia, e com fórmula 


especial, art. 24) a lei que devia ser o estatuto; pot assim 
dizer, do Governo collectivo que representava, política e admi- 
nistrativamente, o imperador na sua, menoridade, 

Nessa lei, varias disposições diziam respeito á organi- 
zação judiciatia, nem só-.no tocante aos magistrados como 
ás garantias políticas dos cidadãos. E” assim que a suspensão 


dos juizes passou a ser exercida pela Regencia cumulativa- 


mente com os presidentes das respectivas provincias, em 
Conselho, ouvido o accusado e precedendo a informação do 
att. 154 da Constituição, Era vedado à mesma: Regencia 
perdoar os ministros e conselheiros de Estado, salvo a pena 
de morte, que seria commutada na immediata, nos crimes 
de responsabilidade; conceder amnistia, mesmo em caso ur- 
gente, porque, em tal caso, só a Assembléa Geral podia ter: 
a iniciativa, embora com a sancção do Executivo trino; de- 
cretar o estado de sitio, : 
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Nenhuma dessas ultimas attribuições softreu discussão. 
Soffreu, porém, e grande, a disposição do projecto sobre a 
suspensão dos magistrados, sob o fundamento de que o artigo 
era inconstitucional, pois a Carta exigia, para effectivar tal me- 
dida, a audiencia do Conselho de Estado, audiencia que “con- 
stitula uma garantia que a Constituição dava ao Poder Ju- 
diciario e que nenhuma lei podia, em consequencia, tirar. . :” 
No mesmo sentido fallou Saturnino, que, com Oliveira, sa- , 
lientou que o dispositivo atacava a independencia do Poder 
Judiciario..." E assim outros (266). 

O projecto, elaborado: por uma Commissão mixta, fôra 
patrocinado pela maioria das duas casas da Assembléa Geral, . 
“Ouço dizer”, affirmava o visconde de Caeté, “que o artigo 
ha de passar...” (267), O senador Matta Bacellar disse in- 
cistvamente: “.,. esta lei é de circumstancias, e a Assembléa 
dando nella attribuições. 4 Regencia, obra como Consti= 
tuinte. ..” (268), O artigofoi approvado, e houve declaração 
de votos: contra o mesmo, feita por Oliveira e outros (269): 

Na Camara, a disposição teve partidatios e adversarios 
radicaes, uns entendendo que ella era inconstitucional, e 
outros-que era ociosa, caso estivesse em vigor a lei de 20 de 
Outubro de 1823 (270). 

O. que vale consignar neste particular é o modo como se 
accusou a magistratura brasileira, Paula e Sousa sustentou 
que, infelizmente, havia muitos magistrados que deshonravam 
a classe, tendo o povo do Brasil sofirido mais incommodos 
e vexatnes dos magistrados do gue dos outros poderes poli» 
ticos, porque lhe toca mais de perto e não ha recurso, as 
mais das vezes, por causa de falta de communicação c das elis» 
tancias”, Carneiro da Cunha depoz que os magistrados foram 
“as unicas auctoridades que lhe tinham feito conhecer o cles- 
potismo”, e chegou a affizmar que no Brasil “publicamente 
se vendia a justiça”, embora “houvesse alguns (imnagistrados) 
bons e honrados”, E assim outros; Ferreira de Mello: “As au 
ctóridades cuja arbitrariedade mais pesa sobre o Brasil são 
seguramente as da magistratura, porque não está organi- 
zada na fórma da Constituição, e os magistrados decidem de 
facto e de direito”, Evaristo: “E, portanto, necessario oppôr 
esta barreira ás prevaricações da magistratura...” Lino: 
“.., porque as provincias têm sido victimas da perversidade 
da magistratura ..,", onde havia “muitos bons, mas que a 
maior parte eram maus” (271), : ; 

Não houve uma voz a favor, O proprio Rebouças, que 
reputou o artigo inconstitucional e ocioso, porque era do nus 
mero dos que entendiam estar em vigor a lei de 20 de Ous 
tubro de 1820, não teve um conceito favoravel nos magis* 
trados (272). ; l 

No Senado, havia-os defendido o marquez de Inham: 
bupe: “Não sei”, disse elle, “donde se desenvolve tm odio tai 
manho a esta classe da magistratura | Todos os litigantes, 
principalmente demandistas, julgam que têm.a razão de sua 
parte e que devem ter uma sentença a seu favor; em conses 
quência disto, tudo faz censurar esta classe, principalmente 
pela corporação militar que não sei porque fatalidade ô 
sempre opposta 4 magistratura !... Ora, vá um ouvidor 


. mettér-se com um presidente, mórmente de Provincia pe- 


quena, ver-se-á logo suspenso, tendo de soffrer todos os males 
que não são reparaveis, principalmente os da honra O maior 
galardão que tem um magistrado, no fim de sua vida, é o 
dizer, cu não tive queixas c não fui à um tribunal (273): 

A 14 de Tulho foi publicada a lei sobre os distinetivos 
dos juizes de paz e seus delegados (274): À carta de Jei do 
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26 de Julho extinguiu as provedorias dos seguros das pro- 
vincias, isentou o contracto de seguro de todos os impostos, 
e instituiu o juizo arbitral, emquanto não se estabelecesse 
o juizo dos jurados e quando as partes não se reconciliassem 
perante os juizes de paz. Os arbitros seriain nomeados pelas 
paítes perante qualquer juiz do fôro commum. A sentença 
arbitral comportava recurso para as Relações dos respectivos 
districtos, se a corivenção das partes não 0 impedisse. À ex- 
ecução corria pelas justiças ordinarias e de paz. Os escrivães 
das provedorias ficavam competentes para lavrar as escri- 
pttras do contracto de seguro, por meio das apolices re- 
spectivas, O decreto de 11 de Agosto declarou que a Ord,, 
do 1. 1v, t. 93, e outra qualquer legislação em vigor não pro- 
hibiam que os filhos illegitimos de qualquer especie fossem 
instituídos herdeiros por seus paes em testamento, quando 
estes não tivessem herdeiros necessarios. 

A 25 de Outubro, foi publicada a carta de lei estabele- 
cendo que os crimes publicos, emquanto não prescrevessem, 
seriam processados ex-oficio pelos juizes de paz, os quaes 
procederiam a auto de corpo de delicto, e, depois, á inqui- 
rição de duas até cinco testemunhas, para conhecimento do 
delinquente; e se este não fosse descoberto pela primeira in- 
quirição, proceder-se-ia contra elle em qualquer tempo que 
fosse conhecido, salvo sempre o caso da prescripção. A juris- 
dicção, no tocante. a esses crimes e aos particulares de qual- 
quer natureza, era cumulativa dos jtizes de paz e mais 
Juizes criminaes até á pronuncia dos réos; e se a elles não 
-competisse o julgamento, o processo era remettido ao juizo 
competente para sustentação da pronuncia e seguimento 
dos mais termos: da causa, 

Essa lei estabelecia penas contra o uso de certas artnas 
e mantinha a disposição do Codigo, quanto ás armas prohi- 
bidas. Foram augmentadas as penas do Codigo contra os 
vadios, que seriam elevadas ao duplo na reincidencia, 

Os ferimentos leves, as injurias e calumnias não. im- 
pressas e as ameaças passaram a constittir crimes poli- 
ciaes. Os motins e assuadas, não especificados no Codigo, eram 
punidos com a pena de um a seis mezes de prisão com tra- 
“balho, 

A 27 de Outubro, foi publicada a carta de lei revogando 
as cartas régias de 13 de Maio, 5 de Novembro e 2 de De- 
zembro, na parte em que haviam mandado declarar guerra 
aos indios das provincias de 8, Patilo e Minas Geraes, sub- 


mettendo os prisioneiros à servidão por 15 annos, Os índios - 


foram considerados orphãos e entregues á jurisdicção dos 
juizes de orphãos para: lhes applicarem as providencias da 
Ord., 1. 1, t. 88 A liberal providencia se extendeu até ao 
ponto de determinar que elles seriam soccorridos pelo The- 
soiro Nacional-até que os juizes os . depositassem onde ga- 
nhassem salarios ou aprendessem officios fabris, Os juizes de 
paz nos seus districtos vigiariam e occorreriam aos abusos 
contra a liberdade dos indios, - 

A 31 de Outubro, foi publicado o decreto que estabe- 


leceu aos 21 annos completos a capacidade para todos os 
actos da vida civil, sd 


Quanto aos actos emanados do Poder Executivo, dois . 


merecem especial destaque. O primeiro é o de 9 de Julho de 
1831, em que o Governo, invocando o poder regulamentar 
do Poder Executivo e o art. 10 da carta de lei de 6 de Junho 
do mesmo auno (esse artigo auctorizava o Governo a alistar 
armar e mtniciar cidadãos para auxiliarem os juizes trio 
minaes, emquanto se não organizassem as guardas nacionaes), 
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exhorbitou francamente nem só do dicto poder regulamentar 
como tambem da auctorização contida na disposição . & 
carta de lei, a que se apadrinhou, O 

Em tal decreto, o Governo creou jtntas dos juizes po. 
liciaes, presididas na Côrte pelo intendente geral e nos mais 
logares pela auctoridade criminal mais graduada. Ofim dessas 
juntas, cujas resoluções o Governo e os presidentes das pro. 


vincias podiam suspender, quando contrarias 4s leis é o 


gulamentos, ou aos fins a que se destinassem, o fim. dessas 
juntas era acertar providencias sobre a mantitenção da 
ordem e da tranquillidade publica; mas ellas exerciam tambem 
a funcção de segunda instancia para conhecer dos crimes po. 
licines, em grau de appellação, interposta. pelos condemnados, 
sendo em taes casos presididas pelo ouvidor ou corregedor 
do crime, quando a sentença tivesse sido dada : pelo juiz 
criminal do districto, 

Como se vê, ahi estão providencias de caracter: legis. 
lativo, envolvendo questões de organização jucdiciaria e de 
processo; que o Poder Executivo decretou, aberrando das 
faculdades que lhe foram outorgadas pela Constituição e 
pela lei invocada, 


SECÇÃO X ; 


Avuctoridade competente para processar as causas em qtic lossem 
partes os julzes de paz e seus supplentes nos respectivos juizos. 
Competencia dos Juizes de paz nos processos de naturalização 
dos extrangeiros. O Codigo do Processo Criminal. Sua historia, 


O anno de 1832, no ponto de vista legislativo, deu ao paiz 
uma pequena lei (20 de Outubro) firmando a competencia 
do juiz de paz, immediato em votos, no mesmo districto, ouo 
mais vizinho, para processar as causas propostas contra iden- 
ticos juizes ou seus supplentes, cm effectividade, perante as 
justiças de que eram titulares. fe 

À:23 do mesmo mez, a lei sobre naturalização de extran: 
geiros confiou aos juizes de paz das freguezias o processo 6 
julgamento das habilitações requeridas por extrangeiros, que 
quizessem naturalizar-se, . 

À 29 de Novembro, o paiz conta a sta mais brilhante 
victoria no dominio da Justiça, mais brilhante do que a pros 
pria organização do Poder Judiciario na Carta Constitucional, 
porque, como se tem fartamente visto atravez destas pa- 
ginas, a construcção promettida na-lei suprema não passou; 
a muitos respeitos, de uma planta, de um esboço, quê não se 
executou senão morosissimamente, e que, ainda em 1832, 
não teve acabamento completo: referimo-nos ao Codigo do 
Processo, 

Não foi só pela systematização que essa famosa lei im- 
primiu á justiça criminal, que ella marca um periodo brilhante 
na Historia judiciaria brasileira, Ao par desse merito, cumpre 
rememorar que foi eila que definitivamente instituiu no 
Brasil o habeas-corpus, ao qual, como vimos acima, já se re: 
ferira o Codigo Criminal de 1830. 

O Codigo do Processo Criminal se divide em duas partes 
e contém seis titulos (já aqui podemos fallar no tempo 

presente, por que delle se conservam muitas disposições em 
vigor): e um titulb unico com uma disposição provisoria 
acerca da: Justiça civil, conhecida, na pratica, abreviada- 
mente, pelo nome. de— “Disposição Provisoria”. 

Os titulos se dividiam em capitulos e varios destes em 
secções, A primeira parte se referia á organização judiciaria, 
com um titulo e cinco capitulos. Destes, o primeiro (dispo- 


| sições preliminares), mantinha nas provincias a divisão, no 


de ju 


tocante 4 administração da Justiça, em districtos de paz, 
termos e comarcas, marcando as Camaras municipaes os 
gistrictos de paz sob a base minima de 75 casas habitadas. 
Foi auctorizada a nova divisão dos termos no paiz, obe- 
decendo ao criterio da “concentração, dispersão e necessi- 
dade dos habitantes...” 

As figuras judiciarias ficaram sendo as seguintes: um 
juiz de paz em cada districto, com escrivão, inspectores de 
quarteirão em numero egual ao de quarteirões, e os officiaes 
stiça necessarios; um juiz municipal, em cada termo ou 
julgado (275), um Conselho de jurados, um juiz municipal, 
um promotor publico, um escrivão das execuções criminaes, 
e os officiaes dê justiça que os juizes julgassem necessarios, 
um juiz de direito em cada comarca, podendo as cidades 
populosas ter até tres desses juizes com jurisdicção cumula- 
tiva, desempenhando um delles as funcções de chefe de.Policia, 

Ao mesmo tempo, foram extinctos cargos que figuravam 
no apparelho judiciario brasileiro, alguns trisecularmente, 
como às ouvidorias de comarcas e os juizes grdinarios, e ou- 
tras antiquissimas, como os juizados de fóra. Foi extincta, 
egualmente, a jurisdicção criminal de qualquer outra auctori- 
dade, excepto a do Senado, do Supremo Tribunal, das Re- 
lações, juizos militares e juizos ecclesiasticos, estes em ma- 
teria meramente espiritual, bem como os delegados dos 
juizes de paz. j 

A investidura dos juizes de paz continuou electiva, con 
tendo cada lista quatro nomes, servindo um cada amno, na 
ordem da votação obtida, 

Os juizes municipaes eram nomeados pelos presidentes 
das provincias, escolhendo-os nas listas trinominaes, que, de 
de tres em tres annos, as Camaras municipaes organizavam 
dentre os habitantes dos municipios que fossem formados em 
Direito, tivessem provisão de advogado, ou outras quaesquer 
pessoas instruídas e conceituadas, Nos impedimentos “repen- 
tinos”, a Camara provia o logar interinamente, : 

Os promotores publicos eram nomeados pelo Governo, 
na Côrte, e, nas províncias pelos presidentes, por tres annos, 
tambem sob proposta triplice das Camaras municipaes. Eram 
recrutados entre os que tinham aptidão para ser jurado, pre- 
feridos os instruidos nas leis. 

Os juizes de direito recebiam a sua nomeação: do proprio 
imperador, que os buscava entre os bachareis em Direito, 
maiores de 22 annos, bem conceituados, e com, pelo menos, 
um anno de pratica judicial, comprovada por certidão dos 
presidentes das Relações ou dos juizes de direito perante os 
quaes tivessem servido, Tinham preferencia os que tivessem 
sido juizes municipaes, ou promotores, 

Júrados eram' todos os cidadãos que tinham os requisitos 
para scr eleitores, sendo de reconhecido bom senso e pro- 
bidade, excluidos os senadores, deputados, conselheiros de 
Estado, ministros, bispos, juizes, officiaes de justiça, juizes 
ecclesiasticos, vigarios, presidentes e secretarios dás provin- 
cias, commandântes das armas e dos corpos de 1º linha. As 
listas dos jurados eram órganizadas por uma Junta composta 
do juiz de paz, parocho ou capellão, e do presidente da 
Camara Municipal ou algum vereador, ou, na falta destes 
ultimos, de um homem bom nomeado pelos dois membros da, 
Junta que estivessem presentes. Essas listas eram revistas 
para.o fim de incluir as pessoas omittidas ou que se tivessem 
tornado aptas para a funcção, ou para excluit as que hou- 
Vessem falecido, deixado de residir no municipio ou tivessem 


- Perdido as qualidades de jurados, 


ne df 
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Quanto aos escrivães, os que serviam perante os antigos 
juizes continuavam a servir perante os juizes de direito e mu- 


' nicipaés, quer no crime, quer no civel, nos termos da lei de 11 


de Outubro de 1827. Os que serviam perante os corregedores 


. e otividores do crime e civel das Relações dó Imperio passaram 


a servir nas mesmas Relações de escrivães das: appellações, 
cumulativamente com os escrivães existentes, e por distri- 
buição. Os escrivães de paz eram nomeados pelas Camaras 
municipaes, mediante propostas dos juizes de paz, que os 
escolhiam entre pessoas de bons costumes, de 21 annos de 
edade, com pratica de processo “ou aptidão para adquiri-la 
facilmente”. j ' 

Os inspectores de quarteirão tambem eram nomeados 
pelas Camaras por proposta dos juizes de paz. 

Os officiaes de justiça dos juizes municipaes e dos juizes 
de paz eram por elles nomeados, tantos quantos bastassem 
para o serviço. i 

Quanto ás attribuições desses funccionarios, vejamo-las 
na ordem em que os mencionamos, tratando da sua investidura. 

Os juizes de paz tinham attribuições de policia adminis- 
trativa, de policia judiciaria e judiciarias propriamente dictas. 
Entre as primeiras se contavam as de vigilancia sobre as pes- 
soas que apparecessem no districto, sendo desconhecidas ou 
suspeitas, a concessão de passaportes, a divisão do districto 
em quarteirões e a prisão de culpados, no seu ou em qualquer 
outro juizo; entre as segundas, a de proceder ao auto de corpo 
de delicto; entre as terceiras, a de obrigar a assignar termo de 
bem viver aos vadios, mendigos, bebedos por habito, prosti- 
tutas desordeiras, e aos turbulentos; a de fazer assignar termo 
de segurança aos legalmente suspeitos de commetter crime, po- 
dendo em todos esses casos impôr penas até 308 de muita, 
prisão até 30 dias e tres mezes de Casa de Correcção ou 
oficinas publicas; a de formar a culpa dos delinquentes; a de 
conceder fiança aos declarados culpados no juizo de paz; a de 
julgar as contravenções ás posturas municipaes; os crimes ptt- 
nidos com multa até 1008, prisão, degredo ou desterro até seis 
mezes com multa correspondente á metade deste tempo, ou 
sem ella, o tres mezes de Casa de Correcção ou oficinas ptu- 
blicas. o 

Os juizes municipaes substitulam no termo ao juiz de di- 
reito nos seus impedimentos ou faltas; executavam, dentro 
do termo, as sentenças e mandados dos juizes de direito ou 
tribunaes, e exercitavam cumulativamente a jurisdicção pos 
licial. 

Os promotores publicos denunciavam os crimes publicos 
e policiaes; accusavam os réos perante o Jury; solicitavam 
prisões e punições de criminosos; promoviam a execução de 
sentenças e mandados judiciaes; contrasteávam a conducta 
funccional dos empregados na administração da Justiça, 

Os juizes de direito presidiam ao Jury dos termos com 
todas as attribuições de polícia das sessões, instrucção aos 
jurados, etc, applicando a lei ao facto; concediam fianças aos 
réos pronunciados perante o Jury; aos que não a tivessem ob- 
tido nos juizos de paz, revogando as que por estes tivessem 
sido indevidamente dadas; exerciam inspecção sobre os juizes 
de paz e municipaes. .. 

Os jurados eram juizes do Jury criminal. 

Os escrivães continuaram com as suas antigas attri- 
“buições, servindo na fórma que já se declarou, perante as 
novas auctoridades, 

O novo Codigo registou, apenas, as attribuições dos es- 
crivães de paz: escrever em fórma os processos, officios, man- 
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dados e precatorias; passar procurações nos autos e certidões 
do que não contivesse segredo, sem dependencia de despacho, 
comtanto que fosse de verbo ad: verbum; assistir ás audiencias 
e fazer -nellas ou fóra dellas citações por palavras ou por carta; 
acompanhar os juizes de paz nas diligencias de seus officios. 

Os inspectores de quarteirão exeréiam funcções de policia. 

O art. 53 dispunha que “todas as auctoridades judiciarias 
ficavam obrigadas a dar parte ao Tribunal Supremo de todas 
as duvidas e omissões que encontrassem” no Codigo do Pros 
cesso (276). 


A segunda parte trata da fórma do processo, dividido 
o seu contexto, como já ficou dicto, em: titulos, capitulos e 
secções. Foi ahi regulada a prescripção criminal, assumpto 
omittido no Codigo de 1830, que só estabeleceu regra pro- 
hibindo a prescripção das penas, 

A queixa e a denuncia, reguladas no cap. Iv, foram das 
alterações mais profundas feitas no processo criminal brasi- 
leiro, substituindo as devassas geraes, as devassas especides, as 
querellas e ag denuncias, Ellas, e mais o procedimento ex-oficio 
nos crimes em que coubesse a denuncia, completavam os meios 
de provocar o movimento da justiça criminal (277), 

Foram precisados os casos de fiança criminal, que, dahi 
em deante, não foi mais petmittida nos crimes punidos com 
morte natural, galés, seis annos de prisão com trabalho, oito 
annos-de prisão simples e 20 annos de degrédo.. 

A fiança ou era prestada pelo proprio réo, em valores, ou 
era idonea (278). 

“- Com.os principios regtiladores da fiança criminal, ficaram 
abolidas as cartas de seguro e outro qualquer meio para que 
algum réo se livrasse solto (279), 

À essas disposições seguia-se o processo summaria: pas- 
saporte, termo de bem viver o segurança, prisão sem culpa 
formada e sem ordem escripta (280), fotmação da culpa, 
crimes de responsabilidade dos empregados publicos e fórma 
do processo, ordem de prisão, buscas (281), desobediencia, 
sentenças no juizo de paz, fechando com as juntas de paz, 
Seguia-se ainda o processo ordinario com um Conselho de 

- accusação e um Conselho de sentença, só funceionando este 

guando o primeiro achava que a accusação procedia, Se à 
resposta do primeiro Conselho fosse negativa por falta do 

sufficiente esclarecimento sobre.o crime ou seu auctor, o pre- 
sidente respectivo admittia 4 sua sala o queixoso ou denun- 
ciante, o promotor publico, o réo, as testemunhas, wma por 
uma, para, ratificar-se o processo (282). Havia mais um ca- 
pitulo de recursos enumerados (283), as disposições relativas 
ao habeas-corpus (284), e o titulo unico sobre a disposição pro- 

visoria regulando o processo civil (285), 

A discussão do Codigo do Processo interessou pouco, a 
principio, a attenção do Senado, Barbacena isso mesmo 
salientou quando disse que havia, senadores de opinião que 
o projecto “estava mal concebido”, e quando. accrescentou 
que “em assumpto de tanta monta quasi que não tinha ha- 
vido discussão ' (286). 

“ No correr do debate, porém, o Senado modificou sua 
attitude, occupando-se com o projecto desde o segundo se- 
mestre de 1831 até, intervalladamente, ás vezes, Setembro 
de 1832, sendo, na sessão de 4 desse mez, remettido 4 Com- 

. missão de Redacção (287). 


O ministro-da Justiça, Lucio Soares Teixeira de Gouveia, 


foi pessoalmente levar 4 Camara à proposta do Governo, ' 
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na sessão de 20 de Maio de 1829 (288), Nessa mesma sessão 
se reso veu mandar o projecto a uma Commissão especial 
que foi eleita por escrutinio, della fazendo parte Medeiros 
Cruz Ferreira e Araujo Basto (289). Erg 

Na sessão de 15 de Junho, essa Commissão. apresentou 
seu parecer concluindo pela discussão da. proposta. gia 
adopção provisoria, e pelo debate breve, Cruz Ferreira deu 
voto em separado, que elle proprio leu na sessão de 19, 
concordando com a approvação provisoria (290), Vaston: 
cellos, na sessão de 15, reclamou contra o facto da Com. 
missão não ter apreciado o projecto apresentado pelo 
depttado Maia no anno anterior (291), projecto “bem traba. 
lhado”, ao passo que tomara em consideração sómente o do 


Governo “que de codigo só tinha o nome e o titulo”, “Quero | 


saber”, disse elle, “se o projecto que o Governo apresenta 
nesta Casa, tem mais privilegio do que q projecto apre 
sentado por um deputado |" (202) 

Até Maio de 1828, esse projecto não fôra apresentado 
(293). 

Na sessão de 7 de Junho Araujo Basto requereu que, 
já “estando organizados os extremos do Poder Judiciario, 
isto é o Supremo Tribimal de Justiça e os juizes de paz, 
fazia-se indispensavel organizar as primeiras instancias de 
juizes de direito cas segundas das Relações, por isso indi. 
cava que se nomeasse uma Comissão especial pata com 
& maior urgencia apresentar esse trabalho". O presidente 
nomeou os deputados Telles, Maia, Drummond e o proprio 
Araujo Basto (294), l 

Mas, nos Awudes, falhos e obscuros, do tempo não ap- 
parece o projecto a que alludia Vasconcellos, A busca que 
dei no Archivo da, Camara dos Deputados resultou infry 
ctifera. : 

Os Annaes de 1827 trazem os projectos aptesentados 
pelo deputado Mirande. Ribeiro, creando juizes de direito 
em todas as comarcas para, com os jurados, julgarein em 
primeira instancia todas as cousas crimes; outro identico 
para o julgamento do causas civeis o outro sobre summarios 
de culpa (295). 

São essas as informações mais remotas sobre o projecto 
do Codigo do Processo Criminal. 

Em 1830, a Camara, por proposta de Ferreira-de Mello 
additada por Custodio-Dias, resolveu nomear uma Comissão 
especial para rever os projectos do deputado Maia e do 
Governo, Commissão que devia ser mixta (296), Nesse mesmo 
anno, Muniz Barreto propoz que fosse nomeada uma Com- 


“missão á semelhança da que fôra nomeada para o Codigo 


Penal (297), : 

Só em Julho de 1831, Alves Branco, como relator, apre 
sentou o seu parecer (298), No fim de Agosto, os Annaes re- 
gistam uma declaração de que Alves Branco mandou á mesa 
o Codigo do Processo com uma resolução para se regular o 
processo criminal nos juizos de primeira instancia, que se 
julgou objecto do deliberação (299), Iissa resolução foi dis- 
cutida na sessão de 21 de Setembro, approvada na de 23, 
com a redacção tambem approvada a 27 (300). . 

Em. 1832, na sessão de 3. de Outubro, foram lidas as 
emendas que o Senado approvou ao projecto, discutidas en- 
globadamente na sessão de 10 do referido mez, e approvadas, 
fazendo-se a leitura de todo o projecto-na sessão de-20, para, 
ser remettido á saneção (301). 

A 13 de Dezembro, a Regencia expediu instrueções para. 
à cxectição do Codigo do Processo. E 


SECÇÃO XI 


As primeiras propostas de reforma do o Codigo do Processo — Dis. 
curso de Alves Branco — O trabalho parlamentar em materia 
judiciaria & partir de 1833 : Regulamento das: Relações. 
Attribuições do juiz de direito, chefe de Polícia, Altera- 

" ções do art. 18 da “Disposição Provisoria”'. O Acto Addicional 
Divisão das Relações em secções. Processo e qualidade nos 

: erimes de escravos contra os senhores, etc. Consultas dadas ás 
Relações e juízes. Remoção de juizes de direito por presidentes 
das províncias. Annullação de sentenças proferidas em causas 
brasileiras das províncias do Ceará, Piauhi, Maranhão e Pará, 
pelos tribunaes de Lisboa depois da Independencia — In- 
fuencia da guerra e outros factos sobre a interposição, segui 
mento e apresentação dos recursos de revista. Applicação, no . 
Exercito, das leis militares em tempo de guerra, Julgamento 
de feitos civis fóra dos termos da sua propositura. Extensão da 
competencia das Relações no Julgamento dos rectirsos de re- 
vista, Julgamento das suspeições oppostas aos juizes de direito 

| nas causas civis. Lei de interpretação. Annullação de wma lei 
de Sergipe que demittira um juiz de direito. Discussão da re- 
forma de 1841 (lei de 3 de Dezembro): seu demorado anda- 
mento no Senádo; emendas remcttidas À Camata; requeri- 
mento de Maciel Monteiro e sua approvação. Paulino, ininistro 
da Justiça, e a lei de 8 de Dezembro, O regulamento n. 120, de 
31 Janeiro de 1842, cas instrucções contidas no regulamento 
n. 122, de 2 de Feverciro do mesmo auno. 


Do Codigo do Processo em deante a Historia judiciaria 
do Brasil póde ser escripta de outro modo, estudando-se o seu 
desdobramento por periodos mais ou menos largos. 

O que me levou, da Carta Constitucional de 1824 á lei 
de 1832, a acompanhar anno por anno, e com; detalhes, o 
que foi occorrendo entre nós naquelle periodo, foi salientar 
o quanto os poderes publicos demoraram em satisfazer as ne- 
cessidades da justiça, deixando em vigor, sobretudo em ma- 
teria criminal, o 5º livro das Ordenações que, por muito 
barbaro, era uma fonte de impunidade. 

Disso dá testemunho eloquente Carneiro de Campos 
que, na sessão do Senado de 17 de Maio de 1832, disse que 
“o Codigo antigo era monstruoso, era cruel, era inexequivel, 
e por essa razão é que muitas vezes os criminosos ficam im- 
punes”, O depoimento, além do mais, era de quem condes- 
cendera. com o. crime pela crueldade da lei: “Eu estive na 
Relação, vi muitas vezes que em regra, era — morra por elle 
e nós nos lançavamos, portanto, num systema opposto de 
que resultava uma especie de arbitrariedade nos juizes” (302), 

Mas o Codigo do Processo tevo a virtude de regular a 
situação secularmente cahotica, e de systematizar a organi- 
zação judiciaria eo processo, tanto quanto aos legisladores 
do tempo permittiram as suas luzes e o seu modo de ver a 
cultura do paiz. 

. Passa hoje como ponto pacífico que os seus artífices, 
influenciados pela democracia ingleza, e sob a velha emoção 
da barbara legislação reinicola, affrouxaram, ntima legislação 
de tecido de largas malhas, os élos da segurança publica, 

. Em 1835, o Senado nomeou uma Commissão para exa- 
minar os differentes processos de correcção aos codigos do 
processo criminal e disposição provisoria, convidando a Ca- 
mara para fazer o mesmo. Acquiescendo a. esse convite, a 
Camara na sessão de 11 de Janeiro, elegeu Gongalves Mar- 
tins, Corrêa Pacheco e Carneiro Leão (303). 

A 9' de Setembro, na Camara, Alves Branco, o auctor 
do Codigo do Processo, e então ministro da Justiça, com- 
pareceu á sessão, e leu varias propostas do Poder Executivo, 
entre as quaes uma, relativa á referida lei de 1832. “... a 
Assembléa Geral “disse elle”, concorde com os'votos do povo 
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e do Governo, nomeou. nesta sessão uma Commissão mixta 
para emendar o Codigo do Processo; mas a multiplicidade e 
a extensão dos trabalhos que têm roubado todos os seus 
momentos, não permittiu que alguma coisa se concluisse”, 
O que levara o illustre ministro á Camara, foi “a, necessidade 
de rever as leis relativas á segurança publica”, 


«O Codigo do Processo Criminal, — disse elle-—de- 
terminou, no art. 6º, que um dos juizes de direito das 
cidades populosas, e, por isso, das capitaes do Imperio, 
seja o chefe de Polícia. Mas, sendo tão distinctas, as 
funcções judiciarias e policiaes, e exigindo em taes ci- 
dades cuidados e desvelos os mais assiduos, nem a razão 
nem a experiencia abonam semelhante disposição E é 
- essa a razão por que proponho que nellas pelo menos, 
sejam separadas as duas funcções, » (304) 


Auctor do Codigo do Processo e seu applicador, como 
membro do gabinete de 16 de Janeiro de 1835, vale a pena 
conhecer os pontos que Alves Branco indicou como carentes 
de reforma (305).' e di, : - 

Ou porque esse ministro deixasse a pasta da Justiça nesse 
mesmo anno, e a ella voltasse interinamente por quatro mezes 
e dois dias, apenas, em 1837,'no gabinete de 16 de Maio, 
ou porque não lhe fosse sympathica a idén da reforma, com- 
batida violentamente, mais tarde, pelo Partido Liberal, o que 
é certo é que mais de -um lustro se iria passar sem que se mo» 
dificasse profundamente a lei de 1832, 

Da data desta até 1841, certamente, o Poder Legisla- 
tivo e o Poder Executivo não ficaram inactivos (306).. 

O que de mais notavel merece registo é o decreto de 3 de 
Janeiro de 1833, dando regulamento ás Relações do Imperio. 

O decreto de 29 de Março de 1833 regtlou as attri- 
buições do juiz de direito que exercesse o cargo de chefe de 
Policia; o de 6 de Maio se oceupou da interposição e remessa 
dos recursos dos juizes de paz para os juizes de direito, 

Em 1834, a Assembléa, Geral alterou o art, 18 da "Dis- 


posição Provisoria”, mandando que os processos civeis fossem 


vistos e examinados por cinco juizes, dividindo-se, para esse 
fim, em secções as Relações, se tal conviesse, 

Esse anno se tornou celebre pela promulgação da lei de 
12 de Agosto de 1834-—-o Acto Addicional — votado só pela 
Camara. dos Deputados (307). Quanto à organização judi- 
cinria, essa lei attribuiu ás assembléas provinciaes, por ella 
creadas em substituição aos antigos Conselhos Geraes, a at- 
tribuição de fazerem a divisão judiciaria das provincias; a de 
regularem os casos c a fórma da desapropriação por utilidade 
municipal ou provincial; a de proverem: sobre a polícia mu- 
nicipal, precedendo propostas das Camaras; & crcarem em- 
pregos municipaes e provinciaes, exceptuando (entre outros) o 
de membros das Relações e tribunaes superiores; a de regu- 
larem o regime das casas de prisão, trabalho e correcção; a de 
regularem os casos e a fórma de suspensão e demissão dos 
empregados provinciaes, pelos presidentes das províncias, 
quando pronunciados; a de decretarem a suspensão e ainda 
mesmo a. demissão do magistrado contra quem houvesse 
queixa de responsabil dade, sendo elle ouvido e dando-se-lhe 
logar à defesa (308); a de exercerem, cumulativamente com- 
o Governo Geral, a attribuição de decretar a suspensão de ga- 
rantias, nos casos do art, 179, $ 35, da Constituição. 

Os membros. das assembléas provinciaes. eram invialp- 


| veis pelas opiniões que emittissem no exercicio do mandato. 
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O Poder Executivo deu regulamento (23 de Junho) ao 
decreto legislativo de 2 do mesmo mez; dividindo as: Relações 
em secções sempre que elas se comptuzessem de. 12 desem- 
bargadores, sem contar o procurador da Corôa, e assim. con- 
viesse ao mais prompto expediente dos processos. Em Agosto 
foi expedido outro decreto executivo, estabelecendo o modo 
de decidir as questões incidentes nos julgamentos das Re- 
lações (309). » 


Em 1835, a lein. 4, de 10 de Junho, mandou punir com 
pena de morte os escravos ou escravas que matassem, propi- 
nassem veneno, ferissem gravemente ou praticassem qualquer 
outra offensa physica a seu senhor, á mulher deste, a descen- 
dentes ou ascendentes que morassem em sua companhia, admi- 
nistrador, feitor e ás respectivas mulheres. A offensa physica 
leve era ptinida com açoites. A pena de morte dependia do con- 
curso de dois terços de votos do Jury. Os juizes de paz tinham 
jurisdicção cumulativa em todo o municipio para o preparo de 
taes processos. : 

Nesse anno, a lei orçamentaria (n. 99, de 31 de Outubro) 
substituiu a dizima de chancellaria pela taxa de 2 % do valor 
de quaesquer coisas demandadas em juizo (art. 9º, 8 2º). 

Em 1836, a Assembléa Geral nada terminou sobre a orga- 
nização judiciaria e processual. O Poder Executivo, por de- 
creto de 31 de Agosto, regulamentou a disposição relativa á 
taxa judiciaria, 

A esse tempo, o Ministerio da Justiça consumia largo 
tempo em responder consultas das Relações e dos juizes (310). 

A Regencia; ainda em 1836, pelo ministro Limpo de 
Abreu, approvou o acto do presidente da: Bahia, removendo 
de comarcas do Reconcavo para outras do alto sertão, juizes 
de direito, por serem considerados empregados provinciges. 
Era isto um lamentavel efieito do Acto Addicional. 

Em 1837, por lei n. 67, de 28 de Setembro, foram anúuil- 
ladas as sentenças proferidas pelos tribtnaes de Lisboa em 
processos das provincias do Ceará, Piauhi, Maranhão e Pará, 
ao têmpo em que nas mesmas foi proclamada a Independencia 
do Brasil. 

" Em 1838, fci publicado o decreto legislativo n. 19, de 17 
de Julho, estabelecendo que “nem a carta de lei de 18 de 
Setembro de 1828, nem outra alguma legislação posterior 
comprehendia no termo marcado para interposição, seguimento 
e apresentação dos recursos de revista, os que não tivessem 
podido ser interpostos, seguidos e apresentados no mencionado 
termo em consequencia de guerra ou de outro qualquer acon- 
tecimento, que houvesse suspendido o exercicio legitimo cla au- 
ctoridade publica ”. 

Em Outubro, 24, um decreto legislativo prorogou os de 9 
e 12 desse mez (1837), auctorizando o Governo a mandar, 
no caso de rebellião, observar no Exercito as leis militares em 
tempo de guerra. Esse decreto foi regulamentado a 24 de Ou- 
tubro do mesmo anno (311), 

Outros actos executivos foram expedidos, dignos de men- 
ção: o regulamento de2 de Janeiro, declarando que os juizes 
de direito podiâm julgar os feitos: civis fóra dos termos 
em que os mesmos fossem propostos, comtanto-que perten- 
cessem á jurisdicção da comarca e as partes não se oppuzessem; 
o de 17 de Fevereiro, declarando que as Relações a que fossem 
remettidos quaesquer autos em grau de revista substituiriam 
plenamente a auctoridade judiciaria, de cuja decisão tivesse 
“tido origem o recurso, e prescrevendo regras sobre a conducta 
(das mesmas Relações, conforme a revista fosse concedida por ' 
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injustiça notoria ou por nullidade de processo; o de 26 de Ns E» 


de 1838, declarando a auctoridade perante a qual devia e 
feita a habilitação de herdeiros nos autos de revista. 


Em 1839, a Assembléa Geral, já na expectativa da dig 


cussão da reforma de 1841, nada fez sobre o ponto de visa 
judiciario, O Executivo, além das consultas dadas aos juizes 
do Imperio, expediu o decreto n. 36, de 15 de Janeiro, deca. 
rando a quem competia julgar as suspeições oppostas, nas 
causas civis, aos juizes de direito do civel e municipaes, - 
Em 1840 foi publicada a lei de 12 de Maio, que inter. 
pretou alguns artigos do Acto Addicional, O decreto legislativo 
de 2 de Janeiro annullou uma lei provincial de Sergipe demit. 
tindo o bacharel Manuel Joaquim de Sousá Brito do logar 
de juiz de direito da Comarca de Estancia, 
A lei de interpretação, no tocante ao assumpto de que 
ora nos occupamos, estabeleceu que: a faculdade de cregre 
supprimir juizes municipaes e provinciaes concedida ás assem. 
bléas das provincias pelo $ 7º do art. 10 do Acto Addicional 
sómente dizia respeito ao numero dos mesmos empregos sem 
alteração da sua natureza e attribuições, quando fossem estabe. 
lecidas por leis geraes relativas a objectos, sobre os quaes não 
podiam legislar as referidas assembléas; o $ 11 do mesmo axtigo 
sómente comprehendia aquelles empregados provinciaes, cujas 
funcções eram relativas a objectos sobre os quaes podiam le. 
gislar as assembléas legislativas das províncias, e por maneira 
nenhuma aquelles que eram creados por leis geraes relativas 
a objectos da competencia do Poder Legislativo Geral; na pa- 
lavra — magistrado — de que usava o art. 11, 87º, do Acto 
Addicional, não se comprehendiam os membros das Relações 
etribunaes superiores; na decretação da suspensão ou demissão 
dos magistrados as assembléas provinciaes procediam como 
tribunaes de Justiça. Sómente, portanto, podiam impôr taes 
penas em virtude de queixa, por crime de responsabilidade a 
que ellas estão impostas por leis criminacs anteriores, obser- 
vando a fórma de processo para taçs casos anteriormente es- 
tabelecida. O decreto de suspensão ou demissão devia conter: 
1º, o relatorio do facto; 
2º, a citação da lei em que o magistrado está incurso; 
3º, uma succinta exposição dos fundamentos capitaes da 
decisão tomada, 


Assim, as assembltas provinciaes ficaram impedidas de . 


alterar a natureza dos cargos judiciarios das provincias e as 
suas attribuições; afastou de qualquer contraste das auctori- 
dades provincines os membros das Relações e tribunaes supe- 
riores, e regulou, limitando-a, a acção das assembléas no-to- 
cante no processo e julgamento dos crimes de responsabilidade 
dos magistrados (312), 

Em 1841, a Assembléa Geral discutiu e votou, afinal, à 
reforma de 3 de Dezembro, regulamentada pelo decreto dei 
de Janeiro de 1842, 

Deixámos o projecto dessa celebre reforma em 1835, 
quando Alves Branco pediu 4 Assembléa Geral, ntma sessão 
da Camara dos Deputados, a sua reforma. 

Em 1836, de accôrdo com o requerimento de Bernardo 
de Vasconcellos, a Commissão de Justiça Criminal entrou a 
propor reformas ao Codigo do Processo, começando. pela for- 
mação da culpa “por lhe parecer o objecto mais essencial 
para a boa administração da Justiça e punição dos crimi- 
nosos *, De seguida, a mesma Commissão propoz “ que se 
fizesse reunir em um só acto legislativo as resoluções que 
passassem sobre talobjecto, formando cada tuma tum capitulo, 
afim de que fosse remettido ao Senado, que desta sorte se 


- habilitaria a formar um juizo claro sobre o que se lhe mandar, 


attenta a ligação intima das materias... " (313) 

A proposta começou a ser discutida na sessão de 8 de Ja- 
neiro, continuando-se na de 9 para ser suspensa na de 21, a 
requerimento de Sebastião do Rego, a quem pareceu “de bom 
alvitre convidar-se O ministro da Justiça para assistir á dis- 
cirssão " (314). 

Na sessão de 3 de Setembro, Aguilar Pantoja propoz a 
reforma da Policia, visando estabelecer “um systema de po- 
tcia judiciaria claro e uniforme", provendo tambem no sen- 
tido de evitar “a impunidade a que dava logar o art. 317 do 
Codigo do Processo, em razão de que a concessão de uma 
fiança no estado “actual das coisas. cra synonimo de absol- 
vição...”! (315) 

Essa proposta teve parecer da Commissão na sessão de 
14 de Setembro e foi discutida na de 27 do mesmo mez, sendo 
adiada (316). Foi tambem apresentada uma proposta modi- 
ficativa do systema do habeas-corpus, sustentando o ministro 
Aguilar Pantoja. que “ se os aggravos (317). peccavam por 
morosos, os habeas-corpus peccam por darem mais do que é de 
razão aos pacientes... ” (318) Na sessão de 14 de Setembro, 
a Commissão de Justiça Criminal deu parecer favoravel a esse 
projecto, que foi discutido na de 24 e adiado na de 26 (319). 

Em 1837, a Camara se oceupoti, apenas, no tocante a 
assumptos - judiciarios, com o. projecto apresentado pelo 
deputado Sousa Oliveira, restabelecendo o juizo privativo 
dos contrabandos, rejeitando o projecto de Gonçalves Mar- 
tins relativo ao art. 53 do Codigo do: Processo (320). 

Em 1838, o Governo propoz varias emendas ao projecto 
de origem governamental creando um juizo privativo para o 
julgamento dos crimes de conspiração, sedição e rebellião (321), 
e a Assembléa Geral discutiu o projecto que restabelecia o 
juizo dos feitos da Fazenda (322). 

“Em 1840, Moura Magalhães apresentou um projecto 
sobre revistas (323) e Carneiro da Cunha outro sobre crime 
de furto (324), e teve continuação a discussão do projecto 
creando Relações em Minas e 8. Paulo, projecto que fôra 
apresentado em 1838 (325). 

Em 1841, continuou a discussão desse projecto, bem como 
o do juizo dos feitos da Fazenda e, afinal, a lei da reforma de 
3 de Dezembro (326). : | 

Foi no Senado que a reforma teve verdadeira discussão, 

Na sessão de 17 de Junho de 1839, Vasconcellos apre- 
sentara o projecto declarando " que em não pequena parte era 
elle obra de uma Commissão nomeada pelo Governo, Com- 
missão a que elle presidira como ministro da Justiça”, Es- 
clarecendo o assumpto, acerescentou o grande parlamentar 
que “nem todas as proposições que encerrava o projecto 
foram revistas nem discutidas pela Commissão, por lhe faltar 
o tenpo necessario para o ultimo retoque” (327). 

O projecto abria com uma: reforma ao Codigo Criminal, 
provendo sobre crimes de rebellião, sedição, responsabilidade 

e estellionato, seguindo-se disposições relativas á centralização 
da polícia e attribuições policiaes, e, dali por deante, á ma- 
teria rigorosamente de organização judiciaria e regime pro- 
cessual, Na sessão de 21 de Junho, o mesmo Vasconcellos 
apresentara um outro projecto discriminando as attribuições 
dos juizes municipaes, dos juizes de orphãos, revogando o 
art, 14 da “ Disposição Provisoria ”, ete. (328). 

Só em 1840 e 1841, porém, os projectos foram discutidos 
no Senado, sendo a discussão ultimada a 23 de Setembro. Na 
sessão de 24 ainda se votou tma ultima emenda que empa- 
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tara, tendo sido julgados, numa mesma sessão, prejudicados 


:os projectos relativos á organização judiciaria de 1833, 1836 e 


1838. Na sessão de 25, foi o projecto remettido á Commissão 


de Redacção (329). . : ; 


Na Camara, o projecto foi lido em sessão de 20 de Ou- 
tubro e mandado imprimir. Na sessão de 22, foi dado para 
a ordem do dia, iniciando o debate Maciel Monteiro, que 
apresentou um requerimento de dispensa da segunda dis. 
cussão do projecto, invocando os precedentes adoptados com 
a discussão do- Codigo Criminal e do Codigo do Processo, 
A discussão desse requerimento foi longa e fortissima, e a des- 
peito de se occuparem delle diversos deputados, não logrou 
ser encerrada, o que só aconteceu na sessão de 25, depois 
de pronunciar-se a favor do requerimento o ministro . da, 
Justiça Paulino José Soares de Sousa (330): Um requeri- 
mento de Moura Magalhães, para que a discussão fosse por 
capitulos, tendo cada. deputado o direito de fallar-uma só 
vez e podendo-se pedir o encerramento logo que hotvesse O 
ntmeró de discursqs regimentaes, tambem não foi appro: 
vado (331). 

Os debates da Camara são instructivos, entretanto, nem 
só porque esclarecem certos pontos da marcha do projecto 
no Senado, como tambem porque fazem avaliar da tremenda 
opposição do Partido Liberal. : 

Maciel Monteiro, justificando o seu requerimento, pon- 
derou que as emendas que o Senado remettera á Camara 
foram confeccionadas em 1838; esclareceu que o projecto 
fôra, organizado pelo ministro da Justiça, e uma comimissão 
por elle nomeada, á vista das representações, pedidos de re- 
petidos esclarecimentos quanto á marcha do processo e de 
documentos muito importantes que revelavam os defeitos 
da actual legislação; salientou que o trabalho era de uma 
Commissão composta de jurisconstiltos, presidida tambem 
por um jurisconsulto; lembrou que o projecto apresentado 
no Senado, em 1839, ficara, desde então, sujeito 4 discussão 
da tribuna como á da imprensa; accrescentou que as emendas 
soffreram no Senado uma discussão que durara cento e 
tantos dias (332). j 

Alvares Machado respondeu que “ a materia do projecto 
não estava discutida desde 1839; pelo contrario, este anno O 
projecto de então recebeu grande numero de emendas que 
o tornaram pessimo; talvez o Codigo, como fôra apresentado 
em 1838, não desagradasse, merecesse nesta. Casa-a votação 
unanime; mas as coisas se exaggeraram, introduzivam-se no 
Codigo providencias contrarias á liberdade do paiz” (333). 

Ottoni se propoz a completar a historia da organização 
do projecto. Alludindo á Commissão de juxisconsultos que 
trabalhara no dicto projecto, o deputado mineiro rectificou: 


« Ora, ha aqui uma inéxactidão do nobre deputado, 
isto é, esse trabalho não foi apresentado como a Com- 
missão concebeu; houveram muitos individuos isolada- 
mente, a quem, segundo consta, se confiou à projecto 
antes e depois de apresentado no Senado; cada tm desses 
individuos, alguns dos quaes presentes estão, confeccionou 
certas emendas que mandou para a Chancellaria, e, ado- 
ptadas estas emendas na Chancellaria, foram apresentadas 
no Senado...» (334) 


E' interessante o depoimento de Ottoni sobre o que se 
passou na Camara e no Senado, da parte do Governo, para 
ser approvada a reforma: ... em primeiro logar! do : em- 
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penho com: que o nobre ministro da Justiça procurou re 
mover todas as difficuldades que podessem entorpecer a 
discussão do seu projecto favorito; em segundo logar, das re- 
sistencias que, apesar destas diligencias do nobre minis- 
tro da Justiça, appareceram no Senado, A Camara se recor- 
dará, e é preciso referi-lo, que muitas das emendas apresen- 
tadas pela, patriotica opposição da Camara. dos senadores ar- 
rastaram as convicções de quasi toda a maioria; a Camara se 
recordará, e é preciso que o paiz saiba; muitas das emendas 
offerecidas pela nobre opposição: do Senado cahiram por um 
ou dois votos; a Camara se recordará de que, em certo dia, 
a maioria do Senado se manifestou contra o projecto actual, 
houve uma sessão importante em que a maioria da Camara, 
dos senadores ia reconhecer que as reformas actuaes neces- 
sitavam de ser revistas em uma Commissão: havia o sr. Alves 
Branco denunciado muitos defeitos da reforma; vavios outros 
senadores haviam falado naquelle sentido; um requerimento 
para que o projecto voltasse à Commissão havia sido pedido 
das bancadas da maioria, mas no momento de se pôr a votos 
esse requerimento, retiram-se da Casa dois individuos nota- 
veis no partido que sustenta o nobre ministro da Justiça: 
os srs. senadores Araujo Lima e Cassiano de Mello e Mat- 
tos... Foi em consequencia dessa estrategia que o pro- 
jecto não sofireu revisão, porque desse dia para o dia se- 
guinte algumas convicções se alteraram a respeito da perfec- 
tibilidade da reforma" (335), 

E referindo-se á propria Camara dos Deputados: “Se 
acaso eu ajuizasse mesmo pelo que se passa nesta casa, pela, 
activa catechese que sem.rebuço cerca todos os bancos, que 
abala as mesmas convicções de muitos nobres deputados da 
maioria; se ajuizasse, digo, por esta activa catechese que sem 
rebuço corre os nossos bancos, eu devera acreditar que acti- 
vissimo foi o nobre ministro da Justiça na epocha que acabei 
de commemorar; nem sei mesmo se uma só parelha seria, bas- 
tante para arrastar a carruagem do nobre ministro da Justiça 
nesse dia, talvez.cançasse mais de uma parelha" (336), 

Na sessão de 26 de Outubro foi, por grande maioria, 
approvado o requerimento de Maciel Monteiro « prejudi- 
cado o. de. Magalhães, entrando em . discussão as emendas 
vindas do Senado. (337), 

:- Rompeu o debate Alvares Machado: 


« Eu não deixaria passar pela minha porta (disse 
v, ex, uma véz quando se discutia uma lei quasi seme- 
lhante a esta), eu não deixaria passar pela minha porta 
esta fera sem empregar contra ella o derradeiro cartucho 
que me resta. Nas mesmas circumstancias me acho eu; 
eu tambem repito agora — eu não deixarei passar pela 
minha porta esta panthera sem empregar contra clla o 
- derradeiro cartucho que me resta, » 


'O “derradeiro cartucho” era um requerimento para que 
o projecto fosse a uma Commissão (338). 


Moura Magalhães, inscripto em primeiro logar, deu 
entrada no recinto nesse momento e teve a palavra. 
j Esse - deputado - illustre e" eloquente combateu o pro- 
jecto em varios pontos, criticando-o elevadamenta e com se- 
veridade digna de um jurista de merito, que elle o era; mas 
fntigado, disse que continuaria na sessão seguinte-so a Ex 
mata O permittisse; Temendo, porém, dilatação do debate, 
a Camara: recusou attende-lo (339). 
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Na sessão seguinte, o debate foi iniciado por Gonçalves 
Martins, tambem jurista de valor, membro de varias com. 
missões, para tratar de projectos de reformas judiciarias. Foi 
tambem um discurso elevado € documentado, em defesa do 
projecto (340). Alvares Machado não era jurista, e o seu 
discurso foi mais politico do que juridico (341), E, assim 
uns a favor eoutros contra, fallaram Figueira de Mello (340), 
Ferreira Souto (343), Alvares Machado, pela segunda o 
(344), Tosta (345), Moura Magalhães, tambem pela segunda 
vez (346), Gonçalves Martins, egualmente em nova oração 
(347), Mendes dos Santos (348), Urbano (349), Limpo de 
Abreu (350), Nunes Machado (351), cedendo a palavra a 
Paulino, ministro da Justiça, e este (352), em longo e notavel 
discurso, findo o qual Antunes Corrêa requereu o: encerra- 
mento da discussão: (353). : 

A lei n, 261, de 2 de Dezembro de 1841, instituiu o re- 
gime da centralização da, Policia em cada Provincia, e-na 
Córte, subordinando ao chefe respectivo todas as auctoridades 
políciaes, Os chefes seriam recrutados entre os desembar- 
gadores e juizes de-direito, e os delegados entre quaesquer 
juizes e cidadãos, todos amoviveis e obrigados a acceitar os 
logares, 

As attribuições dos juizes de paz (art. 12,88 19,20, 39, 49, 
5º e 7º do Codigo do Processo) passaram para o chefe de Po- 
lícia e seus delegados, bem como a de concederem fiança, 
na fórma da lei, aos réos quo prendessem ou pronunciassem, 
a de contraste sobre sociedades secretas e ajuntamentos ill. 
citos, a de prevenção dos crimes em geral e manutenção da 
ordem publica, a de inspecção dos theatros e divertimentos 
ptíblicos, a de inspecção das prisões, a de conceder mandados 
de busca, colligir provas de crimes commettidos e remet- 
te-las 4 auctoridade competente, etc. 

Os mandados de busca passaram a ser concedidos sem 
a formalidade do depoimento de qualquer testeminha, bas- 
tando que hotivesso indícios vchementes ou fundada proba- 
bilidade da existencia dos objectos ou do criminoso no logar 
suspeitado. O passaporte tornou-se inclispensavel nas viagens 


por mar e por terra, dentro do Imperio, na fórma que fosse: 


prescripta no regulamento, 4 

Os juizes municipaes tiveram investidura diversa, e sof- 
freram alterações na sua competencia, o que tambem aconte- 
ceu comas attribuições dos juizes de direito. As juntas de paz 
co jury de aceusação (primeiro Conselho de jurados) foram 
abolidos, A prescripção teve principios mais firmes, e à 
fiança foi restringida, A formação da culpa se reformou com 
regras novas. sobre o corpo de delicto indirecto, numero das 


testemunhas a serem inquiridas, segundo o crime compor- 


tavã procedimento official ou não, recurso de prontncia 
proferido pelos. delegados e stb-delegados para os juizes 
municipaes, etc. Foram tambem prescriptas novas regras 


sobre o Jury, recursos em sentido estricto, appellações e. 


revistas. 


A lei terminava com um titulo pertinente ao processo» 


civil, alargando, tambem ahi, as attribuições dos juizes mt- 
nicipaes, preserevendo regras sobre juizes de direito e alte 
tando algumas da “Disposição Provisoria"', taes como a que 
supprimira as réplicas e tréplicas, e a que convertera em 88 
gravo no auto do processo os de petição e instrumento. 


A Relação do districto ficou competente para conhecer de: 


todas as appellações das sentenças civeis definitivas ou in- 
terlocutorias com força de definitivas, proferidas pelos juizes 


-de direito especiaes' do civel, pelos juizes de orphãos e mts 


Ee 
E 


nicipnes, 


sendo a sua alçada nas causas civeis até - 1508 
em bens de raiz e 3008 em bem moveis, 

A lei de. 3 de Dezembro teve a explica-la, na. parte po- 
ficial, o regulamento n. 120, de 31 de Janeiro de 1842, que 
foi, ao mesmo tempo, uma consolidação da nova lei e do 
Cadigo do Processo. O regulamento n, 122, de 2 dé Fevereiro 
do mesmo anno, continha, instrucções provisorias pata a ex« 
ecução da lei da reforma, 

Foi Paulino José Soares do Sousa, o ministro da Jus- 
tiça que sustentou o projecto na Camara, quem referendou 
a primeira e assignou os decretos regulamentares. , 

A Historia tem de julgar à reforma de 1841 atravez da 
prientação dos dois partidos que se bateram pró e contra 
ella, examinando, sobretudo, até onde foi a sinceridade ou a 
paixão. dos dois, em comparação com o estado do pais no 
momento em que a Assembléa Geral a fez passar: 


SECÇÃO XIZ 
1843-1850 


(9) Codigo Commercial e os regylaimentos ns. 737 e 738, de 25 de 

“. Novembro de 1850. Crimes communs dos membros da Assem- 
pita Geral. Nomeação dos presidentes das Relações pelo Gover- 
no. Registo Geral de hypothecas. Suspeição dos desemhargado- 
res das Relações. Desapronriação por utilidade publica geral 
ou municipal na Côrte. Regulamento hypothecario, Modo de 
acção das auctoridades judiciarias nas repartições administra- 
tivas no tocante á instrueção de processos criminaes, Nova 
formação da culpa determinada pelas Relações por falta de for- 
malidades substancines. Os arts. 50 e 54 do Codigo Criminal. 
Sociedades anonymas. O título unico do Codigo Commercial, 
Historia dos regulamentos ns. 737 e 738, de 25 de Novembro de 
1850. Divisão das comarcas em entrancias e remoção de julzes, 
Qutros decretos do Executivo. 


Depois da reforma de 1841 e do seu regulamento em 
1842, o acto legislativo que mais fundamente reflectiu na 
organização judiciaria do paiz foi o Codigo Commercial (lei 
n, 556, de 25 de Junho de 1850) e seu famoso e ainda hoje vi- 
gente regulamento n, 737, de 25 de Novembro do mesmo 
anno (354). ' 

Outros actos, naturalmente, emanaram do Poder Legis- 
tativo e do Poder Executivo, e delles, como fizemos na secção 
anterior, daremos rapida resenha. E' assim que em 1842 a 
Assembléa Geral votou um projecto, que se converteu na lei 
1, 284, de 14 de Janeiro, mandando que os crimes individuaes 
"dos membros da mesma Assembléa fossem julgados nos ter- 
mos do art: 170 do Codigo do Processo (355); por decreto de 
14 de Setembro ficou - estabelecido que os presidentes das 
“Relações fossem nomeados pelo Governo, como os do Su» 
premo Tribunal de Justiça. A lei n. 317, de 21 de Outubro 
(orçamentaria), art. 35, creou o Registo Geral de EHvypothecas. 

O anno de 1844 foi de ma esterilidade absoluta. Apenas, 
“o Poder Executivo fez baixar.o decreto n. 394, de 23 de No- 
vembro, estabelecendo regras relativas á suspeição dos des- 
embargadores das Relações, 

Em 1845, uma unica lei importante foi sanccionada: a 
que enumerava os casos em que teria logar a desapro- 
priação por utilidade publica geral ou municipal da Côrte, 
Verificado o bem publico -administrativamente, a desapro- 
priação era promovida. judicialmente perante o juiz do civelda 
primeira entrancia, que a determinava mediante certos requi- 
sitos (356), com aggravo de petição ou de instrumento, por 


falta de alguns dos dictos requisitos, As indemnizações eram . 
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reguladas pot um jury especial, composto de 18 proprietarios 
tirados dos principaes existentes na lista dos jurados, es 
colhendo o proprietario e o procurador que tivesse promo- 
vido a desapropriação tres jurados cada um (357). 

O jury, em sessão secreta, fizava as indemnizações e o 
juiz do civel julgava por sentença o laudo, de que cabia appel- 
lação para a. Relação do districto. Se a Relação annullava o 
processo, outro juiz era chamado à fixar a indemnização. Em 
1846, o Poder Executivo, por decreto n. 482, de 14 de No- 
vembro, expediu o regulamento de hypothecas; nos termos 
da lei n. 317, de 21 de Outubro de 1843, 

Quanto ao ponto de vista judiciario, havia em cada cor 
marca um registo geral a cargo de um dos tabelliães, der 
signado pelo presidente da Provincia, precedendo informa» 
ção do juiz de direito, sendo que na Côrte e nas capitaes das 
provincias podia haver um tabellião especial. Esses officiaes 
respondiam ás partes por perdas e damnos, e podiam ser pu-. 
nidos por faltas funccionaes ou processados como estellios 
natarios ou como cumplices deste crime. Quando as partes 
eram prejudicadas por elles, por lhes rectsarem ou demo- 
rarem informações ou certidões, recorriam ellas ao juiz mu- 
nicipal, dentro de cinco dias, perante o qual, com duas tes» 
temunhas, justificavam o facto. 

Em 1847 (358) o Poder Executivo expediu o decreto 
n, 512, de 16 de Abril de 1847, estabelecendo que nenhuma 
auctoridade extranha 4 administração podia intervir na su- 
prema direcção e fiscalização da receita e da despesa; mas 
que os juizes criminaes podiam requisitar exames ou escla- 
recimentos relativos aos processos que lhes fossem affectos, 
exames que deviam ser feitos por empregados do Thesoiro 
ou outros quaesquer nomeados pelo Governo om propostos 
pelos dictos juizes. As diligencias nas repartições dependiam 
de solicitação dos magistrados ou presidentes das provin- 
cias. A presença do empregado publico, para actos judicines, 
tambem era solicitada 4quellas auctoridades. Por decreto 
n. 525, de 21 de Julho, foi estabelecido que, quando as Relações 
conhecessem, julgando das: decisões do Jury, que houve falta 
de fórmulas substanciaes na formação da culpa, deviam 
mandar proceder a nova no juizo competente, Finalmente, 
por decreto n. 533, de.3 de Outubro de 1847, foi declarado 
que o juizo da primeira culpa era o competente para conhecer 
dos delictos definidos nos arts. 50 e 54 do Codigo Criminal, 

Em 1849 o Poder Executivo expediu o decreto n, 575, de 
10 de Janeiro, regulamentando as sociedades anonymas, 
Nesse primeiro regulamento, & propria dissolução das socie- 
dades anonymas era da competencia do. Governo. O decreto 
de 18 de Março estabeleceu o modo, por que se devia pro» 
ceder na liquidação das multas a: que fossem os réos con- 
demnados, ao pagamento dellas e á maneira de cominuta-las 
em outras penas, O decreto de 21 de Novembro regtlou a 
nomeação dos supplentes dos juizes municipaes. 

Em 1850, esse não curto periodo de calma foi interrom- 
pido com a sancção do Codigo Commercial (359), 

O que interessa ao assumpto de que nos occupamos é 
o titulo unico desse Codigo: que trata da administração da 
Justiça nos negocios e causas commerciaes, dividido em. dois 
capitulos, o primeiro em tres secções. Foram creados tri- 
bunass de commercio na Capital do-Imperio, nas capitaes de 
Pernambuco e Bahia, e, de futuro, se-lo-iam onde se tornasse 
preciso, tendo por districto a respectiva Provincia, . 

Onde não houvesse taes-tribunaes, as suas atribuições 
seriam exercidas pelas Relações, &, na falta, pelas auctoridades 
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administrativas e judiciarias, accordemente com a natúreza 
das respectivas materias. Os tribúnaes de commercio só ti- 
nham lettrado o seu presidente. Os demais membros eram 
commerciantes, a elles deputados, servindo um de secretario, 
havendo tambem tres supplentes e um fiscal, que seria um 
desembargador. Nas ptovincias, os deputados eram quatro, 
servindo tambem um de secretário, dois supplentes, e o des- 
embargador fiscal. Os presidentes é os fiscães eram de no- 
meação imperial e demissiveis ad mutum. Os deputados e sup- 
plentes eram eleitos por eleitores commerciantes. O mandato 
era de quatro annos, sendo os deputados renovados pela me- 
tade, hiennalmente. Nenhum commerciante, salvo edade avan- 
cada, molestia grave e continuada, e eleição seguinte ao man- 
dato actual, podia exhimir-se de ser deputado ou supplente, 
sob pena de serem excluidos do voto activo e passivo nas 
eleições commerciaes. : 

A competencia dos tribunaes de cominercio estava de- 
finida no Codigo Commerciale extender-se-ia á jurisdicção 
voluntaria que os regulamentos prescrevessem. 

As attribuições conferidas no Codigo Commercial aos 
juizes de direito da comarca seriam exercidas pelas justiças 
ordinarias, ás quaes ficava tambem competindo o conheci- 
mento das causas commerciaes em primeira entrancia, 
com recurso para as Relações respectivas, salvo as excepções 
relativas á fallencia. Todas as causas derivadas de direitos 
e obrigações sujeitas ás disposições do Codigo, eram com- 
tmerciaes, comtanto que uma das partes fosse commerciante. 
Tambem eram submettidas ao mesmo processo e julgamento, 
embora nenhuma parte fosse commerciamte: 1º, as questões 
entre particulares sobre titulos da divida publica e outros 
quaesquer papeis de credito do Governo; 2º, as questões de 
companhias ou sociedades, qualquer que fosse a sua natureza 
ou objecto; 3º, as questões que derivassem de contractos 
de locação comprehendidos nas disposições do tit, x do Co- 
digo Commercial, com excepção das que fossem relativas á 
locação de predios rusticos ou urbanos, 

Além disso, havia o juizo arbitral nos casos marcados 
no Codigo. 

" Dahi por deante, todo o juiz, todo o arbitro ou arbi- 
trador, todo o perito que se tivessem de pronunciar sobre max 
teria de commercio eram obrigados a applicar a legislação 
commercial, 

Quanto à ordem do juizo, ficou estabelecido que todas 
as causas commerciaes deviam ser processadas em todos os 
juizos e entrancias breve e summariamente, de plano e pela 
verdade sabida, sem que fosse preciso guardar estrictamente 
todas as fórmas ordinarias prescriptas para os processos ci- 
veis, sendo unicamente indispensavel que se observassem as 
fórmas e termos escriptos para que as partes podessem al- 
legar o seu direito e produzir as suas provas. A conciliação 
foi dispensada nas catisas oriundas de papeis de creditos com- 
merciaes endossados, nos em que as partes não podiam 
transigir, enos actos de declaração de quebra. A citação pessoal 
só seria exigida na propositura da acção e no inicio da ex- 
ecução. Se o réo se achasse fóra do logar da obrigação podia 
ser citado na pessoa dos mandatarios, administradores, fei- 
tores ou gerentes, nos casos em que a acção derivasse de actos 
por elles praticados, O mesmo tinha logar em relação ás obri- 
gações contrahidas pelos capitães ou mestres de navios, con- 
signatarios e sobrecargas, não se achando: presente o prin- 
cipal devedor ou obrigado, As causas de valor até 200 não 
comportavam appellação; nem revista as de valor até 
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| 2:000$000. Ficou extincto o Tribunal da Junta do Com; 
mercio. ae do 

O Governo ficou incumbido de expedir regulamentos de. 
terminando a ordem do juizo no processo commercial, para 


aos tribunaes de commercio e ás formalidades pertinentes 
aos embargos dos bens e á detenção pessoal, no 
Desses regulamentos, o primeiro publicado foi o de n, 737. 
de 25 de Novembro de 1850. Divide-se esse regulamento “a 
tres partes. A primeira (do processo commercial) contém 
oito titulos. Desses, o primeiro dispõe, eim cinco capitulos 
sobre: a legislação commercial; tribunaes e juizes; jurisdioção 
commercial em razão das pessoas e dos actos; jurisdicção 
commercial em razão sómente dos actos; jurisdieção volyn. 
taria e administração dos juizes de direito do commercio: o 
segundo, em 14 capitulos, sobre: a conciliação; citação; 
fôro competente; acção ordinaria e sua propositura; exce. 
pções; contestação; reconvenção; auctoria; opposição; assis. 


tente; dilação das provas; provas; instrumentos; confissão; 
juramento suppletorio; juramento ix item; testemunhas; pte: 
sumpções; arbitramento; depoimento da parte; vistoria; prova 
dos usos commerciaes e do costume em geral; alegações fi- 
naes; sentença definitiva; o terceiro, sobre: acções summarias; 
o quarto, em cinco capitulos, sobre: assignação de “10 dias; 
deposito, penhor, com duas acções: remissão de penhores 
c excussão do penhor; soldadas; seguros; o quinto, sobre: ac- 
ções executivas; o sexto, sobre: causas communs ás acções 
summarias, espeviaes e executivas; o setimo, em oito capi 
tulos, sobre: processos preparatotios, preventivos e incidentes; 
detenção pessoal; vendas jucliciacs; protestos, com tres sec- 
ções; protestos formados a hordo, protestos de lettras, pro 
testos em geral; depositos; embargo pendente á lide; o oitavo, 
em um capitulo, sobre: juizo arbitral, A segunda parte (da 


execução) contém seis titulos, Desses, o primeiro dispõe, 


em dois capitulos, sobre: ingresso da execução; extracção 
da sentença, juizes e partes competentes para a execução; o 
segundo, sobre as sentenças illiquidas: o terceito, das senten- 
gas liquidas, em seis capitulos sobre: nomeação de bens; 
penhora; avaliação; editaes e pregões; arrematação; adjudi- 
cação; o quarto, sobre: sentenças em acção real ou coisa 
certa ou em especie; o quinto, dos embargos, em «dois capi- 
tulos, sobre: embargos do executado e embargos de terceiro; 
o sexto, sobre preferencias. A parte terceira (dos recursos), 
contém dois titulos. Desses, o primeiro dispõe, em quatro 
capitulos, sobre: embargos; appellações; revista; aggravos; d 
segundo, nullidades, em tres capitulos, sobre: nullidades do 
processo; nullidades da sentença; nulidades dos contractos 
commerciaes, O regulamento termina com um título unico 
sobre disposições geraes. 

Ao regulamento n. 737 se seguiu o de n, 738, da mesma 
data, sobre tribunaes do commercio. A sua competencia, 
além de outros assumptos de ordem mais administrativa que 
judiciaria, comprehendia, além da exhibição judicial dos 
livros dos commerciantes, corretores e agentes de leilões, & 


nomeação de administradores das heranças de pessoas, que” 


fallecessem sem testamento e sem herdeiros presentes, 
ainda que não fossem commerciantes, uma vez que tivessem 
credores comerciantes; a destituição de liquidantes de-so- 
ciedades mercantis, dissolvidas nos casos de: omissão ou ne- 


gligencia ctlpavel, e dos administradores das casas fallidas; 


o conhecimento dos recursos que os capitães de navios in- 
terpuzessem das multas que lhes fossem impostas nos 


O) 


a execução dos arts, 1º e 8º do Codigo Commercial, relativos 


casos declarados no art, 512 do Codigo Commercial; a no- 
meação de arbitros para regulação e repartição no rateio das 
avarias grossas, nos casos do art. 783 do Codigo Commercial; 
o conhecimento e julgamento das quebras, rehabilitação dos 
fallidos e a concessão de moratorias; o conhecimento dos re- 
cursos de aggravo que as partes interpuzessem dos juizos com- 
missarios (Codigo Commercial, art. 907). 
Era ao Tribunal de Commercio da Côrte que esse regu- 
lamento attribuia a importante funcção de declarar as leis 
ou usos commerciaes, que deviam regular as contestações com- 
merciaes que se suscitassem respectivamente aos actos das 
tettras de cambio, praticados em paizes extrangeiros, devendo 
transcrever nos assentos, que detaes decisões se tomassem, a 
integra da lei, documentos comprobatorios do uso commercial 
extrangeiro em que as mesmas decisões se fundassem, e ouvir 
préviamente sobre todas as informações e documentosa Junta 
dos Corretores, os tribunaes do commercio 'das provincias e 
o desembargador fiscal. Além disto, os tribunaes do commer- 
cio eram obrigados a empregar os meios convenientes afim 
de obterem um conhecimento exacto das praticas e usos com- 
merciaes admittidos nas praças, portos e mais logares do com» 
mercio de seu districto, em todos os casus mandados guardar 
pelo Codigo Commercial, ouvindo os corretores e commer- 
ciantes mais notaveis não só das mesmas praças, portos e lo- 
gares, mas até os da praça da capital da Provincia, e proce- 
dendo ás mais averiguações que julgassem convenientes, Onde: 
não houvesse tribunal de commercio, era isso feito pelo da 
Crte. Só podiam ser admittidos como usos mandados guar- 
dar pelo Codigo Commercial as praticas commerciaes a favor 
das quaes concorressem copulativamente os dois seguintes 
requisitos essenciaes: 1º, serem conformes nos sãos princi- 
pios da boa fé e maximas commerciaes, e geralmente pratica- 
"das entre os commerciantes do logar onde se achassem esta- 
belecidos; 2º, não serem anteriores a alguma disposição do 
Codigo Commercial ot lei depois delle publicada. Logo que 
um tribunal tivesse colligido os usos commerciaes de seu dis- 
tricto, fa-los-ia publicar por um ou mais jornaes do logar da 
sua residencia, convidando as pessoas para que fizessem 
sobre elles as chservações que lhes offerecessem, dentro do 
prazo de seis mezes; e terminado este, declararia por verda- 
deiros usos commerciaes aquelles a favor dos quaes concor- 
ressem os dois requisitos essenciaes acima transcriptos, for- 
mulando-os em regras getaes. Depois da primeira declaração, 
nenhum uso commercial seria admittido em juizo, se, além de 
reunit os dois sobredictos requisitos essenciaes, não excedesse 
o tempo de 50 amnos. 
A historia desses dois regulamentos foi feita por Nabuco, 
á luz de apontamentos que, a seu pedido, escrevera o barão 
de Penedo: “Em Março, elle (Nabuco pae), fôra nomeado 
membro da Commissão encarregada de organizar os regula- 
mentos do Codigo Commercial. A Commissão compunha-se, 
além do ministro da Justiça, que era o seu presidente, 
de José Clemente Pereira, Nabuco, Carvalho Moreira, 
Caetano Alberto e baião de Mauá". “Foi distribuida a ta- 
tefa”, refere Carvalho Moreira (barão de Penedo), “entre os 
membros da Commissão, tomando cada qual a parte que 
escolhia ou ue lhe era designada. Coube aos tres advogados 
preparar os seus respectivos trabalhos com relação á materia 


contida no Codigo Commercial (14, 2º e 3" partes), de sorte: 


que, reunidas, formassem um projecto completo de regula- 
mento ,.. qtie foi o decreto n. 737, de 25 de Novembro de 
1850, Do titulo unico do Codigo, materia relativa aos tri- 
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bunaes e juizos commerciaes, incumbiu-se José Clemente, de 
cujo trabalho sahiu o segundo decreto, n. 738, da mesma data. 
Todos esses trabalhos eram expostos e discutidos na Com- 
missão, que. durou cerca de tres mezes”, Restava ainda a 
redacção final de todo o nosso trabalho, quando, por indi- 
cação de Nabuco, foi Carvalho Moreira exclusivamente 
encarregado della, “convindo”, dizia elle, “que fosse escolhido 
um redactor para haver identidade de lingua e de estylo 
na redacção". Não existe no archivo de Nabuco a parte 
especial dos seus trabalhos para o regulamento; no Correiu 
Mercantil, em 1857, elle revelou ter feito, de collaboração 
com Carvalho Moreira, o titulo do juizo arbitral e ter es- 
cripto todo o titulo das nullidades (360). Salienta Nabuco 
a grande fama do regulamento n. 737 (361). Ainda hoje, 
Carvalho de Mendonça lhe proclama as excellencias nesta 
linguagem ardorosa: 


«O regulamento n, 737, de 25 de Novembro de 
1850, publicado em virtude do art. 27 do titulo unico do. 
Codigo Commercial, completou-o dando-lhe vida e rea- 
lidade, 

Este, regulamento é um dos monumentos mais 
solidos da nossa legislação. Os homens da. Republica, 
na obra nefasta do esphacelo da legislação, recuaram 
respeitosamente ante essa peça admiravel: pelo decreto, 
n, 763, de 18 de Setembro de 1850, mandaram obser- 
va-lo no processo das causas civeis em geral, e, organi- 
zando a justiça federal, no decreto n, 848, de 11 de 
Outubro do mesmo anno, reproduziam as suas dispo- 
sições, Elle ainda rege o processo civil e commercial 
do Districto Federal e em muitos Estados, salvo ligeiras 
modificações. » (362) Ê 


A obra legislativa de 1850 não se cireumscreveu ao Co- 
digo Commercial, Além. do decreto n. 558, de 26 de Junho de 
1850, provendo sobre a instaliação do Jury, quando houvesse 
falta de jurados, foi votado pela Assembléa Geral e recebeu 
após a sancção o n. 559, de 9 de Junho, o decreto dividindo 
as comarcas do Imperio em primeira, segunda e terceira en- 
trancias, devendo, dahi por deante, o juiz de direito ser no- 
meado para a primeira entrancia, de onde só sahia para a se- 
gunda, após quatro annos de serviço eflectivo na primeita, 
e da segunda para a terceira, após tres annos de serviço na 
segunda, A classificação seria feita pelo Governô e só O 
Poder Legislativo tinha a faculdade de altera-la, 

À entrancia não conferia á comarca maior ou menor 
graduação. | 

Esse mesmo decreto regulou a remoção dos juizes,. fi- 
cando assentado dahi por deante que, sem requerimento seu, 
nenhum poderia ser mudado para comarca de classe anterior 
nem para outra da mesma classe senão quando: 1º, tivesse 
apparecido rebelião, guerra civil ou extrangeira, sedição, ou 
insurreição dentro da Província, ou com conspiração dentro 
da comarca; 2º, seo presidente da Provincia representasse 
sobre a necessidade da sua remoção, com especificadas ra» 
zões de auctoridade publica, sendo ouvido o Conselho de 
Estado e o magistrado, sempre que da audiencia deste não 
resultasse inconveniente. Em qualquer caso, porém, se dava 
ao juiz conhecimento das razões da sua remoção. O decreto. 
ainda mandava abonar ajudas de custo aos juizes removidos, 
dispensava-os de pagar novos emolumentos e direitos e de 
novo” juramento, q: aÃ 
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Foi Eusebio quem apresentou o respectivo projecto à 


Camara dos Deputados; e a Comissão de Justiça Criminal, 
em parecer de 1 de Março de 1850, entendeu que as suas 
disposições “attingiam o desideratum da opinião publica, 
colocavam o juiz de direito ao abrigo do despotismo e 
influencia do Poder Executivo, sem, todavia, lhe tirarem a 
acção essencial contra o magistrado que abusa da sua posição 
ea perverte...” (363) 

Ná sessão de 16 de Abril, Paranaguá salientou a oppot- 
tunidade do projecto, concordando” com o conceito da Com- 
inissão sobre o despotismo até então exercido pelo Executivo 
sobre a magistratura, e tambem porque o tnesmo era um com» 
plemento da Constituição (364). 

Eguai foi.o testemunho de Nabuco: “',.. a Camara sabe 
6 abiso que nesta parte tem feito o Poder Executivo, remo- 
vendo os magistrados para comarcas absolutamente infe- 


riores e longinquas, ou que se acham em uma desvantagem. 


depropotcionada a respeito daquella em que esse magistrado 
exercia a sua jurisdioção..." (365) : 

E assim o de outros, 

O projecto soffreu, entretanto, opposição, salientando-se 
a de Soirsa Franco. Sobre a divisão das comarcas disse 
elle: 'Sabe o nobre deputado o que é que se vai fazer ? 
B classificar as comarcas nesta ordem: inferno, purgatorio 
e paraiso...” (366) 

Em outra sessão accrescentou : “... e sempre que me 
lembro do inferno, onde posso ir parar, tenho medo de 
entrar na questão” (367). 

Todos concordavam em que era preciso diminuir, pelo 

* menos, o arbitrio do Governo na remoção dos juizes, e Sayão 
Lobato foi franco: “Algum arbítrio é necessario" (368), 
indispensavel” (369), O projecto teve a sustenta-lo em 
termos elevados Eusebio de Queiroz, seu auctor, então mi- 
nistro da Justiça (370). ' 

A Camata, convém notar, contava no seu seio copioso 
numéro de juizes de direito: “Espera-se”, perguntou Sousa 
Franto, “espera-se uma Camara composta, em sua maioria, 
de juizes de direito, para serem apresentadas estas medidas 
em desabono do credito desses juizes, ou em restricção de seus 
direitos, e quer-se que taes juizes votem por elles ?” Nabuco 
respondeu: "E! honta para os juizes de direito que compõem 
a Camara” (371), 

São ainda de 1850 os decretos legislativos n. 562, de 
2 de Julho, marcando os crimes que deviam ser processados 
pelos juizes muútticipaes e julgados pelos jtizes do direito (372): 
n. 564, de 10 de Julho, declarando que o art. 10 da"“Dis- 
posição Provisoria”, quanto à abolição da fiança ás custas 
não: comprehendia as demandas propostas por quaesquer 
arictores naciohaes ou extrangeiros residentes fóta do Imperio 
ou que delle se ausentassem durante a lide; e n, 531, de 4 de 
Setembro, estabelecendo medidas para a repressão do tras 
fico de africanos, 

Pot outro lado, o Executivo expediu os decretos n. 687, 
de 26 de Julho de 1850, regulando o decreto legislativo sobre 
nomméações e rermoções dos juizes; n. 696, de 5 de Setembro, 
dando instrucções para a eleição dos deputados e supplentes 


dos tribunaães do comtnereio; n, 707, dando regulamento 4 - 


lei ny 562, de 2 de Julho do mesmo anno, em, 719, de 20 de 
Outubro, regulando o processo dos delictos é erros de officio 
da competencia do Supremo Tribunal e das Relações, 

O decreto n. 687, de 26 de Julho, foi, sem duvida, uma 
prova de lealdade do Governy, 
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Na sessão de 18 de Abril, 6 deputado Joaquin Ville 
criticou o projecto sobre remoção de juizes, entendendo que 
a redacção da segunda alinea do $ 2º do art, 1º estava feita 
de tal sorte, que podia ser interpretada de modo a permitir 
a suppressão da audiencia do Conselho de Estado, tanto 
quanto a audiencia do magistrado, Sayão Lobato salientou 
logo que tal “não era a intelligencia. do artigo". Ls 


No decreton, 687, art. 5º, 83º, ns. 2 e 3, se tortiou clara É 


a audiencia de um e do outro, entendendo-se sempre, quanto 
ao juiz, que elle só seria ouvido quando disso não resultass 


inconveniencia. A audiencia, porém, do Coriselho de Estado. 


ficou sendo indubitavel. : 


SECÇÃO XIII o 


Projectos qite precederam á lei n. 2.038, de 20 de Setembro de 1871. 
Os projectos de José Alencar e Sinimbú, O Governo e a refortmh 
“da lei de 1841, Projecto de Piguolra de Mcllo, Disctssio rh Cal 
mara. Silva Nunes, Savio Lobato, Coelho Rodrigues, Andrade 
Figueira, Disposições da lei n. 2.033, O regulamento n. 4.824, de 
22 de Setembro de 1871. Outros actos do Poder Executivo, 


Só 20 annos depois da epocha ee acabármos de” estu. 
dat, a Historia judiciaria do Brasil registará uma reforma 
importante: a lei n. 2.033, de 20 de Setembro de 1871, 

Todo esse periodo intermedio não se recomenda por 
uma medida fundamental. Nem se diga que entre as catisas 
da reserva parlamentar póde ser apontado o quinquennio da 
guerra do Paraguai, porque durante a peleja varios foram 
os ensaios de reforma, « : É 

A verdade é que o apparelho judiciario já não continha 
as mesmas falhas de outr'ora. A lei de 1841 e o regulamento 
de 3 de Janeiro de 1842 representam um freio de formidavel 
resistencia contra a indisciplina c as fermentações da epocha, 
A “Disposição Provisoria” trouxera melhoramentos no pro- 
cesso civil. O titulo unico do Codigo Commercial dera origem 
ao famoso regulamento n, 737. Se não se attingira à perfeição, 
a verdade é que a felção da justiça e os seus processos de agir 
haviam passado por modificações taes que, reflectida em ut 
espelho ao lado da justiça colonial e da que o paiz tivera dá 
Independencia até 1850, as difforenças resaltavam e so im: 
punham vivamente, j 


Eis porque, percorrendo os volumes da legislação brasi- 


leira do periodo a que se refere costa secção, encontramos 


varios actos sem importancia, outtos de algum interesse, mas, 


no terreno propriamente judicial, só um de grande valor, que 
é a lei acima citada. a 

Façamos a resenha habitual. I'm 1851, a Assembiéa 
Geral, pelo decreto n. 604, de 3 de Julho de 1851, auctorizou O 
Governo a organizar um novo regimento de custas judiciarias, 
a designar as férias e dias feriados para o fbro e a elevar as 
alçadas das auctoridades judiciarias, medidas que seriam desde 
logo executadas, embora sobre ellas se devesse pronunciar 
o Legislativo; pela lei n. 609, de 18 de Agosto, designou 0 
Supremo Tribunal para processar e julgar os arcebispos e 
bispos do Imperio nas cmisas que não fossem purainénte 
espirituses; pela lei n. 631, de 18 de Setembro, estabeleceu 
à pena de morte para os espiões, seductores de soldados para 
que desertassem ou se rebellassem contra o Governo ou seus 
superiores, cte, na Provincia em que tivessem logar as Ope; 
rações do Exercito, e bem assim no territorio alliado ou int 


trigo, occupado pelo mesmo Exercito. Essa lei astálselecia 


outros principios é penalidades e considerava militares todos 


os crimes nella referidos, e os que os commettessem sujeitos, 
em segunda instancia, a uma junta de Justiça militar. 

O Poder Executivo expediu o decreto n. 798, de 18 de 
Janeiro, regulando o registo dos nascimentos e obitos, feito 
em cada districto de paz pelo respectivo escrivão. Os promo- 
tores vigiavam na execução do regulamento, denunciando os 
escrivães negligentes e prevaricadores, e Os juizes de direito, 
nas correições, examinavam os livros provendo a respeito; 
o decreto n, 817, de 30 de Agosto, regulou a substituição tem- 
poraria de varios serventuarios da Justiça; o decreto n, 834, 
de 2 de Outubro, deu regulamento ás correições (373); o de- 
creto n. 871, de 13 de Outubro, prescreveu as formalidades 
para embargo out penhora em mercadorias existentes nas es- 
tações fiscaes e à bordo dos navios; o decreto n. 844, de 18 
de Outubro, determinou o modo de preparar os processos 
em que os tribunaes do commercio fossem nomeados arbitros 
e de fazer seguir os seus recursos; o decreto n, 849, de 22 de 
Outubro, regulou a cobrança das dividas activas fallidas e 
insolúveis; o decreto n, 857, de 12 de Novembro, explicou o 
art. 20 da lei de 30 de Novembro de 1841, relativo á pre-. 
scripção da divida activa e passiva da Nação (374); o de- 
creto n. 862 marcou regras para 0 processo relativo á impo- 
sição das multas previstas nos arts. 89 e 90 do Codigo Com- 
mercial (contra os administradores dos trapiches altande- 
gados e trapicheiros); o decreto n, 879 marcou o modo pot que 
os dictos tribunaes deviam impor a multa prevista no art, 463 
do Codigo- Commercial (contra proprietarios de navios por 
declarações falsas). 

Em 1852 0 Poder Executivo expediu o decreto n. 916, 
de 24 de Fevereiro, estabelecendo o modo por que devia ser 
interposto e processado o. recurso para o Tribunal do Com» 
mercio, de que trata o art. 512 do Codigo Commercial (multa 
por falta de apresentação da matricula original, por parte 
do. capitão do navio). 

Em 1853, por decreto n, 1.285, de 30 de Novembro, foi 
regulada. a lei de 30 de Novembro de 1851, sobre férias e ele- 
vação de alçadas (375); o decreto n. 1,289, de 7 de Dezembro, 
estabeleceu que a falta do Registo do Commercio, havendo, 
-aliás, o Registo Geral, não importava na nullidade das hy- 
-pothecas nem -prejudicava ao credor commerciante em 
-questões de preferencia no juizo commercial ou civel; o de- 


“ereto n, 1,293 declarou que as petições de graça dos réos con- 


deimnados á morte deviam sor instruidas com o tráslado de 
todo o-processo; o decreto n. 1.294, de 16 de Dezembro, de- 
terminou a fórma da substituição ou provimento dos officiaes 
e empregos de justiça nos casos de impedimento temporario 
ou impossibilidade absoluta dos serventuarios vitalicios, 

Em 1854 foram sanccionados; o decreto de 5 de Janeiro 
«de 1854, sobre a competencia dos auditores de Marinha para 
processar e julgar os xéos comprehendidos no art. 3º da lei 
n. 581, de 4 de Setembro de 1850, e os casos em que pelos 
mesmos auditores deviam ser impostas as penas. de tenta- 
tiva de importação de escravos; a lei n, 799, de 16 de Se- 
tembro de 1854, estabelecendo a competencia dos tribunaes 
do commercio para o julgamento, em segunda instancia, das 


sausas commerciaes até 5:0008, ficando comprehendidos' 


nessa jurisdicção os comerciantes matriculados e não ma- 
triculados. Essa lei estabelecia que, em taes casos, além dos 
seus membros ordinarios, os tribunaes do commetcio sé con- 
Etituiriam de mais tres desembargadores na Capital do Iim= 
Perio, ou dois nas províncias, designados pelo Governo dentre 
os da respectiva Relação. Para o julgamento das cousas 
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commerciaes em primeira instancia, determinou a mesma 
lei que fossem nomeados juizes de direito especides nas 
capitaes, onde funccionam os tribunaes do commetcio, Final- 
mente, o Governo ficou auctorizado a estabelecer tribu” 
naes de commercio nas províncias onde existissem Relações. 
Por outro lado, o Governo expediu os seguintes decretos: 
n, 1.310, declarando que o art. 4º da lei de 10 de Janeiro 
de 1835, que mandava executar sem recurso as sentenças 
condemnatorias contra escravos, comprehendia todos os 
crimes commettidos pelos mesmos, nos quaes coubesse a pena 
de morte; nm, 1.318, de 30 de Janeiro, mandando executar 
a lein. 601, de 18 de Setembro de 1850 (376); n. 1.326, 
sobre vestes talares dos juizes e promotores; n, 1.368, deters 
minando o modo por que deviam ser observadas as dispo- 
sições dos arts. 842, 847 e 858 do Codigo Commercial (377); 
n. 1.406, declarando revogado o de 19 de Fevereiro de 1838, 
que encarregava as Relações do conhecimento dos recursos 
á Corda pelos abusos das auctoridades ecclesiasticas; n, 1,458; 
de 14 de Outubro, regtlando o modo por que deviam ser. 
presentes ao Poder Moderador as petições de graça & Os re- 
latorios dos juizes, nos casos de pena capital, e determinando 
como se deviam julgar conformes as amnistias, perdão ou com- 
mutações de pena (378); n. 1.468, de 2 de Novembro, mar 
cando os dias em que o Supremo Tribunal e a Relação da 
Cêrte deviam celebrar suas sessões; n. 1,482, de 2 de Dezembro, 
concedendo o tratamento de senhoria aos desembargadores 
das Relações e aos chefes de Policia; n, 1.496, de 20 de De- 
zembro, contendo regras pelas quaes o Supremo Tribtnal 
devia proceder á revisão da relação nominal dos magistrados, 
nos termos do decreto n. 624, de 29 de Julho de 1849, 

- Em 1855 o decreto legislativo n. 816, de 10 de Julho, au- 
ctorizou o Governo a regular o processo para à desapropriação 
dos predios e terrenos necessarios á construcção da Estrada 
de Ferro D. Pedro II e das demais do paiz, processo que seria 
summarissimo. O Poder Executivo expediu varios decretos: 
n. 1.546, de 3 de Fevereiro, extendendo aos processos em grati 
de revista nas Relações os dispositivos do art. 204 e se- 
guintes do regulamento n. 399, de 23 de Dezembro de 1844, 
relativos a crimes em que fossem partes a Justiça ou réos 
notoriamente pobres; n. 1.569, approvando o regimento do 
custas mandado organizar pela lei n. 604, de 3 de Julho de 
1851;n, 1.572, prescrevendo regras aos juizes e tribundes no to- 
cante á suspensão correccional dos escrivães ou tabelliães que 
perante elles servissem;n, 1.574, de 7 de Matço, declarando: 
que das decisões sobre materia de. competencia, dadas em 
qualquer juizo, ainda que as causas coubessem na alçada, 
havetia aggravo de petição ou instrumento, e marcando a 
fórma do processo e os juizos superiores que dolles deviam 
conhecer; n. 1.597, de 10 de Março, dando regulamento nos 
tribimaes do commercio; n. 1.664, de 27 de Outubro, regu- 
tando o decreto legislativo sobre desapropriação para a cof 
gstrucção de estradas de ferro, , 

Em 1856 o Poder Executivo expediu os seguintes des 
cretos: n. 1,723, de 16 de Fevereiro, mandando dar vista nos' 
desembargadores promotores de justiça de todas as appel- 
lações criminaes, e das respectivas decisões para interporem. 
revista; n..1.799, de 7 de Agosto, declarando que devia ser 
mantido o costume de, nas audiencias, fallarem os advogados 
de seus assentos e segundo suas antiguidades; n, 1.830, de 8 
de Outubro, extinguindo as juntas de justiça militar exis» 
tentes nas provincias, onde havia Relações e na. do Pará; 
n; 1,835, do 5 de Novembro, declarando que a pena de sus- 
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pensão que impedia ao empregado público por crime de respon- 
sabilidade, não devia ser cumprida senão depois que a sen- 
tença do juiz de direito, da qual tivesse havido appellação, 
fosse confirmada pelo tribunal superior; n. 1,837, de 8 de No- 
vembro, declarando que a inquirição de testemunhas para 
indagação das causas de fallencia, era fórmula substancial do 
processo da instrucção da quebra, e que a convocação de cre- 
dores para a segunda reunião devia ser feita por circulares 
do escrivão: 

Em 1857 o Poder Executivo baixou os seguintes de- 
cretos: n, 1.884, de 7 de Fevereiro, providenciando a respeito 
dos provimentos dados em correição pelos juizes de direito 
em materia administrativa; n. 1.911, de 28 de Março, regu- 
tando a competencia, interposição, effeitos e fórma de jul- 
gamento dos recursos á Corda (379); n. 1.930, de 26 de Abril, 
regulando a fiscalização da. segurança, conservação e policia 
das estradas de ferro, nos termos do $ 14 do art. je do 
decreto n. 641, de 26 de Junho de 1852; n. 1.947, de 15 de 
Julho, declarando os casos em que, nos processos de fallencia, 
cabia aggravo de petição ou instrumento; n, 2.012, de 4 de 
Novembro, estabelecendo o modo por que se devia fazer a 
nomeação de supplentes de juizes municipaes, juramento, con- 
tagem de quadriennio, etc. 

Em 1858 o Poder Executivo expediu os seguintes de- 
cretos: n. 2.105, de 13 de Fevereiro, declarando da alçada 
dos juizes commissarios, a que se referia o art, 30 do regu- 
lamento de 30 de Janeiro de 1854, as questões de limites de 

“todas as posses e sesmarias que confinassem com terras de- 
volutas; n. 2,201, de 26 de Junho, isentando do imposto do 
sello os actos promovidos e quaesquer titulos e documentos 
apresentados em juizo a favor dos que litigassem por sua li- 
berdade. 

- Em 1859 o Poder Executivo expediu os seguintes de- 
cretos: n, 2,375, de 5 de Março, marcando os casos em que os 
réos condemnados podiam cumprir sentença no Presídio de 
Fernando de Noronha; n, 2.423, de 25 de Maio, regulando a 
execução do art. 148 do Codigo do Processo Criminal (expli- 
cação da demora da formação da culpa no despacho de pro« 
nuncia, explicação que podia ser apreciada pelo juiz superior, 
para o effeito de promover a responsabilidade do dicto juiz); 
a. 2.433, de 15 de Janeiro, dando novo regulamento á arreca- 
dação dos bens de defuntos e atsentes, vagos e do evento; 
n. 2.438, de 6 de Julho, declarando como se devia proceder 
nos casos do art. 205 do Codigo do Processo (contravenção a 
posturas municipaes); n, 2.481, de 28 de Setembro, declarando 
que as concordatas amigaveis não eram permittidas pelo Co- 
digo Commercial; n. 2.491, de 30 de Setembro, sobre privilegio 
da impressão e publicação das leis, decretos e actos do Go- 
verno, e o modo de impôr aos cohtraventores as penas com- 
minadas no art. 35 da lei n. 369, de 18 de Setembro de 1845 
(lei de confisco dos exemplares publicados). 

Em 1860 foi publicado o decreto legislativo n, 1,090, de 
1 de Setembro, tornando de denuncia o furto de gado vaccum 
e-cavallar nos campos e pastos das fazendas de creação ou 
cultura, e mandando que taes crimes fossem processados e 
julgados segundo a lei n. 562, de 2 de Julho de 1850, isto é, 
processados até á pronuncia, inclusive, pelos juizes muni- 
cipaes, e julgados pelos juizes de direito. Esse decreto estabe- 
lecia outros casos de procedimento official: destruição e da- 
mnificação de aqueductos e mais obras publicas, assim como 
particulares franqueadas ao publico; furto e damno de coisas 
pertencentes á Fazenda Publica; injurias e calumnias não 
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impressas ; ameaças, ferimentos, offensas ou violencias qua- 
lificadas criminosas por lei contra empregados publicos sg. 
mente em actos de exercicio de suas funcções, quer q 
delinquente fosse preso em flagrante, quer não. O decreto 


executivo n. 2.708, de 15 de Dezembro desse arno, mando . 


observar o regulamento da arrecadação da taxa de heranças 
e legados, 
Em 1861 foi publicado o decreto legislativo n. 1,144, 
de 11 de Setembro, fazendo extensivos os effeitos civis. dos 
casamentos celebrados na fórma das leis do Imperio, ás pes. 
soas que professassem religião diferente da do Estado, e 
determinando como deviam ser regulados o registo e provas 
desses casamentos e dos nascimentos-e óbitos das dictas pes. 
soas, bem como as condições necessarias para que os pástores 
de religiões toleradas podessem praticar actos que prodú- 
zissem efeitos civis. di 
Em 1862 o decreto executivo n, 2,888, de 8 de Fevereiro, 
marcou o vestuario que, nas solennidades publicas, deviam 
usar os deputados dos tribunaes do commercio, : 
Em 1863 o decreto executivo mn. 3.069, de 17 de Abril, 


regulou o registo dos casamentos, nascimentos e obitos das 


pessoas que professassem religião differente da do Estado. 
Por esse regulamento competia ao juiz de direito do domi: 
cilio conjugal, ou do domicílio do conjuge demandado, co- 
nhecer da nullidade de todos os casamentos entre nacionaes 
e extrangeiros, que professassem religião differente da do Es- 
tado, e, bem assim, de qualquer outra questão relativa aos 
dictos casamentos, À acção de nullidade era ordinaria, com 
um curador que defendesse o casamento, O processo seguia os 
tramites usados no juizo ecclesiastico e no juizo civil em pro- 
cessos identicos, e o julgamento sc norteava pela lei de 11 
de Setembro de 1861, pelo decreto de que nos estamos 
oceupando, e pelas prescripções ou costumes das respectivas 
religiões, não contrarias é lei e ao dicto regulamento, As sen- 
tenças comportavam appellação para a Relação do districto, 
de effeito suspensivo, e o proprio juiz, quando annullava o 
casamento, appeliava ex-oficio, Na segunda instancia, sob 
pena de múllidade, como na primeira, era nomeado um cura- 
dor, e, além disso, ouvido o ministro desembargador procurador 
da Corda. A parte, o curador e o desembargador procurador 
da Corda podiam usar do recurso de revista. O promotor 
publico, além dos conjuges c de quem na occasião da cele- 
bração do casamento tivesse interesse de annulla-lo, podia 
demandar a respectiva ntillidade, quando os impedimentos 
fossem publicos por direito canohico. O registo dos casa 


mentos, nascimentos ce obitos de nacionaes ou extrangeiros | 


não catholicos, ficava ao cargo dos escrivães de paz. Nos 
nucleos colonines distantes, onde não os houvesse, o registo 
era feito pelos directores ou pela auctoridade superior do nu: 
cleo, que o presidente da Provincia designasse. Os juizes mu- 
nicipaes, por mandado, podiam ordenar annotações já feitas 
no registo. Para tal, as partes faziam citar o promotor € 08 
interessados pára justificar perante os' juizes municipaes 
competentes qualquer rectificação nos registos, para reparat 
alguma omissão ou emendar-se qualquer erro, inexactidão ot 
engano. Das sentenças, que jtlgassem procedentes taes justi- 
ficações, cabia appeliação das partes, e do promotor publico, 
e das que as julgassem improcedentes só os primeiros podiam 
appellar. Eram interpostas pelo juiz de direito e tinham 
effcito suspensivo. Os promotores inspeccionavam os livros 
de registo, e os juizes de direito os examinavam nas correr 
ções. Os empregados das Camaras -eram processados stmimas 


riamente pelo juiz municipal, a requerimento das partes 
interessadas, mandando autoar à communicação dos mesmos, 


dando vista ás partes por cinco dias improrogaveis, a cada 
uma, marcando a dilação probatoria tambem de cinco dias, 
ouvindo o promotor publico, e proferindo sua sentença sem 
demora. -Taes sentenças eram appellaveis para o juiz de 
direito e recebidas nos effeitos regulares. 

Em 1864 foi publicada a tein.:1.237, de 24 de Setembro, 
reformando a legislação hypothecaria. O regulamento geral 
foi defetido aos tabelliães creados ou designados pelo decreto 
n. 482; de 14 de Novembro de 1846. As hypothecas legaes 


especializadas incumbiam ao tabellião, ao testamenteiro, ao 
juiz da Provedoria, ao juiz de direito em correição. A inscri- 


pção da tutela ou curatela incumbia ao tabelião, ao escrivão 
dos orphãos ou da Provedoria, ao curador geral, ão juiz de 
orphãos ou da Provedoria e ao juiz de direito em correição; a 
do criminóso incumbia ao provedor falecido, ao escrivão, ao 
juiz do processo e execução, 20 juiz de direito em' correição; a 
das corporações de mão morta, ao escrivão da Provedoria, ao 
procurador de capellas, ao juiz de capellas, ao juiz de direito 
em correição; a da hypotheca do pae incumbia ao escrivão 
do inventario ou da Provedoria, ao tabellião, ão juiz de or- 
phãos ou da Provedoria, ao juiz de direito em correição; a 
dos responsaveis da Fazenda Publica, aos empregados que 
fossem designados pelo Ministerio da Fazenda. Aos credores 
de hypothecas convencionaes, inscriptas depois da lei refe- 
sida, competia: o sequestro do immovel como proprietario 
da acção; a conciliação posterior ao sequestro; a acção de 10 
diás, nos termos de regulamento n. 737, de 1850; o fôro civil. 
Os bens hypothecados podiam ser arrematados ou adjudi- 
cados, qualquer que fosse o seu valor e a importancia da di- 
vida; foi derogado o ptivilegio das fabricas de assucar e mi- 
neração, de que tratava a lei de 30 de Agosto de 1833; os bens 
especialmente hypothecados -podiam ser executados pelos 
credores das hypothecas geraes anteriores, depois de ex- 
ecutados os outros bens do devedor commum; as custas 
foram reduzidas a dois terços do regulamento então vigente, 
“O Poder Executivo expediu nesse anno o decreto 
n, 3.309, de 20 de Setembro, regulando a fullencia dos bancos 
e casas bancarias. Verificada a fallencia pela apresentação 
do fallido, abandono ou fechamento da casa ou a regueri- 
mento de cinco credores de títulos não pagos, e não havendo 
concordata, ou imoratoria, o juiz a decretava procedendo logo, 
e summariamente, 4s diligencias necessarias, ouvindo o pro- 
curador do Thesoito, e encarregando logo a liquidação da 
casa a uma administração de dois dos principaes credores 
e de um fiscal nomeado pelo Governo. Essa administração 
ficava investida, de todos os poderes concedidos aos admi- 
nistradores das massas fallidas; as acções pendentes eram 
por ella continuadas; intentavam novas, e só prestavam 
conta ao juiz depois de ultimada a liquidação. 

Em 1865 0 Poder Executiva expediu os decretos: n. 3.373, 
de 7 de Janeiro, regulando a execução do art. 17, $ 7º, da lei 
de 3 de Dezembro de 1841, sobre presidencia do Jury; n. 3.453, 
de 26 de Abril, dando regulamento à lei hypothecaria;n, 3.572, 
de 30 de Dezembro, regulando a estatistica policial e ju- 
diciariá,. 

Em 1867 foi publicado o decreto legislativo n. L4id A, 
de 17 de Agosto, appticando aos passaportes para fóra do 
Imperio a disposição do art. 12 da lei de 3 de Dezembro de 
1841, O Poder Executivo expediu os seguintes decretos: 
n. 3.797, de 3 de Fevereiro, declarando que o caso de aban- 
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dono dos officios de justiça: estava comprehendido no decreto 
n. 1.294, de 16 de Dezembro de 1853; n. 3.900, de 26 de Ja- 
neiro, regulando o juizo arbitral do commercio, tornando-o 
sempre voluntario. A clausula de compromisso, sem a no- 
meação dos respectivos arbitros ou relativa a questões even- 
tuaes, não valeria senão como promessa, e ficava dependente, 
para sua perfeição e execução, de novo e especial -accórdo 
das partes, nem só quanto a constarem do respectivo com- 
próômisso 'os nomes, prenomes'e' domicilio dos arbitros, o ob- 
jecto da contestação sujeita a sua decisão, como o prazo em 
que deviam dar a dicta decisão, se esta seria, executada, sem 
recurso, a pena convencional que pagará á outra parte 
aquella que recorrer da decisão arbitral, não obstante a clau- 
sula de não recorrer; auctorização para os arbitros julgarem 
por equidade, independentemente das regras e fórmas de 
direito, e a auctorização para a nomeação de terceiro arbitro. 

A clausula — sem recurso—não obstava 2 appellação: 
1º, sendo nullo ou extincto o compromisso; 2º, excedendo os 
arbitros os poderes conferidos pelo compromisso; 3º; pre- 
terindo os arbitros as fórmas essenciaes do processo, O de- 
creto contém 76 artigos e merece ser lido em todos os seus 
detalhes, E dy EN 

Em 1368 foram expedidos pelo Poder Executivo os de- 
cretos: n. 4.113, de 4 de Matço, regulando à cobrança do im» 
pósto de transmissão: 'das heranças é legados de apolices; 
n. 4,181, de 6 de Maio, regulárido a cobrança das multas ap- 
plicadas á Fazenda Publica.” e 

Em 1869 foi publicado o decreto legislativo mn. 1.696, de 
15 de Setembro, estabelecendo que, sendo o réo absolvido 
em primeira instancia c' interposta appellação, seria admit- 
tida a fiança até decisão do recurso, quando a pena fosse 
ménor de 14 annos de prisão simples, 12 de prisão com tra- 
balho e degredo por 20 annos, exceptuado o caso do art. 79, 
$ 1º, da lei de 3 de Dezembro de 1841, Mesmo indepen- 
dente de fiança, seria solto o réo seo aecuisador não ap- 
pellasse nos tres dias seguintes ao da intimação da sen- 
tença. Esse decreto revogou o $2º do art. 38 da lei de 3 de 
Dezembro de' 1841, é estatúit que, nos casos : de tentativa 
ou cumplicidade, o art. 101 do Codigo do Processo só seria 
applicavel quando a péna do crime, feito o desconto legal 
da terça parte, se comprehendia nas disposições do referido 
artigo. A commutação da pena de multa, que não fosse coi- 
respondente a certo tempo, nunca poderia exceder a tres 
annos de prisão com trabalho, O réo preso, que fosse con- 
demnado 4 pena de prisão coin trabalho, não séria obri- 
gado ao mesmo emquanto pendesse a appellação: Confir- 
mada, porém, a: sentença, a pristo simples seria compu- 
tada ná pena principal, descontada da sexta. parte, salvo 
seo réo, não obstante a appellação, preferisse cumprir a pri- 
são com trabalho. Pe do 

Nesse mesmo anno o decreto n. 1.730, de 5 de Outubro, 
extinguiu o transito das sentenças e outros actos forenses 
pela Chancellaria das Relações. o 

Por seu trrno, expediu o Poder Executivo o decreto 
n: 4,339, de 30 de Matço, regulando a arrecadação do im- 
posto substitutivo da dizima da Chancellaria, 

Em 1870 foi expedido pelo Poder Executivo o decreto ' 
de 12 de Janeiro regtilando o decreto legislativo n. 1,225, de 
20 de Agosto de 1864, c o art; 44 dalein. 369, de 18 de Sé-' 
tembro de 1845, sobre bens de mão-morta; com disposições 
pertinentes aos notarios que lavrassem escripturas de per- 
muta de taes bens''e que eram obrigados, sob pena de re- 
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sponsabilidade, a communica-las aos provedores das capellas. 
Os juizes de direito em correição e os juizes provedores de 
capeilas contrasteavam a conducta das corporações, afim de 
impedi-las de adquirir bens de raiz sem licença do Governo. 
Os officiaes publicos só á vista da licença'do Governo podiam 
lavrar escripturas, transcrevendo-as no respectivo texto, sob 
pena de responsabilidade, o 

Em 1871 foi sanccionada a lei n. 2.033, de 20 de Setem- 
bro, regulamentada, pelo decreto n. 4824 de 22 de Novembro 
do mesmo anno. Foi esta uma das: grandes reformas judli- 
ciarias do Brasil, ; . 

A lei de 3 de Dezembro sofireu tentativas de reformas 
desde 1845 (380). Projectos varios tiveram origem na Ca- 
mara. Um delles fôra submettido ao seu exame, tendo sido 
elaborado pelo Instituto dos Advogados. Outros foram apre- 
seritados no Senado. Outros, finalmente, foram elaborados 
pelo proprio Governo (381). . 

- Fazendo o resumo dessas tentativas, João Mendes sa- 
lenta que o projecto governamental de José de Alencar, 
apresentado em 1869 “foi o incentivo principal da reforma 
que, tomando por base o projecto de Sinimbú, de 1862, 
se converteu na lein, 2.033, de 20 de Setembro de 1871 (382). 
—. E" interessante acompanhar o que pensava o Governo 
propondo a reforma da lei de 3 de Dezembro. Em 1846, Per- 
nandes Torres disse-da famosa lei que desde que se a pro- 
mulgou “* lhe foram sentidas algumas incoherencias e lacunas”, 
e“ a experiencia veio ainda descobrir outros defeitos ". “Um 
dos maiores defeitos que viciava a mesma lei é sem duvida 
o dé conferir-se aos agentes de Policia a attribuição de julgar ”, 
Em “todo caso, como “unica excepção 4 regra estabele- 
cida"! no projecto do Governo, conservou-se ao chefe de Po- 
licia a competencia de formar a culpa dos responsaveis por 
crimes de alta gravidade (383), 

-. Em 1848 Pimenta Bueno tambem alludiu ás “imper- 
feições " da lei de 3 de Dezembro, e defendeu egualmente a 
necessidade de “extremar a auctoridade criminal da aucto- 
ridade policial " (384), . 

- Em 1862 Sinimbá não fundamentou a sua proposta, 
mas conservou aos chefes de Polícia e seus delegados a fineção 


. de formar culpa, excluindo a pronuncia (art. 8º, $ 10) (385). 


Em 1366 Nabuco voltou a salientar “a consagração 
das idéas liberaes ha muito desejadas pela opinião publica 
e justificadas pela sua longa experiencia”, “Com effeito”, 
disse elle, “resumbra no meio denossas divergencias politicas 
o accôrdo de todos sobre as seguintes necessidades: 

I, a efectiva independencia do magistrado; 

II, a separação da Justiça e da Policia; 

III, a restricção e a fórmula precisa da prisão preven- 
tiva; o ' 

IV, a jurisdicção definitiva dos juizes vitalicios em todas 
as causas civeis, crimes e commerciaes; É 

V, a jurisdicção correccional, mais ou menos testricta; 

VI, a competencia do Jury em todas as causas politicas” 
(386). | | 

“O interessante projecto commentado, de Figueira de 
Mello, merece egualmente ser citado sobre o ponto da sepa- 
ração das auctoridades policiaes e judiciarias. Formulando o 
art, 3º do: seu projecto, que tirava aos chefes de Policia e seus 
delegados funeções julgadoras, disse elle: “Eis o primeiro 
ponto de divergencia entre o Partido Conservador e o de- 
nominado Partido Liberal, Concordando ambos que os em- 
pregados de Polícia não devem exercer funcções Judiciarias, 
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entende o Partido Liberal que as attribuições Mencionadas 
no artigo devem reverter exclusivamente para os juizes do 


paz, como se mostra. no projecto n. 117, de 1845, apresentado 


á Camara dos Deputados pelas comissões de Constituição 
e Justiça Criminal. .. O Partido Conservador, porém, pre 


tende que taes funcções passem a ser exclusivas dos juizes. | 
municipaes, como se vê do projecto da Camara dos De. 
putados de 1854... A total exclusão das auctoridades po . 


líciaes para formar culpa sómente foi apresentada. pela pro 
posta do ministro Pimenta Bueno em 1848, art, 1º; proposta 
do ministro Nabuco. em 1866, art. 9º, e projecto da Camara 
dos Deputados, em 1864, art. 8º, 5 2º, No meio desta diver. 
gencia, surgiu a opinião de quê as auctoridades policiaes de. 
viam ter a attribuição de formar culpa aos delinguentes até 
á pronuncia exclusivamente, como transacção conciliador 
dos extremos; e essa idéa foi abraçada pelo ministro Vas. 
concellos em seu projecto cle 1858, arts. 2º e 5º; proposta do 
ministro Sinimbú em 1862, art, 89,8 19,4," (387), 

Discutido largamente na Camara e enviado ao Senado, 
Sayão Lobato, então ministro da Justiça, apresentou um 
substitutivo (388). 

Remettido novamente 4 Camara, foi dado para a ordem 
do dia de 22 de Agosto. de 1871, requerendo Coelho Ro. 
drigues que a discussão fosse feita cm globo, o que a Com 
missão approvou (389), 

As mesmas queixas ouvidas na (discussão da lei de 184 
surgiram então, Silva Nunes lembrou que a reforma con 
sumira na Camara, “no anno passado, quasi dois mezes, 
que nella ge inscreveram mals de 30 oradores, tendo alguns 
usado da palavra duas e tres vezes” (390), 

Essas. ponderações, com varias criticas dg emendas do 
Senado, onde se dera “omissão... suppressão de disposições 
por nós approvadas depois de meditado e largo debate; in- 
serção de outras novas, algumas das quaes inuteis, ociosas 
e outras embaraçosas c de difficil execução” (391), essas 
ponderações, diziamos, dirigia-as clle, não sem ironia, al 
gumas vezes, ao ministro da Justiça (392). 

Na sessão de 28 de Agosto, a redacção do projecto foi 
approvada e subiu 4 sancção (303). 

A lei de 1871 alargou o circulo do recrutamento do chefe 
de Polícia e eximiu os magistrados da obrigação de acceitar 
o cargo. Aos juizes de paz fot cassula a competencia, para 


julgar as infracções dos termos de segurança e bem viver, 


julgando, porém, as infracções das posturas municipaes com 
appellação para os juizes de direito « concedendo fiança pro- 
vigoriá, Aos juizes municipaes foi duda competencia para 
formar a culpa nos crimes de contrabando fóra do" flagrante 
delicto, e o julgamento da infracção dos termos de segue 
rança e bem viver, que os juizes de paz e delegados de Policia 
tivessem feito assignar. A pronuncia passara para os juizes 
de direito e municipacs, nas comarcas e termos, de todos 
os crimes communs; para clles passou tambem o julgamento 
dos crimes, q que se referia o art. 12, 87º, do Codigo do Pro- 
cesso, o da infracção dos termos de segurança e bem viver: 
Podiam ser auxiliados pelos seus substitutos no preparo é 
organização dos respectivos processos até o julgamento € à 
pronuncia, exclusivamente, e com a mesma. limitação pelos 
delegados e sub-delegados de Policia, quanto ao. proceso 
dos crimes do citado art, 12, 8 7%, do Codigo do Processo 
Aos juizes de direito foram ainda. attribuidas as funeções do 


processo e julgamento dos crimes de contrabando fóra de 


fagrante delicto, a decisão das suspeições postas aos subs 


tutos, juizes de paz, € aos proprios juizes de direito na ordem 
designado a concessão da fiança; e, em Teral, qunesques 
outras attribuições conferidas aos juizes de primeira instancia, 
Dos - rectrsos interpostos dás suas - decisões, cabia recurso 
para as: Relações. O Jury, nas comarcas que éram sédes de 
Relações ou muito proximas, de- modo que a ellas se fosse e 


voltasse no mesmo dia, era presidido pelos desembargadores . 


das predictas Relações. Aos substitutos dos juizes de direito 
competia: a cooperação no preparo dos processos dos crimes 
capitulados no art. 12, 8 7º, do Codigo do Processo ena for. 
mação da culpa dos crimes commiums exclusivamente até o 
julgamento e a sentença de pronuncia; à concessão de fianças; 
Foi extincta a competencia judiciaria das auctoridades po- 
ficines, conservada, apenas, aos chefes de Policia, a facul. 
dade de formar a culpa e pronunciar no caso do art. 60 do 
regulamento de 31 de Janeiro de: 1842 (desordens locnes e 
crimes graves). Da pronuncia, em-taes coridições, havia re- 
curso “necessario para o: presidente “da respectiva Relação 
nas -provitícias de facil communicação coin a, mesma, ou 
então pata o juiz de direito da capital da dicta Provincia, 

Só-os crimes definidos no art; 12, 8 7º, do Codigo do Pro- 
cesso podiam ser processados pelas auctoridades públicas até 
asentença, exclusive. A ordem de prisão foi cercada de maiores 
garantias: apresentação immediata do réo á auctoridade 
ordenadora ou á mais proxima; duplicata de mandados, 
sendo “ma via entregue ao réo com declaração do dia, hora 
e logár, tecibo do réo, na outra via, e do carcereiro; prohi- 
bição a este de receber quaesquer presos sem ordem escripta 
de :auctoridade competente, salvo flagrante delicto. e im- 
possibilidade da apresentação immediata do: preso á dicta 
auctoridade; prohibição de prisão antes de culpa. formada, 
salvo sempre o flagrante delicto, e, nos crimes inafiançaveis, 
mediante mandado escrinto da auctoridade competente ou 
é sua, requisição; precedendo ao -dicto mandado o depoimento 
de duas testemunhas, que jurem de sciencia propria ou prova 
documêntal de que resultam indícios vehementes contra o 
culpado ou a confissão deste. A prisão era, entretanto, re- 
gular se, encontrado, o réo pela auctoridade policial ou pelo 
juiz 'de paz, fosse notoria a expedição do mandado contra 
elle pôr crime inafiançavel, Nos casos do art, 12, $ 7º, do 
Codigo do Processo, quando os réos não fossem vagabundos 
ow sem domicilio, lavrava-se o auto de prisão, e os mesmos 
téos eram postos em liberdade, 

A fiança provisotia foi instituída nos mesmos casos em 
qtie tinha logar a definitiva, durando 30 dias, e mais 
tantos quantos fossem necessarios para o réu apresentar-se 
ao juiz competente para prestar a definitiva. Os chefes de 


Policia, juizes de direito, substitutos, municipaes, juizes de 


paz, delegados e sub-delegados eram competentes para con- 
ceder a fiança provisoria. o 


O processo ex-oficio foi mantido sómênte pata os casos 
de flagrante delicto, para os crimes policiaes, noé casos em- 


que os promotores publicos e adjunctos não dessem a de- 
núncia, e nos crimes de responsabilidade da competencia da 
respectiva anctoridade. ro aa mind 

O habeas-corpus era, concedido pelos juizes de direito, 
mesmo quando a prisão fosse determinada pelo chefe de Po- 
licia e nos casós de recrutamento, salvo se o recrutado Já 
estivesse. alistado no Exercito .ou na Marinha. A simples 


ameaça do constrangimento passou a ser motivo de habeas-' 


corbus, A pronincia excluia o" habeas-corpus qualquer” que 
fosse a arguição contra taes actos, que só pelos meios ordi- 
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narios podiam ser nullificados” (394). A denegação do habeas- 
corpus não impedia que se o intentasse novamente perante 
autoridade superior. O juiz podia concede-lo mediantecaúção, 
se dos documentos que lhe fossem presentes resultasse prova 
evidente da illegalidade. A lei explicava que a concessão do 
habeas-corpus não impedia 'a continuação. do processo (395). 
O extrangeiro teve permissão para requerer por si ordem de 
habeas-corpus (396). ! e É 

“ Tm capitulo de disposições penaes deu figura aos cri- 
mes culposos de homicidio e offensas physicas;attribuiu ao 
juiz formador da culpa: conhecer dos casos de absoluta im- 
putabilidade (menoridade de 14 annos e lotcos de todo 
genero, salvo quando o crime fosse commettido: em “inter- ' 
valo lucido), e daquelles em queo crime fosse commeitido 
em consequencia de violencia causada por força ou imedó 
irresistíveis, ou, castialmente, no exercício ou pratica de 
qualquer acto licito feito com a tenção ordinaria, Em todas 
essas hypotheses, quando a decisão era definitiva, o juiz 
recorria necessariamente para a Relação. Esse capitulo se 
completava com o conceito do crime de estellionato referido 
no $ 4º do art. 264 do Codigo Criminal, 

Quanto ao processo: civil, elle passou a ser summaris- 
simo nas causas até 1008; dahi até 5008, obedeceria á fórma 
summaria do regulamento n. 737, de 25 de Noveinbro de 
1850, salvo se se tratasse de bens de raiz. As causas até 
1008 eram julgadas pelos juizes de paz com appellação para 
os juizes de direito; os juizes municipaes passaram a ser 
competentes para! o preparo de todos os feitos civis que 
coubessem ao juiz de diteito julgar; o processo das causas 
civeis de mais de 100% até 5008, com appellação pata os 
juizes de direito; a publicação e execução das sentenças civeis, 
podendo ser perante elles interpostos e preparados os recursos 
que delas coubessem; os jttizes de direito tiveram competencia 
para: julgar em primeira instancia de todas as catisas civeis ' 
nas respectivas comarcas € o preparo das mestmas mas cor 
marcas de um só termo; julgar partilhas, contas de tutores, 
bem 'comô proferir qualquer outra decisão definitiva que pu- 

| zesse termo á causa em primeira instancia; decidir os aggravos 
interpostos dos despachos dos juizes inferiores; as suspeições 
: postas aos juizes inferiores; executar as sentenças civeis 
| onde não houvesse juiz municipal. 

Finalmente, estabeleceu a lei de 1871 que a produncia, 
suspendia o exercício das funcções publicas e o direito de ser 
votado para eleitor, membro da Assembléa Geral e Provin-. 
cial e cargos publicos, para os quaes se exigia qualidade para 

' ser eleitor, salvo a disposição do art. 2º da lei de 19 de Agosto 
| de 1846 (397); restabeleceu o arb. 322 do Codigo do Processo. 
que a lei de 1841 derogara, voltando a ser necessaria a una» 
- nimidade do voto do Jury para a imposição da pena de morte, 
: dispoz que os juizes de direito, nos crimes communs, seriam 
“julgados pelas Relações, e os chefes de Policia egualmente, 
' quer nos crimes communs, quer nos de responsabilidade; 
| prescreveu a aposentadoria dos juizes physica ou moral-. 
: mente incapacitados, quer por solicitação propria, quer com- 
pulsoriamente por acto do Governo, Este fazia intimar o juiz 
“para requerer sua aposentadoria, e, no caso de não attendor 
'á intimação, o Governo, precedendo consulta! ao Conselho 
'de Estado, procedin a todas as diligencias necessarias com 
aúdiencia do aposentado. ou do curador que lhe fosse no- 
meado, no caso que coubesse. : 


O regulamento n. 4.824, de 22 de Setembro de 1811, deu, 
detalhes interessantes á lei n. 2.033. Quanto á prisão, por 
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exemplo, prohibiu a conducção do preso com algemas, ferros 
ou cordas, salvo o caso de extrema segurança justificada pelo 


conductor; estabeleceu que o exemplar do mandado de prisão ' 


que se entregava ao réo. equivalia á nota constitucional 
da culpa; permittiu a prisão preventiva antes do inquerito 
ou da formação da culpa, nos crimes inafiançaveis, quando 
tal medida se tornasse necessaria e houvesse as provas, a 
que alludia a lei regulamentada; detalhou regras sobre o in- 
querito policial (398); prescreveu a fórma do processo e jul- 
gamento das infracções das posturas municipaes; do preparo 
do processo nos crimes policiaes; do summario da culpa, ete. 
Durante o anno de 1871, o Poder Executivo expediu 
* outros decretos: n, 4.668, sobre preenchimento de vagas dos 
ofícios de justiça e outros empregados judiciaes; n. 4,683, 
sobre identico assumpto; n. 4.724, determinando que na 
Côrte se fizessem 12 sessões annuaes de Jury, etc. 


SECÇÃO XIV 


Resenha dos actos legislativos e executivos referentes à organi- 
zação judiciaria do Brasil de 1872 à proclamação da Republica. 
Os mais importantes dentre elles: alterações da lei de fal- 
lencias; creação de novas Relações; extincção dos tribunaes 
de commercio ;. regulando a “interposiçio dos aggravos e 
appellações civeis; regulamento das Relações do Imperio; re- 
gimento de custas; processo e julgamento de crimes cominet- 
tidos em paizes extrangeiros contra o Brasil e os Brasileiros; 
dando força de lei nos as sentos da Casa dr Supplicação e 
auctorizando O Sttpremo Tribunal a tomar novos; regulando a 
aposentadoria dos juizes; execução de sentenças extrangeiras; 
reforma da lei das sociedades anonymas; alteração da legis- 
lação existente sobre execuções civeis e commercines; consoli- 
dação das leis sobre effeitos de justiça; suppressão da pena do 
açoites. , 


Ee De 1872 até à Republica foi, sem duvida, a reforma ju- 
diciaria que se verificou em, consequencia da mudança do 
regime, a que mais encheu o dominio historico de que nos 
occupamos, Ê 
O edificio judiciario do paiz não passou, entretanto, o 
resto do cyelo monarchico sem reparos; aqui e all, princi- 
palmente em ramos especiaes da organização da Justiça, mo- 
dificações notaveis se cperaram, mas nenhuma teve g signi- 
ficação historica da lei de 1871. 
Como temos feito até aqui, passamos a dar o movimento 
legislativo e regulamentar do periodo que ora nos occupa 
| 1872. Aclos executivos: decretos n, 4,861, de 2 de Janeiro, 
fixando em 12 as sessões do Jury annualmente, na Córte nos 
termos do decreto n, 4.724, de 9 de Maio de 1871 é em 
quatro nos demais termos, podendo ser prorogadas e o Jury 
convocado extraordinariamente; n. 4.882, de 1 de Fevereiro 
fixando a inteligencia dos arts. 842 e 847 do Codigo Com 
mercial e regtlando o art. 1º do decreto n, 1.368 de 18 de 
Abril de 1854, e 0 art. 69 do decreto n, 1.597, de 1 E Maio dê 
1855 (tudo sobre fallencias); n, 4,992, de 3 de Julho, alte- 
rando º decreto n, 4.824, de 22 de Novembro de 1871 “sobre 
a presidencia do Jury nas comarcas especiaes; n. 5.129 de 6 
de Novembro, muito interessante, dando instrucções para 
a consolidação das disposições legislativas e regulamentares 
concernentes ao processo commercial: n. 5,135 de 13 de 
Novembro, dando regulamento 4 lei n. 2.040, dé 28 de Se- 
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1875. Actos legislativos: decretos n, 2.114, de 1 de M 
estabelecendo disposições sobre a antiguidade dos 


organizando os districtos das existentes e das novas, Essa hei 
supprimiu a jurisdicção contenciosa dos: tribtmaes do go 
mercio; mandou que as casas commerciacs sé e 
nas Relações, sendo as appellações e os aggravos decidid 

pot tres desembargadores; tornou incompatíveis, no dita 
cto da sua jurisdicção, os desembargadores para as elei E 
de senador, deputado e membro da assembléa Prorincas 

Ácios execulivos: decretos n. 5,233, de 24 de Março k 
xando a inteligencia do art. 4º, $ 2º, do regulamento 0.484, 
de 22 de Novembro de 1871 (substituição de juizes de diteito 
das comarcas especiaes); n. 5.456, de 5 de Novembro sobre 4 
instaliação das novas Relações; n, 5.457, de 6 de Némibei 
dispondo sobre o numero, funcções e vencimentos: dos EA 
pregados das Relações; n. 5.467, de 12 de Novembro o 
lando a interposição dos aggravos e appellações civeis (em 
execução da lei n. 2,033, de 30 de Setembro de 1871, e decreto 
legislativo n, 2.342, de 6 de Agosto de 1873). : 

1874, Acto legislativo: decreto n, 2.523, de 26 de Ágos. 
to, derogando o art. 6º da lei n, 2.033, de 20 de Setembro do 
1871, na parte que incumbia os desembargadores d 
dencia do. Jury nas comarcas especiaes. 

Áclos execulivos: decretos n, 5.618, de 2 de Maio; dando 
novo regulamento ás Relações do Imperio: n; 5.720, de 27 do 
Agosto, regulando. o decreto legislativo n, 2,523, de 26 do 
mesmo rmez e anno (presidencia do Jury); n. 5.737, de 2'de Se. 
tembro, alterando o regimento de custas judiciarias; n, 5.738 
de egual data, sobre o numero de livros de notas dos tax 
belliãos, Duarte de Azevedo, que substituiu Sayão Lobato no 
Ministerio da Justiça em 20 de Abril de 1872, subscrever 
todos os importantes decretos que, daquella data até aqui, 
salientam a sua actividade e competencia, sendo um digno 
continuador do jurista que o antecedera. 

1875. Actos legislativos: decretos n. 2.615, de 4 de Agosto, 


a presi. 


tembro de 1871 (lei do ventre livre; os arts. 80 e seguintes 
regulavam o processo das causas em favor da liberdade). 


providenciando sobre o processo e julgamento de crimes que 
fossem commettidos em paiz extrumgeiro, contra o Brasile os 
Brasileiros; 1, 2.662, autorizando o Governo a supprimir os 
tribunaes € conservatorias do commercio e à organizar juntas 
e inspectorias commerciaes;n. 2.684, de 23 de Outubro, dando 
força de lei aos assentos da Casa da. Supplicação e estabele- 
cendo a competencia do Supremo Tribunal de Justiça para 
tomar outros, 
Actos executivos: n. 5.863, de-6 de Fevereiro, reduzindo 
á metade as custas judiciarias, a que estavam sujeitas a ar- 
recadação e venda dos salvados; n, 5,886, de 13 de Março, de- 
terminando que os. aggravos e cartas testemunhaveis fossem 
julgados nas sessões ordinarias das Relações; n. 5.902, de 
2d de Abril, alterando os arts. 39, 112 e 113 do viltimo re- 
gimento de custas; n. 6.064, de 18 de Dezembro, sobre o 
julgamento dos aggravos e cartas testemunhaveis perante 
as Relações, ' 
1876. Actos executivos: decretos n. 6,142, de 10 de Março, 
regulando o modo de tomar os assentos do Supremo Tribu- 
nal de Justiça; n. 6,227, de 3 de Janeiro, mandando registar 
as decisões definitivas proferidas pelas Relações do Imperio; 
n. 6.384, de 30 de. Novembro, organizando as juntas e inspee- 
torias commerciaes; n. 6.385, de egual data, regulando O 
exercicio das attribuições administrativas. conferidas aos. 
juizes de direito pelo art. 1º do decreto legislativo n. 2.662; 
de 9 de Outubro de 1875. ê “o 


og 
“trados; m. 2.342, de 6 de Agosto, creando sete Religõe o 


1877. Aclos executivos: decretos n. 6.491, de 14 de Fe- 
vereiro, regulando a installação das comarcas; n. 6.748, de 
24 de Novembro, régulando a aposentadoria dos juizes de 
direito, desembargadores e membros do Supremo Tribunal, 

r inhabilitação physica ou moral, nos termos do art. 29, 
$8 10 e 11, da lei n. 2.033, de 20 de Setembro de 1871, 

1878. Actos executivos: decretos n. 6.836, de 9 de Fe- 
vereiro, sobre incompatibilidades de alguns funccionarios de 
justiça; n. 6.840, de 16 de Fevereiro, declarando que o pae 
não póde advogar nos feitos, em que o filho cra escrivão; 
n. 6.841, de 16 de Fevereiro, sobre a intelligencia da Ord,, 
Lx tit. 79, $ 45, sobre incompatibilidades por parentesco; 
n. 6.934, de 8 de Janeiro, regulando a competencia dos 
tribunaes e a fórma do processo nos crimes commettidos em 
paiz extrangeiro contra o Brasile os Brasileiros, nos termos 
do art. 6º da lei n, 2.615, de 4 de Aposto de 1875; n. 6.982, 
de 27 de Julho, regulando a execução das sentenças civeis 
ou commerciaes dos tribunaes extrangeixos; n. 7.001, de 
17 de Agosto, mandando executar O regulamento da esta- 
tistica policial e judiciaria; n. 7.018, de 31 de Agosto, 
estabelecendo regras sobre o julgamento dos recursos de 
pronuncia, interpostos pelas Relações; n. 7.085, de 16 de No- 
vembro, regulando a execução do 8 7º do art. 1º do decreto 
n. 2,342, de 6 de Agosto de 1873, sobre julgamento de re- 
curso de pronuncia, 


1879 (399), 

1880. Actos executivos: decretos 1. 7.777, de 27 de Julho, 
regulando a execução das sentenças extrangeiras, na - falta 
de reciprocidade; n. 7.844, de 12 de Outubro, estabelecendo, 
regras para a reunião de novos termos e creação do fôro 
civil, : 
"1881. Acios executivos: decretos mn. 8.212, de 6 de 
Agosto, explicando o art. 318 do Codigo do Processo Cri- 
minal e o art. 3º do decreto n. 4,861, de 2 de Janeiro. de 
1872 (sobre sessões do Jury); n. 8.276, de 15 de Outubro, 
estabelecendo regras sobre habilitação dos concorrentes aos 
oficios de justiça. 

1882. Actos legislutivos: decreto n. 3.065, de 6 de 
Maio, sobre concordatas; lei n, 3.150, de 4 de Novembro, 
sobre sociedades anonymas. Por essa nova organização, na 
parte propriamente judiciaria, as sociedades anonymas não 
eram sujeitas á fallencia, salvo a responsabilidade criminal 
de seus representantes e socios pelos crimes pessoalmente 
commettidos contra a sociedade e terceiros. As disposições 
do Codigo Commercial, relativas 4 fallencia, na parte civil 
e administrativa, eram applicadas á liquidação forçada, das 
sociedades anonymas, liquidação que só se podia dar: 1º, 
por meio de requerimento da sociedade, ou de algum accio- 
nista nos casos de insolubilidade ou cessação de pagamentos, 
ou-de impossibilidade de preencherem o fim social. Se se ve- 
rificasse a perda de metade do capital social, os administra- 
dores consultavam a Assembléa Geral sobre a conveniencia 
de uma liquidação antecipada; se a perda do capital fosse 
de tres quartos, qualquer accionista podia requerer a liqui- 
dação judicial da sociedade; 2º, por meio de requerimento 
de um oti mais credores, instruído com a competente justifi- 
cação, no caso de cessação de pagamento de dividas liquidas 
e vencidas, cabendo, da sentença que decretasse a liqui- 
dação, agravo de petição. A! declaração judicial da di- 
quidação, seguia-se a nomeação de dois syndicos, dentre os 
cinco maiores credores, cujas funcções duravam até que os 
credores deliberassem sobre a concordata. que lhes fosse of- 
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ferecida ou sobre a liquidação definitiva, etc. Os fundadores 
e administradores das sociedades anonymas, por omissão de 
deveres e formalidades prescriptas na lei respectiva, incor- 
riâm em multa e até em crime de estellionato, conforme as 
disposições violadas. No caso de multa, o processo se fazia 
nos termos dos arts. 47 e 48 do decreto n. 4.824, de 22 de No- 
vembro de 1871, e era, com os recursos legaes, julgado pelo 
juiz de direito. Em todosos crimes previstos na lei de socie- 
dades anonymas cabia acção publica, 

Actos executivos: decretos n. 8.375, de 14 de Janeiro, 
sobre estatistica policial, judiciaria e penitenciaria; n. 8,621, 
de 28 de Julho, marcando a hora em que deviam começar as 
sessões do Supremo Tribunal; 8.705, de 14 de Outubro, 
estabelecendo que nos casos de avaria grossa, à falta de 
accôrdo entre as partes, aos arbitros judicialmente nomeados 
marcaria o juiz o emolumento de 1 a 5%, sobre o valor da 
dicta avaria: n. 8.821, de 30 de Dezembro, dando regula- 
mento 4 lei das sociedades anonymas (os arts. 96 a 129 
tratavam da liquidação forçada, e os arts, 135 a 144 das dis- 
posições penaes). 

1883. Actos legislativos: decreto n. 3.163, de 7 de Julho, 
providenciando sobre o julgamento de varios crimes, de- 
rogados os decretos ns. 562, de 22 de Julho de 1850, e 1,090, 
de 1 de Setembro de 1860 (o furto de gado vaceum, cavallar 
e muar passou a admittir denuncia e ser julgado pelo Jury; 
applicando-se tal disposição ao furto dos productos de la- 
voira e estabelecimentos vinicólas, de salga ou preparação 
de carne, peixe, banha e coiro e córtes de madeiras. O Jury 
passou tambem a ser competente para julgar os crimes de 
roubo e homicídio commettidos nas fronteiras do Imperio). 

Acio executivo : decreto n. 9.031, de 3 de Outubro, pro- 
hibindo aos empregados do Ministerio do Imperio o exercicio 
da advocacia, salvo os do magisterio. 

1884, Actos execuitivos: decretos n. 9.324, de 22 de No- 
vembro, e 1. 9.344, de 16 de Dezembro, sobre serventuarios 
de justiça. 

1885. Acios legislativos: decreto n. 3.272, de 5 de Ou- 
tubro, alterando disposições relativas ás execuções civeis e 
commerciaes. Esse decreto rndicou ainda mais o regula- 
mento n. 737, de 25 de Novembro de 1850, wa organização 
judiciaria do paiz, pois que mandava que nas exectições. 
civeis sé observassem não só as disposições contidas na 2º 
parte, tits. 1, 2 e 3, do dicto regulamento, mas tambem tódas 


“as disposições sobre nulidades e recursos de aggravo, ap- 


pellação e revista, sua interposição e fórma de processo de 
que tratava a 3º parte, com varias alterações extensivas ás 
execuções commerciaes, a primeira das quaes fazia cessar a 
adjudicação judicial obrigatoria. Quanto ás cartas de sen- 
tença, se devia guardar o disposto no decreto n. 5.737, de 2 
de Setembro de 1874. 

Acto executivo: decreto n. 9,420, de 28 de Abril, conso- 
lidando a legislação relativa aos empregados e officiaes de 
justiça, provendo casos omissos € eliminando disposições 
antinomicas, obsoletas ou inconvenientes, 

1886. Actos legislativos: decretos n. 3,310, de 15 de 
Outubro, revogando o art, 60 do Codigo Criminal e a lei 
n. 4, de 10 de Janeiro de 1835, na parte em que impunham 
a pena dé açoites; n. 3,311, de 15 de Outubro, estabele- 
cendo penas para os crimes de destruição, damno, incendio e 
outros. 

Acio executivo: decreto n. 9.542, de 23 de Janeiro, dando 
regulamento á lei n. 3,277, de 5 de Outubro do anno anterior, 
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que alterdu diversas disposições referentes ás execuções ci: 
veis e commerciaes, PECA e 

1887. Acto legislativo: decreto n. 3.322, de 14 de Julho, 
determinando que os officiaes de justiça fossem providos 
nas. provincias pelos respectivos presidentes, mediante con- 
cuTso. : 

1888. Acto legislntivo: decreto n. 3.358, de:30 de Junho, 
dispondo sobre a aposentação dos magistrados, nos termos 
do decreto n. 3,309, de 9 de Outubro de 1886. 


“ Acto executivo: decreto n; 10.129, de: 22 de Dezembro, re- 


gulando a execução do disposto ho: art: 1º da lei n,: 2.033, 


de 20 de Setembro de 1871 (comarcas declaradas espe- | 


caes), po sá 
1889. Acto executivo; decreto n. 10,327, de 31 de Agosto, 
regulando a ordem. da collocação dos magistrados e a da 


substituição do presidente do Supremo Tribunal de Justiça, 


4 


VI 


- (SEXTA EPOCHA) 
Periodo Republicano 


o) primeiro decreto republicano relativo ao Poder Judiciario. 
Outros decretos, Reforma da Iei sobre sociedades anonymas 

e hypotheças, Instituição do casamento civil. Repressão de 
falsas noticias é boatos alarmantes, Abolição da conciliação 
:* judicial. Registo Torrens. Divisão e dêmareação de'terras. 
.: "Observancia, nas causas cíveis, do regulamento n.:787, de: 25 
— de Nóvembro de 1850. Abolição da pena de galês; compitação 
' da prisão: preventiva na pena e prescripção penal, O Codigo 
Penal, Organização da Justiça Federal e a Constituição de- 

- cretada pelo Governo Provisorio. A “Exposição . de motivos” 
. de Campos Salles. Apoio do Governo Provisorio Ro decreto 
n, 848, José Hygino e Amaro Cavalcanti e a organização ju- 
diciaria na Commissão dos 21, que examinou o projecto. da 
Constituição. Discursos de Tavares Bastos, Amphilophio, José 
Hygino, Augusto de Freitas, Campos Salles ta discussão 'da 
parte da Constituição sobre:o Poder Judiciário, A indepen- 
dencia do Poder Judiciario. As primeiras applicações da or- 
ganização Judiciaria federal. “Habeas-corpus” em favor dos 
desterrados de Abril de 1898. Reforma parcial do Codigo Com- 

; mercinl, Aposentadoria de Juizes é funccionarios publicos. 
Alterações no Codigo Penal. Attribuições dos substitutos dos 
Juizes seccionaes. Procurações dé proprio punho, Obrigações 
ao portador. Procuradoria da Republica e Fazenda Tederal. 
Leia. 221 , de 20 de Novembro de 1894 (reforma da orgaui- 
sação Judiciaria federal). Acção propria para annullar em es- 
pecie os actos “das auctoridades administrativas lesivos dos 
direitos. individuaes, O “habeas-corpus” e q recurso extraor+ 
dinario, Historia da lei n. 321, À Justiça local do Districto 

Federal: deareto. n: 1,080, de 14 de Novembro de 1890, 


e gn a Republica, o primeira acto que se referiu 
oder Judiciario (400) foi o decreto n. 25.d g 
vembro de 1889... . GO E Eira 
Esse decreto. estabeleceu regras -provisorias sobre fór- 
inulas e tratamentos judiciarios, e teve por fim, princi- 
palmente, supprimir ;os titulos de “majestade” e “senhor” 
gue no, Imperio se davam aos tribunaes superiores, o que 
td em considerar a Justiça — cuja independencia, 
aliás, fôra firmada na Carta Constitucional: de 1824 — um - 
ramo do Poder Executivo; estabelecer que os juizes, nas 
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sentenças e quaesquer outros actos jtdiciaes, deviam iny 
a sta propria auctoridade, “sem dependencia ou in as 
de poder extranho á magistratura judicial, salvo ai “eai 
sições do necessario auxilio á força publica: ou de no 
cias administrativas que lhes incumba fazer ás afittoridado 
competentes, e prescrevér regras identicas aos: escrivães 
serventuarios de justiça e partes. | ds 
Em seguida, foi expedido o decreto n. 67, de 18 de De 
zembro, diminuindo as férias judiciarias, porque Ho rei 
republicano... era essencialmente de trabalho e E 
vidade”, Rg 
Em 1890, pot decreto de 10 de Janeiro, foi: créndo à 
logar de official privativo dos protestos de letras na Capital 
Federal. O decreto n. 164, de 17 do mesmo imez, reformou a 
lei das sociedades anônymas: mas, quanto á parte judiciaria, 


conservou as disposições da lei n. 3.150, de:4 de Novemb 
. e. abro d 
1882; O decreto n. 164, de 17 de Janeiro, fez substituir o 


elle às leis n: 1.237, de 24 de Setembro de 1864, e n. 3.272, de 


5 de Oirtubro de 1885, sobre hypothecas, preserevendo nos 
arts; 14 e seguintes as regras, que se deviam observar nã 
acções e execuções: hypothecarias: é pignoraticias, Esse de. 
creto extinguiy o privilegio que a lei de 30 de Agosto de 1833 
concedera: ás fabricas de assucar e mincração: O .detreto 
n:; 181, de 24 de Janeiro, estabeleceu entre nós o casamento 
civil, Foi determinado que a habilitação se fizesse. perante 
o official do registo civil, Uma auctoridade judiciaria, se- 
gundo as prescripções das leis locacs, celebraria: o casamento. 
(6) decreto regulava tambem o casamento dos brasileiros no 
extrangeiro e dos extrangeiros no Brasil: (arts. 47 e 48) 
A prova do casamento, depois.de estabelecido: no paiz o re- 
gisto civil, passou a sex feita mediante certidão do mesmô, e 
no caso.de perdi, por qualquer gentro de prová. Os aits. 61 
e-Seguintes tratam do casamento nullo 'e annullavel, de- 
claração que 'se consegue por acção summatia, poderido-se 
dar a separação dos conjuges e consequente pedido de 
alimentos provisionaes. Os atts, 80 e seguintes tratam: do di. 
vorcio por mutuo consentimento ou litigioso, sem dissolução 
do vinculo conjugal; Os arts, 99. e seguintes estabeleceram o 
regime penal da lei, As causas imatrimoniaes ficaram com 
petindo unicamente á jurisdicção civil, abrindo-se excepção 
para as causas pendentes, que continusram a sér discutidas 
no fôro ecclesiastico, Nag ia e ai 
Nos casos de riscos de vida, e não sendo possivel conse 
guir-so a presença da auctoridade ou dos seus substitutos, a lei 
permittiu o casamento feito peranteseis testemunhas, maiores 
de 18 annos, não sendo parentes dos dois conjuges em grau 
prohibido. Reconheceu tambem a lei o casamento por pro» 
curação, sendo que se o conjuge for extrangeiro- deverá pro 
var que a sua Jei nacional também reconhece essa fórma de 
casamento, O casamento nullo ou annullavel, praticado com 
boa fé, produziá todos os effeitos civis, quer em relação aos 
conjuges, quer em relação ás familias;e sea boa fé for de um 
só dos conjuges sóniente a este e aos filhos produzia os dictos 
efleitos. O decreto à, 210, de 20 de Fevereiro, estabeleceu que 
os cargos de presidênte do Supremo Tribunal é das Relações 
fossem preenchidos por eleição nominal e maioria absoluta de 
votos, feita” annualmente, e podendo haver reeleição. Nos 
casos de impedimento, a substituição se dava na ordem de 
antiguidade, sérvia o de mais tempo de serviço na magistra- 
tura, e em duvida,:o de edade mais avançada, comtaúto que 
nunca, fosse o. representante do: Ministerio: Publico. Nos 
primeiros dias da Republica, foi esse o primeiro acto que corr 
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sagrou a completa independencia do Poder Judiciario. A dis- 
posição que impedia O procurador geral de occupar a pre- 

sidencia dos tribunaes súperióres, mesmo temporariamente, 

accentuava esse pensamento, que poz termo a uma situação 

de quasi tres seculos, contando sómente do estabelecimento 

da 1º Relação do Brasil, em 1609. O decreto n, 211, de 20 

de Feveréiro, creou duas varas privativas de casamentos e 

dois officios. de registos e escrivães do mesmo juizó. O de- 

ereto n.. 212, de 22 de Fevereiro, revogou as leis que exigiam 

o passaporte em tempo de paz, porque, além do mais, csse 

systema “estava em manifesta opposição a um regime de 

completa liberdade individual”, e' constitua tambem “um 

gravame imposto ao emigrante". O decreto n. 268, de 17 de 

Março, suspendeu os trabalhos ordinarios do fôro do termo 

de Campinas, no Estado dê S. Paulo, em consequencia da 

epidemia que alii reinou. O decreto n. 278, de 24 de Março, 

tegulou os effeitos civis dos casamentos celebrados antes de 

entrar em execução o decreto n. 181, de 24 de Janeiro de 1890, 

O decreto n. 295, de 29 de Março, submetteu ao regime do de- 

creto n. 85 A, de 23 de Dezembro de 1889 todos aquelles que 

dessem origem a falsas noticias e boatos alarmantes, dentro 

ou fóra do paiz ou concorressem pela imprensa, por telegramma 

ou por qualquer outro modo, para pô-los em circulação (401). 

Em4 de Abtil foi expedido o decreto n, 304, regulando as 

custas dos escrivães dos feitos da Tazenda Nacional. O de- 

creto n..320, de 11 de Abril, creou em cada capital uma vara 
privativa dos casamentos e O escrivão correspondente, O de- 
ereto n, 359, de 26 de Abril, supprimiu a conciliação judicial, 
O decreto n. 360, de 26 de Abril, estabeleceu o processo exe- 
cutivo para a cobrança das multas.e dos alcances dos empre- 
gados públicos, devidos ao Thesoiro Federal, ao dos Estados 
e aos dos Municípios. Em 2 de Maio, o decreto n. 370 "deu 
regilainento ás hypothecas e onus renes, O decreto n. 391, de 
10 de Maio, treou dois logares de avaliadores privativos da 
Fazenda Nacional. O decreto n, 436, de 31 de Maio, esta- 
beleceu a - competencia cumulativa, administrativa e 'eri- 
minal dos delegados de Policia, nas cidades em que houvesse 
mais de um. O decreto n. 451 B, da mesma data, estabeleceu 
o registo Torrens, Em 7 de Junho, o decreto n. 470 au 
ctorizou os tabelliges e escrivães a passarem certidões inde- 
pendentemente de despacho dos juizes. O decreto n, S21, 
de 26 de Junho, prohibiu a celebração das'cerimonias reli- 
giosas matrimoniaes antes de celebrado o: casamento civil, 
e estatuiu a sancção penal, processo e julgamento appli- 
caveis aos infractores (402). 

Em Agosto, só um acto merece menção, pela feição umi- 
tarista dos primeiros actos da Republica: o decreto n, 697, 
de 29 do dieto mez, reválidando o acto pelo qual o goverão 
da: Bahia creara ô logar de juiz municipal e de orphãos no 
termo de Curralinho. Em 5 dé Setembro, o decreto n. 720, 
mandou executar o regulamento sobre divisão e demarcação 
das terras particulares; o decreto n, 763 mandou observar nas 
causas civeis, em geral, 6 regulamento n. 737, de 25 de No- 
vembro dé 1850, com excepção do titulo 1 (do juizo com- 
mercial);- capitulo re titulo 11 (conciliação); capitulos 1%, II e 
Iv do titulo 1v e v (soldadas e seguro); capitulos IL, III € 
Iv e secções 1 e 11 do capitulo v. do: “titulo vir (detenção 
pessoal, exhibição e vendas judiciaes, protestos formados a 
bordo e protestos: de letras) e do titulo vii da 1º parte 
(juizo arbitral). Continuaram em vigor as leis reguladoras 
dos:processos. êspeciaes, não comprehendidas no dicto're- 
gtilamento. Cessou. a discriminação da competencia do 
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“juiz, que accumulasse as jurisdieções civil e commercial, 


salvo onde houvesse juiz privativo do comercio, A in» 
competencia, sob o fundamento de ser a causa civil ou 
commercial, não podia ser opposta depois da contestação. 
Os fundamentos desse decreto reconheciam que as normas 
prescriptas para os processos civis eram de “ excessiva mo- 
rosidade " e “pesados gravames”, “não servindo para fa- 
vorecer as pretenções desprotegidas do Direito e da Justiça”. 
O decreto n. 764, de 20 de Setembro, aboliu o jurainento 
especial, que era deferido em cada feito aos curadores à lide, 
promotores publicos interinos e outros agentes do- Ministerio 
Publico. O decreto n. 767, de 20 de Setembro, determinou 
que nos casos em que fosse nomeado cutador a ausente, 
tivesse o dicto curador privativa e indispensavel 'audienciá 
independente de nomeação dos juizes. O decreto n, 773, 
da mesma data, providenciou sobre os meios de supprir a 
certidão de edade para o casamento e estabeleceu regras 
pata à justificação da mesma edade. O detreto n, 774; de egual 
data, aboliu a pena de galés ea substituiu pela de prisão 
com. trabalho até o maximo de 30 arinos; mandou computar 
na pena a prisão preventiva e estabeleceu regras sobre a 
prescripção da pena, Esse decreto teve tambem fundamento 
de humanidade. Em Outubro, a Republica lançou as bases 
da sua organização judiciaria. : 

Na ordem chronologica, deve ser citado o decreto n, 847, 
de 11 de Outubro, promtilgando o Codigo Penal, julgado, aliás, 
inferior ao de 1830, postas, naturalmente, de parte as insti 
tuições contemporancas deste, que a epocha de maior cultura 
em que o primeiro foi promulgado não mais comportava, 
As penas infamantes foram: definitivamente excluídas. E” 
fóra de duvida, entretanto, que, aparte orientações esco- 
lasticas, os principães titulos do Codigo Penal da Republica 
se recommendam, sobre o do Imperio, por tima melhor sys- 
tematização de principios. Foi seu auctor o dr, Baptista 
Pereira, que, na Revista de Jurisprudencia, escreveu uma 
série de artigos em defesa do seu trabalho, sujeito á reforma 
do Congresso ha 'mais de 20 annos, a 

A esse decreto se seguiu o den. 848, de 11 de Outubro; 
organizando a Justiça Federal, de accôrdo com a Constituição 
decretada pelo Governo Provisorio pelos decretos n, 510, de 
22 de Junho de 1890, e mn. 914 A, de 23 de Outubro de 
1890 (403). 

O inciso 24 do art. 33 da dicta Cohstituição attribuia 
ao Congresso Nacional a funcção de “codificar as leis civis, 
criminaes e commerciaes da Republica, e bem assim as proces- 
sunes do Districto Federal", O inciso 27 attribuia ao mesmo 
competencia para instituir tribunaes subordinados ,ao Su- 
premo Tribunal Federal, Es Ae 

Os arts. 54 e seguintes deram a estructura do Poder Ju- 
diciario Federal, com um Supremo: Tribunal, com séde na 
Capital da Republica, e tantos juizes e tribunass federaes, dis- 
tribuidos pelo paiz, quantos o Congresso creasse, O Supremo 
Tribunal compór-se-ia de 15 juizes, nomeados pelo presi- 
dente da Republica e approvação do Senado, Na atsencia 
do Congresso, podia nomea-lós em commissão até que o Se- 
nado se podesse pronunciar. Os juizes federaes foram. decla- 
rados vitalicios, perdendo o cargo unicamente por sentença 
judicial, Os seus vencimentos seriam determinados por lei, e 
não podiam ser diminuídos. O Senado: julgaria os membros 
do Supremo Tribunal, e estes os juizes federaes inferiores. Os 
tribunaes federaes elegeriam do seu seio os seus presidentes e 
organizariam as respectivas secretarias. Nestas, a nomeação e 
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demissão dos respectivos empregados, bem como o provimento 
dos officios de justiça nas respectivas circumscripções judi- 
ciarias, competiam, réspectivamente, aos presidentes dos 
tribunaes e juizes. O presidente da Republica designaria, 
dentre os membros do Tribunal, o. procurador geral da Re- 
publica, cujas attribuições seriam definidas em lei. 

Ao Supremo Tribunal competia (art. 58): 

I, processar é julgar privativamente: 

e) O presidente da Republica nos crimes communs e os 
ministros de. Estado nos casos do art. 51; 

- b) os ministros diplomaticos, nos crimes communs e nos 
de responsabilidade; 
c) os pleitos entre a União e os Estados ou entre estes, 
ums com os outros; M 
d).os litígios e reclamações entre nações extrangeiras 
e a União ou os Estados; 
e) os conflictos dos juizes ou tribunaes federaes entre 
gi ou entre esses e os dos Estados; 
II, julgar, em grau de recurso, as questões resolvidas 
pelos juizes e tribunaes federaes, assim como as de que trata, 
o presente artigo, $ 1º,.e 0 art, 6º; ; 
III, rever os processos findos nos termos do at. 78, 8 1º, 
Das sentenças da justiça dos Estados, em ultima instancia, 
haverá recurso para o Supremo Tribunal: 
a) quando se questionar sobre a validade ou a applica- 
bilidade de tratados e leis federaes e a decisão do tribunal 
do Estado for contra ella; 
db) quando se contestar.a validade ou actos dos governos 
dos Estados em face da Constituição ou das leis federaes, e 
a-decisão de tribunal do Estado considerar validos os actos ou 
leis impugnados. Nos casos em que houver de applicar leis 
dos Estados, a Justiça Federal consultará a jurisprudencia dos 
tribunaes federaes quando houver de interpor leis da União. 
Compete aos juizes ou tribanaes federaes decidir: 
a) as causas em que alguma das partes estribar a acção 
ou a defesa em disposição da Constituição: Federal; 
db) os litigios entre um Estado e cidadãos de outro, ou 
entre cidadãos de Estados diversos, diversificando as leis 
destes; : 
:0), 08 pleitos entre Estados extrangeiros e cidadãos brasi- 
leiros; i 
d) as acções movidas por extrangeiros e fundadas, quer 
em contractos com o Governo da, União, quer em convenções 
ou tratados da União com outras nações; 
e) as questões de Direito maritimo e navegação, assim 
no oceano como nosrios e lagos do paiz; 

$) as questões de Direito criminal ou civil internacional; 

£) os crimes políticos. a 

: E! vedado ao Congresso commetter qualquer jurisdicção 

federal ás justiças dos Estados. As sentenças e ordens da 
magistratura federal são executadas por officiaes judiciarios 
da União, aos quaes é obrigada a prestar auxilio, quando in- 
vocada -por elles, a Policia local, As decisões dos juizes ou 
tribunaes dos Estados, nas materias de sua competencia, 
porão termo aos processos e questões, salvo quanto a: 

Je, habeas-corpus; as 

2, espolio de extrangeiro, quando a especie não estiver 
prevista em convenção ou tratado, Em taes casos, haverá 
recurso voluntario para. o Supremo Tribunal Federal. A jus. 
tiça dos Estados não póde intervir em questões submettidas 
aos tribunaes federaes, nem annullar, alterar ou suspender 
as suas. sentenças ou ordens, 
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O art. 5º, n. 4, assigna-la como motivo de intervenção 
rar 0 cumpri. 


federal, nos Estados, a necessidade de assegu 
mento das sentenças federaes. 


Quanto aos delictos funccionaes, o Senado, sob agro 


sidencia do presidente do Supremo Tribunal, ficou inves: 
tido de attribuições judiciarias para julgar o presidente da 
Republica, os ministros de Estado ce os ministros diploma 
ticos. O processo e jtlgamento do presidente pelo Senado 


dependia do decreto de accusação approvado pela Camara: 
; 


e as duas casas, respectivamente, decidiam por dois terços 
de votos dos membros presentes, ' 

Constituiam crimes de responsabilidade do presidente 
da Republica (art. 53) os que attentassem contra: 

1º, a existencia política da União; l 

2º, à Constituição e a fórma do Governo Federal; 

3º, o livre exercicio dos poderes politicos; 

4º, o goso e exercicio legal dos direitos politicos ou in- 
dividuaes; 

5º, a segurança interna do paiz; 

6º, a probidade da administração; , 

7º, a guarda e emprego constitucional dos dinheiros 
publicos. Esses -delictos seriam definidos em lei especial, 
Outra lei lhes regularia a accusação, o processo e o jtilga- 
mento. Ambas essas leis seriam feitas na primeira sessão do 
primeiro Congresso. 

A amnistia continuou a ser funcção legislativa, bem 
como a commiutação c o perdão das penas impostas por 
crime de responsabilidade, O presidente fico com a fincção 
de indultar e commutar as penas dos crimes de jurisdição 
federal, que não fossem de responsabilidade, ; 

O art. 51 presgreveu a irresponsabilidade politica “dos 
ministros de Estado, 

Quanto aos Estados, seriam regidos pela Constituição 
e leis que adoptassem, comtanto que se organizassem sob a 
fórma republicana, não contrariassem os principios consti- 
tucionaes da União, respeitassem os diteitos que a Consti- 
tuição assegurava, e observassem as seguintes regras! 

1", os poderes Executivo, Legislativo e Judiciario seriam 
discriminados e independentes; - : 

2*, os governadores e os membros da legislatura local 
seriam electivos; 

3º, não seria electiva a magistratura; 

48, os magistrados não seriam demissiveis senão: por 
sentença; 

52, o ensino seria leigo o livro em todos os graus e gra- 
tuito no primario, 

Era vedado aos Estados, entre outras coisas: recusar 
fé aos documentos publicos de natureza legislativa, admi- 
nistrativa e judiciaria da União ou de qualquer dos Estados; 
denegar a extradição de criminosos reclamados pelas jus- 
tiças de outros Estados ou do Districto Federal, segundo as 
leis do Congresso por que esta materia se regesse. 

Os direitos de cidadão brasileiro só se suspendiam ou 
perdiam, entre outros casos, por condemnação criminal, em- 
quanto durassem os seus cffeitos e por banimento. judicial. 

Os direitos foram assegurados com varias garantias, 
entre oútras as seguintes: direito de denunciar abusos das 
auctoridades e promover a responsabilidade dos culpados; 
liberdade, em tempo de paz, de entrar e sahir livremente dó 
paiz com a sua fortuna e bens, independente de passaporte; 
protecção do lar (a casa é o asylo inviolavel do individuo), 
onde só se poderá entrar á noite com o consentimento do 
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morador, salvo para acudir a victimas de crimes ou de- 
sastres, e de dia, nos casos e pela fórma prescripta na lei; 
reconhecimento da liberdade de manifestar o pensamento, 


.cada qual sendo responsavel pelos abusos definidos na lei; 


garantia contra à prisão que não fosse feita em flagrante ou 
antes da culpa formada, nos casos que a lei permittisse, 
mediante ordem escripta da auctoridade competente; garan- 
tia contra a prisão nos crimes que admittissem fiança idonea; 
garantia da sentença por auctoridade competente e na fórma 
regulada por lei anterior; garantia aos accusados da mais 
plena defesa, com todos os recursos e meios essenciaes a ella, 
desde a nota de culpa, entregue em 24 horas ao preso e assi- 
gnada pela auctoridade, com os nomes dos accusados e das 
testemunhas; garantia da propriedade, salvo desapropriação 
por necessidade ou utilidade publica, mediante indemniza- 
ção prévia; limite do effeito da pena á pessoa do delinquente; 
abolição da pena de galés e da de morte nos crimes politicos; 
garantia do habeas-corpus nos casos de violencia ou coacção 
por ilegalidade ou abuso de poder, ot por vexame devido á 
imminencia evidente de tal perigo; a prohibição de: fôro 
privilegiado, com excepção das . causas que, por sua natu- 
reza, pertencessem a juizos especiaes. ] 

" Foi estabelecido o estado de sítio em qualquer parte do 
territorio nacional, com suspensão das garantias constitu- 
cionaes, por tempo determinado, quando a segurança da 
Republica o exigisse, em casos de aggressão extrangeira ou 
commoção intestina, na ausencia do Congresso; e correndo 
a patria imminente perigo, exerceria essa attribuição o Poder 
Executivo Federal, que só poderia, na repressão contra as 
pessoas, ordenar a detenção em logar não destinado aos réos 
de crimes communs e ao desterro para outros sitios do terri- 
torio nacional. Logo que estivesse reunido o Congresso, o 
presidente da Republica lhe relataria, motivando-as, as me- 
didas de excepção a que houvesse recorrido, respondendo: as 
auctoridades que as tivessem praticado pelos abusos com- 
mettidos. Os processos findos, em materia crime, poderiam 
ser revistos em qualquer tempo, em beneficio dos conde- 
mnados, pelo Supremo Tribunal Federal, para se reformar 
ou confirmar a sentença. A lei marcaria os casos 'e a fórma 
da revisão, que poderia ser requerida pelo sentenciado, por 
qualquer do povo ou ex-oficio pelo procurador geral da Re- 
publica. Na revisão, não se poderiam aggravar as penas da 
sentença revista, 

Os deputados e senadores não podiam ser presos nem 
processados criminalmente sem prévia licença de sua Ca- 
mara; e nesse caso, levado: o processo até 4 pronuncia, exclu- 
sive, a auctoridade processante remetteria os autos 4 Camara 
respectiva para resolver sobre a procedencia da aceusação, 
se o aceusado não optasse pelo julgamento immediato. 

Os magistrados e os chefes de Policia eram inelegiveis 
ao Congresso Nacional, salvo, quanto aos primeiros, se es- 
tivessem avulsos ha mais de um anno. 

Era essa a Constituição em que o Governo Provisorio 
calcou o decreto n. 848, de 11 de Outubro de 1800, 

Na sua Exposição de Motivos Campos Salles pon- 
derou que: 


«o que principalmente . devia caracterizar a neces- 
sidade da immediata organização da Justiça Federal, 
é o papel de alta preponderancia que ella se desti- 
nava a representar cómo orgão de um poder no corpo 
social, | e 
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Não se trata, de tribunaes ordinarios de justiça, 
com uma jurisprudencia pura e simplesmente réstricta é 
applicação das leis nas multiplas relações'de Direito: pri- 
vado. A magistratura que agora se installa no paiz, graças 
ao regime republicano, não é um instruménto cego ou 
mero interprete na execução dos actos do Poder Legisla- 
tivo. Antes de applicar a lei, cabe-lhe o-direito de exame, 
podendo dar-lhe ou recusar-lhe sancção, se elle lhe pa- 
recer conforme ou contrario á lei organica, » 


Aqui e alli, resaltam pontos que explicam a posição da 
Justiça. Federal, inspirada, principalmente, no molde. ame- 
ricano., ; : 


. «De resto, perante a Justiça Federal dirimem-se 
não só as contendas que resultam do Direito civil, 

| como aquellas que mais possam avultar na elevada, es- 
phera do Direito publico. . 

No Poder Judiciario reside essencialmente o prin- 
cipio federal; e da sua boa organização, portanto, é que 
devem decorrer os fecundos resultados que se esperam 
do novo regime, precisamente porque a Republica, se- 
gundo a maxima americana, deve ser o governo da lei. 
O organismo judiciario no systema federativo, systema 
que repoisa essencialmente sobre a existencia de duas 
soberanias na triplice esphera do poder publico, exige 
para o seu regular funccionamento uma demonstração 
clara e positiva, traçando os limites entre a. jurisdicção 
federal e a dos Estados, de tal sorte que o. dominio le- 
gitimo de cada uma destas soberanias seja rigorosamente 
mantido e reciprocamente respeitado. » 


O decreto 1, 848, “rigorosamente calcado sobre as bases 
estabelecidas pela Constituição”, creou, ao lado do Supremo 
Tribunal, juizos inferiores chamados juizes de secção. Sobre 
isto, disse Campos Salles na Exposição de Motivos: Re 


«Na organização que vos apresento, afastando-me 
do molde americano, instituo uma secção judicial em 
cada Estado, assim tambem no Distrieto Federal, com 
uin. só juiz, tendo a sua séde na respectiva capital: ou, 
ao todo, 21 juizes com outros tantos substitutos. .. 
O Supremo Tribunal Federal compõe-se de'15 juizes, 
dos quaes um será seu presidente e outro' procurador 
geral da Republica. O Ministerio Publico, instituição 
necessaria em toda organização democratica e inspirada 
pelas boas normas da justiça, está representado nas duas 
espherás da Justiça Federal. Depois do procurador geral 
da Republica, vêm os procuradores seccionaes, isto é, 
um em cada Estado, » 


Quanto á parte processual, Campos Salles accentúou que - 
ella era “já conhecida na antiga pratica forense”, e lhe fo- 
ram introduzidas apenas “pequenas modificações aconselha- 
das pela experiencia ”. (404). - ) 

A competencia da Justiça Federal cede, a ceitos respeitos, 
das resultantes logicas a: que poderia-ser levada: Assim, os 
crimes: commettidos nos logates de absoluta jurisdicção fe- 
deral (bordo dos navios mercantes nacionases, rios, lagos di- 


visorios de dois ou mais Estados, portos, ilhas: da União) 

serão julgados pelas justiças locaes, desde que não revistam 

o caracter de crimes políticos. Não podendo o réo em-tal hy- 

pothese ser processado, julgado no logar do”delicto;' se-lo-á 
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perante a justiça local do primeiro porto nacional em qtie 
entre o navio, ou perante a mais proxima do logar do delicto 
onde for encontrado o delinquente, ou, finalmente, perante 
aquella que haja previsto a jurisdicção, Egual regra se ob- 
serva relativamente aos juizes de secção, quando os crimes 
menciónados- forem de natureza política. Quando, ratione 
persona ou ratione materie, uma causa da competencia da 
Justiça Federal for proposta perante a justiça estadual, e a 
outra parte não apresentar excepção declinatoria, a juris- 
dicção se julgará prorogada, não mais podendo ser agitada, 
nem mesmo em grau de recurso, perante a primeira, salvo 
nos casos do art. 9%, n. 11, O domicilio em cada Estado, e no 
Districto Federal, será presumido para os effeitos da com- 
petencia e jurisdicção, pela residencia continua de um anno, 
pelo menos, e, em qualquer tempo, pelo dominio de bens de 
raiz e propriedade de estabelecimento industrial ou commer- 
cial, ou outro qualquer facto que induza a intenção de residir. 

O. decreto n. 848 estabeleceu o Jury para o julgamento 
dos ctimes de jurisdicção federal, 

O art. 386 dispõe que: 


«constituirão legislação subsidiaria, em casos omis- 
sos, as outras leis do processo criminal, civil e commer- 
cial, não sendo contrarias ás disposições e espirito do 
presente decreto. Os estatutos dos povos cultos e espe- 
cialmente os que regem as relações jurídicas na Repu- 
blica dos Estados Unidos da America do Norte, os casos 
de common law e equity, serão tambem subsidiarios da 
jurisprudencia e processo federal, » 


Quando, pois, o Congresso Constituinte se reuniu, já a 
organização judiciaria federal estava em vigor. 

O Governo Provisorio, pelo eminente estadista que pri- 
-meiro presidiu á Secretaria da Justiça, o sr. Campos Salles, 
revelou maximo. empenho. em terminar, mesmo no dominio 
da dictadtira, a construcção da Republica federativa, Dahi 
o decreto n, 848, de 11 de Outubro de 1890, 


(A proximidade da installação do Congresso consti- 
tuinte, —ponderava o sr. Campos Salles, —que poderia 
parecer. em outras circumstancias um plausivel motivo 
: de adiamento, afim de que lhe fosse submettido o exame 
de uma questão de tal magnitude, torna-se, entretanto, 
nesta situação que é profundamente anormal, uma pode- 
rosa: razão de urgencia a aconselhar a adopção desta 
medida. O principal, senão o unico intuito do Congres- 
so na sua primeira reunião, consiste, sem duvida, em 
collocar o poder publico dentro da legalidade. Mas esta 
missão ficaria certamente incompleta se, adoptando a 
Constituição e elegendo os depositarios do Poder Exe- 
cutivo, não estivesse, todavia, préviamente organizada 
a Justiça Federal, pois que só assim poderão ficara um 
tempo e em definitivo constituidos os tres principaes 
orgãos da soberania nacional... Mas o que principal- 
"mente deve caracterizar a necessidade da, immediata 
organização da Justiça Federal é o papel de alta prepon- 
derancia, que ella se destina a representar, como. orgão 
de um-poder, no corpo- social. » (Actos do Governo Provi- 
“ sorio; Expm. pelo min. da Justiça, Pas; 255. Da 


“ Encontram-se nos: atos do Conde Constituinte 


varias provas de que o Governo Provisorio defendeu, com te- 
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nacidade, o systema adoptado no . decreto n, 848 e fedo 
triumphar. Não obstante, elle encontrou oppositores, Na 
propria Commissão dos 21, varias emendas foram Propostas 
rejeitadas. 

Os srs. José Hygino e Ágido Cavalcanti informais 
seguinte, de conjtincto com o voto em separado que expen. 
deram: 


«A emenda substitutiva aos arts. 54 e seguintes da 
Constituição, sobre a organização judiciaria, foi ap. 
provada na sessão de 5 do corrente por nove votos 
contra oito, estando presentes 19 membros da Com- 
missão e abstendo-se dois de votar. Por occasião da 
discussão do parecer, foi a emenda posta de novoem 
debate e rejeitada por 13 votos contra 7, achando-se 
presentes 20 membros. De accôrdo com essa deliberação, 
eliminou-se do parecer o trecho referente á- alludida 
emenda, que reproduziremos, como justificação do 
- nosso voto, vencido nesta parte. De não somenos im: 
portancia é a emenda substitutiva acceita pela maioria da 
Commissão quanto ao systema de organização judi- 


ciwia, que a Constituinte adoptou nos arts, 54 e se 


guintes. Pareceu á maioria da Commissão que: nesta 
parte a Constituição labora em uma inexplicavel 
contradicção, admittindo ao mesmo tempo dois prin- 
cipios antagonicos —o da unidade do Direito e o da dua- 
“lidade do Poder Judiciario, Como manter, pratica. 
mente, a únidade juridica, desde que os tribunaes su 
periores dos Estados tiveram de julgar em ultima in- 
stancia, applicando q interpretando soberanamente. as 
leis- do direito privado ? A falta de um centro a que 
esses tribunaes se- subordinem, trará fatalmente como 
consequencia a diversidade no direito, e, portanto, a des- 
truição dessa mesma unidade que o legislador teve em 
vista, e; que ficará sendo um ideal irrealizavel. À' Com- 
missão pareceu tambem uma inconsequencia, oritinda 
da contradicção apontada, que a acção da “Justiça 
Federal seja menos extensa do que ada lei federal, 
não indo até onde esta alcança. Os codigos do Direito 
privado são leis federaes, e, entretanto, a sua, appli- 
cação fica dependendo quasi exclusivamente das justiças 
dos Estados, vindo assim dar-se o contrasenso de ser a 
União, de quem a lei emana, privada do poder de ap- 
plica-la ou de fiscalizar a sua applicação. Qual o cor- 
rectivo para o caso de ser a lei federal violada em, sua 
applicação pelos tribunaes do Estado? Aquella con- 
tradicção e esta inconsequencia não se notam na Con- 
stituição da União Norte-Americana, que nesta parte 


serviu de modelo ao systema ora impugnado, pela 
razão de que alli a pluralidade da magistratura é uma 
consequencia logica da diversidade de legislações civis 
e criminaes. Sob o ponto de vista politico, o systema 
constitucional concorrerá para abater o nivel da 
parte mais numerosa da magistratura, encertando-a 
nos estreitos limites de cada Estado, e cortando-lhe 0 
accesso aos: tribunaes federaes, onde os seus membros 
sómente poderão ter entrada por favor ce graça do Go- 
verno. da União. Os escassos recursos da maior parte 
dos Estados, e tantas outras razões que se prendem ás 
circumstancias peculiares a cada um delles, difficilmente 
lhes permittirá constituir os seus tribunacs superiores nas 
desejaveis condições de independencia para emendar e 


E 


- corrigir os .ertos dos juizes de priméita instancia. Ao 
tado de uma magistratura privilegiada, constituir-se-ia 
ma outra a todos os respeitos inferior, e essa fra- 
gmentação da tradicional. unidade do. Poder Judiciario 
acarretaria o anniquilamento de uma força nacional. Nem 
se diga que a unidâde do Poder Judiciario é incompa- 
“tivel com a indole do regime federal. Mostra o con- 
trario a a Federação alléman que, encontrando em vigor nos 
- Estados de que se compõe o Direito germânico, prus- 
sianó, romano, francez, etc. e, em materia de organi- 
zação judiciaria, os-Lypos mais diversos, tem unificado 
o seu Direito e constituido os tribunaes 'sobre: as bases 
de um só codigo de organização judiciária, sujeitando-os 
ao Supremo Tribunal Federal. Na Suissa, é sabido que 
“o trabalho da unificação paraliela, digamos assim, do 
Direito e do Poder Judiciario, vai: muito. adeantado. 


. A emenda dé que se trata procura adaptar: á organi- 


zação judiciaria a nova ordem dê cóisas, combinando 
a descentralização comi a- unidade judiçiaria.: Deixa 4 
competencia dos Estados a justiçá da primeira in- 
stancia no que respeita á decisão judiciaria, à nomeação 
dos juizes, fixação dos seus.vencimentos, etc. Haverá em 
cada Estado úm tribunal: de. appellação custeado. pela 
União, Os seus membros serão tirados dentre os juizes 
de primeira, instancia do iespectivo Estado - sob : pro- 


- posta do tribunal onde se der a vaga. O. Supremo 


. Tributial | Federal, além das funcções declaradas na 
Constituição; terá tambem: as de tribunal. de cassação 


".e compor-se-á: 1º, de tantos membros. quantos forem 


os tribunaes: de 'appellação. dos Estados, sendo cada um 


" sdelles tirado dê um desses tribunaes por ordem de an- 
tiguidade; 2º, de mais um terço de juizes: nomeados 


pelo presidente da Republica, com approvação do Se- 


. nado, dentre os cidadãos que tiverem os. requisitos de 


idoneidade exigidos por lei federal: A competencia, desse 
tribunal, para decidir conflictos e questões de ordem 
constitucional e. administrativa, justifica o. modo de 


- sua formação com um terço de. juizes que não se te- 
. nham exclusivamente . applicado ao estudo do Direito 


privado. » Nai da Constiiuinte, vol, 1, pags, aee 83.) 


Viná unica emenda a Commissão dos 21 approvou; ada 


lettra cdon, 1 do art, 58, mandando substituir a palavra 
— pleitos — por — causas e -conflictos (Ibd., ibd., pag. 119), 


Na sessão de 7 de Janeiro de 189t, o sr, Tavares Bastos 


alludiu ao zelo com que o Governo defendia o projecto: 


« Senhores, é inteiramente desanimado que entro 


"neste debate, pórque estou certo de que todos os esforços 


que eu e os meus illustres collegas empregamos para 


, dotar o paiz com uma organização judiciaria na. altura 
“do seu progresso, serão inuteis, porque está determinado 


que a organização judiciaria, que teremos. ha de ser a 
que está no projécto da a da confeccionado 


“pelo sr; ministro da Justiça.) 


| Ao unico aparte de um parlamentar, dizendo que “o pro- 
cedimento. do Congresso mostrava o contrario", o sr Ta- 
vares à Bastos retorquiu: . os 


«Não mostra tal; tanto assim que um dos nossos 
-- Colegas já lembrou aqui que tal era a, certeza que tinha 


Ot, ministro de que o seu. projecto de organização ju- 
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diciaria não seriá alterado, que se apressou em crear os 


- tribunaes federaes é nomear os respectivos juizes, contra 


o que tenho. por varias vezes protestado, » (Annaés da 
Constituinte, vol. 11, pag. 101.) ' 
Atacando o projecto, disse esse constituinte : 


«Que typo de-organização judiciaria foi s. ex. (o 
sr. .Campós Salles) buscar para o nosso paiz ? Os illus- 
tres oradores que me precederam já mostraram que 
esse typo não nos -vem nem dos: Estados Unidos, nem 
da Colombia, nem do Prata, nem da Suissa, nem da 
França: de parte alguma. E' um typo sui generis. Não 
foi dos Estados. Unidos, sr. presidente, porque a Con- 
stituição lá foi logica; deu aos Estados o direito de 
constituir sua magistratura como bem entendessem...D 


Alludindo aos juizes federaes, perguntou : 


« Que tantas etão importantes attribuições são as 


dos juizes federaes, que não possam ser accumuladas 
: ! 1. Pp ' 
“pelos juizes de direito? Que litigios são esses entre 
'um Estado e cidadão de outro, ou entre Estados ex- 


trangeiros e cidadãos brasileiros, que ha mais de cin- 
coenta annos nunca se deram no paiz, capazes de en- 
treter a actividade de um juiz federal, e que justifique a 
sua creação especial e a enorme despesa que com essa 
magistrattra se fará ?.. . Senhores, foi em virtude destas 


- considerações que eu apresentei um projecto substi- 


tutivo ao projecto do Governo, Neste projecto, tratei de 
conciliar a' autonomia dos Estados e nada mais diz 
quanto ao resto da magistratura. Pelo meu projecto, 
eu crêo um Supremo Tribunal Federal com 24 membros, 
21 tirados dos 21 Estados, inclusive a Capital: Fe- 
deral e tres nomeados pelo presidente da Republica 
com a approvação do Senado, Eu certo juizes de direito 
em cada comarca, nomeados, porém, pelos governos 
dos" respectivos Estados, pela fórma que determinar a 
legislação. de cada 'um. Se quizerem um juiz de di- 
reito por. concurso, seja por concurso; se quizerem que 
seja por apresentação do tribunal, seja por apresentação 
do. tribunal; se quizerem que seja de livre nomeação do 
governo local, que seja. . . Eú-crêo um tribunal de Re- 
lação com desembargadores: tirados dos juizes de direito 
por antiguidade absoluta. .. e os membros do Supremo 


“Tribunal Federal tirados de cada Relação, tambem por 


antiguidade absoluta. ,. » (Annaes a Constiluinte por IH, 
pags. 103 e tegulnios.) 


O sr. A miplilophio; auctor Canha de um substitutivo, 


pronunciou, na sessão de 2 de Janeiro de 1891, um vigorosa 
discurso sobre o, Poder Judiciario, orientado pela unidade 
da magistratura da União, Para elle, o projecto “destruia 
completamente o. systema da antiga organização judiciaria 
dg paiz”, consignando “um systema que só não era original, 
porque fôra importado da Republica Argentina”, Como sys- 
tema do Governo Provisorio, “enchia-o -de apprehensões e 
receios o futuro da patria”, “A applicação do. Direito”, in- 
sistia o deputado Amphilophio, “vai pertencer-a Juizes lo- 
caes, só dependentes dos governos dos Estados, Estados 

pobres e individados na sua, maior parte;'e esses juizes, mal 
nisi dia sem estimulos ;para. o dever, creaturas dos 
governadores - dos, Estados, formando uma magistratura se- 
cundaria . desprestigiada. .. 20 lado desta outra magistra- 
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tura rica; esses juizes, sr. presidente, vão ser, antes de tudo, 
agentes eleitoraes, empreiteiros de eleições, instrumentos dos 
governos e dos partidos locaes, no meio da lucta intensa, pro- 
vocada por tantos catgos de eleição popular em cada Estado. .. 
Para a magistratura já não haverá uma carreira; suas espe- 
ranças, suas aspirações, serão limitadas pelos horizontes de 
cada Estado; desapparecerá todo o incentivo para o cumpri- 
mento do dever naquelles que não tiverem por unico esti- 
mulo a satisfacção da consciencia; e, reduzida a magistra- 
tura, e collocados os juizes nêssa triste e precaria situação, 
que será dos nossos direitos os mais catos e importantes ? 
Com que garantias poderemos contar para esses direitos, para 
as nôssas liberdades, para a nossa propriedade, para a nossa 
honra e de nossas familias e para 0 futuro de nossos filhos ? 
Por outro lado, sr. presidente, hão de ser tão frequentes, tão 
repetidos, pela propria natureza das coisas, os conflictos de ju- 
risdicção entre os orgãos das duas magistraturas paralelas, 
que, apreciada a reforma deste ponto de vista, ella será oti- 
gem, causa permanente, de uma situação de verdadeira 
anarchia na administração da Justiça, espalhando por toda 
a parte incerteza, desconfiança e sobresalto; e, coino con- 
sequencia de um tal estado de coisas, virá e virá fatalmente 
a invasão da Justiça Federal nos dgminios da Justiça local e a 
absorpção desta por aquella, que é a forte, a poderosa, e ha de 
ser sempre a vencedora, ainda que depois de muito tempo 
perdido, de muito dinheiro gasto pelas partes, e de muitos 
outros males que a prática do systema nos ha de mostrar... ” 
(Annaes e vol. cits., app. pags. 17 e seguintes). 
O sr, José. Hygino combateu o projecto: 


« Quanto á Justiça Federal, a julgar pelo decreto or- 

- ganico que o sr, ministro da Justiça baixou, ella. nos trará 
uma centralização que será praticamente inexequivel,.. 
Segundo esse decreto, haverá na capital. de cada. Estado 
- um juiz federal, cuja jurisdicção se extenderá sobre todo 
o territorio do Estado. Entram na competencia desse 
juiz as causas de Direito maritimo que,,. são por sua 
- natureza summarias. Supponha-se que no Recife ou na 
capital da Bahia um capitão de navio acciona o dono 
ot consignatario da carga para haver o seu frete. O juiz 
federal processará e julgará a causa, Para quem as partes 
interporão.os seus aggravos e os seus recursos de appel- 
lação? Para o - Supremo Tribunal, com séde no Rio 
de Janeiro !,., Arriba um navio ao Porto de Mossoró, de 
Caravellas, ou qualquer outro, onde não haja juiz federal. 
Perante quem o capitão interporá o seu protesto, que 
deve ser interposto em 24 horas ? À quem regtiererá pto- 
videncias urgentes, como o alijamento, deposito ou venda 
da carga, 'a venda do' navio, auctorização pata tomar 
dinheiro a risco, etc.?,.. Um morador de Petrolina, nos 
sertões de Pernambuco, traz uma demanda com o seu 
vizinho, morador no Joazeiro, do outro lado do S; Pran- 
cisco, nos sertões da Bahia, A causa correrá no Recife 
ouna capital da Bahia perante o juiz federal, Se este 
tiver de ouvir testemunhas que morem naquelles ger- 
tões; lá irá precatoria para as justiças locaes, comquanto 
a Constituição diga que a jurisprudencia da Justiça Pe- 
deral não- deve ser delegada, ,. Entram tambem na com- 

- petencia- do juiz federal, segundo creio, as causas da 
Fazenda Federal, O sr. Campos Salles — Entram, por 
-certo, O st, José Hygino — As causas fiscaes são ainda 
mais ntmerosas e não menos súrmímatias do que as de 


— 1164 — 


Direito maritimo. O contribuinte remisso no pagamento 
do imposto sofire uma penhora executiva, é processado 
e julgado. Para quem aggrava, para quem appella? Para 
o Supremo Tribunal que-se acha nesta Capital! Creio 
tambem que o juiz federal tem competencia para julgar, 
além dos crimes politicos, os crimes de responsabilidade 
praticados .por empregados da União... Desde que 
haja uma Justiça Federal, os funccionarios e empregados 
da União que commetterem crimes de responsabilidade 
não podem ser processados e julgados pelo: juiz federal, 


Supponha-se, pois, que o collector, um agente: 


fiscal da: União, é pronunciado e preso em Manãos, 
Para que tribunal esse réo preso recorrerá da prontncia? 
Ou não recotrerá ou ha de interpór o seu recurso para 
o Supremo Tribunal Federal | Ora, sr. presidente, re. 


cursos como os de pronuncia, aggravo, appellação, não | 


podem ser. interpostos para um tribunal central, sem 
-offensa. da primeira condição de-uma boa organização 
judiciaria, isto é, que os juizes e tribunaes se achem 
perto dos justiçaveis, problema este que a legislação do 
Imperio resolveu tanto quanto era possivel resolve-lo em 
um paiz tão vasto como o nosso. Comprehende-se que 
para o tribunal central se interponha o recurso extra- 
ordinario de revista, que não suspende a execução da 
sentença, e sómente cabe nas: causas de grande valor, 
depois de julgadas na primeira e segunda instancias, e 
quando não tiverem sido guardadas as formalidades sub- 
- stanciaes: do processo ou a sentença for contra direito 
expresso. : Não estão no mesmo caso os recursos. ordi- 
tiarios, sobretudo nos processos criminaes e nas causas 
summarias, como as fiscaes e de direito maritimo, » (4m- 
nues cits., vol. IL, pags. 64-65.) : 


No emtanto, o projecto teve defensores ardorosos, Entre 
elles, esteve o sr, Augusto de Freitas, que disse; 


«Se ha, entre as organizações judiciarias que regem 
os povos, alguma que tenha obedecido ás leis de uma 


combinação systematica ce scientifica, é esta que se' 


projecta para os Estados Unidos do Brasil... Li- 
mitae a competencia da magistratira federal ás ques- 
tõês que affectam interesses de ordem politica, ás ques- 
tões em que a União é interessada para salvar os laços 
da Tederação, deixac o direito privado sob a protecção 
da magistratura do Estado, collocac a União como en- 
tidade abstracta, superposta a tudo, e o progresso se 
fará, e o Poder Judiciario no Brasil occupará o posto 
que lhe foi destinado na America do Norte. » (Annaes 
e vol. cits, pag, 79,) 


Consulte o leitor o longo discurso do sr. Campos Sailes, 
sustentando o projecto fundado na soberania dos Estados € 
da União (Annaes, vol. cit, pags, 107 o seguintes), e do st. 
Seabra (Joc. cit, pags, 134 e seguintes), em favor da duali- 
dade da magistratura, | 

-.- Na sessão de 8 de Janeiro foi encerrada a discussão €, 
rejeitados todos os substitutivos, foi approvado o art 54 
do projecto (Annaes da Const., vol. 11, pag. 135), À mesma 
sorte os substitutivos tiveram na segunda discussão, Hã 
qual foram reproduzidos (Joc, cit, pags. 4064-465). 
| - Na verdade, o Poder Judiciario tal qual fôra Concê- 
bido nó projecto teve .o apoio do Congresso Constituinte, 


OQ art, 55 do mésmo, hoje 56, alludindo á nomeação dos juizes 
do Supremo Tribunal, faliava em “ cidadãos: de notavel 


E . . 
saber"; o Congresso augmentou: “ de notavel saber e 


" reputação "; O art, 58, hoje 59, no n, 1, lettra e, fallava em 


“ pleitos entre a União e os Estados “ o Congresso cor- 
rigiu: “causas € conflictos”; no mesmo artigo e numero, lettra 
e, o.projecto attribuia ao Supremo Tribunal competencia 
originaria e privativa para julgar “ os lítigios e reclamações 
entre nações extrangeiras e a União ou os Estados ", e a 
Constituinte accrescentou: “ assim como os dos jtizes e tri- 
bunaes de um Estado com os juizes c tribunaes de outro Es- 
tado "'; no mesmo artigo, n. III, lettra a, a palavra “ appli- 
cabilidade ”. do projecto, foi mudada para. “ applicação ”. 
Ao art. 59, hoje 60, o Congresso Constituinte accrescentou 
duas lettras, attribuindo aos juizes ou tribunaes federaes 
(letras d e c): o processo e julgamento de “ todas as causas 
propostas contra o Governo da União ou a Fazenda Nacional, 
fundadas em disposições da Constituição, leis e regulamentos 
do. Poder Executivo, ou em contractos celebrados com o 
mesmo Governo”, e “as causas provenientes de com- 
pensações, reivindicações, indemnização de prejuizos ou 
quaesquer outras propostas pelo Governo da União contra 
particulares e vice-versa ”; No mesmo artigo, a palavra 
“estribar " foi corrigida para “fundar”, O art. 61 do pro- 
jecto dispunha sobre a avtonomia da Justiça Federal, in- 
tangibilidade das suas sentenças e ordons, e o Congresso 
accresçentou : 


«E, reciprocamente, a Justiça Federal não póde in- 
tervir em questões subordinadas aos tribunaes. dos Es- 
tados nem anmúllar, alterar ou suspender as decisões 
ou ordens destes, exceptuados os casos expressamente 
declarados nesta Constituição. » 


-. Decretada, finalmente, a independencia do Poder Ju- 
diciario que, verdadeiramente, até então, só existia na lettra 
da lei, mas, sob varios aspectos, pela. propria lei até certo 
ponto burlada, porque, além de não poderem os tribunaes 
eleger os seus presidentes, era o Governo que marcava os dias 
de suas sessões: decretada, finalmente, a independencia do 
Poder Judiciario, diziamos, o. Supremo Tribunal, em 8 de 
Agosto de 1891, approvou o seu regimento interno, que 
contém disposições proprias, não existentes nas leis nacionaes, 
mas obrigando, como ellas, no circulo de acção que é peculiar 
aos regimentos, e que, sob -o ponto de vista da organização 
judiciaria e processual, compendia os preceitos dos decretos 
do Governo Provisorio e do Imperio, pelos . quaes se devia re- 
gular a Suprema Côrte Republicana, Entre os ultimos, lá 
estão citados os regulamentos n. 143, de 15 de Março de 


1842; n, 5.467, de 12 de Novembro de 1873; n. 737, de 25 de 


Novembro de 1850; n. 9.549, de 23 de Janciro de 1886; 
n. 3.309, de 9 de Outubro de 1886, etc. (405), 

À nova organização judiciaria não foi, como era natu- 
ral, immediatamente comprehendida. O mais memoravel de 
todos os casos desse tempo, foi o habeas-corpus requerido pelo 
sr. Ruy Barbosa no Supremo Tribunal em favor dos des- 
terrados de Abril de 1893 (406). ; 

O recurso extraordinario, que a Constituição creara no 
att..59, n. ur, 88 1º 6 2º, não foi logo bem comprehendido, e 
de matgem a vivos debates de que fallam accórdãos e ar- 
tigos de doutrina insertos n' O Direito e outras revistas ju- 
diciarias dos Estados, 
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Na explicação do Direito americano, no qual a nossa or- 
ganização judiciaria tanto se inspirara, ninguem. se avan- 
tajou.a Ruy Barbosa. 

No mez de Outubro de 1890 ainda foram expedidos 
os decretos n. 916, de 24, creando o registo de firmas ou ra- 
zões commerciaes, e n: 917, da mesma data, reformando a 
parte do Codigo Commercial sobre fallencias. 

Pelo primeiro desses decretos, o emprego ou uso illegal 
de-firma registada ou inscripta dá direito ao dono de exigir. 
a prohibição desse úso & a indemnização por perdas e damnos, 
além da acção criminal que no caso couber. À acção é sum- 
maria e processada no juizo criminal, De egual natureza, e 
correndo. pelo mesmo juizo, é a acção para obrigar o concor- 
rente que tenha direito a firma identica, a modifica-la por 
fórma que seja impossível erro ou confusão: do dê 

Quanto ao decreto, sobre fallencias, extenso, em 157 ar. 
tigos, muitos paragraphos e lettras, vale a pena le-lo para 
um estudo comparativo, nã parte judiciatia, propriamente, 
com a legislação anterior (407). o 

Em Novembro, por decreto de 14, foi expedido um de- 
creto regulando a aposentadoria dos juizes e funccionarios 
publicos. Por decreto de 22 do mesmo mez, a Justiça mi. 
litar começou a ser executada por funccionarios independentes 
do Ministerio da Justiça. Ea l : 

Em 12 de Dezeinbro, por decreto n. 1,162; foram alte- 
rados os. arts. 205 e 206 do Codigo Penal, sobre ameaças e 
constrangimento de operarios: para desvia-los do trabalho e 
cessar ou provocar a cessação deste. por ameaças e violen- 
cias para conseguirem de operarios e patrões augmento ou 
diminuição de serviço ou salario. 

Em 1891, por decreto n. 1.241, de 3 de Janeiro, foi feita 
uma pequena alteração no decreto sobre divisão e demar= 
cação de terras, permittindo que onde não houvesse profis- 
sionaes, os interessados propuzessem qualquer pessoa, de sta, 
escolha, para servir de agrimensor. Em Fevereiro, ás vesperas 
da promulgação da Constituição, foram expedidos os decretos 
n. 1,420 A, de 21, ampliando as attribuições dos substitittos 
dos juizes seccionaes, isto é, tornando-os competentes para 
auxiliar à estes nos actos prepnratorios. dos processos crimes 
ce civeis de sua jurisdicção, não podendo, porém, proferir sen-- 
tença definitiva, interlocutoria com força de definitiva nem 
o despacho de pronuncia, salvo no caso de substituição plena 
em um ou mais feitos, cabendo, do: despacho interlocutorio, 
aggravo para o juiz seccional, Esse decreto investe as au- 
ctoridades locaes de competencia para, em casos urgentes 
e independentemente de requisição de auctoridade federal, 
por estar esta ausente, tomarem e auctorizarem medidas as- 
securatorias de direitos ou preventivas de damno ou perigo 
imminente, participando-o logo ao juiz competente; n. 1.420 B, 
de 21, dando uma gratificação ao procurador geral da 
Republica. e ordenando que um empregado da Secretaria 
fosse designado para o serviço da Procuradoria; n. 1.420, da 
mesma data, extendendo aos magistrados não aproveitados 
na organização da Justiça. dos Estados e que continuassem a 
receber vencimentos pelos cofres federaes, o beneficio do de- 
creto n. 956, de 6 de Novembro de 1890. (monteépio); nu-, 
mero 1.420 D, da mesma data, sobre a aposentadoria dos 
juizes do antigo Supremo Tribunal de Justiça, dos mem- 
bros do Supremo Tribunal e juizes seccionaes. 

| Dahiem deante, até 1894, quando se operou uma reforma 
na organização judiciaria, merecem ser citados; decreto n. 79, 
de 23 de Agosto de 1892, ampliando o diteito de passar pro- 
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curação de proprio punho; decreto n. 149 B, de 20 de Julho 
de 1893, sobre obrigações ao portador; decreto n. 173'B, de 10 


“de Setembro de 1893, ampliando a organização da Procura-. 


doria da Republica e Fazenda Federal; decreto n. 177 À, de 
15 de Setembro de 1893, dando instrticções para emissão de 


emprestimos em obrigações ao portador (debentures) das com- 


panhias ou sociedades anonymas; decreto n. 1.562 (do Poder 
Execttivo),: dando instrucções para a execução do decreto 
n. 173 .B, de 10 de Setembro do' mesmo anno, elein. 221, 
de 20 de Novembro de 1894, Essa lei, além dos tribunaes, 
juizes e mais funccionarios creados pelo decreto n. 848, de 
1890, instituiu os supplentes do juiz seccional e os ajudantes 
do procurador da Republica. Os juizes seccionaes, além 
da, competencia estabelecidã no dicto decreto, foram aucto- 
rizados a processar e julgar em primeira instancia as causas 
que versarem sobre marcas de fabrica, privilegios de invenções 
e propriedade litteraria. Em materia criminal, salvo o erime 
de responsabilidade” dos procuradores seccionaes, adjunctos;' 
ajudantes, solicitadores e escrivães, só proferem sentença 
absolvendo ou condemnando de accôrdo com a decisão do 
Jury; em materia civil julgam as causas de natureza federal, 
incluindo as que corriam pelo Juizo dos' Feitos da Fazenda, 
tanto contenciosas como administrativas, as que-dellas forem 
dependentes ou constituirem medidas preventivas e assectra- 
torias dos direitos da mesma Fazenda. Excedem sempre a al- 
cada destes juízes as questões de Direito criminal, de Direito 
internacional publico e privado, às que-se fundam em con- 
venções ou tratados da União com outras nações, as que 
derivam de. actos ' administrativos do Governo Pederal, e 
todas em que for parte a União ou o Estado. 

“As "cartas rogatórias de aúctoridades extrangeiras eram 
cumpridas mediante exequatur do Governo Nacional, sendo: 
competente pará fazer as diligencias  deprecadas o juizo sec- 
cional do respectivo Estado. As' cartas: de sentença 'ex- 
trangeira só serão. exequiveis depois de "homologadas pelo 
Supremo-Tribunal com audiencia das partes e do procurador 
geral, o o a 4 ; A 

O att, 13 creou a chamada acção summaria: especial, 
com o intuito de ditimir mais facilmente perante os juizes e 
tribunães federaes as.câusas, que se fundarem na lesão de di- 
reitos individuaes por actos ou decisões das auctoridades admi-. 
nistrativas da União, À acção póde ser desprezada in limine sa 
for manifestamente infundada, se não-estiver devidamente 
instruída, se a parte for illegitima ou se houver decorrido um 
anno da-data da intimação ou ptiblicação 'da medida que foi 
objecto 'do pleito, cabendo aggravo .de tal decisão. À requeri- 
mento 'do auctor, a âuctoridade administrativa que expediu o 
actô ou medida em questão suspendia a suá execução, se a isso 
não se dppuzessem razões de ordem publica, Verificando a. 
anctoridade que o acto ou resolução é illegal, o annullará 
no todo ou em parte, para o fim de assegurar à direito do 
auctor. Bege O O pa Rosie 
Consideram-se illegaes os actos ou decisões administra- 
tivas em razão da não applicação ou indevida applicação do 
Direito vigente. À auctoridade judiciária fundar:se-á em tazões | 
jurídicas, abstendo-se de apreciar o merecimento de actos ad- 
ministrativos, sob o porito de vista de sita conyeniencia ou 
opportunidade, A medida tomada em virtude de uma facul. 
dade ou poder -discrecionario sómente será hávida por illegal : 
em razão da incompetência da auctoridade respectiva ou do 
excesso dé poder. Os juizes e tribunaes apreciarão a validade 
das leis e regulamentos e deixarão de applicar aos casos oecor- 
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“rentes as leis manifestamente inconstitucionaes e OS” regia: 
mentos manifestamente incompativeis com as leis oú coma 


Constituição. Foi mantido 0 Direito vigente quanto ao: hab: 
“corpus, ás acções possessórias e ás causas fiscacs; 6 direito das 


auctoridades administrativas prenderem os responsaveis por 
dinheiros. publicos. Foram enumerados os crimes sujeitos as 
conhecimento do juiz federal. O Supremo Tribunal teve-as 


“suas attribuições augmentadas com o processo e jtlgamento 
originário e privativo dos setis membros nos crimes commitins: 
p 


| dos juizes federaes inferiores, substitutos e supplentes, nos de 
. responsabilidade; as reclamações de antiguidade; julgar em 
ultima instancia: os recursos de qualificação de jtrados fe: 
; deraes, interpostos dos despachos dos juizes secciondes sobre 
reclamações de inclusão ou exclusão; os recursos é appellações 
- dos despachose seritenças do"jtuiz seccional em processos 
: de responsabilidade dos procuradores da Republica, : dos 
: ajudantes e solicitadores; proceder á revisão annval da lista 
; de antiguidade dos juizes federaes; censurar ou advertir nas 
' sentenças os juizes referidos, e multa-los ou condemna-los nas 
* custas segundo as disposições vigentes, eto, : 
Po O habeas-corpus foi acorescido de novos preceitos, bem 
: como o“recurso 'extraordinario, O Ministerio Publico teve 
: tambem novas attribuições, extensivas 4 propria Justiça local, 
“ como nos casós de arrecadação de bens vagos, de defuntos é 
ausentes, o acções, justificações e reclamações delles decor: 
rentes; de redueção dotestamentos, contas de testamentarias 
e de capellas em que for interessada a Fazenda Nacional; 
de faliencia, no mesmo caso, e de promover a execução da 


sentença: do: Supremo Tribrnal em caso de recurso das jus. 


tiças: locaes, etc, : : 
O art; 38 accrescentou novas attribuições ao procurador 
“ dá Republica: Seguem-se: disposições processuaes: dos crimes 
sujeitos á jurisdicção federal, dos recursos; das custas e dispo- 
sições geraes, 
A dei de: 1894, n. 221, nasceu de um projecto de Campos 
Salles apresentado na sessão de 25 de Setembro de-1891, com 
“o fim”, disso elle, “de completar a organização da Justiça 
| Federal”. “O projecto que vou apresentar”, continuou, "“é, 
| Como disse, resultado do que se aprendeu com a experiência. 
| Ouvi e consultei muito particularmente os: diversos fune- 
cionarios, a quem está affecta a applicação desse systema... 
- Devo este projecto principalmente aos fructos de observação 
pratica... o experiencia proveitosa, ao talento e ilustração 
| do Tllustre brasileiro, que com grande distincção e com tanto. 
- proveito para a caúsa pública exerce as funcções do alto cargo 
: de procurador geral da Republica " (408). q 
| Só na sessão de 10 de Setembro de 1894, a Commissão 
| especial encarregada de-rever esse projecto deu o seu parecer, 
fazendo o historico do mesmo. Essa Commissão foi nomeada 
“em virtude de um requerimento de José Hygino, com o intuito 
não só de que ella reévisseo projecto, mas dinda apresentasse 0 
ide um Codigo da Justiça Federal. a Pier 
“ O requerimento foi approvado; a Commissão nomeada, 
ao seu proprio dizer: Eis R 


«após ires longos annos, veio á presença dó Se- 
nado declarar que ainda não podera organizar o projecto 
de Codigo de Justiça Federal, é que nem o poderá pro- 
vavelinente em outro tanto de tempo, sendo, entretanto,” 

. necessario dar-se andamento ao projecto para que elle: 
podesse sér convertido em lei, pois qtie continha salutáres 
providencias, que a experiencia tem-reclamado:;»' 


- parecer a 


A Historia judiciaria do Imperio se repetia na Republica: 
projectos de leis de retalhos surgiam, evitando-se uma reforma 
ampla. Isso mesmo o fez sentir a Commissão especial: 


- « Pretendeu-se um Codigo, e no emtanto o que 
observa o Senado é que cada vez mais cresce o numero 
de projectos de lei attendendo por partes ás necessi- 
dades da nossa organização judiciaria. Em vez de Co- 


digo, vai-se fazendo aos poticos uma legislação de re- 
talhos. » (409) 


O projecto, com varias emendas acceitas pela Commissão, 

depois de approvado, remettido á Camara, onde recebeu 
1 de Outubro do inesmo anno (410). : 

Quanto á Justiça local do Districto Federal, a sua pri- 
meira organização foi feita com o decreto n. 1.030, de 14 de 
Novembro de 1890, A Justiça civil e penal foi distribuida 
pelas seguintes auctoridades: pretores, juntas correecionaes, 
Juizo dos Feitos da Fazenda Mtmicipal, Tribunal Civil e Cri- 
minal, Jury, Côrte de Appellação e Ministerio Publico. Os 
pretores tinham jurisdicção no civel e no crime, e exerciam 
a conciliação quando as partes espontaneamente as pro- 
curavam. A alçada delles era de 1:0008 e julgavam as caúsas 
até 5:0008, etc. No crime, faziam corpo de delicto, concediam 
fiança, obrigavam a termo de bem viver e segurança, etc, As 
juntas correccionaes se compunham de um pretor e dois 
vogaes, com competencia para processar e julgar contra- 
venções, infracções de posturas e dos termos de bem viver e 
segurança, injurias, ameaças, damno simples, crimes contra 
a segurança do trabalho, ete. 

Os. actos preparatorios desses processos eram praticados 
pelo pretor como presidente da Junta, 

O juiz dos feitos da Fazenda Municipal conhecia em 
primeira instancia das causas fiscaes procedentes de con- 
tractos celebrados com a administração; de alcance dos re- 
sponsaveis 4 Fazenda Municipal; de impostos, contribuições, 
foros, laudemios e multas que se lhe devem; de damnos 
causados aos bens municipaes, A alçada era de 2:000$000, 
Nas causas excedentes, cabiam appellações e aggravos, "dos 
quaes conhecia a Côrte de Appellação. 

O Tribunal Civil e Criminal se compunha de um presi- 
dente, dois vice-presidentes e mais nove juizes, todos vitali- 
cios, À alçada era de 5:0008000. Esse Tribunal se dividia em 
tres Camaras: criminal, civil c commercial, Os tres presi- 
dentes das Camaras funccionavam em Conselho, em tinica 
instancia, em primeira .e em segunda c ultima, para respecti- 
vamente conhecer: do processo e julgamento das sentenças 
aos seus proprios membros, juiz dos feitos, e pretores; do 
julgamento definitivo das causas não contenciosas proces» 
sadas pelos pretores, de alçada excedente 4 algada do Tri- 
bunal, e da homologação das sentenças de juizes arbitros, 
se tambem versarem sobre valor excedente á mesma alçada; 
das appellações das sentenças do pretor, aggravos das de- 
cisões dos mesmos, despachos de pronuncia e decisão sobre 
habeas-corpus, etc. 

O Tribunal exercia tambem largas funcções no do- 
minio criminal; O Jury era competente para o julgamento de 
todos os crimes, não sujeitos a outra júrisdicção. A Côrte 
de Appeilação se compunha de um presidente, um vice- 
Presidente e mais 10 juizes, dividindo-se em duas Camaras, 
uma criminal e outra civil. No crime, concedia. habeas-corpus 
em todos os casos legaes e, privativamente, quando o con- 


foi, 
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strangimento se verificava por ordem do Tribunal Civil e 
Criminal, chefe de Policia, juiz dos feitos, ou da primeira 
auctoridade administrativa do Districto; . processava, por 
crime funccional, em primeira e unica instancia, os crimes 
de responsabilidade dos membros do Tribunal Civil e Cri- 
minai, do sub-procurador do Districto e de todas as auctori- 
dades acima mencionadas. No civel, julgava em segunda 
e ultima instancia as appellações das sentenças do Tribunal 
Civil e Criminal, os aggravos e appellações dos despachos e 
sentenças do juiz dos feitos; e em primeira instancia: os 
cônflictos de jurisdicção entre as auctoridades judiciarias do 
Districto, reforma de autos; habilitações, suspeições, proro- 
gação de prazo para fazer inventario, etc. O Ministerio Pu- 
blico se compunha de um procurador geral, junto á-Côrte 
de Appellação; um sub-procurador, junto ao Tribtinal Civil 
é Criminal; tres 'curadores,:um de orphãos, um de ausentes 
e o terceiro de residuos, junto 4 Camara Civil; um curador 
das massas fallidas, junto 4 Camara Commercial; tres 
promotores publicos, junto ao Jury e à Camara Criminal, e 
sete adjunctos, com as funcções de denunciar crimes, aceusar 
nos tribunaes; promover no' interesse da prompta admini- 
stração da justiça, ete. (411). 

er : : AURELINO LEAL, 


Notas 


60) Sylvio Roméro — À Historia do Brasil ensinada pela biographia 
dos seus heróes, pag. 19. 


(2) Visconde de Porto-Seguro — Historia Geral do Brasil, vol. 1; 
pag, 144, Ê : 


(3) Visconde de' Porto-Seguro Op, e vol cits, pag. 126: E' um 
testemunho de irmão; mas de Pero Lopes, já dizia, em 1538, 0 conde de 
Castanheira, tambem parente do expedicionario, a -este escrevendo, qua, 
elle, Pero, estava “feito um homém muito honrado, o outra vez'vos digo 
muito hontado” (Loc, cit., pag: 115, nota 1), j i 

(4) Ibd., ibd., ibd., pag. 127, 


(5) Lei que João das Regras suggeriu a d. João I por oppor-se À 
independencia em que os donatarios ficavam da Corda. Era "úm parto da' 
mais requintada má fé". D. Duarte reduziu-a a escriptd e augmentou-a! 
uma “ley jamais platicada de algun Principe" (Manuel de Faria, no Europa 
Portuguesa, Veja-se Candido Mendes — Cod, Philippino, vol. 1, par 
ginas 454-455, molas). E; 


(6) J. Pr. Lisboa = Obras, vol. 11, pags. 2099-301, 


(7) Os juizes ordinarios tambem cram chamados juizes du Lorra. 
(Orissa 1, 10, t, 79, $ 29), O processo da eleição era esto: ' 


«Os officiaes em exercicio, antes de acabado o amo, nas oi-, 
tavas do Natal; reuniam-se em Conselho com os homens bons é 
povo, dos quacs o juiz mais velho pedia que escolhessem seis homens 
para eleitores. O juiz se dirigia a cada um tomando os nomes esco- 
lhidos e o escrivão os ia nssentando, de modo que um eleitor não 
ouvisse o voto do outro. Em seguida, os juizes € vereadores apu-- 
ravam os votos, € os seis mais suffragados eram os eleitores, 08 
quaes eram logo juramentados. Esses cleitores cram separados em 
grupos de dois, votando cada grupo por. escripto nos que “lhes pa- 
reciam pertencentes para juizes”. Às cedulas (róes) eram recolhidas 
pelo juiz mais antigo, precedendo juramento de sigilo. Esse juiz 
vorificava quaes os mais votados e os inscrevia em. uma folha de 
papel que se chamava pauta. Não era inteiramente material a sua 
funeção, “E para assim servirem uns com Os outros, dizin a Ord,, 
juntará os mais convenientes, assim por não serem parentes, como. 
os mais praticos com os que o não forem tanto, havendo respeito 
as condições e costumes de cada um para que a terra seja melhor 
governada”, Feita w pauta, O juiz a assignava, cerrava & lacrava, . 
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escrevendo tres peloiros para juizes, evitando os impedimentos 
por parentesco consanguineo e affim. Os peloiros eram postos em 
um sacco, é, em compartimento separado, do mesmo sacco, a pauta 
e os róes “é se verá no fim dos ires annos, para se saber por elles se 
sahiram os officiães que neiles foram postos ou se foi nella feita al. 
guma falsidade: . “" (a) Mais tarde, quando os corregedores tiveram 
jurisdicção nas capitanias, a elles é que competia fazer a eleição, 
quando presentes. As substituições tambem eram providas por 
eleição (b), juntando-se os officiaes da Camara “com os homens 
tons (c) que-nos peloiros della 'soem andar”. E o facto de servir 
por eleição de barrete, não impedia de repetir a funcção se o nome, 
no anno seguinte, sahisse dos pelniros. Estes, uma vez organizados, 
Uma vez eleitos, os juizes recebiam “as cartas 
solicitando-as, naturalmente, ao tempo dos do- 
a terra, e, mais tarde, dos governadores, 


eram inviolaveis. 
pata usarem” (d), 
natarios, do senhorio d 


(a) Na villa de S, Paulo, em 1687, occorreu o arromubamento do 
cofre dos peloiros. Diz o termo: 


“ £E seúdo feita a diligencia, se abriu o peloiro na'fórma da lei, 
se achou à peloito com palavras. deshonestas e vendo-se isto se 
abriu outro se achou o mesmo...» 


O zei mandou averiguar quem foram os “compressos (cómparças ? 


ta insolencia " (Regislo Ge 
o am 592. Actas da Camaro de 8. Paulo, vol. vIL, pags. 319, 320, 
326,336). Uma outra vez houve voto em branco (Ibd., id, — Veja-se 

5 1448), e 
iii e ii eleição se chamava de barrete, “não explicando", diz Can- 
dido Mendes, “os commentadores à vazio desta denominação e tão pouco 
as formalidades com que se executava. Parece que era uma eleição mais 
simples, sem o apparato das outras” (Cod. Philippino, vol. 1 pags. 153, 
nota 1,e 155, nota 2), Nas Ácias da Camara de S. Paulo, ha varios exemplos 
dessa eleição. O que se parece deduzir, 4 falta de uma informação contem- 
poranea, é que o juiz de barrete (on nutro official eleito pela Camara, se- 
gundo a indicação dos peloiros) cra feito por maioria de votos colhidos no 
borrete, 4 guiza de urna. Como se sabe, o barrele era de uso antigo entro 'os 
Portuguêzes' e ainda se usava no seculo XVI (Vejam-se. frei, Domingos 
Vieira e Moraes). Os demais cram tirados do peloiro. E não pódo ser 
outra a explicação. No fim de cada anno, até tres, tiravam-se os peloiros, 
e, segundo elles, se investiam os juizes. O cofre dos peloiros só se abria 
anninimente. Verificada, pois, a ' ausencia do juiz sahido dos peloiros, 
ou o seu impedimento, a eleição (porque esse processo era obrigatorio) se 
fazis de barrete: Ná correição, que o ouvidor geral dr. Thomé de Almeida 
e Oliveira fez na Villa de S. Patilo no 'anno de 1687, houve o seguinte 
provimento: “Proveu e se aceordou mais que se houver de hoje em deante 
em as eleições entre os officiaes que sabiram nos peloiros algum paren- 
tesco chegado ou muito junto que não possa servir algum official se faça 
logo outro de barrete o qual mais convier e for justo”. E assim, Antonio 
Pereira de Avellar foi eleito “para servir de juiz de barrete por ausencia 
do juis de peloiro Francisco Novaes de Vasconcellos...” (Actas, vol, vit; 
pags. 340 e seguintes e pag. 359) Se tim era juiz do peloiro, porque 
sahia dos peloiros, o outro era Juiz dê batrete porque 'sahia dos barretes, 
isto é, dos votos colhidos no barrete. Note-se esta phrase... enemse 
póde fazer outro de barrete”. (Ibd.,,-ibd., peg. 360). E-osta outra: “,,. na 
eleição que se fez de barrele. .." (Regimento, vol. VE, pag: 253), 

(e) Segundo Candido Mendes, o legislador portuguez usa muitas 
vezes desta expressões designando coisas diferentes. E cita o respeitavel es- 
criptor os titulos 21, 8 69:58, 5 44; 65,8 20; 67, 3 69; 68,8 30,0 75, pr. No 
primeiro caso, a Ord. dispunha que nenhum meirinho nem homem seu po- 
desse encoimar (isto é: multar) sem o testemunho de “um homem bom, ju- 
zaméntado: para isso, elegido pelos juizes e officines do Conselho"; no segun- 
dó, que, “se for terra chan em que não houver nem juiz nem vereadores..." 
nem escrivão da Camara, & certidão das cartas de finta será escripta, 
“por tres homens bons do Conselho"; no terceiro, que “os juizes ordinarios 
eos homens bons têm o Regimento da cidade, ou villa.,, "; no quarto, que 
“os officines... sejam juntos com os homens bons e povo”, para a organi- 
zação dos peloiros; no quinto, que “juntar-se-ão os officiaes da Camara 
com os homens bons que nos peloiros della soem andar...” para a cleição 
nos casos de substituição; no sexto, que “os senhores dos logares ou al- 
caides-móres presentatão aos juizes e vereadores em Camara tres homens 
bons". Explica-se, ão meu ver, a designação. No primeiro, no segundo, no. 
quarto, no quinto é no sexto casos, a significação é a mesma, isto é, o 
homem bom que figura no primeiro é egual aos que figuram nos outros, 
Não o será nó terceiro caso? Penso não haver duvida, À phrase: "os juizes 
ordinários e os homens bons têm o- Regimento da cidade ou villa", quer 
dizer que elles eram responsaveis pelo governo da collectividade de que 


ral da Camara do Municipio de S. Paulo, , 
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faziam parte: “E o principe foi com elle fallendo na maneira que avia de 
ter no regimento do Reyno...” (Veja-se essa passagem eim frei Domingos 
Vieira, verb;— Regimento, que a dá como termo antiquado, sigaificand 

reinado, governo, administração do Estado, direcção: "., segundo Pa 
theúdo por bem de nosso povo, e por boo regimento. ..") No mesmo. 
t. 66, $ 28, essa palavra é empregada em identico sentido: “chamem 
os juizes e homens bons que costumam andar no Regimento, ..”, isto 8 


que costumam andar no governo. Neste sentido, se lê nas Actas da Coma 


de S. Paulo: “.» e assentaram que segunda-feira, é primeira oitava, 
1 


ajuntariam os homens do Regimento da terra para tratarem”, cte, (vol 1 

pag. 211). Juntem-se essas phrases á do t. 67,5 69, “com os Homens bons 
que nos peloiros della (Camara) sóem andar. ..”, e ver-se-á que está certa Ê 
a informação que “magistrado intelligente-e instruído prestou à Candido - 


Mendes sobre a inteligencia da expressão — homens bons...”, informação 
segundo a'qual “não havia numero certo (delles) e que eram considerados 
taes os cidadãos que haviam occupado os cargos das municipalidades, ou 
governança da terra, ou costumavam mandar na governança...” No mesmo 


sentido, se encontra nas Ácias da Camara da Villa de S. Paulo: “el 


homens do Regimento da republica...” (vol. 1, pag. 501) O informante do 
ilustre jurisconsulto não pôde explicar como se recorria a taes homens 
no começo ou crcação de uma villa ou julgado, havendo delles falta ab. 
soluta” (0p, e vol. cits., pag. 155, nota 1). Não informou porque a expli. 
engão foi timorata: os homens bons haviam de existir sempre, porque erâm 
litteralmente os homens bons ou abonados da terra. Esse conceito é an. 
tigo e não foi só a tradição portugiteza que o conheceu. Na evolução da 
representação política, elles tinham raizes nas IWitenagemote (assembléas 
dos sapientes) ou nos Consilia sapientium principum, obtimatwm, a todos 
os quaes pertenciam os boni, probi, legales homines (Veja-se R Rem 
de Droit Public, vol, xr; estudo de V, E, Orlando — Fondement de la reprês, 


politique, pags: 2-30). Eram elles os quclioros lerrac (Jud, ibd., ibd.) é como | 


tres participando do Regimento da terra, ou entrando na sua constituição 
como. eleitores, ou participando delles como eleitos. Nas Ácias citadas, 
fulla-se indiflerentemente em “Omes dos que andão nos peloiros da Ca- 
mara” (vol, x, pag, 50); em “povo desta villa” (Ibd,, ibd., pag. 79); em 
“ôrmes sem o qualificativo, bonus (Ibd., ibd., pags. 79, 80,82 e 136); em 
alguns homens republicanos” (Jhd., vol. vi pag. 513). Nas Actas 
tambem ha uma referencia “em especial aos melhores desta villa, .."(Acas, 
vIIL pag. 186) Vale nccrescentar que “era commit escrever nas actas a 
palavra republica de referência 4 Villa de'S. Paulo; O ptoprio rei o fazia 
nos seus decretos. O facto:6 antigo. Já os . merovingitnnos empregavam 
essa palavra, que, em seguida, se tornou corrento entre os imperadores 
(Hist, des Insis. Pols. de "Ane, Fr; Les Transf, do lo Rep, pend. epa 
Carlon.; Fustel de Coulunges et Camille Julian, Dog 320). Em'1700 são: 
frequentes os documentos que traduzem n expressão homens bois'êm vez de 
republicanos e-pessvas boas, republicanos, cidadãos e pessoas bogsytodas as 
pessoas da governança e os mais que costumam votar para. eleitores, O ou- 


vidor geral, em carta aos officines da Camara, recommendou, a proposito 


de uma eleição, que se votasse em uma pessoa “de Dons costumes e condi- 
ções: para que a republica seja bem governada como manda a lei, São, 
como se vê, outros tantos modos de fallar de homens bons (Registro, vols, 
1v, press. 216, 229, 266, 270, 487; VII, por. 236 0 passim). A Ord. 1. 1, 
t. 68, 8 11, falla nos “melhores dos logares”, 5 
(d) Veja-se Candido Mendes — Op, a vol. cits, pag. 155, nota 4 
“Cartas para usarem, ou carta de usança, isto é, o titulo da confirmação da 
cleição. Pegas chama certas de ouvir, mas a Ord. designa esses titulos cartas 
de confirmação". Esses nomes eram indifferentemente usados nos documen- 
tos que consultei: Numa correição que o ouvidor Thomé de Alineida e Oli- 
veira fez em Janeiro de 1687 ua Villa de S, Paulo, usou dois nomes ao 
mesmo tempo: “Provco que tanto que suhirem os juizes ordinarios logo 
será obrigado o procurador do Conselho ter o cuidado de lhe mandar bus- 
car cartas de usanças e confirinaçãos.." (Acias, vol. VII pag 342) Mais 
commum-era usar-se o nome de carta de confirmação: “... os juizes ordi- 
narios se recorram do Rio de Janeiro ao ouvidor geral mandando buscar 
cartas de confirmação para exercerem seus curgos..." (Actas, vol. Vik 
pag. 268), ou carta de usança: “.. que não fazia a cleição por não ter carta 
de usança...';"',..e porquanto os juizes que sahiram no peloiro mandaram 
requerer epedir carta deusança á Villa de Santos..." (Acias, vol. vL, Das 822 
e 329) Havia uma provisão prohibindo que se désse posse 208 providos em 
cargos publicos sem confirmação do governador geral, com séde na Bahia, 
“Tendo sido Manuel Pereira Lobo provido pelo marques de Cascaes, dona- 
tário da Capitania de S. Vicente e 8, Paulo, no cargo de capitão-mér, 
este, em vista da distancia da Bahia, pediu no governador Antonio Telles 
que lhe houvesse a provisão por confirmado, “mas não seria exemplo à 
nenhuma outra provisão c se guardaria inviolavelmente à passada: «e 
(Regimento, vol. II, pags. 205-206) A Ord. dispunha no L. 1 te 67; 38, 
que “até que houvessem (os juizes) as dictas cartas, não usariam dos dictos 
officios”. Entretanto, numa correição feita em 8. Paulo, a 10 de 


Novembro . 


dor geral Pedro do Maranhão Castello Branco proveu que 
“os juizes assim como sahiram façam aviso pela primeira embarcação ao 
Rio de Janeiro pedindo as cartas de confirmação eúsança; porém assim 
como sahiram logo irão servindo e o farão emquanto as dictas cartas não 
chegarem usando da jurisdicção e será valido o que fizerem emquanto não 
tiverem as dictas cartas...” (Ácias, vol. vi, pag. 387). 

(e) Houve exemplos de eleições se afastarem da lettra das Ords, 
por decreto real. Em 1611 assim aconteceu, tendo o rei por, fim remediar 
os “muitos subornos € desordens" que neilas havia. Os corregedores ou- 
vidores escolhiam ''duas ou tres pessoas que lhes parecia das mais antigas 
é honradas”, e as interrogavam sobre as pessoas de qualidades existentes 
nas villas. Os juizes lançariam prégão prohibindo que se pedissem ou pro- 
curassem votos “para sinem para outrem”, sob pena de dois annos 
de degredo para à Africa e 50 cruzados para os captivos. Às “pessoas 
mais nobres da govornança' da terra ou que houverem sido seus paes € 
avós"! elejam eleitores dentre “os mais velhos e zelosos do bem publico e 
que não fossem parciaes, sena dicta villa houvesse bandos”, Como na Ord., 
os seis mais votados eram considerados eleitos, e estes elegiam os juizes 
e demais officines dentre os naturaes da terra. Esse alvará foi trasladado 
em Olinda em 14 de Setembro de 1612; no Rio de Janeiro, em 17 de Ou 
tubro de 1613; em S. Vicente, em 8 de Dezembro de 1614, etc. Em 24 
de Novembro de 1655, 0 conde de Athouguia expediu uma provisão que 
vale a pena rememorar. Duas familias de 8, Paulo, dos Pires e Camargos, 
desavieram-se profundamente, tomando “armas com numeroso sequito de 
indios"! e chegaram “quasi a rompimento de batalha”, O assumpto foi es+ 
tudado pela Relação, e o governador e capitão geral concordou com q que 
pareceu aos desembargadores, porque o facto “envolvia tambem razões 
políticas a que não menos principalmente deve o Governo attender que as 
da justiça, quando ellas são tão implicitas como as do Estado”. E assim 
mandou que o ouvidor, no ter de fazer a eleição, mandasse que og homens 
bons e o povo nomeassem seis homens para eleitores, “tres da banda dos 
Pires e tres dos Camargos, não sendo os cabeças dos bandos, entre os mais 
selosos e timoratas”. Os seis escolhidos seriam divididos em grupos de dois 
“yum Pires com um Camargo”, e estes fariam os róes da Ord, a saber: 
“seis para juizes, tres de um bando e tres do outro; nove para vereadores, 
quatro de um bando, e quatro do outro e um neutral; e tres para procura- 
dores do Conselho, um Pires, outro Camargo e outro neutra! ", Annual 
mente, os offciaes serviam, tambem divididamente, entre Pires e Camargos 
(Registo, vol. 11, pags  440-446). Essa lucta foi longa, porque, sendo o 
alvará de 1655, só em 1660, o ouvidor geral Pedro de Mustre Portugal, at« 
tendendo & que a villa se achava ''no mais miseravel estado que se podia 
considerar, porquanto a maior parte dos moradores a tinham desampa- 
tado é se iam mettendo no sertão e mattos, fazendo novas povoações e do- 
micilios. ..”, reuniu as pessoas mais gradas do governo e do clero na sua 
casa, fez vir á sua presença “os capitães Fernão Dias Paes, José Ortiz de 
Camargo e Henrique da Cunha Gago, por serem as principacs pessoas das 
dictas bandas e familias entre si oppostas”, e lhes pediwy “muito por mercê 
se-reconciliassem e tornassem a paz e amizade « união com que de antes se 
tratavam e communicavam", Os chefes concordaram, c o ottvidor geral 
“fez dar as mãos a tins 6 outros para maior firmeza ce estabilidade de paz 
e união...” (Registo, vol. IL, pags. 547-549). Ainda em 1661, deixou de 
haver a eleição na epocha propria, porque os officiacs quizeram faze-la 
entre os Pires c Camargos como preceituava o alvará e o ouvidor se 
oppoz, porque queria que a eleição “ficasse em uma parcialidade”, Disto 
deram os officines noticia ao ouvidor geral (Registo, vol. 11, pag: 71). 


de 1675, 0 ouvi 


. (8) Eram cinco os logares que reclamavam excusa oxpressa: os de 
juiz, verendor, procurador, almotacé, depositario do cofre dos orphãos 
"porque destes cinco não é nossa tenção ser pessoa alguma excusa por pri- 
vilegio,,. salvo se no privilegio se disser expressamente que destes pro- 
prios officios os excusamos” (Ords,, 1. 1,t. 68, $ 10). Ha varios exemplos 
disto nas Aclas da Camara de S, Paulo. Do impedimento de um que fôra 
eleito vereador se cogitou, pretendeúdo-se exclui-lo da Camara. O ouvidor 
perguntou-lhe "se era juiz ou vereador e por lhe dizerem que sahira pór 
vereador, disse que o não podia excusar pois sahira por eleição. ,.'! 
(ácias, vol. 11, pags. 103-104). 


(9) Ords.,1, 1, t. 88, $ 10: Em 1607, Diogo Botelho nomcou Josefe 
Camargo juiz de orphãos de S. Paulo (Acias, ut, pag. 191). Em 1609, 
d Francisco de Sousa nomeou Pedro Taques para identido cargo tambem 
em 8. Paulo (Registo, vol, 1, pag. 196). Em 1610, o procurador do 
Conselho requereu que se lhe não permitisse mais o exercicio no qual já 
andava ha “seis ou sete ou oito mezes sem ter dado fiança...” Taques ag- 
gravou para d, Francisco (Acias, 11, pag. 260). Muito antes, Pedro Borges 
Os encontrou na Bahia, nas capitanias de Ilhéos e Porto Seguro, suppri- 
mindo-os, “porque nenhuma destas capitanias não passa de 400 vizinhos, 
como diz a Ord., que ha de ser a villa em que houver juiz dos orphãos!!, 
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Eram feitos pelos capitães (Carta de “Pedro Borges, "so rei; Braz do 


Amaral; Mem, da Prov. da Bahia, de Accioly, pags. 256 é seguintes). O al- 
vará de 2 de Março de 1731 mandou que “'se estabelecéssem no Brasil 
juizes de órphãos triennaes, separados dos juizes ordinarios, não sómente 
nas villas que tivessem 400 vizinhos no seu districto e dahi para cima, 
em cada uma das quaes haveria um juiz de orphãos separado dos juizes 
ordinarios, mas que nas outras villas menores onde commodamente po- 
desse o juiz dos orphãos servir em diferentes villas que se crie tambem 
separado comtanto: que na sua jurisdicção não tenha menos de 400 vi» 
zinhos...” Em 1774, um corregedor, competente para nomear juiz de 
orphãos, delegou á Camara de 8. Paulo que o escolhesse por eleição (Re- 
gisto, VI, pag. 458). ' ! 


(10) Ords., 1. 1, t, 88 pr 
(11) Ibd,, ibd,, $ to, 
(12) Ibd,, ibd., 8 29, 


(13) Chamaram-se mais remotamente juizes limitados, Depois 
foram creados nos pequenos logares com o nome de pedaneos (Veja-se Van- 
guorve — Prat, Judicial, cap. 11, 88 10, 206 39, pag. 6). Parece que todas as 
capitanias não pizeram logo em pratica a eleição dos juizes de vintena, 
Salvo engano, em 8. Pasilo, só em 1713 se elegeram os primeiros desses 
juizes; ,, era muito necessario em observancia da lei do Reino se fi- 
zessem juizes de vintena nos bairros e freguezias que passassem de 20 vi- 
zinhos. ..” (Aclas, VII, pags 271). Um ouvidor geral, mais ou menos a 
esse tempo, havia ordenado em correição que se provessem os bairros de 
juizes de vintena (Registo, vol. Iv, pag. 165). 


(14) Lisboa — Op. e vol, cits., pag. 299, Ord., 1. 1h t. 45, 8 41, 


(15) Veja-se Candido Mendes — Cod, Phil. vol. 1, pag. 475, nota 4: 
“Os senhores de terra podiam, antes do triennio, exonerar os seus ouvir 
dores, com ou sem justa causa, mas no ultimo caso podiam os ouvidores 
intentar os remedios possessorios", 


(16) “E os que forem das notas e do judicial juntamente 1 
(Ord,, 11, t. 80, pro). 


(17) Em 156t, João Fernandes exercia os oficios de tabellião de 
notas do publico e do judicial, da Camara e Almotaçarin, dos quaes 
desistiu a 16 de Junho de 1564 “por serme a provisão que para servir nos 
dictos, hofisios tenho e não me serê dados sómente até o primeixo novilho 
(navio certamente) que da questa capitania fose para o Reino, .," (Acias, 
1 pags. ll e 45), 


(18) Ords. 1. 1, t, 89, pr. € paragraphos, 


(49) Ords,, 1.7,t, 67, 88 138 15. Voja-soo final do $ 14 sobre o 
privilegio do "filho de algum honvado”! quo “casar novamente”, ete, 


(20) Andrade e Silva — Coll. Chron., vol. IL, pags, 278279, anno de 
1618. * Logar de primeiro e segundo banco são phrases que altudem é 
graduação dos ministros temporaes, havendo-se por maior o do segundo 
banco, que é immediato ás Relações"! (Pereira e Sousa — Dice, Jur 
vorb. — Banco). 


(21) Ords, 1. 1, 4, 73'',.. a cada 20 moradores um quadtilheiro 
que traga a sua vara verde nas mãos para que como elles hajam jura- 
mento para poderem acudir as lojas e prender os delinquentes.. ." (Actas, 
1, pag. 436). Veja-se tambem Affonso de Taunay — 5, Paulo nos pri 
meiros annos (1554-1601), pag. 204 


(22) Registo Geral da Camara de S. Paio, vol. 1, pagi 120. 
(23) Ords., 1 1, t. 89, pr 85 100 20, 
(24) Lisboa — Op, vol, e pags. cits. 


(25) Actas, vol. IL, pag. 13;"'... e porque ao presente estava sem 
alcaide esta villa e a gente e juizes so queixarem que não havia aleaide 
para se administrar justiça e se tem escripto ao senhor ouvidor Gaspar 
Nabo cue modo se havia de ter no fazer do aleaide por não saberem a 
quem se havia de pedir, é elle respondeu que pois não havia recado da 
Bahia, donde se esperava que os dictos officiaes fizessom o que lhes pares 


| cesse melhor para o serviço o bem da terra, e assentaram nesta Camara 
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que servisse de alcaide por tempo de tres annos André Peres, portuguez 
d alcunha, morador desta dicta vitia, por gen ser homem para isso de 
ar Entretanto, Antonio 


nem o nr (Registo, 1, pag. 130). Parece que a pratica não “vingou, 
& os officiges se decidiram, mais uma vez, pela nomeação de: alcaide, no- 
meando Francisco: Marinho, “por não haver nesta, dicta villa aloaide, so 
úlkaide-môr Pedro! Cubas não estar Er Capitania” (Actas, 1, pag. 111). 

As cartoes” de doação” "por suecessão conservaram à atribuição de nomear 
mêirinho. Assim, a da condessa dé Vimieiro, irman de Lopo de Sousa, 
filha de Pedro Lopes de Sousa e neta de Martim" Affonso de Sousa 
(D. Marianna de Sousa da, Guerra). Essa carta é de 20,de Julho de 
1621 (Registo, 1, pags. 397 e seguintes, especialmente pags. 400, in-fine, 
412 — ahi se vê a transmissão de todas as. rendas, fóros, direitos, su- 
perioridades, poder, isenções, privilegios, liberdades o jutisdicção civil e 
crime, — e 413). Numa acta de 1620, ha noticia da nomeação de Pran- 
cisco Preto para alcaide, no impedimento de Diogo Mendes. Aquelle fôra 
nomeado pelo capitão Gonçalo Corrêa de Sá, até que o alcaide-mór 
próvesse a respeito” (ácias, Ts pag: 430): Em 1675,0 ouvidor geral 
ar; Pedro Unhão “Castello Branco proveu em correição, * “que o ouvidor 
da Capitania. não tinha meirinho, porquanto os “ouvidores dos dona- 
tarios não 9 podiam ter na fórma da lei. sr (Aclas, val, vi, pag. 385). 


: (26) Veja-se a ord., í í t. 2, pr, é paragraphos « e 1 It. 78; Pt e 
paragraphos. Veja-se tambem Vanguerve — Prot. Judicial, p. 6, cap. 28, 
pigs: st esa 


(27) Ords 1.1, t 2 pr 


(28) Ords., 1. 1, t. 78. A posse, por parte do Conselho, do direito de 

Emer directamente alcaide, era bastante para que assim continuasse a 
ser praticado, segundo” Pegas (Apud. Candido Mendes; Cod. Phil, 1, 
Dag. 173, nota 2). Em 1638, em 8. Paulo, o “Juiz ordinario Pedro de Moraes 
Madeira reclamou que so cumprisse “a lei de sua mojestade que man- 
dava que nenhuma pessoa que não fosse natural do Reino do Portugal 
não fosse official de, justiça, porque .o alcaide desta villa ora casto- 
“Thano...” (Ácias, 1v, pag. 391), 


= (29) Ords., 1. 1, t. 73: Veja-so anota 21. 
(30) Ords. 1.1, ti 65, 8 2. 
(31) Tod, jbd., ibe, 8 30, 
32) Tbd,, ibd., ibd., 8 40, in-fine, et. 67, 8 603 
«E se a pessoa, que em alguns peloiros sahir, for falocida, de 
. maneira que se não espere vir cêdo, ou for impedida de impedi- 
o mento prolongado... à 
(33) Ibd., ibd., ibd., ibd. 
(34) Ibd., ibd., úbd., 850: 
«E constrangerão ainda que Ega os presos é audien- 
cia e prendam os que lhes clles mandarem e goltarão por seu man- 
- dado, » 
(35) Ords 1,1, te 65, 8 70, 
(30) Ibd., db ibdu dido ara 
(37) Tbd., ibd., ibd., ibd. 
(38) Ibd., ibdu ibd., $ 80, irão GuQNS asd! da Mi 
(39) Ords,, Lx, t, 05, $ 23, 
3 (40) Ibo, iba dbdo SB cr : 


(43). Id ido, ibd., 3 25: “Fidalgo de solar, isto é ou de linhagem; 
o que já descende, de outros, é tem nobreza conhecida pelo golar, pelas 
terras e herdades, Fidalgo da cota de, armas, isto é, que tem brazão dado. 
pelo rei ou que tem brazão de seus maiores" (Veja-se Candido Mendes 
— op. Cit; vol, + pag, 138, notas 2e EP 


A tros exemplos (Acas, VIIL, Dag, 
; 10 de Setembro de 1714, foi que o caso aqui citado” qeéorreu ( o capitão” 
1 ! mór Pedto Taques de Almeida, procurador da Corda, logar que oceupava 
; hp 15 anos, desistiu “do curgo, nem só por contár 75 tumnos de cúndo, 


(42) Ibd., ibd., ibd., 8 26 


(43) Ibd., ibd., idd., $28:"'.. casos... à de que se não póde app 
nem aggravar, poderão fazer simples petição a nós e nós Proverémos Como 
nos bem parecer”. E 


(44) Ords., 1. 1, t 65, 8 30, 
(45) Thd. ibd., ibd., 3148. 


(46) A devassa geral se tirava sobre delicto incerto. A especial 
tinha por “fim a descoberta do. criminoso. “* Devassa é 0 acto juridico pela 


algum delicto, afim de ser punido o' delinquente e manter-so a tranquite 
lidade publica” (Candido Mendes — Op. e vol, cits., pag. 139," nota 3), 

A Otd,, i. Lt. 65, Dr. prohibiu as devassas géries, enumerando ( Os casos 
que a auctorizavam ati c nos piragranhos seguintes. Era, portanto, pro. 
hibido devassar outros casos, sob pena de pagar custas, perdas e darmos, 
“Taes devassas geraes passaram a ser feitas sobre a conducta dos'juives 
anteriores, officiaes da Comiara, escrivies, etc. (Ords.. Lrt 654539 
e seguintes). Entretanto, o os casos de envenenamento, intervenção e 
suborno em eleições de rétigiosos eram casos de devassas geraes (Candido 
Méndes — Op. e vol. cits., pag. 139, nota 4), Equivaliam ads inqueritos 
eás coireições de hoje. As vezes, se resolvia em Camara que as dévassas 
fossem tiradas pelos juizes sobre factos locaes, como, em 5. “Paulo, em 
4608, à proposito de “uns escriptos ó porta do" Mosteiro do Senhor 
8: Paúlo" o “de quem tomou úma, leva de carijás”, + é Dara saber; em 
1614, qiem atirou umas “frechadas á janela do desembargador” (oúvidor 
geral) (Acias, 17, pags: 220 6 362). Houve casos, talvez, em que as fizeram 
ouvidofes, ó que em S. Paulo, proveu o ouvidor geral Amancio Rebello 
Coelho, não so permittisse (Ibi. ibd., Dag» 442), Elavia tambem devassas 
janeirinhas, por gerem Feitas no principio do mez dé Janeiro de cada ano 
segundo a Ord, (Candido Mendes — 0p, e vol. cits, Pag. 139, nota 3, it 
fuie). Apesar da Ord. 1. 1, t. 65, $ 67, se referir nos juizes do crime de 
Lisboa, as janeirinhas tambem eram praticadas no Brasil. Na correição 
que o licenciado Luiz Nogueira da Britto fez em S.Paulo a 1 de Abril de 
1620, praveu que os juizes ordinarios fizossem as devassas de Joméiro de 
todos os ófficiaes de justiça (Acias, Ir, 'pag. 302). Outro exemplo: * RR 
devassa gencirinha (sic) deste prosento anno de 1717,,.º " (Aclas, vm, 
pag. 387): Era natural que muitas devassas não fossem: Feitas o outras 
tantas ficassem no câminho, Para remediar essa falta 'de cumprimento 
da li, [o governador goral “mandavá um syndicante' especial proceder ás 
devassas oii ultimar as não terminadas. Assim o foz, em 1651, o gover- 
nador geral Jono Rodrigues de Vasconcellos é Sotisa, enviando ' como 
syndicante, ein 8. Vicente, O licenciado Diogo da Costa Carvalho; com 
regimento especial o “alçada, poder é jurisdicções necessarios”. A acção 
de Diógo Carvalho, como era natural; não agradou aos officiaes da Ca- 
mára de S. Paulo, que a acharam usurpadora de attribuições do ouvidor 
geral (Registo, 11, pags. 256 e seguintes. Acias, vi pags. 4796 489), 


(47) Ords., 1. 1,t. 65, 816. Veja-se ém defesa da, jurisdicção 1 cosa 
vereação em 8 Paulo, em 31 de Outubro de 1612, e a correição do ouvidor 


| geral, desembargador Antão de Mesquita de Oliveira, entre outros ex: 
emplos (Ácias, VII, pags, 322 e 407). 


" (48) Ibd,, ibd., ido, & 17. 


(49) Homens jurados eram policiaca urbaãos e Turnos (Candido 


| 
) Mendes — Op. cit, Dos. 136, nota 2». 


(50) Ordsul. 1,$.05, $$ 13014, esto sobre o toque de recolher nos 


| sinos das egrejas, que eram tambem tujpgidos pelos alenidos, quando fa fal- 
tagse possoa propria, com regras relativas á tocalidade, tempo, estáção, 


«tes conforme era villa ou gidade, inverno'ou verão, ( ctcs 
(51) Ords. í 1,t. 65, 8 137. Veja-se Alas, pag. 56, 


(52) Por um lobo velho so pagava à importancia de tres mil réis e por 

Hoho peiugno, quinhentos réis. 1 limprazar cachorros era acuar os filhos te» 
comnáscidos dos aúimaes da, familia do cão (Prei Domingos Vieira — verbo 
— Cachorro. Voja-so tombem Candido Mendes no Joc. pags 137, nota 3 


(53) E certo que os podiam ter pagando do proprio bolso. Entre ou- 
316): Na sessão da Camara, em S. Paulo, 


qual se inquirém testemunhas por auetor idade do juiz para informação de | 


"eumo porque 


se não achava com aquela intelligencia da jurisprudencia 


fazer à dicta sua obrigação... e por não haver pessoa com.quem se 


ra 
se sse aconselhar sem despesas, o que algumas vezes havia feito á sua 


podes 
custa...” 


| (54) Nove vezes à quantia recebida (Candido Mendes — Loc. 
cit. Dag: 136, nota 4). O juiz pagava da cadeia a metade para quem o 
accusasse e a outra para quem deu o dinheiro. “E haverá a mais a pena 
que nós houvermos por bem" (Ords., 1. 1, t. 65,-8 10). 


(55) Ords., 1 1 t. 65, 5 11. 
(56) Ordsa 1. 1, te 88, $ 30, 


(57) Thd., ibd., ibd, 884 e seguintes. 

(58) À Ord., 1. 1, t. 88, 58 8º e seguintes estahelecia regras sobre a 
creação de orphãos nascidos de legitimo casamenta, de união natural, adul- 
terinos e sacrilegos. No primeiro caso, as mães eram obrigadas a assistir 

aos filhós emquanto vivos, dando-lhes a crçação de leite até tres annos, 
e de graça. Quanto ao mais (c todo o al) os bens do orphãos custeavam a 
sua propria educação até sete annos. Na impossibilidade da ercação ser 
feita pelas mães, 08 orphãos eram dados a amas. Se os orphãos eram filhos 
de homens casados ou solteiras, os paes eram constrang gidos a crea-los, [en 
na impossibilidade, as mães, é sua custa, Na falta, eram chamados os 
parentes, Se estes não quizessem acceitar o encargo, ou se os orphãos eram 
filhos de religiosos ou de mulheres casadas, eram mandados crear á custa 
dos hospitaes ot albergarias ou, finalmente, á custa das rendas dos Con- 
selhos. Se alguem creava de graga algum orphão até sete annos de edade, 
tinha o direito de utilizar-lhe gri atuitamente o serviço por tempo egual. 


(59) Ords., 1. 1, t. 88, $ 13: Que os davam é soldada a quem se obri- 
gasso a casa-los, A edade cra de sete annos feitos para o orphão admittido 
à soldada. Ô juiz mandava apregoar em audiencia que tinha orphãos para 
dar á soldada ou em casamento, mandando que lhes occultassem os nomes 
e a filiação, A locação era feito por escriptura publica e o preço deixado 
40 arbitrio da juiz, mediante fiança. Os lavradores tinham preferencia, 
tanto por tanto, quando os orphãos descendiam de paes que haviam vi- 
vido da cultura dos campos. Essa preferencia aproveitava successiva- 
mente as mães, os avós, os demais parentes até o quarto grau, Entre dois 
parentes do mesmo grau era preferido o mais abastado. Os juizes e escri- 
vães não podiam t ter orphãos da sua jurisdicção á soldnda, ainda pagando 
mais. 


(60) Ords. 1. 1, t. 88, 5$ 19 e seguintes. 


(61) Ibd., ibd., ibd., 88 22 e seguintes: Os bens suscoptiveis de 
produzir eram postos á renda, Os tutores e curadores não podiam fazer 
contractos de usura com os bens dos arphãos. Os bens moveis eram ven- 
didos em leilão e o dinheiro applicado em bens de raiz. Estes não podiam 
ser vendidos “salvo necessidade que se não possa excusar”, Ainda assim, 
vendia-se a propriedade de menor valor. Os orphãos só recebiam os seus 
bens ao completarem 25 annos; salvo casamento permittido nos 18 annos 
ou por supprimento de edade. Os juizes, escriviies, tutores e curadores 
não podiam comprar, nem receber ou ter em seu poder dinheiro ou bens 
de' orphãos. 


(62) Ibd., ibd., ibd., paragraphos: Aos «que, pelo sua condição, não 
tram dados á soldada, o juiz marcava o quantia para ns despesas “do seu 
mantimento, vestido e calçado” annualmente, Os orphãos de officiacs me- 
chanicos eram mandados ensinar os píficios de seus paes ou outros “para 
que mais pertencentes sejam", 


“ (63) Ibd., ibd., ibd,, $331 e seguintes: O depositario era nomeado 
helo corregedor (e antes delies terem entrada nas capitanias, pelas car 
inatas e o ouvidor geral), que sempre ouvia os verendores, Serviam por 
dois annos, Todo o dinheiro e outros valores eram recolhidos á Arca, onde 
tambem ficavam os thesoiros da receita e despesa, Depositario ou tiesoi- 
reiro do cofre dos orphãos (Acias, vol. 7, pag. 436). Até 1646, em S. Paulo, 
parece que não so havia cumprido a, Ord,,1 porque o ouvidor geral, dr, Da- 
mião"d'Aguiar, em correição, mandou que” “houvosso arca em que se “met- 
tesse [) dinheiro e bens did orphãos. Cedo q da. vol. y, pag. 27). 


(68) Ords, 1. 1,t. 88, 8845 e FU 


A (65) Ibd., ibd., ibd., 88 49 o seguintes: Eram chamados salarios 
Us ebitinhos, qu, Custas vencidas om diligencia fóra KU séde, Houve'com 
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certeza abuso a respeito, porque o alvará de 2 de Margo de 1731, que deu 
regimento aos juizes de orphãos, prescreveu que era prohibido sahirem 
para vencer salarios dos caminhos. Quando os ouvidores faziam correição, 
se os encontravam, mandavam que os juizes repuzessem. - 


(66) Ibd., ibd. ibd., 85 50 c seguintes. 
(67) Ibd., ibd., ibd., t. 66, 8 73. 


(68) Ibd., ibd., bd: “...e das dictas quantias todas sem  appel. 
lação, nem aggravo e ga Siga, sem gobre isso fazer processo”, 


, (69) TUd., ibd,, “bd.: “IE da mesma mancira conhecerão... das coitnas 
e damnos". 


(70) Ibd., ibd., ibd.: "e isto entre os moradores dessa aldeia. ..”. 


(71) Ibd., ibd., ibd.: **,..e darão á execução cam efleito as dictas 
sentenças”. 


(72) Ibd,, ibd., ibd,, 8 74 


(73) Veja-se acima: Na Ord,, 1. 11, t. 65, ha varias regras applicaveis 
aos ouvidores. Assim, elles não podiam intervir nas eleições o respectivas 
aputações, assignar cartas de usança, despachar “por modo da Relação”, 
fazer correição, salva ordem em contrario constante da carta de doação 
das cartas de seguro, etc. 


(14) Ordsa 1. 1,t, 65, 88606 79, 
(75) Veja-se pag, e Ords. 1. IE, t. 65, 5 41. 


(76) Aclas, 7, pags. 156 e 380: Revogou porque, a dospeito da pro- 
visão de 1606, nomeou Balthazar de Seixas Rebello para. os dois cargos. 
Na falta de ouvidor e capitão, as Camaras da capitania clegiam capitão 
e ouvidor interinamente, se essa auctoridade lhes era dada no foral e carta 
de doação, Na verenção de 16 de Malo de 1613, a Camara de 8. Paulo 
resolveu escrever a de S, Vicente para que esta do dirigisse no-mesmo 
sentido ás demais Camaras da Capitania (Ibd., ibd., pags. 333-334). Pas 
rece que a providencia surtiu efeito, porque, no mesmo anno, Francisco 
de Sá Soutomaior so apresentou com uma provisão do governador Gaspar 
de Sousa. Antes desta, o desembargador Manuel Jacome Bravo havia no: 
meado Domingos Pereira Jacome para identico logar, nomeação que so 
suspendeu, devido 4 provisão do governador (Jbd.,- ibd., pags, 344-347), 
Demais disto, Domingos Pereira “não podia administrar seu cargo, por 
estar declarado por excommunhão reservada ao » pisigdo bd. ibid, 
pag. 346). , o 


(71) Ords. 1, po te 78, 8 10: Nos lngares ondo havia “casa deputada 
para os tabelliães das Notas” eram elles obrigados a frequenta-las nela 
manhan c á tarde, para facilidade das partes. Casa deputado era a casa 
destinada aos tabeilites. Veja-se em frei Domingos Vieira, o verbo re, 
com a significação antiga de destinar, designar. 


(78) Ords. L 1, t. 78, 8 30: Lembra Candido Mendes a afizmativa 
de Pegas do que o Direito romano concedia ás mulheres honestas o privi- 
tegio do não irem ao fixo (Op. city vol, 1, pag. 181, nota 1), 


: (79) Livros de notas, chamados, Esses livros. eram transmittidos 
nos notarios suceessores ntó 40 annos, contados das datas das escripturas 
respectivas (Ordsw 1. c t. cits., $ 20). Se as partes não sabiam ler nem, ce= 
crever, assignavam outras pessoas a TOHO, além das testemunhas (Loc. 
cit, 8 4º), Era absolutamente prohibido lavrar “escriptura ou firmidão 

entro partes de qualquer natureza em canhenhos nem por ementas” (Thd., 
ibd., 8 59). Se os taboltiães não conheciam os contractantes era indispen» 
gavel que duas. testemunhas, dellos conhecidas, attestassem a identidade 
dos mesmos (Ibd., ibd, 8 Go). ? 


(80) Ibd., ibd, ibd.,- 8 70: Sorviam tambem os escrivães de orphios 
nos inventarios entre maiores e menores, e outros incapazes, : 


(81) Ibd., ibd,, ibid, 88 8º e seguintes: Qs instrumentos de posse q 
que ge refere o 3 8º da Ord., citada só podiam ser passados, segundo Pegas, 
quando não havia. oppositor à dicta posse (Apud Candido Mendes — 
Op. e loc, cits., pag. 182, nota 1). Se a posse sra tomada porsentença 
judicial, o instrumento respectivo era passado pelos “tabelliges judiciaes"', 
Os arrendamentos até tres annos e até, GOS de bens, de orphios eram 
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lavrados pelos escrivães de orphãos onde os houvesse (Op. e loc. citsa 
pag. 182, nota 1). 


(82) Ords., 1. 1, t. 78, 8 10. 


(83) Ibd., ibd., ibd., 8 13: Trata-se do juramento promissorio (Cs. 
Candido Mendes — 09. e vol. cits., pag. 182, nota 1). 


(84) Ibd., ibd., ibd., 8 14: Chamava-se sisa O imposto, e mais an- 
tigamente gobella, Candido Mendes refere-se é etymologia que Barbosa, 
Pereira de Castro e Pegas dão a essa palavra, attribuindo-a á má pto- 
nuncia da rainha d. Philippa, ingleza de origem, da familia Lancaster, 
que, ao em vez de dizer imposto de bom siso, teria dicto de boa sisa, 
D. Philippa era espnsa de d. João I que começou a reinar em 1385. Ora, 
no Elsucidario, de Viterbo, está escripto que “o tributo da sisa introduziu 
em Castela ct-rei d. Sancho no de 1295 e dahi passou para Portugal”, 


(85) Ibd., ibd. ibd., 8 15. 


(86) Ibd., ibd., ibd., $ 20: E' a origem da funeção notarial dos 
escrivães de paz, que dois seculos mais tarde appareceriam. 


(87) Ibd., ibdi, ibd,. t.:79, que deve ser todo lido a respeito. Veja-se 
tambem. o t. 80, que se refere ás “causas que são communs aos tabelliães 
das notas e aos do judicial". Esses funccionarios recebiam, com o seu 
titulo, o respectivo Regimento, sobre o qual diz Candido Mendes: 


«O antigo Regimento que o desembargador do Paço costu- 
mava dar-aos tabelliães consistia na cópia integral das Ords. deste 
livro (1º), ts. 78, 79, 80 e 84, com a leitura dos quaes se terá noção 
perfeita das suas funcções. » 


(88) Ords,, 1, 1, t. 89. 


(89) Aliás, qualquer pessoa do povo podia prender em Hagrante 
(Vanguerve — Prat. Judicial, pag. 6, cap. 23, n. 10). - 


- (90) Vanguerve, no loc, cit, diz que era supposição do povo que 
o meirinho não podia prender sem escrivão. Cita o praxista reinicola 
casos occorridos em sua Ouvidoria, no Brasil, Com a sua interpretação, 
isto é, que taes prisões se podiam dar na simples presença do meitinho, 
concordou a Relação da Bahia, decidindo um aggravo, 


(91) Ords., 1. 1,t. 75, 88 99 e 10, 


(92) “Em flagrante maleficio", dizia a Ord,, 1. 1,t. 75, 8 10. Só em 
1603, por alvará de 25 de Setembro, se definiram os casos de flagrante 
delicto. O alvará fôra motivado porque “algumas pessoas se aggravavam 
por instrumentos e petições de serem presos". À Ord,, 1, 1,t. 65, 5 37, 
estabelecia quo quando “as justiças acudissem aos arruidos"! e encon- 
trassem pessoa ferida, prendessem os que lhes fossem indicados como 
responsaveis pelo facto. Mesmo sem informação, se ao juiz parecesse que 
alguns eram culpados, podiam, no local do conflicto, prender até seis 
pessoas, providenciando logo em ordenar para que a prisão fosse mantida 
ou não. O alvará acima citado, mantendo o disposto na Ord., acerescen- 
tava-que o official de justiça, chegando ao local do conflicto, " havendo 
pouco espaço que a briga foi acabada e o delicto commettido, tendo in» 
formação certa por onde os delinquentes fugiram, sem perguntarem mais 
testemunhas, os seguirão e procurarão de com effeito os prender, posto 
que seja fóra do logar onde commetteram o delicto, continuando o sex 
guimento delles e nio se divertindo a outra coisa alguma, por que pa- 
rega que deixaram de os seguir", 


(93) O juiz tomava o mais rapidamente possivel conhecimento da 
prisão pera mante-la ou relaxa-la, Se'a pena era meramente pecuninria 
e o paciente a satisfazia logo era posto em liberdade, “ sem ir á cadeia e 
sem pagar carceragem" (Ords,, 1,1, t. 75, 8 10). 


(94) À mera intimação ordenada pelo juiz para levar 4 sua presença 
alguma pessoa, independia de mandado escripto (bd. ibd, ibd., 8 11). 


(95) Ords, 1,1, t. 75, 512, 


(96) Jbd., ibd., ibd,, 3 13 e v,t. 121: Esse acto era constituido 
das seguintes informações sobre os presos: se tinham ordens menores; os 
vestidos e trajes em que foram achados e as côres e feição, e comprimento 
deiles, declarando te trazem corda -e O tamanho e comprimento dos ca- 
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bellos della, e quanto mais curtos são que os outros cabeilos da Cabe o | 


Omittindo o tabellião ou escrivão essa formalidade, era ella feita por de. 
poimento dos conductores perante o carcereiro. Se este não est; 
presente ou não soubesse ler, os guardas ou a mulher do carcereito Tan. 
davam chamar um escrivão para fazer o auto do habito e tonsura, 


(97) Ords.,1,1,t. 75, $ 16: Para outras funcções menos boi 
dos alcaides, leia-se todo o titulo citado. . 

(98) ** Este cargo correspondia ao edil romano " (C, Mendes = 
Op, e vol. cits., pag. 157, nota 2, col. 1%), Ê ; ; 


(99) Coima, multa, 
(100) Ordsal. 1, t. 86, pro $ 19, 


(101) “ Jugada é um tributo antiquissimo, imposto ordinariamente 
pelos senhores reis destes reinos ás terras conquistadas aos inimigos, as 
quaes davam aos novos senhores para as cultivarem com a obrigação de 
pagarem certa quantia dos fructos de cada jugo de bois com que la. 
vrassem,.. Tambem se diz jugada o tributo que pagam certas terras de 
pão que nellas se semêa, o qual tributo se lança por convenção dos co- 
lonos e directo senhorio, .. Ha jugadas de pão, vinho e linho", ete, (Pa. 
reira e Sousa — Dicc, Jur. verb- Jugada). 


(102) Quadrilha, do italiano quadriglia, diminutivo de squadra, 
com a significação de pequena companhia de soldados formando qua- 
drado (frei Domingos Vieira). A Ord. se serviu da palavra para formar 
a policia civil das localidades. O quadrilheiro era um official inferior da 
justiça (Vejam-so Pereira e Sousa e Candido Mendes — Dice, Jur., vob. 
— Quadrilheiro o Cod. Phil,, vol. 1, pag. 106). 


(103) Ords,, 1. 1,t. 73, 530: E! a origem, no Brasil, da repressão da 
vagabundagem, 


(104) A's voltas, brigas, motins, cte. Veja-se esta palavra no Ely 
cidario, de Viterho. A 


(105) Chamamento, rebate (Candido Mendes -— Op, e vol, cit 
pag. 166, nota 2). 


(106) Ords. 1. 1,t. 73, 88 70 o seguintes: ",., poderá entrar (algum 
quadrilheiro) e entre livremente na tal casa a buscar é prender o dicto ho- 
misiado, sem da parte das dictas ptssoas, parentes ou creados lhe ser posto 
impedimento nem duvida alguma na entrada da casa, busca e prisão do 
dicto homisiado, E, pela dicta maneira entrarão em quaesquer logares e 
terras ainda que sejam de senhorios ou contas ou de outra jurisdieção” 
(a ceclesiastica), , 


(107) “ Além do receio do estabelecimento de Francezes aqui, havia 
a questão da justiça, que sc in tornando muito variavel e arbitraria " 
(Braz do Amaral; Mems. Hists, e Polits, da Bahia, de J, Accioli, pag. 255) 


(108) « Notifico o asy a todos os capitães e governadores das 
ditas terras do Brasil ou a quem seus carguos tiverem o nos officiacs 
da Justiga c da minha fazenda em cllas e nos moradores das ditas ter- 
ras c a todos em geral c a cadt um em especial mando que ajão ao 
dito Thomé de Souza por capitão da dita povoação e terras da Baya 
e governador geral da dita capitania e das outras capitanias e terras 
da dita costa como dito hé. E lhes obedeção c cumprão e fação oque 
lhes o dito Thomé de Souza requerer e mandar segundo forma dos Re- 
gimentos e provisões minhas que pera isso leva e lho ao diante forem 
enviados sem embargo de pellas donções por mim feitas nos capitães 
das ditas terras do Brasil fhes ter concedido que nas terras das ditas 
capitanias não entrem cm tempo algum corregedor nem aleside 

“nem outras algumas justiças para nelas usarem de jurisdieção algua 
per nenhua via nem modo que seja, nem menos sejão os ditos capi- 
táens sospensos de suàs capitanias e jurisdicções dellas. E asy sem 
enibarguo de pellas ditas donçoens lhes ter concedido alçada nos casos 
civeis asy pet aução nova como per appellação o aggravo atée contia 

“ de nove mil reaes. E nos casos crimes atés morte natural inclusive em 
escravos gentios e em piães christãos homes livres em todos los casos 
asy pera asolver como pera condenar, E nas pessoas de mais calidade 
atée des anos de degredo « cem cruzados de pena sem appellação nem 
aggravo per quanto por alguas justas causas e Respeitos que me à 
yso movem ey por bem de minha certa ciencia por esta vez para 
" estés casos, E para todo O conteudo nos Regimentos que o dito Thomé 
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de Souza leva derogar as ditas doações e todo o nellas conteudo em 
quanto forem contra O que Se conthem nesta carta e nos ditos Regi- 
mentos e provisões posto que nas ditas provisões aja alguas clau- 
suas derogativas ou outras quaesquer de que per direito e minhas or- 
denações se devesse fazer expressa e especial mensão e derogação as 
quaes ey aqui por expressas é declaradas como se de verbo ad verbum 
fossem nesta cartê escritas sem embarguo de quaesquer direitos 
teyse ordenações que aqui aja em contrario. E da ordenação do 
tivro segundo, titulo quarenta e nove, que diz que nehuma ordenação 
se entenda ser derogada se da sustancia della se não fizer expressa 
menção porque tudo ey por bem e mando que se cumpra ce guarde a 


minha certa ciencia ». 


(109) Braz do Amaral — 04. cit. pags. 267 e seguintes. Aliás um 
dos meios recommendados para conseguir a conversão é o de fazer 
justiça: "... e não consintam que lhes seja feita oppressão nem af 
gravo algum, é fazendo-se-lhe o façam corrigir e emendar de mancira 
que fiquem satisfeitas e as pessoas que lh'as fizerem sejam castigadas 


como for de justica”. 
(110) 04. e vol. cits., pags. 318 e 319. 
(111) Martins Junior — Hist. do Dir. Nac. pag. 18, nota 1. 
io) Ibd,, ibd., ibd. 
(113) Visconde de Porto-Seguro — Op, cit., vol. 1, pag. 232, nota 2, 


(114) !... e sendo já outra vez ouvidor, como disse, serve sem 
provisão de v. a... “*..« «porque os achei delles (tabelliães) sem cartas 
dos ofícios, senão com uns alvarás dos capities, . .”, 


(115) “Parece-me que deveria v. a, mandar a Jorge de Figueiredo e 
aos outros capitães que ao menos façam ouvidores homens entendidos..." 


(116) "',.. porque não fallo na alçada que dantes tinham que gra 
coisa de espanto, mas para” a alçada que agora lhes fica de vinte mil 
rege... 


(117) “,,, de maneira que mais tenho que fazer em ordenar os 
processos. « 


(118) “Eu não consinto agora que nenhum degradado sirva nenhum 
officio, e mando que não haja juiz de orphios nem escrivão, . .”, 


(119) Veja-se a Coll, Chron. da Leg. Port. de Andrade o Silva, 
vol. 111, de 1628; Regimento ao ouvidor geral Paulo Leitão de Abreu, paginas 
124-127, anno de 1630; Regimento ao ouvidor geral Paulo Pereira, ibd,; Rex 
gimento ao ouvidor geral Jorge da Silva Mascarenhas, Seria. este, talvez, o 
mais approximadamente copiado do Regimento de Pedro Borges, salvo 
uma ou outra disposição nova introduzida pelas necessidades do tempo, 


(120) Assim consta da carta de Pedro Góes. Mais tarde, no Regi- 
mento de Leitão de Abreu, o provedor-mór dos defuntos tambem entrou 
como adjuncto do julgamento: '.., e sendo dois votos conformes se ex- 
ecuta a sentença; e quando todos discordarem, se guardará a fórma 
da Ord. 


(121) Emprazado, isto é, intimado. Imprazar, além de fazer prazo 
de alguma propriedade, isto é, dar a alguem o seu dominio util, conser- 
vando o direito, significa tambem “ intimar alguem para que compareça 
dentro de certo espaço de tempo perante algum tribunal ou justiça de 


maior alçada” (Pereira e Sousa — Dice. Jur. verb, — Emprazar). 


(122) Nas Actas de S, Paulo, em varias correições de ouvidores 
geraes, encontram-se exemplos de providencias que elles mandavam tomar 
sobrea administração da villa (vol. 11, pags. 407-410; vol. 11, pags. 109 e 
seguintes, e 298 e seguintes: vol. Iv, pags. 180 « seguintes; vol, v, paginas 
271 e seguintes; vol, vi, pags. 32, 163, 329, 378 € seguintes, etc). 


(123) Ords,, 1, 1,t, 58. 


. (124) Stados, isto é, informações. Veja-se Candido Mendes — 04, e 
vol, eits. pag. 103, nota 2, Mais claramente está explicado no Elucidario, 
de Viterbo: “Siado, o mesmo que Estado. Tambem podemos dizer se 
chamarão Stados ou Estados ou Róes, ou Protocollos, em que os Termos, 
qu Assentos das Querellas ou Denuncias se escreviam" 
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(125) Hóctas, vel. 11, pag. 408: “,.. e porque quanto era contra 
fazerem nas eleições da Camara só dois vereadores como costumavam a 
fazer, ordenava que ne conformidade della fizessem tres vereadores...” 
Ibd., vol, vi, pag. 162: “.., que nos peloiros das eleições que fizerem 
para cada triennio, se cleja para procurador do Conselho um homem 
bom do povo, dos mais nobres e auctorizados .. .", etc, 


(126) Os ouvidores das capitanias abusavam das suas attribuições. 
Nas- correições dos ouvidores geraes encontram-se provimentos sobre 
carias de seguro, que elles não podiam dar. Actas, IL, pag. 408, in-fine; 
“... que tambem estava informado que passavam cartas de seguro as 
quaes não podiam passar por lhes não ser concedido o conceder passa-las 
sómente aos corregedores e ouvidores lettrados postos por el-rei..." 
Ibd., ibd., pag. 442: '$ proveo mais que os ouvidores desta Capitania 
não passem cartas de seguro,..” Ibd,., 11, pag. 109: "'... nem dar pazes 
nem seguros aos presos ..."' Ibd,, ibd,, pag. 298: '*.., nem passem carta 
de seguro...” As cartas de seguro eram dirigidas nos juizes da terra, e 
não eram dadas aos criminosos de morte, traição, alcive, sodomia, moeda 
falsa, tirada de presos da cadeia, offensa ou resistencia feita a official de 
justiça, tabelliães e outros officiaes que commettiam crimes funccionaes, 
etc. (Ords., 1. 1, t. 58, $ 40). O ouvidor geral passava tambem alvarás de 
fiança (Veja-se: o Regimento do ouvidor geral Amancio Rabello Coelho 
no Registo G. de C. de S. Paulo, vol, 1, pag. 293; a Coll, Chron., de Ane 
drade e Silva, vol. It, annos de 1627 a 1633, pags. 166 e 169, ete). 
Chamava-se carta de seguro a promessa judicial pela qual o réo, debaixo 
de certas condições, se eximia da prisão até a decisão final da cansa, 
Além das excepções citadas, ellas não se concediam em muitos outros 
casos que, com o tempo, foram regulados! (Pereira de Sousa — Dice, 
Jurid., verb. — Carta). Alvará de fiança era a graça concedida no nome 
do soberano ao réo preso para livrar-se solto debaixo de certa caução 
(bd., ibd,, verb. — Alvará). 


(127) O ouvidor geral era superior ás Camaras, como tambem 
o governador geral. Aclas, 1, pag. 341: ,.,e por esta tazião não deviam 
pagar a pona que lhes fôra posta pelo ouvidor da terra, nem elle lh'a po» 
dia pôr conforme a Ord. porque o superior da Camara é o senhor 
governador geral e ouvidor geral, e não o ouvidor da terra..." Con 
tanto que fosse ouvidor geral ou tivesse poderes eguaes. Se vinha um 
syndicante, a camara o convidava a ficar dentro de seu Regimento ou 
da sua Provisão. Tal aconteceu em 8, Paulo com o syndicante Diogo da 
Costa de Carvalho & quem a Camara solicitou que “não usasse de mais 
poderes que sómente os declarados nos capitulos de seu Regimento...” 
(Actas, vol. v, pag. 479). Foi, sem duvida, esse facto que deu origem a 
que, mais tarde, o ouvidor geral, dr. João Velho de Azevedo, em correi- 
ção geral, provesse que vindo á Capitania algum syndicanto “os officiaes 
da Camara o chamassem a elta e lhe vissem e cxaminassem seu Regimento 
e não consentissem, antes lhe impedissem por todas as vlas, o intromet- 
ter-se na jurisdicção ordinaria dos ouvidores peraos,..” (Aclas, vL, 


pag. 40). k 


(128) Ha varios exemplos nas Aclas de 8. Paulo, Veja-so a nota 
sobre as correições feitas pelos ouvidores geraes, Fínia cra uma contri- 
buição ou imposto com destino ás obras publicas, e tambem assim sa 
chamava o imposto cobrado pelas Camaras municipaes com auctori=, 
zação do governador (Candido Mendes — Op. o vol, cits,, pag 110, nota 
2). Em S. Paulo, houvo exemplo da propria. Camara deliberar n finta, 
Assim aconteceu, em 1575, para a construcção da Casa do Conselho e 
do Cadeia (Actas, 1, pags 79, 80, 81 o 82), Ha tambem exemplos dos ou- 
vidores geraes prohibirem as Camaras de pôr qualquer tributo ao povo 
ou finta-lo sem ordem real do ouvidor geral (Jbd vol, vi, pag. 380), 


| Veja-se tambem o vol, 1, pags. 49, 50 e 437, 


(129) O primeiro provedor-mór foi Antonio Cardoso de Barros, 


(130) A 17 de Dezembro de 1548 foi tindo. Regimento aos prove- 
dores das capitanias. Sob o ponto de vista judiciario, os provedores ti- 
nham as seguintes attribuições: prendiam e executavam os almoxarifes 
e recebedores; conheciam por acção nova de todos os factos, causas e. 
duvidas que tocassem é Real Fazenda é se movessem perante os almoxa». 
rifes, recebedores, rendeiros e quaesquer outros funccionarios arrecadas, 
dores; tinham alçada até 108 dando dahi para cima appellação e ag- 
gravo para O provedor-mór, que, como se vê do texto, estando pro- 
sente, podia avocar às cnusas é feitos processados perante os provedores. 
parciacs; processavam criminalmente os officiaes da Kazenda, pelos erros 
de officios, podendo condemna-los 4 perda do cargo, ou qualquer outra. 
Os provedores parciaes eram juizes das - alfandegas e das suas prove- 


dorias; arreendavam bens de pessoas intestadas ou mesmo das que mors 
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ressém com testamento se não dispuzessem que os dictos bens fossem en- 
tregues a determinada pessoa presente; conheciam de todos os feitos e 
causas de sesmarias, com alçada até 108, dando dahi para cima appellação 
e aggravo para o provedor-mór (Veja-se: Ords. 1: i, ts: 62 e seguintes e 
Lisboa — Obras, 11, pags. 315-318). 


(131) Braz do Amaral — Op. cit., pag. 315. Exaggerou talvez 
“Thomé de Sousa quanto é félta de trabalho do ouvidor geral num paiz em 
que, como se verá adeante, tárito se abusava do poder de demandar, Ve- 
ja-se tambem o vistondé de Porto-Seguro — Op. cit., vol. 1, pag. 265. 


(132) Visconde de Porto-Seguro— Op, e vol. cits.; bag. 265, nota 2. 


(133) “Ft. a outra é quê o provedor-mór não póde para bem entender 
nas coisas da Fazenda sahir desta Capitania, porque aqui é todo o negocio 
della e nas capitanias não ha delle necessidade; porque niellas não tem. 
mais alçada que os proprios provedores; é como passa de 108 que Esta al 
cada deltes e do provedor-mór, hão de vir por bem do Regimento os feitos 
a esta cidade para elles os despachar com os juizes da Fazenda que O 
governador lhe ho de dar por bem de seu" Regimento, por o que não é né- 
cessario ir ás cúpitanias, :."' Os missivistas chegaram a opinar pela ex- 
tincção do logar por motivo de economia! “It, e tambem dizemos que se 
póde exeusar porque nesta Capitania dão tem alçada alguma senão junto 
com os juizes da Fazerida, e o provedor dará pessoa pot si, só tem 108, e 
este podia servir é tsar dé tudo b que visa o provedor-mór é mais estando 
aqui 6 governador que serve dé veador da Fazenda e não havendo pros 
vedor-mór póde o escrivão da Fazenda, porque é officio perpettio, servir 
nella e na Provedoria e podei-se-jam excusar estes dois ordenados” (An 
ndes da. Bibl. Nac, vol: xxvit; Does. relativos a Mem de Sá, paginas 
239-240). . ; ' 


(134) Não pude consultar o Regimento. J. A. Figueiredo, na Sy- 
nopsis Chronologica, vol, 11, pags. 239-240, dá o seguinte resumo: 


«E consta de varios titulos sem serem numerados, sendo o —1, da 
ordem que o governador do Estado do Brasil ha de ter nas coisas da. 
justiça na Relação do dicto Estado, com 21 paragraphos; 1%, do chan- 
celler da Relação do Estado do Brasil, com seis paragraphos; ts, dos 
desembargadores do aggravo e appellações, que seriam tres, tendo 
nove paragraphos; Iv, do ouvidor geral das causas crimes e civeis, 
com 12 paragraphos; v, do juiz dos feitos da Corda e Fazenda, com 
cinço paragraphos; vI; do procurador dos feitos da Corda, Fazenda e 
Fisco e promotor da justiça, com dois paragraphos; vit, do provedor 
dos defuntos e residuos, tendo nove paragraphos; vir, dos escrivães, 
com quatro paragraphos; 1x, do guarda da Relação e recebedor do 
dinheiro das despesas della e do distribuidor, com dois paragraphos, 

| Em os quaes todos se dão varias providencias particulares, man- 
o dando-se usar em o mais tudo que lhe fosse applicavel dos correspons 


clentes regimentos e titulos na Casa da Supplicação e Ordenação do 
Reino. » ? 


Em 1588, a 23 de Janeiro, foi expedido um alvará determinando a 
ordem que devia haver entre os desembargadores “tanto nos assentos como 
no dai dos votos: devendo preceder a todos em umá e outra coisá 0 chan= 
celler delta (Relação); depois delle os desembargadores do agiravo, pré 
cedendo uns aos outros conforme a antiguidade ho serviço, e depois delles 
os mais officiaes de desembargadores pela ordem seguinte! o ouvidor geral 
das causas cíveis 6 crimes, o jtiz dos feitos da Corda, Fazenda é Fisco, o 
provedor dos orphãos e residuos das dictas partes do Brasil; o provedor 

- dos feitos da Corôn, Fazenda e Fisco; 6 prómotor de justiça é os desem- 
bargidores extravagantes da dicta Relação, dtic sb pretederão conforme 


a sua antiguidade ou nos graus da universidado" (bd, ibd., ibd., pa: 
ginas 242.243), , 


; (135) “Com elle (Geraldes), vinha casa da Relação que era para o 
Brasil coisa nova, em aquelle tempo; mas tatibem quiz Deus que não 
chegassem senão queitro ou cinco desembargadores, que vinkam em oútros 
navios, dos quaés túm servii de duvidor geral, outto de provedor-mór dos 
defuntos e ausentes e por não vir o chanceller e mais collegas 
o tribtinal...” (Frei Vicente do Salvadoí, ed, 
Abreu, pag. 347), 


'S, S6 não armou 
rev. por Capistrino de 


“ (136) Em 1560 4 Mem de Sé so gicixava do rei 


do ouvidor geral: “, do grando poder 


-« Se O goverhador não tiver poderes largos na juústi 

, ; er Jústica 
para castigar & perdoar, é cá pôtico necessario é o ouvidor fica coni suito 
maior jurisdieção e fazem o quê querem, .,” (Attiines do Bibl, Noc., vo- 
lume xxvir; Dois. relativos à Mem da Sá, pag. 229), No Regimento dado 


ao otividor geral Ainenéio Rabello Coelho (1619) i O Principio era a ins 
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dependencia entre o ouvidor geral e o capitão. Este podia apenas pá 
sa-lô e enviar o processo á Metropole (Andrade e Silva — Op, cit pa E 
“anno de 1619, pag. 383). Do mesmo modo dispiinha o Regiriento dedo DIA 
ouvidor geral Paulo Pereira (das capitanias do Rio de Janéiro, Egpi me 
Satito e S. Vicente), Idem ao ouvidor geral Jorge da Silva Mibiinte 
(Jbd., vol. 111, anho de 1630, pag. 170). é l Ea 

, (137) Rev. do Jist, Hist. e Geogr. Bras. 
cap. 22. 


(138) Visconde de Porto-Seguro — Dp. cit,, vol, 1, Dag. aja, 


, (139) Jbd., ibd., ibd, e nota 3. Varnhagen se refere a André Marti 
Tihoco:; E! provavelmente, erro de impressão. O Regimento foi dado : 
André Maitins Rôlo. Num dos exemplares da Jlist. Geral do Brosil d 
Varnhageén, da Bibliotheca do Instituto Flistorico, Capistrano de prato 
fez, a lapis, a devida corrigenda. Eu à verifiquei na Coll. Mamnuscripia, de 
Nabuco ( e não Systemalica, conio está em Varnhagon). Esse Regimeio 
teria servido mais de um seculo para os provedores de definitos e aisentes, 
Da cópia da citada Coll, consta que em 1604 elle foi dado ao dr, Trono 
cisco Sutil de Siqueira, nomêndo para o iniesmo cargo do Brasil. Tambem 
consta o seu registo, no Brasil, cm 1616, 1689 c 1699, 


(140) *',.. as partes possam appellar e aggravar para elle ptovedor 
mór, e delle para » Casa da Supplicação" (Cap. 7º'do Regimento). 


(141) O preambulo do decreto real de 1609 alltdia no insticcesso da 
Relação de 1587, quo fôra ereada “por justas causas do bom governo" q 
falhara “pelos suceessos do mar”, Entretanto, “as justas causas” poderam 
ser dilatadas pot 22 annôs... No mais, o acto real de 1609 justificou à 
erenção da nova Reláção, porque o Estado se tornara inais importante 
pelo descobyimento « conquista de novas terras o de commercio, de pópu 
inção, ete, ; 


(142) Depois da distribuição dos desembargadores, o decreto alludia 

4 casi em quo a Relação seria instaliado, e descia a detalhes: a mesa 
grande'e a dos despachos seriam cobertas de panhos de séda, é O tinteiro 
e campainha seriam de prata; as outras e seus utensílios seriam coimsiuns, 
Os escabellos seriam de coiro, estofados, todos de uma, altura, as cadeiras 
| para os desembargadores, rasas. O chanceller traria do Reino tres volumes 
das Ordenações recopilados « cada um com seu repertorio e textos do ca: 
nones e leis, com glosa, marca pequena, Antes de entrarem em despacho, 
ouviam missa celelirada por tm capelão nomeado pelo governador, Finda 
esta, entravam a despachar durante quatro horas marcadas “por um re- 
logip de areia”, posto nn mesa do governador, Eram obrigados a andar “de 


opa" (Andrade o Silva — Coll, Chron, vol. 1, amo de 1609, pag. 258), 


(143) Tomar residencia era informar-se um funceionario, devida- 
mente designado para isso, ou com attribuição regimental para faze-lo, da 
conducta de outro durante o tempo do seu exercicio no cargo. Para de- 
talhes, veja-so Candido Mendes -— Op. cit. vol. 1, pag. 112, e Pereira 
e Souza — Op, cit, verb, — Residencia. : 


(144) Não o fazia em tempo fixo, mas no que “lhe parecia mais 
necessario, conforme as oceupações é necessidades dos lavradores”. . 


(145) Em 1572, o Governo da Metropolo dividiu o Brasil em dois 
governos geracs “assim para o que convinha 4 conversão do gentio... 
como para mais brevemente se administrar a justiça... Na Bapia, séde 
do govetno do Noite, ficou Luiz de Brito d'Almeida, e no Rio de janeiro; 
séde do governo do Sut, o dr. Luiz Salema, Digno de menção, em um livro 
de Historia judiciaria, é registar, por dizer respeito á liberdade individial, 
o que resultou da conferência dos dois governadores, na Bahia, relativa- 
mente os Indios, na qual, além dos padres da Companhia de Jesus, tomou 
parte o ouvidor peral Fernão da Silva (a). Uma carta régia (20 de Março 
de 1570) determinnta que “io que toca ao resgate dos escravos, so devé 
tor tal moderação que não se impida do todo 6 dicto resgate, pela necessl- 
dade que a fazenda delles tem, nem sa permittam resgates manifesta- 
mente injustos, e a devassidão quo até agora nisdo houve” (b). Da com 
ferencia restiltou o accôrdo de 6 de Janeiro do 1574, em 10 artigos: “L. 
E' vedado o resgate de gente entre indios mansos; ix. Exceptuam-se os 
que, depois de aldeiados, se retirassem e andassem ausentes por mais do 
im anho; rt, Serão captivos só os aprisionados em, guerra jusia, e os que, 
sendo captivos de outro gentio, preferem o captiveiro dos nossos, com- 
tinto que tenham mais dê 21 anios de edade; iv. São illicitos.os 
resgates feitos sem licença dos governadores, ou dos enpitães; v. Os.que 
trazem indios de resgate devem "apreseritar-só imediatamente na ré 
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q 


é 
g 
; 
q 


egedtiva alfandega para reiista-los; vi, Se Bates indios registados fugirem 
pa a todo seripie entregues a seus primeiros donos; vit. Os indios TES 

tados não registados são forros; vIIL Guerra jusia éaque fazein Os ga- 
ratoteé de aecôrdo com os sétis regimentos ou às due otcasiotialmente 
sé vêm obrigados à fazer 08 capitães com voto dos Sffitiaes da Camara e 
outras pessoas de experiencia, dos padres da Companhia, do vigario da 
a quê os capitães tomarem sem está ultima claúsula é serão 
pimidos totiog os infractores destes artigos; x. Os delindtentes sendo peões 
serão “agoltados em público, com biraço e greião e fágarão 40 érvi- 
«ádos de multa; é sendo de máior qualidade, além da dicta pêná em di- 
nheito, setão condenthados à dois annos de degredo; isto ê, afóra as outras 
em incorrer, segundo as ordenações, leis e regimentos 


nas em que poder À 
ER Reino. Com o intuito de “atalhar os meios falsados de que os moradores 


do Brasil vsavam; para, com pretexto dé justa guerra, os captivarem", i 


foi essa lei revogada por outrá de 11 de Noverhbro de 1595, pela qual 
mandou que em nenhum caso os dittos gentios fossem captivos, salvo os 
captivados na guerra feita por provisão particulat assignada pêlo rei, 
sendo livres os que por qualquer outro modo fossémi tedizitos á servidão: 
Ainida foi insufficiente a providenciá. Uma Drovisão de 5 de Janeiro do 
1605 insiste na Earantia á liberdade dos indigenas; & como aindi, não suí- 
tisse o desejado effeito, foi expedida à lei de 30 de Julho ds 1609, em qiie 
se declararam “todos os gentios daquellas partes do Brasil por livres, con+ 
fóénio o direito é seu náscimento natural”, Nas povoações onde inorassem 
indios, não havendo ouvidor dos capitães, dispoz essa lei que “o goveii 
ador lhes ordenasse um juiz particular que seja portuguez, christão velho 
de satisfatção" pata conhecér das catisas entre 08 indios e ds iicrcadores 
e vice-versa. A. alçada era de 10 cruzados, no civel, e no crime até 30 dias 
de prisão. Se o delicto era punido com pana maior, d conhecimento delle 
pertencia á justiça ordinatia. Havia tambem um procurador designado 
para requerer o que fosse devido ao gentio. A lei allude a uma provisão de 
1506 (26 de Jtilho), que maridava adoptar tres providencias (Andrade e 
Silva =-0p. cit. anno de 1609, pags. 271-273; Registo; voli 1, Bags. 326 & 
seguintes): Esse juizado especial se sefetia nos Indios tathechizados pelos 
Jesuitas é por elles trazidos das aldeias: Parecé mesmo qub assim fôra, 
senão desde « carta régia de 1570, pelo menos desde 1595, porqto-em 
séssão de 16 de Jafitiro de 1600; a Camata de 8, Paulo accordou tue se 
não fizesse “Juiz "dos indios pela razão do Regimento do sui majestade 
não dat senão nos itidios que ds reverendos padres descérem novamente do 
sertão; que os indios que ora na terra Não moradores é povondores da terra 
que aqiii acho o senhor da terza. Martim: Affonso le Sousa quando a 
povoou, +. (Actas, tr, pag. 70). Entretarito, o Kovernador nomeava juiz 
dos indios has precisos teimos da lei; como o fizera a Luiz d'Almeida 
Montaróio, que era provedor e julz de residuos da Capitania de S. Vi- 
centé, que não atceitou 0 cargo. Por provisão de 5 de Setembro de 1606, 0 
mesmo governador (Diogo Botelhv) nomeou para esse'cargo Francisco 
de Siquéira. A provisão se reportavá é provisão de 1596 e ordenava que à 
jurisdicção do juiz 8e “extenderla no gotitio das aldeias 'o em todo O mais 
géntio foiro, . ." (Jbd., ibd.i pags. 157-159). Em 1612, o povo, retinido na 
Camara, represeritou sobre a situação que O direito da Metropole creara 
em relação aos indigenas, e lamentou “não terem os indios nas aldeias 
capitão nem justiça” (Jbd.yibd.; pags. 313-316). 
(a) Visconde de Porto-Seguto — Op. 6 vol. clts; pag; 327. 
(b) Ibd., ibdi, ibd; ' Ê 


(146) O Regimento, nesse ponto, reformava a Ord.: “E posto que 
conforme a Ord., tihs appellações, passando a quantia de 10$ são  neces- 
sarios tres votos conforme hei por bem”, cte, 


(147) Taes aggravos eram interpostos dos despathos do governador 
pata a Casa da Sugplicação: Institulda à Relação do Brasil passaram 
para & kt competencia. ; 


- (148) O meirihho e os seus homens acompanhavam o ouvidor geral 
da sta residencia até á audiência, tá É j 


(149) Pelo Regimento do governador, esto: julgava singulirmente 


os crimes dos capitães, soldados e officiaes de guerra que rôsidiam nos : 


castellos 6 presídios. t 


(150) Ha no Regimento varias disposições sobro à guarda do 


dinheiro dos defuntos, que valem consultadas para maiores detalhes. 


“ (151) “Desembargador extravagante se diá não o quo é do nu- 


mero, más servo na Casa om-falta do desembargador numerario, ou com 
o officio do que se acha ausente. ou doento": (Pereira é Sousa — Dice. 
Jur, verb. — Exiravagonte). : fas SS o 
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svedor da Fazenda, lavtando-se áito de resolução; IX. Sérão - 
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(152) Antes do alvará dé 1626, súpprimindo a Relação, vecotreram 
factos júdiciarios importantes. Em 1619 (15 de Junho), já feita à separa- 
ção das tres capitanias do Sul (a), fói cisada nellas uma Ouvidoria Geral. 
Para esse cargo foi nomeado o hachare! Amancio Rabello com alçada até 
208 nos bens moveis é 165 nos de raiz. Agia como segunda instáhcia, nas 
appellações para elle interpostas dás sentenças dos ouvidores do Espirito 
Sarito & S. Vicente e dos júizes ordinarios das villas, logares e povoações 
da sua Ouvidoria, Se os cssos iam além da sua alçada cabia recurso de 
appellação para a Relação: do Brasil. No mais,o Regimento era mais ou 
migios egual ao dos outros ouvidores geraes, mas menos farto da attti- 
buições (Andrade e Silva -— Coll. Chron., anno de-1519; pags: 382-384); No 
tiesmo anho; separado do Btasil-o Maranhão, foi cyeado alli egual cargo 
(7 de Novembro), sendo: nómiéado o bacharel Sebastião Barbosa. Nos 


- casos die excediam a siia Biçada davá appellação para a Casa da Suppli- 


cação: Os casos que eram de aggravotu de que se extrahissem cartas tes- 
temunritiaveis tambem eram decididos em: Lisboa por aquelle tribunal. 
A acção criminal do ouvidor geral do Maranhão condemnava á pena de 
açoite, tratando-se de escravos, peões e trabalhadores em geral, aos de 
maior condição pola degradar páta fóra do distribto até quatro annos 
tudo sem appeliação nem apgravo; uilando o crime dêvia ser punido com 
a morte ou cortamento de membro, dava appellação e aggravo para a 
Casa da Supplicação. Com b governador, concedia perdões: Acciimuilava 
as funcções dé provedor, etc. o ie e ggio : ug 

(a) No Registo, de S. Paulo, vol,.:1; pags. -188-190, se encontra o 
traslado “da carta: de governança. do senhor d; Trancisco-de Sousa : 
“, 54 bei por bom de dividir, como por esta divido e parto; o governo das 
trés capitahlas de .S. Vivente, Espirito Sânto é Rio de Janeiro do dis. 
trictô e govetno da Bahia. .:" Teve “'todo.d poder e jurisdicção de-ulgada 
qué usa o  govertiador da Bahia... « assim na adrhinistração da Justiça 


| como da Fazenda & detensão das dictas tres capitanias independentes om 


tudo da do governador e immediato sómente a mim. ,:) ir 


(153) Nesse meib tempo; foram creádos em vatios pontos os juíses 
de fôra, de fóra-aparie du foruncos. E" obscura à origem dos juizes de fóras 
Veja-se sobre esse ponto especial a Memoriá de José Anastacio de Pix 
gueiredo nas Meniorias da Lilteralura Portuguesa, vol: 1, pags: dio se- 
guintes, A razão da crenção de taes juizes explica-a assim este auetors 
“Porém é certo; que como os dictos juizes ordinarios tivessem natural- 
mérito inuitos obstaculos paxa bei é compridamente administrar e fazer 
justiça em tazão de serem da mesma terra 8 terem hella muitos parentes 
e ámigos, Compadres e companheiros, ow tambem malquerenças e odios 
corti outros; e por outra parte não podessetn tio bem exeoutar as leis o 
resistir és prepotencias dos podérosos o castigar os seus dxcessos, visto 
que, atabado o tempo da sua judicatura, elles ficavam reduzidos a parti: 
culres em o mesmo logar ou termb 6 expostos às vingangas dos mesmos 
poderosos: por estas razões o Br. rei d. Alfonso IV, foi a primeiro que gchou 
ser de direito o razão pôt seus juizes de fóra-aparte em'inuitas cidades; 
villas e Ibgutes por presumir o diteito, que; sendo extranhos, sem nelles 
terem fógaras dictas tazões, fariam mais compridaménte direito do que ob 
naturaes ca 'terra"'( Loc; cit, pag: 32; Candido. Mendes — Op, cit, vol. E, 
pag: 134, nota 2; Paio — Prelecções, p, Il; pag: 191; nota.e); Os juizes de 
fórá “excodiam nas precedlencias e nas jurisdicções aos ordinarios" (Lobão 
= Notas a Mello, vol. 1 pag. 35) A Bahia tave sau primeiro juiz de, fóra 
em 1696, Fol elle o dr. José da Costa Corrêa, nomeado por carta régis-do 
27-de Janeiro: Pediu essa nomeação ao Governo da. Metropole, d. João de 
Lencastro: “Conhecêndo”, diz Accloli, “queo gradual atgmento dá: po- 
pulação tornava de necessidade. a reforma da administração da Justiça, 
exigiu que se créassem juizes de vara branca na cidade pata substituirom 
os ordinarios, sendo-lhe deferida a sua requisição a respeito” (Memorias 
Historicas, vol. 1, pags. 142-143:e nota 55); Para Rocha Pitta, constituia 
para a Bahia uma “antiqualha indécorasa ter-dómento jítizes ordinarios” 
(Americo Portuguesa, ed. EL. de Mello, pag» 324). Segundo essa mesmo 
auctor, foi nosse anno que se nomearam juizes-de fóra em Olinda e 8, Ses 
bastião (Ibd., ibil., pag: 335). Sobre 8, Sebastião, o historiador babiano é 
contestado por monsenhor. Pizarro, para quem não “so descobre provi» 
mento. algum"! de tal magistratura “antes de. 1703, no qual-veio primeiro 
occupa-la Francisco Leitão de Carvalho: por carta de 14 do Margo. .«” 

(Momortas Historicas do Rio de Jatisiro, vol Vit, page 172, infind. O 
maior sumero de nomeações octorreu depois de 1800 (Veja-se Andrade 
e Silva — Coll. Chrona Fernandes Tomaz -— Rep, Ger, das Leis Geraes g 
das Leis Exiravs.; Pereira e Sousa — Dita, Jurídico, verh— dus 
- (154) Foi craáda por alvará de 13-de Outubro de L781: , 


E 


«Tendo consideração & me representarem os povos da parto do 
Sul do Estado do Brasil, que por ficar em-tanta distancia a Relação 
dr Bahia, não. podem seguir nella, as suas causas e requerimentos 
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gem padecerem grandes demoras, despesas & perigos o que só poderia 
evitar-se creando outra Relação na Cidade de 8, Sebastião do Rio de 
Janeiro. . . houve por bem crear a dicta Relação. » ê 


A Relação da Bahia passou a ter jurisdicção sobre as capitanias da 
Bahia, Sergipe, Pernambuco, Parahiba, Rio Grande do Norte, Ceará, 
Pisuhi, Maranhão, Pará e Rio Negto; e a do Rio de Janeiro sobre as 
13 comarcas seguintes: Rio de Janeiro, 8. Paulo, Ouro-Preto, Rio das 
Mortes, Sabará, Rio das Velhas, Serro Frio, Cuiabá, Goiaz, Paranaguá, 
Espirito Santo, Goitacazes, Ilha de Santa Catharina, e “todas as judi- 
-caturas, ouvidorias e capitanias que se houverem creado ou de novo se 
.crearêm no referido, ambito. «. Informa Pizarro “que a nova Relação 
fôra creada a instancia das comarcas de Villa Rica, e do Ribeirão do 
Carmo, queixosas de dependerem ds distante Relação pahiana, Villa Rica 
ofierecera para a fundação 4.000 cruzados e Ribeirão do . Carmo 
3.000. A somma total foi julgada insufficiente e as outras comarcas mia 
neiras e fluminenses foram consultadas a respeito. Desse assumpto se 
tratou em 1734 e a creação só se verificou em 175... *! (Monsenhor 
Pizarro — Op. cit., vol. VII, pags. 178179). Depõe Varnhagenque a creação 
fôra ordenada desde 1734, e que “dessa primeira vez fôra, deixada em 
trespasso"' (04. cit., vol. 11, pag. 972). Accioli repista que o ouvidor da 
Bahia José dos Santos Varjão, por carta. régia de 10 de Novembro de 
1734, recebera a communicação de que a Relação doRio fôra creada pela 
resolução de 3 de Julho do mesmo anno” (0p. cit, vol, 1, Pag, 185, 
nota 69). O conde de Sarzedas, em data de 30 de Janeiro de: 1734, fez 
uma circular és Camaras da Capitania de S. Paulo pedindo contribuição 
para a estabelecimento da Relação no Rio de Janeiro. Em 29 de Agosto 
de 1732 já se havia occupado do mesmo assumpto, communicando ao 
sei que a S. Paulo nada podia dar e que receiava que as demais Camaras 
da Capitania tambem não podessem concorrer (Docs. Inlersy 40, 4t, 
pags. 16, 151 e 152). 


(155) Segundo. Rocha Pitta, isso deveria ter occorrido em 1696, 
na Bahia, quando se crearam alli os juizes de fóra (veja-se acima, nota 
154). “Desde esse tempo deixaram de "fazer-se por peloiros as eleições 
dos officises do Senado da Camara da Bahia, remettendo-se as pautas dos 
eleitores-ão Desembargo do Paço, que se faz na Relação della, e em 
cada anno as alimpa e escolhe os vereadores e procurador que hão de 
servir nele, .. (Op: cit, pags. 334-335), O tribunal desse nome fôra 
creado por d. João IJ, quando se sentiu impossibilitado, “de despachar 
tudo por si só como costumava", Nomeou então dois ministros e lhes 
deu Regimento. Era esse tribunal o “de maior graduação e auctoridade 
do Reino”. Entre as suas attribuições de maior importancia estava a de 
“dispensar em algumas leis havendo justa causa”, leis que constavam do 
respectivo Regimento; “Tinha esse tribunal antigamente o mesmo. officio 
que hoje têm as secretarias de Estado. Por isso não tinha presidente, 
Quem lhe presídia era 6 mesmo rei", Pereira e Sousa, de quem tiro essas 
informações, diz que “este tribunal é de graça”, Candido Mendes diz que 
Pereira c Sousa afirma que o Desembargo do Paço era um tribunal 
“tão sómente de graça; mas que pelo que se observava no seu Regimento. 
comprehendia tambem a justiça, embora não punitiva, como nota Pegas", 
A verdade, porém, é que a phrase “tão sómente de graça” não se lê no 
Diccionario Juridico: Desembargo do Paço (com o qual não se devem 
confundir os desembargadores do baço que o antecederam, porque estes não 
constituiam propriamente tribunal), o Desembargo do Paço diziamos 
continuou a existir no reinado de'd. Manuel, Não tinha elle, então, logar, 
nem tempo certo de reunião: o rei o convocava quando era necessario, No 
reinado de d, João III, pelas leis de 10 de Outubro de 1534 e 30 de Maio 
de 1553 foram revistas e methodizadas as suas attribuições. No reinado 
de d.. Sebastião teve local-certo e o seu primeiro presidente, que foi o 
dr. João de Mello. “Não obstante”, diz Candido Mendes, “o valor e im- 
portancia das attribuições deste tribunal, não podia como os antigos 
parlamentares de França embaraçar a execução de qualquer lei, alvará 
ou provisão, em desaccôrdo com as leis fundamentaes da monkrchia, ou 


com os principios de justiça, E não consta que fizesse este tribunal uso : 


de semelhante prerogativa em tempo algum, Os Francezes chamavam a 
esso-direito — de remontrance, que era um freio aos desmandos dos reis 
ou-de seus ministros". Palo, como Pereira e Sousa, o considera “tribimal 
de graça" e diz que a sua “jurisdicção tinha por objecto a expedição das 
“praças, privilegios. e liberdades.que se impetravam dos .soberanos,. . 
(Veja-se Pereira e Sousa — Dice, Jur., verb-— Desembargador; Candido 
Mendes — Op. cit. vol. 1, pag. 12, nota 2, e pags. 241 e seguintes, onde * 
vem o Regimento do. Desembargo do Paço e notas respectivas: Paio — 
Ob. cit, page 194, $ 189). i 


ao (156) Quanto à fiança, a Mesa não. podia conceder em casos de 
resistencia com armas, falsidade, força de mulher, injuria feitn 4 pessoa, 
4 
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tamada ás mãos, o delicto commettida em egreja, injuria atroz tei 
juizo ou em logar publico, cutilada pelo rosto com tenção de : Es Ee 
mento de bésta ou espingarda, ainda que não fosse de ro ndalto = 
ou crime de fazer abortar; uso de faca ou outra qualquer arma e Eni 
que se podesse fazer ferida penetrante, ou outro caso de Ep ia 
= 


tancia comprehendido na Ord. 1,1, t. 3º, $ 24, O perdão não éra cai 
cg. 


dido nos casos de: blasphemia, moeda falsa, testamento falso, e 


traição; “quebrantar prisões por força", incendio; violência «: 


e E a ontra mu. 
lheres; feitiços; entrada em mosteiros de freiras com fins oiii 
E 4 


damno ou qualquer mal por dinheiro, e muitos outro: j 4 
; : h . 5 (Veja-se E po 
mento citado. O tit. Iv, caps. 51 e 53, alinca. 2, dá a lista: Pete 


pôde ser consultado nas Relações do Im: É 4 : 
a ç perio, de Alencar Árarips, Paga, 
(157) Desde que, em 1696, foi creado, nn Bahia, o o iu 
de fóra (e ouvidor da comarca) as pautas dos eleitores psi 
para a Mesa do Desembargo do Paço, na Relação, onde se esc 
os vereadores e o procurador (Rocha. Pitta — Op, cit., pags. 334, prin 
335). O mesmo dispoz o Regimento da Relação do Rio de Tenaito oe 
essa cidade, À providencia era adoptada onde se creavam Relações, Pia 
no Maranhão, em 1812, t. 10, cap, 10 do Regimento, e em Pei 
em 1821, alvará de 6 de Fevereiro, cap. 3. ) 


(158) Aceioli -— Chorographia Paraense, pags, 148 e seguintes e re 
spectiva nota, , 


(159) Jbd. dbdl., bi, Dag. 150, nota, dafine, até pag, 150, 
(160) Tvd, ibd,, pags. 148, in-fine, 49.151, 


(161) Cesar Marques — Dice, Hist, e Geogr. da Prov, do Maranhão 
verb. — Junta de Justiça. Despertado pelos crimes que occorriam no Ma 
ranhão, o governador Joaquim de Mello e Povoas, em 1775 fez sentir ao ri 
a necessidade de estabelecer-se alli uma Junta de Justiça como a que fôra 
creada no Pará. Como o seu pedido não tivesse solução nesse anno e no 
seguinte, o governador convocou os juizes, e ficou resolvido que, apenas 
chegasse de Caxias o juiz de fóra, que alli se achava em serviço de demar- 
cações de terras, a Junta se constituiria como governador, elle juiz de fóra, 
Joaquim José de Moracs, que fôra juiz e “' algum vercador de melhor ca- 
pacidade”, Ao chegar, o juiz de fóra ponderou que exa illegal a constituição 
de tal Junta, porque dependia de decreto reala sua instituição, tal qual 
se dera com a do Pará, O governador submetteu-se ás considerações juri 
dicas do magistrado e insistiu no pedido para Lisboa. Foi, então, pela carta 
régia de:4 de Fevereiro de 1777, autorizado o governador do Maranhão a 
“formar uma Junta de Justiça na qual se sentenciassem todos os réos que 
commettessem delictos, que por elles merecessem não só as penas arbitra- 
rias como até a ultima..." A referida Junta se comporia de cinco ministros 
lettrados da cidade e das terras mais vizinhas, e, na falta, de advogados 
de boa nota, sendo relator o ouvidor da comarca, Com tnes lettrados em 
tendidos em “leis militares e artigos de guerra", o governador, para sen- 
tonciar os réos militares, convocou os ofllciaes maiores do regimento “e um 
dos capitães o mais applicado". Por carta régia de 14 de Janeiro de 1775, 
fôra creada a Junta de Justiça de S, Paulo. A dicta de Minas fôra crenda 
por carta régia de 24 de Fevereiro de 1721 (Does, Inters.; vols: 43.0 34, 
pags. 27-29; 224.220), 


(162) Ken do «rch. Publ, Mineiro, pago 347, 1904, 


(163) Eram difivrentes das juntas criminaes, como se vê das funeções 
destas. Diz dellas Pereira e Sousa, que tinham por fim "diferir nos recursos 
e que os procedimentos que nelles so tomarem ge cumpram, logo que sobre 
a segunda enrta rogatoria se decidir na junta que fóra bem passada a pri- 
meira carta, sem que seja necessario esperar pela decisão ultima do assento 
da Mesa do Desembargo do Paço!'— (Dice. Jur, verbe—Junto). Diz Var- 
nhagen que o dicto alvará so refere a “recursos contra as violencias dos 
juizes ccclesiasticos"' (0p. cit. pag. 973). Fsso alvará foi registado na Re- 
lação da Bahia em Julho de 1766 (Annaes da Bibl. Nac, vol, 32; Invenh 
dos does, reis. ao Brasil exist, no Arch, de Mar. e Ultramar, 1, pag: 130, 
n. 7.199), Na loc. cit. Varnhagen parece confundir essas juntas com as 


h criminnes. As de que trata o alvará de 1765 se compunham do ouvidor 6 
dois adjunctos lettrados, : : 


(164) Quanto ao Desembargo do Paço, vejam-se o cap. II, secç. TIO 
respectivas notas.A' Mesa da Consciencia c Ordens incumbia o provimento 
dos officines, mamposteiros-móres dos captivos c seus officines e dos prover 
dores das fazendas dos defuntos. e ausentes e seus thesoireiros e escrivães. 
Consultava ao soberano sobre o que tocasse á Consciencia e Ordens. Tinha 


a e contenciosa sobre os bens dos captivos, etc. (Pereira 
verb— A! Mesa da Constiencia c Ordens), Por alvará 
de 12 de Maio de 1609 lhe foram augmentados os funccionarios e augmen- 
tados os emolumentos. Consultem esse alvarán a Coll.Nabuco, vol. 1, pags. 
166-168; Fernandes Thomaz — Reperl. Ger. das Leis Extrss, Mi esa da Con- 
sciencia é Ordens; Ibd., ibdudas Leis do Imperio, Veja-se principalmente na 
Coll. Chron. de Andrade e Silva, vol. 1, Dags. 231 e seguintes o Regimento 
desse Tribunal, em Lisboa, feito em Madrid, a 23 de Agosto de 1608. 


jurisdicção voluntari 
e Sousa—Dico. Juro 


(165) O Conselho Ultramarino foi creado por d. João IV, por lei 
de 26 de Julho de 1604. Tratava dos negocios de ultramar e arrecadação 
dos respectivos dominios. A princípio tinha apenas jurisdicção voluntaria. 
Em 1763 passou a ter, no reinado de d. José, jurisdicção contenciosa, 
Veja-se o seu Regimento em Andrade e Silva, vol. 1, pags, 87-89. 


(166) Os negocios de natureza militar corriam pelo Conselho Su« 
premo Militar, creado por alvará de 1 de Abril de 1808, destinado a reger 
“as materias que pertenciam ao Conselho de Guerra, ao Almirantado e 
ao Ultramar na parte militar sómente", Era uma instituição mixta, in- 
cumbida da justiça criminal militar,e da economia e disciplina do Exer- 
cito e da Armada. Por ella, ne parte administrativa, se expediam todas as 
patentes dos offlciaes de terra e mar, brigada, corpos milicianos e orde- 
nanças. Parte integrante lhe era o Conselho de Justiça composto de offi- 
cines de terra e mar e tres ministros togados, com as funeções já referidas 
do que tocasse á justiça militar (Coll. Nabuco, vol. 1, pags, 2 a 4). 


-(167) Foram ao mesmo tempo, e no mesmo alvará, creados: um 


juiz dos cavaleiros das tres ordens militares; um promotor dos defuntos e 
fazéndas. Nas suas dioceses, os bispos serviam de juizes das Ordens, 


(168) Coll, Nabuco, vol. 1, pags. 402-403, 


(169) Só a Junta podia nomear outros advogados, e quem sem tal 
formalidade se aventurava a oxercer “o nobre 6 cdecoroso officio de advo- 


: gado”, seria punido com dois mezes de prisão, e, na reinçidencia, expulso 


“irremissivelmente" da Capitania, Todos os nlvarás, cartas e provisões, 
expedidos pela Junta o eram em nome do principe e assignados pelo gover- 
nador, e ella só os podia expedir nos casos constantes do citado alvará 6 
não em qualquer outro, embora “produzindo ou allegando motivos de 
egualdade de razão, de estylo ou de costume, pois que lh'osnão admitto, o 
se se deve sujeitar 4 observancia litteral das minhas reaes ordens que a 
ninguem'tóca interpretar sem especial determinação minha” (Jbd,, ibd., 
ibd.).A Junta se compunha do governador e do capitão-general, do ouvidor 
e, do juiz de fóra e, em casos mais geraes, outro ministro — sempre o 
mais graduado — chamado pelo governador, 


(170) O regedor devia ser homem fidalgo, de limpo sangue, de san 
consciencia, prudente e de muita nuctoridade e lettrado, se for possível, 
é sobretudo. tão inteiro que sem respeito de amor, odio ou perturbação 
outra de animo; possa a todos guardar justiça egualmente. E assim deve ser 

. abastado de bens temporaes, que sua particular necessidade não seja causa 
de em alguma cousa perverter- a inteireza e constancia com que nos deve 
servir... deve ger nosso natural, .. temperar à severidade... com pa- 
ciencia e brandura. . . (Ords. d, Ts t. 1, Dr) 


(171) Umn das modificações se continha no cap. 9º do referido 
alvará: “Tendo mostrado a experiencia que da decisão de ser cumulativa a 
jurisdicção dos magistrados criminnes no conhecimento por devassa dos 
delictos commettidos nesta cidade e 15 leguas no redor se tem seguido a 
prompta indagação dos auctores delles sem disputas de jurisdicção sempre 
ndiosas: hei por bem que o mesmo se continte a praticar, rogulando-se 
pela prevenção; oxceptundos os casos do $ 6º do Regimento de 13 de Ou- 
tubro de 1751, que devem ser privativos da jurisdicção do corregedor do 
crime da Córte e Casa"! (Coll. Nabuco, vol. 1, pags. 14-15), Sobre a Casa da 
Supplicação de Lisboa, cujo Regimento era, como se vê, obrigatorio para 
a do Rio, veja-se a Ord., 1. 1, ts. 10,6 seguintes. Só depois da Indepen- 
dencia foi esse tribunal extincto. 


(172) .Os privilégios dos inglezes em Portugal datavam: de 1400, 
Na Otd., 1. 1; t, 50, $ 90, se encontra definida a competencia da AKandega. 
de Lisboa para "conhecer dos feitos dos Inglezes no modo que no foral, que 
de nós tem lhe é ordenado". Por alvará de 20 de -Outubro-de 1656 foi no- 
meado para exercer essá funcção o desembargador da Casa da Supplicação 
Gaspar de Lemos Galvão, com appellação e aggravo para a dicta Casa. 
Em 1665, por alvará de 16 de Setembro, solvendo uma -teclamação de 
subditos inglezes, decretou o soberano que a "'Conservatoria tivesse logar 


ainda com os privilegiados c privilegios, incorporados em Direito, ow por , 
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razão das pessoas, ou por razão das causas, como nos Moedeiros, Juizo da 
Índia e Mina e outros semelhantes; para que todos nas causas que pro- 
cederem de mercancias. sejam obrigados a responder e litigar, ou sejam 
auctores ou réos, na dicta Conservatoria, sem embargo de quaesquer leis 
e ordenações em contrario. . . com declaração que não é minha vontade 
alterar, por esta concessão, coisa alguma no que toca ao Juizo do Fisco, 
pela qualidade da materia, e coisas que nelle se tratam, E sempre se fica 
entendendo que do dicto conservador dos inglezes hão de ir as appellações 
a quem pertencerem, ,." (Andrade e Silva — Coll. Chron., annos cits., 
vols. 6º e 7º, pags, 450 e 100 respectivamente). 


+, (173) Com esse tratado ficaram reconhecidos todas as leis, decretos 
& costumes de Portugal relativos 4 jurisdição do juiz conservador. À re» 
ciprocidade estipulada no pacto importava na confissão do Governo Por- 
tuguez da impropriedade. da sua justiça para conhecer dos negocios dos 
subditos hritannicos: "Em compensação, dizia a seguir o art. 10, em, com- 
pensação desta concessão a favor dos vassalios britannicos, Sua majestade 
britannica se obriga a fazer guardar a mais restricta e escrupulosa 
observancia áquellas leis, pelas quaes as pessoas & a propriedade dos vas- 
sallos portúguezes residentes nos seus dominios, são asseguradas e pro- 
tegidas: e das quass eltes (em commum com todos os otitros extrangeiros) 
gasam do benefício pela reconhecida equidade da jurispriudencia britan- 
nica e pela singular excellencia de sua Constituição”. 


(174) Mais do que no Brasil continuavam as duvidas em Portugal. 
Além de algumas antigas, sobre causas de força nova (C. Mendes — Cod. 
Phil., vol. 11, pag, 275), industrias concedidas aos devedores portuguezes, 
preferencia da privilegio do fôro em concurso com alguns privilegiados 
nacionaes e de quaesquer causas possessorias, tudo resolvido'em favor da 
competencia do juiz conservador (ibd. ibd., pags. 286-287); ainda em 1832, 
a Casa da Supplicação em Portugal tomou assento restringindo a acção 
abusiva de tal juiz (ibd., ibd,, pags. 330-331). 


(175) Delgado — Coll, da Leg. Porh, leg. de 1750 a 1762, paginas 
7731-732. 


(176) Veja-se nota anterior. 


(177) Ibd. ibd, Devia ter o titulo do Conselho, e graduação, aucto- 
ridade, prerogativas e privilegios de que gosavam 08 desembargadores do 
Paço, e era da pessoal confiança do rei, 


(178) O alvará dispoz directamente sobre a sua applicação litteral 
“sem interpretação ou modificação alguma, quaesquer que eltas sejam”, 
porque um dos motivos que mais haviam concorrido para impedir o exito 
das leis decretadas em bem da ordem publica, “consistira: em serem as 
mesmas leis entendidas especulativamente pelas opiniões dos doutores jum 
ristos, as quaes são entre si tão diversas, como o costumam ser oa juizos dos 


homens”. 


(179) Comparando-se esse alvará com o anterior, de 1760, se vô 
que no dominio da liberdade individual foi grande o recúo, 


(180) “'... observará e cumprirá as instrucções que por ordem 
minha lhe forem dadas por... meu ministro o secretario de Estado dos 
Negocios do Reino; conservando-as em seu poder, sem que as participe a 
pessoa alguma. .* (Coll, Delgado, leg de 1750-1790, pag. 256). 


(181) A carta de lei de 9 de Julho de 1831 estabeleceu que em todas 
villas e julgados do Imperio se reunissem ns auctoridades poli- 
oines de seis em seis mezes (na Côrte, mensalmente, sob a prosidencia do 
intendente geral) para acertarem providencias relativas & ordem publica. 
Vejam-se as instrucções de 29 de Novembro (de 1831, que disfargavâm a 
prisão sem culpa formada por mais de 24 horas estabelecendo que Jos dos 
linquentes seriam presos, um dia 4 ordem do juiz de paz do distrieto, 
outro é ordem do juiz criminal e outro 4 ordem do intendente geral 


da Policia. 


(182) Rev, Arch. do Distr. Fed., anno 3º, pags, 529 € seguintes e 568 
e seguintes. O primeiro é um edital em que o intendente geral Aragão des 
finia modalidades de resistencia, estabelecia multas, etc. Por decisão de 
34 de Novembro de 1823, sendo ministro da Justiça Clemente Ferreira 
Prança, se resolveu que O intendente dessa data em deante não publi 
casse mais editaes, fosse qual fosse o seu objecto, sem que. primeiro 
apresentasse tma cópia ao Ministerio da Justiça. 


as cidades, 


(183) À jurisdicção da Relação do Maranhão se alargava pelos ter- 

o Maranhão e do Pará e das outras que dellas 

comprehendidas as comarcas, do Maranhão 
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«+itorios das capitanias di 
tinham sido desmembradas, 
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Piauhi, Pará, Rio Negro e Ceará Grande, ficátido estas duas separadas da 
Rejação da Bahia. O Maranhão, o Pará e o Rio Negro, por sita veZ, fi- 
caraim separados da Casa da Supplicação de Lisboa. 


(184) O art. 19 era interessante: “Será isento de toda a pena quem 
provar Os crimes quê iinputou quando forem contra o Estado, ou consis- 
titem em abusos de auctoridade commettidos por algiim empregado pu- 
bilico; e nos autos casos, quando o facto impiútado estiver julgado provado 
em juizo anterior, oi interessar ao publico, ot ao particúlar, não havendo 
animo de injuriar”. : es 


(185) Actas, vol. u, pag. 436: “... Um cordilheiro que traga sua 
vara verde nas mãos...” ; ' 


. (186) “À rota de que trata o alvará é de que se abiisara, é uhia 
especie de cipó ou junco de actar, como a chibata”! (Candido Mendes — 
Op. cit, vol. 1, pag. 134, nota 2, 2º col.). Ceia 


(187) “Não obstante a legislação em vigor, os juizes do fóra e or- 
dinarios usavam no Brasil da vara quando incorporados com as Camaras 
servindo-se ordinariamente, para distinctivo de sua aúctoridade, de uma 
meia lua de vime enrolada em panno de seda branca ot vermelha, senão 
pintada dessas córes, pregada na aba direita da casaca... (Tbi,, ibd., 
ibid. bd). É 


(188). Pereira e Sousa — Dice. Jur., verb, — Advogado, . 
(189) Ibd. ibd., ibd. 


(190) Não é diffeil avaliar que viessem do Reino para advogar no , 
Brasil verdadeiros leguleios. Nas Ácias não é farta a colheita de infor- 
mações. Parece mesmo que, a principio, a villa paulistana, com a sua pos 
breza, era escassa de patronos. Aos 8 de Março de 1620, o procurador da 
Camara Luiz Fernandes Búeno ponderou aos vereadores e juizes ordipa» 
rios, reunidos em sessão, “que ho povoa se queixava dizendo que não avia 
mais que hu avoguado nesta villa, por cuja causa ds partes peresifo do seu 
direito e justiça por não haver dois avoguados para que as partes se pos- 
sam valler;-pello que lie requerla, visto não haver mais que hu avoguado. 
maúlasem que não houvese avogualos por não haver inais que hu, & 
que avenda dois pudesen avoguar; .. Comquanto os officines, ouvindo 
os “homeis da governansa da terra”, achassem “' que hera bem o que 
ho dito Procurador requeria", foi resolvido que o negocio se deferisse ão 
ouvidor geral (Actas; “vol: tr1, pag. 224), Na correição seguinto, o ouvidor 
geral não tratou do astúmpto (Jbd,, ibd., pags: 208 e seguintes), Em 1646 
ainda em 8. Paúlo, um cérto Estevão Netto Saídinha, “do qual se disia 
que viera degradado do Reino de Portipal poí tim caso infame", advogava 
sem apresentar sua provisão. Na Bahia, onde Sardinha estivera, “o não 
quizeram consentir, nem menos no Rio de Janeiro, que advogasse como 
lettrado. . A Camara o mandou notificar a comparecer á sua presença 
o que fez e se obrigou a não advogar nos atditorios. . . (Jbd., vol. v. 
pag. 276). Na correição que, em 1675, fez em S. Paulo o ouvidor getel 
Pedro de Unhão Casteilo Branco, ordenou que as cotas escriptas nos 
autos pelos advogados “difiamatorias”, ainda que por “palavras equivocas e 
mysteriosas « deterrminariam aprisão dos mesmos que seriam conderitiddod 
da cadeia & 4$ para .as obras publicas. . .” (Ibd., vol. vi, pag. 391, pr) 
Nas cidades mais ricas, porém, conio a Bahia, pareco que deste ob aa 
meiros tempos hotive varios advogados. Pelo menos muito se Mediana 
Porque um dos grandes serviços de que st gabava Mem de, Sá era estas 
49, Ão tempo que vim a esta cidade, avia nellas muitas. demandas . 
, Eneurtei as demandas, consertando as partes, :." (Axnaes da Bibl. 
Nec vol. cit, sobre Docs: relativos a Mem de Sá, pag. 131), Numa Po 
que à jesuita Antonio Blasques escreveu ao padre geral tambem está Ae 
ferido esse serviço do grande governador: “... porque aos chri ra 
-atalhou as dernandas com que toda a terra andava xavolta dh bd, 
ibd., iba, pag. 244). Na justificação dos serviços de Mem de sá, Ne 
produzida, a testemunha Eytor Antunes diz que, chegando & Bahia na 
. Dai “méridáta, apregoar que ninguem citase nenhuma sb 
sa pros ase RR sent sua licençã & elle testemunha quizeta del 
ar a sebastião da: fonte é,;. por o não o consentir sem rimei 
ver-se os podia concertar. ..” (Ibd,, ibd., pag. 145). Veja-se 6 pais de 
“uma provisão pára advogar em .S. Paulo, passada .em favor d bio ; 
ia de Sá, A md lho permittia advogar em "S, Paulo BE “is. 
: e minas do oiro, não havendo baxareis (sil “, - 
visão é de 15 de Julho de 1715 (Docs. Inters., Ea eia sê 


(49) Juizes havia de todos os olhei San. 
“désdo 1583 (ol iai: odos 05 olfitios, As Actas nos dlão exemplos 


213, 272, bte;);: À Camibar dava o respectivo Regl- 
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niento com os preços, pelos quaes veliva o juiz, tios têrmos de diieita e ; 
: Ya 


ja-se o exemplo pittorésco de preços de sapatos: “... RN Rh 
mulher, quer de porco, querde vendo, cento & Eticbbnts fia 05 Sapátas dy 
de viin palmo do talão pará tima,..” (Tbdi, ibd,, pag. 214) da 
eram obrigados a expôr á potta; em logar accessivel 4 vista; à aba 
cial dos preços. Domingos Fernandes, porém, oppbz ào reginla pio 
do governo miticipal um expediente que o fraudava: “:.. em entntlemio 
o Regimento, que desta Camará levoii, á porta, como é isto o de phe 
pregar em um esteio da tenda, tão alto que pessoa alguma o E a 
do chão é em parte que de -mitii poucos podia ser visto no Que á bar 
homem npóôuco temente Às justicas. , : ” (Ibd., ibd., pais. 353; dedos rs 
Os juizes de olhicios existitam até 4 Independericia: Na areal E so. 
ordinaria do Senado da Camara do Rio de Janeiro, adido nao 
cação de ima Constittinte, assignarim Manuel Rodrigues mo o 
Cruz, juiz do officio de latoeiro e funileiro e Balbino José da pi 
dó officio de sapateiro. o Pe 


“ (192) Peteira 'é Sousa — Dice, Jur., vetb. — Juiz. Veja tê 
palavra & nos repertorios eitados neste trabalho, é Poda j bri 
muitos juizes que se credirain atravez de nossa formáção Ng ni 
como era tiatuiral; 0 exemplo do Reino. Noj juizes de comissão sê Pie 
dos privilegios que Cornpetiam dos litigantes, Coro ge as stks catisai É Mi 
tratadas petanto os júizes (Pereira de Sousa Db; & verb dis No 
Brasil; gor casta de 26 de Julho de 1809, vitiva do coride da Pontb few 
um desembargador como juiz privativo do inventario de seu mátido (col 
pino vol, /, Pag: 192). O mesmo favor foi feito a d, Antonia Leite Pe 
Ç pd terminar o inventario é pastilha dos bens de seu pas Uba, ita, 


(193) No caso do conde da Ponte: “... dand 

; a 1a o appellação c a; 
para a Casa da Supplicação do Brasil..." no caso de d, Ahtonia: Fin 
sentenciados em Relação com os adjunctos doa 
sent ú que lhe forem 

uima só instanéig:.. : Po 


(194) Eram tambem especlnes os juizes das atiministraçõs: Como | 


exomplos: Coll, Nabuco, anno de 1817; dec, de 15 de Seternbro, vol, ur 
pêg. 274; vol, Th, pag. 3 decreto de 11 de Março do 1819, ete,' O dectitá 
de 1821foi muiciado vigorar no Brasil pela lei de 20 de Oirtubro de ifza, 


, (195) Na sessão de 20 de Janeiro de 1823, Atidrada Machado jus. 
tificava os dispositivos citndos dizendo: “Em tres clrcmstancias (prê- 
visão de motins e revolta); em tacs cirtumstancias, & indispensável que o 
Conselho possa suspender logo o magistrado; fóra' destes crisos seria uma 
ingerência no que lhe não compete, utha anomalia que destriirin a boã 
ordem” (Annges da Const. do 1843, vol, rt, pag, 88). Na mesma sessão. 
França oppoz pilnvras sensatissimas, Alludindo á inconveniencia. de con: 
fint-se mitória tão delicada nos presidentes, disse destes que “salvas mui 
potcas excepções, sê alguma vez houvesseir de suspender magistratios 
tião será pelos males que estes caittarem em goril na atliministração da 
Justiça com os abusos de sun juriadicçtor este sertipte será d pretexto; mas 
o iovel inimediato dá sua acção, é e será sempre um resentimento e des: 
affciçio particular, Se à magistrado fizer tudo o que agradar ao presidente; 
seja bom ou inau; certo deve estir de não set núnica etspeénso: pordiic o 
de mais pouco importa; e go tiver de lhe desagiridar, ainda atié por amor 
da justiça seja, não lhe valerá a honra do ter servido bem o emprego para 
deixar de ser sacrificado no capricho do presidento'! (Jbd., ibd., pag. 90). 


(196) (6) Art 13 dispunha: “Por emquanto Haverá sórhente jurados 
em matérias criminaes; as civeis continuarão a ser decididas por juizes é 
tribunnes, Esta restricção dé jurados, não forma artigo constitucional", 


] (197). 0 projecta se referia, naturalmente, a todos os codigos, dada 
o regime de centralização imperial. 


À (198 o 1984) Aurelino Leal — Afist, Const, do Brasil, pags. 125 e so 
guintes,, a 


(199) Aurolino Leal— ist. Const, do Brasil, pags. 139 é Semlilntes: 


(200) O decreto de 17 de Abril mandava tommuhicar ás partes 
todas as peças do. processo para quo. vista deilas podessem melhor de- 


- fender-se; estabelecia: a publicidade da inquirição dé testemunhas; cujos 


depoimentos podiam ser contradictorios, em presença das partes, ou pór 
artigos; quando não 'assiktissem aos dictos depoimentos; tornava egual- 
mente público o interrogatorio do r&o quando foito depois dá pronuncia, 
e fatultava a sus acareação com os co-réos o testemunhas. Dahti em 
deante, só a sentença era ptblica, sendo lida em audiência; O julgamento, 
Portanto, era secreto; ; ao RE a a 


q 
o 
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funccionar provisoriamente “por assim servir á boa adivinistração da Fis. 


(ot) Pottaria de 26 dê Fevereiro de 1824. 
; ; ' as tica". 


(202) Dee. de 2 de Abril de 1824. 
. Ê (212) Arch, Nacional — Corresb. com as ministros do Reina e do 
Imperio, vol. 25, pag. 198 (maniuscripto). Essa Junta ainda existia em 
1827. Mas a pêna de niorte não podia ser executada sem a confirmação 
do Poder Moderador, nos terimos da lei de 11 de Setemibro de 1826. 


(203) Portaria de 14 de-Abril de 1824: 


E (204) Provisão da Mesa do Desembargo do Pago de 28 de Abril 
de 1824. a Ê , 


(205) Postasia de 28 de Maio de 1824. (213) Esse projecto teve brigem no Senado, e a Camara o approvôu 


coni à rédacção que de lá viera (Annaes da Cainara dos Depiitados, 1826). 


(214) Essa foi a obra legislativa que logroiú sahir da Assembléa 
Geral. Outros prójectos, porém, foram apresentados, tendo sido alguns 
rejeitados e continuando outros em discussão. E' assim que Bernardo de 
Vascohcellos apresentou um projecto subprimindo o juizo de ausentes 
(Aúnnaes de 1826, vol: 1; pág. 96), contra d qual se pronúriciou a Cormh- 
“missão de Legislação, sendo; aliás, rejeitado o parecer (Ibd., pags; 80-84); 


(206) Ibd. de 30 de Agosto de 1824. 
(207) Ibd, de 9 de Outubro de 1824. 


(208) Dec. de 4 de Outubro de 1824. 


(209) Conselho da Mesa do Desembargo do Pago de 17 de Ou» 
“tubro de 1824, Do segundo semestre de 1824, sob o ponto de vista judi- , 
ciario, é esse acto, além dos já referidos acima, do numero dos poucos que . 
“tiveram importancia. Foram “elles; sobre a falta do livro do registo dos 
presos & Seguros a cargo do solicitador das justiças da Casa de Suppli-, 
“cação, “escandalosa falta”, dizia a portaria de 22 do Setembro; sobre a ' 
fórmula dos sobrescriptos das consultas dos tribunaes (portaria de 10 de 
-Novembto de 1824); sobre o destino que se devia dar aos autos de aggravos 
nós casos de suspeição (prov. da Mesa do Desembargo do Paga de 10 de 
Novembro de 1824); sobre a immediata participação ao Governo da de. 
cisão dos embargos, nos caso de pena capital, “para ficar o mesmo Au- 
“gusto Senhor inteirado dos fundamentos e, se puder, avisar com tempo ' 
o Conselho de Estado" (portaria de 11 de Novembro de 1824); sobre não 
ser permitido mandar rever uma devassa julgada nulla pela Relação do | 
Districto, porque “o Podor Judiciario tinha sua marcha independente é 
as processos findos se não renovam como é expresso tudo not. 6º, cas 
“pitulo único, art. 151, e t. 8º, art. 179, 8 12, da Constituição (dee. de 


“33 de Novembro de 1824). 


(úid) .O decreto de 17 do Fevereiro augmentou às ordenados dos 
magistrados. Os juizes da Casa da Supplicação, excluidos o regedor das 
justiças que passou -a, perceber 4:000$ annuaes e 0 chanceler 1:9508, 
tiveram os seus vencimentos elevados a 1:650$ .e o procirador da Casa 
mais 5008 “por outros encargos do logar.” Os extravagantes tinhun, 
apenas; 1:350$000, Os desembargadores dos Relações da Bahia, ' Pernam- 
tuco c Maranhão passaram a sanhar 1:220$ e os chancelleres respec- 
tivos 1:600$000,.. Por decreto de 16 de Agosto de 1825, foram creados 
quatro logares de meirinhos para as varas da Carte. Por decreto de 17 do 
“mesmo mez e anno, se mandou proseguir em uma appellação pelo tras- 
lado dos autos de execução... Por decreto de 28 de Setembro do mesmo 
anno, se providenciou sobre à mancira de formar cada um dos Conselhos 
de juizes de facto (julgumento dos crimes de abuso da liberdade do pen= 
sâmeênto), Outros actos: portaria de 12 de Fevercivo de 1825, sobre o dever 
dos escrivães, do fallarem sobre à folha corrida dos réos, declararem se 
ciles já tinham sido présos ou pronuticindos, por que juizo, por que culpa 
e quantas vezes; idem de 16 de Fevereiro do mesmo aniio, declarando quo - 
os sargentos-móres e adjuncios de milicias crâm inconipativels coni o cargo * 
de juiz pela lei Guiz ordinario). TE mais: decisão de 23 de Março de 1825, ; 
auctorizando às chancelleres das Relações a proverem interinamente os . 
officios que vagarem nos respectivos districtos; portaria de 2 de Abril de ; 
1825,. inandando castigar correccionalmento os estravos presos por pe- : 
quenos roubos, fazendo-os depois entrógair nos scus senhores; portarias de ! 
91 de Julho 'de 1825, mandanio remetter o promotor fiscal dos excessos 
da liberdade da imprensa uma relação de todos os livros impressos na | 
Cârte ou depositados na Alfandega; portaria de 25 de Agosto de 1825, de- | 
terniliândo que os membros da Santa Cisa de Misericordia da Córte não 
fossem imais admittidos a entrar na gala das sessões da Relação: decistb 


de 27'de Agosto de 1825, resolvendo duvidas Sobre O exerciclo da liber- | 


dade da imprensa; portaria do 4 de Novembro de 1825, approvando a 
creação dos cormimissatios de Policia. Entre ds instrticções que com esta 
portaria baixaram, asslgnadas pelo intendeiite Teixeira de Aragão, figu- 
'tavá à faculdade 'dos cotamissarios, os easos de trime, e emquanto tão 
“chegasse o juiz criminal, de tomarem cont testemiúnhas todas às. decla- 
rações, armas e Mais objectos ou cireuinstancias, que ecrvissem puta illusa 
tração do juii, O alvará de 25 de Dezembro de 1825 sólicitou ads presi- 
dentes das provificias que remettessem À Côrte, semestralmionte, n telação 
(das cailsas que se solveram cor a conciliação é daquiellas em que esse re 
medio foi inutil ; 


O (211) Actioli-— Chor. Pavaciiso, pag. 151. A portaria de 28 de Se | 
tembro de 1825, restaitando à Junta; perhuittia quo ellh continuasse à > 


o deputado Maia, apresentot outro prohibindo que se cosifetissem afficios 
de justiça à titilo de propriedade (Jbd., vol. Yi, pag- 103); otitro da Com- 
missão de Leis Regulamentares sobre aholição de juizos privativos (Ibd,; 
vol. 11, pag. 300); outro, limitando “o poder formidavel” do intendente 
.de Policia (Ibil., vol. 1v, pags. 112 é 257), Tambem toram distutidos pro- 
jedtos sóbre naturalizações, responsabilidade 'dos ministros de- Estado e 
dos Funceionarios publicos; liberdade de imprensa. Poi nessa sessão que 
Clemerite Percira apresentou as bases para a organização do Codigo Cri” 
minal e que se iniciou o projecto sobrê à organização do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, apresentado por Bernardo de Vasconcellos: A despeito 
di urgencia que 6 grande parlamentar salientou, como qlie concordou a 
Commissão, o projecto não teve andanionto senão na sessão seguinte (Qbd., 


vol. 1v, pags. 57 e 91). 


(215) Amnaes do Comaro dos Depulados, vol. 1, pags. 103-104. 


(216) A lei se referia tambem aos oficios de Fazenda e respeitava 


og avcessos legacs. 


(217) Seguiu-se à essa tei a clo 12 de Qutubro de 1827, creando nas 


capitaes onde houvesse Relações, juntas de Justiça de enracter militar 


Como já fiz notar, o presento estudo não comprehonde n historia da or» 


ganização judicioria militar; e a referencia á lei citada só é feita para con- 
gignar-que de taes juntas faziam parte tros desembargadores da Relação 


do respectivo districto. A lei de 15 do Novembro do ntesmo amo declarou 


que, além do recurso de revista, as sentenças dessas juntas comportavam 


o de graça dirigido do imperador. 


(218) A fórmula era esta! "A Contmissão dos Deputátos decteta R 
accusação contra 'o ministro'e secretario de Estado dos Negocios de P..i 
ou o tonselticiro de Estado P... pelo'delicto de: .. 08 envia á Camara 
dos Senadores com todos os documentos relativos, para se proceder na 
tórma da Constituição e da lei”. 


(219) Amtaes da Camara dos Depuiados, vol. k pag: 128. A ihgti- 
tuição, toino so sabe, é de origem inglezn. Coihquanto ináis diferenciada 
no ptincipio do reinndo de Eduardo Lt, quanto se acertoi n nomerição 
“de homens sabios e justos encarregados de manter » paz"; a sua origem 
é mais remota. Já em 1195 se encontram traços da existencia desses func 
clonarios, de investidura, porém, obscura, Fm 1624, 0 funecionario que 
oteitiomedva, custos pacis, era dá miesma natureza: O poder local tritimphow 
nt tetvindicação que fez, chamando à sia útiribuição de designtwr o fuarda, 
dá “paz, reivindicação com que coricordou Eduardo 1. Foi Eduardo LIT 
que dewa taes funceionarios; alargando a sua concepção; n quitlidade do 
juizes dé pãz, As suas atribuições sê foram úinpliando vom o correr do 
téinpo; penetrando no dominio da administração, pelo menos sob o ponto 
de vista da policia e da fiscalizição municipal Na Inglaterra, só em 1888, 
o Pailamento votou uína lei que fez o juiz de paz, perder “o duplo papel de 
julz e de administrador que elle reprisentiia durantetarttos setulos"! (Ves 
ja-ge: Franqueville — Lê Syst, Jud, de la Grande Bretagne, vol; 1, pags: 102 
e seguintes; Joscph Redlich — Le Gouo. local en Angleterre (trad. fr, de 
W, Onalid), vol. 1, pag. 257; William Stublis — Hisi, const. do E Apgleterto 
(trad, fr. de Lifebvre); vol. 11; pag: 251). Na Franta, os juizes de paz só 
foram instituídos pela lei de 24 ds Agosto de 1790. Nern só no páiz de oria 
gêm, como na Franta, essamagistratura era cercade de respeito; Lord Coke 
disse do juiz de paz; que “o imundo thiistão inteiro não possuia tum: carga 
egual, quando bem dessmpehhado” (Redlich — Ob: cit. vol:1, pago. 2504 
Um constituinte francez o considerou “uih paé entre os filhoscs (Maús 
vleo Block — Dico. de la Poli, vêrb-— Juges de pais); O Direito portuguez 
ano institulu essa magistratura. Entretanto; contemplou entre ns suas pras 
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ticas processualisticas a conciliação, embora sem fórma especial e sem ca» 
racter obrigatorio. Era, podia-se dizer, uma conciliação exhoriativa, para 
que entre as partes não se seguissem “odies e dissenções", À conciliação, 
finalmente, “não era de necessidade, mas de honestidade", e não podia ser 
feita "nos feitos crimes, quando os casos forem taes, que segundo as 
Ords, a justiça houvesse logar” (Ords., 1. 1,t. 20, 5 1º). E! curioso ver 
sob esse ultimo aspecto, os casos das Ords. do 1. v, t. 117, que anctori- 
zavam a conciliação. Candido Mendes julgou inutil a creação dos juizes 
de paz “que se fez, diz elle, por servil imitação das instituições inglezas” 
(Op. cit., vol. 1, pag. 587, nota 5, 1º coll.). Na Camara, na discussão, não 
houve tambem grande enthusiasmo por tal creação, Baptista Pereita la- 
mentou a imitação que se estava fazendo de uma instituição “para cuja 
execução nos faltavam os costumes... O caracter... a educação” (Annaes 
da Camara, 1828, vol, 1, pag. 135). Tratando da nomeação de taes juizes 
elle achava que ella tecahiria “no homem mais riço ou no mais intrigante”, 
(Fbd., ibd., ibd,) o que Xavier de Carvalho achou exaggerado (Ibd., ibd., 
ibd) com o apoio de Bernardo de Vasconcellos (Ibd., ibd., ibd,, pag. 136). 
Feijó, como de resto lhe era do temperamento, esteve entre os pessimistas 
quando alludiu “'á casta de pessoas de que se comporia tal magistratura. .," 
(Jbd., ibd., vol. 1, pag. 176). 


(220) Na Historia judiciaria do Brasil, os juizes de paz viriam 
formar uma categoria entre os juizes ordinarios e os juizes vintenarios, 
Talvez tivesse querido isso dizer Bernardo de Vasconcellos quando affirmou: 
“Os juizes de paz nem são juizes ordinarios nem vintenarios, . .'! (Annaes 
.da:Comera, 1827, vol. II, pag. 143), 


(221) Ahi se nota a influencia do Direito portuguez. Já vimos 
acima como assim mesmo o mandava fazer a Ordenação é como agiam 
as Camaras a respeito, 


(222) Já a Ordenação instituira funccionarios somelhantos. Veja-se 
a nota acima. ; 


(223) A lei de 13 de Setembro declarou que onde havia um só 
tabellião e um só escrivão não tinha logar a distribuição; o decreto de 
11 de Outubro do mesmo anno declarou o modo de serem suppridos 
os autos originaes das devassas dos crimes que merecessem pena de 
morte, 


(224) Resultou improficua a busca que, gentilmente, deu no Ar. 
chivo Nacional o seu ilustre director para esclarecer esse ponto. 


(225) Por dois avisos, e a requerimento de parte, o ministro da 
Justiça mandou promover uma conciliação pelo juiz de fóra, Como uma 
das partes não se submettesse, o magistrado, zeloso dé mais, prendeu-n e 
zemetteu-a para a Côrte. O governo estranhou o procedimento do juiz 
por aviso de 22 de Setembro de 1827 e o suspendeu mandando proces- 
sa-lo, Sobre este ponto: Coll. Nabuco, 1828, pag. 247, 


(226) Esses vagabundos condemnados podiam tambem ser em- 
pregados em obras de particulares, em qualquer. caso vencendo $080 
eliarios. Essas penas, segundo a carta de lei referida, “não irrogavam in- 
famia, nem podiam ser allegadas em juizo nem fôra delle para inhabi- 
lidade alguma,..” 


(227) Em 1827 outros projectos occuparam a attenção do Parla- 
mento sem lograr approvação. Devido a indicação do deputado Xavier de 
Carvalho, a Commissão de Legislação apresentou um projecto sobre fiança 
criminal (Awnaes de 1827, vol. 1x, pag. 110), O deputado Miranda Ribeiro 
apresentou varios projectos sobre o jury criminal, jury civil, etc. Em tudo 
se encontra falta de technica legislativa, e sempre a insistencia em não so 
atacar de frente o problema da organização judiciaria. O primeiro pro- 
jecto desse daputado aboliu as ouvidorias e a jurisdicção criminal dos 
juizes de fóra e ordinarios. Num outro projecto supprimia elle as de- 
vassas, as querellas e summarios “sem limitação de tempo como se nunca 
tivessem existido” (Annaes da Camata, vol. v, pag, 173). 


(228) O logar de provedor-mór da Saude fôra creado por decreto de 
28 de Julho de 1808, Os logares de physico-mór foram creados por decreto 
de 7 de Fevereiro de 1808 e regulamentados por decreto de 23 de No- 
vembro do mesmo anno, Esse regulamento mandou observar os tegi- 
mentos de 25 de Fevereiro de 1521 e de 12 de Dezembro de 1631 e 
mais as provisões e ordens régias, mesmo publicadas depois da. Junta do 
Protomedicato. Tinham jurisdicção privativa de tal modo que “nos 
casos de-sua competencia não se deviam intrometter nenhuma outra jus= 
tiça ou auctoridade,.;4 Nas capitanias, havia delegados: commissarios 
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que praticavam na conformidade do Regimento de 16 de Maio de 14 

mais actos a respeito, e pelo que tocava á jurisdicção civil e criminal 
ecutavam o que estava determinado nos 88 7º e 11 do sobredicto Rei, 
mento de 25 de Fevereiro de 1521 e remettiam os processos ao pi e 
mór ou cirurgião-mór para julga-los, etc, . ia 


(229) Anuaes da Camara, 1826, vol. Iv, pags. 57-61, À Cormmiss, 
apresentou parecer pouco depois (Jbd, ibd., ibd., pag. 91), ão 

(230) Annaes do Senado, de 1826, organizados pelo barão Hom 
de Mello, vol, 1, a começar da sessão do 8 de Maio e seguintes, m 


(231) A lei desceu a minucias, como os velhos regimentos relois 
colas: "... serão condecorados com o titulo do Conselho, usarão de 
beca e capa; tinhão o tratamento de excellencia. ..'! 


(232) Almeida e Albuquerque apresentou uma emenda Para que 
o mais antigo fosse o presidente, Vergueiro proconizou a eleição pelo pros 
prio Tribunal, com o que concordou Vasconcelios, A emenda de Ver. 
gueiro passou na stá. essencia, o o projecto seguiu para o Senado dispondo 
que o presidente seria eleito pelos seus pares, No Senado, porém, Matta 
Bacellar entendeu que a escolha devia ser do imperador e com elle, mas 
em outros termos, o visconde de S. Leopoido. Para este, "a indepen- 
dência que se devia dar a um tribunal desta natureza”, era argumento 
importante contra a escolha do soberano, porque podia “não haver ali 
toda a franqueza necessaria, . ." o tal presidente poderia “até adquirir uma 
influencia prejudicial sobre os outros membros, ..” Cairú foi-pela no 
meação imperial. Gomide preferiu que o imperador escolhesse o presidente, 
numa lista tríplice, acompanhando-o Carneiro de Campos. O debate é 
interessante e longo, Cairú, defendendo a nomeação pelo soberano, dissa 
pittorescamente que “o presidente dos tribunacs se póde dizer que é o 
olho do monarcha", Afinal, passou a emenda da corrente centralist 
(Annaes da Camara, 1827, vol. 1, paga. 182 e seguintes; Annges do Senado, 
1828, vol, 1, pags. 23-41), 


(233) Pretendeu-se que o regime disciplinar comprehendesse os 
proprios ministros que poderiam ser reprehendidos em particular ou no 
tribunal, Contra isso se insurgiu Clemente Pereira dizendo: "Eu não 
quererei que isto passo de maneira alguma. Os membros do Tribunal Su- 
premo de Justiça têm todos jurisdieção egual, e o presidente não é mais do 
que qualquer dos membros, com a unica diffcrença de ser elle a quem 
compete dirigir os trabalhos...” Em todo o caso, Clemente acceitaria o 
alvitre, so ficassem especificados os motivos que dessem logar 4 advera 
tencia. Vasconcellos fôra. pela emenda, conservando o poder disciplinar 
do antigo regedor, acompanhando Vergueiro, Conservava-se, assim, a 
tradição “que não tinha produzido mal nenhum", À emenda, porém, 
cahiu (Annges da Camara, 1827, vol, 1, paga 123). 


(234) Vasconcellos discutiu com a (yd. 1, rf, t, 75, dizendo que 
entre os casos de nullidade estava o de ser a sentença proferida contra 
direito expresso, o que comprehendia a injustiça :'*.., o melhor é deixa- 
rem se entendor cstas palavras na fórma da jurisprudencia actual...” 
Outros, porém, como Teixeira de Gouveia, foram contra (Annaes de 
Camara 1827, vol. 1, pag, 195), Tambem so discutiu muito sobre alçada 
(Annaes da Camara, 1827, vol. 1, t, 1º, pags. 195-196), O projecto chegou 
á terceira discussão permittindo a revista de todas as sentenças dos 
tribunacs de ultima instancia (Ibd,, ibd. t. 3%, pags. 141 e seguintes), 
Entretanto, na terceira discussão, foi victoriosa a niçada, que cahiu no 
Senado (Annaes da Camara, 1827, vol. 1, t 3º, pag. 236; Aunges do 
Senado, 1828, t, lo, pags. 45 e seguintes). 


(235) O projecto foi apresentado & Camara dos Deputados por 
Vasconcellos, na sessão do 23 de Junho de 1827, Supprimidos os tribunaes, 
foram substituídos em cado Relação por uma mesa composta do chan- 
ceiler e dos desombargadores mais antigos. As consultas sobre negocios 
contenciosos eram feitas ao Supremo Tribunal e as demais ao Conselho 
de Estado. Eram restituidos aos bispos os direitos inherentes ao epis 
copado. Ficava tambem extincto o juizo de cavalleiros, Todos os livros 8 
papeis desses dois tribunaes passariam para o Supremo Tribunal (À. 1% 133) 
A Commissão de Legislação desdobron o art. 2º modificando fundamon- 
talmente o projecto (Annaes da Camara, 1827, vol. 1, t. 2º pag. 133; 1h 
t. 5º, pag. 126). No Senado, o marquez de Inhambupo, que havia feito 
parte do Tribunal, se submetteu á sua abolição não sem constrangimento, 
e queria que elle fosse substituido por um orgão superior e não por Ba 
gistrados de primeira instancia. Carneiro de Campos foi pela abolição, 


porque “este tribunal tinha por principal attribuição fazer graças e dis. 


pensar na lei; ora, dispensar na lei gó pertence no corpo legislativo 80 


que for propriamente graça pertencerá ao imperador..." O marquez de 
inhambupe respondeu: 


ste Tribunal se chamar tribunal de graça não se segue 
as nem com efeito as fazia: o que fazia, sim, era 
dispensar na lei, mas não de uma mneira arbitraria e absoluta, 
porém auctorizada por lei, como, por exemplo, nos casos de cartas 
de seguro por mais de um anno; porém, à vista de tazões poderosas, 
o Tribunal concede mais outro anno porque a lei o auctoriza para 
o fazer. O Tribunal dispensando na lei executa a lei; e vejo que essas 
mesmas dispensadas ficam continuando. » (Annaes do Senado, 1828, 


+. 10, pags. 183 e seguintes.) 


« Por e: 
que fizesse graç 


(236) No Senado, o marquez de Inhambupe se bateu contra o 
facto de se conferirem todas essas atribuições a juizes de primeira in- 
stancia, “ainda pouco experientes e queapenas tinham entrado na carreira 
da magistratura..." (Amudes do Senado, 1828, t. 1º, pag. 183). Taes 
attribuições foram principalmente explicadas por Carneiro de Campos, 
na sessão de 4 de Junho de 1828 (Jbd., ibd., ibd., pags. 187-188). 


(237) -As disposições dessas leis indicam bem os grandes males que 
elias tiveram por fim remediar. Havia 70 annos que, com a instituição da 
Junta de Justiça do Pará, se dera aos processos dos mais graves crimes 
uma fórmula. “simplesmente verbal e summarissima”, 


(238) Anstaes da Camara, 1828, t. 6º, pag. 261. 
(239) ibd. ibd, Ibd., 1829, pag. 7. 
(240) Ibd., ibd., ibd., da sessão extraordinaria., 


(241) No t, 5º do volume correspondente ao anno de 1829, vem a 
integra desse projecto e o do Codigo Criminal elaborado por Bernardo de 


Vasconcelios, 
(242) Veja-se a Coll, das Decisões do Governo, 1829. 


(243) Veja-se a nota 184 e a minho Hist, Const, do Brasil, ahi ci» 
tada. 

(244) Capellas filiadas curadas eram todas as destinadas á admi- 
nistração dos sacramentos ao povo de um certo districto (art. 2º da lei). 


Essa lei foi feita em consequencia de representações de algumas pro- 
vincias (Aunaes do Senado, 1830, t. 1º, pag. 125, disc. de Carneiro de 


Campos). 

(245) Veja-se Amnaes da Camara desse tempo. 

(246) Ibd,, ibd,, ibd., ibd. 

(247) Ibd., ibd,, ibd., id, 1829, vol, v, pag, 84 

(248) Ibd., ibd., ibd., ibd. 

(249) Os Annaes (1830, 1) falam de umas Observaçãos sobre a for- 
mação do Codigo Penal, por Alillist de S. Adolphe (?). Ferreira França re- 
quereu que o trabalho de Livingston, sobre o Codigo Criminal da Luisiana 
fosse presente á Commissão especial, para te-lo em vista no estudo do 
projecto brasileiro (pags. 231 e 234). 

(250) Ibd, ibd., ibd., 80 in-fine. 

(251) Ibd,, ibd., ibd., vol, 11, pag. 41, 

(252) Jbd,, ibd., ibd. 

(253) Ibd., ibd,, ibd,, pags. 491 o seguintes, 

(254) Ibd., ibd., ibd,, 1830, vol, II, pag. 404, 

(255) Ibd,, ibd,, ibd., pags. 512-513. O art. 27 dizias "Nenhum se. 
nador ou deputado durante a sua deputação poderá ser préso. , . menos 
em flagrante de pena capital", 


Não desvale registar que ha varios exemplos de que os Brasileiros 
Tepugnavam a funcção de carrasco, Martim Lopes Lobo de Saldanha 
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pediu ao rei que lhe enviasse um carrasco “porque nesta Capitania 


(S Paulo) não ha quem saiba fazer a execução de morte. ..”” Já antes 
affirmara o mesmo que “carecia de um executor de alta justiça porque 
aqui não ha nenhum que saiba executa-la. .. (Does Inlers, vol, XLIE, 
pags. 8 e 124), Um réo condemnado á morte pela Relação. da Bahia foi 
aconselhado pelo padre que lhe dava assistencia que, para escapar á ex- 
ecução, acceitasse o officio vago de carrasco. O padre convenceu-o facil- 
mente, afirmando-lhe que nunca exerceria tal funcção, porque as Côrtes de 
Lisboa iam legislar sobre a abolição da pena de morte. Mais tarde, o major 
Satyro foi condemnado à morte e o carrasco referido, chamado para ex- 
ecuta-lo, recusou-se, allegando como e por que acceitara o macabro officio. 
Satyro foi fuzilado, e a pena de morte executada sobre o algoz rebelde, 
servindo no acto um carniceiro que a tal fôra constrangido. De outra feita, 
dispondo-se a justiça a utilizar outro carniceiro para nova execução, todos 
os açougues se fecharam no dia marcado. Foi, então, constrangido a 
servir um escravo, preso na rua, quando carregava uma cadeira (Dis- 
curso de Rebouças, Annaes da Camara dos Depulados, 1830, vol. II, 
pag. 496). 


(256) Annaes da Camara, 1830, vol, II, pags, 512 e 518, 
(257) Jbd,, ibd., ibd., pag; 507. 
(258) Ibi, ibd., ibd.; pag. 508. 


(259) Ibd., ibd., ibd., pags. 612-613, No parecer, à Commissão cx» 
plicou que “o systema penal soffrera grande alteração ou fosse na qualida- 
de das penas... ou mesmo em sua quantidade; em todos os delictos classi 
ficara graus e só deixara à pena de morte no delicto de homicídio com 
certas circumstancias aggravantes, e para roubar, e no de cabecas de in- 
surreição de escravos... e ainda nesses delictos só n deixou no grau ma- 
ximo", Explicou por que conservou no Codigo disposições sobre n expressão 
do pensamento, adoptou a suppressão de alguns delictos e mudou a clas- 
sificação de outros. Como se vê, a Cominissão fez verdadeira obra legis» 
lativa. 


(260) Annaes da Camara dos Deputados, 1830, vol. 11, pag. 617. 
O projecto foi remettido para o Senado com um engano na redacção do 
art. 310, requerendo Bernardo de Vasconcellos que se oficinsse ao Senado 
enviando o verdadeiro texto, o que foi approvado (Jbd,, ibd., tbd., pag. 711) 
e o Senado adoptou (Ibd., ibd,, ibd., pag. 715). 


(261) Annaes do Senado, 1830, t. 3, pag. 421, 
(262) Ibd., ibd., ibd., pags. 578-579, 
(263) Ibd., ibd,, ibd., pags. 584, in-fine, 585, 


(264) Sobre a historia do Codigo Criminal, veja-se ainda o parecer 
da Commissão de Legislação sobre o projecto de Clemente Pereira (Annass 
do Cumara, 1826, t. 49, pag. 172); o parecer da Commissão especial pre- 
ferindo o projecto Vasconcellos “por ser aquelle que por mais amplo no 
desenvolvimento das maximas jurídicas, razoaveis e equitativas, e por 
mais miúdo na divisão das penas... poderia mnis facilmente levar-se É 
possivel perfeição, com menor numero de retoques... " (Annaes da Cum 
mara, 1827, vol. 13, t. 49, pags. 130-131); convite ao Senado para nomear 
uma Comissão mixta para estudar os dois projectos apresentados na 
Camara (Annaes da Camara, 1828, vol. 11, pags 37 0 74; Ibd,, ibil., ildo 
vol. 11, pags. 51 e 104), 


(265) Era uma disposição acanhada, e, póde-se dizer, retrograda. 
Entende-se que o Supremo Tribtinal devesse levar a lacuna no conhecis 
mento do Poder Legislativo para, a respeito, prover, Aliás, isso não pres 
cisava estar na lei pata que podesse ser feito. Mas a disposição ficou redia 
gida de fórma a impedir uma solução do proprio Tribunal, que poderia, 
como hoje, recorrer ao direito dos povos cultos é aos princípios geraos de 
Direito. 


(266) Annaes do Senado, 1831; t, 1º, pags. 316 e seguintes. 


(267) Rebouças na Camara: “,., a lei era urgente e' devia passar 
de necessidade” (Agnoes da Camora, 1831, t. to; pags 111). 


(268) Ibd., ibd., ibd., pags. 317 e 321, 


(269) Oliveira fôra magistrado. “Eu não lhe pertenço já (à inhgise 
tratura) e não hei de ser suspenso por presidente algum. Para esse senudor, 
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approvar o artigo era “excluir o poder da magistratura” Qi. ibid. ibda 
pag. 319). 


7 
(270) Era a lei sobre a organ'zação das provincias, segundo a qual 
os Conselhos geraes, ouvido o Conselho de Estado, podiam suspender os 
juizes. 


(271) Annaes da Camara dos Deputados, 1831, t. 19, pags. 78-79. 
(272) Jbd., ibd., ibd. ibd., ibd., pag. 117, 

(273) Annues do Senado, 1831, t. 10, pags. 318-319. 

(274) Veja-se nota 266. 


(275) Almeida e Albuquerque, na discussão do Codigo do Processo, 
ponderou: “... fallava-se em julgados sem declarar se é o mesmo que 
termos, como parece..." (Amnaes do Senado, 1832, pag. 28). Era inutil 
registar na lei synonymia; mas julgado c termo são juridicamente syno- 
nymos. Embora sem peloirinho nem privilegio de villa, o julgado tinha 
justiça propria (Domingos Vieira, verb-— Julgado). 


(276) Havia no projecto dois artigos, um auctorizando o Governo 
a expedir regulamentos relativos aos processos civis e criminaes, e outro 
auctorizando o Governo, nos casos de duvida, a interpretar provisoria- 
mente a lei, Oliveira foi contra o primeiro “porque excusavamos de ter 
gasto parte de duas sessões com isto” (o Codigo). Quanto ao segundo 
dispositivo, elle allegou que “mesmo no tempo do marquez de Pombal, 
nunca se disse ao Governo “que fixasse a disposição da lei, Portanto, a 
passar isto, é extusado tudo mais que temos feito, Não vejo mesmo 
como se póds escrever semelhante absurdo”. Rodrigues de Carvalho fai 
favoravel. Dugue Estrada e Cairú contra. Destes, o primeiro achava que 
dar ao Governo o poder de interpretar as leis “derogava é anniquilava 
um preceito da Constituição”, O segundo ponderou: “A sua inter- 
nretação (das leis pelo Governo) a sua interpretação, ainda gue provi- 
sorin, seria lei sem consenso e expedição. das Camaras”. O proprio 
marquez de Caravellas, que assignou o parecer, foi contra: “A outra parte 
é n faculdade de interpretar a lei, e isto é o que se não pódo dar. Tirar 
áttribuição que é só do Poder Legislativo, é da-la aq Pader Executivo, 6 
deixar uma porta aberta para o Poder Executivo commetter os abusos qua 
quizer... Portanto, a, perda é horrorosa e absolutamente incompativel 
cóm os governos constitucionaes...” Q artigo cahiu (Annass do Senado, 
t. 30, pags. 13-14), 1 


(277) " Devassa é o acto jurídico pelo qual se inquirem testemunhas 
por auctoridade do juiz para informação de algum delicto, afim de ser pu- 
nido o delinquente e se manter a tranquillidade publica. A devassa 6 geral 
ou especial. Aquella é a que se tira sobre delicto incerto; e esta a que sup« 
pondo a existencia do delicto só se dirige a indagar o aggressor”. “Qua 
velo & a dilação que alguem faz em juizo competente de algum facto cri- 
minoso por interesse particular ou publico", “Dewuncia, em materia eri- 
minal, é q declaração que so faz ao juiz de algum delicto qu daquelle que 
é o seu aggressor sem se fazer parte”, (Peroira c Sousa — Dice. Jur. pa 
lavras citadas). o = 


(278) Borges apresentou o alvitre de que a fiança fosse sempre cm 
moeda corrente, contra o que se pronunciaram Carneiro do Campos e o 
visconde de Congonhas, invocando este q Constituição (Annaes do Senado, 
1832, +. 1º, pago, 35-36), . ao 


(279) No antigo Direito portuguez, havia varios modos do rto ti 
bertar-se da prisão; o seguro, à homenagem, a hança e a palava de fieis 
carcereiros, Seguro era a promessa judicial pela qual o rêo, debaixo de 
certas condições, se eximin da prisão até á conclusão da causa. Era uma 
manifestação protectora do senhor feudal, de que evoluiu at6 se insgrever 
nas attribuições da auctoridade publica, À homenagem, no sentido criminal, 
era p licença concedida go 760, em razão de sua qualidade privilegiada, 
para estar solto em juizo debaixo da sua promessa. Dá-se egualmente esto 
nome ao logar que se concede como prisão a alguem que della não pódo 
sahir emquanto » homenagem se não levanta. A palavra hoje usada 6 mae 
nagem. Fiança era a faculdade concedida no réo para se livrar solto des 
baixo de certa caução, Pieis carcereiros eram os depositarios da, pessoa do 
Téo preso, que sahe por graça especial do rei, do carcere publico debaixo da 
sua abonação, ficando obrigados a apresenta-lo em juizo quando assim 
fosse mandado pelo magistrado (Para tudo quanto fica dicto, veja-se 
João Mendes — Proc. Crim,, 2a ed, vol. 1, pags. 443 e seguintes; Pereira é 
Sousa — Dice, Jur, palavras Homenagem e Pieis! Candida Mendes — Cod, 
Ejuil, volt, pag. 1.902, nota 1, 1a col), — oo 
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. (280) Apparece, nela primeira vez, o clamor publico conceituand 
o flagrante delicto, além do testemunho visual da pratica a 
(art. 131). A prisão era considerada illegal, quando não howy 


( 3 ; esse tm 
justa causa para ella; quando o réo estivesse na cadeia sem ser Processado 


por mais tempo do que marca a lei; quando o seu processo estive me GE 


dentemente nullo; quando a auctoridade que o mandou prender não ti 
vesse o direito de o fazer; atlando já tivesse cessado o motivo'q ne g 
tificara a prisão (art. 353). . ese dera oia 


(281) O visconde de Alcantara. pretendeu a suppressão dos afis, 197 
e 198 do projecta (entrada de din e de noite na casa do cid dão); pórque 
“não se podiam ampliar as excepções feitas às garantias coristituoi di 
O marquez de Caravelas concordava, “mas”, dizia cile, “ha as ex. 
cepções... O que a Constituição prohibe absolutamente é a entrada de 
noite em casa do cidadão, salvo ge elle o consentir. . .; mas, do dia póde 
fazer-se isto se a lei determinar..." O visconde de Alcantara e Matta Pa. 
bellar pronunciaramese, principalmente, contra o facto do art, 198 tiandar 
que o official de justiça que executasso à busca se fizessé acompanhar de 
uma testemunha, o que, disse o primeiro “era coisa riunca vista”, e dia: 
gundo clnmou principalmente contra a disposição no ponto em que per- 
mittia que essa testemunha podesse sor o proprio queixoso, Foi por isso 
que o art, 198 do Codigo do Processo foi modificado, dispondo que essa 
testemunha fosse “vizinha” (Aunaes do Senado, 1839, t, Ze, pags: 386 
387). ; 


(282) Nisso mesmo consiste a ratificação do processo. Só as ras. 
postas que discordassem das constantes do processo dadas'pelas mesmas 
pessoas, seriam apontadas pelo secretario do Conselho. Novas teste. 
mtinhas só podiam ser ouvidas quando do processo não constásse o nome 
do réo. 


(283) “Ark, 292, Não haverá outros recursos, nem meios de defesa, 
além «dos declarados neste Codigo", : a 


(284) O senador Borges alvitrou que se mudasse o nome-de habeas: 
corpus, porque “não sendo usado entre nós, nem ao menos estando ainda 
definido, deveria substituir-se por outro. que fosso mais: analogo e mais 
accommodado à inteligencia de todos, .." A. isso ponderou o marquez de 
Caravellas; “A Conmissão não hesitou em consorvar esso titulo de habeas. 
corpus, que é justamente a denominação de uma lei ingleza que tem por 
objecto estorvar.a arbitrariedade das prisões..." era até “termo technico 
em Jurisprudencia; quando, porém desagrade, pódo mudar-se e ser sub- 
stituido dizendo-so — ordem para prevenir as prisões illegaes,..! Car 
neiro de Campos adoptou o ponto da vista do senador José Ignacio Borges! 
“Eu tambem julgo quo se poderia dar um titulo na nossa lingua patria; 
habeas-corpus ad subjiciendum são as palavras latinas pelas quaes prints 


cipiava o famoso Acto do Parlamento, feito no tempo de Carlos IX para . 


proteger a liberdade individual, A tradueção litteral do seu titulo é acto 
para melhor segurar a libordado dos subditos c prevenir-a transportação 
além dos mares..." Vergueiro, que seguiu cessa corrente, propoz, e foi 
acceito, que a Commissão Especial substituisse a palavra (Anna 
do Senado, 1832, t. 19, pags, 60-61). Como so vô do texto do Codigo, a 
palavra foi conservada. Aliás, ella já tinha sido consagrado no Codigo Cri 
minal, | 


(285) O que occorreu de principal sobre a "Disposição Provisoria”, 
Be encontra nas sessões de 13 de Agosto é seguintes. Ê 


(286) Vergucivo estava entre os que opinavam pelas deficiencias 
do projecto “reconhecendo quo elle era seguramente defeituoso ,.." Em 
tretanto, se oppoz ú approvação do requerimento de Almeida e Albu 
querque para que o projecto fosso “4 uma Commissio Especial para 
methodizar”, porque já se havia, uma; vez, adoptado esso Alvitre, Na 
sessão de 17 de Maio, Carneiro de Campos defendeu o projecto, “tendo 
cm vista a origem e o cscrupulogo exame com que elle fora feito, Nós 
vemos que foi trabalhado por uma Commissão da Camara dos Deputados 
discutido e approvado pela mesma Camara, passou aqui tambem tanto 
pela discussão como pelos trabalhos do uma Commissão: logo este Codigo 
tem já muitas coisas a seu favor; tem o voto da Camara dos Deputados, 
tem o da sua Commissão o tem mais a mais o trabalho da nossa Comissão; 
não se póde, portanto, culpar a. Camara de cegueira o precipitação...” 
Carneiro dissertou longamente nesse sentido: “Portanto, o Codigo, 
apesar de todas as suas imperfeições, traz comsigo grandes bens... Apesar 


de quo tenha defeitos, é um Codigo systomático...” (Annges do Senado, 


1832, ti 10, pags, 29-30, 82-83), 


. (287) Aumaes do Scúada, 1832, L. 3%, pag. 13. 


(288) Annaes do Camara, 1829,t. 2º pag. 106. (o) discurso ministerial 

tuou que o fim do projecto era “pôr em harmonia o Poder Judi- 
a á Constituição do Imperio”, "evitar as importunas delongas 
nd trapaça ordinaria no fôro tem introduzido . ..” 


mandas que à É : 
e A do volume (pags. 111 e seguintes do t. 5º) vem esse projecto na 


integra. 
(289) Ibd., ibd., ibê., t. 20, pag. 115. 


“(290) O voto de Cruz Ferreira, É testemunho da cultura do seu 
em disse Vasconcellos, que era “o poço da sciencia da nossa 


or, de que: : 
co nnaes da Camara, 1829, t. 3º, pag, 98). Embora não 


magistratura” (An 
fosse longo, elle fez n 


bate não merecia o nome de Codigo do Processo porque misturava a orga- 


nização judiciaria, que é lei regulamentar e de direito publico... com as 
térmulas propriamente dictas do faro”, Achava que “não era completo” e 
“tinha faltas essenci aes'!, À primeira parte era “a mais abundante e com 
pleta. . «assim mesmo não era perfeita. . :" Quanto á segunda parte, cri- 
ficou que se conservasse a conciliação, condemnada par Bentham e Mayer, 
O relatorio das causas summarias é optima... Lamentou que a parte sobre 
o processo criminal fosse “a mais minguada de todas”, O parecer da Com- 
missão continha expressões muito pittorescas, que convém lembrar como 
exemplo do phrasear do tempo:"... 0 gothico peão do velho systema não 
póds girar o luminoso machinismo da Constituição brasileira. . ' Essas pa- 
lavras eram da resposta á Falla do throno em 1832, Cruz Ferreira chamou 
o nuctor do projecto repetidas vezes de seu “architecto”. Se a Camara 
não. concordasse com a apresentação provisaria, entendia que 0 pros 
jecto devia “tornar ao seu architecto. .. porque só elle é que podia pôr 
mão na sua estatua e aperfeiçoa-la " (Amas da Camara, 1829, t. 30, 
pags. 125-126; Ibd., ibdr, ibd., te 30, pags. 97-98; Ibdo dbd., ibdo, tr 20, 
pag. 84). Cruz Ferreira tina consciencia e cxaltava o seu proprio valor. 
A proposito do seu voto em separado, disso elle respondendo a Lino Coi- 
$inho: "Da honra e da gloria sei cu muito bem o caminho, e tenho ca- 
Pedal para fazer-mo celebre, caso quizesso escrever” (Ibd., ibd. ibd., 


pag. 126). 


(291) Annaes da Camara dos Deputados, 1829, t. 2º, pag. 28. Nos 
Annaes da Camara do 1828, t. 1º, pag. 50, se encontra quo o deputado 
Maia apresentoti um projecto da 1º parte do Codigo Civil. Veja-se o 
logar citado, t. 29, pags. 72 seguintes. 


(292) A justiça leiga. colonial cavara sulcos no cerebro de Vascon- 
cellos, Oppondo-se a que a proposta do Governo fosse impressa, dizendo 
ão poder votar por um projecto que “não tratava dos jurados, em que 
se queria tudo desembargatorio, tudo togado” (Ibd,, ibd., ibd., ibd.). 
Durante bastante tempo o grande estadista guardou essa orientação. 


(293) Ammaes da Camara, 1828, t. 2º, png, 24: “8, .. não sei que te- 
nha já sido apresentada a parte que diz respeito ao procenso. , «" (Sessão 
de 8 de Maio), ) , 


(294) Ibd., ibd., êbd,, 1828, t. 29, pag. 58. 
(205) Ibd,, ibd., ibd., 1827, vol. 11, pag. 173, 


(296) Ibd., ibd., ibd., 1830, t. 20 vol. 1, pags. 87 e 107. A Commis- 
são ficou composta dos deputados Maia, Alves Branco e Antonio José da 
Veiga. O Senado nomeou os senadores Patricio e Nuno de Locio, pag. 315. 


(207) Ibd,, ibd., ibd., vol, x1, pags. 506-507. A Commissão ficou com- 
posta dos deputados Vasconcellos, Alhuquerauo e Mitanda Ribeiro e 
tinha poderes para receber emendas e rejeitar as que julgasse necessa- 
sias, No fim de 15 dias, essa Commissto apresentaria o seu trabalho, e, 
então, se deliberaria qual o Codigo que devin ser preferido: se o offere- 
cido pelo deputado Alves Branco ou q emendado pela Commissão, 


(298) Ibd., ibd., ibd., 1831, t. 1º, pag. 286, 
(299) Ibd., ibd., ibd., pag 65. 


(300) Jbdi, ibd., ibd., pags. 188, 207 0 208. . 


(301) Actas da Cumara dos Depulados, volume de 1832 
(802) Annaes do Senado, 1832, t. 1º, pags. 82-83. 


(303) Annacs du Cumara, 1835, t. 1º, pags. 156 0 163, 


— 1188 — 
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(304) Annaes da Camara, 1835, t: 10, pags. 267 e 269. 
(305) Ibd., ibd,, ibd., pags. 267 e seguintes. 


(306) Em 1833, entre outros decretos, foram sanecionados: o de 
22 de Agosto sobre o julgamento de processos anteriores á publicação do 
Codigo do Processo; o de egual 'data, estendendo & todos os tribanaes do 
Impatio-a disposição da resolução de 9 de Novembro de 1830, art. 3º, 
sobre.empate nas causas civeis e criminaes. ; 


(307) Aurelino Leal — Do Acto Addicional à Maioridade, pags. 340 
seguintes, e Hisloria Constitucional do Brasil, pags. 174-175. 


(308) Data do Acto Addicional a introducção, no paiz, do dnpea- 
chment approximado dos moldes americanos. Veja-se o meu No Plenario 
da Opinião (manifesto politico), pags. 53 e seguintes. 


(309) Em 1834, por decreto de 10 de Março, foram suspensos varios 
desembargadores por terem admittido á fiança um réo do crime de tenta- 
tiva qualificada. Foram ouvidos esses desembargadores é 0 Conselho de 
Estado, é 


(310) Houve duvidas curiosas sobre efreitos do habeas-corbus (avisos 
de 2 de Março de 1836 ao presidente do Ceará, e 4 de Janeiró ao presi- 
dente de Matto-Grosso); sobre o sentido da palavra magistrados (aviso de 
12 de Março ao presidente de Santa Catharina). Um juiz municipal da 
Victória, de uma só vez; propoz 21 quesitos sobre intelligencia-do Codigo 
do Processo. Respondeéu-se com o aviso de 2 de Abril. Veja-se a Collecção 
das Leis e Decisões. poros 


(311) Por esse regulamento as leis militares eram applicaveis 
“áquella parte do Exercito estacionada nas provincias que se acham ou 
sc houvessem de achar em estado de rebellião; áquella parte do Exercito 
qiie se achar em provincias que forem invadidas por forças rebeldes; áquella 
parte do Exercito que tiver ordem do marchar para algum dos- pontos 
acima designados”. 


(312) Veja-se, sob aspectos diversos, este ponto, em Tavares Bastos 
— A Provincia, paga 195e seguintes; Uruguay; Estudos braticos sobra [7 
Adminisivação das Provincias, 1, pags. 386 e seguintes. : 


(313) Annaes de Camara, 1836, t. 19, pag 126. 


(314) Ibd., ibd., ibd., pags. 151, 164e 210.0 ministro era Gustavo 
Adolfo de Aguillar Pantoja, que no dia 6 desse mez substituira Limpo de 


Abreu, , | 
(315) Ibd. ibd. ibd. te 2º, pag 254: 
(316) Ibd., ibd., ibd., pags 299 e 359, ' 


(317) Aggravos de injusta pronuncia, que “foram substituídos no 
Codigo do Processo pela ordem de labeas-corbus. + * (Ibd,, ibd., ibd, 


pag. 255). : 
(318) Annaes da Camara, 1836, t,.2º, PaLS: 255256 
(319) Ibd., ibde ibd., pags. 298, 352 e 356 


(320) Ibd., tbd., ibda 1837, t. 19, noge 26, O projecto do Goncalves 
” Martins sobre o modo do Supremo Tribunal examinar as duvidas 8 
- omissões do Codigo do Processo, de necórdo com o art. 53 deste, foi apre- 
“sentado na sessão de 3 de J unho do 1836, e foi repeitado na sessão de 9 
“ de Maio de 1837. Vejam-se os Amtacs do 1836, te Jo, pag, 126, 


(321) Ibd,, ibd., ibd., 1838, te +, pag 130. 


(323) Ibd., ibd.; ibd., 1840, t. 19, page 4331" Ha tempos”, disse ellg 
sustentando o projecto, “ha tempos que-ando com a cabeça transtornada 
sobre a marcha dos nossos tribunaes de Justiça. .. Vejo que nos casos fdle 
recurso de revista; as Relações  júlgam conforme "entendem, afastam-so do 
que determina 6 Supremo Tribunal de Tustiça, entendem divorsamente, 
| de sorte que é tudo um perfeito cháos, +", eu : 


| (322) Ibd,, ibd,, ibd., b. 20, pags 253, 484, 490 e 496. : 
, , : 

i 

i 


(324) Ibi, tbd., ibd., pags. 433-443, Sustentando «o projecto, fallom 
| do "clamor geral” pela roforma dos codigos. A começar pelo Jury, Reforiu 
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casos de ignorancia dos jurados, entre outros o de um, cuja opinião se pediu 
e respondeu "'que não havia peçonha para q accusação, porque julgava que 
materia era peçonha”, 


(325) Ibd., ibd., ibd,, pags. 425-435. 


(326) Quanto ás Relações, vejam-se os Aunaes de 1841 da Camara, 
t .to, pags. 48, 65, 85, 97, 144 e muitas outras. Quanto ao juizo dos feitos 
(CIbd, ibd., ibd., pag. 95). Em 1841 foi apresentado um substitutivo ao pro- 
jecto de 1838, da auctoria de J. F. Vianna (Loc. cit., pags. 95 a 97). 
Veja-se tambem o t. 2º, pags. 367, 389, 449, 461 e outros. Quanto á refor- 
ma de 3 de Dezembro, veja-se o t. 3º, nos logares, a que se alludirá 
no texto. 


(327) Apesar disto, não parece haver duvida que fosse elle o ver-. 


dadeiro auctor do projecto: “Quizera”, disse Vasconcellos, “quando apre- 
sentou o projecto, “quizera que este projecto fosse impresso e depois remet- 
tido 4 Camara compétente para que, ouvindo-me, faça as emendas que 
entender necessarias. Julgo conveniente a impressão antes da remessa 
á Commissão, para que todos os membros da Casa, lendo o projecto im- 
presso, hajam de communicar as suas observações á mesma Commissão'ou 
ao auctor do projecto” (Aunaes do Senado, 1839, t, 2º, pags. 4 e seguintes). 


(328) Esse projecto, afinal, foi incorporado á lei de 3 de Dezembro 
(Ibd., ibd., ibd., pag. 32). 


(329) Vejam-se as collecções do Diario do Rio de Janeiro, do Correio 
Mercankil e do Jornal do Commercio, de 1840-1841, Consultei princi 
palmente o anno de 1841 a começar de 12 de Maio. Na sessão de 11 o pre- 
sidente do Senado consultou aos seus pares se podia convidar o ministro 


da Justiça para assistir á discussão do projecto, resolvendo o Senado affir- 


mativamente. O ministro esteve sempre presente às discussões. Na dis» 
cussão, o primeiro projecto era indicado por projecto — O = e o segundo 
por. projecto — X. Todas as emendas vêm exaradas nos jornaes e po- 
derão servir para um estudo comparativo, A discussão no Senado absorveu 
125 dias como testemunha Paulino :".., bastará lembrar que a sua dis- 
cussão absorveu no Senado 125 dias, Estou certo disso, porque assisti a 
quasi todas as discussões. Tem elle artigos (o projecto) cuja discussão 
tomou cinco, seis dias e uma semana” (Annaes da Catiara, 1841, t. 39, 
pag. 669). 

(330) Amnaes da Camara, 1841, t, 30, pags. 591, 627 e 673, 

(331) Jbd,, ibd., ibd,, pags, 654 e 673, 

(332) Ibd., ibd., iDd., pag. 627. 

(333) Jbd., ibd., ibdi, t. 30, pag. 642, 

(334) Jbd., ibd., ibd., pag. 650. 

(335) Jbd,, ibd,, ibd., 1841, t, 30, pag. 651, 

(336) Ibd., ibd,, ibd. 

(337) The, ibd., ibd,, pag. 637, 

(338) Zbd., ibd., ibd., 1841, +. 30, pags. 682 0 717, 

(339) Tbd., dbd, ibd., pags. 683, 693 e 695, 

(340) Tbd., ibd,, ibd,, pags. 695-704, 

(341) Ibd., iba. ibd,, pags. 704-715. 

(342) lbd,, ibd., ibd., pags. 718-725. 

(343) Jbd., ibd., ibd., pags. 725-733. 

(344) Ibd., ibd., ibd., pags. 7133-741, 

(345) Ibd., ibd., ibd., pags 746-755, 

(346) Ibd., ibd., ibd., Dags. 755-764, 

(347) Jbd,, ibd., ibd., pags, 768-778, . 


(348) Iodo ibd., ibd., gs. 1778-784: 
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(349) Ibd., ibd., ibd,, pags. 787-796. 
(350) Jbd., ibd., ibd., paes. 796-804, 
(351) Jbd., íbd., ibd., pag. 808, 

(352) Jbdi, ibd., ibd., pags. 808-822, 


(353) Ibd., ibd., ibd., pag. 822, O projecto passou em meio de grand 
protestos da minoria: “O sr. Ottoni: ... Violencia sobre loira 
O sr. Carneiro Leão: Já se contave. com esta declamação”, O si, Ottoni: 
Sim tudo é declamação (com força), consume-se O acto de violencia 
Votou-se a adopção do projecto por 55 votos contra 14, havendo, por. 
tanto, uma maioria de 41 votos. No meio de grande confusão na sal; 
Marinho exclamou: Venha o Conselho de Estado para se adoptar hoje, 
Osr. Ottoni: Sim; póde-se tambem adoptar hoje o Conselho de Estado" 
(Loc. cit., pag. 823). Antonio Carlos, que nada fallara durante a discussão 
sómente se levantou. para dizer, despertando risadas: “.., tanto im. 
porta que passe 0 projecto por artigos como em globo, não presta para 
nada nenhum dos artigos, não presta para nada o Codigo”, 


(354) O decreto. 


(355) O airt, 170 do Codigo do Processo tratava, apenas; dos cri. 
mes de responsabilidade dos membros da Assembléa Geral. À lei citada 
no texto extendeu o disposto no dicto artigo aos crimes communs commet. 
tidos pelos deputados e senadores, 


(356) Os requisitos eram estes: lei ou decreto imperial que auto. 
rizasse as obras ou estabelecimentos declarados no art. 10; decreto im- 
perial approvando definitivamente os planos das obras; plantas das pro» 
priedades comprehendidas nos planos e nomes dos proprietarios; certidão 
da regularidade da approvação definitiva dos planos e citação dos pro. 
prietatios e suas mulheres. | 


(357) Se eram muitos os coproprictarios ou interessados, entravam 
elles'em accórdo, e caso nada combinassom, sendo tres, cada um nomeava 
o seu, € sendo mais ou menos de tres, a sorte decidia quem devia nomear 
um ou mais de um, O juiz, além desses sois jurados, tambem escolhia um, 


(358) Nesse anno, o decreto legislativo n. 466, de 4 de Setembro, 
habilitou Antonio Pereira Rebouças a advogar em todo o Imperio “como 
se fôra bacharel formado ou doutor em Seiencias jurídicas e socines”, não 
dependendo de licença dos presidentes das Relações. 


(359) Vejam-se além dos Aunaes da Assemblta Geral desde 1833 atê 
1850, Carvalho de Mendonça -— Tratado, vol. 1, pags. 40 e seguintes c Can+ 
dido Mendes, na edição do Direito Mercantil de Silva Lisboa, vol. 1, pags. 
646-648. Nos Annaes do 1826, da Camara, convém ler o requerimento 
da Commissão de Commercio, Agricultura, Industria q Artes, propondo 
a nomeação de cinco negociantes pura auxiliala, Não se falla ahi em 
Codigo Commercial, mas é provavel que uma das cogitações tivesse sido 
esta. . 


(360) Nabuco — Um estudista do Imperio, vol. 1, pags. 125-126, 


(361) Jbd,, ibd., ibd., ibilo par. 126, nota 3. 


(362) Carvalho de Mendonça— ai, de Dir, Con, vol, 1 pag 49 


(363) Amiues da Camara, 1850, vol. Ir, pag. 77. 
(364) Jbd., Abd, ibd., pag. 335. 
(365) Ibd,, ibd., ibd., pag. 403. 
(366) Ibd., ibd., ibd., pag. 342. 
(367) Ibd,, ibd., ibd., pag. 467, 
(368) Ibd,, ibd., ibd., pag 347, 
(369) Zbd., ibd,, ibd,, pag. 366. 
(370) Ibd., ibd., ibd., pag. 369. 


(371) Ibd,, ibd., ibd,, pap 344, - 


(372) Mueda falsa; soubo e humicidio conmettidos nas fronteiras; 
sesistencia; comprehendida na primeira parte do art. 116 do Codigo Cri. 
minsl; tirada de presos (arts. 121, 122, 123 e 127 do Codigo Criminal) 


e banca-rota: 
(373) A Ord. Affo e 1h te 63, $ 41, dispunha: 


é Correição é sobre toda jurisdieção, como coisa que res 
guarda a superioridade, 0 O maior, o mais alto senhorio a que 
todos estão sujeitos, a qual assim é apresa e ajuntada ao princi- 
pado do rei, que a não póde de todo de si tirar. »- 


O regulamento citado sujeitava á correição os juizes municipaes e 
de orphãos, delegados, sub-delegados, juizes de paz, promotores pu- 
blicos, promotores dos residuos, curadores geraes e thesoireiros dos or- 
phãos, solicitadores dos residuos, tabelliães, escrivães, distribuidores, 
contadores, partidores, avaliadores, depositarios. publicos, officiaes: de 
justiça, carcereiros e porteiros. 


(374) A lei n. 243, de 30 de Novembro de 1841, fixou a despesa 
e orçou a receita para o exercicio de 1842-1843, : . 


(375) O decreto estabeleceu tres férias: a do Natal, Semana Santa 
e do Espirito Santo; a 1º, de 21 de Dezembro a 31 de Janeiro; a 2”, de 
quarta-feira de trévas até completar 15 dias; a 37, do domingo do Espirito 
Santo até o da Trindade, além de feriar os dias 25 de Março, 7 de Se- 
tembro, 2'de Novembro e 2 de Dezembro (anniversário do imperador), 
cem cada Provincia, .o dia commemorativo da adhesão da mesma á In- 
dependencia. Os actos de jurisdicção voluntaria, como hoje, podiam ser 
tratados durante as férias, e mais os de habeas-corpus, fianças, formação 
da culpa e recursos crimes, dação e remoção de tutores e curadores sus- 
peitos, arrestos, sequestros, penhoras, depositos, prisões civeis, embargos 
de obra nova e suspeições, causas: de liberdade, alimentos provisionaes, 
soldadas e interdictos possessorios. Os juizes do ir e 24 instancias não po» 
diam, durante as férias, sem licença do Governo, residir em logar de onde 
não lhes fosse possivel, dentro de 24 horas, acudir às sessões dos tribunaes e 
audiencias. Os tabelliães, escrivães, contadores e distribuidores, salvo li- 
cença especial. dos juizes perante os quaes servissem, não gosavam de 
férias, Os juizes eram, a despeito das férias, obrigados a dar pelo menos 
uma audiencia semanal. A alçada das Relações foi elovada a 2:000$; a dos 
juizes. de direito, em correição, do civel, dos feitos da Fazenda, orphãos, 
ausentes e municipaes, a.200$, e acdos juizes de puz, a 50$; salvo as dis- 
posições do Codigo Commercial sobre férias o alçadas que. continuavam 
em vigor. 


(376) Regulamento sobre terras publicas. O presidente da Pro- 
vincia nomeava para cada municipio um juiz commissario de medições, 
Esses juizes decidiam ordinariamente e sem recurso immediato, depois 
de ouvirem as partes e os confrontantes. O recurso sobre direitos de ses- 
meiros e posseiros e seus confrontântes era interposto pelo governo da 
Provincia e desto para o Governo Imperial. Reputou-se o processo de ordem 
toda administrativa, e, por isso, taes juizes não foram julgados inconstitu- 
cionaes, As terras não sujeitas á revalidação, por terem passado ao legitimo 
dominio dos possuidores por titulo havido dos primitivos concessionarios' 
eram medidas pelos juizes municipaes. Os juizes mtnicipaes eram con- 
servadores das terras devolutas, e procediam contra os invasores, os que 
derrubassem mattas ou as queimassem, impondo-lhes, por meio de pro» 
cesso de posturas municipaes, as penas do art, 2º da lei n. 601, de 18 de 
Setembro de 1850. Nas respectivas curreições, os juizes de direito contra- 
Stavam a conducta dos juizes de direito neste particular, 


(377) Chamamento de credoxes do failido para deliberarem sobre 
concordata, destituição dos administradores de casas fallidas, e estabe- 
lecendo aggravo de petição do despacho do juiz municipal, que declarasse 
ou não aberta a fallencia. No primeiro caso os credores, que não com- 
Parecessem, seriam havidos como adherentes à concordata. 


, (378) “A amnistia, perdão ou commutação de pena, para sur- 
tirem efícito, devem ser préviamente julgados conformes á culpa. Este 
julgamento compete; ao tribunal ou juizo do qual pender o processo; no 
Juiz executor, quando a sentença estiver em execução, À conformidade 
consiste na identidade de causa e pesson” (arts, 5º 6.69). 


(379) Dava-se recurso á Corda: por usurpação de jurisdieção e 
poder temporal; por qualquer censura contra empregados civis em razão 
do officio; por notoria violencia no excrcicio da jurisdicção e poder espi- 
Titual, protegendo-se o Direito natural ou os Canones recebidos na Egreja 
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brasileira, Não havia recurso à Corôa: do procedimento dos prelados regu- 
lares — intra elaustrum — contra seus subditos em materia correccional; 
das suspensões e interdictos que os bispos extra-judicialmente ou — ex-in- 
formata conscientia — impunham aos clerigos para sua emenda e correcção. 


(380) Projectus offerecidos á consideração do Corpo Legislativo 
desde o anno de 1845 até o anno de 1869, Rio de Janeiro Typ. Nacional, 
1869. Foi trabalho provavelmente vrganizado por ordem da Camara dos 
Deputados. Uma ligeira advertencia previne que "é possivel que se tenha 
dado alguma lacuna” na compilação dos projectos ; “todavia os projectos 
mais importantes. . . se acham nella colligidos”. São os seguintes; 1845, 
projecto das commissões reunidas de Justiça Criminal e Constituição, 
cálcado sobre outros offerecidos por deputados, e um da auctoria do Insti- 
tuto dos Advogados; 1845, apresentado pelo deputado A. J. da Veiga; 
1845, apresentado pelo deputado França Leite; 1845, com parecer da Com- 
missão de Justiça Civil; 1845, apresentado por França Leite, como cmenda 
ao das commissões reunidas de Justiça Criminal e Constituição, acima re- 
ferido; 1846, proposta do ministro da Justiça, Fernandes Torres; 1847, 
apresentado por Rodrigues de Carvalho; 1848, apresentado pelas com- 
missões de Justiça Civil e de Justiça Criminal; 1848, apresentado por ' 
Barros Leite; 1854, apresentado por Nabuco; 1858 (Senado) apresentado 
por Diogo dê Vasconcellos; 1859, apresentado por Silveira Lobo e F, 
Campos; 1859, apresentado por Silveira Lobo ; 1859, apresentado por 
Olyntho Meira; 1861 (Senado, remettido á: Camara); 1861, apresentado 
por Pereira da Silva; 1864, apresentado por Affónso Alves e Pinheiro Ma- 
chado;. 1864, emendas apresentadas pela Comimissão de Justiça: Criminal 
á proposta de Sinimbú em 1862; 1866, proposta do Poder Executivo 
apresentada por Nabuco; 1866, apresentado por Nabuco, sobre o Minis- 
terio' Publico; 1868, apresentado por Mártim Francisco, sobre Policia; 
1868, apresentado por Martim Francisco; 1868, apresentado por Martim 
Francisco; 1869, apresentado por José de Alencar; 1869, apresentado pelo 
ministro da Justiça, Pimenta Bueno; 1848 (Senado), apresentado por 
Vieira da Silva. O impresso citado traz um additamento contendo: 1845 
(Senado), sobre Ministerio Publico, assignado por Silva Maia e outros; 
1869, quatro projectos de José da Alencar; 1869, apresentado por Pigueira 
de Mello, E' esse um trabalho interessante, conciliando varias tendencias - 
e contendo idéas proprias. O impresso fecha com o parecer da Comissão 
de Justiça Criminal apresentado pelo ministro da, Justiga, José de Alencar. 
Vale a pena consulta-lo porque contém emendas de commissões, tedacções, 
notas explicativas e evita, até cérto ponto, tma. fastidiosa consulta nos 
Auaes: E! claro que muitos dos projectos citados são relativos a detalhes 
de organização judiciarin ou a pontos importentissimos delta, tomados, 
porém, isoladamento. 


(381) Em 1871, S! Vicento apresentou ao Conselho de Estado um 
projecto de reforma, que não foi encaminhado á Assombléa Geral por ter 
elle deixado o poder, Vejam-se sobre este ponto os esclarecimentos que 
dá Nabuco (0%. cit. vol. 111 pag. 259 enota 1), 


— (382) João Mendes, —Processo Criminal: Brasileiro, vol, t, pais, 2124 
215, ' 

(383) Ibd,, ibd., pags. 45-46, 

(384) Ibd,, ibd,, pag. 82, 


(385) Ibd., 4bd., pags. 160-16!, Valo a pena acompanhar duhi até à 
publicação da lei de 1871, 0s programmas do Partido Progressista (Liga 
Progressista) do Partido Liberal Radical e do Partido Liberal que se 
formou com o acçôrdo feito entre liberaes historicos e progressistas, Todos 
esses programmas tinham como ponto commum a separação da Justiça e 
da Policia, ete, O manifesto republicano de 1870 não fez progranima, mas 
continha referencias á organização judiciaria do tempo, Por exemplo: "A. 
lei de 3 de Dezembro de 1844,,..confinou praticamente a liberdade in- 
dividual,,.'! (Veja-se Americo Brasiliense — Programinas dos Partidos; 
passim), À ; 


(386) Ibd., ibd., pags. 182-183, 

(387) Ibd.; ibd,, pags. 18, 19 c 24, 

(388) Nabuco — Oy, cit, vol, nr, pags. 257-258, 
(389) Annaes da Camara dos Deputados, 187 Lt, do, pag 277 
(390) Zbd., ibd,, ibdo ibid, dbd., pag. 252, 
(301) Ibdo, ibdos ibdis iba FLA 
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(392) Nunes afirmou que o projecto era do itinistro e éste re. 


spondeu: “Meu projecto, não”. Affirmou tambem! (As êmendas) “são tim 
voto consciençioso do Senado.-Nas fiz proposta alguma”. Nuies,; porêni; 
insistiu entre outros motivos “porque as idêas consignadas rias einetidas 
approvadas pelo Senado são as mesmas consignadas num projecto do nobre 
ministio ques. éx, fez" distribuir, do que aqui tesho (niostíohdo) um 
exemplar e a que 5. ex. já se referlú, quando mencionou 'd silenclo comi que 
fol approvada esta sua obra” (Jbds; fbd., ibd., ibdi, ibid): 


(393) Na sessão de 26 de Agosto, quando foi anunciada a tis 
cussão da reforma, pediu a palavia Coélho: Rotirigues e vozes bradaram! 
“Temos encerramento”, "O st, Coelho Rodrigues: Pedi na palavra para 
requerer... Vozes: Oh] Oh! (He sussurro). O sr, Coelho: Rodrigues: 
Firam, mas escutem. ; « a sessão está finda, O st: Andrade Figueira: Não 
está tal: queremos discutir. O sri Coelhti Rodrigues: Esta reforma é recla- 
mada ha 30 annos e já está desmofalizada a lei de 3 de Dezembro. O sr, Ans 
drade Figueira: Esta reforma é que está .desmoralizada, O sr. - Coelho 
Rodrigues: Se não for' approvada esta. reforma, difficilmente será res 
formada a lei de 3 -de Dezembro; requeiro, portanto, o encerramento: 

“O sr. Andrade Figuelras V, ex, bbriga-me a retitar-mo da sala para não 
fazer numero, O sr, Goelho Rodrigues: Um homem como v.'ex, não deve 
usar desse recurso. Osr. Andrade Figuelra: Eu-hei de usar de-todos que 
possam obstar certos actos", Sahiratm efectivamento- alguns deputados; 
mas houve numero. : Coelho Rodrigues requereu votação emi globo, com 
protesto de Andrade Figuçira que requereu vôtação. nómisal,: por -con- 
siderar que o projecto ia desorganizar profundamente o paiz: e conipro- 
mettia gravemente o: Partido Conservador, então no poder. A votação 
nominal foi concedida e o: projecto approvado por 60 votos contra 19 
(Amnoes e t. cits., pags, 285-286)..Na sessão de 28, quando se' discutia 
a redacção do projecto, Andrade. Figueira “requereu que, nos termos do 
art, 150 do Regimento, so julgasse vencido contra o projecto incoherencia, 
contradicção e absurdo, afim de entrar de novo em discussão”. Fol re 
jeitado o requerimento (Jbd., pag: 316), .:, : : 


(894) Nabrico atacou essa. disposição: “O Supremo Tribunal de 
. Justiça tem por varios arestos concedido habeas-corpus. no caso de pros 
nuncia, quando o processo, é evidentemente nulo. « « (Nabuco — Op. Citi 


vol, E, pag, 261), 


(898) À priticípio, os juizes tinham duvida se o habeas-corpus punha 
tetuio do processo, como vimos de varias consultas, 

(396) A Jurisprudência havia tembêrado a disposição anterior per- 
mittindo que um extrangeiro participasse da garantia quando a reque: 
resso tum nacional, incluindo-o na petição. 


(397) O juiz de paz mais votado eta por essa lei, ainda que estivesse 
suspenso por acto do presidente da Provincia ou em virtudo de pronuncia, 
o presidente da junta de qualificação eleitoral, 


(398) Veja-se nota 382: 


(399) O anno de 1879 gastou-o o Ministerio da Justiça, com raras 
excepções, e essas mesmas destituidas de importancia, em reorganizar a 


Guarda Nacional nas provincias, Foi essa a arma política, que desmoralizou 
a instituição. ; ' 


+ (400) Não faliando nos decretos ns, 24 A, 24 B o 24 C;, sobre decla= 
ração de entrancias de comarcas, Desses q outros decretos, sem maior 
importancia, não me. occupei em todo este trabalho. 


(401) O decreto n. 85 A, de 23 de Dezémbro, creou a commissão 
militar para julgar os individiios que, conspirassem contra a Republica 
e set goverro, aconselhassem por palávras, escriptos e actos a revolta 
eivil ou a indisciplina inilitar, subornassem ou allleiassem tropas contra 
Os seus superióres oti à fôrma republicana, divulgassem, no Exeraito é 
tia Armada, noticias falsas e súbversivas, e êmbriagassem soldados 


com identicos intuitos. Eram punidos com as ponas militares de se- 
dição. 


(402) A prohibição contida nesge decreto foi anomalamente revo- 
gada por um aviso, 
; (403) O Governo Provisorio,.. “considerando; que as penas crimes, 
infamantes ou inutilménte affictivas não se compadecerm com às principios 
de humanidade em que no tempo presente se inspiram a sciencia e a jus 
tiça sociaes, . .; que as galés, , « obrigando os r6os a lrazerom cálceta no 
pée corrente inflingem uma tortura e um stygma, enervam as forças phy- 


siças, abatem os sentimentos morâesy tortiám odioso O trabalho, ..; quo a 
no 
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(404) Essa exposição se encontra no volume dos decretos do to 
verno Provisorio, pags. 2.738 e seguintes, 

(405) A competencia para o Supremo Tribunal organizar o seu 
bimerito interno fói prestripta no art, 364 do decreto 1, 848, de 11 EM 
tubro de 1890, Em 1904, porém, ainda o seu presidente riaiilfestou day 
das de quê, uma vez feito o dibto regimento, podesse o Tribunal elmo 
Na sessão de 28 de Maio desse anho, o ministro Lucio de Mendonça, 
ponderando que o Supremo Tribunal, organizando o seu iai 
houveta feito “ni-uto de attribuição propria, e não por aitetorizabão pi 
pelo uso so exgottassu", e que, portaito “conserveva integra a suá cóinpes 
tência”, aptesoritod umá ilidicação para reforma-lo em varios pontos Ali. 
dicagão nasceu da publicação da lein. 221, de 1894, que alterou à deciety 
n, 848, e nelle Lúcio de Métidonçã definiu bem o circulo dé acção fe tá 
tribunal judiciario na organização do seu regimento: “Cuthpro distinguir”, 
disse elle, “ha no regimento interno do Tribunal regras processuges, pm 
teria Ibgislativa, ém relição á qual somos simples executores; e Be 6 Tri 
bunal, em 1891, pôde regularmento mandar que crittasss logo em té 
ecução o regimento que então organizou, foi pela unica razão de que ná 
parte processual nada creara, lirhitundo-so, Apenas; consolidar dispos 
sições de leis vigentes; mas ba tambem no Regimento interno otitr 
parte, conçertente á economia interna do Tribunal, 4 gua brganização e 
disciplina, materia puramênto administrativa; esta é de 'nossa algada, 
póde,ser por nós soberanamente regulada, creada ot alterada”, O tres 
dente respondeu: “Tenho duvida sobro a; competencia do Supremo Tik 
bunal para resolver por si só, 6 sempts que julgar conveniente, a reforma 
do regitiento interno, visto ter esto força de lei, por virtuile do dispôito 
no art. 85 da lei n..221, de 1894, e porque já tem sido pot moio de de. 
cretos. ulteriores alteradas algumas de sitas disposições, taes corno às dot 
arto, 48,46; 94 0 20,8 20; pelos decretos 11.038, de 1902, arts. 10, 308 45, 
on, 967, de 1903, art; 1º, O decreto n. 488, de 1890, dispondo sobre a Jus 
tiga Federal deu no Supremo Tribunal competencia para orbanivar 6 su 
regimento internó (art, 364); a essa faculdade Foi exorcida em 8 de Agosto 
de 1891 coma públicação dó regimento em vigor A Constitulçno, dit 
data posterior, deu competencia ao 'Dribunal para organizar k respestiga 
secretaria. Organizada está n de que so trata; é tanto a propriá indicação 
teconhecd que não tem o Tribtinal à pretendida fatuldado, que agora à 
contate, mudando a redacção do art, 18, & 59; lettra e; A consolidação 
das leis federass, de 1898, om nada altérou nem podia alterar o qui estava 
disposto nas leis em vigor... Se póde o Trlbúnal, por ei só, reformiit o re 
gimento, poderá alterar a fórma dos processos e julgamentos, impôr perás 
aos empregados e serventttários de justiça, diversas das que estão estas 
belecidas, augmenta ou supprimir obrigações erendas com attanição ao 
serventuario publico ou com relação go ciivfe' do gabinete, como, por 
exemplo, quanto ao telatório annual dos trabalhos do Tribunal e estado 
da administração da Justiça Federal, « Parece-ro, pols, ritalg convétienta 
que quaesquer reformas que tenham do ser feitas, sojam lévatlas ao conhe 
cimento do poder competente pata o que for de direito", Na sessão de 
1 de Janeiro do megmo unno, proposta a prelimitiar sobre à boiipotencia 
do Tribunal para reformar.o seu regimento, foi decidido no sontido desta 
competencia por unanimidade de votot; 6 lsso nurica mais se' cotitestou 
(Veja-se O Direito, vol, xciv, pags, 379.383), 


(406) Ruy Barbosa — O estado de sitio, sua natura, seus efelios 
e seus Dimilos, “Der totum", 


(407) Esse decreto o à sobre firmas ou razões totnimorciaos fotattá te: 
digidos pelo conselheiro Carlos de Carvalho. Macedo Soares, então juia de 
direito; einbora hómiêndo para à rnesma comimissão, tella não collaborou. 
Vejh-st Carvalho de Mendonça-—Das Fallencias, S. Paulo, 1899, pal. LO. 
Este notável cormmetcialista escreveu: “Comquanto se não possa negar o 
mbtito real dessé decreto, aliás tão potico compreendido em Beu espirito, 
seria, ontretatd, êxtravagarto afirmar quo elle véio melhorar ó úuio até 
então existia” (Op, cit., pag. 13). Carvalho, o seu auctor, acentuou queo 
projecto que elabórata à fôra tom grande precipitação: “póde ter, como 
ter, rhultos defeitos, tal à precipitação cóm quo toi elaborado, Em DE: 
dias, não era possivel produzir colsu melhor” (Ibi, ibd., pags il, nota De 


(408) O procurador geral era o barão de Sobral. O discurso de 
Campos Salles, que mereco ser lido, vem nos Annaes do, Senado, 189, 
vol, 1v, pags 123 e seguintes, 


“ (409) Ibd., 1894, vol, ttr, pags. 108 é seguintes: “Os artigos refer 


renites à neção summaria especihl, foráin tomados, em bon hosáraum - 


! 
y 


iojecto da lavra do dr; Ambro Cavalcanti. À lei n. 221 foi alteráda em 
çã toressantes, embora poucas, pela lei n. 1.939, de 28 de Agosto 


de igbB".: 
(410) Aviso conterido o parecer n. 100 A do projecto à. 100, 
vindo do Senado. 
y (14) o) decreto n. 2.464, de 17 de Fevereiro de 1897, consolidou 
« completou as disposições regulamentares do decreto n. 1.030, na parte 
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relativa ao pessoal da Justiça local; A lei n; 1,338, de 9 de Janeiro de 1905, 
reorganizou a Justiça do Districto Federal, qué foi, por sua vez, em con- 
sequencia de uma auctorização legislativa dada na lei n. 2.356, de 31 de 
Dezembro de 1910, derogada pelb decreto ii. 9.263, de 28 de Dezembro 
de 1911. São orgãos da justiça do Districto: 15 pretores, oito do civel a 
sete criminats; 16 juizes de direito, sendo um da Provedotia e Residuos, 
dois de orphãos e ausentes, um dos feitos da Fazenda Municipal, seis cri- 
minaes; um Tribunal do Jury; a Córte da Appeliação e o Ministerio Pu- 
blico. 


CAPITULO TRIGESIMO PRIMEIRO 


A 
CAPITULO I 
“ Periodo embryonátio 


Inicia-se, no seculo xvr, a Elistotia militar do Brasil, 

E dessa Historiá às primeiras paginas sê escreveram com 
a conquista — à principio pelo littoral e depois pelo interior — 
dás terras da ântiga Provincia de Santa Crúz. Para o quê 
etitão se conquistara, era bem que a defesa toriásse corpo, 
como tomoti coiri à occupação: Conquistava-se; dccupava-se; 
defendia-se, 

Mas essas primeitas paginas foram escriptas, fraginen- 
tarlamente. j 

O regirhe politico das capitanias, creando o particula- 
tgmo feudal do seculo xvr em plena America, imprimit utria 
feição especinl aos labores da defesa do tertitorio, Com as 
tapltánias não se organizavarm senão tropas locaes, com os 
seus regulamentos, com os seus systemas apropriados; Com- 
tudo, erk a defesã do tetritorio que se preparava. E na 
histotla dessa défesa é que está toda a Historia militar do 
Brasil, o o 
— Escrevi nã Orpúnisação da Força Militar estas pa- 
lávrás: | Ê 


: &'Tanto. que fotam povoadas as antigas capitanias 
hereditarias, logo se crearam nessas capitanias as otde- 
tantas: Mas que essas ordenanças não são as milicias, 
de onde surgiu a força militar brasileira ou o Exercito 

“do Brasil, facilmente se comprehende até deante da lei 

- do. 18 de Agosto de 1831 e decreto dê 20 de Dezembro 
do mesmo anno. E!-tyue foram extinctas às mencionadas 
ordenanças por motivos da crenção das guardas na- 
cionaes, » 


E, mais adeante: 

«... como é claro, existiam milícias nas differentes 
capitanias em epocha anterior á do primeiro Governo 
“Geral, Mas enquanto não de revelim asrelações de depen- 
dencia ehtré éssas capitanias, emquanto do theio dó cháos 
ião rompe a subordiriação dessas mesmas capitanias do 
"poder cêntral, emquanto esse podér se enfraquece pela 
distancia e se conserva om Portiigál =» itittgração do 
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systema orçava por uma phantasia; e nessa phaintasia 
não podia náscer à organismo imilitar do Brasil, » 


O systema era desarticulado. Luiz de Góes, irmão do 
donatário da Parahiba do Sil, affirmava: 


« Se com tempo e brevidade, vossa alteza não so- 
cotrç a estas capitanias e costas do Brasil, ainda que nós 
percamos as. vidas e fazendas, vossa alteza perderá a. 
terra. » 


Assim que, tragando-se cada Capitania o rumo de sua 
defesa, foram lançados sem uma mesma direcção os alicerces 
da Historia militar da primitiva Ilha de Vera Cruz. Mas nunca 
se caracterizou pela ausência o heroismo dos luctadores nos 
primeiros momentos de semelhante historia, Basta lembrar 
(Von Martius) a circumstancia “de jámais os colonos de- 
porem as armas, e estarem em cada momento promptos a 
combater, e dirigivem-se sempre armados dos differentes pon- 
tos do littoral”, Porque a essa attitude guerreira do colono 
portuguez se. cortrapoz attitude egualmente guerreira das 
populações indigenas. Não é que houvesse choque na hora 
do descobrimento. Não houve, nem podia haver, São pa- 
lavras de Von Martius: 


« Quando os Portuguezes descobriram o Brasil, e 
nelle se estabeleceram, acharam os indigenas proporciou 
nalmente em tão diminuto numero e profundo avilta- 
mento, que nas suas recemfundadas colonias podiam 
desenvolver e extender-se quasi sem importar-se dos au 
tochthones. » 

É eis porque escrevi na Organização da força militar; 


«E! cortó que em 1500 não fez Portugal legitima 


conquista, porém nova occupação, Ainda aqui não havia 

gente para resistir ás armas portuguezas. » 

“Mas era naturalissima a attitude guerreira das popt- 
ações Indigenas. E mais de uma invasão hostil dessas popt- 
lagões revêla, indiscutivelmente, tim tal attitude, 

Seja como: for, donguistásse para: ocetipar, Ot fizesse 
simplesmente uma oceupação, Portugal, á custa de sous filhos, 
não havia de renunciar 4 defesa do Brasil, Assim, crearam-so 
ás ptiméitas milicias pára essa defexa. Eos fúraes das capi- 
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tanias instituiram as condições da existencia dessas primeiras 
milicias. O foral da Capitania da Bahia, de 26 de Agosto de 
1534 estabelecia em o numero 15: 


«Os moradores, povoadores e povo da dicta Capi- 
tania serão obrigados em tempo de guerra de servir nella 
com o capitão se lhe necessario for. » 

Aqui está, no periodo embryonario, a Historia militar 
do Brasil, parcellada, fragmentaria. 
CAPITULO II 
Tentativa de organização 


A desarticulação do systema político das ' capitanias 
seria, inevitavel, se não fôra a creação do Governo Geral. 


E da heterogeneidade das milicias nessas capitanias não . 


havia de surgir nenhum exercito, nenhuma marinha — pro- 
seguindo dest'arte sem unidade, fragmentariamente, a His- 
tória militar do Brasil, 

Aos 12 de Maio de 1548 dizia Luiz de Góes a d. João II: 


« Venha v, a, em nosso auxilio: em breveesta terra 
se perderá e os Francezes que a tomarem tomarão depois 
a Africa e irão atacar a Ásia portugueza; e se esses pre- 
sagios não movem v. a., tenha v. a. compaixão e piedade 
de tantos almas christans desta terra, » 


Nesse mesmo anno é creado o Governo Geral, 

Thomé de Sousa, nomeado primeiro governador, chega 
aos 29 de Março de 1549 4 Bahia. E logo procura organizar 
a defesa de todo o territorio brasileiro, instituindo o serviço 
militar obrigatorio e fortificando as colonias. 

As instrucções, que recebera Thomé de Sousa, estão no 
régimento de 17 de Dezembro de 1548, regimento esse dado 
em 48 numeros. 

Declara o tenente-coronel José de Mirales no seu livro 
Historia Militar do Brasil: 


« Sem a necessaria regra scientifica com que melhor 
se consegue a união e boa ordem, parece que teve prin- 
cipio nesta capital o serviço e militar exercicio, e que este 
continuou ainda na Bahia até muitos annos depois, » 


E mais: 


— «De 600 soidados e 400 degradados e outros muitos 
moradores casados, e alguns creados d'el-rxey que virão 
providos em varios cargos que depois occuparão: con- 
stava, e se compunha o corpo de tropas com que no 
anno de 1549 teve principio nesta capital o louvavel ser- 
viço, e militar exercício; commandado por Thomé de 
Sousa, illustre por nascimento, com o titulo de gover- 
nador e capitão-general de todo o Estado; heróe em 
quem se achava tão vinculado o valor, e identificada 
a prudencia, e militar disciplina que parece, a elle só 
bastava para a saber instruir, e exercitar. » 


Vinte e dois annos “depois daquellas instrucções de 17 de 
Dezemnhro de 1548,.6 publicado.o regimento: d'el-rei -d. Ses 


es iágis 


bastião, de 10 de Dezembro de 1570, o qual tegimento “anda 
impresso para os militares". Quatro annos mais tarde, isto 
é, no anno de 1574 baixa el-rei a Provisão que completa 
as providencias do mencionado regimento; e foi isso aos 15 
de Maio de 1574. RS ra 

* A tentativa de organização politica e militar de Thomé 
de Sousa, tentativa de uma homogeneidade na hetérogenei. 
dade das capitanias, não se extinguiu com o primeiro gover. 
nador geral, O segundo proseguiu a obra de organização po. 
litica e militar do Brasil; mas sómente sob o governo de Mem 
de Sá, de 1557'a 1572, é que se completam as providencias 
iniciadas com Thomé de Sousa. 

Com Duarte da Costa e Mem de Sá, os filhos da colonia 
são combatidos e victimados por meio das celebres entradas, 
expedições militares que levavam a morte e a escravidão pelo 
interior. Não se póde dizer que commettera excesso o pri 
meiro governador; era elle prudente. Mas para castigar os 
responsaveis pelas violencias, que sofreram dois Portuguezes, 
prende dois chefes, dois morubixadas, amarra-os á bocea de 
uma peça, efaz disparar essa peça. Poi, realmente, uma cruel. 
dade de Thomé de Sousa. E dessa crueldade nasceram as 
dificuldades que assaltaram os seus successores. 

Entretanto a lucta já não era- simplesmente contra 


“aquelles filhos da colonia, era tambem contra os «piratas de 


outras terras. : 

E que recursos materiaes existiam para essas luctas que 
pouco & pouco imprimiram wma physionomia especial 4 so- 
ciedade que se organizava no Brasil? Para atactica terrestre, 
a infanteria havia os seus terços; € as suas armas eram pe: 
sados arcabuses, que mais tarde se substituiram por mosquetes, 
Mas ainda havia piques, chuços, espadas, FE isso, de um lado; 
Do outro lado, com os naturaes da colonia, o armamento não 
ia além do arco e flecha, E, para à tactica naval, a esquadra 
era a de Thomé de Sousa: maus, caravellas e bergantins. No 
tocante á fortificação, tudo era primitivo; as trincheiras não 
eram trincheiras; aqui se construia a eaiçara de paus; alli se 


faziam as juçaras, ou cercas de espinhos, ou trincheiras de 


taipas, 

Seria. exaggeração afirmar que os esforços de Thomé 
de Sousa, de Duarte da Costa e Mem de Sá não produziram 
beneficios na organização da defesa militar da colonia luso» 
americana. Da dispersão primeira, caracterizada pelas mi 
lícias das capitanias, se havia cliegado a um systema de 
milícias, a uma unidade naquella multiplicidade. Mas & 
tentativa de organização jámais conseguiu - resultado defi- 
nitivo. . 

E' um phenomeno curioso na Historia militar do Brasil. 

Organiza-se o paiz, tumultuariamente; o não- é senão, 
túmultuariamente, que se vem preparando a defesa militar 
das terras de" Santa Cruz, Assim se tem preparado: essa 
defesa, E tambem, assim, se tem luctado. 


CAPITULO III 
| Lucta contra os Francezés 


Ao-tempo de Duarte da Costa, chega ao Rio de Janeiro 
a frota sob o commando de Nicolau Durand de Villegagnon. 
Já se não cogitava senão de uma expedição patrocinada pelo 
rei de França. E, sem dificuldades, fez Villegagnon à OCetipa- 
ção da Bahia de Guanabara. ETA 


- Rrande numero, foram seus excellentes alliados. 


A idéa de uma França Antarctica estava dominando o 
- espirito do marinheiro audacioso, 


Mas, à procurar recursos para O trismpho dessa idéa, 
regressa Villegagnon á Europa; e, nesta se deixa ficar, aban- 
donando o plano que havia concebido, porque não achara o 
que buscava. Ea 

A verdade é que Villegagnon, empenhado na victoria da 
França Antarctica para asylo do protestantismo francez, se 
havia preparado na Ilha de Seregipe, ahi construindo um 
baluarte, que teve o nome do almirante Coligny. 

Chegara ao Rio de Janeiro em 1555. Já em 1556 se affir- 
mava; como tealidade, a colonização franceza. Mas em 1559 
volta Villegagnon á Europa, e não mais torna ao Brasil. 

A obra dos Francezes vai ser conduzida sem o chefe do 
imomento.- Entretanto, agora, Portugal. tem em Mem de Sá 
o governador de que estava, precisando a colonia luso-ameri- 
caná: ; ay 
E tanto que obtem os navios pedidos a Portugal, logo 
se empenha Mem de Sá em contrapôr-se á colonização fran- 
ceza. Quer dominar os Francezes, E investe contra as suas 
posições fortificadas na Bahia de Guanabara, Investe e vence, 

E victorioso, não se limita senão a arrasar essas po- 
sições na Ilha de Seregipe, hoje Villegagnon. Ordena a re- 
tirada; mas deixa sem defesa esta ilha assim conquistada, 
Foi isso em 1560. 

Comtudo bem comprehendia Mem de Sá que era in- 
dispensavel; mais do que o simples arrasamento dos pontos 
fortificados de Seregipe, uma obra duradoira, capaz de asse- 
gurar a victoria luso-americana, E essa obra era a fundação 
de uma cidade junto ao Pão de Assucar. A tarefa coube a 
Estacio de Sá que, em 1565, se estabeleceu e se fortificou 
entre S. João e Pão de Assucar, E trabalhou Estacio de Sá, 
auxiliado pelo seu tio Mem de Sá, 

— Aos 20 de Janeiro de 1567 já estava Estacio de Sá lu- 
ctando contra os Prancezes, 

E' ferido na posição Ibiraguassá-Mirim e morre aos 
20 de Fevereiro de 1567. 

Mas a Praia do Flamengo (Uruçá-Mirim) e a Ilha do 


- Governador (Paranápuan) haviam sido conquistadas pelos 


Portuguezes. 

A idéa de uma França Antarctica se esvahe cm muito 
sangue, 

Não obstante, no seerlo xvir, proseguiram as lúctas 
contra os Francezes, que então ambicionavam, ao Norte do 
do Brasil, uma França Equinoxial, 

Jeronymo de Albuquerque marcha em direcção aos Fran- 
cezes. Procura construir o forte de Camocim. B, para provêr 
as necessidades das pelejas que se previam, vai fixar-se em 
Olinda o governador do Brasil, o qual era então Gaspar de 
Sousa. Em: Quaxenduba é que se encontram os Francezes 
com Jeronymo de Albuquerque. Este triumphara contra 
aguelles; mas 6 triumnpho não foi decisivo. Celehra-se um 
armistício, aguardando instrucções dos governos de Hispa- 
nha e França. Mas nesse meio tempo chegam reforços, sob 
o comando de Alexandre de Moura; 'e este investe contra 
os Francezes, que são derrotados definitivamente. 

Aliás, depois da victoria de Jeronymo de Albuquerque, 
essa, de: Alexandre de Moura, foi facil, sem nenhuma diff- 
culdade, - ú 

E! bem de ver a maneira por que se conduziam os Pran- 
Cezes; que sabiam inspirar sympathias aos Indios, Estes, em 
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Mas, do outro lado, tambem luctaram os: Portuguezes 
auxiliados por Índios. 
Nesses combates em que cutopeus conquistavam a ferro 


.e fogo o Brasil, a alma desses Indios valorosos podia sentir-se 


bem, aqui e alli, porque eta 4 mesma brutalidade dessa gente 
de além oceano — consistindo a questão na defesa do terri- 
totio, 

Ao tempo das aspirações de uma França Antarctica, a 
Inglaterra tambem tentara dominar em terras de Santa 
Cruz. Varios Inglezes estiveram no Porto 'da Bahia e em 
Santos. Depois, uma expedição ao mando de Fenton bateu-se 
com dois navios de Hispanha. Ha os nomes de Roberto 
Withrington, de Cavendish, de Lancaster, lembrando tenta- 
tivas da Inglaterra nessa conquista, a ferro e fogo, de terras 
brasileiras, 

Não deixa de ser interessante lembrar que ao tempo -de 
Mem de Sá os soldados, quando pobres — porque o serviço 
militar era dever publico — haviam como soldo tres vintens 
por dia, 

E mais. A defesa e o ataque exigiam condições accen- 
tuadas, claras, inteligentes. Os Portuguezes atacavam, abri- 
gando-se, defendendo-se. Para as suas arrnas offensivas, elles 
tinham os seus recursos defensivos, E estes iam da trincheira, 
ao gibão, a coiraça de algodão resistindo ás flechas dos na- 
turaes da terra, 

Tambem não deixa de ser interessante recordar uma 
pagina de Southey (Historia do Brasil), em que o historiador 
descreve a lucta de Jeronymo de Albuquerque e Diogo de 
Campos contra os Prancezes no Maranhão. 

Eis as palavras da alludida pagina: 


« Levou Diogo de vencida as primeiras trincheiras; 
do oiteiro desceram os Francezes; ignorantes do perigo 
que a elles proprios ameaçava, pois o commandante to- 
mara um desvio pela floresta, a soccorrer os seus con- 
terrancos, e por breve espaço viu-se, elle, exposto a. dois 
fogos: mas Tragoso com os seus Tapuias carregou-os 
pelo flanco, e Jeronymo, vendo a posição de Diogo, cahiu 
tambem inesperadamente sobte os inimigos, mudando 
de marcha. Curto, mas sanguinoso foi o combate, Os 
Francezes e os seus alliados, abandonaram a ribeira e se 
retiraram para as suas obras no cabeço, Immeidiata- 
mente poz Diogo fogo ás candas, que tinham sido pu 
xadas para terra. Seguiram os Portuguezes a victoria w 
assaltando estas obras completamente derrotaram o ini- 
migo. Ao principio não se abalou Ravarditre a soccorrer 
a metade de sua força qué entrara em fogo, tão grande 
a sua confiança na súperioridade numerica, della, tão 
profundo o seu despreso dos que a combatiam, Quando 
viu o perigo era já tarde, Não podia chegar nas suas 
lanchas por falta d'agua, agora que vasava a maré; as 
canôas tinham ficado em secco e fóra do alcance, de 
permeio uma varzea lodosa. Tentoti operar uma diversão 
investindo o forte; mas tambem o pouco fundo o impedia 
de approximear-se, e com a stia pobre artilheria manti- 
nham os defensores uma viva canhonada. Pizieu, que 
commandava o destacamento francez, cahiu; 150 dos 
seus compatriotas ficaram mortos no campo, nove foram 
feitos prisioneiros; alguns estavain armados de espin- 
gardas de dois canos, então invenção nova. Bateratn-se 
com grande denodo, preferindo morrer com o seu com- 
mandante a entregarem-se; tirando partido do triurripho 
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- queimou Diogo ao inímigo todas as canas que tinham 
sido aladas para terra.» ê 


E' pena que se apagassem muitos nomes de gloriosos . 


filhos do Brasi] no periodo de sua colonização, naqueles dias 
tragicos da fixação do dominio de Portugal em terras da Ame- 
rica. 

Deixei registado que a alma dos. Indios valorosos se 
sentia bem ora com estes occidentass, ora com aquelles: qe- 
cidentaes, porque a questão. suprema para esses Indios cra 
a defesa do territorio; e assim luctando elles, se julgavam nos 
labores heroicos dessa defesa. 

Mas se desta sorte procederam em mais de uma qcea+ 
sião, & verdade é que os Indios do Rio de Janeiro se consti- 
tuiram em verdadeira força autonoma, formando “yme con- 
federação de Caba Frio até S. Vicente, em defesa da terra 

natal". 

E accrescenta João Ribeiro (Eistaoria do Brasi: 


«Foi a maior que jámais os Indios fizeram no 
Brasil, e a fama monstruosa de Cuflabebe, o chefe que 
se gabnva de cursar-lhe nas veias o gangue de 5.000 ini- 
migos devorados em combate, atemorizava os Portu- 
guezes; 0s primeiros, idearam as esquadrilhas de candas, 
leves e rapidas, cheias de guerreiros, com as quaes varias 
vezes abordavam á noite os grandes navios artilhados 
dos europeus, e crearam assim uma tactica terrível, jn- 
teiramente nova, e. que foi mais tarde utilizada pelos 
conquistadores, 

Os Trancezes lograram dep conquista-lo, não 

- sem grandes concessões ao indigena, com os quaes, 
segundo o testemunho de Mem de. Sá, Villegagnon le- 
vava muito differente ordem que nós levamos; era liberal 
em extremo com elles c fazia-lhes muito justiça. » 


CAPITULO IV 
Lucta contra os Hollandezes 


O seculo xvI é o da fixação do dominio de Portugal no 
Brasil: é o seculo da conquista luso-amoericana. 

E essa conquista se fez, triymphando-se contra -Fran- 
cezes, contra: Inglezes, contra Hollandezes, 

À lucta contra os Francezes é, por ora, a mais importante, 
São elles vencidos no Rio de Janeiro, Mas persistem no Cabo 
Frio, em Sergipe, na Parahiba, no Maranhão. Depois, são 
completamente derrotados. E uma França Antarctica.e uma 
França Equinoxial não mais têm significação em terras de 
Santa Cruz. 

Contra os Inglezes a lucta não foi senão a defesa do Brasil 
contra piratas; em 1583 commandados por Fenton, em 1587 
ao mando de Withrington, em 1591 chefiados por Cavendish 
e Lancaster. 

Contra os Hollandezes a lucta. inda não se reveste das 
lormas das duas invasões do seculo xvit. Essa primeira lucta 
ê tambem a defesa do Brasil contra. piratas hollandezes, 
que, em 1587 e 1595, atacam Pernambuco, em 1604 forçam 
a porto da Bahia, em 1616 aprisionam 28 naus do commercio 
brasileiro, e, em 1623, 70) naus desse commercio. 

O secula xvré, realmente, à da fixação do dominio. por- 
tugnez em terras do Brasil. Porque, embora a Hispanha com 


ea igge= 


a morte de d. Sebastião na batalha de Aleacer-Kibir surja 


como soberano em Portugal e nas colonias, portuguezas, rem 
peitou q poder de Castella o sentimento nacional portriguea ; 


e permittin a expansão do genio de Portugal no Brasil, 
. Comtudo ongamos a palavra do auctor da. Histoxia da 
Exercito Portuguez. E' Christovam Sepulveda quem fala; 


« Com a usurpação de: Portugal pelo poder de Cas. j 


teila, abre-se um triste parenthesis na historia, militar do 
paiz. O que temos de relatar sobre escuro periodo de 

- 60 annos, de tanto lucto para a elma da patria, gem 
porco, a historia das acquisições feitas na arte militaredo 
algumas innovações, como a formação das tropas em 
terços volantes; mas é, em muito, a relação dos actos 
com que o dominador teve de estancar todas as fontes 

. vitaes do paiz e anesthesiar o espirito militar já com: 
balido, enviando os soldados portuguezes a expedições 
longinquas, destruindo as condelarias e deixando no es. 
quecimento abenluto os sabios regimentos d'el-rei d. Se. 
bastião. » 


À verdade porém é que, sc no ponto de vista. politico se 
conduziu o poder de Castella com habilidade aqui no Brasil, 
no ponto de vista qilitar corrigiu abusos de ordem adminis. 
trativa, baixando o alvará de 12 de Janeiro de 1621, con- 
cobido. nestes termos: 


« Eu el rey fago saber ans qua este Alvará vitom 
que para que da artilharia, armas e munições, que ha 
nas fronteiras da India, e conquistas ultramarinas desta 
corda, ge tenha, sempre noticia, e haja. de tydo-tal conta 
c razão, que os capitaens a não possam gastar mal, nem 
converter em seus usos, como algumas vezes tem acon: 
tecido,.. » 


Ora, estava fixado em terras de Santa Cruz o dominio 
portuguez. Entretanto, meio transmudado o scenario da vida 


| internacional com p influencia da Elispanha nos destinos de 


Portugal, a possibilidade de uma invasão por parte da Hol. 
landa era naturalissima. Havia o motivo politico impellindo 
a Hollanda contra a Hlispanha; as duas nações luctaram 70 
annos; e dessa lucta não resultou entre ellas venturosa ami 
zade. Accrescente-se a isso;a circumstancia. da posição ma- 
ritima da Hollanda, posição que lhe cy sou energias espanSio- 
nistas, colonizadoras. 

Estala a primeira invasão. Foi isso de 1624 a 1625, 
sendo que a esquadra partira de Amsterdam em 1623.: 

Compunha-se essa esquadra, de-23 navios e tres yachis, 
conduzindo 1,600 marinheiros, 509 boccas-de fogo e mais 
1.700 soldados. Commandava-a n almirante Jacob Willekens, 
Era sub-chefe o vice-almirante Pieter Pietersgoon; e com- 
mandante das tropas Johan van Dorth. 

Aos 8 de Maio de 1624, grande parte da esquadra anpês 
recia deante de S. Salvador: No dia 9 se iniciara o combates 
e, no dia 10, estava.a Bahia conquistada pela Hollanda, tendo 
sido tomados por soldados hollandezes os . fortes de Se Mart. 
cello e Santo Antonio, 

Na dia 11 chegava Johan van Dorti. Vai á terra, Julgo 
segura a conquista; e dispensa a esquadra, não comprehen- 
dendo que a reacção havia de surgir. 

Efectivamente, eram precarios. og: elementos de defesa 


da Bahia, E ha, além disso, um facto que aggravoy a sibuaçãa 


dessa defesa, Diogo de Mendonça Furtado, governador geral, 
improvisou os recursos. de semelhante defesa. Preparou novas 
milicias. Guarneceu os fortes. Mas noticias da invasão, rece- 
pidas de Lisboa e Madrid, estavam sendo desmentidas; os 
Hollandezes não chegaram. E voltam á paz dos labpres de. 


campo os soldados improvisados. Assim .é quasi surprehen- 


dida a Bahia, quando lhe entra no porto a esquadra, do almi- 
rante Jacob Willekens. 

- Mag ao desastre da cesistencia, insignificante, seguiu-se a 
organização de uma força no interior da Bahia para, derribar 
a conguista hollandeza. Desse. desastre já conhecia a His- 
penha, que logo cogitou de organizar uma esquadra para se 


contrapor á Hollanda, nas aguas da Bahia, Foram consumidos: 


longos oito mezes para a par tida dessa frota de 52 navios com 
12.000 homens, sob o commando de d. Fadrique de Toledo 
Ozorio. Essa esquadra: aportou á Bala aos 29 de Março de 
1625. E dias antes, 12 a 14 de Março, ameaçava o almirante 
Piet Heyna Cidade da Victoria. As forças do Rio de Janeiro 
commandadas por Salvador Corrêa de Sá e Benevides re- 
pellem o almirante Pict Heyn. E na Bahia, resistindo simples: 
mente um mez, é derrotado o poder da Hollanda, cuja capi- 
tulação aos 30 de Abril permittiu tremulassem na cidade, 
libertada em 1 de Maio de 1625, as bandeiras hispanhola a 
portugueza. 

Ao cabo de tres semanas, a esquadra de Bondewign 
Hendrikszoon' parece um esforço inutil em prol da-Hol- 
landa. Apparece, mas immediatamente se retira do-theatro 
das aperações militares. - Tambem já estava tudo em paz; e 
os Hollandezes vencidos na Bahia eram. reconhecidos ao cava- 
theirismo de d. Fadrique de Toledo Ozorio. 

- “Em 1627 tambem apparece outra esquadra, E! Piet Heyn 
que quer. Juctar,.e que vai pilhando q Porto da Bahia; Trava 
combate, ahi, no Reconcavo, com o capitão Padilha; que 
morre heroicamente na defesa de Petinga, 

Essas duas esquadras significam que os Hollandezes não 
haviam desanimado com a derrota na Bahia, Outra invasão 
já se está preparando contra o Brasil, E agora Pernambuco 
é o centro das novas façanhas. 

Ora, a defesa de Pernambuco era precaria. Da Europa re- 
cebia Mathias de Albuquerque a pequenina força de tres ca- 
ravelias e 27 soldados, E a esquadra hollandeza se consti- 
tuia de mais de 50 navios, conduzindo 1. 200 boceas de fogo 
e 7.200 homens. ' 

Tal qual na Bahia, preparam-se novas milícias om Per- 
nambuco, e fortificam-se varias posições. Mas o improviso 
da defesa é sempre defeituoso. À de mais, acontece em 
Pernambuco coisa semelhante ao que occorrey np Bahia. 
Ai invasão retarda-se. E Mathjas de Albuquerque ordena. 
que Ruy Calaça vá bater os Hollandezes: em Fernando de 
Noronha, Realmente em Pernambuco, com a demora da 
invasão, os milicianos pernambucanos não seguiram a con- 
ducta dos milicianos hahianos; conservavam-se em armas. 
Mas aquella ordem ap capitão Ruy Calaga para desalojar o 
inimigo de Fernando de Noronha, importava uma dispersão 
nê forças, uma divisão de PeCUFRDA, enfraquecendo a de- 

esa. 

Aos 14 de Fevereiro de 1630 está deante de Dlinda a es- 
quadra hollandeza, comymandada por Hendrick, Corneliszoon 
Loncg. E' intimada a cidade a renderrse. A resposta é nega- 
tiva; e a. esquadra inicia as. hostilidades — rompendo .fogo 
g fazendo . desembarcar Diedrick Weerdemburch .no : Pau 


Amarello com 3.000 homens, : Weerdemburch. marcha sobre | 
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Olinda. Mathias de Albuquerque lucta, como luctou na Bahia 
Diogo de Mendonça Furtado: e foi mais feliz do que este, que 
foi preso; e organizou a resistencia. Esta, na Bahia, surge á 
custa dos esforços: do bispo -d. Marcos Teixeira que peleja 
heroicamente por espáço de: seis mezes. 

“À lucta na Bahia não foi além de um anno; mas mi 
nambuco teve ella a duração de 24 annos. 

Houve heroismo em Pernambuco e na Bahia, E a mesma 
improvisação de recursos militares permittiu, com immensa 
facilidade, a conquista hollandeza, Mais tarde é que se orga- 
nizam. os, elementos da régistencia — na. Bahia, graças á 
imprevidencia de Johan van Dorth, dispensando a esquadra 
hollandeza. Essa imprevidencia abriu. caminho á tarefa. do, 
bispo: d. Marcos Teixeira, que, assim, pôde preparar a re-: 
acção que se impunha: Mas: o .caso de Pernambuco era outro. 
Aqui não ge dew:a. surpresa da primeira invasão; no Recife 
é obstruida a, enseada do porto, e Salvador Azevedo lueta, 
desesperadamente, em Olinda. 

A verdade é que. em "Pernambuco, como na Bahia, 
não se faz senão a pequená guerra;o systema é de guerrilhas, 
em que tanto se. distinguiram o indio Antonio Philippe Ca- 
marão, o-negro Henrique Dias, ea branco André Vidal de 
Negreiros.: 

Mas na Bahia o caso não vai ve da Bahia; é o E 
fecho: da lucta se dá pela ligação das forças de terra com a 
esquadra de d, Fadrique de Toledo Ozorio. Em Pernams 
buco, o dominio hollandez se irradiou: o' poder da Hollanda 
já se foi exercendo sobre - Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Parahiba e Itamaracá: Em 1632 os Hollandezes se en- 
contravam ainda. em Pernambuco, Mas occorre 'a deserção 
de Domingos Fernandes Calabar; e, audacioso vaqueano 
no territorio brasileiro, .guiou as tropas invasoras que, de 
triumpho em triumpho, fizeram Mathias de Albuquerque 
abandonar.o Arraial do Bom Jesus. A. Historia regista que, 
além de Calabar, havia nas forças hollandezas “muitos brasi- 
leiros e indios". Be esses indios e brasileiros trahiram a carisa 
luso-americana, é coisa (luvidósa, Entretanto. é certo "que 
a traição de Calabar foi castigáda, pagando elle com 'a vida 
o crime innominavel, Toi essa traição - que impediu à: queda 
rapida do poder da Hollanda em Pernambuco. Porque, a 
despeito da demora da: esquadra de d, Antonio de Oquendo, 
esquadra. composta de. 19 navios de guerra e 34 transportes 
com 1,000 homens para Pernambuco, 800 para à Bahia e 
200 para. Parahiba, esquadra essa que surge no Porto da 
Bahia:aos 13 de Julha, e se dirige dos 3 de Setembro para o 
Norte, «e em marcha, ans 12 do Setembro, trava combate" com 
a: esquadra .hollandeza, e. desernbarca 700 homens em Per- 
nambuco, —p- que não softre duvi"a é que os Hollandezes so 
impressionaram com o auxilio da esquadra: de d, Antonio 


| de Oquendo, e padeceram derrotas umas após outras, aqui, 


com a resistencia do capitão João: de Mattos Cardoso aos 


- golpes do tenente-coronel Callenfelds contra o forte de Ca- 


bedello na Parahiba; alli; 'eom'k “bravira do tenente-coronel 
Porto-Catrero no Rio Grande do Norte, Mas acontece 
a'traição de: Calabar; eos: Portuguezes começaram a ger 
derrotados: até: mesmo: depois da restauração do poder de 
Portugal em 1640, porque, ainda que celebrado um ar 
misticio, em 1641, entre ' Poitugal “e Hollanda, extendeu 
Mauricio de Nassát os dominios da Companhia das Indias 
Occidentaes, em terras brasileiras, até o' Matanhão pelo ' 
Norte, e até Sergipe pelo Bu aqui no Rio nd aum no O Rio 
Gurupí, 
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- Foram. incorrectos os ' Holtandezes,. assim procedendo. 
Mas escreve João Ribeiro (Historia do Brasil): 


«Pouca lisura tambem houve por parte do go- 
verno portuguez, porque em todos os actos officiaes 
reconhecia o dominio da Hollanda no Brasil e ao mesmo 
tempo auxiliava secretamente e animava a revolta dos 
Brasileiros contra aquelle domínio, sem se descuidar de 
negá-lo em publico; » 


Dest'arte a resistencia se foi preparando. E encontrou 
essa resistencia um ambiente magnifico: Mauricio de Nassau 
já se havia, desgostoso, retirado dos negocios publicos; e 
mãos sem habilidade substituiram a direcção politica do ex- 
cellente administrador e inteligente general. 

André Vidal de Negreiros é uma figura que merece 
admiração. Agita os Maranhenses. Convtilsiona os Pernambu- 
canos. Aos 28 de Fevereiro de 1644 está livre do dominio 
holiandez o Maranhão. E em Pernambuco estala, aos 13 de 
Tunho de 1645, 0 movimento libertador. No Monte das 
Tabocas fere-se memoravel. batalha; o coronel Hans com 
800 Hollandezes é derrotado pelo sargento-mór Antonio Dias 
Cardoso com 1.000 homens, sendo que desses 1.000, apenas 
200. estavam armados de espingardas. Esse sargento-mór 
simula uma retirada e faz que fique o inimigo entre dois 
fogos, São assim os Hollandezes atacados. pela retaguarda, 
e deixam mortos 400 homens. be 

A causa. do movimento libertador era victoriosa, 

- Concentram-se, em uma nova base de operações, as 
forças de Henrique Dias, de Philippe Camarão, de Martins 
Soares Moreno e de Vidal: de' Negreiros. A essa nova base 
deram o nome: Arraial Novo do Bom Jesus, 

-.-Dá-se'a primeira batalha dos Guararapes. Foi isso aos 
19. de Abril de 1648, Van Sehkoppe tem 4,500 homens, Fran- 
“cisco Barreto de Menéses, 2,400, Os Hollandezes são der» 
rotados, Aos 19 de Pevereiro de 1649, occorre a segunda ba- 


talha dos Guararapes. Van Schkoppe ainda se não restabe- 


leceu dos ferimentos; c os Hollandezes são agora comman- 

dados pelo coronel Van den Brincke. Não vão além de 3.500 

homens, E o general Francisco Barreto de Meneses commanda 
. 2,600 homens. Foram. vencidos os Hollandezes. 

Mas, tão sómente em 1654; é que se põe termo a essa 
segunda invasão hollandeza, Chega a esquadra commandada 
nor. Pedro Jacques de Magalhães, Foi isso em Dezembro 
de 1653. E a ligação do elemento naval com o elemento ter- 
restre, acerescendo a circumstancia dos revezes soffridos pela 
esquadra hollandeza em combate com a esquadra do almi- 
ante inglez Blake, arrancou as ultimas esperanças do Go- 
verno da Hollanda, ; : 


“CAPITULO V. 
Episodio glorioso 


Já que, se não resolvia com facilidade o problema da 
escravização vermelha, porque o Indio .luctava e não se dei- 
xava dominar, cogitavam os. Portuguezes dos escravos negros: 
e.da Africa arrebanhavam infelizes -creaturas, note 

: Mas. no periodo das luctas contra os Hollandezes, esses 
escravos negros foram fugindo aos seus senhores para o in 
terior de Alagõas. Ahi, na Serra da Barriga, vão se .organi- 
zando. Em 1680'já existiam 1,500 casas, sad 
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Entretanto, 'o govertio da colonia: pensa na exterm; 
nação desses valentes escravos. De 1676 a 1695 são eivitdas 
contra os Palmares 25 expedições militares, Eram forças in 


- suficientes; e nenhum resultado sé conseguiu senão à de 


sastre de 24 expedições. A a 
Mas ao tempo de Caetano de Mello e Castro se prepara 
uma força de 6.000 homens; e a chamada Republica dg 

Palmares cahiu aos 14 de Maio de 1695, Puno 
- Cahiu, gloriosamente; esses homens de semelhante Re. 
publica se revelaram verdadeiros heróes. Com o seú he 
roismo, lançaram eterno protesto cloquentissimo contra P) 
escravidão no Brasil, : tera 


CAPITULO VI 
Situação militar da Colonia 


A restauração politica de 1640 havia de oceasionar a 
restauração militar de Portugal, E o Brasil tinha de receber 
beneficios dessa restauração militar, organizando-se, ou pro- 
curando organizar-se, militarmente, Do E 

Escreveu Christovam Sepulveda no seu livro Historia 
do Exercito Portugues: 


«A restauração politica tinha necessariamente de 
trazer a restauração militar. Creou-se um. Conselho de 
guerra; resurgiram os regimentos  sebasticos; estabe. 
leceu-se um systema de recrutamento para as tropas 
de. primeira linha, e um systema de auxiliares e orde. 
nanças tão perfeitos, que se poderia contar com todo o 
paiz em armas, se não fôra a reluctancia natural de 
muitos, a quem a paz captiva de tantos annos havia 
enervado a. energia, » 


E mais: 


« Organizou-se q infanteria em terços com 10 com- 
panhias, e a cavalaria, que se reuniu em unidades 
mais fortes; a artilheria, que se havia de levantar mais 


tarde, com o conde de Lippe, 4 categoria de arma E 


seientifica, começa a instruir-se e a organizar-se por 
forma a prestar excollentes serviços durante a guerras 
finalmente, inaugurou-se com o auxilio do extrangeiro, 
mandado vir expressamente, a escola de engenharia 
militar em Portugal, » 


Entretanto, no Brasil havia o cháos na politica e nã 
administração. A tentativa de organização do tempo de Thomé 
de Sousa ainda não se concretizara, definitivamente, Tudo 
era vago e desordenado. 

“ Disse d. Vascos Marenhas em Outubro de 1603: 


« Potquanto são grandes os inconvenientes que Te: 
sultam dos capitães-móres das capitanias deste Estado 
não terem regimento que sigam, e parti se evitar este pre: 
juizo e poderem proceder nas obrigações que tocam sem 
se occasionarem as duvidas que os provedores da Fazenda 

- Real, ou-ouvidores das capitanias costumam ter, nem os 
queixas que os moradores ordinariamente fazem das suas 
acções: hei por bem e mando à todos os-capitães-móres 
de todo este estado em geral é a cada um em parti 
cular que de hoje em deante guardem inviolavelmente 


este regimento, assim, e da maneira que elle contém,» 


- Providenciara O vice-rei, de, modo “que nenhuma ca- 
pitania das do Estado, ou seja d'el-rei meu senhor ou de 
donatario, É subordinada ao governo de outra de que seja 
vizinha, mas todos são immediatos e sujeitos a este Governo 
Geral”. . 

- Mas novas providencias se tomaram mais tarde, 

“ No regimento de 23 de Janeiro de 1677, “dado a Roque 
da Costa Barreto, governador geral do Brasil, em 61 artigos”, 
ha, além de outras medidas, esta obrigação para: o governador 


geral do Brasil: 


«a) Vigiar que os sanhores de engenho tenham 
as arimas necessarias para sua defesa, fazendo-os visitar 
todos os annos, € supprindo-os cem os armazens reaes 
pelo custo (art. 24). 

b) Precaver a venda de armas offensivas e. defen- 
sivas aos gentios, fazendo. guardar rigorosamente nesta 

- parte O regimento de Thomé de Sousa (art, 25). 

c) Ordenar, dos dizimos e mais. consignações, O 
pagamento das folhas civil, militar e ecclesiastica, e as 
despesas extraotrdinarias, tomando, nos casos urgentes, 
“o dinheiro necessario por emprestimo de. pessoas de 
o poderem. fazer sem vexames, sem jámais tocar nos 
cofres dos defuntos e ausentes, e dos orphans, ordenando 
depois o.seu natura! pagamento, exercendo em tudo 
a mais rigorosa fiscalização (art. 31). 

d) Organizar a estatística civil, militar e cccle- 
siastica do Estado com a especificação dos empregos, 
seus vencimentos, receita e despesa da fazenda real, 
praças, fortalezas e capitanias, etc, reformando-se cada 
ano o que se alterar no curso delle, e mandando-se 
sempre cópia a el-rei, como ha muito está determinado 
sem se cumprir (art, 51). » 


Não ha duvida: impressiona a vida intensamente mi- 
star da colonia; a guerra hollandeza proseguia, e tambem 
proseguiam as medidas de administração. Effectivamente, 
emergia o Brasil, mas tumultuariamente, sem homogenei- 
dade. E se não houvesse um facto militar de importancia in- 
contestada, talvez de tamanha heterogeneidade não se orga- 


“nizasse.o Brasil uno, indivisível, Brasil que, aliás, para a sua 


unidade, tinha, no inteiriço do bloco geographico, o melhor 
alicerce de uma verdadera patria. Mas o problema não era 
sómente: geographico, À 

A guerra hollandeze. já havia chegado ao seu termo. Mas 
a confusão na vida administrativa não terminava. 

São palavras que escrevi em 1914. Ri-las, da memoria 
Organização da Força Militar: ? 


«Tra em 1678. ; 
Acoentado, convocara uma reunião um dos ultimos 
- governadores da Bahia para a eleição do seu substituto 

em caso de morte, Foi eleito o. arcebispo d. Manuel da 
Resurreição. Mas no mesmo dia, dessa eleição os soldados 
dos dois terços se amotinaram “por novo mezes de soldo 
que se lhes estava devendo”. ; 

E vão ao Campo do Desterro todos elles — rodeando 
a casa da polvora. » 


É Ougamos. o chronista que trata do assumpto em o nt 
. mero 21 da Revista do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, ; 


Diccionario Dm Vol, 19, 
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« Pediam os soldados se lhes mandasse satisfazer no 
termo peremptorio de-um dia os sets soldos com comtu-. 
* nicação de entrarem na cidade, e a saquearem, amea» 
cando com especialidade as casas dos officiaes da co- 
marca, por cuja ordem corria então a paga da infanteria. 
A essa desordem acudiu o arcebispo, e os officiaes, para os 
moderarem nos excessos que faziam em todos as pessoas, 
que com cargas das fazendas vizinhas passavam: por 
aquella estrada. Foi levado ao campo o dixheiro, com 
que se lhes pagaram nove mezes, e, depois de satisfeitos, 
insistiram em se não desarmarem sem lhes mandar um 
perdão geral daquelle facto, assignado pelo governador, 
que ainda vivia, e pelo arcebispo que devia succeder, o 
qual lhes foi concedido, e ainda chegou a assignar, O go- 
vernador e o arcebispo. Alcançado o indulto, e expirando 
logo o governador, entraram os soldados na “cidade, e 
assistiram militarmente ao seu funeral, » 


Fra o chãos na administração da colonia, Das tres raças, 
que se estavam enfrentando, as formações mestiças entraram 
“à surgir com-as suas tendencias, com as suas aspirações, com 
os seus ideaes. Parecia, pelos indices dessas formações, que 
seria sacrificada a unidade da Patria. Estava-se deante 
de nacionalidades diversas, que diversamente se - clabo- 
ravam, 

Affivma Felishello Freire no seu livro Os Poriuguezes no 
Brasil: 


«A epocha, era de cobardia e de desanimo. Um virus 
deleterio penetrara a sociedade, B elle estava no grande 
dominio que os Jestitas exerciam sobreas consciencias. Em 
vez de exercicios militares, em que se educassem os gran- 
des capitães, tinhamos as preces nos templos, as procis- 

“sões nas ruas e o avassallamento de todas as consciencias 
ao poder espiritual, cuja soberania excedia ao poder tem- 
poral, e que penetrava: no lat e na familia. E á proporção 
que a ordem desenvolve-se e prospéra, a colonia humi- 
lha-se com a fraqueza e a cobardia de suas guarnições 
que são batidas em toda a parte, E” essa a situação do 
seculo xvit é todo o seculo xvilr, durante os quaes, 
militarmente, representamos um papel inligno do pus- 
sado, » 


Entretanto as bases do espirito novo, da coragem, da ab- 
negação, da nova nacionalidade, ahi estavam lançadas, entre 
Olinda e Recife, no chamado Arraial de Bom Jesus, com a 
convergencia de esforços das tres raças na lucta contra os 
Hollandezes. Não é que esse arraia assignale uma victoria mi- 
litar para a causa do Brasil; mas é o ponto de partida da sy- 
nergia de vontades na defesa do territorio, 

Ao certo, o periodo de umas tantas negociações de Por- 
tugal não cessara senão depois dos triumphos nos Guararapes, 
Sem esses triumphos, Ê 


«sem essa victoria, é mais que provavel que parte 
do Brasil haveria sido entregue aos Hollandezes pela Côrte 
nas aflições em que se via: » (Felisbello Freire — Os Por- 
tuguezes no Brasil Es 


O seculo xviI estava chegando aos seus ultimos dias, Já 
se esbogavam as invasões francezas de Duclere e Duguay- 
“Trouin, por expedições — uma, em 1695, de seis navios, e a 
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ouira, em 1699, de duas fragatas. O problema da defesa mi- 
litar da colonia devia ser cogitação precipua da. Metropole. 
Mas o unico-acto dessa cogitação é a carta régia de 15 de Ja- 
neiro de 1699, creando a aula de fortificações no: Rio de 
Janeiro. Tambem já se esboçavam aquelas luctas internas, 
que se chamaram a “Guerra dos Mascates” e a “Guerra 
dos Emboabas”. : . 

Eram as correntes formadoras do Brasil que se agitavam 
no littoral e no interior, preparando o Brasil com a sua gente 
e o seu territorio. l 


CAPITULO VII 


* Outras luctas contra os Francezes 


Os ultimos annos do seculo xvII foram agitados, Denun- 
ciaram-se, por symptomas clarissimos, os acontecimentos do 
seculo seguinte — a “Guerra dos Emboabas", de 1708-1709, a 
“Guerra dos Mascates”, de 1710-1714, e as invasões francezas 
que fazem o assumpto do presente capitulo. Mas, ao lado de 
tudo isso, ahi estava. a questão da' Colonia do Sacramento, 
consagrada pela famosa linha do papa Alexandre VI, colonia, 
demarcada por Martim Affonso em 1530 e assegurada ao do- 
minio de Portugal pelo tratado de 1668, entre as Côrtes de 
Madrid e Lisboa. 


«O governador do Rio de Janeiro, Manuel Lobo, 
seguiuem 1679 á testa de uma pequena expedição militar 
e de alguns individuos. proprios . para colonização, diri- 
gindo-se todos por mar para. o estuario do Prata, em cuja 
margem septentrional levantou. (1680). um forte e. uma 
povoação, no local que ficou denominanda-se Colonia, 
em frente a Buenos-Ayres, Alguns mezes depois, o go- 
vernador de Buenos-Ayres, d. José de Carro, intimou 
Lobo a evacuar a Colonia, e sem esperar as ordens su- 

- periores, que. pedira, organizou uma expedição militar 
sob o comimando do mestre de campo Vera Mujica, 
composta de tropas regulares, milicianos e indios, con- 
stituindo um. efectivo muito superior ao dos sitiados, 
Estes tiveram por isso de render-se depois de porfiada re- 
sistencia, sendo os sobreviventes levados prisioneiros para 
Buenos-Ayres, demolidas as baterias é entulhados os 
fossos. O rei Petro II de Portugal consegue (1681) a res 
stituição da Colonia, e a libertação dos prisiorieiros, que 
foram restaurar as obras de. defesa da mesma praça de 


guerra, » (Coronel Torres Homem— Aundes das guerras 
do Brasil.) 


Essa questão da Colonia do Sacramento atravessa o 
seculo xviIr e entra no seculo xIx. 


Mas encaremos a materia de que nos devemos oceupar. 


Duclerc, à frente de uma esquadrilha, de La Rocheile 


parte em direcção do Brasil. Procurava a França hostilizar 
Portugal, 


e isso por interesses dynasticos. E hostilizava Por- 
tugal, hostilizando as colonias portuguezas. 


“Na barra do Rio de Janeiro, aos 16 de Agosto-de 1710, 
appareceu o capitão Duclere com cinco navios e 1.000 sol. 
dados. A Fortaleza de Santa Cruz rompeu fogo. Simulando 
desembarque em Copacabana, dirigiu-se -Duclere para Gua- 
ratiba, onde desembarcou, aos 11 de Setembro. Desembarcou, 
e segu sumo -da cidade, atravessando Camprim e Jacaré- 
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| paguá. Na tarde de 18, estava no Engenho Velho. No dia a 


| pela manhã, entrava em Catumbi. 

Francisco de Castro Moraes, o governador do Rio de 
Janciro, concentrava todas as suas forças no Campo do Ro: 
sario; e Duclere penetrou na cidade por Catumbi e Matta. 
cavalos. Licta, e pensa que a victoria era certa, pela des. 
organização da defesa, Mas dos Francezes já haviam am 
mortos e 600 prisioneiros, Assim Duclere capitulou, R' 
no Castello, de onde, porque pediu, foi residir na casa do 
tenente Thomaz Gomes da Silva, Cegiia 

Ahi nessa casa foi assassinado Duclerc aos 18 de Março 
de 1711, 


Mas o fim tragico de Duclere não podia constituir ofim 


das hostilidades da França contra o Brasil. - 

Prepara-so nova expedição, E' o seu. chefe Duguay. 
Trouin, : 

Portugal conhece de tudo. Era a Inglaterra gue colocava 
a Metropole ao corrente dos acontecimentos. 

Já nos.5 de Setembro de 1711 eram. vistos tia Tlha de 
Santa Anna 16 navios. Mobilizam-se as forças da defesa, Não 
iam além de 15,600 homens. A Fortaleza de Santa Cruz, a de 
Villegagnon, a de 8. João, a de S, Diogo, a de Boa Viagem, a 
de S. Sebastião, a de Santa Luzia, a de S. Januario, estavam 
imperfeitamente apercebidas para a lucta. E tinham forças 
S. Bento o o Morro da Conceição. Outras forças existiam 
guarnecendo as praias. E a frota de Gaspar da Costa Athayde 
já estavae m linha de combate, desde a Fortaleza de Santa 
Cruz até á Fortaleza da Boa Viagem. ' o 

Mas tudo isso não teve nenhuma significação. O aviso 
de Cabo Frio sobre a esquadra franceza foi julgado mentiroso; 
e as providencias foram de tal sorte, que 


«mandou o governador retirar das fortalezas.a guar- 
nição, que lhes havia mettido, deixando-as tão destituidas 
como. não costuma cstar, nem ainda em tempo de paz, » 
(Pizarro — Memorias Elistoricas,) ax gié 


Aos 12 de Setembro, Duguay-Tronin, havendo perdido 
300 homens, fárga a barra do Rio de Janeiro, e vai ancorar 
na Armação. Bombardeia q cidade e occupa a Ilha das Co: 
bras. Aos 14:de Setembro está desembarcando no Sacco 
do Alferes, 3.300 homens, Em seguida, apodera-se dos 
marros da Conceição, S, Diogo e Livramento, e dessas po 
sições ainda bombardeia a cidade, 

O governador dessa cidade é intimado a render-se, Pro- 
fore uma phrase cloquente — “defenderá a cidade até a ti 
tima gotta de sangue”; mas a coragem transparente nessa 
phrase é simplesmente verbal, E 

Na resposta a Duguay-Trouin, a celebre phrase elo- 
quente está assim redigida: 


« Emquanto a entregar-vos a cidade, pelas ameaças 
que me fazeis, havendo-me ella sido confiada por el-rei 
meu senhor, não tenho outra resposta a dar-vos senão 


que a hei de-defendor até à ultima goita de.meu 
sangue. » so ias o ' 


Abandona a cidade, E aos 20 de Outubro de 1711 assigna 
a capitulação, acquiescendo ás imposições de Duguay-Trouin. 
Mas a conduçta de Francisco de Castro Moraes merecia con 
demnação, E. o governador da; cidade é condemnado à de: 
gredo perpetuo na India. ais 


desastre. 
Ea commandantes de. fortalezas e da frota. A desor- 


E tretanto, 2 Metropole era tambem culpada por seme- 
pa O abandono não foi apenas do governador, 


ização era geral. | na 
e remo registar aqui, aq cabo da pagina tristissima 
da capitulação do Rio de Janeiro, as palavras da carta, de 26 
de Novembro de 1711, de Antonio de Albuquerque, que go- 
vernava S.Paulo: a Sé 


“ ehos 21 de Setembro, estando em Minas, soube da 
entrada no porto do Rio de Janeiro de 18 naus francezas. 
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Sem mesmo aviso de Francisco de Castro vim soccorrer a 
praça, partindo & 28 cam 6.900 homens da melhor gente 
| de Minas, de infanteria, auxiliares e ordenanças, um regi- 
mento de cavalaria e no fit de 17 dias, cheguei ás cir- 
cumvizinhanças da cidade. Pensava que a encontraria 
em defesa, mas soube pelo governador que a havia per- 
dido, pedindo-me que a viesse restaurar. Segui a minha 
matcha expedindo.ardens para as Minas para que viesse 
mais gente, mantimentos e gado. Transposta a serra, 
soube por um: aviso do governador que tinha capitulado 
“e logo depois avisa-me de ter ajustado a compra da ei- 
dade é fortalezas e em refens o mestre de campo João de 
Paiva, e dois capitães de infanteria, J ulguei itreguilar ter 
“comprado a cidade desde quando sabia vit eu em seu 
soccorro,: Fiz alto a cinco leguas da cidade, e mandei 
saber dos termos do ajuste mostrando-lhe desejos de q 
annullar. » ; 


E acrescenta. Antonio de Albuquerque: 


« Vendo pelas respostas que estava quast concluido 
é os moradores já em communicações commerciaes com 
o inimigo, suspendi qualquer operação de guerra, por- 
que faltava munição. » 


A vergonha “do grande desastre estava consummada; 
não se resistia, “porque faltava munição”, Mas a verdade 
era outra: João Ribeiro a declara na sua Hisloria do Brasil: 


« Nesse tempo a preoceupação das riquezas das minas 
havia com o espirito das especulações amortecido o sen- 
timento militar. » 


;. Pretendeu-se estimular esso . sentimento militar, com 
expediente, de occasião, Assim a carta régia de 14 de Junho de 
1710 dispõe sobre a existencia de uma companhia chamada 
dos privilegiados; e a outra carta régia de 10 de Novembro 
de 1711 declara que “a companhia dos privilegiados andará 
ageregada ao regimento dos. ordenanças; tendo-se, porém, 
com ella maior attenção, por ser da principal gente da terra”, 
Instituia-se a classe dos cadetes. A esse proposito, leiamos 
estas palavras do-ponde de Azambuja, palavras escriptas 
na Bahia aos 4 do Agosto. de 1766: E 


« Nesta terra ha varios homens: de bem, dos quaes 
muitos fogem de servir nas. tropas, porquo queriam 
faze-lo com distincção. A mim lembrou-me a este respeito 
pôr em pratica a lei:dos cadetes por me parecer havia 
aqui ter bom effeito. ». RETA da 


“Mas já-estamos a entrar no periodo das luctas contra o 
Governo de Madrid. 
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CAPITULO VIII 
Luctas contra os Hispanhões 


A questão da Colonia do Sacramento era uma questão 
secular; veio com a demarcação de Martim Affonso em 1530, 
sendo que semelhante colonia ficara assegurada ao dominio 
de Portugal em conseguencia do tratado celebrado em 1668 
pelas duas córtes de Madrid e Lisboa. E dessa questão secular 
resultaram as questões da banda meridional do Brasil. 

Vimos que Manuel Lobo seguiu em 1679 rumo da: Co- 
lonia do Sacramento e ahi lançou os alicerces de futurosa 
colonia militar. 

Mas o governador de Buenos-Ayres, se contrapoz ao go» 
vernador do Rio de Janeiro; e d. José de Garro intimou Ma- 
nuel Lobo a deixar a Colonia. Intimou, e foi agindo de tal 
sorte, que logo sitiou as forças de Manuel-Lobo, forças essas 
que se renderam ao cabo de porfiada resistencia. Mas a diplo- 
macia. de Portugal arranca das-mãos da Hispanha a Colonia 
do Sacramento. Foi isso em 1681. Entretanto, de 1704 a 
1705, outro governador de Buenos-Ayres fez atacar a niludida 
colonia. Esta resiste por seis mezes contra. 6.000 assaltantes. 
Os recursos falleceram aos defensores, que, assim, abando- 
nam a Colonia. De novo a diplomacia de Portugal vai tomar 
aos Hispanhões a Colonia do Sacramento. Foi isso em 1715. 
E cogita Portugal de se fortificar na mencionada, Colonia. 
Correram os annos. E de 1733 a 1737 é novamente atacada a 
Colonia, sendo agora por Miguel de Salcedo. Ahi se lucta por 
espaço de dois annos. E são os sitiados ou os assaltados que 
vencem os assaltantos, Mas em 1750 confere o tratado de 
Madrid 4 Hispanha toda a jurisdicção sobre a Colonia; e, tra- 
cando os limites entre as duas metropoles, cede a Portugal 
em troca da Colonia as Sete Povos das Missões. i 

Já se estava em 4761. Ea Colonia volta a ser dominada 
por Portugal. Mas de 1762 a 1763 vibra Pedro de Cevallos 
um novo ataque 4. Colonia, que capitula. A OR 

E não pára Pedro de Cevallos com as suas victorias ná 
Colonia. Pela fronteira do Chui invade o Rio Grande do Sul, 
Mas é celebrado o tratado de paz entro Portugal e a Hispanha, 

g à Colonia vai ás mãos de Portugal; a Colonia e a Ilha de 
S, Gabriel estão, assim, sob a alçada dos Portuguezes; 

Acontece que semelhante paz não é duradoira. Pedro 
de Cevallos está agora como vice-rei no Rio da Prata. Em 
Fevereiro de 1777, conquista Santa Catharina. Em Maio, 
anparece na Colania, sitiando-a,E aos à de Tunho capitula 
a Colonia, cujas fortificações se arrasam aínda uma vez. E 
momento do tratado de Santo Ildefonso, tratado esse de AT, 
o qual entrega á Hispanha não só & Colonia, mas as Missões 
do. Uruguai, e restitue-a Portugal o Rio Grande e Santa 
Catharina. 

Para bem apreciarmos a attitude da Portugal nesses con 
flictos com a Hispanha, vem de molde a transcripção aqui das 
palavras de Martinho de Mello ao marquez de Lavradio. Eis 
as questionadas palavras, que trazem a data. de 20 de 
Novembro de 1774: E 


«EB! uma incomprehensivel fatalidade que predo- 
mina na America Meridional portugueza, a qual con 
stantemente nos tem mostrado em todas as occasiões 
acontecidas desde o principio. deste seculo que, por -mais 
hostilidades e usurpações que 08 Castelhanos nos tenham . 

. feito; e façam, ntnca até agora nos atrevernaos a lhes pedir 
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razão dellas com as armas. na mão: e sempre que nos 
atacavam, o mais a que nos atrevemos foi uma defesa 
sofiredora e passiva. Elles se têm constituido senhores 
e arbitros de nos fazerem a guerta quando bem lhes 
parece, e de a fazerem cessar quando ella lhes convém; 
sem que em algum caso se veja da nossa parte outra 
alguma acção mais que a de repararmos os sers golpes, 
e nos accommodarmos satisfeitos, quando deixam de 
os dar, Entre todas as nações do mundo. ha um direito 
das gentes, por onde todos se governam; as maximas, 
porém, dos Castelhanos na America Meridional, a que 
nos temos sujeitado com grande abatimento e des- 
credito nosso, não são fundadas no direito, mas ho 
avesso de todas as gentes: e emquanto as dictas maximas 
ou abusos se não mudarem de sorte que de réos, que até 
agora temos sido, nos façamos auctores; nem v. ex. es. 
pere socego, nem segurança naquella parte do mundo. 
Para que isso se possa fazer, como os mais proporcionados 
meios de o sustentar, tem el-rei nosso senhor mandado 
assistir a v, ex, com os soccorros, que já terá recebido, 
e ainda irá recebendo, dos quaes esperas. m. gtie v. ex,. 
se servirá com tanta opportunidade e acerto, que 
delles resultem os uteis e desejados fins a que são diti- 
gidos. » 


Essas palavras deixam ver a situação de espirito dos 
dirigentes da Metropole Portugueza, e explicam os desastres 
de 1777. 

Mas ao tempo das audacias castelhanas na Colonia, em 
Santa Catharina e no Rio Grande, quando se sabia que “o 
governador de Buenos-Ayres, com tres officiaes de maior 
patente, tinha juntado todos, sem deixar em Buenos-Ayres, 
Montevidéo e Maldonado alguma guarnição, atirando quasi 
toda a gente que havia no bloqueio da Colonia; que fizera 
das dictas forças tres divisões, ima que marchava por um 
sitio chamado das Viboras, outra pelo campo da Colonia 
e a terceira por mar em direitura ao Rio Grande do Sul; que 
o dicto governador ou já tinha marchado ou marcharia dentro 
de tres ou quatro dias; e que, segundo todas as apparencias, 
iam atacar ao mesmo tempo o Rio Grande e Rio Pardo 
-— é nomeado: o tenente-general João Henrique de Bôhm 
chefe do exercito que vai operar no Rio Grande, “devendo 
passar o Viamão para examinar e reconhecer todos aquelles 
districtos; e depois de ver e observar nelles os logares, portos 
e paragens mais importantes, escolher um sítio vantajoso 
e forte, em que possa unir as sobredictas forças, formando 
dellas um pé de exercito e ensinando-as a se formarem em 
batalha, e a todos os outros movimentos e “manobras da 
guerra; dirigindo daili os postos avançados, e todo o mais 
serviço militar, que se deve praticar naquelles . districtos 
observando os movimentos dos Castelhanos; e vendo, se pi 
a presença das nossas forças se abstem de commetter as hos- 
tilidades, que.até agora. têm praticado”, 

“ Às forças portuguezas eram exiguas em face das pode- 
rosas forças castelhanas. Mas as minucias nas ordens trans- 
mittidas ao tenente-general Bóhm se multiplicavam, elimi- 
nando a iniciativa do chefe, reduzindo a sua tesponsabilidade 
prendendo-o nos estreitos limites de varias providencias que 
não podiam ser as providencias inspiradas no. theatro dos 
acontecimentos. Havia fraqueza, no ponto de vista do nu- 
mero; mas a fraqueza perturbadora, fraqueza absoluta, essa 
estava consubstanciada na desordem administrativa, na oa 
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fusão politica em que'se encontrava a Metropole Por 
gueza, fechando ouvidos ao principio de que “as Drincipam 
forças, que hão de defender o Brasil, são as do “ts 
Brasil". SO 
Mas o tratado de 1777 está cheio de mil dificuldades 
a execução delle encontra obstaculos; e-as questões & 
Colonia, de Santa Catharina, do Rio' Grande: do Sul vão 
apparecer no seculo xix, Os desastres militares denis 
sionam; são, não obstante, naturaes, pela desorganização 
dos elementos materiaes com que contava a Metropole Por. 
tugueza: , E Ea 
Comtudo o seculo 'xvIIL deixa: ver todo um periodo or. 
ganico digno de nota, À situação da colonia era critica; aqui 
nada existia senão em estado chaotico, : 


CAPITULO IX 
- Um periodo organico | 


Ainda que os desastres militares encham todo o se 
culo xvir, ainda assim “é esse sectilo um periodo organico 
sob o ponto de vista da legislação militar. RE: 

Não discutamos a orientação da política portugueza, 
mas procuremos accentuar-lhe os propositos. Ouçamos estas 
palavras de Felishbello Preire no seu livro Os Poringueses 
no Brasil; | 


«A Corda não perde de vista os Jesuitas, e em carta 
de Maio de 1767 ao conde da Cunha diz “que é certo 
| nessa Capitania e na das Minas existem jesuítas oceultos, 
parentes e amigos seus, pelas cartas que se têm desco- 
berto, dando resultado os tumultos que. têm havido, 
Em vista desta situação, convém ter o maior cuidado, 
Tratar bem a tropa, ter nessa cidade e fóra della 
espias. Descobrindo tentativas de seclição faça. prender as 
pessoas nella envolvidas o mette-las presas em segredo 
nas fortalezas, sentenciar os réos em juntas, sem se ob- 
servar as formalidades ordinarias. Provado que os presos 
não têm culpa quo imponha a ultima pena c que são só 
revoltosos « amotinadores, devo transferilos para as 
prisões da Bahia e Pernambuco, Sobre os thesoireitos, 
proceda sem sombra de receio, principiando por um, 
fazendo-o prender na: occasião em que: houver navio 
seguro, que se ache proximo a partir para este Reino, 
o faça metter a bordo no mesmo dia e rernetter a esta 
'Côrte, sequestrando papeis e bens, » 


Ainda mais, E aqui vamos ler os termos da carta de 1! 
de Abril de 1767, carta da Corda ao conde da Cunha: 


«O maior interesse que tem agora: Portugal é o 
da sustentação e conservação da praça do Rio. Diffe- 
rentes são os inimigos contra os quaes deve v. ex 
estar alerta.: Os primeiros são os Jesuitas, inimigos deste 
Reino. Os segundos são os Inglezes, que os Jesuitas têm 
junto para seu partido, não só transportando para bancos 
é companhias de Londres todos os thesoiros, como in 
citando a cobiça de oiro do Brasil, como fazendo-lhes 
ver que não temos forças para resistirmos ás suas mn: 


vasões, como publicando pela imprensa de Londres cla . 


mores contra Portugal, » l 


1 
q 
1 


y 
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A situação militar se desenha atravez destas 


is bem. 
e da Cunha: 


palavras do conde 
« Preciso de soldados que devem ser desse Reino e 
“não do Brasil, porque os seus naturaes não têm ati. 
vidade nem forças para à vida militar, e os que até 
agora houve e que ainda ha, sempre foram e serão 
-. pragas suppostas e O facto que destas se tira é o per- 
-der-se tudo o que ellas guarnecem, como succedeu agora 
targando-se a Colonia, o Rio Grandesem um só tiro e pelo 
que aqui me tem dito assim Santa Catharina como esta 
capital, estarão do mesmo accôrdo de se refugiarem no 
* sertão para onde tinham mandado uma grande parte 
dos seus bens. Eis o motivo por que não tinha recrutado 
gente neste reconcavo. Peço. exercito do Reino. » 


Não se queria acreditar que o Brasil se podia defender 
sem tropas vindas de Portugal. Ainda necrescentava o conde 


da Cunha: 


- «A má qualidade destes homens por serem naturaes 
desta Capitania e da Ilha dos Açores, são moles, doentes 
e cobardes. Para prova ahi está Cevallos tomando a 
Colonia, Rio Grande, com 700 homens. E tomaria o 

- Rio, se não chega a noticia da paz» 


Com a perspectiva de novas luctas, Portugal ouviu as 
palavras do conde da Cunha, resolvendo. crear: no Rio vma 
guarnição disciplinada. e poderosa. E são os termos da com» 
municação do conde de Oeiras no conde da Cunha: 


«... resolveu mandar estabelecer nessa cidade, tum. 
. «ompetente corpo de tres forças regulares, composto por 
ora dos tres regimentos della reforçados com os outros 
tres bots e disciplinados regimentos, que vão declarados 
na relação que ajuntarei a esta carta, de duas com- 
panhias de cavallaria, accrescentando v. ex. & uma que 
já tem levantado; e dos terços de auxiliares, que v. ex. 
abi logo puder formar. Resolveu outrosim s, m, nomear 
para general em chefe de todas as referidas tropas o te- 
nente-general João Henrique de Bóhm, e para chefe do 
corpo de engenheiros e artilheria o brigadeiro Jacques 
Funck, E resolveu mais o dito senhor soccorter a 
v. ex. com o trem de artilheria de campanha competente 
a esse terreno, e com o bom provimento de munição de 
guerra, que consta dos conhecimentos, que ajuntarei 
a outra carta, » 


E dizia, além disso, o conde de Oeiras: 


«A Metropole remetteu muitas munições e deu 
suas ultimas ordens sobre a organização do regimento 
“de artilheria, devendo. ser organizado nos mesmos 
moldes dó do Reino, — enviando, primeiro, os neces- 
sarios exemplares do alvará .que estabeleceu os ditos 
regimentos de artilheria deste Reino; segundo, os outros 
competentes exemplares das obras do dr, Bellidoro que o 
mesmo senhor manda traduzir na lingua portugueza 
para: o uso das aulas dos ditos regimentos de artilheria; 
tercio, a cópia das instrucções particulares com que O 

- mesmo senhor mandou regular os estudos das referidas 
aulas; quarto, huma brigada composta de officiaes, 
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e soldados dos ditos regimentos de artilheria de S. Ju- 
lião da Barra para que possam exercitar com o sem 
exemplo e a sua pratica os do regimento dessa cidade, 
ao ficar em tudo conforme com os deste Reino, sem 
alguma diferença, como he real intenção de s. m. » 


Tambem affirmava o mesmo conde: 


«E ainda que pelo mesmo alvará da fundação dos 
. regimentos de artilheria pertence aos tenentes-coroneis 
serem lentes das suas respectivas aulas; comtudo, como 
no regimento dessa cidade, se não acha official de cuja 
sciencia conste ao mesmo senhor: manda ao capitão 
Eusebio Antonio Ribeiro, e ordena s. m. que este, até 
segunda ordem, exercite obrigação de lente das aulas 
do referido regimento, vencendo além dos seus soldos 
o que vencem os outros lentes das aulas dos regimentos 
de artilheria deste Reino. » 


E mais adeante, nessa mesma communicação ao conde 


-Cunha: 


«S. m. absolutamente não quer, nem por huma 
parte que esse regimento de artilheria tenha outra for- 
matura, outros exercicios, outras manobras, e outra fórma 
de serviço, se não em tudo e por tudo os mesmos que 
se praticam nos mais regimentos de artilheria do Exercito 
destes Reinos: nem por outra parte quer que na aula delle 
se dictem, ou estudem outras doutrinas, se façam outros 
estudos ou se leia por outros livros que não sejam os do 
referido Bellidoro, e de mais auctores que forem pte- 
seríptos nas instrucções particulares ordenadas por 8. m, » 


Era, efectivamente, uma direcção traçada á evolução 
militar no Brasil; mas não era a direcção, 

Essa ultima é a que se observa nas palavras de Mar- 
tinho de Mello aos 14 de Janciro de 1775: 


; « As principaes forças que hão de defender o Brasil 
são as do mesmo Brasil, Com ellas foram os Hollandezes 
lançados fóra da Capitania de Pernambuco; com ellas 
se defendeu a Bahia dos mesmos Hollandezes; com ellas 
foram os Francezes obrigados a sahir precipitamente 
do Rio de Janeiro; e com ellas, emfim, destruiram os 
Paulistas as missões do Paraguai, fizeram passar os 
Jesuitas com os Indios das mesmas missões da outra 
parte do Rio Uruguai, e atacaram no mesmo tempo 
aos Castelhanos intrusos na parte septentrional do Rio 
da Prata, até os obtigarem a evacuar inteiramente os 
dominios portuguezes, fazendo-os passar a outra parte 
do mesmo rio. Estas forças, porém, devendo consistir 
em tropas regulares e auxiliares e não permittindo as 
de cada capitania que haja das primeiras mais que 0 
numero . proporcionado á capacidade e situação della, 
porque de outra sorte seria converter em estabelecimento 
de guerra um paiz, que só deve constar de colonos-e 
de cultivadores: é por consequencia indispensavelmente 
necessario que as segundas, isto é, os corpos auxiliares, 
formem a principal defesa das mesmas capitanias. » 


Ora — é preciso dizer a verdade — envidaram esforços 
em-prol das instituições militares do Brasil o conde da Cunha, 
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Bôhm e Funck. Escreve Felisbello Freire: (Os Portuguezes 
no Brásil): : E 


« Tratava-se de organizar um exercito debaixo das . 


mesmas leis, da mesma direcção, da mestna disciplina 
e que fosse a expressão do sentimento geral da defesa. 
Foi mais um factor lançado no Seculo xvui da unidade 
do paiz, já existente em sua religião, em sua lingua e 
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cicio que o de acompariharem alptins o vitete; 
sahia fóra, além de dois que hcompanhavaim Ger 
neral. Estavam tão bem armados que, indo 0 teneni 

neral um dia à passeio, crendo-se persegiúdo Plot um by 
em camifiho mais estreito, e não levaido o ten 
nem.o seu ajudante de ordesis, quê os sétis es 


. alii. . é 4 jd 
estes não capazes de se defendereim, lhe parece a 


H Pro 


dliando | 
(o) terei, 


enitesginea | 


-“B' remodelada à organização militar, com as Suas trópas 
de primeira, segunda é terceira linhas. No Rio de Janeiro já 
havia as fortificuções ou fortalezas, que assihi eram chamadas, 
as do Castello, dá Conceição, de Santa Cruz, de S. João, da 
Lage, da Praiã de Fóra, do Pico, da Praia Vermelha, da Boa 
Viagem, do Gragoatá, de Villegagnon, dá Tlha das Cobras. 
E tambem havia os fortes do Leme; de S, Clemente, de Manuel 
Velho, da Gloria, do Trem, do Moura, da Prainha, bem assim 


|! 
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soldos éram tão mal remunerados quê precisavam, para 
se poderem manter e ás familias, trabalhar noutros mis- 
téres; dividindo os seus luctos com os offciaes, oé quaes, à 
tróco dá esportula, fechávam os ôlhos à vil irfegularidade 
de serem os soldados do tei ao mesmo teripo sapateiros, 
pescadores, etc, » l ; 


Mas lógo se expede q alvará de 17 de Dezémbro' de 


mandar os soldados para atacarem o boi;« 
1802: 


CRE aa O O Coro dlbnio | 
era tão brávo como o general entendia, tiveram did 


eim setis cústurnes. Agorá, à estes factores reunia-se a de- 


as baterias de morteiro do Arsenal é às de Santo Ignacio. 
fesa pelo Exercito, para cofisolidar essa mestiá unidade, na 


sendo o conde da Cunha, Bóhim e Funck 0ós'priíneiros 
obreiros dessa obra. E' bem verdade que ào primeiro 
não coube à gloria de, no terreno prático, prestar a 
gtande força do seti grande espirito á ptimeira phase de 
organização do Exercito; porque, pouco depois dá thegada 
de Bôhm, retiroti-se do goverrio, êntregando-o ao conde 
de Azambuja, » 


Dos esforços de Bôhm e Punck falla o marquez de La- 
vradio nestes termos: 


«Cheguei a esta Capitania em o anno de 1769, 
achei ser a guarnição desta capital de seis regimentos de 
infanteria, comprehendidos neste numero uti regithento 
de artilheria; tres destes regimentos são destacados 
da Europa, e outtos tres do paiz: parte de úm destes 
regimentos se achava destacada no Rio Grande; era 
encarregado na inspecção de toda a tropa o: tenente- 
general João Hentique de Bôhm, o qual s. m. tinha 
como inspector geral' de todas as tropas dá America, 
declatando-lhe que toda a: sobredicta inspecção e ju- 
risdicção a elle concedida seria, estando sempre debaixo 
das ordens do vice-rei do Estado, e para tirar todas 
as duvidas declara s. im. que a jurisdição que tem o 
vice-rei do Estado a respeito das tropas é à inesma 
que em Europa tinha o marechal-general conde reix 
nante de Schambourg Lippe, e dtie elle tenente-pencral 
de infanteria devia ter aquella que o tenente-general de 
infanteria d. João de Alencastro, Achei a tropa em 
um bom estado pelo que tocava a evolições, a ser bem 


assistido de tudo que precisava, pôrém, achei muito al- 
" teradas as jurisdicções, » 


E axtrescenta: 


& As fortalezas, quasi todas destruitias pelo abandono 

em que as deizou o conde de Bobadella, foram reparadas 

- -pelo.conde da Cunha; porém, os officiaes de que se serviu 

Para executores das suas ordens, por imperitos, as ex- 

ecutavam tão mal, que fizetam gastar inuito dinheiro do 

vice-rei, ficândo tudo em tão mini estado ou peor estado 
em que se achavam. » 


E thais. E aqui so vê como; até em um momerito dé reno- 
“vação militar, existia o abandono dá defesa armada do terri- 
cs Porque, havia dois esquadrões regulares, que “nunca 
amam exercicios, neim no quartel se conheci i 
en q | de A que eta dis- 

Más leiamos estas palavras do marques de Lavradio: 


« Eraim uns homens vestidos de tttiformes, que an- 
davâm a cavallo, absolutos e sem terem otitto algum cxer- 


dados logar de direm imuitas cutiladas no mesig boi e 


vendo o teriente-gencral que elle não lançava Sániis nem 


“Sahia do logar em que estava, parecei-lha Ser falta d 
“forças dos soldados, & disse do seu ajudante de Eiras 
que se servisse daquéllas tspadas. Depois de truity can 
sado o ajudante de ordens, viu elle é o sei general Que o 
boi se achava do mesmo modo, e examinando-se a casa 

1 


“ achoti-se que eta pórque as espadas não cortavaii, e que 


absoltitamente Não prestavami para toisa alguma, é dese 
modo estavam todas as outras, e tudo o mais” que pêi 
tencia a esta tropa, » 


“Não ha duvida, o abandono dos altos interesses dá ilefega 
armada da Colonia era lamentavel. Mas é força reconhecer que 
se opérava, de uma certá epocha para denhte, no sécrilo tvmr 
verdadeira renovação inilitar; o periodo era verdadeiramente 
organico. Pombal e o conde de Lippe imprimiram imptilso vi. 
gotoso na obra das instituições militares do Brasil, E 0 condi 
de Lippe, cujas instrucções tiveram reperciissão até dos dias 
que vão passiindo, esse conde tri ai alma de Bohm e de Funck 
nos labores da organizição militar da Colonia, g 

Esse periodo organico é o da creação real, efectiva, do 
múditor de guerra, atditor cuja figura se dbfine coin o alvará 
de 21 de Outubro de 1763, muito einbora a espécie já estivesso 
definida com o alvará de 14 de Junho de 1642, A justiça mi- 
litar tomava corpo, 

O periodo é o das promoções por merecimento, inereci- 
mento caracterizado pelo reguliinento de 1763 e 1761, Não é 
que 8 inbteria surgisse coino dovidade: existia sobrêo assimpto 
a legislação de 25 dé Agosto de 1703: Ma éra. ttdo no seculo 
XVIII 

Comeégéva a ser regularizado o pagamento dosoldo: o 
brei dos sargentos, de todos og grúdidos, e das praças cra 
pago de cinco em cinto dias é o soldo dos offtises, men. 
Salmente. ! 

A atila de fortificação tio Rio de Jareito, aiii treada 
Dor carta régia de 15 de Jaheiro de 1690 — Aulu Régia de 
Fortificações e Artilheria, — essa aula já se transfortnita na 
Academia Militar de 1738. Aliás, mais de um chronistá allude 
á Academia Militar dê 1699; e é certo qtie outra Aula Régia 
de Fortificações e Artilheria existiu na Bahia, porquena Biblio- 
theca Naclohal se encontra timia “Relição, de 16 dé Agosto de 
1770, dos fliscipulos da Auta Militar da Bahia, que défia sa- 
hiam pará sé empregarem nas tropas e bs tribtinaes”. 

Foi o espitito rilliciano quo velo dominando às insti- 
tuições militires do Brasil, Mas já sé ptetende estabelecer 
a differença eritre esse espírito e o espirito verdadeitamente 

militar, 


XA Corda Portugueza "declara, com o decreto de 
7 de Agosto de 1796; que a palavra inflcia indica tão 


- rães -= Orgtinizução- dá Força Militar. 


sómente à tropa dé segunda linha, » (Moreira Guima. 


a e e 


« A força de terra das capitanias do Rio de Janeiro, 
Santa Catharina, Rio Grande, Miúns Gerães e nã Praça 
da Colonia; forçã disponivel para defesa das fronteiras 
do Sul, era de 21.690 homens, e a fortá de mar não ia 
além de tresnaus e duas fragatas em Santa Catharina, 
tres fragatinhas e duas corvetas, quatro stimhacas é tres 
bergantins no Rio Grande, de urna fragata, duas torvetas 
e um hiate na Colonia do Sacramento oú Praça da Co- 
lonia. » (Moreira Guimarães — Organização da Força 
Militar.) a 


- Pará concluir, lembro aqui que realinente-se allúde à uia 

cademia Militar de 1699. Mas 6 que não sofire duvida é quê 
se existiu a Academia Militar de 1738 no Rio de Janeiro, em 
Petnâmbuco: tambem existiu a Academia Militar do Recife 
creada em 1788. 


CAPITULO X 
Ao témpo da emancipação da Colonia 
Osectilo xvrir assignalou-se de modo singular, Não é que 


a tentativa de otgânização um que se empenha Thoiné de 
Sóusa, produzisst o effeito ambicionado; essa tentativa con- 


“tina à ser tentativa, e fiada mais do que isso, Mas ha um 
sopro de' vida sacudindo o orgáxiismo militar da Colonia, . 


"organismo mais miliclano do que propriaménte milittr, 
E é assim que o Brasil entra no seculo xix; 

: Ahnos antes, não passa de-tim sotiho à emencipação po- 
titica do Brasil. E quem urdorosamette abrigou semelhante 
£onho, pagou com à vida à dedicação pátriotica. Chama-se elle 
Joaquim José da Silva Xavier, alferes da miilicia do tempo, da 
tropa inilitar do moniento. 

Mas annos depois, o alludido sonho era quas! realidade: 
o Brasil se emancipava politicamente, não consoante os idenes 
de “Tiradentes” o immottal alferes de cavallarta, é certo; en: 
tretânto o Brasil alçava-se à altura do Impeilo de Santa 
Cruz; 

Escrevi na Organização da Forçó Militar: 

«De um lado do Atlantico, rolara um grande im 
perio,.. Mas do vntiro lado, principiava de surgir outto 
impetio, »'- 


Comttido;, não faz milagre nenhtiính organização política, 


A colonia era Imperio; mas o espirito inilliclano da tropa etá 
o mesmo espirito miliciano da epocha colônial. E ho joven 
Imperio “de Santa Cruz —são palavras de Oliveirá Lima 


(D. João VI no Brasil): 


“tos soldados fazintri exercicio sómente uma vez por 
“mez; e, além te andar sétmpre eni atraso o pagâmento dos 


«Eu o Prihtlpe-Regente faço saber dos que este 
alvará virém: que sendo da maior importaútia assim 
para a defesa externa comó'pata'a manutênção da 
-ordém interior dos: meis dominibs' da America, que as 
tropas milicianas daquelle Estado tenham toda a in- 
strucção, disciplina e perícia que a sun constituição 
permitta: art. 1º, Não proóporão daqui em deante pata 
os referidos póstos (coroneis, tenentesscoroneis e sar- 
gentos-múres dos regimentos de milícia das mesmas 
capitanias) official algum, que não terha servido tom 
distincção na tropa regular e em quem nãb' coúcórrão 
todas as circuíristancias necessarias pata o digno deseri- 
“penho das obrigações, que lhes são inherentes. » 


Pensáva-se em corrigir a situação ânarchica do setviço 
militar, pretendendo-se melhor organização, tnais cuidada 
disciplina, mais fectnda instrucção. 

Com à silvará de 1 de Abril dé 1808 foi cteado d Con- 
selho Supremo Militar, 

Com o deéreto de 13 de Março de 1808 estabeleceu-se o 
serviço militar de oito anhos; creando-se nesse mesmo dia o 
1º Regimento de Cavalaria. E oúttas únidades imilitares 
são remodeladas; cotio —e isso aos 20 dy Ágosto— a 
Legião das Tropas Ligeiras de S: Paulo. 

Tudo se organizava; Oii be pretendia organizar; mas 
d. João VI, que fugira de Portugal sob as patas dos cavallos 
de Junot, queria dar um golpe na França: Declara à 1 de 
Maio de 1808 guerrã dos Francezes. Ordená & invasão da 
Guianá Prasteza, fazendo organizar a expedição sob o com- 
maiúdo do tenênte-cororel Manuel Matques, expedição Vi- 
ctorlosa cotn à capittilação-de Victor Hugues, governador 
de alludida Guiina Franceza, aos 12 de Janeiro de 1809. 

Escrevi que a Colonia era o Linperio; mas o Imperio es- 
boçande-se no Reino, a que foi elevada essh mesma Colonia. 

As reformas se multiplicarain. A carta régia de 20 
de Jullio de 1809 inistitue um batalhão de cagadores. O de- 
creto de 31 de Agosto de 1809 estabélece a Legião de Caça- 
dores, a pé e a cavallo. Reorganiza-se o 1º Regimento de 
Cavallaria, com a carta régia de 5 de Dezembro de 1810. 
Por actó de 4 de Dezembro de 1810 é ereada à Academia 
Reul Militar no Rio de Jáneito, As instituições tnilitares 
vão uma por tima otganizando-se, ot procurando brgani- 
zát-se sob'a iúspiração deste oú daquelle expediente: Mas 
go espitito miiliclano quê ahi está téssas instituições. Ainda 
assim, em 1813 é creado, nos 31 de Julho, um batalhão de 
tropa de linha no Ceará, e, em 1814, dos 19 de Outubro, 
um corpo de tropa de linha no Piauhi. Ainda mais. Em 1816 
providenciara d;-João VI'nó sentido de vit de Portugal ao 
Brasil uma divisão dos Voluntarios Reges. 

Estala a revolução de 1817., Era um novo movimento 
emahtipacionista; movimento republicano que não fez a 
Republica, amas que veio trabalhando, cortip o do sechlo Xvirt, 
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a alma do Brasil e encontrou a fórmula da independencia 
da patria na revolução de 7 de Setembro de 1822, 

Pela carta de lei de 1815 é que se declara, oficialmente 
o Brasil — Reino do Brasil, Mas desde 1808 está o Brasil se- 
patando-se de Portugal. Comtudo o espirito portuguez do- 
minava o espirito brasileiro que se formava. Exactamente 
por isso, Jorge de Avilez não hesitou em arrastar os seus 
commandados a um movimento de hostilidade contra as 
idéas emancipacionistas. Fez constar que se demittira . do 
commando da força portugueza, e que á frente dessa força 
ia. ser collocado um Brasileiro. Tanto bastou para que 
os officiaes portuguezes se reunissem em torno de Jorge de 
Avilez. Mas os regimentos e batalhões brasileiros logo se 
destacavam da divisão portugueza, Aos 11 de Janeiro de 
1822 é desobedecido Jorge de Avilez; os generaes Xavier 
Curado e Oliveira Alvares estão ao lado da causa brasileira. 
Audacioso, o general Jorge de Avilez, com os seus soldados, 
ameaça a cidade, Ameaça, e parece que pretende luctar. 
No emtanto em face dos perigos da batalha, resolve capi- 
tular. Isso aqui no Rio de Janeiro. Na Bahia o general 
Ignacio Madeira de Mello provoca tumulto e lucta, pere- 
cendo nas ruas, nesses conflictos, para mais de 500 pessoas. 
Infelizmente o general domina a cidade. Pelo Sul, o general 
Alvaro da Costa não se quer desviar da linha indicada por 
Jorge de Avilez e Ignacio Madeira de Mello, Mas a causa 
emancipacionista ia. triumphando; e em. verdade triumphou 
no Ipiranga aos 7 de Setembro de 1822, 

Ora, era natural outro rumo na vida militar do paiz, 
Os tempos coloniaes estavam passados, agora se tratava do 
Imperio do Brasil. Mas vai se ver que não ha, milagre com 
a transformação politica da colonia; os costumes coloniaes 
e o espirito portuguez não se extinguem de roldão. 

E, assim, por decreto de 25 de Setembro, é creada 
a Guarda Civica, Por decreto de 19 de Novembro, o Ba- 
talhão de Caçadores da Provincia da Parahiba do, Norte 
se organiza como os corpos do Rio de Janeiro. Aos 4 de 
Dezembro se publicam as instrucções que regulamentam 
as promoções no Exercito. Por decreto de 10 de Dezembro 
é instituído o Commissariado Geral do Exercito, Por de- 
ereto de 11 de Novembro já se havia normalizado a questão 
dos soldos e gratificações, não variando estas e aquellas 
de provincia em provincia, como era então de regra, No anno 
seguinte, em 1823, é creado, por decreto de 18 de Janeiro, 
o Batalhão do Imperador. Aos 22 de Fevereiro, crea-se o 
Deposito Geral de Recrutas. A 1 de Março, por decreto 
dessa data, é fundada uma Escola de Primeiras Lettras. 

Dizia o imperador na Falla do Throno, aos 3 de Maio 
de 1823: 


«O Exercito não tinha nem armamento capaz, nem 
gente, nem disciplina: de armamento está prompto perfei- 
tamente, de gente vai-se completando conforme o permitte 
a população; e de disciplina, em breve chegará ao auge, 
já sendo em obediencia o mais exemplar do mundo.» 


E mais adeante, na mesma Falla: 


«Foram creados um regimento de extrangeiros, e 
um batalhão de artilheria de libertos, » 


Mas, se de armamento estava, “prompto perfeitamente”! 
e de gente se ja completando, a verdade é que dei. 
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xava q desejar a organização militar do paiz, Dahi ki 


niente que os corpos do Exercito tomem uma, Organização 
regular em sua força e numeração, quanto as circumstancias 
permittam: hei por bem que provisoriamente tenha execução 


Carvalho, do meu Conselho, ministro e secretario de Estado 
dos Negocios da Guerra”, a . 

Ao certo, a oficialidade do Exercito Brasileiro era a officia. 
lidade feita de Portuguezes, e de outros extrangeiros contra. 
ctados; o serviço militar era de mercenarivs, Mas cogitava-se 
de remodelação nacional. Aos 12 de Janeiro de 1824 se ex. 
pedia o decreto, que determina entreguem esses officiaes ex. 
trangeiros, portuguezes, ou não, officiaes perigosos 4 causa da 
Independencia, entreguem as suas patentes ao Conselho Su. 


de 1825 baixou novas instrucções para a incorporação de of. 
ficiaes extrangeiros. i 

Concluamos este capitulo, a 

Desde 1808 era quiçá uma realidade a emancipação da 
Colonia, que subira a Reino, e que se fez Imperio, porque não 
podia voltar é situação anterior á fuga de d. João VI, de Por- 
tugal, fuga que naturalmente apressou os acontecimentos agi 
deste lado do Atlantico desenrolados. Mas a fórmula; dessa 
emancipação não se completou senão nos 7 de Abril de 1831, 


CAPITULO XI 
Ao tempo da Provincia Cisplatina 
Aqui não se faz a historia da política do tempo, senão a 


Historia Militar do Brasil. Escreveu Euclides da Cunha 
(4º Margem da Elistoria): “O 7 de Abril era inevitavel”, 


E vinha crescendo, inevitavelmente, a onda revolucionaria. 

Ora o Governo do Brasil incorporara o Estado Oriental do 
Uruguai; e era assim, desde 1821, esse Estado, com o nome de 
Provincia Cisplatina, parta integrante do territorio brasileiro. 


e proclama a independencia de alludida Provincia, que recebe 
o nome de Banda Oriental, Aos 14 de Junho já existe um gos 
verno provisorio em Florida. Mas o tenente-general Frederico 
Lecor não acredita no exito do movimento; e estava em Mon- 
tevidéo, Entretanto, quando a revolução, que se iniciata, com 
600 homens, dispunha de 2.000 soldados, elle, Frederico Lecor 
communica o caso ao Governo Imperial, e dá providencias para 
que o general Manuel Jorge Rodrigues, então commandante 
da guarnição da Colonia do Sacramento, se preparasse para à 
lucta, Felizmente, porém, no Rio Grande do Sul se tomaram 
medidas de alta monta, O governador das armas, no Rio Grande 
do Sul, o marechal José dos Santos Abreu, segue para Alegrete. 
Baixam-se ordens, Organizam-se, primeiro, duas brigadas, é 
depois, uma tropa irregular dos regimentos 24 e 25 de Indios 
guaranis, Lucta-se, obedecendo-se aos preceitos da pequena 
guerra e á só impetuosicdade dos bravos gaúchos. Mas, em Sa 
randí os, desastres não se fizeram esperar, 

Nesse meio tempo, rompem-se as relações do Brasil com 
a Argentina. E' que o Governo de Buenos-Ayres estava protes 
gendo o movimento de Lavalleja. Esse Governo havia decla- 
rado ao Brasil o acto do congresso das províncias do Prata 
concernentes á separação da Banda Oriental, E dessa decla- 
ração á outra, declaração de guerra do Brasil à Argentina, 


decreto de 1 de Dezembro de 1824: “ Sendo muito Conye.. : 


a tabella que com este, baixa, assignada por João Vieira de 


premo Militar, A verdade é que o imperador aos 3 de Março 


Pois bem; o coronel d, Juan Lavalleja invade Montevidéo 


não houve nenhuma diffcrildade, porque nem se olhou a 
tropa no Rio Grande du Sul, nem o material de que se podia 
dispor. Appellou-se para orecrutamento, e para as improvisa- 
ções de toda sorte. Ha a tentativa de bombardeio de Paisandú, 
tentativa que se não tornou facto Por isso que Lavaileja 
faz sentir ao almirante Senna Pereira que ao bombardeio 
seguir-se-ia a morte dos prisioneiros brasileiros. Ha tambem 
o bloqueio de Buenos-Ayres, o qualse effestuava sob as ordens 
do almirante Ferreira Lubo. Dão-se luctas parciaes, sem valor 
estrategico. À victoria seria em terra, ou não seria. A! frente 
do exercito em operação já está o marquez de Barbacena. O 
general brasileiro tem 6.727 soldados: o general argentino, 
10.557 homens. 

“ Em sua ordem do dia de 5 de Janeiro de 1827 assegurara 

o marqtez que o inimigo seria vencido. 

Mas como vencer o marquez de Barbacena ao general 
Atvear ? Pela manobra. E no emtanto, quem começou mano- 
brando foi o general argentino, O general brasileiro não compre- 
hendeu a manobra do exercito contrario; foi atacando pelo 
desejo de atacar, quando devia procurar conhecer todas as 
tinhas do plano do general Alvear, O resultado foi a confusão 
ea derrota das armas brasileiras em Ttuzaingó, com a victoria 
argentina, victoria essa que, não obstante, deixou de ter a 
feição estrategica que se lhe impunha, porque já sem cavallaria 
não pôde o inimigo ser perseguido pelas tropas victoriosas, 
A derrota não foi completa, 

E é aqui que vem de molde lembrar que não basta vencer ; 
a questão é de saber vencer. 

*. O certoé que os dois gencraes em chefe foram cxonerados 
pelos seus governos: o marquez de Barbacena é substituido 
pelo general Lecor; e o general Alvear, pelo general Dorrego. 
A guerta ia proseguir. Mas nem convinha ao Brasil, nem á 
Argentina. Aos 24 de Maio de 1827 é assignada uma convenção- 
preliminar, consoante a qual o Governo de Buenos-Ayres re- 
nuncia 4. posse do territorio da Banda Oriental, 

Essa convenção não foi acreita pelo presidente Riva- 
davia: e este resigna a alta magistratura da Argentina. 

Ora, a possibilidade de novas hostilidades não estava fóra 
dos caleulos dos estadistas do Imperio. Mas, por outro lado, 0 
recrutamento produzira maus resultados; e carecia-se de ho- 
mens, de soldados. À solução era o detrstavel serviço de mer- 
cenarios; dahi Irlandezes e Allemães no Exercito Brasileiro. 

Tambem dahi, aquella sublevação de batalhões de ex- 
trangeiros nos dias 9, 10, 11, 12 e 13 de Junho de 1828. 

" Registemos a phrase de Moreira de Azevedo no seu 
livro o Rio de Janeiro: 


« Arrisca-se e avilta-se o povo que entrega a soldados 
extrangeiros e mercenarios a segurança e defesa do seu 
paiz, » 


“E — estou a repetir o conceito que deixei em linhas ante- 
riores — vinha crescendo; inevitavelmente, a onda revolu- 
cionaria, E 

O choque tremendo se deu aos 7 de Abril de 1831, ab- 
dicando Pedro I em seu filho d. Pedro de Alcantara. 

E' que ninguem ficara satisfeito com a solução do pro- 

- blema da Provincia Cisplatina. Não foi ratificada a convenção 
preliminar de 24 de Maio de 1827. Mas, sob a mediação do 
Governo da Inglaterra, é celebrado o tratado de 28 de Agosto 
de 1828; e, pela lettra desse tratado; a Banda Oriental ou 
a Provincia Cisplatina é considerada livre e independente, 

Diccionatio — Vol, 19, 
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CAPITULO XII 
No segundo Reinado 


Com o tratado de paz de 28 de Agosto de 1828, encer- 
rou-se um periodo de grandes desastres políticos e militares, 
Mas, tres annos mais tarde, estava tambem encerrado o pti- 
meiro Reinado, em que occorreram tamanhos desastres, : 

Aos 4 de Maio de 1831, por decreto dessa data, é 
instituida nova composição para o Exercito. Então, a in- 
fanteria vai ter 16 batalhões de caçadores; a cavallaria, 
quatro corpos; a artilheria, cinco corpos de posição e um 
a cavall; e existirá uma legião das tres armas em Matto- 
Grosso. ; 

Ans 5 de Dezembro ainda de 1831, são extinctos os 
commandos das armas, creados em substituição aos an- 
tigos governadores das armas por decreto de 28 de Junho 
de 1830, 

Aos 9 de Março de 1832 é incorporada a Academia de 
Guardas-Marinha 4 Academia Militar, surgindo assim 'a 
Academia Militar e de Marinha da Côrte do Imperio do 
Brasil. 

A reforma de 1831 já é remodelada aos 25 de Agosto 
de 1832. E, no anno seguinte, com a lei de 3 de Setembro, já 
as instituições do paiz se revestem da fórma de um systema 
com certa unidade: ha nesse systema os elementos de uma 
verdadeira organização, Todavia, o espirito miliciano ahi es» 
tava dominando, e o Exercito ainda não era exercito. 

As luctas, os conflictos nas provincias, as dissenções 
políticas, iam agitando o Brasil inteiro, 

Estala a revolução republicana de 1835 no Rio Grande 
do Sul, São 10 annos de agitações no seio da patria, que os 
Farrapos não queriam fragmentada, senão grande, muito 
grande, com a victoria da Republica de Piratinim. O coronel 
Bento Gonçalves da Silva éo chefe querido dos gloriosos Far- 
rapos. » 

Mas em Novembro de 1842 cabia a Caxias a tarefa de 
pôr um ponto final na immensa convulsão sul-rivgrandense, 
E, em 1845, 0 então tenente-general barão de Caxias celebrou 
aus 28 de Fevereiro, o accôrdo honroso que concluiu a revo- 
lução republicana, 

Ora não paravam as instituições militares; as reformas 
se vinham elaborando, A lei de 20 de Setembro de 1838 
fixava um cffertivo de 12.000 praças; e dava, além disso, 
mais quatro companhias de artífices, Tambem se reorgani. 
zava o Exercito com o decreto de 22 de Fevereiro de 1849. 
Com essa data é publicado o regulamento que dá execução 
aos estatutos da Escola Militar, escola essa que substituia 
a chamada Academia Militar. Crêa-se 9 Collegio Militar do 
Imperador, com o decreto de 11 de Março de 1840. Em 1841 


“a lei de 24 de Agosto instituc na hicrarchia militar o posto 


de alferes-alumno, posto que foi o melhor premio ás vocações 
militares estudiosas, Em 1842, ainda é reorganizado o Exer- 
cito; o decreto dessa reorganização traz a data de 14 de Maio 
de 1842. A figura de Jeronymo Coelho — a espada sábia — 
já apparecia no scenario da vida publica; e propugnava, em 
1844, uma reforma da Escola Militar, reforma que se estava 
levando á pratica em 1845.Mas a lei de 25 de Junho de 1846 
auctorizara o Governo a dar outra organização ao Exercito. 
Nessa epocha é instituído o titulo de bachareis para os estu- 
dantes militares que satisfaziam umas tantas condições ou 
exigencias no ensino. Emfim, as reformas parcelladas nunca 
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cessaram de ser levadas em consideração; e multiplicavam-se 
como soluções de occasião ou medidas de expediente. Aos 9 
de Janeiro de 1849 remodela-se a organização dos corpos 
existentes em Matto-Grosso; eaos 24 de Dezembro do mesmo 
anno se publicam as instrucções para a Commissão de Me- 
lhoramentos do Material do Exercito. 

A tranquilidade do Imperio era. precaria. No Arrberior — 
são palavras de Feijó aos 3 de Maio de 1835 — “nossas in- 
stituições vacillam, o cidadão vive receioso e assustado”. 
E accrescentava o grande Feijó: “O vulcão da anarchia ameaça 
devorar o Imperio”. 

No exterior esboçavam-se as primeiras linhas da guerra 
do Prata. Favoravel o Brasil á independencia do Uruguai, 
não podia o Imperio assistir de braços cruzados ao especta- 
culo que se desenrolava na Republica Oriental do Uruguai. 
O general Rosas, o dictador de Buenos-Ayres, já estava, por 
meio de seu logar-tenente Manuel Oribe, dominando de todo 
em todo o Uruguai. Accresce a circumstancia que a Tngla- 
terra e a França intervieram, sem resultado, contra esse do- 
minio de Rosas; e este crescera de audacia. 

O general conde de Caxias está á frente de 20.000 
homens e marcha da fronteira do Rio Grande do Sul para o 
territorio Oriental. Oribe capitula aos 11 de Outubro de 1851; 
é a esquadra brasileira, sob o commando do vice-almirante 
José Pascve Grenfell, consegue victoria em Tonelero, | 

“Mas era preciso entrar em lucta contra Rosas, E" assi- 
gnado, em Montevideo, o tratado de aliança entre o Brasil, 
Uruguai, Entre-Rios e Corrientes. E as forças alliadas vão 
curaprir os seus deveres, O vice-almivante Grenfell força a 
passagem de Tonelero, Depois, aos 2 de Fevereiro de 1852, 
fere-se a batalha de Monte Caseros, Era o general Manuel 
Marques de Sousa, mais tarde conde de Porto-Alegre, contra 
Rosas; e este, com os seus 23,000 homens, é derrotado. Toge. 
Procura refugiar-se a bordo de ura navio inglez, E aos 10 de 
Fevereiro seguiu rumo da Inglaterra. 

À campanha contra Oribe e Rosas estava termi- 
nada. 

Mas o desejo de reformas atina não chegara a 
seu termo. 

Aos 6 de Maio de 1851 é dividido em seis districtos inili- 
tareso territorio nacional. E" auctorizado o Governo, por acto 
legislativo de 18 de Agosto de 1852, a organizar o Exercito; e 
isso, quando aos 19 de Abril de 1851 fôra reorganizado esse 
mesmo Exercito. Aos 18 de Março de 1854 já se expedem 
ordens para a organização de um meio batalhão provisorio 
de caçadores na Parahiba. Crea-se aos 3 de Julho ima com- 
panhia de pedestres. E aos 15 de Julho já estava o Governo 
attctorizado a crear um batalhão de engenheiros, creação 
que se tornou' effectiva aos 23 de Janeiro de 1855. Por 
êsse tempo, em 1855, o Exercito já estava recebendo as suas 
primeiras armas Minié. São creadas, aos 29 de Julho de 
1857, duas companhias provisorias em Goiaz. Aos 20 de Se- 
tembro de 1859 organizam-se duas companhias de pedestres 
na Bahia. E nesse anno de 1859 é approvado, por decreto de 

18 de Maio, o regulamento para a Escola Geral de Tiro de 
Campo Grande, escola que não mereceu os cuidados de que 
era digna, escola, não obstante, verdadeiramente profis- 
sional e que devia completar a instrucção bebida na Escola 
Militar. 
-" Já em 1856 dizia o ainda Caxias que o Exercito carecia 
“de sua lei essencial, de sua principal lei organica, a lei do 
recrutamento”. 


) 
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E em 1858, alludindo Jeronymo Coelho á proposta de 
16.000 homens e justificando essa proposta, escrevia, ho O seu 
relatorio, como ministro da Guerra de então: 


«A, proporção ordinaria nos paizes que têm um 
exercito regularmente organizado, é, no pé de paz; de 


1 %; nesta proporção, se o Brasil tivesse de. imita-os, 
o seu exercito, em circunstancias ordinarias, deverá 
ser de 80.000 homens. » 


Mas, de novo dizendo o marquez de Caxias do recruta: 
mento, confessava que nada se conseguia “sem as bases em 


" que devia assentar uma lei daquella ordem, como sejam es: 


tatisticas e o censo da população, pelo qual se reconhece a 
massa recrutavel do. paiz, afim de se poder fazer uma, justa, 
distribuição das levas necessarias”; 

Já se estava em 1864; e aos 20 de Julho é iidiidds 
lei sobre o voluntariado e recrutamento — ficando estabele- 
cido que os voluntarios serviam por dois annos cos recrutados, 
por nove sendo que tns e outros podiam eximir-se do honroso 
imposto de sangue, ou mediante substitutos, idoneos ou por 
dinheiro, com a quantia de 6008000. 

Sim; já se estava em 1864; e da Banda Oriental ou a 
antiga Provincia Cisplatina vinham até ao Rio de Janeiro 
as reclamações de patrícios nossos a soffrer violencias do go- 
verno de Aguirre, E' Euclides da Cunha quem escreve: 


« Não se cogitou que os Brasileiros torturados, amas 


tulando-se com as tropas daquelle general, haviam tro.” 


cado a bandeira da patria pelo poncho do caudilho, 
Bram, afinal, soldados de Pores, e o Governo Oriental, 
repellindo-os, não podia distingui-los nas fileiras adversas. 
Estas circumstancias attenuavam os attentados com 
mettidos, permittindo afastar-se, sem desaire, um con- 
flicto inutil, » 


Os acontecimentos so foram desenrolando. O conse: 
lheiro Saraiva segue em missão diplomatica ao Rio da Prata, 
E para assegurar os gestos do diplomata, era mistér um exer- 
cito apercebido na fronteira do Estado Oriental. Mas —é o 
saudoso marechal Bormann quem escreve (4 Sampa e 
Uruguai): 


«O Exercito era apenas tm nome. Reduzido a um 
pequeno numero de corpos de infanteria e cavallaria, 
ainda assim muito desfalcados de pessoal; muito pouca 
attilheria; aquelles, os de infanteria, esparsos pelas di- 
versas provincias, às ordens das auctoridades policiaes, 
mais para fins políticos do que para os mistéres militares, 
não podiam, de prompto, constituir uma força que ope 
rasse com a rapidez exigida pelas circumstancias, » 


Devia ser dinsalaido uma divisão de 4.000 oésd sob 
o commando do general João Propicio Menna Barretó; mas 
—. deixemos que falle o saudoso marechal Bormann — “como 
organizar rapidamente uma força tal, se- faltavam todos 
os elementos?” 


O conselheiro Saraiva apresenta aos 4 de Agosto o seu : 


ultimatum fixando o prazo de seis dias, ao cabo dos quaes, 


se não fossem attendidas as reclamações, começariam as 16, 


presalias. E" devolvido o ultimatum nos.9 de Agosto. por 


É 
k 


ser “indigno da Republica receber e archivar semelhante 
documento" (L. Schneider — 4 Guerra da triplice aliança). 
E as tropas confiadas ao commando do barão de S. Gabriel 
(general João Propício Menna Barreto), com difficuldades' 
naturaes pela desorganização em que tudo se encontrava, 
concentram-se no Pirahi Grande, e sómente nos primeiros dias 
de Dezembro de 1864 se põem em marcha em direcção de Pai- 
sandú. Nos dias 6, 7 e 8 desse mez de Dezembro o almirante 
Tamandaré e o general Flores atacam a praça de Paisandú, 
praça que se conquista com a acção do general barão de 
S, Gabriel aos 2 de Janeiro de 1865. Nos dias 7e8 de De- 
zembro continuara o bombardeio, cujo effeito fôra como o 
desejara o almirante Tamandaré. Mas sómente no dia 1 
de Janeiro é que foi possivel fixar-se o ataque triumphante 
do dias eguinte. Pouco depois das 8 horas da manhan cahia 
Paisandú. E dentro da praça havia cerca de 400 mortos e 
feridos. Fizeram-se 700 prisioneiros, sendo que. em meio 
desses prisioneiros existiam 97 officiaes.. Conquistaram-se 
2.000 espingardas e 15 canhões, e varias bandeiras. 

- Depois da victoria de 20 de Fevereiro repoisaram, em 
Paisandú, os commandados de Tamandaré, de Menna Bar- 
reto e de Flores: Repoisaram, e se organizaram; e já havia 
14.000 homens contra 4.000 de Aguirre (Schneider). Mas é 
exaggero de Schneider; o Exercito Imperial, é o barão do Rio- 
Branco quem o afirma, “'compunha-se apenas de oito mil e 
tantos homens” no sitio de Montevidéo. E na praça de Monte- 
vidéo, “praça muito mais bem fortificada que a de Paisandá 
e defendida por 40 canhões e 4,000 homens, ainda era muito 
fraca, quanto ao numero, a nossa infanteria; faltava-nos, 
como em Paisandú, a artilheria de sitio e, assim, se levassemos 
o ataque á capital uruguaia, talvez se reproduzisse o facto 
de Paisandú, onde só a artilheria da esquadra e os poticos 
canhões La-Hitte produziam estragos sérios”, como o escreveu 
o general Bormann no seu livro 4 Campanha do. Uruguai. 

E accrescenta o auctor do alludido livro: 


=. «Felizmente; o convenio de 20 de Fevereiro salvou 
o Exercito de um desastre em frente a Montevidéo; mas, 

- quando não se désse esse desastre, cara e cruelmente 
seria a victoria obtida, porque não menos de 2.000 bra- 
sileiros encontrariam a morte nas contra-escarpas das 
trincheiras inimigas, » 


A campanha do Uruguai durou 81 dias; e escrevamos a 
phrase de Euclides da Cunha “eRsa campanha foi apenas 
o preludio de uma outra maior” 

Mas, volvendo as . vistas sobre as causas da. guerra 
contra. o Governo do Paraguai, interroguemos : quem es- 
creveu esse preludio ? quem o concebeu ? quem, em uma pa- 
lavra, o responsavel por essa outra maior campanha? O Go- 
verno Imperial, affirma-o Teixeira Mendes (Esboço Biogra- 
bhico de Benjamin Constant). Escreve o auctor do livro 
4º Margem da Historia: ' 


«A guerra do Paraguai é um desvio na nossa His- 
toria. A sua causa mais proxima está, talvez, na interfe» 
rencia de duas vontades, injustificaveis ambas. De um 
lado o delírio de grandezas de um despota minusculo de 
mais para a sua propria ambição, de outro a diversão te- 
meraria de um imperador constitucional, porventura im- 


pressionado com .o'gcenario - da politica interna do seu, 


paiz. » 
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E o barão do Rio-Branco declara nas suas annotações 
á obra de Schneider: 


« Estamos persuadidos, e isso se deprehende de do- 
cumentos do archivo de Lopez, que o dictador não se 
armara para fazer a guerra ao Brasil. O projecto que 
alimentava era extender seus dominios para o Sul, con- 
quistando Corrientes. » 


E accrescenta: 


«A nossa intervenção de 1864 no Estado Oriental, 
habilmente explorada pelos Blancos £ez com que Lopez 
suspeitasse que pretendiamos fazer uma guerra de con-, 
quista. A repulsa da sua mediação irritou-o, e a cordiali- 
“dade que existia então entre o Governo Imperial e o 
Argentino augmentou aquellas infundadas suspeitas. 
Consta-nos que o ministro oriental em Assumpção,. 
sr. Vasquez Sagastume, conseguiu convencer a Lopez de 
que havia um tratado secreto de alliança entre o Brasil 

“ea Republica Argentina para a partilha do Paraguai. 
e do Estado Oriental, » 


Assim que, patece, duas vontades, ambas illudidas por 
extranhos ao Brasil eao Paraguai, causaram a guerra entre o 
Paraguai e o Brasil. O Governo do Paraguai, ao tempo do 
ultimatum Saraiva, apresentara ao Governo do Brasil uma 
nota, que encerrava uma declaração de guerra. E como podia 
resolver o Governo Imperial ? Iludido ou não, o Brasil havia 
de seguir o caminho que os acontecimentos lhe traçavam. 
A questão dependeu simplesmente de sua intervenção nos 
conflictos do Uruguai, intervenção a que .João Ribeiro (His- 
toria do Brasil) chama de “pouco digna e humilhadora”, 

E, inopinadamente, sem declaração de guerra, é apri- 
sionado o navio Marquez de Olinda “em que iam o coronel 
Carneiro de Campos, novo presidente de Matto-Grosso, e 
outros, que, feitos prisioneiros, vieram todos mais tarde a 


. morrer de penuria nas prisões paraguaias”. (João Ribeiro.) 


Foi isso aos 12 de Novembro de 1864. Aos 26 de Dezembro 
a gente de Lopez investia o Forte de Coimbra. Ahi se lucta. 
Mas a retirada é ordenada pelo commandante Porto Carrero, 
e os Paraguaios occupam esse forte aos 29 de Dezembro, 
Proseguem, praticando violencias sobre violencias. Barrios: 
commanda a divisão, que é transportada em 10 navios, di- 
visão cujo proposito é apoderar-se de Coimbra, de Albu-- 
querque, de Corumbá, para, coordenando esforços com a 
outra que seguiu por terra, atacar Cuiabá, Essa divisão de 


"* Barrios era de quatro inil e tantos homens. A 2º divisão, do , 


commando de Resquin, partiu da Conceição, e veio por 
terra com o destino de atacar Doirados, Miranda, Nivac e a 
Villa de Miranda, 

Essas duas divisões, com 18 boccas de fogo, tinham um 
effectivo de 10.000 homens. , 

“Era um grande effectivo' deante das tropas rasiláiias 
em Matto-Grosso. Aliás (Masterman), Lopez tinha á sua dis- 
posição 100.000 homens robustos e aguerridos. E tambem 
assim pensava-Gosld, tanto é certo que, para esse diplomata, 
Lopez havia em 1865 um formoso exercito de quasi 100.000 
homens. Mas acredita Wisner que “no principio da guerra 


' Lopez não tinha senão 55.000 homens em armas", E Thom- 


pson órça por 80,000 homens no começo da guerra, Esse, 


- 80,000, é tambem o-calculo de Resquin, mas accrescenta 
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Resquin que Lopez teve 150.000 homens no decorrer da 
guerra. Ao passo que, são palavras do barão do Rio- 
Braco: 


«Ao darem-se no Estado Oriental as complicações 
que trouxeram em resultado a missão Saraiva, O ulti- 
matum de 4 de Agosto de 1864 e o emprego das repre- 
salias, o nosso Exercito, disseminado por todo Imperio, 
compunha-se de uns 16.000 homens. » 


Para os Paraguaios a victoria brilhante se resume no 
Forte de Coimbra em 1864. Efectivamente a resistencia de 
Porto Carrero se revestia de toda importancia, tão reduzidos 
eram os elementos para a defesa de semelhante forte. 

Mas já se está em 1865. O convenio de 20 de Fevereiro 
fazendo a paz na Banda Oriental, instituiu a alliança do Go- 


vero do Uruguai com o Governo Imperial; e a conducta da - 


Argentina não permittindo que tropas paraguaias se lancem 
pelo seu territorio para a invasão do Rio Grande do Sul, jogou 
a 'Argêntina nos braços do Brasil, E' que Lopez não hesitou 
em vingar-se contra o Governo da Argentina. Cinco vapores 
paraguaios aportam á Cidade de Corrientes e tomam dois 
navios de guerra argentinos. Na capital da Provincia de 
Corrientes já'se divisam, ainda ao longe, tropas do Paraguai, 
tropas essas cujo effectivo é de 5.000 homens. E a Argentina 
vibra deindignação contra o proceder de Lopez. Mitre, então 
o presidente da Argentina, disse, de uma das janellas do pa- 
lacio do Governo: 


« Depois da provocação lançada, senhores, nosso 
Governo não vos póde dizer outra coisa senão que 
estaremos dentro de 24 horas nos quarteis; dentro de 
15 dias em campanha, e em tres mezes em As- 
sumpção. » 


- E! assignado o tratado da Triplice Alliança. Brasil, Ar- 
gentina e Uruguai vão bater-se contra o Paraguai: mas o 
maior peso das responsabilidades da memoravel campanha, 
estava, sendo sentido pelo Brasil, 

- No momento as dificuldades são extraordinarias. Mas 
o Governo Imperial começa 'a medir os obstaculos lançados 
pelas bandas do Rio Grande do Sul. E! preciso cogitar da 
imminente invasão dessa Provincia brasileira, 

Mas como ir ao encontro dos Paraguaios com (Schneider) 
“aquella massa heterogenea, composta de tropas regulares, 
voluntarios da patria, guardas nacionaes mobilizados, caval- 
laria “de gaúchos e corpos de guerrilhas ?" A Triplice Alliança 
não cruzou os braços, mas não podia no momento contra- 
porise, victoriosamente, ao inimigo. E, ão envez da Cidade de 
Uruguaiana em o nosso territorio, foi escolhida, para zona 
de concentração, a cidade argentina, Concordia, Ahi se 

- preparam os: elementos para o ataque, de que tanto já se 
Falla. 

Barroso e Paunero combinam um plano para dominar 
os Paragúaios em Corrientes; e os soldados de Lopez são ven- 
cidos em Corrientes. Então impressiona o gesto ou-a valentia, 
dos alliados. A bordo do Tacuart. parte. Lopez para Hu- 
maitá, aos 8 de Junho, no 


'«Acompanharam-n'o os vapores Paraguari, Igureb 
Jejut; Iborá, Salto Oriental, Rio-Branco .e Paraná, con- 
duzindo tropa, » (Barão do Rio-Branco.) 
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Era a batalha naval que o dictador preparava, 

No dia 9 chegava Lopez a Humaitá; e no dia 11 se realiza 
a batalha do Riachuelo. Era Meza contra Barroso, Este 
fazendo igar o expressivo signal contemplado com alegria 
pelos marinheiros nacionaes — O Brasil espera que cada = 
cumpra o seu dever — indicou o caminho da victoria. Tambem . 
logo depois, o Amazonas, como verdadeiro ariete, lença-e 
sobre o Jejuí, golpeando-o com a prôa e assim mekten. 
do-o a pique, A peleja é terrível; e os nomes do guarda-ma. 


rinha Greenhalgh e do marinheiro Marcilio Dias se immo: | 


talizam. O numero de mortos sobe a 1.500, do lado de Mesa 
que está gravemente ferido. E, de nosso lado, do tado 
de Barroso que surge de pé como o heroe do dia, ha 
245 homens fóra de combate, entre mortos, feridos e extra: 
viados. É 

Mas já aos 12 de Junho, Estigarribia occupa 5. Borja e 
segue rumo de Itaquí e Uruguaiana, assignalando os-“'seys 
passos" — são palavras de Schneider: 


«pela mais cruel devastação, pelo saque e pelo in. 
cendio de todas as propriedades que encontrou, pro- 
cedendo como se nunca mais devesse voltar pelo mesmo 
caminho, » 


Avança pelo só desejo de avançar no desconhecido. Mas 
a rendição em Uruguaiana aos 18 de Setembro, a queda de 
Estigarribia nesse dia em que ainda lhe restavam 5,545 homens 
foi uma licção ao erro dessa invasão audaciosa. “ 

Agora era preciso procurar os Paraguaios-no seu-pto: 
prio territorio; a invasão do Paraguai se fazia necessaria. Mas 
tudo se preparava nas horas da grande lucta, Por onde a in- 
vasão ? pelo Itatí ? pelo Passo da Patria? Osorio e Mitre acre- 
ditavam que a invasão se devia effectuar pelo Itatf; Taman- 
daré e Flores, pelo Passo da Patria, . 

Vence a opinião de Tamandaré e Flores, E no Passo da 
Patria a força alliada era de 42,200 homens, sendo 29.000 do 
Exercito Brasileiro, 11,000 do Exercito Argentino e 2.200 
do Uruguaio. 

Aos 15 de Abril de 1866 dizia Osorio, no Passo da Patria, 
ao 1º corpo do Exercito na sua ordem do dia: 


« Soldados! E' facil a missão de commandar homens 
livres: basta mostrar-lhes o caminho do dever. O nosso 
caminho está alli em frente. » 


A esquadra deixara aos 17 de Margo o seu ancoradoiro 
de Corrientes, seguindo rumo das Tres Boccas e Passo da Pa- 
tria. E o exercito, que se encontrava em Tala-Corá desde 1t 
de Fevereiro, principiava a seguir sua marcha em direcção 
ao Passo da Patria, 

A's9 horas da manhan do dia 16, já estão desembarcando 
10.000 brasileiros sob as ordens de Osorio, que (Schneider) 


: “oi o primeiro que saltou com 12 cavalleiros transportados 


com setis cavallos em um pontão”, Flores desembarca á noite 


: de 16; e Paunero na manhan de 17. 


Os Brasileiros combatem logo no dia do desembarque, 
E, depois; comprehendeu Lopez o alcance das operações dos 
Altiados. Ainda se lucta, Aliás não se oppuzera o dictador do 


: Paraguai à esse desembarque, em consequencia dos canhões 


da esquadra. Pelejam os Paraguaios; mas a ordem, a que obe- 
deciam, era de retirada até Estero Rojas (Schneider), “levan- 
tando trincheiras pelo lado septentrional do Estero Bellaco, 


- 
E 
E 
á 


e para que fosse entregue ás chammas o acampamento do 
Paso de la Patria”. 

A ofensiva dos Alliados está brilhantemente executada; 
ha muita bravura nas pelejas parciaes. 

Mas aos 2 de Maio de 1866 são dolorosamente surpre- 
hendidas as tropas alliadas. . 

E não é essa a unica surpresa; aos 24 de Maio do mesmo 
anno existe nova surpresa. À verdade é que os Alliados trium- 
pharam aos 2 de Maio e, com a victoria de 24 de Maio, 
podiam ter assignalado o termo da campanha. Comtudo, 
onde a vontade dos Alliados contrapondo-se á vontade para- 
guaia ? E uma victoria admiravel, feita de bravura inexcedivel, 
se revestiu da fórma de uma simples victoria tactica. Mas, 


- tambem, era Lopez que possuia um plano de batalha nos 


campos de Tuiutí. Derrotados os Paraguaios, ainda assim 
se julgaram victoriosos, por isso que o general Mitre não 
soube arrancar todas as vantagens do bello triumpho tactico, 
transformando esse triumpho em uma victoria estrategica. 

E não só isso; os alliados quasi se immobilizaram com a 
sua offensiva victoriosa. São palavras do marechal Bormann 
(Historia da Guerra do Paraguai): 


« Não avançar no dia 25 não foi um erro; foi crime. 
Ainda podiamos marchar a 26; não marchámos. » 


Osorio é uma figura lendaria que recorda os heróes de 
Tuiutí. i 
. Mas doente, entrega o commando do 1º corpo do Ex- 
ercito Brasileiro ao general Polydoro, Foi isso aos 15 de Julho. 
E nesse mesmo dia (Barão do Rio-Branco): 


« Ficara assentado em Conselho de guerra entre 
o seú antecessor, general Osorio, e os generaes Mitre e 
Flores, o ataque das posições que o inimigo estava 
fortificando na nossa esquerda, entre os bosques de 
Pirís e Sauce, desde Punta-Carapá até Punta-Naró, » 


Os Alliados vencem em Carapá mas recuam no Sauce. 
Atacam Curuzú aos 3 de Setembro; e pretendem occupar 
Curupaití aos 21 de Setembro, 

Aos'3 de Setembro o barão de Porto-Alegre é o general 
victorioso em Curuzi. Aos 14 de Setembro elle disse na sua 
ordem do dia ao segundo corpo do Exercito Brasileiro: 


«Sobre as trincheiras de Curuzú tremúla altivo 
o pavilhão nacional que, sustentado pelos bravos à cuja 
frente me acho, percorrerá triumphante este sólo onde 
impera a tyrannia. À jornada de 3 foio brilhante prologo 
da obra, de cujo desempenho a patria nos incumbiu, 
Occupar-me das peripecias do ataque seria repetir aqui 
o que está consignado na parte que abaixo vai trans- 
cripta. Soldados ! Se vingar a honra vilmente titrajada, 
o direito conculcado, e a liberdade opprimida, foi, é e 
será sempre a mais nobre missão que póde ter o exercito 
de um paiz livre, ufanae-vos, porque tal é a nossa inçum- 
bencia. » 


Ora, desde 3 de Setembro se fortificam, mais é mais, as 
Posições de Curupaití. Mas ainda se discutia sobre a marcha 
da ofiensiva. Afinal, a esquadra no dia 17 começa a bombar- 
dear -Curupaití; mas o bombardeio é de longos intervalos. 
Aos 21 a obra paraguaia em Curupaití estava concluida. 
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O ataque dos Alliados é transferido para o dia 22: A's 7 horas 
da manhan principia o fogo da esquadra. Mais tarde, 
as tropas de infanteria e artilheria de terra iniciam a sua 


“peleja repassada dos maiores sacrificios. Combate-se desor- 


denadamente. E, ás 4 horas da tarde, recuam as columnas 
desses bravos. O desastre em Curupaití é um ensinamento 
contra a lentidão de operações militares em uma offensiva, 
que se traça um objectivo e não vai senão em busca: desse 
objectivo. : . 

Depois de semelhante desastre “seguiu-se prolongada 
inacção ". (Schneider.) 

O-momento exígia a figura de Caxias. E o marechal 
duque de Caxias parte do Rio de Janeiro, aos 29 de Outubro 
de 1866, como general em chefe. Aos 18 de Novembro o 
marechal Caxias chega ao Exercito. |: S : 

Tudo. se vai transmudar. Caxias é, eflectivamente, a 
grande figura de general no meio da immensa desordem que 
se vinha efectuando contra o Governo do Paraguai, Em 1822, 
na Bahia, havia feito a campanha da independencia. Ao 
tempo da Cisplatina, de 1825 a 1828, serviu em Montevidéo, 
e dirigiu varias sortidas contra os sitiantes dessa praça. 
Em 1851 commandou o Exercito contra Rosas e Oribe, 
Era, em summa, um general experimentado e conhecedor da 
profissão. - F 

Aos 21 de Julho de 1867 principiam “as operações contra 
o quadrilatero inimigo". Caxias marcha para Tuiy-Cué. Mas. 
sómente no dia 22 é que se move o Exercito. -: 

Sente-se, então, que ha uma vontade conduzindo as 
tropas alliadas. 

E essa vontade se vai impondo ao inimigo do seguinte 
modo, assim encaminhando-se até Assumpção: — em Tuiu- 
Cué, aos 31 de Julho de 1867; em Atroyo Hondo, aos 3 de 
Agosto: em Palmares, nos 11 de Agosto; na passagem de 
Curupaití, aos 15 de Agosto; em 8. Solano, aos. 6 de 
Setembro: em Pilar, aos 20 de Setembro; em . Estero 
Rojas, aos 24 de Setembro; em .Paré-Cué, aos 3 de Outubro; 
em Tataiba, aos 21 de Outubro; em Potrero Obella, aos 29 
de Outubro; em Tají, aos 2 de Novembro; em Tuiuti, aos:3 
de Novembro; na passagem do Humaitá, aos 19 de Fevereiro 
de 1868; no Reducto Estabelecimento, nesse mesmo dia 19 
de Fevereiro de 1868; no Rio de Oro, aos 2 de Março; no Sauce, 
aos 21 de Março; com a oceupação do Curupaití e do Quadri- 
latero, aos 23 e 24 de Março; em Turibó, aos 25 de Março; em 
Andaí, aos 2 e 4 de Maio; no Reducto Corá, aos 8 de Março; 
em Monterrita, aos 9 de Junho; no reconhecimento de Hu- 
maitá, aos 16 de Julho; na passagem de Tebicuarí, aos 24 de 
Julho; na occupação de Humaitá e de Laguna Verá, aos 25 de 
Julho; em Tacarí, aos 26 de Agosto; no Reducto de Tebicuari, 
aos 28 de Agosto: em Palmas, em 1 de Outubro; na passagem 
de Angustura, aos 25 de Novembro; na passagem de Ttororó, 
aos 5 de Dezembro; em Avahi, aos 11 de Dezembro; em Sanga 
Blanca, aos 18 de Dezembro; em. Piquicirí e em .Lomas 
Valentinas, aos 21, 22,23, 24, 25, 26 e 27 de Dezembro; na 
tomada de Angustura, aos 30 de Dezembro; finalmente, na 
entrada de Assumpção, em .1 de Janeiro de 1869. (Pedro dos 
Reys—O Brasil Independente). g cipa 

Mas estava doente o grande Caxias. E, entregando elle 
o commando do Exercito ao marechal Guilherme Xavier de 
Sousa, disse na ordem do dia n, 275, de 7 de Fevereiro: 


«Se porventura tiver ainda a fortuna de restabe- 
lecer-me nos lares patrios, contem os meus bravos'com- 
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sempre secundaria: a sua funcção primordial consagrada 
a 7 de Abril e em 15 de Novembro é a grande funcção 
cívica libertadora. No primeiro Reinado ninguem levou 
a mal sinceramente o mallogro das armas brasileiras no 
Prata, a série dos insuccessos ligados aos nomes de cada 
um dos generaes para lá mandados. O historiador 


Assguas escolas militares ainda não são as verdadeiras 
escolas da profisssão das armas; O bacharelismo militar é o 
que está nos institutos de ensino, seja no Collegio Militar 
inaugurado aos 6 de Maio de 1889, seja nas escolas mi- 
“fitares propriamente dictas. 


panheiros de glorias e fadigas, que ainda voltarei um dia | Respondem a essa circular o duque de Caxias, o visconde á 
para continuar a ajuda-los na ardua campanha em que | Pelotas e o conde d'Eu, ad 
nos achamos empenhados. » Reorganizam-se as escolas do Exercito; e a Escola Central 

com essa reorganização que baixou como decreto de 17 je 


“Aos 15 de Fevereiro de 1869 chegava o marquez de Caxias | Janeiro de 1874, passa a ficar sob a jurisdicção do Ministerio 


ao Rio de Janeiro. Aos 23 de Fevereiro o Governo' Imperial 
conferiu-lhe o título de duque de Caxias. 

Ta realizar-se a campanha das cordilheiras. E o successor 
de Caxias logo tomou umas tantas providencias para as novas 
operações de guerra. 

Aos 22 de Março é nomeado o marechal conde d'Eu com- 


da Justiça. Institue-se nova lei de recrutamento de Praças, com 
a lein. 2.556, de 26 de Setembro de 1874, lei essa para o Exer. 
cito e Armada. Ainda com semelhante lei se mantém a dou- 


trina da isenção mediante pagamento de contribuição aa Ê 


cuniaria; e lê-se, no art. 10 da aliudida lei, o seguinte: 


CAPITULO XIII 


Em caminho da Republica 


do Reinado (Armitage) attribue mesmo aos nossos de- 
sastres militares os mais salutares effeitos na ordem civil. 
Segundo elle, a constante má fortuna das armas prasi- 
leiras produziu o resultado de desanimar as vocações mi- 
litares e de inclinar as energias da geração nova para as 
carreiras civis, o que preservou o Brasil de uma completa 


No capitulo anterior já existe a affirmação de que o Exer- 
cito se veio complicando na sua estructura, nos elementos de 
sua, organização, sem entretanto offerecer o aspecto de um 
organismo bem acabado, Mas não sómente o Exercito; a Ma- 
rinha tambem soffreu essas alterações. O paiz se organiza, 
complicando-se, com suas novas differenciações e integrações 
E mais, No mt. 71 do regulamento da mencionada: lei, É: novas: e o Exercito e a Matrinha-— que tudo é exercito — não 
1 podiam fugir a essas integrações e diferenciações. À marinha 
e o exercito de uma nação reflectem, melhor do que esta ou 
aquella classe, a mentalidade dessa nação, todas as suas ale- 
grias, todas as suas dôres, todos os seus anhelos, todas as suas 


aspirações. 


mandante em chefe de todas as forças em operações contra O 

Governo do Paraguai. E surge em Assumpção aos 14 de Abril. 

Já aos 17 de Abril dá nova organização ás tropas: dois corpos 
| de exercito e artilheria do exercito; no primeiro corpo do exer-, 
| cito está Osorio; no segundo, Polydoro; e na artilheria, con- 
stituida de uma brigada, o commandante geral é o coronel 
Emilio Mallet. - 

Fazem-se reconhecimentos. Effectuarn-se expedições:em | está escripto: 
direcção de Villa Rica segue o brigadeiro Gomes Portinho; em 
direcção de Itaguá, o coronel Silva Tavares; em direcção de 
Ibicuhi, o tenente-coronel uruguaio Hippolyto Coronado; no 


« Os cidadãos que, independentemente de sorteio E 
se offerecerem para o serviço do Exercito, bem como qq 1 
"designados que comparecerem em devido tempo, têm di. 
reito, no fim de 20 annos de praça, a uma remuneração de 
1:0008 e á reforma com o respettivo soldo por inteiro, » 


anarchia. Não havia sinceridade na alliança da opposição 
com o Esercito. A propria defecção deste será severa- 
mente julgada mais tarde pelos que se serviram delle para 
os seus fins. Pouco depois da revolução, o partido que 
havia aproveitado a acção do Exercito em 7 de Abril só 
tinha um desejo: dispensa-lo, dissolve-lo, deporta-lo para 
os confins. A grande reputação da Regencia será a de 
um estadista, o padre Feijó, que revelou a maior firmeza 
de caracter na repressão da anarchia militar, a qual so- 
breveio, como se devera esperar, do pronunciamento do 
campo. Baseia-se sempre em alguma. equivocação, e, por 


« E" permittido ao sorteado fazer-se stúbstituir por 
outro individuo, logo" depois do sorteio ou dentro de um 


departamento de S. Pedro, 9 brigadeiro Corrêa da Camara. 
E se vai procurando marchar para Pirajú. Pere-se o combate 
de Sapucahi. Mais tarde, aos 12 de Agosto, dá-se o combate de 
Peribebut. O exercito alliado toma Perihebut. No dia seguinte 
marcha em direcção de Caacupé. Aos 18 de Agosto occorre o 
combate de Caraguatahf. E já se está entrando na tltima 
phase da guerra contra o Governo do Paraguai: Organiza-se 
“à expedição que vai collocar o ponto final nessa guerra, E" 
comimettida ao general Corrêa da Camara, Já se está em 1870, 
Lopez é todo actividade, Mas recebe um golpe de lança vi- 
brado por Francisco Lacerda, que era cabo de cavallaria e 
conhecido por “Chico Diabo”, Ainda consegue chegar à mar- 
gem do Aquidaban. Entretanto já lhe falleceram as energias 
: de soldado audacioso. Morria. 
E, a morrer, recusa entregar-se ao general Camara. 
Profere estas palavras: “Moro con mi patria”, 
“ Estava concluida a guerra: E isso, em 1 de Março de 1870, 
Nessa memoravel guerra, as perdas soffridas sobem, 


do lado dos Alliados, a 39.390 homens, sendo 32,254 brasi-. 


leiros, 5.944 argentinos, 1.192 uruguaios; e, do lado dos 
- Paraguaios, a 85.000 homens entre mortos, feridos e extra- 
“viados. 

Todos luctaram, intrepidamente. Em um simples re- 
conhecimento, óu em operações outras de ordem tactica e 
estrategica, ha muita bravura pessoal, muito sacrificio, muitas 
maguas e dóres, Mas as dôres, maguas e sacrifícios, culminam 
na retirada da Laguna. 

Agui, em largos traços, se disse de toda a campanha 
contra o governo de Lopez; e apenas — do glorioso feito da 
Laguna — se regista a obra do Xenophonte brasileiro, Alfredo 
de Escragnolle Taunay, o visconde de Taunay, então um dos 
officines do Exercito, obra essa cuja traducção de Salvador de 


' Mendonça e Ramiz Galvão traz este nome— 4 Retirada da 


Laguna; e merece lida, para melhor sentirmos a gratidão que 
devemos aos nossos heróes. 

Aos 12 de Agosto de 1870, com o decreto dessa data, ' 
se reorganiza o Exercito. À experiencia da rude campanha. 
gloriosa devia inspirar ensinamentos proveitosos. Aos 16 de 
Maio de 1872 expede-se uma circular, em que se formulam 
quesitos sobre pessoal, material, organização e instrucção.. 


anno de praça, comtanto que o stibstituto reuna unstantos 
requisitos. » 


Com o decreto de 10 de Maio de 1873, approva o Governo 
Imperial o regulamento para a Escola Gerál de Tiro de 
Campo Grande. E i 

Dá-se nova organização 4 Guarda Nacional, com o de- 
creto de 21 de Março de 1874. 

E" approvado com o decreto de 8 de Março de 1875 o re. 
gulamento disciplinar. E, com o decreto de 15 de Novembro 
de 1876, é tambem approvado o regulamento para o serviço 
interno das unidades arregimentadas. 

A lei n, 2.706, de 31 de Maio de 1877, fixa em 15,000 
homens o effectivo do Exercito, c o aviso de 29 de Outubro 
do mesmo amo designa o numero de praças de pret de cada 
corpo, 

Alein, 2,942, de 8 de Novembro de 1879, fixa esse effectivo 
em 13.000 homens, em circumstançias ordinarias e em 30,000 
em circumstancias extraordinarias; e dá providencias sobre 
as companhias de aprendizes militares creadas em Minas 
Geraes uma, c a outra em Goias, 

Ha uma nova organização do Exercito, com o decreto de 
15 de Agosto de 1887. E com o: decreto de 18 de Agosto 
de 1888 se remodelam disposições que entendem com o 
quadro do Exercito. 

O appatelho militar temos orgãos essenciaes ao seu fine- 
cionamento. Mas veio complicando-se na sua estructura, nos 
clementos de sua organização, sem entretanto offerecet o as- 
pecto de um organismo bem acabado. Nesse apparelho ha uma 
interdependencia, um consensus; mas não é o consensis, & 
interdependencia, de um organismo. Se na guerra o nosso 
Exercito surge com o seu alto commando, esse commando logo 


- se extingue ao cabo da guerra, Elle é administrado, pelo mi- 


nistro da Guerra, civil ou militar; mas não é comandado. 
Tem Directoria de Obras Militares. Tem o seu Quartel-Mestre- 
General. Tem o-seu ajudante-general. E enfeixando tudo 
isso nas suas mãos, de mera administração, ahi está o mi- 
nistro da Guerra, ' EE 

Veio combatendo, gloriosamente; mas ainda 0 espirito 


Milíciano da epocha primitiva, domina todo o Exercito. - 


E dahi o mal geral do Brasil a ser o mal geral do Exercito, 


porque. este se nacionaliza mais rapidamente do que aquelle, 


Ora, a onda abolicionista vinha crescendo. A indisciplina 


social se traduzia pela indisciplina militar. Officiaes do Exer- 
cito assassinam, impunemente, e em plena rua, Apulchro 
de Castro. Questões militares se multiplicam. O general 
Deodoro e o visconde de Pelotas lançam um manifesto, 


O tenente-coronel Senna Madttreira é nome que está na 


imprensa pelejando pelos direitos dos militares. Benjamin 


Constant já está na corrente revolucionaria, Vem accen- 


tuando-se o conflicto entre a auctoridade civil e os militares, 
O Club Militar intervem na questão dos escravos. O officio 
em que esse Club pede, aos 25 de Outubro de 1887, não seja o 
Exercito utilizado na captura dos Brasileiros que se subtra- 
hiam á sua triste condição de homens-escravos ou procuravam 


subtrahir-se fugindo á escravidão, esse officio vale um protesto 
contra a auctoridade civil empenhada nessa captura, E o 
ajudante-general devolveu semelhante officio. Mas o effeito 
desse mesmo ofício estava realizado; a imprensa publicara, 
na integra, a representação do Exercito. O Exercito era abo- 
licionista: e se encaminhava para a Republica, onvindo a 
palavra dos propagandistas do novo credo politico. 
Assim que, sem sangue, se fez a abolição da escravidão 


“aos 13 de Maio de 1888; e, do mesmo modo, em meio de 


festas populares se proclamou a nova fórma de Governo 
aos 15 de Novembro de 1889, Era o dever cívico dos mi- 
litares impellindo o Exercito a confraternizar com Oo- povo. 
Era a funcção cívica libertadora, de que falla Joaquim 
Nabuco, a indicar ao Exercito a linha de sua conducta. 

E registemos o conceito do grande abolicionista e inol- 
vidavel orador, que foi Joaquim Nabuco: 


«A intervenção militar na revolução de 7 de Abril 
era summamente injusta, porquanto o melhor amigo do 
Exercito cra o imperador Pedro I; quaesquer que fossem as 
suas faltas, tinha em relação ao Exercito uma comprehen- 
são muito mais clara da sua necessidade e do seu papel 


do que a legislatura cuja hostilidade o derribou. Ao libe- 


ralismo brasileiro a eficiencia militar do Exercito parece 


isso, é ephemero o pacto político do Exercito com partidos 
extremos e elementos revolucionarios. Foi essa a primeira 
grande decepção do 7 de Abril: a do Exercito, conde- 
mnado, licenciado pelo partido que elle tinha posto no - 
poder. » 


E' uma pagina que se não analysa neste logar, mas pa- 
gina que merece meditação. Porque a ser verdade quanto 
affirma o illustre escriptor, o Exercito sofireu o que lhe não 
cabia soffrer; e com o Exercito, o paiz inteiro. 

O certo é que o Exercito se encontrava, em 1889, fran- 
camente, abnegadamente, em caminho da Republica. Estava 
consorciado com a Nação, como nos movimentos anteriores. 
Não fazia militarismo, que o seu espirito cra miliciano e não 
militar. 


CAPITULO XIV 
Na Republica 


Triumphante a revolução na manhan de 15 de Novembro, 
a funeção cívica libertadora do Exercito, para empregarmos 
a expressão de Joaquim Nabuco, culminou nesse dia, E á frente 
do Ministerio da Guerra surgiu a excelsa figura de Benjamin 
Constant, figura de porte sympathico, verdadeiramente agra- 
davel e respeitavel, porém a menos militar de todos os militares 
do momento. Era logo o traço da sobrevivencia do antigo es- 
pirito miliciano das tropas brasileiras, 

Mas podia a Republica continuar a desorganização mi- 
litar dos dias anteriores ? 

As reformas se fizeram sentir, Reorganiza-se o Exercito. 
Reorganizam-se as escolas militares, Tudo se procura fazer, de 
modo que o Exercitn se colloque á altura de sua missão. 

Entretanto, não ha systema na reorganização do Exer- 
cito; não ha a unidade inspirada pelas exigencias interna- 
cionaes e nacionaes. . 

E, na reorganização das escolas, as cogitações de ordem 
theorica se avantajam sobre as necessidades praticas. Ha, 
em verdade, as escolas regimentaes — escola de cada corpo 
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a que é logo enviado o cidadão que se alista nas fileiras do 


Exercito e é analphabeto. Existe a Escola de Sargentos, que 
resultou da Escola de Aprendizes Artilheiros e do deposito 
desses aprendizes, creado pela lei n, 3.555, de 9 de Dezembro 
de 1865, regulamentado pelas instrucções de 3 de Janeiro, 
instrucções essas alteradas; primeiro, em 1866, e, depois, em 
1367, escolas cujo objectivo é a formação dos sargentos do 
Exercito. Existem escolas militares na Capital Federal, no Rio 
Grande do Sul e no Ceará. E' a escola de 1810, escola que 
lembra o conde de Linhares, e a qual, depois de 1855, com a 
fundação da Escola de Applicação, se chamou propriamente 
Escola Militar, de tão curicsas tradições, curiosas e gloriosas, 
Escola Militar, que funccioncu no grande edificio que ia da 
Urva 4 Babylonia na Praia da Saudade, c era assim desdo- 
brada no Ceará, no Rio Cirande do Sul, na Capital Federal. 
Existe Escola Superior de Guerra, na Capital Federal. Existem 
escolas praticas no Realengo e Rio Pardo. Existe a Bibliotheca 
do Exercito. Em summa, existe o Collegio Militar do Riu de 
Janeiro, o qual recorda o non.e do conselheiro Thomaz José 
Coelho de Almeida, seu fundador em 1889. 

Na engrenagem administrativa, existe ficção do alto com- 
mando nas mãos do presidente da Republica; e, mais, a Se- 
vretaria da Guerra, o Estado-Maior do Exercito, os corpos de 
Estado-Maior de 1º e 2º classes, a Repartição de Ajudante- 
General, a Intendencia Gerul da Guerra, a Repertição de 
Quartel-Mestre-Gencral, os arsenaes de Guerra (da Capital 
Federal, da Bahia, de Pernambuco, do Pará, do Rio Grande 
do Sul e de Matto-Grosso), os laboratorios pyrotechnicos 
(Campinho, Menino Deus e Cuiabá), as fabricas de polvara 
(Estrella « Cuiapó) os depositos de artigos hellicos (8. Gabriel 
e Corumbá), e os depositos de polvora (Boqueirão, Inho- 
mirim, Tha do Marçal, Matatú, Imberibeira, Auran, Manáos, 
Curitiba, Pedras Brancas e Ilha do Paiva), 

Mas a lei do serviço militar ainda era a lei de 1874, por- 
que as modificações de 1892 e de 1896 não. se attenderam. 
À verdade é que o voluntariado já se fazia sem premio: e, na 
falta do voluntariado, se devia executar o sorteio. .E como 
executar o sorteio, sem estatistica? Assim, os claros no Exer- 
cito se completam pelo engajamento, pela mocidade das es- 
colas militares, pelos raros voluntarios que se alistam nos 
corpos em busca de uma profissão. Porque o Exercito, em 
que pese á reforma do serviço militar, calcada sobre o espi- 
rito dos novas instituições politicas, é, infelizmente, ainda 
o exercito. profissional do Imperio, 

Ora — escrevamos a phrase de Hennebert — não bastam 
armas, munições, provisões de bocca, fardamento, equipa- 
mento, remonta, forrageamento dos anímaes de tiro e de 
sela. : 

E dahi, os serviços accessorios que cortem por conta de 
varios orgãos do apparelho militar. Assim, para taes serviços, 
existe a Direcção de Artilheria, a Direcção de Engenharia, o 
Corpo de Engenheiros, o Estado-Maior de Artilheria, a com- 
missão technica militar consultiva, a commissão de engenharia 
do Rio Grande do Sul, a commissão estrategica do Paraná, 
a comimissão de linhas telegraphicas, a Repartição Sanitaria 

do Exercito, os hospitaes militares, as enfermarias e pharmacias 
militares, o Laboratorio Chimico Pharmacewico, o Labora- 
torio de Microscopia-Chimica e Bacteriologia, o Asylo de 
Invalidos, a Contadoria Geral da Guerra, as auditorias de 
guerra, o Supremo Tribunal Militar. ' 

O territorio nacional, esse, estava dividido em sete dis- 

“trictos militares, 
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Aos 15 de Novembro de 1889, era o effectivo do Exer 
cito, segundo a lei n. 3.397, de 24 de Novembro de 188% 
de 13,500 homens sobre um orçamento de 15.031:706813. 
A primeira lei de fixação de forças na Republica, lein, 39 A 
de 30 de Janeiro de 1892, consigna um effectivo de 2487 
homens sobre um orçamento de 28,836:8028161. ; 

Póde dizer-se que não havia brigadas permanentemente 
organizadas; e nem brigadas, muito menos divisões, e corpos 
de exercito. 

Não existiam reservas; e a mobilização orçava por vérda. 
deira impossibilidade. A passagem do pé de paz para o pé 
de guerra, não se fazia por nenhum plano — préviamente 
estudado, senão inspirada a alta administração da guerra por 
medidas de occasião, 

E' que nada existia organizado; tudo se improvizaya, 

Estala a revolta de 6 de Setembro de 1893, 

Um pronunciamento da esquadra em 1891 fez-que Fio. 
riano Peixoto ascendesse à alta magistratura do paiz. E outro 
pronunciamento da esquadra, dois annos depois, queria-abalar 
os alicerces da Republica. º 

Mas aquella revoita se veio elaborando no tempo. E era 
natural, Felisbello Freire escreveu (Historia da Revolta): 


«Ha uma vasta solidariedade, ora evidente, ora sub. 
terranen, que indica uma corrente de rebeldia criminosa: 
a revolta de Santa Cruz, a artuaça de 10 de Abril de 
1892, suftncadas ambas nos nascedoiros — são os monu- 
mentos visiveis desse vasto trabalho de ruina, que pre. 
tende alluir a Republica desde o primeiro golpe vibrado 
contra a sua lei fundamental, » 


Entre o movimento de indisciplina da Fortaleza de 
Santa Cruz e a sedição de 10 de Abril, ha uma manifestação 
de maior indisciplina — o manifesto dos 13 generges de mar 
e terra, . 

O contra-nlmirante Custodio José de Mello, ministro 
da Marinha do marechal Floriano, surgiu dirigindo a revolta 
contra Floriano, chefe do Governo, con o qual até á vespera 
da alludida revolta era solidario o mesmo contra-almirante, 

Aos 7 de Dezembro, o contra-almirante Saldanha da 
Gama adhere 4 revolta, . 

A situação era delicadissima, A legalidade não tinha es- 
quadra, e o seu exercito não se achnva apercebido para à 
lucta, 

Aqui na Capital Federal tudo se improviza. Cream-se 
batalhões patrioticos, Fortificam-se os morros, especialmente 


o do Castello. Lucta-se, Ha, bombardeios, que apavoram 


a população carioca. 

Depois, por intervenções diplomaticas, se desarma o 
morro do Castello, 

As pelejas vão tomar outro rumo; os bombardeios se 
fazem contra a cidade de Niteroi e as fortalezas de Santa 
Cruz, S. João, Lage. E' que Niteroi se prepara, se fortifica 
com pequenos canhães sem duvida, mas convencida de que se 


faz mistér luctar pela legalidade, pela Republica, uma e outra | 


coisa consubstanciadas na figura de Floriano Peixoto, 
Assim, deu-se tempo, ao tempo, e o marechal Floriano 
consegue organizar uma esquadra sob o commando do almi- 
rante Jeronymo Gonçalves, 
Aos 13 de Março de 1894, a revolta estava suffocada. 
Mas já está no Rio Grande do Sul o almirante Saldanha 
da Gama ao lado de Gumercindo Saraiva, E 


1 
F 
4 
q 


O almirante Saldanha é, em breve, morto. Pouco affeito 
foi, em Campo Osorio, golpeado por um 


luctas em terra, . À 
do da legalidade. E cahiu, sob esse golpe de lança. Cahiu; 
E na occasião ninguem soube que assim cahira, mortal- 


feri ilustre almirante. 
dE e revolução do Rio Grande do Sul. E luctou-se 
na desordem, na confusão, de um lado e do outro, hos 23 de 
Agosto de 1895 é assignado pelos generaes Innocencio Galvão 
de Queiroz e Silva Tavares um accôrdo; e a paz se restabe- 


jece. 
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Toda essa revolta é uma pagina de profunda tristeza, 
pagina que não raro procuro esquecer — porque os lances 
de bravura pessoal, que nella se contemplam, não compensam 
o lugubre do quadro em que Brasileiros de um lado e Brasi- 
teiros do outro lado apparecem, batendo-se, arruinando-se, 
trazendo todos a pobreza da patria, a infelicidade da Repu- 


“blica. 


Além de que—e esta é observação que inerece regis- 
tada neste logar — em semelhante revolta a nota desagrada- 
bilissima está no facto da indisciplina militar, que se fez o 
alicerce do grave movimento tevolucionario; militares, e de 
terra é mar, que não deviam quebrar os laços da disciplina 
militar, tomam suas armas, que a Nação lhes confia para a. 
manutenção da ordem, e surgem provocando a maior des- 
ordem no seio do nosso amado Brasil, 

Mas prosigamos. 

Depois da revolta de 6 de Setembro de 1893, veio à 
campanha de -Canudos (1896 a 1897), campanha que ineo 

spirou esta obra muito mais eloquente do que verdadeira 
— Os Sertões, que a penna de Euclides da Cunha soube 
traçar, empolgando a generalidade da Imprensa brasileira. 

E, annos mais tarde, a campanha do Contestado (1914 
a 1915) estava accentuando a deficiencia dos nossos re- 
cursos militares, e a propria imperfeição do novo apparelho 
militar; 

Vem organizando-se desde 1500 a antiga Pruvincia de 
Santa Cruz. 

Mas com a revolução de 15 de Novembro de 1889, abriu- 
se um perivdo de agitações, em que à Politica entrava nos 
quarteis, arrancando os snldados e os marinheiros dos seus 
deveres profissionaes, e isso ás escancaras, sem nenhuma re- 
serva. 

O certo é que no mundo militar existia tma correnie 
batendo-se pelos altissimos interesses da profissão das armas. 

Pela influencia benefica dessa currente; é promulgada 
a lein. 403, de 24 de Outubro de 1896 — creando-se o 
Estado-Maior do Exercito. la extinguir-se a Repartição de 
Ajudante-General, creada pela lei n. 862, de 30 de Julho 
de 1856, 

Os ministros da Guerra se vão succedendo, e com elles, 
lentamente embora, se vai melhor organizando o Exercito. 
O então tenente-coronel Benjamin Constant está á frente 
do Ministerio da Guerra por pouco tempo. Depois delle, 
vem o vice-almirante Eduardo Wandenkolk: aos 12 de Março 
de 1890, o marechal Floriano Peixoto aos 19 de Abril de 
1890, o general Falcão da Frota aos 22 de Janeiro de 1891, 
o general José Simeão aos 23 de Novembro de 1891, o con- 
tra-almirante Custodio de Mello aos 2 de Fevereiro de 1892, 
o general Moura aos 2 de Março de 1892, o general Vasques 
aos 15 de Novembro de 1894, o general: Dionysio Cerqueira 
a'1 de Outubro de 1896, o general Argollo aos 4 de Janeiro 
de 1897, o marechal Carlos Bittencourt aos 17 de Maio de 
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1897, o general Cantuaria aos 7 de Novembro de 1897, o 
marechal Mallet aos 15 de Novembro de 1898, o agora ma- 
rechal Argolo aos 15 de Novembro de 1902, o marechal 
Hermes aos 15 de Novembro de 1906, o general Luiz Mendes 
de Moraes aos 27 de Maio de 1909, o general Carlos Eu- 
genio aos 18 de Junho de 1909, o general Bormann aos 16 
de Outubro de 1909, o general Dantas Barreto aos 15 de 
Novembro de 1910, o general Menna Barreto aos 12 de Se- 
tembro de 1911, o general Vespasiano aos 30 de Março de 
1912, o general Jusé Cactano aos 15 de Novembro de 1914, 
o general Alberto Cardoso de Aguiar aos 15 de Novembro 
de 1918, E 

Mas, não ha duvida, o passo decisivo na organização 
militar do paiz foi o que se deu com o ministro Dionysio 
Cerqueira; o illustre general se deixou conduzir muito intelli- 
gentemente pela corrente, que então já se avolumava, corrente 
de militares preoccupando-se, nobremente, abuegadamente, 
dos altissimos interesses da defesa nacional. E foi, assim, aos 
24 de Outubro de 1896, creado o Estado-Maior do: Exercito. , 

A creação, entretanto, era simples obra de um decreto. 
Indicava uma aspiração. Lembrava os votos dv Exercito 
querendo ser exercito. O só decreto não podia resolver o pro- 
blema, Fazia-se mistér o regulamento da doutrina desse de- 
creto. 

Esse regulamento baixou com o decreto n. 3.189, de 
6 de Janeiro de 1809. E aos 12 de Janeiro do mesmo anno 
é nomeado o marechal Juão Thomaz de Cantuaria, chefe do 
Estado-Maior do Exercito, 

O ministro era o marechal Mallet. E pareceu que aquele 
passo decisivo, de 24 de Outubro de 1895, ia produzir todos 
os resultados que se ambicionavam, Mas o Estado-Maior se 
fez uma sobrevivencia da Repartição de Ajudante General, 
e sómente alguns annos mais tarde exerceria suas verda- 
deiras funcções. 

A verdade é que o ministro se empenhou na obra, da de- 
fesa militar do paiz. Depuis do decreto de 6 de Janeiro de 
1899, approvando o regulamento do Estado-Maivr, prepara 
outros decretos: — o de 12 de Janeiro, approvando o regula» 
mento da Intendencia Geral da Guerra; o de 19 de Janeiro, 
approvando o regulamento da Direcção Geral de Engenharia; 
o da mesma data com o n. 3.199, approvando o regulamento 
dos conimandos. dos districtos militares; o de 26 de Janeiro, 
approvando o regulamento da Direcção Geral de Artilheria; 
o de 7 de Março, approvando o regulamento da Direcção 
Geral de Saude; o de 10 de Março, approvando o regulamento 
do Tiro Nacional. 

Dizia o marechal Mallet no seu Relutorio de 1899: 


«A actual organização, promulgada pelo decreto 
1. 56, de 14 de Dezembro de 1889, resente-se de grandes 
lacunas, que muitos obices trarão 20 serviço, principal- 
“mente em tempo de guerra; póde-se avançar que em nada 
se attendeu ás condições de mobilização imprescindiveis 
de diversas unidades tacticas. » , 


E: o operoso marechal Mallet, tudo procura organizar. 
Os institutos de ensino são, no momento, a Escola Militar 
do Brasil com outra feição em consequencia do decreto 
n. 2.881, de 18 de Abril de 1898, a Escola Preparatoria e de 
Taética do Realengo e « Escola Preparatoria e de Tactica do 
Rio Pardo, ambas organizadas pelo alludido decreto; e O 
Collegio Militar, : 


152 


HISTORIA MILITAR 


Ao marechal Mallet succede o marechal Argollo; novas 
organizações vão surgindo. Os institutos de ensino são, agora, 
as escolas regimentaes, a Escola de Guerra, a Escola de Appli- 
cação de Infanteria e Cavallaria, a Escola de Artilheria e En» 
genharia, a Escola de Applicação de Artilheria e Engenharia, 
a Escola de Estado-Maior, escolas essas de que trata o 
regulamento de 2 de Outubro de 1905. É, quanto à reorga- 


rização do Exercito, o projecto é o elaborado pela. commissão, 


de que foi chefe o general Luiz Antonio de Medeiros. 

Ao tempo do marechal Hermes, como ministro da Guerra, 
outras reformas se executam; e o Collegio Militar tem-novo 
regulamento que baixou com o decreto n, 6.465, de 29 de 
Abril de 1907; surge a Escola de Estado-Maior, a Escola de 
Artilheria e Engenharia — tendo surgido essa segunda. escola 
com a extincção, no dia 12 de Março de 1906, da Escola Pre- 
paratoria e de Tactica do Realengo — a Escola de Guerra, in- 
stallada aos 13 de Fevereiro de 1907, 

“Os institutos militares de ensino se regem —é-o 
marechal Hermes quem o diz — pelos regulamentos de. 
1905, que ainda não foram inteiramente postos em execução ”. 
E accrescentava: “E” prematuro qualquer juizo a seu respeito”, 

Mas, como se viu em linhas anteriores, esses institutos 
se foram reorganizando, ao tempo do marechal Hermes. 

No seu Relatorio de 1900 (pags. 10 e 11) escreveu o 
marechal Mallet a respeito da lei do serviço militar: 


« Ainda não se obteve um só alistamento para servir 
de base ao sorteio militar. Nesta Secretaria de Estado 
não foram recebidos até agora os trabalhos concernentes 
ao alistamento do anno findo, E' mistér tratar resolu- 
tamente esta questão, para dar ao Exercito um cunho 
verdadeiramente nacional, com todas as qualidades pe-- 
culiares ao caracter do povo. » 


E o ministro, de outro quadriennio, assegurava no seu 
Relatorio de 1907: 


«A lei de 1874 sobre recrutamento ainda não foi 
cumprida, nem vale a pena cogitar em revigora-la, alte- 
tando algumas de suas disposições e dando-lhe novo re- 
gulamento, porque são tantas as suas incompatibilidades 
com o regime republicano e com o principio basico da 
constituição dos exercitos modernos que, a emendar 


convenientemente, equivaleria a fazer outro inteiramente 
novo. » ' 


; Quer dizer: no que toca á instrucção profissional, essa 
instrucção se estava fazendo com imperfeições inevitaveis, é 
certo, mas se estava fazendo; concernente ás necessidades 
da tropa, tudo ainda carecia de ser levado ao terreno da pra- 
tica. Porque o Estado-Maior ainda não era Estado-Maior: 
nem havia uma lei do serviço militar a curto ptazo, lei que 
Permittisse a organização das reservas do Exercito Na- 
cional. : 

; O que não tem duvida é que as instituições militares do 
paiz se desenvolveram no quadriennio de 1906-1910, Ha nesse 
quadriennio a promulgação da lei da obrigatoriedade do sér- 
viço militar, lei de 4 de Janeiro de 1908. E mais. Ha 'o decreto 
de 30 de Outubro de 1909, com que é approvado o regulamento 
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sobre os diferentes orgãos da administração militar; ha o 
decreto de 18: de Novembro de 1909, com que é approvado o 
quadro dos corpos do exercito. 


No quadriennio de 1910-1914, executa-se a lei de: 190g 
sobre serviço militar obrigatorio. As condições de fardamento 
e quarteis eram as mesmas do quadriennio anterior. 

1 


e da à e 
execução se fez imperfeitamente, E 


até porque a Propaganda 


do novo systema de incorporação de recrutas no Exercito 
to 


inexistira, ] ê 

No quadriennio de 1914-1918 melhor se definem as as. 
pirações no tocante 4 aviação militar. No Relatório Mép. 
cionado e em linhas anteriores, ha este conceito do general 
Caetano de Paria: Sos 

«A guerra actual incorporou definitivamente a 
aviação aos elementos indispensaveis 4 defesa das na. 
ções; o seu extraordinario desenvolvimento, os Serviços 
que presta aos reconhecimentos, á regulação do tiro, 
e ainda ás destruições de depositos, comboiós, dt, 
têm dado logar a que seja hoje considerado como ia 
nova arma. Precisamos, pois, organizar esse, serviço,» 


E vem o quadriennio, que se está escoando, o-de 1918 
a 1922, . 

Como titulares da pasta da Guerra já temos tido, na 
altura em que nos encontramos, lres concidadãos, cujos 
nomes se mencionam por ordem chronologica — general Al 
berto Cardoso de Aguiar, dr. Alfredo Pinto e dr, Pandiá 
Calogerns. 

O primeiro tudo organizou, Não alteron o numero das 
regiões militares que pôde verificar; mas com a antiga divisão 
territorial deu novo grupamento às unidades existentes, 
Remodelou o ensino, e creou escolas novas, Cogitou do 
Conselho Superior de Defesa Nacional, Pensou na industria 
militar do paiz, na questão da remonta e em varias outras 
questões concernentes á vida do Exercito, E, antigo official 
do Estado-Maior, o ministro Cardoso de Aguiar teve a sine 
ceridade de proclamar bem alto, 4 pag. 20 do Relatorio de 
1919: 


«O Estado-Maior ainda não possue a feição def- 
nitiva que lhe deve ser propria e por consequencia ainda 
não conta com verdadeiros officiacs desse serviço, » 


Dathi o gesto do ministro Cardoso de Aguiar contra- 


ctando a Missão Pranceza, que tem como chefe o general 


M. Gamelin. As bases desse contracto estão estabelecidas 
pelo decreto n. 13,415, de 29 de Janciro de 1919, 

Surgirá um novo espirito com essas bases. Porque, sob 
a direcção de semelhante missão franceza, funceionarão os 
cursos de arma (infanteria, cavalaria, artilheria, engenharia), 
os cursos de aperfeiçoamento, os cursos technicos de arti- 
lheria e engenharia, o curso de estado-maior, o curso de re- 
visão, o curso de aviação, o curso de veterinaria, o curso de 
administração. 

E -—são palavras daquelle Relatorio de 1919 -— “entra- 
remos assim decisivamente no verdadeiro catninho da nova 
reorganização militar”, . 

Ora, o ministro que subscreve essas palavras, não deixa 
de ter razão. Porque é nas escolas militares que se forma O 
espirito dos officiacs; é esse espirito que educa e instrue, 
prepara e organiza todo o Exercito nacional, 

Na verdade, as antigas escolas militares, mais -theo- 
ricas do que praticas, escolas de feição academica em que 


-se formavam altas mentalidades na Mathematica, na As- 


tronomia, na Physica, na Chimica, na Biologia, na Socio- 
logia, na Moral, mas escolas sem caracter profissional em 
é dantes se faziam raros militares, essas escolas 


que raros estu ) E a 
vieram do Imperio com às imperfeições da. épocha, e foram 
assim vivendo pela Republica em fóra. O mal vai desappa- 
recendo e à instrucção moderna do Exercito se orienta pela 
feição puramente technica, que exige a arte da guerra. 

A vida militar, mais do que outra qualquer, é vida de 
acção em toda a sua plenitude. 

Fa, eFectivamente, uma funcção complementar e hu- 
mana no organismo de um exercito — a edricação do povo. 
Mas a funcção fundamental e technica desse organismo, ahi, 
está na batalha. 

Exercito que deixa a batalha de lado, não é exer- 


“cito; não se prepara á funeção que lhe é a funcção technica 


e fundamental. 
Não se póde affirmar que, assim, se vem conduzindo o 


Exercito Brasileiro. Se confiou demais na bravura pessoal, 
em tempos passados, hoje se atira para os problemas com- 
plicados da, Estrategia, entregue á moderna orientação. 

A direcção ahi está; e os nussos votos ett os formulo de-' 


sejando que as instituições militares do paiz se aprimorem, , 


ou se aperfeiçoem, nas grandes linhas das tradições nacio- 
naes. Porque elle é brasileiro, elle, o Exercito, que se con- 
substancia nessas instituições; e não deve deixar de ser bra- 
gileiro — tanto vale como verdade o conceito de Von der 


“Goltz sobre a tactica e estrategia uteis a uma nação. Ade- 


mais, ha leis que se não violam, leis que não podem ser vio- 
ladas; e a essas leis não fogem os acontecimentos inilitares 
de uma patria —o seu Exercito, toda a legislação do ge 
nero, e as mesmas guerras, sejam civis, sejam internacio- 
naes, 

MOREIRA GUIMARÃES. 


B 


SYNOPSE DA HISTORIA NAVAL BRASILEIRA . 


h 


Factos que precederam a Independencia 


1. Os 50 annos decorridos de 1775 a 1825, abrangendo os 
fins do seculo XVIII e os principios do XIX, occupam logar 
preeminente na Historia da Humanidade. A carta politica 
do mundo sofireu uma transformação apreciavel, As idéas 
liberaes ganharam terreno por toda parte. 

Ainda não desapparecera a surpresa da emancipação 
yamkee do pesado jugo bzitannico, e já a curiosidade universal 
acompanhava assombrada os successos da Revolução Fran- 
ceza, A queda da Bastilha impressionou profundamente; 
com as muralhas da lendaria fortaleza, pareciam ruir os 
fundamentos abalados de um Fetdalismo quasi impossivel. 
A semente revolucionaria plantada pelos agitadores de Paris 
iria fructificar atravez da Europa, e alcançar a America, onde 
encontraria um sólo virgem e fecundo, adrede preparado ás 
Inctas pela liberdade. 

Nem a epopéa napoleonica, revivendo nas glorias mi- 
litares o prestigio dos governos monarchicos, seria um dique 
á propagação das idéas democraticas; o absolutismo, de queda 


em queda, ia-se desmoronando, e, no Novo-Mundo, luctaria, 
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ainda desesperadamente, até desapparecer em breve, sub- 
jugado à força irresistivel da democracia victoriosa. 

O historiador que' observar, desapaixonado, os factós 
succedidos naqueila epocha memoravel, chegará à convicção 
de que a política do Antigo e Novo Continente, seguindo 
as variantes necessarias, foi sempre a consequencia das re- 
formas sociaes produzidas pelos sangrentos embates do poder 
real contra a vontade poptilar, dando causa á independencia 
dos Estados Unidos, ao cataclfsmo francez de 1789, ás agi- 
tações italianas, mais tarde ag desmantelamento do imperio 
colonial hispanho! na Amerida do Sul, e, finalmente, à se- 
paração do Brasil da Corôa Portugteza, constituindo-se em 
nação livre e soberana, 

2. Todos os esforços seriam .baldados para afastar o Reino 
lusitano da conflagração movida pelo orgulho indomavel do 
general Bonaparte. Melhores fossem os estadistas portúguezes 
da epocha, mais habil o principe que os dirigia, e nem assim 
seria possivel evitar a guerra; Napoleão dominava, escudado 
nas decisivas e inexplicaveis victorias, conquistadas com uma 
certeza tão fatal como a das fórmulas mathematicas; não 
era possivel a Portugal agradar ao imperador francez e proó- 
seguir na sua política secular de alliança á Inglaterra. 

O decreto do bloqueio continental, verdadeiro acto de 
desespero contra a inflexibilidade e constancia da formidavel 
inimiga, que era a Gran-Bretanha, envolveu finilmente o 
Reino peninsular na Incta. Ia ser decidida a sorte da patria de 
Camões, e, nessa situação angustiosa, o povo portugtez olhava 
para o regente, d. João, filho de d. Maria, com a anciedade 
caracteristica dos naufragos meio desesperançados. 

O principe, porém, não resistiu ao golpe. Buscou a 
salvação na fuga. 

Em 29 de Novembro de 1807, deante das baionetas vi- 
ctoriosas de Junot, e protegida pelos navios inglezes, partia 
para o Brasil a Familia Real dos Braganças, acompanhada 
de numerosa comitiva, onde se podia observar a flor da no- 
breza, ministros, padres e representantes ce todas as classes 
sociaes: A colonia seria um abrigo seguro contra as vicissi- 
“tudes de uma invasão, cuja principal força se escudava 
talvez mais no nome aureolado do capitão francez, do que 
nas companhias desorganizadas e exhaustas dos granadeiros 
imperiaes; tivessem estes encontrado alguma tenacidade na 
resistencia, e talvez a soberbia de Bonaparte soffresse no sólo 
lusitano um insulto doloroso. 

D. João e os demais fugitivos foram recebidos nos seus 
dominios da America com demonstrações de maior alegria 
de todos, porque, se Portugal, sob o rude e cruel golpe 
que acabava de soffrer, via sua população desfalcada, o 
commercio em mãos extranhas, sérios problemas a defrontar, 
o Brasil lucrava moral'e materialmente ao receber os visi- 
tantes inesperados, portadores de numerosos e ricos haveres, 
de uma série de beneficios provenientes da mudança da séde 
da Mqmarchia, e do “unico estadista capaz de a transfigurar”, 
no dizer. auctorizado de Euclides da Cunha, Com effeito, 
um dos primeiros actos de d. João ao chegar á Bahia, dobtan- 
do-se aliás aos interesses inglezes, foi o da abertura dos portos 
brasileiros ao commercio das nações, em 28 de Janeiro de 
1808, Essa medida, reflectindo embora o esforço de Portugal 
para. attenuar a gravidade de uma crise economica, no afam 
de retirar da colonia os. recursos perdidos naquelle. transe 
diffcil, além defavorecer a alliada exigente como sempre foi 
a Inglaterra, vinha trazer ao Brasil incalculaveis vantagens 
sob differentes aspectos, entre os quaes o de levar o seu povo, 
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Ao marechal Mallet succede o marechal Argolo; novas 
organizações vão surgindo, Os institutos de ensino são; agora, 
as escolas regimentaes, a Escala de Guerra, a Escola de Ap pli- 
cação de Infanteria e Cavallaria, a Escola de Artilheria e En- 
genharia, a Escola de Applicação de Artilheria e Engenharia, 
a Escola de Estado-Maior, escolas essas de que trata o 
regulamento de 2 de Outubro de 1905. E, quanto á reorga- 


nização do Exercito, o projecto é o elaborado pela commissão, 


de que foi chefe o general Luiz Antonio de Medeiros, 

Ao tempo do marechal Hermes, como ministro da Guerra, 
outras reformas se executam; e o Collegio Militar tem novo 
regulamento que baixou com o decreto n. 6.465, de 29 de 
Abril de 1907; surge a Escola de Estado-Maior, a Escola de 
Artilheria e Engenharia — tendo surgido essa segunda escola 
com a extincção, no dia-12 de Março de 1906, da Escola Pre- 
paratoria e de Tactica do Realengo — a Escola de Guerra, in- 
stallada aos 13 de Fevereiro de 1907, 

“Os institutos militares de ensino se regem --é o 
marechal Hermes quem o diz — pelos regulamentos de. 
1905, que ainda não foram inteiramente postos em execução ”. 
E accrescentava: “E! prematuro qualquer juizo a seu respeito”, 

Mas, como se viu em linhas anteriores, esses institutos 
se foram reorganizando, ao tempo do marechal Flermes. 

No seu Relatorio de 1900 (pags. 10 e 11) escreveu o 
marechal Mallet a respeito da lei do serviço militar: 


« Ainda não se obteve um só alistamento para servir 
de base ao sorteio militar. Nesta Secretaria de Estado 
não foram recebidos até agota os trabalhos concernentes 
ao alistamento do anno findo, E' mistér tratar resolu- 
tamente esta questão, para dar ao Exercito um cunho 
verdadeiramente nacional, com todas as qualidades peé-. 
culiares ao caracter do povo, » 


E o ministro, de outro quadriennio, assegurava no seu 
Relatorio de 1907: 


«A lei de 1874 sobre recrutamento ainda não foi 
cumprida, nem vale a pena cogitar em revigora-la, alte- 
rando algumas de suas disposições e dando-lhe novo re- 
gulamento, porque são lantas as suas incompatibilidades 
com o regime republicano e com o principio basico da 
constituição dos exercitos modernos que, a emendar 


convenientemente, equivaleria a fazer outro inteiramente 
novo. » : 


A Quer dizer: no que toca á instrucção profissional, essa 
instrucção se estava fazendo com imperfeições inevitaveis, é 
certo, mas se estava fazendo; concernente ás necessidades 
da tropa, tudo ainda carecia de ser levado ao terreno da pra- 
tica. Porque o Estado-Maior ainda não era Estado-Maior: ' 
nem havia uma lei do serviço militar a curto prazo, lei que 
permittisse a organização das reservas do Exercito Na- 
cional. e 

] O que não tem duvida é que as instituições militares do 
paiz se desenvolveram no quadriennio de 1906-1910, Ha nesse 
quadriennio a promulgação da lei da obrigatoriedade do ser- 
viço militar, lei de 4 de Janeiro de 1908. mais. Ha o decreto 
de 30 de Outubro de 1909, com que é approvado o regulaniento 
sobre os diferentes orgãos da administração militar; ha o 
decreto de 18 de Novembro de 1909, com que é approvado o 
quadro dos corpos do exercito. 
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No quadriennio de 1910-1914, executa-se a lei "de: to 
sobre serviço militar obrigatorio. As condições de farda 
e quarteis eram as mesmas do quadriennio anterior: e 
execução se fez imperfeitamente, até porque a Propaganda 
do novo systema de incorporação de recrutas no Exereito 
inexistira. i : o 


pirações no tocante á aviação militar. No Relatorio men. 
cionado e em linhas anteriores, ha este conceito. do Ene 
Caetano de Taria: 7 


«A guerra actual incorporou definitivamente a 
aviação aos elementos indispensaveis 4 defesa das ta. 
ções; o seu extraordinario desenvolvimento, os Serviços 
que presta aos reconhecimentos, à regulação do tir 
e ainda ás destruições de depositos, comboios, SE 
têm dado logar a que seja hoje considerado como uma 
nova arma. Precisamos, pois, organizar esse Serviço,» 


à A o quadriennio, que se está escoando, o-de ua 

Como titulares da pasta da Guerra já temos tido, m 
altura em que nos encontramos, tres concidadãos, cujos 
nomes se mencionam por ordem elronologica — general AL 
berto Cardoso de Aguiar, dr. Alfredo Pinto e dr, Pandiá 
Calogeras. 

O primeiro tudo organizou. Não alteron o numero das 
régiões militares que pôde verificar; mas com-a antiga divisão 
territorial deu novo grupamento às unidades existentes, 
Remodelou o ensino, e creou escolis novas. Cogitou do 
Conselho Superior de Defesa Nacional, Pensou na industria 
militar do pais, na questão da remonta e em varias outras 
questões concernentes à vida do Exercito, E, antigo official 
do Estado-Maior, o ministro Cardoso de Aguiar teve a sif- 


ceridade de proclamar bem alto, 4 pag. 20 do Relatorio de 
1919: 


CO Estado-Maior ainda não possue a feição deh 
nitiva que lhe deve ser propria e por consequencia ainda 
não conta com verdadeiros officines desse serviço, » 


Dahi o gesto do ministro Cardoso de Aguiar contra- 


-etando a Missão Franceza, que tem como chefe o general 


M. Gamelin. As bases desse contracto estão estabelecidas 
pelo decreto n.. 13,415, de 29 de Janciro de 1919, 

Surgirá um novo espirito com essas bases. Porque, sob 
a direcção de semelhante missão franceza, funccionarão os 
cursos de ama (infanteria, cavallaria, artilheria, engenharia), 
os cursos de aperfeiçoamento, os cursos technicos de arti- 
Iheria e engenharia, o curso de estado-maior, o curso de te 
visão, o curso de aviação, o curso de veterinaria, o curso de 
administração. 

E —são palavras daquelle Relatorio de 1919 -— “entra- 
remos assim decisivamente no verdadeiro caminho da nova 
reorganização militar". 

“Ora, o ministro que subscreve essas palavras, não deixa 
de ter razão, Porque é nas escolas militares que se forma o 
espirito dos officiaes; é esse espirito que educa e instrue, 
prepara e organiza todo o Exercito nacional, 


Na verdade, as antigas escolas militares, mais theo- 


ricas do que praticas, escolas de feição academica em que 
se formavam altas mentalidades na Mathematica, nº As 


No quadriennio de 1914-1918 melhor se dede eo 


tronomia, na Physica, na Chimica, na Biologia, na Socio- 
logia, na Moral, mas escolas sem caracter profissional em 
que raros estudantes se faziam raros militares, essas escolas 
vieram do Imperio com as imperfeições da epocha, e foram 
assim vivendo pela Republica em fóra. O mal vai desappa- 
recendo e a instrucção moderna do Exercito se orienta pela 


feição puramente technica, que exige a arte da guerra. 
A vida militar, mais do que outra qualquer, é vida de 


acção em toda a sta plenitude. 
Ha, efectivamente, uma funcção complementar e hu- 


m “ . . 
Mas a funeção fundamental e technica desse organismo, ahi 


está na batalha. 

Exercito que deixa a batalha de lado, não é exer- 
cito; não se prepara á funcção que lhe é a funcção technica 
e fundamental. 

Não se póde afirmar que, assim, se vem conduzindo o 
Exercito Brasileiro. Se confio demais na bravura pessoal, 
em tempos passados, hoje se atira para os problemas com- 
plicados da Estrategia, entregue á moderna orientação, 


A direcção ahi está; e os mussos votos ett os formulo de-- 
-sejando que as instituições militares do paiz se aprimorem, 


ou se aperfeiçoém, nas grandes linhas das tradições nacio- 


-naes, Porque elle é brasileiro, elle, o Exercito, que se con- 


substancia nessas instituições; e não deve deixar de ser bra- 
sileiro— tanto vale como verdade o conceito de Von der 


“Goltz sobre a tactica e estrategia uteis a uma nação. Ade- 


mais, ha leis que se não violam, leis que não podem ser vio- 
ladas; e a essas leis não fogem os acontecimentos militares 
de uma patria — o seu Exercito, toda a legislação do ge- 
nero, e as mesmas guerras, sejam civis, sejam internacio- 
naes, 

MorrIRA GUIMARÃES. 
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SYNOPSE DA HISTORIA NAVAL BRASILEIRA . 
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Factos que precederam a Independencia 


1, Os 50 annos decorridos de 1775 a 1825, abrangendo os 
fins do seculo XVIII e os principios do x1x, oceupam logar 
preeminente na Historia da Humanidade. A carta politica 
do mundo soffreu uma transformação apreciavel. As idéas 
liberaes ganharam terreno por toda parte, 

Ainda não. desapparecera a surpresa da emancipação 
yankee do pesado jugo britannico, e já a curiosidade universal 
acompanhava assombrada os successos da Revolução Fran- 
ceza. A queda da Bastilha impressionou profundamente; 
com as muralhas da lendaria fortaleza, pareciam ruir os 
fundamentos abalados de um Feudalismo quasi impossível, 
A semente revolucionaria plantada pelos agitadores de Paris 
iria fructificar atravez da Europa, e alcançar a America, onde 
encontraria tim sólo virgem e fecundo, adrede preparado és 
luctas pela liberdade. 

Nem a epopéa napoleonicea, revivendo nas glorias mi- 
litares o prestígio dos governos monarchicos, seria um dique 
á-propagação dasidéas democraticas; o absolutismo, de queda 
em queda, ia-se desmoronando, e, no Novo-Mundo, Iuctaria 
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ana no organismo de um exercito — a educação do povo. : 
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ainda desesperadamente, até desapparecer em breve, sub- 
jugado á força irresistivel da democracia victoriosa. 

O historiador que observar, desapaixonado, os factos 
succedidos naquella epocha memoravel, chegará à convicção 
de que a política do Antigo e Novo Continente, seguindo 
as variantes necessarias, foi sempre a consequencia das re- 
formas sociaes produzidas pelos sangrentos embates do poder 
real contra a vontade popular, dando causa á independencia 
dos Estados Unidos, ao cataclismo francez de 1789, ás agi- 
tações italianas, mais tarde aq desmantelamento do impetio 
colonial hispanhol na Ameriéa do Sul, e, finalmente, á se- 
paração do Brasil da Corda Portugueza, constituindo-se em 
nação livre e soberana. 

2. Todos os esforços seriam .baldados para afastar o Reino 
lusitano da conflagração movida pelo orgulho indomavel do 
general Bonaparte. Melhores fossem os estadistas portuguezes 
da epocha, mais habil o principe gtie os dirigia, e nem assim 
seria possivel evitar a guerra; Napoleão dominava, escudado 
nas decisivas e inexplicaveis victorias, conquistadas com uma 
certeza tão fatal como a dás fórmulas mathematicas; não 
era possivel a Portugal agradar ao imperador francez e pró- 
seguir na sua política secular de alliança á Inglaterra. 

O decreto do bloqueio continental, verdadeiro acto de 
desespero contra a inflexibilidade e constancia da formidavel 
inimiga, que era a Gran-Bretanha, envolveu finilmente o 
Reino peninsular na lucta. Ia ser decidida a sorte da patria de 
Camões, e, nessa situação angustiosa, o povo portuguez olhava 
para o regente, d. João, filho de d. Maria, com a anciedade 
característica dos naufragos meio desesperançados. 

O principe, porém, não resistiu ao golpe. Buscou a 
salvação na fuga, 

Em 29 de Novembro de 1807, deante das baionetas vi- 
ctoriosas de Junot, e protegida pelos navios inglezes, partia 
para o Brasil a Familia Real dos Braganças, acompanhada 
de numerosa comitiva, onde se podia observar a flor da no- 
breza, ministros, padres e representantes de todas as classes 
sociaes. A colonia seria um abrigo seguro contra as vicissi- 
tudes de uma invasão, cuja principal força se escudava 
talvez mais no nome aureolado do capitão francez, do que 
nas companhias desorganizadas e exhaustas dos granadeiros 
imperiaes; tivessem estes encontrado alguma tenacidade na 
resistencia, e talvez a soberbia de Bonaparte sofiresse no sólo 
lusitano um insulto doloroso. 

D. João e os demais fugitivos foram recebidos nos setis 
dominios da America com demonstrações de maior alegria 
de todos, porque, se Portugal, sob o rude e cruel golpe 
que acabava de soffrer, via sua população desfalcada, o 
commercio em mãos extranhas, sérios problemas a defrontar, 
o Brasil lucrava moral-e materialmente. ao receber os visi- 
tantes inesperados, portadores de mumerosos € ricos haveres, 
de uma série dle beneficios provenientes da mudança da séde 
da Mquarchia, e do “único estadista capaz de a transfigurar”, 
no dizer auctorizado de Euclides da Cunha. Com efeito, 
um dos primeiros actos de d. João ao chegar á Bahia, dobran- 
do-se aliás aos interesses inglezes, foi o da abertura dos portos 
brasileiros. ao commercio das nações, em 28 de Janeiro de 

1808, Essa medida, reflectindo embora o esforço de Portugal 
para. attenuar a gravidade de uma crise economica, no afan 
de retirar da colonia os. recursos perdidos naquele transe 
difhcil, além de favorecer a alliada exigente como sempre foi 
a Inglaterra, vinha trazer ao Brasil incalculaveis vantagens 
“sob differentes aspectos, entre os quaes o de levar o seu povo, 
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até ahi segregado do resto da humanidade, ao contacto dos 
demais povos, tomando com elles conhecimento das idéas 
liberaes então dominantes, educando-se e, portanto, sen- 
tindo mais vivosos desejos de independencia, fracassados pela 
ultima vez com o martyrio de “Tiradentes” e o degredo ou a 
morte dos outros inconfidentes mineiros. 

Cuidou em seguida d. João de augmentar o poder imi- 
litar portuguez, armando a colonia, afim de combater o ini- 


migo audaz que lhe occupara o paiz, e com o auxilio da qual: 


de longe o desafiava, sem se lembrar que seus actos viriam só- 
mente fortalecer os nativos, no dia em que desgjassem defini- 
tivamente romper os laços que os prendiam a Portugal. 

Logo ao retirar-se da Bahia deixara ordem para que se. 
aprestassem 25 barcas canhoneiras, que se fundasse uma. 
fabrica de polvorae uma fundição para canhões; chegando 
ao Rio de Janeiro, afim de normalizar a direcção dos ne- 
gocios publicos, creou tres pastas, uma das quaes era a 
da Marinha e Ultramar, confiada ao visconde de Anadia, 
sendo este assim o primeiro ministro da Marinha que 
usou este titulo no Brasil. Às diversas repartições foram 
surgindo e, se bem que todas moldadas no systema já anti- 
quado de Portugal, vieram fomentar o desenvolvimento da 
nossa terra. Instituiu-se por alvará de 1 de Abril o Supremo 
Conselho Militar e de Justiça; a Escola de Marinha. passou 
a funccionar no Mosteiro de S, Bento; organizou-se o Archivo 
Militar, e todo esse movimento constructor, emprestando 4s 
diversas dependencias navaes um caracter autonomo, con- 
stituiu o germe da futura Marinha Brasileira, 

3. O previdente ministro de d. José I, o marquez de 
Pombal, fóra um dos principaes propugnadores da creação 
da Marinha colonial portugueza e, para esse fim, cuidou em 
fundar estaleiros navaes em  difforentes pontos do littoral' 
brasileiro, alguns delles attingindo alto grau de desenvolvi- 
mento, e vindo até mais tarde, quando o Brasil independente, 
a prestar relevantissimos serviços, O mais antigo foi o da 
Bahia, chamado Ribeira das Naus, onde se construiram 
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transportando na escuna General Magalhães 
Leio e Vingança e diversas embarcações menores 
homens sob o commando do tenente-coronal Manuel é a 
d'Elvas Portugal, e mais 300 homens na corveta, ea 
Confiance, brigues Voador e Infante D. Pedro, este o 
dado pelo então capitão-tenente Luiz da Cunha. More 
mais tarde ministro da Marinha e visconde de Caio di 
No dia 15 de Dezembro travou-se Pequeno combate - 
forças francezas encontradas pela divisão do inatas 
James Lucas Yeo, então dirigindo as operações navaes pi 
se. salientou Luiz da Cunha Moreira, cahindo 6a pode 
dos invasores duas escunas que receberam os tiomes de 
D. Carlos e Sidney Smith, À 23 de Dezembro foi aprisionada 
pela General Magalhães a escuna franceza Petite Addle bapti 
zada com o nome de Invencivel Meneses. Internando-se a E 
dição pela Guiana foram sendo successivamente expugniadoro 
fortes de Diamante, Degtad des Canes, Trió, é outras posi = 
andadas fortificar pelo governador, até que este se uia 
a 12 de Jmeiro de 1809, entrando as tropas mixtas, portu. 
guezas e inglezas, em Cuienna, no dia 14, O brigue Infant 
D, Pedro foi desarmado e sob o commando de Luiz da Cunha 


grandes navios, como a nau Padre Eterno, a Principe Real, a 
fragata Principe D. Pedro, de 44 canhões, a Uniio, de 50, e 
muitos outros, antes da declaração da Independencia. O Ar- 
senal do Rio de Janeiro, que desde 1764 funcciona no local em 
que hoje se encontra, cresceu de importancia com a vinda 
da Familia, Real, e durante o Imperio, principalmente nos 
momentos difficeis da vida nacional, a sua actividade for- 
neceu excellentes navios 4 Armada; dos seus estaleiros sahiu 
a celebre nau S. Sebastifio, armada com 60 canhões e tendo 
como figura de proa um dragão de enormes proporções, 
Foram ainda montados estaleiros no Pará, que muitos 
navios deu à Marinha colonial; no Maranhão, onde só foram 
construidas pequenas embarcações; em Matto-Grosso, só- 
mente nos nossos dias em completa decadencia; em Pernam- 
buco, Santos, Rio Grande do Sul, é até na Ilha Grande, onde 
foi construida a fragata Madre de Deus, à 
Durante a permanencia da Familia Realno Brasil acti- 


-Varam-se as construcções, de modo que ao conquistar este 


a sua emancipação politica, apenas teve que aupmentar e 
melhorar O que já existia, não só para a campanha pela sua 
liberdade, como para as operações contra as republicas 
platinas, até á lucta sustentada contra o Paraguai. 

4. O principe d. João, tendo declarado guerra a N apoleão 
em 10 de Junho de 1808, resolveu atacar a Guiana Franceza, 
umico ponto indefeso e exposto a uma expedição victoriosa 
a Marinha tomoi parte activa na conquista . de Caienna, 


Moreira transportou para a França o governador Victor 
Hugues e os- soldados sob seu commando, 

Durante .cerea de nove annos esteve a Guiana em poder 
dos Portuguezes, sendo entregue em 1817, depois da assigna- 
tura da Convenção de Paris. . 

Após u conquista de Caienna, que teria sido um trim. 


pho mais notavel para Portugal e sua colonia, se tivessem . 


prescindido do auxilio absolutamente - desnecessario : dos 
Inglezes, pois não faltavam bons navios ancorados no Rio de 
Janeiro e promptos para uma expedição, esteve por largo 
espaço de tempo a esquadra em inactividade, Sómente dos 
lados do Prata os horizontes politicos se obscureciam és vezes, 
até que em 1816 foi o governo de d. João obrigado a intervir 
na Banda Oriental, alim de castigar o famoso caudilho José 
Gervasio Artigas, em continuas incursões pelas fronteiras 
do Rio Grande, chefiando os aventureiros attrahidos pelo 
prestígio de sua valentia e dominadora vontade. 

5. Em 12 de Junho de 1816 partia para Santa Catharina 
uma divisão do Exercito commandada pelo brigadeiro Carlos 
Frederico Lecor, mais tarde Dario e visconde da Laguna, man- 
dada vir especialmente de Portugal em uma esquadra com- 
posta de 14 diferentes navios, sob as ordens do chefe Rodrigo 
José Perreira Lobo, tendo seu pavilhão tremulando da nau 
Vasco da Gama, Em breve se organizou outra esquadrilha, 
composta das corvetas Calypso, escuna Tartara, brigue Real 
Pedro e transporte Patrimonio, sob o commando do. capitão 
de mar e guerra d. José Manuel de Meneses, mais tarde mar- 
quez de Vianna, que seguiu para Maldonado, aonde chegou em 
Outubro do mesmo anno e para onde se dirígia tambemo 
general Lecor, que, devido unos temporaes nas costas do 
Sul, preferiu seguir por terra de Santa Catharina. 

Emquanto isto, o caudilho Artigas, rcorganizando as suas 
tropas, tentou invadir o Rio Grande do Sul, mas foi. comple 
tamente repellido pelas forças daquiclla Provincia, após uma 
série de pequenos combates, todos victoriosos para as nossas 
armas e que se desenvolveram pelos mczes de Agosto, Se 
tembro e Outubro do mesmo anno, : 

A Povoação de S. Fernando foi occupada pelas tropas 
de desembarque da esquadrilha de Meneses, tendo-se “sa 
lientado na acção o commandante Luiz da Cunha Moreira 
e o tenente Valadim; em seguida as forças de Lecor- levan- 
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taram brilhantes triumphos em Calera de Santa Lucia, 
Arapehi e na importante batalha de Catalan (4 de Janeiro 
de 1817), para entrarem em Montevidéo a 20 de Janeiro, 
depois de evacuada pelas tropas'do general Manuel Bar- 
reiro quea governava. Artigas continuou, porém, a lucta, 
mente animado pelos auxilios dos Argentinos, e, 
para hostilizar a nossa esquadra, armou diversos corsarios, 
que muito damno causaram ao commercio brasileiro. Foram 
assim apresados por navios americanos e inglezes, munidos 
de cartas de corso passadas pelo chefe Artigas, diversas em- 
barcações, entre as quaes as galeras Vasco da Gama, D. João 
VI, Lord Wellington, etc. 

Passaram os vasos de guerra em operações no Rio da 
Prata a combater decididamente os piratas inimigos, tendo 
a esquadrilha estacionada em Montevideo sido reforçada, 


principal 
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da fragata Thetis, brigue escuna Real Pedro, escuna Cossaca 
e sumaca Ullana, chegados sob o commando do chefe de 
divisão Manuel Antonio de Noronha. Um dos combates 
mais jnteressantes então travados foi o do bergantim Gai- 
vota, sob a habil e heroica direcção do capitão-tenente João 
Baptista Lourenço, contra O corsario Atrevido do Sul, em 
9 de Novembro de 1817, tendo sido este vencido, após ti- 
tanica lucta e grande derramamento de sangue. 

O caudilho José Gervasio Artigas proseguia entretanto 
a lucta, com suas forças depauperadas, e reduzidas a bandos 
esparsos, mas com uma tenacidade digna de melhor causa, 
Foi organizada uma flotilha sob o mando do capitão-te- 
nente Jacintho Roque de Senna Pereira, officinl de grande 
merito, composta da escuna Oriental e barcas Cossaca, Ma- 
meluca e Infante D. Sebastião, com o fim de facilitar as com- 
municações entre as divisões do general Lecor e as do ge- 
neral Curado no Rio Uruguai, onde penetrou em Maio de 
1818. Cumpriu ella com successo o seu dever, auxiliando o 
Exercito eficazmente e aprisionando diversas embarcações 
armadas pelo caudilho, A campanha aliás chegava ao fim. 
Mais alguns combates isolados de navios portuguezes contra 
corsarios inimigos,  dlispersão pelo exercito dos poucos bandos 
artiguenses, que ainda vagavam pelas planicies orientães, re- 
tirada do chefe vencido para as terras paraguaias, foram 
os ultimos acontecimentos de uma campanha, que durara 
cerca de tres annos. cs 

6. A Marinha de guerra ainda tomou parte activa, em 
1817, nos acontecimentos desenrolados em Pernambrico, onde 
se pretendeu implantar uma republica com a adhesão da Pa- 
rahiba, Ceará e Rio Grande do Norte. O antagonismo sempre 
existente entre os officiacs portugtiezes e brasileiros, o des- 
prezo com que os primeiros tratavam os segundos, devido 
aos maiores vencimentos e regalias, junto á arrogancia ca- 
tacteristica dos filhos da Metropole nas suas relações com 
os da colonia, e ainda o espirito liberal que começava a se 
enraizar nos habitantes do Novo-Mundo, deram causa á 
revolução, 

Tendo o governador Caetano Pinto de Miranda Mon- 
tenegro recebido denuncia de que varios officiaes se reuniam 
secretamente com. o fim de conspirar contra as instituições 
vigentes, mandou abrir inquerito, e deste resultou a prisão 
de diversos dentre elles; os animos se exaltaram e no quartel, 
quando era a officialidade severamente reprehendida pelo 
commandante brigadeiro Manuel Joaquim Barbosa, o ca- 
pitão Barros Lima, o “Leão Coroado”, desembainhou a es- 
pada e com ella traspassot o seu chefe, Foi o pretexto para 
O-movyimento, 
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Sentindo-se impotente para domina-lo, o governador re- 
colheu-se ao Forte do Brum e solicitou soccorros; mas, ata- 
cado pelos revolucionarios, rendeu-se e foi enviado para o 
Rio de Janeiro, a contar sua desdita ao rei. 

Para abafar a revolução enviou-se- do Rio uma esqua- 
drilha composta dos brigues Benjamin e Aurora e da es- 
cuna Maria Thereza, sob o commando do rispido chefe de 
esquadra Rodrigo José Ferreira Lobo, que poz em bloqueio 
Recife, emquanto as forças enviadas pelo conde dos Arcos, 
governador da Bahia, avançavam por terra e encurralavam 
os revoltosos. Estes não tardaram a se render, e os chefes 
pagaram com a vida a infelicidade da sua aventura; o 
padre Roma, aleunha de José Ignacio de Abreu e Lima, foi . 
a primeira victima, fuzilado na Bahia por ordem do gover- 


. nador; do mesmo modo, após soffrerem os maiores vexames, 


foram enforcados entre outros os patriotas Domingos José 
Martins e Domingos Theotonio, este chefe da Junta revolu- 
cionaria; e a barbaridade chegou ao ponto de desenterratem 
o corpo do padre João Ribeiro e com seus sagrados despojos 
passearem em triumpho pelas ruas do Recife. Para cima de 
400 presos seguiram algemados para a Bahia, engalanando-se 
a cidade para recebe-los; passaram fome e sêde, e teriam 
dessas privações sucumbido, se não fosse a interferencia 
das moças. bahianas a supplica ao barbaro governador 
piedade para os patriotas sacrificados. 

7. Mais serenos os animos na Europa, anciosa a Côrte 
do Rio de Janeiro para volver a Portugal, apprehensivo o rei 
com os successos da revoltição de 1820 no Porto e cedendo 
a instancias dos seus conselheiros, d. João VI, com o co- 
ração amargurado pelas saudades da terra hospitaleira que 
lhe. permittira descançar das intrigas europeas, deixon o 
Brasil: em caminho de Lisboa, ficando com a regencia seu 
filho o principe d. Pedro, designado pelo destino para formar 
a prilmeira e unica monarchia sul-americana, 

Não cabe nos estreitos limites desta synthese a crítica 
dos factos que determinaram a 26 de Abril de 1821 a par- 
tida da Familia Real Portugueza e a permanencia do prin- 
cipe como regente; mas, no pensar dos proprios estadistas 
e conselheiros de sua majestade, pódia-se prever que aquella 
data marcaria, de facto, a Independencia do Brasil. 

Era uma questão de tempo e de opportunidade; o. es- 
pirito popular ia cada vez tolerando menos a situação de 
inferioridade em relação á Metropole, quando, sob muitos 
aspectos, estava esta em evidente dependencia da sua opu- 
lenta, colonia; a esperança das reformas trazidas pela vinda 
da Familia Real foi pouco a pouco se esvaecendo, devido á 
inefficacia e deficiencia das realizadas; o continuo e cres- 
cente desprezo votado pelos filhos de Portugal ao povo bra- 
sileiro fazia medrar o descontentamento, aggravado pelas 
decisões das Côrtes de Lisboa, visando trazer novamente ás 
miseras condições de outr'ora os naturaes, que já se iam ha- 
bituando á pratica dos mais sagrados principios da liber- 
dade. Chegou a ordem de partida para Portugal do prin- 
cipe d. Pedro, herdeiro da corôa, afim de completar a edu» 
cação necessaria a quein devia mais tarde dirigir os destinos 
do reino; essa imposição dos politicos lusitanos trahia, na 
rudeza ostensiva de ferir os melindres dos patriotas, o receio 

do enthusiasmo crescente destes pelo seu futuro soberano, 

Partiu de Lisboa a esquadra ao mando do capitão 
de fragata Franeisco Maximiano de Sousa, forte de sete 
navios, nau D; João VI, fragata Real Córolina, corvetas Prin- 
ceza Real, Orestes e Conde de Peniche, e transportes Phenix e 
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Sete de Março, com.o fim de tornat efectiva a ultima exi- 
gencia das Côrtes, Não pôde ella, porém, cumprir a sua 
incumbencia, porque a situação já era outra; o principe 
tornara-se a figura indispensavel ás aspirações nativistas; 
comprehendeu o povo brasileiro o quanto era no momento 
necessaria a sua presença, para evitar a anarchia e o der- 
ramamento de sangue pelas provincias, tal a excitação de 
animos provocada pela successão das noticias deprimentes 
vindas d'além mar, e em admiravel moção supplicou ao prin- 
cipe que não partisse, dando logar á historica resposta de 9 
de Janeiro de 1822, conhecida pelo nome de “Fico”, 

D. Pedro, desobedecendo assim ostensivamente a uma 
ordem do seu proprio pac e rei, embora este não fizesse 
senão cumprir a vontade do Parlamento portuguez, fazia 
entrar o Brasil no caminho difficil, mas glorioso, de sua eman- 
cipação. 

A divisão auxiliadora de Jorge d'Avilez, estacionada, no 
Rio de Janeiro, tentou obrigar o principe a cumprir a ordem; 
este, porém, já completamente decidido pela causa brasi- 
leira, e não lhe repugnando a gloria de fundador do Novo 
Imperio Americano mostrou-se inabalavel, mobilizando as 
tropas fieis accrescidas pelos innumeros patriotas voluntarios, 
obrigando a divisão auxiliar a recolher-se à Praia Grande, 
de onde por ordem do principe embarcou a 15 de Fevereiro 
na esquadrilha que a devia conduzir a Portugal, comboiada 
esta pelas corvetas Maria da Gloria e Liberal, sob os:com- 
mandos respectivos do capitão de mr e guerra Diogo Jorge 
de Britto e capitão-tenente João Bernardo Pereira de Campos. 

Dessa esquadrilha duas galeras, São José Americano e 
Tres Corações, burlando a vigilancia dos navios brasileiros, 
conseguiram aportar á Bahia, indo reforçar com as suas tropas 
a divisão portugueza, que lá se achava e contra a, qual em 
breve.a lucta devia ser travada, 

Quando, pois, « 9 de Março de 1822, a esquadra de Fran- 
cisco Maximiano aportou ao Rio afim de transportar o 
principe à Europa, nada pôde fazer senão render-se 4 
evidencia do facto e deixou ainda para augmentar a futura 
marinha imperial a fragata, Real Carolina com 400 homens 
desejosos de permanecerem no Brasil. 

8. Não seria, porém, sem lucta que o povo brasileiro 
haveria de comprar a sua liberdade; lucta certamente das 
nais dignas, a mais nobre que um povo póde sustentar e 
que tem obrigação de o fazer, quando já possue as quali- 
ESA E Ro indispensaveis á vida das nações livres. 

ahia estava ent á mai archia: ; 

lusitanas a dedo a dr ga 
j ! esatinos,- perseguindo 
os patriotas, invadindo as suas casas, saqueando-as e assas- 
sinando até freiras indefesas nos conventos, Resolveu o prio» 
cipe enviar aos Brasileiros em lucta pela causa nacional soc- 
corros immediatós, aprestando-se assim uma esquadrilha 
composta da fragata União, corvetas Liberul e Maria da 
E o en capitão de mar e guerra Luiz. da 
oreira, antos e relevantes serviços vinha pre- 

stando e iria prestar á Marinha e ao Brasil na lucta pela Tn- 
dependencia, e do brigue. Reino Unido, todos-sob a direccã 
do Ehefe Rodrigo Antonio de Lamare, com o pavilhão iodo 
go Antonio de Lamare, com .o pavilhão içado 

e RE e levando ainda embarcado um contingente do 

xercito sob as E ! i , 

. Segundo as RÃ e na e 

devia pôr a Bahia em cas Eloá a a o a 
: queio, auxiliar na medida 

do possivel os patriotas que em terra se batiam revoltados 
contra o general Madeira, então commandante das armas 
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em S. Salvador, desembarcar os soldados do Exere; 
com elle seguiam, bater-se com o inimigo quando Pe 
cessario, mas não de modo a perder as embarcações soh 
seu commando, evitando o combate quando ea y 
superioridade de forças no adversario. Difficil era. o 
cumprir a missão confiada pelo principe á sua perícia; 
sómente as forças nacionaes eram muito inferiores 
confrontadas com a bem armada e guarnecida pc 
gueza fundeada na Bahia, como não podiam Ei 
fiança as tripulações, na maior parte, compostas de P, 
tuguezes, pouco decididos a derramar seu sangue ps 
fesa de uma causa contraria 4 de sua patria, e ainda ani 
madas de um espirito sedicioso que, aliás, nestas e 
Brasil. Na corveta Maria da Gloria a marinhagem Pi A 
ponto de surprehender os officiaes, mata-los e dec : 
Bahia, fazendo causa commum com a esquadra lusit E 
chefe Bruno de Moraes. ed 
Chegando De Lamare á altura de S. Salvador após 
accidentada viagem, procurou evitar combate com a tor 
mandada pelo gencral Madeira ao seu encontro, logo a 


não 
ando 
Orttt. 


- soube da approximação da cesquadrilha brasileira, e cuidou 


do melhor meio de pôr em terra os soldados de Pedro la. 
batut,  anciosamente aguardados pelos Bahianos: em vista 
da vigilancia dos Portuguezes muito superiores em numero 
e armamento, não sendo possivel cffectuar o desembarque 
nas proximidades de 8, Salvador, resolveu De Lamare, de. 
pois de ouvido o conselho de officiaes, seguir pata Algas 
onde, deixando as tropas (21 de Agosto), demandou Per 
nambuco em busca de reparos para os seus navios que os 
puzessem em condições de combater, com algumas pro- 
babilidades de successo, a frota adversaria, j 

Pouco tendo conseguido da deficiencia de recursos da- 
quelta Provincia e indeciso sobre o caminho a tomar, pois 
se a sua honra de official lhe obrigava a procurar o g pa 
inimigo e com elle bater-se, era por outro lado preferivel 4 
causa do Brasil poupar os poucos navios que possuia a per- 
de-los em um combate desegual, reuniu novo conselho de 
officiaes, que por absoluta muioria foi de parecer que a es- 
quadrilha regressasse ao Rio de Janeiro, em busca de novas 
ordens do regente, e q isto accedeu De Lamare, dando por finda 
a sua commissão, Era assim decidido no mesmo dia 7 de Se- 
tembro, em que ás margens do Ipiranga lançava d, Pedro 
o grito para sempre celebre c bemdicto, que proclamou a In- 
dependencia do Brasil, 

9. Emquanto procurava De Lamare, atravez de todas 
as difficuldades, cumprir as ordens que recebera, os aconteci 
mentos no Rio inm-se precipitando; as imposições das Córtes 
eram cada vez maiores e visavam reduzir o Brasil 4 antiga 
situação de colonia, que elle não mais podia tolerar; as pro- 
postas concilintorias dos deputados nacionaes eram com es- 
carneo repellidas pelos Portuguezes; o antagonismo entre.os 
naturaes e os Reinóes crescia em quasi todas as Provincias, 
degenerando em lucta aberta no Pará, Maranhão, Bahia e 
outras; o principe d, Pedro, identificado já com o povo que 
tanto o estimava, agia firmemente e estava. disposto aos 
actos mais decisivos em prol da terra brasileira, E' assim 
que, tendo partido em excursão a 8, Paulo, attendendo aos 
insistentes pedidos do povo paulista e recebendo do seu 
grande ministro José Bonifacio de Andrada e Silva, o Pa 
triarcha da Independencia, que ficara no Rio, despachos 
communicando-lhe as ultimas resoluções das Côrtes de Lis 
boa, quando se achava descançando ás margens do ribeiro 


Oss na 


con 


Ipiranga; de volta de sua visita á Cidade de Santos, não se 
conteve deante das ultimas injustiças que lhe eram ordena- 
das é com todo o entusiasmo proprio de um grande homem, 
nos actos «decisivos da vida, arrancou o laço com as côres 
portuguezas que trazia no braço e lançou o glorioso brado de 

dencia ou morte”, que reboou por todo o Brasil, e 


“Indepen : 
assignalou ao mundo a creação de uma nação livre, rica, 


nobre, e grandiosa. 


II 


Guerra da Independencia 


10. Com a declaração da Independencia, previram o 

imperador d. Pedro I eo ministro José Bonifacio que a lucta 
fatalmente iria surgir, maximé contra as forças navaes portu- 
guezas ancoradas no Porto de S. Salvador, e necessario era 
para o novo Iinperio possuir uma forte esquadra que con- 
servasse livres das incursões lusitanas as extensas costas do 
seu magnifico littoral, e quando preciso, podesse attestar a 
pujariça e vitalidade do nosso poder militar. 
Foram dadas as primeiras e acertadas providencias nesse 
sentido, pois, 4 excepção de poncos vasos portuguezes, quasi 
todos imprestaveis, que no Rio permaneceram, com suas 
guarnições na maior parte devotadas á causa de seu paiz 
natal, o Brasil não possuia Marinha. Procurov-se activamente 
contractar marinheiros nacionaes, o que apresentava difficul- 
dades pela opposição feita sempre pelos Portuguezes 4 admis- 
são dos Brasileiros na Marinha de guerra; animot-se a pro- 
paganda, para attranir voluntarios, dos quaes se ofereciam 
diferentes vantagens; e successivamente, concedeu-se o per- 
dão “aos desertores, adimittiran-se escravos cerlidos pelos 
seus senhores, atgmentou-se o soldo das praças, fixou-se a 
tabella de vencimentos do pessoal, além de outras medidas 
salutares. 

Os navios pertencentes a Portugal e que aproveitados 
pelo Governo constituíram assim a primeira esquadra bra- 
sileira, na grande maioria carecendo de cuidadosos reparos, 
imotivo por que não seguiram com a Familia Real, e outros 
imprestaveis, foram os seguintes: naus Martim de Freitas, 
depois Pedro 1, o melhor delles e capitanea da esquadra, 
Vasco da Gama e Principe Redl, sendo que esta ultima, não 
mais em condições de affrontar o oceano, foi empregada como 
presiganga; fragatas Successo, Uniito e Real Carolina, vebapti- 
zadas depois Niteroi, Piranga e Paraguussh; corvetas Muria 
da Gloria e Liberal e o brigue Reino Unido, depois Cacique. 

Os estaleiros nacionães entraram em franca actividade 
para apressar o concerto desses navios e construir outros, 
para o que estavam regularmente apparelhados, em virtude 
do desenvolvimento que lhes trouxera a vinda da Família 
Real, não lhes faltando tão pouco as excellentes madeiras das 
mattas da nossa terra. Luctando, entretanto, o Governo com 

a falta do dinheiro necessario 4s enormes despesas, para O 
que em grande parte concorreu a comitiva de d, João VI na 
faina de trarisportar para a mãe patria o maximo que lhe 
fosse possível ao par dos gastos loucos da Córte Portugueza, 
lembrou-se o ministro da Fazenda, Martim Francisco Ri- 
beiro de Andrada, de fazer um appello ao patriotismo dos 
Brasileiros, por meio de uma subscripção mensal, ao alcance 
de todos, pois, a quota era apenas de $800, destinada a 
activar a construcção de novos barcos e adquirir outros no 
extrangeiro, E 
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O povo respondeu com a maior nobreza e liberalidade 
ao pedido dos governantes, augmentando rapidamente ' a 
somma subscripta, sobresahindo-se com 100:000$ os com- 
merciantes do Rio de, Janeiro, com 7:343$ os de Porto Alegre, 


“o proprio imperador, que adquiriu por 22/0008 o brigue 


Maipi, depois Diligente, os habitantes de Santa Catharina 
e outros. Rapidamente ficou a Marinha Brasileira accregcida 
de diversos navios, como além dos já citados, a fragata Thetis, 
charruas Luiza, Luconia e Gentil Americana, escunas Corlota, 
Cossaca e Seis de Fevereiro, e em breves annos era ella com- 
posta de 2 naus, 11 fragatas, 8 corvetas, 12 brigues, 9 brigues 
escunas, 3 escunás, 14 canhoneiras, 9 transportes, 6 paquetes 
e mais navios menores, alguns delles tomados aos inimigos, o 
que bem attesta a san politica é o interesse do Governo em 
immediatamente prover o Brasil de uma grande Marinha, 

11. Não menor difficuldade surgia quanto á escolha e 
acquisição de officiaes; poucos da antiga Marinha Portugueza 
haviam nascido no Brasil e não era possivel confiar absolu- 
tamente naquelles que juraram obediencia a d. João VI, em- 
bora muitos abraçassem com enthusiasmo a causa de nossa 
Patria, 

Resolveu-se deixar ao arbítrio dos officiaes em serviço 
no Brasil, ou permanecerem com este na lucta gloriosa pela 
sua independencia, ou seguirem para Portugal com a pas- 
sagem paga; dirigiu então o primeiro ministro da Marinha 
Brasileira, capitão de mar e guerra Luiz da Cunha Moreira, 
nomeado por decreto de 28 de Outubro de 1822, um officio 
a cada um dos membros da corporação, perguntando, em nome 
do imperador, se queriam obedecer ás ordens deste ou con- 
tinuar fieis ás Côrtes Lusitanas. 

As respostas, recebidas pelo ministro constituem titulos 
de gloria para a nascente Marinha Brasiliense; phrases 
repassadas do mais enthusiastico patriotismo, palavras re- 
veladoras dos mais puros sentimentos de amor á terra que 
preferiram servir, dedicações extremadas que se offereciam, 
indicavam aos batalhadores daquella cruzada memoravel que 
o Brasil podia confiar nesses filhos muito amados, e encon- 
traria cobeso, forte, viril, o povo para a lucta, 

Transerevemos uma das mais bellas, a do capitão de 
mar e guerra Paulo Freire de Andrade, na impossibilidade 
de fazer o mesmo ás outras, pautadas em estylo e ideul 
semelhantes: 


« Recebendo o officio de v. s. datado de 20 do cor- 
rente, no qual, em virtude de uma portaria da Secre- 
taria de Estado dos Negocios da Marinha, v. s. me 
significa que sua majestade imperial determina que eu 
diga por eseripto se quero ou não adherir á causa. do 
Brasil, ficando no serviço deste Imperio, e no caso de 
eu ficar que me devo sujeitar ás reformas a que se 
procederem. 

Cumpre-me dizer a v. 8. que o ter abandonado 
8008 cada anno, que tinha em Portugal; 2408 da pensão 
cada ano, como mostro pelo documento junto, e 6008 


provenientes de juros de padrões reaes, para estar aqui 
servindo, onde só tenho o limitado soldo, de minha 
patente; o ter vendido umas casas em Lisboa, para 
me poder aqui sustentar; O ter mandado buscar a Lisboa 
o resto do minha família, à qual chegou em, Setembro 
proximo passado, no Correio Treze de Maio; o ter estado 
sempre prompto a obedecer a tudo quanto me fosse 
ordenado em serviço; julgo serem estas provas não 
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equivocas de que não por interesse, mas sim por me 
parecer justo, sigo a causa do Brasil; além disto já: á 
sua majestade imperial e a s. ex. o sr. ministro da 
Marinha expressei os meus sentimentos, os quaes são de 
servir no Brasil a sua majestade imperial até onde che- 
garem minhas forças e intelligencia, com toda a boa 
rontade e lealdade propria de um homem. de bem. 

Um official que preza a honra tem só uma palavra 
e já a dei a sua magestade imperial; não sou capaz de 
faltar a ella. Porém como se exige repetição do que 
já expressei, não tenho objecção de repetir por 
escripto o que a sua magestade dei de palavra: Que 
de bom coração sigo a catisa do Brasil e que por ella 
e por sua magestade imperial exporei a minha vida 
em todas as occasiões que preciso for, 

Emquanto ao segundo artigo, como estou persua- 
dido que as reformas a que se procederem serão em 
beneficio do Imperio do Brasil, com stmmo prazer me 
sujeito a ellas, e, seguro na justiça de sua magestade 
imperial e na rectidão de seus ministros, não tenho que 
receiar que ellas me possam ser prejudiciaes. 

Caminho de Botafogo, 23-12-1822. » 


Adheriram á causa do Brasil nove. capitães. de mar e 
guerra, 21 capitães de fragata, 18 capitães-tenentes, 15 pri- 
meiros tenentes, 28 segundos tenentes, e a maior parte dos 
alumnos e professores da Academia de Marinha, 

Não havia, porém, pessoal sufficiente para as necessi- 
dades do serviço, e preciso foi contractar officines e equi- 
pagens extrangeiras, que com sua perícia e conhecimentos 
podessem equilibrar a pouca pratica e inexperiencia das 
guarnições brasileiras. Foram assim admittidos do serviço 
imperial diversos officiaes, muitos dos quaes escreveram na 
nossa Historia, durante a lucta da Independencia e nas cam- 
panhas do Sul, paginas brilhantes de heroismo e audacia, 
como de amor e dedicação ao paiz que lhes sulicitava os va- 
liosos serviços, , 

Entre elles citaremos os seguintes: lord. Cochrane, 
João Taylor, João Pascoe Grenfell, James Norton, Thomaz 
Sackville Crosbie, David Jewett, James Shepperd e outros, 
todos com excellentes informações, na msioria contractados 
pelo marechal Brant Pontes, nosso representante na Ingla- 
terra e em numero de 42; cerca tambem de 500 marinheiros 
inglezes vieram tripular os nossos vasos de guerra. 

12. Na Bahia o general Madeira ainda senhor da si» 
tuação e não querendo reconhecer à auctoridade do novo go- 
verno, olhado pelas Côrtes Portuguezas como homem capaz 
de castigar a insolencia dos colonos que contra ellas ousavam 
revoltar-se, confiante na esquadra portugueza muito superior 
à nacional, era o principal inimigo a combater, Dahi a ne- 
cessidade da expedição, que levou o conforto aos comba- 
tentes bahianos que com inexcedivel dedicação e patriotismo 
se batiam pela causa da patria. 

Passemos em rapida revista os successos mais impor» 
tantes que lá occorreram desde alguns mezes antes do grito 
do Ipiranga até à chegada de lord Cochrane, 

A Villa de Cachoeira enthusiasmor-se, como era natural, 
com as noticias do Rio dé Janeiro e em Junho de 1822 in« 
correr nas iras do brigadeiro portuguez, que contra ella 

enviou a escuna Lusitania, afim de lhe conservar a obe- 
diencia; de tal modo se portou o rispido -commandante desta, 
que o povo amotinado a atacou é no convez do: pequeno 
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navio travou-se lucta sanguinolenta, que findou PRA 


“aprisionamento de sua guarnição. 


A Villa de Itaparica encheu-se de justo orgulho Es 


declaração da Independencia e festejou o acontecimento 
mesmo ás vistas do general Madeira; este a fez bombardear 
conseguindo apenas augmentar o enthusiasmo dos Tapa 
ricanos, que comprehendendo a necessidade de possuir um 
pequena marinha para a sua defesa, e animados com o 
exemplo do celebre Joio Antonio de Oliveira Botas, traba. 


lharam activamente e com tanto successo, que em breves dias 


conseguiram uma esquadrilha de 18 embarcações de pequeno 
calado, guarnecidas por cerca de 600 homens e arimadas 
quasi todas com um unico canhão, = 

Apesar do numero, era essa frota fraquissima, e na ver. 
dade bastaria. um só dos grandes navios portuguezes para 
destroça-la; entretanto, infundiu verdadeiro respeito aos: Por. 
tuguezes, principalmente pela bravura inexcedivel de João 
das Botas, batendo-se certa vez com o seu | pegtienino 
D. Pedro I contra 11 navios inimigos, durante perto. de 4 
horas. Prestou durante a lucta inestimaveis serviços, for 
cando o bloqueio inimigo, a levar provisões para o exercito 
sitiante. 

Dentre os feitos gloriosos da nossa Marinha não devem 
absolutamente ficar esquecidos os de João das Botas, que, 
pescador do Reconcavo, depois mestre de officinas no Ar- 
senal, em seguida official brivso, veio a morrer chefe de divisão 
da Marinha Imperial, tendo o seu nome por muitos annos 
lembrado com respeito pelos nossos marujos, como -symbolo 
que era de valentia, força de vontade, trabalho e patriotismo; 
elles deixavam antever que a futura Marinha Brasileira. po- 
deria contar com homens afeitos 4 lucta das vagas, animosos 
e disciplinados, como quasi um seculo depois, atraves de 
um sem número de situações difficeis, ella salvou o Brasil 
ou foi seu elemento decisivo de triumpho nos momentos 
mais graves e delicados, , 

13 — Logo após a chegada de lord Cochrane, chamado 
pelo Governo Brasileiro para assumir o commando de suas 
forças navaes, e nome aureolado já por uma longa vida: de 
triumphos e glorias ininterruptas, naquella epocha des: 
gostoso com o Chile, que não lhe recompensava devidamente 
os serviços prestados na sua independencia, foi organizada 
uma esquadrilha sob suas ordens, com o fim de partir para à 
Bahia e effectivar o bloqueio do porto até á completa derrota 
do general portuguez que a senhoreava, 

O decreto de 21 de Março de 1823 nomeou lord Co- 
chrane “primeiro almirante da Armada Nacional e Impe- 
rial”, titulo que sómente elle deveria possuir, attendendo és 
suas excepcionaes qualidades de chefe e ao seu passado glo- 
rioso. 

Iniciando benefica acção nas coisas da Marinha com 
a actividade sem par de que era dotado, em poucos dias 
estava prompta a esquadra, e aos 3 de Abril do mesmo anno 
partia a cumprir as ordens do Governo Imperial; sob es 
trondosas acclumações do povo extendido pelas praias, le- 
vando as naus Pedro I sob o commando de Crosbie, Pr 
ranga sob o de David Jewett; corvetas Maria da Gloria, 
commando do capitão-tenente Theodoro de Beaurepaire Ro- 
han, e Liberal, de Antonio Salema Garção: brigues Gua- 
rani, &s ordens de Joaquim do Couto, e Real Pedro, de Jus 
tino Xavier de Castro, juntando-se pouco depois a cor 
veta Niteroi sob o commando de João Taylor, valente € 
destemeroso lobo do mar, Ee 


1 


EH 
E 


Infelizmente, não era para mérecer confiança o estado 
de disciplina das guarnições; se ao lado dos bravos e 'de- 
dicados marujos inglezes batiam-se Cheios de ardor e santo 
enthusiasmo os: corações dos patriotas brasileiros, havia 
ainda na esquadrilha grande numero de: portuguezes con- 
trarios ao Brasil e a cujo procedimento lamentavel se 
deve attribuir não ter Cochrane obtido triumphos mais de- 
cisivos, Chegando a frota nacional em 25 de Abril defronte 
á barra de S. Salvador, logo a 4 de Maio trocou os pri- 
meiros. tiros com a lusitana, superior em numero, arma- 
mento e qualidade de navios, composta das naus D, João 
VI, de 74 canhões; fragatas Perola e Constituição, de 46 e 
54; corvetas Des de Fevereiro, Restauração, Regeneração, e 
charrua Princesa Real, as duas primeiras artilhadas com 
26 canhões, aterceira com 22 ea ultima com 28; 0 bergantim 


“Audas, escunas Principe e Conceição além de dois navios 


auxiliares. 

Aproveitando-se das manobras lentas e inhabeis dos 
portuguezes, procurou lord Cochrane cortar-lhes a linha 
e bater separadamente os inimigos divididos, e certo teria 
seu desenvolvimento natural esse plano, trazendo um bri- 
lhante triumpho para as armas nacionaes se grande parte 
dos nossos navios, desobedecendo ás ordens do almirante, 
permanecendo simples espectadores do combate, não ti- 
vessem compromettido a sorte da batalha; a propria guar- 
nição da Pedro I, onde tremuilava a flammula do chefe, se- 
guindo o exemplo das demais, recusava-se á manobra no 
momento mais critico do combate, quando a nau brasileira 
se via envolvida pela frota adversaria; os  paioleiros fe- 
charam -o respectivo paiol dizendo “não sahiria' dahi pol- 
vora: parà atirar a Portuguezes”, Nestas condições aquelle 
dia, que, nos fastos da nossa Historia naval, poderia estar 
registado como de gloria para as armas ' brasilienses, em 
vista da desorganização, indisciplina e pessimas manobras 
da esquadrilha de Felix de Campos, em antagonismo. com 


.a habilidade e competencia do nosso chefe, recorda apenas 


os brilhantes esforços deste e a esplendida valentia dos of- 
ficiaes paralysados pelas guarnições infieis. 

Referindo-se a tudo isto, diz lord Cochrane em “carta 
particular ao ministro José Bonifacio, sobre a disciplina 
do pessoal: “Para descobrir-vos a verdade, parece-me que 
a imetade da esquadra precisa vigiar a outra metade” e sobre 
as condições do melhor dos seus navios, a Pedro T “os 
nossos cartuchos estão todos incapazes de serviço. .. As 
pegas estão sem ouvidos... As velas desta nau estão todas 
podres, ., . etc," 

Resolveu lord Cochrane, por estes motivos, recolher-se 
a Itapatica, afim de melhor se preparar para os aconte- 
cimentos futuros; desenvolveu então uma actividade digna 
de nota, continuando depois o bloqueio da Bahia, aptisio- 
nando diversas embarcações que demandavam aquelle 
porto, desafiando os vasos inimigos nelle indolentemente an- 
corados, nos seus proprios fundeadoiros, até que, premido 
pelas circumstancias do. cerco e do bloqueio, descrente 
de receber: os reforços promettidos de Portugal, sabedor 
das adhesões de quasi todas as provincias ao novo Governo, 
-Tesolveu o: general Madeira retirar-se para à sua patria, 
embarcando as tropas, as familias que o quizeram seguir, 
“e; após -vergonhoso saque, todos os objectos dé valor encon- 
ttados, numa esquadra de 71 navios, entre os mercantes 
(4)-e os de guerra, (30) que os comboiavam (2 de Julho 
de 1823), A 


Diccionario — Vol, to, 
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Das Ephemerides Brasileiras do barão do Rio-Branco 
relativas á data da partida, consta a relação dos navios 
de guerra ou armados em guerra, com as boccas de fogo 
que montavam; eram elles: “naw D. João VI (74), com 
o pavilhão de chefe de esquadra, Pereira de Campos; fra- 
gatas Constituição (54), depois chamada Diana, e Perola 
(46): corvetas Culipso' (22), Regeneração (22), depois cha- 
mada Gulatta: Dez de Fevereiro (26), depois chamada 
Urania; Activa (22), Constituição (26), chamada antes e 
depois Conceição e Oliveira; S. Gualter (26), Principe do 
Brasil (24), e Restauração (26); brigues Áudoz (18) e 
Promptidão (16); sumaca Conceição (8) e escuna Emilia (8); 
charruas e transportes armados, Princeza Real (28), Principe 
Real (20), Tritão (16), Orestes (18), Conde de Peniche (16), 
Canôa (16), S. Domingos (26), Grão Pará (16), D. Aj- 
fonso (20), Flôr do Tejo (20), Leal Portugues (18), Conde 
da Palma (20), Bizarria (18), Dugus da Victoria (16) e Pã- 
nagre (12).» 

14, Immediatamente iniciou lord Cochranea perseguição 
aos fugitivos, notavel pela audacia da pequena esquadrilha 
brasileira, enormes prejuizos causando ao cotnboio, aptisio- 
nando-lhe navios, cortando-lhe a linha em rasgos de grande 
temeridade, sem que se levantassem os brios daquellas 
guarnições fugitivas, muito superiores em numero e armar 
mento aos seus  perseguidores, Por diversas vezes esteve 
em risco lord Cochrane de ser batido pelos Portuguezes, 
de tal modo se aventurava no meio dos seus possantes navios, 
mas a sua perícia e o pavor que seu nome imptinha aos 
inimigos, salvaram-n'o sempre, até deixar a perseguição pelas 
"alturas de Fernando de Noronha, ordenando ao resto da, es- 
quadra o regresso para a Bahia, emquanto elle se dirigia 
para o Maranhão, permanecendo de guarda à frota dos Lusos 
unicamente a fragata Niteroi, sob o comtmando de João 
Taylor, 

Os brilhantes feitos deste navio, guarnecido por uma 
tripulação valente e patriotica, conmandada por um digno 
é esforgado marinheiro, atravez de innumeros perigos, ora 
combatendo adversarios muito superióres em numero, ota 
apresando navios de commercio, agora fazendo prisioneiros, 
já luctando .com.as ondas revoltas do oceano, constituem 
uma verdadeira cpopéa e uma honrosa tradição da nossa 
Marinha. Por muitos e longos annos o cruzeiro da Ni- 
teroi foi lembrado. com respeito e veneração qtie inerecem 
os bravos, e de orgulho se inflammavam os nossos" mar» 
rujos ao recordar o nome daquella destemerosa garça do 
oceano. 

Durante a sua missão aprisionou os seguintes navios: 
transporte Grão Pará, com 270 soldados, aós quaes fez as- 
signar a declaração de prisioneiros de guerra, enviando-os 
gemerosamente para Portugal; hiate Alegre, que despachou 
com vorrespondencia para o Brasil, mas cuja tripulação 
ainotinada prendeu o commandante e foi entregar o navio 
ás auctoridades Portuguezas de Vianna; hiates Correio de 
S. Miguel, Esperança, Vigilante, Bom Successo, brigue Unido; 
galeras Prazeres, Alegria; hiates S. José e Providencia, ga- 
lera Nova Amazona, e O hiate Paquete de Setubal, este ul- 
timo mandado por Taylor pára Portugal com os prisio- 
neiros que a heroica fragata já não podia mais comportar . 
e um officio para o ministro das Relações Exteriores em 
que enumera os motivos por que hostilizava os vasos daquella 


nação, entre 'os'quaes cita o de conservar sta majestade 
Adelissima “o titulo vão e injusto de Remo Unido. ;. com. 
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desdoiro da Nação Brasileira e seu augusto soberano” e de 
onde se destaca o seguinte trecho: 


— «A'vista de claras reflexões não encontro a menor 
duvida de qual devera ser o meu comportamento, dever 
e conducta, tendo a honra de commandar um vaso 
de guerra da Armada do Império: e tendo preenchido as 
militares e guerreiras funcções inherentes a tal commando, 
posso sem vaidade applaudir-me da maneira humana 
e generosa com que tratei e fiz tratar os prisioneiros, 
bem que neste ponto eu terei a satisfacção que v. ex. 
será inteirado pela voz publica, e por elles pessoalmente, 
dando uma clara prova que a Nação Brasileira segue 
na presente guerra por violencia e não por vingança ou 
rancor, apesar de ter altos queixumes. » 


Depois deter a esquadra inimiga se recolhido á protecção 
da costa portugueza, de volta ainda aprisionou mais os se- 
guintes: hiates Santo Antonio e Triumpho, escuna Emilia, 
hiate Harmonia, e bergantim S. Manuel Augusto. 

Foi justamente quando em regresso de tão brilhante 
cormmissão que a Niteroi encontrou o mais sério dos inimigos 
a combater, o temporal, sendo obrigada a capear, perdendo 
o mastro da mezena e alguma artilheria, para chegar a Bahia 
em 9 de Novembro. 

Do resultado da perseguição á esquadra de Madeira 
de Mello pela esquadrilha de Cochrane, ainda nos dizem as 
Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio-Branço: 


« Dos 71 navios sahidos da Bahia, apenas 40 en: 
traram em Lisboa e no Porto, sendo apresados pela es- 
quadra brasileira, no mar ou no Porto do Maranhão, 
onde alguns se refugiaram, 30 navios e incendiado um, 
Ficaram prisioneiros 2,029 officiaes e soldados, isto é, 
a terça parte das forças que evacuaram a praça, e foram 
tomadas e remeitidas por Lord Cochrane para o Rio 
de Janeiro seis bandeiras de corpos (infanteria n. 1, 
n.5,n. 6 en. 12, caçadores n..2 do 2º batalhão da le- 
gião constitucional lusitana), além de sete bandeiras 
de navios de guerra e transportes armados. Da Marinha 
Real apenas foram apresados o brigue Promptidão, 
a escuna Emilia (no Maranhão) e as charruas Principe 
Real e Conde de Peniche, e dentre os transportes armados, 
as galeras Leal Portugueza (depois Carioca) e Bizarria, » 


15. Lord Cochrane com a sua nau Pedro 1 dirigiu-se 
para o Maranhão, afim de pacifica-lo; lá chegando fez acre- 
ditar á Junta Administrativa que o resto de sta esquadra o 
esperava, fóra da barra e prompta a attender ao primeiro cha- 
mado, conseguindo por este estratagema intimidar a Junta 
que a 27 de Julho, logo no dia seguinte ao de sua chegada, 
se entregou á generosidade do almirante, sob condição de 
serem repatriados os Portuguezes que assim o desejassem, 
Õ brigue D, Miguel, tomando o nome de Maranhão e mais 
oito vasos menores ancorados no Porto, 
de Cochrane, resolvendo este de 
stimoso auxiliar directo, 
fell a pacificar a Provin 
Maranhão, 


ficarâm em poder 
pois enviar o seu mais pre- 
O capitão-tenente João Pascoe Gren- 
cia do Pará, cominandando o brigue 
com instrucções para usar do mesmo estratagema 
que empregara tão auspiciosamente, istó é, fazer acreditar á 
Junta Governativa do Pará que a esquadra do almirante ficara 
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mado, caso não preferisse a Junta render-se sem lucta 
qual não estava preparada. A 10 de Agosto de 1823 G 
chegou a Belém c tendo notificado a natureza da sua mi 
conseguiu a adhesão dos Paraenses á Independencia, ficando 
em seuspoder a fragata Benila, que veio depois a se 
Leopoldina e ' Imperatriz, além de navios menores, 
exaltados, porém, principalmente por parte dos independentes 
desejosos de vingarem os insultos e as perseguições ante. 
riores sofiridas dos partidarios da Metropole, não perinit 
tiram um socego immediato, Começaram os disturbios, pel 


Os animos 


dos abusos praticados pela soldadesca e patriotas sem es. 


fundeada na entrada do rio, -Drompta a attender ao seu cha- 


crupulos, desembarcando com tropas de Marinha no dia 16 de 


Outubro, prendendo todos os amotinados que conseguiu E 
encontrar á noite pelas ruas, e no dia seguinte mandou ty | 


ailar os suppostos: cabeças do movimento, desarmou os sol. 
dados rebeldes e ordenou a prisão do conego Gonçalves Cam. 


pos, que assumira a presidencia da Junta e era o pritcipal | 


culpado daquelles successos. Sórmente salvou-se este da tnorte 


em attenção ás supplicas, mas foi enviado preso para'o Ro | 4 
de Janeiro. Dos seus comparsas, 256, por não haver se. HE 
gurança nas prisões em terra, foram recolhidos a bordo do E. 
brigue Diligente, mais tarde Palhaço, onde se desentoloua EE 
maior tragecia da lucta da Independencia. E' o caso deter | 


a guarnição, encarregada de conter aqueles infelizes, fe. 


chado as escotilhas dos porões em dia de sol ardentissimo, 


privando-os de ar e da agua insuficiente, que elles passaram 


a reclamar em altos brados, luctando uns contra os outros, | 

Dizem alguns historiadores que a guarnição para do | 
mina-los lançou grande quantidade de cal para o interior | 
do acanhado logar em que os miseros se comprimiam, fe | 
chando novamente as escotilhas e resultando encontras | 


no dia seguinte, quando se fez o silencio, 252 cadaveres, 
na mais horrivel confusão, semi-nús, ensanguentados, e 
mais quatro feridos, dos quacs tres morreram pouco depois, 
sobrevivendo apenas um para contar a scena infernal que 
presenciara, 
Foi esta a mais triste das primeiras paginas da nossa His. 
torin naval, cuja. culpa foi atirada para Grenfell por muitos 
dos seus aslversarios, os inimigos da Independencia, mas na 
qual não teve a minima parte, sendo por isto absolvido pelo 
conselho de guerra a que teve de responder no Rio de: Janeiro, 
O sertão paraense indignou-se no receber essas notícias, 
entrando a Provincia em perfeito estado de -anarchia; pro- 
curou Grenfell pacifica-la, não poupando esforços para con 
seguir esse fim, já armando uma esquadrilha, cujo com 
mando entregou ao seu immediato, segundo tenente Victor 
de Santiago Subrá, que seguiu para levar a ordem á Villa de 
Cametá, já attendendo com toda a boa vontade aos pedidos 
da Junta, até que, tendo recebido ordem de Cochrane para 
regressar ao Rio de Janeiro, se retirou do Pará na fragata 
Leopoldina, desprezando os insistentes pedidos da Junta, 
que sómente com elle contava para dominar o estado anar- 
chico da Próvincia, e aportou ao Rio de Janciro, onde re 
cebeu ordem de prisão para responder a conselho de guerta 
pelos successos desenrolados naqueila commissão. Realmente, 
tivera, Grenfell um procedimento demasiado energico 0 
trazer o Pará á nossa communhão política e nem sempre 
as suas providencias foram as mais acertadas, mas justo é 
lembrar as dificuldades de sua missão a conter as explosões 
de odio entre dois partidos profundamente divergentes é 
com gravissimas queixas um do outro. E 


E Chamar ; 


que passou Grenfeil a usar de toda a energia na représsão 


Devido aos. conselhos do bispo, algumas cidades do E 


sertão paraense retiraram-se da lucta e outras foram pouco a 
pouco dominadas pelos recursos da Junta, até que a calma, 
penetrando no seio das familias e diminuindo com o correr 


do tempo a intensidade de odios entre os naturaes e os an- 


tigos dominadores, pôde gosar a bella Provincia do Norte da 


paz necessaria ao seu progresso. Ns 

"16. Novamente dava logar a Provincia Cisplatina 
a que a Marinha interviesse a cumprir o seu papel de au- 
siliar directo do Governo no afan de trazer unido o Brasil 
independente, naquella epocha em que tanto perigou a uni- 
dade nacional. . 

Antes de d. João VI partir.para a sua terra, procurou 
regularizar a situação do povo uruguaio, de modo a que não 
surgissem complicações futuras com a Hispanha, entregue 
então ao violento Partido Democrata. Por sua iniciativa 
deixou 4 livre e espontanea vontade do povo oriental de- 
cidir com quem desejaria permanecer unico, no caso de não . 
preferir a independencia immediata. Por unanimidade de 
votos dos seus representantes resolveu elle ficar incorpo- 
rado ao Reino Unido de Portugal e Brasil, tomando o nome 
de Provincia Cisplatina e gosando de certos privilegios, 
em vista de sua situação, sendo ordenada a eleição dos depu- 
tados ás Côrtes Portuguezas, 

“ “Ao se proclamar a Independencia do Brasil, as forças 
que oceupavam Montevidéo dividiram-se em dois grupos, 
um-partidario da causa brasileira, chefiado pelo general Fre- 
dérico Lecor o-outro fiel ás Côrtes, sob ás ordens de d, Al- 
varo da Costa; quanto á força naval lá estacionada, ao mando 
do chefe de divisão Rodrigo José Ferreira Lobo, decidiu-se 
pelo Brasil, exceptuando-se apenas a escuna Maria Thereza, 
que- na primeira opportunidade se entregou a d, Alvaro. 

Para obrigar a partida deste para a Europa seguiu do Rio 
uma esquadrilha composta das fragatas União e Real Ca- 
rolina, corveta Liberal e cinco transportes, levando como 
chefe: David Jewett, e instrucções ao almirante Lobo para 
usar de todos os meios ao seu alcance para que livre de for- 
ças portuguezas ficasse o Brasil desde o Atnazonas ao Prata, 
pois que o unico ponto onde ellas ainda se achavam era Mon- 
tevidéo, . 

Pouco a pouco tornou-se bem critica a situação de 
d. Alvaro que, desesperançado de receber soccorros, quer 
das forças do general Madeira, encurraladas na Bahia, quer 
da Metropole, voltou-se para o Governo Argentino, sempre 
prompto à animar qualquer perturbação da ordem ná Banda. 
Oriental e a envidar todos os esforços para a sua incorporação, 
formando assim o seu grande sonho, os Estados Unidos do 
Prata; nem delle pôde receber auxilios cfficazes, devido 
á vigilancia da nossa esquadra e ás victorias de Lecor em 
Puntas de Toledo e Las Piedras, 

As nossas forças navaes, já ao mando do capitão de mar 


“e guerra Pedro Antonio Nunes, chegado a Montevidéo com 


o brigue Real Pedro e a escuna Cossaca, afim de substituir 
0 almirante Rodrigo Lobo, passaram, a bloquear aquelle 
porto, ficando composta: dos seguintes navios a divisão neste 
serviço: corveta Liberal, capitanea; brigues Cacique, Guarani e 
Real Pedro e escunas .Cossaca, Leopoldina e Seis de Fevereiro. 

Por sua vez d. Alvaro organizara uma pequena es- 
quadra com os navios, que a elle adheriram ou por descuído 
se deixaram aprisionar, assim constituida: corvetas Conde 
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dos Arcos e Restauradora (antes General Lecor); brigue Fausto 
(depois Liguri)'e escuna Maria Thereza. 
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À 21 de Outubro de 1823 encontraram-se estas forças, 
como ultima tentativa de d. Alvaro para melhor se sus- 
tentar na situação desesperada em que se via; a sorte do 
combate foi-lhe desfavoravel, recolhendo-se ao porto a sua 
esquadrilha após sustentar renhida lucta, em que os navios 
brasileiros soffreram diversas avarias, mas perseguiram o 
inimigo em retirada e demonstraram as esplendidas qua- 
lidades dos nossos marujos, que com grande enthusiasmo 
e aos vivas ao imperador se bateram com. extraordinaria 
bravura, 

Esse desenlace fez perder a d, Alvaro qualquer espe- 
rança de successo na sua empresa, resolvendo-se finalmente 
a abandonar a cidade, o que sómente pelas suas delongas 
fez em 8 de Março de 1824, em nove navios mercantes com- 
boiados por quatro dos nossos vasos de guerra. 


HI 


A Marinha no primeiro Reinado — Campanha da 
Cisplatina e 


17, Durante o primeiro Reinado contintou a Maxinha 
de Guerta Brasileira, ás pressas organizada para atten- 
der ás mais urgentes necessidades, como a expulsão das 
tropas portuguezas e pacificação das diversas provincias que 
immediatamente não adheriram ao “grito do Ipiranga”, a: 
prestar os mais relevantes serviços, sempre em actividade, 
quer no Norte, dominando revoltas no Maranhão, Ceará, 
Pará, e a celebre Confederação do Equador nascida em Per- 
nambuco e espalhada pelos vizinhos mais proximos, quer 
no Sul, onde galhardamente sustentou, de 1825 a 1828, a 
guerra contra o Governo de Buenos-Ayres, conhecida pelo 
nome de Campanha. da Cisplatina, de que resultou a inde- 
pendencia da Provincia deste nome com o de Republica 
Oriental do Uruguai, : " 

Não se descuidou por esta cpocha o nosso Governo do 
preparo de sua Marinha; cada vez mais era esta necessaria 
á sua politica c á situação do Brasil, na imminencia de sof- 
frer algum ataque da frota portugucza que até 1825 con- 
tinuou inimiga, e à unidade do Imperio, que sem a sua forte 
intervenção talvez se tivesse quebrado, desmembrando o co- 
losso que não pouca-inveja e cobiça despertava ás nações 
imperalistas. Foi esse o grande papel que desempenhou 
a joven Marinha Brasileira, admiravelmente dirigida por 
tord Cochrane e seus- excellentes auxilinres, quer ex- 
trangeiros, quer nacionaes, attendendo pressurosa a todos 
os pontos em que a sua acção cra solicitada «e com grande 
bravura e patriotismo, levando sempre a bom fim, pelo 
menos, a parte que lhe cabia, Não deixou de soffrer re- 
vezes, seria impossivel nega-los, como na campanha da 
Cisplatina contra a esquadra portenha ao mando do 
valente e decidido almitante Brown, na acção do Juncal 
e na destruição da' expedição á Patagonia; nem sequer 
devem os historiadores patrícios escurecer o brilho  da- 
quelles triumphos do inimigo, devidos em grande parte 
á pessima direcção do nosso almirante em chefe, porque 
muito maior foi o numero das nossas brilhantes victorias, 
conquistadas com extrema galhardia pelos martjos do Im- 
perio, à luctar com adversarios sempre protegidos pela imar- 
cha. superior e menor calado dos seus navios, que, na im- 
minencia de uma derrota, se recolhiam apressadamente á 
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protecção dos seus portos, fugitivos por cima, dos innumeros 
bancos que dificultam a entrada do estuario do Prata, onde 
não podiam penetrar, sem risco, os possantes navios bra- 
sileiros. E' tambem verdade que-o almirante Brown soube 
tirar habilmente partido destas circumstancias, todas fa- 
voraveis á acção da frota argentina, hostilizando a nossa 
esquadra, muito superior em numero e armamento, e pro- 
longando a guerra até ao limite que lhe cra humanamente 
possivel attingir, com grande honra para si e para a nação 
que lhe pagava os dedicados serviços; as forças brasileiras, 
além das desvantagens citadas, possuindo almirantes á 
altura do contrario, inexplicavelmente tinham como chefes 
homens já velhos, sem a energia de Brown, um dos primeiros 


combatentes da sua esquadra, e estavam muito afastadas . 


do centro director do Rio, com grande atrazo, portanto, pata 
as communicações e providencias rapidas que dependessem 
de approvação do Governo, para o abastecimento e reforços 
que se tornassem necessarios. Apesar de tudo foi destro- 
gada a esquadra buenayrense, que no uítimo periodo da guerra 
sómente se aventurava pouquissimas vezes fóra dos seus 
portos e para fugir, logo qíis descoberta pela nossa, dege- 
nerando a campanha em acções isoladas contra os corsa- 
rios inimigos, realmente ousados e que não poticos affazeres 
deram aos marinheiros imperiaes. 

Registaremos em primeiro logar os stccessos em que 
a Marinha tomou parte a dominar as irrequietas provincias 
do Norte, para tratarmos depois da guerra externa, a que 
foi levado o Brasil pelo proceder insidioso do Governo de 
Buenos-Ayres, alfiado dos traidores orientaes, 

18. As ideas republicanas do povo de Pernambuco, aba- 
fadas em 1817 com a execução dos principaes chefes do 
movimento revolucionario, resurgiram em 1824 com os actos 
de d. Pedro I, dissolvendo a Assembléa Constituinte e no- 
meando para presidente da Provincia, primeiramente a Pran- 
cisco. Paes Barreto, que não gosava: das sympathias popu- 
lares, e depois a José Mayrink da Silva Ferrão, cujo nomg 
tambem não possuia o prestigio necessario para conciliar as 
aspirações dos Pernambticanos, e nem sequer para acalmar os 
animos. Havia sido eleito, por um conselho reunido, com a 
acquiescencia do commandante João Taylor, para discutir a 
situação, presidente da Junta Governativa Manuel de Car- 
valho Paes de Andrade, que em Julho de 1824 proclamow a 
Confederação do Equador sob a fórma, republicana, a qual 
se ramificou pelas provincias do Rio Grande do N orte, Ceará 
& Piauhi, À divisão da Marinha de guerra que, sob as ordens 
do celebre commandante da Niteroi, chegara no Recife, ti- 
vera ordem, como toda a esquadra, de partir para o Rio 
de Janeiro, onde se procurava, concentrar todas as forças 
navaes, por constar ao Governo que Portugal estava deci- 

dido a enviar uma poderosa armada á reconquista de sua 
antiga colonia; dissipados estes receios, seguiu pata o Recife 
uma esquadrilha ao mando de lord Cochrane em pessoa, 
composta da Pedro I, corveta Carioca, e mais tres navios 
menores Maranhão, Harmonia e. Caridade, levando o coronel 
Francisco de Lima, e Silva com reforços: 

Os Tevolucionarios conseguiram apresar o brigue In- 
dependencia ou: Morte, ao qual baptizaram de Constituição 
ou Morie, além da escuna Maria, da Gloria, e os enviaram 
para O Norte em busca de adhesões, sendo aprisionados 
pela corveta Maria da Gloria, sob a direcção do dis 


tincto. marinheiro que foi Theodoro de Beaurepaire (25 de 
Julho). : dd 
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Em breve as forças navaes em bloqueio do Recife 
gmentaram-se com a vinda de mais alguns navios soba di 
de David Jewett. Com o auxilio da esquadra e Ea efa 
cia de lord Cochrane, que talvez . desgostoso pelo - 
de conduzir as operações contra os revolucionarios Ea 
vido ao mau tempo reinante, muito prejudicial ao ma. 


: 208 Navio 
maiores de sua esquadrilha, desabrigados inteiramente a 


Lamarão, havia se recolhido por alguns dias .4. Bahia, cahiy 
» cahiy 


Recife em poder de Lima e Silva e logo em seguida Ol 
factos estes que trouxeram a Paes de Andrade a. perá 
esperanças no successo de seu emprehendimento, Retiran. 
do-se os republicanos para o interior, foram successivamente 
batidos em Coiro d'Anta, Agreste e Engenho. dé Juizo, pelo 
que as outras províncias sympathicas desanimaram e em 
breve entravam na obediencia ao imperador, 


inda, 
a das 


Lord Cochrane seguiu então para o Norte com quatro. 


dos seus navios, Pedro T, Piranga, Cacique e Atalanta, con 


seguindo com facilidade apaziguar o Rio Grande do Norte, 


depois o Ceará e o Maranhão, onde fez substituir 0 pre 
sidente Miguel Bruce por Manuel Telles da Silva Lobo, 
por suas proprias mãos, servindo-se do dinheiro da Alfandega: 


pagou parte do que cra devido aos seus marinheiros sa 


si mesmo, prendeu o presidente nomeado pelo Governo que 
aportava ao Maranhão, tenente-coronel Pedro José da Costa 
Barros, mandando-o para Belém, e profundamente desgostoso 
com os conselheiros do imperador, verificando que, á pto- 
porção que os seus inestimaveis sorviços ao Brasil cresciam, 
atigmentava tambem contra elle a animosidade dos Por 
tuguezes elevados pelo soberano a cargos de importancia 
ne Marinha, vendo que os mais sagrados compromissos 
para. com a sun pessoa não eram devidamente cumpridos, 
-e sem attender aos embaraços naturaes da epocha, retirou 
se para a Inglaterra a bordo da fragata Piranga, deixando 
assim o serviço do Brasil, sem ordem do Governo, pata ac 
ceitar o convite dos Gregos empenhados na lucta pela su 
independencia. 

Partia o illustro primeiro almirante, marquez do Ma 
ranhão, do Brasil, com as mesmas queixas que o fizeram 
abandonar o Chile, a seu convite; os povos sil-americanos 
pareciam muito ingratos, pelo menos naquella epocha; de- 
pois de servidos esqueciam-se do passado, substituiam os 
agradecimentos, os applausos, as honrarias, pela opposição 
calculada, indiferença acintosa, e quasi publica desconsi- 
deração. : 

Lord Cochrane desempenhou na campanha pela inde- 
pendencia um papel que não póde ser obscurecido, auxiliado 
certamente por bravos e derdicados companheiros que elle 
com tino superior dirigiu, e fazendo de uma Marinha joven, 


composta de barcos velhos, sem guarnições adextradas, lu- 
ctando com incriveis dificuldades materiaes, a . arma pode- 
rosa que limpou dos nossos mares os vasos lusitanos, trouxe 
á obediencia as províncias revoltadas e á ordem as que della 
se haviam divorciado, 

A bravura, a tenacidade, o amor proprio bem com- 
prehendido e a franqueza absoluta, traços principaes'de seu 


caracter, não podiam agradar ao -egoismo dos homens' que 


ceronvam o imperador, muitos intimamente sympathicos à 


Portugal e por isso detestando aguelle, que, por amor & li 


berdade, pelo seu genio combativo e dedicação ao-povo 
que o chamara de modo tão insistente, se tornou o pri 


cipal inimigo da antiga Metropole, fazendo-lhe perder. por 


completo a esperança da reconquista do Brasil. '- 


" Sirva de consolo a lord Cochrane que o patriarcha 
da Independencia, o grande José Bonifacio de Andrada e 
Silva, tambem foi deportado por aquelles homens e soffreu 
as maiores desconsiderações no navio brasileiro que o con- 
duziu ao exilio, sendo necessaria a intervenção ingleza para 
que não fosse entregue aos... Portuguezes, 

19. Já a esse tempo era O Brasil chamado a usar as 
suas forças militares contra o Governo Argentino, que conti- 
nuava a alimentar a esperança de ver realizado o seu sonho 
de grandeza, a formação do Vice-Reinado do Prata, junta- 
mente com o Uruguai e talvez o Paraguai, constituindo assim 
uma poderosa nacionalidade, futura rival do seu vizinho do 
Norte, imponente pela extensão de seu territorio, pelo seu 
sólo admiravel, pelo magnifico littoral que ostenta, a se po- 
voar, à crescer, a progredir e a se impôr ao, respeito dos de- 
mais paizes sul-americanos. 

Não viram, pois, os Argentinos com bons olhos exten- 
der-se o Brasil até ás suas aguas, com a incorporação da 
Provincia Cisplatina, decidida pela unanimidade dos votos 
dos representantes uruguaios, e iniciaram uma propaganda 
activa contra os Brasileiros, animando os partidarios da in- 


. dependencia da Banda Oriental, fornecendo-lhes dinheiro, 


consentindo que em sua capital se formassem centros con- 
trarios ao Brasil, e ao seu domínio sobre aquelle territorio. 

Nos princípios do anno de 1824, quando já a nossa Pa- 
triá se achava livre das importunas tropas lusitanas e ul- 
timava a pacificação das provincias revoltadas do Norte, 
chegou ao Rio de Janeiro d. Valentim Gomez, enviado ex- 
traordinario do Governo de Buenos-Ayres, com o encargo 


“ de exigir do imperador a entrega da Cisplatina, sob o fun- 


damento de que tal era a vontade do povo uruguaio, dese- 
joso de formar com a Argentina a Federação das Provin- 
cias do Prata. Recusou-se o Governo Imperial a entrar em 
quaesquer negociações à tal respeito, em nota de 6 de Fe- 
vereiro daquelle anno, produzindo esta resposta grande in- 
dignação em toda a Argentina, que continuou mais aberta- 
mente a insuflar os odios dos inimigos do Brasil no Uru- 
guai, de que resultou o levarite deste cerca de um anno 
depois. A' frente do movimento estava Lavalleja, coronel 
expulso do nosso Exercito, protegido de Bucnos-Ayres, de 
quem passou a receber toda especie de auxílios. 

Os revoltosos, fortalecenclo-se com a traição do coronel 
Fructuoso Rivera, ao serviço do Exercito Brasileiro e que 
fôra mandado por Lecor, barão da Laguna e governador 
da Provincia, ao encontro de Lavalleja, a quem se uniu 
sem combate, e por outras traições semelhantes, animaram-se 
e obtiveram algumas vantagens sobre nossos destacamentos 
isolados, como em Rincón de Gallinas e Sarandi. 

Era então commandante das nossas forças navaes no 


“Rio da Prata o capitão de fragata Pedro Nunes, que foi 


mandado substituir pelo vice-almirante Rodrigo José Fer- 
reira Lobo, o qual chegou a Montevidéo levando soccorros 
Para as nossas tropas nas galeras Gerirudes, Elisabeth e Gui- 
Mermina, brigues Caboclo e Tritão e corveta Jurujuba. Os 
navios brasileiros estacionados no Rio da Prata eram então 
Os seguintes: fragata Thetis, corveta Liberal, brigues Real 
Pedro, Real João, escunas Leopoldina, Maria Thereza, Camões, 
Reino Unido, Isabel Maria, Maria Isabel, Seis de Fevereiro, 
Oriental, D. Alvaro, Ilha das Flbres, D. Anny de Jesus, Ma- 
muelina, barca D. Sebastito e outros navios menores. 

” Foi préviamente incumbido o almirante Lobo de uma 
missão diplomatica junto ao Governo de Buenos-Ayres, pe- 
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dindo à este explicações sobre os auxílios claramente dados 
aos revolucionarios uruguaios, respondendo os Argentinos 


- sempre com evasivas, até que deu por finda a sua incum- 


bencia; o Governo Imperial procurava contemporizar, não 
lhe agradando uma lucta, daqual não poderia anferir o me- 
nor lucro, antes viria perturbar a reconstrucção financeira 
do paiz, compromettida pela partida da Familia Real e 
guerra da Independencia, Em 24 de Novembro de 1825, 
porém, recebeu o Govetno Brasileiro uma communicação 
do Argentino de que era naquela data incorporada ás 
Provincias Unidas do Prata a Banda Oriental, pelo que em 
10 de Dezembro seguinte o imperador assignou o manifesto 
declarando guerra a Buenos-Ayres, 

20. Para organizar e dirigir a sua esquadra, contra- 
ctou ó Governo Argentino o intelligente e intrepido 'almi- 
rante William Brown, de origem irlandeza, que muitos & 
valiosos serviços lhe prestou, sustentando com superiori- 
dade de vistas a campanha por tres annos; evadindo-sé sem- 
pre aos golpes da nossa esquadra, que nunca pôde em lucta 
aberta destroçar a frota inimiga, mais veloz e de imais facil 
manobra, passando por cima dos innumeros bancos do Rio 
da Prata, onde não podiam penetrar os nossos navios, e aco- 
bertando-se com a protecção das baterias de terra, Os corsa- 
rios: mandados. armar pelo inimigo começaram a infestar 
as nossas costas, burlando a vigilancia da esquadra brasi- 
leira, principalmente devido á desorientação com que durante 
parte da campanha foi ella dirigida. 

Os principaes navios argentinos eram os seguintes: fra- 
gata Veinte y Cinco de Mayo, o maior e melhor artilhado; 
brigues Republica Argentina, Congreso Nacional, General Bel- 
grano, General Balcarce; escunas Sarandi e Pepa. 

O primeiro encontro entre as duas esquadras, o com- 
bate de Corales, teve logar a 9 de Fevereiro, quando pela 
manhan sahiu de seu ancoradoiro a frota argentina, achan- 
do-se a brasileira fundeada ao largo de Buenos-Ayres, Logo 
que foi avistado o inimigo, esta suspendeu ancoras e pro- 
curou ganhar barlavento, trocando-se os primeiros tiros 
apenas ás 2% horas da tarde, pondo-se'em fuga a esquadra 
argentina poico depois; ás 5 horas foi esta alcançada pelos 
mais veleiros dos nossos navios, a Liberal e 29 de Agosto, 
que durante hora e meia sustentaram vivissimo fogo com 
a Veinte y Cinco de Mayo e Congreso Nacional, levando-os | 
embreve- ao abandono da lucta. Os Brasileiros tiveram a la- 
mentar a morte do commandante da 29 de Agosto, que afoita 
e valentemente: perseguiu muito de perto o inimigo fngi- 
tivo, ' , 

Após esse combate quedou-se o altnirante Lobo na mais 
absoluta inercia, dividindo.as suas forças, esperarido os 
soccorros que pedia insistentemente, e deixando escapar o 
adversario nas poucas vezes em que teve occasião de desba- 
rata-lo. A indecisão com que dirigiu a nossa esquadra, tripu- 
lada por bons marinheiros e bravos commandantes, roubou 
dias de gloria á Marinha Nacional, animando por sua vez o 
impetuoso e activo almirante inimigo, que chegou a levar 
a effeito o ataque á Colunia do Sacramento, passando á 
vista da esquadra brasileira, com a qual trocou alguns tiros. 

Achava-sé aquella praça sitiada pelos revolucionerios 
uruguaios desde Maio de 1825, quando deante della appa- 
receu a 25 de Fevereiro de 1826 a esquadra de Brown; eta 
commandante. das nossas forças de terra o brigadeiro Ma- 
nuel Jorge Rodrigues (depois barão de Taquari), e da Boti- 
lha ancorada no porto e composta dos brigues Pará e Real 
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Pedro, escunas Liberdade do Sul e Conceição, o capitão-te- 
nente Frederico Mariath. Intimados por Brown, cuja supe- 
rioridade de forças ecra nototia, a se renderem, respondeu 
o brigadeiro Rodrigues com toda a dignidade que “a sorte 
das armas é que decide da sorte das praças”, e no dia se- 
guinte, após nova intimativa, respondeu verbalmente ao 
parlamentario: “DIGA AO SEU GENERAL EM CHEFE QUE O 
DICTO, DICTO ”. | 

Aberto o fogo pelos Argentinos foi elle galhardamente 
respondido pelos Brasileiros, encalhando o. Belgrano e re- 
tirando-se Brown da lucta após reconhecer que não lhe era 
possivel dominar os inimigos. No dia 1 de Março voltou 
novamente ao ataque, durante a noite, tentando desem- 
barear a tropa, o que conseguiu sómente em parte, ficando 
esta prisioneira depois de lucta desesperada. O brigue Rea! 
Pedro perdeu-se por incendio, que os Argentinos consegui- 
ram atear-lhe, desistindo Brown dos seus objectivos, dei- 


xando mortos 150: homens, emquanto perdiamos apenas 20.. 


O almirante brasileiro que accorrera em defesa da praça 
e á sua vista chegara no dia 6, perdeu uma excellente oppor- 
tunidade de destruir os poucos vasos de Brown que conse: 
guiram escapar á sua vigilancia, fugindo por entre as ilhas 
de Hornos, e recolhendo-se, salvos, ao porto de Buenos-Ayres, 
apesar da perseguição dos imperiaes, Por sua vez a esqua- 
drilha do Uruguai, ao mando do capitão de fragata Jacin- 
tho Roque de Senna Pereira, por ordem do almirante, 
abandonou a Ilha de Martin Garcia, levando toda a sua 


guarnição e foi reforçar a defesa da praça da Colonia, que ' 


aguardava o ataque por terra das forças de Lavalleja, 

O almirante Brown, desenvolvendo grande energia, 
interessava o Governo Argentino no augmento da sua es- 
quadrilha e era attendido na medida do possivel; diversos 
barcos se incorporaram ás divisões de Brown, entre os quaes 
o brigue Independencia, emquanto tambem eram reforçadas 
as. nossas, com a fragata Niteroi, lúgar Principe Imperial, 
escunas Maria da Gloria, Maria Thereza e Providencia, 

No dia 11 de Abril travou-se renhido combate entre 
a capitanea argentina, a Veinte y Cinco de Mayo, que appa- 
recera em frente a Montevidéo, onde já a alguns dias jun- 
tamente o Republica e o Congreso procuravam apresar as 
nossas embarcações: mercantes, que . demandavam aqueile 

. porto, acobertando-se com a bandeira franceza, e a fra- 
gata Niteroi, ao mando do bravo commandante James 
Norton. A fragata inimiga vinha perseguindo uma em- 
barcação mercante qrando, presentida pelos nossos navios, 
procurou fugir; sahiram no seu encalço a nossa fragata e 
mais as escunas Maria Thereza, Maria da Gloria, Conceição 
e Itaparica, que não podendo acompanhar a marcha da Ni- 
teroi se atrazaram, travando esta o combate apenas contra 
a tapitanea argentina auxiliada pelo brigue Republica. 

; Após tres horas de renhido canhoneio, a. fragata inimiga, 
mais uma vez se prevalecendo: da melhor marcha, conseguiu 
se furtar aos certeiros tiros da guarnição de Norton, que só- 
mente pela manhan do dia seguinte entrou em Montevidéo, 
com a perda de nove mortos e cerca de dez homens feridos.. 

Pouco depois, na noite de 27 para 28 do mesmo mez, 
ôs Argentinos em numero de sete navios, préviamente adex- 
trados para o fim que tinham em vista, conseguem surpre- 
hender no Porto de Montevidéo a fragata Imperutria, com 
mandada, pelo bravo e infeliz capitão de fragata Luiz Barroso 
Pereira, que prevendo a sta morte, como de facto aconteceu 

neste combate, recommendara ao immediato, no seu início, 
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que olhasse de vez em quando para o posto de cor 


Rs a nmaná 
passadiço, pois disse elle: “Hei de começar 0 combate pio 
termina-lo”, Os Argentinos após refrega de mm do 


hora (1), retiraram-se sem attingir o seu objectiv ; 
apresar um dos nossos barcos, nada conseguindo om A 
a esquadra, que accorrera em soecorro da fr a 
de Maio foram vistos os navios inimigos sem que se try 
combatetegular, devido a terem alguns dos bee êncalao 
o mesmo acontecendo à capitanca de Brown que cor a 
para junto do banco Ortiz, onde sahia os nossos não Doda 
se approximar, apesar dos esforços da Niteroi valent a 
secundada pela escuna D. Paula. ) crente 

21. Em breve tomava o commando das forças na 
brasileiras no Sul o almirante Rodrigo Pitto Guedes im 
tarde barão do Rio da Prata, em substituição de Rad ia 
Lobo,- que seguira para o Rio de Janeiro, afim de res; pa 
a Conselho de guerra, pelos erros que praticou na pr 
campanha, Conselho do qual sahiu absolvido. EP 

O novo chefe mostrou-se mais activo e menos prudente 
que seu antecessor no modo de se utilizar da esplendida 
esquadra, que o Imperio mantinha no Sul para desaffronta 
de sua honra; começou dividindo-a em tres divisões come 
mandadas respectivamente por James Shepperd, Jaíies Nor- 
ton c Jacintho Roque de Serina Pereira, a primeira destinada 
especialmente a operar ao latgo ce Buenos-Ayres, apertando 
o bloqueio que por ordens do Governo devia se fazer 
sentir com maior intensidade; à segunda, formando a linha 
interior do bloqueio, devia operar entre à Colonia do Sa: 
cramento, Buenos-Ayres e Enseada; a terceira, continuava à 
ser à flotilha do Uruguai, com o fim especial de defender a 
Colonia e vigiar os rios Paraná e Urugiai; na esquadrilha 
de Norton, composta da fragata Niteroi, quatro corvetas, 
cinco brigues e quatro escunas, encontravam-se entre outros 
valentes c destemidos commandantes os capitães-tenentes Ale- 
xandre de Beaurepaire, Bortholomeu Hayden, Guilherme Byre 
e João Pascoe Grenfell. Era justamente contra Norton que 
mais recahia o odio de Brown, « na verdadeos dois adversarios 
pareciam dignos um do outro; o almirante brasileiro recom- 
mendara aos seus commandantes de divisões que procurassem 
trazer as suas forças em relativo equilibrio com as do inimigo, 
com o fim de anima-lo a sahir do porto e acceitar o combate 
regular; no dia 11 de Junho deste anno de 1826, Norton coma 
sua esquadrilha foi funcdear dentro do Porto de Buenos-Ayres, 
desafiando os vasos do inimigo, e assombrando a poptilação 
da cidade com o seu arrojo; infelizmente a acção se resumiu 
no tiroteio a grande distancia, tendo Norton na escuna 
D. Paúla, para onde se havia, passado por demandar menos 
agua, chegado até ao limite possivel para não sofirer encalhe, 


e sómente se retirando depois de verificar a improficuidade . 


do ataque contra os vasos adversarios fóra do alcance effi- 
ciente das baterias brasileiras. 

Nos dias 29 e 30 de Julho, porém, o combate produziu 
melhores resultados pata as nossas armas; Brown sabira 
com todu a sua esquadra, acceitando o desafio do inti- 


morato Norton, que com a sua divisão se, preparou pata à 
lucta, 


(1) Garcez Palha, de aceórdo talvez com as deseripções deste 
combate pelos jornaos da epocha, diz nas suas Ephemerides Navas que 
a aeção durara 1 hora c 15 minutos. O barão do Rio-Branco, nas Ephe- 
merides Brasiteivas corrige para 15 minutos a duração do combate, O 
que é a verdade, are 


- Fesp 


agata, Ainda as 


Diz o almirante Pinto Cuedes na sua parte official a 
cito das forças dos combatentes: 


« Tirei da divisão e empreguei fóra dos bancos para 
E'ste a corveta Maria da Gloria, o bergantim Indepen- 
dencia ou Morte, o brigue escuna Januaria e as escunas 
Moria Thereza e Providencia. Ficou a Niteroi, que an- 
dara com pouca differença da. corveta Veinte y Cinco de 

“ Moyo, onde Brown tinha a sua bandeira, e que montava 
22 peças de calibre 12 na bateria corrida de convez e 
12 de calibre 24 na coberta, onde para esse fim abriu seis 
portas por banda; tinhamos mais tres corvetas Liberal, 
que foi bergantim, Itaparica e Maceió de menor porte; 
tres bergantins Piraji, Caboclo e Vinte e Nove de Agosto; 
e os inimigos cinco (a embarcação que elles denominam 
barca é da força de um bergantim e só differe na mas- 
treação); tinhamos tres escunas D, Paula, Conceição e 
Itaparica; os inimigos tinham. tambem tres Sarandi, 
Pepa e Rio; tinhamos apenas quatro barcas armando-as 
com gente de todas, deixando só um ntmero sufficiente 
para os remos das que ficaram na Colonia; e os ini- 
migos tinham oito. Desta fórma fica evidente que as 
forças estavam equilibradas ou por ventura a favor dos 
inimigos que ficavam com mais quatro barcas e uma 
escuna, pelo que abaixo direi. » 


O combate de Lara Quilmes teve início durante a noite 
de 29, quando pretendeu o almirante Brown surprehender 
e abordar a fragata de Norton, o que não conseguiu por 
ter a escuna Conceição, collocada propositadamente á entrada 
da barra, feito o signal do inimigo, emquanto a sua com- 
panheira de vigilancia, a escuna D. Paula, era abalroada; 
descobertos, os Argentinos afastaram-se e no dia seguinte 
pela manhan, desde ás 6 )4, já as esquadras tentavam pro- 
curar a melhor posição para o combate, Iniciado este em 
pouco tempo, a capitanea de Brown, colhida pelo fogo da, 
Niteroi, auxiliada pelos navios mais proximos, ora o Ca- 
boclo do commando de Grenfell, ora a pequena Leal Pau- 
listana sob o de Senna Pereira, ou a, Maria da Gloria de 
Theodoro de Beaurepaire, procurou na fuga a sua salva- 
ção; o mesmo fizeram os demais navios portenhos, tendo 
alguns encalhado, inclusive a capitanea, perdida para o resto 
da campanha sobre o banco de La Ciudad. Da communi- 
cação de Brown ao seu Governo sobre o resultado da lucta, 
consta o seguinte trecho: 


« E'-me sensivel assegurar que são muitos os mor- 
tos é feridos: e entre os ultimos o meu bravo capitão 
Espora. A Veinte y Cinco de Mugyo está completamente 
destroçada. » 


Tambem entre os nossos tivemos à lamentar o feri- 
mento do capitão-tenente Grenfell, o destemido -comman- 
dante-do Caboclo, e que, continuando a série dos seus ex- 
cellentes serviços ao Brasil, derramava generosamente O 
sangue pela nova patria adoptiva. : 

Durante muito tempo, depois deste combate em que 


tão castigados ficaram os vasos contrarios, entraram as duas - 


esquadras em inactividade, preparando-se a argentina, de- 
vido a0s constantes pedidos de Brown, para encetar mais 
ehcarniçada a lucta. Nos principios do anno de 1827, a sorte 
das armas não foi favoravel aos imperiaes, que em terra 
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não conseguiram levar de vencida as forças argentinas e 
uruguaias na batalha de Ituzaingó, em 20 de Fevereiro, e 
no mar soffreram os dois revezes de Juncal e da Patagonia, 
aliás compensados pelo brilhante successo do Monte San- 
tiago, em que a divisão de Norton destroçou quasi com-. 
pletamente a esquadrilha inimiga. 

A terceira divisão da nossa esquadra, encarregada de 
policiar o Rio Uruguai, ao mando de Senna Pereira, com- 
punha-se de 17 pequenas embarcações, improprias para 
o combate, e nos primeiros dias do anno de 1827 procurava 
impedir as communicações do exercito argentino com as 
forças orientaes. 

Brown, prevendo um facil trismpho contra aquelles pe- 
quenos navios, mal armados e guarnecidos, subiu o rio com 
toda a sua esquadra, apoiando-se em Martin Garcia, que 
nunca mais, depois do abandono pelos Brasileiros deste ponto 
estrategico, fôra occupada pelas forças imperines. O capi- 
tão de fragata Frederico Mariath recebeu ordem para, com 
a sua esquadrilha, seguir no encalço de Brown, não sómente 
para proteger a terceira divisão, como para offerecer-lhe 
combate, que deveria ser desastroso para os Btenayrenses, 
Infelizmente, dispersou-se a esquadrilha de Mariath e este 
a 18 de Janeiro, com a corveta Maceió e a escuna Dois de 
Dezembro, entre os bancos de Playa-Honda e Sant'Anna, 
sustentou renhido combate contra toda a força argentina, 
gloriosamente conseguindo afugenta-la sob a certeira pon- 
taria das suas peças. 

Nos dias 8 e 9 de Fevereiro encontraram-se a nossa 
fraquissima terceira divisão, com os navios de Brown, de- 
fronte a Ilha do Juncal e, apesar do heroismo da maior parte 
dos officiaes brasileiros e o denodo com que se bateram, a 
superioridade inimiga colheu decisivo triumpho; as guar- 
nições de quatro dos nossos navios incendiaram-n'os para 
que não cahissem em poder dos contrarios; quatro outros 
e mais o navio-hospital não escaparam a esta sorte; as es 
cunas D. Paula e Victoria da Colonia conseguiram ficar fóra 
de perigo e os restantes quatro navios foram abandonados 
pelos nossos e captrrados, já sem artilheria, pelos mari- 
nheiros de Brown. o ú 

Tambem infeliz. foi a expedição enviada a Carmen de 
Patagones, composta das corvetas Duqueza de Goiaz e Tam 
parica e das escunas Escudero e Constança, sob a chefia do 
destemido capitão de fragata James Shepperd, tendo por 
missão atacar os corsarios armados pelo inimigo, e que fa- 
iam centro de reunião no Rio Negro, daquella peninsula. 
A Dugueza de Goias encalhou logo á entrada do rio & foi 
completamente destruida alguns dias depois pelos tempo- 
raesi a Ilaparica tambem encalhou e tendo'o commandante 
Shepperd resolvido desembarcar com a melhor parte das 
guarnições e atacar a Villa del Carmen, foi mal succedido 
em terra, perdendo a vida, e cahindo prisioneiros dos Ar- 
gentinos os que após lucta desesperada ainda ficaram com 
vida (7 de Março). 

. Do mesmo modo cahem successivamente em poder dos 
corsarios inimigos a Escudero, Constança e Taparica, esta 
tambem encalhada, de modo que se perdeu totalmente a ex- 
pedição. E” interessante notar-se que no commando da escuna 
Constança esteve primeiramente o segundo tenente Joaquim 
Marques Lisboa e depois o official do mesmo posto Joaquim 
José Ignacio, tendo este tambem como almirante e vis- 
conde de Inhaúma substituido aqueile que teve o titulo de 
marquez de Tamandaré e tanta honra deu á Marinha -Bra- 


HISTORIA MILITAR 


sileira; entre outras commissões na chefia da nossa esquadra, 
na guerra do Paraguai. Ambos foram companheiros de in- 
fortunio como jovens officiaes e alcançaram, como velhos 
servidores da Patria, o mesmo posto de destaque, 

O combate do Monte Santiago, em que os nossos se 
vingaram dos dois desastres sofíridos no Juncal e Patagones, 
foi um dos ultimos da campanha que ha tres annos vinha 
exgottando as forças dos combatentes; ao sahir Brown do 
Porto de Buenos-Ayres com os seus navios Republica, Con- 
greso, Independencia e Sarandi, no dia 6 de Abril, com o 
fim de se reunir aos outros de. sua esquadra e continuar a 


guerra de corso contra as embarcações mercantes brasileiras, 


foi.na noite desse dia descoberto pelos navios de promptidão 
das forças imperiaes, que sahiram em perseguição do inimigo; 
o Republica e o Independencia encalharam, ficando ao lado a 
Sarandi protegendo-os; durante o dia 7 os nossos travaram 
renhido e quasi ininterrupto canhoneio até que no dia, 8 
Norton conseguiu chegar mais proximo servindo-se dos na- 
vios menores e levar a effeito a abordagem, rendendo-se o 
Independencia depois de ter sido incendiado o Republica. 
A Sarandi retirou-se avariadissima com o almirante, e só 
conseguiu escapar o Congreso, refugiando-se na Enseada, 

Este formidavel desastre de sua esquadra levou o Go- 

verno Argentino a propôr a paz ao imperador, enviando 
com esse fim, em missão especial ao Rio de Janeiro, d. Ma- 
nuel José Garcia, que negociou um convenio de paz, para 
ser ratificado em Montevidéo, recebendo então ordem o nosso 
almirante de aguardar o resultado das negociações, c, caso 
não fossem ellas levadas a bom termo, continuar com o 
maior vigor as hostilidades contra Buenos-Ayres. O povo 
argentino não recebeu com agrado as condições do con- 
venio e a guerra continuou, embora sem o enthusiasmo dos 
primeiros tempos, 
"Brown não desanimou com os successivos revezes de 
suas forças e conseguiu organizar uma outra esquadrilha, 
cujos melhores navios eram a corveta General Dorrego, escuna 
Argentina e brigue General Rondeau. As operações se resu- 
miam em escaramuças, tentativas de Brown para romper o 
bloqueio, e combates isolados contra os corsarios que osten- 
tayam a bandeira de Buenos-Ayres, 

Das Ephemerides Brasileiras, já citadas por diversas 
vezes, na data de 2 de Janeiro de 1826, quando foi pelo 
Governo da Republica das Provincias Unidas do Rio da 
Prata auctorizado o corso contra os navios brasileiros, trans- 
crevemos a relação cuidadosa dos corsarios, onde estão in- 
dicados os que foram tomados ou destruidos: 

Sin Par, General Mancilla (queimado pela escuna Rio, 
a 30 de Dezembro de 1827), Vengadora Argentina, depois 
chamado Rayo Argentino e finalmente Cazador (sossobrou 
a 1 de Março de 1828, quando perseguido pelo brigue Ca- 
boclo), Presidente Bolivar, depois Vencedor de Ituzuingó, e Li- 
beriador Bolivar, General Browm (mettido à pique pelo seu 
commandante, que se passou com a guarnição para uma 
presa; os tripulantes desta revoltaram-se e levaram o navio 
á Bahia), Bonuirense, Estrella del Sur (tomado -pela ca- 
nhoneira Grenfell a 20 de Agosto de 1827), Esperanza (to- 
mado pela corveta Maria Isabel, a 29 de Novembro de 
1827), Triunfo Argentino (perseguido, naufragou na Banda 
Oriental, em Julho de 1828), Profeta Bandarra (perseguido, 
deu á costa em Maldonado, em Setembro de 1826), Ra- 
vido (capturado pela Paula, a 10 de Setembro de 1827), 
Constante (perdeu-se na Patagonia ?), San Martin, Oriental 
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Argentino (prisioneiros brasileiros a bordo: lévantaram 

e ficaram senhores do navio, a 21 de Novembro de tem, 
La Presidenta, Florida (foi a pique em 9 de Outubro bj 
1827), General Brandzen (tomado e queimado : 


pel 
brasileiro Norton, a 17 de Jimho de 1828), Ea 


mado pela Zsabel, a 15 de Março de 1827), Bella Flo bo 
Niger (to. 


valleja (encalhou e perdeu-se, em Julho de 1826), 
mado pelo Caboclo, a 23 de Março de 1828, foi incorporado 
á esquadra imperial), Feliz (tomado pelo Niger, x U de 
Maio de 1828), Margarida (incendiou-se a 28 de Março de 
1827, em Santa Catharina), Federal, Peruano (tomado pelo 
Maria Isabel, a 4 de Julho de 1828), Cacique, Hijo de Julia 
(tomado pela Isabel, a 9 de Junho de 1827), Hijo de Me, 
Unión «Argentina, depois Bravo Coronel Olavarria é final 
mente Federal Argentino (queimado pela guarnição 4 appro- 
ximação dos Brasileiros, em 1 de Janeiro de 1828), corveta 
Gobernador Dorrego (tomada pela Bertioga, a 24 de Agosto 
de 1828), Colombiana, Empresa, Flor de Mayo, corveta Ga 
viola e alguns lanchões. Os seguintes navios de guerra tam. 
bem andaram a corso pelas castas do Brasil: corvetas Cha. 
cabuco e Ibusaingó, brigues Congreso (tomado e: incendiado 
pelo chefe Norton a 7 de Dezembro de 1827), Polagones 
(tomado pelo Imperial Pedro, a 23 de Setembro de 1827) e 
General Rondeau, brigue escuna Ocho de Febrero (tomado 
a 29 de Maio, pela Bella Maria, Grenfell e uma pequena 
canhoneira), escunas Sarandi, Unión (tomada, a 10 de Abril 
de 1827, pelo Maranhito) e Argentina, 

22. Os factos mais notaveis que precederam. o tratado 
de paz definitivo foram os seguintes: o combate de Lara Quil 
mes, nos primeiros dias de Junho de 1827, que a pequena 
divisão do chefe João de Oliveira Botas sustentou contra 
a esquadra inimiga, perseguindo-a até cue se recolhesse a 
Buenos-Ayres; outra infeliz expedição 4 costa da Patagonia, 
que mais uma vez se mostrava funesta aos nossos vasos de 
guerra, foi commandada pelo capitão de fragata Guilherme 
Eyre e composta da corveta Maceió e brigues Independen- 
cia ou Morte e Caboclo, e tinha por fim explorar a Bahia de 
San Blas, onde suppunha encontrar diversos corsarios ini- 
migos, À inhabilidade dos praticos que deviam guiar a ex 
pedição, fez com que os dois primeiros daquelles navios 
encalhassem e fossem destruídos pelas vagas nos dias 21 e 
22 de Setembro do amno citado. O proprio chefe da expedição 
cahiu prisioneiro juntamente com cerça de 80 membros da 
infeliz aventura. Sómente o Caboclo regressou a Montevidéo, 
trazendo alguns naufragos dos outros, entre os quaes 0 se 
gundo tenente Joaquim Marques Lisboa, o futuro imarquez 
de Tamandaré, 

No dia 7 de. Dezembro o commandante James Norton 
perseguiu o brigue Congreso, no momento o melhor vaso de 
guerra argentino, co brigue mercante Harmonia dos Anjos, 
que elle havia apresado. Os inimigos fugindo á perseguição 
foram encalhar junto 4 ponta Lara c ahi incendiados pelos 


nossos marinheiros, Foi um doloroso golpe para o almirante. 


Brown, que ainda tentou sahir em defesa do seu navio, sem 
conseguir salva-lo, e] : 

O corsario General Brandzen tripulado por norte-ame- 
ricanos e inglezes e um dos mais bem armados que -infes 
tavam o nosso commercio maritimo, perseguido tambem. pela 
esquadrilha de Norton, foi encalhar nos mesmo bancos. da 
ponta Lara e incendiado no dia 17 de Junho de 1828, Ti 
vemos a lamentar os ferimentos recebidos pelo bravo com 


mandante Norton, sendo preciso amputar-lhe o braço direito, 


A 
É) 
q 
q 
É: 


6 ultimo combate da guêrra tevé logar a 24 de Agosto, 
do que resultou O aprisionamento pela corveta Berhoga do 
corsario inimigo Gobernador Dorrego, abandonado pelo brigue 
General Rondeuu e escuna Argentina, logo que presentidos 
pelas nossas forças. À guerra chegou ao seu fim. A 27 de 
Agosto, tres dias após esse ultimo encontro, assignava-se no 
Rio de Janeiro a convenção preliminar da paz, que decla- 
rava livre a Provincia Cisplatina com o nome de Republica 
Oriental do Uruguai, tendo a sua' independencia garantida 
pelos governos Imperial e das Provincias Unidas do Prata, 
sendo ratificado pelo imperador no dia 30 e pelo gover- 
nador argentino a 29 do mez seguinte, : 

A longa campanha da Cisplatina tem sido diversamente 
commentada pelos historiadores patrícios e “portenhos. Della 
resultou a perda da Provincia mais meridional do Imperio, 
que não viria fazer falta a um paiz dispondo de tão ex- 
tenso territorio e nem via quebrada a unidade de sua raça, 
pois é certo que o caracter e a indole dos Orientaes muito 
difierem da dos Brasileiros. Até então o Brasil só tivera pre- 
juizos com esse povo irrequieto, dominado pelos caudilhos e 
terrivelmente rebelde a toda especie de legalidade. O Go- 
verno Imperial mais descançadamente poderia cuidar dos 
grandes e importantes problemas financeiros e de ordem social 
e politica, emergentes dasluctas que precederam e se seguiram 
á Independencia, Por sua vez o Governo de Buenos-Ayres 
não conseguia realizar os seus planos da união com a Cispla- 
tina e a parte do Paraguai que ambicionava, é mais aínda 
do que o seu inimigo da vespera encontrava-se depauperado 
e desunido. Foi uma guerra infeliz, como quasi todas, para 
os dois povos que nella se empenharam; logrou o povo 
oriental a sua independencia, que aliás nunca mais veio a 
perder, e actualmente sob a politica sensata e prudente 
dos seus governantes, caminha francamente na senda do 
progresso, amigo e irmão da prospera Republica que lhe 
fica ao Norte. 


IV 


A Marinha durante a Regencia. e o segundo Rei- 


nado até o inicio da guerra contra o Paraguai 


23. Durante o largo trecho que decorreu desde 1831, 
quando o imperador dd. Pedro I deixou o governo, abdicando 
na pessoa do seu augusto filho, até 1865, anno em que se 
iníciou a longa e fatigante guerra contra o Paraguai, cau- 
sada pela ambição desmedida do caudilho que dirigia aquelle 
paiz, multiplos foram os serviços prestados pela Marinha Im- 
perial, orà auxiliando a pacificação interna, trazendo à causa 
da legalidade os transviados, ora com abnegação e altruismo 
impedindo o odioso e deshumano trafico dos negros africanos, 
ou nas missões diplomaticas e pacíficas, ou nas campanhas 
externas contra os caudilhos do Sul, ostentando sempre im- 
pavida e victoriosa a bandeira da Patria. 

Começaram as guarnições nacionaes a adquirir o tre- 
namento de Marinharia necessario ao cumprimento das arduas 
comissões que teriam a desempenhar, a officialidade pre- 
parando-se no mar e com elle se identificando, de fórma 
que eim poucos annos de vida independente podesse o Go- 
- verno Brasileiro depositar uma relativa confiança nas suas 
forças navaes, que eram o principal esteio de sta existencia 
contra as dissenções internas eos movimentos traiçoeiros 
dos inimigos fronteiriços. Ep A 
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“Ao terminar o primeiro Reinado, quando o imperador, 
que fôra o idolo do povo e delle se divorciara pelas suas ten- 
dencias absolutistas, alliadas a uma suspeita amizade pelos 
seus patrícios, deixou o Brasil e seguiu para Portugal em 
busca do throno que tambem já houvera abdicado, a frota 
brasileira compunha-se de cerca de 80 návios, sendo duas 
naus, Pedro I e Imperador do Brasil, 10 fragatas, Constitui- 
ção, Principe Imperial, Imperatriz, Piranga, Paraguassá, 
Thetis, Niteroi, Campista, Defensora e Bahiana; 20 corvetas, 


"17 rigues escunas, duas canhoneiras, 12 bombardeiras, 14 
“transportes, um vapor; e lanchões armados, muitos dos quaes 


construidos nos estaleiros nacionaes, sendo que no Arsenal 
da Côrte o foram a fragata Campista e a corveta Amelia; 
no da Bahia, a nau Imperador do Brasil, as fragatas Piranga, 
Defensora e Bahiana, os brigues escunas Dois de Julho e 
Taparica, e a bombardeira Jacuípe: no do Pará a fragata 
Imperatris, os btigues escunas Leopoldina, Januaria, Caro- 
lina, D. Francisca e Fluminense, e as bombardeiras ns. 1 
e 2; em Santos. cahiram n'agua a corveta D. Paula e as 
canhoneiras Grenfell e Despigue Paulistana; em Alagôas con- 
struiu-se a corveta S, Christovão e em Paranaguá a Santa 
Cruz. Esta enumeração vem apenas demonstrar que a con- 
strucção naval no Brasil já atravessou periodos de brilhantes 
emprehendimentos, e de muito contribuiu para o prestigio do 
paiz na America do Sul, conquistando a hegemonia mari- 
tima entre as nações do continente. 

Em ligeira synthese recordemos os principaes factos 
em que ella tomou parte. A 

24. A revolução que rebentou no Pará nos primeiros dias 
do anno de 1835, que a Historia Brasileira regista com o nome 
de “Cabanada", offereceu occasião para activa parte da Ma- 
rinha de gueira, e aos esforços desta se deve a pacificação da 
Provincia após dois annos de lucta fratricida. A revolta co- 
meçou pelo assassinato do presidente e do commandante das 
armas da Provincia e do chefe das forças navaes estaciona- 
das em Belém, o capitão-tenente Guilherme Inglis, que sob 
as suas ordens tinha seis pequenos navios, Estes foram em 
breve reforçados com mais alguns sob o commando do chefe 
de divisão João Taylor, o heroico official. que se celebrizara 
pelas proezas na direcção da Niteroi, durante a campanha 
da Independencia, e que envidou todos os esforços para apa- 
ziguar os animos. Diversos desembarques tiveram logar e o 
Porto de Belém ficou em bloqueio; mas continuando a re- 
volução, que se alastrava pelo interior da Provincia, foram 
finalmente nomeados, presidente da mesma o brigadeiro 
Soares de Andréa e commandante das forças navaes O car 
pitão de fragata Frederico Mariath; e estes, conjugados os 
esforços e munidos de tropas regulares, conseguiram bater 
os revoltosos successivamente em Acará e Oeiras, aprisionar 
o celebre Angelim que por ultimo dirigia o movimento e assim 
trazer a paz áquella optilenta região. À Marinha prestou 
nesta lucta excellentes serviços, enviando continuas expedi- 
ções aos logares fortificados pelos revoltosos, bombaxdean- 
do-os e batentlo-se sempre com o maior denodo pela causa 
da legalidade, 

25. O periodo da Regencia foi um dos mais delicados por 
que já atravessou a nossa patria; as revoltas se suecediam, 
no Maranhão, Alagõas, Pernambuco, Pará eno Rio Grande do 
Sul, neste ultimo a maior dellas, que dirou cerca de dez annos, 
e onde tambem a Marinha continuou a prestar o serviço ma- 
ximo que della se podia exigir, o da guarda mais fiel da uni- 
dade nacional, E aa 
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Tal foi a longa guerra dos Farrapos, que ensanguentou 
o sólo rio-grandense e que a principio, tendo por causa o des- 
contentamento então reinante naquella Provincia pelo modo 
desastrado com que era governada, pelo excessivo dos impos- 
tos e rivalidades entre os dois partidos, o Conservador e o 
Liberal, degenerou depois em revolução republicana, auxiliada 
em grande parte pelos caudilhos orientaes e pelo ideal de- 
mocratico que percorria o Sul, embora. mal comprehendido 
e orientado. 

Chefiou a revolta, cuja denominação proveio do modo 
com que, por despreso, os conservadores chamavam os Jibe- 
raes, farrapos ou farroupilhas, o coronel Bento Gonçalves 
da Silva, valente militar, muito querido do povo gaúcho e 
profundo conhecedor de toda a região. Iniciou-se a 20 de 
Setembro de 1835, cerca de um mez antes de subir ao go- 
verno da Regencia o padre Diogo Antonio Feijó, que apesar 
da energia com que promettera abafar qualquer movimento 
revolucionario não conseguiu dominar este, o mais impor- 
tante, e que zombaria dos esforços ainda de Araujo Lima e 
dos primeiros ministerios do segundo Reinado. 

Os revolucionarios começaram batendo as forças legaes 
e obrigando o presidente Fernandes Braga a recolher-se à 
Cidade do Rio Grande, que em breve cahia tambem junta- 
mente com S. José do Norte, pelo que aquelle presidente 
seguiu para o Rio de Janeiro, nas escunas Rio Grandense é 
29 de Outubro, em busca de soccorros. 

O primeiro encontro entre dois vasos de guerra, nesta 
lucta infeliz, deu-se na Lagôa Mirim entre o Oceano, legal, 
eo Minuano, que se batia pelos revoltosos, sendo este ultimo 
vencido, 

O Governo, entretanto, começou a agir energicamente; 
substituiu o presidente Braga por Araujo Ribeiro e nomeou 
commandante das forças navaes no Rio Grande do Sul, em 
21 de Maio de 1836, o capitão de mar e guerra João Pascoe 
Grenfell, que assim continuava a prestar relevantes ser- 

- viços & sua patria adoptiva, No brigue escuna Leopoldina 
sob o commando de Guilherme Parker, partiu Grenfell para 
o theatro da lucta e, com a sua admiravel actividade posta 
logo em pratica, mudou a sorte da campanha em favor dos 
legalistas, 

A 15 de Junho foi restaurada a legalidade em Porto Alegre, 
ea 25 do mez seguinte a escuna Furroupilha, o mais poderoso 
navio dos revolucionarios, era aprisionada e alguns dias de- 
pois, no segundo de Agosto, a esquadrilha de Grenfell for- 
sava a passagem de Itapuan, Por sua vez, o Forte de Junco 
foi tomado após encarniçada resistencia, e a queda dantelle 
baluarte forçou o abandono do de Itapuan a 27 de Agosto, 
entrando neste os marinheiros imperiaes, que deste modo 
libertaram a Lagôa dos Patos do dominio dos Farrou- 
pilhas. É 

; Nesta primeira phase da longa campanha civil avulta 
ainda a victoria de Fanfa, obtida com o auxilio da Marinha 
pelas tropas legalistas; os revolucionarios commandados por 
Pe nie gi E e o sitio de Porto 
a fronteira truguaia, sia e a 

' sperava receber reforços, foram 
alcançados por Bento Manuel e a esquadrilha de. Grenfell na 
Passagem do Jacuhi, sendo completamente batidos e dis- 

persus, após lucta terrivel na Ilha de Fanfa, rendendo-se o 

chefe republicano com 500 homens e 15 boceas de fogo. 
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Rio Grande, pela voz de Antonio Netto, na margem esquerda 
do Jaguarão. é 

Entretanto, era o presidente José de Araujo Ribeiro sub. 
stituido pelo brigadeiro Anthero José Ferreira de Brito, e esta 
facto, desgostando o antigo revolucionario Bento Men 
Ribeiro, fe-lo bandear-se para os independentes, animand 
a revolta pelos successos immediatos que se seguiram o 
os quaes o aprisionamento do proprio. presidente ida 

Resolveu então Grenfell envidar todos os esforços para 
que um accôrdo entre as partes puzesse termo 4 lucta mas 
resultou improficuo 6 assignado entre o coronel Silva Ti 
res, commandante da Guarda Nacional, e Domingos Creg: 
cencio de Carvalho, chefe republicano. Foi então novamente 
mudado o presidente, cabendo agora ao marechal Antonio 
Elisiario de Miranda Brito o encargo de dirigir a “conyule 
sionada Provincia, 

A lucta se arrastava sem brilhos e indolentemente: a 
24 de Fevereiro de 1838 a Marinha impedia a passagem 
do Rio S, Gongalo por uma brigada de 1,000 homens 
apesar da hostilidade da bateria Medeiros, construida E 
margem para garantir a travessia, Foi este revez' com- 
pensado pela victoria do Rio Pardo em 30 de Absil do 
mesmo anno, desfavoravel aos legalistas, animando-se mais 
uma vez os republicanos, que em 1 de Setembro decretaram 
o corso contra o Brasil. 


Nesta emergencia foi novamente chamado ao coramando 


das forças navaes, por aviso de 23 de Maio, o chefe Grenfell, 
que desde 20 de Setembro de 1838 fôra substituido, por sta 
vontade, pelo capitão de mar co guerta Frederico Matiath, 
e para governar a Provincia o dr. Saturnino de Sousa e 
Oliveira. Activaram-se as operações da Marinha, e a 24 de 
Agosto a esquadrilha revolucionaria composta dos lanchões 
Rio Pardo; Independente e Setembrina cahiu em poder de 
Grenfeil, e os demais navios ficaram bloqueados em um 
arroio, o Capivarí. Novo golpe sofireram assim os republic 
canos, mas estava longe ainda o desanimo. Outras energias 
vinham robustecer-lhes o animo e agora se apresentavam 
ellas na pessoa de Giuseppi Garibaldi, cujo espirito afeito 
á lucta devia se bater valentemente pelos Rio-grandenses 
do Sul, para depois ir-se cobrir da mais intensa gloria nã 
campanha pela unificação italiana, da qual foi um dos pe- 
regrinos .heróes. 
Comprehendendo os revolucionarios que era neces 
sario enviar soccorros aos seus adeptos em Santa Catharina, 
e como o unico caminho possivel era o mar, que lhes estava 
fechado pelas barcos imperines, imaginou Gatibaldi trans- 
portar por terra das margens do Capivarf á Lagôa Traman- 
dahi dois pequenos navios, o Seival e o Rio Pardo, e para 
este fim, auxiliado pelo seu incançavel espirito inventivo e 


e a dedicação de companheiros valorosos, fez construir duas 


formidaveis carretas que deviam ser puxadas por 100 juntas 
de bois e durante seis dias, de 5 a 11 de Junho, moveram-se 
os dois phantasticos vehiculos pelas inhospitas regiões que 
medéam entre aquelles accidentes geographicos, num esforço 
herculeo proprio das grandes causas e dos grandes ideaes. 
Não foi pelo destino bem recompensado tantó trabalho, 
porque apenas quatro dias eram decorridos depois que ellas 
haviam alcançado seu ponto de destino, quando violento 
temporal fazia nauftagar o Rio Pardo, salvando-se Garibaldi 
com alguns dos seus tripulantes. ' 


Longe de desanimarem, os revoltosos ptoclamaram, a 
12 de Setembro do mesmo ano de 1836, livre o Estado do 


A Provincia de Santa Catharina, entretanto, compro 


mettia-se cada vez mais na lucta, concorrendo para isto a | 


q 
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inhabilidade política é o absolutismo com que passara a 
dirigila 0 brigadeiro Carlos Pardal, acirrando odios, levando 
ao desespero os seus adversarios, que receberam alegremente, 
em Lages, Os republicanos. E Laguna, reforçada a sua 
guarnição por tropas do Exercito Imperial, e augmentada 
a esquadrilha que operava no Sul, composta então das es- 
cunas Ilaparica, Lagunense, Sant'Anna, Imperial Catharinense 
e brigue Cometa, este sob o commando do capitão-tenente 
Bernardino de Lima e Araujo, que como mais antigo a 
chefiava, foi theatro de uma Incta encarniçada, em que se 
cobriu de gloria a nascente e debil marinha dos Farroupilhas. 

No dia 20 de Julho dava-se o ataque dos republicanos 
a Laguna e dos navios imperiaes que deviam defender o porto 
sómente se salvou o Cometa, cahindo os demais em poder 
dos revolucionarios, e vindo portanto reforçar a sua Marinha, 
além de-abastece-la de copioso material bellico. O genio 
aventureiro de Garibaldi produzia fructos inesperados. Mais 
uma sumaca carregada com cerca de 100:0008 de merca- 
dorias era capturada pelos revoltosos. 

Neste transe difficil, que requeria homens de acção ener- 
gica para impedir o completo fracasso das armas governistas, 
foram chamados, á direcção da Provincia, o general Fran- 
cisto Soares de Andréa, que já se notabilizara na. pacificação 
das provincias do Norte, e das forças navães o capitão de 
mar e guerra Frederico Mariath, 

Entrou então em scena a figura inolvidavel. de Annita 
Garibaldi, a mais romanesca das heroinas brasileiras, filha 
de Santa Catharina, que se apaixonara pelo aventureiro 
italiano e fugindo para a sua companhia foi a sua insepa- 
ravel companheira de infortunios e de glorias, Intrepida- 
mente acompanhot o futuro esposo no corso que elle fazia 
contra o Brasil; sustentou no Rio Pardo a 4 de Novembro 
renhido combate, amparada por uma pequena bateria de 
terra contra a esquadrilha legal, conseguindo salvar-se e 
alcançar Laguna, onde foi auxiliar prestimosa no preparo 
da resistencia, Esta foi terrivel, embora começasse a em- 
pallidecer definitivamente a estrela dos ousados repu- 
blicanos. 

Com effeito a 15 de Novembro do mesmo anno de 1839 a 
Villa da Laguna voltou ao poder do Governo após sangrento 
combate, entre as esquadrilhas de Garibaldi e as duas di- 
visões de Mariath. Foi um dos encontros mais encarniçados 
da campanha. As palavras do chefe vencido, referindo-se a 
elle, dão uma idéa do que se passara: 


«O combate foi terrivel e mais mortifero do que 
"se póde imaginar, Dos seis officiaes que existiam nos 
navios, só eu sobrevivi, Todas as nossas peças foram 
“desmontadas, mas continuamos o combate a carabina, 
não cessamos de fazer fogo durante todo o tempo em 
que por nossa frente passou o inimigo... 

Era um verdadeiro açougue de -carne humana. 
Caminhava-se sobre cabeças separadas dos troncos e a 
cada passo se tropeçava em membros dispersos. » 


O desastre dos republicanos foi completo; perderam 
todos os seus navios, que, para não cahirem em poder dos 
legalistas, foram incendiados por Garibaldi em pessoa, no 
ardor do combate, asixiliado pela intrepidez e sangue frio 
de Annita, que, em pequeno bote, conduzia para terra al- 
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Dahi em deante, a lucta naval da revolução se resumiu 
nos auxilios prestados pelos navios imperiaes ás forças de 
terra, sempre que houve opportunidade, até ficar extincta 
a sanguinosa lucta fratricida, Na batalha de Taquarf, em 


- que Bento Gonçalves foi batido pelo general Manuel Jorge 


Rodrigues, os navios de Grenfell foram prestimosos auxi- 
liares, bem como no ataque de S. José do Norte. 

A nomeação do glorioso general Caxias para presidente 
da Provincia e commandante das armas veio apressar o termo 
da campanha, pelas victorias successivas de Ponche Verde, 
Piratiní, Cangussú e outras que desnortearam e enfráque- 
ceram decisivamente os Farroupilhas, 

Como nas demais lúctas em que tomou parte, à Marinha 
Nacional cumpriu conscienciosamente o seu dever na paci- 
ficação do Rio Grande, que chegara, em um momento de 
desvario, a alimentar a idéa de se segregar da cominunhão 
brasileira. 

26. Terminada a triste guerra civil, de que acabamos 
de tratar ligeiramente, e após as pequenas revoltas que 
ficaram registadas na nossa Historia com os nomes de 
“Praieira"' e “Sabinada”, onde tambem a Marinha Imperial 
prestou os serviços que o Governo exigiu para & completa pa- 
cificação do paiz, seguiu-se um relativo periodo de paz, que 
só veio a ser perturbado por volta de 1850, quando o Brasil 
teve que intervir novamente nos negocios do Prata, para com- 
bater a caudilhagem que infestava aquellas ricas e revo- 
Iucionarias paragens. Paz 

A essa epocha já o Governo Imperial cuidava, em vista 
das constantes insinuações contidas nos relatorios dos mi- 
nistros, em melhor organizar a Marinha, tratando sériamente 
da instrucção do pessoal, da formação dos quadros, e do 
preparo do material fluctuante, o que até então não fôra 
possivel, porque todas as attenções se achavam voltadas, 
a principio para a campanha da Independencia e poste- 
riormente para a guerra da Cisplatina e as rebeliões que 
surgiram em diversas províncias do Imperio. 

Já ao tempo da "Regencia, o grande reformador da or- 
ganização naval, que foi o conselheiro Rodrigues “Torres 
(visconde de Itaborahi), por diversas vezes ministro da Ma- 
inha, iniciou a remodelação dos serviços a cargo do Minis- 
terio, visando collocar a Marinha ao mesmo nivel, quanto 
á parte administrativa, das mais adeantadas, então exis- 
tentes, e conseguindo, devido a sua pertinacia e zelo, uma 
série de melhoramentos, 

Na verdade o Brasil não podia” prescindir, naquelles 
tempos como actualmente, de uma esquadra forte e bem or- 
ganizada, que podesse, a qualquer momento, resguardar de 
vasos inimigos o extenso littoral, que é o orgulho do sett 
povo, 
Em todas as occastões em que foi preciso appellar para 
as armas, como à tnico meio de desafftontar a honra na- 
cional, foi a sua Marinha um dos principaes factores da 
victoria e, na grande maioria das vezes, influiu quasi deci- 
sivamente, cortando as communicações dos adversarios, as- 
phyxiando-lhes o commercio e impedindo alliados provaveis 
e poderosos. É 

Compromissos muito serios havia tomado o Governo 
Brasileiro, e estes exigiam fortes elementos navaes pata 
serem cumpridos, como o de garantir a independencia do 
Estado Oriental do Uruguai, em consequencia do tratado 


Sumas carabinas e munições, restos do naufragio da Ma- 
tinha garibaldina, 


firmado com Buénos Ayres, tarefa que não se apresentava 
muito facil, devido ao animo bellicoso das populações 
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platinas e aos sonhos ambiciosos dos caudilhos argentinos, 
tendo sempre em mira a formação dos Estados Unidos da 
America do Sul. | 

Dentre as reformas notaveis intro duzidas nesta epocha, 
deve-se salientar a formação do Corpo de Imperiaes Ma- 
rinheiros em 1836, que mais tarde, em 1850, teve como com- 
plemento a dos Aprendizes Marinheiros, até hoje existente 
com a mesma denominação, e que muito vieram melhorar 
a maruja, anteriormente recrutada entre as camadas mais 
baixas da sociedade, e não poucas vezes objecto das appre- 
hensões do Governo, pela indisciplina que maus elementos 
traziam ao seio da classe. Como atxiliar das guarnições 
surge em 1847 o Corpo de Fuzileiros Navaes; os arsenaes 
tiveram nova organização, e do mesmo modo a Academia 
de Marinha, que a principio e durante algum tempo: esti- 
vera ligada á Escola Militar, ficou definitivamente separada 
e continuou a fornecer excellentes officiaes para 0 serviço. 
O quadro da Armada foi organizado, em virtude do decreto 
n, 260, de 1 de Dezembro de 1841, e em 1846 o de Machi- 
nistas; a Administração da Fazenda o foi em vista.da lei 
n:.350, de 17 de Junho de 1845, 

Apesar da solicitude do. Governo em melhorar as con- 
dições da nossa Marinha, a esquadra, que durante a guerra 
da Cisplatina havia attingido um desenvolvimento respei- 
tavel, soffreu as consequencias da quasi paralysação dos 
seus serviços de guerra, nos annos de paz que se seguiram 
áquella rude campanha, 

Durante esse periodo a força naval esteve empregada 
na protecção ao commercio, na manutenção da ordem nas 
provincias e em fazer respeitar a lei contra o trafico dos 
africanos, Em 1843, o marquez de Paranaguá, ministro da 
Marinha, lembrava a conveniencia de augmentar o numero 
de. navios a vapor então em serviço, é com o auxilio dos 
quaes se podera rapidamente reunir elementos para suf- 
focar as insurreições de S, Paulo e Minas Geraes, 

" Os navios a vapor, qtando appareceram na nossa 
força naval, sofireram os ataques naturaes ás innovações; 
em breve, porém, foi-lhes reconhecida a grande vantagem 
para a rapidez de communicações e abastecimento da es- 
quadra, 

Quando d, Pedro I abdicou, já figurava na frota o 
pequeno vapor Correio Brasileiro, de força de 120 cavallos, 
tendo sido anteriormente comprado em Londres, no anno de 
1825, 0 Correio Imperial; outros foram sendo adquiridos e em 
1844 o ministro Jeronymo Francisco Coelho, como os seus 
antecessores e successores immediatos, accentuava a necessi- 
dade de acquisição destes navios que já-vinham prestando 
bons serviços na campanha contra 0 trafico de negros. Em 
1847, o ministro Hollanda Cavalcanti d'Albuguerque en- 
commendou aos estaleiros inglezes o grande barco a vapor 
D. Affonso, de 300 cavallos, e os optimos resultados que 
trouxe o seu emprego reconciliatam a officialidade com o 
novo typo de navios, que se vinha impondo. Em 1850 era 
encommendada a Amazonas, fadada a tão ploriosamente 
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decidir, em favor da esquadra imperial, a batalha do Ria- 
chuelo, 

Neste mesmo anno de 1850, quando se-evidenciava a 
certeza de que o Brasil seria obrigado a intervir novamente 
no Prata, a esquadra brasileira compúnha-se de 10 navios 
a vapor e 49 a vela, dos quaes muitos não se achavam em 
condições de supportar uma lucta prolongada, Assim mesmo 


seguiram para o theatro da guerra a fragata Constituição, | 


as corvetas D. Januaria, D. Francisca, Euterpe, 
Bahia, Unido e Bertioga, os brigues Capiberibe, Caliope 
Eolo e os vapores D. Affonso, Pedro II, Recife, Colbiinho 
Paraense e D. Pedro, commandados pelo chefe de divido 
João Pascoe Grenfell, que mais uma vez era chamado - é 
Governo para serviços de guerra, deixando o consulado pm 
Liverpoo!, onde se achava, CEE 
27. As causas que levaram o Brasil a luctar contra O cam. 


" dilho d, João Manuel Rosas e o seu logar-tenente O“Peneral 


Manuel Oribe têm sido muito diversamente criticadas: mas 
, 


na verdade era impossivel ao Governo Imperial permanece - 


na sua eterna política de longanimidade e concordia com 
os aventureiros intrataveis que dominavam, a Confederação 
Argentina e a Republica do Uruguai; Rosas tornou-se triste. 
mente celebre pela ferocidade sem nome com que governou 
o povo argentino, ordenando os mais erueis castigos contra 
aqueêlles que não se curvavam á sua arrogancia e poderio 
prendendo, assassinando, deportando os mais dignos Sn 
ceros patriotas; as notas que dirigii ao ministro acreditado 
junto ao Paço de 8. Christovam trahiam uma arrogancia in. 


descuilpavel, c o Gabinete Imperinl era tratado com omaior - 


desprezo e os mais baixos instiltos pelos seus bajuladores 
que o consideravam quasi um Deus, legitimo defensor da 
liberdade do povo, ao qual escravizava. Quanto ao general 
Oribe, era outro typo semelhante aos muitos que appa- 
receram pelos campos platinos, neste periodo de formação 
das brilhantes nacionalidades de hoje; póde ser comparado 
aos Francias, Artigas, Urquiza, que foi nosso aliado na 
campanha de que tratámos, Lopez, Rosas e outros. A sua po- 
lítica sem ideal, sem patriotismo, sem nobreza, evidencia-se 
no seu retrato moral, feito com immensa felicidade pelo 


escriptor urugunio Julio Sosa, no livro Lavalleja: y Oribe, ei. 


tado pelo capitão Genserico de Vasconcellos, nasua Historia 
Militar do Brasil: 


« Provamos até à evidencia, com feitos, com do- 
cumentos, baseados em opiniões respeitabilissimas, que 
Oribe, como Lavalleja, jámais serviu os verdadeiros inte. 
resses da Patria, propugnando sua independencia, Ao 
contrario, envolto nas dobras de uma bandeira: annexio- 
nista e inspirado nos mais criminosos propositos de ab- 
sorpção, foi verdugo de sua terra com o mesmo descaro, 
com à mesma impassibilidade com que foi verdugo da 
terra argentina, Serviu a Artigas, pelejando pela au 
tonomia provincial de nosso territorio; serviu aos Por- 
tuguezes, debaixo das ordens de Costa; foi um dos 33; 
que prestigiaram a armexação a Brenos-Ayres; foi com- 
mandante argentino em Ituzaingó; alliou-se a Rosas 
em 1836; alistou-se nos exercitos pretorianos em 1839, 
e em 1843, como gencral de Rosas, no commando de 
tropas extrangeiras, sitiou Montevidéo, 

E ao condensar em um capitulo o juizo. que 
nos suggere, em conjuncto, a personalidade do general 
Oribe, repetimos, com a consciencia da verdade mais 
profunda: Oribe foi um annexionista contumaz; foi um 
traidor á sua Patria, com seu. partido e seus amigos; 
foi um cumplice ou um executor dos mais abominaveis 
crimes de Rosas; foi um verdugo de indefesos pri- 
sioneiros; foi um ambicioso vulgar e sem escrtpulos; 
foi emfim, um sanguinario, um barbaro e um, estt- 
pido. » : ne 


Berenicy | 


E o mesmo auetor da Historia Militar do Brasil assim 
resume as causas, que levaram o Brasil a fazer a guerra de 


1851-1852: 


«1º. Pela necessidade em que estavamos de as- 
segurar os limites que haviamos conquistado em 1801, 
reaffirmados no pacto de incorporação de 1821, 

9º, Para defender a independencia do Urnguai e 
a do Paraguai, que nós garantimos em 1828 e reconhe- 
cemos em 1844, em tratados . solennes. : 

30, Para evitar a reconstituição do vice-reinado do 
Prata, que seria uma ameaça constante contra as nossas 

-Tegitimas aspirações territoriaes e políticas. . 

4º, Para obter a livre navegação do Prata, fe- 
“chada á nossa bandeira desde 1842, por decreto expe- 
“dido pelo dictador Rosas, contra . todos os ajustes in- 
“ ternacionaes então em vigor. o 

5º. Para proteger a vida, a propriedade e à honra 
dos nossos, concidadãos,. habitantes do Uruguai. 

6º. Para frustrar o golpe premeditado pelo sangui- 
nario Rosas, depois de dominar o Uruguai e o Paraguai — 
a guerra: contra nós, e talvez a cruzada de todo o mundo 
hispanhol, cóm o qual tinhamos de deslindar os nossos 
limites, contra a fórma monarchica do. nosso Governo.» 


A 4 de Maio de 1851 o chefe Grenfell assumiu o com- 
mando da esquadra brasileira, que devia auxiliar a defesa 
“da praça de Montevidéo, sitiada. pelas forças do general Oribe, 
é, à 29 de Maio do mesmo anho, o Brasil assignava com 
à Goverto do Uruguai e o da Próvincia de Entre Rios um 
tratado de alliança contra o dictador. i ' 

- Comptomettiam-se os signatarios a fazer levantar o 
cerco da cidade, a qual já o Brasil auxiliava com uma sub- 
venção pectniaria, desde 1 de Julho de 1850, quando a 
França suspendeu a que oferecia, datando dahi a divida que 
nos ultimos annos o Uruguai procurou nobremente solver, 
ocasionando mais um bello gesto da Diplomacia. brasileira, 
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que empregou em obras de mutuo interesse para, Os dois 
paizes o montante da quantia; assim, esta, destinada primei- 
ramente a um nobre auxilio em pról da liberdade, viria depois 
attestar na ponte sobre o Rio Jaguarão e no Instituto de 
Trabalho de Aceguá (ainda em projecto) a amizade e desin- 
teresse'do Brasil pela progressista nação uruguaia, 

O Exercito Brasileiro, sob o commando do conde de 
Caxias, invadiu o Estado Oriental e marchou rapidamente 
em demanda de Montevidéo, fazendo recuar na sua frente 
as forças de Oribe, A 11 de Outubro, vendo que a sua posição 
era insustentavel, este caudilho assignou com o general Ur- 
quiza uma convenção preliminar de paz. Tres dias depois, 
o Governo Paraguaio de Carlos Lopez, adheria aos alliados 
na lucta contra Rosas, mas dessa alliaiça só colheu os bene- 
ficios, não tendo concorrido com um unico soldado para a 
queda do tyranno, ; : | 

Até a rendição de Oribe, a esquadra brasileira fechou 
completamente as commtinicações de sua tropa com a Ar- 
gentina, impedindo-o de receber recutsos de Rosas, e apres- 
sándo a rendição do caudifho, Para. este fim, o almirante im- 
perial distribuiu os seus navios, mandando cruzar em frente 
da Colonia a corveta Bertioga e O brigue Capiberibe; o vapor 
Pedro II e a corveta D. Francisca foram para deante da 
Villa de S, Pedro, fechando. o Rio Paraná; seguiram para 
Ibicuhi o vapor Recife e a corveta União; no canal do Norte 
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permaneceram a Cailiope e o brigue excuna Bolo; no Buceo a 
corveta D, Januaria, emfim todos os pontos por onde pu- 
dessem se communicar Rosas com Oribe, ou passagem pata 
uma invasão daquelle ao Estado de Entre Rios, ficaram 
guardados vigilantemente pelos-navios de Grenfeil, 

Decidida a acção contra Rosas, que cm nota de 18 de 
Agosto á chancellaria britannica avisava ao Governo Inglez 
que havia appellado para as armas contra o Brasil, decla- 
rando assim formalmente a guerra, os chefes Caxias, brasi- 
leiro, Urquiza, argentino, Garzon, oriental, combinaram o 
melhor meio de operarem contra o dictador, cabendo o com- 
mando das tropas altiadas a Urquiza, sendo que a divisão 
brasileira de 4.000 homens, pelo tratado:de 21.de Novembro 
do mesmo anno de 1851, não poderia ficar fraccionada,' per» 
manecendo sob o commando do chefe brasileiro, mas agindo 
em conformidade com planos de Urquiza, a menos que 
surgissem desintelligencias impossiveis. de. ser, remediadas, 
O Governo Imperial resguardava assim habilmente as suas 
forças. de possíveis surpresas. ce 

A! esquadra de Grenfell cabia, no plano de operações, 
transportar à divisão brasileira para Diamante, onde se deviam 
reunir as forças de Urquiza, as quaes seriam levadas para. 
Gualeguaichá, e as orientaes, de cerca de dois mil homens, 
para Potrero Perez, logar situado proximo ao ponto de con- 
centração. : 

Para cumprir a incumbencia quanto ao transporte das 
forças brasileiras, era obrigada a esquadra a transpôr o passo 
de Tonelero, que obstruia a navegação do Paraná, por íneio 
de uma poderosa bateria de 16 peças de grosso calibre, 
guarnecida por cerca de 2.800 homens de infanteria e caval- 
laria, ao mando do general Mansilla. Grenfell dividiu a sua 
esquadra em duas divisões: a. primeira composta do vapor 
D.. Affonso, onde tremuilava a insignia de chefe, rebocando 
a corveta D. Francisca e mais o Pedro IT com a corveta 

União, o Recife com o brigue Calliope e o vapor D. Pedro; 
a segunda comptnha-se dos vapores Imperador, Paraense, 
Uruguai e corveta D. Januaria. = 
Após o embarque da primeira brigada de infanteria, sob 
as. ordens do brigadeiro Manuel Marques de Sousa" (depois 
barão, visconde e conde de Porto-Alegre), a primeira divisão, 
nã madrugada do dia 17 de Dezembro, movet-se Rio Pa-. 
raná acima, apesar da opposição de alguns commandantes 
de navios que, felizmente para honra da Armada, no mo- 
mento decisivo, reoccuparam os seus postos e bravamente, 
como sempre, cumpriram o seu dever. 
No passo do “Obligado", que se pensava fortificado, 
nada soffreu a divisão, mas não succedeu assim no de Tone- 
- lero; cerca de meio dia, rompeu fogo de terra que calorosa- 
mente foi respondido pelos matinheiros imperiaes, durando 
a passagem cerca de oitenta minutos, embora o general 
Mansilla, na sua parte do combate limite este tempo a 52 
minutos. Grenfell, afim de poupar as vidas dos soldados em- 
barcados, dera ordem para que elles permanecessem nas 
cobertas, mas os officiaes do Exercito, com a bravura que lhes 
foi sempre proverbial, conservaram-se na tolda, em companhia 
dos seus collegas da Marinha, A segunda divisão de, esquadra 
não teve necessidade de vencer o terrivel passo, porque foi este 
abandonado pelos rosistas, acreditando o seu general que as 
tropas brasileiras operariam um desembarque. Deste modo 


ficou completamente livre aos navios imperiaes o Rio Pa- 
raná, permittindo que a esquadra prestasse todos os serviços, 
que o exército alliado exigia para as suas operações, 
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E! digno de nota o reconhecimento que fez o conde de 
Caxias, a bordo do D. Affonso, em companhia de Grenfeil, 
para se assegurar do melhor local de desembarque para as 
suas tropas, que em continuação ao deserivolvimento do plano 
dos Alliados, devia o general brasileiro fazer nas costas de 
Buenos-Ayres, afim de com os' seus 12,000 homens atacar 
esta cidade pelo Sul, ou correr em auxilio de Urquiza, se assim 
fosse necessario, o 

O D. Affonso entrou serenamente no Porto de Bucnos- 


Ayres a 17 de Janeiro, afftontando a esquadrilha de Rosas, 


que não disparou um tiro, deante da multidão estupefacta, 
accorrida á praiá a gosar do espectaculo inaudito, levando 
Grenfell a audacia de mandar um escaler passar pelos vasos 
inimigos, agradecer aos commandantes extrangeiros que 
haviam saudado o seú pavilhão, e jogar em terra proclamações 
assignadas por Urquiza. pd ; 

Os Alliados foram completamente felizes nas suas ope- 
rações contra o formidavel exercito de Rosas, muito inhabil- 
mente dirigido pelos seus generaes. A batalha de Monte 
Caseros, a 3 de Fevereiro, poz fim ao poder do tyranno, que 
encontrou a salvação na fuga, a bordo do vapor de guerra 
Conflict da Marinha Ingleza, que a 4 de Março passava pelo 
-Forto da Bahia, conduzindo-o ao exílio, 

Antes, a 18 de Fevereiro, faziam os Alliados a sua entrada 
triumphal em Buenos-Ayres, sendo a divisão brasileira rece- 
bida com o maior enthusiasmo pela população, agora livre 
da presença odiosa do caudilho. 

O Brasil havia conseguido os seus fins, como sempre, 
nobres e generosos. 

28. Após a lucta contra Rosas e Oribe, seguiu-se para 
“o Brasil um longo" periodo de paz externa, aproveitado 
pelo Governo para a corisolidação das suas finanças, reor- 
ganização de serviços internos e fixação da politica imperial; 
a Marinha passou a descançar das luctas sustentadas e Os 
navios permaneceram nos portos, descuidados, sujeitos 
acção destruidora do tempo e 4 imprevidencia geral, sempre 
dominante nos meios, brasileiros, para accordarem apenas 
com o perigo imminente e já inevitavel, 

Poucas eram as commissões desempenhadas pelos navios 
da esquadra, sé não quizermos salientar os cruzeiros ao longo 
da costa, de vigilancia contra o abominavel trafico de afri- 
canos, e neste particular esforçaram-se os officiaos e guar- 
nições, desde 1831, no empenho de fazer cumprir a lei que o 
abolia e que constituiu um grande passo para a terminação 
no Brasil, do commertio indigno da carne humana, Ray 
O certo é que, após a lei de 4 de Setembro de 1850, a 
repressão ao trafico attingitt tal vigor que, em poucos annos, 
EE re e este resultado admiravel 

é 1 que recebeu plena justiça nas 
seguintes phrases do ministro José Thomaz Nabuco de Araujo 
em seu Relatorio de 1856: Ea: dica 


eh O cruzeiro tem mostrado uma actividade e zelo 
dignos de louvor, Os officiaes da Armada, encarregados 
dessa . commissão importante, não se contentam com 
 Crtizar os mares do littoral, percorrem os portos, enten- 
dem-se com as auctoridades de terra, inguirem a todos 
e se informam circumstanciadamente a respeito dos 


logares, tendencias e facilidades do trafico, ) 


A introducção de negros africano 
, t afi s, que fôra em numero 
de 17,435 em 1842, 19.095 em 1843, e com pequenas va- 
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riantes nos dois annos seguintes attingira 50.324 em. 1 
56.172 em 1847, 60.000 em 1848, cahiu a 3,287 em ds 
diminuiu ainda em 1852, e em 1864 era declarado. efe : 
vamente extincto pelo ministro da Justiça Cansan: ar 
Sinimbú, pois desde 1856 não desembarcara um só 
nas costas brasileiras. = 

Em ntmero approximado de 20 foram os navios tra 
ficantes perdidos pará os armadores, neste periodo de 1880 
a 1856, quasi todos aprisionados pelos vasos da Armada 
Imperial, e esta perseguição foi suficiente para golpear d 
morte o infame commercio. aa EO 

Applaúsos geraes animaram os nossos marinheiros nest 
campanha honrosa, e innumeros foram os navios fi 
aprisionados, alguns de grande porte, se bem que ia 
conseguissem durante ammos despejar nas nossas. praias 
aquelles infelizes habitantes das escravizadas terras da Afrj 

29. Dentre os factos de maior monta em que a 
parte os navios da esquadra, neste periodo que da guerra de 
Rosas vai até à campanha contra Montevideo, que serviu de 
pretexto a Lopez para hostilizar o Brasil, devemos citar 
missão diplomatica junto ao Governo do Paraguai, confiada 
ao chefe de esquadra Pedro Ferreira de Oliveira, As questões 
entro o nosso pais e aquelle vizinho, na maior pette defint. 
tivamente resolvidas com a sangrenta lucta de 1865-187) 
surgiram naturalmente pelas difficuldades de soma 
cações com a região de Matto-Grosso, que sómente nos 
nossos dias, após prolongados esforços e trabalhos: súdes 
e dispendiosos, está sendo ligada á faixa littoranea pelas 
estradas de ferro e de rodagem. Anteriormente, como ainda 
hoje se pratica, a viagem para a distante Provincia se fazia 
pelos rios. Paraná e Paraguai, com a obrigatoria travessia 
pelo Rio da Prata, a 

Este ultimo paiz procurou sempre dificultar, com as 
mais descabidas exigencias, a passagem dos navios brasi- 
leiros pelas aguas dos seus dominios, embora facilitasse aos 
do outras nacionalidades, talvez alimentando a esperança 
de se conservar, como O conseguiu em parte, desconhecido 
quasi pera o povo irmão, que com clle seguia tão sómente 
uma politica de amizade e fraternal interesse, O Governo 
Imperial por diversas vezes tentou estabelecer, por convenios 
e tratados, a navegação. nos rios paraguaios para os seus 
navios, mas não se havia chegado ainda a uma solução hon- 
rosa, Em 1854 seguia o chefe da divisão Pedro Ferreira de 
Oliveira, official que vinha prestando á sua Patria serviços 
valiosos desde a Independencia, para as aguas do Prata, 
commandando uma esquadra e encarregado de tratar com 
o governo de Lopez a livre navegação pelos rios do systema 


| Platino, e ajustar, so possivel, os limites com aqueile paiz, 


Ainda devia Pedro de Oliveira peclir explicações ao Governo 
Paraguaio pelo modo brutal « contrario a todas as boas 


| normas diplomaticas, com que o cl supremo daquela pseudo 


republica enviara os passaportes ao ministro brasileiro Pe- 
reira Leal, sem motivo grave que o justificasse, A força de 
Pedro de Oliveira eta respeitavol, .compunha-se de 1 fra- 
gata a vapor, Amazonas, de 7 corvetas, 2 brigues, 2 escunas 
e 3 canhoneiras, levando 1.000 homens de desembarque. 

Ao chegar ás Tres Barras, verdadeiro panico.já se havia 
apoderado do povo e Governo paraguaios, emquantó des- 
confianças surgiam no seio do proprio Governo Argentino. 
Lopez estabeleceu como condição para receber o enviado 
brasileiro, cujas instrucções, embora pacificas, não deixavam 
de antever a hypothese de algum procedimento insidioso da 


são de 
africano 


" Flores, chefe do Partido Colorado, em lucta aberta contra o 


e dos habeis e falsos diplomatas paraguaios daquella 
epocha, caso em que poderia ir até nao emprego da força, 
que Os navios do Imperio permanecessem fóra dos limites 
do seu paiz; annuiu a este pedido o almirante, seguindo na 
corveta Ipiranga para Assumpção, onde chegou a 14 de 


Março de 1855. 

Não trouxe os resultados esperados a missão do official 
brasileiro, talvez como militar não bastante adequado para 
tratar a habilidade evasiva da Diplomacia guaraní; foram 
apenas assignadas convenções, dependentes do tratado de 
limites, e emquanto. estes permanecessem em. duvida, de 
nada serviriam ellas ao fim urgente visado pelo Brasil. 
A guerra, mais tarde, resolveria a questão. À 

30. Em 1864 teve o Brasil que intervir no Estado 
Oriental do Uruguai, para, aliado do general Venancio 


part 


caudilho Aguirre, chefe dos Blancos e presidente da Repu- 
biica, defender a honra nacional, continuamente aggravada 
pelos insultos e crimes commettidos contra os Brasileiros 
residentes naquelle paiz, sem que as reclamações insistentes 
do Governo Imperial causassem a menor impressão ás aucto- 


ridades orientaes, 
Em 10 de Agosto deste anno foi enviado ao governo de 


Aguirre, pelo ministro Saraiva, a nota declarando que iam 
ser começadas pelas forças brasileiras as represalias annun- 


ciadas no ultimatum de 4 do mesmo mez até que o Brasil ob- 
tivesse as reparações exigidas pela dignidade do Imperio. 

“O commando das forças navaes brasileiras nó Rio da 
Prata ficcu entregue á intrepidez e competencia do vice- 
almirante Joaquim Marques Lisboa, burão de Tamandaré, e 
organizarâm-se com os vapores Amazonas, Paraense, Taquari, 


- Recife, Niteroi Belmonte, Jequitinhonha, Parnahiba, Beberibe, 


Teuatemt, Araguari, Marucanan, Mearim, Tojahi, Ivahi, Tpi- 
ranga, corveta Bahiana e transportes Pepiri-Guassi e 1 guassá. 
Recebendo: ordens do Governo, Tamandaré ordenou a immo- 
bilização dos navios uruguaios Villa del Salto e General Artigas, 
e dispoz-se a auxiliar os exercitos alliados de Flores e o bra- 
sileiro. que transpoz a fronteira. Como o citado vapor Villa 
del Salto, quando. carregado de tropas e munições, tentasse 
descer o rio, fosse perseguido pelo Jequitinhonha e, depois 
de encalhar, p-sua guarnição o incendiasse, Aguirre resolveu 
declarar guerra ao Brasil e pediu a protecção de Solano 
Lopez, dictador do Paraguai, A campanha desenvolveu-se 
rapida. e victoriosa para as armas alliadas; a 25 de Outubro 
o almirante Tamandaré declarou bloqueados os portos de 
Paisandú e Salto; este capitulou a 28 de Novembro, na 
impossibilidade de resistir mais tempo ao bloqueio das ca- 
nhoneiras Ilajahi e Mearim, e a praça de Paisandú, para 
onde se dirigiram as forças do general Menna Barreto e as 
de Venancio Flores, ficou sitiada por terra e mar. 

A 4 de Dezembro. o alinirante fez desembarcar um 
contingente de 200 fuzileiros navaes e imperiaes marinheiros, 
e 200 homens do 1º Batalhão de Infanteria, com tres peças 


de campanha e uma estativa de foguetes, intimando ao ge-. 


neral Leandro Gomez, defensor da praça, a render-se e ar- 
bitrando em 48 horas o prazo para a retirada das familias, 

No dia 6 foi Paisandú investida pelo destacamento 
desembarcado e mais as forças de Flores, compostas de 600 
homens de infanteria, protegidas pelo' bombardeio das ca- 
nhoneiras Araguart, Pernahiba, Belmonte e Tvahi. 

No dia 8 foi suspenso o ataque, aguardando-se as forças 
dos generaes Antonio Netto e Menna Barreto, que se appro- 


- 1281 — 


HISTORIA MILITAR 


ximavam. -Emquanto isto, em Montevidéo queimavam-se 
na praça publica, sob os mais indignos insultos, os tratados 
assignados entre o Brasil e o Uruguai, e bandeiras brasi- 
leiras eram arrastadas vergonhosamente pelas ruas da cidade. 

Investida pela segunda vez a praça de Paisandú, em 
31 de Dezembro, pelos Alliados em numero de 3.100 homens, 
auxiliados pela esquadra, cahiu ella em poder destes após 
52 horas de porfiado batalhar, honrando-se sobremodo a 
sua guarnição pela defesa que sustentou. A sangrenta vi- 
ctoria foi infelizmente manchada pelo fuzilamento do general 
Leandro Gomez, que, preferindo a guarda dos seus patrícios 
& dos Brasileiros, teve aqueile triste destino, que revoltou 
a nobre alma do almirante Tamaúdaré e occasionou um pe- 


dido de inquerito por parte do Governo Imperial, afim de 


apurar as responsabilidades de tão indigno procedimento dos 
vencedores orientaes. ' j 

Abatida a resistencia de Paisandú, a esquadra foi blo- 
quear Montevidéo, obrigando a capitulação desta a 20 de 
Fevereiro, em virtude do convenio celebrado com o successor 
de Aguirre, no Governo Oriental, d. Thomas Villalba. 
"O general d. Venancio Flores foi elevado a chefe da 
Nação Uxrugusia, deu todas as satisfacções ao Brasil, sal- 
vando á bandeira imperial com 21 tiros, e continuando nosso 
alliado na guerra que já se declarara, em grande parte pre- 
textada pela campanha que findara, contra o governo ab» 
soluto de Lopez do Paraguai. 


Yy 
Guerra do Paraguai 


31, Se a historia da guerra do Paraguai ainda não está 
definitivamente escripta, na opinião de Josquim Nabuco, 
exarada neste livro precioso que é Um Esladisia do Imperio, 
póde-se, entretanto, fixar desde já e apontar ao julgamento 
da Humanidade os responsaveis pelo maior conflicto que teve 
por theatro a America do Sul. A Francisco Solano Lopez, 
com a sua ambição desmedida, em primeiro plano, e a seus 
comparsas do Partido Blanco truguaio, cabe toda à culpa desta 
tucta sem treguas, movida pelo Brasil, Argentina e o Partido 
Colorado do Uruguai, contra o governo nefasto do primeiro, 
qué ao findar, teve o pago justo dos numerosos crimes por 
elle praticados e dos quaes não escaparam seus parentes e 
nem a sua infeliz progenitora, 

Toi uma lucta desegual, é verdade; os recursos dos 
Alliados eram muitas vezes superiores aos do adversario, li- 
mitado como ficara aos das não muito productivas campinas 
da sua Patria, se bem que Lopez viesse armando - despro- 
positadamente o paiz para o embate premeditado e do qual 
contava sahir victorioso, principalmente pela surpresa do 
golpe. ] 

Foi uma lucta necessaria, em que iam lucrar o propriô 
Paraguai, às demais nações platinas, 0 Brasil e a Civilização, 
com o desapparecimento do caudilho sem escrupulos, habi- 
tuado a governar pelo terror um povo digno de melhor sorte 
e então servilmente jungido ao rebenque e ás espotas do 
digno continuador de Francia e Carlos Antonio Lopez, seu 
pas, É ' 

“ Pata o Brasil revestiu-se a guerra de grande impor- 


tancia, teflectindo-se na marcha dos negocios internos, 
estabelecendo o marco final, qe parece realmente: defini- 
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tivo, - das tuctas brasileiras no Prata. Custou enormes sa- 
crificios, porque tudo estava para fazer, quando se eviden- 
ciou a itreparavel do facto. Nem a Marinha, nem o Exercito 
imperiaes, podiam no momento vencer ou quando mesmo 
aparar os golpes audaciosos de Lopez, se não fosse a incrivel 
incapacidade deste e dos seus generaes, na direcção da guerra. 
Não eram desconhecidos os preparativos bellicos do Paraguai, 
muito commentados na imprensa platina com inquietação, 
e vistos pelo Brasil, com a mais culposa das indifferenças, 
apesar de algumas vozes inquietas, rapidamente abafadas, 
se levantarem no Parlamento brasileiro. “A imprevisão era 
geral”, diz Joaquim Nabuco, nº livro citado, ““cra de todos 
os nossos homens publicos .e assentava sobre o preconceito 
politico, do qual a escola conservadora tinha feito uma es- 
pecie de dogma nacional: — que a amizade, a alliança do 
Paraguai era o principal interesse do Brasil no Prata. Esse 
preconceito era tão forte que, sem a aggressão de Lopez, difi- 
cilmente teriam estadistas brasileiros daquella epocha con- 
sentido nunca em mover o nosso Exercito e esquadra. contra 
o Paraguai ”. 


Lopez não ignorava essas disposições por parte do Brasil; ' 


mais: confiante este se mostrasse, mais descuidado conti- 
nuasse na sua imprevisão, c maiores seriam as probabili- 
dades de exito para os sonhos de grandeza do caudilho, oc- 
cultamente guardados no seu cerebro doentio, a imaginar 
um Paraguai maior, mais forte, accrescido das provincias 
brasileiras ou argentinas incorporadas, após uma guerra vi- 
ctoriosa, e elle, o imperador, o “Napoleão do Novo-Muntio”, 
dominando discricionariamente os povos submettidos ao seu 
arbitrio. 
Assumindo o governo por testamento paterno, até le- 
galizar a investidura suprema pelos votos livres dos notaveis 
- do seu. paiz, dedicou-se com energia 4 tarefa de augmentar o 
exercito e armazenar recursos para a lucta; já em Março de 
1864, muito antes da intervenção do; Brasil no Uruguai, exer- 
citavam-se nos acampamentos de Cerro León, Encarnación, 
Humaitá e Assunción, cerca de 60,000 recrutas (64.000, 
segundo Thompson, no livro War im Paraguai) força em 
absoluta desproporção com o numero de habitantes do paiz, 
e continuamente accrescida pelos mezes decorridos do seu 
protesto contra a nota do conselheiro Saraiva e a invasão de 
Matto-Grosso. a 
Animava Lopez nos seus propositos . baixos e indignos 
uma aventureira com elle amasiado, Mme, Lynch, mulher 
de rara belleza e em extremo ambiciosa, que o acompanhou 
durante. a lucta eaté ao final exerceu decisiva . influencia 
“nas suas resoluções. y j 
À questão que o Imperio procurava resolver com o Uru- 
guai.veio dar ao caudilho a-opportunidade de hostiliza-lo; 
é assim que, quando o. conselheiro José Antonio “Saraiva, 
mandado .como embaixador 4 antiga Provincia Cisplatina, 
afim de reclamar contra os innumeros attentados 4s vidas 
e propriedades dos Brasileiros, desde 1851, e que de continuo 
Se iam aggravando, por culpa quasi exclusiva dos proprios 
representantes da auctoridade na Banda Oriental, e exigir 
as indemnizações dos . prejuizos que se lhes causavam, além 
de outras. providencias que lhes garantissem a mesma consi- 
deração Íruida pelos demais extrangeiros naquelle paiz, foi 
obrigado, deante da politica dubia e desleal do seu Governo, 
animado talvez pela. esperança “de soccorro por parte de 
Lopes, a enviar 0 altimatum de 4 de Agosto, o ministro das 
Relações Exteriores do Paraguai, José Berges, em nota en- 
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! viada ao Governo do Brasil, protestava contr 
embaixador deste e declarava não poder consentir que fa 
imperiaes occupassem temporaria ou permanentemente E 
quer parte do territorio uruguaio, porque seria isto E 
tentado contra o equilibrio dos Estados do Prata, E 
Este procedimento do Paraguai, que acarretaria aim. 
mediata declaração de guerra, por qualquer a 
sua honra, pois certamente não podia o Brasil ficar tolhiá 
nos direitos de defender o bem estar do seus fi . 
posição de qualquer outro Governo, irritou. o povo brasileiro 
já muito cançado das injustiças e animosidade contra ele 
manifestadas pelos seus vizinhos do Sul. E dg ' 
O Governo Imperial procurou sempre pautar em nor. 
mas da mais serena. lealdade a sua politica com o Uruguai 
e, além de soccorros de toda especie e apoio moral 'ags 


ças militares para evitar, por diversas vezes, a guerra: civil 
lá em estado de explodir a cada instante, pelo profundo 
antagonismo entre Blancos e Colorados, os dois partidos tivaes 
que por longo tempo entravaram o progresso daqueila Re 
publica; a todas as provas de consideração e boa vontade 
por parte do Brasil correspondia o Uruguai com a ingra- 
tidão e desconfiança, perseguindo os nossos patticios, muitos 
dos quaes tombaram victimas dos proprios agentes da au. 
ctoridade encarregados de os proteger, faltando aos com 
promissos anteriores quanto ao pagamento de dividas nunca 
exigidas pelo Brasil, como por outras potencias, e respon- 
dendo: até com arrogancia ás justas c insisténtes reclamações 
dos gabinetes brasileiros, 

Era, portanto, mais que. justificavel a acção enérgica 
agora assumida pelo governo de d. Pedro II, amigo da paz 
e dos Uruguaios, mas não até ao ponto de assistir indifferente. 


aos insultos e tergiversões dos detentores do poder na antiga 
Provincia Cisplatina, mesmo porque toda a paciencia tem 
limites, e necessario era mostrar que não se devia confundir 
com fraqueza o que cra apenas desejo de concordia por 
parte do Brasil, 

32. À nota do ministro das Relações Exteriores do Pa- 
taguai foi repellida com «lignidade pelo representante bra- 
sileiro, o qual recebeu ordem para agir, nesse terreno, com 
a firmeza c altivez oxigidas pela honra do Imperio. Fi- 
nalmente quando este, cançado das tentativas de trazer 0 
Governo Uruguaio, por via diplomatica, 4 boa comprehensão 
dos seus deveres, lançou mão de meios coercitivos, entrando 
no caminho das represalias, immobilizando em Montevidéo 
[o General Artigas e fazendo avançar a sua foiça pelo terri- 
torio uruguaio, Lopez cortou relações com o Brasil, prohibiu 
a navegação pelos rios paraguaios aos navios brasileiros, 
aprisionou o paquete Marquez de Olinda, que seguia para 
Matto-Grosso, levando a seu bordo o presidente nomeado 
daquelia Provincia, coronel Frederico Carneiro de Campos, 
e ao mesmo tempo ehviou contra ella uma expedição, com- 
mandada pelo coronel Barrios, 

O Brasil surpreso com o inesperado desfecho, contra- 


rio ao Direito internacional, pois, sem prévia declaração de 


Buerra, tompia o caudilho paraguaio abertamente as hos- 
tilidades, acceitou a lucta ce lhe era assim imposta e fri- 
zando. aos governos extrangeiros que não iria guerrear um 


povo apparentemente fraco, mas os sonhos loucos e crimi- 


nosos de um dictador sanguinario, decidiu-se a não depôr as 
armas, sem por completo anniquilar o poder aggressivo de 
seu gratuito. inimigo, DO a éça s: 


“ 


a 0 acto do É 


nação ciosa de. 


lhos por-im.” 


seus irrequictos dirigentes, emprestara o auxilio de suas for. 


O Paraguai era, além de tudo, injusto para com o vi. 
zinho que primeiro lhe reconhecera a independencia, que 
trabalhara junto a outras potencias para o mesmo fim, o 
unico com que admittia relações desde 1816, e que, segundo 
o saudoso barão do Rio-Branco, nas suas admiraveis notas 
4 obra de Schneider, fornecera officiaes para a instrucção 
do seu Exercito, quando o caudilho Rosas pretendeu ataca-lo, 
antes de nos fazer a guerra. : o 

Lopez contava vencer facilmente a lucta que iniciara; 
sabia não ter o Imperio. a oppôr aos seus 80.000 soldados, 
valentes e enthusiastas, absolutamente dedicados ao seu 
chefe, senão 16.000 homens espalhados pelas distantes 
provincias; pensava garantir, com os primeiros triumphos, a 
victoria, antes das forças brasileiras serem concentradas; 
esperava ter como alliado o general argentino Urquiza, 
outro ambicioso como elle, e talvez levantar em seu favor [o) 
Partido Blanco da Republica Oriental, no momento vencido, 
com o auxilio dado pelo Brasil a d. Venancio Flores, chefe 
dos Colorados. 

Não é tambem possivel negar um fundo bastante pa- 
trotico ao procedimento de Lopez, esperando tornar po- 
deroso e respeitado no mundo o seu pequenino Paraguai, 
cujos filhos possuem incontestavel bravura; era-lhe para isso 
preciso conquistar uma sahida para o oceano, quer. pelo 
dominio do Rio da Prata, seu vehiculo natural, quer incor- 
porando ao territorio da patria a Provincia do Rio Grande 
do Sul; não recuou para conseguir o seu desideratum de em- 
pregar a força, atacando traiçoeiramente o Brasil, descui- 
dado e imprevidente, muito confiante na sua grandeza e 
menosprezando a do seu minusculo vizinho. Poderia chamar 
Lopez em sua defesa o exemplo de outros povos imperia- 
listas que desprezaram sempre o conceito dos demais, quando 
julgaram chegado o momento de satisfazer os seus appetites. 

O imperialismo vive adormecido no seio dos povos fortes 
para despertar a qualquer instante; as grandes e sanguinosas 
guerras que a Humanidade tem sustentado, em todos os 
tempos, são consequencias de sua acção nefasta, condemnada 
por todos, mas nem por isso deixando de surgir cada vez mais 
activa é impetuosa; Lopez sabia que seria absolvido do seu 
crime nefando de atacar brutalmente os vizinhos surpresos 
e descuidados, e teria o nome endeosado pelos patricios e 
innumeros admiradores entre os extranhos se conseguisse, pela 
victoria, tornar poderoso o seu paiz entre os povos limitrophes, 
como ninguem deixa de admirar a trajectoria brilhante de 
um Alexandre, de um Cesar, Annibal ou Napoleão, nem de 
respeitar o colossal Imperio Britannico, onde mais de 400 
milhões de homens obedecem á orientação de 45 milhões de 
Inglezes. 

A Historia, a “mestra da vida”, desculpava até certo 
ponto o sonho ambicioso do caudilho paraguaio. 

33. Rapidamente começou o Brasil a reorganizar seu 
Exercito e Marinha, e com o enthusiasmo magnifico dos seus 
filhos, a dedicação, a intelligencia e a capacidade de trabalho 
dos seus dirigentes, pôde, atravez de grandes difficuldades 
embora, levar avante e com exito a desafironta do insulto 
que acabara, de soffrer, 

Activou-se ó reparo dos navios, os arsenaes entraram 
em franca actividade, tomaram-se providencias para a acqui- 
sição de outros vasos de guerra, proprios á campanha Auvial 
que.se ia emprehender, passou-se a construir novos, e em 
pouco tempo a esquadra brasileira, que em princípios de 
1865 compunha-se de 33 navios a vapor e 12 a vela, com 
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609 officiaes e 3.627 homens de tripulação, elevava-se, apesar 
das perdas, a 94 navios, sendo 76 a vapor, e entre os quaes 
se contavam 16 coiraçados, guarnecidos por cerca de 6.500 
homens e artilhados com 237 canhões. 

Os estaleiros nacionaes, honrando a Engenharia naval, 
construiram no periodo de tres annos, a luctar embora com 
a falta de material e machinismos apropriados, além dos re« 
paros que a maioria da frota necessitava, os encoiraçados 
Tamandaré, Barroso e Rio de Janeiro, a corveta Vital de Oli= 
veira, o vapor Taquart, 6 monitores, as bombardeiras Pedro 
Affonso e Forte de Coimbra; foram adquiridos no extrangeiro 
os coiraçados Herval, Mariz e Barros, Lima Barros, Silvado, 
Bahia, Colombo e Cabral, e 3 transportes, além de embarca- 
ções menores para os serviços de abastecimento e hospital, 
Ainda mais, na administração do grande ministro da Mari- 
nha, Affonso Celso (visconde de Ouro-Preto), encommenda- 
ram-se á França 4 canhoneiras, todas de ferro, que receberam 
os nomes dos heroicos Henrique Dias, Philippe Camarão, 
Vidal de Negreiros e Fernandes Vieira. 

Não se descurou tambem o Governo quanto ao preparo 
das guarnições; a officialidade estava desfalcada, e grande 
numero dos que haviam attingido os postos superiores não 
mais poderiam supportar a tarefa ardua que os esperava no 
Sul; eram homens já cançados e em edade beirando ow ul- 
trapassando os limites admissíveis para uma campanha rude, 
como era naquelles tempos de marinha a vela na maior parte, 
Os algarismos a este respeito são significativos e chamaram 
a attenção do almirante Arthur Jaceguai, glorioso comba- 
tente, nesta guerra, quando em 1896 escreveu o livro Orga- 
nização Naval: dos 14 officiaes generaes da activa seguiram 
3 para o theatro da lucta; dos 106 officiaes superiores apenas 
tomaram parte na campanha 32, e dos 400 subalternos do 
quadro accusaram a presença no Sul apenas 148. 

O Governo chamou pilotos da marinha, mercante, cui- 
dadosamente escolhidos, e guardas-marinha, que com a pro- 
moção a tenentes podessem auxiliar o serviço de bordo; con- 
tractaram-se medicos civis e á sua inexcedivel dedicação 
deveu o Brasil as vidas de milhares de seus filhos, não accli- 
mados ás regiões platinas e sujeitos ás epidemias que acom- 
panham algumas vezes os grandes agrupamentos militares; 
estabeleceram-se premios peruniarios e outras vantagens aos 
voluntarios, e, apesar da opposição parlamentar, muitos es- 
cravos libertos tiveram entrada nas companhias de mari- 
nheiros e até criminosos, visivelmente regenerados, vieram 
engrossar as fileiras. dos defensores do pavilhão nacional. 

O verdadeiro é que a Marinha reorganizada, dirigida 
por excellentes officines, com o espirito superior do patrio- 
tismo a animar as suas guarnições, o enthusiasmo e a disci- 
plina, a ordem e a boa vontade, pairando em todas as suas 
acções, cumpriu digna e brilhantemente o seu dever, con- 
stituindo-se um dos factores primordiaes da victoria e tor- 
nando-se merecedora da gratidão e amor dos Brasileiros. i 

34, O primeiro contacto entre a Marinha do Imperio e 
a do Paraguai teve logar em Matto-Grosso, quando foi este 
invadido pelo exercito de Barrios, forte de 4.000 homens, 
embarcados em 13 navios. 

Lopez não se descuidara de preparar uma boa esquadra 
para, nos estreitos rios de sua Patria, enfrentar sem grande 
desvantagem a supremacia naval do inimigo que buscava. 
O barão do Rio-Branco, em nota á obra de Schneider, 
A Guerra da Triplice Aliança contra o Governo da Repu- 
blica do Paraguai, avalia a força naval de Lopez em 23 va- 
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-pores, 5 navios a vela, 3 lanchões e algumas chatas, con- 
fessando não dispor de tempo para folhear as paginas do 
Semanario (Bibliotheca do Instituto Historico e Gecgraphico 
Brasileiro) e assim organizar uma relação completa, 


* -Citá os seguintes navios: vapores Taquari, Paraguart, 


Jeurei, Marques de Olinda (brasileiro, capturado sem prévia 
declaração 'de guerra), Salto Oriental (argentino, nas mesma 
condições), Iporá, Veinie y Cinco de Mayo, Gualeguai (os dois 


ultimos, argentinos tomados em Corrientes), / ejui, Rio Branco, - 


Rio Apa, Pirabebé (antigo Rariger), Iberá (antigo Cavour), Rio 
Mbotetei (antes Vesunio), estes tres ultimos adquiridos no 
ptincipio da guerra, Salto de Guairá, Poraná, Anhambahi 
(tomado na invasão de Matto-Grosso), Olimpo, Piraguirá, 
Ipanema (pequeno vapor brasileiro da Companhia fluvial de 
Matto-Gross6), Argentina, Flying Fish e Pulaski; navies a 
vela, escunas Independencia e Aguidaban, patachos Rosario, 
General Lopes e Poraguart, lanchões Humuitá, Cerro Leon e 
Coimbra, 

Nas paginas do Senianario encontram-se ainda referencias 

á escuna Jacobina, lanchões de guerra Itapiri, Pão de Assucar 
e S. Jeronytmo; no numero de 17 de Junho de 1865, ha no- 
tícia de um lanchão sahido dos estaleiros e outro se aprom- 
ptando, devendo consequentemente estes ultimos barcos 
completar a relação acima, 
--. Além destes navios, chamou mechanicos e machinistas 
extrangeiros, melhorou os arsenaes, que passaram-a trabalhar 
ininterruptamente e fortificou diversas passagens estreitas do 
rio, guarnecendo-as com grande numero de canhões, sobre- 
sahindo-se a majestosa fortaleza de Humaitá, considerada 
pela maioria dos criticos militares da epocha como inex- 
pugnavel, em vista das formidaveis defesas que ostentava, 
gde sua posição admiravel a cavalleiro do rio, 

No afan de começar uma guerra, que afinal lhe foi tão 
desastrosa, não pôde Lopez reunir 4 sua esquadra og coi- 
raçados que havia encommendado na Erropa em numero de 
einco, mais tarde adquiridos pelo Brasil, logo que ficaram 
promptos, fazendo parte da nossa Marinha com os nomes de 
Lima Barros, Silvado, Bahia, Mariz e Barros e Herval. Dos 
seus navios sómente o Taquari e Paraguart haviam sido con- 
struidos na Inglaterra, e eram propriamente navios de com- 
bate. . 

Estivessem aquelles navios incorporados á sua esquadra 
quando foi declarada a guerra, com grande dificuldade talvez 
teria que luctar o Brasil para conseguir bloquear effectivamente 
o Paraguai, como o fez logo após a batalha do Riachuelo, em 
que foi destroçada a frota 'inimiga para não mais apparecer 
aos nossos .navios, : 

Sab todos os aspectos era a esquadra paraguaia inferior 
á nacional, quer em numero de navios, quer na qualidade 
£ armamento; não possuia ella verdadeiramente marinheiros, 
som pratica «da profissão, com os conhecimentos indispen- 
saveis de Marinharia, cuja importancia em combate não ha 
como encarecer, e com exercicios de tiro e habito de manobra; 
muitas das suas tripulações haviam sahido dos batalhões de 
cavalaria, :s por sua vez faltavam offivines cultos que os 
dirigissem, A Marinha Brasileira, ao contrario, tinha uma offi- 
cialidade inteligente, chefes cuja competencia se evidenciara 
em Situações anteriores, guarnições já regularmente exerei- 
tadas e algumas com o baptismo de fogo, de modo a não 
Se Impressionarem demais com as perspectivas de combate. 

eo Estava commandando a nossa esquadra no Rio da Prata 
£ vice-almirantervisconde de Tamandaré e assim se achava 
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ela constituida: vapores de rodas Amazonas, Parienta Ra 
cifee Taquart, vapores a helice Niteroi, Jequitinhonha, Ba, 
monte, Purnahiba, Beberibe, Araguart, Iguatemi, Iva, Ilejahi 
Ipiranga, Mearim e Maracanan; de vela, a corveta Bobo, 
os transportes Pepiri-Guassú e Iguassi, is: 

35. Como já se referiu, Lopez mandou invadir à Pr 
vincia de Matto-Grosso por uma divisão do Exercito com 
mandada pelo coronel Barrios. e embarcada em 13 e ; 
sob as ordens do capitão de fragata Mezza, No dia 2 de 


bra, guarnecido por 155 homens, do qual se apoderou à 79 
após dois dias de magnifica e heroica defesa daquelle pinhado 
de homens contra um inimigo 25 vezes superior em htmero, 
A canhoneira Anhambahi e o vapor Juruá, unicos navios 
existentes no forte, o ultimo sem artilheria, não podiam au 
xiliar de muito os defensores; foi o Juruá mandado rio acima 
levar a notícia da invasão, eo Anhambahi, coma sua uni 
pega, sustentou o fogo contra a escuadrilha até receber a 
seu bordo a guarnição do forte, que era commandada pelo 
tenente-coronel Porto Carrero, seguindo para Albuquerque 
e depois para Corumbá, occupadas em seguida pelos Pafa: 
guaios, respectivamente a 31 de Dezembro e 2 de Janeiro; 

A Anhambai no dia 6 do mez ultimo foi abordada pelo 
inimigo, cujos vasos tinham maior velocidade, salvando-se 
parte da guarnição e passugeiros atirarnido-se n'agua, sendo os 
demais mortos pelo inimigo, que como prova do seu inglorio 
triumpho lhes cortou as orelhas e enviou-as para Assumpção. 

Em Dourados, onde se encontravam apenas 16 homens, 
todos morreram heroicamente, apesar da loucura de um com. 
bate tão desegual: ficou registada na nossa Flistoria a bella 
communicação de seu commandante, o tenente Antonio João 
Ribeiro, ao tenente-coronel Dias da Silva, que se achava em 
Nione, de onde se destaca o seguinte trecho! EE 


«Sei que morro, mas o meu sangue e o de metis com» 
panheiros servirá de protesto solenne contra a invasão 
do sólo de minha patria,» 


Ao mesmo tempo que as forças do coronel Barrios assim 
se apoderavam de uma região inclefesa e surprehendida, outra 
columna paraguaia, ao mando do coronel Resquin e forte de 
6.000 hómens, ocetpava a Villa de Miranda e a Colonia de 
Coxim, commettendo toda a sorte de depredações e cruel. 
dades, saqueando tudo e enviando para Lopez o que'de mais 
valor encontravam. Pomposumente annexou este ao terrie 
torio de sua. patria a porção occupada da nossa Provincia, 
com o nome de Departamento do Alto Paraguai, 

Lopez tinha realmente muita pressa em dilatar as fron- 
teiras 4 custa do Brasil, e, 

36. Comprehendendo o chefe inimigo que a victoria 
sómente poderia lhe sorrir pela rapidez da campanha, de 
modo a não dar tempo ao adversario de mobilizar-as forças, 
pediu ao governo do general d. Bartholomeu Mitre licença 
para que suas tropas atravessassem a Provincia de-Cor- 
rientes, afim de invadir o Rio Grande do Sul; naturalmente 
tendo-lhe sido negativa a resposta, o, dietador irritado, não 
medindo as consequencias da insensatez do acto que ia pi& 
ticar, aprisionou no Porto de Assumpção o vapor argentino 
Salto'e em 13 de Abril de 1865 enviou uma esquadrilha 80 


| Porto de Corrientes, onde por surpresa: tomot conta dos Vê 
: pores Gualeguat e Veinte y Cinco de Mayo, que foram levados 
com suas. guarnições prisioneiras para Humaitá; ao mestmo 


Dezembro estava essa força defronte do Forte de Nova, Coim. -- 
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tempo O general Robles, commandando uma divisão do Exer- 
cito, invadia aquella Provincia e occupava. a capital sem 
resistencia, impotente o seu governador contra forças tão 
numerosas. ' 

Indignado o povo argentino contra o infame attentado 
4 sua soberania, exigiu a guerra que tambem não provocara 
e o surprehendia tanto como ao Brasil, unindo-se com .esté 
contra o inimigo commum; O Governo da Banda Oriental, sen- 
tindo-se. por sua vez inseguro contra Lopez, partidario do 
Partido Blanco, juntou-se aos outros dois, cumprindo o cons 
venio de 20 de Fevereiro e formando-se assim a Tríplice Al- 
liança do Brasil, Argentina e Urugum, que assignaram em 
1 de Maio de 1865 um tratado em Buenos-Ayres, 
| Compromettiam-se os Alliados a respeitar a soberania 
e independencia, do Paraguai, bem como a integridade do seu 
territorio, mas fazer desapparecer o governo dictatorial de 
Solano Lopez, cujos crimes eram no texto enumerados; devia 
o commando geral dos execrcitos ficar comi o presidente da 
Republica Argentina, emquanto as operações de guerra ti- 
vessem logar no territorio desta nação ou no sólo paraguaio; 
caso se deslocassem para o Uruguai ou Brasil, passaria o 
mesmo para os chefes destes paizes. a 

As forças maritimas dos Alliados ficaram sob o imme- 
diato commando do vice-almirante visconde. de Tamandaré, 
commandante em chefe da esquadra imperial, Pelo art. 6º 
os Alliados se compromettiam solennemente a não depôr as 
armas senão de commum accôrdo, depois de derribada a au- 
ctoridade do Governo Paraguaio de Lopez, bem como não ne- 
gociarem separadamente com o inimigo, senão de perfeito 
pecôrdo entre todos, cd 

Estavam assim vencidos pela Diplomacia do Brasil, au: 
siliada pelos erros grosseiras do caudilho paraguaio, os sonhos 
grandiosos deste que dahi por deante se tornavam irreali- 
zaveis; via-se Lopez abandonado, por sua inteira culpa, 
daquelles que contava como alliados, emquanto os seus adver- 
sarios se tornavam cada vez múis fortes e unidos. 

“Quasi todo: o peso da tucta cahiu sobre o Brasil, em 
vista dos seus alliados não possuirem marinha e a Argentina 
ter que distrahir uma parte de suas forças para abafar os 
movimentos sediciosos. contra o seu governo constitucional, 
(6) efectivo maximo do Exercito Argentino dimante a cam- 
panha foi de 12.000 homens, no início, e em. 1869 estava 
reduzido a. menus de 4.000; a divisão oriental forte a prin- 
cipio de 2.500 soldados, contava naquelte anno seiscentos e 
poucos: o Exercito. Brasileiro tinha 16.000 homens quando 
se declarou a. guerra, 35.606 em Março de 1865, attingiu o 
efectivo maximo em Abril de 1866 com 67.365: reduziu-se 
no anno seguinte a 31.606 para terminar a lucta com cerca 
de 26.000 homens. 

- Para o Imperio, a alliança corn a Argentina e o Uruguai 
vinha demonstrar ao mundo, pbuco conhecedor das causas 
que lhe obrigaram a acceitar q lucta, a justiça do seu proce- 
dimento, pois com certeza, se fosse como queriam os defen- 
sores dos Parnguaios, uma guerra movida por uma instituição 
monarchica a. uma pequena e digna republica, não teria o 
concurso das outras irmans daquella, Aliás, terminada victo- 
riosamente a campanha, mandava o Imperio o seu melhor es- 
tadista “instituir verdadeiras normas republicanas no paiz, 
que fôra seu inimigo acerrimo durante 5 longos annos, . 

87, Por ordem do então ministro da Marinha do. Brasil, 
conselheiro Francisco de Paula da Silveira Lobo, devia o vis- 


conde de Tamandaré enviar uma esquadrilha no Rio Pa- 
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raná que puzesse em effectivo bloqueio o' Paraguai nas Tres 
Boccas, isto é, na confluencia dos rios Paraná e Paraguai, 
Uma divisão, a terceira, sob o commando do capitão de 
mar e guerra José Segundino de Gomensoro e composta. da 
corveta Jequitinhonha e canhoneiras Araguark, . Teuutemi 
e Ipiranga, accrescida mais tarde da Belmonte, Mearim, 
Itujahi e Beberibe, partiu a 5 de Abril de Buenos-Ayres, 
chegando em 2 de Maio á Bella Vista, onde esteve. por 
duas vezes empenhada no transporte de tropas . do 
general argentino Wenceslão Paunero, que muito inferior 
em numero ás do inimigo occupante da Provincia tinham 
os seus movimentos de avanço e recuo dependentes dos de 
seus adversarios. Não merecia assim a critica severa. que 
soffreu da imprensa alliada, principalmente a buenayrense, 
o chefe Gomensoro, que se conservou fiel ás laconicas in- 
strucções que recebera e não devia aventurar, sem-ordem, a 
sua esquadrilha contra a paraguaia, da qual não conhecia 
a força exacta; aliás, se o fizesse, embora victorioso, não teria 
certamente havido a batalha do Riachuelo, decisiva e glo- 
rivsa. Fis a e 
No dia 20 de Maio chegava a Goya, onde se.achava a 
terceira divisão, o intrepido chefe Francisco Manuel Bar- 
róso com a fragata Amazonas, corveta Parnahibo, canhoneira 
Juaht e transportes, conduzindo tropas de infanteria sob o 
commando do coronel João Guilherme de Bruce, ; 
Ficou assim constituida sob as ordens de Barroso a se- 
gunda. divisão das forças navaes brasileiras, com a insignia 
do chefe içada na fragata Amazonas, 
Cinco dias depois foi levado a effeito o ataque a: Cor 
rientes, então defendida pelo major Martinez que alli ficara 
com 2.000 paraguaios, emquanto Robles, como grosso de seu 
exercito, seguira a occupar o resto da Provincia; o general, 
Paunero, de accórdo com o chefe Barroso, auxiliado tambem 
pelos transportes argentinos Pampeiro: e Paron, atacou a 
cidade, que após violento combate cnhiu em poder das tropas 
alliadas; estas a evacuaram;, entretanto, com a approximação 
de Robles, que secorrera em defesa da praça, RE 
Lopez, comprehbendendo. que a esquadra brasileira im- 
pediria as suas operações em territorio argentino e na éspe- 
rança de levantar o bloqueio por um golpe ousado, resolveu 
ataca-la. onde ella se achava, dando lagar 'á memoravel ba» 
talha do Riachuelo de 11-de Junho de 1865. 
38. Bulalha do Riachuelo — A esquadra; brasileira, sob 
o commando. de Barroso e composta da fragata Amazonas; 
onde aquelle chefe tinha a sua insignia, e onde commati» 
dava o capitão: de fragata Theotonio Raimundo de Brito, 
e as canhoneiras a vapor Belmonte, comandada pelo pri- 
meiro tenente Joaquim Francisco de Abreu; Mearim, por Eli- 
siario. José Barbosa; Iguutemí, por Justino J osé. de Macedo 
Coimbra; Ipiranga, por Alvaro Augusto de Carvalho; Beberibe, 
por Bonifacio Joaquim de Sant'Anna; Araguart, por An» 
tonio Luiz von Hoonholtz; Parnahiba,. pelo. capitão-tenente 
Aurelio Garcindo Fernandes: de Sá, e Jequitinhonha, pelo car 
pitão-tenente Joaquim José Pinto, levando o pavilhão do chefe 
Segundino de Gomensoro, commandante da terceira divisão, 
estava fundeada defronte á Columna do lado do Chaco (1), 
um pouco acima .da emboccadura do Arroio Riachuelo, di- 
minutivo de riacho, e abaixo. da. Cidade: de Corrientes, 


(1) Nota do barão. do Rio-Branco & obra de Schneider — A Guerra 
dg Triblice Aliança. A se 
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.O Paraná ahi se estreita considerávelmente e tem o seu curso 

difficultado por numerosos baricos e ilhas, uma das quaes a 
de Palomera, justamente na foz do Riachuelo, forma um 
canal onde se devia travar a batalha; 4 margem direita 
do riacho, em uma eminencio conhecida pelo nome de Rin- 
con de Santa Catalina, onde se erguia a fazenda de San- 
tiago Derqui, estava o coronel Bruguez, com uma bateria 
de 22 canhões e cerca de duas mil praças de infanteria, es- 
condidas na matta e de cuja existencia não suspeitavam os 
Brasileiros. 

Lopez: tomara todas as precauções para que o ataque 
de sua esquadra fosse coroado do mais completo exito; guar- 
necera os navios com as melhores tropas que possuia, fi- 
cando embarcados: cerca de tres mil soldados; para equi- 
lbrar o volume do fogo da-sua. artilheria com o dos impe- 
riaes, armara seis chatas fluctuantes, cada uma dellas com- 
portando uma guarnição de 30 homens e um canhão de 80 
libras; além disto, devia o. coronel Bruguez, como acima ficou 
dicto, apoiar com a sua bateria e infantes a acção da es- 
quadra, cujo commando confiou ao melhor dos seus offi- 
ciaes, O velho almirante Pedro Ignacio Mezza, 

Como plano de combate acertaram no seguinte: a es- 
quadra paraguaia desceria o rio a todo o vapor, auxiliada, 
pela corrente, na madrugada do dia 11, domingo da Santis- 
sima Trindade, e passaria pela esquadra brasileira, indo fun- 
dear as chatas e permanecer sob governo, ao lado das bur- 
rancas onde se encontrava Bruguez com a sua força; logo 
que os navios do Imperio se approximassem, cada navio pa- 
raguaio devia abordar um dos inimigos e, dada a superio- 
ridade: de suas tropas, vence-los seguramente. Tão con- 
fiante estava o caudilho de destruir a esquadra brasileira, 
“que ao se despedir na vespera da batalha, após uma enthu- 
siastica proclamação que terminava — “Ide e trazei-me os 
navios brasileiros”, — ordenara que se preparassem grandes 
festas para solennizar o dia glorioso que iria se escrever nos 
fastos da historia paraguaia e aguardar os seus denodados 
patricios victoriosos, que, diga-se a verdade, tudo fizeram 
para corresponder á confiança do chefe, batendo-se como 
verdadeiros leões, ; 

O plano começou a falhar na hora em que devia ser 
atacada a esquadra brasileira; devido a uma avaria no va- 
por Jberá, quando descia o rio, os Paraguaios atrazaram-se, 
sómente chegando. à vista da Mewrim, que era o navio nesse 
dia de promptidão, quasi ás 9 horas da manhan: immediata- 
mente este deu o aviso á esquadra, e Barroso fez içar, logo 
em seguida, o signal de “Despertar os fogos”, “ Preparar para 
o combate” e depois “Suspender". A esquadra paraguaia ap+ 
proximava-se à toda a velocidade e percorria a fily brasi- 
leira trocando os primeiros tiros. Eram oito vapores: O 
Taquari, commandado por Martinez; o Paraguari, por José 
Alonso; o Iporá, por Antonio Ortiz; o Marquez de Olinda, 
por Ezequiel. Robles, irmão do general do mesmo nome e 
invasor de Corrientes; o Igurei, sob o commando de Remigio 
Cabral; o Jejuí, por Aniceto Lopez; o Sálio Oriental, por Vi- 
cente Alcarnz e o Pirabebê, por Turibio Pereyra e mais seis 
chatas com os seus canhões de 80, 

. Deste modo as forças dos combatentes eram as se 
guintes : brasileiras, 9 navios, com 59 boccas de fogo, e 
2.287 praças; paraguzias, 8 vapores, 6 chatas, com 47 ca- 
nhões, cerca de 30 canhões em terra, e mis de 5.000 com- 
batentes, - contando-se as tropas de Bruguez, Não procede, 
portanto, a aflirmação de que a superioridade brasileira éra 


— 1286 — 


incontestavel, pois que, bem analysadas as forças dos 
entraram em combate parece, antes pender para o to 
a vantagem, , 
Ao passar a esquadra paraguaia pela nossa, 
violento o fogo de artilheria e, com surpresa de Barros, 
o inimigo proseguiu sua marcha, fiel ao plano combi nado, 
indo postar-se junto ás barrancas, protegido pela Ba 
de terra, fundeando as chatas. . 


Conta o coronel Bruce, na sua parte official do comba 


Amazonas reconheceu o signal da Mearim de inimigo, e ao 
subir para o passadiço dissera-lhe Barroso —o dia de hoje 
póde ser de grande gloria para nós e para a Nação" e accres 
centa “com effeito, pouco depois das 5 horas da tarde do 
dia 11 poderia ella ter sido completa, se o inimigo não tj. 
vesse podido contar, como de facto contou, e sempre conta 
com a vantagem que offerece a seus navios de 4a 6 pés de 


calado, a escassez de aguas para os nossos, e os mttitos ban. - 


cos nessas aguas, que difficultam aos navios da nossa es 
quadra, alguns de 11 a 14 pés de calado, de manobrarem 
conforme exigem as cireumstancias, mórmente em. occasião 
de combate...” 

Por momentos Barroso deixou o Amazonas em escaler, 
içando o seu pavilhão na Parnahiba, regressando depois 4 
seu enpitanea, onde fez o signal de “Bater o inimigo seguindo 
os navios o mais junto possivel”. A Belmonte segue iminedia- 
tamente nas aguas dos adversarios, penetrando primeiro no 
canal do Riachuclo e sustentando sozinha, impavida, todo 
o fogo da esquadra paraguaia, ' 

À esse tempo o Amazonas desloca-se da linha, com o 
fim de permanecer rio acima a cortar a retirada do inimigo, 
e Birroso faz tremular successivamente os signaes! “Prin. 
cipiar o combate com qualquer dos inimigos com que mais 
facilmente se possa fazer”, “Sustentar o fógo que a Gloria 
nossa” e 


“O Brasil espora que cada "um cumpra o seu dever”, 


Os navios brasileiros seguiam a esteira da Belmonte 

e o duello de artilheria se generalizava; na descida do rio, 

porém, ao enfrentar o fogo das baterias, o Jequitinhonha 

enculha, desorganizando a linha de fila da esquadra, e fa- 

zendo parar os matelotes de ré, hesitantes; o fogo dos Pa- 

raguaios torna-se então mais violento; Barroso volta aguas 

auima, dando ordem aos navios, verbalmente, que sigam a 

Belmonte e, desistindo de seu primeiro proposito de se re- 

servar para cortar a retirada do inimigo, toma a frente da 

| esquadra para dar o exemplo e empenha-se na Jucta. Esta 
attingia entretanto a sua phase aguda; os navios paraguaios, 

-as chatas e a bateria do barranco sustentavam 'valente- 
mente o fogo, causando estragos já serios na esquadra 

brasileira, e o almirante Mezza, desenvolvendo o seu plano, 


passa a abordagem, o que consegue levar a effeito contra à 
Parnaiba, cercada pela Taquari, Paraguark é Salto. De: 
fendem-se no seu convez com a maior valentia os briosos 
marinheiros do Imperio, mas não podem supportar a onda de 
inimigos que pouco a potco lhes vão vencendo a resistencia; 
deixa de tremular por momentos no penol de sua, carangueja 
a formosa bandeira do Brasil, não sem que primeiro sto 
cumbam em sua guarda o heroico guarda marinha Green- 
halgh e o capitão Pedro Affonso: E' nesta situação critica, 
que passa pela imente de Barroso a idéa genial de destruir 


- quantos vasos inimigos podesse alcançar a prôa da Ama 


tornous 


“que se. preparavam os officiaes para o almoço quando o - 


o 
ra elo! tambem o seu nome á altura dos grandes che- 
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somas, trarisformada ein terrivel ariete, idéa que, decidindo 
, . . "” 
a batalha em favor dos Brasileiros, e lhe fazendo cumprir 
ue promettera — dar um dia de gloria á nação brasi- 


fes navaes do seculo, pelo modo brilhante com que executou 
a manobra, pela decisão que denotaram seus movimentos, 
pela confiança que depositou no seu navio. Assim aproou 
com impeto contra O Jejuí e “escangalhou-o” para usar do 
mesmo verbo que o heroico marinheiro, na sua parte official 
de combate; seguiu a mesma manobra contra o Marquez de 


“Olinda e depois contra o Salto; a Paraguart recebera tambem 


uma bicada da Pernahiba que a fez encalhar, por se lhe ter 
aberto um veio d'agua; em seguida a Amazonas ainda poz 
a pique uma chata, e os vapores restantes paraguaios, assom- 
brados com a manobra daquelle gigante que os ameaçava 
sepultar todos no logar que préviamente escolheram para O 
seu triumpho, aproaram aguas acima em fuga vertiginosa, em 
busca de Humaitá e zombando da perseguição da Beberibe 
e da Araguari, que não os conseguiram alcançar. 

O triumpho havia sido decisivo. Quasi ao pôr do sol 
que illuminara aquelle cruento batalhar, Barroso içara o 
signal de reunião para os navios distantes e ás 6 horas as 
ultimas baterias de terra cessavam o fogo contra o nosso 
Jequitinhonha, que o supportara durante o dia inteiro, 

O combate do Riachuelo, que foi o maior até então 
travado em aguas sul-americanas e tanta gloria projectou 
sobre a Marinha do Brasil, deu occasião aos maiores rasgos 
de heroismo de parte a parte. Os Paraguaios bateram-se 
gloriosamente e com o fanatismo que nunca lhes abandonou 
por toda a campanha. Como faz notar o illustre almirante 
Jaceguai: “Uma batalha disputada durante oito horas é 
sempre gloriosa para vencedores e vencidos”. 

Na Pornahiba, commandada pelo bravo capitão-te- 
nente Garcindo de Sá, cobriram-se de gloria o guarda-ma- 
rinha João Guilherme Greenhalgh, guarda da bandeira, e o 
capitão do Exercito Pedro Affonso, tenente Andrade Maia e 
o imperial marinheiro Marcilio Dias, batendo-se até morrer 
contra cerca de trinta paraguaios. Na Belmonte, que durante 
o combate foi o inseparavel companheiro da Amazonas, o 
commandante Joaquim de Abreu a desafiar impavido toda 


-a esquadra inimiga, a attender a todos os pontos onde mais 


critica se tornava a lucta, demonstrou excepcionaes quali- 
dades de matinheiro emerito. Na Iguatemi, ferido o com- 
mandante e recolhido á coberta, assume a direcção da ca- 
nhoneira o seu immediato, primeiro tenente Joaquim Xavier 
de Oliveira Pimentel, para morrer cinco minutos depois por 
uma bala de artilheria que lhe levou a cabeça, passando a 
-ocettpar o posto no passadiço o primeiro tenente João Gomes 
dos Santos, que, segundo a parte de seu primeiro comman- 
dante, “continuou com não menos ardor a sustentar o fogo, 


cumprindo á risca todas as ordens que eu debaixo lhe' 


mandava”, 

Ao todo tiveram os Brasileiros entre mortos, feridos e 
extraviados, 245 baixas; os Paraguaios, nunca menos de 1.500, 
inclusive o -seu chefe Mezza, que, ferido em combate, morreu 


dois dias depois, livrando-se assim de ser passado pelas armas - 


por cobarde, como já o ameaçãra o dictador logo que soube 
do resultado desfavoravel da lucta. 
A batalha de Riachuelo, ganha de modo brilhante pela 


esquadra imperial e assegurando para os alliados o dominio, 


dos rios que servem ao Paraguai, influiu decisivamente 


no resultado final da campanha, fazendo perder ao caudilho. 
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inimigo toda a esperançã de vir dominar o Rio da Prata e 
extender as suas operações ao territorio argentino, impos- 
siveis sem o auxilio da Marinha; o general Robles desistiu 
da invasão de Entre Rios, onde contava com alliados na- 
turaes, os adversarios de Mitre; como veremos, a columna 
paraguaia que penetrou no Rio Grande do Sul, pôde fa- 
cilmente ser batida; os encoiraçados que se construiam na 
Europa para Lopez vieram a ser adquiridos pelo Brasil na 
impossibilidade de chegarem ao seu primitivo destino; mais 
confiantes, os Alliados passaram a reunir suas forças para 
levar a guerra aos entrincheiramentos inimigos. 

De grande importancia se revestiu tambem a acção nó 
dominio da tactica naval, pois que era o primeiro combate 
regular entre navios a vapor, em condições muito especiaes, 
devido ás dificuldades de manobra e aos elementos que 
tomaram parte na lucta; a inspiração de Barroso de'se setvir 
da Amazonas, navio de madeira, como ariete, veio demon- 
strae que este continuava a ser uma arma poderusa. e decisiva, 
como o foi em Riachuclo, quando bem applicada e no mo- 


mento preciso; a gloria de Barroso, agraciado com' o ti- 


tulo de barão do Amazonas, é invontestavel, pela intuição 
perfeita que teve do que era necessario fazer para garantir 
a victoria e pelo modo brilhante com que levou ao fim o seu 
plano, concebido em consequencia do desenvolvimento -do 
combate. - 

39. Nos dias seguintes ao do famoso prelio, estiveram 
os navios brasileiros empenhados na faina de safar o Je 
quitinhonha e depois o Ipiranga que encalhara, quando no 
mesmo serviço, sem nada conseguir como os demais; as 
baterias fluctuantes foram destruídas, bem como os cascos 
dos navios paraguaios victimas da proa do Amazonas, e só 
tivemos a lamentar a perda do Jequitinhonha que resistiu a 
todos os esforços para o desencalhe, O inimigo, contando 
com a descida da nussa esquadra, que não podia permanecer 
aguas acima quando começasse a vazante, transportou por 
terra para a barranca de Mercedes uma forte bateria de 
36 canhões e tres batalhões de infanteria, sob as ordens de 
Robles, afim de, a todo custo, impedirem a passagem dos 
Brasileiros, separando-os de sua base: estes transpuzeram o 
passo no dia 18 do: mesmo mez de Junho, respondendo com 
galhardia ao tremendo fogo das barrancas fortificadas, e 
vieram fundear proximo a Bella Vista. Para que se tenha 
uma idea do enthusiasmo que então dominava as nossas 
guarnições, citamos o seguinte trecho da parte official do 
commandante da Araguart, O valente Von Hoonholtz, sobre 
a passagem de Mercedes: 


« Cumpre-me tambem participar a v, ex. que tendo 
a principio deliberado deixar sómente alguns soldados 
na tolda, bem como as guarnições de dois rodizios, afim 
de entreter 0 inimigo, fui forçado a revogar tal ordem, 
por isso que toda a guarnição, com os imperlaes mari- 
nheiros á frente, subiu á tolda, pedindo para que alli os 
deixasse ficar a meu lado, » 


Não desistindo ainda os Paraguaios "de destruir a es- 
quadra brasileira, que tão severamente os tratara no Ria- 
chuelo, passaram a fortificar tambem as barrancas de'Cuevas 
com todo o cuidado, dirigindo os trabulhos o mesmo -co- 
ronel Brúuguez, que commandara em 11 de Junho as tropas 
de terra; 4 nossa esquadra se tinham juntado mais'o trans- 
porte Apa e o vapor de guérra argentino Guardia Nacional, 
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.e todos, na manhan do dia 12 de Agosto, tão galhardamente 
como em Mercedes, transpuzeram Cuevas, debaixo de um 
-vivissimo fogo de mais de 30 canhões, foguetes a Congrêve 
e tremenda fuzilaria de 3.000 infantes; os nossos návios 
soffreram grandes estragos e tivemos 59 homens fóra de 
combate. (Contou-nos o illustre almirante José Candido Guil- 
Jobel, que como segundo tenente tomou parte no combate do 
“Riachuclo commandando a artilheria do Ipiarga e transpoz 
as duas barrancas de Mercedes e Cuevas, que o fogo durante 
-a passagem desta ultima era muito mais impressionante do 
que em nenhum outro momento na batalha do Riachuelo; 
disse mais que não podia aifirmar terem os Paraguaios em- 
pregado fuguctes a Congrêve em 11 de Junho, mas que os 
havia com tuda a certeza em Cuevas.) 
40. Emquanto com a esquadra succediam os factos glo- 
-Hosos que acabam de ser succintamente lembrados, o Exer- 
.eito Brasileiro, ao mando do lependario general Manuel Luiz 
Osorio: (mais tarde barão, visconde e marquez do Herval), 
organizava-se ás margens do Rio Paraná, luctando com 
as difficuldades. inherentes a toda guerra que surge inespe- 
xada; o material e os medicamentos indispensaveis faltavam 
ás nossas forças que, no emtanto, confiantes na justiça 
da causa que defendiam, se mostravam animadas e luzidas, 
“como provam as referencias elogiosas da imprensa argen- 
tina, por occasião da revista passada pelo general Mitre 
em 25 de Junho de 1865. Compunhan-se então as forças bra- 
sileiras de 16.000 homens, e à divisão argentina de 6.000, 
acantonadas em Concordia, Provincia de Entre Rios, de 
onde devia começar a campanha, 
Entretanto, Lopez enviava parte de seu exercito para 
dnvadir o Rio Grande do Sul, sob o commando de Estigar- 
«ibia, que ainda destacou uma parte de suas forças, 3,220 
homens ás ordens do major Duarte, para atacar a Banda 
“Oriental, aonde devia lazer resurgir a guerra civil, pres- 
tando auxílio aos inimigos do Imperio e do governo lá con- 
stituido, ' 
Não é possivel deixar sem commentario a grave falta 
«de Lopez, neste principio da lucta, dividindo por completo 
as suas forças e consequentemente enfraquecendo-as, de modo 
ja que fossem com relativa facilidade batidas logo nos primeiros 
encontros, quando pelo: menos nestes a victoria lhes devia 
sorrir, Em primeiro logar, a invasão de Matto-Grosso inerme, 
nenhum lucro estrategico lhe poderia trazer, pois que a oc- 
cupação, daquelle territorio em nada enfraqueceu a defesa 
dos Alliados; a rica Provincia do Rio Grande do Sul em seu 
poder, sem duvida dar-lhe-ia grandes vantagens, no caso de 
uma occupação permanente, com forças superiores ao pe- 
-queno exercito de Estigarribia, o qual seguindo a mesma in- 
feliz estrategia, do dictador ainda o divide em duas columnas, 
-que deviam manobrar independentemente; por ultimo, o 
exercito de Robles, o mais forte, occupando Corrientes sem 
-Dusar continuar a sua marcha para o Sul depois da victoria 
memora vel do Riachuelo, que lhe tirava o apoio da esquadra, 
Tivesse 0 general Lopez com todas as suas forças invadido, 
como fez, Corrientes e seguido triumphante para o Sul, acom- 
-panhado de sua esquadra, e talvez até Buenos-Ayres não ti- 
. vesse pela frente inimigo em condições de lhe offerecer com- 
E bate; a occupação da capital argentina e depois a de Monte- 
- vidéo, perfeitamente possiveis, desorientariam os adversa 
;Hos e outras seriam as condições da lucta. A mediocridade. 
de Lopez como chefe militar foi sem duvida um dos factores, 
mais favoraveis á victoria dos seus inimigos. 
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Contra a columna do major Duarte seguiu n gen 
d, Venancio Flores que, deixando 0 acampamento da fia 
em 18 de Julho com cerca de quatro mil e quinhentos nx 
mens do exercito alliado, uniu-se ás forças do gerieral P E 
nero, partidas da Provincia de Corrientes, forinando ess 
uma columna de 9.000 homens; a 17 de Agosto travou 
combate de Jatahí, assim chumado por ter logar na EE 
encia do rio desse nome com o Uruguai, sendo dica 
a columna paraguaia; ficou prisioneiro o chefe Duarte com 
perto de mil e duzentos dos seus soldados e no campo o tes. 
tante da força entre mortos e feridos, cerca de mil e teta 
centos, enquanto os alliados perdiam apenas 380 hómens 
tambem entre mortos e feridos. : 

Nesse interim, as tropas de Estigarribia, invasoras a 
10 de Junho, do Rio Grande do Sul, apossavam-se da villa 
de Uruguaiana, após um avanço facil desde a fronteira, dy. 
rante o qual só foram hostilizadas por pequenos destacartientos 
brasileiros, devido talvez á desintelligencia entre us chefes 
militares da Provincia, onde sobresabia David Canhabamo 
com a sua opposição a que se atacassem os Paraguaios, 0 que 
afinal reverteu em beneficio moral para o Brasil, deante da 
rendição em massa das forças de Estigarribia, 

A 20 de Agosto tomou o commando das nossas tropas, 
que passaram a sitiar o inimigo em Uruguaiana, o tenente-ge- 
neral barão de Porto-Alegre, ao qual ge uniu d. Venanco 
Flores, elevando o exercito sitiante a mais de vinte mil homens, 
O imperador d. Pedro IX, acompanhado dos seus génros conde 
d'Eu e duque de Saxe, a 11 de Setembro, chegou em revista 
ao Exercito, e a sua presença, despertando o maior enthu- 
siasmo entre os soldados, chefes e povo, fez resolver imne- 
diatamente o ataque decisivo á villa, Achavam-se defronte 
a ella para assistir á derrota das forças, que durante-tres mezes 
manchavam com a sua presença o sólo brasileiro, os chefes 
das nações alliadas: d, Pedro II, general Flores e Bartholomeu 
Mitre, À esquadra que não podera auxiliar a expedição contra 
o major Duarte, devido a pouca agua para seus navios no 
Rio Uruguai, estava representada no cerco de Uruguaiana 
por uma divisão composta dos vapores Taquari, Tramandalt e 
Uruguai, com duas chatas; lá chegara no dia 21 de Agosto 
ao mando do capitão de fragata Victorio José Barbosa de 
Lomba, que fechou o caminho da fuga pelo rio ás forças de 
Estigarríbia e muito auxiliou no cerco as communicações do 
Exercito, tendo o almirante: Tamandaré a 31 do mesmo mez, 
no vapor Onze de Junho e transportes Iniciador e União, 
conduzindo tropas, tambem chegado para assistir ao ataque 
A 18 de Setembro o inimigo, reconhecendo a inutilidade de 
uma resistencia que lhe seria inteiramente desastrosa, rem- 


“deu-se sem condições, ficando prisioneiros o chefe Estipar- 


ribia e mais de cinço mil soldados, com todo o material de 
guerra, qo 
41, Em vista desses successos, que compromettetam por 
completo a sorte de sua oflensiva, Lopez ordenou a retirada 
pelo Rio Paraná do Exercito da Provincia de Cortientes, onde 
não mais se poderia sustentar, resolvendo-se a otgánizar à 
resistencia contra as forças alliadas que invadiriam o sólo de 
sua patria; a esquadra não pôde obstar, devido é grande var 
sante do rio, que lhe impedia a subida acima: das Tres Boccas, 
que de 31 de Outubro a 3 de Novembro as tropas de Resquin 
é de Barrios attávessassem o rio sem hostilidade, Já a 25 de 
Outubro fôra Corrientes novamente reintegrada ao tem 
torio de sua patria, chegando a esquadra brasileira áquelle 
porto, que passava a lhe servir de base das operações. 
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Em- Dezembro de 1865 era incorporado à esquadra, em 
Buenos-Ayres, O primeiro navio coiraçado que ella possuiu, 
o Brasil, construido em Toulon e pago como producto de uma 
subscripção popular, iniciada ao tempo da questão Christie, 
chegando logo depo's os tres coiraçados Bahia, Taman- 
dorê e Barroso, O primeiro adquirido na Europa e os dois 
ultimos construidos nos nossos estaleiros, resolvendo-se então 
o almirante Tamandaré a deixar Buenos-Ayres e partir para 
Corrientes, onde tomou O commando em 21 de Fevereiro de 
1866. 

A esquadra. brasileira bloqueadora cormpunha-se dos se- 
guintes navios: coiraçados Brasil, Bahia, Barroso e Tamandaré, 
fragata Amazonas; canhoneiras Parnahiba, Belmonte, Beberibe, 
Araguarí, Tiajahá, Iguatemi, Ipiranga, Iuahi, Magé, Mearim, 
Greenhalgh, Henrique Martins e Maracanan; vapor Igurei; 
avisos Chuí, Onze de Junho, Lindoia, Voluntario e General 
Osorio: transportes Apa, Marcilio Dias, Isabel, Princeza de 
Joinville e Iguassil. 

A 18 de Março o almirante occupava as Tres Boccas, 
fechando até ao fim da lucta a navegação dos rios Paraná e 
Paraguai, ' 

42. Os quatro chefes, generaes Mitre, Fores, Osorio e 
o almirante Tamandaré, combinaram os meios de iniciar a 
invasão, ficando decidido que o Exercito avançaria apoiado 
pela esquadra até ao Passo da Patria, dependendo: dos reco- 
nhecimentos, pela ultima, de melhores passos do rio, O logar 
em que se devia fazer a transposição, Lopez dividira as suas 
forças então pelos dois unicos pontos em que julgava devia 
se efectuar a invasão: o Passo da Patria, pelo exercito de 
Corrientes, e Candelaria, pelo do. conde de Porto Alegre, que 
após a rendição de Estigarribia transpuzera o Uruguai e 
marchava naquella direcção. Resolvido que foi o desembarque 
em Itapirá, ordenou o almirante brasileiro que a Terceira 
Divisão da Esquadra, sob o commando de Torres Alvim, ca- 
pitão de mar e guerra, com sua insignia arvorada na Bebe- 
ribe, fosse explorar o rio, reunindo-se tambem a bordo da 
Araguari, sob o commando de Hoonholtz, uma commissão com- 
posta deste, do primeiro tenente Arthur Silveira da Motta, 
mais. tarde vice-almirante e barão de Jaceguai, e Cunha 
Couto, commandante do transporte Iguassil, para levanta- 
mentos hydrographicos e estudo das correntes e bancos do 
rio. Importantes foram os serviços realizados pelo comissão, 
facilitando 4 esquadra um caminho seguro por aquelas aguas 
desconhecidas, que os Paraguaios, com tanto ciume, trouxeram 
sempre resguardadas dos prumos e outros instrumentos em- 
punhados por extrangeiros. 

Com a esquadra nas Tres Boccas começou um periodo in- 
teressante conhecido pelo nome de “guerra das chatas”; estas 
embarcações muito rasas, que pela primeira vez apparece- 
tam na batalha do Riachuelo, novamente armadas por or- 
dem de Lopez para hostilizar os nossos navios, grandes pre- 
juizos causaram, e não pouco arduo foi o trabalho para des- 
tmantela-las, conseguido á custa de vidas preciosas e avarias 
de certa gravidade nos nossos lenhos. Protegidas pelo Forte 
do-Ttapirá, as chatas convergiam para os navios sitiantes 
um fogo continuo, até serem destruidas, para resurgirem 
dias depois na mesma faina mortifera. No dia 27 de Março 
uma das chatas conseguiu acertar na casamata do coiraçado 
Tamandaré, pondo 37 homens, entre mortos e feridos, fóra 
de acção; o immediato morreu imediatamente e mais 12, 
entre os-quaes o commissario e o escrivão; dos feridos, onde 
infelizmente se achava o heroico primeiro tenente Mariz e 
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Barros, commandante, mais nove morreram, tendo o se: 
gundo tenente Dionisio Manhães Barreto, embora ferido, 
tomado a direcção do navio, Até aos ultimos momentos de- 
monstrou o commandante Mariz e Barros a bravura e sangue 
frio excepvionaes de que era dotado, vendo de charuto na 
bocea amputar-lhe a coxa sem um gemido, e depois, conhe- 
cendo que não sobreviveria á terrivel operação cirurgica, 
pronunciando as seguintes palavras que bem attestam a 
grandeza dos seus sentimentos: “Mande dizer a meu pas 
que eu sempre soube honrar-lhe o nome”, 

Facto notavel succedia pouco depois, com a oceupação 
da Ilha de Redempción por cerca de mil homens, sob as or- 
dens do commandante do batalhão de engenheiros tenente- 
coronel Carlos Villagran Cabrita, que alli assestou quatro 
obuzeiros e quatro canhões, passando assim a hostilizar o 
forte fronteiro do Itapirú e as estradas que o communicavam 
com o acampamento do Passo da Patria, 

Loucamente tentaram os Paraguaios tomar á viva força 
a ilha, e no dia 9 de Abril abordaram-na em candas cerca 
de mil e duzentos inimigos, commandados pelo coronel Dias, 
que suppunha surprehender a guarnição pelo adeantado da 
hora; travou-se até o romper do dia medonho combate, sus- 
tentado galhardamente por ambas as partes, conservando os 
Brasileiros a sua posição; quando, em fuga desordenada, os 
Paraguaios procuravam atravessar nas suas numerosas ca- 
nôas q canal que separava a ilha do forte, o primeiro tenente 
Jeronymo Gongalves, commandante da canhoneira Henrique 
Martins, investiu decididamente por elle, completamente des- 
conhecido, mettendo a proa e afundando grande parte das 
canôas, atirando contra os seus tripulantes que se jogavam ao 
rio, debaixo de tremendo fogo dos canhões do forte; ao ter- 
minar o brilhante feito, do qual tomara sozinho a respon- 
sabilidade, teve que encalhar o seu pequenino barco que já 
fazia muita agua, pelos rombos produzidos no costado por 
balas de 68. Quando escrevia a parte official do combate, o 
distincto coronel Cabrita e o capitão Sampaio são mortos por 
uma bala desgarrada do forte, onde commandava o coronel 
Bruguez, antigo discipulo de Cabrita, ao tempo em que este 
fazia parte da commissão de officiaes brasileiros que a pedido 
do Governo Paraguaio lhe foram organizar o exercito. A ilha, 
theatro de tão gloriosa lucta, passou-se 4 chamar Cabrita, 
merecida honra so digno official. l , 

Tiveram nessa acção os Paraguaios perdas consideraveis, 
ficando quasi toda a expedição destruida; 640 mortos. per- 
maneceram na ilha, grande numero peréceu afogado, '62 ca- 
hiram prisioneiros e em mãos dos alliados deixaram cerca 
de 30 canôas; a guarnição brasileira do forte teve 149 homens 
fóra de combate, entre mortos e feridos, 

Chegou finalmente o dia em que as tropas alliadas de- 
viam pizar o territorio inimigo e começar mais de perto a 
desufironta da hónra gravemente offendida pela loucura de 
Lopez. A' noite de-15 de Abril embarcava nos transportes 
da esquadra, Marcilio Dias, Riachuelo, Duque de Saxe, Pre- 
sidente, Berônice e outros, o 1º corpo do Exercito Brasileiro 
sob ás ordens do general- Osorio e, protegido pela esquadra 
que dominava com o seu fogo as margens do rio, desembarcou 
a 16, em uma barranca: proximo á confluencia do Paraguai 
com o Paraná, saltando logo o bravo Osorio e, com uma, 
pequena escolta, seguindo em exploração do terreno -des- 
conhecido. No dia seguinte, emquanto desembarcava outra 
parte do exercito ao mando dos generaes Flores e Paunero, 
composta de 7.000 homens, já travavam as forças. brasileiras 
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renhido combate contra-uma columna paraguaia de efectivo 
superior a tres mil homens, commandada por Basílio Beni- 
tez, que foi completamente batido e posto em fuga, deixando 
no campo da lucta para mais de quatrocentos mortos, Or- 
denou então Lopez que fosse evacuado q Forte de Itapirá, 
que desde os primeiros dias de Abril era toda a noite, com 
uma tenacidade admiravel por parte de sua guarnição, repa- 
rado das gravissimas avarias produzidas pelo intenso bom- 
bardeio da esquadra; entraram nelle os soldados da Triplice 
Aliança no dia 18, que o fizeram quartel do general em 
chefe. 

Em pouco abandonava Lopez o seu campo entrinchei- 
rado de Passo da Patria, manobra que a critica tem severa- 
mente julgado, pelos enormes prejuizos que a sua defesa 
poderia causar aos alliados; entretanto Lopez, retirando-se 
para o Estero Bellaco, nas linhas tornadas celebres de Rojas, 
como bem pondera o illustre barão de Jaceguai, deveria deixar 
uma pequena força guardando, com trinta ou quarenta peças 
de artilheria, a frente estreita do acampamento, que pelas 
suas condições excellentes para a defesa poderia, durante 
muito tempo, conservar em respeito, 4. distancia, as tropas 
dos Alliados, - 

Desde 22 de Abril, quando Lopez incendiou o seu acam- 
pamento, até 20 de Maio, esteve a esquadra inactiva em Ita- 
pirú, partindo então nesse dia a primeira e terceira divisões 
para um reconhecimento de Curuzú, o que, depois de feito, 
voltaram a estacionar na “Volta do Palmar", cerca de cinco 
milhas abaixo daguella praça, onde ficaram até Setembro, 
"aguardando o movimento do exercito, aliás parado por falta 
de cavalhada, muito necessaria a qualquer marcha por aquel- 
les invios caminhos, semeados de pantanos e lagôas, sobre 
serem completamente desconhecidos aos generaes alliados. 

- Lopez, porém, não desistia de hostilizar o mais possivel 
a esquadra, contra a qual não podia deixar de mais parti- 
cularmente descarregar os seus furores, agora manifestados 
“sob a fórma de minas fluctuantes e torpedos, conduzidos de 
-modo a explodir de encontro aos navios, com a velocidade 
adquirida pela correnteza do rio, Os escaleres de ronda á 
esquadra, em actividade e com precauções admiraveis con- 
seguiram sempre livra-la dessas armas perigosas, tendo de 
uma feita o primeiro tenente Antonio Maria do Couto e 
mais sete praças da guarnição de um escaler, succumbido 
pela explosão de um delles, quando tentava pesca-lo no mo- 
mento em que ia chocar a Beberibe, 

O mez de Maio devia ser trabalhoso para o Exercito; 
no dia 2 os Paraguaios surprehenderam no Estero Bellaco a 
vanguarda alliada do general Flôres, felizmente auxiliado a 
tempo por Osorio, sendo repellidos com grandes perdas; 
no dia 20 de Maio, tambem foram batidos e finalmente no 
dia 24, travou-se a maior batalha de que já foi theatro o 
continente sul-americano, a de Tuiutf, once 32.000 soldados da 
Tríplice Alliança derrotaram o grosso do exercito de Lopez, 
deixando este no campo para mais de cinco mil mortos e 
tendo um total de perdas avaliado em doze mil, emquanto 
as dos alliados montavam a perto de quatro mil entre 
mortos e. feridos, 

Após esses brilhantes feitos, entrou o Exercito num 
periodo de relativa inactividade, á espera de remonta e pre- 
parando-se melhor para seguir o inimigo já meio desorga- 
nizado, pelo interior do paiz, ficandu decidido que a esqua- 
dra, á qual se uniram os dois novos coiraçados Lima 
Barros e Rio de Janeiro, além: das bombardeiros Pedro Af- 
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| Jataiti Corá, recusando-se o general Polydoro, substitutó 


fonso e Forte de Coimbra, devia operar contia 68 fortes q 
Curuzú, Curupaití e Humaitá, e trazer o 2º corpo do Er j 
cito Brasileiro do conde de Porto-Alegre, estacionado Pi 
em Tranqueira de Loreto, no alto Paraná. Embarcouse 
este em meados de Julho na divisão do capitão de Pt 
guerra Torres Alvim, que o transportou para Itapirú em duas 
expedições; era um excellente reforço de onze mil homens 
para o Exercito em operações. Pouco depois entravam 
estes em fogo contra o Forte de Curuzú, que o almirante, de 
accôrdo com o conde de Porto-Alegre, resolvera atacar, Com 
effeito, no dia 1 de Setembro foi mandado explorar o rio A 
a esquadra, com excepção dos navios de Torres Alvim que 
ficaram protegendo o exercito de Porto-Alegre embarcado 
á espera do ataque, rompeu o fogo contra o forte, fazendo 
calar as suas baterias ao anoitecer, embora nó dia seguinte 
recomeçassem com mais .vigor, reparadas as avarias da 
vespera; durante o tiroteio, quando o coiraçado Rijo 'de Ja 
neiro, que já na vespera fôra obrigado a descero rio em 
reparo de alguns estragos, vinha recuperar o seu logar de 
honra: na linha de combate, tocou com a helice num tor 
pedo, causando a explosão deste a perda do navio-e 55 ho. 
mens de sua guarnição sepultados com o barco no fundo 
do rio, Foi essa a mais séria das perdas que soffreu a nossa 
esquadra na guerra contra o Paraguai, 

Entretanto, durante o dia o exercito de Porto-Alegre 
desembarcou 2 milhas abaixo de Curuzú, emquanto os 
encoiraçados Barroso, Bahia e Lima Barros, forçando a pas 
sagem, iam canhonear de flanco o forte, até é manhen do 
dia 3, em que foi tomado de assalto pelas nossas forças que 
perseguiram a guarnição fugitiva até á altura de Cury. 
paitt, : : 

Pôde o denodado Porto-Alegre verificar como naquela 
data se encontrava desguarnecida quasi completamente essa 
fortaleza, que tanto sacrificio nos devia custar, e pediu ao 
gencral Mitre um reforço de 4.000 homens para com elk 
levar o assalto, sendo realmente extranhavel. que lhe tivesse 
sido negado, não sómente o seu pedido como ter o comman- 
dante em chefe, perfeitamente sabedor do ataque que se com 
duzia contra Curuzú, não ordenado uma sortida ouo 
bombardeio das linhas de Rojas, de modo a não permitir 
que Lopez podesse calmamenté enviar forças em defesa de 
Curupaití ameaçada pela intrepidez do general brasileiro, 
O facto é que essa inncção do dirigente do exercito alliado 
nos veio trazer amargas decepções potico tempo depois, 
quando Curupaití, já fortemente defendido, resistiu galhar- 
damente ao ataque infeliz ordenado por Mitre, de concerto 
com os outros commandantes, e infligiu ás forças da Tri 
plice Alliança a maior derrota que ellas supportaram na cam: 
panha, 

43. Não era difficil para Lopez prever o proximo ataque 
a Curupaití, após a queda de Curuzú; pondo em acção à 
tenacidade sobrehumana de que deu sobejas provas durante 
a interminavel lucta que vinha sustentando, ordenou que 
se preparusse com todo o cuidado aquella praça de guerta 
para receber o choque dos adversarios e tanto esforço erti- 
pregaram os Paraguaios, que em breves dias a transformaram 
em formidavel fortaleza, defendida por fossos profundos e 
uma orla de pantanos e abatizes que deviam dificultar em 
extremo a marcha dos atacantes. Ainda unicamente patê 
ganhar tempo, o dictador solicitou ao general Mitre uma 
entrevista, a qual teve realmente logar a 12 de Setembro; em 


no contmando: do Exercito Brasileiro do bravo Osorio, ao 
convite de Mitre para tomar parte na conferencia sem or- 
dem de seu Governo, e retirando-se della o general Flôres, 
logo no inicio, indignado com as propostas de Lopez, ten- 
dentes a separar o Brasil dos seus alliados. Mitre por sua. vez 
repelliu as proposições que lhe foram oferecidas e, de volta 
ao seu posto, resolveu, de accôrdocom os demais chefes, o 
ataque geral a Curupaiti, o que só teve logar a 22 do mesmo 
mez, após ter sido transferido de 17 para 20 e deste para 
aquelle dia, dando assim tempo de sobra aos Paraguaios 
para fortalecerem a defesa do poderoso baluarte, 

A esquadra foi a primeira a romper o fogo, o que fez 
com energia, empregando o almirante Tamandaré, com seu 
pavilhão na Paornahiba, todos os navios no bombardeio, 

. Os tres coiraçados Brusil, Barroso e Tamandaré trans- 
põem a passagem, rompendo a estacada que fechava o rio, 
e batem a fortaleza da sua nova posição, acima das bate- 
rias. Concentrado o fogo sobre o forte, avançam em terra 
para os primeiros entrincheiramentos as duas columnas de 
ataque, a: argentina e à brasileira, com impetuosidade e 
bravura, conseguindo toma-los; mas a segunda linha offe- 
receu muiores dificuldades, desorganizando-se os batalhões 
no meio dos banhados e abatizes, sob tremenda. fuzilaria 
da guarnição do, forte, de modo que cerca de 4 horas da 
tarde, Mitre ordenou. a retirada, quando os alliados per- 
diam para mais de quatro mil. homens entre mortos e fe- 
tidos. . 

Este revez das forças da Triplice Alliança graves conse- 
quencias ainda devia trazer; a desintelligencia entte os chefes, 
havia muito tempo sopitada pelo interesse commum, declarou- 
se abertamente no “jogo de empurra" das responsabilidades, 
pelo insuccesso; o glorioso almirante Tamandaré foi aceusado 
de não ter feito com a esquadra tudo quanto poderia fazer, 
nem mesmo o que promettera, quando é verdade que des- 
empenhou cabalmente o seu papel, seguindo á risca o plano 
préviamente acertado, embora tivesse deste discordado: a 
principio; o general Polydoro ficou inactivo durante o com- 
bate, esperando o signal combinado para se lançar sobre as 
linhas de Rojas, que lhe devia ser transmittido pelo patacho 
Iguassi; o general Flores, que com uma força de cavallaria 
devia contornar pela retaguarda o inimigo, para fazer juncção 
em Curuzú á columna do conde de Porto-Alegre, nem chegou 
a ter contacto com os Paraguaios; por sua vez, a lentidão 
do general Mitre em ordenar o assalto, o facto de não ter 
permittido que o conde de Porto-Alegre, de accôrdo com 
Tamandaré, levasse o ataque a Curupaití logo após a vi- 
ctoria de Curuzú, a desconhança por parte dos chefes bra- 
sileiros de que Mitre não lhes depositava confiança e por 
todos os meios procurava salientar a acção dos soldados 
argentinos, diminuindo a dos nossos patrícios, tudo isto 
levou o Governo do Imperio a acceitar a demissão de Ta- 
mandaré e nomear commandante em chefe das forças de 
terra e mar do Brasil ao marquez de Caxias, e para 0 com- 
mando da esquadra, o vice-almirante Joaquim José Ignacio, 
mais tarde visconde de Inhaúma. 

A 19 de Novembro de 1866 Caxias assume a chefia das 
forças brasileiras, e a 22 de Dezembro toma posse da, direcção 
da esquadra o seu novo commandante, que, se na conforrni- 
dade do Tratado da Triplice Alliança estava independente 
do generalissimo, passava agora a receber ordens do chefe 
brasileiro. Em Fevereiro de 1867 o general Mitre, partiu para 
Buenos-Ayres, levando comsigo 4.000 homens para attender 
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ás complicações politicas que necessitavam da sua presença 
ficando Caxias com a direcção da campanha, na ausencia 
tambem do general Flores, que se recolhera ao Uruguai, 

Caxias dedicou-se ao preparo do Exercito para a cam- 
panha que delineara, dividindo-o em tres corpos, cujos com 
mandos entregou a Portu-Alegre, Argolo e Oscrio, este 
ultimo o proprio organizador no Rio Grande do Sul do ter: 
ceiro corpo, logo após se ter restabelecido da enfermidade 
que o afastara da lucta. 

O almirante Inhaúma dividiu a esquadra, então já pos- 
suindo nove encoiraçados pela incorporação do Herval, Mariz 
e Barros, Colombo, Cabral e Silvado, montando ao todo 186 
canhões e cerca de quatro mil homens de guarnição, em 
quatro divisões, respectivamente cominandadas, a primeirá 
pelo seu chefe de estado-maior, capitão de mar e guerra 
Elisiario Antonio dos Santos, a segunda pelo official do 
mesmo: posto José Maria Rodrigues, a terceira pelo de mesmo 
posto Francisco Cordeiro Torres e Alvim, e a quarta, com- 
posta apenas dos vapores Tuguari e Trumandahi, pelo capitão 
de fragata Victorio José Barbosa de Lomba. 

Até meados de 1867 esteve o Exercito entregue a exerci- 
cios e escaramuças, começando sómente a 22 de Julho a ce- 
lebre marcha de flanco que devia isolar o inimigo do resto 
do paiz e obriga-lo a. uma batalha decisiva, longe dos seus 
pontos fortes de Tuiuti e Humaitá; poucos dias depois o ge- 
neral Mitre, sabendo que iam começar as operações paciente- 
mente preparadas pelo nosso grande Caxias, apressou-se a vir 
tomar o cormmando, o que fez a 31 de Julho; nos principios de 
Agosto começou o cerco do quadrilutero paraguaio, admi- 
ravelmente fortificado por ordem de Lopez, apoiando-se nos 
seus vertices em Curupaití, Sauce, Angulo, estes dois pontos 
extremos da linha de Rojas e Humaitá, o 

Durante esse periodo a esquadra esteve occupada em 
constantes bombardeios a Curupaití e excursões pelo rio, não 
deixando descançar o inimigo, tendo a lamentar em 2 de 
Fevereiro deste anno a morte de um dos mais ilustrados 
dos seus officiaes, o capitão-tenente Vital de Oliveira, cujo 
nome se perpetuou, entre outros motivos, pelo levantamento 
da carta hydrographica do Brasil e determinação das coor- 
denadas de numerosos pontos do nosso littoral. 

A primeira operação de maior vulto em que teve a es- 
quadra de tomar parte, após esse periodo de quasi ináctivi- 
dade, foi o forgamento de Curupaití, orderiado pelo marquez 
de Caxias como necessario, e levado a efieito, com todo o 
brilhantismo no dia 15 de Agosto, sob a direcção immediata 
de almirante Joaquim Ignacio, ostentando a seu pavilhão 

de chefe no coiraçado Brasil, que rompeu a marcha, | 

Seguiam-se-lhe o Mariz e Barros, Tamandaré, Colombo, 
Bahia, Cabral, Barroso, Flerval, Silvado e Lima Barros, com 
as bandeiras içadas, os quaes impavidamente tomaram pelo 
“canal da esquerda, junto ao forte, onde a correnteza era 
mais forte, mas onde eram menos para temer os torpedos dis- 
seminados pelo inimigo no da direita, que por mais afastado 
parecia dever ser o preferido, e lentamente, sob o fogo des- 
esperado de 30 canhões das barrancas, foram transpondo 
gloriosamente a celebre Curupaití, para iniciar o seu primeiro 
duello com a legendaria Humaitá, orgulho de Lopez, .e seu 
ultimo grande baluarte. 

“O Tamandaré, commandado pelo distincto capitão de 
fragata Elisiario Barbosa, que ferido teve de amputar O 
braço esquerdo, soffreu uma avária na machina, e afastou-se 
da linha, na impossibilidade de vencer com a força diminuída 
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a correnteza do rio; o monitor Silvado, sob o fogo coúcen- 
trado das baterias do forte, manobrou admiravelmente 
para rebocar o companheiro em perigo, conseguindo-o 
fazer, devido á perícia e sangue frio do. seu comman- 
dante, 

Referindo-se ao ferimento do capitão Elisiario, uma das 
mais puras glorias da nossa Marinha, diz o visconde de Ouro- 
Preto, no seu Relatorio de 1867: “perdeu um braço e, dis- 
tincção terrivel que ganhou naquelle dia, traz ao peito a 
manga esquerda da nobre farda. São estas as mais legitimas 
condecorações da guerra; concentram nos campeões que af 
frontam a morte e sobrevivem 'o respeito e gratidão, tribu- 
tados aos que perecem na lucta, victimas da honra e do 
dever”, 

Estavam os 10 coiraçados da nossa esquadra defronte 
de Humaitá. 

Não era possivel ao almirante, agraciado pelos serviços 
então prestados com o titulo de barão de Inhaúma, forçar 
immediatamente este ultimo reducto, como opinara Mitre, 
embora com o sacrificio de uma grande parte dos seus navios, 
porque logo reconhecera a impraticabilidade da mesma por 
um canal muito estreito, protegido pelas formidaveis bate- 
rias e atravessado pelas correntes fortissimas, que xesisti- 
riam certamente ao esforço dos navios. 

44, Transcreveremos a seguinte descripção de Humaitá, 
feita, por suas observações pessoaes, como commandante 
do Barroso na gloriosa transposição , daquella. praça, pelo 
ilustre marinheiro e brilhante escriptor Arthur Silveira da 
Motta, barão de Jaceguai; 

«A Portaleza de Humaitá, na margem esquerda do 
Paraguai, assenta em um barranço de 30 pés de altura 
sobre o nível médio das aguas, dominando cm todo o seu 
desenvolvimento a volta brusca de forma parabolica, que 
alli faz o rio. Na salíencia da margem opposta, corte- 
spondente ao vertice da volta, forma-se um parcel que 
se extende a mais de um terço da largura total do rio, a 
qual não excede de 300 braças, O canal navegavel corre 
proximo á margem esquerda, Desta conformação do 
leito do rio origina-se a incerteza da direcção da cor- 
rente, causa dos trahidores remansos, onde muitas 
vezes neutraliza-se a acção do leme, na razão directa do 
comprimento dos navios, A velocidade da corrente é no 
canal de 3 á a 4 milhas por hora, segundo informam 
os praticos, Para dar mais completa idéa do poder de- 
fensivo de Humaitá cumpre accrescentar que as suas 

" baterias dominam, em toda a extensão de alcance ma- 
ximo dos seus canhões de grosso calibre, os trechos do 

canal navegavel abaixo e acima da curva fortificada, o 

que expõe os navios a um fogo de enfiada, destruidor 
muito antes e muito depois de transporem a volta. 
O navio que depois de penetrar na volta desgovernasse 
por força de avaria no-leme ou na machina motora cor- 
reria ainda o risco de ser lançado sobre o recife da 


rocha existente mais abaixo do recesso, onde começa o 
barranco, » 


Junteni-se a essas formidaveis defesas naturaes as tres 
correntes apoiadas em pontões rasos fundeados, que fechavam 
completamente o canal, e as baterias de mais de cem canhões 

convergentes para o rio, além de cerca de oitenta que apou- 
tavam para terra, , 
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Com toda a razão devia estar descançada a populáção 
da capital; certamente seria um acto de loucura dos navios 
brasileiros arrostar com tão poderoso inimigo, nos 

O general Mitre insistiu com o murquez de Caxias para 
que a esquadra forçasse Humaitá, indispensavel na sua opi. 
nião para que melhor se desenvolvessem as operações do exer. 
cito e não duvidando que, com o mesmo successo de Curuzá 

e Curupaitf, conseguissem os navios levar a cabo esta admi. 
ravel empresa; o barão de Inhaúma, porém, mostrou-se ip 
reductivel no seu ponto de vista de que no momento não e 
deveria forçar a passagem, que pouco proveito podia ter para 
o exercito, desde que aquella praça continuasse em poder do 
inimigo; além disso, mesmo no caso de com exito e saca: 
cando alguns navios, fosse transposto o passo, ficariam os 
vencedores acima de Humaitá, sem communicações com q 
exercito ou com o resto da esquud "a que permanecesse abaixo 
della, e portanto sem meios de se abastocerem, octupadas 
como estavam as murgens pelos contrarios. Era assim o almi. 
rante de opinião que se aguardasse a approximação do exér 
cito, e que devido ao continuo bombardeio da esquadra, oua 
alguma operação feliz no sentido de remover o obstaculo das 
correntes, podesse ser tentado, com probabilidades de sue. 
cesso, à forçamento de Humaitá, 

À, insistencia do general em chefe, por sua. vez, era trial 
interpretada pela oficialidade, que affeita aos perigos e tendo 
demonstrado durante à campanha uma tenacidade e he 
roismo extraordinarius, ora no emtanto contraria á passágem 
de Humaitá, conforme se deprehende das respostas enviadas 
ao almirante, quando para firmar melhor a sua convicção, 
pedira aos chefes e commandantes externassem os seus pontos 
de vista. Todos estavam convencidos de que e divisão 
coiraçada era impropria para tentar a passagem, não 56 
mente pelo calado como pelo comprimento dos navios, o que 
iria dificultar qualquer manobra no canal, por onde deviam 
investir aguas avima sob a acção da fortaleza; opinavam 
por isso que se devia aguurdar a chegada dos monitores em 
construeção no Rio de Janeiro, como os navivs mais ade- 
quados ao fim que a esquadra tinha em inira, os quass 
sómente em Fevereiro poderam se incorporar a ella, em nu 
mero de tres, Purá, «llagiõas e Riv Grande. Esses navios de ca 
lado minimo, muito rusos, pois se elevavam. apenas um pé 
acima d'agua, dotados de esplendidas qualidades evolutivas 
e bem armados, pareciam destinados especinmente para & 
guerra fluvial, como aliás o foram, no seu projecto pelo en- 
genheiro naval Napoleão Level. A sua chegada ao theatro 
da lucta veio decidir em poucos dias a transposição da ce- 
lebre praça forte, 

Desde Curupaití já haviam decorrido seis mezes de 
inacção pura a esquadra, mas de relativa movimentação 
para as forças do Exercito. O general Lopez não descan- 
cava e com a sua energia, agora mais de desespero, oppunha 
aos invasores uma resistencia realmente admiravel, que já 
durava cerca de tres annos. Pouco a pouco ia o exercito alliado 
completando o cerco do famoso quadrilatero, apesar dos te 
forços do inimigo, quê por diversas vezes tentou obrigar 08 
seus adversarios a abandona-lo, E' assim que 6 de Setembro, 
em S, Solnno, foram rechassados e a 18 do mesmo mes ba 
tidos em Potrero Obella pelas forças do general Andrade 
Neves, posteriormente barão do Triumpho. No dia 3 de Ou- 
tubro tem novamente opportunidade de demonstrar a sua bra- 
vura este general, repellindo o ataque do inímigo áquella po 
voação, e a 20 são postos em fuga os cavallarianos paraguaios 
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nas proximidades do mesmo local, Dias depois, a2 de No- 
vembro, cahe em poder das tropas aliadas a posição forti- 
ficada de Tagf, á margem do rio, defendida por numerosa 
guarnição e por tres navios, sendo dois destes mettidos a pique 
e muis uma chata, e retirando-se O terceiro, com avarias. 

A respeito destes tres navios paraguaios, tão ral succe- 
didos no combate de Tagí, discordam alguns dos mais aba- 
tisados historiadores da guerra contra o Paraguai; o sr, Jorge 
Thompson, tenente-coronel de engenheiros no exercito do di- 
ctador, e ajudante deste, em seu livro La Guerra del Para- 
guai (traducção de D. Levis e A. Estrada) dá como mettidos 
a piqueo Veinie y Cinco de Muyo e o Olimpo, e o Iporá, como 
tugidu; certamente se inspirou nesta obra o barão do Rio- 
Branco para citar os mesmos vapores nas Ephemerides Bra- 
sileiras; o almirante Arthur de Jaceguai, glorioso vencedor de 
Humaitá e o mais brilhante dos escriptores navaes brasileiros, 
talvez servindo-se dos diarios de campanha, dá como afun- 
dados o Veinte y Cinco de Mayo e o Bispo, emquanto o vis- 
conde de Ouro-Preto, na Marinha de Outr'ora, cita estes ul- 
timos além da chata, e mais o Pirabebé, como avariado e 
em fuga. Parece-nos que a verdade está com os dois pri» 
meiras auctores. 

A queda do Tagf vinha tornar ainda mais critica a si- 
tuação de Lopez, porque as suas communicações com a ca- 
pital, que se faziam uma parte pelo rio e outra pela estrada 
que mandara abrir pelo interior do Chaco, ficavam impedidas 
pela via fluvial, sem aquelle ponto acima de. Humaitá em 
poder das forças da Triplice Aliança. 

Procurou Lopez reanimar o espirito de suas tropas, meio 
desanimadas com as privações decorrentes do cerco e a exi- 
guidade de alimentação, ainda mais dizimadas pelas febres 
e pelos combates suecessivos que vinham travando, offere- 
cendo-lhes um grande triumpho, e, com meticuloso cuidado, 
preparou o violento ataque de 3 de Novembro a Tuiutí, onde 
acampavam os Alliados, dirigidos pelo bravo visconde de 
Porto-Alegre, Os Paraguaios fortes de 8.000 homens avan- 
garam destacados em tres columnas, conseguindo a prin- 
cipio grandes vantagens, principalmente á direita do acam- 
pamento, nas foram em breve obrigados a estacar deante da 
resistencia no centro é á esquerda, nos quaes dirigiam a acção 
respectivamente Porto-Alegre e q coronel Albuquerque Ma- 
tanhão, Foi esse um dos maiores dius de gloria para o deno- 
dado visconde ; batendo-se como leão com o seu honroso uni- 


forme varado pelas balas, vendo successivamente cahirem, 


mortos dois dos cavallos de que se servira, defendendo-se e 
atacando à espada e a revólver, quando aquella lhe faltava, 
conseguiu na carga que dirigiu á frente dos seus esquadrões, 
após tres horas de lucta titanica, pôr em desordenada fuga os 
-valorosus atacantes, reduzidos á metade pelas perdas que 
sofreram, As baixas dos Alliados nesse dia subiram a pouco 
mais de 1.500 homens, entre mortos, feridos e prisioneiros. 
Tornou-se então - absolutamente necessaria a. transpo- 
sição de Humaitá pelos navios da esquadra imperial; temia, 
Caxias que o seu grande esforço, iniciado pela marcha de 
fianco. de 22 de Julho e desenvolvido atravez de dificeis 
caminhos:e combates sanguinolentos, viesse a se frustrar com 
. a retirada do grosso do Exercito Paraguaio atravez do Chaco, 
transpondo o rio, para o que ainda possuia Lopez alguns navios 


eo dominio de largo trecho do mesmo acima do celebre re- 
- ducto, O almirante Inhaúma resistiu, como já ficou dicto,! 


aordenar a passagem, até á chegada dos monitores, apesar 


-das insistentes insinuações, quer de Mitre e Caxias, quer do 
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ministro da Matinha, o visconde de Quro-Preto, por continuos 
ofácios reservados, de que transcreve alguns no seu admiravel 
livro: 4 Marinha d'Quirora. A 1 de Fevereiro o marquez de 
Caxias, no commando supremo das forças alliadas, pela se- 
gunda retirada de Mitre, agura em Buenos-Ayres, para onde 
seguira a 10 de Janeiro de 1868 a tomar as redeas do governo, 
vago pela morte do vice-presidente da Republica Argentina, 
visitou a esquadra e deixou ordem ao almirante Inhaúma 
para de qualquer modo transpôr o Humaitá, pois era indis- 
pensavel existirem navios brasileiros acima desta fortaleza, 
afim de impedirem a retirada do exercito inimigo. 

45. O continuo bombardeio da esquadra, durante seis me- 
zes, não tinha tanto enfraquecido as poderosas defesas de Hu- 
maitá como tinha facilitado a passagem, pelo afundamento 
de alguns pontões que .aguentavam as correntes, embora 
fossem estas reforçadas com mais quatro de menor bitola. 
A ençhente do rio, por sua vez, vinha contribuir de muito para 
que os nossos navios de pequeno calado podessem. passar 
sobre ellas, tendo apenas a acarretar com o. fogo volimoso 
de mais de 100 canhães e os torpedos e minas, de que cer- 
tamente dispunham os Paraguaios. 

A esquadrilha que recebera ordem de transpôr o passo, 
commandada pelo capitão de mar e guerra Delphim Carlos 
de Carvalho (mais ta:de barão da Passagem), ficou assim 
composta: o coiraçado Barroso, commandado pelo capitão- 
tenente Arthur Silveira da Motta, levando atracado a bom- 
bordo o monitor Rio Grande, sob o commando do piloto 
Antonio Joaquim; o Bahia, com a insignia do, chefe, com- 
mandado pelo capitão de fragata Guilherme José Pereira 
dos Santos, levando do mesmo modo o monitor Alagõas, do 
primeiro-tenente Antonio Cordovil Mauriti, e o Tamandaré, 
sob a direcção do. capitão-tenente Augusto Cesar Pires de 
Miranda, levando, tambem, como os outros, atracado o 
monitor Pará, sob o commando do primeiro tenente Custodio 
José de Mello, Ná 

A enchente providencial do rio, iniciada nos primeiros 
dias de Fevereiro, deixando acima “das correntes agua 
bastante para a passagem dos coiraçados, propiciou-a na 
noite de 19'do mesmo mez, partindo a divisão á meia 
noite, com o par Barroso — Rio Grandena frente, seguindo-se a 
alguma distancia atraz o Bahia— Alagõas e afinal, fechando a 
marcha, o Tamundaré— Pará. Os monitores; ao cahir da noite 
de 13 haviam transposto Curupaitt, ainda guarnecido com cerca 

de trinta canhões, unindo-se 4 sua divisão, e iam transpôr 
o passo: protegidos pelas superstructuras mais altas dos 
coiraçados. Ficou tambem decidido que um foguete lançado 
pelo primeiro par, logo transpostas as corrêntes, seria o signal 
para os demais investirem o passo e assim completarem O 
sonho da esquadra, Como. protecção aos escolhidos para 
o grande feito, os demais . coiraçados deviam bombardear 
com todo o vigor a fortaleza, pelo que o-Lima Barros e O 
Silvado estacionariam proximos á margem do Chaco, em 
frente 4 bateria de Londres.e mais abaixo o Cabral, o Brasil, 
onde estava o almirante Inhaúma, o Colombo e o Herval em 
linha; no Porto Elisiario ficou apenas o Maris e Barros, guar- 
dando os depositos, pelo que chorava o seu intrepido com- 
mandante. Netto de Mendonça, inconsolavel pelo papel se- 
cundario que ia representar. O general Caxias, por sua vez, 
“ordenou o bombardeio vigoroso, por terra, das fortificações 
paraguaias, simulando deste modo. um ataque em conjuncto 
a toda a linha inimiga. A! meia noite deviam suspender 
do Porto Elisiario os navios - escalados, e ao passar pelo 
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capitanea, abrir toda a velócidade, investindo o perigoso 
canal. 

Eram 3 horas da manhan, devido a um atrazo, quando os 
batedores da divisão avançada da esquadra, em esplendida 
marcha, desafiaram o inimigo, aproando aguas acima, em di- 
recção és correntes. Rompeu tremendo fogo das baterias con- 
trarias sobre os dois ousados aventureiros, cruzaram-se as balas 
dos canhões imperiaes com as dos adversarios, intensificou-se o 
bombardeio pelo lado de terra, produzindo tudo um ruido 
pavoroso, que o incendio das florestas do Chaco, poucos mi- 
nutos após, vinha tornar mais aterrador, O par Barroso — Rio 
Grande enfrentava, porém, a bateria de Londres, quando a 
correnteza chegou a desgoverna-lo por alguns instantes, mas 
habil mangbra do seu commandante, transmittindo, pelo 
tubo acustico de ligação entre os passadiços. dos navios ir- 
manados, ordem para que o monitor désse atraz a toda 
força, emquanto o Barroso permanecia de machinas avante, 
consegue remover o contratempo angustioso e aproando 
novamente, sob myriades de balas, ultrapassou as correntes, 
O foguete que então gloriosamente subia aos ares demon- 
strava aos espectadores do famoso prelio, que Humaitá não 
era intransponivel, 

Algum tempo depois, tres quartos de hora, segundo nos 
informa o commandante do Barroso na sua descripção da 
passagem, magistralmente feita nos seus escriptos sobre a 
Marinha na guerra do Paraguai, ou 15 minutos apenas, con- 
forme ás partes officiaes, que divergem, o par Bahia -— Alagõas 
enfrentava as baterias, seguido do Tamandaré — Pará: A meio 
do caminho, partem-se os cabos que atracavam o Alagêas ao 
Bahia e o monitor desgovernado é trazido. pela correnteza 
abaixo da linha dos coiraçados da divisão protectora, ao 
passo. que o Bahia se approxima da Ponta das Pedras em 
tisco imminente de encalhar, o que seria a sua perda fatal, 
O Tamandaré toma a deanteira com o seu companheiro, mas 
o Bahia, conseguindo safar-se da posição critica em que se 
“achava, aproa novamente ao canal, indo de encontro ao 
Tamandaré e comprimindo entre elles o pequeno Pará, no 
qual se abriram alguns veios d'agua, bem como no Ta- 
mandaré, tornando-se algum tanto precaria a marcha deste 
par, que sómente meia hora depois de ter o Bahia, que 
continuou a sua marcha, transposto as cadeias, pôde 
tambem lançar aos ares o foguete indicador do termo de sua 
missão. 

Restava o Álagõas, destinado a se cobrir de intensa 
gloria nesta memoravel jornada; titanica foi a sua lucta 
contra a sorte que parecia querer lhe impedir de humilhar 
tambem a jactancia do inimigo, quando annunciava ao mundo 
a inexpugnabilidade de sua fortaleza. Logo. que conseguiu 
aproar ao fio da corrente, passou segunda vez pelos navios 
estacionados abaixo de Flumaitá e recebeu ordem do capi- 
tanea de fundear e desistir do intento; o bravo Mauriti 
fingiu não ouvir o que se lhe ordenava, e continuou em de-' 
manda do seu objectivo; ei-lo novamente sob o fogo terrivel 
das formidaveis baterias e novamente desgovernado, con- 
segue fugir ao contratempo e aproar terceira vez para o canal;: 
ainda lhe param as machinas por algum tempo, mais um ac- 
cidente que era preciso vencer, e vence-o galhardamente,, 
conseguindo ao fim" transpôr as correntes abatidas, com. 
mais de 200 balas sobre si, com à superstructura quasi at- 

“tasada, mas trazendo para o seu joven e decidido comman- 
dante e imperterrita guarnição que lhe obedecia, uma gloria, 
immorredoira e merecidissima, 
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Estáyam satisfeitos os designios ' do. general em didi 
a Marinha mais uma vez se illustrara e fizera-se m ii 
dora da gratidão dos Brasileiros, e a formidavel Eus 
jazia agora diminuida do seu lendario poderio, a 
para garantir a passagem do exercito inimigo para o Pi 
pela conservação do rio acima della livre dos vasos do mm 
perio. 


46. A divisão benemerita lançou ancoras no Tagt da: 
+ 


foi delirantemente recebida pelos soldados patrícios 

já guarneciam aquella praça, tendo, no percurso de ima 
a esta, sofrido o canhoncio de uma dezena de peças'd 
grosso calibre estabelecidas no Timbó e de que não E 
nham conhecimento os nossos officiaes. Na sua Pig 
pelo Timbó foi ainda o Alagôus obrigado a dispersar cera 
de 20 canôas paraguaias, cheias de soldados que o tentaram 
abordar, sem nada conseguir contra a intrepidez é sanew 
frio do commandante feliz, destinado neste dia à ter A 
a especie de luctas e de glorins, Neste mesmo dia, o exer. 
cito alliado apoderava-se do Forte do Estabelecimento como 
que desejoso de torna-lo ainda maior para a Patria do queo 
era já pelo grandioso feito, no 

Não tardaram os encoiraçados brasileiros a se apresentar 
deante da capital paraguaia, tendo subido o rio em reco. 
nhecimento e fazendo calar algumas baterias que foram en. 
contrando; a cidade estava deserta dos seus habitantes e 
nada restava da pompa e da alegria com que nos princi. 
pios da guerra se engalanava para victoriar Lopez biA seu 
idolo supremo. 

O inimigo não se deixava ficar inactivo contra a es 
quadra, apesar dos seus planos continuamente frustrados: 
no dia 2 de Março de 1868 tentou apoderar por abordagem de 
alguns dos nossos vasos, ancorados abuixo de Humaitá, ser- 
vindo-se de um estratagema que lhe podia dar brilhante 
successo, se a tempo não fosse percebido pelo guarda-ma- 
rinha José Roque da Silva, em serviço de ronda. Os “ca. 
malotes", com os quaes a esquadra já se vinha habituando, 
eram pedaços de terra arrancados ás margens do rio pela 
correnteza e que, derivando lentamente aguas abaixo, da- 
vam a impressão de pequenos barcos fluctuando em aban: 
dono; imaginaram os Paraguaios disfarçar suas canôas, co- 
brindo-as de folhagens de modo a parecerem com os “ca- 


malotes" e bem guarnecidas dos melhores combatentes, di. 


rigirem-n'as para os navios brasileiros durante a noite, afim 
de aborda-los de surpresa. Presentidos alta madrugada da- 
quelle dia pelo escaler de ronda, onde se achava o citado 
guarda-marinha, deu este o alarme, não a tempo, entretanto; 
de evitar o assalto ao Lima Barros e ao Cabral, cujas guar- 
nições tiveram de sustentar terrivel e heroica defesa, Os 
convezes dos dois navios ficaram em poder dos indios se- 
mi-nús que por todos os lados atacavam, e sómente nas pri- 
meiras horas da manhan, poderam ser repellidos, quando 0 
Silvado e o Herval os fuzilavam mortiferamente e o almirante 
acorrera no Brasil, acompanhado pelo Mariz e Barros, di- 
rigindo em pessoa a repulsa do audacioso inimigo. Este foi 
completâmente dizimado, perecendo grande numero afogado 
no tio, ficando 32 cadaveres no Cabral e 78 no Lina Barros, 
emquanto tiveram os Brasileiros a lamentar a morte, dentre 
outros, do bravo e estimado capitão de mor e guerra Joaquim 
Rodrigues da Costa, commandante da divisão. ' 

No emtanto começou Lopez, apesar do forçamento de 


Humaitá, a evacuar o quadrilatero, transportando todas as | 


suas baterias para a posição fortificada do Timbó, fugindo 
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tilha contra as chalanas dos Paraguaios, que como sempre 
se batiam desesperadamente, tiveram logar- com vantagem 
para os Brasileiros, assignando afinal o coronel inimigo a 
capitulação. 
| Como a 27 de Julho os coiraçados Lima Barros, 
Herval e Mariz e Barros tivessem tambem transposto as 
baterias do Timbó, resolveu o almirante Inhaúma subir o 
rio com a parte de sua esquadra que ainda se achava em 
Humaitá, e por sua vez, no dia 16 de Agosto, vencia o mesmo 
" passo, que foi abandonado pelo inimigo a 22 deste mez, e 
- reuniram-se assim á divisão avançada do barão da Passa- 
gem, mais o transporte Princeza, onde tremulava a insígnia 
- de commandante em chefe, os quatro coiraçados Brasil, 
: Cabral, Tamandaré e Colombo, além de tres transportes. 
A linha de Tebiquart cahia em poder dos Altiados no ultimo 
- dia do mesmo mez, após os sangrentos combates de 26 é 
' 28, onde em innumeras occasiões a esquadra auxiliou as 
tropas que em terra se batiam, 
A lucta ia-se tornando mais facil pela superioridade 
: manifesta das forças alliadas sobre os restos desordenados 
do grande exercito paraguaio; Lopez conseguira novamente, 
com enorme esforço, fortificar as posições de Angustura e 
Villeta, sendo estas reconhecidas no dia 7 de Setembro pelo 
: Siluado, ao mando do capitão de fragata José da Costa Aze- 
vedo, mais tarde ministro da Marinha e barão do Ladario, 
“que assim commemorou a data anniversaria da nossa eman- 
cipação política. 
Já em 1 de Outubro, emquanto as forças de Caxias 
levavam a eficito um reconhecimento ás linhas de Pequi- 
“cirf, o barão da Passagem com o Bahia, Barroso, Tamandaré 
e Silvado, forçou brilhantemente as baterias de Angustura 
e seguiu em exploração do rio, com a idéa de chegar a Às- 
sumpção, o que só não foi levado a effeito pelo facto de en- 
calhe do Bahia: permaneceram, então, os navios no logar 
denominado Santo Antonio, acima - daquella praça. Reco- 
nhecendo, entretanto, o marquez de Caxias a impraticabili- 
dade de um ataque directo ás novas posições do inimigo, 
naturalmente defendidas por esplendida situação, resolveu 
contorna-las pelo Chaco, abrindo nesta peninsula, atravez 
suas mattas emmaranhadas, uma estrada, o que conseguiu 
devido como sempre á sua admiravel tenacidade, No dia 8 
o Silvado transpunha rio abaixo o mesmo passo, e, dois dias 
depois, iam se reunir aos navios acima de Angustura o Lima 
Barrose o Alagõas, ea 15 deste mez chegaram mais os encoira- 
cados Brasil e Silvado com os monitores Pará, Ceará e Rio 
Grande. Sómente a 26 de Outubro o almirante Inhaúma, com 
os demais navios da esquadra, forçava as mesmas baterias, 
' ficando assim toda ella acima do angustioso canal, aguar- 
* dando o ataque do Exercito pata auxilia-lo, . 
Finalmente, à 29, o barão da Passagem chegou á vista 
de Assumpção, levando comsigo o Bahia, Tamandaré, Pará 
Ceará e Rio Grande; dirigiu alguns tiros ao Arsenal e Palacio 
do Governo, de onde foi abatida a bandeira que tremulava 
em uma das torres, e regressou incolime ao ponto de par 
tida. , 
Soffreu pouco depois a esquadra a perda do bravo com- 
mandante Netto de Mendonça, tocado por um estilhaço. de 
bala na cabeça, quando com o seu navio, o Mariz e Barros, 
passava pelo forte de Angustura, assumindo o commando do 
mesmo o seu immediato tenente José Candido Guillobel, que 
ainda em nossos dias continúa a prestar seus serviços. á 
patria, no posto de almirante reformado, 


assim é presença incommoda da divisão avançada, que lu- 
ctava principalmente com a falta de combustivel, até que em 
23 de Março poderam Os dois coiraçados Barroso e Bahia e 
os monitores Pará e Rio Grande transpôr aquelle forte, destruir 
os dois vapores paraguaios Taquari e Igurei, e dominar o trecho 
do rio entre Humaitá e o Timbó. . 

Por essa epocha o grosso do exercito inimigo, frustrando 
os planos de Caxias e demorando o termo da guerra, já tão 
penosa, se havia transposto para o Chaco, abandonando 
Curupaitf, feito então quartel-general dos Álliados, e re- 
sistindo apenas em Humaitá. O cerco desta fortaleza foi, 
porém, aos poucos se estreitando, e tornou-se mais aper- 
tado com a occupação do Chaco, por onde podiam se es- 
capar os defensores da celebre praça forte; durante cerca 
de oito dias não descançaram os Paraguaios de atacar as 
forças desembarcadas na peninsula, mas sempre foram re- 
pellidos com grandes perdas. 

Com a esquadra o accidente de maior importancia que 
se seguiu foi o ataque levado na noite de 9 para 10 de Julho 
por cerca de vinte chalanas, guarnecidas por 250 homens, 
durante algum tempo exercitados no genero da peleja que 
fam tentar, ao coiraçado Barroso e monitor Rio Grande, 
aproveitando-se tambem o inimigo da passagem de “ca- 
malotes" e a coberto delles surprehendendo os dois navios, 
A guarnição do Barroso defendeu-se valentemente, dirigida 
pelo bravo commandante Arthur Silveira da Motta, bem 
como o monitor Rio Grande, auxiliado pelo seu companheiro, 
logo que ficou livre do inimigo. 

Teve, entretanto, a Marinha Brasileira a lamentar a morte 
do commandante do monitor, o esforçado capitão-tenente 
Antonio. Joaquim, que em defesa do seu navio cahiu mor- 
talmente ferido ao rio, sepultando-se nas mesmas aguas que 
fotam durante tanto tempo as testemunhas do seu brilhante 
proceder de militar, elevado de simples grumete ao com- 
mando de importancia, no exercicio do qual succumbiu. 
Neste combate em que pereceu quasito da a expedição dos con- 
trarios, foi tambem ferido o pratico Etchebarne, a quem devia 
a Marinha relevantes serviços desde o inicio da campanha. 

Poucos dias depois, a 21, os coiraçados Cabral e Sil- 
vado, este levando atracado o monitor Piauhi, forçaram 
novamente Humaitá e foram se reunir á divisão avançada, 
que tornou por sua vez mais frequentes os reconhecimentos do 
rio, destruindo ou bombardeando todos os pontos em que se 
encontravam forças inimigas nas suas margens. O proprio 
acampamento de Lopez em S Fernando foi por algumas 
horas activamente canhoneado pela divisão, que obedecia 
ainda ás ordens do barão da Passagem. 

47. A praça de Humaitá começou a entrar em ver- 
dadeira agonia, pelo que resolveu o chefe paraguaio aban- 
dona-la, afim de salvar algumas centenas de homens com 
que esperava continuar a formidavel resistencia aos inva- 
sores; conseguiu em numerosas chalanas transpôr o rio com 
todaa sua guarnição, a qual desembarcou na peninsula de 
Chaco, entrando os Alliados na praça deserta a 25 do mez de 
Julho. . : ! 

Os fugitivos de Humaitá tiveram que sustentar ininter- 
ruptos combates com as-forças alliadas, que se achavam no 
Chaco, organizando-se uma flotilha de escaleres e lanchas 
sob o commando do capitão-tenente Francisco Romano 
Steple da Silva, para operar na lagôa e impedir por este ca- 
minho a fuga dos miseros inimigos. Até o dia 5 de Agosto 

quando se renderam, diversos pequenos combates desta flo- 
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Neste mez de Dezembro de 1868, o Exercito, auxiliado 
eficazmente pela esquadra, conseguiu infligir uma série de 
derrotas ao inimigo, quer em Itororó, após sangrento com- 
bate gloriosissimo para ambos os combatentes, quer em 
Avahi, no dia 11, e depois deste, em seguida a diversos en- 
contros de menor importancia, no dia 27, quando o inimigo 
foi destroçado, rendendo-se a guarnição de Angustura, o que 
abriu ao exercito alliado o caminho de Assumpção, aonde 
entrou triumphante no diá inicial do anno de 1869. 

Para levar aos habitantes de Matto-Grosso a grata 
nova desses ultimos successos, foi organizada uma esqua- 
elrilha ao mando do capitão de mar é guerra Garcindo de 
Sá, composta da Mearim, Ivahi, Iguatemi, Henrique Dias, 
Fernandes Vieira e Philippe Camarão, que destruiu o ultimo 
poúto fortificado de rio, o Fecho dos Mortos, tornando assim 
livre em toda a sua extensão aos vasos do Imperio o Rio 
Paragiiai; trancado, pela astucia de Lopez e seus projectos 
de grandeza durante os ultimos quatro annos, e chegou a 
Cuiabá, capital da Provincia, onde foi recebida com o 
maior enthúsiasmo e alegria pela população, 

Cumprido assim quasi totalmente o papel da esquadra, 
pois os restantes navios paraguaios, que a custo conseguiram 
fugir da perseguição dos nossos, estavam com os seus mo- 
vimentos tolhidos no arroio Manduvirá, onde não podiam 
penetrar os seus perseguidores, retirou-se do commando da 
esquadra, em que prestara relevantes serviços, apesar das 
faltas inevitaveis em uma campanha tão distante dos centros 
de abastecimento e tão ingrata pelo local improprio 4 manobra 
dos podernsos vasos do Imperio, o velho almirante Joaquim 
José Ignácio, visconde de Inhaúma, passando interina- 
mente o commarido ao barão da Passagem, emquanto não 
chegava o chefe nomeado, que foi o almitante Elisiario An- 
tonio dos Santos, cujo nome, já illustre, mais se tornaria até 
findar a campanha. 

Retirava-se tambem, do mesmo mondo. doente, do com- 
mando do Exercito que tão brilhantemente dirigira, o marquez 
de Cáxias, sendo substituido pelo principe consorte da prin- 
ceza imperial, Gastão de Orléans, conde d'Eu, a quem coube 
destruir, na celebre campanha das Cordilheiras, os bandos 
esparsos do inimigo, que, resistindo ainda ao redor do seu 
chefe, fazia cumprir a este a sua palavra de defender até ao 
ultimo' soldado a patria que tão louca e injustamente gacri- 
ficára á sua ambição pessoal. = 

* 48, Facil foi a missão da esquadra no decorrer do anno 
de 1869, quando não havia mais “fortificações a destruir nem 
navios a combater”, conforme dissera o almirante Inhaúma 
no seu pedido de demissão; entretanto, muitas operações 
isoladas, na exploração dos rios ainda desconhecidos dos 
nossos, no serviço de abastecimento do Exército e de com- 
muinicações entre as forças que completavam a oceupação 
do territorio inimigo, fizeram continuar as glorias da Marinha 
nessa guerra tremenda, em que ella sempre victoriosa se 
vinha cobrindo de loiros immarcessiveis. 

Sob a direcção do almirante Elisiario foi mandada a 
expedição ao Rio Manduvirá com o fim de destruir os ulti. 
mos navios paraguaios, que até quasi findar a lueta ainda 
conseguiám  fugir- aos nossos vasos, Organizada a flotilha 
sob o cominando do capitão de mar e guerra Lomba, com a 
sua. insignia arvoráda na Araguari, começou a subir o rio em 
exploração ;. tendo encontrado pouca agua e não podendo 
continuar, O capitão de fragata Jeronymo Francisco Gon- 
salves, com os monitores Santa Catharina, Piauhi e Ceará; 
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e as lanchas a vapor João das Botas e Jansen Muller: E 
avante e atravez de grandes dificuldades, o 
obstaculos que o inimigo ia preparando no seu 
teando a Lagôa Aguaracatí, chegou até a Villa de Cara 
tahi; forçou depois o passo Garaio, guarnecido por ii 
mil soldados paraguaios, que fecharam o riacho pisa db 
emmaranhados, onde ficou detido v monitor Ceará, que Ba 
sob tremenda fuzilaria conseguiu romper a rêde que o éra | 
e regressou á foz do Manduvirá, tendo de volta Pao 
travessia penosa que supportara na subida do tio. ni 
O chefe Elisiario passou, em meados de Dezembro d 
mesmo anno, ao comandante Lomba a direcção sed 
quando já estava finda a missão da Marinha, que dba Sl 
tinyou a auxiliar as forças do Exercito sempre que: seus e 
vigos eram solicitados. Aliás, a miaior parte dos navicá a 
recolhera ao Porto do Rio de Janciro, onde poderam então 
descançar calmos e orgulhosos pelo esforço despendido na 
longa e dificil lucta que acabavam de sustentar, 5 
Nem é possivel deixar obscurecido o papel preponderante 
desempenhado conscienciosa e bravamente pela Maria, 
para o triumpho final da causa dos Alliados; Chamada a 
defesa da honra de sua patria ultrajada por um inimigo per 


destraindo os 
Caminho, op 


fido e traiçoeiro, os officiaes e marujos do Brasil cumpriram, | 
: 1 


em toda a extensão da palavra, o seu dever, Ainda hoje os 


' feitos memoraveis, que tiveram logar nas aguas correntes do 


systema platino, são relembrados com gratidão pelo povo 
brasileiro, que comprehenden os seus extraordinatios sacri. 
ficios ás vezes e admirou os seus brilhantes triumphos, ini. 
ciados na gigantesca batalha do Riachuelo, contintados 
atravez de Mercedes e Cuevas, de Curuzú, Curupaití e Hu- 
maitá, para se completarem no Timbó e em Angustura e nesta 
ultima phase da campanha, não menos admiravel que as 
outras, porque requeria maior constancia e abnegação da. 
quelles que desde tantos annos se achavam separados das suas 
familias c dos seus amigos, nas inhospitas regiões paraguaias, 


VI 
Ultimos annos do Imperio 


49, Um longo perlodo de paz seguiu-se 4 lucta contra o 


: Paraguai; durante esta, a esquadra brasileira attingira o ses 
- periodo aureo, que nunca mais, até aos nossos dias, conse 


guiria. A officialidade, muito joven ce admiravelmente tre- 


: nada para a guerra durante cinco longos annos de operações 


incessantes e vigilias esforçadas, honrava sobremaneira a Ar- 


| mada Nacional; a marinhagem, ' veterana dos combates de 


Riachuelo, Humaitá, Angustura, e tantos otitros, estava 


| perfeitamente habilitada para o fim nobre é glorioso de de- 


fender a patria, como fizera com tanta benemerencia na cam- 

panha que se findara, 
Afastados dos horizontes politicos da Nação os teinores 

de uma guerra extrangeira, o mesmo espirito de iimpreviden- 


cia, que trouxera a Marinha forte da guerra da Cisplatina és 


condições precarias de 1864, passou a dominar entre 0s nossos 
homens. Veio a decadencia: todos os annos, nos seus relato- 
rios, os secretarios da pasta chamavam a attenção do Go- 
verto para o estado de enfraquecimento do nússo poder na 
val, com a maior parte dos navios imprestaveis, necessitando 


| de concertos e já se tornando obsoletos, e comparavâm com 


as marinhas dos outros paizes, continuamente accrescidas dos 


q 
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mais - modernos: typos de navios de combate, acompa- 
nhando a rapida evolução que se passava na construeção 
naval a 

Em 1871, a frota brasileira constava de duas corvetas, 
do systema mixto, 15 coiraçados (incluindo seis monitores), 
37 navios de madeira (incluindo quatro avisos), seis transportes 
e oito lanchas, todos a vapor, e uma corveta, tm brigue barca, 
um brigue, um brigue escuna e um hiate, a vela. Eram ao 
todo 73 navios, tripulados por 888 officiaes e 4.945 praças, 
montando 248 boccas de fogo, entre estas prevalecendo as 
pegas lisas do calibre 68 em numero de 64, e as de calibre 
32 em numero de 37, obuzes de 30, peças raiadas em numero 
de 52, sendo sete de 150, cinco de 120 e 20 de 37, para nos 
reforirmos ás mais poderosas, 

Fese material foi a pouco e pouco se reduzindo” pelas 
baixas suecessivas dos que se inutilizavam, e já em 1872 0 
ministro Manuel Antonio Duarte de Azevedo, em seu Rela- 
torio, dizia: . É : 


« Chegámos 4 circumstancia de resolver sobre o ser 
ou não ser da Marinha Brasileira. No caso affirmativo, 
a completa reorganização do material fluctuante torna-se 
indispensavel, sob pena de ficarmos reduzidos, com o 
que existe, a um simples apparato, quando muito apro- 
priado para algumas evoluções nos: portos, e para lhes 
auxiliar a defesa de combinação com fortificações per- 
manentes, ou com os instrumentos de guerra usados 
em casos taes. » | . 


As providencias do Governo, porém, não obedeciam 
a um plano préviamente estudado e decidido, visando um 
programma completo de reorganização da Armada; navios 
foram mandados construir no extrangeiro, quilhas de outros 
foram batidas nos estaleiros nacionaes, mas Os novos vasos 
incorporados á esquadra, já atrazados em relação á propria 
eposha em que eram construidos, não compensavam o -des- 
apparecimento de muitos e dos melhores da antiga frota, 
"Os monitores Solimões e Juvarí, que em 1877 passaram 
a figurar no quadro da nossa força naval, se bem que excel- 
lentes navios para campanhas fluviges, não serviam para 
acompanhar a esquadra de oceano; ao mesmo tempo con- 
struia-se na Inglaterra o coiraçado Independencia, que, após 
um sem numero de vicissitudes, acabou sendo, vendido ao 
Governo daquella nação. No Arsenal do Rio estavam em con- 
strucção no thesmo anno uma corveta e tima canhoncira, e 
nos da Bahia e Ponta da Areia, tambem uma canhoneira em 
cada um, iniciadas, Os outros arsenaes, do Ladurio em Matto- 


"Grosso, do Pará e de Pernambuco, apenas faziam concertos 


de pouca monta nos navios que mais necessitavam e tinham 
um rendimento diminutissimo, 

Em 1881, a esquadra perdia por naufragio a 29 de Ágosto, 
nos baixios do pontal de Léste da foz do Rio Preguiças, a 
canhoneira Principe do Grão-Pará, que seguira para o Norte, 
em missão scientifica.. Er 
“A frota no anno seguinte, constava de 34 navios, entre 
os quaes o cruzador Almirante Barroso, neste anmo incor- 
porado,; é iniciava-se-em Londres a construcção do Riachuelo, 


navio dos mais poderosos da epocha é do mesmo typo do 
Aquidaban, que se tornaria celebre nos fastos da revolta de 
1893, Ás canhoneiras Iniciadora e Guarank continuavam nos 
estaleiros e' em breve tambem entravam na actividade do 


serviço, 


, 
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Mas não melhorávam as condições do nosso parco ma- 


terial naval; o ministro Joaquim Raimundo de Lamare des- 
cerve, com os mais sombrios termos, o estado da esquadra 
em 1885; como riaviós de combate, propriamente dictos, 
salvava apenas o Riachuelo e as torpedeiras, mas admittia 
que todo o poder naval do Brasil se resumia em 4 coira- 
gados, 6 canhoneiras e 9 torpedeiras; por Sua vez o aj 
dante-general da Armada, João Mendes Salgado, no seu 
Relatorio, datado de 1 de Janeiro de 1888, assim se ex» 
primia: 


« E' força confessar que o numero, apparentemente 
importante, de 44 navios, representa apenas uma ficção 
de força naval, porque na maior parte esses navios são 
mediocres especimes da epocha demasiado afastada na 
arte naval, e póde-se: dizer, sem receio de errar, que 
como marinha moderna só se póde mencionar os dois 
monitores encoiraçados, que possuem todas as quiali- 
dades exigidas para os navios modernos do mesmo 
typo;, o Riachuelo é o Aquidadan, » e 


“Assim, a Monarchia havia deixado de interessar-sé como 
bem merecia a Marinha, attendendo-se aos muitos erelevantes 


serviços que lhe havia prestado, pelo seu desenvolvimento. 


Os ntimeros que exprimiam a nossa força naval, de anro 
para anno, tinham uma eloquencia impossivel de se deixar 
de" parte. O visconde de Ouro-Preto, que como ministro 
da Marinha, ainda joven, foi um dos organizadores da victória 
contra o Paraguai, dedicando-se com intelligencia e esforço 
ao preparo da esquadra que transpoz gloriosamente o Hu- 
maitá e terminou a campanha, no seu livro a Decude Re- 
publicana, faz um estudo da força naval que a Monarchia 
legou à Republica, e delle se devia concluir que esta recebeu 
um total de 60 navios, sendo 33 considerados bons, 4 regu- 
lares, 7 soffriveis, 13 não classificados e 4 maus. Se o numero 
de vasos de guerra parece realmente grande, em todo caso, 
pola qualidade e potencia delies, não poderia o Brasil em 
caso de necessidade apresentar uma forte esquadra de oceano. 

50. Quanto ao pessoal não eram melhores as condições; 
já o Governo havia luctado para completar os quadros 
de officiaes, quando se declarou a. guerra do Prraguyi, e 
terminada esta, no Corpo da Armada, notava-se” princi- 
palmente a falta de officiaes subalternos, que a Escola de 
Marinha era insufficiente para prover; no seu Relatorio de 
1870 o ministro da Marinha, barão de Cotegipe, assignnlava 
49 vagas de primeiros tenentes e 206 de segundos tenentes, 
e um certo. desanimo na, officialidade, em geral descrente 
do futuro que lhes aguardava a Marinha; attribuia tal es- 
tado aos fracos vencimentos que percebiam, deficientes ao 
ponto de não lhes permittirem uma vida decente; então o 
capitão de fragáta ganhava 958 mensaes, O capitão de mar 
e guerra, 1208, o chefe de divisão 1808, 6 vice-almirante 2408 
e 6 almirante 3008, emquanto empregados publicos, muito 
mais modestos, eram melhor aquinhoados pelo Governo. 

Os ministros, que se seguiram na pasta, continuaram 


| a pedir providencias que tornassem mais attrahentes aos 


jovens a carreira da Marinha, e em 1873 foram melhorados 
os vencimentos, e votada nova lei de promoções, que, sem 
resolver completarente o assumpto, em todo o caso re- 
presentava um grande passo para à solução desejada, Ássim, 
para todos os officiaes da Armada foram augmentados 
em duas terças partes dos existentes os soldos respectivos, 


HISTORIA MILITAR 


e na lei de promoções passou-se a exigir tres annos de em- 
barque em cada posto para o accesso ao immediato. Esta 
clausula juntamente com a que ordenava que todas as pro- 
moções fossem feitas annualmente, levantou objecções dos 
ministros, pela dificuldade, a primeira de fazer embarcar 
nos poucos navios disponiveis toda a officialidade, e a se- 
gunda, por até certo ponto deixar de premiar immediata- 
mente aquelles que ha tão longos anncs, muitas vezes, aguar- 
davam a vaga compensadora dos serviços prestados, 

Diversas foram as propostas para a alteração do quadro 
do Corpo da Armada, retirando o posto de chefe de esquadra, 
sem correspondente entre os extrangeiros, deixando estes 
na duvida se haviam de tratar os officiaes desta graduação 
como generaes ot apenas superiores; merecem destaque as 
propostas do ministro Eduardo de Andrade Pinto, em 1878, 
do ministro Meira e Vasconcellos de 1883, da Commissão che- 
fiada pelo barão de Jaceguai de 1884, e da Commissão de Ma- 
tinha e Guerra de 1888, 

O ministro Andrade Pinto propunha 1 almirante, 2 vice- 
almirantes, 6 contra-almirantes, 15 commandantes de pri- 
meira classe, 30 de segunda, 40 de terceira, 100 tenentes de 
primeira classe e 120 de segunda, 

Meira e Vasconcellos, tambem abolindo as denominações 
.de chefe de divisão e chefe de esquadra, propunha almirante 
da Armada, almirante, vice-almirante e contra-almirante, 
correspondendo, respectivamente no Exercito, a marechal 
do Exercito, tenente-general, marechal de campo e briga- 
deiro. | 

A Commissão propunha 1 almirante da Armada, 2 al- 
mirantes, 4 vice-almirantes, 8 contra-almirantes, 16 capitães 
"de mar e guerra, 30 capitães de fragata, 60 capitães-tenentes, 
150 primeiros tenentes e 200 segundos tenentes, 

O projecto da Commissão de Marinha e Guerra era o 
seguinte: Í almirante, 2 vice-almirantes, 10 contra-almirantes, 
20 capitães de mar e guerra, 30 capitães de fragata, '50 ca- 
pitães-tenentes, 170 primeiros tenentes e 170 segundos 
tenentes, devendo os officiaes reneraes se reformar ao attin- 
girem 70 annos, os superiores 60 e os subalternos 58. 

No emtanto, o quadro conservon-se, apesar de vivamente 
combatido, até á proclamação da Republica. 

51. Quanto ao ensino, a Escola de Marinha desem- 
penhava com certa deficiencia o seu fim, quando para me- 
lhorar-lhe as condições foi creado o Callegio Naval, por 
decreto n. 4,679, de 17. de Janeiro de 1871, tendo primei- 
ramente o nome de Externato da Escola de Marinha, e 
passando áquella denominação em 30 de Qutubro de 1875: 
o Colegio devia preparar candidatos 4 admissão na Es- 
cola de Marinha, e o seu curso er dividido em tres annos, 
comprehendendo o ensino de Mathematicas, Desenho linear, 
Geographia, Historia, Portuguez, Francez e Inglez; os alumnos 
navaes percebiam soldo, como os aspirantes a guardas- 
marinha, mas não contavam, para effeitos de reforma, o 
tempo passado no Collegio. Em breve verificou-se que a 
existencia dns dois estabelecimentos deensino, o Collegio e 
a Escola de Marinha, sobre ser onerosa aos cofres publicos, 
não compensava o esforço do. Governo, apresentando q 
numero de aspirantes annualmente que a Armada necessi- 
tave, e assim, pelo decreto n. 9.611, de 26 de Junho de 1886, 
foram elles fundidos, convertendo-se na Escola Naval, que 
até hoje guarda a denominação, e que, ao ser regulamentada, 


comprehendia, os tres cursos: Preparatorio, Nautico e Su- 
perior. , 


AE 
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52. Na parte propriamente administrativa, dive 
foram as tentativas para a remodelação dos serviços Ei 
do Ministerio, e em Junho de 1884 a commissão chefia 
pelo ilustre almirante Arthur Silveira da Motta barão a 
Jaceguai, da qual, entre outros, faziam parte Li Pk : 
de Saidanha da Gama, Carlos Balthazar da Silveira é Ta 
Egydio Garcez Palha, apresentava o seu Projecto de E 
ganização da Armada, brilhantemente justificado e 
posição de motivos. Infelizmente, esse trabalho não E 
aproveitado e a Marinha continuou até à Republica oia 
mesma organização antiquada da Monarchia, . ; 

53. Durante o periodo que decorre da guerra do Paraguai 
até à proclamação da Republica, os navios do Imperio e 
veram desempenhando diversas commissões, umas de Cacacior 
scientífico e a maior parte, de instrucção aos futuros Officiaes, 

Dentre as mais notaveis podemos citar além dos Se 
zeiros da divisão de instrucção composta das celebres ft. 
vetas Bahiana, Niteroi e Vital de Oliveira, pelos convere 
das quaes passou toda a brilhante geração de officiaes que a 
Monarchia legou á Republica, e mais tarde pelo cruzador 
Almirante Barroso, que tambem não poucos serviços prestou 
á instrucção do pessoal da. Armada, a viagem da corveta Ba. 
hiana, em 1872, sob o commando do capitão de fragata João 
Antonio Alves Nogueira, ás ilhas de Tristão da Cunha, Santa 
Helena, Ascensão, S, Vicente, com escalas por outros portos 
do Brasil, tendo cumprido de modo admiravel a comissão 
ordenada; a da corveta Niteroi, com a turma de guardas-ma 
rinha, sob o commando de Arthur Silveira da Motta, bri. 
lhante escriptor naval e barão de Jaceguai, que não pode 
terminar a commissão por causas accidentaes, devendo 
tncar em alguns portos do Portugal, Hispanha, Inglaterra, 
França, Ttalia, Austria e Turquia; a da corveta Vital de Olj. 
veira, tambem em viagem de instrucção, em 1877, contor- 
nando a África, pelo enbo da Bor Esperança, Mar Vermelho, 
Isthmo de Suez, Meditorranco, Estreito de Gibraltar e vol. 
tando sem aceidentes ao ponto de partida, como antes em 1875 
fizera uma viagem ao Oceano Pacífico, entrando pelo Es- 
treito de Magalhães, e voltando pelo Cabo Horn, depois de 
tncar nos portos de Acapulco, Guniaquil, Callao, Valparaiso, 
Punta Arenas, Malvinas e Montevidéo, tendo snffrido valen- 
temente um grande temporal; a da corveta Bahiana ao mar 
das Indias, sob o commando do capitão de fragata Eduardo 
Wandenkolk, que partindo do Rio a 12 de Janeiro de 187] 
regressou a 8 de Janeiro de 1879, cumprindo de modo hon- 
roso a sua commissão, que era de preparar officiaes e ma- 
rinheiros. Dentre as commissões neste periodo de actividade 
da divisão de instrucção, desempenhadas de modo brilhante 
pelos nayios do Imperio, destacaremos a viagem de circum- 
navegação feita, pela corveta Vital de Oliveira, sob o commando 
do expitão de fragata Julio Cesar de Noronha, que, partindo 
do Rio de Janeiro em 19 de Novembro de 1879, regressou ao 
mesmo porto em 24 de Janeiro de 1881, tendo percorrido uma 
extensão de 35.044 milhas, tocando nos portos de Lisboa, 
Gibraltar, Toulon, Malta, Porto Said, Suez, Aden, Ponta 
de Galles, Singapura, Hong-Kong, Nagasaki, Yokoama, 
S. Francisco da California, Acapulco, Valparaiso, - Port: 
Otway, Punta Arenas, Montevidéo e ponto de-partida. . 

A bordo da corveta seguia, como encarregado da in- 
strucção dos officiaes embarcados e embaixador brasileiro é 
China, chefiando uma missão diplomatica, onde figurava O 
nome do dr. Eduardo Callado, o chefe de divisão Arthur 
Silveira da Motta, pro 


Os vasos imperiaes desempenharam outras comimissões 
de importancia, e entre ellas, algumas de caracter scientífico, 
de exploração da nossa costa e de rios, levantamentos hy- 
drographicos, salientando-se a da canhoneira. Principe do 
Grão-Pará, em 1881, encarregada de tudo facilitar aos enge- 
nheiros hollandezes Elias van Ryckevorsel e Willem van Al- 
mpanhados pelos capitão-tenente Francisco Ca- 
Graça e primeiro tenente Adolfo Pereira, que pro- 
curavam obter os elementos necessarios á determinação das 
curvas magneticas do Brasil, A canhoneira tocou em quasi 
todos os portos do littoral brasileiro acima do Rio de Janeiro, 
efaltavam apenas, do itinerario, os de S. Luiz, Ilha de S. João, 
Collares e Pará, quando, no dia 29 de Agosto daquelle anno, 
encalhou nos baixios do pontal de Léste da foz do Rio Pre- 
guiças, do que resultou O naufragio, felizmente sem perda de 
vidas; esta viagem offereceu opportunidade ao tenente Ca- 
lheiros da Graça para apresentar um brilhante estudo sobre o 
magnetismo e a determinação das curvas magneticas que 
passam pelo territorio brasileiro, 

A segunda viagem de cireumnavegação teve início a 27 
de Outubro de 1888, sendo o navio escalado o cruzador 
Almirante" Barroso, sob o commando do capitão de mar e 
guerra Custodio José de Mello, desempenhada como a pti- 
meira de modo altamente louvavel para o preparo dos 
officiaes, que ao chegarem á Patria, de regresso, já encon- 
traram a fórma republicana de governo, 


phen, aco 
fheiros da 


VII 
A Republica 


S4, A proclamação da Republica trouxe grandes es- 
peranças aos meios navaes, aguardando-se com justificada 
anciedade os primeiros actos do Governo Provisorio a re- 
gpeito da Armada; já nos referimos ligeiramente ao estado 
precario das forças de Marinha deixado pela Monarchia, e es- 
tava na consciencia de todos os responsaveis pela segurança 
nacional, que alguma coisa havia de ser feita em prol da de- 
fesa maritima da Nação, na impossibilidade de se conti- 
nuar na mesma imprevidencia das decades anteriores. 

O' Governo Provisorio assim o comprehendeu e pelo de- 
creto de 15 de Fevereiro de 1891 abriu o cerdito de 15.000:0008 
para acquisição de novos navios e material necessario ás 
mais imprescindíveis necessidades da esquadra, parecendo 
que uma nova éra surgia, bemfeitora, para a Marinha; mais 
contribiia para alimentar essas esperanças o facto de se 
achar na direcção da pasta o contra-almirante Eduardo 
Wandenkolk, um dos officiaes de maior prestigio no seio 
da. corporação, prestígio adquirido pelo modo brilhante com 
que vinha desempenhando as commissões de responsabi- 
lidade entregues á sua competencia, e no cominando effec- 
tivo - de navios em viagens de longa duração; propunha no 
seu Relatorio a acquisição «de dois cruzadores de 1º classe, de- 
vendo um destes servir para navio-escola, dois de 2º, quatro 
de 32, tres torpedeiras do alto mar, duas caça-torpedeiras 
e quatro monitores. 

O Governo parecia disposto a providenciar para que 
o material Auctuante da esquadra fosse melhorado e au- 
gmentado com as novas construcções, para as quaes já havia 
verba auctorizada, quando a situação política, consequente 
dá elevação, ao posto de vice-presidente da Reptiblica, do 
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marechal Floriano Peixóto, em virtude das tendencias anti- 


constitucionaes do proclamador da nova fórma de governo, 
o marechal Manuel Deodoro da Fonseca, levou afinal a es- 
quadra á revolta contra a auctoridade legal, facto que echoou 
tristemente no seio da população e veio tornar mais pre- 
carias que anteriormente as condições do material, disciplina 
e prestígio da Armada. 

55. 4 Revolta da Armada — Foi este acontecimento, o 
qual teve por protagonista o contra-almirante Custodio José 
de Mello, o mais serio em que tomou parte a Marinha, 
após a guerra contra o Paraguai. E' cedo ainda para fixar, 
nitidamente, as causas desse successo revolucionario, porque 
poucos annos se passaram, e sómente o tempo, com o des- 
apparecimento dos actores do grande drama, e o arrefe- 
cimento das paixões sempre subsistentes das luctas poli- 
ticas, poderá permittir inteira e desapaixonada justiça, no 
julgamento dos factos succedidos. 

Talvez dentre todas as causas apontadas para que a 
disciplinada Marinha Brasileira fosse levada ao extremo de 
pegar em armas contra os poderes constituídos predominasse 
a do profundo descontentamento do seu pessoal, pelas dif- 
ficeis condições de accesso, pelo empobrecimento do ma- 
terial fluctuante, e, muito especialmente, pela sua exclu- 
são quasi systematica das cogitações governamentaes, quando 
o Exercito, principal agente do golpe de 15 de Novembro, 
que baniu o imperador, amigo dedicado da Marinha, e im- 
plantou a Republica, via-se cortejado pelos politicos, ainda 
vacillantes com a successão ininterrupta de factos graves 
e decisivos que influiram sobremaneira na orientação da 
vida nacional. 

Como já fizemos notar, desde a guerra do Paraguai 
até aos primeiros annos da Republica, os ministros da Mari- 
nha não descançavam em chamar a attenção do Governo 
para o desmantelo, em que jaziam a frota e as coisas que 
dirigiam, mas rarissimas vezes e ntinca de um modo satis- 
factorio foram as justissimas queixas attendidas. À car- 
reira do official tornava-se, dia a dia, mais difficultosa, e 
os fracos meios para remediar e attender em parte aos ver- 
dadeiros lamentos do pessoal ficavam muito aquem de suas 
legitimas aspirações, 

O chefe da revolta foi accusado, apesar dos continuos 
e insistentes desmentidos de sua parte, de querer pela força 
o supremo posto da Republica, não trepidando para realizar 
as suas ambições pessones em lançar os companheiros d'ar- 
mas em uma aventura perigosa, da qual sómente elle de- 
veria auferir os lucros; no manifesto que dirigiu à Nação, 
porém, o almirante Custodio acetsa fortemente o mare- 
chal Floriano Peixoto de faltar aos seus deveres para com 
a Nação, de governar fóra dos preceitos constitucionaes 
e de fomentar a revolução federalista do Rio Grande do 
Sul, enviando tropas do Exercito para garantir a presi- 
dencia ao dr. Julio de Castilhos, assim alimentando a guerra 
civil. 

São do manifesto as seguintes palavras: 


« Nem um só dia se passou que, como ministro, 
eu não estivesse de atalaia em prol dos direitos e das 
liberdades populares contra a acção invasora e absor- 
vente de uma fórma de administração que, enfeixando 
nas proprias mãos todas as funcções políticas da. Nação, 
todas as manifestações da soberania popular, tendia 
de arbitrio em axbitrio, de prepotencia em prepotencia, 
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escalar todas as ameias dos poderes publicos e annullar 
todas as garantias constitucionaes, 

Contra a Constituição e contra a integridade da 
propria Nação, o chefe do Executivo mobilizou o Exer- 
cito Nacional discricionariamente, pô-lo em pé de guer- 
ta e despejou-o nos infelizes Estados de Santa Catha- 
rina e Rio Grande do Sul. 

Contra quem? Contra inimigo do exterior, contra 
extrangeiros? Não. O vice-presidente da Republica 
armou Brasileiros contra Brasileiros; levantou legiões 
de- suppostos patriotas, levando o lucto, a desolação e 
a miseria à todos os angulos da Republica, com o fim 
unico de satisfazer caprichos pessoaes e firmar no futuro, 
pelo terror, a supremacia de sua ferrenha dictadura. » 


E mais adeante: 


« Mutilada e innumeras vezes golpeada, a Con- 
stituição de 24 de Fevereiro já não tem fórma, pela qual 
se reconheça como a suprema lei das liberdades pu- 
blicas e das garantias do cidadão: por toda parte im- 
pera o arbitrio do poder. Não posso conservar-me inerte 
nessa situação angustiosa do meu paiz. » 


E quasi ao terminar: 


« Nenhuma suggestão de poder, nenhum desejo de 
governo, nenhuma aspiração de exercer mandatos por 
esforço violento da propria individualidade, me levam 
á revolução, » 


Na verdade, não se póde classificar como constitucional 
o governo do marechal Moriano Peixoto, que, levado pelas 
dificuldades da situação e pelo espirito de combater tenaz- 
mente as tendencias revolucionarias de muitos elementos 
das forças armadas, entre os quaes se destacam os 13 gene- 
raes que assignaram o manifesto de 31 de Março de 1892, 
todos imconstitucionalmente reformados, e os revoltosos 
de Santa Cruz, chefiados pelo sargento Silvino, em 19 de 
Janeiro do mesmo anno, viu-se obrigado, para consolidar a 
auctoridade do Governo, que o advento da Republica pare- 
cia ter abalado, a agir muitas vezes com extranha energia 
e algum tanto divorciado da lei, occasionando os seus actos 
os mais' desencontrados commentarios e uma grande legião 
de descontentes. 

Aliás, a figura do marechal Floriano Peixoto, na nossa 
Ristoria, ainda permanece obscura e talvez nenhum homem 
publico do Brasil tenha sido tão diversamente julgado, 
E”, entretanto, fóra de duvida que soube resistir encrgi- 
camente a todos os embates ao seu poder, como chefe do 
Executivo, mesmo nas condições criticas provindas. da re- 
volta da Armada, em que os revolucionarios, dispondo de 
valiosissimos elementos, em confronto com os do Governo, 
pareciam infallivelnente victoriosos, 

Os argumentos, em que se baseou o chefe do movi- 
mento para se collocar fóra da lei, eram respondidos pelos 
adeptos -do Governo e por este, de modo bastante criterioso; 
em primeiro logar, as suspeitas de que o vice-presidente 
em exercício desejava fazer-se reeleger no quadriennio se- 
guinte, e, para isso, oppuzera o veto á lei que estabelecia as 
incompatibilidades para a eleição presidencial, entre as caes 
elle se achava, além de não se terem provado legitimas, 
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pelo procedimento ulterior do marechal, em Condições de ss : 


demorar no poder, tal o prestigio adquirido com a victoria 
da legalidade, não podiam ter grande fundamento, pois qu 
o veto constitue um direito presidencial, estatuido pela pi 
stituição, e que o Legislativo póde contrariar, repellindo.o po 
mais de dois terços dos votantes; em segundo logar, o facto 
do presidente enviar tropas para debellar a revolução federa 
lista era justificado tambem pela Constituição, que Piemtóere 
no seu art, 6º a intervenção federal nos Estados, entre outros 
motivos, para restabelecer a ordem e a tranquillidade, desde 
que o seu auxilio seja requisitado pelo governador legal 
Eram essas as maiores accusações ao governo do marechal, 
e certamente nenhuma dellas, por falta de base solid, 
deveria levar toda wma classe ao extremo da revolução, 

56. Na madrugada de 6 de Setembro de 1893 apgare. 

ceram, na linda Bahia de Guanabara, pendões brancos nos 
topes dos mastros republicanos da Armada, symbolos que 
eram da revolta que estalara; arvorava o pavilhão de chefe 
o coiraçado Aquidaban, então o mais poderoso dos vasos de 
guerra do Brasil; e, segundo o Relatorio do chefe de es 
quadra reformado, Jeronymo Prancisco Gongaives, a quem 
foi mais tarde entregue por parte do Governb o com 
mando des forças navaes contra os rebeldes, estes: pos 
suiam em breve um total de 26 navios, incluindo os apri- 
sionados, e que eram os seguintes: coiraçados, Aquidaban, 
Javart e Sele de Setembro; cruzadores Guanabara, Trajano, Res 
publica e Almirante Tamandaré; canhoncira Marajó; vapor 
de guerra Amazonas; transporte Madeira; hiate Quinze de 
Novembro; torpedeiras Mureilio Dias, Tgualemt e as de menor 
porte de ns. 1, 2e3, bem como a do coiraçado Riachuelo, 
que ficara no Rio de Janeiro; os vapores mercantes fri- 
gorificos Jupiter, Uranus, Pullus é Venus, os do Lloyd Brasi- 
loiro Meteoro, Alugõas e Puralida, o da Companhia Espe 
rança Maritima Esperança e Penedo, 

O Batalhão Naval adherin immediatamente á revolta 
e foi guarnecer os navios, abandonando a Ilha das Cobras 
e encravando a artilheria. 

À Fortaleza de Villegagnon permaneceu a principio neu 
tra na lucta, e mais tarde, por imposição da propria guar- 
nição, adheriu aos revoltosos; a de Santa Cruz, apesar de 
vivamente chamada a compartilhar da, sorte dos que assim 
se levantavam contra o chefe do Governo, conservou-se fiel, 
não lhe fazondo mudar de orientação os contintos bom- 
bardeios da esquadra revolucionaria, ' 

O marechal Floriano, intimado pelos revoltosos a dei- 
xar o Governo, respondeu preparando-se para a lucta, reu- 
nindo tropas na Capital e Niteroi, abafando energicamente 
o movimento na Estrada de Ferro Central do Brasil, é pe- 
dindo ao Legislativo, que lhe concedeu immediatamente, 
recursos para defender a anctoridade legal. Em 10 de Se- 
tembro era declarado o estado de sítio para as cidades do 
Rio de Janeiro e Niteroi, formaram-se os batalhões patrio- 
ticos, que valiosos serviços deviam prestar ao Governo, é 
a Guarda Nacional, oceupando os mais importantes pontos 
da cidade, pela sua activa vigilancia, demonstrou quali- 
dades excellentes na defesa da legalidade. A grande maioria 
dos governadores dos Estados e as camaras municipaes en- 
viaram declarações de solidariedade ao vice-presidente da 
Republica em exercicio, e os revoltosos, . confiantes a prin- 
cipio no triumpho. immediato, comprehenderam então que, 
apesar da innegavel força á sua disposição, não: seriam 


| alcançados sem lucta os seus objectivos, 


' 
R 
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Era crítica a situação do Governo, sem esquadra para 
oppor á dos revoltosos, senhores absolutos do Porto do Rio; 
o facto de se acharem bloqueados pelas fortalezas da barra, 
que permaneceram fieis, provou-se mais tarde sem fun- 

pois os navios do almirante Custodio transpu- 


damento, à ; 
geram a barra por diversas vezes, apesar do bombardeio 


convergente dos canhões de terra. 

A presença da esquadra extrangeira no porto diff- 
cultava a acção dos revoltosos, sabido como era ella na- 
turalmente infensa ao bombardeio da cidade, onde viviam 
tantos subditos das nações representadas pelos seus navios, 
e que nelles confiavam as vidas e interesses; diversas notas 
foram ttocadas entre o chefe revoltoso e os commandantes 
extrangeiros a respeito das operações de guerra contra a ci- 
dade, mas os seus resultados se annullaram por não haver 
o entendimento, nem era possivel, entre o Governo e os re- 
beldes; assim, a partir do dia 13, uma semana após a de- 
claração do movimento, já a cidade soffria as tristes con- 
sequencias da guerra civil. Seguiu-se a expedição a Santa 
Catharina, Estado sympathico á causa dos revolucionarios, 
chefiada pelo capitão de mar e guerra Frederico Guilherme 
Lorena, que devia levar o cruzador Republica, a torpedeira 
Marcilio Dias e o transporte Pallas; com efeito, aquelle cru- 
zador transpoz a barra no dia 17 de Setembro, e os outros 
navios se lhe seguiram, zombando.do poder das fortalezas e 
do seu sonho de inexpugnabilidade. 

A 9 de Outubro declarou-se Villegagnon pelos revol- 
tosos, tornando-se mais frequentes os bombardeios da ci- 
dade e os duellos de artilheria entre aquella fortaleza e as 
da barra. No dia seguinte baixou o Governo o celebre de- 
creto, destituindo de suas immunidades, privilegios e pre- 
rogativas, e bem assim privando da protecção da bandeira 
nacional, os navios revoltosos de 6 de Setembro, e todos 
aquelles que fossem capturados ou adherissem á sua causa. 
Eram assim considerados piratas, para todos os effeitos, os 
vasos transviados da legalidade, e esta disposição do Go- 
verno, levantando decidida opposição, em vista das relações 
internacionaes, chamou uma grande porção de sympathia 
pelos marujos. 

Os factos mais importantes, antes que a revolta se ani- 
masse com a adhesão do contra-almirante Luiz Philippe de 
Saldanha da Gama, fotam a explosão que teve logar na Ilha 
do Governador, a 3 de Novembro, do paiol de polvora da 
Ponta do Mattoso, pertencente aos revoltosos, ignorando-se 
as causas deste acontecimento ainda hoje, mas parecendo ter 
sido produzido em consequencia de um plano dos soldados 
do Batalhão Benjamin Constant; a submersão do coiraçado 
Javari-a 12 do mesmo mez, em consequencia do. bombardeio 
das fortalezas da barra; o bombardeio da Armação, no dia 
27 ainda de Novembro, para impedir que fosse retirado dalli 
um canhão Krupp, por forças governistas; a sahida do 
Aquidaban- com o Esperança, a 1 de Dezembro, vencendo 
as fortalezas da barra, com enorme galhardia, sob o com- 
mando do proprio chefe da revolta. 

Finalmente, a 7 de Dezembro, tres mezes portanto de- 
pois de declarada a rebellião, a esta adheriu o almirante Sal- 
danha da Gama, então director da Escola Naval, official 
de grande prestigio na classe, de maneiras educadas e bra- 


vura pessoal incontestavel, vindo a sua presença trazer no- 


vas esperanças aos revoltosos, 
Em Santa Catharina, já estava organizado o Governo 


Provisorio, do qual era chefe o capitão de mar e guerra Lo-. 
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rena, extendendo a sua auctoridade a todo o Estado, com q 
auxilio das tropas federalistas, naturaes alliados dos que com- 
batiam o governo do marechal, 

O contra-almirante Saldanha, com a partida de Custodio 
José de Mello para o Sul, ficou no commando das forças do 
Rio, dividiu-as em tres divisões, restabeleceu a disciplina, e 
ameaçou bombardear a cidade com canhões de grosso calibre, 
caso partissem provocações de terra; em virtude de suas 
notas aos commandantes extrangeiros, o Governo mandou 
retirar os canhões do Morro do Castello e, posteriormente, 
desartilhar tambem a Ilha do Bom Jesus; mas não foram 
sempre felizes nas operações e os primeiros revezes ap- 
pareceram: a Ilha do Governador cahiu em poder das 
forças do Governo, e a de Mocanguê chegou a estar na posse 
das mesmas, sendo retomada em pessoa pelo almirante Sal- 
danha, que fazia grande empenho deste ponto estrategico, 
Elle comprehendia que os recursos iam se escasseando, e ne- 
nhuma solução se alcançava que podesse dar aos revoltosos 
a illusão de um triumpho proximo. 

As noticias da esquadra legal, por essa epocha, fins de 
1893, davam-n'a como tendo já alcançado o Porto do Recife, 
aliás, escolhido para centro de reunião dos vasos que fossem 
sendo adquiridos pelo Governo, 

No dia 12 de Janeiro, o Aguidaban regressou á Bahia de 
Guanabara, e os chefes passaram a estudar o meio de pro- 
seguirem activamente as operações; foi assim resolvido 0 
ataque e consequente occupação de Niteroi, que com effeito, 
na madrugada de 9 de Fevereiro, foi atacada pelos revol- 
tosos, sob o commando de Saldanha da Gama, do lado da 
Armação. Foi este um dos combates mis renhidos, que se 
travaram durante a revolta da esquadra; as forças do almirante 
compunhum-se de cinco columnas, no total de 520 homens, 
O ataque foi feito simultancamente pelos quatro pontos, 
Armação, Toque-Toque, Porto da Madama e Ponta da Areia, 
auxiliado pelos rebocadores e lanchas e protegido pelos 
navios da esquadra que bombardeavam as fortalezas e todos 
os. pontos occupados pelo Governo; as primeiras vantagens 
foram todas para as forças assultantes, que caminharam vi- 
ctoriosas para o centro da cidade pelas ruas do Principe, Vis. 
conde de Itaborahi e Uruguai, onde começaram a encontrar a 
mais tenaz resistencia por parte das forças legacs, dirigidas 
pelo general Argollo e coronel Fonseca Ramos. Retiraram-se 
os revoltosos, entrando em acção as tropas sob a direcção do 
tenente-coronel Thomaz Cavalcanti, composta de academicos, 
e dos batalhões Tiradentes e Benjumin Constant; em breve 
os assaltantes, atacados por todos os lados, por forças mitito 
superiores, eram obrigados a embarcar precipitadamente, dei- 
xando o campo da lucta sem conseguirem os seus objectivos. 
De nada serviu a bravura do almirante Saldanha, que aliás 
sahiu ligeiramente ferido do combate, registando-se 147 
baixas de ambos os lados; o revez soffrido só poderia trazer o 
desalento aos revolucionarios, que viam os seus recursos imin- 
guarem á proporção que augmentavam os do Governo, Este 
não se descuidava no preparo de uma esquadra, que podesse 
fazer frente aos rebeldes. Começou a adquirir navios; da 
antiga frota tinham se conservado fieis -0 Bahia e o Tira, 
dentes, que estavam em Montevideo, o Riachuelo, que se 
concertava em Toulon e o Benjamin Constant, que se ul- 

timava tambem na França; foram comprados e armados em 
cruzadores auxiliares os paquetes Santos e Itaipi; à Casa 
Armstrong comprot-se o caga-torpedeiro Aurora, baptizado 
com o nome de Gusiquo Sampaio, nome de um dos heróes 
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da causa legal; o Cid, o que se denominou Niteroi, foi 
adquirido nos Estados Unidos e trazia, entre outras armas 
de ataque proprias de um cruzador, um canhão pneuma- 
tico, para lançamento de torpedos aereos, carregados com 
nitro-gelatina, e cujas experiencias, decantadas pelos seus 
inventores e constructores, faziam prever para o novo typo 
de canhões um formidavel poder destruidor; não conseguiu, 
porém, o Niteroi utiliza-lo durante a campanha; o Andrada, 
tambem adquirido nos Estados Unidos e fabricado na No- 
ruega, trazendo tambem um torpedo dirigivel, que por ter 
perdido uma peça na experiencia, não mais podia funccionar; 
o torpedeiro Piratinim, submarino, de nome primitivo The 
Destroyer; o Greenhalgh e mais cinco torpedeiras, compradas 
na Europa e destinadas á Italia, que receberam os nomes de 
Pedro Ivo, Pedro Affonso, Bento Gonçalves, Silva Jardim e 
Silvado. 

Tomou no Recife o commando da esquadra o almirante 
reformado Jeronymo Francisco Gonçalves, a 15 de Fevereiro 
estava concentrada na Bahia e a 10 de Março fundeada na 
Praia Vermelha, prompta a entrar em lucta com os rebeldes. 
Estes, porém, achavam-se completamente abatidos e deses- 
perançados de qualquer resultado honroso para a sua aven- 
tura. 

O Governo havia preparado para o dia 13 de Março o 
ataque geral aos navios e pontos fortificados em poder dos 
revoltosos, tendo préviamente avisado á população das ope- 
rações que iria executar, recomeçando-se assim o exodo dos 
habitantes da Capital para os suburbios e estações proximas 
da linha da Central do Brasil, quando, na vespera daquelle 
dia, por intermedio do commandante da corveta portugueza 
Mindello, Saldanha da Gama enviou-lhe uma proposta de 
capitulação, cujas condições eram: 


« 1º, Retirada para o extrangeiro dos officiaes, assim 
como dos que com elles privam, sob a garantia e guarda 
da Nação Portugueza, 

2, Garantia de vida pata os inferiores e praças, e 
bem assim para os voluntarios que lhes estão assimi- 
lados. 

3º, Entrega das fortalezas, navios e mais material 
no pé em que se acham, 

4, Restituição dos prisioneiros, excepto aquelles 
officines prisioneiros que queiram ou prefiram partilhar a 
sorte dos officiaes da esquadra, » 


O marechal, porém, respondeu que não podia acceitar 
propostas de militares rebeldes e no dia seguinte, ao meio 
dia, iniciou-se o bombardeio das fortalezas contra Villegagnon 
e Ilha das Cobras, preparando a entrada da esquadra legal, 

Em breve reconheceram os governistas, pelo silencio dos 
revoltosos, que não accusavam com um unico tiro a presença 
rios logares bombardeados, e pelas noticias posteriores dos 
prisioneiros da Ilha das Cobras, que os adversarios tinham 
abandonado as posições, e assim terminavam a acção, Com 
effeito, os commandados de Saldanha da Gama procuraram 
asylo, qe lhes foi concedido, a bordo das corvetas portu- 
guezas Mindello e Affonso de Albuquerque, terminando assim, 
pelo menos na. Bahia de Guanabara, o movimento iniciado 
seis mezes antes, 

Surgiu então a questão com Portugal, pelo facto deste 
ter mantido o asylo dado aos revoltosos, baseando seu proce- 


dimento, “ conforme aos dictames do Direito internacional | 
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e aos principios humanitarios geralmente Teconhecidos pelas 
nações civilizadas ", expressões estas usadas pelo minist 
Portuguez junto ao Governo Brasileiro. " 

Não se conformou com esse procedimento o tarechat 
Floriano Peixoto, continuando a exigir a entrega dos as 
lados, e até appellando para o governo de sua Ena 
britannica, que respondeu por intermedio do sey Secretario 
do Exterior, nada lhe ser possivel fazer, porque, em idem. 
ticas circunstancias, certamente procederia como o Governo 
de Portugal; este, por sua vez, garantia sob a responsa. 
bilidade do commandante mais antigo das corvetas, a con. 
servação dos asylados a bordo dos navios. 

Os vasos lusitanos suspenderam do Porto do Ri e 
seguiram para Buenos-Aytes, e lá chegando, o (Soveino 
Portuguez providenciou para que os refugiados fossem trans. 
portados para: Lisboa, onde aguardariam a solução da pen. 
dencia entre os dois paizes; julgaram, entretanto, os pro. 
tegidos de Portugal que seriam conduzidos para a Africa 
e resolveram, em maior numero, aproveitando-se das com 
plicações surgidas com a Saude do Porto de Buenos-Ayres, 
fugir de bordo do navio, para o qual haviam sido trans. 
feridos, e recolher-se à protecção do comité revoltcionario 
com séde na capital Argentina, e à Cruz Vermelha, que os 
auxiliaram carinhosamente neste dlifficil transe, 

Deante da impossibilidade em que ficou Portugal de 
manter a sua palavra, respondendo pelos refugiados, o go- 
verno do marechal, não attendendo ás difficuldades qtie sur- 
giram com os navios daquella nação no porto argentino, 
suspendeu as relações diplomaticas com Portugal, enviando 
os passaportes ao seu ministro. 

Sómente mais tarde, já serenados os animos, foram 
rentadas as relações com o Governo Portuguez, servindo 
de intermediario o da Inglaterra, : 

57, Se a revolta estava vencida na Bahia de Guanabara; 
ainda se combatia no Sul; Santa Catharina continuava 
em poder dos revoltosos que, de accórdo com os fe- 
deralistas do Rio Grande do Sul, ameaçavam extender as 
operações para o Norte, de encontro ao plano acariciado 
por Gumercindo Saraiva de invadir S. Paulo, e fortes dos 
recursos que reste prospero e rico Estado encontrassem, pre- 
parar o ataque á Capital da Republica. Para tarito não fal 
tariam aos revolucionarios a decisão e intrepidez de um 
chefe da força de Gumercindo e seus auxiliares, a contras 
tarem extranhamente com as vacillações do almirante 
Custodio e da grande parte dos seus companheiros de 
aventura, 

O Estado do Paraná, mal defendido por tropas federaes 
e voluntarios, em numero reduzido e com falta de armamento, 
cahiu em poder das forças de Gumercindo, que via a at- 
reola corôar-lhe a fama, fazendo pensar sériamente 0 go- 
verno do Marechal Floriano sobre o plano ousado que elle 
architectara. Da oceupação do Paraná salienta-se a heroica 
defesa da Lapa-pelo coronel Carneiro, que resistiu a um 
sitio de 26 dias, não assistindo á entrega da cidade, por ter 
morrido antes, de um ferimento traiçoeiro que recebera. 

Terminada a conquista do Paraná, Gumercindo seguiu 
para o Norte, a caminho da fronteira paulista, já então 
bem guarnecida de tropas e batalhões patrioticos, organt- 
zados cuidadosamente sob o influxo animoso do presidente 
daquelle Estado o dr. Bernardino de Campos. Qutando 
as tropas de Gumercindo chegaram á fronteira, e paretá 
que nada pouparia a S, Paulo o perigo da invasão pelos 


federalistas, a revolta da esquadra foi vencida no Rio de 
Janeiro; mudou-se então à face dos acontecimentos. 

“As tropas legaes crearam antmo e recebendo ordens 
de avançar para o Sul, ao encontro dos revolucionarios que 
retrocediam, fizeram nos mezes de Abril e Maio um verda- 
deiro passeio militar pelos Estados de Paraná e Santa Ca- 
tharina, que voltaram á legalidade, quasi sem combate. 

Emquanto Gumercindo, com grande parte de suas forças, 
se retirava por terra para O Rio Grande, onde pensava 
adquirir novos elementos para continuar a lucta, o seu com- 
panheiro, coronel Salgado, resolvia seguir para Desterro, 
onde então se achava O almirante Mello, para com este 
combinar o ataque à Cidade do Rio Grande, pelo lado do 
Com effeito, com cerca de 400 homens, embarcados no 
coiraçado Aquidadan, cruzador Republica, e mais navios au- 
xiliares, partiram os dois chefes para aquella cidade, onde 
ao chegarem intimaram O general Bacellar, que a de- 
fendia, a render-se, Passava-se este facto aos primeiros dias 
de Abril do anno de 1894; o general Bacellar não annuiu á 
intimação do chefe revoltoso e começou a tomar rapidamente 
as providencias defensivas da cidade, para o que teve tempo 
suficiente. Mais uma vez ia ser fatal aos revoltosos esta 
incrivel morosidade em dar nicio à acção, que a rapidez 
talvez tornasse facilmente victoriosa. 

A desintelligencia entre o almirante Mello e o coronel 
Salgado, que commandava as forças de desembarque, con- 
tribuiu tambem poderosamente para que os revoltosos, 
dispondo de enorme superioridade numerica sobre as tropas 
que guamneciam o Rio Grande, se retirassem sem tentar 
um ataque serio á praça, mal guarnecida e armada, 

Este insuccesso matou as ultimas esperanças de Custodio 
de Mello no tritmpho da revolta; embarcando as tropas 
nasua esquadrilha tomou rumo de Buenos-Ayres, e com 
os navios Republica, Iris, Meteoro, Uranus e Esperança, 
entregou-se á protecção da bandeira argentina; apenas o 
Aguidoban, sob o commando do capitão de fragata. Alexan- 
drino: Faria de Alencar, recusando o pedido de asylo ao ex- 
trangeiro, voltou a Santa Catharina, onde foi succumbir, fe- 
rido por um torpedo da caga-torpedeiro Gustavo Sampaio. 

Com “efeito, sabendo o almirante Jeronymo Francisco 
Gonçalves, chefe da esquadra legal, que o coiraçado Aqui- 
daban se encontrava na barra do Norte de Santa Catharina, 
para lá se dirigiu com a sua força, e determinou que o ataque 
ao ultimo dos navios dos revoltosos, que ainda arvorava a 
bandeira da revolução, fosse na madrugada do dia 16 de Abril 
pela divisão de torpedeiras, composta da Gustavo Sampuio, 
Pedro Affonso e Siluado, protegida pelos demais navios. 
Ordenado o ataque, as torpedeiras se approximaram do 
Aquidaban, e um torpedo feliz da Gustavo Sampaio chocou 
o coiraçado que não pôde resistir; das 4 horas da manhan, 
em querecebeu o choque, até ás 8 horas da noite, em que foi 
abandonado definitivamente pelo seu commandante e guar- 
nição, o navio foi fazendo agua e adernando, tornando im- 
possivel o seu prestimo ainda para os revoltosos. 

Uma grande parte da sua tripulação foi se reunir ás 
forças de Gumercindo Saraiva, em retirada para o Rio Grande 
do Sul, deante das tropas do Governo. e 

A propria revolução federalista  agonizava; 

58; Em pretarias condições ficara o material naval; 
após os. factos desenrolados pelos annos. de 1893 e 1894; 


mar. 


urgindo que o Governo tomasse as providencias para sub | 
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stituir a já antiquada e quasi imprestavel frota, agora ador- 
mecida nas mansas aguas da Bahia de Guanabara, bem 
como cuidar sériamente das reformas de administração e 
do pessoal, de modo a trazer a Marinha á posição perdida 
na escala dos poderes navaes do mundo, não se cançaram 
os ministros, desde 1894 a 1904, de chamar a attenção dos 
dirigentes para o estado de fraqueza e desanimo da nossa 
frota e do pessoal, respectivamente. Em 1896 o almirante 
Elisiario Barbosa, glorioso veterano da guerra do Paraguai, 
após descrever na sua mensagem ministerial os navios en- 
tão possuídos pelo Brasil, assim se exprime: 


« Pela descripção já feita de todos os navios se 
verifica, sr. presidente da Republica, que apenas dis- 
pomos actualmente, para combate, de um coiraçado 
de oceano; de tres cruzadores, sendo um de 2º, um de 
32 e um de 4º classe, todos sem velocidade e o raio de 
acção necessarios, qualidades hoje essenciaes e levadas 
a alto grau nos navios de todas as potencias; de uma 
caça-torpedeira de marcha de 18 milhas. Isto quer 
dizer que nos achamos desarmados; impossibilitados 
não sómente de acceitar qualquer batalha naval, como 
mesmo para oppor a menor resistencia á guerra de 
curso; que o nosso commercio maritimo póde ser re- 
pentinamente paralysado; que os nossos portos se acham 
sujeitos a serem tributados e bombardeados impune- 
mente. » 


Estavam em construcção, nas casas Armstrong, Mitchel 
& Comp., “Compagnie Forges et Chantiers de la Medi- 
terranée” e Companhia Germania, tres coiragados na pri- 
meira, dois coiraçados guarda-costas na segunda, e tres 
caça-torpedeiras, na terceira. Além destes navios, aquelle 
illustre titular da pasta da Marinha achava necessaria, 
porque “as cireumstancias assim o exigem", a encommenda, 
de muis dois coiraçados, dois cruzadores protegidos para 
a velocidade de 21 milhas, seis caça-torpedeiras de 600 to- 
neladas de deslocamento e 26 milhas de marcha, cinco caçar 
torpedeiras do typo “Havok” e seis vedetas eguaes ás ad- 
optadas na Marinha Franceza, 

Estas suggestões do ulmirante não convenceram os 
poderes legislativo e executivo da Nação, e ao apagar das 
luzes do seculo x1x, à Armada Brasileira, apesar do numero 
relativamente grande de navios, não correspondia ao estado 
de adeantamento das marinhas extrangeiras, na opinião 
do ministro Pinto da Luz, que no seu Relatorio achava pre 
ciso fazer a Marinha reoccupar o logar “que outr'ora oe- 
cupou entre as potencias sul-americanas, ficando assim em 
condições de ser respeitada como o nosso patriotismo: e 
interesse o exigem”, 

A força naval em 1900 constituia-se com os seguintes 
navios: 

Coiragados: Riuchuelo, Aquidaban, Bahia, Rio Grande, 
Deodoro, Floriano, Pernambuco (em construeção), Maranhio 
(em construcção); 

Cruzadores: Tamandaré, Barroso, Benjamin Constant, 
Trajano, Quinze de Novembro, Republica, Primeiro de Março, 
Andrada, Parnaiba e Tiradentes; 

Torpedeiros: Tamoio, Tupi e Timbira; canhoneiras: Ca» 
nanto, Carioca, Camocim, Iniciadora e Guarani; 9 avisos, 
3 vapores, 10 torpedeiras, 3 rebocadores, 2 vapores atxi» 
liares e hiate Silva Jardim, 2 brigues e 3 patachos, . 
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Ainda se encontravam nas viagens de instrucção dos 
aspirantes q guardas-marinha os tradicionaes Guararapes, 
Paqueguer, Caravelas e Pirajá. 

Um anno antes haviam sido extinctos os arsenaes de 
Marinha de Pernambuco e Bahia. 

A reforma da esquadra se impunha, maximé deante 
dos progressos vertiginosos da construcção naval; conju- 
garam-se os esforços do almirante Julio de Noronha, mit 
nistro da Marinha, e do deputado Laurindo Pitta, secun- 
dados pela boa vontade do Governo e de muitos parlamen- 
tares de esclarecida comprehensão das necessidades da Ar- 
tmada, dando em resultado a lei de 14 de Dezembro de 1904, 
que abria os creditos necessarios pata executar o programa 
naval, apresentado pelos benemeritos ministro e deputado, 
assim constituido: 

Tres coiraçados de 12,500 a 13.000 toneladas de des- 
locamento; 

Tres cruzadores coiraçados de 9.200 a 9.700 toneladas; 

Seis caça-torpedeiros de 400 toneladas; 

Seis torpedeiros de 130 toneladas; 

Seis torpedeiros de 50 toneladas; 

Tres submarinos e um vapor carvoeiro, 

Surgiu então na imprensa apaixonada discussão sobre 
às vantagens e desvantagens do programma Noronha—Pitta, 
em que tomaram parte distinctos officiaes de Marinha, e no 
Congresso os almirantes Alexandrino de Alencar e Belfort 
Vieira commentaram com superioridade de vistas as ca- 
racteristicas dos navios já encommendados; não eram extra- 
tahos aos argumentos então apresentados contra o programa 
em construcção os ultimos ensinamentos da guerra russo- 
japoneza de 1904-1905, tão fertil em surpresas para Os po- 
liticos do mundo e militares de todas as nações. Chamado 
á direcção da pasta da Marinha em 1906 o almirante Ale- 
xandrino de Alencar, conseguiu este a acceitação do pro- 
gramma que apresentara, traduzido em lei pelo decreto 
n. 1.563, de 24 de Novembro do mesmo anno. 

O programma alinirante Alexandrino constava dos so- 
guintes navios: 

Tres coiraçados de 19,280 toneladas e 21 milhas de 
tmarcha ; 


Tres cruzadores “scouts” de 3.100: toneladas e 26 14 
milhas de marcha ; 


Quitize caga-torpedeiros de 650 toneladas e 17 milhas 
de marcha; 

Um navio mineiro de 1.500 toneladas: 

Um navio hydrographico de 1.200 toneladas. 

Este programma teve realização apenas parcial, e as 
duas maiores unidades, o Minas cos, Paulo, chegaram ao 
Rio de Janeiro, sob as esperanças pernes de resurgimento 
emfim do poder naval brasileiro, respectivamente a 17 de 
Abril de 1910 e 25 de Outubro do mesmo anno; foram tam- 
bem incorporados á esquadra os dois esclarecedores Bahia 
e Rio Grande do Sul, e os 10 “destroyers”, baptizados com os 
nomes de Amazonas, Pará, Piauhi, Rio Grande do Norte, Pa- 
rabiba, Alagõos, Sergipe, Paraná, Santa Catharina e Maito- 
Grosso, & numerados de 1 a 10 na ordem citada. Poste- 
riormente, foi encommendado o dique Affonso Penna, flu- 
ctuante, para a carga de 22.500 toneladas, e cujo nome 
lembra o do presidente Affonso Augusto Moreira Penna, do 
quadriennio de 1906-1910, a quem a Matinha. Nacional deve 
serviços valiosos pelo interesse que demonstrou em fazer 
completo o programma auctorizado pelo Legislativo. 
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As ptincipaes características destes navios, bem Côntio 
dos submarinos e “tender” Ceará, mais tarde adquiridos, ep. 
contram-se no capitulo xIv “Defesa Nacional”. i 
lume. 

O terceiro coiraçado do programma, depois de modi. 
ficado nos seus planos primitivos, foi mandado constituir 
e devia trazer o nome de Rio de Janeiro; infelizmente para 
a Marinha foi, antes mesmo de ser terminada a construcção 
vendido ao Governo da Turquia, não tendo sido até hoje 
substituido. Não teve andamento tambem a subscripção 
popular para a compra de um navio; o Riachuelo, ida de. 
pois abandonada, porque não correspondeu à espectativaa 
quantia subscripta. 

Golpe doloroso soffreram a Marinha e o Brasil com a 
impressionante catastrophe do Aguidaban, submergido nas 
aguas da Bahia de Jacuecanga (21 de Janeiró de 1906) em 
consequencia da explosão verificada nos paióes de polvora, 
Perderam a vida diversos officiaes e praças, e entre aquela 
os almirantes Francisco Calheiros da Graça; Rodrigo Jog 
da Rocha e João Candido Brasil, o capitão de mar e guesta 
José Pedro Alves de Barros, o capitão de fragata Arthyr 
da Serra Pinto, commandante do navio, para citarmos os 
mais graduados, 

Em 1907 todo o apparelho administrativo da Marinha 
soffreu completa remodelação, quando ministro o ami. 
rante Alexandrino de Alencar; nos dias que correm, a orgas 
nização é a mesma, com pequenas modificações, da intro. 
duzida naquello anno, apesar de interrompida -no periodo 
de 1911 a 1914, Os detalhes de systema administrativo actual 
encontram-se no capitulo deste Diccionario sob o titulo "De. 
fesa Nacional", 

Sob o commando do então capitão de fragata Antonio 
Coutinho Gomes Pereira, realizou em 1908 o navio escola 
Benjamin Constant importante viagem de cireumnavegação, 
muito proveitosa para a instrucção dos guardas-marinha, 
oficialidade e maruja, por todas as 30.465. milhas percor- 
ridas no itinerario, Quando na travessia de Honolulu e 
Yokoama, dirigia-se o cruzador para a Ilha de Wakes, teve 
opportunidade de recolher a bordo 20 japonezes, naufragos 
da escuna Hokio Mari, que havia um anno estavam per- 
didos naquella deserta ilhota. Entre as preces levantadas 
aos seus deuses pelos pequeninos filhos do grande paiz dos 
Nippões em acção de graças pelo feliz e inesperado salva- 
mento, certamente não ficou esquecido o formoso pavilhão 
auri-verde, que de modo tão nobre, por intermedio dos ma- 
rinheiros da galera, os cobriu com o seu manto protector, 

Em 1910, porcos dias após ter subido ao Governo da 
Reptiblica o marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, as 
guarnições dos grandes coiraçados Minas Geraes e S. Paulo, 
acompanhadas pela do Bahia, revolturam-se durante a noite 
de 22 para 23 de Novembro, reclamando contra o excesso 
de serviço e exigindo augmento de vencimentos e abolição 
dos castigos corporaes, A Marinha teve a lamentar a morte 
do commandante do Minas Geraes, capitão de mar e guerra 

Baptista das Neves, dos capitães-tenentes José Claudio da 
Silva Junior e Carlos Lahmeyer, dos primeiros tenentes 
Mario Alves de Sousa e Salles de Carvalho, além de tres 
marinheiros. Em virtude do decreto n. 2.280, de 25 de No- 
vembro de 1910, foi concedida a: amnistia aos revoltosos, que 
imediatamente entregaram as armas ás atctoridades legaes. 
Novamente a 10 de. Dezembro seguinte, o Batalhão 
Naval e o cruzador Rio Grande do Sul. tevoltaram-se, per 


deste vo. 
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dendo à vida um official deste navio, o primeiro tenente 
Francisco Xavier Carneiro da Cunha; foram facilmente do- 
minados pelas forças do Govemno. E 

Finalmente em 1918, uma divisão naval brasileira, sob 
o commando do contra-almirante Pedro Max de Prontin, 
seguiu para tomar parte na lucta, contra os Imperios Cen- 
fraes da Europa, á qual foi o Brasil levado pela imposição 
da Allemanha, em consequencia da campanha submarina en- 
cetada por esta, e que occasionou a perda de alguns vapores 
mercantes brasileiros. À divisão se comptnha dos cruzadores 
Behia e Rio Grunde do Sul, contra-torpedeiros Piauh, Pa- 
raliba, Rio Grande do Norte e Santa Cutharina, e cruzador 
auxiliar Belmonte. Pouco tempo se demorou a divisão na 
Europa, em virtude do armistício concedido aos Emperios 
Centraes pelos Alliados, que poz fim á guerra, O Brasil 
compareceu assim, na qualidade ds belligerante, á Confe- 
rencia de Paz reunida em Paris, e da qual sahiu a idéa lu- 
minosa da Liga das Nações, onde a nossa Patria occupa 
posição saliente, tendo um representante no Conselho Ex- 
cutivo. 

59. Estão longe as paginas, que passaram, de traçar a 
Historia Naval Brasileira; são apenas ligeiro resumo dos 
factos mais importantes da vida nacional, em que a Ma- 
rinha tomou parte, descriptos muito singelamente, e onde 
procurámos fazer justiça aos meritos incontestaveis desta 
classe abnegada, cheia de serviços á Patria, e nem sempre 
recompensada com o carinho merecido, por parte daquelles 
que tudo poderam na direcção dos negocios do Estado. 

Um ligeiro golpe de vista pela synopse da Historia da, 
Marinha convence-nos do brilhante papel por ella desem- 
penhado, occupando logar do mais elevado destaque entre 
os elementos constructores da nacionalidade; mais talvez 
podesse ter feito, se tambem maior fosse o cuidado pelo 
seu desenvolvimento. 
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Nas luctas da Independencia, na campanha da Cispla- 
tina, na guerra contra Rosas, e nesses terríveis embates da 
intermina guerra do Paraguai, foi a Marinha Brasileira um 
constante baluarte na defesa da honra da Patria, e con- 
tinuo pesadelo para os inimigos gratuitos do Imperio; não 
poderiam ficar em plano secundario os seus feitos gloriosos, 
onde se revelam patriotismo, abnegação, sacrificio, muito 
amor ao berço natal e á bandeira, symbolo augusto do paiz, 

Tudo quanto era possível fazer, dentro dos recursos li 
mitados de uma nação joven, realizaram os marinheiros im- 
periaes, com decisiva energia, à poder de combates por- 
fiados e vigilias incessantes. 

Como disse o almirante Custodio José de Mello, no 
seu Relatorio de 1892, o Brasil !'poderá dispensar um exer- 
cito; marinha é que não, e marinha poderosa e ilustrada”; 
é bem verdade, os exercitos se improvisam, como eloquen- 
temente demonstrou a guerra européa de 1914-1918; não 
assim uma esquadra, nem homens aptos para tripula-la; são 
necessarios annos de trabalho e de esforço, cujos restiltados 
compensadores se evidenciam muitas vezes em um mico 
combate, seja exemplificando, Riachuelo, Cavite ou Jutlandia, 
que garante a victoria pelo dominio do mat, 

Mais do que nunca o Brasil necessita de uma forte es- 
quadra, em condições de garantir, entre as Auctuações dos 
congressos de paz e ligas de nações, a sua soberania e a 
sua integridade territorial; nem se apparenta ella menos ne. 
cessaria para trazer em continua união as diversas circum- 
scripções territoriaes da Republica: “O que o mar separa só 
a Marinha póde unir, e a Federação Brasileira pratica- 
mente compõe-se de Estados separados pelo mar", - concei- 
tuou o eminente barão de Jaceguai, E' um dever precipuo dos 

Brasileiros cuidar de sua Marinha de guerra; assim o exigem 
os mais altos interesses da Patria, . 
CARLOS CARNEIRO, 


CAPITULO TRIGESIMO SEGUNDO 


HISTORIA 


O CLERO NACIONAL E A INDEPENDENCIA 


PRIMEIRA PARTE 


I 


Os Prodromos da Independencia 


O nobilissimo empenho na defesa do torrão natal, esse 
amor que, sem fugir a sacrifícios, raia por vezes no heroismo 
das grandes e extraordinarias virtudes, tem alguma coisa 
queo suúbtrahe ao puro dominio da natureza. Se bem o com- 
prehendera a Politica, de ordinario tão eivada de preconceitos 
que a deturpam, jámais haveriamos de separar o patrio- 
tismo do sentimento religioso. j 

Abrangendo no mesmo amplexo, largo e expansivo, à 
terra onde nascemos e o céo a que se dirigem os nossos des- 
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tinos, tem elle o seu tanto de sobrenattral que o eleva, como 
virtude, muito acima das qualidades civicas ou virtudes sim- 
plesmente humanas. . . 

Eis porque, na estacada dos que mais se avantajaram 
nos anceios da patria, alçando-lhe os creditos, defendendo-lhe 
as prerogativas, consagrando-lhe amor incondicional e mili- 
tante, sempre se houve o clero brasileiro como cioso de uma 
virtude que lhe é propria. . 

Se o patriotismo é virtude espontanea, mais ou tmenos 
activa, sempre desperta no coração brasileiro, mais profundas 
ha de cravar as raizes no coração de quem o não póde separar 
da idéa de Deus. São dois sentimentos que, na alma do padre, 
se irtnanam em im mesmo pensamento dé abnegação e de 
sacrificio. od 

Que é, de facto, o ministerio sacerdotal, senão um con- 
tinuo exercicio de patriotismo, em busca da patria celestial 
pela paz e pela ordem na patria, em que vivemos ? Póde-se 
não acceitar o ideal religioso do sacerdote, refugindo à sua 
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doutrina; mas ninguem lhe ha de negar esforço patriotico, 
tanto mais nobre e efficaz, quanto mais alta é a mira a que 
tendem os seus trabalhos. Isto, ao menos, se lhe ha de con- 
ceder, que o confirmam os factos, registam as paginas da Hlis- 
toria, 

Em todos os acontecimentos políticos que agitaram a 
colonia e o Imperio, nos seus primeiros surtos de liberdade, 
sempre temos o clero formado na primeira linha dos patriotas, 
cada um com as suas qualidades e com os seus defeitos, nor- 
teados todos por um ideal que os apaixonou, de quando em 
quando, até a lamentaveis excessos, 

Escassos, principalmente no periodo colonial, eram os 
homens de illustração que podessem nortear, seguramente, 
as populações que se iam desabrochando para a vida social 
e politica. Ainda nos primordios do Imperio, á parte um pe- 
queno grupo de privilegiados que, ao depois, se fizeram no- 
taveis, apenas no clero se encontravam lettras capazes de illu- 
minar a trabalhosa marcha dos que porfiavam pelo progresso 
do paiz (1). 

Attrahido, pelas contingencias, para fóra do claustro, 
obrigado pelas circumstancias mais ou menos prementes da 
occasião, achou-se o clero secular e regular envolvido em luctas 
sociaes em que, por vezes, lhe perigou o espirito ecclesiastico, 
A Egreja o lamenta, reconhecendo-lhe embora attenuantes 
que, se não desculpam, diminuem a falta e explicam perigosos 
desvios. 

Certo é, porém, que não foram menos reaes os serviços 
dessa legião de patriotas. A Egreja os reclama, mui justamente 
como obra sua, deixando ao espirito do seculo a responsabi- 
lidade de certos desmandos, que não approvou nem inspirou. 


II 
A revolta do Maranhão 


Cedo madrugou no coração brasileiro o espirito de liber- 
dade, senão de completa independencia. Ao passo que se iam 
arrochando us ferros da Metropole, sentia-se no Brasil que 
Portugal, exhausto pelo esforço da epopéa maritima que o 
sublimara entre as nações, já não podia subsistir sem a vita- 
lidade da Colonia, 

À consciencia do seu valor economico que, já então, f- 
zera do Brasil emporio e soccorro do velho reino em deca- 
dencia, se vinha afirmando, sobranceira, em germes de re- 
volta ou de impaciencia, apenas sofireada, A proclamação de 
Amador Bueno, em 1640, e, antes della, pequenas agitações 
populares, em que o clero se irmanava com as Camaras e com 
o povo, attestavam que o colono já sabia protestar contra a 
prepotencia da Metropole, Já se não poderia contar com o 
servilismo de um povo que, ficl ainda á Corda Portugueza, 
não lhe-tolerava mudamente excessos ou desmandos de aucto= 
ridade (2). i 

- Como em S, Paulo, como em toda a vastissima Colonia, 
tambem no Maranhão incendêa-se, grave, a questão da li. 
berdade dos Indios, attrahindo para a Companhia de Jesus 


i 
(1 Conf. Tristão de Alencar Araripe — “' Patriarchas da Indepen- 
dencia” — Revista do Institulo Historico, vol, LVIII, pag. 168 — José Luiz 
Alves, ibd., pag. 4, 


(2) Conf. Rocha Pombo — Historia do Brasil, vol. VI, pagi 750. 
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hostilidades e malquerenças, que só lhe poderiam accre 

os direitos á gratidão nacional. Fermento de discordias 

explodindo em agitações violentas, ora aquietando-se pel 
logo irromper em desagrados e contumelias, vinha dos o 
do padre Antonio Vieira a pendencia em que se Si 
pelo colono contra o indio, religiosos mal contentes ou pb 
imbuidos do espirito da sua vocação, a 

Considerando o selvagem como propriedade do caçador 
não soffria o colono que o esbulhassem de um direito ao seu 
parecer, intangivel e sagrado. Eram as idéas do teraço era 
o fructo de um estado social em que primava a brútera dos 
costumes, altiada condescendente e docil companheira do 
egoismo colonial, 

Amado e venerado, emquanto sacerdote, era o jestita o 
inimigo natural do colono, a quem, aliás, não faltavam des. 
regradas connivencias, 

Por outro lado, a ambição dos assentistas, odiosos ma. 
nopolizadores do commercio, estancando as fontes da tiqueza 
publica, sem proventos reaes para a Metropole, começava de 
acirrar os animos facilmente inclinados 4 revolta, 

Foi neste meio e nestas circumstancias que strdiram 
no Maranhão, os primeiros symptomas de rebeldia contra 
o jugo da Metropole, tão pouco prudente nas suas providencias 
de repressão, quanto ás vezes facil de capitular ante o desas. 
sombro e altivez do revoltado. 

Era o germe da Independencia, a exjo amanho não fal. 
tariam, de então por deante, os pressurosos cuidados do clero 
secular e regular, 

Fique, porém, assentado que, salientando a acção do 
clero nos acontecimentos politicos do paiz, nem sempre 
approvâmos os meios de que se valeram alguns ecclesiasticos, 
nem pretendemos indultar reprovaveis desmandos. O nosso 
estudo não comporta mais que a affirmação do patriotismo do 
clero brasileiro, sempre real e efficaz, bem que, por vezes, des. 
viado das tradições e ensinamentos da Egreja, 


* 


Governando a Capitania do Pará — Maranhão Pedro 
Cesar de Meneses (1671-1678), assentaram deo prender alguns 
nobres da terra, de parceria com certos religiosos de Nossa 
Senhora das Mercês, que o deveriam attrahir a uma festi- 
vidade publica, á porta do seu convento (3). Avisado em 
tempo pelo padre Francisco Velloso, da. Companhia de Jesus, 
poz-se o governador a bom recato, logrando prender, entre 
outros, o vigario padre Antonio Lameira França, escapando 
quasi todos os demais, 

Pedro de Meneses havia dado auxílio a diversas tribus do 
Rio Tocantins, contra o bandeirante paulista Paschoal Paes 
de Araujo (4), A attitude do governador, na appatencia 
favoravel aos Indios que, aliás, 4 sombra da Companhia de 
Jesus, não eram distribuidos ao sabor dos interesses em co- 
lisão, e, por ultimo, a mudança da Capital para Belém, ori 


(3) Nos documentos que temos á mão não encontramos os nomes 
destes religiosos, 


(4) Mallogrou-so n, tentativa de Meneses porque, chegando de Lisboa 
o padre Antonio Raposo Tavares, com & incumbencia de explorar o Rio 
Tocantins, houve de ceder o govornador a essas razões que, na Metro- 
pole, bem mais haviam de pesar do que a sorte dos miseros selvicolas. 
(P, Galanti — Historia do Brasil, vol 111, pag. 86,) | 
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ginaram a mallograda conspiração. Não tardou, porém, a 0cca- 
sião em que melhor se accentuasse O estado dos espiritos, 
em surtos de revolta mais significativa e generalizada. 

Tendo o primeiro bispo de 8. Luiz, d. Gregorio dos Anjos, 
alcançado do Regente a abolição do captiveiro indigena (5), 
devolveu-se aos Jesuitas a jurisdicção temporal e espiritual 
cobre as aldeias e entradas, e isto em consequencia dos muitos 
inconvenientes experimentados desde quando os padres foram 
privados de uma auctoridade que haviam exercido consciencio- 
samente (6). 

Imagine-se o desagrado que ia entre o colonos apoiados, 
infelizmente, pelos religiosos Franciscanos, Carmelitas e de 
Nossa Senhora das Mercês, ordem esta, aliás, instituída pre- 
cisamente para a redempção dos captivos (7). E' extranho 
que estes religiosos se emparceirassem contra o Indio, defen- 
dendo uma instituição absolutamente contraria ao espirito 
christão. Considere-se, porém, que a esta pecha não escaparam 
as grandes mentalidades da epocha, sendo que, ainda escravi- 
zados, eram os Indios dos conventos tratados com relativa 
doçura e humanidade. Pondere-se que o tempo e o meio não 
eram favoraveis á brandura, como hoje a entendemos, pois o 
proprio Bandeirante, figura tão definida da nossa Historia 
colonial, muito perderia da sua heroicidade, se o encaras- 
semos, tão sómente, á luz da civilização actual. 

A Companhia de Jesus estava só em campo, na defesa 
e protecção do selvagem, cuja caça, após a expulsão de 1661, 
recomeçara porventura mais cruel e intensiva. Essa attitude 
de benemerencia nacional e religiosa, esse heroismo em manter 
os principios christãos, essa solicitude pelo selvagem, ainda 
hoje tão malsinada por sectarios ou ignorantes, bastaria, por 
si só, para salvar a honra da Egreja, no escuro periodo da 
nossa vida colonial. Era, pois, natural, que contra o Jesuita 
se volvessem as paixões desencadeadas nos motins populares. 

Carregando as nuvens que se amontoavam no horizonte, 
sobreveio o monopolio do commercio, attribuindo á Com- 
panhia do Estanco a importação e exportação de drogas e 
fazendas, além do odioso privilegio do trafico dos negros. 

Ausente o bispo (8), que alguns chronistas apresentam 
falsamente como adversario dos Jesuitas (9), inerte ou incapaz 
o capitão-mór Luiz Balthasar Fernandes, começa a reacção 
que, dentro em pouco, alistava cerca de 60 conjurados. 

Transforma-se o ptilpito em tribuna demagogica.; abrem-se 
os claustros para os conventiculos e refugio dos conspira- 
dores; contra o monopolio ostensivamente se manifestam os 


(5) Varnhagen attribue no vingalivo padre Vieira a disposição liber- 
taria favoravel aos indios, do que lhe faz carga como se houvera com- 
mettido um acto condemnavel. A verdade, porém, é que o caridoso inter- 
ventor foi o bispo diocesano, segundo confessa o proprio regente na 
carta ao governador, — Conf. P. Galanti — Ibd., pog. 89. 

(6) Art. rv da lei de 1 de Abril de 1680— Galanti — Jbd., pag. 90. 

(7) R. Pombo — Ibd., pag. 573. 

(8) Galanti — Ibd., pag. 92, 

(9) "Até o mesmo bispo”, diz R. Pombo “parece que não foi ex- 
tranho ao successo, porque informado de tudo, instado para reprimir os 
desregramentos dos seus subditos, mostrave-se, senão satisfeito, no menos 
indiferente, estimulado como egualmente andava contra o governador e contra 
os Jesuitas. Ibd., pag. 574. Não tem fundamento esta allegação contra a 
auctoridade diocesana, pois nem os telígiosos são propriamente subditos 
do bispo, nem podia ser este adversario dos Jesuitas, em cujo favor al- 
cançara da Metropole a lei de 1 de Abril, exactamente um dos pomos 
da discordia, Contra a Companhia do Estanco é possivel que o bispo 
se tivesse manifestado, e com razão, 
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religiosos, avultando, entre os demais, frei Ignacio de Às- 
sumpção, por antonomasia o Frei Ventoso, ex-provincial dos 
Carmelitas, frei Elias de Santa Thereza e o vigario padre 
Ignacio da Fonseca e Silva. : 

Concluindo um dos prégadores que (10) “uma vez que o 
povo tinha em suas mãos o remedio, escusado seria ir implo- 
ra-lo 4 outra parte”, amotina-se o povo encabeçado por Ma- 
nuel Beckmann, portuguez, de origem alleman, orador popular, 
habil e astuto, que já em 1653 vociferava contra o padre 
Vieira e seus companheiros de missão (11). 

Na manhan de 24 de Fevereiro de 1684, seguindo os con- 
jurados em turba-multa, do convento de Santo Antonio para 
o Collegio dos Jesuitas, foram os padres postos incommuni- 
caveis é intimados a embarcar na pritneira opportunidade, 
declarando Beckmann que ''o povo os lançava fóra, não por es 
condalo algum em seu procedimento e vida religiosa, nem menos 
por faltarem ao cuidado da salvação das almas”; que a razão, 
mótivo e principal fundamento desta resolução, era porque 
os padres tinham a administração temporal dos Indios, no 
que experimentava aquelle povo intuleraveis apertos (12). 

Vencida a primeira etapa, achando-se preso, sob a guarda 
de sua propria mulher, o capitão-mór Luiz Balthasar Fer. 
nandes, cogitou-se da organização da junta chamada dos 
Tres Estados, na qual figuravam, por parte do clero, o padre 
Ignacio da Fonseca e Silva e o ex-provincial dos Carmelitas, 
frei Ignacio de Assumpção. 

Virtualmente abolido o monopolio, causa principal do 
movimento sedicioso, convinha estabilizar a situação, forçando 
o reconhecimento da Metropole. Após algumas providencias 
de ordem local e administrativa, enviou-se um emissario a 
Belém do Pará, cuja população, indiferente no que respeitava 
aos Jesuitas, anceava por libertar-se das peias do Estanco, 
Difficil e espinhosa, ainda para os mais resolutos, incumbiu-se 
desta missão frei Luiz Pestana, que nada conseguindo da 
Camara de Belém, se valeu da opportunidade para desfral- 
dar-se (13). 

Entretanto, passada a exaltação do primeiro motnento, 
valoroso sem duvida, mas naturalmente receioso das repre- 
salias, cuidou Manuel Beckmann em despachar para Lisboa a 
seu proprio irmão, na van esperança de alcançar a legalização 
dos factos consummados, — providencia tanto mais neces- 
saria quanto mais se avolumava a decadencia do seu pres 
tigio. Thomas Beckmann, o embaixador, voltou preso de 
Lisboa para ser julgado no Maranhão, e assim, a largos 
passos, caminhava a revolução para & completa ruina, 

Logo a seguir, colhido pela justiça de Gomes Freire de 
Andrade (13 bis), traçoeira e aleivosamente preso por seu 
afilhado e protegido, Lazaro de Mello, foi Manuel Beckmann 
enforcado como inconfidente, a 2 de Novembro de 1685. 


« Assim terminavam, — diz J. Francisco Lishoa, — 
feridas do mesmo golpe esta singular revolução e a nobre 
existencia que fôra, ao mesmo tempo, a sua força e o seu 
lustre. À Historia, imparcial e severa, mas não dura e 
insensível, apraz-se em recordar tantos actos de. desin- 
teresse, lealdade e abnegação, a sua eloquencia persua- 


(10) Cremos que o proprio frei Ignacio de Assutnpção. 

(11) J. F. Lisboa — Obras, vol, Hu Conf. R, Pombo, ibd., pag, 574 
(12) Mello Moraes — Historia dos Jesuitas, vol, 1, pag. 230. 
(13) Southey, cit, por R, Pombo, ibd., pag. 582, n, 3, 
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siva e forte, aquella, coragem serena e firme que, sem 
nunca abandona-lo durante a vida, brilhou com o mais 
vivo fulgor em face da morte; raro conjuncto de grandes 
qualidades que, acareando e subjugando o amor e O odio 
dos contemporaneos, imprimiu á revolução um caracter 
de honestidade e moderação, que faria a gloria dos me- 
lhores tempos, e que mesmo então lhe permittiu atra- 
vessar as suas phases mais perigosas tão pacificamente 
quanto póde se-lo uma commoção popular — pura e ex- 
treme de quaesquer excessos e tão respeitadora da vida e 
da fazenda como de todos os outros interesses e direitos 
de seus adversarios. » (14) 


Frei Ignacio de Assumpção, o pudre Ventoso, foi conde- 
mnado á reclusão no seu proprio convento c o padre Ignacio 
da Fonseca expulso de sua egreja (15). 


«E assim acaba a primeira manifestação formal e 
violenta do espirito da terra contra os processos da Me- 
tropole, » (Commenta Rocha Pombo.) 


Assim fitmava a Metropole o prestígio da sua auctoridade 
confiando a Manuel Vaz Nunes, que em companhia de Gomes 
Freire de Andrade vinha devassar o motim, o testemunho 
inequivoco da régia munificencia por estes Brasis: — uma 
corrente, 12 algemas e 12 grilhões, preciosidades que, ao 
depois, por carta régia de 25 de Janeiro de 1696, se mandava 
arrecadar e entregar por termo ao carcereiro, afim de se não 
extraviorem e estarem sempre promplas para as occusides (16), 

Ao parecer das Camaras reunidas de Belém e S. Luiz, 

aboliu Gomes Freire o odioso estanco, sopeando a ambição, 
as fraudes e as violencias dos assentistas. Devolveu-se aos 
Jesuitas a jurisdicção sobre as aldeias; extendeu-se sobre o 
misero gentio a sombra protectora do regimento de 21 de 
Dezembro de 1686 e... continuavam como sempre as caçudas 
no sertão, 
-- Afogada em sangue, triumphava virtualmente a revo- 
lução, Com apoio e efficaz adjutorio do clero brasileiro, estava 
dado o primeiro passo para a liberdade, A Metropole hesitava, 
tergiversando. Caminhava a colonia para os altos destinos 
que lhe fadou a Providencia divina. 


HI 
Guerra dos Mascates 


Já na Mettopole se começava à entrever a inanidade dos 
seus processos de repressão contra a Colonia, onde o espirito 
de liberdade se ia accentuando, vibrante e incoercivel. 
Se no Maranhão vencia o espirito da terra, á custa do 
sangue de seus filhos, não menos se affirmavam, em Pernam- 
buco, as hostilidades contra o reinol ambicioso e prepotente. 
Pata si a queriam os libertadores da terra, e à Metropole não 
ousava reprimir-lhes os surtos de arrogancia, confirmando a 
E do governador Jetonymo de Mendonça Furtado, 
em : 


emma 


(14) Tbd;, pag, 600, n. 1, 
(15) Tbd., em pag. 602, he 2, 
(16) Ibd,, pag. 604, 


oct socio 
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A bocca larga blasonava a nobreza pernambiicana qn 
“se com o proprio esforço, se havia libertado do dormir 
landez, com melhor razão o fariam de Portugal" (1). 

No Senado de Olinda só tinham voto e peloiro os nobres 
da terra, assegurando-se, por esta fórma, a preeminencia da 
velha capital, guarda vigilante das glorias e tradições da Co 
lonia. 

Entretanto, não se conformavam os Mascates, ou Portu. 
guezes do Recife, com essa exclusão, que lhes deixava o com. 


mercio 4 mercê das represalias “da nobreza. Não consegiindo 


entrada nas Camaras de Olinda, esforçaram-se os Mascates por 
obter o predicamento de villa para a povoação do Recife, Cujos 
habitantes orçavam já por uns 12,000, e este foi o signal da 
revolta que, por muitos annos ainda, devia fomentar a anti. 
pathia entre as duas populações rivaes. 

Mau grado à opposição tenaz do Senado de Olinda, con. 
seguiram os Mascales que, por carta régia de 19 de Novembro 
de 1703, determinasse d. João V a ereeção do novo municipio, 
tarefa delicada, para o governador Castro e Caldas que, aliás, 
se houve com singular desazo e imprudencia, levantando se. 
cretamente o peloirinho, na noite de 3 de Março de 1710, 

Protesta inutilmente a Camara de Olinda, cujas hostili. 
dades, sempre mais vivas e violentas, culminam na invasão 
do Recife pelas forças pernambrucanas e destruição do peloi- 
rinho, a 9 de Novembro de 1710 (2), 

Incapaz de dominar a situação, foge Castro e Caldas para 
a Bahia, enquanto Bernardo Vieira de Mello, o mais ardoroso 
cabecilha da revolução, procura regular a ordem politica pro- 
pondo, formalmente, que se erigissea Capitania em Republica 
com o governo proprio como o da Hollanda ou Veneza (3). 

Bem que a proposta de Vicira de Mello tivesse por si as 
sympathias da Assembléa, assentou-se, todavia, em contem 
porizar com à Metropole, confiando-se o governo ao bispo 
diocesano, d. Manuel Alves da Costa, não saberiamos dizer 
se como delegado do soberano, se como representante do povo 
(4), taes e tão radicaes foram as imposições que se lhe fizeram, 

Vinha desde os primeiros dias a interferencia. do clero na 
contenda, salientando-se o Cabido, todo o clero secular e as 
ordens religiosas, pelo que resolveram os Mascasles. não pet- 
mittir que entrasse padre algum na villa, por lhes ter mostrado 
a experienciu serent estes os agentes mais perigosos do partido 
opposto (5). 

Entre os partidarios em Íucta, no grauide numero de ec» 
clesiasticos cujos nomes se perdem na massa anonyma dos 
heróes desconhecidos, citamos apenas os seguintes, repor- 
tando-nos, em synthese, ás informações do padre Dias Martins, 
o exaltado chronista dos mariyres pernambucanos, 

Padre Antonio de Abreu, amigo fervoroso, mas pacífico, 
dos melhoramentos de sua patria. Era jesuita do Collegio de 
Olinda, circumstancia que merece especial menção, por Se 
tratar de uma ordem religiosa das mais disciplinadas e sub: 
missas ao princípio da auctoridade, casta de homens, diz o 
insuspeito chronista, que júmais temeram perigos, quando se 
trata do bem do publico, 


(1) Vase. Galvão — ftistoria de Pernambuco. Conf. de R, Pombo 
— Ibd, vi, 609, nota. 


(2) R. Pombo — Ibd,, pag. 614, 

(3) Ibd., phg, 616. 

(4) Galanti— lbd., pags, Lil c 140, 
(5) R, Pombo — Jbd,, pag. 6271 


Por afastar o perigo iriminente que se temia do inesperado 
apparecimento da esquadra de Duguay-Trouin ro Porto do 
Recife, incumbiu-se de uma mensagem do bispo-governador 
ao almirante francez, em companhia do deão de Olinda, 
conego Nicolau Paes Sarmento. Aprisionados pelos Mas- 
cales, tiveram de regressar em paz para Olinda. Foi o padre 
Abreu perseguido nas devassas geraes, conseguindo. porém 
innocentar-se. 

Padre Pedro Ferreira Brandão, sacerdote respeitavel e 
ilustrado, bacharel em Canones. Identificado com a causa de 
Olinda, tentou afixar no Recife, por ordem do bispo, a sen-' 
tença de excommunhão contra os Mascates, missão perigosa 
em que ía perdendo a vida. A 28 de Julho de 1712, partiu para 
Lisboa a pleitear a causa do bispo e da nobreza de Olinda 
contra os Mascates representados, entreoutros, pelo dominicano 
frei Manuel, pelo carmelita frei Vicente, e pelos padres recol- 
lectos, frei José Ferrão e frei Antonio Castel Branco. 

Frei Manuel de Santa Catharina, carmelita, professo 
do Convento de Olinda, bom theologo e prégador de nota. 
Partidario da nobreza contra os Mascates foi o prégador das 
novenas a Nossa Senhora do O', celebradas pela Revolução. 
Partindo o bispo para Lisboa, foi nomeado governador do 
Bispado. Accusado e perseguido nas devassas geraes, não 
chegou a ser preso. 

Padre Antonio Alvares da Cunha, capellão do bispo 
d. Manuel. Enviado ao Recife para conciliar os Mascaies em 
rebellião, foi forçado a retroceder para Olinda. 

Padre Domingos Dias Portozello, ao rebentar no Recife a 
guerra dos Mascates, declarou-se pela nobreza de Olinda, sendo 
suspeito de conspirar contra a vida do governador Castro e 
Caldas. Retirando-se para o engenho Itapirema, salvou a vida 
ao ouvidor Arouche, que recusara executar o decreto de erecção 
da Villa do Recife. Fugindo para a Parahiba, em companhia 
do bispo, tambem suspeito ao governador, com elle voltou a 
tomar parte activa no movimento: contra os Mascaies. Pe- 
lejou, com valentia, na infeliz batalha de Sibiró, contra Ca- 
marão e Christovam Paes, obrigando o general Christovam de 
Mendonça Arraes a continuar a peleja, arrojando-o de cima 
de um barril de polvora, em que se assentara o general para 
impedir o morticinio aliás inutil. Ameaçando Camarão atacar 
o Recife e prender o bispo, promoveu o padre Portozelio, de 
parceria com o padre Antonio Jorge Guerra, a creação de um 
batalhão sagrado, para defesa da, pessoa do bispo-governador, 
do qual fizeram parte muitos ecclesiasticos, com seus Te- 
spectivos escravos, sob o commando geral do deão de Olinda, 
conego Nicolau Paes Sarmento. 

Padre José de Medeiros Furtado, vigario de S. Lourenço 
da Matta, quando o povo se amotinou contra o governador 
Caldas. Partidario da nobreza conseguiu, entretanto, jun- 
tamente como padre Apollinario Moreira Vasconcellos, mo- 
derar o furor dos sediciosos, servindo de mediador para uma 
capitulação honrosa. ; 

Padre Antonio Jorge Guerra, sacerdote de ilustração 
e vittudes, pertencente a distincta família da nobreza, 
Declarando-se contra os Mascates, promoveu efficazmente o 
cerco do Recife, e offereceu-se para capellão do Presidio da 
Boa-Vista, onde se orguilhava de ter sob sua guarda a imagem 
de Santo Amaro dos Recollectos, padroeiro da revolução. Após 
a derrota de Sibiró conseguiu, por sua eloquencia, que se or- 
ganizasse um novo batalhão de 1,000 homens que; em Afo- 
gados e Ipojuca, sustentaram o embate de Camarão. Homi- 
viado nas mattas de Taracunhem, organizou de novo a resis- 


— 1259 — 


HISTORIA RELIGIOSA 


tencia que, entretânto, já não encontrou a mesma constancia 
dos seus cotreligionarios. Terminada a lucta armada con- 
stituiu-se defensor dos prisioneiros e refugiados, escrevendo 
ao rei, ao duque de Cadavel e outros personagens in- 
fluentes da Côrte, apressando talvez a amnistia geral, 

Padre Manuel Lopes, natural de Goiana, primo e sub- 
stituto do padre Antonio Guerra, no presidio dá Boa-Vista. 
Depois da victoria de Ipojuca, foi commissionado pelo bispo 
para ir a Goiana intimar monitorias a certos ecclesiasticos 
partidarios dos Mascates. 

Nessa delicada missão, teve o desgosto de ver cahir 
assassinado um dos seus irmãos, vindo elle mesmo a fal- 
tecer, pouco depois, ralado de profunda magua e melan- 
cholia. 

Padre Manuel Rodrigues Netto, natural de Olinda, sacer- 
dote de virtude e saber, intimo de d. Manuel, commissionado 
pelo bispo, foi a Ipojuca, com grande risco de vida, fulminar 
as penas ecclesiasticas contra Camarão e seus sequazes. De 
volta a Olinda, oceupava-se em exercer a caridade entre os 
soldados e prisioneiros, sem excluir os proprios inimigos. Por 
ordem do prelado e inspiração propria, salvou o vida ao padre 
Affonso Brôa, capellão do exercito de Camarão, levando-o 
preso para o aljube, afim de que não fosse lynchado pelo povo. 
Note-se que capellão de forças militares, naqueilas cireum- 
stanvias, queria dizer um combatente graduado, ainda que sem 
posição official. 

Frei Christovam do Pillar, iranciscano, pertencente a ima 
das melhores familias de Pernambuco. Na desavença entre os 
Muscates e a nobreza, a princípio se conservou neutro, no seu 
convento de Olinda. Ou porque o exaltasse o espectaculo da 
continuada rixa, ou porque fosse victima de alguma pertumr- 
bação mental determinou-se a assassinar o governador. Em- 
boscandc-se no rio que, do vatadoiro de Olinda, corre para o 
Recife, alvejou o objecto de sua insania, Errando, porém o tiro, 
feriu apenas o canoeiro, desapparecendo em seguida, sem mais 
dar noticias de si. 

Conego Nicolau Paes Sarmento, deão da Sé de Olinda, 
coronel do batalhão da guarda do bispo-governador, ao qual 
se incorporaram muitos ecclesiasticos, cujos nomes nos são 
desconhecidos; intimo e conselheiro do bispo, orador fogoso 
e flagelo infatigavel de Mascales e Europeus, auctor das 
Memorias da Guerra dos Mascates. Por ordem do bispo e 
com risco de vida foi ao Recife, com o padre Portozelio, 
comminar as penas ecclesiasticas contra os Mascates. Diz 
a tradição recolhida pelo padre Dias Martins que, em todo 
o restante da sua vida, se levantava de madrugada, accendia 
duas velas e, do alto da Collina de Olinda, amaldiçoava a 
Villa do Recife, 

Padre Fernando Sobral, natural de Olinda, capelão do 
terço do mestre de campo Christovam de Mendonça Arraes. 
Ao avizinhar-se de Sibiró, pretendendo o general fazer alto á 
espera de soecortos, O padre Sobral inflamma os combatentes 
e conduz o exercito ao campo de batalha, Sem embargo, per- 
deu-se a victoria, ignorando-se o paradeiro do padre Sobral, 
de quem nunca mais houve notícia. 

Padre José Mauricio Wanderlex, natural de Setinhaeim, 
capeilão do terço de Christovam de Mendonça. Pretendendo 
embarcar para Lisboa a defender a causa de Olinda foi 
preso á ordem do vigario geral é indultado tres mezes 
depois. 


Padre Apolinario Moreira e Vasconcellos, vigario da 


freguezia de Nossa Senhora da Luz, companheiro do padre 


HISTORIA RELIGIOSA 


Furtado na pacificação de S. Lourenço da Matta. Foi ca- 
pellão ou combatente do terço de Christovam de Mendonça, 
na mallograda batalha de Sibiró. 


se 


Tal foi, nestes primeiros surtos de liberdade nacional a 
contribuição de clero que, ainda não contaminado pelas dou- 
trinas que proliferaram na revolução de 1817, mas sem for- 
mação ecclesiastica intelligente e segura, agia pot conta pro- 
pria, ao sabor da sua inspiração patriotica, 

Erravam esses padres, descendo a luctas de odio e de 
sangue. Fôra melhor que, ensinando e doutrinando, prepa- 
rassem essa nobreza de pés descalços, inerte no orgulho estéril 
da sua prosapia, para enfrentar aos aventureiros que, pelo 
trabalho assiduo e perseverante, lhes iam sugando a riqueza 
do paiz abandonado e inculto, Fóra melhor, decerto; os 
tempos não comportavam ainda tanta largueza de vistas, e 
o clero, mais do que nenhuma outra classe, sem excluir a 
militar, ia violentamente implantando, em terreno áspero & 
bravio, o germe de uma civilização que, só mais tarde, 
surgiria pacífica e pujante na consicencia da sua força e 
valimento, 

Norteada embora pela generosidade de um patriotismo 
selvagem até, não lhe neguemos o applauso da nossa gratidão 
e sympathia, que, desopprimida a patria de uma dominação 
humilhante e absorvente, será elle um dia a mais forte barreira 
contra asmesmas doutrinas, queo descaminharam nas luctas 
politicas e civis. Sem o clero colônial, com todos os seus erros 
e desmandos, o Brasil gemeria ainda sob o jugo da Metropole 
e sob o jugo de Pombal, 

Curiosa e interessante a figura do bispo, em toda esta 
bernada nacionalista. Homem prudente e profundamente pie- 
doso, favoravel á causa de Olinda, bem que fosse Portuguez 
de nascimento, desde logo comprehendeu o prelado que mal 
lhe iria o báculo pastoral com o bastão de revolucionazrio. Es- 
forgando-se inutilmente por acalmar os mais exaltados, re- 
nunciou a parte do governo que entendia com o ruido das 
armas, pretendendo conter os rebeldes á força de excommu- 
nhões. e penás ecclesiasticas, 
| Não chegando a conciliar os animos, sempre mais 
exaltados, em lucta não tanto de interesses como de brios 
Offendidos, só á custa de continuas abdicações conseguiu 
salvar o principio da auctoridade. É 
PR e elle o centro unico que, em periodo tão 

sorde; y » quanto possivel, os desmandos da anar- 
chia triumphante, não trepidando em castigar os ecclegias- 
ticos que ousaram tomar armas por um ou por outro partido, 
epa o padre Brôa, feito prisioneiro na batalha de 
Entretanto, chegava o novo governador, Felix José Ma- 
ehado de Mendonça, a 6 de Outubro de 1711, o qual, allivi- 
ia o prelado das torturas de um governo tão decidentado, 
ss o conseguiu restituir à Capitania paz completa e 
A Ma a por ordem régia ou por imposição de Machado 
e Mendonça, foi deportado para o Ceará, donde, em Julho 


(6) Galanti — Tha, 
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de 1714, voltou para Olinda, que o re 
monstrações de regosijo. di siti festas e do 
Nessa occasião quiz elle hospedar-se com 
da Madre de Deus que, sendo ortbiáres ri 
absolver os Mascates das penas ecclesiasticas mpodi a 
prelado. Sem embargo da paciencia e humildade, de sá 
provas entre os Recollectos, negaram-se estes En bia 
attestado de bom comportamento quando, em 1715, 4 ne 
mado a Lisboa. Restituida a paz, sob o governo PR 
renço de Almeida, foi d. Manuel Alves da Costa trans vê 
"para o Bispado de Angra, na Ilha Terceira, onde PERA 
Alcançara o Recife o ambicionado predicamento e E : 
de villa, mas Olinda continuava a affirmar o seu espirito ba 
independencia, persistindo, por muito tempo ainda ip: : y 
lidades entre marinheiros e Pernambucanos, is 


IV 
Guerra dos Emboabas 


Nem só no littoral, onde : 
dravam os forasteiros, a ia E Pp ad ER 

y Seia ento de que 
havia de sahir o Brasil unido e independente, Tambem nos 
invios sertões de Minas Geraes se revoltava o Paulista, audaz 
e insoffrido, contra a prepotencia dos Emboabas, ou Eonsei 
elles simplesmente reinóes, ou fossem filhos de outras cani- 
tanias de mãos dadas com os aventureiros. ? 

Tangidos pela esperança de rapida fortuna, sem governo 
proprio, sem regime de lei nem de razito, levavam os aventu 
reiros vida solta e licenciosa, só cuidosos de crescer em abas: 
tança, sem attenção á justeza dos meios, 

Defendendo a terra e as minas optilentas que, por direito 
de descoberta, reputavam patrimonio seu sagrado e intan- 
givel (1), mal soffriam os Paulistas a competencia de ex. 
tranhos, até que se lhes deparasse azada opportunidade de 
reclamar pela força o que pela força lhes era recusado, 

Neste meio e nestas circumstancias, medrado na libere 
dade de costumes a que fôra comdemnada toda a Capitania 
pelo desgoverno de Mascarenhas de Lencastre, surge à figura 
pouco syimpathica de um relígioso, insuflando a discordia, 
encabeçando a revolta, orientando-lhe os movimentos, 

Frei Francisco de Meneses, religioso portuguez da ordem 
da SS. Trindade, caudilho audacioso e traficante sem escru 
pulos, não vem á colação porque o mereça na sua qualidade 
de apostata (2) profundamente divorciado do espirito de po- 
breza e mansidão. Oirrequicto Trinitario que, em 1711,iremos 
encontrar combatendo os Francezes, na invasão do Rio de Já- 
neiro (3), não illuminou decerto a historia das Minas com as 
suas virtudes sacerdotaes, mas foi um bravo, tão aspero e tão 
agreste, quanto o altivo Paulista que, a golpes de violencia, ia 
desbravando a terra para as doçuras de uma civilização futura. 

Onde a justiça era o bastão do potentado que; em circulo 
traçado na areia, immobilizava o delinquente, sob pena de 


(1) -Ibd,, pag 169 : 
(1) A carta-régia de 10 de Março de 1694 abonava aos descobris 
dores, além de outras regalias, a propriedade das minas de oiro € preta, 


: (2) Emprega-se-o termo aposiata no sentido restricto de egresso sem 
as licenças regulares e canonicas. : y 


(3) Galanti = Historia do Brasil, Vol, 11, pag» 192. 
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o arrojado e valente Mameluco se retrahe, por amor dos ge- 
nios maus a vagarem na floresta; quando a sêde e a fome, 
a dôr e o cansaço, o odioe a vergonha impunham aos com- 
batentes repoiso restaurador; astuto e maligno, mas valente 
e terrivel, surge o Trinitario á frente dos Portuguezes dis- 
farçados, levando de tropel os Paulistas incapazes de de- 
fender-se na violencia e confusão do rebate. 

Ao raiar da madrugada, entravam no campo os foras- 
teiros victoriosos; mas o paulista não pedira treguas ao ini- 
migo astuto e desleal. Jeronymo Pedroso fôra trahido pela 
superstição do Indio e do Mameluco, habilmente explorada 
pela astucia de frei Francisco, mas a honra do Bandeirante 
salvara-se intacta no calor e energia da repulsa, 

Terminada a refrega, contra o voto expresso de frei 
Francisco e do proprio Vianna, propunha-se O sargento-mór, 
Bento do Amaral Coutinho, o futuro bandido do Capão da 
Trahição, a exterminar cs prisioneiros da Cachoeira de Campo. 
E assim vingará a Historia imparcial a memotia desse frade 
trinitario, que, sea terra era tão ingrata que O fizera 
esquecer a mansidão sacerdotal, proliferava. bastante na mal- 
dade para gerar esse caracter monstruoso, qe se chamot 
Bento Coutinho. 

Entretanto, entrava a desordem no campo do dictador 
victorioso, diminuindo-lhe o prestigio abalado pela defecção 
de Bento Coutinho e de outros officiaes descontentes e am- 
biciosos. Nessa emergencia, decisiva para a sorte da re- 
volução, ainda uma vez intervém a consummada habilidade 
do Trinitario, seguido de frei Firmo, seu companheiro. de 
negociatas e monopolios, e de frei Simão de Santa Thereza, 
para resguardar a auctoridade periclitante do dictador, e o 
fizeram de modo insolito e verdadeiramente original, 


morteinevitavele immediata (4), não era de extranhar que se 
offuscasse tambem o oiro do santuario. Todavia, o prestigio 
de que tão mal se serviu o esforçado e famoso Trinitario em 
favor das suas ambições, pertence á egreja, della proveio e 


para ella, tão sómente, deve retornar. 


e 


Um incidente, por aquelle tempo e naquelles sertões, 
verdadeiramente banal, foi a scentelha de que nasceu, teme- 
rosa e empolgante, a guerra denominada a dos Emboabas, A' 
porta da egreja matriz, á hora costumada da missa parochial, 
extremaram-se em palavras, mais ou menos pesadas, Jeronyimo 
Pedroso de Barros € Manuel Nunes Vianna: o primeiro, Pau- 
tista de alta linhagem, imperioso na consciencia do seu valor e 
poderio; O segundo, aventureiro portuguez, homem de poucas 
ou nenhumas lettras, mas inteligente e astuto, cabecilha 
egualmente respeitado e poderoso (5). 

Accesa a discordia e inflammados os animos bellicosos 
daquella gente inculta, estava em campo a liberdade da 
terra contra o dominio forasteiro. 

O assassínio de José Pardo, aggravando o incidente do 
Largo da Matriz, acabou por desenganar os mais paci- 
ficos e conciliadores, tratando cada grupo de se armar e 
precaver, ante OS boatos aterradores que prediziam o ex- 
terminio dos forasteiros. 

Proclamado dictador, estabeleceu-se Nunes Vianna no 
Arraial do Caeté, tomando por secretario a frei Simão de 
Santa Thereza, carmelita instruído e estimado, fundador da 


primeira capela do arraial, agora transformado em estado- 
maior dos forasteiros dispostos á vindicta,. Assim conciliava 
Nunes Vianna o animo dos Bahianos, pouco inclinados á sua 
causa, e dava satisfacção ao clero que, no districto, era a 
classe mais temerosa para as suas aspirações (6). 

De seu lado entrincheiravam-se os Paulistas no Arraial 
de Sabará, donde, repellidos pela violencia do ataque, se 
passaram para a Cachoeira do Campo e Ribeirão do Carmo, 
ponto estrategico de primeira ordem, que, entretanto, não 
lhes devia garantir o ambicionado desforço. 

Já a esse tempo tinha o commando, de uma das bri- 
gadas do dictador, frei Francisco de Meneses, o frade in- 
comparavel, no dizer do dr, Diogo de Vasconcellos (N,o 
genio mau dos Pasilistas votados ao extermínio. 

Feroz e persistente, como num circo de feras indomaveis, 
travou-se ahi a peleja, corpo & corpo, braço a braço, bar- 
bara, sangrenta e medieval, topando o mosquete do foras- 
teiro como a arma branca do Paulista, vibrada com musculos 
de ferro endurecidos pela raiva ainda mais que pelas intempe- 
reis do sertão. Duas vezes ferido, retira-se Nunes Vianna, 
passando o commando geral a frei Francisco de Meneses, 
que vai salvar a situação deveras periclitante e melindrosa, 

Na calada da noite, povoada de assombrosos mysterios, de 
pios agoirentos, de phantasmas e duendes aterradores; nessa 
hora funesta em que o Indio, estarrecido no seu tugurio, se 
deixa trucidar, acovardado eimpotente; nessa hora em que 


(4) Padre M. da Fonseca — Vida do Padre Belchior de Pontes 
(5) R. Pombo — Historia do Brasil, vol, VI, Pag. 634, 8 1 
(6) Ibd., pag. 640, $ Iv, nota. 
(7) Historia de Minas, pag. 229, 


Convocado todo o exercito e o povo para uma missa, 


solenne e campal, foi Nunes Vianna ungido e sagrado como 
um rei, recebendo alli mesmo, aos pés do altar e das mãos 


de frei Francisco, as insignias de sua nova investidura. A 


seguir, prestaram-lhe as tropas e O povo O costumado ju- 
ramento de fidelidade, promettendo o dictador, tal como em 


tempos que não vão longe, respeitar o direito, defender a 
justiça e só entregar O poder aos legitimos representantes 
de el-rei nosso senhor (8). 

Póde-se imaginar o effeito dessa cerimonia religiosa, 
facto singular na Historia americana, a imprimir-lhe a feição 
romanesca dos tempos medievaes. Para logo se reconciliaram 
os caudilhos dissidentes, entrando o dictador em Ouro Preto, 
acclamado e festejado pelos Reinóes em maioria. 

De então por deante, pouco interessa ao nosso plano 
o mallogrado movimento nativista das montanhas alterosas. 
Trahidos e trucidados no Capão da Trahição, onde a alma 
vulturina e sinistra de Bento Coutinho se apascentara no 
extermínio de inermes prisioneiros, abandonaram os Pau- 
listas a terra que haviam descoberto e largamente povoado. 
Mas o sangue do Bandeirante, empapando a terra já satu» 
rada, dos seus suores, ahi ficava a fertilizar a semente da 
liberdade, que, na Inconfidencia Mineira, iria desabrochar 
em niais uma flor de martyrio e soffrimento. 

Enviado a Lisboa, como a dar conta de uma funcção 
legitima e patriotica, alcançou frei Francisco indulto geral 

para Emboabas e Paulistas, mas não conseguiu licença de 
permanecer nas minas, onde a sua presença seria, porventura, 


(8) R. Pombo — Ibd., pag. 648, 8 vIIL 
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a semente de novas e profundas discordias. Ào seu nome, 
além de frei Firmo, trinitario com elle e seu digno comparsa, 
o carmelita frei Simão de Santa Thereza, juntam as chro- 
nicas o de frei Miguel Ribeiro, tambem carmelita, homem 
intelligente e digno, emissario dos forasteiros ao novo go- 
vernador Antonio de Albuquerque, a quem não pareceram 
descabidos os prudentes conselhos do religioso, e, finalmente, 
o do padre Simão de Oliveira, enviado por Albuquerque ao 
arraial do Caeté, na esperança de chamar á razão os bel- 
ticos forasteiros. 

Frei Francisco de Meneses não é, de certo, uma figura 
idolatrada pelos Paulistas, mas a Metropole deve-lhe uma, .. 
estatua. 


Y 
A Inconfidencia Mineira 


Cada vez mais nitido, sempre mais consciente e pon- 
derado, já não era o pensamento da independencia nacional 
uma simples revolta contra a oppressão, mas um ideal a 
que não faltariam enthusiastas e a consagração do martyrio. 

All, nas minas bulhentas e afanosas, nunca andaram 
os animos tão doceis é submissos, que não sobreclevasse á 
voz do gatimpeiro o birado imperioso dos governadores 
e magistrados, Era a alma do povo que-despertava para a 
reivindicação consciente dos seus direitos; mas nem a Me- 
tropole ouvia-lhe os gemidos, nem os poderiam abafar o medo 
e a violencia. 

A revolta de Pitangui, em 1720, encabeçada pelo tau- 
bateano Domingos Rodrigues do Prado, e o levante de Villa- 
Rica saqueada e arrasada pelos sediciosos e pelo proprio 
conde de Assumar (1), não modificariam a politica colonial, 
tranquillizada em seus temores pelo estrangulamento do in- 
feliz Philippe dos Santos (2). 

Entretanto, o germe da liberdade ia despontando, vi- 
rente e pujante, por entre a coivara do despotismo, incapaz 
de lhe impedir os surtos para o alto e para a luz, Já na pro» 
pria Universidade de Coimbra, alli no coração da Metropole, 
entre estudantes brasileiros medravam, com as saudades da 
Patria, esperanças não de todo fallazes, bem que um tanto 
timidas e remotas. Paris e Montpellier ouviam os des- 
abafos de José Joaquim da Maia ede seus condiscipulos, sa- 
turados das doutrinas do padre Reynal, e sea conferencia 
de Nimes não lhe assegurou o apoio da joven Republica 
americana, garantiu-lhes, pelo menos, as sympathias de 
Thomas Jefferson. ; 

Então era a independencia apenas um sonho — sonho 
de poetas e de jovens inexperientes, mas era tambem um 
ideal bafejado pelas auras da Patria, e tanto bastava para 
que, entre o clero, encontrasse apaixonados e conniventes, 

“A quem coúbesse a primazia desse sonho attribulado, 
que foi a Intonfidencia Mineira, mal o poderiamos hojeras- 
trear (3). Se o primeiro nucleo de idealistas da liberdade for- 
maram-n'o os tres grandes poetas da Arcádia Ultramarina (4), 


(1) Galanti -— Historia do Brasil, vol. tr, pag. 198, 8 124, 
(2) Tod; 
(3) R. Pombo — Jbd,, vt, pag. 638, $ im 


(4) Claudio Manuel da Costa, Thomaz Autonio Gonzaga e Ignaci 
José de Alvarenga Peixoto, pics 
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não falta quem attribua o primeiro passo, nessa asc 

gloriosa da nacionalidade brasileira, ao conego Luiz q 
da Silva, ela 

De facto, em officio de 11 de Junho de 1789, infor 

o visconde de Barbacena (5): “ Quanto ao tempo o 
principiou a tratar-se esta grande maldade, não se pe 
ainda coisa certa. O coronel Francisco Antonio de Olivei 

conta por ter ouvido ao vigario (6), que havia oito Ea 
gue o conego Lais lhe deitava as linhas. +.” Como quer e 
seja, o conego Luiz Vieira da Silva e o padre Miguel pod 


da Silva Mascarenhas foram dos mais frequentes 4s fam 
palestras de Villa-Rica, que tanto tinham de mi 
quanto de políticas. Sa 

Ao cenaculo dos poetas conspiradores, onde logo se en 
quadra a figura quasi religiosa de Tiradentes, vieram o 
o concurso do seu enthusiasmo o padre Carlos Córrta de 
Toledo Mello, vigario de S. José d'EI-Rei, taubateanocomo 
seu irmão o sargento-mór Luiz Vaz de Toledo Pisa 0 co. 
nego Manuel Rodrigues da Costa, os padres José da Silya 
de Oliveira Rolim, José Lopes de Oliveira e ainda os pádres 
Francisco Vidal Barbosa e Mathias Alves de Oliveira, mem. 
bros de outro cenaculo de poetas da Comarca do Rio da 
Mortes, presidido por Silvestre Dias de Sá, geralmente tp. 
nhecido por padre Silvestre de Paraopeba (7). : 

Outro sacerdote, em circumstancia que merece ser lem. 
brada, figura na conjuração, ao lado de Tiradentes “que, 
diga-se de passagem, tambem tinha dois irmãos consagrados 
ao sacerdocio (8), 

Quando, já vigiado pelos mastins da Metrópole, sentiu 
Silva Navior que, por não comprometter amigos e, talvez 
o ideal tio longamente acariciado, lhe era forçoso buicar 
abrigo esegurança, foi o padre Ignacio Nogueira que, a pedido 
de sua tia d, Ignacia Gertrudes de Almeida, lhe deu homizio 
e agazalho na casa do velho paulista Domingos Fernandes 
da Cruz, é Rua dos Latociros, hoje de Gonçalves Dias (9), 
Denúncindo e trahido por Joaquim Silverio, foi o padre 
Nogueira. constrangido a confessar o esconderijo do infeliz 
alferes (10). 

Chegam a nove os padres da Inconfidencia, na opinião 
de Rocha Pombo enthusiastas quasi da estofa do Tiradentes 
(11), e, entre clles nada menos de cinco houveram de gemer, 
em duro carcere, a culpa que os nobilita como sonhadores 
da liberdade, . Ed 

Sem embargo da clemencia de d. Maria I, posteriormente 
attestada pelo concgo Manuel Rodrigues da Costa (12), 
foram os padres remeitidos para Lisboa, ao que parece, 
sem nenhuma fórma de processo, encarcerados na fortaleza 
de 8, Julião da Barra, e, mais tarde, transferidos para di- 
versos conventos, com pouca ou nenhuma melhoria en tanta 
desventura, 

Era o padre Luiz Vicira da Silva conego da Sé de Ma- 
rianna, orador notavel e de vasta erudição. A sua livraria 


(5) R. Pombo — bd. $1v, n, 3 

(6) Id, 

(7) Ibd., pag. 684, $ ur, n. 3, e pag. 686, 8 1v, 
(8) Zbd,, pag. 686, n, 3, 

(9) Jbd,, pag, 711, n. 1. 

(10) Zbd., pag. 713, n, 1 

(11) Ibd,, pag. 732, mn, À 

(12) bd, 
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foi o que de mais peso se encontrou entre os bens seques- 
ads aos inconfidentes. Rica e variada, essa bibliotheca, 
É mineiro, documenta a mentalidade de uma 


leno sertão ; à 
de e ainda hoje, não seria desdenhavel aos mais estu- 
(o) 4 


i 13). 
es o Rolim, que contribuira para a revolução com 
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és rapados armados de fouces e espingardas, ac- 
birros do visconde de Barbacena, andou por 
muitos mezes foragido, auxiliado de alguns amigos é escravos. 
Por fim, abandonado e exhausto, deixou-se prender, vindo 
a morrer em Lisboa quando se apercebia para a volta, após 
11 annos e meio de penoso 6 duro carcere (14). Inteligente 
e abastado, era uma das maiores influencias da Capi- 
AGE EA Lopes de Oliveira foi o primeiro a tombar, 
vencido pela adversidade que O atirara ás masmorras de 
S. Julião. Ahi falieceu, ralado de angustias e soffrimentos, 
após quatro annos de carcere, E 

O padre Carlos Corrêa de Toledo e Mello, irmão do 
bispo de Angola, frei Antonio de Santa Ursula Rodovalho, 
paulista e taubateanô, o ardoroso vigario de S. José d El-Rei, 
a quem coube a ingenuidade de attrahir para a Inconfidencia 
o traidor Joaquim Silverio, o propagandista indefesso com 
quem contava O cenaculo de Villa Rica para reducção dos 
povos de 8, José e Caeté e da Capitania de S. Paulo, além 
de cem homens que tinha promptos para o dia do bapti- 
sad» (16), teve por collaboradores set irmão o sargento-mór 
Luiz Vaz de Toledo Pisa e, ao que stippomos, tambem seu 
sobrinho, Claro José da Motta, residente em Taubaté, contra 
quem se expediu mandado de prisão (17). 

Purgou a culpa com 11 annos e meio de prisão e com- 
pleto esquecimento dos seus proprios conterraneos. Eu teria 
o atrevimento de pedir, para os vultos paulistas da Incon- 
fidencia Mineira, uma memoria ao menos do Instituto His- 
torico de S, Paulo, se não me occorresse que, em sua terra 
natal, não teve ainda o padre Carlos a consagração banal, 
de uma simples placa de metal, em canto de viella escusa e 
trivialissima ignorada. Seja embora. Se a Patria, ingrata e 
deslembrada, esquece por vezes aos filhos que tiveram a feia 
nodoa de a servir e bem-querer, a Historia será sempre fiel 
aos que lhe roçaram sequer as paginas impereciveis, 

O padre Manuel Rodrigues da Costa alcançou livra- 
mento ao cabo de 10 annos. 


duzentos d 
cusado pelos es 


« Oceupado vivamente no augmento e prosperidade 
da sua patria (copiamos fielmente a nota de Rocha 
Pombo), examinou em Lisboa, as fabricas para as intro- 
duzir no Brasil; conseguiu trazer comsigo tim fabricante 
de pannos eum vinhateiro; estabeleceu uma fabrica 
daquelles, e plantações de oliveiras e vinhas; as suas 
pequenas forças e cireumstancias de tempo, € O nenhum 
auxilio do Governo a tão louvaveis empresas, as fizeram 


(13) A lista dos livros do conego Vieira da Silva, cujos bens não 
exceidam a 900$320, foi avaliada em 6828020, e vem publicada pelo barão 
Homem de Mello, na Revista do Instituto Historico Brasileiro, vol, LXIV, 
parte 1, pag. 153. 

(14) R. Pombo — Ibd., pag. 716, n. 2. 

(15) Viriato Corrêa — Artigo do Correio da Munhã, edição de 25 
de Outubro de. 1920. 


(16) Era a senha combinada para o levante, 
(17) R. Pombo — Tbd, 
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abortar; offereceu ao conde de Linhares planos sobre 
melhoramento de estradas, povoações de sertões e na- 
vegação dos rios. 

Com o regresso do st. d. João VI a Portugal, 
unido ao visconde de Caeté, foi um dos ardentes pro- 
motores da nossa independencia em Minas Geraes, pela 
qual foi eleito deputado para a Assembléa Geral Con- 
stituinte, e para a legislatura de 1826, de que requereu 
e obteve dispensa da Camara, em razão das suas mo- 
lestias e edade avançada. As suas virtudes e qualidades 
lhe mereceram sempre o maior apreço e estima do 
sr. d. Pedro 1, o qual por alguns dias se demorou com a 
ex-imperatriz na sua fazenda do Registo, na sua ultima 
viagem a Minas Geraes, condecorando-o com as Or- 
dens de Christo e do Cruzeiro e a dignidade de conego 
honorario da Capella Imperial. » (18) 


E assim, nimbado pela auréola des confessores da li- 
berdade, 34 annos mais tarde voltava á Cadeia-Velha o 
prisioneiro da Inconfidencia a legislar para a patria livre e 
independente. 

Taes foram os padres da Inconfidencia. Razão, por- 
tanto, assistia a insuspeito publicista, para avançar, afoi- 
tamente, que— talvez não haja outro paiz que tenha, como 
o Brasil, a vida tão estreitamente ligada ás batinas e acs 


bureis. .. 


« A formação da nossa nacionalidade . começa á 
sombra das virtudes christans do padre. . . pedreiro dos 
primeiros fundamentos da vida nacional... Dahi por 
deante, a acção do padre e do frade, em terras brasi- 
leiras, é immorredoira. .. No Brasil, a influencia do 
clero foi sempre e sempre progressista, » (19) 


Valha-nos, ao menos este testemunho que, commovidos, 
registamos. 


% 


Executado o Tiradentes, extranhou-se, com amargura 
ou com malicia, que, a convite do Senado, pontificasse. em 
acção de graças o bispo d. José Joaquim Justiniano Mas- 
carenhas Castello Branco, o primeiro Brasileiro que teve as- 
sento no sólio fluminense (20). Egual reparo mereceu o dis- 
curso pronunciado, do alto do cadafalso, por frei José de 
Jesus Maria do Desterro, guardião do Convento de Santo 
Antonio, cujo excesso de zelo não passott, aliás, desperce- 
bido ao proprio frei Raimundo de Pennaforte, auctor dos 
Ultimos momentos dos inconfidentes (21). 

Essas e outras demonstrações de regosijo, galas e lu- 
minarias, flores e pompas tão descabidas e deshumanas — 
depõe o padre Manuel Rodrigues da Costa, certamente bem 
insuspeito — “ foram extorquidas pela prepotencia dos go- 
vernadores, cujo desagrado poderia dar em consequencia, a 
quem nelle incorresse, uma sorte egual á do infeliz patriota 


ee am 


(18) Ibd., pag. 723, n. 1, 
(19) Viriato Corrêa, ibd. 
(20) J. Norberto — Conf, R. Pombo, íbd., pag. 741, 1, 4 


(21) Ivd., pag. 749, qm 1, 
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mineiro” (22). Naquella atmosphera de medo e de pavor 
que, dias antes, havia quasi despovoado a cidade, sob o 
guante inclemente da tyrannia reinante, quem teria calma 
para resalvar o principio da auctoridade constituída e pro- 
fligar os desmandos da prepotencia triumphante ? Os factos 
historicos hão de ser julgados no meio em que se realizaram, 
e não ao criterio de civilizações mais apuradas. 

Em circumstancia não muito diversa, quando tommbavam 
os martyres da Revolução Pernambucana, pondera Rocha 
Pombo que “a prudencia de todos e O instincto da salvação 
impunham o dever de rugir em coleras sagradas contra O 
crime nefando e, aos Brasileiros, particularmente, impunha-se 
a necessidade de exaggerar, quanto possivel, os seus favores 
pela realeza” (23). 

Não cabe á Egreja a responsabilidade de taes excessos, 
que essas zumbaias ao poder, em face da auctoridade espi- 
ritual, eram o fructo do regalismo dominante, e o regalismo.. 
nunca teve as bençãos da Egreja. 


VI 
A Revolução de Pernambuco 


« A Revolução de 1817 — observa Oliveira Lima — 
póde quasi dizer-se que foi uma revolução de padres; pelo 
menos constituiram elles o seu melhor elemento, o que 
mais ptovas deu de sinceridade, de isenção c devotamento, 
onde se tecrutaram, com poucas excepções, os seus 
“dirigentes, A lista dos que participaram do movimento e 
soffreram pelas idéas que tinham feito suas... abrange, 
no avultado numero, conegos e governadores do Bispado, 
vigarios, e coadjutores, regtlares e seculares, dos quaes 
dois se suicidaram, quatro foram suppliciados e muitos 
condemnados á pena de prisão na Bahia. » (1) 


Só entre os prisioneiros enviados a julgamento, podemos 
contar 57 sacerdotes (1 A), e esses, tão extremados na defesa 
e propaganda do seu ideal de independencia, que o governador 
do Bispado e primeira dignidade do Cabido, o deão Bernardo 
Luiz Ferreira Portugal (2), não hesitou em publicar uma pas- 
toral, sustentando que a revolução não era contraria ao Evan- 
gelho (3), 


(22) Ibd, 
(23) Jbd,, vol. vit, pag, 386, 


(1) Oliveira Lima — Commentarios é Historia da Revolução de Pers 
nambuco, por monsenhor M. Tavares, notas bibliographicas e documentos, 
pag, 41. Suicidaram-se os padres João Ribeiro e Albuguerque Lins, 
Foram suppliciados os padres Roma, Miguelinho, Tenorio e Pereira de 
“Albuquerque. 

(1.4) Relação do Archivo Publico da Bahia — Conj. Oliveira Lima 
1bd,, in-fine, À 

(2) O deão, a quem se attribue a pastora! revolucionaria, segundo 
o padre Dias Martins, destinada a desabusar as almas escrupulosas, era 
o conego Bernardo Luiz Ferreira Portugal, Parece, pois, que Oliveira 
Lima se enganou dando-lhe por auctor o conego Manuel Vieira de Lemos 
que, com o conego Francisco Mariz, compunha o triumvirato gover- 
nador da Diocese, em séde vacante. Estes dois ultimos subscreveram 
a pastoral, porém constrangidos e de má vontade, Veja-se Oliveira Lima; 
—— Ibd., pag. 41. Dias Martins, — Tbd., pag, 577, 

3) Oliveira Lima, — Ibd, 
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« Padres assim políticos — observa ainda, 
Lima — não podiam ser sacerdotes de vida 
mente exemplar. » (4) 


Oliveira 
Canonica; 


A observação do illustre diplomata e profundo fito 
riador casa perfeitamente com as ponderações que 
fizemos, ao iniciar este trabalho. O meio político e intellectual 
em que se envolveram derrancou-lhes, a muitos, o espirito 
ecclesiastico, sem arrefecer-lhes, comtudo, o ardor patio, 
tico (4 A), 

O erudito commentador de monsenhor Muniz Tavares 
reconhece, implicitamente, que ha para o sacerdote uma otra 
vida canonicamente exemplar, mui diversa da que lhe foiin. 
spirada nas reuniões secretas, donde sahiram os revoly. 
cionarios (4 B). 

Attrahindo-o pata os seus conventiculos e areopogo ol. 

vre-pensamento foi de incontestavel habilidade, pois era esse 
o meio mais prompto e cfficaz para corromper o sal do terra, 
Gloria-se elle de certas amizades ccclesiasticas, e nós lhe dei. 
xamos, sem grande difficuldade, a honra e o proveito de tl 
companhia; mas o padre patriota, descontadas as demazias 
que o deturpam, é filho da Egreja e da sua doutrina de frater. 
nidade universal. Prova-o esse mesmo clero actual de todas 
as dioceses brasileiras que, sem embargo da orthodoxia, que 
lhe engrinalda a fronte purificada do contagio liberal, em 
nada desmereceu nos seus ardores patrioticos. 

Demais, muito tempo antes que Oliveira Lima nos-viesse 
lembrar que a Republica Pernambucana, organizada porlivrs 
pensadores, se manteve religiosa, e até Deata, para agradar aos 
vigarios (5), já o clero se tinha convencido de que nada lhe 
era lícito esperar da politica, sempre banzeira e inconstante, 

O prestigio politico de que, sem pesar e sem saudade, 
voluntariamente se desprendeu o clero nacional, tem sido 
largumente compensado pelo prestígio social e religioso, de 
que hoje se vê rodeado. Sempre prompto aos chamamentos 
da Patria, em horas de perigo ou de calamidade publica, 
sempre ao lado dos governos, quando se trata da ordem e da 
paz, não lamenta o clero de hoje esse ostracismo que o não 
deshonra, e tudo nos leva a crer que delle não quer e não 
precisa sahir, 


(4) Ibd,, pag, 42. 


(4 A) Todos ou quasi todos esses padres eram membros das lojas 
secretas, onde, sob a denominação do academias ou areopagos, se cult 
vavam as doutrinas libernes, Tem-se dicto que essas lojas maçonicas eram 
simplesmente nacionalistas, como no depois pretenderam passar por ex 
clusivaments philantropicas. Como quer que seja, é corto que, é sombra 
do mysterio que as envolvia, se desenvolveram doutrinas absolutamente 
contrarias á ortbodoxin catholica que, a seu tempo, se encontraram em 
campo aberto contra a Egrejn. O espirito de tolerancia que, então como 
ainda hoje, apregoavam os adeptos dos mysterios democraticos, bem lhes 
serviu para illudir incautos, o até sacerdotes, illustrados talvez em 
sciencias profanas, mas ignorantes das aciencias ecolesinsticas, pouco ou 
quasi nada cultivadas em um paiz que não possuia seminarios regu- 
lares e bem dirigidos, Os poucos, que em Portugal iam beber as solencias 
ecclesinsticas, voltavam ainda mais contaminados. 

(4 B) A's inconveniencias do meio intellectual, aliás estreito e aca 
nhado, que frequentava o clero colonial, accrescentem-se as dificuldades 
que, é disciplina ecclesiastica, oppunham as distancias, sem contar à ti 
cença de costumes que, nas agruras do meio quasi selvagem, tanto pre 
ponderava nas classes abastadas, quanto nas mais pobres e humildes. 
A virtude sacerdotal, então mais do que nunca, só se poderia manter 
em lucta desesperada e indefesa contra a Aptos geral das jáéas e dos 
costumes, 


(5) Ibd,, pag. asa, 


4 


“ Definindo posições e: antecipando possíveis reparos, cremos 
er desbravado o caminho: para 'o nosso modesto trabalho, 


Eee que-tenhamos necessidade de parar, a cada momênto, 
no exame de ramais mais ou menos. delicadas, 


e, 


'0 preciátior espiritual da” Rérolinão Periicibcada não. 
padece duvida que foi'o bispo Azeredo Cóutinho, fundador 
do Seminario de Olinda, onde se crearam: os liberães de 1817. 

Fluminense, natural de Campos é de gente illustre da, 


Parahiba do Sul, foi Azeredo Coutinho” homem de-valor 


“moral'e intellectual. Sagrado em 1796, Toi "transferido para. 


Elvas em 1802, por ciumes da Metropole, que não veria com 
bons olhos a acção preponderante do prelado brasileiro, 
- As suas obras, vertidas do vernacrlo; tiveram tepercussão 


'emFratiça na Allemanha ce'ha” Inglaterra. Versando assum- 


ptos diversos de natureza politica-e economica, peso efficaz- 


mente nas deliberações do Reino, é à êxtincção do monopolio 


do sal foi uma das conquistas com que, “remotamente, pré- 
parou a Independencia brasileixa.:'O .ensiho publico é official 


teve, sob'a sua administração, notavel impulso em toda a 


Capitania, onde' apenas funccionavaim 29 cadeiras das: 63 
constantes da relação do Erario Publico de 'Lisboa (6). 
Tal eta o fundador do Seminario que, a '22 de"Fevereiro 
de 1800, se inaúgurava na risonha, e mansa-collina-da Cidade 
de-Olinda. O bispo; porém, era liberal (6 A) e liberaes seriam 
os Oratorianos (6 B) e demais professores, seculares ou regu- 
lares, chamados é direcção do Seminario (60): Entre elles 


se alistaram, por secretas inijunegões, o padre João “Ribeiro : 


Pessoa de Mello Mohtenegro - "a figura central e dominante 
da Revolução eo padre Miguel Joaquim de Almeida; Castró 
por alcunha o" Miguelinho, 'que a devia”: cimentar “tio cáda- 
falso erguido pela duplicidade do conde dos Arcós (7). 

Do padre Miguelinho particularmente, orador fogoso e 
insinuante, inibiado, cotno'o-seu discípulo padre Fogo Ribeiro, 
naquilo que o padre Dias' Martins, muito 'ingentatmente, 


" denomina'o segredo dós: mysterios democraticos, exerceu talin- | 
fuencia: sobreos alummos, que facilmente os attrahiu para |- 


a sua causa: E assim:não admira que a Revolução de. 1817 
viesse encontrar, entre'os proprios seminaristas, um dos seus 


-mais ardorógos corypheus — o sulb-diagono José Martiniano ' 


(6) Ibd., pag. 33, 
(6 A)- Azeredo Coutinho cursara:a' Universidade -de “Coimbra, onde 


sem embargo da reforma de seu patricio'e parente, ? bispo d. Francisco de 


Lemos,. despontavam com pujança as doutrinas do liberalismo político [:) 
religioso. O seu ideaí de liberdade não era comtudo tão extreme, que o não 
levasse a defender à licidade' da “escravidão, these que, no: "Congresso 


de Vienna, sérviu de fundamento aos que se batiam pelo trafico : negreiro. 
(6'B) Os: padres' da Congregação do: Oratorio' adoptaram;em Por- . 


tugal, as doutrinas cartesianas, salientando-se entre os mais ardentes ad- 


versarios da Companhia de Jesus, cujos methodos taxavam de nocivose ' 


prejudiciaes ao desenvolvimento intellectual. 


(6 C) O Seminario de Olinda, segundo. Oliveira-Lima, sra um. ninho 
de idéas liberaes, e idéas liberaes eram idéas subyersivas, contribuindo . 
decididamente tel nucleo intellectual para, a arenito das academias | 


secreias. Ihd., pag. 35. 


(7) Ambos entraram para, O Seminario; Boto a: Drotnonto de pues ! 


Camara, que desse modo i iria semear-no seio da, juventude egelesiastica 

as doutrinas de que nasceu, [o areopago de Itambé. Azeredo. Coutinho, 

que comsigo trouxera para O Seminário um frade mação, frei Laboreiro, 

só poderia. acolher com sympathia os'novos professores.” f 
Diccionario —Vel, 10, 
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-cididamente protegidos por N lapoleão Bonaparte ( 


para ós animos exaltados. ' 
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de Alencar, como: no claustro dos Csirmáliias: sé the, “deparou 
outro gub-diacono, frei Francisco de Ss. Pedro ( 8) E ; 
Réleve-sé que o Seminarió de Olinda, unico entro -de 
estudos secundarios em toda à vastissima Capitania, acolhia 
não sómente os jovens destinados á carreira, ecclesiastica, : 


“mas a todos indistinctamente que lhe pediam luzes e in- 


strucção, — eter-se-á uma idéa do que foi, pára, a Revoltção 


“Perhambucana, o instituto de Azeredo Coutinho, mais tarde 


sancado pela energia de Cardoso Ayres e Vital de Oliveira, 
Quasi pela mesma epocha, florescia. em Ttambé' 0 areopago 
do dr. Manuel de Arruda Camara, centro de estudos, onde se 
discutiam as idéas | mais avançadas do liberalismo, Chegort se 
até a suspeitar quê essa sentinela do hiativismo brasil irO, 
perdida entre os sertões de Pernambuco e Parahiba, contava 
com o "apoio de homens poderosos, “dentro e fôra do paiz, de- 


Do areopágo eram  enifios conspicuos e assiduos « os 
reira “Tinoco é Antonio “dê “albaduerguo Montenegro : (10). 
Arruda Camata, aluíniio da Universidade dé Coimbra, 
doutór: ein: Medicina pela Faculdade de Montpellier, socio da 


-Acadeniia Real de' Sciencias de Lisboa, companheiro de José 
“Bonifacio nas suas viágens de estudo, - — erà tim sabio natú- 


ralista e partidario exaltado das idéas liberaes. Por commissão 
do. Governo, examinou as nitreiras naturães de Pernambuco, 


“as“minas de cobre de Jacóbina e as salitreiras de 8. Fran- 
cisco, Teve a incumbencia de procurar a arvore “da. quina; e 


de colligir materiaes pata O Jardim Botanico e, Museu Real 
de' Lisboa (11). mag 
Pois bem. "Esse dr. Arruda Camara e erá nada: m is, mada. 
menos, do que ui frade catmelita, sepularizado pm tum breve 
pontificio (12). E = 
Com estes -elemenitos prepara-se a Revoluçã 
antecipada Por um incidente de pónca, monta; ma 


“Seguindo-a tão sómenté' no que “interessa” so osso in- 


tento, vemio-la suígir, logo triumphante, à Esto) dia 6 de Março 


do mesmo êrino, com semi espirituães na Bahia, e mé 
no Rio de Janeiro, ' a 
O incidente do Arraial de Nossa Senhora EN “Pecado, 
entre um portuguez eum preto do Regimento dos Henriques 
foi o toque de reinir; o brado de alarma que desperta, por 
fim, 'a inercia do governador Cagtano Pinto, : 
Aesse tempo já se conspirava, abertamente, 1 nas lojas. p 


"nos conventos, nos festins familiares e nas sacristias,, e sobre- 


tudo nas academias, tuplemismo com que se, velavam | as Lojas 
para iniciar os seus adeptos tos chamados misterios. demor 
craticos, sob a curiosa e suggestiva denominação, de Bros. aces 
demicos (13), 


(8) Dias Martins — Os Martyres Pernambucanos, — passim Car- 
melita, professor do Convento do Recife; um dos puérril lheiros' cótitra, as 
forças do general: Saio gli ua nos darcérie” de “Báhia a + “dé: 
Setembro de. 1817.«: RR , 

(9) Rocha Pombo — Historia do Brasil, vol, vu, pag. 34Q, | 

(10) Ibi, «+ Pago 340. Do padre nd Pereira “inaco não encontremos 
noticia; E ams RR 

(11) Oliveira Lima — Ibi pag, as, : 

(12) Ibd, Parece que não era sacerdote, mas à ins go, es 
não ge vê que-teniha apostatado. TU" R 

(13) Muniz Tavares, ro Pombo, Dias Martins, Oliveira. Eme, 
passim.: 
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" Adormecido no seu caracter brando, timido e pacífico, 
não ácréditaya Caetano Pinto na possibilidade de um movi- 
"mento subversivo, até que o desilludisse a denuncia formal 
do ouvidor José da Cruz Ferreira, ÃO 
; Entre os denunciados, a par de Domingos Theotonio 
“Jorge e de José de Barros Lima, o Leão Corôado, estava 0 
“padre João Ribeiro Pessoa de Mello Montenegro.. 
o A prisão de alguns militares e ao barbaro assassínio do 
brigadeiro” Manuel Joaquim Barbosa, segue-se-a anarchia, 
0 triumpho, do Campo do Erario, o fuzilamento, do ajudante 
ide-ordens Alexandre Thomaz, traspassado pelas balas .re- 


- Volucianarias, a libertação dos presos da cadeia publica e, 


-fitialménte, a capitulação de Caetano Pinto na Fortaleza de 
Sai E qo | ss 
E Acómpanhou ao governador, na desventura que o. le- 
“varia à Ilha das Cobras, o padre Slivestre José da. Costa 
Ferraz, sem embargo das suas sympathias pela Revolução, 
duramente descontadas nos carceres da Bahia (14)... 

"... Em Olinda, abandonada aos sediciosos já triumphantes 
"no Recife, apóia desde logo a causa da Independencia o deão 
Bernardo Luiz Ferreira Portugal, publicando, uma pastoral. 
“incendiaria - destinada. a, desabusar as almas escrupulosas, : 
egualmênte subscripta. por seus companheiros. de governo, ' 
em, séde vacante, os conegos Francisco Muniz e Manuel 


Vieira de Lemos Sampaio (15). ss tb 
“| Desde o primeiro momento, &o desencadear da tormenta 
que, arrasando, se alastraya pelos bairros do Recife; ao ba- : 
.dalar dos sinos, tocando rebate; no meio da grita geral] 
contra os marinheiros que, apavorados, procuram asylo e ' 
segurança; -na multidão desvairada que enxamêa; no, tropel 
dos fugitivos e vencedores, altta-se a figura moral do padre | 
“João Ribeiro, arengando ás massas, estimulando e dirigindo. . 
o -Constituido o.governo provisorio, cabe-lhe um posto do 
“honra entre os cinco membros da Junta revolucionaria (15 A) 
Por entendido nos negocios do governo precedente, foi eleito 
Secretario J osé Carlos Mayrink que, entretanto, se descarrega 
do Sfficio na péssoa do padre Miguelinho.. Entre. Antonio ; 
na Ribeiro de Andrada e Antonio de Moraes e Silva, | 
Ge A E o deão de Olinda, Bernardo Luiz E 
Occupando-se o governo rovisorio, 1 : 
primeiros despachos, da entao a dar Fine do : 
dicioso, definindo-se a attitude dos Pernambticanos em face 
do rei e da Metropole, oppõe-se energicamente o padre João | 
Ribeiro á opinião conciliadora de José Luiz de Mendonça, a 
quem parecia, prudente a conservação da bandeira real e im 
protesto, de fidelidade á monarchia reinante. .E tal foi o in- 
part uê O Mendlonga alli-mesmo teria deixado a vida, ás | 
Fa Pad se não fôra a intervenção dos seus | 


(44) Dios Martins — Ibd, 
au em Seiencias e Bellas 
Ea Pera tor cireumslancias octullas, se passou para o Recife,'a ' 
ne Eid de latim. Amigo ecapellão do governador. Caetana Pinto 
pra data que lhe, offereciam Os patriotas do Recife para 
ig aló ad Rio de Janeiro, após a capitulação da Fortaleza do | 
= Teso por suspeito, foi declarado innocente. e 4 
(15) Ibd, Veja-se nota 2. "o a | 
(154) O padre Ribéiro teria res 
que se lhe figurava incom 
Mattins = dba, 0” 


usado a presidencia. do "governo, 


= 200 = 


Era -natúral de" Minas Geraes; bastante !| | 
-Ártes, Foi professor 'de Philosophia em Has 


Patjvel.com o seu caracter ecclesiastiço, Dias | | 


- Serenados-os animos, redigiu o proprio Mendor pe 
lebre Preciso; resumo e compendio-dos acontecim cio 
dentes, demostrando que, sem embargo do -nativi 
inspirava, ainda era o fogoso libertario bastante 
para, sem dôr e sem piedade, assassinar a pobre em 
lingua portugueza (16). : 

Accentuada a revoluçãono sentido francamente re; 
blicano, apoiando o padre Ribeiro o systema faso : 

-uma nova: capital no interior do paiz.(17), prose am 


acertadas, de. ordem politica: e economica. E como se im 
punha; a necessidade de. um symbolo que attestasse - 
mundo a existencia de mais um.povo livre e independent 

dependente, 


-adoptou-se uma nova bandeira; sob desenho & inspiração do | 


padre Ribeiro (17 À). 


- Tinha essa bandeira. um cunho accentuadamente téliiom E 
e, para mais realgar-lhe o symbolismo, quiz benze-la.o dei | 


.de Olinda, com grande pompa .e, apparato, ém missa: solenne 
campal, na chamada “Praça do Erario”. Não attentou porém 
.O vigario capitular em que o seu infeliz diseurso, tão ico 
diario como a, pastoral, juntando-se À -circumstancia; do dia, 
que era, qma; quinta-feira santa, desvirtuou-lhe a. intenção 
“com a nota de um desrespeito, só explicavel pela violencia 
das paixões em movimento, questa 


No emtanto, chegava a: revolução á Ilha dE Tramaraos, | 


onde o vigario, padre Pedro de Sousa Tenorio, de pistola em 
punho, de parceria com o padre Ignacio de Almeida Fortuna, 
frei Francisco de Santa Marianna (17 B),:e padre .Antoniy 
de Souto Maior, prende o juiz de fóra de Goiana, senhoréa.g 
da fortaleza..e induz o comimandante ao movimento sediciogo, 
Quebrada, por esse golpe de audacia, a resistencia que em 


Goiana se preparava, incorpora-se o padte. Tenorio.á Junta: 


Governativa, como auxiliar do padre Miguelinho, nas funções 
de secretario... E PR 

Koster e Tollenare, dois extrangeiros presentes á revo- 
lução, fazem dos dois primeiros os maiores elogios. 

O padre Fortuna, capellão da fortaleza e mestre de latim 
em Itamaracá, era homem de profunda e vasta instrução. 
Preso e remettido para a Bahia, recuperou a liberdade em 
1821, mas nem por isso arrefeceu nos seus enthusiásmos li 


bertarios, pois ainda .o vemos figurar na- Revolução: de. 


Goiana contra as atrocidades de Luiz do Rego (18)... 
O padre Tenorio era formado pela Universidade de 
Coimbra e teria sido precioso 4 Revolução, com os dotes intel: 
lectuaes e moraes que o distinguiam, realçados por um grande 
tino administrativo, Vivacidade de espirito, facilidade de ex- 
pressão, figura imponente, voz sonora, promptidão no decidir, 
bondade e senso pratico, são qualidades que lhe attribuem 
Koster e Tollenare, salientando os relevantes serviços que 
prestou á sua parochia; com a divulgação de-novos processos 
agricolas, elementos de Hygiene e habitos de asseio (19): 


(16) Oliveira Lima, padre Galanti, passim. 

“= (17) Rocha Pombo ='Tbd., pag. 384, * gado as : 

(17 A) Alfredo de Carvalho, citado por Oliveira Limá, acha que 9 
padre Ribeiro, Habif desenhista, não foi extranho á escolha e disposição 
das córes e symbolos da nova bandeira. E 

“(17 B') Carmelita, professor do Convento 'do Recife, residente em 
Goiana, er mação e'socio efítetivo des academias do Cabo g Paraiso. 
(18) Oliveira Lima — Ibd.; pais 167 Dias Martins — 1bd, pág: 201, 


(19) Oliveira Lima — Tbd,, pag, 167, 


MO Que 
Troncelo 
altratada 


reacção 1 
- pregando 


“tendeu fugir á morte infamante a que o condemnaram os 


: proscrey : 
“os titulos de nobreza, adoptou-se o tratamento de vás o Pá 


triota,: tomaram-se providencias, algumas aliás prudentes e 
pad rudentese 


Não era, pois, uma figura vulgar a desse padre, que a. 
egalista vai mandar ao cadafaiso, esquartejando-lhe - 
atrastado para o cemiterio, á cauda de um cavalo, 
“lhe as mãos decepadas em um posté de infamia na 
Villa de Goiana e a cabeça na sua Villa de Itamaracá. Pre-. 


tribunaes, deixando-se morrer á fome; mas Luiz do Rego' 


sciente do malvado intento que O privaria de um florão da. 
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sua gloria, frustrou-lhe a esperança, apressando a execução . 
da sentença. Foi uma victima do seu tempo e... dos mysterios , 
democraticos (20)- k . 
- Já não encontrando resistencia no Recife, onde o póvo, : 
aliás, se mantinha mais ou thenos indifferente, determinou-se ! 


.o vigario"de Santo Antonio, padre Luiz José de Albuquerque, |. 


a celebrar o feito com solenne Te-Deum, discurso congratula- 
tório'do padre Miguelinho e grande concurso de povo, até de ! 
Portuguezes que, com lagrimas, fraternizavam com os na-' 
ciondes. Por essa occasião, o padre Ribeiro, como membro do | 
“governo, recusou as honras. do palfio, por melhor accentuar ' 
o caracter democratico das novas instituições (21). 
“De Pernambuco expande-se o levante até a Paráhiba, | 
onde alguns jovens estudantes do Seminario de Olinda le-. 
“vantam, em Itabaiana, a bandeira azule branca da Revolução. | 
-Seguidos de um bando de patriotas, marcham. os rapazes . 
-para-a Villa do Pilar, onde já encontram em campo o padre , 
“Antonio: Pereira de Albuquerque, logo depois eleito para o 
governo provisorio da Parahiba (22). a 
Condiscipulo, amigo e parente 'do padre Ribeiro, como ; 

elle iniciado na Academia do Paraiso, natural da Parahiba 


.e mestré de latim em Pilar de Taipú, salientou-sé o padre ' 
-Albuquerque'pelos decretos com que pensott inaugutar o novo - 


"regime, tetitando consolida-lo, na hora das represalias, á frente 


dé 2.000" hotriens armados: Trahida a liberdade, entre outros, . 


por frei'João de Santa Thereza, vigario do Brejo, e pelos | pi 
| quiz impedir-lhe a exaltação (29). 


padres Mantel Anselmo . e Manuel Lourenço de Almeida, 
aurzidos pela penna inclemente do padre Dias Martins, foi 
o padre Albuquerque arrastado para o Campo do Erario, no 
Recife, enforcado como o seu amigo o padre ' Tenorio, 
sendo-lhé as mãos decepadas e expostas no Pilar, indo a cas 
beça para a Paraiba e o tronco, arrastado á cauda de um 
cavallo, levado para o cemiterio. .. 

Assim mandavam as Ordenações do Reino, e não viam 
os dirigentes que esse mesmo povo, desfeito em lagrimas, 
niegando-se a entoar o hymno canibalesco com que à Metro- 
pole mandava saudar os suppliciados, imidamente protes- 
tava pela autora de uma civilização que, aliás, não vinha 
muito longe (23), 

O vigario de Goianinha, no Rio Grande do Norte, padre 
“Antonio de Albuquerque Montenegro, com ameaças € vê 
hementes injuneções, obriga o coronel José de Albuquerque 
a prender o governador José Ignacio Borges, cujas he- 
sitações se lhe figuravam suspeitas e perigosas (23.4). 


(20) Dias Martins — Ibd,, pag. 380. E 

(21) Muniz Tavares, Rocha Pombo — Ibd., pag. 388, n. 2. 
(22) Muniz Tavares, Rocha Pombo, Lopez Machado. - 

(23) Muniz Tavares — Ibd., pag: 4. 

: (23 À) Discipulo dos padres João Ribeiro e Miguelinho, membro do 
ercopago de Itambé, deu mão forte ao padre Joto Damasceno, visitador 
do Ceará, que, valendo-se do prestigio de sta commissão diocesana, pro: 
Pagou a revolução no Ceará e Rio Grande do Norte. Após a amnistia, foi 
eleito deputado ás Côrtes de Lisboa. PR ' 
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Afastado este obstaculo, installa-se em Natal o governo pro- 
visorio, de que faz parte o padre José Feliciano Dornelas, 
velho septuagenario, vigario do Natal, e-cavalteiro da Or- 
dem de Christo (24), No curto periodo de um mez, que tanto 
durou a independencia na Parahiba, teve o padre José Feli- 
ciano as redeas do governo, com respeito senão com applauso 
dos proprios inimigos, o que o não impediu de permanecer 


preso, nos carceres da Bahia, até o anno de 1821.. 


Munido dé instrucções assignadas pelo padre Ribeiro 
e Domingos Martins, parte para 'o Ceará José Martiniano 
Pereira de Alericar, joven subidiacono, discipulo predilecto 
do. padre Ribeiro e do padre Miguelinho, ornamento e fulgor 


da Academia do Paraiso (25). 


Após 60 leguas de caminho, chega o joven Alencar á 
Villa do Crato, sua terra natal, juntando-se-lhe na jornada 
frei Francisco de Santa: Marianna, por alcunha o frei -Pes- 
coço, residente na Barbalha (26), o mesmo que, em. Goiana, 
havia auxiliado o padre Tenorio no assalto á Fortaleza do 
Itamaracá. - E : º ' : : 

Levava por intento sublevar as villas do Crato, Icó, 
Aracatf, Sobral, ete., marçhando depois para Fortaleza, 
“com os elementos que lograsse reunir. Detendo-se, porém, na 
fazenda do padre Luiz José Corrêa de Sá que, sem adherir 
& revolução, lhe dispensou carinho e “agasalho, concerta 
Alencar, com amigos e parentes, o plano que trazia ama- 
durecido e estudado (27), ss 

. Não conseguindo a adhesão incondicional do capitão- 
mór Filgueiras, a despeito da sua eloquencia e dos esforços 
de frei Francisco de Santa Marianna (28), resolve-se Alen- 
car a desferir um golpe de audacia. Constando-lhe que, á 
estação da missa, iria ler-se no Crato uma proclamação do 
governador Sampaio, exortando o povo á fidelidade e obe- 
diencia, dirige-se afoitamente á egreja matriz, cujo: vigario, 
padre Miguel Carlos da Silva Saldanha, não pôde ot não 


De batina e roquete, sobe 40 pulpito o joven sub-diacono, 
lé o celebre Preciso de J. Luiz de Mendonça, concita á re- 
volta os patriotas, que o acolhem, alli mesmo no templo sa- 
grado, com palmas e acclamações, e, seguindo para à casa da 
Camara, arvora a bandeira da nova Republica. 


(24) Rocha Pombo — Jbd., pag. 395, . . 

(25) Diacono, segundo Oliveira Lima; simples sub-diacono, na versão 
de Dias Martins e Muniz Tavares, tinha Alencar apenas iniciado o curso 
de Rhetorica, no Seminario de Olinda. A presença deste seminarista ás 
licções da Academia do Paraiso é bastante significativa. as 

(26) Conventual de Goiana, parente do padre Ribeiro e adminis- 
trador das fazendas de gado que ahi tinham os Carmelitas. Foi um dos 
presos da Bahia. y das . 

(27) Sem embargo, foi do numero dos presos da Bahia, Era muito 
estimado em todo o Sertão do Rio do Peixe e condecorado com o habito 
de Christo. Dids Martins — IJbd., pag. 349. 

(28) Oliveira Lima — Ibd,, pag 177.0 padre Saldanha, após 6 dis: 
curso do afilhado, assignou a proclamação da Republica. 

(29) Sacerdote virtuoso é condecorado com o habito de Christo, foi 
a providencia dos cançados dias de d. Barbara de Alencar, mãe do sub- 
diacono Alencar, que com elle sofireu as vieissitudes da revolução: Re-- 
mettido preso para a Bahia, voltou a Pernambuco em 1821 onde desem- 
barcou gordo, alegre e 'desenfadado, com grande escaridalo do padre Dias' 
Martins que lhe affixou a nota infamante de preso sem culpa, perseguido 
sem causa; marisrizado sem glória ereslituido sem honra. O chronista da 
revolução, sempre apaixonado e implacavel com os -adversarios, aceres». 
centa que o padre mal entendia o seu breviario e não corihecia butro ob-: 
jecto de culto senão o seu Deus e o seu rei, tn E 


Pes 
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(Com a mesma sorte se constimmam os factos na Villa 
do Jardin; mas, de então por deante, começa a fortuna a 
voltar as costas a José de Alencar, trahindo-lhe-o esforço e 
enthusiasmo juvenil, A' noticia dos desastres de Alagõas 
e Rio Grade do Norte, receando-se que até no Recife, cen- 
tro inicial do movimento, surgissem embaraços insuperaveis, 
vira de bordo o capitão Filgueiras que, entretanto, depois 
- de alguma hesitação, havia assignado-a proclamação da Te- 
pública do Crato, juntamente com o vigario Saldanha, 
Preso'pelo capitão-mór, seu amigo e padrinho, de faca em 
Punho resiste o joven seminarista — inutil esforço que, não lo- 
grando galvanizar os patriotas estarrecidos, acarreta na queda 
a propria mãe do mallogrado e infeliz propangandista (30). 
Egual sorte tiveram o padre Carlos José dos Santos, 
irmão de Alencar (31), o vigario. Miguel Carlos da Silva 
“Saldanha, o padre José Luiz Corrêa (31 A) e frei Fran- 
cisco-de Santa Marianna Pessõa (32). * É ' 
“Estava morta a liberdade do Ceará, e o seu audaz pa- 
trono vai descontar-lhe os poticos dias de vida ephemera 
e mal segura, nas torturas moraes que, de certo; lhe supe- 


taram as amarguras da prisão. Voltando ao' Crato, após a ' 


amnistia de 1821, foi o joven Alencar eleito deputado ás 


"Côrtes de Lisboa, onde teve assento como substituto de ' 


Tosé Ignacio Parente, Os acontecimentos politicos de 1822 
obrigaram-n'o'a fugir para'a Inglaterra, declarando ás Côr- 
tes que, sobretúdo, prezava elle o honvoso titulo de cidadão 
brasileiro (33), 


PR 


e E ni ke 
'; E chegada a vez do padre Roma, José Ignacio Ribeiro 
de Abreu e Lima, cuja physionomia não se póde traçar com 
inteira segurança, De distincta familia pernambucana, era 
assim appellidado pelo facto de ter sido ordenado em Roma 
pelo cardeal: Chiaramonti, que ao depois subiu ao solio, pon- 
tificio sob o nome de Pio VII. Era carmelita' professo do 
Convento, de Goiana, bacharel em Theologia pela Uni- 
versidade de Coimbra, condecorado com o habito de Christo 
e.orador reputado, Sectilarizado por um, breve pontifício, 
consagrou-se á advocacia, conquistando larga clientela, 
Tal é a versão de Oliveira Lima (34). 

Pereira da Silva e Muniz Tavares, aliás sem provas 
convincentes, parecem duvidar de que elle fosse realmente 


. 430) D. Barbara de Alencar, senhora de respeito e virtudes, foi pri- 
meiramente desterrada para a sua fazenda do Rio do Peixe, e depois co- 
duzida em prisão para a Fortaleza, Recife e Bahia, onde penou até 1821. 
Conf, D. Martins — Ibd, pag. 18. Vs 
(31) O padre Carlos José dos Santos, filho de d. Barbara e irmão de 
Alencar, posto que ausente do Crato, no momento da revolução, foi en- 
carcerado na Fortaleza do Brum, onde o encontrou a amnistia, Ibd; 
pag, 352, : 


(31 A) Parahibano, residente na villa do Sosa, cavalleiro da Ordem 
de Christo, sacerdote muito estimado no sertão do Rio do Peixe e circum- 
vizinhanças, teve a mesma sorte dos seus companheiros de propaganda. 

, (32) Chamia-lhe o padre Martins — frei Francisco de Sant'Anna 
Brito Pensa. Era amigo intimo do capitão Filgueiras que, a instaneias 
suas, teria assignado a proclamação do Crato. Ibd,, pag. 313, l 


(33) Não sabemos se e quando recebeu o presbyterato. Seu appellido 
perpetuou-se em uma familia de litteratos, ilustrando com José de Alencar, 
Macedo . e Bernardo Guimarães o periodo do romantismo indianista, que 


enriqueceu as lettras brasileiras, 
(34) Ibds, pag. 182, 
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sacerdote, Cidadão inguieto e ambicioso para, monsenhor 7 
vares, heroe complicado para o padre Martins, mal ia a 
uns e acatado de outros, ter-se-ia evadido do Convento de 
Goiana, . occultando-se da familia e dos amigos ie 
alguns annos. De volta ao Recife, deu-se por legitimamente 
ordenado e secularizado em Roma, sem comtudo lograr 
credito de seus patrícios, e dahi lhe teria vindo, o e 
ironia, a antonomasia de padre Roma (35), 

Despachado para a Bahia como arauto da mil 
imprudentemente se deteve o padte Roma em-Alagõas a 
resultados mais apparentes que reaes. Quando lhe eia 
a falta commettida, velejou-para o seu destino em má sim: 
ples jangada, sendo aprisionado ao desembarcar na Praia 
de Itapoan, entre as fortalezas de 8, Diogo e Santa Maria 
Precedera-o a noticia da Revolução, e já encontrava Este 
o conde dos Arcos, amedrontados e inertes os partidarios 
da liberdade, É : 

Entre esses estavam alguns. militares e og proprios 
juizes, queo levaram ao patibulo, certos de que o padre Roma 
tendo lançado ao mar as provas documentaes da sua pe, 
vencia com os patriotas do Recife, não os iria compromete 
perante o tribunal, 

E não os comprometteu, Tres dias não eram contados, 
e já o padre José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima era ar. 
cabuzado no Campo da Polvora, morrendo como verda. 
deiro cristão, como patriota intimorato, sem uma queixa, 
sem retaliações e sem bravatas inuteis, Pediu apenas. que 
não lhe -ertassem o alvo, encaraiido a morte sem mudar de 
côr (36). - Redes 

Podiam estar tranquilos os patriotas bahianos, O “pro. 
prio conde dos Arcos, não de todo extranho no levante do 
Recife, teria Jogo o premio da sta duplicidade: 100:0008 
em acções do Banco do Brasil e um palacio no. Rio: de Ja- 
neitro, onde hoje está o paço do Senado. Não era muito, de 
certo, A generosa recompensa dos cormmerciantes bahianos 
foi-lhe apenas o jtro modico e antecipado de um capital que, 
quatro annos mais tarde, deveria ser integrado em injurias 
e humilhações, a bordo do brigue que o transportou preso 
para Lisboa (37). O es 

Comprehende-se a amargura que, no Recife, iria des- 
pertar a notícia de tantos e tio inesperados desastres. 
Tolerante e honesto, mas incomprehendido, reclamava-o go- 
verno provisorio providencias extremas, já de: todo : inefi- 
cazes, Avolumando-se, no interior, a reacção legalista, só 
restavam fieis á liberdade as villas do Cabo, Igarassá, 
Itamaracá, Goiana e Olinda, Proclama-so a patria em pe- 


Omo por 


(35) Pereira da Silva, Rochn Pombo, Muniz Tavares, Dias Martins, 
passim, j 

(36) Racha Pombo — Ibd., pag, 396. O padre Roma, de quem se tem 
dicto tanto mal, preparou-so piedosamente para a morte, sem temores é 
vaciliações. Tondo recebido os sacramentos com piedade sacerdotal, 
acceitou n sentença inteiramente confiado na miscricordia de Deus é 
teve a coragom de não denunciar os seus cumplices, que eram muitos na 
Bahia, e, entre elles, talvoz os proprios juizes o o conde dos Árcos. “Dias 
Martins, Rocha Pombo, passim. 

(37) Conf. Rocha Pombo, vol. 111, pag: 398. Mentor de d. Pedro 1, 
após o regresso de d. João VI, não alcançou as sympathias populares, 
sendo obrigado a demittir-se do pasta da Marinha em 1821. Por suspeito 
de favoravol 4 Independencia, foi remittido preso, vestido apenas de calça 
e jaqueta, para Lisboa, Conseguindo justificar-se perante a Metropole 
teve em compensação os seus bens confiscados no Rio de Janeiro. 
Lima — Jbd., pag. 184 a A 


Oliveira, 


tibertam-se 1.000 escravos, que são immediatamente 
armados; transfere-se O g0Verno, dentro. de poucos dias re- 
guzido ao padre Ribeiro e Domingos Theotonio, para o pa- 
tacio- episcopal da Soledade; as familias abandonam a ci- 
dade e entr: seus 

catastrophe que se avizinhava, inevitavel e pavorosa. - 

“ Na dura emergencia organizam-se, ás pressas, bata- 
lhões de voluntarios. encabeçados pelo padre Antonio de 
Souto Mayor, padre João Gomes de Lima, frei João da Con- 
ceição Loureiro, guardião dos Franciscanos do Recife (38), 
frei Franciscô de S. Pedro, sub-diacono carmelita (38 A), 
além de outros seculares, como Pedro Ivo, que a Poesia na- 
cional elevou á altura de um symbolo tevolucionario. 

O padre Souto Mayor, coadjutor' de Goiana, disci- 
pulo do padre Ribeiro e amigo do padre Tenorio, foi um dos 
cooperadores deste no assalto á Fortaleza de Itamaracá (39). 
No fatal encontro do Rio Merepe, não pôde a sua guerri- 


' 
ngo; 


lha sustentar o impeto do capitão Antonio José dos Santos, - 


mas o pádre, que a ninguem cedia em valor e não tinha dei- 


«ado as suas armas, deu ainda alguns tiros que se. não per- 
deram (40). Preso por uns caboclos que se tinham incor-- 


porado á companhia de Antonio dos Santos, foi para os 
carceres da Bahia, onde se deixou morrer aos poucos (41), 

Do padre João Gomes de Lima, sabe-se que organizou 
uma-guerrilha, desde o rompimento das hostilidades, pelo 
que foi hospede forçado do conde dos Arcos, 

O guardião dos Franciscanos, prégador e theologo, foi 
caudilho audaz e impenitente, alma de “condottieri", no dizer 
de Oliveira Lima, Tendo prégado a revolução, ainda mesmo 
do púlpito, não podendo reduzir os seus subditos aos fa- 
mosos principios academicos, aliás com grande escandalo 
do padre Martins, abandonou o convento, poz-se á frente 
de uma guerrilha, adoptando o nome de Cachico por appel- 
lido de guerra. 

Preso é conduzido á Bahia, teve livramento em 1821, 
sendo ao depois partidario enthusiasta da Independencia 
proclamada no Ipiranga, a qual procurou consolidar em 
Goiana e Recife. Posto que enfermo, sabendo que ainda 
no Ceará se reluctava contra a auctoridade de d. Pedro I, 
toma o rumo de Aracatí, onde efficazmente contribue para 
a expulsão do governo rebelde e reaccionario. Voltou, f- 
nalmente, para o seu convento, vindo a fallecer em 1823, 
deixando a patria livre e independente (42). 

A propaganda de frei Loureiro, entre os seus proprios 
subditos, não foi tão inefficaz, que não arrastasse a um do- 
nato franciscano, frei Jacintho Luiz de Mello, portuguez 
de nascimento, que lhe foi companheiro inseparavel de 
guerrilhas e propagandas, como tambem nos carceres da 
Bahia, Hesitando os soldados no fuzilamento de um sar- 
gento condemnado por traidor, quiz frei Jacintho ser o 
primeiro a desfechar o tiro, com o que muito se recommen- 
dou aos patriotas e especialmente a frei Loureiro (43). 


(38) Conf; Rocha Pombo — Ibd., pag. 414, nota. 
(384) Veja-se nota 8. 

(39) Jbd,, pag. 214, 

(40) Muniz Tavares — Jhd. 

(41) Ibid, 

(42) Oliveira Lima, Muniz Tavares, Dias Martins, 
(43) Dias Martins — Ibd,, pag. 276. 
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à a fome a fazer os seus estragos. Era a grande | 
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* 


Bloqueado do lado do mar pela flotilha de Rodrigo Lobo, 
sentindo já nas costas as baionetas do general Cogominho, 
resolve-se o governo provisorio a entrar em negociações 
com o inimigo. Antes, porém, de conhecida a ultima decisão: 
de Rodrigo Lobo, que aliás nada. aproveitaria aos liberaes 
— em silencio de morte, consternados, já sem esperanças; 
perdida a liberdade da patria, retiram-se os revolucionarios, 
indo fazer alto no Engenho Paulista, propriedade dos padres 
Lins, entre Olinda e Goiana, - RR: 

Com seus ajudantes de campo, marchava á frente 'o 
dictador Domingos Theotonio, Descalço ea pé, de sacco ás 
costas e espingarda ao hombro, ia o padre João Ribeiro. Com 
o mesmo trem e no mesmo passo, caminhava o padre Te- 
norio, seguido de Antonio Catlos, unico: dos conselheiros que 
teve animo de acompanhar 'os retirantes. Era o cortejo fu- 
nebrê da patria, a sepultar espéranças tão longa -e meiga- 
mente acariciadas; era o termo de um bellissimo sonho que, 
se fôra risonho, dutara apenas um instante, 

Pela madrugada, quebrantados os.animos. .. ao'troar do 
canhão já senhor:do Recife, reune-se o conselho dos chefes, 
que só encontra, por unico expediente, a fuga precipitada. 
O padre João Ribeiro assistira, imperturbavel, áquelle “con- 
selho de espectros, diz monsenhor Tavares; e enfastiado dos 
homens, desgostoso da existencia, determinou-se a dar-lhe 
cabo, lamentoso e triste. Teria endoidecido? Quem sabe? 
Naqúelles tempos a liberdade era; de facto, uma verdadeira 
loucura, nem ainda se havia descoberto a dirimente da pri- 
vação dos sentidos, Nas É 

Não surtindo effeito o veneno que comsigo trouxera, 
“quando se viu só no engenho”, diz Pereira da Silva, “entre- 
gou-se a ponderações espirituaes e preparou-se para responder 
pelog feitos da vida no tribunal do Deus Eterno. .. Cançado 
da vida trabalhosa que levara, dirigiu-se á capella do- en- 
genho; ajoelhou-se deante do altar; orou por muito tempo; 
contemplativo, absorto e como embevecido em extase, Levan- 
tou-se depois; aproveitou-se de uma escada pequena que alli 
se achava; amarrou ao arco da capella uma corda terminada 
em laço, que violentado. apertava; subiu acima do árco; 
passou ao pescoço o laço da corda e, despenhando-se de su-- 
bito, exalou a miserrima vida” (44). no ' 

Typo de jacobino, intelligente e instruído, tão enthusiasta 
da liberdade quanto desprendido de pequenas ambições, era 
o padre Ribeiro o unico homem, talvez, capaz de salvar a Re- 
volução, Abnegadamente'recusara a presidencia do governo 
provisorio, sendo-lhe, porém, o esteio mais solido e seguro. 

Bastante lido em Philosophia e Sciencias physicas, era; 
no dizer de Tollenare, o homem mais interessante que, ao 
extrangeiro desejoso ' de informações, se lhe podia deparar, 
Cortez, bondoso, amigo dos desvalidos, de extrema delica- 
deza de sentimentos, desinteressado e modesto — segundo ' 
o testemunho de Koster — teve na Republica posição sa- 
liente, sem que a ninguem empurrasse para traz, afim de 
brilhar no primeiro plano (45). 

Discipulo de Arruda: Camara, sob a sua protecção en- 
trara para o Seminario de Olinda, aperfeiçoando-se, 'mais 
tarde, no Collegio'dos Nobres de Lisboa, onde" se 'or-' 


(44) Rocha Pombo — Ibd,, pag. 426, nota, É Sara Sd 
(45) Oliveira Lima — Jbd,, pag. 44. 
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denou (46). Em grande conta o tinha o egresso carmelita e 
celebre naturalista, que lhe quiz perpetuar a memoria, dando 
á arvore da Mangabeira, já descripta por Fnas o niome 
botanico de Riberia Sorbilis, 

Agora que o abandonavam, agora que os af de 
maior responsabilidade, inclusive o dictador, deixando sol- 
dados e officiaes entregues á sorte dos vencidos, buscavam 
na fuga à propria segurança — elli se quedava. elle, mudo e 
pensativo, sem força para. morrer como um bravo, quem 
como bravo se batera pela patria. 

Triste desfecho que, entretanto, era menos tragico que 
a execução capital, como a descrevem as chronicas do tempo, 
barbara, deshumana, canibalesca, capaz de ennodoar. uma 
civilização, uma raça, um paiz inteiro. 


« Os condemnados -— conta Tollenare — esperavam 
por largo tempo, sobre os degraus da prisão, a formação 


“do cortejo, emquanto os tambores rufavam sinistramente, 


Matrchavam os soldados com as armas em funeral; des- 
filavam as irmandades, inclinando os seus guiões deante 
dos pacientes; surgia o juiz vestido de lucto, montado 
num cavallo preto e ostentando um manto negro, acom- 
pathado de um alcaide, tambem a cavallo, vestido de 
vermelho e empunhando um cirio acceso; appareciam 
novas deputações do clero, em longas filas, psalmodiando 
as orações das 40 horas (sic), O juiz segurava na mão 

a sentença: dava'o signal de partida; rompia a marcha 

"entre magotes de povo, as senhoras guarnecendo as 

janeltas. No caminho parava-se para os condemnados 

ouvirem a missa dos mortos; parava-se outras vezes 
para serem exortados, exorcizados, benzidos por entre 
as litanias. Emfim, avistava-se a forca erguida e, nella 

espetada, a cabeça de um dos tiltimos exsoutados, vd 

Não commentemos essa scena, em que a Egreja era for- 

cada a intervir pelas mansas e protectoras Ordenações do 
Reino... Do que, na reconvenção, podia esperar o infeliz 
pioneiro-da Independencia. brasileira, dá testemunho a mon. 
struosidade com que os legalistas lhe desenterraram o cadaver, 
cortando-lhe a cabeça, que veio para o Recife, onde, extil- 
tantes, a passearam pelas ruas. E Rodrigo Lobo, o pacifi- 
cador; Rodrigo Lobo, o representante da legalidade, não se 
correu de desdoirar os seus galões, mandando afixar no peloi- 
rinho a cabeça desse padre que, se muito havia errado, mais 
ainda tinha amado a patria opprimida e espezinhada, 

Foi talvez, porque temesse egual vergonha e desventura, 
que o padre Antonio José Cavalcanti de Albuquerque Lins, 
coadjutor: de seu irmão na Matriz do Sacramento, figura 
aliás apagada e subalterna, preso e maltratado porque agasa- 
lhara º exercito fugitivo no Engenho Paulista, de sua proprie- 
dade, enforcou-se na fortaleza das Cinco Pontas, roubando 
a Rodrigo Lobo ot Luiz do Rego o prazer de sua execução: 
capa (47), 


%* 


No. emtanto, installava-se no Recife o governo legal, 
começando, afanosa e sem tréguas, a caça àos fugitivos, 
Na cidade, corriam a apresentar-se ao Eeymctador acobar- 

(46) Dias Martins — Ibd., pag. 315. 
(47) Ibd,, pag. 237. 
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dados e temerosós, os patriotas de-hontem, hoje servos sub. 
missos. No sertão, por choças e devezas, e ainda RO. mais 
| escuro da matta, eram trahidos e apontados á sanha dem, 
tilha os-que não souberam morrer com-a patria. Multi pl 
“cavam-se as delações, a ponto de enfarar a legalidade tripy. 
diante. Poucos, muito poucos, mantinham convicções al 


"clero em grande e honrosa maioria, 

Na primeira leva de prisioneiros vinham o padre. Mi 
“ guelinho, o deão de Olinda e frei Caneca, Remettidos pará 
:a Bahia, affrontados pelo poptilacho, de grilhões aos pés ear. 
galheira ao pescoço, á vista de sentinellas armadas de chi. 


ainda o desafogo dos gemidos, são os presos chumbados a 
porão de um navio, tendo por leito. a taboa alcatronda e 
"dura. 

Assim, perdida toda a noção de humanidade, a bordo. 
“de tres navios de guerra, partiam os proceres da Reyolução 
-para o tribunal do conde dos Arcos, aliás mais regalista do 
que o proprio d. João VI, aterradono Paço da Boa Vista ao 
sonhar com tantas execuções em perspectiva (48)... 


agoiro trazia. o nome de Carrasco, comparecem os prisioneiros 
peranto a commissão militar que, summariamente, fulmina 


“de Mendonça e padre Miguelinho, 
Natural do Rio Grande do Norte, o padre Miguel Joaquim 


Convento dos Carmelitas do Recife, onde fez os primeiros 
estudos. Em Lisboa, onde cultivou a amizade de Azeredo 
Coutinho, alargou a esphera dos seus conhecimentos, vol. 
tando para o Recife já sccularizado, com fama de theologa, 
philosopho e habil político, Affirma o padre Dias Martins 
que, tendo ouvido a muitos e famosos oradores, nenhum 
encontrou mais fluente e abalizado, - 

No Seminario de Olinda a que foi chamado pelo bispo 
Azeredo Coutinho, teve « cadeira de Rhetotica, sem-embargo 


ou talvez por causa das suas idéas liberaes. Orgulhoso e al- 
tivo, malquistou-se com o bispo que, nteetto, era seu 
amigo (49), 

Diz Oliveira Lima que o padre Miguctinho se fez notar, 

durante a Revolução, pelo seu espirito evangelico, Tanto é 
alheia a sentimentos de vingança a proclamação, do -secte- 
tario do governo provisorio, quanto é repassado. de uncção 
religiosa c verdadeira eloquencia o sermão: da Matriz de 
Santo Antonio, por oceasião do Te-Deum, com que. se jin 
stallou o novo regime (50), 
-- Na tetirada das forças revoltcionarias para 0 Engenho 
Paulista, acompanhou-as até Olinda, donde tornou atraz, 
deliberado a morrer pela causa patria, Imitando a nobreza é 
generosidade do padre Roma, queimou todos os documentos 
capazes de comprometter os partidarios da Revolução, tarefa 
em que foi auxiliado por sua irman d, Clara de Almeida 
“Castro, que com elle supportou as agruras da prisão. 

Perante o tribunal não se defendeu Miguelinho, só que- 
brando o silencio para reivindicar, como suas, as assignaturas 


+ 


(48) Oliveira Lima — 1bd, 

(49) Dias Martins — Ibd,, A desintolligencia foi da po um, 
irmão do padre Miguelinho, que era vigario de Jaboatão, E 

(50) Dias Martins — Ibd,, pag. 125. : 


“goadas com tanto enthusiasmo, e entre esses Poucos estavao - 


bata, prohibida toda e qualquer communicação entre sie 


No dia seguinte à chegada da corveta, que,. por, mau. 
a sentença de morte contra Domingos Martins, José. Luiz 


de Almeida Castro, por alcunha o Miguelinho, professara no. 


o empenho deo Ae punha em duvida o conde dos 


NE 


que, n 
Arcos (51). 
Confortado com os soccórros da setigião, contricto de 


suas faltas como padre, mas irreductível: no seu amor á 
Patria, caminhou para a morte recitando o-miserêre, alter- 
nadamente com José Luiz de Mendonça, que-com elle foi 
arcabuzado no Campo da Polvora (52): 

Frei Joaquim 'do Amor Divino Rabello, por alcunha o 
Frei Caneca, só figura em. grande destaque na Revolução de 


1824, mas foi tambem dos combatentes de 1817 eum dos: 


guerrilheiros contra as forças do general Cogominho. Após 
quatro annos de prisão nos carceres da Bahia, não arreféceu 
no ardor patriotico, sendo" um “dos proceres - da: Indepen- 
dencia e.o pamphletario da Confederação do Equador. Na re- 


volução de 1824 fugiu para O Ceará, sendo finalmente preso | 


e fuzilado na Bahia, por não-se encóntrar que se  préstasse 
a enforca-lo (53). . 

Em Pesambidbo! Luiz: do Rego levava ao caditaião os 
padres Tenorio e Albuquerque, sein contar o infeliz, José 
Peregrino, uma creança de 20 annos apenas. Triste periodo 


de barbaras represalias, que só poderiam cimentar, no animo 


dos Brasileiros, o” pensamento da independencia, A" custa 
do sangue de-seus-filhos é de sacrifícios -sem conta, crescia: 


o Brasil-na consciencia dosseus direitos, para um dia, grande, - 
nobre e generoso, extender a mão amiga áquelle mesmo povo ' 


que o não 'soube formar. com mais tolerancia e melhor com- 
prehensão dos seus: proprios interesses. 

A revólução do: Porto em 1820, ERRA na Bahia, 
veio pôr termo aos soffrimentos dos patriotas, restituindo á 
liberdade 34 sacerdotes; além de outros 21, anteriormente in- 
dultados. Não nos terido sido possível eminoldura-los todos 
na estreiteza do quadro, a que se éircumscreve este siinples 
esboça, "aqui 'registamos;- rapidamente," os-nofmes gloriosos 
dos que escaparam ás referencias do texto ou das notas que 
as acompanhani (54). 

Padre. Antonio Jucome Bezerra, vigario de Santo Antonio 
do Recife, tio de Domingos Theotonio, lberal exaltadissimo 
e impenitente. Maltratado pelos-marujos, ao embarcar para 
a Bahia; só não-foi assassinado por se ter envolvido na ban- 
deira. portugueza. Nota o padre Dias Martins, entre as suas 
benemerencias, que viveu sempre em perfeita harmonia com a 
Irmandade do Sontissimo Sacrarsento, cireumstancia esta que 
bem define o vigario, a irmandade e o. . chronista. 

Padre Francisco Munuel de Barros, pernambucano, 'em- 
missario' do -Governo- provisorio, no Rio Grande do Norte 


e Ceará: Nomeado coadjutor de Aracatí pelo visitador dio-. 


cesano João Darmnasceno Xavier, não chegou a pôr em pra- 


tica.as' instrucções secretas ' que despachara o dicto visi-: 


tador, pois foi preso logo 24 desembarcar. Pronunciado pela 
Alçada, ficou entretanto, retido, por enfermo, num hospital 
do Recife, até que o viesse libertar a revoltição do Porto. 

Padre Francisco Mimiz' Tavares, o chronista da Révo- 


lução Pernambiicana,; cuja obra nos serviu de guia neste tra-. 


balho, era laureado em Theologia 'pela'Universidade de-Paris, 


seg monsenhor da ape depot depinaão ás Côrtes. 


(51) Oliveira Lime -— 1 bd. : 
- 62) Dias Martins — hd... 


EcS) Dias: Martins - — lbd., pag. 357; Oliveira Lima - — “Tida pag. pio, 
(54) Estas rapidas notas hiographicas bão resumidas de Oliveira . 


Lima, Dias Martins 'e Relação do Archivo Publico da Bahia. 
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de Lisboa, deputado á Constituinte Brasileira, conselheiro. 
de Estado, secretario da legação brasileira junto à Santa Sé, 


cujo primeiro titular foi tambem um ecclesiastico, monseihor, 


Vidigal. Eos : ' 


« Discipulo do padre Ribeiro e protegido de Arruda 
Camara, foi essencialmente um liberal — dia Oliveira Lima 
— com todas as ingenuidades, preconceitos e arrebatamenios 
que comporta semelhante credo. » 


-Secretariô ou siínples amanuense do padre Ribeiro, crime 
: esse capittlado de lesa-majestade, foi mandado para “Os carceres 
da Bahia, onde se lhe deparou a fortuna de aper: feiçoar os seus 
estudos com frei Canéca e Antonio Carlos. Posto em liberdade, 


após quatro annos de enxovia, preferiu seguir por terra até. 
Pernambuco, aproveitando essas duzentas e tantas leguas de 


ásperos caminhos em coligir notas e apontamentos que, ao 
“depois; lhe vieram a servir para a História da Revolução, 

Apresentou e defendeu, na Constituinte, o projecto ' de 
“expulsão dós Portugiiezes suspeitos à Independencia nacional. 


. No fim da vida, desgostoso e desenganado, suspeito ao. élero” 


"e Ros liberaes; retirou-se da Política, consumindo os seus 
: ultimos dias ém obras de beheficencia e caridade... 


Padre Francisco de Salles Coelho, vigario do Limoeiro, 
 prontinciado à 3'de Setembro de 1818. Era natural do. Recife 


ve cavaleiro do habito de Christo. 


Padre Gonçalo Borges de Andrade Andris, pronunciado a, 
13de Setembro, natural da Serra dos Martins, no Rio Grande 
"do: Norte. A liberdade sé apoderou tão fortemente do seu. 
“coração, diz o padre Martins, que até pareceu esquecido das. 


“virtudes pacificas do sacerdocio, Fez parte do contingente que, 
“da Serra dos Martins, reunido ás forças do Rio do Peixe, 


i marchou contra I6ó, na van esperança de recuperar o terreno 
- perdido pela Revolução. Nos carceres da Bahia, foi um “dos. 
| discipulos de Antonio Carlos. Eleito deputado substituto ás 


' Côrtes de Lisboa, não cheizou a tomat posse. 


Pudrê João Baptista du Fonseca, coadjutor da. Matriz 
“da Boa Vista, no Recife, preso a 11 de Junho de 1817, sem o 


mais outro crime além do enthusiasmo com que “saudou ã 
“Revolução. 


Padre João Barbosa Cordeiro, vigario de Porto Alegre, no : 
Rio Crande do Norte, onde foi propagandista enthusiasta 


da Revolução. Preso a 20 de Junho de 1817. 
"Padre" João Covulcanti de Albuquerque, vigario coltado. 


do Cabo de Santo Agostinho, cavalleiro'da habito de Christo. 
: Adepto dos mysierios democraticos e soció effectivo das “Aca- . 


demias Suassuna e Paraiso, offereceu;ao governo provisorio 
tóda a sua baixella e mais objectos de prata que posstia, sub- 
stituindo-os por outros de ferrô e pau, e ainda mais toda à 


prata da sua propria matriz, inclusive a lampada do San" 


"tissimo Sacramento, extranha generosidade que tunca per 
“doaram os parochianos.-Foi preso a 24 de Maio. 


“ Padre João Damasceno Xavier Carneiro, de familia illus-. 


tre da Cidade do Natal, visitador diocesano no Ceará, catgo 


de que se valeu: para, mais afoitamente, propagar a Revolução. 
no Ceatá'e Rio Grande do Norte. Preso e maltratado pelos, 


ea falleceu ao embarcar para a Bahia. | 


- Padre José da Costa Cirne, da Parahiba do Norte, pros 


pagandista fogoso e enthusiasta. Foi mais, tarde” deputado 


“ás Côrtes de Lisboa, 'Assignou sem restricções a “Constituição E 
:Portugueza, ainda que, segundo “ (o) padre Martins, sem ie 


tenção de & cumprir. 
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] Padre José Philibbe Gusmão, coadjutor da Freguezia de 
Itambé, onde foi activo propagandista. ., 


Padre José Pereira Nobre, vigario de Pombal, na Para- 


hiba, onde prestou relevantes serviços á Revolução. Por in-: 


stigação sua, reuniu-se o povo de Pombal ao exercito do Rio 
do Peixe, contra os reaccionarios, .. po gia 
“Padre José Gonçalves Ourique, coadjutor. de Campina 
Grande, na Parahiba, propagandista ardente e enthusiasta, 
grande auxiliar do vigario, na hora das incertezas e pro- 
vações, ; 
- Padre José Ignacio de Brito, coadjutor da: Parahiba e 
tambem auxiliar do, vigario na propaganda revolucionaria. 
k Frei José Mariá do Sacramento Breynar, natural do Re- 
cife, carmelita ptofesso da- mesma, cidade, mestre de Historia 
patriá e prior do Convento de Nossa Senhora da Guia, na. 
Parahiba. Definindo-o com um só traço, diz o padre. Maxtins 
que o seu genio atilado e caracter nacional o fizeram mais. pro- 
denso para as virtudes patrioticas do que para as impertinencias 
e mimucias religiosas, o que quer dizer que era um frade sem 


vocação, Foi preso a 26 de Maio, como um dos: guerrilheiros. 


da Revolução, 


sua parochia,, pelo “quefoi preso pela Alçada e remettido para; 
a Bahia, Tendo implorado a clemencia do soberano, voltou. 


des Lia 


“á sua parochia, onde se dedicou ao ensino das creancas mt 
:e abandonadas, recolhendo-as em sua propria casa, po tra 
deputado ás Côrtes: de Lisbua, e teve assento nose E 
-gresso de 14 de Agosto. . = Do RO aa 

Padre Venancio Machado Freire, parahibano; 
Mamanguape, Tendo adherido fervorosamente á 
foi um, dos mais ardentes antagonistas de frei: 


vadores convictos... 


Part Tork Coste: Clhacoii, diraná des 

“Mal papa m, vigario de -S. Lomeni 4 | 

Matta, cavalleiro da Ordem de Christo. Carregado a a | 
j 


“sclencia, ecclesiastica, penitençia e mais virtudes christans é 
pastoraes, foi: entretanto preso por connivente.com a Reyo. 
lução. j 


Real, no Ceará. Achando-se no Recife, ao estalar a Revoltcã 

foi deputado pelo governo provisorio para a and 
Norte, em companhia do visitador João Damasceno Xavier ; 
Preso como conspirador, foi declarado. innocente pela Aloada 
da Bahia, Na 


«Frei Bento do Carmo, preso por suspeito. 


Frei Francisco da Costa Medeiros, parahibano, vigario de | 


Pilar de Taipú, cavalleiro do habito de Christo, Preso com 


conspirador, foi declarado innocente, 


Padre Ignacio Alvares Monteiro, . natural do Recife, vt: 


gario da Matriz do Santissimo. Sacramento do Recife, donde 
foi:expulso por intrigas da celebre Irmandade do Sentissino 
Sacramento, com quem vivia em perfeita paz o.padre Jacome 
Bezerra. Em compensação foi nomeado conego thesoiteiro: 


mór-da Sé de Olinda, para onde levou o perfume das suas- 


vistudes e costumes apostolicos. Tendo homisiado, em sua 
propria casa, a um dos chefes revolucionarios, foi: preso pela 
Alçada que, entretanto, o declarou inmocente, . 
Padre Francisco Dias de Oliveira, natural de: Minas 
Geraes,:e residente em Pernambuco. O padre Dias -Martins 


faz referencias muito severas no caracter deste sacerdote, or 


qual so teria contribuido para a Revolução com. brindes calo- 
Tosos nos banquetes patrioticos, de que cra figura, obrigada e 
infallivel, Nos carceres da Bahia teve o rosto anavalhado. 
pelos companheiros de, prisão, Pi is 
Padre. José Gonçalves Ourique, coadjutor de-.Campina 
Grande, na Parahiba, natural: de: Pernambuco, . auxiliar do 
vigario na campanha revolucionaria. Joe 
: Padre Antonio Felix Velho Cardoso, parahibano, um dos 
primeiros membros do areopago de Itambé, fundado é dirigido: 
pelo dr. Arruda, Camara, sacerdote de muita popularidade, 
vasta lieção e virtude. Desposando .a. Revolução, trabalhou 


efficazimente por que fosse ella adoptada .em-sua Provitcia- 


Foi solto pela carta régia de 6 de Fevereiro de 1818, 
Pela. mesma carta foram perdoados mais .os seguintes 

sacerdotes, presos na Bahia ou no Recife: aba! 
Padre Antonio. Monteiro,. da. Parahiba: padre Antonio: 

Carvalho Leal, de. Pernambuco: padre Antonio Pereira de 


Sousa, da Parahiba: padre Bento de: Faria Braga, de Per. 


nambuco; padre Caetano José de Sousa Antunes, de Per- 
nambuco; padre Domingos de Sousa, de Pernambuco; padre 
Domingos Marques, de Pernambuco; padre. Joaquim José 
de Sant'Anna, do Rio Grande do Norte; padre José Fe 
licio, de Pernambuco; padre Manuel Ferreira da Silva Cote 


tinho, de Pernambuco; padré Manuél Timotheo, de Pernam- 


buco. 


Vet 


. Vigariodo | 
; Revolução, - 
. cão de a 
Thereza que, bem ou mal, lhe succeden na São : 
padre José Dias, vigario de Mipibú, ambos legalistas ati , 


Padre Francisco Xavier Garcia, “vigario de Vila Vigus j 


SEGUNDA PARTE 
A INDEPENDENCIA 


A condição lastimosa a que ficou reduzida a população 
do Rio de Janeiro, após a retirada de á. João VI para Lishoa, 
mais ainda, se possível, havia de radicar, na classe pensante 
do paiz, a idéa da Independencia, por inadiavel e fatal, Tendo 
já conseguido regalias que, nem por serem limitadas, seriam 
despreziveis, não podia o Brasil retroceder, offerecendo fo) 
collo, submisso e impassível, á política ronceira das Côrtes 


portuguezas. nata nos o . Ê 
““Bntre esses que, nas Côrtes de Lisboa, afirontando mal- 


querenças e contumélias, deram brado pela patria distante 
« opprimída, está o éx-bispo de Olinda, agora de Elvas, 
d. José Joaquim de Axeredo Coutinho (1), que uma só vez 
compareceu ás Córtes, discursando, porém, com tanta vehe- 
mencia, sobre as coisas do Brasil, que fez profunda, im- 
presão no congresso, nas galerias e na cidade, Adoecendo no 
dia seguinte; ou na mesma noite, veio à morrer com a sts- 
peita de que houvesse sido victima. de um crime politico (2). 
vêm depois monsenhor Muniz Tavares e padre Sera- 
phim de Sousa Pereira, por Pernambuco; o sabio. padre 
Francisco Agostinho Gomes, pela Bahia (3); padre Francisco 
de Assis Barbosa, por Alagôns; o vigario-capitular, depois 
bispo do Pará, d. Romualdo de Sousa Coelho, pelo Pará (4); 
padre José Martiniano de Alencar, pelo Ceará; padre João da 
Costa Cirne, pela Parahiba, em substituição do carmelita 
egresso e sabio naturalista, dr. Arruda Camara; padre Ro- 
drigues Campello, que não compareceu, tambem pela Para- 
hiba (5); conego Belchior Pinheiro de Oliveira e padre José 
Ciistodio Dias, por Minas Geraes; padre Diogo Antonio 
Feijó, por S. Paulo, muitos delles conhecidos patriotas de 
1817 e alguns outros futuros deputados a Constituinte Bra- 
sileira (6). -. Ca 

No emtanto, por serenar os animos mais ou menos exal- 
tados, decretava o principe regente providencias varias de 


(1) Veja-se nota á pag. 1265. 

(2) Mello Mornes — Conf. Rocha Pombo — Historia do Brasil, 
val, vi, pag;.578, nota, ' 

(3) Mello'Moraes, que o conversou intimamente, o tinha nessa conta, 
sem embargo da modestia a que vivia habitualmente recolhido, Era sim- 
ples diacono, posto fosse notado pela doçura. de costumes, gravidade 
de maneiras e suavidade de caracter. Eram-lhe familiares as linguas vivas 
européas, além do grégo e do latim, Versado em Botanica, Mineralogia, 
Philologia e Economia Politica, deixou manuscriptos sobre essas mate- 
rias é enriqueceu o-Musou Real de Lisboa. De familia abastada, protegeu 
a educação de muitos rapazes na Europa, e contribuiu largamente para 
diversas obras de caracter publico, pio ou religioso, — Nas Côrtes 
de Lisboa apoiou os deputados paulistas, recusando a Constituição Por- 
tugueza. Foi membro da Constituinte Brasileira, onde por excessiva ti- 
midez não tomou assento (Veja-se Diogo Sonres da Silva, Revista do 
Testiluto Historico Brasileiro, vol. 1v, pag. 28, supplemento). 

(4) Tio de d. Romualdo Antonio de Seixas, com quem o confundem 
alguns chronistas. Presidiu 4 Junta Provisoria. é, nesse caracter, ainda 
quefosse pela Metropole muito se esforçou por conciliar os dois partidos, 
pacificando os animos. exaltados, dirigindo, por fim, a pomposa accla- 
mação de d, Pedro -I. — Pacificou a Villa de Cametá-em 1823, e mais 
tarde, posto que enfermo e achacado, em 1836, tambem a Cidade de Belém 
completamente anarchizada pelos sediciosos, que ameaçavam incen- 
dia-la, Foi um -prelado: distincto e de grandes serviços á sua diocese 
(Veja-se Mont. Baena, Revisia do Instituto Elistorico Brasileiro, vol. 11. 
pag, 469). 

(5) Todos estes nomes são já conhecidos dos leitores. 

(6) Rocha Pombo -—Ibd,, pag. 596, notas, 

Diccionario — Vol, 10, 
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incontestavel alcancê político, sobrelevando entre elias a k- 
-berdade de imprensa. , 


Graças a essa tolerancia, fundaram-se no Rio de Ja- 


neiro o Reverberoe o Regenerador, jornaes políticos, onde, de 
parceria com os proceres da situação, terçavam armas pela 


Independencia o conego Januario da Cunha Barbosa: e frei 
Francisco de Santa. Thereza de Jesus Sampaio, 
A imprensa vermelha e o pasquim violento traziam 
a cidade: “ em agitação: permanente”, não devendo esque- 
cer-se — accrescenta Rocha Pombo — a parte notavel que 
nessa campanha teve .G clero, tanto pela imprensa como do 
alto do púlpito, em sermões inspirados do amor da Patria e 
da justiça (7). ' . 
De facto. Da cadeira sagrada, bradava frei Sampaio, 
na Capella. Imperial: 


«Oh! Deus... Dirige as minhas. idéas; que ellas, 
sahindo dos porticos do templo, se espalhem por todas 
as provincias do Continente, e que vão ao longe mos- 
trar os sentimentos do Brasil na: epocha actual, em que 
se fazem esforços para que elle retroceda da mocidade ao 
estado de infancia. Vejam os legisladores o que somos nós, 

-* para que, mudando de planos, concordem no que de 
justiça e necessidade absoluta devemos ser. Sinão... 
Oh! Deus. » (8) 


Era a ameaça publica. e solenne,: na bocea de um teli- 
gioso que, sendo tão timido por temperamento e até medroso, 
nos ardores da sua fé hauria forças que multiplicassem tia 
propaganda patriotica, arrostando'a propria morte (9). 

“ Na cella: humilde e remânsosa do franciscano, !'honme 
le plus: savont du Brésil, ao parecer de um viajante francez 
(10), em conciliabulos mais ou menos secretos urdia-se a trama 
que; por bem travada, houvesse de obstar ao principe re- 


no caminho franco das liberdades constitucionaes, 4 mesma 


rificassem na magna carta brasileira (11), Nem esqueçamos 
que, sob as arcarias- do velho Convento de 8. Francisco, alh 
onde hoje: é a Faculdade de Direito, ouvira frei Sampaio as 
sabiasticções de frei Francisco de S: Carlos, o poeta da Assum- 
pção da Santissima Virgem, republicano tão ardente quanto 
o foi tambem o principe dos oradores sagrados, frei Fran- 
cisco de Mont'Alverne (12). ; 

De seu lado, esforçava-se o: conego Januario da Cunha 
Barbosa na mal ferida. campanha, em que primava O Rege- 
nerador; por desassombrado e violento. a 

Coino frei Sampaio, não cabe o conego Januario no es- 
treito espaço a que se abriga esta memoria, Aliás são duas 
figuras bastante dyultadas na Historia da Independencia, 
para que nos demorernos aqui em lhes colorir a biographia, 
fartamente conhecida. a 

Fundador do Instituto Historico Brasileiro, jornalista, 
poeta, orador e mestre abalizado, sobram-lhe virtudes christans 


(7) Ibid,, pag. 60 

(8) Conf. Cerqueira Mendes — Figuras Antigas, frei Sampaio, pag. 
(9) Ibd., los. cit. 7 ; 

(10) Oliveira Lima —.D. João VI, vol. 11, pag. 89. 

(11) Cerqueira Mendes, ibid. 

(12) Rocha Pombo — Cerqueira Mendes ibid, 


9, 
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gente a volta para o Reino. E quando mais tarde, já então: 


cella ia. o primeiro imperador beher conceitos que se corpo-' 
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e benemerencias patrioticas, com que illustrassemos o seu 
elogio. À vida, que tão só lhe mereceu cuidados por melhor 
servir à Déus e á Patria, teve-a elle, ao cabo, travada de amar- 
guras, que estê é, de ordinario, o condão com que do vulgo 
se distanciam as almas superiores, i 

Exilado para a França, ao tornar de Minas Geraes, 
victorioso no empenho de consolidar o nascente e já for- 
moso Imperio, longe da Patria, serviu-a elle com o mesmo 
ardor, saturando-se de boa doutrina que, por mais larga 
e alevantada, lhe assegurasse o pedestal. de. patriota (13). 

Aggravada no Rio de Janeiro, invadindo os- proprios 
conselhos da: Corôa, alastrava-se por todo o paiz. a cor- 
rente nacionalista, no tumtiltuar de paixões mal sopitadas, 
insofítidas sempre. 

Não se dirá que, em todos os espiritos, tão nitida se 
desenhasse a idéa da liberdade nacional, que não pendessem 
uns para a Metropole mais humana em seus processos de 
governo, emquanto cerravam outros pela Independencia pura 
e simplesmente, 

O proprio José Bonifacio, ao constituir-se a primeira 
Junta de S. Paulo, tinha ainda por acceitavel uma conci- 
liação com o nativismo revoltado (14). . : 

; Como quer que seja, já não entende a Colonia, quasi 
emancipada, que lhe vedem o surto pata a liberdade, com 
ou sem a Metropole. 

A revolução constitucionalista de 1820, chegando ás 
remotas províncias brasileiras, foi, de certo, um passo agi- 
gantado, donde sabiram as Juntas que, mais ou menos obe: 
dientes á Metropole, já se alteavam bastante para lhe fallar 
como subdito e não escravo. 

- À Junta de S, Paulo, posto lhe reconhecesse competencia 
legal e lhe assegurasse a dedicação dos povos da Provincia, 
protestava ao principe regente que “a ella cabia auctoridade 
para tratar, exclusiva 'e livremente, dos negocios internos”, 
Egualmente se pronunciave. a de Minas Geraes, declarando- 
lhe-porém qué “nem ordem sua, nem leis: das Côrtes, se ex- 
ecutariam na Provincia, antes. da sancção do governo de 
Villa-Rica” (15), 

- Em Belém do Pará, proclamada a Constituição Por- 
tugueza, tem a Junta por presidente o vigario-capitular, 
d. Romualdo de Sousa Coelho, homem recto e prudente que, 
sê de princípio pugnara pela obediencia 4 Metropole, foi 
depois um pacificador de luctas intestinas, abraçando re- 
soluto a causa nacional (16), , 

Na Bahia, o mais formidavel reducto do Partido Por. 
tuguez, conta-se o deão José Fernandes da Silva Freire entre 
os membros do governo, a que houve de render-se o conde 
da Palma (17), 

Em Pernambuco, altiam-se os padres patriotas de 1817 
com os revoltosos da Goiana e Igarassú, e tnonsenhor Muniz 
Tavares, nas Côrtes de Lisboa, triumpha de Luiz do Rego, 
arrancando-lhe as victimas da odiosa prepotencia (18), 


(13) Dr, Paula Meneses — Revista do Instituto Historico Brasileiro, 
vol, x1, pag. 240. ' 


| (14) Conf. Toledo Piza — Revista do Institulo Histórico de 8, Paulo, 
vol. x, pag. 196. . ' : 


(15) Rocha Pombo -— Ibd, 
(16) Ibd,, pag. 450, nota, ' 
(17) Ibi, pag. 494, nota, 
(18) Ibd,, pag. 500, nota, 
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Na Parahiba, em vereação celebrada na egreja mater 
:constitue-se a Junta Provisoria, que ha de goveriar a Pr 
-vincia em nome da Constituição, e della fazem parte a 
padres Amaro de Barros de Oliveira Lima E 
“Villar (19). Vega 

“ No Maranhão, vem á tona o conego José João Beck. 
:mann Caldas, até que, instalada a Junta Provisoria, olá 


“tem a presidencia o bispo d. frei Joaquim de Nossa Senhora 


de Nazareth (20). Portuguez de nascimento e leal aó seurei 
que o cumtlara de honrarias, não quiz o bispo do Maranhão 
adherir á Independencia, sem embargo das solicitações de 


:d. Pedro (21), Retirando-se para o Reino, depois de aconselhar 


a d, Pedro que enterrasse à Independencia (22), foi nomeado 
bispo de Coimbra, par do Reino, conde de Arganil e senhor 
de Coja. Desilludido, porém, da causa que, tão Iealménie 
havia abraçado; a tudo renunciou, fugindo para Liverpool, 
disfarçado em marinheiro, Conde se passou para o Maranhão 
em 1846. Assim remiu d, frei Joaqtim de Nazareth a sua 
primitiva ogeriza contra os Independentes, vindo a morrer em 
1851 cercado da estima e consideração dos seus antigos dio- 
“cesanos (23). 
A Junta de 8, Paulo exregimenta às padres Francisco 

de Paula e Oliveira, João Ferreira de Oliveira Bueno é Fe. 
lisberto Gomes Jardim, sob os atispícios de José Bonifacio 
ainda hesitante entre os dois partidos. Re 
Em Minas Geraes é vogal da primeira Junta (24) o 
padre José Bento Leite Ferreira de Mello, : 
No estado de quebranto a que chegara o Governo do 
Rio de Janeiro, à noticia dos acontecimentos do Norte e, 
principalmente, da Bahia, não fôra difficil prever que, dentro 
em pouco, exorbitaria toda a Colonia da obediencia, a que a 
pretendiam submissa, ps 
- Debalde se esforça a commissão dos notaveis, de que era 
membro monsenhor Almeida, por atinar com uma soltição em 
tanto desconcerto, Abandonando os clubs, a botdo dos navios 


conspiram paisanos e militares. De entendimento com Gon-. 


calves Ledo, planeia resistencias o conego Januario da Cunha 
Barbosa, sendo arrastados á prisão o padre dr. Marcelino 
José Alves Macambda e o padre Francisco Romão de Góes. 

Na propria casa do padre Macanhôa se cuncerta o le- 


vante de 26 de Fevereiro de 1821, encabeçado pelo brigadeiro: 


Carretti, escolhendo-se o padre Góes para communicar a 
d. Pedro, que parece não era extranho ao movimento, as re- 
soluções então assentadas (25). Tão extremados se osten- 
taram esses dois padres no promover e incitar o movimento 
sedicioso, que o encarregado (dos negocios da França não 
hesitou em aconselhar a «dl. João VI que os mandasse punir 
e encarecrar (26), 
Achando-se as tropas no Largo do Rocio fraternizadas 
com os chefes civis, levanta-se o padre Macambôa-a exigir, 


(19) Ibd., pag. 506, nota. 
(20) Ibd,, pag. 509, nota, 


(21) De. D. Jaguaribe -— “ Origem republicana do Brasil! — Re 
vista do Instituto Historico de S. Paulo, vol. t, pag. 61. 


(22) Ibd,, pag. 64, 

(23) Ibd,, pag. 65. RETO 

(24) Eleita o 20 de Setembro de 1821, iva ) 

(25) Veja-se Gomes de Carvalho — Conf. Rocha Pombo, ibdis 
pag. 527, , . Cato ES sei 
(26) Oliveira Lima — Loc. city pag. 1,101, 


e Galdino da Cota EE 


em nome do povo, 
que: Re da Mass 
demais funccionarios suspeitos, a nomeação dê Gutros mais 
avisados, cuja lista teve à audacia de apresentar. Assim, 
vencida a realeza pela soberania popular, é immediatamente 
jurada a futura Constituição, organiza-se o Ministerio de. 
accârdo com a vontade pópular, cabendo ao bispo capellão 
mór;-d, José da Silva Coutinho, à presidencia, da Mesa de 
Consciencia e Ordens. NE ' 
Dissolvia-se a Monarchia Portugueza, na expressão de 
Silvestre Pinheiro, em pleno Conselho de Estado (27). Nin- 
guem se entendia, nem mesmo sabia o povo como se orien- 


tasse. o A PR 
Muito embora viesse crescendo, dia a dia, a populari- 


dade de d. Pedro, sem embargo das festas e regosijos que 
saudaram a futura e divinal Constituição Portugueza (28), não 
estimava o Partido Brasileiro que estivesse o principe a co- 
berto de excessos e desatinos pessoaes, sem uma, lei que lhe 
tivesse mão á inexperiencia é espirito aventureiro: Exigia-se, 
pottanto, à Constituição Hispanhola com caracter provisorio, 
que essa, ao menos, tinha a vantagem de ser positiva e de- 
finida, emquanto a outra era apenas uma esperança. 

O padre Francisco Aires da Gama é um dos commis- 
sionados para levar ao rei a vontade do- povo que, no atge 
do facil enthusiasmo, sem embargo da noite tempestuosa, 
saúda os seus deputados com luminarias, “palmas, flores e 
beijos (29). 

Crescendo a anarchia, ante a fraqueza de d. João VI, 
aquem-se faziam desairosas imposições, não se liquidou a 
contenda sem algum sangue derramado, pretendendo até 
o conde dos Arcos enforcar o padre Macambôa, como já O 
fizera aos padres Roma e Miguelinho (30). 

No entanto, lamentoso e triste, humilhado e diminuído, ' 
partia d. João VI para Lisboa, legando ao principe regente 
os precalços todos de uma nacionalidade que -desabrocha, 
em face de outra que se vai fanando e decahindo. 

- Começam, segundo era de prever, as primeiras difficul- 
dades. Da Bahia para o Norte, hesitavam as Juntas entre as 
Côrtes de Lisboa e o Governo do Rio de Janeiro. As do Pará, 
e Maranhão fazem liga com as de Goiaz e Matto-Grosso 
côntia a Independencia. No Pará iniciam-se as 'violências' 
côntra os patriotas, sendo preso o conselheiro Baptista Campos 


pela Junta reaccionaria. Em S. Paulo e Minas ganha ter" 


reno, bem que com alguma timidez, à causa nacionalista. 

“* No Rio de Janeiro, ao saber-se que as Côrtes de Lisboa 
haviam, “finalmente, jurado à Constituição, renovam-se as 
dissenções, batendo-se o conde dos Arcos polo Brasil e pelo 


principe contr o conde de Louzã, itreductivel pela Metro-. 


pole, e é principalmente nesse periodo agitado e tempestuoso 


que mais avulta a acção do Reverbero, dirigido pelo conego, 


Januario Barbosa e Gonçalves Ledo. 
No levante de 5 de Junho, em que se ia renovar a co- 
media de 26 de Fevereiro, substitue-se a figura do padre 


+ 


(27) Rocha Pombo — Itd., pag. 535, nota. E 

(28) Assim cantava o Hymno Constitucional composto por d, Pedro 
aos31 de Março-de 1821 e offerecido-á Nação Portugueza, Conf. Oliveira 
Lima, loe. cit., pag. 1.095. — D, Pedro tinha velleidados poeticas é same 
sicses. No Archivo da Curia Metropolitana de 8, Paulo existe uma 
marcha militar da sua lavra. Ee ap ET 

(29) Rocha Pombo — Jbd,, pag. 553. | 

(30) Jbd., pag. 562. Ra 
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“o juramento immediato da Constituição Macambõa-pela de outro sacerdote portuguez, padre José 
promulgassem as Côrtes, a demissão dos ministros e | Narciso, que, apoiado pela tropa, exige o juramento da 


. Constituição, à demissão do conde dos Arcos e a nomeação 
: de um Governo ou Junta Provisoria. À nova: Junta, sem em- 
* bargo da presença de d. José Caetano, nada fez entretanto, 
' desapparecendo da scena politica tão obscuramente'como para 
“ ella tinha entrado (31). O caracter dessa Junta, accentuada- 
| mente portuguez, explica a inacção do bispo d. José Caetano, 
que logo veremos affirmando o seu patriotismo, na presi- 
dencia -da Assembléa Constituinte. SAB 
Favyorecendo a causa brasileira, apertam as Côrtes, na 
instieúcia da sua pólítica estreita e reversiva, pela volta do 
“principe, já então francamente lançado no caminho da Tn- 
: dependencia: Buscava-se apenas um pretexto, desde logo 
-apprehendido pelo Club da Resistencia, especie de maçonaria 
| mais ot menos amorpha (32), onde tinham voz preponde- 
rante o conego Januátio'da Cunha Barbosa; frei Francisco 
"de Sampaio e frei Antonio: de Arrabida; o Tututo bispo de, 
: Anemutia — um padre, um frade e um bispo.: EA 
| Cabe a frei Sampaio a redacção do celebre manifesto 
“Buminense, logo: coberto de milhares de assignaturas, pe-: 
'dindo,ou antes, exigindo a permanencia do principe no Brasil. 
Em Minas Geraes alcança o velho inconfidente; padre Ma- 
nuel Rodrigues dá Costa, à adhesão da Camara de Barba- 
“cena, emquanto na Villa de Queluz, conquista às camaristas 
para o movimento iniciado o padre Antonio Ribeiro de Am- 
'drade, Tea a nda 
Em S. Paulo, à quem deu o nosso erudito Toledo Piza 
a prioridade no movimento (34), subscrevem o manifesto de 
"José Bonifacio os padres João Ferreira de Oliveira Bueno e: 
Francisco de Paula Oliveira, como membros do Governo 
Provisorio. E 
“No: mesmo “sentido, - com egual- calor, em linguagem * 
“franca e decidida, pronuncia-se 0 bispo d. Matheus de Abreu 
'Pereirá, 0 cabido diocêsano e todo o clero paulista (34 bis). 
Nesse documento notavel e" honrosissimo, de que foi por- 
itador o padre Alexandre Gomes de “Azevedo, vigario col-- 
lado da Freguezia de M'Boy, dizia o bispo acompanhado 
:de seus padres: siga E oisde to dios 


« Pensâm muito mal as Côrtes, se pensam teduzir 

o Brasil a uma proviticia captiva de Lisboa, para ellas - 

dorninarem com um poder despotico e servil. .. Sey. ato 
seguir o que pretendem as Cortes, ha de sé arrepender e 
sem rémedio... Governe v. a. r. este Reino do Brasil 
com aquela jnesma caridade, prudencia e: sabedoria, 
“com que até agora tem governado e attrahido os co- 
'rações deste povo brasileiro; é o povo de Partugal se 

'contente com à presença de s. m. fidelissima, que é de | 
superabundancia.,. » (35) 


Sabe-se a impressão profunda que, no animo do prin- 
cipe e nas proprias Côrtes Portuguezas, causou, O manifesto 
paulista, o primairo e chegar ás. mãos de d, Pedro. 


mos 


(31) Tbd,, pag. 584; Galanti — Historiã do Brósil, vol tv, pagu 114. 

(32) De facto. Nem todos os membros: deste club 'eramá propriamente 
maçons. Conf. Rocha Pombo, ibd;, pag. 607. Rr neto pra 
e (33) Cons Drummond = Rocha Pombo; ibd.; pag. sor. es pda 

(34) Tolodo Piza=Ibd, 0 O EDNA 

(35) Eugenio Egas > Brasil Historico; vol.'L; pag. 66. 
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É d. Pedto ficou, São manifestas: e notorias as conse- 
quencias do Fico, verdadeiro repto lançado ás Côrtes de 
Lisboa; quasi logo seguido-do brado final da Independencia. 

Contra as forças do general. Avilez, congregadas na 
persuasão. de burlar a permanencia do ptincipe, arregimen- 
tam-se no Campo de Sant'Anna, sob o commando do ma- 
rechal Joaquim de Oliveira Alvares, as milicias brasileiras, 
as. quaes se reunem, de armas na mão, muitos ecclesiasticos, 
seculares e regulares (36), 

Ao movimento do Campo de Sant'Anna seguem-se dias 
de angustia, finalmente corôados do triumpho-para.a causa 
brasileira com a expulsão definitiva das tropas do general 
Avilez e a-altiva repulsa da expedição do-vice-almirante Ma- 
ximiano de: Sousa, forçado a retomar o caminho de Lisboa. 

Gonçalves Ledo e o conego Januario chefiam o Partido. 
Radical, urgindo:por uma solução definitiva, emguanto José 
Bonifacio, moderado, calmo .e prudente, vai preparando: os 
acontecimentos para o grito do Ipiranga. : 

Todavia, não estava o principe seguro da opinião ptu- 
blica.em todo o paiz. As provincias do Norte, ' sempre tão 
altivamente nacionalistas, hesitam agora, no momento mais 
opportuno, e “onde não reinava a anarchia, predominava o 
Partido Portuguez", 

Na Bahia, onde se formara nova Junta, alistando entre 
seus membros o conego José Cardoso Pereira de Mello, e 
mais tarde o. padre Manuel José de Freitas, na chamada, 
Junta de defesa (37), dá-se a violenta colisão entre o general 
Madeira, portuguez irreductivel, e o general Freitas Gui- 
marães, deixando no campo entre 500 mortos e feridos (38), 
E.a tanto chega. a indisciplina e desplante das milícias por- 
tuguezas, que não se aviltaram. ellas de levar o rumor das 
armas ao claustro de Nossa, Senhora da Lapa, assassinando-lhe 
a abbadessa, sorotr Joanna Angelica, e o venerando capellão, 
padre Daniel da Silva Lisboa (39). 

A nova Junta não reconhece, formalmente, a. auctori- 
dade do. principe regente, mas já.nãio hesita em declarar ás 
Córtes que “afóra uma fracção, só numerosa. na classe mer« 
cantil, a maioria da Provincia deseja. unir-se ao Rio de 
Janeiro, aquelle augusto centro da familia brasileira”, 

Em Minas Geraes, anarchizada e sacudida entre dois 
partidos, onde a Junta, alimentando, ao que pareçe, vellei- 
dades republicanas, chegoa a cunhar. moeda (40), julga o 
principe que era necessaria a sua presença, e nessa viagem 
triumphal, acelamado pelo. clero e pelo povo, tem entre os 
poucos da comitiva o conego Belchior Pinheiro, vigario 
de Pitangui. A! sua volta apressada para o Rio, onde os 
acontecimentos se iam. complicando, encontra presos, por 
ordem do ministerio, diversos cdadãos suspeitos a José Bo- 
nifacio, entre os quaes o superior do Convento de Macacú, 
frei José de Nossa Senhora do Carmo, em cuja cella con- 
spiravam radicaes e portuguezes (41). 


(só). E! testemunho de Mello Moraes que se póde ver em Rocha 
Pombo, ibd., pag. 625, nota. E' pena que não tenhamos á vista os nomes 
destes ecclesiasticos. 


(3%) Accioli — Conj, Rocha Pombo, ibd,, pag. 700. 
(38) Pereirh da Silva Rocha — Pombo, ibd., pag. 655; 
(39) Accioli, vol, 11, pag. 58 — Rocha Pombo, ibd., pag. 654, 


(40) Diz Mello Moraes que, no Múseu da Bahia, existem medalhas 
com o busto de: Cassiano Esperidião. de Mello Mattos ea legenda do di- 
ctador, Historia das Constituições, vol. 1, pag. 216. 
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(41) Poreira da Silva, Los. cit, vol. NL, pag. 8 


Em S. Paulo accentuavam-se as dissenções Sa e 
Bonifacio e Martim Francisco, dando origem é conhecii, 
bernardo de Francisco Ignacio, alistando-se pelos Andra 
contra os reaccionarios, o bispo d. Matheus e 

" paulista (42). ] 


« No. quartel, — diz. Toledo Piza, — estava, oba 


talhão de infanteria de milicia augmentado por mtdatos 
e negros, livres e captivos, recrutados nas ruas da cidade 
todos espiritualmente dirigidos pelo padre Bernardo 
Conrado e pelo frade Antonio do Menino Jesus, armados 
de espada e trabuco, mais cheios de espirito militar ve 
de sentimentos evangelicos; estavam alli como pras 
dores de rebellião, e não.como capeilães da força amada, 
nem: pertenciam. ao clero paulista, parecendo terem amics 
sido importados para as funcções que estavam desem. 
penhando. » (43) 


Tal era a milicia dos bernardistas, e não admira que entre 
elles se encontrassem sacerdotes do estofo do padre Bernardo 
e de frei Antonio, Reservando-se o direito de generalizar 
attribuindo a. todo o clero defeitos que ella mesma gerou E 
alimentou, toda causa má, em toda parte e sempre, tem por 
si os derrancados de todas as classes e de todas as condições, 

Entrementes, desmandavam-se as Côrtes em objurga- 
torias tremendas contra d. Pedro e seus ministros, preten- 
dendo processar a Junta de 8. Paxlo, o bispo e os padres 


paulistas. Debalde imaginavam os constituintes, oppôr bar. 


reira aos acontecimentos que, precipitados, chegavam ao 
termo, substituindo o governo de d, Pedro por uma regencia, 
com séde.na Bahia, presidida pelo arcebispo primaz (44). 

Ao discutir-se a moção brasileira, precedida de energica re- 


pulsa de Campos Vergueiro ás diatribes de Ferreira de Monta, 


desertaram do Congresso quasi todos os brasileiros, por não 
votarem contra a dignidade do Brasil. O bispo do Pará, d, Ro: 
mualdo de Sousa Coelho, foi dos poucas que fraquearam, vo- 
tando com os Portuguezes, e essa falta, perfeitamente expli- 
cavel nas hesitações do momento, remiu-a elle, mais tarde, 
preparando: com energia e firmeza a proclamação do primeiro 
imperador do Brasil (45). Ao juramento da Constituição 
Portugueza furtaram-se, altivamente, monsenhor Muniz 
Tavares, padre Diogo Antonio Feijó, padre José de Alencar 
e padre Francisco Agostinho Gomes que, de Falmouth, para 
onde tinham fugido ás represalias do populacho, publicaram 
eloquente.e vibrante manifesto. O padre Feijó, ptilso de 
ferro e coração de bronze, a quem se deve em parte a conso- 


lidação do Imperio, chegou até a declarar que, só obrigado, 


violentado.e arrastado, juraria q Constituição Portugueza (46), 

Era tarde de mais, Com a calma e segurança, que mais 
lhe realçam os creditos políticos, encaminhava. José Boni 
facio para a Collina do Ipiranga os passos de d; Pedro, em- 
quento mandava este dizer no pae: 


« A união destes dois hemispherios, para poder durar, 
deve ser de Portugal com o Brasil, e não deste com aquelle 


(42) Revista do Instituto Historico de 8; Paulo, vol. vil 
(43) Jbd, vol, x, pax. 165; . 

(44) Rocha Pombo — Ibd,, pag, 718, nota. 

(45) Veja-se nota sobre d. Romualdo, pag. 127 

(46) Eugenio Egas, Loc, cit, Es 


“todo. o cleo : 


que é necessitado e dependente: Uma vez que o Brasil 
- está persuadido desta verdade eterna, a separação do 
Brasil é inevitavel. » (47) 


A bernardo de Francisco Ignacio, complicando a situação 
paulista, promove o movimento de que se originou a confe- 
deração dos municipios, com séde em Itú, contra o dominio 
dos extrangeiros na capital. Campinas, Porto Feliz, Piraci- 
caba, Mogf-Mirira, Sorocaba, Guaratinguetá, as víllas dos 
idarias com a Camara de Itú, organizam 


Campos Geraes, soli 
se vão topar os bernardistas, pondo termo 


a barreira em que 
ao dominio directo e absoluto de Portugal sobre a Provincia | 
de S. Paulo, coma deposição de João Carlos Augusto Oeyn- 

hausen. À Independencia, póde-se dizer que já estava virtual- | 
mente.feita em S, Paulo, muito antes de 7 de Setembro. 
e Se a bernardo houvesse triumphado, se lhe não obstara | 
a expansão funesta e reaccionaria, a chamada Confederação 
de Itá; razoavelmente se póde suppôr que o 7 de Setem- 
bro seria demorado por alguns annos aínda .ou, pelo menos, : 


não seria o Ipiranga o theatro glorioso da Independericia.| 


Nacional. , 
Dra, tanto na capital como no interior de S. Paulo, foi 


o elemento ecclesiastico o mais preponderante siessa feliz 
reacção; que levou ão Ipiranga o primeiro imperador do Brasil. 
Se, com acerto e verdade, disse Oliveira Lima, que a se-, 
dição pernambucana foi uma revolução de padres, outrotanto | 
podermos afirmar dos acontecimentos politicos que, directa 


ou indirectamente, se prendem á reacção anti-bernardisia. . 
Tão glorioso foi, para o clero pastilista, esse periodo de-: 


cisivo na historia da Independencia, que entendemos lhe 
cabé aqui registo especial e mérecido. 


“A! vereança geral é extraordinaria, para eleição -do go- : 


vetro provisorio, a 23 de Junho de 1821, entre 400 e tantos 


eleitores, comparecem 89 padres da capital e do interior, . 
seculares e regulares (49), tendo á frente o' proprio bispo, . 


todo o Cabido, os superiores das ordens religiosas e ainda 
outros do pulso é valimento de Gonçalves de Andrade, Amaral 
Gurgel, Ildephonso Xavier, José Antonio dos Reis, Pires da 
Motta, para só referir os que se fizeram mais nótaveis na 
Egreja e na Politica, 

No manifesto do povo paulista ao principe d. Pedro, em 
vereança de 31 de Dezeinbro, figura o clero da capital, che- 
fiado pelo seir diocesano, em numero de 26 sacerdotes (50). 

Nas representações de resistencia ao governo sedicioso 
e rébelde, promovidas pelas Camaras confederadas, em ve- 
reariça extraordinaria de 28 de Maio, de 26 de Julho, 4 de 
Agosto, 29 de Setembro e 12 de Outubro, assignam por si, 
ou como representantes dos' diversos municipios 22 sacér- 
dotes, que accrescem aos 89 já mencionados, e entre elles 
estão os padres Antonio Joaquim de Mello, o futuro e ex- 
traordinario bispo de S. Paulo, Miguel Archanjo do Amor 
Divino e José Galvão de Barros França (51). 


(47) Rocha Pombo — Ibd., pag. 722, nota. 

(48) Revista do Instituto Historico de S, Púulo, vol. x, pag: 131. 

(49) Livro de vereanças da Camara Municipal de 1821-1822. Conf., 
Revista do Instituto Historico de S. Paulo, vol. X, pag. 296. Veja-se ap- 
pendice, 

(50) Zbd. Veja-se appendice, 

(51) Revista do Instituto, ibd, Veja-se appendice, 
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Ja, finalmente, tealizar-se'a aspiração das Camaras con- 
federadas, pois chegava a 8. Patilo o guardião dos Francis- 
canos de Santos, frei João de Santa Candida, com a incum- 
pencia de preparar os poisos ao principe d. Pedro (52), 

Não havia-múito, porém, qué Francisco Tgnació eo ca- 
pitão Pedro Taques ameaçavam de receber o principe a 
chicote:e arrasta-lo, á cauda de um cavallo, ' pelas ruas: da 
cidade: (53). Para guardar a pessoa do augusto hospede 
contra possiveis petígos, em meio de uma poptilação anar- 
chizada, trazem os Ituarios um corpo de tropa escolhida e de 
confiança, ao mesmo tempo que na capital'sé organiza uma 
guarda civica, de que fazem parte 'as pessoas mais gradas e de 
maior respeito na cidade, inclusive 13 sacerdotes, pelo menos, 
entre os quaes se destacam Amaral Gurgel, Pires da Motta, 
Ildephonso ' Xavier, Paula Oliveira-e Oliveira Bueno (54). 

“A 25 de Agosto entra o principe na capital, trazendo 
em sua companhia o padre Belchior Fernandes que, segundo 
parece, esteve tambem presente á proclamação do Ipiranga, 
e ainda o conego Antonio Moreira da Costa, comissionado 
pelo clero de Taubaté, que se lhe fôra juntar em Guara- 
tinguetá. 

Acolhido pelo bispo, clero e povo, com grandes festas, 
ostentando a cidade as suas melhores galas e loiçanias, dis- 
solve o principe 6 governo sedicioso, já agora reduzido a 
quatro membros apenas, & constitue o triumvirato presidido 
por à. Matheus de Abreu Pereira. 

Ao voltar de Santos, no dia 7 de Setembro, pelas al- 
turas do Ipiranga, proclama d: Pedro a Independencia bra- 
sileira e, nessa mesma noite, no theatrinho do Largo do Pa- 
Jacio (55), após haver conferenciado com os padres Amaral 
Gurgel, José-Antonio dos Reis e Pires da Mottã (56), deu 
o padre Ildephonso Xavier Ferreira, com a sua voz vibtante 
e poderosa, 'tres calorosos vivas ao primeiro rei do Brasil, 

Nem a isto se limitou o enthusiasta do theatrinho da 
“Opera”, pois alguns dias mais tarde, hostilizado em plena 
Camata pelos Portugtezes, que ameaçavam: de o atirar pela 
janella abaixo, reagiu energicamente 'o corajoso sacerdote, 
repetindo ainda, com egual calor: Vivo o primeiro” rei “do 
Brasil (57), - : : 

“Estava feita a Independencia: A um sacerdote coube 
a honra de proclamar o primeiro réi do: Brasil, titulo que, 
logo depois, por insinuações a que não foi extranho 0 conego 
Januario da Cunha Barbosa, foi definitivamente 'trocado 
pelo de imperador constitucional do Brasil: A um sacerdote 
tambem, ao padre João Manuel de Carvalho, tocaria o le- 
vantar, em pleno Parlamento, o“primeiro'viva: á Republica 
do Brasil. Seg ani e 

Aberta a devassa contra os bernardistas, que não chegou 
a produzir efeitos jurídicos, foram provisoriamênte afastados 
da capital os mais culpados na: bernardo, indo frei Antonio 


(52). Ibd, 
(53) Ibd. 
(54) Ibd.. ; 


(55) Tinha esse theatrinho a pretenciosa denominação de Opera"! 
Parte da sua mobilia conserva-se ainda hoje no Palacio Archiepiscopal 
de 8, Luiz. 

(56) O padre Vicente Pires da Motta, homem de tempera rija e ca- 
racter austero, foi director da Academia e vice-presidente “da, Provincia 
por diversas vezes. 

(57) Revista do Instituto Historico de S. Paulo, vol. vII, pag. 10 e vol. %, 
pag. 174, 
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do Menino Jesus patao Rio de Janeiro, padre Bernardo” 
“Conrado para-S. Roque, frei José Tundeila para S, Caetano, 
“onde -falleceu, conego Ferreira Bueno para Bairirf, padre: 
Paula. Oliveira para. Juquerí. Estes dois ultimos, porém, 
foram declarados livres de culpa e pena (58). 

Finalmente, eleito, a 9 de Março de, 1823, o governo 
collectivo, que viria assegurar a situação. creada pelo 7.de 


Setembro, encontramos ainda no governo paulista o. padre ,|.' 


“João Gonçalves de. Lima, vigario de Parnaiba, Poderiamos 
ainda, .se não temessemos alongar-nos em. demasia, rebuscar 
no Rio de Janeito-o. padre José Cupertino, na Bahia frei | 
Francisco José Maria Breyner, no Cearão conego. Francisco 
«da Mãe dos. Homens, no Pará o conego João Baptista Gon-: 
calves Campos, sem contar frei Caneca.eo nosso padre Feijó, , 
e-muitos outros. que. se, poderiam resuscitar, de velhas. e 
esquecidas .chronicas.. Outros, com mais segurança. efelici- , 
dade, completarão este simples esboço, com .que pensamos : 


prestar fraca homenagem á Egreja e á Patria, 


* 


- Restava apenas, como complemento indispensavel á 
Independencia do Brasil, dar-lhe a magna carta que o empa- . 
relhasse com as nações civilizadas.e autonomas, E ' 
Ahi, nessa grande assembléa . presidida por tim bispo 
que, ao depois, foi tambem senador.pela Provincia de 8, Paulo, : 
d. José Caetano da Silva Coutinho; ahi, nesse areopago. em 
que tiveram assento os. homens mais notaveis, do-paiz, vêm 
tambem o-clero cooperar com as suas luzes e patriotismo : 
para a gloria da Patria sempre amada e estremecida, São. 19 
sacerdotes que vinham da Inconfidencia Mineira; das Côrtes : 
de-Lisboa, da Revolução de 1817, de todas as luctas pela Inde- | 
pendencia. (59). E quando, um. dia, lhe vieram dizer que era 
já inutila sua cooperação, retirou-se o clero da arena: politica, | 
para amar, extremecer e servir, com. mais efficacia o ainda 
maior. ardor, essa Patria que é duplamente sta, porque é 
filha dos seus suores e do seu proprio sangue. ". E 
Se nas lojas secretas se enroupou a Independencia pata 
as galas da liberdade nacional, no coração do padre brasileiro | 
* teve ella carinhoso esforço na. acção popular, .na propaganda 
indefessa, no martyrio sofírido com resignação christan 
no. desprendimento e lealdade insuperaveis, carrbando-lhe 
sympathias e devotamentos, que lhe apressassem o radiante 
desabrochar, para a civilização. Sea Independencia não é obrá 
exclusivamente sua; foi elle, sem duvida possivel, o seu 
melhor, mais esforçado e mais intelligente operátia, Brast- 
leiro, porque era padre — a um e outro as bençãos da Patria. 
Tem-se dicto que o clero de hoje jánão vibra, como o de 
hontem, nos estos.do patriotismo, abandonando, sem coni, 
Pensações, o posto de honra que elle tanto soube dignificar 
e que a elle mesmo tanto o dignificou. Tem-se dicto que 
recolhido — e ainda bem — ao piedoso remanso da sacristia, 
já não ouve o clero brasileiro o entrechocar das luctas em 
que se resolvem os problemas nacionaes. E assim &e contra- 
Dõem as chamadas batinas libéraes ao zelo ardente do pastor 
vigilante que, sobraçando a cruz de um mihisterio pesado 


(58) Veja-se appendice. 
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e obscuro, vai affirmando o seu patriotismo sia 
ingente da formação da consciencia e do caracter E , 
Não é verdade. Mudados os tempos e à Cc : 
amenizados os costumes, disseminadas as luzes da instr 
publica até então escassa e deficiente, o clero brasileiro : 
apenas de tactica, sem desertar do seu posto á E 
sacrificio. E “SO Mont à 


entre os chefes e os subordinados, cerradas as fileiras em tom 
do. pendão sagrado, que presidiu. e inspirou a todas A 
fregas. Nessa arena sangrenta, onde se chocaram it 


ambições e tantas covardias; onde -commandava .a paixão 
e obegdecia.o interesse mesquinho e subalterno: onde se de. 
: Edo ve! dá É 


gladiaram misérias moraes na competencia de caracter 


dissoradas; onde gangrenaram, sem remedio, tantas feridas | 


sagradas e ruiram por terra tantas e tão. nobres illusões = 
ficou-lhe por vezes.o coração aos pedaços, romperam-sehe 
as veias por que regasse o germe da liberdade nacional: 
mas salvou-se a honra e, com ella, o sentimento imperecivel 
de um patriotismo alimentado pela fé. aid 


Ferido nos seus direitos sagrados, no que mais caro lhe | 


era ao coração sacerdotal, o clero não hostilizou a Repr 


biica, antes lhe tem dado; em circumstancias excepcionaes, o | 


concurso dos seus homens, nas Camaras e até na presidencia 
dos Estados, E ua aalPs nd 

Seja exemplo, e dos mais recentes, o serviço militar 

- Nunca poderá o Brasil esquecer essa figura sympathica 

de Olavo Bilaç inflammando o coração da mocidade, aos 
reclamos da Patria. A sua palavra ardente, doirada como 
um sol, a rebrilhar as glorias da Patria na gloria da-sua poesia 
itizada de: canticos e esperanças, foi um desses. brados de 
civismo que, abalando uma epocha, penetram irresistivels nas 
paginas da Historia, . 

Mas o pocta fallava para poctas, e era preciso fallar é 
alma do povo, alumiar-lhe a ignorancia em que o-deixaramos 
jazer, derribar-lhe os preconceitos, reforçar-lhe o sentimento 
do dever, ennobrecer as lagrimas das mães, apontar á noiva 
e á.esposa.o vulto do seu heróe, obscuro talvez, mas'sagrado 
pelas bençãos de Deus. l 

Sem a palavra calma, prudente e desinteressada dos 
bispos e dos padres, toda a obra de Olavo Bilac teria sido 
apenas um soneto, hellissimo sem duvida, mas. inofensivo. 

Eis o que hoje é « sempre ha de ser o clero. brasileiro, 
Como o soldado, na paz ou na guerra, nas luctas sociaes ou 
na disciplina dos quarteis, por melhor servir a Patria, jmais 
ha de deixar de ser soldado, assim 6 padre brasileiro quer e 
deve servir a Patria, som deixar de ser padre, css 

" Deixae, portanto, formar o batalhão sagrado em conti. 

nencia 4 patria livre, independente e gloriosa. Nesse posto 0 
encontraremos sempre firme c intimorato, sem que o desfal- 
leçam as contumélias ou lhe quebrantem o animo esqueci: 
mento e ingratidões, 

A Patria, e sómente a Patria, lhe basta ao coração af: 
feigoado pelo sacrificio, tanto mais afoitamente aceeito € 
abraçado, quanto mais picdoso, e mais voltado para Deus. 


RR - D, DUARTE LEOPOLDO, 


“A proclamação da Republica foi para o clero.0, RR 
retirada. dos arraiaes políticos, e a retirada se fez, sm pia 
ordem, .na mais completa e edificante harmonia de e 
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A 
“. HISTORIA DA MEDICINA NO BRASIL 
“(NOTICIA SYNTRETICA), 


Não se encontram dados positivos sobre a existencia de: 
molestias ou quaesquer perturbações de saude entre os abo- 
rigenes do Brasil quando foi feita a sua descoberta, e menos - 
sobre ós cuidados de cutar. do ca ld 

Habitúados embora á vida 'nomade e irracional, ei- 
«vada de accidentes, e a traumatismos de toda sorte, bem 
como a ageressões de animaes ferozes ou peçonhentos, não 
deixavam elles de séntir as molestias reinantes nos climas. 
quentes e o inistincto que lhes indicava os meios de debel-. 
-Ja-las, Assim é que Anchieta, na carta que se encontra no. 
primeiro numéro dos Anndes da Bibliotheco Nacional e da: 
qual nos dá noticia o trabalho do dr. Teixeira de Sousa no 
livro publicado pela Acadêmia Nacional de Medicina em: 
“Commemoração do Centenario do Ensino: Medico, conta que 
"os indigenas, quando se sentiam moléstos, appellavam para 
os seus pagés, que elles acreditavam possuidores de poderes 
gobrenaturaes. ns ú ; 

“4 Por océasião de medicarem, achegavam-se os pagés : 
“do enfermo, applicavam-lhe as mãos sobre a região ' 

 sofiredora, fechando-as' e abrindo-as. e as perpassando 
ao de leve, loco dolente, concluindo muitas vezes por, 
“fazerem menção de extrahitem a-molestia que elles re-. 
preseritavam por uma hastilha, espinho ou verme, » 


E os pagés recorriam em seguida á suoção para tirar o 


mal, Não obstante o traductor da alludida carta pensar que 


Anchieta se referia nesses casos aq veneno das cobras, é facto , 


que o original affirma que a sucção não era unicamente para 
o veneno ophidico o meio empregado. 


--À sucção era usada como procésso generalizado de tra- : 
tamento, e tanto assim que segitidamente passavam a usar | 
ventosas feitas de chavelhos bovineos e applicavam para ti- : 
rar o mal, sarjando com pontas de taquara afiadas, pedras ' 
aceradas e dentes ponteagudos. A retirada do sangue, pen-. 


savam, importava na sahida dos humores da doença. 


Datam, pois, da Companhia de Jesus (1540) as mais re- | 
motas noticias referentes 4 arte de curar usada pelos pagés, 
que não desconheciam'a applicação de certos vegetaes para , 
o tratamento de. molestias, vegetaes esses que os padres | 


pretenderam estudar. Infelizmente é obra desapparecida a 


- Historiy Nahiral do Brasil na qual, segundo Vasconcellos | 


(livro 11 -das Noticias), estavam consignados esses estudos, 


, Conhece-se um manuscripto atribuido aos padres je-, 
suitas, intitulado Arvore da Vida, eivado de receitas e: 
conselhos extravagantes, como, por exemplo, a indicação ; 


gueijo como topico de ulceras, cozimento de olhos de caran- 


gueijo para cancro. l 
Em 1553 aportou 4 Bahia o licenciado Jórge Fernandes 
encarrégado de exercer o cargo de delegado de physico-mór 
do Reino, Parece foi esse o primeiro profissional -da arte de 
curar que pisou brasilias terras, porém de sua passagem não 
ha a menor notícia escripta.: Dose 
No tocante 45 molestias reihantes entre os géntios en- 
contram-se referencias summarias em Jean de Léry “que, 
em 1578, publicava a sua Histoire d'un voyage faitven lerra 
du Brésil e na qual se refere no capitulo xrx' comment les 
sauvages se traitent en leurs maladies, e no Roteirô “Geral do 


“Brasil de Gabriel Soares de Sousa a respeito das doenças 


dos Tupinambás na Bahia. Umas e outras são noticias des- 
providas de interesse, carecedoras de dados elucidativos. 
A nota mais importante sob o ponto de vista histo- 
rico, pois se refere ao maior estabelecimento nosocomial do 
Brasil, é a que em 1582, em uma casa no proprio local em 
que posteriormente foi construido o Hospital da Misericordia 


“do Rio de Janeiro, o padre Anchieta recolheu 'os doentes 


da armada de Diogo Baldéz que arribara a esse porto, 
1600 , 


: A primeira noticia que se encontra no seculo XVII é à 
"chegada á Bahia, de Aleixo de Abreu, medico licenciado 
de Philippe IV e auctor do Tratado de las sicte enfermedades, 
publicado em 1623. Depois de ter sido. durante nove annos 


- tirurgião-mór do exercito em Angola, aportou ao Brasil 


onde, na Bahia, foi medico. do governador geral, Diogo Bo- 
telho. Embora não se dedicasse ao estudo das molestias do 
Brasil, parece ter sido o primeiro medico que escreveu sobre 
o mál do bicho ou maculo, de que elle proprio padeceu. 
Data da chegada de Guilherme Pisão ou Guilherme Pies 
a Pernambuco em 1637 a Historia. da Medicina no Brasil, 
Guilherme Pisão, medico e sabio, formado na Normandia veio 
servir junto a Mauricio de Nassau como chefe. do serv go 
sanitario e trouxe em sua companhia os allemães Jorge 
Maregraff e Henry Cralitz, sendo que este ultimo fallecei 
logo in immnatura morte suffocatus, segundo o dizer de Pisão 
Homem notavel, estudioso e emprehendedor, Jorge 
Maregraff percorreu 6 territorio pernambucano em varias 
direcções: - 


« determinando longitudes e latitudes de diffe- 
rentes localidades, traçando os respectivos mappas; 
. colleccionou, descreveu e desenhou todas as plantas e 
animães que encontrou ou lhe remeitera o conde, 'es- 
tudou habitos, costumes e linguas dos indigenas. » (Juliano 
Moteira — Esboço da evolução da Medicina no Brasil.) 


Cluilherme Pisão dedicou-se so estudo das plantas e 
animaes e bem assim do ar, d'agua e do sólo do Brasil, das 


RR do pó de crystal calcinado e outros detritos mineraes para | doenças dos indigenas, dos venenos e antidotos é da Materia 
O tratamento de areias e calculos da bexiga, pó de caran- | medica. . l 


à 
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Em 1648 veio a lume a 1º edição da Historia nabu- 
ralis Brasilia, a qual contém os 'trabalhos de Jorge Mar: 
cgraff sob o titulo de Historia rerum noturalium Brasiliê, 
libri octo, j 

Compunha-se essã obra de 12 volumes, sendo oito da 
auctoria de Marcgraff e quatro de Pisão. . 

Em. 1658 foi publicada a 2º edição, com vatias modi- 
ficações, tendo por titulo Guliehm Pisonis medici Amsieloda- 
mensis de Indie utrinsque ve naturali eb medica, contendo 
a descripção do Brasil em seis livros, quanto ao seu clima, 
suas doenças, seus animaes, suas plantas, venenos e seus 
antidotos e hervas medicinaes. Aggregado a esses volumes 
vemo Traciatus tobographicus et metcorologicus Brasilia, de 


Marcgraff e os seis livros de J. Bontius que lhe legara seus. 
estudos com o titulo Historia Naturalis é Medica Indie 


Orientalis, Hibri sex, 

Guilherme Pisão estudou as boubas à que deu o nome 
de Lues Veneria e posteriormente Lues indica, acreditando 
que o piam ou miá dos indigenas era de natureza syphilitica; 
escreveu sobre 0 spasmo ou tetano, sobre as paralysias, vul- 
garmente chamadas ar ou stupôr, fazendo, entretanto, dis- 
tincção do beriberi, cuja existencia não accusa; occupou-se 
dos fluxos intestinaes, principalmente da dysenteria; descreveu 
um mal da visão, ao qual se dá actualmente o nome de heme- 
ralopia; estudou a inflammalio ani ou maculo ou doença de 
bicho, cuja differença estabeleceu com as hemorrhoides, mos- 


trando que essa molestia é “um calor e podridão do anus. 


com vulceras roedoras, com ot: sem hemorrhagia e puxos e 
grassando no verão"; tratou de uma molestia reinante com 
o nome 'de opilatio; caracterizou o bicho dos pés, ou Pulex 
penetrans; fez, observações nosographicas sobre .os .cruza- 
mentos das raças branca com a africana e americana, Foi 
Piso quem primeiramente indicou que pelo dente da cobra 
se dava a inoctilação do veneno ophidico e quem pela primeira 
vez descreveu os effeitos toxicos do batracchio Bufo viridis, 
vulgaris ou musicus, no qual posteriormente a sciencia veio 


“descobrir a bufotalina, de effeitos analogos á nano a 


bufofenina e a frinclisina, 


No estudo das plantas medicinaes, descreveu o scien-. 


tista hollandez, entre muitas que aponta como de valor the- 
rapeutico, as propriedades emetocatharticas da ipecacuanha 
e o seu emprego pelos indigenas, principalmente na dysen- 
teria: estudou .a acção therapeutica do coco-andá, da copa- 
hiba, do pipi ou tipi, da japecanga, da capeba ou pariparoba, 
do jaborandi, do qual descreveu quatro typos, e fez notar a 
acção peptica da Carica papaya. 

- Na obra de Piso encontram-se ainda referencias a au- 
topsias, parecendo que foi o notavel medico .o primeiro que 
as praticou em terras brasileiras, : 

Em sete annos que permaneceu no Brasil, porquanto se 
retirou depois dessa estada para Amsterdam, onde faileceu 
em 1678, após ter sido deão do Collegio Medico e adquirido 
vasta clientela, Guilherme Pisão foi, com Jorge Marcgratt, 
o fundador da Historia natural e da Nosologia brasileiras, 


Em 1685 foi o littoral do. Brasil acommettido de mor- 
tifera-pestilencia, como se dizia então, sendo que as povoações 
de Olinda e Recife muito soffreram com o flagello, O povo de 
Pernambuco chamou a molestia de epidemia dos males, como 
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querendo mostrar que synthetizava todos os males e 
da Bahia, que tambem muito soffreu, como s 
, e vê em 


do padre Antonio Vieira e em narrativas do historiador baiano É 
Rocha Pitta, de bicha, porque os symptomas muito se as | 
melhavam aos da mordedura de cobra ou venenosa bicha, 

Essa epidemia deu logar á primeira noticia da febre ama. Ê 


rella existente na litteratura medica: Tratado unico do com. 


stituição pestilencial de Pernambuco, publicado em Libra, À 
em 1694, da auctoria do medico portuguez dr. Ferreira da | 


Rosa. Esse livro é a mais antiga obra scientifica escripta em 
vernaculo sobre Medicina colonial. 


Deu logar aos estudos de Ferreira da Rosa a ordem te 


cebida do governador marquez de Montebello, em carta ta ih, 
tada de 19 de Abril de 1691, da que 


(fizesse um Mapel no quel com oda a disto : 


declarasse as causas proximas e activas da pestilencial 
qualidade, e em. seguida o remedio preservativo para as 
; pessoas que ainda não padeceram o mal, como para os 
casos em que actualmente .adoeceram e para as covas 
em que as enterraram, para a limpeza das ruas, para 
a queima das roupas e por tudo mais. que vmce, julgar 
conveniente para a prevenção. e remedio. futuro, .por. 
que estou prompto para o mandar executar, etc, 


À essa carta respondeu o dr, Ferreira da Rosaem 27 de 
Abril de 1691, fazendo a descripção- da peste .e-os remedios 
presorvativos do contagio pestilencial e mostrando - id já 
havia seis annos que a epidemia irrompera,. 

Juntamente com essas cartas o dr. Ferreira da Rosa 
anexou como introducção ao seu tratado o depoimento do 
flamengo ou francez Antonio Brebon, cirurgião. da; chalupa 
Sacramento e Alinos, sahida. de Pernambuco para Lisboa em 
Agosto de 1691, perdendo na travessia pessoas de doença 
que reinava naquella Capitania .c bem assim o. auto, de au 
topsia praticada a bordo pelo mesmo cirurgião, Esse. depoi- 
mento foi prestado no Summario de testemunhas procedido 
em Lisboa, por ordem de sua majestade pelo corregedor 
civil, tendo sido ouvidos os officiaes e os tripulantes da 
referida chalupa. Jurara Brebon com as testemunhas que, 
depois de feita a autopsia, se dispuzera a applicar vesicatorio 
na nuca, nos braços e nas coxas, € applicando "remedios 
que expellem lombrigas, não mais morreu, pessoa, alguma. 
Attribuindo esse cirurgião ás lombrigas a causa, do male 
procurando mostrar que no vesicatorio estava o remedio 
necessario, o dt, Ferreira da Rosa se insurgiu contra tão 
absurdas concepções, elaborando a 2º e 3% partes do se 
tratado, 

Segundo o resumo do dr. Magalhães Coutinho, publi 
cado em Lisboa em 1857, são as seguintes as idéas do estu- 
dioso medico da Capitania de Pernambuco, conforme se lê 
no trecho a esse respeito do artigo do dr. Teixeira, de Sousa 
jácitado: o 


«O auctor inicia os seus estudos por tremia 8 
natureza de uma constituição de que não havia anterior- 
mente noticia alli e a considera corrupção. do ar que di 
zimava cerca de 2.000 pessoas, numero relativamente 
grande, pois que por isso chegara a faltar gente para 
acompanhar o Sacramento, Comtudo, ao: - tempo em 
que escrevia, o contagio ia em declinio “não dando 


-com tanta certeza todos como de antes, mas. ai 


O Povo 


* imtensite. guarda a sua vehemencia, com a qual mata 
com & mesma brevidade, mas a poucos se tratados com 
sciencia”, — “Tres coisas concorrem para o vicio do 

“mi—a contumacia nos peccados ou desregrados ' cos- 
tumes, à influencia dos dois eclipses do sol e da lua 


eltimamente suecedidos, não faltando os vapores de, 


carne podre, pois, se via evidentemente que ao abrir 
u 
S. Thomé, cahiu immediatamente e brevemente morreu 
um tanoeiro; o que succedeu na praia, com mais quatro 
u cinco da mesma casa; e se foi pela mesma rua pri- 
ga commiunicando. 
Varios são os signaes da constituição, einbiorá 
não os tenha numerosos, certos, como o pleuriz: 
passa frequente com languor, outras vezes. quasi na- 
tural, Respiração como de opprimidos, grandes: dôres 
de cabeça logo no principio. Mostram-se muitos affron- 
tadissimos do estomago. A sêde é maior que o calor, 
outras vezes não ha sêde. Tremor de mãos e lingua 
desde o começo, inquietação notavel e ás vezes quie- 
tação denotando delirio futuro. Fastio, nausea, vo- 
mito, soluços, dôr, ancias-e tristeza de coração, Grandes 
vigilias pela maior parte causadas das dôres de cabeça, 
e quando dormem alguma coisa é com somno agitado, 
turbulento e terrivel e com taes delirios que se levantam 
“e sahem 'pelas ruas despidos, se não têm delles vigi- 
tancia. Sentem quasi todos horripilações. Em uns são 
as aguas grossas, em otttros quasi naturaes, Sobre todos 
os 'signaes ha dois tremendos que são: a icterícia e 
a suppressão de urinas, Dos dois o ultimo, que é a sup- 
pressão alta de urinas é signal mortifero de que não 
vi nem ouvi que livrasse doente algum, inquerindo este 
negocio com toda a deligencia e informando-me de ci- 
turgião, barbeiro e de todo o povo, nunca achei quem 
dissesse que escapásse algum doente. As dôres de todo 
o corpo, de cadeiras, de pernas, são signaes communs 
à todos os que sofirem desta constituição. 


Emquanto aos prognosticos perigavam os de mais. 


florescente edade, melhor temperamento e compleição. 
Nos dois primeiros annos da epidemia perigava a maior 
“parte dos enfermos, 'thas. indo sempre em menos, em- 


bora em inuitos ainda ataque, só a decima parte pe. 


riga, conseguindo. livrarem-se depois quasi todos imme- 
diata e convenientemente medicados. » 


“Ainda em relação à ao prognostico, Ferreira da Rosa se 


prontincia nestes termos: 


« Experimentamos nesta constituição pela maior 
“parte livrarem aquelles que até terceiro dia ou quarto não 
têm evacuações algumas symptomaticas, e quando livram 
com ellas é chegando a grandes perigos de vida... que 
a nenhum remedio mais nem a obedecer, acabando a 
vida com 'dôres no estomago e vomitos de atrabilis 
e da 1 mesma + especie os. que descem aos intestinos. » 


Nestas palavras da duvida v consigna o autor os si 
gnaes, característicos do vomito pre e elentnradhagio Ei 
escaparam 'á Iv. 

O que Ferreira da Rosa chama de vomito de atrábitis na 
technologia galeno-hippocratica, os testemunhos do “' Sum- 
mario” chamam. humor “negro: ao modo de ferrugem (fu- 

: Diccionario -— Vol. 19, 


mes batricas de carne podre, vinda em navegação de 


— 
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ligem) de chaminé, da mesma côr e do mesmo modo que 
os moribundos deste achaque costumam botar pela bocca 
na dicta cidade de Pernambuco ” 

No capitulo ou duvida vI relativa á preservação de 
causa commum, manda Ferreira da Rosa accender fogos 
pelas rias e mestno nas casas com defumadores odoriferos; or- 
dena a limpeza das immundicies, de todas as cloacas e praias 
e que isso se faça nos dois crepusculos da noite e do ama- 
nhecer; determina que se redobrem cuidados de asseio com 
os logares em qne houve mortos por contagio, lavando-se os 
trastes da casa com agua rosada e vinagre forte, caiando-se 
as paredes das habitações, barrelando-se muitas vezes as 
roupas de linho é expondo-as ao ar; opina que os colchões 
e esteiras sejam logo incinerados. O atictor refere-se á incon- 
veniencia de sepultar os pesteados dentro das eprejas, ao 
desleixo e-4 má construcção dessas covas, e conta que adoe- 
ciam os que mais frequentavam as egrejas, sendo que elle 
proprio e um creado enfermaram após terem ido ouvir missa 


na matriz do Recife, 


No, tocante aos que ainda não sofreram do contágio: 
o medico comprehende dois regimentos: um 'que respeita 
ás seis causas não naturdes — o ar, o comer, o beber, o somno,. 
o inovimento e as paixões d'alma; e o outro, 0 regime me- 
dicinal preservativo. O primeiro é um conjuncto de regras 
hygienicas, entre as quaes estabelece que se evitem as mo- 
radas em casas terreas e com a orientação para o Sul, de onde 
sopram os peiores ventos; fuja-se dos ardores do sol e do 
sereno; deite-se vinagre nas comidas; limpem-se os dentes 
com triaga ou alhos assados, que Galeno chama triaga dos . 
rusticos. No regime imedicital o auctor recommenda o uso 
de pilulas em que entrem o azebre, a inirrha e diz: * que 
se os corpos mortos com azebre e mirrha se embalsamam e 
evitam à corrupção, com maioria de quana por esses Rr 


.dientes se livrarão della os corpos vivos” 


E' considerado o oleo. de copehitia 1 nã quantidade: de 
quiatro a cinco gottas e tomado em caldo, ovo ou vinho pela 
manhan; 'excellente-e reconhecido contra-veneno, ao que o 
dr. Ferreira da Rosa aconselha se ajuntem as uncções nasaes 
do mesmo oleo. E porque deste remedio, diz, talvez não se 
escrevessem: largamente as muitas e muitas utilidades que 

com elle se obtem, q auctor reservou-lhe um capitulo 'espe- 
cial enumerando detidamente as diversas applicações em 
que o julga “proficuo 

Entre essas notaremos apenas a applicação do oleo de 
copahiba em uneções nas virilhas, no perineo e ventre para 
a suppressão das urinas, O dr, Ferreira: da Rosa distingue o 
valor therapeutico do balsamo branco e do balsamo preto, - 
acreditando que só cabe preferencia ao balsamo negro pata 
a cicatrização por primeira intenção. 

Na cura elle se dirigia pelo mais sato ensino do 
seu tempo. Mantinha a observancia hippocratica da dista E) 
attendia com Galeno ao estado das forças, intervindo com 
caldos e limonadas e mesmo ao fraco nos costumeiros 
e debilitados. : . 

O combate -a travar-se contra as febres malignas e 
podres havia de “alvejar os tres elementos — febre, podridão 
e a. qualidade maligna. Entre as armas de imais seguro al- 
cance estava a sangria que considerava o primeiro dos rem 
medios grandes ea eujo respeito ia. : 


«o que desta constituição. tenho constantemente 
alcançado é que, quasi sempre (e apenas não será: assim 
16! 
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“um escravo a quem as moendas do engenho de assucar le- 
varam não só as mãos mas tambem parte do braço e que re- 
mediou sómente a continua applicação das folhas de tabaco 
verdes e pisadas e sem outro mais algum soccorro...” 

Falla do cipó “a quem outros chamam ipecacuanha, é 
raiz vinda do nosso Brasil onde se acha em grande cópia; 
entra no numero dos remedios polychrestos. No tempo em 
que passamos no Brasil e assistimos na Cidade do Rio de Ja- 
neiro e S. Paúlo e nas villas de Santos e da Serra acima;'como 
tambem em toda a Província de Minas, usamos muito-do pó 
desta excellente raiz em toda a qualidade de solturas do ventre, 
com admiravel soccorro; nunca mandamos dar menor quan- 
tidade de 3 j (uma oitava). Tambem observamos naquellas 
partes não mover o vomito tão facilmente como o curso; 
nesta Cidade de Lisboa costurra applicar-se com mais respeito: 
tem havido occasião em que ordenamos se tomasse sómente 
a porção de j (um escropulo), outras 3 B (meia oitava), o 
commum é ij (dois escropulos) quanto muito e é mais eme- 
tica que alviduca, Lemos que Guilherme Pisão, valendo-se 
já deste insigne remedio, mandava tomar do seu pó a quan- 
tidade 3 j por uma vez sómente ou em infusão 3 j poria mais 
ou menos. Ponnet usava-a com mais cautela, applicava em 
substancia 3j em algum vehiculo conveniente e em infusão 
dobrada; e Herman ainda se contentava com menos, nunca 
aconselhou a dysentericos maior porção do seu pó-.que a do 
peso de j, só à gente mais robusta manda tomar de 3j (meis, 
oitava)”. : : . l 

Occupa-se largamente de muitas outras plantas brasi- 
leiras, reprovando a abusiva polypharmacia então em uso, é 
considera infundadas as razões com que figuravam na-ma- 
teria as pedras bazares, os coraes, aljofares e pedras preciosas 
que nenhuma virtude therapeutica possuiam. Fallando sobre 
therapeutica clinica diz que ''são tres as ptrincipaes causas de 
toda a qualidade de queixas: a qualidade e o movimento dos 
humores, e dahi tres modos de cura-las: o evacuante,.o alte- 
rante e. o moderante, E 

O methodo evacuante destina-se a diminuir a quantidade 
e pertence tanto á Medicina como á Cirurgia, O alterante de 
certa qualidade viciosa, a que pertence, não sómente o. en- 
grossar dos humores summamente fluidos, o corrigir e emen- 
dar -os peregrinos e desordenados; mas tambem apertar as 
partes laxas e relaxar as apertadas, O methodo. moderante 
encaminha a compôr o vicio dos movimentos, o qual compre- 
hende ou excitarem-se quando diminutos ou diminuirem-se 
quando excedentes”, 


Em 1724, a 7 de Março fundou-se na Cidade da Bahia a 


- primeira associação scientifica, a Academia dos Esquecidos, em 


cujo seio varios medicos se dedicavam ao estudo das sciencias 
Physicas e naturaes. Dessa associação fez parte o historiador 
Rocha Pitta. Apesar de ter vida ephemera encontram-se refe- 


* Tencias da existencia dessa sociedade scientifica no Mercure 


Historigue de France, Setembro de 1724, pag, 343. Diz Sigaud 
que em Lisboa existem os manuscriptos desta Academia, 

Em.6 de Maio de 1736, no Palacio do Governador do 
Rio de Janeiro se installou outra Academia, destinada à es- 
tudos scientíficos, tendo por divisa: Tgnavia fuganda et fu- 
gienda, Chamou-se a Academia dos Felizes e se compunha. de 
30 socios, entre os quaes o dr, Matheus Saraiva que para o 
Rio de Janeiro viera em 1713 como medico do Presidio da 
Saude e cirurgião-mór. Embora carecedores de: valor seien- 
tífico os trabalhos desse profissional apresentados 4 Academia - 
Se encontram esses manuscriptos na Bibliotheca Necionel, 
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Em carta dirigida ao abbade organizador da - 
sitana, o dr, Matheus Saraiva diz ter em m 
intitulado Desempenho da Medicina. Desse tra 
noticia, como tambem-não ha da missão seient: 


, ifica; do 
Diogo Soares a que se refere a mesma carta, segundo a qui | 
esse padre “nesta America anda com onus de PS ps À 

D 


ve nutúrali e dará á luz um grande estudo 
ordem da Academia Real de Historia". 
“Como medico de bordo aportou á Bahia em 1 
Luiz. Gomes Ferreira, habilitado com o curso 
Real de Lisboa, Em 1710 dirigiu-se para Mina: 
sertão, vivendo em Sabará, Ouro Preto e Tta 


TOT o meio 


partiu para Portugal, onde em 1735 publicou um 1; 
Mineral, Lishoa, 548 paginas. E 


- Diz Luiz Gômes Ferreira “que por obediencia aos pre 
ceitos e boa: moral emprehendeu esta obra afim de publicar - 


os muitos segredos e mésinhas, com que havia curado milhares 


de pessoas tanto de queixas internas como externas « que 
1 


pera ser entendido de ignorantes escrevera fra dos pré 
ceitos cirurgicos ou medicos sem mais auctoridade do que 


os de sua experiencia...” No capitúlo vir do Evario Mi | 


neral encontra-se cuidadoso estudo sobre a corrupção do bicho 
ou maculo, sobre a cual se encontram referencias em Pisão 
e na Jlisloriologia medica de João Rodrigues de Abre, 
Diz o dr. Luiz Gomes Perreira que a corrupção do bicho 
não é outra coisa -que “uma largueza é relaxação do ifitestino 
recto e seus musculos" « que o nome dé corrupção é dado, 


porque existe largueza de differentes graus desde a simples | 


laxidão até a de caber um punho na cavidade rectal, se atom- 
panhando de mucosidades viscosas fetidas com ulcerações é 
chaguinhas, terminando por gangrena, Quanto aó chamarem 
de bicho a-corrupção não ha razão de ser, porque não ha 
bicho nenhum, embora erroneamente: isso escrevesse An. 
tonio da Cruz, cirurgião e mestre do Hospital de Todos os 
Santos, auctor da Recapitulação cirurgica. Luiz (Gomes Fer. 
reira descreveu minuciosamente os symptomas da molestia, 
euja causa attribne ao calor e 4 falta de limpeza, e aconselha 
como remedio o emprego de elysteres de decocto de hero 
de bicho (Polygonum anti-hemorroidale, Martits), banhos com 
o mesmo cozimento. e a introducção no recto de bolas pre- 
paradas com a massa de herva contusa: e misturada: com 
outros ingredientes, como limão, sal, a-polvora. e a pimenta, 
Nos casos graves associa-se o verdeto-c cabeças ou olhos de 
algodão e suas massas ou botões, ' 

Como nem sempre é facil a intromissão e contensão 
dessas massas, Gomes I'erreira menciona que em viagem nas 
regiões do Rio 8. Francisco, entre Bahia e Minas, para curar 
um doente gravissimo, mandou agarra-lo por dois pretos.e 
encosta-lo de cabeça para baixo em uma parede até entu- 
pir-lhe o recto com a massa, 

O Erario Mineral transcreve uma carta, em que o cirur- 
gião João Cardoso de Miranda divulga ao: physico-mór 0 


seu remedio contra o cescorbuto e emitte considerações sobre. 


o mal, É ) 

O cirurgião João Cardoso de Miranda, a que se refere 
Gomes Ferreira, natural de Lamego, depois de percorrer em 
viagem de esturlos a Hispanha e a França, viveu na Bala 


de Todos os Santos, onde escreveu o seu Relatorio: Cirurgico 


e Medico no qual se trata e declara um novo methodo para curar 


escorbutica ou.mal de Loanda. Esse tratamento consistia TA = | 


applicação de uma tisana complexa. 


Bibioiheia La 
ãos um trabalho é 
balho não ha. 


Porque vem por 


do Hospital 4 
8 atravez-do 
0, colo E 
adquiriu uma fazenda. Depois de ter vindo'ao Rio Fa E ; 


VroErgriy BE. superiores a m 


Nesse livro João Cardoso de Miranda se revela de ao- 
cârdo com às doutrinas hypocraticas e diz que o medico 
"observando os movimentos da natureza e vendo que elle 
só basta para vencer O morbo, a deixe livremente e à- não 
perturbe; e se acaso vir carecer de ajuda a soccorra, que desta 
sorte brevemente verá 6 set enfermo curado sem remedio 
ou com muito poucos”. 

No tratamento das bexigas e do sarampo de que se oe- 
“diz que “se a febre é moderada eos demais symptomas 
proporcionados, basta o regime, mas que na intensidade tu- 
multuosa dos phenomenos cabem as sangrias repetidas, se- 
gundo a maior ou menor plethora, acompanhadas de refres- 
cantes acidos e narcoticos”.. Manda fazér a sangria nos 
pés “porque as sangrias baixas apartam melhor dos membros 
aligna- qualidade. Aponta justo o abuso: de 
ministrarerm-se diaphoreticos sempre que se suppõe a febrê 
de bexiga ou sarampo: erro de maior grandeza. principal- 
mente nesta cidade, onde já o vulgo: tem assentado, se não 
puder curar essas enfermidades sem remedios quentes que: os 
ajudem a sahir para fóra, donde a agua ardente, o cozimento 
de esterco de cavallo e outros semelhantes remedios em todo 
o tempo até que acabem as bexigas. ,.”. . es 

João Cardoso de Miranda critica o abtiso das sangrias, 
mostrando. os perigos que tal pratica. produzia, - pois era 
permittido a qualquer pessoa fazer sangrias antes de chamar 
o medico: Trata tambem: das paralysias, fazendo o diagnos- 
tico difierencial entre as de origem cerebral e de origem me- 
duilar mas os preconceitos do-succo nervoso ou do espirito 
vital o desorientam, diz o dr. Teixeira de Sousa, quando 
busca saber por que ha paralysias só do movimento ou tambem 
paralysias só do sentimento”, “ 

O Conselho Ultramarino ordenou, em 1 de Julho de 
1742, ao physico-mór do Reino que nomeasse seu delegado, 
no Brasil sómente medico formado pela Universidade de 
Coimbra, e mais que fizesse novo regimento sobre, o modo 
por que deveriam haver-se os commissarios, com declaração 
expressa dos emolumentos a que tivessem direito; que Te 
digisse um - Regimento: para os boticarios, attendendo ás 

distancias em que ficam as terras da parte do mar, sendo 
que os emolumentos dos seus delegados, com os. preços dos 
medicamentos não deveriam exceder o duplo dos do. Reino, 
sujeitos esses regimentos, uma vez elaborados, á apreciação 
: do mesmo Conselho. 

Por occasião da reforma da Universidade de Coimbra, 
levada a effeito pelo marquez de Pombal, para cuja elabo- 
ração dos estatutos da Faculdade de Medicina, muito con- 
tribuiu o livro publicado pelo notavel medico portuguez 
Antonio Nunes de Brito Sanches, intitulado Methodo de apren- 
der a estudar Medicina (1763), foram chamados para lentes 
“dois eminentes brasileiros: o dr. José Francisco Leal, cathe- 
dratico de materia Medica e Pharmacia e o dr. José Corrêa Pi- 
canço, substituto de Anatomia. O dr, José Francisco Leal, nas- 
cido no Rio de Janeiro, era filho de um medico de muito saber, 
o dr, Francisco Corrêa Leal. Tendo iniciado seus estudos no 
Seminario do Rio de Janeiro, partiu em seguida para Coimbra 
onde cursou a Faculdade de Medicina, depois do que .foi 
aperfeiçoar seus estudos em Montpellier, Conhecendo o es- 
forço e o desejo do joven medico no aperfeiçoamento do 


cupa, 
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á capital austriaca, 0 embaixador portuguez o poz em con- 
tacto com os maiores vultos da. Medicina, frequentando 


“durante cinco annos as aulas de De Haen que secundava 


Van Swieten na reforma dos estudos medicos e do exercício 
da arte de curar no Imperio da Austria, ? . 

Convidado para a Univeisidade de Coimbra, onde .ex- 
erceu o magisterio durante 17 annos, publicou um exceilente - 
Compendio de Pharmacologia. 

O-dr, José Corrêa Picanço nascei em Pernambuco; 
tendo feito os seus estudos primarios em sua terra natal, 
pártiu para Lisboa, donde, depois de frequentar o ensino 
do Hospital de S. José ou Todos os Santos, partiu para Mont- 
pellier, onde se doutorou em Medicina. Em Paris acompanhou 


| o curso do grande cirurgião. Desault, mestre de Bichat, se- 


guiu as aulas de Anatomia de Sabatier com cuja filha se 
casou. Voltando a Coimbra, o marquez de Pombal o fez 
suecessor de Ciecchi, na cathedra de Anatomia e Cirurgia, 
Em 1807 o professor Corrêa Picanço era nomeado primeiro 
cirurgião da Casa Real. 

Coma vinda do principe regente para o Brasil, o dr. José 
Corrêa. Picanço abandonou Portugal, vindo para a Bahia. 

Em 1771 publicou José Antonio Mendes, cirurgião 'ap- 
provado, . commissario geral do cirurgião-mór, um. livro de 
divulgação popular, destinado a pôr a Medicina ao alcarice 
de todos. Intitúlava-se o livro: Governo de Medicina mui ne 
cessario para os que vivem distantes de professores seis, oito 


“e-mais leguas. Dizendo que tendo empregado 30 annos de 


sua existencia á arte cirurgica, cômo cirurgião de hospitaes 
de Serro Frio e do Hospital dos Dragões do Governo de Minas 
Geraes, José Antonio Mendes escreve: : 


«Bem sei e conheço que nem todos às remedios se 
podem limitar nos livros com evidencia para as queixas; 
porque é mais da contingencia dos casos, dos stiecessos, 
dos accidentes e das causas que se podem encontrar nas 
enfermidades do que os livros ensinam; e assim deve o' 
assistente ser circumspecto, attendendo ás forças e edade 
do enfermo e á qualidade da queixa, Porém isso não 
tira que se faça e deva fazer um total caleulo, respei- 
tando as dictas circumstancias e notar de maior ou 
menor dóse que serve de governo a quem ignora, » 


A respeito da inanteiga de antimonio com indicação nas 
feridas cancerosas, diz: 


«Se os professores cirurgicos tivessem della o in- 
teiro conhecimento que eu tenho, lhe fariam a parti- 
cular veneração que eu lhe faço, pois ntinca esto eu sem 
ella; e só faço viagem quando a levo em minha. com- 
paúhia,» 


Antonio Mendes acreditava na acção do pescoço de 
gallo torrado e pulverizado, dado em poção para o; tratar 
mênto . das esquinencias (anginas) e na acção topica das 
minhocas como resolutivo dos panaricios, é receitava uma 
massa purgativa, cuja fórmula era: ; 


«Resina de Jalapa e .calomelanos. turquescos 'de 
cada um grãos 20, que são dois tostões de peso de oiro; 


seu saber, o marquez de Pombal foi em seu auxilio, mandando 
que elle fosse para Vienna d'Austria, Antes porém foi José 
Francisco Leal a Padua, onde acompanhou o curso de Mor- 


- Bagni,o renovador da Anatomia pathologica. Em chegando | 


" diagridio sulfurado & tartaro vitriolado de cada, um 
* quatro vintens de peso: Ajuntas tudo em almofariz e 
posto em pó lhe. ministras meia colher de mel de jahy 
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ou de outro qualquer; em stia falta serve um bocado de 
calda de doce ou de confeição de jacintho, ». 


Em 18 de Fevereiro de 1772 foi fundada no Rio de Ja- 
neiro e installada com solennidade, na presença do vice-rei 
marquez de Lavradio, a Academia das Sciencias e de His- 
toria Natural, Embora cercada de excellentes auspícios e 
tanto assim que recebeu de Linneu o diploma de fraterni- 
zação com a “Regia Societas Scientiarum Upsaliensis”, a 
Academia das Sciencias e de Historia Natural, da qual foi 
o grande medico portuguez Brito Sanches, então residindo 
em Paris, socio correspondente, pouca duração teve, 

Às reformas levadas a efíeito pelo marquez de Pombal 
na Universidade de Coimbra despertavam grande enthu- 
siasmo e incitavam ao estudo das Sciencias naturaes, Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira, brasileiro, nascido na Bahia, de- 
dicou-se ao estudo da Historia Natural e tanto brilhantismo 
revelou, que dois annos antes de se doutorar occupou o cargo 
de demonstrador de Historia Natural da Universidade. 

Tendo o Governo Portuguez deliberado estudar as ti- 
quezas naturaes do. Brasil, por indicação do professor Vai» 
deli e approvação da Congregação da Universidade, foi com- 
missionado para esse fim Alexandre Rodrigues Ferreira que 
desembarcou em Belém do Pará em 21 de Outubro de 1783. 

Começando as suas explorações pela Ilha de Marajó, 
percorreu dutante nove annos os sertões do Pará, Amazonas 
e Matto-Grosso. Do valor dos estudos de Alexandre Ro- 
drigues Ferreira dizem suficientemente as collecções de Zo- 
ologia, de Botanica, de Mineralogia, de Ethnographia que 

foram por elle remettidas ao Museu da Ajuda dé Lisboa e 
à grande cópia de memorias e notas sobre Historia Natural, 
Geographia, Commercio, Agricultura, Administração e Me- 
dicina relativamente ás regiões que percorreu e que se acham 
em quasi sua totalidade na Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro, e que constam da noticia instrta no primeiro tomo 
dos Annaes da mesma Bibliotheca. De um dos sens impor- 
tantes trabalhos — Diario da Viagem philosophica do Rio 
Negro, o Instituto Historico extrahiu cópia e publicou, o 
niesmo se dando com a parte relativa 4s Febres da Capitania 
de Matto-Grosso que foi pelo dr, Martins Costa publicada no 
Progresso Medico (vol. 11, 1877). Nesse trabalho Alexandre 
Ferreira estuda as febres chamadas essenciaes e as divide 
em continias, intermittentes e remittentes, dizendo: 


«Quanto a mim que não expendo a materia ex- 
brofesso, nem a tenho praticado senão á falta de pto- 
fessor, contento-me de me conformar com o plano de 
alguns praticos que não reconhecem mais que quatro: 
continúa simples, podre, ardente e maligna. Talvez que 
nem estas mesmo diffiram essencialmente entre si, como 
parece ao illustre Boerhaave e que todas ellas não sejam 
mais que diferentes graus de uma só. e mesma enfermi- 
dade, Porém pedem a clareza e a ordem do curativo 
medico que de cada uma dellas se trate praticamente 
como de uma febre distincta e separada, » 


Por uma outra sua memoria — Miscellania historica 
sobre o Pará sabe-se que em 1783 era a população de Belém 
de 11,000 almas, possuindo 1.422 fogos. Havia dois tnedicos: 
o dr. José Gomes dos Santos, forinado por Montpellier, de» 
legado do Proto-medicato nos Estados de Pará e Maranhão 
e o médico allemão do Hospital Militar dr, Agostinho João 
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| Printz que exerceu o cargo de physico-mgr. Ha. 

um cirurgião dr. Feliciano Ramos Bentes, delegado dj: 
rurgião-mór, Quanto aos cirurgiões licencia do 
de sete, eram elles muito pouco praticos, 
xandre Ferreira conta que um delles rec 
tartaro emetico e que sendo interpellado 
tal dóse, respondeu que queria simplesmente 16:gr 


ipecacuanha para vomitorio. e uma onça de x 
tico de Riverio. Por essas e outras receitas o bispo 
d. frei Caetano Brandão diz em suas memorias 
curar-se a gente com um tapuia do sertão, que obs 


beijús, vinhos, . aguardentes, peixes e tartarugas, € explica 


por isso o facto por que elles “não têm de ordinario as | 


plethoras e outras doenças agudas”, 


Para as suas observações sobre o beriberi, que foi o ád 


meiro a reconhecer no Brasil, Alexandre Ferreira solicitou a 
opinião do cirurgião Antonio José de Araujo 'Braga, alumno 


benemerito do Hospital Real de S. Joseph de Lisboa, que 4 


havia oito annos exercia a sua auctoridade no Hospital Rel | 


da, Villa de Barcellos, como cirurgião de gente de guerra da 
deligencia de demarcação de limites. Esse. medico confirmou 
a existencia do beriberi, dizendo que “a. paralysia a que 


Ea 4 
dos em rue | 
E” assim que ak | 
eitara 88 grãos go | 
Pelo boticario sobe * 
oito e oito fazem 16. Um outro receitara uma drachma ds 
do Pará À 
“rnelhos : 


: Sai ErVA com | 
mais desembaraçado instincto, do que com medico de Lis, : 


No: Diario da Viagem philosophica pela Cabitania à. 

g pila 
S, José do Rio Negro, falla sobre a deficiencia da eita, ) 
dos naturaes, proveniente de farinhas, tapiocas, carimans, : 


via tambem | 


chamam -beriberi ou beriberium acontece neste paií pel | 


mesma catsa é do mesmo modo que em Java” e que “com 
a paralysia beriberium proceda da variação repentina do 
calor para a humidade, tem sei logar os estimtilantes que 
se tomam internamente, além de fricções e fomentações que 
se fazem com o oleo de umerf além dos banhos dos vapores 
de agua quente em que se coze o mangericão bravo, a casca 
preciosa e alguns outros aromaticos", ' e 

Araujo Braga em um depoimento escripto a respeito das 
molestias então reinantes, attribuc egualmente ao calor do ar 
“as melançholias, as lepras, os vomitos pretos, as camaras 
de sangue, as febres ardentes, etc...” 

No tocante ás medicações empregadas falla no “gengibre 
ralado para beber em agua quente ou em aguardente da terra, 
da mesma sorte que o puxurí e as fructns da arvore de casca 
preciosa”, 


“a o) : ; ] : 
Tambem para os vomitos, ainda que sejam pretos, 


bebem a semente de copahiba ralada ou em aguardente ou 
em agua morna; passando ao uso do leite do peito e se 
entendem que precisam de ser evacuados tomam: de um até 
quatro grãos de pinhão", Falla egualmente da corrupção do 
bicho que “procede de um virus demasiadamente acre”, 

A respeito das molestias que acommettem os negros 
vindos da Africa, encontra-se noticia na Memoria sobre 
as doenças agudas e chronicas que mais frequentemente acom- 
meltem os pretos recem-vindos da Africa, etc, de Luiz de Oli- 
veira Mendes e lida na Academia Real da Lisboa em 1193 
Essa memoria falla da molestia “ do bicho não frequente em 
toda a Africa, mas na Costa da Mina e no Brasil, que se cria 
no corpo dos pretos e de ordihario se encontra, nos bracos & 
nas pérnas com semelhança de uma linha branca fina e tór- 
cida”, Essa molestia, sobre a qual se encontram referencias em 
outros escriptores coloniaes, parece ser a Dracontiase, causada 
pelo dracunculo, nematoide que, diz o dr, Teixeira de Sousa 


é hoje conhecido pela Filaria medinensis, acrescentando que - º 


essas duas molestias, maculo e dracontiase, coevas da intro- 


ducção de negros novos, parece que realmente com a extincção 
do trafico africano se foram extinguindo do nosso paiz, sendo 
raríssimas senão de todo desapparecidas”. 

Encontratn-se em um trabalho: do medico da Armada 
dr. Bernardino Antonio Gomes a respeito da bouba referencias 


á frequencia dessa molestia no Brasil, mostrando que o seu - 
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contagio difieria do syphilítico e do venereo. Apreciando em- 

bora os efeitos do mercurio, diz que no Brasil a caroba passa 

por especifico do virus boubatico, accrescentando que a “car 

roba usada internamente é um pouco purgante, excita a acção 

dos vasos cutaneos, sendo detergente em applicações topicas”, 
A fórmula usada, diz, é a seguinte: 


.« Folhas de caroba e raiz de salsapartilha em pó, aná 
duas onças; folhas de senne e raiz de jalapa em pó, aná- 
uma onça; calomelanos 14 oitava. Misture-se com xa- 
ropê comimum ; faça-se massa, Dóse: uma colher de 
manúhan e á tarde. » 


Bernardino Gomes, entre os seus outros trabalhos, apre- 
senta um, muitissimo interessante, Observações botanico-me- 
dicas sobre algumas plantas do Brasil, no qual estuda algumas 
coin applicação á therapeutica e entre eilas trata do anda-assiú, 
do pibi, guapeba, herva da cobra, batata de purga, barba timão, 
mil homens, contra herva, maririçô, etc. 

A Flora brasileira despertava então iniciativas de es- 
tudos. Manuel de Arruda Camara, natural de Pernambuco 
(1768), tendo se formado em Montpellier onde ouviuas licções 
do professor Gouin, discípulo e amigo de Linneu, dedicou-se 
ao: estudo dá Botanica, tendo escripto a Flora de Pernam- 


- buco, a qual denominara Centuricas Pernambucanas. Entre 


outros seus memoraveis trabalhos encontram-se Memoria 
sobre as plantas, das quaes se póde extrahir soda; Discurso 
sobre-a importancia de se instituirem Elortos nas brincipaes 
capitanias do Brasil; Listas das plantas que merecem ser 
transplantadas e cultivadas; Memoria sobre o algodão. 

'O dr, Joaquim Velloso de Miranda, natural de Minas, 
tendo-se doutorado pela Faculdade de Philosophia de Coim- 
bra e depois de ter sido eleito socio da Academia Real de 
Sciencias de Lisboa, voltou'a Minas Geraes, onde se dedicou 
ao estudo da Botanica, enviando collecções ao professor Van- 
delli que escreveu um livro Flora Lusitanica et Brasiliensis, 
Specimen, no qual presta homenagens ao seu collaborador bra- 
sileiro, Na Academia de Sciencias de Lisboa, ao que afirma 
Varnhagen, existiam tres opusculos em latim de trabalhos de 
Velloso Miranda, com denominações seguintes: Brasiliensium 
dlantarum fasciculus J. V. Miranda demonstrat; Descriptio 
animalium quorindam Brasiliensium; Plantarum quorundam 
Brasiliensium descriplio botamica, 

Tambem em Minas Geraes, na Comarca do Rio das 
Mortes, nasceu frei José Maria da Conceição Velloso que, se 
tendo ordenado no Convento de Santo Antonio do Rio de 
Janeiro, tomou habito franciscano. Dedicando-se ao estudo 
de Historia Nattral, com amor e curiosidade, o vice-rei Luiz 
de Vascontellos o mandou em 1779 herborizar nas cercanias 
do Rio de Janeiro, tentando ao mesmo tempo: a catechese 
dos indios Ararís, 


“Em 1790-publicou frei José Maria: Velloso a Flora Fla. 


“minensis, contendo a descripção e classificação de 1.600 
plantas que vivem no Rio de Janeiro, segundo o methodo 
lincano, e desenhadas pelo seui-companheiro de excursão, frei 
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Francisco Solano. Chamado para a Côrte de Lisboa, foi no= 
meado director de Chalcographia nó estabelecimento do Árco 
do Cego e depois da Imprensa Régia, tendo promovido a pu- 
blicação de muitos trabalhos sobre Historia Natural, industria 
agricola, sendo auxiliado nesse emprehendimento por muitos 
brasileiros, entre os quaes Antonio Carlos, Martim Francisco e 
Fernandes Pinheiro. Entre as obras de frei Velloso são citadas: 
Alographia dos alcalis fixos, vegelal oi potassa mineral ou soda 
e dos seus nitratos; Quinographia Portuguezu; Helminthologia, 
ou descripção de alguns generos das duas ordens intestinaes é 
moluscos da classe sexta do reino animal, etc. 

Em 1787 se doutorou em Edimburgo o dr. José Pinto de 
Azevedo, natural do Rio de Janeiro, de quem publicou a So- 
ciedade Harveyana daquella cidade, no 3º volume do Medical 
Commentaries, um memoravel trabalho sobre as propriedades 
clinicas e medicas das substancias chamadas lithontripticas. 
E' um estudo completo sobre às concreções animaes, com 
especialidade dos caleulos urinarios, suas causas, syinptomas 
e qualidades chimicas. Depois de estudos e experiencias ana- 
lyticas, dividiu todos ós calculos em duas classes: soluveis e 
insoluveis, terminando por enumerar as substancias que 
possam provocar a sua dissolução na bexiga. 

Pot esse trabalho foi conferido ao nosso compatriota, 
um honroso premio, que lhe foi entregue em sessão publica 
pelo sabio Ducan, presidente daquella Sociedade, para a qual 
foi elle eleito membro. A Academia Real de Sciencias de Lis- 
boa tambem lhe conferiu egualtitulo. De volta ao Rio dé 
“Janeiro, clinicou ainda durante algum tempo até que em 1792 
partiu para Lisboa, de onde, tendo recebido nomeação de 
physico-mór de Angola, seguiu à exercer sua funeção. Em 
Angola reformou os hóspitaes, deu curso de Clinica, e exerceu 
largamente a Medicina. De volta a Lisboa, publicou um livro 
Ensaios sobre as febres de Angola, no qual se occupou, não só- 
mente das febres reinantes na Africa, mas tambem das dysen- 
teriase do tetano, Para essas molestias aconselha os eva- 
cuantes, e as quinas para as febres intermittentes, os purga- 
tivos para as dysenterias e o emprego simultaneo do opio é do 
mercurio para o tetano. Nomeado medico da Córte Real, pre- 
parava-se para acompanhar a Familia Real, na sua vinda 
para o Brasil, quando fallecéu repentinamente, ' 

Outro brasileiro notavel foi nessa epocha Vicente Coelho 
Seabra Silva. Telles, que, frequentando o curso de Philosophia 
da Universidade de Coimbra, publicou, em 1788, 0 1º vor 
lume dos seus Elementos de Chimica, primeira obra de Chi- 
mica escripta -ém vernaculo. Dois annos depois foi publi- 
cado o 2º volume, o qual trata da Mineralogia, principal 
mente do oiro do Brasil, No 3º volume das Memorias Eco- 
nomicas da Academia de Sciencias de Lisboa, da qual “era 
membro, publicou' um estudo sobre a cultura do ricino ou 
- mamona-em Portugal, PRA ar 

Além desses trabalhos publicou outros, entre os quaes 
um sobre Fermentação em geral e outro sobre O Calor. E em 
1801 imprimiu a sua Nomenclatura chimica poriugueza, pto- 
pondo que se seguisse a etymologia latina ao passar para 6. 
portuguez os vocabulos frâncezes adoptados pela sciencia, 
Escreveu ainda um memoravel trabalho Opusculo sobre os 
prejuizos causados pelas sepulturas dos cadaveres nos templos 
e meihodo de os prevenir. Roi nomeado lente substituto de 
“Geologia, Mineralogia, Botanica e Agricultura da Univer- 
sidade de Coimbra, 


Outro imedico notavel, nessa epocha; foi o dr, Francisco 
de Méllo Franto. Tendo: estudado Humanidades no Serfinatio — 
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de S, José do Rio de Janeiro, seguiu para Coimbra para fazer 
seus estudos medicos. Ahi o Santo Oficio o fez encarcerar 
em castigo de seu enthusiasmo pelos livros francezes. Preso, 
Mello Franco, que era tambem poeta, escreveu as suas elegias 
Noites sem somno. Tendo sido solto. desposou uma senhora 
que tambem estivera na prisão, victima das mesmas perse- 
guições eem represalia de seu soffrimento escreveu de colla- 
boração com José Bonifacio a terrivel satira Reino da Estu- 
bidez, que produziu extraordinario successo. Depois de for- 
mado em Medicina, clinicou em Lisboa. durante 30 annos, 
Em 1790 foi publicado pela, Academia Real de Sciencias um 
seu trabalho intitulado Tratado da Educação Physica dos 
Menores, uma das melhores obras sobre Hygiene vindas á 
publicidade até então. . 
Publicado tambem, por ordem da: Academia. Real. de 
Sciencias, da qual foi membro e secretario, foi em seguida o 
" seu livro Elementos de H'ygiene, que teve varias edições, Con- 
vidado por d. João VI, deixou-o dr. Mello Franco a sua vasta, 
clinica de Lisboa para acompanhar ao Brasil a princeza Lto- 
poldina, escolhida esposa do principe real, No Rio de Janeiro 
a sua clinica deu-lhe ensejo para observar as febres reinantes 
e escreveu um livro Ensaios sobre as febres do Rio de Janeiro, 
que foi por ordem da Academia Real de Sciencias publicado 
em 1823, data egualmente do seu fallecimento. E 
Do valor do dr. Francisco Antonio de Mello. Franco diz 
suficientemente o seguinte conceito do dr. Sigaud, auctor do 
livro Du climat et des maladies du Brésil (1844): 


tson esprit cultivé, son talent comme poête ct 

comme praticien, ses maniêres elégantes et polics lui 

meritêrent Iestime générale et on doit le considerer 

comme tn des plus remarquables médecins du conti- 

, nent américain, si toute fois la posterité ne lui décerne la 
“.. premiêre place dans son pays. ) 


s Em 1798, a Municipalidade do Rio de J aneiro, cogitando 
da intervenção dos poderes publicos nos problemas de salu- 
bridade publica, formulou sete quesitos para serem respon- 
didos pelos medicos, tendo formulado pareceres os dis. Ber- 

nardino Antonio Gomes, Manuel Joaquim Marreiros e An-. 
tonio Joaquim de Medeiros, cujas medidas propostas não se 
distanciam em muito das que ainda hoje são postas em pra- 
tica, 
Essas medidas mereceram do dr, Manuel Vieira da Silva, 
phiysico-mór do Reino, medico da Camara e do Conselho do 
, tei, barão de Alvaezer, commentarios em um opusculo de 
97 paginas, publicado pela. Imprensa Régia, intitulado Re- 
Jlexões sobre alguns dos meios propostos por mais concernentes 
tara melhorar o clima da Cidade do Rio de Janeiro. 
Nesse trabalho, o dr, Manel Vieira Lisboa discorda 
em: alguns pontos: dos alludidos pareceres, principalmente 
- sobre a imputação de grande factor de insalubridade attri- 


buido ao Morro do Castello, exjo artasamento proposto acha 
desnecessario, | 


1800 
Data do começo do seculo x1x o descobrimento da vag- 


cina jenneriana, cuja pratica teve no Brasil a iniciativa do 
visconde de Barbacena, que em 8 de Agosto de 1804, remmido 
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“de preparar e inocular o virus vaceinico, tendo para tal migite 
levado recommendação ao cirurgião da Armada Thardoo 
Ferreira de Aguiar, experimentado enotavel DA Pratica É 
vaccina. De volta e durante a viagem, Moreira da o. 
inoculou os tripulantes e escravos do visconde - de Barba. 
cena, afim de manter proficuo o. virus, Chegando à Baia 
“em Dezembro do mesmo anno, foi o visconde de Barbacema 
o primeiro vaccinado, as 


* 


Com a chegada da Córte Real de d. João vI 


Até então o provimento da profissão era, como já di 


tido a exame, e sendo approvado era a acta dessa prova en- 

viada à Côrte de Lisboa, de onde então vinha a carta, Esses 

medicos licenciados tinham os seus direitos restrictos, sendo. 

lhes apenas permittido sangrar, sarjar, applicar ventosas e 

" sanguesugas, curar feridas, fracturas, luxações e contusões 
e vedado completamente administrar remedios internos, o 

que só era permittido aos medicos formados por Coimbra, 

Com a Côrté Real veio para o Brasil o dr, José Corta 


versidade de Coimbra, conforme já nos referimos linhas atraz, 
o qual, sábedor da completa ausencia de ensino medico no 
Brasil e da falta de profissionnes idoncos, conseguiu do prin- 


a negociantes da Bahia, enviou a Lisboa o medico Manuel 
- Moreira da Rosa com 6 fim especial de estudar o methodo 


cipe regente a creação de ma escola de Cirurgia com séde no 
Hospital Militar da Bahia, 

D, João VI accedeu aos desejos de José Corrêa Picanço 
e fundou a primeira escola de Medicina no Brasil, O-acto de 
fundação, que teve a data de 18 de Fevereiro de 1808, seza o 
seguinte; . : 


« Principe Regente, Nosso Senhor, annttindo a pro- 
posta que lhe fez o dr. José Corrêa Picanço, cirurgião- 
mór do Reino e do seu Conselho, sobre a necessidade que 
havia de uma escola de Cirurgia no Hospital: desta ci- 
dade, para a instrucção dos que se destinam ao exer 

. Cício desta arte, tem commettido ao sub-dicto cirurgião- 
mór a escolha dos professores que não só ensinem a Ci- 
rurgia propriamente dicta, masa Anatomia: como bem 
especial della e a Arte obstetricia, tão. util, como neces- 
saria. O que participo a v, ex, por ordem do mesmo 
Senhor, para que assim é tenha entendido e contribua 
para tudo o que for promover este importante esta- 
belecimento. Deus guarde a v, ex, » 


Dois foram os professores indicados por José Corrêa 
Picanço: José Soares de Castro para Anatomia e Mantel 
José Estrella para Physiologia pathologica e Clinica ci- 
rurgica, : 

- Transferindo-se a Casa Real para o Rio de Janeito no 
mestno anno, foi creada, por decreto de 5 de Novembro, no 
Hospital Militar e de Marinha, a Escola Anatomica, Cirur» 
gica e Medica do Rio de Janeiro, destinada “especialmente 
á instrucção dos cirurgiões que ignoram a Anatomia, a Phy- 
siologia e a Medicina pratica o para ensino dos alumnos que 


se propunham á Cirurgia militar e nautica, 


| ao Brasi, O 
fugindo de Portugal em consequencia da invasão das tropas ; 


francezas, data o desenvolvimento da Medicina no Brasil: g 
“attribuição do physico-mór e de seus delegados, mediante : 


um attestado de pratica por quatro annos em. qualquer hos. -: 
pital, Apresentando um attestado, era o candidato submet: | 


Picanço, primeiro cirurgião da Casa Real e professor da Uai. 


Foram nomeados professores os cirurgiões Joaquim José 
Marques e José Lemos de Magalhães, aquelle para a cadeira 
de “Anatomia theorica-e pratica, seguindo as partes e sys 
temas da machina humana” e este para a de Therapeutica 
cirurgica e particular. 

- No anno seguinte fotam créadas mais duas cadeiras, 


- sendo nomeados o dr. Joaquim da Rocha Massarem para 


teccionar Medicina operatoria é Arte obstetrica eo dr. José 
Maria Bomtempo para lente de Medicina chimica, Materia 
medica e Pharmacia. A necessidade de ampliar o estudo 
desta ultima cadeira, dando-lhe feição mais efficiente de ac- 
côrdo com os estudos de Coimbra, fez com que por decreto 


de 25 de Janeiro de 1812 fosse creado, sob a direcção do lente 


da cadeira, um laboratorio chimico pratico. | 
Funccionando esses estudos no Hospital Militar, ficou 
demonstrada a necessidade da direcção do - estabelecimento 
ficar a cargo de profissionaes medicos e, por alvará de'2 de, 
Março do mesmo anno, foi creada-uma Junta de direcção 
medica, cirurgica. e administrativa, encarregada não. só. do 


- Hospital Militar mas tambem .da inspecção dos: estudos me- 
dico-cirurgicos, sendo provido no cargo. de director, com as: 


honras de physico-mór, o conselheiro e medico da Real Camara 


Manuel Luiz Alvares de Carvalho, que procurou logo dar; 


maior desenvolvimento aos estudos medicos, apresentando 
4 consideração do principe regente um projecto de reforma, 
que foi acceito e mandado adoptar por decreto de 1 de Abril 
de 1813, ' E 

Por essa reforma, o curso de estudos passou a ser de cinco 
ánnos, assim discriminados: a 

1º anno — Anatomia geral, Chímica pharmacentica e 
Elementos de materia medica; o É 

2º arino — Anatomia e Physiologia; 

3º anno — Hygiene, Etiologia, Pathologia e Therapeu- 
tica; . 

4º anno — Instrucções cirurgicas.e operações e instrucções 
e pratica da Arte de obstetricia; 

5º anno — Pratica da Medicina e repetição das materias 
do 4º anno, Ê ' 

Terminado o curso, após a prestação de exame do 5º anno, 
obtinha o estudante a carta de approvado em Cirurgia. Se o 
estudante tivesse tido todas as suas approvações plenamente 
e tivesse frequentado novamente, as aulas do 4º é 5º annos 
e approvado então com distincção, recebia o titulo - de  ci- 
rurgião formado, gosando então dos seguintes direitos: pre- 
ferericia em todos os partidos; direito de curar todas as 
enfermidades onde não houvesse graduados em Medicina; o 
titulo de membro do Collegio Cirurgico e oppositor ás ca- 
deiras desta escola e das que se haviam de estabelecer nas 
cidades da Bahia, Maranhão e em Portugal, À esses cirurgiões 
formados era, permittido, depois de longa pratica, prestarem 
Os exames: de preparatorios e os dos annos lectivos que aos 
medicos se determinava e mais conclusões magnas e disser- 
tações em latim, para ter a faculdade e o grau de, doutor em 
Medicina. , 


Por decreto de 29 de Dezembro de 1815, os estatutos do 


Colegio Medico Cirurgico foram mandados adoptar na Bahia, 


- devendo "esse curso funccionar no Hospital da Santa Casa de 


Misericordia. - 
À nomeação de Manúel Luiz de Carvalho para o cargo 

de director dos estudos medicos e cirurgicos no Brasil com as 

honras de physico-mór e, bem assim, o desenvolvimento e as 


reformas então postas em execução, desgostaram profunda-. 
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mente Manuel Vieira da Silva e José Corrêa Picanço, cujas 
attribuições ficaram diminuidas. Começou então a opposição 
a essas escolas, do physico-mór e de seus delegados e dos ci- 
rurgiões e medicos portuguezes. Com a superintendencia 
sobre os cirurgiões, sangradores e praticos, por parte do ci- 
rurgião-mór e seus delegados, e sobre os medicos, boticarios e 
curandeiros, por parte do physico-mór e seus delegados, ob- 
stavam elles a concessão dos diplomas aos que terminayam 
os cursos, obrigando-os a requererem por seu intermedio as 
respectivas cartas, prestando novos exames. Desta fórma 
ficavam annullados os direitos advindos da frequencia regular 
dos cursos. Outra dificuldade não pequena, com que luctavam 
os estudantes das escolas medicas, era a falta de cursos secun- 
darios e primarios, onde os estudos preparatorios fossem mi- 
nistrados. ' 

" A pressão das autoridades portuguezas, dando mão forte 


'aos medicos formados por Coimbra, impedia o desenvolvi 


mento dos estudos medicos, de fórma que esse estado de coisas 
ainda perdurou por algum tempo. 

A proclamação da Independencia do Brasil veio mudar 
a situação, passando a jurisdicção do physico-mór é do ci- 


“rurgião-mór para a Camara Municipal. 


Quatro annos depois, por proposta do deputado do Par- 
lamento José Ribeiro de Castro Aguiar, foi decretado a 9 de 
Setembro de 1826 que as escolas conferissem os titulos con- 
signados em seus estatutos, firmando assim a autonomia 
dessas escolas, cuja reorganização pouco tempo depois foi 
proposta pelo deputado dr, Lino Coutinho, que apresentou 


“ao Parlamento um projecto de reforma. Esse decreto foi com- 


memorado por um quadro historico pintado por Manuel de 
“Araujo Porto-Alegte, depois barão de Santo Angelo. 

. Por essa epocha, a 28 de Maio de 1829, foi fundada a 
Sociedade de Medicina, sendo seus iniciadores os drs: Joaquim 
Candido Soares de Meirelles, J. M. da Cruz Jobim, L. V. de 
Simoni, J. M. Faivre e J. F. Sigaud, e cujo fim era promover 
"o progresso e desenvolvimento das Sciencias medicas, benefi- 
ciar em geral a humanidade pelo estudo e applicação dos meios 
favoraveis á conservação e melhoramentos da Saude Publica, 

Contra o projecto do dr. Lino Coutinho, que era professur 
de: Pathologia interna da Escola da Bahia, levantoti-se pelá 
imprensa o dr. J. C, Soares de Meirelles, presidente da Socie- 
dade de Medicina, l : 

A! vista da discussão travada, a. Camara dos Deputados 
resolver encarregar a alludida. Sociedade. de elaborar um 
plano de reorganização das escolas medico-cirurgicas do Im- 
perio. 

O projecto apresentado da auctotia do dr. José Martins 


“da Cruz Jobim foi largamente estudado e discutido na Sacie-. 


dade de Medicina e approvado em 17 de Novembro de 1831, 

e levado ao conhecimento da Camara dos Deputados, na quai, - 
depois de sofirer alguns retoques, foi approvado e decretado . 
pela Regencia, em nome do imperador d., Pedro IJ, a 3 de. 
Outubro de 1832, É ; , ; 

Por esse decreto foram fundadas as faculdades de Medicina 
do Rio de Janeiro e da Bahia, e para matricula nesses estabele- 
cimentos tornaram-se precisos ter a edade minima de 16 annos 
“e exames preparatorios de latim, francez ou inglez, Philo-. 
sophia, Arithmetica e Geometria, julgados indispensaveis para . 
estudos superiores, : 

O curso medico foi dividido em seis annos de estudos dis- . 
tribuidos por 14 cadeiras, regidas por outros tantos. profes-. 
sores é seis substitutos, sendo dois em' cada uma das secções 
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de Medicina, Cirurgia e sciencias accessorias. As cadeiras eram 
assim distribuidas: 

1º ano — Physica, Botânica e Elementos de Zoologia ; 

2º anno — Anatomia geral e descriptiva, Chimica medica 
e Mineralogia; 

3º anno — Anatomia e Physiologia; ' 

4º am510 — Pathologia externa. e interna, Materia medica, 
especialmente a brasileira, e Pharmacia; 

5º guno — Medicina operatoria e apparelhos, partos e 
doenças de mulheres pejadas e recemnascidos; 

6º anno — Medicina legal, Hygiene e Historia da Me- 
dicina, Clinica cirurgica (do 2º ao 6º anno) e Clinica in- 
terna (do 5º e 6º anno). 

Findo o curso, o alumno EEE uma these em latim 
ou em portuguez, restando então o titulo de doutor em Me- 
dicina, com regalia plena: de exercer qualquer ramo da arte 
de. curar, 

Aos alumnos que tetnadaa os cursos respectivos 
eram dados os titulos de pharmacentico ou pariciras 

No Rio de Janeiro, a Faculdade de Medicina começou 
funccionando em duas salas do Hospital da Misexicordia, 
sendo depois removida para o antigo Collegio dos Jesuitas, 
no Morro do Castello, e depois passando a ftnccionar em 
"1845 em um predio da Praia de Santa Luzia, por ter-ido para 
aquelle edificio o Hospital do Exercito. 

Foi o primeiro director da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro o dr. Guimaries Peixoto, e o primeiro da Fa- 
culdade de Medicina da Bahia o conselheiro José Lino Cou- 
tinho, A Faculdade da Bahia só pôde ser installada em 
Julho de 1837 no edificio do Collegio dos Jesuitas, no Largo 
do Terreiro do Paço, onde até então funccionava o Hospital 
Militar. As aulas de Clinica eram dadas na enfermaria da 
Santa, Casa da Misericordia. 


Até 1854 não sofireu o ensino sito modificação al. - 


guma. Nessa. data, porém, pelo decreto de 28 de Abril, foi, 
pelo ministro Pedreira, | depois visconde do Bom Retiro, 
feita uma nova reforma, sendo augmentadas mais quatro 
“cadeiras, bem como os preparatorios exigidos e creada a 
classe dos oppositores. Os lentes das faculdades tinham as 
honras de desembargadores e os que contavam. 25 annos de 
serviço o titulo de conselheiro. 

A, falta, entretanto, de laboratorios e gabinetes pro- 
vidos com o material necessario, tornava o ensino inguífi- 
ciente por quasi exclusivamente theorico, 

Em 1870, o conselheiro João Alfredo, ministro do Im- 
perio, melhorou um pouco a situação, ligando o seu noine 
ao ensino nas faculdades de Medicina, fornecendo instru- 
mentos e apparelhos aos respectivos gabinetes, 

Até. 1878, não obstante os esforços empregados por varios 
professores que à Europa foram estudar a organização das 
escolas de Medicina e que em relatorios apresentados ao Go- 
verno mostravam as necessidades, de que se resentia a nossa 
organização, nada foi feito, Nessa data, o ministro do Im- 
perio, conselheiro Leoncio de Carvalho, pensou em reor- 
ganizar todo o ensino publico e encarregou o dr, Vicente 
Saboia, depois visconde do mesmo nome, de apresentar o 
projecto de reforma das faculdades de Medicina, que foi 
acceito pelo decreto de 19 de Abril de 1879, 


No anno seguinte, o conselheiro professor Andrade Per- 


tence fez uma série de conferencias, na Escola da Gloria, 
no Largo de Machado,: mostrando a necessidade do degen- 
volvimento do ensino, pela creação de uma universidade, 


apo -s 


O Governo abraçou com enthusiasmo a catisa e: 
construir o edificio da Universidade na Praia da 
edificio que ficou por concluir. Alguns annos m 


ais “tarde 


“amados 
Satdade, 


esse edificio foi terminado e nelle foi installado o Ministeio 


da Agricultura, 
Em 1881, o visconde de Saboia, então director da Pa: 
culdade, tratou de pôr em execução o- projecto: de te. 


forma de 1879, tendo para as installações precisas. conseguido , 
grandes donativos particulares. Foram feitas então grandes 


obras no velho edificio, creados numerosos. laboratorios, 


fundado o Museu Anatomo-Pathologico. Pela nova teforma, | 


além das 18 cadeiras já existentes, foram augmentadas 
oito, sendo sete de clinicas, inclusive as especialidades 


Apesar das instalações novas e das adaptações terem : 
sido feitas por donativos particulares, por occasião da vo. 


tação dos orçamentos no Congresso, para a sua manutenção, 


foi feita grande campanha de opposição, vencendo. afinal À 


a reforma, graças aos esforços empregados não só pelo vis. 
conde de Saboia como tambem pelo visconde de Ouro-Preto, 


então ministro do Imperio. A 30 de Outubro de 1882 fai posta 


em completa execução a nova reforma, tendo sido realizados 
os concursos para ag novas cadeiras. Data dessa epocha o 
periodo aureo da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 

Depois da proclamação da Republica, por decreto de 
3 de Dezembro de 1892, assignado pelo vice-presidente da 
Republica em exercicio, o marechal Floriano Peixoto, foi 
approvado um codigo para as instituições de ensino supe. 


-tior, mantidas pelo Governo, Por decreto de 24 de Julho de ' 


1893, foi baixado um novo regulamento para a Faculdade 
de Medicina, pelo qual o curso de seiencias medicas e cirur. 
gicas passou a obedecer á seguinte seriação; 

1". série — Physica medica; Chimica inorganica medica, 
Botanica e Zoologia medicas; Anatomia descriptiva (1º parte); 

2º sério — Anatomia descriptiva (2º parte); Histologia, 
Chimica organica e biologica:; Physiologia (1º parte); 

3º série — Physiologia (2º parte); Pathologia geral; Ana- 


- tomia e Physiologia pathologica; Chimica analytica e Toxi- 


cologica; Clinica: propedeutica, 
syphiligraphica; 

q" sério — Pathologia medica; Pathologia cirurgica; 
Matetia medica, Pharmacologia e Arte dé formular; Clinica 
propedentica: Clinica cirurgica (2º cadeira); Clinica ophtal. 
mologica; 

5" sério — Operações [o apparelhos; Anatomia "medica 
e cirurgica; Therapeutica; Clinica cirurgica (1º cadeira); Cli- 
nica medica (2" cadeira); Clinica pediatrica; 

6º série — Hygiene; Medicina legal; Obstetrícia; Clinica 
medica (1º cadeira); Clínica obstetrica e gynecologica; Clinica 
psychiatrica e de molestias nervosas. 

Para o ensino dessas disciplinas a Faculdade de Me- 
dicina dispunha de 29 lentes cathedraticos e 12 lentes sub- 
stitutos. Tindo o curso, o alumno apresentava uma. these im- 
pressa sobre qualquer assumpto comprehendido nas- -cadeiras 
ensinadas, acompanhada a dissertação de tres proposições 
sobre cada uma das disciplinas do curso de sciencias medicas 
e cirurgicas, 

Sómente muito posteriormente, em Teieiro de: 1901, 
sofireu a Faculdade de Medicina nova reforma, levada à 
effeito pelo ministro do Interior, dr. Epitácio Pessõa, sendo 
director o professor Francisco de Castro, Pot essa reforma 


Clinica dermatologica e 


“foi creada a cadeira de Bacteriologia e modificada a seriação e 


dos estudos, 


Outras reformas soffreu ainda a Faculdade de Medicina, 
mas que não modificaram a estructura de seu apparelhamento 
scienitifico. Taes foram a levada a effeito pelo decreto de 5 de 
Abril de 1911 e a de 18 de Março de 1915. À primeira dessas, 
chamada reforma Hilario de Gouvêa, veio juntamente com 
a Lei Organica, que trouxe modificações quanto-ao regime a 
que estavam sujeitos os estabelecimentos de ensino superior, 
com a desgificialização do ensino e autonomia das congre- 
gações. i 

Essa pratica dentro em pouco tempo  descanaou as 
suas desvantagens, com a proliferação, mais de caracter 
mercantil que scientifico, de faculdades livres, sobre as quaes 
teve de ir com o rigor necessario. a fiscalização do Governo. 

A acção rigorosa exercida pelo Conselho Superior do 
Ensino sob a presidencia do sr. barão de Ramiz Galvão, 
conseguiu evitar a clamorosa debacle, do ensino superior. 
Felizmente novos horizontes surgem e ao ensino superior 
se antevêm dias gloriosos, Na presidencia Epitacio Pessôa, 
instituidas as bases do regime universitario, surge promis- 
soramente o grande edificio da primeira Universidade bra- 
sileira, para cuja realização emprega a sua vasta illustração 
e sua grande competencia pedagogica o sett primeiro reitor, 
o dr. Benjamin Franklin de Ramiz Galvão. 


% 


' 


Emquanto a evolução do ensino medico assim se fazia, 
no scenario scientifico de nosso paiz appareciam grandes 
luzeiros das sciencias medicas, À Medicina.no Brasil seguia 
os passos dos grandes centros scientificos do Velho-Mundo. 
O genio de Pasteur expargindo pelo mundo o valor de suas 
descobertas, a theoria microbiana desnudando os segredos 
etiologicos e apontando os novos caminhos pelos quaes de- 
veriam marchar os estudos medicos, encontraram no Brasil 
tambem vultos scientificos que os comprehendessem e se- 
guissem pela vereda luminosa que despontara, 

A irrupção da peste bubonica no Rio de Janeiro e em 
Santos deu ensejo a que se fundasse o. primeito instituto 
vaccinogenico do Brasil. O barão. de Pedro Affonso, que já 
havia sido o introductor da vaccina animal contra a variola, 
foi encarregado de organizas o primeiro laboratorio sero- 
therapico, Oswaldo Cruz, quevinha de chegar da Europa, 
após longo aprendizado no Instituto Pasteur, foi o bacte- 
riologista chamado a prestar seus serviços ao novo estabe- 
lecimento scientifico, Com elle foi egualmente o bacterio- 
logista dr, Ismael da Rocha, cujos serviços, entretanto, não 
poderam ser prestados por fongo tempo, chamado que foi 
a dirigir o Laboratorio Bacteriologico Militar. A 23 de Julho 
de 1900, sob-a direcção technica de Oswaldo Cruz, foi inau- 
gurado na Fazenda de Mangiinhos o Instituto Serothera- 
pico Federal, Começando modestamente, alimentado pela 
ancia de trabalhar de seu director e de seus auxiliares, em 
breve surgiam colhidos os primeiros resultados com a sahida 


- dos primeiros tubos de vaccina contra a peste, com modifica- 


ções proprias de technica, que a fizeram superior a qualquer 
outra, similar. Nucleo de trabalhadores, de estudiosos, o In- 
stituto de Manguinhos começou a ser procurado pelos moços 
estudantes da, Faculdade de Medicina, e os problemas biolo- 
gicos de Medicina experimental seduziam a ser pesquisados e 
observados atravez dos novos moldes da sciencia moderna, 
De progresso em progresso, o Instituto de Manguinhos seguia 
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a sua róta victoriosa. O Instituto de Manguinhos, ao qual foi 
dado em homenagem ao seu grande director o nome de In- 
stituto Oswaldo Cruz, tornou-se em uma escola de Medicina 
experimental, realizândo-se ahi um curso de Microbiologia 
que tem diplomado grande numero de jovens medicos que 
completam ahi o seu curso de Sciencias medico-cirurgicas, 

O Instituto Oswaldo Cruz, conhecidissimo em todo o 
mundo scientifico, honra o Brasil, honra a sciencia medica 
americana. Dos seus laboratorios sahem quasi todos os .sôros 
e vaccinas, bem como productos biologicos que gosam de no 
tenome. 

Com o desapparecimento de Oswaldo Cruz, assumiu a 
direcção: do Instituto o seu mais amado discípulo, o dr. Carlos 
Justiniano Ribeiro das Chagas, 

Em moldes semelhantes ao Instituto Osvaldo Cruz 
possue o Estado de .S. Paulo o Instituto de Butantan, desti- 
nado em começo ao estudo do veneno ophidico, sob a compe- 
tente direcção do dr. Vital Brasil. Embora seja hoje um in- 
stituto de Medicina experimental e serotherapico, a sua secção 

para fabrico de sôro anti-ophidico póde ser considerada a pri- 
meira da America do Sul. 

No Estado do Rio, dirigido pelo dr, Vital Brasil, que se 
afastou do Instituto de Butantan, por emquanto, existe 
um outro estabelecimento moldado no Instituto de Butantan, 
entretanto de mais modestas proporções, mas de promissores 
fructos e dos mais futurosos proveitos. 

No Estado de Minas, em Bello Horizonte, é mantida 
uma filial do Instituto Oswaldo Cruz para estudos das mo- 
lestias que mais reinam no Estado, que a subvenciona. 

Em outros Estados do Brasil se cogita egualmente da 
fundação de estabelecimentos scientificos moldados no Tn- 
stituto Oswaldo Cruz, e assim se vai irradiando por todo o 
vasto paiz o generoso impulso que á sciencia medica nresdera 
imprimiu o genio fulgurante de Oswaldo Cruz. 

Bellissimos restiltados têm sido colhidos em o Instituto 
Oswaldo Cruz: os Annaes do Instituto Oswaldo Cruz, escriptos 
em vernaculo e allemão, são um optilento repositorio dos pro- 
veitos advindos do amor ao trabalho e á sciencia. Não-ha- 
deixar de registar entre os grandes trabalhos do Instituto a 
descoberta do Trypanosoma Cruzi, productor de uma trypa- 
nozomiase a que foi dado o nome de Malestia de Carlos Chagas, . 
em homenagem ao laborioso assistente de Oswaldo Cruz que 
o descobriu, classificando o parasito productor, investigando 
qual o seu vector, obsetvando o seu cyelo evolutivo, des- 
crevendo a parte clinica da RHolaHa; à sua anatomo-pa- 
thologia. 

Emquanto a Medicina scientifica evoluia,-as associações 
medicas egualmente prosperavam. 

Já nos referimos á Academia Brasileira, fundada em 

1724, entre cujos membros varios medicos se dedicavam ao 
cultivo das Sciencias physicas e naturaes. 

Em 1736, no Rio de Janeiro, foi instalada outra Acaderáia 
com 30 membros, entre os quaes figurou o dr. Matheus Sa- 
raiva, cirurgião-mór, cujas comminicações áquella Sociedade 
conserva a nossa Bibliotheca Nacional. 

Em 1752 appareceu a Academia dos Selectos, que durou 
18 annos, á qual succedeu a Academia das Sciencias e de His- 
toria Natural, 

Em 1829, o dr. J. C. Soares de Meirelles, J. M. da Cruz 
Jobim, L. V. de Simoni, J. M. Faivre e J, FP; Sigaud fundaram 
a Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, cuja inauguração 
traz a data de 30 de Junho de 1829. 
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Conforme já foi dicto, do seio dessa Sociedade, que é hoje 
a Academia Nacional de Medicina, sahiu a grande reforma do 
ensino medico, de 3 de Outubro de 1832. Como orgão da Socie- 
dade começou a ser publicado o Semanário da Saude Publica, 
substituido depois pela Revista Medica Fluminense. Em 1835, 
a 8 de Maio, foi promulgado pelo. Governo o decreto que 
transformava a Sociedade de Medicina em Academia Imperial 
de Medicina. A! Revista Medica Fluminense succedeua Revista 
Medica Brasileira, substituida pelos Annaes de Medicina 
Brasiliense que foram transformados em Annaes da Academia 
Imperial de Medicina, que se publicam ha mais de 80 annos, 

Em 21 de Novembro de 1889 a Academia Imperial de 
Medicina passou a chamar-se Academia Nacional de Medicina, 

Outras muitas associações medicas têm funccionado no 
Brasil, e seria impossivel fazer a citação de todas ellas, pois 
em. quasi todas as capitaes dos Estados e mesmo em cidades 
importantes existem sociedades medicas, onde são estudados e 
discutidos casos clínicos que appatecem, e que concorrem todas 
para o estimulo, aprendizagem e desenvolvimento scientifico. 

No Rio de Janeiro, além da Academia Nacional de Medi- 
cina, funccionam, regularmente, a Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro, fundada em 1886, pelo professor 
Catta Preta, e que mantém uma-revista; Sociedade Medica 
dos Hospitaes; Sociedade Brasileira de Neurologia, Psychiatria 
e Medicina Legal e que mantém uma revista; Archivos Bra- 
sileivos de Psychiatria, Neurologia e Medicina Legal; Sociedade 
de Dermatologia e Syphiligraphia; Sociedade Brasileira de 
Pediatria; Associação Medico-Cirurgica do Rio de Janeiro e 
outras. 

Acompanhando a evolução das Sciencias medicas a im- 
prensa medica se tem egualmente generalizado. Além das re- 
vistas mantidas pelos differentes centros medicos, muitas 
outras revistas e jornaes de Medicina têm apparecido no Rio 
de Janeiro como em todos os Estados da Republica, sendo de 
citar —:O Brasil Medico, Archivos Brusiléiros de Medicina, 
4 Imprensa Medica, de S, Paulo, O Jornal dos Clínicos, 
4 Clinica, A Pathologia Geral, Jornal de Medicina, de Per- 

"nambuco, etc, 


' % 

À attestar o desenvolvimento da Medicina no Brasil, a 
administração sanitaria egualmente evoluiu e, de progresso 
em progresso, representa o interesse scientifico por parte do 
Governo, no combate ás molestias infecto-contagiosas, e na 
conservação da saude publica, 

Em rapida synthese tem sido o seguinte o desenvolvi- 
mento da Administração Sanitaria: 

A Administração Sanitatia data da instituição dos cargos 
de physico-mór e cirurgião-mór dos exercitos do Reino, em 
1808, com a missão da entenderem sobre assumptos attinentes 
á Saude Publica e fiscalizarem a pratica medica profissional, 
Desses cargos foram investidos respectivamente os drs. Ma- 
nuel Vieira da Silva e José Corrêa Picanço, agraciados depois 
com os titulos de barão de Alvaezer e barão de Goiana, Algum 
tempo depois era instituída a Provedoria-Mór de Saude, en- 
carregada de todos os assumptos de naturéza sanitaria, inclu- 
sive a policia dos portos, a pólicia alimentar e fiscalização dos 
lazaretos. 

Em 1811, creou-se a Junta de vaccinação contra a va» 


riola, que mais tarde, em 1846, foi substituida pelo Instituto 
- Vaccinico, . l 
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Em 1822, a Justiça envolveu em suas funcções a mu o 


sanitaria, passando a policia alimentar a ser feita pelas (4 
maras municipaes. , a ad 

Em 1833, a administração teve nova organiza 
creação da Inspectoria de Saude dos Pertos. 

Em 1849, o apparecimento da febre amarella dem 
a-necessidade de melhor apparelhamento de defesa sanitagia 
tendo sido creada a Commissão Central de Saude Public, 


São com q 


accrescida de uma commissão de engenheiros sanitarios ed 


uma junta de hygiene. 


E Em 1855, a invasão do cholera veio provar que a orga- 
nização sanitaria de defesa e repressão das epidemias era 


insufficiente, fazendo-se então nova reforma, Foram cercadas 
a Inspectoria Geral de Flygienc e a Inspectoria Geral de 
Saude dos Portos, a primeira com jurisdicção sobre 6 Mu 
nicipio Neutro e a segunda com a funcção de promover a de. 
fesa dos portos do Imperio. Por essa occasião foi instituído 
Conselho Superior de Saude Publica, orgão constiltivo do 
qual faziam parte os medicos mais notaveis de então, 
Em 1889 foi celebrado um convenio sanitario com as 


: Republicas do Prata, ' 


Com a proclamação da Republica foram descentralizados 
os serviços, ficando com « União a Inspectoria de Saude dos 
Portos. 

Em 1897, passou a Administração Sanitaria por novas 
reformas, sendo então creada a Directoria Geral da Saude 
Publica, 

Nova reforma houve em 1902, em consequencia da epi. 
demia de peste, Por essa occasião o serviço de inspecção 
passou a ser feito pely União novamente. - ; 

As endemias de febre amareila reclamavam a attenção 
dos governos. As novas theorias sobre a transmissão do mal 
pelos culicideos e que deram tão brilhantes proveitos em Ha- 
vana, provaram a necessidade de sua applicação entre nós. 
Foi então feita uma nova e grande reforma em 1904, pelo 
dr, Oswaldo Cruz, chamado pelo governo Rodrigues Alves. 
Poi um periodo aureo de administração sanitazria, e a theoria 
havaneza teve os mais brilhantes resultados, com a extineção 
da febre amarella, ; : 

Em 1904 realizou o Brasil mais um convenio sanitario 
com a Argentina, o Uruguai e o Paraguai, 

Em 1915, houve uma reforma que em potca coisa mo- 
dificou o espirito da reforma Oswaldo Cruz, 

Em 1920, houve outra grande reforma na administração 
sanitaria, levada a cffeito pelo dr. Carlos Chagas, sendo 
então creado o Departamento de Saude Publica, Por efeito 
dessa grande reforma, a administração sanitaria tem a seu 
cargo: , 

«) serviços de Flygiene e Saude Publica do Districto' Fe: 
deral, abrangendo a prophylaxia geral e especifica das doenças 
transmissíveis, a policia sanitaria dos domicilios, logares e 
logradoiros publicos, das fabricas, officinas, collegios, estar 
belecimentos commerciaes e industrises, dos hospitaes, casas 
de saude, maternidades, mercados, hoteis e restaurantes; 

b) fiscalização dos generos alimenticios, no Districto Fe- 
deral; ' : 

c) serviços sanitarios. dos portos maxitimos e" fluvises; 

d) estudo da natureza, etiologia, tratamento e prophy- 
laxia das doenças transmissíveis, bem como quaesquer pes- 
quisas scientíficas que interessem á saude publica; 

e) fornecimentos de sóro, vaccinas. e outros productos 
biologicos que se destinem do combate ás epidemias em qual- 


ER 


E região do paiz, ea fiscalização do preparo destes productos 
Ee hospitaes é laboratorios particulares; 
) fornecimento dos medicamentos -officiaes, por inter- 


medio do Instituto Oswaldo Cruz; 
* 8). inspecção medica dos immigrantes e. outros passa- 
geiros que se destinem aos portos da Republica; | 
h) assistência, nO Districto Federal, dos morpheticos e 
demais doentes que devam ser isolados; E 
“ 5) organização da estatística demographo-sanitaria e a 
blicação dos poletins respectivos; 


u ” 
R 3) serviços de fiscalização de exgottos e os de construeção 


- de novas rêdes no Districto Federal; 


k) fiscalização dos productos pharmaceuticos, de sôros, 
vaccinas e quaesquer outros productos biologicos expostos 
á venda; : Ra . . 
“) prophylazia rural no Districto Federal, nos Estados e 
no Territorio do Acre; a . 
“m) organização do Codigo Sanitario, DOR 

Além dessas attribuições, a administração sanitaria cui- 
dará da prophylaxia da lepra e molestias venereas, da in 
specção sanitaria. dos empregados domesticos, da assistencia 
hospitalar, hygiene infantil e assistencia á infancia, e da pro- 


- phylaxia da tuberculose, 


Como padrão do alto grau de cultura a que chegaram as 
Sciencias medicas no Brasil, o novo regulamento do Depar- 
tamento de Saude Publica é expoente de grande eloquencia, 

“A Medicina no Brasil tem assim evoluído; Em todos os 
ramos das sciencias medicas, vultos brilhantes têm surgido, 
dignos de hombrear com os mais conspicuos e proclamados 
do Velho-Mundo. E não seria cabivel que em uma noticia syn- 
thetica da evolução da Medicina no Brasil se fosse detalhar 
nome a nome os mais representativos scientistas do Brasil 


- actual, nem voltar os olhos aos que a morte levou, e que hon- 


raram, cada qual em seu tempo, o nome do Brasil intellectual.- 

Os hospitaes, os laboratorios, os campos" de aptendi- 
zagem clinica, onde estudiosos trabalham e devassam os 
segredos biologicos, as sociedades; as academias, a imprensa 
scientifica, onde são discutidos e explanados. os resultados 
desses estudos e observações, attestam, com eloquencia e 
verdade, o valor da intellectualidade medica do Brasil, que, 
como em todos os ramos da actividade humana, tem matr- 
chado avante em surtos brilhantes, 


ALVARO A. DE SOUSA REIS. 


B 
O ENSINO JURIDICO NO BRASIL 


- Q ensino juridico no Brasil só foi iniciado alguns annos 


depois de proclamada a nossa Independencia. Antes do mo- 
vimento que nos separou de Portugal, e não obstante a 
creação aqui de tribrinaes de justiça, o Governo, que dirigia os 
destinos brasileiros, nunca se preoccupou de divtilgar o ensino 
necessario para o preparo de juristas na composição do Poder 
Judiciario. 

Quando o principe d. João teve de ausentar-se de Por- 
tugal pela invasão das forças sob o commando do . general 
Jinot, foi acompanhado: de um numeroso sequito, sendo 
preciso para o seu transporte equipar-se uma esquadra 
de oito naus, 12 brigues, tres fragatas e duas charruas, com 
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15.000 pessoas, compostas de nobres, ministros, niagistrados 
funccionarios, negociantes e creados. 

Essa gente, diz o conselheiro Pereira da Silva, era em 
geral balda de habilitações e luzes, gente reconhecidamente 
incapaz de imaginar e conceber o progresso regular é dirigir 
a nova sociedade na carreira dos melhoramentos, 

- D, João; ao chegar ao Brasil, manteve antes de tudo a 
preoccupação de bem collocar o pessoal que o havia acompa- 
nhado na fuga de Lisboa. Pata isto incumbiu o marquez de 
Aguiar, que era um de seus ministros, de accommodar em 
bons empregos o enxame de aventureiros e necessitados vindos 
de Portugal. Mas o marquez de Aguiar, minguado de facuil- 
dades creadoras, começou por consultar o Almanak de Lisboa, 
e á vista delle procurou satisfazer a grande commissão que 
o principe lhe delegara, transplantando para o Brasil com 
seus proprios nomes (para não fallar de vicios e abusos) todas 
as instituições. que lá havia, as quaes se reduziam a muitas 
juntas & tribunaes, que mais serviram de peias que de auxilio 
4 administração, sem inetter em conta o muito que augmentou 
as despesas públicas, afim de serem empregados um sem nt- 
mero de nulidades, pelas exigencias da chusma de fidalgos 
que haviam. emigrado da Metropole e que, não recebendo 
dalli recursos, não tinham que comer (1). : 

No grande numero de alvatás e decretos creando tepar- 
tições para a collocação de gente balda de habilitações e luzes, 
figuravam o alvará de 22 de Abril de 1808, estabeleçendo 
o Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço e da Consciencia 
e Ordens eo alvará de 14 de Maio do mesmo. anno, elevando 
a Relação do Rio de Janeiro á categoria de Casa de Suppli- 
cação. a 

A Mesa do Desembargo do Paço e da Consciencia e 
Ordens: era composta de um presidente, tum chanceller-mór, 
desembargadores, deputados, um juiz dos cavalleiros, pro: 
motor para fiscalizar a arrecadação dos bens dos defuntos 
c ausentes, dois escrivães e um capellão para conhecer dos 
negocios que não fossem militares. Da 

Na Casa de Supplicação do Rio de Janeiro funccionavam 
um regedor, um chanceller da Casa, oito desembargadores 
dos aggravos, um corregedor do crime da Córte e Casa, 
um juiz dos feitos da. Corda e Fazenda, um corregedor do civel 
da Cbrte, um juiz de chancellaria, um ouvidor do crime, um 
promotor da justiça e mais seis extravagantes. 

“ Aopasso que se transportava de Portugal essa apparatosa 
organização judiciaria, deixava-se que O Brasil permanecesse 
“sob o dominio de leis oppressivas, que tinham: por base as 
devassas e o mero arbitrio do julgador; como meio de prova, 
os tormentos, a tórtura, a subjugação do accusado, não taro 
inhocente, pela dór e pelo esmagamento e, como fim, a vin» 
gança pessoal, a vindicta barbara que transformavá o Estado 
em verdugo dos seus proprios servidores, para satisfacção de 
paixões pessoaes. Vigorava, com toda a força da sua mon 
strudsidade, o tenebroso livro .v das Ordenações Philipbinas, 
que chegou a causar pasmo, pela hedionda severidade de 
suas penas, a um regulo do continente négro ” 0). as 

- Emquanto o Governo se preoccupava em instituir tri- 

bunaes judiciarios para nelles collocar os novos hospedes 


mate ima 


41) Varnhagen — Etistoria Geral do Brasil, tomo 2º, pag. ana 

(2) Dr. Astolpho Rezende — “Polícia Administrativa. Policia J udi- 
ciaria” — Rep. do Inst; Hist, Tomo especial consagrado ao Primeiro 
Congresso de Historia Nacional, parte III, pag. 402. 1 
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que, na phrase de Armitage, mais se propunham a enri- 
quecer-se à custa do Estado, do que a administrar justiça ou 
a benefitiar o publico, o ensino da sciencia do Direito era 
abandonado, ficando a distribuição da justiça entregue a 
Portuguezes, que nada sabiam, além de uma jurisprudencia 
casuística de arestos. 

O Governo, que se fixava no Brasil, não antevia à neces- 
sidade da formação de juristas para os cargos de justiça, e 
por isto nenhuma solução deu ao ensino do ramo do conhe- 
cimento que se refere á sciencia do Direito. E 

Assim permaneceram os Brasileiros até que, cinco ahnos 
depois da nossa Independencia, pela lei de 11 de Agosto de 
1827, foram creadas duas academias de Seiencias Jurídicas 
e Sociaes, uma na Cidade de Olinda, em Pernambuco, e outra 
na de 8, Paulo, 

Pela. citada lei as materias do curso eram divididas em 
nove cadeiras e em cinco annos, da seguinte fórma: 

to anno — Direito natural, Direito publico, Analyse da 
Constituição do Imperio, Direito das gentes e Diplomacia; 

ze amo — Continuação das materias do 1º anno; Direito 
publico e ecclesiastico; 

3 ano — Direito patrio civil e Direito patrio criminal 
com a Theoria do processo criminal; 

4 amo — Continuação do Direito patrio civil, Direito 
mercantil e maritimo; 

3º anno — Economia politica, Theoria e pratica do pro» 
cesso adoptado pelas leis do Imperio, 

Foram nomeados pelo Governo nové lentes cathedra- 
ticos e cinco substitutos, competindo áquelles as honras de 
desembargadores, 

As lioções de cada professor deveriam durar por espaço 
de hora e meia, utilizando-se este da primeira meia hora para 
ouvir aos estudantes 'e do - resto do ten i 

: o tempo para expl 
o compendio, a ER 
; E É estabelecia que o ensino fosse feito por compen- 
los, desde que estivessem de accôrdo j 
com o systena 
pela Nação. E : qedo 
Os estudantes, bi i 
a dantes, que obtivessem approvação nos cinco 
O curso, conseguiam o grau de bacharel, sendo o de 
a Eai aos que fossem approvados em defesa de 
eses das materias do curso, Para tént igi 
j ; ser lente s 
titulo de doutor. : ' Ee 

À frequencia d ç igatoria, Oui 
da tas atlas era obrigatoria, Quinze faltas, 
gi a ectivo, sem causa e 40 ainda que justificadas 
aziam perder o anno, para o fim de 

não poder o est | 
prestar exame, E E sas E o 

Em 7 de Nover ' 

aço: x mbro de 1831 foram promulgados os esta- 
| + em que ficaram estabelecidas as regras permanentes 
para concurso ao cargo de lente, 

Esses. estatutos | 
n, 1,386, de 28 de Abril de 1854, o em a Ee Se 

6 + € em virtude da auctorização 
concedida pelo decreto n. 714, de 19 de Setembro de 1853 
novos estatutos for d 
do Ê oram dados aos Cursos Jurídicos, que 

a em deante passaram a denominar ] 
de Direito, ominar-se faculdades 

Pelo referido decr 

eto de 2 i 
a an 8 de Abril de 1854 crea« 
a : cadeiras: uma das Institulas de Direito 
201º anno, eo ireit ini í 
Rn ano, utra de Direito administrativo 
“+, Os estatutos de tiveram « : 
de 1854 tiveram o regulamento . com-. 


plementar com 
de 1855. po desieto iu 1.568, de 24 de “Fevereito 
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belecida no alludido decreto, 


| Porter sido transferida a Faculdade de Direit 
para a capital da Provincia, passou a denomi 
dade de Direito do Recife. 

Pelo decreto n. 4.675, de 14 de Janeiro de 1871. fai 
tabelecida a prova escripta, que até então não eta 1 eg 

Com o decreto n: 7.247, de 19 de Abril de Ro 
recebeu a denominação de -— Lei de ensino livre — 
acabado com as faltas, as licções e sabbatinas ds a 
e admittido a prestação de exames de Eleita 
materias do respectivo curso, houve ma profund Eita 
lução no ensino das faculdades de Direito, E 


o de Olinda 


Estas foram divididas em duas secções: a das Soeiericias | 


Jurídicas e a das Sociaes, comprehendendo a primeira: 

Direito natural, Direito romano, Direito catia 
reito ecclesiastico, Direito civil, Direito criminal Mod; m 
legal, Direito commercial, Theoria do processo ctminal ri 
e commercial e uma aula pratica do mesmo Eee 
A secção das Sciencias Sociaes constava do ud 
Direito natural, Direito publico universal, Direito cotista: 


cional, Direito ecclesiastico, Direito das gentes, Diplomacia "| 


e Historia dos tratados, Direito administrativo Sciencia 
da administração e Flygicne publica, Etohomia politi 
Sciencia das Finanças e Contabilidade do Estado: a 

O grau de bacharel em Sciencias Sociaes habilitava 
os logares de addido de legação, de praticante e de Pei pai 
das secretarias de Estado e mais repartições publicas. O de 
bacharel cm Sciencias Juridicas para a advocacia ea e 
tratura. Eid 
| O citado decreto de 1879 permittia a associação de par. 
ticulares para a fundação de cursos ondo fossem ensinadas 
as materias que constituissem o programma de qualquer 
curso official de ensino superior, ne 

A abolição da frequencia obrigatoria das aulas; esta. 
sofireu grande opposição 
por parte das pessoas que se interessavam pelo: progresso 
do ensino jtridico nos cursos officiaes. Entre outros impugna- 


dores sobresahe o nome do dr. Amaro Cavalcanti, que, quando 


ministro da Justiça, em 1897, alludindo á livre frequencia, 
escreveu o seguinte: y ' 


« Se exceptunrmos os jovens que frequentam as 
faculdades de Direito e exclusivamente durante o 
periodo em que são alumnos, porquanto, terminado 
o estadio acadernico, são os mais vehementes na exter- 
nação da opinião contraria, póde affirmar-se que tem 
sido, e é, quasi unanime a condemnação do regime es- 
colar estabelecido por esse decreto, geralmente apon: 
tado, entre as causas desorganizadoras e deprimentes 
do ensino jurídico no Brasil, como o principal fóco que 
tem derivado o mal, 

Em verdade, não descobrimos motivo plausivel 
pata a adopção da livre frequencia em nosso paiz, 


Escasscam aos trabalhos didacticos sobre os di-. 


versos ramos do Direito patrio, e sem um curso regular 
é muito difficil, senão impossivel, ao neophyto da Jiis- 
prudencia adquirir noções systematizadas sobre.a vasta 
congerie das nossas leis extravagantes. 

Ainda quando existissem entre nós em profusão 
livros jurídicos didacticos, no Brasil mais do. due em 


outro qualquer paiz (e em nenhum se julgou até hoje | 
dispensavel o auxilio do mestre), seria muito proveitos, - 


muito eficaz, a missão do lente. 


nar-sé Fac: 4 


9, que: 4 


“Não temos um meio social que desperte a dedi- 
cação aos estudos scientificos. Ea 
- Tudo, desde a baixa temperatura da nossa atmo- 
“ sphera intellectual até aos factores do nosso enervante 
meio cosmico, tudo contribue pata gerar a desidia 
mental, a apathia da inteligencia, que no dizer de no- 
tavel publicista, é uma das fórmas mais invenciveis da 
" inercia, sendo necessaria para combate-la a energica 
intervenção do Estado, » 


Terminando as suas considerações, ponderou o alludido 
ministro; 


« Fechemos esta ligeira digressão, lembrando que 
em todos os paizes e em todos os tempos ha uma razão 
dé ser primordial para as universidades e academias: 
consiste, dizia Savigny, no impulso que se communica 
ao pensamento scientifico pelo encontro da actividade mental 
dos ouvintes com a dos professores.» j 


Foi, entretanto, no periodo em que vigorou o decreto 
de 19 de Abril de 1879, que a Faculdade de Direito 
do Recife teve enorme desenvolvimento, obtendo o engino 
grande impulso com as attrahentes e sábias prelecções do 
estimado lente Tobias Barreto, que para alli levou as 
novas theorias, em que se basea a Soiencia do Direito mo- 
derno.' | 

Posteriormente foi expedido o decreto n. 9.360, de 17, 
de Janeiro de 1885. 

Por este decreto augmentaram-se as materias dos dois 
cursos de Sciencias Juridicas e de Seiencias Sociaes com as 
seguintes cadeiras: — uma de Historia, do Direito Nacional, 
“ma: de Sciencia das Finanças e Contabilidade do Estado, 
e-uma de Legislação comparada sobre o Direito privado (no- 
ções), pertencendo estas duas últimas ao curso de Sciencias 
Sociaes e a primeira ao de Sciencias Jurídicas, 

Com relação ao ensino não official, foi alterado o regime 
anterior, permittindo-se apenas que os doutores ou bachareis 
podessem abrir cursos livres de Sciencias Jurídicas e Sociaes 
no recinto das faculdades officiaes, sob a imediata fiscali- 
zação do director das mesmas faculdades, 

O decreto de 17 de Janeiro de 1885 foi revogado pelo 
decreto n. 9,522, de 28 de Novembro do mesmo anho. 

Incontestavelmente, no segundo Imperio durante a Mo- 
naíchia, as duas faculdades de Direito prestaram relevantes 
serviços ao Brasil. Dellas sahiram eminentes vultos, que con- 
stituiram a classe dos nossos conceituados juvisconsultos, 
a maioria dos nossos estadistas, os nossos diplomatas que 
mais se salientaram na carriêre é grande numero de profes- 

sores, jornalistas e litteratos, cujos nomes conservamos cer- 
cados de respeito e de admiração. 

Com a mudança da fórma do governo e devido ao sys- 
tema federativo que foi adoptado, tornot-se preciso uma 
reforma “ho ensino dos cursos jurídicos, sendo expedido o 
decreto n. 1.232 H, de 2 de Janeiro de 1891. 

“Por esse decreto os cursos das faculdades de Direito 
foram divididas em tres: o de Sciencias Jurídicas, o de Scien- 
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O curso de Notariado compiunha-se de quatro cadeiras, 
das quaes tres eram destinadas á explicação succinta dos di- 
versos ramos do Direito patrio, e a quarta á Pratica forense. 
Continuaram abolidas as licções; mas duas vezes por 
mez, e em dias préviamente marcados pelo lente, deviam 
realizar-se exercicios praticos ou sabbatinas. Ee 
Permittit-se a cada Estado da União a fundação de 
faculdades de Direito, comtanto que os planos de ensino 
fossem identicos ao das faculdades officiaes. 

Tambem aos particulares foi concedido o direito de fundar 
cursos ou estabelecimentos, onde se ensinassem as materias 
do programma de qualquer curso ot faculdade federal, 

Se esses estabelecimentos funccionassem regularmente, 
podia o Governo conceder o titulo de Faculdade Livre, com 
todos as ptivilegios e garantias das faculdades federaes. 

Pelo decreto n. 1.159, de 3 de Dezembro de 1892, foi ex- 
pedido o Codigo do Ensino, contendo uma consolidação dos 
decretos. anteriores e harmonizando o regime das faculdades 
e escolas superiores. 

Este Codigo foi revogado em parte pela lei n. 314, de 
30 de Outubro de 1895, que reorganizou o ensino das facul- 
dades de Direito, é pelos estatutos que acompanharam o de 
ereto n. 2.226, de 1 de Novembro de 1896. 

A divisão das materias em tres cursos foi abolida pela 
citada lei n. 314 de 1895, 

As materias exigidas eram as seguintes: 

1º anno — Philosophia do Direito, Direito romano e 
Direito público e Constitucional. 

2º anno — Direito civil, Direito criminal, Direito in- 
ternacional publico, Diplomacia e Economia politica. 

3º anno — Direito civil, Direito criminal especialmente 
Direito militar e regime penitenciario, Sciencia das Finanças 
e Contabilidade do Estado e Direito commercial. - 

4º anno — Direito civil, Direito commercial especial- 
mente Direito maritimo, fallencia e: liquidação judicial, 
Theoria do processo civil, commercial, criminal e Medicina 
publica. Ne 
5º anno — Pratica forense, Sciencia da administração 
e Direito administrativo, Historia do Direito especialmente 
do Direito nacional e Legislação comparada sobre o -Di- 
reito privado. 

O decreto n. 8.659, de 5 de Abri de 1911, approvou a Lei 
Organica do Ensino Superior e do Fundamental na Republica. 

Por esse decreto a instrucção superior e fundamental, 
difundidas pelos institutos creados pela União, deixou de ter 
qualquer especie de privilegio, 

Os institutos officises de ensino superior foram conside- 
rados corporações autonomas, tanto no ponto de vista 'dida- 
ctico, como do administrativo. 

A esses institutos, em que estão comprebendidas as fa- 
culdades de Direito do Recife-e de 5. Patilo, foi attribuida 
persotalidade juridica, para receberem doações, legados e 
outros bens e administrarem seus patrimonios, não podendo 
comtudo, sem auctorização do Governo, aliena-los. 

Por terem personalidade jurídica, as corporações do- 
centes das faculdades de Direito ficaram investidas da. ge- 
rencia dos pattimonios respectivos, cuja constituição séria 


cias Sociaes e q de Notariado." 
A cadeira de Philosophia do Direito accrescentou-se 
O enisino da, Historia do Direito. As dernais materias eram as 
mesmas que haviam estabelecido o decreto de 17 de Janeiro 
de 1885. É : à 


obtida da seguinte fórma: 
“a) comos donativos e legados que lhes forem destinados; 
b) com as subvenções votadas pelo Congresso Federal; 
'c) com os edificios de propriedade do Estado, nos quaes 


funecionarem -os institutos; 


“ 
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d) com o material de ensino existente nos institutos, 
iaboratorios, bibliothecas e o que para elles for adqui- 
tido; ' i 

e) com as taxas de matricula, de certidões, de bibliotheca, 
de certificados e das que tenham de reverter para o patti- 

* monio; Pos 

f) com as percentagens das taxas de frequencia dos cursos, 
das inscripções em exame, etc. 

Pelo referido decreto n. 8.659, de 1911, foi creado o Con- 
selho Superior de Ensino com attribuições deliberativas e 
consultivas, ) 

As faculdades de Direito, como os outros institutos de 
ensino superior, ficaram sob a fiscalização do referido Con- 
selho. ne! 

De accôrdo com o alludido decreto, o estudante que ter- 
minasse às provas escolares receberia, mediante o pagamento 
da taxa respectiva, o certificado que lhe competia, 

Fundamentando a disposição que fez substituir o di- 
ploma de bacharel ou doutor por um certificado das provas 
escolares, disse o ministro Rivadavia Corrêa na Exposição 
de Motivos que precedeu ao decreto n. 8.659: 


«Na Lei Organica e nos regulamentos especiaes 


; que a acompanham agasalhei esquecidos compromissos. 


republicanos. 

“Foi sempre um anhelo da burguezia a aristocrati- 
zação pelos titulos; perdidas as fornadas das condeco- 
rações e dos outros ornatos de fidalguia medieva, o 
titulo. academico transformou-se no sonho doirado de 
quasi todas as familias brasileiras, 

"Os resultados foram a avalanche de matriculas 
nos cursos superiores-e as immensas levas annuaes de 
doutores e bachareis. n 

-* Taes diplomas, pela presente organização, são sub- 
stituidos por modestos e democraticos cêrtificados, 


attestando a assistencia e o aproveitamento nos cursos | 


respectivos. » : 


Na mesma'data de 5 de Abril de 1911 foi expedido o de- 
-creto n, 8.662 que approvou o regulamento das faculdadês 
de Direito, 
, Por este decreto o curso ficou dividido em seis séries, 
-correspondentes a seis anos escolares, ai ? 
Estas séries abrangiam as seguintes cadeiras: 
Ja série -— Introducção geral do estudo do Direito ou 
Encyclopedia do Direito, Direito publico é constitucional; 
28 série — Direito internacional publico e privado, Di. 
plomacia, Direito administrativo, Economia política. e 
Sciencia das Finanças: A, ' 
- 3º sério— Direito romano, Direito 
e Direito civil (direitos de familia); 
4º série — Direito criminal (especialmente Direito mi- 
litar e regime. penitenciario), Direito “civil (Direito patri- 
monial e direitos reaes) e direito commercial (1º parte); 
5a-série— Direito 'oivil (Direitos das successões), Di- 
reito commercial (especialmente Direito tnaritimo, fallencia 
6 liquidação judicial) e Medicina publica: ; 


criminal (1º parte) 


6% série — Theoria do processo civil e commercial, | 


Pratica do processo civil e commercial e Theotia 6 pratica 
do processo: criminal. 


Pelo aludido regulamento a cadeira de Philosophia de. 
Direito ficou transformada em cadeira de Introducção do 
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Estudo do Direito ou Encyclopedia Jurídica, e foi sump e 
a cadeira de Legislação Comparada. oq 
Posteriormente foi expedido o decreto n. 11.530, de 1 
de Março de 1915, reorganizando o Ensino Superior ii 
publica. “o 
Por esse decreto foi mantido o Conselho 
Ensino como orgão consultivo do Governo eo 
imediato para a fiscalização dos institutos o 
equiparados a estes. ma 
O Conselho compõe-se de um presidente, 1; 
meado pelo presidente da Republica, dentre Os cidadãos de 
indiscutível saber e familiarizado com todas as questões do 
ensino; dos directores dos institutos officiaes subordinados ay 


Superior de 


Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, e de um professor 


de cada um dos referidos institutos, eleito biennalmente pela 
Congregação respectiva, em sessão especial convocada com 
a declaração desse fim. 3 É 

O corpo docente das faculdades “de Direito compõe-se 
de professores cathedraticos, professores substitutos, pro. 
-fessores honorarios c livres docentes, 

(9) régimento: interno de cada faculdade determinará 8 
fórma e os dizeres do certificado ou diploma de habilitação 
nas materias do curso, 

O Curso de Direito, de accárdo com:o decreto de 18 de 
Março de 1915, que ainda vigora, comprehende as seguintes 
materias: 7 

1º ammo — Philosophia do Direito, Direito publico « 
constitucional e Direito romano; ; 

2º anno — Direito internacional publico, Economia pd 
lítica, Sciencia das Pinanças e Direito civil (1º anno); 


“3º amo — Direito commercial (1º anno), Direito penal, 


e Diteito civil (2º amno); E 
4º amo — Direito. commercial (2º ainno),. Direito penal 
(2º anmo), Direito civil (3º anno) e Theoria do processo civil 
e commercial; É 
5º ano — Pratica do processo civil e commeicial, 
Thcoria. e pratica do processo criminal, Medicina publica, 
Direito administrativo o Direito internacional privado; 

“ O ensino de Theoria e pratica-do processo civil compre 
hende, além da parte thcorien, um curso essencialmente pra- 
tico, em que os alumnos aprendem a redigir actos jurídicos 
o a organizar a defesa dos direitos, o 

O Direito civil é ensinado de modo que no 1º amo o 
alumno aprende a Parte. geral e o Direito: de. familia; 
no 2º, Direito das coisas e das successões; no 3º, Direito das 
obrigações, ; 

O 1º anno de Direito commercial se extende, até soci 


edades, contractos e fallencias, estudando-se no 2º 0 Direito 


maritimo, 

0.2º anno de Direito penal versa exclusivamente sobre 
Systemas penitenciarios e Direito penal militar. 

Quando o objecto de um curso é ensinado em dois annos 
do enrso, cada professor acompanha no anno immediato à 
turma, que sob a direcção delle começou o estudo da ma- 
teria, . : : : 

Por força do que dispõe o decreto n. 14,343, de. 7 de 
Setembro de 1920, que creou a Universidade do Rio de Ja 
neiro, foi officializada a Faculdade do Direito do Rio de Ja- 
neiro, ficando assim em numero de tres os institutos officiaes 
de cursos jurídicos e sociaes que são: a Faculdade de Direito 
do Recife, a Faculdade do Direito de S. Palo. e a Fact 
dade de Direito do Rio de Janeiro. PRE 


seu agitar | 
fficiaes e dos - 


Vrementeno: | 


-  Ertóra de duvida a elevada importancia eo sincero 


acatamento que têm merecido no Brasil os institutos officiaes 
jurídicos, e essa importancia e esse acatamento provém da 
respeitabilidade do corpo docente de todos elles, composto, 
em sua grande maioria, de homens illustrados e competentes. 

O desenvolvimento intellectual no Brasil deve-se, em 
grande parte, ao ensino methodico e constante observado 
nos institutos officiaes dos cursos jurídicos, 
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De aceórdo com a legislação vigente são equiparados 
aos institutos officiaes: a Faculdade de Direito do Estado de 
Minas Geraes, a Faculdade de Direito da Bahia, a Faculdade 
Livre de Direito do Pará, a Faculdade de Direito do Ceará, 
a Faculdade de Direito de Niteroi, a Faculdade de Di- 
reito de Porto Alegre e a Faculdade de Direito do Paraná, 


E pPIDIO DE FIGUEIREDO, 


CAPITULO TRIGESIMO QUARTO 


HISTORIA LITTERARIA 


A 
HISTORIA 


As palavras literatura, provinda de littera —lettra, e 
prammatica, de grammatica, cuja primitiva fonte remonta 
a totupa = lettra, tiveram outrora entre os Romanos 
exactamente a mesma significação, Entre elles se confundiam 
realmente grammaticos e hitieratos sob a identica denominação 
de grammatici, dada indifferentemente aos que se applicavam 
ao estudo das fórmas. vocabtilares, dos meios de classifica-las 
e reunilas em phrases, de corrigir e rectificar os textos er- 
rados e alterados, bem como aos qtie estudavam e resol- 
viam certas questões relativas ao bello e ao gosto, á critica 
dos modelos poeticos, ao ensino da Rhetorica, da Historia, 
da Philosophia, . : 

Coino grammaticos, isto é, como homens de alto saber, 
doutos ou. eruditos, Jettrados emfim, emparelhavam-se para 
elles Platão, Aristoteles, Varrão, Aulo-Gellio, Macrobio com 
egual razão, embora aos dois primeiros, em accepção parti. 
cular, applicassem o qualificativo de philosophi, parallelo 
ao grego. qrhbvaçor por buscarem a sabedoria = copla — ap- 


plicando-se á indagação da verdade e da essencia das coisas. 


naturaes, ao estudo dos problemas e theorias de ordem 
moral, ade . 
Como se deixa ver, pois, o termo literatura é um dos 
que mais lato sentido. tiveram e têm ainda hoje. Fixar-lhe 
exacto dominio, circumscreve-la dentro de certos limites, 
defini-la rigorosamente segúndo os principios logicos, tor- 
na-se cada vez menos possivel, porquanto as suas dilata- 
dissimas fronteiras não têm perfeita linha divisoria e inva- 
dem directa ou indirectamente, ora mais ora menos, as raias 
de todas as producções do engenho humano. e, 
Natura non facit saltus é verdade eterna, que encontra 
tanto mais luminosa confirmação quanto mais complexos 
se tornam os phenomenos natiraes e da litteratura. E' certo 
que após tantos seculos de progressiva cultura humana, 
depois de creadas tantas ramificações da actividade intel- 
lectual do ser bimano, esses phenomenos têm proporcional- 


* mente crescido em numero, importancia e complexidade. ' 


Basta attentar nas producções heterogencas, mixto de 


divisoria e classificadora. 
Diccionario — Vol, 10, 


Para taes difficuldades crearam-se as epigraphes lítio. 
ralura scientifica, sciencia divertida (1) para enquadrar 


- producções como as de Verne, Arnould, Georges Belami 6 


: de suas partes. . 


outros. , : a 

Em todo caso é sempre possivel fazer uma scisão larga 
entre as obras do engenho humano, encaradas de ponto ele- 
vado e dogmatico: para tal basta admittir que literatura se 
oppõe a sciencia em geral, desde que por este ultimo terma 
se queira designar tudo que visa instrucção independente. de 
agrado ou deleite, A producção litteraria tem como fim ul» 


' timo successivamente despertar o prazer, fallar á sensihili. 


dade, commover e persuadir o espirito, embora para. esse fim 
utilize materiaes de sciencia. A producção scientifica, pro- 
cura. convencer de uma verdade: póde desprezar os meios 
de sensibilizar ou agradar; quer realmente instruir, embora, 
para conseguir esse desideratum se sirva dos recursos litte-. 
rarios de uma linguagem amena ou alevantada, de fórma 
seductora ou brilhante, Assim sendo, os livros de pura 
sciencia não farão objecto da litteratura, como as obras de 
litteratura não poderão aspirar a fóros de sciencia regular: 
a litteratura nortêa-se pela moral; a sciencia pela logica. 
As obras de litteratura podem ser estudadas por duas . 
faces distinctas quanto aos seus elementos formaes, regras 
que se lhe referem, generos ou escolas a que se filiam ou 
quanto á successão chronologica, menção de seus auctores, 
traços biographicos a estes referentes, descripção e critica 
Este ultimo aspecto a que chamaremos historico, é de 
certo o mais bello; desdobra deante de nós o quadro completo 
da civilização e grau de cultura intellectual de cada povo 
pela mais complexa de suas manifestações sociologicas — 


“ pelas suas obras moraes, porquanto à litteratura deve ter fim 


moral, directa Ou indirectamente, e é nessa conformidade 
que se acha incluida em todo curso de Humanidades regular 


| integral, 


O processo qué convém empregar na explanação da ma- 


teria, varia conforme o fim visado. Póde o estudo ser feito 


apenas chronologicamente, isto é, consoante a mera stccessão 


: das grandes epochas littetarias, e neste caso convém á litte- 


ratura o nome de Historia litteraria; ou póde ser feito philos 


“sophicamente, isto é, deve, quém estuda, buscar sagazmente 
litteratura e sciencia, nas quaes por isso falha exacta linha || a 


(1). Amusante, o 
163 
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surprehender nas obras que analysar, a feição pensante do 
auctor, reconstituir-lhe pela critica o typo, caracter, sym- 
pathias e antipathias, deduzir dos episodios dos . poemas ou 
romances actos ou factos da vida do escriptor, apurar-lhe a 
psychologia. : 

Este ultimo processo, O philosophico, o de Sainte-Beuve 
e Taine, é, de certo, incomparavelmente superior ao outro; 
mas em presença da. enorme galeria de atictores e obras 
que é mistér estudar miudamente, comparar e sujeitar ao 
mesmo criterio julgador, exiguo nos pareceu logo o práizo 
indispensave! 4 conclusão de tão longa tarefa: por isso neste 
modesto trabalho se encontrará a combinação razoavelmente 
dosada daquelles dois processos — nem pura citação de nomes 
e auctores, nem analyse psychologica de personalidades e 
obras: em summa, historia litteraria de um lado, esthetica e 
critica de outro. 

Ninguem desconhece hoje que é qualidade impresein- 
divel a qualquer estudo, pesquisa ou investigação litteraria 
o não perder de vista as condições, dentro das quaes se de- 
finta o quadro ou scenario artístico; a nattireza ethnica dos 
typos que nellé se hão de mover e agir: o cuidado com que 
devem ser postos em relevo os factos capitaes, e os incidentes 
curiosos que porventura sirvam para caracterizar uma epocha 
ou momento na evolução intellectual de um povo, cuja lit 
teratura se busque expôr. 

Para tal esropn attingir força é preciso subnrdinar o es- 
tado a segura orientação e methado, e este, no caso vertente, 
s6 levará a inferencias fructunsas, se primordialmente atten- 
tar-se nos tres factores basilares em quê assenta qualquer 
produeção litteraria — o meio, a raça, o momento historico. 

Assim têm alvitrado os choripheus da Critica, entre os 
quaes se singulariza Taine, E 

- E com razão, Como interpretar as diversas e multiplas 
manifestações do genio de um poyn sem lhe conhecer a origem 
proxima ou remota, o habital, os costumes e tradições, as 
tendencias naturaes ou adquiridas com o tempo, as vicis- 
situdes por que tem passado nas varias phases de sua exis- 
tencia?P ; 

Por não ser, pois, admissível num trabalho, ainda que 
-perfunetorio como é o nosso, chegar a quaesquer illações ver- 
dadeiras, senão acceitaveis, sem as primícias que se têm 
como fundamentaes, algo se lerá a seguir de concernente á 
taça e ao meio brasileiro, tal como o encaramos e comprehen- 
demos. 

Diga-se já que, quando empregamos o termo consagrado 
meio, nos referimos não sá ás condições physicas que se 
nos deparam em dada região, senão ainda a tudo o que se 
relaciona com a vida intellectual e moral do povo que' a se- 
nhoreia. 

-. Assim que, dentro do conceito daquela palavra se in- 
cluem qualidades boas ou más, vantagens ou inconvenientes 
“que decorrem para um paiz: 

«) da estructura geographica e geologica do terreno; 
6) do aspecto e accidentes que este apresente; y ) da situação 
astronomica e condições meteornlogicas, especialmente do 
clima; 3) da abimdancia e especie das producções naturaes 
(meio physico); e) do conjuncto de predicados e aptidões 
oriundos da sociabilidade do povo: £) habitos contrahidos; 
q) trabalho nrganizado; 6 ) commercio eindustria;  ) relações 
políticas; instituições intellectuaes e moraes (meio social). 

O meio physico, é bem de ver, mantém-se quasi invariavel 
e uniforme por depender da propria essencia da natureza 
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local: age, pot isso, fatalmente' e do mesmo modo a E 
homem, O meio social, potém,. por effeito. da actividad 
voluntaria do homem, varia e diversifica-se na ordem direria 
da reacção exercida contra os agentes naturaes pelo color - 
da leiva arroteada, pelo pastor' vigilante, p 
emfim, do braço ou da intelligencia. Ê 


O meio 


Triangulo invertido na direcção do Sul, o Brasil devia 
ter sido primitivamente ma enorme ilha, que por efeito de 
abalos sismicos, que em torno della levantaram os planaltos 
andinos e goianos, veio. a soldar-se-lhe, determinando a 
formação das duas immensas bacias —a amazonica e 4 
platina, 

0 estudo geolngico da America do Sul revela a estru. 
etura particular e a recente formação dessa soldadura na 
rêde de canaes, que formam o Amazonas; na direcção cara. 
cteristica desse colosso fluvial comparado aos outros da região 
brasileira; nas quatro profundas depressões accupadas pelas 
duas arterias Amazonas e Paraguai-Paraná-Prata; nos vastos 
campos rio-grandenses ao Sul, e na faixa oceanica a E'ste, 
banhada pelo Atlantico. 

As cabeceiras dos affluentes dos dois grandes rios chegam 
quasi a tocar-se: por varadoiros diversos paderam Os antigos 
Bandeirantes transportar suas leves embarcações de uma 
para outra vertente, e assim varejar todo o seio do gigante 
sul-americano, 

O vasto planalto central é percorrido em direcçãoS —N 
pelo Rio 8, Francisco, cuja bacia, exclusivamente brasileira, 
representa o nucleo de nosso territorio, zona fertilissima 
abundante, a que falta apenas o esforço e ntmero de braços 
válidos. 

Do que deixámos dicto, se infere claramente que todo o 
territorio de nossa patria forma verdadeira unidade geogra- 
phica: que graças á conformação que apresenta, assim fechado 
e quast naturalmente preservado de inimigas incursões, re- 
lativamente facil é manter, dentro delle, a unidade politica 
pela perfeita solidariedade dos Estados tnidos e federados em 
interesses commtuns; que, só pela intranquillidade da epocha 
pronria de um povo em via de conquistar sua attonomia, 
ou ainda não contente em suas ambições desmedidas, se ex- 
plicam as vellcidades separatistas, que outr'ora ameaçaram 
a nossa unidade nacional, 

- Repetimos, assim nos expressando, conceitos dos dois 
ilustres mestres Sylvio Roméro e João Ribeiro. 

Todavia, a despeito dessas vantagens, é certo que só 
agora podem elias ser devidamente aquilatadas: por cats 
varias, o Brasil estava fadado a desenvolver-se tenta e tar: 
diamente. j 

. Vastissima região, aberta sobre o oceano em vastissimo 
littoral de cerca de mil e trezentas leguas, cortada em todos 
os sentidos por cadeias de montanhas que correm parailelas, 
qtie se cruzam, que se entroncam, qtie se desviam de modo 
caprichoso, entremêa-se aqui e acolá de regiões mais ou menos 
planas, de valles extensos, de verdadeiros taboleiros a perder 


de vista, que integram dilatadissima: planicie, ora cob 


apenas de vegetação pequena, ora corósda de arbustos é até 
arvores poucos densas em grupos, ora vestida de catingês 
ou mattas. pequenas entrelaçadas de moitas. Descendo para 
o Amazonas começa a engrandecer à “mais assombrosa fo- 


elo Eyrtmasta, k 


resta tropical 


que se possa imaginar; obliquando para Léste 
e baixando pela Serra do Mar, ainda florestas, se não tão em- 
bastidas e fechadas, ainda assim ricas e admiraveis, quando 
em sua virgindade primitiva. 

Com tão basta orla oceanica parece deveria ser prompta 
e facil a comunicação entre a terra brasileira e as metro- 

fes européas: à verdade no emtanto é outra. 

Para melhor .e mais conveniente estudo, costuma-se 
dividir o littoral do Brasil em tres grandes regiões: a primeira, 
que corre da: extremidade Norte até aosactual Estado da Pa- 
sahiba; à segunda dahi atéao Estadn de Santa Catharina; a 
ferceira desse ponto para O Sul até ao Arroio Chuí. À primeira 
porção, excepto um trecho relativamente curto do Maranhão, 
não offerecia condições favoraveis, isto é, ilhas, portos, bahias, 
abrigos de qualquer natureza que facilitassem o povoamento 
e colonização da terra promovendo as communicações com- 
merciaes, vehiculo para todo e qualquer desenvolvimento 
material e intellectual. ' 

Com effeito, esse trecho da costa está sujeito a ventos 
constantes, e tempesttiosos, qtie sopram na direcção E— O; é 
embaraçada por grande numero de parceis; tem obstruída a 
entrada de seus rios por dunas ou areias movediças, e não 
raro nem um só recorte quebra a monotonia dessas praias, 
das quaes algumas, pela enntextura uniforme e sem saliencias 
figuram ao longe grandes lenções extendidns. 

Msrmente nessas epochas passadas em que se desconhecia 

o emprego dº vapor na arte de navegar, arriscada devia ter 
sido e foi'a travessia maritima para as regiões dn Norte bra- 
ileiro: que o confirmem as frequentes naufragios que então 
oecorreram, bastando lembrar .a historia da Capitania do 
Maranhão, que nunca receber nucleo de população. 
É: Da Parahiba para o Sul recorta-se e abre-se muito mais 
o littoral em abrigos seguros e amplos: vão diminuindo de 
frequencia e soprando menos rijns os ventos, contrarios: ao 
tracto ensteiro ou ás communicações transatlanticas. Pres- 
ta-se, pois, essa região maritima ao trafego civilizador com 
todo o seu cortejo de exigencias, e por isso as primeiras 
correntes coloniaes, que nos vieram de Portugal, ahi encon- 
traram' elementos de vida e progresso, a 

De Santa Catharina para o Sul novamente se desola e 
unifica o littoral: póde dizer-se que não ha abrigo seguro em 
tal paragem, pois o porto mais frequentado é ainda assim 
exposto a perigosos movimentos de areias que, se o deixam 
sempre franco, na parte média do canal, a navios de regular 
calado, só com precaução e piloto perito a elle se podem 
afoitar as grandes naus, os transatlanticos. Por isso é pelo 
Rio Grande do Sul apenas que se efectuam as relações com- 
merciaos de maioé vulto com o extremo-sul do Brasil. 

Estudado o aspecto geral da costa é verificado o seu 
papel quasi negativo ou, pelo menos, pouco propício ao Ta- 
pido desenvolvimento maritimo do paiz, vejamos se rapidas 
vias de commuinicação, naturaes ott artificiaes, poderam ve- 
hicular o progresso e fomentar relações intimas entre as 
diversas partes do torrão brasileiro, ' dd 

Se é verdade inconcussa que numa região maritima, 
como a nossa, é infallivelmente na faixa da. praia que surgem 
os primeiros nucleos de povoação (S. Salvador, Rio de Janciro 
S, Vicente, Iguarassá, ete.), está tambem mais que prati- 


camente demonstrado que a marcha evolutiva da civilização 


segue à directriz dos rios, acompanhando-lhes as margens à 
corrente immigratoria, ao penetrar no interior do territorio 
appetecido. 
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Ora, por muitos annos, da costa não se afastaram os 
colonizadotes portuguezes, deixando em abandono o interior 
(o caso da Povoação de Santo André é singular) e por que ? 

Os rios que vêm ter á melhor parte da costa, com mui 
raras excepções, como o Parahiba do Sul, carregam pequeno 
volume d'agua; são interrompidos a trechos por quédas; não 
raro seccam de todo nas regiões sertanejas, onde pouco chove 
ou apparece o flagello da secca por muitos dias; ou são se- 
meados de quando em quando de ilhotas que os atravancam, 
estorvando a passagem a embarcações de algum calado. 

A razão desse facto é obvia: a natureza pedregosa do. 
sólo, onde nascem e por onde fluem, de um lado; de outro, 
a direcção forçada que tomam, pois, oriundos do chapadão 
central, delle se precipitam ou por degraus suecessivos ou; 
de subito, por cachoeiras monumentaes, como o S. Francisco. 

Fóra da tira privilegiada dá costa, a bacia unica verda- 
deiramente importante, que escapa ás considerações geraes 
que deixámos expostas, é a do Amazonas. 

O rio que a anima, antes mar que rio, é 0 mais favoravel 
possivel 4 navegação. Seus “afluentes são colossaes e por 
immenso trecho navegaveis: mas a região em que desagua, é. 
a porção mais afastada da ensta em relação aos principaes 
pontos povoadns: tem clima tnrrido, que pouco se presta ao 
povoamento rapido pelo elemento immigratorio, provindo 
de regiões européas: o seu progresso, portanto, não podia e 
não póde deixar de ser lento, apesar da riqueza incompa- 
ravel de suas florestas e da; feracidade prodigiosa de seu 
sólo. : 
A penetração dos colonos no intorior do Brasil por 
via puramente terrestre, por estradas abertas atravez. das. 
mattas desbravadas, foi lento e não podia deixar de. ser: 
Logo se lhe depararam as florestas intactas da Serra do Mat, 
onde era temeroso o incola valente, onde se ostentava: ptt- 
jante uma natureza nova para elles, um ambiente cujas 
ameaças não podiam prever claramente. E a 

Tgnaros dos meios com que podessem amparar os botes: 
do desconhecido, desenhava-se-lhes á imaginação, a todo 
momento e vultosamente, a perspectiva da lucta como sela. 
vagem astuto e tenaz na defesa de sua independencia e do sólo, 
que tinham como seu, Incrementava-lhes o receio e deprímia 
a coragem a pequena densidade dos exploradores em face: do 
numero a que podiam ascender os atacantes, porquanto é 
certo que exiguo contingente de colonos desviava Portugal 
para o Brasil, cujas riquezas e compensações lhes pareciam 
minguadas deante das que já auferiam da India. 

Os selvagens, de seu lado, conhecendo a mti relativa 
fraqueza do inimigo invasor, foram alçando o collo; levados 
a isso pela brutalidade e mat trato com que, arrancados às 
suas hordas e escravizados, os-reduziam os colonos, ' como 
aos Africanos, a machinas de trabalho, ás quaes não pou- 
pavam sevicias de toda casta. Rua pl aa O 

Dahi o insolito encarniçamento com que se atiraram 
de encontro ás capitanias hereditarias, destruindo-as, apres- 
sando-lhes a ruina, a que escaparam Pernambuco e S, Vi- 
cente. Foi urgente mudar o systema colonizador, 

S6 a providencial escolha de dois notaveis governadores 
geraes do Brasil pôde oppôr, até certo ponto, barreira á 
ousadia e atrevimento do gentio, colligado e insufflado” pelos 
Francezes, e salvou a obra colonizadora lusitana do completo 
naufragio, de que esteve ameaçada em certo momento em 
que o extrangeiro pretendeu estabelecer no Rio de Janeiro 
uma França Antarctica, É 
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Então começaram as priímeiras sérias entradas pelo in- | Taes são os males que se podem hoje combater di E 


terior, mas só no seculo xvII, seguro o dominio da costa, se 
foi conhecendo e desbravando o planaito brasileiro. 

No seculo anterior, a noticia da existencia de oiró e pedras 
preciosas levara já alguns mais ambiciosos e outros, acoro- 
coados pelos proprios governadores, a téntarem os azares do 
sertão brasileiro; mas a certeza de taes riquezas, corroborada 
pelos especimes vistos e examinados, venceu toda a sorte de 
obices, sobtepujou as considerações da prudencia em Lusi- 
tanos, provindos-do Reino, e em descendentes destes, mestiços 
ou não, . 

Os Bandeirantes, mamelucos paulistas, num atrevimento 
e bravura inegualaveis, tomaram, por sua vez, a iniciativa 
das grandes empresas longinquas atravez do seio profundo e 
incognito do Brasil e levaram a luz do conhecimento a toda 
a região sertaneja que se dilata de Minas e S, Paulo até o 
Amazonas, : E 

Nada lhes serviu de obstaculo: nem a opposição dos 
haturaes e suas hostilidades; nem correntes caudalosas dos 
maiores rios, nem as montanhas e inextricaveis florestas, 
nem os germes de molestias febris e outras que pullu- 
tavame ferviam sob os raios ardentes da zona equatorial, 

Era aos veios metallicos e ás jazidas diamantiferas que 
hávia de dever o mundo a revelação dos imimensos cabedaes, 
ainda hoje quasi inexplorados, que fazem do planalto brasi- 
leiro objecto de attenção universal e a mais promissora 
zona á industria e á competição nacional e extrangeira: 

No emtanto a Natureza, em tudo opulenta e dadivosa, 
prodigalizava pata o Sul os mais bellos campos c taboleiros 
apropriados-á industria pastoril; para o Norte a hyléa ama- 
zonica, excessiva, descommtmal em mattas altissimas, de 
preciosas madeiras, embástidas de cipós e lianas, tapetada 
de hervaçaes soberbos, onde ás myriades esvoaçam as mais 
vistosas aves, agitavam-se os mais curiosos e temiveis reptis, 

| insectos raros, innumeras especies de borboletas polychromas 
e amphibios curiosos. - y 
* Nas collecções aquosas, lagos, rios ou lagõôas, vivem 
grandes tartarugas-e profusas especies de peixes e uma Flora 
gigantesca, na qual prima a Victoria-régia. Só lhe faltam os 
representantes possantes e ferocissimos da Fauna asiatica ou 
africana, que ou nunca alli existiram ou haviam sido ex- 
terminadas pelo indefesso e rude caçador, que erao gentio 
brasileiro, - 
"Do que ficou dicto se infere que só lenta e gradualmente, 
a partir dos centros mais populosos da costa, se irtadiou para 
o sertão da nossa patria a imigração e a civilização. 
Aceresce, porém, que causas dependentes do clima e 
de varias condições meteorologicas se uniram e conjugaram 
para estorvar.o passo a qualquer rapido movimento evolutivo. 

(O) clima geral do Brasil é quente e em extremo humido, 
A estação mais ardente é tambem a mais demorada e o estado 
hygrometrico do ar mantém-se constante, Emguanto a alta 
temperatura exgatta o vigor physico pela excessiva sudoração 
e debilita retardando ou embaraçando as funcções physio- 
logicas, a humidade penetra até aos orgãos mais delicados 
atravez dos poros abertos, tolhendo a perspiração animal e 
occasionando grande numero de males: 

Neste, estado de: predisposição facil é a acção invasora 
dos a e germes morbigenicos que . pullulam 
Ra ria, detseinando ca ttho Sana o 
& morte, ou quando menos 7 pa eds o 

; ] jo menos, a anemia e as febres larvadas, 


- O que conseguiram representa precioso legado de governo 
governo em busca do ideal sonhado e em via de realização, 


efficacia, mas que ainda agora representam fagellos:da m 
população do interior, entre os quaes releva Singulariar 1 
malaria, a ancylostomiase, a febre amarella ) 
molestia de Chagas, o typho. 

Estudando agora as vias de communica 


gor ção mais rapido. 
representadas principalmente pelas estrad Em 


as de ferro, teto. 


nhecemos que o habitante deste sólo teve, tem e terá aind À 


que vencer obstaculos grandes e dispender quantiosas Soma 
para conseguir soldar os diversos membros da União bras 
leira em um só corpo civilizado e culto. e o O Eita 


O que ha feito'honra o esforço e o talento da Ega e 
| nacional, Já têm sido realmente postos a prova os Pnad 


persistencia e a comprehensão de certos administradores 


Mas quantos embaraços naturaes de todo genero, tepresen. 
tados por immensas ramificações e contrafortes das Serras 
principaes, cadeias que envolvem o gigante sul-americano 

t 


teve e.tem que levar de vencida a locomotiva civilizado) . 


“Assim que actualmente, em pleno seculo XX, ainda não 
ha uma rêde de communicação interviaria, que prenda inin, 


| terrompidamente o Sul ao Norte, o interior ao litoral da 


nossa querida patria. - l é ; 
Não admira, pois, que em S, Paxilo, em Minas, Goias 
Matto-Grosso, Espirito Santo, Amazonas e Pará se encontrem 
hordas destroçadas e até cabildas inteiras de selvagens, aos 
quaes não tenha sido levado o facho da civilização. - 
Algo, bastante, se ha realizado, mas muito resta faze 
em prol do pais. 


As mais vitacs questões, relativas aos nossos interesses, 


pendem: da incrementação da onda immigratoria,- que. tra- 


balhe em substituição no braço negro emvia de desappa. | 


recer. ; 
Ora, lançando a vista para a situação climatica. bra. 
sileira, vê-se que esta não é realmente a mais favoravel para 


acelimação do braço eyropeu, o que verdadeiramente nos PE 


convém, Nesse particular só o Sul do Brasil, a partir do 
Rio de Janeiro, dispõe de” condições capazes de fomentar a 
entrada do imigrante, que, trazendo-nos o braço destro e 
a educação profissional, venha determinar o desenvolvimento, 
a expansão agricola, commercial e industrial, de. que ca- 
recemos, Bos a a 

Nessa parte do Brasil se alcança com" relativa facil. 
dade o desideratum, porque o extrangeiro ahi encontra clima 
identico ou analogo ao que deixou na mãe-patria e poderá, 
portanto, applicar as noções de agricultura que: aprendeu 
com seus maivres e mestres; saberá utilizar-se de productos 
similares aos da patria; abastecerá o comercio do que lho 
é mistér; renovará emfim aqui o que está avezado a. fazer. 
Só lhe incumbirá, como precalços, a reforma de vida, ha 
bitos particulares, sympathias pessoaes e costumes, em que 
não se molestará por vexame, antes se sentirá até mais 
livre, mais compensado. ts ; 

“Por isso ha, desproporção extraordinaria. entre o adean- 
tamento da parte meridional do Brasil, maxime do, Rio de 
Janeiro, S. Paulo e Rio Grande do Sul, e o do Norte do pais, 
do Espirito Santo até o Maranhão; quanto ao Pará, por 
efteito e particular beneficio da bacia do Amazonas, der 


passo mais largo que os companheiros -da: zona tropical. -* 
De Belém, Recife e Bahia, como: centros, se tem ir. 


radiado todo o progresso do nosso Norte; mas a força pro 
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“ do immigrante valido. 


pulsora esmaece por falta'de mais abundante contingente: de 
braços. Ás maiores difficuldades. que o interior sertanejo 
oferece ao trabalho remunerador, com seus calores humidos 
e insalubridade resultante, desviam alhures a actividade 

Dahi vem que, por mais esforços que se tenham: des: 
pendido para engrossar a corrente que busca o Norte, mui 
poco fructo os tem compensado, 

“Em todo caso a faixa costeira de nosso territorio, com 
o seculo xIx, entrou logo na' auspiciosa senda do progresso 
universal. A Independencia deu-nos a autonomia commer- 
cial que nos faltava; a zona florestal costeira e ás vezes o 
proprio sertão forneceram materias primas, de que carecia 
a Europa..O café, o oiro e outros productos brasileiros deram 
ao Brasil a cotação: mercante, de que se tornava merecedor. 
Ultimamente o proprio Norte Brasileiro se singularizou pela 
producção da borracha e a nossa riqueza pastoril se tornou 
uma realidade. Sorri-nos um esplendido futuro no terreno 
industrial, graças á exuberancia mineralogica de nosso fertil 


sólo. 
Assim não desfalleça o homem desta região bemaven- 


urada ! 


Ethnographia brasilica 


Como quer que tenha sido o periodo prehistorico da 
America, descoberto o Brasil em 1500, a raça que ahi foi 
encontrada achava-se ainda no segundo periodo do desen- 
volvimento mental humano, isto é, não conhecia, não tinha 
o uso dos metaes; as suas armas não eram de bronze nem 
de ferro, terminavam por pontas de pau, osso aguçado ou 
pedra polida. , 

“Só com o advento da civilização européa essa gente 
entrou a utilizar-se de armas de metal; donde podemos con- 
cluir qual.o atrazo mora! e intellectual em que jaziam. 

Se geographicamente seria acceitavel a conjectura de 
Humboldt, consoante 4 qual um cataclysmo immenso ha- 
veria rasgado o Velho Mundo e separado o continente ame- 
ricano do asiatico em tempos immemoriaes; se o mappa 
nos auxiliaria a crer no phenomeno geologico ao aspecto da 
peninsula de Alaska de um lado, tão proxima á terra si» 
beriana e tão accessivel atravez do estreito de Bhering pelas 
ilhas que a prolongam pelo oceano fóra em direitura á Ásia 
e são conhecidas pelo nome de Aleutes ou Aleucianas, an- 
thropologicamente, cahe a hypothese deante da divergencia 
de caracteres physicos entre o homem amarelo ou malaio 
eo dominador do continente americano, maiormente na 
metade. sulana. 

Com efreito, sem levar em conta a muito superior ro- 
bustez dos habitantes do Novo-Mundo, como identificar os 
indícios ethnographicos de ambos ? Como coadunar typos 
anthropologicamente tão diversos ? Demais, os usos e cos» 
tumes do nosso gentio, a sua maneira de viver lhe negam 
-origem asiatica: suas propenisões incompatíveis com a vida 
pacífica, indóle bellicosa e irrequieta, sempre a correr em 
busca de uni sonho de gloria brutal, são coisas desconhe- 
cidas entre as gentes de origem asiatica. 

Mas o que, mais que tudo, aponta diverso berço ao 
homem desta parte do mimdo, é o caracter agglomerante 
das palavras que constituem as linguas differentes que falla, 
caracter que se não adapta ao que singulariza as linguas 
da Asia Oriental, monosyllabicas, irreductivelmente isolantes 


” 


- 1801 — 


HISTORIA LITTERARIA 


no continente onde a civilização chineza adeantada lhes 
fixou, litterariamente muito cedo, a fórma linguistica, E, como 
b chinez, eta o antigo idioma japonez e são aínda hoje o thi- 
betano, o anamita, o siamez, 

Poder-se-á objectar que a actual lingua japoneza por 
evolução natural entrou em via de agglutinação vocabular; 
tal facto, porém, attesta apenas a paraliela evolução por que 
tem passado a mentalidade do povo nipponico em attrito 
continuo com os povos mais civilizados do mundo. Ora, isso 
não se poderia ter dado no caso das hordas americanas, 
afastadas do trato superior humano e alheias ao jogo de in- 
teresses geraes, que geram as acções e reacções reciprocas 
entre os povos e os fazem progredir. 

Sem duvida a America recebeu antes do advento de 
Colombo, grande riumero de expedições asiaticas que a ex» 
ploraram aportando no littoral ao longo do Pacifico; sem 
duvida povos outros (e esses oriundos de regiões éuropéas 
ou africanas?) vieram ter á America . pela costa oriental 
e por meio ignorado e quasi inexplicavel. Deixam-n'o -clara- 
mente provado os dados fornecidos pela Anthropologia e 
pela Ethnographia, que assignalam a mestiçagem evidente 
dos habitantes desta parte do mundo, tão grande é a va» 
riedade do typo que. apresentam. Mas, quando outros 
dados fallecessem, as innuúmeras linguas por si sós basta- 
riam para evidenciar o facto, embora profundamente adul- 
teradas e carecedoras de documentos escriptos, que O 
tempo destruiu ou que a dominação interesseira e o fana- 
tismo teligioso condemnaram ao fogo, como occorreu nomear 
damente no Perú. 

Foi, nos caracteres linguísticos do fallar do gentio 
brasileiro que Martius, d'Orbigny e outros, que os seguiram, 
fundamentaram seus estudos e conclusões, 

Martius distinguiu entre as duzentas e cincoenta. hordas 

de selvagens, em que computou o numero total delles, oito 
typos diversos, cujos dialectos lhe pareceram differenciães ou 
mui dessemelhantes: “os Tupís, os Gês, os Goitacás, os 
Crens, os Gucks, os Parecís, os Guaicurús, os Aruaks”, Tupés 
ou guaranis representam apenas variedades: estes ultimos mais 
finos e inteligentes, possuidores de mais puro e abundante 
vocabulario, como representantes essenciaes da mesma gente: 
são os Tupís do Sul. 
“Na epocha em que foio Brasil descoberto, já os Tupís 
dominavam toda a costa; aqui ou acolá suas tribus eram 
separadas umas das outras por hordas de selvagens outros, 
menos intelligentes, que fallavam dialecto um tanto diffe- 
rente: estes eram pelos Tupís denominados Tapuias, nôme 
que, segundo a interpretação dada pelo habil dr. Baptista 
Caetano, significa aprisionado, gente da relé vil, 

Capistrano de Abreu, resumindo' com a sita esclarecida 
e competente critica essa classificação e os estudos mais 
adeantados, que sobre o assumpto publicaram Carlos. von 
Steinen e Ehrenreich, reduziu os seis grupos citados de 
Martius aos quatro de Von Steinen — Tupis, Nu-Aruaks, 

Caribas e Gês, aos quaes accrecentou o dos Carirís, 

Nas classificações exaradas comprehendem-se os Mundu- 
rucús, Chavantes e Guaicurás, que Couto de Magalhães, ba- 
seado em observações proprias e de alto valor, considera 
representantes de uma raça pura, baseando-se na constancia 
do typo que apresentam essas tribus. Julga-os o illustre 
investigador nacional o autochthone americano o homem 
descido do planalto andino, a que dá o home de abaúna == 
homem escuto, porque, mais alto, forte e espadaúdo, tem a 
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pelle semelhante em côr ao bronze, conformação da face 
mais larga, etc, 

Os Botocudos (assim chamados pelo uso do botoque, com 
que furavam labios, faces e nariz) e cujos craneos têm sido 
ultimamente objecto. de cuidados estudos, foram tambem 
confundidos com os Tupís. Hartt, Wapceus e o dr. Rodrigues 
Peixoto pensam devam ser tidos comô os actuaes descendentes 
dos homens, que elevaram as ostreiras existentes ao Norte e 
Sul do Brasil, — não os Botocudos, mas sim os selvagens 
denominados Bugres no Sul do Brasil; os Botocudos, aos 
quaes a propria tradição attribue a maior antiguidade entre 
as hordas do gentio, parecem ser os representantes actraes 
do verdadeiro homem fossil americano, o homem da Lagôa- 
Santa, descoberto e estudado por Lund, cujos indices cranco- 
logicos offerecem a maior rudeza e espessura ossea e assim 
attestam a sua mais remota existencia, 

Estudemos agora, a traços largos, o que era o selvagem 
brasileiro, quando aqui lançaram ferro as naus lusitanas, 

Parece mais que provado que a religião do gentio bra- 
sileiro ainda não tinha passado do periodo do Naturalismo: 
era um vago respeito e culto ao sol e á lua, pois não ad- 
mittia um deus e só conhecia o trovão. Não. acreditava nã 
vida futura, quaesquer que tenham sido as affirmações 
interesseiras em sentido contrario. Das proprias mon- 
tanhas azues. se infere a verdade: a morte era para O sel- 
vagem uma longa e intermina viagem em direcção ao des- 
conhecido. As relações de familia ou parentesco, da maior 
simplicidade, em seus tenuissimos laços prendia paes e filhos, 
companheiro a companheira: na maior parte das tribus, 
talvez, nem isso havia; dominava. a. communidade - das 
mulheres e, pois, a irresponsalibidade particular dos paes. Em 
poucas tribus se assignalava o ciume, que deriva da posse 

- de uma. só mulher. Segundo os costumes do selvagem, o 
homem era o guerreiro, o caçador ou pescador, e toçava as 
mattas quando, num repoiso da vida quasi nomade que 
levavam, se detinham algum tempo em certas regiões; o mais 
inçuimbia 4 mulher, sobre a qual recahiam todos os trabalhos 
e fadigas. 

A lealdade era proverbial em certas tribus, a fidelidade 
ao juramento e á alliança uma coisa que respeitavam es- 
pecialmente. Em contraposição, a astucia e a mentira eram 
defeitos . trivialissimos e inseparaveis do. selvagem: nada 
poderia obstar-lhe .á satislacção da. vingança, 

Cerimonias. quasi não tinha ou eram mui rudimen- 
tares, apesar. da auctoridade de seus pagés: só assumiam 
solenne apparato quando a ellas presidia. a vingança, Eram 
então sangrentas, canibaes e repugnantes: destinavam-se, num 

“requinte de crueldade, a celebrar o sacrificio de um prisio- 
neiro inimigo; o que consummado, -succediam scenas de. em- 
briaguez e anthropophagia nojenta, o incendio e devastação 
levados ás tabas inimigas, dansas e festejos tripudiantes, 
animados pelo cauim, 

Nas. armas e outros artefactos attestavam immensa 
inepeia intellectual no lado de extrema força e agilidade; não 
tinham noção de posse nem campos de cultura permanentes. 
Fallavam uma lingúa defeituosa e de exiguos recursos gram- 
maticaes, e a -litteratura, mais que rudimentar que tinham, 
revela um povo. quasi sem tradições oraes nem memorias, 

Assim, o primeiro factor ethnographico que concorreu 
para.a formação do Brasileiro, nada ou quasi nada de ex- 
cellente podia incorporar-lhe á estructura e caracter nacional, 
salvo o vigor e combatividade nattraes, Accresce a isso 
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que, em lucta com as raças diversas que vieram estabel 
nesta parte do mundo, o gentio fatalmente havia Pa 
brepujado, porquanto, arredio e insubmisso, não pi 
meroso em virtude das continuas rivalidades de h a 
que os dizimavam em guerra fratricida, não lhe fôra nos 
arcar com o elemento branco conquistador, mais Hã 
e forte cada dia, 
rado. , 
À parte que. escapou ao anniguilamento desappar 
absorvida na mescla de sangue de que devia Surgir pp 
sileiro, O mestiço de sangue selvagem veio a pois 


para o Norte e no sertão principalmente, porque nessa q. 


recção tinha refluido o grosso da onda do gentio deante dy 
Bandeirantes e das perseguições de brancos, mestiços ou ãy 
Basta lembrar a sorte dos Tupinambás. 


Elemento branco 


Como consequencia logica do descobrimento da Amei 
em 1492, veio o Brasil ter ás mãos dos. Portuguezes qu 
velejavam rumo das Indias Oceidentaes. Mero acaso, talya 
auxiliado de proposito oceulto do chefe, chegaram dp 
meridional do actual Estado da Bahia; tomaram, com as 
formalidades usuaes, conta da terra que suppizeram a prin 


mais intelligente e melhormenta trem 


cípio ser uma grande ilha, em nome do rei e sob a egidede 1 


sua religião, conimunicando o facto é Metropole Lisbonens, 

Isso posto, claro é que o primeiro movimento colonk 
zador havia de partir do ponto descoberto e, de-facta, q pri 
meiro nucleo regular de povoação foi a Cidade do Salvade, 
Dahi, de Pernambuco, de S, Vicente se disseminou gradual. 


mente o branco, mui rareteito e minguado para o Norte, ainda 


mais lento e exiguo para o extremo-sul. Como se: espalhass | | 


cedo a atoarda de riquezas e a necessidade de escravos que, 
com os negros arrebatados 4 Africa, podessem fazer. prosperar 
alavoira dos senhores da terra, de ordinario:gente sem prol 
sem educação, rudes e grosseiros em seus processos, conquie 
tadores grosseiros e rudes em seus costumes e vida intima, 


não raro. proscriptos, homens postos fóra da Jei, relé de qu | 


com razão se queria libertar a metropole — obvio se torna 
que o primeiro objectivo suria o conhecimento do interior 

À coisa, porém, foi ardua e demorada, . 

Para o Norte de Pernambuco, só o Maranhão recebeu 
um contingente branco de certo volume, representado por 
Francezes que ahi se estabeleceram na ilha principal; todo 
o resto da costa jazeu por muito tempo abandonado 80 


gentio e o mesmo succedeu & costa para o Sul de 8, Vicente HE 


e á que medêa entre S, Vicente e Bahia, até que tambem 
os Prancezes apontaram aos donos da terra o extraordinario 
valor da Bahia do Rio de Janeiro, ahi se estabelecendo gd 
tosamente com o auxilio dos naturaes, Rs 

Nesse interim vs selvagens, longe de fraternizarem com 


o Portuguez que chegava a estas plagas, o guerreavam ei dE 


carniçadamente, ou porque a isso os levassem os seus & E 
stinctos bellicosos ou porque, como é mais provavel, os não do 


tivesse poupado a rudeza do extrangeiro, atrebatando-lhes à 
independencia e sujeitando-os aos mais barbaros castigos. 


Foi só de vagar que o “elemento branco conseguiu o a 
brepôr-se, fazendo refluir o gentio para o Norte; no que fot À | 


auxiliado por seus filhos, uriundos destas terras americanas, 


ou de puro sangue europeu ou mestiços, mórmente mame 


lucos audaciosos e emprehendedores. 


. 


meio. 
. gratoria da 


Essa campanha não abrange menos de dois sectlos e 
De então em deante, crescendo a onda. por via emi- 
Europa, na mescla de sangue, de que proveio 


o Brasileiro actual em sua grande maioria, necessariamente 


" havia de predominar o sangue branco. 


. 


Elemento negro 


* 


O Portuguez, logo após O estabelecimento de seus pri- 
meiros nucleos - agricolas, reconheceu que a falta de emi- 
grantes da Metropole ea rebeldia do nosso salvagem lhe 
impunham a substituição do serviço pouco productivo e in- 
certo deste por outro de maior efficacia e segurança. Ames- 
trado pela experiencia do que occorrera na África, onde 
senhoreara, mercê de mais doceis nações, mais pacífica e 
complacente raça, regiões e regiões enormes quasi sem es- 
forço pelo ascendente, que logo lhe assegurou a superioridade 
das armas, lá foi buscar O braço trabalhador que lhe havia 
de dar amanho á terra e lavra-la proveitosamente, 

Os navios que empregaram no trafico desse novo com- 
mercio, iam impiedosos ao Continente Africanv, enchiam-se 
de miseras creaturas humanas, que, accúmuladas como 
mercadorias. em seus fundos e infectos porões, deviam vir 
povoar as senzalas das fasendus e trabalhar sem descanço 
pars: lucro e goso de seus senhores. | 

O dolo e a traição eram ns meios, com que se conseguia 
a captura desses desgraçados; o flagello e a inclemencia do 
verdugo -o recurso unico, que os mantinha encerrados ou 
acorrentados a bordo. . 

O tronco, as algemas, os agoites, a. sujeição ás incle- 
mencias do tempo eram os processos ustiaes com que se 
alcançava a força moral, o: temor inprescindivel para que 
grandes multidões negras se sujeitassem aos dictames dos fei- 
tores, barbaros carrascos a serviço de um pugillo de brancos 
-ainda mais barbaros. 

Não raro a molestia mortal os subtrahia á tortura; 
não rato 0 assassinato impune prostrava o escravo menos 
humilde, menos automato. ú 

Eram, de facto, precisas as tendencias bondosas e fracas 
da raça negra para que se resignasse á condição miserrima 
em que definhava tristemente, sem um sonho, sem espe- 
rança de liberdade. Mas, se essa fraqueza favoreceu a tyran- 
nia dos brancos poderosos e ricos, tambem captou sympa-. 
thias, accendeu desejos e determinou alianças, illegaes em- 
bora, de brancos e negros, de que proveio o mestiço, que é a 
maioria dominante no actual meio brasileiro. 

O negro, pela brandura nativa, pela affectividade, pela. 
- despreoccupação de independencia, approximou-se cada vez 
mais do branco; foi recolhido ás casas dos Brasileiros para 
serviços domesticos, ainda os mais intimos, e os mais habeis 
cono-officiaes e operarios. Nessa vida em commum era 
fatal que as duas raças, que se attritavam a todo' instante, 
viessem a unir-se naturalmente, a pouco e pouco. 

E foi o que realmente óccorteu. Colonos portuguezes, 
ou brasileiros delles oriundos, mórmente nos primeiros tempos 


: por deficiencia de mulheres, fizeram das creaturas de. raça. 


“africana ou de negras aqui nascidas, amasias e, ás vezes, es- 


posas illegitimas; o producto dessas uniões, participante das . 


"qualidades e graças das duas raças, achou facil - sahida no 
: mercado do amor illicito, e a nova raça mestiça, cohabitando 
«muitas vezes sob o mesmo tecto, incrementou-se em rebentos 
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cada vez mais fortes, cada vez mais prestadios e propícios 
a novas allianças sexuaes. 

Se dahi resultou a maior parte da nossa população na- 
cional, em cujo sangue corre mais ou menos diluido o pingo 
negro, claro está que o mestiço representa O typo genuina- 
mente nacional e deve attraiçoar, em seus dotes e propensões, 
os ascendentes naturaes. : ; É 

Efectivamente, ao lado da robustez e superioridade in- 
tellectual do elemento branco, representado pelo Portuguez 
(pois não nos oceupamos aqui de accidentaes cruzamentos 
de outros europeus, só frequentes de um seculo a esta parte), 
força é reconhecer no Brasileiro o quinhão de qualidades 
que lhe foram Jegadas pela raçá ethiópica —a extrema 
bondade ou quasi fraqueza de caracter; a despreoceupação 
do futuro; o pouco apreço ás coisas publicas; os instinctos 
artisticos de preferencia inclinados para a Musica e Poesia, 
as duas principaes manifestações das raças primitivas. ' 

Junte-se ao que acabámos de dizer a natureza dadi- 
vosa de nossa terra que com o minimo de esforço nos: ali- 
menta, poupaindo-nos á lucta que enrija e apura às forças 
humanas; junte-se a acção depauperante e enervadora de 
um clima quente e humido, como é o nosso; junte-se a 
acção febril'e deprimente das exhalações do sólo em putrida 
fermentação; a excitação de inebriantes e calidos perfumes 
que se diluem no ambiente: e ter-se-á explicado o typo 
vulgar brasileiro —indolente, apathico, contemplativo, inerte, 
ou porventura quasi sadio, mas de energia intermittente, 
«imaginação fogosa, propenso aos prazeres sensuaes, 4 luxuria, 

Dessas qualidades geraes aberram 08 Brasileiros do sertão 
do Norte, em que falham as condições ethnicas de que nos 
vimos occupando, oriundos como são de branco e selvagem, 
e que não encontram as condições de meio que. citármos. 

Esses têm que vencer. a natureza frequentemente dura 
e ingrata, da zona da secca, do planalto arido em grande 
parte do anno: são, por isso, sobrios, fortes, robustos, como 
é obvio pensar. , 

Para concluir, diremos-que a reacção do homem contra 
essas causas de alquebramento physico e intellectual tem 
merecido dos nossos governos sob inspiração do escol da 
avtual população brasileira, já valida e forte em certas zonas 
privilegiadas do paiz e nos centros populosos :adeantados, 
aturada e séria coadjuvação. 

Podemos esperar uma. patria melhor em. breve futuro, 
pois já tanto se tem conséguido em poucos annos de con- 
curso unanime da parte culta da Nação, : 


Seculo XVI 


Momento historico 


1 — Foi em 1500 que Pedro Alvares Cabral notificou ao 
Velho-Mundo que para sua patria descobrira vastissima 
região, tida a princípio como ilha e depois. reconhecida como 
parte do extenso continente, oito annos antes aberto á civi- 
lização pelo genovez Colombo. 

Foi nesse seculo de religião e de enthusiasmo guerreiro, 
nessa epocha de susperstições extremas é heroicidades pas- 
mosas, que o Brasil pela vez primeira figurou no mappa do 
mundo conhecido (1). 

a 
(1) Estudos aetuaes tendem a ptovar'o contrario, 
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“ O povo que o descobrira; atrazado e rude em seus co- 


nhecimentos, mas valente e cheio de iniciativa, desde o seculo 
-anterior em que ousata, antes de todos, quebrantár os vedados 
“terminos do mundo, na energica expressão do grande epico 
- portuguez; o povo, que passara além do Cabo Não e dobrara 
«a ponta sul-africana; o povo, que levara o nome lusitano aos 
inhospitos mares e traiçoeiras plagas do Japão, pequenino 
«embora, fôra capaz de ainda maiores commettimentos,. 
: asada a occasião. : 
Mas, todo entregue ás conquistas orientaes, se-ao por- 
, tuguez não deslumbrou o Brasil recem-descoberto e. ainda. 
envolto nas sombras do desconhecido; se para elle o não 
: attrahiram logo faceis riquezas, tão kpparentes como as que 
“se lhe depararam na India; nem por isso era coisa despre- 
“ givel tão extensa região, como logo se reconhecera, a qual lhe 
serviria de base de operações navaes, estação de descanço 
ou apoio para as úaus que velejassem para a India, escopo 
- unico que visavam naquella occasião os emprehendimentos 
nacionaes, 
Eis por que o Brasil não foi de todo abandonado pela 

- Metropole Portugueza, mas tambem lhe não mereceu maior 
apreço. 

i A obra povoadora e civilizadora desta região, nossa 
patria, concebida com pequena largueza de vistas pela Côrte 
- de Lisboa, não logrou logo despertar enthusiasmo no colono 
- portuguez, todo voltado para as terras ferazes do horizonte 
.levantino, 

- Debalde d. João III procurou dirigir para a nova terra, 
cedo infestada por tentativas audazes de aventureiros e pi- 
ratas francezes, a onda emigratoria necessaria para salva- 
guardar os interesses lusos no. Continente Americano: de- 
- balde, porque a organização feudal, que deu ánova colonia, 
contentou aos donatarios mas não satisfez aos colonos, já 
descontentes naturalmente, porque suppunham vir habitar o 
El-Dorado e encontravam terra nova, riquissima e uberrima 
sim, cujas riquezas, porém, ignoravam quaes fossem, cuja 

“fertilidade repoisava em productos diversos dos Europeus e 
providos de valor para elles porventura desconhecido, 

Accresce que as sédes das capitanias, em que se dividiu 
a costa brasileira, eram immensamente afastadas umas das 
outras, sem promptas e continuas communicações; aceresce 
mais que os colonos neste immenso territorio julgavam facil 
- (e era-0) subtrahir-se ao imperio da leie das auctoridades, 
-convencendo-os disso o exemplo de elementos rebeldes e 
perniciosos, rés e degredados, que pata aqui tinham vindo. 
como colonos estes, e como auctoridades alguns daquelles:. 
e ter-se-á formado uma idéa pallida de quaes e quantas dif. 
ficuldades se antepuzeram aos capitães-móres e depois aos 

“ governadores no seculo xvI. 

Para cumulo de desgraça, o gentio castigado aspera» 
mente pela brutalidade portugueza revoltou-se deante das 
tentativas feitas para reduzi-los em massa a escravos. Pro- 
pellidos pelos Francezes, que os indispunham com os novos 
dominadores da terra, os selvagens assumiram continuamente 
a offensiva, atacaram e alluiram a maioria das capitanias, 
Erre € chegaram a organizar ver. 
| ; s governadores geraes, embora 
castigados a miude, como nomeadamente no tempo de Mem 
de Sá. os 

Não tardou que a invasão extrangeira viesse concorrer 

para mais aggraver a situação da colonia e exigir dos Por- 
tuguezes sormma grande de dedicações para, os expulsarem ; 
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«do Rio de Janeiro: o que felizmente foi le 
) foi levad 
pelo titado: governador. E j o em 
No meio desse estado de luetas materiaes entre » 
v 0 a 


tuguez mais adeantado e mais forte, as tribu 


dimentares, atrazadas e só por isso menos apercebidas n: 
guerra e mais fracas, não havia, no primeiro secsil E 
colonia, margem para a florescencia litteraria n 
o cultivo das artes, que ennobrecem e dignif 
O tempo era pouco para a defesa do corpo é have 
dia e noite empenhados no duello de morte oi 
as duas raças —a caucasea e a americana, . 
Repoiso só o tinham em seus collegios e ald 
custo mantidas sob o freio da religião, os Jesuitas e Ing; 
e estes domesticados antes que catechizados pela deito 
inexcedivel de alguns verdadeiros ministros de Deus is 
Ainda assim não poucas foram. as rebelliões a das 
entre indios mansos e aldeiados pelos emissarios dad 
independentes. Não raro a nostalgia da vida livreeo e 
perio dos instinctos triumphavam da disciplina religiosa E 
influencia poderosissima do Jesuita. : 
Soava um dia o maracá ou a inubia ao longe convocando 
ou animando em combate os guerreiros da tribu eosn 
phytos desertavam da vida sedentaria que haviam. ado; Fa 
abandonavam o novo Deus, os novos sacerdotes Es 
usanças e volviam ao dogma antigo de vingança e sangue 
de represalias e combates contra as tribus adversasou contra 
o invasor que os esbulhara de suas terras, de seus domínios 
até então indisputados. E ainda bem quando os sacerdotes 
que os doutrinavam não cahiam, victimas do seu devet, é 
voz tonitruante de algum pagé e sob o tacape de algm 
fero morubixaba, 


prejudicial á civilização nessa phase historica, as desavenças 
entre colonos e auctoridades ecclesiasticas, ora suscitadas pelos 
desregramentos daqueles, ora pela prepotencia destas, umas 
vezes oriundas da crueldade e provocação insolente dos co 
lonos que iam arrebatar às missões religiosas escravos mais 
doceis entre os indios catechizados, outras vezes sublevadas 
pelos manejos geitosos da Companhia de Jesus, desviando 
do poder delles não pequeno numero de prisioneiros, caçados 
és mattas e reduzidos á mais negra servidão. : 
Cedo ainda aos elementos ethnicos, caucaseo e americano, 
em conflicto, veio intercalar-8e o elemento negro, trazido da 
Africa pelo trafico lusitano, Este, mais brando e afiectuoso, 
concorreu, com o contingente de aptidões especificas de sua 
raça, pata a psychologia do mestiço brasileiro; mas quasi 
nulla devera ser, como está verificado, a reacção das tra- 
dições litterarias africanas, como a das do. gentio sulame- 
zicano, sobre a Litteratura brasileira a desabrochar. 
II — Do conflicto entre os diversos factores ethnolo- 
gicos citados e do que vimos acerca do meio physico tra- 
sileiro, deprehende-se facilmente que durante o seculo xy 
não podia haver no Brasil Litteratura propriamente dicta e 
isso por varias razões de diversa ordem. 
1º, O Portuguez, que veio para o Brasil, já por si eis 
um povo de-minguadas tradições, de recente data. (seculo xt) 
formado, muito atrazado intellectualmente, ainda mais abas 
tardado moralmente, pois continuava entregue ao fanatismo 
religioso da edade medieval e amesquinhado pela Inquisição 
"22, O selvagem brasileiro era rtdimentarmente dotado 
e achava-se quasi no berço da civilização humana., Brrante, 


- quando nã: 


's “selvagens, ru. 


silo david E 
CM gosto para | ? : 
aco cer 


travado entre 


eias, a muito 


as novas E 


Para finalizar o quadro historico do seculo xvt, o qual : 
ahi fica esboçado a largos sulcos, juntemos, como elemento | 


o nomade, ênvolto em. cóntinuas guérras, inimigo: 


das artes, da paz e dos ocios tranquillos (que fomentam os 


- brandos sentimentos e despertam a phantasia, creando a 


tradição oral e as lendas poeticas, germe e alimento do. 
espirito), mais que exiguo foi o seu contingente na consti- 
tuição de nossa Litteratura. 

3%. O negro, raça mais amoldavel e predisposta 4 vida, 
“de indole mais meiga e propensa aos sentimentos, 
embruteceu aqui no mais boçal captiveiro e perdeu 
muito de suas qualidades nativas, transmittindo-as embora. 
tiços que formou cruzando-se facilmente com o por-: 


aos mes E : . 
tuguez, Isso lhe diluíu a memoria dos costumes e tradições: 


. que lhe haviam embotado o espirito na patria longinqua e 


olvidada, e dess'arte mui pequena foi a quota Jlitteraria, com 
“que entrou na formação de nossa arte seiscentista, 

III — As condições physicas que atrás deixámos estu- 
dadas, matando rapidamente as energias physicas do hotnem 
é rodeando-lhe. o esforço de dificuldades de todo genero, 
geraram no Brasileiro a tendencia do corpo ao descanço e à: 
inconstancia; inhabilitaram o espirito ás longas concepções;' 
-4:analyse das coisas do intimo .que requerem mais apurada 
observação; limitaram-lhe as ambições ao tempo presente, 
abolindo os cuidados importunos de um futuro de. que des-: 
“criam naturalmente. Se, pois, por um lado'o espirito em' 
trabalho sentia escaldar-se-lhe a imaginação ese entregava. 
. ao lyrismo ligeiro, delicado, facticiamente enthusiastico, effe- 
minado, amoroso, apaixonado ou lubrico, viu-se, por outro; 
lado, incapaz do goso-tranquillo das sensações fruidas; da, 
“ternura infinda da amizade e dedicação altruistica; da co-: 
ragem solidaria nos grandes arrojos e commettimentos, 
friamente realizados; do culto do maravilhoso que vive da' 
“extase e da adoração dos heróes. Mis 

IV— A producção litteraria era, pois, dado esse estado: 
de coisas, quasi impossível na primeira quadra de nossa 
vida colonial: nada. deveria seduzir aos raros cultores do en- 
genho, aos que ainda vibravam ao impulso creador, senão 
-historiar os eventos de cada dia. 

Descrever a pujante natureza deste tortão americano; 
pintar o extranho da existencia no seio de novo mundo; co- 


lorir, com fidelidade e segurança de tintas, a indole guerreira 


e crua do selvagem tupf ou do tapuia indomito; rememorar as 
victorias da força e da constancia lusitana sobre o feroz ai- 


moré ou sobre o authropophago tupinambá; exaltar princi-, 


palmente os miraculosos triumphos da fé christan sobre a 
“ignorancia supersticiosa das hordas do gentio rude — eis os 
assumptos que impériosos se impunham á penna do escriptor, 
por que, fóra da Egreja, o mais soez analphabetismo cam 


pêava impavido e barbaresco neste angulo do continente 


“colombiano. . 


Afóra taes assumptos historicos, só a Poesia rachitica, 
minguada, formada de farrapos descriptivos e de ampliações , 
encomiasticas da terra, de tropologias ensossas, destinadas a | 


agradar e a conciliar as boas graças dos poderosos, dos ma- 


gnates da região, serviu de objecto á versificação inexpressiva | 


e sem ideal, 


Historia 


“ 1— Os historiadores da epocha são Portuguezes e como | 
taes devem ser todos considerados por seu genio e indole : 
litteraria, pela lingua em que escreveram, pelos intuitos 


:que os animatam no emprehendimento litterario, 
Diccionario — Vol, 1º, 
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Legitimamente 'portuguez era PERO' DE MAGALHÃES 
(GGANDAVO, O primeiro chronista dos fastos desta terra, auctor 
de uma Historia da Provincia de Santa Crus, a que vil- 
garmente chamamos Brasil. 

Cenuinamente portuguezes foram tambem: FERNÃO 
CARDIM, padre jesuita, auctor da Narrativa epistolar de uma 
viagêm etc. ao qual tambem se attribue a auctoria do opus- 
culo Do principio e origem dos Indios do Brasil; e GABRIEL 
Soares DE SOUSA, que escreveu o Tratado descritivo do 
Brasil, E : 
São obras essas de real importancia: para o estudo e 
conhecimento do que foi esta terra nos remotos annos do 
seculo xvI, em que o Brasil abria os olhos é civilização uni- 
versal, mórmente a ultima, que foi editada pelo. Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro. o Ri 

Thuti! pareceria lembrar aqui os nomes de PERO Vaz DE 
CaminHa e PERO LOPES DE SOUSA, respectivamente auctores 
da Carta à D. Manuel. acerca do descobrimento do Brasil e 
do Diario da Navegação da Armada que foi á terro' do Brasil 
em 1530; justo é, porém, lembremos esses escriptores, porque 
se occuparam de nós, de nossa Historia, do que interessa 
á nossa terra. : 

Todavia, nenhum dos citados historiadores ou, melhor, 
chronistas tem eunho de nacional; a nenhum podemos. cori- 
“ferir essa denominação, porquanto para nós e por nós não 
escreveram. intencionalmente, visaram assegurar à Portugal 
e 4 Companhia de Jesus a posse material e moral do paiz, 
ministrando-lhes conhecimento exacto da terra, das condições 
de sua gente, do estado geral dos negocios publicos e parti- 
culares, que aqui traziam vinculados os interesses da Côrte 
e das altas auctoridades jesuíticas. ; l 

Em. todo caso, não. lhes descobrindo nativismô, teco- 
nhecemos que prestaram reaes serviços a esta região, faci- 
litando 4 -Metropole informações fidedignas e preciosas, 
mercê das quaes pôde ella acudir á separação política e schisma 
religioso, que já então se esboçavam: nas tentativas . dos 
Francezes no Rio de Janeiro e vieram a accentuar-se no 
seculo seguinte com as invasões hollandezas. 

TI— E! incomparavelmente muito mais illustre que os 
-chronistas, que deixámos citados, José DE ANCHIETA, figura 
capital em nossa Historia patria, creatura cuja vida foi um 
perpetuo e immorredoiro serviço á terra brasileira. ; 

Nasceu no dia 19 de Março de 1534 na cidade de Laguna; 
capital da Ilha: de Tenerifie, uma das Canarias.... a 

Foram-lhe paes João de Anchieta, Hispanhol emigrado, 
e uma senhora de boa nobreza, de nome Mencia Diaz de 
“Clarijo y Llarena. Escoaram-se-lhe os primeiros anhnos nessa 
ilha do Atlantico, tão povoada de recordações antigas e mys- 
teriosas, feitas para despertarem a imaginação e embala-la 
nos sonhos e desvaneios do sobrenatural, do divino,, À 

Creado nesse meio predisponente ás phantasias e já de 
si herdeiro de um sangue calido nessa quadra de-dedicações 
e de fé viva, não lhe escassearam ademais as licções e 
exemplos que lhe propotcionavam os paes, catholicos fér- 
vidos e austeros. ; 

Assim se desenvolveu no menino a tendencia religiosa, a 
ancia de devotar-se ao que se lhe antolhava o summo bem, a 
dilatação da fé christan; de sorte que; feitos os estudos preli- 
minares, ao partir Anchieta para Coimbra, preferindo osacer- 
docio ao mistér das armas, a cujo estrepito já serviam dois 
seuis irmãos, levava germestodas aquelas virtudes. que delle 


haviam de fazer um dia 6 “Apostolo do Novo-Mundo”..... 
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Humilde, piedoso, casto, dedicado . com arroubamento 
de espirito á Egreja, pulsava-lhe no peito um coração cheio 
daquella indomita coragem que faz os martyres e os heróes, 
que os impelle ás alturas do throno ou ás sublimidades, em 
que pairam os grandes eleitos de Deus; e José veio a ser 
um delles, i 


Búscou, para corresponder ao impulso que sentia dentro 


em si borbulhar em cachões, o instituto religioso mais se- 
vero, de regra mais exigente e austera naquelle tempo. À Com- 
panhia de Jesus recebeu-lhe a preferencia, e aos 17. annos, 
após brilhantes estudos, entrou ao noviciado. 

Molestia longa e grave appareceu-lhe logo depois, pondo; 

-em risco as esperanças do joven Anchieta: elle proprio: já se. 
julgava condemnado a uma vida de sofrimento perpetuo e 
de inutilidade para a Relígião, quando em boa hora o man-: 
daram para/o Brasil entre outros religiosos, aqui vindos com 
elle para catechizar o gentio indomito em Maio de 1553. 

Foi-lhe a viagem como uma resurreição physica: dir-se-' 
ia que o moral, abatido pela molestia pertinaz, cedera ás 
novas esperanças que brotavam no coração do futuro mis: 
sionario, e reagira efficazmente sobre o corpo, que satou como; 
miraculosamente, 

Na Bahia tudo lhe sorriu ás aspirações da fé — nada lhe: 
fez esmorecer o zelo, nem os novos estudos a que teve de 
entregar-se para se fazer entendido do gentio brasileiro, no 
que o animava o exemplo de outros, como Aspilcueta: 
Navarro, nem o naufragio que sofireu nos Abrolhos: quando 
partiu em missão especial para o Sul; nem o penoso .e longo! 
percurso por terra atravez de perigos até recolher-se 4 Bahia; 
nem'a renovação da viagem ea vida activissima e ardua, a! 
que teve de entregar-se. nos celebres campos de Piratininga 
e na defesa do Collegio de S, Paulo, atacado pelo gentio 
-sublevado, e no qual teve de fazer-se combatente. A con-: 
vicção religiosa emprestava-lhe a coragem leonina com. que, 
ainda para salvar aquelle Collegio, se fez refem dos ferozes 
“Tamoios, emquanto seu companheiro Nobrega negociava-a 
paz e aplacava as iras da colligação selvagem. 

Foi nesse critico momento da vida, attribulado de inquie- 
“tações e sobresaltos do pudor em face dos costumes natural- 
mente desregrados do gentio desnudo, que compoz Anchieta 
um poema latino consagrado á Virgem, Mãe de toda a pureza, 
Isolado, -em volúntarios e mysticos - arroubos, concebeu a 
trama do poema religioso, escrevendo-lhe depois os versos 
na areia das praias para grava-los na memoria archangelica, 

"Mas não pararam ahi seus serviços: reclamou-os Mem 
de Sá para conforto dos Portuguezes etnpenhados senipre 
-em renhida lucta com Francezes e Tamoios. A 

A dedicação com que tratou enfermos: e: feridos sem 
idistincção de nacionalidade, a casa e egreja do Morto do 
Castello, que aqui fundou com esmolas e trabalho do povo, 
testificam ainda o fervor e virtudes raras que exornavam 
“aquelle espirito de escol, 

"Não foi dehaldo que se: chegou a attribuir-lhe o dom da 
Previdencia futura e do milagre. 

Como recompensa, elle, a modestia personificada, teve 
que acceitar as dignidades de reitor do Collegio de S. Vi 
tente; e, depois, de provincial da Companhia no Brasil, cargo 
que resignou para voltar ao cuidado de seus- Indios no 'que- 
tido-retiro da Aldeia de Reritigbá, no Espirito Santo, hoje ; 
“Benevente, onde expirou em 9 de Junho de 1597. 

“III — À bagagem litteraria do padre José de Anchieta, 
analysáda à ltiz'da critica. imparcial, embora benevola, não 
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nos auctoriza a conisidera-lo verdadeiro representant da 
e . 


lettras patrias, E 

Com effeito, não é Anchieta mais que um ilustre rs 
gioso, absorto no amor de Deus e do proxitno, Ra 
paixões humanas. Seus sentimentos patrioticos red 
ás considerações muito especiaes das vantagens de gi 
ecclesiastica, Esta queria que elle estivesse ao lad 
tugal contra a França: José de Anchieta obedecia e nãodis: 
cutia- quaesquer. prós ou contras, que para a nova tetra no: 
dessem advir deste ou daquelle modo de sentir-d; a 
periores. hierarchicos, 

“Suas virtudes  culminam fulgidas em “actos de [e 
ridade; seus inexcediveis dotes de religioso resaltam hm 
nosamente de toda a obra litteraria que legou aó sectilo, 

Às Annuas em latim obedeciam ao preceito que: lhes 
era imposto pela Companhia de Jesus e, se indirectamente 
servem de manancial de informações acerca dessa primeira 
phase de civilização no Brasil, directamente serviam 
interesses do elemento religioso universal, . : 

As Curtas, compostas em portuguez ou em latim, des 


“aos 


pretenciosas e singelas como a alma do padre, tendiam a. 


esclarecer os Jesuitas do estado das coisas nesta -provintia 
religiosa, : 

O Poema à Virgem, todo composto em latim, já pela 
lingua em que está vasado, já pelo assumpto, já pelo modo 
como é tratado, não pertence bem a esta ou aguella: Littera- 
tura e não póde achar logar convinhavel entre as lettras bra- 
sileiras. Não pôde, sequer de leve, o padre subir: nelle ao 
alcandorado ambiente em que luzem um Dante, um Milton 
um Klopstock, ' 


A Arte da grammatica da lingua mais usada na costa do. 


Brasil tinha intuitos puramente religiosos e destinava-se-aos 
que, após elle, devessem seguir-lhe as pégadas na catechese 
do gentio; serviu á civilização, mas potico se-recommenda 
como produeção litteraria. Erronea a julga em parte um 
guaranizante da actualidade, informa-nos João Ribeiro. 

Os Autos e Poesias eram destinados a trazer á .obe- 
diencia e pratica religiosa a população que se tresmalhava 
no meio de superstições e impiedades. 

Ao fallecer, o Apostolo do Novo-Mundo trazia entre 
mãos a biographia dos illustres membros da Companhia de 
Jesus no Brasil, sob o titulo — Brasilica Sociciatis Historia 
et vita clarorum Palrum, qui in Brasilia vixerunt: ainda uma 
obra de intuitos puramente religiosos, 

Dessas: considerações coricluo ser descabida qualquer 
discussão sobre ter ou não ter sido José de Anchieta o 


-creador (!) da Litteratura brasileira, conclusão a que chego 


mui naturalmente, porque o celebre e mais que benemerito 


Jesuita jámais se preoceupou com a questão de nacionalidade: 


esta para elle se diluira em mais amplo conceito —no de 
humanidade: catholica, no de fraternidade. universal, - 
Das obras de Anchieta releva singularizar as Curas 
pelo meior interesse regional, que dellas se colhe ter sem- 
tido o padre, logo que pisou o Brasil; esse interesse cresce 
ávigorou-se e nunca mais lhe occorreu a idéa .de 'tornar a 
Portugal. : : 
Affeiçoou-se à terra e amou os humildes selvagens, aos 
quaes dedicou toda a sua actividade e esforço. Para elles 
escreveu Autos em tupi: destes o mais digno ide nota, "até 
por ser o unico cuja auctoria pertence innegavelmente à 


Anchieta, é o que se intitula — Prégação Universal, E' es 


cripto em. portuguez e em tupí, e visava acabar:'com-certos 


indifferente 4 - 
Uzemg | 
a Ordem - 
O de Por. A 


e seus sq. | 


espectaculos indecentes, de que eram palco as egrejas de 
op muitos autos, escriptos, como aquelle, em verso, 
datami desse tempo nº Brasil: é possivel que alguns tenham 
sido da lavra do J esuita. 

O barão de Arinos copiou, de um manuscripto existente 
no Collegio dos Jesuitas de Roma, uns versos que se attribuem 
a Anchieta. Em nota critica opina João Ribeiro que a esses 
que se referem'ao SS. Sacramento póde ser concedida au-, 
thenticidade, devendo ser esta negada aos que se lêm na 
Narrativa Epistola: E 
do pronome objecto em oração de relativo, atraiçoam au- 
ctoria ou, pelo menos, interpolação feita por um Brasileiro. 

Taés composições religiosas estavam então em voga e 
certo seguiam rumo paralelo ás anteriores de Gil Vicente: 
tembra Wolf uma, representada em Pernambuco — O rico 


auarento e Lazaro pobre—e, citando Cardim, falia de outras, 


como o-Dialogo Postoril, em portuguez, castelhano e tupi; 


“o Mysterio das onse mil virgens, e o que tinha por objecto 


o martyrio do padre Tgnacio de Azevedo. 
IV — Tomemos, por ultimo, a Mello Moraes, um 


especime das poesias ingenuas de Anchieta. 


CANTO 


(Apparecem quatro Indios com uma tumba para le- 
varem a cabeça de 8. Maurício). 


O! cabeça esmaltada 

Com oiro e fortaleza, 

Com o sangue adornada, 

E do martyrio cordada, 
Linda mais do que a lindeza! 


Martyres celestiaes, 
Ide-vos á sepultura, 
Que não vos Será escura, 
Pois com vosso rei reinaes 
E em gloria, paz e doçura. 


Oh | quão doces são agora 
Os trabalhos padecidos 

Por Christo !e quão erguidos 
São aqueles que outr'ora 
Padeciam os vencidos | 


Este é, irmãos amados, 
O fim em que vão parar 
Aquelles que, por guardar 
De nosso rei os mandados, 
Se deixam martyrizar. 


W— Jorge de Albuquerque Coelho, governador de Per- 
múambuco, era contintador estrenuo, ao que parece, das 
tradições de tino e habilidade que de Pernambuco fizeram 
uma Capitania realmente florescente desde a sua fundação 


sob a administração de Duarte “Coelho. 


BentO TEIXEIRA PINTO endereçou-lhe-a sua, talvez pri- 


meira, obra poetica: sob o titulo Prosopopéu, composição em 
s se passava em 


que se revela conhecedor do que nas lettra 


Portugal, o-que já lhe confere algum merito. Mas o poema, 
descriptivo, laudatorio e. sem elevação, nada revela de 
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y de Cardim, os quaes, pela má collocação . 
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sentimento patriotico e reduz-se, no que se refere á nossa 
patria, a gabos á terra fertil em que vivia tranquilo e talvez 
em abastança relativa. Quanto ao estylo de que se serve, 
surprehende-se aqui e acolá uma especie de arremedo do 
grande epico portuguez: o que quasi fatalmente se poderia 
prever, dada a pequenez do assumpto e exiguidade dos rê- 
cursos de que poderia dispôr. : 

Attribuem-se-lhe ainda duas obras: Relação do Naufragio 
de Jorge de Albuquerque é Dialogo das grandezas do Brasil, 

Com respeito á primeira, os estudos de Varnhagen, con- 
cernentes 4 auctoria, concluem que foi ella escripta pelo pi- 
loto Affonso Luiz e corrigida pelo mestre Antonio de Castro; 
quanto á segunda, veio afinal aquelle historiador a reconhe- 
cela da lavra de Bento Teixeira Pinto. Todavia os argt- 
mentos que contestam essa opinião têm muito peso e lhe 
assignalam como data de primeira publicação 0 seculo XVvIL 

Seja como for esse Diulogo era analogo a uma” série de 

outros dialogos, publicados já ou posteriormente, sobre as- 

| sumpto moral, religioso ou sciêntifico: continha muitas inte- 
ressantes informações relativas á Chorographia e à Historia 
natural das capitanias. 


Seculo XVIL 


Momento historico. Chronistas, poetas e oradores desse seculo 


Estudando o estado do Brasil no seculo XVI, vimos 
que no interior do paiz luctavam as tres raças —a branca, a 
acobreada e a negra — para virem a constituir o mestiço, 
o verdadeiro representante da nacionalidade e da Litteratura 
brasileira. Ao descambar desse seculo tórnara-se a lucta mais 
aguda e renhida; já não eram apenas os Portuguezes que nella 
se empenhavam com ardor; eram tambem Francezes, Inglezes 
e Hispanhóes. 

Estes, senhores da região desde 1581, desde que as Côrtes, 
reunidas em Thomar, haviam reconhecido como soberano de 
Portugal el-rei Philippe II, rei de Hispanha, combatiam pela 
conservação da colonia que lhes viera a caber em patrimonio 
como: legado lusitano.. - 

Os Inglezes, inimigos figadaes de Hispanha, desde a pla 
nejada e mallograda invasão da Inglaterra pela invencivel ar- 
mada, não perdiam ensejo de hostilizar a grande potencia, 
iberica; e, como não podessem facilmente faze-la na Europa, 
atiravamm-se soffregos ás possessões, 

“Nesse numero, o Brasil recebeu o seu contingente de 
piratas e aventureiros inglezes, munidos de carta de corsó, 

Os Francezes eram de longa data useiros e vezeiros fia 
exploração do littoral para a troca de seus productos por eX- 
cellentes madeiras de construcção e tinturaria, Além disso 
não desistiam do esboçado sonho de crear oque elles tinham 
baptizado com o nome de França Antarctica, embora já meio 
desacoroçoados pelos insuecessos occortidos no Rio de Janeiro 
sob o Governo geral de Mem de Sá. Nesse interim La Ra- 
vardiêre e Carlos de Vaux ensaiavam a conquista do Ma- 
ranhão. 7º e a : 

Foi sob esses maus auspícios que rompeu pará esta terra 
o seculo XVIL . : É EG RR 

Durante os vinte primeiros annos não houve alteração 
nesse estado de coisas em relação ás dificuldades exteriores; 
no interior, porém, nova orientação foi dada ao paiz pela 


Córte de Madrid. 
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Sa Noticias de extraordinarias riquezas, . existentes neste inferior : em que o mestiço, o negro.e o caboclo prest 
H 1 começaram a circular insistentemente, Aqui, eram Pau- || vantissimos serviços, de modo a escurecer os fei ar te 
ae Ee Pa Ec pelo sertão voltavam * branco-porttiguez nato e-do já nascido no pá =. ta 
Dias, de de É o o E , era um Bahiano — Roberio ;| tamica de vinte e quatro annos foi, felizmente, de da 
pi e contava aver descoberto opulentissimas pratico, extraordinario para a colonia, já novâme ite reinte 
e prata e jazidas diamantiferas, capazes de deslumbrar ;| grada á Corôa de Portugal desde 1640 ria 
[o ga inteiro e escurecer o renome dos thesoiros dos Incas, As relações entre as diversas capitanias Ê | 
Fo aê ssa Rena a SR pipi lembrava-se, na Capi- ;| cada vez mais, servindo de laço de solidariedade entre ell 
edi da Pta arij E teriam anniquilado uma ex= || O perigo que todas corriam deante da onda flamenga E 
de gds artim Affonso de Sousa con- | mitado o damno á pilhagem e saque das povoações Fei 
.e oiro existentes no interio de Pena E o buscar prata || como antes, mas tendente a formar um nucleo nacional er 
CE Dida de Gola Himeci = que voltariam carregados. ;| ligioso diferente do dellas. E É e 
nblocia e ao pa E ae e nascimento, achara morte ds: Os movimentos de tropas de um nara outro tado, ton- 
pd E o gentio do Prata, ao qual im- . stantes atravez dos sertões, tornaram mais conhe a 
seguira, alliciado pela cobiça do metal ;| coração do paiz e romperam novas vias de co FERA 


argentino, de que vira E : 
; grande abundancia em er :| trilhas antes nã Licle ; : 
naturaes da terra, poder dos , E não batidas, entre as divers 


treitâramsa 


omimunicação, 

é as capitanias 

E E, pois, o mal provindo da guerra o 

Ria pas o nas azas da fama, incrê- | foi sobejamente compensado por ba 
proporções fabulosas e traziam escada portas, adquiriama- ii disso, a colonia so convenceu de su força, de seus 

Eureirds Sailtadaos eo scaldada a avidez dos aven- FOQUESOS, de sua capacidade para se defender 's 

anspondeso po Rã !: fosse, e só marchar na senda do progresso. 

EE E a a echoou na Hispanha o rumor | 

nunca se deitava o sol (tão ps ne pa dominios a e colonos, a proposito dos Indios, conflagraram a capi- 

ER o pi febril e, no tania e extenderam-se 4 do Pará; em Alagôas, os escravos 

Pa o à a perderiam para, a Côrte fugidos durante a guerra hollandeza, desaflaram impunes e 

ea mê ns bg e organizar O governo da: por muitos annos a perícia dos chefes brancos, que os jam 
pd xtorquisse della as maiores sommas | eae dos quilombos; em Pernambuco e Minas ergueram 

O as , Er || O collo as guerras civis dos Mascates e dos Emboa, ! 
ui Pein e o de que auferia os fa- | nhando-se em muito sangue derramado e Perna 
exploração rmineralogica do Ri a e molde a incita-lo na : de muitas vidas, 

E OMR a fioresaa dE a | à aaa o carro do triumpho caminha, apesar de tudo, 
correspondeu á expectativa Burlado f PERUS COR ag O pais povos-se; à vida circula nas arterias do colosso 
“planos de que langot mão o ma a foram quasi todos os | a asileiro, e ao desenvolvimento material força foi que se lhe 
Eibjestado Oui [o ispanhol, na exploração || seguissem taes ou quaes vantagens sociaes. 

' Porventura, os haviam precedido, os: A Litteratura, reflexo do progresso, aceusa logo 
mais felizes em suas tentativas, os !| estado de coisas: os escriptoros já não são apenas sta ii 


Ó, se. preciso 


Infelizmente no Maranhão as eternas questões entre Je- 


Jesuitas; outros foram 


Bandeirantes 
|| minheiros, compositores de lisonjas rimadas ou vates. reli 


Quem lucrou i Ee dis 
ba tulio pa o facto foi o interior || Elosos e desapegados dos negocios deste imundo; não são só 
de todos, povoado em suas zonas o erto ao conhecimento . trovadores anonymos de modinhas populares e chulas: são 
qua vias Anvises do Prata ao pias percotrido em | verdadeiros auctores de obras conscientes, bardos seguros de 
pata melhores destinos, graças 4 Pera e em róta, franca si e de sua. força, mais ott menos amantes da terra em que 
fames, que galvaniza até os fracos té peida luz da existencia, enthusiastas de suas bellezas e. 
Eniretanto, Picpararada , a E os pnsillanimes, ) de seu futuro, . 
Coroso da Hispanha, para fear gica é 2 a Fm prosa já não apparecem exclusivamente chronistas 
landa foi ao cerne da vida hispanica É la - pras A Hol. | exirangeiros, que visém fins utilitarios de uma ordem eli 
anniquilou, refil se de a &, sea não giosa ou de um governo absorvente, 
rapida decadencia, De um lado pia : a E Pan A vida anterior da colonia, porém, não experimento 
sis arrebatando-lhe o geo, galeões da Ame- | sensivel alteração comparada com a do seculo anterior: às 
outro sequestrou-lhe a Indi lo ms 
cial de reoursos quasi pas qr novo manan- | & mesma falta de intuição politica, que então imperavam em 
monção favoravel aos seus dA É SER soprava '| Portugal, se haviam de forçosamente reproduzir no Brasil, 
ser-se de parte do Brasil, a antiga Ca é Ra ecretou apos- !| de sorte que Poesia subjectiva, intima e livre era ainda ini- 
que se lhe afigtrou à mais PR Rr e Pernambuco, possivel, dado o atrazo da gente que habitava esta terra, 
- Telvez, para deixas desamparado ia designios. | A caracteristica poetica é puramente objectiva, seja 
PT E o o alvo escolhido, foi | deseriptiva ou seja satirica, 
trangeiro invasor, que, PS ci o a visita do ex- . “Raros são os trechos verdadeiramente Iyricos que a furto 
centrou suas armas na invasão de Pe ella, logo depois con- | lobrigamos nas composições de Gregorio de Mattos e nas de 
soberano de 1630 a Lása ernambuco, onde dominou | alguns poetas de merecimento secuhdario. Reina a maior 
Essa Iucta” memorabilissima em dSL ; '| pobreza de idéas e de sentimentos elevados ém todas as obras 
vezes quasi só, entregue a si e a seus ps el qi se viu por | poeticas concebidas no Brasil, E que fôra de admirar, se por 
que se empenharam o Portugu S proprios rectirsos; em | toda a Europa dominava então a mais estreita e severa cen- 
guez eo Hispanhol em numero | sura á livre manifestação do pensar consciente, 0 


ner k do! : 
vo do poder e da guerra; de | mesmas idéas acanhadas, a mesma subserviencia religiosa, - 


- A imutabilidade de idéas, o circulo vicioso em que no 
fm de menos de meio seculo começaram a laborar os poetas; 
a uniformidade de sensações que experimentavam todos por 
commungarem os mesmos principios desde o berço; a falta 
de originalidade consequente ao identico modo, por que todos 
encaravam um mesmo objecto: tudo isso concorreu para o 
rebaixamento da inspiração. ' 

- As velhas impressões, gastas e carcomidas pelos annos, 
eram as mesmas que recebia a mocidade, por serem produ- |. 
zidas pelos mesmos objectos: o estro poetico mortia á mingua 
de seiva nova e vigorosa que trouxesse, caldeando-se com a 
antiga, um rejuvenescimento do gosto. 

. O thesoiro poetico do seculo exhauriu-se depressa, porque 
faltavam idéas novas que O opulentassem, e porque era ve» 


dado o recurso de ir arranca-las ao seio da natureza, mãe fe- 
cunda-e dadivosa. “ : punção 

... “À selencia, que pudera abrir a porta da inspiração na- 
tural, fôra encerrada a sete chaves pela cruel e mesquinha 
mão do Santo: Officio. E a 
—- Os poetas, que surgiam, só podiam" trilhar caminhos ex» 
plorados, e o mercado litterario, abastecido por copiosa messe 
de productos, mal proporcionava aos noveis auctores as honras 
tenues de uma consideração ephemera, os 

Fôra necessaria uma revolução que abalasse a sociedade 
tedora e concentrasse a attenção geral, para grangear à 
um auctor um punhado dos loiros que pareciam. destinados 
a aureolar: exclusivamente as frontes de Lope de Vega, de 

Calderón de ta Barca e de alguns outros. ua: 

" Portanto o germe da corrupção já, existia nos. estreitos 
limites em que.se debatia a creação poetica, Talentos novos, ' 
se bem que vigorosos, padeciam, na obscuridade a que os con- 
demnava o acaso, da peor de todas as enfermidades — o 
amor proprio “ofendido (1: E dir 

— Se esse era o quadro que offerecia a Europa, que se pas- 
saria no Brasil, condemnado, pelo seu estado de colonia, a 
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'de fulgurações nunca de antes attingidas; nunca depois exce- 
didas aqui ou em Portugal — a Oratoria sagrada, ' 
' Para isto côncorria o estado mental da colonia; para isso 
concórria tambem a lucta ininterrupta e ferina que mantinha o 
«espirito réligioso jesuítico com as tendencias desbragadamente ' 
Juguriosas da população portugueza emigrada, em via de: 
regra gente da mais baixa esphera social, corrupta até á me- 
dulla dos ossos, carcomida por todos os viclos da velha 
sociedade européa, : ne: 
Accresciam: o orgulho desenfreado da pequena nobreza 
que aqui se viera estabelecer; a ostentação traduzida no fausto 
“de suas casas, no luxo de suas lteiras carregadas por fortes - 
braços escravos; a resistencia tenaz que oppunham esses 
: fidalgos coloniaes a qualquer fiscalização de seus actos arbi-' 
“trarios. 
Mas o que mais que tudo tornou imprescindivel então 
"a Oratoria sacra foi, de um lado, a crise que assumiu, no 
: Norte, a questão: do governo dos Indios; de outro, a admi- 
: nistração superior do paiz, não já escolhida como fôra no' 
: seculo anterior, onde se admira um Thomé de Sousa, que de 
seus proprios bens tirou o necessario para soccorrer naufragos . 
da extrema .sul-brasileira; onde se nos depara um caracter 
: adamantinó, sem jaça, no fundador: desta cidade — Mem de” 
"Sá, de leal e heroica memoria. RR ES 
O supremo governo era agora, não raro senão muitas : 
: vezes, exercido por typos de menos integridade moral, quando 
"não delapidadores das rendas publicas em proveito proprio, 
como Sousa Meneses, o Braço de Prata; ou alvos da chacota - 
“publica, como Camara Coutinho, ridiculo e mesquinho em: 
sua figura e habitos. 
: Dessa reacção do espirito religioso contra a dissolução 
: colonial, proveio a força da Oratoria sagrada, que por feliz 


* coincidencia se viu representada no Brasil por um homem de 
“talento excepcional, entre os excepcionaes “homens de talento 
. que tem tido a humanidade -—.o padra Antonio Vieira, 


seguir na rabadilha poetica de Portugal, onde já se abysmara 
no. cultismo.o sol esplendoroso, que rutilara nas frontes ins- 
piradas de Camões, Ferreira e Bernardim ? 

A maxima decadencia, a miseria lyrica,- accusadas nas 
obras de Botelho de Oliveira, Grasson Tinoco e outros, que, 
como na Metropole os seus modelos, buscavam resgatar a 
penuria creadora vestindo os fructos mesqtinhos do estro 
em estylo emphatico, requintado, confuso e quasi inintelli- 
givel;: essa decadencia do gosto; que no seculo xvit-teve os 
nomes varios de marinismo na Italia, gongorismo na His: 
panha, euphuismo na Inglaterra e, repercutindo em França, 
gerou o preciosismo; que já nos seus conceitos, agudezas e tro- 
cadilhos de palavra, vinha deslustrando os proprios primores 
da Litteratura portugueza desde o seculo precedente; attingiu 
tal grau de abuso e produziu obras tão obscuras, que Lopo de 
Vega lhe chamcu gerga diablesca e satirou-a facetamente na 
scena em que figura'a mania de um dos adeptos decadistas e 
que afirmava entender até o inintelligivel adrede proposto: 


— Entiendes, Fabio, lo que voy diciendo ? 
— Y como si lo entiendo | — Mientes, Fabio, 
Que soy yo quien lo digo, y no lo entiendo-. 


Todavia, novo genero litterario se incrementa, avulta, 
crystalliza-se no Brasil numa reali 


aa f 


See 


« "(Í) Alfredó Gomes: —- These de congurso (1884); 


Chronistas ds ge j ' 


Os chronistas do seculo xvir foram, em regra geral, . 
relígiosos; filiavam-se á Companhia de Jesus e, como era 
“natural, com o desenvolvimento do. espirito deista, com a 
: preponderancia dos Jesuitas nesta região americana, da 
"Chronica passaram á Oratoria sagrada. Pos 
- Apreciemo-los, a , 

Um bahiano — FREI VICENTE DO SALVADOR, foi o que 

mais e melhor escreveu nessas éras! foi quem-mais conhe-- 
“cimentos nos legou do paiz, quem com mais consideração: 
“encarou os problemas que então se impunham — a velha 
' contenda entre indios-e colonos, entre Jesuitas, que buscavam: 
seus interesses e auctoridades “administrativas que quasi 
invariavelmente pugnavam pelo elemento portuguez agri- 
“cola, . : u 
«Escreveu um livro de grande valor para o estudo das.. 
' coisas, desse tempo — a Historia do Brasil. Perdido e deplorada 

a perda por muito tempo, foi por fim achado e doado á Biblio-. 
; theca Nacional, que o publicou em volume avulso. E! todo 
“ escripto em. linguagem | simples, despretenciosa e ás vezes” 
“quasi ingenua, visando o auctor propinar a quem o. 


dade esplendente, «cheia. |. compulse, conhecimento da terra, da Flora e Fauna, dos-cos- 


: tumes e habitos: dos mestiços, dos sentimentos religiosos da: 


:|: colonia. Esge mesmo frade Gpinda o anctor da Chromica da, 
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Custodia do Brasil, de mui exiguo merito, relativamente ao 
daquelle trabalho. 

Diroco Gomes CARNEIRO —Legou-nos escriptos que pouco 
apreço alcançaram: constituem apenas fragmentos histo- 
ricos (?) que nada adeantaram ao desenvolvimento litterario 
do Brasil. Foi homem erudito e traductor consciencioso. 

Outro chronista do tempo foi FREI CERISTOVAM DA MADRE 
DE Deus Luz, auctor de dois livros — Cuidado contra o tempo 
e Cortorio da Provincia da Immaculada Conceição do Brasil, 
opusculos insignificantes e de interesse puramente religioso. 

PADRE MANUEL DE MORAES, segundo parece, natural 
de S, Paulo; foi espirito muito culto, mas livre, moralmente 
desequilibrado. Segundo Varnhagen, seguira o Calvinismo; 


apostatando da religião catholica, desposara mulheres da-. 


quelle crédo, e fôra por isso condemnado a ser queimado em 
estatua pelos tribunaes da Inquisição. 

Axrependido (ignora-se por intercessão de quem) apresen- 
taram-n'o 4 Córte as auctoridades de Pernambuco: ahi foj 
condemnado a hahito perpetuo e suspenso para sempre de 
ordens. Suppõe-se perdida uma Historia da America, que 
compuzeta, 

Será esse padre Manuel de Moraes o mesmo Jesuita, 
actor da obra — Gosto para tados? Eis ahi uma duvida que 
João Ribeiro fórmula e a que responde pela negativa. O nosso 
religioso deve ser o mesmo que escreveu um hispanhol a favor 
da Restauração de Portugal, e o mesmo: auctor do Dictio- 
narium nominum et verborum lingue brasiliensis, que se acha 
incorporado á Historia Naturais de Marcgrav, accrescenta 
o; já citado investigador, , 


Poetas 


TI -— Como é bem dever, prima sobre todos o nome 
aureolado de Gregorio de Mattos Cuerra, nascido na Bahia 
no dia 7 de Abril de 1633, de paes abastados e que ahi lhe 
fizeram dar a primeira instrucção. enviando-o, depois, para 
Coimbra, onde se diplomou em Direito. 

Não desmentiu o academico a fama de talento, que pro- 
vavelmente conquistara nos bancos escolares e determinara, 
os paes a fazerem delle um lettrado. Em Coimbra o estudante 
brasileiro conquistou nome larreado entre os mestres e ad- 
quiriu tal ascendencia entre os collegas, que dentro em pouco 
nenhum divertimento, nenhum acto da hohemia coimbran 
se realizou de que não fosse alma damnúada Gregorio de 
Mattos. Era com effeito o Brasileiro excellente musico e poeta 
8, com os improvisos chistosos, imprevistos, mordazes e in- 
sensivelmente indecentes, como sempre succede em occasiões 
de troça livre, em torno de si concentrou -todos os espiritos 
gracejadores de bom ou mau gosto, todos os elementos fol. 
gazões e turbulentos do gremio academico, de que tomou 
audazmente a chefia, Comprehende-se qual teria sido o cas- 
tigo reservado ao incorrigivel cabeça de motim, se lhe não 
lts de anteparo e defesa o grande talento e notavel 
gde a que tolhia aos mestres qualquer rigorosa 

Prova de 'sua irresistivel vis comica e ageressiva satira 
fornece-nos Sylvio Roméro, relatando palavras do Belchior 
da Cunha Brochado: A 

o Anda aqui um estudante brasileiro tão refinado na 
satira que, com suas imagens e tropos, parece que baila 
Momo ás cançonetas de Apollo, » 
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o Prova do quanto se distinguiu na acquisição de iene 
jurídica, temo-la evidente numa allusão de Pegas A 
respeitavel, e no modo como se desempenhou piaaas 
de juiz do crime e curador dos orphãos, onde ia . 
e rectidão, imparcial criterio e honestidade inata. 

Dizem que d, Pedro II, cujo partido sem duvida 
panhara por occasião da lucta fratricida que acabou ai 
va-lo ao throno, e que talvez já o conhecesse porque: 
grande apreciador de versos e poemas, em que ps 
e crúa a inspiração e estro, lhe offereceu um logar a 
plicação (cargo que corresponderia mais ou menos ao ã Rê 
embargador actual), caso se prestagse a partir para o RE 
Janeiro a devossar dos crimes de Salvador Corrêa de Sg ” E 
o poeta rejeitado e assim houvera revelado, talvez es do 
" patriotico.,. Cremos, porém, improvavel, se não eia 
para o cargo, pelo menos a: recusa por tão nobre a 
suppomos antes, que, se de facto rejeitou a offerta, à hd 
motivo teria dictado o proceder do poeta, altivo ainda ii 
quiçá minado pelo irresistivel vezo satítico e ie te 
com que mareava suas bellas e imparciaes sentenças e 
oecorreu e se verificou tantas vezes depois quande já: 
poeta no Brasil, Re 

; Para aqui partiu quando se julgou incompatibilizado com 
o viver da Metropole, onde já decahira da graça do monarcha: 
e por que? Obvio parece que o mesmo motivo lhe apontou 
o caminho do paiz natal, onde nada o embataçaria ie 
o pocta-jurista, sem reflectir que aqui o envolvetia, a des 
afiar-lhe a veia malevola eferina, o mesmo meio orago e 
indigno que lhe assanhava as iras em Portugal, : 

Em viagem travou relações com d. Gaspar Barata pri» 
meiro arcebispo da Bahia, que de certo se deixou prender ati 
tuosamente ao poeta por apreciar-lhe o grande saber, cul. 
tira e veia poetica, Ao desembarcar conferiu-lhe o prelado 
os cargos de vigario geral com ordens menores e de thesoi- 
reiro-mór com murça de conego. 

Não tardou, porém, que a indole honesta, mas perversa 

e ingrata: do poeta, o irritasse com os collegas da Egreja, aos 


“quaes mimoseou com os mais violentos epithetos em satiras, 


que contra elles espalhou e que o desoncraram dos cargos 
ecclesiasticos. Basta dizer que o que menos delles dizia, é 
que eram — bestas, — q à Companhia de Jesus chamava 
— Companhia do olho vivo. 

do Vivendo só da advocacia, apesar da alta habilidade ju- 
ridica que demonstrava, não conseguiu juntar bens, nem ao 


menos, conservar os que deveria ter herdado: não Jh'o con 


sentia o genio desctidoso e prodigo, que de um lado o impellia 
a gastar sem conta e de outro. a menosprezar as fraquezas 
e ridiculos do proximo, alienando de si até os proprios 


“clientes. 


Já em confirmada pobreza commetteu o maior -dos 
erros que póde fazer um homem, dotado de genio agasta- 
diço e impetuoso como o delle: desposou uma vitiva pobre— 
d, Maria de Povos. Imaginar-se póde o que deveria ter sido 
a convivencia intima desse casal, attentando em que, não 
podendo mais supportar o instpportavel esposo, ousou 
Maria de Povos abandona-lo — numa epocha em que tal 
facto, em cidade pequena e atrazada, devia ser pedra de 
enorme escandalo. Ássim que o tio de Maria de Povos, a esja 
casa ella se tinha retirado, esforçóu-se junto do poeta para 


que este a recebesse de novo, Foi deferido o “ desejo do 
- intermediario, mas impoz-lhe o poeta a seguinte condição, 


por ele. 


que evidencia a que indignidad. e viltania descera aqueile 
espirito tão altamente ilustrado: 

«Só se vier presa e acompanhada por um capitão 
do matto como negra fugida, » 


“Accrescêntam a maior parte dos auctores, nessa resposta, 
mais outra condição. “o 


«E todos os filhos. que tiver, chamar-se-ão Gon- 
calo; porque à minha casa é casa de Gonçalo. » 


Esse acerescimo é absurdamente extravagante: parece 
á critica pouco ou até nada verdadeiro, ao passo quea pri- 
meira condição estereotypa à intensão acanalhadora do in- 
fame e despeitado conjuge, que, desrespeitando os sacro- 
santos laços da familia, baixára 4 mais cynica e depravada 
miseria moral. 

O poeta havia de descer mais ainda... 

Atrabiliario, baldo de recursos, abandonado de todos 
os que algo valessem, ou porque O desprezassem realmente 
ou porque o temessem ou áinda pelas 'duas razões, foi Gre- 
gorio de Mattos deslisando por um plano inclinado, que o 
torno typo soez € “odioso da vagabundagem das ruas. 

Comia de amigos ou melhor, diga-se, de desclassificados 
e perversos como elle: pagava-lhes cantando modinhas des- 
cabelladas, luxuriosas, satíricas, ao som da viola que nunca 
o deixava. a 

Obrigado a fixar residencia: em Pernambuco, continuou 
ahi mais ou menos o genero de vida, que levava na Bahia: ahi 
passou os ultimos dias da malfadada existencia quem tão 
rico era de talento, que tudo lhe sorríria alegre e placito, se 
o genio da satira incoercivel e pungente o não impellisse a 
continuas investidas contra tudo, contra todos e a propo- 
sito de tudo o qué se lhe offereceu capaz de provocar o ridi- 

culo, a ironia, o sarcasmo, expressões do odio que lhe ento- 
xicara o coração e o espirito e lhe arranéava a confissão: 


Querem-me aqui todos mal, 
Mas eu quero mal a todos, 
Elles e eu por varios modos 
Nos pagamos tal por qual. 
E, querendo mal a quantos 
Me têm ódio tão vehemente, 
O meu odio é mais valente, 
Pois sou só e elles são tantos! 


“E vangloriava-se o. desgraçado, tão desgraçado que, 
quando, á hora da morte, lhe aconselhavam todos o arrepen- 
dimento e um suspiro ultimo de bondade em troca de tanta 
desaffeição que votara' ao mundo, um sacerdote, dizem, lhe 
apresentara a eruz da Redempção, à qual teria o poeta se- 
gurado e, reparando nos echos' lacrymosos do Crucificado, 
se recordara de uns vizinhos que tivera na Bahia e cujos 
filhos padeciam, de uma especie de ophthalmia (sapiranga, 
termo brasílico). Essa lembrança. lhe accordara. o espirito sa- 
tírico é o fizera exclamar horrivelmente sacrilego: 


Quando meus olhos mortaes, 
Ponho nos vossos divinos, 
“Cuido que vejo os meninos 
Do Gregorio de Moraes. 
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Ha quem conteste o facto, e não o citamos como abso- 


tutamente authentico: todavia, se o não é, não desdiz da 
indole depravada do poeta. Que admiração ha em que qual 
vivera, tal houvesse succumbido um individuo de alta men- 
talidade, mas de infernaes sentimentos e habitos desregrados 


e impios ? Talis vita, finis ita, 


Por elle falle e o desculpe a obra que nos legou, de que 


se apuram no auctor: coragem rara; despreso a tudo que re- 
dundasse em ridiculo ou deshonesto; odio- aos empavezados 
.e improvisados fidalgos, que, para se mascararem da vul- 
paridade de sua origem, adoptavam appellidos tupíse pre- 
tendiam ser tidos como descendentes de. uma phantastica 
nobreza brasilica. Por ultimo e principalmente o abone: o. 
estro poetico sem mescla de touvaminhas ou adulações, livro: 
e desassombrado, despido de interesse pessoal. 


Foi Gregorio de Mattos poe.a satírico violento, cújos 


“golpes, espontaneamente desfechados sem calculo ou me- 
dida, de gravidade mortal, não consentiam em futura te- 
: tratação, não facultavam esquecimento e, menos ainda, 
perdão. 


Em todas as satiras pessones ha o mesmo veneno acerbo, 


“corrosivo, de uma acuidade inexcedivel, 


Haja vista à que se refere no Braço de Prata, alcunha: 


que singularizou O governador do Brasil naquella epocha —. 
d. Antonio de Sousa de Meneses, duas vezes nobre, da qual 


excerptamos o que segue: 


Quando desembarcaste da fragata, 
Meu dom Bruço de Prata, 

Cuidei que a esta cidade tola e fatua 
Mandava a Inquisição alguma estatua, 
Vendo tão esprimido salvajola, 

Visão de palha sobre um mariola, 


O rosto d'azarcão afogueado 

E em partes mal untado; 

Tão cheio o corpanzil de godilhões 
Que o julguei por um sacco de melões; 
Vi-te o braço pendente da garganta 
E nunca prata. vi com liga tanta, 


O bigode fanado posto ao ferro 

Aili está num desterro, 

E cada pello em solidão tão rara 
Que parece ermitão da propria cara. 


E assim por deante. 
Identico atrevimento sella as. satiras endereçadas ao 


Nariz de embono, alcunha que designa o governador-geral 
' Camara Coutinho, e outras que não cabe aqui citar. 


As satiras geraes de Gregorio de Mattos são mais apre- 


: ciaveis, menos exaggeradas em pinturas e linguagem, mais 
“ altas em idéas e em graça comica, às vezes conceitiosas e de 


pello effeito moral. 
Assim, a: quê se refere á presumpção álliada 4 ignorancia: 


bogal de alguns fidalgos bahianos: 


Bote a súa. casaca de velludo 

E seja capitão sequer dois dias; 
Conserve. a porta de Domingos Dias, 
Que péga fidalguia mais que tudo. 
Seja um magano, um picaro, abelhudo; 
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Vá a palacio e, após as cortezias, 
Perca quanto ganhar nas mercancias; 
Em que perca o alheio seja mudo, 
Ande sempre na caça e montaria; 

Dê nova locução, novo epithéto 

E diga-o sem proposito á porfia: 


Que, em dizendo facção, pretexto, affecto, 
Será no etitendimento da Bahia 
Mui fidalgo, mui rico, mui discreto. 


Espirituosa satira é o cumprimento enviado pelo poeta 
a certo livreiro, de quem se dizia haver comido um canteiro de 
alface, e de grande efieito o improviso com que commentou 
em decima a sova applicada a conhecido musico da cidade, a 


qual começa assim: i 


Uma grave entoação 
Vos. cantaram, Braz Luiz... 


Por. muito conhecidas não as citamos; lembraremos, 
porém, a que corre as Ânthologias e por seus chistosos apodos, 
e-verbera certa casta de individuos dissimulados, hypocritas 
e- perversos: 


Desses que campam no mundo, 
Sem ter engenho profundo, 
E entre o gábo dosamigos 
Os vemos em papafigos 
- Sem tempestade nem: vento, 
-— Anjo bento | 


De quem com lettras secretas”. 
Tudo o que alcança é por tretas, 
Bocalejando sem pejo 

Por matar o seu desejo 

Desd'a manhan té a tarde, 

-— Deus me guarde ! 


Do que passeia farfante, 
Mui prezado d'amante, 
Por fóra luvas, galões, 
Insignias, armas bastões, 
Por dentro pão bolorento, 
— Anjo bento! 


Desses beatos fingidos, 
Cabishaixos, encolhidos, 
Por dentro fatães maganos, 
Sendo na cara uns Janos (1) 
Que fazem do vicio alarde, 
— Deus me guarde | 


Chulas 6 indignamente baixas são algumas satiras do 
poeta, feitas quando já se achava no Brasil: a atrabile o 
atirava quast hydrophobo contra todos e contra tudo: contra o 
bortuguez emigrado do Reino, que descrevia como degredado 
por crimes, bor moço fugido ao pãe, por faminto, descalço, roto 
imimiundo pelos piolhos de que era portador; contra à era ou 


pardo nascido nesta terra grosseira. e crassa; onde não devia 


(1) Verso errado talvez por má cópia, 
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nascer nenhum branco honrado (1): contra: o mulato cui 
cheira a mondrongo; contra a fidalguia caboda E cuja roupa 
vestindo calção e pindoba, camisa de uruci di a 
e usando-atco e taquara, pennacho. de pia á pia Srara, 
Póde ser que, em termos geraes, mui ridicula Rio “ça, et, 
do Brasil naquella epocha; mas o poeta, em seu de tia 
| tudo que o cercava, eno desabusado fallar de verd dm E 
infernal (1), vomitava a todo proposito impro na 
rosas invectivas, que tornam, a meu ver, isa Ri 
lificativo de genuino iniciador do brasileirisino em M ao 
como pensou Sylvio Roméro e vem sendo. te ao 
pouco inconscientemente por varios auctores, E 
Accresce que taes satiras são desprovidas de Í 
do sujo sal de cozinha, 
“cerpto daquelle auctor: 


, ainda 
como se vê do especime, que ex: 


Ha Coisa como -ver um papaid, 
Mui prezado de ser caramuri, 
Descendente do sangue de Jati, 
“Cujo torpe idioma é copédá !... 


A linha feminina é cariná, 
Moqueca petitinga, carimal, 
Mingau de puba, vinho de cajt 
Pisado num pilão de Pirajá; É 


A masculina é um aricobé, 
Cuja filha Cobé c'um branco UVahi 
Dormiu no promontorio de Pacé; 


O branco era 1m'marão que veio aqui; 
Ella era uma judia de Maré, 
Copebá, Aricobé, Cobé, Uahi, 


Tal moxinifada merece o nome de satita? 
Di-la-i, qualquer inglez non sense, 


Entretanto, o poeta satírico que acabámos de ouvir pôde, 
em horas de deliciosa phantasia, escrever versos Iyeicos h 
| que não faltam os maviosos trinados do passaredo nem os 
imelancholicas tintas. de saudade assim em . Trabalhos da vida 
humana, em Declarações de amor, em Retrato de d. Briles, em 


MORTE DE UMA SENHORA 


Morreste, nympha bella, 
Na florente cdade, 
Nasceste para flor 

Como flora cabaste! 


Viu-te a alva no berço, 
À vespera no jaspe; 
- Mimo foste da aurora, 
E lastima da tarde, 


O .nacar e os alvores 

Da tua mocidade, 

Foram, se não mantilhas, 
Mortalha a teus donaires, 


ui (1) As velhas da Bahia lhe puizeram o agnome de Boca do Ih- 


A's vezes lhe sobe de ponto a expressão lyrico-deseri- 
ptiva: | 


Na confusão do mais horrendo dia, 
Painel da noite em tempestade brava, 
De jogo e ar o ser se embaraçava, 

De terra e ar o ser se confundia, 


Bramava o mar, O vento embravecia, 

A noite em dia, emfim, se equivocava, 

E com estrondo horrivel se assombrava - 
“A terra; e se abalava e estremecia... 


Desde os altos aos concavos rochedos, 
Desde o centro aos mais altos obeliscos, 
Houve temor nas nuvens e penedos; 


Pois dava ao-céo, ameaçando riscos, 
Com assombros, com pasmos e com medos, . 
Relampagos, trovões, raios, COrisCOS...- 


Apesar das opiniões em contrario, não descobrimos diffe- 
rença alguma entre a lingua de Gregorio de Mattos ea de 
qualquer outro dos poetas do tempo, nem na predilecção por 
expressões prasilicas, nem no estylo geral, nem na ausencia 
da pecha gongorica, que lhe inguinou muitas vezes a obra, 
como todas as do seculo, em Portugal, na Europa inteira, 

“Mais inda é de notar que o supposto brasileirismo 
de Gregorio de- Mattos não apparece, sequer, na exaltação 


-lIyrica das bellezas deste torrão natal, no que menos brasileiro 


se mostra que qualquer dos outros poetas, que o precederam 
em tempo ou foram coevos. 

— T[— Eusesio DE MATTOS GUERRA, irmão do precedente, 
nasceu na Bahia no anno de 1629. Foi orador sacro e poeta. 

Como religioso, fez-se Jesuita; inimizado, porém, com 
estes, desligou-se da Companhia e fez-se frade Carmelita sob 
o nome de Eusebio da Soledade, edificando a patria com o 
seu exemplo e virtudes. Delle fazia Vieira o maximo con- 
ceito, do que ha prova quando, ao saber do abandono .do 
Instituto de Loyola por parte de Eusebio de Mattos, assim 
se expressou a aguia do pulpito luso-brasileiro: “Pois muito 
mal fizeram os Jesuitas, que tarde se crearão para a Com- 
panhia outros Mattos", 

O orador legou-nos Sermões, que foram impressos e versos 
manuscriptos, que andam appensos aosde Gregorio de Mattos, 
mas que se distinguem fundamentalmente pelo commedi- 
mento de linguagem e alttra dos pensamentos. 

Ao Retrato de Brites, de Gregorio de Mattos, encontramos 
uma paraphrase de Busebio de Mattos, em que este contrapõe 
a formosura moral ás graças physicas decantadas por Gregorio, 
as quaes a morte arrebata subito. Os vocabulos e rimas das 
citavas- são em uma e outra poesia identicos, como se vê 
do confronto das duas oitavas seguintes, a primeira deste: 


Ver o aljofar nevado que desala 

A aurora sobre a gala do-rosal; 

Ver em rasgos de nacar tecer praia, 

E perolas em conchas de coral; 

Ver diamantes em golpes de escarlata, 

Em pingos de rubim puro crystal; 

E' ver os vossos dentes de marfim 

- Por entre.os bellos labios de carmim. 
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ea seguir a de Eusebio: 


Esse aljofar que agora se desala. 

Para melhor brilhar nesse rosal, 

Não mostrará no nacar viva prata 
Quando vir consumido o seu coral. 
Ostentas que por golpes de escariata 
Mostram o rutilante do crystal: 

E então no descórado do marfim 

Dentes só se hão de ver, mas não carmim 


- NI—Os outros poetas que floriram na Bahia nesse tempo 
(e pelo número poucos não foram, se attendermos ao estado 
da colonia) são mediocres ou mais que mediocres, sendo que 
alguns delles só versejaram em latim e, pois, fogem do quadro 
da Litteratura brasileira, Lembremos com Wolf e outros: 

— Bernardo. e Gonçalo Vieira Ravasco, O primeiro irmão 
de Antonio Vieira e pae do segundo: daquelle consta ter muito 
escripto em prosa e verso; do segundo que foi auçtor de autos 
sacramentaes. As-obras de ambos parecem achar-se extra- 
viadas. 

— Martinho e Salvador de Mesquita escreveram poemas 
latinos. ns 

— Diogo Grasson Tinoco é auctor do poema -— O desco- 
brimento das esmeraldas, de que se conhecem apenas, re» 
produzidas por Claudio Manuel da Costa na “Villa-Rica”, 
algumas estancias, insufficientes para darem informação 
segura acerca do merito do poeta. 

— José Borges de Barros, Bahiano, theologo e orador 
sacro, diz a tradição ter sido dotado de archangelica 
memoria a ponto de reter e repetir litteralmente qualquer 
sermão que ouvisse. Certo foi esse excepcional merito, que 
o fez convidado e nomeado vigario de Coimbra. Parece ter 
publicado ou deixado manuscriptos dois volumes de Ser, 
mões, uma obra especial Arte de memoria e um drama — 
A constancia com triumpho. De tudo isso não se sabe o para- 
deiro, : 8 e ao 
— João Alves Soares, Bahiano, sabe-se haver escripto um 
livro, cujo titulo indica o culteranismo do estylo em que foi 
composto, — Progymnasma hilterario. À 

— Domingos Barbosa, Bahiano, e d. Rita de Sousa são 
figuras apagadas. E ; : ' 

Venhamos agora ao mais notavel representante da Poesia 
Iyrica do Brasil nesse periodo. 

IV — MAanurL BoreLmo DE OLIVEIRA — Nasceu na 
Bahia em 1636; estudou Jurisprudencia em que se graduou, 
emquanto se applicava ao estudo do italiano e do hispanhol, 
que veio a conhecer com perfeição relativa. De volta à. 
patria, consagrou-se á advocacia, carreira que lhe pro- 
porcionou bem-estar e placidez d'alma, graças aos quaes teve 
lazeres para o cultivo das Musas. De mediocre engenho 
poetico, de educação ferrenhamente classica de um lado e, 
de: outro, deturpada pelo culteranismo prolizo daquellas 
éras, já em adeantados annos se lembrou Botelho de Oliveira 
de publicar um volume de versos, que muito deveriam ter 
soffrido a lima do tempo, como: queria o poeta — quos 
multos dies multa litura coercuit, Todavia baldado foi. o esforço, 

de Botelho de Oliveira, porquanto a sua Musico do Par- 

nasso, dividida em quatro coros de rimas porhiguesas, italianas, 

costelhanas e latinas, com. seu descante reduzido, em duas. 

comedias (Hay amigo para amigo e Amor, enganos y- zelos) 

é uma futil e rasteira obra quanto á concepção e, acces- 
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sorios, cujo titulo ultrapedantesco e de descompassada 
longura accusa logo o prolixo do estylo sesquipedal e hy- 
perbolico proprio da epocha, 

Salvo a metrica, que é em via de regra coórrectissima, 
o poema encerra redundantes descripções dos scenarios da 
natureza, vestidos 4s vezes em trajos brientaes é opulentos, 
não proprios, não condizentes, 

Nesse poema. tyrico em que ha pontos de contacto com 
A Prosopopta de Bento Teixeira Pinto, apparece uma re- 
lação prosaica das producções vegetaes da Ilha da Maré, no 
meio de agudezas de pensamentos e trocadilhos de palavras, 
de mau gosto revoltante e pueril, quando o poeta a descreve 
cheio de artificial enlevo: 


Jaz em obliqua fórma é prolongada 

A tetra de Maré, toda cercada 

De Neptuno que, tendo o amor coústante, 
- Lhe dá muitos abraços pot amante, 

E, botando-lhe os braços dentro della; 

A pretende gosar por ser mui bella, 


Nesta assistencia tanto a senhoreia 
E tanto a galanteia 
Que do mar de Maré tem appellido, 
Como quem preza o amor do seu querido. 
E por gosar das prendas amorosas 
Fica maré dé rosas, ck 
E vivendo nas ancias successiva 
São d'amor marés vivas; ' 

“E, se nas mortas menos a conhece, 
Maré de saudades lhe parece, ' 


Lyrismo objectivo da maior chateza possivel é o que 
enche o livro de Botelho de Oliveira, quando, para maior des- 
ventura, lhe não sahem de horrivel prosaismo os versos que 
quasi o maculam, como os qtie resumem as excellencias da 


[O 
decantade. ilha em quatro AA — arvoredos, assucar, aguas, 
ares", 


Oratoria 


 V—O PADRE ANTONIO VIEIRA nasceu eim Lisboa a 6 
de Fevereiro de 1608. 

Aos oito annos de edade teve de acompanhar a familia 
que vinha para o Brasil, porquanto o pae, Bernardo Vieira 
Ravasco, vinha exercer o cargo de secretário de Estado. 

Aqui entrou para o Collégio dos Jesuitas da Bahia, onde 
a maravilhosa inteligencia de que dispunha; a creança catt- 
sou desde logo assombro aos mestres, porque, como diz Cas: 
tilho, a pasmosa facilidade com que tudo assimilava, fazi 
erer que antes recordava que aprendia. Patine ' 

Como sofa acontecer deante de um talento dé escol, os 
Jesuitas buscaram e conseguiram encaminha-lo para & vida 
Ceclesiastica e, vencida a resistencia paterna, entrou Antonio 
Vieira para a Companhia aos quinze anhos e, completos os 
dois annos de noviciado, professou, fazendo então voto de 
dedicar-se á catechese do índio do: Brasil e do africano. 

Nó anno seguinte ao da. profissão de fé, taes dotes ora- 
torios revelou que seus superiores o encarregaram de redigir 
em latim a Aniua ou relatorio annual de tudo o que se 
passava, no Collegio; é após o aproveitaram ho magisterio, 
nomeando-o pata reger a cadeira de Rhetorica no Collegio 


— 1814 — 


dos Jesuitas em Pernambuco, donde 6 transferiram 
de Philosophia, disciplina a mais importante do « 
humanidades, mórmente em instituto religioso, distine 
conferida aos professos que por'egual conhecesse pe 
dadamente as linguas portugueza e latina, ida 

Por dez annos exerceu o padre Antonio Vieira essas mu 
cathedras: findos elles, recebeu o presbyterato, send tias 
pensado do voto que prestara ao professar, gem dir bas 


“Pára a 


que julgaram seus superiores hierarchicos que podiam me | 
E 


lhor utilizar-se das admiraveis factildades do padre em bh. 
jectos e missões de maior monta, de interesse stiperior. ê 
4d muiorem Dei glóriam serviriam melhor os eim ha 
gloria, obtidos por Vieira do alto da tribuna, pois o E 
dariam elles «em prol do instituto de Loyola. ii 
Foi então que o verbo enthusiastico, persuasivo e arre. 
batador do padre, ao serviço de uma desmedida intelli 
gencia, memoria e illustração, começou a electrizar e impelir 
o auditorio religioso de então (que era tudo o gue encerrava 


a Bahia 'de superior e ilustre, bem como o que constituía as 


classes médias e infima) a uma adiniração ilimitada aum 
respeito singular, freio unico que nesses tempos de ignoranca 
e grosseria poderia cohibir os desmandos e 4 iripiedade 
que ameaçavam alastrar-se assustadoramente, ns 

Tão alto subiram a gloria e fama do notavel atado 
sacro que, em retumbante repercussão, voando atravez dy 
oceano, foram aecordar a attenção da Metropole, 

Como para desafiar alnda mais 6 zelo catholico e dar é 
palavra do Jesuita a culminação fulgurante de que era capaz 
acontecimentos politicos de mais alta gravidade énvolyiaim 


a colonia portugueza nas complicações, que acarretaram ot 


negocios mal parados da Hispanha, ' 

Os Hollandezes não abandonavam Pernambuco: o ts 
mor da heresia protestante trazia inquietas as consciências 
e perturbados todos os animos, Organizava-se, é certo, a re: 
sistencia; contra a desesperança luctava a fé, contra à inimigo 
a reacção que se accentuava crescente, embora não ajt- 
dada pela Metropole Hispanhola. Era mistér levantar as eners 
gias do paiz, fallando-lhes em nome da Familia e da Egreja 
em risco a todo o momento. E quem o poderia fazer melhor 
que o padre Antonio Vieira? 

Eis por que obteve o estrondoso efeito de vma chispa 
em noite tenebrosa o celebre sermão, atrojado é compella- 
tivo, “Pelo bom successo das armas de Portugal contra a 
Hollanda”, proferido em 1640, ; Ra 

Como para corresponder a esse voto do genio ém re: 
volta contra o mal, o patriotismo portuguez accordou resoltto 
e na pessoa de d, João IV acclainou independente de novo 
a Moúarchia Lusitana. 

O facto féz vibrar à alma portugueza da colonia e, como 
era natural, a solidariedade uniu a todos num esto de régo- 
sijo enthusitastico, 

O governador marquez de Montalvão cotmmissionou 
ao filho d, Fernando de Mascarenhas e ao padre Antonio 
Vicira para irem à Europa apresentar ao novo rei os officiaes 
ctimprimentos; do que se desempenharam após um nau 
fragio na costa de Peniche e risco sério de vida que corre- 
ram, por parte do populacho, suspeitoso do joven Mascare- 
nhas, em quem suppunham animo parcial pela Hispanha, 
como era ode alguns membros dessa nobre familia. Reti- 
dos sob a vigilancia do governador da praça, conde de Ato- 
ceguia, durante curto lapso de tempo e reconhecida a -ver- 
dade, deram desempenho cabal á commissão que os trazia, 


. 


e de tal modo impressionou logo Vieira o. animo do monarcha 
d. João IV; que em 1 de Janeiro de 1642 prégou perante 
a Córte na Capella Real, alcançando assignalado triumpho. 
O monarcha o quiz logo reter junto à si; nomcoú-o prégador 
régio e mestre do principe herdeiro, cumulando-o de honrarias 
e de confiança tal, que despertou o ciume dos proprios Je- 
suitas que planearam elimina-lo da Companhia: o que não 
conseguiram por se lhes ter humilhado o astuto padre, prefe- 
sindo o úyvo protesto' de obediencia passiva e recusando a 
Mitra que lhe offerecia o rei para lhe facilitar a sahida de 
tão séria difficuldade. 

Serenada à divergência, as provas de alta consideração 
e confiança, que lhe deu d. João IV, à converteram em ver- 
dadeiro conselheiro da Corda e diplomata investido dé au- 
cioridade singular. Assim que chegou a ponto de ordenar ao 
embaixador de Portugal em Prânça quê nenhum negocio de 
imajor alcancé uiltifhasse sem audiencia do padíe. 

Teve intão Vieira opportunidade de revelar os dotes 
pehiacs que-o exornavam: a todos | offuscou, ainda aos que 
eram tidos como Os mais amestrados na arte de governar. 

Os imelhores alvitres que gecundaram a iiação nessa 
phase difáeil de sua Historia, foram propostos e alguns de- 
éididos cxclusivamente por elle; w. g, a crenção das com- 
panhias de corimercio para o Brasil; à reorganização da 
Marinha Portugueza pata assegurar O transporte das. mer- 
cadorias: a acelimação e plantio de -vegetaes indianos que 
eram monopolizados pela Hollanda: a construcção de quinze 
fragatas necessarias com sommas obtidas, graças à emprestimo 
negociado e levado a effcito só pelo credito & influencia pará 
ticular do famoso Jesuita, 

A sombra invejosa que elle projeétava ao longe gerou a 
intriga tão fortementd wrdida, que obrigou o afastamento do 
padre e o determinou & partir desgostoso para O Brasil. Leim- 
brou-se, nas horas de desfavor, do voto que fizeta ao pro- 
fessar: attrahiu-o 4 catochese a infeliz sorte dos indios Pos 


quizes é Nhcengahibas, que, 'baldos de natural pendor para 


o bem, não repoisavam de ataques subitos e chacinas terríveis, 


toi que victimavam iritolas do Tocantins é Amazonas. Seis 
loigos anhos permaneceu em sua ardua o benemerita missão, 
abandonando-os apenas quando os colonos do Pará e Mas 
ranhão, momentaneamente apoiados pela Côrte lisbocta; 
acormmetteram violentamente os Jesuitas, que os embara- 


cavam em sas violencias 6 desmesurada- nequicia, 


Preso, como os outros, e remettido com outros para 
Lisboa, passou momentos de grando tortura moral, insultado, | 
quasi aggredido pela ralé maranhenso e depois desamparado 
em'suas justas queixas pela tainha-regente, Mas, após o 
sermão que proferiu no dia da Epiphania e no qual. soube 
pintar da maneira mais sublime e pathetica, a miserrima con- | 
dição do indio captivo, arrancou: á rainha e á Córte o resgate | 
do selvagem e o restabelecimento -da tutela, que sobre elle | 
exerciam os Jesuitas. Desgraçadamento assaltou-o de novo a - 
política. e seus: philtros seductores: empolgado . pela intriga 
que explorava as desintelligencias entre a rainha regente, | 
d. Affonso VI, o rei garoto, e ud: Pedro II, itmão deste, ' 
alistowse. entre os partidarios de d. Pedro, o que lhe | 
acarretou logo ataque, processo e desterro que lhe moveu 
o Tribunal do Santo Officio, fundando-se em proposições 
atrevidas e apostrophes apparentemente desrespeitosas ou, 


hereticas,. que se encontram nos Sermões do Jesuita... 


Só ao triumpho de d. Pedro II deveu elle a relevação 
da-pena, que lhe teria mutilado a brilhante carreira; Só à esse, 
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facto politico e 4 particular protecção do novô. soberano 
se póde attribuir à completa rehabilitação religiosa do fa- 
moso pádre. e E 

. Recomeçaram a corôar-lhe a fronte augusta os trophéos 
goberbos de outr'ora, grangeados pelo notavel Sermão de Sunio 
Ignacio em Lisboa, e pelas orações que, em Roma, para onde 
partira, teve occasião asada de proferir — a.de Santo Antonid 
no Gesú, séde do geral dos Jesuitas as compostas em ita 
liano; mui louvadas e celebres; a que assignala o apice lu- 
minoso de sua: carreira ecclesiastica, tecitada na Basilica de 
S. Pedro à convite e em presença do papa Clemente * e da 
illustre rainha Christina da Suecia, f 

Só dependia deile permanecer em Roma, cercado do 
prestígio immenso que lhe assegurava a protecção dó Summo 
Póntifice e privança: com os cardeaes; mas,.. a política 
exercia sobre elle: nefasta seducção, morbida. nostalgia “quê 
the vedava o socego na séde da Christandade, : 

E o padre Antonio Vieira tornou-a Lisboa,.. Como por 
effeito de tramoia theatral, tudo se lhe transformou em pre- 
sénça: não era o mesmo o soberano, que tinha por protector 
e amigo; eramilhes infensos os ministros, mais ciosos de sua 
autonomia: Consultavam-n'o ás vezes, certo é, para - des- 
prezar, porém; os conselhos que dava. : 

Magoado e doido profundainente, renunciou á políticas 
e pediu licença para regressar à Bahia; a qual concedida, 
partiu Vieira e foi esconder e deplorar sua, decepção e desv 
gosto na Quinta do Tanque, sitio isolado que os Jesuitas pos» 
suiam ao largo da cidade. Entregou-se ahiao trabalho, a melhor. 
das consolações, à unica que nos arranca á dôr que nos las 
cera, a única que tem a virtude de distrahir-nos, mórmente 
quando nos verte na alma o balsamo consolador das: lema 
branças gratas ou gloriosas de um passado honroso, 

E que mais meritoria tarefa poderia confortar o animo 
do' famoso Jesuita do que a cotrecção "de seus Sermões, 
ptimores inexscediveis no genero quanto á fórmie quanto 
4 essencia, attestado futuro de sua genialidade, o seu 
monumentum. acre perennius, D-Seu nom amais moriar, 

Comtudo ainda hhviam de ir turvar-lhe'o animo fundos 
desgostos, qtiando de todo se lhe concentrava o espirito nd 
serviço de Deus; e esses eram da tintureza dos que deslus+ 
trariam o seu caracter de sacerdote. Foi o caso que Telles de 
Meneses, alcaide-mór da Bahia, homen prepotente e injusto, 
não perdia ensejo para vingar-se de seus inimigos e era em, 
tudo apoiado pelo governador Antonio de Sousá Meneses, O 
nosso conhecido. Braço de prata; Certo Borges'de Castro; 
irmão do provedor da Fazenda, juntamente com seis homens 
mascarados, aggrediu o alcaide o desfechou sobre a cadeirinha 
em que ia quatro-tiros'de gatrucha, ferindo um servo e duas 
mulas; e loga um dos bandidos assalariados, acudindo com 
um pinhal, feriu a Telles de Meneses. Na syndicancia a que 
procedeu, chegou o governador é conclusão que o irmão do 
padre Vieira, Christovam- Ravasco, era tm dos embuçados, 
e levantou a suspeita de que fôra connivente. mo crime o 
proprio Vieira. Este abandonou o retiro ao saber da ac 
cusação; exigiu lhe fosse dada completa satisfacção. Não o 
tendo conseguido, antes havendo:sido informado do deseredito 
em que se achava perante o Teiie a Córte em virtude de 


| falsas informações: de Sousa de Meneses, tesentiti-se tanto da 


injustiça que enfermou gravemente .&. esteve a. pique de 
morrer. Veio, porém, a convalescer emais tarde, restabelecida 
a verdade, foi .reintegrado no:- conceito que merecia da 
Metropole, PR ; 


HISTORIA LITTERARIA 


Quando cuidava em voltar para a Quinta do Tanque; 
depois de já ter proferido algumas orações sacras a pedido 
instante de admiradores e amigos, recebeu inesperadamente 
a patente de provincial dos Jesuitas no Brasil. Apesar 
da avançada edade, não se recusou Vieira a mais esse fati- 
gante encargo; mas alquebrado, quasi surdo e cego, surpre- 
hendeu-o a morte no Collegio. da Bahia, onde lhe fizeram 
pomposas exequias no meio de sincero lucto nacional, 

Vi — Chegados a este ponto, ponderemos as compo- 
sições magistraes de Vieira, quer sermões, quer outras de 
natureza mixta e inclassificaveis sob esta ou aquella rubrica 
litteraria, bem definida e segura, 

.Os Sermões são verdadeiros monumentos, quer encarados 
quanto à substancia religiosa que lhes serve de fundamento 
e em que se colhe a assombrosa licção que tinha o padre 
Vieira das Sagradas Escripturas, cujos segredos lhe eram 
familiares, quer quanto á Fórma, ora branda, subtil e ma- 
viosa, ora forte, vigorosa, sublime e dominadora. 

Nunca se tinha ouvido no Brasil ou em Portugal tanta 
eloquencia, tanta facundia, tão peregrina e arrebatadora arte 
oratoria, como a que de subito surgira dos labios do Jesuita 
genial. Nunca a lingua portugueza trajou galas e pompas 
tão ticas e brilhantes; nunca desatou tanta graça e ás vezes 
tanta naturalidade no dizer como nessas celebres orações, 
que prendiam, enlevavam, subjugavam o auditorio, ainda 
o mais selecto, ao verbo inspirador do padre, 

Todavia não escapava elle ao defeito geral do seculo, 
ao culteranismo, ao estylo gongorico e rebuscado á força de 
ornatos, trocadilhos de palavras, rendilhados de expressões, 
luxo de similes, prolixidade de-exemplos e provas, Não raro 
a extravagancia afrouxava aqui e acolá a malha tecida de 
um argumento; não raro a facecia, a ironia, a satira cravavam 
atravez das palavras e feriam certeiras o alvo como o ferro 
buido de uma lamina: apesar de tudo, porém, a genialidade 
do conjuncto por tal modo escravizava o auditorio, que o di- 
tieis manietado e genuflexo á mercê do azorrague do senhor. 

Vieira era qual mago, capaz: de tudo transformar ao 
só olhar de suas pupilas suggestionadoras, Como em 
hypnose, sem perfeita consciencia, o que insinuava Vieira 
ao som persuasivo de sua voz, dotada de todas as gammas 
desde a mais suave até á mais tonitruante, os ouvintes 
acolhiam no silencio de sua alma pasmada e o executavam, 

presente a oceasião propicia, 

Desse dom tinha plena consciencia o padre, de. sorte 
que, resvalando insensivelmente para: o abuso, frequente- 
mente .convertia os sermões em allegorias, onde ao peloir 
rinho da justiça chamava quantos aberravam dos bons 
costumes ou eram réos dos mais revoltantes defeitos moraes: 
assim no sermão de Santo Antonio, em que, de envolta 
com.irresistiveis atavios de linguagem e profundas reflexões 
philosophicas,: profliga os vícios mais communs no povo, 
E! dessa. primorosa oração o. celebrado simile entre. o polvo 
co hypoerita:. 


e" Mas já que estamos nas covas do mar, antes que 
satamos: delas, temos lá o irmão polvo, contra o qual: 
tem-suas queixas S, Basilio e Santo Ambrosio. O polvo . 


com aqueile. seu capelio na cabeça parece um monje; : 
com aqueltes seus raios extendidos parece uma estrela; 
com aquelle não ter osso nem espinha parece a mesma 
brandura, a mesma mansidão. E, debaixo desta appa- 
- rencia tão modesta oti desta hypocrisia tão santa, tes- 
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temunham constantemente os dois grandes doutores à 
Egreja latina, que o dicto polvo é o maior traidor do 
mar, Consiste esta traição do polvo primeiramente em 


se vestir ou pintar das mesmas córes q que o 


pegado. 


As côres que no camaleão são galas, no polvo são 


malicia: as figuras que em Proteu são fabulas, no polvo 


são verdade e artifício, Se está nos limos, faz-se verde 
) 


se está na areia, faz-se branco; se está no lodo, faz-se 
' 

pardo; se está em alguma pedra, como mais oridina; 

riamente costuma estar, faz-se da côr da mesma pedra, 


E daqui que succede ? Succede que o outro peixe imo. 


cente da traição vai passando desacautelado, e o sal. 
teador, que está de emboscada dentro do proprio engano, 
lança-lhe os braços de repente e fa-lo prisioneiro, Pixeis 
mais Judas? Não fizera mais, porque nem fez tanto 
Judas abraçou a Christo, mas outros o prenderam; o 
polvo é o que abraça e mais o que prende, Judas ot os 
braços fez o signal, e o polvo dos proprios braços faz 
cordas. Judas é verdade que foi traidor, mas com lan. 
terna adeante; traçou a traição ás escuras, mas executou-a 
muito ás claras. O polvo, escurecendo-se a si,tira a vista 
aos outros, e a primeira traição e rouho que faz é 4 ly 
para que não destingua as côres. Vê, peixe aleivoso evil, 
qual é a tua maldade, pois Judas em tua comparação já 
é menos. traidor. » 


No excerpto que ahi deixamos, quem não apprehende 
logo o estylo vivo, rapido, dramatico, estreito aqui, largo 
acolá, nervoso e cheio de peripecias ? Quem á metaphora final, 
não segue com crescento curiosidade e extranheza o fim a que 
tende o actor, e não sorri maravilhado de como se sahe da 
subtileza com rasgos de imprevistos argumentos? Quem 
não pasma deante da ousadia com que o orador diminve a 
criminalidade de Judas confrontando-a com a do polvo?) 

Esses atrevidos conceitos, 'desusados hoje na Elogtencia 
mais sobria, mais humanamente inspirada, menos remon- 
tada em virtude do prosaismo imperante na sociedade 
sceptica o sem a fé viva d'antanho, provinda do agnosticismo 
scientifico do seculo x1x, deviam ser de um surprehendente 
efeito sobre as consciencias de outr'ora, timoratas, igno- 
rantes, tremulas dente da gchenna infernal, que lhes appa- 
recia com seus horrores abrasadores atravez das. supplicios 
inquisitoriacs, tão frequentes então. 

Essas hyperbolicas imagens, que se nos deparam nos 
Sermões de Vieira, eram fatalmente um recurso acceito na 


Oratoria da epocha, eram mais do que isso, uma necessidade - 


religiosa, um muio correctivo de grande exctllencia moral. 

O juizo do padre Verney, acerca da decadencia do pul: 
pito pelo influxo nefasto do gongorismo, não procede; e tanto 
é certo o que dizemos, que não precisamos de outro argus 


mento que o de confrontar o pulpito de então, illustrado pelo 


Bossuet brasileiro e pelo padre Antonio de Sá, com o que 
antes existia e com o que depois se observou, já não dizemos 
no Brasil senão em Portugal, E Epa! 

Inclinamo-nos, antes 4 esclarecida e justa critica de 


Roquete, quando diz textualmente: 


«Estes defeitos, que são assaz para lamentar, eram 
em parte devidos ao mau gosto do seu seculo e dos seus 
ouvintes, e em parte filhos das circumstancias tão vê- 

- riadas da sua vida, Vieira adoecia muito d'amor proprio 


e da pretenção de ler no futuro; era mui resentido e, 
pungido tão constantemente dos espinhos da ingratidão, 
abandonava-se à empresas extravagantes e escolhia as- 
sumptos allusivcs, em que desafogasse a sua paixão e 
como que tomasse tim honesto despique de offensas não 


merecidas.» (1) 


“Ani é que bate o ponto e tão bem, que ninguem se lhe 
appróximou até hoje nem na prjança do substrato ora- 
torio nem na fórma tão bella, tão pura e correcta, tão genui- 
namente vernacula, que pelos mais competentes juizes é 
reputado O primeiro dos classicos portuguezes. . 

A seu lado Bernardes póde captar preferencia e nada 
mais; e essa mesma não ha de ser fundada em seus sermões, 
que são fracos € quasi incolores ao lado dos de Vieira. 

Cainiilo Castello Branco diz acerca do grande orador: 


« São seus sermões uns riquissimos minerios do 
mais fino oiro pelo que respeita á linguagem. Ninguem 
reuniu em poucas paginas tantas palavras rubricadas 
pelos mestres que O precederam. As opulencias que 
Vieira additou á prosodia, constituiriam o idioma por- 
tuguez no alto ponto das linguas mais ricas, se já então 
houvessemos entrado em communhão de sciencias com 
a Europa e tivessemos adaptado á nossa indole glottica 
os termos facultativos. O seu modo de adjectivar é ir- 
reprehensivel; a propriedade do epitheto é nelle tão 
original, que não a podemos derivar de Camões nem de 
Barros. Explende-lhe do genio... » 


Para que alongar nosso juizo critico depois de tal pa- 
recer do mais severo dos juizes em tal assumpto? 

Vieira era realmente o genio da Eloquencia: como genio 
tinha a altivez, o orgulho, à consciencia nitida de seu valor 
e poder oratorio, de que usoi e abusou fartamente. 

“ Quando fallava do céo (como bem pondera Castilho) 
tinha os olhos nos seus ouvintes”. 

E passim: 


«Vieira estudava galas e louçainhas de estylo; 
achava-ds, é verdade, tinha boa mão no affeiçoa-las e 
uma graça no vestilas como poticos... 

Em Vieira morava o genio...; Vieira sacrificava 
tudo á sua necessidade suprema, ao empenho de ser 
original e unico. .., não hesitava em propôr O principio 
mais absurdo, como fosse ou parecesse novo...) 


E realmente, assim é; assim se explica apparentemente 
o encarceramento do Jesuita por ordem do Santo Officio, 
Mas teriam sido as heresias contidas no livro Esperanças 
de Portugal, quinto imperio do mundo, pretexto plausivel 
para essa violencia ? Teriam sido as velleidades prophe- 


ticas, as perigosas e sophisticas argumentações de alguns de 


seus sermões, mórmente no do Santissimo Sacramento, motivo 


para justificar os seis mezes, cm que o retiveram os tri- 
binaes da Inquisição tolhido.em sua liberdade temporaria e 
ameaçado de peor mal—a pérda da voz activo e passiva ? 

Ou teria sido, antes, causa de tudo a Politica tumul- 
tuaria e duvidosa entre as afieições creadas pelos dois 


(1) Apud Fernandes Pinheiro — Lilteralura Nacional. : 
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iimãos pretendentes ao 'throno, como pensa Carhillo Castello 
Branco ? 

Resúmamo-nos: 

Em 1641, quando pela primeira vez partiu Vieira do 
Brasil, era o mesmo eloguentissimo e consummado orador; 
que mereceu os conhecidos gabos e as mais altas homenagens 
da critica, com todas as suos qualidades e com menos defeitos 
do que adquiriu com o correr dos amnos e sob o influxo do 
meio lilterario portuguez, entregue ao mais desbragado cuitera- 
mismo. ' pr? RO: , 

E a prova temo-la flagrante e luminosa no sermão, que 
no aúno anterior proferira pelo Bom successo das armas de 
Portugal contra as de Hollanda na Egreja da Ajuda da Cidade 
da Bahia, i i l 

Nesse primor inexcedivel de eloquencia sacra, depois 
das vivas enargueias com que descreve Vieira o estado de 
pranto e lastimas em que jazerá tudo," se a Bahia c o resto 
do Brasil vier á mão dos Hollandezes", depara-sé-nos um 
trecho de profundo effeito pathetico e santo temor divino, 
quando do alto pulpito deixa o padre cahir sobre os es- 
piritos attentos e já trepidos a seguinte extranheza e ameaça 
endereçada ao Filho de Deus: 


«Mas não sei que tempos nem-que desgraça é esta 
nossa, que até a mesma innocencia vos não abranda, Pois 
tambem a-vós, Senhor, vos ha de alcançar parte do cas- 
tigo (que é o que mais sente a piedade christan), tambem 
a vós, Senhor, vos ha de chegar. Entrarão os hereges 
nesta egreja e nas outras; arrebatarão essa custodia, em 
que agora estais adorado dos anjos; tomarão os calices 
e vasos sagrados e applica-los-ão ás suas nefandas em- 
briaguezes; e não perdoarão as mãos furiosas: e sacri- 
legas, nem as imagens tremendas de Christo crucificado 
nem as da Virgem Maria, Não me admiro tanto, Senhor, 
de que hajais de consentir semelhantes aggravos e, af- 
frontas nas nossas imagens, pois já as permittistes em 
vosso sacratissimo corpo; mas nas da Virgem Maria, nas 
de vossa santissima Mãe, não sei como isto póde estar 
com a piedade e amér de filho. No monte Calvario 
esteve esta Senhora sempte ao pé da cruz, e; sem serem 
aquelles algozes tão descortezes e crueis, nem um se atre- 
veu à lhe tocar'nem a lhe perder o respeito, Assim foi e 
assim havia de ser, porque assim tinheis promettido' pela 
propheta: Flagellum non appropinquabit tabernaculo tuo, 
Pois, Filho de Maria, se tanto cuidado tivestes então do 
respeito e decoro de vossa Mãe, como consentis agora 
que lhe façam tantos desacatos ... Pa 


Hoje, que o scepticismo impera, que à cultura scien< 
tifica tem tudo materializado e a leitura de livros impios ha, 
desfolhado os ideaes religiosos, offtiscando-nos a visão da 
consciencia e quasi nos insensibilizando o coração, a força 
magica da imaginação do padre ainda nos empolga e sacode 
os nervos em, passos selectos como 0 que acabámos de citar; 
e para isso operar basta a simples-leitura, a palavra morta de 
som, desprovida de acção oratoria, Que seria se a ouviramos 
palpitante do calor, da vida, dos estos  alternantes que a 
fazem, como diz Latino, a soberania universal ? Deploremos 
que nem todos os florões de gloria, com que illustrou Vieiraas 


cientemente e que a tão grato serviço o houvessem arrancado 
a política tortuosa do :Brágo de Pralwe a pesada: prebenda, 


letiras, tivessem sofírido a lima a que os ia sujeitando pas, 


HISTORIA LITTERARIA 


de provincial da Companhia, quando lhe minguava à vida 
de octogenario. 

- Limitemo-nos aqui a lembrar, mui de leve, alguns dos 
mais celebrados sermões, sem os citar, que aqui fôra e mal 
a proposito tarefa tão onerosa, 

O Sermão da Epiphania, prégado na Capella Real de 
Lisboa, em presença do'rei d. Affonso VI e da rainha regente 
d; Luiza, é tambem um daqueles em que mais patheticas 
foram as palavras do orador, em que persuasivos e sinceros 
se lhe desferiram dos labios expressões taes, que arrancaram 
lagrimas á rainha e determinaram — fossem os selvagens 
brasileiros reconhecidos de novo no pleno goso do direito de 
liberdade. 

O Sermão de Santo Ignacio, o da primeira dominga do 
Advento, o do dia de Ramos, o punegyrico de Santo Antonio, 
proferido na egreja sob a mesma invocação em Roma, O 
Sermão de Santo Antonia, prégado no Maranhão, são dos 
que mais: virentes loiros entrelaçaram á corda que cingia a 
fronte genial do Chrysostomo luso-brasileiro. 

Aa expirar, dictava elle, já quasi de toda surdo e cego, 
a sua obra Clave dos Prophetas a amanuenses. 

Essa obra, bem como aquella a que já atraz alludimos, 
sob o nome de Esperanças de Portugal, representam e testi- 
ficam a falha inherenta a tado ou a quasi todo organismo 
genial. Com o orgulho desmedido que cresceu nelle, julgou 
que nada lhe era vedado e pretendeu, nesse periodo de mes- 
sianismo, ter o dom prophetico, a faculdade de ler no fu- 
turo. Melhor fôra à posteridade nada houvesse elle deixado 
que, como essas obras, mareasse a fama excelsa de tão fecundo 
engenho; mas que muito era que de tal fraqueza tivesse en- 
fermado-esse grande espirito, : quando: havia. algum tempo 
vinham. os falsos prophetas surgindo e propagando despa- 
ratados oratulos sem:formal repulsa, antes, com acocitação 
sympathica entre a plebe ignorante, credula e: supersticiosa ? 

- Que a digam o sebastianismo, oriundo do seculo anterior, 
as prophecias do Bandarra, ' 

- O peor era que ás vezes parecia .confirmar o. acaso certas 
suppostas prophecias é uma delas formulada. do alto do pul- 
pito brasileiro por frei Antonio Rosado para fulminar os des- 
enfreiamentos dos colonos: a 


Sem mais diferença que a de uma. só lettra está 
Olinda chamando por-Olanda. e por 'Olanda ha de ser” 
- abrasada Olinda, que onde falta tanto a justiça da terra, 
não -tardará muito a do Céo. » 


E o facto se encarregou de dar-lhe razão ! 

VII — PanrE ANTONIO DE SÁ — Nascido no Rio de Ja- 
neiro em 1620, não se lhe póde, com razão chamar discipulo do - 
grande Vieira: foi todavia quem delle. se approximou nos 
predicados e, o que mais 'é, nos defeitos da epocha. 

Parees que muitos sermões. desse orador, que gosava de 
alto conceito geral e a quem Vieira considerava de merecida 
e elevada reputação, se extraviaram oú perderam: o que resta 
porém, basta para, testificar-lhe a força dialectica, Nu púrega 
do estylo, a elegancia um tanto aflectada de certos torneios 
de phrase que lhe são: familiares, sem lhe faltarem judiciosas 
e raras reflexões de grande alcance moral & religioso, 

: Citam-se entre seus memoraveis sermões —p da quartas 
feira de:Cinsa; o da primeira sexta-feira da Quaresma de 1647; 
9 proferido na renolher a. procissão de Passos, onde se lêm 
bellissimas.exhortações de Chyisto ao peccader, mostrando- . 
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lhe os soffrimentos dos que se propõem redimii E : 
estas poucas linhas que bem definem o feitio hit; E 
ilustre prégador: 


«Levei a cruz para passar de teus hombros É 
meus o peso dos teus peccados; fui cordado de into 
para te apparelhar uma corôa de gloria; tive side 
te dar de bober na fonte viva da graça; fui encra o 
para te espertar; extendi os braços para te ab o ; 
“inelinei a caheça para te dar q oseulo da paz; in 
tomei sobre mim a marte para .te perpetuar E vida, 
dar-te por premio a minha paixão, pois eu me del mm 
preço da tua redempção, Não me correspondas. com a 
gravos, pois eu te abrigo com ternuras.» 


Ha talvez nesse trecho um excesso de antitheses, mas 
quantas bellezas e quanta força persuasiva em todo [o a 
citado, . maiormente. no convite. final, 

VIII — Qurros ORADORES -- Lembram-se apenas os 
nomes de outros, que illustratam o pulpito brasileira no tempo 
e que não tiveram superiores om merito além-mar E Bor 
ges de Barros, Angelo dos Reis, d. Luiz de Ascenção, frei Ro- 
berto de Jesus, e choga-so à conclustio que a Otatoria sagrada 
como dissemos, surgiu, quasi de jacto, da instancia do E 
mento historico e da pujante eloguencia que caracterizava 
nesse tempo a mentalidade brasileira, 


Epistolographia 


- Ainda neste genero prima entre todos o egregio padre 
Antonio Vieira, E' impossivel estudar e saber minuciosa: 
mente à historia política e diplomatica.: referente. gos rei- 
nados de d. João IV, d. Luiza (regente), d, Affonso Vl e 
é. Pedro II sem compulsar as Curtas do illustre estadista, 
sob cujas vistas, conselho e directa intervenção. a maior 
parte das deliberações da Côrte eram tomadas e postas em 
execução pratica, e 

Dahi se conclue logo o superior merito das Cartas no 
que respeita aos assumptos que nellas se aventa e debate; 
mas o que cumpre dizer é que jámais a vernactilidade 
tivera ce jámais veio a ter modelo ou padrão, que excedesse 
ou egunlasse em pureza, correcção e propriedade á corre. 
spondençia epistolographica do famoso Jesuita. 

Se nella o genio aquilino do escriptor não. sobe ás al- 
candoradas. regiões em que folgava de pairar nos sermões, 
em compensação nio deixou polltirem-se as azas nas 
putridas baixuras do cultismo requintado, 

Falta ás Cartas a leveza, a graça, o arrastamento pode: 
roso e captivante, que se encontram nas correspondencias 
relativas coisas mais intimas, do dominio das paixões, dos 
sentimentos particulares ou individtnes; esse quid é propria 
das Cartas familiares, as unicas que são destinadas a vida 
longa e apreciavel leitura das gerações futuras, fóra da sá 
phera dos interesses historicos e sociaes. Ei AoA 

Noia final — Talvez pareça improcedente a inclusão de 
Antonio Vieira no quadro dos litteratos brasileiros, À razãa 
do facto etemos resulta dos seguintes topicos: a uai 

1º, ge Vieira nasceu em Lisboa, no Brasil educou-se desde 
os primeiros annos de rudimentar aprendizado; formou 0 
coração e affeiçoou o sentimento sob o imperio do nosso clima, 


de nossos interesses o de nossas necessidades; aqui se fes 


sterario do . 


tive sêde para | 


* nidade); 


É | 
4 

1 
) 
! 


Tesuita contra a vontade da familia; aqui professou é fez voto 


de dedicar-se á catechese do gentio; ; 
2o, entre nós se iniciou nas lettras, foi professor e orador; 
39, attingiu & culminancia genial e já repercutira em 
Portugal a fama de sua magica eloquencia, quando pela vez 
rimeira se ausentou da Bahia para ir saudar a d. João IV, 
é uanto já havia então pronunciado o celebre sermão 
aros Bota successo das armas de Portugal contra as de 


ollanda; : . : , 
8 4º logo quese sentiu melindrado da Córte Lusitana, sug- 
memoria do coração a sorte dos Indios brasileiros 


erit-lhe à ) 
E e desinteressado serviço que lhe deve a huma- 


(o mais bello 


5º, elegeu, para receber-lhe os ossos post moriem, a 
terra a que devia a sua grandeza e onde só caminhara entre 


assignalado- preito € trophéos de gloria. 


Seculo XVII 


(12 metade) 


MOMENTO HISTORICO 


O seculo transacto fôra, particularmente para o Brasil, 
uma epocha de luctas,, de vicissitudes intestinas, de alterna- 
tivas felizes e desgraçadas, de que sahiy acrisolado o caracter 
nacional ao fogo vivo da paixão e do sentimento patriotico 
nascente . o doi : 

O embate longo e renhido com o inimigo hollandez to- 
“hustecera as energias intimas do colosso brasileiro e, quando 
terminada a guerra, parecia que o repoiso lhe havia de ap- | 
petecer, quando fôra de crer que a paz O lançasse exhausto 
no marasmo consecutivo ás grandes convulsões políticas numa 
ancia de socego e goso intimo, eis que idéas de autonomia, 
se não de independencia, começam a agitar-lhe o seio e a 
faze-lo offegar na aspiração de melhor destino, 

Já conhecia a colonia de quanto era capaz; formara idéa 
nitida de sua propria sufficiencia, provada na guerra com o 
Hollandez e revigorada na lucta dos Emboabas, nas surdas 
revoltas com que expulsara o governo portuguez no Maranhão, 
na campanha que ora emprehendia contra os Palmares em 
Alagõas, e contra os Hispanhões no extremo-sul, cainpanhas 
que ameaçavam .eternizar-se ao alvorejar do seculo XVIII. 

Dahi resultou que, do Norte ao Meio-dia, o Brasil era 
um vasto campo deagitação e fermento guerreiro que, quando 
não levantava os naturaes contra o elemento extrangeiro, ati« 
rava em lucias quasi fratricidas Brasileiros e Portuguezes, 

separados uns e outros já por tendencias dissemelhantes, já 
por interesses divergentes. 

Não podia, pois, deixar de ser a primeira metade do de- 
cimo oitavo seculo uma phase feounda-de preparo para futuro 
mais risonho e prospero da colonia. Nada seria, já então, 
capaz de obstar-a que as primeiras sementes de independencia 
começassem a germinar, aqui e acolá, no cerebro trabalhado 
da mocidade” brasileira mais culta, ra 

Precocemente, embora, soara o grito de alarma, quando, 
por occasião de ser acelamado soberano d. João IV, quasi 


brilhara na fronte de Amador Bueno ephemera corôa de rea- 


leza, que seria então um symbolo de martyrio, 

Logo depois da guerra hollandeza, Vieira de Mello so- 
nhara possivel a vida -autonoma do Brasil, repudiada a tu- 
tela de Portugal, - aa 
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Prematuros, taes fructos goratam; não os fizera corar a 


seiva forte, haurida na terra em sazão propicia; aferventara-os 
o calor do sol da guerra, que os crestou logo ao nascerem, 
como suçcedeu tambem algumas dezenas de annos após, em 
Minas. 


Entretanto, o periodo de lucta incessante, queatravessava 


o paiz, não lhe consentia. adormecer nos ocios embaladores 
da servidão, em que vivera. As hostilidades com os Hispa- 
nhões ao Sul continuavam intermittentes, mas encarniçadas, 
com sorte varia para os contendores; a guerra dos Emboabas 
sá em 1709 vê seu termo; as dissensões entre Portuguezes e 
Brasileiros paulistas, já apagadas no interior, reaccendem-sa 
com energia insolita e quasi feroz na guerra dos Mascates 


(1711-1714), 
Pera quea parte do Brasil, até esse tempo mais poupada 
e florescente, tivesse seu quinhão de infortunio, duas expe 
dições francezas, a mando de Duclerc a primeira e de Duguay- 
Trouin a segunda, invadiram o Rio de Janeiro, com infeliz 
exito aquella, graças principalmente ao papel heroico-dos na» 
turaes do paiz (pela maior parte estudantes sob q commando 
de Bento Amaral. Gurgel), com vantagens extraordinarias a 
putra por culpa do chefe militar portuguez Gaspar da Costa 
Athayde, o Maguinez, que enlouqueceu de espanto, e do gor 


“vernador Francisco de Castro de Moraes que, cobarde e in- 


fame, annullou toda a resistencia com o panigo resultante de 
seu vil procedimento. Ainda nessa conjunctura foram. os na- 
turaes da terra os que oppuzeram resistencia ao elemento ex- 
trangeiro invasor, , so 

Taes factos constrangeram a Metropole a cuidar da co» 
lonia: o receio de perde-la impoz aos governantes 0 estricto 
dever de dar-lhe melhor administração e justiça, refor- 
mando-as é discriminando os respectivos poderes. , 

Junte-se a isso o povoamento dos territorios de Minas 
CGeraes, Goiaz e Matto-Grasso, coisas de summa importancia 
decorrentes da descoberta de abundantes minas auriferas 
pelos Paulistas; junte-se mais a colonização das terras do Sul 
do paiz, condição imprescindivel para que se podesse fazer 
face aos Hispanhões do Prata, mancommunados com os Je- 
suitas, e far-se-á idéa de que o desenvolvimento material 
da colonia, no periodo que estudamos, estava a preparar o 
advento de uma nova éra de progresso intellectual para a 
colonia, à : 

No momento corrente, porém, qual podia ser o contin- 
gente litterario do, Brasil no grande scenario tiniversal.? 

Pequeno dinda e pouco expressivo, . . ; 

A sociedade bahiana permanecera mais ou mencs à mesma 
do fim do seculo precedente: ignorante, supersticiosa, cheia ' 
do orgulho de raça nas classes mais elevadas; despida absolt- 
tamente de preconceitos sociaes e moraes, vizinha da boça- 
lidade e do illicito ou criminoso, nas classes mais haixas; entre 
uma e outra, a classe média, ofterecia typos dignos: em indi« 
viduos e familias mas pouco instruídos. Constituam exces 
: pções alguns membros do clero, da administração, das rodas 
militares, em regra Portuguezes ou Brasileiros que tinham 
| frequentado estudos regulares em Portugal. ' ; odio 

- Foi entre estes que, certo, se levantou um dia a idéa. da, 
| formação de um: gremio. litterario, Espiritos dados ao cultivo 
| das lettras (talvez por iniciativa do vice-rei do Estado do Brasil 
Vasco Fernandes Cesar de Meneses, depois conde de Sabu 
gosa; segundo inferimos de" um trabalho excellonte de Max 
Fleiúss), foram por cartas circulares convidados em ntumera 
de sete; para constituirem uma academia, vasada nos moldes 
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da tertulia portugueza, que se denominava Academia dos 
Singulares. 

Assim em 1724 foi inaugurada a nossa Academia Bra- 
sileira dos Esquecidos. 

Esquecidos por que? Fossem pergunta-lo ás associações 
congeneres da Italia, da Hispanha. e de Portugal, cujos titulos 
eram, entre outros, Immoveis, Gelidos, Insensatos, Desconfiados, 
Nocturnos, Generosos, Solitarios, Obseguiosos e quejandos, 

O proprio epitheto já definia a casta de individuos, que as 
compunham e as produeções que delles se poderiam esperar. 

A nossa Academia dos Esquecidos nasceu, como todas 
aquellas, inquinada do mau gosto titterario do seculo ante- 
rior e ainda persistente então, Nem de outra fórma poderia 
vigorar um instituto litterario cuja séde era o palacio, sobre 
o qual pesava a mão do vice-rei'e cujos intuitos capitaes se 
Emitavem 4 Historia natural, á militar, á ecclesiastica e á 
politica. Lá se admittia, como desfastio apenas, a litteratura 
mais tola e insensata, que já fizera as delicias das córtes me- 
dievaes e do início dos tempos modernos, de d. Diniz até 
d. Manuel é d. João III. Basta dizer que Rocha Pitta preen- 
cheu a segunda sessão academica com um longo discurso 
tropologico á Gongora sobre a religião, ao qual seguiu um 
torneio litterario, cujo assumpto ridículo era o seguinte: | 


« Quem mostrou amar mais fielmente: — Clycie 
ao Sol ou Endymião á Lua?» (|) 


Não se diria ter regredido o tempo dos trovadotes pros 
vençaes, em cujos torneyamens se discutiam assumptos ana- 
logos: 


«Ha dois maridos ciuimentos: um tem tma mulher 
belta e cheia de merito, o outro uma feia e grosseira; por 
ellas zelam egualmente os dois: qual delles é menos 

-censuravel ? » 


E, como o gremio a que nos referimos, foi o quê se or- 
ganizou em 1736.com grande pompa no Rio de Janeiro — a 
Academia dos Felizes. Serviu-lhe ainda de séde o palacio; 
foi delle creador o dr. Matheus Saraiva, que lhe deu como 
objectivo “discorrer em assumptos varios, assim heroicos 
como lyricos"; o numero dos socios se limitava a 30, 

De duração ephemera, viveu essa academia até 1740, 
menos de quatro annos: o que é de notar em set favor, porque 
a da Bahia não teve a duração de um anno e celebrou só 
dezoito sessões. : 

* Omallogro dessas tentativas, que o conego Fernandes 
inheiro, nosso illustre mestre, acha meritorias (do. que di- 
vergimos), é bem de ver que fatalmênte se daria: um mal con- 
genito vedava medrassem. essas aggremiações sábias e tidas 
como perigosas. Esse mal não podia ser outro que a protecção 
directa dos governos, o que equivale a dizer a tutela disfar. 
cada, mas nem por isso menos ameaçadora, a qual devia suf 
focar as livres expansões de idéas e sentimentos, vida e alma 

. de taes assembléas. Por isso as vemos desappareter sem causa 
apparente e sem o minimo proveito para as lettras brasileiras, 

De tudo se infere que, á mingua de ideal e estando O 
espirito da população em geral adstricto ao possivel: lucro 
material, ao amanho rúde da terra, á industria lucrativa, mas 
penosa, dos metaes e pedras preciosas, ao commercio tacanho 
e soez de uma colonia, carente de autonomia e subordinada 
exclusivamente aos mercados: da Metropole,' que, buscava 
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auferir os maiores lucros sem dar compensações razoaveis: 6 


reflexo desse estado material para o lado das coisas da 
intelligencia havia fatalmente de ficar reduzido a um “jyj. 
nimum deploravel", havia de ser pallido e potico animador, 

Eis por que a Oratoria sagrada perdera já o brilho in: 
tenso que adquirira no seculo anterior. Morto era já o gi. 
gante da palavra, e seus successores não tinham o necessario 
atcahoiço intellectual para deixar preservado. do sossobro 
imminente o legado precioso e transmittir aos posteros o 
verbo quente do Chrysostomo brasileiro. 

Todavia, dados os costumes e predilecções coloniaes, 
foi ainda a Oratoria o genero litterario que floriu riesse tempo, 
Se ninguem mais se lembra de FREI MANUEL DE SANTA 
MARIA ITAPARICA OU de FREI FRANCISCO XAVIER DE SANTA 
THEREZA como coripheus da Eloquencia desse seculo, nem 
por isso deixaram .elles : de fruir de fama excepcional e 
conceito retumbante, Accresce que os sermões delles não 
vieram até nós; conhecemo-los a outra luz como poetas, 
embora secundarios, de exigiio merito. 


Poetas 


- I-— ret MANUEL, ITAPARICA — Nascido na Bahia em 
1704, é para nós o auctor de dois trabalhos poeticos — 
Eustachidos e Descripbção da Ilha de Itaparica. ' 

Eustachidos é um poema sacro em que se descreve a vida e 
martyrio de Santo Eustachio, de quem era o poeta. partictilar- 
mente devoto. A concepção desse poema não brotou espontanea 


no espirito de frei Itaparica; é, antes, reflexo de outras leituras, 


Ainda assim não carece de merito relativo o poema em 
oitava rima: é bem metrificado; aqui e acolá, como na des: 
cripção do Inferno e na tomada de Jerusalém, diz João Ri- 
beiro com acerto, ha tintas sombrias, passos de grande vigor 
descriptivo, que lembram o pincel de Dante. 

A Descripção da Ilha de Itaparica é um poema chéio das 
costumadas amplificações e exaggeros'condemnaveis de na: 
tivismo puramente objectivo, cujo assumpto o mesmo titulo 
indica. Monotono, salva-se pela côr local que "apresenta e 
por não descahir nas infantilidades, a que desceu Botelho 
de Oliveira ao descrever a Ilha da Maré, cuja excellencia, diz 
elle, fica assegurada porque 


«Em si perfeitos quatro AA encerra. » 


Frei Itaparica não desce a taes puerilidades: é mais alto 
o vôo de seu estro: sabe metrificar e abordoa-se a um modelo, 
que certo admitava tanto e conhecia, que lhe attraiçõa a 
memoria o culto, dictando-lhe versos do grande epico 
portuguez ligeiramente paraphraseados, 

Conheçamos de mais perto.o auctor por tim trecho seu — 
aquelle em que põe na bocca da figura allegorica de um ancião 
“vestido: de pennas, de cabellos brancos como a neve, € €ar- 
comidos pela muita velhice”, as seguintes palavras: 


Em um vasto me achei e novo mundo 
De nós desconhecido e ignorado, 
Em-cujas praias bate um mar profundo, 
Nunca até agora de algum lenho arado. 
O clima alegre, fertil e jocundo, 

E o chão de arvores muitas povoado; 
E no verdor das folhas julguei que era 
Alli sempre continua a primavera. 


“assignalava tal ou qual abastança. 


“Dellas (atvorês) estavam: pomos pendurados, 
Diversos na fragancia e na pintura, 

Nem dos homens carecem ser plantadas 
Mas agrestes se dão e sem cultura; 

Entre os troncos muitos levantados, 

Que ainda'a phantasia mal figura, 

Havia um pat de tinta mui fecundo, 
Transparente na côr e rubicundo, 


Passaros muitos de diversas côres 

Se viam varias ondas transformando, 
E dos troncos suavissimos licores 

Em cópia grande estavam dimanando. 
Peixes vi na grandeza superiores, 

E animaes quadrupedes saltando; 

A terra tem do metal loiro as veias 
Que de alguns rios se acha nas áreias, 


Nessas potcas tinhas tudo se nos depara: a nossa matta 
inexcedivel sempte verde; o nosso mar deserto então; o nosso 
ambiente doirado sempre pelo sol; a espontanea reproducção 
dos vegetaes; à madeira de tinturaria; os troncos restnosos; 
a Fauna abundante em aves colotidas e animnes Saltadores; 
o oito das entranhas da terra... | 

Uma entmeração completa, mas fria c inerte — um 
quadro de natureza. morta, 

11 — FREI FRANCISCO XAVIER DE SANTA THEREZA — 
Nascido na Bahia em 1686, tambem Franciscano como frei 
Itaparica, sabe-se escreveu poesias profanas, um poema 


- religioso Ao Espirito Santo e uma tragi-comedia De Santa 


Felicidade e seus filhos. Taes manuseriptos parecem totalmente 
perdidos, e assim suspenso qualquer juizo acerca do merito 
do auctor. 

TI — A mesma impossibilidade de critica so verifica 
com relação no poema de PRUDENCIO DO AMARAL, lembrado 
por Wolt e nascido no Rio de Janeiro, O poema é escripto 
em latim — De opificio sacchario (do fabrico do assucar). 

Sobre ser escripto em latim, tem por objecto assumpto 
quast puramente seientífico: fôra preciso o talento de Fe- 
siodo ou de Virgilio para tornar viavel um poema didactico 
acerca de tão ingrato thema. 

Foi mais um esforço inglorio de crudição e disso não 
passou, 

1V— Nasceu no Rio de Jnnciro de 1705 ANTONIO JosÉ 
Da SILVA, O pocta judeu. Pilho do advogado e poeta João 
Mendes da Silva e de d. Lourença Coutinho, descendia, 
por parto de mãe, de uma familia de Judeus, que, havendo 
recebido o baptismo, se tinha ausentado de Portugal e 
vindo para o Brasil a tentar melhor fortuna. 

Esta a favoreceu, porque dao processo, instaurado contra 
Antonio José pela Inquisição, se colhe que todos os parentes 
delle eram de média posição social: medicos, advogados, 
negociantes e individuos sem officio; o que naqueilas epochas 


- Esses mesmos recursos de vida deviam ter favorecido 
a guerra crua que lhe moveu o Santo Officio mais tarde, 
pois, como nota Thcophilo Braga, a primeira pergunta que 
lhe foi feita no interrogatorio a que o submetteram, quando 
preso à primeira vez por crime de judaismo foi, “se tinha 
bens de raiz e quaes”, Esperava-o a sorte de tantos outros, 
que vitam seus bens confiseados em proveito do sombrio 


tribunal religioso, 


Diccionario — Vol, 19, 
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Contava Antonio José apenas oito annos de edade quando 
daqui partiu para Portugal acompanhando a familia, for+ 
cada a transferir residencia para a Metropole em virtude de 
ter sido d. Lourença Coutinho, mãe do poeta, accusada: de 
judaismo e remettida para os carceres daquella capital, 

Vê-se, pois, que, desde os primeiros e infantis anhos, 
um véo de tristeza e sobresalto perturbou a tranquillidade 
natural daquelle espirito e lhe amadureceu talvez precoce- 
mente as faculdades intellectuaes, revestindo-as daquella im 
placavel ironia e despreso, que lhe desafogavam o coração 
repleto de fel e amargor, minado de surda revolta contra 
a injustiça de que era victima, ' 

Nessa atmosphera de. duvida: e tetror cresceu em atinos 
e saber o joven brasileiro até o anno de 1726, em que de novo 
se lhe percute dolorosamente o affecto filial, vendo d. Lou- 
rença Coutinho segunda vez presa como relapsa no crime de 
mosaismo. Juntamente com ella, é tambem logo arrebatado 
pelas garras da Inguisição o moço poeta, ainda estudante 
em Coimbra. Como resultado da prova de tortura, a que O 
submetteram, ficou-lhe uma lesão nos dedos, a qual muito 
tempo o impediu até de assignar o proprio nôme; mas, tendo 
abjurado o judaismo de que o accusavam (o que fez certa- 
mente para se forrar a maiores males e delongas no processo), 
proseguiu em seus estudos em Coimbra, donde, formado, 
regressou para Lisboa, associando-se ao pae no exercicio 
da advocacia. 

Foi no espaço de tempo que medeou entre os atos 1727 
e 1737 que pôde Antonio José, mais descançado e livre 
das perseguições inquisitoriaes, entregar-se á vocação que 
o artastava invencivelmente para a litteratura theatral, 
e ténlizar desejado consorcio com d, Leonor de Carvalho, 
tambem victima do Santo Offcio e prima do poeta, 

Esse casamento teria possivelmente sido a causa da 
perdição de Antonio José, porquanto, ao que parece, incorreu 
as iras de um tal Marte Rebello, que debalde tentara seduzir 
a d. Leonor de Carvalho, e era porventura parente de Ma- 
núel Affonso Rebello, familiar do Santo Officio. Mas, seja ou 
não bem fundamentada essa conjectura, por Theophilo Braga 
attribuida a um de seus amigos (que miudamente estudou 
as peças do processo do infeliz poeta), O factn é que em 1737 
a denuncia imbecil de uma miseravel escrava castigada, foi 
tida como suficiente para que o horrendo tribunal, de novo 
e pela terceira vez, deixasse cahir suas iras sobre a família 
de Antonio José, sendo então presos este, a esposa € A pobre 
mãe Loutença Coutinho, viuva apenas de um anno e já ex- 
perimentada por sofirimentos innominaveis. A infame escrava, 
tambem encarcerada, succumbiu ao remorso e ao terror: não 
obstante, o processo proseguiu... 

Interrogatorios sobre intetrogatorios nada provaram 
realmente contra os pobres accusados: os falsos testemunhos 
de apaniguados, os infames depoimentos de' companheiros 
de carcere, cobardes espiões ainda mais cobardemente postos 
no lado da almejada victima, acobertaram todavia a nefanda 
obra inquisitorial, 

Antonio José foi, no auto de fé de 18 de Setembro de 
1738, relaxado ao brago secular e condemnádo, como judai- 
gante (não judeu), e por isso degollado antes de ser quei- 
mado. 

“Bastava esta violação da natureza e da verdade, para 
que a justiça eterna envolvesse a nova Babylonia no grande 
cataciysmo de 1755”, diz magnificamente Theophilo Braga, 


a quem de perto seguimos nesses dados biographicos. 
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Y— Analysando a abra litteraria que nos legoy o maior 
vulto da Litteratura luso-brasileira nessa primeira metade do 
seculo XVIII reconheceremos nella que à inspiração do poeta, 
persistente quanto ao objecto e tendencias naturaes de seu 
espirito, varia quanto à orientação que imprimiu a seus tra- 
balhos, e quanto ao estylo que a filiou a mais de uma escola 
de arte. Por isso podemos dividir ou, melhor, grupar as 
produeções de Antonio José em tres tomos e reconhecer-lhe 
a actividade e feitio litterario quatro phases: 

PRIMEIRA PHASE — anterior a 1733. Nesse periodo dei- 
xou-se o poeta tomar do influxo da comedia hispanhola, que 
dominara no seculo anterior sem contraposição e que tão 
grande repercussão tivera em todos os paizes vizinhos: póde 
dizer-se sem erro, que todas as litteraturas, quando não 
buscaram modelos nas obras greco-latinas, iam procura-las 
nas producções de Calderón, Lope da Vega, Alarcón, Mo- 
lina ou Guillen de Castro. 

Filhas dessa feição theatral hispanica, as primeiras cos 
medias da poeta, quer pelo thema, quer pelo desenvolvimento 
scenico e, até ás vezes, pela lingua de que se servia o auctor, 
se filiam 4 escola castelhana, Taes .S. Gonçalo do Amarante, 
Amor vencido de amor, zarzuela epithalamica escripta por oe» 
casião das bodas da princeza do Brasil; os Amantes de Esca- 
beche; a Vida do grande D. Quixote e do gordo Sancho Pança, 

Nas pegas iniciaes já se accusam em germe os dotes que 
haviam de celebrizar dentro em pouco o poeta judeu e gran- 
gear-lhe singular renome entre coévos e posteros, A. recta 
apreciação dos ridículos e vicios de seu tempo, a surda re- 
volta. contra os preconceitos da burguezia ignorante, e apo- 
drecida achavam já neile cabal interprete. O estylo ainda 
não adquiriza o brilho e a flexibilidade dialogal, que depois 
lhe borbotava espontango, natural, fortemente tecido, inçado 
de imprevistas pilherias a gosto das platéas democraticas, ge- 
nuinamente plebéas. “Era o sal luso, a chalaça desenfreiada”, 
“testemunha-o Theophilo Braga, o gracejo pesado, chulo e 
voluntariamente grosseiro, mas cheio daqueile bom senso 
que respira a alma. popular, de que Antonio José era à encar- 
nação e legitimo orgão”, Rd 

Na ultima comedia dessa primeira phase, as qualidades 
moraes e predicados comicos, que apontámos, tinham quasi 
de chofre, attingido ao mais alto ponto; no.emtanto, já no uso 
da modinha brasileira entãg em moda por toda. parte e até can- 
tada nos mais aristocraticos salões de Lisboa, se surprehende 
q influxo da opera italiana tambem em grande voga e Tavor, 
mórmente sob o governo de d. João V, sobre os gostos e pre- 
dilecções do pceta fluminense. Com effeito Antonio José re- 
cebia a repercussão do meio em que vivia: se não frequentava 
os espectaculos faustosos que se realizavam no Paço Real e a 
que eram exclusivamente admiitidos os que exerciam alta 
funcção na Côrte, assistia com certeza ás representações das 
operas italianas levadas à scena no theatro da Trindade pata 
goso do ptíblico de menos alto cothurno. 

- Foi certo, obedecendo a essa corrente do gosto Iyrico, 
importado por empresas extrangeiras, e apreciando, como 
tndos naquella epocha, as modinhas brasileiras, cantadas 
com graça e requebros volútptuosos pelas meninas da melhor 
sociedade lisboeta, que Antonio José intercaloy esse elemento 
musical brasilico na composição theatral, coin que fez sua 
estréa no Theatro do Bairro Alto, a Vida do grande D. Quixote 
e-do gordo Sancho Paiça, Er 
RP sahida á saciedade a essencia dessa comédia, calcada, 
nos moldes do memoravel romance de Cervantes; “Antonio 


— 1322 — 


José, porém, deu-lhe feitio diverso, e a comedia parece anies 
nova série de aventuras ainda mais ridiculas em que se meite 
o lendario: Cavalleiro da triste figura, escriptas com infinita 
graça e cheias de peripecias escandalosamente ridiculas, 

O espirito crítico, aguçado e ferino embora indirecto, a 
analyse severa das coisas, comquanto expostas sob a fórma 
da mais descabellada farça, o conceituoso do estylo e abuso 


dos proverbios populares já nessa comedia apparecem como. 


predicados personalissimos do nosso poeta. 

Escapam-lhe à penna invectivas fortes contra os poe. 
tastros, sequazes do gongorismo e mimosos da Córte indi. 
gna de então, os quaes, diz elle, tanto perseguem a Apollo 
que este enfastiado pretende convence-los de que não Passar 
de nullidades: ao que acode promptamente Sancho, o bom 
senso ambulante: 


« Senhor, não se meitta a brigar com os poetas, que 
são peores que gigantes; veja vossa majestade que elles 
trazem um exercito de 10,000 romances, 4.000 sonetos 
200 decimas, 80 madrigaes e um esquadrão de satiras 
valentes em Sylva que arranha; veja em que se mette |» 


| Essa Sylva era Antonio José, como se infere do mais- 
culo. 

Para elle que tanto e tão injustamente soffrera, para elle 
que provara a tortura do Santo Offiício, “isto de Justiça é 
coisa pintada” e adeante “,. tal mulher não ha no mundo, 
nem tem carne nem sangue”, Diz mais “que ella é vesga, 
por isso lhe taparam os olhos, e a espada na mão significa 
que ha de levar tudo a espada, que é o mesmo que a torlo e a 
direito”. 

- Coisas eram essas que todos pensavam; mas era im- 
prudente dize-las abertamente deante do publico, á luz da 
ribalta, O poeta havia de paga-las, como repete o povo, com 
lingua de palmo. | 

As faculdades nativas do poeta acharam dentro em pouco 
largo campo de exercicio e valeram-lhe estrondosos applausos 
no palco do Theatro do Bairro Alto, em que o poeta veio a 
reinar. com soberania indisputada, emquanto viveu, 

Achara o caminho do coração do publico: pensava com 
elle e com elle se sentia em antagonismo com a burguezia 
locupleta e eivada de preconceitos, com a aristocracia, brutal, 
ignorante e devassa por instincto e pela lassidão dos costtmes, 
e com a realeza corrupta até á medulla dos ossos a ponto de 
cynicamente desrespeitar os conventos de freiras de Odivellas 
e as casas religiosas, como a Capella do Santissimo Sacra- 
mento. “ 

- Junta-se a isso a estreiteza de consciencia, em que era 
mantida a sociedade sob a tutela do elemento clerical, De 
um lado, a Inquisição traçara um circulo limitado e tacanho 
de idéas corriqueiras ou medianamente elevadas, dentro do 
qual coarctava a expansão dos espiritos sob a ferrea pressão 
de um terror “branco”; de outro lado, q instrucção publica, 


entregue exclusivamente aos Jesuitas, negava toda. iniciativa, 


livremente pensante ao individuo com O fim de absorve-lo, 
pulveriza-lo ou dilui-lo em seu amplo seio de bronze, fóra 
do qual tudo lhe seria infenso e prejudicial, 

Aos que a natureza palardoara: com olhos de aguia, 
preparava-lhe a disciplina da Companhia a venda opaca de 
sua Rhetorica de moldes circumscriptos e pueris, de sua Phi- 
losophia verbosa e prenhe de circulos viciosos, para obstar & 
que vissem lónge 'o ambiente luminoso do progresso, das 


" vedadas barreiras, 


“de otro, é entrega-se a sic a clio á mercê do extrangeiro. 


“bass á gritiça velada, mas transparento, das factos indignos 
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e. repulsivos que ocorriam na córte do soberano por» 
tuguez, enriquecido com o oiro do Brasil, mas a caminho 
de ruina com o luxo perdulario e os desregramentos de seus 
desejos. 

Essa segunda phase da produção postica do Judeu 
partiu-se para que se intercalasse uma tentativa de renacio- 
nalização da comedia antiga, da verdadeira comedia por 
tugueza que, oriunda dos autos de Gil Vicente, tão bem mes 
drara no theatro lusitano do seculo XVI. 

Consultando o seú fôro intimo e seu genio espontaneo . 
e naturalissimo, tinha para si que nesse tentame residia q 
futuro do genero dramatico. 

"Graças a essa convicção do poeta devemos as Guerras 
do Alecrim e Mangerona, assumpto nacional de plena actua- 
lidade, obra prima do fecundo engenho do Judeu, 

O entrecho forma-se em torno da rivalidade entre os 
dois ranchos, em que se havia grupado a mocidade fina e 
elegante de: Cintra — a élile, como diriam os francelhos, ora 
tão numerosos, Esses dois ranchos se fariam assignalar por 
meio de raminhos de alecrim ou de mangerona, de que appa- 
reciam sempre floridas as suas vestes. Na comedia os heróes 
que representam esses grupos são d. Gile d. Fuas, respec- 
tivamente cotrespondidos par d. Chioris e d. Nize, sobrinhas 
de um ricaço avarento Lancerote: dois fidalgotes pobres & 
caça de duas herdeiras abastadas, 

Teco-s: à intriga amorosa atravez dos arrevesados pe- 
riodos gongoricos e ultracomicos dos protestos e juras pe- 
 culiares a gittiações taes. Com esses personagens apparecem 
“tambem logo os graciosos, 08 creados dos dois fidalgos o das 
duas donzellas, encarregados dos papeis de mediadores € 
correios de amot — Semicupio e Sevadilha, os quaes, ad instar 
dos amas, travam de sua parte amores correspondidos em 
linguagem rebuscada do mais chulo estylo culto, de prodi- 
gioso effeito comico. À acção prosegue, mas é embaraçada 
pela decisão, já tomada, por Lancerote, de mandar vir q 
Cintra um sobrinho provinçiano, que deve desposar uma 
das sobrinhas. 

As peripecias mais engraçadas, as situações mais com» 
plicadas, as pilherias (a gosto da publico) pesadas, salgadis- 
simas conduzem a um desfecho que se diz “feliz”, embora, 
como ainda hoje se observa, seja tudo q menos verosimil, o 
mais incongruento possivel, 

A comedia possuu real valor a a prova temo-la palpavel 
no facto de apparecer, ainda modernamente, representada 
em palcos fluminenses: todavia, à decadencia thentral era 
já grande e maior havia de ser não só devido á soca 
ignorancia em que so debatia a platéa lisbocta (e conse- 
guintemente a de todo o Reino), mas ainda pelo abastar- 
damento do gosto, que já implantara no thentro especial 
da Córte a opera italiana com todos os seus absurdos my- 
thologicos e tramoias, som fallar nos bonifrates, que por seu 
tado invadiam certos palcos,e ahi se mantinham. 

De sorte que a nacionalização da comedia, tentada por 
meio das Guerras da Alecrim e Mangerona não deu o resul- 
“tado que suppunha alcançar Antonio José. 

Eis por que o Judeu, desacoraçoado do nova e melhor, 
recahiu no favorito feitio “theatral e voltou a compôr operas, 
baseadas na Mythologia estafada e recosída de mil modos, 
dando-nos como derradeiros fructos de eua lavra — Varig- 
dades de Proteu é Precipicios de Phaetonte. ui: 

“Ninguem sabe que novos horizontes sorriam ao labo- 


a :. 


rioso e chistosissimo compositor, se a negra mortg o não 


glitorias uiberrimas, dos ensinamentos fecundos das Sciencias 


E aí de quem arrancasse à venda e transpuzesse as 


traçadas pelas mãos ferreas do instituto 
de Loyola! Es Sa 

Ora, Antonio José, já por natural afoiteza, já pela revolta, 
glha do azedumo nelle provocado e lovedado pelas iniquas 
perseguições à siga sua familia movidas, nem sempre podia 
sopear Os impetos que O propelliam a disfarçadamente des- 
fortar-se do mel que lhe haviam feito, atacando a obra 
gamninha de semelhante processo educativo. Transviava-o do 
caminho da prudencia o fel -que lhe afogava o coração: em 
botes sorrateiros buscou em suas comedias fazer rir o povo 
é custa de seus algozes. Bem sabia elle que caro teria que 
pagar as suas veladas acommettidas ao proprio centro das 
operações inimigas; mas o poeta estava firmemente conven- 
cido de que; com rasão ou sent ella, não podendo ou não qte- 
rendo str instrumento docil em mãos de seus verdugos, teria 
que se avir, mais dia menos din, com os que desde a sua me- 
nínice vinham destruir-lhe o socego do lar, encarcerando 
sua pobre e innocente mãe durante annos, torturando-a | 
ea si proptio moral e physicamente, envolvendo-os em es- 
pionagem indigna, infamando-lhes o nome e pervertendo-lhes 
as mais puras e santas alegrias domesticas. E pois, se havia 
de padecer sem motivo, ficasse-lhe, ao menos, no espirito | 
o consolo de haver um dia zombado dos que o martyrizavam 
sem dá nem piedade — e em nome do Deus de justiça e perdão | 
Assim talvez sentisse menos à crueldado do fado... 

Eis porventura o segredo de suas ousadias nas comidias | 
que” pertencem á segunda phase do sua. netividade intel. 
lectual, 

SEGUNDA PHASE — chamada ilaliana. Nesta se compre- 
hendem a Esopaida ou vida de Esopo, os Esicantos de Medéa, 
Amplitryão ou Jupiter e Alcmendi Labyrintho de Creta. 

Na Esopaida não se busque o personagem semilendario, 
o celebre e sábio esoravo plrygio, Atravez do genio eminen- 
teinente lusitano do poeta tudo sofire a necessaria transfor= 
mação: transmuta-se o a. tigo no moderno, e os homens de 
outr'ora com suas idéas e costumes são typos essencialmente 
recentes e vivos no. sociedade contemporanea. A Isopuida, 
pois, é mero pretexto pura uma continua fuzilaria de dictos 
e retorsões jocosas, cheias de ironia c picantes allusões á ma- 
nira pela qual se propinava o ensino secundario 'e princi- 
palmente a Philosonhia, confiada exclusivamento aos Jesuitas. 

“Nos Encantos da Media o que domina a scana e sua 
funda intenção é o acalcanhamento da renlezn, ludibriada 
pelas intrigas iítimas. Medén, filha de rei, maga e encan- 
tadora, em irresistível amor por Jasão, traho os interesses 
do Estado, adormece o monstro quo guarda o vellocino 


Em Jupiter e Alcmena quem não lobriga a pintura fiel 
do impudente d, João V, do monarcha que vivia es 
candalosamento vida irregular e descerimoniosa e em cons 
vivio com as freiras do Convento de Oudivellas? Quem o 
não surprehende disfarçado, como o deus-rei da fabula 
-grega, buscando seduzir as nobres fidalgas da sua côrte e 
descendo á gestos e actos condemnaveis à sahida da capelia 
a Ro Sacramento, como bem faz notar Theaphilo 

rasa 

No Labyrintho de Creta a mesma falsa posição em que 
fica à realeza, escarneçida por Ariadne e Theseu, serve de 
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viesse arrebatar pelo brago fatidicó do Santo Officio, “santo” 
para escarneo da verdade. ) 

Dizem Sylvio Roméro e João Ribeiro, a proposito do 
celebre poeta, conhecido por O Judeu, ter sido o segredo do 
triumpho, que alcançou como actor dtamatico, mais devido 
ao Iyrismo naturalista e blebeu que lhe era innato ao engenho, 
do que ao talento espontaneo e inexgottavel de servir pi- 
herias mais ou menos salgadas ás platéas populares. 
Dizem mais que, transplantado para o Brasil, onde não 

. Horia nessa epocha o theatro, o genio do poeta teria insen- 
sivelmente derivado para corrente exclusivamente lyrica, e 
talvez podessemos conta-lo como um dos nossos maiores 
lyricos e um dos mais nacionaes cultores do verso. 

Não estamos longe de adoptar o que suppõem aquelles 
auctores, como expressão exacta do que se póde colher nas 
rajadas lyricas que de quando em vez surprehendem e 
illuminam o engenho do Judeu no meio de suas mais descá- 
beiladas scenas comicas, e principalmente na celebre glosa 
que compoz, do peregrino soneto de Camões, 


« Alma minha gentil que te partiste, mm) 


Entretanto, quizeram os fados que de outro modo fosse, 
e o poeta lyrico na individualidade de Antonio José mallo- 
grou-se, não chegou ao apro de fórma e expressão que ca- 
racteriza os grandes vates, 

Nessa mesma glosa se deparatam á critica muitos versos 
fracos, alguns errados e mancos, além do encontro de expres-, 
sões que trazem certa dureza ao verso, certo desgosto ao ou- 
vido e difficuldade á prolação. 

Não negamos merito aos alevantados conceitos, pinturas 
finissimas, similes que no confronto exornam as idéas de 
preciosos adornos; sentimentos que calam fundamente na 
alma do leitor: mas basta para aleijar essas vantagens a me- 
trica falha neste e naqueile passo das estancias em oitava 
rima, Escolhemos adrede as preferidas por aquelles auctores: 
É Que importa que separe a fera morte 
Os extremos que amor ligou na vida, 
Se, quanto mais violenta intima o córte, 
Vive a alma no affecio mais unido ? 

E, posto te imagine, oh! triste sorte, 
Nos horrores de um tumiuilo escondida, 
Nunca do peito meu te dividiste, 
“Alma minha gentil que te partiste”, 


Se no régio pensil flor animada 
Purpuras arrastava a galhardia,' 
Por isso na belleza inesperada 

A duração ephemera existia (7); 
Se está na formosura vinculada 
Esta da morte occulta sympathia, 
Que muito te ausentaste levemente 
“Tão cedo desta vida descontente”. 


Não fica assim provado o que dissemos, mórmente em 
telação á segunda estancia, onde os quatro primeiros versos 
encerram pouco intelligivel sentido, senão obscuridade in 
decifravel? E o epitheto descabido inesperada, com appli- 
cação à belleza, talvez pela exigencia da; rima? E o termo 


pensil, que desconhecemos e não consta de: vocabulario 
algum ? 


— 1824 — 


Para deixar o caso liquidado, citemos ainda es; 
defeituosissimo e mais que prosaico verso primeiro 
seguinte oitava: - ; da 


Como flor acabou quem rosa era... 


São preferiveis os sonetos ultragongoricos, que se is 


deparam no correr das operas; dos quaes vamos excerpta 
um: : | Rar 


Tanto te quero, ô Chloti, tanto, tanto 

E tenho neste tanto tanto tento 

Que em cuidar que te perco, me espavento 
E em cuidar que me deixas, me ataranto. 


Se não sabes, ai! Chlori, o quanto, 0 quanta 
Te idolatro, rendido o pensamento, 
Digam-t'o os meus suspiros cento e cento 
Soletra-o nos méus olhos pranto a pranto, 


Oh! quem podera agora encarecer-te 
Os exquisitos modos de adorar-te 
Que amor soube inventar para querer-te? 


Ouve, Chlori; mas não que hei de assustar-te, 
Porque é tal o meu incendio que ao dizer-te 
Ficarás no perigo de abrasar-te ! 


E paremos aqui (1). E 

VI — PogTAS ACADEMICOS -— Dos poetas que abrilhan- 
taram (?) as academias dos "Esquecidos" e dos “Felizes” 
nada de particular diremos, limitando-nos a lembrar os 
nomes de João Brito de Lima, Gonçalo Soares: da França, 
Jeronymo Sodré Pereira, Francisco Pires de Aragão e João 
Mendes da Silva, auctores de procducções gongoricas sobre 
assumptos pueris ou de natureza alheia á Litteratura: mas 
forçoso é singularizar um dos membros. do: grêmio dos 
“Esquecidos abrindo-lhe a: rubrica, 


Historiá 


SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA exa bahiano e formado em 
Direito pela Academia de Coimbra. Nascido em 1660, vem 
só agora a figurar no quadro de nossa Litteratura, porque a 
obra unica pela qual se recommenda um tanto, deante do 
tribunal litterario, é a Historia da Americd Portugueza desde 
o seu descobrimento até o anno de 1724, pleno seculo XVII 
ç Abastado em bens, socio preeminente da Academia dos 
“Esquecidos”, bem digna de esquecimento por si e pelas pro- 
ducções que della provieram, escreveu Rocha Pitta uma his- 
toria, hyperbolicamente louvaminheira, recheiada de fabulas, 
sesquipedalmente vestida à moda de Gongora, da qual apenas 


(1) Além das operas escreveu Antonio José trabalhos outros, entre 
Os quaes sobreleva o que se intitula Obras do Diabinho dao Mão Fiada. 
E! uma fieção ou' conto moral, destinado a nartar a ironia da sorte de 
um tal André Peralta, cuja vida, cortada de aventuras, 6 Jocosamente 
exposta pelo poeta em prosa. E! entremeada. aqui e acolá de versos ligeiros, 
Esse eurioso conto nos recorda em parte os romances ironicos e facetos 
que vieram a vicejar mais tarde em França e devidos á pena de Voltairê 
6 úutros, sem a tendencia philosophicamente irreligiosa destes ultimos: 


f 
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se salvam a intenção legitimamente brasileira do commetti- 
mento e a correcção classica. da phrase, 

Deixar fallar os que a en deosam — Varnhagen, Fernandes 
Pinheiro e outros: falta ao historiador brasileiro a visão real 
dos objectos e O discernimento crítico, requisitos indispen- 
saveis que, se é lícito escurecer em Herodoto pela éra em que 
escreveu, se é desculpavel em Tito Livio pela excelsa gloria 
e desmesurada opulencia do povo late. res, não relevam a 
culposa € ridicula exaggeração de Pitta. Nem se compadece 
com a minuscula importancia da colonia portugueza em face 
do mundo e num seculo moderno a pintura do Brasil como 
novo Paraiso Terreal, j 

- Rocha Pitta vale mutatis mulandis o mesmo que frei 
Bernardo de Brito, O mediocre . escriptor da Monarchia Lu- 
silana. ; 
“- O seguinte passo extravagante do nosso historiador 
lembra naturalmente a afamada pintura da Tha.da Maré, 


atraz referida. 


«Das (fores) naturaes ha muitas admiradas, sendo 
a primeira a do maracujá, mysterioso parto da natu- 
reza que das mesmas partes de que compoz a flor, lhe 
formou os instrumentos da sagrada paixão, fazendo-lhe 
nas folhas cumuladas ao. pé o Calvario, em outras peças 
a columna, os tres cravos, a corda de espinhos; e pen- 
dentes em cinco braços, que em egual proporção se 
abrem da columna para à circumferencia, as cinco 
chagas; de cada tres com attenção se forma a cruz; € 
no ramo em que se prende o pé, se vê a lança. » 


; Realmente ou essas puerilidades, ingenuas- digressões 
de poeta credulo, ou a severidade magistral de Alexandre 
Herculano, - supprimíndo de sua Historia com um traço 
ousado a mysteriosa allucinação real, o milagre de Ourique, 


-. Epistolographia 


ALEXANDRE DE Gusmão — Nascido em 1695 em Santos 
(S. Paulo), fez ahi scus estudos médios é em Lisboa, sob a 
vigilante solicitude de seu irmão, o padre Bartholomeu de 
“Gusmão, o illustre inventor do balão, estudos fortes de 


. Mathematica e linguas, 


Suas aptidões foram primeiro applicadas na carreira 
diplomatica, no cargo de secretario: de embaixada junto á 
Córte de França, onde aproveitou a permanencia seguindo as 
aulas da afamada Universidade e nella se doutorando em 
Direito civil, Vs 
: Do fino tacto diplomatico de que dispunha e ficara pa- 
tente no desempenho dessa primeira missão, dá testemunho 
a ordem que recebeu de, em companhia do irmão, encar- 
regar-se de missão de alta confiança junto da Santa-Sé, 


de onde, ao voltar, foi escolhido para secretario particular ' 


por d. João V.. . 

, No cumprimento de seus deveres, ilustrou brilhante- 
mente as decisões, pelo Governo tomadas, com seus commen- 
tarios, reveladores de singular competencia em assumpto 
de administração e de raro lavor na fórma castiça e ao mesmo 
tempo singella, que superiormente destoa de tudo quanto se 
escrevera até essa epocha em prosa. 


so “A Colecção de varios escriptos ineditos, boláticos é litterarios 
fAlegandre de Gusmio. tem ainda na, correspondencia. epis-, 
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tolar a singular recommendação do feitio intimo e despre- 
oceupado de quem deixa. expandir-se o coração no seio de | 
amigos, ou a correcção medida e composta de quem não 
desce 4 lisonja e humildes phrases dirigindo-se ás mais altas 
personagens do Estado, como nomeadamente escrevendo ao, 
arcebispo primaz de Braga, irmão do monarcha, . 

Alexandre de Gusmão honra o Brasil a seu modo — 


| testificando com o peso de sua acrisolada illustração quanto 


era já preciso contar com os representantes de nossa pujante 
mentalidade. 


Seculo XVIII 


"9 metade 
“MOMENTO HISTORICO 4 


A 31 de Julho de 1750 nova éra, e essa da prosperidade; 
inaugutou-se para o Brasil com a ascerisão ao throno de 
d. José 1. ! É ts - - e 

Com effeito tudo se annúnciava desde logo propício a 


este canto da America, Dir-se-ia. que uma cstrella feliz sur- 


gia então dentre o negrume da noite que fôra a primeira mes 
tade desse seculo, fatal maiormente aos grandes homens e 
aos espiritos independentes, como se infere dos annaes da 
Historia dessa epocha, em que, segundo Varnhagen, cerca de 
quinhentos brasileiros succumbiram victimas de stpplicios 
inquisitoriaes e dentre elles o ilustre poeta Antonio José. 

O sorriso de esperança, com que nos galardoava a 
sorte, transformou-se em esplendida realidade depois que ás 
mãos do conde de Oeiras, depois marquez de Pombal, veio 
ter o supremo governo dos negocios metropolitanos. Oe- 
correu isso em 1759. ço 

Immediatamente se fez sentir a repercussão desse fausto 
acontecimento politico. O novo ministro. procurou levantar 
o Brasil do estado de abatimento político e economico em 
que jazia, Fava 

Principiou reformando os abusos, que se haviam intro» 
duzido por toda parte, principalmente no fisco, 

As riquezas do nosso sólo passavam a mãos alheias e 
não ás do Governo e ás de seus verdadeiros possuidores. 
A concussão e desbarato dos dinheiros publicos eram a catisa 
desse mal, porque a administração superior fôra decahindo a 
ponto de tocar a individuos acommettidos da mais indigna 
lazeira moral, ER, 5 ' 

Para ahi se dirigiram, logo em primeiro logar, os. olhares 
agudos do egregio: estadista e, reformados os abusos das te» 
partições fiscaes e de posse de maiores recursos, viu a colonia 
reflorir o seu commercio e algumas de suas industrias, mor» 
mente após a instituição das companhias de Commercio 
do Grão-Pará e Maranhão, de Pernambuco e Patahibai 

Dess' arte subtrahiu elle aos extrangeiros, inglezes prin- 
cipalmente, que nem sequer se domiciliavam temporaria- 
'mente nesta terra, o commercio que quasi todo lhes pertencia; 
e, se houve monopolio nessa creação, certo não padece duvida 
que os resultados foram nos primeiros tempos favoraveis ao 
Brasil, que teve entre outras vantagens o fomento de sua 
construcção naval. ' 


Nova renda creou o illustre marquez, fazendo reverter 
para a Corda as capitanias que se achavam em abandono, 
sem Jegitimo possuidor, e deu-lhes organização proptia, in- 
corporando-as ao patrimonio nacional; alliviort os onus que 
“pesavam sobre & exportação do tabaco e do . assucar, prigr 
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cipães fontes da riqueza agricola, naquelle tempo. Favoteceu | 


o “plantio 'do arroz no Maranhão; regulou à extracção das 
pedras preciosas, principalmente a dos diamantes e, depois 
dessas cogitações de ordem material, enfrentot: o problema 
social brasileiro & bustou resolve-lo com mão firme, 

E' sabido que os negocios internos do paiz se viatn per- 
petuamente ameaçados de convulsões sérias em virtude da 
ingessante lucta entre Jesuitas e cólonos a proposito da di- 
recção e superintendencia dos Indios; Ri 

Adiado continuamente, sem solução definitiva por parte 
da suprema auctoridade metropolitana, queora deixava pender 
a balança de seus arestos à favor de uns, ora dava prestigio 
e força aos outros contra os que na vespera amparara, O 
problema, latente embora, attingira á imminencia de sérios 
e gravissimos conflictos e revoltas; 

Ora o estadista lusitano tinha velhas contas a liquidar 

com o Santo Officio de mãos dadas com a Companhia de Jesus, 
e um dos seus primeiros actos nesse sentido fôra reduzir 
aquella sombria instituição ás condições de tribunal, ordi- 
nario; extinguindo definitivamente os Autos da Fé: e, pois, 
aproveitando as luctas travadas no Sul do Brasil, em que os 
Jesuitas, sob a chefia do superior Mathias Stróbel e do padre 
Lourenço Balda, haviam organizado uma especie de estado 
theocratico e aguerrido, combatentes indios com o apoio do. 
Governo de Buenos-Ayres, resolveu o marquez da Pombal 
dar golpe de morte na poderosa instituição que, de preciosa 
e utilissima que fôra, se vinha tornando perturbadora e 
damnosa á integridade da colonia. Isso occotreu ém 1759, em 
que foram expulsos os Jesuitas de Portugal.e seus dominios, 
sendo-lhes por éssa occasião confiscados todos 'os bens. 
- - Só assim poderam ser demarcadas as fronteiras meri- 
cdionaes do Brasil; só assim desappareceram as dificuldades 
ea carencia de recursos que haviam egualmente obstado á 
delimitação da área colonial ao Norte, 

- Pacificado o immenso tracto territorial, entraram a 
florir as artes da paz, Diffundiu-se a instrucção multiplican- 
do-se as escolas publicas e léigas; tomou incremento o gosto 
htterario e artistico, patrocinado por um governo energico & 
adegntado; muitos Brasileiros desejaram e poderam ir á 
Europa instruir-se superiotmente.ou é custa de suas familias 
ou por protecção do supremo ministro de d. José, 

O ensino superior academico, o conhecimento fecundo 
de novos costurhes, novos povos, novás nacionalidades muito 
concorreu, embora indirectamente, para melhora dos diffe: 
rentes serviços publicos. Entre os que souberam hontar a 
patria e receberam do famoso estadista as vantagens do seu 
quasi omrnipotente amparo, singularizou-so especialmente | 
Basilio da Gama, o autor da spopéa Uruguai, 

E, vidente e latgo em seus designios, deveuilhs o Brasil 
o set em 1763 elevado é categoria de vice-teiho. 

- A mortá de d, José T é o subseguente desfavor em que | 
cahit o favorito, prejudicado nó animo da rainha d. Maria 1, 
entregue no ultramostânismo é trabalhada em seu espírito | 
fraco e quiasi demente pelas intrigas dos nobres e do clero, ; 
inudaram logo a face dos negocios publicos e prejudicaram | 
mais do ques 4 tudo -nos interesses do Brasil, 
Gi o a o a 
& rotina intellectual e e e prada | 
é colonia, entregues d Ta o pb 

» entregues de novo á direcção mental do jestitismo, , 
que, O So trico des epoca volto aver 6 
4 E ais deprimente possível “do credito ' 


= 1826 — 


| patria livie e autotioma. 


do paiz tos domínios da intelectualidade, Para testiftadas 
citemos palavras do mais legitimo representante do poi 
tuguezismio litterario e pot isso o imáis auúctorizado e in. 
suspeito em sua apreciação critica; “a 


' «Quando a Metropols se apresenta extibiista dg 4 


vigor moral e de talento, é da colónia, que se tgita a; E 


aspiração de stiá independencia, quelhe vem a gelya tas 
naturezas treadoras, » a, 
Realmente o Bfásil sentia ferver-lhe no seio um desejg 
incoercivel de liberdade e de independencia : 

Já então era iimpossivel sopita-lo: o colosso despertara do 
lethargo de quasi tres seculos e, embora ainda estremunhady 
do somno longo e desanimador, já buscava abrir os olhos 4 
luz clara e itrádiante que provinha do exemplo liimiinoso 
de súa irman do Norte, uso 

Foi com effeito a independencia brilhantemente con: 


quistada pelos Estados Unidos do Norte americano o alvo, 


para o qual convetgitanmi os olhares de doze estudántes bra- 
sileiros, quê em Coimbra sónharam pela vez primeira cóm a 


De sonho que eta, biiscarám elles transfórmar essa as. 


piração secreta em esplendida realidade; é nesses tempos, fa." 


dados pela nattrezh para os ritais hediondos" crimes como 
pará os mais sublimes enthusiasmos, para as dedicações sem 
exemplo coro para as crueldades mais revoltantes; nésses 
anhos que abeiravam o movimento revolucionario de 1789, 
dois estudantes, que se achavain em Montpellier, tiveram a 
ingenua e absurda ousadia de se dirigir ao embaixador 
norte-americano Th. Jefferson com o louco intento de obs 
terem a coadjuvação da recente Republica no movimento de 
independencia politica que contavam iniciar em favof de seu 
totrão natal. aeirR 

Desilludidos de tal soccorxo, nem por isso a semente 
dessa idéa deixou de ir operando a evolução germinativa, 
assim foi que, já no Brasil, um desses estudantes — Domingos 
Vidal Barbosa, sempre na prosecução do mesmo ideal, veio 
à encontrar repercutidos os seus perisâmêntos é aspirações 
no cerebro dos homens de maiores luzés que se haviam domil 
tiliado na Capitania de Minás Gerães, Eram elles Claudio 
Manuel da Costa, Ignacio José de Alvarenga Peixoto, Thonnd 


Antonio Gonzaga, o tenente-coronel Preire de Andrade, 0 | 


vigario Corrêa Toledo é outros, entre os quiaes releva singue 
larizar J. J. da Silva Xavier, o imailogrado Tiradentes, 
“Em busca da realização pratica de um movimento iná 
surreceional, que lhes fosse base e opportunidade para O 
commettimento ideado, na febre e ancia que reinava em 
calorosas e enthusiasticas reuniões effectuadas especialmente 
em casa de Claudio, sorriu-lhes a lembranga de aproveltarem 
a cobrança do imposto do quinto do oiro extrahido (tâxa 
impopiilar e cuja importancia orçava então por tres contos 
de réis, quantia então fabulosa) para lançar ná rua a revolta 

Passos foram dados nesse sentido, combinações diversas 
realizadas com maior ou menor exito, adhesões trangendas 
em grande numero; nas fôra, julgado preciso para viabili 
dade do tentame o apoio de S. Pato e especialmente do Rió 
de Janeiro, missão que foi incumbida. ao alferes Silva Xavier, 

Tudo estava emcaminhado para o emprehendimento, 
que temos hoje como prematuro, mas que não seria tão abr 
'surdo e lotico, como pensam muitos, se a traição não vieste 
fazer à sua obra nefanda, sea infashia delatorá não houvessê 
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“Nada obstante, O impulso antonoíhico paitido dos pris 
imeiros annos do século, prodigiosamente incrémentado desde 
o alvorecer do reinado dé d, José 1 e sob os cuidados clarivi- 
dentes de seu eminenite favorito, continuou irresistível, ovante, 
a despeito de todos os tropeços que lhe foram creados depóis. 

O descnvolvimento litterario e scientifico do Brasil 
crystallizava-se em esplendida realidade e tão suintillante 
foi à fulgutação iigntal de nossa patria hos ultimos decennios 
do século, que é um brilhante escriptor portugues, insuspeitó 
portanto, quem afficma com o peso de stia atictoridade que 
“brásileiros eram na máxima parte os sabios é litteratos 
portiuguezes de então. . 

Foi patticularmente de Minas que se difundido móvia 
mento litterario patrio, deslocando-ãe dess'atte o centto dê 
nossa actividade intellectual da Bahia para o Sul: pot isso o 
grupo de poetas que mais alto subiram o nôme brasileiro, res 
cebeu, imbropriamente à nosso ver, o norne de éscolá mingira, 


polui do para todo o sempre os vultos ignominiosos de Su-' 
verio dos Reis, Brito Malheiro e Pamplona. E logo, suspensa 
a cobrança da derrama, presos Us iidigitados corispiradores, 
abertas as mais minuciosas devastas; remettidos para o Rio 
de Janeiro os suppostos delinquentes, não tardou que delles 
apurasse criminosa culpabilidade a alçada, tribunal ad hoc, 
cujo alvedrio é consciencia, se pattavam mutatis mutandis 
pelos do mejo-esquecido Santo Officio, É 

Dabi resultou que com mais brandura e até com sua- 
vidade foram julgados os evilesiasticos, cuja pena se teduziu 
ho desterro pará Portugal: a pena de morte, porém, incidit 
inexoravel sobre todos os seculares,' salvo sôbre Claudio, que 
sexagenario, estoico e certo do que o esperava, escapou ao 
martyrio pela estreita porta dó suicídio. : 

Todavia feliz ou infelizmente à pena última foi commu- 
tada, de hccôrdo com os termos de uma catta tégia de d. Ma- 
ria 1, em degredo perpetuo para à Africa, irrisoria graça 
butorgada à quem o escandáloso- crime não apontasse dire 
etamenté como réo confesso e merecedor. de punição capital, 
“E assim Subiu do cadafalso o álferes Tixadentes, cujo 
sangue, derramado iniquamente, cimentou a futura Indepen- 
dencia do Brasil em 1822 e cujá memoria, nobilissimamente 
dignificada pelã coragem, desassombro 6 lealdade patriótica 
em face do supplicio, veio a ser piedosamente honrada pela Re- 
publica e apontada como acto de civismo perfeito *e intrepido. 

Para é saciedade demonstrar à balxeza dos processos de 
queusava a Metropolé para opprimir a colonia é num arrocho 
asphyxiante impedi-la de pensar e sentir, accrescentaremos 
algumas observações, parte apofitadas pelo historiador Mello 
Morees, parte discutidas por todos os que têm estripto sobre 
este assumpto, E 

Como deixámos dicto, o marquez de Pombal esforçou-se 
for ergúer à colonia do abatimento em que jazia, fazendo-a 
entrar eh melhores moldes administrativos e políticos. 

“Exilado, esboroou-se-lhé a obra quasi immediatamente, 
Em 1785 vedou-se á colonia brasileira a manipulação do oiro 
& da prata, bem como a tmariufactura dos tecidos de seda, lar 
e linho; ordem emanada da Metropole determinou o fecha- 
fténto da typographia de Isidoro'da Fonseca, como fóto de | ( 
que se divulgariam entre O povo noções e ensinamentos da- | sua primitiva tenção. 
mnosos ads interesses lusos, Como medida complementar | Os primeiros annos da vida de Claúdio foram, ao que 
dessas é outras, impediu-se a entrada de livros extrangeiros | parece, de tal modo preenchidos por estudos acurados e coná 
fio: mercado colonial; os proprios trabalhos seientíficos | siderações de ordem meramente pedagogicas, que o seu estro, 
não raro sofiriam a excomimunhão das asctoridades do fisco. | Se aqui na patria obteve artificialmente a certeza de inetris 

Ainda mais, salvo ratissimas excepções, ó Brasileiro, que | ficação e desenvolvimento puramente intimo e intellectual, 
não fosse nobre ou doutor, só podia então aspirar a ser frade, | não conseguiu desabrochar-lhe no coração à fina flor de seú> 
soldado, marinheiro ou lavrador; e, conto militar, não subia | timento é delicadeza de fórmas artisticas, que nelle verifi-. 
a posto superiot ao de tenente, - | camos depois. ; 

- Patê turmulo do onus que já sem coinpensação pesavá ' Não se póde, pois, attribuir ecgurammente a epocha 
sobre o Brasil, sé porventura fallecia algum membro da Fa- | anterior á partida do póeta para Coimbra tem uma só das 
nilia Real, impúnha-se rigorosamente lucto official à toda à “producgões que figutam no seu livro, publicado com O titulo 
colonia, chegando-se é minudencia de assignalar o estofo con- | dê Obras poeticas. A 
vinhavei a esse lucto. Sé casava algum infante ou infanta, |. Todas as queahi figuram, pertencem á quadra academica 
hão escapava á colonia 4 contribuição pesada que tinha por' |: do nosso Claudio ou são posteriores á data do seu retorno á 
destino galardoar o dictoso: par com pingues vantagens, e, : patria mineira, no - 
enquanto isso óccorria, aggravavam-se os impostos de toda Foi em Coimbra que o talento extraordinario do poeta 
casta, que parcialmente haviam sidô aliviados sob o sceptro | deixou os estudos philosophicos, seus preferidos, pelas co- 
de d. José To , : gitações artísticas mais leves, mais delicadas, mais accordes 

Em resumo, .o estado do vice-seino brasileiro era o de. | com a indole melancholica e sensivel qiie nelle morava. Foi 
uma misera possessão, victima das maiores oppressões, in- 


em Coimbra que se apaixonou devéras pela musa da Poesia; 
clusive as exercidas pelos magistrados incumbidos de bem a | que adoptou os modelos da arte então vigentes em Portugal, 
dirigir, peopadae 


como em toda paxte; que se fez arcade emfim, nome conven- 


' 


Poesia Iyrica - 


1— Dentte os que a ella se dedicaram com aprimorado 
engênho, trataremos ido primeiro, chironologicarente classi= 
ficado pela data de seu nascimento, CLAUDIO MANUEL DA 
Costa, nascido em 1729 na Villa do Ribeirão do Carmo, 
hoje Marianna, 

“Fez seus primeiros estudos de Humanidades, sob a di- 
| recção dos' Jesuitas, no Rio de Janeiro; ainda sob a mesma 
direcção os terminou obtendo pelo brilhantismo de seu curso 
a laurea de mestre em artes, 

Partiu com pouca demora para Coimbra e, formado em 
canones, pretendeu seguir a carreira ecclesiastica para amparo 
de uma mie viuva e de suas irmans, como se evidencia de um 
documento novo publicado pelo sabio mestre, dr, Ramiz 
Galvão. 

Não se realizou, porém, 6 intento do poeta por circuri- 
stancias ainda ignoradas, de sorte que o vamos encontrár, 
pouco depois da provavel epocha de sua graduação academica 
(1753), advogando em Minas e completamente esquecido de 


HISTORIA LITTERARIA 


cional com que se indicam os que Se filiavam á nova fórmula 
poetica, 40 novo feitio de poetar, imitado de Theocrito e 
Virgiho atravez de Metastasio e Sannazaro. 

Eram tudo amores bucolicos, idyllios entre pastores, 
ternas confidencias envoltas no scenario livre da natureza cam- 
pesina, com o seu cortejo infallivel de gados, avenas, flautas e 
sanfoninas, com os regosijos innocentes de jogos de destreza 
e ocios 4 sombra do arvoredo copado, ouvindo-se o terno mur- 
murio de um rio ou o borbulhar discreto da. fonte sonorosa. 
Por toda parte nymphas, hamadryades, genios, napéas... 

Mas tudo isso era medido estreitamente dentro de certa 
bitala, escoimadas as demasias de palavras e luxo de idéas, 
de sorte que ficava a phantasia ferrenhamente presa à moldes 
certos e tacanhos, que se não podiam ultrapassar sem crime, 
| Tornava-se O versejar de então uma quasi fórmula 
abstracta do sentimento, que, vago e indeciso, povoava O 

. poema sem anima-lo nervosamente. O mais perfeito e mais 
bem acabado soneto ou ecloga seria o-que, mais tenue, mais 
delicado e simultaneamente mais conciso na. fórma, encerrasse 
a completa pintura de um canto da natureza e de seus en- 
cantos magicos ou sonhados,.. 

Era o pantheismo grego em Poesia, mas reduzido a mi- 
nusculos quadrinhos com as manchas que inventaram os 
pintores symbolicos de hoje. 

Tem muita razão o que a respeito diz João Ribeiro: 


« Essa «correcção e. medida foram de certo uma 
. reacção contra os abusos do gongorismo, ainda não de 
todo desapparecidos. » 


Tal foi a fonte em que a longos haustos bebeu o nosso 
sedento poeta. Arcade formou-se e nunca mais deixou de ser, 
de maneira que, de volta ao Brasil, extranhou immensamente o 

regime de vida rude do nosso interior, de que não conser« 
vara reminiscências sequer. Pensava vir aqui encontrar coisa 
analoga ao convivio social da Metropole e offendeu-lhe o mes 
lindre d'alma a grossaria dos habitantes da terra; repugnou-lhe 
ào espirito altamente. illustrado a ignorancia dos incolas da 
região mineira. 

A natureza pequena e reduzida de Coimbra habi- 
tuara-lhe a vista a horizontes curtos e aspectos ridentes de 
casaes brancos debruçados no pendor ligeiro das serras lusas. 

Aqui se lhe deparou a terra mineira adusta e requeimada 
pelo sol, cujas entranhas ferreas eram talhadas e abertas 
para subministrarem o oiro que as fazia cobiçadas: aqui 
encontrou os aspectos selvagens da Natureza — serras alcan- 
tiladas, rios encachoeirados, bem differentes do Mondego 
"placido e sussurrante em seus largos meandros. 

Por isso na ensossa Fabula do Ribeirão do 
gabada por Wolf e Fernandes Pinheiro e outros, externa 
elle a sua irreprimivel predileção pela natureza lusitana 
quando, logo nos versos iniciaes, faz fallar o Ribeirão, em- 
prestando-lhe. estas expressões: . 


“Competir não pretendo 

Comigo, ô crystallino 

Tejo que mansamente ums correndo. 

Meu ingrato destino, 

Me nega a prateada majestade 

Que os muros banha da maior Cidade (1) 


' (1) Lisboa, 
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se patentta a impressão 
descreve a região patria: 


Carmo, tão 


ti 


logo após: 


As nymphas generosas 

Que em tuas praias giram, 

O! placido Mondego, rigorosas 

De ouvit-me se retiram; 

Que de sangue a corrente turva e feia (2) 
Teme Ericina,.. 


Na ecloga 148, positivamente, composta aqui,. visivel 
de desagrado, quando fielmente 


Turvo é feio (3) um ribeiro 
O campo dividia 
Por entre penhas com medonho estrondo 


e menciona altas serranias, que enchem o peito. de trisieza; 
penhasco, que eguala ent altura os ares; duros troncos, raizes 
descobertas, eto., em meio ao que sente (elle) a nostalgia pro. 
funda do que deixou na Europa. 


Na Saudação à Arcadia Ultramarina diz-se indigno de 


pertencer à essa associação litteraria, porque 


.. onde irá sem pejo 

Collocar-se atrevido 

Quem longe habita do sereno Tejo, 
Quem vive do Mondego dividido 
E as auras nau serenas 

Do patrio Ribeirão respira. apenas! 


“Era verdadeira obsessão a que obumbrava a alma triste 
do poeta, talvez saudoso ainda de amores descuidosos, que 
deixou em lusas terras: descuidosos dizemos, porque parece 
que o nosso Claudio (a julgar por suas producções poeticas 
e seu discreto proceder na patria) nunca teve paixão que 
lhe inflammasse o estro e... O atirasse fremente a rapidos 
iumbos, como succedeu ao vate romano, Pigs 

Todavia o tempo tudo sana, e assim pôde o nosso Íyrico 
viver com as suas saudades. Se lhe faltou o arrojo pindarico, 
indispensavel para arcar com a nossa luxuriante natureza, 
nem por isso deixou de soffrer-lhe o doce influxo e vit a ama-la 
extremecidamente, impressionando-se com os recursos que 
abundavam nos arcanos do sólo e despertando-lhe sonhos de. 
independencia, acalentados bem fundamente nas fibras de- 
licadas do coração amoroso. 

Requintou-se-lhe aqui a sensibilidade, e os versos que, 
lhe traçava a penna para celebrar a natureza e convivio lu”, 
sitano, até esses soffreram a lima de muitos dias em terra 
americana e foram: corrigidos sob.o influxo deste lascivo clima,; 
apurador.de todos os Iyrismos e arredondador de todas as as« 
petezas metricas. . Ê : 

Disso dão prova cabal as suas Obras Poeticas, com menos- 
preço do que já havia publicado com os nomes de Mumsisculo 
metrico, Epicedio, Labyrintho de Amor, Numeros Harmonicos, 

Que aqui se lhe alentou o amor da terra prova-se facil 
mente, lembrando que nunca mais se ausentou da patria; 
que a ella ge dedicou de corpo e alma, servindo de secretario 


(2) A do Ribeirão do Carmo. 
(3) UL subra, 


oops esta 


ni ei 


de varios governadores da Capitania; fica patente na con- 
fança Com que o distinguiram e na organização da Carta 
popographica da copital da Capitania, na traducção com- 
mentada que fez da obra Origem da riqueza das nações, 
de Adam Smith, certamente com O intuito de torna-la pro- 
véitosa 4 patria (1) e finalmente na parte ináxima que teve 
na Taconfidencia Mineira. 

Preso na cadeia de Villa-Rica, alli se suicidou em 4 de 
Julho de 1789. ; 

- Convertera-se-lhe a natural melancholia em profunda 
misanthropia e, desiludido das glorias mundanas, sem fé 
nos processos da justiça do temno, alquebrado ao peso de 
sessenta invernos, sem an menos nutrir a esperança de ainda. 
yum dia abraçar livre uma prole amante, pois sempre fôra 
celibatario, mingnu-lhe a coragem do viver ingrato e appe- 
teceu-lhe o descanço eterno no seio frio da terra, nossa mãe 
commum. ã 

Esxaminadas 4 luz da critica, as Obras, de Claudio, têm 
resistido vantajosamente pela fórma superior, que as veste e 
as consagrot clássicas após decisão da Academia de Sciencias 
de Lisboa. ' 

Pelo gosto litterario de que dão prova, pela perfeita mo- 
trica com que embalam o mais exipente ouvido, por algo de 
novo nas expressões que as anima, têm merecido gabos 
invejaveis de algumas auctoridades criticas, como sejam 
| Bouttorweck, Garrett, Camillo e Sylvio Roméro. Camillo 

o ptinha ao lado de Bocage, e Garrett o tinha por emulo de 
Metastasio. 

Não esposamns de todo taes pareceres, mas não ha ne- 
gar que alguns dos sonetos de Claudio são primores inexce- 
diveis no genero. A preferencia entre elles torna-se difficil; 
cremos, todavia, que nenhum excede ao seguinte: 


Nize, Nize, onde estás? Aonde espera 
Achar-te uma alma que por ti suspira, 
Se, quando a. vista se dilata e gira, 
Tanto: mais de encontrar-te desespera | 


“Ah | se ao menos teit nome ouvir pudera 
Entré esta aura suave que respira | 


q : Nize — cuido que diz; mas é mentira | 


Nize — cuidei que ouvia, e tal não era | 


Grutas, troncos, penhascos da espessura, 
Se o meu bem, se a minha alma em vós se esconde, 
Mostrae, mostrae-me a sua formosura ! 


Nem ao menos o echo me responde... 
Ah | como é certa a tninha desventura | 
Nize, Nize, onde estás ? Aonde, aonde ? 


, Colloquemos ao lado desse soneto o que segue e com 
Ê que assignala o cantor brasileiro a mudança das coisas, re- 
4 flexo na mudiinça de sua alma: 


Onde estou ! Este sítio desconheço. . 
Quem fez tão differente aquelle prado ? | 
Tudo outra natureza tem tomado 

E em contempla-lo timido esmoreço. 


(1) Não crâm muitos que Cláudio houvesse feito essa traduoção., 
Diccionario — Vol, 10, ] 
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Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço 
De estar a ella um dia reclinado. 

Ali em valle um monte está mudado; 
Quanto póde dos annos o progresso ! 


Amores aqui vi tão florescentes 
Que faziam perpetua à primavera: 
Nem troncos “vejo agora decadentes. 


Eu não me engano: a região esta não era! 
Mas que venho a extranhar, se estão presentes 
Meus males com que tudo degenera | 


Não menos valioso é o soneto que abre com o verso 
Pastores que levais ao monte o gado | 


ou o que remata com a chave de oiro desteé terceto 


E, se ainda crês no rosto da esperança, 
Examina por dentro o fingimento, 
E verás tempestade o que é bonança. 


Poderiam citar-sé outros de egual belleza, mas nesse 
genero transrreveremos apenas os versos, em que o poeta de- 
senha as tentativas primeiras do passarinho atravez “ do 
liquido ar": 


As-molles azas a bater começa 
Entre as palhas o tenro passarinho 
E largos dias, por deixar o ninho, 
Se cança, sc fatiga, se arremessa, 


Um impulso, outro impulso, em vão se apressa, 
Já se firma no pé, já no biquinho, 

Nas folhas se detém, passa ao raminho 

Té que a penna se esforce e se endureça, 


Quando emfim é capaz de movimento, 
Deixa os arbustos, vaga pelos ares 
E sobre as altas faias toma assento. 


Não é só no soneto que Glanceste Saturnio (nome do 
poeta na Arcadia) merece ser citado. Os seus romances em 
verso são bons e alguns excellentes; das cantatas algumas 
não distam muito das de Garção, sem a pompa das composi- 
ções deste, mas com mais singello sentir e mais tenues ex- 
pressões: assim Antandra e Nize, por exemplo. . 

Quanto ás composições em italiano, idioma que o nosso 


arcade fallava como a propria, não podem pertencer á nossa 


Litteratura, é bem de ver: lembram apenas a debatida questão 
de saber se algum. dia estivera Claudio na Italia, coisa, se 
não ociosa, de mui somenos importancia. 

If — THomaz Antonto Cionzaca — Nasceu na Cidade 
do Porto em 1744. 

Era filho de paes brasileiros; passou a infancia na Bahia 
e a mocidade em Portugal, onde recebeu o grau de bacharel 
na Faculdade de Coimbra. : 

Desempenhou no Reino cargos de magistratura antes de 
ser nomeado pelo seu reconhecido saber ouvidor de Villa-Rica, 
em Minas, distinguindo-se sempre por seu talento e virtudes. 

Foi no Brasil que se immortalizou nas lettras com o 
nome de Dirceu, decantando em suas mais que celebres lyras 
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o nome de sua amada Marilia (Maria Joaquina, Dorothéa 
de Seixas Brandão). 

Ou embaraços reaes interpuzeram-se é vedaram o con- 
gorcio do poeta com a sua enamorada, ou esta era apenas 
pretexto para à concretização do ideal que morava na alma 
do poeta, o facto é que elle se conservou solteiro até ao mo- 
mento da Inconfidencia (1). l 

Apesar de protestar sempre sua innocencia, apesar de 
ter como juiz um de seus collegas togados e confrade em 
lettras—o dr. Antonio Diniz da Cruz e Silva, ápesar de 
vivamente e com rara felicidade haver protestado sua. inno- 
cencia, foi, com todos os accusados do mesmo crime, conde- 
mnado á morte e commutada depois a sentença em degredo 
perpetuo para Moçambique, 

Ao desembarcar, foi assaltado de febre violentissima e 
delirio continuo, mal, porém, a cuja gravidade escapou. 

Grato aos carinhos dedicados com que fôra agasalhado 
e salvo, desposou a filha do seu hospede, d. Juliana de Sousa 
Mascarenhas (2), com quem viveu vida amargurada entre 
recahidas do mal, que lhe lesara-o cerebro, e intervallos de 
validez em que se entregava á advocacia, até que em 1809 
veio a fallecer, 

Foi Gonzaga de todos os poetas da Inconfidencia o mais 
celebre e dos que escreveram em lingua portugueza, lícito é 
suppôr que nenhum mais tenha gido apreciado do que elle, 
salvo Camões e Bocage, . 

Eis por que disputam a honra de inscreve-lo no quadro 
de sua Litteratura os dois povos irmãos. Se é, todavia, certo 
que ao celebre lyrico foi berço a terra lusitana; se é verdade 
que ahi fez seus estudos, desenvolveu. os talentos naturaes 
que lhe concedera a ventira; se é facto que a juventude o 
fez mimoso das Musas d'além-mar; não é menos exacto que 
razões mais fortes militam para que elle deva ser considerado 
mais brasileiro que portuguez. 

Com efíeito, o facto de nascimento aqui óu acolá nada 
incorpora, á indole e psychologia de qualquer engenho; o ata- 
vismo, & acção do meio intellectual e social, as coordenadas 
do pensamento de um auctor, determinadas pelas circum- 
stancias do momento historico em que lhe floriu o talento — 
taes são as seguras bases de que devemos deduzir conclusões 
exactas relativamente a taes pontos de crítica. Ora, pelo 
atavismo, Gonzaga é brasileiro: seus paes brasileiros eram 
de ambos os lados: a natureza do lyrismo, delicadissimo 
a ponto de ser effeminado, trahe nelle a natureza brasileira 
com todos os seus requebros sentimentaes e estribilhos can- 
tantes. ns 

Da analyse das Lyras colhe-se: aqui, na descripção re- 
spectiva das scenas; alli, nas cogitações e projectos do poeta, 
mais adeante, no amor que o ligava.a esta tetra, ou ainda 
além, na solidariedade mental que o" prendia aos confrades 
mineiros, seus amigos; que sobre a alma: e coração do poeta 
agiu irresistivel o meio brasileiro. As allusões e scenas em que, 
o posta nos representa a natureza lusa são muitas: vezes 


(1) Um dos argumentos que oppoz Gonzaga 4 accusação de incon- 
fidencia, consistiu em dizer que só o prendia em Minas “o estar aguar- 
dando licença para casar,o que já havia pedido ás auctoridadesdo Reino". 
Todavia para nós isso foi mero recurso de defesa, como outros que a sua 
competencia juridica lhe suggerin, quando interrogado, | | 

(2) No acto religioso declarou que nunca dera palavra de cásamento 
a pessoo alguma. E' mais próvavel que agora sem coacção falasse a 
verdade de que antes quando preso e em busca de defesa, 


— 1330 — 


pallidas, incolores e parecem obedecer á Convenção da ii a 
— o bucolismo: nada tem de espontaneas, de partidas do in. 


timo da alma, de vindas daquella região do nosso ser, a 


se crystallizam as affeições e tendencias ineluctaveis, | 
Quanto ao momento historico em que mais alto subiu 
o engenho de Gonzaga, estamos aqui dispensados de reiterar 


o que já deixámos explanado acerca do estado do Brasil 
t 


maiormente na Capitania de Minas, na segunda metade do 
seculo XVIII. Ee 

» Por taes argumentos, pois, é Gonzaga mais nosso poeia 
do que Antonio José, do que Gregorio de Mattos, e tão nosso 
como Vieira, . ; ; : 

Póde acaso levar-se em conta O que com referencia E) 
Gonzaga disse um dia J. F. de Castilho, querendo negar a 
Gonzaga fóros de poeta brasileiro sob o pretexto de que o 
poeta foi arcade, e pintou só quadros europeus com as côres 
do paiz em gtie estreou ? Para rebater a opinião de tão sus 
peito critico de nossas coisas, hasta dizer-se que, então, 
Gonzaga outra coisa não podia ser senão arcade, como Dias 
Gomes, Reis Quita, Bocage et reliqui, e que é tão falso que 
os quadros e paineis das Lyras sejam apenas cópias da na. 
tureza lusitana, como falso seria negarmos no poeta a 
auctoria de toda a sua obra, na qual se distinguem duas di. 
versissimas partes, uma de inspiração portugueza e outra 
legitimamente brasileira, mais forte, mais pujante, mais aber. 
rante da trivialidade arcadica: o que adeante veremos, 

Mas reatemos o fio que nos guiava, Questão ponderosa, 
patece-nos, é saber até que ponto foi verdadeiro, intenso ou 
duradoiro o amor de Dirceu á sua Marilia, 

Agradaria suppôr, acreditando nas afirmações do poeta, 
que amor acendrado e inexcedivel o ligava á sua dilecta 
amada, .. Contra isso, porém, parecem levantar-se os factos, 
Não sê sabe que: o apaixonado vate, deixando algum dia cir- 
cumspecção platonica, buscasse dévéras transmutar em hy- 
meneu o eterno idyllio de seus amores. O que a tal respeito 
nos diz o st. Joaquim Norberto não nos convence: semelha 
pura e simples possibilidade do facto ou pelo menos teste. 
munha a pouca solicitude do poeta em levar a effeito o en- 
lace matrimonial: donde inferir-se naturalmente que o amor 
do poeta, supposto real e firme, foi pouco intenso. 

Resta agora outro ponto — se foi verdadeiro, se foi real o 
amor de Gonzaga, ou se foi, antes, tão sublimado affecto mera 
phantasia do poeta, culto platonico à ideal Marilia, a que 
acaso emprestou corpo a bellissima dama, brasileira, decan- 
tada então pela sua formosura peregrina. À approximação 
de nomes Marilia e Maria, a approximação do meio social 
— ambos residentes em Villa-Rica e ambos da mais ele 
vada sociedade colonial, — tornam viavel a conjectura. | 

Ademais d. Maria Dorothéa tinha ao tempo do desfecho 
da Inconfidencia dezeseis annos e havia já dois que suspirava 
Gonzaga por unir seu destino ao da formosa donzella, apesar 
de já ter contado quarenta e cinco anmos. Ora, a diferença de 
edade.dos pretendidos noivos, extraordinaria e fóra dos usos 
da epocha, se não faz dtvidar da veracidade, desperta de 
certo extranheza, mórmente quando é sabido que Gonzagê 
não dispunha de extraordinarios dotes physicos que 0 Té 
commendassem ao amor ingenuo de uma quasi menina é 
explicassem a difficillima correspondencia amorosa, base das 
famosas Lyras. RR 

Concedamos todavia que as coisas fossem quaes trans 


mitte a tradição litteraria: como explicar as contradicções de. 
| Gonzaga no que concerne ao typo de gua amada? 


: 
H 


cer pea 


ssintapendasei 


- verso O que obrigou o poeta a tão peccaminosa licença? — 


| 
i 
' 
: 


Masilia teria cabellos loiros ou pretos ? 
Aqui -diz O poeta: : 


Os seus compridos cabelios, 

Que sobre as costas ondêam, 

São que os de Apollo mais bellos, 
Mas de loira côr não são. 

Tem q côr da negro noite. . « 


e ainda 


Nesta crtel masmotra, tenebrosá 
Ainda vendo estou teus olhos bellos, 
A testa formosa, 
Os dentes nevados, 

. Os negros cabellos, . « 


e na lyra XXXVI 


O seu semblante é redondo, 
Sobrancelhas arqueadas, 
Negros e finos cabellos. . « 


e em outros pontos se nos depara affirmação egual, 
Mas, logo na lyra 1, vamos encontrar: 


Os teus cabellos são uns fios d'oiro.«. 
e alli, logo adeante, na lyra VIE: 


Eu tenho as minhas mãos ao carro atadas 
Com duros ferros não, com fios d'oiro 
Que são os teus cabellos « .« 


e após, na lyra XI: 


Eu já não vejo as graças de que forma 
Cupido o seu thesoiro: 
Vivos olhos e faces côr de neve 

Com crespos fios d'oiro,., 


e de novo, na lyra XVIII 


E, apenas triste me sente, 
Limpa os olhos com as tranças 
Da fino cabello loiro... 


Dar-se-á o caso de possivel illusão vistial do poeta ? — 
Em tão magno assumpto é a hypothese inadmissivel, 
Investiguemos por outro lado. Foi a necessidade do 


Não, ainda; porque, em qualquer dos. casos, servia o epi- 
theto negro, preto ou escuro para substituir loiro, qualificativo 
incompatível com o typo de nossa bella compatriota. 

A nosso ver a decifração dessa charada é outra: Gon- 
zaga descrevia.o typo de sta amada qual se lhe offerecia, no 
momento da amoravel insania, & doce phantasia, á corrente 
Iytica do estro. Estamos nessa convicção, em que peze ao 
sentir de muitos e 4 lenda poetica que circumdou de amorosa 
aúreola a fronte do suavissimo trovador. 

Accresce que elle é ás vezes rematado typo de arcade, 
glasgico até 4 medula dos ossos, adstricto á tradição greco- 
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latina, omnipotente ainda e ferrenha em suas tendencias e 
dictames ltterarios. Isso é facilmente verificavel nas lyras 
que primeito compoz, nas que, segundo toda a probabili- 
dade, datam de sua estada em Portugal. E (aqui é que bate 
o ponto) nessas lyras puramente convencionaes O ideal do 
poeta não é a mesma Marilia, que vamos depois encontrar nas 
poesias inspiradas pelo meio brasileiro e sinceramente di- 
ctadas pela emoção mais verdadeira e mais delicada que ' 
jámais se vira. Porque, a nosso ver, Gonzaga é um verda- 
deiro pantheista lyrico, colorista “impressionavel em extremo, 
que descreve maravilhosamente o. que se lhe apresenta á 
retina e percebe atravez do seu temperamento requintada, 
mente delicado, feminil. 

Como deixei atraz dicto, em dois grupos se póde clas» 
sificar a producção de Gonzaga: em um se enfeixam as lyras 
que. compoz em Portugal, das quaes resalta, com minuciosa 
exactidão o seenario luso com todos os seus accessorios; 
de outro as lyras, inspiradas em edade mais varonil, nas 
quaes se. surprehendem em toda-a, pujança e majestade ame» 
ricana a natureza, a novidade de costumes, tendencias, modo 
de viver e mysteriosos arcanos. é 

Como especimes do primeiro feitio litterario, excerpta- 
remos versos & varias lyras, a principiar pela primeira: 


Eu, Matília, não sou algum vaqueiro 
Que viva de guardar alheio gado. 
De tosco trato, de expressões grosseiro, 
Dos frios gelos e dos sóes queimado. 
Tenho proprio casal e nelle assisto; 
Dá-me vinho, legume, fructa, azeite; 
Das brancas ovelhinhas tiro o leite 
E mais as finas lans de que me visto. 
Graças, Marília bella, 
Graças á minha estreile | 


Ora, ninguem dirá que tal scenario não é legitimamente 
lusitano — um quadro do Minho ou da Beira, onde o poeta, 
vivera e poetara por força, pois na Metropole atravessara a 
melhor porção da mocidade. pe 

Nessa mesma lyra se colhem, como photographica- 
mente, costumes do campo .curopeu, quando nos diz q 
poeta: 


Trás a divertir-te na floresta 
Sustentada, Marilia, no meu braço; ' 
Ai descançarei a quente sesta 
Dormindo um leve somno em teu regaço; 
Emquanto-a lucta jogam os pastores 
E emparélhados correm nas campinas, 
Toucarei teus cabeilos de boninas, 
Nos troncos gravarei os teus louvores. 
Graças, Marilia. bella, 
Graças á minha estrela! 


Na lyra Iv, bem. como na VI, colloca-nos o poeta em 
face de um cantinho da natureza lusa. Naquella; 


Tu já te mudaste 
E a faia frondosa, 
Aonde escreveste 
A jura horrorosa 
Tem todo o vigor, 
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e neste assim diz: 


Aqui um regato 
Corria sereno 

Por margens cobertas 
De flores e feno 


Na lyra XI 


Meus olhos não só véem gramas e loireiros, 
Vêem carvalhos e palmas, 

Vêem os ramos honrosos que distinguem 

As vencedoras almas, 


“Para ter-se clara idéa do modo de poetar de Gonzaga, 
citaremos na integra a seguinte lyra, uma das muis bellas, 
na qual descreve, extranhando o estado em que vê, sitios que 
outros lhe pareciam outr'ora, desenhando com delicado 
esfuminho a mudança das. coisas: 


Acaso são estes 
Os sítios formosos 
Aonde passava 
Os annos gostosos ? 
. São estes os prados 
Aonde brincava, 
. Emquanto pastava 
O gordo rebanho 
Que Alceu me deixou ? 


São estes os sitios? 
São estes; mas eu 
O mesmo não sot, 
Marilia, tu. chamas ? 
Espera que eu votu. 


Daquelie penhasco 
Um rio cahia; 

Ao som do sussurro 
Que vezes dormia ! 
Agora não cobrem 
Espumas nevadas, 
As pedras quebradas, 
Parece que o rio 

O curso voltou. 


São estes os sítios? 
São estes, mas eu... (1) 


Meus versos alegre 
Aqui repetia; N 
O echo ás palavras 
Tres vezes dizia: 

Se chamo por elle, 
Já não me responde 
Cançado de dar-me 
Os ais que lhe dou, 


São estes os sítios ? etc, 


(1) Estribilho ' 
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Aqui um regato 
Corria sereno 

Por margens cobertas 
De flores e feno; 

A! esquerda se erguia 
Um bosque fechado, 
E o tempo apressado 
Que nada respeita 

Já tudo mudou. 


São estes os sitios ? etc, 


Mas como discorro ? 
Acaso podia 

Já tudo mudar-se 

No espaço de um dia? 
Existem as fontes 

E os freixos copados; 
Dão flores os prados 

E corre a cascata 

Que nunca seccoti, 


São estes os sitios? eto, 


Minh'alma que tinha 
Liberta a vontade, 
Agora já sente 

Amor e saudade, 

Os sítios formosas, 
Que já me agradaram, 
Ah! não se mudaram: 
Mudaram-se os olhos - 
De triste que estou. 


São estes os sítios ? ete. 


Que doce e suave melancholial Que deliciosa e tente in- 
spiração, transumpto ideal de perfumes das mais frescas £ 
louçans flores da natureza campesina I 

Ao lado desses desmaindos matizes figuram as fortes 
côres locaes em outras Iyras, inspiradas no torrão brasileiro, 
mais vigorosas e quentes, a retratarem o nosso rude labor 
agricola, a nossa mineração asperrima em seus processos é 
em busca do metal precioso, das custosas geminas, 


Tu não verás, Marilia, cem captivos 

Tirarem o cascalho e a rica terra, 

Ou dos cercos dos rios caudalosos 
Qu da minada serra. 


Não verás separar ao habil negro 

Do pesado esmeril a grossa areia 

E já brilharem os granetes de oiro 
No fundo da bateia, 


Não verás derribar as virgens mattas, 

Queimar as capoeiras ainda novas. 

Servir de adubo á terra a fertil cinza, 
Langar os grãos nas covas. 


Não verás enrolar negros pacotes 

Das seccas folhas de cheiroso fumo, 

Nem expremer entre as dentadas rodas 
Da doce canna o sumo... - 


Tea pi 


ita 


“Subindo de tom e applicando o heptacordio a conside- 
rações de ordem social, esmalta O poeta o seu dulcissimo ly- 
sismo de conceitos agudes ou profundos, como. quando nos 
diz o que se deve entender por heroicidade e quão injustos 
são os juizos do mundo que roja sob o latego dos triumpha- 
dores brutaes ot dos conquistadores ousados, dos Alexandres é 


Cesares, que, 


Se não têm uma fama baixa e escura, 
Foi por se pôr ao lado da injustiça 
A insolente ventura. 


E continuando define o poeta: 


O ser heróe, Marilia, não consiste 

Em queimar os imperios; move a guerra, 
Espalha o sangue humano 

E despovôõa a terra 

Tambem o mau tyranno. 

Consiste o ser heroe em viver justo, 

E tanto póde ser heroe o pobre 

Como ó maior Augusto. 


E conclue, por transição graciosa ao lyrismo puramente 
amoroso. 


Eu é que sou heroe, Marilia bella, 
Seguindo da virtude a honrosa estrada: 
Ganhei, ganhei um throno 
Ah! Não manchei a espada, 
Não o roubei ao dono, 
Ergui-o no teu peito e nos teus braços, 
E valem muito mais que o mundo inteiro 
Uns tão ditosos laços. 


E! ainda de uma poctica exactidão, quando escolhendo 
as côres de sun palheta, esbate-as, dilue-as quando é preciso 
pintar o decahir melancholico da existencia: 


Tá, já me vai, Marilia, branquejando 
Loiro cabello que circula a testa; 
Esse mesmo que alveja, vai cahindo 
E pouco já me resta. 


As faces vão perdendo as lindas côres 
E vão-se sobre os ossos enrugando; 
Vai fugindo à viveza dos meus olhos; 
Tudo se vai mudando, 


Se quero levantar-me, as costas vergam; 
As forças dos meus membros já se gastam; 
Vou a dar pela casa uns curtos passos, 
Pesam-me os pés e arrastam... 


Não parece que tudo deplora a decadencia physica do 
poeta ? 


o 
dove a 4 4 E Sd dO Mae ÊRA, AE CE MO O A 


Attribuem-se a Gonzaga ainda um poema, cujo assumpto 
É 0 naufragio da nau portugueza Marialva, e um cantico á 
Virgem Santa, fracos testeniunhos da intelligencia e estro 


- Poeticos do auctor, que não deve ter sidovo inimitavel 


Dirceu, 
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Do magistrado e homem de sciencia que foi Gonzaga; 
parece que levaram descaminho varias obras, cujo valor talvez 
fosse grande, se attendermos ao conceito de que gosava. 
como advogado e conhecedor do Direito: effeito das indignas 
devassas a que os esbirros do. marquez de Barbacena pro- 
cederam com tanta brutalidade quanta falta de criterio e 
ignorancia boçal|l a 

TIL — IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PeixOTO— Foi de 
todos os litteratos da chamada “escola mineira” o que mais 
brilhante imaginação revelou. Era dotado da faculdade 
de improvisar, e de certo figuraria entre os mais fecundos 
poetas brasileiros, se não determinasse o mau fado tivessem 
deploravel fim ou stuniço as suas producções. De envolta 
com os bens que lhe seguestraram, ou foram levadas á hasta 
publica e vendidas em almoeda com os mais insignificantes 
objectos de seu uso, ou,0 que é mais de presumir, ficaram 
em poder dos seus juizes, que potica ou nenhuma importancia 
lhes derarn, se adrede as não: destruiram. Obras de tomo, 
como a traducção do drama italiano Mérope de Maffei ou 
como o drama original em verso Enéas no Lacio e con- 
sideravel numero de poesias mais breves, tudo desappa- 
receu, quando menos, pela incuria de seus juizes e desgraça 
de seus descendentes. E assim o poeta, que devia apresentar-se 
rico e opulento aos olhos da posteridade, apenas se recom- 
menda: pela tradição das composições que fez, e offerece á cri- 
tica um diminutissimo numero de composições, relíquias de 
sua malsinada musa: vinte sonetos, duas lyras, tres odes in- 
completas, uma cantata, a que deu 0 titulo de Sonho, e um 
canto em oitava rima! 

Nasceu Alvarenga Peixoto no Rio de Janeiro em 1744, 
foi um dos principaes promotores da Inconfidencia, e veio a 
fallecer ralado de pezares, coberto de cans prematuras, ao 
raiar do anno de 1793, no presídio de Ambaca, em meio ás 
torridas e inhospitas regiões africanas. : 

Sob a direcção dos Jesuitas iez os primeiros estudos pre-" 
paratorios e recebeu o grau de mestre em. urtes. Com quatorze 
annos apenas já se tornara distincto pela veia poetica em cer- 
tames varios, disputando a Basilio da Gama a primazia, Ex- 
tinctaa Companhia em 1759, partiu Alvarenga para Coimbra, 
onde após brilhante curso foi graduado bacharel em leis, 

Em Portugal foi pouco depois despachado juiz de fóra de 
Cintra e mereceu, graças á eloquencia facil de que era dotado 
e por apresentação particular de Basilio da Gama, as 
boas graças do marquez de Pombal: de modo que, ao inaugu- 
rar-se a estatua de d. José Iem 1775, foi um dos que se con- 
gregaram em applauso litterario ao rei, que com tão merecido 
favor distinguia o egregio estadista. 

Pouco depois desse facto volveu elle ao seio da patria, 
trazendo a nomeação de ouvidor da Comarca do Rio das 
Mortes, em Minas. 

No desempenho desse cargo impoz-se logo á admiração e 
estima geral, de sorte que, alargando-se-lhe o circulo de re- 
lações e adquirindo amizades entre as principaes familias do 
logar, dentro em pouco contrahin matrimonio com uma dis- 
tincta senhora, d. Barbara Heliodora Guilhermina da Silveira, 
que, de esmerada educação, possuia, entre outros dotes na- 
turaes, tambem poetico talento. 

Casamento por amor foi esse, que lhe proporcionou um 
lar querido, onde a vida lhe cotria como doce e fagueiro 
sonho. 

A felicidade com todo o cortejo de prazeres e gosos 
innocentes veio habitar-lhe o lar s animoti-o, enchendo-o do 
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vozerio infantil de seus tres filhos estremecidos — dois varões 
e uma bella menina, que, por seus encantos physicos e intel. 
lectúaes, recebeu dos paes carinho e desvelos tão extremos 
que era geralmente conhecida entre parentes € amigos pela 
alcunha de Princesa do Brasil. Era, realmente à pequenita 
Maria Iphigenia o mimo de quantos a conheciam, o anjo 
da felicidade domestica para seus progenitores, que Se 
hão pouparam a esforços pafa proporcionar-lhe educação pri- 
imorosa. 

Deliberando viver exclusivamente para o lar e augmentar 
os já abastados recursos, abandonou Alvarenga Peixoto a car- 
reira da Magistratura e fixou-se em S. João SEI-Rei. Tudo 
ahi lhe sorria: consideração, amor dos seus, riqueza. Esta 
cresceu e augmentou, e o nosso poeta fez-se empresario. de 
minas, lançou-se a trabalhos hydraulicos proprios de enge- 
nheiros habeis, com os quaes contava dar grande impulso á 
mineração da Capitania, favorecendo simultaneamente os 
seus interesses e os do Estado. 

Cercado foi de honrarias, e utn dos governadores da Ca- 
pitania, o conde de Cavalleiros, galardoou-lhe os serviços com 
a patente de coronel de um regimento de cavallaria, distincção 
que tanto prezava o poeta, que pela designação militar pre- 
teriu e abandonou o nobre titulo conquistado na academia 
coimbran, ' 

” Dirseja que brilhante estrella o guiava ao mais ven- 
turoso futuro, quando a idéa da patria independente começou 
a povosr-lhe de fagueiros sonhos a potente imaginação, 
como já illuminara a mente de Claudio e Gonzaga. As obras 
importadas da Europa, em que se prégavam idéas novas de 
autonomia social e republica; as conversas e conferencias ar- 
dentes de Maciel, que disseminavam germes de sublevação 
e aspirações liberrimas, começavatn já a afervorar o escól da 
sociedade fluminense e a arrastar mais vivamente a de Villa- 

Rica. 

Em potico tempo o rastilho levantou suspeitas de proxima 
explosão: denunciaram a mina alguns infames traidores, o 
que já deixámos atraz explanado, Alvarenga Peixoto como 
os outros, e talvez o mais infeliz de todos, soffteu os mesmos 
vexames e prisão, mas as devassas em seus papeis parti- 
culares lhe acarretaram maiores prejuizos com o extravio de 
guas muitas locubrações intellectuaes, quiçá primores poeticos. 
Demais os soffrimentos mais penosos- se lhe deviam tornar, 
pórquanto era, dos implicados no movimento revoltcionario, 
o unito a quem perenne e cruciante se antolhavam as con- 
sequencias de sua prisão com as perturbações, desatranjos e 
dôres de sua carinhosa familia, 

O infortunio prostou-lhe o espirito; á inextinguivel 
saudade não pôde resistir, porque lhe trazia presentes os 
belios tempos da felicidade conjugal; e então vergou-lhe a 
mente, antes decidida e forte, uma negra melancholia que 
lhe rompeu as energias do coração e fez delle um timorato, um 
púsillanimé egoista, Chegou a esquecer os "proprios factos 
da Inconfidencia à que mais estivera ligado, a ponto de 
desconhece-los e nega-los, descendo á baixeza de imputar 
toda 'a culpa aos seus proprios socios de desdicta; acoiman- 
do-os para, innocentar-se. ' Perdõe-se-lhe generosamente 
essa triste degradação moral, porque se via privado do 
amor meigo e carinhoso da familia; releve-se-lhe essa falta, 
attêndendo à quanto devia padecer mais que os outros, ce- 
libatarios, aos quaes não prendia ao mundo afeição alguma 
forte e suavissima a um tempo, como éram os élos da, cadeia 
do amor paterno e conjugal, que a- mão negra da desgraça 
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quebrara pará sempre, deixando órphão de tni chefe madear 
uma fainilia tão adorada | 

Condemnado á morte, foi-lhe a pena capital commutada 
para o desterro em Ambaca; mas ao saber da terrivel sentença, 
enlouqueceu-lhe a esposa; a filha querida, alvo de seus des. 


velos, desfalleceu para sempre na escuridão do tumulo, elouco. 


tambem veio a findar os dias um dos filhos do poeta, gue 
delle herdara o estro poetico e o dom de improvisar, 

Elle proprio poucos mezes sobreviveu: ao exílio. 

E a maldicção não pesou sómente sobre elle e seus descen. 
dentes; pesou tambem sobre a patria que se viu despojada, 
por occasião das devassas, de numerosas producções que de. 
viam honta-la. . . 

Por isso do illustre poeta, que versejava desde os qua- 
torze amnos, exiguissima é a bagagem litteraria que foi legada 
aos posteros: ainda assim é sufficiente para abrir-lhe inye- 
javel logar entre os que culminaram na segunda metade do 
seculo XVIII, 

A alegria espontanea, a phantasia anacreontica, a viva- 
cidade innata ao caracter de Alvarenga Peixoto, o seu espt: 
rito enthusiastico e capaz de grandes emprehendimentos num 
momento dado; o seu coração ultrasensivel, apto para deixar 
abater-se a ira no auge de sua manifestação a&o suave influxo 
de uma palavra meiga, de uma supplica piedosa, tudo isso 
transparece no restricto acervo poetico, que delle nos rema 
nesce. 

Nas lyras se patentêa, quer no metro, quer no pensa 
mento, a alegria de viver, a imaginação viva e ardente do 
nosso Alvarenga Peixoto, quando nos retrata Anarda: 


Nas lisas faces 

Se vê a aurora 
Quando colora 

A terra e o mar. 
Trazei-me, amores, 
As mais mimosas 
Pudicas rosas 
Para as pintar. 


Os meigos risos 
Com graças novas 
Nas lindas covas 
Vão se ajuntar, 
Trazei-me, amores, 
Os pinceis leves, 
As sombras breves 
Para as pintar, 


Nas odes ha grandiloquia: por vezes o enthusiastão à 
leva à celebrar em tom alevantado coisas de maior monta. 
Assim na ode ao matquez de Pombal: | 


Ensanguentados rios, quantas vezes 
Vistes os ferteis valles 
Semeados de lanças e de atrizes ! 
Quantas, 6 Ceres loira, 
- Crescendo uns males sobre os outros males, 
“ Em vez do trigo que ts espigas doira,: 
Vistes espigas de ferro, 
Fructos plantados pela mão do erto; 
E colhidos em monte sobre as eiras 
Rotos pedaços de servis bandeiras ! 


Ca URpne PS SA 


erica 


De singular pompa é a ode a d. Maria 1, mórmente no 
majestoso inicio 


Tnvisíveis vapores . 
Da baixa terra, contra os céos erguidos, 
Não offuscam do sol os resplendores. .., 


A phantasia colorida temo-la na cantata Sonho, depois 
tantas vezes parodiada,. 
Mas onde se apuram os dotes moraes do poeta; onde ap- 
ece" em plena mudez de seus bons sentimentos é no Canto 
Genethliaco, indubitavelmente uma das mais bellas paginas 
da litteratura poetica luso-brasileira, não só pela firmeza do 
concepto, senão pelas idéas nobres que desenvolve, pelas 
considerações tiberaes que explana, pelo tom superiormente 
elevado que lhe communica vigor e energia potico vulgares. 
Delle excerptamos a apologia do trabalho com os seus heróes 
anonymos, inexcedivelmente feita, nos versos seguintes: 
Esses homens de varios accidentes, 
Pardos e pretos, tintos e tostados, 
São os escravos duros € valentes, 
Aos penosos serviços costumados. 
Elles mudam &os rios as correntes, 
Rasgam as serras, tendo sempre armados 
De pesada alavanca é duro malho 
“Os fortes braços feitos ao trabalho. 


Porventura, senhores pôde tanto 

O grande heróe que à antiguidade acelama 
Porqtie aterrou a féra de Eryimantho, 
Venceu a Hydra com o ferro e a chamma? 
Ou esse a quem da tuba grega O canto 

Fez digno de immortal eterna fama? 

Ou inda o macedonio guerreiro 

Que soube subjugar o mundo inteiro? 


Dificilmente se encontram nos poetas anteriores ao 
seculo xrx idéas tão adeantadas e livres preconceitos de 
raça, 

Todavia onde prima em fórma o talento de Alvarenga 
Peixoto é no soneto. Aliás não deve catisar extranheza que 
assim houvesse sido: o poeta, embora mais liberto do conven- 
cionalismo bucolico e reduzido do tempo, é, não obstante, O 
meigo Alceu, um arcade: devia naturalmente sentir essa predi- 
lecção metrica. Accresce que nessés poemetos se excrcitava 
Alvarenga Peixoto desde a adolescencia; não admira pois, 
que sejam bons os vinte sonetos que delle nos restam, entre 
os quaes sobrelevam muitissimo, pelo gosto requintado que 
os dictou, os que têm por titulos — Estella e Nize e Allêa. 

- Duas joias são dignas do mais rico escrinio litterario 

Ei-los: 


Eu vi a linda Estella e namorado 

Fiz logo eterno voto de quere-la; 

Mas vi depois a Nize e é tão bella 
Que merece egualmente o meu cuidado, 


A qual escolherei, se neste estado 
Não posso distinguir Nize de Estella ? 
Se Nize vir aqui, morro por ella, 

- Se Estela agota vir, fico abrasado, 
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Mas ah! que aquella me despreza amante 
Pois sabe que estou preso em outros braços; 
E esta não me quer por inconstante. 


Vem, Cupido, soltar-me destes laços! 
Ou faz dos dois semblantes um semblante, 
Ou divide mei peito em dois pedaços. 


Verdadeira chave de oiro. 

O outro soneto, que tem por titulo Alla, não é menos 
bello: Nesse o faceto cede o passo ão grave; e mais profundo, 
mais intimo, mais psychologico, emfim; descreve a lucta entre 
a razão e o sentimento. 

Vejamo-lo: 


Não cedas, cotação, pois nesta empresa 

O brio só domina; o cego mando 

Do ingrato amor seguir não deves, quando 
Já não pódes amar sem vil baixeza. 


Rompa-se o forte laço que é fraqueza 
Ceder ao amor, o brio deslustrando; 
Vença-te o brio pelo amor cortando 

Que é honra, que é valor, que é fortaleza, 


Foge de ver Alléa; mas, se à vires, 
Porque não tornes outra vez a ama-la, 
Apaga 0 fogo assim que o presentires; 


Se ainda assim, o teu valor se abala, 
Não lh'o mostres no rosto, ah! não suspires, 
Calado geme, soffre, morre, estala. 


Note-se a belleza que resulta da. transposição de dois 
termos ultimos: tal Virgilio — moriamur alque in arma ru» 
amar. 

1V — MANUEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA — Nascett 
em Villa-Rica em'1749. Era filho de um musico afamado na 
pequena roda artistica da patria, e cujos minguados recursos 
mal poderiam bastar para prover 4 educação do menino na 
cidade natal; os atmigos, porém, reconhecendo na creança 
talento precoce e gosto musical e litterario, auxiliaram-n'o a 
completar o estudo de Humanidades no Rio de Janeiro e 


movida sob as vistas do illustre marquez de Pombail, enchia 
de esperanças e enthusiasmo a mocidade intelligente. Ahi 
formou-se em Canones, distinguindo-se entre os collegas pelo 
brilhante talento e estro poetico. 

Teve opportunidade de chaniar a attenção do egregio 
favorito, quando gabou em phrases altiloquentes e enco- 
miasticas a reforma da Academia ao encetar 'os estudos 
superiores, do que restiltou O poder publicar o poema quasi 
satyrico ou, melhor, heroi-comico intitulado O Desertor das 
Jeitras, no qual expunha a ridículo a organização rotineira e 
defeituosa dos anteriores estudos universitarios. 

Formado, estabeleceu-se Silva Alvarenga em Lisboa com 
banca de advogado e logo, com a ilustração a actividade de 
que deu provas, começou à adquirir nomeada invejavel entre 
os profissionaes e logar saliente entre os litteratos de então, 
maiormente após a divulgação da bellissima ode, composta 
por occasião de inaugurar-se a estatua equestre de d. José I. 


“Todavia essa estréa suspiciosa na capital lisboeta de pouco 


depois em Coimbra, onde a nova e adeantada reforma, pro- 


2 

t 
| 
y 
K 


“HISTORIA LITTERARIA 


fructo lhe veio a ser, porquanto a gravidade do mal de que 
padecia o velho pae, cujas saudades o chamavam ao Brasil e 
á sua presença, o constrangeram a despedir-se do' grande 
amigo que encontrara no confrade Basilio da Gama, e a buscar 
a terra em que nascera. 

Datam dos dias que se seguiram a esse apartamento 
as poesias O templo de Neptuno e a Grula Americana; mas 
foi então que verdadeira trilha encontrou o nosso poeta, 0 
arcade Alcindo Palmireno. 

No Rio de Janeiro, com effeito, melhor e mais lisongeiro 
acolhimento não podera sorrir ao recem-chegado: a affabili- 
dade expansiva e dotes de musico e litterato, a finura de 
maneiras e conversação seduciora, ornada de proveitosas 
anecdotas, qualidades já proverbiaes de Silva Alvarenga, es- 
cureceram-lhe absolutamente a tára de mestiço, tão pouco 
tolerada naquella epccha. Por isso teve elle entrada e favor 
na mais alta sociedade fluminense, gosou da familiaridade 
dos vice-reis Luiz de Vasconcellos e marquez do Lavradio 
e não tardou que, sem as provas de concurso litterario ta- 
xadas por lei, fosse elle nomeado para 0 cargo de professor 
de Rhetorica e Poctica, cadeira a cuja licção inaugural assis- 
tiram em pessoa o vice-rei e o bispo. 

No desempenho dessa funcção publica (diz o conego 
Januario da Cunha Barbosa, que foi um dos ilustres disci- 
pulos da epocha) a elevação de espirito, as doutrinas philo- 
sophicas, a san moral que se colhiam de seus ensinamentos, 
de certo concorreram para a floração oratoria, com que se 
exornaram as cathedras “dos Frias, dos Rodovalhos, dos 
S. Carlos, dos Sampaios, dos Ferreiras de Azevedo, dos Oli- 
veiras, dos Mont'Alvernes e outros”, 

Mas um dia a sorte lhe deu -as costas. As medidas fer- 
renhas que foram postas em execução contra os litteratos, vi- 
ctimas da suspeição das auctoridades politicas depois do des- 
fecho da Inconfidencia Mineira, as desavenças litterarias que 

" se estabeleceram entre um frade franciscano, estupido e feroz 
fanatico, e a sociedade litteraria que em sua propria casa man- 
tinha Silva Alvarenga, foram pretexto sufficiente para a ex- 
plosão da intriga com todas as aleivosias e males decorrentes, 

Frei Raimundo asseteado. por um sem numero de epi- 
grammas, que contra elle defechava constantemente o poeta, 
preparou surdamente o desforço, explorando as desconfianças 
e sustes em que ficarao Governo de Rio de Janeiro depois das 
sentenças proferidas pela alçada presidida por Cruz e Silva, 
instizou a um miseravel conhecido — José Bernardo da Sil- 
veira Frade a formular claramente a accusação que baixinho 
murmurava acs ouvidos suspicazes dns juizes. 

A asscciação litteraria foi denunciada sob a falsa côr de 
club de jacobinos e o poeta, preso por connivente com os mal- 
logrados sonhadores de Minas, fei lançado em prisão e nella 
jazeu durante dois: mezes e dez dias. E' bem de ver que a. 
Governo se tivesse deixado arrastar a taes excessos em virtude 
das liberrimas idias snciaes, que nesse gremio, como em 
outros, se discutiam theoricamente e, no tocante a Alvarenga, 
era fama que, como professor de Rhetorica e Poetica, ino- 
culava no espirito de seus discipulos o germe do liberalismo 
philosophico e. político, filhos da Encyclopedia. e da Re- 
volução Narte-Americana. 

Sujeito a varios interrogatorios, que nada de preciso 
apuraram, serviram de base ao processo a afirmação, feita 
pelo poeta, de que algumas vezes, viera á tela da discussão 
esse ou aquelle thema de Politica Lheorica, e as explanações de 
um de seus discípulos, José Antonia de Almeida, em discurso 
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que proferira em plena associação, - das quaes se inferiam 
tendencias manifestamente subversivas do dominio legal 
'sympathicas a fórma liberrima republicana. 


Ainda assim não offereceram tão fracos indicios margem 
para condemnação: e, por ordem expressa ainda da Córte 
Portugueza, foi dada a liberdade a Silva Alvarenga. | 

Como, porém, se observa não raro em naturezas ultra. 
sensiveis e não robustas, estalara no intimo do poeta a mola 
da vida, a coragem de luctar e de expandir-se: retrahido e 
melancholico, desertou-lhe dos labies o sorriso e a graça de 
dizer, que era neile o reflexo da alta intelligencia e rara 
ilustração que adquirira, não mais se susteve em suas func: 
ções publicas ou trato social. 

Isolado, entreteve-se na correcção de suas obras, que re- 
cusava entretanto publicar; as flores mais perfumosas de seu 
estro lyrico enfeixadas sob o titulo Gluura poderam entretanto 
vir-a lume no começo do seculo: transacto, graças aos esforços 
de um devotado discipulo. : 

“ Em 1814 finou-se o poeta, cuja bagagem litteraria se vê 
até hoje desfalcada de uma traducção de Anacreonte, de 
muitas poesias lyricas, dos sonetos epigrammaticos, em nt. 
mero de cem desfechados contra o já citado frei Raimundo, 
producções que sabido é tinha feito e que se extraviaram. 

Vejamos a obra restante, que, já dissemos, se compõe 
de poesias epigrammaticas e lyricas, ; 

As produeções .epigrammaticas, qualquer que houvesse 
sido a repercussão no momento em gue foram publicadas, são 
de muí mediocr. valor, O Desertor das lettas, que Fernandes 
Pinheiro classifica na. categoria dos poemas heroi-cormicos e 
modelado por outros, a meu ver mediocres apesar da fama 
(Lutrin, Elyssope, etc), é desprovido de graça natúral, in- 
sulso e trivialissimo em tudo: no entrecho, na maneira de 
guiar o assumpto e até no metro em que o vasou o poeta, no 
qual não se acha á vontade sua alma suave e velludosa, 
toda feita e tecida de rendilhados, toda guarnecida de flores 
odoriferas. 

Na satira Aos vicios dirigida a Basilio da Gama, tam. 
bem ponco se distingue o nosso vate, salvo por vezes na ele- 
vação de conceitos ou na agudeza da observação, Os alexan- 
drinos que a formam estão em grande numero errados e, 
quanto á natureza do assumpto, já vimos que não muito se 
coaduna com a indole affectiva do mestiço brasileiro. 

Mais feliz é quando saúda num soneto a d. José I, quando 
enaltece o vulto heroico do grande Affonso de Albuquerque, 
quando commemora em Apolheosis Poetica o vulto bene 
mezito do vice-rei Luiz do Vasconcellos e Sousa,. quando na 
allegorica Tempestade tão alto (quão immerecidamente — 
dilo a Historia) lhe assignala pesto honroso entre os genios 
e numes; quando emfim celebra.as façanhas da Mocidade 
Portuguesa por oceasião da reforma da Universidade de 
Coimbra, composição a que já alludimos. : 

Ahi apparece o lyricn que, apurando-se, vemos no Templo 
de Nebluno e na Grula Americana. 

As composições denominadas Epistolas nenhum valor 
têm, porque, embora encerrem alguns felizes passos, preju- 
dica-lhes quaesquer vantagens litterarias o erro de metrica: 
compostas em alexardrinos, agrupam-se ao lado destes em 


“farto numero versos de treze syllabas. 


Melhores são e mais conformes com o feitio poetico 
de Silva Alvarenga as: composições Theseu e Ariadna a que 
chama heraide, e o Canto dos Pastores, ecloga, em que 


narra a contenda poetica entre Alcindo e Mirtilo. T" como 


- 
E 


“* concepção eis 0 que, 
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Vi, 6 céos, monstro enrolado, 
Fero, enorme, atroz, manchado, 
E escamoso scintillar. 


prefação aos poemetos a Glaura, nome que já então 


uma Sed 
É Ea 4 baila nos descantes do zagal Aleindo. 


E! nos rondós madrigaes que podemos apreciar o merito 
e genio do poeta mineiro. O lyrismo musical, innato no poeta, 
depois de ter buscado traducção mais alevantada em outra 
especie de poemetos, sobe e se afina mum crescendo de sensi- 
bilidade e delicadissimas filigranas até aos inexcediveis rondós 
e madrigaes, cuja frescura, de inspiração e torneio subtilis- 
simo de fórma nos deixam pasmados, extaticos de ingenua 
admiração e goso:'O perfeito da arte, casado ao requinte da 
principalmente nos madrigaes, conseguiu 
o poeta enfeixar em seus concisos & maviosos versos. Var 
gamente passam por nossa mente, ao lê-los, reminiscencias de 
Voiture e ficamos a pensar que sob o influxo espiritual de 
silva Alvarenga veio accordar, em tempo posterior, apuran- 
do-se é de mais carnal amor impregnando-se, o estro inimitavel 
de Compoamor ou  Blasco : 

Não renovaremos aqui impertinentes indagações da Cri- 
tica ácerca da primazia poetica, pondo em confronto Gonzaga 
eSilva Alvarenga: parallelo mal proposto seria esse, quando 
tão divergentes são as linhas da inspiração, os principios 
suggestivos do poetar dos dois arcades, pois certo é que mais 
apraziam 'a Gonzaga as impressões visuacs, emquanto em 
Silva Alvarenga, musico e filho de musico, mais seductoras 
lhe repercutiam na alma as impressões auditivas, 

O que realmente merece, deve ser levado á conta de van- 
tagem para o ultimo, é a nota patriotica de seus poemas. 
Aliás bem é de suppôr que o pocta da Villa-Rica fosse mais 
nativista, pois o era por atavismo, pelo nascimento e pri- 
meiras impressões; 20 passo que Gonzaga nascera em Por- 
tugal, é a quadra mais rica em impressões poeticas profundas 
e dtiradoiras, a juventude — passara-a no torrão lusitano e lá 
lograra talvez os seus primeiros amores testemunhados pelo 
scenario europeu, como se deprehende de grande numero das 
Iyras que publicou, ; 

Se Gonzaga é mais brasileiro que portuguez, Alvarenga é 
exclusivamente brasileiro no caracter de suas composições, nas 
figuras-que põe em scena, nos similes de que lança mão, na 
natureza tropical de que seus quadros poeticos roubam nesgas 
admiraveis e as ostentam aas olhos fascinados do leitor. 

Salvo talvez em dois dos rondós O Desgosto e O Bosque, 
em que se vislumbra algo da natureza lusa, não lhe cahe da 
penna-a lembrança de um casal lusitano, das, sanfoninas dos 
pastores, do . trigo. ou faia, do vinhedo: ou do. olival; o 
que lhe serve é a verdejante coma da floresta, americana; 
a serpente venenosa; O cajueiro tristonho, eujas gottas resi- 
nôsas semelham lagrimas; a. mangueira cuja sombra mutr- 
muré nos delicia nas horas calmosas da sésta. 

: Ouçamo-lo em: 


Verde cedro, verde arbusto; etc. 


Ardo e tremo e louco amante 

Mil horrores na alma pinto: 
Vou... receio... ah! que mesinto 
Vacillante desmaiar, 

Vence amor; doce ternura ! 

Tomo a Nympha nos meus braços; 
Elle aperta os novos laços 

E assegura o triumphar. 


Verde cedro, verde arbusto, ete, 


Em si mesma se embaraça 

A serpente enfurecida; 

Ergue o collo e atrevida 
Ameaça a terra e o ar. 

Numa pedra rude e feia 

Já lhe envio a morte affoita, 
Já co'a cauda o tronco açoita, 
Morde a areia ao expirar... 


Ouçamo-lo ainda em: 
A LUA 


Como vens tão vagarosa, 
O! formosa e branca lua! 
Vem com a tua luz serena 
Minha pena consolar, 
Geme, ó céos, mangueira antiga 
Ao mover-se o rouco vento, 
E renova o meu tormento, 
Que me obriga a suspirar: 
Entre pallidos desmaios 
Me achará teu rosto lindo, 
Que se eleva, reflectindo 
Puros raios sobre o mar, 


Como vers tão vagarosa, 
O' formosa e branca lua, ete. 


Mas a delicadeza de sua alma, dessa alma nobre .e 
afectiva em extremo, em nenhum rondó se poderá. surpre» 
hender mais do que no que se intitula 


O AMANTE SAUDOSO 


Linda Glaura, os arvoredos 
E os rochedos que já viste, 
Tudo é triste e tudo. sente 
Meu ardente suspirar. 


A SERPENTE 


Verde cedro, verde arbusto, 

“Que o meu susto. e prazer viste, 
Vamos tristes na memoria - 
Esta historia renovar 


Quando os risos e os amores 
Apparecem nos teus olhos, 
Até d'asperos abrolhos 

Vejo flores rebentar. 

Mas, se deixas este prado, 
“Ai de mim |! crueis pezares! 
Sinto escuro o céo e os ates 
E enlutado o- bosque e o mar. 


Este é o. valle, é eta a fonte: 
Glaura achei aqui dormindo; 
“Sonha alegre ,e se está rindo, 
-E eu defronte a suspirar. 
Junto della pavoroso, 
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Linda Glaura, os arvoredos 
E-os rochedos que já viste, 
Tudo é triste, etc. 


Não te alegra a curva praia, 
Quando o sol já se retira? 
Não te move o som da lyra, 
Que desmaia de chorar? 

De que nasce o teu desgosto ? 
Ah ! permitte que te vejam 
Estes campos, que desejam 

O teu rosto namorar ! 


Linda Glaura, os arvoredos 
E os rochedos, etc. 


No declivio deste monte, 
Murmurando á sombra fria, 
Da soberba penedia 

Clara fonte desce ao mar. 
Nessa gruta deleitosa 

Doce zephyro te espera: 

E' a suave primavera 
Cuidadosa em te agradar. 


Linda Glaura, etc. 


Destes valles foge a calma 
No rigor do feto estio: 
Torna, 6 bella, torna ao rio, 
Vem minha alma consolar. 

E eu verei, oh! que ventura! 
Neste placido remanso 

Os prazeres e o descanço 

E a ternura triumphar, 


Linda Glaura, etc. 


Nada obstante, os rondós, por muito graciosas e frescas 
bellezas naturaes que encerrem, longe estão em merito dos 
inimitaveis madrigaes. 

Póde-se dizer destes o que se pensa dos mais finos lavores 

. poeticos quanto és expressões e 4 metrica — são impeccaveis, 

Nenhum é mais bello que os outros: .a preferencia por 
este ou por aquelle é dictada por affinidades de pensar, coisa 
de puto dominio psychologico. 

Ao acaso, pois! 


O! sombra deleitosa, 

Onde Glaura se abriga pela sésta, 
Emquanto o ardor do sol os prados cresta, 
Ah! defende estes lírios e esta rosa! 

É, se a nympha mimosa 

Pergintar quem colheu as lindas fores, 

O! sombra deleitosa, 

Dize-lhe que os amores 

B a timida ternura 

Do pastor namorado e sem ventura, 


Outro: 


Mostraseme, Glauta, a bella raridade 
De tres tonchas fórinosas; E 
Mas eú te mostrarei da nossa edade 
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Tres maravilhas raras e extremosas, 
Não são metaes nem pedras preciosas, . 
Nem flores que produz a natureza; 
São a tua belleza, os teus rigores 

E os. desgraçados meus fieis amores. 


Ainda este: 


Se eu conseguisse um dia ser mudado 
Em verde beija-flor, oh! que ventura | 
Desprezara a ternura 

Das bellas flores no risonho prado, 
Alegre e namorado 

Me verias, ó Glaura, em novos giros 
Exhalar mil suspiros, 

Rotibando em tua face melindrosa 

O doce nectar de purpurea rosa, 


E, para terminar, o mais artistico, embora não o mais 
bello talvez, dos madrigacs: : 


O' aguas de meus olhos desgraçados, 

Parae, que não se abranda o meu tormento | 
De que serve o lamento 

Se Glautra já não vive? Ai! duros fados! 

Ai! miseros cuidados | 

Que vos promettem minhas magoas ?" — “Aguas! 
Aguas!...” Responde a gruta, Eis 
E a nympha que me escuta nestes prados. 

O" aguas de meus olhos desgraçados, 

Correi, correi, que na saudosa lida, 

Bem pouco ha de durar tão triste vida. 


* 


VIIL— Domingos CaLDAs BARBOSA — Nascido em 1740 
no Rio de Janeiro, estudou, ao que parece averiguado, no Col- 
legio dos Jesuitas, com applaúso dos mestres; mas revelando 
cedo tendencias satiricas que o lançaram contra a raça 
privilegiada a elle mestiço e pobre, não tardou que fosse 
recrutado e á força assentasse praça em um regimento que 
seguia para Colonia do Sacramento, De volta ao Rio de Ja- 
neiro, alcançada a baixa, pôde obter passagem para Portugal, 
onde recebeu ordens sacras menores. De intelligencia viva, 
espirito bondoso e estro despretencioso e simples, logrou. a 


: protecção de alguns fidalgos, que lhe grangearam o logar de 


capelão da Casa da Supplicação; o auxiliaram na admissão 
á Nova Arcadia e o fizeram acolhido na alta roda de Lisboa, 
onde eram mui apreciadas as suas cantigas, entoadas ao sor 
da viola, ee 

Foi membro da Arcadia de Roma, onde tomou o nome 
de Lereno Selinuntino, o que ainda favoreceu à acquisição de 
amizades valiosas até entre os litteratos, como a de José Agos- 
tinho de Macedo e Curvo Seimedo; mas em contraposição 


. provocou as iras, e remoques satiricos de Bocage, que, como | 
- outros, o apodavam pelo accidente da côr e pela. resignada 


mansuetude com que se deixava. viver em humilde posição, 
a fazer versos e canções ingenuas e ligeiras, nas quaes a tri- 


vialidade reina em geral ão lado da phrase incorrecta ou 
“descuidada. O genio pacifico de Caldas não o levou nunca 


a manifestações violentas e, sem “odio nem presumpções, 


E sro 


reese l 


improvisava quadrinhas, como esta endereçada ao padre 
Sousa Caldas: 
Tu és Caldas, eu sou Caldas; 
Ty és rico e eu sou pobre; 
“Tu és o Caldas de prata, 
Eu sou o Caldas de cobre. 


Delle, além de duas composições theatraes, e um poema, 
cujo valor é desconhecido, pela quasi impossibilidade de obter 
taes producções, são conhecidas as Cantigas, cuja doçura 
affeotiva e tom popular as converteram em verdadeiras modi- 
nhas, cantadas no interior do Brasil ao som do violão. Essas 
cantigas formaram um volume sob o titulo de Viola de Loreno. 

1X — BENTO DE FIGUEIREDO TENREIRO E ARANHA 
Nascido em 1769 em Barcellos, Cidade do Pará, de paes abas- 
tados, dos quaes cedo orphanado se viu. Intelligencia viva 
e lucida, recebeu, para o tempo e no Brasil, educação e in- 
strucção adeantada e liberal. Classico, sem tendencias inno- 
vadoras, mas guiado por set estro de mínguados surtos e 
mui cortezão, escreveu sonetos, idyllios, odes, dramas lyrico- 
arcadicos em verso, nos quaes revela bastante inspiração 
bucolica, e um drama em que pretendeu pôr em altos versos 
o seu patriotico sentimento brasileiro mas a que & fórma 
toda allegorica tira todo o calor humano, de que são inca- 
pazes os personagens abstractos — dois genios tutelares e 
uma nympha do Rio Amazonas. 

Do numero de suas producções uma ha digna de menção 
especial —a dedicada “á mameluca Maria Barbara, mulher 
de um soldado, cruelmente assassinada no Caminho da Fonte 
de Marco, perto desta Cidade de Belém, a qual preferiu a 
morte 4 mancha. de infiel ao seu esposo”: 


Se acaso aqtii topares, caminhante, 
Meu írio corpo já cadaver feito, 
Leva piedoso, com sentido aspeito; 
Esta nova ao esposo aífílicto, errante, 


Diz-lhe — como de ferro penetrante 
Me viste por fiel cravado o peito, 
Lacerado, insepulto e já sujeito 

O tronco feio ao corvo altivolante. 


Que de um monstro inhumano, lhe declara, 
A mão cruel me trata desta sorte; 
Porém que aílivio busque á dôr amara, 


Lembrando-se que teve uma consorte 
Que, por honra da fé que lhe jurara, 
A! mancha conjugal prefere a morte, 


Excellente e primorosa pintura de sentimentos alheios, 
bem se vê que o poeta se identificava em cotação com O da 
infeliz assassinada. 

X— Qutros poetas floriram nessa epocha no Brasil; bas- 
tará de alguns lembrar-lhes os nomes, que mais não lhes 
deve a posteridade: Domingos Vidal Barbosa, Bartholomeu 
Cordovil, Manuel Joaquim Ribeiro, P.º Silverio de Pa- 
raopeba, 


Poesia satirica 


I—As manifestações desse genero litterario obedecem 
todas á ensossa fórma poetica das composições heroe-comicas, 
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burlescas. Moriotonas 4 semelhança do Hyssope dé Antonio 
Diniz, descem não raro a ponto de semelharem meras trovas 
populares, ligeiramente comicas, desalinhavadas e compostas 
só para captar o favor das assembléas ignorantes ou o sorriso 
do vulgo bocal. Uma unica excepção releva observar — as 
Carias Chilenas, e estas mesmas, se têm alto valor significa- 
tivo porpintarem fielmente uma epocha de degradação moral 
e administrativa do governo da Capitania de Minas, por outro 
lado descem até á violencia da verrina, da diatribe feroz, 
em linguagem não raro quasi obscena e em verso muito mal 
metrificado. Neste particular divergimos completamente do 


“parecer de José Verissimo, que nessas Cartas encontra phrase 


castiça e vocabulario portuguezissimo. 

Muito se tem debatido a questão da atctoria de seme- 
lhantes Cartas. Attribuem-n'as uns a Gonzaga, outros a Al- 
varenga Peixoto; quaes a Silva Alvarenga, quaes ainda a 
Claudio, e adhuc sub judice lis est. À nosso ver, por fórma 
alguma poderia versejar no estylo das Cartas Chilenas. 
Claudio, temperamento Iyrico, tolerante, applicado ao seu 
mistér de advogado de pequenos recursos, metrificador eximio, 
em quem a lição arcadica não permíttia deslises obscenos, 

Forçoso nos parece tambem excluir da contenda Silva 
Alvarenga, cuja vida se escoava longe de Villa-Rica, theatro 
das scenas que se profligam no poema, e alheio aos interesses 
directos ou indirectos no caso vertente, e pois aqui só lem- 
brado por lhe ter a alguem attribuido a auctoria da satira, 

Restam entre os possíveis auctores lembrados: Alvarênga 
Peixoto e Gonzaga. Sylvio Roméro adduz como argumentos 
em favor da auctoria de Alvarenga Peixoto: 

1º. O ser o estylo deste mais forte, mais arrojado e 
capaz da vis comica; 

9º, A sua posição na Capitania e a responsabilidade 
moral de sua familia representarem, para elle, mais que para 
qualquer dos confrades, o maior incentivo para combater as 
violencias, deshonestidades administrativas e falta de decoro 
no proceder do governador acoimado; 

3º, Certas expressões directas, certos similes preferidos 
e frequentes quer nas composições poeticas de Alvarenga 
quer nas citadas Cartas, Es 

As razões suggeridas por Sylvio Roméro são ponderosas; 
mas José Verissimo propõe motivos que deciditiam a auctoria 
em favor de Gonzaga: 0 ser de muito sabor luso o estylo das 
Cúrias; o dever partir a sativa de algum inimigo figadal 
do governador e o unico, como tal, sabido e apontado por 
todos, ter sido Gonzaga infenso ao governador, que pre 
varicava em contractos e despachos. Demais invoca José 
Verissimo a opinião de Varnhagen e a convicção dos pros 
motores das duas edições que ha, desse poema satírico, 
os quaes confirmam a sua opinião com o testemunho de dois 
anciãos, amigos das leltras, contemporancos de' Gonsaga e de- 
tentores dus duas velhas cópias que serviram às edições: ambos 
elles as têm por producção de Gonzaga. 

O debate não chegou ainda ao termo desejado, Os tnanes 
do governador Cunha Meneses, irmmortalizado no. poema 
com o nome de Fanfarrão Minesio, e verberado pelo latego 
implacavel das mais tremendas imputações, ainda, a despeito 
de tanta. controversia, não adquiriram direito ao repoiso, ao 
terra tibi sit levis, que se atira por generosidade sobre quantos 
malfeitores e réos de lesa-majestade social levam os coveiros 
a enterrar. + É 

Não convinha ao poeta, que tão vehementes invectivas, 
tão energicas reprimendas deixava cahir sobre a delapidação 


y 
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dos dinheiros publicos e sobre a infrene devassidão observada 
em Villa-Rica, não convinha de certo que se levantasse o 
espesso véo do incognito com que se mascarava e defendia 
do adio e vingança temida, 

Basta o seguinte quadro para dar idéa da virulencia 
e causticidade da satira: 


A tão formoso sitio tudo acóde 
Ou seja de um ou seja de outro sexo, 

- Ou seja de uma ou seja de outra classe. 
Aqui Jascivo amante, sem rebuço, 
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A" torpe concubina oflerta o braço; 

Ali mancebo ousado assiste e fala 

A! simples filha que seus paes recatam. 
A ligeira mulata em trajes de homem 
Dansa o quente Iundú eo vil batuque, 

E aos cantos do passeio inda se fazem 
Acções mais feias que a modestia oeculta. 


II — Joaquim Gomes DA Costa GapeLHA — E' natural 
de Pernambuco, onde nasceu em 1743, Abragou a carreira 
sacerdotal, foi capellão de navio é morreu no mar. Mediocres, 
muito mediocres na inspiração, defeituosos em metrica, 
aborrecidos e insignificantes no fundamento, não ha nos poe- 
mas de padre Gadelha espontanea graça ou habilidade ém 
tecer e conduzir o enredo comico e apresenta-lo de modo agra- 
davelmente comico, Nem nos Suspiros de Aletria nem na 
Marujada se nos depara coisa, que provoque franca hilari- 
dade e profligue assim pelo ridiculo ou burlesco os defeitos 
e extravagantes costumes de seus personagens, Tudo trivial 
& ensosso. 


% 


UI — Joaquim DE MELLO FRANCO — Nascido em Minas 
em 1757, dedicado com ardor á profissão medica e aos estudos 
de Sciencias naturaes, consagrara os ocios de sua mocidade 
ao convivio das Musas, as quaes é crível amasse com paixão. 
Não muito (para não dizer-mui pouco) lhe correspunderam as 
filhas de Mnem:syne ao culto affectivo em que se desvelava, 
talvez porque nelle.reconheciam grande intelligencia, muita 
illustração, espirito adeantado e liberal, mas pouca sensibi- 
lidade, parco engenho poetico. Par isso, 0 Reino da Estupidez 
veio a ser uma satira valente, de innegavel energia e effeito; 
pesadissima, porém, recheiada de pilherias grosseiras e sal- 
gadas, O atrazo, a ignorancia. presumida dos lentes de 
Coimbra toi nesse poema exposta ao maximo escarneo, e sem 
dó desancada: quanta ferocidade e bruteza, entretanto, nos 
processos satíricos do actor | 

Não admira (apressemo-nos em dizer), porquanto tal 
se verifica nos poemas dessa epocha, em que a satira se 
norteava pelos modelos infelicissimos, apresentados por 
Antonio Diniz, Agostinho de Macedo, Bocage e. Tolentino, 
que . nunca respeitaram - em. suas descabelladas diatribes o 
decoro litterario e social, revelando-se uns insulsos, outros 
violentos, atrabiliarios e invejosos, outros até obscenos e 
pornographicos. Diga-se ao menos em honra do nosso 
Melio Franco o proposito superior e digno, que lhe aguçou 
a penna — o de amputar os defeitos organicos da Univer- 
sidade de Coimbra, 

Lembremos, além. disso, que o poeta nesses versos: des- 
afogava a ira accumulada-contra o principio raccionario uil- 


tramontano, que já antes lhe punira as idéas liberaes dê joven: 
sabio, encerrando-o em carcere por muito tempo; e acrescen. 
temos, que collaborou com elle no poema o nosso ilustre 
patrono na Independencia José Bonifacio de Andrada e Silva 

IV — MANUEL IGNACIO DA SILVA ÁLVARENGA — Vem de 
novo aqui lembrado por ter sido auctor do pcema herçe- 


comico O Desertor das Lettras, acerca do qual já exarâmos - 


juizo. 


poetas satiricos do tempo, cujo valor mais que infimo, mal 
consente a citação de seu nome. De superior vis comica foi 
comparativamente a esse Joaquim José da Silva, conhecido 
por Sapateiro Silva. 

Mediocre, como era, em inspiração e luzes, ao grado da 
veia popular poetou fartamente, mas não lhe outorgam os 
posteros melhor recompensa que a de ter sído apreciado 
compositor de versos burlescos em banquetes e reuniões 
alegres, em convivios intimos: foi glosador de motes á moda 
dos trovadores populares, que sempre existiram em Portigal 
e no Brasil, 

Por esta amostra se avalia do estro desse poeta: 


Se tendes sapato justo, 
Pondes as mãos nas ilhargas; 
Eu tenho as botas mui largas, 
Com que passeio sem custo, 
Se tendes de raios susto, 

Eu caço da vela a escôta; 

Se tendes no frasco a gotta, 
Como mestra das criolas, 
Tenho a minha fralda rota, 


Desenxabido, monotono, é este, como o precedente, 
natural do Rio de Janeiro. , 
VI— Antonio MENDES BORDALLO — Fluminense, nascido 
em 1750 e formado pela Academia de Ccimbra, apresenta, 
como amostra de seu talento satírico, o poema Abusos da 
Magistratura. Bem metrificado, o advogado. e jurisconsulto, 
era excellente metrificador, e sua producção evidencia um 
espirito adeantado em lucta com a velha .e mofina marcha 
processual, A bocca de um sabio professor antigo de calum- 
nias e meios odiosos reprehende o pruido reformador: 
Mette o teu modernismo na algibeira, 
Os teus avós e meus assim viveram; 
Esses costumes, que detestas tanto, 
Temo sello da prisca antiguidade. 
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Esse genero singularmente apreciado pela antiguidade 
greco-romana, decahido de sua magnitude no edade média, 
reposto em favor com a Renascença e hoúrado com a estima 
dos povos modernos até ao fim do decimo-oitavo centennio, 
só appareceu no Brasil com a autonomia litteraria, que con- 
quistou depois de 1750, 

Foram seus dois mais conhecidos e reputados auctortes 
Jesé Basilio da Gama e frei José de Santa Rita Durão; só em 
plano inferior apparece Claudio Manuel da Costa com o set 
poema Villa-Rica, e quanto a José Francisto Cardoso "delle 
nada vale a pena dizer. 


V— João PEREIRA DA SILVA — Foi tambem um dos 


: panhia e, 
a catastro 
. Companhia não só 


1— José .BASILIO DA Gama — Nasceu em 1740 na Villa 
de S. José do Rio das Mortes, em Minas. 

Fez no Rio de Janeiro os primeiros estudos sob a direcção 
dos Jesuitas, que, fieis ao seu plano de attrahir 4 Companhia 
todo talento de escól que lhes passasse debaixo da direeção 
mental, fizeram quanto possível para prende-lo á carreira 
religiosa. E 

Com effeito, Basilio da Gama, que sobrelevava aos de- 
mais estudantes pelo notavel estro poetico e captava a admi- 
ração dos mestres, chegou a ser irmão escolastico da Com- 
certo, teria professado, se não houvesse oecotrido 
phe politico-religiosa que trouxe a expulsão da 
de Portugal mas ainda do Brasil, 

Em consequencia disso José Basílio da Gama, cuja fa- 
milia não dispunha senão de escassos recursos pecuniarios, 
viu-se a braços com a miseria. Impossibilitado de proseguit 
em seus estudos, aqui vegetaria talvez ingloriamente, se 
auxilio ignorado e attribuido por muitos á munificencia da 
Companhia o não tivesse amparado desde logo e facultado 
passar á Europa, onde em Roma achou acolhimento em um 
seminario, Sempre entregue ao convívio das Musas, em breve 
foi o nosso poeta recebido na Arcadia Romana, onde tomou 
o cognome de- Termindo Sipilio. ' 

Não se sabe qual o motivo que determinou o poeta a 
deixar Roma ea partir para Portugal, de onde mal acolhido 
ee dirigiu para o Rio de Janeiro, voltando, porém, logo após 
para a Metropnle, 

Tudo isso, mysterioso como é, parece prender-se a al- 
guma missão jestútica; todavia, nada se pôde até hoje rastear 
acerca dessas curiosas viagens, para as quaes, parece,, não 
devia ter recursos o nosso pobre arcade. Por outro lado, 
não se comprehende que em Lisboa se viesse a achar-se 
desprotegido da Companhia a ponto de ser facilmente co- 
lhido pelos agentes do marquez de Pombal, que o obrigaram 
a assignar no chamado tribunal de Inconfidencia termo que 
lhe concedia apenas o prazo de seis mezes, findos os quaes 
devia ausentar-se para a Africa, 

Dispurha-se docilmente o poeta, a cumprir a injuncção, 
que valia por um exilio (e seria assim no caso de achar-se ainda 
nas boas graças da Companhia?) quando lhe occorreu a feliz 
“inspiração de aproveitar o enlace matrimonial da filha do 
poderoso ministro e sauda-la em magnificos versos, nos quaes 
insinuava um pedido de benevolencia para a sua imisera e 
desamparada pessoa, uma pontinha daquela sombra recon- 
fortante e amiga, que projectava ao longe o vulto soberbo do 
grande estadista. 


Eu não verei passar teus dnces annos, 
Alma de amor e de piedade cheia, 
Esperam-me os desertos africanos, 
Aspera, inculta e monstruosa areia, .. 


Movido ao perdão, desejou o grande estadista conhecer 
o nosso poeta, perdoou-lhe o exílio, veio a preza-lo por qua- 
lidades notaveis que de certo nelle descobriu, Parece que ser- 
viços lenes prestou Basilio da Gama á administração pora- 
balina, porque vamos dentro em pouco encontra-lo official 
da Secretaria do Reino. : 
Não foi de longa dura a felicidade, que com à posição 
: lhe outorgara a fortuna inconstante; porque, morto d. José 1, 
» se lhe offuscou a estrella propicia na caligem da noite bor- 
: tascosa, 
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Todavia, se sem motivos ponderosos fôra tão ingrato 
para com os Jesuitas, seus mestres € quiçá seus primeiros pro- 
tectores na vida publica, conservou-se, na adversidade, fiel 


ao egregio estadista, decahido do poder e exilado, e, de- 


pois do passamento delle lhe honrou a memoria com de- 
vozado culto. E pois, se uma vez peccou pela feia mancha do 
olvide de beneficios 1eitos e recebidas, soube ao menos res- 
gatar pelo correcto proceder mais tarde a supposta nodoa de 
seu caracter, Ainda bem, porque custa admittir que Basilio 
da Gamma houvesse por méro egoismo esquecido tedas as 
noções de Moral, que devera ter aprendido e gravado na alma, 
a ponto de escrever, sem que experimentasse revolta ou pro- 
testo intimo, o mais bello poema epico de que se gaba a nossá 
Etteratura, c Uraguay (hoje Uruguai), setta desferida sem 
compaixão. contra o jesuitismo exiinctu. 

Exonerado, a seu pedido, do cargo que occtipava, ei-lo 
fraco de saude e desanimado de espirito em Íucta com os 
azares da, existencia e com os inimigos creados pela sua Je- 
aldade para com o grande protector que tivera. 

Esses não cessaram de prejudica-lo nº animo religioso 
da rainha d. Maria Ie pretenderam refutar-lhe o poema pu- 
blicando uma Resposta A pologetica dezesele annos (!) depois 
de impresso aquelle poema. 

Mal visto na Côrte, escreveu ainda assim por essa epocha 
o poema epico Quitubia em louvor a certo regulo africano 
que combatera contra os Hollandezes em defesa do pavilhão 
portuguez: essa obra, porém, sahiu-lhe fria de inspiração e 
sotnenos em tudo, a começar pela pouca altura do feito para 
merecer explanação epopaica. : 

Sem que -se possa afirmar com segurança, é crivel 
pertença ao declínio do estro, como da posição social do 
auctor, a Declamação Trapica moldada em producção do 
poeta francez Dorat; mas de mui exiguo valor e de todo 
esquecida para pôr mais em relevo o muito metito. do 

Uraguay, escripto na melhor quadra da vida do nogse 
epico. 

A ultima phase da existencia parece ter gido mais bo- 
nançosa para Basilio da Gama: parece, dizemos por illação, 
porque o vemos repoisado de fadigas urgentes e curando-se 
dos achaques da edade com o uso das aguas de Mó, nas 
vizinhanças de Coimbra, e não consta tivesse sido obrigado 
a extender envergonhado a mão á caridade publica quem tão 
rico de talento brilha. hoje na primeira fila de nossos bons 
poetas. 
Todavia os males continuaram a agpravar-se-lhe, e em 
1795 falleceu o poeta em Lisboa, 

Estudando o espolio litterario de José Basilio da Gama, 
innegavel é que foi um delicadissimo lyrico sempre que isso 
lhe appreuve á phantasia: foi, porém, de sua predileeção o 
poema epico. 
Entretanto, citemos delle um especime lyzico-e admmra- 
ravel: do - 


+ 


Ergue de jaspe o globo alvo e rotundo 

E em cima a estatua dum heroe perfeito; 

Mas não lhe lavres nome em campo estreito, 
Que seu nome enche a terra e'o mar profundo. 


Mostra no jaspe o artifício fecundo; 

Em muda historia tanto illustro feito, 
Paz, justiça, abundancia e firme peito, 
Isto nos basta a nés e ao nosso mundo. -. 
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- Mas, porque póde um seculo futuro, 
Peregrino que o mar de nós atasta, 
Duvidar quem anima o jaspe duro, 


Mostra-lhe mais Lisboa, rica e vasta, 
E o commercio e, em logar remoto e escuro, 
Chorando a hypocrisia. Isto lhe basta, 


Enfrentemos agora o pocta epico, mas só no Uraguay 
porque os outros dois poemas Quitubia e Declamação Tragica 
pouco ou quasi nada merecem da critica. severa e im- 
parcial, 

O entrecho do Uraguay é a lucta que tiveram que sus- 
tentar Brasileiros e Portuguezes (frouxaimente auxiliados pelos 
Hispanhões a principio e logo adrede abandonados) contra 
o gentio que habitava os Sete Povos das Missões, escravi- 

vados aos Jesuitas que delles se utilizavam para auferir 
“enormes riquezas, em grande parte. destinadas a doirar o 
throno de seu geral em Roma e assegurar-lhe poder superior 
ao do proprio chefe da Christandade, como por vezes succedeu. 

Abre-seo poema, a gosto du epocha, com uma introducção, 
em parte reflexo das grandes epopéas precedentes, mas onde 
ss nos deparam logo alguns dos mais bellos e perfeitos 
versos decasyilabicos de nossa lingua: 


Fumam ainda nas desertas praias 
Lagos de sangue, tepidos e impuros, 
Em que ondeiam cadaveres despidos 
Pasto de corvos. Dura inda nos valles 
O rouco som da irada artilheria,.. 


Comtudo não encerra-o trecho conceitos de grande ele- 
vação, não relata contos e casos heroicos, não rememora 
personagens de retumbante nomeada; só se entra em materia, 
ao iniciar-se a falla de Andrade: (Gomes Freire de) em que se 
descreve a resistencia dos Indios, movidos secretamente á re- 
. sistencia, pelos Jesuitas. 

“  Ahi já são mais frequentes os magnificos versos, que 
. tinha o poeta o dom de produzir sem esforço, como logo 
-adeante do Jacuhi: É 


Chegamos onde nos impede o passo 
Arrebatado e caudaloso rio. 

Por toda a opposta margem se descobre 
De barbaros o numero infinito. 


Tentava logo Freire de Andrade atravessar o rio, quando 
um mensageiro, vindo do commando do exercito hispanhol, 
que desanimado desamparara a campanha e lhe aconselhava 
o mesmo, revela o caracter heroico do chefe brasileiro, que 

-lhe zesponde: 
«... para traz não sei mover um passo, » 


O obstaculo que lhe oppõe o rio em desusada cheia 
transbordante: é um bellissimo trecho do poema: 


Porêm o rio e a fórma do terreno 


Compata o poeta tal quadro ao aspecto de Veneza à 
levantar-se no' seio dos braços de mar. 

No segundo canto já não discreteia 0 invicto Andrade; 
o inimigo está perto; prepara-se a lucta; mas antes buscam 
os Indios por botca de Cacambo intimidar e afastar os Por. 
tuguezes de um combate, em qtie de boa fé se suppunham de 
antemão victoriosos: 


E, depois dessa ameaça altivamente provocadora, depois 
do desafio aos reis, perora Cacambo; 


Concilindora é a resposta do general portuguez e nella se 
entrelaçam primorosos versos e conceitos admiraveis; 


Curioso é o mado pelo' qual encarece o poeta a 
lucta que se vai travar, pondo na bocca do general por- 
tuguez: | 


E adeante: 


- Por que causa o seu sangue vai agora 


Depois aos altos ramos: pouco a potico 
Fomos tomar na região do vento 

A habitação aos leves passarinhos. 

Tece o einmaranhadissimo arvoredo 
Verdes, irregulares e torcidas 

Ruas e praças, de uma e de outra banda, 
Cruzadas de candas.., 


dos mais bellos e cantantes que se conhecem: di-lo-eis' 


e um qui PRE 
A propria perfeição: A 


Gentes da Europa: nunca vos trouxera 
“O imar e o vento a nós. Ah! não debalde 
- Extendeu entre nós a natureza 

Todo esse plano espaço immenso d'agua | 


Mas Cepé, outro guerreiro indio, suspende-lhe a pro- 
pensão pacífica 6, feroz em sua nova religião, exclama: 


Desconhecemos, detestamos jugo 
Que não seja O do céo, por mão dos padres. 


Então se resolve o casts belli com as palavras do in- 
clyto general portuguez: 
++. Não nos obrigues 
A resislir-té em campo aberto. Póde 
Custar-te muito sangue o dar um passo: 
Não queiras ver se cortam nossas flexas... 
Vê que o nome de reis não nos assusta ! 


Emfim, quereis a guerra ? Tereis gtierta! 


E por ironia manda dar a Cepé uma aljava, que pelo 
guerreiro indio fôra um dia abandonada no campo, de que 
se retirara, ferido: ao que replica fogosamente é mal soffrido | 


chefe: 


...O' general ! eu te agradeço 

e As settas que me dás e te prometto 
Mandar-t'as bem depressa, uma por uma, 
Entre nuvens de pó, no ardor da guerta, 
Tu as conhecerás pelas feridas 
Ou porque roinpem com mais força os ares, 


O teu está muito longe; e nós, os Indios 
Não temos outro rei mais do que os Padres ! 


E! esse o Heitor da Ilíada americana, emquanto Cacambo, 
a despeito da opinião de Fernandes Pinheiro, não exhibe o 
impeto e a valentia indomita do heróe' troiano; 


Fez-vos livres o eéo, mas se o ser livres / 
Era viver errantes e dispersos, 
Sem. companheiros, sem amigos, sempre 
Com as armas na mão, em dura guerra, 
Ter por justiça a força e pelos bosques 
Viver do acaso, eu julgo que inda fôra 
Melhor a escravidão que a liberdade, 


religioso, joven valente, ias effeminado, 
Paris, o causador, da lucta homerica, ; 

No emtanto, trava-se a lucta: do sólo surgem legiões de 
, Indios, de sorte que, diz o poeta, à vista duvidava se os barbaros 
| nasciam do terreno. E' notavel nesse passo O combate singular, 
y 
b! 


em que succumbe Cepé (como Heitor) rebelde á voz de: 
“Rende-te ou morre”, 


Após-essa catastrophe não resistem mais.os Indios, De-: 


balde os apostropha Cacambo: é já fetido o valente Caitatú; 
deita rios de sangue o irresistivel Tatú-Guaçú; os outros 
chefes achain-se tambem feridos ou jazem mortos. 

Aqui nos seja lícito corroborar a observação que tem 
sido feita acerca do poema. O heróe natural da epopéa devera 
ser Freire de Andrade; em torno delle fôra curial que sobre- 
: levassem aos outros pelas suas façanhas os sub-chefes lusos: 
| no emtanto  insensivelmente as verdadeiras figuras epicas, 
“aquellas a que o poeta deu maior relevo, mais avantajada 

estatura bellica, aquellas a que comunicou maior sympa- 

thia, em que insufflou o ardor epico que o animava, foram 

as dos Indios vencidos. - z 
E' nesse particular verdadeiro precursor do . america- 


Mas deveis entregatr-nos estes terras. 
Ao bem publico cede o hem privado, ) 
O socego da Europa assim o pede, = 


Os reis estão na Europa; mas adverte 

Quu estes braços que vês, são os seus braços; 
Dentro de pouco tempo um meu aceno 
Vai cobrir este monte e estas campinas 
De semivivos, palpitantes corpos 

De miseros mortaes que inda não sabem 
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que era convencional, preferindo a feiticeira Tanajura ao 
Jove Tonante e sua côrte, ao Deus trino do Catholicismo, 
cujo respeito e temor lhe pareceu quiçá dificil manejar, dado 
o entrecho do poema —a lucta contra a theocracia je- 
stítica. 

Por todas essas razões aqui nos penitenciamos de não 
inclui-lo entre os precursores do romantismo para não infringir 
o methodo que vamos seguindo. 

O terceiro canto do poema inicia-se pela descripção 
de um quadro desolador. O: sol ardente flagella incultos 
campos e varzeas; às campinas já não offerecem nutrição 
aos rebanhos que desfallecem; o brioso companheiro: do 
homem na guetra e na paz, O generoso cavallo, não mais 
relincha, açoitando os ares com as crinas soltas, Cahiu a 
noite. O Indio Cacambo não póde conciliar o somno, dirante 
o qual lhe apparece em sonho o morto amigo Cepé — em 
'miseras condições, despido, banhado em negro sangue, des» 
pedaçada a aljava e rotas as pennas; quantum mulatas 
ab úlo: 


Quanto diverso do Cepé valente, 
Que no meio dos nossos espalhava, 
De pó, de sangue e de suor coberto 
O espanto e a morte... 


E! bello todo esse trecho, em que Cepé em sonho pedo 
e aconselha vingança por meio do incendio lançado ao campo 
inimigo: 


Envolve em fogo e fumo o campo e pagiem 
O teu sangue e o meu sangue... 


Cacambo obedece e, graças ao sombrio mando do morto, 
chega ao ponto do seu destino, atta o fogo ao arraial portuguez 
e, presentido, precipita-se no rio, mercê de cujas aguas escapa 
aos perseguidores. Nesse interim a labareda lambe o abarra- 
camento e sem o prompto alvitre do general, teriam os Indios 
conseguido o almejado intuito. Veloz Cacambo corre aos 
seus a receber o galardão de seu novo serviço e reunir-se á 
seductora Lindoya, sua noiva, de quem o separavam o dever 
e culto guerreiro. Recebe-o o Balda (1), o principal dos padres 
das Missões, o qual planejando unir sacramentalmente, 
como esposos, Lindoya é o mancebo Baldetta para assim 
formar o podetio supremo em mão da Companhia, trazia 
sempre della separado o generoso é amado Cacambo: 


E desde aqueila 
Saudosa manhan que à despedida 

" Presenciou dos dois amantes, nunca 
Consentiu que outra vez tornasse aos braços 
Da formosa Lindoya. 


A inesperada volta de Cacambo irritou a Balda e deter- 
minou-lhe a perda; porquanto, preso, é sentenciado á reclusão 
e succumbe aos effeitos de um licor desconhecido, que lhe 
propina o padre. - j 

Lindoya suspeita do tremendo caso e, sem apoio seguro, 


: Lavar a terra e recolher-se em lagos. 
Nos faz não vista e nunca usada guerra, 


Sahe furioso do seu seio e to 'a 

Vai alagando com o desmedido 

Peso, das aguas, a planície immensa, 

às. tendas levantei; primeiro aos tronços, 


Cacambo, chamado á razão, lamenta, como o poeta las 
tino, que os homens nem respeitem o mare dissociabile, que 
o céo interpoz ás terras, e suas palavras o traduzem superior- 
mente, casando-se 4 idéa atravez de versos, o ultimo dos quars 


oo ein 


tismo, que talvez nelle trahisse.o sangue avoengo. . 

Aberrou, pois, o poeta do que mandavam os preceitos 
aristotelicos; aberrott. do metro que assignava à tradição 
aos versos heroicos, elegendo o verso solto em logar da oitava 
rima camoneana; aberrou do maravilhoso, que naturalizot 


recorre á feiticeira Tanajura, a quem consulta; esta, para 
satisfazer a moça, 


cmmimaremoer ereção 


(1) Lourenço Balda, que dizem, ditigia com habil estrategia a re» 
sistencia do gentio,,, 


(como veremos) ameriçano-brasileiro em contravenção ao | 
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Em ferrujento vaso licor puro 
De nova fonte recolheu. Tres vezes 

- Girou em roda e murmurou tres vezes 
Com a carcomida bocca impias palavras 
E as aguas assoprou... 


Ahi intercala o poeta um episodio — o do terremoto de 
Lisboa e a grandiosa obra pombalina, fazendo resurgir à ci- 
dade destruida mais bella dentre os miseros escombros em 
que se convertera grande parte. 

" Pagando nesses versos a velha divida de gratidão ao 


egregio estadista, acha Basilio da Gama, em seu formoso. 


plectro, acentos admitaveis, pinturas delicadissimas, pri- 
mores de inexcediveis expressões, como o trecho em que 
nartã o efleito do sopro da feiticeira (maravilhoso ame- 
ricano): 


Como no mar azul, quando recolhe 

A lisonjeira viração das aguas, 
Adnrmecem as ondas e retratam, 

Ao natural, às debruçadas penhas, 

O copado arvoredo e as nuvens altas, 
Não de outra sorte á timida Lindoya 
Aquellas aguas fielmente pintam 

O rio, a praia, o valle e os montes, onde 
Tinha sido Lisboa... 


No quarto canto prosegue a marcha triumphante de 
Freire de Andrada em direcção á republica das Missões; 
* descreve-nos o poeta com mão de mestre a producção admi- 
ravel do sólo uberrimo daquelias regiões. 

Activa-se nesse tempo o casamento de Lindoya com o 
Baldetta, e 


“4. Não faltava 
Para se dar principio á extranha festa 
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Verde serpente e lhe passeia e cirtge 
Pescoço e tronco e lhe lambe o seio. 
Fogem de a ver assim sobresaltados 
E param cheios de temor ao longe; 
E nem se atrevem a chama-la e tremem 
Que desperte assustada e irrite o monstro, 
E fuja. e apresse no fugir a morte, 

Porém o destre Caitetú que treme 

Do perigo da irman, sem mais demora . 
Dobrou as pontas do arco e quiz tres vezes 
Soltar o tiro e vacillou tres vezes : 
Entre a ira e o temor, Emfim sacode 

O arco e faz voar a aguda seita 

Que toca o peito de Lindnya e fere 

A serpente na testa e a boceca e os dentes 
Deixou cravados no vizinho tronco, 

Açoita o campo com a ligeira cauda 

O irado monstro e em tortuosos giros 

Se enrosca no eypreste e verte envolto 
Em negro sangue o livido veneno. 

Leva nos braços a infeliz Lindoya 

O desgraçado irmão, que, ao desperta-la, 
Conhece (com que dôr !) no frio rosto 
Os signaes do veneno e vê ferido 

Pelo dente subtil o brando peito. 

Os olhos em que o amor reinara um dia, 
Cheios de morte e muda aquela lingua 
Que ao surdo vento e aos echos tantas vezes 
Contou a larga historia dos seus males. 
Nos olhos Caitetú não soffre o pranto 

E rompe em profundissimos suspiros, 
Lendo-na testa da fronteirá gruta 

De sua mão já tremula gravado 

O alheio crime e voluntaria morte, 

E por todas as partes repetido 
O suspirado nome de Cacambo. 


l Apressadamente finaliza o poema com a quéda imme- 
info! da republica theocratica no meio de uma descripção 
comica é impropria do padre Patusca surprehendido em sua 
tarda marcha pelas forças do vencedor Andrade, 

Corôa a epopéa um desabafo de satisfaoção, traductor 
da convicção que nutria Basílio da Gama de que seu poema 
ria à eternidadu litteraria e, ad instar do velho Horacio 


logra 4 
em seu Exepi monumentum re perennaus, exclama confiante: 


Serás tido, Uraguay | Cubra mexs olhos 
Embora um dia a escura noite eterna, 
Tu vive e gosa luz serena e pura! 


A posteridade ratificou a previsão do poeta, 

Para Garrett, para Pereira da Silva, para Sylvio Roméro 
e creio pata todos os que têm com alma e boa vontade es- 
tudado a nossa Litteratura, Basilio da Gama foi um grande 
poeta. O mais rigoroso é menos benevolente em relação ás 
nossas coisas — Camillo Castello Branco — assim se expressa: 
“Q Uruguai é o timbre de José Basilio da Gama e o primeiro 
poema. epico em «ue florejam as graças originaes das Musas 
brasileiras... As scenas resplendem a grandeza local, as 
refregas ingentes do pulso armado contra o instincto da 
Hberdade, E' o gentio que defende o torrão ende o sol lhe 
aqueceu o bergo contra o europeu que lhe infesta e ensan- 
guenta a sepultura de seus paes. A! majestade sentimental 
do assumpto corresponde a poesia, que tem mutemutios de 
certa suavidade, prenuncia. dos doces cantares de Gonçalves 
Dias, Casimiro de Abreu e Alvares d'Azevedo: tem cata- 
dupas. estridentes de versos onomatopoicos em que se 
agradece 4 arte o esforço que párece affuir naturalmente 
da inspiração”. o 

IL— Frei Jost DE SANTA Rrra Durão — Nasceu em 
4/37 ou 1736, em Catta-Preta, termo de Marianna em Minas 
Geraes. São incertos ou quasi desconhecidos os factos refe- 
zentes aos primeiros annos do poeta: entretanto é inconteste 
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a illustração de que já dispunha, entregando-se a profundos 
estudos theologicos. E . 

Mestre consummado, de volta á patria concorreu á vagã 
dessa cadeira occorrida pouco antes na Universidade de 
Coimbra e-para a qual foi nomeado (1772). 

Annos depois exhibiu sua grande sciencia e conhecimento 
perfeito de lingua latina, pronunciando nessa lingua a chamada 
oração de sapiencia, discurso official por occasião da abertura. 
das classes. Suas virtudes e saber grangearam-lhe cargos da 
Ordem dus Gracianos,a que pertencia, e, recolhido ao claustro, 
deixou que se escoassem docemente os annos até 1784, em 
que expirotw, havendo consagrado os ultimos annos á ex- 
ecução da obra poética, que concebera e de que fiava a im- 
mortalidade de seu nome e memoria, Segundo é fama, com- 
punha os versos com admiravel facilidade e dictava-os a um 
servo brasileiro de confiança, por uome Bérnardo (sic) — di-lo 
José Agostinho de Macedo, de quem foi sempre muito amigo. 

E” mais que provavel, a dar-ge credito a tal affirmação, 
que Durão tivesse continuamente versejado no segredo da, 
clausura e em melhores annos de sua vida; porquanto inad- 
missivel se nos afigura houvesse surgido a inspiração e a 
facilidade metrica tão serodiamente, quando o ascetismo ptt- 
ritano, a depressão nervosa consecutiva á velhice decadente, 
o natural embotamento dos sentidos, mórmente o da audição, 
eo quadro mortecôr do mundo em que pelo: automatismo 


religioso tudo se lhe apresentaria sombrio e indiferente, de- 


viam ter-lhe descórado a phantasia e enregelado o estro que 


acaso lhe fosse nativo. 


Em todo caso o Caramuriú, poema epico, mui diffe- 


rentemente apreciado pela critica, testifica uma aspiração 
extranha e rara em caracter austero e devotado ás coisas 
do céo, como era o do frade Graciano. E 


A epopéa baseia-se em uma lenda, que a potico e pouco 


se formou na Bahia em torno de Diogo Alvares Correia. 


Teria esse aventureiro, naufrago de navio, perdido em 


| 
à 
, 
| 
! 


sinistro que se calcula occorrido cerca de 1510, adquirido, 
graças ao manejo de arma de fogo desconhecida do gentio, tão 
grande ascendencia sobre a tribu Tupinambá, que chegata a 4 
venera-lo quasi como a um deus. Dessa auctoridade se teria | 
servido Diogo Alvares para implantar entre os Indios o culto 
christão e traze-los a mais humanos. costumes, afastando-os 


Mais que Lindoya. Inda conserva o pallido semblante 
Um não sei que de magoado e triste 
Que-os corações mais duras enternece...' 


Tanto era bella no seu rosto a morte | 


; que estudou as Humanidades no Collegio dos Jesuitas, seguiu 
: o curso superior em Coimbra, professando na Ordem dos 
Agostinhos. Foram notorios e brilhantes os triumphos que 
alcançou ao doutorar-se em Theologia, mas .só dois annos 
depois, em 1758 distinguiu-se como orador sacro ao proferir 


- Então se nos depara o mais bello trecho de todo o 
poema, de inspiração lyrica em toda a suavissima e cantante 
expressão romantica. Para isso nem sequer lhe falta a 


"completa .ausencia dos similes greco-romanos e a perfeita Emjgjanto todos se compungem, indiferente se conserva 


côr local, : 


“Um frio susto corre pelas veias 

De Caitetú que deixa os seus no campo, 
E a irman entre as sombras do arvoredo 
Busca com a vista e treme de encontra-la, 
Entram emfim na mais remota e interna 
Parte do antigo bosque, escuro e negro, 
Onde, ao pé duma lapa cavernosa, 

Cobre uma rotica fonte, que murmura, 
Curva latada de jasmins e rosas. 

Este logar delicioso e triste, 

Cançada de viver, tinha escolhido 
Para morrer a misera Lindoya, - 

Lá reclinada como que dormia 

Na branda relva e nas mimosas flores; 
Tinha a face na mão e a mão no tronco 
Dum finebre cypreste que espalhava 
Melâncholica sombra, Mais de perto 
Descobrem que se enrosca no .seu corpo 


Balda,.., Ninguem sabeque resultaria de tão tragico aconteci- 

“mento, se o instincto de salvação, accordado de improviso pelo 
brado de advertencia de que o inimigo. estava sobre elies, 
os não precipitasse em fuga espavoridos, abandonando tudo 
ào incendio voraz que devia ter uma-só victima humana, à 
feiticeira Tanajura, sacrificada em holocausto é vingança 
dos padres. . 

No quinto canto descreve Basilio da Gama o gtande 
poder da Companhia, representado em artistica e colossal 
pintura na abobada do templo magnifico, que haviamas Je- 
suitas erguido em sua florescente cidade, Tudo que à ima- 
ginação concebe de mais rico'e a arte do tempo comgortava 
da elevação < gosto apurado, tinham os padres «accumulado 
em guas missões. Em rimas magníficas relata o poeta o que 
dizia a fama haver sido encontrado nas ruinas do incendio 
lançado pelos padres a todas as magnificencias desua cidade. 
Mas, embora fartos fossem os seus recursos proprios, embora 
as reminiscencias: de Vergilio nesse ponto lhe houvessem 
acudido á feliz memoria, não conseguiú o poeta elevar-se é 
grandeza epica dos trechos dos cantos precedentes, 


“ensejo para visitar a Hispanha em. caminho para a Italia, 


o sermão congratulatorio pelo feliz restabelecimento do rei 
d. José I, quasi victima de um attentado nesse anno. 

De novo mergulha na obscuridade o que diz respeito a 
Santa Rita Durão, que só vem de novo a apparecer histori- 
camente, quando se insurge indignado contra os adeptos 
das idéas de Pombal, que injusta e virulentamente atacavam 
a Companhia de Jesus, segundo o seu parecer. Tomou então 
defesa do instituto religioso, suspeito. de connivente na 
tentativa regicida e viu-se a braços com a perseguição, que lhe 
moveu o superior da Ordem graciana, frei Carlos da Cunha, 
irmão .do bispo d. João da Cunha, capital adversario . dos 
Jesuitas, Forçado a abandonar Portugal para prover é 
sua tranguillidade e obter a paz de espirito, que é, como 
a saude: physica, o maior dos bens terrenos, aproveitou o 


alvo de sua viagem. ; l 
) Alli 0 esperavam contrariedades mui sérias: preso por es- 
Pião em virtude da minuciosa curiosidade com que tudo exa- 
minava, quando estavam em guerra os dois povos: ibericos, 
foi mantido em custodia até completa prova da inanidade 
da suspeita, e livre dirigiu-se loga para Roma, onde -apurou 
Diccionario — Vol, 19, 


da nojenta anthropophagia a que se entregavam, e alliando-os 
aos Portuguezes da Bahia. Sobre esse thema, no qual se en- 
tresacha ainda o episodio lendario, falsissimo e mais que re- 
diculo da ida de Diogo Alvares á Côrte Franceza com o intuito - 
de desposar. christanmente a gentia Paraguassú, versa todo o 
entrecho do poema, a nosso ver, frio, pauperrimo de inspiração, 
falho de effeitos dramaticos, arrastado interminavelmente 
por demasiado numero de estancias e essas providas de rimas 
communissimas, sem sonoridade e muitas vezes buscadas 
com requinte e achadas com difficuldade, 

"Uma unica preoccupação parece dominar o poeta em 
toda a extensa epopéa: o louvor enthusiastico da fé clristan 
a proposito de tudo e até sem nenhum proposito, em passos 
e sitios do poema, em que menos convinha qualquer allusão 
relígiosa. ; 

Tudo, no Caramurú, cede a esta obsessão do pceta — 
provar com argumentos de toda casta, tomados da natureza, 
deduzidos das. mais grosseiras praticas dos selvagens, tebus+ 
cados nas mais abstractas theórias metaphysicas e theologicas, 
a omnipotencia e verdade do Deus trino e uno do dogma 
catholico, : é 
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Todas essas concepções altas, sublimes e Dellissimas, in- 
capazes de serem de leve comprehendidas pelo mais intelliz 
gente é genial (?) tupi depois da longa catechese iniciada e 
com persistencia louvavel mantida pelos Jesuitas desde Az- 
pileueta Navarro, tudo isso enche 6 poema e só isso é O 
poema. - 

Amor — nem velado. em castas -imagens -transpira de 

meia, duzia de estancias do poema; ternura em doces expres- 
sões — absurdo seria espera-là da alma já secca. do. theologo, 
do Graciano austero, que porventura a desconhecera ou cujo 
coração mirrara no desapego “das afleições mundanas e de 
todo se diluira na contemplação da Divindade. 
Ah! quão longe está Durão de seu emulo epico, Ba- 
silio da Gama ! E que abysmo tredo e incommensuravel se- 
para o Ceramurí dos Lusiados; distingus a descripção poe- 
tica, sem surtos enthusiasticamente humanos, do episodio de 
Paraguassú das ardentes e inimitaveis paginas da Ilha ' dos 
Amores, das seductoras é impiortaes phrases dos amores de 
Ignez de Castro! - 

Tudo que toca, o epico portuguez deixa impregnado de 
poesia e sentimento. Até o proprio ridiculo dos Amores de 
Adamastor attenua-se e desapparece ao sopro minaz de suas 
iras ou ás expressões repassadas de dôr, com que se retra- 
tam as. maguas do gigante. À concepção mesma envez 
quando bella, encontra na lingua de Santa Rita Durão em- 
pecilho invencivel: faltam-lhe os termos adequados. O frade, 
modelo de virtude ascetica, nunca havia conhecido a linguagem 
dos affectos humanos, sempre perdido nas cogitações dos 
problemas sobrenaturaes. Até o sentimento. patriotico, que 
alguns têm querido achar no Caramuri, não passa de uma 
admiração exaggerada dos recursos naturaes da terra brasi- 
leira, e 

Brasileiros não os havia sequer na Bahia na epocha em 
que se passa a acção do poema, Diogo Alvares é portuguez 
legitimo;. portuguezas as suas aspirações; portuguez o senti- 
mento com que injustamente prepõe o esforço luso aos 
heroicos serviços dos Brasileiros natos na expulsão dos Hol- 
landezes, incluida no sonho inverosimil de Catharina — Pa- 
raguassú. 


E Prova-o, a synthese: 


- Triumphou Portugal; mas castigado 
Teve em. tal permissão severo ensino, 
Que só se logrará feliz reinado 
: Honrando os reis da terra e o rei divino. 
, E que o Brasil, aos Lusos confiados, 
Será, cumprindo os fins do alto destino, 
Instrumento, talvez, neste hemispherio 
De recobrar no mundo o antigo Imperio, 


Era essa a- aspiração do marquez de Pombal e foi mais 
tarde o ardente desejo de d. João Vi — um. Brasil rico como 
tustrumento, com que Portugal .recobrasse .o antigo. e decahido 
esplendor. 

. Onde está ahi o Brasileiro? Onde se sente a alma, atne- 
ricana PC i o aih 

2 E dizer que o poema foi composto nas vesperas da In- 
confidencia Mineira e. por um. Mineiro ! e 
. Enganaram-se os críticos quando acolheram como ver» 
dadeiro o movel. com que Santa Rita Durão procura jus- 
tificar o -peccado de escrever uma epopéa. 


Y 
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« Incitou-me a escrever esté o amor da patria, sá 

“que minha profissão exigiria de mim outros estudos; mas 
estes não são indignes de um religioso, porque onão iai 
de bispos é bispos santos; e, o que mais é, de santos pa. 
dres, como S, Gregorio Nazianzeno, S. Paulino eotttros,, 


Enganou-se redondamente 0 proprio Santa Rita Diria 
que suppunha, como outros, consistir o patriotismo — em E 


siderar brasileiros os Indios, a raça escravizada pelos Portu. 


guezes. Já no seculo do poeta se impunha o conhecimento de 
que o Brasileiro não é o caboclo, senão o mestiço que resultou 
do cruzamento da raça americaná e da africana coma brancã, 
da fusão progressiva desses tres grupos ethnicos, e do brany 


puro, descendente do europeu sem mescla, mas vinculado | 


a esta terra por nativismo é affectos adquiridos, tendencias 
e aspiração novas, ; ; 


Dutão, 


Abre-se O poema com descripção do natfragio de Diogo | 


Alvares, descripção pobre de cffeitos, pallida em tons, sem 0 
pittoresco sequer da narração de José de Anchieta em um 
de suas “Cartas”. na 

Felizmente a curiosidade acha pasto na descripção dos 
costumes barbaros, canibaes e extranhos da gente americana, 
e salvam-se assim da monotonia e tedio os versos mediocres 
do canto x, onde o objectivismo patriotico dá ainda um pouco 
de côr local ao assumpto, animando-o com a recordação de 
alguns productos da Flora bxasileira, processo á Botelho de 
Oliveira, frei Itaparica, Rocha Pitta, et religua. .. 

Fecha o canto um episodio concernente a certa estatua 
encontrada numa das ilhas dos Açores, na qualteria um varão 
santo da Europa achado um gentílico americano que, proxitio 


dear 


Examinemos agora mais por miude a obra de Santa Rita 4 | 


da morte, se vê tocado da graça santificante a ponto de en. | 


tender e fazer-se entender do europeu, e mostrar-se após as 
primeiras palavras de catechese, theologo esclarecido, mais 
douto que o proprio catechisa, cujas idéas desenvolve phi- 
losophicamente, com a mais revoltante inverosimilhança, 
Ora o ouvimos dizer 


Agora, sim, que entendo a gran verdade 
Que um só Deus se fez homem sem defeito; - 
E, sendo tres pessoas na Unidade, 

Do Filho ao Pae podia haver respeito. 


periodo quasi ininteligivel mas que, com a boa vontade do 
leitor e licença da fórma, revela que o agonizante gentio 
apprebendeu lucido as idéas abstractas de unidade é trindade 
divina, incompatíveis com n encerebração grosseira e tudi 
mentar de sua raça. Otra o escutamos (o que ainda mais pas. 
mados nos deixa) contar a santidade de sua vida de selvagem, 
na -observancia completa dos “Mandamentos da Lei de 
Deus" e sem sequer o peccado da carne fraca e luxúriosa: 


Eu, disse o americano, antes de tudo 
Amei de coração quem ser me dera; 

Seu nome ignoro, mas honra-lo estudo . 

E com fé o adorei sempre sincera, 

Em certos dias, recolhido e mudo, 
Cuidava em venerar quem tudo impera; 
Matar não quiz, nem morto algum comia, 
Pois que a mim m'o fizessem, não queria. 


Coen ma aeiou a a mata a pm mi ni are 4 


Mulher tive, mas UMA ce 
Nunca roubei... = 
Não me lembra de ter calumniado, 


Nem tive inveja... « 


“Verdadeiro codice de mais orthodoxo catholico em con- 
traposição absoluta á ferocidade innata e adquirida do gen: 
tio, a seus habitos de anthropophagia, de rapinagem, de po- 
ja dos que mais celebres eram em fama 


Iygamia e de inve; S : 
guerreira, ciume que os. propellia aos maiores desatinos e 


crueldades ! E po 
Todas essas . incongruencias apparecem ademais ver- 


tidas em linguagem secca, sem galas poeticas, em versos 
mal acceitos a ouvidos delicados, e, embora. quasi sempre 
certos, sem O arredondado esthetico: dos de Basilio da 
Gama e dos. arcades em geral, 

O theologo argumentador enche as estancias com o cer- 
tado da dialectica religiosa e não se peja de. repisar termos 
para a clareza € limpidez de seus ensinamentos dogmaticos, 
nem evita as cacophonias, 

Se não, vejamos: 


Vê-se no sexo recatado o pejo 
Sem mais que antiga gala que Eva usava ! 


e mais adeante: 


Tinha muito: co'as musas conversado; 
Tinha elle os tutnos do Brasil seguido 


Que se dirá deste verso: 
E ainda (horresco legens et non intelligens!) o 
Crer quê taes nos fei Deus... eu tal não creio 


Vendo que a afironta que esta acção catisava, 
sê se houvera outro Deus, se pagaria; 

E impossivel mais de um reconhecendo. . » 
Daqui hão passo e cego me suspendo. .. 


“São tres pessoas numa só Unidade! 


A scena do canto 1, em que o sacrificio atroz dos 
naúfragos, companheiros de Diogo Alvares, é interrompida 
pelo inopinado ataque do valente Sergipe e sua tribu, con- 
citia-nos alguma disposição para entrar no segundo canto, 
Este é, na quasi totalidade, a  prosecução da catechése 
iniciada no primeiro canto, no episodio da Ilha do Pico 
com o indio agonizante, episodio que Fernandes Pinheiro 
elogia (|); agora, porém, o catechizado é o chefe Gupeva, 
de quem era Diogo prisioneiro, mas que, impressionado pelo 
estampido do mosquete, o toma como ente sobrenatural, 


prosterna-se-lhe diante e pede-lhe protecção € auxilio contra 


os inimigos. 


Ainda aqui não falta a inverosimilhança revoltante e 
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; .. à pintura 

Que num precioso quadro, que alli pende, 
Representava a Mãe da formosura: 

Se seja coisa viva não entende, 

Mas -suspeitava bem pela figura 

Digna a pessoa de que a imagem era, 

De ser mãe de Tupá se elle a tivera.. 


Assim, Gupeva não entende se a pintura é coisa, mas sus- 
peita que é pessoa e que essa pessoa (maravilhoso acerto |) 
é digna de ser a mãe de Tupá, entidade que por sua te- 
ligião propria nunca jámiais suppoz existir: ao que redargue 
Diogo communicando a Gupeva o dogma da virgindade dé 
Maia. 

E' um acervo de absurdos mais que prosaicos, trivines, 
chatissimos esse canto II do poema, que termina coin a 
descripção do preparo das tribus de Gupeva para a proxima 
expedição guerreira e das honras por todos tribtitadas a Diogo 
Alvares, e com a apparição primeira de Paraguassú, cujo re- 
trato éo de uma circassiana, pois nem se diz della que 
tivesse olhos escuros, os olhos proprios das selvagens desta 
quente região. 

Como alli fôra surgir aquelle candido lírio que tão bem 
estaria no harem do mais exigente sultão ? 


Paraguassú gentil (tal nome teve) 

Bem diversa de gente tão nojosa; | 

De côr tão alva como a branca neve; 

E donde não é neve era de rosa; 

O náriz natural (?), bocca mui breve, 
Olhos de bella luz, testa espagosa. ... 


Como, sendo ella assim, a respeitou Gupeva ? — Pro= 
blema de solução extravagante, que nos não propomos exa- 
minar, A Sib e, 

No meio de toda essa série de manchas, lá surge de quando 
em vez a alva luz de uma estancia descriptiva de peregrina 
belleza, como esta: a 


Já no purpureo, tremulo horizonte 
Rosas parece que espalhava a atrora, 

E o sol que nasce sobre o opposto monte, 
A bella luz derrama creadora; 
-Ouvem-se as avesinhas junto é fonte 
Saudando a manhan com voz sonora, 

E os mortaes já do somno desatados 
Torhavam novamente aos seus cuidados, 


Ó canto 111 é todo preenchido. pela troca de idéas 
religiosas entre Gupeva e Diogo, servindo de interprete Pa- 
raguassá, : 

Como é bem de ver, vem, tudo á baila: Gupeva é con- 
sumimado orador e theologo americano: espraia-se acerca do 
inferno e do paraiso brasileiro; conta a creação do primeiro 
homem; o castigo celeste representado pelo dilúvio; a sal- 
vação humana e o repovoamento do sólo; os primeiros 
ensinamentos agricolas, propinados pelo branco Sumé. e 


a graça fulminante: Gupeva. examinando o que do navio re- 
colhera Diogo, coisas para elle absolutamente extranhas e 
sempre provocadoras da, curiosidade infantil do gentio do 
todas as plagas e de todos os tempos, passa indifferente 
deante de tudo para só se deixar surprehender e ficar extatico 


outros factos anachronicos e filhos:da adulteração das pré- 
dicas jesuíticas; uma variante theogonica do dogma christão, 
emfim. ud dra 

Todavia é nesse canto IIL que se acham os mais bellos 
versos do poema, quer na descripção do céo brasilico, quer 


deanto da imagem da Virgem, de quem nota À 
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quando Gupeva assignala 0 ente supremo na ordem uni- 
versal: 


Um Deus, diz, um Tupã, um ser possante 
Quem poderá negar que reja o mundo, 

Ou veja a nuvem fulminar tonante 

Ou vendo enfurecer o mar profundo ? 
Quem enche o céo de tanta luz brilhante? 
Quem borda a terra dum matiz fecundo ? 
E aquella sala azul, vasta, infinita, 

Se não está lá Tupan, quem é que a habita ? 


A chuva, a neve, o vento, a tempestade, 
Quem a rege? À quem segue ou quem a move ? 
Quem nos detrama a bella claridade ? 

Quem tantas trevas sobre o mundo chove? 

E este espirito amante da verdade, 

Inimigo do mal, que o bem promove, 

Coisa tão grande, como fôra obrada, 

Se não lhe dera o ser, quem vence o nada ? 


Moo seas os a a re a a O | 0 a 0 a 


Latadas de martyrios ha sombrias 

Que com a rama e flor fazem passeios 
Onde passam com calma os claros dias, 
Gosando, sem temor, de mil recreios; 
Chuvas alli não ha nem brumas frias, 
Nem de proceilas horridos receios, 

Nem ha na primavera e verdes maios 
Quem receia o trovão nem tema us raios, 


var vs nan vor 4 na 0 E 


Nesse ameno jatdim vivem contentes 
As almas, que no mundo valetosas 
A santa lei guardaram: diligentes. 


O canto Iv é todo occupado pela tremenda lucta em que 
de um lado combatem os Indios de Gupeva, chefiados por 
Diogo Alvares, e de outro os Caetés a mando de Jararaca, 
animado de odio por lhe ver roubada a mulner por quem 
morria de amores, Paraguassú, rendida aos affectos de 
Diogo. 


Ainda aqui apparecem enormes inverosimilhanças: a de 
um tigre, domesticado e amestrado a combater em prol do 
domador, o qtial abandona a carniça facil e abundante sem 
lucta ofierecida em campo juncado de corpos a fumegarem 
do sangue quente derramado, para entrar em combate pe- 
rigoso atirando-se contra Diogo; Gupeva a escondei-se para 
evitar a pugna, como se tal fosse isso possivel num chefe 
consagrado pela valentia; Paraguassá robusta a commandar 
um corpo de amazonas aguerrídas, a qual desmaia. como a 
mais franzina donzelta de salão, e, ao ver-se captiva, quando 
volta a si, chama. . . pelo seu Diogo | 

Reina todavia nesse canto alguma furia epica. Assim é 
bella a entrada em tcena dos Caetés atacantes, 


Em seis brigadas dé vanguarda, armados 
Trinta mil Caetés vinham raivosos; 

Com mil talhos horrendos deformados, 
No nariz, face e hocca monstruosos; 
Cmdava a bruta gente que, espantados 
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Todos de ve-los, fugirão medrosos: 
Feios como demonios nos acenos 
Que certo se o não são, são pouco menos, - 


Innegavel é a energia communicativa do combate si 
gular, em que se empenham os dois mais fortes Chefes E 
hostes selvagens — Jararaca e Jacaré, ie 
Avista-se um com o outro: a massa ardente ' 
Deixam cahir com barbaro alarido; 
Corresponde o clamor da bruta gente 
E treme a terra em roda do mugido: 
Aparou Jacaré no escudo ingente 
Um duro golpe que o deixou partido, 

E, emquanto Jararaca se desvia, : 
Quebra a massa no chão, com que o batia, 


Nem mais espera o Caeté furioso 

E, qual onça no ar, quando destaca, 
Arroja-se ao contrario impetúoso 

E um sob'outro co'as mãos peleja, ataca; 
Não póde discernir-se o mais forçoso 

E sem mover-se, em torno a gente fraca, 
Olhaim. luctando: os dois, 10, fero abraço 

Pé com pé, mão com mão, braço com braço, 


Porém, emquanto a lucta persistia, 

No sangue em terra lubrico escorrega 

O infeliz Jacaré; mas na. porfia 

Nem assim do adversario se despega; 
Sobre o chão um com outro ás voltas ia, 
E qual o dente, qual o punho emprega, 
Até que Jararaca um golpe atira 

Com que rota a cabeça o triste expira, ; 

No canto y Jararaca, ainda ferido, consulta os seus 
pagés, emquanto em lamurias religiosas gastam as horas 
Paraguassá e Diogo. A conselho dos nigromantes Jararaca 
emprehendo ataque á Ilha de Itaparica para .vingar no pas 
de Paraguassú, senhor dessa ilha, o desprezo com. que lhe 
desprezara q. filha o amor. Nova e tremenda lucta fere-se, mas 
já descriptá com menos energia e a trechos desbotada em 
côr, além de inverosimil na descripção dos usos guerreiros 
do gentio, cujos chetes trocam entre si bravatas á moda dos 
ferozes paladinos da Média Edade ou dos heróes da Tliade, 
em puro antagonismo com a muda resignação do tupi ou 
tapuia vencido. 

Comtudo releva singularizar nesse canto o trecho em 
que Jararaca faz de Taparica, pae de Paraguassá é seu pri- 
sioneiro, escudo para impedir o desembarque de Diogo, que 
acudira em defesa da ilha atacada, O transe é bem díamatico. 
Jararaca resiste a Diogo e 


1 


««. põe por escudo o infausto Taparica; 

E ameaça mata-lo, quando saia 

Em terra Diogo, que suspenso fica. 

Vê o transe a filha e sobre as mãos desmaia 
Do caro esposo e pelo pae supplica (1) 

E vê-se Diogo, em lance embaraçado, 

Sem saber como salve o desgraçado. 


(1) Era veso de Paraguassú essa pieguico romantica, 


Atirar-lhe quizera; mas duvida. 

Na intenção de mata-lo vaciliante, 

Vendo do sogro (2) ameaçada a vida 

E. quasi sem alento a esposa amante: 

Tres vezes pôz a mira dirigida, 

Tres vezes se deteve a mão constante; 

“E em terra e mar a um tempo a acção retarda 
Jararaca ao bastão, elle á espingarda, 


— Que mais espero, diz? Feri-lo é incerto; 
Mas é claro na mão nesse inimigo 

Que em qualquer caso emfim o damno é certo, 
E cresce na tardança o set perigo, 

Disse, e toma por alvo descoberto |. 

A fronte do contrario e neste artigo 

Dispara o tiro e a bala lhe atravessa 

De uma parte a outra parte da cabeça. 


Cahe Jararaca em terra ao mesmo instante, 
Qual penhasco que do alto se derroca, 
Quando o raio que o arroja fulminante 
Desde cima o arranca da excelsa roça, 
“Nam rio a terra se banhou fumante 

“Do negro sangue, donde, pondo a bocca, 
Morde raivoso a areia em que cahira, 

E o torpe alento com a vida expira, 


No canto Vi se descrevem as margens e furnas do S. Fran- 
cisco; o naufragio de uma vela hispanica; o soccorro prestado 
por Caramurú para o desencalhe da: embarcação; as viagens 
de Orellana (Arelhana na lingua. do poeta), capitão do navio 
que descera o Amazonas, cujas maravilhas se deixam antes 
adivinhar que comprehender da narrativa dos naufragos. 

Nesse ponto, sem, preparo, sem transição comesinha, 
decide-se Caramurú a embarcar em uma nau franceza, que 
surge por encanto e demanda a Bahia. Leva comsigo Para- 
guassá para ver à Europa e dirige-se á França. E' a mais 
descabellada e absurda surpresa que jámais se viu em poema 
epico, 

- Ahi se interpõe o apreciado, mas ultrainverosimil epi- 
sodio de Moema, a amante (?) desprezada, que segue O 
navio em que vai Diogo. Não comprehendemos que bellezas 
existem nesse trecho, disparatado e impossivel nos factos 
que descreve, pobre de expressões commoventes, inesperado 
em sua dramatização palavrosa e adjectivada com termos 
improprios, revelhos e inanes em linguagem amorosa. 

Ouçamo-lo quando nos diz que entre as damas “que 
pretendiam Diogo" e que a nado lhe seguem a nau franceza 
em que embarcara, 


Uma que às mais precede em gentileza, 
- Não vinha menos bella do que irada: 
Era Moema, que de inveja geme 
E já vizinha á nau se apega ao leme (?!) 


Barbaro (a bella diz), tigre e não homem... 
Porém o tigre, por cruel que brame, 

Acha forças amor que emfim o domem; 

"Só a ti não domou, por mais, que eu te ame, 
Furias, raios, coriscos, que o ar consomem (1), 


(1) Verso erradissimo, 
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Como não: consumis aquelle infame! 
Mas (2) pagar tanto amor com tedig e asco... 
Ah! que o corisco és tu... taio... penhasco (3) 1 


Para que insistir? 

“ O canto vir, continuando a narrativa que no fim do an» 
terior faz Diogo ao capitão francez, acerca do descobri- 
mento do Brasil, encerra novos encomios ás riquezas mineraes, 
vegetaes e animaes do Brasil e entre as vegetaes descreve 
com intencional minucia a flor do maracujá, tambem cha- 
mada, no dizer do poeta, flor da puixão, porque nella se en- 
contra “formosa e natural pintura da paixão do Redemptor”. 
Esse passo poetico lembra na intuição geral (cremos já te-lo 
alguem dicto) o das quinas portuguezas, feita por Camões. 

Nesse canto lemos que Paraguassá é baptizada em 
França com o nome de Catharina, o de sua madrinha, a 
rainha desse paiz — inverdade tolissimamente ridicula, que 
ainda sobe de ponto, quando diz Santa Rita Durão que a 
recente christan logo recebe o chrisma e casa com Diogo | 

Passemos ao canto vriI. Nelle cogita Caramurú de voltar 
á patria; mas que idéa fórma elle de patria? Que palavras 
lhe põe na bocca o poeta ao ser-lhe feita pelos Francezes a 
proposta de colonizar o Brasil com.o auxilio dos brasileiros 
(entenda-se — caboclos) ? 

Quçamo-lo: 


Mas não posso convir no exposto rogo 
Sendo fiel ao rei, portuguez sendo,. 
Quando o luso monarcha julgo certo 
Senhor de- quanto deixa descoberto. 


Mas logo após occorre a Catharina, ex-Paragtiassá, uma 
visão, filha do êxtase só proprio de almas exaltadamente 
religiosas e fracas. Desse estado allucinatorio nasce a reve- 
lação de factos historicos que haviam de realizar-se no Brasil, 
taes como, a tentativa franceza de Villegagnon, a empresa 
guerreira de Mem de Sá, a guerra hollandeza com suas qotil» 
tiplas peripecias, encaradas á luz tacanha das conveniencias 
lusas. 

E assim transcorrem o oitavo e o nono cantos da 
poema, 

No decimo canto e ao inicia-lo, arroubada no mais pio 
e assombroso enlevo, ouve & turba que cerca a recente Ca- 
tharina a “narração gostosa” de nova e celestial visão. Ahi 
se repetem estancias com esmero particular buriladas pelo 
poeta em seu acendrado culto á Virgem Maria. À longura 
e minucia da pintura tira-lhe muito da ideal belleza que 
convinha; Durão materializa as perfeições da Mãe imma- 
culada, esminçando-lhe exactamente cada uma das partes da 
humana figura; é quasi pagan a idéa que se faz do conjuneto 
virgineo da Santa Senhora. 

- Resumo o que resta do poema: a chegada dos esposos á 
Bahia e recepção festiva delles; a historia falsissima, do. 1º 
donatario; uma imagem da Mãe Celestial venerada entre o 
gentio e identica em tudo á da visão alludida; plena 
atmosphera de optimismo 4 chegada de Thomé de Sousa; 
um acervo de coisas mui detidamente expostas e por isso 
muito prosaicas. E é assim que termina o poema, celebrando 


qui amet 


(2) A que vem essa errada adversativa ? g 
(3) Aquelle penhasco veio sacado a força para rimar com asco, 
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a segurança com que se ergue à Cidade do Salvador, a paz 
que reina no sertão da Bahia, onde a auctoridade de Cara- 
murá campeia inconteste. 

E' esse a largos traços o poema, cujas pouquissimas 
bellezas nem de leve contrabalançam a enormidade de de- 
feitos que encerra, 

Fraco de contextura, parco de lyrismo nos trechos des- 
criptivos e anacreonticos, quasi nullo de folego epico; es- 
cripto em lingua pauperrima, abiindante em versos caco- 
phonicos e érradissimos, inçado de pierilidades de idéa e 
puerilidades de fórma, ntmca se eleva acima da mediocri- 
dade, ainda nes melhores cantos: é 

Camillo Castello Branco, por excepção bondoso para 
com Durão, dépois de assignalar um erro do' conego: Fer- 
nandes Pinheiro (0 de dizer do poeta brasileiro que seguira 
as pégadas de José Agostinho de Macedo no “Oriente”, pu- 
biicado trinta e tres anos depois), chama formoso trecho aó 
episodio de Moerna, mas acrescenta que “não basta a dif. 
fundir calor nas restantes frialdades do poema, duramente 
metrificado e a miudo inçado de reminiscencias gongoricas e 
versos de ruim prosa ”. 

Outro crítico, e este de fina e rara sagacidade, Garrett 
diz que o assumpto não era verdadeiramente heroico, 
mas abundava em riquissimos e variados quadros; era vas- 
tissimo campo sobretudo para a Poesia descriptiva. O auctor 
atinou com muitos dos tons, que deviam naturalmente combi- 
nar-se para formar a harmonia do seu canto; mas de leve o 
fez, só se extendeu em ds menos poeticos objectos; e dahi es- 
friou muito do grande interesse que a novidade do assumpto 
e a variedade das scenas promettia, Notarei, por exemplo, 
o episodio de Moema, que é um dos mais gabados, para 
demonstração .do. que assevero. Que bellissimas coisas da 
situação da amante brasileira, da do heróe, do logar, do tempo 
não podera tirar o auctor, sé tão de leve-não houvera dese- 
nhado este, assim corno og outros paineis? 

—  MI—CLaupio MANUEL DA Costa — Aqui vem citado, 
como auctor que:é do poema epico intitulado Villa Rica, cuja 
trama é o descobrimento das minas e a fundação de Villa 
Rica. O poema, abundante em episodios que poderiam dat 
grandeza e realce particular ao assumpto, se acaso fosse bem 
meditado e o estro heroico animasse a alma apenas essencial» 
mente lyrica do meigo Glauceste, éfrio e pallido em côr local; 
demais, parece que não sofreram os hendecasyllabos que o 


compõem a cuidadosa lima, de que nos falla o velho mestre 
romano, ' : 


Academias hitterarias e-scientificas 


As acailemias ou associações litteratias que no Brasil 
durante a segunda metade do seculo xvIIL se inauguraram é 
tiveram a duração ephemera das dos Esquecidos e Felizes, de 
que nos occupámos na primeira parte desse seculo fara 
a dos Selectos, no Rio; em 1751 ou 1752, quando Moré da 
Gomes Freire de Andrade; a Académia Brasileira dos R 
nascilos, na Bahia, em 1759); a Academia Scientifica É 
Sociedade Literaria do Rio de Janeiro. a 

I—A ptimeira com grande poimpa celebrou apenas uma 
sessão solenne, cujo objectivo foi quasi exclusivamente éri 
“carecer e celebrar por meio de uma “oração paneg sica » 
a promoção do governador “a mestre de cimpo at 
8 a nomeação de “comrmissario da demarcação do limites 
ineridionaes do Brasil”. O" presidente do acto foi o jesnita 
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Francisco de Faria e o secretario dr. Manúel Tavares d 
e 


Siqueira e Sá: o primeiro leu a oração panegyrica, segui 
R 7] in. o 


do-se o secretario que leu umas oitavas “com-pretensã 

camoneanas” como observa Max Fleiuss, que oblia 

curioso e interessante estudo acerca dos Selectos e ando 
ejandos 


academicos. Às producções dos otitros em pequeno numero | 
Ero 


lograram leitura feita pelo secretario (!) e assimi find 

promissora estréa de endeosamento governamental o 
essa sessão, nenhuma outra consta houvesse congregãd ge 
membros do mais: que mediocre instituto litterario ida 

IL—A Academia dos Renascidos nasceu da iniciativa 

tomou o dr. José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelhe a 
Mello de reunir em gremio litterario alguns membros o 
viventes da finada tertulia dos “Esquecidos”. Foi esta a é 
fecunda de todas as instituições litterarias do tempo E 
lebrou as suas duas primeiras sessões em casa do fimáido 
e seu primeiro director, Organizados os estatutos, fo E 
elles postos em execução interina até o placet do SRA PRE 


diplomatica e presumida formalistica presidiu á genese deste 


gremio, composto, 20 que parece, 'do qt i 

havia na cidade bahiana e a pede En 
instituto foi escolhida a Virgem da Conceição; para, otir 
nada menos que el-rei d, José: para Mecenas o marquez d 
Pombal. A associação tinha uma divisa ambiciosa de vida 
e fama — uma phenix de olhos postos no céo com a seguinte 
lettra Multiplicabo dies, é qual faziam sequito aves diversas 
americanas e curopéas com wma phrase colhida de Clau. 
diano — Conveniunt aguile, cuncleque ex orbe volucres u 
solis connitentur aver, 

Tinha sello particular adaptavel a despachos, diplomas, 
etc; a mesma phenix, já de si immorta! é renascente das 
proprias cinzas, à qual ainda foi junta a inscripção — Ut 
vivam. ' RE 

Não ha negar que toda essa pompa charlatan e baroca 
convinha ao seculo, como tambem é força convit qué os 
planos grandiosos com que em Historia, Chorographia, 
Sciencias economicas e sociaes e Litteratura buscaram elevar 
o nivel da cultura intellectual da Bahia, lograram em grande 
numero execução e proporcionaram brilhantes e gloriosos 
dias á adeantada associação: Dos trabalhos nella elaborados, 
lidos e discutidos resultaratn obras meritorias, que publi 
cadas se acham e honrtam a nossa civilização na segutida 
metade do seculo xvIt. 

Deve-se, pois, lamentar que a prisão do dr. José Mas: 
carenhas, suspeito 4 política pombalina e intrigado como 
intimamente relacionado com a Ordem Ignaciana, hotivesse 
roubado ao estudioso gremio 'a sua cabeça dirigente & alma 
enthusiastica, determinando-lhe o desalento 'e morte, 

WI—A Academia Secientifica do Rio de Janeiro data de 
1772 e teve por escopo o estudo de questões attinentes á 
Physica, Chimica, Agricultura, Historia natural, Pharmacia, 
Cirurgia, Medicina. Prospera em começo, cedo a levou & 
decadencia. 

WA Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro teve como 
alma organizadora o espirito adeantadissimo do poeta Ma- 
nel Ignacio de Alvatenga Peixoto, o mávioso cantor de 
Glaura, e 

Extremamente instruído e dedicado simultaneamente ás 
tettras e ás Sciencias naturnes e socines, com o set esforço 
particular conseguiu manter esse gremio sób' a protecção 
do governador d. Luiz de Vasconcellos; mas o Successor 
deste, espirito sombrio e trabalhado pela suspeitã, prestot 
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todo o dia é & todas as horas, a probibição de qualquer leis 
tura heterodoxa, o versar de livros quasi exclusivamente 
limitados 4s Santa: Eseripturas, tudo agiu de modo poder 
roso sobre o temperamento ultrasensivel de Sousa Caldas, 
enchendo-o de funda tristeza é melancholia e creando nelle 
a fé e sentimento religioso que lhe negara uma educação 
mui livre e impia, como a que recebera. 

Solto da reclusão aliás branda, em que O haviam man» 
tido, sentiu-se o moço poeta em estado de perplexidade 
mental entre a lei nattral, que suppuzera a verdade, e & 
fé christan que nelle crescia e avultava. Como remedio a esse 
espirito doente, aconselharam os amigos disttacções e via- 
gens e, graças és excellentes recommendações que lhe offe- 
receram, foi Sousa Caldas bem acolhido em Paris, onde 
conviveu por algum tempo com os homens mais eminerites 
em sciencias e lettras, então residentes ou temporariamente 
domiciliados na capital franceza. ' É i 

De grande efficacia foi para o joven prasileiro à ex- 
cursão feita: restituiu a saude ao corpo; sacudiu-lhe o torpor 
mental de que se vira acotmmettido; deu-lhe alento pará 
proseguir e' completar os estudos academicos com rarô bri- 
lhantismo; e, o que mais é, incutiu nelle a convicção de 
haver recobrado aquelles dotes, que 0 tinham enaltecido 
em sttas primeitas tentativas litterarias. 

. Volvida assim a energia mascula e combativa e 
a posse da argucia dialectica, sujeitou-se Sousa Caldas a 
um verdadeiro concurso jurídico, como era à chamada 
— leitura no Desembatgo do Paço, e assim conquistou elle 
o cargo e logrou a nomeação de juiz de fóra do Rio de 
Janeiro. LE 
Todavia; logo após, recahindo o joven e prematuro lit- 
terato em novas duvidas de consciencia é accentuando-se 
nelle as t-ndencias mysticas, que O haviam salteado. antes, 
entrou à deixar-se avassallar a vontade pela religiosidade ê 
resignou O cargo obtido, resolvendo definitivamente tomat 
o estado ecclesiastico: o 

Tsso posto e para cortar cerce as preoceupações que O 
assoberbavam, quiz estugar os tramites oppostos pelas leis 
4 consecução de seu formal designio e partiu para Genova 
com escála para Roma. Do que oecorreu nessa travessia do 
Atlantico, deixor-nos elle, em carta dirigida a um amigo, a 
mais cabal prova da satisfacção com que se approximava do 
sacramento da Ordem, descrevendo a derrota com O maior 
desprendimento d'alma, em estylo facil e limado, entretecido 
de passos eruditos e tão de molde marchetados de poéticas 
metaphoras, que somos forçados a discordar "duas vezes 
: de Fernandes Pinheiro, quando lhe assaca a- pecha de 
renovat à tentativa infeliz de Fernão Alvares do Oriente 
na Lusitania Transformado. À primeira discordancia reside 
“na; natureza da poesia, bucolica do auctor portuguez em 
* contraposição á facecia e graça desoriptiva: do mar e episo- 
dios da viagem de Souéa Caldas; à seginda discordancia 
' é mais positiva, e ao lado de Camillo Castello. Branco nos 
pomos em defesa de Fernão Alvares e de sua obra, tão 
bem escripta que houve quem: o accusasse de haver 
| subtrahido a: Camões poesias do perdido Parnaso. E o 

Não cabe, pois, a censtira nem a Fernão Alvares ném á 
' Sousa Caldas. e SEÊ E CARE 

Retomémos; porém, a descripção da.vida-do potta. Etr 
. Roma recebeu ordens sacras: de volta á patria e revelando 


4 intriga é mandou certo dia fechar a Sociedade, 
go-a de club de jacobinos e sujeitando-a arbitraria 

violentamente á alçada que funccionava no Rio de Janeiro 
e | a chefia do desembargador Cruz e Silva. Os principaes 
ros da Sociedade foram lançados em prisão, embora 
o rovada a culpabilidade de qualquer delles. Só tardia- 
E lhes foi concedida à soltura, porque durante dois annos 
“agora privados do maior de todos os bens terrenos — a 
Tenda de, sem que encontrasse à Justiça base para a com- 
minação da mais insignificante pena. 


ouvidos 


Seculos XVIIL — xx 


Periodo de transição 


Facto. curioso é o que se observa no. diluculo do se- 


lo XIX c EE 
á A seiva espansiva da mentalidade brasileira na segunda 


metade do “seculo precedente, diffundindo-se pelo torrão bra- 
sileiro, rebentou em productos, se não sazonados, todos pelo 
menos dignos de citação especial. Pa 

Accresce que à expansão do genio dos auctores que 
nasceram no ultimo quartel desse millenio só se fez vigo- 
rosa e completa no millenio seguinte, ao influxo das idéas 
e sentimentos de liberdade e independencia, - que davam 
volta ao mundo americano e preparavam O advento das 
novas nacionalidades americanas. a 

Esse lapso de tempo comprehende um eyclo productor, 
que se abre € fecha entre os dois seculos e que por isso mes 
rece o nome de periodo de tansição, 

Nelle se incluem os seguintes litteratos. 

1 — ANTONIO PEREIRA DE Sousa CaLDas— Nascido 
no Rio de Janeiro em 1762 e filho de pres abastados, foi, 
durante a infancia, de compleição franzina e-nervosa & ponto 
de tornar-se enfermiça; o que determinou os paes a man- 


dalo a Portugal, cuidosos, como se sentiam, da saude va- 
cillante do menino. » 

Aos oito annos já elle se achava confiado 4. solicita 
protecção de um tio em Lisboa, onde: fez seus estudos de 
Humanidades, dirigindo-se depois para Coimbra, reformada 
em data recente pelo eximio marquez de Pombal. 

- Ati, além do estudo das Iottras e das Sciencias naturaes, 

muito de sua predilecção, engolfou-se o joven e precoce 
Brasileiro em pesquisas € cogitações philosophicas, penden- 
do-lhe logo o espirito liberal e ousado para as doutrinas 
francezas do luminoso genio Rotsseau. 

A destemida e vigorosa linguagem, de que se servia O 
moço academico quer em suas conversas e palestras quer, 
em suas composições poeticas, maiormente. no poemeto As 
aves e na celebre Ode ao homem selvagem attrahiu para 
elle as vistas rigorosas do Santo Officio que, entendendo 
dever corrigir tão alevantado engenho, como logo te- 
conheceu em Sousa Caldas, e coaretar tão perigoso exemplo, 
qual o de sua impiedade, para & juventude dessa epocha, 
minada já pelos escriptos e obras francezas, determinou 
segrega-lo por algum. tempo da sociedade e confiou-o á vi- 
gilancia branda e particular doutrinação dos padres cate- 
chistas de Rilhafolles. A atmosphera mystica em que se 
viu então envolvido; o gilencio e isolamento de-todo o bu- 
fício social, profano e sceptico; O exercicio continto e mo- 
notono da oração e-mais actos de piedade que via succe- 
derem-se calma e ininterruptamente deante de seus olhos 


; a pureza de seu caracter, immune de qualquer suspeita de 
' que tentasse, por meio da conversão. moral de set espirito; 


HISTORIA LITTERARIA — 1352 — 


— 1858 — HISTORIA LITTERARIA 


cordar intuítos ambiciosos de posição e mando, declinou do 


proprio os não tivesse destruido na phase em 


; E a E ; 
Que a:evolis - Pois tu me ouviste, bradarei de novo; — As Aves, E E assa ia po é 

oferecimento, que lhe fizeram amigos e admiradores poli« | do espirito o integrou no seio do credo catholico e o mm eg Dobra. os ouvidos! Sê-me, DEUS, propício; PSA pc ne E Preá is o. 

ticos, do Bispado do Rio de Janeiro e de uma rica abbadia. | a receber ordens sacras. Accresce que o codice que pe e Tua piedade glorifica e salva auctor prestes E pi E ga a 

Já então eram afamadas a sua modestia e virtude aus- | as Carias por elle compostas acerca dos costumes: da Chris Os que em ti esperam. y siveis ãos genios: liga-se D SLy 

tera, que, entretanto, se envolvia nas galas da mais pura | do Rio de Janeiro, ao ser enviado para .i 


impressã ' Como a mênina de teus olhos, guarda-me ainda ommipotente nessa epocha em o a Europa. 
i o E a E: usado em pensamentos, mas por'sua 
peesia lyrico-religiosa. Sabia-se-lhe a vida consagrada | ropa, extraviou-se, com excepção de al Fu E! trabalho correcto, o Pp 


umas. en; É ue resistem a teu forte braço: l ! a a 
inteiramente à meditação, ao estudo, ao exercicio do con- | blicadas na Revista do benemerito Teistituto O ne RE azas extendendo, cobre-me essencia Fc iai Essa a E pie a 
fessionario, prégação das verdades christans com tão doce e | Geographico Brasileiro, pelas quaes se.póde avaliar E Dos que me afligem. grega É E E E o td poe anto Gi 
persuasiva palavra quão pura e caridosa era a fonte de que | e lamentavel perda que soffreram as lettras. Com efeito, Os inimigos a minha alma cercam; revelhas fa E E Aa ECN 
dimanava — o coração generoso do sacerdote-poeta. nellas assumptos philosophicos e politicos são ventilad À Cerrados, ricos, empolados bramam suas E E ça paia pd di pa ado 
- Em 180] veio visitar a extremosa mãe, voltando a Por- | com. a proverbial competencia do padre Sousa Caldas Os Vozes sobêrbas; sobre o chão me abatem, são à to a ação im ade anda , 
tugal. logo após; mas, depois da invasão de Junot, tras- Ainda mais; o conego Januario da Cunha Barbosa ) ; Cingem-me em torno. É = a á E Rd E as Cd aa 
ladou definitivamente para aqui a morada e consagrou-se | parece, gosara da amizade do illustre litterato, allude im Malignos geram de travez os olhos; ntretanto se Pp , 
exclusivamente á patria, a que dedicou o melhor de seu ale- 


vantado espirito, nas orações sacras, que proferia na Egreja 
de Santa Rita e eram ouvidas e acompanhadas com adimi- 
ração crescente pelo que de mais illustrado e selecto havia 
na sociedade fluminense de então. 

Era consenso geral que primava entre os notaveis ora- 
dores do pulpito, que em numero contavam os latireados 
mestres S, Carlos, Santa Thereza de Jesus Sampaio, 

. Todavia poucas vezes acceden ao convite que d. João VI, 
fervoroso admirador de sua poetica eloquencia, lhe endereçou 
para prégar na Capella Real: o favor do soberano não o de- 
moveu de sua dedicação aos habituaes ouvintes da Egreja de 
Santa Rita, a cujo serviço permaneceu fiel até 4 morte, 
oecorrida em 1814, 

-À der credito á versão que se espalhou, teria o padre 
Sousa Caldas succumbido á acção de um toxico, que lhe fôra 
ininistrado na comida pela criminosa mão de uma creada da 
irman, em cuja casa residia, Teria essa creada confessado in 
artículo mortis, que praticara o crime por ser embaraçada, 
nos lucros illicitos que auferia do governo da casa daquelia 
senhora, pela presença quasi constante do padre, mui caseiro 
em virtude de seus habitos estudiosos e recolhidos, 

Sobre a urna modesta que recebeu os restos mortaes do 
erúdito orador e poeta, gravou-se o seguinte epitaphio, 
composto pelo poeta José Eloy Ottoni. 


Brasilie splendor, verbo, sermone tonabai, * 
Fulmen erai sermo, verbaque fulmen erani, 


Nesse epitaphio se colhe immediatamente o esqueci- 
mento do poeta dentro do louvor mérecido do orador; mas, 
incompleto embora, caracteriza ao menos uma das faces do 
extraordinario litterato fluminense, 

O mais severo crítico portuguez em relação ás coisas 
do Brasil é aqui ainda uma vez invocado pata dizer melhor: 


«No perpetuo diadema de Sousa Caldas a memo- 
ria de sua virtude e do seu desapego: das glorias ter- 
renas acrysola e justifica os quilates da gua poesia e a 
alta inspiração do orador sagrado, » 

Examinemos a obra poetica do cantor fluminense, porque 
É propriamente o que se apresenta á critica como documento 
escripto de seu alevantado merito. Algo de melhor fôra pos- 
sivel, tratando-se de quem tanto compuzera e tão formosa- 
mente, se os versos profanos que elle deveria ter feito em 
grande abundancia no periodo de actividade febril de sua 
musa joven e revoltosa;.e os escriptos de natureza philoso- 
phica livre e independente de quaesquer peias religiosas, elle 


por este compostas para refutar doutrinas e escriptores he. 
terodoxos, e affirma que elle escreveu grande numero de 
sermões, visando diverso intuito doutrinario, E, entretanto 
crença getal que elle bordava de improviso suas praticas q 
orações poeticas sobre mui simples talagarça, entregando-se 
á inspiração do momento, sempre imaginosa, brilhante, e 
esmaltada de argumentos tirados dos grandes commenta: 
dores religiosos, que lhe eram familiares, 

Como quer que tenha sido, o facto é que não se conhecem 
impressos ou manuscriptos os sermões de Sousa Caldas, 

* Das poesias acceitamos a divisão já feita em dois grupos 
— poesias profanas e poesias sacras, ais de Original e espontanes 
inspiração; e, á parte uma traducção dos Psalmos de David, 

Sobre o merito dos Psalmos divergem as opiniões, exaltan. 
do-os alguns e depreciando-os outros, talvez pela intoleraneia 
de seu sentir particular, contrario 4 religião e ao mysticismo 
do poeta. Sylvio Roméro diz que “essa traducção não foi 
feita Sobre o original; é falha de critica; apenas um modelo 
de linguagem classica, o que importa dizer, antipathico aos 
ouvidos brasileiros”, 

Não coincide com o parecer do grande mestre. o nosso 
modo de ver, talvez porque não nos move a intolerancia que 
- por vezes ouriçava os processos criticos do escriptor sergi- 
pano. Consideramos os Psalmos como obra de valor, com» 
quanto não lhe attribuamos a alta expressão poetica, a que 
ascende o estro profano do celebre poeta na Cantata — Pi. 


gmalião ou na o de ao Homem Selvagem, nem nos surtos lyricos . 


de peregrina belleza, que se nos deparam na odersobre a exis. 
tencia de Deus, na Iv sobre a necessidade da revelação, na v 
sobre a virtude da religião christan. ; 

Para apoiar o que affirmamos, basta citemos o psalmo 
XVI, à que impossivel é negar a belleza da traducção pro- 
posta por Sousa Caldas: é “fervorosa supplica que o Pro- 
pheta-Rei dirige ao Senhor, pedindo-lhe que o soccorra € 
ampare contra a injusta perseguição de Saul”, diz o com- 
mentador do poeta, Garção Stockler, 


SENHOR, escuta as orações de um justo; 
Sincero peito aos labios meus responde, 
SENHOR, escuta, fita em mim teus olhos: 
Vê-me innocente, 

Ardente prova já de mim fizeste; . 

Na escura noite, com vorace fogo, 

Me examinaste, nem podeste nodoa 

Ver em minha alma. 

De humanos feitos eu já nada curo; 
Asperas vias, sem temor, emprendo; 

Por teus preceitos, vem firmar-me os passos, 
Que não resvalem, ' 
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“viria de molde citar, por exemplo, o psalmo XvIN, que 


Feios me .arrostam, qual leão faminto 
Que ruge e freme e que faminto espera 
to pasto; 
np filho do leão sanhudo, 
Que na sombria, cavernosa selva 
Se abriga e espia descuidada presa 
Que investir possa. | E 
Desce, 6 meu DEUS, a prevenir o assalto; 
Da aguda espada com que Os homens feres, 
Vem aterra-los; vém salvar-me a vida 
Das mãos do impío 
Embora seja de caduca e terrea, 
Baixa riqueza saciado O ventre 
Destes malvados; e as reliquias deixem 
A seus vindoiros | 
Que eu só anhelo na presença tua 
» Algar a fronte, de justiça ornada, 
E saciar-me, quando vir raiando 
A tua gloria, 


Póde ser que a argucia de alguns criticos venha apoiar aos 
que desapreciam a poesia religiosa, mas innegavel é que a 
traducção reflecte perfeitamente a cadencia e toada mono- 
tona das preces e traja vestes do mais rigoroso puritanismo 

“ K DE) . ua. 
classico na metrica e na ling 

Identicamente e ás vezes com grande vigor de accentos 


descreve a ordem da Natureza, como obra do Divino 
Artista; , 


Os céos resoam do SENHOR a gloria 
E o firmamento luminoso ostenta 
Por toda a parte do supremo artifice 
As mãos divinas... 


ou o epithalamio espiritual, com que David celebra [o 
casamento de Jesus com a sua Egreja, o pacto da divin- 
dade com a humanidade representado pelo Deus-Homem, 
segundo a mystica interpretação de Santo Agostinho, S. João 
Chrysostomo e outros interpretes. . 

Estudemos agora as produeções poeticas profanas, de- 
vidas á penna de Sousa Caldas. 

«Entre ellas se singularizam Pigmalião, Às aves, à Carta 
descriptiva da viagem por mar a Genova e principalmente á 
cde 4o Homem Selvagem, oa À 

E" mui provavel que, se não houvesse destruido Sousa 
Caldas todas as poesias profanas que havia composto até à 
occasião em que se decidiu a tomar ordens, contasse hoje 
a Litteratura patria com mais um de seus maiores poetas. 

Diccionario — Vol, 10, 


, 


imaginação, que mais de uma vez o retomou, accrescen- 
tando versos sem nunca levar bem a termo a sua em- 
presa. : 


Nessa - composição, que com agrado, apesar de tudo, 


póde ser lida e apreciada, não esqueceu Sousa Caldas a patria, 
dedica-lhe alguns versos depois de descrever a guerra que 
sofirem as aves, 


«Quando da noite o soporoso bafo 
As convida a gosar placido somno, » 


A “vil cobardia” as persegue inexoravelmente e assim 


ge exprime o poeta: 


Nem tua crúa indole se abranda 
Nos climas do Brasil, onde Amor vive, 
De exquisitos deleites, de finezas 
E de ternas meiguices rodeado: 
Paiz aonde as Musas, que risonhas, 
Carinhosas o berço me embalaram, 
Outra Hippocrene rebentar fariam, 
Outro Parnaso excelso e sublimado 
Aos Céos levantariam, se ao ruido 
De pesados grilhões jámais podessem 
As filhas da Memoria acostumar-se. « 


Do mestno defeito mythológico padecem as coinposições 
menos notaveis do poeta: a Carla aos amigos, a Elegia 6 
os Sonetos classicos, ultra-arcadicos e ensossos, até o que 
dedicou, de improviso feito, aos: amores de d. Pedro e 
d. Ignez, e com excepção do em ate rememora a partida 
da patria aos oito annos: ú 


Oito annos apenas eu contava, 
Quando, á furia do mar abandonando 
A vida em fragil lenho e demandando 
Novos climas, da patria me auséntava. 


Desde então à tristeza começava 

O terno peito a ir acostumando; 

E, mais tyranna sorte adivinhando, 
Em lagrimas o pae é a mãe deixava. 


Entre ferros, pobreza, enfermidade ' 

Eu vejo, 6 Céos ! que dôr ! que iniqua sorte ! 
O começo da mais risonha edade. 

A velhice cruel (6 dura Morte !) 

Que faz temer tão triste mocidade, 

Para poupar-me descarrega o córte. 
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A cantata Pigmalião, ainda que vasada em moldes clas- 
eicos, é um primor que só conhece rival e (para alguns, 
superior) na cantata Dido de Corrêa Garção. 

Ambas se inspiram em moldes velhos; Dido é reflexo de 
um. formosissimo trecho da Eneida de Virgílio e-tem como 
assumpto o abandono amoroso em que jazeu a famosa Elissa, 
rainha de Carthago, coma fuga de Enéas sob injuncção de 
Jupiter e do Destino, episodio anachronico mas seductora- 
mente bello e sublime, como tudo em que se esmerava o 
cysne mantuano, que o resumiu em um celebre epiphonema: 


Infeliz Dido, nullo bene nupta marito. 
Foo. pereunte fugis, hoc fugiente peris. 


Pigmalião tem mais humilde origem: serve-lhe de alicerce 
a curiosa lenda, com que os Gregos queriam significar o su- 
blime poder da arte esculptural desse povo, jámais excedido 
em creações plasticas, Galathéa é filha do sopro genial que 
fez jorrar do cerebro candente do artista a chispa luminosa 
e creadora. Tal perfeição deslumbrou o proprio auctor, que, 

j descontente de suas outras obras, as destróe num impeto 
allucinatorio, .tomado de subita paixão pela sua obra, pela 
sua Galathéa, 

Quer anima-la; súpplica ao Deus Menino que “contra 
o proprio Céo se atreve” incuta o espirito vital no frio mar- 
more de sua estatua. O ardor, que o anima, arranca ao deus 
deferimento ao rogo: a materia se anima, felícita e immor- 
taliza q artista. : 

Como se vê, assumpto por assumpto o do poeta bra- 
sileiro mais vale;. metrica e expressões quasi se equivalem 
em um e outro auctor pela exactidão e cinho puritano, 
castiço; não ha na producção de Sousa Caldas sombra de 
paraphrase de original existente e ha na celebre ode de Garção 
não só reminiscencias mas trabalho. de modelagem, perfeito 
embora. Poder-se-ia do confronto inferir em prol do poeta bra- 
sileiro, mas não o fazemos, porque a obra de Corrêa Garção 
quasi toca à possivel perfeição humana no painel capital e 
nos mais insignificantes accessorios ornamentaes, 

E innegavel todavia que o drama fallado, deprecado 
e estabelecido entre os da Terra e os do Olympo, é muito 
mais vigoroso na composição do brasileiro poeta, 

" Lembremos o fim da cantata após a concessão do sopro 
vital outorgado á estatua de Galathéa: 


Mas que vejo, ó justos Céos | 

Freme o marmore e respira 

E parece se retira 

Ao toque de minha mão | 

Rubro sangue as vias gira, 

Já seu braço me rodeia, 

E da linda Galathéa 

Já palpita o coração ! 

Nos olhos lhe eircula, eu não me engano, 
O teu fogo, é Amor ! Hoje cessaste 
De ser um deus tyranno; 

Hoje sobre os mais deuses te elevaste, 
Que te direi, Amor? Olha, repara, 

Nas faces delicadas 

As graças animadas, 

Ateando desejos, e compara 
Tuas acções com este que fizeste: 
Vê bem como a ti mesmo te excedesto: 
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Praázer.s fervorosos, 
Suspiros incendidos, 
Transportes anciosos, 
Mil ais interrompidos, 
Afagos e deleites, como em bando, 
Pela voluptuosa 
Cintura, mais que airosa, 
Qual á hera se enrolam, misturando 
As engraçadas frentes; 
E de mimos ardentes, 
De delicias minha alma repassando, 
O" Galathéa ! é minha doce vida ! 
Tu me faltavas só para endeusar-me 
E de mortaes prazeres inundar-me, 
Agora brame irada 
A natureza contra mim erguida | 
Não arreceio e nada 
Já me póde assustar, porque te vejo 
Responder a meu fervido desejo: 
Dar vida a novos seres, 
Crear o sentimento 
De mil novos prazeres: 
Eis, ó Deuses! sem duvida a atmbrosia, 
Divir al sustento, 
A suave, celeste m-lodia, 
Que embebe de alegria, 
E torna glorioso o Pirmamento | 
Com este per samento 
Transportado contempla a Galathéa 
(Quer volva a medo os passos, 
Ou gire o seu semblante, 
Ou arredonde os braços, 
Em torno ao seu amante, 
A cada movimento, 
Em cada novo instante, 
Sente uma nova idéa, 
Sente um novo prazer que a senhareia), 
Então outro prodígio amor obrando 
A linguagem dos sons vai-lhe inspirando 
E, de repente usando 
Deste dote sublime, 
A foliz Galathéa assim se exprime: 
Este marmore que toco, 
Esta flor tão graciosa, 
Nem esta arvore frondosa, 
Nada disso, nada é eu. 
Mas, 6 tu quem quer que és, 
Que todo o meu peito abalas, 
Que tão doce de amor fallas, 
Ah | tu, sim, tu inda és eu, 
Vem a mim, querido objecto 
Vem cercar-mo com teus braços 
E, assim presa em doces laços, 
Convencer-me que inda és. eu. 


Passemos a dizer algo acerca da formosa ode Ao 
homem selvagem, inspirada nas theorias philosophicas de 
J. J. Rousseau. E a 
. A these que nela sé propõe poeticamente é indagar é 
inferir se o papel da civilização veio felicitar ou infelicitar a 
humanidade, se o homem ganhou ou perdeu com à vida 
artificial que leva, com a relativa segurança individual, e 


. 


apoio para sua] 
dentro do otganis 


dade. 


O' homem, que fizeste | Tudo brada. - 
Tua antiga grandeza 

De todo se eclipsou; 2 paz doirada, 

A liberdade com ferros se vê presa, 

E a pallida tristeza. 

Em teu rosto esparzida desfigura 

Do Deus, que te creou, a imagem pura. 
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Que montão de cadeias vejo alçadas 

Com o nome brilhante 

De leis, ao bem dos homens consagradas ! 
A natureza simples e constante 

Com penna de diamante : 

Em breves regras escreveu no peito 


Dos humanos as leis que lhes tem feito, . 


Salve dia feliz que o loiro Apollo 
Risonho allumiava 

Quando da Natureza sobre o collo 
Sem temor a Innocencia repoisava. 

E os hombros não curvava 

Do despota ao aceno enfurecido, | 
Que inda a Terra não tinha conhecido. 
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O' Razão, onde habitas ?,.. Na morada 


: Do crime furiosa, 


Pallida mas cruel, paramentada 

Com as roupas do Vicio, ou na ditosa 
Cabana virtuosa 

Do selvagem grosseiro ? Diz... aonde ? 


- Eu te chamo, ó philosopho, responde ! 


Nesses trechos: está todo o problema que fez vibrar o 
sentir do 


"estro do illustre fluminense: agora à conclusão no 


poeta-philosopha: 


De :resdobrado bronze tinha o peito ' 
Aquelle impio tyranno; 

Que primeiro, carregando o torvo aspeito; 
Do meu e teu o grito deshtmano 

Fez soar em seu -damno: 

Tremeu a socegada Natureza 

Ao ver deste mortal a louca empresa. 


Negros vapores pelo ar se viram 

Longo tempo crtizando; 

Té que bramando mil trovões se ouviram 
As nuvéns entre raios decepando, 

Do seio seu lançando 

Os crueis Erros e a torrente impia 


Dos Vícios que combatem noite € dia,» - a 
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fraqueza, pertendo parte do livre atbitrio 
mo social. O poeta opina pelas vantagens 


da vida primitiva, especie de edade de oiro da humani- 
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Cobriram-se ag Virtudes 
Com as vestes da Noite; e o lindo canto 
Das Musas se trocou em triste pranto. 
E desde então só rudes NE 
Engenhos cantam o feliz malvado 

Que nos roubou o primitivo estado. 


Nessa ode, que Sousa Caldas compoz aos vinte e um 
annos de: edade, brilha a viva scentelha. do genio que nelle 
residia e que a disciplina asceptica reduzit ao compasso 
da vida religiosa e calma, Nelle se admiram os mais erguidos 
pensamentos, ousadas phrases, similes axrojados, linguagem. 
castiça, argumentos cheios de força atravez das mais: bellas 
roupagens estylisticas. O commentador das Obras Poeticas, 
o litterato portuguez Garção Stockler, acha “que neila brilha 
estro superior ao que se distingue nas mais bellas composições 
desse genero escriptas na lingua porttgueza; e talvez mesmo 
que em todas as linguas vivas”, 

Motivoi-a ligeira controversia acerca do celebre discurso 
de Rousseau sobre a origem da desegualdade. entre os 
homens. É 

E" obra-prima no parecer geral dos que se dedicam ao 
mistér das lettras. 

Neste ponto só nos resta dizer; acerca do poeta sacro, 
em que se transmutou o liberrimo pensador que escrevera 
tão vibrante objurgatoria contra d espiritualismo. 

Fez a religião, o credo catholico; do philosopho natura- 
lista um proselyto, um. sectario devotadissimo dos seus do- 
gmas e princípios. O temperamento poetico e o pendor me- 
tancholico do joven acharam fonte abundante de sentimentos 
nas crenças christans e nellas se abeberaram farta e exube- 
rantemente. Tão completa foi a conversão que se operot no 
temperamento artístico do posta sacerdote, que nunca mais 
fez servir seu estro 4 musa profana; foi além — destruiu 
tudo que pôde de seu passado, felizmento para as lettras pa- 
trias, mui retumbante e derramado entre o publico. Mas 
onde se póde reconhecer até que ponto chegou o influxo da 
fé catholica sobre a intima natureza do poeta, é na escola 
ou esvylo litterario das novas composições em que; despre- 
zados o maravilhoso pagão, 08 mythos e lendas anthromor- 
phicas da Grecia, e de Roma (isto 6, todo o arsenal poetico 

da epocha), nunca, mais lhe cahiu do bico da penna uma me- 
taphora, tima allegoria que não devesse foros de existencia 
á inspiração ou sentimento christão. Tornou-se inconsciente- 
mente um dos precursores do Romantismo, que ainda tar- 
daria a implantar-se em Portugal e no Brasil, 

Como poeta religioso ninguem póde contestar que o 
padre Sousa Caldas occupa'-a preeminencia indisputada e 
innegavel, e 

O que ha de mais sublime em Milton, em Klopstock, 
em todos os poemas e romances medievaes que deveram, 
quasi todas, origem á Legenda Doirada, tudo foi coado 
atravez do temperamento litterario do poeta etudito c ledor 
infatigavel, e fez delle o primeiro poeta sacro em lingua por- 
tugueza. . ; o Es ra ttago 
Ninguem melhor o disse que C'atníllo Castello Branco, 
a quem cedemos a palavra! 


« Padre Antonio Pereira de Sousa Caldas, eis o nome 
de um poeta superior e o maior que tiveram Portuguezes 
na poesia sacra, mais que todas de dificil prova, em que 
a philosophia se ala até Deus sem se ajudar das azas da 
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ascese mystica. O padre Sousa Caldas desferiu canticos 
religiosos de tanta uncção, vehemencia e majestade, 
que parecem preluzir. algumas das Meditações de La- 
martine. O rythmo amoldava-se-lhe á idéa com uma fle- 
xibilidade, que de-certo não era imitada da Arcadia (D. 
All ha genio, ha creação, ha betas de luz que relam- 
pejam da espontaneidade inopinada como a dos cantares 

- propheticos. As odes são irreprehensivelmente grandes 
da belleza eterna, do primor immiutavel da arte. » 


: Fieis ao nosso plano vamos transcrever uma amostra 
dessas odes-e será essa a terceira do poeta — Sobre a necessi- 
“dade da revelação, primorosa producção coroada pela Academia 
Real das Sciencias de Lisbou em um. concurso wumeroso de 
obras vos premios de Poesia, : 


Sim, Platão, é verdade e a tua mente 
Sublime adivinhava ' 

Os segredos de um Deus justo e clemente. 
Do homem a razão minguada e escrava 
Não pôde descobrir um culto dino 
Daquelle que o creou, ente divino. 


Com tresdobrada. venia lhe rodêa 
Soberba mentirosa 

O espirito abatido; e em vil cadeia 

O maniata a carne revoltosa; 
Precipitado sobre a terra corre 

E incerto de seu fim, respira e morte. 


De sua origem nobre 

Lembrado, ás vezes quer em vão soltar-se, 
Pesada nuvem tenebrosa o cobre; 

Sente-se desanimar-se 

E o pesado grilhão mais apertar-se, 


Desce do Olympo, é Musa luminosa, 
Que das acções humanas 

Conservas a memoria fastuosa! 
Apparecei, ó folhas deshumanas 

Do livro antigo, que o medonho crime 
Por toda a parte com teu sello imprime, 


Do horror a ferrea fria mão me abate 
E o sangue represado 

Nas assustadas veias mal me bate, 

O homem! pega e lê sobresaltado 

Às criminosas provas da baixeza 

De tua envilecida natureza, 


De mil feitos atrozes 

As cidades cingidas se levantam: 

Com eltas surgem barbaros, ferozes, 
"Altos genios, que espantam 

E o sanguinario despotismo plantam. 


Aqui reluz alfange fratricida; 


Ali o escuro engano 
Na honta crava asperrima ferida; 


(1) Nas composições religiosas, diga-se, 


Ora a baixa ambição cinge inhumano, 
Cruento diadema; ora a avareza 


Empunha o sceptro em toda a redondeza. 


O! Mexico ! ó cidades desgraçadas 

Do Novo afflicto Mundo ! 

Parece-me que vejo inda ensopadas 
Em sangue as vossas casas; furibundo 
Voraz fogo nos ares .estalando, 

Os vossos debeis muros arrazando. 


Embora cante a fama 

A constante invencivel fortaleza 

De Colombo. immózrtal, do invicto. Gama: 
À européa crueza 

Manchou depois a sua nobre empresa, 


Qual a febre abrasada, se raivosa 
Com a mão pestilente 

As veias toca, chamma furiosa 
Nellas accende e o calor ardente, 
Que da vida era dantes alimento, 
Torna: da morte barbaro instrumento, 


Tal o homem mil vezes impellido 
Da paixão que o devora, 

A crimes faz servir enfurecido 

Os inventos de uma alma creadora 
Que a natureza, com constancia rara, 
Para honrosas façanhas arrancara. 


Vergonhosa Ignorancia 

Coim' élle 'nascé e lhe icompanha às passos: 
O erro extende, cheio de arrogancia, 

Os alongados braços 

E lhe tece bramindo estultos laços. 


Na Grecia, das sciencias mãe fecunda, 
Ousou erguer altivo ' 

O throno e fez soar a voz immunda. 
Tu o sentiste, é Socrates, e activo 
Tentaste em vão rasgar o véo sagrado 
Que da verdade cobre o rosto amado. 
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Em que clima a tão grande desventura 
Nasce o remedio certo? 

Onde habita a razão suave e pura 

Que possa allumiar meu peito incerto, 
De valor revestilo, com que affronte 
Intrepido do crime a enorme fronte? 


E" possível, Bondade incomparavel, 
Da tua mão divina , 
Descesse a mente humana miseravel, 
Em trevas e fraqueza vil e-indina 
Embebida, e que o homem arrastado 
Do vicio siga o detestavel brado ? 
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Se o sceptro universal é teu sómente, 

O! Nume sublimado, 

Que incenso queimarei? Que voto ardente 
Poderei no meu peito, sossobrado 

Das paixões, conceber, que aplaque a ira 
Que a minha vida criminosa inspira ? 
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Ah! desce à terra, mensageiro augusto, 
Que haveis de illuminar-nos; 

Orvalhae, puros Céos, chovei o justo! 
Tu não podes, Deus bom, abandonar-nos, 
Pois somos obras tuas; e à cegueira 
Escurece do mundo a face intéira, 
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E com esses citados verscs cremos ter deixado incon- 
cusso o excepcional valor poetico de Sousa Caidas, fallecido 
em 1814 em sua cidade natal. 
1] —- Frei FRANCISCO XAVIER DE SANTA RITA BASTOS 
(Barauna) teve por berço a Bahia, onde falleceu em 1846, 
Foi um padre de talento, espirito zombeteiro e folgazão, 
de costumes desregrados: todavia, no meio da desordem de 
sua existencia, é de suppôr nunca houvesse deixado de cul» 
tvar à musa lyrica, se atferirmos juizo do forte e-vibrante 
soneto, de notavel: expressão dramatica, verdadeiro retrato 
autopsychologito, ao ate parece; 


Se um homem houver, homem tão forte 
Que possa ver, em sua casa entrando, 
Malfeitores crueis assassinando 

A cara filha, a candida consorte; 


Se tal homem houver, que sem transporte 
Veja o céo rubros raios vomitando, 

O mar pelos rochedos atrepando, 

A terra inteira a bracejar co'a morte: 


Appareça. esse heróe, assim disposto, 
Que lhe quero mostrar por dentro o peito 
E quero lhe não mude a côr do rosto! 


Ha de cahir em lagrimas desfeito 
Vendo o meu coração pelo desgosto 
Em mil roturas e pedaços feito. 


Talvez as fundas agonias, por que passava, explicassem 
d proceder dissoluto do frade poeta, ao Sê 

II — Jost ELoy Orront, cuja longa vida ge encerta no 
periodo de 1764 a 1851, fcinatural do Serro, em Minas; fez 
seus estudos de Humanidades, parte no Brasil partena Italia, 
distinguindo-se bem cedo pela intelligencia e applicação aos es 
“tudos a ponto de ser escolhido para coadjuvante do director 
“do ccllegio que frequentava, no ensino da lingua latina, de 
que se diz trasladou em verso portuguez as Georgicas, 
-Em Roma foi a arte litteraria e, em geral, tudo que concer- 
mia 4 religião, o que lhe mereceu especial favor e estudo, a 
ponto de sorrir-lhe a idéa de fazer-se padre, 

Não realizando essa aspiração, atirou-se ao magisterio 
em Portugal, pata onde partiu, passando vida de minguados 
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secursos até vir para o Brasil, onde contrahiu laços matri- * 
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" moniaes. Certo dia, porém, não obstante a famiha, ei-lo que 


regressa pata Lisboa, onde, além do convivio litterario que 
lhe facilitaram os confrades, grangeou boas amizades que lhe 
haviam de servir mais tarde de amparo e protecção. 

Com.as perturbações politicas por que passou Portugal 
voltou à patria, esteve na Bahia e fixou-se afinal no Rio de 
Janeiro, por haver alcançado um emprego publico rendoso, 
como premio de seus esforços em bem da Independencia do 
Brasil, j 

Se o talento poetico de José Eloy Ottoni não foi extra- 
otdinario, e a escola que cultivou em suas poesias é em via 


"de regra a classica em que fora educado, trahe, no modo 


por que o poeta veste alguns assumptos, a sympathia que 
experimêntava pelos ideaes tomanticos, já vencedores por 
toda a parte nos ultimos decennios de sua longa vida. 

O recente feitio litterario. integrou-se-lhe no tempera-. 
mento artístico por via religiosa, e para tál muito concorrew 


: Sousa Caldas. : 


Ao lado de grande mumero--de' poesias (sonetos, 

principalmente) lyricas mas de intuição antiga e classica, 
até por, serem frequentes vezes feitas em louvor dos poten- 
tados, ha na bagagem litterária de José Eloy o que deveu 
ao seu pendor religioso: a tradtcção dos Proverbios de Sa» 
lomão em “redondilhas”, qua logo se divulgaram e foram 
- usadas como livro de leitura escolar; o Livro de Job, em que 
se concentrou a sa maior inspiração poetica; hymnos re- 
ligiosos, como o Miserere, reduzidos a mote e glosa, 

Nada disso, entretanto, aceusa um alto engenho, e fica 
José Eloy tão distante de Caldas que a grande sombra pro- 
jectada por aquelle maior vulto da poesia religiosa em pot-' 
tuguez obscurece e offusca completamente:o merito, que nesse 
terreno pode ser reconhecido no" poeta. 

Sylvio Roméro prefere a tudo o doce pantheismo na- 
turalista que o- caracteriza em producções como a de que 
excerptamos o trecho seguinte: soca ERR 


Não zommbe o sabio de me ouvir, attenda; 

Escute o sabio a voz da natureza; j - à 
As plantas vivem, porque as plantas amam, 

Ao tronco unidas, quando os olmos brotam, 
 Brotam as verdes, trepadeiras heras. l 
Não curva os braços verdejantes, ergue 
Soberba o collo, dernandando as nuvens, ts 
A palmeira; recebe, acolhe, afaga 

Suspiros ternos que a saudade envia. 

No bafo meigo do amador distante, 

Se o fido esposo, que de longe exhala 

O succo ethereo, que vegeta e nutre, 

Cedendo 4 força malfazeja expira, 

A esposa, logo que a exhalar começa 

Do fluido exhausto o deprimido alento, 

Sequiosa pergunta, affavel pede 

Noticia ao vento, que lhe nega e foge... 


Syívio Roméro tem razão: ahi como em outros passos 
do poeta não se reconhece mais O influxo puramente clas- 
sico; ha qualquer coisa de novo, de inaudito em lyra greco- 
romana, que annuncia inspiração desperta pelos proprios 
phenomenos naturaes, que o poeta conhece e cujo mysterio 
lhe parece elevado e sublime. 

“Por essa razão devemos em partes eguaes considera-lo 
classico e romantico, Pois não é dé. verdadeiro romantico 
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com todos os exâggerados impulsos de afecto, o trecho em: l 


que diz á sua amada o seguinte? " - 


Que-eu toque a meta do desprezo altivo, 

Que eu banhe as faces de amargoso pranto, 
Tu pódes conseguir; porém não pódes 
*-Probibir-me de amar; não pódes tanto! -: 

" De otgulhosa vingança Es 
O peso não me opprime: 

Se me desprezas, digam se te adoro 
:- Os ais que atranco, as lagrimas que chóro. “iara 

: E - 1 jo 
IV=- Francisco VILLELA BARBOSA — Nascido em 1769, 
no Rio de Janeiro, foi por seu talento e applicação ás Sciencias 
mathematicas aproveitado em Portugal como professor na 
Academia Real de Marinha, Quando a revolução porttense 
com o trismpho alcançado foi reconhecida em Lisboa como 
legal poder e determinou a convocação das Côrtes em 1820, 
foi um dos representantes do Brasil na Assembléa Consti- 
tuinte, Ahi seú papel não foi brilhante, se não em uma ou 
duas sessões: -entibiara-se-lhe o patriotismo no serviço do 
governo luso; muio longe ficou de Antonio Carlos, de Araujo 
Lima e de alguns outros. Proclamada a: Independencia do 
Brasil, foi a sua volta 4 patria diversatnente interpretada, 
acpusando-o alguns de trazer, no retorno ao Brasil, missão 
particular do Governo Portuguez junto do imperador; opi- 
nando outros que q, caracter. oscillante ou contemparizador 
(que -demonstrara antes, por oceasião das memoraveis re- 
fregas entre nossos representantes e os deputados lusos que 
acalentavam. ainda 'a doce esperança da récolonização desta 
terra). Explica isso a suspeita ..que sobre elle recahiu, Em 
todo caso, o papel do que veió a ser. depois marquez de 
Paranaguá, foi sempre cortecto.e dedicado ao Brasil, 
+; Foi Villela Barbosa mais homem de. sciencia que. de 
lettras: versejava bem, em hoa e delicada: linguagem, mas 
sem surtos, sem elevação de sentimentos. As Lyras, a Can- 
tala à Primavera, seu mais apreciado poemeto, suas frigidas 
e compassadas elegias, tudo rescende à puro classicismo e 
attraiços o decimo oitavo seculo, de qué vinha-o poeta pelo 
nascimento e pela educação e convivencia no meio portuguez, 
em que permaneceu até plena maturidade. 

Sirva de prova o seguinte trecho em que destreve a 

Primavera: cin ; o 


Quão dote é ve-la então com mão curiosa 
Toucar a densa coma do atvoredo 
E sobre 0 verde dos macios valles 
Desdobrar cheirosa bordadura, ' 
Em que artá e mimo despendera :Flóra ! 
Quão doce é ve-la do sanhudo inverno 
Triumphante corter em roseo carro"... - 
Os tapizados tampos | Vão ante ella 
Os, capripedes- Satyros dansando: 
Fazem-lhe córte as Graças prazenteiras; 
Namorados de. ve-la os bosques cantam; 
Os arbustos, os platanos florescem 
: - Com seu halito doce perfumados; 
“o E 08 virgineos botões; abrindo os labios, 
ci Com. pudibundo «riso se franqueiam, 
Ao pranto creador da radre aurora ;« 


::!Puro, Felinto .Elysio, -. 
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V— José Boniracio DE-ANDRADA E SILVA — Pkttriarcha 
da nossa Independencia, nasceu: em 1765 em Santos, re 
em | Te 


- velou desde-teúros aínos a descommtmel inteligencia: de que 


era dotado e que o havia de singularizar entre seus Collegas 


em Coimbra.: Alvo de distincção rara, foi um premiado do : 


Governo Portugtez; cercado da estima. elevada, de todos a 


- scientistas coevos, foi escolhido para as. mais importantes 


commissões que réquêrem tonipetencia rhoral 'e'saber, dentro 
e fóra de Portugal. A isso lhe fizeram jus principalmente os 


- estudos especiaes e descobértas, relativos á Mineralogia e 
- Agricultura, a. que se entregava apaixonadamente: depois, E 


extrema corretção coin que procedia; a impressão de seus 
escriptos é palavras quer em materia scientifica quer em 
litteratura, PEEç RN pai 

Em 1819 voltou José Bonifacio para o Brasil; onde se 


. avolumava dia a dia a agitação, nopular em ançias da liber- 
| dade politica, que buscava Portugal abafar de vez por meio 
: de medidas. claramente votadas para fazer a. recolonização 
: do relho brasileiro, Lê ia 


E” então que se inicia a grande e gloriosa vida publica, 
de José Bonifacio, em que toma 6 passo -a-tódos os patriotas, 


, como membro:da Junta política, paulistana, por sta, podes 


tosa ofganização cerebral & reconhetidaauctoridade;.:: 
Sem elle é certo. que se houvera effectuado a nossa ins, 

dependencia nacional; mas: teria sido quiçá outra a direcção. 

e caracter politico. adoptado é-triumphante: entre os-ele- 


| mentos em conflicto; ituito sangue e de-muitas. victimas. se, 


houvera derramado no sólo brasileiro, sangue irmão em luota. 
fratricida, Quem sabe se Pedro I, só, sem o conselho aucto- 
rizado do sabio estadista, tão: de: prompto se decidiria a 
romper com a Metropole ?. .... rea ne 

E, não obstante, forâm breve. esquecidos: ós serviços 
dedicados de José Bonifacio: victima de intrigas, foi banido 
para o extrangeiro, donde só voltou quando passados eram 


| sete annos; Tinha-se xetirado á vida privada; desgostoso mo- 


ralmente e cançado esgondera na Ilha de Paquetá o lustre 
de seu nome; mas lá de novo o foi buscar -a cotijunctura 
politica que determinou a abdicação de Pedro I, Por es- 
colha notavel e confiança singular do monarcha, foi o eme- 
rito patriota convidado para tutor-tdlo filho que deixava no 
Brasil: corri grande generosidade. acquiesaeu Joxé Bonifacio á 
vontade de Pedro I e exerceu a tutela do principe com todo o 
gelo e solicitude possivel. A politica com as suas reviravoltas 
de novo lhe trouxe desenganos acérbos: um -decretó do, Con- 
selho da Regencia exonerot-o do cargo de tutor, e Yedou-lhe 
a entrada no palacio imperial, José Bonifácio quiz a prin 
cipio resistir á ordem illegal, mas deante da violencia a 
que veria. exposto, resignou-se 'e-de -nóvo” voltou à vida 
privada, de que nunca mais. sahiu'até à morte occorrida 
em: 1838, ' pe Tera a 
“-Deixemos o homem politico e entarenãos o litterato. 
Deixou-nos:. um volume de' poesias Iyricas, publicadas em 
Bordenttx, quando ahi se achava em desterro; e que tem 
por titulo Poesias avulsas de Americo Elysio; poesias epi 
grammaticas, côntidas no livro Reino da Estupidez, em. que 
colaborou com-o dr. Joaquim de: Mello Franço, um dos 
mais notaveis e dos mais cuidadosos scientistas de Portugal. 
-- Do genero satírico do que escreveu em tenta imocidade, 
já dissemos atraz: das poesias lyricas dirémos que são tme- 
diocrês na inspitação e obedecem 4 escola classica, a que se 
filiava O poeta cómo representante retardadordo classicismo, 
Cort os seus: fados, deusas, deuses, musas, fontes, Aroma 


fics sá, E çÊ rt aa 
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cnpertenen 


Ouçamo-lo em alguns versos: 


Como, ó Deus! que portento! a Urania Venus 
Ante mim se apresenta ? Riso meigo 
Balha-lhe a linda bocca, que escurece 

Fino coral nas côres. 
— Eu constiltei os fados que não mentem, 
Assim me falla a piedosa Deusa; 
Das trevas surgirá sereno dia 

. Para ti, para a patria, 


O. constante varão que ama a virtude, 
Co'os berros da borrasca não se assusta, 
Nem, como a folha do alamo fremente, . 
Treme á face dos males. ., 


VI—Dominços BorcEs DE BARROS (visconde da Pedra 
Branca)— Nasceu na Bahia em 1779 e viveu até 1855. For- 
mou-se em Jurisprudencia na Academia de Coimbra e, por 
ser filho de paes abastados, não teve immediata necessi- 


dade de buscar logo um cargo: deixou-se ficar em Lisboa | 
a frequentar as rodas dos poctas mais conceituados da | 


epocha, o que veio a torna-lo o que foi sempre poeta-clas- 
sico inveterado, de fraca intuição poetica, artificial até á 
medulta dos ossos. O ideal politico da Independencia. sor- 
riu-lhe, mas sem despertar-lhe as ousadias e fortes impulsos 
combativos; todavia não foi sem lustre o seu papel ás 
vezes, e as idéas liborrimas que sustentou o levaram até 
ao ponto de fallar em prol dos direitos politicos da mulher, 
prematura cogitação om tal phase nacional de paiz atra- 
zadissimo, como era Portugal, 

“A aurora revolucionaria constitucional ainda não, se 


- compadecia com tão agigantados projectos sociaes que só 


ha poucos annos começaram a ser realidade. 
A nota predominante no poetar de Borges. de Barros 


é o Iyrismo superficial, desprovido de vôos, trivial e doce, | 


fraco e incoherente, ainda quando se converte na elegia. 
Como satírico é didactico, em algumas de suas producções 
reputamo-lo semsaborão c boto: falta-lhe a menor intuição 
para tal genero poetico, que exige convicções, educação, 
tendencia, philosophica e doutrinaria, argucia e arrojo com- 
bativo, qualidades que lhe negou a Natureza. 

A carreira diplomática, que elle com criterio elegeu, 


. proporcionou-lhe os unicos triumphos que podia logicamente 


alcançar quem era inconstante e mutavel, quem só se 
deixava seduzir pelo que brilha e reluz, embora sejam 
falsos ouropeis, vis pechisbeques, 

A futilidade de espirito- fez delle um celebrado | galan- 
teador platonico das mulheres: explica-o o proprio titulo dos 
livros de versos que publicou: Poesias oferecidas ás senhoras 
brasileiras por um Bahiano e Novas poesias ajerecidas às se- 
horas brasileiras por um Bahiano. ; 

““É'! talvez de maior valor a ultima producção de Borges 


fe Barros, o poemeto Os lunulos, tão decantado mas, a | 


OSSO. Ver, inferior aos gabos que tem merecido até de quem 
tão severo é, como Sylvio Roméro. Servimo-nos para prova 
fo proprio trecho citado pelo rigoroso crítico: 


“Esfriou nos meus labios o sorriso. +» 

Myrios, ornac amantes venturosos, 

co Em torno a mim eyprestes mil negrejam. 
Um aí alheio o misero consola,. 
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- Ninguem um aí me dá, ninguem me escuta) 
E compaixão procuro? .. anhelo a norte: 

À morte é refrigerio da desgraça 

E para o justo a noile de um bom dia, 

À sorte espanta só quando: é pensada... 

Memoria, 0 que és tas? bem ou tormento ? 

Por que lembras a dr sem dar-lhe alivio, 

E o prazer por que, se mais não torna? 


Nesse trecho colidem impropriedades de expressão; in- 
vocação artificial de planta que servia aos Gregos nos estem-. 
inas que usavam; termos repetidos desnecessariamente, sem 
força emphatica, e um deles até tres vezes em versos con- 
secutivos: e tudo isso com incoherencia de pensar, desalinho 
e trivialidade de phrase. | RCE 

Repitó agora à prova, tomando tres quadtinhas.da 4! 
for sundade, escolhida por Wolf como . especime. poetico; 


Vem cá, ininha companheira, 
Vem, tristé e mimosa flor, . 
Se tens de saudade à nome, 
Dá gauúdade eu tenho a dór. 


“Recebe este frio beijo, 

Beijo da melancolia, 

Tem de amor toda a doçuta 
“Mas não o ardor da alegria. 


Onde te pegou Marilia? 
Dize onde um. beijo te deu? 
“ Mostra o logar, nelle quero . 
Dar-te outro beijo meu. . 

Em tres quadrinhas inexpressivas, completamente vasias 
de sentimento (como todo o resto da poesia) quatro vezes 
empregada a palavra beijo, os repugnantes plebeismos — 
onde te pegou, mostra o logar e a incomprehensivel locução — 
o ardor da alegria (1) lo 


%. 


VIL— ManveL ALves Branco — Nuscêu em 1797 na 
Bahia e veloa fallecér em 1835. Estudou em Coimbra Mas 
thematica é Direito: adquiriu, com a grande intelligencia € 
applicação de qtué era dotado, raro cabedal ds instrueção. Na 
Bahia iniciou carreira da magistratura, interrompendo-a bem 
cedo no Rio de Janciro, quando eleito membro da Camara dos 
Deputados, onde se distinguit como jurista adeantado. Sua 
excepcional competencia valeulhe a nomeação de contador 
geral e membro do. Tribunal do Thesoiro; foi depois ministro 
tres vezes e senador. Caracter nobre & independente, admi- 
nistrador energico e politico de convicções, valeu-lhe a des 
dicação, com que.serviu a patria, titulo de visconde de Ca- 
ravellas. j : 

Foi poeta sem grande imaginação tiem sentimento: o es- 
pirito disciplinado e exacto vedava-lhe os devaneios, em que 
se expande a phantasia docemente : embalada. sas azas do 
sonho, : : 
Escreveu um punhado de versos, dos quaes se singula- 
rizâm: uma poesia 4 primavera, tida como inferior á do 
marquez de Paranaguá: uma ode, À' Liberdade e uma série 


| de odes 4o dia 2 de Julho, cotnmemorativas.: da “expulsão 
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completa das tropas portugiezas para fóra do sólo da 
Bahia. 


Ferrenhamente classico, mas superior na boa linguagem ' 


a Borges de Barros, é mistér assignalar que são quasi pro- 
saícas algumas de suas composições como as Odes ao 2 de 


Julho, verdadeira chronica versificada do occortido nessa , 


data em 1823. 
% 


“VI —José DA NATIVIDADE SALDANHA é de 1706 e 
teve por berço Pernambuco. . 

“Era”, diz um mestre brasileiro, “homem de talento é de 
Coração; era um resto daquelles espiritos activos que tivemos 
.& que nos prepararam a emancipação politica”. . | 

“Formou-se em Coimbra e ahi publicou a primeira pro- 
dúcção sob o titulo — Poemas oferecidos aos: amantes do 
Brasil, série de odes ou hymnos -patrioticos, classicos, genui- 
namente calcados sobre modelos antigos, mas em que reina 
um fogo, um enthusiasmo intenso é patriotico que se não sur- 
prehendem em Antonio Diniz da Cruz e Silva, de quem se 
diz discípulo. É 

Essas e outras composições poeticas de Natividade Sal- 
daúha apparecem na edição pernambucana, que traz o titulo 
geral de Poesias. 

O temperamento-oúsado e liberal do poeta, que só com- 
prehendia o Brasil livre sob a fórma republicana, explica a 
sua existencia tormentosa: o vicio da embriaguez que veio 
a contrahir levou-o a desastrosa morte em paiz extrangéiro. 
Coim efeito, politicamente solidario com os martyres da re- 
volução de 1817, tomou patte activissima no movimento 
separatista do Norte do Brasil, o qual pretendia crear a Re- 
publica do Equador (em 1824), Gorada a tentativa, elle, que 
fôra secretario de Paes de Carvalho, fugindo 4 perseguição, 
exilou-se voluntariamente da patria, havendo buscado à sub- 
sistencia pelo magisterio na Inglaterra, França e . Estados 
Unidos da América do Norte, donde se passou a Venezuela; 
parece que ahi, certa noite em que se achava ebrio, foi sor- 
prehendido por medonha e diltvial tempestade, cujas aguas 
o arrastaram para uma ccequia ou boeiro. 

Já dissemos que suas primeiras ades foram modeladas 
pelo classicismo: tinham por figuras capitaes os heróes bra- 
sileiros da guerra hollandeza — Negreiros, Camarão, Hen- 
tique Dias e outros. Como especime, o seguinte passo ex- 
cerpto da ode a Francisco Rebello: 


O" patria minha e delle! enxuga o. pranto; 
Morreu; mas libertou-te E i 
E de novo revive no meu canto. - 
Inda hoje a sombra sua 
Te cérça a todo instante 
E, com os olhos em ti, assim te .brada: 
“-— Exulta, ó Pernambuco 
Dei'a vida por ti — foi doce a morte ! 
Não te falta o meu braço, . 

: Ta genios inda tens que me assimilham”, 


O! jovens brasileiros, 
Descendentes de heróes, heróes vós “thesmos, : 
Pois a raça de heróes não degenera, 

' Eis:o vosso modelo; ete, 
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Bastam os versos citados para. evidênciar o fremito 
patriotico que percorre esses cantos ousados de 
de dezoito annos, E 


Quando, com a tomada do Recife, se viu forçado a aban. 
donar a patria, escreveu Natividade Saldanha o seguinte 
soneto: o | ae 


Segunda vez te deixo, ó patria amada, 
Luctando braço a braço co'a a desgraça: 
Um momento que foge, outro que passa, 
Grava mais tua sorte amargurada, 


Povo inconstante, que assimilha ao nada, 
A luz do brilho teu offusca, embaça, 

A dura sorte, só comtigo escassa : 

“Das mãos te rouba a vingadora espada | 


O teu sangue correndo em dura guerra, 
Levantaste o cutello refulgente, 
Porém cedeste, baqueando em terra !,.,'- ' 


E este, que amor teu no peito ingente, ' 
E terno e meigo docemente encetra, 
Vai teus males carpir eternamente | 


esse ultimo terceto, e como corda bem e completa a pintura 
desse coração, que se consumia deflagrado em pyras dê 
patriotismo e de amor constante, o soneto com que no 
exilio dizia as cruciantes saudades da patria e da mulher 
amada; 


+ 
Se no-seio da patria carinhosa, 
Onde sempre é fagueira a sorte dura, 
Inda lembras e lembras com ternura 
Os meigos dias da união ditosa; 


Se entre os doces encantos de que gosa : 
Teu peito divinal, tua alma pura, 

Suspiras por um triste e sem ventura, | 

Que vive em solidão cruel, penosa; 


Se lamentas com magua a minha sorte: 
Recebe estes meus ais, 6 minha amante, 
Talvez nuncios fieis de minha morte, 


+ E, se-mais nos não virmos e eu distante 
Soffrer da parca dura o ferreo córte, 
— Amou-me, dize então, morreu constante. 


g A . , a a k 
Camoneano: tem não sei que daquelle “Alma minha... 


TX — Congo Januario DA CuNHA BARBOSA — Não foi 
grande orador sagrado: fez figura soimenos ao lado de frei 
F, de S. Carlos e de Francisco Sâmpaio; hombreou com os 
outros de seu: tempo e quando em plena pujança oratoriá 
Mont'Alverne, já o conego Januario ia desistindo das glorias 
do. pulpito. Vo j 


da liberdade-e patriota insigne, cooperou excellentemente ao 
1 lado do primeiro e maior entré os obreiros “da palavra escripta 


um joven 


Que ftinda expressão de mal sofírido desengano encerra 


Não foi por si grande jornalista; mas convicto sectario ' 


ppa jd reta 
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na imprensa — Gonçalves “Ledo: -com este redigiu o Rever- 
bero Constitucional Fluminense, Seg nos 

Não foi tão pouco um politico organizador, creador dos 
moldes em que devia girar a patria: foi, porém; extremado 
propagandista da semente liberal e habil conciliador de di- 
vergencias e luctas, que ás vezes-surgiam entre. povoados 
sertanejos e longinquamente arredados do centro fluminense, 

Mais sobresahiu ainda, como .estudioso apaixonado das 
cousas patrias, creador de varios institutos litterarios e em 
extremo devotado ás investigações historicas: tornou-se, por 
ássim dizer, a alma do. Instituto : Historico e Geographico 
Brasileiro, que fundou de acçôrdo com o general Raimundo 
da Cunha Mattos. ts cio ge 

Foi poeta, mas mediocre, de estro pesado, de estylo ses- 
quipedalmente guindado. aos velhos. cumes do: Helicon, ou 
descuidado e rogagante por sobre a technologia prosaica- 
mente pornographica em varias de. suas produções, 

Encaremo-lo de: perto. : 
»... O que o celebrou entre os coetaneos foi o poema lyrico 
mythologico ou metamorphose, intitulada Niteroi (Nicteroy 
me O AUÇÃOR. SU lide rage do, 
"- Nada é mais atrazadamente classico: do que a trama 
desse poema; Niteroi é, segundo a concepção do poeta, um dos 
titans, filhos da “Terra, em rebeldia contra. Jupiter e Marte; 
Fulminado como os seus eguaes. (como q. Adamastos,. de que 
é elle cópia bastarda,; a; nosso vet) foi fixado á “Terra brasi- 
eira e é hoje a atalaia granitica da majestosa hahia, qujos des- 


* gobridores e futuros dominadores: “haviam de illustrar-se. por 


estupendas façanhas”, predictas por Glauco no poema: Vestem 
o entrecho, pobre de. inventiva: e escravizado, aos. moldes 
greco-romanos, linguagem. classica, manca, de. recursos.e, em 
metrica sem numero, sem. variedade; em summa, mallogrado 
fructo de um estro falho de phantasia e de afectos: delicados, 
«Assim infeliz foi tambem o conego Januario da Cunha 
Barbosa na satira e no epigramina, de que:nos: deixo, tra- 
balhos com os titulos Gariimpeiros, Versos. epigrammaticos 
da Mutuca, Rusga da Praia Grande; Nessas producções extra- 
vasotio conego poeta.a atrabile, que lhe devia ter congestionado 
o.baço nas luctas politicas em que tomou parte, de sorte que 
as allusões pesspaes justas, ou injustas malquerenças, as não 
pôde o poeta coar atravez do cadinho que extrema q bom do. 
mau gosto litterario, a virtilencia da pornographia. 

Sylvio Roméro, 'desapiedado e iniquo. em relação a Ja- 
núario, excerpta com razão este trecho dos.: Garimpeiros: 


Da noite o carro d'ebano passara 

Da terceira vigilia os frescos marcos, 

E já quasi de toda se acabara: 

Das entranhas 'a musica, nos charcos, . 
Quando .irmmunda alimaria, a Capivara, -. 
Qu'empesta as. ruas Lavradio e Arcos, 
Procura retotiçar em cova quente 
Sorvendo um bom copazio d'aguardente; 


Já na porca tarima resupino.. ar 
Rumina novos planos de trapaça; 
: O genio seu reguinta-se ladino  .. 
: - Aquecido em. vapores. de cachaça, 
"À pouco e pouco o-somno de malino 
As idéas lhe afraca e Ih'embaraça, 
Até que fatigado dorme e tonca 
Como fera em caverna escura e bronca... 
Diccionario — Vol, 19, 
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“Basta |” exclama ixreverente Syivio Roméro;-“ó Xelho 
Januario era um Juvenal Caturra.. Dag Ps, 

X-—MANvEL Oporico MEnDEs — Natural do Maranhão,» 
onde nasceú em 1799, completou sua, educação -superior.em: 
Coimbra, onde fez excellentes estudos classicos. Apesar -de: 


| Sua amizade com Garrett, apesar da sympathia. quê de- 
monstra aos ideses' romanticos em algumas de suas poesias 


de inspiração propria e lyricas, permaneceu-lhe “o espirito. . 


- adstricto á escola classica e 4 linguagem castiçamente mo- 


delada em padrões lusitanos, É BS a 
- Por isso foi elle sempre tido como consummado latinista 
e grande conhecedor do grego e, como tal,.nos legou varias. 
traducções em verso, a nosso. vet duro e ferrenho; por 
preoccupação do auctor á exactidão do pensamento e á cópia: 
perfeita da roupagem virgiliana ou homerica, Seccas e sem 
leveza, -quasi prosaicas, são taes obras. deploravel esforço 
de intelligencia. applicado a improficuo e extenuante labor; 
- - Tómemos das Georgicas um trechoeurto rca 


- Sózinha a ruim da gralha, a passear na. areia; 

«A chuva anda a chamar:com voz roufenha e-cheiay 
As moças ao serão, entre 0 flar palreiro, Ca 
“Tambem têm da itvernia indício bem certeiro, .£ 

Quando o candil de barro entra a espirrar e estira 
1. - Os podridos morrões. Porém se o:tempo vira 
- De-pluvioso a escampado, outros Signaes não menos 
Prognosticam céo. alvo.e dias reserenos; da 
OQ brilho sideral de véos se desempana. sis 


Essa mofina e rebuscada phraseologia 'porttigueza não 


| corresponde de mais a mais à primorosa linguagem do ori- 


ginal, escorreita e propria em latim para os intuitos di- 
dacticos do poema. A. agricultura, o amanho das terras 
ensinado pelo verso de Odorico, não daria para a fecun- 
dação do menor terreno maninho ou excessivamente gordo, 

O traductor matou o poeta, e mais valem o patriotismo 
e serviços políticos do escriptor maranhense do que todas as 


| vigilias torturosas e fatigantes a que se entregou para doar-nos, o 


tóra já do tempo classico, uns translados' desenxabidos das 
citadas Georgicas, das Bucolicas e da Eneida do Mantuano ; 
da Iliada e da: Odysséa do disputado vate hellenico, 
Preferimo-lo sem o ridiculo. veso, imitado de Felinto e tão 
insupportavel —o de crear termos novos, longos a perdeérem-se 
de vista e tresandando à erudição presumida. a uma legua 
de distancia, como sejam —— infrugifero, muliimamante, velo- 
cipede, claviargentea, unguisono, olhicerulea, crini-pulchra, etc, 
Quejandos vocabulos .são proprios. . . allêmão: melhor é 
ouvir o poeta quando nos descréve; no Hymio é Tarde, essa 
hora doce e melancholicamente poetica,.& do déscambar do sol: 
“Que hora amavel ! Expiram os favonios; 
: Transmonta o sol: O rio se espreguiça; a 
E, a cinzenta alcatifa desdobrando Sh 
Pelas. azuaes diaphanas campinas, 
Na carroça de chumbo assoma a-Tarde...*- 
- Salve, moça: tão meiga é socegada | : 
Salve, formosa virgem pudibundas.. 

- Entretanto, ainda nesses felizes: momentos de -inspi- 
ração, a traigoeira Mythologia hellenica-lhe corrompe a visão 
da-pura e donairosa natura, subministrando um simile anthro- 
pomorphico. Ent Bida tais cuei fnã 
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“o XI — Candino José DE ARAUJO VIANA: nasceú em 
1793 na Provincia de Minas e falleceu em 1875.. Vida. fói. 
e-desse illustre varão toda feita de dedicação ao trabalho 
a de esilto.ao dever, um longo poema de modestia e de 
saber. ; 
] Administrador. e politico, não se lhe inlist vim excesso. 
pessoal: tudo nelle era medido; tudo nelle resumbrava con- 
seiencia tranquilla e tolerante, 
“. - Foi-o maior, senão o unico amigo iifedião e reconhe- 
cido pelo imperador Pedro II, de quem fôra. mestre 'e que du- 
rante'a vida o accumulou de honras publicas é particulares 
“a ponta de faze-lo visconde e-marquez de Sapucahi. 
Latinista emerito, já em adeantada edade estudou o: 
grego para bem comprehender-lhea Litteratura. Achava tempo 
para collocar-se-em dia'com quasi tudo que de interessante, 
occorria no Velho-Mundo, e-no méio dessa afariosa existencia 
(sabe-se): produzia composições poeticas finas e delicadas, 
que não publicou talvez por ser homem-de representação pt- 
bica. 
Escapos, porém, uma “sentida elegia, composta á guisa 
das delicadas composições da. escola mineira dó seculo XVIII, 
e que tem por título — Violetas, Originou-se o facto de haver 
a filha do poeta plantado um canteiro dessas perfumosas flo- 
rinhas, que só vieram a florir após a morte da tenra creatura. 
A expressão poetica desses versos, que traduzem primorosa- 
mente todo -o magoado sentir de um coração: paterno, im- 
pressionou profundamente: ao severo critico Sylvio Roméro, | 
que lhe abriu logar em séu livroe lhe assegirou-a saneção da 
posteridade, 
- São apenas quatro: quadrinhas: 


- Da planta que mais prezavas, 
: - : Que era; filha,xos: teus amores, .. 
«Venho -de' pranto. orvalhadas 
- Trazer-te as primeiras flores... cc imueios 


: Em vez de afapar-te o seio, : 
- De enfeitar-te as lindas purnça , 
. Perfumarão- esta loisa 

“Do Jasigo em Ei ogro 


Já: leo falta “aquele. viço” EE Ran ia 

Que teu desvello, lhes dava; 

;-Gelou-se a-mão protectora 

- Que tão fagueira às regavas.. 
: -"- * Desgraçadas, violetas 

«1, À. fim. prematuro correm, .: PER ER 
.:. Pobres flores !... Tambem sentem RE 

Tambem de peida morre | 

Não as. direis dabilia da penna cds Silva Alvitenga ? 

XII — Luiz PAULINO PINTO DA: FRANÇÃ—: Natural da 
Bahia, onde nasceu em 1771, passou a mór: parte da exis- 
tencia em Portugal e, a serviço do- “rei, militou desde muito 
novo em seus exercitos, . distiriguindo- se pela bravura na 
campanha contra os Prancezes, e na. paz como dedicado e leal 
amigo da familia reinante. 

E”, de sua lavra aquelle mui celebre sóneto em" que:a per- 
feição da. fórma deixa mais em relévo o brado 'de' protesto 
contra a “dominação. extrangeira na' patria lusa, proferido 
jante ão: tumulo de Affonso Henriques: 


. + E ua 
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-— “Á teus “pés, fúridador da Monarchia, 
Vai ter a lusa gente desarmada: Dei Era 
Hoje rende 4 traição a forte espada, 
Que jámais sé rendeu á alento Sn ão A pi she 


o rel, se moúnha abr, minha ágonia 

Penetraár podem sepulcral morada, E 
“Arromba a campa e com a mão mirrada 
Corre a vingar a afironta deste dias, DS sora 


Eu, fiel qual te foi Moniz, teu págem, | 
Fiel sempre: serei; grata esperança 
Me sopra o fogo de immortal coragem; 
- Eaé lagrimasque a dôr aos olhos lânça, io 
" Recebe, grande rei, por vassallagem, RE 
Acceita-as em protesto se Bi ia Pas To cafeiao 


" Esse “extraordinario abnt; que como 'o' otro: que 
: yarhos citar; diz Innocencio “que mereceu dos amadores dessã 


| especie poetica o epitheto de “bellissimo" e eje à “consêrvara 


- de memória havia bons trinta annos"! (1) é digno de tão grande 
" apreço; é (coisa curiosa) adalogo phenomêno 'commósco se 
, deu desde" que- ime appliquei ao estudo de: Literatura. o 

: Quem tães versos compoz, devia "ser consuiithado am 
| tista; posta “assiduo; mo emtanto só dale se' cônhece mais “um 
| sôneto “duas! horas antes da morte, que” octorreu quando; 


! ss 


| Rio de Janeiro. 

“Nesse” navio viera Pinto da “Frânça: cômilistisánda 
| pélo réi'de Portugal tara, entregar à d:' Pedro” despachos Fe: 
E ativos ao general Madeira, a qtem se ordenava suspendessé 
| a8 hostilidades que 'móvia,para obstar á indeperidencia da, 
| Bahia, mas' “desrespeitosamente entrara à corveta nó porto 
| do Rio” de Janeiro sem antes içar a bandeira parlamêntar, e 
| foi por isso cônfiscada, 

A dedicação é Familia Real portugueza fizera do os 
um desértor da causa de nossa "patriá; todavia, seo hômem 
| peccou, não regatecinos gabos ao eultor das lettras e citemos 
0 memoravel' soneto que, como o primeiro, deixa ver que à 


| atictor devera ter sido sempre um Gultor da arte pavinas 
E “Bis já dos imaijaóléda alléncio horrendo: : 
Me irhipede o respirar; a voz me esfria; “ 

Eis chega a morte eterna; eis morre o dia 

E ao nada a naturezà vai descendo, - 


No da anniquilação passo tremendo, 
Escudo-me da'san “philosophia; 
Terror humilde o rosto: não me enfia: 

Comb Catão morreu, eu vou morrendo, ' 


Mas ah [ti da aliia noirá qualidade, 
Saudade cruel, co 'o soffrimento 
Me arremessas a mares de aneibdade. ia 
Mulher... tios. PRE aiiágos:  nÔ E 
No imomento- de adeus p'ra. eternidade, | 

" Vós sois o meu enidedo e ó meu tormento À 


(1) Apud WoE es ao 


| imarechál, sé achava a bordo da corveta “Pondora, entáo tó” 


XIII -— LADISLÃO DOS SANTOS /TITARA, JOÃO (GUALBERTO 
FERREIRA — e muitos outros pretas. poderiam aqui ser 'in- 
cluidos;. mas o valor litterario de suas producções não com- 
pensaria à citação e noticia biographica a elles referentes. 

Lembramos apenas aquelles dois priméiros nomes sem nos 
determos, nesta resenha consagrada aos poetas: do seculo XVIII, 
se não para abrir curto espaço pata 

- XIV — Fret Francisco DE 8. CaRrLOs -— Nascido em 
1768 no Rio de Janeiro, muito se notahilizou na Oratoria sa- 


“grada (1): foium dos grandes vultos do pulpito que faziam 


caroavel a d.: João VL.a Capital, E do Reino Unido no 
Rio de Janeiro. 


Como. poeta, apesar dos immensos gabos que lhe têm ! 


sido prodigalizados, e da confiança que depositava S. Carlos 


no valor de seu poema, que carinhosamente e sempre -traba- . 


lhava. e polia, buscando, dar-lhe a perfeição que lhe sorria á 


mente, mas. à cuja traducção se recusaram as pequenas . 
qualidades. do seu estro; como poeta, repetimos, nunca se | 
remontava ás celsas regiões. do Olympo, e. o fructo de sua - 
palavra, meio epico, meio lyrico, de assumpto religioso, não | 
veio a corresponder á altura! de seus talentos oratorios, Dei- - 
xa-se facilmente ler. a Assumpção da Virgem, bem métri- - 


ficado; . contém ligeiros passos felizes; distingue-se, na des- 


cripção do .Céo, pela nota nativista que accentua, incluindo | 
-na mansão do .repoiso éterno a nossa exuberante natureza, ' 
as nossas incomparaveis bellezas vegetaes; mas á paleta poe- . 
tica de S; Carlos faltam os tons' Bnergicos, a inspiração mas- ; 


gula” que apóntaram á pontenicado reverente Dante, Milton 
-ott-Klopstoçk, pá 


“Ainda assim para: o nosso meio social e religioso, eritão , 
«ainda. muito ignorante e atrazado, a Aero da Virgo ; 


é apa ae “encomios não pequena. 


Ea Nao | Historiadores 


«A alma brasileira, o espirito deste paiz não palpita 
sómente nos madrigues de Alvarenga ou no Caramuri de 
“Durão: irradia-se tambem das paginas do. Novo Orbe de Ja- 
boatão e da Nobiliarchia Paulistana de Taques. » 


. Tem razão o critico e, por assentimento ao que perfeita- 
mente exarou naquelle asserto, abrimos aqui margem a al- 
gumas phrases acerca daqueles dois historiadores, aos quaes | 


faltou, nada obstante, o alto senso critico que deve iluminar 


as paginas da. “grande mestra”, e ás vezes o exacto conhe-. | 


Cimento dos factos descriptos. 
A phantasia tomou o logar da razão: das paginas dos 


livros daquelles dois escriptores não se colhem idéas geraes, | 
syntheses, concepções philosophicas,. referentes ao assumpto, | 


á epocha, ás: causas e effeitos dos pede por ellés nar= 
tados. | 

—  Alheia-se-lhes a vista das origens. e Fopelhes a perspi- 
cacia em túdo quanto tocam: à ingenuidade, a simpleza, a 
curiosidade os guia na escolha do que dizem, quando os não 
inspira o. interesse mui limitado de pessoas, e familias. 

“= Por ísso à crítica bem orientada de hoje desmente fre- 
quentes enganos, erros de apreciação e de factos, confusões e 
até absurdos clamorosos, E” mistér, porém, não esquecer que 


elles são elos da endgio, a que se lindo os graves historiadores 


modernos. 


t 


(1), Em logar-proprio voltaremos ao prégador: 


— 1363 — 


HISTORIA LIPTERARIA 


: I—ERrEI AntTONIO DE SANTA MARIA, JABOATÃO —. 
Natural de Pernambuco, nascido: em 1695, professou no 
Convento de Santo-Antonio da Bahia, deu-se no exercicio da 
Oratoria sagrada e versejon, ao que parece, com a ApripAdo 
na Academia dos Esquecidos... . 

Sua obra historica tem por, Fido A Cirene di 
Provincia ou Novo Orbe Seraphico. Vasada; em estylo simples, 
entremeada de tradições locaes e- lendas, encerra, grande 
cópia. de noticias acerta do .estado de cultura geral do 
Brasil. e sesrolajuiettS do que foi.obrado elas: “congregações 
religiosas. . 

TI — PEDRO ERA DE EMEA e Leme — Este 
Chronista e historiador mais-vale qtie o predecessor pela vasta 
leitura que ostenta, é por. criterioso. exame, dos documentos 
que reuniu:o que.o não impede. de: errar por parcial -em 
prol de sua terra de nascimento —S. Paulo: basta dizer que 
a expulsão definitiva: dos Francezes e a fundação: do; Rio de 
Janeiro, quasi as faz: o historiador. paulistano, depender 
dos auxílios e-reforços que a: Mem. de Sá -e a seu sobrinho 
enviou-a Capitania de S. Vicente... 

 Blém da Historia da Capitania. de, S, Vicente. ed 
a sua fundação em 1331, escreveu Pedro Taques a Nobi- 
hiarchia paulistana ou. Genealogia das principaes familias de 
S. Paulo, cujo reduzido valor resálta do proprio assumpto 
da obra: salva-se na obra a esmerilhada analyse, a que o 
auctor sujeitou os documentos (quasi . diziamos o Perg 
tminhos!) que compulscu: cuidadosamente. «si: 

TIL —- Inferior a Taques é — FREI GASPAR DA MADRE 
DE. Deus, nascido em S. Paulo.e frade Benedictino, -: 

Attribuem-se-lhe quatro obras: , Memorias para a Eis-. 
toria da Capitania de S, Vicente; Noticia dos; annos em que 
sa descobriu o Brasil e das entradas das Religides e suas fun 
dações; Memorias sobre S,: Vocente; Elistoria qua. Minas de - 
S, Paulo. e da expulsão: dos Jesuitas... e 

E' segira a authenticidade dos dois primeiros paia 
onde. o estylo attraiçoa o religioso educado. classicamente, e 
a-eiva do gongorismo, .já tão decadente, Bina se: deixa 
perceber aqui ou acolá.. 

Inferior a Taques: na posse dos EPE mais torêe 
dulo e propenso ás exaggerações: lendarias que. desvittuam 
a pureza dos factos, vê-se que a obra do-Benedictino é littera-., 
riamente de mediocre valor absoluto, apreciabilissima, porém, 
nos sentimentos. nativistas que: revela: bastas vezes. 


Philologia 


Não é lícito encerrar a Histotia litteraria de uma epocha 
sem lançar cuidadoso olhar: para: as vicissitudes que corre 
a-lingua nacional, fórima e tradueção do pensamento e-sentir 
das-diversas. gerações que sê vão suçcedendo, : 

Por isso, esta pagina 'pertenoe de pleno direito a “A 
TONIO DE MORAES E SILVA, .0 maior lexicographo que até 
hoje. se: occupou de nossa tingue no Brasil domo em -Por- 
tugal.: . ; 
Obvio é. que, como arsaidatiso vivo, em. inbteria de 
Philologia é Linguistica não ha estacionar, e," pois, 0: Diccio- 
nario da Lingiia Portugueza, encarado actualmente, é: falho 
em numero de vocabulos,: que. se. cregram.. posteriormente 
&. data de sua publicação em-'1789, e intompleto. relativa» 
mente ás accepções que: têm adquirido muitos termos, com a 
evolução. scientifica e litteraria da vida moderna, cada. vez 


| mais intensa e tovel, tada vez mais carecedora de, matizes 
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e gradaçõés de sentidos, que pintem as modalidades dos 
mesmos. objectos e qualidades. 

O espírito --multimodo encontra razoavel limite na 
memoria e esta, para melhor satisfazer ás exigencias da- 
quelle, é forçada a subministrar-lhe 08 elementos formaes 
já existentes, deixando que, por associação de idéas, a in- 
teltigencia, graças é imaginação viva e colorida, : própeda 
por translação natural por tropos e-figuras. 

“ Na progressão geométrica em que sé dá. a evolução 
mental, tma obra de mais de século está forçosamente 
muito atrazada, muito aquem das necessidades sociaes- do 
presente momento: é o que otcorre com o vocabulario do 
nosso sabio pernambucano Moraes, o qual na epocha em 
que foi publicado, representou o mais alto serviço que se 
podiaptestar ás sciencias e lettras de Portugal e do Brasil, 

Paia mais realçar o merito extraordinário | do grande 
Texicographo basta verificar 'que quantos lexicos: depois 
se publicaram, tomaram por base a obra do notavel Bra- 
sileiro, de que repetem quasi ipsis literis as definições e 
parte elucidativa do texto, sem exceptuar-sé ao numero O 
“grande Diccionario! de Domingos Vieira, em cinco volumes, 


Seculo XIX 


Momento historico 


Ao iniciar-se o" seculo -xIx, com justissima: razão de- 
nominado —q seculo das luzes, achava-se já à nossa 'patria 
mentalmente preparada para. entrar em pé de egualdade 
para ' o: convivio social das nações civilizadas: ' 

“oo O “embate latente de” innumeros factos, a acção e 
reacção continua, entre os diversos elementos ethnicos: de 
nosso póvo: já haviam creado dois campos oppostos, a um 
dos quaes se acolhiam os: progenitores mais. directos — os 
Portuguezes, ao outro os filhos legitimos ou não desses por- 

“"tuguezes com alguns elementos americanos ou africanos; 
-porquanto.a alliança entre ds elementos em que não .eir- 
culava algo da raça caucasea, formava: apenas quanti- 
nado “millesimal 'e- por ventura” fortuita, 

“ Inimigos, ' politicamente fallando, Brasileiros e Pottu- 
-guezes por vezes já-se tinham visto .a braços entre si e com 
elementos extrangeiros, já tinham provado forças e-ava- 
liado, na. justa 'medida, quanto podiam, de- quanto - eram 
capazes em dado momento, 

Prematuramente embora, :o Brasil, consciente de suá 
força, já dera os primeiros passos para a execução de sua 
independencia. Ainda que essa tentativa houvesse gorado 
por falta: de solidos fundamentos 'em' que se apoiasse fir- 
memente, não :é menos verdade que já se tinha ateado ao 
rastilho da polvora o fogo que havia de conflagrar a nação 
inteira e illuminar-lhe: o: caminho da autonomia politica. 

» Abafado: o movimento: impulsivo, ficara'a semente na 
terra e, regada “pelo sangue de um primeiro martyr, aque- 
cida ao calor generoso deste sólo ardente, não tardaria a 
germinar; para o que bastaram realmente uns vinte es- 
cassos-annos, “Acereste: que acontecimentos politicos: de alta 

 mêônta, lançando-em graves convulsões a Europa, vieram 
apressar a agitação .autonomica que transparecia: febril em 
todo- o' paizbrasileiro, de: Norte a .Sul,'de Léste'a -Oéste; 

- Residia a chave -desses-'succéssos- na conquista do: di- 
eita: do povo á-prepotencia e secular tyranhia da nobreza e 
de-clero. Houvera seu eimbate inicial em 1789 por'vecasião 
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da tomada da Bastilha, já: misera prisão deiimêntetáda; mas 
que se tornara desde longas e nefastas éras o symbolo do op 
pressão. Dahi em successivos annos de lucta o povo se fôra 
tornando dominador do 'campo social; o exemplo da França 
propagara-se por todo" o continente europeti:-levara-o o 
soldado francez consciente de si e de.stu poder após os ful. 
gurantes triumphos que alcançara da Europa inteira, tantas 
vezes'-colligada contra a sua pátria. O- gênio napóleonico 
fizera da França o prototypo das nações; o- esforço de um 
homem superior, sahido' do povo, apoiado no povo e vi. 
vendo: para o povo, chegou a instaurar uma, nova dynastia 
no throno dos Luizes. | 

Parecia te-lo fadado o destino para ser o -despota, sob 
cujo tacão minguasse e desapparecesse a liberdade política; 
mas a trajectória desse luminoso cometa, depois de illy- 
mitiar com fulgor candente a Terra que atravessara, sumiu-se 
nos abysmos dos espaços celestes, nos quaes:se foi reduzir 
a um pouco de pó cahido, legando embora de sua passagem 
a vivida lembrança de uma soberba genialidade impérecivel, 
immortal.. 

Entretanto - inconsciente derramara Napóleso: a liber- 
dade com seus processos de oppressão, mostrando ao uni- 
verso a inânidade das tradições da nobreza e clero tidos 
como: de origem divina, intangiveis até então, mas cadutos 
deante. da acção das massas populares, mais fortes e mo- 
ralmente mais sans, 

E assim, se de suas brilhantes ow desistrda a odinjpanhão 
no Oriente europeu resultou amortecerem-se-lhe as dema- 
sias orgulhosas nas geladas esteppes da Russia, e a esse in- 
fluxo surgiram sentimentos ethnicos-& nacionaes que ja- 


“ziam sopitados sob o ferreo guante do despotismo teuto-slavo, 


Não menos apreciaveis fructos se colheram:; de. suas 'viou 
lencias no Occidente intimado ao. bloqueio continental, exi- 
gido a Portugal, como ás outras nações, o fechamento dos 
portos aos navios de procedência ingleza. A politica inde- 
cisa e pusillanime do Governo Portuguez não sabia por que 
partido optar, oscillando o: barometro de suas decisões a 
ponto de voluntariamente o Corso desprezar-lhe a rançosa 
diplomacia e enviar um contingente de forças a mando de 
Júnot invadir o territorio luso. 

Em tão fallaz descuido vivia a Córte de Lisboa “que foi 
preciso, para desperta-la em sobresalto, o pessoal aviso do 
almirante inglez S, Smith, quando já o general francez pi 
sáva com suas tropas o sólo de Portugal. 

Apavorados, em desaccôrdo completo, rei e córte aban- 
donam o continente europeu; confundindo .a defesa e sal- 
vação da patria com a da pessoa é throno do iimbellé mo- 
narcha, Graças à essa cobardia feliz, lucrou o nósso amado 
Brasil, porquanto à fuga precipitada do rei, a sua chegada 


e desembarque na Bahia trouxeram como primeiro fructo, 


a abertura dos portos de todo o paiz ao livre commercio 
das nações extrangeiras e o estabelecimento da séde da mo- 
narchia Íuso-brasileira no Rio de Janeiro. Ora aconteci- 
mentos de tão subido alcance não podiam tér deixado de 
produzir para o Brasil vantagéns e bengficics assignalados: 
viu-se de chofre 'a ex-colonia e vice-reino, tão maltratada 
6 perseguida, desde o movimento da Inconfidencia, conver- 


tida em nucleo da nação, alargadas as suas prerogativas, 


êm via de realização effectiva os grandiosos sonhos do mar- 
quez de Pombal; e logo entrou a considerar-se egial, se não 


superior, ao pequenino Portugal europeu, tão decadente 


e tão corrido coma capitis deminutio o sofirerã. 


SAR er 


A effervéscencia das idéas liberaes, as aspirações: de au- 


. tonomia que háviam determinado a primeira e gorada explosão 
em Minas, receberam desde logo Incremento febril, recuaram ' 


para | mais longe o escopo, cercaram da mais viva dilecção 
e energia volúntaria o sentimento de uma-.patria nova, uni- 
ficado no pensamento sublime 'da. Independencia política. 
"Ao passo que isso occorria, o Norte do Brasil firmava 


“o seu poder no territorio guiano;-no Sul vencia o elemento 


hispanhol. contrario; a- propria rainha d. Carlota Joaquina 
planejava formar. nos Estados do Prata, pleiteando . seus 


“direitos, uma monatchia especial sob-o seu. sceptro. Para- 


iysou esse projecto o proprio d. João VI, que, indeciso e ti- 
morato, obedecia ás imposições da Inglaterra, á qual não apra- 
zia semelhante estado de coisas e por intermedio de seu 
ministro lord Strangford. quasi intimou formalmente ao rei 
a desistencia da. empresa, que secretamente favorecia, 

- De 1810 a 1820 sustenta o-Brasil lucta contra o elemento 
extrangeiro, capitaneado por Artigas, Lavalleja e outros; de 
que resulta a annexação de Montevidéo sob o nôme do 
Provincia Cisplatina. 

Ainda bem não terminatra, essa daripaaDE ejá as idéas 
de autonomia em crescente ousadia estalavam sob a fórma 
de insurreições parciaes aqui é acolá, iniciando-se então um 
periodo: de: perturbações e descordias intestinas, que só ver- 
dadeiramente se findaram em 1848, É 

Assim, em 1817 rompe uma revolução em, Pernambuco, 
oriunda das eternas divergencias entre. Portuguezes e Brasi- 
leiros, a: qual teve por prologo uma rebellião militar, cara- 
cterizada, principalmente pelo homicidio praticado na pessoa 
do brigadeiro Castro Barbosa .. pelo Leão Corôado, official 
brasileiro, como outros. insultado. diante da officialidade, 


- Abafada com muito derrame de sangue, qual sempre sue- 


cede em .quejandos levantes, este adubou na terra a semente 
da liberdade: e a revolta, de intuitos republicanos, que não 
tardara a alastrar-se até Alagõas, Parahiba e Rio Grande do 
Norte, ameaçando envolver o Ceará e a Bahia, deixou ar» 
dentes sob: as cinzas do insuccesso as ascuas, que deviam 
erguer-se, em labaredas dentro em pouco, 

A revolução do Porto em 1820, em Portugal, tambem 
veio logo repercutir no Brasil e accordar sentimentos nati- 
vistas. D. João teve que abandonar esta terra que muito 
amava e em cujo seio desfructava feliz e pachorrentamente 
a vida, numa beatitude quasi fradesca, entre os sermões da 
Capella Real e as opiparas iguarias de sua mesa sardana- 
palesca. 

Começou então o periodo agudo da, Independencia em 


“meio. ás instancias do patriotismo brasileiro, pressão das 


Côrtes e tropas portuguezas e indecisão cautelosa do prin- 
cipe d. Pedro, que, afinal constrangido pelas cireumstancias 
e reconhecendo que o paiz se achava prompto para defender 


-& sua autonomia, após uma viagem a 8, Paulo, decidiu-se 


a soltar o memoravel grito de “Independencia ou Morte"! 
junto ás margens do Ipiranga, 

O governo. de Pedro. I foi um perpetto duello entre 
as pretenções das assembléas legislativas brasileiras, ainda 
não sabedoras dos limites deseus direitos, e a desconfiança 
eorgulho de um principe prepotente por. genio, por edu- 
cação e porque rei, 

Dahi proveio a, memoravel tentativa. republicana « co- 


nhecida com o. nome de: “Confederação do, Equador” em 
1824; dahi a impossivel. permanencia do imperador no . 


Brasil, a que se tornara suspeito de parcial em favor. do 
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Partido Kia e Portuguer;. dahi a abdicação delle 
e-partida para Portugal em. 1831, deixando como. natural 
herdeiro a seu, filho, Pedro sob a tutela -daguelle mesmo 
ilustre Andrada, cujo exílio um. dia sanccionara. 

“No intervailo em que as redeas do Governo estiveram 
a cargo da Regencia, não descançou.a nação. em seu. interior: 
dir-se-ia que o germe da liberdade, desenvolvido rachi- 
ticamente numa atmosphera: centralizadora e monarchica, 
reduzidos, como ficaram de. modo quasi exclusivo os seus 
fructos ás capitaes das, províncias ou, quando menos, em- 
polgando-os a Córte e concentrando. em si. todas as ener- 
gias  nacionaes, desmedrara em pontos varios: do torrão 
patrio e não produzira os gosos appetecidos.: 

Por.isso. o povo, amestrado em continuo. embate, co- 
nhecedor. por- experiencia dos recursos de que dispunha” o 
Governo; vencedor do . elemento conservador: portugiez. é 
retrogrado. em marcos historicos recentemente passados, te- 
entrou em convulsão em pontos diversos, por differentes pre- 
textos, demonstrando o seu descontentamento e desilusão. 

- Os elementos maus espiavam o asado ensejo para seus 
costumados. motins; assim no; Norte, em . 1838, surge a 
“Balaiada”, sedição vandalica em que se notabilizaram. no 
crime Raimundo Gomes e o preto Cosme, protagonistas 
das maiores:.e mais revoltantes atrocidades. No: Sul, tres, 
annos antes, em . 1835, rebenta a merioravel guerra: dos 
Farrapos com suas Hberrimas. aspirações,  synthetizadas: no, 
sonho de uma “Republica de Piratinim"'. No Pará, no Ceará; 
em Pernambuco, em Minas .e até em Matto-Grosso a-hydra: 
revolucionaria já tinha reerguido a cabeça raivosa, e, sempre 
decepada,; se renovara na Bahia com a “Sabinada'!,. em 
bora com menos perturbação nacional ame na “Balaiada”.e 
guerra. dos, Farrapos, mo 

A! Regencia suceedeu pór habil manejo político a maio. 
ridade antecipada de Pedro II, em. 1840 proclamada, sem 
que tal magno facto politico modificasse, a intranquillidade 
visceral, da nação: occorreram a principio tumultos intes-: 
tinos em Minas.e, S. Paulo; em Pernambuco .a Revolução 
Praieira, quando apenas, pouco antes findava a. Jueta, vio. 
grandense;. depois se, preparoi:o, povo para a: PRpRnAa do 
Rio da Prata contra Oribe e Rosas... ur 

Mui lentamente, pois, foi conseguida, a, cacificação. E 
elementos insurgentes, cue:; não: tinham: visto: realizados: 08 
sonhos. de autonomia e verdadeira independencia, com. que 
se; hávia embalado. a nação: ao -proclamar-se, annos antes, 
livre a patria das peias da Metropole, . 

Por. isso o começo. .do . segundo Imperio. trónixe ainda a 
eiva da revolta, com que se. assignalava. a resistencia. dos 
elementos nativistas aos processos da monarchia. bragan- 
tina, de, sorte que ainda em. 1848, 0 movimento rebelde, 
originado .anparentemente, por causas insignificantes. e en- 
tretido pelo elemento militar como sóe. succader, fez ex- 
plosão em Pernambuco, . Comquanto , abafada com muito 
sangue e crueldade inutil, não é menos evidente que a, Re- 
volução Praieira tivera: enorme adhesão. e reunira em. torna 
de seu pendão os- melhores elementos da Provincia. iam 

Até aqui temos historiado, osprimeiros cicoenta annos do 
seculo XIX, nOg: quaes 05, conflictos politicos, motins, em- 
bates.com.os elementos nacionaes.ou pseudo-nacionass, luçtas 
em. busca de: mais livres e adeantados.-ideass trouxeram 
absorta toda a actividade intellectual da. Nação, » ss 

Decorreu.: desse, estado . de. coisas que-a «produeção. to 
ferasia propriamente dicta foi nesse periodo: exiguissima; Se 
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excêptuarmos à da Dratoria política e a Eloquencia do pul- 


pito; que acham ds seus mais: propícios momentos de ex: 


pansão, seus moveis mais determinantes e alevantados nas 
phases tumultuarias e agitadas da vida: nacional. 


Dá-nos o restante contingente litterario brasileiro dessa | 
epocha a impressão. penosa de que não soubemos: bem 'cor- | 


responder ao exemplo legado pelos poetas, que vicejaram na 
segunda: phase do seculo anterior; sentimo-nos dimintiidos 
em nossa propria estima, quando compatamos"a obra de 
alto valor dos Iyricos da Inconfidencia coros frutos go- 
rados dos primeiros cantores do seculo XIX, 

Consola-nos, porém, a consideração que o momento his. 
torico não era favoravel: nelle não podiam medrar á vontade 
as artes da paz, florescer às lettras, fructificar os institutos 
scientificos, que fazem a honra & gloria das nações civilizadas. 
Demais; a instrucção.' publica nessa epocha era núlla ou 
quasi nulla; a instrucção secundaria, particular deficientis- 
sima; os proprios estudos superiores resentiam-se . de tal 
atrazo, que: pouco differiam dos do seculo anterior, apesar 
da renovação impressa na Europa inteira a todas as scien- 
cias pelo trismpho. das idéas democraticas e advento do 
Romantismo, só. muito tarde e poneo inspiradamente trans- 
mittido ao Brasil. 

+ Felizmente com a segunda selado do seculo se abriu o 
eyclo-da paz interior. A nação foi-se lentamente entregando 
á calma: confortante: depois dê tanta lucta lhe agradava o 
descânço, o ocio litterario, no seio embora: de uíria monarchia 
rotineira e pouco sympathica ás innovações liberass, Os sen- 
timentos republicanos de antainho foram sofirendo transfor- 
mação; graduando-se em matizes "e facções politicas. Acha: 
va-se o povo anentiado pelo muito sangue que perdera, e 
contido nos estreitos limites de- medrosas manifestações 
academicas pela vigilancia” Geo dos senhores do: a 
verno.: 

"Demais, O estado de ignorancia do povo baixo: o seu 
relativo bem-estar; alguma liberdade moral, filha da tole: 
rancia: pessoal do monarcha; o desenvolvimento matéria), 
trazido pela onda immigratoria e' pela applicação dos illet- 
trados ao commércio já muito extenso e á industria 'pastoril 
e extractiva, institutos unicos que “cresciam ' "desassombra- 
damente, haviam por força de desviar a nação dos pri- 
imitivos ideaes:e lança-la enervada- nos braços 'do indifferen- 
tismo politico: A propria juventude academica, em' cujo séio 
achoava ainda o grito'dos martyres republicanos, mal 'dei- 


xava os bancos. escolares e encetava” à vida pública, não 
encontrava, pata pasto de suas ambições intellectuáes e 
cívicas, outro recursoque o de filiar-se a tim dos partidos | 


monatchivos e servir -docilmente á facção escolhida.” 


"A fibra patriotica só pulsava fórte e valenté no coração | 


brasileiro; quando cortia perigo a dignidade da “patria deante 


do extrarigéiro: em subito lance de indignação patriotica | 
aceordoti é ligotsse em iriassa o povo' como um leão indo- | 


mito pata à defesa de seús brios offendidos é prompta para 


qualquer, fe ódia por occasião da questão qo em | 


1863. 


- Essa, mesma: consciencia no: chinptisiênito do: Rara pa-:: 
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triótico em casós, dos quaes podesse” perielitar a” honra as 


cional, felizmente nunca faltou nem se enfraquêceu. Sempre 


com 'arazão é: sempre acudindo a provocações e damnos, : 


por tres vezés' "houve necessidade de réeorrer ao esforço: e”, 
braviúra nacional “una guerra" contrá Oribe e Rosas” (1851 : 


1852)! na de" lucta com a” Republica Oriêntal iq! Vrugiiai 


(1864-1865); “e ainda em 1864, quando foi mistér acudir 4 
integridade do territorio, ameaçado pela traiçoeira invasão 
de Matto-Grosso. e depois do Rio ferande 1 do ul pelo di 
ctador paraguaio Solano Lopez. .. 

“A gloria, que da victoria: final nos adveio, dia 
a real fraqueza interior do' Imperio; deu ao Brasil uma som: 
bra de preponderancia na -America do Sul, satisfazendo as 


nossas vaidades, escurecendo -as nossas mazelas intimas, 
impedindo-nos de ver os defeitos profundos: de nossa admi: 


nistração, a vergonha de 'nossos habitos políticos, o atrazo 
material de- todo o nosso extenso territorio, a quasi com: 
pleta deficiencia de industria, o rudimentar desenvolvimentd 


de nossa agricultura, victima da rotina e firmada na mais | 


infame das posses'—a posse dos escravos; 

Mas, quando a nação voltou a si do longo marasmo, 

quando começou a circular-lhe nas veias a; seiva nova das 
idéas livres e attentou na infamante e. vergonhosa mancha 
da. escravidão; que a apontava á reprovação universal: 
quando reparou que o seu caso era único na America: do 
Sul, quer em relação aos colonos agricolas, quer nogue con- 
cernia á sua fórma politica; quando a escravidão recebeu 6 
primeiro golpe decisivo em 1871, e com rapidez: vertiginosa 
se consuinimou a evolução da idéa abolicionista: entre flores 
e bailes publicos se promúlgou a Lei aurea de 13 de: Maio 
de 1888, e bastou o curto lapso de um anno para que O 
sentir republicano, que era in peito a aspiração de todos, 
ganhasse rapidamente terreno é uma transfusão de- sangué 
generoso é novo désse em terra. com a Monatchia sémpre a 
caminhar imprevidente á beira do abysmo, sem se preoc- 
cupar com os meios rapidos de substituir o : trabalho es: 
cravo. 

Assim que a Ea da: Republica nó" dia “45 de 
Novembro de 1889 não enconútrou uma: voz de. protesto! 
o" acto foi recebido tomo uin recurso salvador no meio dã 


atmosphera de lassidão, em que se Sist vado todas pa 


classes, 

E' cedo ainda para apreciarinos' os resultados da nova 
fórma de Governo, applicada ao nosso paiz: de muito mais 
erros que de acertos se compõe talvez o acervo com que 
a Republica entrou no seculo xx. 

As instituições sociaes novas não foram dstaigndna 4 
nação mediante reforma conservadora e razoavel do quê 
existia: a inconstanicia do genio brasileiro tem buriado todos 
os planos grandes e generosos com que buscou inaugurar-se 
o movimento libertador, prégado por Benjamin Constant 
e Silva Jatdim, é acarinhado por todos os Brasileiros, 

O mercantilismo, que tudo havia avassallado, conti 
nuava a campear impune; o desenvolvimento material agri- 


cola passava ainda pela crise da transformação do trabalho," 


herdado do tempo da. Moniarchia. As novas industrias, que 
pateciam"querer' florir nos ultimos dias do regime decahido 
e nos primeiros da República; não passaram de um sonho 
precoce, que se desvaneceu rapidamente, e só agora parecem 
entrar em via de realização. A instrucção pública primaria me- 
lhorou: em quantidade e qualidade; a instrucção seciindaria, 
que, depois da reforma geral dos estudos médios, deveria en- 
veredar francamente pelo terrêno do progresso, voltou atraz 
por effeito da ignorancia geral e pela pressão. êxergida” Dor 
esta-soóbre góvernos fracos é pusillanimes' e corpos legista 
tivos: inconscientes das necessidades: nacionaes. RE 

do Confémos essa nal tadeta ao, volver ie ânnos 
vindoiros. : 


“timentos patríoticos que o levaram a servir nos batalhões 


“ em dois volumes que, com o titulo de Classicos e Romanticos, 


- é que elle sabia vestir em bellas toupagona classicas, caio, 
. entre outras, esta: 


DE a E Ass 


- Onservação: — “O: estudo: do. movimento litterario no | 
neculo: xix só póde ser feito de decennio: a “decennio, para 
que se evitem. repetições fastidiosas; porquanto muitos dos | 
auctores, dignos de citação, applicaram sua actividade in: 
tellectual a vários generos “poeticos e, não aro a mais de 
um ramo de composição em-prosa: 

A divisão chronológica; segundo a data do nascimento | 
dos auctores, dará ao estudo melhor methodo. 

- Todavia serão tratados dê' modo: synthetico, em largos 
quadros; algumas fórmas da manifestação mental, que a 
grandes quadros-se prestem. Ee 

“Teso pasto; veuihamos: ao: RARO: eba de 


ap 1º decennio - 


I— Francisco Moniz BAaRRETO-—Em 1804: riasceu na 
Bahia e falleceu em 1868. Foi mui afamado até certa epocha; 
extremamente prezado como poeta improvisador quê era e 
acolhido com sympathia por suas qualidades fidalgas e sen- 


que promoveram a Independencia. 

Pertence ao periodo de transição entre [o] “classicismo, que 
se debatia já em rúinas na velha Eutopa, e o romantismo que 
alvorejava na Bahia e veio a consolidar-se não muito tarde, 
Poeta espontanto, de estró facil e prompto, de felicissima 
e tenaz memoria, não lhe Gtistou Guesa a adquirir o renome 


lhido nas, mais finas rodas sociaes. A tal ponto attingiu o 
conceito em que era tido por seus brilhantes predicados 
moraes e intellectuaes, que era figura obrigada em todas 
as solennidades é festas. publicas e o centro em torno 
do qual giravam. todos os litteratos e delistas de seu 
tempo. 

Os versos que compoz ou improvisou RR reunidos 


publicou em 1855, O, proprio titulo da obra testifica, como 
observa. Sylvio. Roméro, que era elle o primeiro a julgar-se 
espirito de transição entre as duas escolas: dominantes e 
tivaes nos primeiros annos do seculo. 

De pasmosa facilidade no poetar, era ao seu genio sym- 
pathica a tradicional glosa-a inotte proposto ou escolhido 


t 


— ideia no prado & flor; a ave-nos ares 

Ao tiro morre do arcabuz certeiro; 

Morre do dia o esplendido luzeiro; .. 

Morrem as vagas nos ias getno, 
é Mogeara é os gostos, + morrem os pezares; | 
- Morre, oceulto- na terra o vil dinheiro; , 
“De encontro ao peito,: que as ampara. inteiro, -. 
- Morrem as settas dos, crueis add no e 


md , BSUa e am 
Cias a juz: morre [o amor; morre à à Eeldade! 
Na virgem morre a candida innocencia; 


Morre a pompa, o poder; morre à athizade. 


E" de morte sfnonymo a existencia; or (eis, a 


1... No mundo é só perenne a:san verdade; no 


Só -não morre a virtude, à inteligencia, a 


Como improvisador ninguem o excedeu, se não talvez 
Boçage; ninguem se lhe approximou no Brasil, salvo Lau- 
rindo Rabello. No momento: da inspiração, da amorável in- 
sania em que, no dizer do grande vate romano, est: Deus im 
nobis, cpitante calescimaus illo, Moniz Barreto não arranhava 
ou arrepelava, como Bocage, por exemplo: levantava-se; em» 
pallidecia fortemente (o que nelle indicava a concentração 
momentanea e grande contensão de espirito), e em calma 
apparente proferia seus famosos improvisos, ora a proposito 
de uma phrase dada, ora em torno de uma concepção 
espontanea; e (coisa digna. de nota) improviso feito era im- 
provigo guardado fielmente em:sua prodigiosa memoria... 

Conta-se de um soneto que improvisara, saudando a uma 
emerita estrella do palco, Emilia das Neves; o arroúbado im- 
peto com que correra a abraçar o poeta, depondo-lhe na 
fronte um beijo, foi fonte inspiradora de novo feliz impro- 
viso. Com effeito' entre outras autadras disse Fo poste 


Clients “embora -— das Nbrei, 
Vesuvio te hei de eu chamar, 
Emiquanto' a impressão do beijo 
Que me deste, conservar. 


II-— Antonio PrREGRINO MACIEL MONTEIRO = Nas- 
cido em 1804 em Pernambuco, morreu em' 1868, Cursou em 
Paris a Escola de Medicina: ahi, no fóco' das luzes, nesse 
periodo de ihcomparavel brilho litterario, teve elle oteasião 
de ser testemuiha, como que presencial, das ltctas acerrimas 
que entre si travavam os adeptos do. classicismo (velho e 
revelho de centenas de annos e cujos moldes litteratios 
vinham já  deturpados da belleza greco-romana, á força 
de cópias e recópias) e'o romantismo, novo, trasbordante 
de seiva poetica haurida directamente na natureza ou nas 
tradições patrias. Moço, dotado de organização ardente, e 
enthusiastica, claro é que não assistia. indiferente à esses 
embates de gigantes, quaes eram, 'para citar só alguns dos 
novos; Victor Hugo, Delavigne, Chateaubriand, Lamartine, 
etc, embates que terminaram pela. consagração das novas 
idéas romanticas no prefacio da tragedia, Cromwell em 1827. 

Assim se explica, por que Maciel Monteito fot, desde que 
lhe borbulhou o estro, um verdadeiro romantico, sem mescla 
de classicismo, muitos aúnos antes da remessa do Brasil dos 
Suspiros Poeticos e Saudades de' Domingos de Magalhães. 

De volta ão Brasil empolgou-o logo. a Politica. Corriam 
os annos de lucta qiie se seguiram á abdicação do primeiro 
imperador, e durante vinte annos serviu elle ao partido dos 
“conservadores” que o fizeram deputado, e ministro, graças ao 
talento ductil e sagaz, a eloijuencia facil, imaginosa e habil 
que eram de seus dotes mais notaveis. Se não foi Maciel Mon- 
teiro um dos que manejaram, nessa “phase tormentosa de 
nossa vida parlamentar, à clava esmagadora dos inimigos, 
a dialectica peitosa é seductora, sem, gritos de revolta nem 
subserviencia incondicional, que faziam o proprio substractum 


de suas orações, valeram-lhe sempre alto conceito e estima - 


dos seus correligionarios politicos; graças aos quaes . veio a 


ser — barão de Itamaracá. .. iara NES 
O “parlamentar, porém, tinha nascido para a carreira 


diplomatica, onde seus gostos e dotes. pessoaes -O “pufham 
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em favoravel relevo. Deslumbravam-n'o os galões ornamen- 


tados com luxo e galas, as recepções principescas, os apo- 
sentos fartamente illuminados.em: que as fidalgas, segundo 
o rito, ostentam ricos trajos, penteados artísticos, joias fais- 
cantes. Embriagavam-n'o de goso esthetico e sensual os gran- 
des decotes, o aroma quente e estonteante das flores: e fortes 
essencias; de envolta coma música: e O sussurro das discretas 
conversas. Era assim o nosso poeta: o seti temperamento 
requeria o calor de estufa, só se inspirava nas graças femi- 
nihas, que decantou até morrer, e nunca a Natureza brasi- 
lica com suas pompas e donaires lhe mereceu a graça de um 
olhar demorado. 


Por isso a sua bagagem ditteraria é o Sadat atas" 


"cteontico' da mulher com todos os seus encantos: raro lhe 
cabem da penna outros accentos, que não vistam às acentos 
senstaes da phantasia tropical: 

E ; 

mir Ougamo-L: E 


Formosa, qual pincel em io fina 
“ Debuxar jámais pôde ou ntnca ousara;.. 
“Formosa, qual jámais desabrochara 

Em primavera rosa purpurina; . 


Formosa, qual se a propria mão. divina 
Lhe alinhara o contorno ea fórma rara; 
Formosa, qual jámais no céo brilhara 
Astro gentil, estrella peregrina; 


Formosa, qual se a natureza ea arte, 
Danda as mãos em-seus dons, em seus lavores,- 
“: -Jámais soube imitar no todo ou-parte; . 


mis “Mulher celeste, 6. anjo de primores,. 
- Quem póde ver-te sem querer amar-te ! 
- Quem, póde amar-te sem morrer de amores ! 


A ER do fruido goso lhe arranea a EUAadA mais 
ia, mas ainda travada do grito da came insaciada: 


Ella ideia, vo E. com ella foi minha alma 
- Na aza veloz da brisa sussurrante, 
: Que ufana do thesoiro que levava, 

Ja.:,; corria. . ..e como vai distante! 


- Voava a. brisa; no atrevido rapto - 
Frisava do. oceano a face lisa; 
Eu que a brisa acalmar tentava, insano, - 
“Com meus suspiros alentava a briga: 


“No horizonte. esconder-se annuviado 
ro Rua vi; e dois pontos. luminosos .. . 
“e Apenas: onde ella ia me mostravam: 
“, Bram elles seus olhos lacrimosos ! 


“ Pouco a; porco, empanou-se, a luz confusa 
Que me sorria lá. dos. olhos seus; 

E d'além ondulando uma aura amiga. 
Aos meus ouvidos repetiu — adeus | 


“ “ + , . . . , , . " " . 


+ Puro xomantico,. ss e 


e 1968. 


II — João pe Barros FALCÃO DE ALBuqueRouE MA. 


RANHÃO — Pernambúcano, talvez de 1807 (1), foi um espirito 
doentio. por natural enthusiasmo e volubilidade a: “Principio, 


por desequilibrio mental depois: o que se póde infetir da vida | 


que levou, divergente em idéas políticas e arredio da família 
numa irreprimivel bohemia,: em perpetua hyperesthesia : que 
o tornava exaltado e eloquente prégador de doutrinas rep 
blicanas. Perseguido no meio social, bruto ou timorato, de sua 
terra, de. animo: azedo e satírico. desecii na escala social, 
chegando a ser um typo,; da. rua, escarnecido-é vaiado com à 
algunha de Barros Volção. Quem: realmente era tão rico 
em talento poetico, occultava as: produeções ultimas, filiadas 
ao romantismo, dizem; de sorte que o que delle se conhece, é 
de pura inspiração classica, em estylo-que lembra e attraiçoa 


a leitura e influxo dos poetas ultimos da Arçadia, mas em 


que o estado d'alma do poeta intercala exaggeros e gritos 
drsmmaticos de um lyrismo-morbido: 


O": Beijo encantador, maravilhoso, 
Se não houvera um Deus, tú o fórmisrás, 
E com” elle a: terra, os céus ea 1 natrez ; 


meo Gr ad a Aa A O OD Dor LA ae DD A 4 


O! Beijo seductor ! Beijo divino | 
De ti procedem meus prazeres todos; 
Tua ausencia retrata-me da morte 
O pavoroso horror que gera infernos; .: 
Eterniza-se a vida e o. Amor, comtigo; 

: Sem: ti o proprio céo volvera ao nada, 


O meu peito, meu sangie, as minhas fibras * 
No veneno engolfados de teu Beijo 
Inda sentem seu fogo e seus transportes , 

“ E, apesar dos tormentos que os fiageliam, , 
Minha alma, toda Amor, tertiura toda, ECA 
De teu Beijo o veneno inda suppõe o 

- Ser mais doce que o nectar deleitoso. 


IV — ANTONIO AUGUSTO E JOÃO SALOMÉ DE QUEIROGA — 
São dois itmãos, naturaes de Minas, os quaes presidiram ao 
nascente movimento litterario da Factldade” de Direito de 
S. Paulo. Nasceram provavelmente no primeiro decennio, 
que vimos estudando. 

Aquelle era talvez dotado demais certa intrição poetica; 
mas suas composições Iyricas não corresponderam aos en- 
thusiasticos sentimentos com qtte entretinham os aggremiados 
membros da Sociedade Philomatica as horas de lazer. São 
versos que não excedem da mediocridade em que se debatem 
os: espiritos de rasteiro vôo espiritual, embora bem metri- 
ficados e cheios dé delicadezas romanticas. : 

João Salomé reuniu suas producções em.dois volumes — 
Canhenho de poesias brasileiras e Arremedos. A despeito das 
beilas palavras com' que assignala a sua filiação á escola to- 
mantica, nunca teve força e alentada i inspiração para tentar 
as altas regiões, pócticas: ou demonstrou Iyrismo individual” 
quasi familiar e inexpressivo ou paraphraseou com evidente 
má fé algumas das mais pittorescas e lindas poesias de Victor 


(1) Apud: Sylvio Roméro: ces ts 


st pi nd 


* 


Hugo sem claramente-o declarar: o que se avizinha do pla- 
giato. Se. houvesse podido ao menos não deslustrar o original, 
talvez merecesse perdão: “mas tal não conseguiu o nosso O fraco 
. versejador. 

O merito dos dois irmãos reside apenas em haverem 
OaRspando para que se iniciassem em S, Pato os trabalhos 
poeticos, as palestras litterarias. A isso devem'a inclusão de 
seu nome neste estudo. , 

“ Y— ALVARO TEIXEIRA DE MaceDo — Nascido em 1807 
em Pernambuco e fallecido em 1849, fez vida - diploma- 
tica e deu-se ao convivio das Musas. Apesár dos elogios 
que lhe prodigalizaram alguns' criticos, 'o poema que o 
ilustrou, a Festa de Bolão é ensosso e de aborrecida 
leitura. Consiste: o entrecho numa divergencia de opiniões 
entre Baldo e o professor primario (mestre-escola), que dá 
pelo nome de Berto; Ora Baldo,-- casado: havia -15' annos 
com d. Clara, vivera até então em Pleno consorcio de corpo 
e espirito com a esposa; mas as opiniões epicuristicas e 
subversivas de mestre Berto, sectario convicto do: hedo- 
nismo, por tal modo perturbam e mudam a paz conjugal que 
os unira até então, que d. Clara resolve abandonar o lar, se 
o marido não concordar em offerecer aos parentes e amigos 
uma festa de estrondo por occasião' do anniversario do casa- 
mento, que vai vecorrer em data proxima; A relutancia do 
marido precipita os acontecimentos: d, Clara abandona o 
lar e só acquiesce em voltar a elle, quando obtem a formal 
certeza de que se datá a desejada festa. Prepara-se o ban+ 


quete descripto com luxo de minucias: pratos nacionaes, as" 


sados immensos, fructas extravagantes e sertanejas, doces 
de todo o genero, vinhos, mil accessorios que realmente 
eram usados naquella epocha em nossãs festas provincianas no 
interior, Convidados eram innuímeros, indispensavel conviva 
mestre Berto, que auxilia os aprestos como bom entendedor. 
A fatalidade, porém, tinha decidido que, no proprio mo- 
mento em que se iam todos banquetear regaladamente, oc- 
corresse'uma invasão das tropas amotinadas e facciosas em 
Cóianá, séde da acção do poema. O pavor afugênta os 
festeiros e disso se aproveita à população desenfreada e 
invasora. 

Do resumo, acima feito, resálta a trivialidade insipida 
do poema burlesco, que pretende ferir a nota comica e des- 
camba no aborrecido e absurdo. Um casal que vive feliz vinte 
annos, desunir-se por motivo tão futi! qual o de uma simples 
festa-banquete, onde nem séquer o amor se debate com oe- 
culto movel! Dar causa a tanta perturbação uma exposição 
de theorias "epicuristicas! Prolongar por innumeros versos 
a descripção do banquete e enfeixar minusculas circum- 
stancias puerís ou tradicionalmente extravagantes | Des- 


- aproveitar o momento proprio para, comicas descripções, 


qual seria o desenrolar do banquete, cotta-lo subitamente 
por motivo tão incoherente com a nattireza do poema | Pois 
tudo isso ou só isso não basta para condemnar a obra e ati- 
ta-la ao limbo, em que tem, jazido, a despeito dos gatos que 
já conseguiu ? 


Nora — Veja-se M anel de Araujo PorioiNagi: no o paragrapho se. 


guinte, Acerca do Jonguim José Teixéira, que se dedicou a varios generos 
de poesia, mas que se especializou na composição de Fabulos, diremos 
apenas que lhe faltava 'a graça, á naturalidade, o: conhecimento da na- 
tureza e seus animaes, instinctos. e faculdades peculiares a estes, para 
tornar acceitavel a sua obra toda artificial, Basta dizer que o. auctor em 


vez de assimilar os homens aos animaães, converteu os anúimaes em ver. 


dadeiros homens, mas htimanou-os, se assim nos podemos expressar, 
Diccionario — Vol, 10, 


= 1360 — 
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2º. decennio 


O primeiro typo litterario-que se offerece so estudo no 
2º decennio do seculo das luzes; é Domingos José Gonçalves 
de Magalhães, a quem foi concedido o titulo de sRcanRo 
de Araguaia, 

Coube a esse posta a gloria o ha ificralimaiá inz 
troduzido no Brasil a nova fórmula d'arte, que. recebeu o 
nome improprio de romantismo ou romanticismo, a qual to- 
davia já tivera entre nós representantes e cultores, incon- 
scientes uns e conscientes outros, 

Até ao ultimo quarteirão do seculo 'xviII os moldes d'arte 


“universal, os que exclusivamente sé admittiam como capazes 


de representar o bello em todas as suas manifestações litte- 
ratias, eram os primores legados á posteridade pela cultura 
greco-latina.:' tudo o que 'aberrasse desses padrões era tido 


por errado: ou defeituoso e, como: tal, condemnado e tel 


pellido pelos legisladores do both gosto.' 

Ora esses modelos, imitados e reimitados ininterrupta- 
mente, retomados e vistos por: todas as faces, encarados por 
todos os prismas, estudados a todas as luzes; não podiam 
deixar de achar-se adulterados pela recópia diuturna; Gastos 
e já incapazes de achar-se de qualquer desconhecida expressão, 
em formal desaccórdo, se não antagonismo, com as idéas que 


- deviam germinar em cerebros recentemente constituídos, 


obvio é que não podiam mais satisfazer 48 aspirações dos' 
noveis : engenhos; tão pouco aptos para apprehenderem os 
intuitos das gerações extinctas em tão remotas éras, 

A cultura soientífica deu outra estructura ao mundo: 
conquistas sociaes e politicas dilataram as fronteiras do 
saber humano, deram-lhe novos ideaes, crearam um diverso 
estado de coisas: A este devia fatalmente corresponder uma. 
reforma no dominio de todas as artes; e a Litteratura, a mais 
fina, a mais perfeita: traducção dos estados emotivos da 
alma humana, menos que qualquer outra: arté podia sub- 
trahivse ao influxo omnipotente do meio moderno. 

- Eis como a evolução mental em sua marcha ascendente 
e irtesistivel solapou e fez ruir o velho edificio do classicismo, 
que-por-tantos seculos, vira, prosternada e géntflexa a hiu- 
manidade deante dos vultos colossaos dos idos qremapos: E 
Grecia e Roma, 

De factó o proprio Victor Elugo, no Epetagio: da sua tra 


“ gedia Cromwell, se encarregou de dizer claramente que para 


o novo estado de coisas era necessaria uma nova, fórmula 
ou fórma d'arte, que servisse ás novas idéás é novas ten- 


" dencias; que era preciso admittir a liberdade na arte, como 


em tudo; que úrgia acabar na'arte com O exclusivismo ob- 


 jectivista, necessidade essa evidenciada pela personalidade 


ou subjectivismo que começava a apparecer aqui e acolá: 
nas obras dos espiritos adeantados; que era mistér fallar 
mais á imaginação, ao sentimento que á intelligencia, col- 


“Jocando ao: lado do tragico o comico, do sério o ridículo, 


do triste o jocúndo ot jocoso, afim de que dessas opposições 

podesse jorrar mais prompto 'effeito é dos embates entre as 
paixões mais se podesse revolve-las e apura-las. 

Para isso se tornava preciso um novo bordão — o maravi- 


“lhoso; já não o obtido com os deuses miythologicos, mas o 
; Ethos apresentado por úma face mais humana, pela 


: allegoria que personificasse entes de razão em ida dos inter 


fabulosos do caduco: paganismo. 
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O proprio Victor Hugo foi um dos primeiros a dar o 
exemplo. E' assim que, passando rapida inspecção em suas 
obras, vemos que no Noventa e tres estereotypa a Revo- 
lução; nos Trabalhadores do Mar creia homens quasi deuses; 
no Han d'Islandia personagens quasi sobrehumanos; nos 
Miseraveis Jean Valjean encarna o proletariado, essa classe 
de parias, abandonados do mundo, .a que ninguem cuida de 
dar meios de salvar-se e de que offerece aquella creação 
romantica tim modelo singular e extraordinario; em Notre 
Dame de Paris Quasi-modo é um typo-synthese dos dege- 
nerados que julgam praticar o bem ainda quando executam 
a maior perversidade, 

Em todas essás obras cheias de vida, replenas do subjecti- 
vismo do auctor, apparecem scenas de sentimento em meio a 
descripções epicas, com que o magniloquente: genio alastra 
paginas collimando o gracioso, o bello; o sublime, o pathetico, 

Eis ahi o que se chama rommuitismo. 

" Os preceitos que regem essa escola; litteraria e que; como 
disse, constam do estatuto apresentado pelo poeta francez no 
prefacio da tragedia Cromuell, acharam mais ou menos ra- 
pidamente- echo em todos os paizes da Europa occidental, 
donde passaram á America, No Brasil serviu de elemento 
oficialmente introductor da nova fórmula litteraria o livro 
Suspiros Poeticos e Saudades, de 

I-—Domincos Jose GONÇALVES DE MAGALHÃES — 
Nasceu no Rio de Janeiro em 1811 e morreu na Europa em 
1882, Obtido o grau de doutor em Medicina, após um .cuida- 
doso curso de estudas médios, exerceu o magisterio é poucô 
depois abraçou a carreira diplomatica, em: que persistiu com 
ligeiros intervallos, consagrados á. administração e á política; 
até ao fim da vida, occorrído em Roma no exercício do cargo 
de ministro plenipotenciario do Brasil, : 

—: Antes de partir para a Europa como secretario de legação 
já havia buscado singularizar-se' como poeta, publicando 
versos, filiados ao classicismo, sob o titulo Poesias: Avulsas. 

- Em 1883 em Paris, deante do movimento renovador dos 
ideaes artísticos e sob.o influxo da-nova escola que já trium-- 
phara dos campeões dos velhos moldes greco-romanos, :modi- 
ficou'o poeta o seu modo de ver e sentir no terreno litterario, 
e da nova orientação que adoptou, veio a resultar o celebre 
livro Suspiros Poelicos e Suudades, que entre nós foi avi-. 
damente lido e corporificou as vagas tendencias renovadoras 
que já se haviam notado em poesias de outros auctores desse 
tempo... : . : 

A fama obtida pela obra citada não corresponde ao valor 
real dos poemas que encerra. O espirito de Magalhães acha- 
va-se muito affeiçoado á maneira classica para que de facto 
se podesse modificar profundamente, De sorte que, se é ver: 
dade inconteste que entre esses poemas se não encontram mais 
as velhas allusões e similes tomados de emprestimo à Mytho- 
logia pagan; se algo de novo se percebe no modo de. sentir 
do poeta deante dos objectos que se lhe apresentam á inspi- 
tação artistica; não é menos verdade que pouco subjectivistas 
são ainda asidéas: que elle veste poeticamente, carecem. de 
mais profundo cunho individual; não têm côr local; não pre: 
ferem os veios inspiratorios que lhe podiam offerecer as nossas: 
tradições e lendas; e finalmente os proprios typos e scenas 
que prefere, não são patrios e não raro são apenas themas 
philosophicos fornecidos pelas. coisas antigas, Pies 

Haja vista a mais notavel.e vibrante das composições 
que fazem. parte dos Suspiros. Poeticos e Saudades e que 
corre mundo em.todos os florilegios e selectas brasileiras —: 


— 1870 — 


" Napoleão em Waterloo. Dessa ode diz com razão. Syivio 
" Roméro: “E” uma coisa singular esta poesia; não 'sé pareçe 
com nenhuma outra do auctor, O momento psychologico que 

| a produziu, foi unico em toda a vida de Magalhães" E 
' adeante encarece os gabos: “E superior ao decantado e me. 
diocre Cingus Maggio de Manzoni”, RES ami OR 
Com .effeito ha passos singularmente bellos e raros Es 

: poemeto lyrico. Ra 


Aqui: 
O pastor que apascenta seu rebanho;.': 
O corvo que sanguineo pasto busca; 
Sobre o leão de granito esvoaçando; .:- 
| « O. echo da floresta. e o peregrino: 
Que indagador visita estes logares :": .: : 
Waterloo !. ... Waterloo !,.. dizendo, passam. . 


Ali; 


+» Abobadas de balas, . E fo dice 
Pelo inimigo. aos centos disparadas,. io nda iso 
“, À seus pés se curvavam respeitosas 
Quaes submissos leões e, nem ousando 
à Toca-lo ao seu ginete os pés lambiam |: .. 


Mais adeante, o momento da queda do heróe assighala o 
- poeta bellissimamente: ; : Ba fius 
| 

Mas invencivel mão lhe. toça: o. peito |. 

E' a mão do Senhor ! barreira ingente. a 

. « Basta guerreiro ! Tua gloria é minha; 

Tua força em. mim. stá; tens completado. 
Tua augusta missão | E's homem -— pára!» 


ve 


Com que forte evocação figura (o) poeta o augusto res 
: flectir amargo duquelle fulminante espírito, então. cobarde: 
“mente agrilhoado 'a um rochedo perdido no Oceano: 


Ei-lo sentado. em cima do rochedo -. j 
Ouvindo o echo funebre das. ondas, sand ai E 
Que murmuram seu cantico de morte; 
Braços cruzados sobre o largo peito, 
Qual naufrago escapado da tormenta, 
Que as vagas sobte.o escolho rejeitaram, 
Ou qual marmorea estatua sobre um tumulo, 
Que grande idéa oecupa e turbilhona 
Naquela alma tão, grande como o mundo ? 


Elle vê esses reis que levantara : 
Da linha dé seus bravos, o trahirem. 
Ao longe mil pigmeus rivaes, divisa, 


Que mutilam sua obra gigantesca, — 
Como do Macedonio outrora o imperió . 
(o Entre si repartiram vis escravos. 
- Então um riso d'ira e de despeito. 

: - Lhe salpica o semblante de piedade. 

- A peroração seria inoxcedivelmente sublime, “se reti- 
: rados fossem os seis ultimos versos em que mai cabido patrio- 
: tismo insinda. corriqueiras phrases de interesse nacional, ende 


| só convinham altas expressões litterarias. 


“ 
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Jámais, jámais. mortal subiu tão alto! 
Elte foi .o, primeiro sobre a terra: 
“só elle brilha sobranceiro a tudo, : 
“ Como sobre a columna, de Vendôme - 
“Sua estatua de bronze ao céo se eleva, 
Acima delle Deus — Deus tão sómente ! 


“ Poder-se-ia querer maior e melhor fecho. para celebrar 


a alevantada, & gloriosa figura do genio que foi Bonaparte ? : 
“ Entre as outras poesias mais gabadas do mesmo auctor — 


Deus e o Homem, por exemplo, encerra versos magníficos ao 
tado de banalidades inadmissiveis e em mão estylo, como 
os seguintes: 


Não é 4 força tua que se curva 
A terra, que se á força se curvasse, 
- Seria o elephante o vei da terra, 
E' 4 tua sublime intelligencia,, . 
E' a Deus, só (?) a Deus, que tu reflectes 
Como do sol a luz reflecte a lua 


E, peores do. que esses, outros vêm a seguir. o 

Identicamente nos pronunciamos acerca. da Velhice, o 
Vate, Invocação ao Anjo da Poesia etc. Magalhães não era 
positivamente um poeta Iyrico forte e, ainda quando baixando 
o tom, troca o heptacordio pelo simples alaúde, não é ainda 
assim mais feliz, como se vê das. composições que figuram 
em seú livro Urania, posterior de quasi trinta annos; aos 
Suspiros Poeticos, as quaes apenas testemunham mais con- 
vicção romantica do auctor, mais delicadeza no versejar € 
muita despretensão philosophica, um dos defeitos que 
haviam prejudicado o poeta em sua mocidade. Wolf, admi- 
sador incondicional do poeta, deixa escapar egual juizo ao 
que expendemos, quando nos diz acerca dos Suspiros Poeticos 
e outras producções do poeta anteriores á Urania — “Nas 
obras de que. fáliamos, o philosopho eclipsava o poeta”; 
mas fiel 4 sua predileção, que julgo parcialissima, acores- 
centa que maior motivo para admirar o poeta foi o facto 
de, já em edade assaz adeantada, o ter começado a celebrar 
o amor no livro. Urania. dedicado 4 esposa. 

Urania é parte do nome Januaria, de que teria 0 poeta 
anagrammaticamente perturbado a ordem das lettras em 
momento de inspiração exclamativa,. á cata de um titulo 
para o livro: puerilidade. de, um lado, confusão impossivel 
para Urania e Já ! Urania! À verdade é ainda que, atravez 
do romantico, apparece a patinha do -classico impenitente, 
“embora modificado em Não sentes. tu amor ? na Predicção 
da Cigana, etc., onde se repetem as mesmas phrases vul- 
gares, provada incapacidade do poeta para manejar a lin- 
guagem dos doces sentimentos. Haja vista a quadrinha- 
estribilho que no Jytmno qo amor occarre a trechos: 


“Tudo de Amor está cheio | . 
Elle é o Deus Creador ! 

De amor a; vida nos veio !: 

; Tudo brada —. Amor | Amor! - 


E sempre com 4 - (maiusculo) em. pleno romantismo, 


exclamamos: nós pasmados ! 


Em que.peze 4 auctoridade de José de Alencar em suas | rig 
famosissimas, ainda que bastante injustas, cartas críticas sob |” 
o pseudonymo. Tg, preferimos ao” lyrico imailográdo que foi 
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Magalhães, o auctor da Confederação dos Tamoios, o cantor 
epico. ga : ) Ed E 
O assumpto deste poema não é realmente do numero 
daquelles que possam interessar á humanidade: 'é de menos 
afinada tuba, mais particular; concerne, como tantos outros 
de maior fama, á vida particular do povo luso-brasileiro 
no seculo XVI; não é a epopéa, como - aereamente affirmou 
um critico, cuidadosamente citado por Wolf, “um grande 
brado nacional sob a fórma visivel d'uma epopéa”, não. 
A. Confederação dos Tamoios envolve Portugezes, selvagéris 
desta terra e Francezes; o Brasileiro ahi entra de modo in- 
directo: não é ainda o mestiço, pouco numeroso e menos- 
prezado nessa epocha; ainda menos é O selvagem arisco € 
indomito:; de mamelucos; não se falla em tal poema. 

-.O poema é nosso, porque descendemos desses. perso- 
nagens que combatem; porque o campo-da lucta é do Bra- 
sileiro independente, que depois de: tantos conflictos: der: 
ramou valentemente seu generoso sangue em lucta com á 
Metropole Lisboeta.': efa Ui ape 

Não senão um producto de genuino assumpto nativistá 
concedemôs apenas que haja, nelle indirectamente envolvido 
o nosso sentir nacional; ' dis : mea tida 

A Confederação dos Tamoios é uma epopéa despeiada dos 
moldes classicos: cheia de côr local, cortada. de pequeno “nú- 
mero de ep.sodios, 'em verso solto; sem ligação litteraria 
siquer remota com os passados modelos, e nisso consiste o 
maior merito do entrecho. : iá re 

A fórma é escortuita; talvez sem gtande apuro de fórme, 
salvo -a- trechos, bem metrificada-e correcta, não se lhe notã 
pobreza phraseologica, defeito sensivel do Caramuri. E 

Apreciemo-la: rapidamente seguindo o desenrolar: dá 
acção e'o vêrsar dos perschagens. ' dn 

O argumento do primeiro canto, após a introdncção, 
fóra das regras classicas, em vez de se dirigir ás: Musas; ct 
um Deus uu a alguns herves, consiste em uma invocação 
4 natureza. opulenta: do: Brasil, a sea fertilizante: sol-e ás 
duas grandes arterias flúviaes que O regam. ré Ap 

Lembra-se nelle o estado selvagem dos incolas desta re» 
gião, a invasão é dorninio luso e abre-se assim a scena 205 
heróes tamoios — Aimbire e: Pindoixçú, o protagonista e .o 
velho cacique da terra fluminense. Este ultimo enterra à um 
fiho, morto em combate pelos Portuguezes: aquelie, sedento 
de odive aspirando 4 vingança contra OS que n haviam 
aptisionado, dá os primeiros passos. para & coliigação "dos 
Tamoios em uma obra solidaria de destruição do poder 


. portuguez, ' 


Accordes os-dois chefes e em prosecução do, projecto 
formado, inicia-se o segundo canto em plena assembléa das 
tribus contederadas, que decidem levar a guerra aos. Por- 
tuguezes. O aspecto: variado € pinttwrescamente feroz dos 
chefes oferece ao poeta ensejo para à analyse dos typos 
disseinelhantes de - Aimbire, Pindobugá, Parabugi, Agaraí, 
Jagoanharo, bem como para a descripção de usos, costumes, 
ornatos extravagantes de uns e outros € do selvagem em geral, 

- Araraí e  Jagoanharo deploram, mais que “tudopa: de» 
cisão tomada por: Tibiriçá, irmão do primeiro, de apoiar 


| os inimigos, Coaquira, O pagé, q propheta, exalta os senti- 


mentos 'de vingança, dizendo-lhe ser essa à vontade de Tupan, 
manifestada no raio; Decide-se' enviar Jagoanharo & Tibi- 
riçá-para attrahi-lo á liga de-seus irmãos. ERR 

Até ani nada de: bem 'notavel singulatiza  & epopéa: 
Há atcentos fortes nas fallas 'de Aimbire; palavras e idéas 


já 
| 
dg: 


y 
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originaes proferidas por Coâquira; muita coisa de curioso 
na descripção dos costumes selvaticos; mas a acção se. ar- 
rasta lenta, é de uma monotonia fatigante, e esboça apenas 


a intriga que se prevê de grande simplicidade, de pequena 


dramatização: e assim: se chega ao canto IEL 

Aki apparecem os Francezes, recebidos com enthusiasmo 
e carinho pelos selvagens e maiormente por. Potira, joven 
india, filha: de. Aimbire, que se deixa subito prender por 
irresistivel afiectoa. Ernesto, . galhardo e lisonjeiro chefe 
francez, que o auctor pinta com o aspécto e côr de um ver- 
dadeiro galan, da actualidade. Nada obstante, Ernesto pede 
a Aimbire a mão. da filha e (coisa aberrante dos costumes 
dos. Indios) o casamento, por decisão paterna, só será effec- 
tuado depois de expulsos os Portuguezes. E ao pallor si- 
nistro da lua, que-campêa no céo, de mistura com: a chamma 
avermelhada e baça dos fachos do acampamento, 'Coaquira, 
o pagé, bebe. o licor fermentado pelo craneo de um inimigo 
e entoa o hymno. de guerra, acompanhado por "todos os 
Tamoios, em choro a cantar e dansar. Esta ultima parte 
do canto 1. tem bastante, merecimento litterario, com- 
quanto se. afaste dos verdadeiros. costumes dos: Indios em 
taes conjuncturas, mórmente quando Iguassá lamenta a par- 
tida de. seu esposo em phrase de inadmissível pieguice; por- 
quanto .o natural da parte della seria anima-lo, esporea-lo, 
estimular-lhe o ardor marcial, como selvagem que não co- 
nhece sossobros de-dama civilizada. . 

O canto Iv é talvez o mais curioso e impressionant 
pelas scenas-de um-Lagé. inspirado, que, como antigos am- 
gures, prevê. e:recrimina a Aimbire.e aos seus: o haverem 
emprehendido tão desastrosa campanha, como: será essa, 
A. predicção do insuçcesso irrita a: Aimbire e a todos, que 
consultados querem à todo transe a guerra. O pagé, des- 
conhecida 4 sua auçtoridade, recorre aos sortilegios, gritos 
e visagens impressionantes, que sempre foram de so em casos 
taes, Longe seria dizer por miudo a scena da tangapema 
sagrada, os tripúdios e dansas que a caracterizam, os passes 
de puro illusiomistmo, que o poeta introduz para. dizer como 
fiimavam os pagés a sua ascendencia moral e indiscutível 
sobre os selvagens. Não.diremos tão pouco a façanha ousada 
de Aimbire, que com uma .setta atravessa no ar o instru- 
mento sagrado e o faz cahir onde conjure o mau presagio 
que-estava imminente: ao que succede. a ira do pagé. 

Tudo isso realmente outorga á epopéa. de Magalhães 
uma nota, se-não nova porque já é uma feiticeira, a Tana- 
jura, quem personifica o máravilhoso no Uraguai, ao menos 
rara e de facto diversa de tudo o que concerne a tal preceito 
epopaico, e Ra 

» Aceresce- que a poesia. descriptiva se: encontra nesse 
canto: representada. por .bellos paineis, nos .quaes pena 
é: occorram alguns descuidos, cacophatos- e deslises me- 
tricos, 

"Todo o canto V' é primoroso, a nosso ver. Narra: a che- 
gada de Jagoanharo a 8, Vicente; a procura do tio, o ca- 
tique christão Tibiriçá; a impressão que sobre elle exercem 
a-egreja, a imponencia do culto religioso e os canticos que 
o acompanham;-o encontro de tio e sobrinho, o desencontro 
dos-sentimentos e-pensares de ambos; o jantar em que Tibi- 


tiçá,. affeiçõado já aos costumes: dos: colonos da terra, se 
fax servir por individuos de-sua nação, o que escandaliza . 


immenso ao joven selvagem; as tradições sobre a conquista 
e-escravidão dos “Tapuias pelos, Tupis; o. inflexível caracter 
de- Jagoanharo -deante-: das tentativas: de. suborno. do tio. 


— 1372 — 


Ha nesse canto bellos trechos, cheios de vetitade sa 
observações acerca da indole das gentes brasílicas- au 
do poder catechista do Jesuita, quando Tibiriçá sia 


mysterios christãos que decorara, e imitação dos sabidos 


meios de alliciar as naturezas primitivas por meio de fãc 
armas, avelorios, pannos de côres vistosas, etc o 


O canto vir nada quasi vale: carece de inspiração Feia . 


acendrada e profunda necessaria para a scena entre Tagoanhar: 
e S. Sebastião. E' fraca a descripção do espleúdido Cia 
lavelpanomara, que do alto do Corcovado offerecem a Bahia É 
Guanabara e seus arredores, qual imaginou o poeta, : 
de crear aquillo que já hoje é pura realidade, materializada 
concretizada como por toque da varinha magica de uma ada: 

Nesse canto paga o poeta (e não seremos nós quem o 
apode) divida de gratidão ao ultimo imperador, Pedro II 
amigo seu e protector Mecenas, l 

E' tibia a conversão de Jagoanharo ad Christianismo 


incapaz 


e contradictoria a scena seguinte, à da visita de Iguassi 


presa, à exigencia de que ella seja logo posta em liberdade 


por José de Anchieta, e a fuga consecutiva do índio rebelde 


e esquecido da impressão religiosa que experimentara, 
Em compensação, 6 canto vil é“ adimiravel, Salvo o 
pranto que derrama Aimbire junto da sepultura do pae, 
cujos ossos fôra desenterrar para colloca-los em logar és 
colhido á vista do oceano, tudo o mais é mui bem conduzido. 
Passa-se a scéna na fazenda de Braz Cubas, senhor 
cruel e feroz, desses que ao tronco jungiam o captivo por 
ventura innocente, deixando-o exposto 4s intemperies e vi- 
ctima de repetidos açóites. 
“Nessa fazenda servira Aimbire, filho do escravo morto 
agora, € como este, por vezes victima da brutal fereza do 
fazendeiro, atie o ameaçava de morte, REA 
Aimbire e o companheiro, após a exhumação accúmiilam 
em torno da casa da fazenda lenha e atêam-lhe fogo: acuada 
a fera humana, sahe e acode a passar junto do sitio onde, 4 
espera da presa, se postara Aimbire ardendo em furor. De um 
salto este subjuga sob o punho aheneo a Braz Cubas: se- 
guem-se as supplicas de um e as terriveis accusações do outro. 
A morte violenta e atroz coroaria a scena, se não fôra a 
intervenção de Maria, joven filha do fazendeiro, a qual brada 
e-implora ao selvagem — “Perdão ! Perdão para meu “pae!” 
A! vista da joven, que não raro trouxera ao collo e cujo 
coração sensivel e honissimo lhe' mitigara tantas vezes os 
maus tratos e castigos, cahe de chofre a ira do selvagem 
que, extendendo para a doce creatura os braços num im- 
peto de compaixão, abandona, o algoz prostrado e solta um 
grito de commoção imprevista: 


— Assim a esposa, a mãe, o pae, o amigo, 
Tudo quanto eu amava, me roubaste! . 
Sabes emfim quem sou... Agora... morre! - 


- Perdão para meu pae | Perdão, Aimbire ! 
Ah ! não mates meu pae ! Assim bradando, 
Uma gentil menina, mal envolta 

Numa alva: de dormir se arroja ao collo 
Da victima que jaz de susto immovel, 

— Ah | não o mates, não. Seu debil corpo 
Cobre o corpo do pae e um braço alçado 
Como que apara o golpe que o conjura. 


- Anjo da guarda, alli do Céo. baixado, 


i 
3 
Á 

& 
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Para salvar o peccador da morte, - 
Tanto assombro ao Tamoio não causara . 
Como essa apparição tão repentina, 

"Que da lua ao pallor em tal soidade 
Mais inspira terror mysterioso. 
O braço herculeo que vibrava a massa, 
Prestes a desfechar o mortal golpe 
Por instantaneo encanto no ar estaca ! 
Recúa Aimbire o corpo e apavorado. 
Olha e como que a si dubio: pergunta, 
Se é verdade o que vê ou.se é um sonho | 
No seu rosto feroz vagando o pasmo 
Desfaz-lhe o senho .e lhe descerra os labios 
Ea piedade de seu peito o arquejo expande. . 


Eile emfim reconhece essa menina, . 
Esse anjo. tutelar — Maria ! (exclama), .. 
Pobre Maria, és tu? |-— E involuntario".: 
Um movimento faz para abraça-la; 

Mas, vendo alli o pae, o rosto volta, 
“Dizendo; — “ Não tens sangue que me farte. 
Vamos, Parabugú ! Vamos; partamos”. 

E, tomando a igaçaba, asinha fogem, 
“Outros, heróes mimosos da fortuna, 

Por altiloquos vates celebrados, 

Núnca brandindo da vingança o ferro; 
De tão grande piedade exemplo deram. 
Pae e filha alli ficam quebrantados,; 

Do susto o pae, e do heroismo a filha. 


A sorte de Iguassá em poder de um colono - dissoluto 
e mau, apesar da protecção de Anchieta, preenche o. fim 
deste até ao início do canto VIII — Satan occupa a scena 
em começo: accende no animo dos: Portuguezes todas as 


más paixões, fa-los commetter as maiores violencias. 


Os padres e a religião salvam de completa perda as 
conquistas Tisas, graças ao auxilio dos Goianás de Tibiriçá. 

Anchieta, numa previsão miraculosa, burla o ataque 
de surpresa que lhe machinavam, Aimbire e os. Tamoios, 
Empenha-se heroicamente a acção de ambos os lados: suc- 
cumbem Braz Cubas e Jagoanharo: aqueile sob os golpes 
de Aimbire; este em lucta corporal, como verdádeiro athieta. 
Tibiriçá arremessa com impeta irresistível o Sobrinho de en- 
contro ao portal da egreja, onde lhe fractura o craneo. Sen- 
tindo-o agonizante, corre a buscar agua benta e o baptiza 
para salvar-lhe a alma, feliz applicação -dos velhos processos 
christãos contra os selvagens americanas: que o digam Per- 


“nando Cortez, Pizarro et reliqui, 


O combate recrudesco continuamente até que Anchieta, 
como movido por poder mysterioso, toma pela mão. Iguassu, 
condu-la por desviados caminhos até-ao campo de batalha, 
onde interpella a Aimbire, a quem restitue Iguassú, orde- 
nando-lhe que .parta. ES Da E 

Como, por milagre, desapparece Anchieta, . ouvindo- 
se-lhe entretanto a voz imperiosa que ordena a. cessação do 
combate, seguida do toque da inubia, signal de retirada não 
ordenada por: Aimbire, seguindo-se-lhe o fim da acção 
guerreira, j : | 

No canto. 1x precipita-se o desenlace com os costu- 


tados arranjos, a que quasi sempre falta a fina arte, Cura-se 


Aimbire; consola-a Iguassú: desposain-se Ernesto é Potira 


" e dão-se, por assim dizer, os esponsaes entre.0. protagonista 
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e Iguassú, porquanto esta ainda tem mui tenros annos. 
Entretêm-se todos sobre coisa que totalmente ignoravam 
ou de que tinham mui ligeira idéa, até que desembarcam na 
ilha Nobrega e Anchieta: era em Iperohi. | E 

Alastram-se após versos e versos, a nosso ver. dema- 
siados e pouco proprios de uma epopéa, nos quaes se discute 
de um lado e outro o estado das coisas, a vantagem ou des- 
vantagem da lucta; propõem-se ajustes que logo se desfazem; 
Anchieta observa que o caso não é só de posse territorial, 
senão tambem de religião, de concordiá duradoira e de leal. 
dade puta com ós caciques, maiormente Tibiriçá, que apoia- 
ram os Portúguezes e cuja entrega exigiam os mais ferozes 
chefes tamoios, apoiados ainda. pelo discurso incendiario do 
francez Ernesto, gento de Aimbire. Após maduras ponderações 
e apesar da furia com que buscaram alguns imais:ferozes mo- 
rubixabas attentar contra à vida, dos. missionaxios, chega-se 
a uma suspensão de hostilidades, mediante a entrega dos 
prisioneiros de parte:a parte e, emquanto- Nobrega: parte 
para ultimar a paz, fica na ilha como refem Anchieta. 

No canto x a demora na volta de Nobrega inquieta a 
todos, apesar do réspeito que inspira o Apostolo, do Novo- 
Mundo, confiante e santamente entregue a assumptos re- 
ligiosos. Passados já cinco mezes, Anchieta prevê, annuncia 
e effectua-se a chegada da mensagem da paz, a restituição 
dos prisioneiros e os presentes enviados. s 

Mas a paz concluida é rota logo depois pela expedição 
de Mem de Sá contra, os Francezes e Indios, alliados destes. 
Reaccende-se o combate, em que estes resistem duramente 
ao illustre governador, que os: desbarata. e expulsa defini- 
tivamente os Francezes. Entre os combatentes se distinguem 
Aimbire e Iguassá: esta é morta por-uma frechada : Aimbire 
vinga-lhe a morte, ferindo a Estacio de Sá. No aúge do 
desespero, o chefe tamoio toma nos hombros 'o cadaver de 
Iguassá e com à formidavel massa abre" caminho entre'as 
fileiras que o envolvem e precipita-se no mar com sua preciosa 
carga. Boiam no dia seguinte os cadaveres-dos dois selvagens, 
piamente recolhidos por Anchieta, emquanto' se: consúmmá. 
o dominio completo dos Portuguezes no Rio de Janeiro, . 

O non omuis moriar de poeta antigo foi: substituido por 
uma dedicatoria da obra a Pedro II, 6 monarcha imperante 
nesse tempo.' Cie gtiatgua Pao Rios é SE E 

Em resumo, diremós que Confederação dos Tamoios 
merece bem o segundo logar eftre as epopéas brasileiras, 
porque é superior, incomparavelmente superior, a Caramurá 
ea Villa-Rica. o 

“Estudemos agora Domingos de Magalhães na tragedia, 

“A despeito da ordem que seguimos, é. preciso dizer 
que em Magalhães o tragediographo precedeu o poetá epico, 

“ E' de 1838 a apresentação em seeita aberta dá tragedia 
Antonio José ou O Poeia e à Inguisição, de cujos papeis prin- 
cipaes sé incumbiram a grande actriz Estella Sezefreda e 
talvez o mais genial actor dramatico. que tem existido. e a 
cuja consagração como tal só obstoú o facto. de ter visto 
a luz do dia no Brasil atrazado, do começo do'seculo XIX (1. 
A tragedia foi bem acceita 'e applaúdida, embora ' seja 
falso o typo do poeta judeu que Magalhães poz em scena, 

Dir-se-á que naquella epocha ainda se não havia feito 
tz sobre a vida e vicissitudes por que passou O escriptor 
theatral, o afamado auctor das “Operas'": muito embora, a 


meato 


(1) João Caetano, dos Santos . 
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indole de Antonio José deixava-se transparecer de suas co- 
medias — forte, combatente, vertendo o fel que lhe mi- 
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nava o figado, em indirectas ironicas e distarçadas, cu em : 
galhofas de onde saltava o. ridiculo e salpicava de lama os | 


seus hypocritas perseguidores.. 


Ainda assim se salva a tragedia pelo entrecho nacional, 


pelo valór de muitos conceitos . fortes e agudos, de que o 


auctor soube marchetar os dialogos, pela belleza severa de . 


certos, passos que precedem o desfecho 'tragico. 
“Dos conceitos alguns ficaram proverbiaes como: 
q) Nasce. de cima a corrupção dos povos. 
b) Poetas por poetas sejam lidos, poetas por poetas en- 
tendidos. ss RR a À am 
" 6) Eu gosto. dos poetas destemidos 


“Que dizem as verdades sem rebuço: | 
Esses, sim, são poetas... é 


d). Bem podias fazer melhores versos 


" Tantas vezes te tenho eu dicto isto... 
— Eu agradeço. 
Moliêre escrevia p'ra Francezes, de 
Para a côrte do grande Luiz quatorze 
E eu p'ra Portuguezes só escrevo: . 


Os gênios das nações são differentes.. 


“0 moriologo acercá da morte € bello é correspondia ás 
exigencias da platéa e gosto da epocha, talvez pelo influxo 
do genio. shakespéartiano no celebre To. be or not to de, 
that'is the question! citemo-loy Gt E a 


Morrer . .;. morrer +... Quem sabeo que é a morte ? 
Porto de salvamento ou de naufragio H... a 

E a vida ? um sonho num baixel sem leme .... 
Sonhos entremeados. de outros sonhos, 

Prazer que em dor começa e em dor acaba, 

O. que foi minha vida e o. que é agora? 

-— Uma masmorra. alumiada apenas, 

Onde tudo se vê confusamente, u 

Onde a escassez: da luz o horror augmenta, 

E interrompe o recondito mysterio. ts 

Eiso que é a vida!... Mal que a luz se extingue, 
O horror e a confusão: desapparecem: .: 

O. palacio e a masmorra se confundem, 

Completa-se o mysterio ..... Bis o que: é.a-morte. 


Quanto ás outras tragedias. de Magalhães — Olgiatho é 
Olhelo, são ambas assentes em trama extrangeira, capital 
defeito. Demais, não. encerram bellezas nem despertam im- 
pressões altamente patheticas, accrescendo que a ultima, 
dynamizando erroneamente as-scenas violentas a que o crú 
ciume arrasta o Moiro de Veneza, e subtrahindo o desen- 
lace tragico á luz da ribalta, indica que se não inspirou no. 

; original inglez, mas sim em qualquer adaptação. ou maca- 
queação alheia, talvez a de Ducis. a ad 
da Magalhães ainda se applicou a outros generos. littera- 
rios. Quiz a palma. de philosopho: inspirou-se a principio 
só. em Cousin e mais tarde modificou suas idéas, admit- 
tindo no homem uma triplice entidade — a .alma, a força 
vital e.0 corpo: o «que, como diz Sylvio Roméro, redunda 
no mais requintado metaphysicismo. Como produeções phi- 
losophicas, conhecem-se delle Alma e Cerebro, Pensamentos 
e Commentarios, Factos do espirito humano. da 


Como historiador legou-nos .o operogo escriptor tr 
balhos contidos hoje em um fivro scb o titulo Opuse = 
5 


literarios e scientíficos; de parceria com ligeiros ensaios É 
S ensaios ro-. 


manticos, de que é'o principal — Amanciu. 


Não contestamos. o merecimento de alguns de sia 


escriptos historicos, dos quaes lhe grangeou um a àcceitação 
4 


outros posterior conceito no Instituto Flistorico, de que - 


foi acatado membro; quanto aos. romancetes, contos ou 
divagações litterarias, não têm valor, ou este 
ficante que nos não oceuparemos :delles. 

II —.MANUEL DE ARAUJO PoRTO-ÁLEGRE — Nascido 
embora em 1806, não deixa de pertencer intellectualmente 
ao decennio que vimos estudando. Pintor & architecto, o 
que concebeu foi mediocre e photographam-lhe os itadros 
as qualidades do —homo intimus — consciencioso, barreto: 
exacto, regrado e sem vôos óu audacias. Não nos compete 
apreciar por essa face O litterato, que vit a-lúz da exi 
tencia no Rio Grande do Sul, Cidade do Rio Pardo; viajou 
pela Europa, estudou múito a velha civilização e só muito 
tarde entrou para a carreira diplomatica, ria qualidade de 
consul (1859). de is io Sb poço 

Amigo intimo de Magalhães, certo o exemplo e contacto 
titterario com este lhe determinaram no espirito o acordar de 
outta Vocação ot; para melhor dizer, de outras aspirações, 

Como o Fluminense, fez-se poeta lyrico, escriptor thea- 
tral, poeta epico e diplomata.' Negue-o parcialmente embora 


. Sylvio Roméro, pautou Potrtu-Alegre claramente seus passos 


pelos do visconde de Araguaia; aliás, a mais expressiva 
confissão dessa verdade 'a-'temos do proprio aáuctor na 
prefação das Brasilianas, na qual se declara discipulo e 


' continuador de Magalhães, 


O que com o saudoso critico admittimos de boa mente, 
é que a producção litteraria de um tivesse na: essencia 
predicados similares 4 do outro: os dois temperamentos 
divergiam radicalmente e (coisa: tiotavel) a tendencia phi- 
losophica no poetar, filha da mais exacta observação da 


: natureza e seus mysterios, resalta a cada mumento do que 
| escreve Porto-Alegre, e refóge e some-se todas as vezes que 
. Magalhães procura ostentar, escrevendo, as suas cogitações 


sobre os phenomenos physio-psychicos. | 
Todavia consideramos Porto-Alegre muito inferior em 


' mérito ao escriptor dos Suspiros Poeticos. Não ha no verso 
' de Porto-Alegre a minima espotitaneidade: percebe-se nelle 


o martello que lhe erguem o, artaboiço, o tempo em que 
sofireu a lima, a difficuldade na combinação estructural, no 
ornato, no remate da fórma. É : 

Certo e seguro na metrica, tudo o que 'sahe da penna do 
Rio-grandense é longo, destorcido, directo, technico, como 


| fructo de uma carpintaria ou de um alforge. 


A exactidão da esquadria e a applicação das ferragens 


- tira-lhe toda a suavidade, mata a doce phantasia, que se 


apraz.com o indeciso, com o impreciso, com 'o que se adivinha 
ou subentende. Tem-se ao ler uma poesia de Porto-Alegre 


: a impressão de que o pintor e architecto, que fôra, applicou 
- seus dons de vivo colorista ao amplo e resistente edificio 
- que ideou e lançoi por obra, o is 


Para prova-lo deixo de analysar os escriptos theatraes 


* que perpetrou, acerca dos quaes direi apenas: .. 


"— que o Prologo dramático é uma insulsa allegoria politica; 
'—que O Sapateiro politicão e O “espião de Bonaparte, 


- que foram levados á scena outrora, se” acham “completa- 


: mente esquecidos pelo seu poúco valor; 


é tão insigni 


— que: Angelica e Firmino, seu melhor trabalho, não 
traz grande vantagem ao nome do actor; 

 —que A Estatus Amazonica é uma satira theatral ou 
comedia, cujo entrecho nada mais é que uma carga de ridi- 


“culo, lançado sobre o investigador francez qtie tomou uma 


estatua informe achada úo Amazonas como obra de nossos 
primitivos incolas, os selvagens brasileiros. 

- Yenhamos, peis; és Brasilianas. Percorrendo cuidadosa- 
mente o volume, não encontrará o leitor uma só composição 
em que a nota subjectiva; pessoal, demonstrativa: da sensibi- 
tidade subtil. que entende com as fibras intimas do coração, 
appareça trahindo o romantico, desvendando-lhe a psycho- 


| Ha:nos diversos “poemetos as rcipagens exteriores de 
um..pantheismo moderno é philosophico; omittem-se os velhos 
ornatos -do Paganismo, ouropeis já desprezados: ao - tempo 
em que o poeta versejou, e imprestaveis para vestir o imo- 
derno viver. Tudo, porém, são scenas do mundo. objectivo, 
como: prolongamento disfarçado: do classicismo de outr'ora. 
Assim. na Voz. da- Natureza em que Sylvio Roméro acha 
algo de semelhante aos poemetos da Legenda dos Seculos 
de Victor Hugo;-mas em' que" nos parece que o crítico se 


"-deixot . illudir por suas sympathias e precônceitos philo- 


sophicos. 


Porto-Alegre é ahi, como sempre, um mero intellectual, . 
impassivel pintor do que foi ou do que é: não tem os calidos 


accentos de admiração e amor, que caracterizam amiaior 
parte dos vates modernos. 

; Palavroso e em excesso, minucioso em tudo, como en- 
contrar. no cantor. brasileiro as grandes syntheses: onde se 
colhe a humanidade em flagrante palpitar, em estos de sen- 
timento, qual.se nos desvenda a todo momento nas paginas 
inspiradas do genio francez?.: ' 

Na mais: celebre .das composições. inclusas nas Brasi- 
kanas.sobe de ponto a minucia descriptiva: a poesia se 
transmuda em prosa metrificada, aborrecidissima e pesada 
4 força de termos technicos, de descripções precisas e exactas 
das coisas da vida pratica, quasi como se se tratasse de um 
poema didactico. Debalde nessa afamada Destruição das 
Florestas esquadrinhariamos o acervo “de versos para nelle 
sacar um, tente sopro lyrico: tarefa: de mouro; nenhuma 


tecompensa a attenuaria com.o resultado final, 


De perto leiamos um trecho da segunda parte, à mais 
gabada dessa longa: poesia, dividida em Derribada, Queima 
e Meditação: : fo ai Gs 


Na escura, lupa de embrenhadas furnas, 
Nesses invios covis de soltas tochas, 

Que rorantes cascatas desabaram, 

Desperta o fumo as serpes monstruosas 

Que eterna guerra ao. fogo decretaram! 

Em amplas roscas, como raios surgem 

Atras surucucís varando os bosques, 
Fendem os brejos, nas: câmpinas voam, 

E á queimada atremettem furibundas, 
Como montanhas que manobram Cides, 

A cauda vibram. que na terra. rufa, 

Como rufa o tambor. em campo armado, 
Arfando irosas tres -medonhos roncos, 
Erguem o collo fuzilando farias : 

E á chamma investem com damnado arrojo: 
Nem as roqueiras. que os bambás ribombam, 


— 1375 — 


HISTORIA LITTERARIA 


E o fremente estridor que o vento engrossa, 
Nem o bafo de morte a:fúria abalam 
Desses monstros raivosos!... 


Como este trecho, é todo o poema — duro, hirto, pre- 
tenéioso e longamente descriptivo, ferreamente didascalico: 
de lyrismo nem vislumbre nelle se respiga. 

Tomemos agera o pulso ao poeta egico, que foi Porto- 
Alegre na Colombo. 

A epopéa de Porto-Alegre é uma fastidicsa série de scenas 
quasi prosaicas, tão grande é a exactidão historica, tão pedan- 
tesca a erudição, que nelle se nos deparaa cada momento. 

Sente-se que o poeta estudou profundamente o assumpto 
escolhido, que, diga-se de assagem, não podia ser mais 
proprio nem mais favoravel ás expansões oúsadas: de um 
genio litterario.. á l E 

Apranel se offereciam á penra de Porto-Alegre o ma- 
ravilhoso verdadeiramente christão, a vigorosa e energica 
persistencia humana, accesa em fé e doiradas esperanças no 
animo de heróe já tão provado em revezes motaes-e agora 
em face das revoltas da marinhagem, em lucta com os ele- 
mentos e com a deficiencia crescente “de recursos, longe da 
patria, perdido em pleno oceano. 

Entretanto, a epopéa sahiu da mente do poeta, conges- 
tionada de eruditos estudos e avida de ostentar saber; falha, 
secca, fastidiosa, de uma monctonia interminavel. , 

A espaços, como frescos oasis, surgem bellas descripções, 
episedios e quadros de amena frescura cit majestade: o que 
não nos faz resarcir a perda, que representa o cansaço pro- 
vindo de uma narrativa, pouco ou ma! alinhada, quasi des- 
provida de dialogos, sem animação ou enthusiasmo dramatico. 

Acoresce que o abuso de allegorias, de que o' poeta é 
useiro e vezeiro, substitue o Deus e os sentimentos religiosos 
christãos pot figuras inanes, de significação desprezível, 
como: Pamorphio, Neogêo, Abodão, ete. Sr 

Se descessemos 4 analyse miuda dos typos, creados pela 
pouca alentada inventiva do poeta, muito: haveria que re- 
prehender, mas já ficou dicto o suffciente para que nos jus- 
tifiquemos do juizo; que vamos exarar accerca do Colombo: 
— é uma epopéa de segunda ordem, apesar “de sua excel-. 
tente metrificação e da correcção puritana de sua linguagem. 

Abrainos tnargem a um especime da poesia epica de 
Porto-Alegre: EA 


Do abysmo crystallino á flor prorompe 
Abodão furioso, entre'os demonios 
Que da mente abortatra, quando expulso. * 
“ Do recinto celeste blasphemara 
E as palavras em monstros se incarnaram, - 
Pelo mar retorcendo os torvos olhos 
O tumido elemento espaivorece |! 
Retrahe os labios e silvândo iroso 
Estridente esfusio pelos polos 
No ar suspende os ernanados monstros! 
De um lance os mira e conta € repetindo 
“O gibilo feroz, todos se movem pe 
-A!-bocea hiante do prescito archanjo, 
: Que no peito os aduna a tobórarem : 
E O vulcão de seus olhos. Transcursando 
“1: “Pela abobada etherea a vista infesta, 
Mesto o senho retrahe; ouriça a coma: 
Em longas massas que. serpêam horridas, . 
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Como a grenha fatal da saxea Gorgona. 
Arfando o collo turgido, offegando, 
Muge um suspiro e pela face imberbe 
Fogo tressua em luminosas bagas ! 
De hotrenda majestade entumecido, 
Varre com a vista o fitmamento inteiro, 
Procura Neogêo que lá no empyreo, 

E " Qual dubia nebulosa, transparece... 


Etsic iuur... da finém. io 

Porto-Alepre e agraciado com: o fitulo E batão de 
Santo Angelo e veio-a fallecer em 1879. 

TIL— Antonto GonçaLvEs TEIXEIRA E SOUSA — Nas- 
cido em Cabo-Frio, na ex-Provincia do Rio de Janeiro em 

1812 e faliecido em 1861, era um mestiço, de berço pauper- 
rimo, que apenas pôde receber dos paes o ensino . primario, 
entrando lógo aoaprendizado do officio de carpinteiro, 
E” certo que. de grande talento e força-de vontade nascera 
o mestiço, que havia de: escrever os primeiros romances e o 
primeiro poema, verdadeiramente filiado ao romantismo, 
nesta terra brasileira, que elle muito amou e cujos costiines 
interiores descreveu com muita minucia, : 

E' realmente extraordinario o gosto da leitura. ea pas. 
mosa seducção cue nelle geravam obras primas'e vulgares 
que saboreotu, depois. que conseguiu vir ao Rio de Janeiro, 
onde parece exerceu dogpi de escrevente de cartorio ou coisa 
equivalente, 

- Dagui voltando para “Cabor Frio, : foi "mestre- escola: e, 
de retorno 4 Côrte de então, certo pelos seus curiosos es- 
eriptos consegui ser nomeado. escrivão do commercio. 

“ Como tal; sé applicou ao estudo, adquirindo a instrucção 
necessaria para poder haurir nas obras, que meditou, as'bases 
relativamente largas em que assentou o edificio litterario aus 
planejou levantar. 

Ajudado pelos dotes naturaes conseguiu podia um 
poema lyrico-— Os tres "dias de um : noivado, : um, poema 
epico em 12 cantos — “A «Intependencia do -Brasil, -pre- 
cedidos de Cantos Iyricos e entremeados de. romances e 
obras theatraes — O filho do pescador; As tardes de um pin- 
tor ou As intrigas de um “jesuíta, Gonzaga ou:d Conjuração 
de Tiradentes: 4 ' Providencia; Maria ou A menina roubadas 
Faialidades. de dois jovens; Cormelia, O Rananaato! o 
tonico. ' 

-Os Contos Iyricos são trivises nos gantimentos que 
exprimem; melancolicos' pela tendencia que lhes. é: peculiar, 
exuberantes em pliraseologia; carecedores daquelia. elevação 
a que haviam de-subir os seus contemporaneos.. Além disso 
não contenta ao poeta o scenario puro, esplendido embora, 
de-nossa' Natureza. tropical: o mysterio lhe. obumbra a ima- 
ginação; a interpretação symbolica: pelo mau: agoito ou ra- 
ramente pelo feliz prognostico é preocupação continua, como 
obcessão do poeta no dispôr os audios, e suécessos capitaes 
formadores do entrecho. 

Ademais, pot muito que á sua custa houvesse trabalhado 
Teixeira de Sousa na consecução da fórma de sta, poesia, 
por irresistivel que sentisse (e de facto assim era) a vocação 
littergria que o árrastava, não". podetia ter "chegado 'ao 
apuro de estylo preciso ás: Rate lyricas de um ge- 
culo adeantado.” : : 

Dessas considerações bem se infere a: smadiocridade dos 
Cantos lyricos e:melhor : se - póde' aquilatar - dos “tropeços 
incaleulaveis que ' encontrou .o poeta “ao tentar “assalto á 
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cidadella inexpugiavel da: epopéa ém pleno seculo das lu 
nutrido de sciencia e avesso ás velhas e supersticiosas ps 
mulas do maravilhoso deus ex machina, só toleravel- pie 
6 manejaram pulsos geniaes. E; pois, Os tres dias-de um 
noivado constitue tm poema sombrio, monotohamente fu. 
nebre e tecido todo de inadmissiveis Soincidencias, Cala. 
mitosas catastrophicas até o fim. E 

:Sem possivel contestação e não: Ebbianio óB anais 
à blade dos -coevos; foram essas primeiras manifestações 
do engenho de: Teixeira de Sousa falhas e não lhes confirma 

a posteridade o relativo exito, que e o Reage na a prosecução 
de suas tentativas: 

Vai dize-lo o leitor seguindo « comigo o tecido dos: Tres 
dias de um noivado. Bra. tradição antiga na patria do: “Poeta 
que, após um naufragio -ocoorrido em. onze horas 'eméia 
da noite, vieta dar á terra victima so aiaistro uma: dae 
selvagem, 

- A essa mesma: hora, do tibia em que se eim ia 
dos os “restos imortaes” da desgraçada, todas as noites 
se erguia: € perambúlava pelos “arredores tm “paroTORO es- 
pectro. 


- A! pergunta Sricempnte da: alii urnas Crise dido 


irei?! respondera certo dia alguem — “Para:o Céo"' ou, “Con. 
forme outra versão, — “Para o Inferno”, 

Foi sobre-esse substractum;-já por: si toretilante; que 
Teixeira de Sousa desenvolveu-em poema, inserindo tum to- 
mancey tragido em. suas menores perenidade pio À ex- 
plicar a lenda patria, 4 

Em quátro phrases se ipóde resumir o poema em sua 
essencia :: Corimbaba desposa Miriba;'o ciume, porém, é 
funesta paixão e que enche é afoga'o coração desse selvagem 
brasileiro; Corimbaba sahe com amigos á vaça; mas demo- 
ra-se; ao cahir da noite, sutprehonde, ao voltar, Miriba nós 


braços de tm homem em longos e ternos protestos de afecto; 


loucó de paixão; precipita-se, apunhala a esposa e la applícar 
a mesma punição ao homeni que a esposa: abragava, quando 
esta: a motrér exclema — peer tias meu PR E meu 
marido ! 

Que. obra d'arte poderia desse séliária gerar-se ddtdires 
de um: temperamento sensibilissimo,' mas: pouco illustrado, 

mal norteado e morbidamente pruido pelo'influxo do rotnan- 
tismo, por elle ainda mal senior em suas intimas 
ee ? 

" Para-algo: dizer em “prol ão poeta que: tal abiurdo ly- 
rico ideou, citarei alguns versos de inspiração 'ligeira' e po- 
pular que representam um sitio, por excepção ameno, no 
meio de pesado. qtiadró de mortecôr, “uma nota felizmente 

nativista pela côr local; são descantes á moda dos “desafios 
tão usados em nosso- papa niorS as ERRO 


CORIMBABA 


Se acaso te não 'conhetes 

Por formosa, 6 minha aimada, ' 

Vai:á beira de uma fonte o 

E te verás retratada: » 

Quando, pelo: sol: córada, 

A pastar-por entre flores 

O teu rebanho levares; | 

Dirão estes. lavradores 

“cm Ali verh quem faz formosa ' 

A nossa -àldeia -ditosa.> 


MIRIBA 


Se acaso te não conheces 
Por formoso, 6 meu amado, 
Vai ás ribeiras do rio 

E te verás retratado: 
Verás o rio apressado 

Só de inveja suspirar 

E tua imagem formosa, 
Nas ondas querer levar; 
Das raparigas na idéa 
Serás o “bello” da aldeia. 


“Não lembram taes versos 4 Moreninha de Casimiro 
de Abreu e simultaneamente os romances arcadicos de nossos 
poetas do seculo XVIII ? 

Eainda: 


CORIMBABA 


Sobre seu leito de flores 
Traze, ó noite, á minha amada 
Brando somno sem. temores: 
Em torno volveilhe, ó brisas, 
Porém com manso rumor; 
Traz-lhe amante pensamento, 
Commigo sonhos de amor. 

O! sabiás, não. canteis 

Junto da amada querida, 

Se ella for, de amor vencida, 
Repoisar junto a meu lado, 


MIRIBA 


Meu amado sem temor . 
Ha de dormir nos meus braços 
Um soinno brando de amor: 
Passae, doces virações, 

Mas sem bafejo violento; 
-Traz-lhe de amor doce sonho 
Amoroso pensamento; 

E, se dormir nos meus braços, 
Entre flores, sobre ramos, 
Não canteis, ó gaturamos, 
Para não quebrar sett somno, 


“CORIMBABA 


Colherei as sápucaias 

E as guaticas saborosas, 

O cajá e o verde côco, 

Jabuticabas gostosas: 

Um samburá enfeitado, 

Por mim mesmo, de mil flores 

Eu, virei depôr contente 

Junto aos pés dos meus amores, to, 


Não ha negar nesses descantes doce estro e habilidade 


natiral, excellente ouvido e embaladora phantasia á falta: 


de energia, altura de idéas e amplos conceitos que lhe refu- 


“Savam as insuficientes luzes do espirito, dada a leitura des- 


orientada a que se entregava o poeta e a falta de padrões 
artisticos no meio brasileiro, ainda muito apoucado, 
Diccionario — Vol, 19, 


— 1877 — 


parallelo . com os de..Ponson. dy. Terrail, 
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No que absolutamente se submergiu o estro de Teixeira. 
de Sousa foi na indigesta e chata epopéa que teve a vellei- 


“dade de escrever sobre tão magno e palpitante assumpto 


que, póde-se dizer, datava da vespera. Só um transcendente 
genio seria capaz de bem apurar, entretecer e ataviar digna- 
mente, com roupagens candentes de patriotismo. e arroubadas 
em sacrosanto mysticismo, a aurora fulgida de nossa nacio- 
nalidade, que irradiara pomposa e esluante por entre faixas 
caliginosas e nimbos .espessos, prenhes de motins e sedições 
perigosas, 

A producção dramatica de Teixeiio: de Sousa páda ser 
lançada á margem deste estudo pelo nullo. preço que repre- 
sentava. Se o poeta naufragou ha epopéa, com maioria de 
razão no drama, talvez a mais. dificil das composições litte- 
rarias, porventura aquella que maior somma de dotes in- 
tellectuaes e aptidão artistica exige no auctor, Basta lembrar 
que a Grecia, feracissima em toda. a casta de talentos, mãe 


* remota dos grandes cerebros que crearam a sciencia e a arte 


de hoje, resumiu toda a sua. genialidade no drama em tres 
a quatro. individualidades Rin ia Senhocies, 
Euripides. e... Menandro.,. 

Não é, pois, de reparar . que esacná por nntiitisido 
os. informes dramas Cormelia e O Cavaleiro Teutonico do 
nosso Teixeira de Sousa. para deter-nos um. pouco na apre- 
ciação de seus romances. . 

Estes peccam primordialmente pela: lingua em que se 
acham escriptos, lingua pobre de vocabulario e abundante 
em descuidos, plebeismos e até solecismos... Peccam secum- 
dariamênte os romances pelo estylo corriqueiro, desornado, 
quasi nunca bem alinhavado, antes. solto e desegual, sem 
expressões doces ou vigorosas nas occasiões precisas, Peccam 
terciariamente pelo vacillante e contradictorio typo e pro- 
ceder dos personagens, que se debatem e agem na tela 
novellistica. Peccam finalmente pelas scenas,. episodios e 
situações, que offerece a urdidura segundo os mais Aipprádios 
moldes, 

Os romances de Teixeira. da Sousa dada nos levam a um 
“Gaboriau, - Paul 
Féval, Xavier de Montepin e qiejandos, que-todos, como o 
nosso romancista, fizeram consistit o nervo de suas compo- 
sições no exaggerado, ilogico, imprevisto .e inverosimil, fa» 
zendo tudo a fluctuar no imeio de intrigas ferozes e con- 
flictos em que tomam parte maxima facinoras de toda a casta, 
ladrões, assassinos, pessoal da ralé social que forcejam por 
prejudicar a virtude, a innocencia, a viuva, o orphão, o 
abastado bondoso, o feliz invejado. 

Claro está que a todo q momento se nos deparaid scenas 
de assalto, morte violenta, roubos, raptos, furtos: mysteriosos 
com todo. o arsenal. de armadilhas, punhaes, garruchas etc, . 

Ha entretanto para compensar todo esse conjuncto hor- 
rífico as scenas de. costumes .e typos populares, que Teixeira 
de Sousa descreve com conhecimento de causa e fidelidade 
minuciosa e em que-está bem á vontade a sua RRigem e indole 
bem humilde, bem do povo, 

Nisto foi eximio e até hoje inexcedido pintor. As festan- 
ças, os desafios a viola, a. tyranna, o sarrabulho, a chula, as 
despedidas, os.arrufos entre matutos, os derriços e' namoros 
disfarçados e analogas coisas acharam nas obras do nosso 
romancista os mais-coloridos é perfeitos quadros. 

A natureza deste trabalho não: permitte-exemplificações: 
diga-se apenas que esses-romances-têm cahido em completo 
olvido e que talvez de todos um unico-seja ainda procirado; o 
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qite é reputado superior — As fatalidades de -dois jovens, em 
-que o proprio titulo indica approximadamente o entrecho 
desastroso € funesto para os principaes actores. 

IV — José MARIA AMARAL — Nascido no Rio de Janeiro 
em 1813, falleceu em 1885. Do que escreveu se deduz que 
teve excellente instrucção classica; cursou a Medicina no Rio, 
mas diplomou-se, -ão terininar O curso, em Paris, onde 
tamem: fez estudos completos de Direito. 

“Com tão larga instrúcção, dedicou-se ao Jornalismo po- 
titico e 4 Diplomácia, em que chegou a oceupar O logar de 
ministro plenipotenciario, 

“Se a vida publica o cumulou de honras, a vida particular 
trouxe-lhe profundos e insondaveis desgostos que delle fizeram 
um desapegado dos bens terrenos, approximando-o da fé e. 
da religião. ' E o, 

A E' possivel que só dessa phase date a sua producção 
“poetica, representada por “correctissimos e conceituosos 'so- 
netos, que Sylvio Roméra tem como do mais puro romantismo 
“pelo subjectivismo, que com efeito os dominá sinceramente, 
mas que me parecem, pelo torneio geral da phrase castiça e 
voluntariamente. laconica, modelados em auctores classicos. 

Falta a José Maria: Amaral a exhuberaricia florea e o 
colorido forte, peculiares ao proceres do moviménto artístico 
-dos primeiros decennios do seculo na Etiropa, 
no seu poemeto Zeroni, onde é mais amplo 
galas.o estylo. Ahi lemos trechos 'como este: 


e traja lindas 


Nos ermos do oceano a dôr se apura: 

Brisas que gemem, ondas que siissurram, 

Fallam imysterios que interpreta o vate, 

Ensinam sonhos que a esperança afaga, 

Acordam penas que dormiam na alma, 

— Assim cantara ao náiúta o bardo triste 
“E ao seu cantar adormecera o dia. 

O espirito forte do poeta perdera nos ultimos tempos de 
“sua existencia a firmeza que dá a crença inabalavel, a fé pro- 
funda: testifique o seguinte soneto o amargor dos ultimos 
dias do. poeta e o pavor, que lhe incutia o trespasse: 


: Não chames sonhos a tristeza é dôrés 
Do coração que chora a mocidade 
- Na tarde triste da tristonha edade, 
Que é tronco secco onde morreram flores. 


Sonhos não são;-nem são já sonhadores - 
“Os que da vida sabem a verdade: 

Dôz: pungente .e real é à saudade 
"Do tempo em que de nós fomossenhoreés. 


Nossos não somos já, senão 'da morte 
Quando .entre o mundo está ea sepultura, 
Em phase derradeira. a nossa sorte; 


- Quem póde então lembrar, sem amargura 
(Tenha: embora o vigor do animo forte) 
“co Que vai da vida-a luz ser noite escura !' 


Desapparetera- já O poeta, que escrevera em: melhores 
dias o festus sed placidus.: Peida too 

“V.— FrRmiNo RopRIGuES SIL va--Era Fluminense; nasceu 

-emNiteroi em 1816 e fallecey em 1879, Teve vma carreira ; 
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excepto talvez . 


| 4 Legação Brasileira em Londres, para o que de certo muito 


publica felicissima e sem o minimo tropeço chegou ao mais 
alto posto a que era dado aspirar um politico — a senatoria, 

Não se conhece nem se cita desse poeta outra producção 
que a nenia Niteroi, á morte do mestrinho, o precoce e phe. 
nomenal talento, que aos 21 annos era doutor em leis e aos 
22 illustrava uma cadeira de lente em S. Paulo naguelta 
epocha. Francisco Bernardino Ribeiro. 

Niteroi é um poema elegiaco, mixto de classicismo e 
romantismo: pela fórma e maravilhoso póde filiar-se a esta 
escola d'arte; pelo concepto, porém, pelo assumpto, pela proso- 
popéa com que personifica á moda antiga a terra niteroiense, 
lhe dá por filho o illustre joven Fluminense e a pinta 
inconsolavel pela morte delle, o poema é verdadeiramente 
clássico, e 

Não esposamós a opinião dos que julgam Niteroi obra 
prima ou de grande inspiração sequer; e assim “pensamos, 
porque o genero eleginco tem para occupar esse posto pelo. 
menos uma vintena de admirabilissimas poesias, como iremos 
ver a seguir. . 

VI — Luiz CarLOS MARTINS PENNA— Nasceu no Rio 
de Janeiro em 1815 e falleceu em 1848: Esse eximio come- 
diographo, de tão curta vida, estudou primeiras lettras e 
matriculou-se num curso commercial: da epocha; reconhecendo 
que suas propensões artísticas o chamavam a outra carreira, 
frequentou, após haver finalizado aquelle curso, as aulas da 
Academia de Bellas-Artes, onde estudou, para elucidar seu 
espirito e preparar-se para a vida que lhe parecia de accôrdo 
com a sua vocação, as aulas de Architectura, Pintura e Es- 
tatuaria, ao mesmo tempo que se applicava com grande 
aptidão ao estudo da Musica. 

Essa adolescencia, tão preenchida de estudos sérios 
para um temperamento solerte qual o delle, não lhe fatigou 
o espirito, antes lhe desenvolveu o gosto artistico, impél- 
lindo-o aó estudo apaixonado da Litteratura, para cujo recto 
conhecimento se entregou dedicadamente a estabelecer a 
necessaria base — o conhecimento das linguas vivas, das quaes 
veio a saber magistralmente o francez, 'o inglez e o italiano. 

Muito joven ainda e com invejavel preparo, entrou em 
1838 ao exercicio do cargo de amanuense da Mesa do con- 
stlado no Rio de Janeiro, passando cinco annos mais tarde, 
sem duvida por merecimento provado, para cargo de egual 
categoria na Secretaria dos Negocios Extrangeiros, hoje do 
Exterior, 

Não tardou muito ate esse emprego lhe servisse de ve- 
hiculo para a nomeação que alcançou, de addido de 1º classe 


gentina, comedia, classica em seus. moldes geraes, modificada 
my criteriosamente de accôrdo com os nossos typos e coisas. 
- E! quasi impossível encontrar mais perfeita pintura 
da gente do povo, dos typos da sociedade, de seus habitos 
e defeitos, manias é extravagancias: o Brasil ridiculo des- 
fila diante de nós, quando percorremos em leitura, attenta, 
ou melhor, quando apreciamos á luz da ribalta por actores 
inteligentes as creações thetraes de Martins Penna. 
Dir-se-á que não se nos deparam profundas analyses 
do coração, não se desdobram deante de nós terríveis crimes, 
paixões monstruosas, ridiculos universalmente assignalados, 
na galeria de typos e successão de scenas architectados por 
Martins Penna: e nesse sentido se pronunciam Sylvio Ro- 
méro e João Ribeiro. 
E exacta essa observação; mas attenda-se a que Martins 
Penna escrevia no Brasil e na primeira metade do seculo xIX, 
isto- é, num paiz novo, de aspecto social differentissimo do 
que nos offerecem O velho-mundo e as velhas civilizações. 
Vem ad hoc a resposta victoriosa, que Domingos de Ma- 
galhães excellentemente colloca na bocca de Antonio José, 
quando lhe increpava o conde da Ericeira o não fazer me- 
lhores composições: 


Moliêre escrevia pr'a francezes, 
Para a côrte do grande Luiz XIV, 
E eu para portuguezes só escrevo: 
Os genios das nações são differentes. 


Com effeito não ha invocar aqui Shakespeare ou Mo- 
liêre, como fazem aquelles mestres. “Se tudo é insignificante- 
mente mediano”, é porque tudo assim era e assim o obser- 
vava Martins Penna: ''se nenhuma paixão alli estua ou de- 
lira” é porque retratava o escriptor pessoas e coisas que se 
prestassem ao ridiculo pela galhofa e exquisitice; não vi- 
sava crear iypos universaes, modelares no crime ou nas vit- 


tudes. 

Adeante é mais justa a observação dos dois citados cri- 
ticos, quando excrevem: “Penna estereotypa o set tempo”; 
ninguem melhor do que elle (Penna) arranjou em scena 
tantas situações desse genero. Quasi não existe pagina de 
suas composições, onde se nos não depare alguma de fazer 
rir ás pedras,” 

Os dramas de Martins Penna não valem as suas cor 
medias, que ainda hoje no interior e em theatrinhos parti- 
culares fazem as delicias do publico brasileiro: ordinaria- 
mente brilham pelas situações tensas e entedo complicado 
e historico. Entre esses um merece singular menção Watiza 
"ou o Nero da Hispanha, escripto em. verso; outro por ba- 
sear-se em materia indigena Itaminda ou O Guerreiro: de 
Tupan. 

As comedias mais apreciadas e de irresistível sal comico 
são: O juiz de Paz na Roça; 4 familia ou q festa da Roça; 
o Judas em sabbado de Aleluia; Os Irmãos das Almas; Os 
mamorados ou a Noite-de. S. João; O Novigo (em tres actos); 
Quem casa, quer casa; O dilettante. 

Do joven Fluminense podem considerat-se continua- 
dores quasi todos os comediographos que depois appare- 
ceram, os quaes transmittiram a vida da scena a perso- 
nagens destinadas a perpetuar typos e scenas locaes, sem 
preoccupação doutrinaria. Esta ultima tendencia accen- 
“tuou-se em certa epocha em nossos productos theatraes por 
influxo das literaturas franceza e dinamarqueza, 


concorreu o grande preparo de linguas que alcançara, 

Durante o exercicio dos cargos que occupou, emquanto 
permaneceu na Patriá,' escreveu, escreveu muito, ininter- 
ruptamente; é um dos casos poucos frequentes de fecundi- 
dade e constancia artistica em escriptor brasileiro, pois de 
1838 a 1847, com o exito extraordinario que tiveram suas 
composições, já haviam sido levadas á scena cerca de 30, 
quando a tuberculose pulmonar lhe minou mortalmente o 
organismo é veio a victima-lo em Lisboa, sem-lhe dar tempo 
de voltar á patria. 

A obra theatral de Martins Penna é varia e pode st- 
bordinar-se ás denominações geraes de drama e comedia. 

E"'facto que algumas dessas produções chegam a ser 
farças 'e burletas, e uma foi curiosamente denominada pelo 
auctor tragi-farça; não ha negar, porém, que, na gêneralidade, 
o que sahiu da penha do joven Fluminense, foi a Pura, a 


— 1379 — 


HISTORIA LITTERARIA 


Modernaménte a generalidade dos productos scenicos 
ou são revistas, a meu ver detestaveis e semsaboronas, ou 
comedias de situações desencontradas e que têm por base 
O qui pro quo; as comedias de caracter jámais se accli 
maram entre nós (1). 


3º decennio 


Os principaes litteratos que viram a luz da existencia 
no periodo de 1820 a 1829, são os seguintes: 

I— Joaquim NORBERTO DE Sousa E SiLvA — Nascido 
na Cidade do Rio de Janeiro em 1820, viveu até 1891, Poium 
operosissimo cidadão, cuja actividade se repartiu entre a 
funcção publica, os trabalhos officiaes (relatorios e commis- 
sões) e os estudos de Historia patria e Litteratura: foi poeta, 
dramaturgo, romancista, crítico. 

Como poeta lyrico abrange a sua contribuição alguns 
volumes — Modulações poeticas, Dirceu de Marilia, Livro de 
meus amores: Cantos epicos; Flores entre espinhos, Balladas. 
Parecerá talvez extranho que entre a producção lyrica te- 
nhamos incluido os Cantos épicos: comecemos, portanto, por 
ahi. 

Esses cantos são em numero de seis, cinco sobre as» 
sumpto nacional, um sobre materia extrangeira: nelles não - 
perpassa o sopro tubario e grandiloquente que'ovoca e fixa 
deante da objectiva intellectual os typos de rara heroicidade, 
os rasgos de dedicação patriotica, os sacrifícios estupendos 
ou quasi sobrenaturaes: faltava ao auctor a linguagem pro- 
pria para taes commettimentos, a exaltação quasi mystica 
que justifica as ineluctaveis paixões e desata as embaraçosas 
situações do poema, 

Entretanto alguns dos themas epicos muito bem se pre- 
stavam para as exigencias do genero litterario: o primeiro dos 
cantos tem por heroe Tiradentes e a Inconfidencia— 4 Ca- 
beça do Martyr; outro, 4 Corda de fogo, nos apresenta 
Antonio José, a illustre victima do Santo Offivio; o terceiro 
celebra o Ipiranga e a nossa Independencia; o quarto, a 
Visão do Proscripto, tem por hetoe Napoleão em Santa He- 
lena; o quinto, de fraquissimo assumpto, é a Festa do Cru- 
zeiro, a fundação da Ordem do Cruzeiro do Sil; o ultimo 
versa sobre a batalha dos Guararapes. 

Excepção feita do quinto, todos os assumptos podiam 
bem ser vestidos com arroubo e sublimes phrases, se acaso 
Joaquim Norberto fosse capaz do fremito inspiratorio pre- 
ciso: os poemas porém, sobre fracos, são mais lyricos que 
epicos e contêm em profusão versos fracos e errados. 

E' lícito, pois, suppôr que o poeta, desenganado de al- 
cançar o ambiente proprio das epopéas, tivesse por isso 
deixado em fragmentos os poemas — O Brasil e os Qui- 
lombos de Palmares, de que nos dá notícia Wolf. 

Encaremos agora o poeta lyrico. Nas Modulações Poe- 
ticas é curto, muito curto o folego, lamartiniano no estylo 
geral: o poetar é desgracioso; os inetros escolhidos ordina- 
riamente não são os mais convinhaveis á natureza do as- 
sumpto. o o ) 

Não lhe animam o estro um pouco de calor, nem senti 
mentos de: verdadeiro affecto ou enthusiasmo: tudo é des- 
animado e descolorido, 


(1) A natureza deste trabalho não consente excerptar. alguns 
trechos da obra de Penna, + Eta 
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Dirceu de Marllia é uma série de lyras, que represen- 
tariam respostas da joven mineira, amada por Thomaz 
Antonio Gonzaga, na correspondencia amorosa que com elle 
teria entretido. Tudo isso é, a nosso ver (e já o dissemos), 
pura lenda. O auctor dessas lyras foi Joaquim: Norberto, e 
bastaria, o esboço dessa tentativa para fulminar a obra apo- 


crypha tanto mais quanto a fraude era patente, a mysti- 


ficação impossível até pela inferioridade. paraphrastica de 
Joaquim Norberto. 

Não foi mais feliz o poeta nos livros que compoz com os 
titulos — O livro de meus amores, em que quiz seguir as pé- 
gadas de Domingos Magalhães com a Uramia, e Ballados. 

Se as velleidades inexplicaveis que o levaram a suppôr-se 
capaz de hembrear com Gonzaga na frescura das tintas, 
na singela e captivante ingenuidade arcadica das Lyras, se 
o lyrismo foi nelle um sonho irrealizavel: o historiador e 
o critico encontraram nos dotes de investigador e no sen- 


timento do bello de que era dotado o escriptor fluminense, 


vasto campo para progredir e bem servir á civilização. Que o 
testifiquem a Historia da Conjuração Mineira, as Brasileiras 
Celebres, biogruphias e commentos que escreveu, como pre- 
fação para as obras de poetas da chamada “Escola Mineira” 
é para as de Casemiro de Abreu, etc, Nesse sentido diz Sylvio 
Roméro: ".,. hoje é impossivel escrever a Historia, princi- 
paimente a Historia litteraria do Brasil, sem recorrer ás pu- 
blicações de Joaquim Norberto”, 

Resta-nos agora examinar de perto o dramaturgo e o 
“novellista, que foi Joaquim Norberto na ancia de tudo tentar 
e realizar com a sua formidavel faculdade de trabalho. 

Diz-se que no genero dramatico a primeira producção 
que elle tentou foi uma tragedia de assumpto classico, 
norteada pela de Eschylo. Não se sabe por que mo- 
tivo a conclusão dessa peça tardou, e assim o grande e in- 
comparavel João Caetano não chegou a leva-la 4 scena, 
Servindo-se de assumpto nacional e enveredando pelo trilho 
aberto. pelos. romanticos, concebeu e concluiu o drama 
Amador Bueno; conhecido Paulista a quem, verdade ou 
lenda, pretenderam os Bandeirantes acclamar rei por occasião 
da morte de d. João IV. Essa peça, além de um premio que 
alcançou, offereceu ao escriptor dramatico ensejo de ver 
representar á luz da vida scenica uma obra sua. Não me 
parece ter sido grande o exito da peça, que, após duas repre- 
sentações, foi retirada da scena e nunca mais reensaiada, 

Contos e novellas compoz o poeta fluminense: destas é 
O testamento: falso um romance de enredo, oriundo de pro- 
cesso occasionado por uma herança. Quanto aos outros são 
narrativas, em que crimes e horrores quasi por si só constituem 
toda a obra. ; 

II — Joaquim MANvEL DE MAcEDO — Nasceu em 24 de 
Junho de 1820 em Itaborahi, então Provincia do Rio de 
Janeiro, ' 

Seguiu a carreira medica, diplomou-se e é possivel que 
houvesse exercido a clinica por algum tempo. 

Chamava-o, porém, outro mistér intellectual; por vo- 
cação, naturalmente desenvolvida com os primeiros trium- 
phos que alcançou, fez-se professor e exerceu com raro 
brilhantismo, para a epocha, a cadeira de Historia do Brasil 
do então Collegio Pedro II, cadeira na qual se tornoú 
abalizado e o-mais reputado mestre; por vocação ainda, 
abraçou a catreira das lettras e foi successiva e concomi- 


tantemente poeta lyrico .e satírico, romancista copioso 6 
ecundo escriptor theatral, 
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.O que narrava de anecdotas, dictos chistosos ou ironicos, 


A actividade com que se deu apaixonadamente aos 
estudos historico-geographicos; impelliuo ao gremio dos 
dedicados Brasileiros que nas pesquizas e Profundas Jo- 
cubrações relativas ao nosso passado, e ás luctas antigas e 
sempre renovadas que haviam, poucos annos antes, asse 
gurado a nossa gloriosa autonomia nacional, sentiam ainda 
arfar de arroubado patriotismo o seu coração -Zéneroso. 
Assim o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, então 
como hoje, o de mais elevados e puros intuitos, acolheu-o 
entre os associados e dentro em pouco o fez primeiro secre. 
tario e orador: o que prova o valor de sua collaboração, 

De seu incontestavel merito neste ramo de actividade 
intellectual — a Geographia e a Historia — as diversas mo- 
nographias e sempre interessantes artigos que escreveu, dão 
o mais claro testemunho; é preciso entretanto julga-lo-4 luz 
dos conhecimentos do tempo, Ni 

Sem duvida, os livros que escreveu para o setimo anho 
do Collegio Pedro II, sob os titulos de Historia do Brasil, 
Chorographia do Brasil, podem conter noções que estudos 
mais recentes tenham corrigido, ou incluir conceitos que se 
tenham tornado inacceitaveis deante das mais modernas in. 
vestigações neste ou naquelle sentido; provam, porém, irre- 
fragavelmente que o historiador já nelle attingira a alto 
grau de methodo expositivo e o seguro criterio, que hoje se 
exige na analyse das causas e efieitos, sem as quaes se torna 
essa disciplina improficua successão de factos e datas e não 
a excelsa mestra, o codice de toda a experiencia humana. 

O professor e medicc, o homem illustrado de palavra 
facil, o político, porque naquelles tempos no interior Macedo 
havia de ser de uma das facções que disputavam o poder, 
não podia deixar de ser aproveitado no exercicio de funcções 
electivas: assim que foi deputado provincial, deputado 
geral em mais de uma legislatura, e desempenhou-se dessas 
incumbencias de maneira feliz, porquanto, se não dispunha 
de eloquencia audaz, susceptivel de admiraveis surtos e capaz 
de alcançar surprehendentes effeitos, desempenhava o seu 
mandato por meio de orações fortes, estribadas em factos e 
tecidas em dialectica robusta. 

Tinha o poeta o segredo da conversa e entrelaçava tudo 


epigrammas delicados a que um sorriso agradavel e phy- 
sionomia aberta davam preço, conquistando-lhe sympathias 
geraes. ; 

Data de 1844, anno em que publicou 4 Moreninha, a 
popularidade que lhe envolveu o nome e que nunca o aban- 
donou até ás ultimas producções novellisticas e theatraes, 
excepto talvez só quando publicou Vingança por vingança, 
obta que attesta a evidente decadencia do grande espirito, 
que dominara a platéa do Rio de Janeiro e a fizera alegrar-se 
tanto com suas comedias e dramas. 

Em meio á sua carreira litteraria de romancista e dra 
matúrgo, doou-nos Macedo com 4 Nebulosa E 

Já havia publicado os romances — 4 Moreninha; O 
Moço Loiro; Os Dois Amores; Rosa; Vicentina; O Forasteiro; 
as tragedias O Cégoe Cobée a comedia O Phantasma Branco. 


4 Nebulosa assignala bem o momento culminante de 


engenho de Macedo, E' obra de subido valor, apesar da 


atinosphera mystica, desesperadora, romantica-e tragica, em 
que se deslisa o entrecho, em que se debatem personalidades 
sobrenaturaes de um lado, e, de outro, creaturas fatidicamente 


subordinadas a votos de castidade e assignaladas pelo cunh 
da fatalidade mais ineluctavel — o amor. : 


O assumpto assim se resume: velha tradição diz que na 
Bahia de Niteroi, junto á Rocha Negra, vivera linda e insana 
maga pobre sobre a qual deslisavam os annos deixando-a 
sempre bella. Era sina da feiticeira o não affrontar a luz do 
sol sob pena de perder o magico poder de pairar no ar, e 
sobre as aguas, se acaso, ao despontar da alva, se não envol- 
vesse em espesso manto de nuvens. Eis 4 Nebulosa. Nas 
noites de luar, de branco vestida, a mysteriosa creatura pre- 
para os philtros magicos combinando as chammas dos duis 
olhos com o rocio celeste. A" meia-noite percorria, folgando, 
o mar sem submergir-se, dirigia-se á Rocha Negra, espe- 
rando o romper da alva, soltando as loiras tranças ao vento 
e rindo á Natureza matutina. 

Todavia, certa noite, ao descer á planicie undosa 
esquece-se a Nebulosa de pronunciar às câbalisticas pa- 
lavras que a preservariam de afundar-se; só lhe lembram já 
tarde, quando havia molhado os pés e perdido o dom sata- 
nico de envolver-se no: véo salvador. Rebenta então a bor- 
rasca, ribomba o raio, encapella-se o mar e a Nebulosa é 
tragada pelas vagas alterosas quando em vão se procura 
agarrar é Rocha Negra, junto da qual se sepulta. Contam 
os pescadores que ás vezes, á luz cinerea da lua, se avista si- 
nistramente sentada á rocha um branco espectro que attrahe- 
os incautos aos alcantis e os faz precipitar-se no pelago, 
A esse ponto vem ter um joven bello, de nobre aspecto 
e fronte sombria, que dedilha admiravelmente uma harpa, 
a cujas notas masculas, mas lamentosas, casa accentos repas- 
sados de dôres de um amor desenganado: é o Trovador. 
Derramados pelo espaço em derredor, esses queixumes 
prendem a attenção á remadora de um barquinho. Irresis- 
tivelmente impellida, a Doida salta e o Trovador quer travar 
relações com ella, ao que lhe responde a: mysteriosa appa- 
rição, dizendo-lhe que de longe lhe falle, pois é consagrada ao 
serviço da Nebulosa. Logo após se explica o nascimento da 
linda creatura, condemnada, como a propria Nebsilosa, a vida 
detestada na terra, esta como feiticeira, aquella repellida 
como louca, até o momento da morte, que será o do resgate 
do sofftimento em troca da felicidade de ser transformada 
numa ondina. A' Doida arrebatam de goso os sons da hatpa, 
do “amor que falla”, sons. que roga ella oxalá acompanhem 
os derradeiros minutos de ambos, porque ambos morrerão 
juntos triumphando. Estabelece-se intimidade entre os dois 
citados personagens, e o Trovador conta a historia de seu 
desgraçado amor á Peregrina, que o repellira, Louros que 
obteve na guerra como cavalleiro, cantos que conseguiu como 
trovador, não lhe grangearam da Peregrina mais que um 
constante “nunca”, 

O Trovador não esquece aquelle amor primeiro e pede 
'á Doida um philtro que lhe concilie o amor da Peregrina; 
responde-lhe ella que nada modificará a sina, que lhe está 
reservada: — Morrerás por esse amor é alguem te acom- 
panhará, Não lhe póde conceder o philtro pedido, mas 
intercederá por elle junto á Peregrina. 

Bisca então a Doida o retiro da solitaria e desdenhosa 
Peregrina e tem com ella uma entrevista, que toda é ouvida 
clandestinamente pelo Trovador, Esse amor é sem esperança, 
embora a emissaria advogue com eloquencia a supplica do 
Poeta, Segue-se uma mutação de scenario, que agora se 
transporta para um campo santo, onde o Trovador, antes 
de morrer, invoca o espirito paterno e lembra a imagem da 
imãs como a mostrar-lhe a impossibilidade de mais longa 
existencia, Ahi tambem vem-ter a Peregrina, a quem elle 
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- encontra de joelhos em prece junto a um tumulo e reco- 


nhece, . 

Intercala-se então um dialogo entre elles e narra-se um 
duplo romance de amor terminado por seducção e deshonra, 
de que são victimas mãe e irman da Peregrina; do que re- 
sulta a recusa do amor oferecido pelo Trovador. 

Este, tomado de louca paixão, quer reter a Peregrina, que 
foge; desmaia batendo de encontro a um tumulo; voltando 
a si, dirige-se a uma capella, onde encontra a propria mãe, 
que não tem forças para dete-lo no caminho que o vai lançar 
á morte e busca o auxilio da Peregrina: presta-se emfim esta 
a sacrificar seu voto de castidade deante da vontade de Deus 


" que lhe parece explicita depois de tão extraordinarios factos. 


Tarde, porém, chegam á Rocha Negra para evitar o 
suicidio de Trovador que, depois de despedaçar a harpa, . 
companheira fiel de seus cantos de amor e lastimas de des- 
esperança, vai anniquilar a existencia, quando em trajos de 
noiva 'se lhe vem apresentar a Doida para participar de 
egual sorte. Recotihece o Trovador a cegueira com que des- 
conheceu a amante e dedicada companheira de suas maguas, 
acceita-a em noivado funebre num impeto de glorioso en- 
lace e, unidos estreitamente, precipitam-se no abysmo tindoso. 

Estala a tormenta; rebella-se a Natureza, horrenda 
nuvem tudo envolve e occulta. No dia seguinte renasce a 
calma, sereno o ar e puro o céo: só dois entes contemplam os 
arredores da Rocha Negra, onde apenas fluctuam os restos 
da harpa despedaçada, e a injusta 'dôr arranca 4 mãe do 
Trovador o grito do egoismo affectivo ainda contra a Pe- 
regrina que se resgatara pelo arrependimento: “Ingrata”. 

Apesar dos amnos que sobre essa obra escoaram, apesar 
de não ser daquellas a cuja comprehensão tenham podido 
ou possam ainda hoje tributar admiração os espiritos vul- 
gares, apesar das naturaes sympathias que a escola realista 
conquistou e mantém ainda actualmente, a leitura da Nebu- 
losa captiva a attenção, desperta o agrado e falla, ora doce 
ora enthusiasticamente, ás almas dotadas de sentimento. 
E por que, quando um seculo de crítica scientifica e artis- 
tica tem eliminado e sovertido tantas obras reputadas como 
primores? 

A resposta parece-nos facil, 

Quanto mais reconhecemos philosophicamente que me- 
lhor fôra á Humanidade não se occtipar do que se extende 
para além do cognoscivel, tanto mais nos attrahem o incos 
gnoscivel, o sobrenatural, o mysterio, a multidão immensa 
de phenomenos e forças que occorrem e se agitam em volta 
de nós, que impressionam e sacodem o nosso pobre ser, ani- 
mado por nervos.que se afinam e requintam com o progredir 
das gerações, 

Macedo, vibratil em seu fôro intimo, soube pintar as 
paixões com mão de mestre; soube construir o verso como 
fazem os grandes architectos da palavra. cadenciada; soube 
escolher o material mais proprio para traduzir o que em nosso 
coração se passa, quando o amor o expande ou opprime, abre 
nossos labios em risos alegres ou cobre de véos sombrios nossa 
fronte, nossos olhos, 

Numa insensivel gamma de sentimentos sobe ao su- 
blime, ao pathetico, vai do balbucio infantil ás mais alevan- 
tadas expressões, num verso tão nitido e correcto, esculpido 
em linguagem tão esmaltada de flores e pompas, que força 
é reconhece-lo como verdadeiro creador do poema lyrico. 
Todos os escriptores que o precederam nessa vereda, clas- 
sicos ou romanticos, muito distam. do poeta Itaborahiense, 
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O scenario principal em que se passa O drama lyrico é 
majestoso: 


Como duas colunmas de guerreiros 
Gigantes feros, que, avançando irados, 
Param ambas a um tempo antes da lucta, 
Deixando ao turvo olhar espaço breve: 

- Duas filas de rochas escarpadas 
Tinham, rasgando o pelago raivoso, 
Frente à frente estacado. Inahalaveis 
Os pés fincavam no profundo abysmo 
E em suas frontes remoinhavam nuvens, 
Quaes da vingança tenebrosos planos, 


Curta passagem concedida ás aguas 

Entre os petreos colossos se estreitava: 
Fóra rugia o mar, e além das rochas 
Mansa e bella enseada se escondia. 

Pela estreita garganta se escoavam 

Para o seio abrigado ondas serenas 

Do oceano traidor fugindo a medo, 

Como piedosas inspiradas virgens 

Que, do mundo escapando, o claustro asyla. 


Mais longe se nos depara outro bellissimo quadro “num 
recanto afastado e solitario”, onde mãos piedosas haviam 
erguido protectora ermida: 


Como na vida humana uma esperança, 
Que a luzir e apagar-se nos desvaira, 

Um estreito carreiro e tortuoso, 

Que surge aqui e alli, desapparece 

Para surgir e se esconder de novo 

Por entre grupos de arvores frondosas, 
Vai sinuoso terminar-se humilde 

Da velha ermida aos pés. Em torno della 
Se ufana sobre o monte a natureza; 
Vegetação herculea arrasta as nuvens: 
De aurifero diadema ipês c'roados, 

Quaes da floresta reis, sapucaieiras, 

Em coifas côr do pejo a fronte erguendo, 
De espaço a espaço em turmas soberanas, 
Ostentam força e em generoso impulso 
Parecem," dilatando largos braços, 
Extremos, proteger tenues arbustos 

Que ao perto humildes crescem. Pela terra 
Vêm rochedos rompendo, como dorsos 

De elephantes curvados; negras furnas, 
Despenhadeiros turvos lá se afundam;, 

E além brame a torrente impetuosa, 

Que as rochas morde e emfim se precipita 
No abysmo pavoroso, onde se engolfa 

A urrar como um toiro embravecido. 


O poema é composto em versos soltos, mas a trechos 
cortam à uniformidade da composição grupos rimados, como 
canteiros de perfumosas flores alindam a selvageria da matta 
nos sitios, que o homem escolhe para sua vivenda. Ora são 
quadras, ora são sextilhas primorosas e de peregrino effeito, 
servindo de canto e recitativo, a que dá relevo o acompa- 
nhamento e descabida em verso branco: 
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Do peito arranca doloroso afquejo 

O infeliz Trovador. +. » 2... 2csss 
“Pescador que me vês no roched 
Solitario de noite velar, . 
Que te importa este pranto que verto 
Que te importa meu negro pezar? 
Minha dôr é segredo profundo, 

Que ninguem saberá neste mundo”. 

E como um echo que repete um canto 
O branco vulto ao Trovador responde: 
“Tua dôr é segredo profundo 

Que só eu saberei neste mundo”. 


A' voz extranha o Trovador suspende 
Arpejo e canto; indaga o mar com a vista, 
Embebe os olhos na alvejante barca, 

Que pelas ondas outra vez doideja, 

E com voz abafada temurmura: 

“Eilo ainda: o batel vela commigo!.... 

E, emquanto a nivea barca sulca as ondas 
A voz lhe acode, o canto se desata: 
“Pescador, torna aos teus que deixaste, 
Não me busques, incauto mortal, 

Minha bocca respira ar de morte, 

Os meus olhos têm brilho fatal; 

Sou maldícto que o céo reprovou, 

Onde eu chego, desgraça chegou”. 

E, como um echo que repete um canto, 
Logo e no mesmo tom a voz responde: . 
“E's maldicto que o céo reprovou, 

Onde chegas desgraça chegou”, 


“Pescador, breve fujo a teus mares 

E de um mundo que horrores encerra, 
Fugir devo e nem iínesmo aos abutres 
Deixarei meu cadaver na terra, 

Corpo, noime e segredo guardar 

Vou nos fundos abysmos do mar”. 

E, como um echo que repete um canto, 
De novo ao Trovador responde o vulto: 
“Corpo, nome e segredo guardar 

Vai nos fundos abysmos do mar”. 

Identicamente composto é o tão citado trecho da Harba 
quebrada, do qual, por muito ou sempre figurar em ai 
thologias, apenas daremos a quarta e à quinta sextilha em 
formosos héêndecasyllabos, a cujo descante' succede a” des- 
truição das duas ultimas cordas da harpa: 


IV 


“ Minh'harpa, não gemas, que o mundo é traidor; 
Asyla a perfidia no gremio fatal; 
Não vale as saudades de um peito leal* 
Nem terhos suspiros de uma harpa de amor: 
Não gemas, exulta que ao Céo subir vamos; 
A vida é sinistra, minh'harpa, morramos !” 
Inda uma corda estala e geme ainda, 
Como profunda queixa que exhalada 

- Do lugubre cantor responde ao hymno, 


V 


“Esposa querida, minh'harpa, vem cá! 

À hora emfim soa do nosso hymeneu; 
Apyraéa tua, que fulge no Céo; 

O thalamo virgem nas ondas será. 

A pyra flammeja ! Esposa, corramos | 
“Aos gósos! á gloria ! minh'harpa, morramos !" 
E a derradeira corda emfim rebenta! 

Gemido extremo foi de moribunda, 

“Ultima for que de-um mirrado' arbusto 

Em murchidão precoce cahe na terra. 


Já vimos o desenrolar do poema, . apreciemos o des- 
afogo de amor, que a Doida revela em seu ardente delirio 
e suicida-se enlaçada ao Trovador: 


Não vais morrer ?... pois morrerei comtigo. 
sê meu na morte! Um encantado thalamo 
Nas ondas nos espera. Vê... sou bella! 
Tenhoo fogo do sol nos olhos negros. 
vê... sou bella! meu rosto é côr da neve; 
Meus labios côr de rosa, e o seio é puro! 
Esperam-te mil beijos nestes labios, 
Amplexo deleitoso entre meus braços ! 
Sou bella e serei tua sobre as ondas! 
A corôa de noiva orna-me a fronte; 
E trago para as nupcias graciosa 
Véo de donzella e vestes de noivado. 
'. Era um anjo a fulgir a Doida em fogo... 
Vem, sou bella | sou virgem! serei tu! 
Espera-nos o mar! Esposo, corre | 

“ Yem! A lua. escondeu-se atraz do monte; 
Ribomba a tempestade. Vem! sou bella |! 
Dar-te-ei encantos, divinaes deleites 
Inda mais puros que os botões das flores! 
Vem, sou bella! sou virgem! serei tua | 
Não receies a morte; O goso é certo; 
A Nebilosa nos prepara um leito 

. De rosas e jasmins entretecido 
No fundo mar, no seu palacio d'oiro: 
Esposo, corre! o thalamo nos chama ! 
Ao triumpho ! ao amor! á vidal à gloria ! 


Esse trecho, em suas constantes e repetidas apostrophes, 
em seus gritos persuasivos, em suas incoherencias e despudor 
delirante, é um dos mais bellos trechos lyricos da nossa 
Litteratura romantica. a 

Ceda agora o poeta do amor logar ao satírico ou epi- 
grammatico, Ahi já é exigua a sementeira, que nos legou Ma- 
cedo em poucos especimes de natureza antes faceta que 
propriamente virulenta. O grande coração e risonha phan- 
tasia só lhe consentiam o ridiculo atirado a outrem, quando 
não ferissem profundamente, quando provocassem ironico 
sorriso e não aversão sarcastica, 

Quem não conhece a Menina a la modo? 
— Ai, Maria! Vem depressa; 
Desaperta este collete |. 

Eu ime suffoco. ,. ai, já temo - 
Estoirar como “um foguete! 
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-— Nhanhanzinha está tão bella... 
Mas emfim... dá tantos ais... - 
— Oh espera ! Estou bonita ? 
Pois então aperta mais: 


Ninguem  desdenhará da louquinha exaggerada e vai- 
dosa ! Mas onde a satira de Macedo attinge as proporções de 
verdadeira e acertada setta que rasga a epiderme, penetra 
fundamente no corpo da victima, dilacerando-a, expondo-a 
ás zombarias e desprezo, é no romance e na comedia, para 
onde transportou toda a sua vis comica e força zombe- 
teira. Ê Ê E 

A!s vezes o ridiculo, que resulta das situações scenicas, 
chega até a invectiva satírica: o ridendo castigat mores' dos 
antigos encontra ahi quem o exercite com seguro punho; 

Os romances de - Macedo : podem .ser grupados em tres 
classes: os de base historica, como O Forasteiro, As Mulheres 
de Mantilha, etc.; os. de costumes da actualidade, como 
4 Moreninha; O Moço Loiro, Os dois Amores; Vicentina; Rosa, 
A Nomoradeira, etc; o em que indecisa e confusamente se 
revela da parte do auctor a tentativa feita para approzi- 
mar-se da escola realista, como 4 Baroneza do Amor, 

Este ultimo foi um' completo mallogro: Os que se refe- 
rem á vida colonial são muito apreciaveis pela descripção 
de grande numero de scenas, hoje desuetas, que testificam 
a erudição historica do escriptor: nesse sentido com muito 
mais gosto e calor nos evocam a vida de outr'óra do que 
As Memorias de um Sargento de Milícias, a tão celebrada 
produeção de Manuel Antonio de Almeida. 

Os romances de Macedo foram todos bem acolhidos 
pelo publico; egual favor, porém, não merecem do juizo da 
posteridade, e até alguns dos mais afamados (4 Moreninha 
e O Moço Loiro, por exemplo) devem a reputação que adqui- 
riram e ainda hoje mantêm: o 

a) á immensa superioridade, que força é conceder-lhe, 
sobre as novellas de Teixeira de Sousa, que os precederam; 

b) á graçá comica dás scenas de que, com inuita habi- 
lidade e chistosa exaggeração, formou O escriptor a propria 
essencia do romance; A O 

c) ao estylo que, sem ser uniformemente correcto, as- 
sume por vezes as galas da eloquencia e da poesia, 

Seria possivel dispôr os romances de Macedo em dois 
planos, segundo o merito que lhes assiste; preferimos, porém 
apontar a superioridade de alguns, taes: Rosa, Vicentina, 
O .Forasteiro, A Moreninha.. E 

Pedindo venia para a nossa ousadia, animamo-nos a 
dizer que o popularíssimo romancista, que foi Macedo, é ex- 
tremamente inferior ao escriptor theatral, em cujas compo- 
sições em verso se achava mais á vontade o estro do poeta, 
com sua, exuberancia lyrica ou dramatica, ou servindo-se da 
prosa, ora transpassada de espirituoso humorismo, ora enga- 
lanada de meigas expressões affectivas; aqui, prorompendo 
em explosões de amor, patriotismo e fraternal dedicação; alli 
prenhe de gritos de odio, ira, ciume e vingança; além, cyni- 


camente pintando a ambição despudorada, o desbrio que 
chega á sordida vileza; mais longe, severa e grave ou fol- 
gazan e alacre, espocando em dictos esfusiantes de espirito 
fino ou em phrases de.grossa: pilheria e chacota. 

Realmente o theatro de Macedo encerra tudo isso e até 
a nota mystica e -relígiosa, enlevadora em biblicas imagens, 
cheirando a nardo e a cardamomo, como no. O Sacrificio 
| de Isaac; ma "o 
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Na impossibilidade de excerptar, como conviria a um 
trabalho de longo folego ou a alguma monographia, trechos 
de suas mais celebradas comedias— 4 Torre em Concurso, 
O Phantasma Branco, O Primo da California, O Novo Othelo; 
ou de seus dramas capitaes: Luxo e Vaidade, Lusbela, Amor 
e Patria; limitamo-nos a considerar mais especialmente de 
suas duas tragedias: Cobé'e O Cego, a ultima, escripta pelo 
poeta aos 29 annos e em que.já se surprehendem os nota- 
veis predicados lyricos, que se confirmaram ulteriormente 
em 1859, quando sahiu a lume 4 Nebulosa. 

O Cego tem como entrecho a lucta entre o amor e o 
dever, eterno thema de todos os grandes lances da vida. 

Abre a scena em um dos arrabaldes do Rio de Janeiro 
a figura do protagonista Paulo, já cego, victima da amau- 
rose em vespera de desposar Maria, filha de Damião. Re- 
corda o Cego, acompanhado sempre de um dedicado amigo, 
Daniel, a vez primeira em que naquelle poetico sítio, não 
longe de uma fonte que rougueja, vira aquella que vai ser 
sua consorte e desde logo a amara com paixão, 

Começava. a alvorecer! . . 


.. Oh!.., foi como esta a hora 
Em que primeiro a vi — Então eu via!,.. 


-E a dôr rebenta nestas expressões: 


— Maria vai ser minha: um laço eterno 
Nossos destinos vai ligar. Que enlevo 

Não fôra o meu, se visse, no momento 

De entregar sua dextra ao sacerdote, 

-Córar de pejo esse anjo pudibundo 

E olhos meigos de amor lançar-me a furto, 5 
E não posso! .. O' miseria triste minha |... 
Como é cheio de fé o amor de um cego! 


Cora Sue a teca vn a uia lo 0 a O a 0 O A TO 0 O 


No que eu posso esperar, tenho pensado; 

E o futuro uma hora me prepara 

Talvez de angustia e felicidade a um tempo, 

Se eu chegar a ser pae... O! céos, Maria 

Dar-me um fructo de amor e de ternura, 

Soltar meu filho o grito seu primeiro... 

E eu correr a beija-lo... e então... e nunca 
- E nunca ver o rosto de meu, filho ! 


Sonha o mancebo, lembrando a apparição primeira da- 
quelia a quem idolatra.: 


-— Oh tão bello não era 'o sol brilhante, 
Que do alto dos céos a enamorava !..; 
Negros cabellos cahem-lhe annelados 
Sobre as niveas espaduas de alabastro... 
Alta e lisa é a fronte... por sets olhos 

Langorosos e pretos, transpirando 
Estão os pensamentos de sua alma !,.. 
Umsorrir gracioso... Céos| e nunca, «. 

* Ve-la-ei mais aid 


Então eu sia 1 E agora... apenas lembro 
Scenas que vi, que não verei mais nunca; 
Mesmo quando mil-vezes repetidas |... 

- Mas como me-é tão doce o recorda-las!.... 
Eis a fonte, 


+. 
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Segue um dialogo entre Paulo e Emilia, mãe dei af. 
flicta e torturada de presentimentos por ter acquiescido ao 
enface do filho antes de cegar 'e não ter podido conseguir do 
apaixonado manceho razoavel desistencia depois da fatal 
enfermidade. E” um dialogo em que se observa um conflicto 
doloroso entre o egoistico sentimento de amor da parte do 
mancebo ea ternura materna que busca salvaguardar o filho 
das dôres do ciume e do Repeinero sue lhe prevê na alma 
sombria e amante, 

Prosegue a tragedia e Pen EA no Sendo Nóio a his. 
toria desse matrimonio desarrazoado mas explicavel deante do 
caracter que revelam as diversas personagens. Maria lembra 
ao pas (Damião) que só para obedecer á concessão que fi 
zeta de sua mão a Paulo, antes de cegar, vai ligar sua vida 
ao mancebo, quando ella traz no coração a imagem de 
Henrique, irmão de Paulo, tido por morto nas luctas pela 
independencia da Patria e então sabidamente vivo e oficial: 


ao P 


— Morto et o suppunha o meu tnico amado; - 
O noivo pretendente era irmão delle; 
Esperanças de amar eu mais não tinha; 
Crueldade julguei negar a um cego 

O que, p'ra obédecer-vos, promettera, 
Minha palavra sustentei; e um dia 

De improviso nos chega a feliz nóva 

Que Henrique não morrera. Delirante, 
Aos pés vos caio; meu amor vos peço 
Quero quebrar cadeias mal forjadas; 

Mas vós então, primeira vez austero, 
Exclamastes — “Eu mando. Obedecei-me", 
Meu -pae, a filha vai obedecer-vos, 
Porém, inda solteira, dai que chore!... 


Damião allega que, conhecendo embora essa antiga 
affeição, nunca lhe pedira Henrique a mão da filha e, pois, 
lhe cumpria manter a palavra empenhada: o casamento 
curaria esse desespero e tormentos de coração; os deveres' 
de «sposa lhe imporiam outros sentimentos e a precisa 
resignação. 

E” intensamente repassado de amor intenso, a que em- 
presta relevo a timidez duvidosa do infeliz Paulo, o dialogo 
que estabelece com Maria: 


PAULO 


— Cara amiga | 

Foi Deus que nos guiou a ver teu rosto, 
. Para hoje me livrar do desespero. 

Tu me sálvaste, me prendendo á vida, 


MARIA 


-— Queira o Céo que p'ra sempre o mesmo digas 
E que eu possa, se não feliz tornar-te, 
Ao menos cooperar p'ra teu socego. 


* 


PAULO 


— Feliz, Maria, sim!... Quem o não fôra 
Passando a vida ao-lado da virtude! 
Como é bello o painel -do meu futuro ! 
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Esse painel eu vejo e hei de senti-lo. 
Ao despontar d'aurora despertamos 
. E alegre tu me trazes a este valle. 
E, junto desta fonte descançando, 
Recordamos o dia em que brilhara 
De amor primeira flamma em nossos olhos ! 
Ao refrescar da tarde tu me levas 
Aos sitios que mais gratos te parecem, .. 
E os lavradores que passar nos vêem, 
Em respeito é virtude hão de dizer-te: 
— Lá vai um cego pela mão de um anjo! 
Oh! Maria! 


Lindo, idyllicamente escripto, quasi parece um furto 


assado, uma reminiscencia apagada de Dirceu. 


“Ao -chegar, Henrique interrompe o devaneio de Paulo; 
abre margem ás efiusões da ternura fraternal; quasi á força 
se arranca ao amplexo de Paulo e vai num impulso de amor 
e saudade endereçar-se a Maria, quando a um aceno signi- 
ficativo desta contém-se estupefacto. 
No terceiro acto arma-se a catastrophe; é o dia seguinte 
no da chegada de Henrique, já sabedor do que é passado. 
Matia apparece em trajos de noiva e o acaso a põe em pre- 
sença de Henrique. 


HENRIQUE 


Meus parabens 4 noiva! 


Maria (á parte) 


Que momento dificil 


HENRIQUE (é parte) 


Sinto ardendo 
Dentro do coração fogo do inferno. 


MARIA (que vai q retirar-se) 
Devo sahir ... 
Henrique (deante de Maria e terrivel) 


Senhora !.. 
MARIA 


Eu pretendia 
Nossa mãe abraçar; deixae que passe. 


HENRIQUE 
Em labios de mulher sempre ha mentira | 
Maria (com dignidade) 


Senhor ! ... 


- HENRIQUE (com muito fogo) 


Vós pretendieis só fugir-me,. 
Livrar-vos da vingança de meus: olhos, 
- Porque me basta olhar-vos' p 'ra vingar-me ! 
Diccionario —. Vol, 10, 
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Se não, dizei: podeis sem custo ver-me.? ..-. 
Encarar rosto a rosto o incauto joven 

Por vós tão ultrajado ?,.. Oh! não! Senhora, 
Meu olhar para vós é um carrasco, 

Vosso patibulo está na consciencia, 

Dentro em vós mesma !... Emfim, aproveitemos 
Este curto momento que um acaso 

Feliz me concedeu. Approximae-vos ! 

Vosso juiz sou eu; o vosso crime 

Sobre um altar de Deus vai aggravar-se;' : 
Sacrilegio. .. . que importa ? infamia, .. embora ! 
Quereis as provas de que existe um crime ?. 


(Tira do peito uma trança de cabello) 


De quem é esta trança ?... estes cabellos . 

A que cabeça ornavam ?... São roubados 

Ou vós mesma m'os destes? ... juras feitas 
Junto á fonte do valle,.. onde estão ellas ?,: 
Já não ha religião de juramentos ?... 

Uma banda por brinde... 


(Tira do peito uma banda) 


Eila ! Que vale?... 
E ainda no meu peito ? Oh | que vergonha | 


(Atira a banda ao chão, com desprezo) 


Presentes de uma perfida; desprezo |... 
- Mas não... 


(Apanha a bando de novo) 


Devereis ler o que bordaste | 


(Pondo-a ao pé do rosto À Maria) | 


Amor primeiro... o unico da vida | 
Então, então ?,.. dizei!... — Uma de duas, 
Ou sois uma perjura e me mentiste; 
Ou ides lá mentir ante, os altares; 
Tdes outro enganar que não amaes, 
Ah | Ha crime... não podeis nega-lo: 
Aqui ha mais do que isso: ha sacrilegio. 
Tenho dicto o que basta e de hoje avante 
. Saberei respeitar minha: cunhada ! 


A explicação do progedimento correcto de Maria só a 
obtem Henrique da bocca do proprio pae della, Damião, 
que assume a responsabilidade do casamento que se vai ef- 
fectuar, e a quem os annos ea auctoridade moral dos velhos 
paes livram do furor de Henrique. Esse trecho É o mais fraco 
de toda a tragedia, 

O quarto acto é todo primoroso: é o coração. da tragedia. 
Palavras de Daniel accordam o ciume no coração do cego: 
de ora em deante não lhe consente o ciume um momento 
de tranquilidade; 

- Debalde insiste Daniel .no respeito com que E 
pediu perdão da: violencia, de que injustamente usara. para, 
com Maria. Paulo só attende á sua desiilusão e-dôr: cego 


o: 
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dos olhos, cego do ciume, nada the pôde parecer digno e 
honesto. Revolve o que soubera ter-se passado: 


Elle dizia: 


Senhora, delinqui; mas ha desculpa 

Para quem tanto amor guarda no peito; 
A teus pés meu perdão conseguir quero... 
A's nove horas... no jardim. .. — Mais baixo 
Ainda lhe falou, Quantas infamias 

Elles se apuridando não cobriram.! 

Depois curvou-se humilde e de joelhos 
Chorava a soluçar... Ella hesitava... 
Oh ! essa hesitação é vil delicto 

Na mulher já casada ! Ella tremendo... 
(Medo sim... não remorsos) balbucia: 
“Pois bem... ás nove horas”, 


(Para Daniel) 
— Não foi isso? 


- No auge da paixão, elle prepara a vingança e ordena a 
Daniel: 


A's nove horas no jardim me occultas 
E juntos esperamos os traidores. 

Elles vêm... cuidadosos espreitando 
Tudo ao redor de si: seguros, livres 

Se julgam... 


Em convulsão extrema, a meus ouvidos 
Chega o estalar dos beijos... oh! niaivada | 
Co'os olhos do ciume eu vejo tudo ! 
Adivinho o que ver olhos não podem ! 
Então a hora da vingança aguardo 
Socegado. .. (talvez que até me ria!) 
Tu me dás um punhal que a geito escondo. 
Quando ella resonar, de manso me ergo 
Do leito nupcial: que a vil desdoira... 
Cuidadoso... subtil... o ferro busco... 
E volto a ella... apalpo... a mão esquerda 
Afasta a fina tela: que envolve-la... 
Escuto no seu peito onde é que bate 
Mais forte o coração. :. depois... prudente 
A mão lhe cerra a bocca e abafa o grito... 
E com a dextra o punhal todo lhe enterro |... 
E depois... e depois... o que mais falta, 

- Segredo é meu, que saberás já tarde, 


Ao quinto acto cabe, como de praxe, o desenlace da tra- 
gedia. Henrique resolve partir após a entrevista das nove 


horas, á qual receiosamente acode Maria. De novo lhe pede | 


perdão das palavras asperas e crueis, que proferira antes 
de sabel-a innocente, e adduz como direito a esse perdão o | 
muito amor.que lhe consagrou e que não póde esquecer. 

Impõe-lhe a dignidade e respeito á virtude de Maria que : 
parta, e elle se despede nessa entrevista: irá buscar nos 
campos: do. Sul, batalhando contra os inimigos, consolo á | 
sua 'dôr e allivio 4 sua. tristeza, padecendo: morte gloriosa 
pela patria. : : 
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quando sobrevem Paulo que tudo ouvira, que tudo com: 


Maria, que lhé apressava a partida, soffre horrivelmenta 
e deixa escapar, na mortal anciedade em que se debate 
o segredo da persistencia de seu amor e interrompe 
Henrique: ap 


“ Finou-seo illustrê poeta, romancista e professor Itabora- 
hiense em 1882, após uma vida laboriosa e fecundissima em 
que, além das obras que mencionamos, publicou mais o Anno 
Biographico Brasileiro; Ephemerides da Historia do Brasil; 
Suplemento do Anno Biographico Brasileiro, além de outros 
estudos de menor tomo. 

TIL — Antonio Francisco Dutra E MELLO — Nascido 
em 1823 e fallecido em 1846 no Rio de Janeiro, fez cuida- 
dosos estudos de Humanidades e entregou-se corajosamente 
ao magisterio na lucta pela existencia que lhe era precaria, 
pois cédo ficara orphão. 

O excesso de trabalho matou-o aos vinte e dois annos 
e coma morte desappareceu, ao que parece, O fructo da in- 
strucção que adquirira, e da intuição critica de alguns de 
seus escriptos em prosa, 

Como todos os jovens enthusiatas de seu tempo, buscou 
o convívio das Musas. 

Se nesse terreno só nos deixou bagagem litteraria exi- 
guissima, talvez houvesse isso dependido das difficultosas 
“ e trabalhadas horas de seu viver: comtudo lembram-se de 
“Dutra e Mello. dois excelentes poemetos de genero descri- 
ptivo — Uma Manhan e Uma Noite na Ilha dos Ferreiros. 
Abra-se agora margem ao maior de todos os poetas 
brasileiros! 

IV — AntoNIO GONÇALVES DIAS — Reputado até hoje 
tomo o nosso maior poeta lyrico, teve por berço a Cidade 
de Caxias, no Maranhão. 

Ahi abriu elle os olhos a esta existencia fallaz no dia 10 
de Agosto de 1823 e durante a sua peregrinação por este 
inundo foi-lhe quasi sempre facil e sorridente a vida, sem as 
tremendas luctas e catastrophes espantosas que perturbam 
4s vezes o sereno decorrer dos dias de certos eleitos da intel- 
tigencia. 

Filho de portuguez e mameluca, herdeiro das faculdades 
analyticas de um e das tendencias melancholicas de outra 
e da affectividade sentimental que a terceira das raças incor- 
porou á psychologia: do brasileiro, não podia o nosso poeta 
abertar, por circumstancias imprevistas de seu viver, das 
coordenadas e directrizes atavicas de seu temperamento. 

Foi elle por isso o que devia ser: lyrico forte, apaixona- 
damente inspirado nos momentos de mais elevado surto; 
Iyrico melancholico ou philosophico nas occasiões em que 
sofireu ligeiros ou accentuados revezes da sorte; lyrico deli- 
“cadissimo e sihgellamente amóroso nos intervallos em que a 
imaginação lhe fazia encarar a vida pelo prisma falso e en- 
ganador que sempre nos offerece para consolo das rudes 
desillusões do existir, quando o coração é ultra sensivel como 
o do nosso Gonçalves Dias. 

A essas tres modalidades se filiam todas as suas poesias 
desde as compostas em Coimbra até ás ultimas incluidas nas 
Obras Postumas, até as estancias dos Tymbiras que, a nosso 
ver, são mais lyricas do que epicas. 

Os quinze primeiros annos de sua existencia passou-os 
Gonçalves Dias, entre vênturas e risos, no seio da familia, 
que o rodeava de carinhos e confortos, só conhecendo da vida 
a face risonha e calma. 
Por mai sondar-ihe a vocação, destinou-o o pae á carreira 
commercial: tal era, porém, a perspicacia do joven Mara- 
nhense, tão clara é accentuada a propensão que revelava 
para as lettras, que.o levou o pae em sua companhia ao partir 
para Portugal, aonde fa buscar melhoras para a tenaz mo- 
lestia que o minava: 


Partir... senhor? el... 
— Para buscar a morte. 
Ella me. é doce agora que hei perdido 
Todo o bem que aspirava sobre a terra, 
Maria (crescendo em fogo) 
Partir? !... e vossa mãe? !... 
HENRIQUE 
. . Tem uma filha, 
Para supprir o filho que lhe foge, 
Makita (com mais fogo ainda) 
Partir? !... e vosso irmão ? !... 


HENRIQUE 
Ah | tem Maria, 
Que faz tudo esquecer a quem a gose! 
MariA (não podendo mais conter-se) 
Partir? !,.. Morrer ?l.. ecu?l... 
HENRIQUE , 
Oh ! desgraçado ! 
MARIA j 
Irmão... irmão... não nos deixeis... lembrae-vos,.. 
HENRIQUE 
Perdi o vosso amor... anhelo a morte. 


Maria (em explosão) 


Perdeste meu- amor ? ! Quem tal blasphemia 
Póde dizer? !... Oh!.., não |-nunca ! eu vosamo!... 


(Parando, e exclamando dolorosamente arrependido) 
Que disse Pl... 
Termina a scena por um 

— Adeus | 


-— Para sempre ! 


prehendera, que reconhece que é um embaraço á felicidade 
de dois entes amados e por elles se sacrifica, dando-se à 
morte. vos à : 


Maria |... Henrique... o vosso amor triumphe | 
Vivei,.. e abençoae o pobre cego... : : 


Deveis viver... sómente eu morrer devo |. 
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Baldado, porém, foi esse recurso, pois breve accorreu a 
morte a livralo do longo “padecer, causando tão funda 
magua ao filho, que este assim se refere ao doloroso transe. 


Escutei suas ultimas palavras 
Repassado de dôr. Junto ao seu leito, 
De joelhos, em lagrimas banhado, 
Recebi os seus ultimos suspiros; 

E a luz funerea e triste que lançavam 
Seus olhos, turvos ao partir da vida, 
De pallido clarão cobriu meu rosto... 
No meu amargo pranto reflectindo 

O cançado porvit que me aguardava... 


Teria talvez que interromper a carreira incetada, voltar 
ao primeiro destino que o aguardava, o emprego commercial; 
desistir de matricular-se em Coimbra, corno ambicionava... 
e era com immensa magoa que via despedaçar-se-lhe o ri- 
sonho futuro ao duro golpe do infortunio iniquo. Felizmente 
a madrasta generosa lhe veio em auxiho, fórnecendo-lhe, 
ao voltar á patria, meios de retomar os estudos em Por- 
tugal. 

Ahi terminou as Humanidades é na aula de latim, con- 
fiada a provecto professor, tanto sobrelevou aos seus condis- 
cipulos que grangeou entre elles aura de notavel,e foi logo 
conhecido como “o esperançoso menino do Maranhão”. 

Nova desdita, porém, estava-lhe reservada, quando mais 
brilhantes eram seus triumphos escolares: surprehendeu-o a 
interrupção da mesada que lhe mandava a boa madrasta, 
que soffrera enormes prejuizos em consequencia da infame te- 
volta, occorrida no Maranhão e conhecida por “ Balaiada. ” 
De novo baldo de recursos pensou Gonçalves Dias em voltar 
logo 4 paira: acudiram-lhe com o remedio seus condisci- 
cipulos brasileiros, que resolveram ministrar-lhe o surperfluo 
do seu para a mantença do notavel joven. Foi-lhes mistér 
vencer a reluctancia opposta pelo pundonor do nosso poeta, 
que se viu emfim obrigado a acceitar a generosa offerta. 

Dess'arte logrou Gonçalves Dias completar seus estudos 
preparatorios e matricular-se no curso jurídico, onde logo 
conquistou um dos primeiros logares entre os collegas; porque 
bipartia todo o tempo entre a Jurisprudencia e a Litteratura, 
dedicando-se infatigavelmente 4 obrigação e á irresistível 
paixão litteraria que o arrastava, 

Formado, partiu para o Maranhão a exercer a advocacia 
em sua terra natal; mas as aguias precisam da vastidão 
aérea pata expandir as largas azas e, semelhante a elas, 
não podia o egregio poeta desenvolver o talento e a acti- 
vidade que em si sentia num horizonte estreito de pro- 
vincial 

Foi assim que em 1846 partiu para o Rio de Janeiro, 
avistando pela primeira vez o painel majestoso da bahia e a 
cinta de montanhas, que a circumdam e deviam inspirar-lhe 
a famosa e soberba poesia: Gigante de Pedra... 

Data desse mesmo anno a publicação dos Primeiros 
Cantos, que lhe valeram do grande vulto do Romantismo 
portuguez, Alexandre Herculano, louvores que o encheram 
de justa satisfacção. ; 

Todavia a sua situação material era escassa, precaria, 
e nessa conjunctura angustiosa lançou mão de seus conhe- 
cimentos de Humanidades e durante quatró annos o ensino 
da lingua de Cicero e da Historia. proporcionoú-lhe os re- 
cursos que lhe minguavam, E 
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Os lazeres que lhe sobravam, consagrou-os Gonçalves 
Dias ás lettras: assim, em 1847 publicou o melhor de seus 
dramas — Leonor de Mendonça. 

A apresentação de outro producto theatral — Beatriz de 
Cenci —ao Conservatorio Dramatico (instituto que no Rio 
de Janeiro por muitissimos annos serviu de especie de censura 
para as obras que visassem apresentação publica em theatro) 
provocou, da parte dos membros que o compunham, expres- 
sões de forte repulsa, inquinando elles o drama de erros 
crassos de linguagem. O poeta, que sujeitara o drama á 
censura sem assigna-lo, nem por isso deixou de se magoar 
profundamente da injustiça e pouca competencia revelada 
pelo pseudo-tribunal litterario: em desforço compoz as me- 
moraveis Sextilhas de Frei Antão, em linguagem atchaica, 
revelando dess'arte não só seu conhecimento da lingua actual, 
mas ainda da evoltição por que havia passado o vernaculo. 

Logo após o magisterio publico corôou-lhe o merito, re- 
cebendo-o o Collegio Pedro IL como professor de Historia 
do Brasil e Latinidade. 

Uma commissão pedagogica para estudar o estado da 


instrucção no Norte do Brasil e ahi colligir documentos . 


concernentes á Historia patria antes da. Independencia, 
abre-lhe as portas do funccionalismo publico, valendo-lhe a 
nomeação de official da Secretaria de Negocios Extrangeiros. 

Dessa funcção foi por vezes afastado para desempenho 
de novas comissões: uma pedagogica para estudo. da in- 
strucção na França, Inglaterra e Allemanha; outra, desti- 
nada á catalogação das riquezas do sólo patrio, da qual, 
findos seis mezes, tornou á Capital sériamente doente, 

Todavia de seu consciencioso trabalho sempre enviou 
relatorio ou deixou evidentes provas em documento official. 

Entre uma e outra comissão republicou os Primeiros 
e deu á luz da imprensa os Segundos e Ultimos Cantos, além 
do Diccionario da lingua tupi e os quatro primeiros cantos 
da. epopéa — Os Timbiras, 

Nova estada na Europa por se lhe terem aggravado 
antigos padecimentos, preencheu os niltimos annos da vida 
do poeta, que, salteado de constantes presentimentos de 
morrer, embarcou mortalmente enfermo, no vapor francez 
Ville.de Boulogne, em direcção á patria. 

Infelizmente os factos confirmaram o funebre aviso, 
O Ville de Boulogne naufragou nas costas do Maranhão, nas 
imediações do Pharol de Itacolomí, onde não fôra possivel 
o nauífragio, se não preparado para occultos designios: o que 
parece ainda provado por não tet o commandante do navio 
consentido em receber outros passageiros, mas sómente o 
poeta, cujo gravissimo estado de molestia, pareceu-lhe o victi- 
maria durante a travessia do Atlantico, 

Será crivel a versão a que deu curso o criminoso mari- 
timo, que allegou em sua: defesa ter corrido ao sítio em que 
se achava Gonçalves Dias, para salva-lo e haver o mastro 
grande da embarcação, derribado pelo choque, cahido: fatal- 
mente sobre a camara do infeliz poeta, esmagando-o no 
leito em que juzia ? 

Ou, abandonado pela tripulação no leito de sofírimento, 
ter-se-ia o poeta submergido e afogado dentro do- camarote, 
que lhe foi gelado esquife ? À 

Como quer que houvesse occorrido o infausto passa- 
mento, O facto é que o cadaver nunca appareceu apesar das 
pesquisas a que se entregaram muitos individuos, impellidos 
pelo incentivo. do duplo premio, oferecido pelo Governo é 
pelos amigos do morto, 


O ilustre. vyate Maranhense contava apenas quarenta 
e sete annos e deixou viuva, mas não descendentes... 

Às poesias de Gonçalves Dias, afóra as Obras Posthumas, 
cuja publicação nada accrescentou, antes prejudicou as outitas 
composições poeticas, acham-se reunidas em dois fartos vo- 
lumes sob o titulo geral de — Poesias. . 

Nellas o poeta attinge á crlminancia Iyrica propria- 
mente dicta: seu estro percorre todas as escalas do bello, desde 
a mais delicada e leve até á mais alta e profundamente phi- 
losophica. 

Na poesia tão conhecida Seus olhos, a metrica suave e 
cantante concorre para o finissimo effeito da composição 
onde os similes se succedem naturalmente, como borbuilha 
agua de fonte crystallina. Do mesmo molde são a Rosa no 
mar, talvez mais graciosa que a precedente; 4 Pastora, re- 
cordação de um quadro luso que muito viu o poeta; An- 
gelina, Olhos Verdes e muitas outras. 

Dando mais colorido e força ás cordas do alaúde, entôa 
Gonçalves Dias endeixas amorosas, ás vezes de um calor 
extraordinario de sentimento; mas não rebentam essas cordas 
ás furias da rebeldia, ás imprecações ferozes dos que se não 
resignam aos golpes da sorte amargamente tyranna e iniqua, 
Seu coração, exprimindo maravilhosamente a delicadeza do 
afiecto amoroso, acceita gostosamente as penas, que esse mal 
secreto lhe impõe; bemdiz quasi sempre a mão que o fere, ou 
confia a outrem o cuidado de vinga-lo. Não arranca do peito 
o coração sangrando de dôr para mostra-lo áquella que o 
atraiçoa ou desconhece; por isso ainda o poeta não perde 
a posse de si e philosopha sobre seus males com tanta 
abnegação, que o leitor não lhe reconhece um exaggero ou 
sequer um tom acrimonioso ou quasi sinistro. Entrega-se 4 
doce melancholia; suffoca os gritos de indignação e assim, 
em logar de prantearmos o cantor, quasi folgamos de ve-lo 
soffrer, 

Crer-se-á que o poeta fosse incapaz de revoltar-se? 
Não e não; mas talvez a sua inferioridade de mestiço atravez 
do imantado de sua alma aristocratica o houvesse torrado 
do poder de sofirear os impetos imprudentes de sua natureza 
meridional em contacto com as mais altas rodas da sociedade 
fluminense, . . 

À principio devia ter horrivelmente sofírido: a. resi- 
gnação, porém, viera e reconfortara o nobre coração, subtra- 
hindo-lhe os rugidos de féra, quando se assanha, Na poesia 
Amor, delirio, engano elle julgou possivel afogar o amor 
dentro do peito, 


Do que outrora senti, do que ora sinto, 
De pensar nella, de a rever em sonhos, 
Do que fui, do que sou e ser podia ! 


Existo; e ella de mim jaz esquecida ! 
Esquecida talvez de amor tamanho, 
Derramando talvez noutros ouvidos 
Phrases doces de amor, que dos seus labios 
Tantas vêzes ouvi, que tantas vezes 

Em extasis divino aos céos me alçaram. 


aC E a rg AD RD E aÃ DI 


Existo, como outr'ora, no meu peito 

Fervido o coração pular sentindo, 

Todo o fogo da vida derramando 

Em queixas mulheris, em molles versos. 

E ella ? !... ella talvez nos braços d'outrem, 
Com sua vida alimenta uma outra vida, 
Como seu coração o de outro amante 

A! voz de alguem, que não sou eu, desperta, 
Talvez no instante em que de mim se lembra, 
Por um osculo frio, por catícias 

Devidas dum esposo ! — Oh ! não poder-te, 
“Abutre roedor, cruel ciume, 

Tua funda raiz e a imagem della 

No peito em sangue espedaçar raivoso ! 


Mas tu, cruel, que és meu rival, num'hora 
Em que ella só julgar-se, has de escutar-lhe 
Um quebrado suspiro do imo peito, 

Que d'éras já passadas se recorda. 

Has de escuta-lo e ver-lhe a côr do rosto 
Enrubecer-se ao deparar comtigo | 

Presa serás tambem d'atroz cuidados, 

Terás ciume e soffrerás qual sofiro: 

Nem menor que o meu mal quero a vingança, 


innocencia e pureza intencional, como na 


A CONCHA E À VIRGEM 


Linda concha que passava, 
Boiando por sobre o mar, 
Junto a uma rocha onde estava 
Triste donzella a pensar, 
Perguntou-lhe: — Virgem bella, 
Que fazes no teu scismar ? 
— E tu, pergunta a donzella, 
Que fazes no teu vagar ? 


Amor; delirio, engano... Sobre a terra 
Amor tambem frui; a vida inteira 
Concentrei num só ponto — ama-la e sempre 
Amei ! 


Que de vezes pensando á sós commigo, 
Não disse éu entre mim: “Anjo formoso, 
Da minha vida que farei, se acaso 
Faltar-me o teu amor um só instante; 
Eu que só vivo por te amar, que apenas 
O que sinto por ti a custo exprimo ? 

* No mundo que farei, como extrangeiro 
Pelas vagas crueis 4 praia inhospita 
Exanime arrojado ? — Eu, que isto disse, . 
Existo e penso — e não morri — não morro 


Responde a concha: Formada 
Por estas aguas do mar, 

Sou pelas aguas levada; 
Nem sei onde vou parar ! 


Responde a virgem sentida, 
Que estava triste a pensar: 
— Eu tambem vago na vida, 
Como tu vagas no mar. 


A infinita delicadeza do sentir do poeta transmitte-se 
ás vezes aos versos a que deve commtnicar sentimentos de 
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Vais duma a outra das vagas, 
Eu dum a outro secismar; 

Tu indolente divagas, 

Eu sofiro triste a cantar. 


Vais onde te leva a sorte, 
Eu onde me leva Deus; 
Buscas a vida— eu, a morte; 
Buscas a terra — eu, os céos! 


Em Como eu te amo, ainda mais resignado e timido, 
protesta não declarar o seu mal de amores áquella que só 
virá a saber de culto que lhe foi tributado em outra vida: 


...Aos meus labios, aos meus olhos 
Do silencio imponho a lei; 
Mas lá, onde a dôr se esquece, 
Onde a luz nunca fallece, 

“Onde o prazer sempre cresce, 

Lá saberás se te amei. 


Diz ainda coisas amargas e bellissimas na sua melan- 
cholica submissão, como se lê na poesia O que mais dóe na 
vida: 


O que dóe, mas de dôr que não tem cura, 
O que aflige, o que mata 
Mas de afilicção cruel, de morte amara, 

E' morrermos, em vida, 

No peito da mulher que idolatramos, 

No coração do amigo. 


E o poeta sabia bem o preço da amizade e com que 
moeda de valiosa gratidão comprara esse affecto de amigos. 
- Que joias do escrinio de seu coração vemos esparsas 
aqui e acolá no meio de suas composições excepcionaes | 
Basta ler O Adeus aos amigos do Maranhão. As mais 
puras expressões de affecto fraternal deparam-se-nos em 
cada linha, vivazes e sinceras; até o final, em que o poeta 
prediz o naufragio da vida a arroja-lo de novo á praia que 
deixava então. À fatalidade encarregou-se de faze-lo naufra- 
gar realmente, envolvendo em significação prophetica as suas 
palavras: 


erre caro roer 000, E desgraça 

Do naufragio da vida ha de arrojar-me 
A! praia tão querida, que ora deixo. 

Tal parte o desterrado: um dia as vagas 
Hão de os seus restos rejeitar na praia, 
Donde tão novo se partira, e onde 
Procura a cinza fria achar abrigo... 


O coração do vate maranhense era inexgottavel de affeição; 
a saudade trazia-lhe sempre presentes aquelles a quem q 
prendiam doces affectos bem correspondidos, Assim a poesia 
— A Saudade, dedicada a sua irman, é a personificação 
symbolica deste agridoce pungir que se denomina “saudade”, . 
e que ninguem, melhor qte elle, podia traduzir lyricamente: 


Saudade, ó bella flor, quando te falte 
Coração ou jardim, onde tu cresças, 
Ah | vem ter commigo; | 
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Deixa os que te não seguem; 
Terás em peito amigo 
Lagrimas que te reguem 
Espaço em que floresças... 


Uma natureza assim não consentia nos impulsos irre- 
sistiveis, exaltações morbidas, phantasias allucinatorias que 
são capazes de levar a altos feitos, a estrondosos crimes. 
No emtanto sabia o poeta que o amor toca o odio, a vin» 
gança entesta com a dedicação, e O heróe de hoje póde ser 
o galé de amanhan. quando ludibrio de uma paixão devora- 
dora: assim que elle nos descreve o poder do amor, por ex- 
emplo, na mais bella de suas poesias philosophiças — Se :se 
morre de amor! 

Consta ella de tres partes. Na primeira se descreve o 
amor passageiro, ateado no voltear da dansa, ao clarão das 
tuzes e no ambiente perfumado de flores — é o amor capricho, 
que morre quando a ultima lampada se apaga e se extingue 
o ultimo som da orchestra, 

Tudo isso é exposto em estylo leve, gracioso, sempre 
bello e conduz a esta conclusão: 


Mas isso amor não é; isso é delirio, 
Devaneio, illusão que se esvaece 

Ao som final da orchestra, ao derradeiro 
Clarão que as luzes ao morrer despedem. 

Se outro nome lhe dão, se amor lhe chamam, 
De amor egual ninguem succumbe à perda. 


Na segunda parte exprime-se o poeta com força, com 
arrebatamento, sobre o verdadeiro amor: . 


Amor é vida; é ter constantemente 

Alma, sentidos, coração abertos 

Ao grande, ao bello; é ser capaz de extremos, 
D'altas virtudes, té capaz de crimes ! 
Comprehender o infinito, a immensidade | 
E a natureza e Deus, gostar dos campos, 
De aves, flores, murmurios solitatios; 
Buscar tristeza, a soledade, o ermo, 

E ter o coração em riso e festa 

E 4 branda festa, ao riso de nossa alma 
Fontes de pranto intercalar sem custo; .. 
Conhecer o prazer e a desventura 

Ao mesmo tempo e ser no mesmo ponto 

O dictoso, o miserrimo dos entes: i 

Isso é amor e desse amor se morre, 


E prosegue e chega depois ao amor respeitoso, que passa 
á idolatria e não precisa da intervenção exacta dos sentidos 
para perceber .o objecto amado: 


Sentir, sem que se veja, a quem se adora; 
Comprehender, sem lhe ouvir, seus pensamentos; 
Segui-la sem poder fitar seus olhos; 

Ama-la sem ousar dizer que amamos; 

E, temendo roçar os seus vestidos, 

-Arder por afoga-la em mil abraços: 

Isso é amor e desse amor se morre! 


Na terceita parte figura o poeta o amor correspondido 
e que faz de dois seres um só e espiritualmente indiviso, de 
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nancia lyrica pura, gtiasi elegiaca — Marabá, ou tyrica-epica- 
“dramatica «imultaneamente e, se nos não enganamos, a mais 
sublime, a mais pathetica poesia que ha, escripta em por- 
tuguez — I-Juca-Pirama, Estas ultimas merecem algumas 
palavras. . 

Marabá diz-se a india que, por aceidente raro, nasce 
branca e loira, e que, pela extranheza da pelle e dos cabellos, 
-constitue para O gentio objecto de repulsão e quasi nojo. 
Pinta-a o poeta inconsolavel pela solidão e abandono em 
que vive eo desdem com que é tratada por aqueélles a quem 


mendiga amor: 


sorte que, se a brutalidade do facto os duplica, pela morte 
se unem, ou o que sobrevive, padece mil dôres e inveja aq 
que, mais feliz, repoisa no tumulo:. - ar 

Se tal paixão, porém, emfim transborda, - 
Se tem na terra o galardão devido 

Em reciproca amizade e se unidos 

Dois seres, duas vidas se procuram, 
Entendem-se, confundem-se e penetram 
Juntas em puros céos d'extasis puros... - 
Se logo a mão do fado os torna extranhos, 
Se os duplica e separa, quando unidos 

A mesma seiva circulara em ambos, 

Que será do que fica e do que longe 
Serve á borrasca de ludibrio e escarneo | 


Eu vivo sózinha; ninguem me procura! . 
Acaso feitura 
Não sou de Tupá ? ! — . : 
Se algum dentre os homens. de mim não se esconde, 
— Tu és, me responde, 
— Tu és Marabá, 


Dea ÃO E A PES DO US SO E DO SiS a ca S 


Esse que sobrevive á propria morte 


rca sv e ROO DS 0 0 a Ra a a RS 4 


Inveja a quem na sepultura encontra 


Dos males seus o desejado termo, Debalde a índia chama para si a attenção e ostenta suas 


perfeições physicas e seu desconsolo; quando muito, a repelle 
brandamente o guerreiro indiano, que protesta a mais natural 
preferencia pelos olhos negros, pelle tostada, collo farto, ca- 
bellos lisos e compridos. 


Com tão extraordinaria analyse. descreve Gonçalves 
Dias nessa poesia o que póde o amor no coração humano, 
que nem o eguala o proprio Camões no- celebrado sôneto — 
“ Amor é fogo que arde sem se ver... ” Com razão diz Wolf 
que tal poesia é, pela sua superior concepção, digna -do grande 
genio allemão, que foi o maior corypheu do Romantismo. 

O sangue indiano que corria nas veias do maximo poeta 
brasileiro, com o trazer-lhe tantos desgostos numa. sociedade 
ainda eivada de preconceitos, despertou no immenso e gene- 
roso coração delle o inverso do que maravilhosamente nos 
descreve Alencar no Guarani em relação á bella mameluca 
Isabel, apaixonada de Alvaro. O odio à raça que a tor 
nava. inferior e fazia preferida a loira Cecilia, phenomeno 
psychico que a adamantina penna do Cearense nos pinta tão 
logico e tão verdadeiro, talvez em começo da vida social 
tívesse lançado a Gonçalves Dias em terriveis revoltas in- 
timas; venceu nelle, porém, o principio social da generosidade 
e da resignação, que apontâmos atraz. Dahi o' pensamento 
de litterariamente rehabilitar a raça conquistada: dahi o 
indiamismo, um dos mais notaveis factores da singular e 
prodigiosa superioridade a que subiu o nosso bardo. 

Ao conhecimento intimo que tinha obtido pelos estudos 
de Ethnographia brasílica, a que se havia entregado com 
paixão e por dever (1), consagrou os thesoiros inexhauriveis 
de seu estro e, se não foi o primeiro a celebrar o gentio, foi 
pelo menos o que maior e melhor logar lhe deu nas paginas 
de nossa Litteratura, 

A encabegar as poesias, a que não sabemos por que razão 
chamou Americanas em vez de Brasileiras, apparece uma 
velha composição, datada de 1843 e feita em Coimbra: é a 
Canção do Exilio tão conhecida e recitada. 

Mas de inspiração já mais ampla, cheia de folego e 
de espirito indiano, são: O- Canto do Guerreiro, O Canto do 
Piaga, O Canto do Indio, Deprecação, O Gigante de Pedro, 
Leito de Folhas. Verdes, Canção do Tamoyo, A mãe d'Aguo 
e varias outras, todas bellas, até as que ascendem á culmi- 


E' alvo meu rosto da alvura dos lírios, 

Da côr das areias batidas do mar; 

As aves mais brancas, as conchas mais puras 
Não têm mais alvura, não têm mais brilhar. 


Se ainda me escuta meus agros delírios: 
— E's alva de lirios, 

Sorrindo responde; mas és Marabá: . 
Quero antes um rosto de jambo córado 
Um rosto crestado Eça 
Do sol du deserto, não flor de cajá. 


Meu collo de leve se encurva engraçado, 
Como hastea pendente do cactus em flor; 
Mimosa, indolenie, resvalo no prado 
Como um soluçado suspiro de amor ! 


E assim prosegue a poesia até és sentidas quadras com 
que termina: 


E as doces palavras que eu tinha cá dentro, 
A quem n'as direi? 


Jámais um guerreiro da minha arasoya 
Me desprenderá: ; 

Eu vivo sózinha, chorando mesquinha, 
Que sou Marabá ! 


gia de sentimentos, correcção de linguagem e metrica impe- 


de cada uma das partes de que se compõe, 

Na primeira parte emprega o poeta o hendecasyilabo 
cantante para descrever a cerimonia a que se vai proceder, 
O sacrificio de um indio, cujo nome é descuihecido e que, 
conforme os ritós indianos, se acha presente e brilha pelo 


(1) A secção dé Ethnographia coube a Gonçalves Dias na distri- 
buição dos trabalhos da commissão de que fez parte; e recebera do Go- 
verno a incumbencia de catalogar as riquezas do sólo patrio por proposta 
do Instituto Flistorico. E : É 
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I-Juca-Pirama é um poemeto extraordinario em ener- 


cavel, a mais artisticamente adaptavel ao assumpto especial | 


“porte altivo e gentil, Ao centro da taba se agrupam os mais . 
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graduados pela valentia e conselho, dos quaes, na formosa 
lingua do poeta, “os velhos sentados praticam de outr'ora” 
emquanto se derramam em torno. do prisioneiro os moços in- 
quictos e as mulheres se apressam por ultimar os aprestos, 
cortando os cabeilos, tingindo os membros € vestindo os mais 
bellos trajes ao inimigo, com cttja: carne se vão banquetear. 

No capitulo 11 distribue-se o cattim, bebida fermentada 
que encherá do maior prazer a solennidade cruel; mas, coisa 
insolita, o prisioneiro deixa transparecer no rosto secreto des- 
gósto, censuravel e extranho; , É 


Mas um.martyrio que encobrir não póde: 
Em rugas faz 

A mentirosa placidez do rosto 

Na fronte audaz. ; 

Que tens, guerreiro? Que temor te assalta 
No passo horrendo ?- 

Honra das tabas que nascer te viram, 
Folga morrendo ! ao 


O metro ahi alterna entre o decasyllabo e o tetrasyllabo 
para figurar a lucia, interna, a agitação exterior da tribu, 

No capitulo 111 o chefe Timbira, a quem cabe a honra 
do sacrificio cruento, enfrenta o prisioneiro. e: 


“ Eis-me aqui, diz ao indio prisioneiro; 
Pois que fraco e sem tribu e sem família, 
As nossas mattas devassaste ousado, 
“ Morrerás morte vil da mão de um forte ”. 
Vem a terreiro o misero contrario; 
Do collo á cinta a mussurana desce: 
“ Dize-nos tu quem és, teus feitos canta, 
Ou, se te apraz, defende-te. " Começa 
O indio, que ao redor derrama os olhos, 
Com triste voz que os animos commove, 
No capitulo. 1y o prisioneiro allega a sua valentia, mas, 
arrefecendo o tom da narrativa, narra: 


Aos. golpes do imigo 
Meu ultimo amigo, 
Sem lar, sem abrigo, 
Cahiu junto a mi! 
Com placido rosto, 
Sereno e composto, 
Commigo sofiri, 
Meu pas a meu lado, 
Já cego e quebrado, 
De penas ralado 
Firmava-se em mi: 

- Nós ambos, mesquinhos, as 
Por invios caminhos, 
Cobertos de espinhos, 
Chegámos aqui ! 

O velho no emtanto, 
Soffrendo já tanto 
De fome e quebranto, 
Só qu'ria morrer | 

"Não mais me contenho, 
Nas mattas me embrenho, 
Das-frechas que-tenho, 
Me quero valer, 
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Então, forasteiro, - 
Cahi prisioneiro 

De um troço guetreiro 
Com que me encontrei: 
O crú dessocego 

Do pae fraco e cego 
Ernquanto não chego, 
Qual seja — dizei ! 


Então desce à fraqueza inacreditavel de supplicat aos 
inimigos a vida, até que morra o pae de pe é unico 
amparo: 


... Emquanto descreve 
O giro tão breve 

Da vida que teve, 
Deixae-me viver, 


Não vil, não ignavo, 
Mas forte, mas bravo, 
Serei vosso escravo: 
- Aqui virei ter, 

Guerreiros, não córo 

Do pranto que choro; 
Se a vida deploro, 
Tambem sei morrer. 


—"Soltae-o"; é a ordem do chefe Timbira, pela qual se 
inicia o capitulo v:: Pasmam.- todus; repete-se a ordem, é 
posto em liberdade o) pala 


— Timbira", diz o indio testado. 
“E's um guerreiro ilustre, um grande ineo 
Tu que ássim do meu mal te commoveste " 


— E's live parte | 
o E voltarei! 
— Debalde, 


-— Sim, voltarei, morto meu pae. 
— Não voltes ! 


E' bem feliz, se existe, em que não veja 
Que filho tem, qual chora: és livre; parte | 
— Acaso tu suppões que me acobardo, 
Que receio morrer ! 
: — B's livre; parte! 


— Ora não partirei; quero provar-te ! 
Que um filho dos Tupís vive com honra 

E com honra: maior, se acaso o vencem, 

Da morte o passo glorioso afronta; 


— Mentiste, que um Tupí não chora nunca 
E tu choraste! Parte! Não queremos 
Com carne vil enfraquecér os fortes! 


Cuistou muito ao indio tragar o horrivel insulto: deteve-se 
algum tempo, mas a a do pae isa oa partir e 


Curvado o colo; acido é filo, 
Espectro de homem, . penetrou no bosque! 
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No capitulo. vt. apresenta-se o filho ao pae e dá-lhe 
provisões. Extranha este a tardança, explica-a o filho por 
extravio e insiste para que partam quanto antes, Reconhece 


o pae algo de anormal, certo tremor e mysterio na voz do: 


filho: busca-o com mão incerta; mas, ao approximar-se, sente 
o cheiro das tintas e pelo tacto reconhece a fina veste des. 
tinada- ao sacrificio final, o craneo despido de cabelios, e 


apura a horrível occorrencia, Indaga dos pormenores, per. 


gunta ao filho se conseguira a liberdade por-heroica façanha 
e como resposta diz-lhe o infeliz: 


— Nada fiz, mas souberam da existencia 
“De um pobre velho que em mim só vivia... 


— E depois? 
— Bis-me aqui. ; 
— Fica essa taba ? 


— Na direcção do sol quando transmonta, 


— Longe? 
— Não muito, 
— Tens razão; partamos! 


— E quereis ir? 
— Na direcção do ocçaso. 


No capitulo vII apparece toda a invencivel. valentia da 
“raça. O velho e cégo pae, com auctoridade moral inquebrar- 
tavel, entrega o filho á horda inimiga, supplicando que o 
sujeitem ao sacrificio ritual e que lhe acolham a velhice 
honrada 


— Nada farei do que dizes: 

E' teu filho imbelle e fraco! 
Aviltaria o triumpho 

Da mais guerreira das tribus 
Derramar seu ignobil sangue. 
Elle chorou de cobarde: 

Nós outros, fortes Timbiras, 

Só de heróes fazemos pasto, 


Capitulo vii. Da garganta do velho guerreiro se ou- 
viram rúgidos, como de um tigre em sanha. À mais violenta 
maldição lhe rompe dos labios, condemnando a cobardia e 
fraqueza do filho; esbofetea-o moralmente e chega nessas 
apostrophes ferozes, similes arrojados e selvagens deblate- 


rações, ao ponto culminante do poema. Exhorta a natureza 


inteira a repelli-lo de si como faria a um monstro de sorte 
que soffra a sêde desesperadorá, que careça 'de descanço, é 
da casa, viva faminto e miseravel, perseguido de espectros 
que lhe exprobrem a cobardia e termina: 


Um amigo não tenhas piedoso 
Que o teu corpo-na terra embalsame, 
Pondo em vaso de argilla cuidoso, 
Arco e flecha e tacape a teus pés! 
Sê maldicto e sózinho na terra; 
“Pois que a tanta vileza chegaste,: 
- Que em presença da morte choraste, 
Tu, cobarde, meu filho não és! . 


Q capitulo 1x pinta a retirada do velho tupf a tactear 
as trevas com as mãos e a pisar a terra com tremulo pé, 
quando pára a um. grito que ouve e reconhece sahido da 
bocca do filho “Alarma! Alarma”! Esse momento fa-lo re- 


É sarcir-se de toda à dôr e angustia soffrida. Descreve então o 


ta a lucta infernal a que o desforço heroico do tupí obriga 
a taba alvoroçada. Fervem ininterruptos os golpes;- vozes, 
gemidos; estertores de morte . echoam aos ouvidos do Tupi, 
que se revê na valentia do filho, d 
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vejavel a em vida: e Es memoria. acatada até 
hoje. 

Eram seus versos de uma leveza [o irefidide que quasi 
diriamos parnasiana, se não: féra, o" intenso subjectivismo 
que por elles reina, 

Jornalista, chefe aálitiad Pia doidhnsniE lido 
por suas apreciações sobre typos, coisas e factos, diplomata, 
senador, foi uma das figuras adoradas pelos contemporaneos. 

Consumiu a maior parte de sua actividade no serviço 


-| publico; em seus ocios, "porém (que poucos eraih'e'disputados 


— Basta | já clama 'o chefe. dos Timbiras, 
" Basta, guerreiro ilustre ! assaz luctaste, 
E para o sacrificio é mistér forças ! 


Abraçam-se: então em jubilo intenso pas e filho, tras 
dando aquelle; 


Este, sim, . que é meu filho muito amado !. 

E, pois que o acho emfim, qual sempre o tive, 
Corram livres as lagrimas que choro, 

Estas lagrimas, sim, que não deshonram, 


Os Timbiras, poema epico, que ficou incompleto e re- 
duzido a quatro cantos,. quaesquer sejam os meritos que se 
lhe reconheçam e os gabos que haja obtido, não valem cer- 
tamente as poesias lyricas de Gonçalves Dias, Não. lhe era 
possível por demorado tempo suster o folego rude, que anima 
a “tuba canora e bellicosa": por isso nesses poemas sobre- 
levam a tudo o mais os passos descriptivas € Iyricos, que se 
nos deparam a breves intervallos como neste; 


Era a hota em que a flor balança o calix 
Aos doces béijos de serena brisa; 

“Quando a ema soberba alteia 0 'collo, 
Roçando apenas o matiz relvoso; 

Quando o sol vem doirando os altos montes 
E as ledas aves á porfia trinam, 

E'a verde coma dos frondosos cedros 

Move o petfume que embalsaína os ares; 
Quando a corrente meio-oceulta sôa 

De sob o denso véo da parda nevoa, 
Quando nos pannos das mais brancas ntvens 
Desenha a agrora melindrosos quadros, 
Gentis, orlados com listões de fogo — 
' Quando o.vivo catmin do esbelto cactus 
Refulge a medo abrilhantado esmalte, 

Doce poeira de aljofradas gottas 

Ou pó subtil de perolas desfeitas. 


Finalizemos. 

Quanto ás producções dramaticas do bardo sad egad 
diremos que talvez a melhor seja Leonor de Mendonça: as 
outras Patkwll, Boatriz de Cenci, Boabdil: merecem menor 
logar em merito. Do romance Memorias de Agapito Goiaba 
apenas publicou Gonçalves Dias fragmentos esparsos, e Os 
outros escriptos delle não se enquadram na Historia litteraria, 
como a comprehendemos e é geral parecer: 

FRANCISCO OCTAVIANO DE ALMEIDA. ROSA — Natural 
do Rio de Janeiro, da Capital, viveu entre 1825 e 1889, 
Extremamente 'instruido, correctissimo escriptor, doce poeta, 
de uma finura ideal, de conceitos por vezes profundos 
Ou agudissimos e peregrinamente bellos, gosou de uma in- 
Diccionario — Vol. to, 


pelos amigos) foi assiduo Gultor das Musas e na imprensa 
da epocha acham-se esparsas muitas de suas bellas produeções. 
Todavia é pequena a bagagem litteraria, com'que cóm- 
parece deante da posteridade: um livró apenas'e de pequeno 
tomo. Nelle figuram, ao lado de primorosas traducções de 
Musset, Uhland, Byron e outros, algumas lindas poesias, 
sabidas de cór por seus admiradores, taes como Destjos de 
doente, Ilusões da Vida, além de outras de mais” extensão 
e não menos pal como Plor "do dm Flats eee 
duções. fd : 
Vejamos siguns especimes: tediiis do 


ESTATUA 


Era uma fada tão. suave.e pira, 

Que ao ve-la O coração me estremecia; 
E soinha alma exhalar-se parecia 
Em arroyubos de magica ternura. - 


Era um typo de etherea formosura, . 
Que as imagens do céo reproduzia; 
Era um anjo no exilio, que dormia 
Insensivel a tanta desventura, 


Cego: de amor, contei-lhe minhas ces, 
Dediquei-lhe minha alma estremecida 
E sagrei-lhe os meus unicos amores, 


“Ouviu-me a historia, não, ficou sentida;. 
Viu-me em torturas, não mudou de côres 
Era uma estatua eptapioa: e sem vida. 


Quasi realista a precedente, vejamos agora uma ulra- 
romantica producção: 


RECORDAÇÕES 


Oh! se te amei! Toda a*manhan da vida 
Gastei-a em sonhos que de ti fallavam. 
Nas estrellas do céo via o teu rosto, 
Ouvia-te nas brisas que passavam. 

“Oh! se te amei! Do fundo da minh'alma 
Immenso, eterno amor te consagrei... À , 
Era um viver em scismas do fnturo |! 

Mulher, oh! se te amei |, 


Quando um sotriso os labios*te. roçava, 

Meu Deus ! que enthusiasmo que sentia |. 

Leaurea corda de virente rama, 

“Inglorio bardo, a fronte me cirgia;: ra ação 

A! estrella d'alva, ás nuvens do oceidente, Et 

Em meiga voz teu nome conhei, , 

Estrella e nuvens bem no seio"o guardam. 
Mulher, oh! sete amei | 


ijs 
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Oh! se te amei! As lagrimas .vertidas 

Alta noite por ti, atroz tortura 

Do desespero da alma. ealém, no tempo; 
Uma vida a sumir-se na loucuras». 

Nem aragem, nem sol, nem céo, dem. flores, 
, Nem -a: sombra. das glorias que: sonhei; « 
- Tudo desfez-se em, sonhos e chimeras, ;« 

- Mulher, oh |. se te-amei ls: 


Me D, PEDRO DE ALCANTARA -— Coisa singular é que no 
quadro da Litteratura brasileira figuras ha que devem a suã 
inclusão a uma ou duas producções de excepeional. merito: 


outros. D. Pedro de Alcantara tem, como esses, egual direito. 
O facto de haver nascido hos degraus de um throno 
nada tira aos dotes naturaes da intelligencia e do coração, 
O exilio revelou talvez que:se-perdera nessa alta individuali- 
dade, fadada a governar .um povo, poeta capaz de illustrar 
bellamente..as lettras patrias; porquanto, alquebrado e 
decadente, provado pelas terríveis vicissitudes da sorte 
inconstante, ainda soube arrancar, do. fundo .da alma e 
interpretar, em versos correctos e sentidos, a dôr e saudade 
que lhe deixara a perda da virtuosa esposa E 
Ei-los: 


“UCA IMPERATRIZ 


Corda que estala em harpa mal tangida, 
Assim te vais, ó: doce: companheira 
Da fortuna e do exílio, verdadeira. 
Metade de minh'alma. entristecida. | 


De augusto e velho tronco hastea partida 
E transplantada à terra brasileira, 

Lá te fizeste a sombra hospitaleira: . - 
Em que todo .o infortunio achou guarida. 


Feriu-te a ingratidão no seu delirio; 
Cahiste e eu, . . fico a sós, neste abandono, 
Do teu sepulcro vacillante cirio! 


Como foste feliz! Dorme o teu somno. . . 
Mãe do povo, acabou-se-te o martyrio, 
Filha de reis, ganhaste um grande throno | 


Nascera d, Pedro de Alcantara em 1825, no Rio de Ja- 
neiro, e DR a 

VI-— José. BONIFACIO DE ANDRADA E SiLVa—O Moço, 
nasceu em 1827 e falleceu em 1886.. 

Por mais de um titulo. ilustre; pessoalmente, juntava 
a esses dotes uma pesada e hônrosissima herança, a do nome 
de famoso patriarcha da Independencia. 

Foi José Bonifacio orador notavel, lente abalisado de 
Direito, politico, deputado, senador, ministro na Monarchia 
e poeta inspirado. 

Foi como os precedentes um lamartiniano; a trechos, 
porém, animava-se-lhe o estro de inspiração epica e associava 
à lyra, afinada e doce, as agudas e estrepitosas notas do 

“Clarim marcial 'o que empresta a'algumas de suas -producções 
feição hugoana, - sui Rd 

Assim que lhe vemos feitio / lamartiniano. puro em 
Podes sorrirte,, Retratos, Saudade, Gaturamo,: Liberdade, por 
exemplo, onde os accordes maravilhosos do cantor desfiam 
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| surprehendente, Ouçamo-lo: 


tyricas notas: de amor puro, confiante & “correspondido 
ou desdenhado e ameaçador, repassado de doridas fecon 
dações ou philosophicamente raciocinador e soberbo, . 
lhe falta aqui e acolá o tom deliciosamente gracejador 
gracioso, humorístico e até comico: testemunhe-o Um dé. 


Acreditamos que, se a política não howvess 


bilissimos e fecundos:bardos de nossa Patria. - 
Vejamos 0 lamartiniano que fói em 


O RETRATO 


Ticline o rosto um pouco... Assim... ainda, 
Arqueie o braço; a inão sobre a cintura. 
"Deixe fúgir-lhe um riso á bocca pura 

E'a covinha animar da face linda! 


Erga a ponta do pé... (que graça infinda!) 
Quero nos olhos ver-lhe a formosura, 
Feitiço azul de orvalhos que fulgura, 
Froco de luz suave que não finda... 


Ha pouca luz... Eu vejo-a... Está sentada... 
Passou-lhe a sombra de um cuidado, agora, 
Na ruguinha da fronte jambeada. 


Enfadou-se.., Meu Deus! Ei-la que chora! 
“Pois cahiu-me o pincel, Que mão ousada !,.. 
Pintar a noite o levantar da aurora (1). 


Lindissima e incomparavel é essa chave de oiro em set 
lyrismo gracioso e symbolico a um tempo. ' 


occasião da morte do barão do Triumpho, assimilada pelo 
poeta a um somio, sob cuja acção se lhe apresentam visões 
sobrenaturaes. É 

O Morto é um vivo, sytnholo da Eternidade; vence a 
Morte e em galopar infrene galga em seu ginete a Immensi- 
dade, á qual se incorpora. 

Homerica é à descripção desse trajecto: a imaginação 
do poeta transborda em caudaes de poesia heroica, de effeito 


- Dorme o batalhador... Por que chora-lo'? 
Armas em funeral ! Silencio, ó bravos ! 
Que a dôr o não desperte! 

Tão só, tão grande sobre terra inerte ! 
A Patria além, partido o coração... 
Saudade immensa e immensa solidão ! - 


(1) O grypho é nosso. 


Nem 


Quando se lhe atcendia a inspiração na pyras arderites 
da imaginação ou deante dos nobres rasgos do amor patrio 
do-heroismo, das explosões do genio guerreiro ou scientifico 
abandonando a lyra de accentos mais doces ou efeminados. 
empunhava enthusiasticamente o heptacordio e transfigu- 
rava-se em epico, como no: Redivivo, Garibaldi, Calabar, Pro- 
| metheu, Suprema Visio. ; ea 
assim o-visconde de Sapucahi, assim Pinto de França, assim | acdassd 
| toda a actividade intellectual que lhe sobrava das prece. 
| cupações da banca de advogado, repartindo-a eom' o tempo 

docemente applicado ás afieições do lar amantissimo, certo 
as lettras contariam em José Bonifacio mais um dos admira- 


Cedamos o logar ao epico no Redivivo, composto por 


Não o despertem ! Elle dorme agora, 
Embalado nos braçós da metralha 


“Ao ttom da axtilheria, 


Por fenço! a bandeira; em terta fria 
Teni por leito os trophéos; por travesseiro 


“ Tem 6 canhão no somno derradeiro. 


Sortindo adotmhecetu, à espada em ptinho, 
A imaginar, sonhando, ouvir no espaço | 
O clarim da investida | Po 


- A* cabeteira a Morte agradecida; 
- Aos pés à Gloria, e ão lado ajoelhada 


A Patria, pobre mãe desventurada ! 


Segura às tedeas do corsel sem dono 
Formosura. sinistra, olhar infindo; 


“Ea deusa da Guerra! 


Mede og espaços, os confins da terra... 
Quer desperta-lo: treme, o passo é incerto; 
Extende à mão e aposta p'ra o deserto | 


e a ee aa o a ad DR 


-Quanido elle adormeceu, tia mente insaria 


Homericas visões lhe appatecerám ! 

Olhou fito o seu norte... 

"By sou a Eternidade, disse 4 Morte; 
Do meu ginete o pé a terra abála, : 
Quando eu caminho, a viração nem fala!” 


qócira dc mca E da na da a 6 E E 


: As montanhas se abatem quando eu passo; 
- OQ zio inclina o dorso e me saúda,. 
“Sé me apeio em caminho ! 


O met cavallo é aguia; o eéo é ninho; 
A fome, a peste, a chitva em véos de fumo 


: São meus soldados, guiam-me no rurmo ! 


E qué ternas visões ! em valle immenso, 


A tarina incendida, o peito arfando, 
O ginete patava | - A 


Eis a voragem !... Lá no fundo a lava 
Que entornam os vulcões da artilheria 


“E um exetcito de mortos que se erguia ! 


“ Depois, nuvem de fogo, uns sons tremendos, 


Uin estalar de ossos, ais, mal pragas, 
Usa, orchestra infernal ! 

Em mar de sangue o sol coro faral! 
Os tamhores rufando, armas quebradas, 
Bandeiras rotas, retintim de espadas! 


us nas E e dns a DE E e 


E corte e corre... do cabo da carreira 
Immenso boqueirão, fosso sem bordas, . 
Tranca-lhe 6 espaço a cruz! 

Em baixo a densa treva; o cimo é luz! 


“Basta |... (lhe brada a voz "da Immensidade) 


A morte foi teu guia á Eternidade |..." 
t eta Ê 
Armas em continencia ! E' am morto-vivo ! 
Ei-lo que passa agora erguido áoalto . 
No esquife da, victoria 5. : 
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O Brasil o saúda é tu, Histotia, | 

Um poema de luz de novo escreves | 

"* Soldados, cortejai Andrade Neves! 


Apréciemos josé Bonifacio numia composição curiosa, 
siti-goneris, verdadeiro retrato de um dos typos familiares 
nã vida paulistada — ; se sy 
O TROPEIRO 


Olha a madrinha da tropa, 
João; 
O lote não vai seguido, 
Deitoti-se o btirto Perdido 
No chão! 


Sentido no alevantar ! 
Cuidado ! Í 

E arisca à besta baia, 
Anda, vê que ellã não caia, 
Pasmiado ! 


Toca & Fidalga da beira 

Da serra; 

Se escorregar, vai-se embora . 
Pelo batranco de fóra. 

Na terra. 


Diabo ! que fazes tu ? 
Não vês ? 

Sacode o relho, o chicote, 
Só andam. cinco no lote, 
São seis. 


Tinhoso, vira essa cara, 
No andar; 
Estou vendo a cabeçada. 
Da besta mais carregada 
No ar. 
E assim por deánte, 
Desejaramos poder aqui inserir a poesia — Ut pé; mas 
vamos occtipar este espaço com um soneto de particular me- 
rito é que se assemelha singularmente a duas outras poesias, 
uma da atictoria de Casimiro de Abreu ,e outra de Luiz 
Guimarães: VE: 


du ed 


— Deserta à casa está... entrei, chorarndo, 
De quarto etn quarto em busca de ilusões: 
Por toda a parte às pallídas visões ! 
. Por toda parte as lagrimas falando | 


Vejo imeu pae na sala camirhando, 

Da lizz dá tarde aos tepidos clarões; 
"De minha imãs escuto as orações Í 

Na alcova aonde ajoelhei resaido. 


Briticain minhas irmans (docs lembrança 1) 
Na sala de jantar... Ai! mocidade; 
-E's tão veloz, e 6 tempo não descatiça ! 


-O' sonhos, sonhos meus de claridade! 
Como é tardia a ultima esperança !... |. 
Meu Deus, como; é tamanha: esta, saudade !... 
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VIL— LAURINDO José DA SILVA RABELLO — Nasceu em 
1826 no Rio de Janeiro e morreu em 1864. 

Filho de paes pauperrimos e muito religiosos, de baixa. 
extracção, mestiço e de sangue cigano pelo lado paterno, o 
que explica as dificuldades materiaes de sua vida, as quaes 
foram quasi insuperaveis; a sua misanthropia nata que o 
levava a desprezar a sociedade de cujo seio era repellido; as 
suas tendencias nomades e resoltições inconstantes, como 
producto ethnico de uma raça escravizada e de outra dege- 
nerada e perseguida atravez de tantos seculos. 

Dotado intelectualmente de faculdades geniaes, foi a um 
tempo poeta lyrico excepcional e improvisador aos dezoito 
annos; poeta satírico desde que seu espirito se revoltou contra 
o menosprezo, com que o acolhia a sociedade injusta; orador 
irresistivel, quer na conversa, quer na cathedra ou tribuna, 

Achou amizade fraternal entre alguns jovens generosos 
e illustres, que vieram a constituir uma sociedade de lettras, 
minusculo parnaso, na capital fluminense. Ahi fulgurou o 
genio de Laurindo Rabello em toda a pujança inconcebivel 
de que era capaz o seu estro poetico, excedendo desde logo 
a todos os seus companheiros, 

Infelizmente a desgraça lhe enlutou a existencia com 
tanta dureza, que o deixou abatido de recursos e desiliudido 
da existencia, Foram successivos os golpes que experimentou: 
o duplo assassinato de seu pae e de seu irmão, este ultimo 
em horrorosas condições; a loucura amorosa e morte da irman, 
a poetiza Maria, extremecida companheira de jogos infantis, 
após a morte do noivo. 

Taes desgostos o deixaram ainda baldo de recursos de 
todo o genero e, por natural acção sobre o espirito do poeta, 
fizeram-lhe ambicionar a paz do claustro, o consolo da religião; 
e pois, elegendo a carreira sacerdotal matriculou-se no Semi- 
nario de S. José. Esperavam-n'o ahi redobradas luctas e cui- 
dados, provindos da superioridade do talento e excepcionaes 
dotes oratorios do poeta, que a todos, mestres e condiscipulos, 
deixava pasmados e cheios de inveja impotente. À intriga fez 
sua obra: o joven teve que abandonar a carreira religiosa, 

Matriculado na Escola Militar, não fói mais feliz: seu 
espirito mordaz e caustico, à força de tanto sofrer, a ninguem 
poupou e fechou-lhe a nova carreira, deixando-o, como antes, 
à braços com a miseria, 

Felizmente um raio de ventura lhe grangeou a protecção 
de um amigo, o conselheiro Salustiano Souto, que o auxiliou 
na Academia de Medicina da Bahia, em que se matriculou 


“e fez seu curso medico o genial fluminense, tão infeliz na ci- 


dade em que vira a luz do dia e á qual sempre dedicou o 
melhor quinhão de seu sentir patriotico. Foi assim que 
quiz formar-se no Rio de Janeiro, de onde sempre infeliz 
teve que partir duas vezes para o Rio Grande do Sul como 
medico militar. Já então, folgado em recursos pecuniarios, 
desposara a dilesta de seu. coração, e conseguiu definitiva- 
mente fixar-se na capital. fluminense como professor da 
Escola Militar e medico do corpo de alumnos, 

Já lhe haviam tirado o azedume e rudeza de espirito a 
dura experiencia da vida e os melhores dias que para elle 
corriam; já muitos eram os seus amigos, quasi tantos como 
os seus admiradores, . 

Todavia:o mau fado persistente-o não poupava: se o 
espirito folgava, o corpo padecia e poucos foram os annos 
que lhe deixou de vida a cruel enfermidade que o minava, 
lenta e surda aos recursos da sciencia, Bo dR ; 

Aos-trinta e oito annos suceumbia, 
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A individualidade htteraria, que se chamou em vida 
Laurindo Rabello, por alcunha o poeta Lagurtixa, é daquelias 
que pela culminancia do espirito honrariam singularmente 
a galeria dos typos litterarios da mais adeantada tiação, 

O que foi como orador, dizem-n'o os tritmphos pa 
quotidianamente obtinham suas prelecções sobre assumpto 
grammatical ou historico do alto da cathedra de professor: 
não raro era que terminassem em meio de enthusiasticos 
applausos dos, alunos, que.os ouviam por dever ou admi. 
ração á facundia do orador. . o 

O que foi como causeur, á falta de melhor termo, sa. 
bem-n'o todos os que o ouviram e transmittiram aos contem. 
poraneos as vivissimas recordações da palestra seductora 
animada e diabolicamente espirituosa do poeta. 

De quanto foi aceradamente inordaz, ferino em suas 


; criticas, de quanto sangravam as feridas que suas satiras 


abriram na alma dos adversarios, dão testemunho as innu. 
meras persegtrições de que foi alvo, por vingança e desforra 


- por parte dos atacados. Quanto valia como improvisador 


finissimo e correcto, quer no genero lyrico quer no satiricoe 
porventura, no pornographico e burlesco, facilmente se prova 
com os poucos especimes que nos restam e com a categorica 
asseveração dos coevos, que o consideravam egual no im- 
proviso ao poeta bahiano Moniz Barreto. . | 

No que, porém, nenhum auctor brasileiro conseguiu 
eguala-lo ou hombrear com elle, foi na elegia, no poema 
triste, fundamente sentido; ninguem poderia achar .expres- 
sões mais vivas e patheticas do que elle, por isso que nele 
eram filhas da realidade, da dôr intima, a des 

A prodigalidade com que se casa sempre o descommu- 
nal talento quando alliado á espontaneidade e distracção, 
como no caso de nosso Laurindo Rabello, não permitte provar 
documentalmente o que dissemos: por muito entra em al. 


gumas dessas affirmações o testemunho conteste dos contem. . 


poraneos.e o rumor da fama, que trouxe até hoje o nome do 
poeta aureolado, envolto em estemmas de loiros e saudades. 

Por isso não registamos aqui algum raro especime da 
eloquencia, da satira sarcastica; das replicas atrevidas, dos 
versos pornographicos do poeta fluminense: limitaremos o 
nosso respigar ao que'o zelo amigo do dr. Eduardo de Sá, seu 
admirador, compilou em um magro volume, porque a maior 
parte do que poderia opulentar essa contribuição litteraria se 
perdeu em mãos de amigos, ou alhures, inclusive um poema 
— Alberto, em que se crê reunira Laurindo as mais preciosas 
joias de seu estro e de que fiava sua reputação e gloria futuras, 

Mas, como modelo de graça comica sempre se podem 
lembrar as glosas por elle feitas de improviso, das quaés a 
seguinte póde dar idéa: 


Motte — Quebrou Amor por despeito 
As cordas, da minha lyra.. ,..... 


Glosa -— Um cartucho de confeito, 

- Num dia de patuscada, 

Nas ventas de minha amada 
Quebrou Amor por despeito, 
Ella, vendo o tal sujeito, 

“Com uma pedra lhe atira; , 
Mas Amor, para que o não fira, 
Faz o corpo desviar : 

E. a pedra lá foi quebrar 
4s cordas da minha Iyra, 


As poesias lyricas, de que muitissimas se publicaram em 
periodicos -ephemeros e outras foram copiadas e infinita- 
mente recopiadas dos manuscriptos do auctor, vieram a ser 
incluidas nas Obras Poeticas. Por felicidade o que se salvou 
estabelece firmemente a pujante inspiração do poeta. 

O lyrismo de Laurindo Rabello é o mais subjectivo que 
se póde imaginar. Não ha negar que algumas de suas poesias 
são fragmentos da alma, perceptíveis ao olhar mediogre- 
mente curioso de qualquer leitor, Uma dellas principal- 
mente—O meu segredo —é perfeito exemplar psychologico, 
impressionante photographia do auctor: 


O lume de sinistro fogo extranho 
Que ém meu olhar se accende; 

A nuvem que, de maguas carregada, 
No rosto se me extende; 


Esta agonia acerba que repassa 
Os sons da minha lyra; 

Este sceptico, altivo horror ao mundo, 
Que em tudo meu respira; 


Estas rugas que trago sobre as faces; 
Os modos distrahidos, 

A constante desordem do semelhante, 
Dos gestos, dos vestidos: 


Revela tudo um segredo 

Que o mundo não sabe ler; 
Segredo qtie só com pranto 

E' que se póde escrever... 
Que, guardado por mais tempo, 
Talvez me faça morrer. 


Ahi começa a descrever-nos delicadamente as phases 
de'sua vida, desde a infancia confiante, embalada em sonhos 
de ardentia poetica: 


Se ás vezes tentava 

Brincar com as flores, 

Revendo os lavotes 

De um vasto jardim, 

A brisa me dava 

No transito leve : ea 
Um cantico breve 

Escripto na neve | 

De um casto jasmim, 


Fugaz borboleta 
Nas azas de oiro 
Immenso thesoiro 
Deixava-me ver; 
"E, qual um avaro 
* Sedento, inquieto, 
“Com sordido affecto 
“ Atraz do insecto 
- Me punha-a correr. 


* Qual bocca de nympha, 
* Ha poúco desperta, 
"“v. -Se-tosa entreaberta - 
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“Pendia loiçan, 
Segredo da infancia 
A flor me contava, 
Que eu só escutava 
E rindo exelamava: 
“Tu és minha irman!” 


EE) 


Após essa phase de pantheismo poetico, mas infantil, 
veio a quadra das paixões violentas, aquecidas ao fogo de 
uma imaginação desordenada e nutrida em sangue pubere 
violento, indomito: nú 


Minha alma inteira sentiu 
Repentina mutação; 

Dei por mim em terra extranha (1), 
Tive novos pensamentos, 
Tive novos sentimentos 

Criei novo coração, 

O RR RR] 
Visão que da natureza 
Toda a graça revestia, 

Por desdita vi um dia 

Num semblante de mulher; 
Vida de louco passei, 

Mas achei nessa loucura 
Tanto bem, tanta ventura 
Quaes nunca a razão me deu, 


Mas succede a desillusão: t 


Foi-se o tempo de risos . 
De minha. feliz loucura |... 
Libei o fel da amargura 

No mel de um beijo traidor! 


e ao amor substitue, no coração do poeta, a ambição de gloria, 
phantasma. destripto com as finas tintas de rica palheta, 


Pelos mares risonhos da esperança 
Ao batel do desejo abrindo as velas, 
Minha alma foi busca-lo... 


Do naufrágio, porém, dessa derradeira aspiração, ei-lo 
só, escapado ao sossobro de tudo o que sonhara, no meio da 
bonança da natureza cirecumdante: E 


..« Emfim bonança 

Impia resplandeceu sobre os destroços , 
Que fez o vendaval, Unico vivo, 

Em pé sobre um rochedo, contemiplei-os 

E risme,,. e nesse riso agonizou-me 

A ultima esperança... foi a synthese 

De minha vida inteira... 


O mau fado reduziu o poeta à misera condição de 
engeitado da sorte: PR 


E desde então existo, mas não vivo; 
Só tenho sentimento 

Nesse nó fatal, por onde a vida 

Se prende ao sofirimento,. 


(1) Bahia, 
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Que a vida do poeta foi um continuo luctar com a 
adversidade, póde-se ainda colher em outras poesias, como 
A minha vida e O que são meus versos... ) 


Desforço contra os que contra elle faziam desen- 


cadear a perseguição, só elle podia tirar nos improvisos - 


satíricos em que, caustico e inclemente, zurzia desapieda- 
damente os inimigos., Pra, tadavia, amigo dedicadissimo 
quando o prendia a gratidão, a reciprocidade affectiva: 
facto é conhecido e assignalado em algumas de suas. pro- 
ducções o culto affectuoso que devotou ao repentista ba- 
tiano Moniz Barreto, ao marechal Labatut, ao conselheiro 


Salustiano Souto, seu magnanimo protector, Outro senti- | 


mento achrysolado, o grande amor que o ligava á terra que 
o vira nascer, a capital fluminense, transparece em alguns 
versos e nos esforços que empregou para aqui permanecer 
e, depois, para aqui diplomar-se. O amor. á familia pene- 
trou-o nos primeiros annos de sua mocidade, apurando-lhe 


a. tempera, requintandolhe a ternura natural, a innata 


propensão de mestiço á melancholia e carinhosa affectivi- 
dade, facilmente conversive! em dôr violenta e dramatica 
explosão. Po-lo á prova a morte da irman, que elle pranteou 
singela e divinamente na: immorredoura elegia, na poesia 
de mais força pathetica que conhecemos, 4 Saudade 
branca. 


Que tens, mimosa saudade ? 
Assim branca quem te fez? 
Quem te poz tão desmaiada, 
Minha flor? Que pallidez | 


Quem sabe se és flor, saudade ? 
Quem sabe* Das sepulturas 
Amor nas pedras penetra 

Por milagre da ternura, 


Quem sabe. ., (O! meu Deus, não seja, 
Não seja esta idéa van |) 

Se em ti não foi transformada 

A alma de minha irman? 


e 1998 — 


Sob os embates íntimos que padece, desereve-nos a 
.ravilhosamente o poeta seu incoercivel mal d'amor:. ii 


Amei-te ! Meus extremos compensaste ' 
Com tanta ingratidão, tanta dureza, 
Que, assim como adorar-te foi loucura, 
Mais extremos te dar fôra baixeza, - 


Minha alma nos seus brios' offendida: ; A E 


De prompto a seus extremos poz remate, 
. Que, mesmo apaixonada, uma alma nobre 
Desespera-se e morre: não se abate! 


Póde queimar-se inteira a felicidade 
De teu olhar de fogo inextinguivel; 
Acabar minha crença, meu futuro . .., 
Aviltar-me? Jámais! E' impossivel. 


Mas a razão que salva da baixeza 
O coração depois de idolatrar-te, . 


Me anima a abandonar-te, 6 não querer-te, 
Mas a esquecer-te, não; sempre hei de amar-te ! 


Porém amar-te desse amor latente, 
Raio de luz celeste e sempre puro, 

Que tem no seu passado o seu presente, 
E tem no seu presente o seu futuro, 


Tão livre, tão despido de interesse 
Que para nunca abandonar seu posto, 
Para núnca esquecer-te nem -precisa 
Beber te, vendo vida no teu, rosto;, 


Que, desprezando altivo quantas graças 
Em teu semblante e no teu porte via, 
Adoro respeitoso aquella imagem 


- Que delles copiou na phantasia. 


Adeus ao mundo é o titulo de uma elesia do bardo 


Cavado estava ! À terra se afundara 

E as sementes nadavam sobre lagrimas 
Que minha mãe e minha irman choravam... 
Replantei-as, orei, beijei a terra 

E parti... Trouxe da alma só metade; 

E o coração ?... deixei-o num abraço. 


. Não ha nessa allegoria- uma palavra -demasiada: tudo 

é preciso; tudo é de fino sentir; tudo ajuda ao efeito pa- 

thetico do trecho. E, como esses, São todos os versos do 

poemeto eleginto, inexcedivel gemma adamantina, digãa de 

figurar nos fulgidos diademas dos genios do pentatménto, 
Aqui lemos: - 


A morte é dura, : tia 
Porém longe da patria é dupla a morte, 
Desgraçado do imúiisero que expira 

Longe dos seus, que molha a lingua secca 
Pelo fogo da febre em caldo exttranho, 
Que vigilias de atnor não tem comigo, 
Nem palavras meigas que lhe adocem - 

O tedio dos remédios, nem um geio, 

Um seio palpitante de cuidados 

Onde descance a languida cabega ! 


adeante: 


Entremos. Deve haver nestes logares 
Mudança grave na mundana, sorte; 

Quem sempre « morte achou no lar da vida, 
Deve à vida encontrar no lat da morte, 


Et sic passim, 


Laurindo Rabello não póde ser filiado a nenhuma das 
personalidades ou escolas litteratias, que o precederam em 
tempo. 

Seu talento foi espontanto; não recebeu lieçõés em seu 
" poetar nem se lhe despertou o estro ao calor vivificante da 
poesia alheia, nacional nem extrangeira, 
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e poesias diversas: 3 ésse volume .acetesceram outros. sob 
os titulos Novas Póesias e Folhas do Outonmo, 

Agora accorde com o supratitado mestre, preferimos 
as suas- primeiras producções, onde ha mais colorido, mais 
vida e enthusiasmo, mais intuição philosophica do que é o 
imundo e a etivilização: acceitamos como contra-prova a 
poesia No ermo. ; É Vote 

Para aftirmar o caracter lamartiniano do cantor mineiro 
— offerecemos a Invocação, verdadeito. hymno, hosanna, ás 
maravilhas do Deus christão, em versos cantantes de metro 


| curto é mysteriosa: harmonia, O grupo de composições 


poeticas, que reuniu sob a denôminação geral de. Bvocações, 


" entra sem duvida nó que de melhor fez Bernardo Guimarães 


como poeta. Sylvio Roméro; com ob seus excessos críticos, 
diz dellas que “lembram as Noites dô primeiro poeta frances 
deste seculo, Alfredo: de Musse", Com testricções sub- 
gerevemos o juizo; achamo-lo muito apoucado para enfrentar 
tão -desmarcado lyrico; mas nessa producção tconcedamos 
algó que possa ser tido como traição da memoria, reminis- 
cencias apagadas e reaccesas do admirativo qulto que 
talvez O- posta consagrasse do inexcedivel amante de 
George Sand; egos Aa elo “a 

Preferimo-lo em sua verdadeira indole de mineiro e 
crente, como na Invocação já lembrada: 


Voi do deserto, espirito melodico, 
Que às tordas vibras dessa Iyra iminensa, 
Onde resoarmi mysticas hosannas, ' 
'Que inteira a Creação a Deus exalça; 
Salve, 6 anjo ! Minhãá alma te sauda, 
Minha alma, qué à teu sopro despertada; 
Mutmurá qual vergel harmonidso 
Pelas brisas celestes embalado... 


Salve, . 6 genio dos desertos, 
Grande voz da solidão, . .. 
Salve, tú que aos Céos exalças 
Ohymno da Creação! 


Quem, vindo de seu intimo, não acha fraquissimos 
accordes taes para emparelha-lo, “uma hora sequer, a 
Musset ? RE e 
" De Bernardo Guimarães cotão romancista pouco di 
remos. Compunha ao vezo da imaginação de momento, sem 


Huminense, onde não se póde-dizer que mais admirar: se 
o encanto lyrico dos versos, . se. a inexcedivel força ou 
delicadeza, dos sentimentos que della se desprendem, se a 
nobreza e propriedade. das expressões, se a novidade das 
imagens, só comparavel talvez á extranheza do espirito que 
as ideou. Só citarei della alguns trechos: 


O nosso mestigo é sui-generis, 

- VIII — BERNARDO JOAQUIM DA SiLva' GUIMARÃES — 
Nascido em Minas no anho de 1827, viveu até 1885 no 
planalto mineiro, a que se afiez por indole o por tendencias 
adquiridas. 


Quão embaladora suavidade nessa elegia tão natural, 
tão do fundo da alma de quem parece. que só seria capaz 
de aninhar nesse recondito fraqueza e queixumes, mas que, 


em oceasiões outras, sabia bradar a paixão candeúte em 
alevantados conceitos viris e cheios de altivez, como nos 
Dóis Impossiveis ! 


Jamais ! quando a razão e o sentimento 
Disputam-se o dominio da vontade, 
Se uma nobre altivez nos alimenta, 
Não se perde de todo a liberdade: 


A lucta é forte; tenaz se estabelece entre o coração ea | 


razão; della resulta que 


Dois limites então na actividade 
Conhece o ser pensante, .o ser sensivel: 
Um impossível, a râzão escreve; 
Escreve o sentimento outro impossivel. 


Quando da patria me ausentei, não tinha 
Nada que lhes deixar, que lhes dissesse 
O que eram. elles dentro de minha alma. 
Mendigo a quem cedi pequena esmola 
Deu-me quatro sementes de saudade; 

Ao meu jardim domestico levei-as, 
Cavei, reguei a terta com meu pranto 

E plantei as saudades, Soluçando 
Chamei ali os meus: “Aqui vos deixo 
(Disse, apontando á plantação) em flores 
Minha alma toda inteira; aqui vos deixo 
Um thesoiro enterrado. Joias, oiro, 
Riquézas não, não tenho; mas na terra 
Esteril não será”, Ondas do pranto 
Afogarami-me a voz; houve silencio. 
Palpei de novo o chão; vi que de novo 


Poetou com certo vigor a priticipio; afrouxou-se-lhe, 
porém, gradualmente à inspiração, aliás facil, dove e incapaz 
de grandes surtos, a ponto de torna-lo um quasi ctiltor do 
Bucolismo, pol iai 
E' um verdadeiro discipulo de Lamartine no-modo geral 
de poetar, no que divergimos da opinião de Sylvio Roméro, 
que o considera filiado a Byron é representante de um sup- 
posto triangulo litterario, cujo mais elevado vertice teria 
sido Alvares dó Azevedo. “ : 
Envelhecendo, trasmudou-se O poeta - em romanoistá; 


campesina; fez-se humorista, quasi, steptico, epicurista, de 
habitos bohemios: como a outros foi-lhe a gloria litteraria, 
a que-aspirára, fugidia e enganádora, pos 

Suas producções apparecsrain publicadas parcellada» 
mente e afinal em globo com o simples nome de Poesias: 
entertam os Gênios da Solidão, os Inspiragões da Tarde 


mingou-lhe o espirito contemplativo da natureza sertangja e. 


' plano preconcebido, parece-nos, sem cogitar da verosimilhança 


do conjuncto romantico e até-da de algumas de stias scenas 
uiltraromantizadas e inadmissiveis ou absurdas. 

Reservo nesse nbsgo- juizo, é separo o melhgr de seus 
romances—O Seminarista, de urdidura simples é onde o 


| escriptor afirma ter sido baseado em facto realmente 


occorrido. Um joven, filho: de fazendeiro de: Minas, amoro- 


| samente apaixonado, correspondido com egual nffecto, é 
' coagido, em obediencia é vontade da familia, a retolher-se a 


um seminario e ordenar-se - Re ea 

A paixão, contida :á forga de disciplinas rmonasticas e 
mortificações de todo genero, irrompe afinal impetuosa e 
irresistivel quando, já ordenado o joven, deve celebrar pela 


"vez primeira o sacrificio incruento da missá. 


A catastrophe apresenta-se sob a fórma de um encontro 
entreos apaixonados, quando o-moço gacerdote é chamádo a 
ouvir. em confissão a joven moribunda, ita 
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: Não perfilhamos a supposta exactidão do facto: as coin- 

cidencias, nelle observadas, são quaes as de todos os romances 
doutrinarios, como: pretendeu escrever o poeta mineiro. 
, Todavia ha, no desalinhado e incorrecto das scenas.e do 
estylo, muita observação do meio social em-que corre a acção 
romantica, muita verdade em certos quadros e typos: é quasi 
um romance realista e nisso está o maior valor do livro. 

Quanto aos outros romances de -B.-Guimarães: 

a) ou são tradições e lendas desenvolvidas imnaginaria- 
mente, sem que impressionem o leitor por quaesquer súperio- 
ridades na fórma ou essencia, como o Ermitdo'do Muguem, 
Lendas e Romances, O Pão de Oiro: 

b) ou romances de costumes de outr'ora, onde a alguns 
bellos quadros descriptivos' e recordações historicas e nati- 
vistas, como o Garimpeiro e Mauricio; 

6). ou finalmente mallogrados estudos sociaes, como, por 
exémplo, 4 escrava Isaura, mestiça a quem o escriptor dá 
o typo physico de uma caucasea, as faculdades intellectuaes, 
moraes e artísticas de um producto animal de raças cultas 
e superiores. 

A nosso ver e a despeito da geral opinião dos livros que 
se occupam desta materia, Bernardo Guimarães é mediocre 
romancista e muito incorrecto prosador. ' 

IX — AuRrELIANO JosÉ LESSA é, como o amigo é con- 
terraneo, poeta de estro caricioso, só raramente capaz de 
altos vôos, sem impetos apaixonados, ctiltor de um idealismo 
placido e raciocinador que facilmente o levava à metaphysica 
e ao abstirdo. 

Genio apparentemente alegre e descuidoso, eterno gras 
“cojador, parecia querer fugir á sua mesma natureza intima, 
que tranisparece 'melancholica. e quasi elegiaca em varias de 
suas prodicções, publicadas após o. obito do poeta, sob o 
titulo de Poesias Posthumas, 

Anreliano Lessa, que viveu apenas trinta e tres annos, 
de 1828 a 1861, foi poeta subjectivista, filiado á escola la- 
martiniana: o mundo objectivo, porém, dispertou-lhe algumas 
vezes inspiração philosophica, mas docemente envolta em 
tintas voluptuosas, tomo se vê na mais bella de suas pro- 
ducções, que é a apotheose da materia, fecúndada, ao sopro 
divino e em gestação maravilhosa: 


P+; + +. Depois, co'a. dextra contrahindo o vacuo 
Informe e tenebroso, 

“o co Deixoi cabir:o Universo inteiro 

No espaço a ; 


: O-silencio expandiu-se: era um sussurro 
De sublime harmonia, | 
EHymno da vida, porque o sol Eirava 
pe hd pia dia, 
vio Um) diario 'de mundos despenhonse. 
“* Pelos desertos ares - 
“Coino a Saraiva, oii como grãos ás areia 
Lá no fundo dos mares: E 
voc: Rolava a'terta verde -e-a lua pallida,. 
» Coca a noite após ellas,. vc: É dt 
“e Mas cahiu sobre as trevás que di 
Uma chuva de seeiaae Pê sa 


E continua nesse or a: déseriição dindanieito pleno 
jasiade em rimasirisantes é seductores: surgem os cometas; 
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concentram-se as aguas; geram-se o condor e os leões ; jubado 
tios e correntes humedecem o-arido elemento terre; 


cação do Indio é uma longa composição em versos | soltos, 
onde se equivalem a habilidade métrica e idéas alevantadas, 
da qual se tem dicto tanto bem e tanto mal injusto. 

- Qserviço publico muito desviou o poeta-de frequentar as 
proprias Musas, e lançou-o a predilecção, que tinha pelo seu 

modelo europeu — Lamartine, 2 aproveitar a grande faci- 
lidade em metrificar e traduzir o Jocelyn, 
A traducção não desvirtuou à obra do vate francez: 
correcta-e fiel, foi muito apreciada, e ainda hoje a crítica des- 
prevenida lhe outorga merito e galardão. 

Esse triumpho corroborou-lhe o gosto da paraphrase e 
versão e póupou-lhe o esforço creador, que no barão de Para- 
napiacaba era potico frequente e muito falho: assim que, do 
tado de escriptos de ordem política, administrativa ou social, 
só delle se conhecem em verso obras não originaes mas re- 
veladoras de rara: correcção e firmeza na factura do verso, 
sempre fluente e grato ao onvido'e á alina: taes — a traducção 
das Fabulas de La Foninine em verso; do Corsario e do Ma- 
seppa, de lord Byron; do Promethot, dê Eschylo, etc,; e a 
Camoneana Brasileira, 

Esta ultima obra, em que-o' poeta, apossando-se do 
texto dos Lusiadas, o veste de fórina outra, mais simples e 
comprehensivel para ouso das escolks, foi a mais desgraçada 
tentativa que já se fez um dia. Modernizar Camões, bara- 
teando-lhe o estylo e rebaixando-lhe idéas, sentimentos e 
língua, é o que se póde chamar falsificar o poenia, 

Foi um immenso desacerto do poeta, que se resgatou da 
pecha de censura na traducção 'daquelles outros auctores. 
Com rara' felicidade, por 'exemplo, verteu Cardoso de 
Meneses em verso certas fabuilas de La Fontaine, até algumas 
consideradas como 'primores litterarios: 

Haja vista a traducção da O carvalho do camiço; quando 
deante da soberba desdeihosa é protectora do “carvalho " 
responde o ““ canigo " 


el nos ; umbraes da Eternidade, 
Té alli o tempo estáva; 

Mas após o primeiro movimento 

Já veloz caminhava. 


[E 


neve dn qa. ria 


-Por fim a creação do homem, a mais alta manifestação 
de Deus Creador, c a mulher, suprema imagem da. belleza 
a revelar-se pelo rubor do pejo: ' 


No meio da harmonia do Universo 
Deus despertou o homem, ; 
Lançando sobre a terra um véo de vens 
Que ao seu olhar o somem, 


Desata-se o homem . do io terreno, tacteando-se e 
logo ébrio de vida, tenta falar e recua extasiado de se ouvir 
e ouvir o cantar das aves; quer carninhar e corre pela planície, 
galga as collinas, perscruta o horizonte, ausculta os echos e 
desce pensativo. Esquadrinha as grutas e.selvas e sente que 
algo lhe falta ao coração vazio. 


Subito estaca palpitante o peito 

E co'o abraço aberto... 

Então seus olhos, devorando a scena 
Que descortinam perto... 


Na boxda de uma fonte crystallina 
A mulher se mirava.., 

Rubra de pejo, as graças inda nuas 
Com as brancas mãos tapava. 


Ria-se á sua imagem; 

Os braços extendia... 

Mas, vendo a sombra 
: Recuava e sorria. 


para ella + — “Das almas sensiveis 
E' ter compaixão; 
"Mas crêde que os ventos não menos que aos fracos 


Minazes vos são, 


abrit-lho um terno abraço 


Elle exclama: Eras tu ! E ella fugia 
Com as faces em rubor... - 
Não pôde proseguir, eahiu, cahiram 
E levantou-se Amor ! 


Eu vergo e sião quebro. Da lucta com o vento 
Fazeis grande alarde; 

Julgaes que heis de sempre zombar das borrascas ? 
Té ver não é tarde!” 


. 


Não .é .possivel tais, intensa volupia carnal atravez de 
mais fino sendal de véos, que encobrem e desvendam o mys- 
terio. da procreação. Fôra impossivel melhor casar o par» 
theismo pagão delicado e classico ao deismo christão ro- 
manticó com a macula do peccado original, 

Se contivesse o livro de: Aureliano Lessa meia duzia de 
composições poeticas egualaveis á que acabamos de apreciar, 
alto logar. oceuparia. entre os bardos. nacionaes. 

X — Barão DE PARANAPIACABA — João Cardoso de 
Meneses e Sousa, nascido em Santos em 1827 é fallecido 
em 1915, foi homem publico muito conceituado, alto func: 
cionario da: nação e deputado. 

: Formado em Direito, desde -cedo se entregou ao cultivo 
das Musas e, lyrico lamartiniano, escreveu a Harpa gemedora, 
onde ao lado.de poesias de vigor e forte inspiração (em que 
peze á opinião da critica parcial ou malevola). appareceram 
algumas: de. chatiçe e trivialidade. insupportavel, 4.Impre- 


Mal isto dissera, dispara: do fundo 

Dum céo carregado - 

'O mais formidavel dos filhos que o Norte 
No seio ha gerado. 


- Erecto o carvalho, faz frente á refrega; 
E o fragil arbusto, ' 

“Vergando flexivel, do vento aos arrancos 
Resiste sem custo.. 


Mas logo a nortada, dobrando de força, 
Por terra lançava 

O roble que ás nuvens se erguia € as raizes - 
No chão profundavs, 


o barão -de Paranapiacaba compóz- muitas poesias, hoje 
esquecidas, apesar de publicadas em varios jornaes é folhas 
Diccionario — Vol, 1a, á 
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| periodicas. De todas a que poi-seu vigor descriptivo e pela 


circumstancia 'de lhe fornecer nome distinctivo 4. batonial 
com que o distinguiu-d, Pedro II; mais conhecida. se tornara, 
é a Serra de Paranapiacaba, composta alternadamente de 
duplas decimas: octosyllabicas e duplas quadras: duodeca- 
syllabicas. 

XI — Dr. Antonio ve Castro Lores — Nascido em 
1827 e fallecido em 1901, formou-se pela Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro e, entregando-se ao: exercicio de 
sua profissão, adoptou as theorias de Hahnemann e prestou 
relevantissimos - serviços por occasião de varias epidemias 
que grassaram nesta cidade, 

Foi um dos maiores talentos de seu tenípo, infelizmente 
prejudicado pela inconstancia ot intérmittencia: de seu es- 
forço nesta ou naquella direcção, que varias foram as que 
seguiu Castro Lopes, durante sua trabalhõsa existencia. ' 

Assim, além dé medico, foi funceionario público em duas 
das secretarias do Governo; chegou à ser deputado provincial; 
foi 'professor einerito, humanista conceittado e eruditissimo 
como latinista; dedicou espirito e actividade ao estudo da 
Economia: politica," das questões bancarias é monetarias, 
acerca dás quaes escreveu artigos e opusculos de valor, con- 
tribuindo para organização de alguns dos institutos finan- 
ceiros; foi eximio cultor do vernaculo mas desorientado pela 
pujante imaginação e extraviado das boas rotas philologicas; 
apaixonou-se em certa epocha pelos problemas de Astro- 
nomia e especialmente escreveu sobre Méteorologia artigos 
e um opusculo, - 

Como latinista deixou uma grarmmatica, a que imprimiu 
methodo novo então no Brasil, e era assumptos de vernaculo 
O que escreveu se acha reunido em dois voltimes Neolo- 
gismos indispensaveis e barbarismos dispensaveis e Origens de 
annexins, proloquios, etc, . 

Classico por educação e pelas tendencias geraes de seu 
espirito, dedicou-se á Litteratura e foi poeta de caracter tra- 
dicional; são as suas composições, em grande ntimero, sonetos 
á antiga, ou glosas a mottes propostos ou suppóstos: seus 
idolos são Camões, Philinto e Elmano, 

Aquelle cortejo mythologico de "deuses e mysterios 
pagãos em metaphoras de toda à sorte, vivem nos versos de 
Castro Lopes, reunidos sob os titulos de Perolas falsas [ 
Resurreições. 

Foi tambeni o nosso poeta. estriptor theatral e deu-nos 
nesse genero — Abamoacára, tragedia em verso, é varias 
outras peças, em que as tentativas de adopção dos principios 
da escola romantica apenas nasceram; é profundo o cunho 
classico de tudo o que lhe sahiu da perna. 

XII — Jos ne ALENCAR — Em Mecejatia, no Ceará, viu 
à luz da: existência no dia 1 de Maio de 1829 0 maior tempera- 
mento artistico que já brilhou - tim dia ém nossa querida Patria, 

A — Em mui tenra edade as circumstancias que tanto in- 
fluxo exercem sobre a nossa pobre carcassa humana, o trou- 
xeram da Terra dó sol e dos verdes: mares bravios para o Rio 
de Janeiro, sem que sé lhe apagassem jámais da felicissima 
retentiva infantil e da rica e doirada phantasia os quadros 
e scenarios que teve ensejó de presenciar durante a viagem, 
não facil e trivial como à de hoje, inas difficultosa, acciden- 
tada e cortada de perigos atravéz dos sertões do Ceará e 
Bahia. 

No livro que escreveu para os filhos, nessa autobiographia 
preciosa para a “reconstittição perfeita da vida e caracter do 
escriptor insignê, encontra-se referencia” directa ás impressões 
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que sobre o cerebro de nove annos, curioso e avido já de 
coisas bellas, exerceu a travessia das mattas e sertões do 
Norte brasileiro, com suas naturaes opulencias e pinturescos 
aspectos. ' E Me 

Acceitemo-lo sincero no que tão singellamente nos diz 
José de Alencar em escripto modesto e intimo, em que não 
cogitou de ostentar as copiosas € incomparaveis faculdades 
com que ultrapassou at odos os que ;se lhe antepuzeram 
na estrada publica e na arena litteraria. : EM 

Por que endossaremos os .tacanhos reparos de certos 
criticos que, desafectos ou invejosos, buscaram rebaixar-lhe 
o merito, negando-lhe espontanea inspiração e suppondo-a 
indirectainente oriunda das lettras assiduas de Walter Scott, 
Fenimore Cooper, Chateaubriand, G. Aymard e outros? 

A formação litteraria precoce e singular. de José de 
Alencar obedece ás naturaes propensões de seu espirito.& de- 
corre da intelligencia. atavica em sua familia; da educação 
delicada, cuidadosa e extreme de vulgaridades, que recebeu 
de sua mãe.e tia; das impressões que num espirito assim for- 
mado. deviam ter-se desenvolvido com o progredir dos annos 
e ao influxo das obras de litteratos extrangeiros, existentes nã 
bibliotheca da família e lidas pelo proprio menino em voz 


alta e apreciadas e commentadas no seio. da mais doce in-' 


timidade, . ' 

Numa atmosphera calida, de carinhos e apuradamente fe- 
minil, afinaram-se os sentimentos da creança, coloriu-se-lhe 
intensamente a imaginação e de germe que era, avigorou-se 
a semente litteraria, desabrochando esplendidamente, annos. 
depois, quando a instrucção mais lata e melhores modelos 
lhe vieram a polir o espirito e facetar o talento artistico, 

Eloquente de verdade é o trecho seguinte que extra- 
himos do livro de. Alencar — Como e por que sou romancista: 


«Lia-se até á hora do chá... . Uma noite daquellas 
-- em que eu estava mais possuído do livro, lia com ex: 
- pressão uma das paginas mais commoventes da nossa 
- bibliotheca, 
As senhoras, de cabeça baixa, levavam lenço ao 
- rosto e, poucos momentos depois, não puderam conter 
os soluços que rompiam-lhes o seio, .., 
Com. a voz afogada pela commogão e a vista em- 
panada pelas lagrimas, eu tambem, cerrando ao peito 
o-livro aberto, disparei em. pranto. e respondia com pa- 
lavras de consolo ás lamentações de minha mãe e suas 
: - amigas. pos, 4 - : 
Nesse instante assomava á porta um parente nosso, 
o rev. padre Carlos. Peixoto de Alençar, já assustado 
com o choro que ouvira ao entrar. 
- Yendo-nas a todos, naquelle estado de afflicção, 
ainda mais perturbot-se:. ic 
Que aconteceu? Alguma desgraça !- perguntou 
arrebatadamente. .. ai se 
. Às senhoras, escondendo p rosto no lenço para. oc- 
cultar do padre Carlos o pranto e evitar seus remoques, 
não proferiram palavra o A 
Tomei eu à: mim responder; |, 


cs vs Roi o poe de Amada que morreu! disse, .mos- 


. trando-lhe 0. livra, aberto, » 


"Arthur Motta em livro, recentissimo que obedece á epi- ' 


graphe José fe Alencar, Sua vida.e sua obra, tomando á 
fonte que. já citei, a autobiographia escripta pelo proprio 


1 
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Alencar, num trecho destacado e sem coteja-lo tom o que 
acabo de transcrever, nota: Mi 


- «Essa insistencia do romancista em explicara origem 
de sua esthesia perante a natureza brasilica não escapa 
a um ligeiro reparo de critica psychologica. Sem br em 
duvida a sinceridade do romancista, descobrimos um laivo 

- de disfarce ou uma fusca (?) transparente. E'o repique 
do orgulho retorquindo o argumento dos criticos e ad: 
versarios, que lhe attribuiram inspiração indirecta, y 


Não comprehendi bem o que quiz significar A, Moita 
quando escreveu aquelle seu “sem pôr em duvida a sinceridade 
- romancista”, quando affirma. descobrir nelte simulação e 

olo, 

“Tanto mais inexplicavel é esse paragrapho da obra de 
Motta, quanto Alencar põe á prova a sua lenldade, passim: 
quando em duvida pergunta “'se não foi essa leitura repetida 
de novellas:e romances que.lhe imprimiu no espirito a ten. 
dencia para. essa fórma litteraria, que é entre todas a de sua 
predilecção; quando cita alguns dos antigos. romances ex. 
trangeiros, cheios de amor e heroicidade, como os que eram 
lidos frequentemente em familia; quando diz ter herdado 
de sua santa mãe a possança candente de sua imagi. 
nação; etc, à 

B— À educação média ou de Humanidades recebeu-a 
José de Alencar sob a direcção de um mestre rispido e con- 
sciencioso, que a não levou a termo, mas lhe incutiu solidos 
conhecimentos dos primeiros preparatorios e habilitoy-o a 
termina-los facilmente em S, Paulo. ' : 


Tinha então o menino treze annos e já leyava no fundo 


da canastra fragmentos de romances, alguns apenas come- 
gados, outros já no desfecho, mas ainda sem principiv,. As 
charadas e versos, por onde se iniciára a sua “mania de ra 
biscar”, já longe iam, 

Foi morar em uma republica com dois outros estudantes, 
e confiada a um terceiro moço a sua vigilancia e iniciação 
academica, Nessa republica muito se conversava de Litteratura 
e muito era commentado e admirado o romance-de Macedo 
— A Moreninha, 

No coração do Alencar, mais do que no de qualquer dos 
presentes a essas palestras litterarias, repercutia 0 echo das 
manifestações enthusiasticas e homenagens que eram tri- 
butadas por todos ao romancista Itaborahiense, e isso con- 
tribuia extraordinariamente para lhe corroborar as tenden- 
cias já accentuadas para o romance. 

Entretanto luctava o preparatoriano com o defeito da 
educação da epocha, que se fazia séria e solida em relação 
ao Latim, á Rhetorica, á Philosophia e Grammatica, mas 
era deficientissima em especie, quando se tratava do estudo 
das linguas modernas, E ' 

Davam-se aos estudantes livros de .auetores. classicos, 
trechos de francez já antiquado: toda a lingua viva, movel, 
actual, com seu vocabtilario diferente, todo o manejo do 
dialogo prompto, da réplica, necessaria na pratica, dos nego- 
cios, no jogo dos aflectos intimos, tudo isso era, coisa que 
se ignorava no methodo de outr'ora, rotineiro e servil aos 
moldes classicos, . - 

De sorte que a inteligencia de Alencar, o seu gosto pre- 
coce e desejado esforço encontraram e tiveram que vencer, 
á custa da muita applicação particular o diutumna, esse 
obice quasi invencivel. 
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Balzac, em gua Grenadidre,' foi 6 primeiro romance 
francez que a vontade tenaz e vigorosa de Alencar detifrou 
.e lei quasi a compulsar o diccionatio a “cada passo: mas 
naquella memoria de estupendo alcance fructificou mara: 
«vilhosainente o trabalho realizado, e escancarada se lhe apre- 
sentou a entrada á leitura de outros atictores francezes, 
:como Dumas, Vigny, Chateaubriand e Hugo, os dois ultitnos 
com a mais decidida admiração do preparatoriano. 

Pareceram peccas e falhas aos olhos deslumbrados de 
Alencar as suas primeiras tentativas litterarias: deante das 
maravilhas que agora lhe desvendava » Litteratura franceza, 
julgava-se ainda imbelle e trestoucado operario. 

“Entrou a sentir que lhe faltava muito e especialmente 
algo, que de prompto lhe não era possivel precisar, para que 
honestamente podesse empunhar a penna de Jlitterato; de 
sorte que os dois primeiros: annos que passou em S. Paulo 
foram 'de mera “contemplação e recolhimento de espirito" 


para Q joven cearense, educado sempre no recato da família | 


e novato completo no meio daquella vida de liberdade e 
Bohemia de espirito, que tomava por timbre imitar a Byron 
em todas: às extravagancias, paradoxos e feitio de poetar. 

“Todavia aos dezeseis annos, em plena adolescencia e já 
academico, começa Alencar a acordar e reconhecer-se no 
meio daquella sociedade como que exotica: para seu espirito 
timido, arredio e coricentrado. qi 

Surgo-lhe um pouco de ousadia e tendencias a immis- 
duir-se nas rodas litterarias da epocha. 

Testifitam-no as paredes do aposento que oteupava na 
republica, as quaes receberam versos de Eua lavra, compostos 
á guisa dos de Byton, Lamartine é Hugo: cortobora-o a re- 
vista semanal, em que collaborou com outros collegas em 
1846, 

Mas; como acertadamente opina Aratipe Junior, não 
perdeu Alencar a consciência nitida das responsabilidades que 
sobre elle viriam a pesar; quando tivesse de crystallizar em 
renes producções artísticas o que pairava ainda em brumas 
esfumaradas, de contorhos indecisos, nos sonhos interminos 
de sua imaginação espiritualista, 


« Erguendo a ponta do'véo que octeultava oseu 
aspirito, não deixou entrever o talento creador. 
Caprichoso, os seus assumptos etam estudos sobre 
a lingua, sobre o estylo:e dobre Anthropologia. 
"Só mais de dois annos depois, em 1848, resurgiu 
- nello a veia do romance, » Ê 


Até esse momento, em 8. Paulo como em Olinda, todo o 
tempó que não consagrava ao estudo do Direito (e esse não 
eta muito, porque a passagem do joven cearense pela Aca- 
demia não foi assignalada por triumphos) octupava-o em 
fundar sobre solidos alicerces os seus conhecimentos sobre 
coisas: e typos do nosso passado, compulsando principal- 
mente chronistas da éra colonial, aperfeiçoando incessan- 
temente: a lingua, formando o que se chama estylo; para 
elle condição tndispensavel para a mais exigua cieação lite 
teratia, Ago o a a 

“Em Olinda cursou elle o terceiro: anno' avadeínico: de 


"volta'-de uma demoras descanço:de- dois mezes na-terra 


natal, na qual se lhe haviam avivado singularmente as quer 
rídas recordações da infancia, que se attentavam potco a 


pouco, adelgaçando-se é esbatendono fundo longinquo de sua 


memoriá,.. 
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Dessa epocha em deante, como evocâdos, a todo instante 


the surgiam á potente retina quadros e planaltos, tabo- 
leiros alfombrados" e mattas verdejantes: das encostas ser- 
ranas, o sertão desolado e grave sob Os raios da canicula, ou 
tidente e tapizado de impetuosa vegetação, que brota, como 
de subito, ás primeiras aguas da chuva. 


A esses paineis patrios se associavam agora as visões de 


putras regiões brasilicas com seus rios caudalosos,. selvas 
verdejantes, planícies a perder de vista... no 


E a esses quadros de assombroso encanto para a phan- 


tasia do adolescente faltava uma base digna, que elle com 
afan buscava ao percorrer as paginas secces e mofadas dos 
velhos. escrintos, “dos alfarrabios: coloniaes... 


. 


Mas se “'vago & indeciso"! lhe acenava- algo ao divagar 


ancioso da mente, nada pôde contentar-lhe a: faculdade 
ereadora; e o adolescente, abandonandoo Recife, trouxe com- 
sigo os seus scismares e pros.guiu as interrompidas leituras 
de obras romanticas, estas prenhes de aventuras maritimas, 
aquellas travejadas de combates heroicos, quaes tecidos de 
intrigas cortezans e affectos apaixonados, quaes ainda, em- 
maranhadas em fios de crimes, aventuras absurdas mas 
habilmente alternadas com quadros pintvrescos. 


Walter Scott, Marryat, Cooper, Dumas, Balzac, Soulié, 
Eug. Sue e dezenas de outros foram lidos com mais 64 menos 


preferencia ou. antipathia, sendo certo que nessa phase da 


vida foram as scenas maritimas as de mais-predilecção do 
adolescente, que acabava de sulcar o oceano quatro vezes 
em um anno, Havia navegado 4 vela onze dias em mares do 
Norte brasileiro, em pleno oceano de maravilhosos e inter- 
minos segredos e perigos; havia de perto apreciado a que 
culminancia attinge a coragem, a bravura humana em lucta 
coma natureza em sua máis pujante manifestação, 

Entretanto ainda a incubação litteraria se prolongou 
por mais quatro annos. 

Retinha. no joven a irrupção da faculdade creadora uma 
dessas anomalias, peculiares a taes predestinados da. in- 
telligencia: a timidez de um lado e o orgulho de outro; uma 
falta e um ejcesso, antagonismos frequentes e compensa- 
dores, tantas vezes assignalados e discutidos, ERR 

Emquanto a consciencia plena de sua idoneidade ar- 
tiística lhe não communicou a plenitude de confiança em 
suas producções futuras, venceu neile o retrabimento, natural 
e instinctivo a principio, voluntario depois; mas, quando com 
a acquisição da fórma e posse de um estylo seu, caracteristico, 
incapaz. de ser assimilado ou confundido com o de outrem, 
se convenceu que era cavalleiro armado para os torneios da 
inteligencia, teiçava qualquer espada e podia correr de lança 
em riste contra o mais forte adversario, desappareceram 
todas as vacillações de animo; a destimidez succedeu á per- 
plexidade que experimentava-em presença de um risco mais 
affrontoso, e a imprensa adquiriu logo mais um intrepido 
paladino, 2 

E realmente o homem publico, o lettrado ilustre e 
brilhante, inigiou sua carreira como advogado e como jor- 
nalista. ; ; , 

 Abriu-se a opportunidade por occasião da vaga, deixada 
por Francisco Octaviano na redacção do Correio Mercantil, 
O. fino litterato, qua nessa epocha via sobre si choverem os 
applausos geraos da Córte, retizando-se, propoz, para substi- 
tui-lo,; o joven advogado, de mui exigua. cotação ainda, no 
mercado intellectual; conhecia-o, porém, dos tempos de aca- 
demia, sabia de que formosos dotes dispunha José de Alencar 
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e não trepidou em da-lo por collega à Salles Torres Homem 
ea Sousa Franco. 

Eis Alencar a substituir o idolo da imprensa. 

Não: deslustrou o logar; enalteceu-o antes, escrevendo as 
memoraveis revistas e folhetins que intitulou Ao correr da 
penta. 

Que poderiamos dizer dessa primeira investida do es- 
criptor em busca de reputação! Melhor o resuma, Alencar 
Araripe, a quem cedemos a palavra: 


«Os folhetins de José de Alencar eram um con- 
stante revolutear 4 pista de assumptos graciosos, Diri- 
giam-se ás.moças de preferencia, e atravez de theatros, 
festas e política, não consentia a Musa que o minimo 
azedume viesse quebrar a fluidez de seus dizeres. Nessa 
incançavel diversão a cogueite esvoaçava como uma 
borboleta, tocando sem ferir, sugando sem desfolhar; 
nunca se enchia de coleras nem entrevia aborreci- 
mentos, » 


E' realmente assim o estylo de que vestia Alencar os 
seus assumptos: tinha, como as roupagens de gaze, trans- 
parencias seductoras, matizes sempre delicados, perfumes 
inebriantes; se aqui se sobreptmha e de leve espessava sem 
perder a maciez propria das pennas do edredon, de outro se 
adelgaçava numa diaphaneidade luminosa como de núvens 
esgarçadas em noite de luar, 

A's vezes se trasmudava, é certo, o diapazão desse es- 
tylo para commemorar factos solennes e grandiosos, como 
o da resutreição de Mont'Alverne para o panegyrico de 
S, Pedro de Alcantara, após dezoito annos de cegueira e si- 
lencio claustral; todavia, quasi sempre suppunha o leitor 
calcular coisas quasi imponderaveis, tamanho o brinco e 
subtilidade com que bordava o thema gracioso que escolhia, 
como, por exemplo quando se propõe a definir a alma pela 
côr e espressão do olhar. Em qualquer folhetim derrama 
sempre Alencar profuso espirito, agudeza imaginosa e sen- 
sibilidade quasi feminil, desprendendo a granel, como nababo 
perdulario, thesoiros de erudição e graça, 

Do Correio Mercantil ao Jornal do Commercio como 
collaborador e deste ao Diario do Rio como chefe de re- 
dacção, percorreu José de Alencar as gradações, a que póde 
aspirar um talento activo e fecundo como era o do: moço 
escriptor. 

O Diario do Rio, quasi a desapparecer, viveu do rubro 
sangue intellectual, energia e dedicação que lhe communicor 
e transfundiu Alencar. Tudo nessa épocha lhe .offerecia en- 
sejo á penna adamantina: multiplicavam-se os seus artigos 
sobre tudo, politica, jurisprudencia, administração, materia 
ptiramente noticiosa; tão facil e prompta era a faculdade 
creadora do jornalista, que Alencar Araripe refere (conforme 
testemunha ocular de que ouviu) que ás vezes oito e dez 
artigos sobre materia diversa escrevia Alencar uns após 


"outros, deixando-os promptos, qtando alguma digressão o 


chamava para longe da séde jornalistica, 

Data de então o primeiro trabalho de Critica etnia; 
publicado por José de Alencar, 

Acabara de vir a lume a Confederação dos Tamoios, 
conhecida epopéa de Domingos de Magalhães, o acatado 
introductor official do Romantismo no Brasil, poeta chegado 
ao Paço Imperial e protegido e escudado pelo favor-do-mo- 
nercha, | 
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Alencar leu com alma e digamos com olhos. prevenidos 
o poema de Magalhães: não encontrou nelle fórma di 

capaz de traduzir o luxo, a pompa tropical da nossa Natu 
reza; parecia-lhe dever reinar por toda aquella obra d'arte 
mais enthusiasmo, muito mais colorido e viveza; afigurava- 
se-lhe o auctor friamente contemplativo á espreita da in. 
spiração que lhe acenava de longe e desapparecia em négaças 
crueis. E escreveu as famosas Cartas sobre a Confaderação dos 
Tamoios. 

“Não concordamos com a critica desanledada e até ás 
vezes injusta do escriptor cearense; mas comprehendemos 
que se lhe accendesse a santa indignação litteraria, compa- 
rando o que escrevera Magalhães com -os-sonhos e delirios 
de sua imaginação pantheista, 

Em jactos luminosos representavam-se-lhe o amibiente, 
o oceano immenso, as terras ferazes, as glaucas.e rasteiras 
campinas, as florestas e serranias opulentas que “além azu- 
lam na extrema do horizonte"; e nada disso se lhe deparava 
nos cantos mediocres da Confederação dos. Tamoios. 

Faltava ao poeta imperial a “vibração electrica, o bri. 
lhantismo intenso; o colorido solar" que, segundo. a formo- 
sissima phrase de Alencar, deve pano na palavra do 
verdadeiro artista. 

No versejar de Magalhães não era eta qual “iris celeste”, 
não era “murmurante e travessa, embaladora e saudosa”; 
não revestia todas as notas dessa gamma, sublime do coração 
humano, desde o sorriso até á lagrima; não preenchia simul- 
taneamente o mister de buril, pincel, hymno, “chave doi- 
rada que abre o coração às, suaves emoções do. prazer, como 
o raio do sol que desata o botão de uma rosa cheia de: Rigo e 
de fragrancia”, 

Era esse o escopo qtie o critico collimava x no longo pe- 
tiodo de incubação em que deixara occultos os seus grandes 
recursos intellectuaes, o seu temperamento de requintado 
artista, já de posse então daquillo a que chamava e cha- 
mamos — um. estylo, na accepção sabia e synthetica com 
que o definia Buffon le style c'est Vhomme-mâôme, 


José de Alencar escrevera; essas cartas criticas com o ' 


pseudonymo Tg, as duas lettras primeiras da palavra latina 
ignotus, cujo significado modesto recebeu desmentido formal 
do effeito e retumbancia extrema, que acclamava 0 auctor 
e 6 apontava não como um desconhecido, mas como um 
dos litteratos de maior vulto da epocha, 

Quem seria 7g senão um Francisco Octaviano, um Salles 
Torres Homem, um escriptor acarinhado já pela aura po- 
pular e provado nas lides da imprensa ? 

* Quem supporia occulto por essas duas lettras o novel 
folhetinista, mimoso estylista, cujas phrases rescendiam ato- 
mas de rosa e jasmim, e, pois, incompativel com o acerado 
da critica, pungente como um espinho e acicalado como 
uma lamina buida ? 

Ao. desvendar-se. o segredo da auctoria dessas cartas, 
á surpresa mixttrou-se logo o rumor admirativo, especie de 
incenso que se exparge em torno dos grandes commetti- 
mentos, dos atrevidos impetos do talento raro, 

Souberam todos que se devia contar com mais um tri- 
vmphador na Imprensa fluminense; contaram os que dispu- 


tavam a preferencia do publico ledor, com mais um temeroso ' 


emulo. 
Comtudo a direcção de uma folha é feita de milhares 
de contingencias; a vida que a anima, exige cogitações varias 


| que vão das intellectuaes, moraes ou políticas, até-ás.pe- 
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cuniarias, e tão absorventes da actividade humana como 
quaesquer dos mais arduos problemas do mundo. 

Era: preciso á conservação do Diario do Rio e para isso 
era necessario cortejar .o publico assignante por meio de 
mimos, e essa coisa tão mesquinha e futil na sua essencia, foi 
todavia a causa talvez mais determinante da explosão (Araripe 
Junior) do genio romantico de Alencar, já excitado pela 
ponderação ininterrupta das questões que diariamente agitava 
pela imprensa. 

Dessa causa partiram os primeiros romances posico mais 
que contos, que vieram á publicidade nesse tempo — Cinco 
minutos e a Vinvinha, 

São ambos como que prolongainentos das delicadezas 
de sentimentos, miysterios affectivos, transparentes e doces 
enredos, que se adivinham sem esforço atravez das filigranas 
e rendilhados do seductor e feiticeiro estvlo do auctor. Não 
ha, entre as scenas que Alencar phantasia, violencias dra- 
maticas, rasgos de paixão, duellos e mortes, não: a suave 
magia do scenario, a graça diffundida em tudo arrastam 
insensivelmente o coração. do leitor atravez de poucas pa- 
ginas até ao desenlace previsto mas deliciosamente saboreado 


graças ás meiguices de fórma, ás captivantes pintáses que, 


o- desenvolvem e insinuam. 

Em ambas essas miniaturas photographicas de um idea- 
lismo- adoravel, como só as concebeu Alencar, occupam o 
fundo: da scena — Carlota ou Carolina; em ambas, o em- 
baraço interposto á. felicidade que almejam; mas esse 
obice é um mysterio que tende a desvendar-se breve, e o 
desfecho venturoso espanca as nuvens ca borrasca, fazendo 
raiar a aurora bonançosa, Em Cinco minutos o empecilho á 
approximação dos ainantes é a phtisica, tida por incúravel 
naquela epocha, mas a que o capricho do romancista dá ef- 
ficaz remedio no clima saluberrimo de Tschia. Em 'Vinvinha 
a ruina completa da casa: commercial do noivo e esposo 
de horas antes scinde a união conjugal no proprio dia do 
casamento, trazendo a mysteriosa desapparição delle e a 
viuvez inconsolavel e vida casta. da joven intacta; no' dia, 
porém, em que o conjuge desapparecido, mas vivo, con- 
segue desempenhar. a honra de seu nome, pagar todas as 
dividas e recuperar o credito, elle, que tinha certeza da ho- 
nestidade escrupulosa da supposta viuvinha, volta a pro 
cura-la é por meios romanescos, quaes os de um novo Romeu, 
tenta e consegue despertar para o affecto aquella que o sup» 
punha morto e que, ainda a ponto de se render captiva de 
fiovo amor, relucta e numa entrevista unica à sombria cla- 
ridade das estrellas quer sactificar aquelle para quem sé sente 
attrahida, á fidelidade ao antigo esposo. O colloquio final é 
o reconhecimento da identidade entre Jorge alli presente e 
Jorge que lhe fúgira e ella pranteara morto. 

Com todo o valor poêtico e imaginoso, um tanto absurdo 
ou, melhor, exaggerado, foram esses dois romancetes os que 
abriram estrada larga á mais brilhante carreira litteraria 
do Brasil, 

Ainda nesses livros não brilha em plena irradiação a 


Phantásia alada, a sensibilidade inexprimivel, o luxo e pompa 


descriptiva dos quadros que perpassavam pela mente do 
poeta e 6 traziam num estado vibratil vizinho às vezes da 
hypetesthesia delirante. Foi no Guarant que, como bem diz 
Aratipe Junior, se crystallizou a alma de Alencar, O periodo 
que gerou essa obra d'arte, foi de tão intensa expansão da 
faculdade creadora, que, havendo Alencar escripto o rotance 
à tréchos, por folhetins diários, em meio a ruidosas manifes- 
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tações do trabalho de impressão de um jornal, sem livros 
proprios, só com o atúxilio de um caderno de notas lançadas 
a esmo, não é possivel surprehender e apontar onde deixou, 
onde retomou 'a penna para recomeçar ou continuar um 
capitulo da urdidura romantica. ' 

Talvez a azafama que em torno delle reinava, e o calor 
das refregas que com os antagonistas vinha entretendo em 
artigos os mais varios e dissimiles, concorressem para for- 
talecer à catisa da amoravel insania, que o velho poeta signi- 


; ficava pelo grito de Est Deus in nobis, agilante calescimus úllo. 


Mas, se entre os antigos vates por muito entrava Baccho 
na excitação inspiratoria da creação poetica, em Alencar a 
fonte de que jorravam em catadupas as ardentias e bellezas de 
toda a casta de que-se esmaltava o Guarani, borbulhava-lhe 
dentro do animo, na região onde se idealizam e depuram 
todas as reminiscencias hauridas lentamente atravez. dos 
sentidos durante à infancia e a juventude doirada. 

Como quer que haja sido a historia intima do O Guam 
rant, o certo é que nesse livro se ostentam todos os primo- 
rosos predicados que exornavam o talento de Alencar, 

O entrecho pertence ao periodo colonial do Brasil e 
parece vivia de ha muito acalentado na alma do poeta e. 
esperava. propício momento creador. Refere-se á vida aven- 
turosa e destemida do fidalgo leal que, entrando por estes 
brasis, assentava campa neste ou naquelle' sítio com um 
bando de assalariados ou engajados; construia a sua casa 
forte ou castello e deixava escoar-se a existencia feliz dentro 
do minusculo mundo, que formavam as suas relações e 
interesses, 

No caso vertente, d, Antonio de Mariz é o prototypo 
desses fidalgos, como outr'ora os possuia o velho Forhigal 
de antes quebrar que torcer. 

A's margens do Paquequer se dependurava o set alcaçar, 
cujo intimo era alindado pela graça ingenta de Cecilia, as+ 
segurado pela fidelidade de Alvaro e preenchido pelos doces 

e descuidosos serões da existencia nestas solidões no + seculo 
XVII, 

Um potico distante da intimidade da casa agitava-se 
a turba dos aventureiros que o acaso reuniu, a solidariedade 
nos perigos e trabalhos mantém, e a retidão do: chefe su- 
bordina e' prótege, 

Em derredor, como scenario majestoso, a selva broata 
leira prjante é embastida aqui, abrinde:se 'de espaço a 
espaço em largas clareiras, acolá; sulcada de rios pequenos 
que se agigantam, porém, torrencialmente ao desencadear 
das borrascas tropicaes; percorrida pela caça abundante, 
mas não desamparada pelas onças agillimas: e traigoeiras, 

Sobre essa talagarça bordou Alencar o seu entrecho 
romantico: a affeição: sympathica e approximadora de dois 
corações generosos, os de Alvaro e Cecilia; a dedicação e 
fanatica idolatria que prende Perf aos passos de Cecilia, a 
quem salvara da morte;a docilidade do Goitacá 'aos minimos 
caprichos daquella a quem chamara gera ou senhora (1), & 
ponto de apanhar viva uma onça e peia-la, porque a menina 
desejava ver uma onça viva; a chegada e incorporação de 
fr: Angelo de Lucca (Loredano) á banda de aventureiros; 
as intrigas deste sentindo-se desprezado por Cecilia, à quem 
ama; a conspiração dos aventureiros gorada pela dedicação 


resetar 


(1) Pronuncia brasileira, a que covpeppbida: q idéa dé smândos, 
como de dona-a escravos - +. E MST RDI ETR ÕS ESTA 
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de Pert; o desengano dado a Álvaro que todós suppinham | 


amado da gentil menina ; o amor de Isabela Alvaro; 6 ata- 
que dos Aimorés á casa de d. Antonio Mariz para vingar a 
inorte de uma india fortuitamente victima de um tiro de 
d. Diogo de Mariz quando, caçava. 

Nesse ponto, prepara-se a catastrophe; apesar da onda: 
intervenção de Peií para salvar d. Antonio, este decide, não: 
desertar. o perigo, abandonando os companheiros ao combate;; 
tórna Peri christão para confiar-lhe a filha até ir: entrega-la 

a d: Diogo que partira parao Rio de Janeiró: o que realizado, 
faz saltar a casa, lançando fogo ao paiol de-polvorá. 


Fóxa. essa a terminação natural do románce, mas so» |. 
brevem a inundação do Paqueguer, surprehende Cecilia e Perí, 


que desciam, canda abaixo, o rio, O tremendo phenomeno os 
colhe e leva a abrigarem-se no alto de uma palmeira, até 
- que à agua em continua ascenção suggere a Perí o recutso 
de desarraigar a palmeira para salvar a vida de Cecilia; À 


palmeira, minada e descalça pela torrente, cede,- flúctúa: ; 


sobre ella descem o Parahiba os dois jovens, .. 


Essas bellissimas e incomparaveis paginas, ate. narram 
as ultimas scenas do romance, terminam pela phrase delício- | . 


samente indecisa e romantica — “E súmiu-se nó horizonte, . ." 
Esse fecho caracteriza o feitio do poeta romancista, 


quando idealiza a suas heroinas; quando. trolda. os seus he: | . 
róes: estes são sempre um-mixto de coragem, intrepidez | 
cavalheiresca, altivez innata que vai até ao orgulho, senti | 
mentos que contorha arredondando-lhes as -asperezas in- | 


gtinctivas até. nos momentos .de. maior explosão; aquellas, 


as heroinas, são corollas animadas de flores celestes, conjuncto [ 


de harmonias, de suavidades vêllvitineas, de graças capti- 
vantes, emanações celestiaes ou .sublimações poeticas . dos 
germes da podridão social, . 

Chamem-se Carlota, Carolina, Cecilia, Ignezita, aa 
cema; Luciola, Diva, Aurelia, Alice ou Bertha, -ellas entra 
si se accusani irmans, como nayades da mesma lympha, ha- 


madryades da mesma selva, espuma: esbatida das mesmas | 


ondas que formaram a Cytheréa. 

- Heroefique o 'romaneista !Estacio ou Arnaldo, Perí ou 
Martim, Ricardo ou Mario, Fernando” ou Paulo, vê-se que 
o estofo que. os, reveste é identico, que identicos são a alma 

- e seus sentimentos, o coração e seus Aictames, as S; aegões [e 
seus nobres intuitos. 

A. factura de todos .aceusa e ginotogragha, a. podezoss 


inteligencia que os: delineou, quaesquer que sejam as difie- | 


renças de.typo, de estirpe, de clagse social, como de tempo, 
de local, de circumstancias e peripecias em que, ao correr. da, 
inspiração, tenha aprazido ao escriptor lança-los e move-los, 

Mais admiravel é ainda: que o estylo do poeta: soubesse 
aliar o segredo da fórma, inexcedivel, bella e propria quer 


nas situaçães. tensas e: elevadas, quer nas mais singelas e | 


commurts, tanto nas descripções coma no dialogar em que 

tivaliza. com os grandes mestres. da arte Ra os crea- 

dores do veau parler, - . es 
Um. especiime: 


as cupula. da; alas em que se à achavam Per, e 


+ Cecilia parecia uma ilha -de..verdura,. banhando-se nas | 
co. aguas da corrente; .as palmas, que:se abriam, formavam | 


no centro um berço mimoso, onde os dois amigos, es- 
treitando-se pediam ao céo para ambos uma-só-morte, 
- peis-uma: só era sua. vida. , + 


“4a aaa 


a 


Cana qa ne a e a ada ME si dO DA 4 
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| tado para a-lucta e qualquer corpo, de menor resistencia,'a 


pathia, Espirito. affeito, ao, combate, ininterrupto, que a cada. 


--A agtia, Subindo, molhou as pontas das largas folhas 
da palmeira e uma gotta, resvalando, pelo. tegre, fol 
: embeber-sê na alva cambraia das roupas de Cecilia; 


momento lhe exigia "ó mistér de jornalista e director de 
uma folha, adquirira mais: essa; feição discutidora é dou- 
trinaria, Realmente, bastas vezes eram pras theses alguns 


diante dee al Ê E aca CO O So PSC era RES 
: cure 


Então passou-se sobre esse vasto deserto. dFagua 
e. céo uma scena. estupenda, héroica, Ee na um 
espectaculo grandioso, uma. sublime loucura, - : 
Perí, allucinado, suspendeu-se.aos cipós que. se en. 
trelaçavam pelos ramos das arvores já cobertas de ; agua, 
e com. um esforço desesperado, cingindo o: trontê dá 
-: palmeira em seus braços hirtos, abalou-o até -ás raizes; 
Tres vezes os seus musculos de aço, estotcendo-gse; iria 
clinaram a haste robusta; e tres vezes o seu Corpo vergou 
- cedendo á retracção violenta de arvore, que voltava aé 
- logar que a natureza: lhe havia marcado. Lucta terrivel 
“e espantosa, louca, desvairada; lucta da vida cônitra a 
«materia; Iucta do homem contraa terra; lucta da tensa 
“contra a immobilidade. - ; 
Houve um momento de repoiso, em que oosiama coti+ 
centrando todo.o seu poder, estorceu-se de novo contrai 
a arvore: o impeto foi terrivel e pareceu que o: corpo 
"pia despedaçar-se nessa, distensão horrivel. Ambos, ars 
vore e homem, embalaniçaram-se no seio das aguas; à 
“haste oscillou, as raizes desprenderam-se daterra, já 
minada profundamente pela, corrente. A cupula da pal: 
- meira, embalançando-se graciosamente,  resvalou:pelá 
flor da agua, como um uinho dé garças ou alguma ilha 
; fiuctuante, formada pelas vegetações: aquaticas;. 
Perí estava, de novo sentado juncto de sua senhora, 
» 'quasi inanimada, e, tomando-a-nos braços disse-lhe o 
um accento de ventura suprema: 
— Tu .viverásl. .« o : 
: Cecilia abriu os olhose;. vendo seu amigo. té 
della, ouvindo ainda as suas palavras, sêntia..o: am 
que deve ser o goso da, vida eterna, 
— Sim !..., murmurou ella; esa is + no 
".. Gêo,.no seio de. Deus, junto -daqueiles que amamos. 
», O anjo espanejava-se para temontar ao berço. ' 
«—— Sobre aquelle azul que-tu.-vês, continuou ella, 
Deus mota no seu throno,. rodeado dos que-o adoram, 
; Nos-iremos lá, Per ! 'Tu viverás: com tua irman, sempre! 
Ella. embebeu .os.olhos nos-olhos. do. seu amigo q 
- languída. reclinou a loura, fronte. O patio ardente de 
-Perí hafejou-lhe a face... Ê 
- Fez-se no semblante da visgem um Ra de castos 
rubores e limpidos sorrisos; os labios abriram-se. como 
as azas purpureas de um beijo soltando o: vôo, 
E a palmeira, arrastada ses Guteento ER 
fugia... . pt 
E sumiu-se no- horizonte, » 


fectica ferrenha, posta em realce mercê dos'ricos e pode- 
rosos recursos de seu estylo valente e ductil: 

Essa qualidade, não espontanea mas accrescida a seus 
outros talentos, facil The fez o accesso á comedia e ao drama 


scênico de um problema, de uma these social, É 

Não nos parece que os trabalhos theattaes, devidos á 
penna do eminente posta romancista, possam assegutar-lhe a 
palma de grande comediographo ou dramaturgo, qtial alcun- 
caram os seus inspiradores francezes, já citados. Ao tentar 
a implantação do genero, não sentiu José de Alencar, que 
the faltava a faculdade que torna o atietor theatral.em quasí 


e sem sympathias, a gosto das platéas de seu tempo. 
Errou, por isso, confundindo à sua sagacidade e invencivel 
argumentação de: polemista com 'a frieza e irisensibilidade, 
de que deve-o dramaturgo revestir-se ao der a vida da scena 
aos typos que cteou- e adoptou ao papel que logicamente 
devem desempenhar na acção, para que fique provada uma 
these social; um problema nacional importante, - 

Assim, depois de Verso e Reverso, que é uma comedia 
jocosa, leve, finamente escripta, destinada á critica dos cos- 
tumes cidadãos por parte de um provinciano recemvyindo 
e-munido de idéas e sentimentos atrazados, escreve Alencar; 
1º— As agas de um anjo—E' vm dtama, cujo thema; 
na essencia e em rigorosa analyse, é falso. Por excepção, uma 
mulher decahida, como Margarida Gauthier, póde apaixo- 
nar-se e morrer dessa paixão insatisfeita e contrariada; mas 
para tanta é preciso que.a. figure o escriptor nas condições 
em que o fez Dumas Filho, é preciso suppôr-lhe tma alma 
e temperamento feito de pura fraqueza e dedicação. 

No caso da Carolina das Azds de um anjo o que se 
observa é coisa muito outra: ha um amor desconhecido, 
incomprehendido mas que lavra latente; ha um' protesto 
contra todos os homens que a protagonista “jurou que ha- 
ct de ver a seus pés para vingar-se nelles do desprezo de 
', Carolina, é portanto uma creatira perversa, qte bisca 
a degrader-se, descer ás ultimas abjecções 
do amor metcenario, 


a todo o momento, nos trechos em- que ella ostenta bom 
coração, alto e intelligente espirito, sentimentos meigos e 
affectivos, em plena preponderancia ? 
E' possivel que alguem com taes dotes reservasse parte 
do fructo da. deshonestidade, accumulando a um canto di- 
nheito para um dia comprar precisamente o amor do homem 
que lhe inspirava sentimento de vingança contra todos os 
outros ?. . 
Não: Cazolina é um typo amomalo, creado idealmente 
apenas para servir de thema a. controversias e animar o 
colioguio dos diversos personagens dó drama, dando-lhe o 
sainete da novidade e a agudeza espirituosa das replicas. 
Uma creatura assim nunca existiu, não existe, porque: 
não é logicamente. explicavel uma. alma feita. de elementos 
antagonicos, salvo o caso de tratar-se de: uma psychose. 
O .desenlace do drama não corresponde ainda ao que à: 
bom-senso ea these, discutida .requereriam: o homem: que 
merece,a Carolina tão duros transes de vida, acaba por des- 


fo) Guaraná data. de 1857 e caractesiza: q dad da 
maior expansão intellectual do poeta. A! frente do. Diario 
do Rio, era de-abater qualquer espirito menos. prepa- 


fatigante. actividade que convertia José de Alencar: em. jom 
nalista, crítico, polemista politico e tomancista atum tempo 

Nada, obstante, além. das produeções fatalmente exit 
gidas por essa, quadrupla: feição, o. seu. talento «edicou-se 
ainda. .á á composição: theatral, Como é bem de. ver, à amais 
potencia | do. meio .Scenico , . europeu , empolgou-lhe - a: sy 
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a gosto de Sardou, Augier e Dumas Filho, desenvolvimento | 


instrumento logico, em anatomista social, em analysta frio | 


E! compativel isso com a premissa que da peça resalta | 


| fredo, que ponha Nhanhen' mesmo to tom,” 
| figtirão, Nhanhan ha de-ter uma casa grande com jardim 
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posa-lá, não por amor afitontando os precônceitos sociaes; 


mas como acto de repulsa aos tacanhos preteaeaoo com, 


que é julgada: à miulher quê fraquejou. 
dos assumptos que a sta penna véntilava com uma dia | 


Em todo easo, 6 drama é adimitavelmente escripto é 


| não decahiu o escriptor de seu excelso| conceito -— na fórma; 
só peccou na substanêia e modo de encara-la, 


2º 0 Demonio fainiliar, representado antes VAs azas de 
um anjo, pretende provar qué um dos males, traismittidos & 
sociedade brasileira pelo elemento escravo, foram as'intrigas 


| amorosas, de' que sé tornaram intermediários e até promo- 


tores prireiros-as crias, os escravos a e no servico 
interno de nossas casas. 

Não ha negar que á patte a exaggéração dorizinaso a 
que se entregou Alencar pata provar essá these, tudo mais 
é acceitavel e frisá a verdade. E" quasi uma peça realista o 
Demônio Farniliar, que ainda” ultimamente foi levado 4 
scena em úm de nossos theatros- reorgânizados' e recebido 
com applausos constantes, apesar de decorridos trinta e 
quatro annos após a lei aurea dé 13 de Maio, estando por+ 
tanto o assumpto mui fóra da actualidade. - nt 

Aquella confiança e liberdadé excessiva: que a bondade 
extrema de nossas mães e as relações iquotidianas é perennes 
forçosamente estabeleciar entre amos é escravos, já sê não 
encontram no Rio dê Janeiro enos Estados, grandemente des- 
falcados dg elemênto negro; no emtanto foi tão luminosa 
realidade o influxo deleterio 'da raça: infamemente escra- 
vizada, e ainda hoje perdura tão: viva “a lembrança dessas 
quadras da vida do nósso povo, qtie 6 exito da comedia E 
cotiservou em scena durante imais aaa cem pipi de repre 
sentação. 

A critica severa póde otite dho imuitos defeitos ein- 
coherencias; póde principalmente singtlarizar que o móleghe 


-fino, astucioso e ousado, a ponto de querer a'seu talante iria 


trigar e decidir do' casamento de seus patrões, dão consegue 
despertar dentro em nós o sentimento de fepulsa, indignação 
e odio que merecia tão grande protervia. 

Teriam razão todos os emulos de Aristarcho e tem 
razão Alencar Araripe ' quando afirma que “o-talento' de 
Mrs: Beecher Stowe na Cabana do Poe Thomaz conseguiu 
interessar o mundo inteiro pelo êscrávo opprimido" v mas 
replicaremos que a these de Alencar é outra e póde” ser 
resumida ' nesta phrase: “O mal restiltarte “dá extrema 
liberdade concedida entre nós no escravo ladino e esperto”, 

Quanto a tós seria, pois, tnais verdâdeiro suppôr tiessa 


| pega, não a discussão de uma these, mas uma: comedia de 


costumes, de que o diabolico moleque preenche é mono- 
poliza o interesse e mantém a nota altamente cómica, 
A proposito, para dar razão ao ette dizemos, 'cita Araripe 


Junior talvez a tnais probante fálla pára dar idéa da . 
| ignorancia e intelligente atrevimento "do moleque» “Mas 


Nhanhay precisa casar | Com tm moço: tico como o sr; Als 
fázendo 


na frente, molegue de gesso no telhado; quatro' carros na 


| cocheira, ditas: parelhas e Pedro, .cotheiro de Nhanthan.., 


Nhanhan fica rica, compra Pedro, imanda fãzér pará elle sobre- 


| casaca 4 ingleza; bota dé canhão: até aqui (marea o jóelho); 
| Chapeu de castor; tope de Sinhá, 'tope 'azul ho: hombro: 

| E Pedro só, traz; zaz, 2az! E moleque da-rua dizendo: “Eh! 
| cocheiro de sinhá d; Carlotinha |; .:* Meio-dia Nhanhan- vai 
| passear na Rua do Ouvidor, no braço do tmatido, Chapéo- 
| zinho aqui na nuca, peitinho-estufado; tutidá-: artastando só! 


à rstdisamlio a liias 
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Assim, . moça bonita! Quebrando debaixo do seda e fazendo 
chó-chó-chó ! 
Moço, rapaz deputado, po Rá casa, Desiárais de lu- 


neta no olho: “Oh! que peixão!..." O outro já: “V, ex. passa | 


bem?! E aquelle homem que escreve no jornal, tomando 
nota para metter amanhan no folhetim”, 

E assim com uma inexcedivel côr e petulancia de cria da 
casa nos apparece o moleque escravo da casa, alma se toda 
a comedia, verdadeiro Demonio familiar. 

3º, Sem nos deterinos na analyse de outras composições 
theatraes do poeta nessa. epocha, só nos occuparemos de 
Mãe, para quasi fazer nossas as palavras de Sylvio Roméro 
e João Ribeiro: “Existem alli scenas que atingem as alturas 
da verdadeira emoção dramatica”. : 

Lembram elias o brado com que onria nega. e affirma 
inconscientemente a maternidade de. Jorge, moço formado 
em Medicina, e que se envenenara para não causar, sendo 
mãe escrava, a ruptura do casamento entre Jorge e Elisa, 
Esse lance dramatico assim termina; 

“JorcE — Mãe, .. 

Joanna — Ah! Joanna morre feliz! . 

Jorce — Abandonando seu filho. 

| JOANNA - — Nhonhô |... Elle se enganou, Est não. .« Eu 
não sou tua mãe, não... meu filho ! (Morre). 

4º, Por ultimo neste capitulo singularizemos o Jesuita : 

Tem esse drama uma historia. Levado á scena, parece 
que devia ter -attrahido grande e escolhida. platéa o nome, a 
fama: do escriptor mais notavel do Brasil. Mas já não floria 
então o theatro com as pompas que alcançara antes: descera 
a preoccupação litteraria e theatral, á proporção que ha- 
viam esfriado os: idéaes que tinham. levantado o povo na 
conquista de sua independencia e autonomia, A peça cahiu 
por deserção do publico. . 

: Diz Alencar que fôra preciso então que uádieio os tam- 
bores: e espocassem foguetes para haver frequencia; mas crê 
que em relação ao Jesuita houve mais alguma coisa... “se 
não me engano, andou ahi uma cabalia. A intolerancia e o 
fanatismo maçonico não podiam levar a bem que se puzesse 
em sçena um frade com intuitos generosos, e credor de 
alguma admiração nas mesmas explosões de seu terrivel 
fanatismo, 

- Por outro lado, a intolerancia e o fanatismo ultramon-» 
tano incommodaram-se com a idéa dever desenhado o 
vulto do Jesuita ao molde de Malagrida, embora. encami- 
nhando a uma idéa generosa e patriotica os recursos da poli- 
tica veneziana, ensinada no limiar da edade moderna por 
Machiaveli, o grande mestre dos papas e dos reis. 

Seja ou não verdadeira a conjectura, do famoso roman- 


cista, o facto é que, para escrever o drama, o solicitara o |. 


grande, o celebre João Caetano e que, para bem corresponder 
ao convite, traçou Alencar O Jesuita, notavel quer pela 
correctissima factura theatral quer pela invenção alevantada, 
e patríotica: de um lado, a disposição perfeita das scenas, 
vestidas no maravilhoso estylo alencaresco; de outro, um 
enredo historico em que gira a acção na lucta viva e Frei 
entre o amor e o. patriotismo, 
- -O-herge Samuel sonha com um Brasil lá um seculo 
antes da gloriosa data de 1822; vigario geral da Companhia 
de Jesus, planejava, na sombra e mercé de todos meios natt- 
raes e astucias, congregar ciganos e indios contra Portugal. 
E" typo de méra creação do dramaturgo; a mentalidade 
notabilissima, superior, genial que nelle reside, vai. de par 
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|: meu filho! 


: Mesmo à compaixão. 


Despedaçastes a minha existencia; sacrificastes ads vossos 


| & perda desses prazeres mesqtinhos, que o homem superior 


com o desprezo. dos. sentimentos que- denotam fraquesa, 
que trahem sossobros do coração, - 
Raptar a filha do governador, conde de Bobadela é é 
amada de Estevam, seu filho adoptivo; mandar matar, por 
um instrumento. cego, um autonomo indigno, a um caritão 
de forças governamentaes; servir-se daquella tenra e delicada, 
donzella,' para impôr ao governador a não applicação do 
decreto de extincção da Companhia no Brasil; aconselhar-lhe 
até o amor livre, sem a sancção religiosa, como fim de 
Hbertar dos impedimentos que traz o matrimonió, a seu filho 
Estevam, a quem quer fazer herdeiro de suas aspitáções 
nativistas: tudo isso nada é para Samuel, nem lhe merece a 
sombra de uma hesitação. 
Elle. é o genio symbolico da patria, elle getonitica 0 
sopro genial, cada vez mais intenso, que devia, ad instar do 
halito divino. a fecundar o-cahos, preparar surdamente os 
elementos de uma proxima independencia: 
SAMUEL — À Providencia, . minha filha, envia 4 terra 
de espaço a espaço alguns entes privilegiados, a “quem 
comimunica um. raio de sua luz creadora, - Esses homens 
passam pelo mundo como metcoros: não têm familia; 
nem amigos, nem. affeições; devem caminhar sós, envoltos 
em seu mysterio, protegidos pelo seu destino. Deus só lhés 
deu de humano o corpo que, em lucta com a razão, ás vezes 
se revolta. O mundo julga que essas rebelliões da materia 
contra a-vontade, que as domina, são paixões! Não passam 
de desejos que consomem a carne sem tocar o espirito | Sabéis 
o que deve fazer a mulher que teve a desgraça de amar um 
desses entes privilegiados ? 
Constança — Se eu o soubesse !,.. à 
SamuEL — Sacrificar-lhe todos os prejuizos da sociedade; 
entregar-se e não pedir em troca nem amor nem: gratidão, 
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a pódes encontrar: procura-a na inteligencia, que. é im- 
mortal”. 
O filho, porém, o verbera com os epithetos de perverso, 

louco, desprezivel como um assassino. Numa allucinação 

Samuel tem a visão de “um povo que se ergue como gigante 

“e reclama o seu logar entre as nações illustres”. 

Mas o orgulho se partira: a essencia humana em sua 

“doce affectividade reconquistára os seus direitos. 

] samuzL — Eu mesmo não me reconheço | Uma força mais 

poderosa do que a minha vontade domina-me! (Pausa.) O que 

é o homem, frei Pedro? Uma parcella de essencia divina, 

fechada em um vaso de argila. Que importa que o genio se 

eleve e plaine sobre a terra, se basta um sopro para quebrar 

o vaso que encerra? ... Consumir 50 annos da existencia 

a crear e a realizar uma idéa; gastar toda a sua uti 

a preparar os elementos de uma revolução; conseguir: á 

. força de perseverança. dirigir a marcha dos acontecimentos; 

+ afinal ver tudo destruido pelo olhar de uma mulher !... 

Depois. disto, crêdes que haja verdade neste mundo? À sei- 
encia, a religião, a justiça, o. que são? Uma mentira !,.. 

Uma illusão que se desvanece com um sorriso de amor |... 

Homem, mixto de orgulho e de baixeza, humilha-te! +... 

Tu és um escarneo da Providencia, que te creou para diver- 

tir-se em contemplar a tua miseria, lucta insana à do espirito 
com-a materia, 

E Samuel evade-se por um altar, quando o Es 
vem executar a ordem de expulsão dos Jesuitas, depois de 
já haver unido.em matrimonio Constança e Estevam. 

A victoria do amor, a desapparição. de um ente, ou, 
melhor, o sonho. precoce da, independencia, as aspirações 
nativistas apenas adiados, eis o que Samuel brada em 
phrase alevantada, magniloquente .e phophetica.: 

— “Conde de Bobadella, governador do rei de Portugal, 
eu te emprazo para daqui a um seculo. A! voz possante de 
um povo, saudando a sua liber dade, a tua sombra se erguerá 
do tumulo para admirar este Imperio, que a Providencia re- 
serva a altos destinos. Não vês que o gigante se ergue e que- 
bra as cadeias que o prendem! Não vês que o velho tronco 
. de reis heróes, carcomido pela corrupção e pelos seculos; ha, 
de florescer de novo nesta terra virgem e aos raios deste sol 
creador? .. . Oh! Deus me ilumina !... : Euvejo!. .. Além... 
no futuro ... Eilo!... Brasil!... Minha Patria |... 
C— O periodo de extrema actividade que representou 
para Alencar a direcção do Diario do Rio, trowxe-lhe afinal 
o cangaço, se não physico e intellectual, ao menos moral. 
Entrou a anciar por nova occupação, por diverso emprego 
para os imptlsos de sua alma, 

O. funccionalismo público patenteou- se-lhe de facil ac- 
cesso, -como tudo. Deixando, pois, o jornalismo, vamos ve-lo 
feito chefe de uma das secções do Ministerio da Justiça, de 
onde o brilho de set talento e sua crescente fama de lit- 
terato o fizeram dentro: em pouco ascender ao; cargo de 
- consultor desse ministerio. 

Cargo de extrema responsabilidade jurídica, alivia é que 
foi incentivo natural para que mais se apurassem os conhe- 
cimentos invejaveis, que na sciencia do Direito já havia 
revelado Alencar no exercicio do jornalismo: foram, porém, 
crescendo as aspirações do homem. publico á proporção que 
sua reputação se dilatava na esphera juridica... 

Assim que. um dia sorriu-lhe.o desejo de se fazer depu- 
tado: uma viagem ao Ceará sob a protecção des elementos 
officiaes, facilitou-lhe, á consecução do desideratum, Durante 
* Piecionario — Vol, 19, 
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No emtatito o amor é o mais forte sentimento do mundo; 
O proprio Samuel ha de vergar ao influxo do amor que; 
como pae, dedicava a Estevam. Este agora o odiava por 
saber do que insinuara no espirito fraco e amante. de 
Constança. Não póde resistir ao abandono em que fica 
com a repulsa que. lhe significa o filho-adoptivo, a quem 
contava confiar a prosecução de seu gigantesco projecto. 
Estevam resolve professar e dirige-se a frei Pedro, ' reitor 
dos Jesuitas, para que acquiescesse, e este lhe diz: 
Frei Penro — Fazeis bem; achareis no seio da nd 
a paz e a tranquillidade, 
Mas interrompe-o: 
SAMUEL — Acharás a gloria é o poder! 
EstEVAM (surpreso) — Senhor | 
Frer Pero — Samuel! 
SAMUEL — Serei eu mesmo que acceitarei os teus votos, 


EstEvAM — Nunca | De vós nada mais quero! Nem 


SamueL — Estevam |... Não me reconheces! 
- Estevam — Reconheço-vos agora! Infelizinente é tarde! 


planos insensatos a minha felicidade! Deixhe-me o direito 
ao ínenos de esqtiecer-vos e morrer tranquillo. ' 
SAMUEL — Tu não morrerás, filho, a tua vida começa 
apenas; o teu destino ainda não se cumpriu. Não lamentes 


não se abaixa: para colher. A felicidade vem de Deus; não 
é no sorriso de uma: mulher, -for de um dia, “que tu 
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esse periodo bipartiu-se-lhe o coração entre as duvidas e 
receios acerca do exito de sua eleição, e as intimas e deli- 
ciosas satisfacções que experimentou ao percorrer as diversas 
regiões da patria provincia, que tantos annos havia lhe não 
passavam deante dos olhos. 

De enlevo foram as horas, em que se achou sob o influxo 
das paizagens variadas que-a saudade lhe trazia sempre pre- 
sentes 4 memoria nas horas do mais ardente labor jorna- 
listico: foi sobretrido de commoção salutar o clima de Me- 
cejana, a vista dos taholeiros e carnaúbaes a se extenderem 
ao longe em andares: e suaves ondulações. 

Foi como que uma renovação de seus ideaes o resultado 
dessa digressão, que o afastou da vida cheia de convenções 
e artifícios que levara na Côrte. 

Assim com o diploma de deputado eleito tornou Alen- 
car, e com Os embaladores sonhos. da phantasia, tomou as- 
sento o representante político, empolgado inteiramente pelo 
desejo de reviver os tempos possgAtA de romancista e 
poeta. 

Desse novo veio inspiratorio nasceram Luciola, Diva, 
talvez antes esboçados, Minas de Prata e Iracema, os dois 
primeiros livros assignados com o “pseudonymo —G. M., 
para que significassem como que ora 4 parte e de intuição 
romantica diversa. Intitulou-as Alencar perfis de mulher: em 
todo caso parecem-nos prender-se insensivelmente aos dra- 
mas de these, à 
dade intellectual, embora nelles mais desafogada ficasse à 
imaginação o devaneio, menos adstricto a moldes discuti- 
dores a assumpto escolhido, o typo estudado, 

Luciola renova a these da regeneração da mulher pela 
amor. Foi romance que teve enorme acceitação e applausa 
quando appareceu, e ainda ultimamente o cinematographo 
o aproveitou, exhibindo-o com o preciso cuidado;, entretanto 
o typo de Luciola é,. pelo menos, incoherente.. 

Excede as raias da verosimilhança o caracter dessa cor- 
tezan. Adorada e paga pela mais alta roda dos petimetres e 
desfructadores dos prazeres senstiaes; habituada a. desnu- 
dar-se, como bacchunte impudica, nas orgias para que era 
convidada, desde que as fumaças do alcool lhe turbavam 
a consciencia e estimtilavam os sentidos; como podia, ter. 
coração e nervos para sensibilizar-se e amar a um joven pro- 
vinciano, que para ella não devia passar de um dos muitos 
banaes amantes, que se habituara a acolher? Admittamos 
que o facto de te-lo conhecido, quando ainda pura, favores 
cesse a natural predilecção com que o recebia: não se vê nisso 
causa que explique uma série de actos de incomprehensivel 
pudor e repugnancia della deante da entrega de um corpo 
já profanado e polluido, Ainda menos se póde ter por na- 
tural a exigencia de amor exclusivo da, parte de Paulo, que 
apenas podia allegar, como direito, o seu zelo de animal, o 
seu odio invencível a communismo. amoroso. 

Não discutiremos aqui o valor do romance, coisa in- 
contestavel, quer por excelentes passos que encerra, quer 
pelo estylo seductor e magico, como o de todas as producções 
de Alencar; apenas achamos fracamente comprehensivel a 
rehabilitação imoral de: Luciola e menos ainda o desapego 
affectivo que testemunha, quando nutre o secreto designio de 

consorciar Paulo a uma irman pura, intacta, com O sacrificio 
inacreditavel da sua personalidade, de seu affecto e do 
fructo de seu atnor. 

Diva é o nome do segundo perfil de mulher, publicado 
então por José de Alencar, Não é obra que se possa ter como 
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à que já havia dedicado parte de sua activi-: 
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destinada a provar qualquer these; conceder-se-lhe-ia em 
tigor a denominação de romance psychologico. 

Todavia é enriosissimo e bellamente desenvolvido o 
typo da heroina, menina exquisita de feições angtilosas, de 
corpo desageitado á custa de tanta pudicicia, da qual vem 
a desabrochar formosa joven de encarnação soberba. O mon- 
strengo, como lhe chamou a apreciação irreverente e azeda de 
um critico (1), sempre se revela Caprichoso, quasi incompre- 


hensivel, oscillante entre sentimentos óppostos segundo sa j 


occasiões —ora em impetos de genio irtitadiço capaz de 
todas as incunveniencias para humilhar a quem não a 
vffendera, ora por sua vez se humilhando após o correctivo 
que lhe applica o joven maltratado, segurando-a brutalmente 
por um braço ou, deante da formal ameaça de uma bofetada, 
tomando-lhe os pulsos e constrangendo-a a prostrar-se-lhe 
os pés. E (coisa curiosa!) a constância de Augusto que a 
ama a despeito de tudo, a energica e insolita reacção deante 
dos desmandos extravagantes de Emilia, altera radicalmente 
à indole desta, fa-la amante, impelle-a á pratica das mais 
romanescas aventuras, comparaveis ás de Margarida do 
Romance de um rapaz pobre de Feuillet, como acertadamente 
“observa Araripe Júnior, ou ainda mais excessivas, por que 
nem lhe faltam os espasmos de uma verdadeira hysterica, 

A Diva succedeu o mais vigoroso é bello trabalho de 
José de Alencar — As Minas dé prata. Sente-se que, ao com- 
polo, o genio do romancista havia attingido o maximo 
da capacidade creadora; seus processos artísticos a maior 
expressão possivel; o estylo percorre todos os matizes e 
gradações, dos mais subtís aos mais valentes, 

O posta poz na urdidura todo o 'cuidado para que não 
apresentasse falha. Para atavia-la com toda a sumptio- 
sidade e attrahente poesia não poupou nenhum dos recursos 
de sua imaginação colorida e irisada, nenhum dos segredos 
“de sua palheta, rica e variada ao infinito, 

Estudara meticulosamente e com apaixonada sympathia 
os aréhivos de nossa Historia colonial atravez do dizer dos 
chronistas, versando diurna qc nocturna munu os alfarrabios 
de nossas bibliothecas; e no registo insondavel de sua nie- 
moria os deixara jazer até os dois momentos de intensa, 
exaltação artistica, em que delles precisara, um ao escrever 
o Guarant e outro ao delinear As Minds de prata, como 

- prolongamento da inspiração de que nascera aquelle celebre 
romance. 

. Ão momento da composição presídiu certo a mais aptu- 
rada attenção; a escolha dos seenarios obedeceu ao mais re- 
quintado e fino gosto; as personagens que se deviam agitar 
e dar vida ao drama soffteram passagem atravez do mais 
fino erisol; nem um só dos accessorios faltou para o per- 
feito andamento da machina artística, assente sobre um en- 
redo sábiamente combinado e complexo, como-o dos mais 
afamados romances francezes de Dumas e Sue. 

Araripe Junior, o nosso mais severo crítico, diz a esse 
tespeito: ade 


« Um scenographo não conseguiria dispôr melhor os 
seus effeitos de optica; um ensaiador habil não o exce- 
deria em preparar as convenientes entradas e sahidas 
das figuras no seu drama, nem manteria tão bem a 


anciedade do espectador deante das peripecias sempre 
crescentes, » Cara 


165) O conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira. 
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Araripe Junior experimentou, como todos, a impressão 
suprema do artista incomparavel, que foi José de Alencar: E 
ninguem, dotado de alma e coração, é licito subtrahir-se Es 
empolgante e crescente interesse que O nosso maior escriptor 
conseguiu incutir á sua obra-prima. E i 

Ao le-la, vive o leitor a vida daquelia phase colonial 
que atravessava o Brasil colonial no seculo xviI; participa 
das sympathias do poeta e dos heróês que põe em scena 
detesta as figuras infames que embaraçam o triumpho do 
bem; segue áquelles carinhosamente, como a protege-los de 
longe, atravez dos artiscados passos e transes; sente dilatar-se 
de jubilo o peito ás façanhas de Estacio e arfar de dôr quando 
o vê momentaneamente vencido; sorri ou ri gostosamerite 
ás palavras do capitão do matto Pogaça e ao ridiculo de 
seus amores com a Mariquinhas dos Cachos; interessa-se 
particularmente pela sorte da seductora Joanninha e por-sexis 
amores quasi infantis, ' “ : 

-A tudo anima e vivifica a unica e absorvente cogitação 
da colonia e da metropole hispano-lusa nesse millenio —.a des. 
coberta do oiro, da prata, a busca dos preciosissimos: dia: 
mantes, Às fabulosas. Minas de Prata servem de titrlo e 
substractum à ficção romantica e, nunca encontradas nas sais 
minuciosas investigações do sertão bahiano, forneceram a 
José de Alencar base a uma engenhosa combinação do real 
como lendariona mysteriosa desapparição deilas, explicada em 
algumas das mais admiraveis paginas escriptas em portuguez, 

Assim a synthetizamos: 

Abaré, o grande pagé dos Tupís, esperava poder trans- 
mittir ao aventureiro Moribeca, supposto neto de Para- 
guassú, todas as riquezas que abundavam no sertão bahiano — 
o famoso mar de prata, as preciosissimas lagrimas de Araci (os 
diamantes) de'que lhe dera cheia um maracá e que haviam 
assegurado abastança temporaria á casa de Robetio Dias, 

Espreitava ancioso a volta do aventureiro, filho de seu 
sangue; e, para cumprir o promettido, dia a dia fazia 'des 
penhar-se do alto da serra sobre o rio enormes rochedos que 
a pouco e potco foram elevando uma muralha destinada a 
desviar o leito da corrente e deixar a descoberto a areia, 


tapizada de diamantes. Mas tardava o Moribeca, e certo: 


dia, já desviado o rio de seu curso natural e recolhidos pelo 
pagé diamantes incôntaveis, viu encaminhai-se para elle uti 
extrangeiro, que suppoz emissario de sem descendente: 


«— Pagé, conduze-me á tua gruta: 

— E' o filho de Abaré que te mandou ao pagé ? 

— Sim: elle manda-me a ti buscar as riquezas que 
lhe prometteste | ' 

— Tupan ainda não mudou o rio do seu caminho; 
mas Abaré guardou para seu filho mais pedras do qué 
elle tem de cabelios na cabeça, , 

O pagé conduziu á gruta o guerreiro branco e mos: 
trou-lhe um grande vaso de barro cheio de diamantes 


brutos: y va 


— Toma quantos quizeres |... 

O desconhecido ficou livido; subito tremor percor- 
reu-lhe o corpo. ' i 

— Por que tremnes? .. 

— Por que? .... Se meus coinparheiros. vissem O 
que tenho deante dos olhos, nos matariam ati éa mim, 
e derramariam até a ultima gotta de sangue para dis- 
putat este thesoito. j - a 

O pagé vergou a cabeça e afundou-se na meditação. 


REAR Snape e ri E 


srtegiinerira 


ane md ca er imp s 


pa 


resina tt e 


— 1411 — 


O aventureiro, vencendo à comoção, que delle se 
apoderara, avançou a mão para o vaso; ao limpido tinir 
da pedraria agitada, sentiu uma descarga electrica pela 
rêde nervosa de seu organismo. Então apoderou-se delle 
um phrenesi, quasi um delirio, precipitou-se sobre o 
vaso, mergulhou os braços até os cotovellos; fez despe- 
nharem-se doalto jorros de diamantes; embriagou-se 


-emfim dessa vista deslumbrante. 


— E derramariam até a ultima gotta de seu san- 
gue !... murmurou a voz cava do velho pagé. 

Esse echo de seus primeiros terrores evocou o aven- 
tureiro de sua ebriedade. Ergueu-se estremecendo; com 
rapido movimento encheu de pedras preciósas seu chum- 
beiro e arrancou-se á fascinação que o subjugava. Correu 


- 4 entrada da gruta e fugiu com as tltimas resteas da luz 


da tarde que se morria. no 


Entorpecido pelos vapotes acres do tabaco, o pagé 


devaneava. Descobriu longe, longe aquelle vulto de guer- ' 


reiro branco que avançava atravez do sértão. Não era o 
neto-de Paraguassú nias procedera do sangue delle, O 
guerreiro esforça-se, o velho anceia e. nessa esperança, 
tantas vezes renascida quantas finada, vão-se os «il- 
timos e tentes espiritos da vida. » 

Perto estruge a inubia, Reanima-se o velho pagé; 
mas logo recahe no desanimo ao reconhecer nos valentes 
guerreiros de outr'ora “um bando de capivaras, condtu- 
zidos pelo homem negro, aburuna, que serve ao Deus 


dos brancos”, 


Numa. cnlerá, feroz vai-se extinguindo o pagé, amea- 
cando ainda os brancos com as symbolicas palavras: 
«Venceste, abaruna |. .. Mas o dia da vingança-che- 
gatá !,.. Tupan já arrancou orio do seu caminho |...» 

E debruçando-se sobre o alcantil, aponta 6 alveo 
do rio: 

«— Vês?,.. A gente branca correrá para aqui em 
busca das pedras que tanto cobiça; com a fome dellas 
os guerreiros se devorarão, como os abutres pela carniça, 
Minha raça será vingada, e esta terra de meus paes be- 
berá até a ultima gotta do sangue inimigo ! » 

E o velho encerrou-se no camúci, “um grande: vaso 
de barro vidrado que encravara antes numa fenda do 
rochedo, e nelle entrou, sentando-se como os idolos dos 


“pagodes indios; depois, deixando cahir a tampa, ctjos 


bordos cobrira com tima resina fortissima, sellou pela 
eternidade seu ultimo jazigo”, 

O sacerdote christão estrerneceu áquellas tremendas 
palavras, desceu ao leito do rio, caleou sob os pés des- 


“lumbrantes riquezas, meditou nos males que ellas tra- 


riam á humanidade, E 4 memoria do eminente escriptor 
acúdiu a phrase admiravel do Ecclesiastes, que elle nõe 
na bocca do catechista : Ubi multa simt opes, multi et 
gui comedunt eas. E voltando-se para os catechtmenos: 

«O senhor do céo, filhos, ordenou ás aguas, como 
a todas as coisas, set logar na terra;-se o homem põe 
obstacúlo & sua vontade, o castigo descerá sobre elles. 
Este rio foi tirado de seu caminho, deve hoje mesmo 
a elle voltar | » ; - 

E um grosso tronco embútido 4 força “no lisim da 
rocha que servira como de pilastra á construcção do 


- pagé”, embebendo:se d'agua. e inchando fez ruir o longo 


e paciente trabalho do pagé. 
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«Afinal: oúviu-se um ribombo medonho: as en 

tranhas dos rochedos se tinham dilacerado; alluido o 
esteio, desabou com estridor a muralha pelasgica, e O 
rio, um instante surpreso, atirou-se no primitivo leito 

e seguiu a marcha que a natureza lhe tinha marcado, » 
Repare-se bem que arte incomparavel liga e subordina 

um extenso livro em tres fartos volumes a tão ligeiro laço; 
observe-se como se allia a historia e a lenda de modo insepa- 
ravel nesse final de romance; controntem-se as duas raças 6 
religiões postas em presença e definidas em seus dogmas ca- 
pitaes — a vingança no selvagem, a caridade no padre chris- 
tão ! E diga-se agora se fôra possivel mais brilho imaginativo, 
mais entranhado amor ás nossas coisas passadas, mais viva 
e peregrina fórma 'do que aquellas que esmaltam esse trecho 


vital do tomance, 


Entretanto não foi-ainda nesse livro que José de Alencar 
escreveu as suas tais altas e sublimes paginas romanticas, 
quaes não se encontram superiores em qualquer Litteratura. 

Admittimos que sympathias intellectuaes e affinidades 
de gósto determitem predilecções por esta ou aquella Litte- 
ratura, por este ou aquelle primor d'arte, por esta ou aquella 
escola; não é assim, porém, que se nortêa a Critica. Esta não 
póde aquilatar do valor de uma obra se não no tempo, à 
luz dos principios litterarios vigentes na occasião em "que 
vem á puhlicidade. 

Assim encatadas as coisas, examinemos as qualidades 
singulares que apresenta 4s Minas de prata : 

1º. A fiel representação do estado político em que jazia 
o Brasil no seculo XVII. ) l 

Testifiquem-n'o: a preoccupação exclusiva dos governos, 
empregada na exploração das minas, a qual vive intensa- 
mente na lucta entre a astucia, representada pelo jesuíta Mo- 
lina de um lado; a franqueza e decisão cavalheiresca per- 
sonificadas em Estacio, aconselhado por Vaz Caminha, de 
outro; os poderes discrecionarios e secretos de que vinha in- 
vestido d. Francisco de Sousa relativamente á superinten- 
dencia das minas e organização de expedições exploradoras 
do sertão por fim. 

2º. A pintura dos costumes pittorescos e curiosos das 
melhores classes sociaes; 0 luxo e a riqueza que ostentavam, 
pari passa com a dissolução dos: costumes, que 'se ia alas- 
trando cada vez mais, | 

O episodio do torneio, a festa da princeza Alzira; a vida 
recolhida e honestissima do advogado Vaz Catninha, proto- 
typo do varão virtuoso; a tavolagem nos baixos aposentos 
da bodega do judeu Braz; os applatisos, vaias e assobios, com 
que u plebé premêa a victoria'e o bem, ou reprova a 
derrota e o mal; o tumulto suscitado na multidão pelo 
vagabundo e malfeitor Ariseimo e a lueta com Tiburcino; a 
figuta de mestre Bartholomeu; a intervenção de Fogaça, o 
comico capitão do matto em prol de Christovam d'Avila, 
compromettido em uma aventura amorosa; o episodio inys- 
terioso de Dulce e seu recato: tudo isso que preenche um 
grosso volume, é o mais perfeito reflexo da sociedade bahiana 
naquela epocha. 

3º, O sentimento da honra nacional (iamos quasi dizer 
patria) magnificamente entresachado por Alencar no en- 
tedo amoroso e cavalheiresco, e encarnado na intervenção de 
Estacio, que obsta á fuga dos Flarnengos escapados do Forte 
de Santo Alberto. Combinada com elementos conhiventes 
fóra, muaritimos que elle surprehende e maniata, tothan- 
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do-lhes os escaleres, recolhendo a bordo os Hollandezes, seu 
cumplice e filha, para de surpresa  assenhorear-se de duas 
embarcações, uma barca e um bergantim. 

4º, — (O) pundonor fidalgo e honesto desassombro pro- 
prios de um mancebo heroico, recusando o amor de uma 
bella dama que tinha como prisioneira, respeitando-lhe a 
pureza e guardando a fidelidade jurada à Ignezita. 

5º, — Para, não mais nos dilatarmos na longa apreciação 
que vimos fazendo d'4s Minus de prata, diremos por fim 
que ha nesse livro um episodio verdadeiramente digno da 
escola realista, de tal vigor e verdade, que lembra paginas 
de Shakespeare e Zola — o segredo do nascimento de Fer- 
nando de Athayde. E' verdadeira agua-forte esse conto vi- 


* goroso, carregado em tintas, em que a honra ultrajada de 


um fidalgo se lava em cria e horrenda. vingança. 


Iracema é chronologicamente o romance que, logo após, E 


sahiu da penna fecunda de Alencar. 


Crystallizam-se nelle as mais queridas e poeticas re- | 
miniscencias, que do berço natal trouxera o escriptor, de re-- 


torno ao Rio. Dir-seia que a inegualavel phantasia de 
Alencar se multiplicara ao toque das reavivadas saudades 
dos “verdes mares bravios de sua terra, onde canta a jandaia 
nas frondes da Si 

Iracema é “virgem dos labios de mel” + que accende a 
viva chamma Es amor no coração de Martim, o guerreiro 
branco, e se deixa dominar de egual e mais invencivel af- 
fecto. Filha do pagé, coridemnada de antemão á morte “se 
abandonasse ao guerreiro branco a flor de seu corpo”, não 
póde resignar-se a deixa-lo partir da, cabana hospitaleira de 
Araken, seu pae, atravez de inimigos que lhe vigiam os 
passos para surprehende-lo. . mata-lo, Esconde-o. dois dias 
até que chegado fosse o tempo da festa, em que os guerreiros 
tabajaras passam a noite no bosque sagrado e recebem-do 
pagé sonhos alegres com as gottas da jurema, o verde e 
amargo licor da sensualidade. Mas a ultima noite que o ex- 
trangeiro passa na cabana de Araken, consagra-lhe o amor: 


«Já brilha na cabana de Aralen o fogo, compa- 
nheiro da noite. Correm lentas e silenciosas no azul do 
céo as estrellas, filhas da lua, que esperam a volta de 
sua mãe ausente. 

Martim se embala docemente: e, como a alva rede 


que vai e vem, sua vontade oscilla de um a outro pen- 
samento. ; 3 


a 
vo alan a tala a vo 


Fecha os olhos o christão, mas na sombra de seu 
pensamento, surge a imagem da virgem, talvez mais 
bella. Embalde chama elle-o somno ás palpebras fa- 
tigadas; ellas se, abrem mau grado seu. 

Desce-lhe do céo ao. attribtlado pensamento uma 
inspiração: 

— Virgem. formosa do sertão, esta é a ultima noite 
que teu hospede dorme. na cabana de Araken, onde 
nunca viera para teu bem e seu, Faze que seu somno 
-seja alegre e feliz. 

— Manda; Iracema te obedece, Que póde ella para 

“tua alegria ?- : - 

O christão fallou submisso, para, que o. não ouvisse 
o velho pagé: 

— À virgem de ET guarda os” sonhos dá ju- 
rema que são doces e saborosos | 
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- -— O extrangeiro vai viver para sempre 'á Cintura 
da virgem branca; nunca seus olhos verão a a filha de 
Araken; e elle quer que o somno já feche suas palpe. 
bras e o sonho o leve á terra de seus irmãos | 

— O somno é o descanço do guerreiro, disse Martim, 
e o sonho a alegria da alma. O extrangeiro não. quer 
levar comsigo à tristeza da terra hospedeira nem dei. 
xa-la no coração de Iracema ! : 

A virgem ficou immovel, 


Um: triste sorriso pungiu os labios . de Iracema; 


— Vai e torna com o vinho de Tupan., 

Quando Iracema foi de volta, já o pagé não estava 
na cabana; tirou do seio o vaso que alli trazia occulto 
sob a caríioba de algodão entretecida de pennas, 

Martim lh'o arrebatou. das mãos e libou as gottas 
poucas do verde e amargo licor. Não tardou que a rede 
recebesse seu corpo desfallecido. 

Agora podia viver com Iracema e colher nos seus 

“abios o beijo, que alli viçava entre sorrisos como fructo 
na corolla da flor. Podia ama-la e sugar desse -amor Do) 
mel e o perfume sem deixar veneno no seio da virgem, 
O goso era vida, pois o sentia mais: vivo e intenso; o 
mal era sonho e illusão, que da virgem elle não possuia 
mais que a imagem, 

Iracema se afastara oppressa e suspirosa. 
Abriram-se os braços do guerreiro e seus labios; 
o nome da virgem resoou docemente, 

A jurití, que divaga pela floresta, ouve o terno ar- 
rulho do companheiro; bate as azas e vôa a conchegar-se 
ao tepido ninho. Assim a virgem do sertão aninhou-se 
nos. braços do guerreiro, Quando veio a manhan, ainda 
achou Iracema alli debruçada, qual borboleta. que 
dormiu .no seio do formogo cactus, 

Em seu lindo semblante accendia o pejo vivos 
rubores; e, como entre os arrebóes da manhan seintilla 
o primeiro raio do sol, em suas faces incendidas rutilava 
o primeiro sorriso da esposa, aurora de fruido amor. 

Martim, vendo a virgem unida ao seu coração, 
cuidou que o senho continuava; cerrou os olhos. para tor- 
na-los a abrir,» 


Sé mais tarde veio a saber Martim que não: sonhara; 
disse-lh'o a propria bocca de Iracema: 
«O guerreiro branco sonhava. quando Tupan aban- 


- donou sua virgem, porque ella trahiu o segredo da ju- 
tema, ) 


Mas Martim e Potí que, attrahido pela amizade, lhe 
viera ao encontro, partem em segurança; Iracema não mais 
se separa de quem lhe despertara na alma o amor... 

. Longo seria expôr o romance, cujo merito não reside 
absolutamente no que de epico póde offerecer a vida do 
guerreiro tabajara ou potiguara: consiste, antes, na magia 
puetica do estylo, com que o romancista vestiu o extremoso 
idyllio de Martim e Iracema; no sentimento saudoso € 
ardente. erotismo que perfuma todo o entrecho em suas 
menores scenas até o melancholico fallecimento de Iracema, 
escripto com particular esmero e arte. 2 nascimento .do 
filho. acarretara-lhe:a morte: . E 

O christão moveu o passo vacillante. Dc repente, entre 
os rames, das. arvotes, seus olhos viram sentada, á porta da 
cabana, Iracema com o filho no regaço c o cão a brincar 


h 


EPE certa ator amino 


í 


Seu coração o arrastou de um impeto e toda a alma lhe es- 
talou nos labios — Iracema ! 

A triste esposa e mãe só abriu os olhos, otvindo a 
voz amada, Com esforço grande, pôde erguer o filho nos 
braços € apresenta-lo ao pae, que o olhava extatico em seu 


amor. 


- «— Recebe o filho de teu sangue, Vieste a tempo; 
meus seios ingratos já não tinham alimento para 
dar-lhe! 

Poisando a creança nos braços paternos, a des- 
venturada mãe desfalleceu, como a jetica, se lhe ar- 
rancam o bulbo. O esposo viu então como a dôr tinha 
murchado seu bello corpo; mas a formosura ainda mo- 
rava nella, como o perfume na flor cahida do manacá, » 


Nãc comporta mais éspecificada analyse a natureza deste 
trabalho. 

D — Entretanto o homem político, que reconhece o proprio, 
Alencar ter-se nelle desenvolvido por ultimo, se nos pri 
meiros annos de seu mandato não assumiu a importancia 
que sua pasmosa imeginação, vigoroso talento e rara in- 
strueção pareciam augurar-lhe, ia dentro em breve revelar-se 
4 oltura da fama adquirida e outorgar-lhe dotes que se 
diria terem-lhe recusado a debilidade de sua compleição, a 
timidez com que se approximava da tribuna e a pequena 
repercussão que seus discursos primeiros alcançaram. 

Como Demosthenes, preparou-se Alencar pouco a pouco 
e por estudos especiaes para o brilhante desempenho de sua 
missão, 

Em 1865 principiou a publicar as celebres Cartas poli- 
ticas e Novas Cartas politicas que assignou com o pseudonymo 
de Erasmo, endereçando-as directamente ao imperador (1). 
Nellas concitava o  monarcha a encarar com firmeza os 
perigos que estavam imminentes sobre.o paiz, pedia-lhe 
agisse com maior desassombro, infundindo no organismo 
nacional, emperrado pela inercia e rotina, nova e salutar 


orientação que o salvaguardasse da desmoralização e espha- 


celamento, que em todes os ramos: dos negocios publicos se 
trahia e assignalava. Appellava para o, prestígio pessoal do 
monarcha, assegurado por vinte e cinco annos de governo 
honesto. Dirigia-lhe, entre outras, as seguintes palavras de 
incondicional louvor: 


« Na cupola social, onde a nação vos collocou, sois 
para a sociedade brasileira mais do que um rei, sois um 
exemplo.» 


As cartas de Erasmo são modelos immortaes. de episto- 
lographia politica; póde-se divergir da opinião que elle for- 
tava do papel do monarcha no tormentoso momento em que 
appareceram; mas ninguem póde contestar as verdades 
temiveis que elle expunha, o estado de ruina administrativa 
e de. desacertos diplomaticos, que caracterizavam princi- 
palmente o triennio de 1864 a 1867, consequencia logica 
do desaccórdo em que se debatiam os governantes, da 
fraude eleitoral, da falta de energia dos gabinetes da ministros, 
da quasi ruina financeira da nação a braços com a guerra 


“q Acgrescentem-se mais as que dirigiu ao povo, ao marquez de 
Olinda e ao visconde de Itaborahi. 
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exterior longe da capital, no extremo-sudoéste do Imperio, 
envolta em males de todo genero. 

Nessas cartas sobrelevam os topicos singularmente enera 
gicos, verdadeiro ferro em brasa, em que profliga os manejos 
dos que queriam tirar a Caxias o supremo ccmmando das 
forças em campanha e lembra, com amargas phrases de in- 
dignação, a alliança firmada com os nossos figadaes inimigos 
da vespera e a imperdonvel humilhação a que nos sujeitámos, 
pactuando com o exercicio do commando em chefe das forças 
alliadas confiado a um gêneral argentino, quando o nosso 
contingente bellico era muito mais numercso e a offensa 
particularmente dirigida à nossa patria. 

Varios outros problemas enfrentou o estadista já pre- 
parado para as mais altas posições politicas: taes a questão 
do proteccionismo, à da escravidão antiga e moderna, a da 
emancipação para a gua não achava, no momento, solução 
razoavel. 

- Lemos em Aria oba 


« Essas cartas vibrantes de patriotismo, com o cunho 

- da franqueza e lealdade que definiram o caracter de 

José de Alencar, mas concebidas em linguagem respeitosa 

e e digna de um jcrnalista em tal emergencia, induziram 

o monarcha, sempre affeito à tolerancia e propenso -á ge- 

nerosidade, a insinuar ao visconde de Itaborahi (Ros 

drigues Torres) o aproveitamento de José de Alencar no 
gabinete de 16 de Julho de 1868. » 


Súbscreveriamos nó citado trecho a expressão “indu- 
ziram"; mas o que não podemos comprehender é aquelle ap- 
posto, sublinhado por nés, como explicação justificativa da ERE 
colha de Alencar para membro do ministerio, Com efeito 
tolerancia e generosidade do monarcha” nada têm que ver 
neste caso: se o monarcha algo influiu para tal escolha, não o 
[ez impellido por aquellas qualidades que não lhe negamos, 
mas por se ter convencido de que seria, como foi, precioso ele- 
mento, na recomposição do ministerio, - 

Mais breve e exacto é Araripe Junior guiada asserta: 


« As cartas de Erasmo transformaram-se na pasta 
de ministro da Justiça de 16 de Julho, » 


O monarcha reconheceu, com o presidente do con- 
selho, o visconde de Ttaborahf, que grandes vantagens se po» 
diam esperar da cooperação do” politico então em luminosa 
evidencia. 

Com efieito o timido deputado que tora, arisco se não 
avesso à Oratoria parlamentar, apresentava-se agora 5 senhor de 
si, ufano de sua auctoridade, estribado em sua imensa, e pro- 
vada erudição, e á vontade em quaesquer debates que sobre 
assumpto administrativo ou politico se podessem suscitar 
e exigir a sua palavra vibrante. O proptio órgão vocal a tedos 
sê afigurava mais vigoroso e extenso; tão expressiva e ener- 
gica a eloquencia que o animava. 

Cada vez que orava, era assignalada por uma victoria 
sua e pelo anniquilamento do antagonista: mas “onde fulgiu 
com maior brilhantismo o talénto que parecia ter fadado o 
ministro da Justiça ás culminancias governamentaes, foi 
nas occasiões em que no Senado. contendeu com os famige- 
rados adversarios, de todos. temidos: com respeito e pavor 
e que em vida se chamaram Zacharias, Saraiva e Silveira 


Lobo, 
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Teve este ultimo o ensejo de trovejar no auge da irri- 
tação opposicionista, que era quasi ininterruptamente a sua 
attitude: 


«O sr. Alencar chegou ao ministerio por. essas, 
memoraveis cartas (as de Erasmo), em que mostrou 
saber bellamente fabricar o doce mel da lisonja. » 


Alencar o teve sempre prompto a aggredir de arremettida 
a sua acção ministerial: secundava. indefectivelmente os botes 
sarcasticos de Zacharias, é só a consciencia nitida de sua su- 
perioridade mental o pôde manter sobranceiro á guerra mo- 
vida por esses dois gigantes da tribuna, que faziam da pa- 
lavra lamina acicalada em pungentes ironias. A replica não 
se fazia esperar, porém. Em certa occasião dizia Alencar (1): 


k No Partido Liberal ha uma especie de trindade in- 
diana, a trimurti. As tres pessoas são q principio creador, 
o sr. Nabuco; o conservador, o sr. Saraiva; e O des- 
truidor, o sr. Zacharias... 

Zacharias — Como está precioso... 
Silveira Lobo — Pois se está no palco !...» 


E adeante: 


« José de Alencar — Ora, senhores, sei que alguns 
homens altos — aqui não ha certamente desses — cos- 
tumam curvar-se para poder passar por certas portas; 
mas os homens baixos (Alencar era baixo, diga-se) têm 
esta vantagem, nunca se curvam, Quando passam pelas 

- portas baixas ou altas, como esta do SENADO, trazem a 
cabeça erguida. .. 

Zacharias — Os Caturras passam sempre por baixo, 

Silveira Lobo — Não tem duvida; vai muito bem 
a administração da Justiça: temos um novo: Esopo. » 


Observa Taunay, de quem copiámos estas e as seguintes 
curiosas reminiscencias, que nunca se viu Zacharias, tão so- 
branceiro e rispido menter sempre, perder, como então, o 
sangue frio e auctoritarismo. 

De outra feita: 


« José de Alencar — Fallou aqui o nobre senador, ex- 
presidente do Conselho, em certa dama que elle julga ser 
a mulher do Ministerio da Justiça, mulher que, em sua 
opinião e segundo a auctoridade para elle muito valiosa de 
um tal Vidocg, é a causa de todos os actos de reacção. 

Na verdade, quando no dia, 17 de Julho do anno 
passado entrei no gabinete do ministro, lá encontrei esta 
dama e, por signal, estava vestida á moda com uma 
grande cauda, uma immensa cauda de decretos de sus- 
pensão e reforma da Guarda Nacional (Hilaridade). Tinha 
ares de dona de casa — era a menina dos olhos do ga- 
binete de 3 de Agosto; mas o seu predilecto era, pela 
-elegancia, o presidente do Conselho (Riso). 

Aconselhei-lhe que se fizesse irman de caridade e fosse 
ter com o provedor da Santa Casa de Misericordia (2). » 


(1) Apud : Alfredo d'Escragnolle Taunay — Renriniscencias. 


(2) Presidente do Conselho do ministerio anterior e provedor da 
“Santa Casa era 0 mesmo conselheiro Zacharias, nada. de béllo nem eleganie, 
como lhe chamou ironicamente Alencar, 
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Imagine-se, diz. Taunay, “a gargalhada geral, emquanto 
Zacharias empallidecia e... bufava,” : 
Mais adeante cita Taunay: 


« José de Alencar — O nobre senador mandou re. 
formar um official da Guarda Nacional da Bahia, só por- 
que tinha na perna ligeiro defeito (yiso). Não queria 
s, ex, senão ófficiaes que fossem, como elle, esbeltos, bem 
parecidos (pisos). 

Zacharias — Como está engraçado !., .. 

José de Alencar — Desde que me chamou fanadinho 
deu-me o direito de acha-lo esbelto (apoiudos) e elegante 
— e nisto não lhe faço favor, rendo-lhe justiça (Riso). » 


Era semprê assim quando orava Alencar “fogo rolante 


de agudos dietos de espirito e seguidas ironias, ora menos 


duras, ora terebrantes e pungitivas no mais alto grau” 
(Taunay). 
No pteito de admiração e amizade que esse illustrero- 


mancista e historiographo rende ao pontifice muximo de 


nossas lettras, registou elle um episodio que guardara na 
memoria e que não consta dos Annaes, mas cuja authenti- 
cidade assegura: 


«Citando José de Alencar, no-corrér do debate, 
o jornal londrino Pal! Mall Gazette, pronunciara Péll 
Mell, ao que acudiú logo Zacharias com pedagogica 
dicacidade: 

— O nobre ministro ignora que em inglez, a antes 
de !i, tem o som de 0? 

— Então v. ex. quer que diga Poll Moll? 

— Boa duvida! Mande buscar o diccionario de 
Walker para aprender um pouco, 

Na casa não havia tal diccionario, 

— Pois bem, declarou Alencar, amanhan trarei na 
minha pasta a auctoridade invocada, é v. ex. sentirá 
fundo vexame da cinca a que quer arrastar-me, 


No dia seguinte, com cffeito, apesar dos já sei, já. 


vi; não vale q pena, tem razão de Zacharias, o outro leu 
com todo o vagar e accentuação o que ensinava Walker, 
isto é, que, sendo esta palavra corruptela do francez 
bêle-méle, conservava a pronuncia de origem. . 

Zacharias não teve remedio senão abater bandeiras 


e reconhecer, lá comsigo mesmo pelo menos, que dessa 


feita levara formidavel quinú, : 

Sá lhe restou uma sahida -— retirar-se do recinto; o 
que fez, atirando todo colerico este aparte: 

— Tambem o nobre ministro tem mestra de inglez 
em casa, : 

Allucia:4 senhora -de' Jusé de Alencar, distinctis- 

: sima-filha do illustre dr. Thomaz Cockrane, um dos pri 

meiros propagandistas da Homocopathia, no Brasil. » 


Para deixar concluso este paragrapho da vida de Alencar 
só nos resta alludir a dois dos mais assignalados triumphos 
por elle alcançados e geralmente invejados. 

Um dia ousou contrapór-se ao mais desmesurado gi- 
garite da. palavta, durante o segundo reinado — Gaspar da 
Silveira Martins: e o vulto exiguo e delicado que a natureza 
lhe dera, cresceu, avultot, agigantou-se para luctar com O 


gigante e não deixar-se vencer. Foi o debate altamente im- 


pressionante: concentrou a attenção anciosa de todo o mundo 
politico; argumento contra argumento; politica e historia 
contra política e historia; logica e sciencia parlamentar contra 
logica e sciencia parlamentar; em todo terreno se equilibra- 
ram as forças dos dois formidaveis contendores, qual mais 
escudado no talento genial que lhe assistia, e na pasmosa 
erudição que revelaram. Os proprios adversarios o reconhe- 
ceram invencivel e unanimemente o salvaram com palmas 
repetidas; o ministro da Justiça cedeu á opinião e poz re- 
mate á discussão. 

A outra victoria alcançou José de Alencar rebatendo, 
esmagando, pulverizando os argumentos do adversario, barão 
de Cotegipe, seu ex-coliega de ministerio e um dos que do 
proprio seio do gabinete político, onde devia reinar, pelo 
menos, à lealdade, entretinha os ataques incessantes movidos 
contra a administração da Justiça em artigos do Diario do 
Rio-de Janeiro. , 

Não é proposito nosso nem gira dentro da orbita deste 
estudo entrar na apreciação das causas que incompati- 
bilizaram José de Alencar com Pedro II e com os seus 
collegas do ministerio; equivaleria isso a invadir terreno 
escorregadio e grandemente alheio ao caracter puramente 
Utterario.que deve presidir ao que escrevemos. 

Apenas diremos que deu occasião ao afastamento de 
Alencar da scena politica, em que com tão intensa. luz bri- 
lhava, a sua candidatura á Senatoria pela provincia natal. 

. Por quasi inexplicavel aberração das boas normas com 
que exercia o monarcha a sua prerogativa de poder mode- 
rador, numa lista sextupla de candidatos votados para duas 
vagas no Senado, vindo em primeiro logar o grande e aureo- 


Jado nome de Alencar, o lapis fatídico o riscou, apontando 


para as vagas candidatos menos votados e sem relevo po- 
lítico. : 

O. acto insolito, que surprehendeu toda a nação, maguou 
tão viva e profundamente o coração sensivel, a suscepti- 
bilidade moral e amor proprio do escriptor, consciente dos 
seus grandes serviços prestados ás lettras e é política patria, 
que desgostoso e doente se recolheu. á vida privada, consa- 
grando-se ao exercicio da Adyocacia e preenchendo nobre- 
mente os lazeres a escrever novos romances. Alguns destes 
são de subido valor, leves, deliciosamente impregnados 
daqueila conhecida phantasia rosea, doce, irresistível; outros, 
vasados em diverso molde, de inspiração melancholica e 
pessimista, de tintas aqui e acolá. carregadas que deixam ver 
o desmaio, o. desalento de uma alma combalída e de um 
corpo enfermiço. .... 

E — Esse estado d'alma trahiu-se logo no pseudonymo 
com que assignou as obras desse ultimo periodo de sua pro- 
ducção litteraria — Senio, cuja razão de ser define o proprio 
Alencar: “Ea duas velhices; a do corpo que trazem os annos 
a da alma a que deixam as desilusões”. 

Desse periodo o primeiro livro foi O Gaucho. Os sce- 
narios, quasi sempre risonhos e attrahentes, graciosos e 
ameigados que a cada passo folgata a penna do escriptor em 
vestir com esplendores de um céo de anil e cambiantes 
nuvens; os scenarios: agora assumem,o mesmo gra poetico, 
mas trajam tons graves, imponentes, de uma grandiosidade, 
talvez não exactamente copiados do natural, mas inexcedi- 


velimente forte, impressionantes pelo estylo majestoso, quasi . 


hieratico em sua pompa e severidade: . 


“Assim a descripção do “pampa”. onde se lém trechos : 


como estes, -de uma. belleza sem par: 
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«O pampa ao contrario (1) é o pasmo, o torpor 
da natureza. O viandante perdido na immensa planicie' 
fica mais que isolado, fica oppresso. Em torno delle 
faz-se o vacuo: subita paralysia invade o espaço que 
pesa sobre o homem como livida mortalha. 

Lavor de jaspe embutido na lamina azul do céo, é 
a nuvem. 

O chão semelha a vasta lapide musgosa de extenso 
pavimento. 

Por toda a parte a immutabilidade. 

Nem um bafo para que essa natureza. palpite; nem 
um rumor que simule o balbuciar do deserto. 

Pasmosa inanição da vida no seio de um alluvio de 
luz | 
O pampa é a patria do tufão. 

Ahi nas esteppes nuas impera o rei dos ventos, 
Para a furia dos elementos inventou o Creador as 
riquezas cadavericas da natureza. Deante da vaga itm- 
petuosa: collocou o rochedo. Como leito do furacão ex- 
tendeu pela terra as infindas savanas da America e os 
ardentes areaes da Africa. 

Arroja-se o-furacão pelas vastas. planicies; espoja-se 
nellas como poltro indomito; convolve a-terra e O céo 
em espesso turbilhão. Afinal a natureza entra em Tê 
poiso; serena a tempestade, quéda-se o deserto, como 
d'antes placido e inalteravel. » : 


Dir-se-á que aqui se acha mais a phantasia do atictor 
do que a realidade para o incola, para o natural da região. 
De accôrdo ficamos com a critica € com os críticos que pre- 
tenderam desanca-lo por despeito e vingança ou por inveja 
a seu merito e adulação aos que os açulavam: isso não im- 
pede, porém, que, para qualquer extranho á terra sul-rio- 
grandense, deva ser espelho de verdade a famosa pintura da 
“savana que se desfralda a perder de vista, ondtilando pelas 
sangas e cochilhas, que figuram as fluctuações das vagas 
nesse verde oceano”. Vo 

Manuel. Canho, o heroe desse romance, representa o 
impetuoso coração da raça do paiz: O instincto affectivo em 
excesso exaggera-lhe a dôr e faz delle um. obsecado pela idé 
de vingar a morte do pae, punindo o assassino, 
"Será falso esse typo ? Não vemos ainda agora proximo 
da- Capital da Republica, e até em suas ruas e praças, uni- 
rem-se irmãos e, por egual sentimento de vingança armados, 
trucidarem cobardemente o matador do pae? 

Essa historia de todos os dias é a de Manuel Canho, 
que ao menos, misanthropo como é, vive em meio de cavalios 
que julga, em sua inferioridade . mental, melhores que os 
homens e incapazes de um assassinio, . 

Homem, comtudo, não pôde subtrahir-se ao imperio do 
amor e fraqueja. : 

A Paio da Gasella é do mesmo anno que O Gaúcho. 
Consiste o entrecho .do romance numa paixão meramente 
extravagante e só alimentada por uma especie de mania de 
um janota do tempo, elegante mancebo, altamente apreciado 
pela sua diabolica ousadia e genio propenso á vida artificial 
dos salões. Para Horacio todas as bellezas deve ter a mulher; 
mas nenhtima se póde comparar a um pé pequeno, tor- 
neado, aristocratico, um pé chinez, como o da Gata Borra- 

lheira. É ' 
Resid 


(1) Ao tontrario do ostano, com que O A. O compara. 
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Desses fetiches amorosos está cheia a pathologia dos 
loucos; até para qualquer de nós, sãos de mente, mas dotados 
de imaginação mais viva, ha (nos primeiros annos juvenis ao 
menos) uma parte do corpo feminino preferida e que mais 
forte impressão nos communica, 

Relativamente ao 2é, quantos o não decantaram ? 

- Octaviano, José Bonifacio, para não ir mais longe. 

Ora Horacio se apaixona por um pé corno sonhava, O 
qual devia pertencer á dona de um sapatinho que, cahido 
de um carro, lhe viera ter as mãos. A duas jovens podia 
pertencer a prenda: entre as duas se parte anciosa inquirição, 
a que procede Horacio para descobrir a feliz possuidora do 
tal sapatinho, a quem elle fará esposa legitima. Em uma 
série de scenas curiosas, inverosimeis sim mas transbordantes 
de chiste e graça delicadissima, prosegue o romance e ter- 
mina por imprudencia do heróe, favoravelmente a um rival, 
homem sério e sensato que desposa Amelia, a dona dos pés 
minusculos. 

O romance reduz-se a quasi nada; mas o dialogo vivo, 
novo em fórma, imprevisto em idéas, alastra-se seductor, 
captivante, atravez de metaphoras ineditas, num luxo e graça 
de expressões que nos impressionam e enlevam. E' um dos 
livros em que José de Alencar se mostra mais senhor da lingua, 
mais erudito sabedor de todos os segredos da arte de agradar 
escrevendo. 

Sonhos d'oira — "Traz a data de 1872 esse romance, in- 
contestavelmente uma das mais lindas producções da penha 
adamantina de Alencar. 

A! leitura deleitosa e seductora experimentamos a im- 


pressão indefinivel de quem respira um aí purissimo, dia- 


phano, traspassado do mel das flores que esmaltam a nossa 
poetica Tijuca. As idéas parecem coadas atravez do am- 
biente, dulecificando-se assim o estylo, a fórma que ellas 
revestem. 

- + O entrecho é simplicissimo e gira em torno de uma: joven 
filha de riquissimo capitalista, a cuja casa affluem amigos 
deste e pretendentes ás boas graças da herdeira. Amimada 
em extremo, caprichosa e cheia de custosas phantasias e 
extravagancias insoffriveis, supportam-lhe todos as venetas 
e leviandades; Chama-se Guida, e salva-a o bom coração e a 
Renerosidade com que ás vezes repara os males que pratica. 
Monta primorosamente é passeia em cavallo do Cabo, 
aristocratico e fleugmatico como um. representante britannico; 
diverte-a uma cadellinha de raça que a auxilia por vezes 
em suas travessuras e imprudencias. 

Por meio desta, que espanta e irrita um fogoso cavallo 
brasileiro-— o Galgo, — Fabio entra: em conhecimento com a 
familia do: capitalista Soares. O primo de Fabio, Roberto, 
advogado de talento, caracter tão firme e severo quão le- 
viano o daquelle, incumbe-se o acaso de apresenta-lo a Guida, 
que já o surprehendera em seu divagar pela matta da Ti- 
juca a admirar a natureza em suas opulencias e nos seus mimos 
floraes: entre estes — os sonhos d'oiro, nome com que o advo- 
gado baptizou um desses encantos naturaes. Dahi se desen- 
volve o'entrecho do modo mais natural possivel: no scenario 
cuidadosamente estudado debaterr-se, além daquelles dois 
personagens, - varios outros muito bem concebidos e pin- 
tados em suas fraquezas e defeitos sociaes. Não falta a nota 
Cormuca, representada por Benicio, um continuo de secretaria, 
que nos intervalos do serviço da repartição desempenha; o 
papel de factotum nos pequenos misteres, que sempre 
abundam em qualquer casa de luxo etrato, 
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Guida, inconsequente, mas docil aos indirectos conselhos 
e signaes de desapprovação de Ricardo, attenta á sua palavra 
ardente e inspirada em occasiões solennes, consciente do 
amor com que elle a distingue, e cedendo ao influxo desse 
doce sentimento, oceupa o fundo dos quadros atirahentes 
e variados que se succedem e desenham na atmosphera 
calma e respeitavel da familia brasileira, ns 

Ào escrever esse livro, era certo de desafogo e paz o estado 
d'alma de José de Alencar; salpica-o apenas de longe.em longe 
a ironia e sarcasmo de certas allusões e motejos; as satiras 
são leves e não communicam azedume ao enredo, nem gra- 
vidade melancholica aos interlocutores. 


Pena é que tão precipitado e descabido seja o desfecho 


de tão lindo romance. 

Sob o titulo de — Alfarrabios — pretendia Alencar re- 
volver coisas do- passado, inspirando-se nas 'chronicas dos 
tempos coloniaes. f 

O Garatuja foi o primeiro voltme dessa inspiração his- 
rica. E' inuegavelmente obra de bastante merito por duas 
razões capitaes: à primeira, porque se trata de verdadeiro rox 
mance historico com seus caracteristicos — typos da epocha, 


| costumes correspondentes, scenas naturalissimas, em que se 


resente o bafio dos arúmos que sé escoaram; a segunda, 
porque o espirito melancholico de Alencar esquece mioinen- 
tancamente a sua vida de reflexão e estudos serios, envereda 
pelo caminho da satira e comedia e consegue nele recursos 
que testemunham a feição ômnimoda de seu talento. 

O livro deixa-se bem ler e apreciar e rivaliza com o tão 
afamado romance Memorias de um Sargento de Milícias, de 
Manuel Antonio de Almeida. 

Dos Alfarrabios contém o segundo volume duas novellas 
O Ermiião da Gloria e Alma de' Lazaro, Em O Ermitão da 
Gloria o elemento historico é quasi nullo e resume-se na 
fundação da' conhecida” ermida de Nossa Senhora da 
Gloria por Ayres de Lucena, desgostoso da existencia pelo 
fallecimento da jovei amada em uma egreja, quando a con+ 
strangiam a receber como esposo a um tal Antonio Caminha, 
Em Alma de Lazaro um velho pescador conta a Alencar a 
triste peregrinação terrena de um pobre leproso, isolado 
de todos,. alvo de repugnancia e asco geral, septiltado “em 
vida pelo sequestro a que o condemnava o' receio do mal 
motphetico contagioso e incuravel. É 

A proposito dessas duas tramas deixa Alencar espraiar- 
se-lhe a poderosa imaginação: evoca, em uma delles, o sce- 
nario maritimo com suas tremendas procellas e o torvo céo 
caliginoso, e nella pinta luctas e proezas maritimas; em outra, 
divaga por entre ruinas de coisas que já foram, e reconstitue 
a historia das valentes gerações qué se embateratn, o periodo 
façanhudo de André de Negreiros, Philippe Camatão, Hen- 
tique Dias, Mathias de Albuquerque e tantos e tantos 
outros... : E 

A Guerra dos Mascatés é o terceiro livro que obedece 
& intuição historica e se subordina bem ao titulo AL 
farrabios. ani 

- Escusado é lembrar essa phase de nossos préteritos, em 
que se enxertou ao estado da insolvabilidade dos Olindenses, 
usufruidos pela cobiça dos do Recife, a rivalidade nativista 
oriunda da demarcação da alçada jurisdicional de umê 
freguezia ou comarca entre os dois centros de poptilação 
pernambucana. : ; no 


Esse livro teve o condão de avivar velhos rancores; pa. 


receu a alguns antes uma satira politica a d. Pedro Ile & 


g 


algum de seus niúnistros que obra inspirada apenas em 
nossos velhos chronistas. 
Não ha negar que o romance inquinado de satira es- 


- tuda, à proposito de entrecho simples, uma epocha colonial, 


bem memoravel pela desmoralização administrativa e poli- 
tica da Metropole. À penna de José de Alencar discorre 
livremente e, ao sabor da alma ainda repassada de amargor e 
clarividente do que occorrera com elle e se repetia a cada mo- 
mento, aqui e acolá semeou allusões e confrontos, assimilou 
desmandos de outr'ora e desmandos recentes, o que aliás 
succedeu em diversos outros romances. Mas dahi a acreditar 
na má fé do escriptor vai um abysmo, e basta, pata tirar ao 
tivro o epitheto de pamphieto político, reflectir na disseme- 
lhança real e a nosso ver palpavel entre os typos que qui- 
zeram identificar litterariamente. 

Demais, a nobre altivez de Alencar não consentitia 
em mascarado desforço : aberto com o monarcha o dissídio, 
acolheuse 4 vida privada, fechando com' vontade e mão 
firme a sua carreira política. 

O que lhe aconteceu após, é naturalissimo: a natisea 
moral que ás vezes O assoberbava, perturbava-lhe a mente, 
como'o enjôo do estomago nos perturba a visão, e dictava-lhe 
às palavras tão comimentadas, que serviram de corpo de de- 
licto para a hypothese de ser satira o que era puro romance. 
Accresce que essas palavras se acham não no corpo do livro, 
más sim em nota, como muito bem observa Arthur Motta 


« Compilândo-se o vulto historico, além de vingar 
sua memoria (a de Castro Caldas) contra a injustiça e 
aleive dos coevos, erigi em vera efigie, para exemplo 
dós posteros, a estatua dessa: política sorna, tibia, sor- 


rateira e esconsa, que à maneira da carcoma róe e cor- 


rompe a alma do povo. » 


Senhora — Novo perfil de mulher, assignou-o o mesmo 
pseudonymo que perfilhou os outros — G. M. E' o melhor 
dos livros em que Alencar estuda o typo feminino complexo, 
vario e quiçá incomprchensivel em grande numero de casos. 

- Senhóra (e não — Senhôra) denomina-se a heroina do 
romance extraordinario, admiravelmente escripto, numa 
phase felicissina da vida intellectual do escriptor-poeta. 

Quando se queira ter perfeita idéa dos altos dotes de 
artista, que tantos e com tal pujança o colocam singular 


entre os escriptores da escola romantica no Brasil, escolham-se 


entre seus muitos livros — Guarani, — Minas de Prata, — 
Iracema e — Senhora. Nelles se póde colher tudo o que fez 
de Alencar o escriptor mais lido, muis commentado, mais 
apreciado, mais admirado e mais intimamente querido dos 
coevos e da posteridade, 

Mas por que se intitula o ultimo romance perfil — Se- 
nhora? Não é certo que a cortecta prolação desse vocabulo 
lhe dá á tonica o som grave? Explique o proprio Alencar a 
razão de ser da alteração prosodica: 


«...— E o senhor por que não dansou tambem ? 
— Porque a senhóra não me ordenou. 
— E"esta a razão ? Pois vou dar-lhe um par... Quer 
offerecerme 6. seu braçó ? — replicou Aurelia sorrindo. 
—. Seria ridiculo offerecer-lhe o que lhe pertence: 
A senhóra manda e é obedecida. 
" Axrelia tômou o braço do marido e afastoti-se len- 
tatúente ao longo da alameda. 
Diccionario — Vol, 10, 
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— Por que me chama senhóra? — perguntou ella 
fazendo soar o o com a voz cheia | 

— Defeito de pronuncia, 

— Mas ás outras diz senhôra. Tenho-o notado; 
ainda esta noite... 

— Essa é, creio eu, a verdadeira pronuncia da 
palavra. O subdito diz á soberana, como o servo á sua 
dona, senhóra. Eu talvez não reflicta e confunda. » 


Queria o escriptor que o heróe do romance — Fernando 
— tratasse por senhóra á esposa, altudindo á circumstancia 
de apresentarem as relações entre elles paridade com as que 
existiam entre o escravo ea dona, entre o subdito e a 
soberana. 

Com effeito assim é no Brasil, onde à dama que comnosco 
dansa, nos dirigimos com o tratamento senhôra, ao passo que, 
se ligamos à idéa de simples civilidade a de respeito maior ou 
subordinação, dizemos senhóra: assim senhóra é a nossa mãe; 
senhóra era outr'ora a dona, a possuidora de escravos; senhóra 
a mãe de Deus sob qualquer invocação — Nossa Senhóra. da 
Conceição. | 

Aurelia de facto era para Fernando a senhóra, como se 
infere do entrecho que vamos resumir: : Ê 

Pedro Camargo, estudante de Medicina, era filho natural 
de um velho fazendeiro abastado e prepotente, cuja severi- 
dade mantinha o espirito timido do rapaz em obédiencia vi- 
sinha do medo. Entretanto, mais forte o amor o rendeu apai- 
xonado dos encantos de Emilia e a despeito das iras paternas 
que previa em futuro mais ou menos proximo, a desposou, 
mantendo oeculto o seu acto. 

O fazendeiro, por seu lado, fôra apenas informado de 
que:o filho pretendia casar-se e chamou-o apressadamente á 
fazenda, retendo-o junto de si no trabalho da lavoira, por 
lohgo tempo o afastando da Côrte, onde, depois, só em pe- 
quenos intervallos poderam conviver Os esposos, 

Uma febre cerebral veio a victimar Pedro, que rompeta 
relações com o pae deante da ordem que lhe impunha este 
de ir pedir em casamento a mão de uma herdeira rica da 
vizinhança. Em poiso longinquo, na hora da morte Pedro 
retirou da mala a quantia de 3:0008, fructo de suas -eco- 
nomias e encarregou de. entrega-los á esposa a um tro» 
peiro com quem viajava e que por felicidade pertencia 
ao numero limitado daquelles que ainda se encontravam 
outr'ora. . 

A bagagem de Pedro foi deixada em abandono até que 
muitos annos mais tarde foi ter ás mãos do pae: só então, 
curtido de dôr e remorso, soube este por documentos que lhe 
foram entregues, quanto mal involuntariamente causara ad 
filho e á familia deste, represeritada pela viúva e por dois 
filhos, Emilio e Aurelia. ; É 

Já moço veio tambem a fallecer Emilio, aggravando-se 
dess'arte as dóres e dificuldades materiaes da familia. 

Correram tempos: pobte juvenescera Aurelia na ca- 
sinha húmilde de Santa Thereza, onde vívia com a mãe: 
costuravam e só ellas sabiam' quão angusta era por vezes 

a situação em que se viam. j 

Todavia a joven crescia tanto em graça € belleza, que 
attrahia a attenção de quantos a viam. Dos innumeros ado- 
radores que por sua porta passavain € queriam mereçer-lhe 
amor, só Fernando Seixas, com sua elegante e mascula pessoa, 
logrou captivar-lhe o coração e teve entrada na modesta 
casa da viuva, ondé se: apaixonot vivamente por Aurelia, 
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chegando a pedi-la em casamento. Doces corriam as tardes 
para os jovens apaixonados; mas, voltando um dia a si de 
set enlevo, começou Fernando a encarar praticamente a 
sua situação e habitos. Deixara-se arrastar pelo coração e 
não consultara o espirito: Aurelia era pobre. 


« Encerrar-se no obscuro mas doce conchego do- 
mestico, viver das affeições placidas e intimas, essa 
felicidade não a comprehendia Seixas... Jámais poderia 
viver longe da sociedade, retirado do mundo. elegante, 
que-era a sua patria e o berço de sua alma, » 


Reflectiu-se-lhe esse estado de espirito na physionomia, 
que entrou a tomar uma expressão fria e perturbada. .Au- 
relia percebeu com o tacto feminil a alteração que se dera no 
intimo de Fernando: retrahiu-se como sensitiva e em certa 
noite lhe disse; 


«— A sua promessa de casamento o está afiligindo, 
Fernando; eu lh'a restituo, A mim basta-me o seu amor, 
já lh'o disse uma vez: desde que m'o deu, não lhe pedi 
nada mais. 

— Julga você, Aurelia, que uma moça póde amar 
a. um homem, a que não espera unir-se ? 

— À prova é que o amo, respondeu a moça com 
candura, » 


- Pouco tempo depois desfez-se o projectado casamento 
com o afastamento de Fernando e este, consoante aos seus 
habitos antigos e gostos aristocraticos, voltou a frequentar 
as altas rodas sociaes, onde não tardou que lhe prendesse a 
volubilidade do espirito não um amor mas o encanto que 
sobre elle exerciam as decorações elegantes da casa de Amaral 
e os graciosos contornos do talhe de Adelaide, que lhe sorria 
do piano, embalando-o em um nocturno suavissimo, e cuja 
mão lhe fôra ofterecida, com um dote de trinta contos. Contra- 
ctado, porém, o.casamento, hesitava Fernando e buscava por 
todos os modos protela-lo, não ousando faltar á palavra dada, 
até que, na qualidade de official de gabinete de um ministro, 
conseguiu deste ordem de partida immediata para o Norte, 
onde iria servir ao Governo e á sua candidatura politica em 
Pernambuco, 246 E 

De tudo o que deixamos dicto, foi informada Awrelia e, 
ge ella tivera forças de supportar a perda de suas esperanças 
e achar em si argumentos para attribuir á fatalidade a impos- 
sibilidade da ventura que idealizara, uma unica coisa não 
podia supportar: e causava-lhe dôr lancinante “o rebaixa- 
mento do homem a quem amava” a degradação de Fernando 
que chegara ao ponto de vender-se por um dote de trinta contos, 
Nesse interim bateram-lhe.um dia 4 porta e, acudindo, de- 
parou-se-lhe a figura de um velho alto, robusto, que pelo trajo 
indicava ser um provinciano ou homem do interior. Era Lou- 
renço Camargo, avô della, que pela, bagagem do filho viera, 
cheio de arrependimento e dôr, procurar a neta e a nora com 
o intuito de reparar o mal feito. 

Reconhecimento e lagrimas assignalaram a presença 
do velho fazendeiro que, tornando á fazenda, deixou em mão 
de Aurelia uma escriptura, que passara e receava perder 
em. viagem, 

-. Emquanto esperavam anciosamente a volta do fazen- 
deiro, tinha, enfermado Emilia, a mãe de Aúrelia, e achava-se 


moribunda quando, em vez do avô, recebeu Aurelia uma 


carta de communicação da morte subita delle, seguida com 


diferença de dias do trespasse da mãe. 
A continuação do romance nos põe agora em presença 


de Avrelia, rica, muito rica, ornamento da alta sociedade . 
+ 


onde fizera radiosa apparição por sua belleza, espirito e 
luxo. | 
Da antiga menina de Santa Thereza tem apenaso invo- 
lucro. corpureo: se na alma vivaz. florescia o mesmo amor 
antigo, a vontade o recalcava e as palavras que proferia, 
os actos que ostensivamente praticava, não, o deixavam 
transparecer nem de leve. Simulado desdem, volubitidade 
apparente trazia presos á sua pessoa aquelles a quem a graça 
“e lindeza subjugava, ou a riqueza e luxo fazia cubiçosos. 


« Convencida, porém, de que todos os seus apaixo- 
, nados, sem excepção de um, a pretendiam pela riqueza, 
Aurelia costumava indicar o merecimento de cada um 
dando-lhes certo valor monetario. Cotava os seus ado- 
radores pelo preço que razoavelmente poderiam obter 
no mercado matrimonial, Uma noite, no Cassino, a 
Lisia Soares, que se fazia intima com ella, e desejava 
ardentemente ve-la casada, dirigiulhe tum gracejo 
acerca do Alfredo Moreira, rapaz elegante que chegara 
da Etiropa. 

— E' um moço muito distincto, respondeu Aurelia 
sorrindo, vale bem como noivo cem contos, mas eu 
tenho dinheiro para pagar um marido de maior preço, 
Lisia, 

Riam-se todos desses dictos de Aurelia; porém as 
senhoras, sobretudo aquellas que tinham filhas moças, 
não cançavam de criticar desses modos, improprios de 
meninas bem educadas. » 


Essa joven assim descripta em seu esplendor, de riqueza, 
tão desdenhosa, de todos, estava, no emtanto, em vespera de 


sacrificar a sua liberdade e futuro, ligando-se pelo casamento - 


ao homem a quem secretamente amava, ainda mas que 
suppunha indigno desse amor, suprema inconsequencia que 
não raro se tem observado, Por intermedio de seu tio e tutor 
e sem revelação do nome, manda offerecer a Fernando a sua 
mão com tm dote de cem contos e, pata desliga-lo da 
palavra dada a Amaral de desposar-lhe a filha, manda offe- 
recer a este a mão: de um amigo, o dr, Torquato Ribeiro, 
a quem garante a posse de cincoenta contos, ' 

Feita a proposta a Fernando, este a rejeita; mas Lemos, 
o intermediario do negocio insiste e pede permissão para 
offerecer-lhe um cartão seu e adiar a resposta definitiva do 
moço por alguns dias. 

Na noite do dia em que lhe fizera Lemos essa proposta, 
havia espectaculo no -Lyrico. O nosso conhecido Alfredo 
Moreira, presente, conversava com Fernando Seixas acerca 
de Aurelia e exclamava: 


* «— E! verdade! Que mulher, Seixas! Não ima- 
ginas. Olhas de longe e vês um anjo de belleza. Quando 
lhe tocas, não achas se não uma moeda sob aquelle es- 
plendor. Ella não falla, tine como o óiro. .. 

-Ei-la que chega! » , 


Esta ultima exclamação, Alfredo soltava avistando um 


carro que nesse momento parára 4 porta. Efectivamente 


delle saltou Aurelia, acompanhada de d. Firmina. Envol- 
via-a toda desde a cabeça até os pés um amplo manto de 
alva cachemira, que apenas lhe descobria o rosto. 

Elia parou exactamente em frente dos dois moços, vol- 
tando-lhes as costas á espera de d. Firmina, que se-demorara 


em descer do carro. 


«— Não é wma belleza? perguntou Moreira ao 
camarada em tom de ser ouvido. 

— Destumbrante ! respondeu Seixas; mas para mim 
é uma belleza de espectro! 

— Não entendo. 

— E' a imagem de uma mulher a quem amei .e 
que morreu. 

Aurelia ficou impassível. » 


Mal imaginava elle que horas antes lhe fôra offerecida 
a mão da moça. e que elle ia acceita-la como esposa sem saber 
que se tratava della, por que com o luxuoso tratamento 
que-se dava, dissipara do que possuiam as irmans, quantia 
não peguena que tinha que repór em curto prazo, para que 
se podesse effectuar o casamento de uma dessas irmans. 

Assim tres dias depois se concluiu o trato, recebendo 
Fernando vinte contos, que pedira a titulo de adeantamento 
ê para que podesse cobrir o alcance financeiro. 

Passado o titulo de venda, restava a apresentação da 
noiva. | 

Alencar define assim o moço: 


* «Seixas era homem. honesto; mas ao. attrito da 
Secretaria e ao calor das salas, a sua honestidade havia 
tomado essa tempera flexivel de cera que se molda ás 
phantasias. » 


Nada obstante, foi grande a commoção que “percutiu 
profundamente o organismo desse homem” ao reconhecer 
Aurelia na noiva que lhe era destinada, Quando official- 
mente se fez concluso o pedido de casamento, trocou-se entre 
Fernando e Aurelia o seguinte dialogo: 


«— Não lhe assustam os meus caprichos e excen- 
tricidades ? 

— Se eu a adoro | respondeu Seixas galanteando. 

— Não lhe parece diffcil fazer a felicidade de um 
coração -desabusado como este meu, e afiigido pelas 
duvidas? 

— Tenho fé no meu amor e com elle vencerei O 
impossivel. 

Apagau-se nos labios de Aurelia o sorriso € a ex- 
pressão de um ardente. anhelo, resumbrando do mais 
profundo de sua alma, immergiu-lhe, o semblante, 

— Aqui tem a minha mão; é tudo quanto. posso 
dar-lhe. A mulher que ama e que sonhou, essa não a pos- 

, suo. Mas, se o senhor tiver o poder-de a realizar, ella lhe 

 pertencerá absolutamente. como sua. creatura. Acredite 
que esta é a esperança de minha, vida; eu & confio 
de sua afieição. » 

O casamento de Aurelia despertava immensa stir- 


presa, 
. Q Alfredo. Moreira. despeitado perguntou-lhe: 
"* «— Então casa-se? 
— E' verdade! 
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— Afinal achou cotação muito alta, sem duvida ? 
replicou o elegante com ironia. 

— Não, tornou-lhe a moça no mesmo tom. Ficou-me 
por uma ninharia. 

— Ah! estimo muito. Que preço? 

— Quer saber o preço? 

— Estou curioso. 

— Foi o seu. 

O Moreira mordeu os beiços e riu-se, ) 


Realizou-se com escolhida sociedade presente a cere- 


monia matrimonial. 


que 


Não fôra possivel maior riqueza e bom gosto do que 0 
em tudo se notava. 
Renunciamos a descrever a extraordinaria scena que se 


passou entre os recemcasados, a explicação tormentosa, sob as 
mais vibrantes expressões, do. que entre Aurelia e Fernando 
occorreu até o final em que declara Aurelia com irritante 
sarcasmo: 


« — Representámos uma comedia, na qual desem- 
penhámos o nosso papel com perícia consummada. .. 
Entremos na realidade, por mais triste que seja; e re- 
signe-se cada um ao que é — eu uma mulher trahida; 
o senhor tm homem vendido | 

— Vendido ! i 

— Vendido, sim: não tem outro nome, Sou rica, 
muito rica, sou millionaria: precisava de um marido, 
traste indispensavel ás mtilheres honestas. O senhor. es- 
tava no mercado; comprei-o. Custou-me cem contos, foi 
barato, não se fez valer. Eu daria o dobro, o triplo, 
toda a minha riqueza por este momento |.» 


Verberado, fustigado embora, como que a estupefacção 


prendeu a voz nos labios de Fernando; nenhuma explicação 
tentou para justificar o seu procedimento. Só a recobrou a 
uma reiterada pergunta de Aurelia, parodiando-lhe palavras 
anteriores : ' 


the 


«—... Porque o senhor aima-me, não é verdade? 
nunca amou a outra mulher senão a mim? ... 
— Não; não a amo. » 


E, longe de attenuar a acousação de venalidade que 
era lançada, corroborou-a : ; 


«— Vendi-me; pertenço-lhe. A senhora teve o. mau 
gosto de comprar um marido aviltado; aqui o. tem 
como desejou. Podia. ter feito, de um caracter, talvez 
gasto pela. educação, um homem de bem que-se en- 
nobrecesse com a sua afeição; preferiu um: escravo 
branco; estava em seu direito, pagava com O. seu 
dinheiro e pagava generosamente. Esse escravo aqui o 
tem: é seu marido, porém nada mais que seu ma- 
tido. » 


"A longura que exigiria a descripção das scenas que se 


seguiram, as mais curiosas e singulares de todo O belissimo 
romance, só lidas, nunca expostas nem fragmentadas. Durou 
onze mezes esse apparente e invejado enlace, durante. (o): 
quaes marido nada poz em uso do seu enxoval riquissimo á 
espera do momento em que podesse integrar com dinheiro, 
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exclusivamente seu, a quantia de vinte contos, que desfal. 
cara de seu titulo de venda. 

O divorcio dessas almas, que se amavam de amor insu- 
peravel, apresentava de vez em quando attenuantes, e riscos 
de desapparecer; mas heroina e heróe tinham deante de 
si um fito seguro. Quando Fernando tentou a sua libe- 


ração, já o sabia Aurelia outro homem sem as taras moraes: 


que o haviam degradado; e o desfecho do romance é a con- 
firmação completa do matrimonio pela juneção dos corpos 
e fusão das almas num hymno de amor conjugal. 

Alfredo Taunay em suas Reminiscencias concede a 
palma do maior merito a esse romance entre 08 do segundo 
tempo da creação litteraria de Alencar nestas palavras alta- 
mente significativas, partindo da penna auctorizada de tão 
brilhante confrade : 


«Fosse esse livro, Senhora, escripto em francez 
e assignado por nome conhecido nas lettras parisienses, 
e houvera logo feito a volta do mundo, grangeando ao 
seu auctor reputação universal. ». 


Outros romances ainda escreveu José de Alencar, primo- 
rosos uns, de menor valor outros. Entre os primeiros se 
contam — Tronco de Ipê, —Til— e — Sertanejo; entre os 
demais — Ubirajara — e — Encarnação, 

A longura do estudo que já temos consagrado á obra do 
grande escriptor não permitte aqui acompanhar Araripe 
Junior em suas considerações excepcionalmente desacertadas 
sobre o Til, com especialidade, 

"Diremos apenas que os defeitos que nesses romances 
podem ser notados, resgata-os á saciedade o grande ntmero 
de poginas brilhantes de imaginação docemente coloridas, 
impregnadas de sentimentos ternos e repassadas de suave 
melancholia, 

Alguns dos episodios que aqui é acolá incisam a trama 
do romance, têm até mesmo belezas só cotnparaveis com 
anteriores livros, que em tempo de maior inspiração lhe 
sahiram do cerebro. 

O ultimo romance Encarnação representa, uma tendencia, 

nova do escriptor, talvez sob o influxo de Bourget, transição 
accentuada para o romance-estudo, 4 moda naturalista. 
Nelle se acompanha o evoiver de uma psychose que tendeu á 
cura por processo engenhoso, imaginado pelo poeta, mas que 
pôde ser acceito como de baa base scientifica—as viagens 
e a mtdança do meio em que surgiu o mal moral, 
E — Não nos podemos esquivar ainda a, de passagem, 
lembrar que o romancista matou em Alencar o poeta no- 
tavel que poderia ter sido. Talvez a essa causa primordial 
hoúvéssem accrescido outras mais intimas, que a delicadeza 
quasi feminil de seu espirito julgasse incompatíveis com a 
tranquilidade de seus afectos e a severidade de sua con- 
bciencia, 

' O facto é que o crítico das Cúrias assignadas Ig, parece 
deveria desenvolver-se no sentido da poesia epita, euja es- 
Sencia e intuitos elevados ninguem melhor que elle soube 


impôr: no emtanto não podemos aquilatar do poder e brilho. 


que teria comunicado ao seu poetar, pelo pouco que é delle 
conhecido — duas composições lyricas é tres cantos de um 
poema, — Os filhos de Tupan, estripto em 1863. 

Ex digito gigas, diz-se: do fragmento se colhem pere- 
grinos versos de valente e mascula contextura como este 


Que-se referem ao Amazonas: 
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Colosso ingente que fundiu nas aguas 

O verbo de um artista omnipotente, 

A cabeça reclinas sobre os Andes 

Ao céo rasgando as largas cataractas. 
Pela terra que verga com teu peso, 

Os mil braços que alongas pelas terras, 
Abrangem tanto espaço que outro mundo 
Coubera ainda neste mundo novo, 

Feito para teu berço. Com desprezo =: 
Aos pés o collo esmágas do cceano, 

Que mugindo se roja pelas praias; 

Mas prosttado e vencido, não vassallo, 

O mar soberbo ás vezes se revolta, 

Alçada a fronte, a juba desgrenhada 

Se erriça e raiva e ruge e ronca e troa; 

E a longa, immensa cauda destorcendo, 

Te enlaça 0 corpo no impotente esforço. 


E'.o Amazonas, a sua gigantea bacia, os innumeros 
canaes, o mar de agua doce da foz, o phenomeno da pororaca 
numa synthese brevissima e maravilhosa, 

'G — Depois de Encarnação o corpo enfermo não per- 
mittiu a José de Alencar mais preoccupações litterarias: do- 
minava-o por completo o cuidado da esposa e filhos, cujo 
amor o haviam amparado na trabalhosa existencia, cortada 
de luctas acerrimas, embora realçadas por fulgidos triumphos. 
Era tão poderosa, ainda nos derradeiros momentos, a força 
affectiva daquelle espirito genial que lhe accordou a morte, 
descendo lenta e respeitosa, o despedir-se ternamente da 
esposa, a quem estreitou ao peito, derramando lagrimas 
silenciosas no passo tremendo pata a eternidade, 

Occorreu esse dia de lucto irreparavel para as lettras 
patrias em 12 de Dezembro de 1877; tinha o romancista 
poeta apenas quarenta e oito annos de edade, 


4º decennio 


Tiveram existencia neste periodo da Litteratura bra- 
sileira os seguintes escriptores: 

1 — MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA — Nasceu no Rio de 
Janeiro em 1830, onde estudou o curso de Hutmanidades 
e se diplomou em Medicina, 

Chamaram-n'o os gostose ptedilecções litterarias para 
o jornalismo e foi por algum tempo redactor do Correio 
Mercantil, No desempenho dos embaraços que sempre en- 
contra na vida quem se dedica a misteres  intellecttaes, 
fez-se traductor de romances extrangeiros; compoz um drama 
lyrico, Dois amores, e escreveu um romance muito apreciado 
sob o titulo Memorias 'de um sargento de milicias. 

Patece incontestavel hoje que o assumpto do livro lhe 
foi suggerido por um empregado do. jornal, em que elle es- 
crevia: isso, porém, não tira a menor parcelia do merito do 
tomance, que não póde entretanto com muito bons argt- 
mentos pretender fóros de historico. Com effeito, o enredo é 
essencialmente formado por uma intriga de amor, em que à 
nota comica e ridicula predomina em virtude do acanhamento 
invencivel do heróe, o Leonardo. E' em torno dessa feição 
que se vai encontrar o que de bom encerra o livro: scenario 
nacional, typos bem desenhados do natural, costumes é 
coisas populares, intercalação de - quadros possivelmente 
reaes, embora descriptos com exaggeração para effeito co- 
mico, para provocar o riso, n galhofa, É ' 


O auctor tinha de certo espontaneo talento de obser- 
vador: se não fosse um litterato, seria um caricaturista. 
Tinha de mais a mais graça no dizer despretencioso e chão, 
promptidão nas retorsões e embates de idéas que punha em 
dialogo. - 

Tem, porém, o romance um sabor carregado; é vasado 
em moldes que tresandam a clarissimo luso; não ha nelle a 
graça leve, desprendida e solta, peculiar ao espirito bra- 
sileiro e de que já nos havia dado alguns especimes excel- 
tentes Joaquim Manuel de Macedo. E 

Manuel Antonio de Almeida falleceu muito moço, em 
1861, perto de Macahé, em virtude de naufragio. 
11 — TRAJANO GaLvÃo DE CarvaLHO — Maranhense, 


nascido em 1830, diplomou-se em Direito, mas dedicou-se aos 


trabalhos campestres, foi lavrador. Teve de perto, e com 
olhos: de lettrado e poeta, ensejo de observar as coisas in- 
timas ora alegres, ora mais vezes tristissimas, por que passava 
a raça escravizada, 

Como poeta apenas se conhece delle um volumito, onde 
sobrelevam algtimas composições de valor pela verdade e 
pelo sentimento que as traspassa. Metrificava. bem. e com 
facilidade: é, pois, lamentavel que seja. tão exigua a contri- 
buição mental, que a posteridade recolheu de sua passagem 
por esta vida. E' como lyriço, quasi elegiaco és vezes, 
que lembramos as poesias: , 

— Crioula, — onde transparece a sensualidade e a gar- 
posa vaidade da raça — 


Ao tambor, quando saio da rinha 

Das captivas e danso gentil, 

Sou senhora, sou alta rainha, 

Não captiva; de escravos a mil 

Com requebros a todos assombro, 
Voam lenços, occultam-me o hombro 
Entre palmas, applausos, furor !.. 

Mas, se algum ousa dar-me tma punga, 
O feitor de ciumes resmunga, 

Pega a faca, desmancha o tambor. 


“—Calhambola, Nuranjan, Jovino, o senhor de escravos, 
em que ha-notas de alta indignação, queixumes e funda 
dolencia, melancholias, cruas scenas de brutalidade. , 

No genero satirico escreveu Trajano Galvão o — Nariz 
taluciano, —em que profliga Os aduladores que, mal des- 
embarcado o presidente novo, fazem “consistir sua maior 
actividade em buscar o palacio e estudar lisonjas : 


Por que accorre tanto povo? 
Chegou presidente novo, 
Nosso Deus, nosso senhor. 


Diz Sylvio Roméro que esse poeta foi o primeiro que 


ese occupou da raça negra em seus cantares, porque quasi 


só de passagem outros a consideraram como objecto de 
uma ou duas poesias. Acceite-se com reserva a opinião do 
mestre e espere-se mais detido e aturado exame a esse 
respeito. 

“II— Francisco LEITE BITIENCOURT SAMPAIO — Nas- 
ceu em Sergipe; formou-se em Direito; foi deputado, mas 
sem particular relevo no parlamento e: domiciliou-se desde 
então na Capital, 
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E' o poeta das Flores sylvestres e da Divina epopéia: 
aquellas representam a mocidade inspirada e espontanea- 
mente enthusiastica de. poeta com as suas propensões e sym- 
pathias, desenvolvidas sob o influxo da tradição regional. 
O sertão, a indolencia cabocla, as primeiras impressões que 
a raça e o campo depositam na alma do infante e do ado- 
lescente: eis o que elle cultiva. o 

Algumas das producções que se enfeixam sob a rubrica 
Flores syluestres não são já flores, mas fructos de sabor agri- 
doce como os da nossa matta e rescendem com a redolencia 
pectiliar ás nossas hervas; outras pintam a melanchotica, 
serenidade de nossas tardes após os dias quentes do verão; 
outras ainda se inspiram no descuido e faceirice innata de 
nossas mestiças, nas fallas ingenuas de suas almas simples ou 
lascivas, 

Entre ellas mais se apreciam particularmente: O canto 
da serrana, O lenhador, O tropeiro, Tarde de verão, 4 Cigana, 
Á mucama. MPE : 

Esta ultima composição é muite conhecida em todo o 
Norte do Brasil, para o que muito contribuem o tom popu- 
lar e & malícia, és vezes um pouco inconveniente, de certos 
topicos; em todo caso é de, um Iyrismo fresco e sem, rebus- 
cados, Para ter-se idéa do tom. leiamos: ' 


Eu gosto bem desta vida: 
Por que não hei de gostar ? 
A minha branca querida 
Não hei de nunca deixar, 
Eu gosto bem desta vida: 
Por que não hei de gostar ? 


Tenho camisa mui fina 
Com mui fino cabeção; 
As minhas saias da China 
São feitas de babadão. |. 
Tenho camisa mui fina, 
Com mui fino cabeção. 


— Sinhá permitte que eu saia? 
— A! tarde póde sahir. ; 
Visto então a minha saia 

Lá me vou a sacudir. . 

— Sinhá, permitte que eu saia? 
— A! tarde póde sahir, 


O lyrismo sagrado, mas sem grande elevação, carente 
de rima, preencheu os ocios do poeta em seus derradeiros 
annos, consagrados ao funccionalismo publico: a religiosi- 
dade natural o havia levado ao espiritismo e a Divina Epo- 
péa foi para elle o desempenho de um dever, obra de satis; 
facção a um culto intimo. , 

IV — Antonio Augusto DE MENDONÇA — Nasceu na 
Bahia em 1830 e motreu em 1880. Rato as 

Foi um -lamartiniano puro.na sua mais, lata .accepção. 
Emquanto, mais felizes, outros de menor merito obtiveram 
maior nomeada, ficou elle quasi no olvido, a que o con- 
demnou a vida longe dos centros de cultura intellectual, 
Luctou entretanto para vencer a obscuridade “litteraria, 
o que testemunham um volume de versos. lyricos, que 
publicou com o titulo de Poesias, e um poema — 4. Mes- 
salina. É as : 
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- A vida percaria, de funccionario de província, de 
minguados recursos, fez delle um resignado, cujas queixas 
exhaálava poeticamente em suaves endeixas ou em elegiacas 
expressões poeticas, como na Saudade do Sepulcro. 

7 — MANUEL ANTONIO ÁLVARES DE Azevepo — Nasceu 
er S. Paulo; mas, por haverem seus paes transferido residencia 
para o Rio de Janeiro, aqui, após enfermidade grave, que o 
prostrou por algum tempo deixando-o debil e enfermiço, ini- 
ciou sta primeira educação intellectual na edade de nove 
annos. Permanecera até então em estado de quasi completa 
ignorancia: foi, pois, um retardado apparente á semelhança 
de G, Flaubert, que aos treze annos mal sabia ler, quando a 
actividade da imaginação irrequieta já lhe trazia o espirito 
oceupado em tecidos emmaranhados e dramas empolgantes. 

Mas a um como a outro, ao influxo vivificante das 
primeiras noções intellectuass, desenvolveu-se descommu- 
Haliiente o cerebro possante; € completa lhes foi a instrueção 
média num surto seguro e brilhantissimo. 


Assim, àos dezeseis annos de edade era Alvares de Azevedo : 


bacharel em lettras pelo Collegio de Pedro II e, como nota sin- 
gular, revelava tal aptidão para o aprendizado de linguas, 
que fallava corrente e correctamente o Francez e o Inglez. 

De tão preciosa alavanca se valeu o poeta para: satis- 
fazer seu ardente desejo de estudar todas as litteraturas euro- 
péas, maiormente nas obras dos proceres da cultura bri- 
tannica — Shakespeare e Byron, Shelley e Ossian, ou fran- 
ceza — Molitre, Alfred de Musset, Georges Sand. 

Foi por tudo quanto aberrava da cotistituição physica 
do joven poeta, mas tinha intimas e estreitas afinidades com 
a sua imaginação poderosa, activissima, ardente e sombria a 
um tempo; foi pelo desfloramento precoce das illusões puras 
e santas que trouxera da infancia, onde as velata o extremoso 
amor paterno como em calor de estufa; foi pelo desmar- 
cado das concepções, accentuada . côr das tintas, scepti- 
cismo voluntariamente misanthropico e satanico daquelles 
geniaes auctores, por todos admirados então; foi pelo 
irreprimivel contagio da corrupção moral, bebida na leitura 
assidua das obras que prégavam, como provas de bom 
gosto e superioridade mental, o desprezo da virtude, o 
desacato ás convenções sociaes e religiosas, a luxuria e a 
embriaguez: foi por tudo isso, obscuro e complicado, mas 
que constitue o baixo substracto de nossa vil e lodosa 

"essencia humana, que Alvates de Azevedo não pôde resistir 
aos germes deleterios que grassavam por toda a mocidade 
estudiosa é atademica do mundo e portanto do Brasil, 

Era moda a licenciosidade, a devassidão, a crapula, 

De Hamlet e d. Juan; de 'd. Paez e Jacqúes Rolla; de 
Falstaff e Aldo; das bacchanaes da Grecia como das orgias 
de; Roma; das figuras delambidas de cortezans e prostitutas; 
desses perfis descoloridos ou falseados atravez do prisma, 
luminoso por que os mirava o espirito vasto, mas inexperto, 
de um moço de menos de vinte atmos, descendem os typos 
mancos, desconjunctados e contradictorios de um Bocage 
falsificado, de 'um Macatio descrido, do suicida Penseroso, 
de Arnold, de Claudius, de Gennaro, de Solfieri, de Giorgia 
e outtos monstrengos que pullulam nos escriptos do poeta, 
“* Q proprio Satan perde a majestade com que o creou 
Gosthe no Fausto, e assuine as proporções de um magico '“de 
feira, cujas bravatas e phantasmagorias não intimidam a 
ninguem... : 

Em S. Paiilo Alvares de Azevedo tornou-se, logo depois 
de seus primeiros ensaios litterarios, alvo de grande adtmi- 


— 1422 — 


ração e a primeira figura da pleiade de poetas que sempre 


fulguraram na Academia de Direito. ; 

Bipartia o tempo entre o aturado estudo da Jurispru. 
dencia, em que chegou a adquirir grande cabedal de conhe. 
cimento (do que podem dar prova as notas por elle lançadas 
4 margem dos livros que compulsava) e a taverna, onde se 
retmiam os estudantes e gastavam, quasi sempre até altas 
horas da iite, o precioso tempo em jogos de espirito e outras 
diversões, em confabtilações critico-litterarias inúteis como 
planos immaturos, em libações alcoolicas, que a frequencia 
e habito tornavam cada vez mais brutaes e toxicas, 

Raro visitou os salões da alta sociedade: é elle o pro- 
ptio a dizer-no-lo aqui e acolá em suas composições, 

Graças a uína ininterrupta e desvairada applicação é 
& sua capacidade de produzir, mantinha Alvares de Aze- 
vedo o prestígio que o cercava de uma aureola de admiração 
idolatra entre os collegas academicos e amigos particulares, 
Esse afanoso labor se demonstra patente em discursos pro- 


lixos e recheiados de falsa erudição; em artigos de critica - 


desnorteada e repletos de paradoxos; em planos litterarios 
thyperbolicos na fórma e inexequiveis na essencia; em diffe- 
rentes estudos e reflexões acerca de auctores famosos e mo- 
mentos artísticos decisivos, 

Do metito dessas locubrações, que à priori se pode- 
riam ter como innocuas, sem esteio e fortes alicerces, dada 


a inexperiencia do novel escriptor, diz Sylvio Roméro em 


sua obra o sufficiente para reduzilo ao minimo; e no que 
concerne ao feitio litterarlo de seus trabalhos em prosa, es 
creve com muita razão o mesmo critico: 


«O drama, o romance e o conto exigem muita 
observação, muita analyse, muita tensão de espirito, a 
par de muita imaginação crendora. Não creio que aquellas 
qualidades predominassem no espirito do poeta. » 


E assim é, porque Alvares de Azevedo é um producto 
artificial da phase litteraria, que atravessava a Europa € 
repercutira aqui no Rio e em S. Paulo, mórmente no seio 
das academias. As qualidades e defeitos dos corypheus 


do Romantismo . se alastravam pela. mente de, quantos. 


se sentiam attrahidos para as lettras, e os reduziam á sub 
serviencia moral e pieito de admiração, vizinho ao que tri- 
butayam aos idolos os povos. orientaes. 

Espontaneidade. só existe em Alvares de Azevedo numa 
dezena de poemetos em, que, despojando. suas vestes do 
luxo exotico com que sóe brosla-las, deixa livremente ex- 
postos os sentidos á impressão captivante de nossa natureza 
com suas imponencias e graças donairosas. Então, sem força 
para repelli-la, pinta-lhe as poeticas scenas da noite ou da 
tarde, á beira-mar e nas montanhas, á hora solenne do des- 
cambar do dia num véo de crepusculo mystico, a diluir-se 
docemente, após, ao clarão cinereo do astro dos poetas, como 
em Sonhando: e 


Na praia deserta que à lua branqueia, 
Que mimo | que rosa ! que filha de Deus! 
Tão pallida.,. ao ve-la meu ser devaneta... 


ou como em Seismar: 


Accorda ! não durimas da seisma no véo 
“ Amemos, vivamos, que amar é sonhar | - 
Um beijo, donzella |! Não ouves ? No céo 


A brisa gemeu... 

As vagas murmuram... 
-As folhas sussurram: 
Amor ! 


ou ainda como em Crepusculo nas montanhas: 


Além serpeia o dorso pardacento 
Da longa serrania, 
Rubro flammeia o véo sanguinolento 
Da tarde-na agonia. 
— No cinereo vapor o céo desbota 
Num azulado incerto, 
No ar se-afoga desmaiando a nota 
Do sino do deserto, 
— Vim alentar meu coração saudoso 
- Ao vento das campinas, 
Emquanto nesse manto luctuoso 
- Pallida te reclinas. ; 
— E morre em teu silencio, 6 tarde bella, 
Das folhas o rumor... 
E late.o pardo cão .que os passos vela: 
Do tardio pastor | 


Espontaneo é o nosso posta no delicado Soneto : 


Os quinze annos de uma alma transparente, 
O cabello castanho, a face pura, 

Uns olhos onde pinta-se a candura 

De um coração que dorme, inda innocente; 


“Um seio que extremece de repente 
- Do mimoso vestido na brancura; 
A linda mão na magica cintura; 

E uma voz que inebria docemente; 


! Um sorrir tão angelico, tão santo 
“ É nos olhos azues, cheios de vida, 
Languido véo de involuntario prento: 


E' esse o talisman, é essa a Armida, 
O condão de meus ultimos encantos, 
A visão de minha alma distrahida | 


Contrapõem-se as quadras de calma intima ás de vio- 
lentas e substanciosas objurgatorias, em que o poeta mal- 
sina e conspúrea a santidade do lar, contesta a pureza das 
virgens, blasphema contra a religião e seus ministros, des- 
mentindo-se, porém, a trechos e cahindo em contradicções, 
que se agglomeram e entram em “conflicto, deixando em 
desalinho patente a talagarça do poema. 

Assim em Gloria, em Macario, em Um Cadaver de 
Poeta, etc. ' ; 

Nesse ultimo poema, quando elle aliude á morte de certo 
trovador sob as rodas de um coche, que transporta um 
somnolento: e barrigudo prelado, se lê: 


O cocheiro ia bebado por certo: 

Os cavallos tocou p'lo bom caminho 
Mesmo em cima-das pernas do cadaver... 
Refugou a parelha, mas o sota, 

Que o sol da gloria episcopal enchia 

De orgulho e de' insolehcia o coiro inerte, 
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Cuspindo o poviléo, como um fidalgo, 
Que em falta de miolo tinha vinho 
Na cabeça devassa, deu de esporas... 
Como passara sobre a vil carniça - 
Raléo de corvos negros, foi por cima. .... 
Mas, desgraça ! Maldicto aquelle morto ! 
Desgraça... não porque pisasse o cochs 
Aquelles magros ossos, mas a roda, 
Na humana resistencia abalroando, 
Acorda o fradalhão... 

-— O que succede? 
Pergunta. bocejando, é algum bebado ? 
Em que bicho pisaram! — Senhor bispo, 
Triumphante responde o bom cocheiro, 
Ao vigario de Christo, ao santo Apostolo, 
Rebento da fidalga raça nova 
Que não anda de pé como S.: Pedro 
Nem estafa os corseis de 8. Francisco, 
Perdoe vossa excellencia' eminentissima, - 
E' um pobre diabo de poeta... 
Um homem sem miolo e sem barriga, 
Que lembrou-se de vir morrer na estrada! 
— Abrenuntio! Rouqueja o santo bispo. 
Leve o Diabo essa tribu de bohemios ! 
Não ha tanto logar onde se morra ? 
Maldita gente! Ainda persegue os Santos 
Depois que o Diabo a leva !,.. E foi caminho, .. 
Leve-te Deus, apostolo da crença, ns 
Da esperança e da santa caridade | 


NR RR REDOR RR RR CR 


Leve-te Deus... ou leve-te o Demonio ! 


Identicamente no Poema do Frade crea- Alvares de Aze- 
vedo scenas e typos pretenciosamente excessivos, colo é, 
por exemplo, o do heróe Jonathas, assim bosquejado: 


Meu heróe é um moço preguiçoso — 

«.. Em mesa impura 

Exgottara com labio fervoroso, 

Como vós e como eu, a taça escura... 
Era pallido, sim... mas não de estudo: 
No mais... era um devasso-e disse tudo | 
Amar, beber, dormir =- eis o que amava; 
Perfumava de amor a vida inteira... 
Como o: cantor de d, Juan pensava 

Que é da vida o melhor a: bebedeira... 

E a sua philosophia executava 

Como Alfredo Musset; a tanta asneira 
Accrescento, porém... — juro o que digo: 
Não se parece Jonathas commigo | 


Se assim era Jonathas, como insensivelmente e a cada 
passo se identificam as figuras do heróe e a do cantor ? Como 
adaptar áquelle o que de si diz o poeta: 


Mas eu sei; que sentia o amor ardente 
Convulsivo bater num peito exhausto | 
Sei: que senti a lagrima tremente 

Como na insana pallidez o Fausto, 
Quando 6 somno fugia ás noites minhas 
Como ás nuveús do inverno as andorinhas. 
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E cedo morrerei: sinto-o, nas veias 

O meu sangue se escoa vagaroso 

Como o rio que secea nas areias, 

Como donzella que desmaia em goso |! 
Teus labios, fada minha, me queimaram 
E as languidas arterias me exgottaram. 


E mais adeante: 


E assim eu morrerei: co'a séde ainda 
Amargosa no labio resiccado!... 
Cançando os olhos na extensão” infinda, 
Perguitando se a crença do passado 
Tambem verei no lodo revolvida ! 

— E, como tu, suffocarei a vida hdi 


Essa idéa de morte prematura acompanha sempre O 
poeta e constitue nelle uma especie de presentimento, como 
em varios outros vates brasileiros. 

Quer quando mais sceptica e quasi cynicamente. se en- 
tregava aos delirios de sua tresloucada e incoherente imagi- 
nação, como no poema citado; quer nas phases de cançaço 
e exgottamento nervoso, quando a natureza lhe impunha al- 
ternativas de repoiso e mais calmo viver, aquella funesta 
cogitação lhe .occorria quasi infallivelmente, e ecra tanto 
mais pungente quanto mais coincidia com os momentos que 
elegia para ditigir-se á familia distante, ou com as datas 
mais assignaladas de sua vida. 

Abria-se-lhe então franca e descobertamente um co- 
ração bem formado, um espirito povoado realmente de 
sonhos de gloria futura, e, o que mais é, consumido de 
uima ancia insatisfeita de amor puro e ideal, sem mescla 
de desejos carnaes: incompativeis ' com a debilidade de sua 
compleição physica, 

A esse estado de alma se devem referir as suas clegias 
delicadas e transidas de um sentimento inexcedivel: 12 de 


Selembro, Lembrança de Morrer, Saudades, poema que traz, 


a data de seu anniversario, com a primeira citada, 
Nesta ultima composição como deixa Alvares de Aze- 
vedo lobrigar-se-por uma aberta . mais larga de seu coração 
recatado, o segredo de um.affecto puro que talvez se viesse a 
transformar em verdadeiro amor, caso mais tempo resistisse 
á fraqueza que o prostrava lentamente ! . 
Diz o poeta contrito numa expansão incontida;: 


Vinte annos derramei-os gotta a gotta 
Num abysmo de dêr e esquecimento... 
De fogosas visões nutri meu peito... 
Viúte annos! sem viver um sé momento |! 


Comtudo, no passado uma esperança 

- Tanto amor e ventura promettia... 

E uma virgem tão doce, tão: divina, 
Nos sonhos junto a mim adormecia!... 


Quando eu lia com ella... e no romance 
Suspirava melhor ardente nota, 

E Jocelyn sonhava com Laurence 

Ou Werther se morria' por Carlota, ' 


Eu sentia a tremer:e a transluzir-lho 
“Nog olhos negros a alma innoçentinha,,, 
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E uma furtiva lagrima rolando 
Da face della humedecer a minha! 


Ea GE RS Sar do E AISO aa a O 


E quantas vezes não dormi sonhando, 
Eterno o amor, eternas as venturas, 

E que o céo ia abrir-se e entre os anjos 
Eu ia despertar em noites puras ! 


Foi esse o amor primeiro !... 

Foram tres noites só... tres noites bellas 
De lua e de verão, no val. saudoso, 

Que eu pensava existir, sentindo o peito 
Sobre teu coração morrer de goso. 


E por tres noites padeci tres annos 

Na vida cheia de saudade infinda; 

Tres annos de. esperança e de martyrio, . 
Tres annos de sofirer — e espero" ainda 

. . . , “ +. . ne A sa e. . ““ “e. os q w 
Pallida sombra dos amores santos, 

Passa, quando eu morrer, no meu jazigo, 
Ajoelha ao luar 'e entoa um canto... 
Que eu lá na morte sonharei comtigo (1). 


Escoava-se no emtanto o fugaz tempo na ampulheta da 
eternidade. As férias do 4º anno da Faculdade determinaram 
a volta annual do poeta ao Rio de Janeiro; Molestia intercur- 
rente aggravara-lhe em extremo a hyperesthesia nervosa, in. 
nata e entretida pelo continuo estudar: A's expansões alegres 
com que a familia saudava as fallazes melhotas de saude do 
enfermo, contrapunham-se crises de concentração e desanimo, 
que faziam antever proximo um desfecho fatal; Suppunha-se 
o poeta a victima que annualmente a morte costumaya ceifar 
no 5º anno jurídico (2). Certa noite, que mais cruel o espirito 
doente lhe aguçou o presentimento, foram mãe. e irman sur- 
prehender o pocta em lagrimas e tendo deante de si úma folha 
de papel, em que traçara versos repassados de. tristeza 
infinda. : ' 

Era a elegia a que ficou o titulo da phrase inicial e do 
verso final do cada quadra: 


* Se eu morresse amanhan, viria ao menos 
Fechar-me os olhos minha triste irman;. 
Minha mãe de saudades morreria, 

Se eu morresse amanhan ! 


Quanta gloria presinto em meu futuro | 
Que atrora de porvir e que manhan 
Eu perdera chorando essas cordas, 

Se eu morresse amanhan | 


Que sol ! que céo azul | que doce na alva 
Acorda a natureza mais louçan.! 
Não me b tera tanto atnor no peito, 

Se eu morresse amanhai | 


(1) O grypho é nosso. 
(2) Já era então supersticiosa tradição: 


í 
E] 
ê 
3 
É) 


Mas essa dôr da vida que devora: 

A ancia de gloria, e dolorido afan... 

A: dêr no peito emmudecera ao menos, 
Se eu morresse amanhan ! 


Com efeito o funesto desenlace occorreu nesse mesmo 
anno de 1852 em 25 de Abril. Ê 

. Considerando agora isoladamente a obra do poeta, força 
é reconhecer nella, aqui'e acolá, rutilos-clarões do genio mal- 
logrado pelo prematuro da morte e pelo: apressado da pro- 
ducção, que 2pso facto não pôde sofirer a lima, a correcção 
necessaria, ão esperou a multa dies, multa hitura do velho 
preceito horaciano, mo & pd 

Os descuidos multiplicam-se: amiudam-se quer ho es- 
tylo-das composições em prosa, quer nos pósmas, onde avuiltam 
desacertos, provenientes do uso de palavras em accepção:-des- 
virtuada da natural, barbarismos e até solecismos indescul- 
paveis em tão singrilar engenho. , E ASR! 

Não- cabe aqui esvurmar taes mazellas e adduzir argu- 
mentos-para provar o que adeantamos: a coisa offerece-se 
patente á mais simples investigação crítica, e 

Mais grave actusação somos levados a assacar á obra dó 
joven paulistano e essa a desiustra porventura. mais: que 
a primeira: é a quantidade extraordinaria de versos frouxos; 
mancos é até errados, que ein Seus poemas se nos deparam 
continuamente. : ' ' 

Em coihpensação sobresahem a granel bellezas extra- 
ordinarias de pensamento, conceitos agudos vestidos em 
roupágens. deslumbrantes, scenas illuminadas a fogo de vis- 
tas, à que a vasta cultura do auctor sotbe commiúnicar todo 
o: efeito: artistico do arsenal romantico: o que já deixámos 
etraz 'exemplificado; vi nr Poland 

“O subjectivismo lyrico'escorreito, sem as exaggerações e 
hyperboles do Satatismo, embora menos: á feição do poeta, 
apparece aqui e acolá como flores exoticas de reçatado per- 
fume! Eras 

Assimem Meu desejo e no Soneto. que se inicia 
pelo, verso — Os: quinse amos de sma alma iranspá- 
rente, RO - : 

Nota particular matiza ás vezes a trama colorida dos 
versos de Alvares de Azevedo. Explica-se o phenomeno pela 
singular -predilecção que o levava á leitura assidua,'dos 'mo- 
delos britannicos, onde mais se-observa: é esse quid, que não 
é bem'a vis -comicd— o humour. Basta cómo espécime a 
scena do coveiro em presença do cadaver de tma joven, 'no 
Poema do Frade: 


“Tão formosa e morrer!" e intmimurando 
O coveiro deitou-a na jazida; 

Encobriu-a de cal... é, sussurrando 

Da noite. 4 sombra uma canção descrida, 
Erguendo na mão pallida a lanterna, 
Foi da; morte olvidar-se-na tavetna ! 


- Mas o Inunour não parece compativel com o espirito la- 
tino; presuppõe um temperamento sui generis e uma fleu- 
gmatica indifferença d'alma que se não casam coim a essencia 
de nossa raça; de sorte que em: Alvares de Azevedo o humo- 
tismo resvala insensivelmente para o ridiculo já um pouco 
escarninho e. não se applaude com o sotriso senão com o 


tir franco é despeiado, Provi;' disso temos no Namoro a |. 


Caúullo: 


Diccionario — Vol, lo, 
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Eu moro em Catumbi: mas a desgraça, 
Que rege minha vida malfadada, 

Poz lá no fim' da Rua do Cattete 

A minha Dulcinéa namorada, 


Alugo (tres mil réis) por uma tarde 
Um cavalo de trote (que esparreila !) 
Só para erguer meus olhos suspirando 
A' minha namorada n& janela. : 


Todo o meu ordenado-vai-se:em flores 
E em lindas. folhas de papel bordado, ' 
Onde eu escrevo tremulo, amoroso, 
Algum verso bonito, .. mas furtado, 


Morro pela menina; junto della 

Nem ouso súspirar de acanhamento; 
'Se.ella quizesse,-eu acabava a historia, 
“Como toda a comedia, em casamento, ' 


Hontem tinha: chovido... . Que desgraça! . 
“Euja a trote inglez ardendo em chamima, 
Mas lá vai senão quando... uma carroça . 
Minhas roupas tafues encheu de lama, .. 


Eu não desanimei, Se Don Quixote - 

No Rossinante, erguendo a larga espada, 
Nunca voltou de medo, eu, mais valente, ' 
Fui mesmo:sujo ver a namorada, .., 


Mas eis que no passar pelo sobrado 

Onde habita nas lojas minha bella, 

Por .ver-me tão" lodoso ella-irritada + | 
"Bateu-me sobre as. ventas a janela, | 
O cavallo; ignorante: do tamoro,' 

Entre os dentes tomou a bofetada; + 
Arripia-se, pula e dá-me um tómbo .. 
Com pernas para o at, sobre a Calçada, « 


Dei ao diabo os namoros. Esvovado 
Meu chapeu que sofirera no pagode, 
Dei. de .pernas, corrido e cábisbaixo - 
E berrando de raiva como um bode, 


Circumstancia aggravante: a calça ingleza 
Rasgou-se, no cahir, de meio a melo, 

O sangue pelas ventas me corria 

Em paga do aimvroso devaneio !... 

* Em completo antagonismo com essa tendencia depte- 
ciativa, deixa ás vezes o poeta esbambearem-se em surdina 
sentimental as cordas mais intimas do coração, como quando 
celebra, na afamadanenia — Anjinho, a morte: de uma 
creança: a 


Não chorem. , . que não morreu! 
Era um anjinho do céo o 
Que outró anjinho chamou ! 
Era uria luz peregrina, 
Era uma estrella divina, 
Que do firmamento voou, 
179 
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Pobre creança ! Dormia:.. 
A belleza reluzia : 

No carmim da, face della! 

Tinha uns olhos que choravatn, 
Tinha uns risos que encantavanm... 
Ai! meu Deus, exa tão bella l - 


Um anjo d'azas azues,. ' : 
Todo vestido-de Juz,! cessa cuicias 
Sussurrou-lhe num segredo 
Os mysterios d'outra vida! "o 
E a creança adormecida: :::: 
Sorria ae se ir tão: pda PAR 
aceiniiienios com uma mbatra a do quanto 
podera o poeta ter feito de bom e excellente no: Iyrismo pa- 
triotico: essa é Pedro. Jvo, certo uma: das: mais alevantadas 
composições brasileiras em conceito .e.fórima. Assisádamente 
a classifica José Verissimo “um dos mais admiraveis exemplos 
da nossa Poesia, dos raros em que o motivo publico ou social 
da inspiração. não sufloca ou amesgitinha:as elementos pro- 
priamente poeticos,. antes. he serve sacana á ex- 
pressão", ' E aa ela ho pp A / 
Perdoae-lhe, Senhor ! Elle era um bravo ! 
Fazia as faces descórar do-escravo, : 
Quando ao sol da batalha a fronte: erguia 
E o corsel gattejante: de: suor 
Entre sangue-e cadaveres corria ! 
-— O genio das pelejas pica Re 
Epa gado E item 


Onde. mais. Va em péliori mais leiga 

Um coração mais livre-o sanguê ardente :! 
Ao fervor desta America bulhava? ! 

— Era um leão sangrento que rugia, 

Da guerra, nos clarins se embriagava 

E vossa gente pallida recuava 

Quando. elle apparecia !. ..- papal 


Era filho do. povol. O.sangue ardente 
A's faces lhe, assomava: incandescente 
Quando scismava. do. Brasil na.gina. 4...'] 
Hontem-—era..o. extrangeiro que: zombaiva; 
Amanhan —era a lamina assassina, 
Ne. cadafalso.a vil. carnificina, 
Que em sangue jubilaval”. 


Era sedonho fo) ia gimadelio! 

Mas nas fontes venges do genio, o sello 

Gravezia o anathema da-historia 

Dos filhos. da, Nação a rubra espada 

No sangue impuro da.facção ingloria..;,.; 
* Lavaria dos livres na victoria : 

A mancha profanada | 


vao o ra a a o a a a O a OU 4 


VI—MaANurL DUARTE. MOREIRA DE. AzeveDO — Na- 
tural de Traborahi, onde nascey. em 1832, bacharelou-se em 
lettras e formot-se em Medicina; dedicou-se, . porém, espe- 
cialmente ao magisterio, . professândo a cadeira de Historia, 
e demonstrando predileção pelas. investigações referentes 
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a este tamo das bimaiidaticas for por isso Prestimoso 
membro do Instituto Historico. . 
Dedicado ás.lettras; fez-se romancista e escriptor de obras 


theatraes. Entre seus romances, de mui singela contextura, 
ps 


curtos, mal dialogados, escriptos em estylo mui desalinhavado 
.e não raro muito incorrecto, citaremos: Honra e-ciume, Magda- 
parti Os Erancezes no Rig de Janeiro (este ultimo historico), 

- Mediocre, quasi nullo é o interesse que esses livros des- 
ont e, pois, esquecido. completamente se acha q roman- 
cista. Não mais feliz foi a tentativa de Moreira de: Azevedo 
no. theatro: a- comedia:que escreveu —..O senhor. meu apr 
pouquissimo valor tem. 

Melhores são os seus tr abalhos ioricoã des quaes algm 
tem real valor: ainda. assim a sua Historia Antiga: é.mança 
de senso. crítico, confunde verdade-e lenda 6 não póde servir 
decompendio de aula, fim para o qual o compizera o escriptor, 

VIL— Luta José. JUNQUEIRA: FREIRE — Nascido -na 


-Bahia em 1832 foi um dos poetas .celebres durante alguns 


annos. . Para isso. concorreu a. lenda que: delle. se;apossou 
fazendo-o; monge. anacreontico,: victima, de uma paixão: des- 
enganada, martyr. da consciencia revoltada .em. sua cella, 
A: servidão e .- obediencia. monastica ter-lhe-iam. abatido es- 
pitito e. corpo. sem -matar-lhe a inspiração ia oly- 
tismo apaixonado. e dorido. , o 

1: A verdade. dos. factos protesta, contra todas essas bri 
estica creações e destroe a aura artificial de sublime hrirdo, 
que .o circumdou, celebrizando-o:. uia 

Junqueira Freire era apenas um organismo E iaferadoo! 


| minado desde a infancia por uma lesão rigoic de besgo 
: pobre. e.-habitos morigerados, ij cs 


A carreira eculesiastica gorriu-lhe.como um recurso; feza 
se frade benedictino, mas reconheceu que.nem:a resistencia 
physica nem as tendencias philosophicas e seepticas; que nelle 


. se foram avultando, eram compativeis com o habito monas+ 


tico e as severas leis da Ordem, Assim, que se secularizou com 
o regular consentimento ecclesiastico; não lhe foi, porém, 


mais favoravel a vida extraclaustral, por isso que breve se 


finou, em 1855, com vinte e tres annos apenas, 
O seu feitio litterario filia-o á escola lamartiniana; gua. 
vidade e doçura embebem-lhe os versos, inspiram-lhe;as ima- 


. gens haymonicas .e regulares, com que esmalta o assumpto 


escolhido: nunca se lhe notam gritos de, revolta, nem sequer 
fortes, dramatizações. Na poesia -— “Por..que. cunto ?'"-— que 
póde; ter-se. como autobiographica, descreve, sem perda do 
sentimento de veneração a Deus, o estado combativo. de seu 
espirito nas ancias irreprimiveis do amor múndano:. 


Por que se me extasia a. mente ás. vezes 
“. E num enlevo mentiroso sonha, 
E dá no seio .de um prazer -sem termos, .;| 
Esbarrando no amor como na. imagem 
Da ventura maior que o mundo offerta ? 
Por que se. abraça neste amor terrestre 
E as emoções mais physicas apura 
E as quer e as. busca e tresloucada as ama 
Co'a mesma devoção que aos céos dedica? . 
“Por que em tal modo o espirito se-embrutece..: 
E vai su'alma estupida. tornando. 
- Que ás plantas da mulher que delle zomba, 
- - Chega a prostrat-se e jura-lhe, .perverso,.. 
o. Paixão eterna, além da campa:-=€.0 Corpo..: 
“Dar ao' martyrio por amor promette ? 
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- Porque Deus deixa a materia 
“Ter tambem sua victória, 

Para- que, quando a alma vença, 
-Brilhe maior sua gloria. 


- Na retina do poeta se desenhavam tambem scenas ob- 
jeoctivai como em E na costura: 


Minha. mãe: era: finita, 
Era toda « minha dicta 
Era todo o meu amor; 


Seu cabello era. tão loiro 
“Que nem uma fita de oiro 
Tinha: tamanho esplendor . ' 


Suas madeixas luzidas 

Lhe cahiam- tão. compridas 

Que vinham-lhe os pés beijar; 
Quando ouvia-as minhas queixas, 
Em suas aureas. madeixas 

Ella vinha: me embrulhar 

cepa ponta qllica aa do ciisialta ajuia 
Minha mãe ! — diz-me esta vida, 
Diz-me tambem. esta lida, 

Este retroz, esta lan; 
Minha mãe ! — diz-me. este pa : 
Minha. mãe | — diz-me este pranto; 
Tudo -me diz; — Minha mãe, 


Deste ultimo feitio são: O banho, O canto do gullo e outras; 
de inspiração subjectiva. sobrelevam — Meu filho: no claustro, 
A flor murcha do dito talvez a mais asia eg do 
poeta, 

vIIL — José ra TEIXEIRA DE: MELLO — 
Nasceu em Campos, na Provincia. do Rio de Janeiro então, 
em 1833: formou-se em Medicina é desprezou a profissão em 
troça do funccionalismo publico, que. exerceu, ' chegando a ser 
director da Bibliotheca- Nacional, 

Ilustrado, grande conhecedor da Literatura, e cultor 
apaixonado da lingua portugueza, seus trabalhos, qiter offi- 
ciaes, quer litterarios, testificavam pela. posiaea assuas pre- 
dilecções é sympathias, 

Deixou por morte varios irabalhos de Historia e Bi- 
bliographia: e dois: volumes de versos, separados nã publi- 
cação por latgo intervallo:e intitulados Sombras e Sonhos 
um, Myosotis outro; Lyrico, representa realmente a transição 
entre a escola espiritualista pura de Lamartine e o primeiro 
feitio idealista e frescamente loução de Victor Hugo, quando 
ainda se não tomara de amores pelas phantasias orientaes 
de vistosos coloridos e singularidades, 

O maior merito de Teixeira de Mello consiste na factura 
cuidadosa de seu verso, fartamente rimado e: fluentissimo; 
na lingua de que se serve, sempre limada e infensa a falsos 
ouropeis, sem um conceito violento e menos proprio. Se- 
melha Casimiro de Abreu; mas nem logra alcançar a ex- 
pressão incomparavel do Iyrismo sentimental, nem o torneio 
languido, nem a graça: htmoristica que caracterizam O 
cantor das Primaveras, pu 

Como prova a mais perfeita do idêalismo puto, que é 


O feitio mais commum do poetar de Teixeira de Mello, nada 
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excede ás quadras que .se intitulam Phantasia, e das quaes 
excerptaremos as quatro Has: 


Vem, flor do rio, perfumada em risos; 

Vem, flor dos bosques, orvalhada em pranto, 
Mas se inda assim, o coração te treme, 
Dessas azas que tens, faze o teu manto, 


Dá-me um hymno dos teus na voz magoada; 
Dá-me um canto do céo na voz tristonha ! 
Já que o mundo dos vivos me abandona 
Vem, princeza do val, vem tu ser minha ! 


Vem teus sonhos de amor que a alma embalsama, 
Desfolhar sobre mim e o meu futuro ! 

O mundo não te espreita... e só da noite 
Brilham olhos de Deus no manto escuro. 


Mas... se aurora accordar teu pae que dorme, 
Se a brisa despertar no campo as flores, 

Vem sempre ! um anjo deve amar mais cedo, 

: Mais oedo eba morrer de amores | 


agua Pe -vezes mais asedia a imagem se lhe solta da 
penna-e nos epithetos faz debe a tra de Musset, como na 
poesia 4 Lua: 


Gaúndo sacodes sobre a noite as azas, 
Lagrimas cahem, garça que não torna, . 
Como o sereno que a descuido a aurora 
Por sobre as flores toda riso — entorna, 


Tu passas nua, .escabellado e inuda 

Levada em braços de milhões 'de anjinhos, 

E vais, quem sabe? te banhar nos lagos 
Em que lavam-se o sol e os passarinhos... 


Eu te vejo passar tão perto ás vezes 

No meu deserto, fugitiva embora | 

Tu és o cysne que em meus cantos canta; 
Tu és a amante que em meus prantos chora ! 


A morte no Hosta occorreu em 1907. 


1x — ANASTACIO Luiz DO Bom rca 0a asd em 
1833 no Rio de Janeiro; foi Iyrico estimavel, como o -tes- 
tifica; entre outras producções especialmente a que tem por 
titulo Gloria; mas o genero em: que se especializou, foi a 
fabula, 

O nosso ore (como o que o ptecedera no genero, 
J.J. Teixeira) não attinge-a altos graus da - manifestação 


- poetica: falta-lhe aquelle torneio de phrase, aqueile dizer 


ifigenuo e graça comíca, que immortalizaram o) simple et. 
bon La Fontaine, de quem taros outros apenas se approxi- 
maram. Genero difficil, os proprios fabulistas do mundo 
antigo, como Esopo, : Babrio, Phedro, brilharam pela in+ 
venção ou adaptação do que já haviam. encontrado na 
tradição, mas não foram sempre Rea na- exposição do as- 
sumpto. 

Os apologos de Bom Sugcesso, oontidod no livro Fabulas, 
têm ao menos um merito — são otiginaes, Dir-se:á, porém, 
que lhes convinha: maior desenvolvimento é um pouco de 
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sal comico, linguagem mais espontanea e similes menos es- 
tudados e nacionaes. 
Para dar idéa do fabulista, citaremos: 


TEMORES 


Um rato se assustava 

Do gato do vizinho; 

Gato que tambem teme 

A um cão de mau focinho; 


O qual por sua vez 

Do Lobo não gostava, 
Do Lobo que tremia 
Quando o Leão passava. 


Os homens são assim: mutuos temores 
Na existencia fallaz podem curva-los; 
Curva-os ainda a lei; e finalmente 
Vem o temor de Deus avassalla-los ! 


O assumpto comportava maior desenvolvimento — o leão 
réceioso do homem; o homem trepido deante das larvas da 
maginação, dos espectros, das almas penadas, dos remorsos 
da consciencia, dos horrores do inferno: dahi o arrepen- 
dimento, o temor de Deus. 

Assim ficaria fechado o ambito da fabula e justificada 
a sentença moral que della tirou o auctor “ Vem o temor 
de Deus avassalla-los”, formoso: verso alli desamparado de 
parelhos: g 

Anastacio do Bom Successo era mestiço carregado em 
côr, dotado de grande talento, muito illustrado, bacharel em 
lettras e formado em Medicina pelo Rip de. Janeiro. Foi 
socio fundador do “Instituto dos Bachareis em Lettras”, 
gremio litterario a que dedicou amor e que muito floriu 
sob a sua direcção presidencial: ahi leu a maior parte de 
suas producções. 

Foi clinico; extremamente caritativo, levava:o 0 coração 
a desvelar-se pelos pobres; por isso o medico e poeta legou 
ás lettras patrias e á familia apenas um nome honrado ao. 
fallecer em 1899, 

X — GentIL-HoMeM DE ALMEIDA BRAGA — E" mara- 
nhense; nasceu em 1835 e falleceu em 1876 em plena ma- 
turidade de um espirito illustrado e activo. Formou-se em 
Direito; advogou e exerceu ao mesmo tempo cargo de magis- 
terio, onde professou Rhetotica e Philosophia; não desprezou 
a carreira da Megistratura em que se distinguiu; a politica, 
tambem lhe disputou o.concurso do talento e, . deputado 
provincial, secretario do governo e até deputado geral, tudo 
foi elle cumulativamente com os encargos. de. jornalista, 

Em Litteratura seu nome é Flavio Reimar e de sua au 
ctoria conhecem-se e são muito apreciados um poema que 
deixou incompleto, Clara Verbena, e poesias varias — Soni- 
dos, — que obedecem a tres titulos: 4o amanhecer, Nas 
horas de calma, Ao cahir da tarde. tm O quad 

Foi sem' duvida um fino cultor das Musas o escriptor 
que ora estudamos: dispunha; de extenso lexico; era correcto; 
sahia-lhe escorreito e facil o verso, mas, posteriormente, ao 
que parece, o sobrecarregara com demasiados atavios. Do 
Noite: do Brasil é tálvez o menos espontaneo dos poetas, 
Sente-se em stá, obra 'a preocetpação do erudito, que como 
tal deseja ser tido; surprchende-sê-lhe o esforço artistico com 
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que busca o Jumorismo, incompativel com os dotes intrin. 
secos de seu estro. As tiradas scepticas e motejadotas; as 
dissertações pedantescas, entresachadas em passos Iyricos 
por vezes desmancham o valor da inspiração .e prejudicam 
a clareza do concepto. | 
Nesse particular o poeta nortista tem muitos pontos 
de contacto com Alvares de Azevedo; mas neste ha thais 
altura de estro, mais sincero lyrismo, mais força juvenil; 


e ao contrario do que: observámos acerca do outro, a 


producção vinha de jacto ao. cantor da. Lyra dos vinte: 


annos. : 

Em Almeida Braga, tudo se confunde, se baralha e 
parecem desassizados muitos trechos que elle compoz, Em 
Clara Verbena, canto 11, depois de um protesto de amos, 
uma desilusão e logo após nova declaração de amor; diz 
o poeta: 


Engano: eu te amei muito. Em teus olhares 
Sempre encontrei a luz que me alentava ! 
Em teu riso doçura aos meus pezares, 

Em tua voz o som que me animava !- 

Mas não me amaste, flor, e-não: quizeste 
Dar-me.no mundo a vida que perdeste, . 


Silencio, coração |! Que mais desejas, 
Sanguinea esponja que te abrande a sede? 
Diz-me a minha razão: prudente sejas; 

Mas elle, a esponja, um'novo amor me pede ! 
Melhor camihho, Musa, seguir deves. 

Vamos, venham"do riso as-notas breves, 


Longas, agudas, fusas ou colcheias, 

-Em fá maior, em ré bem 'sustenido, 

De accentos misicaes tremidas, cheias, 
Sem bequadro final, sem dó tremido. 
Venha Offenbach; de Bellini a penna 
Não eguala a do auttor da bella Hellena, 


Humorismo? Se com isso pretendeu o auctor: essa fórma 
britannica, de certo se enganou: tornou-se : apenas incom- 
prehensivel. E logo. após. se lê: 


De uma estatua mostrei-me apaixonado, 
Eu, grego Phidias, de casaca e luvas; 

Teve febre Vandick e constipado 

Ficou por um retrato; eu... pela chuva! 

Se ao menos, uína Danae fagueira 

Na torre eu abrigasse, e lisonjeira, 


Cre-se que o pae-dos deuses ve-la-ia. 
Não cónvertido em fina chuva d'oiro, 
Porém d'agua molhado em chuva fria, 
Chuva. que é dos cocheiros o thesoiro! 
Se ao menos a belleza: enclausurada 

: Descesse alegre ao patamar da escada, 


E me dissesse: “Vai; toma um xarope 
De' ceréja, alcaçuz e anacâhuita, 

: Bebe-o como o bebia o. grande Pope 
Para tornar a voz doce e bonita! 
Toma e volta ctirado, que eu te espero 
Neste da torre” calido' desterro l../!". 
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Nem do animo de Rubens a loucura, 

Nem da bella Danáe o estreito abraço ! 
“Vejo-me só na minha alcova escura 

A versejar medindo-a passo a' passo. 

Na mesa um livro aberto me convida 

A ler de Cesar a. guerreira vida, 


Será verso, será coisa. ao menos. razoavel o que dei- 
xámos .excerptado de um poema lyrico ?- E no. emtanto é 
para alguns Flavio Reimar-o segundo poeta maranhense ! 

Tal não é o nosso parecer: preferimo-lo como pata» 
phraseador..ou traductor, caso em que não póde a phan- 
tasia desparatada perverter os lintamentos correctos da obra 
d'arte. ; j dão 

XI—Lvurz DELFINO DOS SANTOS — Nasceu: em . Santa 
Catharina (Desterro); em- 1834: seguiu o curso superior de 
Medicina; foi clinico e obteve grande clientela e. nomeada, 
que lhe grangearam fartos haveres. 

- O preconceito social, dominante na grande massa po- 
pulir e-que a leva a: considerar as altas responsabilidades 
moraes e intellectuaes do medico.incompatíiveis com.o doce 
cultivo das Musas, apesar do continuo desmentido: dos factos, 
felo, durante muitos annos, arredio á publicação dos fructos 
de seu estro fecundissimo e inspirado. 

Conseguido, potém, o bem-estar material do lar, não 
tardou que de productos .de sua esmerada lavra se fossem 
juncando os periodicos do Rio de Janeiro, e os salões da Rua 
do Lavradio se abrissem a receber em seu gremio a frequente 
e ambicionada visita de amigos e litteratos consummados e 
noveis, captivos do trato ameno do poeta e fervorosos ad- 
miradores de sua fecunda obra poetica, 

“ Esta cresceu ininterruptamente, avultou em folego, va- 
riado metro e lavor de fórma, de sorte que dentro de poticos 
annos foi Luiz Delfino havido por chefe supremo da: Poesia 
nacional, A morte o surprehendeu em pleno goso dessa in- 
vejavel reputação: litteraria, passando o sceptro, que em- 
punhava, ás mãos de um illustre confrade — Machado de 
Àssis.. 

Vasada em começo era moldes vastos e dentro dos col- 
lossaes bastidores que 4 arte traçara:o gigantesco espirito 
do maior poeta: do mundo, e em que o desmarcado daquelle 
fulgurante genio amesquinhava, pulverizava todos os es- 
forços, ainda os dos grandes manejadores do estro roman- 
tico, passou a obra de Luiz Delfino a pouco e pouco por uma 
modificação insensivel: reduziram-se de corpo os ideaes do 
poeta; restringiram-se-no surto os modelos e, attendendo ao 
esmero da fórma, appareceram cinzeladas com o mais apuro 
e remate parnasiano, ora um pouco insensivel á Th. Gautier 
ea Leconte de Lisle, ora propenso ao começo de reacção 
que se fazia visivelmente contrário á doutrina pura da arte 
bela arie; rompendo-lhe, pois, a exigencia de serena impassi- 
bilidade imposta ao artista deante do mundo objectivo. 

” Infelizmente a extensa producção de Luiz Delfino não 
foi até hoje reunida e jaz esparsa pelos jornaes é revistas por 
motivos talvez: respeitaveis, mas em todo caso deploravel- 
mente prejudiciaes ás lettras patrias. 

Trata-se de um opulento escrinio, repleto de joias de 
tão subido valor que obrigou Sylvio Roméro, severo e temido 
critico, a mudar:radicalmente o juizo que exarara antes 
acerca do poeta, - 

Confronite-se (por isso que a ccisa aqui vem de molde) 
O que se lê na Historia da Litteratura Brasileira,.e o que se 
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depara ao leitor no Livro do 4º Centenario do Descobrimento 
do Brasil. Naquelle: 


« Ninguem conhece suas opiniões scientificas, po- 
líticas ou litterarias. Sabe-se apenas que tem publicado 
no decorrer dos ultimos vinte annos e a largos inter- 
vallos algumas poesias bombasticas pelos jornaes da 
Córte. » 


Agora no Livro do Centenario: 


«... é, pela variedade e extensão de sua obra, o 
maior poeta do Brasil... Contentamo-nos em afirmar 
ser elle, de todos os nossos poetas, sem duvida o de 
mais imaginação, o de surtos mais possantes e talvez 
o de vocabulario mais rico, » 


Na conferencia litteraria realizada por Osorio Duque-Es- 
trada depara-se-nos acerca de Luiz Delfino o que melhor 
define o personagem illustre que foi, em sua phase de maior 
brilhantismo poetico. 

Essa conferencia tem o merito de enfeixar varias pro- 
ducções de grande lavor litterario, proferidas e guardadas de 
memoria, recitadas uma e muitas vezes por elle e por alguns 
de nossos mais apreciados cultores das lettras: são ellas Ca- 
pricho de Sardanapalo, Tres irmans, Convalescente, Phthísica, 
In her book, Logo: depois do Eden, Jesus ao Collo de Ma- 
gdalena, Luctas, Tantalo, O ultimo homem, Cadáver de Virgem, 

Na impossibilidade de cita-las todas, escolhemos tres 
sonetos, fórma preferida pelo poeta como bom parnasiano, 
São elles — o: preferido pelo conferente : 


JESUS AO COLLO DE MAGDALENA 


Jesus expira, o humilde e grande obreiro: 
Sobem já pela cruz acima escadas, 

E nos cravos varados do madeiro 

Batem os malhos, cruzam-se as. pancadas. 


Soluça o pranto em torno... Às mãos, primeiro, 
Inertes cahem no ar dependuradas..... 

Oscilla o corpo; verga o torso inteiro 

Nos braços das mulheres desgrenhadas... 


Soltam-se os pés, Augmenta o pranto e a gteixa.. Ê 
Só Magdalena ao oiro da madeixa 
Litnpa-lhe a face, que de manso inclina; 


E no meio da lagrima mais linda, 
Co'o dedo abrindo a palpebra divina, 
Busca ver se elle q vê, beijando-o ainda !.., 


Agora o soneto querido do saudoso Arthur Azevedo — 
In her book: 


Ella andou por aqui; andou: primeiro, 
Porque ha traços de suas mãos; segundo, 
Porque ninguem, como ella tem no mundo 
Este suave, este exquisito cheiro ! 


Livrô, de beijos mil teu rosto inundo, 

Porque poisaste sobre o travesseiro Ee 
Onde elia dorme o seu dormir ligeiro; 

Como somno de estrella em céo profundo, 
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Trouxeste della o olor de uma caçoila, 
A luz que canta, à mansidão da rola, 
E esse extranho mexer de ethereos ninhos. . 


Ruflos de azas, ámoras de syivedos, 
Frescuras de agua, sombras e arvoredos, . 
Dando séca aos rosaes pelos caminhos... 


Finalmente o terceiro soneto — Cadaver de Virgem, ser 
cretamente eleito do coração de Osorio Duque-Estrada: 


Estava no caixão como num leito: 
“ Pallidamente fria e adormecida; 
As mãos cruzadas sobre o casto peito 
E em cada olhar sem luz um sol sem. vida! 


" Pés atados com fita em nó perfeito; 
De roupas alvas de setim vestida; 
O tronco duro, rigido, direito... 

“A face calma, languida, dorida,.. 


'O diadema das virgens sobre a testa; 
Niveo lírio entre as mãos; toda enfeitada, 
Mas... como noiva que cançou da festa lh... 


“Por seis cavallos. brancos arrancada, 
Onde vais tu: dormir a longa sesta 
Na molle cama em oe te vi: deitado ? 


piranha: soneto esse, .., pp RR suas expressões 
caixão, leito. .. pallidamente fria e adormecida... mãos crt- 
zadas sobre o casto peito... diadema das virgens... níveo 
lirio, um soneto famoso de À, Feijó — “Pallida e loira, muito 
loira e fria...” 

Admirando a ind fecundidade de Tui Delfino, 
“elassifica-o Oscrio Duque-Estrada como lamartiniano  pri- 
meiro e, a seguir, como condoreiro e parnasiano. Não coin- 
cide o meu parecer com o do illustre academico: no que como 
seu reconhecia e confessava o poeta catharinense só se apura 
o influxo das escolas de Hugo e de Gautier. 

Se como inçada de descuidos de fórma taxa Osorio (nisso 
de aceôrdo com Sylvio Roméro) as Soleimnia Verba, a que at- 
tribue a data de 1874, que valor lhe podem merecer as pro- 
ducções do poeta, anteriores a esse anno para taxa-lo de Ja- 
moartiniano ? Ellas cahiram em justo olvido e não ha exhuma- 
las sem prejuizo para o grande poeta que se tornou depois, 

A mais profunda dissecação, applicada ao citado poemeto 
de Luiz Delfino, filia-o 4 escola hugoana, a que pertencem 
egualmente a Cidade da Luz, Capricho de Sardanapalo, e 

- ouitas poesias. Po 

“Ha nestas, como nas obras do incomparavel genio francez, 
scenas otientaes, sonhos desvairados, colorido deslumbrante, 
pretenções doutrinarias e idéas paradoxaes ao lado de con- 
cepções sublimes, ataviadas de metaphoras. atrevidas, anti- 
theses singulares, hyperboles ER parva licet 
componere magnis. x. 

Luiz Delfino falleceu em..1910. 

XII— AcRARIO DE SOUSA MENESES — Nasceu em 1834 


na Bahia: formou-se em Direito e dedicou-se pes cedo ao 


. jornalismo. 
Foi um dos mais nndie talentos. brasileiros: em sua 
curta juventude, repartida entre a Imprensa diaria e o 
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theatro: basta lémbrar que escreveu: dois dramas em verso — 
Mathilde e Calabar, este superior áquelle pela natureza do 
assumpto, que é historico e nacional, pela maior segurança 


da metrica e pelo vigor dramatico; Bartholomeu de Gusmão, 


drama tambem historico; O dia 'da Independencia, didi 
enthusiastico em um acto; comediás varias Os contri. 
buintes, O voto livre, O primeiro amor, D. Forte, A festa do 
Bomfim e outras, onde-ora a questão: Social, óra a pura 
chalaça; óraa pintura: de-costumes: nacionaes reclama — a 
penna do talentoso escriptor bahiano. A melhor de suas 
produeções foi talvez Os Miserareis, obra posthuma.; é drama 
em prosa, de -asstimpto douirinario, em que se casá bem:a 
vis comica com a observação critica de costumes sotiges e 
políticos e typos de nosso meio Drealiro ighorante e mal 
intencionado, 

O litterato. dat: não: póde entdi em metito com 
Alencar ou Macedo: do primeiro' distava; muito pela falta 
do maravilhoso estylo colorido; imaginoso e scintillante que 
o singulariza:-do segundo por menor força de-observação e 
analyse, menor chiste e merito poetico. Talvez a-demasiada 
producção“e o immaturo, embora. real, engenhô dramatico de 
Agrario: expliquem a sua telativa inferioridade em relação 
áquelles grandes mestres “do: theatro. 

Teve o poeta a morte mais feliz e mais propria de um 
dramaturgo: 'conversando e rindo, assistindo'a um. espec- 
taculo, victimou-o sem o menor pafsdnaaos uma syncope 
cardiaca, em 1863. vil 

XIII — PEDRO DE Ea lcd natural sá Sergipe, 
onde nasceu em 1836,' 

Talento poetico precoce, nada. diiêa tectaiáçio a 
principio a Lamartine ou a Hugo; veio a poetar a gosto'do 
meio em que vivia e cujas: agulhas imantadas eram Spells 
dois grandes mestres francezes. 

Assim, escreveu e publicou primeiro as suas a ipioitncõs 
mais Iyricas com o'titulo de Paginas Soltas e Ultimas Paginas: 
datam estas do tempo de Aeeidemiça, do Pee de - seus en- 
saios jornalisticos. ' 

Formado, a Imprensa o nie atedio tum pouco ao 
cultivo! das Musas, eleva-se no debate:quotidiano da vida 
publica, faz do jornal seu pedestal; immiscue-se na "politica 
ardente da sua terra, e rico é. facilmente ad aentRa 
geral, 

No Rio de Janeiro: é ainda obg eo dorinlismo à 
sua quasi exclusiva occupação, apesar da fama de poeta que 
de Sergipe trouxera e o acompanhava: corria-lhe facila vida, 
quando questões intimas lhe quebraram a harmonia. do lar 
c.o poeta partiu para a Europa: 

Data: dessa epccha a volta do pósta ás: suas- primeiras 
predilecções, -4' Poesia, mas já influenciada pelo estro. de 
Hugo; já de feitio dogmatico, doutrinario. Ophenisia e Wies- 
bade. são poemas . destinados: a profligar o vicio, especial 
mente 0 jogo; quasi descambam para a satira, ; 

Dos seus primeiros livros de versos, cujo feitio defini- 
tivo, como dissemos, era o-do meio: brasileiro, onde predo- 
minava Alvares de Azevedo, onde Byron mais ou menos 
dynamizado inflammavá o. estro movel da mocidade, al- 
gumas. poesias foram muito recitadas nos salões da-Córte: 
de duas, principalmente, podemos attestar. & notavel prefe- 
rencia que-se lhe dava; E. realmente .a mereciam, porque, 
além do lyrismo quente e amoroso que por ellas reina, são 
compostas .em decasyllabos de. rima” encadonda = Bee 
e O desejo. 


São de Escuta ! as seguintes É 


— Se para amar-te for mistér árias 
Com que delirio saberei sofirer | 

Se d'altas glorias for mistér a palma 
Talvez minh'alma a possa além colher ! 


Quebrar cadeias, conquistar um nome 

Que não consome o perpassar das éras; 
Arcar co'as Ífurias de iracundos nortes, . 
Sofirer mil mortes, sem morrer devéras; 


Nas proprias carnes. apertar cilicios, 
Nos sacrifícios ter sereno o rosto; .. 
Pisar descalço sobre espinhos duros 
Com pés seguros, com signaes de gosto; 


Longe da patria, no paiz mais feio, 
Do tedio em meio, por amar irei .; 
Viver embora sob a zona ardente 

E alli contente por te amar serei ! 


O desejo começa como todos. os, de outrora sabem por 


muito ter ouvido recitado: 


Mulher és bella qual não sei pintar-te ! 
Só sei amar-te (e como eu ninguem), 
Typo sublime de apurado gosto 

Na alma e no rosto, no sorrir tambem! 


E' hoje lyrismo fóra.de tempo e destinado a depre- 
ciar-se por falta, de finas expressões, e similes graciosos, mas 
saboreado em seu tempo atravez de outras .producções do 
poeta, como sejam Mulheres de Oiro, sem dó vergastadas por 
um poeta mimoso da sorte no momento da composição, Per 
amica silentia lunge, Não sabes, Às flores de laranja, De todas 
as mais dictosas no dizer do poeta, “porque têm mais poesia, 
são mais cheirosas, mais dignas da: formosa Therezinha, a 
quem pede “acceite a triste, a pobre offerta que dellas lhe 
faz”, 

Falleceu Calazans em 1874, 

XIV — PRANKELIN AMERICO DE MENESES DoRiA é tam- 
bem de 1836. Nasceu na. Bahia, foi advogado, . professor, 
deputado, ministro,. orador parlamentar correcto; mas muito 
sobrio e sem brilhantismo. .. 

Como poeta, além, de composições , a resta-nos 
delle um livro de versos intitulado Enlevos. 

O barão de Loreto, como foi mais tarde por mercê im- 
perial, não demonstra. muito subjectivismo.em sua obra ar- 
tistica; tem quasi as. exclusivas, qualidades de um classico, 
attenuadas, porém, pelo sopro ..romanticg..do seculo das 
luzes: é um adorador da natureza objectiva, contemplador 
da pujante magnificencia e, ordem harmoniosa - de . nosso 
céo, de nossos mares immensos, de nossas ide gigan- 
tescas. 


Como artista é Pa) inigiddaes nciisã Tigoro-. 


samente bem e em phráse-correcta.; nem outra coisa fôra de 
esperar do professor emerito de Rhetorica e Poetica que foi, 
Como ereador, vem-lhe a concepção sob moldes lamartinianos, 
até no substratwm. religioso. em. que,se apoia e «aviverita, 
como; observamos. perfeitamente em Sol Nascente, quo: assim 
começar. sis o bio ga Cel! 


a) iss paro aciiedo 
E E i 
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O halito de Deus o sol accende: 

E o sol o mânto-de oiro presto extende 
Sobre o ether azul, e:a terra e'o mar, 
“Tudo luz, tudo: brilha, tudo. encanta, . 
Se espreguiça, se agita, se alevanta 

Ao seu ardente e penetrante olhar. 


As huvens são corseis que dispararam 
Da'arena afogueada que formaram 
“As faixas do horizonte em combustão: 
Freios partidos, pelo ar galopam; 
Sangue vivo escumando, ora se topam, 
Ora e em propria do infinito vão... 

“Esã 'postea, SU tt ta 

Franklin Doria revelou-se insigne traductor da “Evan 
gelina “de' Longiellow,: confirmando por essa face de seu tar 
lento 65 fóros de correcto metrificador. 

“KV — ELZEARIO DA LAPA Prntó — De 1836 ou 1837, 
sergipano, póde com razão dizer-se que é, como o fôra o mar- 
quez de Sapucahi, posta de tha só producção — 0 festim, de 
Balihazar, modelo inexcedido até hoje no Brasil nesse genero, 
Na mesma fonte, apaixonados pelo calor e heroismo singular 
do Oriente, abeberaram-sé se outros, inclusive, fo) corypheu dos 
poetas romanticos, o grande Hugo. 

Moise sauvé des ondes e outros poemetos de feitio anar 
logo sem duvida inspiraram o estro de Lapa Pinto, que é, 
pois, um Íyrico dos que têm sido denominados condoreiros, 
não sabemos bem pot que motivo. 

Sabem: tódos que O, festim de. Balthazar precedeu à 
quéda-de Babylónia é a entregou ás mãos de Cyro. | 

A lenda prophetica encobre ô momento historico: Da» 
niel é chamado a interpretar as enigmaticas palavras que 
mão invisivel traçara na parede, mas'o poemeto de Elzeário, 
que não é na essencia obra minuciosa e extensa, teduz-se a 
uma descrinção forte, cólorida, intensa, de orgia, verdadeira 
enargúeia das scenas de devassidão e embriaguez, que Pre 
cederam a catastrophe. ' 

“Ougaimo- ló em tres oitavas: 


“Queimas perfumes, canal 
Trazei-nos sandalo e flores ! 
Vinho ! Do vinho os vapores 
Levem presagios erueis ! no 
— Por Baal! Senhores e “donas, 

' Não morra o prazer da testa ! .. 
Por Baal! Por Baal ! sôe a orchestra, 

-Tangei, tangei, menestreis ! ] 


Às dc fadas nas, salas; 7 

Treme q oiro e a pedraria; 

Das, urnas trasborda, a orgia 
, Como as, espumas do.mar:. . 

Por Baal ! Senhores e. donas, -. 
- Repete a nobre assembléa,..... 
2, Ao grande-zei da Chaldéa ! Rs 
1. Ao grande sei Balthazar |. o is 

: 1d trt Pops E ne Apis hd 

“Rompa -s orchestra, e as concubinas, 
Co'os: seios nús, palpitantes, ici its 


messes o rEntoam febris descantes, o ci rosepioi 
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Lasciva, ideal canção: 
-E envolta ao seu throno d'oiro, 
Naboniá, rei poderoso; 
Solta a alma a nadar: no gosa, 
Em que afoga a razão. 


Como se vê o estylo do poemeto é elevado e não ha 
negar-lhe algumas altas qualidades: infelizmente, porém, as 
rimas são pauperrimas e a metrica exacta falta muitas vezes 
e deixa o verso frouxo, ou claramente errado. Embora: taes 
deslustres não invalidam o merito que descobre Sylvio Ro- 
méro no illustre coestaduano, BE va 

XVI— José Maria GoMEs DE. Sousa — E” qutro poeta 
sergipano, apresentado por Sylvio Roméro, que lhe assigna 
a data natalícia em 1837, como a presumível, Pharmaceutico, 
ignora-se hoje se ainda vive... : à aii 
“* E! Gomes de Sousa tim dos muitos poetas de inspiração 
lyrica, suave em via de regra, ás vezes um pouco mais erguida 
e torte. Não o consideramos epico-lyrico, divergindo, .pois; 
do parecer daquelle reputado critico ao apreciar os versos 
que dedicou a Henrique Dias, nos quaes apenas reina algum 
calor, mas não furia bellica. NEN “a 

XVII — Antonio Joaquim Franco DE SÁ — Nascido 
no Maranhão, viveu.de 1836 a 1856; falleceu, pois aos 20 
annos apenas floridos, em plena juventude replena de ta- 
lento e dotes poeticos. | en - Kas 

Certo o contariamos hoje como um dos maiores poetas, 
se a maturidade de seu-estro lhe desenvolvesse os dotes de 
lyrico subjectivista que revelou, quando apenas estudante 
de Direito, O E ndsais 
“ Rara finura e faculdade observadora . espontanea le- 
varam Franco de Sá a copiar d'aprês nature as scenas e in- 
cidentes que soem dar-se entre estudantes, durante o viver 
academico: a producção sahia-lhe embebida num agradavel 
humorismo, cheio de pinturesco e frescor, como em Amor 
e Namoro, As vizinhas, A sabbátina. . irma 
Entretanto o joven ás. vezes se elevava em surtos e vôos 
de Iyrismo quasi epico, como se observa na poesia, quasi 
bymno, Ao 7 de Setembro, em versos endecasyllabicos muito 
correctos, nos quaes se sente o calor enthusiastico das 
grandes idéas e o fremito communicante que faz vibrar 
em unisono os corações patrioticos. - Ee 

XVIII — Joaquim MarINHO SERRA SoBrINHO — Nasceu 
em 1837 no Maranhão. 

Espirito. livre, cheio de iniciativa e de bondade, alegre 
e optimista, nenhuma das qualidades lhe faltava para bem 
supportar os embates da vida e superar-lhe as dificuldades: 
por isso, estreiando' como jornalista, colocou-se bem como 
funccionario.publico, conviveu em dado tempo com as Musas, 
firmou-se como jornalista politico na Côrte e dahi facil- 
mente se fez eleger deputado geral pelo Maranlião. 

Cargo. electivo e sújeito aos' ázares da pólitica, o. depu- 
tado nunca abandonou o Jornalismo, onde militou sempre 
com brilhantismo e sustentou as idéas mais adeantadas na 
questão abolicionista e outras. RE 

Como. lyrico escreveu: O salto de Leucade, Um coração 
de Mulher, e Versos dé Pietro de Custellâmare, pseudonymo 
que adoptou; entre as: poesias originaes intercalam-se tra- 
ducções ou paraphrases de poetas extrangeiros, 

Como poeta descriptivo.'de- inspiração sertaneja ou 
melhor provinciana, 'campesina, "quasi' popular, escreveu 
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de composições inimitaveis, verdadeiras gravuras de scenas 
e typos tradicionaes, immutaveis, mas que a civilização : 
costumes etiropeus já quasi têm feito desapparecer, como em 


O MESTRE DE REZA 


Era um velhinho teso 
Exquisito no porte e no trajar; 

Por isso a villa em peso, 

Quando o via,'se punha a cochichar, 


Se da lista tirarmos o vigario, 
E mais o boticario, * - 
Bem como o juiz de paz, : 

Era o mestre de reza 

- O primeiro na villa; com certeza 
O homem mais capaz ! 


Depois da Ave-Maria 

Vem elle cada dia 

Co'os meninos da villa, 

E alli no largo, atrás da freguezia, 
Põe todos numa fila: - 


As perguntas começam e as respostas, 
E' um nunca acabar ! 

Os-rapazes em pé e de mãos postas; 
Elle em frente da linha a passear! 


A reza ou é fallada, 

Ou em coro cantada : uma balburdia | 
Quanta doutrina nova e mascavada ! 
Quanta oração esturdia ! 


As beatas morriam de alegria 
Co'o dialogo de Eva e da serpente, 


E o psalmo da baleia 
E a santa melodia 
Dos asnos da Judéa 
E magos do Oriente | ' 


Sabe o mestre urnas rezas milagrosas 
Contra a faca de ponta e mau olhado, 
E cobras venenosas, ' 

E o jaguar a rugir esfomeado !... 


Se quereis não'cahir num sumidoiro, 

Elle tem orações prodigiósas, 

Outras que fazem achar grande thesoiro, 
“- Oceúlto e enterrado ! Pt 


Mora naquella casa de-uma porta, 
Ao lado da ribeira; í 
Na frente tem uma horta, 
No fundo uia ingaseira, 
" Reside alli o homem milagreiro... 


“Como vemos, o assumpto é extremamente curioso: o 


modo de encara-lo é descreve-lo o majs pinturesco possivel; | 


apraçu'e malícia não tevoltam o mais” sizudo Teitor, 


Joaquim Serra um livro muito 'notavel por certo numero | Um defeito, todavia, macula este como outros Quadros de. 
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Joaquim Serra — a metrificação defeituosa; o verso errado 
que facil se nos depara na obra. o a 

Como jornalista, escreveu Sessenta annos de jornalismo 
que assignou com O pseudonymo Ignotws; finalmente como 
dramaturgo é auctor do Remorso Vivo, drama muito repre- 
sentado no Rio de Janeiro, Cousas de Moda, A pomba sem 
fel, Os melyos: brancos, Quem tem bocca vai a Roma e talvez 
alguma coisa mais, com que conquistou applausos, mas mes 
diocre nomeada, à 

Falleceu o operoso litterato em 1888, 

XIX — Casimiro José MARQUES DE ABREU — Se por 
poesia Se considera (e não ha negar) tudo quanto é capaz de 
produzir em nós emoção doce ou forte; se, para tal effeito, im- 
prescindível se tórna: quea obra d'arte revele o estado afiec- 
tivo da alma do auctor, desperte em-nós sympathia em tão 
vibrantê corrente, que nos vejamos obrigados a sentir como 
o poeta, & como elle, pensar e a querer, como elle quer, no 
momento em que lemos suas produeções; se, depois da lei- 
tura, ainda surprehendemos dentro em nós surda repercussão 
da energia mysteriosa que nos sacudiu os nervos : é incon- 
testavel, é positivo, é certo que Casimiro de Abreu teve o 
maximo dote concedido aos mortaes -=ifoi verdadeiramente 
um poeta. po e ; 

Houvesse-lhe tocado por. sorte uma imaginação optt- 
lenta, brilhantemente colorida, com todos os matizes do 
arco-ris; fosse-lhe o espirito propenso a traduzir a eloquencia 
intima do coração em phrase sonora, altamente culta, eru- 
ditissima: essa mesma exaltada phantasia e esmerado amor 
ás louçainhas da fórma lhe teria subtrahido a simplicidade, 
a espontaneidade deliciosa, o singelo estylo que é o encanto 
maximo e quasi exclusivo das Primaveras. 

O “poeta do amor e da saudade ", como lhe chamou 
José Verissimo, teria porventura sido um parnasiano. mailo- 
grado, é vago estaria o logar indisputável que oceupa em 
nosso quadro litterario; não seria O mais querido de todos 
os corações juvenis, povoados de sonhos e illusões; não seria 
o mais apreciado de todos e incomparavelmente o mais lido, 

O desdem apparente com que foi, em certa epocha, 
tratado pela maioria dos noveis litteratos chronologicamente 
seus successores, os quaes lhe acoimavam a poetica melan- 
cholia, alardeando força e vigor que lhes minguavam, e pin- 
tando-o como perpetuo rimador de endeixas funebres e la- 
crimosas, cedeu finalmente o passo á sensata e imparcial 
critica. Hoje ninguem recusa justo valor ao.vate fluminense, 

Casimiro de Abreu nasceu na Barra de 8. João em 4 de 
Janeiro de 1837. : 

Era filho de pace portuguez e mãe brasileira; encontrou 
farto, se não abastado, o seu berço; porquanto, sobre ser o 
o pae negociante, possuia bens immoveis, terrenos na então 
provincia do Rio,:Mas q. espirito rotineiro do pae, como de 
quasi toda a colonia portugueza naquella epocha,  desti- 
nou-o 4 carreira commercial, contraria á vocação litteraria 
que apontara na creança sob a fórma de precoce talento 
para o desenho, e se afirmava no adolescente impellindo-o 
irresistivelmente para a Poesia. Se já disse alguem que “não 
desdenham das Musas os doutores ", assim não pensa o 
vulgo, e ainda menos compatíveis os reputava: o commer- 
ciante por força da carreira pratica e prosaica que era a sua € 
queria fosse 'a do filho e natural successor. 

D'ahi píoveio a divergencia entre -o' paerigoroso e o 
filho avesso á discipliva por indole'e, oque mais é, pelos 
impulsos dé um precoce amor. E forte 

"Diccionario — Vol. 19. 
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Obediente comtudo ás órdens paternas, deixou o se- 
criptorio commercial paterno, onde: praticava, e, contrariado, 
embarcou triste e pezaroso para Portugal, onde passou quasi 
quatro annos, e seu estro recebeu os primeifos  acoroçoa- 
mentos nos applausos que. a seus versos 'prodigalizon a Im- 
prensa lusitana. 

Minavam-n'o, todavia, os primeiros triumphos litte- 
rarios, ineluctavel saudade da patria, da familia, e d'Aquella 
de quem se apartara com o peito transpassado de paixão e 
desespero. Só lhe foi dado, porém, voltar á patria provavel- 
mente, quando a vontade paterna flectiu deante da inutili- 


“dade da ausencia de um filho, que não se havia corrigido do 


vezo prejudicial de fazer versos: demais; morta era já a joven 
que povoára de ardentes sonhos a phantasia do poeta. 

Esse episodio intimo que muitos quizeram negar ou at- 
teriuar, e que ainda hoje se observa corriqueiramente, era 
ainda mais frequénte em tempos idos e testifica-o Casimiro 
de Abreu em suas produções. — Dóres e Rosa Murcha bem 
como, sob fórma allegorica, na digressão en! prosa — Virgem 
Loira, à qual deu o expressivo subtitulo de — paginas do 
coração. 0 = e nf ie 

Assim que nos diz o poeta da Virgem loira (a Poesia), 
reproduzindo-a como lhe apparecia na infancia : 


« Era uma mulher, duma belleza extrema e duma 
graça encantadora que, sempre coroada de rosas e Sor- 
rindo-se ternamente, vinha todos os dias associar-se a 
nossos folguedos e partilhar nossas: alegrias e pesares. 
Era uma virgem ; dizia-o a pureza de seus Dellos olhos 
e a suavidade da falla, » Pei 


E adeante continúa o poeta: 


« Veio do céo e, quando Deus concluiu o mundo, 
ella achou-se de pé. no meio da creação esplendida... 
era muito nossa amiga, nunca nos abandonava.... 
Passou-se a edade infantil, entrei nos meus quinze annos 
e a minha alma de adolescente, opúlenta de seiva, rica 
de sentimento, expandia-se livre a todos os aífectos nobres 
e santos, como a flor. da solidão aos raios do sol nas- 
cente. Amei,,. Nessa epocha a Virgem loira esteve 
constantemente a meu lado.':. Mas depois. .. a Virgem 
loira, voluvel e caprichosa "como: todas as mulheres, 
abandonou-me. Foinum dia.. . Lembro-me perteitamente, 
foi num dia de Setembro. Abafando o grito de lamentos 
de minha vocação contrariada, fui sentar-me á “carteira 
dum escriptorio e embrenhei-me no mundo dos: alga» 
risinos | » so pa nto 


Na Rosa murcha depara-se-nos irrefragavel a prova 
do amor profundo, que devotou Casimiro de Abreu à don-, 
zella que primeiro lhe fez pulsar «ijo o coração juvenil, e 
quanto o deixou desconsolado a morte desse ente idola- 
trado: 


' to 


Esta rosa desbotada, 

* Já tantas vezes' beijada, 
“Pallido emblema''de- amor, : 
E' uma folha cahida 
Do livro da minha vida, ' - 
Um canto immenso de dôr ! 


Ee a a Gra aa GD Ca apa 
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Ha que tempos! Bem me lembro... 
(Foi num dia de Novembro) 
Deixava a terra natal, 

A minha patria tão cara, 

O meu lindo Guanabara 

Em busca de Portugal, 


Na hora da despedida 

Tão cruel e tão sentida 

P'ra quem sahe do lar fagueiro; 
Duma lagrima orvalhada 

Esta rosa foi-me dada 

Ao som. de um beijo primeiro. 


Deixava à patria, é verdade; 

- Ta morrer de saudade | 
"Noutros climas, noutras plagas; 
Mas tinha orações ferventes 
Duns labios inda innocentes 
Emquanto cortasse as vagas. 


E hoje, e hoje, meu Deus! 

Hei dé ir junto aos mausoléos, 
“No fundo dos cemiterios 
E ao baço clarão da lua, 

“Da campa na pedra rua 
Interrogar os mysterios ? 


Carpir o lítio: pendido 

Pelo vento desabrido. .. 

Da divindade aos arcanos 

Dobrando a fronte satidosa, 

Chorar a virgem formosa Eat 

Morta na flor dos annos?! 
“Nova prova e esta: concludente da vocação contrariada, 

temo-la em Dóres:' Pa e ; 

"Ha dôres fundas, agonias lentas, 
Dramas pungentes que ninguem. consola; 

Oii suspeita se quer! 


Magoas maiores do que a dôr de um dia, 
Do: que a morte, bebida. em taça- morna 
De labios de mulher! -.: : 


E adeante diz quães são essas dôres — “a perda de 
um futuro inteiro ”, “ver que nos-arrancam uma a uma as 


pennas d'oiro das azas do talento ”, “ver que nos apagam, - 


n'alma as crenças ”, 


E ver sem dó a vocação: toreida 
Por quem devera dar-lhe alento e vida 
E respeita-la até !. 


Quando interesses de familia e ordens paternas, diz 
um dos: seus biographos, restituiram o: poeta á patria, 
curta demora o reteve na fazenda de Indaiassú, volvendo elle 
á carreira commercial, em que persistiu até o fallecimento 
do pae. Então, livre o espirito no; seio da abastança, ao 
lado da mãe adorada, de uma irman, e de uma esposa que 
o amava, transcorretam suaves alguns mezes de vida de que 


pôde ainda desfructar Casimiro de Abreu, Minado havia 
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muito por uma tuberculose insidiosa, veio a stecumbir 
em 1860. La 

A obra do poeta é a que devia ser, dadas as condições 
em que se gerou e cresceu. . 

A pequena: instrucção que recebera foi o maior obsta. 
culo a maiores surtos do poeta: se os fructos de tão grande 
estro não goraram, só o devemos à inextinguivel fonte de 
sentimentos affectivos que, como thesoiro preciosissimo, se 
desenvolvera e avultara, sempre guardada sob os. tira 
ternos e carinhosos de uma santa mãe, DRT 

A natureza ensinou-lhe hymnos de amor e saudade, 


de respeito e: veneração a- tudo quanto de bello e grande o 


circumdava: a solicitude materna lançou-lhe: e fizera medrar 
na alma o amor do lat, o culto da patria e da religião, 
Modelos de côr local e saudade da puerícia, dos pri. 
meiros annos innocentes e puros são sem contradicta as 
poesias Jurity e Meus-oito annos. 
* Quem se não reconhece neste quadro ? 


Livre filho das montanhas, 
Eu ia bem satisfeito, . 

“Da camisa aberto peito .: 

— Pés descalços, braços nús — 
Correndo pelas campinas .: 
A! roda das cachoeiras 

Atraz das azas ligeiras 

Das borboletas azues. 


Naqguelles tempos ditosos 
Ta colher as pitangas, 
Trepava a tirar as mangas, 
Brincava.á beira do mar; 
Resava ás Ave-Marias,. 
Achava o céo sempre lindo, 
Adormecia, sorrindo . 
E despertava a cantar. 


Sópe exaltado numa alieluia, brada em gritos de insof- 


frido prazer, modula canção de puro amor, mas' desfaz-se 
suhito em funda emoção que lhe arrasa os olhos de lagrimas 
saudosas, na bellissima poesia: Eq 


O LAR 


Eis o meu lar, minha casa, meus amotes, 
A terra onde násci, meu tecto amigo, | 
A gruta, a sombra, a solidão, o rio, 

Onde o amor me nasceu, cresceu commigo. 


Os mésmos campos que eu deixei creança, 
Atvotes novas,.. tanta flor no prado ! 
Oh!-como és linda, ininha terra d'alma 
— Noiva ênfeitada para o seu noivado |": 


Acho agora mais secca a cachoeira, - 
- Onde banhei-me no infantil cançaço : . $: 
- Como está: velho o laranjal tamanho : 
» Onde eu cagava o sanhassá a laço! «si cial, 
Como eu me lembro. dos meus dias: puros! 
Nada me, esquece | e esquecer quem ha de! 
-— Cada-pedra que eu palpo, ou tronco ou folha, 


Fala-me ainda dessa doçe edade, 


ana TES psi cer tind 


eta Mirai ni 


20 tamento im ia ça ata nc 


ONECARE plane 


soda 


E 2 casa!... as-salas, estes moveis. . . tudo, 
O crucifixo pendurado ao muro. .. 

O quarto do oratorio. .. a sala grande, — 
Onde eu temia penetrar no escuro! . ; 


“Poeta da saudade” disse José Verissimo, ninguem por 
certo o foi mais, nem tanto! Ha nessa poesia uma psycho- 
logia inteira: à ancia de vóltar a ver à que de longa data re- 
via, longe da patria, nos sonhos da imaginação; o prazer 
de reconhecer tudo como vira em creança;.a concretização 
dos sentimentos parcelladamente, objecto a objecto; a dôr 
do que achou alterado “mais secca a cachoeira"! e ai! “mais 
velho o laranjal tamanho"; o. esmiuçamento dos objectos 
do lar — casa, salas, moveis, O crucifixo, o oratorio, a sala 
escura, tudo emfim que eta o seu passado, o seu coração, 
a sua alma repartida, dispersa. em reminiscencias e agora. 
materializada, presente, viva ante-0s olhos . mortaes ! Que 
admira, pois, que se sentisse remoçar e prorompesse em 
gritos de amor sofirego, impaciente de-gosar em centuplo, 
de resarcir-se do que lhe negára o exílio: ; 


Quero amor ! quero vida ! elónga e bella, 
Que eu, Senhor, nãovivi — dormi apenas ! 


E além 


Quero amor ! quero vida | os labios ardem, .. 
Preciso as dôres de um sentir profundo! 
« -:; Sofirego a: taça. exgottarei dum trago, 
“Embora. a morte vá topar -no fundo |. já 


Para ainda assignalar. o culminante valor desta poesia, 


” confrontem-se. os-sonetos, que "sobre. thema semelhante -es- 


creveram José-Bonifacio e Luiz Guimarães; no deste ultimo, 
mui celebrado e bello, reminiscencias ha tão; significativas 


- d'O Lar que até se exprime a explosão saudosa pela mesma 


fórma. interrogativa e de peregrina belleza, endereçada a .si 
proprio, ao. seu: intimo, em um — esquecer quem.ha de ?.e em 
outro — resistir quem ha de? ep aitE Casar el qa 
. As sympathias litterarias do. poeta o .filiam a. Lamar- 
tine, a Hugo: o influxo destes se accuse. frequente, no modo 
de: postar, na predilecção pelos quadros. de familia; pelos 
assumptos religiosos. Assim em Deus. /, em Minha. Mãe, em 
Orações, em Balsamo, ete, .- . ecidatai gr 
“A juventude com-seus sonhos ardentes, quasi delirantes, 
desvairando-se em impetos' de. paixão: .correspondida ou de 
ciume mordente, ao acordar. de um; momento: de loucura 
dos: sentidos, vé-se pintada. em Na rêde, Mocidade, 4 Valsa; 
Em Amor e Medo, singular poesia, a melhor: do livro; 
capaz de. honrar. o maior poeta, de maior renome: universal, 
dá-nos Casimiro. de Abreu.a razão de sua, esquivança « 
frieza aparente para coma mulher amada. cio 


- Quando te fujo e me. deévio cauto: 

“ Da luz de fogo que te-ceroa, ó bella; 
Comtigo dizes suspirando amores: E 
Meu Deus'!. que gelo ! que. frieza aquella! . 


Coto: te engánas! Meu'amor é chamima 
Que se alimenta no voraz segredo; 

Se de'ti fujo, é que te adoro louco. +. 
-“E's bella eu moço; tens 'amor — eu-medo Ly! 
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Depois, num crescendo admiravel, nos pinta: quanto é 
cumplics no ardor que sente escaldar-lhs o sangue, a na- 
tureza deste paiz tropical: 


Tenho medo de mim, de ti, de tudo, 

Da luz, da sombra, do Silencio ou vozes, 
Das folhas seccas, do chorar das fontes, 
“Das horas longas a correr velozes, 


O vêo da noite me atormenta em dores; 
“A ltiz da aúróra me entumece os séios,' 
E ao vênto fresco do cahir das tardes 
Eu me estremeço de crueis receios. 


E que esse vento que na vatzea — ad longe, - 
Do calmo 6 fumo caprichoso ondeia, 
Soprando, um dia tornaria incêndio " 

A chamma 'viva que teu riso ateia, 


Tal qual se lhe estampa na. imaginação candente, 
pinta com as mais.vivas córes O momento perigoso da se- 
ducção amorosa, a febre perturbadora dos sentidos, suas 
criminosas consequencias, a deshonta, O arrependimento 
tardio, as recrimihações baldadas, ' “a 

E numa volta ou retorno ao motivo de sua frieza, re- 
pete pelas mesmas phrases, apenas. alteradas em uma pa- 
lavra os dois ultimos versos da primeira quadra: 


Ah! se eu te visse no calor da sesta, 

A. mão tremente no calor das tuas, ... 
Amarrotado o teu vestido branço, 
- Soltos cabellos nas espaduas quas!, 

Ah! se eu te visse, Magdalena pura, 
Sobre o velludo reclinada a meio, ... 
Olhos. cerrados na volupia doce, ... Ne 
Os braços frouxos, palpitante O seio!... 


Ab! se eu. te visse em languidez sublime, 
Na face as rosas virginaes do pejo, 

Tremula a falla a protestar: baixinho, 
Yermelha a bocea, soluçando um beijo !. .. 


Diz: que seria da pureza d'anjo,:.' 

Das vestes alvas, do candor. das azas ? 

Tu te queimaras a pisar descalça 

— Creança louca —sobre um chão de brasas! 


“ Nô fogo-vivo eu mé abrasara inteiro, "to 
Ebrio, sedento na fugaz vertigem! tu 
Vil; machucara” com meu dedo imptiro " 

As pobres flores da grinalda virgem! o: 


“Vampiro infame, eu sorveria em beijos ivo 
Toda a innocencia que teu labio encerra; 

E tu serias no lascivo abraço 

Anjo enlodado nos paúes da terra! 


Depois... desperta-no febril delirio:. 
Olhos pisados: .-.'como um vão lamento 

Tu perguntáras — que é da minha c'rôa ?... 
Eu te diria: — Desfolhou-a o ventol... 
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Oh! não me chames coração de gelo ! 
Bem-vês, trahi-me no fatal segredo; 

Se de ti fujo, é que te adoro, e muito, 

E's bella—eu moço; tens amor; eu — medo | 


Toda essa segunda parte nunca foi excedida, se acaso 
pôde ser egualada em verso: nada lhe falta; é de um remate 
perfeito na essencia e na fórma. 

O amor da patria tambem arrancou a Casimiro de Abreu 
vibrantes accentos. A primeira Canção do Exiio é um quei- 
xume de quem sente a nostalgia da patria, não chega a ser 
um hymno; mas em Minha terra ha o fremito de um hymno 
enthusiastico, orgulha-se o poeta de ser. filho de tão bella 
e tão grande patria, Na segunda Canção do Exilio o poeta 
encara a patria como uma necessidade imprescindivel á 
sua saude e ao seu coração, ao seu espirito receioso de suc- 
cumbir em paiz extrangeiro: é uma clegia dulcissima, repas- 
sada do presentimento da morte proxima. 


Se eu tenho de morrer na flor dos annos, 
“Meu Deus! não seja já. . 

Eu quero ouvir na laranjeira á tarde 
Cantar o sabiá, 


Don vd a a ras Gis e e a DO O O O O a 


“Minha” campa será entre mangueiras, | 
Banhadas do luar; ; , 
E eu contente dormirei tranquilo 
A' sombra do meu lar! 


Mais púngenite elegia é a Folha No ou, ainda, Minha 
alma é triste, muito lida, apreciada e recitada outr'ora nos 
salões fluminenses, quando de gosto era a melâncholia, o 
lyrismo funebre. Teve sua epocha de admirativo apreço: 
hoje pareeeria extranha aos ouvidos da nova geração de 
moços, americanizados jogadores de fool-ball: 

Crer-se-á que o auctor dessa elégia podesse escrever 
palavras de grave conselho, ou advertencias itonicas a certa 
levinna donzella, descuidosa de seu amor, como nas poesias 
-— O baile'e Palavras a alguem, na qual lhe diz; 


Conehinha das lisas praias, 
Nasceste em alvas areias; 

Não corras tu para os charcos 
Arrebatada nas cheias !,.. 

— Os'teus vestidos são brancos. .;, 
Olha que tu te enlameias! 


Mas o que derroca todo o falso conceito que se vinha for- 
mando do estro de Casimiro de Abreu. e que o pintava como 
um eterno e monotono cantor de threnos e jeremiadas, é à au- 
ctoria de meia, duzia, ds poesias humoristicas, jocosas,malicio- 
samente facetas, insertas entre as Primaveras, Nessé numero 
estão Moreninha. (embora o typo seja europeu, provavel 
mente lisboeta), Scena intima, Eebiaato Segredo, Quando ? 

Vejamos esta tiltima: 


Não era. bello, Maria, 
Aquelle tempo de amores, 
Quando: o mundo nos sorria, .: 
- Quando a terra era só flores: 
Da sua na primavera ? 
cm Bra o 
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* Não tinha.o prado mais rosas, 
O sabiá mais gorgeios, 
O céo- mais nuvens formosas, 
E mais puros devaneios 
A tua alma innocentinha ? 
— Tinha! 


E como achavas, Maria, 
Agquelles doces instantes 
De poetica harmonia, 
Em que-as brisas doudejantes 
Folgavam nãos teus cabellos ? 

“ -— Bellos | 


Como tremias..., ahi vida .v. 
Se em mim os olhos fitavas |! 
Como eras linda, querida, 
“Quando de amor suspiravas.' 
Naquela encantada aurora ! 

= Oral. 


E diz-me: Não te:recordas. | o: psi 
— Debaixó do cajueiro — 
Lá da lagôa nas bordas, 
Daquelle beijo primeiro — 
la o dia já findando P!.,. 
—. Quando?! ,c. 


Depois de tão minucioso estudo, em que se: ptizeram em 
evidencia tantas e tão: grandes bellezas da-obra: de Casimiro 
de Abreu, seja-nos licito dizer que causas varias, decurrentes 
“do estado de saude do poeta, impossibilitado de mais: exacto 


esforço; filhas do apressado de suas composições, da-esponta-. 


neidade de seu estro, de ' seu relativo isolamento no meio 
litterario fluminense e ainda e principalmente da morte: do 
poeta, occorrida quando elle apenas tinha de edade 23 annos, 
inquinaram 'as Primúveras de muitos e varios defeitos; 
Assim que não raro a estructura dos versos não é per- 
feita: ha-os frouxos e até mancos; ha-os arythmicos, se bem 
que poucas vezes: O que mais relevaria que houvesse recla- 
mado o zelo do poeta pela sua memoria, não lhe mereceu 
correcção, que facil lhe seria: ha na obra encontros cacopho- 
nicos de certas' expressões, que múito fazem desmerecer al- 
gumas de suas bellissimas composições. a 
Mas lembremo-nos de que — aquilo non capit: muscas. 
“RX -— BRUNO SEABRA — Nasceu no Pará em 6 de Ou- 
tubro de 1837, ahi estudou os preparatorios precisos. para 
matricular-se- na Escola Militar da Corte, onde:não pôde 
levar a cabo o curso iniciado, por debilidade dé satíde. Como 
se deu com quasi todos os que se dedicaram ás lettras em 
nossa patria, preferi o nosso poeta ás outras a: funeção de 
empregado publico, mais consentanea com seus: habitos,. 
sympathias e relativo descanso. Nada interessa á evolução 
litteraria a enumeração. de cargos ou commissões que hou- 
vesse desempenhado em vida: limitemo-nos á sua obra que 
é, como manifestação nativista, de grande valor; como ideal 
de aite, sem grande elevação, sem amplas visadas, sem vi- 
gorosas imagens dessas que subjugam a mente e impõem 
silencio á critica, pisado: lhes investiga as falhas ou inco- 
herencias, . 
-. O segredo do estro de Retiro genbrá consists ng hua 


da fórma; sempre trabalhada com amor e delicadeza, no im- 


os Sa id 


previsto das scenas que figura, no dialogádo deliciosamente 


conduzido e travado de muitas de suas poesias e principal- 
mente no scepticismo humoristico, em . que é inexcedivel e 
talvez inimitavel. 

O riso desponta malicioso ou prorompe em esfusiadas 
francas e ruidosas ao desenlace de muitas de suas compo- 
sições, irresistivelmente comicas, como acontece ao lermos 
— Moreninha, O vestido carmetim, Thereza, Flora, Laura, e 
principalmente Os meus olhos em leilão, em que á graça da 
scena empresta subido valor a fina pintura do nosso meio 
interior com a ignorancia vizinha do quasi analphabetismo, 

mas distinguido das côres carregadas da brutalidade e en- 
volto por vezes em finos e seportaneos recursos de es- 
pirito. ' e : 

Exemplifiquemos: 


' j LAURA 


«Donde vens, Laura ? 
. —— De casa. 
or Vais á festa ? ] 
REA —— Já se vê, 
— Tão sózinha ? . ra 
' — O que tem isso ? 
= You comtigo. . 
— Para quê Po. 
— Para ensinar-te O caminho: : va 
— Agradeço-lhe o favor. 
o Eu sei de'cór estas bandas, 
Obrigada, meu: senhor | 


— Olha: o demo -se te encontra, .. 
“= Pergunto ao demo'o que quer, 
* —E se elle quizer um beijo ? 
|— Dou lhe até mais, se quizer, 


— Ora: anda: cá, dá-me o beijo, - 
Porque o demonio em mim. vês .., 
— Já me estava parecendo... 
Ficará para outra vez. 


— Vá desta: vez um" abraço. .« 
— Abraço ?... 

— Sim o que tem ?: 
— Mamãe me disse: outro dia. «. 
— O que te disse a mamãe ? 


— Que a rapariga solteira E 
Em abraçando um rapaz... 
Ferve-lhe à sangue nas veias 
E depois....' 
— E dei 
— Zaa | 
Artegaçando 0 vestido; 
Deitou-se Laura a correr, 
Deixando-me hoquiaberto 
Co'o sangue” todo E ferver | 


Moreninha é o titulo de 'outra poesia, em que se revela 
a subtil sagacidade da mulher — une e fine cá como lhe 
chamariam os Franéezes, 
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— Moreninha, dás-me um beijo ? 
-—- E o que me dá meu senhor ? 
— Este cravo. ..: 

— Ora esse cravo ! 
De que me serve uma flor ? 
Ha tantas flores nos campos ! 
Hei de agora, meu senhor, 
Dar-lhe um beijo por um cravo ! po 
E' barato: guarde a flor. 


— Dá-me o beijo, moreninha, 
Dou-te um córte de cambraia, 
— Por um beijo tanto panno ? 
Compro de graça uma saia |! 

- Olhe que perde na troca, 
Como: eu perdera com a flor: 
Tanto panno por um beije... 
Sai-lhe caro, meu senhor. 


-— Anda cá... ouve um segredo... 
— Ai, pois quer fiar-se em mim? 
Deus o livre; eu fallo muito 

Toda a mulher. é assim. 

E um segredo... ora um segredo. = 
Pelos modos que lhe vejo, 

Quer o meu beijo de graça, 

Um segredo por um beijo ! 


— Quero dizer-te aos ouvidos 

Que tu és uma rainha... 

— Acha, pois ? E o que tem isso ? 
Quer ser rei, por vida minha ? 


-— Quem dera que tu quizesses |... 
— Não duvide, que o farei: 
Meu senhor, case com ella, 
A rainha o fará rei... 


' 


— Casar-me ?' Inda sou tão moço | 
— Como é creança esta ovelha ! 
Pois eu — pr'a beijar creanças — 
Adeusinho, E sou velha ! 


À quantos ousados não terá Rana do: al multandis, 
coisa egual | + : 

Esses poemetos, que parecem decorrer tão eis 
da linguagem familiar de nossa terra, quanto lavor, quanta 
lima testificam em sua” Auencia singela! Ha nelies arte, 
muita arte: joalheria fina, muito custosa. 

Não é só nessa especialidade lyrica, nesse humorismo 
contraposto pelo bom. senso ás ardentias do desejo sensual 
que reside o merito de Bruno Seabra. '' ' 

A paleta. do vate paraense possue as mais delicadas 
tintas, os tons mais vivos. e exactos, como os mais esbatidos 
matizes da quasi tristeza e melancholia do nosso sertão e flo- 
restas a certas horas do dia ou da tarde. Na aldeia e De larde 
são excellentes especimes y'” 


NA ALDEIA 


Olha |! — que paz se agasalha, 
Nesta casinha de palha 
A! sombra deste pomar | 
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Olha ! vê!... que amenidade 
Abre a flor da mocidade. 
Na soleira deste lar ! 


Olha ! —as flores vêm sorrindo 
Dos verdes ramos cahindo 
Aos beijos dos colibris | 


Olha !.,, este harem de verdura, 
Onde amor bebe a ternura. . 


Das saudosas juritís |! 


Olha ... estes montes virentes, 
“Estes arbustos florentes, 
Estes risonhos vergeis ! 


Olha... os céos que além descobres... 


Que reis tiverani mais nobres, 
Mais. deslumbrantes doceis ? 


- Olha — os doirados insectos 
“Nos seus enleios de affectos 
Doitando a hervagem do chão ! 
E! tradição qué são flores, 
Animadas dos ardores 
" Duma extrernosa paixão. 


Olha... vê.., não são chimeras | ! 
São o são primaveras | 

Na tela do nosso amor, 

Amor aqui faz poizada, 

No romper da madrugada, 

Nas horas do sol se pôr. 


. Aprecie-se agora: 


DE TARDE 


Descamba o sol vagaróso... 
Que sombra vai pelos montes | 
Nas fimbrias dos horizontes 
Que vespertino arrebol ! 

E além a ltia que surge, 
Talvez amante zelosa, 

Que vai sondar ardilosa.: 

O rumo que toma o sól! 


Pelo remanso dos tios, 

Pelas quebras dos outeiros, 
Pelas choças dos lenheiros, 
Pelas mattas e sertões, 

Soam. ternas cantilenas . 
Saudando a virgem de amores 
Que vem calentando as dôres, 
Às dôres dos corações ! 


Donde, vens, formosa a 
Tão cheia de sympathia ?., 

O” meiga irman da Poesia, 

O! Tarde, donde vens tu ? 
Ah ! dize que vens dos mundos 
Das flores de que te incensas, 
Abrir a rosa das crenças. 
Num peito de crenças nú ! 
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Vem, formosa ! Abre em meu peito 
Aquella: flor de chimeras - 

De que vivi noutras eras 

Vida de muito sentir,.. 

Quando, a teu seio, abrigado; 

Minhas crenças embalava 

E meus olhos alongava; 

Para as petidlas do: Pays ne 


Olho o. meido “o fado “é verde; ' 
Aos palpites dos desejos 
- Os amantes colhem beijos 

A! sombra. dos laranjaes; 

E os cupidinhos das flores, 

Os colibris inconstantes, 

A exemplo de taes amantes, 

Se beijam nos cafesaes |! 


Quem hão reconhece nesses quiero a gaxrídice feiticeira 
da nossa maitta? 

A preferencia dada pelo “podia ávida. campesina, a 
instinctiva antipathia aos artificios dos salões da Côrte, con- 
trarios á lembrança da existencia -simples e, descuidosa da 
aldeia, povoava de sonhos, e certo de muita saudade, a phan- 
tasia do poeta e-explica o feitio de suas. composições em 
versos de pequena longura, os mais convinhaveis a assum- 
ptos de mediana elevação. Para pair prova leiam-se Con 
vite, Rosa Branca, Nós e Vós, 

Menos feliz é sua Musa, quando. abêndcda as. naturaes 
predilecções e envereda. pelo lyrismo subjectivo, com os des- 
enganos, apostrophes fulminantes e exaggerações sentimen- 
taes proprias do Romantismo da epocha: decididamente. ahi 
é fraca a inspiração do poeta, fraco o estylo.de que se re- 
vestem suas composições. Basta para. firmar convicção, citar 
os poemetos que obedecem aos. titulos; oa Credo, 
Dormindo, Maria, O meu segredo. 

Uma só vez, parece-nos, se atraiçoa o sentir intimo, se 


| surprehende a psychologia do poeta; é neste unico poemeto: 


RETRATAÇÃO 


Aqui me tens. Aqui venho. 
Dizer-te que ainda tenho 
Muito amor no. coração. .; 
Aqui estou arrependido, 

Caído a teus pés, caído, 
Implorando-te o perdão ! 


Perdoa, se eu duvidei !, 
Sabe Deus se eu duvidava 
Se lá do peito no interno 
O coração ignorava, 
Às palavras que soltei, 
Ou se eu estava no inferno 
: Quo inferno todo em mi, 
Se eu receava, dos homens 
- Ou duvidava de ti! 
Os homens — traidores todos 
E cada qual se presume 
-. Com direito de agradar, . 
E, quando vai, não reflecte 
Que ás vezes póde o ciume, sá 
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- Póde o ciume matar ! 
Ail não era eu no inferno, 
Era o inferno todo em mim, 
Eu receava dos homens, 
São todos elles assim ! 

- Eu sei que fui arrojado. 

“Vilão, traidor e cobarde, . 
Que fingi e fiz alarde 
Domeu fingimento ousado! : 
Mas... soffri. ; ; olha-me o sódio: 
od o meu livro do paso! 


Uma votdadaira delinódia. onde se reveli o atnor, a 
duvida, o. ciume, O Eu Rpeno RE e os eptigios da ter- 
rivel paixão. 

Quasi impossivel fôra a tm poeta. comfemnârados de 
Bruno Seabra. furtar-se completamente ao influxo de sa- 
tanismo em moda, 

. Delle ha tres especimes como peças -de convicção: Com 
fobre,. No dia de meus annos e uma especie de scena theatral, 
informe, mas em que ha ande versos dead Cingás de 
um livro. U 

Não nos deteremos a examinar asi Sómiposigõda; anta. 
gonicas ao genio-do poeta e arremedos a Byron e a: Musnet, 
modelos inimitaveis. 

Tambem releva, antes de nididcoico o estudo do 
vate paraense, acoimar por livres e prejudiciaes ao me- 
rito de um auctor. que se preza e não.se filia á escola realista, 
algumas paraphrases de poesias francezas, em que o poeta 
descamba do humorismo e malicia . decente para a crueza 
prósaica e indecencia inacceitavel em verso: taes são 0 ca- 
lote e A filha de mestre Anselmo. 

XXI — Penro Luiz: PEREIRA DE Sousa — Natural da, 

Provincia do Rio de Janeiro, nascido em 1839 e fallecido 
em 1884, foi poeta, politico, orádor, jornalista, : 
“*. À natureza o favorecera com excepcionaes dotes como 
a um dos seus dilectos'e predestinados: a familia abastada 
e influente assegurou-lhe todas as vantagens, a que tinha 
direito por seu alto talento e precoce actividade. 

Na Academia de S. Paulo distinguiu-se logo pela flten- 
cia oratoria, estylo imaginoso de-suas. produeções,  veri- 
ficado logo nas primeiras. poesias de um lyrismo.. natural, 
sympathicamente espontaneo, sem grande elevação nem 
singularidades extravagantes e, principalmente, sem a in- 
tensidade e robustez que haviam de caracterizar, depois, o 
primoroso discipulo de Hugo, que breve seria. Assim lhe 
suspirava a lyra, docemente saudosa: 


Oh! não me olhes ! Teu olhar me mata: 
Vem lembrar-me esse amor que já me deste. 
Hoje quero sómente úm somno amigo 

Por noite de luar sob um cypreste. 


Tu me arrancaste a flor da mocidade 

— Palacio vaporoso em que eu vivia, 
Que me queres dizer com teus olhares, . Er 
Raios de estrella sobre a loisa fria ? 


Que te pedia Ko) poeta? Um pensamento; 
Um sorriso de amor, tm beijo ardente; . 
Dormir nos braços teus, um, dia. ao, menos; 
-Depóis, +. lançar-se na voraz corrente, : 
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E tu, pobre creança, rindo, rindo, 
Como em jogo infantil, negaste tudo: 

E o valle perfumado em-que eu cantava, 
Foi potico a pouco -se tornando mudo. 


- Esse passado, de que se recorda o poeta, é o mesmo 
que em poesia muito recitada, feita de decasyilabos de rima 
encadeada, lhe dicta expressões de puro amor: 


Amei-te muito ! Foi paixão sincera, , . 
Na primavera nosso amor nasceu; 
Chegamos hoje 20 derradeiro lance 
Desse romance que me enlouquecen ! | 


Mas a inspiração intensa da liberdade e do patriotismo 
borbulhava no. peito do poeta em estos irresistíveis e, 
accendendo-lhe a furia .conora, dictou-lhe os quatro mais 
altos e vigorosos poemetos . eae que emiáiera em 
idioma litterario portuguez, 

O» primeiro foi Nunes Machado, em. que dulraioa: com 
soberbo anathema e expressões de:dôr e indignação o assas- 
sinato cobarde do tribuno prgieiro, terminando. por . esta 
violenta ameaça: fi Pe Raa PeE IA nba 


Elle, lotico por nossa liberdade, 

Por ella, como um lotico, se bateu; 

E no emtanio (cruel fatalidade 1) 

Por mão de um assassino o heróe morreu! | 
Quanto melhor não fôra na batalha, . 

Aos gritos. pavorosos da metralha,, 
Succumbir abraçado ao pavilhão ! 

Veria o céo aztl enfumaçado, 

E de sangue .e suor todo banhado... 
Como uin bravo tombara, alli no chão | 


Mas não chóreis, irmãos. Se elle está morto, 
A Liberdade ainda está de pé ! 

Como jazer sem vida, sem conforto, 

Se é tão viva e brilhante a lei da, fé? 

O! tyrannos, 9 deus da Liberdade, 

Quando cahe, não vos pede piedade: 

" Levanta-sé mais forte — é outro Antheu! 
Quando um braço valente cahe por terra, . 
Surgem quarenta promptos. para a guerra 
“Em logar desse bravo que morreu ! 


O seguinte poema, chronologicamente, foi A Sombra de 
Tiradentes, em que o poeta verbera a erecção de uma estátua, 
a Pedro 1 e avoca essa honta para o que, antes de todos, 
com seu sangue adubou a, semente da liberdade nacional, 
para o proto-martyr da, Inconfidencia, E” talvez dos quatro 
poemas o mais fraco, porque tem muitos senões comp obra 
d'axte e senões taes, que muito a deslustram. ss 

O terceiro poema é tm grito magniloquente e a 
siastico 4 heroica Polonia, hoje liberta .e independente, 
quando a prostrou e dividiu a Russia autocratica, a Russia 
dos Cossacos e hoje dos bolschevistas, Reina por toda essa 
composição, formada de versos brancos, um fremio de su- 
blime revolta contra a iniquidade e despotismo universal, 
Desenha-se a catastrophe atravez de quadros vivissimos e 
crúas enargueias; cruzam-se as apostrophes violentas, :ono- 
matopeias perfeitas e brados, de tão.irosa rebeldia, suflocados 
em lastimas.e desesperos inevitaveis, que suppomos, por mo 
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mentos, estar ouvindo os aceehtos peregrinainente estheticos 
do heptacordio: hugoano. : 

Citaremos, como amostra, o trecho em que se figura 
choque pavoroso da Polonia de encontro ás hostes inimigas, 
continua pintura em que se não acha uma só expressão 
destoante, uma só metaphora impropria; é de um primor 
artistico: 


Que choque foi aqueile ! O céo toldado 

De nuvens de fumaça! O ronco surdo 
Dos canhões a cantar na grande orchestra 
Da sinistra hecatombe! Uma floresta 

De foices à segar montões de gente 

Com zunido feroz e derramando 
“Chivas de sangue sobre o chão revolto! 


Fendendo os ares, lanças fumegantes 
Brandidas-por demonios ! Cantos doidos | U 
Estridentes, homericas risadas, . 
Como as de um ente humano que estrangulam ! ! 
Massas enórmes a villular de raiva ! 
“Um:soturno tropel! Ginetes ferós 
A's lufadas do Norte relinchando 
A correr sobre um chão, crivado todo 
De valentes heróes mordendo a poeira ! 
Mulheres seminúas, arrastadas, 
Se estorcendo ao vibrar do fero açóite ! 
Craneos voando ! Creancinhas loiras 
Rasgadas pelos pulsos dos carrascos ! 
Um tombar de palacios e choupanas ! 
Um tremendo arrasar de mil cidades ! 
Correrias de archotos crepitantes | 

. Labaredas irmmentsas se alastrando ! 
Linguas de fogo que, lambendo a terra, 
Vão no alto. do Céo tingir as-nuvens 
De sinistros clarões !, . -Que scena aquella |... 


Quando lá do Oriente majestoso 

O sol brilhante sê elevou sorrindo, 

Com seus raios doirados espancando . 

As sombras dessa noite; e quando as flores. 

A's brisas da manhan se baloiçaram; 

0 mundo palpitou. E vi no campo 

Da batalha, que longe retumbara, 

Uma nuvem de fetidos Cossacos, 

À cavallo, em selvagem vozeria, 
Rompendo as-ondas e nadando ovantes 
No mar de sangue que cobria a terra. +. 


“ Após os Voluntários da More, quê é esse o nome do 
poema á Polonia, veio a Terribilis Dea, a deusa da guerra 
e do exterminio, presérite a bordo do: Amazonas no episodio 
beilico do Riachuelo. E' intomparavel de vigor e formosúra 
epico-lyrica todo o poema: conceitos fortes e agudos, prenhes 
de figuras scintillantes e similes | peregrinos e eruditos 
succedem-se em syntheses admirabilissimas, como imagens 
gravadas em agua-forte. 

À guerra, diz-nos O poeta, é a “mulher phantasma, a 
paltida rainha, para quem a morte alheia é a vida propria”, 


Desde que o mal násceu, nasceu aquelle Espectro, 
Tem cantos de prazer! tem tisos de amargura |' 
Muda sempre de-céo; de rumo, de plaroh 
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Aqui — pede ao Diteito a voz forte € serena; 
Ali — ruge feroz, feroz como uma hyéúa, 
Assassina na.treva ou mata á luz do sol! 


Levanta o gladio nú em nome da Verdade, 
Accorda, em furia accesa, á voz da liberdade, .. 
E no punho viril derrete-se .o grilhão | 

Como é bella !... Depois, sem Fé, sem heroismo, 
Despedaça a Justiça e atira com cynismo 

A virgem liberdade aos braços -da oppressão | 


E' uma deusa fatal! Quer sangue e atira flores! 
- Abraça, prende, esmaga os seus adoradores, 

Embriaga-os de gloria e os: cerca de espléndor, - 

E esses loucos, depois de feitos de gigantes, 

A tunica lhe beijam ardentes, delirantes, 

E morrem a seus pés na febre desse amor, 


E o poeta evoca a detisa em Roms; acompanhando 


Seipião, Pompeu e-Cesar; avista-a cavalgando á garupa de 


Attila,.o flagelo de Deus; reconhece-a estimulando » Cárlos 
Magno, mas abandonando Roldão moribundo ás mãos dos 
Sarracenos, Com Napoleão tem a fatal divindade carinhos 
e extremos de-irman, segue-o do Eeypto; por mar e por terra 
até o deserto, ás terras do Koran; mas 


Teve medo afinal daquella febre ardente, :, 
Lá no meio do mat prendeu esse titan. 


Tra-la depois á America: 


Ella estava tambem, espectro pavoroão, 

Do Amazonas à bordo, ao lado do Barroso, 

De polvora cercada, em pé sobre o convez... 
Quando “á voz do valente o monstro foi bufando, 
Calados os canhões, navios esmagando, 

A deusa varonil de amor cahiu-lhe aos pés!,.. | 


Salve, da guerra deusa, archanjo às batalha, 

Que voas no vapor, que ruges na' metralha, 

Que cantas do combate aos infernaes clarões |... 
Quando arranças do bronze os canticos maldictos, 
"O céo é fogo eaço, o ar polvora e gritos... 
E ferve, e corre o sangue em quentes borbotdes | leva 


Em plena virilidade do corpo e do talento, elle que, 
havia pouco, se retirara á vida privada, talvez enfastiado da 
politica que o fizera deputado geral e ministro, sentiu sur- 
prehende-lo a morte inclemente no meio dos trabalhos paci- 
ficos, a que se dedicara om suas propriedades ruraes. 

XXII — Tosias BarretTO DE MENESES — Nasceu em 
Sergipe em 1839, 


Desmarcado talento e applicação correspondente deter- a 


minaram-lhe desde logo a vocação primeira, 0 magisterio: 
foi professor de latim, lingua que conhecia perfeitamente 
a ponto de nella escrever “com elegancia e correcção ”, mas 
a aptidão para estudo de linguas, segundo o testemúnho de 
Sylvio Roméro, neste ponto não suspeito, o fez tambem co- 
nhecedor emerito do alemão, que fallava e escrevia com 
notavel proficiência: 


Formado em Direito, foi lente da Academia do Recife - 


c illustrou singtilarmente' à cathedra, alliando ao saber ju- 
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rídico as mais profundas e adeantadas vistas sobre a Philo- 
sophia moderna. Como testemunhos de sua grande sciencia, 


“ deixou publicados copiosos escriptos de critica, apreciações 


listerarias, controversias philosophicas, polemicas sobre ques- 
tões sociaes e jurídicas, entre as quaes sobrelevam os Estudos 
Allemíies, 

"Em Litteratura poetica exigua é a bagagem que nos legou 
Tobias Barreto, — apenas tm .livro -—- com o titulo Dias e e 
Noites. 

Apesar dos excessivos ár de Sylvio Roméro, não nos 
deixámos arrastar pela aucteridade do acatado mestre; bus- 


cámos, até por isso, julgar imparcialmente. o posta, que-elle. 


afirma hombrear com Castro Alves e excede-lo, 

. O lyrismo de Tobias Barreto. para nós 'é de quilate in- 
ferior: nelle o homem de sciencia jugulou os surtos e vôos 
da phantasia, que, como bom philosopho, considerava como 
a loiça de casa (la folle.du logis), á qual não se. concede 
imperio e arbítrio, antes se tempera e enfreia com a razão 
e plena consciencia. 

São por isso mui bellas ganas dar poesias do Sergi. 
pano, mas em todas sessentem a analyse que esfria o ardor 
poetico, o calculo com que mede os enthusiasmos: é não lhes 
permitte desgarros. ' . 

Só nas manifestações patrioticas, quando, ao lado de 
Castro Alves, e com applauso delirante das plateias, cele- 
brava as façanhas e brios de nossos queridos compatriotas, 
só no periodo hugoano de seu estro é que Tobias perde de 
vista o Iyrismo singelo, espontaneo. e ás vezes quasi idyllico, 
que era o seu primeiro feitio antes de sahir de Sergipe, 

Desta epocha é, por exemplo, a 


"SCENA SERGIPANA 


Vêde a bella miseravel 

'De minha patria. ., Ei-la aqui! 
Fallai-lhe... Como é affavel ! 
Como vos chama... Segui; 
Qu'ella. inda tem seus verdores, 
Seus rebanhos e pastores 
Desgarrados pelo val.., 

Tem alli macia alfombra 
Naquelle roupão de sombra 
Que desveste o quixabal, 


E nas almas das -donzellas 
Toda a graça se contém, 
Quando eu brincava com ellas, 
Eu era virgem tambem,.., 
Por tardes de bello .estio 
Via-as despir-se no “rio; 

Não tinham pejo de mim... 
Meus olhos se deslumbravam 
De fórmas que se arqueavam. 
Como lyras de edito aids 


Et sic doddar: 
Esse feitio lyrico 'é mais ou-menos 0 de tando parte do 
livro Dias e Noites, onde sobrelevam: Vista do Recife, Volun- 


larios Pernambiucanos, À Capitulação de Montevidêo, Os Leões 

do Norte, O-Genio- da: Humanidade e poucas: qutras compo- 

sições, entre as quaes figuram o brado em favor da Polonia, 

em que ficou muito somenos a Pedro Luiz Pereira de Sousa, 
Diecciónario — Vol, 1º, 


Vo 
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e a afamada Lendo rustica, narrativa romantica em lindos 
versos, fortes, vigorosos, sonoros, maiormente no desfecho 
e nas quadras de hendecasyllabos, em . que se descreve 
uma viagem a cavallo. Dir-se-ia que a cadencia do verso 
photographa a cadente marcha do cavalio apressado, : 
Apreciemo-lo: 


E' noite, bem noite. Na estrada arenosa, 
Que em leguas, de plano se vê branquear, 
Qual serpe disforme de prata lustrosa 
Que alli. se estirasse dormindo: ao luar, 


- Vai um cavalleiro, Fluctuam. nos: ares 
- Ào sopro: do. vento, que agoita cruel, 
Os fios ligeiros de negros pensares 
E as-crinas brilhantes do negro corsel. 


A senda achatada sumiu-se na, maita, 
E o vulto nocturno com ella embocou. 
Do ventre das brenhas que têm a cascata, 
Rugido medonho na matta, estrondou. 


E! de onça terrivel que vai diligente. 
Na secca folhagem pisando. subtil. 
Refuga o cavallo na mão do valente; 
Como um pyrilampo clarêa o fuzil, 


Sua arma querida que não desfogona, 

Diabo... Medrosa | lhe mente esta vez; 
Medroso o .cavallo tambem o abandona, 
Lançando-o.por terra num giro que fez. 


Mas elle, que a queda previne adestrada 

“ De um salto: adeante se firma de pé! 
Co'as redeas seguras, cabello: eriçado, 
Lembranças perdidas, nem sabe o que 61... 


Ninguem. lhe apparece. Cavalga. ligeiro; 
Palavras. soturnas murmura e sorri. , 
Caminha... e, sahindo num largo terrreiro, 
Quem visse-lhe o rosto, “diria -— é aqui ! 


E era alli o termo da viagem que elle emprehendera; 
a honra da familia o fizera partir; a honra da familia lhe dera 
por sorte a incumbencia de matar a tenra creatura, que por 
amoí se entregara a um. cynico d, J van. 


Apeia, empurra a rca pira que cede. 


E entra Ingubre o es da vingança: 
Na lareira. encinzada um lenho ardendo | 
Brota de um sopro' a tocha que allumia 
O-miserrimo albergue. Olhou em roda; 
E nos labios correu-lhe um riso tremulo, 
Porque ella lhe. appaxece emfim ! coitada | 


Coladis alócaio atoro a URlo ao la a dr aim o 0 a 


Elle a vê... sua irman !..,, Retira; os olhos, 

: Lança-lhe; em cima um véo, que acaso encontra, 
:Chega-se a ella, trava-lhe: do braço, sis 
Sacode-a e diz; — Accorda, eu vim matar-te | 
Mal estremunha, a victima conhece sá 
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O seu algoz qué descarrega o gólpe, 

Rugindo: “A um velho pse este offereço.. - 
“E mais este que é o mén;6, agóra morta, 

A punhalada ultima, profunda 

Seja este beijo que saudosa enviate 

Por despedida minha mãe. . .* Calou-se 

E o togue desses labios enraivados, 

Que poisaram nã fronte 'de writ cadaver; E 

Queimando-o, lhe deixou inedonho estigma. 
— Essé trecho poetico, violentamente dramatico, quasi 
aberta da escola romantica: serte-se nelle a verdade, espe- 
lhada na vingança tertível; qual sotam decretar as familias 
do sertão outr'ora (é pot ventura, ainda hoje); é nas minucias 
do crime ainda a arte soube singularizar 'o perdão“materno 
naquelle beijao, que devia 'ser trigido de bondade, mas dei- 
xara a macula dos labios fratérnos iracuidos e impiedosos. 

O ilustre litterato'e fecundo professor veio a falecer 
em 1889 no Recife; Pacfuaso ci VER o 

— Qurios PORTAS ainda poderiamos acerescentar aos 
que deixámos estudados, como Joaquim deSousa Andrade, 
Juvenal Galeno, mas a natureza desta resenha litteraria não 
comporta o numero desses: menores cultores das Musas. 
Reservamos, para fechar este decennio, o nome laureado do 
poeta e romancista: g SAEA Ega A 

XXIII — Joaquim MARIA MACHADO DE Assis — Nasceu 
no Rio de Janeiro em 1839 de berço mesquinho e soube 
elevar-se pouco a pouco; É custa de muito esforço:a: principio, 
doce é suavémente na segunda metade-de sua longa exis- 
tencia de 69 annos; á mais alta posição em: nossas lettras, 
a de maximo pontífice, se não reconhecido por todos, ao 
menos acatado ou tacitamente acceito. 

Nos primeiros anhos, após'a educação primaria, certo 
muito falha e insuficiente outrora, dedicou-se á arte typo- 
graphica: foi nesse mistér quasi mechanico' que sua. intelli- 
gencia e gosto inistinctivo lhe revelaram a vocação. Estimu- 
tarain-n'o na acquisição das noções precisas os litteratos que 
frequentavam a antiga Petalogica e à typographia de Paula 
Brito, mestiço inteligente 'que'tinha a peito: viver cercado 
de rodas de jovens: talentosos e noveis escriptores, aos quaes 
muito auxiliou directa ou indirectamente em suas aspirações. 

Não lhe passaram despercebidos os dotes intellectunes 
de seu empregado; não lhe tecúsou mão protectora, ao menos 
tio inicio da carreira: a prova se acha nos quatro poemetos 
de Machado de Assis que vitam a luz'da publicidade 'nô jor- 


nai de modas e variedades (1) Marmota; editado" por Pasila 


Brito. 

A inspiração do futuro escriptor obedecia; a: dois moveis 
poderosos: a religião, que influira intensamente na infancia 
e adolescencia; pará a furmação do caraçter do joven, que 
chegara a ser sacristão da Egreja da:Lampadosa; a. aucto- 
ridade litteraria: que; supplantandonelle a “primitiva ten- 


dencia, o transformou em: adepto da escola sceptica e sa- 


tanica de Byron e Musset, e seguida-por Alvares de Azevedo 
e outros, já então envoltos nos halos e átreola da noto» 
siedade. De sorte que essas produeções foram. de um lado 
sentimentaes é melancholicas e de outro descrentes e erri- 
gadas de rebeldias hereticas. E néria 
Varios jornaes: receberam -versos-dê Machado-de Ássis e 
no Diario do-Rio de Junéiro fez parte da: redacção e alatgou 


' 


(1) José Verissimo Li Historia” da Litlerdiuro. 
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o seu saber com o estudo do inglez, cuja literatura, segundo 


José Verissimo, mitito teria concorrido para dar-lhe 6 humour 
e decóro, proptios da litteratura britannica. ea 

Pata Sylvio Roméro até 1869 nada produziu Machado 
de Assis de real valor: não assim opina José Verissimo, que 


havia de illustrar a nossa patria, À , 
Tenha oi não razão o crítico sergipano, 6 facto é que, 

emi 1864, publicou o: novel escriptor fluminense'o seu pri 
meiro livro de versos '—: Chrysalidas, em que, pelo menos 
na tórma correcta é metrica segura até dos alexandrinos, 
ha producções de valor“inhegaável, como Versos à Corina, 
de lyrismo transbordante, meio a Lamartine, meio a de Vigny: 

- Entre: esses versos leiamos" agora alguns, qtié: repre 
sentam finissimo convite a Corinna para otvit as “coisas 
“que cantam harmoniosamente na natureza, e & voz do poeta 
| que a ellas se mistura: ari 


“Tu, que és bella: e feliz, tu que: tens: por diadema 
A dupla irradiação da belleza e 'do amor, vi 
E sabes reunir, como melhor poema, : 

Um desejo: da terra e um toque do Senhor; 


Tu que, como a illúsão, entre nevoas deslisas 
Aos versos do poeta um desvelado olhar, 
Corinna; ouve a canção das amorosas brisas 
Do poeta e da luz, das selvas e do mar. . 


E leiamos agora, depois do hymno em que o poeta lhe 
traduz o canto das brisas, da luz, das.aguas e das selvas, a 
| expressão emotiva, o lyrismo delicioso da supplica final: 


Guarda estes versos que escrevi chorando 
Como uin allivio á minha soledade, 
Como um dever do meu amor;'e, quando 
Houver em ti um echo de saudade, 
Beija estes versos que escrevi “chorando. 


Unico em meio das paixões vulgares, 

Fui a teus pés queimar minha alma anciosa, 
- Como se queima-d oleo ante os altares; 

Tive a paixão indomita e fogosa, 

Unica em meio das paixões vulgares. 


Cheio de amor, vasio de esperança; 
Dei para ti os meus primeiros passos; ' 
Minha illusão fez-me, talvez creança; 
E eu pretendi dormir aos teus abraços, 
Cheio de amor, vasio de esperança. 


Refugiado 4 sombra do mysterio, 

Pude cantar meu hymno doloroso; 

E o mundo ouviu o som doce ou funereo, 
Sem conhecer o coração ancióso st doo ro 
“Refúgiado á sómbra do mysterio. 


A's-Chrysalidas succedem -em 1870 as: Phalends. Não 
saberhos dizer seo poeta progrediu: accentuaram-se, como 


natural era, as: qualidades nativas do engenho ercaraciel 


de Machado dê' Assis, 
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Q sangue mestiço que nele era, determinava a modes- 
tia e até acanhamento com que se apresentava em publico 
assignando versos; mas a consciencia de seu valor não lhe 
consentia deixa-los esquecidos em sua pasta. Sem audacias 
grandes. era por isso o seu poetar: mas nelle se reconhece 
a vigilancia e cautela, com que evitava resvalar no erro. 

A producção nelle devia; fazer-se com largas intermit- 
tencias e; desde que realizada em: obra, esta devia sofrer 
a lima, a multa litura horaciana, antes que a vissem os 
olhos do publico .e a disseccasse o escalpello da critica. 

Dahi.a impressão, de frieza, só apparente a nosso ver, 
que leva. Sylvio Roméro a dizer que Machado de Assis não 
era por indole “ um apaixonado e-ardente poeta ”, porquanto 
“the faltava a imaginação vivace, alada, tapida, - appre- 
hensora, capaz de reproduzir as scenas da naturezã ou da 
sociedade, dahi a sua incapacidade descriptiva e seu des- 
prazer pela paizagem ”, cada A 

Não esposamos esse parecer: por: demasiado severo e 
em. parte inexacto: a poesia. de Machado de Assis, se não 
tem grandes surtos, não deixa de ser alada e imaginosa. 
Que melhor documento: queremos do. que Noivado, que es- 
colhemos das Phalenas: - Ê 


Vês, querida, o horizonte ardendo em chammas ? 
-- Além desses oiteiros 
Vai descambando o sol e á terra envia 
Os raios derradeiros; 
. A tarde como noiva que enrubece, 
Traz no rosto um véo molle e transparente; 
No fundo azul a estrella do poente 
Já timida apparece, 


“ Como um bafo suavissimo da noite 
— Vem sussurrando o vento, 
A's arvores agita é imprime ás folhas 
O beijo somnolento, 
A: for ageita o calix; cedo espera 
O orvalho e emtanto exhala o doce aroma; 
Do leito do oriente a noite assoma, 
Como uma sombra austera. 


Vem tú agora, ó filha de meus sonhos, 
Vem, minha flor querida; 
Vem contemplar o céo; pagina santa 
Que amor a ler convida; 
Da tua solidão rompe as cadeias; 
“Desce do teu sombrio e mudo asylo; 
Encontrarás aqui o amor tranquilo... 
Que esperas? Que receias ? 


“Olha o templo de: Deus, pomposo e grande | 
Lá no horizonte opposto 
A lua, como lampada, já surge 
A allumiar teu rosto; 
Os cyrios vão arder no altar sagrado, 
Estrelinhas do céo que um anjo accende !''. 
: Olha como de balsamos 'rescende - 
A c'rôa do noivado | 


Irão buscar-te em meio do caminho -- 
As minhas esperanças; 
: E voltarão .comtigo, entrelaçadas 
-Nas-tuas. longas tranças; . 
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No emtanto eu preparei teu leito à sombra 
Do limoeiro em flor; colhi contente 
Folhas com que alastrei o sólo ardente 

De verde e moljle alfombra. 


Pelas ondas do tempo arrebatados, 
Até a morte iremos, 
Soltos ao longo do baixei da vida 
Os esquecidos remos. 
Firmes, entre o fragor da tempestade, 
Gosaremos o bem que amor encerra; 
Passaremos assim dó sol da terra 
Ao sol da eternidade, 


Esse poema de amor e santa meiguice não póde real- 
mente ser excedido. 

Entre as Phalenas depara-se-nos ainda uma paraphrase 
de Anacreonte, bellamente vestida por alexandrinos de rimas 
consecutivas; varias outras paraphrases e-poegias' originaes 
mereceriam especial menção, mas nenhuma se approxima 
em valor a Pallida Elvira. 

Singular locubração do poeta, poema realista na essencia, 
romantico á maneira de Shakespeare ou Byron, de Musset 
ou Baudela're na fórma e estylo geral, algo de Sterme ou 
Heine no desfecho ironico e humorístico de certas scenas, 
imprevistas e curiosas, é nelle que surprehendemos pela vez 
primeira essa propensão do espirito de Machado de Assis, 
antagonica com sua vida regular, assegurada, methocdica 
e sem desesperos occasionaes ou vicissitudes domesticas, 
sem imprevistas scenas-ou impressionantes quadros que lhe 
houvessem alterado os habitos recatados. e modestos, que 
conservou até o fim da vida, 

Em que pesé o tespeito ao mestre, ainda nisso apa- 
nhamos em falta a critica de Sylvio Roméro, quando afirma 
peremptoriamente que a poesia para elle: (Machado de 
Assis) é uma abstracta mansão, onde habitam a esperança e a 
saudade. é 

E mais a acoimada incapacidade de Machado de 
Assis para a descripção dos paineis e scenas: da natureza: 
acha desmentido tambem nesse poema, onde se lê este 
primor: 


Mansão de riso e paz, trnansão de amores 
Era o valle, Espalhava'a natureza 

Com dadivosa mão palmas e flores 

De agreste aroma e virgirial belleza; 
Bosques sombrios de immortaes verdores; 
Asylo proprio á inspiração accesa, 

Valle de amor aberto ás almas ternas ' 
Neste valle de lagrimas eternas. | 


A casa, junto á encosta de um oiteiro, 
-Alva pomba entre folhas parecia; 
Quando vinha a manhan, o olhar primeiro 
Ta beijar-lhe a verde gelosia; 
" Mais tarde a fresca sombra de um coqueiro 
Do sol quente-a janella protegia; 
Pouco distante, cobrindo o sólo adusto, 
Um fio d'agua murmurava à custo. 


Era uma joia. a alcova em que sonhava 
Elvira, alma. de amor... 
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sem objecto que concretizasse seus vagos anceios, e scis- 
mares doces. 

Fitam seus olhos um dia os dá um hospede, que ao tio 
lhe apresenta um amigo e O recommenda quasi ao morrer: 


“ Heitor (era o seu nome) ao velho entrega 
Uma carta lacrada...” 


Dizia a carta mais: 


Crime ou virtude, 
E' meu filho poeta — e corre fama. 
Que já faz honra á nossa juventude... 


-  Hospeda-o o velho tio inexperiente e calmo em sua 
philosophia e 


Deu-se o caso uma tarde que chovia, 
Os dois estavam na varanda aberta. 
A. chuva. peneirava e além cobria 
Cinzento véo o occaso: a tarde incerta 
Já nos braços a noite a recebia 
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Juntos ao parapeito da varanda” 

Viam cair da chuva as gottas finas, 
Sentindo a viração fria, mas branda, 
Que balançava as frouxas casuarinas. 


Quéssas [o posta Ee seu iesterro inglorio, palpita celere 
o. coração da joven: 


“Alnão disse e, fitando olhos ardentes 
Na moça, gtie de enleio enrubecia, 


Ea O ssa TA DR PAÇO SAE tg CARO DIRGCO o Jo O 


A pouco e pouco as mãos intelligentes 

. Travaram-se; e não se conviria 
Accrescentar que um osculo., | Risquemos, 
Não é bom mencionar esses extremos, 


Eis ahi o talento descriptivo do poeta e o seu humour, 

Ajusta-se o. casamento dos dois namorados mancebos: 
nota-se ruptura do accórdo conjugal, pela ausencia -do es- 
poso, que se desvaira e perambrila em longes terras... 

Um dia, desenganado das felicidades, após as quaes 
corria, volta o poeta. Morta era Elvira e o velho tio velava 


soluça, implora a vida na mansão que abandonara: não lh'o 
consente o orgulho do ancião, e o poeta abysma a dêr sus 
o assoberba, no abysmo insondavel do oceano. 

Esse poema, tão extranho entre os da layra de Machado 
de Assis, tem comtudo na sua propria natureza, quasi rea- 
lista, os proprios defeitos: a minucia com que se descrevem 
os aprestos do enlace matrimonial (os banhos; o enxoval, as 
dispensas ecelesiasticas); o inacceitavel: orgulho. do velho 
tio, orphão da sobrinha e a proteger o infante; o episodio 
da consulta de Heitor a livros e philosophos.acerca do, modo 
de concertar a sua felicidade perdida, etc. 

Em 1875 appareceu em público outro livro de poesias 
de Machado de Assis 45 Americanas, A meu ver, os novos 
poemas representam um recúo, infeliz do poeta, uma: phase 
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' de decadencia, se comparadas forem as prodiicções de agora 


com os bellos poemetos contidos nas Chrysalidas e nas Pha- 


“ Jenas. Aqui e acolá emboeca o bardo a tuba estridente qe 
: celebra as grandes virtudes bellicas; não consegue, “porém, 


impressionar-nos valentemente; não pinta com-viveza os 
impulsos. pugnazes do gentio americano arisco-e indomavel, 
+ 


sedento das luctas atrozes que fizeram diminuta a poptilação a 
do mundo novo: pelo extermínio: de hordas inteiras fama . 


tidoras e inimigas. 


Assim que Potira é um poema em que se contrapõém 


a brutalidade de uma raça e a delicada firmeza de uma 
selvagem prisioneira quese tornara christan; mas à indole 
poetica de Machado de Assis não se adaptou bem a essa 
assumpto, diluindo-se em molles accentos lyricos o' que de- 
vera ser conciso, em termos feros, levado a 'prompta desen: 


“Tace, Niani é quasi mais uma elegia, embora. absurda; do que. 
“tum canto epico-lyrico, dada a indole da raça guáicurá, a 


maneira como:-condtz o poeta a acção, e o fecho desalimado 
em que apparece sem proposito um menino escravo, tal qual 


“na “historia” de que se serviu o poeta; 


A Christã Nova, poema: escripto, em verso branco, é' ê 


mais valiosa producção do livro, a mais inspirada e forte 


nos passos que se referem á religião e a seus doces ac- 
“centos, á affeição sublime que-tme indissoluvelmente pae e 
: filha, christãos novos, a ponto de levar de vencida o amor 
* que ella dedica a um official christão. O typo deste militar é 
- pallido e mal traçado: discordantes os termos com que se 


expressa sempre, as pí davras e attitude que assume: no des: - 


fecho; não tenta um passo para salvar a noiva, cuja dedi- 
cação a um pae digno a arrasta á prisão, ao “exilio, á 


“tortura... á fogueira, talvez. 


Sabina é um episodio da escravidão, ao qual faltam 


scenas e estylo capazes de bem verberar esse estigma, que 
tão demoradamente deshonrou a nossa patria. Não teve 


Machado de Assis o verbo quente e oratorio de Castro Alves: 


| Sabina apenas é um drama realista, que se lê sem grande 


emoção por ter sido corriqueiro o facto que nelle se narra. 


- Tem entretanto algumas grandes bellezas, como tudo o que 


: lingua e na metrica que sempre soube observar em seus versos, . 


caiu da penna do fino escriptor; é primoroso na, correcção da 


Mas passemos. ás Occideniges, ultimo livro de versos 
de Machado de Assis. Nesses ultimos poemas: de sua lavra 
ha margem para distinguir dois grupos. .. 

Em um o estro do poeta adquiriu tal sobriedade e tanto 
se depurou do subjectivismo, que algumas das .produeções 
podem ser tidas como genuinamente parnasianas: [en O 


' deilas é o Circulo vicioso, 
junto ao berço da creança, herdeira; de seu sangue: elle geme," 
ia propensão de Machado de Assis para o lyrismo symbolico: 
; destas a mais citada é 4 Mosca Azul, que significa a ambição, 
:a gloria, o amor, as grandes aspirações do mundo, loucas 
' illusões que se desvanecem como as. espiraes do fumo, - 


No outro grupo se alinham poesias. em que se “rastreiá 


Como a significarem as -corôas:de flores com que 
cultuou o poeta os grandes mestres e as grandes :figuras da 


| arte immortal, accrescem nas Occidentaes algumas compo- 
| sições dedicadas a Camões, Alencar, Anchieta, Gonçalves 
| Crespo, Dante, Antonio José, Lindoia, 


Deixemos o poeta e encaremos agora O prosador, O auctor 
de contos e novellas, sem considerar a sua produção theatral, 
fraca ou pouco adaptavel á scena larga, mais propria para 


| salões ou festas particulares, ensagradas ao puro e O fino 


gosto litterario das altas aggremiações nacionaes. 


“a 


+ 


Foi só depois de 1870 que Machado de Assis enveredou 
pelo caminho da prosa, que já muito devera ter aperfeiçoado, 


“não só na redacção official dos trabalhos da Secretaria da 


Agricultura, de que era funccionario, como em varios artigos 
da imprensa jornalística, de que fazia parte. Foi só depois de 
já ter, a nosso ver, attingido o auge de sua inspiração poctica 
com as Phalenas; só depois de ter amestrado o estylo no 
uso da ' prosa. dialogada das obras de Victor Elugo (1); 
que se julgou Capaz de enfrentar as difficuldades oppostas 
pelo "conto 'e pelo romance a quem não ainpão de vasta 
e colorida imaginação creadora. 

Por-isso, só.em 1870 apparecem os primeiros contos, 
devidos á sua penna, reunidos em um volume sob o titulo 
de Contos Fluminenses, e tres annos depois sahem a lume as 
Historias da Meia-noite. 

O exito de taes livros, a que O nro: ordinariamente 
bem urdido, os factos bem observados asseguraram exito 
e provocaram O applauso- publico e o da Critica, abriu 


“ valvila a outras mais sérias manifestações de seu genio em 


prosa: o romance Resurreição, A mão e a lava, Helena e prin- 
cipalmente Yáyá Garcia, em que já a lingua do prosador 
assentou feitio: proprio, sobriedade e corr ecção quasi classicas, 
vocabtilario, se não opulento, rico e propriissimo. A phrase 
já nelles deixa frequentemente transparecer a feição psycho- 
logica do escriptor, familiarizado com a Litteratura ingleza, 
propenso a deslisar para a causticidade, ainda que disfar- 


cada e diluida na bonhomia innata do brasileiro, inclinado 


antes ao perdão que á punição sob o peso do ridiculo: é isso 
sé não o humour (que lhe nega Sylvio Roméro), algo de 
semelhante deve ser essa feição litteraria, que veio a fazer 
delle um romancista inconfundivel com outro qualquer da 
nossa litteratura —nos seguintes romances : Memorias Pos- 
tiumas de:-Braz Cubas, Quincas Borba, D. Casmurro, Esaú e 
Jacob e Memorial de Antes. ' 

No intervallo de alguns desses romançes appareceram 
da penha operosa de Machado de Ássis outros livros de na- 
tureza mixta e não claramente definida — os Papeis avulsos 
(em 1882), Paginas recolhidas e Religuias de casa velha (1906) 
e mais contos — Historias sem data (1884) e Varias historias, 
muito mais tarde, em 1895. 

Bem consideradas as coisas, á luz da Critica indepen- 
dente e san, escoimada do vicio da escola litteraria preferida, 
aobra de Machado de Assis muito se eleva pela tórma 
nova, original (se nos permittem) por que encara -os 
assumptos ou tecidos romanticos, trivines, de minima força 
ou energia dramatica: 

Tem-se a impressão de que o escriptor calma e paca- 
tamente, em seu quasi retiro do Cosme: Velho, se sentava, 
regularmente, todos os dias, á mesa do trabalho e ahi ela- 
borava, com a lentidão precisa e sempre de accôrdo com o 


“tempo disponivel, um trecho de sett o um capitulo de seu 


Tomance, 

- Não fazia mais do que traduzir, pará o papel, segundo 
a philosophia. que parasi formara, as scenas, os typos, as 
reflexões que lhe sorriem.e se esboçam, vivem e se movem, 
pensam alto para goso de quem os escuta e' acham mui na- 
turaes seus pensares e sentimentos communs. Só no Manual 
de Ayres a frieza de mero espectador se funde frequentes 
vezes e se assignalam vestigios-de real emoção no artista- 
escriptor: nos outros livros escasséam entradas á alma do 


69) Traduziu os Trabalhadores do Mar do egregio vate françez; 
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romancista, que se retrahia á confidencia e só se abria 
largamente coin a companheira, a quem de certo amou estre- 
mecidamente e com quem conviveu sempre estreitamente 
únido, até que a morte a arrebatou. à 

Nessa occasião, sim, rompeu-se-lhe o Stáção; tão in- 
tensa a dôr que o converteu de escriptor objectivista que 
exclusivamente se tornara, em lyrico subjectivista para 
deixar-nos uma das mais formosas joias de seu escrinio litte-, 
rario:. l 


Querida, ao pé do leito derradeiro, 
Em que descanças desta longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te O coração do companheiro, 


Pulsa-lhe aquelle affecto verdadeiro 
"Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existencia appetecida 

E num recanto poz o mundo inteiro. 


Trago-te flores, restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos, deixa e separados, 


Que eu, se tenho nos olhos mal feridos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos: 


Oratoria sagrada . 
(ATÉ 1840) 


Durante o seculo XVIII & eloquencia sagrada no Bra- 
sil fóra decahindo a potico e pouco dos alcandorados pincaros 
a que antes a tinha elevado o padre Antonio Vieira, e afinal 
abysmara-se nos paúes da Rhetorica formulista, víciosa e 
corriqueira, onde de todo perdera 6 fulgor e ousadia primeira, 

Mas ao alvorecer da decima nona centuria historica, 
ergue-a uma força latente, insuffla-lhe uma reviviscencia 
quasi miraculosa: tal a culminancia a que de chofre attinge 
o pulpito. brasileiro, tão robusta e inflammada lampeja a 
palavra dos oradores que, mórmentê no Rio de Janeiro, 
illustraram a egreja e as lettras patrias. 

Assim, quando a invasão das tropas napolêciicas em 
Portugal determinou em 1807 o exodo precipitado da Fa- 
imilia Real e a transferencia da Côrte para este lado do 
Atlantico, d. João, principe e depois rei de tendencias e 
gostos artísticos e religiosos, veio aqui encontrar oradores 
sacros sem pares na patria européa. 

A nossa musica religiosa e principalmente o verbo. ins- 
pirado dos corypheus da tribuna sagrada de tal fórma o 
impressionaram, que desde logo declarou nunca te-lo. mo- 
vido a eloquencia do pulpito lisboeta como a do fluminense, 
em que fulguravam então os talentos do padre Sousa Caldas, 
de frei Francisco de S. Carlos, de frei Sampaio e outros. 

Com effeito era singular o esplendor dos actos da re- 
ligião na capital do Vice-Reino. 

A! pompa das solennidades é atavios do culto externo 
casavam-se as majestosas orações sacras, as mais respeitosas 
homenagens da fé e piedade de que as melhores classes sociaes 
cireumdavam as cerimonias de seu credo catholico, "| 


* 
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A atmosphera em que desenrolava a vida fluminense, 
achava-se saturada do fumo do incenso e trescalava do cheiro 
relentado e doce dos thuribulos: era a mais propria para 
acolher e estimular a eloquencia das preces e louvores que 
deviam subir até aos pés da Divindade. 

I— Já o padre ANTONIO PEREIRA DE SOUSA CALDAS de 
talento descommunal, instrucção rara e palavra poetica e 
sempre elevada, fazia o enlevo e captivava o espirito do at- 
ditorio selecto que acudia a ouvi-lo, principalmente na Egreja 
de Santa Rita, por elle preferida. 

Seus sermões, ungidos da mais imaginosa persuasão 
arrastavam, seduziam a todos pelo influxo latente da fé 
intensa, que lavrava por aquelle coração de sacerdote e 
apostolo desinteressado da caridade. 

O progredir da edade não lhe minorara o fervor reli- 
gioso, e seus ultimos discursos, como os primeiros, tinham o 
mesmo colorido poetico, demonstravam o mesmo saber raro 
e produziam o mesmo effeito sympathico e quasi irresis- 
tivel, que fazia de cada um de seus ouvintes um admirador 
de sua eloquencia, um convencido de sua sinceridade. 

Os actos de beneficencia que praticava e a modestia 
e segredo que os envolviam, taes eram que emprestavam ás 
suas phrases e conselhos a maior de todas as forças — a da 
verdade e sinceridade: delles dimanava a mais segura das 
persuasões, a que se estriba nos exemplos de virtude, que 
diariamente dava aos seús parochianos. 

O que deixamos dicto decorre da tradição oral que 
admiravelmente o retrata em seus altos dotes de coração 
e espirito; porque infelizmente os sermões do eminente sa- 
cerdote não foram impressos — improvisava-os quasi todos 
e não os escrevia depois por sua invencivel humildade, 

De sorte que no avaliar de seu merito não podemos 
fazer al que nos reportarmos ao testemunho de seus, coevos, 
que lhe consagraram á memoria, por inão de um de seus 
maiores “admiradores — o poeta Eloy Ottoni, o' seguinte 
epitaphio expressibilissimo: 


" Brasilia splendor, verbo, sermone tonabal, 
Fulmen erat sermo, verbague julmen erant, 


Morreu em 1814, 


II — Frei FraNcisco DE S. CARLOS — Nascido no Rio ' 


de Janeiro em 1763, foi quem, talvez pela inexcedivel mo- 
destia do padre Sousa Caldas, empunhou primeiro o sceptro 
a da Eloquencia sagrada no Brasil no seculo XIX. 

Wo " Recebeu a consagração official da bocca de d, João VI 
quando, ainda principe regente, o ouviu pela vez primeira 
logo depois de sua chegada á cidade fluminense, A. impressão 
que recebeu do discurso de S, Carlos foi tão poderosa e pro- 
funda, que confessou nunca ter ouvi dooração. egual e lhe 
conferiu logo as honras de prégador régio. 

Com effeito o frade desenvolvera, nessa estréa deante 
da Córte, todo o cortejo de dotes oratorios com que a sua 
eloquência convencida e ardente havia de tecer-lhe uma 
corda de immarcesciveis loiros, é 

Sua palavra tinha realmente immenso poder: reunia 
em si, exprimindo-as perfeitamente, as seguintes qualidades 
= vigor poetico, convicção religiosa, dialectica cerrada e 
timbre sonoro e insinuante. 

Imaginosa e tapetada de flores era quasi sempre a tri- 
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1ha, por onde se derramava à sua eloquencia, a trechos sin-. 


gelia à força de tanta fé, a trechos severa demais “por causa 


de sua austeridade de principios e sublimidade de conceitos, 


Seus mais conhecidos sermões são: a Oração funebre da 

rainha d. Maria I e a que proferiu em louvor de Santa Anna, 

Parece que nefasta sina pesou sobre a Oratoria sagrada 
nessa epocha, porquanto raros são tambem os documentos 
que nos restam da auctoria de S. Carlos, os quaes não -ex- 
cedem em numero a tres ou quatro, apenas, ER, 

Quando, cansado, se recolheu o frade 4.-modestia d 
claustro e cedeu seu logar no ptipito a seus dignos succes- 
sores, não deu aos loiros, que colhera, o valor que mereciam 
e deixou se perdessem na sombra do esquecimento fiando 
erradamente seu renome e gloria de um poema, bastante 
falso e convencional —a Assumpção da Virgem. Na correcção 
dessa pseudo-epopéa religiosa, onde sobrepuja a fórina ly- 
rica e cuja frieza e carencia de paixões logicas e humanas 
de sobra a condemnam ao limbo, gastou elle suas ultimas 
energias e veio a fallecer em 1829. 

Chronologicamente comparece -á nossa apreciação 

II — Frer FRANCISCO DE SANTA THEREZA DE Jesus 
Sampaio — Nascido em 1778 no Rio de Janeiro, varão 
dotado de extraordinario valor moral e cívico, vasta intelli- 
gencia, orador fluentissimo, se bem que inferior aos prece- 
dentes no vigor da palavra, no colorido da imaginação e 
robustez dialectica, 

Foi um dos mais notaveis prégadores. do tempo de 
d. João VI e depois do de d. Pedro, I, se bem que talvez 
menos profundo em assumptos theologicos. 

Se a vibração que deixava na alma do auditorio não 
era intensa, como succedia após as orações deS. Carlos, .o 
agrado, as graças de seu estylo e elegantes imagens conci- 


liavam-lhe todos os corações, presos á fluencia deleitosa do . 


verbo religioso, que lhe reflectia a bondade da alma e-to: 
lerancia innata de suas opiniões. Junte-se a isso a erudição 
de que aprazia ao orador. rechear seus: discursos, a natura- 
lidade com. que enxertava: exemplos teligiosos, provas .mo- 
raes do que buscava insinuar no espirito dos ouvintes, e far- 
se-á idéa a mais exacta da eloquencia de Sampaio, sem 
grandes arroubos, sem atrevimentos de expressão: como sem 
descahidas vulgares. ; pd 
- - Suas mais celebradas orações são: o sermão sobre o pe- 
queno numero. dos escolhidos, onde se encontra o afamado 
quadro d'O juizo final, e os dedicados a 8. Francisco de Paula 
e á Virgem Maria. 

Falleceu frei Sampaio. em 1830. 

IV — FREI Joaquim DO AMOR DIVINO. CANECA — Nas- 

"ceu .em Pernambuco no anno de 1779. 

Espirito de combate, alma irrequieta atravessada con- 
tinuamente pelos. relampagos' do patriotismo, adorador das 
refórmas e idéas liberaes, não podia. deixar de ser, nos pri 
meiros decennios do seculo xIx, um descontente minado 
sempre pela ancia de um ideal de pureza republicana. 

“E foi isso o que o perdeu; porquanto, tomando parte 
activa na revolução de 1824, que visava realizar a Federação 
do Equador, foi preso e condemnado á morte na forca; mas, 

: como. se não encontrasse algoz. que se prestasse & justiça-lo 
e forçoso fosse que à pena seguisse a execução, foi o-heroico 
frade fuzilado em 1825, mostrando-se generoso é intrepido 
até:ao ultimo instante (1).. Ee : ; 


(1) O denodado conspirador já tomara patte na revolução de 


1817. E 


; 


O seu sangue não foi improficuo ao .germe da liber- 
dade: não fôra O primeiro nem havia de ser o ultimo derra- 
mado pela santa causa da liberdade republicana. 

A vida particular de frei Caneca foi a de um justo, aus- 


tero e. bondoso sacerdote, 


“Modelo de virtudes e: amor ao proximo, a recusa dos 
mais humildes e menos prezados a enforca-lo e a interces- 
são do .Cabido é comimunidades- religiosas que supplicaram 
ao rei a commutação da. pena,. dão prova do grande: valor 
moral e intellectual do frade, extincto por um. excesso-de 
rigor lastimavel.. NPR ea - 

Frei Caneca foi poeta; jornalista e orador. Eat 

Como poeta, não podemos; fazer delle idéa justa pelo 
que de seu estro persiste guardado na memoria do' povo: 
é licito suppôr que lhe não pertença a auctoria das; produc- 
ções eroticas que .se lhe attribuem. . , 


Como jornalista, foi um agitador: prégava as idéas do. 


minantes nos movimentos republicanos de 1789 em deante: 
erá, pois, um revolucionario convencido. e confesso. 

' Como orador, a sua eloquentia foi toda força e vigor 
dialectico; era. formada de factos. e argumentos cerrados, 
sem graças rhetoricas nem, condescendencias..com o gosto 
do auditorio. RR Es so 

“A verdade real ousupposta, as provas della, as refutações 
das idéas oppostas constituiam os seus sermões, transfor- 


“mados ás vezes em objurgatorias. politicas e Jibellos aceusa- 


torios. a RR : l 
Assim o pinta a tradição; assim o definem os documentos, 
pelos quaes: podemos aflerir dos predicados oratorios de frei 
Caneca... E cio Ea 

V— FreI Francisco DE MONT'ALVERNE — Nasceu no 
Rio de Janeiro em 1784 e foi o ultimo dessa brilhante pleiade 
de oradores fluminenses, que eclipsaram a gloria de seus con- 
frades. portuguezes e arrancaram, a d: João VI a confissão 
espontanea de que nunca ouvira prégadores que podessem 
hombrear com os que aqui viera. conhecer. 

Mont'Alverne, no seculo Francisco José de Carvalho, 
com este. nome, feitos os estudos preliminares, entrou para 
o Convento de Santo Antonio do Rio de Janeiro, tomando 
o habito de frade em 1801. 

Desde então nas diversas comissões, em. que serviu, 
distinguiu-se . pelo: talento, amor ao estudo, gravidade. de 
maneiras e sizudez de porte, impondo-se ao respeito e con- 
sideração de quantos o, conheciam. e despertando em seus 


discípulos de Rhetorica, Philosophia e Theologia, que profes- 


sava: excellentemente, as mais significativas demonstrações 
de enthusiasmo por seus dotes de mestre e orador, 


A mocidade, sempre. generosa, tinha-o já aureolado, . 


quando em 1826 foi nomeado prégador régio e teve a subida 
honra de poder competir com os gigantes da palavra-sagrada, 
honra cuja responsabilidade. seria bastante para apavorar 
a outros menos seguros:de si e de seus recursos intellectuaes. 

“Desde esse momento a carreira publica de Mont'Al- 
verne foi uma serie ininterrupta de triumphos oratorios, 
cujo brilho, resplendente em ascensão progressiva, O. levou 


ao pinaculo, da gloria: e da admiração publica, fazendo em- 


pallidecer a fama de seus emulos. eia ; 

E' que esse frade: “de alta estatura de organização 
forte, musculosa e secca, de rosto longo, descarnado, pal- 
lido “e severo, e que tão bem. se emmoldurava no. negro ca- 


puz do cenobita"; esse frade de fronte mui alta, e já despo-. 
voada; de cabelos, de olhos grandes, rasgados, de .sobran- 
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celhas contrahidas pela meditação, de nariz longo e recto, 
bocea e lábios bem cortados, mas de expressão não raro des- 
denhosa e altiva, tinha em. si o poder de impôr a-convicção 
e arrastar irresistivelmente o .auditorio: ao influxo -magne- 
tico de seu verbo. infammado, vibrante de energia, volun- 
tariamente prolongado, de timbre. aspero .e. cavernoso que 
The. augmentava o valor expressivo € enchia o templo re- 
boante como o desencadear. do trovão que acompanha q 
raio. sé east q FESrdo E 
“Ao mesmo temipo-os.seus gestos largos e medidos, .a sua 
attitude .erecta e majestosa, o seu olhar aquilino nas apos- 
trophes -atrevidas ou. cheio. de uncção: e fé pura nos rasgos 
patheticos de sua eloquencia nervosa, completavam nelle o 
typo: de orador modelo, sagravam-no O primus inter pares, 
davam-lhe. o renome: de um. S:-Chrysostomo, O “"Becca de 
viro", como lhe: chamavam muitos. no mê pi 

No auge de sua. reputação, admirado por todos, cercado 
de quantas honras: podia aspirar um religioso, idolo da me- 
lhor sociedade fluminense, singularizado. entre todos: pelos 
carinhosas distincções- do monarcha, a negra mão da des- 
graça veio; tambem. escolhe-lo. entre. seus. emulos e admi- 
radores. o Cala é Dia iai 

A cegueira, quiçá o maior dos males que podem sobre» 
vir aum. mortal, a incuravel amaurose,: aconimette-lhe os 
olhos; aquelles olhos-que reflectiam. a sublimidade do cerebro 
e que lhe haviam sido vehiculo. para acquisição de. tão pro- 
fundo saber. : 53 Vo pes 

Felizmente, privando-o da vista, não the fechou as pal- 
pebras; tirando-lhes o: lume, não lhes apagou o reflexo vi- 
treo felizmente ' porque, cego embora, ainda o genio do pul- 
pito. brasileiro. pôde. refulgir inexcedivelmente: uma vez na 
na: tribuna: que illustrara, orando arrebatadoramente, de- 
pois de, 18 annos de silencio claustral, deante do segundo 
imperador do Brasil, que desejava ardentemente ouvir des- 
penharem-se aquellas catadupas de eloquencia, de que lhe 
diziam maravilhas enlevadoras. ia 
Foi isso em 1854, no dia.de:.S. Pedro. de Alcantata, 


«Um concurso immenso, formado pelo clero, pela 
nobreza e pela mais esclarecida sociedade da Capital, 
correra á Capella Imperial para ouvir a palavra do:velho 
sabio » —diz Joaquim Mariuel de Macedo. 


E assim descreve o momehto golenne: 


«O illustre franciscano appareceu no pulpito; a luz, 
que. faltava. a seus olhos, illuminava com esplendor 
quasi divino sua fronte larga e vasta, que denunciava 
a immensidade de sua intelligencia; suas mãos. tremulas 

| tacteavam,o pulpito....: gro Te Sado aê 

Dir-se-ia que procurava os antigos loiros, nesse 
logar colhidos.. : : a aut) teto 
- Depois, seu. vulto se agigantou.... E dg 

Seu rosto appareceu illuminado de celeste flamma.., 
sua bocca se abriu e... a eloquencia transbordou em 
torrentes impetuosas. » o não ie of aqui 

José de Alencar é qutto ainda mais illustre e competente 
juiz, porque severo crítico: das: coisas de então, assistit 20 
canto:de cysne de Mont'Alverne, e é curioso ouvi-lo em egtiaes 
manifestações 'de alto apreço ao. monumento oratorio, então 
erguido ás virtudes-de 8; Pedro de Alcantara, e 
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Ouçamo-lo: 


« O rosto pailido-e emmagrecido cobre-se desse vago, 
dessa os illação: do homem que. caminha nas trevas. 
Entre as mangas do burel de seu habito de Franciscano 
crazam-se-lhe os braços nús 'e descarnados. Ajoelhou. 
Curvou a cabeça sobre a borda do pulpito.e; revolvendo 
as cinzas de um longo passado, murmurou uma oração, 
um mysterio entre elle e Deus. Que ha em tudo isso 
que désse causa a- tamanha: expectação ? Não se en- 
contra a cada momento um velho, 'a quem'o claustro 
sequestrou do mundo, a quem a cegueira pros da 
da luz dos olhos? . 

Não ha ahi tanta intelligencia 'que um voto êncetra 
numa celia, e que a desgraça sepulta nas trevas? E' 
verdade! Mas deixae que termine aquella "rapida óra- 
ção; esperas um momento... um segundo... ei-lo | 

O-velho ergueu a cabeça; alçou o. porte; a sua phy- 
sionomia animou-se. O braço descarnado abriu um gesto 
incisivo; os labios, quebrantando um silencio de vinte 
annos, lançaram aquella: palavra sonora, que encheu o 
recinto e foi accordar os E eus adormecidos de outros 

“ tempos. 

Frei Francisco de Mons Aid prégava, Já não 
era um velho cego que.a desgraça e a religião mandavam 
respeitar. Era o orador brilhante, o prégador sagrado 
que impunha admiração com a sua eloquéncia viva e 
animada, cheia de grandes pensamêntos e de imagens 
soberbas. Desde esse momento, o que foi aqueélle rasgo 
de eloquencia, não é possivel exprimi-lo, não sei dize-lo. 

A entonação grave: de sua voz, & expressão nobre 
do gesto energico'a copiar a phrase eloquente, -atreba- 
tava: e, levado pela força e vehemencia 'daquella pa- 

lavra vigorosa, o espirito transpondo a distancia e 
o tempo julgava-se nos desertos de Said e de The- 
baida, entre os rochedos alcantilados e as vastas 'sa- 
faras de areia, presenciando todas as 'atsteridades da 
lidão, .. 


OR O CR Ca 4 . 


Aqueles que em outros tempos 'ouviram Monte- : 


Alverne:e que podem comparar as dyas epochas de sua 


vida, cortada por uma longá reclusão, '-confessam que 
todas as suas reminiscencias dos tempos passados, apesar | 
do prestígio da memoria, cederam 'a esse triumpho da 


eloquencia ! » 


Eis a opinião de dois principes de nossas lettras sobre 
o sermão de S. Pedro; mas o visconde de'Araguaia, discípulo : 
e: biographo do grande Franciscano, julga superiores a esse 
sermão outros que elle proferiu em diversos momentos de - 
sua feliz quadra, antes da cegueira, Ássim prefere elle a ' 
oração funebre por occasião das exequias da priméira impe- ' 
ratriz do Brasil -—d, Leopoldina, oração que compara ás: 
melhores de Bossuet, a aguia de Mauxy prefere ainda o" 
sermão proferido em acção: de graças Pelo na da | 


Constituição em 1831, 

Essa apparente divergencia esblisêndei nesta iiltim ora- 
ção Mont'Alveine desenvolve mais vigor, mais energia, mais 
enthusiasmo patriotico: e pronunciou-a num momento de 
exaltação dos nobres sentimentos, que deviam deterininar a 
abdicação de-d. Pedro 1, treze dias depois, isto é, no mo- 
mento psychologico em que todós' os: Brasileiros (e Domingos 
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de Magalhães, portanto) viram no atrevido Tepto de elo- 


quencia a expressão palpitante e verbal do unisono accôrdo 
em que lhes batiam os corações ardentes. 


Na “oração - funebre dedicada á primeira imperatriz a 


pathetico de expressão, casado ao sonoro daqueila voz po- 
tente de Mont'Alverne;.a solennidade ntúca vista: daquelle 
acto novo'no Brasil; à assistencia grada que enchia O templo 
deviani de certo actuar sobre o espirito, então adolescente, 
de Magalhães com muito mais força do que imhais tarde, 


quando -o-mundo com as suas luctas e à vida cóm a expe. 


riencia desenganadora que traz, haviam já seccado em parte 
a fonte de enthusiásmo admirativo, que conítiinto o the 
soiro ihegualavel da juventude, 

Deve-se crer, pois, até pelo que'hoje lemos, que o ser. 
mão ultimo de: Mont'Alverrie, se não foi a sua obra prima, 


| não desceu do nível em que: fulgiram as outras gemmas de 


sua corda de orador. 


VI—A essas notabilissimas figuras de nosso pulpito - 


devemos, de' passagem, lembrar ainda alguns illustres ora: 
dores de menor fama e valor, nas muito conceituados e 
ouvidos com respeitoso apreço pelos Contemporaneos, 

De alguns delles mal podemos avaliar o merito pélo dia 
nos contam outros ou pela tradição oral: 

: Coneco JANUARIO -DA CUNHA BARBOSA, nascido em 
1780 no Rio “de Janeiro, mais- conhecido como jorrialista 
e poeta. Acerca delle já dissemos atraz, 

Vírcario Francisco PERREIRA BARRETO, natural: de 
Pernambiico, nascido em 1790. é 

FrEI ANTONIO DE SANTA ÚRSULA RODOVALHO, que 
antes primou pelas virtudes e no magisterio, que pela elo- 
quéncia fo pulpito; é natural de S. Paulo. 


rita politica 


(ATÉ O ANNO DE 1840) 


A tevolução que'se operara nos moldes da colonia bra- 
gileira, depois da transferencia da Côrte de Lisboa para o 
Rio de Janeiro, trouxe como primeiro é immediato resul- 
tado politico encher os filhos desta região americana de uma 
confiança illimitada no ada da Patria, que sonhavam 
livre. 

Portugal, sujeito por agia tempo ao jugo diápalsoaim 
não tardou a sacudi-lo e a reconqiistar a sua independencia, 
expulsando o extrangeiro invasor; mas O rei longe se achava, 
e a nação sentiá: com magua a diminuição de sua importan- 
cia politica, desde que não abrigava em seu seio a côrte, €, 


“decahida-da altura de metropole, se via governada por um 


regente. 

Essa positiva inferioridade em relação á' colonia, que 
se engrandecia, foi a causa imais directa da revolução do 
Porto que, triumplante, successivamente grangeoú a adhe- 
são geral e em Lisboa erguéti a voz para exigir a volta de 
d. João VI'á patria européa: 

O elemento 'portuguez "domiciliado na colonia . apoiava 
em seu patriotismo a attitude dos revolucionarios do Porto; 
as tropas lusas por seu lado emprestavam ao movimento de 
Lisboa o prestígio das armas e queriam a partida do monaycha. 


Este, forçado: a voltara Europa, sabia que a"sua partida 


abria: margem franca ás aspirações do povo do Brasil que 
elle auscultara, 'e que em alguns pôntos já se havia demon» 


í 
k 
» 
E] 


empires 


“ sustentada pelos deputados brasileiros á Constituinte du- ; 


aliado infenso ao Governo do-Rio de Janeiro; emfim a con- | - 


vocação de uma assembléa de representantes de todos os , 
pontos do Reino Unido para dár. uma constituição á nação . 
tuso-brasileira, veio a definir claramente as tendencias se- 
paratistas. que animavam os SR constituintes de 
nossa terra. i 

Os dentada de Pestiedd No plena certeza disso | 
deante da. firme attitude e inaudita ousadia, com que viam | 
pleiteada a causa: da perfeita egualdade que devia existir | 
entre as duas: partes do Reino Unido. .: 

Nessa campanha, brilhantissima e illustre ditis todas, ; 


rante os annos de 1821 e 1822, até ainda depois da procla- | 
mação official, mas ignorada, da Independencia ás margens ! 
do Ipiranga, papel mais que notavel coube a todos os que i 
se oppuzeram pela força irresistivel e atrevida de seu verbo : 
4s tentativas mesquinhas da: Constituinte Portugtieza, que | 
visava destruir a centralização” das provincias: brasileiras, 
cortar a autonomia de que já gosava a nossa terra, com a : 
sua córte temporaria, com seus tribunaes: superiores, com | 
as decididas predilecções do principe regente d. Pedro, nisso 
herdeiro dos sentimentos de d, João VI. 

O fastigio da lucta parlamentar foi o mez de Janeiro de 
1822, em que-d. Pedro, rompendo com o decreto que extin- 
guia a regencia e o chamava urgentemente á Europa, deli. 
berau permarecer no Rio de Janeiro (1). 

Nessa ininterrupta campanha repetiam-se quasi diaria- 
mente memoraveis debates cortados,;-por: flarnmejantes ex- 
plosões de eloquencia: nelles distinguirâm-se Antonio Carlos, 
Martim Francisco, Lino Coutinho, Cypriano- Barata, Araujo 

Lima, Moniz Tavares, Villela Barbosa, Vergueiro, Borges 


de Barros, Feijó e outros. 


Mas, independ: nte o.-Brasil, outros os iris de con- 
ficto; antagonicus os partidos politicos, alternadas as facções 
dominantes, perennes os duellos que pela palavra no Parla- 
mento secindavam e imprimiam prestigio maior ás luctas 
travadas pela imprensa, não eram possíveis ocios. mm tre- 
guas à palavra. Quaes perseguiam um ideal. liberrimo, 
quaes se acostavam mais e mais .aos princípios constrva- 
dores da auctoridade monarchica; quaes ainda buscavam um 
meio termo, quasi impossivel, na tremenda campanha. que 
se feria ertre o soberano e as Camaras, ignorantes ambos 
dos. limites a que se deviam. adstringir e-exorhitando por 
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isso a cada instante, a todo proposito. El 

Nem escapou ás mesmas vicissitudes o periodo regen- | 
cial; o que é bem. de ver, porque, sejá não era a alma das | 
discordias a desconfiança que Pedro I sempre inspirara aos ! 
maximos representantes do povo, as ambições se multipli- 
cavam, subiam, culminavam' num desejo incessante, numa 
cobiça desenfreiada dos grandes postos de commando. | 

No meio desses escarcéos políticos alguns vultos reful- 
giam, como: rutilos diamantes, pelo poder magico de seu | 
saber, alliado: ás energias. ou elegancia de seus discursos; 8 ; 
mais que. todos, primou:. ' 


I — Antonio CARLOS RIBPIRO:DE ANDRADA, MACHADO E 


E Sisva— Nasceu em Santos em 1773; foi, pelo prestigio : 
do talento, pelo fogo da. eloquencia e irreductivel molde do 
caracter, o chefe reconhecido da notavel cruzada dos Brasi- 
leiros contra, a Constituinte Portugueza em, 1820- 1821. 


" (1) O dia do “Pico! 9ide Janeiro de 1822. 
Diccionario — Vol. 1º. 
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Fez no Brasil seus estudos primarios e secundarios, di- 
plomou-se em Direito na Academia: dé Coimbra, assignalando 
a sua passagem atravez da velha instituição pelo brilho de 
sua intelligencia, 

Imaginação colorida e presentissima, prodigiosa me- 
moria, gesticulação larga e majestosa, a que dava realce a 
compleição robusta e vibrante palavra, tudo se alliava nelle 
ao caracter incorruptivel, ao talento aprimorado por inve- 
javel cultura, ao olhar sobranceiro e orgulhoso, que des- 
mentia o riso franco, jovial e comiininicativo das horas de 
repoiso e conversa. l 

Era bem o homem fadado para a tribuna parlamentar, 
nas: horas de mais acceso luctar, 

Essas peregrinas vantagens pô-las Antonio Carlos pri- 
meiramente ao serviço da Magistratura em Pernambuco. 

Ahi se viu envolvido nas malhas da Revolução Repu- 
blicana de 1817 e expiou em prisão 0 seu acendrado amor 
ás idéas ultraliberaes. 

Esperava a morte com altivez e estoicismo espartano, 
do que dão prova aquelles faimosos e inspirados versos, então 
compostos e tão celebres outr'ora: : 


: Sagrada emanação da “Divindadê; 
Aqui, “do cadafalso, éu te saúdo ; 
Nem com tormentos, com revezes mudo ; 
Fui teu sectario e sou, ó Liberdade! 


Póde a vida, brutal ferocidade, ' 
Arraticar-me em tormento mais agudo ; 
Mas: das furias do despota sanhudo 
Zomba da alma a nativa dignidade. ' 


Livre nasci, vivi e livre espero 
Encerrar-me na fria sepultura, 
Onde imperio não tem mando severo ; 


Nem da morte a medonha catadura 
Incutir póde horror a um peito fero, 
Que -aos fracos tão sómente à morte é dura. 


Recusou a graça que lhe foi offerecida mediante retra- 
tação de suas idéas e pedido de perdão, e foi tão feliz nessa 
triste, conjunctura que veio a ser favorecido pela amnistia 
geral determinada pela Revolução de Porttigal em 1820, 

Restituido á liberdade e logo após eleito representante 
de S. Paulo junto 4 Constituinte Portugteza, foi o seu papel 
o mais admiravel possivel, oppondo-se tenazmente'á syste- 
matica politica, com que os representantes lusos pretendiam 
fazer retrogradar- o Brasil ao. estado colonial, 

Joaquim Manuel de Macedo diz que: 


« Antônio Carlos foi nesses dois annos mais que 
eloquente, arrojado e vulcanico campeão da dignidade, 
dos ineNeos eda causa da FAsidepetid nc da sua Patria. » 


E assim é, Chégod a-ser insultado, vilipendiado; aimea- 
cado pela plebe de Lisboa que lhe interrompia os famosos 
raptos dé eloquência; a sua coragem leonina, porém, não se 


| abateu, não vacillou um só instante no cumprimento de seu 


dever patriotico. Quando se:convenceu de que o seu concurso 

e ode seus companheiros da bancada brasileira não podiam 

alterar a marcha dos acontecimentos, capitaneou a retirada 
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dos deputados brasileiros. para Falmouth, onde redigiu'o ce- 
tebre manifesto de 22 de Outubro de 1822, explicando a sua 


deserção das Côrtes de Lisboa. 


No Brasil é elle, no anno seguinte, a figura proeminente 
da Assembléa Constituinte; a elle coube relatar a commissão 


que elaborou o projecto da Constituição. 


Radical, teve que arregimentar a opposição, quando a - 
politica de conciliação entre Brasileiros e-Portuguezes, levou - 


d. Pedro [ a demittir o ministerio Andrada. 


Sua eloquencia attinge então o auge da energia: adquire ; 


a candencia do raio, pulveriza todas as opposições e: lança 
a raiva e desespero no arraial dos adversarios, : 


O elemento militar portuguez, esperneia e se agita: a | 
Constituinte é dissolvida, e Antonio Carlos, como outros, é - 


preso. e conduzido por uma escolta. 
Ao passar por junto de um dos canhões que haviam 


assestado em frente da Assembléa, proferiu, batendo-lhe na - 


culatra e sorrindo, a citada ironia: “Respeito á soberana do 
mundo!..,” ss : 

O resto de sua vida é o natural proseguimento,.o desen- 
rolar logico da scena politica dessa epocha, 4 qual esteve in- 
timamente casado. Processado, desterrado, defendido por 
si proprio, reintegrado no favor do Governo, reeleito em op- 
posição a Ferreira da Veiga (!), foi sempre potente o seu 
verbo, ainda quando se deslustrav:, em excessos sarcasticos € 
injuriosos. É po 

Até velho, não cedeu a palma da oratoria a nenhum dos 
collegas: tinha orgulho legitimo de sua eloquencia: de escól, 

Um dia, em que um ministro, a quem se oppunha, quiz 
menoscaba-lo e fez allusão ao declínio de sua -edade nestes 
termos —“O proprio sol tem seu occaso”, Antonio Carlos 
retorquiu iracundo e vehemente de soberba: “Mas este sol 
brilha no seu occaso com todos os esplendores do méio dia |” 

Foi elle o promotor, no Parlamento, da maioridade de 
Pedro II e logo por este monarcha escolhido ministro do 
Imperio. 

Senador, foi sempre o mesmo indefesso campeão da li- 
berdade e da justiça e, se errou muitas vezes, errou de boa- 
fé, julgando propôr o acertado em bem da Patria; de gi 
não cuidava um só momento, quando apoiava ou combatia 
uma medida com. energia mascula ou com ardor juvenil, em- 
bora sob o gear dos annos, 

Mereceu bem o epitheto que lhe puzeram de. Mirabeau 
brasileiro, o gigante da palavra que se finou em 1845; 

II-— CyPRIANO Jos BARATA DE ALMEIDA — Nasceu na 
Bahia em 1762 e ahi fez seus primeiros estudos, formando-se 

“em Medicina em Coimbra. cs ; 


Foi “liberal”. exaltadissimo, republicano. de convicções, 


arrebatado de sentimentos, atrevido e energico na eloqtuencia 
que tinha, provocante e caustica.: s ais 
Não raro seus discursos e diatribes foram, na Consti- 


tuinte, Portugueza, quando representante da, Bahia, inter- | 


rompidos pelos protestos dos: deputados portuguezes e. pelos 

- clamores das galerias, admirados todos da calma é impavida 
intrepidez do orador. Quanto mais hostis as manifestações, 

mais batidas é vehementes as palavras que lhe, brotavam 

dos labios. - - Rat óleo E E e dotaE apa 

: Acompanhou Antonio Carlos na retirada para Palmouth 

e; de volta á patria, foi -eleito deputado. á Constituinte, na 


qual:não tomou assento, Não lh'o consentiram as suas opi- 


niões politicas, a sua egherencia' com. :o-passado já longo de 
conspirador republicano, já, adolescente, fraternizando -cotn 
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os Inconfidentes de 1789 (1), já mantendo inteligências ps 


[o padre Roma em-1817, já tomando parte na ruptura da 
Bahia com, o Governo do Rijo de Janeiro na ancia de dotar 


a Provincia e o Brasil da Constituição acclamada em Por. - 


tugal, já-pontuando o seu modo de ver como representante 


da patria na Assembléa Constituinte; já finalmente sofrendo 
prisão demorada pelas. doutrinas republicanas: que -prégava 


e pelo desforço- do Partido Portuguez ainda dominante n: 


Bahia em 1823, ao qual votava odio implacavel. 


De seus violentos “artigos “nã Sentinella dá Liberdade 


resultou-lhe tornar-se suspeito cômo conspiradorcontra a 
Monarchia e; preso, transportado para a Fortaleza dá Lage ' 
4 


ahi ficou em captiveiro illegal durante sete annos, 

Edoso embora, não se lhe quebrantara a energia, Da 
volta á Bahia, adquiriu o fogoso tribuno tal valimento junto 
do povo, que a'sua palavra era ouvida como a de:um sobe. 
rano; mas esse mesmo poder singular veio a ser arma contra 
elle; porquanto num tumulto popular, provocado pélo assas- 
sinato de um Brasileiro, attribuido a um Portuguez, impo- 
tente a propria Policia recorreu ao prestigio de Barata para 
restabelecer a ordem e tranquilidade; o que elle conseguiu 
orando ás massas revoltas. noto 
Esse mesmo serviço, 'porém, gerou vdios que-acabaram 
por denuncia-lo como alliciador de negros e fomentador de 
levantes populares. : 

Preso de novo e remettido para a Ilha das Cobras, onde 
pouco: depois rebentou uma sublevação militar, da qual foi 
ainda aceusado de fomentador, encerraram-n'o de novo na 
Lage e depois em Santa Cruz. mel 
Dalli ainda o indomito Bahiano escreveu a um amigo, 
que lhe deplorava a injustiça do fado: 


De soberbos rochedos rodeado, 

Onde bramem mil ondas furiosas, 

Dos males nunca gemo sossobrado 

Nem: me assustam Parcas pressurosas, 
Inda mesmo nos pulsos arrochado 
Desprezando desgraças sanguinosas, 
Mordo os ferros e altivo ranjo os dentes, 
Desáfio os tyrannos mais potentes (2). 


Quando Barata sahiu da prisão, tinha mais de setenta 
annos. Velho, alquebrado, desilludido até do favor publico, 
de que já não mais s: via rodeado na Bahia, retirou-se para 
o Rio Grande do Norte, onde, medico e professor, deixou que 
se escoassem. os ultimos annos de sua existencia, clinicando 
para a manutenção de sua vida até que o surpreheéndeu a 
morte obscura e quasi ignorada! 

Triste capricho da dorte! 


III José Lino CovrinHo — Natural da. Bahia, medico 
ilustre, dé maneiras Simples e joviaes, de honestidade ilibada 
e rara, foi O companheiro mais prestimoso de Antonio Carlos 
na defesa dos direitos do Brasil junto da Constituinte Por 
tigueza, De-volta &' Patria, eleito deputado 'só em 1826, 
mito se notabilizou pela eloquencia facil, insinuante, de 


- (1) Seús companheiros então, mais compromettidos,  expiráram' 


na forca o pseudo-crime, escapando Barata, solto da prisão por falta 


de provas. 
(2) De um artigo de Mello Moraes Filho, 
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um vigor feito de remoques, ironias e escarneos de envolta 
com as mais finas e amênas phrases de delicadeza e arte. 

“Seus discursos eram immensamente apreciados pelo 
publico: chamavam-lhe — o. depuiado das galerias. 

Foi ministro:.e revelou qualidades raras de adminis: 
trador. apesar das vicissitudes, por-que passou o: ministerio 
de que fez parte em 1831. a 

- -. Depois dessa epocha o probo e eminente Brasileiro, sen- 
tindo aggravarem-se-lheos males, recolheu-se à vida privada, 
fallecendo no anno seguinte. eo Ra fois fonso, ve 

IV — MARTIM. FRANCISCO: RIBEIRO DE ANDRADA — De 
S. Paulo, onde nasceu em 1776; tinha, como os dois outros 
irmãos, alto valor: representava como que um «meio termo 
entre elles. Sem as audacias e brilho de eloquência de Antonio 
Carlos, tinha, mais queelle, calma e alinho em seus discursos; 
sem .o talento imenso e valor administrativo. de. José, Bo- 
nifacio, secundava-lhe de perto a acção e; com o. proceder 
feflectido e circumspecto e mais dotes de orador, comple- 
tava perfeitamente. à trindade andradina.: . l 

Sylvio Roméro é João Ribeiro lembram em louvor de 
Martim Francisco o Diario de uma viagem mineralogica, pela 
Provincia de .S. Paulo em 1805: nelle assignalam os dois cri-. 
ticos o valor -do escripto -sob:o ponto de vista ethnico.'e 
social e como reflexo do espirito caustico do auctor. 

Y -— Domincos BORGES DE- BARROS, . mais tarde vis- 
conde da Pedra Branca — Poeta do qual já nos occupamos 


.no periodo de transição do seculo XVIII para O de que tra-” 


tamos, filia-se, como orador, ao. periodo “da Constituinte 
Portugueza, em que-se-achou ao lado de seus collegas de re- 
presentação brasileira, se bem que não com o mesmo. brilho 
e convicção patriotica que outros demonstraram.. 

Parece que a sua posição de diplomata, as suas relações 


intimas com os litteratos portuguezes. e. demorada ausencia . 


tonge da patria, lhe afrouxaram a fibra patriotica e dimi- 
nuiram o fervor pela Independencia completa. do Brasil. 
Seus inimigos assim disso o accusam é mencionam a sua 
mysteriosa vinda ao Brasil em certo. momento e à conferencia 
particular com d. Pedro, como suspeitas de envolverem pro- 
posta conciliatoria entre os governos luso: e brasileiro. 
“Seja como for, o orador, comquanto correcto e fluente, 
habil e maneiroso, não póde competir com os precedentes. 
E' cúrioso, entretanto, que no primeiro quarteirão do 
seculo atrazado houvesse esposado e defendido a causa da 
concessão da liberdade política ás mulheres, sonho que só 
agora, em plena centuria vigesima, embuida de feminismo 


* generoso é equalitario, vai tendendo á realização. 


A vida de Borges de Barros escoou-se entre 1779 e 1855. 

V— PEDRO DE ARAUJO LIMA, depois marquez de Olinda 
— Natural de Pernambuco, diplomado em Canones pela Uni- 
versidade de Coimbra, foi | outro representante brasileiro 
na Constituinte Portugiteza. Ro 

Moderado, porém, cheio de judíciosa calma, trocando 
muitas vezes os impetos patrioticos. pela argumentação mais 
fria e logica, acompanhou não obstante seus ardentes collegas. 

Foi depois membro da Constituinte Brasileira é con- 
firmou as qualidades que deixamos assignaladas: não brilhou 
por grandes surtos e explosões eloquentes; teve antes a ora- 


toria geitosa, conciliadora, feita, de preferencia, da feliz 
combinação de factos é provas substanciosas, - 
Não pairava, como Antonio Carlos, no ambiente andino.. 
-até onde se erguem ós raptos do. gênio e onde se cruzam os 
fulgores do .raio e estalam os trovões ensurdecedores. : 
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Moderado de animo, trahia-lhe a palavra os pendores 
intimos e por isso Araujo Lima era mais homem de governo, 
do que orador consummado, apesar de ter com garbo tomado 
parte. conspicua em alguns dos mais sérios torneios parla- 
mentares, que puzeram á prova os homens políticos do co- 
meço do seculo x1x nesta parte da America. 

Foi senador, muitas vezes ministro e regente durante 
a minoridade de d. Pedro II. 

VIL— FRANCISCO GÊ ACAIABA DE MONTEZUMA, depois 


“visconde de Jequitinhonha — Formado em Medicina e Direito, 


assemelha-se bastante a Cypriano Barata, de quem era com- 
provinciano, pelo espirito fogoso e irrequieto, palavra ener- 
gica e potente, entresachada de ironias acerbas e crueis sat- 
casmos: Ea pf 

Mas, sem a integridade moral de Barata, soube mori- 
pgêrar-se com a edade e aproveitar as ticções da experiencia, 
quando os: revezes póliticos 0 exilatam para a Europa. 

Foi deputado e senador, e considerado sempre como 
perigoso adversario nas luctas parlamentares. : 

Mestiço, adoptara o nome indigena americano — Acaiaba 
de Montezuma pata substituir o seu que era — Gomes 
Brandão. . 

VIII — Droco Antonio Feijó -—Natuxal de 8. Paulo, 
é uma das mais notaveis figuras do periodo da Independencia 
e do governo do primeiro imperador. 

Fôra deputado ás Côrtes de Lisboa; não frequentava 
muito a tribuna; mas por vezes se notabilizou pelos discursos 
energicose- propostas definidas e ponderosas em prol da 
egualdade dos dois reinos. ps E 

. Mais tarde, deputado geral, ministro da Justiça, senador 
e regente do. Imperio, singularizou-se extraordinariamente 
pelo punho forte com que se desempenhou de seu encargo, 
O homem de acção fez. desapparecer o orador, 

IX — D, ROMUALDO ANTONIO DE SEIXAS, marquez de 
Santa Cruz — Viveu entre os annos de 1787 e 1860, ilustrou, 
com-seu espirito muito culto e adeantado, a tribuna parla- 
mentar sob o primeiro imperador e ainda até 1838. 

Testificamen'o os seus Discursos Parlamentares sobre 
assumptos de tão alta monta, que raros poderiam segui-lo 
na discussão e vence-lo em argumentos e segura orientação. 

: Era dado a estudos historicos e theologicos,, de que 
deixou escriptos numbrosos, e reuniu os seus sermões, que, 
cremos, até hoje não se acham publicados. As Memorias 
de sua vida são obra de valor e merecem consulta, para O 
estudo minucioso das coisas de seu tempo, 

X — BERNARDO. PEREIRA DE VASCONCELLOS — Viveu 
entre 1795 e 1850, Depois de algum-tempo. preparar-se em dit- 
ferentes assumptos, que julgava indispensaveis a . qualquer 
político e, estadista, appareceu na tribuna parlamentar: qual 
o não fariam suppôr os dois. primeiros annos de seu man 
dato: Amadurecido pelo estudo, creara-se nelle o' orador 
fluente, sobrio, sem excessos e perluxos atavios de estylo. 

Foi administrador e. político altamente conceituado, 
cuja illustração. e talentos, oratorios, sempre crescentes á 
proporção que se lhe aggravava a molestia (esclerose espinhal 
seguida de paraplegia),. deram singular relevo ao seu perfil 
de parlamentar 'emerito. ; Part Ear içãs 5d 

A fórma, que mais commummente vestiam suas orações 
e apartes, era a energia implacavel, ironica, de uma crueza 
tão barbara, que lhe grangeou mui subido numero de inimigos, 
Só o: cuidado com que. se acobertava pelo estudo meticuloso 
das questões e a experiencia que logo adquiriu de todos, os 
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ardis parlamentares, o premuniam conta: os botes & assaltos 
de advyersarios temiveis e explicam a sua continua ascensão 
politica até o momento da morte, quasi subitanea. 

Depitado, senador, ministio varias vezes, são notaveis 
alguns actos, medidas, leis e regulamentos importantes, '& 
que apparece, quasi soldado, o seu Renta; como “próponente 
ou relator. 


“Bo decennio 


Os principaes poetas e pa nascidos der 
deste decennio, são: 

I— Luiz NicoLÃo FAGUNDES VARELLA — Nascido em 217 
de Agosto de 1841 em Rio Claro, Estado do Rio de Janeiro, 
foi representante notavel da escola romantica. 

Filho de illustre familia, herdara excepcionaes dotes-de 
intelligencia e uma faculdade-poetica vizinha da genialidade; 
mas, de pat com taes dotes, trouxera do berço, como sóe 
succeder a creaturas precocemente fadadas, propensão á ver- 
satilidade de animo, algo de desequilibrio que devera crescer 
coin a edade, accentuando-se de dia a dia, 

Já quando se entregava aos estudos médios em Niteroi) 
era notoria, entre collegas e amigos da familia, a pasmosa 
inspiração lyrica do mai púbere alumno, ain 

Expressiva é a anecdota que no collegio que frequentava, 
ocgorrera, entre elle e o professor de Philosophia:"otu' este 
mentia aos seus sagrados deveres de director: mental; que- 
rendo- adrede torcer a vocação poetica de Varella, talvez 
para comprazer com as recommendações: é desejos da 'fa- 
milia; ou revelava minuseulo senso critico, 'se de-boa fé des- 
conhecia os peregrinos dotes púetioos, que exornavam º joven 
discipulo, 

Dissera com effeito “um dia a Varella: Nunca sárás bom 
posta ",: Esse desengano feriu fundo o espirito já natural- 
mente altivo do alumno, que - determinou vingar-sé eviden- 
ciando à real incompetência do intolerante juiz; o quefez 
sujeitando-lhe, um dia, á magistral sentença, duas estrophes 
de Caniões por elle copiadas e assignadas, e duas outras que, 
de sua auctoria, levavam a assignatura 'do grande epico por- 
tuguez. Não atinando o professor com o ardil, leu as estro- 
phes é, como previra o arguto aluno; itlgou as" primeiras 
más e mal paraphraseadas e as outras, as de Vara; excel: 
lentemente concebidas e primorósas. 

Facil é imaginar quanto tal facto, se verdadaito, devia 
exaltar o espirito brilhante do joven, enchendo-o de justo 
orgulho por incutir-lhe a, convicção de que era O seu: estro 
espaz de subir:ás mais altas manifestações do bello, e por 
isso 0 incitando a perseverar no delicioso convivio das Musas. 

“ “Etão ardénte era-e tão exclusiva'a paixão que cada vez 
mais 0 atrastóu e prendeu, que a cústo, terminados os'pre- 
paratorios e matriculado na Faculdade de Direito'de-S. Paulo 
(onde era corrente o alto engenho que nelle residia, com a 
publicação de seu primeiro livro — Noctiwrnãs), impossível foi 
a prosecução do estudo arido e sério do Direito áquelia ima- 
ginação delirante e sonhadora, áquella mente itregtuieta que 
vibrava na ancia incontida-de amar e-de coar'átravez de seu | 


temperamento de artista, as pellesao Assombrosas de "Rossa O 


natireza, Ra 

Esta devia: attrabio, slbjigado; “tazelo julio Em 
sua magica: inflvição a ponto de vir.a convertedo mais “tarde | 
em bardo errânte, incapaz de ari estádio no seio da ! 
familia, em roda social, “Ut EUR RA NERO RE 
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Poucô tempo o retiveram os triumphos alcançados em 
S.Paulo: às associações litterarias, a imprensa da epocha, 
as diversões -e-estroinices proprias das republicas de estu. 
dantes, as: palestras intellectuaes, de que magna. pars toi 
Varella, poúco ou superficialmente o impressionaram, 

Nem poderam arranca-lo -a0 fervido mrindo intimo quê 
lhe creava a phantasia, aos prazeres que lhe proporcionava. 


“nem 'o“enlêaram as galas dos festins, as luzes dos bailes, as 
graças e donaires femininos, attrahidas em: chusma para o 
poeta laureado, que com magico encanto e: voz seductora 
sabia recitar as suas e alheias producções poeticas, 

"Assim que, passado vm anho, em precipitação apai 
xonada e impulso de artista, desposou: wma joven de grande 
talento musical, de cujo enlace hotive um. filho, creado 'com 
grande carinho, mas cedo victimado: é a perda dessa cregnça 
que o poeta: celebrou-na. conhecida e aa Composição les 
giaca -Cantico do Calario. 

Talvez esse infortúnio concorresse ainda para que, aban- 
donádos os 'estudos''e divorciado dos primeiros amigos, dos 
| ques, como bein lembra ordouto mestre dr. Ramiz Galvão, 
oceuparam alguns e ainda occupam cúlminantes posições pú- 
| blicas, se afastasse o poeta: do bom' caminho e elegesse umã 
vida de dissipações 'e' desregramentos, a que certo: já-o im- 
pelliam germes 'de'melancholia e abstracções"peculiares ao 
. genio” artístico: o que, porém, é facto incontestavel, é que 
as más companhias a que se ligou intimamente, e os habitos 
desregrados, muito em voga entre os estudantes' de então, 
deveriam ter feito nelle; 'como em todos os fears, a neces. 
saria obra-de desmoralização: 

A trechos teconhecia:o poeta o'seu erro e Infefimiis o) 
enervamento de sua vontade, o entibiamento aee suas ener- 
e, vitis, como em Horas Maldicias: 
Ha túmas horas na noite, 

Horas sem nome e sem luz, 

Horas 'de febre é agonia... 

Como as horas de Maria, 

Debruçada aos pés da cruz. 


Tredos abortos do tempo, ' 
“Cadeias de maldição, 
Vertem gelo nas arterias ' 
E suffocam deleterias 

Do poeta a inspiração. 


Nessas horas tuintilares 
Tudo é frio e desolado. 
“O pensador vacillante 


Livido espectro a seu lado. 


e ko e aa cy eee 


cs Oh! essas horas tremendas. 
Tenho-as. sentido -demais | 

é “o E os males que me causaram, 

Evo  ;Og-traços que me deixaram, 

Não se ERPagDO: ad 


“Nada obstatito, o id do alcool contingava 'a minar 
[o pgs guarda a tradiçãoo nome de um estudante, Motta, 


os 'dotes"de desenhista e musico que'nelle se accentuavam; 


Julga ver a cada instante Ci 


AS 


tor iasefst sbre 
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como predileto “companheiro de. Varella: e “um dos. prota- 
gonistas nos duellos bacchicos, que se repetiam então na ci- 
dade academica ad instar dos que etam correntes na Uni- 
versidade de Heidelberg (1). 

Felizmente a auctoridade paterna: “conseguiu 'arrança-lo 
de S: Paulo (e) dnduel: e a  proseguir o curso de Direito, no 
Recife. fia Enio 

“O: aa E “navio em-que-ia, na Ponta. ae Cas. 
telhanos; accordou: por um instante a força: d'animo, a intel- 
ligente cooperação do: poeta em. prol da salvação geral; mas 
esse resurgir teve a duração dos fogos fatuos, e em: Pernam- 


bisco contintou: a 'existencia- de Varella -desnorteada, qual | 


tôra alhures, arrédio. do estudo sério: do:-Direito, engolfado 
no: tremedal do vicio, que lhe ia minando. o corpo. sem:to- 


davia empanar- -lhe a inspiração lyrita, antes, avigotando-lhe | 


a phantasia na excitação alcoolica, qual se accendia-o genio 
dos vates antigos, tomados da amoravel: insania que fazia 
bradar: Est deusiin nobis, agitanta calescimas ló. 

O fallecimento da esposa, com a consequente renuncia 
ao estudo do Digesto; a volta ao lar paterno; a vida sem 
objectivo superior levatam-n'o, inactivo e vicioso, a fugir 
da sociedade brilhante, em que se tinha: como: elemiénto in- 


" compativel, avesso ao “prazer regrado: por indole- e: talvez 


pela continua mudança de: trato-e residencia no: Rio de 
Janeiro, em S. Paulo em Pernambuco, entre estudantes 
e gente de diversa extracção. 

Fascinava-o agora e tada vez mais o amor'á solidão, 
4 floresta, 4 sombra campestre sob a cupolã verdejante dos 
gigantes de nossas mattas, em contacto com os pequenos e 
humildes, a observar os labores rudes e compensadores de 
nossa lavoira ot a surprehender os costumes singellissimos 
e patriarchaes da nossa Roça, 


O balanço da rêde, o bom fogo 
Sob un tecto de htimilde sapé; 
A palestra, os lundús, a viola, 
O cigarro, a modinha, o café; 


Um robusto. alazão, mais ligeiro 

Do que o vento. que vem do sertão, . 
Negras crinas, olhar de tormenta, 

Pés que apenas rastejam no chão; 


E depois um sorrir de roreira, : 
Meigos gestos, requebros de amor,: 
Seios nús, braços nús, tranças soltas, 
Molles falias; edade de flor; : 


Beijos dados sem medo ao ar livre, | cia 
Risos francos, alegrés serões, ' 
Mil . brinquedos no campó ao 'sol posto," 
Ao surgir da manhan: mil canções; 


Eis a vida, nas vastas planicies 

E nos montes da terra da Cruz: 
Sobre o sólo só flores e Blpriga, 

Sob o céo só magia, só luz.. 


“(o Póde Ter-se, a descripção typica dê um. inda nega dertimes 
“em Dieu dispose, romance dé Alexandre Dumas.” ER 
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; Isgo- posto; nenhum influxo. exerceu sobre elle um 
| segundo consorcio: não lhe moveram o coração nem. os: 
| conselhos de amigos ou advertencias paternas, nem as re- 
| sponsabilidades assumidas com a: familia recem- -creada, nem 
: as intimidades suaves que decorreram da; ternura de uma 
: esposa, nem os abalos, consoladeres da prierpidade Teno- 
vada. 

Dentro em potico, desamparado « olar,. distrahido o chefe 
para a vida descuidosa eerrabunda, de todo escravo da des- 
enfreada paixão do alcool, que lhe minava-as fibras ao passo 
| que le povoava a. phantasia inflammada de delirantes 
! concepções ou de torvas alfucinações envoltas em nebulosi- 


| dades friamente mysticas; a morte o espreitava, como-a uma 
| victima predestinada a proximo holocausto. 
E foi que certa noite, após lauto banquete e. demasias 
| alcoolicas, o salteou a apoplexia num ícius tremendo e in- 
| conjuravel..., 
O obito, embora. esperado, a “dolorosamente: 
' não falleceram tributos e homenagens de. flores e grinaldas, 
- com que se mascará a hediondez: da morte:como num pie- 
| doso euphemismo, dobrado 

Veio após a consagração, dos PRA radanda numa 
herma erguida em Petropolis e numa cathedra litteraria que 
| a Academia de Lettras baptizou com o nome aureolado de 
| Fagundes Varella, 


Pes ..... re ne d cas sera rel pa A 4 O 


“Venhamos agora á obra do poeta, 
Não póde a critica severa e imparcial sanccionar nem 

as exaggerações encomiasticas de amigos e admiradores nem 
- os apodos suspeitos ou injustos dos copbintiod po indole 
: oyrescola, ao sentir de Varella... 
Com efeito não se póde. agoniias de todo a afirmação de, 
Ferreira de: Mengges: 

« Foi o: poeta, da simplicidade e da igeliaças Como. 

. tal não se encontra emulo na lingua. portugueza: à rima, 
«lhe vinha sem esforço, sem engrenar com o efeito. » 


Esses conceitos tocam [o extremo vicioso; tantos. são os 
; poetas brasileiros, cuja musa trahe o sentir modesto, ça 
despreoccupação de, phrase; sem a colheita de rimas pre- 
ciogas | 

Não. nos parece menos erronea, a apreciação de José 
Verissimo, que o filia de um lado a Gonçalves Dias, de outro 
a Tobias Barreto e Castro Alves. E! certo que Varella ado- 
; rava (e publicamente .o confessava), ao excelso lyrico mara- 
nhense; mas delle radicalmente differe pelo phrasear correcto, 
reflectido. e castigado, desse. vate, em contraposição ao seu 
estylo fluente e oratorio mas. precipitado, falho da lima aper- 
feiçoadora do tempo, sem. os recamos eeupiimo que surprehen- 
demos em Gonçalves Dias, 

Outrosim negamos qualquer E de Tobias sobre 
a musa do poeta fluminense. Em Tobias sobreleva a tudo 
a nota patriotica, um lyrismo- bem subjectivo: em Varella 
a impressão visual -de tudo.o que rodêa- na natureza, ad- 
quire tal acuidade .e tão fundo lhe penétra-no. amago sen- 
sível, que o transforma num verdadeiro pantheista, quasi 
inteiramente privado da, personalidade, diluido e fundido, 
incorporado: nos quadros objectivos que .0 inspiram. 

Em Tobias nada -ha. de elegiaço, - nada de morbida- 
| mente triste;-em.: : Varella a tristeza, intima, e torturante, 


. | como em Horas Maidictas, desperta a idéa da Morte, a 
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quem por vezes desafia em bravatas satanicas a "Baude- | 
laire”: 


Tu dão me curvarás sem resistencia, à 
Divindade cruel ! - muto 
Ty não me abaterás impunemente tico 
A cabeça revel ! 
Tu nda ódesd Teu dominio Jouco; Ee 
Tei reinado fallaz, VE 
Em vez do nada ao peregrinó aponta 
As glorias immortaes | ! | 
E devo então temer-te ? Vem, que Riportas Rd 
Teu pavoroso tir, ERRADA 
Se além da cova impura ardentes brilham 
Os astros do porvir ?' 


+. . 2. . . . . . . . . ata a 


“Quantas vezes alta noite - 
“Nos delírios do festim ' 
Fallas-me baixo aos duvidos, 

- Me envolves em teus vestidos, 
Todos de gaze e setim |! 


Quantas vezes sobre os labios 
De uma adorada mulher - 
Meus labios incendiados 

Em teus labios descórados 
 Repoisam sem eu saber [ços 


Se tal dizemos no confronto dos: dois postas; que maior: 
discrime se o chamarmos a parallelo' com “Castro “Alves | 

O proprio José Verissimo vem dar-nos 'tazão, quando 
argúe de demasiada negligencia a obra de Varella, onde 
mui acertadamente excerpta como pagina de “grande lavor 
o Cuntico do Calvario, uma das mais bellas e eloquentes 
elegias de nossa lingua, mas não uma das mais commoventes, 
exactamente porque é concebida em estylo demasiado meta- 
phorico, contrario ás singellas e auigustas minifestações da 
dôr verdadeira. 

Seria postivel-a um pae, ferido no que ha de mais fundo 
em seu peito, tentear analyticamente a angustia e accumular 
peregrinos súmiles em ndo de” pura arte decorativa ? 


Ob ! quantas horas não gastei, dinitado po 
Sobre as costas bravias do Oceano, 
Esperando que a vida se esvaisse 
“Como um floco de esptima ou como o friso ae leo 
Que deixa n'agua '0 lenho do barqueiro ! a 
"Quantos momentos de loucura e febre 

Não consumi perdido nos desertos, 

Escutando os rumores das florestas 

E procurando nessas vozes torvas 

Distinguir o tneu cantico de morte ! 

Quantas noites de angustias e delirios 

"Não velei, entre as sombras espreitando 

A passagem veloz do genio horrendo 

Que o mundo abate ao galopar infrene 

Do selvagem corsel !. .. E tudo em balde [o 

A vida párecia rdedia é doida: 

Agarrar-se a meu ser !,.. E tu tão” joven, 

Tão piro ainda, ainda na alvorada, Peru 
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“ Ave banhada em inares de esperança, 
. Rosa em botão, chrysalida entre luzes, 
Foste o escolhido na: tremenda ceifa ! 


E assim em toda: a elegia, ; : 
“A nosso: ver Sylvio Roméro é quem nd dene. 4 
intuição psychica do poeta fluminense. Varella não é ele. 


giaco senão em raros passos de sua-obra; não é tampouco 
bucolica a sua intuição; como:pensam- outros: .é um lyriço 


pantheista, como deixámos dicto, a quem até-por-isso sorriu 


o naturalismo sem. convenções, sem escola;-nas -producções. 


Mimosa: e. Corá: esta — contrafeita. creação: pathologica,- um 
caso de repulsiva bigamia; aquella — trivial historia do com- 
munismo -amotoso,..que a cada passo: occorre no interior 


“do' Brasil, como em todaà parte. 
Reminiscencias: de--tempos idos perritticam ao aa 
| casaí descripções de côr local a scenas de amar, dado num 
| impeto de aan e IS RAR Ra apás .a usa soube “apre 
RANGE : ERRA us d 


PAR andante pára nas: situada: i 
-Abre-os alforges, e do matto 4. sombra, 
: Depois de cheio: e farto, fuma, e sonha 
““Da-molle grama na macia alfombra. 

A natureza inteira ama e soluça, 

“ Ebria de -aphrodisiacos perfumes, mi 

Ea menté solitaria do poeta en rá 
Be abra em chammas de - inpagaos: Sumos. 


Roi dinda vi Mimosa, a vez primeira psi 
E adeante: 


Punha-se o sol; as. sombras somnolentas 
Mansamente nos valles se alongavam; 
Bebiam na taberna os arrieiros 
E as bestas na poeira se espojavam. 


O fogo erdia vivido e brilhanté 

No vasto rancho ao lado do girão, 
Onde os tropeiros sobre fulvos coiros 
Entregavam-se ao culto do pacão. 


A cachaça alegrava os olhos todos; 
As cuias de. café se repetiam, 

E as fatuas baforadas-dos cachimbos 
Nos caibros fumarentos se perdiam, 


A viola soava alegremente . . 

Que meigas notas |! Que tanger dois É 
Vida. de sonhos,; dramas de aventuras, 
Não, vós não morrereis do mar no olyido. 


Mimosa estava em, pé sobre a soleira 

Da exigua entrada da mesquinha venda, 
Saudosa çomo a sombra: do passado, | 
Um typo dé ballada ou de legenda. 


Segue a descripção de Mimosa, mixto de realismo-e de. 


romantismo requintado: um temperamento. de fogo em cutis 
morena, olhos e .cabelios negros; trescalava-lhe o «corpo 


RPE o 


RR 
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O quente e  vivo.aroma da alfazema, 
Perfume de camelo, e de roceira . 


"No mais o descuido do viver é a ancia de amar: 


- — By não tenho ambições, amo.e me entrego, . 
“Nenhuma lei me prende a quem odeio !. 
E's bello e moço, dizem que sou linda; :. 
Queres tu repoisar sobre meu seio? : 


Pobre Mimosa ! Nos meus braços frotxos 
Para junto de mim sorrindo a ergui,,. 

A noite adeantava-se; as estrellas 
Desmaiaram no céo, adormeci, 


Forasteiro de uma noite devia partir; mas - 


- Mimosa me deteve. — Ah! não ime deixes, . ; 
Murmúrou a chorar; à . CASA 
Nesta -só;noite que passei comtigo 
Tanto, tanto sonhei, que oútra-me sinto 
A! luz do teu olhar |! 
- Mimosa, ficarei. Pouco me importa 
O que os homens disserem !... 


"Mas. Mimosa, que o poeta buscava elevar instruindo-a, 
creando-lhe na mente um ideal, tinha um circulo. de: ado- 
radores, ousados e brutaes: a vida de puros amores se viu 
cortada de luctas, emboscadas e perigos incessantes, a que 
era A pranto dar fim., 


o É . Uma noite, 
Já bem tarde era então, . 
Ella me despertou. — Ergue-te, dissc, 
Incendeam a casa; não percanos 
:. Nem um minuto, não ! 


j Pujamos | Levantei-me de um só pulo 
Tomei. duas pistolas... 


De longe, tudo em silencio, ilcaena os dig o in- 
cendio da cabana, ninho de seus amores: : 


Mimosa onto a ultima isa 
Que do pobre casebre levantava-se . 
Voando para. o céo; 
E quando viu que tudo estava findo, 
“ Junto a mim se deitou .sobre-o capote; 
- Cobriu-se e adormeceu. 


Quando accordei, o sol 'no azul do espaço 

Parecia entornar sobre as campinas: 
Torrentes de oiro em pó. . 

Sentei-me, olhei em roda, olhei dE novos. 
Mimosa .se esvaira como um ci 
-E et upa só 


«a 4 


:- Para que mais citar.? A insidoia Sugira a outros braços. 

“Anchieta ou o Evangelho nas Selvas eis:o nome-da"ul-. 
tima produeção; de Varella, Poema lyrico; poema propria 
mente sacro? — Difficilmente póde elassifica-lo -o"-critico; 
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"Que transborda aqui e Si de Iyrismo não ha nega-lo; 
que desce ás vezes à ponto de'não ser mais que uma historia 
q em'-verso, é tambem inconcusso. 

“Seja como for, o protagonista do quadro ou “moldura 
poética é José de' Anchieta, o celebre Apostolo” do Novo- 
Mundo; a verdadeira e central figura do poema é, porém, 
Jesus; cuja vida senao a ESA do aragid o Missionario 
jesuita. 

'A “aeção: corre toda seguida, quasi”' sem isa 
sem o necessario interesse, que resultaria da dramatização 
dos factos: Frio é sem vida se desenrola 'o entrecho como 
num romance “meigo e delicado: as luctas e embates, à que 
se viram stijeitos o méigo Nazareno é a sua sublime dou- 


“trina, não conseguem fazer vibrar o animo do leitor.' 


No' fim do canto 1 umafigura concentra” momenta- 
neamente a attenção do: “leitor, a “de Nahids, timida e im 


|: pressionavel “filha das florestas ”, 


Espera quem lê, seja ella motivo de uma intriga em 


| que se realce a fé da indigena em conflicto com a Mythologia 


brasílica óu com às usos e costumes dó torrão americano 
mas no fim do canto Ir, depois de languidamente deixar 
o-attetor -arrastar-sé” a narrativa “por longas paginas e innu- 
meros versos, suecumbe Nahida' à “um vagado, predu- 
zido pela fria pintura da prisão do Homem-Deús, na qual 
não se esboça nem: o odio rancoroso dos Phariseus, nem à 
traição de Judas, nem o tremendo abalo da resposta dé 
Christo, fazendo cahir por terra'os que vinham prende-lo, 

Para curnulo de erro, põe o poeta nã bocca do Filho 
de Deus palavras, em que se desculpa da celeste missão que 
trazia, e solicita per dão para os discipulos: | 


“Quem -prociraes eipii? — Tósus, o Christo, 
Repete a tnultidão. — Sou éu, prendei-me; 
Conheço o vosso intento e vossos planos; 
Livres, porém; deixae meus companheiros, 
Que eu seduzi nem fiz eulpano: 


Esse poema testífica, a meu ver, completa falta «de 
aptidão epica'no estro de Varella. 
IL— João FRANELIN DA SILVEIRA TAVORA — Nágceii! no 


“Ceará ém 1842 é cedo revelou talento e vocação litteraria, 


pois, aos 19 aúrnos apenas, publicava "uma série de contos, 


filiados á escola tltrarêmantica, dominánte na “epocha e em 


seu meio social, 
Num ' delles — 4º Trindade maldicta — sente-se a in- 


| fluencia omhipotente do. escriptor então em voga [a envolto 


numa. atreola de genio, 

Os contos' são, pôr isso, moldados nas Noites na Tor 
verna, tomo diz com toda 'a razão Sylvio Róinéro, e; como 
era natural á exuberancia e aspiração do litterato novel, 
deviam fatalmente attraiçoar as syimpáthias e predilecções 
pelo exaggerado e monstruoso, pelo scepticismo é satanismo, 

Cedo, porém, succederam ' ao iniverosimil, ão maravi- 
thoso e phantasista, um potico da calma é do senso critico, 
que mais tarde se desenvolveram e primaram entre as qua- 
lidades do escriptor cearense: de sorte que nesse mesmo annô. 
um-drama: que apromptoir (ou fosse pelo incompatibilidade 
do genero dramatico fo Brasil com os excessos e desregra- 
mentos mais 4 feição do romancé, ou fosse apenas pela re- 
acção: do 'proprio espirito e percepção mais humana das coi- 
sas litterarias) é notavel trabalho; porque encerra algumas 
scenas é typos múi acceitaveis, regularmente “deados: 
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Não tardou que a inspiração romantica no moço cearense 
tomasse nova directriz: dictou-lh'a a aura que circumdava 
o seu brilhante comprovinciano, José de Alencar. O. india- 
nismo deste com toda a sua magica poesia e seductora fórma, 
com o tradicionalismo, que no grande romancista se vira 
corraborado por viagens atravez dos sertões até o Rio. de 
Janeiro, encheu: de enthusiasmo a Tavora e; impelliu-o a 
compôr uma obra, para a qual não dispunha do preciso sen- 
timento natural nem preparado estudo: foi. por isso mal- 
fogrado o romance — Os Indios do Jaguaribe. .s 
- Para esse insuccesso devia ter concorrido a composição. 
apressada e a idealização falha num espirito que ia goffrendo 
evolução para q realismo ou naturalismo, em que se veria 
à vontade. . ' 

Para demonstrar o dept “do que dizemos, did 
a attenção dos que nos:lêm para: 1º, a maior solução. de 
tempo que medêa entre esse livro e O que se lhe segue chro- 
nologicamente — quatro annos (1862-1866), quando entre os 
precedentes fôra o intervalo de um anno, sómente; 2º, 
o completo abandono dos ideaes romanticos, que Tavora 
buscava ao talante de suggestões diversas e por enthum 
siasmo admirativo de auctores dotados pela natureza de 
predicados muitos outros que os seus proprios. 

— Assim que 4 Casa de Palha, minusculo romance, torna 
as vistas do auctor para o nosso campo, para os habitos € 
vezos da população do interior, Ainda tres annos mais tarde 
e sempre de então em deante é uniforme, fiel aos dictames 
de seu espirito, consoante ás predilecções litterarias, decor- 
rentes de seu temperamento: artístico,. 

Mas succedem-se: 

Um casamento no arrabalde, em que mais firme é a pro- 
ducção, quer na essencia, quer no estylo, que busca a precisa 
sobriedade sem descurar a correcção grammatical, que muito 
havia de preoceupar o escriptor mais tarde; 

Tres lagrimas, em que se atira o auctor ao drama dis- 
cutidor, talvez um pouco artificial; mas em que se nos depa- 
ram trechos de alto merito sob o aspecto psychologico. 

- Onde, porém, consegue Franklin .Tavora estabelecer 
definitivamente em bases seguras a sua personalidade lit- 
teraria, é na triade de romances, genuinamente, caracteris- 
ticos pela côr local; no apuro. de observação; habilidade na 
combinação de scenas puramente nortistas e sertanejas, 


todas descriptas como d'aprês nature; verdadeiros, romances . 


naturalistas, onde, se não ha a documentação: severa exi- 
gida por Zola em seu Roman expérimental e estudada em 
Madame de Bovary por Louis Desprez em sua obra L'évolu- 
tion naturaliste, ha todavia provas cabaes de que foi sincero 
adepto dessa escola não só por indole, mas ainda por edu» 
cação posteriormente anta. no Rio 4 Janeiro, para onde se 
transferira, 

Infelizmente, apesar da, defesa de Sytvio Roméro e J oão 
Ribeiro, não podemos crer na boa fé de Tavora ao. -esposar 
no Recife, onde se achava em, 1870, a estupida e feroz cam- 
panha que, com o pseudonymo. de Cincinnato, moveu José 
Feliciano de Castilho: ao nosso grande, romancista José de 
Alencar, Interesses pecuniarios feridos despeitaram o adu- 
lador-e intrigante litterato portugues, então mui protegido 
e bem visto na Córte por ser redactor chefe das — Questões 
do Dia, Vingou-se elle atacando o. ministro.que o desprezava 
e; Tavora, sém se recordar de que ia maguar a um compro- 
vinçiano, a-um escriptor que de certo admirara, porque o, ha- 
via tomado por inspirador e mestre no livro — Os Indios de 
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Jaguaribe, associou-se” ao “detractor luso para “aggredilo 
nas Cartas de Sempronio a Cincinnato. Não ha; duvida que 


muita razão assistia ás críticas que lhe fez, a proposito de' 
O Gaucho, na parte que se refere á “psychológia de Manuel 


Canho, a quem Alencar apresenta em correspondencia, de 
sentimentos de amor ou odio com o seu proprio eu misan- 
thropico e doentio; mas: só nisso, qué no' tnais O -Tomance 
de Alencar é primoroso: na fórmã, na vibração emotiva que 
delle se desprende.e nos majestosós quadros que à idealismo 


| de Alencar gravou, como em aço, na trama forte de seu en- 
| redo, a começar pela descripção do pampa. 


Talvez a .vasta e triste savana brasileira não Ra tal 
qual no-la figura Alencar, para 'o gaucho, para o filho da. 
quellas regiões, que nasceú com ella e nella formou sua in- 
dole; mas para nós, como para qualquer extranho a essas 
terras, o pampa é aquillo. 

As Cartas de Semprenio são, por isso, tanto mais cen. 
suraveis quanto não: consta que da parte de Alencar tivesse 
havido nenhum desdem para com o confrade' em lettras, 
nem tivesse concorrido por sua acção antipathica para a 
transferencia de Tavora para o Rió de Janeiró, onde veio des. 


- empenhar o cargo de official na Secretaria do Impetio. 


Mas prefiramos suspender o juizo, desculpando o erro 


; ao escriptor cearense quisque presumitir justus nechum pro- 


detur injustas. 

Foi aqui em 1876 que appareceu o primeiro de seus tres 
bons romances realistas e, certo, para o. grande progresso 
na: concepção e factura de seu trabalho agiu poderosa: 


; mente o meio- mais adeantado e vasto; que era a Côrte. 


Esse primeiro: romance foi O Cabelleira, agnome do'pro- 


tagonista, famigerado bandido execrando e execrado como 


muitos outros que tem pullúlado no sertão brasileiro, onde 
para vergonha nossa ainda se abrigam'os cangaceiros, que 
por si ou por conta de perversos chefes políticos, mandões 
da região, commettem toda sórte de depredações, violencias 
e chacinas. 

Se é hoje assim, que seria em tempos preteritos, quando 
campearam typos como o mulato Raimundo Gomes, o 
negro Cosme, para 'só fallar na “Baláiada”| 
O Cabelleira é um desses herjes horrendos: suas faça- 
nhas pejarm o livro, forte, bem escripto, valentemente na- 


| turalista nas scenas de costumes que pinta, nas ni 


vivas que o atravessam a espaços. 
O segundo livro da triade é O Matuto, subordinado á 
mesma orientação litteraria, feito, porém, com mais methodo, 
com mais estudo de minúcias, mais abundante na lingua 
de que se serve, mais cheio de naturalidade é por isso mais 
realista e superior ao: precedente. 
Supplanta-o o terceiro romance da triade — Lotrenço. 
Não ha negar que o apuro do estylo dá-lhe sobre aquelles 
ganho de caúsa; demais os typos são mais bem trabalhados 
e verdadeiros; as scenas do interior, com seus rudes labores 
e costumes peculiares mereceram ao" auctor mui especial cui- 
dado: emfim póde-se dizer que em relação ás coisas do Norte 
sertanejo nada se encontra em nossa Litteratura, que seja 
superior a essa: obra-prima de Tavora, 

Nos tres annos que se abrem entre 1878,em que veio, 
a lume O Matuto, e 1881, data da publicação de Lourenço 
Franklin Tavora ainda produziu dois livros: um; — Lendas 
e-tradições populares do Norte, contos de bastante valor e 
interesse; outro — Sacrifício, romance de algum: mêrito, mas 
bem somenos: aos tres já citados como: constituintes da: ci 
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capital do -escriptor cearense, que faleceu aos 46 annos, 
de mal cardiaco. 

Além do que já citámos, o operoso romancista expan- 
diu sua actividade intellectual em trabalhos varios: com o 
ónus de numerosa familia, é possivel que a pobreza e a ne- 
cessidade de remedia-la houvessem sido uma das causas de 
tanto produzir e de abreviar-lhe a existencia tormentosa, 

Diz-se que, num impeto de desespero, lançou ao fogo, 
pouco antes de morrer, duas obras suas — Historia da revo- 
lução de 1817 e Historia da revolução de 1824, das quaes 
appareceram fragmentos na Revista do Instituto Historico 
e na Revista Brasileira. i 

Estariam completas essas obras e seria assim ainda 
mais deploravel'o mal moral, que as condemnou á desap- 
parição ? 

II — ALrreDO D'EscraGNoLLE TAUNAY — Tevé por 
berço o Rio de Janeiro no amno de 1843. 

Foi seu progenitor um artista europeu, pintor de me- 
rito, que transmittiu ao filho por herança o mesmo amor á 
natureza. brasílica e, para pinta-la, a mesma aptidão que 
havia adquirido entre nós; apenas se trasmuda.o instrit- 
mento artistico, que na mão dó pae fôra o pincel, em buril 
com que traçava-em seus livros os grandes quadros da nossa 
atigusta natureza, ou em cinzel com que affeiçoava, amei- 
gando: ou exornando de finos arabescos, os" contornos, as 
grandes linhas da concepção aberta em obra. 

A educação de Escragnolle Tatmay foi a mais provei- 
tosa que podia caber a uma inteligencia grande, viva e aberta 
ás altas acquisições: correu-lhe a infância sempre 'sob as 
vistas paternas, em sua companhia, com este se habituando 
a observar os magnificos paineis que se descortinam dos 


picos mais. elevados ade se debriúçam para o Rio de Ja-. 


neiro, 

A's licções indirectas que recebia no convívio. paterno 
agora e logo, e que são as mais efficazes para crear um tem- 
peramento artistico, porque recebidas livremente, em pas- 
seio, sem coacção de especie alguma, vieram sobrepôr-se 
na primeira mocidade o influxo profundo e inapagavel das 
longas e penosissimas viagens que, em serviço da Patria em 
perigo, teve que emprehender atravez de 8. Paulo, Minas: e 
Goiaz em demanda de Matto- Grosso, onde se desrespeitara 
a nossa soberania nacional. 

Vinte-e dois annos tinha então Taunay, -e ninguem ile- 
vava nessa expedição militar mais adequada e opulenta ba- 
gagem intellectual do que elle: bacharelara-se em lettras 
aos 15 annos; era quasi engenheiro militar, aprimorara no 
seio da familia o talento musical de que'o dotara a natureza, 


e já estreara: no magisterio. 


Em. espirito assim dotado e polido, em juventude tão 
exuberante e apta para o sentir, avida de observar e apren: 
der, facil é imaginar que vasto arsenal de factos, costumes, 
actos.e typos não haviam logo de converter-se em precioso 
sedimento intellectual, e quão variadas impressões super- 
ficiaes ou- profundas, ridentes ou terrificas, curiosas ou pin- 
turescas se não teriam accumulado em dasgre quo no ce- 
rebro invejavel do novel artista, 

Tres annos, de 1865 a 1868, permaneceu. Tadnay em 
serviço activo: nas palustres, nas insaluberrimas zonas sel- 
vaticas brasileiras, a cujos males endemicos accresceu ainda 
a temerosa epidemia do cholera-morbus. “Tres. annos: foram 
de provações que.'compartiu-com os valentes soldados bra- 
sileiros, marchando com. elles, com elles se associando na 
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famosa retirada da Laguna, anabase ameticana que immor- 
talizou em bellissimas paginas, qual novo Kenophonte, 

Recolhendo-se ao Rio, pouco tempo ahi pôde retempe- 
rar-se, porque, accedendo ao convite de incorporar-se ao 
estado-maior do conde d'Eu, incumbido de levar a termo 
a guerra contra o Paraguai, tornou ao campo da guerra. 
Ex-vi de sua posição junto ao chefe supremo, teve ensejo 
de relacionar-se com 'os mais valentes cabos de guerra, óu- 
vi-los, observa-los, instruir-se com elles, reter-lhes a physio- 
nomia moral, e bem assim pôr-se em contacto ininterrupto 
com a soldadesca ignorante de todos os pontos do Brasil, 
esse anonyimato resistente e invencivel que obrava: diaria- 
mente façanhas heroicas em prol da Patria dilécta. 

Do fermento de tudo isso que recolhia ão amago de set 
espirito e que, apurado, homogeneizado, é coado atravez 
de seu temperamento de artista, confiava à cuidadosas notas, 
nasceram as suas primeiras producções-litterarias, a nosso 
ver as melhores; mais espontaneas e vibrantes de vigor, mais 
singellas e lougans, repassadas do sainete do desconhecido 
e curioso, ou animadas da seiva generosa e “enthusiastica sob 
o -aguilhão do patriotismo. 

A essa phase da vida do escriptor fluminense é bem de 
ver que se filiam: E 

A Retirada do Laguna que, embora escripta em francez 
(lingua que Taunay fallava e conhecia-tão bem como a nossa), 
é obra genuinamente nacional pela inspiração, pelo as- 
sumpto, pelo sentimento patriotico, aus por elia se extende 
e lavra com ardentia; 

—— Às scenas de viagem, chronologicamente o seu pti- 

meiro livro; 
rei Viagem de regresso de Matio-Grosso à Côrte; 
“ — Innocehcia, n nosso vero seu melhor romenos; 

—A' mocidade de Trajano; 

— Historias brasileiras; 

— Narrativas militares; 

— Céos:e terras do Brasil, 

Ein todos esses livros se attraiçoa a todo o momento a 
predilecção do escriptor, O gosto irresistível 6 herdado « da 
paizagem brasileira — irahit sita quemque volupias, | 

Sente-se no que se 1ê a verdade em toda-a sua immensa 
pureza, sem exaggeros phantasistas, sem a preoceupação 
do effeito. Torna-se, 4 mais ligeira crítica, evidente que o 
auctor viu, auscultou c recolheu em seu espirito observador 
os quadros, as perspectivas soberbas do ambiente nacional. 
Faltam-lhe quiçá: tons poeticos efugazes, matizes chromaticos, 
claros escuros que em maior cópia alindassem a scena; 
mas em toda a paizagem nada se surprehende de artificial 
ou falso, nada supposto' ou idealizado por ficção: o artista 


- é de uma sinceridade a toda a prova, E uma verdade 


insophismavel. 

Estava reservado ao joven escriptor a recomperisa de- 
vida; Abrit-se-lhe com feliz augurio a senda politica pela 
mão do visconde do Rio-Branco: foi deputado por Goiaz; 
e logo na Camara se singularizou, pleiteando os interesses 
da Provincia que representava e orando frequentes vezes 
com a superioridade que lhe davam o talento masculo e o 
estudo das: grandes questões: que: se ventilavam, À seguir, 
foi presidente da Provincia. de Santa Catharina, reeleito por 
Goiaz, dando- grande relevo então aó seu mandato ao expôr 
em bellas orações os seus projectos reformadores e adeantados. 

Partiu-se por algum tempo o elo das victorias póliticas 
que ia alcançando, 
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Então, já illustrado e illustre, é cata: de novos pri- 
mores que lhe alentassem a, sêde de saber e lhe engala- 
nassem a penna de escriptor, e ainda levado pela viva as- 
piração de mais firmemente collaborar na direcção secial e 
politica da patria, emprehendeu Taunay atravez do Velho- 
Mundo longas viagens e acrisolou, em consulta perenne 
aos monúmentos e documentos. das: velhas e classicas civi- 
lizações, os seus conhecimentos de mais novo e menos va- 
lioso quilate, : . 

Voltou-nos assim o litterato bastante - modificado pelas 
theorias vigentes em além-mar, muito mais sabedor, porém, 
e amestrado o scientista, que aprofundara assumptos em que 
menor lhe parecera a sua competencia, . 

Como consequencia logica cresceu nelle 0 político, o 
ambicioso de altas posições, o orador seguro de si e adepto 
das mais adeantadas theorias em materia social, Doou-nos 
assim, emquanto conquistava as honras da alta administração, 
como presidente de, Provincia, e as do suffragio poptilar, 
como deputado e senador, valiosas monographias, ou de 
muita -pertinencia no instante historico nacional ou pre- 
maturas relativamente ao estado de cultura e dependencia 
religiosa das consciencias naquella epocha: taes as Questões 
militares, o Casamento Civil e a -Nacionalização, 

Concomitantemente com. esses trabalhos do parlamen- 
taxista publicou Taunay duas producções litterarias — Es- 
tudos .Criticos e Amelia Smith, Do primeiro desses livros se 
colhe a pequena competencia do illustre escriptor.em pontos 
de alta Esthetica e Philologia e o seu estreito exclusivismo 
romantico ao avaliar dos modernos ideaes da arte nattra- 
lista. A segunda obra pecca pela pouca vida: não tem o 
brilho, que só a phantasia ardente commttnica ao dialogo 
dramatico,. tornando-o, prompto e imprevisto .na: réplica; 

* chistoso, ironico ou seeptico ao sabor - das occasiões; ves- 
tido em estylo esmaltado de flores aqui, aspero-e incisivo 
acolá, 

Se com essas producções não alcançou grandes applausos, 
nem por isso deixou de ser essa phase da vida de Taunay o 
fastigio de sua carreira de político, jornalista e polemista. 
De 1881 a 1889 foi elle deputado por Santa:Catharina, pre- 
sidente da Provincia do Paraná, senador eleito e escolhido 
pelo monarcha, quando apenas contava 43 annos, 

- Ganhara taes.galardões pelas suas excellentes qualidades 
de administrador; pelos seus criteriosos artigos: politicos, 
littorarios e de polemica, derramados nos diversos. orgãos 
da imprensa; pelas causas adeantadas e-nobres. que sempre 
esposo no Parlamento, nomeadamente.a da abolição da 
escravidão, mancha que de longe vinha combatendo, 

Interrompe-sê, entretanto, com a proclamação da Re. 
publica, a feliz carreira politica de Taunay, então-já vis- 
conde de Taunay por mercê do soberano, que assim lhe agra- 

decia pela .Patria..os serviços do militar, do político e do es- 
criptor. Recolhendo-se á vida privada, não desaproveitou 


ocios possiveis; antes não descançava de escrever, oceupan- 


do-se em coordenar suas notas e impressões sobre litteratos, 
homens de importancia, e vultos politicos, com. os quaes 
muito conviveu, enfeixando-as em memorias, que consoante 
a sua intenção, deveriam. vir á luz. da publicidade em 
1943, data centenaria. de: seu nascimento; publicando dois 
romances — O ensilhamento e No declínio e. um punhado de 
contos — Ão entardecer ii io Flu 

Não se nota, salvo talvez no menor: folego, e largura do 
tomo, signaes de decadencia nessas obras; 0. escriptor: era, 
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todavia, minado. pelo implacavel e desassimilador diabetes 
que o havia de vietimar em 1899, Ear 

A obra de Taunay está toda no que citámos, accrescida 
do Manuscripto de uma mulher e Oiro sobre azul, livros que, 


posto chronolcgicamente gerados no primeiro periodo da | 


vida litteraria do escriptor fluminense, não- obedeceram 
ao meigo influxo inspiratorio de nossa natureza sobre o 


animo do auctor, nem se caracterizam pelas-tendencias des. 


.criptivas muito peculiares áquella phase.. À 

No Manuscriplo de uma mulher percebe-se que Taunay 
pretendeu dar ao seu trabalho o feitio alencaresco: a tenta- 
tiva não surti o desejado effeito, porque falleciam a Taunay 
duas faculdades primordiaes, que eram como inherentes ao 
proprio engenho de Alencar, desde os primeiros annos de sus 
infancia, desde os bancos escolares — imaginação. irisada 
e a hyperesthesia nervosa e esthetica. é 

No segundo romance — Oiro sobre azul — offusca-sena 
memoria de Taunay a imagem do grande escriptor cearense, 
a quem tanto admirou sempre, e, como em decalcomania, 
as scenas, typos, extravagancias e ridiculos dos romances 
de Macedo. ganham vulto no espirito de Taunay, que os 
reproduz ' alterados, invertidos, modificados, trajando .4 
moderna num. palco mais recente, mas sem grandes deco- 
rações, sem poesia, sem naturalidade ou forte dramatização, 
Nenhum lance vigoroso arranca o leitor de sua calma lei- 
tura; nada lhe faz escrespar o sobrolho ou avivar o lume. dos 
olhos; nada-de tragico lhe percute os nervosou abala o peito 
em doce ou forte commoção, 

De começo a fim 'deparam-se-nos personagens invero- 
simeis, como Adolfo, peor e mais insupportavel que o imper- 
tinente de La Bruyére; Alvaro, phenix. do sexo masculino, 
resurgido das proprias cinzas, purificadas, a um tempo se- 
vero censor e timido amante de uma joven caprichosissima 
e incomprehensivel — Laura; esta, por stia Vez, fructo dege- 
nerado de um adulterio, impressivel até o meio .do romance, 
tyranna a cujo talante tudo se move, sem que a resgata-la 
do defeito de uma indole orgulhosa, mutavel e antipathica, 


fallem as maneiras affaveis, as graciosas apparencias com que 


se conciliam as gelidas e desdenhosas attitudes de alguns 
momentos com os antagonicos rasgos de bondade de. outras 


horas. Creatura descrente da. felicidade, que vive animada de | 


enthusiasmo folgazão no meio de banquetes e festins, gra- 
ceja, salta, dansa, mas receia O casamento, o que'a não 
impede de dormir despreoccupada e continuar a ser a bella 
mulher mais admirada e uma herdeira riquissima é cobi- 
cada, l : 

- Não fique, nesta curta observação crítica, esquecido 
e á sombra o typo de João Sabino,  creado: portugues 
ot; melhor, cosmopolita, especie de fac-lotum,; a quem O amo 
entrega até o cúidado de vesti-lo dos pés é cabeça, embora 
para: as cerimonias mais gradas e luxuosas, etc. 

“O romancista, pois, não avultou em' merito nem obteve 
maior vantagem, trocanido o scenario amplo, mas singelo e 


“sertanejo, pelos quadros de mais movimento, decorados. com 


luxo e pompa illuminativa. 

" Assim que estão todos accordes em. ter como a obra 
prima do visconde de Taunay — Innocencia, romance onde 
tudo é verdadeiro erh seus esplendidos bastidores naturaos, 
onde o typo da heroina, onde a propria ficção: inteira se 
nos afigura prodiicto espontaneo - (iamos dizer. — fatal) da 
zona selvatica, em que a situou o eximio escriptor flumi- 
nensé, Poe : RÃ ni? 
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Sobre a sua loisa tumular, no Cemiterio de S. João 
Baptista, inscreveu-se o epitaphio quê compiuzera mezes 
antes (1): ; 


Aqui jaz o auctorde duas obras 
Que alcançaram renome glorioso; 
Dé Innocencia a historia sertaneja 
E da Laguna o feito glorioso. 


E',-pois, o proprio auctor quem teconhece: que essas 
obras são as mais bellas filhas de seu grande talento; o que 
a posteridade confirma in totum. Ns 

Não fechemos este capitulo sem a menção de-suas Re- 
miniscencias, publicadas por "outro escriptor,' Aflonso' de 
Taunay. Homenagem de filho extremoso á iemoria do sat- 
doso escriptor;'as Reminiscencias abrangem “artigos publi- 
cados em dois jornaes de outr'ora, (a que foram subtrahidas 
as mais vivas eferinas allusões), aos quaes resolveu o filho 
addicionar artigos outros de diversa: epocha, referentes á 


- guerra do Paraguai, e excerptos das Memorias de Taunay. 


O livro. é excellente, prenhe de interesse, e confirma o 
conceito de jornalista fino, atguto e' delicado, a quem a in- 
veja ou parcialidade nunca deslustroii a penna nem desmentiu 
os altos creditos de correcção é cavalheirismo, em que 
sempre foi tido o visconde de Taunay (MD. 

IV — ALEXANDRE José nE MELLO MORAES FILHO — 
Nasceu em 1844 na: Bahia e quasi no Rio dé Janeiro recebeu 
ordens: afastado, porém, dessa carreira por considerações de 
ordem particular, foi jornalista e poeta, e distinguiu-se .como 
apaixonado esdudioso de nossa cultura litteraria, acerca da 
qual escreveu grande ntimeró de artigos para jorhaes e 
publicou mais largos e curiosos opusculos. 

Como poeta legou-nos dois livros —Cantos do Equador e 
Mythos 'e Poémas, aquelles'de muito miais subido valor que 
estes, porque mais espontaneos, mais lyricos, mais vibrantes, 
de inspiração mais quente e nova. Não se filia a nenhuma das 
escolas romanticas francezas, que vieram a ter prompta re- 
percussão e nortearam a Poesia em nossa patria. Como o seu 
guasi modelo — Bittencourt Sampaio, é Mello Moraes um 
tradicionalista: o que lhe provoca o estro, parte da natureza 
tropical, das lendas, dos habitos e costumes do povo em seus 
diversos typos puros ou mestiçados: 4 Mulata, qual elle a 
descreve, é modelar no genero; Ponte de" Lianas, Tarde 
tropical, Noites do Eguador, A lenda das pedras verdes, A rêde, 
Partida de escravos, Escravos fugidos, A endemoninhada, 
A vespera de Reis e varias outras producções accusam as 
tendencias que nós lhe assignalámos. 

Assim apreciemos: É 


Eu sou mulata vaidosa, - 
Linda, faceira, mimosa. 
Qual muitas brancas não são ! 
Tenho requebros mais bellos; 
Se a noite são meus cabelios, 
O dia é meu coração. 


Sob. a camisa bordada, : 
Fina, tão alva, arrendada, 


E E (1) Affonso d'Escragnolio Taunay — Reminiscencias. o o 
“” (2) Foi membro da Instituto Historico é Geográphico Brasileiro. 
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“Téeme-me o seio moreno: 

“E” como o jambo' cheiroso 

Que pende ao galho frondoso ' 
ento Coberto pelo sereno. ER 


Nos bicos da chinellinha ' 

: Quem vôa mais levezinha, 

- Mais levezinha do que eu P...' 
Eu sou mulata tafula; 
No samba, rompendo a' chula, 
Jámais ninguem me venceu. 


Tal era a mulata de outr'ora, à mulata da Bahia, no 
tempo em que ainda não tinha adquirido os ares arrebita- 
damente: malereados e irsolêntes; que a caracterizam hoje. 
Quem nesta reconhecerá, se não viu às de outr'ora, as que 
descreveram com toda “à verdade Bittencotirt- Sampaio, 
Mello Móraes e outros? Quem nestas visluúmbrará sequer 
a mimosa Joanninha; a 'alfeloeira, de José de Alêncar, nas 
Minas de Prata? És ato o Dio 

Más se é perfeito retrato 4' Mulata, não o é a Mãe 
de creação, onde ha múita pieguice e exapggeração em actos 
improptrios do singello espitito ignorante da escrava e uma 
abnegação inadmissivel, qual o de rejeitar a liberdade por 
alforria para se não separar do senhor branco que creara, 

Em seu Curso de Litteratura brasileira inseriu Melio Mo- 
raes uma poesia sua. Certo a escolheu com mão diligente e 
acertou preferindo a Ponte de Lianas, de que vamos copiar 
a melhor. parte: : , * i 


Nos gróssos "arvoredos seculares: 
Enroscam-se as lianas rescendentes; 

Umas lá trepam, vão topar com os ates, 
Cahindo em chuva: dos ramaés pendentes; 
Outras! descendo 'a 'rocha, a nóvos lares 
Os tectos verdes forram, quaés serpentes; 
Enreda a sicopira, alastra a fresta 

O polvo das liánas da floresta. a 


Tomando de um cipó que desamárra, - 

Se atira na agua a india forasteira 

E & outra banda do riacho amarra. 

A corda ao tronco que lhe fica á beira; 
E suspensa á lisna em que se agarra, 

Levando aponta á que ficou fronteira, 
Enlaça e têm pór premio a sevs labores 
Caminhar numa ponte aberta em flores. 


Suave curva aerea e caprichosa 

Ella descreve em lyricos festejos; 

Paira-lhe na agua à sombra perfumosa. 
" Que os vagalumes crivarm de lampejos. 
“E sob úm céo azul, ether de rosa, 
“Da nattireza aos barbaros harpejos, | 

Passa ó caboclo tardo e sem conforto 

A! taba conduzindo o: tapir morto. 


Mui gráride é a contribuição meio histórica, meio lit- 
teraria, com que nos doou Mello Moraes. Festas é tradições - 
populares do Brasil, Os Ciganos no Brasil, Cancioneiros dos 
Ciganos, Historia é Costumes, Prosadores contemporaneas, 
Poetas brasileiros: contemporaneos, entre outros, merecem ser 
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lidos com cuidado; e, descontados. a nosso ver exaggeros e 
erros a que foi arrastado o poeta pela paixão dos assumptos 
que investigou, são livros que devem figurar em nossas 
estantes para consulta e elucidação de certos pontos espe- 
ciaes da nossa vida, de nosso povo, em tempos que já vão 
desapparecendo ao longe, 

Alexandre José de Melio Moraes a dicto de passagem) 
era medico formado na Belgica e, foi funccionario publico 
nos ultimos annos de sua existencia laboriosa, 

V — João Nepomuceno KuBrrscHeK — Nascido em 
Diamantina (Minas) em 1845 e fallecido em 1899, foi poli- 
tico, jornalista dotado de facil e brilhante verbo, e posa re- 
“gular, sem grande surto. 

Tardio adepto de Lamartine, o que: delle se. conhece 
e é pouco, não confirma a nomeada que lhe.cercou o nome 
durante algum tempo. 

A sua mais reputada producção é o poema-romance 
de. Eurico, timado em oitavas, de versos heptasyllabicos 
Iyricos; muito . diluido. em sentimentalismo choroso; sem 0 
folego, sem a grandeza epica, dentro da qual o gardingo fôra 
traçado pela genial concepção e sublime estylo de Herculano. 

-Ouçamo-lo nas tres ad oitavas: 


Em vão entre mim e o mundo 
Ergui a immensa barreira, 
“E do templo na soleira 
Lhe disse um eterno adeus: 
Toda vestida de: encantos 
Vinha a imagem da donzella 
Sorrir-me na erma sella 
Qual mensageira dos céos, 


Ei-le “ao cahir das tardes 

Nos coloridos vapores, 

Da aurora nos resplendores, 

Na branda luz do luar, 
Na hostia: do sacrificio, E 
“Nas flores ao pé das cruzes, 

Dos bentos cirios nas luzes, 

Nos ornamentos do altar | 

Dizei, virações nocturnas, 

Esta historia de agonias 

Do Calpe nas penedias, 

Na mais funda solidão ! E 
Que não chegue ao mundo úm-echo -. 
Desse amor que me acompanha, 
Que, como bronzea montanha, . 

Me pesa no coração... . 


E passemos a considerar mais de perto. 

- VI— CarLos Augusto FERREIRA — Natural de Porto 
Aus; onde nasceu em 1846. Foi jornalista, dramaturgo e 
poeta; mas é só como: poeta: que vive a sta memoria; não 
que o seu estro tão alto se remontasse, que o fosse erguer 
à região dos genides lyricos, como Gonçalves Dias, Casi- 
miro de Abreu ou Castro Alves, embora deste ultimo se 
approximasse. um; tanto na fórma hugoana, pela qual veste 
os seus conceptos: Carlos Ferreira é. poeta de segunda 
ordem, como. a. maior parte dos que havemos citado, 

- Adepto. do grande Iyrico francez muito impressionam 


algumas de. suas. poesias por Serem talhadas -em grandes , 
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quadros, mas surprehendem-se nellas, aqui e acolá, en 
, en 

xertos do satanismo extravagante, indeciso. e depreciado 
+ 


que vinha já de Byron e se tornara revelho com o uso immo. ” 


derado dos discipulos de Alvares de Azevedo: creio que o 
poeta não chegou até.o estro diabolico do auctor das Flores 
do mal, 


Conhecem-se do poeta Riscorsdélca dois livros — Re. 


divivas e Rosas Pallidas e Rosas Loucas. 

“A mais recitada e celebre de suas producções tem 
por assumpto-e título. extravagante —.O baile das: Mumias, 
que. diz o. poeta ser o resultado de impressões da meia- 
noite, l 

Toda a Sioddnde de dE RR annos. passados” ouviu 
no Rio esses versos; assistiu ao desfilar das. hostes de genios, 
que o poeta evoca de. seus tumulos gelados para a dansa 
macabra, 4 hora fatidica, ao appello do bronze:.: 


> Meia gaita h .. O triste. bronze 
- Suspirou saudoso já, 

Além rangeram as campas... 
“Alguem gemeu... Quem será? !.,. 
- Na ogiva do campanario 

Negro mocho solitario 

Soltou sangrenta canção... 

E a brisa, os ares rasgando, 

Crava os labios, blasphemando, 

Nas entranhas da amplidão !... 


Ao convite sinistro: 
Surgem caveiras de. mumias 
Das fendas dos mausoléos ! 


Mas, perfeita. a enscenação, ao grito “de attenção 6 
silencio.| 


+10 baile dos Mortos 
Vai agora começar | 
: Das tumbas surgem gigantes 
PER o tremendo valsar..., 
“ Rompe a or yrchestra nes giram nas valsas os vultos"; Lo 
“arde a febre, vive a orgia !” 


Dansam as hostes de genios... 
Byron dansa, o colossal 
Gigante das tempestades, 
Segredando ao vendaval ! 
Grande, immenso, redivivo, 
Shakespeare dansa altivo, 
Enchendo-a vasta amplidão... 
Do mar ao surdo ribombo 
Dansa orgulhoso Colombo, 
Partindo, os taios com a mão! 


E após Dante e as Fisiád, Goethe com as suas symbo- 
licas creações — Fausto e Mephistopheles; Petrarca com 
Laura, Tasso com Leonor; Romeu em perpetuo idyllio com 
Julieta; Camões que numa doce e final recompensa estreita 
na valsa a immortal Natercia.... 


Nem foram, esquecidos em sua sisudez “ Homero E 
Milton, dois cegos “; mas esses não dansam — surgem só "!. 


| 
q 


Entretanto a funebre festa, com os applausos do vento 
e palmas dos cyprestes, assistericia gostosa dos morcegos, co- 
rujas e quejandas figuras creadas pela superstição, augmenta 
e ameaça eternizar-se... se não quando i 


Deus sobre um raio se assenta 
E vem nas tumbas poisar ! 
Batem nas loisas os craneos, 

- Somem-se os vultos titaneos, 
Arde'eém fogo o lupanar !....' 


- Algum joven leitor destas considerações extranhará 
de certo: que tal producção houvesse sido ouvida com prazer 
ou com impressão de temor e calafrio: outros tempos os de 
hoje, em que nada se recita nos salões, porqie a mocidade 
actual só cuida do desporto, da cultura physica, do remo, 
do foot-ball, do box, ete., ou da dansa desregrada'e pouco fina, 

O poeta Carlos Ferreira escrevêu, comtudo, poésias em 
outro tom, em diverso diapazão, ao som de instrumentos 
mais finos — a lyra delicada em vez da orchestra de ventos, 
trovóes e relampagos: mas urge caminhar além, 

VII — Rozenpo Moniz BARRETO — Nasceu em 1845 na 


“Bahia: teve por pae o repentista' Moniz Barreto, de que já 


nos occupámos. 

Educou-se na Bahia; formou-se em Medicina, depois de 
já ter prestado serviços nã guerra do Paraguai, em com- 
missão que lhe fôra confiada como a outros estudantes de 
então. ; 
De volta á patria, foi no Rio-de Janeiro chefe de secção 
de uma das secretarias de Estado; erudito como era, con- 
correu ás vagas das cadeiras de Historia e Philosophia do Cal» 
legio de Pedro II; nomeado para a ultima, foi professor de 
mais eloquencia que tino magistral. 

No exercicio deste cargo, sempre dado ao convívio das 
Musas e á Oratoria academica, deslizou- se-lhe a existencia 
até a morte, occorrida em 1897. 

Cedo se iniciou nos estudos litterarios; cedo a mas, 
ao contrario do que observámos com o pae, era-lhe avessa 
ao temperamento a treação repentina: por isso'a fórma 
de suas composições não tem signaes de espontaneidade, 
não revelam impeto, enthusiasmo transbordante: é limada, 
cuidadosamente polida, cortada em moldes justos, ataviada 
com erudição, salvo em alguns poucos -reptos lyricos, 

" Estreou com um volume de versos, a que 'deu o nome de 
Contos da Aurora e; além de muitos poemetos, artigos e tra- 
balhos oratorios que deixou esparsos em grande numero nos 
jornaes e revistas da epocha, suecessivamente publicou Vôos 
icarios e Tributos e Crenças, poesias lyricas em que não des- 
mentiu o primitivo feitio litterario, e um poemeto an- 
terior" à esses e bellamente inspirado ém pagina gloriosis- 
sima de nossa Historia naval — O Combate do Riachuelo, pros 
dueção epico-lyrica em que apura o sentimento -fervido de 
amor patrio que lavrava. pelo coração do joven bahiáno. 

- No meio das poesias, que nesses livros lhe illustraram 
o nome, amais apreciada geralmente é O-Genio, ao qual, 
na qualidade de espiritualista que era, attribue'o poeta o 
papel de instrumento de que se serve a Divindade Para melhor 
governo € Siscegão do universo: É 


De pégo em pégo resvalando incerta 
Que fóra a humanidade, 
“Se 0 teu animo, aos erros sempre alerta, 
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Não guiasse 4 verdade?” 

No ptophetico verbo de Isaias 

Dos tyrannos zombaste, arma de Deus, 
“E a vinda predisseste do Messias, 
Calcando as furias de horridos atheus, 
Nas almas tontra o negro scepticismo. 
Com Socrates entraste; ; 

Do corpo contra os males o aphorismo ' 
De Hippocrates guardaste. ns 
Ao pensamento dando leis, no erroneo' 
Caminho que :ao teu methodo: se oppoz; 
Mais forte que o poder do Macedonio, 
Os evos Aristoteles transpoz 


E Genio, Genio; que-a mente: iamana excedes 
Em mirífico arroubo, 
Queres ter a alavanca de. Archimedes 
E deslocar o globo?! 
Has de-tombar quando te falte o ole 
Que: os'orbes equilibra na amplidão; 
Has de sumir-te qual se perde O artoio 
Nas Apps de oceanica invasão. 


Então, uaido o imperio teu desabe, 

Com que tanto fulgiste, 

Dirás ao mundo, a quem teu fim não “cabe; 
Que só por Deus cahiste, 

E, transformado em astro, para ao manto 
"Do firmamento addir. mais esplendor, 

Has de ser sempre o elo sacrosanto 

Que prenda a creatura ao Creador. 


Escusado é encarecer o merito dessa poesia, que encarna 
á correcção metrica, 'ao fervor da crença deista as mais es. 
colhidas imagens eertdita linguagem: 

Aó poeta succedeu o prosador, e fo romarice, na philo: 
sophia, na Critica litteraria, no discurso :academico, . enco- 
miastico, como preito a grandes vultos que na alma e com & 
alma do homem viviam, revelou Rozendo Moniz seus pre- 
dicados de escriptór escorreito, castiço e por vezes admiravel, 
Infelizmente, como romancista o talénto de bem urdir uma 
ficção, de dispo-la de modo agradavel, poetico, fortemente 
dramatico ou comicamente risível, negara-lh'o a natureza, 
porque lhe tecusara, antes, imaginação viva e presente, con- 
dição sine qua non para taes dotes artísticos. 

Seus outros. escriptos têm relativo mérito: abriram-lhe 
as'portas do Instituto Historico & grangearam-lhe excellente 
acceitação nas altas rodas sociaes, . das -quaes: entretanto 
não conseguiu fazer-se indicar para a representação nacional 
em virtude da demasiada franqueza é indole independente, 
que lhe. eram peculiares. Nunca soube conciliar com o 
trato ameno e dissimulado, que força 'é manter disciplinar- 
mente, a protecção e intima seabenças 'dos- megnates poli- 
ticos. 

Entre suas obras em prósa releva singularizar o Elogio 
Historico de José Maria da Sila Paranhos e Moniz urina 
Repentista, 

Este ultimo: estudo recorda, cóm “pieduide filial, o vulto 
paterno: é um preito merecido pelo elogiado, um digno preito 
que lhe rende o grato coração de-outro litterato. 
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VILI— VicrorraNo José MARINHO. PALHARES — Poeta 
bahiano de valor, nascido em 1846. “Figurou bellamente ao 
tado de Castro Alves e Tobias Barreto, mórmente no pe- 
riodo . memoravel da Academia, em que.os tres quasi mono- 
polizavam as homenagens dos salões e platéas.theatraes do 
Recife. Despediam então essas tres figuras vivíssimas scen- 
telhas de lyrismo - amoroso..:é patriotico, e essa tríplice 
juventude inspirada das Musas via-se corónda de applausos 
quasi diariamente em seus torneios literarios, tão frequentes 
nesses tempos. o po ANA e 

Entretanto Victorino: Palhares, pauperrimo, nunca 
pôde completar. os estudos de Humanidades: foi um extre- 
mado cultor da Poesia e talvez esse absorvente pendor muito 
houvesse concorrido para o insuccesso de seus estudos regu- 
lares. ANN A RD O 

A feição predominante nelle é o Iyrismo largo, forte, em 
potentes accentos, em largos quadros, visando: grandes 
affectos, grandes problemas. 2 

Mocidade é Trislezo é o titulo do primeiro-livro de Vi- 
ctoriano Palhares: ahi quasi se deixa apenas ver'o cantor 
subjectivista, amoroso, cujas producções. atraiçoami-as fibras 
doidas de um coração sedento de goso negado; um espirito 
em que a alegria de viver se tinge. do, pallor da: descrença 
intima. o e 

Esse momento de vacillação affectiva e tristeza que o 
leva quasi á elegia; não consegue, porém, sopitar o animo 
brioso do poeta e 'a imaginação aberta largamente .ao que é 
bello de belleza universal, aos ideaes.de gloria e progresso 
moral. : 

Yamos assim, encontra-lo recobrádo . do lyrismo melan- 
cholico e dolente, em suas voltas ou: retornos a um motivo 
de amor, e já liberto (embora não de .todo mais tarde) 
das ardentes aspirações carnaes,. em. seus outros livros — 
Scentelhas e Peregrinas. 

No primeiro: delles surge o poeta enthusiasta, valoroso, 
a quem o acendrado patriotismo arranca brados 'e accentos 
masculos, atrevidas apostrophes, : violentos epithetos, cruas 
enarguelas, relampagos poeticos que fuzilam atravez de seus 
quadros bellicos: provoca-os a campanha do Paraguai e de- 
tetmina-os a: bravura das armas nacionaes vencedoras das 
iniquas afirontas do tyranno. Lopez, E UR 

Nesse particular só o egualam José Bonifacio: e Pedro 
Luiz, o mais notavel dos bardos guerreiros. postltom 

No. ultimo . dos: livros de. versos, nas  Peregrinas, 
“alargam-se os quadros que inspiram .e guiam, o genio 
de Victoriano Palhares. Mais calma, mito. mais philo- 
sophia, doutrinas de ordem: mais alta, abrangem. horizontes 
sociaes, a: humanidade: apenas como a “medo .apparecem 
. reçúos ao. passado, saudades - de. outras: epochas, -teno- 
vações dos anceios de ontr'ora, sonhos de amorosa “ven- 
tura. Erin : 
4 Oigam-se estas quadras: À 
Adeus! Já nada tenho que: dizer-te; 
Minhas horas finaes tremulas correm. 
Dá-me o ultimo riso p'ra que ei possa 
: Morrer cantando, como as aves morrem... HE 


Ai daquelle que fez do amor seu mundo !... o 
Nem deuses, nem demonios q soccorrem. .. E 

: Dá-me o. tiltimo olhar: para. que-eu possa 
Morrer sentindo, como .os anjos morrem. 
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.-Foste à serpente e eu inda te adoro! 
Que vertigens meu cerebro percorrem À º 
Mente a ultima vez para que eu possa: 
Motrter sonhando, como os doidos morrem. 


Que amargurada recordação | mas que persistente séde 
: de amor, vivo, candente á custa embora da falsidade, da 
es 1 


mentira! ç e 
Mas o poeta sem tristura nem queixumes, antes em ro. 


“busto. enthusiasmo, fraternizando com os compatriotas e 


talvez invejando, como mais feliz, a sorte dos que succumbem 


“ou cobrem-se de gloria .immorredoira, aqui se acha inteiro 
y 


nestes versos quasi epicos, que relembram o feito do Riachuelo, 
ral 

"A peleja rompeu. como um. incendio,., 

“Um diluvio. de fogo inunda o rio 
Que referve em cachão, 

E. rola, e sobe e engole o vilipendio - 

.. De .mistura co'a legião sem .brio, 
Que defende o falcão. 


Foi hora de explosão e- de: loncura,; 

Hora sem luz, sem vida, hora de morte; - 
Uma hora que é um fim; 

Hora que aterra o anjo da-bravura, 

Hora em que tudo oscila, até a. sorte, 
Hora sem outra assim ! 


Transformou-se em catastrophe. a coragem; 
Surgiu de unhas de tigre o heroismo; . 
Foi tudo combustão ! 
Rasgou-se o rio em-horrida voragem, 
E sedentos travaram-se no abysmo 
- À hyena e q leão. 


Tudo tange, vacilla, chia, estala; 
O machado, o vapor, o arpéo, a espada 
: Homerico fragor ! . 
-Os navios varados pela bala; 7 
A handeira voando esfarrapada,. 
E os Brasidas sem côr!,.. 


Luctam, inorrem ou matam nos. seus postos; 
Os sabres nús faiscam mil scentelhas: 
Duello de vulcões ! 
-Corusca o desespero. pelos rostos, 
. Onde as. almas reflectem-se vermelhas 
Já do céo aos clarões ! 


| IX — Luiz. CAETANO 'PEREIRA Guimaries — À biogra- 
phia de Luiz Guimarães interessa, porque explica natural- 
mente; a evolução - daquelle formoso. engenho poetico, que 
trouxe fixos sobre si durante largos annos à attenção. dos 
litteratos: d'aquem e d'além Atlantico. 
Nasceu no “Rio de Janeiro em 17 de Fevereiro de. 1847 
e morreu em Lisboa em 1898, .: RD 
De berço. abastado, foi-lhe . facillima a vida .entre 0 
quente bafejo da familia e.as, vantagens e carinhos, que à 
vm joven talentoso e rico proporciona o prestigio de uma 
bella presença e. graça espontanea. a . 
Essa aurea atmogphera- respirou-a elle nas academias 
de S, Paulo e Recife, .e, após a formatura em Direito, nos 


isesame nar 


tens eo ns pd 
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salões, que no Rio se the abriam luxuosos e de par em par 
entre perfumes de rosa é harmonias musicaes, entre sorrisos 
discretos, mas promettedores, e enlaces embaladores, á ca- 
dencia rythmica das valsas e dos cotillons. 

Não admira, pois, que a carreira diplomatica o se- 
duzisse irresistivelmente e que, encetada sob tão bons aus- 
picios, lhe houvesse prodigalizado faceis triumphos e rapido 
accesso. Secretario de legação successivamente no Chile, 
em Roma, em Londres e em. Lisboa, escoaram-se-lhe os 
dias, no seio da mais fina sociedade atravez das opulentas e 
pomposas capitaes do mundo' europeu, em visita instructiva 
e de alta suggestão esthetica, ás corporações sábias, aos 
templos da arte, aos menumêntos vetustos e grandiosos, 
ruinas do passado, resurgimentos architéctonicos, creações 
admiraveis é gloriosas da inspiração genial moderna. 

Em presença perpetua da aristocratica: fórma litteraria 
e poetica, que acompanhava o evolver de tudo, fatalmente 
exposto ao influxo omnipotente do meio, em que se movia 
o seu engenho, já de si propenso € applicado á cultura do 
que é brilhante e perfeito, não admira que de adepto do 
romantismo subjectivista que fôra, se visse insensivelmente 
transformado em parnasiano convicto. 

Aqui, antes da partida para à Europa, já se illustrara 
coimo poeta e prosador, publicando livros de veisos, pro- 
dueções theatraes que haviam alcançado a vida da scena, 
contos é um tômance; collaborara em jornaes escrevendo 
rodapés é folhetins, aus quaães, se fallecia um tanto o cunho da 
observação e perspicacia segura de um analysta, sobejavam 
a leveza da fórma, o attractivo de um doce estylo e-nãe 
raro à vis comica, a ironia graciosa. 

Todo esse trabalho, que se filia ao primeiro feitio lit- 
terario de Luiz Guimarães está comprehendido em suas pro- 
dueções: Corymbos, versos; Filigranas, ainda versos; M ont' Al 
verme; poemeto; Uma scena contemporanea, comedia; Lyrio 
Branco, romance; Historia para gente alegre; "Contos sem 
pretenção; Curvas é Zig-sags, folhetins. 

Sylvio Roméro, voluntariamente injusto para: com os 
parmasianos, entre os quaes veio a pontificar Luiz Guima- 
rães, prefere o poeta dessas primeiras manifestações ao 
auctor dos — Sonetos e Rimas. Nativista intransigente, jaco- 
binó de sentimentos, encontra nesses fructos da mocidade 
do poeta, antes de ir é Europa, a espontaneidade e'ly- 
tismo americano, que recusa á produeção ulterior. Não 
perdoa ao poeta, de boa mente exul e no desempenho de 
suas furicções diplomaticas, o' ter-se deixado arrastar ao 
parnasianismo; não quer acceitar o que naturalmente: se 
deu, attentas as afinidades intimas de quem se achava af- 
feito ao luxo e vida brilhante desde a mais tenra juven- 
tude. 

A opulencia da velha nobreza com a sua vida de ocios 
regalados, com a pompa imponente de seus castellos e ca- 
cadas, de seus cavallos de raça e matilhas de cães, com toda. 
esse verniz e lnzimento apparatoso, havia por força de im- 
pressionar o animo predisposto € inclinação instinetiva de 
Luiz Guimarães para tudo o que é- bello, artisticamente 
bello: dahi a predileeção o levou: para à fórma exterior é 
requintada da arte européa, ide cujos lavores broslados se 
apropriou admirabilissimamente, esmaltando com elles os 
formosos e impeceaveis sonetos que entrou à produzir. 

Coherente comsigo, revóltantemente iniquo se mostra O 
crítico sergipano acoimando' de mediocre o mais fino € 
primoroso dos poetas da nova escola, de quem chega a 
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“ 


dizer desdenhosamente que não produz brilhantes raros en- 
gastados em finissimo oiro: “espalha rubis, turquezas, sa- 
phyras e topazios em graciosas joias de oiro médio e faz 
deliciosa filigrana de boa prata ". 

Por isso antepõe, por exemplo, á famosa € quasi epica 
poesia 4 morte da aguia as quadras lyricas do Recuerdo 
dos Corymbos, repassados de subjectivismo amoroso mas 
deliquescente; as quaes assim começam: 


Nós estavamos sós. Triste -e saudosa 
Surgia a lua no elevado monte: 
Cheia de orvalho, suspirava a rosa, 
Cheia de rosas suspirava a fonte. 


Ao pé de nós a aragem murmurava 
Nos curvos ramos da mangueira em flor; 
Nos nossos: labios a illusão: cantava, 

Nos nossos olhos despontava-o: amor, 


Nós estavamos sós. Ella tremia - 
Cravando o olhar nos mudos olhos metis: 
O que eu lhe disse, o que ella me dizia, 
Foi um mysterio que sumiu-se em Deus... 


Não ha negar que nessa poesia se annunciava um poeta 
verdadeiro; mas nem a inspiração, nem a metrica, nem & 
lingua, principalmente, se póde comparar ao mais simples 
dos especimes colhidos nos — Sonelos € Rimas —e muito 
menos a 4 morte da aguia, 

Em bem do poeta, Sylvio Roméro está só com sua 

iniqua sentença contra o glorioso fluminense: O, severo José 
Verissimo, por exemplo, considera raro, precioso o ultimo 
livro de Luiz Guimarães, o que o classifica entre os parna- 
sianos, entre os que preferem cantar à natureza objectiva; 
porquanto o poeta fluminense nunca se despit de todo, em 
seus versos, da impressão pessoal, fugaz “embora; nunca 
adoptou a “ impassibilidade do artista deante da obra 
como prégavam e faziam Lecomte de Lisle e Théophile 
Gautier. as a : 
Como muito bem opina o, critico paraense, apoiado 
em Faguet, Brunetitre e outros, O Parnasiânismo puro, tal 
quai o queriam -aqueltes corypheuns, não teve quasi adeptos 
na propria França; não os teve em Portugal e menos podia 
te-los no Brasil, onde o sentimento é mais vivo e exaltado. 
Merecem ponderação as phrases que delle citamos: 


« Transplantado para O Brasil, o Parnasianismo 
francez modificou-se sensivelmente sob 2 acção das 
nossas idiosyncrasias e das tradições da nossa Poesia, 
A impersonalidade é sobretudo à impassibilidade não 
vão com o nosso temperamento, » 


De perfeito accórdo com José Verissimo, encaremos de 
perto 4 morie da uguia de Luiz Guimarães, inquinada de 
fria por Sylvio Roméro: não ousaremos depois affirmar que 
impassível, indifferente se manteve o poeta: deante da 
propria: concepção. A nóssnos parece, ao contrario, que O 
coração commovido, indignado, “ancioso e por fim. satisfeito 
e exultante transparece, palpita, agita-se e prorompe em 
jubilo intenso nas diversas situações que nos retrata o poeta 


& mente e quasi à nossos olhos physicos. 
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Rompe o poemeto o scenario majestoso e- soberbo em 
sua grande sobriedade artistica: 


A bordo vinha uma aguia. Era um presente 
Que um potentado — um certo rei do Oriente 
Mandava a outro — um mimo soberano, 

Era uma aguia real, Entre a sombria 

Grade da jaula o seu olhar luzia 

Profundo e triste como o olhar humano. 


Aos balanços do barco ella curvava 

Ao niveo colio a fronte que seismava...,' 
E, emquanto as ondas turbidas gemiam 
Ao som do vento — em funebre lamentos, 
Ella pensava nos longinquos ventos 

Que do Hymalaia os pincaros varriam. 


Narra-se então a historia do captiveiro dessa aguia, 
victima da bala, partida do fuzil de um rajah. Ferida numa 
aza, penara ás mãos imperitas dos doutores orientaes e, 
emquanto diziam: : 


«Não ha no mundo um- exemplar mais lindo: 
Vale um império ! » : 
a “aguia agonizava”, Um' dia alfim guareceu: respirou 
amplamente e abriu panda a “aza possante ". Mas a jaula 
recebeu-a prisioneira, e martyr agora quem fôra o “terror 
“ dos vis e symbolo dos'bravos " appeteceu-lhe a morte num 
grito heroico depois de se ter remontáado ao céo, deixan- 
do-se resvalar para o azul do Oceano atravez do espaço 
inundado de sol, percorrido pelos ventos, até sepultar-se 
nos abysmos profundos do mar, 
— E nessa nostalgia invencivel ia finar-se a aguia... 
“O commandante ” — urso do mar bondoso — suggeriu um 
dia ao escravo que à guardava nó carcere estreito, que fi- 
zesse guindat a jatila ao convez do navio para que sentisse 
vivificar-se ao sol, ao vento largo, em presença. dos, inter- 
minos horizontes. E, feito, 


“ Abra-lhe a porta da prisão !” (ridente 
O commandante disse). Esta corrente 
Para conter-lhe o vôo é mais que forte. 
Voar. . . pobre infeliz ! causa piedade ! 
Dé-lhe um momento de ar e liberdade, 
Unico meio de a salvar da morte 1" 


Quando a porta se abrit — como uma tromba, 
Como o invencivel furacão que arromba 

Da. tempestade: as negras barricadas, 

A aguia lançou por terra 0 escravo pasmo; 

E, desprendendo um grito de sarcasmo, 

Moveu as longas azas espalmadas, 


Pairou sobre o navio immenso, e bella: 

Cómo uma branca, uma isolada vela 

A: demandar um livre e novo mundo; 

Crescia o sol nas ntvens refulgentes, . E 
: E como um turbilhão de-aguias frementes, 
" Zumia 0 vento na amplidão profundo, 


Ella luctou anciosa! Atra agonia 
Suffocava-a, O escravo. lhe extendia - 
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Os miseraveis e covardes braços; 

Nú o Oceano ao. longe seintillava, 
“Ea rainha do ar, em vão, buscava 

Onde poisar os grandes membros lassos, 


Sobre o barco pairou ainda... e, alçando, . 
. Alçando mais os vôos e afogando 

Na luz do sol a fronte alvinitente, 

Ebria de espaço, ebria de liberdade, 

Como um astro que cahe da immensidade, 

Afundou-se nas ondas de repente, 


Sublime, nada menos que sublime, o fecho desta poesia: 
Ao fino litterato d'além-mar, Fialho de Almeida, não es. 
capou nenhuma das qualidades visceraes do homem que foi 
Luiz Guimarães, nenhuma das modalidades raras de sua 
indole americana, nenhum dos sinetes que lhe imprimiam 
ao gesto e falla o clima em que nasceu; a sociedade lettrada 
que o acolhia como a um filho mimoso; os habitos atisto- 
craticos que lhe imprimiram no amago espiritual a regra, 
a cadencia, o rito dos. cerimonines diplomaticos. 

Vale a pena acompanha-lo na prefacção dos Sonetos e 
Rimas: “E! um americano, movel de physionomia e de ca- 
racter, precipitado, presentido, ardente e incapaz de con- 
centrar-se num assumpto por mais de algumas horas. Dahi 
talvez a sua predileção pelo soneto. .. Os adocicados, 
d'origem, que na pronuncia tem sabido guardar este homem 
por um orgulho talvez de patriota e mau grado o afasta- 
mento da patria longos annos, dão-lhe 4 conversa essa ter- 
nura mellifiua e põem no ouvido essa bizarra sensualidade 
que fizeram. do brasileiro fallado um dialecto do portuguez... 
Guimarães sabe a pittoresca impressão que produz, fallando 
assim ”, 

Adeante commenta o sotaque brasileiro cheio de do- 
çgura, “ modulações e velludosidades, caricias que exornam 
dum requinte novo, duma incrustação, duma. rocaille a nossa 
velha lingua-mãe, e por muito tempo deixam na orelha a 
diffusão da mais voluptuosa symphonia, Uma tal linguagem 
parece feita para ser fallada em côrtes de amor: ha nella 
preguiças, começos d'ais, frou-frous de roupas, titilações...” 

Em Luiz Guimarães, repete depois Fialho. d' Almeida, 
tudo isso concorreu com o clima para impulsionar o talento 
do nosso parnasiano. . 

Parecerá talvez excessivamente longa a nossa citação; 
poupa-nos, porém, algo de psychologia litteraria que reque- 
reria a acção do poeta em elaboração creadora no seio de 
nossa incomparavel natureza de americanos irreductíveis, 

Quem desconhecerá a alma brasileira de Luiz Gui- 
marães com todas as suas qualidades e defeitos a revelar-se 
por entre os primores impeccaveis da mais fina joalheria 
artistica, que são os seus sonetos? : 
Lembremos apenas dois, quando é certo que todos são 
bellissimos; o primeiro, sem titulo, e 4 primeira entrevista; 
aquelle a expressão maxima da ternura, ainda post mortem; 
esta a pintura da impaciencia amorosa e sensual, que faz 
arfar o peito, que parece vir trazer-nos a motte e nos afoga 
por fim nas ondas do prazer infindo: 


O coração que bate neste peito 
E que bate pot ti unicamente, 
O coração, outr'ora independente, 
Hoje humilde, captivo e satisfeito; 


nnsineaçe 


nie ra a pd nte 


é 
% 
be 
A 
Há 
a 
: 


eai ra 


cai Aire e E a eta É 


Quando eu cahir emfim morto e desfeito, 
Quando a hora soar lugubremente 

Do repoiso final, tranquilio e crente 

Irá sonhar no derradeiro leito, 


E, quando um dia fores commovida 
— Branca visão que entre os sepulcros erra — 
- Visitar minha funebre guarida, 


O coração, que toda em si te encerra, 
Sentindo-te chegar, mulher “querida, 
Palpitará de amor dentro da terra, 


E' possivel mais adamantino fecho para esse collar 
de perolas peregrinas, que são os quatorze versos de tão in- 
comparavel soneto ? 

Agora o amor por outra face: 


A PRIMEIRA ENTREVISTA 


Ella não tarda. Disse-me que vinha: 

Mas quem sabe ? Se acaso acontecesse 
Qualquer coisa imprevista e não viesse | 
Oh! Deus do céo:! que situação a minha ! 


E este relogio vil que não caminha ! 

E o tempo! — uma hora apenas e parece 
Noite fechada já! Ah! se chovesse!... 
Mas não: alguem tocou á campainha, 


Alguem subiu veloz a minha escada: 
Ouço um rumor de seda machucada 
: E uns miudinhos, uns nervosos passos.. : 


Duvido ainda |! Espreito delirante: 
Abro a tremer e, toda palpitante, 
Ella cahe a sorrir entre os meus braços. 


Nessa impeccavel joia do mais puro lavor artístico de 
que é capaz mão humana, não é possivel distinguir a qual 
das tres partes que a compõem, assiste maior belleza — 
se o soliloquio que pinta e pelas mais justas palavras re- 
produz a impaciencia confiante a principio, receiosa depois 
de qualquer obice —o tempo incerto, a noite fechada, a 
chuva...; se o grito de jubilo ao toque estridente da -cam- 
painha e o reconhecimento antecipado da mulher amada 
pelo ruge-ruge da seda de seus vestidos, por esse andar leve 
e nervoso que é só della; se o-terceto final do soneto, em 
que já mero espectador, descreve o poeta O resquício final 
da duvida, um derradeiro e tremulo anceio ao abrir da 
porta, o amplexo amoroso... 

X— AntonIo DE CAsTRO ALvES— À — Nasceu em Ca- 
choeira (Bahia) 'em 1847. De berço illustre, começou 08 es- 
tudos de Humanidades na Bahia, Fe-los com potica solercia: 
não correspondia nelle a actividade voluntaria e applicação 
ao trabalho intellectual 4 rapida expansão de uma puber- 
dade vigorosa, ao précoce desenvolvimento da imaginação e 
consecutiva febre dos sentidos. o a 

Assim que; aos 16 annos apenas, ainda timido e te- 
ceioso na inseguridade de ephebo, o amor e a poesia se apode- 
taram do espirito do poeta: dá-se iniciação sentimental, 
como nos revela Afranio Peixoto num curiosissimo trabalho 

Diccionario — Vol. 1º, 
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de investigação critica, extranho ainda aos nossos habitos 
litterarios, a que deu o nome de Paixão e Gloria de Castro 
Alves. ig Ron 
Nos climas tropicaes, em que o sangue. escaldante ac- 
corda cedo. o orgasmo. sexual e logo impelle o-adolescente 
mal pubere ao amor physico, não admira que, aos 17 annos 
em plena vida commum, de casa e pucarinho, como diriam 


“além-mar, vamos 'surprehender o joven bahiano, esquecido 


da primeira inclinação platonica que tivera, preso á: affeição 
de outra mulher, que elle tão bem: retratou, mais tarde, a 
mover-se em ardente e adoravel intimidade: 


A casa branca á beira do caminho 
Era o asylo do amor e da poesia. 


E' nesse recanto de sonho e, emquanto “ella dorme... 
a formosa Julieta ' que o poeta sentiu borbuilhar-lhe contente 
a inspiração amorosa, e entreabrir-lhe em . estos o: coração 
generoso à vehemente aspiração de esposar a causa da raça 
escravizada, defende-la e promover-lhe a libertação: foi então 
que começou o Poema-dos Escravos, 

Mas o dever tem terriveis injuncções: a ternura da en« 
cantadora rolinha, que se : prendera ao poeta: em: tão doce 
concerto, foi apenas um episodio idyllico, como se nos de- 
param ás primeiras guizalhadas da juventude: 


Hoje a casinha já não abre á tarde 
Sobre a estrada as alegres persianas. 
Os ninhos desabaram... no abandono 
Murchararn-se as grinaldas de lianas, 


Que é feito do viver daquelles tempos ? 
Onde estão da casinha os habitantes ? 
À primavera. que arrebata as azas,.. 
Levou-lhe os passarinhos e os amantes. 


(Das Aves de Arribação.) 


E' em Pernambuco que Castro Alves termina o estudo 
de Humanidades e se matricula na Academia. de Direito: 
é ahi que apparece e sobreleva a todos os que faziam então 
dessa capital do Norte um fóco de actividade intellectual, 
O seu engenho poetico. vivo, intensamente colorido e pro- 
penso ás grandes concepções, inflamma-lhe o verbo,, trans- 
borda em flores raras e peregrinas, expande-se em cata- 
dupas de eloquencia, que a mocidade academica applaude com 
phrenesi. ; 

Aos pés da actriz Eugenia Camara, então no auge de sua 
carreira theatral, depõe Castro Alves algumas das preciosas 
gemmas poeticas de seu estro. À interprete das produeções 
dramaticas da moderna escola franceza naquelie tempo dava 
então a prestigiosa vida da scena á Leonora, da Dalila, , à 
Maria, das Mulheres de marmore; e o poeta, joven e en- 
thusiasta, sentiu-se a um tempo: abrazado. de enthusiasmo 
pela artista e de amor pela mulher. , E de end 

Eugenia Camara correspondeu:ao affecto de Castro 
Alves: eduziram-n'a a consagrada fama do poeta em fóco 
no Recife e a mascula belleza do homem. .. bd finas 

Cresce de vulto a estatura do poeta: a paixão correspon.- 
dida abre-lhe caminho a mais altos e .ruidosos triumphos: 
nascem-lhe as maiores ousadias da convicção que adquire 
de seu valor pessoal — e logo escreve o poeta o drama — Gon- 
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zaga ou q Revolução de Minas, especialmente destinado a 
deixar em maior realce .e brilho a personalidade da concei- 
tuada actriz. . . 
O arcaboiço architectara-o adrede O posta em moldes 
que devériam enthusiasmar os animos agitados pelas as- 
pirações iberaes então vigentes. 
Foi na, Bahia, onde se demoravam de vez em quando 


algum tempo o poeta e actriz, que um dia 7 de Setembro | 


subiu o Gonzaga á scena, alcançando exito ruidoso: em-ovação 
foi Castro Alves levado em braços á casa, depois de 0 ha- 
verem corôado em palco aberto. , 

Parte desse triumpho é obvio que cabia tambem á 
actriz amante; mas quiz a negra sorte que O dia dessa alta 
gloria, alcançada por “Castro Alves, fosse, por assim dizer, 
a vespera da ruptura temporaria nas relações intimas, que 
mantinham tão estreito até então o laço de amor que os 
prendia. i ' 

Comou sem razão o negro ciume envolveu a alma do 
grande poeta, que, nada obstante, reconciliado com Eugenia 
Camata, parte com ella para o Rio algum tempo depois. 

Por aqui a sua passagem foi rapida e, parece, consa- 
grada exclusivamente 4 vida litteraria e ao culto de “admi- 
ração á singular e esplendida natureza fluminense. 

E claro que devia ir bater á porta do maior dos litte- 
tatos e sujeitar-lhe 4 competencia -invejada os fructos de sua 
inspiração. 

Acolheu-o José de Alencar e em carta que endereça 
a Machado de Assis apresenta o genial moço, cujo drama 
ouvira ler, 

Em phrase attica e só delle, classifica este a Castro 
Alves entre os discipulos illustres de Victor Hugo, e diz: 


« Sob a imitação de um modelo sublime desponta 
no drama (1) uma. inspiração original, que mais tarde 
ha de formar a individualidade litteraria do auctor. 
Palpita em sua obra o poderoso sentimento da nacio- 
nalidade, essa alma da patria, que faz os grandes poetas, 
como os grandes cidadãos, » 


E accrescenta; 


«Ha no drama Gonzaga exuberancia de poesia. Mas 
desse defeito a culpa não foi do estriptor; foi da edade, 
Que poeta aos vinte annos não tem essa prodigalidade 
soberba: que se dérrama sobre a natureza e a inunda ? 
A mocidade é uma sublime impaciencia, » 


Machado de Assis abunda nos mesmos conceitos e, sob 
a egide de 'taes e tão excelsos patronos, aberta ficou desde 
logo a Castro Alves a trilha da immortalidade com a consa- 
gração do'coevos e posteros. 

Já em 'S. Paulo, matriculado: ná Academia, a aurcola 
de gloria, de que já vinha cercada a fronte do poeta, fe-lo 
o idolo de juventrde estudiosa; A palavra possante do tri- 
buno, à serviço dos mais adeantados é caros ideaes da patria, 
prégava sem descanço em repetidas sessões cívicas e aboli- 
cionistas a libertação da taça escravizada, a superioridade 
dos princípios: ultraliberaes, repúblicanos,. o 

* Nota-se-lhe, porém, uma especie de treguas á inspiração 
amorosa. O ardor immoderado dos sentidos que o jungira 
estreitamente a Eugenia Camára, sempre a seu lado, teria 


““(1) Gónsagos 
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arrefecido naturalmente? Ou as leviandades sabidas, as 
simples suspeitas de infidelidade da amante, que outr'ora 
lhe arrancavam gritos de dôr e de ciume, a teriam levado 
a imprudencia taes que se evidenciassem aos olhos de Castro 
Alves ? , 


Parece plausível a ultima hypothese, porquanto rotos | 


se desfizeram os antigos laços de amor, ainda antes do des- 
graçado accidente da caça, que veio a lesar tão profwm. 
damente um pé do poeta, onde se empregara uma carga 
de fuzil. Accidente foi esse que obrigou o poeta a su- 
jeitar-se no Rio a uma operação cirurgica, da qual sahiu 
mutilado. - 

A seguir declararam-se rapidamente padecimentos pul- 
monares que, rebeldes a todo tratamento e até ao clima 
salubre do sertão bahiano, para onde fôra transportado, 
victimatam o genial poeta aos vinte e quatro annos de 
edade. : 

Não lhe faltaram até os ultimos instantes afagos e con- 
forto moral, que lhe prodigalizaram a familia e toda a so- 
ciedade culta de ambos sexos. 

B— E'.o magno vate, na opinião de alguns, o maior 
lyrico, e tambem o maior, se não o unico, poeta êpico 
brasileiro, para Afranio Peixoto; é notavel poeta no pa- 
recer de quasi todos, qualquer que seja o assumpto que lhe 
tenha acudido 4 mente vestir, ornar com os maravilhosos 
recursos de seu estro opulento; conforme outros, lyrico de 
mediano valor, que deveu a nomeada de que gosa, aos 


termos hyperbolicos e campanudos, que, como bombas, teria ' 


lançado em meio ás suas composições lyríicas ou drama- 
ticas, 

Deixac fallar os pessimistas anemicos e cachecticos: 
não é mediocre (e basta esta, consideração) quem sempre e 
ininterruptamente tem crescido e avultado no conceito da 
sociedade illustrada esubidoem honras a estima dos meios 
ltterarios mais adeantados, 

Esposaremos assim a opinião de Afranio Peixoto? 
Não, por ser muito exclusivista, muito parcial em favor do 
bardo compatriota. 

Quem se abalançará a discutir o valor epico de alguns 
outros auctores brasileiros ? E! licito, porventura, negar à 
força epica de alguns trechos do Uraguai, de José Basilio da 
Gama ? Póde alguem recusar, ainda movido por: animosidade 
particular, o intenso sopro heroico que freme iracundo-ou 
enthusiastico atravez dos quatro grandes poemas epico-ly- 
ricos de Pedro Luiz? nes 

E' possível que mais alguns annos de vida e experiencia 
do mundo houvessem guindado o egregio poeta bahiano á cul- 
minancia de seu genio e disso resultassem as mais alcando- 
tadas manifestações d'arte; mas Castro Alves finou-se aos 24 
annos apenas, e a diathese fatal que lhe “invadiu o corpo 
e infeccionou o sangue, mirrou-lhe pari passu as energias do 
coração e-do espirito, que antes O exaltavam em impetos in- 
sopitaveis e se alargavatn em surtos sublimes, 

Na ultima phase de sua produção, só poucas vezes 
the. despertavaim no peito: echos do glorioso passado e lhe 
infundiam o sopro atnoroso d'antanho. 

Por isso não pôde ser 'o primus inter pares. ice 

No Elogio do poeta, feito em 1881 por quem não sofire 
competencia no julgar, pelo titan da palavra, orada ou es 
cripta, que se chama — Ruy Barbosa, encontramos paginas 


formosas e magniloquentes, que para a commemoração de: 


poeta valem por estemmas de viridentes, de immarcesciveis 


a 


asi tt 


toiros, e que adoptamos como “a expressão coincidente de 


nosso juizo: delas excerptamos esté punhado de oiro: 


«O poeta é sempre o filho viril do grande e forte se- 
culo, a quem cantou em estancias de gigantesta auda- 
cia e que parece te-lo. nutrido, como a antiguidade ao 
filho de Peleu, da medulla leonina. : 

Mas essa nutrição. heroica não o inhibe de achar 
4s vezes a brandura:da pomba e o sentimento do-mimo 
como o colibri, Seu peito : j 


Ruge esiridente do que é grande ao sopro (1) 


mas tambem distilla ternura como um favo é sente 
como verdadeiro inspirado deante da mulher, Elle soube 
cantar em notas ardentes ou doces, como a ambrosia 
olympica, à deliciosa fragrancia dessa bella calamidade, 

Perdoem-me asminlias graciosas otvintes; não “é 
do orador à phrase: é uma reminiscencia de Hesiodo, o 
poeta das durezas rusticas do trabalho, que, como o an- 
“tigo oriente, não via nás graças do sexo béllo senão a ten- 
tadora malignidade. Nós protestamos pelas nossas con- 
temporaneas contra a malevolencia do velho cantor de 
Prometheu: e Castro Alves comnosco: E" sincero e 
apaixonado o seu culto pelà mulher; confunde-se no seu 
espirito com o' das flores; chega a não a distinguir 
dellas; inadvertido, seria capaz de colhe-la, entre as rosas 
de um trosal, para a grinalda de sua harpa lyrica, como 
um sorriso num jardim aberto (2) ou como um beijo que 
nasceu na veiga (3). » 


t 


Realmente “o poeta é sempre o filho viril do grande e 
forte seculo”, como diz Ruy: Barbosa; viris são as suas con- 
cepções; viril é o seu estylo cheio de pompa, tico de emphase. 

Como tão bem disse Afranio Peixoto, “a emphase de 
Castro Alves era comprehendida por todos... era sentido, 
senão entendido, quando se arroubava e arrebatava os outros, 
clamando pelo porvir, no arrebol, ao infinito sobre-os Andes, 
para a amplidão" s:. Ear 

Nas mesmas idéas abunda Machado de Assis: 


«Como o poeta que tomou por mestre (4), O 
sr. Castro Alves canta simultaneamente o que é gran- 
dioso e o que é delicado, mas com; egual inspiração .e 
methodo identico: a pompa. das. figuras, & sonoridade 

- do vocabulo, uma -fórma esculpida com arte, sentindo-se 
por baixo desses lavores o estro, à espontaneidade, O 
impeto. ; 

Não é raro andarem separadas estas duas quali- 
dades da poesia: a fórma e à estro... Os verdadeiros: 
poetas são os que as têm ambas. » 


- Assim, o sentimento patriotico elle o encarna nas poesias 
Ao dois de Julho e Pedro Ivo; alargando o conceito de patria, 
endeosa o novo mundo em O livro.e a America; fundindo os 
dois sacrosantos sentimentos, patria e caridade, recita-nos 
Quem dá aos pobres, empresta a Deus, onde em meio a figuras 
airojadissimas e estylo retumbante ha bellissimas, sublimes 


(1) Castro Alves: a io Ve sato 
(2) Castro Alves. .U: : e 

(3) Castro Alves. viii 

(4) Victor Hugo. ERRAR ag gi nd 
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idéas e sentimentos (1). Mas a piedade generosa e sympa- 
thica de Castro Alves vai mais longe: evoca O lendario As- 
haverus e faz delle o symbolo do genio e perfuma de poesia a 
raça perseguida e maldicta em Hebrêa. 

O esplendor .e viço da natureza dictam a Castro Alves 
deliciosos versos em Aves de arribação, Tarde, O baile na flor. 
Ouçamo-lo na primeira dessas producções, que deve datar 
da adolesencia do poeta: 


Era no tempo em que as ageis andorinhas 
Consultam-se na beira dos telhados 

E inquietas conversam, perscrutando 

Os pardos horizontes carregados... 


- Em que as rolas e os verdes periquitos 
Do fundo do sertão descem cantando, ... 
- Em que a tribu das aves peregrinas, 
Os Zingaros do céo, formam-se em bando, 


Viajar ! viajar! À brisa morna 

“Traz: de outro clima os: cheiros provocantes. 
A primavera desafia as azas; 

Voam os passarinhos e os amantes ! 
Quando a noite enrolavá os descampados, 
O monte, a selva, a choça do serrano, 
Quviam-se, alongando a paz dos ermos, 

Os sons doces, plangentes de um piano. 


Esses debuxos são mais característicos ém O baile 
na flor: 


Que beltas as margens do rio possante, | 
Que ao largo espumante campeis sem par! 
Ati das bromelias nas flores doiradas 

Ha sylphos e fadas que fazem seu lar... 


E em lindos cardumes 
Subtis vagalumes 
Accendem os lumes 
P'ra o baile na flor... 


Mas onde a palheta do poeta empresta á paizagem as 
suas mais bellas tintas, é em 4 Tarde: 


Era a hora em que a tarde se: debruça 
Lá da crista das serras mais remotas... 
E da ataponga o canto, que soluça, 
Accorda os echos nas sombrias: grotas; 
Quando sobre a lagôa que se embuça, 
Passa o bando selvagem das gaivotas 

E a onça sobre as lapas salta urrando, 
Da cordilheira os. visos. abalando. 


Era a hora em que os cardos rumorejam, 
Como um abrir de boccas inspiradas, 

E os angicos às comas espanejam 

Pelos dedos. das. auras perfumadas... 

A hora em que as gardenias que se beijam, 


(1) Pasmámos ao ler em Sylvio Rômóro que essa poesia é incompre- 
. hensivel, Ê : 
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- São timidas, medrosas desposadas; 
E a pedra... a flor... as selvas... 05 condores 
Gaguejam... fallam... sentem seus amores. 


Hora meiga-da tarde! Como és bella 
Quando surges do azul da zona ardente! 
— Pu és do cêo a pallida donzela, 

Que se banha nas thermas do Oriente... 


Entretanto força é convir que não são-espontarieas, mas 
voluntarias e rebuscadas á força de metaphoras extravagantes, 
as Scenas que nos fornece o poeta: não é, certo, o genero des- 
criptivo o que convinha ao poeta exaltado, pouco obser- 
vador dos phenomeénos physicos da natureza, preocetpado 
sempre com os grandes problemas sociaes e políticos da Patria 
e da Humanidade, ou entregue aos amores ardentes que com 
aquelles cuidados lhe bipartiam a inspiração e o estro. 


Nesse terreno é que havemos de ir encontrar a palma do, 


poeta, se a quizermos perscrutar em stia gloriosa ascensão para 
o sublime ou em sua descahida até o scepticismo e descrença. 

O lyrismo amoroso foi uma das notas excelsas da poesia 
de Castro Alves: ora ardente, ousado e voluptuúoso, como em 
Bow noite, Os tres amores, Os anjos da meia noite; ora des- 
respeitoso de toda a moral convencional, byroniano á moda 
de Alvares de Azevedo, de. um cynismo academico, como na 
Canção do bohemio, A uma taça feita de um craneo humano: 
ora mais puro, mais elevado, idealização sublimada do affecto 
que não passou de aspiração, que exclue a: posse como em 
Adormecida; ora ainda, expressão de uma ligeira e fugitiva 
impressão, mas muito: doce e delicada como filigrana, qual 
em O laço de fita, por onde principiamos a citar as producções 
de 'Castro Alves; 


— Não sabes, creança ? Estou louco: de amores... 
Prendi meus afectos; formosa Pepita. 
“Mas onde? No templo, no espaço, nas nevóas? 
Não rias, prendi-me 

num laço de fita, 


Na selva sombria de tuas madeixas; 
Nos negros cabellos da: moça bonita, 
Fingindo a serpente que enlaça a folhagem, 
Formoso enroscáva-se ' 

“ o laço de fita, 


Meu ser que voava nas luzes da festa, 
Qual passaro bravo que os ares agita 
Eu vi de repente captivo, submisso, | 
Rolar prisioneiro 

num laço de fita, 


E, agora, enleiada na tenue cadeia, 
Debalde minh'alma. se embate, se irrita... 
O braço que rompe cadeias de Serro, 
Não quebra teus elos, 

ó laço de fita! 


Meu Deus | As phalenas têm azas de'opala;' 
Os astros se libram na plaga infinita; 
Os anjos repoisam. nas pennas brilhantes... 
- Mas tu... tens-por -azas o 
, um laço de fita, 
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Ha poiico voavas na celere valsa, 
Na valsa que. anceia, que estúa e palpita, 
Por que é que tremeste ? Não eram meus labios 
Beijava-te apenas 

teu laço de fita, 


nas 


Mas ai! findo o baile, despindo os adornos, 
Na alcova onde a vela ciosa. . . crepita, 
Talvez da cadeia libertes as tranças; 
Mas eu... fico preso “0: RE 

no laço de fita. 


Pois bem! Quando um -dia, na sombra do valle, 
Abrirem-me a cova.:. « formosa Pepita ! 
Ao menos arranca meus loiros da fronte 
- E dá-me por c'rôa. .. - e 
teulaço de-fita, 
Lindo, inexcedivel em meiguice poetica, é o quadro 
que: inícia. A- Adormecida, no genero modelo inimitavel: 


Uma noite, eu me lembro. ... Ella dormia . 
Numa rêde encostada mollemente. ... 
Quasi aberto o roupão, solto o cabello, 

E o. pé descalço no tapete rente. 


Stava aberta a janella. Um cheiro agreste 
Exhalavam as silvas da. campina, .. 

E ao longe, num pedaço do horizonte, 
Via-se a noite placida e divina, 


- De um jasmineiro os galhos encurvados 
Indiscretos entravam pela sala, 
E, de leve, oscillando ao tom das atras, 
Tam na face tremulos — beija-la, 


Era um quadro celeste |. . .. A cada afiago 
Mesmo em sonhos a moça estremecia:.. 
Quando ella serenava. ;.. a flor beijava-a, 
“Quando ella ia beija-la.... a flor fugia... 


Mas, 'sé quizermos os ardores delirantes de uma noite 
de amor, o désalinho das : vestes, -a reluctancia” amorosa 
dos amahtes-no momento da separação, tudo: isso que é 
physiologica: e psychologicamente humano e“ berma humano, 
leiamos' 


BOA NOITE 


"Boa noite, Maria ! Eu vou-me embora. 
A lua nas janellas bate em cheio. 
Boa noite, Maria ! E' tarde... é tarde... 
Não me apertes assim contra teu seio, 


Boa noite |... E tu dizes — Boa noite! a 
Mas não m'o digas assim por entre, beijos. no si 
Mas não m'ó digas descobrindo (o) peito, 

“— Mar de amor onde vagam meus desejos. 


Julieta do céo! Ouve... a calhandra . 

Já rumoreja o canto da matina.. arado cê do 
Tu dizes que eu menti?... pois foi mentira, as 
Quem cantou foi teu halito, divina! 


id ri oi E 


“. G— Quando a ruptura da boa harmonia, que reinara 
entre Castro Alves e Eugenia Camara, trouxe definitiva- 

mente: à desunião completa e separação dos: dois amantes, 
a à bella confiança amorosa que enchia de fanfarras jubilosas 
os hymnos poeticos, transmuda-se em notas de travor amargo, 

em cantos desalentados, em: miseras maldicções. - 

Ássim em: E' tarde allude com crús epithetos a Ella, a 

Fugonias 


Quando clã veio-“a negra  fefibeira 
A libertina lugubre bacchante, 
Lascivo olhar, a trança desgrenhada 

- A roupa gottejante, 


Foi minha: crença —.o vinho dessa orgias: 
“Foi minha vida — a: chamma que apagou-se; 
'Foi minha: mocidade — o thoro lubrico 

Minha alma '— o tredo alcoice, 


Identicamente em Adeus, em Coup d'étrier e em passos 
de outras poesias, Nenia, o poeta allude de novo ao seu pas- 
sado: Eoreigo 

Um adeus! E depois morra no olvido 
Minha historia de luto.e de martyrio, 

As horas que eu vaguei, louco, perdido 
Das cidades no: tetrico delirio; 

Onde em pantano turvo, apodrecido 
D'intimas flores não rebenta um lirio,., 

E no drama das noites do prostibulo 

E' martyr — alma. . a saturnal patibulo ! 


Naqueila (1) em doloroso adeus. no Rio, quando já mu- 
tilado, escreveu: 


Sabes « o que é sepultar-se 

Um anhno inteiro na dôr, 

Esquecido, abandonado, 

Sem crença, ambição e amor! 

Ver cahir dia após dia. 

Sem um riso de alegria, 

Sem nada, nada, Jesus! 

“Ver cahir noite após noite 

Sem ninguem que nos açoite, 

Ninguem: que nos tome a cruz! 


No emtanto, trahido e abandonado, ainda o punge a 
recordação viva dos témpos idos: 


Que saudades: que eu'tenho do passado, 
Da nossa mocidade ardente e amante !: 
Meu Deus! Eu dera: o' resto da existencia - 
Por um: momento assim, por um: instante ! 


Não faltou ao estro de Castro Alves a nota realista; ora 
envolta ainda em otropeis romanticos como em. O adeus de 
Theresa; Dalila, Sub Tegmine; ota sob fórma symbolica no 
Tonel das Danaides; ora ainda como ficção dramatica; a que 
O poeta chama. “'drama;: comico em quatro palavras”. Pro- 
ducção magnifica, talvez fosse em parte reflexo de sua vida; 


(1) Agud' Afranio Peixoto == Paixão e Gloria de Castro Alves. 
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o amor sincero e apaixonado em Mario; a dissimulação e 
volubilidade em Sylvia; a agonia do poeta, que entre os 
dedos prende a trança da amante; a impaciencia desta por 
soltar-se e passar a novo amor, para o que escreve numa 
carteira e sob as vistas do muenibindo, 


— Paulo! Vem á meia noite. , . 
Mario morre ! Mario expira ! 
Vem, que minha alma delira 
E embalde captiva estou... . 


“Mario (que tem lido por cima de seu hombro) ' 


Sylvia !'a morte abre-me os dedos, 
E's livre, Sylvia . : . caminha! 


D— Castro Alves publicou Espumas fluctuantes, Gon- 
zaga, Poema “dos escravos, Mamuscriplos de Stenio. O Poe- 
mo dos escravos, embora iniciado na tnais tenra juventude 
do poeta, não foi' acabado: constitue-lhe, porém, com as 
Vozes d'Africa é O" Navio Negreiro, incluidos“nos Mani 
scriptos de Stenio, florão de gloria que se irmana em fulgor 
immortal com 'o que synthetiza o seu omnimodo lyrismo 
nas — Espumas fuiciuantes, | 

E' exactamente sob aquelle aspecto que Castro Alves 
póde ser tido como verdadeiramente E sem deixar de 
ser inexcedivelmente lyrico. 

Nas -— Vozes d'Africa — inicia-se a poesia. pelo dilace- ' 
rante grito de dor e misericordia, quo ella endereça RO 
Creador: 


Deus, ó Deus ! onde estás que não respondes?! 

Em que mundo, em que estreila tu te escondes 
Embuçado nos céos! 

Ha dois mil annos te mandei meu grito, 

Que embaide desde então corre o infinito. na 
Onde estás, Senhor Deus? ..,. 


E expõe asua misera e desamparada situação: 


Qual Prometheu, tu me amarraste um dia, 
Do deserto na rubra penedia, 
Infinito galé! 
Por abutre me deste'o sol ardente, 
E a terra de Suez — foi a corrente 
Que me ligaste ao pé... 


“O cavallo estafado do Beduino 
Sob a vergasta tomba resupino 
E morre no areal, 
Minha garupa sangra, a dôr poreja, 
Quando o-chicote do simun dardeja 
O teu braço eternal. 


E relata as regalias de que gosam as irmans— a Ásia 
com as suas pompas, orientaes e luxuriosas; à Europa, a 'cor- 
tezan rainha, artista e gloriosa... 

E põe depois em viva queixa os seus cruciantes elis 


Mas eu, Senhor «: . Eu pia: abandcde 
Em meio dos desertos, desgarrada, 
Perdida: marcho em vão ! 
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Se choro... bebe o pranto a areia ardente. 
Talvez. . . p'ra meu pranto, ó Deus clemente, 
Não descubras no chão !... 


Conta os seculos desde que dura a sua lastimosa des- 
dita: “foi depois do diluvio”, depcis da maldição de Cham 
fugitivo, a quem acolhera em seu seio com amor: 


Cham, serás meu esposo amado... 
Serei tua Eloá... - 


Desde então o anathema, o castigo ingxoravel, sem que 


1he valesse o sangue redemptor do Deus-FHomem: seus filhos - 


são « alimaria do universo; ella — pasto universal, e, para 
maior tormento ainda, diz a reproba:.. 


“Hoje em meu sangue a, America se nutre: 

— Condor que transformara-se em -abutre, 
Ave da escravidão: : : 

Ella juntou-se ás mais... irman. traidora ! 

Qual de José os-vis irmãos, outr'ora, 
Venderam seu irmão. 


E humilde exhala do mais fundo das entranhas a hiu- 
milde prece em brado de desespero: 


Basta, Senhor ! De teu potente braço 
Role atravez dos astros e do espaço 
* Perdão p'ra os crimes meus! 
Ha dois mil annos — eu soluço um grito... 
Escuta o brado meu lá do infinito, 
Meu Deus! Senhor; meu Deus !.... 
Ideúticos são os sublimes accentos, gue echoam' em — 
O Navio negreiro. . 
Aqui esboça o poeta, antes de tudo, o scenario esplen- 
" dido e majestoso da undosa planicie' oceanica e do inter- 
mino pallio celeste: 


Estamos em pleno mar !,.. Dois infinitos 
Aili se estreitam num abraço insano... 
Azues, doirados, placidos, sublimes, 

Qual dos dois é-o céo ? qual o oceano - 


E ao longe nos aponta o brigue veleiro; interpella-o em 
fremente suspeita: 


Por que foges assim, barco ligeiro? 
Por que foges do pavido poeta ? “% 


Mas o gtito do poeta é fraco para ser ouvido na immen- 
sidade oceanica: de mais não lhe serve a vista humana, de 


pequeno alcance: é preciso alcançar o brigue, pede as azas 
á “aguia do oceano”: , 


Albatroz, albatroz ! dá-me essas azas!, 


Com ella desce das alturas, paira sobre o' brigue e mercê 
das azas e olhar aquilinó avista o poeta indignado as mais 
infindas atrocidades: a É 


Mas que vejo eu ahi?! Que quadro de amarguras | 
Que funereo cantar! .; . Que tetricas figuras. .'. 
Que scena infame e vil;meu Deus! Meu Deus, que horror ! 


— 1470. — 


E pinta o.vate-as tremendas scenas que oecorrem no 


brigue, scenas qué lembram o inferno dantesco : tinir-de - 


ferros, estalar de açoite; homens negros em horrivel tripudio; 
ea . , 
mulheres esqualidas trazendo aos seios. creanças magras, eg. 


queleticas; gritos de raiva e dôr; prantos de amargo deses. 


pero; e em contraposição a calma. indifferença, 'a crua bru- 
teza das ordens que commandam o supplicio; e fazem rir 
de goso a Satanaz. .. RE 


Seguem-se suberbas apostrophes, que conjuram os a : 


mentos 4 revolta; ao extermínio dessas infamias e, após uma 
digressão em que se exaltam as' vantagens gloriosas de ou- 
tros povos terraqueos, concita o poeta a -sua Musa a tomper 
o silencio dos astros e das vagas, a cumplicidade criminosa 
dos homens; lembrar a valentia da raça africana, seus doces 
sentimentos, sua sorte- ingrata, sua, valentia 'em' combate 
leal com as feras, sua resistencia em face da areia infinda, 
do oceano de pó; e, num. quadro sublime, repleno de belleza 


.onomatopaica, .contrapçõe a liberdade da -vespera na patria 


e a tmortifera escravidão do dia seguinte a bordo, do 
brigue: : Ed 
Hontem -— a Serra Leda; 

A guerra, a caça ao leão; 

O somno dormido á tôa 

Sob as tendas da amplidão! 
Hoje — o porão negro, 'fundo, 
Infecto, apertado, immundo, 
Tendo a- peste por jaguar... 

E ó-somno sempre cortado ' 
Pelo arranco de um finado 

E o baque: de um corpo ao mar: 


A seguir, .o poeta se indigna santamente- ao: ver des- 
fraldar-se no tope do barco negreiro a bandeira da nossa 
Patria e pede à Musa lagrimas, com que chora tão vergo 
nhosa mancha: . ; 


Meu Deus! Met Deus ! mas que bandeira é essa 
Que impudente na gavea tripudia ? 

Silencio, Musa... chora e. chora tanto, 

Que o pavilhão se lave no teu pranto Pisa 


Como fecho soberbo a essa epopéa em prol da raça es- 
cravizada, arranca de seu inflammado peito uma recri- 
minação á condescendencia com que & bandeira, symbolo 
da patria, se deixa hastear na gavea do “navio negreiro": 


Auri-verde pendão de minha terra, 

Que a brisa do Brasil beija e balança, 

Estandarte que a luz do sol enterra 

E as promessas divinas da esperança, 

Tu, que da iliberdade- após a guerra, 

Foste. hasteado dos heróes na lança; 

Antes te houvessem roto na batalha 

Qué servires a um povo de mortalha t 

O: epilogo, numa apostrophe arrojada e beilissima, -ex- 

horta dois grandes heróes “do Novo-Mundo a cordarem:0s 
intensos votos-do poeta pela extincção do negro trafico: 


Andrada | arranca esse pendão dos ares! . 
Colombo |-fecha .a porta. dos teus mares Ls, 


RENAN SE e 


acne ia ima ie 


semanas vegan 


Fôra preciso ainda dizer algo acerca d'A Cachoeira de 
Paulo Affonso: mas urge encerrar este capitulo: o que foi, 
basta para caracterizar o excelso e glorioso interprete das 
Musas. 


OBSERVAÇÃO | 


Antes de passar adeante, detenhamo-nos aqui um mo- 
mento para consignar um escrupulo de consciencia. 

Terá talvez parecido a alguns que sobranceiramente 
desprezámos: auctores. bem merecedores. de boas palavras de 
referencia, porque em tempo gosaram de certa notoriedade 


como poetas e, como taes, têm sido citados: com elogio e 


apreço. 
- Perisamos, sem discutir taes assumptos (que nos parecem 
aqui descabidas quaesquer polemicas, dada a natureza deste 
trabalho), ser-apenas pertinente dizer que a memoria da. ge- 


-ração actrial tem como, desbotadas de viço, quasi impre- 


staveis, de inspiração archaica e dignas de olvido, as com- 
posições de alguris - desses poetas; ou tão minguado julga 
o cabedal, com que se apresentam á conquista de loiros, 
que apenas. podem - merecer as honras de mera menção 
honrosa. : “ 

Entre uns e outros rememoramos aqui -—o padre: Sil- 
verio de Paraopeba, para alguns apreciavel poeta satírico; 
Ladislão dos Santos Titara e João Gualberto Ferreira. dos 
Santos Reis, Antonio Emilio Zaluar, José Maria Velho da 
Silva (mais conhecido como auctor--do romance Gabriella), 
Felix Martins (auctor da Decorophobia), todos ultraclassicos 


e justissimamente esquecidos. 


Accrescem: A: J. Macedo Soares, .lamartiniano de pe- 
quenissimo folego; Euclides de Faria, lyrico, auctor dos 
Arabescos; Juvenal Galeno, mui fecundo mas sempre adstricto 
à úma inspiração plebéa ou em todo caso vulgar; Antonio 
Cardoso de Meneses e Sousa, que nunca reuniu em volume 
suas poesias; Luiz José Pereira da Silva, mais illustre que os 
precedentes por seu poema Riachuelo; Brasilio Machado, 
cantor das: Madresilvas; Luiz Gama, conhecido por suas 
Trovas Burlescas; o dr. Lucindo Pereira dos Passos Filho. 

Algo diremos aqui dos dois ultimos. 

-Lucinvo FiLHo — Mineiro, nascido em 1847, foi medico 
de valor e professor ilustre. 

Como traductor de merito, deixou provas brilhantes de 
sua educação classica nas Virgilianas enas Novas. Virgilianas, 
em que verteu o cysne de Mantua. ] E ts 

Foi tambem engenhoso paraphraseador de auctores his- 
panhóes, italianos, inglezes, chinezes e turcos; melhor, porém, 
fôra que houvesse consagrado seu estro a composições de sua 
propria lavra, das quaes apenas legou á posteridade um mo- 
desto volume de poesias mediocres — Flores exolicas. 

Luiz GonZaGA Pinto DA Gama — Bahiano, nasceu de 
escrava africana liberta e de pae branco abastado. Este, per- 
didos os haveres, o vendeiú criminosamente para o Rio, 
donde foi levado para S. Paulo: ahi ensinou-lhe um bondoso 
estudante a leitura, desenvolvendo-se-lhe de prompto a intel- 
ligencia viva e pendor aventureiro, que o levou a foragir-se, 
assentar praça no Exercito, alcançar baixa e buscar empregos 
subalternos na imprensa paulista. Dotado de immensa força 
de vontade, cultivou rapidamente o. espirito; fez-se pro- 
curador de negocios e interesses alheios, rabula, chegando a 
rivalizar com os mais habeis advogados por sua argucia e 
palavra forte a serviço. de illibada honradez. Foi depois jor- 
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nalista e poz a sua infatigavel actividade ao serviço da 
raça escravizada. . 

O meio paulistano, em que vivia (dado, o adio-de raça ou 
pelo menos a fatuidade e desdem com que o branco enri- 
quecido encarava onegro, sua machina de trabalho), provocou 
em Luiz Gatma-a veia satirica, com que verberot os que se 
suppunham de puro sangue caucaseo, e ao mesmo tempo en- 
grandeceu a commiseração e solidariedade com a triste afri- 
cana, que lhe inspirou algumas patheticas. poesias: destas 
são bem: conhecidas duas — Minha Mãe e No cemiterio de 
S. Benedicto, preferivel esta áquella, porque o poeta movido 
por intensa piedade filial empregou naquella poesia ex- 
pressões destoantes do respeito modesto, qe devia guardar 
para com quem lhe dera o ser. ali 

Das satiras diremos. que têm caracter geral: visam a 
especie ou typo social, não ferem individualidades, 

“De todas a mais reputada e conhecida é 4..Bodarrado, 
na qual o poeta fustiga sem dó nem piedade. o ridiculo dos 
que blasonam de brancos: puros, vezo observado em. muitas 
familias brasileiras, especialmente paulistanas, em. que O 
pingo negro se acha acaso mais disfarçado ou diluido, 

Para amostra da satira: : i 


Pois que a especie é muito vasta, : 
Ha cinzentos, ha rajados, 

Baios, pampas e -malhados; E 
Bodes negros, bodes brancos, 

E sejamos todos francos, 

Uns plebeus e outros nobres; 

Bodes ricos, bodes pobres, 

Bodes: sábios, importantes, 

E tambem alguns tratantes. 

Aqui nesta boa terra, E ud 
Marram todos, tudo berra, Eagivo 
Nobrês condes e duquezas, . ê 
Ricas damas: e marquezas, 

Deputados, senadores, . : 

Gentis homens, vereadores, : 

Bellas damas emproadas. ,. 


E assim prosegue a satira até a conclusão: 


Cesse, pois, a matinada, 
Porque túdo é bodarrada, 


6º decennio 


Ao decennio, que ora consideramos, pertencem pela data 
do nascimento poetas e prosadores de merito que por suas 
obras se filiam ora ao periodo litterario romantico, ora á 
escola, realista, que veio a surgir no Brasil após o anno 
de 1870, E ss 

- Chronologicamente seguindo. a enumeração e estudo 
dos litteratos, como até agora havemos feito, e dando ao 
accumulo de materia e affluencia de auctoridades, noticia 
quanto possível breve e compativel com este estudo, abramos 
logar a . Pote 
1 — Domincos OLYMPIO — Politico, jornalista, escriptor 
vigoroso e altamente instruído, serviu em commissões de 
importancia, onde revelou sempre sua grande aptidão, 


, 
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Foi como jornalista que firmou sua reputação de pro- 
sador forte, nervoso, scintillante, ao lado dos mais distinctos 
representantes da imprensa diaria ou periodica: em evoltição 
crescente, foram seus ultimos trabalhos de natureza litteraria, 
Nascido no Ceará em 1850, falleceu aos 56 anhos. 

Não foi poeta; suas preferencias impelliram'á chronica 
ligeira, ao conto, ao romance, 

“" Estreou com um romance “de grande valor — Lusia 
Homem. Obra de observação, admiravel de realismo em 
varios passos, não ha negar que é um dos mais notaveis livros 
de nossa, ainda pobre, Litteratura novellistica. É 

Se em Lusia Homem algo se póde apontar de romantico, 
é tão poúico que se limita porventura ao excessivo carinho 
com que o escriptor trata a heroina: em tudo mais trans- 
parece a verdade, colorida energicamente aqui, esbatida e 
desmaiada acolá á mercê das scenas e typos, que O escriptor 
põe em scena com a maior naturalidade, como quasi cópias 
ou retratos do que viú e observou longamente, São espe- 
cialmente admiraveis todos os quadros em que nos pinta'o 
desolador flagello da: secca no sertão Cearense; o exodo, a 
descida em direcção ao mar e ás cidades; as tristezas, amar- 
guras e miserias, oriutdas do mal'com a infame cohorte de 
deshonestidades de todo genero — roubos, abusos de aucto- 
ridade, entregas da virgindade do corpo ou perversão da 
fidelidade conjugal a troco do sustento, em presença do hor- 
ripilante espectro da: fome;. as molestias provindas da má 
e corrupta. especie de viveres fornecidos aos: miseros flagel- 
tados; os abusos dos commissionados para a compra e distri- 

buição dos soccorros,' destinados pela munificencia particular 
no allívio dos emigrados. É 

Esses paineis do horror; o desfilar de crimes que os 
acompanham; a lucta em que a vida paga.a resistencia, he- 
roica da honestidade ou a prostituição representa o termo 


final da fraqueza feminil, tudo passa deante de nós atravez. 


das paginas brilhantes e vigorosas da Luzia Homem. 

Sabe-se que Domingos Olyinpio deixou promptos: um 
romance -— O negro; uma. comedia historica Domúlilia, e um 
livro de contos, além do romance O almirante, cuja publi- 
cação iniciou em sua revista — Os. Annaes, mas que ficou 
inacabado. 

IL— ApELINA Lopes Vieira — Nascida em Portugal, 
adoptou como sua segunda patria o Brasil, onde se casou e 
vive entregue ao ensino e educação infantil, 

E" poetisa de grande valor pela intensa sensibilidade 
e delicadeza d'alma que revela em seus versos. Publicou 
trabalhos seus em varias revistas e jornaes e reuni algumas 
das flores poeticas de seu estro em livros que têm por titulo; 
Mergaritas; Pombal; Anoitece, série de sonetos; 4 Virgem 
de Murillo, drama em verso; Agora e sempre e Destinos, 
dois contos: Às duas dôres, drama. o 

Parece-nos que os sonetos representam a phase culmi- 
nante de sua producção littetaria. | 

III — SyLvio Roméro — Sergipano, nasceu em 1851, 
diplomando-se em Direito em 1863. Foi advogado, repre- 
sentante politico do seu Estado na Camara dos Deputados, 
professor de Philosophia e de Direito, critico, historiador. 

“A -— São muitos ós seus escriptos em prosa, vigorosos 
todos e brilhantes, reflexo inilludivel de seu vasto talento'e 
rara, ilustração: abrangem assumptos varios que o senso cti- 
tico do sergipano discute com singular mestria, embora por 
vezes com exaggerada paixão e injustiça, Politica, Historia 
do Brasil e da America, Litteratura, Philosophia do Direito, 
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investigações novas attinentes a tradições, litterarias, ao folk- 


lore brasileiro, quer sob a fórma de polemicas, quer doutri. 
nariamente, quer revestindo as galas do discurso, em tudo 
primou o indefesso escriptor, amado pela sua frangueza e 


elevado caracter, temido e respeitado como se respeita e teme 
o forçoso athleta, em calma embora e sopitado no somno, 


Sua — Historia da literatura brasileira — representa e as. 
signala o momento exacto em que a verdadeira Critica se 


introduziu nessa disciplina, cujos compendios outra coisa . 


não faziam. que bordar os nomes de auctores e obras, ainda 
os de exiguissimo valor, de exaggerados encomios. e conven- 
cionaes exclarmações admirativas. . 

Não ha negar que na tarefa que se impoz, immensa e 
fatigante, de rever todo o processo crítico, até então seguido, 
e na grande massa de materia nova que trouxe ao tribtmal dos 
contemporancos, só se discrimina motivo para incondiciorines 


phrases de louvor ao atrevido espirito, que rompeu com a' 


falsa e erradissima reputação formada em torno dos dilectos 
da sorte é protegidos dos. grandes. Não affirmamos com 
isso a infallibilidade dos juizos críticos de Sylvio Roméro: 
muito ao contrario, divergimos e não poucas vezes do pa- 
recer delle; achamo-lo aqui e acolá de uma injustiça clamo- 
rosa ou de uma benevolencia extranha e incomprehensivel 
em tão rigoroso censor. Todavia confessamos que, sem seu 
livro parcial (é certo) discutidor, sem methodo, de estylo 
incorrecto, seria impossivel escrever — ainda hoje — uma 
historia da Litteratura nacional capaz de satisfazer ás exi 
gencias do actual momento artístico. 

B — Em poesia foi Sylvio Roméro o iniciador do lyrismo 
objectivista philosophico. Idealizando a realidade, evoca: 05 
sonhos e devaneios pantheistas do mundo ' greco-romano 
e as tradições e lendas da epocha medieval; associa-0s" ao 
pensar moderno; tradu-los, como que objectivando, em 
fórma poetica moderna e põe em relevo o intuito philoso- 
phico que os verifica. 

Nesse feitio escroveu— Cantos do fim do seculo—e 
Ultimos arpejos. ONE 

Quer parecer-nos que ao talento de Sylvio Roméro, 
aberto aliás a todas as manifestações do grande e do bello, 
faltou a correspondente intuição da fórma e harmonia ca- 
dente, que gera os grandes postas. A tão decantada poesia — 
A alma, que no geral parecer póde-dar clara idéa do feitio es- 


pecial do 'estro de Sylvio, carece dos requisitos de fórma e: 


metrica, que lhe poderiam assegurar indiscutiveis gabos: de- 
mais é confuso e de difficil interpretação o pensamento, que 
nella desenvolve é poeta. 

Assim que se nos deparam à cada passo versos defei- 
tuosos: logo o segundo dos que iniciam a poesia, é de es 
tructura trivial e incorrecto; 


Aqui da fronte é que desponta a aurora; 
Aqui do' peito só que o amor se exhala.. + 


e potco adeante: 


Cc + nas madeixas luas 
Ah | quem poisara de um suspiro. ao menos, 
O lenue mimo. .. nas espaduas nuas | 


“ 


e adeante: 


“Todo o sussurro que os jasmins andeiam 
Por tuas graças é qe tudo adora (?) 


e mais: 


-— O teu perfume pelo céo foi feito... 
— Como wm anhelo lhe entumece O seio:.. 


e outros apparecem hirsutos, de muito peor compleição e, 
o que mais é, pouco intelligiveis em sentido e até mancos, 
como este decasyllabo de onze syllúbas: 


Aqui da America na agitada arena... 


Mas paremos e não. discutamos a leviandade com que, 
na Lyra Sergipana, contida nos Ultimos arpejos, introduziu 
os versos indignamente luxuriosos do Lusus Nature, cujo 
titulo latino não dissimula o proximo parentesco entre essa 


“composição poetica e as dos poetas libertinos, como Vilon, 


Gregorio de Mattos, Bocage e outros. 

WI — JuLio Rrsgiro — Foi um dos mais ousados litte- 
ratos que romperam de viseira erguida com a escola roman- 
tica, ainda omnipotente em seu tempo, e a que elle, como, 
tados; havia sacrificado, levando-lhe: aos altares venerados 
algumas oferendas. : 

Para testifica-lo basta considerarmos dois de seus prin- 
cipaes escriptos o O padre Belchior Pontes e À Carne. 

Um fosso largo, immenso, profundo, separa esses livros: 
aquelle apenas deixa transparecer o vigor e crueza do 
segundo: é a nosso. ver pallida producção, em todos os 
sentidos encarada e sujeita a analyse: nem sequer se salva 
por um ou outro passo que de longe lembre o romancista atre- 
vido, de sympathias realistas, nem ao menos revela o cultor 
da fórma puritana, o estylista amestrado; pouco “depois, 
após as. continuas polemicas que estreteve em prol de suas 


“idéas e opiniões, após o tirocinio do magisterio quie illustrou 


com seus adeantados escriptos philologicos. 

4 Carne, livro falso, insincero, verdadeiramente porno- 
graphico e em extremo exaggerado no sentido naturalista(?), 
não tem vislumbres de verosimilhança em seu entrecho, que 
gira em torno de typos phantasticos, irrenes, moralmente 
monstruosos e contradictorios: é verdadeiramente uma série 
de scenas cosidas a esmo, a que o auctor debalde pretendeu 
incutir vida e senso. . ' E 

Tudo na obra é incoherente, disparatado, pedantesco, 
Ambicionando os foros de romance psychologico e, pois, de- 
vendo moldar-se sobre factos rêaes que podessem emprestar 


“à ficção artistica a cór, a illusão da realidade e da logica, 


desmente em cada scena ou pagina o esplendor da. verdade, 
falta aos mais comesinhos principios e corollarios da logica, 
da analyse, 

- Inadmissivel é o typo do heróe, sabio, ex-discipulo de 
Darwin: e Huxley, filiado ás doutrinas haelkrelianas, viajado 
por toda a Europa, mas convertido ora em caçador sordido, 
que vareja para destruir ou então pura estudur as nossas 
mattas sertanejas, ora em. casquilho petimetre, que veste 


pelo ultimo figurino de Paris ou Londres. 


A personalidade de Lenita é fabulosa, especie de Mi- 
nerva, de um jacto provindo do cerebro de Jupiter, sábia 
e bella: uma desequilibrada hysterica, tão alentada, porém, 
de sciencia e lettras, que falla diversas linguas, conhece. o 


-grego, a Mathematica, os problemas delicados da Physica 
e Historia natural e até a Sociologia; recebeu primorosa 


educação artistica, e com toda essa bagagem de predicados 
raros coúfina-se numa fazenda do interior brasiliço, Ahi, 
Diccionario — Vol, 1a, 
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numa renuncia de todas as fascinantes scintillações da 
vida mundana com suas luzes, pompas, flores e musica, a 
eximia litterata e artista entrega-se de parceria com o 
heróe, caipira e sabio, alternativamente caçador barbudo e 
erudito dendy, a interpretações philologicas dos grandes 
poetas de antanho ou a delicadas experiencias de Physica 
transcendente com apparelhos os mais aperfeiçoados, que 


. ninguem póde imaginar como teriam ido encalhar naquelle 


recanto paulistano, 

Mas o que ultrapassa as raias da mais tente verosi- 
milhança pela repugnante vulgaridade e indecencia é o cio 
grosseiramente animal: com que Lenita, a sábia (1), desperta 
de sua virginea innocencia- sexual .e moral em presença do 
coito de dois animaes, espectaculo de todos os instantes no 
campo... .e, num desprezo torpe de seu corpo immaculado 
e de sua finura d'alma e coração, abandona-se, atira-se, 
como bacchánte furiosa, aos braços de um amante. 

Uma paixão assim carnal não se rompe, senão após 
longa posse; no .emtanto Barbosa se ausenta a negocios. 
Os amantes cartéam-se e nessa correspondencia, cujo ob- 
jecto unico, exclusivo, só poderia ser o mutuo e absorvente 


“affecto, de tudo se occupam mais do que de seu coração e 


saudade. Pretexto para ostentação ridicula e pedantesca, as 
epistolas rebentam aqui e acolá em tiradas scientificas; in- 
terrompem-n'as paginas e paginas de exaltadas pinturas e 
descripções de objectos absolutamente alheios ao nó vital 
da intriga romantica — o amor sensual, a que o auctor bru- 
tissima e escandalosamente quiz dar à côr do ineluctavel e 
fatal, e que por si proprio transforma em frio e desprendido 
laço affectivo de dois intellectuaes; sem alma, sem nervos, 
sem sangue. |. : ; 

A Care degenerou miserrimamente do seu illustre 
modelo — Mme, de Bovary, 

IV — José EpuarDo TEIXEIRA DE SousA — Seria de 
certo um grande poeta, se as suas cogitações de scientista o 
não houvessem desviado do convivio frequente das Musas, 

As poucas produeções, que delle se conhecem, o apontam 
a singular citação no corpo deste estudo. Tem razão Sylvio 
Roméro em seu juizo acerca dos primores que elle nos ofie- 


-receu! só divergimos de seus conceitos, e talvez 'do pensar 


do proprio poeta, no que concerne ao feitio litterario, á es- 
cola a que elle deva ser filiado. 

Não cremos haja mistér crear denominação especial 
para os productos do engenho humano, que na essencia não 
aberram dos grandes exemplares, que os magnos vates con- 
ceberam e realizaram. 

Por que será baptizada de scientifico-realista, ou O in- 
verso; a poesia de Teixeira de Sousa que, queira ou não o 
auctor, é quasi tão semelhante à de Hugo como dois gemeos ? 
Em um e outro se nos deparam a mesma larga e ideal con- 
copção, a mesma-grandeza de quadros objectivos, as mesmas 
pompas de estylo, identica metrica, coloridos identicos, ef- 
feitos harmonicos similares. . ' 

Em que se singulariza Teixeira de Sotsa realmente ? 
Apenas em enunciar claramente, é guisa de conceito final 
ou conclusão philosophica, o motivo que moveu o poeta a 
crear, motivo superior e ethico, espontaneo em espiritos al- 
tamente cultos como o" délle, 

Se, todavia, perscrutarmos o que intimamente deter-, 
minou a força creadora em' todos os grandes engenhos, sur- 
prehenderemos que o mesmo motivo superiormente moral, de 
ordem social e humana, os impelliu a dizer na linguagem 
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dos deuses o que lhes era suggerido pelo mundo exterior, 
embora mais subjectivamente, com mais espontaneo sen- 
timento Iyrico, com menos pretenção philosophica. 
Innegavelmente bellas, mui bellas até, de elevada inspi- 
.ração, pouco vulgar no geral de nossos poetas, são algumas 
poesias de Teixeira de Sousa; taes: — Redempção, À voz do 
porvir, Que será? e; mais que todas talvez, Os dois Amplhi- 
“thestros e Vox Naturge um, de que excerptamos um trecho: 


Abala o amphitheatro a turba em vozeria: 
“Ave, Cesar!" -— E o rei na excelsa galeria, 
Como cão que fareja inanimada caça, 
Sorri-se prazenteiro a toda a populaça. 

Dá signal o pretor, e das jaulas na arena 
Atira-se um leão á frente de uma hyena, 


Medem-se num momento os rudes combatentes, 
As caudas ferem o ar, rosnam por entre os dentes; 
E, como se um tufão rencasse nas collinas, 

Lança nuvens de pó o sopro das narinas, 
Arremettem de encontro os feros animaes, 
Chocam-se a lacerar aquelles dois rivaes. 


E, attonitos, de pé, estacam de repente 

Co'a celeuma qhe se ergue festival, fremente, 

Da plebe que os receia, applaude e surprehende, 
Por todo o circo, então, felino olhar se extende, 
Olhar que em cada uma. esplendida pupila, 

De envolta co'o desprezo a colera fusila, 

O sangue the rebenta em jorros das mandibulas 
Que batem-se a ranger sem descançar, estridulas ! 
E trava-se de novo a interrompida lucta ! 


Lucta de fera contra fera; sangue que se derrama de 
um lado e de outro lado; contenda em que se pleitêa o valor 
dos rivaes e que termina com o triumpho do mais forte — 
o Íeão, para goso dos mais fortes do mundo —os Ro- 
“manos, 

Prostrada a hyena, porém, sobrevém aq leão uma nova 
-affronta, uma contestação que ao applauso do amphitheatro 
.e de Cesar oferece um principe cortezão, .gladiador por 
educação e calculo. E' a lucta do homem contra a fera ven- 
cedora; a astucia a-desafiar a bruteza,; a intelligencia daqui, 
o instincto d'acolá, em feroz duello, 


Um moço gladiador e principe que era, 
Ao circo se arremessa e desafia a féra 

. De Laocoonte a fúria se estorcendo em dôres 
Parecia o arfar dos dois batalhadores ! 


Attenta á cruel pugna a multidão murmura 


recrrcar  80 prelio, então, perdura 
Indeciso, tremendo, incrivel e assombroso ! 


Ainda colhe a fera o premio da victoria 

A juba a sacudir que sangue e pó espalha, 
Domina o animal o campo da batalha; 

Rodêa então a presa e ironico a anima; 

Fareja a régia fronte e assenta a pata em cima, 
Applauso sobre applauso em frenesi resoa, 
Ribomba pelo cirço, estronda, além echoa! 
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Mas o povo latino, nutrido em sangue, embriagad 
pelo fumo das victorias alcançadas sobre o mundo ed 
flexo deante de si, precisa de novo campo de acção: as 
sumido pela vaidade, escolhe. dentre os seus o Ss 
chefe, confere-lhe o poder e a purpura dos Cesares e a y 
drece decrepito com seus reis. E” nesse periodo de ai 
corrupção, que cresce, avulta, embora ferozmente perse. 


guida, uma força que se acrisola, e instaura; uma resistencia 


tenaz aos germes de dissolução adquire um vigor revo. 


lucionario quasi; é a humilde Egreja, que de perseguida que 


era, vai sentar-se nos degraus do throno e domina o mundo 
christão para se ir converter, vencedora, em elemento per- 
seguidor e fanatico. à 

José Eduardo Teixeira de Sousa nasceu em S. Luiz do 
Maranhão em 1852; é medico e professor illustre, 

V = Narcisa AMALIA — Natural do Estado do Rio de 
Janeiro, foi em tempo collaboradora litteraria de varios 
jornaes e revistas e publicou um volume de versos, a que 
deu o titulo de Nebulosas. Em certa epocha mui apreciada 
a poesia da auctora é vaga, ordinariamente descriptiva, sent 


impetos de paixão, sem energia de fórmas ou pensamentos 


VI — IncLez DE Sousa (Herculano Marcos) — Nasceu 
em 1853 no Pará. Diplomado em Direito, foi advogado de 
grande clientela e saber, professor de Direito, politico e admi- 
nistrador e, como tal, presidiu durante o periodo monarchico 
a duas províncias. Foi emerito publicista e novellista de 
bastante valor. Seus romances brilham pela intensa. cbr 
local, que se nota e sobresahe nas descripções de logares, 
usos e costumes da gente de pequena esphera social, sitiantes 
e pescadores, typos ribeirinhos e dados á cultura e amanho 
da terra. Com esmerada penna traça os typos que aproveita 
para entrecho de seus romances, nos .quaes - entresacha ás 
vezes incidentes demasiado lóngas, que afrouxam a acção, 
mas captivam a attenção pela correcta fórma e reflexões 
curiosas. , 

Desses romarces — O Cacaulista, a Historia de um pes- 
cador e O Coronel Sangrado vieram primeiro e testificama 
tendencia litteraria positiva do joven escriptor com todos 
os defeitos, filhos de certa inexperiencia artistica e com os 
predicados de valor, que mais tarde havia elle de ostentar 
no Missionario, incontestavelmente obra de muita vida, de 
intenso vigor dramatico, de alto valor, embora um tanto 
derramada em estylo e factos. E' nos Contos Amazonicos, 
a melhor das suas producções, que se vê o fructo de um 
grande talento amadurecido já na tarefa das lettras e por 
isso mais sobrio em fórma e mais bello na essencia, 

Deploramos que a natureza deste trabalho nos inhiba 
de citação probante. ; 

VIL—Josg-JuLio DA SiLva Ramos —Nasceu em Per- 
nambuco em 1852: formou-se em Direito na Academia de 
Coimbra; demorou-se algum tempo em Portugal, vivendo 
em roda de literatos notaveis e inspirando-se no meio lusi- 
tano que muito sobre elle agiu. 

Dessa primeira phase do talento poetico de: Silva 
Ramos data o livro de versos que publicou sob o titulo— 
Adejos, Ê 

No Brasil, emquanto proseguia no convívio das Musas 
aprimorando o seu temperamento litterario, aperfeiçoando 
sem descanço a metrica de seus versos, mórmente no soneto 
cuja factura se lhe tornou quasi impeccavel, dedicou-se a 
serios estudos de Humanidades e foi professor de Philosophia 
e de lingua e Litteratura nacional, o 


Collaborador de varias revistas litterarias, nellas se 
tem revelado proveçto conhecedor do vernaculo, fino ma- 
nejador do verso e prosador correctissimo em trabalhos litte- 
rarios diversos, substanciosos uns, leves e delicados outros. 
Eugenio Werneck, repetindo provavelmente o que outros 
terão dicto dos sonetos de Silva Ramos, ou illudido por troca- 
dilhos de palavras em que o poeta buscou uma ou outra vez 
imitar na composição.o feitio camoneano, approxima-os, 


DESENCONTRO 


Quantas vezes me viste sem te eu ver, 
E quantas eu te vi que me não viste!... 
E só agora, ao ver que me fugiste, 

Eu vejo o que perdi em te perder. 


Extranha condição do extranho ser, 

Que alegre vive nesta vida triste: 

Que só saibamos em que o bem consiste 
Quando o bem só consiste no morrer!... 


Quão feliz.eu seria, se na hora, 
Em que te vi, te visse como agora, 
Ideal nos meus sonhos ideaes. 


Se o que eu sinto por ti, sentir podera, 
Então, sorrindo, eu te diria: espera! 
E hoje, chorando, não te espero mais | 


Não nbs merece apreço esse jogo ou brinquedo de ex- 
pressões, que chegou a corromper completamente o gosto no 
seculo seguinte ao do grande epico e lyrico portuguez. 

Por isso repetiremos, como especime do talento poetico 
de Silva Ramos, o conhecido e mui gabado soneto: 


A PARTIDA 


Tenho-a presente, como agora, aquella 
Dura noite da triste despedida; 
A aragem levemente arrefecida 
Da lancha, enfuna a desfraldada vela. 


Distante, como em fundo de aquarelia, 
Some-se a mansa villa adormecida, 

E a branda luz dos astros reflectida 
No rio as aguas limpidas estrella, 


Scena viva que a mente me descreve, 
Dos amigos em grupos pelo caes 
Vozes perpassam num sussurro leve; 


Trocam-se as doces expressões finaes... 
E, emquanto os labios dizem — até breve! 
Os corações murmuram — nunca. mais ! 


- O anno de 1854 apresenta-nos nada menos de quatro 
litteratos, dois bem notaveis, dois dignos de citação: 
VIII — José bo Parrocrnio — Nasceu em Campos na 
então Provincia do Rio de Janeiro. Mestiço de immenso ta- 
Jento, de apaixonada, violenta e arrastadora eloquencia, de- 
pois de graduado em Pharmacia, atirou-se enthusiastica e 
resolutamente ao jornalismo, cujas qualidades e defeitos teve. 


— Jd75 —. 


HISTORIA: LITTERÁRIA 


todos sem excepção, constituindo-se um. self made man de 
inexcedivel vigor e brilhantismo dé palavra, quer escripta, 
quer oral. 

Se por vezes faltou a maxima correcção ás allocuções 
repentinas, vehementes raptos tribunicios, em que era pelas 
massas populares reclamado o concurso de seu lrcido e 
adeantado espirito, não se lhe póde negar a concepção ale- 
vantada dos assumptos que feria, a seductora e imaginosa 
traça com que apresenta os argumentos, o enthusiasmo 
com que orava, esmaltando de ornatos bellissimos e não 
raro novos o estylo com que traduzia os seus sentimentos. 

Republicano por intima convicção desde os tempos 
escolares, desviou-o dessas idéas a paixão absorvente e logo 
após exclusiva, mercê da qual poz toda a actividade e ta- 
lento ao serviço da causa da abolição da nefanda evergonhosa 
instituição, que, sempre repellida, sempre combatida, nada 
obstante resistia e se mantinha indefinidamente. Esse de-. 
votamênto á causa dos escravos approximon-o do throno 
e concorreu poderosissimamente para apressar a promul- 
gação da Lei Aurea, da lei de 13 de Maio. 

A campanha de José do Patrocinio era diuturna, pela, 
palavra inspirada nos genios abolicionistas; pelas orações de 
candente enthusiasmo nos comicios poptilares ou do alto 
das redacções dos - jornaes da Capital; pelos artigos edi- 
toriaes diariamente inscriptos n'4 Cidade do Rio, de sua 
propriedade. 

Mas não foi só como jornalista e orador, que se dis- 
tinguiu o eminente Campista: foi poeta, e sua inspiração 
social e indomita, potico inclinada ao lyrismo, mais 4 von- 
tade se achava e sem peias, nos campos largos da oratoria; 
foi romancista, mas as qualidades singulares “de brilho e 
vigor que tanto o enalteceram do alto da tribuna e na po- 
lemica jornalística, não deram o relevo da fórma e o im- 
previsto das feições, que fôra de esperar de tão espontaneo 
talento. 

Não é, todavia, pouco valiosa a contribuição novel- 
lística com qite se apresenta ao julgamento dos posteros: 
tres romances nos legou o atarefado e desordenado espirito 
de Patrocinio, pouco morigerado e commedido em sua vida. 
exterior e habitos bohemios — Motta Cogiteiro, Os Retivantes 
e Pedro Hispanhol, : 

O primeiro desses livros versava sobre um erro da jus» 
tiça pública, que condemnou á morte um inriocente, mais 
tarde como tal: reconhecido pela confissão de “um mo- 
ribundo arrependido: tardia reparação moral de um engano 
fatalou de mal avinda incompetencia do tribunal julgador. 
Comprehende-se que campo fecundo para um romancista 
de boa estirpe, um documento real como substrachum a uma, 
ficção bordavel a todos os matizes, prestavel » todas as in- 
trigas ainda as mais finas e subtís. 

Faltava, porém, ao engenho de Patrocinio a capaci- 
dade inventiva, a phantasia doirada que fornece os epi 
sodios e incidentes curiosos, vestidos idealmente de modo 
a captar o interesse do leitor. O livro é frio, sem vibração; 
deixa o leitor insatisfeito. 2 

Os defeitos apontados inquinam a segunda produeção; 
esta, porém, traçada em mais largo painel, descripta com 


| muito maior sentimento e aqui é alli até com paixão, sobre 


versar assumpto de vital importancia nacional, melhor se 
prestou á adestrada penna e ao pendor realista do roman- 
cista fluminense, E', pois a nosso ver, O melhor de seus 
livros, E rã 
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. Quanto a Pedro Hispanhol, romance de aventuras e um 
pouco desconnexo em seu *entrecho, deve ser tido como o 
mais fraco dos tres livros. 

IX — Lucro pe MenDonça — Nasceu no Pirahi, na 
então Provincia do Rio de Janeiro. Formou-se em Direito; 
foi algum tempo promotor, consagrando-se, logo após, só á 
advocacia e á politica. Foram os cargos, que successivamente 
exerceu, vehiculo para o alto funccionalismo publico, em que 
chegou a ser director geral da Secretaria da Justiça, onde 
muito se applicou ao estudo das coisas e problemas judiciarios, 
Cordou-lhe o esforço e a dedicação politica aos ideaes repti- 
blicanos a nomeação para ministro do Supremo Tribunal 
Federal, cargo que exerceu durante varios annos com brilho 
& competencia, embora talvez com demasiada feição política. 

Foi prosador e poeta fluente, é mais ou menos seintil- 
lante por vezes: ao escriptor litterato falleciam, porém, os 
dotes de imaginação viva e apaixonada com que se exprimem 
os grandes e sublimes sentimentos, ' 

O poeta era voluntariamente ironico; doutrinario sati- 
rico, de espirito analytico, severo até o cruel; isso, porém, 
não lhe desbotava o lyrismo, quando os lazeres e sonhos 
o encaminhavam á pintura dos doces e ternos affectos. 

O pendor do espirito de Lucio de Mendonça para o 
realismo colhe-se predominante em quasi todas as suas 
composições, algumas até em verso: facil é prova-lo atten- 
tando em que os romances e contos de sua penna se filiam á 
corrente inaugurada por Stendhal e definitivamente trium- 
phante com Balzac, Flaubert, Maupassant, "Eça de Queiroz, 

A bagagem litteraria. de Lucio de Mendonça -com- 
prehende: — Nevoas matutinas, Alvoradas, Vergastas, Canções 
do Outono, —obras póeticas; o— Marido da Adultera, — ro» 
mance; — Esboços e perfis, Horas do bom tempo, — contos e 
memorias, 

Como se vê, é bastante alentada a producção do escriptor 
fluminense. Lyrismo puro em começo, com mescla epica, 
torna a mais suave nota a inspiração que o visita; a 
mais doce deslisar se entrega o estro poetico de Lucio de 
Mendonça. quando em plena virilidade o seu temperamento 
nervoso, quando se lhe avizinha o outono da vida, a cujo 
influxo cede insensivelmente, como dá a entender o proprio 
titulo do livro — Canções do Outono. 

* E! nesse feixe de poesias que devemos ir procurar o feitio 
definitivo do poeta; nelle melhor lhe auscultamos o espirito, 
já isento de exaltados sentimentos unidos a idéaes politicos 

. radicaes, já deixada a ferula de censor de costumes e fla- 
geliador de delictos patrios ou sociaes. 

Ahi se nos deparam bellos especimes lyricos, uns 
mui pessoaes, outros quasi objectivos, à moda parnasiana, 
Em Ainda e Sempre sobreleva o ardor apaixonado, lascivo 
e incontido em sua quasi vezania: 


Hoje teu corpo sensual, saciado, 
Conhece todo o poema do peccado, 
Conhece-o todo emfim ! mas que me importa! 


Seja um momento embora e custe a vida, 
Hei de em meus braços te apertar vencida, 
Has. de ser minha ainda, ou viva ou morta ! 


Em Eterno amor echoa um grito de contrição e dôr, re- 
cordação pungente de actos passados, irreparaveis na hora 
presente; É E 
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Amavamo-nos tanto! e nada, nada existe 
Daqueile pobre amor | E”, no emtanto, bem triste 
Pensar que tudo passa e morre e acaba assim | 


Uma tarde em Dezembro, ao fundo do jardim, 
Fallavamos os dois, a sós... , 


Após a jura de infinito amor que elle protesta, resume 
a amante toda a sua alma e em ancia pergunta: 


— Não crês no amor além da morte? 

E apertava-me as mãos com febre, com transporte, 
— Existe o eterno amor ! sei, porque o sinto em mim! 
Não póde perecer o que é profundo assim ! 
Juras amar-me sempre e sempre, sempre? 

— Juro! 
Hoje, amanhan, depois, e sempre no futuro? 
Amar-me mais que à vida, e mais do que a teus paes? 
E (perdoa) ainda mais do que aos filhos? 

— Sim! mais! 
Bebeda. de paixão, doida de amor, beijou-me. 


OR PR RE .. a .. .. os 


E seus filhos não têm nem sabem o meu nome! 


Extraordinaria de verdade, uma das mais bellas joias . 


da escola realista em litteratura brasileira | 

Em Amor e amor contrapõe o amor antigo ao amor actual 
e como frisa o.auctor a differença, o dissentir dos corações de 
outr'ora e os de hoje na-nota realista final, reduzida, como 
no caso precedente, a um só verso! E o poeta rememora a 
tragedia do Hellesponto, a fatalidade que victimou Hero-e 
Leandro; evoca Sappho, a supposta suicida. por amor, 
Romeu e Julicta e seus funebres esponsaes, a lendaria Dido, 
morta voluntariamente de amor no desespero suicida em 
que a lança a fuga do heróe troyano; e por fim o enlace in- 
teresseiro de um ardiloso doutor com tma “velha mumia 
insaciada e rica”, E conclue: 


Morria-se de amor, vive-se disso, 


Ave Marieta ! é um soneto de Lucio, em que se pinta o 
poeta prosternado não deante da divindade dos altares; mas 
aos pés do idolo adorado no segredo de seu coração. À arto 
leva o poeta á heresia: ao lado da creatura adorada, nem a 
Deus, nem à Virgem-Mãe, nem aos santos orava, só a ella 
via e aos seus encantos 

E, quando se resava Ave-Maria |! 
Eu sózinho commigo repetia: 
Ave, cheia de graça, Marieta | 


Das Cunções do Outono, porém, nenhuma é superior á 
intitulada — 4 tapéra; nem de outras sei que tão bem ou 
melhor descrevam a poesia relentada das coisas de antanho, 
cujas ruinas derramam em torno um sentimento de imelan- 
cholia. Certo é que muitas vezes a vista dellas nos obriga a 
descer até os escaninhos de nosso espirito, até essa região 
onde se dilue em perfume de saudade a alma das coisas idas 
e mortas. Apparece-nos em mysterioso silencio, “o meio valle 
escuro”, a velha casa em ruina: habita-a “o horror da solidão”, 
Por que na matta virgem, “na floresta inhospita” não nos 


impressiona q mesmo. horror? Lembra-nos o poeta que lá 


á 
é 
$ 


indo put inta 


não pisou o bipede tyranno, cujo vestígio explica o terror do 
ermo-. “e 


Acode-nos que lá dentro chorou talvez de saudade 
Uma noiva fiel, que de esperar morresse... 


Um velho postigo escancarado; uma porta fechada; o 


“tecto aberto aos temporaes e invadido o sólo de hervas 


damninhas, maleficas, 
E era este o coração da casa, o lar, á noite! 


Ahi se reunia 


A familia, a sonhar os dias do futuro . 
Emquanto, fóra, o vento andava praguejando 
E a noite ia seguindo o seu caminho escuro. 


Alli, para o nascente, havia um aposento 
Pequeno e recatado. .. ai! alli, porventura, 
Morava a sinhá moça, o riso, o encantamento 
Da rustica vivenda — a doce creatura ! 


No vão dessa janella aberta pata a estrada 
Quanta scena de affecto ainda se imaginal... 
Um cavaleiro ao longe a sumir-se e, inclinada 
Ao parapeito, a branca e chorosa menina... 


Desconjunctado já, cahindo-lhe os pedaços, 
Vê-se um velho oratorio... e, coberto de poeira, 
Um Christo mutilado abre os divinos braços... 
Quanta fé o beijou na angustia derradeira ! 


Cá fóra indifferente, ingratamente alheio, 
Passa o vento da matta, o alado vagabundo, 
Sem um beijo, sequer, ao esqueleto frio 

Da ruina sem dono, esquecida: do mundo | 


Sómente 4 noite agora, ao vir da lua triste 

A. compassiva luz phantastica e serena, 
Reanima-se a tapéra e resuscita e existe 

De um sombrio existir que mette medo e pena. 


E, passando da ruina material ao derrocar moral, re- 
mata o inspirado poeta: 


Existe uma alma assim... Outr'ora foi ruidosa, 
Clara, feliz, brilhante á luz da primavera... 
Agora é nua e só — sombra silenciosa, 

Morta á beira da vida... a lugubre tapéra! 


Se tanto dissemos acerca das Canções do Outono e do 
poeta que as compoz, breve deslisaremos por sobre o to- 
mancista. 

O livro — O marido dá adultera — é de pequena enver- 
gadura e merito: reputamo-lo fructo mal avindo e mirrado, 
Mais favoravel é o nosso juizono que concernezos contos ou 
memorias, filiados estreitamente á escola realista, salvo al- 
gumas phantasias: a sobriedade do estylo junta á correcção 
tornam-n'os merecedores dê gabos. E! certo que lhes falta 
algo de sentimento mais vivo, que se contraporia melhor á 
seccura e brevidade das scenas realistas, e daria superior con- 
textura aos contos, de si pequenos e ás vezes reduzidos a 


ae fdiifios 
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tres ou quatro scenas. Com o. feitio litterario que tinha; 
houvera acertado Lucio se désse maior desenvolvimento á 
trama de suas concepções, sem complica-las-—é obvio. Quize- 
ramos delle contos largos a Zola em Nantes, Pour une niit 
d'amour, - 
Porventura o rumo que tomou a vida publica do litte- 
rato com os aturados estudos de Jurisprudencia, aos quaes 
se dedicou por dever de officio, quebrou-lhe parte da emo- 
tividade e alterou o feitio de que nos-dá sobejas provas o 
poeta de antes das Paginas Júridicas. 

x — VrrerLio BriciDO — Nasceu no Ceará e formou-se 
em Direito, Foi poeta é prosador de merito, como político e 
jornalista, e exerceu a sua actividade até avançada edade. 
Max Fleiuss em seu livro Férias inclue um bellissimo soneto 
do litterato cearense: é verdadeiro primor pela metrica e 
pelo torneio perfeitissimo com que na chave de oiro inclue:o 
ritornello — “Almas puras que andais por este mundo.” - 

XI — Garcia ReponDo (Manuel Ferreira) — Nasceu no 
Rio de Janeiro (cidade), estudou Humanidades em Coimbra 
diplomou-se na Escola Polytechnica do Rio; E" litterato 
fino e scientista competente, auctor de varias obras sobre 
Botanica, industria e outros misteres que muito interessam 
ao nosso paiz. 

Como litterato tem produzido Arminhos, Caricias, Chous 
pana de rosas, Novos Contos, etc; é um livro meio sciencia, 
meio litteratura, curioso e agradavel, embora. a nosso ver um 
pouco absurdo, como quasi hybrido que é, a Botânica Ámo- 
rosa, cuja publicação teve inicio na revista 4 Semana, de 
que foi alma o já citado secretario perpetuo de Instituto 
Historico, Max Pleiuss. E 

Como auctor de contos, com razão se concede logar, hon- 
roso entre os nossos escriptores ao correcto, elegante e ima- 
ginoso engenho de que ora nos oceupamos. Se não tem as 
notas caracteristicas e documentaes que exigem os discípulos 
de Maupassant para os altos productos de sua escola litte- 


“ raria; se quasi sempre falta ao escriptor a energia sobria ou 


imprevisto curioso nas scenas de que se povoam Os seus 
contos, deixa-se, todavia ler sem enfado nem revolta a ficção: 
que nos apresenta sob a fórma não raro ironica ou comica, 
ou ainda maliciosa apenas. 

O realismo dos contos de Garcia Redondo é moderado; 
nem arripia os nervos nem nos lisonjêa os baixos instinctos, 

XII — ARTHUR AzEevEDO — Veio ao mundo em 1855, 
no Maranhão. Seguiu a principio a carreira commercial; 
incompativel, porém, com ella e com os maus tratos e bru- 
talidade de serviço a que o sujeitavam, abandonou-a, conse- 
guindo o logar de amanuense da Secretaria da Provincia. 
Não foi mais feliz nesse logar: os costumes provincianos que 
lhe provocavam as satiras; Os ageitamentos políticos que a 
cada momento. carecem de abrir vagas em proveito de sets 
protegidos e filhotes; a atmosphera asphyxiante para elle 
que, dotado de inteligencia vivissima, sonhava com melhor 
posição, o faziam ambicionar melhor e mais folgado campo 
para a lucta da vida e determinaram-lhe a vinda para o 
Rio, logo após a demissão do cargo que oceupava. 

Aqui certo O aguardavam as dificuldades de um meio 
desconhecido, embora mais amplo: atirou-se ao magisterio 
e ensinou no Collegio Pinheiro, de saudosa e grata memoria 
para muitos dos jovens de então, encanecidos hoje, que ahi 
receberam amparo e protecção directa ou indirecta, 

Era imui precaria ainda assim à renda para as suas-mais 
urgentes necessidades e desamparo: foi quando o patrocinio 
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de um amigo político lhe abriu francas as portas do funccio- 
nalismo publico, grangeando-lhe uma vaga de amanuense na 
Secretaria da Agricultura, onde permaneceu, vencendo os 
postos de accesso até o fim da existencia. Chegou nessa repar- 
tição publica a occupar o mais alto cargo, o de director geral, 
após a morte de um confrade iltustre — Machado de Assis, 

Infelizmente a quem tanto moirejou na vida, as van- 
tagens que auferia da invejada collocação burocratica, apenas 
trouxeram descanço relativo durante 23 dias, porquanto, 
victima de grave infecção, o' colheu a morte em 22 de Ou- 
tubro de 1908. 

O illustre e infatigavel cultor das lettras, de que ora nos 
occupamos, legou aos filhos e á patria um dos mais aureo- 
lados e queridos nomes pelo seu caracter recto, eximia bon- 
dade e aptidões intellectuaes: foi poeta satírico, poeta. lyrico 
e dramatico; contista (1), romancista, folhetinista; auctor de 
revistos (genero novo, que após elle se implantou definitiva- 
mente entre nós); jornalista, traductor ou adaptador de obras 
extrangeiras ao genio nacional, 

Cedo despertou nelle o estro satírico: as vicissitudes por 
que passou desde os mais verdes annos, azedaram-lhe o animo 
e predispuzeram-lhe o talento poetico, espontaneo e facillimo, 
ao desforço que lhe era possivel contra os que o tyranni- 
zavam e repelliam. ' 

A Satira irrompeu-lhe acerada ás vezes, ironica sempre 
ou quasi comica e sarcastica: sabem no emtanto todos os 
que com elle tratavam, de que generosidade lhe era for- 
rado o animo ! 

Paulo Barreto, o cultor das lettras que ha pouco per- 
demos, disse um dia acerca do poeta maranhense: 


« Arthur era absolutamente, divinamente bom, nesta 
epocha de egoismo feroz. » 


A hyperbole caracteriza bem o grau de tolerante bon- 
dade de tão grande coração, torna injustificavel os males 
que supportou no Maranhão e a reacção satiriça de seu, en- 
genho, porque bondade não significa inercia, apathia (2), 

Deixemos as Carapuças, tão passados e escolhamos um 
especime de menos edade — Velha amedocta: 


Tertuliano, frivolo peralta, 

Que foi um paspalhão desde fedelho, 
Typo incapaz de ouvir um bom conselho, 
Typo que, morto, não faria falta, 


“Lá num dia deixou de andar á malta 

E indo á casa do pae, honrado velho, 

A sós-na sala, em frente de um espelho, 
A" propria imagem disse em voz bem alta: 


Tertuliano, és um rapaz formoso, 
E's sympathico, és rico, és talentoso. 
Que mais no mundo se te faz preciso ? 


Penetrando : na sala, o pae sisudo, 
Que por traz da cortina ouvira tudo, 
Severamente respondeu: — Juizo ! 


(1) Peimittam-nos o neologismo necessario, 


O) Deixou Arthur Azevedo tres volumes de satiras: Carapuças, 
escriptas no: Maranhão; Na Rua do Ouvidor e Sonetos, compostos aqui. 
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Em Arthur Azevedo o lyrismo puro é sem mescla de: 


um pouco de ironia ou malícia não -é o caso commum: o 
meio em que se achava envolvido por força das suas preoc- 
cupações de auctor theatral, desenvolvera. nelle tal acuidade 
observadora e consequente faculdade analytica, que quasi 
lhe era impossivel, ainda cedendo aos doces e affectivos im. 
pulsos do estro, abster-se de introduzir em tudo uma ponta 
de ironia, fosse embora fugaz, para provocar o sorriso zom: 
beteiro do leitor. 
Assim Em magem: 


“Tá que nos prendem venturosos laços, 
De teu lucto corramos a cortina, 

E uma lua de mel que não termina 
Gosemos eu nos teus, tu nos meus braços. 


Desmaiados eu vejo os niveos traços 

De teu rosto gentil que me fascina; 

Mas de novo viver a côr divina 

Has de ver no calor de meus abraços..." 


Assim fallava eu, se me recordo, 
Beijando-lhe os cabellos de azeviche, 
De volta de um altar — Porém accórdo |... 


Que Amor em dar-me sonhos taes capriche ! 
- +» Julgara-me a seu lado: estava a bordo 
- Dormindo a somno solto em meu beliche ! 


Melhor ainda em Arrufos: 
Não ha no mundo quem amantes visse 
Que se quizessem como nos queremos... 
Um dia, uma questiuncula tivemos 
Por um simples capricho, uma tolice, 


“Acabemos com isto!” ella me disse 
E eu respondi-lhe assim: “Pois acabemos !" 
E fiz o que se faz em taes extremos: 
Tomei do meu chapeu com fanfarrice. 


E, tendo um gesto de desdem profundo, 
Sahi cantarolando. .. (Stá bem visto 
Que a fórma, ahi, contrafazia o fundo), 


Escreveu-me. .. voltei, Nem Deus, nem Christo, 
Nem minha mãe, volvendo agora ao mundo, 
Eram capazes “de acabar com isto |!” 


Mas o lyrico chega ás vezes a frisar o clegiaco, como 
em Eterna Dôr: 


Já te esqueceram todos neste mundo... 
Só eu, meu doce amor, só eu me lembro 
Daguella escura noite de Setembro, 

Em que da cova te deixei no fundo. 


Desde esse dia um latego iracundo 
Agoitando-me está membro por membro, 
Por isso que de ti não -me deslembro, 
Nem com outra te meço ou te confundo. 


] 


ssudi 


Quando, entre os brancos maisoléos, perdido 
Vou chorar minha acerba desventura, 
Eu tenho a sensação de haver morrido. 


E até, meu doce amor, se me afigura, 
Ao beijar o teu tumulo esquecido, 
Que beijo à minha propria sepultura. 


Como poeta. e prosador dramatico foi Arthur Azevedo 
auctor de grande numero de composições em verso ou prosa: 
ora. comedias de costumes, de graça scintillante e chiste irre- 
sistivel; ora comedias finas, delicadas, altas: comedias emfim, 
talhadas em molde moderno. , 

Fôra tarefa inutil e longa citar o numero inteiro das 
producções de Arthur Azevedo nesse genero; não O faremos, 
comquanto acompanhemos o poeta em sua evolução e feitio 
fitterario, sem lhe citar tedavia os passos mais bellos, aquelles 
em que mais triumphos alcançou, em que conquistou a glo- 
ria de primeiro escriptor theatral brasileiro, porque a natu- 
reza deste trabalho não se compadece com a longura a que le- 
varia a citação. Limitar-nos-emos a assignalar algumas de 
suas mais notaveis producções e a apontar as successivas 
modificações, por que lhe foi passando a obra. : 

Dramas e comedias se nos depararão de mistura, ora 
em prosa, ora em verso. : 

Na primeira phase de actividade sobrelevam as comedias, 
originaes em prosa — Amor por annexins, Uma vespera de Reis; 
na segunda phase singulariza-se a primorosa comedia-drama 
em verso— À joia, e a seguir (ás vezes com à colaboração 
de Aluizio Azevedo, de Urbano Duarte ou de Moreira Sam- 
paio) 4 pelle do diabo, Os doidos, À Casa de Orates, comedias; 
O Anjo da Vingança, drama composto" expressamente para 
a infantil e precoce actriz Gemma Cuniberti, e o Badejo, 
tambem comedia em verso. Numa terceira phase reapparece 
a inspiração original, após algum tempo de interrupção para 
outros escriptos theatraes, e surgem— 4 phantasia, O: Dote, 
extremamente apreciado e applaudido com razão, é por ultimo 
A vida e a morle, j 

Sem descontinuar a produzir e a trabalhar ou accumu- 
lando o trabalho publico da Secretaria e a composição thea- 
tral, é extraordinaria em Alvares de Azevedo: a capacidade 
creadora inexcedivel nos contos que derramou pelos jornaes 
desta Capital sob a denominação de Contos Ji óra da moda, Contos 
possiveis, Contos ephemeros, em que a malícia, a vs comica, e, 
ás vezes, a crueza das scenas, tinham o dom de faze-lo avida- 
mente lido por todos. Vs 

Como para, variando o genero theatral, proporcionar á 
platéa coisa nova, crea-entre nós a revista, mixto de comedia 
efarça, em que os acontecimentos recentes ou da actualidade 
passavam, como evocados pela memoria, deante do publico 
que os tinha presenciado ou delles tivera noticia, série de 
quadros theatraes, a que se adaptava um fio de entrecho 
simples e natural. Nessa especie doou-nos, Arthur Azevedo 
grande numero de producções, como O Rio de Janeiro, O 
Bilontra, Cocotta, O Mandarim, Gauroche, Capital Federal, O 
Major, ete: 

Simultaneamente acha o fecundo engenho desse escri- 
ptor tempo para traduzir ou adaptar “originaes extrangeiros 
á nossa scena”, Niniche, vaudeville francez, A filha de Maria 
Angú, Abel Helena, A casadinha de fresco, A princezaidos Ca- 
jueiros, etc., adaptações; 4 perola negra, O filho de Coralia, 
O dig e a noite, Os tres boticarios, ete., traducções;  Gilelie 
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de Narbonne, finamente extrahido de um conto de Boc: 
cacio. . 

Pata que nada emfim ficasse extranho à actividade e ta: 
lento raro desse admiravel litterato, coliaborou em grande 
número de revistas, e nas principaes folhas da imprensa 
fluminense, onde entre outras manteve uma campanha alta» 
mente meritoria em prol do theatro nacional, que muito 
lhe deve, 

Tão assombrosa operosidade lhe foi minando o orga- 
nismo, ainda que naturalmente robusto, de sorte que o sur- 
prehendeu a traiçoeira morte, quando contava apenas ein+ 
coenta e tres annos de edade. 

XIII — UrBano DUARTE  Bahiano, nascido etn 1855; 
adoptou a carreira militar, foi professor abalizado e prosador 
de regular merito. Applicou especialmente-o seu pendor lit: 
terario 4 composição de contos chistosos, humoristicos e até 
comicos, de um lado; de outro se dedicou a estudos de Cniticá- 
litteraria. l 

Foi escriptor de mediana estatura; não merece mais de: 
tida noticia que a que deixamos nestas linhas o livro que 
publicou sob.o titulo Humorismos. De collaboração com 
Arthur Azevedo escreveu para o theatro O Anjo da Vingança, 
a que altudimos atraz, e o Escravocrata; de sua exclusiva 
lavra é a comedia Os gatunos, de pequena repercussão thea- 
tral quando appareceu. , 

XIV — FRANCISCO DE CASTRO, que viveu de 1857 a 1901, 
Bahiano, foi varão de excelsa cultura e adamantino caractet; 
clinico de raro tino e saber; erudito conhecedor da littera» 
tura medica de seu tempo, até hoje talvez inexcedido; orador 
didactico e academico, puritano e castiço no gosto & no es- 
tylo das famosas orações que proferia com a eloquencia ner- 
vosa, animada e energica de que era dotados : 

Fôra poeta antes de se consagrar exclusivamente ao tma- 
gisterio superior e á clinica: escrevera muito joven as Har- 
monias errantes. 

No volume que encerra -não grande numero de com» 
posições e ao qual lamentamos tivesse o auctor negado as 
suas verdadeiras. poesias Iyricas (que muitas devera ter es-' 
cripto), depara-se-nos, quasi só, o homem intellectual; o en- 
thusiasta das grandes scenas, dos grandes ideaes. 

Norteâm-lhe o estro Victor Hugo, com as suas visões 
de demarcados bastidores, e Castro Alves; luz reflectida do 
incommensuravel astro francez: ao feitio technico do pri- 
meiro adaptou a lingua. pomposa do segundo; pulverizou O 
que concebeu, com as pedrarias trituradas nos almofarizes 
orientaes ou engalanou as creações de sua mente, ainda 
fraca, com tecidos e louçainhas brilhantes, mas de pequeno 
valot. É 

Empresta-lhe a trechos torneios doces o maior poeta 
maranhense, que se lhe infiltrou na alma delicada a despeito 
das rebeldias de sua, escola. litteratia. 

- Nas Harmonias errantes ha muito da phantasia, e do 
coração muito pouco: nellas o orador prejudicou o lyrico. 

“Ouçamo-lo em Confissão: 


Eu nunca tinha amado. Um dia uma visão, 
“Artístico ideal que a imaginação 
Faz levantar do pó p'ra sepuiltar num sonho, 
Terrivel muita vez e muita vez risonho, ' 
Eu vi passar além, e, quando a procurei, 
Apenas uma sombra em sonhos encontrei. 

- Então, talvez amasse .. . Eu era inda creança, -- 
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Contemplando um painel de magica esperança 
No céo de meu futuro! Agora amo demais... 
Amor cadenciado ao som de longos ais! 


E sabes qual a sombra após a qual eu corro? 

E sabes a quem amo? e sabes por quem motro? 
Eu amo essa visão que fez-me enlouquecer: 

Tu eras a visão; eu amo-te, mulher. 


Em. compensação da pouca altura a que subiu como 
poeta deixa Francisco de Castro prova de sua grande elo- 
quencia e saber em discursos, monographias varias e obras 
de tomo sobre Clinica medica. 

XV — José Verissimo DE MArros— Nasceu em Belém 
do:Pará em 1857. Foi funccionario publico em sua Provincia 
natal, dedicando-se ahi a questões relativas á instrucção. 
No Rio de Janeiro, para onde veio, exerceu commissões im- 
portantes, nas quaes teve ensejo de mostrar a sua rectidão 
de caracter, energia e dilatados corliecimentos. Desde joven 
demonstrou pendor e predilecção para as lettras, descrevendo 
suas viagens pelo sertão em livro que denominou Primeiras 
taginas. . Após alguns annos, de certo preenchidos por es- 
tudos acurados e referentes á Historia, problemas ethno- 
graphicos e assumptos de ordem: economica, a Educação e a 
Literatura lhe absorveram lazeres e ocios e mereceram de 
sua:-penna: uma série de bons contos, alguns notabilissimos 
pela viveza descriptiva, masculo estylo e notas impressio- 
nantes — Scenas da vida amazonica, As populações indigenas 
e mestiças do Amazonas, À edicação nacional, À pesca na 
Amazonia, Estudos brasileiros e Estudo de: Latteratura brasi- 
leira, sem. fallar. em outras monographias e artigos, esparsos 
pelos jornaes diarios e especialmente publicados na Revista 
Brasileira sob sua direcção principalmente na ultima phase 
de existencia. Os estudos de Critica litteraria de José Ve- 
tissimo acharam corôação digna no derradeiro livro de sua 
lavra, a Historia da Literatura Brasileira, que elle proprio 
na folha de dedicatoria e offeria aos falecidos e saudosos paes, 
denonima -—- remate de sua vida litteraria. 

Fôra de nosso - desejo citar, ao menos, trechos de um 
conto do escriptor paráense; vedam-nos de realiza-lo a natu- 
reza: succinta deste trabalho ea brevidade de tempo em que 
está sendo composto. : ps à 

XVI -—Assis Brasi (Joaquim Francisco) — Rio-gran- 
dense, formado em . Direito, dedicou-se á Diplomacia e .oc- 
cupou. nella altos cargos. Entregou-se ao estudo de assumptos 
políticos e ultimamente lhe absorvem a attenção os pro- 
blemas praticos de Agricultura, Tem nesse sentido .escripto 
bom numero de livros, cuja excellencia é inconteste, em- 
bora. possa haver divérgência no nosso modo -de ver: aliás 
escapam ao dominio litterario puro as cogitações muito do 
gosto do publicista rio-grandense, A menção de Ássis Brasil 
explica-se neste trabalho pelo facto de haver elle sacrificado 
algumas horas de-seu tempo de juventude ao culto da 
Musa poetica: Chispas é o nome: que deu aos cantos que 
arrancou á lyra dos vinte annos, 

Correcto .e. vigoroso prosador, : fallece-lhe a expressão 
eloquente das emoções intimas: o seu versejar é mediocre. 

XVII — ALuszio Azevedo — Natural do Maranhão, cor- 
teu-lhe a vida entre os annos 1857-e 1913;-Foi um verdadeiro 
temperamento de artista com todos os defeitos que geral- 
mente acompanham aguelles que, na prosecução dê coisas 
estheticas,. desprezam. as conveniencias e utilidades e deixam 
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por isso escoar a vida despreoceupadamente, sém visar pá 
sições e proventos futuros, contentando-se com o ganhar 9 


|: sustento e a decencia social, ; : 


Dotado de grande talento de observação e analyse, de 


| faculdades invejaveis que podia fazer avultar com estudo 
| acurado, foi arrastado, pela incapacidade de combater a do. 
| cura de indole, a uma existencia irregular, quasi' sempre 
| falha de fartos recursos, ás vezes 
| Assim muito moço atirou-se ás lides da Imprensa, foi pto- 


vizinha da penuria, 


fessor, guarda-livros, gerente de hotel, caricaturista, Só 


| muito tarde, em plena virilidade e já conceituado como 


escriptor de merito, enveredou pela carreira consular, para 
a qual se preparou com sérios estudos, obteve logar device: 


| consul em Vigo, depois no Japão, em La Plata, conquistando, 


a seguir, mais brilhantes comissões, 

Quasi desappareceu o romancista-e nervoso prosador na 
funcção publica; felizmente, porém, já havia conquistado as 
esporas de luzido cavalleiro nas festas e torneios literarios. 

Aluizio Azevedo é até hoje, entre nós, o mais fecundo de 
todos os romancistas da escola realista e naturalista; e, se 
exceptuarmos Adolfo Caminha, é sem duvida o- de mais 
talento e exactidão analytica no entrecho de suas producções 
e na descripção das scenas e typos que as desenvolvem e 
povoam. Com effeito é grande a bagagem litteraria com 
que se apresenta o escriptor maranhense ao juizo da critica 
dos. posteros: nada menos de seis romances — O mulato, — 
Casa de pensão, — O Coruja, — Philomena Borges, — O cor- 
tiço, — Livro de uma. sogra, — bem característicos e revela- 
dores das qualidades especificas da. escola que seguia, sem 
fallar em outros, que evidentemente oceupam mui segundo 
plano na obra “do escriptor, os quaes são: — Uma lagrima 
de mulher, — Memorias de um condemnado, — Girandola de 
Amores, — Mortulha de Alzira, a — 4 Condessa Vesper — e 
talvez algum mais, Accrescem-se a esses livros: dois outros 
volumes de contos — Pégadas e Demonios; duas comedias, e 
uma opera-comica de collaboração com o irmão, taes os 
Doidos, — Casa de Orates, — À for de lis. - 

Dos contos diremos que lhes falta a sobriedade de lin- 
guagem, os episodios curtos, incisivos e naturaes que con- 
stituem a verdadeira essencia dessas fórmas litterarias, e 
lhes emprestam qualquer coisa de leve e de attrahente, que 
os torna appeteciveis ao paladar apurado da Critica. Al- 
guns são longuissimos, como o primeiro de um dos livros, à 
que lhe dá precisamente o titulo — Demonios. 

Neile, ademais, aberra Aluizio da escola a que o le- 
varam o pendor natural e a predileção voluntariamente des- 
envolvida em seus: romances, Ha nesse transbordamento 
de imaginação artíficiaes exaggeros de coisas espaventosas 
e delirantes, desencontradas e inadmissíveis, ainda como 
manifestação doentia de um espirito combalido e insomne, 
Longo em. demasia, fatiga extraordinariamente a attenção 
pelo monotono: repetir da mesma impressão, gerada por 
factos parallelos e mui semelhantes; além disso o auctor 08 
agrupa e condensa, tornando dess'arte pesado e enfadonha 
o conto que, meio phantastico, devia ser ipso facto repentino 
e breve, de modo a obter do imprevisto, da surpresa, effeito 
dominante na alma do leitor. ' 

Não nos deteremos, por essas considerações, na analyse 
do merito de taes composições novellisticas e passaremos & 
apreciar q prosador maranhense no romance, em que pri- 
maram suas qualidades de observador e predilecção natt- 
ralista, mos. : Ê E 
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São considerados de maior valia entre todos, O Mulato; 
O Coruja, O Cortiço e principalmente Casa de Pensão. 

Immensa foi a repercussão. que este ultimo livro obteve 
no seio da sociedade fluminense: não muito antes coisa ana- 
loga tivera analogo desenlace em uma dessas habitações col- 
lectivas, onde tudo póde occorrer de immoral, nefasto, onde 
os gosadores da vida, luxuriosas e quejandos encontram ter- 
reno affeiçoado para seus designios latentes e proezas ama- 
torias: 

A casa de pensão de mme: Brizard achava-se nesse caso. 
Casada com João Coqueiro, individuo que, filho de um casal 
arruinado, herdara o gosto da ociosidade de um pae libidi- 
noso e sem a minima noção de como se deve educar uma 
creança, nem por isso menos bem se dera a aventureira sem 
escrupulo com O degenerado, em que elle se tornara. 

Entretanto a bella presença de Madame e as suas ma- 
neiras hypocritamente -respeitaveis faziam progredir o ne- 
gocio: a casa abarrotava de freguezes, cuja natureza e po- 
sição, habitos e secretos vícios ou mazellas, pinta Aluizio com 
grande vigor e talento de observação, comquanto a exagge- 
ração deslustre ás vezes um-póuco a verdade dos typos que 
nos- apresenta. Assim entre os corroidos e gastos que haviam 
ido encalhar na pensão, figuram desnecessariamente! 

— um tísico, que só acha cabida no romance para pre- 
parar o desenlace, graças á morte occotrida phantasticamente 
em scena macabra, a gosto de Hofimam e Poê; 

— um diplomata, que inverosimil é houvesse vivido em 
commum com tão desegual e inferior sociedade numa pensão 
frequentada mais por gente de segunda ordem; 

— uma hystero-maniaca, Nini, absolutamente inexistente 


.no universo pelo conjuncto de symptomas que sobre ella atira . 


o auctor, formando um monstro pathologico; 

— um supposto marido, o Pereira, cuja indole devia ser 
mui diversa da que lhe empresta. o auctor, por isso que é 
incompatível absurdo, facto irreal e inadmissível, a união 
illegitima e persistente de uma mulher de animo resoluto, 
urgida sempre pela falta de recursos pecuniarios para bem 
collocar-se, com um typo inerte, dorminhoco, e nem sequer 
dotado de vicios que podessem seduzir a uma hysterica, 
instruida e sem escrúpulos (essa bellamente descripta pelo 
auctor) — Lucia, : - 

Em compensação as scenas que se passam na pensão; 
os habitos contrahidos no convívio de uns com outros dos 
pensionistas; a mysteriosa reserva de que se cerca o que 
occorre em certo aposento, meio independente do serviço geral 
da casa (e que não era mais que a necessidade de trazer 
velado o segredo das entrevistas que alli se davam um 
médico e a respectiva amante), a vida apparentemente 
honestissima que alli se deslisava gob a vigilancia de João 
Coqueiro e sua austero familia —tudo é magnificamente 
descripto por Aluizio com mão de mestre, verdadeiro fac- 
simile do que mais ou menos se observava em todas as 
pensões da epocha. É 

Além' disso no romance se movem typos de perfeito 
desenho do natural. Sobreleva a todos João Coqueiro, o 
mais bem traçado de começo a fim do livro, sem uma dis- 
ctepancia do que devia ser, sem um acto de incoherencia 
até o assassinato, natúral fim dos degenerados dessa especie. 

Além desses outros typos mereceram no-romancista par- 
ticular cuidado: DEC 

Luiz Campos é bem'a personificação da bondade, da 
confiança e lealdade; que vai até 4 bonhomia: é modelar 
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esposo, no genero dos que apresentavam muitos exemplares 
ha passados annos e que o cosmopolitismo das cidades 
mui civilizadas de agora, com o seu luxo exigente e cor- 


“rupção peccaminosa, vai tornando cada vez mais raro: 


Hortencia, a consorte de Campos, figura de primoroso 
relevo até meados da intriga romantica, boa, san, despre- 
tenciosa,: mas que desmerece, dahi em deante: não a trata 
Aluizio com aquella coherencia e logica, que fôra não só 
desejavel mas fatal em um romance naturalista. 

Sem a minima vantagem para o enredo, quebra-lhe 
o escriptor a firme e constante resistencia que oppõe ás 
propostas de adulterio que lhe endereça Amancio. ! 

Assim que, ao dar-se a prisão deste, accusado de haver 
attentado contra a virgindade de Amelia Coqueiro, Hor- 
tencia se vê assaltada de escrupulos da consciencia, attri- 
buindo a causa de todo o mal á sua repulsa acs protestos 
affectivos do perverso adolescente; e, disposta agora “até ao 
sacrificio de sua honra, esquecida a santidade do lar, entra 
em desvario e escreve-lhe cartas de amor incondicional, que 
desafiariam a sensualidade do mais honesto mancebo. 

Mas esse erro — resgata-o o typo da Amelinha, a irman 
de Coqueiro. E' uma creação quasi perfeita do romancista 
maranhense, Na sombra esbatida em que se move nas pri- 
meiras scenas do livro, sente-se pelo interesse que desperta 
a sua juvênil figura, a importancia capital que vai breve 
assumir, o papel culminante que terá de representar no . 
entrecho. O interesse persiste e a acompanha solicito até 
o instante em que se entrega a Amancio e com a sua bel- 
leza e temperamento sensual'o domina e arrasta ás mais 
dispendiosas loucuras. À 

Entretanto, Amancio, espirito irrequieto e voluvel, se- 
duzido sempre pelo desejo de novos amores, perseguido 
por imagens de escaldante luxuria, avido de sensações raras 
e brutaes, ouve as suggestões de cynicos e depravados col- 
legas e busca eximir-se ás extorsões que lhe faz Coqueiro. 

Tenta partir para longe do Rio, fazer-se ausente por 
algum teimpo, embarcar para o Maranhão clandestinamente. 
Mal guardado o segredo; sobrevem a desavença entre os 
amantes, que, acautelados e prevenidos um contra O outros 
disfarçam em excesso de prazeres a desconfiança e intenção 
que nutrem. E Amelinha, docil aos planos do infame Co- 
queiro, faz-se dentro em pouco inimiga acerrima do amante 
ao ter a certeza de que vai ser abandonada por elle. Entre- 
tanto é Coqueiro quem tudo tece e move, ao ver fugir-lhe a 
victima que explora e falhar o plano que concebera de casar 
Amancio com a irman. ; 

Tudo nesse desenlace é magistral, Coqueiro, que at- 
trahira 4 casa a Amancio, inexperiente provinciano avido 
de amor, que lhe atirara aos braços Amelinha, para della 
fazer consorte do joven estudante e a ambos ter como se- 
guras victimas de sua cupidez, não póde deixar burlado o 
plano que engendrara, o sonho: que acalentara em sua in- 


' dolencia habitual de parasito. Denuncia o defloramento, 


arranja testemunhas; Amancio é preso; instatita-se o processo 
que vai a seguir seus tramites legaes; e Amelia, joguete é 
cumplice de Coqueiro, apoia-o no interesse da familia e no 
seu proprio. ' k ão ja 
O typo do protagonista devera ser o mais bem, estudado 
e descripto quasi documentalmente por Aluízio Azevedo! 
entretanto tal se não dá, E ai 
"Amancio, provinciano, é uma creança e depois um ado- 
lescente de fraca mentalidade, timido e acanhado, a quem 
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só a maxima injuria faz um dia reagir violentamênte, Pouco 
dado ao estudo, imperfeitas e deficientes seriam as suas 
humanidades, quando parte para a Capital, Aqui alcança 
um pouco de verniz e polimento social, mas avultam-se-lhe 
os impulsos e paixões inherentes a seu temperamento ner- 
voso e sensualissimo. Sonha uma existencia de devassidões 
elegantes, orgias deslumbrantes, bellas cortezans, decotadas 
até quasi á nudez, lindas creaturas de olhos languidos, ma- 
neiras lascivas, prodigas de sorrisos alliciantes e beijos allu- 
cinadores. 

E' nesse estado d'alma, entretido por leituras eroticas 


e recordações dos faceis e transitorios amores na terra natal, 


fruidos, que o joven se matricula na Escola de Medicina 
e vai morar na pensão do Coguciro a convite deste seu 
collega, que o convida, introduz no seio da familia e pôs 
em contacto intimo e continuo com Amelinha. 

Mil incidentes occórrem que o desviam e indispõem 
dos estudos, emquanto só se entrega ás phantasias lu- 
bricas de um espirito vagabundo, as quentes solicitações da 
carne indomada e rebelde. Lucia a principio e Amelinha 
depois são os polos que lhe desnortêam pensamento e sen- 
tidos. i 

No emtanto, nesse como embrutecimento intellectual 


que acompanha as crises do sensualismo, Aluizio nos. 


descreve um Amancio novo, não mais acanhado e lerdo, 

“antes instruído, não se sabe como, valsista insigne, ele- 
gante figura, meio litterato, orador de salão e cortejador 
ousado de bellas damas. E, quando sobrevem a catastrophe 
que dá em resultado a deshonra de Amelinha, sua prisão e 
processo, passados os primeiros sustos e abatimento moral 
que vai até ás lagrimas, metamorphosêa-se o insignificante 
menino de outr'ora, o moço inapplicado de sempre, o obce- 
cado sonhador de imptros - prazeres, em eloquentissimo 
e formoso defensor de si mesmo junto á barra do tribunal 
do jury. Forçoso é convir em que entre um e outro Amancio 
ha um abysmo intransponivel. 

Sem embargo o entrecho é bellissimamente conduzido 
atravez das incoherencias que notámos, e outros senões de 
que não comportam analyse as paginas limitadas deste 
estudo: Amancio é absolvido, conduzido & nova casa de 
pensão, em que se hospedara, por innumeros colegas que o 
applaudem e endeosam, Recolhido a seus novos aposentos, 
em vez do repoiso, appetecido até pelos proprios guerreiros 
conquistadores após o tritmpho estrondoso, Amancio evoca 
o vulto querido de Hortencia e antegosa as delicias do amor 
adulterino, 

Mas Coqueiro, irado a principio, desalentado volta á 
casa: Ahi soffre recriminações da propria mme, Brizard, 
sua mulher, que fôra contraria á acção contra. Amancio | 
O soffrimento moral o abate de todo; quer morrer; busca 
um revólver, arma-o e, numa agonia atroz, a tremer, sentê 
desfallecer-lhe a coragem... Venceria, porém, o pavor e 
desappareceria do mundo: com effeito, como deshonrado 
poderia suster os olhares de desprezo e sarcasmo, que lhe 
lançariam os collegas? 

Gritos ruidosos e insultantes chegam-lhe aos ouvidos; 
abeira-se á janella e permanece extatico; passa-lhe . pela 
porta num desfilar vacillante de embriaguez um grupo de 
Jovens, convivas. de Amancio, -que haviam celebrado o seu 
triumpho com festivo banquete no Hotel Paris, 

Chovem ihjurias selvagens, vaias e apupos a elle diri- 
gidos, quando lhe enfrentam a porta, 
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— “Oh! era demais!” Coqueiro precipita-se escadas 
abaixo, toma um carro que por alli rodava, em direcção ao 
Hotel Paris. o 

Sobe á escadaria do hotel; busca o quarto de Amancio, 
bate-lhe a porta; a prostituta, em cujo seio dormira aquella 
noite, mal teve tempo de fugir espavorida e quasi núa deante 
de Coqueiro, em furia; este penetra, chega até junto do leito 
luxuoso em que jazia Amancio, sopitado num somno le. 
thargico, em posição descomposta; saca tranquillamente o 
revólver e desfecha á queima roupa a bala, que num ai corta 
a existencia do luxurioso estudante. : 

Coqueiro, “ como desperto de uma vertigem " sahe a 
correr, mas detem-n'o um policial e o impelle silencioso de 
ante de si. 

A morte de Amancio teve immensa repercussão na 
sociedade fluminense e funeral pomposo: mas o Coqueiro 
rehabilitou-se no conceito do publico e até dos collegas, 

Paiva, que fôra um dos intimos e o maior explorador 
da bolsa de Amancio, chegou a justificar o irmão de Amelia, 

— “ Não ! dizia elle, quando lhe tocavam nesse ponto 
não 1 O Coqueiro andou bem !... Eu, se tivesse uma irman, 
fosse ella quem fosse, faria o mesmo naturalmente !...,” 

Profundamente humano esse fim de romance e digo 
fim, porque o capitulo seguinte traria vantagem ao livro 
se fosse suppresso: dar-lhe-ia melhor feição naturalista, 
o faria terminar por uma phrase altamente conceituosa, 
como é a do Paiva. 

O Mulato, O Coruja, O Cortiço e os outros livros de 


Aluízio têm as mesmas qualidades e os mesmos defeitos ' 


notados na Casa de Pensão, em menor proporção os pri- 
meiros, em maior os outros. 

Quanto ac — Livro de uma Sogra, — tido como producção 
original de Aluizio, carece, a meiu ver, de espontaneidade 
e convicção da parte do auctor. Encerra muito; de 
falso, affectado e ficticio; colloca as questões e. problemas 
intimos da vida e da familia em situações artificiaes; dá-lhes 
soluções incompletas ou tira illações erradas; oceupa-se de 
muita coisa iméramente casuística. Se em geral o livro tem 
pequeno valor, particularmente, como obra da escola, rea- 
lista, é condemnavel. , 

XVIII — TuzoraiLo Dias DE Mesquita — Nasceu em 
1854, no Maranhão; diplomou-se em Direito em 5, Paulo; 
foi professor distincto, conhecedor primoroso de nosso. rico 
vocabilario, como testificam brilhantemente seus escriptos; 
foi orador fluente, polemista vigoroso, advogado, político; 
mas foi, mais que tudo e acima de tudo, poeta, um grande 
e brilhantissimo cultor do verso. 

Deixou-nos esse joven, de extraordinario talento e estro 
invejabilissimo, cinco livros, ao fallecer com 35 annos apenas. 
Intitulam-se elles: 

a) Flores e amores, — produeções de lyrismo ardente, 
já correctas, denunciadoras de notavel temperamento ar- 
tistico e promissoras de sazonados e opulentos fructos, 
sendo bastante para prova-lo assignalar que ao poeta sor 
riam tão doiradas aspirações, aos vinte annos apenas quando 
publicou as primícias poeticas, 

b) Lyra dos verdes annos, — em que se fortalece o estro 
do cantor eattraiçoa o sangue de Gonçalves Dias, que lhe 
corria nas veias de sobrinho do celebre Iyrico. 

o) Cantos tropicaes, — em que a divergencia entre o tem- 
peramento dos: dois poetas se accentua, pois a inspiração 
que em Gongalves Dias nunca transpunha as raias do pla- 


ionismo respeitoso, ainda nos mais altos arroubos do sen- 
timento, nos impulsos da vontade, em Theophilo Dias se 
colora ao togue da imaginação, se encandece e derrama em 
expressões de ardente lascívia, 

d) Fanfarras, — que à Critica tem consagrado como a 
melhor de suas obras, em que 05 predicados do poeta al- 
cançam o remate da perfeição artistica pela scintillação e 
cambiantes prismaticos das idéas, ardor e impeto dos sen- 
timentos, cadencia impeccavel de seus versos, mórmente 
dos alexandrinos como que martelados mathematicamente 
sobre uma bigorna sobrenatural, vulcanica,; 

e) Finalmente 4 comedia dos Deuses, — poema, que, seja 
qual for O merito que se lhe reconheça, mui longe está, a 
nosso ver, do livro que o precedeu e que, na felicissima 
phrase de Affonso Celso, “accumula em mui pequeno espaço 
o maior numero possivel de preciosidades”, 

Melhor do que todos os nossos assertos e adjectivações 
dirá do immenso merito do auctor a citação de uma de suas 
producções como Procellárias. 

Em bellissimas phrasés de uma valentia entresachada 
de delicadezas de tonalidade ideal o poeta contrapõe o céo 
de anil, o mar espelho, o “sulco de oiro e luz” que abre a 
nau veleira no ondeado da planície eguorea, a calma da na- 
tureza, a bonança emfim — ao manto caliginoso, manto de 
nuvens que ensombra a atrnosphera, turva o cariz da pai- 
zagem, electriza o ambiente ethereo, alça a vaga em tre- 
mendos escarcéos e desencadêa a tormenta ao sopro do des- 
grenhado tufão: 


Ao galerno fugaz que as velas arredonda, 
O navio veloz resvala de onda em onda. 


E' transparente o céo; liso o mar; calmo o espaço; 
E do vento e da vaga ao rythmo, ao compasso 
Que faz sobre um — outro bordo, a pupilla 
Do gageiro perscruta a vastidão tranquilla, 

- Cravado no horizonte o olhar profundo e agudo; 


Tudo é limpido, azul; é paz, bonança tudo, 


Mas eis que de improviso umas aves extranhas, 
Que parecem o vôo arrancar das entranhas 

Do horizonte longinquo, inda ha pouco vazio, 
Em nuvens sobrevém, demandando o navio. 
Mosqueadas de negro, audazes, agoureiras, 
Contornam o massame e as vergas altaneiras, 
Sinistras pipillando entre as velas redondas, 
Rasgando a superficie intermina das ondas. 


São ellas que lá vêm, as procellárias | — Logo, 
Phosphorecendo o mar vibra sulphur e fogo; 
Torna-se escuro o at, negro o céo; e a tormenta, 
De subito cahindo horrisona rebenta; 

Pesa no espaço a treva; esfusiom os ventos; 
Cortam a escuridão relampagos sangrentos; 

A voz do temporal desfeito sobrepuja 

A grita de terror que levanta a maruja 

Ao tenebroso céo, transida de agonia. 


Mas, rénascendo a calma e repontando o dia, 
Na deserta amplidão das vagas solitarias, ' 
“Té onde alcança ó olhar, já não ha procellárias, 
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Assim vêm, assim vão as bravas avesinhas. 
Affrontando o furor das tormentas marinhas; 
Desdenhosas da paz, fugindo á calmaria, 
Libradas nos tufões. A lucta as enebrfa, 


Os genios são assim: como as filhas do oceano, 
Pairam sobre os vulcões do pensamento humano, ' 
Arrostando do mal a infrene teinpestade. 

— Precursores do bem e nuncios da verdade 

O torpor lhes repugna; o combate os convida; 

Só a lucta os attrahe, porque a lucta é a vida. 


Mais bella ainda que tão extraordinaria composição, 
produziu Theophilo' Dias essa inexcedivel poesia, sem 
rival como pintura fiel do orgasmo sexual, identico em seus 
impetos, imperiosa exigencia, e allucinante' delirio que vai 
até á crueldade e ao crime, á fome voraz, perquisidora, rai- 
vosa, que atira 4 Matilha desenfreiada á busca, á dilaceração 
da presa: : : 


Pendente a lingua rubra, os sentidos attentos 
Inquieta, rastejando os vestígios sangrentos, 

A matilha feroz persegue enfurecida, 
Altucinadamente, a presa mal ferida, 

Um, fitando o olhar, sonda a escura folhagem; 
Outro consulta o vento; outro sotve à bafagem, 
O fresco, vivo odor, calido, penetrante 

Que, na rapida fuga, a victima arquejante 

Vai deixando no ar, perfido e traiçoeiro; 

Todos num turbilhão phantastico, ligeiro, 


Ora em vortice aqui se agrupam, rodam, giram, 
E, cheios de furor frenetico, respiram, ; 
Ora, cegos de raiva, afastados, diversos, .. 
Arrojam-se a correr. Vão por trilhos dispersos 
Esbraseando o olhar, dilatando as narinas, . 
Transpõem num momento os valles e as collinas, 
Sobem aos alcantins, descem* pelas encostas, 
Recruzam-se febrís em direcções oppostas, 

Té que da presa emfim nos músculos cançados 
Cravam com avidez os dentes. afiados, 


Não de outto modo, assim meus sofiregos desejos 
Em matilha voraz de allucinados beijos 
Percorrem-te a primor as languorosas linhas, 

As curvas juvenís, onde a volupia aninhas, 
Frescas ondulações de fórma florescentes 

Que o teu contorno imprime ás roupas eloquentes: 
O dorso avelludado, electrico, felino, 

“Que poreja um vapor aromatiço é fino; . 


- O cabello revolto em anneis perfumados, 
“Em fofos turbilhões elasticos, pesados; 
As fibiilhas subtís dos lindos braços brancos, 
Feitos para apertar em nervcsos arrancos; 
A exacta correcção das aztiladas veias, 
" Que palpitam, de fogo entumecidas, cheias; 
— Tudo a matilha audaz perlustra, corre, aspira, 
Sonda, esquadrinha, explora e anhelante respira, 
- Até que finalmente, embriagada, louca, gs ts, 
Vai encontrar a presa—o goso — em tua bocca; 
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São de Theophilo Braga as seguintes palavras acerca | 
d'A Matilha: 


« Simplesmente bello ! Theophilo Dias achou esta 
relação profunda entre O mundo physico e o mtindo 
moral. Já Catullo ficou inexcedivel nessa odezinha ao 
Pardal de Lesbia, descrevendo a inveja das mordedelas 
que elle dava nos dedos de sua dona; e Lope da Vega 
no soneto ao meiro de Lucinda, que volta para a gaicla, 
vendo-a chorar. ) 


Mas injusto, singularizando com immensos gabos 4 Ma- 
filha, não encontrou nas Fanfarras outra joia de valor entre 
as “preciosidades” que assignalou Affonso Celso Junior. 
Pena é que não houvesse o crítico lusitano pesado com 
mais imparcialidade ou attenção as bellezas do volumito, 

Essas duas producções do cantor maranhense revelam-lhe 
claramente o amago do espirito, o brilho intenso da imagi- 
nação, à indole sensualista de seu estro, a predilecção mt- 
sical de sua indole de mestiço brasileiro. Pertence positiva- 
mente á escola litteraria que teve como proceres Victor Hugo, 
em França, Gonçalves Dias e Castro Alves, no Brasil, pelos 
grandes quadros minuciosos e descriptivos em que vasa as 
suas composições Íyricas: não ha nelle, apesar da arte apu- 
rada da palavra, um mero joalheiro, de minucias, um bu- 
rilador de coisas pequenas, sobrias e reduzidas á Cellini ou 
à Sully-Prudhomme, : 

Quando elle se quiz approximar de Baudelaire, ficou 
inferior a si mesmo, o que poderiamos provar innegavelmente, 
se a brevidade deste trabalho o não vedasse, 

Até na nota social a transladação predilecta com que 


identifica o poeta as scenas objectivas que descreve, com os 


sentimentos intimos delle proprio e da humanidade, ainda 
se attraiçoa a caracteristica hugoana de ultima feição, a phi- 
losophico-social, 

A morte de Theophilo Dias, em plena mocidade, privou 
a Litteratura brasileira de um vulto que viria a occupar um 
dos mais preeminentes logares entre os cultores da verdadeira 
Poesia americana, . 

XIX — Antonio Fontoura Xavier — Nasceu em Ca- 
choeira, Rio Grande do Stil, em 1856. Estudou Mathematica 
e Direito, mas tudo abandonou para se deixar absorver pelo 
jornalismo e pela politica em que foi extremado, intransigente. 
Nesse interim, poeta e prosador, sahiram-lhe da penna c 
poema, de notoriedade um “tanto: escandalosa, O Régio 
Saltimbanco, e grande número de composições poeticas, der- 
ramadas pelas folhas diarias e nas columnas d'4 Semana, 
de que foi collaborador assiduo e redactor. 

Definitivamente elegeu a carreira consular, em que per- 
sistiú até passar para a Diplomacia. Era ainda actuslmente 
nosso representante no extrangeiro quando o surprehendeu 
a morte em Lisboa. 

Da abundante bagagem litteraria que nos offereceria ao 
estudo, caso houvessem sido recolhidas em volume as poesias 
originaes, imitadas ou, traduzidas de excellentes auctores 
extrangeiros, resta-nos para julga-lo, além d'O Regio Saltim- 
banco, um feixe de poesias, intituladas — Opalas. 

E' Fontoura Xavier poeta de real valor, tem. muito 
de original; sobram-lhe ousadias de pensamentos e sentir; 
dispõe de Seguros recursos na metrica e na fórma, ora inci- 
siva, ora delicada, com que nos falla ao espirito e ao coração, 
mais vezes áquelle do que a este, ; 
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Pertence, pelo tom geral dos quadros que descreve, ao 
grupo dos que têm como arte suprema a idealização dos 
problemas philosophico-sociaes, algum tanto como Sylvio 
Roméro e Teixeira de Sousa. . 

Nada obstante, ás vezes o parnasianismo The enflora 
“o espirito e o leva á méra descripção objectiva das 
coisas. 

Uma das poesias em que se póde apprehender o mais 
fino feitio poetico de Fontoura Xavier é a seguinte: 


PARAPHRASES 


Sondae a terra... no seu ventre afílicto 

Revolvei-lhe o recondito thesoiro; 

E, envolto nas agruras do granito, 
Encontrareis o oiro... 


Sondae o mar... no seu profundo arcano 

Agita-se a tremer a vaga querula; ; 

E fundo, bem no fundo do oceano, - 
Encontrareis a perola... 


Sondae o céo... a noite o sobreleva 

De treva espessa que não ha rompe-la; 

E fundo, bem no fundo dessa treva, 
Encontrareis a. estrella... 

Sondae o coração... no paroxysmo 

Qu no transporte entrae, mergulhador; 

E á tona ou bem no fundo desse abysmo 
Encontrareis a dôr... 


Mas o poeta das Opalas, assim extranho ao assúmpto 
de seu poetar, encontramo-lo não mais impassível mas sen- 
tido, a despeito de todo o pessimismo das. phrases, na 
Nevrose: 


Nessa tristeza morbida, secreta, 

Que te afugenta as sombras do repoiso, 
Eu vejo a hypochondria, a febre infecta 
— Florescencia do pantano do goso, 


Por uma noite de luar repleta 

Eu comtudo quizera fervoroso 
Sentir pulsar esta. paixão discreta 
No bronze de teu seio tormentoso ! 


; Depois... morrer, beijando como-o pária 
Na liça da peleja sanguinaria 
A mortalha de lodo em que se cose! 


E's o perfume negro, a flor do pasmo, 
Que no silencio morno do marasmo 
Faz-me sonhar os estos da nevrose !... 


Sente-se ahi muito de Byron, de Alfredo de Musset, 
de Alvares de Azevedo; nella transparece a tendencia accen- 
tuada a philosophar, á qual se votava a mente. do poeta, 
descrida é voluntariamente atheista. 


E' por isso que pullulam em suas composições, ora apos 
Pp p 


trophes 4 Guerra Junqueiro, ora coisas que lembram as 
Flores do mal de Baudelaire, tornando-lhe tetrica a inspi- 


H 
Ê 
| 
: 
: 


ração como na Flor da decadercia, cujo terceto final assim é 
concebido: ; 


— E é do cogitar insano nessas coisas, 
E' da suppuração medonha dessas loisas 
Que medra em nós o tedio, a flor da decadencia 


Sylvio Roméro dá a Fontoura Xavier o agnome de vei 
do triolet, fórma poetica que se acclimou em certa epocha entre 
nós e que achou no poeta um dos teimosos cultores. 

Citemos parte de um desses iriolês: 


Todos os bardos em côro 
Tecem-lhe hosannas, Senhora; 
Celebram-n'a em rimas de oiro - 
Todos os bardos em côro. 

Não seria sem desdoiro 

Se eu só ficasse de fóra... 
Todos os bardos em côro 
Teçem-lhe hosannas, Senhora. 


Venha-me o verso elegante 
E a rima alegre e pachola. 
Canto a graça triumphante. 
Venha-me o verso elegante, 
Ah! meu tempo 'de estudante, 
De gorro e capa á hispanhola ! 
Venha-me o verso elegante 
E a rima alegre e pachola. 


Como se vê, é fórma poetica, ligeira e facillima em que 
tão bem ou melhor que Fontoura Xavier. muitos alegremente 
versejaram. Não é, pois, ahi que devemos auscultar-lhe a 
pulsação arterial, mais clara e vibrante alhures, 

XX — Augusto DE LIMA — Nasceu em Minas no anno 
de 1858. Formado em Direito, dedicou-se á Magistratura, da 
qual sahiu para cargos de representação política como o de 
chefe de Policia, governador do Estado e deputado pelo seu 
Estado natal. Foi concomitantemente professor de Direito; 
auctor de apreciaveis discursos e conferencias, escriptos 
em linguagem castigada e quasi puritana; nunca abandonou 
a collaboração desejada e pedida por jornaes e revistas. E 
actualmente membro distincto da Academia de Lettras; para 
a sua eleição concorreu mais que tudo o valor poetico de 
suas composições, altamente inspiradas e de quasi impec- 
cavel metrica: Conlemporanea, Symbolos e Lendas ineditas, 
além de um drama em verso — Tiradentes, 

A feição caracteristica da poesia de Augusto de Lima 
é a idealização dos factos e problemas sociaes. De talento 
serio, reflectido e propenso ás cogitações philosophicas, nor- 
têa o seu estro para o terreno objectivo, que melhor cor- 
responde ás suas predilecções intimas. de mestre e politico, 

Isso não o impede, todavia, de deslizar ás vezes com 
a maior leveza e doce sensibilidade para o terreno do ly- 
rismo puro e parnasiano,. sem demasias de palavras, sem 
forte dramatização, sem demasido subjectivismo. 

Modelo de sobriedade é; 


PAIZAGEM NOSTALGICA 


Deixei meu berço por destino incerto; 
Mas a paizagem guardo-a na pupilia, 
Guardo-a no. coração, donde se estilla 
Toda a essencia das lagrimas que verto, 
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Sons de sino perdido no deserto, 

" Campanarios da quasi occulta villa, 
Serros saudosos que a distancia anila, 
Mais formosos de longe que de perto, 


Não vos esquecerei, . 


Quem não descortina o panorama do berço natal do 
poeta em attenuadas linhas, como num desenho a esfumitho ? 
Não é esse, porém, o feitio normal de Augusto de Lima; 
melhor o vemos e sentimos quando doutrina em verso, 
quando retrata os habitos e pendores do magistrado, pro- 
fessor e politico, que é. É k a 

XXI — ALBERTO DE OLIVEIRA — Nasceu em Saquarema, 
Estado do Rio de Janeiro, em 1859. 

Formou-se em Pharmacia; mas chamavam-n'o talento, 
estro poetico, aspirações maiores a outro destino que o do 
commercio ou exercicio de uma: profissão no interior de uma 
officina, sem os brilhos, applausos e triúmphos que lhe sor 
riam á imaginação. ' Podgiroo 

Em casos taes o funccionalismo publico é a valvula 
naturalmente aberta por onde escapam ao supplicio' de -um 
dever cheio de constrangimento os que dispõem de protecção 
ou iniciativa e coragem. . : 

Foi por essa valvula que Alberto de Oliveira se libertou 
e chegou a ser official de gabinete de um presidente de seu | 
Estado e director da Instrucção Publica desse mesmo Estado. 
Era já por esse tempo conhecido e prezado litterato e pu- 
blicara como fructos de sua inspiração poetica os livros — 
Canções Romanticas, — Meridionaes, Sonetos e Poemas, Vi- 
eram após — Versos e Rimas, com prefacio de Araripe 
Junior e o— Livro de Emma, apresentado ao publico por 
Affonso Celso. | gs 

Tal foi a primeira phase da actividade productiva de 
Alberto: de Oliveira: mas certo é que elle não dormiu sobre 
os loiros colhidos profusamente; porquanto, annos depois, em 
florida cornucopia sobre nós derramou segunda, € terceira 
série de Poesias, termo commum sob o qual enfeixoú duas 
novas séries de trabalhos poeticos, de tanto valor como a 
primeira e talvez de maior apuro de fórma e correcção da, 
linguagem. Por ultimo, até o momento actual, nos doou 
ainda com um volume — Céo, Terra e Mar. Pato 

Que se deve pensar acerca do poeta fluminense, já o 
disseram as palavras auctorizadas de Machado de Ássis, Ara» 
ripe Junior e Affonso Celso, O mais parco e severo delles 
aponta como nota caracteristica do poetar de Alberto de 
Oliveira o seu grande commedimento, a voluntaria escusa 
ás expansões do erotismo, de que são tão prodigos, por tem- 
peramento e colorida imaginação, os litteratos brasileiros: 
assignala-lhe a “ternura velada ora pela lagrima doce da 
saudade, ora pela gracil audacia do amor”, 

Outros, porém, contradizem o parecer de Araripe Ju- 
nior e descobrem na obra de Alberto de Oliveira “enthu- 
siasmo e paixão”. 

Entre essas antagonicas opiniões propendemos para a 
primeira: o nosso maior poeta actual (1)-no muito que tem' 
escripto, revela uma technica vizinha da perfeição; bri- 
lham.lhe os versos pela metrica impeccavel como pelo lavor 
dá fórma, que é sempre correcta e primorosamente cinze- 
lada. : ns “a 


(1) Como tal € tido geralmente 
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Ha, porventura, um tanto de frieza marmorea no qtie 
crea: esse defeito, se o é (o que muitos contestam), não 
se lhe deve levar inteiramente á conta propria senão á da 
escola a que pertence e amoldou o estro —ao parnasia- 
nismo, 

Alberto de Oliveira não tem por isso enthuiasmos sen- 
timentaes nem paixões eloquentes ou phantasias incendia- 
rias: é quasi modelar, à guisa de Gautier; o objectivismo 
rigoroso de suas composições deixa-o fóra do quadro que 
traça: é imparcial quanto possível, cultor exacto da arte pela 
arte. 

Em tão grande vastidão poetica, como já é a obra de 
Alberto de Oliveira, apenas se lobriga aqui ou acolá algo 
de subjectivo, porque o amor da fórma parece ser ao poeta 
o incentivo unico da produeção. Não são as idéas geraes ou 
os sentimentos que experimenta, o motivo determinante, a 
“causa de sua inspiração: de fóra lhe vem o impulso para 
crear e a obra d'arte sahe-lhe cópia exacta do natural pela 
fórma, sem excesso nem falha, de um bem acabado, de um 


remate primoroso, com apuros de pantheista. Resumindo a . 


impressão que nos deixa a personalidade do poeta, diremos 
que ha nella resaibos de classicismo, pendores madrigalescos 
e quasi bucolicos, aversão ás expansões intimas, horror ás 
singellas infantilidades do amor, predilecção pelo conceituoso, 
philosophico ou doutrinario. 
: Para testificar o que vimos dizendo, basta tomar 
quasi exclusivamente o seu excellente livro — Versos e 
rimas. 

| Com efieito do lyrismo puro e parnasiano, voluntaria- 
- mente antithetico e ironico, insensivelmente descamba o 
estro do escriptor fluminense para a allegoria e quasi fa- 
bula, como em Porta florida, Joia perdida; para o doutri- 
nario em 4 torrente, Um cadaver de ebrio; para o bucolico 
em O ninho, À um amigo; para o madrigalesco em-O sonho 
de Bertha, em Borboleta morta, magnifica producção. 

- O lyrico parnasiano apparece em toda a sua plena ma- 
nifestação, sem mescla, em innumeras poesias ad instar da 
celebre Vingança do poeta é O muro, ou com resaibo de doce 
ironia conceituosa em Num telhado, que aqui deixamos 
transcripta: 


Tinha subido a lua e, alvissima, do meio 

De um circulo de luz, disse batendo em cheio 
Sobre. curvo telhado: 

— “Tecto de barro vil, abre-te ! Um raio loiro 

Quero apenas mesclar ao seu cabello de oiro, 

Nas fronhas desatado”, 


Houve uma telha então que assim faltou: — “Senhora 
Lua, illustre rainha ou deusa encantadora, 

Olhe por este furo 
Que aqui tenho ao lado... O amor m'o fez um dia”... 
--— Ambos, Iuar e amor, podem em companhia 
Descer a um quarto escuro, 


O firme e decidido parnasianista era homem, porém, e 
pois, stjeito ao mal de amores, desses que não podem calar 
suas dóres quando em. Verso lhes é facil trasladar seus males 
.saudosissimos “e -a tenaz lembrança dos gosos fruidos re- 
nasce persistente e acicalada. Apparece então o lyrico com 
todo o irresistível subjectivismo, como se vê na mais bella 
“talvez entre as produeções. de Alberto de. Oliveira; 
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Desta paixão — flor que um momento o calix 
Abriu meiga e murchou — nada me resta, 
Nada, nem a saudade | 

Por que lembrar aquellas fórmas brancas, 
Aquelle todo de mulher formosa, 

Os olhos côr da noite — e eram tão humidos ! 
Os labios côr da aurora — e eram tão doces! 
Se tudo isso passou, se ella perjura 

Já não póde ser minha? ! 

Morrei na arca do peito, ancias ardentes, 
Ardente desejar, fugi, suspiros |! 

Cala-te coração ! tudo está findo! 

Da insensata paixão nada me resta, 

Nada, nem a saudade! 


No emtanto as minhas lagrimas rebentam! 
E eu que ainda ha pouco, como a um cofre inutil, 
Deixara o coração vazio della, 

Della, da sua imagem fementida, 
Contradictorio agora, 

Sinto-a de novo, novamente a vejo, 

"Todo estremeço, e olhando-me e sabendo 
Quanto. custa o profundo sentimento, 
Pezar de todo o esforço da vontade, 
Arrancar-se as raizes, 

De mais em mais me sinto desgraçado ! 
Oh ! quantas noites não terei sózinho, 
Como o patriarcha biblico, na sombra 

De luctar com o meu anjo | Quantas horas, 


Qu nas praias do mar ou no fastígio 

Dos montes, como as feras, vagabundo, 
Ulularei meu cantico sombrio, 

Té que me vôem da alma 

Uma por uma todas as lembranças 

Que á perjura: se prendem! —tal um vaso, 
Aberto, a pouco e pouco, se esvazia 

Do perfume que encerra, —tal o cimo 

De alpestre serrania, a lento e lento 

Da nevoa que o cobriti, se despe, e torna, 
Qual cra, á luz do sol, humido e verde: 


Dorme emtanto tranquilla, 
Dorme e me esquece. . . Não serei por certo 
Quem perturbe o teu somno ! Inda offendido, 
Inda esmagado nos meus brios de homem, 
Doer-me-ia saber que por momento 

O meu leve pezar viera maguar-te 

Em tua felicidade, 


O teu dia melhor purpureo rompe. 

Em flores e canções o azul desata-se, 

E pelas mãos de amigo 

C'rôam-te os anjos, trefegos, sorrindo, 

Com a grinalda de noiva, 

Mais um momento: e ao som de ledas musicas, 
Arfando ao sopro tepido da noite, 

Sobre a tua cabeça e a delle, — ai | como 

As paginas de um livro — hão de cerrar-se 
Mysteriosas do frouxo cortinada 


% 
É 
E, 
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As paginas de neve. .. 

E... Mas dorme tranquilla, esquece, . . dorme! 
Eu não serei jámais a sombra odienta 

Que em teu sonho atravesse e vá turbar-te 

Em tua felicidade! - 

Alberto de Oliveira é ainda um varonil poeta; da 
valentia e ductilidade de sua penna ainda decorrem o verso 
e a prosa com a mesma facilidade e fluencia de outr'ora. 

E' um dos mais conspicuos membros da Academia de 
Lettras. : 

XXII — ADELINO FONTOURA — Maranhense, nascido em 
1859, veio para O Rio de Janeiro afim de seguir a carreira 
commercial; desviaram-n'o, porém, desse intuito os des- 
tumbramentos da Capital eo mistér da Imprensa que o cen- 
quistou e em que persistiu até á morte, occorrida em Lisboa 


“quando voltava de uma commissão jornalistica em Paris. 


Não é a obra do prosador que lhe proporciona um 
logar entre os litteratos brasileiros, é O estro poetico que 
nelle existia vivaz e fez delle um dos primeiros sonetistas 
de que se orgulha o Brasil. São celebres Celeste, Fructo 
trohibido, De rastos e outros, de que citarei como o mais 
beilo talvez : : 

o NINHO 


E's como a doce jurití da matta, 
Ligeira, esquiva, timida, medrosa: 
Foges de mim tremente e suspirosa, 
Como quem de um perigo se recata, 


Mas não sei afinal, creança ingrata, 
Por que foges; não sei por que amorosa 
Tua alma casta, angelica e bondosa, 
Com tão dura esquivança me maltrata. 


Abre as azas á luz serenamente 
E vem, fugindo aos gelos do deserto, 
Buscar o sol do meu amor ardente; 


Dirige para mim teu vôo incerto, 
Pois tens meu coração, pomba innocente, 
Como um tepido ninho sempre aberto. 


XXIII — B. Lopés, nome do poeta Bernardino da Costa 
Lopes, lyrico de bom quilate, nascido em 1859 e fallecido 
em 1916. 

E' realmente um singello e mimoso posta o mestiço 
fuminense, cujo logar fixamos entre os parnasianos: a sua 
inspiração é bebida no mundo objectivo; a subjectividade 
dilue-se tanto na leveza com que se lhe escôa o verso, que 
se torna quasi impossivel surprehende-la em flagrante em 
qualquer das produeções de seus diversos livros, 

Refoge ao realismo tudo o que concebe B, Lopes, ta- 
manha é a delicadeza dos tons esbatidos de tintas com que co- 
lora o objecto que idealiza: chega quasi a immortaliza-lo, 
quando: o não reduz a miniaturas. Por isso, negando-lhe o 
traço fundo, a propria natureza sahe-lhe da penna afagada 
com mimo: 


Guarda o mastim, como fiel amigo, 
“Na quentura do sol, deitado á porta, 
“O parreiral, as arvores, a horta 

E o que pertence ao isolado abriga. 
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Quatro casaes de pombos no telhado, 
Batendo as azas com ruidoso alento. ,, 
Além — nesgas azues do firmamento, 
Em baixo o pasto e velho boi deitado, 


Andam aragens matinaes e frescas 
Castanholando as palmas do coqueiro 
Enredado de silvas pittorescas. 


Respleúde o sol! E junto do moinho, 
Entre os brancos florões de jasmineiro, 


Um beija-flor doirado tece o ninho, 


Varios livros publicou B. Lopes, “o cantor de D. Flor": 


— Chromos— Piszicatos— D. Carmen— Brazões,— Sinhá 


Flor,— Val de Líirios,— Hellenos, 

Val de Lirios é o peor desses livros: nelle sacrificou o 
poeta ao gosto degenerado que se ia implantando entre nós 
por influencia d'Os Simples, de Guerra Junqueiro. Planta 
exotica de minguadas raizes, não se pôde aqui acclimar esse 
mysticismo poetico, feito de fingida humildade e traduzido 
em expressões singellas e ingenuos similes, em estylo obrigado 
á repetição continua do mesmo vocabulario e ingado de 
termos pedidos á liturgia, ao culto religicso, como Dêôr, .Cirio 
Missa, Altar, Dulia, Incenso, eto. Para tornar ainda 
mais affectada e risivel essa deturpação do gosto litterario, 
attente-se em que com lettra inicial maiuscula era preceito 
escrever esses convencionaes symbolgs da nova escola (?), 
sediços e mais que sediços á força de tão repetidos. 

Felizmente para o poeta veio colhe-lo esse morba fatal 
do symbolismo só na ultima phase de sua producção intelle- 
ctual, Fôra preciso genio poetico egual ao de Guerra Jun- 
queiro para se lhe perdoarem Os simples: os imitadores não 
dispunham da mesma envergadára nem da mesma ducti- 
lidade delle. Sylvio Roméro tem razão quando, reconhecendo 
em B. Lopes real engenho poetico, o verbera na decadencia, 
que talvez se explique por excessos e extravagancias de toda 
casta, a que se entregava o poeta na ultima phase de exis- 
tencia. 

XXIV — PauLino DE Berro — Nasceu em 1859 e é 
amazonense. Além de conhecido e reputado professor, foi 
poeta e prosador de real merito. 

Como prosador, recolheu a imprensa a prestante colla« 
boração de sua penna. Muitas chronicas que escreveu com 
o pseudonymo Rosa dos Ventos, produziram na sociedade 
paraense e no mundo inteliectual desse Estado grande sen- 
sação pelas qualidades de nervo e correcção, que nellas se as- 
signalavam. : 

Espirito operoso e aberto aos grandes idéaes do bello, 
viveu no convivio das Musas e deixou de si cópia valiosa nos 
livros que denominou — Contos Amazonicos — e — Noites 
em claro, poesia; —O homem das Serenaias, romance;— 
Contos e Historias — e — Aventuras, contos, que representam 
o prolongamento de seu trato com as inspiradas incolas do 
Parnaso. ; 

A ultima parte da vida de Paulino de Brito foi dedicada 


- a estudos de natureza philologica, era o culto do vernaculo 


uma de suas predilecções, e-sobre essa materia grammaticas - 
e monographias publicou .ou deixot promptas ao colhe-lo a 
morte em. 1919. o o th 
Deve ser classificado o poeta entre os parnasianos pelas 
suas mais recentes produeções e definitiva orientação poetica,; 
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anteriormente, ao ideal patriotico é social votara: entranhado 
amor, do que se recolhem provas incontestes nas seguintes 
poesias: O Rio Negro, À abertura do Amazonas, classificada 
em primeiro logar em certame poetico realizado em so- 
tenne momento no Pará; Portugal e o Gama, A catastrophe, 
Vox Populi, Cesaris Cesar, 

Por todas essas produções corre o fremito patriotico 
e humanitario; ha nellas um tom vibrante e pessoal, que não 
engana e attraiçoa uma alma em transportes de amor e en- 
thusiasmo, o que contraindica o parnasianismo, a que se 
filiou depois com o transcorrer dos annos. À 

O sentimental a Hugo cedeu ao burilador da fórma, ao 
artista da palavra, O seguinte especime o prova: 


CONTRADICÇÕES 


Naquelle dia em que tiraram hirto 
Das entranhas do rio, 

Como uma estatua o corpo de Thereza, 
Tão pallido e tão frio, 


Disse um velho doutor, a mão poisando 
No seio da suicida: 

— “Volta o calor ; e este calor... (sorrindo) 
Este calor é a vida! 


Annos depois, em luxuosa alcova, 
Indo o mesmo doutor 

Visitar a infeliz que definhava 
No seu leito de dór, 


Murmiúrava, ao senti-la em fogo e o pulso 
Accelerado e forte. 

— “Ai! sempre a febre! E este calor... (baixinho) 
Este calor é a morte |" 


Tu, celebrado Amor, és como aquelle 
Mysterioso calor, 

Umas vezes a vida, outras a morte, 
E sempre o mesmo Amor ! 


Obra prima de parnasianismo é essa poesia a gosto e 
«molde dos mestres francezes dessa escola, com: a precisa 
“impassibilidade pessoal do auctor, a contraposição e an- 
tithese das idéas e similitude ou repetição de imagens e ex- 
-pressões. l " 

RKV — VaLenxtTIM MAGALHÃES — Nome do litterato 
Valentim da Costa Magalhães, nascido em 1859. e formado 
Antonio em Direito em 1881. í 

Foi o joven fluminense um talento precoce, cheio de 
iniciativa -e atrevimento intellectual, politico-theorico, advo- 
gado, jornalista, prosador correcto e nervoso, crítico e poeta, 
desde os vinte annos. Em todos esses ramos da actividade 
humana já se fizera conhecido á data de sua graduação em 
S. Palo, . l 

Com Silva Jardim, o maior e mais energico ptopagan- 
dista da Republica, já publicara: os estudos critico-litterarios 
- — Tátas demoço — e — General Osorio; — Cantos e luctas, 

volume de versos; — Colombo e Nenê, poemeto; — 4 vida de 


seu Juca, parodia do conhecido poema de Guerra Junqueiro 
A morie de d, João, E 
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A vida fe-lo exercer a sua profissão sem afastalo Are Cd 


lutamente do trato diurno das Musas, do jornalismo SEA 
prensa, das lides litterarias. Assim. de então em deante foi 
assidua a sua collaboração nos principaes orgãos da = 
prensa fluminense; fundou a revista litteraria 4 a E 
que a seus esforços e aos de Max Fleiuss se manteve br." 
lhante durante algtns annos e recolheu producções váliosas 
de auctores já consagrados e de noveis escriptores, que hoje 
honram as nossas lettras. Nesse interim exerceu o mea Rº 
terio na cadeira de Pedagogia da Escola Normal e firmou 
seus creditos de bom poeta, excellente novellista, romancista É 
comediographo, 'traductor de obras extrangeiras, auctor de 


Encaram-se de frente as duas construções, 
Uma é robusta e má, sinistramente austera, 
Cheia dessa mudez que esmaga os corações, 


Parece de repente a estatua de uma féra. 
A outra é como a flor, as aves e as canções, 
“ E lembra, em frente áquella, o inverno e a primavera, 


E' risonha e péquena, esbelta e festival: 
A luz em frente á sombra, a fome em frente á esmola, 


- para enriquece-las com suas composições, como para tornar 


.e piedade sob a fórma de graves sentenças ou gritos de 


livros dealcance elevadamente litterario, ou doutrinario con. 
ferencista (1): 
- E, pois, uma figura meio esquecido injustamente e me- 
rece ser posta em relevo neste trabalho. sa 
Com effeito, se defeitos ha na producção do escriptor 
fluminense, força é attribui-lo exclusivamente 4 sua preci- 
pitada actividade intellectual, que lhe não consentiu apri- 
morar o que a phantasia fecunda lhe suggeria, o que a irre- 
quieta penna traçava, sem possivel demora, abusando da 


O deus da liberdade, em frente ao deus do mal, 


Victor Hugo fitando Ignacio de Loyola ! 
Era um contraste enorme, extranho, original! 


, 


Aqueila é uma cadeia, a outra é uma escola. 


A cadeia é um vasto, um rigido edificio, 
Feito de ferro, pedra, e maldieções e ais, 
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extrema facilidade com que lhe fluiá o estylo correcto. e fa. Em que blasphema o crime e em que -fermenta o vicio, 


cetado. 

Quer fosse mistér sorvir-se da dialectica em polemica, 
quer da satira para retorsão efficaz, quer do sarcasmo DE 
zurzir o adversario, achava-se em Valentim Magalhães um 
campeão decidido; mas quão melhor se lhe espannejavam 
as azas num torneio litterario, ou se lhe dilatavam os dotes 
intellectuaes nos lazeres que consagrava ás lettras, tanto 


Os muros de granito, immoveis, colossaes, 
Sepultam no seu ventre a dôr, o sacrificio, 
A medonha explosão das raivas infernaes. 


Na escola bate o sol alegre, esplendoroso. 
Sahem de lá de dentro. as vozes infantis 


g RA Como de um hymno quente um canto perfumoso. 
conhecidos os seus confrades aqui e no extrangeiro | Basta . 


lembrar a Litteratura Brasileira e À Semana. 

Encaremos de mais perto o poeta: O proprio titulo de 
seu livro inaugural — Cantos e Luctas — claramente indica 
que a producção é gerada sob o duplo influxo, reaccionario 
e puramente lyrico. 

Lyrico, propende Valentim Magalhães para o parna- 
sianismo; mas da muita leitura e conhecimento, que se lhe 
entrevê, referente ás litteraturas extrangeiras, bastante se 
lhe pegou' das grandes idéas dos proceres do romantismo 
francez, nomeadamente de Victor Hugo, 

Nem de outra fórma poderia ter occorrido a formação 
do espirito precoce e vasto de Valentim. O amor aos grandes 
ideaes livres e republicanos se lhe manifesta, desde os 'pri- 
meiros passos em prosa, ao lado de Silva Jardim. 

Lemos algures esta phrase memoravel de Catulle Mendes: 


Estão presos ainda os passaros gentis ! 
E' quasi meio dia. Um velho criminoso, 
Da cadeia, encostado, espreita nos gradís, 


Tem a cabeça branca, as faces encovadas 
E uns olhos de chacal. Encara de travez, 
E rise de vagar com funebres risadas. 


Entregava-se em moço ao jogo e á embriaguez. 
Uma noite matou um homem ás facadas, 
. Depois foi atirado á noite nas galés. 


Encostada a cabeça aos fertos da janeila, 
Quéda-se a meditar. Com triste lentidão 


« No sectilo x1x toda a poesia franceza, digna desse Passta de espingarda ao homhro a sentinela. 


nome, deriva de Victor. Hugo. » 
Séa um sino na escola e logo a multidão 
Das creanças sorrindo, alegre, tagarella, 
Sahe á rua, a gritar, pulando, em contfisão. 


Perfilhamos tal opinião e o mesmo dizemos de quasi 
todos os poetas brasileiros até aos tempos ultimos do seculo 
xIx: inde de Valentim: ' 


uádros e ti 'gOS; i i E 
Q bastidores largos; doutrinas sublimes de amor Immovel na janella, o velho condemmado 


Os meninos contempla alegres, a correr... 
E com um tom de voz profundo, amargurado, . 
Murmura surdamente : “— Eu nunca soube ler 


lamento consciencioso existem a miude na lIyrica do bardo 
fluminense: idéa social casada intimamente aos factos. do 
viver humano, 

Uma das mais belas producções nesse sentido é aquella 
a que deu o nome de: ? Ro 


po 
' 


Vejamos agora se o estro de Valentim é capaz da satira 
energica, de arremettida desapiedada, mas vejamo-lo pela 
citação que dispensa commentarios: : 
Diccionario — Vol. lo, 


(1) Releve-se o termo, 
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FERRO EM BRASA 


(A um infame) 


Teus actos, baixa e immunda creattra, 
Revelam. tanta rabida maldade, 

Uma alma tão' pequena e tão impura, 
Que menos odio inspiram que piedade, 


Exsuda ás vezes agua a pedra dura 

E ao fundo de um abysmo ha claridade; 
Mas não existe laivo de bondade 

Nessa tu'alma fria, petrea, escura. .: 


Vives do mal como um reptil do lodo, 
E em lodo has de afogar-te, mudo e triste, 
Sem um amigo só no mundo todo | 


Que me refiro a ti tenho a certeza 
Que adivinhas, pois sabes não existe 
Qutro homem tão vil de natureza. 


Aos Cantos e Luctas fez Valentim seguir um poemeto 
Colombo e Nenê e A Vida de seu Juca, parodia ao D. João, 
de Guerra Junqueiro. Do primeiro livro diremos que foi uma 
affirmação dos dotes poeticos do auctor; acerca do segundo 
mantemos uma reserva prudente, guardando-nos de taxa-lo 
de producção meritoria. Julgamos que, se essa producção 
mostrott a perícia metrificadora e recursos de espírito de 
Valentim, não lhe accrescentou parcelia ao conceito de que 
gosava: | 

A série de contos e phantasias que, a seguir, amestraram 
a penna do prosador, preencheram ocios até à sua morte, 
cedo occorrida no quadragesimo quarto anno de sua exis- 
tencia, tão devotada ás lettras quanto ao tar. 

Successivamente sahiram a lume — Quadros e Contos, — 
Horas alegres, — Vinte Contos, — Philosophia de algibeira, — 
Bric-à-brac— e deixou ineditos — Novos Contos. * 

De desegual valor litterario; póde dizer-se que todos esses 
volumes encerram paginas de muito valor litterario, algumas 
filhas de verdadeira emoção artistica, outtas notaveis á 
força de talento observador e graça de dizer, em.todas bem 
tecida e correcta a phrase e unido o dialogo. Valentim é um 
prosador excellente, dote que the .descortina a bondade 
affavel do coração, a tolerancia e amenidade de trato de 
espirito illustrado e generoso. 

A contraprova do que acabamos de dizer patentêa-se 
em — Alma, livro de composição superior, embora inquinado 
de alguns defeitos; Escriptos é Escriptores, apreciação critica, 
em que não se vislumbra sequer uma vez intuitos demo- 
tidores de Zoilo; e Litteratura: Brasileira. 

A estréa de Valentim Magalhães no romance foi o livro 
— Flor de Sangue, — talvez demasiadamente crá em muitas 
scenas luxuriosas e tintas vivas do mal, À obra tem relativo 
mérito: não pequéno é o cuidado da fórma, sempre escorreita 
e san, e o bem travado dos dialogos vivos ás vezes scintil- 
lantes. Quanto 4 doutrina litteraria inspira-a a escola de 
Maupassant e Zola, atravez de Eça de Queiroz; mas não 
tem as repugnantes contradicções e voluntarias indecencias 
d'4A Carne. : 

XXVI — Horacio DE CARVALHO — Mineiro, de 1859, foi 


romancista e jornalista, À atmosphera empolgante da Imprensa 
187 
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absorvetu-lhe inteiramente as energias de espirito com seus 
assumptos e problemas sociaes e políticos, de sorte que assim 


se transviou (ao que parece) das puras lettras romanticas, 


um talento promissor de producções de grande valor. Tal 
dizemos, porque o auctor do — Chromo, — apesar de al- 
gumas extravagancias e defeitos que o livro encerra, de- 
monstrou nelle aptidão innegavel, que a persistencia e o 
tempo apurariam sem duvida, 

XXVII — Mucio Terxetra — Nome de litterato de Mu- 
cio Scevola Lopes Teixeira, nascido em Porto Alegre em 1858. 

Precoce, mal pubere, aos 15 annos apenas, já esse grande, 
esse notavel poeta, publicara um livro de versos com o 
titulo — Vozes tremulaos, e nunca mais o inspirado e talentoso 
joven deixou de cultivar as Musas com ardor e enthusiasmo, 
nunca o desanimo de horas desfavorecidas da sorte ou trium- 
phos alcariçados na vida publica e politica lograram desvia-lo 
da trilha litteraria, que tão auspiciosamente inaugurara. 

Alta protecção te-lo-ia talvez elevado ao pinaculo das 
posições sociaes; não lh'o consentiu o fado, que o fizera de 
indole por demais indocil e versatil, como a quasi todos os 
poetas de raça: em todo caso algum tempo lhe sorriu a po- 
litica, distinguindo-o com a commissão de secretario da Pro- 
vincia do Espirito Santo em 1880, Mais tarde enveredou 
pela carreira, diplomatica e foi consul em Venezuela, Todavia 
a vocação litteraria lhe empolgava o espirito ; instituições 
Hitterarias e scientificas disputaram-lhe o concurso litterario, 
a brilhante collaboração, jámais regateada e sempre viva- 
mente applaudida, 

Nessa atmosphera é que bem se achava o animo de 
poeta: seu estro não carecia aliás de solicitação para des- 
dobrar-se frequente e scintillante. Assim lhe sahiram da 
penna inspirada e correcta: — Violetas, -— producções lyricas 
dos 17 annos; — Sombras e Clarões, — Novos ideaes, — já mais 
alentadas e superiores poesias, algumas de extraotdinario vigor 
e das mais fortes que conhecemos; -— Cérebro. é Coração, — 
Fausto e Margarida, — em que julgamos ter desacertado o 
poeta, tomando por emulo a Goethe na eterna epopéa da hu- 
mana duvida, qualquer que seja o merito do poema, que reali 
mente contém bellissimos versos, 

. A esses livros seguiram — Prismas e Vibrações, — Poesias 
e Poemas, — Campo Santo, — que foram sempre fazendo 
avultar o merito do poeta, original. e fecundissimo. 

Ao lado do veio natural ainda a actividade do-escriptor 


“e a predilecção litteraria do esthetã se têm revelado em 


traducções de auctores irancezes, italianos, inglezes e caste- 
Ihanos, bem como em grande numero de artigos de colla- 
-boração em jornaes e revistas litterarias. ' 
= Campoamor especialmente mereceu a Múcio: algumas 
lindas versões de delicadas e conceituosas poésias amorosas: 
o estro do Hlispanhol e o do Brasileiro concertaram em paral- 
telas sympathias e affinidades, e o Brasileiro (que conhece e 
maneja tão bem o castelhano: como o proprio. idioma) “pôde 
assim fornecer-nos primorosos traslados, como em-Doces en- 
leios; Noite nupcial, ete, a E 
Mucio Teixeira é, apreciado pelos primeiros livros, um 
poeta lyrico de doce e erotica inspiração ; seu feitio lembra 
um ponco o de todos os nossos mais apreciados lamartinianos. 
Logo. após, porém, 'o vemos em outra senda litteraria: -pro- 
vocam-lhe: explosões de enthusiasmo poetico os grandiosos 
quadros em que se estereotypam as conquistas humanas 
culminam os typos de desmarcada estatura moral ou guer- 
reira:; e-ora lhe transborda: em lindos “8 pomposos versos o 
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' patriotismo, que lhe faz pulsar fortemente o coração e lhe 


dicta poemetos epicos como Osorio; ora lhe referve a indi 
gnação deante das fraquezas, covardias, perversidades, e é 
impelle a verbera-los com o latego pungente de suas apos. 


: trophes e conceitos á maneira do grande e prodigioso mestre 


Hugo na Legenda dos Seculos. Outras vezes pela penna ada- 
mantina deixa escorrer o fel da ironia com a serenidade 
sarcastica de um philosopho que ausculta as consciencias hu: 


manas, e assignala os symptomas da baixeza e degradação 


moral. 

Mas não se julgue que Mucio. Teixeira se alheou ao 
influxo omnipotente deste clima calido e trescalante de per- 
fumes embriagadores: na taça da natureza bebeu a longos 
haustos a inspiração sensual de algumas de suas poesias, como 
quando evoca a morena côr de jambo de nossas terras, pros- 
tada em somno repleno de sonhos seductores : i 


Tão nua... e tão bella ! tão cheia de encantos 
Provoca lascívias em tal languidez !... 
As palpebras tremem, humentes sem prantos... 
E em caimbras de goso . 
Seu corpo nervoso 
Dá saltos felinos por mais de uma vez... 
Vejamos, porém, o poeta em seu feitio quasi epico em 
Osorio, o legendario cabo de guerra ; * 


OSORIQ 


Eu vi o nosso heróe nos transes derradeiros 
Do derradeiro instante. 
Forte como um leão, grande como um gigante: 
Parecia passear nos campos das batalhas, . 
A! frente dos guérreiros,, | g 
Por entre um temporal desfeito de metralhas !...' 
Não é mais bello o sol, como tm Titão sangrento, 
No occaso avermelhado:!.... E : 


+ 


erra ns ra vaca na vaca aa Na sta a sa 


Quanta vez encostado a uhs restos de muralha, - 
Não scismava na Patria o luctador valente ! 
O! Dante ! as tuas visões passavam-lhe na mente, 
Envoltas em trophéos e envoltas em mortalha !... 
Depois... quando soavam 
Clangorosos clarins, metallicos, vibrantes, 
Ao rufo atroador de innumeros tambores... 
E as bandeiras, então, como azas de condores ' 
Nos ares fluctuavam, .. o 
E longe, muito ao longe, 
Extensas legiões, 
Escuras como côr do habito de tim monge, 
Formavam' posições, «. 
Emquanto que as espadas 
Seintillavam ao sol, vivas, desembainhadas. .. 
Como que se operava a transfiguração 
Dos cimos do Thabor ! 
Osorio, ayreolado em ondas de um clarão, 
Era o gênio da guerra, assombró do valor ! 
No confuso vai-vem 
Dos inquietos corseis das bravas cavallarias, 
Que mascavam o freio: em coleras soinbrias, 
Varados pelas balas 
Que voavam: d'além... 


o * 


É 
É 
t 


se do 


Abriain-se de chofre os pelotões em alas 
Para passsar alguem; 
E então nesse momento, .. 
Ao dorso de um corsel de crina solta ao vento, 
Núm galope febril, phantastico, infernal, 
Forte, como o exemplo eterno do Calvario,. 
Passava-o general... 
O general Osorio— o nosso legendario !... 
Ia colher mais loiros 
Se mais loiros houvesse ainda por colher... 
Bradava então a Morte : "Eu posso te suster 
— Com meus pulsos fataés |” ” 
: Respondia o heróe : “Eu vou para os vindoiros |” 
» E galopava mais!... , 


E galopava mais, e mais... e-tanto; tanto 

Que os primeiros heróes perdiam-n'o de vista : 
Viam sómente, ao longe, attonitos de espanto, 
Um vulto indefinido... O Anjo da Conquista ! 


A poesia Osorio lembra vagamente analogas allegorias 
d'O redivivo; mas, emquanto esta carece de clareza e har- 
monia em alguns pontos, aquella dispensa commentario e: 
é máis consentanea -com o intuito geral de ambos os auctores 
— render preito ao heróe que não parecia humano, tal o 
brilhantismo de suas façanhas ! . : ' 

Contraponhamos ao enthusiasmo que reina em toda a 
citada composição a calma objectiva e philosophica, ' que 
decora todos 'os factos narrados nas quadras d'Os tres parias: 


Em' torno da. tarimba, á noite, no quartel, 
“Lirnpando'o correame estavam tres soldados, 
De um velho candieiro aos tons avermelhados 
Sinistros como um ebrio á mesa do bordel. 


Disse o joven sargento : “Emquanto, junto. aos bravos 
“No campo do extrangeiro a patria eu defendia, -- 
“Meu pae (que foi outr'óra o meu senhor) vendia 

A minha pobre mãe a um mercador de escravos!" 


Disse o corneta : “Eu vi meu pae arcabuzado 
Cahir, estrebuchando, ao pé da bateria 

Onde fizera fogo... E, emnquanto elle morria, 

Eu vibrava o clarim á frente do quadrado !” 


Disse.o velho anspessada (e arrebentou-lhe o pranto): 
“Quando voltei ao lar, ferido do combate, 

Achei minha mulher nos braços de um mascate. .. 
Estrangulei-a aos pés!... E eu a amava tanto!” 


E"raro encontrar, em poesia de lei, tão frisante e impres- 
sionavel prova dos horrores socines de que são victimas os 
filhos de ningtem, os condemmados. ás desditas e miserias 
deste valle de lagrimas, ' 

- À obra prima de Mucio Teixeira, na opinião de alguns 
de-seus admiradores, maiormente dos imbuidos do scepti- 


cismo philosophico hodierno, é a que se denomina Ironia da 


Estutua, Figura o poeta a estatua. do extraordinario genio 
que foi Voltaire, esculpida com irreprehensivel arte. Encom- 
mendara-a Catharina da Russia, essa extraordinaria mulher 
que pinta a fama tão genial quão pouco virtuosa. Um, dos 
seus successores. ignorante, e boto ás manifestações do bello 


HISTORIA LITTERARIA 


esculptural, sem interpretar o rir ironico que O artista Houdon 
tão bem soubera communicar á sua obra, desterra-a para 
um ponto solitario do palacio. 

. Correm tempos; e o protesto da ralé contra o seu des- 
governo a atira em estos de rebeldia até sob as janellas do 
palacio, despertando o imperador que acode a suffocar a 
insolencia dos vís: e o monarcha despota precipita-se por 
uma galeria escura e de encontro á estatua, alli jacente, con- 
tunde e fere a fronte cordada: fita a esculptura e, reconhe- 


“cendo a estatua do sarcastico e feroz genio, que parecia 
“zombar desse cruel insuccesso, entra em colera, vocifera 


contra a estatua: e ordena aos lacaios que o serviam: 


Não quero nos meus paços 
A figura fatal que ri de tudo. 


Mas um dia atéa-se pavoroso incendio num torreão do 


“palacio que desaba, obra do fogo que em sua sanha nefasta 
-accordôu um dia o plectro de tum tyranno e que a esse 


novo Nero podia trazer regosijo, mas 


Aos vivos reverberos : 
Da chamma rubra intensa, extraordinaria 
De novo ao pé de si 
Contempla, mudo, a estatua. solitaria, 
E a muda estatua solitaria —ri! 


Que ironia do acaso se entresacha á da figura escul- 
pturada e como ás vezes as coisas mais insignificantes são 


- para nós fonte de suspertições e horror! 


Ainda a estatua, após uma sangrenta derrota, parece 
escarnecer do miserrimo e altissimo senhor de todas as 


: Russias, que ululando atravessa um salão abandonado: a 


sombra o assusta; à lua, entrando por uma frincha, com seu 
argentéo e glacial clarão, cahia sobre o marmore divino, ' 


E sempre a estatua solitaria — ria ! 


Num terror intimo e numa franqueza pusillanime, chama 
o ministro; ordena-lhe a destruição da obra immortal; á 
objecção que este lhe formula, cede receloso e poupa a es- 
tatua, comtanto que a removam para outra parte, longé 
delle por certo. A! extranheza do facto, abre o peito numa 
tristissima confissão: 


Se soubesses que funda cicatriz 
A itonia da estatua abriu-me na alma ! 


E assim vai patar o prodígio de arte ao salão da Biblio- 
theca Imperial... . . 

Esse poemeto é realmente um primor pelo concepto e 
pela fórma que o veste, como pela rara fortuna de formar o 
conjuhcto uma das poesias mais singulares e perfeitas que ha. 

A longura delle e a angustia de espaço impedem-nos de 
cita-lo na integra. j 

Mucio Teixeira ainda vive, mas parece um pouco €s- 
quecido de suas glorias litterarias e pouco devotado ás Musas. 
As tristezas e males desta existencia não poupam nem aos 
eleitos da genialidade, ainda menos a estes que 208 outros, 

XXVIII — Fausto Carposo — E! de Sergipe e nasceu, 
cremos, em' 1859. Formou-se em Direito, professou Philo- 
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sophia, disciplina em que altamente se distinguiu, e sobre a 
qual escreveu obras de valor; advogou; foi jornalista energico, 
orador vibrante e por vezes de grande vehemencia; foi cri- 
tico ainda e poeta de rara elevação; ideaes philosophicos, 
e feitio aqui e alli symbolico e abstracto. Assim quando canta 
As Sombras Negras, entre as quaes a Desilusão Suprema, 
os Erros, à Inveja, a Miseria, a Magua a girarem em torno 
do genio, em torno do poeta, a quem dá o auctor o nome de 
Sonhador, e faz heróe de um poema em varios cantos. 


Infelizmente até hoje se desconhece a obra inteira de 


Fausto Cardoso; o que delle citamos As Sombras Negras, 
são fragmentos do canto V desse poema. Victima de assas- 
sinato político, falteceu o poeta-philosopho. 

Ouçamos o soneto, com que verbera a Magua e a desafia 
impavido o - 


SONHADOR 


Assolaste-me o peito em lavas, negro espectro; 

E agora vens catar na poeira requeimada 

As fagulhas de luz, cahidas na esplanada, 

Quando entre os mortos sóes a escuridão penetro ! 


Eu já não tenho sonho ! eu já não tenho sceptro ! 
Tudo despedaçou tua garra acerada; 

Tudo o teu bando vil levou de restolhada: 

A aurora qte cantei e a noite que solettro ! 


Empanaste-me o Sol e me rotbaste o plectro.. - 
A urze feriume as mãos pela intermina estrada; 
Mas nunca ne curvei e, agora, nada impetro ! 


Se o corpo já se arrasta, a alma não se degrada; 
Eu me reputo um Deus e o Mysterio interpreto: 
Ajoelha-te aos meus pés, sombra desapiedada ! 


7º decennio 


De accôrdo com o plano até aqui observado, conside- 
remos os litteratos (poetas, romancistas e novellistas), nas- 
cidos dentro desse decennio, 

I-— Arronso CELSO DE Assis FicurirEDO — Nasceu em 
Ouro Preto (Minas) em 1860. Formou-se em Direito. E' dou- 
tor em leis, professor e director da Faculdade de Direito do 
Rio de Janeiro, Filho de politico em evidencia no primeiro 
Reinado, cedo foi político e deputado pela sua Provincia natal 
desde 1881 até 1889. 

Espirito vasto e primorosamente: cultivado, facil se lhe 
tornou desde muito. joven adquirir invejavel notoricdade 
como poeta, prosador, orador, romancista e jurisconsulto. 
Com efeito ainda academico, seu estro poetico, facil e abun- 
dante, lyrico e melodioso, se revelou por varias collectaneas 
de versos — Preludios, Devaneios, Telas sonantes, Poemetos; 
tomou parte enthusiastica na commemoração do centenario 
do principe dos poetas lusos — Camões; escreveu theses para 
obter a laurea de doutor em Direito, provas difficillimas na- 
quelle tempo em S, Patilo. Logo após deputado, não se lhe 
entibiou o enthusiasmo juvenil e, transmudado o estro 
passou o poeta lyrico a orador fluentissimo, imaginoso és 
* vezes, dialectico e de deleitosa palavra, realçada por mui 

sympathica presença. Como prova de sua collaboração nos 
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negocios legislativos reuniu em volume seus excellentes Djs. 
cursos Parlamentares. 

Com a quéda da Monarchia em 1889 guardou o poeta 
temporariamente silencio discreto e patriotico; aprimorou- 
se-lhe a illustração geral; acrisolaram-se-lhe, em mais reco- 
lhida vida intima, o amor e todos os sentimentos connexos: 
a saudade, que veio a dictar-lhe o livro — Vultos e Factos; 


a ternura paternal, que lhe arrancou vivas e patheticas ex. 


pansões litterarias, de que nos fez confidentes em — Minha 


Filha; — e ainda a piedade grata, revelada em — O Imperador ' 


no Exilio, 

Num intervalo a paixão Htteraria provocou-lhe o ro- 
mancete — Lupe — e talvez lhe houvesse suggerido o relativo 
lazer a idéa de colleccionar outros escriptos varios e com- 
pleta-los ou poli-los, donde os sets escriptos posteriores — 
Rimas de outrora, — Notas e Ficções, — Um invejado, — Gio- 
vannina, — promiscuamente boa poesia e prosa correntia, 
aprazível, espontanea, sem rebuscamento de fórma e estylo, 
incompatível com a essencia ou entrecho breve desses livros, 
Mas de novo se lhe accorda a lembrança do passado e a ne- 
cessidade que experimentava de justificar casos e coisas de 
antanho, da phase monarchica, em que seu venerando pac 
tão conspicuo papel desempenhara até ao derradeiro mo- 
mento: dahi As Contradicias monarchicas, -— O assassinato 
do coronel Gentil de Castro, — talvez a pagina mais vergonhosa 
do regime republicano, que nos tem governado felizmente 
sem atrocidades intestinas e caudilhismos separatistas, 

O patriotismo, porém, foi mais forte que quaesquer 
paixões partidarias; a tolerante politica republicana carecia 
de aproveitar as grandes aptidões de seus filhos; o magis- 
terio, que sempre e a despeito de quaesquer sentimentos, 
se beneficiara das proveitosas licções de Affonso “Celso; o 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, a que elle de 
dicou sempre entranhado amor e a Academia de Lettras 
que não devia deixar de chamar a seu gremio tão notavel 
utterato, explicam (sejamos breves): 

— O opusculo em que abre seu coração em perfmosas 
phrases, dedicadas á Patria — Por que me ufano de meu pais, 

— Os: Versos escolhidos, provas do grande amor e infa- 


tigavel suffragio do espirito de Affonso Celso ás gratas e com-. 


pensadoras satisfacções que sempre proporcionam as Musas 
até aos doutores; , 

— 4 Imitação de Christo, Mez do Rosario, Lampejos 
sacros, inspirados pela piedade christan, que sempre aviventou 
o coração do poeta e pac amantissimo; 

—. A presidencia do Instituto Historico; 

— A cadeira que occupa na Academia de Lettras. 

Como se deprehende do que fica dicto, Affonso Celso 
forneceu já, para inventario de sua bagagem litteraria perante 
-os provindoiros, contribuição abundante, brilhantissima e in- 
defessa no terreno da Litteratura, da Historia, da Politica, 
do magisterio, da cultura geral emfim de sua patria, porgue 
até a jornaes e revistas tem dilatado o ambito de sua acti- 
vidade. 

O titulo de conde romano com que foi agraciado, e O 
officialato da Legião de Honra que lhe orna a lapella, nada 
acerescentam: ao seu aureolado. e simples nome. 

Um engenho assim  prodigamente derramado perde 
em profundeza o que ganha em vastidão: por isso não foi 


“Affonso Celso nem grande poeta nem grande romancista, | 


eujo vulto possa hombrear com um Gonçalves Dias ou 
com um Alencar. e 


é 
É 
/ 
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Todavia ha bellissimas poesias entre as suas produc- 
ções, e OS seus romancetes, dos quaes um dialogado á moda 
de Ibsen e Hervieu — Giovannina, merecem gabos pela 
fluente cotrecção, graças de fórma e prazerosa trama, sim- 
ples, sem grandes lances dramaticos, sem grandes arroubos 
de paixão empolgante. : 

Os typos agradam e são verosimeis em via de regra; 
não os reveste o atictor de extravagante ou caprichoso ca- 
racter; não frisam as raias da excessiva maldade, antes se 
approximam da doçura dos anjos: attraiçoam a individua- 
lidade do auctor, fino, educado, visceralmente affavel e 
bondoso, e por isso não têm arestas incisivas nem repu- 
gnante sestro. Aberram, pois da escola naturalista mo- 
derna: não descem á categoria de cancros sociaes. 

O poeta vale muito mais que o romancista, 

Voluntariamente ouvirá o leitor uma excellente compo- 
sição poetica de Affonso Celso, e nella reconhecerá o que já 
deixei dicto da indole do auctor a proposito da, biographia 
e dos romancetes, o 


ANJO ENFERMO 


Geme no berço enferma a creancinha, 
Que não falla, não anda e já padece. . .. 
Penas assim crueis por que as merece 
Quem mal entrando na existencia vinha?! 


O! melindroso ser, 6 filha minha, 

Se os céus ouvissem a paterna prece 
E a mim o teu soffrer passar podesse, 
Goso me fôra a dôr que te espesinha. 


Como te aperta a augustia o fragil peito ! 
E Deus, que tudo vê, não t'a extermina, 
Deus que é bom, Deus que é pae, Deus que é perfeito. 


Sim. .. é pae, mas a crença no-lo ensina: 
— Se viu morrer Jesus, quando homem feito, 
Nunca teve uma filha pequenina! ... 


Ha incontestavelmente nesse soneto a expressão mais 
pura e mais sublime de ternura paterna. 

IL— RaimunDo Corrêa — Nascido a bordo do vapor 
S, Luiz na Bahia de Moguncia (Maranhão) em 1860, viveu 
até 1911 uma vida de escrupulosa correcção, de proceder 
modelar pela pureza rara de costumes e integra justiça. 
O mesmo foi sem discrepancia no desempenho de cargo de 
Magistratura, no funccionalismo publico, no magisterio, como 
secretario de legação, ; 


Collaborou em diversos jornaes e revistas litterarias: 


mas a lucta e contenda politica, a polemica afíeita entre nós 
ás maiores violencias da calumnia e insulto não podiam coa- 
dunar-se com o seu - temperamento e compleição sensivel e 
delicada até quasi á feminilidade. 

Foi essencialmente poeta. durante toda a vida; só poeta, 
mas em toda a comprehensão lata do termo. 

Antes dos vinte annos já escrevera o livro de .estréa — 


Primeiros sonhos, primícias de um estro que .se havia de 


apurar a ponto de quasi chegar à perfeição, á impeccabili- 


-dade metrica, 


O ideal com todos os seus esplendores irradiantes e a 
fórma com todo o lavor de joalheria fina, que é capaz de im- 
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primir-lhe o buril mais educado e perito, consorciaram-se 
cada vez mais harmonicamente nas successivas produeções 
de Raimundo Corrêa, que ficaram como modelares em seu 
genero e são comparaveis ás de Sully-Prudhomme, Banville, 
Coppé. 

Essas joias litterarias se contêm nas — Symphonias, — 
Versos e Versões, — Alleluias e Poesias, em edição portugueza, 
prefaciada por um dos mais cotados espiritos de além-mar, 
d. João da Camara. 

Entre tantas poesias extraordinariamente bellas, que se 
nos deparam quasi em cada pagina desses livros, haveria o 
maior embaraço quem quizesse apontar as melhores. Equi- 
valem-se umas ás outras; o gosto, coisa sempre relativa, é 
só o que póde regular a preferencia, 

Realmente as mais conhecidas e gabadas são As Pombas 
e O mal secreto, realmente magnificas, inexcediveis nos 
tercetos finaes: em uma, por artistica translação, transporta, 
o poeta o que diz das “pombas que se vão” ás illusões, aos 
“sonhos” que se esvaecem, e que, como aquellas, não 
voltam mais; em outra, depois de assignalar a mascara de 
dissimulação com. que encobrimos as nossas dôres secretas 
ao mundo indifferente ou perverso, encarece a pintura e con- 
clue com a dolorosa antithese: 


Quanta gente que ri, talvez, existe, 
Cuja ventura unica consiste 
Em parecer aos outros venturosa. 


Sente-se atravez da superioridade das imagens artis- 
ticamente trabalhadas do poeta, que algo de sua persona- 
lidade se insinua em seus versos e que não é um artista im- 
passivel, 4 maneira de Gautier ou Banville. 

Esses primores não são todavia singulares na obra do 
poeta: ao contrario, deparam-se amiude no mesmo genero 
muitas outras ou revestindo as opulencias do lyrismo quente, 
tuxurioso e. proprio de nossa região tropical, 

Assim para pendant d'As Pombas — Vinho de Hebe, a 
deusa pagan, a que personifica no Olympo e na terra, nos 
deuses, nos homens, nos animaes e nas plantas, no universo 
emfim, a juventude, a primavera da vida no dizer de Zorilla, a 
bella edade dos prazeres e dos sonhos. E 

Ella passa risonha, pela etherea mansão, servindo aos 
deuses o vinho miraculoso que lhes derrama nas taças ex- 
tendidas; passa tambem por nós, diz o poeta: 


E o vinho do prazer em nossa taça 
Verte-nos ella, verte-nos e passa... 
Passa, e não torna atraz o seu caminho. 


Nós chamamo-la em vão; em nossos labios 
Restam apenas timidos resaibos, 
Como recordações daquelle vinho... 


Agora um exemplar de abrazador lyrismo, ad instar dos 
que se acham nas obras de todos os poetas genuinamente 
brasileiros: 


NO BANHO 


Não eras só na camara deserta 
Quando o banho tomavas perfumoso; 
Banho feito do. aroma voluptuoso 
Que ás odaliscas a Turquia offerta. 
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“Fóra — do -estio estava a calma aberta; 
Dentro — o socego morno e silencioso; 
E eu ás occultas te mirava, ancioso, 
Não eras só na camara deserta. 


E em torno derramaste o olhar celeste; 
“ Desfolhaste-te, flor; nú dentre a veste 
Teu collo começou a apparecer, 


E a espalda e o dorso... E vencedor sublime, 
Eu, forte, não perdi-te nem perdi-me, 
E ai! podia perder-me e te perder. 


Pleno nudez podia servir de apoio ao soneto citado; 
tão bello ou mais bello é talvez. Para prova-lo basta o ter- 
'ceto final: 


Quero ve-la sem peias, sem receios, 
Os braços nús, o dorso nú, os seios 
Nús, toda núa da cabeça aos pés!... 


Superiores aos já citados é talvez Beijos do céo: tão lindo 
e perfeito desafia competencias: 


Sonhei-te assim, é minha amada, um dia: 
Vite no céo e, enamoradamente, 

De beijos a phalange resplendente 

Dos seraphins teu corpo inteiro ungia. 


Santos e anjos beijavam-te. . . — Eu bem via — 
Beijavam todos o teu labio ardente, 
E, beijando-te, o' proprio Omnipotente, 

O proprio. Deus nos braços te cingia | 


Nisto o ciume — féra que eu não domo — 
Despertou-me do somno repentino: 
Vi-te dormindo placida a meu lado. .. 


E beijei-te tambem. , . beijei-te, ., e ai! como 
Achei doce o teu-labio purpurino, 
Tantas vezes assim no céo beijado! 


E só citâmos sonetos, Realmente a brevidade da com- 
posição poetica e a força synthetica de um poema inteiro que 
neile reside e o faz preferido, explica a nossa escolha, En- 


tretanto primorosa é a composição que obedece ao titulo | 


secreto ***, e começa pelo verso: 
«Ser moça e bella ser —por que é que lhe não basta? » 


E o poeta compara essa voluvel belleza á borboleta em 
giro louco e incessante, entrega-se ao capricho do vento: 


Pousa aqui, vôa além, até vir o momento 
Em que de todo, emfim, se rasga e dilacera,.. 
O! borboleta, pára ! O" mocidade, espera! 


Vimo-lo em diverso feitio ao grande, ao insigne posta 
parnasiano; vejamo-lo agora em composição mais simples, 
porém fresca é louçan como a proptia natureza campesina 
em-torno á vivenda luxuosa, aonde nos seduz para que 
apreciemos um delicioso quadro de familia: 
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Repica o sino da matriz da villa 
Como em dia de gala... 

“São dez horas sómente; o sol ruítila, 
Faisca o espelho de crystal da sala, 


O pendulo palpita 

Compassado e monotono; singello 
Numa gaiola, electrico saltita 
Um canário amarello... 


São dez horas; erguidas 

As persianas deixam ver distantes 
Das arvores floridas | 

As fontes vicejantes. 


Subtil essencia de magnolia e rosa E 
Repassa o ambiente... e a mãe a ler ensina, 
Sorrindo carinhosa, 

A! loira filha ingenua e pequenina. 


HI — José Isporo MARTINS Junior — Natural de 
Pernambuco, onde nasceu em 1860, formou-se em - Direito 
pela Faculdade. do Recife. 

Apesar da fama de poeta de que gosou, elle é antes um 
scientista, professor, político e jornalista que Jlitterato. 

Foi um «decidido propagandista dos principios repu- 
blicanos, e, abolicionista no Norte do Brasil, dirigiu dois dos 
mais importantes jornaes e collaborou em muitos do seu Es- 
tado e desta Capital. No Recife pleiteou e afinal alcançou por 
concurso uma cadeira na Faculdade do Recife, de que che- 
gou a ser director; exerceu cargos de confiança politica; foi 
deputado estadual e depois geral; foi ministro no Estado do 
Rio de Janeiro e lente de Direito de uma das faculdades da 
Capital: publicou nos ultimos annos de sua existencia di- 
versas obras sobre a sciencia do Direito e sobre Philosophia, 
em que se norteou pelo Positivismo. ' 

Como se vê, é Martins Junior visceralmente um tempe- 
ramento avesso ao lyrismo, despido de imaginativa e de 
sentimentos ternos e apaixonados, mercê da continua e forte 
applicação do espirito a coisas positivas e abstractas, alheias 
ao dominio da arte pura, 

Por isso o seu primeiro livro de versos — Visões de hoje 
— é um poema philosophico arido, doutrinario, onde tudo 
se endereça 4 intelligencia e nada 4 sensibilidade; onde se 
falla exclusivamente ao cerebro e se alheia o coração; onde 
de poesia, emfim, se apura apenas a cadencia motphica, o 
rythmo dos hemistichios bem : construidos. Reduz-se esse 
volume a divagações acerca da realidade e da verdade, em 
versos cujas fontes inspiradoras são “a sciencia, isto é a 
generalização philosophica: estabelecida por Augusto Comte 
sobre aguelles seis troncos principaes (as seis sciencias funda- 
mentaes da classificação positiva) de todo o conhecimento 
humano", Coherente com o seu pensar, triparte o poeta 0 
seu livro e dá a cada uma das partes o nome de “synthese 
scientifica, synthese politica, synthese relígiosa”. 

Pelo que deixamos dicto, se estima e avalia o inferior gui- 
late de tal obra litteraria quanto ao pensamento; porquanto 
a fórma é excellente, encerra impeccaveis alexandrinos. * 

Melhores livros, isto é, menos atidos á ferrenha inspl- 
ração (|) comtista, são os Estilhaços; Retalhos e Tela poly- 
chroma: e Es 


-, "Como Suppomós não importar aos intuitos deste livro ' 
levar a nossa afirmação a maiores argumentos, limitamo-nos 

a excerptar aos Relulhos O soneto final, que dá a medida 

.exacta do que de melhor escréveu Martins Junior: 


NEM DEUS NEM REI 


O Deus da terra—o Rei, e Deus —o Rei dos céos 
— Este o Protheu divino, o anthropomorpho enigma, 
— O outro, o sagrado bonzo, o imperial stigma, 
Agarrado ás nações como á grilheta os réos, 


Já não merecem fé, nem oblações, nem preitos ! 

— Newton tirou a Deus as redeas luminosas 

Com que elle audaz domava o Cosmo, as nebulosas, 
E Comte arrebatou-lhe os rigidos preceitos. 


Que elle sabia impór as mutações da Historia! 
“Assim: num Sol, num Povo, ha só a trajectoria 
Marcada pelas leis: — Gravitação, Progresso ! 


Isso Deus. Quanto ao Rei, apodreceu de todo; 
Veio a Revolução, veio Danton... É o lodo 
Das ruinas fechou-o em seu sudario espesso ! 


Parece incrivel que esse homem com a mesma penna 
houvesse escripto o seguinte soneto: . 


LALIE 


Tinha um olhar tão vago a probresita 
Que parecia o de uma estatua antiga. 

E quando o-pae, rubro de vinho, em grito 
Vinha puxar-lhe a saia de mendiga 


Para bate-la, allucinado e cego, 

Elia coitada ! nem sequer fugia; 
Mostrava apenas o profundo pégo 

Dos seus dois olhos onde a dôr chovia ! 


E co'o carvão da tremula pupilla, 
Era depois, a meio já tranquilia, 
Que ella aquecia os outros pequenitos... - 


Até que um dia, ao tortura-la o pae, 
Lalie morreu... E'o seu extremo ai 
Foi qual materno adeus aos irmãozitos. 


Verdadeiros versos parnasianos, 

IV — João Rrserro — Nasceu em Laranjeiras (Sergipe) 
em 1860. Dedicou-se, logo ao chegar ao Rio de Janeiro ao 
ensino particular, do qual desertou para O funccionalismo 
publico, ao ser nomeado official da Bibliotheca Nacional, 
Foi transitoria a sua permanencia ahi, mas offereceu-lhe 
ensejo para apurar estudos. de sua predilecção — Philologia e 
Historia, Oppoz-se no Collegio de Pedro II á vaga da cadeira 
de Pcrtuguez e Litteratura e foi depois nomeado professor 
de Historia, cargo que ainda hoje occupa. Nesse interim 
formou-se em Sciencias naturaes. ; 

E' João Ribeiro um dos nossos mais notaveis. espiritos: 
reune 4 vasta erudição de que dispõe, modestia e parti- 
culares dotes de homem privado. Demais, desde. a primeira 
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juventude se entregou ao convivio das Musas; foi poeta in- 
spirado e deu-nos boas provas de seu estro em — Tenebrosa Lus, 
— Dias de Sol — e — Avena e Cithara, — tres livros dentro 
dos quaes parece ter limitado a sua actividade póetica. Em 
compensação, tem publicado successivamente opuscilos e tra- 
balhos de grande tomo e valia, revelando-se em alguns delles 
provecto conhecedor de nossa lingua e versado em Historia, 
como poucos de nossos litteratos. Não se ha limitado ás obras 
didacticas a sua contribuição philologica: os artigos derra- 
madeos por jornaes e revistas mais lhe accentuam o tmerito 
e tal competencia, que não encontra superior em nenhum 
dos nossos sabedores de Grammatica e Litteratura. 

Como poeta, as producções de João Ribeiro offerecem 
ensejo para. verificar-se a progressão ascendente de seu ta- 
lento. Lyrico espontaneo, correcto de fórma, excellente me- 
trificador, pertence ao periodo de transição entre o lyrismo 
puro e subjectivo e o parnasianismo sem extremos de im- 
passibilidade, antes um tanto emotivo, nas primicias citadas; 
se o apreciarmos, porém, em posteriores composições, paten- 
tear-se-á deante de nós o trabalho evolutivo que o impeiliu 
insensivelmente para 'o parnasianismo conceituoso ou di- 
dactico. 

Com effeito suas primorosas traducções de auctores ex- 
trangeiros lhe attraiçoam o recente feitio, seja pelo natural 
pendor de um espirito reflectido e calmo, seja pela reacção 
que prolongado exercicio do magisterio e a. applicação a 
assumptos que exigem paciente esforço, lhe tenham acober- 
tado o coração dos embates moraes, filhos do sentimento 
apaixonado. 

Tima de suas muito gabadas traducções confirma o 
hosso asserto: o proprio João Ribeiro chama-lhe — Fabula, — 
e da-la como trasladada do francez sem todavia nos re- 
velar o auctor: é a que começa pelos versos: 


No outro tempo, em Bagdad, Almansor, o Califa 
Um palacio construiu... 


. Mas citemos João Ribeiro em producção original e melhor 
aquilataremos do quanto merece O litterato. 

A Ballada do Engeitado — é uma das mais curiosas com- 
posições de sua penna. Nella estuda em syntheses perfeitas e 
concisas as phases da vida de um engeitado, e a cada uma dellas. 
se oppõe um estribilho — “Tu morrerás" ou “Tu viverás"” 

Lançado á estrada, em pranto esganiçado mendigava 
soccorro — e espera-o a morte; mas um viandante o re- 
colhe piedoso e o mundo o recebe. A natureza, calma e pro- 


“vida, compensadora em tudo, se trucida o forte em suas ex- 


plosões violentas, repara a perda dando alento ao desgraçado, 
que o odio'ou injustiça engeitara e o' misero viverá; mais 
tarde, porém, a morte moral o deixa em agonia quando lhe 
inquirem “Donde vieste"? Sem, pae,, em ancia de afieições, 
apenas vasias se escoaram as horas do coitado: 


(Teu lar apenas teu e em tudo alheio) 
Calor de mãe não tem, ., nem outrós laços. . . 
Nenhum seio ouvirás — “Dorme em meu seio”, 
Nem braços se erguerão — “"Poisa em meus. braços, 
Descança, espera no futuro, alheio : 
“A essa tortura vil amaldiçoada. ....! 
Espera e dorme, 6 mey amor, em paz! 
Sou tua mãe, sou tua esposa amada, 
Tu viverás |" 
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Mas ninguem neste mundo pervertido: 
Quererá-teu amor — amor profundo. . . 
“Olhar nenhum ou bocca humana e ouvido 

Sahirá do desdem, porque este mundo 
E”, foi, será um mundo pervertido, . . 
E a perversão que a tudo sobreexiste 
E tu que ao verme sobreviverás, 
Nessa Incta sem fim de lança em riste 
Tu morrerás ! ê 


E turbado e sumido em desespero 
A morte invocarás — ultima amiga! 
Talvez ella responda — “Não te quero” 
E mais pujante a Vida te persiga. 
Por acabar tu vais em desespero, 
Ao mar te lanças rabido, escumando, 
E a vaga tonta aptuma e tomba, .. em paz 
Tua carcassa viva vomitando; 
Tu viverás ! 


Sobre o teu catre emfim te chega um dia... 
Vais morrer, . . Que alegria no teu rosto ! 
Que deleitosa e- placida alegria ! . 
E o padre chega: E ao ver-te assim composto, 
Tal se fôras um santo, nesse dia 
Ajoelha-se aos teus pés, a beatitude 
Perscrutando no teu olhar vivaz: 
“ Pilho ! no seio excelso da virtude 

Tu viverás |" 


Eis ahi um estranho producto Iyrico-philosophico, meio 

nebuloso, meio impreciso, quasi symbolico, que se approxima 
“de certas poesias allemans. É 

W— Domincos DE Castro Lopes — Filho do litterato e 
philologo Antonio de Castro Lopes, foi como o pae philologo, 
e litterato. Nasceu em 1862 na Cidade do Rio de Janeiro e, 
feitos cuidadosamente os estudos de Humanidades, atirou-se 
ao funccionalismo publico e ao magisterio particular, como 
meio de vida; as lettras, porém, exerciam nelle attracção 
irresistível e desde adolescente lhe mereceram culto apai- 
xonado. Arrastou-o a predilecção para o theatro: poeta e 

“prosador fluente, escreveu— 4 Chave do Inferno, — levada 
tm pouco tardiamente 4 scena em um dos nossos theatros, € 
a — Emancipação das mulheres, — assumptos que em versos 
correntes e correctos ou em prosa puritana e castiça, vestiu 

em seus trabalhos theatraes, ' 

O feitio de suas peças é moderno na partição e distri- 
buição das scenas; o entrecho, porém, da primeira dessas 
producções 4 já antiquado e pouco apreciavel: faz-lhe a my- 
thologia grega o papel de bastidores intellectuaes e facilita o 
desenlace da intriga ou lhe empresta graças já desenxabidas 
e mais ou menos gastas. . ! 

Muito operoso, quer como funccionario, quer como pro- 
fessor e collaborador frequente de jornaes e revistas, foi 
sempre um espirito um tanto afeirrado, pela severa educação 
classica que recebera, a idéaes rotineiros. 

' VI Lutz Murat — Nasceu em Itaguahi, na então Pro- 
vincia do Rio de Janeiro, em 1861, e formou-se em Direito. 
Foi jornalista, que nunca até hoje abandonou a arena da 
Imprensa; político que jâmais desistiu da realização de seus 
idéaes republicanos; advogado que sacrificou em parte o 
exito de sua banca por amor da disciplina partidaria, que 
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o chamou a secretario do 1º governo do Estado do Rio, o - 


fez deputado á Constituinte e deputado geral depois, 


Envolvido na revolta impatriotica de 1893, logo aban. | 


dónou os sediciosos, cujos intuitos julgou imcompativeis com 
os seus idéaes e com a lealdade, que o levou a provocar 
para si a justiça do governo legal e lhe assegurou a absol. 
vição do erro político. 

E" pois, um typo masculo, derara hombridade; mas é 
além de tudo isso, um prosador de nervo e um poeta ia 
de real valor. 

Até hoje publicou quatro volumes de versos — Ondas 
1, II e II volumes, — Sarah, poema. : 

Em- Ondas melhor se apura o merito do poeta, taxado 
de parnasiano por muitos, diversamente tido por Sylvio 
Roméro, que oinclue entre os divergentes do parnasianismo. 

Sem esposarmos a opinião do grande critico só no ponto 
em que suppõe que Murat se esteja approximando, no seu 
poetar, do chefe titulado do symbolismo — Cruz e Sousa, 
pendemos para o que affirma em relação ao estro livre de 
Murat: ora subjectivo, ora objectivo, deixa-o deslisar sobre 
varios assumptos: o amor, a phantasia, o devaneio philoso- 
phico, tudo emfim, que seia capaz de prestar-se aos ca- 
prichos de um espirito inspirado. 

Não ha negar que é desegual em merito, que desce és 
vezes ao nível da. mediocridade; em compensação, porém, 
sobe quasi sempre aos pincaros do grande, toca o sublime 
aqui e acolá, quando o assumpto se presta a latos conceitos, 
Quasi identicamente pensamos acerca da fórma, do estylo 
do poeta, que vai do trivial e corriqueiro ao mais alevan- 
tado de expressão. : 

Longe iriamos, se quizessemos exemplificar cada uma das 
modalidades do estro de Murat. Citaremos apenas uma com- 
posição das mais finas, delicadas e caracteristicamente indi- 
cadores do sentimento de saudade, que nos acalenta os seios 
da alma ao lançarmos vista retrospectiva sobre um doce 
affecto, que nos tornou ditosos outr'ora: 


DOIS OUTONOS 


Inda o teu cheiro anda naqueila casa, 
No entre seio do valle, à beira d'agua, 
Como anda um som confuso de aza em aza, 
E o nosso antigo amor de magua em magua, 


Como o primeiro amor deixa raizes | 
Como elle as nossas almas dilacera ! 
Somos hoje dois. seres. infelizes, 

Dois outonos em plena primavera, 


Tu sorris tristemente ao ver-me triste, 
E eu de lagrimas molho-te o sorriso ; 
Eu já nem sei em que o viver consiste, 
Tu já nem sabes quanto vale um riso! 


Tinhas antigamente os meus carinhos, 

Teus carinhos eu tinha antigamente ; 

Tamos como vão os passarinhos, 

De sonho em sonho voando ao sol nascente. 


“Minha noiva” — era assim que eu te chamava, ' 
Quando a cabeça nos meus hombros punhas, 

E apaixonadamente te beijava 

A trança, 0 collo, o braço, a mão, as unhas... 


É 
% 
E 
4 
j 


Como á sombra de um platano, sonhando, 
Adormece na rêde a sertaneja, 

“Na tua voz minh'alma se embalando 
Ainda hoje em sonhos os teus labios beija, .. 


vII — Francisco XAVIER MArquEs — Nasceu na Ilha 


» de Itaparica (Bahia) em 1861. 


Jornalista, poeta, novellista, romancista, tudo foi e é o 
escriptor bahiano com progressiva é acurada arte ao serviço 
de uma mentalidade vasta, e ornada de grande ilustração. 

Maneja a lingua com firmeza e correcção, sem demasias, 
antes sobriamente, o que lhe não tolhe, mórmente nos pri- 
meiros romances, certa eloquencia feita de elegancia, des- 
pida de affectação e de vocabulario pomposo, 

Ensaiou-se no jornalismo, apaixonou-se pelos assumptos 
concernentes á- nossa Historia, de que mais tarde havia de 
utilizar-se magnificamente em seus romances historicos; mas, 
antes de enveredar por esta trilha, revelou-se poeta em 
— Themas e Variações — e novellista escrevendo as — Simples 
Historias. 

A propria consciencia e o favor publico, . parece, indi- 
caram a Xavier Marques a rota em que. devia insistir, de 
sorte que dois annos depois se abre a série de seus conhe- 
cidos e apreciados romances: — Uma. familia bahiana; — Bota 
& Comp.;— Pindorama, cujo entrecho simples gira dentro 
do largo quadro, vivo e cheio de interesse, representado 
pelaYhistoria do descobrimento da nossa terra brasileira (1): 
— Holocausto; — O Sargento Pedro, premiado pela Academia 
de Lettras, 

Interrompendo então a factura de romances, deu-nos 
Xavier Marques novellas varias, umas bordadas em themas 
historicos (Praeiros), outras não; lançou-se a estudos de Cri- 
tica litteraria e publicou a — Vida de Castro Alves — e— 


Mello Mattos; — derivou para o didactismo e esthetica e' 


compoz — À arte de escrever — e — Theoria do estylo, — em 
que se colhem pensamentos de grande valor e proveito. 

“E! preciso não esquecer que o illústre escriptor bahiano 
publicou um terceiro livro de versos em 1896 com o titulo 
— Insulares. 

Apreciando a traços largos .a já longa produeção de 
Xavier Marques, força é dizer que o romancista eclipsou 
completamente o poeta. Os romances primam pela simpli- 
cidade da narrativa, isenta de abstrusas e-escusadas com- 
plicações; pela admiravel côr local das paizagens em que 
decorre a acção ideada pelo auctor; pela verdade dos typos 
que move á vontade como conhecedor profundo dos costumes, 
habitos e tradições episodicas das regiões em que os colloca. 
Até os typos historicos, de que se serve, parecem verdadeiros 
retratos, tão perfeitas são as linhas com qtie os caracteriza 
a penna do auctor. 

Parece-nos que essas qualidades em nenhum romance 
attingem tão vivo realce como em — O Sargento Pedro. A Ilha 
de Itaparica, seus accidentes geographicos e estrategicos; seu 
interior descurado na epocha e praias abandonadas dos ha- 
bitantes amedrontados pelo esperado ataque dos navios 
portuguezes; o sentimento de independencia e amor á terra 
natal, vivo na gente de pequeno estofo; a impossibilidade 
em que se viam de abandonar seus lares; os amores desen- 
contrados e abusos luzuriosos da parte dos perversos sobre o 


(1) Obra premiada pela Commissão do 4º Centenario do Desco- 
brimento do Brasil, : 


Diccionario — Vol. lo, 
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bando feminil foragido e estramalhado pelo interior da ilha 
á approximação das embarcações portuguezas: tudo, que. 
fôra longo aqui esmiugar, se nos antolha com uma fideli- 
dade de pintura inescedivel e sem a minima rebusca de 
falsos efreitos por exaggeração ou hyperbole. 

VIIL— Vrremio VARZEA — Catharinense, nascido em 
1865. Iniciou estudos na Escola Militar (ao que parece), fre- 
quentou a Escola Naval, cujo curso abandonou para seguir a 
marinha mercante como piloto. Foi jornalista por algum 
tempo, político, exerceu cargo de promotor publico e é hoje 
inspector escolar no Districto Federal. E” prosador, novelista 
e romancista e, como tal, publicou — Tropos e Phantasias, — 


“Rosa Castle, — George Marcial, — À Noiva do Paladino, — 


Contos de Amor, — Historias Rusticas, — O Falcão, — O Com- 
modoro. 

Não póde ser omittido o nome desse operoso escriptor, 
embora careçam seus romances daquelle remate artistico que 
deve caracterizar as boas obras: falta-lhes verosimilhança e 
logica no enredo; sobram nelles extravagancias e exaggeros; 
carece de correcção o estylo que os veste, inçado de termos 
repetidos, phrases contradictorias, neologismos e gallicismos 
innumeros. O maior predicado que revela o escriptor catha- 
rinense é a imaginação mais ou menos colorida, .que lhe em- 
presta bellas tintas á descripção de scenas marinhas e typos 
do campo, E 

IX — Domicro DA GAMA — Nasceu em Maricá, Estado 
do Rio, em 1863; frequentou a Escala Polytechnica, visando 
a carreira de engenheiro, que trocou pela da Diplomacia ser- 
vindo desde logo, talvez graças á predileção que tinha pelos 
estudos de Geographia e Historia, sempre em missões espe- 
ciaes como as chamadas questões das Missões e do Amapá 
e, mais tarde, como secretario do preclaro chanceller barão 
do Rio-Branco, nas missões especiaes junto dos governos 
norte-americano e suisso. Galgou rapidamente os maiores 
postos diplomaticos até o de embaixador em Washington. 

E! reputado novellista pelo talento de observação, es- 
pirito analytico, estylo inexcedivelmente adaptado aos Contos 
a meia tinta e Historias Curtas, que são devidos á sua perna 


-de litterato, no sentido restricto do vocabulo. 


Ha com effeito um consorcio sem discrepancia. entre a 
fórma e a essencia, desses contos, dos quaes póde servir de 
exemplo e modelo no genero — Um poela, onde se encontra 
com muita arte entretecido muito do sentimento vago e 


“indefinivel, que em nós deixa o espectaculo das irreparaveis 


imiserias humanas, feitas de um mixto de dôr moral, de 
desanimo precoce; de desconforto gerado pelo isolamento, 
de lucta entre o espirito indolente e contemplativo de um 
tado e a necessidade de reagir e trabalhar do outro, Se em 
sua precocidade a creança perseruta as responsabilidades fu- 
turas e não se deixa apenas viver, acontece, como ao poetiço 
Sebastião do Couto, que “se viu de repente de bruços sobre 
o seu engenho, derrubado por uma vertigem. Levantou-se 
estonteado, quiz chamar, um. vento forte soptou-lhe dentro 
da cabeça e apagou-lhe tudo... E morreu, ignorando a pena 
de morrer, como quem tepoisa do mal de viver antes de 


ter vivido”. 


X — Antonio FERNANDES FIGUEIRA — Nasceu na Ci- 
dade do. Rio de Jarieiro, em 1863; bacharelou-se em lettras; 
doutorou-se em Medicina e com excepcional competencia 
exerce a sua nobre profissão. Desde mui joven se distinguiu 
pelo-scu devotamento ás lettras e. maneja tão bem a prosa 
como O verso, j 
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De longa data adoptou o pseudonyino de Alcides Flavio, 
com que tem collaborado em revistas litterarias diversas, 
especialmente em 4 Semana, onde brilhou o seu talento de 
poeta, novellista, folhetinista e crítico em grande numero 
de artigos e producções de merito. 

A consagração do prosador se encontra no ultimo livro 
de artigos varios e contos, que publicou, com o titulo de 


Velaturas. O sub-titulo Paginas de um velho acha. completo . 


desmentido 4 mais descuidosa como a mais severa critica, 
“que se applique ao julgamento desse livro. 

Com effeito, o que nos diz Alcides Flavio no primeiro 
capitulo de seu livro — Coisas de hoje,— é leve e faceto como 
se houvesse sahido da penna de um espirito apenas maduro; 
e egual reflexão resulta após a leitura de não pequeno 
numero de outros capítulos, l 

A confissão de Angela é sem duvida de todo o volume 
c conto que accusa mais adeantada e moderna feitura, 
«embora talvez um pouco carregado o retrato da joven 
Angela. 

4 idiota é um capitulo curioso e original; se a substancia 
não é perfeita cópia do natural, se & ficção neile interveio 
e alterou a verdade crúa do facto, pequena foi de certo a 
“adulteração. E" licita a duvida no caso vertente; teria es- 
cripto esse capitulo só o medico austero ou teria com elle 
collaborado o litterato? Em qualquer hypothese são paginas 
“bem escriptas essas que se referem á pobre imbecil. 

A corta de Paris traçou-a Alcides Flavio com muito 
sobrio estylo c argucia intellectual: narra a paixão inespe- 
-rada mas possivel de um philosopho. 

Quasi absorto no ideal artistico e alheio ás cogitações 
affectivas para só se entregar ao magisterio, isolara-se este do 
mundo, ' 

Mile, Dauphine, porém, uma operaria, surprehende-lhe e 
impressiona O espirito; desperta nelle o coração adormecido, 
e liga-os um amor terno, que da parte do philosopho não 
tarda a converter-se em paixão ciumenta e exclusivista. 

“Relucta mile. Dauphine em acceder á vida retirada do 
:commercio e da sociedade, como lhe propõe o philosopho 
Marivaud: este, porém, consegue afinal realizar o seu ideal; 
e, como dois collegiaes, passam elle e a amante os dias em 
“perenne madrigal, em delirante ventura. 

Foi isso em um periodo de férias, mas tocavam estas 
'o termo; era preciso retomar Dauphine a direcção da casa 


commercial ou vende-la; o abandono dos interesses e obri- 


gações que chamavam os dois amantes a Paris, era irreali- 


zavel por não dispórem des bens precisos. Entre o dilemma - 


-— abandonar Marivaud (o qué não se achava com animo de 
Fazer) ou sacrificar-lhe o futuro, sacrificando as suas ten- 
-dencias e genio de operaria, nasceu o terror da museria, 
“gêrminou e arraigou-se-lhe no espirito a idéa de que: era 
“forçoso desapparecerem ambos desta existencia. 

Lera algo sobre o poder toxico do acido prussico e pla- 
neou matar, primeiro o amante e matar-se depois. resoluta- 
mente. ' : ' 

À morte fulminante do amante realizou-se com metade 
da dóse do veneno que ella conseguira adquirir, e propinat- 


lhe: a outra arremessa-se à janella para tragar, .. mas, ao de-: 


bruçar-se, quiz a fatalidade que lhe cahisse o vidro das mãos, 
derramando-se o toxico que havia de dar-lhe a morte, 

Allucinada sahe, estrada afóra, em gritos e entrega-se' 
-á- Policia como criminosa. Era esse estranho caso, que se de- 
batia em Paris e sobre o qual.elle baseou a Carta. 
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Em summa,o livro — Velaturas, — apesar de senões a 
paginas fracas, em pequeno numero aliás, é excelente do- 
cumento da virilidade intellectual do dr. Antonio Figueira, 

Quanto ao poeta, vamos busca-lo em uma de suas an. 


tigas producções, que muitas foram e boas, O scientista de. 


hoje não póde desconfessar a inspiração, a força, a correcção 


metrica de seu estro: e chamamos para testificalo este- 


especime: 


EGOISMO 


Uiva, talvez, lá fóra o vento, A tempestade 
Regouga nos trovões. Os rios caudalosos 
Erguem 'sinistro dorso, e nimbus procellosos 
Lançam raios, a flux, da negra immensidade. 
Gritos, prantos, talvez, os campos inundados, 
A choupana alluindo, a miseria bem perto, 

E (quem sabe?) amanhan das aguas no deserto 
Boiarão tristemente uns pobres afogados. 


Isso tudo, talvez, ou inda mais, lá fóra, 
Existe. ., e nada sinto e nada vejo agora. 


Ou (quem sabe ?) a traição, os seus dentes afiando, 
Busca alcançar-me o pé? ... Ou a inveja mesquinha 
Procura-se abater sobre a cabeça minha 

Como abutres em torno a um corpo miserando, 

Ou talvez haja sol e pinte a primavera 

Prados de intenso verde e bello céo de indigo, 

E neste mesmo instante um coração amigo 

Emitta sobre mim uma phrase gincera. 


Isso tudo, talvez, ou inda mais, lá fóra, 
Existe... e nada sinto e nada vejo agora, 


Vejo apenas a sala em que trabalho e sonho; 
Umas flores alli, em frente pobre tela, 

Meus livros junto a mim, e a um canto da janella 
Um busto de mulher fitando-me risonho. 

E eis tão só o que vejo, e o que sinto a meu lado 
Após tanto luctar. . . Quanto é doce a ventura 
De insular-se do mundo e sorver-se a doçura 

De amar e ser tambem sinceramente amado ! 


Páde o grave clinico e professor de hoje renegar o poeta 
e novellista de outr'ora? 

XI — JuLia Lopes pE ALMEIDA — Nasceu no Rio de Ja- 
neiro em 1863 E' prosadora de merito, cotrecta, fluente, 
imaginosa, transbordante de sentimento. Sabe beltamente 
fallar a linguagem do coração, do amor e da ternura, 

São altamente apreciaveis os seus — Contos “Infantis, — 
escriptos de collaboração- com Adelina Vieira, sua irman 
pelo sangue e pelo gosto litterario. 

Novellista e romancista, têm-lhe sahido da penna — 
Traços e Illuminuras, contos; Mariha, novella ou conto largo; 
Familia Medeiros e Viuva Simões, romances de mui amena 
e metitoria concepção e fórma, maiormente este ultimo; 0 
Livro dos Noivas; Elles e Elas, série de curiosas e facetas 
considerações acerca dos maridos 'e esposas, etc: 

Tem sido collaboradora de jornaes e revistas litterarias, 
entre as quaes d'4 Semana, periodico que em certa epocha 
acolheu em seu seio grande numero dos litteratos que haviam 
de ftilgurar depois no dominio das lettras patrícias. 


' 


ardido insira 


- Infelizmente, dos contos, que são devidos á sua penna, 


alguns ha que não merecem a sancção approbatoria da cri- | 


tica, In Extremis, por exemplo. : 
. XII — ALBERTO SILVA — É! o nome que nas lettras usou 
“Alberto J. de Paula e Silva, nascido em 1863 em Niteroi. 

Foi funccionario publico, professor, inspector escolat; 
dedicou-se ao jornalismo e ao convivio das Músas poeticas, 
as quaes sufiragou com enthusiasmo e persistente amor. 

Prosador torrecto, foi sempre concebido em estylo flo- 
rido tudo o que produziu — mais elegancia e fluencia que 
energia e força. 

Poeta, o lyrismo é nelle mais objectivista que pessoal, 
subjectivo; Alberto Silva é, pois, um parnasiano. 

Para isso de certo concorreu a natureza de seu espirito, 


“admirador do bello artistico em todas as suas manifestações, 


cultor da pintura, paizagista, como o illustre mestre que o 
dirigiu nessa arte — Parreiras. 

Naturalmente o pendor para essa arte plastica lhe em- 
prestou O colorido exacto, finissimo e delicado ou mais accen- 
tuado e forte, que communica aos seus quadros poeticos ver- 
dadeiro encanto. 

E' typico o soneto Os bois, que aqui transcrevemos: 


os BOIS 


No sereno verdor eterno da campina, 

Onde ao pino sol dormem como pedroiços, 

Elles placidos-vêm de collina em collina 
Singrando os hervaçaes com os largos arcaboiços. 


Tudo ao longo listão dos rios se carmina 
De luz; quédam-se além os ultimos retoiços; 
O florido beiral das choças se elimina 

“Por entre o ramalhar dos chifres dos colossos. 


E o silencio se extende amplissimo. Erradios 
Vultes, montes, curraes, tudo brilha e fluctua, 
Tudo se apaga e esvai nos espaços vazios. .. 


Um mugido maior enche a planície nua, 
E, no concavo nú dos seus olhos sombrios — 
Como a curva do céo, boia o clarão da lua. 


E' impossivel maior prova de arte parnasiana, melhor 
amostra da correcção e lavor litterario proprio da escola que 
elle adoptou definitivamente durante a maior parte de sua 
vida poetica, 

Matinges é O titulo de seu primeiro livro de versos, pro- 
ducções espontaneas e frescas dos vinte annos; o estro po- 
liu-se incessante atravez da collaboração activa com os con- 
frades d'A Semann e de outras revistas que se foram succe- 
“dendo, as quaes dispensaram a seus versos o merecido apreço 
pela melodia e exactidão metrica, que os caracteriza, e até 
pelas rimas ás vezes raras com que os remata e faceta. 

Num poema — Incendio no mar, allusivo á deflagração 
"de que foi victima a barca Terceira em nossa bahia, as 
qualidades de pintor e poeta misturam-se e confundem-se 
para emprestar-lhe á paleta as tonalidades e á palavra bellos 
conceitos, grande vigor e energia. Print 

Impossivel é, porém, a citação que fôra nosso: desejo 
aqui inserir: a brevidade deste trabalho o impede. 

“- Abramos agora novo capitulo para a figura: singular e 
opulenta de dotes intellectuaes que se chamou, ê 
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XIII — RAUL Pompéa — Nasceu no Rio de Jaúeito em 
1863 e falleceu em 1895, com trinta e dois annos. 

Durante essa curta existencia estudou com brilhante 
resultado os sete annos do curso de bacharelado no Collegio 
de Pedro IL; mas, já pensador e cheio de convicções repu- 
blicanas, recusou graduar-se, Formou-se em Direito pela Ta- 
culdade do Recife e foi sob o regime republicano director do 
Diario Oficial, da Repartição de Estatística, da Bibliotheca 
Nacional e lente de Mythologia da Escola de Belas-Artes. 

Talento imenso, descommimal e por isso talvez vo- 
tuntarioso e nevropatha, desde a edade de dezeseis annos era 
precoce jornalista, escriptor imaginoso, rico de phantasia 
creadora, dotado de rara força de vontade e applicação 


- mental, 


Todos os dotes e taras que singularizam Os typos ge- 
niaes, tinha-os Raul Pompéa e isso explica o alto conceito 
em que sempre foi tido entre collegas, mestres e contem- 
poraneos em misteres intellectuaes. - 

Já aos quatorze annos levara a termo a traducção de 
uma obra ingleza acerca de Miguel Angelo; nos dezesete 
compuzera um trabalho dramatico — Tragedia no Amazonas, 

No periodo de academia, numa vertiginosa ancia de saber 
e produzir, estudou muito, collaborou em muitos jornaes é 
revistas; fundou um periodico litterario; foi redactor do 
Jornal do Commercio e dA Semana; derramou pela imprensa 
artigos varios sobre diversos assumptos politicos, sociolo- 
gicos e litterarios, artisticos em geral, porque aos multiplos 
talentos que lhe exornavam o espirito, reunia ainda um 
pendor assignalado para-as artes, : 

Conhecem-se delle desenhos e caricaturas gabados por 
entendidos. ' 

Em 1888 deu á publicidade a sua obra capital — o ró- 
mance Atheneu, que confirmou tudo o que delle se esperava. 
E' o Atheneu — livro de excepcional merito, quer pelo feitio 
novo e original que Raul Pompéa deu ao seu romance, quer 
pelas scenas e quadros, que nelle nos impressionam pela 
exactidão e fidelidade com que se acham descriptos; quer 
ainda pelos typos que se movem na ficção e que se diriam, 
sem erro porventura, cópias photographicas do natural. - 

E' de mão de mestre o personagem majestoso e empha- 
tico do director do Atheneu, sempre a pugnar pelo respeito 
real ou pela apparencia de dignidade e decencia da casa de 
educação. 

Sob essa intelligente, embora hypocrita, dissimulada ou 
falsa direcção, vemos passar deante de nós scenas de disci- 
plina ou de indisciplina, fataes na vida do internato; as pe- 
quenas violencias ou fraquezas dos professores ou auxiliares; 
a recreação dos alumnos com as luctas e brigas que frequen- 
temente se. travam entre elles; as festas solennes com a. 
presença dos paes e familias dos alumnos; discursos; applau- 
sos; visita aos dormitorios. Tudo emfim, que constitue O 
mundo collegial, desfila deante de nossa retina intellectual 


" como em um costnorama, evocando analogos factos de nossa 


infancia, trazendo a renovação de imagens longinquas, talvez 
obscurecidas já no fundo de nossa memoria pela poeira dos 
annos passados. . 

O Atheneu é uma obra-prima; occupa logar á parte em 
nossa Litteratura, porque, além de tudo, é escripto em estylo 
nervoso, firme, correctissimo e brilhante. pd 

Depois desse livro notavel, nada de maior tomo escreveu 
Raul. Pompéa, talvez embaraçado pela grande sommade 
oteupações que vieram a cahir-lhe sobre os hombros. E! certo 
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que tinha promptas as suas Canções sem meiro, quando o 
arrebatou a morte inclemente e brutal pelo suicidio: essa 
obra posthuma, porém, carece de merito e longe está de 
accrescentar algo ao elevado conceito que já tinha conquis- 
tado o mallogrado escriptor. 

XIV — Henrique CogLHO NETTO — Nascido em Caxias, 
no Maranhão, em 1864. 

Cedo veio ter ao Rio de Janeiro com a familia; matri- 
culou-se no Collegio de Pedro II e ahi fez o curso médio 
de estudos, sendo desde logo notado pela sua extraordinaria 
memoria. Inconstante em suas predilecções, escolheu o curso 
de Medicina para remate de seus estudos; mas logo, deset- 
tando dessa primeira intenção, optou pelo curso de Direito, 
que no fim de algum tempo julgou não corresponder á sua 
vocação. Abraçou a carreira das letiras e fez-se professor e 
jornalista, caminho de que se desviou um tanto para preferir 
o mistér mais convinhavel aos dotes, que lhe exornam o fe- 
cundo talento —o de novellista e romancista. Sacrificou 
entretanto deante dos altares da administração publica e 
da politica: naquelia desempenhou uma vez o cargo de se- 
cretario do governo do Estado do Rio; nesta mereceu e bem 
mereceu ser deputado pelo Maranhão. 

Mas, muito cheio de iniciativa e desprevenido em sua 
lealdade e boa fé, fôra impossivel contentar a chefes aucto- 
ritarios, partidarios incondicionaes e avidos de cégo poder, 
só cuidosos de seus proprios interesses; teve, pois, que 
permanecer onde melhor se achava e se acha — no magis- 
terio e nas belias lettras, 

Por isso tem professado no Gymnasio de Campinas, 
no então Gymnasio Nacional, na Escola de Bellas-Artes, e 
dirige a Escola Dramatica: é a mais perfeita organização de 
litterato, que até hoje havemos conhecido. 

E' obvio que um individuo, como Coelho Netto, vale 
por um pugillo de confrades; não ha corporação litteraria 
“que não recorra em occasiões solennes á sua palavra fluente 


e poeticamente esmaltada das mais bellas flores; não ha ' 


directores de institutos cujo intuito seja a caridade, a bene- 
ficencia, que, ao organizar o programma de suas festas, se não 
recordem ao menos (quando não lhe enderecem formal convite) 
do nome altamente cotado do insigne professor e artista, que 
tão generosamente distribue o que lhe sobeja do espirito e 
coração entre os qie carecem de protecção e amparo, 

Prosador, receberam-lhe a fecundissima semente. in- 
tellectual o periodico, o jornal, o theatro, a novella, o ro- 
"“mance, 

Em todas essas especies litterarias prima Coelho Netto 
“pela invenção do assumpto quasi sempre elevado e até 
grandioso, ora pura ficção de sua phantasia, ora apenas 

- haúrido. nos riquissimos veios tradicionaes hellenicos ou 
“teutonicos, O escriptor maranhense prima pela sciencia do 
“dialogo, de que se serve magistralmente; prima ainda, pelo 
colorido da imaginação, o qual transmitte aos objectos 
que toca, tons vivos, aspectos ardentes, brilhantismos des- 
lumbradores. 

Dadas essas qualidades nativas, bem se póde presumir 
quanto o desenrolar das scenas de seus romances offerece de 
força e pujança heroica, de exaggeradas proezas cavalhei- 
rescas, de descompassadas empresas romanescas; de actos de 
lascivia, de luxuria infrene, capazes de ir até ás mais 
extremas cruezas; miserias organicas; bestialidades. sensuaes; 
horrores physio-psychologicos. Para tudo isso testificar 
basta um unico livro de Coelho Netto— O Sertão. 
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Todavia nessas mesmas qualidades de escriptor de 
residem os defeitos capitaes de seu feitio litterario; por ER 
a facilidade do poder creador redunda em certa eds 
monotonia, inherente ás obras creadas, que fatalmente o 
cusarão as predilecções do escriptor; e estas, no caso ds 
tente, trahem a cada passo a tendencia de Coelho Neito 
para os typos e factos de alta nobreza, enem à 
quasi extra-humanos, 


Ademais, a phantasia irisada de todos os cambiantes do 


prisma solar, torna bastas vezes artificial e sobrecarregado 
em excesso o quadro ou painel, que o escriptor maranhense 
debuxa ou pinta; o dialogo, tão apreciavel quando decorre 
prompto e natural da bocca dos personagens, não raro 
deixa-o Coelho Netto tomar feição solenne a proposito de 
themas, que as mais das vezes não ultrapassam da esph 

da trivialidade. ar 

A todos esses desperdicios do optilento cerebro de Coelho 
Netto, releva addir-lhe o estylo, que raras vezes confirma 
tão fielmente a maxima de Buffon — le style c'est Vhomme 
como naquelle escriptor: com effeito a phrase lhe sahe o 
recta, mas maculada de barbarismos; bellissima e comtudo 
atravancada a trechos de termos raramente usados; jámais 
sobrio, antes perluxuoso, tropologico, prolixo, asiatico emfim, 

Entre as suas muitas producções — contos, fabulas 
mythos, romances, lembramos sem distinguir, ao veso da 
memoria, e tanto quanto possivel chronologicamente, as 
seguintes producções: Rhapsodias, contos; 4 Capital Federal, 
romance; Praga, Balladilhas, Bilhetes Postaes, Fructo proibido, 
contos; e, amestrada a mão, affeitos gosto e predilecções, O rei 
phantasma, Miragem, romances; Sertão, novellas; O album de 
Caliban, contos; Inverno em flor, A morte, o Paraiso, romances; 
Seara de Ruth, contos; o Romanceiro, novela; O rajah de 
Pendjab, romance; Lanterna Magica, contos; A conquista, 
romance; Por monte e vales; Tormenta, romance; Fabulario, 
Apologos, Agua de Juventa; Pelo Amor, Fostia e Artemis, 
Saldunes e muitos outros, em que o poeta, latente e velado 
na fórma prosaica dos contos e romances, apparece nitida- 
mente desvendado no verso largo, correcto, firme, cheio de 
delicadezas ou energias de expressão, a traduzir admiravel- 
mente todas as mais subtis gradações de idéa e sentimento 
poetico, 

Coelho Netto é hoje o mesmo indefesso campeão dos 
torneios litterarios que era ha trinta annos: seu enthusiasmo 
não arrefeceu, apesar das rudes provas a que a política o tem 
sujeitado, apesar do immenso disperdicio de actividade ner- 
vosa e energia physica, 4 qual se não podem subtrahir os 
individuos de alta valia intellectual e moral. 

Isso quer dizer que ainda nelle não esmoreceu o sacro 
fogo do enthusiasmo, que faz as grandes artes e os grandes 
artistas. 

Quem sabe se, transmutadas as epochas e. os nossos 
pendores (tempora mutantur et nos in illis), não teremos ainda 
um Coelho Netto grande orador politico e mais notavel 
pedagogo que o que revelam os — Contos patrios, — Theatro 
infantil, -— Patria Brasileira (com Bilac de collaboração), — 
America, — A Terra fluminense (tambem com Bilac) ? 

Tudo é possivel; o que com certeza delle não fará o 
futuro é um verdadeiro romancista, sobrio e naturalista, á 
maneira de Flaubert e Goncourt; contra isso protestam 08 
seus irremediaveis e opulentos ideaes. 

. XV — Temoronio FREIRE, WENCESLÃO DE QUEIROZ, 
Leoncio CORREIA, D. D. MARIA CLARA DA CUNHA SANTOS, 


ZALINA ROLIM, PRISCILIANA DUARTE DE ALMEIDA, SILVIO 
pE ALMEIDA, JoÃo ANDRÉA e João Lopes FiHo são lit- 
teratos e poetas € poetizas, que viram a luz da existencia 
entre os annos de 1863 a 1867, todos de maior ou menor 
merecimento, ums mais devotados frequentadores do Par- 
naso do que outros; suas producções foram derramadas por 
jornaes Ou revistas de annos passados. Alguns reuniram seus 
productos poeticos em livro. Assim que THEoTONIO FREIRE, 
pernambucano, que além de poeta, foi prosador, escreveu 
em prosa e verso promiscuamente Relevos e Sielos, e só em 
verso Lavas; um romance — Passionario; WENCESLÃO DE 
Queiroz, paulistano, membro da alta magistratura, tem 
apenas reunidos em um volume os seus Versos; LEONCIO 
CorrEIA, de Paranaguá, paranaense portanto, apresenta-se 
com tres volumes de poesias — Flores agrestes, — Volata, — 
Litanios; D. MARIA CLARA DA CUNHA SANTOS, poetisa rio- 
grandense, de mão commum com D. PRISCILIANA DUARTE, 
poetisa, natural de Minas, publicou dois tomos de versos — 
Pyrilampos — e — Rumorejos: ZALINA ROLIM, paulistana, 
professora, que escreveu (além do livro destinado á edu- 
cação das alumnas, do jardim de creanças de S. Paulo sob 
o titulo — Livro das Creanças) um volume de versos — Co- 
ração; SILVIO DE ALMEIDA, mineiro, professor, auctor das 
poesias — Ephemeras; Toão Anpréa, da Capital Federal, 
cujos versos cremos não ter sido reunidos em volume; João 
Lopes FILHO, cearense, actor do livro Phantos. 

A exiguidade do espaço concedido a esta obra não com- 
porta amplos desenvolvimentos no que concerne a esses 
poetas: é preciso abrir maior margem aos de maior vulto e 
aos que como taes são geralmente tidos. 

Assim, pois, abramos margem para 

xvI — OLAvo BrLAc, nascido na Cidade do Rio de Ja- 
neiro em 1865:e fallecido em 1918, foi poeta e prnsador de 
raro metito, o maior, sem duvida, de quantos floresceram 
no ultimo quartel do seculo 'passado e no primeiro do mil- 
lenio que vamos percorrendo. 

A— Feita a sua educação secundaria, apaixonou-se O 
joven Bilac pela carreira: das lettras, para a qual lhe accor- 
dara a natureza singulares dotes, innato e irresistível pendor 

Assim que, abandonando os cursos superiores de Medi- 
cina e Direito, em que se matrictlara, cursos que faceis teriam 


. sido ao seu vasto talento e rompendo coma insistencia paterna 


que lhe impunha a escolha de uma dessas carreiras, Se en- 


- tregou de corpo e alma ao cultivo das Musas, que lhe recom- 


pensaram o devotamento e fervor prodigalizando-lhe, cada 
vez mais dadivosas, extraordinarios e subidos dotes poeticos. 

Todavia a subsistencia por meio das lettras é ainda um 
arduo problema em nossa patria. Bilac, nada obstante, dei- 
xou-se derivar mercê da corrente da vida e, firme em sua 
vocação, enfrentou corajoso as difficuldades que se lhe viessem 
antepôr. 

Veio-lhe em auxilio o Jornalismo, ernbora com minguados 
recursos; e à resignação á vida modestissima, O consolo hati- 
tido nos ideaes que lhe sorriam á mente, fizeram delle um 
forte, que não esmoreceu, nem sequer trepidou no transcorrer 
dos dias de lucta ingloria que teve de transpôr. 

A laúrea de poeta primoroso que, logo ao divulgarem-se 
as primeiras producções de Bilac, começou a circumdar-lhe 


o nome, amparoti-o pouco a pouco na acquisição de melhor | 


posição social; a publicação de livros didacticos, que seguiu 
a primeira phase activa do poeta com a vinda a lume de seus 
primeiros voltmes de versos, revelou nelle um homem estu» 
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dioso e dotado de methodo na apparente desordem de sua 
vida inconstante de bohemio; novos tivros de poesias bellis- 
simas o corroboraram, grangeando-lhe o conceito de espirito 
culto e superiormente apparelhado; artigos de jornal em 
prosa fluente e nervosa abriram-lhe espaço nas columnas de 
algumas das mais cotadas folhas diarias e periodicos da Ca- 
pital e dos Estados. À eloguencia, que nelle era naturalissimo 
dom, assegurou-lhe, immediatamente á estréa, o primeiro ou 
um dos primeiros logares entre 08 conferencistas brasileiros. 

O home de Bilac, já tão aureolado na patria, breve 
repercutiu na America latina e em Portugal. Um periodo de 
estada na Argentina, em companhia de um illustre ptresi- 
dente da Republica, recem-eleito, abriu cpportuna margem 
para engrandecer-se-lhe a nomeada de poeta inspirado e eme- 
rito espirito e, bem assim, para captar sympathias e ami- 
zades para. o Brasil. À palavra de Bilac, quente, florida e 
energica a um tempo, retemperada em recentes estudos, foi 
sem contestação quasi tão grande factor de approximação 
entre os dois povos sul-americanos brasileiro e platino, como 
as festivas manifestações que á nação vizinha fizeram o 
nosso Governo € a generosa gente desta patria. 

Varias commissões honrosas vieram desde então a 
ser-lhe confiadas: entre ellas figura a de secretario do Con» 
gresso Pan-Americano em Buenos-Ayres. 

O seu ultimo e alevantado serviço prestado á nossa 
patria foi o de ter com o seu espirito firme e tenaz vontade, 
com a sua eloquencia fervida e persuasiva, a um tempo, 
contribuido, porventura mais que ninguem, para que o 
Brasil culdasse da organização interna de sua defesa, sa- 
cudindo-o da inercia em que jazia. Foi de então em deante que 
se considerou e creou a conscripção para O serviço militar 
obrigatorio, como o primeiro passo para à consecução de um 
exercito nacional adestrado e forte. 

Até aqui considerámos o homem, abeiremo-nos agora do 
litterato eminente, que foi Olavo Bilac. 

B — Ao tempo da adolescencia de Bilac já o romantismo 
havia transposto a primeira phase do Iyrismo agudo, reli 
gioso, ultrasensivel, transbordante de aspirações ideaes e rico — 
de amplificações psychologicas ou subjectivas, á guisa de 
André Chénier, de Chateaubriand, de Vigny e Lamartine : 
dominava, porém, ainda o scenario poetico com todo a ma- 
jestade e fulgor exhuberante o astro de Victor Hugo, O st- 
cerdos magnus da Litteratura universal, a mais formidavel 
envergadura de génio "poetico, O temperamento artistico 
mais ductil que jámais pisou a superficie desse planeta gub- «é 
lunar. 

Natural era, pois, que o vulto descommunal do vate, 
ainda accrescido atravez do prisma engrandecedor da dis- 
tancia em que era observado de nossa patria, contemplado 
de longe pela imaginação fervida e vibratil de um joven 
iniciado na arte, houvesse poderosissimamente influido no 
feitio primeiro do poetar de Bilae. 

A “grande arte, à sublime inspiração hugoana, archite- 
ctada e posta por obra ad instar das colossaes creações egy- 
pciacas do tempo dos Pharaós, sacudia em fremitos de enthu- 
siasmo assombroso a Bilac, como ao mundo inteiro galvani- 
zado, e os abatia prosternados em reverente idolatria, deante 
das nesgas de céo é farrapos de regiões desconhecidas que O 
estro grandiloquo arrancava 4 natureza para fager-nos des- 
tumbrados; mas nem por isso deixava de vicejar lado a lado 
uma arte menos atrevida em conceptos, mais humana, menos 
entretecida de elementos augustos, mais travada de idéas 
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terrenas e matizada de córes naturaes; mais adaptavel emfim 
a sentimêntos suhjectivos. ra É 

- Esse caminho tambem foi trilhado majestosamente por 
Hugo e derivou com ligeiras variantes para George Sand, 
Alfred de Musset, Feuillet e ôutros, 

O estró juvenil de Bilac tambem obedeceu á nova cor- 
rente; e, como aos outros, foram-lhe materia prima o amor 
e o ciumé, a traição vil e o perdão, o sacrificio generoso ou 
o odio; a vingatça, o suicidio voluntario, o assassínio, 

De sorte que á evocação dos grandes quadros historicos 
e patrioticos alliaram-se, nas producções do poeta fluininense, 
platonismos divinaes, affeições dedicadas, cogitações extra- 
vagantes e desejos monstruosos. Rs 

Bipartida a inspiração, facil é mostrar o influxo domi- 
nante de Hugo e Musset em — Panoplias, — primeiro livro 
de versos de Bilac; em — Sarças de Fogo. Nesses livtos 
sobrelevam composições taes como: 4 morte do Tapir, poe- 
meto de assumpto indiano, 4 sesta de Nero, O incendio de 
Roma, O sonho de Marco Aurelio, Delenda Carthágo, primo- 
roso fecho das — Panoplias; — e entre as — Sarças de Fogo 
outras como O Julgamento de Phrynéa; Sobre as bodas de 
um sexagenario, Abyssus, Satanaz, .. A tentação de Xeno- 
erates, todas admiraveis. : ; 

O sopro rijo e amplo das grandes scenas, os poemas can: 
dentes da carne em exaltação triumphal ou vencida por amor 
de um principio, subjugada: sob o ferreo guante da. disciplina 
mental, da sabia philosophia em busca do ideal incorporeo, 
fulgura aqui: 

Em vão Lais o abraça, e o nacarado labio 

- Chega-lhe ao labio frio... Em vão, medita o sabio, 

E nem sente o calor desse corpo: que o attrahe, 

Nem o aroma febril que dessa bocca sahe.: 


E ella: “ Vivo não és! Jurei domar um homem, 
-Mas de beijos não sei.que a pedra fria domem !” 
Xenocrates, então, do leito levantou 

O. corpo, e o olhar no olhar. da cortezan cravou: . 


“ Póde rugir a carne... Embora ! Della acima 
Paira o espirito ideal que a purifica e anima, 
Cobrem nuvens o espaço e, acima: do atro véo. 

- Das nuvens, brilha a estrella iluminando o céo !!! 


Disse. E outra vez, deixando 
A alva barba espalhar-se em rolos sobre o leito, - 
Quedou-se a meditar, as magras mãos cruzando 
Sobre o escarnado peito. 


Todavia nas poesias que se filiam ao titulo —Sarças do 
de Jogo, algumas se nos deparam puramente -parnasianas, 
como Rio abaixo, Vestigio, No limiar da morte; outras va 
sadas em moldes baudelairianos, como Beijo eterno, Solitude; 
outras emfim-aceusam tanta emoção, que ter-se devem como 
quasi. psychologicas, pois parecem revelar-nos sentimentos 
devéras experimentados pelo insigne poeta fluminense, Neste 
ultimo caso está Pantum, apesar de ostentar algo dos trajos 


preferidos pelo parnasianismo: singular impressão-a do poeta, |' 


o eterno interprete das estrellas, ao ver passar o vulto 
amado ao descahir da tarde e te-lo presente ao apontar dos 
brilhantes astros e nascer. do luar argentino: É 
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" Pisando a areia que a teus pés fallava, 
Entre as ramadas floridas seguiste; 

. Vi lá em baixo o teu vulto que passava... 
Tão distrahida ! — nem sequer me viste! 


Entre as ramadas. floridas seguiste, 

E eu tinha a vista de teu vulto cheia, 
Tão: distrahida ! — nem sequer me viste | 
E eu contava os teus passos sobre a areia, 


E quando te sumiste ao fim da estrada, 
Olhou-me do alto uma pequena estrella, 
Vinha a noite a descer muda e pausada 
E outras estrellas se accendiam nella. 


Vinha, entre nuvens, o luar nascendo: 
A terra toda em derredor dormia... 
E eu inda estavá a tua imagem vendo, 
Quando passaste ao declinar do dia ! 


Todavia o que desde logo sagrou o poeta: como inexce. 
divel na-factura do verso; incomparavel na pureza da lingua 
que-manejava, exhuberante de inspiração lyrica, doce, apai. 
xonada, raramente indifferente, foram os trinta e cinco go- 
netos, que constituem a — Via-Laciea. . no 

Se taes poemetos devem ser filiados, pelaarte requin- 
tada com que o poeta os burilou, á escola de Gautier e Ban- 
ville, força é assegurar que não é a impassibilidade do es- 
criptor elemento indispensavel para se obterem essas-joias, com 


"que se notabilizaram poetas francezes e brasileiros como 
Luiz Guimarães, Luiz Delphino e Bilac. "Eiliger 


Se por. elles não corresse o fremito característico das 
vivas emoções, não seriam capazes de determinar tão pro- 
funda impressão; o apparecimento da galaxia intellectual 
de Bilac não houvera sido assignalada com o levantar de mais 
uma .estrella de primeira grandeza, dessas com. que. elle gos- 
tava. de entreter-se, e cujos arcanos, confiados: ao ethereo am: 
biente, lhe chegavam distinctos atravez da immensidão dos 
espaços intermundios. E é 


“Ora (direis) ouvir estrellas ! Certo | 
Perdeste o senso !" E eu vos direi, no emtanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 

E abro as janelas; pallido de espanto... 


E conversamos toda a “noite, emquanito 

- À via lactea, como um pallio aberto, 

 Seintilla, E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céo deserto. 


- Direis agora : "Tresloucado amigo !. 
Que conversas com ellas? Que sentido 
Tem o que dizem quando estão comtigo?” 


E.eu vos direi: “Amae para entende-las ! 
Pois só quem ama póde ter ouvido 
"Capaz de ouvir e de entender estrellas |” 

“No emtanto esse vate do sabeismo pagão póde, um dia, 
negar versos a uma estrella que Ih'os pedia a rir para a mais 


Mago 


formosa de todas : chatha-lhe “mentirosa” | e diz-lhe das 
companheiras. , ; 

... Pois tão cego fui por ellas 

Que emfim, curado pelos seus enganos, 

Já não creio em nenhuma das estrellas... 


E—mal de mim ! eis-me a teus pés, em pranto... 
Olha : se nada fiz para os teus annos, 
Culpa as tuas irmans, que enganam tanto ! 


Não admira que tal fizesse quem tinha para compen- 
sa-lo amor egual as que descreve no soneto 34º: Ê 


Quando adivinha que vou ve-la e á escada, 
Ouve-me-a voz e o meu. andar conhece, 
Fica pallida, assusta-se, estremece 

E não sei por que foge envergonhada. 


Volta depois. À! pórta, alvoroçada, 
Sorrindo, em fogo as faces, apparece; 
E talvez entendendo a muda prece 
De meus olhos, adeanta-se apressada. 


Corre, delira, multiplica os passos: 
E o chão, sob os seus passos murmurando, 
Segue-a de um hymno, de um rumor de festa... 


“Bah! que desejo de a tomar nos braços, 
O movimento rapido sustando 
Das duas ázas que a paixão lhe empresta. 


---E, como ds' que deixámos citados, são todos os sonetos 
do livro, verdadeira. Via lactea de constellações poeticas, 
recamada e scintillante. ai” 

Em — Alma. Inquieta, — surprehendem-se ainda vestígios 
fundos do. amor ardente, e lubrico, que deu á lyra do poeta o 
travo mussetiano, byroniano, feito de gritos insaciados de 
serisações fortes e violentas: Primavera Virgens. Mortas, — 
Tercelos, — Cumpo Santo, — Romeu e Júlicta (paraphrase), — 
Wilfredo, — Ultima Pagina. E" nessa obra que. se accentua a 
transição do lyrico independente, possante, livre de quaesquer 
preconceitos restrictos paia o objectivismo das stenas. Ahi 
ha pureza de expressão; estylo sem demasias ternas, antes elo 
quente e imaginoso; idéas extravagantes, similes descon- 
certantes, .approximações insclitas e discretas. O lavor ex- 
clusivo da fórma vai progressivamente dominando o gosto 
do" poeta, — insensibilizando-lhe o coração, matando-lhe a es- 
pontaneidade adoravel, impetuosa, ideal das producções de 
outr'ora, ' 

Em magica linguagem descreve coisas pequeninas e 
cúriosas, pondo-as em frisante relevo por meio de antitheses 
frequentes, assimilando-as metaphoricamente a bagatellas 
de factos e sentimentos hauridos de mui longe; de sorte que 
não raro a poesia nos parece um mero brinco de palavras, 
jogo de imaginação aloucada, productos de um semi-delirio 
imanso e adoravel: tudo isso melodico, docemente cantante, 
mertê -de rintas opulentas, muitas vezes raras e continua- 
mente: preciosas. Ra o , 

Já não é Banville, é Gautier e só Gautier, o joalheiro 


poeta, o: inspirador do feitio artístico que revestem espe- | 


cialmente — 4 avenida das lagrimas, Ida, In extremas, Va- 
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nitas, Vita mica, Peccador; Balludas romanticas, de pura 
fórma parnasiana, : RE 

Mais que todas, typico é o soneto — Inconteniado (fa 
simile da impassibilidade parnasiana). 


Paixão sem grita, amor sem agonia, 
Que não opprime nem magôa o peito, 
Que nada mais do que possue queria, 
E com tão pouco vive satisfeito... 


Amot que os exaggeros repudia, 
Misturado de estima e de respeito, 
E, tirando das maguas alegria, 
Fica farto, ficando sem proveito... 


Viva sempre a paixão que me consome, - - 
Sem uma queixa, sem um só lamento ! 
Arda sempre este amor que desanimas ! 


E eu tenha sempre ao murmurar teu nome, , 
O coração, mau grado o sofirimento, 
Como um rosal desabrochado em rimas. 
Viagens —intitula-se um dos dois restantes livros de versos 
de Bilac. Nelle evoca o grande póeta, desvendando em surtos 
admiravels a cultura bellissima de seu espirito, as coisas idas 
em pristinas éras, incute-lhes o- perfume e sabor delicioso do 
que está irremissivelmente perdido, revolve melancholicamente 
o nosso peito ou falla vivamente à imaginação e rebenta em 
gritos de enthusiasmo, reavivando no fundo de nosso cerebro 
reminiscencias quasi apagadas de phases humanas, que vimos 


| desenhar-se ante nós ao manusearmos a velha mestra His- 


“tora, 


E, sob o influxo potente da vara magica do poeta, os 
quadros de antanho crescem, crescem: continuamente, avul- 
tam, ganham 'o brilho oftuscante das visões obsedantes, e 
vemos desfilar successivamente grandes scenaírios; grandes 
povos, grandes vultos — os Phenicios e sua estupenda expan- 
são e papel civilizador; Israel e seus mallogrados destinos; 
Alexandre e .o genio grego que veio a corporificar; ideando 
focalizar em Alexandria o velho mundo activo e pensante; 
Cesar e a fulgurante estrella que o aponta e impelle ao 
imperial poder; os Barbaros e suas caudaes transbordadas 
um dia a despenhar-se iirresistivelmente sobre o mundo ro- 
mano, mas dominados pela” civilização do povo late rex; as 
Cruzadas e as empresas' politicas acobertadas sob o falso 
manto da religião e arremessindo as massas ignorantes, 
cegas pela fé christan, ao gume acicalado dos alfanges sarta- 
cenos. E, mais perto, se descobrem aos olhos do leitor — as 
Indias e o façanhudo atrevimento liúsitano; o. Brasil, “a 
mais bella: for da nattireza inteira, carne cheirosa consagrada 
ao amor” ; a conquista dos ares, sonho ingente do “padre 
Voador, hoje convertida em realidade esplendida;. o “Polo e 
as heroicas e loucas tentativas para devassa-ló... um vo- 
lume inteiro consagrado aó grande, ao sublime, um desafio 
perenne 4 inexoravel Morte. - Pa Se 

Todavia, após tanto viajar, não pára ahi o incomparavel 
vate fluminense: attrahe-o Buddah e elle descreve 4 Missão 
de Pura e eterna renuncia de si, recompensada: com “a 
bemaventurança eterna do Nirvana "; Sagres e O infante 
d. Henrique tambem despertam-lhe a quente vibração dos 
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momentos inspirados: e, como o poeta vê, relata a visão do 
infante: 


Longe wm roxo clarão rompe o nocturno véo. 
Doce agora, ameigando os zimbros sobre a areia, 
Passa o vento. Sorri pallidamente o dia... 

E subito, como um tabernaculo, o cêo 

Entre faixas de prata e purpura irradia... 


Tenue, a ptincipio, sobre as perolas de espuma, 
Dansa torvelinhando a chuva de oiro. Além, 
Invadida de fogo, arde e palpita a bruma 
Numa scintillação de nacar e amethystas... 
E o olhar do infante vê na agua que vai e vem, 
Desenrolar-se vivo o drama das Conquistas. 


Todo o oceano referve, incendido em diamante, 
Desmanchado em rubis. Galeões descommunaes, 
Crespas selvas sem fim de mastros deslumbrantes, 
Continentes de fogo, ilhas resplandecendo, 

Costas de ambar, parceis de aljofres e coraes, 

— Surgem, redemoinhando e desapparecendo... 


“Todo esse livro é em seu genero a producção mais admi- 
ravel que conhecemos na Litteratura universal e representa 
para o poeta como uma volta á escola hugoana. 

O patriotismo, que, com o decorter dos annos, se foi 
acendrando e veio a attingir em Bilac a acuidade da febre e 
converte-lo em um evangelizador, inspirou-lhe aquelle poema 
admiravel que se intitula — O caçador de esmeraldas e a 
nartativa, feita em admiraveis versos, da bandeira, a cuja 
frente seguiu Fernão Dias Paes Leme. 


O protagonista não tem arcaboiço epico nem a em- 


presa lustre singular e raro para merecer um poema; o que 
não inhibe o poeta de dar-lhe a immortalidade das lettras 
patrias emquanto o votaram á morte os. miasmás e pesti- 
lencias do sertão em troço das pedras verdes, que-ambi- 
cionara descobrir, É 


Mas num desvão da matta, uma tarde, ao sol posto, 
Pára. Um frio livor se lhe espalha no rosto... 
E' a febre! O Vencedor não passará dalli ! 


O ultimo livro de versos, que nos legou o glorioso 
poeta fluminense, tem nome altamente significativo — Tarde, 
Não foi a esmo que assim o baptizou Bilac e a prova está 
na citação de Dante, que é como o seu panno de bocca. 

São versos já da edade madura do poeta e, comquanto 
algumas das composições que nelle figuram, possam hom- 
brear com as de mór valia que se encontram em sua obra ar- 
tística, julgamo-los, não prova de decadencia do estro que tão 
alto voou, mas infeliz volta ao impassível parnasianismo, de 
que apontármos exemplares em livro anterior. Não repetiremos 
aqui o que observamos a esse respeito; singularizaremos 


apenas algumas das producções menos acceitaveis, das tais : 


extravagantes: Cyclo, Chaos, Os monstros (cuja noticia colheu 
em Simão de Vasconcellos); O valle, A montanha, Os rios, 
As mivens, Às arvores, O crepusculo dos deuses; Benedicite, 
À velhice de Asposia, Amores de aranha, O Cométa, e outros 
assumptos indignos de trajar vestes, talhadas por um Bilac, 

Em compensação dá-nos elle nesse volume a bellissima. 
lenda antiga de Thebas — Edipo, em quatro valentes sonetos ; 
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dá-nos o Crepusculo na matta, O Crepusculo da belleza, Ma- 
gdalena, Penetralia, talvez autopsychologica. pintura de sua 
vida de homem solteiro, cuidadoso de si e de sua Tepitação 
social, . 

Para corôar o que dissemos do poeta fecharemos este 
estudo com o soneto 


Quedaram, frio o sangue, as mulheres chorosas, 

Sem côr, sem voz, de espanto e medo. E, de repente, 
Cahiram-lhe das mãos as amphoras piedosas 

De balsamo odoroso e de oleo rescendente. 


Enfeitiçou-se o chão de um perfume dormente, 

E o axredor trescalou de essencias capitosas, 
Como se a terra toda abrisse o seio, e o ambiente 
Se enchesse de jasmins, de nardos e de rosas. 


E Magdalena, muda, ao pé da sepultura, 
Tonta da exhalação dos cheiros, em delirio, 
Viu que uma fórma no ar, divinamente bella, 


Vivo effluvio, vapor fragrante, alva figura, 
Aroma corporal pairava. .. 

— Como um lírio 
Num sorriso Jesus fulgia deante della. 


Cremos tor justificado com os nossos commentarios a 
merecida fama, de que gosa Bilac, a de primeiro poeta dos 
modernos tempos, - 

Em Bilac offusca ao prosador fino, elegante, imaginoso, 
florido e humorístico, o poeta que nelle predominou. 

Todavia ha delle em prosa tres obras que dizem muito 
do valor de sua prosa — Critica e Fantasia (sic), Chronicas 
Novellas, e Piedade e Ironia, sem fallarmos nas Conferencias, 
que realizou no Rio de Janeiro. 

De collaboração com: outro litterato publicou para fins 
didacticos, um Livro de Leitura e um Livro de Composições, 

XVII — JoaQuIM KAVIER DA SILVEIRA JUNIOR -— Nasceu 
em S. Paulo em 1864 e formou-se em Direito. Cedo revelou 
alto engenho e capacidade jornalística na Imprensa paulista, 
collaborando nella e depois na da Capital em varias das mais 
conceituadas folhas. 

Republicano convicto e abolicionista desde os bancos da 
Faculdade, não é de admirar que o advogado se-convertesse, 
com o advento do novo governo em 15 de Novembro, em 
um dos politicos proeminentes e fosse logo governador de Es- 
tado, chefe de Policia da Capital, membro e presidente do 
Conselho Municipal, prefeito do Districto Federal, membro 
do Congresso Pan-americano, encargos para Os quaes-o in 
dicavam grande competencia, raras qualidades cívicas e 
particulares. 

Tão bem dotado, como era o coração de Xavier da Silk 


veira, tão vasto e illustrado cerebro como o delle, não podia - 


deixar de exorna-lo o estro poetico. São quasi desconhecidos 
seus versos Iyricos, extraordinariamente repassados de doçura, 
correcção grammatical e metrica; todavia, se os brandos 
affectos e espontaneas inspirações. delle fizeram poeta quast 
exclusivamente lyrico e amoroso, é certo que per vezes sê lhe 
accendeu o estro em alevantados surtos, erguendo-lhe magnt- 
loguente o verso ás alturas enthusiasticas e sublimes da 
ode, mas da ode moderna, sem nenhum dos artificiosos 
tecursos de arte, de que lançavam mão os vates antigos. 


Não ha, por exemplo, na ode epicó-lyrica Silva Jardim 
uma só phrase que deva direitos á Rhetorica ou á Poetica 
hellenica, nem religião, nem. consagração de absurdos actos 
de valor marcial, nem ampolas emphaticas destinadas a en- 
carecer a mediania do protagonista ou da scena, nem metrica 
sequer convencional e adstricta ás regras classicas: tudo é 
humanamente grandioso, 

Ouçamo-lo: 


Quando o sólo se abriu debaixo de seus pés 
E elle oscillou no vacuo, entre nuvens purpureas, 
Candentes alcantís e lividas escavas, 

Gravitando atravez : 

Da metralha. das lavas 

E das chammas sulphureas; 
Nessa angustia final, nesse supremo instante, 
O espirito do Heróe deve ter devassado, 
Numa visão febril, tremenda e delirante, 
As brumas do futuro e as nevoas do passado 
A Patria muito ao longe, a familia, os filhinhos, 
A Republica avante... e os triumphaes caminhos 
Pot onde andara outrora, a nobre fronte erecta, 
Fallando de justiça e de fraternidade, 
E percutindo a voz de bronze de um propheta 
Na evangelização do amor da liberdade, 
— Obra que sella a gloria e o consagra ao martyrio 
Por entre as acclamações das turbas em delirio | 


E' certo, vit tambem, no rapido minuto, 
Fuúgaz e derradeiro, 
Que em lagrimas desfeito, ao longe, um povo inteiro 
Se cobria de lucto; 
E o naufrago, ainda mais, viu sua proptia memoria 
— Lemma de heroicidade, abnegação, civismo — 
Numa etherea alvorada, ascender para a Historia; 
Pois, já no exício e quando, entre as fulvas escamas 
Da garganta abrasada e asperrima do abysmo, 
Perdeu de vista a luz e o fulgurante busto 
Mergulhou, afinal, 
Nos. vermelhos cachões do pelago de chammas, 
—:Vestia o diamantino escaphandro incombusto — 
De seu nome immortal ! 


Abre-se a scena em pleno e palpitante paroxysmo dra- 
matico: o Vesuvio um mar devorador, um brasido colossal, 
o vulto do Heróe stispenso sobre o barathro hiante; a terrivel 
e lucida visão da patria e da familia que ia deixar, o sonho de 
glória para a Republica: que idealizara e pelo qual arriscara 
qtuotidianamente a vida na evangelização da fórma politica, 
cujo advento se lhe afigurava instante e 4 qual devotara 
todo.o seu esforço, todo o seu sangue. 

Foi realmente tal o typo sublime de abnegação apos- 
tolica que se chamou Silva: Jardim. A ninguem mais nem 
tanto deveu a Republica a sua realização sem derrame de 
sangue do que ao prégador vehemente e indefesso, que des- 
truiu pela palavra a propaganda que se fazia em prol do ter- 
ceiro reinado. E, no emtanto no momento do triumpho, em 
olvido ingrato e criminoso o Governo Provisorio não premiou 
-com uma das grandes magistraturas quem podia mais que 
ninguem exerce-la !,.., no 

XVIII — Emicio pe: Meneses— Nascéu em Curitiba 
(Paraná) em 1867, sobrelevando-se logo ao vulgo dos poetas 

" Diccionario — Vol, to, 
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com a publicação da — Marcha Funebre, série de sonetos, no=' 
taveis pela correcção metrica, que veio a fazer delle vm dos 
mais conceituados parnasianos, após a publicação dos — Poe- 
mas da Morte — e maiormente depois do apparecimento das 
— Poesias, — em que reuniu o que de melhor se lhe afigurou 
ter composto. Collaborou além disso em muitas revistas Ht- 
terarias e illustradas do Rio de Janeiro; em jornaes de grande 
circulação onde tinha a seu cargo a secção humoristica, e era 
então de-ver a prodigiosa habilidade satirica, epigrammatica 
com que ao poste do ridiculo atava o desgraçado que lhe in- 
corria no desagrado ou- merecia a reprovação publica, As — 
Mortalhas que contêm grande numero de:seus versos satiricos 
eas— Ultimas Rimas — composições parnasianas, foram os 
ultimos fructos do estro de Emilio de Meneses, corpulenta 
e robusta compleição, cedo minada por excéssos e desregra- 
mentos da vida que levava. 

O ultimo livro é o mais-genuino padrão da poesia objec- 
tiva secca, despida de. emoção, reduzida ao mero lavor da 
fórma e não raro pretenciosamente requintada em voca- 
bulos, vestidas as idéas em phrases torcidas que lhe dão ao 
estylo feição rude e aspera, do mais extravagante conjuncto. 

Numa metrica impeccavel, de accôrdo com os rigidos 
preceitos modernos que impõem quasi forçadamente exag- 
geradas contracções dentro de verso, pede-se a cadencia não 
raro, a melodia mais vezes: Emilio de Meneses bem o sabia; 
entretanto timbrava em travar seus versos tão apertada- 
mente que muitos delles são durissimos, difficeis de ler, sem 


“ à mais elementar melodia, O peior é que se reconhece nisso 


um vezo, um capricho, proposito deliberado de tornar-se O 
poeta extranho, singular, barbaro em sua extrema correcção, 
E' quasi uma amostra dé cultismo esta. | 


RESPOSTA A CARTAS ANONYMAS 


— Dos teus errores de arte ao grande erro te atiras, 
Fazendo refluir no teu verso bisonho EE 

O odio que te consome em pragas vans e diras, 
Porque te é infenso o Amor e te é vedado o sonho, 


Dos Peccados Mortaes ás septemíluas espiras 
Tu te vais de roldão; no torvelinho medonho 
Ardem-te na alma céga as aberrantes iras 

Mal contadas ao som do teu plectro enfadonho, 


Tropego o pepolim, o teu metro se arrasta 
E se enrosca raivoso á rima que rasteja, 
“Molle fugindo á tua influencia nefasta, 


Embalde o teu furor de um poema a gloria almeja, 
Tombas mudando em medo a furia iconoclasta, 
Cais pedindo perdão no fim da peleja. 


Varios são alli os versos que parecém sesquipedaes; 
obscuro o epigramma que sé encerra dentro daquellas quatorze 
hirsutas linhas e nem uma cadencia. melodica, — tudo forte, 
marteltado, como embutido sob a pressão de um malho 
cyelopico. 

Os dois tercetos da Nau abandonada confirmam o que 
deixamos dicto: 


— A Historia, aos fastos seus; quem quer que hojea perlustre 
Lembra a voz-com- que o Heróe, de alma valente e boa, 
Dava á patria renome e no proprio nome lustre. 
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Eu, quando lhe contemplo o Neptuno da prôa 
E revejo o Tritão que lhe serve de aplustre, 
Oiço o echo dessa voz que em seu bojo rebôa. 


Formidandos sonetos ! 


Das — Ultimas Rimas — são indubitavelmente os versos 
melhores: Victoria Régia, Numa lapide, Na ultima pagina 
de um album, Citaremos: 


NUMA LAPIDE 


Qual se teu filho fôra, eu me acabrunho 
E, de magua, a fallar-te mal me atrevo, 
Acceita, emtanto, O humilde testemunho 
Do quanto foste meu sagrado enlevo. 


Fosse-me dado, de cinzel em punho, 

Talhar o liso marmore em relevo, 

E eu daria da pedra o eterno cunho 

A's estrophes que em pranto e sangue escrevo, 


Sei que não cabem nestes sons dispersos 
O pranto em que esta angustia não se acalma, 
E o sangue em que taes sons morrem immersos, 


Não cabe dentro de votiva palma 
- Nem na estreiteza de mesquinhos versos 
O infinito de aba que tenho na alma... 


Ha vida, ha sentimento - nesse soneto escapo ilagro- 
samente ao capricho, á phantasia brutalmente objectivista 
do plectro de Emilio de Meneses, facto que attraiçõa o poeta 
d'antanho, o que se inspirou em 4 Annunciação nas singellas 
graças do Novo: Testamento, 

XIX — Roprico Ocravro (de Langgaard: Meneses) — 
Natural de Campinas (S. Paulo), nascido em 1866, foi ma- 
gistrado, advogado, jurisconsulto, professor de Direito, emi- 
nente prosador, novellista, poeta e historiador. 

Como historiador, delle se conhecem não pequeno nu- 
mero de trabalhos, aos quaes todos presidem alto discer- 
nimento historico, correcção, elevação de conceitos, vasados 
em forte ou elegante prosa, Deve, pois, ser tido como excel- 
lente escriptor nesse genero dificil, para o qual se exigem 
tantos e tão raros requisitos, 

Nesse sentido publicou — Felisberto Caldeira, cronica 
colonial; — Balaiada, monographia; — Festas nacionaes, His- 
toria applicada á Educação cívica, 

Contribuiu com as suas luzes de emerito polegar de 
Direito para ilustrar esse ramo superior do ensino publicando 
varias obras de muito valor; e, quer na qualidade de pri- 
meiro secretario da delegação brasileira 4 Conferencia -de 
Hagya, quer como consultor geral da Republica, brilhantissima 
foi e tem sido até hoje a figura do illustrado jurisconsulto. 

Mas alonguemo-nos dessas manifestações do talento 
superior de Rodrigo Octavio e encaremos de mais perto o 
litterato. 

Poeta, de estro lyrico e dramatico, onto sucoessi- 
vamente — Pampanos, — Poemas e Idyllios, — Sonhos fu- 
nestos, drama em verso, cujo assumpto, historico e referente 
ao periodo: colonial, ainda uma vez revela o gosto e predi- 
lecção do poeta pelas coisas e chronicas do nosso passado. 
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O novellista publicou - — Avisto, — Bodas de Sangue, — 
Aguas passadas. . ., setn falar em grande numero de producções 
outras de sua ida em prosa e verso, derramadas prodiga- 
mente, até certa epocha, em jornaes e revistas em que colla- 
borou ou que dirigiu com a SomprEêncIA que ninguem le 
nega. 

O estro de Rodrigo Octavio declinou quando neile o pro- 


fessor e jurista se foram accentuando com'o desempenho de 


altos cargos e commissões publicas. Como é natural o cerebro, 
recheiado de muita sciencia, entregue a sérias e pêsadas 
locubrações philosophicas, historicas, nacionaes e até sociaes, 
não se compadeceu com os ocios e lazeres de que vive ese 
alenta o cantor da natureza, o creador de poemas em que 
pinta exaltações dramaticas e até criminosas, que caracterizam 
os grandes affectos, os impulsos da sensualidade amorosa, 

Como novellista, os ideaes que nelle moravam e lhe: sur. 
giam a cada passo à imaginação e memoria, impeditam-n'o 
de ser aprimorado sectario das doutrinas realistas; ficou a 
meio termo entre o romantismo e o naturalismo, mercê da 
exuberancia de sua phantasia. O talento de observação de 
typos e scenas nossas, que poderiam faze-lo mais natural e 
dar melhor cunho a algumas daquellas composições que seus 
livros e a collaboração nas revistas e jornães foram potico a 
potico revelando, nelle nunca attingiu á culminancia que 
fôra de desejar, ou conseguiu a sobriedade de estylo apro- 
ptiada ao realismo, 

Rodrigo Octavio não foi por isso poeta parhasiano no 
rigor da expressão, nem na ultima phase de sua, vida lite. 
raria. Foi sempre o mesmó que escreveu 


DEPOIS DE UM ARRUFO 


Mau de ti mal disseram, minha amada, ' 
E os ouvidos encheram-me de horrores... 
Nem sabes tu que negros amargores 
Triste soffreu minha -alma angustiada. . . 


Eu te sabia boa e immaculada, - 

A flor mais pura entre as mais puras flores; 
E taes coisas forjaram malfeitores 

Que a ventura minutos vi toldada. .. 


Entretanto vatreu-se a tempestade; 
E tu brilhas no céo com tal fulgor 
Que me é bastante a tua claridade. .. 


Vivo da luz desse astro bemfazejo; 
" Nada mais sonho, nada mais desejo, 
Minha vida, minha alma, meu amor. . 


Era esse o lyrico aos vinte e dois annos; do escriptot 
dramatico, delicado e mais forte, que sonhou com os rui 
dosos applausos da scena, algo mais poderiamos dizer, se 
não fôra a exiguidade de tempo imposta a este trabalho. 

“ XX — Sesastião - Guimaries Passos — Figura ele- 
gante de nosso meio social na quadra de nossa vida litte- 
raria, em que fulguravam Bilac, Alberto de Oliveira | e 
alguns outros que em parte o eclipsaram. 

Nascido em 1867, em Maceió, é todavia Guimarães 
Passos digno de nota pela sua. collaboração em varios jornaes 


e revistas da Capital, para onde trouxe aos dezenove anhos . 


uma penna já exercitada em jornaes Provincianos, bi ptin- 


“comic 


cipalmente na Gazeta de Noticias que se lhe desenvolveu o ta- 

pie litterario ao lado de Bilac, de quem foi sempre grande 
amigo.. : 
“Com efeito de mão commum escreveram um jornaleco 
0, humorístico, entr emecado .de lyrismos emparelhados 
com perversidades meio-canalhas —o Filhote; de mão 
commum escreveram um — Tratado de versificação, 

Naquelia folha diaria e-n'4 “Semana,; Cidade do Rio e 

outros períodicos. “derramou poesias e contos, que lhe vieram 

a firmar a reputação, dos: livros antes publicados — Versos. 
de um simples, — Horas Morias, poesias; — Diccionario de 
rias, prosa. o é 

' Como Bilac, viu-se envolvido, nas malhas de um crime po- 
fitico, que determinou em ambos a necessidade de foragir-se, 
exilando-se Guimarães Passos para Buenos-Ayres, onde achou 
acolhida. sympathica na redacção de. grandes jornaes.. | 

Guimarães Passos não se filia propriamente a esta ou 
áquella, escola; : versejou natural e espontaneamente, com 
grande correcção metrica e estylo gracioso na maior parte 
das vezes. Raro lhe subia o tom a causas altas, a remontados 
ideaes; a: inspiração, lhe vinha antes humorística do que, in- 
dignada e satirica, como nos celeres iambos de Horacio; 
antes sorridente e amoravel que arrogante é dramatica. 

A sua mais conhecida. e celebre producção poetica, fe- 
chada por um verso dos mais formosos de nossa lingua, 
miato de enargueia e de effeito onomatopaico, é o soneto 


O LENÇO 


E Esse teu lenço que eu possuo e aperto 

“De encontro ao peito, quando durmo, creio 
“Que hei de imandar-t'o um dia, pois roubei-o 
E foi. meu crime, em pouco, descoberto, 


“ Lucto, porém, a procurar quem certo 
Possa: sérvir-me nisso de-correio; 
Tu ném sabes quão grande é meu receio: 
Se em caminho te fosse o lenço aberto !... 4 


Porém, 6 minha vivida chimera ! 
Fita a banda: em: que moro... fita e espera, ' 
Que, emfim, verás, em treintilos adejos, 


“Em cada ponta, um beija-flor pegando, 
Ir pelo espaço: o lenço teu: voando 
— Pando, enfunado, concavo de beijos !... 


XXI — Jost JOAQUIM DA CosTA DE MEDEIROS E ÁLBU- 
QUERQUE — E" pernambucano, natural do Recife, onde viu a 
luz da existência em 1867. Recêbeu a instrucção média no Col- 
legio de Pedro II e depois na Escola Academica de Lisboa. 

De volta ão Rio de Janeiro, pretendeu seguir a principio 
o magisterio publico e desempenhou o cargo de adjuncto das 
escolas primarias municipaes;mas a politica havia de talhar-lhe 
superior destino. Assim que, proclamada a Republica, foi logo 
director da Secretaria do Interior, deputado geral por Per- 
nambuco, director geral da Instrucção Publica Municipal por 
mais de uma vêz, professor da Escola de Bellas-Artes, 

" Habil e maneiroso, viti abrirem-se-lhe de par em par 
as portas do Jornalismo; collaborou em. varias folhas diarias 
e revistas, dirigiu algumas daquelas, fundou outras e por 
ultimo-4 Folha, 

E' poeta, novellista, critico e jornalista, 


Ba Es 
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O jornalista nunca, pela argumentação e estylo, se -re- 


montou aos pincaros à qué attingiram Quintino Bocaiuva, 
Ferreira de Meneses, José-do Patrocinio, Ferreira de Araujo, 
para não lembrar Torres-Homem, Ferreira Vianna e outros 
de excepcional vigor e alevantadas expressões; mas tem con- 
seguido pelo feitio simples, clarissimo e persuasivo, embora 
descuidado e incorrecto, de seus artigos impôr-se na Imprensa, 
de que é um dos reconhecidos proceres. 


O Jornalismo naturalmente levou Medeiros. e Albuquer- 


que a empunhar a penna de critico; mas nem o molde de seu 
espirito, quasi sempre muito parcial, nem as suas tendencias 
sociaes e phantasias innovadoras no terreno da Esthetica 
ou da Litteratura, da Philosophia, dos problemas temerosos 
das sociedades modernas, lhe permittiram enveredar com segu- 
rança pela róta que trilham os grandes pensadores e agnos- 
ticistas de valor inconteste, 


Têm:se-lhe mudado as predilecções intellectuaes de modo . 


tão inconstante, que o hão feito descahir para o Occultismo, 
para a Graphologia e quejandos estudos quasi metaphysicos 
e manifestamente hypotheticos. 


Como novellista é bem conceittado Medeiros e Alby- 


querque. e merece-o. 


Um homem pratico — - encabeça uma, série de Siad a 


que entretanto falta a precisa variedade é certas curiosidades 
nacionaes ou simplicidade natur alista, que se notam em 


outros escriptores. A esse livro seguiu-se um conto especial — 
Mie Tapuia, — em que algo sé observa daquella sympathia 
nacional, que faltou aos outros citados, 

Ha, porém, “uma produção da auctoria de Medeiros 


e Albuquerque (naquelle primeiro tomo incluida) que é 


talvez um dos contos de maior valor entre os que já. foram 

escriptos um dia por auctor brasileito ou lusitano: (o) filho 

do inspector. Nelle tudo — typos, largas scenas, episodios 

minimos, observados com rectidão e descriptos com maestria, 

justificam os applausos que mereceu dos contemporaneos, 
e figurará nas futuras selecções novellisticas macionaes entre 

as de subido quilate. 

O estro poetico de Medeiros é Albuquêrque pareõe ter 
lhe pulsado vivaz só em plena mocidade, antes da procla- 
mação da Republica, Nessa occasião os ideaes litterarios 
transformaram-se-lhe “em politicos, e toda a energia menital 
do escriptor pernambucano concentrou-se. na defesa da 
nova fórma de governo proclamada em 1889. Delle se co- 
nhecem dois livros de versos — Canções da decadencia, — 
— Peccados, —e uma poesia avulsa O remorso, todos editados 
até 1890 e compostos em annos anteriores; todavia as — 
Poesias, — em edição definitiva, datam de epocha bem pos- 
terior. 

"Medeiros e Albuquerque, se bem que ainda indeciso em 
sua escola poetica nas Canções da: decadência, nos Peccados 
é já pronunciada e definitivamente parnasiano. Com toda a 
sua, correcção de artista da palavra, não é comtudo um 
parnasiano impassivel; ha por vezes bastante emoção no que 
idealiza. . 

Citemos como amostra: 


ILLUSÕES - 


Velas fugindo pelo-mar em fóra.... 
Velas... pontos — depois; vazia 

A, curva azul do mar, onde, sonora, 
Canta do vento, a triste psalmodia. . e 
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Partem pandas e brancas... Vem a aurora 
E vem a noite após, muda e sombria... 
E, se em porto distanté a frota ancora, 
E' p'ra partir de novo em outro dia... 


Assim as ilusões. Chegam garbosas, 
Palpitam sonhos, desabrocham. rosas . 
Na esteira azul das perégrinás frotas... 


Chegam... Ancoram na alma um só momento; 
Logo, as velas abrindo amplas ao vento, 
Fogem p'ra longes solidões remotas... 


Bello soneto, de delicadeza, infinita, de caracter immi- 
nentemente parnasiano até pelas reduplicações de termos 
como a debuxar, em sua descuidada metrica, a similitude 
que existem entre as coisas do mundo exterior é as da ordem 
inoral — velas... ilusões. o o 


XII ApóLro CamínHa — Nasceu em 1867, ém Ara 


catí, no Ceará; matriculou-se na Escola da Matinha aos 
13 annos; foi promovido a guarda-marinha aos 18 e logo teve 
embarque no coiraçado Solimões, ptrincipiando bellâmente a 
sua carreira, que devia ser tão curta, A bordo do cruzador 
Almirante Barroso fez a viagem de instrucção, sob à direcção 
competentissima do almirante Saldanha da Gama. Aos 20 
annos foi promovido a segundo tenente é logo ' depois no- 
meado immediato e commandante do pataçho Paquequer, 
que no. Porto do Ceará servia de navio-escola, 
Esses commemorativos explicam o seu talento de ob- 
servação, a sua habilidade psychologica; “viu muito mundo, 
confrontou varios costumes e habitos oppostos; adestrou-sé 
“nas notas que foi tomando para a vida, de escriptor e veio a 
ser assim com o tempo o maior romancista naturalista, que 
até hoje tem florido no Brasil. nd 

* Infelizmente para. o homem e felizmente para a sua 
fama de litterato emerito (embora quasi desconhecido ainda, 
inexplicavele criminosamente, na Capital deste paiz), Adolfo 
Caminha se viu envolvido. em, um caso de amor, cujas 
graves cirgumstancias -— rapto de uma. senhora casada e 
demais esposa de um official do Exercito — provocaram 
ruidoso. estandalo no pequeno circulo da sociedade cearense 
e motivaram a sua remoção definitiva para o Rio. de Ja- 
neiro. o = Enteia a 
E Com, essa senhora, a que o prendeu vivo e persistente 
amor, viveu maritalmente até á morte, apesar das tenta- 
tivas de separação dos amantes por parte das famílias de 
ambos e do proprio ministro da Marinha que, para arreda-lo 
da eleita, de seu coração fidelissimo, o nomeou: para “uma 
commissão na Europa. Recusando-a, pediu Caminha exone- 
ração do serviço da Armada, a qual, concedida, o deixou 
mercê da quasi miseria. o RN 

Os desgostos e esforços, que empregou para bem se 
collocar, encontraram natural embaraço nos passos que 
seus perseguidores davam para arranca-lo dos laços illicitos 
que o préndiam e foram tão fortes que jámais se desa- 
taram, 
Afinal obteve Caminha insignificante cargo de fazenda 

no Ceará: promovido depois e transferido para o Rio, ainda 
minguados lhe eram os recursos para seu decente subsistir; 
o grande talento e a instrucção que adeuirira, o tornaram 
eseriptor, grangearam-lhe a coliaboração Htteraria de alguns 
jornaes de larga circulação. | EDNA o ais, 
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Mas o excesso de trabalho minou-lhe a constituição, 14. 
de si poúco robusta, e, joven ainda, aos trinta pa 
completos irivadiu-o a tuberculose e victimou-o em 1897 

Deixou como prova de seu immenso talento de roi: 
cista — 4º Noórmalista, — livro de estréa; — Bom Crioulo:-—. 
— À tentação. ER gtgtieado Sis HE apa 

Escreveu & publicou ainda — Carias litterarias, — estudos 


de critica; — No paiz dos Yankees, — impressões de viagens; 


dois volumitos que precederam a todos esses outros livios e 
representam as primícias de seu talento dé adolescente — 
Versos e Contos — de pequena monta, Cds 

4 Normalista foi uma obra com toda a rectidão apreciada 
pelo eminente critico Araripe Junior, em ura estudo publi 
cado em 4 Semana. E' realmente, apesar das falhas e seriões, 
que por vêzes deslustraim o estylo do escriptor, um vigoroso 
e notavel estudo naturalista do estado social do Ceará du- 
rante à administração do presidente Caio Prado; 

- Os habitos de lixo e inovações introduzidos na vida 
dos provincianos, rotineiros, atrazados, “modestos é despre- 
tenciosos até então, foram como que um fermento-enton- 
tecedor, que fez tresvariar a mente “da maior parte” das 
familias, levando-as a sonhos rómanéscos é superexcitação 
dos sentidos, que corromperam os costtmes sãos ou pelo 
menos recatados da capital noxtista. paso 

E Claro está que o vicio latente, a depravação oceulta ao 
menos sob a capa de certa decencia, aproveitaram O ensejó 


. pura avultar e alastrar-se, surprehendendo as incaiútas e so- 


nhadoras imaginações de joveús e donzelias ainda immunes, 
E” um caso do influxo do meio abastardado pelo luxo novo e 
aspirações impossiveis o que, com documentos verdadeira 
mente naturalistas, estudou Adolfo. Caminha em seu pri 
meiro romance, exibindo desde logo os excepcionaes dotes 
de analyse e segura. observação, que teriam feito delle tm 
extraordinario artista, .ad instar de Zola, sea morte o não 
colhera tão cedo em seu. ineluctavel exterminio. 

A documentação exigida pelo grande mestre do: Roman 
expérimental, com toda .a verdade e relevo desfia-se no per- 
curso das paginas e scenas do romance: os accidentes physicos; 
a Escola Normal com o seu'caracter, aulas e exames; os pas- 
seios, inaugurados na Avenida: Caio: Prado, : com seus. in- 
cidentes de namoro, os. mais ousados'e perigosos para à honra 
e decóro social; a sala em que se prepara e redige o jornal 
provinciano e quejandas coisas caracteristicas do theatro em 
que colloca Adolfo Caminha a acção principal, o nó do 
romance. - Eee 

A normalista, Maria do Carmo vive em casa de seu 
padrinho, homem de depravados sentimentos, suinamente 
sensual. Cobigando-a, estuda-lhe este o moral fraco, 0 co- 
ração sensivel, à imaginação exaltada, a curiosidade sexual. 
A normalista, porém, apaixona-se por um estudante, cóm 
quem se encontra fóra de casa, mas que a corteja um tanto 
atrevidamente, Assim, como os habitos novos, introduzidos 
recentemente pela administração Caio Prado favoreciam à 
desembaraço e livres actos, uma tarde festiva, de avenida 
regorgitante do povo, luzes e musica, reune em torno de uma 
mesa de botequim um jornalista, redactor da Provincia; de 
linguagem libertina e atrevida, Zuza, o estudante cortejador, 


'e Maria do Carmo, a joven heroina do romance. Conver- 


sação sem recato, insinuações sem escrupulo; o effeito exci- 
tante da cerveja e posterior alquebramento do corpo, desse 
passeio restiltam, sem maior damno para a pudicicia da moça 


- que o de um beijó furtivamente roubado. 


As consequencias posteriores desse acto, porém, são fu. 
nestas, desastrosas: perturbam o estado physico e mental de 
Maria do Carmo, enchendo-a de nauseas, insomnias e pesa- 
dellos, causados pela embriaguez que a domina ao recolher-se 
á casa. 

“ E! abusando desse estado de meia-inconsciencia que 
João da Matta prepara o terreno para a seducção da afilhada. 
Esta por seu lado vai escorregando pelo terreno resvaladiço, 
a que a chamam más companhias e a convidam a imitar os 
novos e licenciosos exemplos de outras, já entregues á per- 
dição, transviando-se por perigosos caminhos. 

A curiosidade 'malsan a arrasta e entrega inerme ás 
mãos do infame seductor, a quem não ama, só impellida 
pela surpresa completa dos sentidos, após dias em que O 
contacto lubrico do ousado padrinho se repete continuo e 
enervador. - 

Nesse romance tudo, é naturalmente explicavel, se não 
quasi fatal: a quéda foi e seria infallivel nas condições que 
traçou Caíninha aos seus personagens. j 

O segundo livro do illustre escriptor é — Bom crioulo, — 
verdadeira agua forte, desenho vigorosissimo, crá, sem ter- 
giversações da realidade, descripta tal qual era no tempo em 
que Adolfo Caminha collocou a acção. no Sa 

Admiravelmente vivas, passam deante de nós conhecidas 
figuras de altos personagens de nossa Marinha como se as 
tivessemos em photographia perfeita ante os olhos corporeos. 

Tudo é logico nesse romance que estereotypa a realidade 
mais inisera — desta existência humana | 

O naturalismo do poeta é bem egual ao de Zola em La 
Terre, no Assomoir. | , 

Aparte as demasias de scenas voluntariamente esco- 
thidas como documento ' experimental, em seu. conjuncto 
é Bom Crioulo um livro inexcedivel como obra d'arte. 

Para compensar-nos do quadro sobrecarregado de sombras 
que nos.traça, Adolfo Caminha inclue paginas adimiravel- 
mente notaveis, como reflexo purissimo do que a natureza 
offerece de bello, e de soberbo — perpectivas orographicas de 


“incrivel lindeza e sublimidade, matinhas traçadas com mão 


de perito mestre, sem uma falha, sem um senão, 

-— Tentação — é o terceiro romance de A. Caminha. 
Ainda, se filia, á escola naturalista; mas faltalhe o vigor e a 
posse do assumpto, que demonstrou O escriptor cearense nos 
dois primeiros livros, . ee 

A acção passa-se na Capital. de então, muito monar- 
chista ainda, muito rotineira na sua maior parte, já meio do- 
minada pelos habitos .cosmopolitas e innovações européas 
nas rodas aristocraticas representadas pelo titulares creados 
pelo, imperador, banqueiros, negociantes abastados, doutores, 
bachareis, improvisados industriaes e até ousados aventu- 
reiros, , Fabia BR 

O meio escolhido pelo romancista nem foi o que se po- 
deria . chamar fidalgo, nem o burguez puro e chato: de um 
lado, a familia de um secretario de banco abonado em bens 
e de pingues vencimentos, de. outro um. pobre casal de pro- 
vincianos,. aqui chegados para tentar fortuna.e melhora .de 
condição. ão saude a SU saida dardo do a Niger qr gata : . 

Amigos de collegios, os chefes de familia unem-se numa 
-casa unica, protegido o advogado pobre Evaristo pelo func- 


cionario rico Furtado, Frequenta a casa um visconde, que 


se torna amante da esposa de Furtado, homem. de respei- 


tabilidade apparente e, dado a, conquistas amorosas; Furtado 
por seu turno, idealiza amores com Adelaide, a esposa de 
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Evaristo, amigo seu,a quem captiva arranjando-lhe. emprego, 
emprestando dinheiro e imobiliando-lhe “a casa com appa- 
rente generosidade e desinteresse. Tudo corre bem até ao mo- 


“mento de um pie-sic no Jardim Botanico, em que o primeiro 


acto de ousadia de Furtado —um beijo, consegue perturbar . 
os sentidos e tornar nervosa e hysterica a calma e séria 
esposa de Evaristo, sem cônseguir arrasta-la á deshonesti- 


“dade. que ella percebe em torno de si. Prosegue assim a in- 


triga atravez de scenas diversas, em que afinal a esposa de 
Furtado —d. Branca — resolve cortar a familiaridade e vida 
commum que entretem com o casal provinciano, não em vir- 
tude de ciume pelas tentativas do marido, que ella bem per- 
cebe, mas pelo incommodo e divergencias que ao meio ultra- 
monarchico da casa vem trazer a exaltação republicana, que 
se apossa de Evaristo. Meio precipitadamente acaba esse TO- 
mance, resolvendo o casal provinciano abandonar o Rio e ' 
retirar-se para a vida modesta da Provincia após um forte 
ataque de nervos, que sobrevém a Adelaide, abalada em sua 
natureza intima pela seducção que sobre ella exerce Furtado, 
embora repellido em seu primeiro tentame amoroso, Esse 
facto, especie de obcessão que domina a heroina, do romance, 
explica frouxamente o titulo Tentação; porquanto sómente 
se revela e muito apagadamente, sem, o relévo fatalmente 
preciso, tratando-se do assumpto capital do romance, nas 
ultimas e minguadas paginas do desenlace da intriga. 

O romance, pois, é mediocre, muito mediocre na trama 
e desperta pouco interesse O thema simplicissimo e mais que 
banal que o constitue: entretanto ha nelle visadas magníficas 
abertas para 0 passado, taes como a reconstituição de certo 
periodo de nossa Historia, aquelie em que enfermou Pedro II, 
a dolorosa repercussão que .o estado do monarcha produziu 
em todo o paiz, ainda não republicanizado, nem despeitado 
ou indisposto com" o Governo Imperial após o glorioso 
triumpho do abolicionismo com a lei de 13 de Maio; o em- 
barque do imperador para a Europa em busca de melhoras para 
a sua saude o que mereceu do poeta uma descripção frânca- 
mente digna de louvores. Cortam incidentemente O assumpto 
principal episodios, scenas, allusões, cheias de reminiscencias 
curiosas de grande côr local, referentes ao J ardim Botanico, 
4 Tijuca, á serrana Petropolis com o exodo annual, pelo 
verão, de um grupo de capitalistas e politicos em busca de 
mais ameno clima nas vizinhanças da. Córte. 

As figuras ou typos são todos bem desenhados — Evaristo 
e Adelaide; Furtado e d. Branca; o elegante e millionario vis- 
conde de Santa Quiteria; o dr. Condicional, opportunista 
e dissimulado; o Valdevino Manhães e outros, atravez das 
quaes se descortinam as feições de pessoas muito conhecidas 
outr'ora, 

Todavia, 'a nosso ver, O terceiro romance de Adolfo 
Caminha já accusa certa decadencia do escriptor, comba- 
tido em sua: saude e fatigado da tarefa, a que diariamente se 
entregava para bem cumprir os seus deveres de chefe de fa- 
milia, irregularmente constituida, é facto, mas cimentada 
pelo mais honesto e persistente -— amor. : 

XXIII — Penro RABELLO — Nascido na Cidade do Rio 
de Janeiro em 1868, foi poeta e prosador. Cedo o attrahiu o 
Jornalismo e fez-se collaborador de varios jorhaes. Sua ba- 
gagem litteraria, enfeixada e publicada até o momento da 
morte, cedo occorrida, consta, de dois livros: — Opera lyrica, 
— poesia; — Alma Alheia, — contos. É 

Dos contos alguns são mediocres, outros de real valor: 
póde nesse genero ser considerado o escriptor fluminense como 
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um dos distinctos esciptores brasileiros. Do volume de poesias 
não farto nem de alto valor, mas conscienciosamente cuidado 
no pequeno numero de producções. que encerra, é preciso as- 
signalar a correcção metrica e a linguagem correcta, se bem 
que não copiosa nem alevantada, antes branda, delicada e 
algo sentimental. 

Delle transcrevemos duas quadras, que excerptamos ao 
Intermezzo de Heine, publicado em 4 Semana: | ' 


Tu não me adoras mais... Não me adorás... Comtudo 
Isso o que-a mim me dóe, não é. 
Possa eu sempre viver dos teus olhos ao pé 
E um ar de principe terei. 


' Has de me odiar, talvez... Já me odeias... Teu mudo, 
Teu doce labio roseo o diz. .. 
Mas extende ao-meu beijo os teus labios gentis 
E consolado ficarei. 


XXIV — Antonio SaLLEs — E" de 1868 e nasceu no 
Ceará. Adoptou a carreira commercial, deixando-a pelo func- 
cionalismo publico, em que occupa hoje distincta posição, 

Operoso, entregou-se ao Jornalismo litterario, collabo- 
rando em jornaes e revistas; fundou O Pão, orgão da “Pa- 
daria. Espiritual” gremio litterario cearense; publicou — Versos 
diversos — e— Trovas do Norte. . 

E Não nos podemos estender aqui acerca do inflixo que 
a “Padaria Espiritual” exerceu sobre a Littetatura cearense 
coéva; não no-lo permitte a natureza deste trabalho; mas di- 
Tenios de seu fundador Antonio Salles que é um poeta fino, 
delicado, não parnasiano, espontaneo, exuberante de amor, 
verdadeiro representante da Poesia tropical, quente e ar- 
rojada em seus impulsos, mas contida em phrase repri- 
imida e moderada, mais cauta do que fôra talvez de esperar. 

. Para prova-lo, leiamos: Ei 


CHORANDO 


Tomei seu lenço — estava humido e fria 
Ensopado de lagrimas... E ainda 

Uma dellas, qual gotta de rocio, 

No Tosto lhe rolava argentea e linda, - 
Tinham seus olhos claridades frouxas 
"Como raios de sol entre neéblinas, 
Projectando nas faces opalinas 

Os arcos-iris “das olheiras roxas. 


Suas feições tão frescas e tão lhanas . | 
Immoveis se tornaram, . Parecera " 
Que eram feitas de marmore,ou de cera 
Sem o bater constante das pestanas. 


Pallido, o rosto lhe lembrava as rosas aa 
As rosas-chá de folhas ambarinas, Rise 
Onde poisavam' crespas, 'buligosas, 

As azas escarlates das narinas: 


Soltava ás vezes um suspiro fraco, 

Movia O pécujo botim rangia; e i 
E a mão, nervosa e machinal, torcia 
À fita que cingia-lhe 6 casaco, 
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"Seu labio jovial e côr de rosa 
Se contrahia num pungente rictus, 
Como um dique á torrente 'dolorosa 
Dos soluços, dos longos ais afílictos 


Se acaso eu lhe fallava, ella movia 
Lentamente a cabeça... Se fallasse, 

Novo caudal de pranto correria 

“Pelos sulcos que a-dôr lhe abriu na face, - 


E emquanto eila sofíria e se entregava 
- Ao seu pesar infantilmente. immenso, 

Eu, amoroso e paternal, a olhava 

Enxugando com beijos .o seu lenço. 


* Era tão bella assim muda e chorosa, 
Tinha tal graça mystica e selecta, 
Que eu retardava a phrase carinhosa; 
Que no meu labio borbulhava inquieta. 


E seus olhos gentis, fitos no vago, 
' Se voltavam ás vezes para mim, 
Talvez à espera do tardio afago 
Que a sua magua consolasse emfim, 


Chegou da paz o instante desejado; 

Sorri, fallei... E ao fim de alguns minutos 
Irradiavam os olhos seus enxutos. 
-Vi-lhe no labio um riso debuxado. 


Subimos de repente ao Paraiso ! 

E o lenço que servira havia instantes 
Para occultar-lhe as lagrimas queimantes; 
Servita agora -p'ta occultar-lhe o riso... 


Scena é essa natural, frequente e sempre a mesma entre 
amantes artufados —a terhpestade desencadeada com taios, 
trovões e doce chuva 'de lagrimas, que logo aos primeiros 
afagos e caricias do sol benefico se deixa espoucar e fenece 
em súspiros é beijos. VR o El 

RKV — BAPTISTA CEPELLOS — Natural de S, Paulo, 
onde nascéu ém 1868, é uma figura litteraria que, comquanto 
pouco reputada, no meio litterario, merece eitretanto citação 
especial que sirva de resgate, ao menos, á injustiça com que 
ten sido julgado: 

Pouco sabemos acerca dê sua vida e recursos particulares, 
o que não impede que por elle fallem as obras, que deixou 
publicadas e que o mostram bem sob a dupla feição de poeta 
e 'prosador, ERA 
a Poetá, sahirarn-lhe dá penna successivamente — A 'derru 
dada, — O eye encantido; — Os bandeirantes, -— talvez sua 
obra prima, e -— Vaidades, Prosador, escreveu — Os corvos. No 
prefacio d'Os bandeirantes — Olavo Bilãc, juiz éxigente e com- 
petentissimo, tece-lhe a corôa de bom poeta, cheio de esponta- 
neidade, despretenciósamente consagrado 4 arte de dizer com 
simplicidade coisas novas, inéditas, e resume à sua opinião 
sobre Cepélios nas seguintes palavras: to 


id Toda a alma''da terra” paulista, estremece, vibra 
€ canta nos versos deste poeta paúlista, pc 


SN bp Md , 
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A meu ver Cepellos verseja mais ao impulso da intelli- 
gencia imaginosa, que ao do sentimento essencialmente lyrico. 

Por um soneto podemos avaliar dos intuitos que o guiam, 
e seja esse o retrato de | 


O FUNDADOR DE S. PAULO 


Rumoreja a cidade, em febril movimento, 
Ondêa como um rio a immensa poptilaça, 
E, maculando o olhar azul do firmamento, 
Erguem-se as chaminés, golfejando fumaça. 


Extende-se o commercio, em soberbo incremento, 
Cireula como um sangue a riqueza na praça; 

E numa rapidez superior á do vento 

Os prelos dão á luz e o trem de ferro passa. . 


E, emquanto o poviléo rola de rua em rua 
Onde o luxo se ostenta e a vida tumultáa, 
Eu mergulho no sonho e nã contemplação, 


E na sua modestia e na sua roupeta 
De repente me surge a figura de Anchieta, 
“Melancholicamente apoiada a um bordão. 


O poeta veio a morrer tragicamente em 1915. 

XXVI — ArrHur Loso — Mineiro de Montes-Claros, 
nasceu em 1869, Foi operoso cultor das lettras: nellas obti- 
veram bastante apreço os livros que publicou — Lei Universal, 
— Rythmos e Rimas, — Kermesse, — Evangelho; — este ultimo 
principalmente foi gabado como obra de inspirado vate. Ati- 
rando-se á composição de romances, escreveu — Um escan- 
dalo, — Rosaes, — O outro. Legou-nos- ainda. um livro de 
contos, em collaboração com outro escriptor — e ainda, — 
Serões e Lazeres, — que, posthumamente à morte do escriptor, 
vieram a lume. É 

Dedicado ao ensino e ao Jornalismo em plena mocidade, 
foi lente de Portuguez e Litteratura; desertou, porém, da 
carreira, abraçada para fazer-se funccionario administrativo 
municipal na capital mineira, 

O poeta tyrico, que nelle existia, não se ergueu em alcan- 
dorados vôos ás regiões andinas, onde pairam as aguias da 
inspiração; poetou e poetou bem, revelando sobretudo talento 
descriptivo, abundante em imagens vivas a que emprestava 
força e prestigio uma linguagem facil, rica de termos proprios 
e escolhidos pelo discernimento de mestre, que era, de Litte- 
ratura. 

Onde mais se elevou, onde alcançou o maior aptto 
poetico, foi indubitavelmente no volume — Evangelhos, — do 
qual excerptamos como typico o seguinte soneto de grande 
côr local: 


SOBRE O AJOUJO DAS BALSAS 


Amplo, profundo, turgido, sombrio 

— Ora estreitando, ora apartando mais 
O leito— desce oicaudaloso rio... 
Desce-por entre tremulos juncaes. 


No calmo. espelho crystallino e frio, 
Aberto 90 sól e :ás pompas tropicaes, 
De um verdejante e longo renque esguio 
" Miram -se as palmas dos buritisaes. 
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Na praia abstrusa, modorrando á tôa, 
Indifferente e formidanda, a boa | 
Dorme ao so! ao rutilo clarão; 


E sobre a abrupta penedia bronca 
Ronca a panthera, e a catadupa ronca, 
Abalando o vastissimo sertão. 


Na fórma geral de poetar é Arthur Lobo um: parna- 
siano. , 

O romancista, imperfeito embora ho feitio ltterario que 
revela em seus livros, brilha e eleva-sé em vigor aqui e acolá; 
lê-se com aprazimento o que escreve, quasi se adhere ao 
modo de ver do romancista, cuja linguagem san e correcta, 
até descambar no rebuscado e meticuloso em um ou outro 
passo, é um dos titulos que lhe conquistaram conceito lison- 
jeiro e merecido, Desses romances talvez se deva conceder 
primazia aos — Rosaes, — que teve a honra de ser vertido em 
hispanhol por um escriptor chileno; Clemente Vega. 

“XXVII — ArFoNso ARINOS DE MELLO FRANCO — Nasceu 

em 1368 em Paracatú (Minas). Formou-se em leis e desde logo 
suas altas qualidades de prosador o lançaram ao Jornalismo 
paulistano, em que exerceu conspicua influencia, principal- 
mente na redacção - do Commercio de S. Paulo, 

Profundo conhecedor do sertão, sua vida e costumes 
singulares, extravagantes e por isso curiosissimos; observador 
sem egual das qualidades, defeitos e taras dos typos serta- 
nejos, caipiras e outros do interior provinciano; sympathico ás 
coisas referentes 4 vida campesina, longe do bulicio da cidade, 
e elle proprio talvez portador, pelo sangue ou pelo meio rude 
em que gostava de viver, alternadamente com o das rodas 
civilizadas e cosmopolitas, não admira que houvesse composto 
um famoso livro de contos, porventura o mais bello é perfeito 
de quantos tenham visto a luz da publicidade no Brasil até 
hoje. 

Tradições, personagens, scenas, logares, accidentes de 
toda a natureza, atravez da penna do Affonso Arinos, parecem 
photographias tomadas d'prês nature; por isso o volume de 
contos — Pelo Sertão — elevou immediatamente o seu atictor 
4 altura de superior noyellista, narrador simples, de estylo 
inexcedivelmente apropriado aos assumptos de sua escolha e 
predilecção, aos individuos que faz dialogar sobre casos e 
coisas. 

Outra joia da penna de Affonso Azinos é — O Garimpeiro 
dos diamantes, drama em que ao novellista substitue o dra- 
maturgo, que leva para a scena aberta as qualidades todas do 
narrador e mais o segredo do dialogo bem travado e crescente 
em vigor, á proporção que O enredo dramatico se complica 
e sobe de interesse. Accresce que a materia de arte, escolhida 
pelo escriptor paulistano, era de seu perfeito conhecimento no 
conjuneto e nas minucias, o que the deixava ensejo e facili- 
dade para bem delinear as scenas e conduzi-las ao maximo 
effeito scenico. 

Falleceu Affonso Arinos em 1916, ainda em plena virili- 
dade, antes que nos tivesse doado com um promettido ro- 
mance — O mestre de Campo, que cremos não ter sido publicado, 

XXVILI— Luiz GastTÃO DE EsCRAGNOLLE Doria -—Nas- 
ceu em 1869 na Cidade do Rio de Janeiro e ainda gosa do pleno 
vigor e enthusiasmo titterario dos versadores da juventude, 
graças ao qual foi assiduo collaborador de revistas varias e jor- 
naes, especialmente d'4 Semana, a cujos concursos litterarios 

apresentou trabalhos galardoados com premios e laureas. 
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Entregou-se, depois de formado pela Faculdade de Di- 
reito de S, Paxilo, à vocação que o chamava para o terreno 
do magisterio. Depois de haver leccionado em varios insti- 
tutos publicos e particulares, oppoz-se a uma cathedra vaga 
de Historia no Collegio D. Pedro II e obteve a sua collocação 
como lente effectivo daquella disciplina. Dahi se irradiou 
à sua actividade para a redacção dos debates do Senado, 
para uma commissão destinada a estudar na Europa todos 
os documentos de real interesse para a Historia do Brasil, e 
é hoje director do Archivo Nacional. 

Sobre materia referente a varios ramos de conhecimentos 
humanos tem Escragnolle Doria exhibido a sua competencia 
intellectual; mas no terreno a que limitadamente se refere 
o nosso desideratum, biformes têm-se revelado as suas ma- 
nifestações intellectuaes — como novelista e como histo- 
tiographo, 

Pesquisador acurado e competente, “seus artigos esparsos 
e o volume que publicou sob o titulo — Coisas do. Passado 
— dizem optimamente dos seus esttdos historicos", Os in- 
numeros contos que ainda actualmente escreve e subscreve, 
corroboram o que de longes tempos demonstrou — talento 
especial para esse genero litterario, que exige leveza de estylo 
ao lado de imaginação curiosa e avida de novidades e im- 
previstos: testifique-o o livro subordinado ao titulo — Dôr, 
— q primeiro dos contos inclusos, 

— Luiz Rosa, de quem nos faltam dados biographicos, 
foi um poeta fino, delicado, assíduo frequentador do Pindo e 
do Helicon, cujos perfumes buscou acclimar na terra em seu 
livro— Lotus, Em tão grande resenha de nomes de litteratos 
de diverso estro e predilecções oppostas, cabia bem o nome 
desse cantor, cedo finado e cuja lyra delicada não é para 
ser desdenhada. 

O mesmo devemos dizer de outros como HENRIQUE DE 
MAGALHÃES, CARLOS COELHO, a que poderiamos dar a deno- 
minação de minores, e cujo minucioso estudo não póde aqui 
ser feito em virtude da brevidade de espaço que resta a 
este trabalho. 

O mesmo diremos do novellista Francisco José Vr- 
vEIROS DE CASTRO, nascido em 1862 e fallecido em 1906, 
O livro deste provecto criminologista e homem de alta illus- 
tração tem por titulo— Chiquinha Muscotte —e pertence à 
um grande numero de productos litterarios que surgiram 
nessa epocha, filiando-se no genero erotico ou melhor luxt- 
rioso e que, parece-nos, embora encontrasse alguns modelos 
na Litteratura franceza contemporanea, não collimou bem o 
escopo a que deve tender tal genero Jitterario, de que crueza e 
lubricidade devem ser afastados ou subordinar-sé ás proporções 
e folego de Nais Micolin, Pour une nuit d'amour e outros de 
Emilio Zola, 

Abramos agora espaço a 

XXIX — VICENTE DE CARVALHO — Nasceu em 1866, em 
Santos, O grande e maviosissimo poeta, singularmente inspi- 
rado; nasceu em Santos, á beira-mar, á beira desse mar que 
tanto ama, que a todo momento se intercala' e dá tonalidade 
e caracter especial a todos os seus bellos poemas; que sussurra 
e embala, num rythmo delicioso e cheio de carinhosos affagos, 
a almas sensíveis, como a do poeta querido, ' 

Desde a mais verde adolescencia, desde os dezeseis 
annos, doiravam-lhe a mente as irradiações vivas do sol. da 
Poesia: loirejavam-lhe as visões e sonhos apenas solettrados, 
em que.o ator faz estuar o coração em precipites e vagas 
aspirações, em impulsos mal definidos, confusos, quasi castos 
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agora, secretamente ousados no intimo, timidos nos actos e 
manifestações amorosas. o 

A phantasia colora então as palavras que balbuciamos 
intuitivamente; liga-lhes, por instincto, a mais clara ex 
pressão; experimenta nos sentidos, que accordam pouco a 
pouco, as mais intensas vibrações, como resoa um “instru- 
mento sob a mão destra. do artista. 

Foi assim que o poeta escreveu as— Ardentias, — seu 
poetico livro inicial, estréa promissora, primicias de tum 
talento que se havia de firmar logo depois, em plena ju- 
ventude florida, com o— Relicario, — vetsos correspondentes 
aos annos de 1885-1888, 

Mas o poeta, formado em Direito pela Faculdade de 
S. Paulo, teve de ceder, em parte, o passo ao funccionario 
publico diligente no exercício de varios cargos publicos ou 
de confiança politica; assim redigiu elle admiravelmente um 
jornal, presidiu 4 Camara Municipal de Santos, foi membro 
da Constituinte Paulista, secretario do Interior e Justiça, 
magistrado bem cedo erguido a elevada categoria. 

Todavia sobre-a sua indole primorosamente dotada de 
grande talento e de acrisolado temperamento artístico, 
exercia perenne attracção a natureza exuberante, que, numa 
orgia de luz e pompa, enverdece e enflora as nossas mattas, 
anila o nosso céo, povôa os ares de especies sem conta de 
aves brilhantes ou canoras, e outorga aos mares o ceruleo tom 
das aguas profundas ou o verde esmeraldino da marcta, que 
beira e orla de nitente espuma as praias de branca areia de 
nossa amada Patria. 

O genio contemplativo- do poeta exigia por isso que, 
rompendo os elos que o prendiam ás obrigações multiplas; 
por intermittencias e logo que se lhe tornava desculpavela 
ausencia, fugisse á cidade e, em idolatria pantheista, corresse 


a refrigerar-se no seio da matta, onde podia dar pasto 


largo ás suas predilecções, perlustrando-a, atiscultando-lhe 


; as maravilhas sonoras ou discretos murmurios, surprehen- 


dendo-lhe os multiplos matizes vegetaes e extranhos. as- 


; pectos. 


Dahi bastas vezes descia (á noite principalmente) ás 


- margens dos rios, ás praias ermas e distantes; e então se 


deixava penetrar dos mysticos sortilegios e encantos que 


- esparge O luar, ou aspirava a largos haustos a majestosa 
: poesia, trazida de-longes paragens pelas - brisas marinhas, 


emquanto, durante a pesca, lhe ficava inerte o braço á espera 


: do esticar do anzol, annunciador da presa. 


Euclides da Cunha, no prologo do ultimo dos livros 


' de versos — Poemas e Canções, — estudou o apaixonado poeta 
, naturalista, que é Vicente de Carvalho. Naquelle masculo e 
| copioso' estylo, cheio de fagulhas intellectuaes e largos con- 
| ceitos, desentranhou da obra, que prefaciou, as mais frisantes 
| provas do brilhantismo e robustez da inspiração naturalista 


do cantor santista, 

Araripe Junior o. confirma, especialmente em relação 
as coisas profundas que diz acerca do Mar. Ed. Salamonde 
conta-nos delle que “a adoração da natureza o consola. dos 
soffrimentos do mundo”. Tudo isso basta para conferir-lhe 
a palma de grande poeta, quando não sobrassem outros pre- 
dicados para ennobrece-lo e colloca-lo. na; primeira plana 
entre os maiores lyristas deste torrão americano, 

Examinemos, porém, mais de perto os livros, que succes 
sivamente publicou Vicente de Carvalho. 

Em — Ardentias, — refundido em parte e modificado por 
correcção ou suppressão de algumas composições, evidenciou 


cispesepir 


é 


vicente de Carvalho que o artista da primeira mocidade 
exigia correcção ao confirmado poeta de annós após. 

- Realmente, ainda: como ficou; o livro — Ardentias, se 
não fez desmerecer o valor do poeta dos Poemas e Canções, 
não deixa transparecer o folego lyrico e transcendente fórma, 
que nesse ultimo volume attinge á quasi perfeição e obriga o 
feitor à estimar, prezar e envolver na mais irresistível sym- 
pathia e admiração a quem tantas e tão bellas coisas sentiu, 
idealizou e traduziu em verso cantante e impeccavel. 

Poderiamos reprehender no “poeta adolescente algo de 
violento em certes contracções metricas dentro do verso que 
se torna duro; mas aquila non capit muscas. Se bem que menos 
accentuado, o amor ás coisas louçans e bellas da natureza 


brasílica apparece logo na 


MADRUGADA PAGAN 


—. Tudo disperta e anceia : ha borborinhos 

“ De amor feliz nas moitas mysteriosas, 
Zumbidos de azas, expansões cheirosas 
Da alma, entreaberta ao sol, dos rosmaninhos. 


A paixão contida, o sacrificio generoso de sta carne nas 
aras do amor puro levam-n'o a dizer em Versos a alguem 


Adeus! Deixa-me. Vê: tenho os olhos serenos, 
Fito quasi contente o meu sonho em pedaços... 

- Morrer de ver-te a rir nos braços de outro — é menos, 
Bem menos que te ver chorando nos meus braços, 


— Dona Flor, —que Affonso Arinos reteve de cór e 
recordava vinte annos depois, é, a nosso ver, dos menos 
bellos sonetos do auctor. Adormecida é uma reminiscencia de 
Castro Alves na summula poetica: deu-lhe o auctor nova 
fórma e, se não hombreou com o egregio cantor bahiano, 
não deixou de seguir-lhe bem as pégadas, 

Duas paraphrases ou, melhor, uma paraphrase e uma 
quasi traducção, mereceu a Vicente de Carvalho uma com- 
posição hugoana, que, já no alvorejar do seculo x1x, tentou 
ao poeta— João Salomé de Queiroga: -— Velha canção — e 
Aos quinse amos. A paraphrase não. eguala á quasi tra- 
ducção; Hugo é inimitavel. 

Comprehende-se entretanto que o. preito admirativo de 
Vicente de Carvalho aos grandes proceres da Poesia uni- 
versal, o induzisse a tentar ou melhor não tivesse força para 
afasta-lo da tentação de dizer em verso nosso o que já in- 
spirou tão deliciosa mas infelizmente. a outros vates. Assim 
que as quadras Sobre uma. creança morta parecem attraiçoar 
o infuxo de Baudelaire: 


Amanhan tu serás o lodo de um monturo, 

Uma caveira a rir um riso de idiota, 

E surgirás no limo e has de ser verme impuro, 

E has de vir na berva má que a sepultura brota... 


Pobre da creança, pobre.flor do mal, a quem não vale o 
consolo que o poeta lhe promette | 


—Ah! para tua mãe serás sempre um astro 
Refulgindo no azul de uma saudade eterna. 


* A melhor producção contida nas — Ardentias — é (a nosso 
ver) Tumulo de uma alina, versôs de um - subjectivismo 


Diccionario — Vol. 1e. 
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espontaneo e commovente, que em certas phrases nos lembra 
Casimiro de Abreu e cujo fecho é: 


E se tudo perdi de quanto tive, 

E só me resta a flor que tu me deste, 
Desta misera flor minha alma vive, 

Qual da seiva de um tumulo um cypreste. 


Beijo-a. Beijo-a chorando... Ouve, perjura: 
Esquece, embora ! O teu passado é meu: 
Esta flor murcha é como a sepultura 

De tua alma, que amei e que morreu. 


Relicario é já uma afirmação pujante do estro magni- 
loquente ou suavemente seductor do grande poeta. 

Numa composição sem titulo depara-se-nos uma das 
mais lindas paginas que temos lido: 


Era um tronco sombrio 
Morto de sêde á beira da corrente... 


Sobre os barrancos asperos do rio 
Bebia unicamente 
Frescura e seiva, quando o rio erguia 
As aguas turvas, na explosão da enchente, 


Mas, então, como O triste revivia | 
Como vingava o pobre tronco, ufano, 
Numa hora de alegria 
A tristeza de um anno ! 


Soffregamente, submergindo na agua, - 
Bebia-lhe a frescura, 
E ao fundo dessa magua 

Nua, infecunda, solitaria, obscura, 

Folhas brotavam, rebentavam. flores, 
Reverdecia o tronco... : 


O! minha pura, 
O' minha doce amada | Em meus amores 
Sou como essa raiz morta de sêde, 
E que floria de anno em: anno apenas, ' 


Raro, raro succede 

Que raie em minhas penas 
A ventura de ver-te,.. passo a-vida 
Triste, ausente de ti, desconsolado... 


- E basta que eu te veja o rosto amado 
Para sentir minha alma reflorida. 


Mais longe, imaginações, desejos impossiveis, uma pro- 
sopopéa ão sol'que o: poeta pinta enfarado de sua prisão 
estreita na. vastidão iimmensa da orbita atravez dos paramos 
celestes, comparsa: da harmoriia universal, que aspira á liber- 
dade, como se essa de' facto existisse: Ex da 


Se eu podesse vogar no espaço livremente, 
Ir boiando, boiando á tôá, na corrente 
Branca da Via Lacteal,.. RR 
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O que, ao lermos, nos recordou o celebre Circulo Viciosa, 
de Machado de Assis: 


Pesa-me esta brilhante aureola de nume, 
Enfara-me esta azul e desmedida umbella 
Por que não nasci eu um simpls vagalume ? 


E, adeante, Uma noite de D. Juan reproduz a lascivia 
de Castro Alves em Bou noite, ambas as produeções em feitio 
byroniano ou mussetino; sómente com a differença dos des- 


. eniace final, em que o cynismo do typo creado pelo vate 


inglez se transmuda na passagem atravez do temperamento 
artistico e generoso do escriptor paulistano — Maria não 
cede á corrupção, mais que a meio 


— E a tremer e a se arrastar 
Chegando á beira do ninho... 
Não póde mais... desfallece, 


E” bellissima essa producção. 

O nome de — Avulsas — deu Vicente de Carvalho a certo 
numero de poesias compostas entre 1889 e 1895. Entre ellas 
algumas têm notas humoristicas, que destoam da natural 
melancholia e doçura lyrica do estro do poeta; outras são 
conceituosas quasi em fórma de fabula: de todas cremos de 
mais merito o bellissimo soneto, que realmente :condiz com 
a natureza do auctor — generosa em sua altivez, desprezadora 
da dôr propria, capaz de cortar vivo pelo coração ainda que 
este sangre em abundancia, Ouçamo-lo: 


Alma, feita de amor e de bondade, 
Corpo cheio de encanto. e de carinho, 
Não tentes, desfolhar no. mew camnho 
A ingenua flor da tua mocidade, 


Arreda-te de mim... Não te apiade 

A voz de magua, a queixa; o murimurinho 

- De alguna versos em que eu, ave sem ninho, 
Canto as melancholias da saudade, 


Demais te quero para desejar-te: 
Um duplo amor meu coração ardente : 
Em dois: pedaços deseguaes reparte; 


No mais pequeno uivam desejos vis, 
O outro, maior, muito maior, sómente 
Sonha a ventura-de te ver' feliz, : 


Um logar á parte reservamos para a poesia Olhando o 
mar. Achamo-la, magnifica, extraordinaria em sua philoso- 
phia, cheia de doce persuasão, mixto'do sentimento con- 
sciente da naturéza physica e da semelhança que com ella 
mantêm as nossas esperanças mais. queridas... : 

e O mar manso e sussurzante, repassado de tristeza á 
noite, a reflectir, a, scintillação das, estrellas interminas; o 
mar com um pouco de vento a: soltar. o grito rouco das tor- 
mentas e a desfazer-lhe em vagalhões. temiveis; num caso 


ou noutro por egual assombra, porque, ainda quando se - 


finge enternecido, na sombra occulta “um cotação raivoso 
de bandido", Embalá uina vela que se afasta e ''se embrenha 
noazul da noite luminosa e vasta”. 


— 1514 — 


— E é tão triste ! Parece 
Um sonho que nos deixa, uma ilusão 
Que vai fugindo... e que se desvanece 
Do nosso olhar, do nosso coração... 
— Enganas-te, creança |! 
Esse afastar de um barco fugitivo 
Desperta pensamento de esperança, 
A alma consola como um lenitivo... 


Ha 'nesse ultimo. soneto algo de novo, como só encon- 
tramos num outro celebre soneto de Luiz Delfino — Tu her 
book, tão apreciado por Arthur Azevedo (1): 


Ella andou por aqui; andou: primeiro, 
Porque ha traços de suas mãos; segundo, 
Porque ninguem, como ella, tem no mundo 
Este suave, este exquisito cheiro... 


E assim sempre prosegue o poeta, mais que ninguem 
conhecedor dos arcanos do mar calmo e ainda então formi. 
dando. 

Eis-nos chegados aos — Poemas e Canções. Ahi todas as 
producções são de superior quilate: a difficuldade na escolha é 
tal, que do cotejo puramente intellectivo entre ellas se não 
decide o leitor; o critico é obrigado a recorrer exclusivamente 
ás predilecções próprias, ás affinidades da alma, 

E logo entre os sonetos que constituem o Velho thema, 
nasce, surge a hesitação. Quaes preferem o segundo — "Eu 
cantarei de amor tão fortemente...” e, como o poeta, exal. 
tam-se e repetem altivos: 


O mais decantado e famoso dôs sonetos de Vicente de 
Carvalho, o mais vaidoso na idéa e expressões e porventura 
por isso O mais conhecido e gabado dos jovens patrícios, é 
thema já muito posto em verso por litteratos nossos, embora 
não com egual elegancia por todos: por. essas razões e ainda 
por outras, que longo fóra aqui. enumerar, prefiro o que citei 
na integra. . 

Mas onde se sublima o lyrismo do poeta. é nas sextilhas, 
a que os cinto sonetos servem como de antegoso. Nellas 
se apuram e subtilizam, como em criso! phantastico; tecido 
em fhrilias entrelaçadas de filamentos nervosos delgadis- 
simos, as' mais perfumosas essencias lyricas, dulcissimos 
aromas de um coração amante, Evoca o poeta. o passado, 
personifica-o para que lhe diga ao coração cançado e triste 
os teinpos de antanho, as immarcesciveis corollas de flores 
que lhe entrelaçaram os annos da primavera da vida, da 
juventude do anro, ná phrase de Zorilla; e o Passado lhe 
murmura: * 


Chamo e não gemo; avanço e não tastejo; 
E vou de olhos enxutos e alma leve 
A! galharda conquista do teu beijo. 


Quaes experimentam dentro em sua alma o mesmo anta- 
gonismo entre o desejo da posse e o respeito á castidade 


da mulher idolatrada, * Recordar-me — é o unico bem que existe... 


; E “Eu sou a mocidade; eu sou o amor. 
Alma serena e casta que eu persigo É 


Com o meu sonho de amor e de peccado E logo lhe acode o Presente que a vida é arvore só de 


amargos fructos e louca a alma que se rende á saudade, 
se apéga á esperança e não se contenta com o pouco que 
lhe proporciona a hora que se escôa. 

Segreda-lhe o-Fuluro: 


é como o poeta, búscam encobrir o grito da carne e ex 
clamam: , 


Sê sempre pura |... 


+. O sonho é tudo. 

Eu sobre as tuas palpebras sacudo 

A poeira da illusão !;.. Sonha e bemdiz | 
Eu sou o unico bem porque te engano, 
E o desgraçado coração humano 

Só com o que não possue, é que é feliz, 


Assim penso, assim quero, assim me engano... 
Como se não sentisse que em meu peito 
Pulsa o covarde coração humano. 


Quaes ainda preferem (e nesse ntimero nós), O seguinte, que 
cito na integta: 
" Todavia o poeta não lhes dá ouvidos: reputa-os fallazes 
e mentirosos nessas fallas, em suas affirmações óu promessas 
e prorompe num supremo brado de desespero: 


Bellas, airosas, pallidas, altivas, 
Como tií mesma, outras mulheres vejo: 
“São rainhas e segue-as num cortejo 


Extensa multidão de almas 'captivas, Beijo dos labios da mulher amada. 
tr , 


O unico bem és tu! Nem ha mais nada... 


Têm a alvura do marmore; lascivas E tu és de otro e nunca serás meu! 


Fórmas; ós labios feitos para o beijo; 
E indifferente e desdenhoso as vejo... 


Reis ã ; Tão longo já vai este estudo da obra do admiravel poêta 
Beilas, airosas, pallidas, altivas... 


santista e tanto falta para contentar-nos | Como furtar-nos 


Por que ? — Porque lhes faltá a todas elias, ; 
Mesmo ás que são thais ptras é mais belas, . 
Um detalhe subtil, um quasi nada: 


epico em certo passo cultninante ? 
Intitula-se Fugindo ao Captiveiro, Descreve o exodo em 


" Falta-lhes a paixão que em mim te exalta, 
E entre os encantos de que brilham, falta 
O vago encanto da mulher amada. 


(1) Apud Osorio Duque Estrada — Conferencia Litlerorio. 


Abs 


a lembrar aqui o -poema a um tempo lyrico, descriptivo e. 


fuga dos miseros escravos em busca da longinqua Jaba-: 
quara, a Chanaan dos foragidos na ancia da liberdade, 
Mas é mistér transpôr a serra “negra, immensa, disforme, 
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ennegrecendo a noite, a desdobrar-se pelas amplidões do 
horizonte”. E 

A descripção, qual a faz o poeta num inspirado surto 
de seu estro amante da natureza, é assombrosa, é sublime 
e, dilo Euclides da Cunha: “tudo ahi é colossal, como 
a propria realidade”. 


. Rajadas sorrateiras. 
De um vento preguiçoso arfam de quando em quando, 
Cómo um vasto motim que passa sussurrando : 
E em cada arvore altiva, em cada humilde arbusto, 
Ha contorsões de raiva ou fremitos de susto. 
A matta é tropical, basta, quasi macissa. 
De tão cerrada. Ao pé do tronco dominante, 
Que, imperturbavelmente immovel, inteiriça 
Sob a rija galhada o torso de gigante, 
Uma vegetação turbulenta e bravia 
Rasteja, alastra, fura, enrosca-se, porfia: 
Moitas de craguatás aggressivos: rasteiras 
Trapõerabas tramando o chão todo: toiceiras 
De brejaúva, em riste as flexas oiriçadas 

* De espinhos: e por tudo e em tudo emmatanhadas, 
As trepadeiras, em redoiças baloiçando 
Hastes vergadas, galho a galho acorrentando 
Arvores, afogando arbustos, brutalmente 
Enlaçando á jissara o talhe adolescente... 
Com especies formando à trama de uma sebe, 
“Atulhando o desvão de dois troncos; a plebe 
Da floresta, opprimida e em perpetuo leyante... 


Accesã num furor de seiva transbordante, 

Toda essa multidão desgrenhada, fundida . 

Como a conflagração de cem tribus selvagens, 

Em batalha—a agitar cem fórmas de folhagens, 
Disputa-se o ar, o chão, o orvalho, o espaço, & vida. 


Que luxo e pompa de pintura, que peregrinas expressões 
em jogo únidas, synergicas, robustas sem perda da viveza 
impressionante: e tudo sem absurda, incomprehensivel e 
pedantesca exhibição de technica scientifica — arte, pura arte 
alevantada e nesse ponto sem egual. 

Quão longe e mesquinhos deixa V. de Carvalho o estro 
de Porto-Alegre e sua linguagem secca e rispida ! 

Mas a fuga precipita-se: úrge estugar a retirada ; sente-se 
imminente a perseguição e “aí | tão longe ainda, |" 


Tiritando.a chorar, uma creança.. no 
Diz com voz debil; —Mãe,. faz tanto frio !... 


E depois: 


“Mãe tenho fome |” a creancinha geme 

E ella, dos trapos arrancando o seio, . 

Põe-lh'o na bocca anciosa, aperta e espreme, .. 
+ Arido e secco!,.. e, 


A tragica aventura se desenlaça: motre de fome o mísero 
entezinho e já adeante, na ferocidade do instincto de liber- 
dade que os impélle, iam os companheiros. : 

Premente. a conjunctura allucina e desvaira a pobre 
mãe: como deixar o filho abandonado “4 -inclemencia dos 


v 
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soes e dos granitos?” Mas ficar é impossivel! Como aos 
companheiros o instincto animal vence o espirito e 


Ella, apertando .o filho estreitamente, 
Beija-lhe os olhos humidos, a bocca... 

E desvairada, em pranto, ebria e demente, 
Arrancando-o do seio, de repente 

Larga-o no chão e foge como louca. 


Subito irrompe um alarido de vozes que se approxima: 
A perseguição e a lucta! Um fugitivo arvora-se em chefe 
aponta aos companheiros a fuga unida, solidaria, estrama- 
lhada, como seja emfim: Jabaquara é perto. ., Elle só não 
quer fugir. 

A foice arma-lhe o braço herculeo; abrasa-se-lhe o co- 
ração indomito, sangiie herdado “de algum heroico afri- 
cano selvagem”, e, matando e ferindo, elle só faz frente a 
dez é nessa epica defesa se exalça, emulo dos paladinos da 
média edade até cahir á traiçoeira bala de uma carabina. ,. 

Ha alguma coisa de epico nesse fim do poema: sente-se, 
todavia, que a penna que o compoz já não foi manejada com 
o mesmo nervo e vigor que traçou as bellezas incomparaveis 
de nossas serranias, nem com o mesmo encantado deslise 
com que nos debuxa mares e céos. 

Uma das mais singulares e innegavelmente a mais viva 
e sentida nenia da Litteratura brasileira, abaixo da Saudade 
Branca, de Laurindo Rabello, é sem duvida o Peguenino 
morto, de Vicente dé Carvalho. Concorre poderosissimamente 
para a funda impressão que experimentamos ao le-la, o ende- 
casyllabo bipartido sempre por larga cesura quinquepedal, 
que lhe imprime o tom de cantilena embaladora. Só podia 


* ter escripto essa poesia uma alma bonissima, de uma sen- 


sibilidade feminil e velludosa, toda feita de. piedade e 
macieza, 


Tange o sino, tange, numa voz de chôro, 

Numa voz de chôro, ., tão desconsolado. .. 

No caixão doirado, como um berço de oiro, 

Pequenino, levam-te dormindo. ,. Accorda! 

Olha que te levam para o mesmo lado 

De onde o sino tange numa voz de: chôro... 
Pequenino, accorda ! 


Como o somno apaga o teu olhar inerte 

Sob a luz de tarde tão macia e grata! 

Pequenino, é pena que não possas ver-te... 

Como vais bonito, de vestido novo 

Todo azul celeste com debruns de prata! 

Pequenino, accorda! E gostarás de ver-te 
De vestido novo. 


Como aquella imagem de Jesus, tão. lindo 
Que até vai levado em cima dos andores, 
Sobre a fronte loira um resplendor fulgindo, ' 
— Com a grinalda feita de botões dé rosas 
Trazes na cabeça um resplendor de' flores, ,. 
Peguenino, accorda ! E te acharás tão lindo 
Florescendo em Tosas | 


Tange o sino, tange à numa voz de choro 


"Por que petaáni todôs dica “Cova a béira ? 
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Que é o que diz o padre numa, lingua extranha ? 
Porque assim te entregam a essa mão grosseira, 
Que te agarra e leva para 'a cova funda ? 
Porque assim cada homem um punhado apanha 
De caliça e a espalha, debruçado á beira 

Dessa cova funda ? 
Vais ficar sózinho no caixão fechado... 


Fôra nosso desejo não subtrahir uma unica phrase a. 
essa magistral poesia, para a qual não bastam ou são iníteis 


quaesquer gabos ou commentarios 


As composições Palavras ao mar, Sonho posthumo hi 
losophia), Carta a V. S, (humorística), Suggestões do crepus- 
culo, Folha solta, contém muitas bellezas; mas não equivalem 
a qualquer das que citamos, nem soffrem parallelo com o sub- 
stancial poema 4 partida da Monção, a entrada -pelo sertão 
a dentro, a lucta, a perseguição desenfreiada e cruel ao gentió 


mais fraco, mas atrevido e pugnaz: 


Fugitiva e dispersa, a turba dos vencidos 
Attrahe, guia, conduz para a tribu distante, 
Para a pérdida paz de seus lares trahidos, 

“A guerra, o captiveiro, a morte: o bandeirante, 


A ternura do Mar é uma das mais bellas e phantasticas 
creações da mente de Vicente de Carvalho; úma das mais 
perfeitas poesias em linguagem e estylo ideal e eloquente; mas 
deslisando por ella, abordaremos por fim o famoso poema— 
Rosa, rosa de amor. . ., cujo titulo foi o escriptor paulistano 


buscar nos immortaes versos de Garrett 


Rosa, rosa de amor, purpurea e bella, 
Quem entre os goivos te esfolhou da campa.? 


O poema encerra varios capitulos: no 1 canta os 


OLHOS VERDES 


Olhos encantados, olhos côr do mar, 
Olhos pensativos que fazeis sonhar! 


Que formosas coisas, quantas maravilhas 
Em vos vendo sonho, em vos fitando vejo: 


.. voa a vo a 


Olhos pensativos que fallais de amót ! 
E adeante 


— Olhos tentadores da mulher amada! 
— Olhos scismadores que fazeis scismar | 


E por fim. 
— Olhos abençoados, cheios de promessa 1 


- Olhos. pensativos. que fazeis sonhar ! | 
-Olhos côr do mar |! 


Sempre 'a natureza casada estreitamente ao amor: de 
outro modo o não comprehende o poeta; por isso 0. -capi- 


tulo 11 se intitula 


MANHAN DE SOL 


Na sombra do murtal, cujas flores a leve 

“ Aragem desgrinalda em turbilhões de neve, 
Ella vagueia a sós... E como vai formosa ! 
Tem como uma frescura orvalhada de rosa 


Na face.. 
E por onde elia passa, a sombra se illimina. 


na irado ro na pc ir titia 


Emquanto ella divaga, interrogando as aves, perscru- 

tando o segredo das flores, os mysterios dos ninhos, o pal- 
pitar da folhagem ás caricias da brisa; emquanto descortina 

em toda a natureza “um ar festivo de noivado”, surprehende-a 


o poeta... 


.. Ella estaca assustada, indecisa; 

Mal com os pézinhos nús o chão musgoso pisa 
Num ar de jurití prestes a abrir o vôo. - 
Tomo-lhe as mãos; baixinho ao. seu ouvido -entõo 
A atrevida canção do amor que tudo pede, 

Do amor, que não é mais do que um furor de sede, 
Que é o amor afinal... 


Toda sua alma escuta, 
Todo o seu corpo treme. Amante e irresoluta, 
Quer ceder, e resiste; abrasa, é não se atreve... 
E de subito, como a corça arisca e leve 
Que sente o caçador e ouve silvar a bala, 
“Ella das minhas mãos bruscamente resvala, ' 
Salta, foge-me... | 
Em vão: 
Salto-lhe em pós; não tomba 
Mais faminto um abutre em cima de uma pomba. 
Ella, sem rumo, vai e erra ao acaso, numa 
* Vaga trepidação, como ao vento uma pluma, 

E o seu passo recorta o chão, que abaixa e alteia 
Aqui um charco, adeante um comoro de areia, 


Aos poucos a carreira afrouxa. Em cada passo 
Mais e mais ella mostra a angustia do cançaço, 
Arfa-lhe o seio; perde o folego; tropeça 

: Pára... 

Alcança-a meu beijo. O noivado começa, 


No capitulo rt, na ancia do amor compartido mas ve- 
lado, descreve o poeta a expectativa cuidosa em que se de- 
bate até que ouve os passos da amante, que lhe cahe palpi- 
tante nos braços. 

A seguir (sob o n. Iv) já é ella quem consulta o seu 
destino 

— Mal me quer... bem me quer... 
— Será preciso 
Que uma flor assegure o que digo e tu vês? 
O meu olhar poisando em teu sorriso 

Mostra-te que és amadá e adivinha que o crês. 


va va av 4 e e a aa | von is arara ca 0 0 aca 


Mal me quer... mal me quer... Desde hontem quando 
— Faltaste, adivinhei tudo o que a flor me diz, 
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Tenho-te junto a mim e fito-te. chorando; 
Beijas-me ainda, e já não sou feliz. 


Não me abandones! Ama-me.! A risonha 

Aurora inunda o céo todo afogado em luz... . 
Sou formosa, sou moça, amo-te... Ama-me ! Sonha 
Poisada a fronte nos meus seios nús ! 


Supersticiosa e vidente, misera seduzida, desenganada 
em teus ardores, ludibrio de tuas illusões, só te restam a sau- 
dade e os devaneios da imaginação que ainda apresentam 
como doce martyrio as penas que curtes : 


Por me não querer, perdi-te ; 
Mas mal posso asségurar-me 

— Com te perder e ganhar-me, 
Se ganhei ow-se perdi. : 


Trocadilho a gosto camoneano; talvez. 

Todo:o poema é primorosameúte escripto e bem mereceu 
a acceitação publica e encomios prodigalizados a seu auctor; 
todavia nem todas as partes delle têm egual lavor ea mesma 
subida inspiração, quer-no cantar o amór quer no descrever 
as bellezas naturaes, que na obra de Vicente de Carvalho númca 
se separam, andam estreitamente unidas sempre. 

Mas sobreleva a tudo o que-ha sido finamente idea- 
lizado, a tudo quanto conhecemos de delicado e leve no per- 
dão generoso e indulto ao criminoso, concedido pela victima 
do amor no instante da morte, o que sê lê no ultimo capi- 
tulo de Rosa, Rosa de amor. 

E' aureo remate, sublime joia artistica; e abaixo o trans- 
crevemos para tambem fechar com elle as nossas apreciações 
“acerca do grande, do ihcomparavel poeta santista, 


ULTIMA CONFT DENCIA 


— E, se acaso voltar | Que hei de dizer-lhe- iaisado 
Me perguntar por ti? 

— Dize-lhe que me viste, uma tarde, chorando. Rã 
Nessa tarde parti. 


— Se arrependido e ancioso indagar: “Para onde? 
Por onde a buscarei 

— Dize-lhe: “Para além... para e o Responde 
Como: eu mesma: “Não sei” 


Ai, é tão vasta.a noite! À meia luz do occaso 
Desmaia.,, anoiteceu:.. 

Onde vou ? Nem eu sei... Irei seguindo ao acaso 
Até achar o céo. j 


Eu cheguei a suppôr que possivel me fosse 
Ser amada — e viver, 

E' tão facil a morte... Ai, seria tão doce 
“Ser amada... ye morrer!..., 


Ouve: conta-lhe tu que eu ad partindo, 
Às lagrimas que vês.. 

Só conheci do amor, que imagine! tão lindo, 
O-mal.que elle. me fez, 
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Narra-lhe transe a transe a dôr que me consome... 
Nem houve nunca egual! : 
Conta-lhê que eu morri, murmurando seu nome 
No soluço final! 


Dize-lhe que o seu nome ensanguentava a bocca 
Que o seu beijo não quiz: i 

CSolfa-me em sangue, vês? E eu, murmurando-o; louca | ' 
Sinto-me tão feliz! 


Nada. the contes, não... Poupa-o... Eu quasi o odeio 
Cepatanios Senhor, 

E morro!... Amavaio tantô... Amei-o sempre. se Ameio 
Até morrer... de amor. 


8º decennio 


Começa agora a augmentar, extraordinariamente o nu- 
mero de escriptores em prosa ou verso, que já se illustraram 
ou se vão ilustrando nas lettras. patrias. De uns, porém, 
é exigua, escassa a producção, e portanto não permitte a 
precisa. brevidade desta synthese longuras acerca de taes 
obras e aúctores; sendo vasta e até derramada e prolixa a 
cooperação mental de outros na cultura geral da nação, sue 
cede que se applicaram de preferencia ao Jornalismo, á 
Critica litteraria em geral, á Historia, a assumptos políticos 
& sociaes e serão com a precisa o apreciados em logar 
competente. 

Além: disso; não -serão inciiiidos deito das-raias, pre- 
scriptas “a esta despretenciosa Historia litteraria, auctores 
embora de já reconhecido e acatado merito,. cuja produeção 
tenha tido -a publicidade no. seculo xx, 


- Isso posto, entremos a considerar alguns dos escriptores, 


cujo berço se assignala de 1870.a 1879, 

1-— Osorio Duque EsrraDA— Nasceu no Pati do Alferes, 
na então Provincia do Rio de Janeiro; frequentou Humanidades 
e concluiu-as no Collegio D; Pedro II, pelo qual se bacha- 
velou e de onde trouxe solidos conhecimentos, Estes lhe têm 
valido consideração e aura litteraria, que a poucos hoje 
compete. 

Inclinou-se a principio para a Diplomacia e foi secretario 
de legação. no Paraguai; desviando-se, porém, dessa rota, 
fez brilhantes provas em concurso para o cargo de inspector 
do ensino no Estado do Rio, o que lhe assegurou a nomeação. 
Optou depois por uma cadeira no Gymúasio Fluminense 
e actualmente professa Historia na Escola Normal do Rio 
de Janeiro. 

E' poeta e prosador correcto: e vigoroso, Polemista, tem 
illustrado com seu espirito combativo, talvez um pouco ace- 
rado e cortante, o jornalismo fluminense, onde de certo tempo 
a esta parte se occupa quasi exclusivamente de Critica lit- 
teraria e Historia, 

E' uma entidade com que se deve contar nesse terreno 
dificil, ingrato e cheio de graves responsabilidades, porque 
nunca lhe fraquejou a destimidez ou coragem a Axistarcho 
nas púgnas que tem provocado ou a que tem sido arrastado 
na defesa 'da verdade e do justo. Piliam-se a essa ReiçÃo 
de seu talento as Leituras militares. 

No exercicio do magisterio sempre se “revelou Obra 
Duque Estrada operoso profissional e de proficuo resultado 

. para seus discipúlos e para a patria ha sido o seu já longe 


ss gidio 


tirocinio: provam-n'o: as — Questões de doriuguez, as— 
Noções elementares da Grammatica portugueza, a — Analyse 
syntactica, a — Arte de fazer versos, &— Historia do. Brasil, 
e outros livros. 

Como critico, além de artigos esparsos em E e 
revistas, maiormente no I mparcial, no Jornal do Brasil é no 
Correio da. Manhã, publicou acerca do finado mestre Sylvio 
Roméro estudo consciencioso e de valia, e acerca de Luiz 
Delfino uma conferencia, além das relativas a Trodas bo 
pulares e A alma portugueza. Do gosto e preferencias do 
poeta entre os nossos lettrados, resultou uma collectanea —. 
Thesoiro poetico brasileiro: 

O poeta, que desde muito cedo accordou em Osorio Duque 
Estrada, doôu-nos com tres volumes : os— Alveolos, primi. 
cias de seu estro cultivado, embora, a nosso ver, pouco 
repassado de brilho e côr; — Flora de Múio, producto mais 
eloquente e expressivo; — Laviniá, lenda dramatica, em que 
ao vérso pôde bem transmittir Osorio a sua admiração ao 
mundo antigo; -— Anmita Garibaldi (opera-baile, como lhe 
chama o auctor), vibrante em muitos trechos, mercê do sen. 
timento patriotico que anima essa figura cavalheirescamente 
singular de nossa Historia, 

Drama da quasi actualidade européa, baseado em as 
sumpto, ao que parece, verídico, referente á ultima guerra 
dos Balkans, suggeriu a Osorio o assumpto de sua Donk, 
tragedia já trasladada para cincó linguas européas. A fórma 
que aqui reveste a acção dramatica é 2 prosa lavada e quasi 
sempte muito correcta. 

Em tempos emprehendeu «Osorio Duque Estrada uma 
viagem ao septentrião do nosso grande paiz : sempre activo 
e, dotado de excellente memoria, colligiu suas pertinentes 
observações em um livro, que publicos com o nome de — 
O Norte, 

Como se-vê, grande é a bagagem com que'se apresenta 
o escriptor fluminense ao tribunal dos coevos e posteros; 
entretanto, protnette-nos elle novos livros, novas contribui 
ções para a sua obra final: aguardemo-los com sympathia, 


porque pelos publicados podemos contar com productos de 


boa semente litteraria. 

O que nos resta ajuntar ao que já dissemos, redtz-se a 
dizer que o poeta lyrico é, em Osorio, fluente, sem grandes 
surtos, sem dramaticos impetos, nem bem lamartiniano nem 
tão potico parnasiano puro, em bom meio termo entre os 
desvarios de. imaginação que só observamos em suas poe- 
sias — Ninho azul, A entrevista, e as explosões contidas de 
seus desejos e impetos, carentes de enthusiasmos como de 
dôres e revoltas apaixonadas, como podem testemunhar (para 
servir-nos só da Flora de Maio) —No dia dos Mortos, Bocca ideal; 
Osabiá da matta, A morta, As mulheres, Resurreição, Pri- 
meiro beijo, Miniatura, Dolor Subremus, e outras. 

O maior grito de admiração transbordante que se nos 
depara na obra de Osorio, vamos encontra-lo em — Sonho 
de Colombo — e achamo-lo muito pouco epico: em com- 
pensação julgamos algumas de suas producções ironicas, co- 
micas, ou ousadamente anacreonticas, mui bem torneadas, de 
fórma extremamente graciosa, e artistica. 

Entre outras — Ascensão: 


Foi em torno de immensa e lauta mesa, 
A! hora do café, 
Que en da fresca vizinha baroneza 
Toquei no pé. 


SA St ti 1 ibio 


Ella, mai encobrindo a onda purpurea 
Do tostinho vermelho, 

Num fremito convulso de luxuria 
Roçou-me o joelho.. : 


"De braço dado, vendo arfar-lhe o seio, 

pes Fui leva-la ao salão; 

“Ahia um canto, em fino galanteio, 
Beijei-lhe a mão. 


A! sahida, no espasmo delirante 
“Da febre ardente e louca, 
Pareceu-me de mel, naquelle instante, 
A sua bocca. . E 


São decorridos já quasi dois mezes, 

É E, sem um só revez, 

Tenho-a beijado já diversas vezes - 
Da bocca aos pés. 


Preferimos todavia urn modelo de inspiração pura € 
finamente lyrica, que nos offerece Osorio na bellissima põesia 
pt 


EM PÁSSEIO. 


Ao longo da alameda caminhando 

" Forros os dois... Fallayamos de amores... 
Ao teu encanto a luz ia brotando; 
Sob os“meus pés iam brotando flores... 


Tinhas no rosto esse fulgor divino 

': Que a febre accusa e ao extase arrebata; 
. “O sol radiante dardejava a pino, 
- Quando: comtigo penetrei na matta, .. 


Uma orchestra de aromas e de ninhos 
Sonorizava o bosque e os verdes ramos; 
Em arremedo aos outros passarinhos 
Trilava perto a voz dos gaturamos. 


Tudo ardia de inveja e de ciume ! 
Manso arrulavam juritis e rôlas; 

Das flores evolava-se o perfume, 

Como num templo o incenso das caçoilas, 


Tatalando, ao rumor do nosso idyllio, 
Em cada noite, aberta á luz ridente, 

A aza de oiro de um verso de Virgilio 
Errava. .. errava em torno o sol ardente. 


Quando trocámos' o primeiro beijo 
Louco, amoroso, quente, apaixonado, 
Resoou na floresta um longo harpejo 
Que os seraphins no'céo tinham: vibrado ! 


Toda a matta, em redor, cheirava e ardia, 
A alma banhando em sensações. extranhas; 
O proprio céo mais alto parecia. .. 
Pareciam mais altas as montanhas... 


Depois... por que contar. toda a loucura? 
Veio a vertigem. .. Mudos, silenciosos, 
Cingimo-nos; e ao peso da ventura 

Nossos corpos dobraram-se amorosos. .. 
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Quando te alcei dessa paragem florea, 
Soavam hymnos de amor; é uma cigarra, 
Como a entoar um canto de victoria, 
Tocava no alto a, estridula fanfarra !,.. 


Para terminar o que nos pareceu dever dizer acerca de 
Osorio, apenas lembraremos que o-poeéta dramatico não foi 
nelle inferior ao lyrico; mas, em face das modernas thearias 
theatraes, não entraremos em detida analyse de suas pro- 
ducções, aguardando-nos para alhures explanar o assumpto, 
porquanto mingua aqui espaço € Eis pers tão impetanta 
Guia. 

TI — CARLOS MAGALHÃES. DE gaia =" asceu no Rio 
de Janeiro em 1872 e formou-se-em Direito, elegendo a carreira 
diplomatica, que encetou. como segundo secretario de le- 
gação. Logo depois dd é ts ministro pesaA 
tenciario, .- : 

Como quasi todos. os pe a sua: primeira arena 
nas pugnas litterarias foi o jornal óu a revista, tanto nosso 
como de Portugal: consagrouw-o depois a fama como' excel» 
lente poeta e correcto prosádor, mórmente pela. sua -solida 
ilustração, conhecimento. do Mundo-Velho -e gosto educado, 
que lhe dão singular relevo á inspiração: Definitivamente 
parnasiano, brilha pelas qualidades caracteristicas da nova 
escola — symetria de fórma, estylo sobrio e cuidadoso: 

O: culto . dos grandes vultos vive frequente nos versos 
do poeta; a discreção e honesto decoro proscrevem da. obra do 
poeta as exaggerações e cruezas tão vulgares nos auctores 
contemporaneos. . 

A imaginação asda e rica dá-lhe ao verso colorido 
brilhante, sem vernizes escandalosos nem tons berrantes, 

As qualidades do poeta, reproduzem-se identicamente 
nos contos, alguns. dos quaes: primorosissimos, quasi todos 
repassados de emoção: viva, gerada; pelos. desencontros da 
vida, pelo antagonismo entre o que desejáramos e o que 0c- 
corre, entre o que embalamos na phantasia é o que os azares 
da existencia nos proporcionam de triste, de melancholico, de 
saudosamente amargo. Impossivel. séria aqui prova-lo, mas 
vamos buscar do poeta o seguinte soneto, de mui mrpENtas 


“inspiração: 


CONDESSA ELOÁ 


Castellan moça e bella — ai ! que sina feroz 

A impellira ao limiar dos processos occultos ! 
Ella entrara; do inferno os antros, onde insultos ' 
Contra: Deus Satan ruge, em tonitruante voz, 


Sinistra feiticeira, ella correra após 

Os'ritos da magia; entre lugubres vultos, 
Entre monstros feraes e corpos insepultos 
Arrancara ào destino o seu segredo atroz... 


Vagava á noite, só, pela floresta brava;: 
E o povo, com horror e pena, segredava: 
“Vendeu a alma ão demonio a joven castellan” 


. E, á luz dubia do luar — caso que a mente assombra, 
De: perto a ia seguindo, em vez da propria Rea 
“À sombra temerosa e nega de Batah 


os ca que, “Magalhães de zgsds tem cublicado até 
hoje são já em bom numero:— Alma primitiva, — contos — 
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Balladas e Phontasias, idem;— Procellarias, versos;— Horas 
Sagrados,— O poema da paz— Odes e Elegias,— O hymno 
do purpura, — ainda versos; e nesse interim um volume de 
reflexões litterarias acerca de — Homens e linros. 

III — FeLix Pacaeco — Nasceu em 1879 no Piauhi: jor- 
nálista criterioso e de vigor quando preciso, tornou-se sempre 
notavel pelo moderado. estylo de seus artigos e qualidades 
outras preciosas, que o elevaram a secretario e depois redactor 
chefe do Jornal do Commercio, bem como, a: senador pelo seu 
Estado natal. 

E? tambem poeta inspirado, que se distingue pela sin- 
gularidade do estro, elevado sentimento e estylo correcto e 
trabalhado coim primor e esmero. Parnasiano pela sobriedade 
de seu verso, é altamente reputado pela correcção metrica, 
em que eguala aos maiores artistas da palavra escripta. 
São seus livros — Mors-Amor e Poesias: por elles se póde'bem 
avaliar do valor desse escriptor, que ainda se expandiu por 
outros ramos da actividade “intellectual. Assim se lhe devem: 
um estudo sobre “Euclides da. Cunha" e “Alberto: Rangel" 
sob o titulo — Dois egressos da farda, e um trabalho historico 
— (O publicista da Regencia, Evaristo Ferreira da Veiga. Nestes, 
como. em todos os seus escriptos, o cuidado da fórma riva- 
liza com o valor da substancia, -por elle 'commentada. superi- 
ormente, 

Delle citaremos um pandont do Mol Secreto de Rai- 
mundo Corrêa, pelo cinzelado da obra de arte-e approximação 
do pensamento, 


EXTRANHAS LAGRIMAS 


Lagrimas... Noutras epochas verti-as, 
- Não tinha o olhar enxuto como agora. 
:— Alma, dizia então commigo, chora; 
' Que o pranto diminue as agonias, 


Ah! quantas vezes pelas faces frias, 

Por mal do meu amor, que se ia embora, 
“Gotta a gotta rolando, ellas outr'ora 
Marcaram noites e marcaram dias ! 


Vinham do oceano da alma, immenso e fundo, 
Ondas de angustia, em suspiroso arranco, 
Numa desesperança acerba é louca. 


Nos olhos, hoje as lagrimas estanco; 
Mas rolam todas, sem que as veja o múndo, 
Sob a fórma de risos — pela bocca. 


IV — FRANCISCA JULIA DA SILVA — De S.: Paulo, onde 
nasceu em 1874; 

E' uma perfeita parnasiana na fórma correctissima e 
cuidada de seus versos. Seu livro — Marmores — parece po- 
voado de obras. d'arte realmente marimoreas, rigidas na es- 
sencia e cinzeladas a capricho, 

Poete minores — Alvares de Azevedo Sobrinho, Bento 
Ernesto, Demosthenes de Olinda, Deodato Maia, Ed. -Sa- 


boia, Bastos Tigre, Horacio 'Campos, Gervasio Fioravanti, | 


Guilherme Martins, Luiz Pistarini, Themistocles Machado, 
Paulo Lacerda, Soares de Sousa Junior, Oscar Gania, Faria 
Neves Sobrinho, Lafayette Silva, Alfredo de Sousa e outros 
nascidos dentro do decennio que vimos estudando, são aqui 
apenas lembrados, e futuramente os considerarémos mais 
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. evocar as Musas, com quem convivera assiduamente. 


“o consideramos e não desapoiado dá opinião de rigorosos 


de perto, modificando talvez a classificação que lhes demos 
de minores: falta-nos agora espaço e lazer para esse tra. 
balho. 

V—Basm1o DE MAcaLHÃES — De S, João d'El-Rei, onde 
nasceu em 1875, poetou com exito e publicou um volume de 
versos — Iris — em 1899: 0 magisterio, porém, veio a absor- 
ver-lhe a actividade, e as questões attinentes á sua cadeira de 
Historia no Gymnasio de Campinas mereceram-lhe tão acurado 
estudo, que parecia haver nelle seccado a fonte poetica, 


Como um gemido, 

Som que se esvai no espaço e ao qual'o rumor da agua 
Faz estribilho indefinido | 

- De ihquieta magua , 


Algum marujo vai talvez do coração 
As brandas queixas 
Dizendo assim nessas endeixas 


A verdade é, porém, que o illustrado escriptor se applicou a A! viração. 
seria acquisição de cabedaes opulentos que o tornaram mestre Emquanto lá no azul profundo em que fluctua 
em assumptos de Pedagogia e Bellas-Artes, sem que por isso, Indiferente 


nos lazeres e como almo repoiso para o coração, deixasse de A! terra, ao mar, á humana gente 


S E Abre-se a lua. | 
Dahi uma traducção dos notaveis sonetos de Stecchetti, 


emquanto se lhe expandia a actividade cerebral em mani- 
festações mais graves e pesadas para o lado da, Historia, da 
Politica, da Pegagogia e Sociologia. 

VI— Mario DE ALENCAR — Filho do maior litterato e ro- 
mancista brasileiro — José de Alencar, herdou delle solidas 
qualidades intellectuaes e o gosto artistico, que cedo se reve- 
laram em artigos esparsos po? diversos jornaes e revistas, e 
nos livros — Lagrimas, Versos, Diccionario de rimas portuguesas 
e q laiere, em — Aleut escriptos, — Se eu fosse po 
lático... ' 

Mario de Alencar é bacharel em Lettras e em Sciencias 
Sociaes; dispõe. de. grande cabedal de conhecimentos, que 
acham fomento natural no cargo que exerce, de bibliothe- 
cario da Camara dos Deputados. Seus escriptos e discursos 
academicos deixam transparecer-lhe a solida cultura de es- 
pirito, que, se não ostenta o diamantino fulgor dos 'dotes pa- 
ternos, não o tolhem de ser um fino poeta parnasiano. Assim 


“ YII — Luiz GuimarÃes Frrgo — Nasceu no Rio de Ja- 
neiro em 1878. Revela em suas producções o inflixo lusitano, 
que devera ter agido sobre seu espirito e coração desde 
verdes annos: O seu modo de poetar, correcto e affeiçoado 
ao gosto artistico: dos litteratos de além-mar, certo foi deter- 
minado pela convivencia com elles e pelos estudos superiores 
que fez na Universidade de Coimbra. 

Delle conhecemos: — Livro da minh'alma; — Ave Maria, 
que teve rapida mas forte repercussão em nosso meio lédor, 
quando aqui foi divulgado; — Uma pagina do “ Quo vadis”, 
Uma poesia de Luiz Guimarães Filho, muito conhecida e 
apreciada pela nota nacionalista brasileira, que a inspirou e 
trescala das bellas idéas e sentimentos de amor que encerta, é 


PATRIA 


Numa tarde de Abril ao toque dos clarins ' 

- Salvaram triimphalmente as naus dos lusitanos... 
Era o jardim da Terta e a terra dos jardins 
Que -despontaya ao sol rompendo os oceanos ! 


juizes. 
Delle excerptamos uma sobria 


O mar. beijou cantando o virgem seio branco 

Da rocha adormecida á triste voz das mattas... 
E então rasgando á luz o immaculado flanco 

As rochas foram. mães de lagos e cascatas ! 
Ruflando as azas de oiro, eternamente inquietas, 

- Voluveis colibris de pennas vaporosas 

— Como alados D. Juatis com almas de poetas — 
Foram faliar de amor ao coração das rosas | 


MARINHA 


Sopra o terral. À noite é calma e faz luar, 
Intercadente 

Sôa na praia mansamente 
A voz do imar. 


Os homens dormem: dorme a terra, e no ar sereno 
Nenhum ruido 

Perturba o encanto recolhido 
Do luar pleno. 


Entre bençãos de luz de inextinguivel brilho 
Deus: cercou de grandeza o mundo que nascia, .. 
E, riscando no abysmo um luminoso trilho 


No azul profundo a lua branca pelo céo Fez da terra de um.povo a patria da Poesia ! 


Sem nuvens vaga 
E cobre o mar vaga por vaga 


Deda ED q E, fallando de nossa exhuberante natureza, diz della 


em sua pantheista admiração: 


Longe, á mercê da branda aragem, vai passando 
: Tarda falúa; 

Nas pandas velas bate a lua 

De quando em quando. 


Aqui... 

Vivem do mesmo céo violetas e palmeiras... ' 
Ha suspiros de amor nas lagrimas das fontes 
E gritos de paixão no chôro das cachoeiras ! 


Aqui, desde a montariha á immeênsa matta escura, 
Desde as serras azues ás noites da caverna, 
Cantam poemas' de amor, “fecundos de verdura, 
Nas pompas immortaes da natureza eterna | r 
Diccionario —— Vol, 18. 


Sobre a falúa alguem, de amor talvez, lá vai 
“Cantando, é o vento 
Traz-para a terra O sominolento E 
“Som que se esvai; ' 
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Aqui, na primavera ardente da folhagem, 

“Na polvora que estala o cobre dos cartuchos, | 
Palpita a mesma força, olympica e selvagem, 
Que faz pulsar de heroismo o sangue dos gaúchos, 


Nos eternos jardins que o laranjal perfuma, 

| O enxame vai sugar o mel das mangeronas., 

- E, ao longe, ao longe o oceano, em fremitos ER espuma, 
Ouve a epopéa real das aguas do Amazonas !. 


cerca a a a nO O A nO UU O ad an O O O O a O | 


E assim prosegue o poeta, em sua eloquente e perluxa 
adjectivação, o hymno enthusiastico que em cachões referve 
dentro em seú cerebro inflammado até o final 


Depois 4 grande voz do negro mar profundo, 
Cinco estrellas de Deus nas convulsões da luz, 
*Escreveram no espaço o nome deste mundo ) 
— Terra de Santa Cruz | Terra de Santa Cruz ! 


Como se- deprehende do que aqui fica, 0 poeta não tem 
as qualidades que, na ultima phase de seu genio creador, 


- vieram a caracterizar o adoravel Luiz Guimarães, seu pae, 


o inconfundível parnasiano, impeccavel no atticismo puritano 
de seu estylo, ao qual bastaria uma palavra mais ou uma 
expressão menos para alterar o efeito artístico, o valor 
da fórma, 

VIII — Pernron DE VILLAR — E! o pseudonymo de lit- 
terato do dr. Egas Muniz Barreto de Aragão, natural da Bahia, 
onde nasceu em 1874, fino poeta, genial como lhe chamaram 
Ed. Rostand e A. Gubernatis. Escreveu a Suprema Epopéa 
(sic), que já se acha trasladada para o allemão, hollandez, 
seco e italiano. Muito illustrado, captou-lhe o magisterio as 
naturaes predilecções: foi lente de Francez e Allemão, ao 
tnesmo passo que se dedicava a outros altos estudos sociaes é 
pedagogicos e de sciencias naturaes. Dahi resultou o ser um no- 
tavel polygrapho, que escreveu, como these inaugural para O 
grau de doutor, Synthese de Medicina; obras de critica litte- 
ratia e esthetica, taes como Estudos criticos, Uhland, À psychê 
moderna, Culto dos Heróes, Emilio Zola, Excellencia e univer- 
solidade da cultura germanica, Lyra moderna, Études sur la 
littérature brésilienne, Origem das especies segundo Hláeckel e 


- outros trabalhos de folego e merito, Porque é positivamente 
: Pethion de Villar um alevantado espirito de excepcional 


valor scientifico; um artista singularmente dotado, que seria 


. proveitoso para esta obra amalysar de perto e minuciosa- 


mente; O que não fazemos porque para tanto nos a 


"o preciso espaço de tempo. 


TX — João DA Cruz E Sousa— Nasceu em Florianopolis 
(Santa Catharina) no anno de 1863 e falleceu em 1898. 
Publicou durante a vida dois volumes de poesias, inspiradas 
em um novo ideal -—o symbolismo — que partiu de um 
grupo de litteratos, infensos ao patnasianismo. , 

Esses jovens constituiram uma escola (a syrmnbolista) de 
“que foram tidos como corypheus Bernardino Lopes, ou. melhor 
B, Lopes, Nestor Victor, | Perneta, Oscar Rosas é Cruz e 
Sousa. O primeiro breve aberrou desse caminho, apostatando 
do novo credo e approximando-se da parnasianismo; o ul- 
| timo veio a. ser erigido em chefe, 

Queriam elles que o verso assignalasse, pintando, certas 


"impressões particulares, estudos da alma admirada deante 


191. 
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das maravilhas do mundo, deante das coisas seductoras que 
aintelligencia humana creou; a scena e os attributos materiaes 
dos objectos nada valeriam sem a sua significação latente, 
sem corresponderem a um symbolo de certo modo puro, 
religioso, apropriado á cultura actual do homem. 

Foi, como se vê, intuito dessa escola tornar a poesia uma 
quasi abstracção, sem valor desde que não photographe o que 
dentro do espirito existe sob uma fórma typica e: convencio- 
nal: dahi serem compostos os versos em phrases mal esbo- 
çadas, indecisas, não raro desalinhadas, de tons longinquos 
e fugidios, que apenas frisem as realidades do mundo — um 
verdadeiro nephelibatismo (de veptm, O que cobre ou encobre, 
a nuvem), 

* A poesia de Cruz e Sousa é realmente um producto da 
decadencia, luz que degenera em sombra, horizontes que se 
embuçam nas nevoas e brumas. 

Sylvio Roméro romantiza a vida do poeta symbolista; 
julga-o “o caso unico de um negro, um negro puro, verda- 
deiramente superior no desenvolvimento da cultura bra- 
sileira,.. 

Sofireu os terriveis agrores de sua posição de preto e de 
pobre; desprotegido e, certamente, desprezado, 

Mas a sua alma candida eseu peregrino talento deixaram 
sulco bem forte na Poesia nacional”, 

Ora tudo isso dictou a Syívio Roméro a generosidade 
enorme daquelle coração, bom demais para com os que, ás 
vezes sem maior merecimento, lhe captivavam a sympathia, 
que escurece defeitos e põe em realce pequenas qualidades. 
Assim, nem Cruz e Sousa padeceu amarguras por ser preto 
de côr, nem foi tão pobre assim, por isso que era func- 
cionario do Correio Federal ao tempo em que poetava; e, se 
tinha alma candida, não dispunha de peregrino talento. 

E, se não, vejamos. E 

O poeta publicou em vida Missal e Brogueis. O Missal 
não é mais do que uma especie de prosa rythmica, har- 
moniosamente feita de modo a assemelhar-se á poesia, ver- 
sejada. o - 

Não ha absolutamente nesses poemetos em prosa algo 
da vibração, que em nós despertam as Canções sem metro de 
Raul Pompéa, ás quaes se approximam no genero apenas, 
porque não ha pensamentos altos, nitidos, observações psy- 
chologicas que levem o espirito do leitor ás altas regiões, 
onde se admitte habitarem os symbolos das grandes coisas, 

Os Broqueis são os seus versos eo set livro capital, o 
que mereceu os excessivos gabos de Sylvio Roméro. 

A nosso ver não ha nelle o que se deva entender por 
poesia, isto é, emoção doce ou forte, Quasi todas as composi- 
ções limitam-se a palavras — words, words, words... 

Queremos manter-nos dentro da esphera em que o apre- 
ciou aquelle critico e tomamos para prova de nossa obser- 
vação a producção, que por elle foi escolhida -— a Antiphona 
e ainda sem ir além das cinco primeiras quadras: 


O" fórmas alvas, brancas, fórmas claras, - 
De. luares, de neves, de neblinas |... 

O! fórmas vagas, fluidas, crystallinas 
Incensos dos thuribulos das aras... 


Fórmas do Amor, constellarmente puras, 
De Virgens e de Santas vaporosas,.. 
Brilhos. errantes, mádidas frescuras, 

E .dolencias de lirios e de rosas... 
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-os limites breves e circumscriptos que nos impuzemos per- 


Indefiniveis musicas supremas, 

Harmonias da côr do perfume... 

Horas do Occaso, tremulas, extremas, 
Requiem do Sol que a Dôr da Luz resume, 


factores, todos mais ou menos valiosos, que, em sua com- 
plexidade social, podem porventura esclarecer-nos. 
Em primeiro plano figura o extraordinario progresso 
scientifico do seculo com o seu desapiedado criterio, formado 
de incredulidades e indifferença religiosa. Esse foi o mais pro- 
fundo golpe desfechado na Eloquencia religiosa, cujas asse- 
verações, indiscutidas até então, entraram & soffrer a acção 
da critica mordaz, e roedora, filha do scepticismo, que foi 
descendo progressivamente ás camadas médias da sociedade. 
O proprio orador, surprehendendo a duvida ou a perple- 
xidade nos olhos e sorrisos do auditorio deante de suas mais 
atrevidas concepções theologicas, sentiu-se apeado do pe- 
destal de força e acatameúto, de onde orava com segurança 
outrora, e foi perdendo o calor da fé, a expansão enthu- 
gastica e persuasiva, necessaria para inflammar-lhe o verbo 
e fornecer-se as atrevidas objurgatorias com que fulminava 
o peccado. 
O meio social, portanto, reduziu as proporções da Ora- 
toria sacra, tirou-lhe o ambiente mystico de piedade em que 
é possivel medrar a arte baseada na crença do sobrenatural. 
Assim tambem tem occorrido com as epopéas á falta do 
maravilhoso, que cahiu em descredito. 
Depois, o proprio sacerdote sahia ordinariamente do seio 
da familia, já um'tanto ou quanto contaminado pela peçonha 
da indiferença mui commum entre nós, onde o descuido em 
materia religiosa chegou ao maximo: grau. 


Visões, psalmos e canticos serenos, 
Surdinas de orgãos flebeis, solugantes..., 
Dormencias de volupicos venenos 
Subtis e suaves, morbidos, radiantes... 


Infinitos espiritos dispersos, 
Ineffaveis, edenicos, aereos, 
Fecundae o. Mysterio destes versos 
Com a chamma ideal de todos os mysterios. 


Disse: que a poesia de Cruz e Sousa e de todos os sym. 
bolistas se compunha de words, words, words; agora, feita 
a prova, accrescentarei que é poesia feita para os olhos e não 
para os ouvidos (o que está em antagonismo com essa arte, 
que pertence ao grupo das artes auditivas); é arte feita para 
vista com guas abusivas reticencias, iniciaes maiusculas no 
meio das phrases, sem que se explique qual o intuito de taes 
artifícios se não por extravagancias. Demais, attente-se nas 
incongruencias e disparates de sentido, taes como — “fórmas 
claras de luares, de neves, de neblinas”, 'fórmas do Amor 
constellarmente (? |) ptiras”, “brilhos errantes”, “Horas do 
Occaso tremtlas, extremas (? )", “Requiem do sol (3); 
“Dor da Luz (? !!!!)''; “dormencias de volupicos (??? !!!) vene- 
nos” tudo isso evocado para fecundar o Mysterio (PPP HI!) 
dos versos do poeta Cruz e Sousa | 

Morto o vate mais que sybillino, um dedicado amigo, 
Nestor Victor, fez editar tres volumes que encontrou prom- 
ptos no espolio litterario do finado — Pharóes, Evocações e 
Ultimos sonetos, dos quaes diremos que talvez nos ultimos 
sonetos se encontre algo de menos absurdo, embora mais 
chato e vulgar; mas as Evocações em prosa podem muito bem 
ser tidas como divagações de demente; dellas: apenas pu- 
demos ler as cincoenta primeiras paginas e para mais não 
nos sobrou folego nem paciencia, 

Se nada entendemos nellas nem meia pagina, nem um 
periodo:!,.. 

E com estas linhas fechamos esta parte de nosso traba- 
tho, consagrado aos verdadeiros litteratos, poetas, novellistas 
e romancistas, incluidos pela data natalícia no 8º decennio 
do seculo xIX. 


desfeita a preoccupação de nobreza, a ambição criminosa de 
tegar um nome auteolado pela riqueza ao primogenito da fa- 
milia, deixou de ser regra compellir mais ou menos “Violen- 
tamente as filhas para os conventos e os filhos não primo- 
genitos para a carreira religiosa: escasseou dess'arte a fre- 
quencia dos seminarios, a insufficiencia de sacerdotes, a 
fidalga remuneração e beim-estar em que viviam os que to- 
mavam ordens; o que lhes dispensava qualquer esforço na 
direcção religiosa dos parochianos.: 
“Junte-se a isso que a prégação no' Brasil achou quasi 
sempre melhor interprete no frade, e as leis da Monarchia ve- 
daram a tonsura religiosa e assim tolheram as meditações e 
estudos especiaes, o recolhimento e exercicios rigorosos, com 
que se exaltam as imaginações ao ambiente mystico e se pre- 
param os artistas da palavra inspirada nas doutrinas do Evan- 
gelho. á 
Eis por que, a nosso ver, foi decahindo a Eloquencia sa- 
grada na segunda metade do seculo xI1x, depois de ter des- 
pedido fulgores deslumbrantes no meio seculo anterior. 
Ainda assim se guardam na memoria os nomes de mon- 
senhor Raimundo de Brito, conego Fonseca Lima, frei Santa 
Catharina Furtado, padre Patrício Muniz, d. Antonio de Ma- 
cedo Costa, padre Julio Maria, para só citar alguns, 

Dos que se vão illustrando agora e pondo em gala os 


Eloquencia sacra e politica 

(DE 1850 A 1900) 
Ligeiras serão as observações que, sobre esse assumpto, 
mittirão á nossa penna fraca e já a termo do marco final e 


remate ultimo do trabalho que vimos escrevendo. 
Começaremos pela tc 


qualquer juizo. 
Eloquencia politica 


A eloquencia das assembléas políticas, que já vivas e ad- 
miraveis scintillações lançara desde os annos de 1820, quando 
os nossos representantes tomaram assento no Parlamento 
Portuguez após a revolução de1820, contintiou, obtidos os 
primeiros triumphos, a desenvolver-se com muita pujança e 
fulgor durante a segunda metade do seculo: xIX. 


Eloquencia - sagrada: 


O brilho da eloquencia, do pulpito na segunda metade do 
seculo xIx foi a pouco e potico desmaiando. . . É 
Se investigarmos quaes as razões que deram logar a esse 
facto litterario, encontrar-pos-emos diante de uma série de 
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- Accresce que aqui, como em todo o múndo catholico, 


mysterios do santuario, nada diremos por julgar prematuro 
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Os oradotes então abundam em número extraordinario: 
dir-se-ia que, nesta terra abençoada, o talento de orar, como 
todos os outros talentos, só esperava o adubo de sangue, 
derramado pelos patriotas em prol de nossa Independencia, 
para proliferar, florescer e expandir-se em fructos, que ainda 
hoje, á luz serena da razão, fazem a admiração dos que es- 
tudam essa epocha da formação e definitiva constituição de 
nossa nacionalidade. 

Não podemos, certo, citar todos os que fulgiram em 
nossas lides parlamentares durante o longo reinado do se- 
gundo imperador e no periodo do advento republicano. Algo 
diremos dos mais notaveis: 

Eusebio de Queiroz; o marquez de Paraná; o visconde 
de Sousa Franco; o conselheiro Nabuco de Araujo; Zacha- 
rias de Góes Vasconcellos, o apartista mais temido; Salles 
Torres-Homem; o barão de Cotegipe; Affonso Celso; Tei- 
xeira. Junior, depois visconde do Cruzeiro; Luiz Joaquim 
Duque-Estrada, de seductora eloquencia; o- visconde do 
Rio-Branco, parlamentar calmo e imperturbavel, á moda 
britannica; o coriselheiro Sousa Dantas; José de Alencar 
admiravel pela sinceridade, inegualavel pela ilustração e 
dialectica; Martinho Campos, illustrado e faceto; Ferreira 
Vianna, de uma ironia matadora; Cunha Leitão; Fernandes 
da Cunha; José Bonifacio, o Moço, considerado como o 
primus inter pares; Gaspar da Silveira Martins, o fogoso e 
irresistível tribuno que para o Parlamento levava as suas 
athleticas proporções e forças; Theophilo Ottoni e dezenas 
de outros. k 

No periodo republicano, em meio ás grandes e bellas 
luctas da Constituinte e depois, no período constitucional, 
um vulto sobrelevou-se a todos — Ruy Barbosa, o facundo 
orador e jurisconsulto; Manuel Victorino, persuasivo e illus- 
trado; Barbosa Lima, o impeccavel e correcto orador, cuja 
honestidade de principios e convicções philosophicas foram e 
são particularmente acatadas. 

- Na propaganda das duas grandes, das duas maiores 
questões que se debateram em nossa Patria, além de José 
do Patrocinio, de quem já fallamos atraz, é mistér pôr em 
relevo as figuras de Lopes Trovão, Joaquim Nabuco e Silva 
Jardim. a 

Joaquim NaBuco — E! um dos nossos mais illustres e 
prezados escriptores, auctor de varias obras muito lidas 
e commentadas — Um Estadista do Imperio, À minha formação, 
Balmaceda, Escriptos e discursos litterarios, Discursos: e con- 
ferencias, além de outras producções de menor tomo, Mas 
o seu maior padrão de gloria foi o papel conspicuo, generoso 
e dedicado, que desempênhou no Parlamento e fóra do Par- 
lamento defendendo os direitos conculcados, a libertação pro- 
trahida da raça escravizada. Nesse sentido a sua pálavra 
adquiria uma eloquéncia candente; era ouvida com emoção 
pelos seus pares e requerida todas as vezes que os grtipos de 
propagandistas da abolição o avistavam na rua, na sala de 
redacção dos jornaes. j 

“A Republica não pôde dispensar os serviços de tão 
egregio varão; e o gtande Brasileiro, vencida a reluctancia do 
monarchista, representou a patria, sob o hovo regime como 


- embaixador nos Estados Unidos, como nosso ministro diplo- 


matico em Londres e como enviado extraordinario na defesa 

de nossos direitos na 'questão de limites com a Guiana In» 

gleza, 
ANTONIO DA SILVA JARDIM — Foi, sem duvida, o maior 


propagandista da Republica, Nenhum se lhe compara nos 
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serviços prestados á causa da Democracia no tempo em que : 


correu maior risco de ser anniquilada: e foi quando o conde 
d'Eu percorria o paiz, derramando titulos e condecorações 
que alliciassem os poderosos do interior para a manutenção 
da Monarchia, que todos sentiam vacillante após a enfer- 
imidade do velho e generoso monarcha. 

Faltiu o trabalho do principe consorte e ruiu por terra 
o alicerce do terceiro reinado que assim se buscava implantar, 
mercê da contramina. feita por Silva Jardim, que no dia se- 
guinte áquelle em que o principe passava em sta, campanha 
monarchica, percorrendo o interior, desmanchava, com a sua 
palavra eloquente e argumentos irresistiveis, o trabalho gei- 
toso levado a effeito na vespera, 

Nessa campanha se expoz diariamente Silva Jardim aos 
maiores perigos por parte de asseclas subornados e guarda- 
costas da comitiva ptincipesca, mas nunca esmorecet um 
minuto na propaganda dessa ideal republica, que sonhava 
pura e regeneradora dos vícios e males da monarchia e que 
desde a Academia o inflammava em paixão politica. 

Infelizmente o sonho foi mentido e a Republica veio 
eivada de erros do passado monarchico e em parte os tem 
aggravado com outros desacertos, 

Isso, logo após a proclamação, ficou patente e Silva 

Jardim, que devera ser o primeiro chamado para participar 
do governo que prégara com tanto amor, enthusiasmo e 
competencia, deixado á margem em proveito de ambiciosos 
deshonestos ou ineptos, desilludiu-se, ferido nas fibras mais 
intimas de seu coração de patriota. 
Não haviam escoado dois annos após.o 15 de Novembro, 
quando, em viagem pela Italia e visitando o Vesúvio, per 
netrou-lhe na cratera; resvalou por ella e foi tragado pela 
voragem. abrazadora que rugia no fundo em rar de lavas, 
O vulcão attrahira outro vulcão... 

- De seus escriptos, além do qtie copiosamente deixou 
esparsos em jornaes e revistas ou publicou em-livro, de mão 
commum com Valentim Magalhães, veio a fazer-se uma 
obra de singular valor — Memorias e Viagens — Campanha 
de um propagandista. ; 

Silva Jardim nascera em 1860, em Capivart; formara-se 
em Direito, seguira o magisterio e era conhecedor repiitado 
de nosso idioma, no-.qual escrevia com grande correcção. 


Jornalismo 


O jornalismo nasceu no- Brasil com a aurora politica, 
que devia trazer-lhe a Independencia. Certo é que já havia 
a Imprensa balbuciado os seus primeiros intuitos; mas fraca e 
imbelle sob o jugo tyrannico dos reis absolutos, reduzia-se 0 


seu papel a noticiar factos innocuos e crimes de alçada com- - 
mum, ou era vehiculo de annuncios.e limitava-se.a animar | 
officinas destinadas á impressão de obras sob a fiscalização 


rigorosa da censura governamental. ' 


. Se um ou, outro jornal. político apparecia, não tinha, 
existencia mais dilatada que a das sediças rosas. de Malherbe: | 


um dia, isto é, um numero só publicavam ou, quando muito, 
meia duzia, de numeros conseguiam escapar ao rigor dos per- 
seguidores ferrenhos, que os jugulavam ou. despedaçavam. 
Por isso o Jornalismo no Brasil proveio das lnctas. que 
preparavam a. Independencia, como dissemos aciha. 
de Foi o decreto de 28 de Agosto de 1821 que. aboliw def- 
ntilvamente a censura dos textos destinados 4 impressão. 
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José da Silva Lisboa, posteriormente visconde de Caim 
foi o primeiro redactor de periodico politico, ú 

No Diario do Rio de Janeiro, que appareceu em 182te a 
por vezes, mais tarde, teve phases brilhantes, adestrar = 
alguns dos futuros jornalistas, que mais fama grangearam com 
seus substanciosos e fulgurantes artigos: taes — Saldanha Ma. 
rinho, José de Alencar, Ferreira: Vianna, Quintino Bocaiuva 
Henrique Muzio e outros. - ú 

Muitos periodicos appareceram por essa epocha, buscando 
- Sazonar a semente da liberdade, que incendia 'o espirito dos 
Brasileiros. 

Entre elles, dois exerceram. capital influencia no animo 
dos politicos e contribuiram efficazmente para o exito do mo- 
vimento patriotico—o Reverbero Constitucional Fluminense 
eo Tamoio, dos quaes o primeiro era dirigido pelo conego 
Januario da. Cunha Barbosa e por Joaquim Gonçalves Ledo 
e o segundo pelo proprio José Bonifacio. E 

Emquanto isso occorria entre nós,:no extrangeiro con- 
corria com seu valioso contingente politico o-Correio Brasi. 
hiense, a cargo de Hippolyto José da Costa Pereira. Furtado de 
Mendonça: nelle se collimava. ardentemente a Independencia 
do Brasil, e nelle tambem teve germe a propaganda em prol 
da abolição do elemento setvil, 

Seguiu sua marcha progressiva o Jornálismo. O Jornal 
do Commercio, o decano dos actuaes jornães, surgiu em 182], 
provindo do Spectador, publicado pelo. cidadão francez Emilio 
Seignot Plancher; a Aurora. Fluminense, sob, a direcção do 
patriota decidido e firme Evaristo Ferreira da Veiga, nesse 
mesmo anno trouxe a sua grande contribuição para o movi- 
mento-de 7 de Abril, que de vez abateu o Partido Portuguez 
no Brasil com a partida de d. Pedro I, 

Seria longo. enumerar o. quanto se desenvolveu a Im- 
prensa então, e-por isso só singularizaremos o Correio Mer 

cantil, em que terçaram armas Paranhos, Torres-Homem, Octa- 
viano, José Maria. Amaral, Pinheiro Guimarães, Tavares 
Bastos, Manuel de Almeida. . 

Depois nessa. mesma folha e em outras se illustraram 
brilhantemente varios vultos políticos e homens de rara illus- 
tração; a Imprensa agazalhou-os e lhes deu maior celebridade: 
aqui, pois, devem ser lembrados, além dos que singularmente 
fotam mencionados entre os litteratos de'que nos oceupamos, 
Lafayette Rodrigues Pereira e, principalmente, José Ferreira 
de Araujo, o omnimodo jornalista, que tanto redigia ligeiros 
artigos humorísticos, ironicos, repassados de indignação pa- 
triotica, como. editoriaes brilhantes, sentimentaes, replenos 
de substancia e ornato litterario: foi o applaudido atictor dos 
Macaquinhos no sotão, como o creador do apodo com que 
eram qualificados os deputados não eleitos e sem dignidade 
parlamentar— os Fagundes (ad. instar de certo typo soez é 
vulgar outr'ora mui conheçido —o barão de Caiapó); foi além 
disso traductor emerito e comediographo. Delle disse Quintino 
Bocaiuva que: “reunia em $i os tres espiritos dominantes 
do jornalismo francez — E'milé Girardin, Armand Carré e 
Jules Janin” (1), 

A Gazeta de Notitias, o Globo, o Cruzeiro, a Reforma, a 
Republica, a Nação, a Gazela da Tarde, orgão de outro espi- 
rito jórnalistico, 'cedo finado — o dr. Ferreira de Meneses; o 
Diario de Noticias, em tempo sob a direcção de Ruy Barbosa, 

o'mais assombroso talento unido á mais tara illustração que 
até hoje se conheceu no Brasil; a Gazeta da Tarde, O Jornal: do 


(1) Apud Eugenio Werneck — Anthologia 


aim-se - 


Brasile muitos outros — devem ser aqui mencionados como 
o principal campo aberto ás escaramuças e combates formaes 
dos esgrimistas da Imprensa em. todos as suas manifestações. 

Mas não esqueçamos, sem uma palavra rememorativa, 
os multiplos periodicos, creados especialmente para a gy- 
mnastica litteraria ou scientifica, quasi todos de vida curta 
ou ephemera, más nem por isso credores de menos apreço, 
antes merecedores de gabos singulares, porque desinteressa- 
damente visaram a gloria e o fomento da cultura mental da 
Patria Brasileira, 

Entre os de mais prestimosos e longos serviços occor- 
rem-nos os Annaes da Bibliotheca Nacional, os Archivos do 
Museu Nacional. a Revista Brasileira e a Revista do Tnsti- 
tuto Histórico e Geograbhico Brasileiro (ao qual se prende 
umbilicalmente este despretencioso trabalho). 

“Em esphera menos alevantada, menos official ou officia- 
tizada, apparecerain jornaes illustrados e periódicos, que re- 
ceberam a collaboração activa e prestimosa de litteratos, 
Hoje axireolados pela fama como grandes poetas e prosadores: 
entre os quaes 4 Semana e o espirito que a animava, Max 
Fleiuss, têm direito a particular menção. É 

Séria úm nunca acabar, se quizessemos seguir o desen- 
volvimento jornalístico nos diversos compartimentos de nossa 
patria, Gxtensa e fecunda em manifestações: espontaneas de 
seus filhos dilectos. O nosso escopo limita-nos a lembrar 
ainda o nome de alguns dos mais notaveis jornalistas não 
citados atraz; e são, o eminente dr. José Carlos Rodrigues, 
fundador d” O Mundo; Alcindo Guanabara; João Francisco 
Lisboa, o grande escriptor inatanhense; Antonio Henriques 
Leal; Heraclito Graça; Gomes de Castro; Candido Mendes 
de Almeida, erudito de raro valor; Carlos Laet, puritano 
escriptor e jornalista temivel. 

De outros illustres, como os que mais o foram, dissemos 
ao tratar de sua personalidade em outro ponto deste tra- 
balho. 


Critica historica e litteraria 


A proposito de cada um dos litteratos que algo escre- 
veram no sentido crítico, que de passagem se occuparam de 
Historia litteraria em geral e incluiram em seus trabalhos 
synthéses philosophicas acerca de phases, typos, religião, tra- 
dições, folk-lore, raça, meio, momento historico da evolisção 
artística entre nós — nada se lerá no correr deste paragrapho. 

Só singularizaremos aqui a memoria daquelles que se 
consagraram particularmente a essa especie de estudos, 

Dois nomes immediatamente resaltam do geral por menos 
que se attente nesta materia: Sylvio Roméro e Araripe 
Junior. É : 

Que poderemos accrescentar ao preito que das paginas 
deste trabalho se colhe tributado ao notavel & vigotoso cri- 
tico, que, se bem errado (a 'nósso ver) em: muitos de seus 
juizos, teve a coragem, laudabilissima e nunca sufficierite- 
mente encarecida, de arcar com prejulgados acceitos como 


verdades, e loas parcialmente distribuidas aos grandes e pro- 


tegidos, em contraposição de criminosa. preterição de que 
muitos foram victimas, em virtude da desattenção de certos 
criticos ou do respeito servil á auctoridade acceita de outros ? 


Certamente nada: mais faremos do: que reafirmar aqui 


9 mérito excepcional do excelso mestre. 
Quanto a Alencar Araripe, algo: paradoxal e rebuscado 


em -múitas de suas considerações críticas, força é reconhecer 
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' que ninguem até hoje fez com maior mestria do que elle a 


analyse psychologica de nossos escriptores. : 

E' certo que se deve crer na sinceridade corajosa do 
critico nortista: mas não menos certo é que algumas das 
theorias que quer erigir em axioma litterario só devem ser 
adoptadas cum grano salis. . 

Não lhe faltam, porém, qualidades que distinguem um 
verdadeiro crítico — imparcialidade, quando se não trate de 
religião ou política; ilustração extensa, ajudada por inve- 
javel memoria; gosto litterario muito educado, argucia e 
intuição artística geral, como a poucos coube em. partilha. 

Accresce que foi um litterato e scientista completo: es 
creveu Contos Brasileiros, O Ninho do Beija-flor, O Reino En- 
cantado, Luizinha, Miss Kate, romances; Jacina, à marabé, 
chronica dos tempos colonines, além de pareceres em que 
revela sua grande erudição juridica. É 

No terreno exclusivo da Critica litteraria temos delle 
perfis litterarios de alto valor — os de José de Alencar, Gregorio 
de Mattos, Martim Garcia Merou (publicado em 4 Semana), 
Movimento litterario de 1893; Carta sobre à Lilteratura brasi- 
leira: Dirceu: B. Zola e 4 Terra; Alúizio Azevedo, e O Homem, 
estudo sobre o romance naturalista em artigos de jornal; 
Raui Pompeia, Sylvio Roméro, ' polemista; Clovis Bevi-' 
laqua; Machado de Assis, na Revista Brasileira, etc. 

Tristão Alencar Araripe Junior nasceu em 1848 em 
Fortaleza (Ceará), era bacharel em Direito e foi pela. sua 
alta competencia juridica é sinceros, senão exaggerados, sen- 
timentos repiblicanos — consultor geral da Republica. 

Lembrêmos agora apenas como criticos de supérior me 
rito: Tobias Barreto e José Verissimo, dos quaes já nos oc- 
cupámos no logar que lhes compete; Oliveira Lima, erudito 
que molda seus estudos historicos e philosophicos em 
grandes quadros litterarios; Osorio Duque-Estrada, de cujas 
qualidades já dissemos atraz. 

Em plano mais limitado e especial se distinguiram: 
Joaquim Norberto, Eunapio Deiró, Arthur Orlando, Clovis 
Bevilaqua, tambem acatado juriscónsulto; Martins Junior, 
Patrício Muniz, Soriano de Sousa, Macedo Soares, Max' 
Fleiuss, Escragnolle Doria, É 

Finalmente, como auctores de verdadeiras Historias lit- 
terarias, embora falhas, não raro, da verdadeira orientação 
— Fernandes Pinheiro, Sotero dos Reis e À. Varnhagen. 

Parecerá talvez a não poucos que aqui devessemos in- 
cluir os nomes laureados de Ruy Barbosa, Ramiz Galvão e 
outros: mas esses só accidentalmente, ao que nos parece, 
fizeram Critica litteraria, o primeiro a proposito 'de Castro 
Alves, o segundo em artigo minucioso acerca de Fagundes 
Varella e outros. E : 

Mais cabe aqui, talvez, ajuntar o nome de Carlos de 
Laet, que no seu Microcosmo tantas vezes teve ensejo de 
apreciar com rigor coisas de Litteratura e de Arte em geral; o 
de Oscar Guanabatino, démasiado severo em suas apreciações 
mórmente referentes á arte musical; e Gonzaga Duque, mais 
propenso á critita das obras de arte plastica. 


Historia 


Libertando-nos das classificações propostas por Capis- 
trano de Abreu e por Sylvio Roméro no concernente ás 
fórmas, pelas quaes se manifestou a Historiographia, cirétim- 

. sereveremos a nossa attenção ao seculo XIX. : 
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Nelle observamos que essa manifestação do engenho hu- 
mano teve à princípio caracter synthetico: visou com À. Var- 
nhagen apreciar o conjuncto dos factos que interessam á 
vida de nossa patria: nesse sentido escreveu a Historia Geral 
do Brasil. Particularizando depois as suas pesquisas e apre- 
ciando mais em minucia um periodo heroico e importantis- 
simo de nossa vida colonial, escreveu a Historia das luctas 
com. os Hollandezes. Numa e noutra obra, de inestimavel 
preço e vivificada por um espirito vastamente instruído e 
cheio de auctoridade, não ha negar que factos ha expostos 
por tal fórma ou interpretados de tal maneira, que têm 
suscitado divergencias, não quanto á veracidade mas quanto 
á reserva sob a qual devem ser acceitos certos juizos do 

“auctor, ou quanto á luz á qual devem ser examinadas certas 

individualidades de importancia capital na apreciação de 
certas epochas: assim quanto ao periodo da Independencia 
e papel dos Andradas nesse grande evento nacional, por 
exemplo. 

Essas divergencias são fataes: a Crítica historica é tão 
difficil de exercer-se que factos, oceorridos deante de nossos 
olhos, são pot estes narrados de um modo e assim julgados, 
por aquelles alterados da primeira versão, commentados e 
apreciados de fórma diversa. Assim, pois, nada se póde ar- 
ticular que obscureça o nome illustre do grande e dedicado 
historiographo., 

J. M. Pereira da Silva já não se acha no mesmo caso 
de Varnhagen: fallecer-lhe seguro criterio philosophico na 
Historia da Fundação do Imperio Brasileiro; a sua obra. con- 
tém deslises e tem suscitado duvidas e discussões a proposito 
de varios pontos de nossa vida política. N 

: Outros historiographos devem aqui ser mencionados e 
entre elles Joaquim Manuel de Macedo, cuja Elistoria do 
Brasil, destinada ao ensino desta materia no 7º anno do 
curso do Collegio de Pedro II, é escripta com muito criterio 
e didactismo para a epocha em que foi publicada. 

— A esse grupo de historiographos dotados de orientação já 

adeantada se devem retinir: Rayol, auctor da Hsioria dos 
motins políticos do Pará; Joaquim Norberto que. escreveu a 
Historia das aldeias de Indios do Rio de Janeiro e ainda a 
Historia da Conjuração Mineira, onde a Rhetorica prejudica 
um pouco os intuitos quasi scientificos da Historia, como a 
entendemos hoje. np E 

Mello Moraes e Felicio dos Santos, mórmente o pri- 
meiro, devem ser classificados entre os já citados: o mesmo 


-diremos acerca de João Francisco Lishoa com seus 420n- 


tamentos para a Historia do Maranhão, que como bem observa 
Sylvio Roméro, reunit á Historia criteriosa e liberalmente ex- 
posta o gosto litterario, a arte de bem escrever. 

A esse período de synthese ou de historias particulari- 
zadas de certas e determinadas epochas, seguiu-se uma phase 
em que entrarama apparecer monographias, recheiadas 
de erudição historica de par com uma fórma superiormente 
trabalhada ou não: é o tempo em que se distinguiram Joaquim 
Caetano da Silva, Candido Mendes de Almeida, Vieira Fa- 
zenda, o barão do Rio-Branço, Valle Cabral, Joaquim Nabuco 
e Ramiz Galvão, o maior humanista brasileiro, que allia á eru- 
dição, á facundia, o mais notavel saber historico. 

Finalmente, Capistrano de Abren, Euclides da Cunha e 
João Ribeiro representam como um prolongamento dos pre- 
cedentes, mas talvez com mais erudição ainda que a maior 
parte deles: e, com certeza, com estudos mais adeantados é 
pesquisas mais demoradas e fecundas. 
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Analogas obras ou opusculos certo alcançarão creste n 
e fecundo desenvolvimento graças á dedicação Di 
e 


recursos especiaes, de que dispõe o benemerito Instituto His E 


torico e Geographico Brasileiro, graças á protecção efficaz 


que lhe tem sido felizmente assegurada pelos altos poderes 


da Republica. 


ALFREDO GoMEs, 


B 


Synthese da Litteratura brasileira até 19292 


A Historia da Litteratura brasileira póde ser dividida e 
tres periodos, muito embora a precariedade de taes dem 
ficações dê sempre ensejo ao referver das contendas inuteis 
Entre.os annos de 1500 e 1750, mais ou menos, transcorre o 
seu primeiro periodo, ou de formação, quando era absoluto 
o predominio do pensamento portuguez; de 1750 a 1830 
quando os Arcades da escola mineira começaram a nesitralizar 
ainda que pallidamente os effeitos da influencia lusitana, 


entrou ella em seu. segundo periodo, ou de transformação: 
E 


finalmente, quando os romanticos, os naturalistas e os sym. 
bolistas trouxeram ás nossas lettras o influxo de novas cor- 
rentes de idéas, isto é, de 1830 em deante, tornou-se a Litte- 
ratura brasileira realmente nacional, começando, então, o 
terceiro periodo, que poderiamos chamar autonomico, 

. Em sua primeira Phase não apresenta a nossa Historia 
litteraria grandes individualidades, que, ou pela cultura ou 
pela força do engenho, se impuzessem á estima, dos posteros. 
No seculo xvI especialmente, foi a Litteratura um simples 
reflexo da terra, Os primitivos colonizadores, entre os quaes é 
mister. não esquecer nunca os apóstolos da Companhia de 
Jesus, os Nobrega e os Anchieta, deante da magnificencia 
do ambiente circumstante, limitaram-se a fazer o elogio das 
nossas paizagens, dos nossos rios e mares, da abundancia das 
nossas fructas, da opulencia e uberdade dos nossos campos 
e vergeis. Sómente um poeta, ou melhor um cortezão amigo 
das boas lettras, tentou elevar-se a um genero mais alto que 
o de regra usado nas epistolas apologeticas, ou nos autos de 
indole religiosa, escriptos para entretenimento e edificação 
dos selvicolas, Vivendo num meio, cuja pompa Fernão Cardim 
na sua Narrativa Epistolar descreveu entre extasiado era- 
bujento, Bento Teixeira Pinto quiz deixar delle e do fidalgo 
que mais relevo lhe deu, testemunho condigno, Eis ahi a razão 
da sua Prosopopéa, a mais antiga producção litteraria que 
conhecemos, poema epico feito em louvor de Jorge de Albu- 
querque Coelho, onde, é bom ponderar, só o valor da in- 
tenção tem valimento, As Musas desabrocharam mofinas 
no Brasil. É 

Não foram os prosistas porventura. mais notaveis. 
Suas obras, porém são de mais preço, porquanto dizem do 
nosso torrão, e dos seus primeiros povoadores e habitantes. 
São, assim, repositorios onde o historiador foi encontrar, 
mais tarde, os elementos indispensaveis ao conhecimento das 
origens do nosso paiz. Entre esses escriptores e obras do seculo 
XvI são dignos de nota e referencia os Dialogos das Gran- 
dezas do Brasil, cujo auctor ainda não pôde ser conveniente- 
mente fixado; a Historia da Provincia de Santa Cruz, de Pero 
de Magalhães Gandavo, o primeiro homem que se ocetipotu 
das nossas coisas; o Tratado Descriptivo do Brasil, de Ga- 
briel Soares de Sousa, fonte de preciosas informações sobre 


Chorographia, Topographia, Phytologia, Zoologia, assim como 
outras muitas relativas ao clima e á natureza americana; 
a Narrativa Ebistolar, do padre jesuíta Fernão Cardim, 
e o Diario da. Navegação da armada que foi à terra do Brasil 
em 1530, de Pero Lopes de Sousa, que manejava com egual 
mestria a penna e o trabuco, à semelhança de quasi todos 
os gentís homens navegadores de Portugal. 

O seculo xvi é sem duvida já pelo lado social e poli 
tico, já sob o aspecto intellectual, muito mais importante que 
o precedente. O sentimento nacional, raro e vacillante no 
seculo anterior, revigora-se nas luctas, contra os conquista- 
dores extrangeiros; a riqueza cresce progressivamente, a agri- 
cultura floresce nas villas e cidades littoraneas; a pecuaria 
se desenvolve em algumas zonas do interior; e as bandeiras 
começam, por valles e montes, florestas e descampados, a 
formidavel empresa do desbravamento do nosso sólo, que, 
então, se vai dilatando das regiões praieiras em direcção do 
planalto central. 

As lettras gosavam, com especialidade na Bahia, que 
herdara- de Pernambuco o prestígio intellectual, de grande 
estimação. Os poetas do Renascimento italiano, hispanhol e 
portuguez, como Tasso, Gongora, Quevedo, Lope de Vega, 
Gabriel de Castro.e outros mais, eram lidos, commentados 
e imitados. Como nos do Portugal de d. Francisco Manuel 
de Mello, predominava entre os nossos lettrados, quasi todos 
educados em Coimbra, a influencia de Marini e seus disci- 
pulos, Havia por esse tempo muitos cultores da boa latini- 
dade. Os chronistas e historiadores classicos eram meditados 
e conhecidos, fornecendo, não raro, grande cópia de motivos 
á eloquencia sacra. 

Entre os prosadores da epocha, sobresahiram frei Vicente 
do Salvador, o maior delles, celebrado auctor da — Historia 
da Brasil, — obra das mais consideraveis que nos legou 
a Litteratura colonial; Manuel de Moraes, cujos livros são 
conhecidos unicamente pelos gabos de certos escriptores, 
como João Laet, Diogo Gomes Carneiro, frei Christovam 


-da Madre de Deus Luz, Eusebio de Mattos, que deixo fama 


de orador consummado, e Antonio de Sá, apellidado pelos 
contemporaneos, o Chrysostomo portuguez. 

Entre os poetas, podem mencionar-se Bernardo Vieira 
Ravasco, Domingos Barbosa, Gonçalves Soares da Franca, 
Manuel Botelho de Oliveira, Gregorio de Mattos, José Borges 
de Barros, Gonçalo Ravasco Cavalcanti de Albuquerque e 
João de Brito Lima, todos pertencentes á denominada escola 
bahiana, De todos elles, porém, com excepção de Gregorio 
de Mattos e Botelho de, Oliveira, restam apenas producções 
sómenos. : : 

Manuel Botelho de Oliveira, nos sonetos, madrigaes 
e canções de que se compõe a sua Musa do Parnaso, em quatro 
coros de rimas portuguezas, castelhanas, italianas e latinas 
com seu descante comico reduzido em duas comedias, é poeta 
seguramente menos. importante e pomposo que: o titulo do 
seu livro, E' de regra, entretanto, salvar-se de todos os seus 
versos imitados de Gongora e Marini, o poemeto descriptivo: 
A Ilha da Maré, onde se mostra um attento admirador das 
nossas fructas e dos nossos cereaes. ã : 

Póde-se dizer que A Ilha da Maré é um poema he- 
toico inspirado nos productos naturaes do Brasil. Não é de 
espantar consequentemente, que a materia de tal poesia se 
revele prosaica. De Gregorio de Mattos, todavia, já não é 
lícito afirmar o mesmo sem grave erro ou má fé. Foi elle, em 
verdade, a figura mais alta da nossa Poesia até os arcades 
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do seculo xvIII e, porventura como satyrico, um dos me- 
lhores exemplares do genero entre nós. Em que pése ás 
a suas muitas fraquezas, ás suas paraphrases de Quevedo ea 
outros tantos defeitos facilmente explicaveis, Gregorio de 
Mattos é um typo varonil, de linhas accentuadas e caracte- 
risticas. José Verissimo foi injusto quando, levado não sei 
por que extremos, lhe rebaixou a physionomia, de modo' 
tão aspero. Foi injusto, porquanto só teve olhos para as suas 
miserias, esquecendo-se do homem e das cireumstancias em 
que viveu, e ainda por que o considerou exclusivamente como 
um truão, um individuo sempre prompto a fazer peditorios 
derramados aos figurões da epocha. Gregorio de Mattos não 
se revelou apenas satyrico despejado; mostrou-se, egualmente 
lyrista sensivel, moralista imaginoso e discreto, quando 
lhe corria o sangue mais calmo nas veias, 

Sua obra é um espelho do tempo. Ella reflecte os ri- 
diculos e os vicios da gente, que nos governava de bota e es- 
poras e de quem o poeta soffreu tanto. Ella nos depara, ainda, 
uma alma cheia de notas delicadas, capaz de sentimentos 
finos e elevados. Se, em dia aziago, Gregorio despejou a bilis 
contra certos mazombos atrevidos, não é menos verdade 
que, muita vez, deixou O coração cantar livremente coisas 
mais subtis e polidas que a invectiva grosseira, Elle repre- 
senta, na historia das nossas lettras, a revolta do bom senso 
popular contra as ninharias ridiculas da fidalguia reinol; 
a bravura do julgamento desassombrado, muitas vezes pe- 
rigosa, contra a covardia dos aulicos, sempre caroavel aos 
mandões; a nobreza do caracter contra a nobreza do sangue, a 
força da inteligencia contra -a sinuosa intriga escorregadiça. 

O seculo xviII, durante o qual os caminhos de pene- 
tração para o interior tanto se dilataram, sob o influxo das 
bandeiras e do descobrimento das minas de oiro e diamantes, 
apresenta uma novidade no ponto de vista litterario, Data 
dos seus primordios o apparecimento das academias litte- 
rarjas em nosso paiz. Em 1724, funda-se a Academia Bra- 
sileira dos Esquecidos, na Bahia, sob o patrocinio do proprio 
governador, seguindo-se, mais tarde, a dos Felizes e a dos 
Renascidos, aquella no Rio de Janeiro e esta em S. Salvador. 
Dos academicos, entretanto, restam poucas e esparsas no- 
ticias, Foram elles os poetas e prosistas do tempo. Se a sua 
obra é geralmente desconhecida, salvaram-se, ao menos do 
olvido alguns nomes, como os de: Sebastião da Rocha Pitta, 
poeta secundario mas historiador de certa valia, Brito Lima, 
Gonçalo Soares da Franca, João de Mello, Luiz Canedo de 
Notonha, Manuel José de Cherém, José Pires de Carvalho 
e Albuquerque, frei Manuel Rodrigues Correia de Lacerda 
e os irmãos Bartholomeu Lourenço e Alexandre de Gusmão. 
São esses, posta de lado a figura de Alexandre de Gusmão, 
celebre por suas Cartas, ponteadas de ironia, assim. como a 
do seu irmão, mais conhecido por seus trabalhos scientificos 
e por sua nomeada de precursor dos estudos de aeronautica, 
os poetas do momento. Nem um, entretanto, merece espe- 
cial registo, porquanto, todos, mais ou menos, cultivaram 
o genero desgracioso e postiço então predominante. 

Sómente frei Manuel de Santa Maria Itaparica, poderá 
ser apontado, entre tantos versejadores, apesar do tom en- 
fadonho do seu poema — Eustachidos, — onde o mau gosto 
corre parelhas com a inoria do engenho. 

— 4 Ilha de Tiaparica — salvou-o do total esquecimento, 
em que os demais justamente ficaram. E outro destino não 
mereciam individuos, que se interessavam mais pelo boleio 
das phrases castigadas e pelos “epigrammas subtís e altiso- 
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nantes”, segundo confissão de um delles, que pela, verdadeira 
poesia. 

Não ha como negar, entretanto, que taes academias 
litterarias eram seguro indicio que se estava operando uma 
transformação lenta no curso do nosso pensamento, ainda 
que as correntes portuguezas continuassem a actuar pre- 
dominantemente aqui. Já havia um certo orgulho em ser 
brasileiro, em mostrar que possuiamos, tambem, e com voz 
propria, uma Litteratura, Reflectindo. esse bizarro senti- 
mento, apparecem alguns trabalhos accentuadamente bra- 
sileiros, como o — Peregrino da America, — de Nuno Marques 
Pereira, a — Historia Militar do Brasil, -- de José de 
Mirales, o poema — Brasilio, — de Soares da Franca, e a 
— Hastoria da America Portugueza, — de Rocha Pitta, o do- 
cumento mais notavel da epocha. Os prosadores, pois, 
sobrelevam aos poetas. Basta citar esta ultima obra, para 
ver confirmádo semelhante juizo. Com Antonio José, por 
alcunha o Judeu, que, aliás, em nada influiu sobre as lettras 
patrias por ter vivido e morrido em Portugal, são esses os 
espiritos mais representativos, na primeira metade do se- 
culo xvIlr, da nossa litteratura, 

O segundo periodo da nossa Historia litteraria começa 
com a escola mineira e acaba no dealbar' do romantismo, 
isto é, vai de 1750, approximadamente, a 1830, Seis poetas 
constituem a chamada escola mineira. São elles: Santa Rita 
Durão, Basilio da Gama, Claudio Manuel da Costa, Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, Antonio Gonzaga e Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga, Os dois primeiros ' cultivaram 
o genero epico, os outros foram principalmente Iyricos, com 
excepção de Claudio, que nos legou tambem um poema he- 
roico, o — Villa-Rica, — e de Gonzaga, que, segundo todas 
as probabilidades, escreveu um poema satírico, as — Cartas 
Chilenas. 

Pela originalidade do estro e do feitio, assim como pela 
força da expressão, o — Uruguai — de Basilio da Gama é 
o mais perfeito e melhor poema surgido no Brasil em todo o 

periodo colonial; Santa Rita Durão ainda era um camoniano, 
e Claudio um discipulo fidelissimo da escola arcadica 
franceza e italiana, como os demais poetas do seu grupo. 
Distingue-os um sentimento muito cuidado da fótma, uma 
graça de composição e um comedimento de linguagem já 
singulares. Elles prepararam, como notou com acertó Sylvio 
Roméro, o advento do Romantismo, não pelo quea sua poesia 
tivesse de commum com o espirito romantico, mas porque, 
educados.sobretudo nos. principios dos encyclopedistas, alar- 
garam os horizontes da nossa cultura, indo buscar, fóra 
da Metropole, os seus modelos, A' sombra da, pleiade mi- 
neira, versejaram outros lyristas de menor importancia, como 
sejam, na poesia satirica, Antonio Mendes Bordallo, João 
Pereira da Silva, Costa Gadelha, José Joaquim da Silva: é 
Francisco de Mello Franco, este mais consideravel como 
scientista; na poesia de amor, Domingos Vidal Barbosa 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha e Domingos Caldas 
Barbosa, o mais afortunado e famoso de todos, 

Não teve a prosa, em todo o seculo Xvrrr, o relevo apre- 
sentado pela poesia. Faltava-nos, ainda, para tanto, um 
scenario mais amplo que, só no seculo XIX surgiu aos clhos 
dos nossos escriptores. Mathias Aires, auctor das — Reflexões 
sobre a Vaidade dos Homens, — foi o unico prosista conside- 
ravel dentre todos os seus contemporaneos, embora não che- 
gasse a influir no curso do nosso pensamento, por ter vivido 
sempre longe do Brasil, Pedro Taques de Almeida Paes Leme; 
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frei Gaspar da Madre de Deus, Antonio José Victorino Bars, 

da Fonseca e frei Antonio de Santa Maria Jaboatão po 
nuaram a tradição dos Rocha Pitta, escrevendo iClironitas 
e genealogias, como o — Novo Orbe Seraphico Brasilico —a 
Nobiliarchia Paulistana, — e outras obras de egual jaez, nd 
as velhas teclas usadas na — Historia da America, Portimao 
— repetidamente batem, ora com mais, ora com menos vigor . 
O pensamento dos nossos homens .ou não podia expandir-se 


pletamente; antes, proseguia repetida com muito menos 
personalidade, graça e elegancia. 

Entre os prosadores, merecem ser lembrados os nomes de 
Mont'Alverne, orador de grandes recursos, introductor dos 
estudos: de Philosophia em nosso paiz; José da Silva Lisboa, 
visconde de Cairú, jurisconsulto, economista e político emi- 
nente; Mariano José Pereira da Fonseca, marquez de Ma- 
ricá, famoso: auctor: das populares — Maximas, Pensamentos e 
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sob os freios dos vice-reis solertes da Metropole, ou não 
tinha ainda a força necessaria para realização. de trabalhos 
mais alentados, unicamente compativeis. com um. estado 
social mais desenvolvido e mais livre, 

Sómente no seculo xIX, por varias razões de ordem 
moral.e politica, é que a Litteratura brasileira entrou na sua 
phase verdadeiramente nacional. A elevação 'do :Brasil a 
Reino, a trasladação da Côrte Portugueza para o Rio de 
'* Janeiro, à abertura dos nossos portos, antes frequentados 
exclusivamente pelos navios da Metropole, ao comimercio 
universal, o apparecimento dos primeiros jornaes, “como 
O Patriota, onde collaboraram, entre outros, Silva Alva- 
: renga e Manuel Ferreira de Araujo Guimarães, a instituição 
da Imprensa Régia, hoje Imprensa Nacional, e finalmente, 
- a proclamação da Independencia, com todas as luctas que, 
: então, se accenderam, e onde se firmou definitivamente o 
. caracter da nova raça, contribuiram para formar o espirito 
“ nacional, dando vigor e alento ás timidas vozes de autonomia, 
que eram, outr'ora, abafadas pela: camarilha dos funceio- 
: narios: e administradores lusitanos. 

No curto espaço de trinta anos, foram desapparecendo 
rapidamente os signaes da Metropole na colonia. Com o afas« 


S. Leopoldo, historiador de merito; Hippolyto José da Costa 
Pereira Furtado de Mendonça, o. primeiro: jornalista consi- 
deravel do Brasil, redactor, director e fundador do Correio 
Brasiliense, celebre por sua ardorosa campanha: contra 05 
Braganças; frei Francisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio, . 
orador de bello estylo; frei Joaquim do Amor Divino Caneca, 
orador, poeta e jornalista; José de Sousa Azevedo. Pizarro 
e Araujo, historiador chronista; Luiz Gonçalves dos Santos, 
historiador; Balthasar da Silva Lisboa, historiador, jurista 
e naturalista: Ignacio Accioli' Cerqueira.e Silva, historiador; 
Azeredo Coutinho, - publicista; Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada, orador e politico; Evaristo: Ferreira da Veiga, jor- 
nalista de nomeada; Manuel Ayres do Casal, geographo e 
historiador; e Antonio de Moraes e Silva, lexicographo il- 
lustre, auctor de: um dos rnelhores diccionarios vernaculos. 

Depois da Independencia politica, esforçaram-se nossos 
avós por fazer a litteraria e artistica. Coincidindo o 'mo- 
vimento, que aqui se operava, com a renovação romantica, 
vinda atravez a Inglaterra e Allemanha, para a França, 
nada mais natural que-nós, já então sob a fascinação da. Lit- 
teratura franceza, procurassemos no Romantismo o roteiro 


intellectual, Reagindo contra os remanescentes do estylo 
classico, que lhes relembrava, quando menos, os estreitos 
processos da Metropole, entregaram-se confiantes os nossos 
- escriptores á nova corrente que, então, entrava em sua phase 
mais brilhante. Voltaram-se pata a terra natal, e, vendo a 
sua: enormidade inculta e desconhecida, procuraram fazer 
della ma grande e nobre nação. Entramos, pois, sob. o in- 
fiuxo do Romantismo, no periodo autonomico da nossa Lit- 
teratura: us 

- Despresados os nomes de muitos poetas sem maior si- 
gnificação, veremos que a nossa Poesia romantica apresenta 
" quatro feições distinctas. Na primeira, depara-se-nos Gon- 
calves de Magalhães; na segunda, Gonçalves Dias; na ter» 
ceira, Alvares de Azevedo; na ultima, Castro Alves, Gon- 
calves de Magalhães é geralinente considerado o progono do 
movimento romantico em nossa: patria. O apparecimento dos 
Suspiros Poeticos, em 1836, saudado por todos os criticos de 
responsabilidade como obra original e vigorosa, marcou 
epocha em nossas lettras. A novidade de tal poesia não es- 
tava no calor do sentimento patriotico, pois, desde a escola 
mineira, e porventura: inda mais longe, com Gregorio de 
Mattos e Rocha Pitta, muitas vozes nativistas echoaram por 
aqui; não estava, tambem, no accento religioso, já distincto 
er Sousa Caldas, mas na intima expressão de ambos, com a 
predominancia orá de um, ora de outro. A fórma apparece, 
por egual; mais variada, complica-se mais, apesar de guardar 
ainda. um: característico sabor clássico, muito do agrado de 
Magalhães. Elle influiu na Poesia nacional: - à 
1º, porque lhe deú-mais liberdade, maior movimento de 
Iythmos e mais phantasia nos assumptos; 

“2º, e porque lhe introduziu um alto caracter religioso 
* e patriotico, largo eloquente. 
Diccionario — Vol, to, 


tamento dos conde de Rezende e seus semelhantes; com a 
ruina dos homens que, em 1817, estabeleciam.  distincções | 
- cavilosas entre Brasileiros e Reindes, 0 carnpo ficou livre'á 
' espera das primeiras sementes, que não tardaram a mediar 
efructificar, Ao lado dos nomes de José Bonifacio de An- 
drada e Silva, Mont'Alverne e José da Silva Lisboa, surgem 
nessa epocha de agitação e duvida, de reconstituições e ten-' 

| tativas de reformas, de temores e temeridades inesperadas, 
de que a Cidade do Rio de Janeiro, como capital do novo 
Imperio 'Portuguez se fizera o centro, os de Antonio Pereira 
de Sousa Caldas, o maior poeta do tempo, frei Francisco de 
8. Carlos, José da Natividade Saldanha, Januário da Cunha 
Barbosa, Bastos Barauna, Francisco- Ferreira Barreto, José 
Eloy Ottoni, Francisco Viella Barbosa, Domingos Borges 
de Barros, frei Francisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio, 
Balthazar da Silva Lisboa, Azeredo Coutinho, Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrada, Evazisto da Veiga, Antonio de 
Moraes e Silva, assim como o de muitos outros com cuja 
actividade largamente lucrou a evolução do nosso pensa- 
mento, na Poesia, na Historia, na Eloquencia profana e sacra, 
tas sclencias e-nas artes. ; 
Sentia-se, ainda, na Poesia, o influxo dos arcades ul 
tramarinos, cuja obra a Universidade de Coimbra, onde 
estudavam os nossos mais excellentes engenhos, se hontava 
de continuar, O arcadismo, ligeiramente modificado pelos 
ensinamentos do racionalismo encyclopedista, tinha os mais 
fervorosos adeptos. O sinete da escola de Philinto Elysio per- 
durava nos versos dos nossos poetas ; os Amores, as Vents, 
as Thetis, os Nepttmos e os Bacchos frequentavam, com as 
settas aceradas, os loiros cabellos rebrilhantes, os pesados 
sceptros.e as rondas:aligeras dé menades, todos-os poemas 
de então; A lieção da escola: mineira não se apagara com- 


Reflexões; José Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde de | 
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Gonçalves Dias foi, sem duvida, a primeira voz defi- 
nitiva da nossa Po-sia, aquelle que nos integrou na propria 
consciencia nacional, que nos deu a opportunidade ventu- 
rosa de olharmos, rosto a rosto, o deslumbramento dos nossos 
scenarios. Nesse homem pouco vulgar palpita com inegua- 
lavel intensidade a luz dos nossos horizontes, a limpidez de 
nossos céos, e o sonoro fragor dos nossos rios. Ninguem, até 
elle, mostrara em tão elevado grau essa comprehensão da 
natureza, esse conhecimento profundo e claro do seu papel 
na Poesia. Ha por toda a sua obra, acompanhando as notas 
de bucolismo, ou as religiosas, ou as puramente descriptivas, 
um idylto permanente com a natureza, de quem era elle ena- 
morado singular. Não se lhe percebem 'as ruidosas procla- 
mações patrioticas dos romanticos da primeira hora; não 
se lhe descobrem, tambem, as fastidiosas tiradas sobre a 
immortalidade da alma, a existencia de Deus, a perfeição da 
Egreja, é outras divagações quejandas, muito estimadas do 
auctor dos —Canticos Funebres — e dos seus epigonos. E” como 
poeta da natureza que Gonçalves Dias deve ser estudado, 
sem oque não conseguiremos apanhar-lhe a physionomia 
interior. O indianismo não foi mais que um resultado dos 
seus pendores, pois, elle se aproveitou da vida selvagem para 
poder mostrar, em toda a sua pujança, a luxuriante e colo- 
rida terra brasileira, dg 

Com Alvares de Azevedo, tomou a nossa Poesia rumo 
diferente e matizes novos. A sua — Lyra dos vinte annos 
— trouxe ás nossas lettras o amargor ironico de Byron, à 
melancholia de Musset, a inquietação de Shelley e Spronceda 
eo pessimismo imaginativo de Leopardi, Os aspectos ruins 
da vida, os vícios e as deformações de toda especie, a attracção 
pelá carne, o desejo lubrico e desvairado itromperam -de 
todos os carmes, 'como se a nossa Poesia estivesse entregue, 
momentaneamente, a angustiosos hystericos. Concorria: para 
aggravar o mal, não só a novidade seductora dos cantos, 
mas tambem a morbidez ingenita dos cantores. Uns, por 
doenças physitas, outros por soffrimentos moraes, o certo 
é que todos 'os imitadores de Alvares de Azevedo mos- 
trarâm-se fracos e desalentados em'face da vida, sem ener- 
gias para o rude combaté do mundo, em constante con- 
flicto cóm o ambiente'em que viveram, reagindo: apenas 
com imprecações e ameaças, sorrisos e suspiros, contra a 
onda temerosa que os arrastava no seu torvelinho. A poesia 
da duvida, ao mesmo tempo dolorôsa e ironica, elevou-a 
Alvares de Azevedo 4 mais alta intensidade, servindo-se 
para isso de um estylo cheio de tons velados, e daquellas 
meias tintas tão do gosto dos satanistas, como Baudelaire 

e Rollinat; aos quaes, diga-se de passageín, nada ficou de- 
vendo o nosso poeta. Emulos de Alvares de Azevedo, 
foram Laurindo Rabello, o poeia lagartixa, Junqueira Freire, 
Casimiro de Abreu, lyrico dos imais populares do Brasil, 
e Fagundes Varella, um “dos nossos melhores poetas de- 
scríptivos, de larga e numerosa inspiração: 

Castro Alves encontrou na campanha abolicionista a 
finalidade da sua ardente poesia; elle possitia, além de 
admiravel poder verbal, emoção agudissima e fina sensibili- 
“dade. Juntáva, assim, as dúas forças motrizes da poesia, isto 
é, a, eloquencia, que pertence á imaginação, e a doçura, 
queé fruúcto do sentimento. Não podia deixar de ser, pois, 
como realmente o foi, um dos maiores creadores de symbolos, 
não só'da nossa, senão até -das lettras portuguezas, muito 


embora lhe sahisse por vezes impura a dicção e abusasse 
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visgo, onde a sua larga aza se despluma inutilmente, 
Vibram-lhe nos poemas, cordas ignoradas de paixão e ter- 
nura, uma onda de perfumes se desprende dos seus versos 
de amor, onde reponta um sainete de fatalidade, proprio 
das raças mestiças, voluptuosas e sensuaes. Quando deixava. 
fallar o coração, simplesmente, de si para si, todas as 
arestas duras, todas as angulosidades e todo o barulho do 
seu condoreirismo exaltado fundiam-se numa perspectiva 
suavissima, feita de tonalidades cambiantes, de macias 
sombras e odoriferos vergeis. Nossas paizagens entremos- 
travam-se, por um momento, engalanadas de ramagens 
ricas e aromaticas, o corpo moreno das nossas mulheres 
destacava-se das folhas reluzentes de orvalho dos espaçosos 
valles. 

Quando, porém, sua voz se elevava para reivindicar 
direitos oppritnidos, como em Vozes d'Africa e no Navio Ne- 
greiro, para estygmatizar tyrannias inglorias, como em Pedro 
Ivo e No Meeting do Comité do Pão, ou para descrever a du- 
reza de certos preconceitos sociaes, como em Ahasverus e o 
Genio, sua Musa era bem um incendio em marcha, para em- 
pregar uma expressão de Michelet, 

O successo do seu lyrismo declamatorio, empolado e 
brilhante, onde refulgem, de trecho a trecho, imagens de uma 
formosura quente e arrebatada, tem as raizes no caracter 
grandiloquente e emphatico da raça brasileira. Elle foi, e é 
ainda amado aqui por varias razões de ordem moral, por- 
quanto é de certo modo um genuino representante do nosso 
pendor para o excessivo, até para 0 extravagante. 

| Ao lado desses quatro poetas de maior significação, 
poderemos mencionar Porto-Alegre, , auctor do. Colombo, 
largo poema em versos brancos, onde ha porções de real 
belleza; Francisco Octaviano de Almeida Rosa, em cuja 
obra se encontram ainda ressaibos de classicismo, á maneira 
de José Bonifacio; barão de Paranapiacaba, celebre por suas 
traducções, entre as quaes avulta a das Fabulas de La Fon- 
taine; Antonio Francisco Dutra e Mello, que foi tambem 
crítico perspicaz; Aureliano José Lessa, lyrista delicado; 
José Bonifacio, o moço, poeta eloquente; Bernardo Joaquim 
da Silva Guimarães, colorista agradavel e descriptor elegante; 
José Alexandre Teixeira de Mello, que versejou com senti- 
mento, á feição do Casimiro de Abreu; Pedro Luiz Soares 
de Sousa, onde se encontram muitas notas particularmente 
caroaveis aos condoreiros, aos quaes, é mistér dizer, pre- 
cedeu de alguns annos; Trajano Galvão de Carvalho, Fran- 
cisco Leite Bittencourt Sampaio, Gentil Homem de Almeida 
Braga, Mello Moraes Filho, todos. bucolistas leves e agra- 
daveis; Victoriano Palhares, cujo estro patriotico e inflam. 
mado faz lembrar o de Castro. Alves; Moniz Barreto, O 
repentista; Luiz Gama, o endiabrado mestiço da Bodarrada, 
Bruno Seabra e Joaquim Marinho Serra Sobrinho, que des, 
creveram com chiste alguns aspectos do nosso meio ser- 
tanejo, os quaes, entretanto, em nada concorreram para 
imprimir feições novas á Poesia no Brasil. 

Os prosadores do periodo romantico são dos mais no» 

taveis danossa Litteratura, Sómente com Manuel de Macedo 
e José de Alencar é que a prosa de feição tomou physionomia 
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nossos costumes fluminenses e cariocas naquelta epocha 
ainda colonial na maioria dos seus aspectos. Elle compre. 
hendeu admiravelmente os pendores da nossa alma popular 
sentimental e piegas, e fez, com pequenas intrig : 


io a as ingenuas 
á guisa de um Bernardin de Saint Pierre atrazado erustico,a 
, 


personagens, alguns, a exemplo do — Moço Loiro — e da— 
Moreninha — vivem na memoria de todos os Brasileiros, em- 


propria, ganhou contornos definitivos, e avultou em nossas 
lettras. Antes da. Moreninha e do Guaraná houve apenas 
tentativas mais ou menos felizes, como as de Teixeira é 
Sousa e Norberto Silva, todas mui louvaveis, porém de 
apoucado merecimento, se as considerarmos, pelo, seu valor 
litterario. Manuel de Macedo foi o verdadeiro fixador dos 


. bora os annos hajam corrido ás' dezenas desde a sua, ruidosa 
apparição, Seu estylo, a não ser na poesia emphatica e pa 
lavrosa, é correntio, agradavel, flue serenamente. Faltava-lhe 
apenas um certo colorido, mas é sempre correcto no desenho 
das creaturas.e na descripção das paizagens, posto lhe não 
seja castiça a dicção. Esse colorido, quem o teve por excel. 
lencia foi José de Alencar, O — Guarant — e — Tracema — 
sem esquecer as — Minas de Prata — são obras fundamentass 


para quem quizer conhecer a Historia do nosso romance. 


Alencar possuia o-genio do pittoresco. Seus romances de 
indole americana, incontestavelmente os melhores que pro- 
duziu, são verdadeiras epopéas, onde a urdidura da intriga 
é quasi sempre um pretexto para a pintura de uma serie de 
quadros e paineis naturaes, de excellente poder descriptivo, 
Aprendemos. com. elle a ter estylo, isto é, a considerar o 
. romance como uma obra de arte! e não simplesmente como 
um divertimento, um mero jogo de situações, mais ou menos 
possíveis, ou um ptnhado de anecdotas picantes, Se não 
. bastassem as suas qualidades de lyrista delicado e imagi- 
noso, Alencar teria ao menos influido pela riqueza da. fórma, 
antes delle desconhecida em nossa prosa de ficção: Succe. 
dendo a Macedo e Alencar, surgiram Manuel: de Almeida, 
auctor das — Memorias de um Sargento de Milicias— onde 
se vislumbra um narrador sagaz do meio popular no Rio 
de Janeiro; Bernardo Guimarães, pintor artificioso, mas 
interessante, do ambiente sertanejo; Franklin Tavora-e 
Escragnolle Taunay, ambos notaveis por suas novellas de 
assumpto nacional, das quaes, o— Cabelleira — do pri 
meiro, e— Imnocencia — do ultimo, deveriam ficar popula» 
rizadas em nosso paiz, 

Entre os críticos, publicistas e historiadores desse pe- 
riodo, vale apontar Francisco ' Adolfo de Varnhagen, - vis- 
conde de Porto-Seguro, um dos mais activos pioneiros dos 
estudos historicos e litterarios e o maior escavador de ar- 
chivos de que ha noticia no Brasil; Pereira. da Silva, cuja 
obra um tanto phantasista revela espirito operoso; Sotero 
dos Reis, especie de Quintiliano brasileiro, de muita licção e 
pouco aprazimento para oleitor; Joaquim Norberto de Sousa 
e Silva, esforçado. amigo das nossas tradições, e João Fran- 
cisco Lisboa, o critico mais sagaz e agudo entre os seus con- 
temporaneos, . i é 

Aos romanticos devemos, tambem, a creação do Theatro 
nacional, Pode-se affirmar que elle surgiu. em 1838,.com a 
tragedia Antonio José, de Magalhães, e a comedia de Mar- 
tins Penna, O Juiz de Paz na Roça. Sobresahiram, no genero, 
o já citado Martins Penna, talvez o mais forte theatrologo 
do tempo, França Junior, Macedo, Alencar, Agrario de Me- 
neses, Pinheiro Guimarães, Augusto de Castro e Alvaro de 
Carvalho. O theatro do romantismo é, porventura, até hoje 
o mais caracteristico da nossa Litteratura, pelo menos o mais 
nacional, sem preoccupações. estrictamente. regionaes, & por 
isso, perfeitamente sincero e representativo. E 

Succedendo aos romanticos, sem. transição violenta, 


porquanto, entre aquelles já havia elementos fartamente. 


sta historia intima e simploria. Na immensa galeria dos seus 


aproveitados mais tarde, vieram os naturalistas. Propu- 
nha-se o naturalismo olhar com mais penetração a reali- 
dade, ver a vida sem paixão nem grita. A linha objectiva 
deveria preoccupar mais os naturalistas que os thesoiros 
falaciosos do mundo subjectivo. À exemplo daqueila Bel. 
leza immovel de Baudelaire, sua arte não deveria chorar nem 
sir. Tudo, porém, seriam maravilhas, engenhos da novidade, 
Os parnasianos não desertaram as fontes tradicionaes do 
nosso Iyrismo. Guiados, a princípio, por Machado de Assis, 
Luiz Guimarães Junior e Gonçalves Crespo, dissidentes do 
puro Romantismo, os nossos chamados parnasianos foram 
procurar modelos principalmente na poesia franceza, em 
Lecomte de Lisle, Heredia, Gautier e Sully Prudhomme, 
Cabe a Raimundo Correia, Olavo Bilac e ao sr. Alberto 
de Oliveira, primordial logar entre os representantes dessa 
corrente. Raimundo Correia é o mais profundo, o mais 
arguto e penetrante dos tres; Bilac é o mais amoroso, o mais 
iyrico e perfeito; o sr. Alberto de Oliveira, o mais nacional, 
aquelle que mais intimamente soube traduzir os encantos 
da nossa terra. Es o 

Não se mostraram porventura mais Impassíveis que 08 
poetas os prosadores do naturalismo. À historia do romance 
naturalista, aqui, está feita na obra de quatro escriptores: 
Machado de Assis, Aluízio de Azevedo, Julio Ribeiro e Raul 
Pompéa. Machado de Assis é o psychologo, sobreleva a 
todos pela profundeza da intelligencia, pelo apuro da lin- 
guagem, pela sobriedade da fórma e pela ironia subtil que 
o approxima da linhagem dos Sterne, e dos Swift, na In- 
glaterra, dos Anatole, na França, e dos João Paulo, na Alle- 
manha. Da sua obra se desprende um sentimento de con- 
stante preoccupação pela belleza ou pela, miseria terrena, 
e uma rata comprehensão da triste inutilidade a que as con- 
tingencias quotidianas reduziram o coração e o espirito do 
homem. Em seus romances, o documento humano, não obedece 
aum plano preconcebido, a um postulado primordial, a uma 
lei qualquer scientifica ou litteraria. Reflecte-se nelles apenas 
um espirito indagador, que, a todo instante se observa a si 
mesmo atravez os outros, e vai corrigindo, com o sorriso e a 
lagrima, a imagem que a vida lhe põe deante dos olhos. 
Machado de Assis é, sem favor, sob variados aspectos, O 
mais significativo dos escriptores de ficção da lingua por- 
tugueza, e, especialmente entre nós, ficará como exemplo de 
descripção, graça de estylo e finura e de percepção, Aluizio 
Azevedo é um impressionista, tem a visão mobil e rapida, 
o senso do colorido, é um retrato seguro e espontaneo. Os 
flagrantes que desenhou são de uma leveza de toque admi- 
travel. Julio Ribeiro é um voluptuoso, cheio de requinte e 
artificialismo, mas possuidor de uma viva imaginação. Raul 
Pompéa é um inquieto, um insatisfeito, um poeta commo- 
vido ante o espectaculo do mundo e a fuga perenne das 
coisas. À 
Entre os criticos, historiadores e publicistas, que, de 
1870 em deante se notabilizaram, estão Tobias Barreto, 
chefe applaudido da chamada escola de Recife, engenho 
versatil, cultor fecundo da Poesia, da Jurisprudencia, da 
Ethnographia, da Philosophia e da Historiographia, pole- 
mista e orador de fama; Sylvio Roméro, critico abundante, 


tatira, folklorista, sociologo e professor de Philosophia,; 
José Verissimo, o mais . equilibrado e sensato dos nossos 


criptor nebuloso; Joaquim Nabuco, historiador elegante e 
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auctor da primeira Historia systematizada da nossa Litte-, 


criticos litterarios; Araripe Junior, espirito subtil, mas es-' 
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orador de grande relevo; Arthur Orlando, Alcindo Gua- 
nabara, um dos nossos mais completos jornalistas, Rocha 
Lima, Eduardo Prado, publicista variado e vigoroso, O 
sr. Capistrano de Abreu, notavel sabedor da nossa Historia, 
principalmente da colonial, crítico e philologo distincto, e O 
sr, Ruy Barbosa, cuja fecunda actividade como orador, 
jurisconsulto e jornalista, e cujo prestigio universal honram 
a nacionalidade brasileira. No theatro naturalista são dignos 
de registo Arthur Azevedo, Valentim Magalhães e Moreira 
Sampaio, que se esforçaram, 0 primeiro mais que todos, por 
continuar a tradição dos Martins Penna e dos França Junior. 
O movimento symbolista que, ao declinar do Natura- 
lismo se esboçou aqui, não teve maior repercussão, À' sua 
sombra, entretanto, appareceram alguns typos interessantes, 
dentre os quaes Cruz e Sousa é, sem duvida, o mais curioso 
e significativo. Sem ser um puro symbolista, não só pela 
technica dos seus versos senão pelos motivos que cantou, 
Cruz e Sousa é a figura central da reacção operada, entre 
nós, contra os processos veristas e parnasianos, na derra- 
deira decade do seculo x1x. Ha em sua poesia esse aereo de 
vozes, esse vago de sentimentos eideaes que caracterizam uma 
forte corrente da Litteratura contemporanea: À' semelhança 
do Romantismo, foi o Symbolismo um claro movimento espi- 
ritualista, provocado pela desilusão scientista dos ultimos 
quarteis do seculo findo, como aquelle já o fôra: pelos excessos 
do racionalismo encyclopedista, Ambos são rebeldias indivi- 
dualistas, ambos collocam o individuo ao centro do Universo, 
ambos fazem do eu o eixo do mundo. O individualismo dos 
symbolistas, porém, differe do dos romanticos, por isso que 
emquanto este se compraz em assignalar as pequeninas 
tragedias de cada ser na communhão social, aquelle appa- 
rece como um ponto de referencia da dôr universal, uma 
encruzilhada onde se vão encontrar as queixas dispersas de . 
todos os homens que sofirem a melancholia irremediavel da 
vida. Confundem-se, na expressão da sua magua immensa, 
todas as duvidas que abrolham do fundo inconsciente da nossa 
personalidade, e que a razão, incerta, não sabe nem póde 
resolver, O Symbolismo é uma das muitas reminiscencias - 
desse mal de viver, que, segundo parece, foi o sopro divino 
com que o Creador animou a sua creatura. Ha em Cruz e 
Sousa, apesar das suas insufficiencias, os signaes evidentes 
desse mal, que, ás vezes, elle consegue traduzir com energia 
e vibração. Elle introduziu em nossas lettras aquelle horror 
á fórma concreta, de que já.o grande Goethe se lastimava, ao 
fim do seculo xvrir. Toda a Poesia contemporanea, no Brasil, 
ao menos a mais original e caracteristica, revela sensivel in- 
fluencia do auctor dos — Ultimos Sonetos. Entre os epigonos 
de Cruz e Sousa, merecem lembrança B. Lopes, poeta de 
curto folego, mas elegante e colorido, e Mario Pederneiras, 
cuja simplicidade é digna de ficar como exemplo & seguir. 
Depois dos naturalistas e dessas primeiras escaramuças 
symbolistas, isto é, de 1890 até hoje, não houve propriamente 
um movimento seguro e continuado, uma escola, na lin: 
guagem dos criticos. Poderiamos acaso notar uma reacção 
regionalista, que a obra de Affonso Arinos, e, sobrétudo 
— Os Sertões, de Euclides da Cunha, hajam porventura in- 
spirado, Se é evidente que já conta essa Litteratura alguns 
adeptos illustres, ainda não é licito considera-la com a força 
de uma nova directriz nas nossas lettras. Descontados os 
exaggeros que a fórmula regionalista vai despertando entre 
os seus mais fervorosos affeiçoados, não sabemos como. lhe 


negar a natural estima de que é merecedora, Livra-nos ella, 
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no minimo, das imitações serodias de Eça de Queiroz ou Jean 
Lorrain, que, faz alguns annos, estiveram em moda no 
Brasil. Estamos, pois, atravessando um periodo de tactura 
e transição, que deixa a cada um o livre jogo do tempera- 
mento individual, Entre os romancistas cujo nome se fixou 
definitivamenteno correr deste seculo, estão os srs. Coelho 
Netto, poderoso, descriptivo, possuidor de imaginação viva 
e fertilissima; Graça Arânha, espirito agudo e poeta sen- 
sivel da vida e das coisas; Xavier Marques, tradicionalista 
de real valia; d. Julia Lopes, auctora de algumas novellas 
de costumes, fortes e impressivas; Afranio Peixoto, cujos 
romances, pela intelligencia que revelam dos homens e do 
mundo, são dos mais significativos da litteratura do mo- 
mento; Affonso Arinos, o melhor pintor da vida sertaneja, 
celebre principalmente por alguns contos do — Pelo Sertão; 
Aleides Maya, Goulart de Andrade, Veiga Miranda, Lima 
Barreto, Thomaz Lopes, Affonso Celso, Inglez ds Sotisa, 
Affonso de Taunay, Rodolfo Theophilo, Léo Vaz, Menotti 
del Picchia e Carlos de Vasconcellos, tres boas esperanças 
do romance de observação. 

, Entre os novellistas e contistas, sobresahem os srs, Me- 
deiros e Albuquerque, tambem auctor de um romance de 
costumes, Mario de Alencar, Alberto Rangel, Viriato 
Correia, “Magalhães. de Azeredo, egualmente poeta: sen- 
sivel, Rodrigo Octavio, Domicio da Gama, Oscar Lopes, 
Alberto Deodato, Monteiro Lobato, Gustavo Barroso, Go- 
dofredo Rangel, Gastão da Cunha, Geraldo Vieira, e outros, 
que uma resenha menos escassa não poderia olvidar. Entre 
os historiadores, criticos e publicistas, citaremos os srs. João 
Ribeiro; tambem poeta de fino gosto; Medeiros e Albuquer- 
que, Alberto Torres, auctor de alguns ensaios de sociologia 
notaveis, Ramiz Galvão, Oliveira Lima, Alberto: Faria, 


folkiorista de justo renome, Carlos de Laet, Eduardo Ramos, 


Farias Brito, o engenho philosophico mais alto que surgiu 
no-Brasil; Euclides da Cunha, o mais profundo evocador 
dos nossos scenarios selvagens, creador de' um estylo real- 
mente novo na lingua portugueza; Clovis Bevilaqua, jurista 
eminente; Nestor Victor, Mario de Alencar, Magalhães de 
Azeredo, Sousa Bandeira, Helio Lobo, Oliveira Vianna, 
A. Chateaubriand, José Oiticica, Jackson de Figueiredo 
Tristão de Athayde (Alceu Amoroso Lima), Renato Almeida, 
Miguel Mello, Antonio Torres, João do Rio, Tasso E 
Silveira, Matheus de Albuquerque; Araujo Jorge, Celso 
Vieira, Elysio de Carvalho, Gilberto Amado, Flécha Ribeiro 
Azevedo Amaral, Max Fleiuss, Jonathas Serrano, Gastão 
Ruch; Othello Reis, Carneiro Leão, Claudio Ganns, Tristão 
da Cunha, Andrade Muricy, Roberto Gomes, tambem thea- 
trologo como Claudio de Sousa e Mario Simonsen, João 
Pinto “da Silva, Mario de Lima, José Maria Bello, Mucio 
Leão e outros tantos, moços e velhos, que se interessam pelo 
desenvolvimento das hossas lettras eruditas. : 
Merecem referencia, entre os poetas, os srs. Vicente 
de*Carvalho, Augusto de Lima, Goulart de Andrade; Hum- 
berto de Campos, tambem prosista de relevo, Amadeu Ama- 
ral, Alberto Pereira da Silva, Alvaro Moreyra, Hermes 
Fontes, Felix Pacheco, Guilherme de Aldeia; Olegario 
Marianno, Raul dê Leoni, Homero Prates, Ribeiro Couto, 
Affonso Lopes de Almeida, Philippe de Oliveira, Luiz Gui: 
marães Filho, prosador de bom quilate, Luiz Murat; Mar- 
tins Fontes, Beimito Braga, Catullo Cearense, Eduardo 
Guimaraens, Rodrigo Octavio Filho, Jorge Jobim, Amaral 
Ornellas, Augusto: dos Aújos, Arthur Salles, Godofredo 
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Telles, Paulo Setubal, Da Costa e Silva, assim como outros 
mais, dignos de consideração. o 

Tudo isso está mostrando não ser exaggero despejad 
affirmar que já possue o Brasil uma Litteratura em Pi 
e crescente ascensão. Ltctamos, ainda, é certo, com a exi 
guidade intellectual de ummeio, onde escasseiam os estud : 
systematizados, e onde os primarios e secundarios são E 
ciosos e rotineiros. À. Litteratura brasileira é feita do a 
forço isolado dos nossos escriptores. Falta-lhe ainda espirito 


colectivo; justamente porque carecemos: de um ambiente 


de verdadeira cultura, onde as nossas tradições sejam ana- 
lyzadas com pertinacia e lucidez. Emquanto os nossos homens 
de lettras forem autodidactas, não poderemos contar com 
uma JLitteratura realmente representativa da civilização 
brasileira. Nada impede, entretanto, que, na America La- 
tina, occupe a historia do nosso pensamento logar de excel. 
lencia e primazia. . Cabe-nos, pois, trabalhar 'para-que o 
ganhemos, tambem, entre os povos mais velhos do universo, 


RonALD DE CARVALHO. 
C 
O theatro no Brasil, sua evolução 


À O theatro brasileiro surgiu em S. Vicente e, após, no 
Rio de Janeiro, contemporaneo da fundação da cidade ediho 
escola de catechese espiritual, artistica e religiosa, eteado por 
iniciativa do provincial da Missão Jesúita, padre Manuel 
da Nobrega: Dictou sua instituição o intuito de formar 
nutrir é educar as almas, tanto do gerítio como dos caldnica 
cuja salvação, paz e gloria de Deus, trouxe por peinicipal 
dever a expedição aportada ao Brasil'em 1549, na fórma do 
regimento dado a Thomé de Sousa, 

| EP, sem contestação, obra exclusiva do Christianismo, que 
sérviu de alicerce á cultura nacional désde os primeiros dias 
do descobrimento, o : 

O primitivo theatro grego foi tambem, como se sabe, uma 
escola de cultura artistica, porém 'do Paganismo. Nelle se 
iam exercitar na arte de dizer e traduzir os impulsos das 
paixões humanas, interpretando as tragedias de Eschylo e 
de Euripides, não apenas jograes' de feira, rhapsodos errantes 
e cortezans iimpudicas, mas filhos das familias mais atistocra- 
ticas e illustres da Hellade, 

“Nosso primitivo theatro, de caracter méramente religioso, 
teve como genio inspirador o padre Manuel da Nobrega, 
mas por fundador, ensaiador e nosso primeiro auctor lit- 
terario e theatral, o padre José de Anchieta, emiriente vulto 
de “Thaumaturgo e apostolo do Novo-Mundo", como a 
Historia o denominou, quê no: Brasil exhibiu peças sacras, 
eautos de sua lavra, ne aa Ea 

Durante 44 annos, viveu esse exemplar missionatio no 
Brasil, tendo fundado na Bahia e em Piratininga os nossos 
primeiros cursos de latinidade, Compoz um poema celebre 
em louvor à Virgem Santissima, em 4,172 versos latinos. 
Cedo familiarizado com a lingua tupi, nella escreveu um vo- 


cabulario e uma artinha que foram de grande utilidade aos 


padres da Missão, assim' como uma doutrina christan, hymnos 
nc para uso dos catechumenos, contos motaes e para 
olas, ao alcance dos aborigenes, “apropriados a instruir. os 


-itidios nas vêrdades evangelicas”. 


—. Foi tão prodigioso o efeito dos poemas litterarios e 
musicaes de Anchieta na alma dos selvicolas. que o padre No- 
brega assegurava, segundo Vieira, “que só com a musica e 
harmonia de vozes se atreveria a attrahir a si todos os indios 
da Ameriça”. 

- Negociando heroicamente, em companhia de Nobrega, 
o famoso tratado de paz de Iperoig com os Tamoios em 
1563, em- que serviu de -refen,: Anchieta foi ainda o nosso 
primeiro parlamentar e habilissimo diplomata; auxiliou effi- 
cazmente Estacio de Sá na fundação da Cidade do ' Rio de 
Janeiro; estabeleceu a nossa primeira Santa Casa de Mise- 
ricotdia, creou aldeias e collegios; passos em summa, a 
vida inteira, e morreu, a catechizar tribus bravias ao serviço 
de Deus. Como: protector desvelado dos Indios, foi um dos 
missionarios do seculo xvI a quem mais deve 0 Brasil. Che- 
gando a provincial dos - Jesuitas, cargo que renunciou por 
doente, em 1583, falleceu na Aldeia de Reritibá, Capitania 
do Espirito-Santo, a 9 de Junho de 1597, ] 

No activo de seus grandes" serviços á nossa patria, in- 
screve-se a fundação do theatro brasileiro em 1555 no Rio 
.de Janeiro, segundo se refere na-Chronica de Jesú do: Estado 
do Brasil, do padre. Simão de Vasconcellos, 
- Yem em apoio dessa data Mello Moraes Filho, no 
Archivo do Districio Federal, “Março de 1897; tratando : do 
Theatro de Anchieta. o 
Divergem, comtudo, . a: seu respeito, Alexandrino do 
Amatal e Santos Silva, que, na Consolidação das leis e posturas 


municipaes, parte primeira, titulo relativo ao Esboço historico 
dos theatros e daarte dramatica. e musical no Brasil; especial- 
mente no Rio de Janeiro; pag. 357, oscilam de 1565 a 1570; 


Mucio da Paixão, em sua these official apresentada ao Pri- 
meiro Congresso de Historia Nacional, reunido-nesta capital, 
por iniciativa do Instituto Hlistorico-e Geographico Brasileiro, 
e Noronha Santos, membro effectivo do mesmo Instituto, mo- 
delar chefe do Archivo Municipal e, hoje, o maior sabedor 
dos fastos da cidade, que, em artigo. inserto no O Paiz; em 
1916, sob o titulo 4 casa da Opera, assignala com segurança 
a “fundação do nosso theatro em epocha posterior a 1567”. 
A ireação do theatro brasileiro foi, pois, um fructo 
opimo da cultura intellectual, mortal, artistica e-religiosa im- 
plantada em nossa terra, com a palavta de Deus, pela missão 
da Companhia de Jesus. Não se filia ao cultivo da, arte lit- 
teraria propriamente dicta, nem, sequer, é um reflexo das pri- 
mitivas comedias e entremezes castelhanos, desempenhados 
pelas companhias ambulantes de comicos e pantomimeiros 
dá Peninsula Iberica no seculo xv, anteriores aos qutos do rei- 
nado de d. Sancho, o Povoador e aos de Gil Vicente, havido, 
no emtanto; por legitimo fundador do theatro portuguez. 
““O nosso theatro, menos ainda, teve por. fonte historica 
a arte antiga dos “mystetios", magistralmente evocados por 
Victor Hugo nas primeiras paginas de Notre-Dame de Paris, 
que profanaram os claustros da; edade média, com as scenas 
e dansas lascivas & repugnantes e a atoarda diabolica da Fesia 
dos Loucos, em que era eleito em comício publico o Papa dos 
Doidos; nem os poracés fetichistas é orgiacos dos nossos sel- 
vágens. Justifica perfeitamente a fundação da arte scenica 
em nosso paiz, a seguinte passagem da Chronica do padre 
Simão de Vasconcellos, onde, esbogando . perfil sobrenatural 


q pelava com cuidado sobre as indecencias das egre- 
jas; e para impedir as que se commettiam em alguns actos 


de Manuel da Nobrega, se refere que o superior-dos Jesuitas 
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que se representavam nelias introduzia com parecer dos 
“ moradores de S. Vicente, em logar destes, um. muito 
devoto, a que chamaram — Prégação universal; porque 
servia para todos, portuguezes e indios, e constava de 
uma: e outra lingua; concorria a ella toda a Capitania, 
e representava-se na vespera do jubileu do dia de Jesú, 
que a volta do acto ganhava grande numero de povo, » 


“A Prégação universal foi o primeiro trabalho de theatro 
da lavra de Anchieta, - É É 

Posteriormente ao de 8: Vicente, e ao envez do que affir- 
mam alguns chronistas patrios, foi que se constituiu. o Theatro 
dos Indios de S. Lourenço, no Rio de Janeiro. 

Fundadas as aldeias de Arariboia e &, Lourenço, que 
servira de início e de um dos marcos da actual capital do 
Estado -do Rio de Janeiro, inaugurou-se alli o seu Theatro 
dos Indios, que, segundo Mello Moraes Filho, consistia ntum 
tablado em torno do-qual cresciam festões vegetaes, formados 
de trepadeiras e parasitas odoriferas, servindo: de panno de 
bocca duas cortinas vermelhas de damasco, que escondiam 
os personagens á vista dos espectadores, á guisa do-vellarigm 
do antigo theatro romano. ; e 

“Ao lado, havia um camarote. ou tribuna para os padres 
da Companhia, adornado de folhagens e paineis religiosos, de 
symbolos sagrados e estofos magúificos. No fundo, ficava um 
compartimento para os figurantes da peça; os, accessorios e 
adereços de scena eram fornecidos tambem pela, natureza 
ou pelo santúario, alfaias, symbolos, paramentos e ricas col- 
gaduras de vistosas côres, galhardetes, bandeiras reaes, gri- 
naldas e flores silvestres, lianas e achas de resina perfumosa, 
tudo acompanhado do rumor esfusiante dos maracás e das 
inúbias. »o i : 
O terreiro regorgitava, de cocáres brilhantes e plumagers 
variegadas, matizando a pelle bronzea dos selvicolas que a 
tudo assistiam com. a maior attenção e: respeito. | 

Fizeram parte da: assistencia: do; primitivo. Theatro: de 
S: Lourenço vultos illustres, como-os “dos missionarios cate- 
chistas Luiz da Gran, Braz Lourenço, João Gonçalves e An- 
tonio Blasques; Arariboia, capitão-general dos Indios, Mem 
de Sá, governador geral do Brasil, e Salvador de Sá, o velho, 
alcaidé e capitão-mór do Rio de Janeiro. E 

Anchieta compunha enredos singelios, mas altamente 
impressionistas, consultando de. perto as condições do meio 
social a que se destinavam; licções e quadros-vivosde' moral 
christan, como o Mysterio de Jesú; a mais -notoria de suas 
produeções theatraes, levado pela primeira vez á scena no 
dia do Natal, em commemoração á festa do padroeiro da 
Missão, Poema dramatico-religioso, nos moldes dos: Irmãos 
da Paixão, representava a-lucta de tres demonios — Guaixara, 
Savarana e Aimbiré — que tentavam destruir a nascente 
aldeia catholica, semeando o.peccado e abalando a fá nativa 
dos gentios, mas vencidos por 8.º Sebastião é 8: Lourenço, 
padróeiros do Rio de Janeiro e: da: aldeia; que entravam 
sempre em scena. escoltádos de anjos luminosos, potencias 
celestiães e dos Anjos da Guarda da mesma aldeia — "Tijoxi 
e Cupié, emquanto - Decio, Nero e Valeriano traziam por 
sequito os espiritos endemoninhados. de! 

“ Além dos heróes batbaros da guerra dos Tamoios, como 
Guaixata e Aimbiré, figuravam no poema -de Anchieta, como 
em nossos dias. no Chontecler de Edmond: Rostand, seres 
fabulosos de nossas florestas, como. o Grande Cão; aves. no- 
cturnas e sinistras: o corvo, o urubú, a tatatirana e O gavião, 
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Na apotheose final os imperadores romanos, perse-. 


guidores dos christãos, precipitavam-se em um rio e morriam 
afogados, emquanto os santos subiam á gloria celeste e os ge- 
nios do mal eram precipitados no inferno, 

Durava o espectaculo mais de tres horas e nelles não 
se exhibiam actrizes, mas sómente amadores industriados pelos 
padres da Companhia. Alguns desses actores, como os que 
faziam de Nero, Decio e Valeriano, no Mysterio de Jesi, 
appareciam de palanque real carregado por quatro escravos 
e contrascenavam por mimica; os outros, porém, declamavam 
os versos de Anchieta em guaraní e em portuguez; como, aliás, 
eram. redigidos todos os autos anchietanos, por se destinarem 
simultaneamente á reducção do gentio á fé catholica e edu- 
cação tnoral dos colonos portuguezes, 

A grande obra de Anchieta não pereceu com elle em 1597; 
mas cedo proliferou o seu bom exemplo, e principiaram, por 
toda a parte, a apparecer no Brasil os seus successores, 

Não tem razão, portanto, Mello Moraes Filho quando 
em seu admiravel estudo — O Theatro no Rio de Janeiro — 
servindo de prefacio á edição das Comedias de Martins Penna, 
asseverou que, depois dos mysterios de Anchieta, a tradição 
do theatro no Brasil deixou de existir, reapparecendo sómente 
no Rio em 1767, com a creação da Casa da Opera, do padre 
Ventura. - j ' ' 

Ao revez disso, em 1575, refere Ferdinand Wolf, pot ini- 
ciativa dos Jesuitas representou-se em Pernambuco o drama 
— O vico avarento e o Lazaro pobre. E 

A impressão causada no auditorio por essa peça de thea- 
tro foi tal, que muitos fazendeiros é pessoas abástadas do 
logar, que nunca haviam feito esmolas aos pobres e requin- 
tavam pela excessiva sovinice, abrindo, desde ahi, o coração 
ás praticas de caridade christan, tornaram-se liberaes, distri- 
buindo largos obulos 4 miseria publica, 

" Dest'arte, o theatro entrava entre nós a exercer o seu 
principal papel e funcção social para que foi creado nas pri- 
mitivas éras — formar e educar o espirito do povo, 

Em suas Recordações colonides — O Rio de Juneiro em 
1583, o conego Fernandes Pinheiro reedita a tradição de 
Fernão Cardim 'de que a 20 de Janeiro desse anno, no adro 
da Egreja da Misericordia desta cidade, em theatro improvi- 
sado, representou-se um imponente “mysterio”, extrahido do 
martyrologio de S. Sebastião. 

Nesse mesmo anno fizeram os padres da Missão exhibir 
na-Aldeia do Espirito Santo tim Dialogo: pastoril, . entremez 
“poetico em vernactlo, castelhano e guaraní. . PETS 

Em 1584, segundo o mesmo Fernão Cardim, durante os 
festejos de S, Sebastião, realizou-se tambem no adro da Egreja 
da Misericordia do Rio de Janeiro uma representação solenne 
do auto da Prégação Universal de Anchieta. A esse espectaculo 
de gala assistiram o cacique Arariboia com o'seu sequito é a 
representação official da Capitania, : 

Diz Pereira da Silva que esse auto foi desempenhado 
por alguns dos moradores mais despachados do - local, fal- 
lando em seu nome e penitenciando-se das proptias culpas. 
Accrescenta o doutissimo e inesquecivel Vieira Fazenda 
“que tomavam patte nos mesmos espectaculos noviços e estu- 
dantes. Ps : 

Tambem o jesuita Manuel do Couto; consoante nos in- 
forma Joaquim Noberto, compoz-um auto, representado, por 
occasião de certo festival religioso, no adro da Egreja de São 
“Lourenço; de : Maruhi, Fallando. dos Jesuitas, esse auctor 
relembrou que as suas figuras venerandas, em porfia da ca- 
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techese das tribus errantes, facilmente lhes assimilavam oq 


isti i : 1 assim que, em Janeiro de 1717, durante o vice-rei- 
talento artístico, a lingua musical e flexuosa: os o J ; 


nado de d. Pedro Antonio de Noronha, marquez de Angeja, 
foram representadas na Bahia as comedias EI conde Lucanor 
e Efectos de odio e amor. 

No governo do vice-rei Vasco Fernandes de Cesar Me- 
neses e para festejar o real consorcio dos principes de His- 
“panha e Portugal, representaram-se, ainda na Bahia, em 
1729, Finesa contra finesa, La fiera, El rayo y la piedra e El 
monstruo de los jardines, de Calderón; assim como La fuerza 
del natural e El desden con-el desden, de Moreto. 

Na Villa de 8. Salvador de Campos dos Goitacás foram, 
segundo  pesquizas de Alberto Lamego, representados pela 
primeira vez, nos tres ultimos dias de Maio de 1737, em ta- 
blado improvisado para esse fim-na praça principal da villa; 
por iniciativa: do capitão-mór governador Francisco Mendes 
Galvão, farças e comedias, solennizandoo nascimento de 
uma infanta, filha de. d. José, principe real do Brasil. 

Em Portugal, o carioca Antonio José, o Judeu; impro- 
priamente cognominado o" Plauto portuguez, perseguido dos 
tribunaes e fogueiras da Inquisição, montava. por essa epocha 
as suas primeiras composições theatraes que se fizeram cele- 
- brizar no Brasil, em substituição aos auios e entremezes, ao 
sabor de Gil Vicente, que duraram em scena até' 1733: 

São desse mesmo Antonio José da Silva, nascido no 
Rio de Janeiro em 8 de Maio de.1705, formado em Canones 
pela Universidade .de Coimbra e queimado em vida pelo 
“Santo Officio a 18-de Outubro de 1739, no antigo campo 
da Lãa e no mesmo local onde hoje fica o Terreiro Publico 
em Lisboa, os seguintes dramas e outras producções thea- 
traes que fizeram tas platéas do Rio a delicia dos nossos 
aritepassados — As guerras do Alecrim e da Mangerona, Va- 
riedades de: Protheu, Esopaida, Encantos de Medéa, Laby- 
rintho de Créta, O Amphitrião; Precipicios de Phaetonte e à 
Vida de d. Quixote, que obteve uma versão franceza de 
Ferdinand Dénis. Duas comedias suas — Porfiar amando e 
O Amphitrião foram levadas na Bahia, por motivo dos fes- 
tejos esponsalícios da-princeza, depois d. Maria I. 

.. Quando d. José I foi acclaúnado: rei de Portugal, cele- 
braram-se pomposas festas publicas em Pernambuco, tendo 
sido, nas noites de 14, 16 e 18: de Fevereiro de 1752, desem- 
penhadas as comedias hispanholas — La ciencia de reinar, 
Castillo de amor e La piedra filosofal, ensaiadas pelo auctor 
-—Prancisco de Salles Silva. :Era um preciosismo dos dra- 
maturgos da epocha escreverem as-stas peças em castelhano, 
por-ser-a lingua mais harmoniosa e então a de moda na 
sóciedade aristocratica, para quem o vate hispanhol Luiz 
de Gongora era então o oraculo da poesia em toda a Penin- 
súla Iberica, segundo Costa e Silva que assim explica a razão 
de ser dessa anomalia litteraria. 

Desde os imysterios de Anchieta até o seculo XVIII, a 
Poesia e o Theatró no Brásil-reflectiram-se em concepções 
puramente artificiaes e-imitativas, sem côr local, sem -ori- 
ginalidade; não existia ainda tima cuilttira nacional propria- 
". mente dicta., 

As tepresentações theatraes alliadas' quasi sempre a 
dansas e festins publicos, figuravam como nota obrigatoria 
das grandes solennidâdes officiaes e'em commemorações' fes- 
tivas 'da-Córte; como um obolo: de regosijo concedido pelo 
thróno: 4 massa: popular. 

Ao reflorescimento: do theatro em França, na Italia, 
Hispanha e Portugal, que caracterizou o seculo XVIII, cor- 
respondeu no. Rio-de Janeiro a creação da Opera dos Vivos, 


« Fazem versos pagãos com pensamentos Christão 
(observava Joaquim Norberto) e introduzem o fi 
nas cidades que surgem no meio dos desertos, fazendo 
representar as comedias de Anchieta nos adros das 
egrejas e sombras das florestas. » 


Serviam de thema a essas composições: theatraes os 
grandes. assumptos historicos e biblicos. Foi muitas vezes 
á scena um auto em versos, cujo motivo era o singular mar 
tyrio do padre Ignacio de Azevedo e seus companheiros da 

| Missão, trucidados pelos corsarios huguenotes Soure é Ca- 
pdeville em 1573, ; EN 

Podem citar-se ainda O mysterio das onse mil virgens 
representado durante uma procissão, e um dialogo, referido 
por Fernão Cardim, sobre cada um dos vocabulos compo- 
nentes da Saudação amgelica, e que, attribuido a Alvaro 
Lobo, logtou sucessivas, representações. 

Manuel Botelho de Oliveira, natural da Bahia (1639 a 
1711) escreveu um poema em verso — Musica do Parnaso — 
em portuguez, latim, hispanhol e .italiano, que, segundo 
Varnhagen, foi a primeira obra do poeta brasileiro impressa 
na Europa. Mucio da Paixão opina ter sido, talvez, este o 
primeiro auctor brasileiro que escreveu para O theatro; 
deixou duas comedias em castelhano — Amor,  engaiios. y 
zelos e Hay amigo para amigo. Vasadas, segundo Wolf, em 
dialogo rhetorico, estylo alambicado e monotono, não reve- 
lavam franca aptidão para esse genero litterario. 

Observa-nos, entretanto, Varnhagen, que essas composi- 
ções se tornaram notaveis pelo facto de serem as. primeiras 
tentativas de introducção da comedia hispanhola no Brasil, 

Já no seculo xvit representou-se na Bahia a comedia 
Constancia e triumpho, original do padre. José Borges de 
Barros, natural dessa Capitania (1659-1719), theologo e ca- 
nonista famoso, que foi vigario em Lisboa. . 

Outro escriptor theatral brasileiro dessa epocha foi Sal. 
vador de Mesquita, nascido no Rio de Janeiro em 1646 e edu- 
cado em Roma, onde escreveu e fez levar á scena o drama 
sacro em latim Sacrificium Jephte e varias tragedias, como 
Demetrius, Perseus e Prusias Bithinie, . : 

Em Abril de 1641, conforme Vieira Fazenda, ao ser 
recebida no Rio de Janeiro, com quatro mezes . de .atrazo, 
a boa nova da restauração de Portugal e proclamação, em 
1 de Dezembro do anno anterior, do duque de Bragança, 
com o titulo de d. João IV, ordenou Salvador Correia de Sá 
e Benevides, em signal de regosijo, se désse uma; represen- 
tação. Para esse effeito, armou-se um palanque no antigo 
Largo do Terreiro da Polé (depois do Paço e hoje Praça 
Quinze de Novembro), mas tendo chovido a cantaros na 
tarde. desse dia 4: de. Abril, teve de ser levada a comedia na 
sala nobre da residencia do governador, que ficou literalmente 
repleta, - : 

Attesta ainda Varnhagen que em 1711, por occasião da 
posse. do novo-governador de Pernambuco — Felix José Ma- 
chado de Mendonça, celebrando esse acontecimento, promo- 
veram os moradores de Olinda e Recife festins e representa- 
ções theatraes. ao 

Em princípio do seculo xvilI, o theatro hispanhol, com 
as comedias romanticas de Lope de Véga e Calderón, en. 
trou a influir sobre o. nosso, O Ê 
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de que nos resta apagadissima memoria. Acreditava Vieira 
Fazenda que a velha Cosa da Opera existira na antiga Rua 
do Fogo, e já aili figurando em 1705, segundo pesquizas 
desse inexcedido excavador das Antigualhas e memorias do 
Rio de Janeiro. 

Esse singular titulo da Opera dos Vivos levou alguns dos 
nossos chronistas a falsamente conjecturar sobre a existencia 
em data anterior de algum theatrinho de fantoches e boni- 
frates no Rio de Janeiro, o qual houvesse servido de origem 
ao periodo da renascença do nosso theatro. Perfeitamente 
averiguada como se acha a verdadeira origem do nosso 
theatro é, de todo ponto, injustificavel a hypothese, 

Durante o governo do conde da Cunha, é facto incon- 
testavel, existiu no Rio um theatro. Ha referencias disso em 
Varnhagen e:em uma das preciosas Ephemerides de Rio- 
Branco, onde se narra o facto de um viajante inglez ter 
sido convidado por aquelle vice-rei à assistir o espectaculo 
num theatro “um pouco distanté da praia”; e ter causado 
grande: extranheza a esse forasteiro um padre mulato que 
alli foi encontrar, como director da orchestra, de batina e 
corda, subindo por vezes á ribalta para tocar e cantar mo- 
dinhas ao violão e dansar o fado. 

Esse maestro, ao que parece, foi o padre Ventura que 
entre nós fundou em 1767 a Casa da Opera, no vice-reinado 
do marquez do Lavradio, e introduziu aqui o repertorio de 
António José, montado em 17/33 em Portugal com enorme 
exito nos theatros do Bairro-Alto em Lisboa, e no Pateo da 
Comedia, 

Pouco" duroti'o theatro do padre Ventura, que, brasi- 
leiro e mestiço, muito teve que luctar contra o preconceito 
de raça, e foi afinal vencido. : . 

Em 1769; durante uma repetição dos Encantos de Medêa, 
de Antonio José, violento incendio, ateado, ao que se suppõe, 
por mão-criminosa, fez arder completamente a Casa da Opera. 
A. esse facto talvez se filie, segundo Vieira Fazenda, a de- 
nominação de Rua do Fogo, dada á actual dos Andradas. 

Natia Joaquim Norberto que, sendo de estadia no Rio 
o viajante Parny, desejou ver o'theatro da terra, não sendo 
attendido pelo vice-rei marquez do Lavradio, por motivo 
ignorado. Já não existia então a velha Casada Opera do padre 
Ventura. Fóra substituida pela Nova Opera de Manuel Luiz, 
com séde 4 antiga Praça do Carmo, nas proximidades do 
palacio dos vice-reis. ja jd 

Esse Mantel Luiz, que era portuguez, aulico e cortezão, 
valido do marqtuez do Lavradio, 'ex-actor em Lisboa, dan- 
sarino elegante e tocador de fagote, viera ao Brasil como 
praça de regimento. Fundou o seu theatro; mais pomposo 
e frequentado dos figurões da epocha que o de seu ante- 
cessor, e se fez empresario. E 

De caracter dubio e sem talento, diz Mello Moraes, 
individualizava-se pelos donaires, elegancia de porte e gra- 
ciosidade na dansa. Com taes dotes, facil lhe foi vencer ao 
padre Ventura, como fundador da Nova Opera e alcançar mais 
tarde, no governo do principe-regente, titulos honorificos 
e patentes militares. 

Inaugurou-se provavelmente a Nova Opera em 1776, 
tendo, por essa occasião, o poeta mineiro e conjurado Al- 
varenga: Peixoto, de um camarote do proscenio, recitado um 
soneto em" panegyrico ao vice-rei; impetrando dispensasse 
a sua protecção á Nova Opera do' mesureiro Manuel Luiz, 

Homem eminentemente social e illustrado, amante das 


“bellas-lettras e das diversões mundanas, accedeu Lavradio 
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facilmente. Secundando seu pedido dedicara-lhe Alvarenga 
uim drama em verso, muito applaudido pelas platéas da epochá, 
-—— Entas no Lacio, infefizmente perdido, É 

Descreve-nos Mello. Moraes Filho o aspêcto-exterior do 
nosso theatro colonial dos tempos de Manuel Luiz, câmo com- 
posto de um vasto salão, formando a plátéa, circumdado de 
duas ordens de camarotes que vinham até á scenia; illuminado 
por arandeélas e lustres de crystal, destacando-se á destra, 
ampla e pomposamente ornamentada, a tribtna destinada aô 
vice-rei, com sanefas de-damasco e oiro, encimada pelo real 
escudo e os dragões de Bragança. Adornado de vistosas bam- 
binelas, sobresahia no acanhado palco, riquissimo panno de 
bocea: pintado pelo pardo Leandro Joaquim, artista. sceno- 
grapho, então de grande nomeada, Embora sem frontispício 
architectonico, era a Nova Opera bem decorada interior- 
mente, ' 

- Os seus espectagulos, informa . Vieira Psendii come- 
cavam-cedo e terminavam tambem cedo, tendo os frequenta- 
dores o cuidado de levar lanternas para lhes alumiar o ca- 
minho, porquanto os lampeões de Asma ção publica a azeite 
de peixe appareceram muito mais tarde. - 

O repertorio compunha-se. de. o nesiEê de Goldoni e 
Moliêre, sendo a preferida — Astucias de Escapim; do drama 
D. Ignez de Castro, de peças de Metastasio, Rotrou, Antonio 
José, magicas, bailados'e cantorias. 

Do elencho faziam parte actores e actrizes nacionaes e 
portuguezes, como. José Ignacio. da. Costa, por, antomasia 
o Capacho, poeta e depois major do Regimento dos, Pardos; 
o Ladisláu: Benevenuto, “o comico: do peito, cujas graçolas, 
dansados e versos faziam rir ás gargalhadas a nossos. ante- 
passados no tempo das adagas 'de gancho”, Joaquim da 
Lapa; a actriz cantora. Maria, Joaquina ou: Maria J acihitha, 
a Marucas; a Lapinha e outros. : 

-— Oguarda-roupa: era farto de cabialicitas: enbdadas; rabi- 
chosa Luiz XIV, fardões da córte, bofes de rendas, cha 
péos á frederica, calções e sapatos de fivela. 

Por totivo do anniversario natalício de,.d, José Is cos- 
tumava haver espectaculo de gala, e o theatro de Manuel 
Luiz tornava-se uma verdadeira maravilha 'de ornamentação 
e luzes. O povo apinhava-se na Praça do Carmo para ouvir 
a música e os applausos da platéa e ver o vice-rei; as damas 
e os fidalgos, recamados de sedas, velludos, oiros, plumas e 
pedrarias, saltar das casca npnea traquitanas -da, poha á 

-porta da Opera. 

O anúncio desses ae guda era Paio dada o ama, 
nhecer-por prégoeiros tangendo timbales pelas ruas, a avisar 
a cidade do programma, da E esnpnaiaados se a pre- 
sença do vice-rei, . En 

Entre os vultos mais ntágéis que Heguentagam: « esse 

. theatro, cita-se o Tiradentes jus lá Eu diz astra, as 
quando esteve no Rio.. 

“Houve tambem, no tempo do marquez: “de Lemádio, 
um theatrinho particular, em-frente ao Campo da Ajuda, 
onde Sitva Alvarenga ensaiou peças suas e Alvarenga. Peixoto 
fez representar o seu já referido drama — Enéas. no Lacio 
e uma versão da Merope, de Scipião: Maffei. 

Data dessa mesma epocha uma companhia. de cantares e 
dansarinos, dirigida pelo: tenente-coronel de milicias Antonia. 
Nascentes Pinto, escrivão do sello da Alfandega, e. traductor 
de. algumas peças, a que deu os titulos de Chiguinha, .Pie- 
dade:do.. Amor e Italitna deLondres; Do elencho, faziam'parte 
os artistas Lobata, Manuel Rodrigues, Ladisláu Bensvenuto, 
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à Luiza, a Marucas, à Francisca Si Pala é a Rostriha, e eximi 
dansadora de miudinho. E 
Com a retirada do marquez: do Lesriadtio em mm, 
grande perda sofíreu a Nova Opera de Manuel Luiz, qua 
teve nesse vice-rei o seu mais valioso protector. Não a déc, 


parou, comtiudo, a administração de'd: Luiz. de Vasconcellos, 


tambem.cultor das lettras'e das artes, 


Durânte-o sombrio governo do conde de Rezende, terê 


de cerrar temporariamente às portas. O sinistro dra: do 
julgamento e supplicio-do Tiradentes-absorvia então por com: 
pleto' as atteiições de goverhantes e goverhados, Pairava 
sobrea colonia uma atmosphera carregada dé paNr; incom: 
pativel com os folguedos do espirito. 


No vice-reinado de-d. Fernando José de Portugal, foram 


contractadas para a Casa da Opera vários cantores e virtuoses. 
como. o Lúiz Ignacio, o Geraldo João dos Reis, d: Genoveva 
e d. Ignez, 

“Era ainda esse o clenho: de artistas, quando, em. 1808, 
d. João, a sua Real Familia e a côrte se trasladaram precipita: 
damente para. o Brasil, em consequencia da invasão nnpo» 
leonica -em;Portugal, -; 


“O- príncipe. regente pouco apréciava a aa theatral, . 


prefeeindo lhe: as: festividades religiosas. Narrarm os nossos 
velhos'chronistas que pôuco frequentava o theatro, chegando 
a adormecer na tribuna real durante ós espectaculos de gala 
e; quando o despertavam, finda. à representação, tinha por 
habitual a pergunta — Estes marotos: já: se casaram? refe: 
rindo-se ao desenlace pelo matrimonio, infaltívei nas comedias 
do tempo, . 

Manuel Ltiz, no interito de eitralhir di; João ea córtá 
ao seu theatro; reformou-o, aperfeiçou-o o:melhor "que póde: 
construiu-se uma galeria. sobre os camarotes para os creados 
do Paço, eo -scénographo José Leandro. de Carvalho pintou 
um novo-panno da. bocca, representando 'a Bahia de Cuinár 
bará, com. Neptuno e sua côrte. 

* Certa-noite, após uma recita. de gala, relato: Mostirá de 
Azevedo, esse empresario para dar. atrhas: de seu aulii 
cismo, acompanhou o principe regente até o Paço, com'uma 
tocha accesa. a alumiar-lhe o caminho, Rendeu-lhe isto a tio- 
meação de moço. da camara é pontarioninação a. patente de 
coronel do Regimento dos Pardos. 

A: Nova Opera viveu cerca de quarenta-annos. Durot até 
1813, quando Manuel Luiz se viu ná contigencia de fechar-lhe 
as-portas e ir levar as chaves ao principe regente, entregan: 
do-lhe o predio, onde foi, depois aboletada a creadagem do 
Paço. Dúrante.o reinado de d. Pedro I, servi 'esse ea 
de: thesoiro e hucharia do- Paços 

Transformada, repentinamente: en Côrte a, câpital: da 
Colonia, força foi dota-la de um theatro condigno; - 

Dessa. empresa, incumbiu-se o. Fernandinho, - Fernando 
José. de Almeida, que viera para 6. Brasil como cabelleireiro 
particular do vice-rei. d, Fernando de Portugal: 

Valido desse primeiro ministro de d. João, logrou -do 
principe a concessão para erigir um novo theatro. . 

Para esse fim langotise mão de um terreno “defronte da 
Egreja da Lampadosa, onde se acha o actrial-Theatro S, Pedro 
de “Alcantara, que .o referido Fernando dé Almeida, seu então 
possuidor, -offerecera por intérmedio- do conselheiro! Paulo 
Fernandes Vianna, intendente geral: da. Policia, e ânterior- 
mente pertencera-a, d, Beatriz. Anná de Vasconcellos, filha de 
José de Vargas Pizarro, ' Parte do mesmo : terteno “servira, 
em:1780, de.rocio e feira de-gado;-Era muito pantanoso e, do 


tado da citada. egreja, via-se um cruzeiro que servira, em 
tempos, a um cemiterio alli existente. 

Nas obras do theatro foi empregada a cantaria do cha- 
fariz que o vice-rei Luiz de Vasconcellos começou a construir 
no antigo Largo do Capim (hoje Praça General Osorio), e de 
alicerces serviram as lages da cathedral da Praça da Sé Nova 
(hoje Largo de S. Francisco de Paula), no que o povo viu um 
sacrilegio e vaticinou triste sina a esse theatro profano, con- 
struido com-as pedras de uma egreja; e, de facto, tres vezes 
foi devorado pelas chammas. 

“Traçoúu-lhe a planta o engenheiro marechal João Manuel 
da Silva. De um só andar, apresentava sobre as tres janellas, 
de frente, ao “centro, outras tres de peitoril, fotmando um ter- 
raço ou varandim. No friso, em caracteres romanos, inscre- 
via-se a data — 1813, Constava internamente de quatro ordens 
de camarotes, sendo 28 nas tres pr: imeiras e 26 na quarta. Tres 
dos de 1º ordem achavam-se arrendados ao iministro do Reino, 
governador das armas eintendente geral da Policia, pela quan- 
tia mensal de 1508, paga pelo Governo como auxílio é empresa, 
conforme se vê do aviso de 12 de Janeiro de 1821. A lotação da 
platéa era de 1.020 espectadores. É 

Tinha dois pannos, um talar e outro dé bocea, represen- 
tando a chegada da- Familia Real á Bahia do Rio de Janeiro. 

Creado em 1810, foi sómente inaugurado o Real Thea- 
tro de S. João, apesar de não concluido ainda, por occa- 
sião do annivérsario de d. Pedro, a 12-de Outubro de 1813, 
com um: espectaculo: de gala, em que foram levados á scena o 
drama: lyrico, Juramento dos numes, e a peça patriotica, 
O combate de Vismneiro, em commemoração á victoria das tropas 
anglo-portuguezas contra o exercito invasor de Juhot'e á 
libertação do sólo portuguez pela convenção de Cintra em '8 
de Setembro de "1808. 

Nos dias de gala, com a presença do principe egênio e 
numerosa comitiva de pessoas da Familia Real, infantes, 
ministros, fidalgos e damas, trajados ao tigor do estylo da 
epocha, o theatro cheio de fardões, crachás, cabelleiras em- 
poadas, rabichos, decotes e toucados ostentava aspecto des- 
lumbrante com as suas sanefas de seda rubra, festões de fo- 
lhagem, Iústres de crystal, e-cortinas de veliudo franjadas de 
oiro na tribuna real 

O espectaculo principiava sempre por uma falia em 
verso, geralmente declamada de um camarote de bocca, finda 
a qual eram soltos, do alto, alguns pombos brancos, symbolos 
de concordia e jubilo, levantando os assistentes tradicionaes 
vivas a el-rei, 

Na historia do theatro no Rio de Janeiro, o do Fernan- 
finho marca uma epocha notavel: com elle se desenvolve 
6 gosto pela arte dramatica e se dptipiuia o genero lyrico 
entre nós, 

- Fernando José de Almeida, que dica a commendador 
da Ordem de Christo é coronel de milicias, casou rico com 
d. Clara Theodora de Lima, gastou duas fortunas e sacrifi- 
tou-se pelo theatro nacional. 


Contractou para a inauguração do Real Theatro de | 
S. João uma companhia "de opera lyrica italiana. tegida pelo - 


maestro Ruscolli, um corpo de baile sob a direcção de La- 
combe, e a companhia portugueza de dramas dar actriz Ma- 
ana Torres, composta, além desta, dos artistas Maria Amalia 
da Silva, Estella Joáquina de Moraes, Maria Candida Bra- 
sileira, Maria Candida de Sousa, Victor Porfirio de Borja, 
o Paiva, Antonio. da Bahia, Domingos Botelho, José Evan- 
gelista e Manuel Alves Primeiro, Alguns deélles, como 6 co- 
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| mico Ladislau Benevenuto e José Ignacio da Costa, o Capacho; 


já haviam pertencido á Nova Opera de Manuel Luiz: 

Quanto ao repertorio, Moliêre e Antonio José foram sub-. 
stituidos por Antonio Xavier, o dramaturgo da moda. 

A orchestra era regida por Marcos Antonio Portugal, 
auctor de um dos hymnos da Independencia e censor thea- 
tral das peças de musica. Era machinista Luiz Gago. Sce- 
nographos, a prificipio, Manuel da Costa é o pardo José de 
Leandro Carvalho; mais tarde, o famoso Reis é Jean-Ba- 
ptiste Debret, o notavel artista da missão franceza de 1816 
e auctor da Voyage Pittoresque au Brésil. 

E' este o texto, na integra no decreto de 28 de Maio de 
1810 do principe regente, creando'o Real Theatro de S, João: 


« Fazendo-se - absolutamente necessario nesta. ca- 
pital que sé erija um theatro decente e proporcionado 
á população, é ao maior grau de elevação e grandeza 
em que hoje se acha pela “minha residencia nella e pela 
concorrencia de extrangeiros e de outras pessoas que 
vêem das extensas províncias de todos os meus Estados, 
fui servido encarregar o dr, Paulo Fernandes Vianna, 
do meu Conselho' e intendente geral da Policia, do cui- 
dado e diligencia de promover todes os meios para elle 
se erigir, e conservar sem dispendio das rendas publicas, 
e sem ser por meio de alguma nova contribuição que 
grave mais os meus fieis vassallos, a quem antes desejo 
alliviar de todas ellas. 

E havendo me proposto o mesmo Salisidantê que : 
grande parte de meus vassallos, residentes nesta Côrte, 

“me haviam já feito conhecer e que por ser esta obra do 
meu real agrado e de notoria necessidade, se prestavam 
dé boa vontade a dar-me mais uma prova de seu amer 
e distincta fidelidade, concorrendo por meio de acções. 
a fazer o fundo conveniente, principalmente se et hou- 
vesse por bem de tomar o dicto theatro debaixo de | 
minha protecção e de permittir que com relação ao meu 
real nome se denominasse Real Theatro de 8, João. 

Querendo corresponder ao amor que assim prestam 
4 minha real -pessoa e com que tanto se distinguem nesta 
acção, sou servido honrar o dicto theatro com a minha 
real protecção, e com a pretendida invocação acceitando 
além disso a offerta que por mão do mesmo intendente 
fez Fernando José de Almeida de um terreno a este fim 

“proporcionado, que possue defronte á Egreja da Lam- 
padosa, permittindo que nelle se erija o dicto theatro, 
segundo c plano que me foi presente, e que baixará com 
este, assignado pelo mesmo proprietario do dicto ter- 
teno, que além disso se offerece a concorrer com seus 
fundos, industria, administração e trabalho não só 
“pata a creação como-para o reger e fazer trabalhos. 

É sou outr osim servido, para mostrar mais quanto 
esta oferta me é agradavel, conceder que tudo quanto 
for necessario, para o seu fabrico, ornato é vestuario, 
até o dia em que se abrir e principiar a trabalhar, se 
dê livre de todos os direitos nas alfandegas onde se deve 
pagar; que se possa ser vir da pedra de cantaria que existe 
no resalto ou muralha do edificio publico que fica con: 
tiguo a elle, e que dé muitos annos se não tem concluido; 
é que, depois de entrar a trabalhar, para seu maior asseio 
e mais perfeita conservação; se lhe permittirão seis lo- 

“terias segundo o plano que se houver de HRRravass a 
benchicio- do megmo theatro, : 
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E porque é justo e de razão que os accionistas que 
concorram parao fundo necessario para a sua creação, 
fiquem seguros assim dos juros dos seus capitaes,. que 
os vencerem, como dos mesmos capitaes, por isto mesmo 
que os offertaram sem estipulação de tempo, deter- 
mino que o- mesmo intendente geral da Polícia a cuja 
particular e privativa inspecção fica a-dicta obra e o 
mesma theatro, faça arrecadar por mão de um thesoi- 
reiro, que nomeará, todas as acções e despende-las por 
férias por elle assignadas reservando. dos rendimentos 
aguella porção que se deva recolher ao cofre para o pa- 
gamento dos juros e amortização dos capitaes, para depois 
de extinctos esses pagamentos, que devem, ser certos, 
e de inteiro credito e confiança, passar o edificio e tados 
os seus pertences ao dominio e. propriedade do pro- 
prietario do terreno; ficando entretanto o dicto e quanto 
nelle hoúver com hypotheca legal, especial. e. privile- 
giada ao districto das referidos fundos, 

O conde de Aguiar, do meu conselho de Estado, 
ministro e secretario de Estado dos Negocios do Brasil, 
assim q tenha entendido e faça executar, com as ordens 

, necessarias ao intendente geral da. Policia e mais estações 
onde convier. Palacio do Rio de Janeiro, em 28 de Maio 
de 1810.— Com a rubrica do ui Regente, ». 


Na Bahia pa tambeça nessa epocha um theatro ás 
portas de S. Bento, em favor do qual.o governo do principe 
regente concedeu uma. loteria pelo prazo de seis annos, com- 
posta de 6,000 a 8.000 bilhetes produzindo o capital de 
48:000$, dos quaes 12 %, ou sejam 5 7608 se applicavam 
a favor do theatro, 

Além desses, expediu o governo de d. João os seguintes 
actos, legislando , sobre o nosso theatra: 

Aviso n..40, de 5 de Outubro de 1811, permittindo a 
venda, na Capitania da Bahia, de bilhetes das loterias con- 
cedidas ao Real Theatro de S, João na Córte; 

Aviso n. di, “de 9 de Outubro do mesmo anno, encar- 
tegando a Marcos Antonio Portugal da inspecção e direcção 
das peças de musica que se. puzessem em scena na Casa da 
Opera e Real Theatro de S, João; ;: 

Aviso n. 28, de 28 de Agosto de 1812, permittindo a 
venda, nas capitanias, de. bilhetes de cas do mesmo 
theatro; .. 

Decreto n. 23, de 2 de Abril de 1813, concedendo uma 

loteria em benefício do mesmo nos termos do decreta de sua 
fundação. 
“- Decreto de 30 de loga de 1817, “tornando. privativo 
desse theatro dar recitas durante dez annos e ao mesmo tempo 
concedendo lhe duas loterias annuaes, de conformidade. com 
o decreto de 28 de Maio de 1810, 

Em 1817 concedeu-se a Elexiterio da Silva Lopes Va- 
tella o direito de extrahir loterias até integralizar o capital 
de 160 0008, dos quaes 12 % seriam empregados para as obras 


e conservação de um theatro que o mesmo se propunha a: 


edificar na capital do Maranhão, na 

- O actual Theatro S. Pedro de. Alcantara. está ligado 
a importantes ephemerides da nossa Historia politica -— ao 
golpe de Estado de 1821, ao movimento libertario de 1822, 
ao juramento constitucional de 1824 e aos motins do prin- 
cipio da Regencia de 1831. 

Da varanda desse theatro, indagou (o) principe é d. ; Pedro, 
- pot ordem do pae, ás tropas sublevadas e reunidas no Largo 
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" jurou em mãos do bispo, a pedido do povo e da: tropa 


“de Portugal, 


: Chegados, o alferes-mór, barão, depois marquez de Itanhaen 


seguida de baile. Antes de começar o espectaculo d, Pedro 
| ergueu um giva 
- correspondido, A orchestra sob a regencia de Marcos Por: 


da Veiga, ctjo estribilho : 


pela primeira vez o historico theatro, A respeito . do sinistro, 
lê-se a seguinte local no Diario do Governo, ..n.. 68, de 26 de 


| installada a companhia, de que fazia parte o celebre tragico 


À id pa 


Moreira de Azevedo dá, porêm, outra. versão, . pura- 


do Rocio em consequencia da revolução portugueza de 1820, 
mente casual, e que é a seguinte : 


tendo a frente o agitador padre Macambôa, quaes as s intenções 
dos amotinados. . ; 

Dalli foi lido por d. Pedro, em voz alta, o texto do decreto 
de 24 de Fevereiro de 1821, pela qual d. João VI approvava, 
sem conhece-la, a Constituição que elaboravam as Côrtes 
Geraes reunidas em Lisboa. 

No salão nobre desse legendario theatro, Teuniu-se.a 5. de 
Junho seguinte o Senado da Camara perante o qual d. Pedro 


« Findo o espectaculo e descido o panno quizeram 
os carpinteiros da caixa do theatro que o actor Antonio 
“da Bahia que fizera o papel de Santo Hermenegildo, 
pagasse patente por ter sido a primeira vez que subira 
no balancim, imitando a ascenção do Santo; o actor re- 
cusou-se e vendo que não lhe arriavam o balancim 
tentou saltar no- tablado mas com o movimento que 
fez impelliu .o apparelho de encontro a um panno pin- 
tado com agua-raz, que se encostando ás luzes ardeu 
logo, communicando o fogo ao scenario, Tentaram de- 
balde os carpinteiros subir ao urdimento para abafar 
as chammas. O actor Bahia atirou-se ao palco batendo 
com o peito no chão do que veio a fallecer mais tarde; 
- é o fogo apoderou-se de todo o edificio. » 


reunidos no Largo do Rocio, as bases da futura Constituição 


Os primeiros vivas é Independencia partiram, já da 
platéa, já do palco des theatro, em scena aberta. 

Proclamada a nossa emancipação politica, de regresso de 
8. Paulo, apresentou-se em publico d. Pedro a 15 de Setembro 
de 1822 num camarote de bocca da mesmo theatro, osten- 
tando no braço um; laço verde e amarello com a legenda 
Independencia ou morte, tendo sido freneticamente acclamado 
pela, platéa em dilirio, que chegou a ser invadida pela 
povo, apinhado na praça fronteira, 

A 25 de Março de 1824 jurou-se a- Constituição do 
Imperio do Brasil; houve solenne Te-Deum, como de estylo. 
Finda a cerimonia o cortejo dirigiu-se ao mesmo theatro e ahi 


-. Ao ter noticia do sinistro, voltou d. Pedro de 8. Chris- 
tovam á Praça da Constituição, donde compacta massa po- 
pular. assistia aos trabalhos de extincção do incendio. O 
commandante da fragata franceza La Prudente, surta no porto, 
fez desembarcar uma bomba com um destacamento de ma- 
rinheiros ás ordens do guarda-marinha Marchand; tambem o 
commandante Grivel da fragata franceza Astrée, enviou o 
guarda-marinha. Troliant com um. destacamento. 

Não obstante o enorme prejuizo, o empresario não es- 
moreceu: levantou um emprestimo no Banco do Brasil, es« 
tabeleceu accionistas de camatotes, obteve pelo decreto de 
26-de Agosto de 1824 a concessão de loterias e outros bene- 
ficios e tratou da, reedificação do theatro. 

“Como esta promettesse delongar-se devido á falta de ope- 
rarios, e para não privar o povo carioca de um divertimenta, 
que já lhe era indispensavel, preparou Fernando de Almeida, 
em tres mezes no salão da frente junto á varanda, um thea- 
trinho com 24 camarotes de duas ordens e 150 de platéa. 

Inaugurou-se, com a denominação de Theatro Con- 
stitucional a 1 de Dezembro de 1824, para commemorar 
a data anniversaria da sagração e cordação de Pedro 1, stt- 
bindo 4 scena a opera de Rossini — O engano feliz. O espec- 
taculo principiou por um hymno da lavra de d. Pedro e um 
discurso allusivo a esse facto, recitado pela actriz Estela 
Joaquina de Moraes, 

Aos poucos, porém, foi estasscando o elencho artístico, 
e rareando o programma de seus espectaculos o theatrinho 
tornou-se em salão de concertos musicaes. ; 

Por decreto de 15 de Setembro de 1824, d. Pedro, atten- 
dendo-a tum pedido que lhe foi dirigido por Fernando José de 
Almeida, resolveu que o Theatro de S, João, que já se estava 
reedificando, se passasse a denpnEaaE Imperial Theatro de 
S. Pedro de Alcantara. 

O nosso primeiro eseinitnto de inspecção geral de 
theatros assignado pelo então intendênte de Policia, conselheiro 
Francisco Alberto Teixeira de Aragão, baixou a:29 de No- 
vembro de 1824, para o Theatro Constitucional. Na expo- 
sição de motivos desse. regulamento declarava-se “conve- 
nignte ao bem publico. estabelecer e regular as medidas de 
segurança e policia que se devem. observar .em todos os 
theatros que nesta Capital se instituirem, para evitar deste 
modo as - desordens e irregularidades que privam os povos 
da utilidade. que este divertimento deve produzir-lhes E 
bem ordenado”, e bem assim se haver, buscado imitar “as 


leu em voz alta ao publico, do terraço do theatto ainda hoje 
existente, o juramento do imperador. A! noite illuminon-se 
o edificio, houve récita de gala da companhia lyrica italiana, 


é Constinuição que foi enthusiasticamente 


tugal executou o hymno da Independencia, lettra de Evaristo 


ou ficar a Patria livre 
ou morrer pelo Brasil 


foi cantado por toda a platéa, de pé e em voz estentorica, 
Finalizou o espectaculo com uma nota: rubra: — ardeu 


Março de 1824: 


« Representaya-se por oratoria a Vida de Santo Her- 
menegildo e no momento de subir á gloria o. Santo, acon- 

=. teceu pegar fogo no scenario e com tal. violencia, que 
apenas deu logar para sahir o povo, arrebentando as 
chammas por todo os lados, reduzindo o; theatro a 
cinzas em menos de duas horas, » 


Por mais duas vezes incendiou-se o ado de Fer 
nando José .de Almeida, justificando isto a lenda popular 
sobre a sua fundação. À segunda vez foi na noite de 8 de 
Agosto de 1851 e a terceira na madrugada de 26 de Janeiro 
de 1856, sendo que nessas ultimas feitas se achava nelle 


João Caetano. 

Quanto ao primeiro incendio, regista Armitage a versão 
de. tratar-se de um attentado contra o principe por parte. 
de seus implacaveis inimigos políticos, aproveitando-se da 
balbupdia e do panico produzidos no theatro ao grito de 
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providencias que as nações mais civilizadas da Europa têm 
adoptado”, 

Articulavam-se nelle os Senuintes deveres attinentes ao 
administrador do theatro: 

Participar circumstanciadamente ao intendente gerai dê 
Policia, remettendo-se-lhe as peças originaes, para que estes 
podesse, antes de qualquer ensaio ou publicação, prohibi-las 
por contrarias aos bons costumes e leis do Imperio; 

Ter prompto todas as noites de espectaculo, no: local 
mais conveniente, os utensílios necessarios para o caso de 
incendio (a que o do Real Theatro de S. João na noite de 
25 de Março mais fazia prever), que o regulamento assim 
enumerava uma — bomba, duas pipas ot tinas cheias d'agua, 
alguns baldes, picaretas e machados, sendo que, no caso de ve- 
rificada a transgressão desse artigo, ao ministro inspector do 
theatro se facultava o poder de mandar fecha-lo a tempo: 

Não se distribuir maior numero de bilhetes do que hou- 
vesse de cadeiras na platéa, sendo expulsos os individuos 
não portadores de. entradas ; 

Fazer começar o espectaculo impreterivelmente á á hora 
annunciada ao publico a quem se deveria dar satisfação de 
qualquer occorrencia superveniente, ficando responsavel o 
administrador. do theatro. pela execução desse artigo; 

Vedar-se. O. ingresso no scenario, emquanto durasse o 
espectaculo, a todas as pessoas não pertencentes ao serviço 
do mesmo; 

Não fazer apagar as luzes da sala é dos corredores la- 
teraes durante a representação; e concluida, esta, m mandar 
abrir todas as portas para facilitar a sahida do publico; 

Prohibir expressamente a entrada na platéa de pessoas 
portadoras de armas, bengalas ou chapéos de chuva, havendo 
junto á entrada, um: deposito para guarda desses objectos, 
restituidos mediante cedulas numeradas, não se comprehen- 
dendo nesse artigo os militares, quando fardados; 

Prohibir no recinto do theatro prégões ou annuncios 
extranhos ao divertimento, recitar poesias fóra do programma 
ou distribui-las de qualquer fórma. sem licença do ministro 
inspector; 

Prohibir a, perturbação da tranquillidade dos especta- 
dores com vozerio e estrepito, antes de se levantar o panno 
no entreacto, ou durante a representação, ficando sempre 
os espectadores a salvo de, demonstrarem moderadamente set 
prazer ou descontentamento pelo merito ou demerito dos 
actores ou da peça exhibida; era. tambem . prohibido estar 
parado ás. portas exteriores e intérnas do theatro, coxias e 
corredores durante o espectaculo, ou fallar alto de modo que 
perturbasse a ordem, 

Os espectadores eram obrigados a descobrir-se logo que 
subisse o pannio e até findar o acto; e durante os especta- 
culos de gala a que se achassem ra o ifnperador ou 
ads membro de sua família. 

A funcção era presidida então por um official da Inten- 
dencia Geral da Policia, com assento na. platéa, o qual se fazia 
reconheçer, quando fosse necessario, pelo respectivo distin- 
ctivo, constante de uma medalha .com a inscripção — “Po- 
ticia do theatro”. (Depois de 1827, passaram Os espectaculos 
e diversões publicas a ser presididos pelas juizes de paz das 
diversas freguezias em que se dividiu a cidade. ) Todos deviam 
obedecer-lhe sem excepção, em caracter provisorio, Se inti- 
masse alguem a deixar 0 recinto, deveria faze-lo apresentar 
immediatamente ao ministro inspector, expondo-lhe as cir- 
cumstancias e razões do facto e aguardando as suas ordens, 
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Para garantir o policiamento do theatro havia apenas | 


uma guarda externa. Só entravam soldados na platéa em caso 
extremo como exigencia de segurança publica e por ordem 
do ministro inspector, mediante requisição da. auctoxidade po- 
lícial de serviço no thentro, á qual cumpria préviamente avisar 
ao publico da entrada. da força armada no recinto. 

As seges e carruagens arrumavam-se na Praça da Con- 
stituição, segundo a ordem de escala feita pelos soldados de 
Policia. 

Esse primeiro edital, que tivemos como regulamento 
da polícia de theatros, foi impresso e affixado dentro do re- 
cintó e ás portas do Theatro Constitucional. 

Por esse témpo, existia um theatrinho particular, fre- 
'quentado pelo escol da sociedade carioca, com séde tambem 
no Largo do Rocio, entre as ruas do Cano é do Piolho, hoje 
Sete de Setembro e Carioca. Devido a uma desfeita sofirida 
em publico pela marqueza de Santos, mandou d. Pedro em 
represalia que Placido Antonio de Abreu adquirisse sem de- 
mora o predio onde funccionava esse tlieatro; seguindo-sê 
um vexatorio mandato de despejo. | 

“Fundou-se então em seu logar o Theatro Placido, ao 
qual foi, por portaria de 25 de Janeiro de 1823, pérmittido 
dar espectaculos bimensaes comtanto que não coincidissem 
com os do vizinho Theatro de 8, João, ainda: mesmo em ré- 
eita de gala, ' - a 

- Achando-se muito adeantadas as obras do Theatro São 
Pedro de Alcantara, inaugurou-se este a 22 de Janeiro de 1826, 
data natalicia da impetatriz Leopoldina, com a opeta' Tá 
credo, fazendo o actor Fazzioti de protagonista e tendo o es- 
pectáculo começado por um discurso em vêrsó de Francisco 
Muniz Barreto, Os imperantes assistiram a esse espectaculo, 
e nesse inesmo dia o proprietario do theatro, Feriando de 
Almeida, recebeu a comenda da Ordem de Christo, 

Depois desta representação, esteve fechado o edificio do 
iheatro até Seu final -remate, para 'reabritise a 4 de Abril de 
1826 em homenagem ao anhiversario da princeza d. Maria 
da . Gloria, depois d. Maria II de Portugal, 

O theatro passara por grandes reformas artísticas e 
elegantes. Descrevendo-o, dizia em 1826 0 official da Marinha 
Hollandeza Jacobus van Boelen, que então nos visitou; 


A opera imperial é esplendidamente construida é 
preparada e é egual em tamanho ao “Stads-Schouwburg”; 
de Amsterdam. As operas e os bailados, para cuja sum- 
ptuosidade e belleza nada poupam, são executados por 

- artistas italianos, e merecem os maiores clogios, »- 


; Os camarotes foram guarnecidos de gradis de ferro, 
“de fórma que se podia admirar nos espectaculos de gala 
bs vestuarios: da cabeça aos pés," dizia Van Boelen, 

Ao centro do tecto pendia um lustre dé 102 ' luzes; a 
tribuna imperial foi adornada de obra de fina talha doi- 
tada. : o 

D. Pedro adquiriu dois caíhiarotes juntos ao proscenio 
& a casa contigua ao theatro para servir de entrada a esses 
camarotes. Rê si na ao 

Chegando da Eutopa os cantores e dansarinos contra- 
ttados, o tepertorio variou. Os cambistas, que já nessa 
epocha. existiam, segundo Moreira- de. Azevedo, vendiam bi- 
lhetes de camarotes a 1008: e a 2008000. 

Já nesse tenpo havia partidos; em qué se alistavain os 
filhos das principaes familias do Rio, e ém pról'das primeiras 
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estrellas da companhia; uns pela Fazzioti e outros 
Piaccintini. 

A companhia constava dos artistas Pazzioti, Isota, tenor: 
Manjotanini, barytono; Salvator Salvatoóri, os Piacointini, 
João dos Reis, baixo; Pedro Teixeira, maestro, e coipo: de 
baile, de que fazia parte 0 casal Toussaint, que já se havia 
exhibido ao publico na primeira phase do provisorio Theatro 


pela 


Constitucional, quando este não se tinha transformado ainda - 


em sociedade de concertos musicaes. - 

- Em 1826, um actor de fama, Victor Porphyrio da “Borja 
comprou um terreno á Rua do Lavradio e deu princípio 4 
construcção de um theatro de acanhadas proporções, mas 
faltando-lhe os recursos naufragou a empresa, e o: terreno 
com os alicerces do theatro foi em praça arrematado pela 
sociedade maçonica Gloria do Lavradio, sendo actualmente 
o Grande Oriente, 

O actor Victor da Borja acabou a existencia: pauperrimo 
mas apesar de septuagenario e quasi cégo, representou da 
até morrer. , | 

Tambem nesse anno de 1826 começou a fuhccionai 
a Sociedade do Theatrinho da Rua dos Arcos (nome por 
que ficou sendo conhecido), erecto aos fundos -de uma casa 
do lado direito, proxima aos arezs da Carioca é inaugurado 
com o drama O desertor frânces, A platéa era protegida por 
um toldo de lona; mais tarde foi construida uma varanda 
fronteira, formando camarotes, : 

Durou mais de dez annos esse tlicatrinho, que foi regu- 
larnentado por aviso: do Governo n. 109, de 15 de Junho dê 
1829. 

Neile trabalhou a cotrpanhia da famosa actriz Ludovina 
Soares da Costa. e 

Em começo de 1829, passou o Theatro S, Pedro de AL 
cantara por nova crise, eo Fernandinho, vendo-se arruinado; 
foi obrigado a fecha-lo, devido ao atrazo de pagamento ãos 
artistas. , 

De um interessante annuncio publicado em 1830 no Jor 
nal do Commercio por d. Clara Theodora de Lima, viuva 
desse empresario, se vê ter sido elle obrigado a empenhar 
um bandó com 173 brilhantes, que fazia: parte dos bens do- 
taes de sua esposa, “para pagamentos ás comicas da Casa 
da Opera e a Mr. François Leffebré por se retirar para a 
França”, Todo 

Mandara, entretanto, contractar em Lisboa uína compa 
shia de dranias, aqui chegada em 28 de Junho é 17 de Julho 
de 1829 pelas galeras Onze de Maio e Lisia, dá qual faziam 
parte João Evangelis:a da Costa e Antonio José Pedro, que já 
haviam aqui estado no tempo de d. João VI, bem como Li- 
ilovina Soares da Costa, Gertrudes Angelica da. Cunha, 
Gabriela" Aúgusta, José Maria do Nascimento, Joaquim 
José ' de Barros, Manuel: Baptista Lisboa, Maria” Amalia, 
João Climaco da Gama, José Jacob Quesado, Montani, mestre 
de dansa, e Mr. é Mme, Caton, bailarinos. 

Fernando José de Almeida sepultoú-se no mesmo dia em 
que desembarcaram os ultimos desses artistas por elle contra- 
ctados. j 

“ Vendo-se estes em precaria situação appellaram para O 
imperador, que os-soccorreu, ordenando fossem pagas as Suas 
primeiras despesas de instaliação. 

Por aviso n. 139, de 8 de Agosto de 1829, foi nomeada in- 
terinamente uma cotnmissão de cinco membros, de que fi- 
zeram parte 0 camarista Siqueira, José Bernardes Monteiro, 
Domitgos Oriosti; para tomar a seu cargo a direcção do tlica- 


corpo 


tro, que Ê é 
o drama O escravo ou Elisa e Raul, terminando o espectaculo 


com a farça O ermitão e a beata. Houve tanta procura de 
bilhetes, que foi preciso vende-los em presença do juiz do 
theatro e de oito soldados de Policia. Teve grande exito o 
de baile organizado pelo mestre de dansa Montani, 

Em fins de 1829 oceupava o theatro uma companhia 
iyrica italiana. Sobre ella deixou-nos a seguinte malevola in- 
justa impressão um viajante francez, que passou pelo Rio em 
Novembro desse anno, Victor Jacquemont: 


« Ha no Ria de Janeiro um bello theatro onde uma 
horrivel companhia italiana, com uma orchestra mais 
horrivel ainda, estraga tres vezes por semana as belas 
operas de Rossini. : E Rê . 

Ouvi os Italianos em Argel. Os casquilhos chegavam 
pelas 8 horas em suas seges. 

O bolieiro desatrelava as duas magras pilecas que, 


durante a representação, ficavam pastando as hervas ' 


do largo. 
A's 11 horas, as arreiava outra vez e se preparava 


para a- volta do espectaculo. » 


Em 1830, era director do Imperial Theatro de S. Pedro 
de Alcantara, José Bernardes Monteiro, a quem foram con- 
cedidas tres loterias para custeio do mesmo theatro, por 
decreto de 25 de Setembro. 

O aviso n. 151, de 21 de Junho desse anno, prohibiu a re- 
presentação de peças offensivas a corporações e auctoridades 
publicas. 

O golpe de Estado de 7 de Abril de 1831 veio inopina- 
damente provocar a retirada dessa administração, disper- 
sando-se as duas companhias de opera lyrica e drama que alli 
trabalhavam. 

Parte dos artistas retirou-se para O Theatro da Praia 
Grande e parte se deixou ficar no 8, Pedro que, em represalia 
ao ex-imperador, sofireu a mudança do nome para Theatro 
Constitucional Fluminense. 

- Em começo da Regencia, na noite de 28 de Setembro de 
1831, houve vm motim nesse theatro - dirante a represen- 
tação do drama O Estatuario, em beneficio do actor Manuel 
Baptista Lisboa, Descreve-nos, sob o titulo “Tiros no thea- 
tro (motim popular)”, o dr. Moreira de Azevedo, no tomo 36, 
pag. 349, da Revista do Instituto Historico, essa occorrencia 


“entre o tenente Antonio Caetano e um official do Estado- . 


Maior, de nome Paiva, em a qual tomou parte saliente o juiz 
de paz do Sacramento, Saturnino de Sousa Oliveira, pre- 
"sidente do espectaculo. Em consequencia desse disturbio, de 
que resultaram tres mortes e degenerou em movimento revo- 
Incionario, foi fechado o theatro. ; 

Tendo fallecido o seu ex-proprietario em debito para 
com o Banco do Brasil, passou a divida, como cessionario, 
para o banco, que o alugou a José Fernando de Almeida, filho 


- do antigo dono. 


Orgânizou o novo empresario tima companhia, que veio 


a estréar em 2 de Dezembro de 1831, anniversario do joven: 
"“imperante, com o drama O aldeão magistrado. 


Do elencho faziam parte actores do grupo que passara 
'a trabalhar na Fraia-Grande, e estrearam no Constitucional 
Fluminense com o drama 4 reconciliação das duas tribus. 
Produzindo-se, porém, uma desintelligencia entre os artistas, 


“Separaram-se de novo, indo alguns trabalhar no - Theatro da, 
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então sereabriu, nelle estréando aqueiles artistas com | 
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Rua dos Arcos, de onde emprehenderam a consirveção de 
outra casa de espectaculos na Rua do Cotovello, hoje Vieira 
Fazenda. Para esse fim, obtiveram do governo da Regencia 
o terreno necessario, então ocçupado por um quartel de arti- 
lheria, sob a clausula de passar o edifício do theatro, ao cabo 
de'tres annos, com as suas bemfeitorias, a ser proprio nacional, 
Uma vez concluido, teve o nome de Theatro da Praia de 
D. Manuel, e inaugurou-se a 2 de Agosto de 1834, dia do 
anniversario da princeza d. Francisca, subindo então á scena o 
drama Misanthropia e Arrependimento. . 

Um decreto desta data approvou-lhe os estatutos. Foram 


seus socios fundadores os artistas: Ludovina Soares, Maria 
“Soares, João Evangelista da Costa, José Maria do Nasci- 


mento, Victor Porphyrio da Borja, Antonio Soares e José Jacob 
Quesado. ] 


Em 2 de Junho de 1838 chegou ao Rio de Janeiro a com- 


panhia dramatica hispanhola de d. Adolfo Ribelle, de que 


faziam parte os primeiros actores Lapuerta. e Maria del 
Carmen, que interpretaram no Theatro S. Pedro o Olhelo, Mac- ' 
beth e Hamlet, de Shakespeare, Foi no extraordinario trabalho 
desses tragicos que se inspiraram, em grande parte, João Cae- 


| tano, Florindo, Germano, Ludovina Soares e Estella Seze- 
| fredo. 


Em Setembro de 1838 passon o theatrinho da Praia 
de D. Manuel a denominar-se Theatro 8. Januario em honra 
da princeza d, Januaria. Situado é Rua do Cotovello, entre 


a Praia de D. Manuel e a rua deste nome, era de exterior 


desgracioso, sem estylo architectonico; ostentava tres ordens 
de camarotes, sendo 24 de primeira e 22 de segunda e ter, 
ceira: 180 cadeiras, 220 geraes e uma tribuna imperial, com 
entrada pela Rua D. Manuel. Nelle se deu, durante o carnaval 
de 1846, na noite de 21 de Fevereiro, o nosso primeiro baile 
de mascaras. A 23 de Maio de 1862, passou a chamar-se 
Atheneu Dramatico, sob a direcção de nova empresa que ini- 
ciou a carreira com o drama Os intimos. Depois de ter perma- 
necido algum tempo fechado, foi demolido em 1368. o 

Nesse entretanto, o Banco: do Brasil, procedendo |á li- 
quidação do Theatro: Constitucional Fluminense, levava-o á 
praça,tendo sido o mesmo arrematado por Manuel Maria 
Bregaro e Joaquim Valerio Tavares, que formaram para 
explora-lo uma sociedade anonyma composta de 40 accio- 
nistas. à . 

Reabriu-se, inteiramente reformado, a 7 de Setembro dg 
1839 para commemorar a data da nossa Indepêndencia po- 
lítica, com um espectaculo de gala, tendo sido representada 
a tragedia Olgiato, de Gonçalves de Magalhães, a que assistiu 
o regente Pedro de Araujo Lima. . ; 

Voltou então o theatro a denominar-se S. Pedro de Al- 
cantara. Construiu-se o segundo pavimento de frente e q 
frontão sobre o corpo central do edificio. No interior, de- 
corou-se o theatro artisticamente. O tecto foi pintado pelo 
artista Olivier e o panno de bocca, do pincel de Manuel, de 


| Araújo. Porto-Alegre, representava de um lado a barra do 


Rio e de outro as allegorias da Ignorancia e da Rotina, afu- 
gentadas pelo anjo das: Bellas-Artes. E 

Jcão Caetano dos Santos, genial tragico, cognominado o 
“Talma brasileiro”, foi creador da primeira companhia dra- 
matica nacional no Theatro da Praia-Grande, inaugurado a 
“2 de Dezembro de 1833, Verdadeiro organizador do theatro 
brasileiro, pois, foi elle, na phrase de Moreira de Azevedo, 
“quem conglobou os primeiros, actores nacionaes, dando-lhes 


“ordenados fixos, e, afastando-os da miseria por. não poder 
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escripturar-se no Theatro da Córte, cujos directores eram 
portuguezes”. 

Foram esses actores: Francisco de Paula Dias, João An- 
tonio da Costa, José Romualdo de Noronha, Joaquim Nos- 
tardo de Santa Rita, Jordão Quitanilha, José Fluminense, 
José Moreira, José Carlos da Silva Pinto, José Pedro, d. Es- 
tella Sezefredo, esposa do grande tragico e notavel primeira 
actriz; d. Antonia Borges e o ponto, Manuel Luiz, 

No theatro que reconstruiú em Niteroi, sob a protecção do 
marquez do Paraná, e no de Santa Thereza, representou o 
Olhelo, Antônio José, Catharina Howard, Torre de Nesle, De- 
sertor francez, Akmek e Rakima, Fayel, Oscar, o filho Ossian; 
Aristodemo ea Ultima assemblêa dos Condes Livres, cobrindo-se 
de loiros e offeretendo-lhe o publico em 1838 uma medalla 
de oiro com o distico — 4 João Caetano dos Santos, o Tala 
do Brasil — Fama e Gloria. 

No Rio, levantou João Caetario; por essa misma epocha, 
com o conctirsó de alguns amigos, o Theatro de S. Pedro na 
Rua do Valongo (hoje Camerino), de pequenas dimensões 
com tres ordens de câmarotes, estreando-o com o drama O 
Principe amante da liberdade ou À Independencia da Escossia. 

Ahi deu uma série de espectaculos, com Estelia Seze- 
fredo, Prancico de Paula Dias, José Romualdo, José Luiz da 
Silveira, e outros. Proximo á praia havia outro theatrihho de 
propriedade da familia Barroso. 

Attrahindo o Theatro de 8. Pedro escassa concorrencia 
por sua má situação, retirou-se o empresario para Mangara- 
tiba e Angra dos Reis, com tanta falta de rectrsos que teve 
"de fazer a pé a viagem com seus companheiros. 

Nesse mediocre Theatro de S. Pedro; é que foram á 
scena as prodições de Luiz Cários Martins Penna, laureado 
mestre dá comedia nacional, à Molibre brasileiro, auctor do 
O Juiz de Paz na roça, levado á scena a 4 de Outubro de 1838 
em beneficio da actriz Estella Sezefredo; 4 farnilia e a festa da 
roça, a 1 de Setembro de 1840 em beneficio da mesma; Judas 
em sabbado da Allelwia, a 17-de Setembro de 1844 em beneficio 
do actor Manuel Soares; Os irmãos das alinas, a 19 de No- 
veinbro de 1844, em benefício do actor José Candido da 
Silva; Os dois ou o Ingles machinista, a 28 de Janeiro de 1845 
em beneficio do actor Francisco de Paula Dias. O dileitante, 
a 25 de Fevereiro de 1845 em beneficio da actriz Gabriella 
da Cunha de Vechy; Os namorados ou À noite de S. João, a 13 
de Março de 1845, em beneficio do actor Germano Francisco 
de Oliveira; Os tres medicos, a 3 de Junho de 1845, em bene» 
ficio da atriz Ludovina Soares da Costa; O cigano, drama eim 
um acto, a 15 de Júnho de 1845 em beneficio. do actor Flo- 
rindo Joaquim da Silva; O noviço, à 10 de Agosto de 1845; 
“Watza ou Nero de Hispanlia, drama em verso em um prologo 
'e cirico actos, a 21 de Setembro de 1845; Bolyngbrock ou As 
casadas solteiras, a 18 de Novembro de 1845 em beneficio 
“do actor Manuel Soares; O caixeiro da iaverna, na mesma data 
e em beneficio do mesmo; Qiem casa quer casa, a 15 de De- 
zembro de 1845 erri beneficio do actor José Candido da Silva: 
Os meirinhos, a 27 de Janeiro de 1846; Os ciumes de um 
pedestre, annunciada para ser represeritada a 29 de Janeiro 
de 1846, em beneficio do actor Francisco de: Paula Dias, 
foi substituida á ultima hora; 4s desgraças de uma crean- 
citha, a 10 de Maio de 1846; O terrivel capitão da miaita, 
à 5 dé Julho de 1846; O segredo de Estado, a 29 de Julho de 
1846, em bentficio da actriz Ludoviha Soares dá Costa; 
A barriga do mew tio, comedia burlesca em tres actos, 4 17 
de Dezembro de 1846, em beneficio do actot Mantel Soares. 
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Escreveu ainda outras producções de theatro, como 

Ê E + Como - 
D. Leonor Telles, drama em cinco actos; Tiaminda ou Giier. 
reiro de Tupan, drama indigena em tres actos; D. João de Emo 
drama em tres actos; Fernando ou O santo accusador, dia 
em quatro actos; Um serlanejo, comedia em um acto; Q jogo 
de prendas, comedia em um acto; O ustrario, comedia em tres 
actos. Redigiu em 1846-1847 no Jornal do Commercio os Fo. 
lhetins e a Semana lyrica; e deixou um romance historico 
Duguay-Trouin. ; 

Nascido no Rio de Janeiro eim 1815, falleceu Martins 
Penna em Lisboa, como addido da legação brasileira em Lon- 
dres, de regresso á patria, em 7 de Dezeinbro de 1848, Foi 
seu cadaver embalsamado, remettido ao Rio e depositado 
algum tempo na Egreja do Bom-Jesus, de onde se traslado 
por iniciativa de um parente seu, para à necropole de S. João 
Baptista; 

Em 1839 representava João Caetano no Theatro £, Ja- 
iuario, quaúdo foi contractado para fazer parte do elencho 
“do 8, Pedro de Alcantara. Alli estréou a 22 de Dezembro de 
1839 no papel de “"Orosman" da tragedia de Voltaire — Zaira, 
Desligando-se mais tarde da companhia, tratou de reedificar 
o Theatro de S. Francisco, que abriu suas portas ao publico 
do Rio na noite de 2 de Maio de 1841, quando foi levado & 
scena o coihecido drama de Mendes Leal Os dois renegados, 
Paula Brito compoz para esse espectaculo uma poesia, que foi 
distribuida á platéa eni homenagem á princeza d. Francisca, 

Fôra essa casa de espectaculos creada, em 1832, por um 
francez, eim caracter particular. Chamou-se a princípio Thea- 
tro de 8, Francisco de Paula, depois Theatro 8. Francisco: e 
a rua, em que se achava situado, tendo sido desse nome, 'pas- 
soti; em consequencia; a denominar-se Rua, do Theatro, depois 
Sousa Franco. À 12 de Abril de 1855 passou á denominação 
de Gymnasio Dramatico, como écho da nova corrente litte- 
raria da escola realista, adversaria ao Romantismo de 1830, 
á qual se filiaram desde logo José de Alençar, Macedo, e, 
mais tarde, Quintino Bocaiuva, França Junior, Furtado 
Coelho, Pinheiro Guimarães, Achilles Varejão, Áugusto de 
Castro e outros, 

Tinha esse theatro dois pavimentos, havendo no primeira 
tres portas e cinco janellas com sacadas entre pilastras com 
capiteis de phantasia, e no friso o distico: Gymnasio, frontão 
recto e no tympano as mascaras de. Thales e Melpomene. 
Interiormente de acanhadas dimensões, apresentava tres or- 
dens de: 20 camarotes cada uma e a tribuna imperial, 

João Caetano, que o reconstruiu em 1841, conquistou 
nelle os seus maiores triumphos, como n'4 gargalhada, de 
Jacques Arago, que fôra escripta para o theatro da Porte 
San Martin, em Paris. De passagem pelo Rio, teve o actor 
ensejo de assistir ao desempenho de sua peça pelo grande 
tragico nacional. que, por essa occasião, indo ao camaroté de 
Arago offerecer-lhe um laurel, foi por este corôado em pu- 
blico e victoriosamente acclamado pela platéa. . 

A 24 de Abril de 1843, organizou-se officialmente-o Con- 
servatorio Dramatico Brasileiro para o fim de- “animar € 
excitar o- talento nacional para os assumptos dramaticos 
e artes actessorias, corrigir os vícios da scena brasileira, in- 
terpôr juizo sobre peças theatraes e dirigir os trabalhos see - 
nicos”, : . 

Desde 1841, funteionava no S. Januario uma companhia 
franceza, à que por decreto de 30 de Novembro desse 
anno fôra contedida uíria loteria annual, Tendo-se realizado 
O consorcio de u, Perdo II, no seu oitavario, em 12 de Se- 


guinte o estribilho: 


no de S: Francisco. 
“A 26 de Maio 


- 49 de Setembro do 


Dispunha essa 


perador. 


reappareceu a 12 d 
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tembro de 1843, assistiram o imperador e a imperatriz 
d. Thereza Christina a um espectaculo de gala, realizado neste 
theatro em homenagem a ss. mtm., que foram ahi saudados por 
mile. Caroline Déblieux, em versos de Carlos Augusto Taunay, 


sobre à inusica do 


-Hymno Nacional, obedecendo ao se- 


Pedro ! lá couronne, 
Dans un jour si beaiú, 
Sur ton front rayonhe 


-Dun reflet nouveau | 


Na vespera haviam os imperantes comparecido egual- 
ménté ao-espéctacilo do Theatro S. Pedro de Alcantara, 
realizado em sua honra. Representara-se o drama Triuinpho 
de Trajano, em que tomaram parte não só a companhia desse 
theatro, como a do actor João Caétáno, que então trabalhava 


de 1846 inaugutow-se o Cassino Flumi 


hênse com um baile, a que compareceu a Familia Imperial. 
Depois de ter passado por grandes reformas, foi nova- 
mente franqueado ao publico o Theatro de 5; Francisco, 'à 


mesmo antio; tendo sido então represen- 


tado o drama historico Amador Bueno, de Joaquim Norberto. 

- No Theatro S. 
companhia lyrica italiana que chegara no anno anterior, es- 
“ treando com a opera de Bellini — 4 Norma. Como primadona, 
trouxe-nos a Candiani, que, segundo. as chronicas, foi da sua 
epocha a primeira cantora, a que maiores applausos arrahcou 
á platéa do Rio de Janeiro. 


“Pedro trabalhava por essa epocha uma 


empresa de ima companhia de operas, 


outra de dramas e um corpo de baile dirigido por Toussaint. 
Mas og excessivos gastos com esses contractos quasi arriti- 
naram a empresa, obrigando-a à suspender os espectaculos. 
Em 1851 foi o thentro alugado a João Caetano, que alii 
e Março, com o drama Lazaro, o'pastor. 
À 8 de Agosto de 1851 ardia, pela segunda vez, esse fa- 
tiídico theatro. Levára-se nessa noite á scena, em beneficio do 
actor João Antonio da Costa, a peça O Captivo de Fez, O 
“vaudeville” Cosimo ou O Principe catador e um duetto comico 
Enire-vista do Philosopho do cáes e do Prúia-Grande, que eram 
dois typos de rua, muito conhecidos da epocha. 

Terminado o espectaculo, fechou-se o theatro; e ás 3 1á da 
manhan à sentinella do Thesoiro e a Freguezia de Sant'Anna 
deram o primeiro rebate de fogo. Apesar da chiiva que come- 
çára a cahir, toda a cidade deixou o vai de lençõóes e, em pouco 
tenipo, a Praça da Constituição estava apinhada. de gente; 
Ardeu o theatro com todo 6 seu archivo de peças, avaliado 
em mais de 12:0008; guarda-roupa, scenarios, instrumentos 
de orchestra, ete. Só se salvaram os livros do escriptorio, 
únia mesa em cujas gavetas se achou algum dinheiro, e os 
moveis dá sala de entrada do camarote. particular do im- 


Para mais augmentar o panico sticcedeu- que o dono de 
uma cocheira juncto ao theatro, lemmbroti-se, para: salva-los 
do fogo; de soltar vs seus muares, que dispersaram pelas ruas 
em fuga louca, atropelando os trariseuntes; 

- Pará auxiliar os trabalhos deincendio, da corveta fran- 
ceza Brillante saltaram em terra quatro ófficiaes, é 400 ma 
zinheiros conduzindo uma bomba portatil; ' 
Retitou-se então João:Caetano. com sua. companhia para 
6 Theatro de S. Januario, onde reappareceu a-17 de Aposto. 
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Um aino depois, estava reerguido o 5. Pedro & decorado 
por Hosxe e Olivier, pela iniciativa do grande emulo de Talma; 
Lemaitre e Lafon. Obteve João Caetano pata esse fim a sub- 
scripção dos fundos necessarios, por meio de uma sociedade 
de accionistas de camarotes e cadeiras pará 400 recitas. À 18 
dé Agosto de 1852, reabria-sé 0 S. Pedro, com o drima de Léon 
Gozlan, O Livro Negro. ' 

Findo o espectaculo, à orchestra executoii o Hyimno Ná! 
cional, & o artistá recebeu em scena aberta, timã corda de bri. 
lhantes é outra de prata, oferecidas pelo publico, grinaldas; 
póesias e retratos em que éra representado revestido de toga 
romana e coroado de loiros. 

O imperador, presente ao espectaculo, brindou ao artista 
com um alfinete de brilhantes. : k 

Na madrugada de 26 de Janeiro de 1856, esse theairo 
ardeu, pela terceira vez no espaço de 32 anhos, após a repre: 
sentação do drama D. Maria de Alencastro, de Mendes Leal; 
tendo feito parte ainda do programria um passo a dois, o 
duetto O Estudante e à lavadeira, é a farça Muricola ou os ef 
feitos da educação. Como das primeiras vezes, o fogo tudo con- 
sumiu, só deixando as paredes do edificio entre escombros: 
arderam os scehários dos dramas Caínões e D. João de Marantz 


-e da peça religiosa, Milagres de Santo Antônio, no valor de 


mais de vinte e seis-contos de réis: Depois: desse facto, o'Go- 
verno permittiu fosse a companhia João Caetâno trabalhar, 
aos domingos, fo Theatro Provisorio. . j 

Este ultimo fôra mandado construir em 1851 pelo Govetno; 
logo após o segundo incendio do 8. Pedro, nã Praça da Accla- 
mação, antigo Campo de Sant'Anna, entre as ruas dos Ci- 
gános edo Hospicio, com frente para-a Rua do Conde (hoje 
Visconde do' Rio-Branco), e em caracter provisorio, pois de- 
veria durar sómente tres annos. O Provisório; obra rude e 
desgraciosa do constructor portuguez Vicente Rodrigues, era 
decorado a cór de rosa, vasto, com boa acústica, tendo quatro 
ordens de camarotes, 248 cadeiras de primeira, 445 de segunda, 
e 147 geraes, qe E 

. No tecto. ostentavam-se os medalhões de Rossini, 
Auber, Taglioni, Bibietina, Donizetti, Verdi, Schiller, Meyer» 
beer, a Catalonie Servandoni, 

Na sala da frente, figurava wm theatrinho de opera na- 
cional. Aos fundos uma officina de scenogrkphia, tribiina im- 
petial, dois camarotes para à guarda de honra do imperador 
eum" do juiz inspector do theatro. ' 

Antes de dar-se o primeiro espectaculo; serviu pata bailes 
de mascaras no carnaval de 1852; em benefício do con- 
structor: : ' . re 
Inaugurou-se offivialmente a 25 de Março de 1852, para 
solennizar 6 juramento da Constituição, com a opera Muacbeth, 
de Verdi, desempenhados os prificipaes papeis pela Zecchini 
e por De Lauro. À celebre cantora Rosina Stóltz nelle estreou 
a 12 de Junho seguinte. (Fôra accommettida de febre amarélla, 
“poucos dias depois de seiz desembarque no Rió; a 6 de Abril, 
Da primeira. epidemia do. mal de Sião, que visitou, o Brasil 
em 1850, foram victimas o tenor Bassadoíie, o baixo Bianchi 
de: Marzoletti é o scenographo Sardi, infortunados Compa- 
nheiros da Stoltz,)' te ql É 

Passou depois á- denominação de Theatro Lyrico, e ditou 
até 1875: Nélle se êxhibitam eminentes vultos do palco, taes 
como Rossi, Salvini, Adelaide Ristori é 6 nósgo João Cáetario: 
Onvirati-so ahi cantores como a Stoltz, Juliana Déjean; Tam- 
berlick, Rosine-Laborde, Mirati, De Lagrange, La Grie''ê 
outros; e eximios piaúistas, como Segismundo Thalbeig em 


HISTÓRIA LITTERARIA 


1855, Emilio Wrobleski em 1860 e Luiz Moteau Gottschalck, 
tambem em 1860. 

Em 1 de Janeiro de 1870 abriu-se o elegante Theatro 
S. Luiz, com o drama Morgadinha de Valflor, de Pinheiro 
Chagas. Construído ao lado do Gymnasio, tinha cinco portas 
no pavimento terreo e cinco janellas no superior, com um 
mezanino ellíptico; frontão ornado de estatuas, com o nome 
dle theatro em distico e no tympano um oóculo com as iniciaes 
-P,C., do grande artista portuguez Luiz Candido Furtado 
Coelho, que o construiu. Possuia duas ordens de camarotes, 
tribuna imperial, camarotes da policia e da empresa, e o tecto 
era ornado com os nomes de dramaturgos celebres. 

Devido. ás obras do ajardinamento da Praça de Áccla- 
mação (hoje da Republica) iniciadas em 1874, foi demolido 
no anno immediato o Theatro Provisorio. O seu ultimo espec- 
taculo effectuou-se na noite de 30 de Abril de 1875, com 
O Guarani, : 

Por esse tempo, João Caetano porfiava durante doze annos 
para obter, como conseguiu, a terceira resurreição do: Theatro 
de 8. Pedro de Alcantara, tendo encarregado de administrar- 
lhe as obras, o actor José Romualdo de Noronha, A 3. de 
Janeiro de 1857 reabria-se o theatro com o desempenho do 
drama Affonso Prieto e do vaudeville Kelly ou 4 volta à Suissa. 
Apresentava o seu novo edificio, em tres pavimentos, uma 
fachada em tres corpos, sendo o, central precedido de-um por- 
tico com tres arcos de alvenaria, tres portas de fundo que 
davam entrada para o vestibulo e tres janellas no segundo 
pavimento, abrindo-se, para o terraço ou varanda sustentada 
pelos arcos, tres janellas de terceiro pavimento e o titulo do 
theatro no friso; frontão recto e, no tympano, o busto de 
Apollo com as duas. mascaras da Comedia e da Tragedia; 
corpos lateraes com duas janellas de peitoril em cada pavi- 
mento; uma gradaria semi-circular fechava.a frente .do edi- 
.ficio. Occupava 300 palmos de comprimento, por. 130 de lar- 
gura-e 100 de altura, Na frente do edificio havia um salão 
onde, além de um theatrinho, figurava em 1862 uma aula de 
declamação. A sua lotação .comprehendia quatro ordens. de 
camarotes, sendo as tres primeiras com 30 cada uma, e a 
quarta com 33. A tribuna imperial era. junto ao -proscenio, 

Todo o edificio era illuminado a gaz; o tecto a branco, 
sem ornatos, e o panno de bocca representava o Passeio Pu- 
blico de Lisbga, O. theatro não dispunha de boas' condições 
de acustica; o urdimento era baixo; prejudicando de-muito 
a prespectiva dos scenarios. 

-, Na marhan de 24 de Agosto de 1863 falleceu João Cae- 
tano. Embalsamou-se-lhe o cadaver, que foi conduzido 4 mão 
do Caminho Velho de Botafogo, hoje Rua Senador Vergueiro, 
pelos artistas da companhia João Caetano, até 4 Rua do La- 
vradio, á casa em. que habitara o 'insigne actor, Cumprindo-se 
a vontade do morto, que pedira simplicidade em seu enterro, 
seguiram. feretro à pé os actores das companhias dramaticas, 
até o cemiterio de S. Francisco de. Paula, onde foi inhumado 
no jazigo n, 3.164, cuja perpetuidade foi adquirida com o pro-. 
ducto de um beneficio realizado em 1867, por Moura Guima- 
rães, no Theatro Lyrico, A Sociedade Madrepóra, - comb 
preito à inexgottavel caridade do grande genio que não teve 
rival na scena brasileira, offerecen-lhe-a grade de ferro que 
eircumdou o seu sepulcro;o imperador d, Pedro II, assegutou 
á sua familia, que ficou na penuria, a pensão annual de 6008000, 

A Camara Municipal deu-lhe o nome a uma das ruas da 


cidade e-a. posteridade erigiu uma, estatra em sua memoria 
immortal, ' a 


— lidd — 


Nos tiltimos annos de sua gloriosa carreira artistica, al 
cançara estrondoso successo no Gymnasio Dramatico diris ido 
então pelo insigne actor Joaquim Augusto Ribeiro, ps Yi 
desempenho de um drama francez O brestidigitador. º 

A Opera Nacional teve entre nós origem nos espectaculo 
do Provisorio em 1851, no 8. Pedro de Alcantara = 
Gymnasio Dramatico, e nos concertos musicaes do ia 
hispanhol e habil violinista d. José Amat, que se exhi 
meiro entre nós musicando alguns themas das composições 
lyricas de Gonçalves Dias, Porto-Alegre e Antonio Carlos 
como a Minha terra tem palmeiras, Meu anjo, escuta; À concha 
e a virgem, Teus olhos, que eram interpretadas por senhoras 
da. melhor sociedade carioca, 

Por decreto de 10 de Setembro d= 1856 foram instituidas 
100 loterias para a fundação de um theatro lyrico nesta 
Capital, Ea 

No -Gymnasio inaugurou-se. a “Imperial Academia de 
Opera Nacional” a 16 de Julho de 1857 com a zarzuela 
Estrêa de uma artista. Representaram-se depois alli varias 
peças lyricas, entre as quaes 4 noite do castelo, que serviu 
de primeira audição do genio musical de Carlos Gomes, 
vidado por Amat para regente da orchestra, 

Desde os seus primeiros passos, contou-sempre com bons 
elementos entre librettistas, compositores é cantores; en- 
saiou varios generos musicaes: a opera comica, 'a zarzuela é 
a opera lyrica, São desse periodo de formação alguns librettos 


con- 


e versões de auctores nacionaes e extrangeiros como Brincar - 


com fogo, de José Feliciano de Castilho; Os diamantes da corda 
O dominó .asul, Boas noites, Sr. d. Simão, de Quintino Bo. 
caiuva; As bodas de Joanninha e Pipelet, de Machado de 
Assis; Volta de Columela, Os espertos, Quem porfia. sempre al- 
conça e Norma, do professor italiano Vicente de Simoni; 4 
noite no casiello, de Fernando Reis; Joanna de Flandres, de 
Salvador de Mendonça, partitura, de Carlos Gomes; Moema 
e Paraguassi, ambas do dr. Francisco Bonifacio de Abreu 
(barão de Villa da Barra), representada esta, á primeira vez, 
em Paris, a 1 de Agosto de 1855, poema musical de Junius de 
Villeneuve, um dos antigos proprietarios do Jornal do Com- 
mercio, 

A Opera Nacional obteve franca acceitação é auxílios do 
Governo, taes: como. dotações orçamentarias e o decreto de 
sua creação a.27 de Outubro de 1858, Pouco durou infeliz. 
mente, tendo desapparecido em 12 de Maio de 1869. 

Desde 1841, o eminente maestro brasileiro Francisco 
Manuel da Silva, auctor do Eymno Nacional e successor de 
Marcos Portugal no logar de mestre da Capella Imperial, 
dirigia o nosso primitivo Conservatorio de Musica reorga- 
nizado por decretos de 1866 e 1871, e inaugurádo em edificio 
proprio á Rua da Lampadosa. | é 

E' de justiça consignar que tanto o Conservatorio de 
Musica, como-o seu actual successor o Instituto. Nacional de 
Musica produziram notaveis vultos da Musica brasileira, taes 
como, a partir do maior delles — Antonio de Carlos Gomes, 
Elias Alvares Lobo, maestro paulista auctor da comedia Iy- 
rica 4 noite de S, João; libretto de José Alencar, e da À louca, 
libretto de Achilles: Varejão; o maestro Henrique Alves de 
Mesquita, natural desta Capital, de extraordinaria vocação 
musical, aúctor da opera O vagabundo e de varias composições 
sacras; Domingos José Ferreira, que escreveu uma cantata e 
a partitura da — A Córte de' Monaco, muitas vezes repre 


sentada Gymnasio Dramatico pelos cantores da Opera Na-. 


cional de à. José Amat.. 


biu pri. 


Em 1854, viu-se reduzido o Conservatorio de Musica, 
em virtude do decreto n. 805, de 23 de Setembro, e nos termos 
do art. 3º do decreto n. 1.603, de 14 de Maio de 1855, á con- 
dição de simples secção, mal installada, da Imperial Academia 
de Bellas-Artes. , 

O decreto do Governo Provisorio, n, 143, de 12 de Ja- 
neiro de 1890, substituiu-o pelo Instituto Nacional de Musica, 
cujo edificio, inatgurado em 1896, dispõe de um bello salão 
de concertos, artisticamente decorado por Henrique Bernar- 


“deli: Em sua antiga séde, se vê hoje installada a Côrte de 


Appellação, tendo sido construido para o Instituto de Musica 
novo predio no Largo da Lapa, onde anteriormente estava 
a Bibliotheca Nacional, 

Sob o regime republicano fulguram, na segunda phase 
de reforma dessa instituição de arte, como principaes maes- 
tros e auctores de operas nacionaes: Leopoldo Miguez, nas- 
cido no Brasil de pac hispanhol e mãe brasileira; na juven- 
tude recebeu licções de rabeca de Nicolau Ribas, notavel dis- 
cipulo de Beriot, e estudou harmonia com Franchini, alumno 
de Mercadante; fez por si mesmo a sua educação musical no 
Rio, estudando contraponto, instrumentação e fórma mu- 


sical: filiado á moderna escola alleman 'de Listz e Wagner, foi 


um grande adepto da Musica descriptiva; chegou a ser o pri- 
meiro director do Instituto e grande artista compositor, mane- 
jando a orchestra com uma certeza e intensidade de côr admi- 
raveis, auctor de bellissimos poemas symphonicos, cuja fórma 
pura e estylo elevado lembram os de Listz, principalmente 
a Parisina, que revela perfeita assimilação e dominio abso- 
luto 'do emprego dos timbres, executada no Porto sob a ai- 
recção de Moreira. de Sá; Pelo amor, Saldunes, Prometheu, 
Ave-Libertas: é auctor do Elymno da Republica, para o qual se 
abriu concurso; tendo se apresentado quatro. concorrentes 
que executaram suas composições em presença do generalis- 
simo Deodoto da Fonseca, chefe do Governo Provisorio e de 
todo.o Ministerio reunido no Theatro Lyrico com. grande 
auditorio, tendo obtido o primeiro premio de 20:0008 o tra- 
balho. de Leopoldo Miguez (decreto n. 171; de 20 de Janeiro 
de 1890), quantia essa que o grande maestro pediu ao Governo 


- a empregasse na acquisição do grande orgão de 16 pés, Wi- 


lhelm Sauer, que esplendido concurso trouxe ao grande salão 
de concertos do Instituto; Delgado de Carvalho, auctor das 
operas Amma, Hostia e Moema levada pela primeira vez:;á 
scena em-1893, com grande exito pela companhia lyrica San- 
sone na Capital Federal e em S. Paulo; é tambem auctor do 
Guingoire; Franciscó Braga, superior educação musical, com- 
positor e eximio director de orchestra, professou Musica no 
antigo Instituto dos Meninos Desvalidos, é auctor da marcha 
triuniphal Pro. Patria, de um majestoso Hymmno á bandeira 
sob versos de Olavo Bilac; da brilhante opera Jupira de no- 
taveis efeitos de instrumentação, com libretto em italiano; e 
do poemã symphonico Marabá; Alberto Nepomuceno, dis- 
cipulo de Herzogenberg, da Academia Real de. Musica. de 
Berlim, com quem se aperfeiçoou em composição; fez o curso 
completo de orgão no Conservatorió.Stern na Allemanha, e, em 
Paris, com. celebre organista Alexandre Guilmaut; foi pro- 
pagandista da arte de canto em portuguez; nã qualidade de 
director do Instituto Nacional de Musica, protestou a 15 de 
Novembro de 1906, perante o ministro do Interior, dr. Au- 
gusto Tavares de Lyra, contra o abuso de nossas bandas mi- 
litares executarem. o Hyrmo. Nacional, com variações que, 
além de erradas, desvirtuavam por completo a tradicional 
composição patriotica de Francisco Manuel;: entre 05: pro- 
Diccionario — Vol. 19, 
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ductos de sua imaginação de artista, figura o melodrama, 
Electra, thema grego em verso de C. Chabauilt. 

Além desses, cumpre citar os nomes do maestro Euclides 
da Fonseca, natural de Pernambuco, auctor do drama Íyrico 
em um acto Leonora, inspirado em episodios da invasão hol- 
landeza; de Henrique Eulalio Gurjão, nascido em Belém do 
Pará a 15 de Novembro de 1834 e fallecido a 27 de Julho de 
1885, estudou em Roma com. Pacini, cursou o Instituto de 
Musica de Genova: e auctor da opera Idalia, representada pela 
primeira vez no Theatro da Paz, na. noite de 3 de Novembro 
de 1881, do Hymno Paraense, do EHlymno a Carlos Gomes e 
de varias outras composições, inclusive uma missa de Requiem. 

Tanto as ex-imperantes do Brasil, como a princeza Isabel, 
a Redemptora, patrocinaram sempre cs nossos mais insignes 
artistas de theatro, e musicos de talento, quer em- caracter 
official, quer privado, Va 

Sabe-se mesmo que, para aprimorar a educação artistica 
das princezas e dar mostras do alto apreço em que os sobe- 
ranos tinham o culto pelo theatro, existia-no Paço de 8. Chris- 
tovam um pequeno palco, onde se representavam peças de 
Racine, desempenhadas por suas altezas, d. Isabel e d. Leo- 


- poldina, tendo a primeira interpretado admiravelmente os 


versos de Les plaideurs. 

Pelo.art.. 16 do decreto de 4 de Janeiro de 1871, que te- 
vogou os anteriores referentes á materia, promulgados em 
1845 e 1849, extinguiu-se o cargo de inspector geral dos thea- 
tros subvencionados. : 

O actual, Theatro Lyrico; ouir'ora Imperial Theatro 
D. Pedro II, inaugurou-se a 19 de Fevereiro de 1871 com um 
baile de mascaras. Construído para servir de circo de. caval- 
linhos (Circo Bartholomeu) era, então, o que hoje é, um edi- 
ficio, feio, acaçapado, sem belleza architectonica; externa- 
mente, um sobradinho mediocre, e interiormente o mais vasto 
dos nossos theatros. Apresentava duas ordens de camarotes, 
ima, galeria superior, uma varanda em torno á platéa, duas 
tribunas para a Familia, Imperial e seis camarotes no arco do - 
proscenio. er AA 

Em 1873, o Governo concedeu. um subsidio de 4:8008 
annuaes, durante cinco annos, ao genial maestro brasileiro 
Antonio Carlos Gomes, cuja primeira opera 4 noite do cas- 
tello, hbretto de Fernando Reis, foi, a 4 de Junho de 1861, 
desempenhada: brilhantemente pelos artistas Luiz Amat, 
Guillemet, Ribas, Marchetti, Marina e Trindade. O seu se- 
gundo triumpho foi. com: a Joanna de Flandres, libretto de 
Salvador de Mendonça, representada em 10 de Novembro 
de 1863, pela companhia do já referido d. José Amat, sendo 
seus interpretes Terezina Boetti; Luiza Amat, Achilles Rossi, . 
José Maria, Luiz Walter e Cervini. Subvencionado pelo im- 
perador, partiu Carlos Gomes nesse anno para a Europa. 


| onde escreveu as partituras do Se sa minga, libretto de Scal- 


vini, representada. com exito no Theatro Carcani, À sua im- 
mortal opera O Guarqnt, inspirada no romance de. José de 


- Alencar, foi pela, primeira vez representada em Milão na 


noite de 19 de Março de 1870, em que o auctor, alvo de 
enorme ovação, 'foi sete vezes chamado á scena ao lado da 
primadona Sass. Regressando á patria, foi O Guarant levado 
nesta Capital, no Theatro D. Pedro II, a 2 de Dezembro 'de 


:1870, em espectaculo de gala, em homenagem ao atmiver- 


sario do imperador pela empresa Guimarães, aqui chegada 
do Rio da Prata, . - 
O grande maestro nacional foi então sagrado genio pelas 


. platéas do Rio e de 5. Pauilo; dias depois recebia duas corôas 
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de oiro cravejadas de brilhantes, que lhe foram offertadas em 
scena aberta. Voltando á Italia, deu-nos ainda o insigne at- 
tista campineiro 4 Fosca, que alcançou triumpho quando re- 
presentada no Theatro Scala, de Milão, em 1873, e as operas 
Salvator Rosó, representada em 1874 em Genova, Maria Tt- 
dor, O Conilor, O Escrávo e outras producções que O immor- 
talizartam ho Velho e Novo-Mundo. Carlos Gomes falleceu 
a 16 de Setembro de 1896, tendo deixado úma obra inedita, 
o Cuntico dos Cantitos. Campinas, que se ufana de ser seu 
beiço natal, perpetuou-lhe a meinoria, erigindo-lhe uma es- 
tatua, inaugurada a 2 de Jtilho, potico depois de seu falleci- 
mento, ' 

Em 1870, quando o 8, Luiz e o Gymnasio inscreviam de 
ordinario em seus cartazés atinuncios de sediços dramalhões 
de capa e espada a par de desopilantes comedias de costumes 
macionaes, surgiu nos annaes do Theatro brasileiro o nosso 
maiof comêdiogiapho depois de Martins Penna, ou melhor o 
set successor, o grande escriptor maranhense e o mais at- 
dente pugiador no palco e pela imprensa, da resurteição do 
lidino Theatro nacional — Arthur Nabantino Gonçalves dé 
Azevedo (1855-1908), A sia primeira comedia-opereta em 
um acto, Unia vespera de Reis na Bahia, foi feita, ao que se 
diz, de collaboração, quando Arthur Azevedo tinha apenas 
15 aúnos coro inesquecivel e original actor Xisto Bahia, que 
nella creou o papél inimnitavel do tio Bermudes. Deixou-nos 
aínda esse popular comediographo; como printipaes tra- 
balhos seus: Amor por annexins, comedia em um acto; Casa 
de Orúles, em ttes actos, de collaboração com Aluizio de Aze- 
vedo; À joia, em tres actos, em verso; 4 almanjárra, em 
dois actos; O pento de míitas sogras, em tres actos de col- 
labotação com Moreira, Sampaio; O badejo em três actos, 
em vêrso; as comedias-operetas: 4 Capilal Federal, em tres 
actos; 4 Donsella Theodora, em tres actos; Os nóivos, em 
tres actos; 4 Princesa dos Cájueiros, em tres actos; Pum! 
em tres actos e seis qtadros, de collaboração com Eduardo 
Garrido; as patodias: A filha de Maria Angú, À casadinha de 
fresco, À bella Helena e Amor ao pello; as revistas: O Rio de Ja- 
neiro em 1871, escripta de colaboração com Lino Assumpção; 
9 mandarim, A Cocota, O bilontrà, O Mercurio, todas com à 
dr. Moreira Sampaio; À viagem ao Parnaso, A fantasia, em 
verso, O govroche, etc, 

Além dos theatros acima, furiccionaram nesta cidade a 
Phenix Dramatica, primitivo “Jardim de Flora”, na antiga 
Rua d'Ajuda (hoje Chile); o Cassino (dépois Sant'Anna e 
hoje Carlos Gomes) ha antiga Rua do Espirito Santo; o Al- 
cazar Lyrico, na antiga Rua da Valla, onde em 1859 0 empre: 


- satio Arnaud introduziú a opereta franceza; o Theatro Vau- 


devilte, na Rua de S, Jorge aberto em 1874, 0 Principe Impe: 
rial, depois café cantante “Moulin Rouge”, Theatro Variedades 
Dramaticas (Hoje 8, José); o Theatro de Santa Leopoldina, 
na Praia de Botafogo; à Theatro Santa Carolina, tia Rua da 
Harmonia, e óutros particulares, além de dois “cabatets”, 
os primeiros do genero, em fabricas de cerveja na Rua do 
Riachúelo. à 

Appareceram posteriormente: o Liicinda fundado por 
Furtado Coelho, de aspectó campestre, com 13 camarotes, 
306 cadeiras, 96 localidades em galerias nobtes é 400 geraes; 
o Recreio Dramatico; do actor Dias Braga; e o Apollo, á 
Rua do Lavradio, fundado pelo grande artista -dramatico 
Guilherme da Silveira, suecessor de João Caetano no. Theatro 
8: Pedro de Alcantara, comi lotação pata cerca de 1,500 pes- 


Sods, Sendo uma grderti de camarotes é 400 cadeiras de platéa; 
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hoje transformado em escola publica “Celestino da Silva" 
por seu finado proprietario, que, para esse fim, 6 legoú é 
Prefeitura. Na fachada do Apollo existiu uma placa de 
marmore cominemorativa da passagem por esse theatro da 
genial artista franceza Sarah Bernard, No regime actual 
construiu-se o Theatro Eden Lavradio; aos fundos de ia 
chacara da rua do mesmo nome, qtie pouco durou, tendo 
sido desapropriado pela Prefeitura do Districto Federal, 
Anteriormente; funccionaram alli companhias equestres e Va 
ricas populares, no antigo Theatro Polythearma. Este ultimo 
fot preso de violento inicendio, certa noite, durante a repre. 
sentação do Rigoleito, ficando totalmente destruido pelo fogo, 
Dentre os melhores actores nacionaes & extrangeiros, ate, 
tendo aqui feito toda a carreira de theatro, se irmanaram pe 
os nossos no mesmo culto á arte do palco, cumpre citar, depois 
de João Caetano, entre outros, os nomes inolvidaveis de Jua- 
quim Atgusto, Florindo Joaquim da Silva, Germano Fran: 
cisco de Oliveira, Guilherme da Silveira, Guilherme de Aguiar, 
João Severiano da Costa Galvão, Furtado Coelho, Liúeindi 
Simões, Leonor Orsat e Jestina Montani, celebrizadas in. 
genuas; Manuel de Giovani e Luiz Carlos de Amoedo, galaris 
atnorosos; Ismenia dos Santos, Appolonia Pinto, grandes 
vultos do drania e da comedia é discipulas de Piúrtado 
Coelho, com quem trabalharam no Gymnásio; Clélia de 
Áraujo, Xisto Bahia, Peregrino de Lemos Meneses, An: 
tonio Francisco de Sousa Martins, Jacintho Heller e Dias 
Braga, actores e empresarios; Fanny Vernaut, Manuela 
Lucci, o Paiva, o Graça, Arêas, Martinho e Francisco Cotrêa 
Vasques, o popularissimo actor comico, que fez rir desabala: 
damente ás nossas platéas de antanho e âauctor de varias 
peças theatraes e scenas comicas de giande acceitação: 
Entre os homens de Íettras que escreveram para o 
theatro e principaes-auctores dramaticos e comedivgraphos, 
alguns delles extrangeiros, cimpre citar: Salvador de Mes: 
quita, José Borges de Barros, Manuel Botelho de Oliveira, 
Alexandre de Gusmão, Ignacio José de Alvarenga Peixoto, 
Domitigos Caldas Barbosa, Antonio José da Silva, o Judeu, 
até ao primeiro quartel do seculo x1X; e, dahi por deante, Ma- 
nuel de Araujo Porto-Alegre, barão de Santo Angelo, natural 
do Rio Grande do Sul (1806-1879), que esboçou entre nós, 
fechado o primeiro cyclo das tragedias de Antonio José, o 
Judeu, como genero novo, o theatro popular de costumes, de 
que Martins Penna é o verdadeiro e laureado creador, tendo 
feito representar as comedias: 4 estatua amazonica, O espilo 
de Bonaparte, O: sapateiro politicão, Dinhbiro e saude, O tutor 
de parati; deixo ainda os: dramas Angelica e Firmino, Os 
Judas, Os voluntarios da. patria, e os librettos das: operas 
À noite de S: João, musica de Gianhini cO prestigio do lei, mu: 
sica de Francisco Manuel da Silva: Antonio José de Araujo; 
Francisco José Pinheiro Guimarães, natural destá Capital 
(1809-1867), auctor de varios librettos e das comedias 4 cit 
menta e O brasileiro em Lisboa: Francisco de Paula Britto, 
natural desta cidade (1809-1861), auctor do: drama O irinin 
pho dos indigenas, de varios “elogios dramaticos” e scenas 
comicas, como O sorvete, O fidalgo fanfarrito, A maxambombu; 
João José de Sousa e Silva Rio, natural desta cidade (1810: 
1886), era irmão do sotavel historiador é tainbem escriptor 
litterario e theatral, Joaquim Norberto de Sotisa e Silva; dei- 
xou-nos o drama. O desafio e as comedias O caloteiro por bailes; 
impressa em 1839, 4 viuva da moda e Cincoenta mil cruzados 
de dote; Domingos José Gonçalves de Magalhães; visconde de 
Araguaia (1811-1882), natural desta Capital, atictor das 


tragedias Antonio Jolé ou O poeta e à Inquisição, e Olpinto, nas 

quaes serviu de protagonista o grande tragico brasileiro João 

Caetano, que grande estimulo encontrou em Magalhães e Por- 

to-Alegre; tradúziu O Othello ou O moiró de Veneza, de Dúcis. 

Joaquim José Teixeira, natural do Rio (1811-1885), escreveu 

à tragedia Camões, o drama O ministro traidor, as comedias As 

“eleições, O thinisiro e seu secretário, À familia do barão, Os com» 

padres, Os dois descontentes, O tariufo de Molitre, traducção; 

- Antonio Gongalves Teixeira e Sosa, natural de Cabo-Frio; 

Rio de Janeiro (1812-1861); são da sua lavra as tragedias 

Cornelia e O cavalleiro tentonico ou À freira de Moarienburg e 

uma, traducção da Ltcrecia, de Ponsard. Carlos Antonio Cor- 

deiro, natural desta Capital (1812-1866); aúctor da comedia 

São esses os mais felizes; dos dramás-satros O reinado de Sa» 

lomão e Milagres de S. Francisco de Paula: dos dramás Fata- 

lidades da vidã, Notavel coincidencia ou A justiça divina, Os 

parentes desalinados, O filho do alfaiate ou às más companhias, 

O escrávo fiel, Ernesto ou à habito da rosa. Luiz Augusto Bur- 
gain, natural do Havre, nã França (1812-1876), compoz os 
dramas Feriandes Vieira ou Pernambuco libertado (em verso), 

A último assembléa dos Condes Livres, Pedro Sem guie já teve e 
agora não tem, Luiz de Camiões; O mosteiro de Sânto Vago (em 
verso), 4 cosa maldicta, Tres timores ou O governador de Braga; 
O amor de um pudrê ou a Inquisição em Roma, 4 quinta das 
lagrimás; às comedias O barbeiro importuno, A Castro roman- 
tica, O noivo distrahido ou Uma scená da torre de Nesle, e O 
“vaudeville”! O remendão de Sryrna ou Um dia de soberania; 
Luiz Carlos Martins Penna, a quem já fizemos a devida refe- 
tencia: Francisco Adolfo de Varnhagen, visconde de -Porto- 
Seguro (1816-1878), Joaquim Antonio da Costa Sampaio, 
Diógo de Mendonça, Francisco Bonifacio de Abreu (barão de 
Villa da Barra), Joaquim Manuel de Macedo, natural de Ita- 
botahi, Estado do Rio de Janeiro (1820-1882), poptilar roman- 
cista e guttor das comedias O Fantasma branco, O primo da 
California, A torrê em concurso, O novo Othello, Luxo e vaidade, 
Remissão dos peccados, Cincinato quebra-louça, O romance de 
«uma velha, Uma pupila rica (inedita), Os dois sitineiros da côrie; 
da buúrleta Antoinica da Silva, dos dramas Lusbella, Amor & 
patria, O cego, Cobé e O sacrificio dê Isaac, estes tres ultimos em 
verso, tendo se extrahido peças tlieatraes de seus conhecidos 
tomances 4 moreninha e O moço loiro; Francisco Luiz de Abreu 
Medeiros, José Pedro Xavier Pinheiro (1822-1882), natural 
da Bahia, áuctor do drama Constancia e Restgnação, e das co- 
medias O novo tariufo e Emancipação das mulheres; Antonio 
Gonçalves Dias, natural do Maranhão (1823-1864), auctor 
dos dramas D; Leonor de Mendonça, Pathull, Beatriz de Cenci 
e Boabdil; Carlos Luiz de Saules; Paulo Antonio do Valle, 
Manitel José da Silva Bastos, Joaquim Norberto de Sosa 
e Silva, nattral da Capital (1820-1891), escreveu a tragedia 
Clytemnestra, o drama o Amador Bueno ou A fidelidade 
paulistano, que obteve o 1º premio num concurso de peças 
theatraes e foi levado á scena nesta Capital por João Caetano; a 
opera lytica Colombo ou O descobrimento da America, as operas 
comicas Ochapim do rei e Beatriz ou Os francezes no Rid de Ja- 
neirô, e à comedia em um acto -Vitido de Paris; Bernardo José 
dá Silva Guimarães, natúral de Minas Geraes (1827), auctor 
dos drainas A voz do pagé e Os dois recrutas; Laurindo José 
da Silva Rabello, famoso repentista por antonomasia “o 
poeta lagartixa”, natural desta cidade (1826-1864), áuctor 
dos dramas Saia Isabel, representado na Bahia, Aneis de 
tuna cadeia e O mendigo da serra, todos ineditos; Constantino 
José Gomes de Sousa, natiral de Sergipe (1827-1877) deixou 
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os dramas A filha do salineiro, O especiro da floreste, O en 
geitado, Vingança por vingança, Os tres companheiros, Os lix 
bertinos e Os ladrões titulares, alguns dos quaes represeti- 
tados nesta Capital; Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 
2º, natural de: Bordéos (1825-1876), auctor do drama Ja- 
nuario Gorcia, o sete orelhas, impresso em 8. Paxilo, em 1849; 
Antonio de Castto Lopes, natural desta cidade (1827-1901), 
notável humanista e polyglotta, compoé a tragedia Abasnoas 
cara, O drama À educação e as comedias Met marido está mi 
nistro, Um thesóiro, O compudre Susano, A emancipação das 
miilheres, Um divórcio original, O subplicio de um murido, As 
tres graças, Um casamento por photographia, Mais um cena 
tenario: Ernesto Ferreira França, Constantino do Amaral 
Tavares, José Joaquim Vieira Souto, Francisco Gatidencio 
Sabbas da Costa, José Martiniano de Alencar, natural do 
Ceará (1827-1877), nôtâvel romancista, ctítico litteratio e 
escriptor theatral, auctor dos dramas Mãe e O jesuito, das 
comedias O denionio familiar, Verso e reverso, 4s azas de um 
anjo, À expiação, O credito, Flor agrestê (inedita) cujo pri 
mitivo titulo era O que é o casamento, e da comedia lyrica 
A noite dê S. João, musica do maestro patlista Elias Als 
varés Lobo; além desses trabalhos deixou Alencar, incom- 
pletos dois dramas Gabriella e O abbade; Justino de Figuei- 
redo Novaes, natural desta Capital (1829-1877) fez repre: 
sentar varias vezes em 1858 à comedia ém 5 actos O Proteu 
moderno e a primeirá revista de anno levada á scena entre 
nós no Gyinnasio Dramatico, en Janeiro de 1859 intitulada 
As surprêsas do sr: José da Piedade (o compadre), cujos per- 
sonagens, além deste, eram: um roceiro, um astronômo, 'o hip- 
podronio, o Theatro S. Pedro, o tenente Baiaci, wi creado de 
hotel maravilhoso, tm tocador de realejo, um emprégado do 
theatro, ó magico, uns dentista, o leiloéiro, o Gymmásio, o Pro- 
theu, ui ocilisia, o “Jornal do Cominercio", o'cofé contmite, 
um relralista, o towreador, um corretor, O Argos, o Theatro 
S. Januario, um inósirador de ratos sabios, o Theatro Lyrico, 
um. marinheiro ingleã, o Mercantil, ó livreiro, o "Diario," à 
anno de 1858,0 ponto, o cometi, AS atas de um anjo, a Mar- 
mota, Helena, À nóva Castro, à Política, à Cehsilra, O ano 
de 1859, A torré maldicia, À filhã dó salineiro, à Palestra, 0s' 
Estados: Unidos, 0 "Diario de Anmihcios"; a Frinça, à Th- 
glaterra, tres cocheiros de Hlburys, diversas pessoas que foram 
vêr o baleia, povo, eli. . .; Francisco Manttel Alvarês de 
Araujo; Manuel Hilario Pires Ferrão, Manuel Antonio de 
Almeida, Antonio Joaquim - Rodrigues " da ' Cósta, Tui 
Miguel Quadros, Caetano Figueiras; Manuel Antonio Al- 
váres de Agevedo, natural de S: Patlo (1831-1852); Matia 
Ribeiro, Antonio da Cruz Cordeiro, Luiz Candido Furtado 
Coelho, natural de Lisboa (1831-1900), auctor da peça De 
13 de Múio à 15 de Novembro, d'O Agiola, Um episódio da 
vida, O actor, À attria, O rehorso vivo; de collaboração 
com Joaquim Sérta; O bom anjo da meia-noite, Misérias hat- 
manas, em algumas das quaes tomou parte domo adtót; Luiz 
José Júnqueita Freire, João Pedro dá Cimha Valle, Frans 
cisco Pinheiro Guimarães, natúral desta cidade (1832-1877), 
deixou-hos os draimas Hastoria de uma moçá ricô e Punição; 
que obtiveram grande sucéeiso nesta Capital e has principães 
provincias; & o próverbio inedito Quem cósa quer chsa; José 
Tito Nabuco de Araujo, Aprigio Guimatães, Mantel Jestino 
Perreirá, José de Moraes & Silva, Felix Xavier de Cuhha, 
Francisco Antonio Pessoa dé Bartos: Augusto de Castro; 
natural desta Capital (1833-1896), cothpoz os diárias Um 
escúiidalo é Um banido de casaca; as comedias À ninhada 
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de meu sogro; Tchaxg-tching-bung, À jilha do Guedes, De-He- 
rodes para Pilatos, Emganto o diabo esfrega um olho, O Morro 
do Nheco, Por um oculo; as operetas parodias Barba de milho, 
A Ilha des Cobras, 4 Ilha dos Amores, O sr. Mello Dias, amante 
das mesmas; Nem a tiro, A Paguita; o aproposito comico O fe- 
chamento das portas e os arranjos Vaz Telles & Cia., O nono 
mandamento, Leitão em talas, Os Tenentes do Diabo, Cincoenta 
contos, Os ires chapéos, À tentação, O cataclismo; Amores é an- 
tiga; Anastacio Luiz do Bomsuccesso, natural desta cidade 
(1833-1899), auctor das comedias Mariguinhas dos apitos 
(em verso) que foi muito em voga na sua epocha e dos Os cha- 
pêos da vizinha, cujo manuscripto se conserva guardado na 
Bibliotheca do Instituto dos Bachareis em Lettras desta 
Capital; Agrario de Sousa Meneses, natural da Bahia (1834 
a 1863), auctor des dramas Mathilde (em verso), Calabar 
(tambem.em verso), O dia da Independencia, Bartholomeu de 
- Gusmão, Os miseraveis; da peça fantastica S. Thomé (incom- 
pleta); das comedias O retrato do rei, O Principe do Brasil, 
Os contribuintes e Uma festa no Bomfim; Clemente Palcio 
de Sousa," Antonio Achilles de Miranda Varejão, natural do 
Rio (1834-1900) escreveu os dramas O captiveiro moral, Tre- 
vas e luz, 4 vida intima e Anáth, as comedias 4 epocha e Os 
excentricos e o libretto da opera 4 louca, do massiro paulista 
Elias Lobo; Pedro de Calazans natural de Sergipe (1836- 
1874) auctor do drama Uima scena. dos nossos dias; Bernardo 
Taveira Junior, Casimiro José Marques de Abreu, natural 
do Rio. de Janeiro (1837-1860), auctor do drama Camões 
eo Jáo; Bruno Seabra, natural:do Pará (1837-1976), auctor 
da interessante comedia Por direito de: Paichouly, impressa 
em 1863, e da scena comica O Sr. Papa-suspiros; José Alves 
Visconti Coaraci, natural do Estado do Rio de Janeiro (1832- 
1892) compoz os dramas: O Guarani, extrahido do celebre 
romance de José de Alencar, de collaboração com Luiz José 
Pereira da Silva; Moema escripto com a esposa d, Corina 
Vivaldi Coaraci; Os Tariufos de «é, Mulher marido e amante; 
a comedia O theatro. por dentro e-traducções: como 4 cabeça 
de Medusa, À desforra, O vampiro e À filha unica, de colla- 
boração com Ferreira de Araujo; Luiz José Pereira da Silva, 
natural do Rio de Janeiro (1887-1908), auctor da comedia- 
drama Um peccado santo, da comedia Um ninho na floresta 
(em verso) e. do arranjo. 4. montanha das bruxas; Joaquim 
Serra, natural do Maranhão (1838-1888), auctor da comedia 
Coisas da moda, em dois actos; da -opera-comica em um, acto 
Quem tem bocca vai a Roma, do dialogo funebre O salto 
de Leucade, da comedia-revista: Rei morto, rei posto, da pa- 
rodia ao Barbe-bleu, O Traga-moças; como traducções, e imi- 
tações deixou-nos O jogo de libras, Inauditas proesas de uma 
pomba sem fel, As mulheres do mercado; Joaquim José da 
Rrança Junior, natural desta cidade (1838-1890), folhetinista 
continutador, com Arthur Azevedo, do insigne mestre Mar- 
tins Penna; escreveu as comedias Meia hora de cynismo, Re- 
publica modelo, O defeito de familia, Bemdicto chapéo, O car- 
naval no:Rio de Janeiro, Amor com amor-se paga, Maldicia 
“parentella, O iypo brasileiro, Em Petropolis, Entrei para o Jo- 
chey Club, À lotação dos bonds, Tres candidatos e Inglezes na 
cosia, todas em um acto; T'ypos da actualidade, Como se fazia 
um deputado, Caliu o ministerio, De Petropolis a Paris, Por- 
tuguezes ús direitas, todas em tres actos; O beijo de Judas, Di- 
geito por linhas tortas, As Doutoras, e Duas pragas familiares, 
em quatro actos; João Zeferino Rangel S..Paio, Rodrigo 
Octavio de Oliveira Meneses, Francisco Corrêa Vasques, na- 
tural desta cidade (1839-1892) actor-auvtor, escreveu dramas 
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* como 4 honra de um iaverneiro e As lagrimas de Maria, e co 
medias, como Os dois infernos, Quero: casar minha sobrinha 
Imperador e Republica; as operetas-parodias Orpheu na E 
Orpheu na cidade, Geralda Geraldinha ; de collaboração es 
o conhecido escriptor portuguez Eduardo Garrido, Faustino: 
das scenas dramaticas O Brasil e o Paraguai; O sello Es 


roda, 4 orphan (em verso) e de innumeras scenas comicas - 
como O sr. Domingos fóra do sério, As pitadas do velho j 


Cosme, O sr. Anselmo apaixonado pelo Alcazar, Viagens á roda 
do-mundo a pé, Um concerto de flauta; José Alves Coelho 
da Silva, Durval Augusto da Fontoura e Castro; Joaquim 
Maria Machado de Assis, natural desta cidade (1839-1908), 
foi o chefe da litteratura brasileira e escreveu tambem para 
o theatro, tendo sido o auctor da fantasia dramatica Des. 
encantos (1861) e das comedias O caminho da poria, .Q 
protocollo, Quasi ministro, Os deuses de casaca (em verso), 
Uma ode a Anacreonte (em verso), Tu só tu, puro amor, es- 
cripta e representada por occasião das festas do tricente- 


nario da Camões, Não consultas medico e Licção de botanica, - 


todas em um acto; passa como da sua lavra Scenas da vida, 
do Rio de Janeiro, parodia á Traviata, aqui muito, repre. 
sentada; como traducções deixou-nos Os demandistas, de 
Racine, O barbeiro de Sevilha ou À precaução inutil de Beau- 
marchais; O suppblicio de uma mulher, de E, Girardin e 
Dumas Filho; Montjoic, de Octave Peulliet; O anjo da meia 
noite, ds Theodore Barriêre, e a opera comica As bodas de 
Joanninha, de Victor Massé; Quintino Bocaiuva, auctor de 
Omphalia, drama em sete quadros; Um pobre louco, drama 
em cincoactos; Uma partida de honra, comedia em tres actos; 
A familia, drama em quatro actos; Os mineiros da desgraça, 
drama em quatro actos; Claudio Manucl, drama em quatro 
actos inedito; O trovador Pedro Favilla e La Viola, dramas; 
O bandoleiro, opera comica em tres actos; fez tambem varias 
traducções, adaptações e libreitos de operas, como O dominó 
azul, Diamantes da Corda, Sargento Frederico, Valle de An- 
dorra, Boas noites, Sr, d, Simão; Tramoia, o grumete; Este- 
banilho, Marina, Minhas duas mulheres e A dama do vêo; Beltar- 
mino Barreto, Victoriano Palhares; Luiz Nicolau Fagundes 
Varella, natural do Rio de Janeiro (1841-1875), auctor dos 
dramas 4 fundação de Piratininga, Ponto Negro e O demonio do 
jogo; Felix Perreira, Francisco Antonio Filgueiras Sobrinho, 
Antonio José de Araujo Pinheiro; Xisto Bahia, natural da 
Bahia (1842-1894), actor-aucior que desempenhava .admi- 
ravelmente papeis de sertanejo e “centro nobre”, escreveu a 
comedia em tres actos Duas paginas de um livro, represen- 
tada ho Norte do Brasil; Franklin Tavora, natural do Ceará 
(1842-1888), auctor dos dramas Um mysterio de familia e 
Tres lagrimas e da, comedia Quem muito abarca pouco abraça; 
José Sizenando Nabuco, José Candido de Lacerda: Coutinho, 
Alfredo de Escragnolle Taunay (visconde de Taunay), natural 
desta Capital (1843-1899), auctor do magnifico drama Amelia 
«Smith e da comedia Por um triz coronel, calcada no proverbio 
portuguez Tu a figueira e cu à beira, publicada em 1880 na Re- 
vista Brasileira; do proverbio Da imão á docca se-perde à sopa; 
Joaquim Pires Garcia de Almeida, Francisco Antonio de Oli- 
veira Sobrinho, Apollinario Porto-Alegre, José Ferreira de Me- 
neses, Luiz Guimarães Junior, natural do Rio (1845-1881), 
apreciado escriptor e critico theatral, auctor dos dramas Quédas 
fataes, representado no Recife, e André Vidal. (historico e em 
verso) ambos ineditos; de espirituosas e leves comedias, como 
“Uma scena. contemporanea, O caminho mais curto, Um de- 


monio, A gállinha e os pintos, Valentina, As pragas do co: | É 


io salta Rima ado eg 


vonel (imitação) e Amores que passam, traduziu a Mile. de 
Seigliêre, de Jules Sandeau; Antonio de Castro Alves, na- 
tural da Bahia (1847-1871), auctor dos dramas Gonzaga ou 


“A revolução de Minas e Don Juan; Hilario Ribeiro, Jcsé Fer- 


reira de Sousa Araujo, natural desta Capital (1848-1900), 
auctor das comedias Os medicos, Fagundes, À baroneia, O 
primo Basilio e da traducção dos dramas Jonathan, A filha 
unica é Um chapéo de palha de Italia. Augusto Carles Grey 
Tavares, Feliciano Prazeres, Antonio Frederico Cardoso de 
Meneses e Sousa, nascido em Taubaté (S. Paulo) a 11 de 
Julho de 1849, filho do barão de Paranapiacaba, escreveu, 
entre outras peças theatraes, O Doutor Negro, drama tradu- 
zido; Sebastião Carvalho, drama; Um deputado pela eleição 
direcia, drama; Domingos Olympio Braga Cavalcanti, na- 
tural do Ceará (1850-1906), deixou varias peças quasi todas 
representadas em Ceará e Pernambuco, entre as quaes cs 
gramas Perdição, Tunica de Nessus, Julia, Rochedos que 
choram e Tantalo; a comedia Um par de galhetas eo epi- 
sodio burlesco Os Massons eo Bispo, impresso e representado 
nesta Capital, tinha em preparo uma peça de grande especta- 
culo, cálcada em episodios historicos do reinado de d. Pedro 1, 
intitulada Domitilia: Antonio José Soares de Sousa Junior; 
Francisco Moreira Sampaio, natural da Bahia (1851-1901), 
como comediographo e revistographo nacional, deixou vasto 
repertorio de que constam as comedias: Entre o Cassino e q 
Phenix, Fagundes & Comp., Os Botucudos, O diabo e o sapa- 
teiro, O meu amigo Camillo, O carnaval de 1882, Rosa murcha 
(em verso); O genro de muitas sogras, de collaboração com 
Arthur Azevedo; as parodias à Dalila e à Aida, A Rosa da 
pureza e o Alferes Buscapé; as revistas: O mandarim, Cocota, 
O bilontra, O Carioca, O homem, Merencio, todas de collabo- 
ração com Arthur Azevedo; D. Sebastiana, Abacaxi, Vovó, 
estas duas de collaboração com Vicente Reis; Rio Nú, Inana, 
O engrossa; as magicas: 4 borboleta de oiro, com Otlando Tei- 
xeira, e 4 cornucopia do amor; arranjos: O domador de féras, 
O pas de Marcial, Peccados velhos e Penitencia nova, Estra- 
tagéma de Arthur, Cadiz, Flor de chá, Amor molhado, Mimi 
Bilontra, Amores de Psyché, Gran-Via, Rapaz de saius, Na- 
poleião das moças, 4 condessinha, sendo algumas de parceria 
com Soares de Sousa Junior, Azeredo Coutinho, Luiz de 
Castro e outros; Calimerio Leite de Faria Pinto, João da 
Cunha Lobo Barreto, Francisco Lobo da Costa, Affonso Olin- 
dense, Vicente de Sousa, Francisco Antonio de Carvalho 
Túnior, Urbano Duarte; Coelho Netto, natural do Maranhão, 
nascido em 1864, auctor do Pelo amor, Saldunes, Áriemas, e 
outras comedias ligeiras: Aluizio Azevedo, Hugo Leal, Arthur 
Rocha, Augusto Fabregas, Annibal Falcão, Francisco Moreira 
de Vasconcellos; Antonio Valentim da' Costa Magalhães, na- 
tural desta Capital (1859-1903), escriptor litterario e critico 
theatral, traduziu os dramas O gran-galeoto, original hispa- 


. hhol de José Echegaray, No seio da morte, ambos em verso, 


e O que não se pôde dizer, todos de collaboração com Pilinto 
de Almeida; O Dr. Rameau, extrahido do romance do mesmo 
titulo de George Ohnet, de collaboração com Henrique Ma- 
galhães; as comedias Amostra de sogra, em um acto, com Fi- 
tinto de Almeida; O tal senhor, imitação do francez, tambem 
em um acto; Doutores e O conselheiro; a parodia ém verso 
Ignacio do Couto, a tragedia Ignez de Castro; de collaboração 
com Alfredo de Sousa; à peça phantastica A mosca azul, com 
Henrique de Magalhães; e as revistas 4 mulher-homem, com 
Filinto de Almeida, e O grude, com Henrique de Magalhães 
José Pisa; Affonso Celso, natural de Ouro Preto, 1860, auctor 
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de Giovanina, O gorro de vovê, O Dr. Coutinho; Oscar Pe+ 
derneiras, Luiz Nobrega, Argemiro Gabriel de Figueiredo 
Coimbra, natural desta cidade (1866-1899) são da sua lavra a 
primorosa comedia em verso À carta anonyma, em um acto, 
muito representada em nossos theatros, e as revistas O 
mundo do lua, O bendegô, escripta de colaboração com' Os- 
car Pederneiras, além de grande numero de traducções e 
“arreglos” de peças para theatro. 

Nos dias que correm, o theatro brasileiro dispõe de bri- 
lhantissimos auctores, que têm sido devidamente apreciados 
e applaudidos pela critica -e 'platéa brasileiras. 

Realizou-se a 20 de Maio de 1905 a cerimonia assistida 
pelo então presidente da Republica conselheiro Francisco 
de Paula Rodrigues Alves, da collocação da pedra funda- 
mental do edificio do' Theatro Municipal, na Avenida Rio- 
Branco, inaugurado em 14 de Julho de 1909e construido sob 
a direcção do engenheiro Oliveira Passos, filho do grande 
prefeito da cidade. 

Historiando a fundação do theatro brasileiro, verifica-se 
que nos seculos xvi a XVIII avultaram os tentames em prol 
da atte dramatica em todo o Brasil. Assim foi que a Villa 
de S. Salvador de Campôs dos Goitacás teve a sua primeira 
Casa da Opera inaúgutada em meado do anno de 1750. As 
berfeitorias' desse theatro foram vendidas por Anacleto José 
Pinto a José de Azevedo Lima, pela quantia de 1:0008, 
como se vê da respectiva escriptura publica que traz a data 
de 2 de Novembro de 1795. 

Neste mesmo anno, observa monsenhor Pizarro em suas 
Memorias historicas da Cidade do Rio de Janeiro, o Arraial de 
S. João de Itaborahi já tinha o seu theatro. 

Segundo o mesmo auctor: 


« Em uma casa sofírivel de theatro que na mesma 
povoação se levantou, cumpriam os representantes 
della ás scenas com o asseio competente, acompanhando 
esses actos dextros professores, » io REA 


Foi no theatro da Villa de 5, João de Ttabotahi' con- 
strtdo pelo coronel João Hilario de Meneses Drummond, 
potico depois da chegada de d. João ao Brasil, que estréou o 
grande tragico nacional Jóão Caetano dos Santos, na noite 
de 24 de Abril de 1827, desempenhando o papel de Carlos, | 
do drama O carpinteiro da Livonia. Ge 

Campos téve o seu segundo theatro tambem em prin- 
cipio do seculo passado. Intitulado “Nova Casa da Opera”, 
edificou-se em chãos foreiros ao capitão-mór Manuel An- 
tonio Ribeiro de Castro, e teve por empresarios o pintor sce- 
hographo Carlos Joaquim Rodrigues e José de Almeida Sal- 
danha. Ainda existia em 1819, conforme o testemunho do 1º 
visconde de Araruama, José Carneiro da Silva. oi 

“Nos 'fins do seculo xvirr, houve na Bahia, districto da Sé, 
uma “Casa da Opeta”.'O trecho da rua onde ficava si- 
tuado este theatro teve por longo tempo a denominação de 
Rua da Opera Velha, como succedeúnesta Capital, em ptih- 
cipios do seculo xvitl' em que as imediações do antigo 

" thentro do padre Ventura eram, em 1705, conhecidas pelo nome 
: de “bandas da Opera”, O Theatro de Guadelnpe, que tam- 
bem existiu na Bahia, foi'demolido em 1827, Ro 

- Dirante a fecunda administração do conde da Ponte 
que governava esta Capitania por occasião da chegada de 
d: João em 1808, fançou-se alli a 'pedia fundamehtal' do — 

“Theatro de S. João” cujas obras só se concluiram “da ad- 
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ministração do conde dos Arcos, tendo sido inaúgurado na 
noite de 13 de Maio de 1812, para solennizar a anniversario 
do principe regente, com um espectaculo de gala, em que foi 
á scena o drama 4 escoceza. 

Em S. Paulo ergueu-se o primeiro theatro no governo 
do capitão-mór Bernardo José de Lorena cerca de 1795, no 
Largo do Palacio, local ora oceupado pela Secretaria da Agri- 
cultura. Só foi demolido em 1870. À 7 de Abril de 1858 come- 
cou-se alli a construir o “Theatro de S. José” inaugurado 
a 4 de Setembro de 1864. 

Minas teve q seu primeiro theatro, sob a denominação 
de “Santa Isabel”, erguido no primitivo arraial do Te- 
juco, em principios do seculo passado; é um dos mais ve- 
tustos do Brasil, Segundo Felício dos Santos (Flistoria do 
Districto Digmantino), no sumptuoso palacio levantado em 
meado do seculo xvIm, pelo opulento contractador de dia- 
mantes João Fernandes de Oliveira, havia um theatro. par- 
ticular onde se representaram varias peças, como O am- 
thytrião e Os encantos de Medéa, de Antonio José; Porfiar 
amando; Chiquinha, pelo amor de. Deus e outras. 

Para solennizar a sagração e corôação de d, João Vlcos. 
esponsaes do principe d. Pedro com a princeza d, Leopol- 
dina Maria Carolina d'Austria, foi armado um tablado, á 
feição dos do primitivo theatro dos Indios de Anchieta, na 


Camilla (ingenua). 


trinho, sendo seu proprietario Miguel das Chagas. 
ultimo por João Caetano, seu empresario. 
o “Theatro 8. Carlos”. 


homonymo em Macahé. 


nossos melhores theatros, 


“CAPITULO TRIGESIMO QUINTO 
-* A IMPRENSA NO BRASIL 


- Remonta, mais ou menos, ao segundo quartel do seculo 
xvo invento das táboas ençeradas, em releva, revestidas 
de uma tinta especial: a estamparia primitiva, a chalcogr: aphia 
das artinhas em latim, epistolas de indulgencias, espelhos 
de Ethica religiosa e escholastica, como o Speculum humanas 
salutis, São esses os mais vetustos monumentos xylographicos 
de que ha memoria... 

Em 1540, um impressor de Moguncia, Hans Gensfleich, 
viu corôadas ds exito suas. pesquisas após 15 annos de es- 
forços. Associou-se a um capitalista que depois pretendeu 
expoliar-lhe a gloria, João Fust, e a Schoefler — appare- 
cendo então a denominada Biblia Mazarini, de 42 linhas; 
depois, com o guxílio pecuniario de Alberto Pfister, a segunda 
Búblia, de 36 linhas, duas edições de cartas indulgenciarias 
e 6 famoso Psalterio de 1457. Com a nome mais vulgarmente 
conhecido de João Gutenberg, a posteridade sagrau-o a in- 
ventor da arte de imprimir, 

A arte do inventor de Moguncia, em que sobresahiram 
Albert Diirer, Aldo Mantício, Robert Estienne, Etienne Dolet, 
os Elzevites, os Plautin Moretus, introduziu-se em Portugal 
em. 1454, segundo Ribeiro dos Santos (Memoria da Academia 
Real de Lisboa, vIIr), de onde se irradiou, graças ás Missões 
da Companhia de Jesus, por todo o Oriente, com a cruz ea 
religião de Christo, penetrando os valles do Ganges e do 
Indus, berço da civilização humana. . 

Em 1539, alvorecia a imprensa no N ova-Mundo. Um al- 
lemão, Grommberg, installou a primeira prensa typographica 
na velha. capital asteca do imperador Mentensia, no pri- 
múitivo Mezico... : 


S. Salvador e a capital do Congo. 


no Brasil). 


jornal e não de uma officina; como querem & alguns. 


numeradas). 


Praça de Santo Antonio, onde se desempenhou, ao ar a 
a tragi-comedia O Salieador, tendo sido muito applaudidos 
o protagonista da peça e a actriz que interpretou o papel de 


No Maranhão, o primeiro theatro existente denominar-se 
“União” e depois “S, Luiz”; foi inaugurado em 1815, 
A Provincia do Rio de Janeiro teve, em 1836, o “Theatro 
Campista”, na então Villa de Campos, situado á Rua do Thea. 


“A então Praia-Grande teve os theatros de Santa Thereza 
e Niteroiense, inaugurados no anno de 1833, sendo que este 


Em 1845, abriu-se em Campos o “Theatro 8. Salvador " 
e no anno immediato inaugurou-se em Campinas, S, Paulo, 


De 1850, data a inauguração do bello “Theatro de Santa 
Isabel”, no Recife; em 1865, começou a funccionar o seu 


Finalmente em 1869, lançou-se a pedra fundamental do 
imponente “Theatro da Paz” em Belém do Pará, digno 
rival do nosso Municipal, do seu congenere na capital pau- 
lista e do de Bello Horizonte, que são actualmente. os 


Max FLeruss. 


- Quanto á nossa terra, conjectura Faulmann ser bem pos 
sivel hajam existido aqui typographias desde a chegada. dos 
primitivos jesuitas, com Manuel da Nobrega, em 1549, a 
exemplo do que, pela mesma epocha, succedia a outras e 
inferiores colonias de Portugal em Africa, taes como Loanda, 


Nenhuma prova material corrobora, porém, a suspeita. 
Nem ha documento historico ou informe algum sobre a effec- 
tiva introducção da imprensa no Brasil, a partir do seculo de 
seu descobrimento, quer na Bahia, onde logo aproaram os 
descobridores, quer em Pernambuco, onde “primeiro abrolhou 
a flor litteraria em nossa Patria” (Alfredo de Carvalho, 
Genese e progresso da imprensa . pernambucana no Brasil 
tomo especial da Revista do Instituto Flistorico e Geographic 
Brasileiro, commemorativo do 1º centenario da Imprensa 


E' inverosimil, ainda, opinar com Oscar Constatt que 
a nossa primeira typographia tenha sido fundada no Re- 
cife em 1634 pelo: hollandez Brown e que a sua primeira 
publicação periodica, em 1647, haja sido o Bree-Bijl, que 
significa: O Cuielo ou (0) Machado, 6 teria sido o nome de um 


Figura sob n. 458 do Catalogo da Bibliotheca Brasiliense, 
do ilustre bibliographo dr. José Carlos Rodrigues, um outro 
folheto. intitulado. — Brasilsche Geli-sack, com os dizeres we” 
im. dat hlaerlyck vertoont, waer dat de Participanten van de 
West Indische Compagnie haer Gel ghebleven às — Gedruckt in 
Brasilien op't Reciff. im de Bree-Bijl, 164% (in-4º, 28 ai 


E! uma diatribe, que, em vernaculo, se traduz: — O sacco 
da Dinheiro Brasileiro; — especie de minucioso relatorio aos 
accionistas da Companhia das Indias Occidentaes sobre o 
destino dado aos dinheiros da mesma Companhia. Para dis- 
farçar à verdadeira procedencia neerlandeza dessa publicação 
o editor desse pamphieto o diz impresso em 1647 na capital 
de Pernambuco, como insertos por artigos de Bree-Bijl, o que 
é inexacto, segundo a opinião do dr. José Carlos Rodrigues. 
. Já o erudito José Hygino, vertendo para o vernaculo 
esse pamphieto, restabelecera-lhe, no proemio, a verdadeira 
procedencia, a Hollanda, dissipando assim, de vez, as du- 
vidas de Varnhagen e outros a esse respeito. 
Não conseguiram os Hollandezes, de facto, introduzir a 
imprensa em nossa terra, Durante o governo do principe de 
Nassay, cançou-se este, até 1643, de pedir à Assembléa dos 
XIX enviasse ao Brasil um inogranho: Fôra, é certo, indi- 


chegada a noticia ao Recife, já se havia retirado Nassau, 
lastrava & insurreição e, assim, frustrou-se completamente 
a tentativa de implantar, no seculo XvII, a arte da imprensa 
entre nós, que tão cedo não se devera aqui estabelecer, 
Contra isso, insurgia-se o espirito ronceiro de misoneismo, 
inspirando á legislação reinicola medidas vexatorias, que, im- 
postas á colonia do Além-Mar lhe entorpeceram, por seculos, 
o desenvolvimento economico-social e artistico-litterario. 
Qualquer impeto de reacção contra a dictadura da Me- 
tropole, maxime o direito de pensamento 1 livre pela imprensa, 
era sumariamente punido como crime de lesa-majestade, 
Em Portugal, preponderava a inquisitorial censura prévia 
de manuscriptos, tanto para escriptores do Reino como pro- 
cedentes do Brasil, Os prélos eram, então, systematicamente 
interdictos e destruidos; os editores e impressores presos, 
perseguidos ou deportados como moedeiros-falsos, 

No inicio do seculo xvIII, alguem, cujo nome a tradição 


de cambio e orações religiosas. O então governador de Per- 
nambuco, Castro Moraes, não lhe appoz obstaculo algum, 


- cimento do caso, mandou sequestrar o material de impressão 


mais imprimissem livros é avulsos, 


alguma. de sua furtiva passagem, 


primeira imprensa norte-americana que se fundou em Boston. 


desembarcada e bem assim a prisão dos responsaveis no caso. 


e ABoires: 


gitado Pieter Janszoon, que falleceu antes de partir; quando, ” 


não guarda, estabeleceu-se no Recife com uma pequena ty- 
pographia para o serviço exclusivo de impressão de lettras 


mas a ordem régia de 8 de Julho de 1706, tomando conhe- 
e notificar o proprietario e officiaes dessa pfficina de que não 


Por esta fórma se extinguiu essa que, á luz dos do- 
cumentos coévos, se deve reputar, na abalizada opinião de 
Alfredo de Carvalho, a primeira, typographia brasileira que 
laborou e desappareceu dentre nós, sem ter deixado reliquia 


Aliás, essa phobia das “lettras de imprimir” por parte 
da realeza absoluta, não foi caracteristica exclusiva da Mo- 
: narchia Lusitana; o horror aos prélos não foi sómente pe- 
culiar ao Brasil-Colonia; observava-se em todas as possessões 
americanas, mesmo nas de origem saxonica. À auctoridade 
britannica, por. exemplo, eliminou em fins do seculo XVII à 


Em 1747, por ordem régia de 6-de Julho ao governador 
de. Pernambuco, d; Marcos de Noronha, foi ordenado o se- 
questro de certa, “quantidade de lettras de imprimir”, ali, 


(Pereira da Costa — Estabelecimento e desenvolvimento da Tm- 
drensa en Pernambuco). E' de suppôr houvesse sido esse ma- | 
terial clandestinamente despachado para q Brasil, com des- 
ting á primeira typographia fundada por Antonio Isidoro ; 
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da Fonseca, nesse mesmo: anno; na Cidade do Rio de Janeiro, 
durante o governo do sargento-mór de batalhas, capitão- 
general do Rio de Janeiro, S, Paulo e Minas, Gomes Preire 
de Andrada, conde de Bobadella, sob a iniciativa e liberal 
patrocinio deste. 

Efectivamente, desde 1736, com a fundação da Aca- 
demia dos Felizes e a dos Selectos em 1752, irrompeu o movi- 
mento litterario favoneado por Bobadella, a que prestaram 
consideravel concursó a primeira e segunda typographias de 
Isidoro. Dellas provêm os primeiros trabalhos typographicos, 


hoje rarissimos, executados pela primeira typographia que 
funccionou nesta Capital e a segunda em todo o Brasil, a 


saber: 
Relação da entrada do bispo d. Antonio do Desterro, 1747, 
pelo juiz de fóra, dr. Rousado da Cunha, in-4º, 20 paginas; 
Romance historico em applauso do mesmo bispo, in-fokio; 
Collectanea de 1 epigrammas, em latim, e um eetoaca em 
vernaculo, sobre o mesmo; 
Exame de Bombeiros, obra assás curiosa, da lavra, do é te- 


nente mestre de. campo, general José Fernandes Pinto de 
Alpoim, dedicada a Bobadella. Corre como clandestinamente 


impresso por Isidoro; no Rio, esse volume de 444 paginas, 


in-4º, com 18 gravuras e o retrato de Gomes Freire de An- 


drada, pelo gravador José Francisco Chaves, embora no fron- 
tispício se inculque a sua procedencia de Madrid, oficina de 
Martinezabad, 1748. 

Moreira de Azevedo deduz da semelhança do typo, da 
uniformidade dos frontispicios, do nome portuguez do gra- 
vador, da corruptella “Martinezabad", ao envez de “Martinez 
Abad", nome do impressor, e da omissão do titulo dessa obta 
no Catalogo da Bibliotheca Lusitana, publicado em 1759, pelo 
abbade Barbosa: Machado, que o Exame de Bombeiros: fai 
de facto, impresso no Rio, em 1748, pela segunda officina, 
de Antonio Isidoro da Fonseca, situada, segundo a opinião 
do saudoso Vieira Fazenda, na antiga travessa do Ouvidor, 

. Como permittiria o Santo Officia, observa o conego Fer- 
nandes Pinheiro, fosse impressa em outro reino, fóra de suas 
vistas, um livro devidamente licenciado? E facilmente se 
explica a fraude empregada nessa publicação pelo decano 
dos nosso typographos impressores, com a circumstancia de 
haver sido mal acolhida, em Lisboa-a noticia da fundação, 
no Rio, das officinas de Isidoro da Fonseca, sob a égide 
aliás, do Mecenas carioca no meado do seculo xviIr, O 1i- 
beral Bobadella. , 

No Instituto Historico e Geographica Brasileiro, existe 
egúalmente a photographia, offerecida pelo padre Raphael 
M, Galanti, S. J., de uma folha estampada do impresso 
denominado Conclusiones Metaphysicas de Eme Reali, defen- 
didas por Francisco Fraga, perante o Collegio dos Jesuitas 
do Rio de Janeiro, presidido pelo padre Francisco de Faria, 
dado á estampa na typographia de Antoni Isidorii da Fon- 
seca; Flumime Januarii, Anno Domini MDCCKLVII, cum 
facultate Superiorum,. 

Quanto go Exame de Arlilheiros, tambem de Alpeim, e 
dedicado ao mesmo capitão-general da Rio de Janeiro, in-4e, 
pequeno, 259 paginas, é mesmo de ctêr, pensa Alfredo de 
Carvalho, tivesse sido, como se lê no rosto do livro, impresso 
em Lisboa, com todas as licenças do Paço, na typographia 
de José Antonio Plates, em 1744, e não no Rio, na de Isidoro 
da Fonseca, em 1747, como quer Moreira de Azevedo, por 
isso que essa interessante obra, se bem. que completamente 


licenciada, foi, em 1744, em carta régia de 15 de Julho, 
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mandada recolher aó corregedor d'Alfama de Lisboa, a pre- 
texto de não observar a pragamatica formalistica dos trata- 
mentos. Ora, em 1744, não existia ainda nesta cidade a 
impressão do mallogrado Isidoro que, fundada tres annos 
após, teve enhemera duração: um decreto real anniquilou-a: 
“para hão propagar idéas que podiam ser contrarias aos 
interesses do Estado”, 

A" velha. Metropole muito principalmente convinha 
manter sempre subjugadas ao despotismo reinol as suas me- 
lhores colonias, sem liberdade de commercio ou de industria, 
entregues completamente á propria miseria e ignorancia. 
Receiando quaiguer prurido de independencia, destruia os 
prélos, como machinas infernaes, e perseguia os miseros im- 
pressores, como falsarios. | , 

A-par da Ordem Régia de 6 de Julho de 1747 ao gover- 
vernador de Pernambuco, d. Marcos de Noronha, mandando 
sequestrar prélos no Brasil, um alvará de 'd. Maria I, de 5 
de Janeiro de 1785, estrangulava no nascedoiro a industria 
nacional, ordenando a destruição dos primeiros teares instal- 
lados nesta cidade e só permittindo que aqui se tecessem 
“orosserias de algodão para vestuario ou cobertura de negros”, 
pois na: decantada phrase de: Martinho de Mello e Castro, 
que ainda hoje anda em voga, era mistér vivesse a nossa 
terra em exclusivo da lavoira por ser um “paiz essêncial- 
mente agricola”. : : 

Era principal interesse de Portugal garantir, a todo 
transe, c monopolio de suas industrias, excluindo a concor- 
rencia das fabricas congeneres de Além-Mar, a exemplo; 
aliás, do que impuzera à politica ferrenha de: lord Chatam; 
na Inglaterra, ás colonias inglezas da America, 

Até ao alvorecer do seculo xIx, perdurou entre nós o 
confisco odiosc da liberdade de pensamento impresso. Ná Me- 
tropóle-mêsmo, eté 1800, só existia um jornal — 4 “Gazeta 
de Lisbon. Esta e O Almocreve das Pêlas exam, no começo 
do seculo passado, para 03 Reinóes os dois unicos especies 
de jornalismo periodico. 

Em 1808, com a transladação da côrte joanina e por in- 
fluxo do conde de Linhares, fundou-se no Rio de Janeiro, 
a 13 de Maio a “Impressão Régia”, E' do seguinte teor o de- 
creto com que o principe regente, commemorando a data de 
sex anniversario natalício, e cassando as ordens do seu an- 
tepassado d. João V, fundou a imprensa officinl no Brasil: 


« Tendo-me constado que os prélos que se acham 
nesta Capital eram os destinados para a Secretaria de Es- 
tado Extrangeiros e da Guerra, e attendendo á neces: 
sidade que há da officina 'de impressão nestes meus .Es- 
tados: Sou servido que a casa onde se estabeleceram, sirva 
interinamênte de “Impressão Régia", onde se imprimam 
exclusivamente toda, a Legislação e Papeis Diplomaticos 

que emanarem de qualquer Repartição do Meu Real Ser- 
- Vigoje se possa imprimir todas e quaesquetr outras obras 
ficando interinamente pertencendo o seu governo e ad: 
ministração á mesma Secretária, Dom Rodrigo de Sousa 
Coutinho, do meu Conselho de Estado, Ministro e Secre- 
tario de Estado dos Negocios Extrangeiros e da Guerra. 
o tenha assim entendido; e procurará dar ao emprego da 
Officina a maior extensão e lhe. cdará todas as Instrucções 
:ê Ordens necessarias, e participará a este respeito à 
todas as Estações o que mais convier ao Meú Real Ser. 
: vigo: Palacio do Rio de Janeiro, em 13 de Maio de 1808, 
Coma rubrica do'Principe Regente Nosso Senhor, 


“visivelmente se refere o decreto. 


Esse e o decreto de 28 de Janeiro do mesmo anno decta 
rando abertos os portos brasileiros ao livre: comercio das 
nações amigas, são indiscutivelmente os dois inaiores actos 
do governo do principe regente, d: João VI, 
por Linhares, outro attribuido a Cairá. 

A origem da nessa imprensa official foi, de algum modo: 
casualmente devida ao açodamento com que a Familia Real 
abandonou o Tejo, em conseguencia das primeiras avançadas 
do exercito de Bonaparte. Sabé-se que, pouco antes do pre 
cipitado embarque da Côrte, havia o Governo Portuguez 
recebido a encommenda á Inglaterra de prélos e material ty. 
pographico que, vindos de Londres, se encontravam po 
encaixotados na alfandega de Lisboa e, na precipitação do 
momento, foram remettidos para bordo da fragata Medisa. 
que fazia parte da esquadra régia. E' a esse materi 


um inspirado 


al que 


À casa que primeiro abrigou, provisoriamente, à nova 
repartição, administrada a princípio por uina junta de 
homens illustres, entre outros Maricá e Cairú, era a então 


“residencia do conde da Barca, em cujos baixos se installou a 


“Impressão Régia", á Rua do Passeio n. 42, rio mesmo predio 
em que funccionaram, nostempo do Imperio, o Ministerio dos 
Extrangeiros e da Justiça, e, na Republica, o Supremo Tri- 
bunal Federal e o Pedugogiuin, tendo passado derradeira- 
mente ao patrimonio municipal, a ' 


A primeira obra impressa em seus prélos, no proprio - 


dia da fundação, foi uma Relação de despachos de expediente 
da Secretaria de d. Rodrigo, desde a chegada do principe. 

A despeito da transformação por que passou, como por 
encanto, o scenario politico-administrativo do Brasil:Colenia, 
logo que aqui aportou a Familia Real; muito embora o vul- 
tuoso acervo de reformas e altos serviços instituídos, em 
nossa patria, pelo principe regente, um factor escasstava: 
precipitadamente — a liberdade individual, 

Continuava entregue a administração de nossas capi- 
tanias, vastas e ricas cómo verdadeiros reinos, a officiaes de 
baixa patente, alguns sem competencia para o desempenho 
dos altos targos que occupavam, a muitos dos quaes não'se 
confiaria, na Metropole, o governo de uma aldeia sequer, 
(Oliveira Lima — D. João VI mo Brasil.) 

Contra esse inveterado c anomalo estado de coisas, 
logo échoou em Londres o vehemente protesto de Hippolyto 
José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, redactor do 
Correio Brasilicise e q primeiro jornalista que tersou armas 
em prol da causa nacional. Embora redigida e publicada em 
terra alheia, a folha de Hippolyto fói o mais antigo dos nossos 
orgãos de imprensa, períodica, que teve nesse jornalista, in- 
discutivelmente, o seu fundador. 

On. 1 data de Junho de 1808, de Londres, Era uma re: 
vista mensal, em vernaculo, Publicou-se até 1822; a collecção 
completa abrange 28 volumes. 

Só deixou de existir quando: se transformou em realis 
dade o ideal da causa por que sempre se batera — a Inde- 
pendencia do Brasil. | 

“ Ao apparecer, explicou Hippelyto a razão de ser feita 
essa publicação na capital da Inglaterra com a “dificuldade 
de publicar obras periodicas no Brasil, já pela censura prévia 
já pelo perigo a que os redactores se exporiam fallando ti- 
livremente das acções dos homens poderosos”. 

“A “Impressão Régia” era então a primeira e unica 
typographia existente no paiz. Soffriam os originaes severo 
exame da Júnta Directora déssa Repartição do Estado & 


“ taria. 


“em público de avisos e noticias impressas acerca de livros 


não eram publicados sem o beneplacito da respectiva Secre- 


Uma provisão de 14 de Outubro dequelle anno vedava 
aos juizes das alfandegas o despacho de quacsquer livros 
ou papeis impressos sem licença prévia do Desembargo do 


Paço. R 
“Oedital de 30 de Maio de 1809, de Paulo Fernandes 
Vianna, intendente geral da Policia, prohibia a affização 


e obras extrangeiras, sem prévio exame e visto da mesma 
Indendencia, sob pena de prisão e-multa de: 2008, além das 
ijais que, de direito, fossem applicaveis aos transgressores. 

— Apesar dessa oppressiva atmosphera, ensaiavam as artes 
graphicas. entre . nós seus primeiros: passos, á mercê: dos 
bons auspícios do governo; fabricou-se um prélo de madeira 
pata'o serviço da officina real-e, para commemorar a estréa 
dessa obra d'árte, informa Valle Cabral, imprimiu-se um: mi- 
úusculo padrão com os seguintes dizeres sob: armas lusas: 


«A! imortalidade do real e sempre augusto nome 
do Principe Regente Nosso Senhor, hé dedicada a estréia 
do primeiro - prélo constrúido na America do Sul, no 
Rio de Janeiro, no ano MDCCCER: Po 


Por occasião dé fundar-se a Imprensa no Brasil, commen- 
tava de Londres o director do Correio Brasiliense: 


« Saiba, pois, o mundo, e a posteridade, que no 
anno de 1808, da éra christan, mandou o Governo Por: 
tuguez; no Brasil, buscar á Inglaterra sua impressão, 
“com Os appendiculos necessarios e a remessa que depois 
so lhe-foz importou em cem libras esterlinas. 

Comtudo diz-se que augmentará esse estabeleci- 
mento, tanto mais necessario, quanto O Governo alli, 
nem póde imprimir as suas ordens para lhes dar sufficiente 
publicidade: Tarde, desgraçadamente tarde: mas emfim 
apparécem typos no Brasil é eú, de todo o meu coração, 
dou parabens aos meus compatriotas Brasileiros. » 


Ha manifesto engano, por parte de Hippolyto, em affir- 
mar nesse topico de seu artigo, que o governo mandara buscar 
em Inglaterra o material typographico com que fundou à 
“Impressão Régia"; quando a verdade é o que a respeito dei- 
xámos dicto; esse material aqui o trouxe & comitiva do prin- 
cipe regente, segundo já eruditamente o provaram Valle 
Cabral e Alfredo de Carvalho. 

Por algum tempo foi em nosso paiz prohibida, como em 
Portugal o fôra por tres vezes, a circulação do Correio Bra- 
siliense; mas, á puridade, era lido ainda no Paço pelo pro- 
prio principe e por toda a parte penetrava, até mesmo no 
gabinete do intendente geral de Policia, que o recebia, di- 
zia-se, das mãos de poderoso contrabandista, a isso não sendo 
extranhas, tanto a Legação ingleza como a Maçonaria. 

A embaixada de Portugal em Londres, tendo á frente 
o conde de Funchal, subvencionotu uma revista sua — O Ta- 
vestigador Portuguez em Londres, que se publicou durante 
nove annos, de Julho de 1811 a Fevereiro de 1819, para 
aparar os golpes da critica, ' desfechados com . talento 
cônira os abusos e ertos flagrantes da politica portugueza, 
pelo jornal de Hippolyto: Até certo tempo, foi O Investi- 
gador redigido pelo emigrado, liberal Freire de Carvalho, 


litterato é traductor de Tacito, O Correio precedeu e sobre- | 
“ Piccionario — Vol. 19, - 
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existiu, de tres annos, ao seu antagonista, que afinal emu- 
deceu, vencido. ; 

Logo no seu primeiro numero, ao lançar o artigo-pro- 
gramma, proclamou-se o jornal de Hippolyto orpão do Ini- 
perio do Brasil defensor imperterrito de nossa nacionalidade, 
Foi o toque de rebate da emancipação politica do Brasil, vi- 
brado, pela primeira vez, em 1808, nos arraises da imprensa 
jornalística. E i ; 

Hippolyto, que era filho da epheinera Colonia do Sa- 
cramento, onde nascera em 1774, e evadido dos carceres da 
Inquisição em Lisboa, publicando, do exilio, o primeiro 
jornal brasileiro, sonhava áudazmente transformar nossa 
patria, de obscura colonia e séde provisoria da Monarchia 
Portugueza em nova nação autonoma, gênitinamente ameri- 
cana, e livre perante a consciencia humana. Imaginava fazer 
de Londres a capital desse Imperio  ficticio; do seu jornal, 
um pavilhão nacional; do humilde quarto que habitava 
em sólo extranho, o primeiro lar da patria nova e, de'si 
proprio, o primeiro cidadão brasileiro. Ra 

ivendo ardua e pobremente de leccionar linguas é como 
collaborador da imprensa londrina, durante 15 annos, empe- 
nhou-se nessa formidavel campanha jornalistica, sem tréguas, 
em que um só homem derrubou, póde-se dizer, uma nação 
inteira e libertou outra, tendo unicamente por arma uma 
penna intransigente de jornalista, 

Varias. vezes reclamou: Portugal da diplomacia ingleza 
lhe entregasse o transfuga de seus carceres, O perigoso pam- 
phietista que ás escancaras prégava a rebellião da mais im- 
portante colonia sua; jámais attendeu a Inglaterra a esse 
pedido, recusando-se condemnar ás algemas do absolutismo 
um dos mais denodados sectarios da liberdade de imprensa, 
Viu, dest'arté a tyrânnia reinol esvahirem-se-lhe todas as es- 
peranças de castiga-lo, de reduzi-lo, sequer, amordaçado ao 
silencio, esse orgão de Stentor que só se calou quando o 
Brasil foi nação livre. ps 

Offereceu-lhe, então, d. Pedro honrarias e próventos que 
Hippolyto recusou, acceitando apenas a modica pensão com 
que se manteve até fallecer, no anno seguinte ao da In- 
dependencia. 

A' 10 de Setembro de 1808 sahiu das officinas da “Im-. 
pressão Régia” o primeiro número da Gazeta do Rio de Ja- 
neiro, nos mesmos moldes que a de Lisboa, a princípio in-49, 
com 19 X 13 3 em., em quatro paginas e subordinada ao 
motto horaciano: 


« Doctrina sed vim promovel insitam, 
Rectique cultus pectora roborant, » 


Foi seu primeiro redactor frei Tiburcio José da Rocha, 
substituido pelo brigadeiro Araujo Guimarães e conego 
Vieira Goulart. 

De publicação bi-semanál, ás quartas e sabbados, passou 
do n. 53, de 3 de Julho de 1821, em deante, a publicar-se 
ás terças, quintas e sabbados. Custava a sua assignatura 
annual 38800. Pela primeira vez estampot, em set cábe- 
galho, as novas atmas-do Imperio do Brasil a 14 de Novembro 
de 1822, quando apenas usava 'do titulo abreviado Gazeta 
do Rio, 

« - Custeada pelo Erario Régio, era prodiga de cortezias 

e dithyrambos ao Pago e de desaforos a Napoleão, a quem 

só tratava pela antonomasia — o Corso. Pouca influencia 

exerceu sobre os negócios do paiz. Cingia-se á publicação 
o 195 
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de actos officiacs, transcripção de breves noticias da Frarça, 
movimento de portos, parcos annuncios e á narrativa das 
festas na Côrte, como otgão impropriamente dicto official, 
antes ofíicioso, pois o Governo só respondia pelo que, em 
seu proprio nome, nelle mandava imprimir. : 

A julga-lo, só pela leitura da Gazeta, diz Armitage, 
dir-se-ia o Brasil “um paraiso peteai onde nunca se  hou- 
vesse articulado o minimo queixume”, 

Foi publicada até Dezembro'de 1822. A 2 de Tai 
do ânno immediato substituida pelo Diario do Governo, publi- 
cado pela Typographia Nacional, 

Consta de 15 tomos a collecção completa da Gaseta dô 
Rio, que é a mais remota fonte historica do nosso Diario 
Official. 

De sua primitiva installação provisoria na Rua do Pas» 
seio, pavimento terreo e residencia do conde da, Barca, 
passou-se em 1809 a “Imprensa Régia”! para uma casa da Rua 
dos Barbonos (hoje Evaristo da Veiga) junto ag denomi- 
nado “Hospicio de Jerusalém", - 

Dos seus primeiros trabalhos, merecem oi tenção 
a Planta do Cidade de S, Sebastião do Rio de Janeiro, gra- 
vada em 1808 por Ferreira Souto e publicada em 1812; o 
poema Uraguai, de Basilio da Gama, 2? edição; a Choro- 
gruphia brasilica, de Ayres Cazal, e as Memorias Historicas 
do Rio de Janeiro, dê monsenhor Pizarro. 

Em 1813 surge O Patriota, jornal “litterario, político e 
mercantil”, Valle Cabral opina haver sido esta a primeira 
gazeta litterária do Rio e a segunda do Brasil. Era,-con- 
forme Moreira de Azevedo, uma revista de um cento de 
paginas, em formato pequeno. Dtrou, mais ou menos, um 
atino, e bons serviços prestou, ao. paiz, inserindo em suas 
Columnas. noticias curiosas, artigos de arte, literatura, his- 
toria, politica; interessantes ineditos referentes á geographia, 
e historia patrias, e memorias, entre as quaes uma sobre a 
coxonilha. em nossas plagas, que fóra apresentada à Aca- 
demia Scientifica do Rio-de Janeiro, durante o vice-reinado 
do marquez de Lavradio, 

Valle Cabral dá como deração a0 Patriota dois annos 
completos, sendo, no primeiro, de publicação mensal e, n9 


segundo, bi-mensal, constando de tres subscripções, de um | 


volume cada uma; a primeira, de Janeiro a Junho de 1813; a 
segunda, de Julho a Dezembro do mesmo anno, e a terceira, 
“per todo o anno de 1814, com dois mezes cada qual. No pri- 
meiro anno custava cada úumero $800 e a assignatura era, 
de 48 por semestre; no segundo anno passou a 68 por seis 
numeros e a 1$200 o numero avulso, Ao fim de cada exem- 
plar figurava um indice das materias, 

Ptindado por Manuel Ferreira de Araujo Guimarães, 
teve como collohoradores: Domingos. Borges: de Barros, de- 
pois: visconde de Pedra Branca, que assignava artigos com 
a inicial B** *e poesias com o pseudonymo Elmano Ba- 
hiense, Sob a rubrica “Obras publicadas no Rio de Janeiro" 
analysava Araujo Guimarães as mais notaveis publicações 
sahidas-da real officina. Entretanto, o nome desse redactor 
não figura em nenhum dos tres volumes constantes do 
Indice Geral dessa folha, publicado em 1819, hoje rarissimo, 

No corpô de cóllaboradores d'O Patriota, figuravam o 


futuro marquez de Maricá, Marianto José Pereira da Fon- 
seca; Silva Alvarenga, José Bonifacio, Pinheiro “Ferreira, 


Costa Pereira e outros litteratos da épocha, 
Em 1821, José da Silva Lisboa, depois visconde de Cairá, 
fundou o Conciliador do Reino Unido, que teve curta duração, 
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A 1 de Junho desse mesmo anno, surgiu o Diario do a 
de Janeiro, formato in - 4º, impresso em papel almaço, 
dado e redigido por Zeferino Victor Meirelles, De longa 
vida, por entre vicissitudes, durou até 1872. Como vice-admi. 
nistrador da typographia official, obteve Zeferino, do principé 
regente d, Pedro, a concessão de imprimir o Diario nessa 
officina. Mas, do n: 31:por deante, em principio de 1322, in. 
stallou-se em. typographia. propria denominada Imprensa do 
Diario, à Rua dos Barbonos n. 72, que foi a segunda exis. 
tente no. Rio de Janeiro. Publicava gratis, noticias e an. 
núncios particulares, Habitualmente eram estes, até ahi, 
affixados, em manuscriptos, ás esquinas das ruas e pottas 


dos templos ou aprégoados na via publica. Foi a primeira ' 


folha publicada, nesta capital, diariamente, excepto, aos. do. 
mingos; e tambem, dos nossos jornaes, o primeiro a estampar 
a tabella de preços de generos alimentícios, A assignatura 
mensal custava $480 e o numero avulso 8020, 

O povo alcunhava-o, por.isso, o Diario da Manteiga ou 
o Diario do Vintem. 


Zeferino é, na historia do jornalismo, a primeira vietima 4 


que derramou sangue pela liberdade de imprersa: terido de- 
nunciado pelas .columnas de sua folha a certo personagem 
de alta posição, que retinha.a filha em carcereé privado, 


“pela manhan do dia seguinte, ao abrir as portas -da officina, 


então na Rua da Ajuda, foi, á falsa fé, alvejado com um tiro 
que o feriu gravemente, 

Com a expedição do avisó de 28 de Agosto de 1821, su. 
stando a revisão prévia de originaes, incrementou-se 0 mo- 
vimento da imprensa periodica; e, no. final desse anno, appa- 
receram: : 

O Jornal de Annuncios, à impresso na typographia official, 
só publicou sete numeros; a Sabbatina. Familiar dos: Amigos 
do Bem Comum, de José da Silva Lisboa, impresso egual- 
mente nas .officinas do Estado; o n. 1.é de 8 de “Dezembro 
de 1821, durou até ao anno da Independencia; o Amigo do 
Rei e da Nação, o Desperiador Brasiliense, o Bem da Ordem, 
tambem de Silva Lisboa; o Constitucional, o Espelho, A Ma- 
lagueta, jornal politico-satirico, redigido por tres deputados — 
Antonio José do Amaral, Vieira Souto e Luiz Augusto May, 
liberal exaltado que, espancado na Rua da Cadeia, esquina 
da do Carmo, pela Policia, se invalidou para o resto dos dias; 
tinha por lemma 4 Malagueia: 


« dando se diz acerca dos negocios do Es 
tado — que me importa ? deve-se dizer que o Es- 
tado está perdido. 


J.J. Rovusseay, » 


.e O Reverbero, onde o conego Januario da Cunha Barbosa 


pugnava pela emancipação política da patria. 

Já então existiam, nesta cidade, as typographias parti« 
culares de. Moreira & Garcez, Nova Officina Typographica, 
a Imprensa do Diario, de Zeferino Meirelles, as de Silva 
Porto. & Comp., de Santos & Sousa, ou Officina dos Aunaes 
Fluminenses e Torres. & Costa. (Oliveira . Bello — Aponta 
mentos Jistoricos da Imprensa Nacional: — 1808-1908.) 

" Em 1821, assignalou Affonso Celso, em-sua bella oração 
no Instituto Historico sobre o centenario. de nossa imprensa 


| periodica, já se .editavam, em seis cidades brasileiras, 17 


jornaes, ao passo que Portugal apenas os possuia em : Disbom, 
Potto, Coimbra e Punchal, . nm : É 


fun. 


O enno de 1822 marcou, pelas Iuctas da Independencia, 
o grande surto do jornalismo brasileiro, Aprestaram-se para 
os torneios da imprensa e avultaram vigorosas pennas, como 
as de Joaquim Gonçalves Ledo, José Clemente Pereira, Cairá, 
frei Sampaio, Januario da Cunha Barbosa, Vasconcellos de 


Drummond, Os Andradas, May, Barata e Evaristo da Veiga. 


"  Editavam-se, então, no Rio de Janeiro: O Regulador 
Brasilico-Luso, que publicou 34 numeros, de Julho de: 1822 a 
Março de 1823, Typographia Nacional; Republicano Liberal, 
O Papagaio, Os Annaes Fluminenses, Volantim, Periquito 
da Serra dos Orgãos, Macaco Brasileiro, Reclamação do Brasil, 
Compilador Constitucional, O Civismo, Memorial A; pulegieio 
e Correio do Rio de Janeiro. Ê 

Era este ultimo redigido pelo extrenuo Hoparandidas Te- 
publicano, João Soares Lisboa, duas vezes preso, agraciado 
por ordem de d, Pedro e;-finalmente, fuzilado em Pernam- 
buco; Foi o primeiro “jornal francamente PeRUEaO ue 
teve o Brasil. 

Ainda sob o' primeiro adnerio! não na: liberdade de 
imprensa: as raras concessões feitas nesse terreno; em avisos 
ministerines, eram annulladas pelos son iagoizar discrecio- 
narios do poder. 

O art, 6º do fepuiameáto de ag iseipdnsabiTi 
zava os auctores e editores e, na falta destes, os impressotes, 
pelas publicações feitas. Não se podia imprimir original 
algum sem a assignatura do seu auctor ou editor, devida- 
mente reconhecida por tabellião, com a. declaração deste de 
te-la visto fazer em sua presença; 

A 18: de: Junho de 1822, promulgou-se nova lei contra 
abusos de. imprensa, impondo rigidas penas aos infractores. 
Deu origem a esse acto legislativo a virulencia de linguagem 
de que usavam então alguns jornaes que se batiam. pela 
franca autonomia nacional, Foi-seguida de perto de outro 
decreto congenere, promulgado em 1823. 

A 2 de Janeiro deste ultimo anno, começou a publicar- 
se o Diario do Governo, que substituiu a Gazeta do Rio e pos- 
teriormente tomo as denominações de Diario Fluminense, 
Correio Oficial, Gazeta Oficial do Imperio do Brasil até ao que 
actualmente passeia; desde 1 de Outubro: de 1862, de Diario 
Oficial, 

Além da folha official, vieram a lume, em 1823, as ser 
guintes: O Sylpho, O Semanario Mercantil, O Diario do-Com- 
mercio, Diario da Assembléa Geral e Constituinte, Brasileiro 
Resoluto.e Estrella Brasileira, de Pedro Plancher; O Tamoio, 
orgão de opposição dos Andradas durante a primeira Con- 
stituinte, trazia como emblema um selvicola- disparando à 
setta e por legenda: “Atira, caboclo, atira” ou a epigraçho 
voltaireana.: 


« Tuvois de ces tyrans la fureur despotique, 
- Ts pensent que pour eus le ciel fit P Amérique, » 


Em 1824, surgiram: O Spectador Brasileiro, fundado por 
Pedro Plancher; 4 Folha Mercantil, O Capitao; e O Constitu- 
cional, de Emilio Seignot Plancher, 

Havia, nessa epocha, jornaes para todos os s paladares, 
teza um chronista, desde os que levavam a vida a rir, aos 
que investiam furiosos contra o Governo, entoavam. lot- 
vaminhas ao imperanteou carpiam as “desgraças da patria”, 

-Das éras coloniaes, só restavam a. causticante 4 Mala- 
gueta e o popular Diarió do Vintem. A's typographias preexis- 
tentes no Rio vieram juntar-se as dos dois typographos fran- 
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cezes Plancher, Pedro e Emilio, aquelle fundador dá Estrella 
Brasileira e do O Speciador Brasileiro, este do O" Constitu- 
cional, figurando tambem comoo-do Jornal do Commercio, 
decano dos jornaes cariocas. Está, porém, averiguado que seu 
principal fundador foi tambem Pedro Plancher, | 

Como prospecto . assignatura d'O Spectador Brasileiro, 
gahiu da Imprensa Typographica de Pedro Plancher, Rua 
do Ouvidor, n. 80, O Clamor. Nacional, “dirigido aos il- 
lustres e nobres brasileiros”, em-quatro paginas, dimensões 
de 26X17 4, impresso em duas columnas, trazendo no 
verso uma lista a ser preenchida. com cs nomes-e endereços 
de assignantes. Traz a data de 28-de. Junho de 18240 


exemplar rarissimo desse cimélio existente na Biblictheca Na- 


cional, offerta de Quintino Bocaiuva. 

Al de Julho surge O Speciador Edital; ds publi- 
cação semanal e diaria, durante os. trabalhos da Assembléa 
Legislativa. Era o seu formato. 26X 15. 'Inseria breves no- 
tícias, avisos maritimos, ' annuncios: e resumos-dos debates 
das Camaras. Durou até 1827; poucos mezes antes de surgir 
o Jornal do Commercio. O ultimo numero: da. collecção exis- 
tente na: Bibliotheca Nacional:é de:31 de Dezembro de 1824. 

Em sua curiosa monographia historica o Jornal. do Com- 
mercio,' 1827-1907, nega: Ernesto Senna com boas razões, 
que o Spectador Brasileiro tivesse sido, como é opinião geral, 
o precursor.do Jornal: do Commercio. É 

Felix Pacheco, em sua excellente e doedsieniáda mono- 


graphia, Um Rana rRa nina Canto Rana diz o ge. 


guintes 
4 Nem. precisamos afastar do debate a velha 
" questão de saber-se qual foi o verdadeiro precursor do 
Jornal do Commercio, - pouca importando - embora, - que 
a mossa folha: tivesse resultado da circumstancia da 
extincção de outra qualquex; ou fosse méra suggestão am- 
pliada dos Preços Correntes; que, aliás, já se publicavam 


antes della apparecer e. ainda continuaram “ sahir em. 


separado, depois que ella veio .á luz, 


OQ Spectador Brasileiro teve sua. iria propria, nas- 


ceu, florio .e acabou, Oque positivamente não acabou, 
nem teve: solução de continuidade, nem: ntnca mais 
mudou de séde, pelo menos até antes de- sus ultima 
installação no actual: palacio de sete andares, foi a offi- 
“cina de Quvidor n. 95, onde se imprimiu, nos seris tempos, 
o Spectador ici e, depois delle, o Jornal do Com- 
“mercio, 

Os Preços Caio fusibdia sede organismo á 
“parte, com -sua evolução conhecida e o seu desdobra- 
mento, que continuou a se operar, mesmó depois de ini- 
ciada a publicação do Jornal, como. já EnsPEAa antes 

- delle vir á luz.. 

Este, por seu turno, favs dig ada para, principiar 
.e podemos. seguir, ponto por ponto, a sta marcha. iso- 
lada, a partir de-1 de Outubro de: 1827, A. sybillina e 
pittoresca expressão. do “continuar-se-á",- escripta, nas 
linhas de abertura do primeiro numero, não envolve mys- 
terio algum, nem deixa margem a phantasias, pois apenas 
significa e traduz uma redacção impropria. Identiça fór- 

- mula de expressão fomos encoritrar no prospecto do 
O Speclador Brasileiro e que constitue o:primeiro ntmero 
dessa outra publicação anterior, evidente e insophisma- 
vel precursora do Jornal, No final desse prospecto lê-se 
em Jettras garrafaes: “ Continuar-se-á e' no proximo 


Dedo oi crias aii e india 
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numeto dar-se-ão os detalhes dos festejos e regosijos da 
Praia-Grande”, 

A fórma está mais correcta, mas O pensamento 
que a inspirou foi o 'mesmo de quem escreveu no pri- 
meiro ntmero do Jornal: “De hoje em deante continuar- 
se-á a publicação deste Jornal.do Commercio". Era somo 

“se dissessem: “ Creamos' hoje isto e- proseguiremos ” 
ou por outros termos parecidos: “esta folha ora = 
dada e que ha de sahir diariamente. .. "” Póde-se ainda 
entender que a expressão significava ligação com outra 
publicação anterior desapparecida. Ver-se-á, na verdade, 
que era esse exactamente 0 caso. 


O nexo entre O Spectador e o Jornal e entre o, 


Jornal e os Preços Correntes existe, de facto, mas sem 
confusão nenhuma para as tres publicações distinctas: 
.o primeiro cessou quatro mezes e sete dias justos antes de 
surgir á luz o Jornal, que aliás sahiu da mesma officina, 
como mesmo material-e pessoal technico; os ultimos. so- 
breviventes ainda a este apparecimento e é positivo que, 

- mesmo depois de haver se desligado de socio de Ram 
e de Emile, Thomas B. Hunt, antigo leiloeiro, que, neste 

- caracter, tivera casa em diversos predios de Quvidor 
e fallira, continuou a publica-los e annuncia-los dei- 
xando de ser corrector, como era a principio, quando 
os subscrevia com Ram, para se fazer tambem editor 

- “e livreiro, 

-. “A. ligação é menos Em tres folhas de que - das 
quatro pessoas, que as dirigiam e exploravam. Assim, 
não devemos confundir as gazetas e publicações em 
questão" com os indivíduos a que pertenciam, Pot outras 
palavras: 'Spectador, : Jornale Preços Correntes são tres 

- expróssões distinctas, , com começos e fins separados, 
- O equivoco procede, mas só pelas relações entre Pedro 
" Plancher, Emilio Plancher, J. C. Ram'e Thomas B. 
“Hunt, A confusão principal: está em que. a'officina era 
- uma só e à Mesma com o mesmissimo pessoal; 
A verdade historica apparecerá- nítida e insophis- 
- mavel, desde que tomemos a cada um delles de per si 
"e examinemos o. seu papel, o seu negocio é a sua acção. 
Os leitores da secção: “O Velho Jornal”, em que 
“já exhumámos alguma coisa das nossas collecções de 
-1830.e 1831, viram como Thomas B. Hunt, a prin- 
cipió socio de Emilio, em certos: momentos, para appa- 
rentar que a empresa, de que era parte, querendo: cor- 
rigir uma demasia ' patriotica de Julio Cesar Muzzi, 
que fôra levado a-um grande extremo nativista em res- 
posta ao O Brasileiro Imparcial, se apossa ostensiva- 
mente da redacção do Jornal, sem nenhum, protesto, ao 
menos sem nenhum protesto claró e publico, de seu 
socio Emilio, aliás simples sombra. de Pedro, e o qual 
finge de consentir na mudança do titulo e contemporiza, 
deixando as coisas nesse pé; até que, por fim, desfaz a 
sociedade que tinha com elle-e fica sózinho à frente do 
Jornal com o -seu antigo Pedactaen no e sob. a ia 
paterna, 
- Tanto quanto se páde doliar por illaçõe, Thomas 
B, Humit, corrector, socio de Ram, à princípio não se 
ligara a Pedro e Emílio senão superficialmente e pata 
- alargar ou melhor prestigiar 'a circulação. dos Preços 
Corrêntes, de sua firma, “e atredita-los.:“O - primeiro 
numero: da folha traz o “endereço “de sua casa — Alfan- 
"“Qega à, 47, mas esse: endereço deveser entendido tomo 
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o de tantos outros - impressos feitos em “officina = 


tranha á séde do negocio. A officira, desde o começo | 


do Jornal do Commercio, positivamente não foi all; 
mas no Ouvidor n. 95, casa de Emilio, onde tambem 
ainda vivia e negociava sempre o pae deste, Pedro, a 


figura mais interessante dos quatro e que só agora. 


vamos tentar estudar, Se Thomas B. Hunt acabo 
tendo typographia e imprimindo jornaes e livros, foi 
por ver que o negocio podia dar resultado e Conviria 
explora-lo separado e por conta propria. » . 


Em 1825, appareceu o Grito da Nação e Diario Mercont, 
que teve typographia propria e viveu até 1827. - 

São de 1826: O Verdadeiro Liberal, Atalaia da Liber 
dade, Sello Hermetico, . O Universal, que durou até 1841; 
Luz Brasileira, . L'Écho de VAmérique, Courrier du' Brésil, 
Diario da Camara dos Deputados (1826-1841);o Espelho. Dia- 
mantino e a A Astréa, de José Joaquim Vieira: Souto, que 
funccionon em typographia propria até 1832 e grande in- 
fluencia exerceu sobre.a politica da epocha. 

Logo após o desapparecimento do O Speciador Brasileiro 
de Pedro Plancher, Emilio Seignot Plancher, associado & 
Thomas B. Hunt, fundara a referida typographia e livraria 
á Rua da Alfandega n. 47, expressamente para-a publicação 
de-um novo diario destinado a servir aos interesses Bo com- 
mercio, 

A 1 de Outubro do anno de 1827, sahe (o) Heidi nu 
mero do Jornal do Commercio, formato 27 4X 17, ao preço 
dé $640 adeantados- a assignatura mensal. :O original desse 
preciosissimo cimélio conserva-se na nossa Bibliotheca Na« 
cional, tendo figurado. na Exposição Commemorativa do 
Centenario da. Imprensa: Periodica no Brasil, promovida 
em 1908 pelo Instituto. Historico e Geographico Brasileiro. 

Moreira de Azevedo, em sua excellente memoria sobre: 
as origens e desenvolvimentos do nosso jornalismo, equi- 
voca-se ao affirmar ter sido O Spectador impresso na typo- 
graphia. de Emílio Seignot Plancher, e ter o Jornal do Com- 
mercio encetado a. sua carreira de publicidade nó anno de 
1826, Neste ultimo lapso inoidiram. egualmente Joaquim 
Manuel de Macedo, Teixeira de Mello, Felix cin e Sal: 
danha da Gama, 

- No. artigo-programma: com que veio a a! destinga 
va-se o Jornal “exclusivamente aos srs, commerciantes "e 
propunha-se a diarlamente informar-lhes de “tudo o que 
diz respeito ao commercio, tanto em annuncios como em 
preços correntes exactos de importação e exportação, -en- 
trada é sahida de embarcações, etc., etc...” 

A partir de 16 de Julho de 1828, deixou de ser excl 
sivamente orgão do commercio e adoptou o sub-titulo de 
“Folha commercial e politica" até 12 de Agosto de 1830, 
quando passou a denominar- -se Diario Mercantil. ou. Jornal 
do Commercio, 

Desde 7 de Setembro de 1831 ao presente, tem conset- 
vado este ultimo titulo. É 

São ainda de Rei Pacheco as pgto, palavras: MH 


“( Sabe-se. que Emilio o filho, toi, de facto, 'o fun 
dador expressamente declarado. do Jornal, .mas não 


“testa duvida tambem que a personalidade do pas, de - 


tal modo é tal ponto:o sobreleva e eclipsa, que, quando 
Mougenot. e Villeneuve adquiriram a propriedade da. 
empresa, ainda o conservaram mais: de um'anno à seu 


+ tadb; e " quando se teve de inscrever, a 2 de Janeiro de 
1836, no pé da quarta paginá, » indicação da nova 


firma, deu-se-lhe o caracter de successora de Pedro | 


Plencher e não de Emilio, » 


Depois do. Diario de Pernambuco, que vem de 1825, 
to mais antigo de nossos diaries, em seus 94 annos de 

existencia fecunda, eo mais importante jornal de nossa 
patria, 
A primeira machina Alauzet que imprimia o Jornal do 
Commercio era movida a braços por seis negros, alguns es- 
cravos do mesmo Jornal, que faziam girar a sua grande 
roda de 2 m. de diametro. Eram dois delles, além de im- 
pressores, compositores da folha, Conservou esta o primi- 
civo formato até 1832, papel almaço, duas columnas, au- 
gmentado, no fim desse anno, para 27 X40, tres colúmnas; em 
começo de 1835, para 31X43, quatro columnas: em 1839 
era de 36X55; em 1847, 41 X58, cinco columinas; em 1850, 
45X60, seis columnas; em 1853, 45X 64;em 1855, 58X 72, sete 
columnas; em 1860, 58X76, oito columnas, que em 1895 se 
elevam a nove, € actualmente, 10 estreitas, ou Sinco, 
medida larga, nas paginas centraes é finaes, 

Em Agosto de 1831, Pedro Plancher apartou a socie- 
dade com Thomas B. Hunt tornando-se unico proprietario 
do Jornal do Commercio, que, em Julho do anno seguinte, foi 
vendido pela quantia de 52:6648 a Julius Villeneuve e Mou- 
genot. Em 1834, retirou-se este ultimo e ficou por unico 
proprietario da folha Villeneuve, Por sua morte em 1363, 
passou o Jornal, por herança, a seu filho Julio Constâncio 
Villeneuve, 

Em 1890, o dr. José Carlos Rodrigues, qte fôra por 
“0: annos correspondente seu em Londres e New-York, 
comprou-o, com. outros socios, pela quantia de 3, 500:000$, 
ficando como seit unico socio solidario, gerente e redactor- 


chefe, 
Em 1915, foi transferido 4 actual administração do 


- commendador Antonio Ferreira Botelho e della é figura 


primacial o sr. Felix Pacheco, jornalista de subido valor. 
A 21 de Dezembro de 1827, sob os moldes da 4 Astréa, 
despontóu a Aurora Fluminense, de Evaristo da. Veiga, 
orgão moderado, que deveria ter decisiva influencia no 7 
de Abril, A principio, redigida pelo medico francez José 
Francisco Sigaud, assumiu a feição scientifico-litteraria; 
Evaristo subordinou-a ao lemma de d. Pedro; 


« Felo Brasil dar a vida, 
Manter a Constituição, 
Sustentar a Independencia — 
E' a nossa obrigação. » 


Evaristo, typo perfeito de jornalista, começou como 


simples caixeiro da typographia Paula Brito. Adquiriu il- 
lustração muito acima do normal e fez-se um escriptor e 
jornalista de renome Tendo ficado: só em 1828, á testa do 
seu jornal, fez delle a bandeira de combate do partido mo- 
derado, Era tão vivamente hostilizado pelo elemento. official 


. quão querido do povo, mórmente após o attentado de que 


foi victima esse jornalista — um tiro de pistola á' queima 
roupa, á noite, quando despreoccupado, conversava na 
loja de livros de" seu irmão João Pedro, a Rua 8. Pedro 
canto da Quitanda, 
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Diz à seu respeito Moreira de Azevedo: 


« Professava com discernimento e bom senso .po- 
litico as doutrinas liberaes. Em vez de divagações des- 
cabidas, indiscretas e insipidas que atulhavam os pe- 
riodicos da epocha, servia-se em seu jornal de linguagem 
expressiva, porém comedida, de uma ironia frisante e 
ao mesmo tempo branda e correctiva. Dispunha de 
precisão e fluidez admiraveis de estylo:e belleza e elo- 
quencia de idéas e figuras. Evaristo redigiu-o brilhan- 
temente até 1835, quando desapparece, Era de formato 
2714 x 157%. On. 1 RR das paletas de Diario Mer- 
:cantil, » 


Em 1828 contava o Brasil 31 jornaes, sendo nove no 
Rio e 22 nas províncias, na maioria opposicionistas. 

Existiam em 1829, aqui, sete typographias das quaes 
sahiram a ltime: 4 Honra do Brasil, Censor Brasileiro, Re- 
vista Semanal; O Correio, 4 Voz Fluminense, O Sagitário, 
Tribuna do Povo, O Amigo do Poto e4 Nova Luz Brasi- 
leira, 

Em 1830 appareceram: O Perilampo, O Popular, Cam- ; 
peão Brasileiro, Republica, Verdadeiro Patriota, O Beija Flor, 
da Typographia Gueffier, os ns. 1a 8; O Imparcial, O Mode- 
rador, Espelho de Justiça, Observador das Galerias da Assembléa 
Geral, a Révue Bresilienne e Liiterary Intelligences. 

A Revolução Franceza de 1830 sobremodo exaltou os 
animos de nossos publicistas. Em 1831, depois do golpe 
de Estado, observa Moreirã de Azevedo, o estylo de nossos 
jornaes tornou-se insultuoso; a critica ferina e a satira mordaz 
não respeitavam 0 nascimento, a posição, à jerarchia, a mo- 
destia nem a virtude;o Jornalismo aberrou de sua instituição, 
esqueceu seus deveres e transformou-se. em peloirinho, onde 
se expunham á zombaria da multidão a reputação e a vida 
particulares, o que havia de mais serio e grave; à honra, o 
pundonor, a dignidade, o merito foram sacrificados ao a 
ao desespero dos partidos politicos. 

São daquella epocha os seguintes jornaes: O Sete j 4 bril, 
Brasileiro offendido, Americano, Brasileiro, Vigilante, Clarim 
da Liberdade, O Independente, Jurujuba dos Farroupilhos, 
Lyceu Liberal, Moderador, Filho da Terra, Espelho dos Bra- 
sileiros, Regenerador do Brasil, Recompilador, Dois Compadres 
Liberaes, Doutor Tira-Teimas, Novo Brasileiro Imparcial, o 
Novo Conciliador, Novo Censor; Semanario da Swúde Publica, 
depois Revista Medica Fluminense (1835), Bussola da Liber- 
dade, Annaes de Medicina Brasileira, Medico dos Malucos, 
Semanario Politico O Buscapé, Voz do Liderdade, O Velho Ca- 
samenteiro, Patriota Basileiro, Enfermeiro dos Doidos, Defensor 
da Liberdade, O Mensageiro; O Constitucional, O Regente, 
A Verdadeira Mãe do Simblicio, Voz da Razão, Veterano, 
Exaliado, A Matraca dos Farróupilhas, Correio da Camara dos 
Depulados, A Voz Fluminense, O Grito da Patria gontra os 
Anarchistas, O Homem é 4 America. 

O Simplício exa um periodico de estylo faceto, aitico: 
litterario, de grande popularidade, O n. 1 sahiu a 8 de Janeiro 
de têst; da typographia d" 4 Astrêa, sob a epigraphe: 


«Ném um “camarãozinho escapará pelas 
malhas da minha réde. » 


A (9) Simplício fizeram côro, em annos successivos: O Sim- 
blicio Velho, O Simplício da Roça, O Simplicio Antigo, O Sim 
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blicio Rigorista, 4 Verdadeira Mãe do Simplício, O Filho do 
Simplício, O Novo Simplício Poeta, A Mulher do Simplicio 
ou 4 Fluminense Exaltada, que em 1835 veio substituí-lo, 
escripto em quadrinhas rimadas pelo typographo Paula 
Brito. Narrava com espirito os factos, festas, bailes, modas, 
sob o motteto; 


« Fragil fez-me a natieza, 

: Mes com firme opinião; 
E" justo que a patria escute 
A voz do. meu coração. » 


Paula Brito, o popular mestiço, protegido do segundo 
imperador, introduziu grades aperfeiçoamentos na arte ty- 
pographica; brasileira. 

— Em 1831, a poda DitA Nacional foi. installada em 
salas da Imperial Academia de Belas-Artes. 

Desde, então por uma. decade, floresceu sob à Regencia 
o Jornalismo brasileiro ; fulguraram na imptensa do Rio, as 
penas de José Clemente Pereira, Rodrigues Torres, depois 
visconde de Itaborahi; Evaristo da Veiga, e a de Bernardo 
de Vasconcellos em Minas; Justiniano José da Rocha e 
Salles Torres Homem, depois visconde de Inhomirim, con- 
graçando os animos dos mais ardorosos, tenazmente se es- 
forçaram por arrancar a patria á guerra civil e á violação 
extrangeira, sedimentando a duradoira paz do segundo Tm- 
perio. 


« Desde 1835, diz Affonso Celso, toma extraordi- 
naria expansão a imprensa periodica, já no tocante ao 
numero, formato e tiragem das folhas, já relativamente 
á dilatação de sua orbita de influencia, e prosperidade. 
Em cada decennio fundaram-se 100. novos jornaes, » 


- Commentando o surto admiravel de nosso Jornalismo, 
durante a primeira e segunda phase do periodo regencial, 
afirmou, eloquentemente, Xavier da Silveira Junior, em 
seu bellissimo discurso no, Instituto Historico, em. sessão de 
10, de Setembro de 1908, commemorando a data do cente- 
nario do apparecimento da Gazeta do Rio de Janeiro, o pri- 
meiro jornal impresso no Brasil: E 


E: Operou-se, de do o modo, a necessaria reacção 


nos espiritos, e a campanha da nação liberal teve o me- 
moravel. desfecho de 7 de Abril de. 1831, sob a energica 
orientação. que, nos debates jornalísticos, imprimiram 
aos acontecimentos Evaristo da Veiga, Odorico Mendes 
e José Maria do Amaral, bem como os pamphletarios 
João Baptista. de Queiroz, Marcellino Pinto Ribeiro 
Duarte e David da Fonseca Pinto... 

No periodo, da Regencia foi ainda mais activa « e 
eficaz a acção do Jornalismo. 

Em campos oppostos, terçaram armas, pelo Par 
tido Moderado: Evaristo da Veiga, Bernardo: de Vas- 
conceilos, Vieira, Souto, Rodrigues Torres, depois. vis- 
conde de Ttaborahi, José Maria do. Amaral, . Salles 
Torres Homem, depois visconde de Inhomirim, Odo- 

- rico Mendes, Costa Carvalho, José Clemente e outros; 


e pelo Partido: Exaltado: Ezequiel Corrêa dos Santos, . 


Rangel de Vasconcellos, que redigiu o jornal intitulado 


O Filho do Terra, o general Abreu Lima, Cypriano Ba- 


“Tata, € outros, $ 
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“Na tremenda e vivaz campanha que q piso 
athletico de Bernardo de Vasconcellos moveu a Diogo 
Antonio Feijó,.e deu em resultado a renuncia deste 
ao cargo de regente do Imperio, foi  extraordinaria a 
pertinacia do notavel politico mineiro, tornando-se le. 
gendarios os golpes formidaveis de sua clava de Her. 
cules, e a acção ininterrupta e protheiforme | que exer. 


ceu, tão bem accentuada na  recommendação que, de . 


continuo, fazia aos seus myrmidões: “Artigos curtos, 
rapazes, artigos curtos que são os que o povo lg”, 

A reconstrucção constitucional do paiz foi feita 
e quasi ultimada nesse inolvidavel periodo de nossá 
historia, » 


- O povo chrismava os tres Dartdos: entre Os quaes: se 
accendia a lucta política em nossa patria, desde o 7'de Abril 
até a Menorídade, de partido Caramurá, ou dos Retrogrados, 
Jurujuba, Farroupilha ou dos Exaggerados e Chimango, ou 
dos Moderados. 

Os jornaes reaccionarios convertiam-se, por vezes, em 


valvulas de diatribes, pesados. insultos e calumnias, Um. 


desses folticularios, Clemente de Oliveira, redactor do Brasil 
Aflicto, por ter atacado vivamente ao regente Lima e Silva, 
infamando-lhe até mesmo o lar, foi morto á espada, no 
Largo da Carioca, por um filho do injtriado, o joven militar 
Carlos Miguel. 

Como pasquins da epotha, sem escolha de armas ou de 
golpes, com o intuito apenas de excitar a opinião publica 
ou de levar 0 panico ao recesso dos lares, e quasi todos im- 
pressos na typographia do Diario do Rio, apontavam-se o 
Fado dos Chimangos, À Nova Luz, o Escaldado, o Jurujuba 
dos Farroupilhas e O Filho da Terra, de Rangel de Vascon 
cellos, 

A favor do Governo Regencial, batiam-se galharda- 
mente: O Tempo, O Independente, O Grito da Patria, À Ver 
dade, O Brasileiro, O Sete de Abril, em sua, primeira phase, e 
principalmente a Aurora Fluminense. (Vieira Fazenda — As- 
pectos do Periodo Regencial. Conferencia no Instituto Histo- 
rico, em 6 de Fevereiro de 1914.) 

Datam, egualmente, dessa epocha, os primeiros jornaes 
ilustrados, que teve o Rio, Versayam as suas caricaturas, 
de preferencia, sobre assumptos politicos. Suppomos que o 
primeiro desses periodicos foi o Martello, de 1832, seguido 
iminediatamente pelo Segarrega, do mesmo anno, 

Havia então nesta Capital oito typographias, de onde 
sahiam, além destes, os seguintes jornaes: 4 Verdade, Trom- 
beta dos Farroupilhas, Piloto, Ferrabraz, Patriota Brasileiro, 
Luzeiro Fluminense, Brasileiro, Republicano de Sempre-viva, 


"Echo da Camara dos Deputados, Mutuca, Grito da Patria, 


Republicano, Conciliador Fluminense, Cometa e Sentinela da 
Liberdade. 

“Com a discussão dos projectos de reforma. da Con- 
stituição e hanimento do .ex-imperador, exaltaram-se os 
animos populares e na noite de 5 de Dezembro de 1833 
foram empastelladas as typogtaphias do Diario do Rio, & Rua 
da Ajuda, e Paraguassi, à Rua do Senhor dos Passos; este 
desappareceu da circulação. e aquelle só reappareceu uma 
semana após, em meia folha de impressão. 


Surgiram nesse anno mais as seguintes folhas: O: Cabrito, 


O. Burro Magro, O Esbarra, À Marmota, ilinstradas todas; 
O:Sele de Setembro, Brasileiro - Pardo, Brasileiro Afiicto, 


| Limão de Cheiro, Babosa, Hospital Fluminense, Arco de 


Noé, O Homo A Formiga, O Nacional, 0: Restaurador, 
O Mineiro no Rio de Janeiro, O Militar, Mestre José, La 
Fuente, A Lojá de Belchior, À Liberdade Legal, Meia Cara, 
O Cuólho, O Carioca, O Inferno; A Edade de Pan, O Homem 
de Côr, O Guarda Nacional, O Grito dos Obprimidos, Q Ci- 
dadão Soldado, O Andradista Adoptivo, À Papeleta, O Verda- 
deiro Caramurá, A Torre de Babel, O Rusguentinho, Às Obras 


“de Santa Engracia, O Par de Tetas, O Paquete de Portugal, 


O Tamoio Constitucional, O Iman, O Tôrto da Artilheria, O 
Pedro II e O Auxiliador da Industria Nacional, orgari mensal 
da sociedade do mesmo nómie, fundada em 1824. 

Em 12 de Dezembro de 1833, foi accusado o periodico 


Lo fuente de injurias ao Regente, o mesmo succedendo ao, 


Verdadeiro Caramuri, por ultraje á moral publica. Devi- 
damente processados, appareceu como responsavel um ser- 


vente de botica, Estanisláu' Teixeira da' Moita, que -soffreu 


condemnação legal como o primeiro “testa de ferro", de ue 
entre nós ha memoria. 

Em 1833, saiu a nova lei de imprensa, adoptando novas 
medidas repressivas e instituindo a caução prévia, e assi- 
gnaturas dos editores responsaveis: 

São de 1834: 4 Mutuca Picante, illustrado com carica- 
turas; Indigena do Brasil) Diario de Annuntios, Jornal da 
Camara dos Deputados, O Seis de Abril, Sorvete do Bom 'Gosto 
e Tupinambá Prégoeiro. 

Existiam na Córte, em 1835: O Auxiliador da Industria 
Nacional, Revista Medica Fluminense, Miscellonea Scientifica 
O Correio Oficial, O Jornal do Commercio, Aurora Fluminense, 
O Sete de Abril, O Pão de Assucar, O Amigo do Brasil, O Novo 
Caramurii, O Capadocio, jornal de caricaturas: 4 Novidade, 
(9) Tembo, A Mali de Cartas, Diario do Rio, Diario de An- 
muncios, Semanário de Saude e 4 Mulher do Simplício. (Revista 
do' Instituto Elistorico, 1846 — “Progresso do jornalismo do 
Brasil”, por Sousa Martins.) 

Appaisdárarm em 1836: 0 Paquete do Rio, Terceira Edade 
do Brasil, Sentinela Rio-Grandense, 'O Cosmorama, Liberal 
Lusitano, À Trombeta Final, O Bacorinho, 4 Folha de Annun- 
cios, “Correio do Imperador (1836-1838); 0 Chronista (1836- 
1837): A Monarchista, A Guarda Nacional, O" Consequente, O 
Clarim da Verdade, 4 Gazeta do Rio, O Charadista (1836: 
1837); O Barriga, Restos da Boceta de Pandora e Coça Nelles. 

Nesse anno foi promtilgada: uma lei, em virtude da 
qual o editor ou impressor que não tomasse a respónisabi- 
lidade legal do que publicava era multado em. 4008,.e sé não 
pagasse em 24 horas, depois de intimado, era recolhido á 
cadeia. . 

A 23-de Abril do mesmo anno, passou a Typográphia 
Nacional a oceupar o pequeno inferior do edificio da Ca- 
mara dos Deputados. 

- Publicavam-se em 1837 os seguintes “jornaes: o Re- 
gresso, Defensor “da: Patria, Estrella Brasileira, O Guuicuri; 
A Estrella do Sul, O Dezenove de Setembro, Semanario do Cin- 
cinato, Jornal dos Debates (1837-1838); 0 is cd (1837- 
1838); e Os Ratos em Movimento, 

No anno: seguinte sahiram a lume: Conta da Europa, 
Vinie e Dois de Abril, Phenix, Evaristo, Popular, Brasileiro, 
Catholico, Correio de Pêtas, A Rolha, O Cidadão (1838-1839); 
L'Argus, Filho do Sete de Selenibro (1838-1839); O Despertador 
(1838:1841); O Museu Universal (1838-1844). 

São de 1839: 0 Prégoeiro, O Soldado,.Q Afilicto, O Instincio 
(1839-1840); Gazeta. dos Domingos, 4: Ortiga; I'Echo, Dois 
de Dezembro, O. Monarchista do Seculo XIX, Correio das 
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“ Modas, À Sova, Revista Trimensal do Instituto Flistorico, nota- 


bilissima publicação que tem apparecido sempre com a maior 
regularidade, constituindo o mais copioso manancial de do- 
cumentos da nossa Historia. Já publicou 140 volumes ou 86 
tomos e, desde 1912, é dirigida pelo eminente dr. Benjamin 
Franklin Ramiz Galvão, 

Surgiram a lume em 1840: O Homem do Povo, Verdade 
nia ecria, À Trombeta Constitucional, Sentinela da Monar- 
chia (1840-1847); O Omnibus de Niteroi (1840-1843); 0 Filho, 
do Brasil, Filho da Sentinella da Monárchia, O Pharol, O 
Anonymo, Regeneração, 'O Esganarello, A Coruja Theatral, 
O Propugnador da Mocidade, O Novo Simblicio, O Poeta, 
O Carapuceiro da Côrte e O Aristarcho, sendo estes dois ul- 
timos. humorísticos e ilustrados, genero a que se deviam 
juntar, 20 annos mais tarde, outros periodicos, sobrelevando 
a Semana Tilustrada, de Henrique Fleiuss, e que existiu de 
1860 a: 1876, logo seguida da Revista Tilustrado, de dndeio 
Agostini. 

Em 1841 appareciam:' O Constitucional, O Echo do Rio, 
O Escudo da Liberdade, Argos Constitucional, Filho de Esga- 
núrello, O Maiorista (1841-1842) « O Hysope Constitucional, 

- Em 1842, o Rio possuia, segundo Moreira de Azevedo, 
12 typographias, que, além dos periódicos já existentes, 
deram a lume O Corrector de Pêtas, O Exarcista, O: Critico; 
O Brasileiro, O Monarchista Imparcial e O Menino Tra- 
vesso. 

São de 1843, O Pharol, O Constitucional, O Espelho Flumi- 
nense, Gazeta dos Tribunaes, O Malesherbes, O Gosto e A Mi- 
nerva Brasiliense, a 1 de Novembro, magazine de sciencias,. 
lettras' e artes in-4º grande, publicado bi-mensalmente por 
uma associação de litteratos da epocha e por vezes illustrado, 
Era, redigido por pennas illustres como as de Gonçalves de 
Magalhães, Salles Torres-Flomem, Alcantara Bellegarde, Joa- 
quim Caetano da Silva, Januario da Cunha Barbosa, Joacuitm 
Norberto, Araujo Vianna, Joaquim Manuel. de Macedo e 
Dutra e Mello. 

Em 1843, surgiu tambem O Pharol da typographia de 
Bueno & Comp. á Rua do Cano n. 126. No anno. seguinte 
mudou o titulo para O Mercantil, sahindo da typographia á 
Rua da Quitanda, n. 13; e, em 1848, trocou ainda de nome e 
de typographia, passando a: denominar-se Correio Mercantil e 
era então estabelecido 4 mesma rua n. 55, Em 1863, era 
O: Correio. Mercantil, segundo Moreira: de' Azevedo, a par 
do Diario do Rio de Janeiro e do Joral do Commercio, uma 
das'tres folhas diarias de maior circulação em todo o paiz. 
Constava de sete columnas por pagina, com 150 linhas de 
pi cada columna; 

Em 1844, sahiram a lume, O Novo Tempo (1844-1845); 
O Nacional, O Conservador, O DomingueiroO Filho do Joanna, 
A Guzeta Universal, jornal litterario; 4 Tribuna, Tribuno do 
Povo, O Belchior Politico, illustrado; O Portugues Recopilador, 
Lanterna Magica, ilustrado (1844-1845); e Archivo Medico 
Brasileiro; revista mengal de Medicina e Cirurgia, angina pelo 
dr. Ludgero Ferreira: Lapa. 

“No 'anno de 1845 funccionavam nesta cidade 16 .typo- 
graphias. e foram: publicados mais tres jornaes litterarios: 
O Ramalhete das. Damas, A Nova Miner e Ostensor' Brasi- 
leiro. Era este ultimo illustrado com gravuras, representando 
monumentos do paiz eretratos de Brasileiros illustres; redi- 
gido por Vicente Carvalho Guitnarães e João José Moreira 
e coliabórado por Joaquim Manuel de Macedo, Araujo 
Porto-Alegre, Teixeira e Sousa 'e Lemos Magalhães. 
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Observou Moreira de Azevedo que os nossos jornaes lit- 
terarios só começaram verdadeiramente a surgir depois da Re- 
gencia, quando a imprensa deixou de ser iméra arma politica 
de defesa ou de ataque, para desempenhar o seu legitimo 
papel de directriz e esclarecedora da opinião publica, , 

Tainbem se publicou em 1845 O Charivari, jornal de -ca- 
ricaturas. : l 

Eis a lista dos jornaes que se públicavam no Rio em 
1846: Gazela Oficial do Imperio do Brasil, creada em sub- 
stituição ao Correio Oficial por portaria de 12 de Março desse 
anno, do ministro da Fazenda, Manuel Alves Branco; ap- 
pareceu a 1 de Setembro e publicou-se diariamente, excepto 
aos domingos e dias santos de guarda até 1848; Archivo Ro- 
mantico, Archivo Medico, Jardim: Romantico, Minerva Flu- 
minense, Amines Brasilienses de Medicina, Gazela dos Tri- 
bunges, Ostensor Brasileiro, A Mulher do Simplicio, Auxi- 
hiador da Industria Nacional, Revista Trimensal do Instituto 
Historico, Jornal do Commercio, O Mercantil, Diario do 


Rio de Janeiro, Sentinela de Monarchia, O Brasil, Social, ' 


O Tempo, Brado Amazonas e Courrier Brésilien. 

No anno seguinte, de 1847, havia aqui 18 typographias 
e appareceram mais os seguintes periodicos: Novo Domin- 
gueira, O Echo da Voz Poriugueza, A Sciencia (1847-1848); 
O Voto Livre, 4 Voz do Povo, Revista Universal Brasileira (1847- 
1848) e O Diabo no mundo, humorístico e illustrado, 

Em 1848, circularam pela primeira vez: O Espectador, 
O Farricoco, O Brasil (1848-1851); O Dezenove de Setembro, 
O Contemporaneo, O Omnibus, O Grito Nacional (1848-1856); 
O Senso Commum, 4 Veneranda, O Liberal. (1848-1858); 4 
Fiscal, A Contrariedade pelo Povo, O Fluminense, O Pato 
Macho, O Museu Piltoresco, Grinalda, A Iris, periodico redigido 
pelo conselheiro José Feliciano de Castilho, e collaborado por 
Gonçalves Dias, Porto-Alegre, Macedo e Joaquim Norberto; 
A Religião, orgão catholico publicado e redigido pelo conego 
Fernandes Pinheiro foi o primeiro no genero, que veio a lume 
no Brasil; 4 Marmota na Corte, ilustrado (1848-1861); e 07 
de Setembro — Independencia. ou Morte! — orgão bi-semanal 
de polemica, subordinado á divisa: 


« Não tenhas, minha Musa, medo delles, 
Vai batendo de rijo sete nelles, » 


A 3. de Janeiro sahiu o primeiro numero do Correio 
da Tarde, que veio substituir 4 Sentinela da Monárchia, 
desapparecida em 31 de Dezembro de 1847; perdurou 

“até 1862. ; : ; 
Em 1849, surdiram dos prelos: O Caboclo, 4 .Cahfórmia, 
-O Fuzil, O Povo, O Gaúcho na Côrte, O Judas, O Judas Politico, 
O Judas Iscariotes, O Maribôndo, O Noticiador, O Cascalho, ilus 
trado; O Catucá, O Monarchista, O Sino dos Barbadinhos, illus- 
trado; O Patriota, A Torre da Candelaria, O Raio, O Pagode 
Catucá, 4 Verdade, 4 Guarda Nacional, O Soldado Brasileiro, 
O Saquarema, À Philomela, O Poraguê, O Cruzeiro do Sul, A 
Estrella do Occidente, O Artista, O Artista Brasileiro, O Cor 
ranca, O, Cidadão, O Echo da União, O Desengano dos Papeletas 
A Oppressão Geral, O. Testamento de Judas, O Diabo no Mendo, 
O Timandro Junior, . À Filha do Timandro, O Theatrinho Ê 
Lustre de Theatro, O Molegue, O Picapáo, O Beija-Flôr, O Amibr 
Perfeito, O Sino da Lampadosa, ilustrado; 4 Sineta da Miseri- 
cordia, O Carranca, tambem ilustrados; 4 Borboleta Poetica, A 
Rosa Brasileira, Voz da Juventude, The Rio Mercantile Tonirial 
e O Guanabara (1849-1856), revista litteraria sob a protecção 
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do imperador, collaborada por Joaquim Manuel de Marido 
Porto-Alegre, Gonçalves Dias, Freire Allemão, conego Fer 
nandes Pinheiro, que a redigiu em 1855; conselheiro Candido 


" Baptista de Oliveira e Joaquim Norberto. 
Em 1850 o Rio possuia 17 jornaes e 25 estabelecimentos ES 


typographicos. 


Eis os nomes das folhas então publicadas: Manica 
nête de Leitura, Jornal do Commercio, Correio Mercantil 


(1850-1868); Diario do Rio de Janeiro, que durou até 1877: 
o Correio da Tarde, que viveu até 1862; O Brasil, Ep 
de Medicina Brasileira, O Auxiliador da Industria Nacional foi 
até 1878; Revista do Instituto Historico .e Geographico Bra. 


sileiro, importante repositorio de nossa historicidade, que re- 


'gularmente continua a ser publicada, encontrando-se em seu 
tomo 86º, volume 140º e 84º anno de existencia; O Brasil Mu- 
sical, publicado até 1875; O Ramalhete das Damas, O Grito Na- 
cional, O Americano, O Monarchista, A Religião, Nova Ga- 
seta dos Tribunaes e O Phantasma, ilustrado. 

- Em 1851 publicavam-se 23 jornaes, contando-se. dentre 


os novos: Periodico dos Pobres (1851-1873); The Mercantile : 


Journal (1851-1856); O Lustre do Theatro, O. Commercio, O 
Guaracyaba, O Radical, A Marmota (1851-1864); 4 Corea. 
tura, O Bodogue Magico e O Martinho, sendo estes tres ul. 
timos illustrados; e a Revista Maritima Brasileira, quinzenal 
n,1a i de Março, dimensões de 23 X 14 14, typographia do 
Diario do Rio de Janeira, de Nicolão Lobo Vianna, primeiro 
jornal publicado entre nós para tratar da defesa dos inte 
resses e direitos da Marinha Nacional. ? 

Em 1852 appareceram: o Album Semanal, O Athleta, 
Jornal. das: Senhoras, O Liberal, O Magico, Novo Correio de 
Modas. (1852-1854); 4 Rosa Brasileira (1852-1854); O Velho 
Brasil e O Bolicario Humbristico, com gravuras, - E 

E em 1853: O Correio do Brasil, O Guanabara, O Governo, 
O Jardim Poetico, A Nação, Novo Despertador. Constitu- 
cional, O Restaurador, a Revista Pharmacentica, que durou até 
1887, e a Tribuna Catholica, 

Em 1854: 4 Epocha, O Provinciano, Gazela Judiciaria, 
durou até 1873; 0 Guarani, até 1865; e À Ilustração Brasi- 
leira, que viveu até 1878 e teve a collaboração de Porto- 
Alegre, 

- Em 1855: O Brasil Ilustrado, de 1855 a 1857; O Mi- 
litar, O Propheia e O Azorrague, illustrado. 

Em 1856: 4 Abelha, Le Courrier du Brésil-(1856-1862), 0 
Militar Brioso, Recreio das Senhoras, Revista do Tribunaes 
e 4 Semana, Havia, ao todo, nesse anno, no Rio, 26 jornaes 
e 24 typographias, 

Em 1857, publicou-se, em substituição a O Guaniabara, a 
Revista Brasileira, interessante orgão de litteratutra, sciencias, 
artes, e lettras, publicado, sob os auspícios de d. Pedro II; 
dirigido pelo conselheiro Candido Baptista de Oliviera e col- 
taborada .por Fernandes Pinheiro, Freire Allemão, Joaguim 
Norberto e Porto-Alegre. Tirou 11 numeros, sendo o ul- 
timo em Junho de 1861. : 

Além dessa revista, appareceram em 1857 os seguintes 
periodicos: O Artista (1857-1858) O Echo da Nação, LD" Equilé, 
O-Mephistopheles, O Moderador, 4 Saudade, O Sceptico, Ánmaes 
Brasilienses de. Medicina (1857-1888); O Charivari. Nacional 
e À Carapuça, ambos illustrados. 5) 

Em 1858, eram 36 os periodicos existentes no Rio de 
Janeiro e 24 as typographias, ERR e 


- Appareceram nesse anno: 4 Abelha Musical (1858-1862); . 
O Brasileiro, Correio Mystérioso (1858-1859); L'Echo del" Alla. 


E 
E 
E 
28 
dg 
4 
4 
E: 


“Vélha,-no edificio levantado dos escombros da casa dó an- 


“Dezembro de 1860 c durou até fins de 1876. Foi no seu tempo 


“ eniuva, Achilles Varejão, Pedro Luiz Pereira de Sousa, An- 


sie, Gaseia Forénse (1858-1859); O Microscopio (1858-1863); 


Revista Litteraria Recreativa, Revista da Sociedade Physico-. 


Chimica (1858-1860); Revista da Sociedade Propagadora das 
Artes, Das Commercial und Maritime Circulor (1858-1859). 
O Universo Ilustrado e O Tiranno (1858-1860). 

- Data desse anno. à primeira gréve de typographos que 
teve o Rio. Devido ao augmento de 1$, havia muito recla- 
mado e negado á classe dos typographos cariocas, abaú- 
donarain. estes o trabalho.e fundaram um periodico, o Jornal 
dos Typographos, que durou tres mezes, tempo de duração 
da gréve, durante a qual o Diario do Rio e o Correio Mer- 
contil-suspenderam a publicação. 

Em 1859, :sahiram 4 Acitialidade, Argos, O Brasil Ar- 
tístico (1859-1960);.0 Brasil Pittoresco, O Cidadão, Galeria 
Lusitana, O Progresso (1859-1860); Revista Popular (1859- 
1862); 4 Voz da Nação (1859-1860); e A Voz do Povo. 

Havia nó anno seguinte 34 periodicos, sendo 29 em por- 
tuguez, dois em francez, dois em italiano e um em hispanhol; 
existiam -28 typographias, A 30 dé Setembro desse anno, 
veio installar-se a Typographia Nacional á Rua da. Guarda 


tigo Thesoiro da Corda, onde residiu.o general Avilez e que, 
a 30 de Junho de 1852, havia sido devorado . por um 
incendio. . 

- Publicaramise em 1860:6 Aliciente, Brado Americano, 
Chrônica do' Foro (1860-1865); O Clamor da Verdade, Corriere, 
L'Echo du Brésil, Gazeta Musical. do Brasil. (1860-1862); O 
Militar (1860-1863); Monitor Ttaliano, O Noticiador Curioso, 
Revista Semanal, Revista Theatral (1860-1861): e O Entre- 
Acto, illustrado. A. Semana Iilustrada appareceu em 18 de 


o periodico-mais poptilar do Brasil. As figuras do Dr. Semana 
e do Molegue, creações de: Henrique Fleitss, tornaram-se O 
regalo de todo o publico ledor e ainda hoje ha muita gente 
que se recorda dos successos alcançados pela verve do habil 
artista. Teve as suas officinas primeiro á Rua Direita n, 40, 
onde, a 11 de Janeiro de 1860, se estabeleceram “Fleiuss, 
Irmão & Linde, com estabelecimento lithographico, o Insti- 
tuto Artístico, que, a 1 de Maio do anno seguinte, se trans- 
feriu para o Largo de S. Francisco de Paula n. 16, volvendo 
depois para a Rtia Primeiro. de Março n. 21, sendo, per ul- 
timo, installado em vasto predio: da Rua da Ajuda n. 61 
(Chacara. da Floresta). : 

Era quasi toda desenhada por Henrique Fleiuss, que, 
teve, entretanto, a collaboração valiosa de Flumen Junius, 
Pinheiro Guimarães, Aurelio de Figueiredo e, por algum 
tempo, a de Angelo Agostini. ' 

Quem percorrer as suas collecções adimirará por certo, 
além do chisto das caricaturas, a perfeição dos desenhos, 
mótmente os retratos. 

“Tinha um: caracter accêntuadamente patriotico: Re- 
digitam-n'a, entre outros, Augusto de Castro, Machado de 
Assis, Victorino-de' Barros, Flavio . Fárneze, Quintino Bo- 


tonio de Castro Lopes, Ernesto Cybrão, sob o pseudonymo 

de o Boileau-mirim, Henrique Cesar Muúizzio, Saldanha Ma- 

rinho, Felix Martins e Bruno Seabra. 
No periodo - da guerra do Paraguai inseriu copiosas 


proesas das nossas tropas (mediante croquis remettidos 


do campo de acção por Joaquim José Tgnacio, Secundino 
de Gomensoro e Hoonholtz) e muitos retratos de: nossos 
heróes,: 


Diccionario — Vol, 1º, 
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Foi tambem ardorosa propagandista da lei de:28 de 


Setembro, cuja sancção exaltou em bellissima estampa, de. 
vida a Henrique Fleiuss e com a seguinte legenda: Vêncula 
serwtii tandem siint seva remissa. 


“ Publicava-se todos cs domingos: dimensões 24 X 17 34. 


Subscrevia-se, na Córte, trimestre 5$, semestre 98, anno 
168, numero avulso $500, : 


Trazia no frontispício a figura popularissima do Dr. Se- 


mana accionando uma lanterna magica, de alegre critica de 
nossos serodios costumes, e, em- fóco,'a divisa da comedia 
que o arlequim Dominico mandara pintar no famosó panno 
de bocca de seu theatro: Ridendo castigat mores. ' 


Na Exposição Commemorativa do Primeiro Centenario 


da Imprensa Pericdica no Brasil, em 1908, “promovida pelo 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, figurou, como 
precioso cimélio, on, | da Semana Ilustrada, de 13 de De- 
zembro de 1860. E À i 


Existiam no anno de 1861, 23 periodicos e 30 typogra- 
phias. 

Sahiram os nóvos jorhaes: O Acajá, O Album: (1861- 
1862):: O Clainor Publico, O Conservador (1861-1862); O 
Esforço Juvenil (1861-1862); Gazeto dos Hospilaes- (1861- 
1862); O Jaguari (1861-1862); 0 Melhoramento (1861-1862); 
O Regenerador, Revista Homwopathica. (1861-1863); Revista 
Luso-Brasileira (1861-1862); Sentinela: do Povo (1861-1862); 
O Barco dos Traficantes (1861-1865) é O: Ramalhete, estes 
dois ultimos illustrados. : 

A 1 de Outubro de 1862 appareceu o n. 1 do Diario 
Oficialdo Imperio do Brasil, em quatro columnas de im- 
pressão por pagina .e de publicação diaria, excepto ás se- 
gundas-feiras e após os dias santos de guarda, Caos 

“Além do Diario Oficial, publicaram-se nesse anno: 4 
Actualidade (1862-1864); O Conselheiro das Damas; O Echo 
dos Artistas, 4 Formiga, O Hemerodromo “da Juventude, O 
Lusitano, O Monitor Geral, (1862-1863); O Marty, A Me- 
dicina Physica e Especial, O Nacional, durou até 1873; A 
Nova: Aurora; A Opinião Publica (1862-1863); 4 Primavera 
(1862-1863); O Portugues (1862-1863); Revista Obstetrica, 
Semana. Familiar (1862-1863); 4 Saudade (1862-1863); O 
Tupte O Tamoio. = 

Appareceram em 1863: 4 Applicação, A Bibliotheca 
Brasileira (1863-1865); O Bazar Volante, illustrado -(1863- 
1866); O Binocilo' (1863-1882); O Bello-Sexo, Le Brésil, 
O Charivari, O Constitucional (1863-1873); O Diabo no. Ria 
de Janeiro, O Espelho, O Espinho (1863-1864); O Espirito 
Publico, O Futuro (1863-1879); O Gaialo, 4 Gazeta Medica 
(1863-1873); Indicador Militar (1863-1864); O Jornal dos 
Artistas, O Jornal das Famílias (1863-1873); O Jornal do 
Povo (1863-1866), O Mundo Dramatico, O Museu Lilterarió, 
O Nasta' Destemido (1863-1864); O Rabugento, A Reforma, 
A Revista do Instituto da Ordem dos Advogados, . Revista 
Medico-Cirurgica (1863-1867); Semanario Romantico Litterario - 
e Poético, 4 Situação, O Trapeiro, O Brasil, O Spectador, 
A: Crença (1863-1868), O Escorpião; O: Folgasão, O Liberal 
Protestante, O Mosaico, 4 Bella Fluminenst, 4 Violeta, 
A Abelha (1863-1870); O Orisiite, O Nauta Destemido, A Na- 
cional, O - Orgão do Progresso, A Cruz e Archivo 'Litte- 
rario. , . 
“Havia então na Côrte 32 typographias e tres fundições 


de typos: Ê 
" Tratândo da imprensa da epocha, dizia: Moreira de 


| Azevedo, em seu meéticuloso estudo, já por vezes aqui citado, 
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sobre a Origem e desenvolvimento da Imprensa no Rio de 
Janeiro: 


«Facil é reconhecer o desenvolvimento que tem 
tido entre nós a imprensa periodica, política e litteraria; 
os nossos diarios não são inferiores aos da Europa, nem 
em formato, nem em variedade da materia, nem em ni- 
tidez de impressão. Já se foram os tempos em que O 
jornal político era o pelcirinho das reputações, o cepo 
cruento onde se sactificavam a honra, o nome, a digni- 
dade, os brios de todos; felizmente hoje é moderada, 
digna e respeitosa a linguagem da imprensa política; 

- ha mais gravidade e sisudeza na expressão, mais es- 
crúptlo e consciencia na phrase; o Jornalismo já não é 
o pasquim antigo, é o pharol que guia, educa. e dou: 
trina. o povo; não é a satira grosseira e polluta de 
outr'ora, porém a chronica, a historia, a crítica, 'o pen» 
samento, a vida do progresso social, gs 

Tambem tem progredido a imprensa litteraria; 
cada anno augmenta-se o numero das obras impressas 
na paiz, vai-se propagando o gosto da leitura, vai to- 
mando um caracter mais peculiar e pratico a litteratura 
do paiz; ha mais animação e vida nas lettras e pouco a 
pouco vai desapparecendo essa indifferença fria e cruel, 
que nos tem sido fatal, e que tem talvez retardado o 
progresso material e moral da Nação. » 


Publicaram-se em 1864: À corrupção: da: Epoca, O Cos- 
morama, O Echo de Portugal; A Esperança, O Espectador da 
America do Sul, O Jambo, O Iguatemi, Lyra Brasileira, 
Madrépora Portugueza, O Medico do Povo na Terra de Santa 
Crus, O Merrimac, . Novo Album de Salões, O Orpão do 
Progresso, O Oriente, O Patriota Burlesco; 'O Philomathico, 
O Raio Portuguez, Revista Escolastica, Revista Mensal da So- 
ciedade de “Ensaios Litterarios", Revista Typographica, O Se- 
manario, A Trombeta, O Absoluto, Apollo, Brasil Historico, 
Brasil Litterario, O Braz Tisana, A Chronica Fluminense 
O Clarim do Povo, A Confusão, O Cruzeiro do Brásil, 
O Cysme, Estrêa Latteraria, Galeria. Romantica, O Genio, 
Imprensa Evangelica (1865-1879); Jardim Lilterario, Jornal 
do Domingo, O Oculo da Verdade, O Piragué, O Potyrá, O Re- 
creador, 4 Sabedoria Popular, The Anglo Brazilian Times 
Pp Tribuna Academica, e A Verdade sem Re- 

GO. . : 
São de 1866: 0 Apostolo (1866-1888); O Artista (1866- 
1872); 4 Autora, O Azorragus, O Brasil (2º) (1866-1865); 
- O Côncilkiador, O Correio de Ultramar (1866-1888); A Estrella, 
a Lanterna Indepéndente, O Missionario Catholico, À Nymplia 
do Amazonas (1866-1867); O Paraguiui Ilustrado, O Perni- 
longo, O Regenerador, À Regeneração (1866-1869); Revista do 
Atheneu Academico, Revista Fluminense (Boletim) (1866-1870); 
- Revista Juridica (1866-1875); The Rio Commercial Journal 
(1866-1878); O Seculo XIX (1866-1870); 4 Soberania Po. 
pular, O Tagorelia, A Voz da Verdade, O Ipiranga e A Paco. 
tilha, illustrado; 
:- Contam-se entre os de 1867: O Brasil Constitucional 
O: Censor Pohtico, O Echo Popular (1867-1870); O Estafela, 
A Guarda Nacional, L' Imparcial, Jornal do Brasil (1867. 
- 1872); O Jornal do. Povo, À Opinião Liberal, O Monitor Por- 
tuguez, O Monitor do Povo, O Pandokeu, O Parlamentar 
O Pharol da Verdade, O Progressista, O Púrgatorio Raid 
de Legislação é Jurisprudencia (1867-1876); O Trovador (1867- 
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1870); O Heraclito e À Gaveta do Diabo, Sendo. estes dois 
ultimos illustrados. É 
Em 1868 começaram a ser publicados: Archivo do Retiro 
Litterario Portugues no Rio de. Janeiro (1868-1874); The Bra. 
zilian Immigrant and Agriculturist, O Democrata, Diario Com. 
mercial, Diario do Povo (1868-1869); Echo dos Romances 
Gazeta dos Tribunaes, Lo Gaselte du Brésil, À Lealdade, O 
Noticiador Curioso, Tribuna Evangelica (1868-1871); O Tybo- 
grapho, Voigt's Schibping Intelligences (1868-1886); X. (1868 
1869) é O Mosquito (1868-1877), jornal illustrado de: carica- 
turas, de Angelo Agostini. R “ : 
No anno seguinte surgiram: 4 America (1869-1872); 
Album de Modinhas. Brasileiras, Novo Album: de Modinhas 
Brasileiras (1869-1875); Novo Brasil-Jornal Politico (1869- 
1872); Ba-ta-clan (1869-1874); Conselheiro das Damas (1869. 
1871); O Colombo, O Diabrete; Diario -de Noticias (1869- 
1889); Jórnal para Todos, Minerva: (1869-1873); Novo Rq- 
malhete; Pedagogo Brasileiro; A Perseverança, Perolas e Dj: 
amantes, O Relogio Politico, Revista Fluminense (1869-1875), 
semanario illustrado de Angelo Agostini, Borgomaniero e 
Bordallo Pinheiro; Revista do Instituto Polytechnico Brasileiro 
(1869-1886); 4 Voz do Christão da Terra de Santa Cruge Y. 
Na decade de 1870 a 1880 viram a luz da publicidade, 
na Cóôrte, os seguintes periodicos: É 
Em 1870: 0 Academico, 4 America do. Su, Archivo Lit. 
terario; 4 Arte Dentaria (1870-1873); A Aurora Litteraria, a 
Chrysallida, A Comedia Social (1870-1872); Correio Nacional, 
Correspondencia do Brasil, Dezeseis de Julho, Echo de Roma 
(1870-1875); Echo Romantico, O Economista. do Brasil, 
O Espelho Ilustrado, 4 Idêa (1870-1875); Jornal das Ta- 
bernas, Jornal da Tarde (1870-1877); Kaleidoscopio, Leitura 
para Todos, Lyra de Apollo (1810-1873); Orgão: Cuixeiral, 
Quinze de Tulho, A Reforma (2º) (1870-1878); Revista Agricola 
(1870-1887); O Salão (1870-1872); O Seculo, Sentinella da 
Liberdade, O Sino de S. Francisco de: Paula, O Soldado e 
O Marinheiro, The Brasilian World e O Trabalho (1870-1872). 
" Em 1871: Bibliotheca pará Todos; Bibliotheca Roman- 
tica (1871-1873); O Binoculo, dedicado ao theatro; O Binoculo 
(2º), satírico e illustrado; Os Bons Exemplos (1871-1873); 
O Clamor dit Agricultura, O Colibri (1871-1872); Correio da 
Lavoira (1871-1872); Le Courrier. du Rio: de. Janeiro (1871 
1873); Diario Popular, Directorio Commercial, Dom Pêdro II 
(1871-1876): O Echo Juvenil (1871-1872); Gazeta -Acade 
mica (1871-1876): O Guarani (2º) (1871-1872); Ilustração 
Anglo-Brasileira (1871-1872); Jornal da Galhofa (1871-1872); 
Jornal das Moças (1871-1872); O Lobishomem:: (1871-1872); 
4 Monarchia (1871-1876); O Mundo da: Lua, (1871-1872), 
ilustrado; O Novo Mundo, O Oculo de Alcance, À Perola (1871- 
1872); 4 Rúbeco (1871-1872); O. Radical 'Academico (1871- 
1872); A Republica (1871-1873); Revistada Sociedade Jockey- 
o) A Tribuna do Povo (1871-1872); e O Vigilante (1871- 
1872). E 
Em 1872: Anachoreta, Bibliothecá para todos, Boletim 
do: Grande Oriente do Brasil (1872-1888); Conselheiro das 
Damas (2º) (1872-1873); Correio: do Brasil, Correio Iberico, 
Debates Sociaes, Gúleria Brásileira, Estrella: Fluminense, Tt- 
strucção Pública (1872-1876); Leitura. de Bonde, -Leitura 
Popular, 4 Lus (1872-1874); 0 Monitor do-Povo, O Mov 
ménio, 4 Palestra das Priminhas (1872-1873); 0 Pince-nes e 
O Sorriso; pegando 
Em 1873: Archivo Contemporaneo, Brasil e Portugal 
(1873-1876); Centro Academico, O Constitucional (2º), 0 


- Mensal do Instituto dos Cirurgiões Dentisias, O Tupi e À 


Cosmos, Eçhos do Povo, 4 Familia (1873-1874); Gazela do 
Povo, A Gazetilho, À Imbrerisa Medica, O Jornal da Córte, À 
Leitura de Corapuço, À Locomotiva, a Lyra Eolica, À Nação 
(29) (1873-1878); O Pelicano, Revista Literaria, Revista 


Verdadeira Insirucção Publica. 

Em 1874: Allgemeine Deuische-Zeitung (1874-1888); Ame- 
rico, American Mail (1874-1875); O Anjo Familiar, O Am- 
muncio, O Caixeiro, o Correio Fluminense (1874-1885); À 
Democracia, O Direito, O Domingo (1874-1876); L' Estafeite 
du Brésil, Guzeia Juridica (1874-1888); À Infancia, Tustrucção 
Nacional (1874-1875); O Labaro Academico, À Lanterna, Le 
Mogasin des Demoiselles, O Municipio, O Pantheon, O Povo 
e 0-Anjo dos Surdos-Mudos (1874-1888). 


A 2 de Agosto a Gaseta de Noticias, ilustrada pelas ful- 


gurantes pennas de Ferreira de “Araujo, o saúdoso Lili 


Senior, França. Jtmior, o" humorista dos "Folhetins”, Det- 
meval da Fonseca, Henrigtie Chaves, J oão 'Chaves, Elysio 
Mendes; o numero avulso custava primitivamente $040, 
Em 1875: 4 - Bibliotheca das Familius, O Boletim (da 
Agencia Americana); 4 Familia Maçonica (1875-1888); 
Fronce et Brésil (1875-1876); À Gargalhada, O Globo (1875- 
1883); O Mequetrefe (1875-1887); ilustrado e humorístico; 
0 Pantheon Brasileiro, O Pulpito Evangelico, Revista da Ás. 
sociação dos Guarda-Livros, Revista Espirita, Revista Medica 
(1875-1881); Revista  Trimensal da Associação Brasileira 
de Acclimação (1875-1885); e Tribuna: Pharmacentica (1875- 
1888). EA : 
: RM 1876:0 Collegial, O Cultivador, Gazeila Tialiona del 
Brasile (1876-1877); Leitura do Domingo (1876-1880); 4 Li- 
berdade, O Prégador Evimpelico- (1876-1878); Revista Mensal 
(1876-1881); Revista do Rio de: Janeiro, Revista Mercantil 
(1876-1878); Revista Illustrado (1876-1887), admiravel pelos 
desenhos de Angelo Agostini, seu fundador e principal re- 
dactor artístico; Revista da Agricultura (1876-1880); A Sem 
tinella da Instrucção, O Brasil-Americano, O Figaro (1876-1878); 
Gúxela Artística, Gazetilha dos Sabbados e -Annaes da Biblio: 
theca Nacional do Rio de Janeiro, interessante publicação 
que, iniciada em 1876, sob a direcção do dr. Ramiz Galvão, 
conta, actualmente, mais de 30 volumes; é um valioso mo- 
numento de erudição e bibliagraphia, a que o espirito or- 
ganizador de dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva dedica 
actualmente os maiores esforços. id 
A Ilustração Brasileira (1876-1879), primorosa: publi- 
cação promovida pelo Imperial: Instituto Artístico; eram 
seus directores e-redactores artísticos Carlos e Henrique 
Fleiuss, Ao surgir, em Setembro de 1875, trouxe as creden- 
cines' dos mais conspicuos vultos políticos e figuras represen- 
tativas da epocha, que a preconizaram ao ptiblico “por seu 
merecimento e; indubitavel interesse. a todas as classes so- 
ciaes, “ao: desenvolvimento intellectual e . progresso -moral'e 
material do .Brasil, mediante a vulgarização do que mais 
importa. ao. melhoramento nos. diversos ramos, das artes € 
industria”. Firmaram: publicamente essa recommendação os 
ilustres nomes do barão de Pereira Pranco,. ministro da Ma- 
rinha; visconde do Rio-Branco; senador do Imperio; .corn- 
selheiro d'Estado Paulino José Soares de Sousa, senadores 
Nabuco de Araujo e Francisco Octaviano; Thomaz Coelho, 
ministro da Agricultura; José Bento da Cunha Figueiredo, 
ministro do Imperio; vice-alinirante barão de Angra; Diogo 
Velho, ministro da Justiça; monsenhor Pinto. de Campos, 


“deputado geral; conselheiro José Feliciano de Castilho; barão 
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ultimos illustrados. my 
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de Wildik, ministro e consul de Portugal; senador Zacharias 
de Góes e Vasconcellos; barão de 8. Felix, inspector geral 
da Instrucção Publica e o conselheiro João Cardoso de Me- 
nezés e Sousa, deputado geral. o é Eri 


Em. 1877: O Pirnpão, períodico ilustrado; Imprensa In« 


dustrial, O Brasil Medico; Revista Polytechnica e Diário Po- 
pular. ' : : 


Em. 1878: 4 Escola (1878-1881); O. Contemporaneo, 


O Cruzeiro (1878-1883); O Economista Brasileiro, O Portuguezy 
O Vulgarizador, O Progresso Medico (1878-1880); O Proletario, 
Psit, Revista Agricola do Imperial Instituto Fluminense de 
Agricultura (1878-1881); Revista. Dentaria (1878-1880); Re- 
vista da Sociedade Phenix: Litteraria (1878-1819); O Tarhãs 
queie, O Zig-Zag e O Besoiro, estes tres ultimos ilustrados e 
o ultimo de Raphael Bordallo Pinheiro, grande mestré de 
feição da caricatura. que precedeu immediatamente á actual, 


. Em 1879: 4 Mãe. de. Familia (1879-1887); Gazeta da 


Noite, primeiro jornal noctuzho que teve 0 Rio;. O: Reporter, 
Revista:Musical (1879-1881); Estação (1879-1889); 4 Abelha, 


O Diabo da. Meia. Noite a A Republica das. Maçãs, estes tres . 


:. Sahiu eim 18800: Progresso, que viveu até ao anno ses 
guinte. Ea foste ão Ms na 

De 1881 até á proclamação da Republica, sahiram a 
lume os seguintes jornaes e revistas: 4 Nova. Semana .Jlus- 
trado. (1881), de ephemera duração e “toda desenhada "por 
Hentique Flejuss; Jornal do Agricultor (1881-1887); O Brasil 
Catholico (1881-1883); O: Neophyto, Revista Industrial, Unido 
Medica (1881-1887);0 Binoculo, jornal de caricatura, O Dinho 
a: Quatro; ilustrado por Belmiro dé Almeida o O Pescador, 
com desenhos de Hilarião.. Machado, todos tres de 1881; 
Annuario Ilustrado Brasileiro, Archivo das Familias (1882. 
1883); Gazela dy Tarde; A: Gazetinha, Indicador Alphabetica, 
Le Messager du Brésil, (1882-1885); Memoria Fliwninense. do. 
Commercio (1882-1887); Revista de Engenharia, The: Rio 
News, O Diabo: da Meia Noite (2º), orgão da Sociedade Eu- 
terpe Commercial Tenentes do Diabo, em-'1882, tom. esplen- 
didas caricaturas por Belmiro; Anuaes de Medicina Homo pa- 
thica (1883-1889); Archivo do Museu Nacional, magnifica do: 
cumentação de scientias naturaes, Ethnologia e Anthropo- 
logia, fundado em 1883, actualmente dirigido pelo: professor 
Bruno Lobo, director do Museu Nacional; a Tribuna Militar, 
O Argonauta, Boletim Mensal. dy: Sociedade: do Geographia 
de Lisboa, no Rio; Bulletin Astronomigue et Mêleorologigue 
de VObseruatoire Impérial de Rio de Janeiro, Correio Luso- 
Brasileiro (1883-1885) 4 Cruzada (1883-1884); Dezenove de 
Abril, A Folha Nova (1883-1885); 4 Aguia de Oiro (1883- 
1884); Giornale Italiano (1883-1885); Jornal das Creanças 
(1883-1887); . Jornal dos . Economistas (1883-1885);,.La. Você 
del Populo, (1883-1887); Revista. do Sociedade .Ácademica 
“Deus, Christo e, Caridade” (1884-1887); Revista do, Centro 
Litterario (1883-1887); Revista do Club Academico da. Escola 
Militar (1883-1887); Revista da Escola de Marinha (1883. 
1887); Révue Commerciale, Financiêre eb Maritime. (1883 
1887); Tribuna Portuguesa (1883-1885); O Amigo da, Petdade 
(1883-1888); O Paz, diario de grande; circulação, n. 1, 1 de 
Outubro de 1884, orgão republicano de Quintino Bocaiuva, 
redigido por brilhantes pennas dos próceres da Republica 
e fundado pelo conde S. Salvador de Mattosinhos; O Bisturi 
(1884-1885); Boletim da Alfandega do Rio. de Janeiro, Cam- 
peão Lusiluno (1884-1885); O Desperiador (1884-1885); Dig» 
io do Brasil (1884-1886); Gaseia dos Hospitaes,: Gazela 
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Postal, 4 Lyra do Povo, O Reformador (1884.1887); Revista 
do Exercito Brasileiro (1884-1887); O Tentamen (1884-1885); 
Deusteh Brasilianisch-Worte (1885-1886); À Vespa, com chis- 
tosos desenhos do lapis de Pereira Netto; À Distração (1885- 
1887): O Echo Popular, O Ensaio (1885-1886); O. Espectador 
(1885-1886); 4 Gazeta Lusitana, A Immigração, A. Mulher, 
O Poeta (1885-1887); 4 Semana, revista litteraria (1885-1887), 
fundada por Valentim Magalhães e. Felinto de Almeida, e a 
cujo corpo de redacção pertenceram os maióres talentos da 
epocha; em 1893-1895 reappareceu redigida ainda por Va- 
lentim Magalhães é pelo auctor desta monographia, tendo 
sido, nesta segunda phase, tão brilhante comó na primeira; 
Publicações: do Archivo: Nacional, importante e util reposi- 
torio da tradição nacional, encetou à existencia em 1886, 
desde quando tem sahido a lume sob a direcção daquella re- 
partição official; a colecção completa consta de 19 volumes 
sendo-os 1€ II correspondentes aos annos de 1886-1889, pu- 
blicados pelo então director do Archivo dr, Joaquim Pires 
Machado Portella; osire 1v (1901-1903), pelo director Pedro 
Velloso Ribeiro; os Y a 1x (1906-1909), pelo ' commendador 
Francisco Joaquim Bittencourt da Silva; os x.a xtv (1910- 
1914), pelo dr. A. Furtado; os xv e Xvt, (1915-1916), pelo 
commendador Frederico Schumann e xvir a XIX (1947-1919), 
pelo dr. Luiz-Gastão d'Escragnolle Doria, director actual; 4 
Rosa Tijuguense; Corriere d'Italia, Echo d'Espaíia, La France, 
L'Avenir du Brésil, 'L'Étoile du Sud, Programmia. Avisador, 
La Révue Commerciale, O Romancista, A. Situação, A Van- 
giturda, Correio Portugues, O: Economista, À Camelia, Correio 
Familiar, Echo das Damas, Gaseta Literaria; L'Ttalia, Nova 
Politica, O Obreiro do Porvir, Oito de Dezembro, A Palestra 
Litteraria, O Pigmeu, O Relampago, Revista dos Construciores; 
O-Rio de Janeiro, 4 Vida Moderna, semanario- de- Arthur 
Azevedo; 0 Brasil Ilustrado, A- Cidade do Rio, orgão aboli- 
cionista brilhantemente redigido por : José. do" Patrocinio um 
dos heróes da:Abolição, é collaborada: pelos maiores vultos 
do movimento libertador de 13: de Maio; por suas columnas 
estrearam algúns dos nossos mais applaudidos litteratos, comó 
Olavo Bilac, Raul Pompéa, Pardal Mallet, Coelho Netto; 
Aloisio Azevedo e Guimarães Passos: 

“Tendo até aqui apreciado o movimento: jornalístico da 
Capital, de'seus prodromos até ao fim do segundo Imperio, 
passemos a: examina-lo, eh penatogioAman to, atravez dos: Es- 
tados A Brásil. po 


* 


- E assaz “provavel, observa Alfredo de Carvalho, que 
como em: Pernambuco (1706) e no Rio de Janeiro (1741), 
tambem na Bahia, o primeiro ephemero estabelecimento da 
arte typogtaphica tenha occórrido no seculo XvVIIL 


Em 1811, sobo “patrocinio de 'd; Marcos'de Noronha, | 


conde dos Arcos, governador e capitão genetal 'da Bahia, 
foi auctórizado o negociante Manuel Antonio da Silva Serva, 
por-cartá régia de 5 de Junho daquelle anno, a alli fundar 
a primeira typographia, 

Surgiu della, como o segundo periodico publicado em 
nossa patria — dado a lume na cápital da' Bahia, a 14 de 
Maio de 1811, a Edade'd'Oiro do" Brasil, redigida “pelo ba- 
charel Diogo Soares da Silva Bivar e padre Ignacio José de 
Macedo. Tinha de formato 17 16 X 10 e, corno phase 
inscrevia os versos de Sá de Miranda: 


pa (BA: 


« Fallae em tudo verdades 
a quem em tudo as deveis, » 


Echo E pescaiidaa: ao Nórte, do movimento à Blig 


. impulsionado na. Côrte, com a vinda do rei, por d. Rodrigo 
de Sousa Coutinho era, na feição, em tudo-analoga 4 Go. 
zeta do Rio. O seu n. 1 é hoje rarissimo, pois sómente: sub- Ê l 
siste o exemplar pertencente á collecção do-Instituto His. - 
torico e Geographico Brasileiro que figurou na Exposição ] 


de Imprensa de 1908, promovida. pelo mesmo Instituto. 
Em Fevereiro de 1812, appareceu na capital da Bahia 
a primeira revista litteraria que teve nossa terra. Intitu. 


'lava-se As Variedades ou Ensaios de Litteratura; era Publicação 


mensal, ao preço de $500 o fasciculo, impressa na typogra- 


- phia. de Manuel Serva e redigida pelo bacharel Diogo Soares 


da Silva Bivar, emigrado portuúguez (Diccionario Biblio. 
graphico de Innocencio Francisco da Silva, vol, IX , pag. 130). 


| O conselheiro João Torres:e dr, Alfredo de Carvalho, em 


seus Annaes da Imprensa da Bahia, 1º centenario, 1811: 
1911, pag. 28, referem-se a. essa publicação, e hem: assim 
Mello. Moraes, pae.. 

Tendo-se suscitado duvidas sobre a existencia, desse 
jornal, confundido que foi com outro de egual nome, publi 
cado posteriormente, dirigi ao sr. dr. J, J. Seabra, gover- 
nador da Bahia, pedido de informações explicitas a respeito; 
respondeu-me . gentilmente, em. telegramma . de 17 de No- 
vembro ultimo, confirmando, mediante: cuidadosa pesquiza 
feita pelo official de gabinete e director do Archivo e Museu 
da Bahia, dr. Borges de Barros, os informes que acima: deixo 
exarados, corroborados todos: pelo: illustre ' dr.' Bernardino 
José de Sousa, diligentissimo secretario: perpetuo do Insti- 
tuto -Geographico e Historico da Bahia, 

Depois do movimento constitucional de 1820, é Júnia 
Provisoria, presidida pelo desembargador Moura Cabral, que 
assumiu o. governo da Bahia, decretou a; liberdade de im- 
prensa, em 21-de Fevereiro -do anno seguinte, nos termos 
das Instrucções da Regencia de Lisboa, de 29 de Setembro 
de 1820, 

Appareceu então o Semanario Civico (1821-1823), fran. 
camente governista, redigido pelo commerciante- portuguez 
Joaquim José da Silva Maia. 

A facção nacionalista representava-se no Diario. Consti- 
tucional, de Francisco José Córte Real, que mais tarde pas- 
sou a firmar-se “ Côrte Imperial". Serviam-lhe de redactores 
brilhantes articulistas, . como Francisto Gé -Acaiaba Mon- 


| tezuma, depois visconde de Jequitinhonha, Avelino Barbosa 


e Eusebio Vanerio. Foi substituido em 10 de Abril de 1822, 
pelo O Constitucional, defensor acerrimo da causa national 
contra a política oppressora do general Madeira, gover- 
nador das armas da Província, 'que, pela prepotericia mi- 
litar, tudo fez, em vão, para inutilizar a folha de "Montes 
zuma e Rebouças. Resistiu esta, impavida,'aos golpes da 
violencia, travando entrementes renhida polemica com tres 
outros jornaes governistas apparecidos naquelle ' anno: a 
Sentinela -Bahiense, cujo primeiro numero é de 21 de Junho 
O Analysta: e O- Baluarte. 

Dois mezes após, eram empastelladas suas officinas, de 
propriedade da firma Viuva Serva & Carvalho. Foram au- 
ctorés desse attentado, de que resultou o desapparecimento 
da folha, o tenente-coronel Almeida Serrão, por alcunha 'o 
Ruivo, officiaes e soldados da guarnição, ao serviço da n ne- 
fasta politica do general Madeira de Mello, 


Os partidarios de d. Pedro foram obrigados a se: refu- 
giar na villa de Cachoeira, onde o reconheceram por im- 
perador, à. 9 de Maio de 1823. 

Remeiteu-lhes este uma typographia e, como director, 


José Francisco Lopes que, pela portaria de 19 de Dezembro 


de 1822, organizou naquella villa a Typographia Nacional, 
de onde sahiu o primeiro numero d'O Independente Consti- 
tucional, que veio succeder a O Constitucional e, com o mesmo 


“corpo de redactores, se publicou até 1826. 


De Cachoeira, passou esta typographia, em consequencia 
da ratificação da Independencia, a 2: Re Julho de 1823, á Ca- 
pital da Bahia, 


" No Recife, a exemplo do que se di com a | Cidade do 
“ Salvador, foi, por aviso do Ministerio do Reino, de 9 de No- 
vembro de 1816; concedida licença 'para uma typographia ! 
importada da Inglaterra, em fins do ànno anterior, pelo ne- | 
gociante Ricardo Catanho, que; «por falta de: technicos, 


deixou- de installar-se immediatamente. 

Só com o movimento revolucionario de 1817, como 
poderoso e efficaz vehiculo: de propagandismo, foi inaugurada, 
em Pernambuco; a imprensa jotnalistica, mercê da cultura 
e espirito de iniciativa do padre Ribeiro-Pessoa, ' 

Divergem, a respeito, : Tollenare, segundo o qual foram 
primeiros typographos da officina de Catanho dois frades, 
um inglez e um marinheiro francez; é Antonio Joaquim de 
Mello, cuja. versão é incontestavel, no conceito de Al. 
fredo de Carvalho, ao asseverar que essa imprensa foi mon- 
tada pelo subdito | inglez James -Pinches “que, por alguns 
dias a administrou sendo succedido por - Joaquim Bernardo 
Fróes; natural de: Pernambuco, assim como eram todos:os 
outros paisanos, trabalhadores é compositores”. (Biographia 
de J. Natividade de Saldanha.)-Denominava-se — Oficina ty- 
pographica da 2º restauração, ou então — Oficina iypogra- 
fhica do Republica de Pernambuco segunda vez restaurada: 
- O celebre Preciso dos republicanos de 1817, saido dessa 
typographia, :póde considerar-se, diz Alfredo de Carvalho, 
uma especie de precursor do Jornalismo pernambricano, mas 
este só verdadeiramente data do movimento constitucional 
que alvorota o paiz inteiro, proximidades da Indepen- 
dencia. 

O art. 25 do “Projecto da Constituição provisoria da Re- 
publica Pernambucana” proclamava a liberdade de imprensa, 
pondo-a salvo a responsabilidade do auctor e do editor pelos 
ataques 4 religião, Constituição, bons. costumes -e caracter 
individual, na fórma das leis em vigor. 

Mallograda a revolução e restabelecida em Pernambuco 
a soberania da Corda portugueza, foi, por aviso de 15 de 
Setembro de 1817, cassada a licença, concedida um anno 
antes, para o funccionamento da officina typographica de Ri- 
cardo Catanho. 

" Fechadas as pottas e' sequestrado o material da cha- 
mada Prensa dos Rebeldes, devera este, pelo citado aviso, ter 
sido recolhido á Impressão Régia, da Córte. Mas, assim não 
foi: ficou em parte armazenado no Trem Militar, do Recife. 


Com esse material, montou-se, sob auspicios do governador 


Luiz do Rego Barreto, a Officina do Trem de Pernambuco, mais 
tarde Typographia Nacional, que, em 1821, publicou a Aurora 
Pernambucana, ns. 1a 27 de Março, sob a direcção de Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães, primeiro jornal que surgiu hessa 
Provincia, com publicação regular, formato-20 14 X 13 Jg: 
Teve a tiragem suspensa em 26 de-Outubro desse" Antioo 
quando foi deposto aquelle governador. 
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Da mesma officina sahiram tambem, em 1821, O Segar- 


rega, de Calado da. Fonseca, e O Relator Verdadeiro, do padré 
Ferreira Barreto. 


No anno seguinte surgiram, da typogtaphia de Manuel 
Cavalcanti, á Rua Direita: O Conciliador Nacional, redigido 


pelo padre Lopes Gama; Gazeta de Pernambuco, do padre 
Venancio de Rezende; Gazeta: do Governo Temporario, Gai 
seta do Governo Provisorio, Diario da- Junta do Governo, Sen» 
| tinella da Liberdade, de Cypriano Barata:e Escudo de Liber- 


dade do Brasil, de que eram redactores o pane Agostinho 
Gomes e o capitão Mendes Vianna. - 

O Typhis Pernambucano, famoso jornal de frei Joaquim 
do Amor Divino Caneca, o grande martyr republicano, é de 
fins de 1823, publicado pela typographia de Miranda Falcão; 
e Argus Pernambucano cujo primeiro numero é de 31 de 
Maio do anno subsequente, 

Em 1825; a 7 de Novembro, publica-se, pela primeira 
vêz, no Recife, o Diarió dé Pernambrico, hoje dirigido peló 
dr, Carlos Lyra Filho é não só o decano dos jornaes brasi- 
leiros, mas de toda a America Latina (Alfredo de Carvalho). 

“O nosso veterano Jornaldo Commercio oceupa o segundo 
logar, na brdem da antiguidade, dos actuaes orgãos, de i im- 
prensa do Brasil, 

“No anno de 1830, o franctez De Bois Garin funda, 4 na ca- 
pital de Pernambuco, um jornal por elle proprio redigido. é 
composto; dedicado ao bello-sexo; intitulava-se O Espelho das 
Brasileiras. Deve set o mais antigo do genero. 

Em 1831, veio a lume, tambem no Recife, o mais antigó 
des nossos jornaes de caricatura: O Corcundão. Foi o primeiro 
esboço de revista illustrada no Brasil, Escripto em estylo 
mordaz, inseria vinhetas — humoristicas, gravadas a canivete 
em entrecasca de cajazeiro. (Max Fleiuss, 4 Caricaiura no 
Brasil, conferencia realizada em 26 dé Setembro de 1916, nó 
salão de honra da Escola Nacional de Bellas-Artes.) 

No decennio seguinte, a imprensa foi introduzida em 
Olinda, onde a fitma Pinheiro, Faria & Comp. se estabeleceu 
com typographia á Rua do Amiparo n. 22 (1831- 1833). Deu á 
luz “varios livros, folhetos e períodicos, todos hotaveis, se- 
gundo Alfredo de Carvalho, pelo seu aspecto artístico, belleza 
de composição é esmero de revisão, e todós hoje de extrema 
raridade. 

Em 1846, surge da typographia da União a 1 de Junho, 
O Phileidemon, periodico scientifico e litterario' da Sociedade 
Phileidemica Olindense, sob a epigraphe de Stalespenro; 


“« Ignorance'is the curse of God, 
Eirálides the wing wherenwith we fly to heaven » 


“ Publicou 11 numeros, sendo O ultimo a 1, de Agosto de 
1847. Dimensões de 18X12, 

A primeira typographia de Belém do Pará foi installada, 
em 1821, com material adquirido em Lisboa, por Patroni 
Martins, Maciel Parente e José Baptista, servindo de ty- 
pographo Garção deMello. 

O Paraense, seu primeiro jornal, redigido por Pattoni, 
fotmato 20 -:4X15, foi publicado em Maio de 1822, Prégava, 
diz José Verissimo, em linguagem virulenta, as idéas liberaes 
e constitucionaes da epocha, 

“Em 1823, à Junta da redacção contra a | Independencia 
sequestrou aquella typographia, foragindo-se os seus pro- 
prietarios. Seccedeu-lhe um jornal intitulado Luso Paraense, 
de que foram redactores José Ribeiro Guimarães e o francez 


HISTORIA DA IMPRENSA 


Laziery desappareceu a 15 de Agosto de 1823, com o reco- 
nhecimento da Independencia pelo Pará, 

No mesmo anno despontou da typographia de silva 
Porto & Comp., a Estrella Brasileira. - 

Em 1827, surge 4 Voz do Amazonas, da typographia 
Imperial e Nacional, A seguir, a 8 de Outubro de 1829 publi- 
cou-se o primeiro numero d'O Sagiltório, de Luiz José 


Lazier, subordinado à epigraphe em latim e portuguez dos 


versos de Virgilio: 


« Os Deuses não, os homens combatemos, 
Peitos e braços nós como elles temos, 


(Eneida — liv. x) » 


De 1831 a 1840 appareceram outros jornaes paraenses, 
mas só começa verdadeiramente a existir imprensa no Pará, 
a partir de 1839, com a publicação do: Treze de Maio pela 
typographia de Santos & Filhos; durou até 1856. 

A imprensa foi instituda no Maranhão a 31 de Outubro 
de 1821. Promulgada com-o movimento. Portuense de.1820 
a Constituição portugueza nessa provincia, trataram logo. os 
Maranhenses de crear uma especie de typo-calligraphia. 
Reunidos alguns jovens cultores das lettras no pavimento 
terreo do então Tribunal da Relação, hoje Repartição de Hy- 
giene,. ahi redigiam, copiavam e o faziam distribuir pelos mo- 
radores da cidade centenas de exemplares de um jornal que 
se dominava O. Conciliador do Maranhão, 

Este improvizado. systema  typo- calligraphico , durou 
até á data em que, sendo governador da provincia o capitão- 
general Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, a exemplo do 
que se passou em Recife, mandou vir de Londres um prélo 
de ferro “ Aguia” e algum material .typographico, e de Lis- 
boa os primeiros compositores que teve .8, Luiz, 

Dessa offcina, intitulada Typographia Nacional, edi- 
ficada no mesmo terreno da Misericordia, onde figura a actual 
Santa Casa, administrada por: uma conumissão . composta, 
do desembargador José, Lesúdro da Silva e Sousa, . Antonio 
Marques da Costa Scares e, como thesoireiro, Lazaro José 
da Silva Guimarães, sahiu, a 10 de Novembro de 1821, sob 
on. 35, á luz da publicidade e circulou pelas ruas de 8, Luiz 
o primeiro impresso da Provincia O Concilliador do Maranhão. 
Os 34. primeiros numeros mantiscriptos, só.do n. 53 em 
deante, isto é. a 12 de Janeiro do anno seguinte, foram 
-póuco a porco sendo substituídos, entre os assignantes, 
pelas correspondentes tiragens impressas. Era do formato de 
27% X 16 em., em duas columnas, de seis a oito paginas. 
Emquanto imanuseripto se publicava ás quintas-feiras .e 
domingos e, depois de impresso, ás quartas e sabbados, 
Trazia por pRRRnhES 


« sa mihi fas gudita loguê 


(Virgilio -— Eneida, 1 [PR] 


Conservou este, frontispício. até on. 76, e, do mi em 
deante, a 6 de Abril de 1822, passou a intitular-se abrevia- 
damente O Conciliador, ostentando como emblema oval, 


duas. mãos dadas, por enine, dois ramos de hq gobre 
a inscripção: 


cê habes concôrdia Ps » 
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Redigiam esse jornal o official-maior da Secretaria de 
Estado, Antonio Marques da Costa Soares, absolutista fer: 
renho e impetuoso, tanto quanto persona grata do Governo, 
e o padre José Antonio da Cruz Ferreira Tezinho, 
satirica lhe valera não poucos desaffectos, 


Cesar Marques (Historia de Imprensa do ns 


Revista do Instituto. Historico Brasileiro, VII, pags. 223 e 294 
e 11 pags, 167-220), como: Alfredo de Carvalho (Op: cit, 


| pag. 54), dão para esse jornal o titulo de Conciliador Mora, 
| nhense, redigido por Antonio. Marques e Rodrigo Pinto Pi. 
zarro de Almeida Carvalhaes, depois barão da Ribeira de Sal. 
| bugosa, e attribuem-lhe um cyclo de duração de 15 de Abril 
| de 1821 a 12 de Junho de 1822, quando cessou a; publicação, 


Entretanto, o prof, J. Ribeiro do Amaral (4 Imprensa 
no Maranhão, 1821-1921), que nos serviu de valioso subsídio; 
divergindo nesses pontos principaes que se- referem ao ver. 
dadeiro nome .e epocha da sahida: do primeiro numero 
d'O Conciliador, que são os já referidos, opina que Costa 
Soares e q padre Ferreira Tezinho foram os dois unicos re- 
dactores gue teve esse jornal, desde os: primeiros dias de seu 
apparecimento, quando manuscripto, até à adhesão da então 
Provincia do Maranhão á causa da Independencia. 

Gosa o Maranhão, “a Athenas Brasileira”, como jus. 
tamente é cognominado, de logar de destaque pela pujança 
de talento de seus jornalistas, comio Jóão Francisco Lisboa, 
redactor do celebre Jornal de Timon e pelos-lavores ha arte 


de impressão de seus insignes artistas. graphicos, taes como 


Bellarmino de. Mattos,. por. antoncmasia, o" Didot Brasi- 
leiro; e Correia de Frias, que, segundo Alfredo de Carvalho, 
deram á estampa edições de uma nitidez até hoje não ex 
cedida em todo o paiz.. j 

O segundo jornal maranhense é, chronologicamente, a 
Folha. Medicinal do Maranhão, do dr, Rodrigues de Oliveira; 
on. 1 éde 11 de Março de 1822, 

São desse mesmo anno: o Argos da Lê, do ephemera 
duração; a Palmatoria Semanal ea Gazeta da Verdade. 

Seguiram-se; 

- Em 1823: Gazeta Estraordinaria do Casei da Eredtnao 
e Diario Ecclesiastico Independente: 

Em 1824: 0 Amigo do Homem, apparecido a 17 de Se. 
tembro, redactor João Chrispim Alves de Lima, 

Em 1825::0 Argos da: Lei, segundo desse nome ns: 1 a |; 
de Janeiro, sob a epigraphe: '' Boas são as leis, melhor o uso 
bom dellas ", de: A. . Ferreira;.O Censor, de Garcia Abran- 
ches, ns. 1 a 24, de Janeiro; mais tarde passou a intitular-se 
== O Censór Maranhenses 

Em 1826: 0 Piparote. 

“Em 1827: 4:Minerva;:O Pharol ariano SAB 
durra, 

Em 1828: 0 Despertador Constifetotondd: 

Em 1829: 4 Estrella do Norte do Brasil, A Cigarra, biz 
mensal, ns, 1 a 17, de Outubro, trazia no frontispicio: 


” « Desgraçados'rafeiros que só mordem os pobres 'remendados; 
:Mes, em vendo fuzilar o roaz lobo, a cauda desenrolam  - 


* (Garção — Epístola 28), » 


(9) Maranhense, O. Observador Consiliimional; A) Puraguá 


“e O: Azorrague dos Corcundas. 


Em 1830; O Brasileiro, :O Semanario Oficial, o Clarim 


E | e A Segunda Estrella do Nortg-do. Brasil, 


cuja veia 


Em 1831: O Publicador Oficial, O. Constitucional, O Jor- 
nal de Aninuncios, À Bussola da Liberdade, A Opinião, O Fo- 
gueie da Nova Luz e Jurujuba, 

Em 1832: 0 Brasileiro, O Correio do Conselho Provin- 
cial, O Mentor Liberal, O Escudo da Verdade e O Rondanite 


Politico. 
Em 1833: o Publicola Brasileiro, A Sentinela Mara- 


- nhense e Atalaia dos Caiporas. 


- Em 1834: Écho do Norte, O. Berro do Norte, O Correio 
Semonal, O Publicador da Relação e O Reformaiorio.. 

Em 1835: O Investigador Maranhense, O Justiceiro e Cor- 
reio da Assembléa- Provincial. 

Em 1836: Cacamo e O Americano. - 

Em 1837: Sete'de Setembro, O Momborré, O Correccionador 
dos Abusos, O Paraense e À Taboa de As Temperança 
ou O -Moralista Maranhense. 

Em 1838: O Investigador Cistêinecitpánd 4 Sentinella, 
Chronica: Maranhense, O Bemteut, Chronica dos: Clhronistas, 
O Caçador de Bemievis, O Amigo'do. Povo; O Despertador, Cor- 
reio: “de Anmumeios, O 28 de Julho e 0 acoplados das Ane- 
cdotas, 

Em 1839: Ac Revista, O Miitir, [ó) Recreio dos Mara 


É nhenses, O Amigo do Pais e O Buscapé. 


Em 1840: O Moralista, O Cometa,.O Legalista, o) Aisirô 
Maranhense, O Jornal Maranhense, O Guarajara e O Raio, 

: Em 1841: 0 Imperialista e. O Vinte e Oito de Julho. 

Em 1842: O Publicador. Maranhense, O Correio Mara- 
nhense, O Dissidente, A Opinião Maranhense, O Cabocla Ma- 
ranhense, O Picapau e O Museu Maranhense. 

Em 1843: O Maranhão, O Diário, Écho da Opposição, 
Echo do Muranhão, O Laberal e A Fuga. 

- Em 1844: 4 Malagueta : Maranhense, O Tupi-Guaissá, 
O Vigilante do Liberdade e O Foguete. 

Em 1845: O Jornal da Instrucção, O Almazém, À Ra- 
beca, O Athleta Piauhiense e A Tribuna do Povo. 

Em 1846: O Unitario, O Archivo, O Jornal da Sociedade 
Philohatica Maranhense, À Palmatoria, À Matraca, O Arre e 
Irra, O Patusco, O Azorrague e O Cacete. 

“ Em 1847: 0 Homen do Povo, O Esiudonte, O Observador, 
O Bemtew, [9) Bemiewi Maranhense, O Correio Maranhense, 
o Barrete e O Progresso, primeiro orgão diario que teve a 
imprensa no Maranhão, 

Em 1848: Diario Maranhense, Tribuna do Norte, O Ver- 
dadeiro Patriota e Voz de Bacanga. 

Em 1849: 4 Sentinella da Liberdade, Revista Universal 
Maranhense, O Porto Franco, O Sulista, A Epocha, O Vulcão, 
O Canella, O Bemtew Corcunda, O Mexeriqueiro, O. Salvador 
do Povo, O Salvador da Liberdade, O Timbira, O Luzia e 
O Defensor do Povo. 

Em. 1850:4 Marmota Maranhense. 

| Em 1851; Argos Maranhense, Correio de Annuncios, 
O Constitucional e O Infante. . 


Em 1852: O Nov Pharol, O Globo, O Desperiador, 


O Ecclesiastico, A Marmotinha, Jornal de Timon, celebre jornal 
de João Francisco Lisboa, publicação mensal, subordinado á 
epigraphe: Periculum dicêndi non recuso (Cicero — In Anton.); 
on. 1 éde 25 de Junho, editado pela Typographia Con- 
stitucional, de J. S. Ferreira, formato 17 X 84 em.; Árgos 
da Scena- Maranhense, O.Propugnador Catholico e O Universal. 

Em 1853: O Estandarte, O Conciliador e O Apreciador 
Dramatico, 

Em 1854: 0 Christianicini e0 Botão de Oiro. 
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"Em 1855 Diario do Maranhão, A Sentinella, O Suspiro 
e 4 Saudade. 

Em 1856: 4 Nova Epocha, A Conciliação e Regeneração 
Politica. 

Em 1857: 4 Moderação, A Imprensa, A Estrella da 
Tarde, O Espelho e Jornal dos Jovens. 

Em 1858: 0 Iguossi, O Globo, Jornal do. Commercio, o 
Correio Maranhense, O Jupí, A. Tentativa, Aurora do Norte, 
O Album Maranhense e Uguaraciada, 

Em 1859:0 Correio da Tarde, O Seculo, A Estrella Mara- 
nhense, O Conservador e O Écho da Verdade. 

Em 1860: Ordem e Propresso, 4 Verdadeira Marmota, 
O Estandarte, A Jararaca e À Tulipa, 

Em 1861: 4 Opinião Publica, Clarim da Monarchia, 
O Jardim dos Maranhenses, O Commercio, O Porto Livre, Caldo 
dé Boi e O Pyrilampo. 

Em 1862: 4 Revista Juridica, O Artista, A Coulição, 
O Forum, O Insulano, Heraclia e O Ramalhete. 

Em 1863: O Paiz, 4 Situação, O Constilucional, Gy-= 
mnasio Litterario e O Écho da Patria. 

Em 1864: 4 Aurora Maranhense, O Trevo, O Trovador, 
A Fé, O Écho da Juventude, A' Lanterna de Diogenes; Palestra 
Militar, 4 Verdade, Satanas, Boletim Commercial e O Janota, 

Em 1865: 4 Tribuna, 4 Exposição Evangelica e O Passa 
Tempo. 

Em 1866: O Futuro, O Apreciavel, Erbiaiari, Revista Com 
mercial e Typhon, 

Em 1867: Semanario Maranhense. . 

Em 1868: 0 Artista, O Liberal e À Sensitiva. 

Em 1860: Juvenilia, A Actualidade, A Nação, O Phan- 
tasma e O Represador, 

Em 1870: 0 Formigão, À Situação (28 Shase), O Quatorze 
de Janeiro, A Opinião Publica, Monitor, 28 de duda O Estu- 
dante, À Esperança e O Chicote, 

Em 1871:0 Telegrapho e O Norte, 

Em 1872: 4 Brisa e O Domingo. 

Em 1873: Diario do Maranhão (2º phase), 

Em 1874::4 Instrucção e O Justo. 

Em 1875: Jornal da Lavoira e A. Mocidade. 

Em 1876: Revista Juvenil, Gazeta do Povo, Jornal Bira: 
Todos e À Floresta, 

Em 1877: 4. Provincia, Revista do Instrucção e Educação, 
O Amigo do Povo e O Telegrapho, 

Em 1878:0 Tempo, A Escola, O Democrata, O Pro 
gresso e O Tinbira, 

« Em 1879:4 Frechae O Repenerador. 

Em 1880: 4 Pacotilha, O Tribuno, Civilização, Carias 
aos Maçons do Maranhão, O ca A Lei, O Malho e 
Idalia França. 

Em 1881: 4 Pocolilha (pa phase), O Futuro e dntvnia 
Pedro. 

Em 1882: Lucia Avalie. 

Em 1883: Gazeta de Nohicias, O Domingo, Actualidade 
e Lidador Maranhense, 

Em 1884: O Cruzeiro, O Pigmeu, À Aurora, O Carapiçã, 
Jornal da Tarde, À Tribuna e O Abolicionista. 

Em 1885: Gazeta do Povo, 4 Prowncia, 'O Sorriso, Voz 
do Povo, O Estudante, O Porvir e A Evolução. 

Em 1886: O Liberal, O Mensageiro, 4 Luz, O Echo, 
O Protesto, O Reporier, A Federação e O Meteóro. 

Em 1887: Revista Marontondo, O Binoculo, Campeão Por- 
tugiuez e À Semana, 


HISTORIA DA IMPRENSA 


Em 1888: O Nov Brasil, Écho do Norte e Vibrações 
Suaves. 

Depois da capital, foi a Cidade de Caxias o segundo 
nucleo de irradiação da Imprensa maranhense. A Candido 
Mendes, deve Caxias os seus primeiros prélo e jornal — 
O Brado de Caxias, em 1845, z à 

A seguir surgiram, em 1845; Caxiense e O Tigre de Caxias. 

Em 1847: Maribondo, O Telegrapho e O Povo. 

Em 1848: O Pescador, O Correio dos Municipios e 
O Anclytico. 

Em 1849:0 Lidador, À Aa Er (9) Bemiev Cosiense e 
A Anrota. 

Em 1850: 0 Pharol. 

Em 1851: O Écho Caxiense e O Peloirinho. 

Em 1853: 4 Chronica. 

Em 1854:0 Correio Caxiense, 

Em 1859: 4 Imprensa Caxiense e O Pugnador. 

Em 1862: 0 Album Casxiense, 

- Em 1864:4 Rosa, 

Em 1866: 0 Justiceiro. 

Em 1867:0 Cabo d'Esquadra, 

Em 1870: Jornal de Caxias, 

Em 1871:0 Semanario Caxiense. 

Em 1874: 0 Beija-Flor. À Cruz e O Commercio de Casio, 

Em 1876: 4 Luz. 

Em 1877: 4 Situação. 

Em 1880: 4 Tarefa. 

Em 1881: O Observador. 

Em 1883: 0 Xixixi e Chrysalida: 

“Em 1884:0 Écho Liberal, 

Em 1886:0 Brado: 

- Em 1887:.4-Gazeta, 

Na Villa de Rosario appareceu o “peiimáiro periodico a 
8 de Abril de 1855; era um jornalzinho intitulado O Ba- 
luarte do Povo, impresso; na capital, na typographia d'O 
Bemiteui: tinha como redactor o major João da Matta de Mo- 
raes Rego, a qtem deve a imprensa do Estado os mais re- 
levantes serviços, Deu apenas 18 numeros. Após este, teve 
Rosario em 1903, o seu segundo jornal, 

Brejo publicou, em Agosto de 1865, 0 seu primeiro 
orgão jornalístico de feição politica e intitulado — O Jornal 
Imparcial do Brejo; só em 1906, surge seu segundo jornal. 
O Anapurii, 

.. E', de 1867 na Villa do Corostá [o primeito surto do 
Jornalismo, representado pelo O Coroatense, impresso em Ca- 
xias e destinado á defesa dos interesses locaes; foi de dy- 
ração transitoria. 

O Aristarcho, primeiro semanario que veio a lume, em 
1869, em Codó, era de pequeno, formato, quatro paginas 
de. duas columnas, impresso em papel genovez ou almago. 
Sahiu da primeira typographia que funccionou naquella, ci- 
dade, de propriedade do major Alcibiades de Aguiar; era 
seu redactor um filho deste, o dr, Antonio de Aguiar e Silva, 
Durou quasi um anno. Em 1870, o mesmo seu proprietario, 
fez ainda circular. O Codó, que durou, até. o anno seguinte, 
Desapparecendo este, a casa onde se conservava guardada 
a typographia, à margem do. Rio Itapicurú, com a grande 
enchente de 1875, desmoronou, perdendo-se sob os escombros 
do predio todo esse material typographico. 

Em. 1880 ou 1881, o major Alcibiades adquiriu, no 
Piauhi, outra typographia e fez publicar 4. Vog do Fado, re- 
aipida pela coronel Aristides de Lobão. 
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Posteriormente, esse prélo passou, por dadiva, ao te. 
nente Pedro Marques de Sousa, que publicou o jornal Co. 
donara, de redacção do dr. Lucas da Silva Antunes. 


Em 1882, appareceram em Codó a Gazeta das Moças, 


em Março, e O Maribondo. 

Barra do Corda iniciou em: 1888 a propaganda epi 
cana, lançando á publicação O Norte, fundado pelo dr, Tsaaç 
Martins dos Reis. Proclamada a Republica, e após a: morte 
deste, assumiu a direcção da folha o jornalista Frederico 
Figueira, que continuou a prestar bons serviços aós interesses 
jornalísticos locaes. 

Em 1888, sahiu tambem á luz O Novo Muido, 

- Nas demais cidades do Maranhão, só abrolhou à ie 
prensa após o movimento demoeratico de-1889. 

Das antigas provincias imperiaes, a terra de Gonçalves 
Dias foi uma das primeiras a reivindicar. os fóros intellec. 
tuaes que todos lhe reconhecem; logo após o Rio, a Bahia 
e Pernambuco, vem chronologicamente. o Maranhão, cuja 
imprensa jornalistica despertou antes da nossa: indepen. 
dencia politica. A par.de brilhantes figuras litterarias, nella 


sobrelevam jornalistas do vulto de Odorico Mendes, José 


Candido (O. Pharol),. João: Lisboa, Sotero. dos Reis, The. 
mistocles Aranha, Leonel Serra, Joaquim: Serra; Tavares 
Belfort, os dois Vilhenas, os irmãos Castanhedas, Estevam 
Raphael, Victor Lobato e otttros: 

Na primitiva capital piauhiense, Oeiras, houve em 1833 
uma officina de typos, de Silveira & Comp.,: de onde veio 
a lume o primeiro jornal, de caracter official, cujo nome, 
entretanto, se ignora. Foi essa folha substituida, em 1835, 
pelo Correio da Assembléa Legislativa da Provincia do Piaui. 

Nos annos subsequentes, publicaram-se: O Telegrapho 
(1839),n. 1, de 21 de Novembro, editado pela Typographia 
Provincial com as dimensões de 18X 12 e a epigraphe: 


“Oução todos o mal que a todos toca”, 


O Goverista (1847); O Analytico (1848); O Constitucional 
(1848); O Escolastico (1849) e 4 Voz da Verdade (1849-1851). 
No Ceará, segundo a proficiente licção do barão de 
Studart, em seu “Catálogo dos jórnaes publicados no Ceará”, 
inserto na Revista do Instituto do Ceará, xVIII, pags. 196- 
291, o primeiro prélo e suas pertenças foram remeéttidos do 
Recife, a bordo da escuna de guerra Maria Zeferina, por 
Manuel de Carvalho Paes de Andrade, em princípios do 
anno de 1824, Installada na Fortaleza, sob a denominação 
de Typographia Nacional do Ceará imprimiu o n. 1 do 
primeiro jornal cearênse, publicado a 1 de Abril do refe- 
rido anno -— Diario do Governo do' Ceará. Era redigido pelo 
padre Albuquerque Mororó, de edição bi-semanal, ao preço 
de $040, e depois 4080 o exemplar. Com a quéda da sitttação 
politica dominante, cessou em 1831 a publicação. 
Desde 1829, começaram a piblicar-se mais tres jornaes 
na capital do Ceará: Gazeta Cearense, Diario do Conselho 
Geral da Provincia do Ceará e Diario Cearense. O Semanario 
Constitucional deu o seu primeiro numero em 4 de Setembro 
de 1830; era de formato 27 X 18, e imprimia-se na Typo- 
graphia Constitucional, de Barbosa, sob as epigraphes: 


« Independencia, União, Imperador, Cónetituição, » 
« Caminho da virtude, alto e fragoso, 
“Mas no fim' doce, alegre e deleitoso: 


(Camões, cs 1x, est, 90.) * E No 


sabiu o Cearense Jacauna, de. Lima Sucupira, sob a epi- 
graphe 
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Em Areia! O Areiense (1877); 0 Seculo (1883); 4 Edu- 
cação (1887); O Areiense (2º) (1887-1889) RA “Verdade, orgão 
abolicionista (1888-1895). 

Em Campina Grande, hoje a mais importante Cidade 
do Estado, por seu: intenso. movimento commercial, O Alf- 
neie (1888); Gazeta do Sertão (1888-1891), hebdomadaria, re- 
digida pelos drs. Irineu Joffely e Frangisco Retumba, teve 
larga influencia e chegou a tirar 800 exemplares; foi talvez 


“Da: mesma -typographia, em 25 de Maio immediato 


“ «Nec natura potest justo secernere iniquum. 


isa: » 


Em 1831 surgiu. a imprensa em Aracail 

Em 1832, introduziú-se em Natal a primeira typographia 
do Rio Grande do Norte, levada pelo subdito allemão Carlos 
Frederico Múller, tambem da Cidade do Recife, ' que indis- 
cutivelmente representa “o fóco de irradiação de cultura. por 
todo o Brasil oriental”. Denominava-se Typographia Nata- 
tense. Nella foi impresso o primeiro orgão da Provincia — O 
Natilgnsê, em 1832; e a seguir 4 Tesoura (1833); O Publicador 
Natalense (1848); O Sulista (1849- 1852); O Nortista (1849. 
1850); O Brado Natulense (1849); O Clárim Natalense 
(1851- -1862); O Argos Natalense (1851- 1852) e O Constitucional 
Nortista (1851-1852). 

Na” Parahiba, foi impresso ó primeiro jornal em 1826, 
Gazeta de Parahiba do Norte, pelas officinas do subdito inglês 
Walter Boardmann, dono da primeira, typographia que alli 
penetrou, trazida tambem do Recife, Esse hebdomadario 
dtirou até fins de 1827. 

Em começo de 1828, Borges da Fonseca publicou a Ga- 
zeta Parahibana, a que "súccederam o Peliguaré, em 1829; 
[6) Repúblico, em 1832-1834, do mesmo Borges da Fonseca, e 
õ » Kaio da Verdade, em 1833, 

“Em 1880, em Abril, veio á luz 4 Parahiba, que se pu- 
blicou até fins de 1881.' Orgão liberal, era redigido por Car- 
doso Vieira, Antonio Bernardino, Manuel Carlos e José Fer- 
reira de Novaes. Foi na tenda jornalística d' 4 Parahiba 
que Arthur Achilles, 6 vigoroso jornalista parahibano, en- 
saiou os primeiros passos de sua profissão. Havia então uma 
dissidencia no Partido Liberal, sendo 4 Paraiba o erite 
orientador: dessa corrente politica. 

Além-deste, surgiram' até vesperas. do: advento apt 
cano, de 1889, os. seguintes jornaes: O Ensaio Litterario, ' Cor- 
reio Oficial e O Artista, apparecidos em 1880; O Commercio 
e O Norte (1882); O Brado-Artistico (1883-1885); O Censor,: 
O Échao Juvenil, O Emancipador e O Popular (1883); O Porvir 
(1883-1884): O Diario de Parahiba (1883-1884); 4 Verdade 
(1884); O Estudante (1885); O Monitor (1885-1888), dirigido 
pelo: dr. . Paulo de Lacerda; reflectia de fórma elevada as 
aspirações do: Partido Conservador; O Pelicano, jornal de 
propaganda da casa commencial Jayme Seixas: &- Comp.; 
4 Transcripção (1885); O Sorriso (1886); O Arauto (1887- 
1888); O Independentee Gazeta de Parahibo, cujon. 1 é-de 
8 de Maio. de 1888; foi redigida por Eugenio Toscano; An- 
tonio Bernardirio,: Rodolfo Galvão, Cordeiro Junior, Arthur 
Achilles, Alonso de Almeida e Eduardo Marcos, tendo tido 
entre as suas brilhantes collaborações a do actual presi- 
dente da República, o sr. dr. Epitacio Pessõa. Não mostrou 
pendor para nenhum dos dois grandes partidos politicos 
dominantes na epocha, sendo antes um Joga: de modenio 
feitio, abolicionista e republicano. 

- No interior. do Estado, foi em; Mncansóapa; ont ora 
sua mais florescente cidade, que, em 1863, surgiu 0. pri 


meiro . jornal. Intitulava-se O. Maranguapense: Teve ainda: | 


O Commercial de Maranguape e À Semana: pgaa o e O Volun- 
tario do Norte (1869). 


Diccionario — Vol. 1º. 


o mais importante jornal do interior. Em Maio de 1891 sus- 
pendeu a publicação-em virtude de perseguição ponniaso A 
Gazetinha (1889). 


| Ainda em Maceió, a primeira imprensa Sindais em 


Agosto de 1831, pela Sociedade Patriotica, procede do Recife, 


de onde foi importada pelo governador de Alagõôas. E-o 


primeiro jornal. desta. Provincia — Iris Alagoano, político, 
Htterario e. mercantil; data de 17 de. Agosto de 1831: era 


composto, administrado e redigido por De Bois Garin, cómpo- 
sitor francez, mestre das primeiras oficinas typographicas 
alagoanas. Tinha de formato 244, X 17) aabardina né: á 
ça de Volney: 

f 

«À opinião publica PR os-reis inesmo 
sobre os seus: thronos os-forçará a- conterem-se-nos li- 
-mites de. sua auctoridade legal, » 


À Assignava-se: iimmeniadsênto por 2$; o numero avulso 
custava $080. 

A 18 de Fevereiro do anno seguinte cessa à publicação e 
em 1822 é substituido pelo O Provinciano a 1837) e 0 
Écho. Alagôano. 

. E! incerta a. data -da introdueção das artes graginicas 
em Sergipe. Em 1832 surgiu na villa da Estancia seu pri 
meiro jornal, — Recopilador Sergipano; durou até 1834, Publi- 
cava-se na typographia Silveira. Inserta no E 'oga 
tentava a Aguia de Washington: ; 


« | Sade justos se quereis ser livres, - 
 Sêde unidos se quereis ser fortes, » 


Sahido das. mesmas : oficinas, com identica epigraphe, 
veio substituilo: O Noticiador Sergipano, publicado em São 
Christovam ou Sergipe d'El-Rei, de 1835 a-1836. 

Na Cidade da Victoria a primeira tentativa de -estabe- 
lecimento da imprensa é ado Alferes Ayres Tovar, em'1840. 
Devido 4 imperfeição da tinta de imprimir, de .que o mesmo 
se; serviu, só foi possivel dar á publicidade um numero do 
orgão official, intitulado O. Estafeta (Carvalho Daemon — 
O Espirito Santo, pag. 313).- Por-isso, se considera, como o 
mais antigo jornal espirito-santense O Correio da Victoria, bi- 
semanal, publicado em. pequeno foimato, 28 X 16 Ha; á pri- 
meira vez em 15.de Janeiro de 1847, pela typographia que 
Pedro Antonio de. Azeredo RT pEa á vitiva Tovar; durou 
até 1871.' 

Foi.o unico jornal pera iabtends) até 1853, quando, 
a 17: de Dezembro, surgiu 4 Regeneração, de Manuel Per- 
reira das Neves. A seguir vêm: O Capichaba (1856); O Mer. 
cantil, O Provinciano e O Picapau, todos: de 1860. 

Em 1829, appareceu em Niteroi o primeiro jornal flúmi- 
nense— O Eco da Villa Real de Praia Grande, “neriodico de 
correspondencia, cópias, - repetições e traducções interes- 
santes de outros-periodicos e obras, tanto naciohaes como 


extrangeiras, sciencias, anhuncios, compras € vendas, poesias, 
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agricultura, etc.". Formato-26 X 15 If, Subscripção 8640. 
Filiava-se é epigraphe. de Filinto Elysio, ode xvir: 


«Magnanimo valor ás Armas pedem; 

Pedem ferrenho estudo ás lettras; pedem 

Mais que estudo, e valor, virtuoso. lanço 
Despido de interesse, »: 


O primeiro tentâmede reproducção graphica, na in- 
clita Minas, pelo processo. da chalcographia ou emprego: de 
chapás com lettras e desenhos a beril, foi a do padre Viégas 
de Meneses: em 1807, sendo governador daquella capitania 
Athaíde e Mello, depois visconde de Condeixa (Xavier da 
Veiga-— A Imprensa em Minas Geraes, pag. 12). 

* Desde .o attentado de que foi alvo, em 1747, a Typo- 
graphia Carioca de Isidorô da Fonseca, sita, no' conceito 
de Vieira Fazenda, na então Rua Nova, ou Travessa: “do 
Ouvidor, ninguem mais cuidou de. farm Origindes no 
Brasil. 

Coube ao artista Scagadar mineiro, ade José RR 
Viégas de Meneses, que, em Lisboa, estudara e praticara 
na. officina do: Arco do Cego com.'frei Conceição Velloso, 
outro notavel burilador, o encargo de restaurar a imprensa 
em nossa terra, desenhando e gravando, por estimulo de 
Athaide e Mello, — grande cultor da Musica e Poesia, que 
costumava cercar-se, em seu palacio de Villa-Rica, dos-imais 
illustres personagens locaes, — os autographos de um poeméto 
do dr. Diogo de Vasconcellos + em homenagera áquelle Rope 
nador. 

Em sua e brágito commémorativa do primeiro cen- 
tenario da Imprensa Brasileira, Affonso Celso, como orador do 
nosso Instituto Historico, justamente, assignalou, referindo-se 
ao cáso. do “padre Viégas de Meneses, que “4 similhança da 
heroica tentativa de Tiradentes, Minas:Getaés mais uma vez 
mostrot-se precursora daliberdade”, 

O padre Viégas, levou tres mezes a preparar esse 
curioso impresso eri nove-folhas, sem número, servindo-se 
para isso ds onze chapas, onde se-viam gravados, não só 
caracteres lítteraes como os retratos do capitão- general e 
sua esposa, que figuravam no frontispício do trabalho, 

Desse rarissimo cimélio figuram hoje dois únicos exer- 
“ plares, entre nós, os da Bibliotheca and e o “Archivo 
Publico Mineiro. :: 

Associado do portuguez Manuel José Barbosa: Pimenta 
e-Sal, construiu o padre Viégas de Meneses um prélo e todo 
o material: de i imprensa, matrizes, typos e aecessorios, indis- 
pensaveis á primeira installação da primeira typographia 
mineira, que eat E a Tuticcionar em ari de i822, em 
Oúro-Preto, - 

Dessas officinas vs á luz o Compilador Mineiro, pri- 
meiro 'periodico publicado em Minas. Oseun: 1 é de segunda- 
feira, 13 de Outubro de 1823; tinha o formato de 25 X 16. 
Suspendeu a publicação em 9 de Janeiro de 1824, 

'O segundo jornal mineiro foi a Abelha de Ttacolomi, sa- 
hida da mesma typographia em 12 de Janeiro de 1824; durou 
até 11 de:Julho do anno seguinte. Publicação tri- semanal, 


in-folio pequeno, trazia epigraphados os tres: Seguintes versos 
de ti a Bernardes: - 


4 Vence o trabalho gde: o que cansou 
- Seu espírito .e seis olhos algu'hora aire Ca AS 
«Mostrará parte: alguma do que achou» use 
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“ Succédeu-lhe O Universal, cujo à, 1 o de ig de Julho de 
1825; sob o-lemma de Voltaire: 


« Rien n'est beau que le vrai; le vrai seul est oimable,» 


O tiltimo numero sahiu em 1842, Foi seu primeiro: te. 
dactor o inclyto estadista Bernardo de Vasconcellos, sub. 
stituido por Dias de Carvalho, 

Publicaram-se ainda: O Companheiro do Conselho (1825); 
O. Pairiota Mineiro, do mesmo anno; O Telegrapho (1828- 


1839); O Novo Argos (1829- 1834); 4 Sentinella do Serro, pe- - 


riodico redigido por Theophilo. Ottoni e que efficazmente 
cooperou para Os suecessos de 7, de Abril de 1831, tendo 
apparecido em Setembro do anno anterior, no formato de 
25 X 16 14, em Villa do Principe, Typographia de A. F, Car. 
neiro, publicava-se aos sabbados; Jornal da Sociedade Pro- 
motora da Instrucção | Publica (1833); Correio de Minas 
(1838- 1844), € O Unitario (1838-1840). Nigo ao 
“Na Paulicéa, à despeito de ser um. dos. mais .flores- 
centes e cultos dentre os Estados brasileiros, não ma- 
idrugaram as lettras jornalisticas. E 
0 Pharol Paulistano, o decano de seus jornaes, surgiu 
a 7 de Févereiro de 1827, redigido por José. da Costa Car- 
valho, depois marquez de Monte-Alegre, e Antonio Ma- 
riano de Azevedo Marques, A principio semanario, passou 
a bi-hebdomadario, sahindo ás quartas e sabbados. O nu- 
meto avulso véndia-se ao preço de $080. Suas dimensões 
eram 271/, X 17 44. Comedido na linguagem, político é con- 
stitucional, era impresso em dupla columna, quatro paginas, 
por vezes com um supplemento;. ppededas á maxima dirige 
no eabeçalho: 


«La hiberté Er une enclume qui usera tous les marteaus, » 


Cessou a piúblicação em 1833, De sua 'typographia sa- 
hiram, além desse jornal: O Observador Constitucional. (1829- 
1832), de Libero Badaró; O Novo Pharol Paulistano (1831) e 
O Justiceiro (1834- 1836): (Lafayette de Toledo — À Imprensa 
Paulista.) 

Desde então, o desenvolvimento joriialistico paulista in- 
tensifica-se, irradia-se prodigiosamente, Hoje figura S. Paulo 
como-ó nucleo-de maxima eclosão das artes graphicas:ê do 
Jornalismo brasiliense.. É 

“No extremo-sul,. a- imprensa 'só teve incursão em 1828; 
attesta-o Alfredo Rodrigues — Notas para a historia da Im- 
prensa:no, Rio Grande do Sul, quando se fundou. em Porto 
Alegre a primeira officina de typos, a Typographia Rio-Gran- 
dense, que naquelle anno deu á- estampa: O Constitucional 
Riograndense, de Vicente Ferreira Gomes, jornal político e 
nie: pena 26 x 16, PEoa as > epdgraphna: 


M Pela Patria » 
-«Vê sem torcer a vista, : 
Sem susto a. gal sem Peniga o oiro.» 


Em 1829, bd O: Vigilante, de José Apelido 


Pereira de Moraes, sob a divisa de Fénelon Sacrífico seu 
Rr e liberdade, 'pelo repoiso e felicidade publicos. 


O Avisador, Edade' de Pau, Echo Porto-Alegrense; O Con- 


nona; e Quebra Anti-Evaristo; fóraín - putas, até sea, 


1 pela mesma typographia. 


Em Desterro, abrolha a imprensa em 1831, com O Ca- 
marinense, cujo n. 1 é de 11 de Agosto. Publicado semanal- 
mente em trpographis propria, trazia por epigraphes: 


« União e eapad, Independencia ou Morte » 


«Seo critico daddas censura a imprensa, 
Quem não escreve, então, que:faz ? que pensas E) 


. nana com as. dimensões 2434 X 17. Assignatura 28 


" por trimestre, numero avulso $080, 


- Por espaço de tres decades, foi a typographia da ca 


pital a unica existente na Provincia. 


- Matto-Grosso só vem a possuir imprensa pariodica em 
1840... Foi seu. primeiro jornal o Themis Maito-Grossense, de 
Cuiabá. Ped 
(9) Criabamo Oficial, depois aimpletinento! — 0 Csiiid) 


“segundo jornal da. Provincia, de dimensões 25 X 15.14, 


sahiu a 30 de Julho de 1842, da Typographia Provincial, 
Succedeu-lhe a Gazeta Cuiabana, editada - pelos mesmos. 
prélos, em 1847. 

Os arautos do Jornalismo .em Goias ori Joaquim 


, Alves. de Oliveira e Cunha Mattos, fundadores da oficina 
- que, em 1830, imprimiu em Meia-Ponte (hoje Pyrenopolis), 


o primeiro jornal goiano — 4 Matutina Meyapontense, Sahiu 
da typographia de Oliveira, publicado ás terças e sextas- 
feiras, sob-a epigraphe: 


4 Omnium rerum principia parva sunt 
Sed. suis progressos usa augentur, - 


(Cicero — De Fin. lib. V). 5) 


Formato! em 27 x 17. 0 n, 1 é de 5 de Março de 1830. 

“ Em 1838 surge na capital de Goiaz o Correio Oficial. 
Paraná e Amazonas são os que mais tardaram em ter 
imprensa, pélo facto de terem sido os últimos que se cônsti- 
tuiram em provincias, já na segunda metade do seculo passado. 
Em Curitiba, a arte typographica despertou em 1852 € 0 

seu primeiro jornal — Dezenove de Dezembro é de 1854, O n. 1 
é-de 1 de Abril, no formato ide 26 X 18, propriedade de 


Candido Martins Lopes. Publicava-se ás quartas-feiras; o. 


numero avulso custava 8160: 

O Amazonas só possuiu imprensa depois de 1850, A data 
do surgimento do seu primeiro orgão de publicidade — 
Cinco de Setembro — de Manãos; é de 3 de Maio de 1851. 
Imprimia-se na typographia de Manuel da Silva Ramos, 
de onde, a 7 de Janeiro de 1852, desponta'a Estrella do Ama- 
zonas, semanario, com as: dimensões de 26 X 18 7%, assi- 
gnatura trimensal 24 e folha avulsa $200. E' chronologi- 
camente o segundo jornal athazonense, 

Em 9 de Julho de 1866, ém Manáos, surge O Amazonas, 
em formato-33 X 26 1; ea 15 de Agosto de 1869,'0 Com- 
mercio do Amasonas, de propriedade: de Gregorio José de 
Moraes, - de publicação diaria, dimensões 28 X 17, “desap- 
parecido a 30 de Dezembro de 1904. 


*. 


Do. váltgdo Moimenta: Jormalistino de li patria, 
bem se póde. inferir pelo certame: brilhantissimo que. foi 
= Exposição Commemorativa do Primeiro Centenario da Im- 
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prensa Periodica no Brasil, promovida, em 1908, pelo Tn- 
stituto Historico e Geographico Brasileiro. 

Desta simples exposição, resalta egualmente o “enorme 
desenvolvimento intellectual e technico, que a typographia e o 
jornal têm tido em nossa patria nestes 114 annos'de vida da 
imprensa, 

Para conclui-la, daremos summaria noticia dos jornaes 
existentes ao cahir do Imperio, em 1889, e dos que actual: 
mente apparecém, conforme os dados que nos foram for- 
necidos pelos respectivos governadores "e présidentes eos 
que, na falta destes, nos foi possivel colher, salientando 
tambem, com os-maivres agradecimentos, a preciosa colla- À 
boração que tivemos nesta parte: 


ACRE. 


Existem actualmente no Enártiimênio do Acre: O De- 


-partamento, orgão official da Prefeitura e O Município. 


AMAZONAS 


Em 1889: Luz du Verdade, Voz da Razão, O Amazo- 
nense, O Reverbero, que desappareceram no mesmo anno; 
AEpocha, 'o primeiro numero a 26 de Setembro, suspen- 
dendo-se a respectiva publicação em 25 de Janeiro de 1890; 
reapparecéu em 1 de Fevereiro desse anno, tom 0 n. 51, para 
desapparecer definitivamente em Abril tambem de 1890; 
O Bem Publico; primeiro numero a 13 de Outubro de 1889, 
com poticos numeros publicados; O Americano, tambem ' de 
ephemera: duração; 4' Homenagem, edição especial de 23 dé 
Novembro, consagrada á artista Isabel Martinelly, e O M erito, 
tambem edição “especial a 24 de Novembro de: 1889, dedis 
cada a- Esmeralda Gomes. 

Em 1921: Jornal de Mandos; : À Irobrénso; 0 Diâriô 
Oficial, Jornal do Commercio, Gaseta da Tarde, O Amazonas, 
Mandos-Jornal, O Liberal Lusitano, O Tempo, Revista da Ass 
sociação Commercial, Revista Comporóiad e 4 dd ii 


PARÁ 


Em 1889: 0 Commercio do Pará, que suspendeú a sua pu 
blicação em 1890, orgão do Partido Conservador; 4 Sémana 
(1887 a 1890), hebidomadario caricato; O Porvir (1888- 1889); 
A “Confederação Artística (1888-1889); 0 Evolair, O Biloni 
tra, 4 Alvorada, Gazela Postal, Gazela da Tarde, ilustrada; 
A Troça (1889-1890), illustrado e hebdomadario;' Revista 
Paraense, O Papagaio, periodico mephistophelico; Gazeta de 
Noticias (1889-1890); 4 Nova America, impresso nas 'ofhi- 
cinas do Commércio do Pará; A Republica, O Intransigente, 
O Caixeiro, O Colibri, O Estado do Pará, Estado Federal do 
Pará, A Feiticeira, O Gavroche, ilustrado, numero unico; 
O Popular (1889-1890); 0 Quinze de Agosto, numero unico il. 
lustrado; Semanario Religioso do Pará (1889-1890); Sylvio 
Roméro (1889-1890); O Trabalho (1889-1890), quinzenal; Tri-, 
duna do Povo, vespertino, e Tributo da Colonia Portuguesa, 
numero unico. 

Em 1921:4 Rolha do Norte, Diario do Estado: do Pará, 
A Tarde, A Rua; Estado “a Re “Pará Medico e Parano, 


revista illustrada. 
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MARANHÃO 


“Em 1889, publicavam-se, na capital: O Globo, À Repu- 
blica, O Luso-Brasileiro, O Seculo, A Luz e O Povo.. 
-. Circulam nesta data: 4 Pacotilha, Diario Oficial, O Jor- 
nal, Diario de S. Luiz, O Atheniense, Revista Maranhense; 
A Fita, O'Labaro, À Escola, O Caxiense, O Sertiio, O Garoto 
e O Estrillo (13). E 
O. mais antigo e de maior circulação em todo.o Estado é 
A Pacotilha, com 41.annos de existencia. Em 
- Nas localidades do interior são publicados actualmente: 
Em Caxias: Jornal do Commercio e O Bloco. 
Em Codó: 4 Comarca. - 
Em Barra do Corda: O Norte. 
Em Itapicurá-Mirim: O Progresso. 
Em Pedreiras: À Ordem. 
Em Carolina: O Tocantins. 
Em Brejo: O Anapurá. : 
Em Coroatá: O Coraatá. 
Em Cururupú: O Littoral. 
Em Engenho Central: Correio do Pindaré e A Voz do 
Progresso. ; ae 


PIAUHI 


- . Ao tempo da proclamação da Republica, circulavam neste 
Estado os seguintes orgãos de publicidade: ; 
---Em Therezina: 4 Vanguarda Liberal, jornal político; 
Oitenta e Nove, orgão republicano, fundado. por David Mo- 
reira Caldas, que prophetizou, no artigo de fundo do n. 1. de 
seu jornal, a data certa da -proclâmação da- Republica bra- 
sileira, muito .tempo..antes desse movifnento reyolucionario; 
À: Phalange, orgão do Partido: Conservador, redigido pelo 
dr. Simplício Coelho de Rezende; 4 Evolução, orgão litterario 
e republicano; A Epocha, orgão politico do Partido: Conter. 
vador; Fiat Lux, A Imprensa, orgão do; Partido Liberal: 
O Telephone, noticioso, cireula desde 1883; 4 Tribuna; jornel 
imparcial, e A Luca, .. NEL do E 

Em Oeiras: O. Paiz, orgão de interesses sociaes, 
“ Em Parnahiba:-O Municipio. 
Circulam actualmente: 

Em Therezina: O Piauhi, orgão do Partido Republicano 
Piauhiense, onde se publicam os actos officiaes, bi-semanal: 
Carreio do Piauht, diario independente; O Nordéste, O Ar 
lista e O Paladino, .. pad 

- Em Floriano: O Popular, orgão independente;: O Livro 
orgão do Collegio 24 de Janeiro, e a Cidade de Floriano 
Em Amarante:,O Lidador. :; de aii a 
- Em Piracuruca; 4 Cidade de Piracuruca. 
a Em Parnahiba: 4 Tribuna, À Propaganda, orgão, dos 
- interesses commerciaes; 4 Patria, À: 
a Nód & | Campana eo Popular. 
Em Jeromenha: O Municipio. 
k : t aa ' . : 


CEARÁ. - 

no anno da proclamação da Republica eram publicados 
no « eará, OS segriintes jornaes: Pedro II, representante da 
politica: conservadora. na. Provincia: e mais t 


qonservador, -“os .meúdos" 
: barão de Aguiraz, 


arde do grupo 
» que obedecia &-orientação do 
&M.OPposição ao outro grupo, os “graúdos”, 


— Rr — 


representado na imprensa pela 4 Constituição e chefiado pelo 


barão de Ibiapaba. : 
Surgiu em: Setembro de: 1840, Entre seus redactores 
figuravam Miguel Fernandes, Ferreira Boticario, Gustavo 
Gurgulino dé Sousa, Luiz: de Miranda Torres “Portugal 
] 


Paulino Fernandes Bastos e Gonçalo de Lagos. O Pedro- II E 


converteu-se em O Brasil a 24 de Novembro de 188 
parecendo a 10 de Janeiro do anno: seguinte,” 

0 Cearense, orgão liberal, apparecido a 4 de Outubro 
de 1846.: Bra uma transformação d'4 Fidelidade, fundada 
por Frederico Augusto Pamplona em 1884, a qual, por seu 
turno; substituiu ao Vini e Tresde Julho, n: 1 8 22 de Ou 


tubro de 1840 e desapparecido a 1 de Dezembro de 1841 


Foram fundadores e primeiros redactores d'O Cearense, Pre. 
derico Pamplona e Tristão Araripe, nos quaes se juntoi 
pouco depois Thomaz Pompeu, Entre os redactores figuravam 
tambem Miguel Ayres; João Brigido, José Pompeti, Rodrigues 
Junior é Paula Pessoa. Foi seu gerente 'por longo-tempo 


| João: Camara; que delle passou, “com parte do pessoal da 


redacção, para a Gazeta do Norte, por óceasião de soindir-se 
o Partido Liberal Cearense, em 1880. : 

- Algum-tempo depois -da proclamação da: Republica até 
25'de Fevereiro de 1891, foi publicado com o titulo de Orgão ' 


Democratico, Desappareceu com a: quéda do presidente José - 


Clarindo, em 1892, 

A Constituição, orgão do Partido Conservador chefiado 
pelo barão de Ibiapaba. Seú primeiro numero é de 24 de 
Setembro de 1863. Começou sob a redacção e direcção de 
Domingos Jaguaribe, publicando-se' uma vez por semâna, 


passando nó segundo 'anno a sé-lo diariamente. Cessou dois . 


dias após a proclamação da Republica, sendo seu redactor 
Justiniano de Serpa e gerente Antonio Moreira de Sousa, 
Redigiram-n'o, entre outros, Gonçalo Souto, Mantel Soares, 
Praxedes - Theodulo, : Bellarmino. de Sousa, Martinho Ro- 
drigues e Frederico. Borges. 

O Estado do Ceará, ex-Gazeta do Norte; surgiu em 1880 
a:8 de Junho, como orgão do grupo liberal conhecido pelo 
nome de “Pompeus” e chefiado pelo commendador A, P. No- 
gueira Accioly. Redactores: Thomaz Pompeu, João Lopes, 
Julio. Cesar, João Brigido, Jcão Camara, Virgilio: Brigido, 
Com a Republica veio a ser o orgão da. União Republicana, 
Fundiu-se com -O Libertador e com. elle desappareceu para dar 
logar a À Republica, : j ; POR. 

O Libertador, orgão da Sociedade Cearense Libertadora, 
cujo primeiro número é de 1 de Janeiro de 1881, Reda- 
ctores: Antonio Martins, Antonio Bezerra e Telles Marrocos. 
Escreveram em suas columnas Prederico Borges, João Cot- 
deiro, Justiniano de Serpa, Martinho Rodrigues; Almino 
Alvares Affonso, João Lopes e Abel Garcia. O Libertador, bem 
como o Estado do Ceará, em virtude do accôrdo estabelecido 
eútre o Centro Republicano e a União Republicana, desappa- 
receram da liga de publicidade a 9 de Abril de 1892, surgindo 
em vez delles A.Republica, orgão do novo Partido Federalista, 
em que se fundiram as duas facções politicas. 4 Republica 
manteve-se até 4 quéda do governo Accioly (1912), quando 
deixou de existir, sendo empastellado esse jornal por alguns 
exaltados. O. ultimo numero distribuido foi o de 22 de Ja- 
neiro, O material deste jornal, em parte, se aproveitou para 
a publicação d'4 Folha do Povo, orgão official no governo 


Franco Rabello, convertida, em 1920, no Diario do Ceará. 


“A: Patria, folha: política, appareceu em 28 de Novembro 


“1889 por - Barbosa Lima, Justiniano de Serpa, Martinho 


9, desap. 


| 
| 


Rodrigues e Ferreira Santiago. Cessou a publicação após o 
pleito de 15 de Setembro do anno seguinte, por terem sido 
eleitos deputados os dois primeiros de seus redactores. 

- “Haviam, no Ceará, surgido além desses, no anno da 
Republica, os seguintes periodicos: 
“ Em Fortaleza: 4 Tribuna Commercial, orgão: do” Club 
Commercial Cearense, cujo numero inicial é de 31 de Ja- 
neiro, era seu director proprietario Servo Juacaba; O Para- 
raios, noticioso e recreativo, sob a direeção de José Flamino; 
A Avenida, hebdomadario critico e litterario, fundado a 9 de 


- Junho por Antonio Salles, Virgilio Brigido, José Carlos Ri- 


eiro, Jovino Guedes e Papi Junior; 'Forlaleza intitulava-se 
o orgão do catholicismo é ' do'povo confederado no Estado 
cearense; era de propriedade e redacção de Aleixo Anastacio 
Gomes; O Cabelleira, O Movimento, O Phosphoro, de que era 
redactor Sebastião: Sidon;:O Bilontra, Zé Povinho; que se 
“declarou orgão do “Club da” Rua, cújo primeiro numero é de 
98 de Novembro; O Relampago, de: propriedade de João 
Barcellos, tendo por epigraphe as palavras de Victor Hugo: 


«Uma republica é uma nação que'se-declarou maior », 
. Desappareceu em Agosto de 1891, 


Em Granja: O Commercio. É 
Em Baturité: O Tempo, de propriedade de S. Sombra 


e A. Ribeiro, e sob a'redacção dePedro Sombra, Pedro de: 


Queiroz e Pedro: Catão. 

“Dos 'jornaes cearenses que se publicavam em 1889, 
nenhum existe mais; apenas se mantêm algumas revistas como 
a Revista do Ínstituto: do Ceará, que iniciou a sua: carreira jor- 
nalistica em 1887 e Revista do Conselho Central da Sociedade 


'de So Vicente de Paulo, nascidas: em 1888, ambas dirigidas 
pelo barão de: Studart, esta 'desde 1888 e aquella. desde 1892. 


No ultimo anno de 1921 a imprensa se viu representada, 
em Fortaleza; pelos seguintes jornaes: 

Correio do: Ceará, diario cesrense de maior circulação, 
vem-desde 2 de Março de 1915. consagrando-se aos in- 
teresses vitaes do Estado e 4 defesa da Egreja Catholica; 
é .de- propriedade de A: Mendes, redactor-chefe Andrade 
Furtado, redacção e officinas, á Rua Senna Madureira, n. 138. 

O Diario do Ceará resultou da fusão d'4, Folha do Povo, 
orgão rabellista, n: 1 2:13 de Fevereiro de 1912, com o Es. 
tado do Ceará, orgão acciolyno, n. 1a 1 de Setembro de 1920, 
Redactores! Hermenegildo Firmeza, Manuel Satyro, Leiria 
e Andrade, Moreira de Azevedo, Odorico de'Moraes, A, 
Drimmond, Ferreira dos Santos, Clovis Mattose Pedro Fir- 
tneza, Pública o expediente. official, Redacção e officinas á 
Rua Coronel Bezerril ns. 249-251, E” dos jornaes cearenses 
o: de maior formato. : k | 

A Tribuno, orgão. diario do Partido Republicano Cea- 
rense. Director, M. Fernandes Tavora. Chefiaram sua re 
dacção, em começo, Elcias Lopes, e depois ' Renato Vianna; 
gérente ]. Marinho. Legenda: — Erit Libertas. O primeiro nu- 
meto a 1' de Janeiro de 1921. Redacção, officinas e admi- 
nistração: á Rua Barão do Rio-Branco ns. 228:e 230. 

Além desses jornaes possue Fortaleza, nascidos em 1921: 
4 Região, redactor Jayme V. Pontes; A Escola, revista mensal 
do Grernio: Litterario Padre Tabosa, publicada a 6 de Março; 
Ceará Social, revista humorística. e' kitteraria; 4 “Fortaleza, 
hebdomadario; Gazeta do Ceará, publicada a 7 de Junho e 
destinada 4 propaganda das candidaturas Bernardes-Seabra 


á presidencia e á vice-presidencia da Republica; O-Conibate, . 


— Bis = 


HISTORIA DA IMPRENSA 


orgão: da Federação dos Trabalhadores do Ceará, publi-. 
cado a 12 "de Junho; O Palinuro, orgão dos estudantes do 
Lyceu, director Cesar de Magalhães, redactores: Aldo Prado 
é Deusdedit Araujo; Heliopolis, revista hebdomadaria de 
sciencias, lettras e arte; o Argos, publicação philosophica, 
scientifica e litteraria, apparecida em Junho, sob a redacção 
de Herminio Araujo; Aluísio Coimbra, Faustino Nascimento, 
Carlos Sidon e Hugo Victor; OGuarani, de propaganda na 
cionalista, redactor B. Pontes, n. 1 a 21 de Agosto. 
“! Em outros pontos do Estado surgiram no mesmo anno 
proximo passado: : Cipa alto eo Ei 
Em Axacatf: Estrella do Mar, . mensal, orgão de pro- 
paganda do culto de Nossa Senhora Auxiliadora, publicada 
a 24 de Janeiro, sób a direcção de Antonio Felismino Filho. 
Em Crato: O Enygma, sahido da typographia d'A Re- 
ligião: cone ho a 
Em Camocim: Gazeta de Camocim, semanario político, 
publicado a 10. de Abril, sob a redacção de -Ataualpa Bar- 
bosa Lima e Lobo Oswaldo Pessoa; Camocim-Jornal, appa- 
recido a 1 de Maio e 4 feia, quinzenario; on, 1 é de 24 
de Julho. sos red 


RIO GRANDE DO NORTE 


São da Capital do Rio Grande do Norte, publicados ha 
epocha da proclamação da Republica, os seguintes jornaés: 

Correio do Natal, periodico politico, moral e noticioso, . 
fundado por João Carlos Wanderley em 1887 é redigido 
pelo: mesmo e 'o dr, Luiz: Carlos Lins Wanderley, com. escri- 
ptorio e typographia á Rua da Conceição n. 2; regularmente 
impresso e bem escripto, apparecia semanalmente; - seca 

“A Liberdade, orgão do Partido" Liberal desde 1885, se- 
gundo jornal desse nome, tinha as suas officinas'e tedacção 
á Rua da Conceição n. 15: tri-mensal à princípio, tornou-se 
logo semanario. A' frente de sua redacção esteve por muito 
tempo o bacharel Manuel do' Nascimento Castro e Silva, ' 
que occupou depois posição de destaque: no Governo Próvi- 
sorio.do Estado; : ES e ia 

Gazeta do - Natal, orgão conservador, tinha como reda- 
ctores os bachareis Manuel Porphyrio' de . Oliveira Santos 
e Antonio de Amorim Garcia. Appareceu a 1 de Janeiro de 
1888, cessando sua publicação em' Dezembro de 1890. Tinha 
suas officinas 4 Rua Visconde do Rio-Branco n. 35; 

A Republica, fundado pelo dr. Pedro Velho de Albu- 
querque Maranhão, ém '1 de Julho de 1889, - orgão de pro- 
paganda republicana. 1 . : 

Pela mesma epocha sahiram a lume: º 

Em-Assú: Brado Conservador, orgão do: Partido Con» 
servador local; Proptietario e redactor O coronel Antonio 
Soares de Macedo. Appareceu a 28 de Setembro de 1876, 
tendo escriptorio: é officinas á Rua de Hortas, Desappareceu 
em 1890, É Bra veado 
“ Em Macau: O Macauense, orgão do Partido Conser-. 
vador local, foi seu fundador e redactor o professor Elias 
Antonio Ferreira Souto, em Agosto de 1886. Cessoú a pu- 
blicação em 1889, como advento do novo regime. 

: Actualmente “existem em. Natal: os seguintes -diarios: 

A Republica, orgão do Partido Republicano Federal, fun- - 
dado pelo dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão em 
Julho. de 1889,-Tem seu escriptorio evofficinas á Avenida 
Tavares de Lyra; pistão Boca 45 AE pinta 
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A Imprenso, de propriedade do coronel Francisco Cas- 
cudo, escriptorio e redacção á Rua Dr. Barata; 

A Opinião, orgão do Partido Republicano; redactor An- 
tonio Alves, redacção e officina á Rua do Commercio. 


Periodicas: 


4 Noticia, orgão da Empresa Typographica Natalense 
Ltda., redactor-chefe bacharel Kerginaldo Gavaleania: Te- 
dacção e officinas á Praça João Maria; 

“Jornal do Norte, sob a direcção do advogado João: Café 
Filho; escriptorio á Avenida Tavares de Lyra n. 20;, 

A Palavra, orgão. da Congregação Mariana, de ne 
escriptorio á Rua Coronel Bonifacio; 

A Cathedral, orgão de propaganda das obras: da nova 
cathedral do Bispado; 

Fé e Luz, orgão do Gremio Litterario Santo Agostinho, 
editado pelo Seminario Episcopal de S. Pedro; 

Natal Desportivo, desportos e litteratura; directora Abia 
Barros; . 

Boletim de Instrucção, publicação el sob a redacção 
de Luiz Corrêa Soares de Araujo, professor e director do 
Grupo Escolar Frei Miguelzinho, no Bairro do Alecrim; 

O Leme, orgão de livre opinião desportiva; 

O Tacape, quinzenario nacionalista, noticioso, consagrado 
á litteratura e á actualidade, Direcção e propriedade de Reis 
Lisboa e Adriel Lopes; redacção e administração á Rua Co- 
ronel Pedro Soares n. 3. : 


Revistas: 


Revista. do Instituto Historico e Geographico do Rio Grande 
do . Norte, sob a direcção de uma commissão de socios com- 
posta dos. bachareis Manuel Dantas, Nestor: dos. Santos 


Lima-e Antonio, Soares de Araujo. Está no 18º anno de: 


sua publicação; 


. À Educação, orgão do Gremio Normaliste, sob a re - 


dacção . de uma commissão composta dos normalistas To. 
bias dos Santos, Domitilia Noronha, José Saturnino e Elza 
Cabral. Iniciou a sua publicação em 1918; 

Revista do Centro Polymatico, sob a direcção do aca- 
demico Luiz da: Camara Cascudo;, redactores: o. bacharel 
Manuel Dantas, Ezequiel Wanderley, Ivo Filho e Adaucto 
Camara; fundada em: 1920; 

-O Pedagogium, orgão da Associação:. dos Erstsadáres, 
sob a direcção do dr, Nestor Lima, sie da. Escola 
Normal; 

- Boletim de Natal, orgão ecclesiastico diocesano appa- 
receu pela primeira vez em 1919, 
No interior do Estado publicam-se actualmente: 


Em Assú: 4 Cidade, semanario de propriedade e di- 


recção de Palmerio Filho; conta 21 annos de tirocinio jorna- 
lístico, 

Em Mossoró: O Mc raróontas orgão do Partido Repii 
blicano Federal, de publicação hebdomadaria, fundado em 
1901. 

, Em Caicó: O Seridoense, - n, Es em 1913, semanario, di- 
rector politico o. dr. Juvenal Lamartine. 


Em Jardim::O Municipio, de Heraclio Pires, amina 


- Em Macáu: o Macóu-Jornal, fundado em 1919, sema- 
nario;. director, coronel Franciscó Coelho. ...- 

- Em Areia Branca: 4. Epocha, semanario catholico -po- 
lítico, noticioso é litterario; filiado ao Centro da . Bôa-Im- 
prensa; n. 1, em 1919. 
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PARAHIBA . 


Em 1889 publicavam-se na capital, além da. Gasela de: 
Parahiba, O Desbertador, que viveu 30 annos, tendo prestado | 


reaes serviços ao Partido Liberal, chefiado então pelo dr, Fe. 
lizardo Toscano; O Liberal Parahibano (1879-1889), serviu 


aos interesses de um grupo liberal dissidente; O Conservador 


e o Jornal da Parahiba, ambos orgãos do Partido Conser- 
vador, sendo este ultimo o mais importante, de publicação 
bi-semanal; durou de 1862 a 1890; foi fundado. pelo senador 
Frederico de Almeida e Albuquerque, coronel Manuel. Flo- 
rentino Carneiro da Cunha. e seus filhos, aliados a outros 
elementos conservadores. Mais tarde, esteve esse jornal largo 
espaço de tempo -sob a direcção e propriedade do dr. Silvino 
Elvidio Carneiro da Cunha, filho do mesmo coronel Manuel 
Florentino e posteriormente barão de Abiahi. 

Em. 1889, pouco antes do 15 de Novembro, foi empas- 
tellado o Jornal da Parahiba, por mover opposição ao então 
presidente da Provincia dr. Gama Rosa. Sorte egual teria, 
no anno seguinte, a Gazela de Parahiba, se não repente 
a publicação, a 8 de Julho de 1890, : : 

No interior do Estado, eram dados a lume em 1889; 
O Areiense (2º) e A Verdade, orgão anti-escravagista, de 
Areia; a Gazeta do Sertão e 4 Gazetinha, de Campina Grande, 

Publicam-se actualmente na capital da Parahiba os 
seguintes diarios: 4 União, com os seus 28-annos com- 
pletos de vida, é o decano do jornalismo parahibano, a folha 
mais lida no Estado; desde fins de 1912 vem sendo dirigida 
pelo conhecido polygrapho Carlos D.. Feinandes e .collabo- 
rada por. Assis Chateaubriand, Celso Vieira, Leonardo Ma- 
cedo; Symphronio de Magalhães e Castro Pinto, presidente 
do Estado; em sua: moderna orientação, é uma; escola pra- 
tica de jornalismo, onde, brilhantemente se fórma e exercita 
o escól da juventude parahibana. O . Norte, apparecido em 
1907, trouxe para a itmprensa parahibana moldes inteira- 
mente novos; foi-lhe: director em sua melhor - phase o 
dr. Orris Soares. O Diario do Estado, que-veio a lume em 
1915, como orgão opposicionista chefiado por. monsenhor 
Walfrido Leal, teve entre seus redactores o desembargador 
Heraclito Cavalcanti, drs. Leonardo Smith, Antonio Sá e 
Isidro. Gomes e por colaboradores dr, José Vieira e major 
Frederico Cavalcanti: Correio da Manhã, redigido por: seu 
proprietario e fundador em 1916, Aurelio Tasso, passou a 
sê-lo, no anno seguinte, pelo dr. Isaac Leão Pinto e após 
pelo jornalista moderado Rafael Correia; sob a direcção 
de Henrique. de “Figueiredo, passou a otgão ida opposição 
ao governo, mas actualmente, reentregue á direcção de 
Rafael Correia, volveu aos-. antigos moldes jornalísticos. 

Periodicos: À Tribuna, publica-se semanalmente - desde 
1916, comoorgão da Associação dos Empregados do: Com- 
mercio; Commercio da. Parahiba, orgão bi-semanal, da- So- 
ciedade dos Retalhistas: 4 Imprensa, bi-semanario, appare- 
cido em primeira phase aos 17 de Maio de 1897, como. folha 


hebdomadaria, dirigida pelo clero da. capital; em fins de 1904 
| suspendena publicação para resurgir em 15 de Agosto de 1912; 


O Presidio e A. Ronda semanarios humorísticos, de pequeno 
formato,. redigidos. por estudantes; Éra “Nova, revista quin- 
zenal: ilustrada; Boletim Ecclesiastico, orgão da Egreja Car 
tholica, e Revista do Fêro,. Paget semestral do apiovigR en 
judiciario, ; 

Publicam-se acitalmenta no interior do Estado: Em 
Campina -Grande, . Correio da Campina, surgiu em 1909, se- 


manario de propriedade do coronel Christiano Lauritzen; chefe 

político local; é dirigido por Generoso Maciel; e 4 Razão, 

semanario opposicionista, apparecido em principios de: 1918. 
“Em Guarabina: -4 Lus. . 

- Em Itabaiana: À Noticia, 


PERNAMBUCO 


Contava Pernambuco; em 1889,:as seguintes pubh- 
cações, - todas na Capital: Jornal do Povo, diário vespertino, 
primeiro numero a 14 de Janeiro e ultimo, n. 144, a 20 de 
Julho ; O Litterato, perodico critico, humorístico, quinzenal, 


tendo apparecido. o. seu primeiro número a 1 de Feve- 


reiro, extinguindo-se com on. 9 a 1 de Junho; Politica 
Liberal, publicação seranal;- O Capetinha, periodico critico 
e humorístico n.-1 a 15 de Fevereiro; .O Carnaval, tambem 
humorístico, dando os unicos numeros em 3: e 5 de Março; 
O Globinho, saudação: ao Carnaval, numero unico a 3 de 
Março e de reclamo ás fabricas Nova: Hamburgueza; 0 Sport 
Pernambucano, tambem numero-uriico a 3 de Março; 0 Jornal 
do. Miranda, humoristico, ainda este com um unico numero; 
tambem a 3 de Março; O Beija: Flôr, critico joco-serio, com 
im numero unico a 8 de Março; 4 Mão Occulta, critico 
e recreativo, a 22 de Março e 6 seguhdo eultimo a 29 de 
mesmo mez; Vinte e Cinco de Março, numero especial: como 
preito “da: “União: Academica” ao 5º anniversario da abolição 
dos escravos no Ceará; O Farinheiro, publicação de occasião; 
diario, contra o monopolio da farinha, deu n. 1 a 8 Abril 
eo oitavo a 20 tambem de Abril; O Escolastico, orgão da 
Sociedade R, Artista e Litteraria, quinzenal, a 15 de Abril; 
A Renovação, revista de litteratura, cormercio,; artes e in- 
dustrias, publicação semanal, a 16 de Abril; O Cara Molle, 


periodo critico e com caricaturas; trisemanal, a 24-de Abril 


eo 25º a 12 de Junho; 4 Ronca, jornal critico, litterario e 
noticioso, semanario, tendo 'o n. 1 a data de 27 de Abril 
e o ultimo, 11, a 10 de Agosto; O Pandego, periodico critico, 
com um numero unico em Abril; 4 Reacção, revista litterariá 
e de critica, unico numero a :5: de: Maio; A Academia, ho- 
menagem dos academicos de Direito ao dia 13 de ;Maio. 
E' um numero unico em data do primeiro aniversario da 
Abolição e redigido por Clovis Bevilaqua e outros;'O Norte, 
que trazia como epigraphe ós ntmeros 1: e 4 do art. 179. da 
Constituição do Imperio, teve o seu primeiro numero a 1 de 
Junho e o ultimo a 12. de Novembro; Diario de: Notícias, 
vespertino, conhecem-se cinco numeros; dos quaes 0 n. 1 de'3 
de Junho; Revista do. Norte, folha-academica, quinzenal, pti- 
meiro numero a:7 de Junho; O Clarim, numero: uhico - de 
homenagem do Club Republicano Academico a Silva Jardim; 
4 Troça, n. 1219 de Junhoen. 13€ ultimo a 15 de Novembro; 
O Tribofe, periodico humoristico e recreativo, tendo o numero 
inicial a data de 22 de Junho; O Porvir, folha critica e lit- 
teraria,.n. 1 2:25 de Junho; O Obreiro, publicação -'bi-se- 
manal, unico numero a 1 de Julho; O Cómbale, orgão: re- 
publicano joco-sério; O 22.de Julho de 1889; numero especial 
e unico de homenagem ao anniversario da princeza, Isabel; 
Diario de Goionna, publicação em. duas. phases; a primeira; 
iniciada em 1 de Agosto, tendo por ultimo o.n. 88, em 21 


de Novembro; a segunda constituida por -um único numero, | 


datado. de. 25 de Janeiro;..a Revista Sportiva, primeiro :nu- 
mero-em 3.de Agosto; 4 Epocha, orgão primitivamente 


do Partido “Conservador, após a. Republica, orgão republi- | 
- -fano conservador, irregularmente publicado, ora diario; ora | 
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| tri-semanal, teve o-sét primeiro” ntimeró a 8 de Agosto de 


1889 e o ultimo a 1 de Janeiro de 1890; Jornal do Com- 
mercio, orgão vespertino, tendó o seu primeiro numero 
a data de 20 de Agosto; 4 Eleição, numero unico a 31 
de Agosto; O Bistury, critico e recreativo, numéro unico 
de 22. de Setembro; O- Dezenove de Setembro, numero um 
e unico publicado -em 21 de. Outubro; Siva Jardim, nu 
mero unico especialmente em homenagem ao denodado pro- 


| pagandista, publicado em .30. de Outubro; O Clarim, pu- 


blicado em verso por Theotonio Freire,;n. 1 a' 1 de No- 
vembro; O Medico..do Povo, orgão de propaganda da dou- 


| trina homoepathica, com o seu numero inicial a 11 de No- 


vembro; 4: Federação, diario vespertino, iniciado em 13 de 
Novembro; O Descrente, unico numero a 14 de Noyembro; 
A Revolução, orgão republicano, moderado, tambem. com 


: um unico numero a 21 de:Novembro; Maciel Pinheiro, pu- 


blicação unica, em 28 de Novembro, homenagem á memoria 


: de Maciel Pinheiro; O. Tribuno, sendo de 8 de Dezembro o 
" seu numero unico; 4 Lanceta, que publicou oito numeros, 


sendo o. primeiro de 8 de Dezembro e o; ultimo de '2 de 
Agosto de 1890; Martins Junior, numero especial e unico, de 
homenagem; 4 Troça, periodico' crítico e: humoristico, com 
o. numero inicial.a 20 de Dezembro; O Raio, tambem com 


“um numero único publicado a 23 de Dezembro. 


Em 1921, contava Recife com as seguintes GS 
A Provincia, o Archivo Maçonico (revistá mensal); o: Diario 


| de Pernambuco, Jornal Pegueno, 0 Jornal do Recife, A Lancet, 
“O Missionario, folha evangelica; e - Jornal do nda 
Ê sou a direcção. do entrado Pessõa de e fito 


ALAGÕAS + o Ra 


Pregeatemánia Pã na. edi alagoana e em di. 
versos municipios do interior os Epetau eae, perio- 
dicós e--revistas!: 

: Em Maceió: Jornal de Alogõos; que iniviou a sua pu- 
blicação em 31 de Maio: de 1908, sob a'direcção; que ainda, 
hoje: é, do deputado federal Luiz Magalhães ' da Silveira; 
Disrio. Oficial, começou: a publicar-se em 1912; Correio. dy 
Tarde, de propriedade e direcção de Costa Bivar, cônta 
nove annos de existencia; Jornal do Commercio, que: se pu- 
blica ha oito annos, hoje dirigido pelo dr. Guedes de Mis 
randa; Estado de Alagõas, data dó corrente anno; tem: como 
director o deputado estadual dr. Rovina Cavalcanti; À 
Noite, recem-apparecida, direcção do deputado estadual dr. 
Balthazar de Mendonça; 4 Luz, orgão espirita ea revista 
A Educação; que :encetou a publicação .este- anho, de Rio 
priedade e direcção do dr. Virgilio Guedes. 

-- Em Penedo: O; Luciador, À Senna e O Pharal, todos 
periodicos. , 
"Em: Viçosa: Progresso, O Sol.e Rida da. Semana, 

- Em: Palmeira dos Indios: O Indio ne 

“; Na Pedra: O Correio da Pedra, seranario, que aMeaveRa 


po 3 anno de ua existencia. 


SERGIPE Cs 

No ano da Republica, publicavam-se em Sergipe os 

seguintes jornaes,. que: aqui se deixam enumerados, obede- 
cendo á- ordem dB importancia material. e 'moral::; 


Bm: Aracajú: A- Reforma, orgão . da Partido Liberal, Te- 
dactor bacharel. Gumercindo. Bessa; foi. orgão, "official; do 
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governo da então Provincia, de publicação diaria em sua 
ultima phase, formato 0,36 X 0,24; a Gageia de Aracajú, orgão 
bi-semanal, politico, redigido pelo padre Olympio de Sousa 
Campos, bacharel Pelino Francisco de Carvalho Nobre, pro- 
fessores Bricio e Severiano: Cardoso, formato'0,41 -X- 0,27; 
O Brasileiro periodico litterario, semanal, formato 0,16 X 0,10; 
O.:Paladino, semanario recreativo e litterario, tedactor Tide- 
fonso Toletano de Araujo, formato'0,23 X 0,15; 4 Nova 
ya, hebdomadario político; redactores Firmino Rodrigtes 
Vieira e Ermesto Dias Vieira, formato 0,36 X 0,25; O Mo- 
witor, primeiro periodico republicano que teve Sergipe; co- 
meçou a. movimentar a catisa em principios de 1888; noti- 
cioso e depois politico, formato 0,30 X 0,20; O Tribuno, 
jornal de pilherias, redigido por Severiano Alves Rodrigues, 
formato de 0,26X 0,17. 

Em Laranjeiras: O Republicano, GERE jornal rê- 
publicano apparecido em Sergipe, orgão do: Partido ' Repu- 
blicano, bi-semanal; redactores dr; Felisbeilo: Firmo de Oli- 
veira Preire e outros; formato 0,32 X 0,20. 


“Em Maroim: O Maroinense, orgão noticioso:-e imparcial; 


gaiilicado aos domingos, formato 0:33 X 0,23: O Lavrador, 
dedicado aos interesses agricolas, formato 0,18 X 0,11. 

Em Propriá: Unico Liberal, orgão hebdomadario de: 
fensor dos interesses do commercio, redactor Antonio Alves 
Gouvêa Lima, formato 0,28 X 020; 08. Francisco, semanario 
noticioso e litterario; redactor proprietário, Manuel Alves 
Machado; formato 0,27 x 0,15. É 

“Actualmente a imprensa Sergicêna tem, como orgãos, 
por grau de importancia: 

Em Aracajú: Correio de Aracati, orgão do Partido Re- 
publicano Conservador, . político e noticioso, diario matu- 
tino; director, engenheiro Gentil Tavares da Motta; fundado 
em 24'de Outubro de 1906, de propriedade do tenente-co- 

“ronel João Meneses, formato 0,56 X 0,38; 

Diario Oficial, orgão do governo, politico -e informativo; 
director, engenheiro Gentil Tavares da Motta, n. 1 a-24 de 
Outubro de 1919, formato 0,28 X 0,38; 

“Jornal do Povo, orgão político, representa o ado 
chefiado pelo dr. Francisco Carneiro -Nobre. 'de -Lacérda, 
fundado em: 1914, sendo o seu' primeiro numero de 7 de 
Setembro daquelle Runs director Magusl Notei: formato 
0,56 X 0,38; d 

Cruzada, orgão official diocestiia, de propaganda reli- 
giosa e. de combate, edita-se aós domingos; redactores: co- 
nego Floduardo Fontes e padre Solano Dantas de' Meneseg; 
sahiuo n.:1 a-2 de Junho de 1918,formato 0,38 X0,50; 

O Christão, defensor: da religião presbyteriana é evan- 
gelica; director Rodolfo Fernandes, fundado em Jilho de 
1919, apparece ás segundas e ultimas quartas-feiras RA cas 
formato 0,36 X 0,48; 

4º Vos do Operario, mensario de feição socialista; 'com- 
-munista moderado, orgão official do Centro -Operario Sergi- 
pano; direotor Antonio de Siqueira Alves, à. '1 à 26 ae Ee 
vereiro de 1920; formato 0,38:-X:0,50; 

Pela Patriã, orgão mensal da Liga Sergipense Gotta [o 
analphabetismo, director 'e redactor-chefe Alcibiades Corrêa 
Paes, formato 0,35 X 0,45, cada ntimero PA um espesso: 
volume de abundante materia; : 

Sergipe-Jornal; vespertino politico: Natidoao; indepen- 
dente, director bacharel: Antonio-Mariuel de Carvalho Netto, 
setretário, bacharel Hemald' Santa-Flor- Cardoso; seu” n. 1 
gde-27 de Julho, publicatse diariamente, 
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A“ Classe, orgão da Associação dos: Empregados do Com: 


X: 0,25. 

Em Capelas 4 FP de publicação dornidical, 
litleraria e noticiosa; director, Alvaro Passos; n/1 a 9 de 
Março, formato 0,38 X 0,54; O Vigia, semanario critico- 
litterario, publica-se aos domingos; n. 1 em Julho, formato 
0,14 X 0,20. 

"Em - Estancia: 4 Razão, hebdomadario' noticioso e Ht- 


publica-se dos domingos, formato 0,32 X 0,21: Jornal de 
Estancia, de publicação dominical, litterario e noticioso, 
director M. Nascimento, a. 1: em açã formato 0,35 
X 0,50. . 
“Em Annapolis: À Lucio, semanario lbterarid e noticioso, 
fundado em 1919, redactor Emilio Rocha; circula - aos: do: 
mingós; formato 0,18 X. 0,25; 0 -Pyrilampo, semanario dó 


"minical, director Othão de Oliva Costa, n: 1 em Fevereiro 


de 1919; formato 0,35 X 0,23. 
Revistas: Revista do Instituto Elistorico e Geographico do 


. Sergipe, publicação tri-mensal, redactores: desembargador Li- 


berio de Sousa Monteiro e bachareis Alvaro Fontes da Silva 
e Antonio Manuel de Carvalho Netto; formato 0,24 X 0,16. 
“Em Estancia: Boletim do Asylo Santo Antonio, mehsario 


senhor Victorino Corrêa Fontes; formato 0,23 X 0,15. 


BAIA 


“ Contava é a Bati, em 1889,.na capital, as seguintes pu- 
blicações: 

O Domingo, semanario tio. do propriedade de uma 
associação, tinha como gerente A, de Albuquerque; in- 
stallado: 4. Rua do Rodem, 3º de-S, Francisco (1888-1889); 

'O Neto do Diabo,-publicava-se tres vezes por mez, re 
dactor e proprietario Salustiano Pedro; redactores: Roberto 
Caiphar e Pafuncio Netto. Litterario e chistoso, teve o nu- 
mero inicial. a 4 de-Maio de 1888; 

4 Republica: Federal: (1888-1890), orgão do Club Réii 
blicano Federal, destinado á propaganda republicana: Pu- 
blicação semanal, de propriedade de uma associação. 'Com- 
missão e Redacção: Landulfo Machado," Cosme “Moreira; 
Eudoro -Valle:e Carlos Affonso, Em 1890 eram redactores: 
Virgilio de Lemos, redactor chefe, Manuel Rosentino e Cesar 
Moniz: Desappareceu a 29.:de Setembro de 1890. Redacção 
á Rua de Santa Barbara n: 2, 2º aid e Rua S. E n; 1, 
iara: “Economita; 

“O Diabo, periodico bissmaicad crítico, chistoso e mora» 
lizador, redacção á Ladeira do Genipapeiro n. 6 (1888-1889); 
O Tentame,; publicação hebdomadaria, pertencente a uma 
associação" caixeiral:e sob à redacção de Virgilio de-Lemos, 
R: de Azevedo e Conrado: Lages ' (1888-1889); 

“ A: Justiça, de publicação semanal e sob a redacção dé 
Albinóô Henrique-da Silva. Viveu de 1888 a 1893, sendo que, 
de 1892 em deante; passou a ser orgão federalista de S. Pedro; 
A Verdade, orgão de. propaganda religiosa da Egreja 
Baptista, Publicação: mensal; redactor-chefe Salomão Luiz 
Junior; impresso. na typographia Evangelica Baptista; O 


Jornal do Commercio; O Gondoleiro; O Grito Nacional, O In: 


| centivo, 4º Crisada, O Duende, O- Cruzeiro, Jornal do' Povo, 


mercio, circula aos demite: n. 1 em Julho; Festa 0; 8 


terario, fundado em 1898, proprietario Augusto Gomes, 


catholico, de propaganda da caridade, dirigido - por -mon- 


Diario do Commercio; "Echo Tiapágipano; O Turf, O Sport 


A Vozda Patria, O Movimento, 4 Sentinella da Liberdade, 
A Regeneração, O Labaro, O Pega-Pega, emia Mikitar, Jornal 
de esa e Diário du Bahiu. 

“Actualmente, existem na A 

“Na Capital: - 

- O Imparcial, com redacção e officinas 4 Rua S. Pêédro 
n.:39 (Avenida: Sete. de ontotnbr): esennino, no seu sexto 
anno de publicidade; 

“Diario da Bahia,. fundado : -em 1856, o a a a 
recção de Henrique Gatti; com Rasa é otica á Rus, 
Castro Alves n. 10; : : 

O- Democrata, tando como directos Series Metquei: a 
dacção e officinas á- Rua Carlos Gomes:n. .95; 

A Tarde, com redacção. e officinas à Rua Dr. Mandel 
Victorino e sob a direcção do dr. Simões o, contando 
seis annos-de existencia; 

Diario de Noticias, tendo como difestor Althamirando. 
Requião. Fundado -em 1875, tem as' suas officinag: e + tediseção 
á Rua Santos Dumont; i 

“A Situação, sob a direcção dó Affonso. Costa; Redacção 
e oficinas 4: Rua: Miguel as n. 20, Conta apenaN um 
anno de existencia. - 

Em Muritiba; 4 Enolução, dad a à redacção do dr. Disval 
Fraga. o 

Em Cachoeira: 4 Ordem, no seu-terceiro anho de pu- 
blicidade, tendo como proprietario fundador J. Ramos das 
Chagas; Pequeno Jornal, com sete annos de existência, 
sob a direcção de nprpnanio Condição e installado & Rua 
Formosa n. 15. 

Em Nazareth: O Coisseráddor, sob a direcção ae An- 
tonio Santos, tem"nove annos dé vida, 

Em Alagoinhas: 4 Patria Bahiana, no seu decimo anno, 
instalado 4- Rua do ' Commercio'n.-60, tendo por podia e 
próprietario A. M. de Carbalho Junior. 

Em Valença: 4º rtbado do Povo, sob" : a direcção de 
Balthazar: Attrusto. 

' Em Santo Amaro! O Municipio, tendó como redactor- 
chefe S: Chaves, e 4 Faisca, no seu primeiro anho de vida, 
tendo como director e proprietario N. Lisboa e diversos re- 
dactores. Installada 4 Rua 15 de Novembro'ni. 21, 

Em P, Coité: O Paladino, sob a direcção de Manuel 
E. Cruz e redacção de PF. P. Abreu. : 

“Em Affonso Penha: O Municipio, propriedâde e direcção 
de Romualdo de Almeida, installado á ua Dr. Braz do 
Amaral n. 4, 3º andar, 

Em Conquista: A Noticia, propriedade de Andrade S. 
po Prates. 

“Em Santa Ea O Labor, installado 4 Praça 15 de No- 
vêmbro n. 1 é tendo como reédactor-chefe A, Damasio de 
Sotisa. 

Em Itabuna: O Dia, com cinco anhos de ' publicidade, 
sób.a redacção de Antonio Tourinho: e installado á Rua de 
Sant'Anna; À Epocha, tendo como director-chefe Gileno 
Amado; Jornal'de Itabuna, sob: à" direcção: de. “Lafayette 
Borborema, com quatro annos de existencia e fedadode á 
Rua]. J. Seabra. 

Em Cidade da Feira: o Trabalho; no seu asido anno 
de: vida; tendo: como director-proprietario Menuel Ricos 
“redacção 4 Praça de Santo Antonio. 


Em Valença: Tribuna do Povo, sendo seu disentor-pro- 
pridiadio Areleannto 0. de Ar RE Rua de painos n. 10, 


anno. 1. 
Diccionario — Vol. to, 
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Em Monte Alto: 4: Comarca, anno VII, propriedade de 
E. Machado &- Irmão, 
"- Em C. da Barra: o Correio ga Part; de prenda de 
uma sociedade anonyma, anno VI. 
Em M. do R. de Contas: O Ricontens, proprieteio 


“José Luiz da Silva. 


- Em Feira de Sant'Anna: O: a director e-proó- 
prietario Almiro Ribeiro, anno ki FRREço: Fenda Jota Pe- 
dreira Es da. à 


RR SANTO 


; Existiam, no Espirito Santo, por occasião de ser pro- 
clamada a Republica, estes jornaes: À 
Na Capital: 4 Provincia. do Espirito Santo, A Folha da 
Victoria e Gazeta da Victoria, 
Em. Caçhoeiro de Itapemirim: [9] Cachoeiramo eo, Con- 
stilucional. 
Os existentes actualmente são: 
Na Victoria: Diario da Manhã, orgão affcial: Diario 
da Tarde e À Victoria, 
Em: Cachoeiro do, Itapemirim: Ô Municipio. 
- Em S. Pedro de Itabapoana: 4 Semana, 
- Em Alegre: O Alegrense. ... 
Em Santa Leopoldina: O Commercio, 
Em-S. João do Mugui: O. Muguiense, 
Em Affonso Claúdio: O Affonso Claudio. 
Em Calçado: O Imparcial. . : 
Em S, Miguel do Veado: O Correio. do Veado: 
Em Santa Thereza: O Povo. 


"RIO DE JANEIRO 


Circulavam no Estado do Rio de Janeeo, é êm ; 1889, os 
seguintes periodicos 'e jorhaes: , 

Em Niteroi: 4 Provincia do Rio; O “Flumincise, des- 
tinado aos interesses da Provincia do Rio de Janeiro, fundado 
em 1877, propriedade do major Francisco Rodrigues de 
Miranda, publicação tri-semanal; 0 Niteroiense; eo Rio de 
Janeiro: 

“Em Angrá dos Reis: Gazeta de Angra, O Anigrense, fun- 
dado em 1875, noticioso, imparcial, litterario e commercial, 
editór Miguel Pompeu Gomes de Macedo. ' 

Em Barra Mansa: Gazetu da Barra Mansa, ' hoticioso e 
consagrado aos intéresses geraes é municipães, propriedade 
de Faústo de Meneses; Aurora Barramansense, fundada 
em 1876, imparcial; redactor: Affonso de Megan sus 


| zeta Barraimansense e O Porvir. 


Em Campos: Correio de. Campos, fundado ém - 1878 
porJoté Joaquim de Campos Bessa, seu proprietario; Gu- 
zeta do Povo; Correio de Noticias, fundado em 1881, diano 
noticioso, litteratio e commercial, redactor João de Moura: 
Minguta; O Radical; Diario de Campos; fundado em 1876, 
orgão dos interesses do commercio 'e da lavoira, redactor 
dr; Affonso Peixoto de Abreu Lima; Diario Popular; Ga- 
zeta de Campos, fundada: em 1877; redactor dr, Miguel: An- 
tonio" Heredia de Sáy:Jornal- da: Provincia; Monitor 'Cóm- 
pista, £ fundado em 1842, redactores Alvarenga Pintó.e P; 
Portella; A“Republica, directores drs: Pedro Tavares é Fran- 
eisco Portella; O Regenerador e O Sexto Districto.. : 

“Em  Cantágalio: “Correio “ de “Cantagalio, fundado. em 
1872; orgão bi-semanal : da-lavoira e comercio; Nova; 
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Patria; O: Vota Livre, fundado em 1882, oftgão sernanal do 
Partido Liberal, redactor dr. José Bento Vieira Baréeilos, 

Em Carangola: O. Carangolense, fundado em 1883, se- 
manario noticioso, litterario e agricola, propriedade de Alci- 
biades de. Castro. 

Em Conservatoria: O Conservatórinia; fundado em 1881, 
orgão. industrial .e agricola, scientifico e noticioso; Pegpro: 
tario Y. Parma R. de Mello, : 

Em Nova-Friburgo: O Friburguense, fundado por José 
Antonio de Sousa, em 1881, dedicado aos interesses da la- 
voira e commercio locaes:; é Gazeia de Friburgo. 

Em Itaperuna (ex-S. José do Avahi): O Itaperunense, 

Em Macahé: 4 Aurora; Gazeta Popular; O Conservador, | 
fundado em 1877, político, litterario, commercial e agricola, | 
editor-gerente, Joaquim Rosa; O Federalista, O Constitucional, |. 
fundado em 1882, orgão do Partido 'Conservador,. editor 
Guilherme Rangel, publicação semanal; O Diario Popular, | 


Tribuna do Povo, fundado em 1877, diario democratico "e | 


commercial, editor Manuel Gonçalves de Abreu, 

"Em Paratriba do Suli A Republica; O Provinciano, fun- 
dado em 1875, agricola, commercial noticioso, e litterario; 
propriedade de Julio Alberto Machado, publicação bi-se- 
manal; e O Parakibino. 


Em Petropolis: O Arauto, fundado em 1881, consagra- | 


va-se ao progressó geral do paiz e mélhoramentos de Pe- 
tropolis, editor Antonio P, de Paula Fonseca; O Mercantil, 
bi-semanal, fundado em 1856. 

"* Em Pirahíi: A Cidade da Barra. - 


Em Rezende: 0Asiro Rezendense, fundado em 1874, po- |; 


lítico, litterario, industrial e noticioso: O Itatiaia, semanario; 
O Resendense, fundado em 1875, orgão semanal de interesses 
geraes, editor F, E.,J. Neves Fernandes; e O Timburibá, | 
hebdomadario redigido por Luiz Pistarini. 

-- Em Santa : Maria. Magdalena: O Echo de Magdalena, |: 
fundado ém 1883, orgão agricola, scientifico, litterario e no- 
tícioso,. proprietario Candido Mariano de Oliveira; O. Pro- 
testo e. O Magdalenense. l 

, Em Santo Antonio de Padua: Correio de, Padua. 

Em S. Fidelis: (9) Monitor Fidelense, fundado em 1879, 
destinado á defesa dos interesses municipaes, propriedade 
de Luiz Costa, publicação tri-semanal; O Municipio; O Povo; 
4 . Sentinella, Fundado em 1884, orgão politico liberal da ;co- 


marca de S. Fidelis, redactor, conego Joaquim Pereira Jorge 
- Guaraciaba, 


Em S, João da Barra: OS. João da Bara, tisndado em | 


1881, bi-semanal, noticioso, agricola, commercial e litterario, 


gerente José. Henrique da Silva; 4, Republica e .O Progres-. | 


sista, semanario fundado em 1870, dedicado 4 causa publica e 
social, propriedade de Manuel Gomes Moreira. 

Em Sapucaia: 4 Sapucaia, orgão imparcial, fundado 
em 1878, de prepriadaço de José Justinco, e Gazeta da Sa- | 
pucaio. 

Em. Valença ra de Valete: periodico * PR e 
commercial, fundado em 1883; O.Teripo e Tribuna de Valença. 

- Em Vassoutras:. Corris Lilterarios, quinzenario, proprie-. 


dade de Baptista Nunes; Gázeta de Vassouras, hebdomadario, | 


e O Municipio, orgão imparcial, de propriedade de uma em- 
presa, fundado em 1878. : 


Publicam-se astuaimente no: Bitado: ão Rió os seguintes 
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"em 1919, propriedade de uma: sociedade anonyina, ia 


Ilustração Fluminense, fundada em 1921; director Edmundo 
: Coqueiro; Vida Fluminense, fundada em 1991, director dr, Joa- 
quim Peixoto; 4 Revista, publicação mensal, fundada em 
1919, redactor proprietario Manúel Leite Basigas Renas- 


Oswaldo de Sousa; O Aprendiz, propagandista do espiritismo, 


: priedade de uma sociedade anonyma, fundado em 1921, 
- Em Angra dos Reis: Gázeta de Angra, semanario, pro- 
: priedade de Manuel Possidonio da Silva Sarmento, e Recreio 
"da: Tarde, gerencia da firma Egydio: Sarmento & Comp, 
- publicação semanal. j 
Em Araruama: 4 OE, director, Argemiro Ribeiro - "de 
Macedo Soares. . 
- Em Barra Mansa: ) Municipio, proprietário I osé Mar- 
: tins Lourenço; O Flirt, propriedade de Alvaro de Almeida, 
e Sul- Fluminense, proprietario Heleno Miranda de Moura, 
Em Barra do. Pirahi: Quinto Districto, propriedade de 
- Costa & Comp., e O Regenerador, proprietario id Cara: 
- neiro, 
Em Bom Jardim: O Bom Sardim: proprietario Pinto & 
: Comp; O Raio X, redactor Neves de Carvalho, eo Rato de 
Luz, redactor Antonio de Carvalho. 
Em Cabo-Frio; O Arauto, redactor. Pedro Guedes Aloo. 
: forado, 
Em Cambuci: O Easbao propriedade de A, Rodrigues 
&.Comp. 
Em Campos: Monitor Campista, diario, de pionnoid: 
“ da Empresa: Monitor Campista; Gazeta do Povo, diario, de 
: propriedade da Empresa Jornalística Impressora; Folha do: 
Commercio, diario, de propriedade da Associação Commercial 
| de Campos; Rio de Janeiro, diario, de propriedade do dr, Cesar 
- Nascentes Tinoco; 4 Noticia, disco de propriedade do dr, Sil- 
| vio Fontoura; Amigo. do Povo, semanario, de propriedade de 
| Patrício Meneses; Genesis, hebdomadario, de propriedade 
do dr. Francisco Octavíano Chaves, e Nougaadas, propriedade 
de Armínio Bastos, 
.. Em Cantagallo: Correio de Contagaiio: proprietario Vieira 
& Pinto; Tribuna de Cantagallo; propriedade de Acacio Fer- 


| reira, e; Gaseta de Cordeiro, propriedatia de João: Bellarmino 
Salgado, 


Em Carmo; 
| & Comp. 
Em Iguassú: Correio da Lavoira, director Silvio de Aze- 


Folha do Carmo, oaddadade de Casa, 


| vedo; Córreio Ferro-Viario, director Luiz Cavalcanti; O Nilo- 
| polis, director dr, Gustavo de Abreu; O Imparcial, director 
| capitão Deodoro Alvarenga Ribeiro, e O Mosquito, director 
| João Venancio da Rocha Vianna, . 
: -Em TItaborahi: O Itaborahiense, reader Hermeto e 
| da Costa Junior. . 

- Em, Itaocara: O. Brel Proptiedade de Eduardo. Sirínio 
| de. Araujo, 

Em Itaperuna: A onda moprisiadid: É dr, Macarino 
| Garcia 'de- Freitas; O Democrata, . propriedade :do coronel 
| José Gonçalves de Lessa Vieira; 4 Evolução; proprietario. 


jornaes: 


- Na Capital: o) iteitênio, diário dida em. 1877, 
director Luiz H, Xavier de Azevedo; O Estado, diario. fundado 


: “Em Macahé: O Autonomista, redactor de. - Américo. Pei. 


| xoto, e Correio de Macahé, propriedade de uma emptesa.. 


Mario Alves;. Niteroi, semanario, redactor Idiomar de. Sotisa; 


cença, fundada em 1920, director Fraúcisco-Goidart, Tedactor: 


director Arnaldo Fortes; O -Sul-Fluminense, semanario, re. 
: dactor Augusto Frederico, e-O Sportivo, hebdomadaio, pro 


capitão Georgino Dutra: Werneck, e 4 Puto pre pRdade 
| de Tancredo Lopes. 
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Em Maricá: O Maricaense, propriedade de, Benjamin | n, 32; Diario de Noticias, propriedade de A, Azeredo, redigido 


Marques de Carvalho Oliveira. : 

“Em Nova-Friburgo:. [6] Friburguense, publicado por José 
Antonio- “de, Sousa, director Augusto de Sousa; 4. Pas, pro- 
prietario dr. Galdino do Valle Filho,..e Cidade de Friburgo, 
propriedade de uma sociedade -anonyma, - 

Em Parahiba do Sul: Parahiba do Sul, Mfoprisiado An- 
gelino Gonçalves Moreira; O Trabalho, propriedade. de. José 
de Miranda Bastos, e-4. Folha da Lavoira, orgão da Sociedade 
União. Agricola. da. Parahiba do Sul. e 

Em Parati: O Município, quinzenario, direétas. Eurico 
Barbosa Lima, gerente Sylla de Ururahi-Macedo, e À Razão, 
quinzenario, director-gerente Manuel Walfrido da Silva, 

Em Petropolis: O Commercio, semanario, director Ticiano 
Tocantins; Tribuna. de Petropolis, diario, proprietario coronel 
Arthur Alves. Barbosa;..O. Seculo, proprietario, Osmar de To- 
tedo Ribas, ie Vozes de Petropolis, -quinzenario,' e catholico, 
propriedade dos religiosos: franciscanos, 


Em-Rezende: O Timburihá, director José Alfredo: Sodré, 
e 4 Lyra, director Adhemar Vieira, |. 

“Em Rio-Bonito: O. Município, redaotor Noshesto: Ma- 

tinho. 
Em. Santo Antonio de Padua: Folha de Padua, proprie- 
tario Vicente Cicarino; Gazeta de Padua, proprietario Trajano 
José de Oliveira, e Correio de dei proprietario Clonorio 
Bastos. 
- Em Santa Macia Magdalena: A Semana, aropiletatio 
Joaquim Laranjeira; 4 Coruja, do: mesmo proprietario; Cor- 
reio de Magdalena, propriedade de. uma aquisdais anonyma, 
gerente . Manuel Pinto Feijó. : 

Em: S. Fidelis:.0 5, Fidelis, proprietario Lolitérico De- 
serto, | eA Reforma, orgão da Associação Commercial; gerente 
J Spquira Heiser Nogueira da Gama, 

Em S, Gonçalo: 4 Gazeta, redactor Bellaemino J as PA 


pelo conselheiro Ruy Barbosa; Gazela de Noticias, Rua do 
Ouvidor n.:70; Gazeta. da Tarde, Rua do Ouvidor n. 144; 
Jornal do Agricultor, dirigido por Dias da Silva Junior, Rua 
Theophilo Ottoni n::145; Jornal do Commercio, Rua do Ou- 
vidor n. 61: La Voce del Populo, Rua da Constituição n. 56; 
L'Étoile du Sud, Rua Gonçalves Dias n. 83; O Monarchisie; 
Nova Politica; Novidades, orgão conservador; O Paiz, de 


“Quintino Bocaiuva; The Rio-News, A Rua, orgão litterario 


Mattos, secretario Abilio José de Mattos; publicação bi-se- | 
| mica, Christo e Caridade, Revista Treze: de. Moto, redigida por 


manal. 


Em 8. João da Barra: (9) Luctador, mroprietáiiá João da. 
| Typographica, Révue. Commerciale, : Financipre eb, Maritime, 


Costa Almeida. 


Em Sapucaia: A Sapucaia, propriedade da viuva Oliva | 
| commercio; O Timbira, periodico litterario e recreativo; União 


O Paquequer, director Ernesto de . 


Telles & Filhos. 
Em. Therezopolis: 


Moraes; . Correio Popular, semanario, director Adão "Lucio | 


da Silva, .e.O Immovel, director Orestes Pereira de.Sousa. 
Em Valença: O Valenciano, propriedade de David Alves 


dos Santos; Correio de Valença, proprietario Euticiano Ba- À 


ptista Ramos, e O. Cokibri, pepRStaçO Antonio. Carlos de 
Araujo, , 

Em Vassouras: O Estado do. Rio, O inpdlGdido da Arma 
Edgard B. & Comp, e O. ranaiata proprietario Antonio 
Cardoso Camara. 


voto 


CAPITAL FEDERAL | 


“No anno. da, atodamaddos e Republica egitavamse 


nesta Capital, os seguintes jornaes: 


O Apostolo, orgão religioso; À Cidade do Rio, redigido | 


por José do: Patrocinio, com escriptorio. 4' Rua: do Ouvidor 
n. 74; Correio Portuguez, officinas e redacção á Rua 8. José 


n,40; Diario-do Commercio, de Fernando Mendes dé Almeida, - 


Rua do Ouvidor n; 141; Corriere d' Italia, publicação semanal, 
Ria Sete de Setembro n. 83; O Dia, Rua Gonçalves Dias 


| 


de combate, n. 1 a 13 de Abril, director Pardal Mallet; reda- 
ctores: Luiz Murat, Olavo Bilac, Raul. Pompéa; gerente 
Belmiro Salgado, e 4 Tribuna. Liberal, jornal monarchista. 

- E as revistas: Annaes da Academia de Medicina, Annaes 
da Biblioilieca Nacional, Annaes de Medicina. Homeopaihica, 
Amnuario. Medico-Brasileiro, Archivos do Museu: Nacional, 
Ausxiliador da Industria: Nacional, Boletim da: Alfandega, 
Boletim do.Grande Oriente, Boletim: Mensol. da. Secção da -So- 
ciêdade de Geographia de Lisboa, no, Brasil; Brasil. Ilustrado, 
de Pinheiro & Comp., Rua Sete de Setembro m. 17; 0 Brasil 
Medico, Bulletin Astronomigue et. Meltorológique de VObser- 
valoire de Rio de Janeiro, A Camelia, O- Elegante, jornal de 
modas para; senhoras, editado pela casa Lombaerts; Gazeta 
dos Hospitaes, Gazeta Juridica, Gazela Lusitana, Gazela Postal, 
A Imigração, Lyra do Povo, folha musical; O “Mequetrefe, 
semanario illustrado;: Oito de Dezembra, publicação annual; 
A Pilheria; O Poeta, .O Reformador,- orgão da, Federação 
Spirita Brasileira; Revista: Agricola, do Imperial. Instituto 
Fluminense de Agricultura: Revista do Centro Laiterario, Re- 
vista do Club Academico da Escola Militar, Revista dos. Con- 
structores, zedigida por Ernesto da Cunha de Araujo. Vianna; 
Revista de, Engenharia, Revista da Escola de: Marinha, Revista 
da Familia Academico, publicação da Escola Militar; Revista 
Ilustrada, Revista. do Instituto. dos. Advogados, Revista. do 
Instituto Historico. e Geographico -Brasileiro, Revista Maritima 
Brasileira, Revista Philotechnica, Revista da Sociedade, Acade- 


Pedreira Franco, Alberto Silva e:Rangel de .S, Paio; Revista 
A Situação, Sport Ilustrada; O Tempo, O. Trabalho, orgão do 


Medica, archivo internacional de sciencias medicas, e a Vida 
Fluminense, periodico recreativo e illustrado. 


Em 1921, publicavam-se na Capital: 


Jornaes - matutinos:. Jornal do ond Correio da 
Manhã, O Pais, Jornal do Brasil, O. Imparcial, O" Dia, 
Corriere d'Italia, Gazeta de Noticias; Gazeta dos Tribunass, 
Gazeta. Suburbana,. Ih Giornale d'Talia, La Nuova Italia, 
APatria, Pátria degli Ttalioni, Il:Populo d'Tiahia; a den 
O Social, A. Umião.e L'Etoile du Sud, nas 

: Jotnaes' vespertinos: 4 Notícia; Jornal. do Coniméreio; 
| ATribuna, À gia, A da Boa. mora O: Combate, O Rebale, 
| e:O Rio-Jornal.. 

: Revistas: “Bohia licitado; Brasil lustrado, Câralá, 
Fon-Fon, Revista: da Semana, O Malho, Boletim Commercial, 
Brasil: Ferro Carril, Brasil. Medico, Brasilian American 
D. Quixote, Hoje, Gil Blas, 4. B.'C, O “Norte, Ilustração, 
| Brasileira, Eu sei Tudo, Leitura. para Todos; O Tico- Tico, * 
Jornal. das: Moças, Lavoira é Creação, Selecta, Polcose. Telas, 


Para: Todos, Vida Sportiva; Scena- Muda, Revista : “de Direito, 
Archivos: Brasileiros de. Medicina,. Revista 'Bibliographica : “No 
cional, Liga: Maritimo, A: Nação;Revista . de Industria e Com 
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mercio, Revista Italia e Brasil, Revista do Supremo T ribunal, 
Revista de Jurisprudencia, Revista dos Tribunaes, The Rio 
Times, Rio Commercial, Monitor Mercantil, Annaes da Bi- 
blistheca Nacional, Revista do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, Archivo do Museu Nacional, Publicações do Archivo 
Publico, 4 Cidade e O Juquinha: e 


Ss. PAULO 
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de Bebedoiro, de Bebedoiro, com 15; Cidade de Bragariça, de 


Bragança, com 25; Gaseia de Capivart, de Capivari, com mM E 


A Casa Brinca, de Casa Branca, com 17;.0-Cravinhos, 


de Cravinhos, com 15; O Pinhalense, de Espirito Santo do 


Pinhal, com 13; O Tempo, de Faxina, com 20; 4º Tribuna: de 
Franco, com 21; e. Cidade de: Franca, com"16, ambos de 
Franca: O Progresso: de Ttatiba, de Itatiba, com 26; O Demo- 
crata, de Jaboticabal, com 23; 0 Commercio de Jalvá, de Jahá, 
com 13; OJundiahiense, de Jundiahi, com 19; O Limeirense, de 
Limeira, com 21; 4 Mocócã, de Mocóca; com 25; 4 Comária, 
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— Revistas que se 'editam actualmente: | 


Em Curitiba: Boletim do Instituto Historico e Geogra- 


phico Paranaense, os Archivos Paranaenses de Medicina, Pa- 
raná Medico, orgão da Sociedade de Medicina do Paraná; 
Boletim. “da Associação: Commercial do Paraná, A Semente, 
revista do: Centro. Agricola do Paraná; Boletim da Sociedade 


de Agricultura do Paraná, A Escola, revista do Gremio dos 
Professores Publicos; Revista de Espiritualismo, Veritas, Sul 
do Brasil, revista industrial e commercial; Ave-Muria, Nossa 
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A Reforma, veio á luz da publicidade em Janeiro de 1887 
sob a direcção-de Robert Genhard. Impresso em typographia 
propria, circulava duas. vezes por semana.. Suspendeu a pu- 
blicação em Fevereiro de 1890; psp ar 

O Sul, que começou a publicar-se em 11 de Agosto de 
1889, tendo como director-o capitão João Evangelista Leal. 
Era impresso-na typographia de CW, Boehm no formato 


de 0,32 X 0,46: Semanal; vendia-se : a $120: 0 exemplar, 
A 30 de:Junho de 1890, como n. 46, deixou deexistir. 


Em Blumenau: 


Terra, O Baptista, O Radio, A Terra dos Pinheiraes e Sulina, 
revista de actualidades, o ja a pai nos 


de Mogi-Mirim, com 21;'4 Cidade, de Palmeiras, com 16; 


Publicavam-se em S. Paulo, em 1889, 128 jornaes, sendo 
delles os principaes O- Correio Paulislano, A Provincia de 
S.Paulo, quea 1 de Janeiro de 1890 passou a intitular-se 
O Estado de S. Paulo, Diario Mercantil, A Gazelu do Povo, 
Diario Popular, Diario de Noticias, “À Platéa, O Federalista 
é 4 Meiralha, todos: da. Paulicéa; Correio de Campinas, 
Diario de Campinas, ambos de Campinas; Diario de Santos, 
de" Santos, Correio Amparense, de Amparo; Gasela de Pi 
racicaba, de: Piracicaba; Gasela de Bocaina, de Bocaina; Tri- 
duna do Norte, de Pindamonhangaba; Gazetinha, de: Gua- 
ratinguetá: Oésie de S.Paulo, de S. José ' do Rio Pardo; 
Nono Districio, de Franca; 4" Opinião, de Pirassununga; 
Alpha, de Rio Claro; Gazeta de Quelus, de Queluz; Tribuna 
Populor, de Itapetininga; Gazeta de Mogi: Mirim, de Mogi- 
Mirim: Oéste de S. Paulo, de Casa Branca; Freie Presse e 
Germania redigidos em allemão; Lo. Lega' Italiana e Il Ful. 
muúrie, em “italiano, e O: Volapuk, em portuguez e 'volapul, 

Presentemente conta 'S. Paulo '283periodicos, dos quaes 
58 na Capital, cincó em Campinas; tres em Santos, dois em 
Arparo, tres'em Atibaia, dois em Bananal, tres em Bar- 
retos, dois em Batataes, tres em Baurú, dois em' Bebedoiro, 
dois 'em Bica de Pedra, dois em Caconde, dois em Capivarí, 
tres em (Casa Branca, tres em Catanduva, quatro em: Espi- 
rito Santo: do Pinhal, dois em Faxina, cinco em Franca, 
tres em Guaratinguetá, tres em Igarapava'tres em Itape- 
tininga, dois em Itapira, dois em Itararé, quatro em Ttatiba, 
dois em Jaboticabal, dois em Jahú; dois em Joanvpolis, doisém 
Jundiahi, dois em Laranjal, dois em Leme, tres em Mattão, 
dois em Mocóca, - quatro em Mogi-Mirim, “dois em Novo 
Horizonte, dois em Olyinpia, dois em Patrocinio do Sapucahi, 
dois em Pederneiras, dois em Pehnapólis, tres em Pinda- 


monhangaba, dois em ' Piracicaba, dois em Pirassinunga, 


dois em Piratininga, dois em Ribeirão Bonito, quatro em 
Ribeirão Preto, dois em Rio Claro, tres em Rio Preto, quatro 
em S.Carios, tres em S. João da' Boa Vista, tres em:S, José 
dos-Campos, dois em'S. Luiz do Parahitunga, dvis em S..Ma- 


O Parahibunense, de Parahibuna, com 10; 4 Tribuna do 
Norte, de Pindamonhangaba, com 38; Gazeta de Piracicaba, 
de Piracicaba, com 39; 0 Jornal, de Pirassunuga, com 13; 
Diario da Manhã, - de Ribeirão Preto, com22; Diário: do 
Rio Claro, do Rio Claro, com 35; Correio do Salto, de Salto, 
com 16; Cidade de Santa Criiz, de Santa Cruz do Rio Pardo, 
com 10; Correio de .S. Carlos, de S.' Carlos, 'com 22; Cidade 
de S. João, de S. João da Bóa Vista, com 30;' Gazela de Ser- 
tãozinho, de Sertãozinho, com 25: Gdzeta: do Rio Párdo, de 
S. José' do-Rio Psirdo, com 11;O Liizense, de S. Luiz do 
Parahitinga, com 17; O Movimento, de S. Manuel, com 18; 
Commercio de S. Pedro, de S. Pedro, com 11;0- Trabalho, de 
S. Simão, com 16; O Serrano, de Serra Negra, com 12; Com- 
mércio de Soccorro,; de Soecorro, com '15;-Crilzeiró do Sul, 
de Sorocaba, com 18; O Tambahu, com 12; Cidade de Tatuhi, 
de Tatuhi; com 20; 0 Norte, dé' Taubaté, com 16;0 Tietê, de 
de Tieté, com 24; e'4 Federação, de Itú com 15. ' 

= Dos jornaes patilistanos que actuálmente circulam, 34 
são diarios, 185 semanarios, 18 bi:semanarios,'séis tri-sema- 
narios, 12 quinzenarios, 18 mensarios, um bi-thensal, um tri- 
mensal, dois semestraes, e dois annuarios; 252 em idioma 
vernaculo, seis em italiano '(Fanfulla, IL Pasquino' Colôniale, 
La Revista Coloniale, La Squilla, Mondo illustrato e II Picolo); 
dois em allemão : (Deutsche Zeitung e Germania); dois em 
arabe (Al Afkan e Fata Sulnari); um em francez (Le Mes- 
sager de 'S. Paulo) e um em hispanhol (Diario Espaflol). 


“PARANÁ | 


São os seguintes os jornaes paranaênses, existentes ao 
proclamar-se a Republica, 1889: 

Em Curitiba: Desenove de Dezembro, Gazeta Paranaense, 
A Republica, Provincia do'Paraná; Der Beobachter (O-Obser- 
vador); A Tribunk e O Progresso. Er eo 

Em Paranaguá: 4 Ordem, A Patria Livre; A Ragão, 


- Em Paranaguá: O Itiberê, 


SANTA CATHARINA 


“ “Por occasião do movimento politico de 1889; publi- 
cavam-se os jornães seguintes: E ' Eça ea 


“Na Capital: 


“Jornal do: Commercio, semanal, apparecido a'19 de Fe- 


vereiro de 1880; sob a direcção de José da Silva Cascaes. 
Era seu programma. pleitear o progresso é interesses geraes 
da provincia e manter-se alheio ás luctas partidarias. Em Ja- 
neiro do. anno seguinte, passou a ser diario, excepto ás se- 
gundas-feiras, Em Novembro de 1884, succederam Martinho 
- Callado e Eduardo: Horn 'ao: primitivo dono desse: jornal; 
o ultimo retirou-se da sociedade em'1893;e a 16 de Abril de 


1894, desappareceu 'a folha; 

“10 Cônservador; orgão: do respectivo partido, vespertino, 
publicava-se diariamente, apparecido 'em 4 de Novembro 
de 1884, formato 0,45 X 0,32. Foram seu primeiro redactor- 
chefe “Gde: Rego Raposo” e gerente João das Oliveiras 
Margarida, substituido por Geraldo Ferreira Braga. Deixou 
de existir nô dia immediato 4o da proclamação da Repa- 


 Mioay 


“A Tribuna Popular, orgão dos interesses do commercio, 
industria, lávoira e abolicionista, apparecido a 10 de de- 
zembro de 1885, formato 0,30 X 0,46. Crculava ás terças- 
feiras e sabbados. Editor proprietario, José Tóaquim Lopes 
Junior. 'Findou a publicação em Setembro de 1892; 
A Evolução, orgão de propaganda republicana; sema- 
nario, impresso nas officinas do Jornal do “Commercio, de for- 
mato 0,30 X 0,46, n. 1, em 1 de Agósto de 1887. Distribuição 
gratuita. Editores responsaveis, mediante: termo que foi as- 
signado para esse fim, João Francisco Regis Junior, Emilio 


Blemenauer-Zeitung, primeiro jornal que teve, Blume- 
nau; a 18 de Maio de. 1883. Era redigido em lingua alleman, 
impresso em typographia. propria no formato de 0,36 X0,48. 
Hebdomadario, vive ainda; cito ane 

Der Immigrant, surgiu no mesmo anno, sob a direcção de 


B. Scheidmantel. Tinha typographia propria: era impresso 
em allemão: Findou-em Abril'de 1891. cá 


Em Laguna: 


O Trabalho, orgão do Partido Liberal, appareceu em 


4 de Março de 1888, impresso em typographia propria, for- 
mato de 0,26 X-0,42: Suspendeu a publicação em: 1889; 


“24 União Conservadora, orgão do partido do 2º districto, 


n. 1 à 10 de Outubro de 1889, impresso em prélo proprio. 


Publicam-se na actualidade em Santa Catharina os se- 


guintes jornaes, periodicos e revistas: 


Na Capital: 


4 Republica, orgão official, fundado a 19 de Novembro 
de 1889; após vida assaz accidentada nos primordios da 
nova phase de governo e luctas partidarias que se mani- 
festaram no Estado,: desappareceú em 190L,1. vi” 

Ao assúmir o governoestadual,)o dr. Hercilio Luz a 
28 de Setembro de 1918, resurgiúu 4: Republica como orgão . 
official. do Partido Republicano Catharinense. Conta: L6 annos 
de existencia, é impressa em typographia propria e:do fors 
mito de 0,37 X 0,55. Publicação diaria: matutina, “com 
excepção: das segundas-feiras. E” seu idirector.o : deputado 
Oscar Rosas. gas dn adia TA 

A Imprensa Oficial, pequeno diario, fundado a 25 de Se» 
tembro de 1918, para publicação de actos officiaes; 4: Epocha, 
semanario, orgão official do: bispado, fundado: em 16: de Ou- 
tubro de 1910 pelo bacharel Henrique Fontes. Imprime-se - 
“actualmente na: Tybographia  Cysnêy O. Estado, diario ves- 
pertino de grande' formato, apparecido a 13 de Maio : de 


1915, impresso em typographia propria e sob.a direcção de 
Roberto” Lopes e Haroldo Callado; Revista 'do -Tastituto 
Historico.e Gebgraphico de Santa Catharina, publicação : tri- 
mensal; 4 Verdade, pública-se tres vezes por semana; O Phar- 
macologo,. tevistamensal; O Domingo, semanarió; “Santa 
Catharina, semanario de grande formato, Commercio e In-. 
dustria, revista hebdomadaria, e O Direito, semanario, e 


Blum e José Joaquim da Veiga; dirigido por algum tempo 
por Fausto Werner, Augmentando de formato, passou à 
ser vendido de 100 para $120. Era seu lemma — “Libertas 
quae sera tamen”, a E 


nuel; dois em S. Miguel: Archanjo, dois.em S. Simão, dois 
em S. Vicente, dois em Sorocaba, dois em. Tatuhi, dois em, 
Taubaté, dois em Viradoiro, dois em Itú, e mais 76 jornaes 
distribuidos por numero egual de outros municipios..: 

“- Agmais" antigas destas publicações: são: Correio: Pau- 
listano, que tem 68 annos de existencia; Estado de:S; Paulo, ; 
com 4% de vida jornalística, empresa de primeira ordem como 
O nosso Fornal: do Commercio; Jornal: do' Commercio, que : 
succedeu ao Commercio'de S. Paulo, comquatro; Diario 
Popular, com 36; 4 Platta, com 33; A- Gazeta, com 14; 

ºS “Fanfulla, com: 28: Germania, com 41; todos da capital do: 
Estado; Commercio de Campinas, de Campinas, com 19; 
4 Tribuna, de Santos, com: 27; O Popular, de- Araraquara, 
com: 23; “Tribuna do Povo, tambem de Arataquara, com 24; 
O Atibaiense, de Atibaia com “20i- Gazeta de Balataes, de 
Batataes, com 13;:0 Bau, de Baurú, com 16;-0 Jornal 


Em Antonina: O Labor. 
" “Em Castro: o Correio dos Campos. - 
Jornaes ora em circulação: = 
Em Curitiba: 4 Republica, Diario da Tarde, Commercio 
do Paraná, Diario Oficial do Estado do Paraná e Gasela do 
Povo, todos diarios; Voz do 'Commeréio, Die Zeit (O Tempo), 
Lud (O Povo), IL Sentinela d'Italia, Der Kompass (O Com- 
passo), Swit (A: Aurora), Gazela Polska-e O'Trabalho, todos 
semanarios. : a pe RS apa a: o É 
Em Paranaguá: Diario do Commercio a 
“ "Em. Ponta Grossa: Diario dos: Campos, 4 Vanguarda, é 
A Tribuna; semanatios. sl ee rodo 
“ Em Guaratuba: O Guardiubano; quinzenarios "+. 
- Em Prudentopolis: O: Trabalho, ' orgão rutherio, -redi- 


gido em: russo; « 


O Vigilante, O Trabalho e A Escova, todos semanarios. 


Em Joinville: dos 
Kolonie Zeitung, cuja publicação foi iniciada a 20 de 
Dezembro de 1882, em lingua alleman; destinava-se a pa: 
trocinar os interesses das colonias de Blumenau e'D. Fran- 
cisca. Apparecia aos sabbados no formato de:0,22 X 0,30, 
tendo" como redactor responsavel Ottokar Dorffel, depois, 
Carlos'T. Pariker. Em 1873, passou á propriedade de Carlos 
G. Boehm, que a transferiu a seu filho Otto em 1889; Em 
1898 passou a publicar-se duas vezes por semana; desappa- 
“teceu durante a grande guerra mundial, é, tendo: rena- 
scido após ella, ainda agora se publica regularmente; 


Em Itajahi: Ed e US gi usa. 
Novidades, de publicação semanal, e O Phatol, tambem 
semanal; pis rio Í se rita 
“" “O Commercio, quinzenal: 
Em S. Francisco: -A' Região, semanal. 
Em'S. Bento: Volks-Zeitung; semanario em allemão.' | 
Em-Joinville: Joinvillenser-Zeitung, semanario em aliemão 
Ô Cinematographo, semanal; 'O Municipio de Jomilley se- 


fo aa 
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manario; Kolonie-Zeitung, semanario em allemão, o mais 
antigo do Estado, e o Correio de Joinville, semanario. 
- Em Jaraguá : Correio de Jaraguá, semanario. 
Em Canoinhas: O Democrata, semanario, - 
Em Porto-União: 4 Imprensa, semanario, 
Em Chapecó: O Sertanejo, semanal. 
“Em Papanduva: O Correio de Papanduva, semanario. 
“Em Blumenau: O Brasil, semanario; Blumenauer-Zei- 
tung, semanario, redigido em alemão, e o-Urwaldsboie, tedi- 
gido em allemão. 
Em Brusque: Rr redigido em allemão, e 
2 eai semanal. 
“Em Tijucas: O. Tempo, semenatiô, eo Brasil Catholico, 
“Ein Camboriú: O Intransigente, semanario. ne 
Em Bigassú: (6) Alina piienenio; e 0. Arauto. sê 
. manario:: o 
“Em Estreito: O Apis, semanario. ' 
Em Palhoça: o Municipio: de Palhoça, semanario. 
Em Laguna: O Albor, semanario. 
Em Tubarão: 0 dapis SamRnáriO, e 0 Independente, 
semanario. : 
Em Orléans: O Licindor, semanario, 
Em Pedras Grandes: O Tempo, semanario; 
Em Santa. Thereza; Der Kolonist, mensal, e o dito 
lungen, mensal, , 
Em Lages: 0 Planalto, semanario; O Gata semanario, 
e O Lageanto. À 
Em Curitibanos: O Écho da Serra, semanario, . 


EO GRANDE DO sur. 


Palio em 1889 nésto Estado: 

«r Capital: Annaes da Assembléa Legislativa da Proincia, 
Deidscho Zeitung, bi-meúsal, n: 1 em 10 dé Agosto de 1861; 
A Reforma, diario;'n. 1 em 16 de Junho de 1889; O Coiéro 
vador, diario, n..1 a 14 de Setembro de 1879; O Mercantil, 
diario, n: 1-em 4 de Janeiro de 1874; O Século, 'semanario; 
1, 1 em.11 de Novembro: de 1880; Koserits Deutsche-Zeitung, 
bi-semanal, n. 1 em 29 de Dezembro de 1881; O Athleta, sé: 
manario, n, 1 em 1 de Janeiro de 1883; 4 Federação, diario, 
n.: 1 em'1-de Janeiro: de 1884; ODiabrete; semanal, 1885; 
A “Comedia Social, semanal, n. 1 em Abril de. 1889; Revista 
da União Academica, semanario,n, 1em 13.de Maio de 1889: 


O Productor, semânario, n, 1 em 21 de Agosto - de 1889; Re-. 


vista | Contemporanea, : mensal, -n.:1 em: 15: de Setembro de 
1889; 4 Colonia Portugueza, bi-semanal, n. 1 em Outubro de 
1889; 4 Evolução, 1882; 4 Provincia, 1885; Folha do Tarde 
1887; 0 Armunciante Geral, 1889; A: Farpa, 1889; 0 Mosquito, 
1389; A Republica, cujo n.-1 deveria. circular em 15 de 
Novembro. de. 1889, mas deixou de ser distribuido pelo facto 
o ter 'sido' Astebids. a. noticia da Prosiamadão da Roo 
ica. 

Em Rio- Grande: “Diario do Rio Grande, 1848; Ácho E 
Sul, 1854; O Artista, n. 1 à 15 de Setembro de 1862; Gazeta 
Mercantil, 1876;.0. Bisturt, 1878; O Corymbo,. 1885; 0 Tra- 
balho Nacional, 1889, Marengo, 1889, e O Liberato, 1889. 

Em Pelotas: Corrêia Mercantil, appareceu em 1 de Ja- 
neiro de 1875; 4 Patria, 1884; Psiu, 1886: Onze de Junho 
1886; 0 Progresso Litierario, 1886, Arauto, 1886; 4. Ventarola, 


1887; Nacional, 1889; O Investigador, 1889; O Sport Rio-Gran+ - 


dense, 1889; Diario de Pelotas, O Raio, 1889; A Violeta, 1889; 
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O Indiscreto, 1889; 4 ipod, 1889; 4º onda 1889, e 
A- Atalaia: 


: Em Jaguarão: 4 dai 1875; 0 Aristaro, 816, e 


Dur de Jaguarão, 1885, 

- Em Sant'Anna do Livramento: O Comabarro, 1885; 0 Cida. 
dão, 1886; O Caixeiro, ue 1889);0 dera CNS den) 
e O Secuto (1889-1892). : 
“o Em: Uruguaiana: (9) Guaraná, 1876; o Commercio, 1889, 
e:4. Fronteira, 1888. 


“Em Cruz Alta: Gazeta eai 1884, 4 Reforma, 1888, 


Em Santa Victoria do Palmar: Eco. do Palmar, 1888, 
Em Santa Maria da Bocca' do Monte: 0: Combatente, 


1887, e O Porvir, 1889. 


Em $£. Leopoido: Deutsche Volksblatt, bi-semanal, 1871, 
e Deuische Post, bi-semanal,'1880.-: 

Em Cachoeira: O Clarim, 1886. 

:--Em S: Gabriel: O Precursor, 1884; Zig-Zag (1886-1889); 
Opinião Publica, 1888, e Patria: Nova, 1889... 

Em Itaqui: A Cidade de Tiaqui, 1889, eu Vida Nona, 1889, 

Em Alegrete: Gazeta de Alegrete, 1883, 

- Em Taquarí; O, Taquariense, é incerta a data precisa de 
seu non ariemenie, anterior comtudo a 1882... 


Kao Publicam-se actualmente no Rio Grando do Sul: 


Capital: a Federação, Correio do Povo, À Manhã, Á ali 
mação, O Independente, Revista do . Mes, O Exemplo, Ultima 
Hora, Revista dos Cursos; orgão da Escola-de Medicina; 
Archivos Riograndenses. de Medicina, orgão. da. Sociedade de 
Medicina: Revista dos Militares, o Boletim; do Pão dos Pobres,o 
Lehrerzeitung, mensal; Deutsche. Tagblalter, mensal; À Mas 
cara, Kodak; O Delta,;O Propagandista,. a Vida Chic; Sul 
Sportivo, Egatéa, revista da. Escola de Engenharia; Iris, re: 
vista academica; Vaterland,. trimensaly o, Neue Deuische-Zeix 
tung, diario, (antigo .Koserita Zeitung); Deutsche: Volksblatt, dia» 
rio, jubileu em 10 de Março de 1921;0 Riograndenser Sonntags 
blatt, semanal; 4 Eternidade, Revista do Instituto Historico 
e Geographico: do Rio Grande do. Sul, Revista: do Archivo 
Publico; A Imprensa, orgão- da, Associação Riograndense de 
Imprensa; O Écho, revista; Annaes da Assembléa dos Represen- 
tantes; À Capital, O Commercio, À Épocha,.. Gazeta do Pova, 
A Estancia, reviste-agricola, e Revista de Industria e open 
do Rio-Grande,; 

: Em Dom. Pedrito: -Q. Pergeoik 
Em Encruzilhada: O Imparcial e O 14 de Julho. 
: Em. Erechim:.0. Erechim. 
:- Em Estrella: O Estrellense, 
Em .Garibaidi:: O. Jornal, O Estafela Rio-Grandense e e 


o Colono. Tialkiano, 


-Em Guaporé: O Clio Borebsa: 
Em Herval: A Semana. 
Em Tjuhi: O Ijuhiense, 
Post, bi-semanal, 
Em Itaqui: Jornal de Ttaqui, A Verdade, O Jornasinho 
e O Republicano. : : 
- EmiJagusão: À Situação e Tribuna do Povo. , 
- Em Jaguarí: O Echo de Jaguari e A Liberdade. ) 
Em Julio de Castilhos: O Precursor e O Popular. 
: Em; Lageado: O Labor e. a Revista Sete de. Setembro. 
- : Em Lagõa. Vermelha: A Ordem, 4 Semana, [9) estuda; 
e. 0 Pharol.. 
- Em. Livramento: o, “Republicano, Es Tarde, o Debai, 
Gazeta. do, Sul, Q Maragato, O Pallas e À. Evolução. 


Correio Serrano e Die Serra 


y 
A 
ER 


“Em Montenegro: O Progresso e Correio do Município. 
Em Palmeira: Correio do Municipio: 


Em Passo-Fundo: 4 Epocha: 4 Voz da Serra, 4 Folha 
- Vicentina, O Gaucho, Boletim do Hospital e O Carazinho, 


Em Pelotas: Opinião aci 0 Ea Dinrio Po: 
pular, O Rebate e O Écho. >: : 

Em Pinheiro Machado: Gazeta do Sul. 

Em Piratiní: O XX de Setembro. 

Em Quarahi: O Cidadão. 

Em Rio-Grande: O Rro-Grande; cho do Sul, 0 Tempo e 
O.Corymbo. + ; 

Em Rio- Pardo: O Rio-Pardo mad 

Em Rosario:. O. Rosariense. ' 

Em Santa Cruz: Kolonie, tri-mensal. 

Em Santa Maria: Diario do Interior, O faspar Martins 
Correio da Serra €:0: Commercio. : 

Em Santa Victoria: O Sul do Estado e A República. 

“Em Santiago do Boqueirão: O Rio-Branco e 'O Jornal. 

Em Santo Amaro::0 Municipio. : 

Em Santo Angelo: Voz: do Povo. 

Em 8. ata: O Uruguai, O Correio da Fronteita é o Re- 
fexo 

Bia s Francisco de Ássis: 4 Luz, 

Em S. Gabriel: 4 Noticia e O Correio do Pampa, 

Em S. Jeronymo: O Gaúcho e 4 Campanha. 

Em S. João de Camaquan: O Camaguan. 

Em S. José do Norte: O Écho do Norte. 

Em S. Leopoldo: Deuisch-Post, diario; Riograndenser 
Sonntagsblatt, semanal, Rio dos Sinos e A Epocha. 

Em S, Lourenço: O Tempo. 

Em S, Luiz Gonzaga: 4: Reacção. 

Em Soledade: O Collaborador.e À Palrio; ; 

Em Taquara: 'O.Correio da Taquara & O Mundo: Novo 

Em Taquarí: O .Taquariense, 

Em Uruguaiana: O Rebate, O Correio de Noticias e 
E Nação. 

Em Vaccaria: A Concordia, á Vaccario Riograndense e 
Á Patria. . 

Em Viamão: 0 Bébé eo Viamonanse 


MINAS GERAES 


No anno da Republica appareceram neste Estado os 
seguintes periodicos: 

Em Ouro-Preto: 0 Movimento,o n. 1a 23 de : aneiro, fun- 
dado por João Pinheiro, durou até 1892; O Estado de Minas- 
Geraes, n. 1 a 20 de Novembro, até o n. 198; de 29 de Agosto de 
1891, com essa denominação e como orgão official, e do n. 19, 
de 1 de: Setembro em deante com o titulo simplificado para 
O Estado de Minas, de propriedade de J. F. de Paula Castro, 
continuando a inserir os actos officiaes; Jornal de Minas, 
n, 1a 27 de Novembro; redactor, dr. Diogo de Vasconcellos; 
durou até 1891; 4 Ordem, n.'1 a 27 de Novembro; redactor, 
commendador José Pedro Xavier da Veiga, durou até 31 de 
Dezembro de 1892; O Panorama, orgão litterario, artístico, 
com - vistas photographicas;- Revista dear, sob a legenda: 


«A falta de pia num paiz é um a 
ppt a a ruim é uma calamidade, » , 


3 


Em S.João”. J'ELRéi: 4 Patria Mineira o “appareceu a 
1 de Junho; O Gladiador, apparecido a 17 de Junho. 
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Em Diamantina: O Tomba. ' 

Em Mariana: O Tonsor, 

“Em Pouso-Alegre: O Pyrilampo, n. i a 10 de Janeiro” 

Em Campanha: 4 Revolução, A-Ídta é O Bnsato Juvenil, 
apparecidos FE RPA taniedis a3de]J sena 4 de. Abril e 3 de 
Maio. 

Em Sabará: [6] Contemporânio, furidado por é frita Lobo 
em 15 de Agosto, viveu até 1897; 0 Popular (1889. 1890), e 
A Revolta, n. 1a 14 de Julho. - 

Em Juiz de Fóra: O Passatempo, folha de propaganda da 
tivraria Pereira do Amara! & Torres, n.'1 a 10 de' Fevereiro; 
Gazeta da Tarde, publicada"de 10 de Abrilde 1889, a:1 de Fe: 
vereiro de 1890; Juis de Fóra, mn. 1 à 13 de Maio;:O Bonde, 
appareceu a 19 de Maio; 4 “Regeneração, em 23 de Junho; 
O Sol, em Outubro; Boletim da Sociedade: de Medicina 2 Ci- 
rurgia, iniciou a publicação em “Outubro de 1889 e findou em 
Novembro de 1892; 4 Lua, 0'Ex..., jornal! hurhoristico, A i 
a 3 de Novembro, e O Brinde. 

Em Santa Barbara; 4 Lyra, peso litterario,, fam- 
dado em 6 de Janeiro, 

Em Uberaba: Jornal de Uberaba; encetou a iilêação a 19 
de Maio; O Clarim, apparecido a 27 de Outubro; e 4 Marcha. 

Em Caldas: 4 Evolução, n: 1a “21 de Abril; 

“Em Estrela do Sul: O Evangelista, apparecido : a al de. 
Janeiro. 

Em Pomba: A Verdade, circulou de 16 de Maio de 1889 
a Setembro de 1890. 

Em Araxá:o Jornal de Araxá, veio a luz em 10 de Peve: 
reiro: 

Em Itapecerica: A Prosa (1889- 4890). 

Em' Satramento:'O' Póvo, surgiu em: Jáxeiro 

“Em Rio-Novo: O Rio-Novo, E A 

“Em Lavras: O Rio-Grande; "0 Penta a 

Em Ubá:a Gazeta de Ubá, primeiro, jornal dessa Iocalidade; 
apparecido a 14 de Abril, ey 

Em Tres Corações do Rio' Verde: o Mineiro do Sul, priê 
meiro jorrial local, n. '1'em 18 de Julho, eA Crysalida, “ 

Em Itabira: O Tempo, primeiro to local, em 3 “de 
Novembro. 

Em Poços de Caldas: ido de Poços ad  jomat 
local. 

Em Jaguarí: 4 Han dó Po; pomeça sado local, 
e 4 Primavera. 

Além destes jornaes mineiros: 'sahidos a lume em 1889, 
eram ainda, publicados -pela; “mesma epocha estes outros, 
vindos de annos antecedentes, 'a saber: 

Em Ouro Preto: O Liberdl Mineiro (1882- 1889); * Con. 
gonhas-Jornal, 

Eim Campanha: Monitor Sul Mineiro RETA 1896). 

Em Além-Parahiba;' O Municipio, 1886-1892. 

Em Baependi: O Boepêndiano, 1877- 1889, 

Em Formiga: O Movimento, O Momenio e O Écho. 

Em Guaranesia: O Combateie Jornal 'do Povo. : 

Em Guarará: O Guarará; O Éstro e Gazeta Municipal. 

Em Guaxupé: 4 Cidade de Grdtcupé e o a 

Em Itajubá: A Verdade, 

Em Itapecerica: Gazeta Municipal e Commercio € Ensoira, 

. Em Jacutinga: 4 Evolução, - 

Em Jaguarí: O dee. eo Arauto. 

“Em Januaria: O" Sol, 

Em Juiz de Fóra: O, Pharoi, Tu á em 187), adando Xa- 
vier da. Veiga; tomando em consideração a primitiva phase 
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desse jornal, ou em 1887, segundo Heitor Guimarães, que se 
refere ao inicio da sua segunda phase; O Buscapé, de 25 de 
Dezembro de 1885 a 19 de Maio de 1889, periodico-em pequeno 
formato, humorístico; Diario de Minas, deu on. 1,.:a 1 de 
Julho de - 1888 e, em Outubro de 1889, fundiu-se. com 
O Pharol, da mesma cidade; Correio de Minas, Jornal do .Com- 
mercio, O Dia e Diario Mercantil. ea ã : 

Em Lavras: Q. Municipio e 4 Nova Lavras, E 

Em Leopoldina: Gazela de Leopoldina, O Progresso, 
O Verbo e O Novo Movimento. 

Em Manhuassú: O Manhuassi,. À 
craio, o S. Lourenço e À Verdade. ea 

Em Mar de Hespanha: O Mar de Hespanho. 

Em Mercês: O Meridiano. 

Em Marianna: O Germinal. se 

Em Monte-Santo: O Commercio e Lavoira. tao 

Em Montes Claros: Gazeta do Norte e o Montes-Claros. 

Em Muzambinho: O Muzambinho. 

Em Oliveira: Gazeta de Minas e A Lucta. 

Em Oiro-Fino: 4 Gazela de Oiro-Fino.. 

Em Palmyra: 4 Noticia. . 

Em Palma: 4 Ordem. 

Em Pará: O Pará de Minas. 

Em Paraisopolis: O Paraisopolis. e O: Sete. de. Setembro. 

Em Paraopeba: 4 Gazeta de Paraopeba. Ra 

- Em Passos: 4 Correio de Passos e o Sul. de Minas, 

Em Patrocinio: 4 Cidade de Patrocinio e O Patroci- 
nense. E aro pa 

Em Peçanha: O Norte Mineiro e O Echo de Figueiras, 

Em Pirapora: O Pirapora-Jornal e O Municipio. :: 

Em Piranga: 4 Cidade de Piranga e À Tribuna, : 


Noticia, O Demo- 


Em Pitangui: O Pompeano. cs 
E Em Poços de Caldas: Vida Social, Folha do Povo e À Tri- 
una. - x do ga . 
Em Pomba: 4 Justiça, O Imparcial, O. Pombense, de 
11 de Maio de 1881 a 8 de Janeiro de 1890, | 
Em Ponte-Nova: O Correio da Matta, O Correio da Se- 
mana e À: Noticia, ai 


Em Pouso-Alegre: Gazeta de Pouso Alegre e O Pouso 
Alegre. Eçê sho Re a 
Em Pouso-Álto: O Labaro. 
Em Prados: Correio de.Prados. 
Em Prata: 4 Cidade do Prata. 
- Em Rezende Costa: O Rezende Costa, ; 
Em Rio Branco: O Commercio. | Paio 
Em Rio Casca: O Rio Casca e 4: Vos do Povo. 
“Em Rio José Pedro: Q Ipanema. e 
Em Rio Novo: O 109 e O Paladino. to 
Em Rio Preto: 4 Ordem; O Municipio e 4 Semana. 
Em Sabará: 4 Folha Sabaraense' (1885-1801)... 
Em Sant'Anna de Ferros: 4 Escola, 
Em Santa Rita de Cassia: 4 Vanguarda, : 
Em Santa Rita do Sapucahi: O Correio do Sul e Com- 
mercio e Industria, pão 
Em Salinas:.O Faria). Sertanejo. se Ri E 
Em S. Domingos do Prata: .A. Voz do Prata... 
Em S. Gonçalo do Sapucahí: 08, Gonçalo e O Incon- 
Jidente. ei Th 
Em S, João Evangelista: 4. Voz do Norte. 
E Em 8. João d'El-Rei: 4 Acção: Sociale 0 8. João d'El- 
em Eai Ee : gre 
Em 8, João Nepomuceno: 4. Voz do Povo é As Semana. 
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Em Corumbá: 4 Tribuna, conta cinco annos de vida, 
e 4 Cidade. : : 

Em Campo Grande: O Correio do Sul, que está em seu 
vr ano; o Jornal do Commercio e O Juvenil, 

Em Aquidauana: O Municipio. 

“ Em Ponta Corá: O Progressa. À 

Em S. Luiz de Cáceres: O Combate e 4 Razão. 

Em Tres Lagôas: 4 Noticia e 4 Gazela do Commercio, 
“* Como fecho deste breve registo ao surto historico de 
evolução e estado actual da imprensa períodica em todo o 


-— Em'S. José de Além-Parahiba:-O Evolucionista, Gazela E 
de Porto-Nouo e O Pirapitinga. - . PL ge 
-. Em S. Manuel: O Manuelense. . Paspos grado, É 
Em S. Paulo de Muriahé: Alto-Muriahé, Actuálidado, 
O Operario e O Muriahé. Voesloo Ro do OR 
Em S. Sebastião do Paraiso: O Progresso, O: Imparcial, | 
A Epocha e 4 Defesa, A ada RS 
Em Sete Lagoas: O Sete Lagoas e O 
Em S. Simão: O Apostolo: ; À 
“Em Silvestre Ferraz: Folha Nova. cito 
Em Theophilo Ottoni: O Mucuri, 4 Familia, O Mui: 
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Ha, pata a Historia das Belas-Artes no Brasil, tum marco 
divisorio natural e innegavel, no momento da deslocação 
da carte bragantina de Lisboa para o Rio de Janeiro. 

De 1808 a 1816 grandes transformações se operam na 
nova Metropole e o cultivo da arte vai recebendo fecundos 
bafejos, até á iniciativa culminante, do contracto de uma 
Missão artistica francéza. 

- Até 1808 podemos considerar Colonial a arte brasileira, 
colonia] ne submissão aos modelos' lusos, na timidez dos seus 
vôos, na compressora dependencia que lhe impunha o velho 
Portugal, procurando amesquinha-la, abastarda-la, nega-la, 
probibi-la; colonial, politica e estheticamente; sem sensivel 
" autonomia de processos, de motivos, de idéaes; conseguindo, 
sem embargo, corajosamente affirmar-se, contra as mil hos- 
tilidades ambientes; mas, apesar disso, colonial na fórma e 
na essencia, na maneira e na estructura, 

Depois de 1808 começa a evolução autonomica da Arte 
brasileira, 

- As afirmações isoladas e indecisas de uma alta capa- 
cidade esthetica, concretizada nos galhardos artistas. co- 
loniges, resurgem em maior numero é mais vigorosas, Em 
vez da guerra surda e implacavel, recebem os bisonhos mestres 
incentivos e propinas. 

A delicada flor do espirito e do sentimento desabotôa 
mais brilhante e perfumada, 

E! o propio rei quem dá o exemplo do amor e do ca- 
vinho aos lavores d'arte. A Pintura, a Esculptura, a Archite- 
ctura, indispensaveis 4 pompa da realeza, são chamadas a re- 
presentar um papel até então quasi ignorado no Brasil, e os 
velhos artistas coloniaes, jubilosos e radiantes, assistem emo- 
cionados 4 radical transformação, e collaboram e ensinam 
é trabalham e semnéam. E" um periodo promissor que se pro- 
longa numa marcha ascendente, impulsionada definitiva- 
mente com o advento da: missão de Le Breton. 

A acção colonial portugueza fôra dissolvente e esteri- 
lizante para a Arte no Brasil. na À 
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Publicavam-se neste Estado, por occasião do advento da 
Republica, os seguintes«jornaes: pio doa, 
Na capital: o Correio Oficial, orgão do governo; O Goias, 
orgão do Partido Liberal; O' Publicador Goiano, orgão im- 
parcial, e Gazeta “Goiana, orgão ' tambem imparcial, . 
"-No-interior não se: publicava, em 1889, jornal algum, 


Actualmente existem os seguintes: 


Na capital: o Correio Oficial, diario que publica o expe- 
diente-do governo; O Democrata, semanal; orgão do Partido 
Democrata; O Goiaz, semanario politico, e Jornal de Goias, 

No interior do Estado: - el 

Em Porto Nacional: O Norle de Goiaz, semanario, 

Em Rio Verde: O Sertão, semanario. 

Em Jatahf: 4 Cidade de Jatahi. 

Em Santa Luzia:. 4 Vida Goiana. 

Em Catalão: O Novo Horizonte. 


MATTO-GROSSO 


Jornaes que se editavam, neste'Estado em 1889: .; 
-. Em Cuiabá: 4 Provincia de. Matto-Grosso, A. Siluação, 
A Gazeta, A. Vespa e O Futuro, l : 

Em, Corumbá: O Oasis e O Corumbaense: 


Em S. Luiz de Cáceres: O Atalaia, pes 
Actualmente, vêm a tIume de publicidade: E 
Em Cuiabá:.. Gazeta Oficial, “que conta o seu XXXII 
anno de existencia; O Maito-Grosso, de egual edade; O Re - 
publicano, de 1917;.0 Correio do Estado; de 1921; A Cruz 
de 1917; 4 Bojoneta e O Cacete. E atos 
— Revistas: A Violeta, do Gremio Julia Lopes; Pro-Fa- 
midia, o. Pequeno. Mensageiro, Revista do; Instituto Historico 
Maito-grossense, 1.º Estrondo o8 E qto Dito paes Do 


Em primeiro logar, é justo reconhecer que Portugal 


ntnca- possuiu uma grande arte. 
O nobre povo nosso ascendente, de cujo sangue heroico 
e valorósa historia nos ufanamos, não logrou, nos dias agi- 


tados é fecundos da navegação e da conquista, formar-tuma | 
E ú e 
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Brasil, cumpre-nos assignalar que, a despeito dos maiores es- 
forços expendidos pela Commissão Executiva encarregada da, 
publicação do grande Diccionario Historico, Geogrophico e 
Ethnographico do Brasil, commemorativo do 1º centenario 
de nossa Independencia politica, se resente este trabalho, 
maxime na parte referente á imprensa contemporanea, da, 
deficiencia de melhores dados e informes estatísticos, que 
nos deixaram infelizmente de ser remettidos a tempo. 


Max FEEIVSS, 
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celebrada escola de Pintura e uma Estatuaria insigne ou 
uma Architectura duradoira. Na 

Apenas na Poesia, com fulgor inextinguivel, grangeatam 
a obra eterna dos Lusiadas, que, como epopéa concretiza- 
dora dos idéaes e dos fastos da raça, valem, por certo, mais 
do que um marmore genial ou uma tela iminorredoira ou uma 
cathedral magnifica: Camões por si só, com o seu fervor pa- 
triotico, grave, ardente e emocional, vale por uma pleiade 
de requintados artistas plasticos. Lusiadas é um dos maiores 
poemas da Humanidade, evangelho da patria lusa, biblia da 

lingua portugueza, livro sagrado dos feitos heraicos de um 
povo, principalmente altissima. expressão da capacidade es- 
thetica da grande raça. 

Na Pintura, na Esculptura, na Architectura portuguezas 
não se encontram, porém, vultos do porte de Camões. Na 
Pintura, em vão se busca uma grande escola, como aquellas 
que immortalizaram a Ttalia, & Hollanda, a Flandres, a His-. 
panha. Os Vascos ou os Nunos não supportam o parallelo 
com um Velasquez, um Rubens, um Rembrandt, um Rafael, 
Na Esculptura mais assignalada é a pobreza do illustre povo. 

Na Architectura, apenas, abre-se um hiato. Os grandes 
estylos possuem delicadas amostras na nação iberica; todas, 
porém, significando, chronologica. e artisticamente, um echo 
tardio de correntes já em declínio em outras regiões da Eu- 
ropa. Tambem o gothico chega ás margens do Tejo já fas 
tigado de levantar obras primas por todo o Velho-Mundo, 
Os nossos maiores num supremo esforço para possuirem algum 
monumento grandioso no fascinante estylo, conseguem re- 
produzir na Batalha a Cathedral de York, com pinaculos 
menos arrojados. 

Mas o gothico; se não deixou na antiga. Lusitania ne- 
nhuma cathedral como a de Reims, ou a de Colonia, ou ainda, 
a de Milão, serviu, comtudo, de motivo inspirador a um novo 
estylo de caracter nacional. E' o manuclino. Em rigor o ma- 

" nuelino significa uma degenerescencia do gothico. 

Não é, de facto, technicamente, outra coisa. Tal degene- 
rescencia contém não obstante o cunho portuguez. Nos Je- 
ronymos a pedra foi trabalhada com bizarra originalidade, 
verdadeiros lavrantes se consagraram a purilar e a cinzelar, 
naquellas columnas e mtiros augustos, subtilissimos rendi- 


thados, nos quaes reponta, aqui; alli e acolá, a visão exotica 

de especiarias e flores raras € animaes singulares da Indio 

e alhures, coisas familiares. aos navegantes « evocadoras da, 
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periodo aureo da Nação. O mantielino, todavia, é um des- 
tumbrador clarão que fulgura. e logo se apaga na Historia da 
Architectura portugueza. 

O veio fecundo é abandonado e esquecido. Quando Ca- 
bral avista a terra de Santa-Cruz, a Architectura do velho 
reino já agoniza no mais estagnante dos marasmos. 

Nas egrejas abandona-se à dignidade de linhas dos 
velhos estylos, para que nas fachadas dos templos catholicos 
não sobreviva nenhum corruptor resquício do Paganismo. 
A pompa ornamental é reservada para O interior e destum- 
bra na plethora dos doirados e em mil e um caprichosos 
lavores de talha e Toreutica, 

A primeira Architectura, pois que aprendemos, não é a 
joia do manuelino, senão a semsaboria do barroco e jesuítico. 

O ensinamento artistico de Portugal havia, pois, de ser 
debil no Brasil. A licção dos mestres da Metropole nunca po- 
deria ir além de limitados horizontes. 

Apesar de tudo, teria sido util. Pena foi que mesmo nas 
modestas possibilidades do seu patrimonio de grande Arte 
a mãe patria nos desherdasse. 

Vieram para a America, nos tres secrilos da colonização, 
os typos mênos espirituaes, gente rustica e inculta, soldados, 
galés, aventureiros, mercadores, negreiros; nenhum artista — 
além de alguns jesuitas e raros obreiros mais, alveneis, enta- 
lhadores e imaginarios principalmente. Os' governadores- 
geraes e os vice-reis játnais se lembram de trazer um pugillo 
de pintores e architectos, como no primeiro quartel do seculo 
xviI intelligentemente fez o principe de Nassau, regente do 
Brasil hollandez, digno, por tantos titulos, da admiração 
nacional, 

Algumas vezes aportam ás nossas plagas representantes 
das mais nobres estirpes portuguezas, varões  illustres na 
guerra e ha paz, como cs Albuquerque em Pernambuco. 
Artistas, porém, brilham pela ausencia, excluidos alguns 
tonsurados. Portugal nos recusou cs mestres e, ainda, pre- 
tendeu suffocar no nascedoiro as nossas vocações estheticas. 

Uma politica estreita das metropoles ibericas determinou 
a mesma odiosa conducta em toda a America. No Brasil im- 
placavel porfia! —são alvarás, cartas régias, monopolios e 
decretos que se conjugam todos para estrangular e extinguir 
os primeiros estos da alma brasileira no culto da belleza. 
Desde o reinado de d. Manuel I existem actos prohibitivos 
de industrias, artes industriaes, a imprensa, a oirivesaria, 
os teares. “Nenhum negro ou mulato ou indio, posto que 
forros (sic), póde exercer à arte da oitivesaria”, segundo o 
alvará dê 20 de Qutubro de 1621. O vice-rei conde da Cunha 
manda cerrar as “florescentes oficinas de oirivesaria e es- 
culptura em oiro e prata", Esse decreto de 1698 só é derogado 
de direito em 1808 e de facto em 1815. Foi determinado pela 
concorrencia existente entre artistas brasileiros natos e 
reinóes, na qual a superioridade dos nossos decidia as pre- 
ferencias da clientela. Para exercer qualquer arte era ne- 
cessario prévio exame e auctorização real, segundo capcioso 
decreto de 1770. 

“A primeira typographia brasileira é sequestrada em 
1706 no Recife. Coisa egual acontece a uma outra em 1752 
no Rio de Janeiro. No mesmo anno vedam as reuniões da 
Academia, dos Selectos. A imprensa só se liberta da ex:com- 
munhão régia em 1808, anão em que se publicam no Rio de 
Janeiro o primeiro jornal e o primeiro livro. 

Impossivel imaginar um mais completo regime dé as- 
pliyxia, . 
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Nas proclamações do fundador do Imperio appatecem 
não raro, protestos vehementes contra o abominavel sys- 
tema colonial. No manifesto ás nações da Europa Pedro I 
exclama: 


«Se o Brasileiro, a quem a natureza concedeu ta. - 


tentos não vulgares, anhelava instruir-se nas sciencias 
e nas artes, mistér lhe era ir mendiga-las a Portugal, 


que pouco as possuia, e de onde muitas vezes não lhe | 


era permittido regressar. » 


Os documentos, as provas do grande delicto historico 
superabundam. Inutil multiplica-los. 

Depois das côres negras é justo salientar, no quadro do 
Brasil colonial, as palhetadas claras e dissonantes, 

Emguanto a politica portugueza se obstinava no mesmo 
ingrato esforço destruidor, os Jesuitas, obscura mas vigo- 
rosamente, iam contrabalançando a acção deleteria. O Brasil 
muito lhes deve. Na Historia da Arte, impossivel ol- 
vida-los, 

A par dos mais uteis ensinamentos os missionarios iam 
propinando, por onde peregrinavam, as primeiras licções de 
Arte. 

Educados para tedos os misteres, onde quer que lan- 
cassem as pedras de seus edifícios, tudo faziam e fabricavam 
e inventavam e ensinavam, para attender ás necessidades 
da vida civilizada. Não só applicações industriaes da arte, 
senão arte pura, persistentemente a cultivavam e diffundiam. 
Os indios, por elles affeiçoados ao Christianismo, eram os 
melhores discípulos. Com indios exclusivamente os Jesuitas 
levantaram templos c collegios soberbos, : 

Os templos das Sete-Missões do Uruguai e do Rio Negro 
fornecem materia artistica, nos quees se haveriam de exaltar 
primores de Pintura, Architectura e Esculptura. 

Larga e fecunda a acção dos Jesuitas no campo da arte, 
Já entre os seis companheiros do padre Mantel da Nobrega 
em 1534, vinha o architecto Antonio Pires. No Collegio da 
Bahia organizam, com assignaturas da Renascença, à pti- 
meira pinacotheca nacional, Por todo o seculo xvI não cessam 
de aportar ao Brasil missionarios da Companhia. Em 1553 
chega a figura sobrehumana de Anchieta, o apostolo do Novo- 
Mundo, na opinião de muitos pae da Litteratura brasileira 
e, sem duvida, o primeiro grande semeador de ideal e piedade 
na terra de Santa Cruz. Quando em 1759.são surprehen- 
didos pelo acto de expulsão, os Jesuitas se contam, do 
Amazonas ao Uruguai, por meio milheiro. Dois seculos, 
porém, haviam bastado para que grangeassem fama im- 
mortal e durante esse tempo fizeram mais em prol da Arte 
no Brasil-do que todos cs enviados politicos da Metropole 
até à emancipação definitiva. Aos Jesuitas se ajuntaram 08 
Capuchinhos, Benedictinos, Carmelitas e confrades, e todos 
merecem o mesmo elogio caloroso. 

Temos assim, num largo golpe -de vista, apprehendido 
o factor colonial na Arte brasileira e pelo correr das linhas 
que se seguem iremos corroborando os mesmos assertos com 
os documentos em pinho e exaltando, com o devido carinho, 
as personalidades dos pioneiros. 

Dividimos a Historia da Arte em dois periodos perfei- 
tamente nitidos e caracterizados — o colonial e o autononico 
estando o segundo comprehendido no seculo x1x até os dias 
contemporancos. Até á. Missão franceza o Brasil vegeta nã 
mediocridade do barro e nas algemas da pintura de devoção 
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portugteza. Em 1816 nos entregamos ás grandes correntes 
européas da arte. 

No periodo autonomico poder-se-ão separar, porventura, 
as phases da educação franceza, da expansão imperial e a 
mcderna propriamente dicta. São classificações muitas vezes 


“arbitrarias e de duvidosa utilidade, as dos periodos histo- 
ricos. = i 


Fiquemos com estas tão sómente por amôr ao methodo. 
- No pericdo colonial ha a estudar os pintores, escul- 
tores e architectos religiosos nos principaes centros de cul- 
tura; notadamente um estuda sobre os templos das Sete 
Missões, para o qual fallecem sufficientes elementos; outro 
esobreas florações locaes em Recife, Bahia, Rio de Janeiro, 
Minas Geraes e Pará; e outro sobre a fulguração meteorica 
do governo de Nassau em Pernambuco, fecundo para as 
artes e as -sciencias. : 

No periodo autonomico sobreleva o nacionalismo esthe- 
tico de Porto-Alegre, a alta missão benemerita que se impoz 
o barão de Santo-Angelo na. phase organica das nosas artes; 
sobreleva ainda toda a multiforme influencia da Missão fran- 


ceza de 1816, com os seus proceres, cada um dos quaes des-, 


empenhou um papel de relevo, maxime Debret e os Taunay, 
cuja estirpe definitivamente e com lustre se incorporou á 
patria: brasileira, a influencia classica na architectura do 
seculo passado, isto é, a acção educadora de Grandjean de 
Montigny e discipulos; a pintura sertanista de Almeida Ju- 
nior, levando o nacionalismo esthetico ás suas mais pere- 
grinas fontes; a pintura heroica do segundo Imperio, com 
os dois titans inexcediveis, Americo e Meirelles; os paiza- 
gistas, desde Agostinho da Motta até os requintados mestres 
de hoje; os estatuarios, tão galhardamente precedidos por 
Cháves Pinheiro... 

"No desdobrar das linhas seguintes, esses e outros ca- 
pítulos offerecerão o quadro mais ou menos completo da evo- 
lução das artes plasticas no Brasil, 


o: 


E' costume preceder a Historia das Bellas-Ártes no 


“Brasil de uma referencia mais ou menos extensa aos sel- 


vicolas anteriores ao Descobrimento. E' incerta a utili- 
dade desse prolegomeno, As rudimentares manifestações es- 
theticas paleo-brasileiras não offerecem um nexo real com 
a grande Arte, flor capitosa da civilização. O estudo da 
arte precabralina vale, pois, apenas para documentar as pre- 
ferencias estheticas de um dos factores ethnicos da naciona- 
lidade. Esses factores, o branco, o negro, e o indio, no dizer 
de Sylvio Roméro, vieram a nos formar e amalgamatr na in- 
cude e no cadinho da Historia, 

O negro tem uma expressão esthetica rudimentarissima. 
Nina Radrigues procurou rehabilitar a gente do Dahomey, 
que veio. em larga cópia para a Bahia, 

Idolos de nariz platyrrhinio, olhos esbugalhados « braços 
simiescos eram por esses negros fabricados em barro e ma- 
deira. Que significação, porém, será a de tão toscos lavores 
em face da nobre Arte? 

Os indios exhibiam uma feição esthetica mais caracte- 
ristica, Adornos plumarios e chromodermicos eram cuilti- 
vados pelas tribus de todo o Brasil; e na Ilha de Marajó vi- 
veram, segundo .opiniões competentes, os mais perfeitos cera- 
mistas da Ameriça. De resto, a capacidade artistica. dos 
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Guaranís ficou largamente provada no aprendizado com os 
Jesuítas. Ha ainda a assignalar que os mestiços, mulatos, 
cabras, tapuios, muitas vezes sobresahiram nos officios ar- 
tisticos, e varios dos mestres coloniaes foram cruzados, 

E' facto que não nos deprime, nem ha razão para dis- 
simular. Tambem os povos creadores fundamentaes da ci= 
vilização e maiores cultores da arte foram o resultado de muil- 
tiplas e extremas fusões ethmicas. 

A arte precabralina merece de preferencia as attenções. 
da Archeologia, Os documentos fornecidos, entre outros, por 
Hartt e Ladislau Netto e as collecções do Museu Nacional, 
sobejam para o estudo. Variados idolos característicos de 
uma Mythica grosseira, instrumentos que serviam ás dansas 
e ás, melopéas, ornatos de traço mongoloide, eis as modali- 
dades principaes da arte indigena. Póde-se assignalar que. 
as manifestações artisticas são mais frequentes e perfeitas 
á proporção que se vai do Sul para o Norte. Os indios se- 
ptentrionaes primaram sobre os meriodionaes e foi na. Ilha, 
de Marajó que existiram os mais civilizados. 

Os archeologos vislumbram mesmo nos Marajoaras O 
nexo remoto com outras civilizações precolombianas, O Ama- 
zonas é uma formidavel estrada liquida. Trilha-la seria ten- 
tador para os Quichuas que baixassem até a selva densa nos 
contrafortes da cordilheira. E é certo que existe uma epi- 
graphia nos nossos rochedos, notadamente ás margens do 
Maracá e ninguem contesta a procedencia incasica das ruinas 
fronteiriças do Perú. » a És j 

E' um mundo de indagações a tentar. Fiquemos apenas 
nos Marajoaras, sem lhes indagarmos as origens.e os paren- 
tescos. O local onde se accumtilam os mais preciosos despojos 
da arte precabralina é a Ilha de Pacoval no Lago de Arari, 
encravado na grande ilha da foz do Amazonas. Em Ararí 
existem collinas artificiaes cobertas de ceramica, do genero 
dos mound builders norte-americanos (Martius, Hartt, Derby, 
L. Netto). 

O monte ceramico de Pacoval exhibe a fórma de im 
enorme jabotí, o animal por excellencia familiar aos indios, 
Os. productos de ceramica são na generalidade urnas ou, 
igaçabas, anthropo ou zoomorphas, destinadas a conter as 
cinzas dos mortos. Encontram-se ainda idolos, maracás, peças 
de loiça, tangas e brincos. Os idolos são grotescas figuras 
humanas, em geral; os maracás, cabaças cheias de seixos; 
as tangas são pequenos babaes correspondentes á classica 
folha de parra da Estatuaria. De fórma triangular ou arre- 
dondada e suspensos por fios vegetaes, denotam, nos de- 
senhos lineares, gosto e elegancia. ! 

Eram o producto do labor de oleiras indigenas. A' massa, 
de argilla addicionavam cinzas vegetaes é esculpiam, gra 
vavam e pintavam em linhas vermelhas sobre fundo branco, 
tendo um dente de cotia por buril e uma pluma de pas- 
saro por pincel, Às. composições são geometricas, nunca re- 
produzem imagens da Flora ot da Fauna. São-ornatos de 
gosto já relativamente adeantado. ] 

A ceramica que culminou no sejo dos Marajoaras foi 
tambem cultivada, embora com brilho menor, pelas nações 
que viveram ás margens do Tapajós e do Trombetas. e 
alhurés. Riquissimos os sambaquis encontrados ao longo 
das praias. - 

Não importa, porém, pormenorizar. O essencial. fica 
evidente e incontestavel; os Indios possuiam uma sensivel 
aptidão para a arte notavel no rudimentar estadio de civi- 


| lização em que se encontravam, 
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Conhece-los nas maneiras bizarras por que procuravam 
realizar harmonias de fórma, de côr e de desenho, tanto vale 
explicar e comprehender a felicidade com que recebiam a 
licção carinhosa dos Jesuitas, a ponto de se improvizarem, 
mal egressos da selva, verdadeiros pintores e esculptores. 


II 


Um episodio da nossa Historia artística que não 
se prende ao encadeiamento geral da evolução das artes 
nacionaes está no Brasil hollandez, sob o governo do principe 
Mauricio de Nassau: : ' 

Não ha como fugir ao estudo desse brilhantissimo capi- 
tulo, Se não se lhe encontram antecedentes nem. consecta- 
rios, o que não é certo, nem por isso ha motivo.para olvida-lo. 
A influencia dos artistas hollandezes, de resto, prolonga-se 
no tempo e no espaço, por mais que a procurem dissimuilar 
os apaixonados historiadores antigos. Hoje, que' podemos 
olhar sem rancor para aquelles dias-de tumulto e gloria, nada 
nos inhibe de reconhecer e proclâmar o incomparavel merito 
da obra de Nassau. 

- Não é um estudo conjectural. Estriba-se em documentos 
conservados nos museus da Europa. Se Varnhagen não ex- 
trahiu delles todo o ensinamento, pesquisadores modernos, 
como o sr, Souto Maior, derramaram nova luz onde ainda 

' pairava a duvida e a obscuridade, e o fulgor dos artistas de 
Nassau resplandesce em pleno meridiano. 

“O ptincipe foi um homem excepcional, intelligente e 
illustrado, amando, com egual fervor, as lettras, as artes, 
as sciencias; engenheiro, guerreiro, estadista; typo de raras 
e peregrinas qualidades e aptidões. 

'As obras importantes sobre a Historia, a Geographia, à 
Flora, a Fauna, o Clima do velho Brasil, os desenhos, illumi- 
nuras, livros, mappas e as telas fixando os aspectos mais 
caracteristicas da civilização brasileira na primera metade 
do seculo xvrr; melhoramentos materiaes que ainda per- 
duram indifferentes á injuria do tempo; tudo demonstra 
quanto Nassau fez enriquecer e prosperar o seu imperio 
americano, tal como relata Barloeus. ; 

Pernambuco foi então “um grande emporio, capital das 
provincias sul-americanas e africanas, de onde ixradiaram 
expedições ds conquista até o Chile. Olinda, a mais rica .€ 
formosa urbs brasileira, ostentava mais de duas mil casas 
de tijolo ou pedra e cal e monumentos publicos, muitos 
ainda de pé, pontes de pedra, fortalezas (Cinco-Pontas, Brum), 
canaés, diques, a doca levantada sobre milhares de metros 
de recifes submersos. Abriram-se estradas de penetração, 
aperfeiçoaram-se varias industrias, cunharam-se as' primeiras 
moedas obsidionaes, instalou-se o primeiro observatorio 
astronomico, museus e bibliothecas, arsenaes, presumivel- 
mente a primeira officina typographica, podendo o pago de 
Friburgo ser considerado a mais antiga Universidade do he- 
mispherio. a 

Quando: parte o illustre Orange, entre acclamações, ao 
sam do hymno hollandez, e cercado da população inteira, os 
velhos choram, os Indios lhe beijam as vestes, em todos os 
semblantes palpita a emoção. Em Haya faz construir Mau- 
ritshuys, hoje museu real, casa toda plena de recordações do 
Brasil. É Ê ' 

- Por certo esse edificio devia possuir alguma coisa que 
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evocasse o Palacio de Retiro, por: Nassau construido na ci- |. 


dade Mauticia, cercado de alamedas com as mais variadas . 
arvores, pau brasil, palmeiras, ebanc, cedro, essencias raras; 
o inais bello palacio do Brasil, segundo um chronista da 
epocha, cujos jardins contaram preciosissima colecção de 
flores, cujos pomares reuniram a mais completa série de fru. 
cteiras da America, da Africa e da India; e onde existiram, 
primorosamente distribuidos, aquarios, viveiros, cavallariças, 
atenas, pavilhões de recreio; e no interior, grandes frescos e 
paineis a oléo com paizagens e retratos, moveis de essencias 
brasileiras embrechadas de marfim, tapeçarias, alíatas, es- 
culpturas. O paço de Friburgo foi a um tempo mansão prin- 
cipesca, jardim botanico e zoologico, laboratorio, museu, bi- 
bliotheca, pinacotheca, academia litteraria, e nas altas torres 
observatorio e pharol. 

A saudade da edenica mansão pernambucana, destruida 
no termo da guerra, induziria o principe a levantar na sua 
patria alguma cóisa que a lembrassé e revivesse: 

“  Masiricio de Nassau ao chegar ao Brasil em 1637 vinha 
acompanhado de varios sabios e artistas, Nunca aportara 
terra americana um tão selecto núcleo de homens illustres. 
O chímico e medico Guilherme Pisão, de Leyden;'o astro- 
nomo e naturalista Jorge: Marckgraff, auctor das Taboas 
Astronomicas e do Theatrum Rerum Naturalium Brasilie, em 
quatro volumes com 1.460 iluminuras, mais de cem coloridas 
(Bibliotheca de Berlim); o geogtapho e-mathematico Cralitz; 
o geographo João de Laet; o belletrista Plante; o mineralogista 
Hercksman; o architecto Pieter Post; seu irmão Franz Post, 
pintor; Van Eckout e: Zacharias Wagner, pintores, são os 
grandes nomes dos pioneiros que a Historia conserva (1). 
Os menores se perderam no olvido. O proprio Nassau falla 
em seis pintores (Carta a Luiz XIV, do archivo da casa de 
Orange) e só se conhecem tres e é certo que os oiríves, 
mechanicos, tecelões, armeiros, caldeireiros, ferreiros, selleiros, 
oleiros, pedreiros, marceneiros, assim como pastores 'cate- 
chistas, constituiam legião, Cumpre ainda assignalar que os 
proprios predecessores de Nassau já haviam trazido alguns 
sabios é artistas, como o cosmographo Ruyters e os archi- 
tectos Van Buren e Drewis, . 

Pieter Post delinta os paços de Friburgo (Retiro) e 
de Schoon-Zigt (Bella-Vista), o primeiro dos qtiaes custou 
seiscentos mil florins e cujo gosto sobrio e elegante póde 
ainda ser imaginado deante de gravuras antigas. O palacio 
de Retiro, com suas altas torres de seis “andares erguidas 
em face do mar e circumdado de opulentos jardins e po 
mares, devia possuir encantos imprevistos ce dominava a 
cidade e orientava os navegantes. Estava na ilha central 
de Santo Antonio. O palacio da Bella-Vista era: um amplo 
é vasto edificio quadrado, com torreões nas quatro quinas 
e cujo corpo central contava cinco pavimentos. 

Franz Post (1612-1680) foi o decorador desses palacios, 

Viveu no Brasil oito annos, isto é, todo o tempo do 
governo do seu augusto protector (1637-1644), Muito 
joven, póde-se dizer que no Brasil se expandiu-o seu talento. 
Era: filho de pintor, artista até pelo sangue. A 'paizagem 
pernambiicana o inebriou. Durante o octennio em que viveu 
no Brasil núnca dei treguas'á- palheta. Trabalhou inces- 


santemente: Não ha erro em dizer que no Brasil ou de as- 
sumpto brasileiro Post produziu mais de cincoenta telas. 
Entre todas, sobreleva a Batalha de Porto-Calvo (18 de 
Fevereiro. de 1637), em que Nassau se mediu com Bagnuolo 
e na qual Henrique Dias e Camarão pelejaram com sin- 
gular denodo e bravura. 

Muitas das obras de Post se perderam, mas felizmente 
múitas outras se conservam. Em 1816 um incendio destruiu 
18 em Haarlem, berço do artista; tambem em “Amsterdam, 
perde-se uma grande paizagem representando o paço de Re- 
tiro; o fogo consome ainda outros lavores de Post no me- 
moravel incendio de Mauritshuys, o museu da Haya, 

Não obstante, a assignatura de Post é ainda encon- 
trada em collecções particulares e nos museus da Haya, 
Amsterdam (sete), Hamburgo, Berlim, Basiléa, Cassel, Han- 
-nover, Londres, Moguncia, Munich, Nuremberg, Praga, 
. Schleissheim, Schwerin, Vienna, Copenhague e Paris. Souto- 
Maior identificou uma grande vista da Cidade de Olinda 
na galeria dos viscondes de Cavalcanti em Paris, e a propria 
viscondessa de Cavalcanti assegura que. Eduardo Prado 
possuiu telas de Post. Pela correspondencia conhecida do 
archivo da casa de Orange, está provada a dadiva feita 
por Nassau ao rei de França de 18 quadros que foram para 
o Louvre. José Hygino busca em vão esses quadros em 1886; 
Souto-Maior, mais feliz, descobre cinco telas, com as datas 
de 1637 a 1644; cujas photographias traz para o Instituto 
Historico: Paizagem pernambucana, Olinda, Porto-Calvo, Rio 
S, Francisco, Forte dos Tres Reis Magos. 

“As dictas raridades", escreve em palavras memoraveis 
Maurício a Luiz XIV “representam todo o Brasil por 
meio de figuras: a nação e os habitantes, os quadru- 
pedes, passaros, peixes, fructas, plantas, tudo em tamanho 
natural, bem como a situação do dicto paiz, cidades e for- 
talezas, com os-quaes retratos se póde formar uma galeria, 
o que seria uma coisa mui rara, que se não encontra no 
mundo, pois tive ao meu serviço, durante o tempo em que 
vivi no Brasil, seis pintores, cada um dos quaes pintava 
aquillo para que era mais apto; e se um curioso vir essa ga- 
leria não terá necessidade de atravessar os mares para 
contemplar o bello paiz do Brasil, que não tem rival debaixo 
do céo,..” : 

“De Franz Post se conhecem ainda aguas fortes in- 
folio com vistas do" Brasil, datadas de 1649. e conservadas 
na Bibliotheca Nacional de Paris. Por certo foram conce- 
bidas sobre esboços levados do Brasil. O illustre pintor 
ainda desenhou vistas e retratos para o poema de Plante. 
Gerbrandt van Eeclout. (1621-1674) foi outro dos pin- 
tores da comitiva. Recebeu licções de Rembrandt e de certo 
modo imitou a maneira do mestre. De suas telas, conser- 
vadas no museu de Copenhague, o Instituto Historico possue 
cópias offerecidas por: Pedro II. 
Não é aqui o logar proprio para a critica de tão in- 
signes obras. Cada um desses quadros conta por uma pa- 
gina de Historia, quando -valor: artistico não possuissem: 
A verdade, porém, é que sobrelevam sob qualquer: ponto 
de vista. As anatomias, de Eeckout são famosas, “Ademais 
os pintores: hollandezes reproduziram com evidente amor 
a paizagem brasileira. Era pata elles. qualquer coisa de 
imprevisto e fascinante. O agudo contraste com O ambiente 
bátavo fazia mais violencia á impressão. No torrão natal 
a melancholia, a bruma, a luz debil que 'Taine.comparot 
de uma candeia no fundo de uma adega; no Brasil O 


(1) Não confundir Gerbrandt van Eeckout, pintor holfandez, nascido 
em Amsterdam (1621-1674); com Antonio' van den Ecekout, famengo, 
nascido em Bruges é que estevo na Italiá e fnlleceu' em Lishoa (Lósé- 
1695). - . ; . RE 
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| ar transparente, o sol cegantê, a luz desvairada, scintillações 

metallicas sobre as aguas verdes, poeira de oiro no ar, ho- 
rizonte azul e immacrilo, claridade magica, dardos de fogo- 
Um antagonismo. Uma revelação. Perpetua Íesta da Na- 
tureza, aqui. Lá, o drama da sombra ambigua e da noite 
lugubre. Na Hollanda o meio que explica Rembrandt. 
No Brasil o meio que justifica Americo. 

Post e confrades extrahiram das suas palhetas pince- 
ladas mais luminosas, mais ardentes, mais. capitosas, mais 
apaixonadas. 

Quando regressam á Hollanda os criticos, affeiçoados 
á palheta de Rembrandt, consideram as telas brasileiras 
expressões de um delírio phantastico, irreal e monstruosos 
Sauvagerie! exclama Jean-Baptiste Descamps na sua Fie 
des peintres flamands, allemonds eb hollandais. As gammas 
mais vistosas do. colorido, as bizarrias da paizagem, O 
diluvio fuminoso desconcertam os olhos estólidos dos pa- 
tricios de Post... : 

A paizagem brasileira, desconhecida, surprehendia e al- 
lucinava. Muito mais tarde Sylvio Roméro haveria de pro- 
clamar que possuimos a mais inexhaurivel officina de pit- 
toresco, E foram os Hollandezes os primeiros a desfructar, 
com olhos de esthetas, tão maravilhosa scena. Nos seus 
quadros não ha vivacidades de tons nem ambrosias de côr, 
nem singularidades de figuras que não sejam o resultado 
de forte e apaixonado realismo, 

Afficma-se que os mestres hollandezes não fizeram dis- 
cipulos no Brasil. Apparecem como uma fulguração ephe- 
mera nos agitados dias do dominio bátavo. E" ponto a 
elucidar, Talvez se descubra ainda algum vinculo sobre- 
vivente á expulsão do invasor. E” bem verdade que sé toda 
a obra dos seis pintores de Nassau não emigrou das nossas 
plagas foi então destruida, porque nenhum exemplar existe 
mais no Brasil. O provavel, porém, é que o principe haja 
levado comsigo o precioso patrimonio, amante como era 
das coisas bellas e dos lavores d'arte. E hoje, vendo surgir 
num antiquario do Rio de Janeiro um authentico, Rem- 
brandt (retrato do avô do pintor, encontrado em 1907) 
quedamos a conjecturar se não seria um salvamento igno- 
rado do grande naufragio em qtie, na epopéa contra os Bá-. 
tavos, esteve para perecer o espolio artístico de Nassau, 

Importa, acima de tudo, admirar e amar às telas que 
ainda hoje existem e deverão algum dia vir para os museus 
brasileiros. Olinda e Recife remotos resurgem aos nossos 
olhos commovidos. O verde mar bravio investindo. contra 
os escolhos, os alvos areaes, 0 colleio gracioso do Beberibe 
e do Capiberibe, os lindos edificios como Retiro e Bella-Vista, 
espelhando-se nas aguas tranquilas dos rios; o caudal ma- 
jestoso do S. Francisco, em que se banham as antas; os muros 
das fortalezas, a matta pujante e florida; muralhas, fossos, 
pontes, torres, mosteiros, 'O casario, estradas, ruas e praças 
de Olinda; batalhas navaes & campaes; as bizarras variedades 
da Flora e da Fauna; os indios semi-nús, corpos bronzeados, 
vigorosos e destros; as mestiças. de carnação gentil, ves- 
tidas de rendas e flores; a plumagem fascinante dos pas- 
saros — são alguns aspectos relevantes para a Historia e 
a Arte, fixados com maestria por Franz Post, Eeckout e 
nobres companheiros. . .: 4 

O nome de Nassau aqui se inscreve mais uma: vez be- 
nemerito, e pena foi que a nossa finalidade historica. lhe 
não permittisse uma mais duradoira e universal acção nós 
balbucios da Arte no Brasil, a 
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A Architectura e a Esculptura no Brasil colonial não 
oferecem florações de maior esplendor. Apagada, debil, con- 
trafeita e perseguida é toda a arte da colonia. Nestes dois 
ramos plasticos mais accentuada é a indigencia, Apenas 
nos ultimos annos de vida dependente começam a surgir, 
torturados pelo desprezo e a hostilidade ambientes, os mais 
genuinos artistas, capazes de affirmarem uma alta capaci- 
dade esthetica, ainda quando baldos de bons mestres 
e modelos. Razões historicas, locaes e extranhas, con- 
tribuiram para tal destino e no curso deste escripto mais 
de uma vez ficam apontadas. Por honra nossa, porém, cum- 
pre accentuar que o mesmo phenomeno é peculiar a todas 
as antigas colonias ibericas, e o Brasil constitue, entre os 
irmãos continentaes, apesar de tudo, o exemplo mais bri- 
lhante e pertinaz do quanto vale vocação artistica. 

A Esculptura nunca attingiu a culminancias na Me- 
tropole, 

A Architectura floresce sempre tardia e descontinua- 
mente em Portugal, e ao Brasilnão chegam sequer timidos 
echos desses florescimentos. O romanico, de tão fugaz eclo- 
são na Europa, é conhecido em Portugal quando já o te- 
legam em outras partes e pouquissimo tempo domina. Os 
poucos monumentos romanicos já não se encontram, pet- 
vertido o caracter original á força de desazadas restaura- 
ções. Unica excepção é à nobre e soberana Sé coimbran, 
mantida nas primitivas linhas e estructura, 

O gothico perdurou mais e deixou copiosos traços em 
muitos monumentos da peninsula. Mas o estylo ogival 
parecia contrafeito no rincão portuguez, de tal modo” re- 
flectia os brumosos e melancholicos horizontes do Norte. 
Tendia a transformar-se, a horizontalizar-se, a nacionali- 
zar-se por assim dizer. A Batalha reproduz a Cathedral de 
York, Longe estamos, porém, da cathedral de Strasburgo, 
ou Reims, ou Amiens, ot Colonia, ou ainda da Sainte-Cha- 
peile ou da Notre-Dame de Paris. Sob d. João IL o go- 
thico está inteiramente decomposto e refundido. O espirito 
nacional consegue imprimir ao imponente estylo o cunho 
glorioso da raça. Desponúta o manuelino. Nos lineamentos 
geraes, na estructura organica, exprime o mesmo gothico; 
mas sobre o conjuncto do velho estylo se desdobra e mui- 
tiplica a ornamentaria original e as decorações inspiradas 
na visão exotica dos navegadores. O manuelino é o estylo 
gothico magicamente transformado para servir de symbolo 
plastico ao sonho portuguez da navegação e da conquista. 
Na Egreja dos Jeronymos, nos. pilares que sustentam. as 
-abobodas, nas'abobodas, nos nichos e columnelios e rendas, 
em toda a decoração multipla e fascinante, trabalhada na 
pedra com a mais requintada perfeição, repontam, não tato, 
os polypeiros, as palmas, os sobreiros, as ondas alterosas, 
as quilhas dos galeões, lembranças impereciveis do cyclo 
dos Eusiadas. O manuelino, cultivado durante os governos 
de João Ile Manuel T, entra logo em declinio, aos embates 


do classicismo. resurrecto em todo o velho continente, Ao- 


gothico portuguez succede assim o greco-romano. - 
No Brasil repercute, porém, o estylo barroco, dominante 
dos fins do seculo xvI aos albores. do seculo seguinte. 


A Renascença italiana impressiona tambem Lisboa no 


seculo xvilI, mas não chega ás terras da America, À Egreja 
Sa Mafra intenta: mallogradamente reproduzir S, Pedro de 
oma, . l 
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A Architectura religiosa chega até nós pelos Jesuitas, 
Estes tomam o classicismo greco-romano, mas porfiam em 
eliminar tudo quanto possa evccar o Paganismo, tudo quanto 
possa suggerir a carne condemnada e satanizada. Tambem 
fecham os olhos a Borromini, que na mesma epocha pro- 
digaliza na Italia extravagancias inauditas. 

Buscam realizar, no exterior, a simplicidade absoluta em 
contraste com a ebriante sumptuosidade interna. Levantam 
egrejas de fachada fria, desataviada, deselegante, frontão 
curva ou triangular, uma ou duas torres encimadas pot um 
tetraedro. Ligam o nome ao estylo. . . 

Assim, na epocha mais activa da colonização, a penin- 
sula, como o Brasil, entregam-se de corpo e alma ao bar- 
roco e jesuítico. 

Contemplando as nossas egrejas carecemos, como escreveu 
alguem num delicado pensamento, descobrir-lhes as hellezas, 


não vendo-as com es clhos, mas sentindo-as com, o coração... . 


Mencionemos, desde os mais afastados tempos, nossos 
principaes monumentos, assim na ordem religiosa como na 
civil e na militar. 

Ponto curioso a inquirir: quai teria sido o “alpha” da 
Architectura brasileira ? 


A cruz de madeira elevada por Cabral para a celebração - 


da primeira missa, parece merecer, sem contestação, a prio- 
ridade historica, Procurando, porém, um monumento mais 
duradoiro, assignalam alguns a “casa forte de taipa de pilão" 
construida pelo "Caramurú” na Bahia, quando naufragou nos 
baixios do Rio Vermelho em 1510, E outros, com egual em: 
penho, preferem a torre de Olinda, erguida em 1535 pelo 
primeiro donatatio de Pernambuco d. Duarte Coelho. De- 
scripta por Loreto Couto, ainda em 1584 Gabriel Soares a ' 
contempla perfeitamente. conservada, ea tradição affirma 
que as suas ruinas persistiram até meados do seculo XVIII: 
Era uma immensa torre quadrada, de pedra e cal, a cujos 
solidos muros se abrigava a população, quando bravamente 
investida pelos Caetés. 

No seculo XvI se assignalam os nomes do architecto 
Antonio Pires, jesuita, do esculptor Diogo Jacome, do archi- 
tecto Manuel Fernandes, em Pernambuco: (1585), do capu- 
chinho Francisco dos Santos, que dirigiu a construcção dos 
mosteiros de S. Francisco em Olinda e Parahiba. 

As obras de mais vulto no seculo XVI são os collegios 
de Jesuitas, fundados em S, Paulo (1554), Rio de Janeiro 
(1570), S. Salvador (1572) e Olinda (1576), para os quaes 
vieram blocos de marmore trabalhados na Europa. Olinda 
já seria uma das mais ricas cidades brasileiras e possuia 
varios mosteiros (S.' Francisco, S, Bento, Carmo), a Egreja 
do Salvador, hoje cathedral, fortalezas, casas de cantaria, 
theatro e a velha torre do d. Duarte Coelho, o 

A prioridade de Pernambuco na formação intellectual 
do Brasil já tem sido demonstrada, e as Artes plasticas devem 
ser comprehendidas na-mesma reivindicação. 

Na Bahia se construiram os mosteiros de S. Francisco 
e S. Bento, muralhas e fortes; e em S. Paulo, Santos e Rio 
de Janeiro, obras congeneres, , 

Os collegios jesuíticos sobrelevam,. pela grandeza e cor- 
recção -de linhas, pela riqueza ornamental, conjugando a 
grandiosidade architectonica com a prodigalidade de atavios 
internos — estatuas, quadros, moveis, lavores multiplos em. 
marmore, essencias, marfim, tartaruga, metal. 

Em.1653 os Jesuitas erguem mais um collegio e a Egreja 
de Santo Alexandre -na capital do Pará. No mesmo seculo 


Esconde 


syir já se haviam construido em Urna e Belém os mos- 
teiros de Santo Antonio, Carmo e Mercês. 

No Rio de Janeiro, sobre o Morro do Castello, onde em 
1583 os Jesuitas iniciaram a construcção de um collegio, pro- 
segue 6 levantamento de baluartes, cujas ruinas ainda hoje 
se vislumbram mas vão desapparecer. 

Todos os templos jesuíticos ôbedecem ao mesmo estylo, 
em cujas fachadas a inspiração parece exhaurida. À restau- 
ração de algumas egrejas faculta a architectos anonymos a 
transformação do estylo primitivo. 

Os renovadores não se abeberam nem no classico nem" 
no manuelino, antes buscam seguir as pegadas de Borro- 
mini, allucinados e pervertidos. A ornamentação evolue de 
tal modo, que.o lineamento geral da Architectura quasi se 
apaga, fletido e torturado para produzir o ornato. No in- 
terior, um excesso de saliencias e reintrancias e figuras con- 
cheadas. Nos capiteis superabundam folhas, flores, fructos, 
seraphins, seres symbolicos. 

Na Egreja dos Terceiros de S. Francisco na Bahia a em- 
pola ornamental se desdobra até o exterior, produzindo o 
mais gongorico effeito. Em geral, porém, é no interior que 
o gesto se manifesta, plethorico. Nos Terceiros da Penitencia, 
do Rio de Janeiro, a profusão dos ornatos dilue, esconde, 
annulla os elementos architectonilkos geraes. 

Toi para realizar esse delirio sumptuoso, que se ades- 
traram os mestres coloniaes da talha e da Toreutica. A talha 
dnirada serve ás mais phantasiosas e garridas creações; 
nellas palpita, muitas vezes, O genio creador, na inspiração 
1ocal das folhagens, flores, fructos, aves e até mesmo na 


. attitude languida dos cherubins. Ha creações originaes nos 


“embutidos d'oiro, nos altares, balaustradas, pulpitos, lam- 
padarios, crucifixos, tocheras, relicarios, thuribulos. 

Não ha como fugir á origem lusa desses lavores. Além 
Atlantico a arte da oirivesaria sempre fci popular, Querem 
alguns remonta-la mesmo aos habitantes prehistoripos da 
peninsula. Artistas de renome, como O homonymo e tio do 
grande Gil Vicente, produziram delicados trabalhos. 

Os nessos, mestre Valentim e corsocios, tiveram pre- 
dacessores além mar na opulenta e mirífica variedade de 
lavores, que trabalharam para O culto catholico e fins pro- 
fanos, como baixellas, confeiteiras, escudelas, perfumadores, 
braseiros, taças, bacias, cofres, broches, correntes, contas 
mouúriscas, adornos cravejados de rubis, diamantes, esme- 


- raldas e perolas, Dir-se-ia que o gosto dos lavrantes é des- 


envolvido pelos entalhadores. Na madeira, no metal, na 
pedra, parecem todos buscar as “mesmas filigranas, os mesmos 
rendilhados, os mesmos arabescos da oirivesaria. 

Outro aspecto da riqueza dos templos está nos mobi- 


liarios, vindos da Metropole ou aqui mesmo fabricados, bu- 
fetes, armarios, contadores, credencias, espelhos, toucadores, 
cadeiras, canapés, manicordios, cravos, espinhetas. 

Toda essa opulencia maravilhosa póde ser imaginada 
nos recintos dos mosteiros de S. Bento e S. Francisco da 
Penitencia, nos morros de S. Bento e. Santo Antonio, no 
Rio de Janeiro. Como num caleidoscopio se surprehendem 
as.creações todas da Arte colonial. Os mais antigos paineis 
a oleo, as bizarrias floraes da talha brasileira, .o precioso 


acabamento dos moveis, torneados, esculpidos e embrechados 


“com tanta subtileza, o fino esplendor da prataria, tudo isso 


- e muito mais pôde ser apreciado em S. Bento e S, Francisco, 


Principalmente em S. Bento, que póde ser considerado a 


- maior licção viva de Arte colonial, desde a solida memra- 
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tura até a requintada ornamentação. S. Bento escapa á per« 
versão gongorica, 

Outro documento architectonico de mérito no Rio é a 
Egreja da Cruz dos Militares, construida em 1735 pelo bri- 
gadeiro José Custodio de Sá e Faria, 

Acompanhando a ordem chronologica, apontemos mais 
alguns monumentos coloniaes. No Rio de Janeiro: os Arcos, 
construidos em 1751, ligando os morros de Santo Antonio e 
Santa Thereza, e que constituem talvez o ultimo grande 
acqueducto romano e por certo não têm similar no Novo- 
Mundo. No Rio se construiu ainda a Opera (1767), incen- 
diada e substituida pelo Theatro Manuel Luiz (1769) ao 
tempo do vice-rei marquez do: Lavradio. A Candelaria, ini- 
ciada no mesmo periodo, taes transformações sofíreu que 
deve ser considerada. um monumento moderno, 

Em Belém do Pará-se constróe a cathedral mais impo- 
nente do Brasil, por determinação do marquez de Pombal 
(1748) eo Paço do Governo (1761), sob o risco do architecto | 
Lande, e a fortaleza de Macapá (1764) traçada pelo enge- 
nheiro militar H. A. Galussi, Na mesma capital se erige uma 
Casa de Misericórdia (1787). 

Em Minas Geraes, parallelamente, constróem-se egrejas 
iuxuosas, como a de Caeté (1757). 

Em Pernambuco e na Bahia, segundo Loreto Couto, 
florescem esculptores por meiados do seculo xvIII, como: 
Manuel Ignacio Valcacer, esmaltista; Antonio Rodrigues 
Machado, Angelo Bezoiro e os estatuarios João Pereira e 
Antonio Splanger Aranha. Rackzynski menciona o pernam- 
búcano Antonio Fernandes Rodrigues, que esteve em Lisboa 
e Roma (1724-1804). ] 

Na Bahia se levanta a egteja do Bomfim (1754). Entre 
esculptores e architectos se registam os nomes de João 
Abreu de Sant'Anna, Felix Pereira e seu irmão Manuel 
Ignacio da Costa, Antonio Francisco Pombal, Bento Sabino 
dos Reis e Feliciano Aguiar. a — 

O mais notavel esculptor bahiano é Chagas, conhecido 
pela alcunha de “Cabra”, auctor de imagens perfeitissimas, 
ás quaes imprímia uma expressão dolorida profundamente 
humana. Seus trabalhos estão na Bgreja dos Terceiros do 
Carmo e são principalmente o grupo das Dores, S. Joiio e 
Magdalena, 4 Virgem, O Menino Jesus e A Senhora do 
Carmo, 

Muitos dos artistas da Bahia eram de origem mineira. 
Em Minas Geraes, improvizada a riqueza pela exploração 
do oiro, mais viva era a floração artistica. Levantavam-se 
templos opulentos. Sobrava margem para tm fecundo labor 
esthetico. O ambiente de luxo e o fervor catholico permittiam 
o florescimento de uma arte mais intensa. . 

OQ representante supremo desse brilhante periodo é An- 
tonio Francisco Lisboa, por alcunha: o “Aleijadinho”, es- 
culptor e architecto (Ouro Preto, 1730-1814), 

Mestiço, encontrou O primeiro mestre no proprio pae, um 
architecto luso, em seguida substituido pelos. toreutas flu- 
minenses. 

Foi a semente que o proprio Lisboa, esforçado auto-di- 
dacta, cultivou com exito, De progresso em progresso evoluir 
até eclipsar os mais reputados confrades. ; ; 

Depois dos 40 annos terrivel enfermidade lhe ganhou o 
organismo. Padeceu cruelmente, até chegar é deformação 
physica. Outr'ora entregue à faceis aventuras amorosas nos 
alcoices e nas tabernas, de parceria com faiscadores e ga- 
rimpeiros, contrahit implacavel morbus. O d. Juan se trans- 


HISTORIA ARTISTICA 


formou em Lazaro. No auge da dôr lancinante, convulso em 
indiziveis estertores, chamou por fiel escravo € companheiro 
de todos os momentos e o obrigoua torar com a lamina e o 
macete as phalangetas dos dedos mais doloridos. O genio 
folgazão do “Aleijadinho” (o povo não o conheceu mais 
por outra alcunha) succumbia aos embates da adversidade. 
Não mais encontra gosto em bebericar na companhia es- 
turdia, pelas tabernas; não mais desaponta a burguezia com 
gargalhadas intempestivas; uma profunda mutação se opera 
em su'alma combalida. 

Fez-se misanthropo. Concentrou-se. Por unica com- 
panhia tolerava o humilde escravo, velho pagem desde -a 
infancia. Recolhia-se aos sanctuarios e enfiava dias a tra- 
balhar, a trabalhar, e no afan consumia semanas-e mezes. 
Solitario, destratava os importunos que o iam surprehender 
e admirar. Num bello dia, fóra-se o “Aleijadinho” de esgueira, 
inapercebido e mysterioso, para outro oratorio, a encetar 
novo trabalho. E o povo encontrava, no logar onde estivera 
o artista, as mais bellas imagens sacras. À crendice popular 
tomou azas,e em breve a lenda envolvia o singular obreiro, 
attribuindo-lhe uma missão divina, um pacto com os anjos, 
dons sobrenaturaes. Seraphins lhe tomavam o cinzel e lhe 
cortigiam as imperfeições da obra. Desfallecido, um archanjo 
amigo o rearimava e alentava.-A lenda, plena de poesia, a 
aureolar o soffrimento do infeliz... E a alma ingênua do 
povo justificava assim pelo sobrenatural a perfeição daquellas 
estatuas. 

Na solitude o “Aleijadinho” produziu as obras que lhe 
asseguram logar de honra na Esculptura colonial. O trabalho 
sem treguas o ajudava a deslembrar a margura de um destino 
mendaz. Desprezou os gabos da turba ignara, que o applaudia 
mais por fervor catholico do que por admiração ao genio. 
Pugia das vistas importunas. Até mesmo quando os fidalgos 
o iam surprehender no nobre labor, desconcertava-se e em- 
mudecia. Henrique Bernardelli na sua linda tela o evocou 
num desses instantes em que, perplexo e contrafeito, é in- 
terrompido por damas e cavalheiros de alto cothurno. 

O “Aleijadinho” semeou as flores do seu talento pelas 
capellas, ermidas, egrejas do interior de Minas, notadamente 
Ouro Preto, 8. João d'El-Rei, Marianna, Congonhas, Santa 
Luzia e Sabará, onde nasceu. 

E' o auctor dos 12 grandes Prophetas da Egreja de Nosso 
Senhor de Mattosinhos em Congonhas do Campo. E" o ar- 
chitecto das egrejas de S. Francisco de Assis em Ouro Preto 
e 8. João d'El-Rei. Nesses templos o barão Homem de 
Mello louva “a gloriosa combinação e originalidade no em- 
prego das curvas.” Das estatuas dos prophetas, esctilpidas 
em esteatito, escreve Auguste de Saint-Hilaire: 


€... ne sont pas des chefs-d'oeuvre, sans doute; mais 
ow remarque dans la manitre dont elles ont été sculpiées 
quelque chose de largue, qui prouve dans H'artiste un talent 
naturel três prononcê, » 


Póde-se dizer que o “Aleijadinho” é'o nucleo de uma 
- verdadeira escola de Esculptura e Architectura, Outra figura 
central é “Mestre Valentim": Mineiro embora, foi o Rio de 
Janeiro a sua tetra adoptiva. Viveu, grangeou a gloria, pro- 
tduziy os melhores lavores e morreu ás margens da Guana- 
barar “ad o 
Valentim da Fonseca e Silva (Minas Geraes, 1750-1813), 
popularmente. conhecido por “Mestre Valentim", é o mais 
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celebre dos esculptores e architectos coloniães, E' o primaz 
quer chronologicamente, quer pelo brilho e vastidão da sua. 


obra. 


Mestiço, filho de um portuguez contractador de dia- 
mantes, vem creança ainda para o Rio;e menino leva-o q 
pae para Lisboa. À morte, tornando-o orphão, não permittiu 
demorasse em Portugal. De sorte que o vemos de regresso 
aos lares ainda bem moço. Exclue-se, com toda a probabi- 
lidade, o aprendizado além mar, Foi no Rio, com os mestres 
da talha e da Toreutica, que Valentim bebeu as primeiras 


licções. z 


A pobreza extrema em que vivia, assignalada pelos bio- 
graphos, não o impediu de triumphar cedo e presto. O mestre 
com quem aprendeu nas obras da Ordem Terceira do Carmo, 
não as concluindo, foi o mesmo discipulo, quasi de improviso, 
quem as proseguiu e levou a brilhante termo. Era vocação 
precoce positiva. Genio artístico, a elegancia dos seus de- 
senhos, a delicadeza das suas filigranas, a graça dos seus 
arabescos, a originalidade das suas tramas, o imprevisto e o 
seductor das suas composições — foi logo sabida dos ourives 
.e lavrantes fluminenses. Breve se via Valentim assediado 
por pedidos de esboços e moldes para lampadarios, ciriaes, 
banquetas, salvas, custodias, frontaes, alfaias, tocheiros, fu- 
madores, brazeiros, taças, galhetas, bacias, correntes, mil 
productos de sua profissão, que por todo -o tempo hão de 


constituir o attestado innegavel de um extraordinario ta- 
lento. = 

A Arte prehistorica da peninsula iberica, à oirivesaria, 
depois de Gil Vicente, encontrava outra alta expressão no 


humilde artista brasileiro, De tal modo a oirivesaria bra- 
sileira sobrepuja a portugueza, que a lei de 30 de Julho de 


1766 manda “fechar todas as oficinas de oirives, seques- 
trar-lhes os instrumentos, recrutar para o exercito os ar- 
tistas solteiros e applicar aos reincidentes as penas do crime 
de moeda falsa”, : 

Lampadarios sumptuosos, magnificas estatuas de santos, 
o harmonioso risco de jardins, cascatas com graciosã orna- 
mentação toreutica, vastos e ricos lavores de talha, delicadas 
concepções de Architectura e até pinturas perfeitas são hoje 
reliquias da Arte colonial, semeadas nababescamente na Se- 
bastianopolis pelo fecundo e glorioso obreiro, 

O vice-rei d. Luiz de Vasconcellos, justamente estimado 
por iniciativas 'em “prol da belleza do: Rio. de Janeiro, apel- 
lida-o com emphase “o meu braço direito". De facto o vice- 
rei, para realizar obras de vulto, encontrou mesmo aqui 
quem superiormente possuia condições para trabalhar em 
prol do embellezamento urbano. Valentim ao talento juntava 
a alma, ditosa por engalanar capital tão linda e tão amada, 
Foi um pequeno Le Nôtre o auctor do primeiro traçado 
do Passeio Publico, com o gracioso terraço sobre a enseada 
da Gloria. Quando Glaziou reformou o formoso jardim, 
“Parque Monceau á beira mar” no dizer de Paul Adam, con- 
servou o elegante chafariz do toreúta colonial, com os dois 
jacarés em bronze, obra esplendida. ves a 

As estatuas em férro fundido de Diana e Niobe, do 
chafariz das Marrecas, foram. trasladâdas para o Jardim 
Botanico, a E á a: 

Valentim tâmbem as côncebera para o antigo Boqueirão. 

Valentim architecto é o auttor do Recolhimento do 
Parto, por elle reconstruido após o incendio: de'24 de Agosto 
de 1789. A elle ainila devemos o chafariz do Largo do Pago, 
hoje:Praça 15 de 'Novembro; Attribueim-se'a Valentim, com 


. 


precario fundamento, asegrejas da Cruz dos Militares e da 
“Candelaria, primitiva, a Ê 

Além das mencionadas estatuas de Diana e Niobe e as 
de Apollo e Mercurio e o grupo de jacarés, ao mesmo ar- 
tista se devem: os medalhões do portico do Passeio Publico, 
grandes lampadarios de prata massiça de S. Bento, Santa 
Rita e varios outros templos; as duas estatuas sacras da fron- 
taria da Cruz dos Militares; a talha desta mesma egreja e 
da capella-mór da Egreja de S. Francisco de Paula; as escul- 
pturas da Conceição e Boa-Morte de S. Francisco; dois mê- 
dalhões da porta do templo dos Carmelitas (1780); modelos 
para as porcelanas de João Manso Pereira, por alcunha 
“O Chimico", ceramista que fabricava loiças com kaolim des- 
coberto na Ilha do Governador. 

Valentim foi grande, e ainda maior se considerado rela- 
tivamente ao estreito meio em que viveu. Immenso embora 
o merito da sua obra, O peregrino artista vale sobretudo como 
expressão moral, precoce mas brilhante expoente que foi da 
“esthese brasileira. Devemos veneralo e ama-lo. O criterio 
para a critica dos antigos mestres coloniães ha de obedecer 
.estrictamente. á- temperatura moral definida por Taine. 
E' mistér não perder de vista que os pioneiros eram a flor 
de uma sociedade em formação, acoimada de ignara e des- 
lembrada do culto da Arte. Contra os artistas se erguia a mu- 
ralha do indifferentismo, da ignorancia, da malquerença, da 
hostilidade. Os precursores, escravos e mestiços, quasi sempre, 
“eram gente de infima condição, á qual senhores magnanimos 
consentiam mandar ensinar um officio... ; 

Plantavam desse medo, e sem se aperceberem, o germe 
de uma: grande Arte, grande na espontaneidade, na since- 
ridade, no ideal, Simples artifices, senhores de vocações por 
assim dizer organicas, representantes de uma esthesia con- 
culcada, negada, offendida, iam-se transformando em ge- 
núinos artistas pelo proprio esforço, o proprio engenho, a 
propria: ptignacidade. Inexpertos santeiros se fazem ima- 


ginarios e esculptores; bisonhos mestres d'obras se trans-' 


formam em architectos; humildes borradores se constituem 
decoradores e pintores. Era uma vingança do destino. 
Os pobres. parias com o estigma da raça inferior e reduzidos 
ao captiveiro, destinados ao labor obscuro e penoso, haveriam 
de constituir as primeiras e dignas affirmações estheticas de 
: uma grande raça em elaboração. 
Honremos, pois, a memoria dos nobres e denodados es- 


.piritos que se chamam, para só citar os maiores, Chagas, 


o “Cabra”, Lisboa, o “Aleijadinho”, “Mestre Valentim”, aos 
quaes se ajuntam na pintura um Rocha, um Velasco, um 
Viegas, um Manuel Dias, um José Leandro, 

Valentim formou escola. Além dos discípulos directos, 


póde-se afirmar, de um modo geral: todos os artistas da sua. 


epocha lhe soffreram a influencia do estylo triumphante. 
“Desgraçadamente não alcançou os'fastos da estadia de dom 
João VI no Brasil. A velhice o derrotava. A morte lhe foi 


"penosa: Não o contristava tanto o termo da vida quanto o. 


pesar por não poder da tumba levantar ainda os braços, na 
“-ancia delirante de produzir novos lavores, novas perfeições. 


Entre os discípulos de Valentim sobrelevam: José Carlos 


Pinto, Simeão José de Nazareth, ornamentista da Egreja 


; de S. José; Francisco de Paula Borges, principaes, e ainda:: 


“M. J. Francisco de Carvalho, N. J. Gentil, Braz de Almeida, 
todos fluminenses e collaboradores do mestre. : 
Outros nomes da mesma quadra: José da Conceição, 
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Simão da Cunha, Seraphim dos Anjos-e Antonio" de Padua, 
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que concluiu, no templo carmelita, decorações iniciadas por 
Valentim. José da Conceição e Simão da Cunha são os 
auctores das decorações doiradas das naves de S. Bento. 
Trabalharam em commum nas estatuas dos papas, bispos 
e abbades benedictinos esculpidas nos arcos e pilastras do 
templo. Denótam talento inventivo nos ornamentos € gosto 
apurado nos capiteis de acantho, cujas folhas se adelgaçam 
ao chegarem ás cimalhas, numa delicada degradação. 

Frei Domingos da Silva é o auctor das mais velhas es- 
tatuas de santos e crucifixos do Mosteiro de S. Bento, como 
o Crucificado e o Santo Amaro. Tambem lhe pertence à 
mais antiga talha doirada do templo. 

Gaspar Ribeiro, cujas obras estão na mesma egreja e 
em Madrid, e Jcão Vermelho, auctor da Nossa Senhora do 
Amparo da Egreja de 8, José, são outros nomes dos inícios 
do seculo XVIII. 

Na segrnda metade do seculo sobresahem: Martinho de 
Brito, esculptor e pintor, ornamentista da Egreja de S. Pran- 
cisco de Paula, e Xavier das Conchas, curicso embrechador, 
cuja obra se encontra principalmente no Passeio Publico, e 
passou à Historia com o nome do ornato da sua preferencia, 
quiçá influenciado por Borromini. : 

Nos primeiros annos do seculo XIX as transformações 
politicas iam influir nos destinos da arte. Instituições ilustres 


.se fundam no Rio de Janeiro, capital do Reino, como as aca- 


demias de Marinha, Medicina, Militar, de Bellas Artes, as 
escolas dé Commercio, de Agricultura e Botanica, a Biblio- 
theca, o Museu. . : 
O vice-rei: conde dos Arcos constroe um grande paço, 
que haveria de servir a d. João VI. E" um vasto edificio li- 
gado por passagem aerea ao mosteiro contiguo. Póde ainda 
hoje ser apreciado, mas as restaurações destruiram as linhas 
primitivas e a velha architectura talvez só se surprehenda no 
portal. ; eo : 
Do mesmo periodo é a Quinta de S, Christovam (depois 
Paço Imperial, hoje Museu Nacional) eo Theatro 8. João, 
hoje S. Pedro de Alcantara. Ambos os edificios perderam o 
estylo primitivo. O theatro foi construido . pelo architecto 
portuguez Manuel da Costa (1813), o mesmo que restatrou 
no tecto da sala de audiencias do Paço a allegoria Genio da 
America, pintada por Oliveira. a : 
Na mesma epocha florescem os gravadores Paulo, 
Romão Eloy de- Almeida e João José de Sousa; discipulo de 
“Francesco Bartolozzi, mestre florentino, que professou em 
Lisboa e no Rio; em Pernambuco, o gravador e cartographo 
José Fernandes Portugal, cuja officina foi interdicta em 1817. 
São esses os traços mais proeminentes da Esculptura-e 
da Architectura no Brasil colonia. Indubitavelmente nos en- 
nobrecem, embora não seja possivel o confronto com as 
grandes florações artísticas européas, o ! 
A Arte colonial tem um valor relativo. Tão real e fecunda 
era a vocação dos Brasileiros para os lavorês plasticos, que 
celebre carta régia lhes vedou o officio da oirivesaria “para 
se não delapidarem os quintos d'el rey”, pretexto que en- 
cobria temor muito mais sério. É sait 


e E 


Parece ser a Bahia o berço da Pintura colonial, embora 


- seja terto que os mais velhos pintores pernambucanos vi- 
. vessem no seculo xviz Mas a Bahia conta um grande nome 
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no mesmo periods, e guarda da sua obra uma brilhante 
tradição, 

Fallamos de Eusebio de Mattos. Jestita e carmelita, 
elle documenta de modo nitido a primazia da licção artistica 
dos missionarios, primazia tambem provada em Pernambuco 
e no Rio de Jansiro, onde o primeiró pintor a cleo, Ricardo 
do Pilar, dos fins do seculo xvrir, era frade benedictino. 

Os padtes, precipuamente os Jesuitas, salvaram o Brasil 
colonial da esterilidade artistica absoluta. A Metropole não 
desejava o florescimento de nenhuma industria ou arte na 
colonia. Com rara constancia porfia nesse objectivo. Se não 
fossem os Jesuitas, vindos á America para a obra divina e 
humana da catechese, não haveriamos conhecido nenhum 
mestre ou modelo, 

A Pintura dos nossos maiores não formou uma grande 
escola. Todavia durante os seculos Xv e xvI floresceu a pintura 
“vasca”, assimc hamada do nome dos seus maiores cultores, 


o Grão-Vasco e homonymos. Essa pintura é o restiltado do' 


ensinamento de Flamengos que vieram a Portugal e Portu- 
guezes que foram estudar na Flandres. 

João van Eyck, inventor da pintura a oleo e auctor de 
formosissimos vitraes, vai com o embaixador flamengo a Lis- 
boa fazér oretrato da filha de d. João I, noiva de Philippe HI 
le Bon, duque de Borgonha (1428), Innumercs flamengos 
são portuguezes emigrados, cuja origem se trahe nos ap- 
pellidos: Portugaloys, Crasto ou Castro, Vasco ou Valasco 
(seculo xvr). Aproveitam a licção da Flandres, imitam-lhe 
a maneira e o estylo, imprimem na tela a côr local, na pai- 


zagem, na figura, na indumentaria; mas ficam longe de 


um Morales, um Ribera, um Zurbaran, um Velasques, que 
brilham na Hispanha com fulgor inextinguível, 

Quando o Brasil é descoberto, a Pintura vasca marcha 
para o apogeu. Nenhum, porém, daquelles mestres que tra- 
duziam uma scentelha fugaz do genio flamengo, chega ás 
nossas plagas. São ainda os Jesuitas que nos fazem as pri- 
-meiras dadivas pictoricas, O mais antigo quadro conhecido 
no Brasil existiu no Collegio da- Bahia, e foi o S. Lucas 
biniando a Virgem, copia do celebre original da Basilica 
de Santa Maria de Roma, attribuido ao proprio evangelista, 

Esse quadro foi salvo dos destroços da nau Santiago, na 
qual vieram os monges exterminados por Jacques Soria (1570). 

No seculo xvir cs padres bahianos possuiram, senão at- 
thenticos, ao menos cópias em abundancia dos . melhores 
mestres italianos, segundo o testemunho de Amadeu Frézier, 

No Collegio dos Jesuitas da Bahia existiu, portanto, a 
- mais antiga pinacotheca brasileira. Fóra da egreja não se 
conhece a tradição de nenhuma galeria, o que em verdade 
pasma, porque Lisboa amava a vida sumptuaria e contou nos 
nobres solares memoraveis collecções de arte, nas quaes se 
destacavam, embora apocryphas algumas vezes, assignaturas 
-de Rubens, Tenniers, Breughel, Rosa de Tivoli, À galeria 
-da marqueza de Niza, fundada pela rainha d. Leonor, foi 
“celebre. Os governadores, porém, não trouxeram para o Brasil 
"um reflexo dessa cultura lisboeta. Aos Jesuitas; pois, cabe 
sem contraste, a gloria da iniciação. , 

Na galeria do Collegio bahiano não se mencionam, to- 
davia, telas da escola portugueza, Mas todas as probabili- 
dade consentem na hypothese de que os missionarios pos- 
suiam telas dos mestres lusos. Portuguezes ou italianos, o 
facto é que possuiram numerosos e bons quadros, 

Nessé ambiente viveu e-se educou Eusebio de Mattos 
“Guerra (1620 ou 1624-1692), irmão de Gregorio de Mattos, 
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o celebre poeta satirico. Macedo tece cs maiores gahos ag 
seu talento polymorpho. Qualifica-o com emphase de “des. 
communal”. Na Bahia nasceu, escreveu, e da Bahia nunca 
sahiu: seu genio era como raio do sol brilhante do Brasil. 

Os Mattos eram intelligencias privilegiadas; Sylvio Ro- 
méro considerou Gregorio o genio satírico mais pcderoso da 
nossa raça. Os dois irmãos possuiam o talento do improviso, 
a inspiração espontanea, a vocação artistica insopitavel, 
Eusebio entroií aos quinze annos para a Companhia de Jesus, 
tendo mais tarde despido à roupeta de jesuita para ser car- 
melita com o nome de frei Soledade. Recebeu preciosas 
licções de Vieira, o inexcedivel prosador. 

Oradór fluente, deixou estimados sermões. Poeta jo- 
coso, querem alguns que do espolio litterario de Gregorio 
algo pertença á penna do irmão. Cultivou as Brilas-Artes, 
Foi virtuose insigne, auctor da letira e musica de hymnos 
religiosos e cantos profanos; dedilhava com egual sentimento 
e maestria a harpa e a viola; desenhava tão primorosamerite, 
que as suas estampas pareciam gravadas; e foi pintor lau- 
reado segundo o depoimento unarime dos biographos. 

Entre os Jesuitas, que muitas vezes despiam a sotaina 
para envergar a blusa do artista, comprehende-se que o ta- 
lento de Eusebio haja encontrado meio propicio á expansão. 
Comprehende-se que, dotado de espontanea aptidão esthe- 
tica, peregrinasse, com egual luzimento, pela Eloquencia, a 
Musica, a Poesia, o Desenho, a Pintura, 

Brilhou em qualquer desses tamos de actividade mental, 
privilegiada capacidade, voluvel, mas pujante, apta para tudo 
quanto exprimisse belleza, harmonia, sonoridade, colorido, 

Gregorio de Mattos é por varios criticos considerado 
fundador da Litteratura brasileira. O pae da Pintura nacional 
não póde ser outro senão Eusebio, Pintor de devoção, pro- 
duziu varias telas eloginadas pelos biographos, mas que in- 
felizmente não podem muis soffrer a analyse directa. 

E' mistér buscar, na sombra acolhedora de algum velho 
templo bahiano, qualguer documento sobrevivente da obra 
pictorica: de Eusebio de Mattos. Assim se desenterrará 0 
alicerce profundo da Pintura. brasileira, podendo-se conhecer 
directamente o talento inventivo do insigne precursor. E/ uma 
necessidade a peregrinação pelos templos, não só do Rio 
de Janeiro, mas das outras capitaes brasileiras, com o fim 
de arrolar, analysar e exaltar a obra de-Eusebio e dos outros 
velhos mestres da Pintura e da Esculptura. Já Sylvio Roméro 
preconizava essa peregrinação artistica, À viagem, escreve 0 
mestre da Critica, não seria attrahente e largamente compen- 
sadora como a de Eugenio Fromentin; atravez da, Belgica e 
da Hollanda, nem o livro daria conta de tão surprehendentes 
monumentos como o delicioso volume Les maitres d'autrefois 
do celebrado pintor e romancista. francez;. mas não deixaria 
de ter valor, E' empresa que será tentada algum dia, apesar 
da dificuldade das distancias, pois possuimos criticos de 
arte dignos do delicado auctor de Dominique. à - 

As satiras de Gregorio de Mattos foram, por felicidade 
rara, salvas entre velhos papeis garattjados. A sua obra, 
o seu genio, poderam ser penetrantemente estudados pelos 
mestres da Critica litteraria. Roméro proclamou que elle foi 
“o génio mais poderoso da nossa lingua até hoje; foi o retrato 
da sua epocha, por elle profligada desapiedadamente; é, 
acima, de tudo, um documento por onde se póde reconsti- 
tuir o quadro dos costumes do tempo. Grandes e peguenós, 
bispos, governadores, conegos, magistrados, nobres e plebeus, 
todos sofireram as pancadas do seu latego implacável", 


“A obra de Eúsebio será o complemento do preciosis- 
simo documento historico e artistico concretizado na obra da 
Gregorio. Os pintores fornecem á Historia visões que nenhum 
prosador ou poeta seria capaz de propinar. Os quadros an- 
tigos são verdadeiras janellas abertas sobre o passado. O Por- 
tugal dos Lusiadas revive com o gothico manuelino, as galeras 
do descobrimento, a opulência da Monarchia e da Egreja; 
folhagens, fructos e animaes exoticos e faces illuminadas e 
sagradas, como a de Affonso Henriques, nas telas do Grão- 
Vasco, O Brasil holiandez palpita redivivo deante dos nossos 
olhos, com a graciosa paizagem pernambticana, o alteroso 
mar do Recife, os sumptuosos palacios de Nassau, os sel- 
vicolas semi-nús, as faceiras mestiças e as mais ricas varie- 
dades da Flora e da Fauna, Flores, folhagens, arvores, pas- 
saros, tepteis — nos quadros de Post e Eckout. 

O historiador, nessas palhetas remotas, encontra o mais 
incorruptivel depoimento, palpitante de verdade e sinceri- 
dade, Os paineis de Eusebio de Mattos hão de reconstruir a 
civilização bahiana no seculo XVII e servirão de fonte historica 
tão fecunda e verdadeira, quanto as satiras de Gregrorio. 

Eusebio tambem possuiu a veia satirica, Mas foi muito 
mais do que o irmão um estheta da linha e da côr. Os pen- 
dores do seu espirito se volveram de preferencia para as 
melopéas populares, canticos sacros, a Oratoria, e nimia- 
mente o Desenho e a Pintura. Adstricto embora -á Pintura 
de devoção, nella teria encontrado campo bastante vasto 
para a inspiração original, : 

Seus quadros não podem ser desvaliosos, ainda pelo 
lado technico, uma vez que foi desenhista eximio, como 
constata Macedo. 

Em meados do seculo seguinte brilha na Bahia um ce- 
lebrado pintor, José Joaquim da Rocha, Mineiro immigrado. 

O jesuita Alexandre de Gusmão, padrinho e preceptor 
do insigne Paulista, seu homonymo, é outro nome da. mesma 
quadra. Pintou uma Natividade e decorou varias egrejas, 

Rocha, porém, desfructa fama mais duradoira, A elle 
se devemos tectos das egrejas: da Conceição da Praia, de 
“Nossá Senhora da Palma, de 8. Pedro Velho, do Rosario da 
Baixa dos Sapateiros e da Ordem Terceira de S. Domingos. 

Foi mais do que um artista, foi um Mecenas, Trans- 
mittiu a sua arte notavel á pleiade de discipulos, que lhe 
continuaram e ampliaram o renome, 

“O culto catholico na capital bahiana tocava ao maximo 
do esplendor. No seculo xviII se erigiram os mais núume- 
rosos e ricos templos dentre os 100 que possue a cidade do 
Salvador. Cultivavam-se habitos de pompa, sendo os reli- 
giosos os de mais relevo. Nas procissões sahiam á ria os 
mais característicos representantes do poder e da riqueza. 
Dentro dos templos era o rendez-vous da alta sociedade, Os 
padres consumiam os maiores esforços para que as egrejas 
resultassem 4 altura de tão marcado luxo e opulencia. 

O ambiente favorecia os artistas. Quadros, imagens e 


“decorações se' multiplicavam nos santuarios. Rocha não ' 


teve então mãos a medir. À excellencia: da sua palheta lhe 
grangeava as melhores encommendas. Trabalhou e pros- 
perou: trabalho tão incessante e productivo que ainda o 
dividia entre innumeros discípulos, sem egoismo. 

O pintor sé desvelou pelo ensino da: Arte até ao extremo 
“carinhoso de prover ao sustento de alguns discipulos e che- 
-gando a enviar outros 4 Europa. Um verdadeiro semeador, 
“cujo formoso exemplo é digno de ser exaltado 'em termos 
-enthusiasticos. E Ea 
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A acção de Rocha desenvolvendo" estimulos artísticos 
foi fecunda. Além disso, diffundiu o gosto pelo retrato, pin- 
tando a effigie dos mais illustres membros do clero, da no- 
breza, do exercito, do commercio. 

Cada um dos discipulos de Rocha alcançou nome dis- 
tincto. São: Lopes Marques, Antonio Dias, Antonio Pinto, 
Ramos Nunes da. Motta, Sousa Coutinho, José Theophilo 
de Jesus, José Verissimo, Lourenço Machado e Franco Vel- 
lasco, o mais notavel. ; 

Dias e Pinto fizeram de parceria os tectos das egrejas do 
Sacramento, Ajuda, Conceição do Coqueiro, Saude e Gloria. 

Sousa Coutinho foi scenographo de S. João, o velho 
theatro de fabrica solidissima, talvez o mais antigo do Brasil. 
Para o velario pintou uma muito reputada allegoria á Ame- 
rica Portuguesa. 

Verissimo decorou a cupula da Egreja da Lapa. Ma- 
chado pintou o tecto da do Rosario. ve 

Jesus; mestiço bahiano, deixou copiosos retratos e 
paineis sacros, como os da Egreja do Bomfim e os jogos 
decorativos das cupulas de S. Joaquim, Pilar, Barroquinha, 
Itaparica, Recolhimento dos Perdões e.as Ordens. francis- 
cena e carmelita. No mosteiro de S. Bento se assignalam da 
sua palheta um Mercurio e os Quatro Evangelistas. Dilecto 
discipulo.de Rocha, mereceu-lhe repetidos gabos, e a expensas 
do mestre foi estudar em Lisboa e na Italia. 

As refetencias biographicas mostram-no um espirito 
emancipado e sceptico, desabusado e insubmiisso, profun> 
damente brasileiro e nativista. Batia-se contra a realeza. 
Quando Pedro I esteve na Bahia, o pintor, com altivo des- 
respeito, recusou-se à fallar-lhe, O episodio vale por traço 
psychologico eloquente. Independente e destemido na vida 
como na arte, as suas telas lhe trahem o feitio motal, no 
desconcerto da fórma, na força dos tons, na originalidade das 
concepções. E! uma nobre e meritoria figura. Produziu larga- 
mente no retrato e na Historia sacra, e veio a fallecer, quasi 
centenario, em 1847, 

Parece que oriundos da, escola bahiana foram ainda 
o miniaturista Felix da Rocha e o decorador José Tenorio, 
que collaboraram com Giovanni Grossi nas reconstrucções 
pombalinas de Lisboa, notadamente no Collegio . dos Nobres 
(1755). E 
O mais insigne discipulo de Rocha é, porém, Antonio 
Joaquim Franco Vellasco (Bahia, 1778-1833), em cuja vida 
e em cuja obra a escola toca o zenith. Foi o mais espontaneo, 
o mais original, o mais creador, o mais inspirado, o. mais 
pessoal entre os confrades. Ajunte-se: foi tambem o mais que- 
rido. Conhecedor da vaidade humana, lisonjeou os poderosas 
e explorou o inexhaurivel veio do retrato, Para a Bahia, para 
todo o Brasil, para o proprio Portugal, os pintou incontaveis. 

Mencionam-se, entre os mais perfeitos, os do conde dos 
Arcos, do arcebispo d. Romualdo de Seixas, do imperador 
Pedro T. ' 

Os principaes perfis patrícios e lusos do tempo dos til- 
timos vice-reis foram fixados pelo pincel de Vellasco. Quando 
o imperador foi 4 Bahia, emquanto Jesus se esquivava, ca- 
nhestro e rude, este outro aproveitava jubiloso O ensejo para 
incensar o Bragança. À d. João VI já fizera antes valiosa 
dadiva de quadros. - : : 

Má sina foi a do retrato do conde dos Arcos. Queima» 
ram-no na praça publica, num insopitado gesto de revolta 
contra o execravel personagem. O mesmo “artista “assistiu 
de braços cruzados ao vandalismo, agitado por tremendo; 
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dluello na consciencia, entre a dor de ver destruida a propria 
obra e a satisfacção patriotica pelo symbolico desforço 
popular. 

A Vellasco pertencem Os Passos da Paixão do tecto da 

- Egreja do Bomfim, Foi ainda o primeiro professor da pri- 
meira. classe, official de Desenho e Pintura, Assignalam-lhe 
enthusiasmo e vigor de toque, facundia, imaginação livre, 
riqueza de colorido. 

Deixou muitissimos discipulos de merito. 

Bento José Campinam (Bahia, 1791-1874) é fructo do 
ensinamento de Rocha e Vellasco. Cultivou a pintura de 
gencro e a Historia sacra. A Egreja do Bomfim guarda as 
suas duas largas composições: Morte do justo e Morte do pes- 
cador. Qualquer coisa entre o ingenuo e o piedoso. No retrato 
tambem excedeu, como os seus mestres, mas em toda a sua 
pintura se manifesta uma. inspiração mais debil, sem o brilho 
e a originalidade dos progonos. 

José Rodrigues Nunes (Bahia, 1800-1881) é o discipulo 
dilecto e successor de Vellasco. Com Bento Campinam, .e 
Rodrigues Nunes e continuadores, ultrapassamos a quadra 
colonial, mas não deixaremos para outro capitulo o estudo 
desses artistas, porque todos reflectem os ultimos lampejos 
da escola bahiana. 

Rodrigues Nunes, como Rocha e Vellasco, professou na 
Bahia o Desenho e a Pintura, 

Seus alumnos fizeram reputação digna, como Lopes Ro- 
drigues, Macario Rocha, Olympio Matta, Francisco Romão, 
Francisco Rodrigues Nunes. Tambem Bento Campinam for- 
mara Tito Campinam, Rufino de Salles, Cunha Souto e 
outros menores. Rodrigues Nunes trabalhou nas egrejas, na 
pintura de devoção e no retrato, e foi ainda scenographo do 
Theatro 8. João. 

Em torno de Nunes e Campinam se agrupam os ultimos 
representantes da Pintura bahiana, 

Manifesta-se a decadencia. O eixo da Arte se deslocara 
para o Rio de Janeiro. Quando em 1877 o hispanhol Cany- 
sares, após esforços ingentes, consegue do governo provin- 
cial a fundação de uma escola de Belas-Artes na Bahia, já 
mal perduram os dérradeiros echos da velha pintura, dis- 
persados pela morte ou combalidos pela velhice os discipulos 
dos: antigos mestres. Surgem então outros, resultantes do 
esforço de Canysares: Volveremos a estuda-los em outras 
paginas, 

Antes é mistér investigar a Pintura colonial no Rio de 
Janeiro, outro fecundo centro de florescimento artístico, tão 
largo e opulento que a muitos criticos tem merecido fóros 
de escola. Haverá, ássim, na Pintura colonial, duas escolas: 
a bahiana e a fluminense. O qualificativo, porém, afigura-se- 
nos demasiado pomposo para tão modestas florações. Se os 
Vascos não constituiram escola em Portugal, tambem não 
a realizaram Rocha e Vellasco na Bahia ou Oliveira ou José 
Leandro no Rio. 

O mais antigo pintor a oleo no Rio de Janeiro é frei 
Ricardo do Pilar, qué agonizou com o seculo xvit, Dentro 
dos muros do Mosteiro de S. Bento, construido em 1671, 
o frade viveu e produziú muitos quadros sactos. Vindo de 
Colonia, sua cidade natal, para o Brasil, em 1695, durante 

seis annos obrou como um verdadeiro .benedictino. Segu- 
ramente já -cônhecia rudimentos da pintura a oleo. Era, 
porém, inexperto, pouco dextro no desenho, timido no: colo- 
rido. Nas paredes de S. Bento educou e aprimorou a 
palheta, ' º 


Os críticos, apontando-lhe embora. defeitos; attribuém-lhe 


os galardões de primeiro pintor a oleo no Rio de Janeiro, 
1 


precursor da escola fluminense e fundador da Pintura bra. 
sileira. São prioridades contestaveis. Contemporaneo de Eu. 
sebio de Mattos (seculo xvil) foi o escravo Sebastião que 
estudou na Italia e decorou no Rio de Janeiro os tectos de 
alguns templos. . . e : : e 

" Fundador da Pintura brasileira terá sido Eusebio de 
Mattos e não frei Ricardo. E' questão de datas. No que re- 
speita particularmente aos Pluminenses, póde-se preferir o 
benedictino, senhor de uma arte de mais estylo, á figura mo- 
desta e pouco conhecida do escravo Sebastião. Além disso 
é licito admittir, em que pese a Gonzaga Duque, a conti- 
nuidade da obra de Pilar em José de Oliveira, reunidos todos 
os fluminenses que precederam à Missão franceza num mesmo 
élo de affinidades. 

O Mosteiro de S. Bento nos faculta o perfeito conhe- 
cimento da obra do flamengo. E 

Os criticos o approximam de Angelico (Gonzaga Duque, 
Araujo Vianna). O mesmo appellido de frei Giovanni da 
Fiesole mereceria o nosso precursor, pois tambem elle, em- 
bora sem os tecursos technicos do italiano, compor phy- 
sionomias maceradas e celestiaes. A approximação dos dois 
vultos, porém, justifica-se mais pela identidade das vidas do 
que pela analogia das palhetas, O parallelo pela, obra não 
póde convir a frei Ricardo do Pilar, a quem a escola floren- 
tina não proporcionaria agasalho. . ) 

Todavia, esta formosa pagina de Gonzaga Duque, que 
merece transcripta, reune os dois retratos num delicadô 
pensamento: à 


« A-vida do monge recorda a serena existencia dê 
frei Giovanni da Fiesole. Como o piedoso decorador 
da Capella d'Orvieto, segundo as expressões de Vasari, 
frei Pilar foi um homem simples e santo nos costumes. 
Separado para todo o sempre das paixões mundanas, 
envergando sobre o calor da carne. o frio e soturno ha» 
bito do monge, altiviava os soffrimentos dos desgra- 
gados com a doçura da sua palavra, com a resignação 
da sua alma, com a incomparavel bondade do seu co- 
ração: cá tarde, antes de soar o toque de recolher, diri- 
gia-se á portaria para dividir com a turba de pobres.os 
provimentos que recebia. Era um allucinado religioso; 
magro, alto, pallido, concentrado; nãotrazia outras vestés 
além do habito e alimentava-se sómente de legumes. » 


O retrato moral do frade explica as predilecções da sua 
arte, sua maneira suave e melancholica, a meiguice, a espi- 
ritualidade, o olhar piedoso e soffredor das' suas cabeças 
nimiamente no Salvador, o melhor dos seus quadros: Às 
mesmas delicadezas derrama pelos paineis da capella-mór 
e do côro e a série: Vida de S.: Bento. Ha affinidade de ca- 
racteres em toda a sua obra, o que não impede a observação 
de que o artista nuns quadros se manifesta mais agil do que 
noutros. Senhor de exiguos conhecimentos, sente-se-lhe o 
desejo de progredir, e real progresso se constata nos ultimos 
quadros. ao : É E, 
José de Oliveira (Rio, 1690-1763) é do início do seculo 
XVIII e possivelmente o continuador do flamengo, superior 
a frei Ricardo, mas denunciando nas qualidades da: sua: pa- 
lheta o influxo de uma nobre escola. Nas suas: composições 
ha admiravel perspectiva e effeitos decorativos verdadeira- 


mente engenhosos. Pintôu a sala d'armas da Fortaleza da 
Conceição, o tecto e os retabulos da Egreja de S. Francisco 
da Penitencia e da Capeélia das Reliquias do Mosteiro de 
Ss. Bento; as decorações muraes da residencia dos vice- 
reis, depois Paço real e imperial e hoje séde dos Telegraphos. 
No tecto da sala de audiencias compoz O Genio da America, 


" allegoria de bello efeito. Produziu mais, no tecto da capella- 


mór do templo carmelita, futura Capella Real e Imperial e 
hoje Cathedral Metropolitana: 4 vida da Virgem do Monte 
Cormello. Deante dessas: composições se extasiava Porto- 
Alegre, que as louvou com enthusiasmo. 

Discipulos de Oliveira foram: João de Sousa e João 
Florencio Muggio. 

Sousa pintou, sem grande relevo, uma Virgem do Car- 
mello do Convento do Carmo, na qual foi coadjuvado por 
Manuel da Cunha. Deixou ainda um retrato do brigadeiro 
José da Silva Paes, para a Candelaria. . 

Muggio foi o scenographo da Casa da Opera (Theatro 
Manuel Luiz), onde se representavam as peças de Antonio- 
José, “o Judeu”. 

De João de Sousa talvez se possa dizer que as suas 
duas melhores obras foram os discípulos Manuel da Cunha 
e José Leandro. 

Cunha (1737-1809), mestiço e escravo, sujeito á família 
do insigne conego Januario da Cunha Barbosa, fundador do 
Instituto Historico, mereceu o amparo da família Dias da 
Cruz, que lhe alcançou carta de alforria e o enviou a Lisboa. 
De Portugal regressou muito joven (1757), conhecedor bi- 
sonho da Pintura, e no Rio completou o estudo com Sousa, 
Em Cunha se encontra um estadio progressivo da escola, 
fluminense, no colorido e na expressão. ad 

No retrato do conde de Bobadella reçumam as quali- 
dades.do artista, o toque despreoccupado mas feliz, o de- 
senho tosco mas sincero, a composição de largo effeito em- 
hora tibia nos detalhes. Pintou: O Descimento da Cruz no 
tecto da Capella do Senhor dos Passos da Egreja do Carmo; 
o Santo André Avelino na Egreja de S. Sebastião no Morro 
do Castello; a galeria dos bemfeitores da Santa Casa de 
Misericordia e os paineis commemorativos d'4 Paixão de 
Christo, da mesma Misericordia; a Senhora da Victoria e À 
vida de S. Sebastião em S, Francisco de Paula; Os milagres do 
patriarcha S. Francisco na Capella do Noviciado dos Ter- 
ceiros de S. Francisco de Paula, 


O retrato do Bobadella, existente no Palacio da Pre-. 


feitura Municipal, é um magnifico documento da arte an- 
tiga, que revive .a figura varonil do vice-rei numa attitude 
impositiva, o braço direito erguido empunhando o decreto 
pombalino da expulsão dos Jesuitas. À paizagem é a mesma 


Guanabara, veleiros singrando as aguas tranquilas em de- 


manda, ' da barra: o conde assiste á partida dos 150 missio- 
narios banidos (1759). Admira-se, não obstante a rudeza do 
traço, a maneira vigorosa com que foi concebida e executada 
essa historica tela. Cunha manteve um atelier, no qual pro- 
fessou a pintura, a 12 alumnos. 

Leandro Joaquim (1738-1798), pintor e architecto, tam- 
bem discipulo de Sousa, compoz em muitas egrejas. Co- 


nhecem-se-lhe notadamente os dois paineis ovaes comme- | 


morativos do Íncendio e reconstrucção do Recolhimento do 
Parto, nos quaes “Mestre Valentim" entrega ao vice-rei 
d. Luiz de Vasconcellos o projecto do novo edificio. Figura 
tambem o pintor, em auto retrato, na composição. Leandro 


Joaquim é ainda o auctor de uma Santa Cecilia e do busto | 
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do vice-reina mesma instituição e de uma Nossa Senhora da 
Boa-Morte na Egreja do Hospício. No Castello, na Egreja de, 
S. Sebastião, tambem trabalhou. Descobrem-se-lhe tergiver-, 
sações no desenho, mas agrada a suavidade do seu colorido. . 

Outro colorista subtil é Raimundo da Costa e Silva, 
mestiço, pintor e esculptor, filho de um mestre de talha. 
Legou-nos um S. Sebastião na egreja desse patrono; no. 
Castello, uma Conceição, na sacristia da Egreja do Hospício, 


um Baptismo de Christo, no templo do Sacramento; uma 


Ceia, na Capella Imperial; um vitral, na Egreja do Livramento, . 
onde tambem esculpiu um S. João e compoz um presepio; um, 
presepe em Santa Thereza; innumeros retratos. Restaurou, no. 
tecto da Capella Imperial, a Virgem do Carmello, de Oliveira. 
O religioso Prancico Solano Benjamin, outro pintor sacro, 
adquiriu maestria no desenho preparando illaminuras para. 
a Flora Fluminense de frei Conceição Velloso, o. celebre 
naturalista (1742-1811). Produziu S. Carlos offerecendo o. 
seu poema é Virgem da Assumpção, uma Santa Tsmenia, um 
Senhor do Paciencia e a decoração da sacristia do Mosteiro. 
de S. Bento, onde mais se esmerou. - a 
Outros nomes: Martinho de Brito, que trabalhou em 
S. Francisco de Paula; frei Ignacio, auctor de quadros do 
Mosteiro de S. Bento; o portuguez Manuel da Costa, re-: 
staurador da allegoria O Genio da America, de Oliveira;. 
Domiciano Pereira Barreto, decorador de um oratorio da 


* Egreja de S, Francisco da Penitencia; José Vidal, auctor da 


Morie de S, Francisco de Assis, no Mosteiro de Santo, 
Antonio; Francisco de. Carvalho; Antonio Alves, auctor do 
retrato de d. João VI existente na Galeria Nacional e que: 
em Pernambuco, em 1817, pintou a bandeira para a Con-, 
federação do Equador e os retratos dos revolucionarios do 
governo provisorio, como Theótonio Jorge, João Ribeiro, Luiz 
de Mendonça, Correia de Araujo, Domingos Martins. O tribunal 
régio concedeu graça a Antonio Alves, por já ter elle pin- 
tado o retrato do rei. E 
Destes artistas, os ultimos já alcançam até á fundação 
do Imperio. Todos, porém, pertencem pela technica, pela, 
maneira, pela inspiração, á geração colonial, E 
O alvorecer do século xIx 'é assignalado pelo advento 
de um artista peregrino... 
Manuel Dias de Olíveira Brasiliense, cognominado “o 
Romano" por haver estudado em Roma, é uma das figuras 
mazimas da Pintura fluminense. Oriundo de Portugal, se- 
gundo uns, filho de Macacú, no Estado do Rio, segundo 
outros, finou-se em 1831, 
Veio para o Rio aprender a afamada oirivesaria de- 
“Mestre Valentim”, Não desadorando as licções do eximio 
lavrante, encontrou, porém, um goso mais profundo na con- 
templação dos paineis de José-Leandro. 
Accendeu-se-lhe o anhelo de ir á Europa, Pauperrimo, 
todavia, nunca esse sonho seria concretizado, se não fosse a 
inesperada amizade de um commerciante, sensivel ao ardente 
e juvenil enthusiasmo. A interdicção da oirivesaria nacional 
encerrando violentamente as ambições de Manuel Dias, 
apressou o deliberado gesto do protector (1766). Predes- 
tinado, da modesta Macacú alcançou o Rio de Janeiro e do 
Rio se passou para a Hispanha e Portugal. Como Lisboa 
ainda não bastasse áquella sagrada sêde d'arte, eilo que 
consegue fazer-se de propícios ventos para a cidade eternia. 
O devaneio se convertera em realidade fecunda. Em Roma 
encontrou o desvelado amparo de Pompeu Batoni, o dis- 
tincto retratista da decadençia, Surprehende na. palheta, 
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do velho artista um reflexo ainda do divino Rafael, Acom- 
panha Batoni até á morte (1786), mas persiste na incom- 
paravel atmosphera esthetica do Tibre, electrizado e ex- 
tactico deante das prodigiosas revelações d'arte que aos seus 
olhos se multiplicavam. 

Lê Winckelmann, morto pouco antes, mas cuja in- 
fuencia crescia de ponto; aprende a amar a Arte grega, á luz 
de uma critica enthusiastica e- esclarecida. O classico greco- 
romano, os soberanos marmores. da Estatuaria atheniense, 
a licção continua e viva de todos os monumentos que O cir- 
cumdavam, tudo revelava á inebriada vista do moço brasi- 
teiro a inexgottavel belleza que a arte sóe extrahir da plastica 
humana. Amou a Athenas de Pericles, a palestra, a eury- 
thmia, os jogos olympicos; adorou a suprema carnação de 
Phrynéa e a incorruptivel fórma de Aspasia, eternizadas pelo 
cinzel dos mais apaixonados artistas, Quedou então pasmo 
de como o preconceito avoengo pudera banir o nú, fonte 
suprema de belleza, Na mesma Pintura sacra não havia 
razões para eliminar o culto da belleza, traduzido na phy- 
sionomia, na carnação, na fórma, em todo o triumpho im- 
polluto do corpo humano ideal. 

Poz-se a copiar as linhas onduladas e inspiradoras do 
modelo vivo. Comprehendeu que uma nova missão o devia 
empolgar: volver ao Brasil, renovar O ambiente artístico, 
abrir horizontes novos, reformar, ctear, ensinar, imprimir 
4 pintuta de devoção um caracter menos severo, mais livre, 
mais otiginal, mais autonomo, mais humano, Regressado 
aos lares, suscitou desde logo o desapontamento e a perple- 
xidade (1795). Acabaram, porém, por comprehender que o 
artista erá o núncio de ideses novos, palpitantes de belleza, 
A alcunha de “Romano” sagrou o novo mestre, Era a pri- 
meira licção de Roma, sorvida num hausto salutar e fecundo. 
O Governo o nomeou professor de Desenho e Pintura, cargo 
para elle especialmente instituído por carta régia, No ale- 
ler, em sua. propria residencia, estabeleceu uma aula de mo- 
delo vivo, frequentada entre outros por dois jovens de élite, 
Gentil e Amaral, a 

A aura bonançosa que toda a vida o bafejara, desampa- 
rou-0 na velhice, quando eclipsado pelos Francezes de 1816. 
Pelos tempos do primeiro Imperio, esqueceram-n'o, o olvido 
foi a peor desdita que podera alancear o seu coração aman- 
tissimo da patria. Roído pelo desespero e o desgosto, expirou 


“em Campos em 1831, assistido por numerosa familia, de que 


foi chefe desvelado. Da sua vasta obra, destacam-se: Santa 
Anna, da Casa da Moeda; a Conceição da Galeria Nacional; 
uma cabeça de $. Paulo executada sobre marfim com ad- 
miravel technica; diversos retratos e paizagens e a decoração 
dos ephemeros monumentos sumptuarios erguidos para a 
recepção de d. João VI (1808). Excedeu tambem nas natu- 
rezas mortas. 

José Leandro de Carvalho (Magé ou Itaborahi, 1750- 
1831), sagrado pela critica o maior retratista da Pintura co- 
lonial, foi affeiçoado de Leandro-Joaquim e frequentou as 
sessões de modelo vivo do “Romano". E” outro talento es- 
pontaneo, pleno de vigor. Fructo exclusivo da escola fluími- 
nénse, seu unico ambiente artístico foi o Rio de Janeiro; 
só conheceu ds paineis dos velhos mestres patrícios. 

Fazia retratos até de memoria e nenhum dos contem- 
potaneos, fosse Leandro-Joaquim, ou Costa e Silva, ou Ama- 


. ral, ou Cunha ou-aida o “Romano”, lograva maior exito. 


Em certo: dia, perdido na rua em meio da multidão, 
vislumbra ó perfil do rei em uma procissão de Corpus Christi. 


Agitado por idéa subita, abre caminho por entre os bas. 
bagues attonitos e chega ao atelier. 


Rápido esboço, pinceladas febris, e magicamente Eudia: 


na tela a ephigie de d. João VI. O retrato é reputado o me. 
lhor do monarcha, que se enternece pelo artista e lhe pro. 
digaliza dadivas e encommendas. Esse famoso retrato está 
no mosteiro de S. Bento. Desde então os palacianos buscam 
porfiadamente o atelier de José-Leandro. Do mesmo passo 
que fazia retratos, trabalhava nas egrejas, e não ha a 
torio carioca que lhe não possua pelo menos umã Conceição, 
no dizer de Porto-Alegre. Além de innumeros retratos dos 
Braganças e notabilidades da epocha, pintou o tecto da vax 
randa que serviu para a Acciamação de d, João VI (1818), 
a serie dos Apostolos da antiga: Capella. Imperial; a Ascenção 
no tecto da Egreja do Bom Jesus; paineis de S. Francisco 
de Paula e da matriz de Itaborahi; obras essas que se per. 
deram. Foi ainda scenographo do theatro S. Pedro de Al- 
cantara. 

No retabulo do altar-mór da ex-Capella Imperial compoz 
um largo quadro (7 X 3 %m.), representando “os prin- 
cipes Pedro e Miguel pela mão do anjo da guarda, o rei, a 
rainha genuflexos” e num throno de nuvens, segundo o ve- 
lho estylo, a Senhora do Monte Carmelio a abençoa-los. Essa 
pintura está ligada a um doloroso drama, 

Os inflammados: patriotas do 7 de Abril de 1831, pos- 
suídos de furor contra tudo o que recordavya o decahido -Rei- 
nado, perpetraram um vandalismo. Lobrigaram naquela 
scena familiar com as ephigies dos Braganças um desafio 
ás reivindicações nacionaes. Mandaram buscar alguem que 
apagasse as figuras de d. Maria I, d. Carlota Joaquina e o 
primeiro imperador. Debret esquivou-se ao attentado. Cómo 
José-Leandro rondasse o local, alguem o descobre, compel- 
le-o a caminhar, põe-lhe a brocha entre os dedos tremtilos 
e o conge a perpetrar a destruição. Suprema dor ! Era como 
se lhe arrancassem tm pedaço do coração. As energias mo- 
raes se lhe vergaram ao esforço sobrehumano. Roi mister 
coagilo physicamente, empurra-lo com violencia para .os 
degraus de uma escada, quasi bater-lhe. O imisero perdia'por 
fim a noção da propria personalidade, aturdido pelo ullular 
da turba convulsa. Já sem consciencia do proprio acto dei- 
xou escorrer sobre o painel a fatidica colla negra. Borbota- 
ram-lhe as lagrimas, emquanto se dava conta de que polluira 
o seu sonho, a sua gloria, a-sua alma, a razão e o fanal da 
sua vida, Fôra barbara a exigencia da demagogia desen- 
freada. O artista não encontrava, nos arcanos' do seu civismo, 
uma attenuante ou consolo para a inexcedivel violencia. 
Só elle, no meio daquelles espiritos agitados pelo desvario, 
sentia em toda a extensão a immensidade do sacrificio. Entre 
toda aquelia embriaguez collectiva o seu coração sangrava, 
alanceado e dolorido. A grande magua lhe cerrou os labios, 
Da bocca-crispada num ríctus de desespero não partiu um 
grito de revolta, uma exclamação de queixa, uma blas- 
phemia ou uma maldicção. Calou-se e seguiu o seu caminho, 
esmagado e vencido. Dizem os biographos que a sua agonia 
começou naquella noite tragica de 1831. Em Novembro 
expirou, Verdadeiro traumatismo moral, resultante daquella 
punhalada em' pleno coração, A pintura da Capella Imperial 
era uma obra amada, que custara desvelos e sacrificios e 
na qual púzera os seus mais delicados anhelos, Conseguira 
ser o preferido para faze-la, depois de se apresentar em con- 
curso com outros habeis confrades, como o italiano Argen- 
zo, Lograra supplanta-los e então timbrara em revelar à 


superioridade da sua arte, realizando um formoso quadro. 
Felizmente em 1850 José Caetano Ribeiro pôde restituir o 
painel á integridade primitiva, dissipando cuidadosamente 
a colla sacrilega. 
- José-Leandro como retratista é de um exito raro. Suas 
pinturas sacras são de meticuloso e proficiente acabamento, 
Em scenographia theatral obumbrou a fama de Manuel 
da Costa. Constituiu, em tudo e por tudo, uma legitima 
gloria do seu tempo. A obra de José-Leandro proseguiu, de- 
pois da sua morte, na pessoa do filho e homonyimo, paiza- 
gista delicado e subtil pintor de flores. 

Da escola de Leandro e tambem discipulo do Romano 
é Francisco-Pedro do Amaral, mais joven, morto em 1831. 
Anno fatidico para a Pintura colonial fluminense: coinci- 
dindo com a queda do primeiro Imperio, extinguem-se tres 
estrellas fulgurantes: o “Romano”, José-Leandro, Amaral. 

Amaral é o decorador do solar da marqueza de Santos, 
na Avenida Pedro Ivo, do Paço Imperial de S. Christovam, 
hoje Museu; do Paço da Cidade e da antiga séde da, Biblio- 
theca Nacional, Decorou os coches imperiaes, esboçou um 
retrato de d. João VI (Galeria Nacional), fundou a Corpo- 
ração de S. Lucas (1827) e ainda produziu magníficas alle- 
gorias no palacio do. marquez de Inhambupe, que mais 
tarde foi séde do Derby-Club e afinal perdeu o precioso pa- 
trimonio pictorico Retratista e paizagista de envergadura, 
Amaral constitue. o traço de união entre os coloniaes e os 
mestres francezes. Recebe a licção dos dois grandes flumi- 
nenses “Romano” e Leandro e bebe em seguida o ensina- 
mento de Debret. 

O quadro da Pintura colonial brasileira, até aqui re- 
velado em suas florações bahiana e fluminense, estará com- 


- pleto com algumas notas mais sobre os pernambucanos: 


- . Tambem Olinda e Recife conheceram a pintura desde 
o seculo XVII. 

Nas egrejas de S. Cosme e S. Damião em Iguarassú, 
cidade fundada: por Duarte Coelho (1530) existem jogos 
de paineis sobre: 4 fundação de Iguarassú (dois), O saque 
do templo em 1632, Livramento da Cidade em 1685. Trazem 
todos a data de 1729. 

Na Camara de Olinda se encontram 4 batalha das Ta- 
bocus (1645) e as duas Batalhas dos Guararapes (1648-1649). 
São datadas de 1709. Outras Batalhas dos Guararapes existem 
na Egreja da Conceição dos Militares em Recife, pintadas 
em 1781, e na Egreja dos Prazeres, de 1801; assim como re- 
tratos de Camarão, Henrique Dias, Vieira e outros heróes 
da guerra hollandeza. 

Varios desses quadros foram restaurados por Victor 
Meirelles, quando, no proprio antigo theatro da guerra, foi 
buscar elementos para a sta famose composição sobre os 
dois memoraveis recontros do historico desfiladeiro (1874). 

Auctores desses quadros tão: caros ao nosso sentimento 
patriotico, foram: 

Rita-Joanna de Sousa (Olinda, 1696-1719); Antonio 
Splanger Aranha, filho do Recife, peregrino temperamento 
artístico, versado na Pintura, na Esculptura, na Musica, no 
drama e que escreveu a Historia da Guerra Hollandeza e outros 
livros desapparecidos, impressos em 17/53; Simão Gomes 
dos Reis, que Rackzynski aponta como mestre do pintor 
portuguez José-Antonio Narciso, nascido em 1731y José 
Pinhão -de Mattos, recifense, paizagista que compoz os pa- 
noramas. de Lisboa e Goa e morteu: em Lisboa: em 1734; 


João de- Deus Sepulveda e Francisco Bezerra, decoradores: |. 
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“da Egreja de S. Pedro de Recife: Antonio de Sepulveda, que 


restaurou em 1736 0 retrato de Fernandes Vieira na Camara 
de Recife e foi pae das pintoras Thereza, Lucinda e Vero- 
nica de Sepulveda; frei Antonio de Santa Maria Jaboatão, 
iluminador e gravador, auctor do Novo Orbe Seraphico 
(1761); finalmente, o padre João Ribeiro Pessoa de Mello 
e Montenegro (1766-1817), educado em Portugal e revolu- 
cionario republicano, victima da realeza, Foi o primeiro 
mestre de uma aula de Desenho em Olinda (1800) e auctor 
de figuras para a Bolanica de Arruda Camara, 

Seria injustiça esquecer que em Minas Geraes, no mesmo 
periodo historico, a Pintura é cultivada, embora: menos per- 
sistentemente. O Districto Diamantino fornece-nos, comtudo,. 
um digno nome de pintor colonial, cujo registo agi se impõe: 
José Joaquim Viégas de Meneses. E” ainda um pintor de de- 
voção ao gosto dos fluminenses e bahianos contemporaneos. 

Atravez dessas pinturas desabrochadas em Minas Ge- 
raes, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, pelo curso dos 
seculos XVII, XVIII e primeiro quartel do seculo XIX, pode- 
se observar entre as primeiras e as ultimas, uma escala de 
progresso. -A pintura de devoção, preferida por todos. esses 
velhos artistas, caminha desde as figuras inexpressivas ser- 
vilmente copiadas de antigas estampas e as paizagens con- 
vencionaes e phantasticas — para uma autonomia. creadora 
cada vez mais accentuada: A ingenuidade do desenho, da 
côr e da composição, vai cedendo aos poucos ao influxo de 
um maior aperfeiçoamento e de um gosto mais educado, 
mais sincero, mais livre, É 

Não constituimos uma grande escola colonial, Os ar- 
tistas são timidos e ingenuas figuras do povo, improvisadas 
na Arte e que, apesar da espontanea vocação, manifestam- 
se pouco destras, vacillantes e incertas nos seus: parcos re- 
cursos. Alheios quasi inteiramente ás luminosas florações 
da Arte européa, tudo conspira para que vegetem no mesmo 
insulso obscurantismo. Os progressos que grangêam são um 
prodígio de força de vontade e talento natural, Finalmente, 
encontram na Córte bragantina a primeira larga e dadivosa, 
protecção official. Mas já estamos em pleno seculo XIX... 

Apesar de tudo, os pintores coloniaes, baldos: de todos 
os recursos, attestam a nossa insoffreavel e brilhante voca- 
ção esthetica. E a Côrte Portugueza, trasladada para o 
Brasil, não veio encontrar no Rio de: Janeiro um meio to- 
talmente ignaro, pois, admittir o contrario equivaleria a in- 
juriar as nobres e legitimas glorias de um: Mestre. Valentirm, 

ou um Leandro, ou um José Mauricio, ' 


VI 


Aos Francezes devemos o mais largo ensino academico 
da: grande Arte, j 

Durante os tempos coloniaes, os nossos modestos ar- 
tistas desconhecem quasi por completo o genio esthetico 
da Humanidade em suas magnificas eclosões de toda a Eu- 
topa, 

A licção mais frequente, directa ot indirecta, é a dos 
Portuguezes. Influiram mediatamente sobre a cultura es- 
thetica brasileira, pois, toda a nossa sociedade era 0 pro- 
longamento - americano. da Metropole européa. Actuaram 
de um modo mais directo pela licção constante dos Jesuitas, 
unicos a propinarem o ensino artístico. no Brasil colonial, 
Pelos Jesuitas aprendemos na. Architeciura o barroco e à 
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Ornamentaria aurifulgente, na Estatuaria as imagens sacras, 
na Pintura a chamada de “devoção”, toda ella consagrada, ao 
culto catholico e raramente se permittindo o retrato e a pai- 
zagem. Nos primeiros tempos é a pintura de devoção ex- 
clusiva, com as paizagens convencionaes e as figuras e O 
arranjo afiectado das velhas estampas. Só nas proximidades 
do seculo x1x a inspiração ganha liberdade e vai aos poucos 
procurando a natureza, unico e eterno modelo. Por outro 
lado, alguns raros artistas vão a Lisboa e ao Porto, mas não 
alcançam lá nenhum maior relevo. 

A Pintura aprendida dos Flamengos nos seculos Xv é 
xvI não crea raizes profundas em Portugal e não chega a 
repercutir no Brasil. Da Flandres nos advem um reflexo 
tardio e debil no vulto angelico de frei Ricardo do Pilar, 
chegado 20 Rio de Janeiro nos ultimos annos do se- 
culo XVIL 

A contribuição hollandeza, por seu turno, não medrou, 
mercê de fatalidades historicas. Os peregrinos artistas que 
floresceram em Pernambuco ao tempo de Maurício de Nas- 
sau, não deixam um unico herdeiro na nossa raça é só con- 
jecturalmente se póde admittir que hajam de algum modo 
influido nos pioneiros pernambucanos do seculo XVII. 

A Italia tambem actua na nossa arte colonial em ac- 
centos descompassados efugitivos. A's nossas plagas aportam 
quadros da illustre pintura italiana. Frédier dá conta de 
alguns no Collegio dos Jesuitas na Bahia, em 1700. Teriam 
talvez impressionado a retina de Eusebio de Mattos, mas 
não sobrevivem a respeito documentos certos. À influencia 
italiana será de preferencia assignalada nos nossos patrícios 
que foram aprender em Roma, como o bahiano Theophilo 
de Jesus e o fluminense Manuel Dias. Nenhum delles, porém, 
consegue imprimir novo rumo á arte colonial, á excepção 
do: “Romano”, que procurou esclarecer e reformar o aca- 
nhado ambiente do Rio de Janeiro, já nos fins do seculo 
xvirr. À acção do “Romano” foi real e proficua. Conseguir 
remodelar os processos e ideaes da Pintura fluminense, 

Tudo indica, todavia, que essas inflúencias extrangeiras, 
a portugueza, a flamenga, a hollandeza, a italiana, não 
lograram jámais abrir caminho para uma .grande Arte no 
Brasil. Continuámos a vegetar na mesma apagada apathia 
e ainda nos centros de mais luxo, mais riqueza e mais intenso 
trabalho, não logramos ultrapassar a “devoção”, a Historia 
sacra, O retrato ingentio e solenne, Observa-se, sempre. e 
sempre, o desconcerto da fórma, a tergiversação do desenho, 
a ingenuidade do colorido, a pobreza de todos os recursos. 
Não importa: com isso desmerecer a Pintura colonial, porque 
o pouco que possuimos é o meritorio fructo da capacidade 
natural e apaixonada de artistas humildes e incomprehen- 
didos. 

A licção mais duradoira e efficaz, recebemo-la dos -Pran- 
cezes. E era bem necessaria. Em nenhuma parte o genio na- 
cional se basta a si mesmo para improvizar uma nobre arte; 
influencia extrangeira, ainda nos meios mais civilizados, 
actua beneficamente como. uma renovação necessaria. Não 
se perpetúa, é certo. À influencia extranha é temporaria, 
diz Taine, emquanto o genio nacional é eterno. O Brasil 
colonial, baldo de cultura esthetica, requeria a presença de 
carinhosos mestres, capazes de alicerçar um novo: edificio 
de linhas nobres e grandiosas. Desde. cedo o genio nacional 
palpita latente em humildes palhetas, Mas as auctoridades 
reindes porfiam em asphyxia-lo e preferem manter a colonia 
no mesmo tranquillo lethargo, 
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De todos os vice-reis, apenas d. Liuz de Vasconcellos 
revela gosto pela Arte. O regime compressivo só termina, 
porém, com o advento da Córte bragantina, que revoluciona 
o Rio de Janeiro com o seu luzido séquito de 15.000 péssoas, 


O Brasil é então séde do reino. Cumpre dota-lo de uma ca-. 


pital condigna, construir monumentos e fundar instituições 
illustres. : ' 


“ D. João VI já encontra, é certo, nóbres artistas, as pri. ' 
méiras flores silvestres da nossa esthesia. Mas não bastam, 


Nos conselhos reaes, o conde da Barca, antigo ministro de 
d. José I e então chanceller, pondera a pobreza do ambiente 
artistico brasileiro. Todos accordam na necessidade de uma 
missão européa, destinada a. ensinar-nos os ultimos pro- 
gressos das artes plasticas. ' 

“Foi invejavel fortuna para o Brasil. Os Francezes pre- 
param a grande geração do segundo Imperio. De resto, a 


licção de Paris era'a melhor que poderamos anhelar. Paris - 
est la capitale de V'art, escreve Alberto Wolf, et nul w'ose- 


rait lui contester ce titre dans lequel se résume le plus pur de 
sa gloire. Nos museus, nos monumentos, na legião de insignes 


vultos, nenhuma outra cidade de Europa lhe disputa a pri 


mazia. A vinda de alguns Parisienses para o Rio de Janeiro 
era o mais radioso augurio para o futuro do Brasil artis- 
tico, 

As vicissitudes da Missão franceza não lhe permittiram 
toda a dilatada acção que poderia deseúvolver, mas a licção 
dos mestres, notadamente Debret, Taunay e Montigny, 
desabrochou em uma pleiade de espiritos de eleição, cujas 
glorias ainda echoam nos contemporaneos. Vale, pois, es- 
tudar a Missão Franceza de 1816 com amor e enthusiasmo, 
porque nella se concretiza uma famosa evolução historica, 
o berço da moderna Arte brasileira. : 

A iniciativa, a idéa, é attribuida ora ao rei, ora ao conde 
da Barca, ora ao marquez de Marialva, que na verdade 
actuou. como mero mandatario. , 

D. João VI encontrou, entre os historiographos, pane- 
gyristas e detractores. Para uns, elle é um espirito materia- 
lista e grosseiro, incapaz do mais insignificante gesto in- 
tellectual. Para outros, apesar da incultura, era uma intel- 
ligencia atilada e agil, a que devemos agradecer as ' grandes 
creações: do reinado. Rex jfidelissimus artium amantissimus. 
D. João VI, segundo estes, seria o primeiro a suggerir O 
contracto da Missão franceza, o que de facto fez segundo 
reza a decreto “por um acto da sua real munificencia e pa 
ternal zelo pelo bem publico deste reino. : +” 

O conde da Barca, por suas tradições de cultura, é 
com bom fundamento indigitado auctor da idéa. O marquez 
de Marialva, embaixador em Paris, delle recebeu ordem 
para agir no' sentido indicado, e deu os primeiros passos, 
valendo-se da orientação amiga do grande Humboldt. Reunit 
um nucleo de artistas, alguns já. seduzidos por proposta 
do tzar Alexandre I, que os attrahia para a Russia e a cujos 
appellos não acquiesceram, preferindo à vinda ao Brasil. 
No Rio de Janeiro parallelimente se creava a Escola de 
Sciencias, Artes e Officios, sendo nomeados - os primeiros 
professores indicados por Marialva, por decreto de 12 de 
Agosto de 1816, PE 

Marialva encontrou um homem capaz de angariar pro- 
sélytos e organizar amissão: Le Breton. EAD 

Joaquim Le Breton (1760-1819) desempenhou papel 
saliente nas luctas artísticas contra Jacques-Louis David, 
nos dias írais agitados da Historia franceza, até o Terror, 


Tem o feitio de um batalhador intemerato, temperamento 

maz e impulsivo. À tyrannia artistica de Louis David o 
enchia de desespero. Durante toda a vida não cessou de 
guerrear esse mestre, ainda mesmo quando occupou as po- 
sições officiaes de membro do Instituto de Bellas-Artes e 
depois seu secretario perpetuo. Amou carinhosamente o 
Louvre, possutu-se de extranho delírio quando viu a França 


“receber o Laocoonte, O Apollo do Belvedero, a Quadriga e o Leão 


de São-Marcos, a Transfiguração de Rafael, o São Jero- 
nymo de Correggio, joias conquistadas por Napoleão. Mais 
tarde, quando essas obras primas foram restituidas aos seus 
donos sob o index implacavel de Wellington, foi Le Breton 
quem mais audaciosamente secundou o barão Vivant Denon, 
director geral dos Museus e da Academia de pintura, na 
defesa dessas chamadas “conquistas sagradas da França”, 

Era, pois, um apaixonado da Arte e um homem de pen- 
samento, de energia e de acção. 

Marialva teve a sorte de ir solicita-lo quando, sob a 
Restauração, empallidecia a estreila de Le Breton. O ad- 
versario de David reuniu sob a sua bandeira os irmãos 
Taunay, Nicolão e Augusto; Debret e Grandejean de Mon- 
tigny; e os auxiliares Dillon, Bonrepos, Levavasseur, Meu- 
nié, Ovide, Enout, Level, Pilite, Fabre, Roy: pae e filho e 
os Ferrez, aggregados posteriormente, Vejamos a significação 
de cada um desses nomes. 

Importa salientar Nicolas-Antoine Taunay, primeiro 
barão de Taunay (1755-1830), filho de” Pedro-Henrique, 
decorador das porcellanas de Sêvres e pensionista do rei. 
Teve por mestre em Paris a Lepicié e Brenet, o medalhista, 
depois Casanova, e seus mais proximos confrades: foram 
Bruandet e de Marnette de Marne. Lepicié, auctor de 
grandes'e numerosas telas historicas, academicas, costumes 
interiores, não poisou em nenhum genero e nunca logrou um 
desenho correcto e um estylo natural. A inconstancia nos 
generos é um traço tambem da palheta de Taunay. À pintira 
franceza o arrola, comtudo, de preferencia: entre os paiza- 
gistas, ao lado de De Marne. Ambos produziram pequenos 
quadros de genero, o primeiro com paizagens anecdoticas 
e o segundo paizagens rusticas. Tanay é nesse tempo, 
ainda, um: paizagista tyrannizado ' aos dogmas de Va- 
tenciennes. Só no Brasil a sua palheta viria a adquirir 
o pleno vigor. O veneziano Casanova, tão louvado por Di- 
derot, propinou a Tatthay a pintura de batalhas e especial- 
mente a anatomia dos animaes.. Casanova. não consegue 
filia-lo ao seu genero é estylo, Taunay volve à eterna mestra, 
a natureza, dedica-se a copiar os velhos troncos de Fontai- 
nebleau. Foi pensionista em Roma, viajou a Ttalia e a Suissa 
e regressou a Paris. David imperava. Taunay não se des- 
lumbra: pelo canon do davidismo e prefere contemplar as 
arvores a se envolver nas liças da epocha. 

A palheta do insigne artista é complexa. Ora lhe apontam, 
na paizagem, nas batalhas, nos quadros historicos, uma Hi. 
sonjeira filiação a Berghem; ora encontram afinidades com 
Wouwerman, na subtileza do toque e do colorido e a precisão 
dos detalhes das pinturas de genero; algumas vezes o appel- 
lidam Poussih des petits tableaux e é bem verdade que, se 
tevela o sentimento ingento da natureza peculiar aos hol- 
landezes, tambem exhibe a bella disposição que é o encanto 
do pincel de Poussin; alguns o consideram o Lafontaine da 
pintura, e Taunay realmente foi um delicioso fabulista de 
episodios singelos e expressivos. A obra do ilustre artista 


auctorizá sem desdoiro esses parallelos. Póde-se-lhe louvar. 
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a habilidade da composição, o toque subtil e vigoroso, .ex- 
cellencias de desenho, de modelado, de anatomia, de per- 
spectiva aerea. Nas stas paizagens européas ha alguma frieza, 
que desapparece ao sol do Brasil, convertida em sentimento 
poetico. E' uma pintura bem illuminada, quente, clara, har- 
moniosa. . 

Antes de sahir de Paris, pintou: O correio de Amiens, 
Duas batalhas punicas, Passagem do Guadarrama pelo exer- 
cito francez, Batalha de Nazareth, Passagem do monte São 
Bernardo, Visita de Napoleão ao campo de batalha de Lodi, 
Entrada de Napoleão em Munich, Batalha de Ebersberg, Pas- 
sagem da ponte de Lodi, todas no museu de Versailles;e Pre- 


“dica de São João, Hospital Militar na Italia, Pedro à Eremita 


pregando a primeira Cruzada, Tomada de uma cidade, no 
Louvre. 

As telas sobre a epopéa napoleonica não são as suas 
obras-primas. Amante da natureza, é a paizagem o seu 
veio fecundo, O scenario brasileiro lhe constitue, por isso, 
uma revelação tritmphal. Desperta-lhe emoções semelhantes 
ás que assaltaram Franz Post ao pisar Pernambuco em 1637, 
Os mirificos aspectos da Guanabara electrizam, de facto, 
Taunay; durante o tempo em que permanece no Rio de Ja- 
neiro, de 1816 a 1824. 

Produz nos outros generos, mas sem o enthrsiasma 
antigo. Collabora na ornamentação da cidade para as festas 
da coroação de d. João VI e produz nesta phase: 

Acclamação de Affonso Henriques após a batalha de Ou- 
rigue, O leão de Androcles, A coroação de d. João V, Her- 
minia e os pastores da Arcadia, Os gansos de-frei Philibpe, 
Theatro da Folia, A morte de Francia, Corpo da Guarda Velha, 
quadros que existem, alguns, na Galeria Nacional, 

Essas excursões pela Historia e a anecdota não o inte- 
ressam tanto, porém, quanto as excursões á floresta. Em- 


brenha-se pelas mattas da Tijuca e vai construir o set tu- 


gurio não longe da Cascatinha, Encontra elle o seio exhube- 
rante da natureza virgem e o convívio de illustres exilados 
francezes, que alli habitaram, como a baroneza de Rohan, 
o principe de Montbéliard, o condé de Scey, o conde de 
Gestas, madame de Rocqtefeuil e outros. A vegetação lu- 
xuriante o inebriava. Trabalhou como um titan, sem lazer, 
como se adivinhasse os dissabores que, em futuro proximo, o 
levariam a abandonar o Brasil. 

Algumas paizagens desta quadra, levadas ás expo- 
sições de Paris (Salon de 1822), foram: Local sobre a serra dos 
Orgãos, Vista de Matta-Cavallos, A entrada da barra observada 
do Convento de Santo Antonio, À casa do pintor a cinco leguas 
do Rio de Janeiro, Vista do porto do Rio tirada do Convento 
de Santo Antonio, À Quinta da Boa-Vista, ete. 

O saliente realismo dessas telas não é comprehendido 
na Europa, Accusam-no de desvairar, porgue desconhecem a 
diaphaneidade do nosso céo, o verde sombrio da nossa matta, 
a vivacidade e o fulgor e a poesia da nossa paizagem. 
Na Scena do Rio de Janeiro, guardada nas collecções do 
Victoria and Albert Museum, surprehende-se um dia de 
sol triumphal, firmamento immaculo, mar chispante e uma 
poeira de oiro que parece envolver tudo, as montanhas lon-. 
ginquas e os veleiros sobre as aguas tranquilas. ; 

Ao “Salon” de 1824 envia a ultima paizagem brasileira: 
A: Egreja da Gloria observada do palacio do marquez de Bellas. 


«A contemplação da natureza brasileira — diz 0 
" dr. Affonso de Tainay, illustre descendente do pintor — 
201 
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modificou-lhe o colorido e inspirou-lhe uma. das melhores 
phases de paizagista, pois realmente das suas vistas do 
Rio de Janeiro algumas ha de incomparavel rea- 
lismo. à 


Se Nicolão Taunay se adstringira antesa algum conven- 
cionalismo, ás peias de algum estylo affectado e falso, a ver- 
dade é que o scenario brasileiro lhe facultou um vôo mais 
livre e alto. A nova natureza desconhecida e fascinante 
requeria uma adaptação de estylo. Não lograria com pre- 
ceitos de escola retrograda e amaneirada o almejado exito. 
Só abrindo os olhos para a realidade circumdante e fixando-a 
sem preoccupações subalternas de arte escolastica, seria 
possivel: realizar obra sincera e duradoira. Taunay, pan- 
theista amoroso e intelligente, comprehendeu a nova phase 
da sua palheta e se entregou de corpo e alma aos novos 
tons, 4 nova luz, 4 nova aeração, ao novo colorido. Soube 
evoluir. Impoz-se assim á posteridade, embora incompre- 
hendido pelos contemporaneos. Não fez discipulos brasileiros, 
mas nos deixou tres dignos representantes da sua glotia: o 
irmão Augusto e os filhos Félix e Adriano, 

Augusto-Marie Taunay(Paris, 1786 ou 1768-1824), irmão 
e filho adoptivo de Nicolão Taunay, aprendeu a Esculptura 
no atélier de Moitte. Premio de Roma, depois esculptor da 
manufactura de Sêvres, recebeu valiosas encommendas 
do Estado, como altos e baixos-relevos para o Museu do 
Louvre, estatuas e altos-relevos para o arco do Carroussel, 
notadamente um Coiraceiro, a estatua do General de Las- 
sulle (Versailles), uma popular estatueta de Napoleão com 
os braços cruzados sobre o peito, etc. São dados que paten- 
téam o valor de Augusto Taunay, já possuidor de um nome 
distincto, quando Le Breton o foi alliciar. 

No Brasil formou discipulos, dando licções mesmo antes 
de aberta a academia, a Allão, Duarte, Xisto Pires, Matheus 
Farias, Ferreira Lagos, Silva Monteiro e Silva Santos, Dos 
seus trabalhos no Brasil pouco ou nada ha a mencionar; 
além das estatuas e baixos-relevos da antiga Academia e O 
busto de Camões, do Instituto Historico, Muitos dos' seus 
trabalhos no Brasil não foram fundidos, . 

Outro admiravel vulto da missão foi Jean-Baptiste De- 
bret (Paris, 1768-1845 ou 1848), pintor e ainda parente e 
discipulo de Luiz David. Cursou engenharia na “ Ponts et 
Chaussées ” e na Escola Polytechnica, da qual veio a ser 
professor de Desenho. Ac-“Salon” de 1798 apresentou: 
Aristomeno liberto por uma moça e foi premiado. Compoz 
em seguida varias telas inspiradas nos fastos imperiaes, 
como: . Napoléon.. saluant un convoi de blessés autrichiens. 
(Salon de 1806). Foi pintor da Córte de Westphalia. Coad- 
juvou Percier e Fontaine na decoração de residencias ricas 
da “Chaussée d'Autin ”. : 

Veio para o Brasil em 1815 e permaneceu até 1831 
(ou 1832). Os Brasileiros, maiquistados por Henrique Silva, 
director da Academia, encontravam em Debret o braço di- 
reito para justas reivindicações. Debret, . um trabalhador 
infatigavel, não se conformava com o papel passivo que o 
execrado director lhe. distribuia. - 

Entre discipulos, todos com um nome illustre, contou: 
os brasileiros Sousa Lobo, Reis Carvalho, Silva Arruda, 
Amaral, Porto-Alegre, o francez Falcoz e os portuguezes 
Simplício Sá e Christo Moreira. Como Henrique Silva lhe 
sonegasse o ingresso na Academia, Debret foi & presença de 
José Bonifacio impetrar a chave de um atelier e a “permissão 
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para dar aulas. Manteve a classe aberta com os oito altimnos 


de 1824 até 5 de Novembro de 1826, data memoravel em Hi 


auctorizado pelo ministro visconde de S. Leopoldo, inau. 
gurou a primeira Exposição brasileira, com trabalhos dos 
seus discipulos, retratos, paizagens, marinhas, architecturas 
animaes, flores, e fructos. * 

A impressão foi de pasmo, tal a riqueza e variedade 
do primeiro “ salão ”, que destruia, com a eloquencia irre- 
torquivel dos factos, o prognostico pessimista de Henrique 
Silva, partidario de que se abrisse o curso exclusivamente 
com uma classe quinguennal de Desenho, indispensavel 
preambulo acs outros cursos de Bellas-Artes, segundo o seu 
estreito criterio. Pedro I e o seu gabinete assistiram jubi- 
losos á fecunda demonstração de Debret. O visconde de 
S. Leopoldo, contra o singular programma dó director, 
auctorizou a matricula de varios alumnos na classe de Pin- 
tura, dispensando-os do prévio cirso de Desenho. Os resul. 
tados são brilhantes e se impõem nos "salões" de 1829 e 1830, 


Na asla de Desenho de Henrique Silva apenas apparece 
um estudante, até 1831. .Então, por lei de 30 de Dezembro 
dessé anno, o Governo, afinal convencido da inopia do pro- 
gramma, manda vigorar outro que os francezes haviam or- 
ganizado em 1817. NEC 

Debret, emquanto esteve no Brasil, produziu muito 
bons quadros, entre outros a grande tela: Desembarque da 
archidugueza Leopoldina princeza real no Rio de Janeiro em 12 
de Novembro de 1817; Acclamação de Pedro T, Casamento da se- 
gunda imperatriz d. Amelia; Acclamação de d. João VI; te: 
tratos de d, João VI e Pedro I, tamanho natural; velarios do 
Theatro S. Pedro de Alcantara:; pinturas ornamentaes para as 
festas da acclimação de d. João VI; allegorias sobre a Flora 
Fluminense de Conceição Velloso e a Fundação da Academia 
de Medicina; ainda es quadros historicos: Grande revista da 
Praia-Grande em presença da Cóôrte c Embarque das tropas 
para Montevidéo, - , 

Regressando à Paris, consagra-so a uma obra que é um 
documento précioso para o estudo da epocha: Voyage pilto- 
resque ct lvistorique au Brésil (Paris, edição Didot, 1834), 
com: 500 paginas e magníficas gravuras de Pradier. Ainda 
Debret executou os desenhos da bandeira imperial e das 
insignias da Ordem. do Cruzeiro, conforme os imaginara o 
patriarcha da Independencia. Os beneficios do- ensino. de 
Debret foram incalculaveis, não ha louvores bastantes para 
enaltece-lo. quanto merece. E 

Nos dominios da Architectura a missão nos fornece 
outro magnifico espirito: Auguste Henri Victor Grandjesn 
de Montigny (Paris, 1766 cu 1776-1850). 

- Frequentara . a -esplendida escola dos insignes mestres 
Launay, fundidor da columna: Vandôme, Gisors, Perciet, 
Fontaine, os dois ultimos, architectos preferides de Na- 
poleão e-que sempre trabalharam em fraternidade indisso- 
luvel; constructores do arco de .trismpho do Carroussel, 


das arcadas da Rua Rivoli e restauradores da Malmaison. . 


Montigny, foi grande premio de Roma e architecto official 
do rei de Westphalia, Jeronymo Bonaparte: Em Cassel, 
durante o ephemero dominio do. irmão do. Corso, levantou 
um arco de triumpho, fontes monumentaes, palacio do go- 
verno e outras obras importantes. 

Já era; pois, um illustre nome, quando Le Breton o 


- associou aos seús designios. Transmittiu-nos o ideal archir 


tectonico. do. primeiro imperio -francez, o apego ao clas- 
sico, q-amor ao greco-romano, o frontão, -as columnas, 0 Zim- 


borio: Os maiores enlevcs de sua retina eram. o atco do'Car- 


roussel e & Magdalena, 


Entre discípulos no Brasil, fórma: Job d'Alcantara, 
Corrêa de Lima, Briggs, Damasio Pereira, Marcellino de 
Mouta, Teive, Zeferino Dias, Joaquim Francisco, Jacintho 
Rebeilo, Porto-Alegre, João Climaco, José Antonio Mon- 
teiro e Baptista da Rocha. A sua influencia é absorvente e 
empolgante e só não se-dilatou após a sua morte, porque depois 
delle não possuimos tão puros interpretes de Vigncla. Com- 
tudo, o gosto classico impera na mente das seus discipulos 
e deixa traços duradoiros, e Jacintho Rebello e Bitten- 
court da Silva são dois ilustres reflexos do estylo. 

A mór parte da sua obra no Brasil ficou em projecto. 
Devemos-lhe, todavia: o edificio da Camara de Commercio, 
demolido; o grande salão da Alfandega, a antiga Academia 
de Bellas-Artes (hoje Ministerio da. Fazenda) e a fonte do 
Largo do Rocio. Projectos infelizmente abandonados, mas 
applaudidos por Moreira de Azevedo, entre outros, foram: 
um palacio para O Senado, um paço imperial, uma ca- 
thedral-pantheon e um monumento ao primeiro impe- 
rador. 

Grandjean de Montigny era um culto espirito, notavel 
não apenas por suas mágnificas concepções de “architectura, 
como por livros de Critica e Historia sobre a arte toscana 
é os sarcophagos italianos dos seculos Xv e XVI, Profunda 
influencia exerceu sobre a mentalidade des seus alumnos, 
que por toda a vida lhe repetiram o ensinamento, sem se 
permittirem amais ligeira digressão por outros estylos, fóra 
daquelle que haviam. aprendido de Montigny. 

À Gravira tambem teve na missão Le Breton um re- 
presentante selecto. Foi Charles Simon -Pradier (Genebra, 
1786-1848), irmão do afamado esculptor James. Pradier, 
grande premio de 1813, e O RA 
“Vindo para.o Rio em 1816, dois annos após regressava 
4-França.. Recebera -a incumbencia- de gravar desenhos e 
pinturas de .Debret e por não possuir entre nós os imate- 
terizes sufficientes,. carecia ir a Paris alcança-los. Não 
volveu ao Brasil. Nos “salões” de 1819.e posteriores expoz 
um retrato do marques de Marialva e varias reproduções 
de Debret. Legou-nos retratos da: Archidugueza Leopoldina, 
Pedro I, conde da Barca, conde da Palma, “Marcos de Por- 
tugal, d. Manuel Villasboas, arcebispo de Evora, e ilustrou 
copiosamente a obra historica de Debret. Não deixou na. 
academia traços profundos. | 
“Por termos em vista tão sómente as artes plasticas, 
passaremos por alto o nome de Segismundo Neukomm 
(1878-1858), compositor discípulo dos Haydn, antigo secre- 
tario de Talleyrand, e que tambem se ajuntou á missão, 
chegado mais tarde na companhia do embaixador francez 
duque de Luxemburgo. . - 

“ Matcos e Zeferino Ferrez, esculptores, um ornamentista 
e o outro gravador, só se aggregaram officialmente á Missão 
em 1820.., ER nada ol 

“François Bonrepos foi esculptor ajudante de Augusto 
Taunay. . | . ' 

Louis Meunié e Charles Henri Levavasseur foram au 
xiliares de Grandjean de Montigny.. 

Nicolas. Magliori Enout era serralheiro; Pilite, - cur- 
tidor; Jean Baptiste Level, ferreiro e architecto naval; Fran- 


cais. Fabre, curtidor; Luis Joseph e Hippolyte Roy, pae e, 


filho, fabricantes de coches; Pierre Dillon, secretario do 
chefe Prangois Ovide, professor de Mechanica. ; 
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Fallemos agora des filhos de Nicolão Taunay, Felix e 
Adriano; : 

Aimé Adrien Taunay (1803-1828) pereceu afogado nm 
Rio Guaporé, como desenhista de uma expedição de natu- 
ralistas. Morto precocemente, não havendo chegado á ma- 
turidade, a sua obra não offerece relevo. Citam delle: O jul- 
gamento de Midas, O cortejo funebre de Melicerte e pinturas 
muraes da casa da familia, na Cascatinha da Tijuca. 

Felix Emile Taunay, segundo barão de Tarmay (1775 
ou 1795-1881), veio para o Brasil em 1820, foi um dos pre- 
ceptores de Pedro II, professou a paizagem em successão 
ao pae, na Academia (1831-1851) e foi terceiro director da . 
mesma (1834-1851). Da sua obra, na Galeria Nacional 
e alhures, sobrelevam os quadros: 4 descoberta de Poços de 
Caldas, A morte do marechal de Turenne, O caçador de onça, 
retrato de Pedro IJ adolescente. À mãe d'agita, Carveiros na 
maita virgem, Vista da Praia de d. Manuel, À Cascata da 
Tijuca. RA i j 

Felix Taunay exerceu forte influencia na formação 


artistica do Brasil. No ensino da Arte actuou como in- 


telligente reformador, realizando: conquistas notabillissimas 
em prol do nosso adeantamento. Amante como o pae, desse 
maravilhoso décor urbano, que é a natureza carioca, sonhou 
persistentemente remodelar o Rio colonial, imaginando uma 
cidade moderna digna do opulento scenario, A rotina na- 
cional não fecundou os desejos estlieticos de Felix Taunay, 
e o Rio continuou a ser a mesma cidade de estreitas viellas 
e pardieiros desgraciosos, até encontrar, em 1906, o set 
Haussman na figura vigorosa do prefeito Passos. Felix Taunay 
deixou espolio litterario e actuou vantajosamente sobre a 


| formação intellectual de Pedro II. O imperador, segundo 


phrase textual, com elle aprendera o culto da Arte. Não é um 
pintor de genio, nem mesmo ultrapassou o pae, mas deserha, 
quasi sempre com mão segura e colore com sobriedade e 


| sentimento. 


A-Glyptica tambem foi representada em 1816, Zeferino 
Terrez foi o. nosso primeiro professor de gravura de me- 
dalhas. Trabalhou nos baixos relevos do antigo palacio das 
Bellas-Artes. ; . ' 

O estatuario Marcos, irmão de Zeferino, formou Pam- 
phiro e Chaves Pinheiro, dois discipulos que o recotimendam. 
De Ferrez são a estatua de Pedro T e o busto de d, João VI, 
existentes na Bibliotheca Nacional, 

A Missão Le Breton chegou'ao Rio de Janciró em 
26 de Fevereiro de 1816, Os artistas encontraram a desve- 
lada assistencia do conde-da Barca, a cujos esforços; sem du- 
vida, deveram o primeiro acto régio, pensionando-os: o de- 
creto de 12 de Agosto do mesmo .anno, Desgraçadamente 
o culto chanceler fallece em Junho de 1817. E” desastre ir- 
reparavel para a Missão e a Arte brasileira. Todos os gran- 
diosos projectos que pareciam caminhar para prompta. rea- 
lização, cahem-no olvido, protellados sine die. : 

Por cumulo, em- 1820, São-Lourenço faz vir de Lisboa o 
pintor Henrique Silva, que estabelece. a sizania e o desgosto 
e procura por todos os modos combater os francêzes. O de- 
creto de 12 de Outubro desse anno funda a “Academia 
Real de Desenho, Pintura, Esculptura e Architectura civil” 
e o decreto de 23 de Novembro entrega o Instituto á di» 
recção do professor lisboeta, É ol 

- Henrique José da Silva (Lisboa, 1772-1834), pintor e 
scenographo, discipulo de Pedro Alexandrino de Carvalho, 
vem para o Rio de Janeiro na mesma quadra em que 
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Sequeira, illustre mestre portuguez, realiza bellissimos 
trabalhos. Mas em Sequeira ha imaginação, fiberdade, vigor 
de colorido, vôo personalissimo e largo; emquanto que em 
Silva, educado na mediocre escola, de Alexandrino de Carva- 
tho, ha esterilidade, estreiteza de concepção, pobreza de tons, 
vulgaridade e abastardamento. De sorte que São-Lourenço 
não podia ser mais infeliz do que foi, entregando a vaga 
deixada pela morte de Le Breton ao velho e apagado pro- 
fessor. Silva constituiu massiçó entrave ao nosso progresso 
artistico, Taes desaires fez aos Francezes, que o proprio De- 
bret se resente e o mimosea com justos epithetos, na sua 
Voyage piltoresque ou Brésil: “... médiocre peintre, chargé 
d'une nombreuse famile et qui soit disant vêgelait à Lisbonne...” 

Nicolau Taunay, a quem por direito indisputavel cabia 
o posto confiado a Silva, regressa á França. Outros compa- 
nheiros de Le Breton se retrahem e vão viver nos arrabaldes. 

De Henrique Silva se conhecem retratos, como os do 
senador J. 4. Rodrigues de Carvalho (Galeria Nacional) e 
Pedro T, José Bonifacio, Bocage, Wellington, que são o at- 
testado perenne 'ga sua myopia. Na direcção da escola, 
destituiu quasi todos os auxiliares da Missão, como Leva- 
vasseur, Meunier, Bonrepos; e substituiu o secretario Dillon 
pelo sacerdote portuguez frei Luiz Rafael Soyé (Madrid, 
1760-1826), um erudito sem horizontes, auctor de insulsos 
dramas e poemas elegiacos e mal visto em Portugal por ter 
feito em Paris a apologia de Napoleão e de Junot, invasor 
da patria, conducta de que no Brasil se arrependeu. Soyé 
requintou na política de Silva, indo ao extremo de recusar 
a Debret a chave de uma sala de aulas, onde o francez 
devia iniciar o curso de Pintura. 

Nicolau Taunay volve á Europa em 1824, Sómente 
Debret, a princípio retrahido, volta 4 estacada, secundado 
por Porto-Alegre e condiscipulos. A morte nos liberta de 
Soyé em 1826. Nesse anno a Academia recebe as primeiras 
instaliações. O idolo Henrique Silva é ainda conservado por 
algum tempo no seu pedestal de argila. Continda infeliz- 
mente a desandar o ensino da Arte. A collecção de quadros 
trazida por Le Breton e destinada .a iniciar a nnssa galeria, 
é por ordem do director recolhida a um porão humido e in- 
fecto, no qual as telas se deterioram. Nãn têm conta os 
actos perfidos de Henrique Silva, cuja mediocridade ficou 
marcada, de modo permanente, no retrato de sua auctoria 
existente na Pinacotheca nacional. ' | 


Apesar de todas as vicissitudes e entraves, que acabamos 


de esboçar, os francezes lograram influir duradoiramente 
no alvorecer da nossa Árte, Suas licções de Pintura, Escul- 
ptura, Gravura, Architectura, medraram e floresceram, Os 
momes de Taunay, Grandjean de Montigny, Debret e os 
Ferrez ficam perpetuados em discipulos eminentes; Jacintho 
Rebello e Bittencourt da Silva honram Montigny'e dif. 
fundem o seu estylo, do qual a ultima expressão é o recente 
palacio do Lyceu de Artes e Officios do Rio de Janeiro. 

Debret e os Tatnay formaram toda uma geração, 


Debret transmitte a sua arte a espiritos da envergadura 'de 


um Porto-Alegre, um Sotisa Lobo; um Reis Carvalho, um 
Barros Cabral, um Augusto Múller, um Agostinho da Motta, 
& precursor de Baptista da Costa; e Corrêa de Lima, o 
mestre de Meirelles, e F. P. do Amaral, e o indefesso Ma- 
ximiano Mafra e Crandjean Ferreira. - 

A arte do esculptor Fertez tambem não morre, Revive 
esplendidamente nos insignes discipulos Pamphyro é Chaves 
Pinheiro, o mestre de Rodolfo Bernardelli, 
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Aos esforços memoraveis de Debret devemos as Expo. 
sições iniciadas em 1829 e generalizadas em 1844, 

A influencia franceza, portanto, vive e viverá. Foi uma 
licção salutar, que nos poz ao corrente do movimento artis- 
tico moderno e elevou a nossa arte aos mais nobres e inve. 
javeis destinos. Querem alguns que a Missão Le Breton pre. 
judicasse o nacionalismo esthetico, desviando o rumo auto- 
nomico da nossa Arte e forçando os primeiros mestres genui- 
namente brasileiros q remonter le courant para de novo se 
abeberarem na alma nacional... E! um aleive que se destros 
por si mesmo, e para prova ahi está a personalidade forte 
de Santo Angelo, nativista indefesso, cujo ideal nacionalista 
não esmoreceu, antes se aprimorou ao convivio e afiecto de 
Debret, cujas aulas frequentou desde o primeiro dia e em 
cuja companhia seguiu para Paris; a influencia da Missão Le 
Breton foi, pois, fecunda sob todos os pontos de vista; os 
nossos mestres de hoje são ainda, em grande parte, um echo 
das axilas iniciaes de Montigny e Debret e Taunay, e a ge: 
ração ou gerações que prepararam vieram assegurar-nos à 
primado artistico da America. 


' VII 


A acção vasta e productiva dos Francezes de 1816 póde 
ser largamente documentada. Desdobra-se em multiplas 
individualidades, cada úma das quaes ennobrece a gloria 
dos mestres. Na Pintura, na Esculptura, na Architectura é 
uma legião de soberanos talentos, affismados em obras im- 
perecíveis. : 

Entre os discipulos de Grandjean de Montigny figura 
Tosé Maria Jacintho Rebello (1821-1872), architecto e pai. 
zagista e auctor dos magnificos edificios da Casa da Moeda, 
da Santa Casa de Misericordia e do Palacio de Itamaratf, 
antiga residencia: do visconde desse titulo, depois palacio 
presidencial e hoje Ministerio das Relações Exteriores. Nesses 
montimentos sobresahe, com perfeita dignidade e nobreza, 
o classico greco-romano, 

Francisco Joaguim Bittencourt da Silva, esculptor e 
architecto, é outro insigne continuador do, mestre françez, 
Devem-se-lhe o grande palacio da Bolsa, a séde da Caixa 
Economica Federal e o Lyceu de Artes e Officios, que ha pouco 
foi erigido na Avenida Rio-Branco e conserva a traça do pro- 
jecto original, Em todos esses monumentos é proeminente 
a inspiração classica, 

Prendem-se á mesma quadra Antonio Baptista da Rocha 
e Tosé Antonio Monteiro, a quem se deve o palacio da. Pre- 
feitura Municipal do Rio de Janeiro. Ambos são discipulos 
de Montigny. 

Augusto Taunay forma, na Escúlptura, numerosos at- 
tistas. José Joaquim Allão, José Jorge Duarte, Xisto An- 
tonio Pires, Candido Matheus Farias, Manuel Ferreira Lagos, 
Toão José da Silva Monteiro e José da Silva Santos, figu- 
ram entre os mais conhecidos. 

Marcos Ferrez, que assumiu, em 1824, a regencia da 
cadeira de Taúnay, e auctor de varias estatuas e bustos, 
formou Pamphyro e Chaves Pinheiro e outros menores. à 

Francisco Manuel Chaves Pinheiro (1822-1884 ou 1887), 


: nascido no Rio de Janeiro, occupou a cathedra academica 


de 1852 a 1884, Esculpiu duas estatrnas de Pedro II de 
pé. E' tambem auctor da magnifica estatua equestre de 
Pedro II na rendição de Uruguaiana, exposta no Rio em 


1866 e no anno seguinte em Paris e conservada na Galeria 
Nacional. Não foi fundida. Devemos-lhe ainda a altegoria 
do Ventre Livre, do Ministerio da Viação, referente á lei abo- 
ficionista de 28 de Setembro de 1871; e estatuas de Pedro II 
(Misericordia e Casa da Moeda), do: grande tragico João 
Cuelano representando o Hamleto (jardim da Praça Tira- 
dentes); do auctor Joaquim Augusto Ribeiro, do grupo Co- 
lombo descobrindô a America (do marquez de Olinda); o 
S. Sebastião da Prefeitura Municipal, a Assumpção da Virgem, 
baixo-relevo da Egreja da Gloria, os doze Apostolos em ma- 
deira, de S. Francisco de Paula, o busto do Tiradentes e a 
estatua de Buarque de Macedo, do jardim do Ministerio da 


Viação. Chaves Pinheiro grangeou um perfeito governo do: 


cinzel, esculpindo com. admiravel sciencia technica. 

Concomitantemente outros nomes illustres florescem na 
capital do Imperio. São elles: o já alludido Baptista da Ro- 
cha, que construiu, em marmore branco, um elegante edificio 
manuelino para o Gabinete Portuguez, e o architecto francez 
Pezerat, que adaptou para residencia imperial o colegio da 
fazenda de Santa Cruz, nos suburbios do Rio de Janeiro. 

Na Esculptura sobrelevam: Honorato Lima e Silva Gui- 
inarães, à quem se devem bustos de Gonçalves Dias, conego 
Januario da Cunha Barbosa e visconde de Sapucalni, perten- 
centes ao Instituto Historico; Petrich, auctor de estatuas 
de Anchieta e frei Manuel de Jesus (Santa: Casa), o Pedro II 
(Bibliotheca Nacional), e o José Clemente (Hospicio Pedro II); 
Luiz Giudice, esculptor dos bustos de Gonçalves Dias, Porto 
Alegre e outros poetas e do baixo-relevo do frontão da Mi- 
sericordia, Giudice veio para o Rio de Janeiro em 1850. Fi- 
nalmente citemos Fortunato Rodrigues da Silveira, auctor 
da corda imperial que serviu á cordação de Pedro II e figura 
no grande painel de Porto-Alegre. 

Em Paris o esculptor francez Rochet funde em bronze 
a estatua, equestre de Pedro I destinada a commemorar a 
fundação do Imperio e que pela grandiosidade e belleza não 
tem rival na America (1882) e a estatua de José Bonifacio do 
Largo de S. Francisco de Paula (1872). 

Na Pintura, além de Felix Taunay, sobresahem outros 
ilustres extrangeiros, alguns dos quaes frequentaram a licção 
franceza, como: Alphonse Falcoz e Monvoisin, auctor de um 
retrato de Pedro LI; Frederick Briggs, tambem discipulo de 
Debret; Cicarelli, auctor do Casamento da imperatriz Thereza 
Christina em Napoles; o retratista Claude Barandier, morto 
em 1867; Francois-René Moreau, auctor da Proclamação da 
Independencia (Galeria Nacional), Cordação de Pedro II, Vi- 
sita do imperador aos cholericos (Prefeitura Municipal); Luiz 
Buvelot, que pintou O Corcovado; Luigi Stalloni, retratista; 
Louis Auguste Moreau, auctor de Alta de mineiros e À actriz 
Lagrange em Lucia de Lamermour (Conservatorio); o allemão 
August Múller, ainda discípulo de Debret, illustre no retrato 
ena scena historica, auctor de Juguriha e de um bom perfil 
de Grandjean de Montigny (Galeria Nacioúal); Belisle, que 
pintou o retrato do esculptor Petrich; o aquarellista inglez 
Heaton; Ferdinand Krúmholtz, hollandez, que esteve no Rio 
de 1843 a 1856, e nos legou um bom retrato do barão de Santo 
Angelo; Bragaldi, a cuja pericia foi confiada a decoração 
da “sala do throno” no Palacio Imperial de S. Christovam; 
Tirone, que compoz os retratos dos insignes tribunos sacros 
frei Mont Alverne e frei S. Carlos (Mosteiro de Santo Antonio); 
os decoradores Calixto Taglibue e Silvio Picozzi, que traba- 


lharam em muitos edificios nobres do Rio de Janeiro; o re- 


tratista Giuliani; Auguste François Biard, aúctor do livro 
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Deux annêes au Brésil é que pintou os retratos de Pedro II 
e d. Thereza Christina: o miniaturista Nicolas Facchinetti, 
auctor do Panorama da Bahia do Rio de Janeiro; Henri Nicolas 
Vinet, discípulo de Corot,. que explorou fecundamente a pai- 
zagem carioca e adquiriu maestria nos tons verdes da nossa 
matta, em cujo convívio se extingue (1860-1876), depois de 
haver pintado: Vista do Rio de Janeiro, Entrada da Bahia 
de Guanabara, A Cascatinha da Tijuca (Galeria Nacional); o 
illustre italiano Eduardo De Martino, que larga influencia 
politica exerceu na sua patria, depois de haver ilustrado, com. 
a sua nervosa e vehemente palheta, a paizagem e a Historia 


“militar do Brasil, produzindo: Gran Chaco, Aprisionamento 


da corveta argentina “General Dorrego" pela corveta brasileira 
"Bertioga", Batalha naval do Riachuelo (duas telas), Bombar- 
deio do Forte de Curuzú, Abordagem do coiraçado “Barroso” 
e monitor “Rio Grande" nas barrancas do Tagí, O coiraçado 
“Independencia” em alto mar, Passagem de Tonelero, Che- 
gada ao Rio de Janeiro da divisão brasileira que trouxe da Tialia 
o imperatriz Thereza Christina, Abordagem da fragata “Tmpe- 
ratris" pela esquadra argentina em Montevidéo, O coiraçado 
“Independencia” no Tamisa, Ataque do esquadra argentina 
é corveta “Maceió"e à escuna “Dois de Dezembro”, Acampa- 
mento brasileiro no Chaco em frente a Humaitá, quast todas 
reliquias do Museu Naval; Langerock, que ajudou a Victor 
Meirelles em seus famosos Panoramas; o retratista Hippolite 
Caron e o retratista e gravador Augusto Off; o retratista e 
architecto Thomaz Driendl, morto em 1916, auctor de uma 
apreciada Scena domestica no Baviera; o marinhista João Ba- 
ptista Castagnetto, admiravel fixador de barcos de pesca e 
madrtgadas, avctor de: Praia de Santa Luzia (Galeria Na- 
cional) é Chegada da esquadra na revolta de 1894; o florista 
João Baptista Pagani; o hispanhol Canysares, fundador da 
Escola de Bellas-Artes bahiana; o notavel desenhista e cari- 
caturista Angelo Agostini, que compoz o retrato do actor Ri- 
beiro de Sousa (Galeria Nacional) e constituiu por dilatados 
annos o enlevo do publico carioca com as suas “charges” e 
desenhos da Revista Ilustrada e do Dom Quichote; Panini, 
auctor da Tomada do veducto do Estabelecimento; Vasquez, 
discipulo de Grimm, auctor da Pesca (Galeria Nacional); 
George Grimm, renovador da paizagem larga, inaugurador 
da escola ao ar livre, e que no seu retiro do Canto do Rio, 
em Icarahi, contou discipulos de rara envergadura, á frente 
delles Parreiras e em seguida Francisco Ribeiro e os já ci- 
tados Castagnetto, Garcia y Vasquez e Caron, todos mortos; 
Grimm esteve no Brasil de 1881 a 1887 e pintou, entre in- 
numeros aspectos locaes, uma Vista do Morro do Cavallão. 

A estes nomes é mistér ajuntar os seguintes, egualmente 
distinctos nas varias modalidades da Pintura: os francezes 
Jules Chevrel, Emile Rouede e Marzin; os italianos Luegi 
Santoro e Alessandro Biagini, e mais: August Mill, Gustav 
James, Julio Ballá, Gensollen, Novack, E. Paff., Numa 
Haring, Bernardo Wiegandt, Inslsy Pacheco e G. Neves. 
São todos extrangeiros e floresceram no Rio de Janeiro de 
meados a fins do seculo passado. 

Ao mesmo tempo os Brasileiros brilham dignamente re- 
presentados por um pugillo de selectos artistas, 

Simplício Rodrigues de Sá é o discipulo que substitue 
Debret na Academia-em 1831. Delle se conhecem o retrato de 
Pedro I (Mosteiro de Santo Antonio) e o do Bemfeitor Ro- 
drigues dos Santos (Santa Casa). 

Outros nomes: José Christo Moreira, morto em 1830; 
José da Silva Arruda, morto em 1832, ambos discipulos de 
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Debret; Job-Justino de Alcantara-Barros, pintor e architecto; 
José Gonçalves e Narciso da Silva Coelho, que no templo dos 
Carmelitas restauraram obras de Oliveira; M. €. Franco de 
Carvalho, consagrado ás flores, filho e continuador de José 
Leandro de Carvalho; Claudio L. da Costa, que escreveu um 
Tratado de Anatomia artistica, com ilustração; o celebrado 
poeta e prosador visconde de Araguaia; José Corrêa de 
Lima, mestre de Meirelles, outro delicado espirito, morto em 
1857, e de quem a Galeria Nacional conserva: Maguanimidade 
de Fernandes Vieira, Abnegação de Maria de Sousa e Retrato 
“do marinheiro Simio; José dos Reis Carvalho, estimado retra- 
tista e auctor de deliciosas naturezas mortas; Joaquim Lopes 
de Barros Cabral Teive (1816-1863), professor academico, au- 
ctor de um Interior de Carcere (Galeria Nacional); Mendes 
“Carvalho, retratista, auctor de O desembarque de Cabral; o 
pastellista João Baptista Borelli; Manuel Joaquim de Mello 
Corte Real, que se extinguiu em 1848 ainda muito moço, já 
havendo pintado Nobrega eos jesuitas e outros bons quadros 
de historia (Galeria Nacional): Antonio Nery (1826-1866), que 
Carlos Americo dos Santos elogia como colorista; João Cae- 
tano Ribeiro, restaurador do painel da antíga Capella Impe- 
trial, de José Leandro, conspurcado pelos patriotas do Sete de 
Abril, e auctor de retratos, decorações e velarios; Leão Palliêre 
Grandjean Ferreira, auctor da allegoria do tecto da biblio- 
theca da antiga Academia sobre As artes plasticas e mais dois 
quadros: O fauno e a bacchante e Sertorio e a corça (da Galeria 
Nacional), forte no desenho, affeiçoado ás lendas bíblicas; o 
retratista Poluceno da Silva Manuel; Rocha Fragoso, auctor 
deum S. Francisco de Padua; o illustre. mestre da paizagem e 
da natureza morta Agostinho José da Motta (1824-1878), au- 
ctor tambem de bons retratos, e que estudou na Italia, com- 
pondo uma Vista de Roma (Galeria Nacional), e cujas pai- 
zagens a imperatriz d. Thereza Christina adquiriu para enviar 
como dadiva ás princezas italianas; Carlos Luiz do Nasci- 
mento auctor dos Apostolos do zimborio da Santa Casa e que 
em 1842 restaurou o retrato de Bobadella, da auctoria de Ma- 
nuel da Cunha; José Maria de Medeiros, de quem possue a 
Galeria Nacional 4 morte de Socrates e Iracema; Leoncio da 
Costa Vieira (1852-1881), auctor do Sermão da Montanha (Ga- 
leria Nacional); Generoso Frate, morto em 1885, que fez o re- 
trato do marinhista Facchineiti; O insigne escriptor theatral 
França Junior, paizagista delicado, de quem conta a Galeria 
Nacional, entre outros quadros, uma vista do Moro da Via; 
Antonio Rodrigues Duarte (1848-1888) com 4 Exequia e Ata- 
laia (Galeria Nacional); Antonio Rafael Pinto Bandeira, 
de quem existe na pinacotheca uma Chacara em Niteroi; An- 
tonio da Cunha Pereira, extincto em 1862; a singular indi- 
vidualidade de Maximiano Mafra (1870), o maior paladino 
do. ensino da Arte no Brasil, cujostraços na Academia são im- 
perecíveis, auctor de um Gonzage no carcere e innumeros e 
. excelentes retratos; o pintor de fructas Estevam Roberto da 
Silva, morto em 1891; o sergipano Horacio Hora, auctor de 
Peri e Ceci; o pintor e gravador Alfredo Pinheiro; Leopoldino 
Faria, que pintou um Tiradentes; Cyrillo Carneiro, auctor da 
Deposição de Christo; Sebastião Vieira Fernandes, discipulo de 
Victor Meirelles, de quem herdou à toque refinado, a tech- 
nica caprichada e o desenho perfeito, compoz uma Conceição, 
uma Phantasia Japonesa, e cópias impeccaveis, como uma 
reducção da Batalha de Avahi, existente na Prefeitura Mu- 
nicipal e deante da qual o proprio Pedro Americo se admirava, 
pela exacta e minuciosa miniaturação dos detalhes proporcio- 
nados e harmonicos, e que reproduziu aindá o S: Jeronymo 
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no deserio e é o auctor de magnificos retratos de Anita Ga- 
ribaldi, Bittencourt dá Silva e Sylvio Romêro, e é actual con. 
servador da Pinacotheca, 2s l : 

Larga referencia tambem mereceriam os seguintes, que 
brilham . paralelamente aos acima: citados: João Climaco 
Augusto Goulart, Antonio Pinheiro de Aguiar, Fianidiaoã 
Ignacio, José Rodrigues Moreira, Marcos José Pereira, Fran- 
cisco de Sousa Lobo, José da Rocha, Lasanha, Francisco Fer: 
reira, Serpa Freire, Alves de Brito, Delphim da Camara 
José Luiz Coatiára, Huascar de Vergara, Jorge de Mendonça, 
Sousa Carneiro, Antonio Mancebo, Bernardino de Brito, Aa: 
tonio Alves do Valle, Francisco Villaça, Sant'Ollala e Ame: 
rico -Domiense, : 

Cada um delles traduz o- ensinamento dos velhos 
mestres, desde Debret e confrades até aos que de perto os 
succederam. Cateçã e 

Mais do que todos, personalidades centraes e imimar- 
cessiveis, são Santo Angelo, Meirelles e Americo. 

O sul-riograndense: Manuel de Araujo Porto-Alegre, 
depois barão de Santo Angelo (1806-1879), recebeu as suas 


primeiras licções de Ther, Gentil, João de Deus e Jos - 


Simeão, que imperfeitamente o iniciaram na Pintura, e 
depois. a licção de Debret desde 1827. Em 1831 segue para 
Paris com esse mesmo mestre e lá frequenta o atelier de An- 
toine Gros. Conhece ao mesmo tempo os meios artísticos de 
Londres, Bruxellas, Haya, Roma. Forma-se, portanto, ao in- 
fluxo de um perfeito methodo academico, no qual se estribam 
as bases do seu espirito fecundamente didactico. Os ideaes e os 
processos da Pintura franceza são por elle solidamente assi 
milados. Er : 

Regressando ao Brasil, vem manter e vivificar no Rio 
de Janeiro a tradição do ensino francez, actuando desde 1837 
como professor de Pintura historica da Academia 'e como 
seu quarto director, em successão.a Felix Taunay, desde 
1851. No ensino academico Porto-Alegre toma iniciativas da 
maior relevancia, instituindo novos cursos, como os de Ana- 
tomia, Archeologia, Esthetica, Historia artistica, e pondo 
ordem nas obras de Esculptura e Pintura até então mal 
conservadas pela Escola, : ' 

E', pois, o legitimo creador do nosso museu artistico, 
tantas vezês beneficiado pelo accaso e tantas vezes malba- 
rateado e esquecido. As primeiras telas são as trazidas nas 
naus da comitiva real, arrancadas aos castellos bragantinos 
de Lisboa na precipitação da mudança da côrte. Extraviam-se 
ou se deterioram. Os quadros que Le Breton traz com a 
Missão franceza e constituam um bom nucleo inicial para 
a Pinacotheca brasileira, tambem soffrem a desdita. da mal- 
querença de Henrique Silva, director da Academia, que núm 
gesto de enfado. manda recolhe-las a um rez do chão hu- 
mido, onde por potico se perdem todas. A Porto-Alegre cabe 


a lembrança da primeira organização definitiva. E! real - 


mente o fundador da Galeria nacional de pintura e escul- 
ptura. 

A sua. actividade renovadora não se circumsereve á 
Academia, Influe em outros importantes passos do governo, 
como a creação de: um Conseryatorio Dramatico e de tma 
Opera Nacional, A oa 

Em 1857 um desaccôrdo com Teive, admittido' então 
a úma das cathedras, determina o afastamento de Porto- 
Alegre. Deixa o cargo de director para. ingressar, em 1859, 
na carreira diplomática, na qual vai servir com. eguat brilho 
ao Brasil, Tg Daho Ped ião Sinta 


Mas não olvida a arte querida e prosegue encorajando 
na Europa aos jovens brasileiros, um dos quaes, o insigne 
Pedro Americo, vem a ser seu genro. 

“E! auctor de uma Memoria da antiga escola de pintura 
fluminense, colleeção de artigos publicados na revista Gua- 
nabara, nos quaes: Porto-Alegre exalta, com a competencia 
critica estimulada pelo ardor nacionalista, os velhos pio- 
neiros da pintura local, aos quaes confere, com a sua aticto- 
ridade incontestavel, fóros de escola. (1839). A esse livro com- 
pete, além dos outros meritos, o de ser o “alpha” da His- 
toria artistica brasileira, rompendo caminho para Gonzaga 
Duque, Araujo Vianna, Coelho Netto e Sylvio Roméro. 

A sua obra pictorica é vasta. Certo, a multipla activi- 
dade de Porto-Alegre, desdobrada em campos tão diversos; 
na Pintura, na Historia, na Poesia, na cathedra, na politica, 
na diplomacia, contribuiu para uma certa descontinuidade 
da sua obra pictorica, Não ha o que lamentar dessa ampli- 
tude de actividade, porque, se por um lado deixou uma obra 
menos vasta e menos completa do que fariam prever Os seus 


peregrinos recursos, tambem é verdade, por outro lado, que 


a sua obra immensa em prol da Pintura e da Arte brasileira 
sé afirma de modo altamente productivo na larga acção 
didactica e innovadora que desenvolveu atravez de toda 
a sua fulgurante carreira. 

Sem embargo, os seus quadros attestam uma absoluta 
segurança de meios technicos, uma imaginação sobria e re- 
finada, um colorido rico e harmonioso, um toque suave e 
sincero. Ahi estão documentos vivos dessas qualidades in- 
contestaveis, o Pedro I (Galeria Nacional), com tanta maes- 
tria concebido e concluido, que ninguem dirá ser a obra 
dos 23 annos do artista (1829). O cantor de Colombo foi 
paizagista tambem, illustrou-se no retrato (Visconde de Ára- 
guaia, Luiza Rosa, bemfeitora da Santa Cúsa), compoz a 
Ceia do zimborio da Santa Casa e a Passagem do Mar Ver- 
melho; e o grande painel: Cordação de d. Pedro II, infelizmente 
inacabado, no qual figuram os principaes personagens da 
epocha e o imperador adolescente no acto de cingir a corda. 
Observa-se a sala do paço, que serviu á cerimonia, com as 
suas galerias apinhadas de sociedade e a reproducção de 
pinturas muraes. No numero consideravel. de pessoas que se 
encontram no recinto ha um perfeito jogo de attitudes e 
harmonia de proporções, e as figuras acabadas exhibem todos 
os requintes do pincel de Porto-Alegre, maxime o Pedro II 
como seu joven perfil peregrino e a luxuosa indumentaria, 
Esse quadro é uma das reliquias de Arte e Historia do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

De todos quantos foram continuadores da licção fran- 
ceza de 1816 é Porto-Alegre a figura culminante, Elle e os 
demais que vimos de citar attestam a fecundidade didactica 
da missão contractada em Paris pelo marquez de Marialva. 
Todos esses artistas viveram e principalmente floresceram 
pelo tempo do segundo Imperio e alguns delles ainda so- 
brevivem, no epilogo de carreiras gloriosas e ufanos por 
pertencerem a uma nobre geração de tão radiante valor. 


VIII 


Do mesmo passo que no Rio de Janeiro estuava um tão 
intenso movimento de creação artistica, pelas provincias flo- 
resciam tambem nucleos ilustres dutante o Imperio. E justo 
não olvidar os nomes dos Brasileiros e extrangeiros que, fóra 
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do Rio, enriqueciam o nosso patrimonio esthetico. Ainda, 
sem largo commentario, aqui abrimos espaço para a justa 


rememoração. 


Comecemos por 8. Paulo que nesse periodo produz, a 
par do genio musical de Carlos Gomes, o genio pictorico de 
Almeida Junior. 

José Fleming de Almeida Junior, depois de frequentar 
a nossa Academia, foi discipulo de Cabanel e Bastien Lepage. 
Tendo aprendido em alheia terra a sua arte, volve á provin-, 
cia natal para. buscar a inspiração mater, brasileiro pela in- 
telligencia e pela alma, affeiçoado á vida sertaneja a ponto 
de continuar, durante toda a vida, rude e franco como um 
filho do sertão. 

No sertão se encontra, dizem os sociologos, o cerne da 


. nacionalidade. Na obscuridade da vida selvática. médra o 


mais pujante esteio da raça. O. caboclo, com suas inexcediveis 
qualidades de resistencia physica, valor moral, intelligencia 
e amor 4 terra, é o verdadeiro symbolo da patria forte não 
assimilada pelo genio extrangeiro. : 
Nelle reside a seiva etbnica mais genuina e vigorosa do 
Brasil. Almeida Junior teve o raro merito de amar esse Brasil 
desconhecido e robusto, construindo todo o seu ideal plas- 
tico sobre os mesmos plinthos em que assenta a obra immor- 


“redoira de um Euclides da Cunha. As suas telas são do- 


cumentos de psychologia, de ethnographia, de patriotismo, 
Cada uma das suas figuras evoca um desses typos do matto, 
tão calumniado e não obstante dotado de tão raras virtudes. 
E a evocação é sempre perpetrada com os recursos de uma. 
arte soberana, que não desmerece o ensino de Cabanel e 
Lepage. 

Nesses casos estão os magnificos quadros da Galeria 
Nacional: O Lenhador e Os Cuipiras, aos quaes se ajuntam:, 
Picador de fumo e Amolação interrompida, : 

A vivacidade da cór e do desenho realçam a observação 
de nimio realismo, palpitante de verdade e de vida. À mesma 
palheta é, porém, capaz de pintar uma scena jovial no in- 


“terior de um atélier; é ahi temos O descanço do modelo, tão 


diferente no motivo, mas tão perfumado de graça e elegancia, 


, Um dos mais edificantes quadros de Almeida Junior é 4 par- 


tida de monsão, na qual evoca, com perfeito criterio histo- 
rico, a partida dos Bandeirantes para as entranhas do Brasil 
remoto no seculo xvir. Nesse quadro põe toda a sua alma 
ardente e commovida de descendente dos bandeirantes e 
fornece-nos uma pagina historica sem rival, 

Na Bahia sobrevivem imaginarios e pintores coloniaes 
durante os primeiros annos do Imperio, São ainda Chagas, O 
“Cabra!; Felix Pereira e seu discipulo Manuel Ignacio da 
Costa, A esses se ajuntam: o imaginario Feliciano de Aguiar, 


“auctor de um S. Gonçalo; e os pintores Bento José Rufino, 


Joaquim Tourinho e Olympio Freire da Motta. 

Pintor já de cunho moderno, estylizado e subtil, por- 
tanto o mais notavel é Firmino Monteiro, auctor de valio-. 
sas telas historicas, como a Exeguia de Camorim, da Ga- 
leria Nacional: 4 fundação do Rio de Janeiro, do Palacio da 
Prefeitura; Egas Muniz, Vercingeloria deante de Cesar, ei 
ccciera, ; 

Em Pernambuco se conhecem os pintores Sebastião 
Canuto da Silva Tavares e Joaquim José de Siqueira Varejão; . 


os gravadores José Lino Coelho, Marroguim, Manuel An- 


tonio de Sousa e Antonio de Sousa Mattos, o mais afamado; 
o esculptor Francisco Manuel Beranger; os atchitectos José 
Manuel Alves Ferreira, auctor de uma. penitenciaria (1855); 
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José Tiburcio Pereira de Magalhães, auctor da Assembléa 
Provincial (1876); os esculptores Urbano Lima e Manuel da 
Silva Amorim; os pintores Ignacio Firmo Xavier (1825-1870) 
e principalmente Arsenio Fortunato da Silva (1833-1883), 
distinctissimo artista, auctor de Ayredores de Paris (Galeria 
Nacional) e 4 Cachoeira de Paulo Afonso, 
A estes cumpre accrescentar, em Pernambuco, os ex- 
. trangeiros: Jean-Pierre Adour, gravador; os esculptores 
Joseph Vallet, Antoine Jaurez e Francois-Btienne Chapelin; 
o architecto tedesco August Koersting, constructot do caes 
de Recife (1839); o architecto francez Vauthier, auctor do 
Theatro Santa Isabel (1850) e frei Francisco Maria de Vi- 
cenza, auctor da basílica da Penha, em ordem corynthia 
(1882); os pintores allemães Roth e Pierreck e, os francezes 
Lassailly e Alfred Ducasble, 

* No Pará se assignalam: o afamado pintor Constantino 
Pedro Chaves da Motta (1823-1889), que estudou em Roma 
e voltou á terra natal produzindo bons quadros, como: O cho« 
lera de 1852 em Cameta; o paizagista e retratista Guilherme 
Francisco da Cruz; o indio Carlos de Almeida Carvalho, 
que decorou o Collegio Providencia; os pintores Luiz de 
Carvalho e Tito Carlos de Oliveira (1855-1875), morto joven 
com as mais risonhas esperanças; o architecto barão de Ma- 
tajó, auctor do Palacio da Justiça. É 

Ao lado desses brasileiros, o Pará conta. extrangeiros: 


os pintores francezes Biard (que ahi passou em 1859), Cha | 


pelin e Langlois; o italiano Domenico De Angelis, decorador 
da Cathedral e dos theatros de Belém e Manáos, auctor de 
“um busto de Antonio Lemos e do grande painel Ultimos mo- 
mentos de Carlos Gomes, da Municipalidade de Belém; o al- 
lemão Bernardo Wiegandt; os italianos Pignatelli, decorador, 
e Riguini, que pintou panorâmas de Belém e S. Luiz, depois 
gravados; Capranesi, coadjuvante de Angelis; os decora- 
dores e retratistas Centofante e Rocattani; o architecto 
Calandrini, auctor do Theatro da Paz, 

No Maranhão, aponta-se o pintor Franco de Sá; no 
Ceará, os pintores josé do Patrocinio, Alcindo Gomes Brasil, 
Antonio Amora, Raimundo Amora, Antonio Trajano; em 
Minas Geraes, 'o pintor Venancio José do Espirito Santo 
(1783-1879), anctor da Ceia, na Egreja de S. José de Rio 
Preto, e ainda um retardatario representante da pintura 
colonial; no Rio Grande do Sul, os pintores Manuel José 
Gentil, retratista miniaturista; os decoradores João de Deus 
e José Simeão e o desenhista francez François Ther — todos 
elles mestres iniciaes do barão de Santo Angelo, 

Muitos desses nomes, ligados á propria Provincia natal, 
por nelta haverem feito o centro de actividade, pertencem, 
tambem á Capital do Imperio, que os acolheu e bafejou e 
lhes permittiu um surto rapido e uma consagração larga, 
Nesses casos estão notadamente o paulista Almeida Junior, 
O bahiano Firmino Monteiro, o pernambucano Arsenio Silva 
— que grangearam todos um posto de honra na gloriosa ge- 
ração dos pintores do Imperio, e são integrantes do opu- 
lento patrimonio da Arte nacional. 


IX 


Durante o Imperio as duas mais altas expressões es- 
theticas se assignalam na pintura heroica. Pedro Americo e 
Victor Meirelles são os dois vultos de imponente grandeza, 
com fulgurações géniaes, aos quaes deve o Brasil uma obra 
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imperecivel e vasta, não apenas nos quadros de: batalhas 
como em óutros diversos generos. ; 


gantes. 


Entre as circumstencias varias que se conjugam para 
produzir o ambiente propício, cumpre destacar a acção - 


proeminênte do imperador, desvelado amigo dos artistas 
protector de todos os nobres sonhos da juventude, pas 
digalizando com gemerosas mãos as pensões. e os atxílios 
discretos, as insígnias aos laureados, animando com a sua, 
presença as exposições, confortando, com a sua palavra, os 
mais timidos, encorajando, com carinho extremo, os pro- 
gressos e os triumphos de cada um, com todos repartindo os 
thesoiros da sua bondade, 

Não apenas o homem, mas tambem o patriota inexce- 
divel obravam nessa linda missão. Já alguem affirmou, aos 
tres factores com que Taine explica as florações axtisticas 
fôra mistér ajuntar um quarto no Brasil; Pedro II, Apesio 
do espirito da sociedade de então, contaminado de pre. 
“conceitos anti-estheticos, o “neto de Marco Aurelio”, como 
o-appellidou Victor Hugo, consegue bafejar e presidir o mais 
brilhante surto artistico brasileiro. Além das lettras e das 
sciencias, as Bellas-Artes lhe devem preciosissimo amparo, 
Ao convivio de Felix Taunay, bebendo-lhe as licções e os 
conselhos, “aprende a amar o bello”. 

E" sua phrase fidedigna. Aprende a amar o beilo, não 
platonica e idealisticamente, senão semeando e agindo, indo 
procurar as pobres vocações espontaneas, os timidos ideaes 
obscuros, os modestos e ignorados esforços, os jovens e 
ardentes enthusiasmos para facultar-lhes os elementos de 
triumpho, os recursos para a victoria. A esse apostolado be: 
nemerito se prendem às- primeiras phases de carreiras que 
serão fulgurantes. com o curso do'tempo e que haveriam 
talvez vegetado e perecido, se não fosse o generoso incentivo 
imperial, Protege a Arte não por vaidade, sentimento absurdo 
na sua veneranda figura, mas por intelligente patriotismo e 
inexhaurivel bondade.. Quando, após a rendição de Uru- 
guaiana, planejam erguer-lhe uma estatua, elle recusa, in- 
transigente, a acquiescencia. O magnifico monumento já 
trabalhado por Chaves Pinheiro não é fundido. O “demo- 
crata cordado”, como o consagrot Mitre, pede que o dinheiro 
subscripto seja applicado na construcção de escolas... Edi- 
ficante exemplo, pouco commum ! E 

Outro factor da floração artística do Imperio está na 
tradição academica formada desde a missão franceza de 1816 
e alimentada vigilantemente por Felix Taunay e por essa 
tara figura de pensamento, arte e patriotismo, que foi o barão 
de Santo Angelo. Sobre a vastidão e a efficatia da acção 
dos companheiros de Le : Breton já dissemos bastante em 
linhas anteriores, 

A pintura heroica, deveu-se mais determinadamente aos 
fastos nacionaes da guerra do Paraguai. A memoravel cam- 
panha que por todos os titulos nos cobriu de gloria, con- 
stituiu vigoroso elemento de cohesão e estimulo e alicerçou 
a grandeza e o progresso do Brasil na ultima quadra do Im- 
perio. Dentro da esphera de expansão e surto civilizador, 
competiu logar de honra á nobre Arte, nimiamente á Pintura, 
destinada a fixar, para as gerações futuras, os dias gloriosos, 
os heróes e os feitos da raça. E em verdade assim aconteceu, 
O jtbilo e o orgulho da nação, por assim dizer, se crysta- 
lizam na palheta dos pintores, que concebem e realizam 
authenticas obras primas, Ea ê 


Em parte, o meio. explica o apparecimento desses gi. 


o ano o pci ais 


“lenta e prospera de Europa. 
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Seria necessario tomar o methodo severo de Taine, 
procurar, no passado imperial, o encadeiamento de causas 
e effeitos e o papel dos artistas no meio ambiente, passivos 
e reflexivos de factores varios, para se comprehender na ple- 
nitude a luminosa projecção artistica que illuminou o Brasil 
de então. Um clarão de logica e verdade penetraria, assim 
o periodo aureo da Arte brasileira, revivendo-a na inteira 
claridade meridiana, do mesmo modo que a Estatuaria de 
Athenas, a Renascença italiana, as pinturas hollandeza e 
flamenga se nos desvendaram, com a força incoercivel de 
resultantes mesologicas, pelo prisma esclarecido do auctor 
de L'Idéalisme Anglais. 

Em verdade o meio não basta para explicar uma eclosão 
d'arte. E' um factor, nada mais. Na mesma região, pondera 
Joaquim. Nabuco, encontram-se, em epochas differentes, uma 
atmosphera sybarita ou wma atmosphera ascetica, Mas a 
comprehensão perfeita da, Historia artistica ha de resultar 
da. somma de todos os factores, desde os que residem no 
genio creador até os que demoram fóra delle. Phidias é um 
atheniense, livre e pagão, educado na palestra, affeiçoado ao 
pugillato e ao exercicio nú, habituado à deliberar na praça 
publica e a discursar na Ágora, vivendo dess'arte a mesma 
vida, costumes e interesses e ideas e educação dos óutros 
cidadãos de Athenas, Crea, mas tambem participa da atmos- 
phera que o envolve. Os grandes poetas e pintores hispanhõóes, 
passando por Velasquez, desde o seculo xvI até á metade do 
sectilo seguinte, reflectem: genialmente a grandeza castelhana 
e estereotypam o culto nacional pelos expoentes maximos 
dessa grandeza, a Egreja e a Monarchia, A Architectura go- 
thica concretiza o estabilismo feudal, nasce sob o imperio ab- 
soluto do Christianismo e constitue um genuíno symbolo 
christão. Rubens não é um genio isolado. Innumeros ta- 
lentos vicejam em redor delle na mesma orbita. São todos 
productos da nação e do tempo. Apenas Rubens é o mais 
robusto. A Pintura hollandeza fulgura em seu maximo clarão 
quando a Hollanda exsurge dominadora, havendo esmagado 
o hispanhol e resistido ao inglez, como a nação mais opu- 


com Guararapes, Humaitá e Riachuelo, . constrangeu por- 
ventura as predilecções do seu pincel. De qualquer modo 
as grandes telas militares significam uma inexcedivel arte 
applicada, com absoluto exito, á consagração dos maiores 
fastos guerreiros do Brasil. 

Victor Meirelles de Lima (Santa Catharina, (1832-1903) 
é um legitimo producto da nossa Academia, na qual es- 
tudou, alcançou o premio de viagem e da qual veio a ser 
mestre. E”, por conseguinte, um consectario do ensino francez 
no Rio de Janeiro e synthetiza, pelos ideaes e recursos te- 
chnicos da sua palheta, toda a fecundidade e brilho daquele 
ensinamento, mantido vivaz pela infatigavel acção de Felix 
Taunay e Santo Angelo. 

Na Europa Meirelles se aperfeiçõa ao contacto de 
Minardi e Cousoni em Roma e Delaroche em' Paris (1852). 
Paulo Delaroche, genro de Horacio Vernet, representou na 
sua epocha, com larga popularidade, o eclectismo em arte. 


« Méthodique et mésuré, escreve Baschet; sans grand 
élan dans Vinspiration, sans véritable imagination, assez 
maitre de lui pour se garder de tout entrainement, il s'eforça 
de réunir les qualités qui faisaient la force des partis em 
présence. Il pencha vers les seductions da romuntisme, mais 
n'y céda pas; du côté des classiques, il cherche le style, sans 
s'immobiliser dans la contemplation de la forme. Il eut sou- 
haitê satisfaire tous les gouts, Ce fut um artiste de concilia- 
tion. Et par cela même qu'il se tenait à ma route de tout 
idéal, il ne fut ni três individuel, nó três original » 


E' illustrativa a citação de Baschet, tambem para se 
comprehender e explicar a individualidade patricia. Tnif- 
Iudíveis affinidades de temperamento irmanavam Meirelles 
ao auctor de Les enfants d' Edouard. À influencia do mestre 
francez foi profunda, vasta, duradoira. O romantismo é 
tambem uma caracteristica de Meirelles, que não o impede 
de contemplar a fórma e fixa-la com o estylo dos classicos. 
Como Delaroche, o brasileiro attinge a uma impeccavel 
mestria de mise-en-scône. Estuda cuidadosamente a attitude 
e o agrupamento das figuras, desenha-as e as dispõe com um 
perfeito sentimento de harmonia e sobriedade. 

Gonzaga Duque, pintando-lhe o physico, traça impli- 
citamente o retrato moral de Victor Meirelles, 


Conserva essa hegemonia esthetica até quando no se- 
culo xvrrx cede a palma á Inglaterra. 

As illustres palhetas brasileiras despontam justamente 
quando o Brasil affirma com galhardia e nobreza a sua su- 
premacia sul-americana e offerece ao mundo, com a re- 
stituição da independencia paraguaia, singular licção de al- 
truismo e equidade. 

Na Historia nacional, em cujo bronze os nossos bravos 
acabavam de gravar, em lettras de oiro, feitos immortaes, 
vão se abeberar poetas e artistas plasticos. 

Os heróes e as batalhas inspiram poemas, estatuas e 
paineis. 

No memoravel “'salão" de 1879 o movimento culmina 
com a apresentação. dos dois famosos quadros de Americo 
e Meirelles: Batalha de Avahi e Primeira batalha dos Gua- 
rarapes. b 

A acção dos dois mestres se mede pela estatura dos gi- 
gantes. No meio da brilhantissima floração, os dois vultos 
imperam sem contraste. Não é unicamente a esthética de 
batalhas que lhes grangea a nomeada, pois fulguram, com 
egual ou maior maestria, nos outros generos. Em verdade, 
nem um nem outro foram pintores exclusivos de batalhas. 
Americo abriu, com Avahi, uma genial solução de continui- 
dade no espirito e encadeiamento da sua obra, Meirelles, 

| Diccionario — Vol. 1º, 


« EB! um homém pequeno, methodico, sem vício e 
modesto, Passa sempre direito e asseiado, com o andar 
miudo e rapido, por entre a multidão que formiga nas 
tuas. Tem a pelle morena, levemente tinta de rubro; 
seus olhos são grandes e negros; usa cabelleira á roman-' 
tica, que lhe emmoldura bem o rosto, porque é anne — 
lada e grisalha: o bigode é farto, retorcido nas pontas, 
um pouco a militar, um pouco a poetico. » 


Eis q homem, eis o artista. Methodico e modesto. Ro» 
mantico. Até & velhice lhe cobriam a cabeça os mesmos 
cachos annelados, já inteiramente brancos, e pelo fundo das 
pupíllas negras perpassava uma sombra de'resignada tris- 
“teza, reflexo das agruras e asperezas da vida. : 

Meirelles nunca se affoita a audazes artoubos. E” quasi 
um timido. Receia, segundo diz, transpôr o limite que se- 
para o sublime do ridiculo. Assim, a invejavel technica per 
feitissima não é aproveitada por uma concepção sem pétas. 
A probidade é a nota primordial do seu pincel. Desde o es 
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boço e o cartão até o arabesco consome vagares infindaveis 
esmerando-se na perfeição do desenho, no rigor da ana- 
tomia, no esbatimento das perspectivas, no jogo calculado 
eharmonico das figuras, na naturalidade dos pannejamentos, 
na fidelidade dos retratos e sobre o conjuncto maravilhosa- 
mente acabado derrama um colorido suave e calmo, pleno 
de doçura e sobriedade. Nas telas historicas respeita com 
absoluta severidade a paizagem, a architectura, a indumen- 


taria e realiza quadros de uma suprema. sinceridade. 


Meirelles apparece em 1859 com a exhibição no “salão” 
desse anno do S. João Baptista no carcere. Em Paris compõe 


a Primeira Missa (Galeria Nacional), consegue expo-la no 
salon de 1861 e, no anno seguinte, na nossa Academia, 
Produz, a seguir: Moema, Primeiros desterrados (1862): as 
Batolhas de Riachuelo e Guararapes, a Pussagem de Humaild, 
Degolação, Flagellação de Christo, O juramento da Princeza Re- 
gente Senhora Dona Isabel, Condessa d' Eu em 1872; innumeros 
esboços e perto de uma centena de retratos: vivre pour le 
pain, quand même! Produz ainda: Sagração da Egreja da Can» 
delaria em 1899 e o Panorama historico de, 1889, collaborado 
por Langerock. O Panorama reproduz a Primeira Missa e 
toda a paizagem da bahia Cabralia, numa extensão de 
115 m. de comprimento sobre 14 de altura. Constitue, no 
dizer de Carlos de Laet, mais um esplendor do brilhantis- 
simo talento (1900). A Galeria conserva 34 quadros de Victor 
Meirelles, 
— - Moema consegue o premio do “salão” de 1866. A india 
dorme sobre a areia de uma praia erma, ao despontar do 
dia. Delicado thema revivido por pincel delicado. Talvez 
haja demasiada vida na carnação morena, para traduzir a 
morte. 
Primeira Missa é uma soberba pagina palpitante de 
poesia, cuja scena obedece a uma engenhosa distribuição 
e sobresahe pela suavidade da luz e dos tons. : 
Às grandes telas historicas de Victor Meirelles foram 
encommendas do Governo do Imperio. Em 1868 o visconde de 
Ouro-Preto, ministro da Marinha, contracta a Batalha Naval 
do Riachuelo e a Passagem de Humaitá. O pintor parte para 
o theatro da guerra, passa mezes a bordo de um vapor pro- 
zimo á fortaleza occupada pelo Exercito Brasileiro, ouve o 
troar do canhão, é testemunha de varias pugnas sangrentas 
e recolhe assim a observação directa e fiel da paizagem e 
da lucta, Compõe numerosos croguis com o habitual es- 
crupulo, e regressa à capital para realizar a magnifica obra, 
O conselheiro João Alfredo lhe encommenda a Batalha 
dos Guararapes, que Pedro Americo recusara pintar, Tambem 
encommenda official fôra o Juramento da Princesa Isabel, 
-contractado por Abaeté. Grande pintor já consagrado e ap- 
plaudido pela critica, Victor Meirelles se lança assim ao ge-. 
nero de batalhas não sponte propria, mas estimulado pelo 
poder publico. Desviam-n'o do caminho natural do seu es- 
pirito e impõem um constrangimento ás suas tendencias. 
A composição de uma batalha exige qualidades 'mui pe- 
culiares. Um contemplativo suave e romantico encontra in- 
“Cessante difficuldade em reproduzir o desencontro allucinado 
dos movimentos de uma peleja, a convulsão, o impeto, o 


delirio, o tragico ardor dos soldados. Talvez no nosso caso ' 


o genero e a personalidade do artista hurlaient de se trouver 
ensemble. Em obras executadas por mão de mestre, nas quaes 
em vão se proeurariam defeitos ou demasias no desenho, 
no colorido, na verdade historica, — carecem de alguma coisa 
para absoluto-realce da composição. O que lhes falta é a 
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ebriez da Incta, o movimento desvairado e febril, o formi. 
davel desconcerto da acção. Para a critica, não raro, a pin- 
tura de batalhas constitue um genero ingrato e traiçoeiro, 
Buscando uma expressão intensa de realismo, muitos ar- 
tistas resvalam na convenção, no artifício, e realizam drama- 
lhões patheticos e vulgares, Huysmans proclama que le patrio- 
tisme est une qualité negative en art. Luctava, pois Meirelles 


* ramento. 
Apesar de tudo, sahiu-se galhardamente. das encom- 
mendas de Abaeté, Ouro-Preto e João Alfredo. 
Humaitá é uma visão tragica e sangrenta da gloriosa 
' noite em que a nossa esquadra forçou o supposto intrans- 
* ponível passo. Os navios, dentro da sombra mostram os 
: bojos pesados atravez do luar, a fogueira arde ao longe, 
: as bombas explodem no ar. Daguelle conjuncto terrível de 
: naves, . dos rolos espessos do fumo, das nuvens negras, do 
' horizonte fuliginoso, reponta a épica acção militar, o feito 
imponente, o drama titanico. , 
A Batalha Naval de Riachuelo (8m, X 4 m.) é tomada 
: ao cahir da tarde, quando a victoria se decide abertamente 
para a nossa esquadra. Emmoldurando a: violenta acção, a 
paizagem se desdobra suavemente ao longe. Desejaram os 
: criticos que Meirelles puzesse mais ardor nas figuras, pintasse 
“nas physionomias uma allucinação mais veraz. Pediram tons 
- mais crás, palhetadas mais vibrantes para o quadro que 
' fixava a maior batalha do continente. Ninguem negará, to- 
: davia, na larga composição, a grandeza tragica, a força rude, 
' a lucta imponente, a magnitude dos partidos, a majestosa: 
: belleza, em summa, que o feito soe evocar. : 
A Primeira Batalha dos Guararapes (9 m. X 5 m.) é 
a reconstituição da jornada immorredoira do desfiladeiro 
“dos: Guararapes: Sobre cerca de novecentos palmos qua- ; 
: drados revivem os heróes da guerra hollandeza, em com- 
: posição larga, alguns em tamanho natural, Na batalha col-' 
laboraram contra o batavo o negro Dias, 'o indio Camarão: 


:o mestiço Negreiros, o portuguez Vieira, tanto vale dizer: 


: todas as fracções ethnicas da nacionalidade em formação. 
' E' a primeira -vez, na Historia do Brasil, que se verifica esse 
symbolico consorcio de todas as raças, cada uma com.o seure- 
presentante illustre, reunidas em torno do pavilhão commum. 
- Bellissimo thema para a pintura, Meirelles desejou immor- 
; talizar plasticamente a batalha, imprimindo-lhe sobretudo 
: essa significação: historica. Encara-a como “um encontro 
| feliz, onde os heróes daquella .epocha se viram todos: reu- 
nidos", Os críticos reputam a tela pouco realista, dema- 

giado amaneirada e convencional. Dahi a monotonia da com- 
“posição, á qual fallece o tumuito da batalha na sta ple- 

nitude, O inimigo perde 900 homens e 33 bandeiras. Todavia 
“raros feridos se notam no painel, como observa Gonzaga 
' Duque. 


Os caracteres ethnicos, os uniformes, as armas, foram 
objectos de serios estudos do pintor, que, por esse lado, 
" realizou obra sincera, verdadeira, proba. Nos templos per- 
nambucanos foi lobrigar e restaurar retratos daquelles he- 
roes e mesmo quadros representando o famoso recontro. Se 
| ao conjuncto falta uma intensa vibração, no geral da-com- 
| posição é forçoso reconhecer inexgottaveis primores. Cada' 
| figura é desenhada caprichosamente, as attitudes parecem. 
ensaiadas numa scena theatral. Resulta de tudo: uma im- 
ponente unidade; harmoniosa e eloquente, na qual as per 
spectivas parecem photographicas e os tons se degradam-.. 


com a ingratidão do genero e a incompatibilidade de tempe- 
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maravilhosamente até os loúges imprecisos: da paizagem. 
O quadro é de uma perfeição magistral por todos os aspectos. 
Apenas a reconstituição da grande batalha pediria embate 
mais violento e desesperado, paroxismo de lucta, Seria pre- 
ciso, para esse. effeito, um temperamento mais ardoroso, 
Ainda em. Guararapes Meirelles é um romantico. Delaroche 
plana sobre o seu espirito até à morte. O largo vôo o ate- 
moriza. A. critica algumas vezes o reputou um retarda- 
tario adstricto á velha Esthetica de 1830. Não é justo esse 
desprezo. Os romanticos existirão emguanto existir a Hu- 
manidade. Meirelles precisa ser amado e endeusado. dentro 
das cordas do seu temperamento. Quando o thema se coa- 
duna com as suas predisposições psychologicas, logra ma- 
gnifico exito. À .prova está em todas as suas telas que não 
representaram batalhas, e ainda nas batalhas, abstrahida a 
falta de vibração bellica, ha a louvar primores inexgottaveis. 

A vida de Victor Meirelles foi fecunda. Além da vasta 
obra,. formou . infinidade de discipulos, alguns dos quaes 
guardam do mestre a suavidade, o equilibrio de virtudes, 
a technica impeccavel. Quando Meirelles pintou a Primeira 
Missa recebeu taes louvores, que a esse. quadro quizeram 
filiar a escola brasileira. Para muitos elle continuou sempre 
a desfructar a hegemonia do nosso meio artistico. 

- Outra corrente, porém, inculcava primaz. da nossa 
pintura a Pedro Americo de Figueiredo e Mello (Parahiba 
do Norte, 1843-1905). a DAs 

"Os dois pintores provocaram a formação de partidos 
irreductiveis, o que lhes valeu ora dithyrambos ilimitados, 
ora analyse demasiado severa. Com serenidade cumpre 
hoje exaltar ambos de accôrdo com as dissonancias de tem- 
peramento, que lhes indicavam estradas bem: diversas, 
Meirelles um equilibrado, um sereno, um perseverante, um 
methodico, quasi um: timido: Americo um apparatoso, um 
sensual, um creador, um imaginoso, inebriado com a 
propria gloria, elegante e requintado, um. pouco do feitio 
“poseur de Nabuco, Esses dois temperamentos differentes 
eventualmente se encontraram na mesma trilha da pintura 
de batalhas. Nenhum, porém, se deteve no genero. Meirelles 
se limitou a Guararapes, Riachuelo, Humaitá e Americo 
não foi além de Avahi, Campo-Grande, San-Martino. Mei- 
relles: organiza com dignidade, imponencia e equilíbrio, 
magníficas scenas historicas, como Primeira Missa e Jura- 
mento da princeza Isabel. E” tambem um paizagista que po- 
etiza a paizagem, como está demonstrado na mesma Pri- 
meira Missa, em Guararapes, no Panoramas. 

O genio de Americo se encontra mais á vontade nas 
batalhas. Avai revive um vasto theatro de lucta, no qual 
se chocam com inaudita violencia grandes exercitos. 

Todavia em outros generos o mestre patentêa maior 
somma de qualidades, mais integra adaptação psychologica, 
“A vida de Pedro Americo é uma luminosa predesti- 
nação. O avô, Manuel de Christo, como os tios, era musico. 
O pae foi o violinista Daniel Eduardo, que aos dois filhos 
Aurelio e Americo transmittiu desde -a infancia o gosto das 
coisas bellas. 


-- Aos sete annos Americo pinta o retrato do padre Se- | 
raphim, parocho de Areias, sua terra natal (1850). Aos nove . 
anncs, torna-se notada a sua precoce aptidão: toma do | 
crayon e reproduz com. fidelidade innumeras physionomias ' 


e o perfil de animaes e objectos caseiros. A precocidade e 
a boa estrella fadam o pequeno .areiense a grandes des- 
tinos. Ea 
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O naturalista francez Louis Jacques Brunet, que ex- 
cursionava pela Provincia, ao passar por Areias toma o ta- 
lentoso menino para desenhista da missão (1852). 

Serve a Brunet durante 20 mezes, ao fim dos quaes o 
seu traço já é mais seguro. Em 1854 desenha um admiravel 
auto-retrato. Nos ultimos mezes desse anno vem para a 
Côrte, por inspiração do imperador. Frequenta o Collegio 
Pedro II e faz exames brilhantes. Passa à Academia, então 
dirigida por Santo Angelo, e a ascenção continúa. 

Estudante, realiza abundantes desenhos e composições. 
A! quadra inicial pertencem: Jesus de Canna Verde, 5S. Mi- 
guel, S. Pedro resuscitando a filha de Tabiro, Mater Dolorosa 
e outros quadros sacros do Palacio S. Joaquim (1857). 

Em 1859 segue para Paris e frequenta os mais afamados 
ateliers — e se doutora em Bruxellas. O fogo sagrado arde in- 
tenso. . 

Procura. dilatar horizontes não só na Arte, como em 
outras espheras da cultura, e ouve embevecido Claude Ber- 
nard do mesmo passo que perlustra a Academia de Bellas, 
Artes e bebe ensinamentos de Flandrin, Cogniet, Ingres, e 
tem por condiscipulos Bonnat, Jean Paul Laurens, J. Le- 
fêbyre, mademoiselle Jacquemart, Gide. Cada um desses 
mestres actúa na mentalidade do estudante. 

E' curioso ir explicar muitas das peculiaridades da sua, 
palheta, atravez da. vida e das notações psychologicas dos 
professores. ES 

Léon de Cogniet, um contemplativo; prepatou no seu 
atelier varias celebridades. A probidade artistica o enca- 
minhou para a observação directa da natureza, egresso 
da rigidez academica de seu mestre Guérin, No concernente 
a Ingres, mutil insistir sobre a magnitude da sua influencia 
na pintura franceza, collocado no pólo opposto a Delacroix, 
O academicismo da sua esthetica imperou, embora logo 
depois a Arte haja evoluido. Americo é, como Ingres, pintor 
de historia, mas sobre uma parallela correcção de desenho 
o brasileiro esparge capitosas tonalidades desconhecidas do 
frio continuador de David. 

Ambos exploram a lenda grega, o perfil arabe, o se- 
culo de Luiz KIV, à nympha, o retrato, e Jeanne d'Arc, e 
Oedipo, e Homero, e Voltaire, mas como é glacial a alma de 
Ingres e como vibra intensamente .a alma de Americo! 
Hippolyte Flandrin é um discípulo de Ingres, de quem herda 
a inspiração na antiguidade, o culto da fórima, a estylização 
da belleza, mas que circumsereve a sua palheta pintura 
religiosa, : 

O destino de Horacio Vernet, diz Baschet, é talvez 
unico. . : 


«TI connut des son vivant une gloire umniverselle, eb 
reçãt tous les honmeurs, Ses débuts furent faciles, son ar 
sans. effort, » 


Pinta cem amor os soldados da Republica e do Imperio, 
com as qualidades, tão francezas, da clareza, do espirito, 
um como que bom humor do pincel, o ardor, que tão exa- 
ctamente traduzem a bravura, a jovialidade, o admiravel 
impeto do soldado francez. Quasi o mesmo pensamento se 
applicaria a Pedro Americo. Desfructou formosa aureola 
no Brasil e na Europa, recebeu honras excepcionaes na Arte 


e na Politica, Os seus soldados batalham tambem com ani- 
mo jovial, e um impeto guerreiro quiçá mais ardente, Do 
| influxo de todos esses mestres ha uma parcella na cerebra» 
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ção de Americo, sem que todavia jámais o grande mestre 
se deixasse escravizar a nenhum delles, porque o seu génio 
creador não conhecia peias nem subalternidades. Sem em- 
bargo, cumpre registar o influxo inicial de um contempla- 
tivo como Cogniet, um biblico como Flandtin, um attico 
glacial como Ingres, um apotheotico como Vernet. 

Em Paris Pedro Americo surprehende um ambiente 
de exaltação artistica do segundo Imperio. As palhetas, em- 
bebidas do romantismo triumphante, decantam e poetizam 
a gloria franceza, O mestre compõe então: Petrus ad Vincula, 
Colombo, Moysés no Nilo, retratos de David e Pedro II, De 
regresso ao Rio, em 1864, disputa, com exito notavel, a ca- 
deira de Pintura, apresentando o quadro Socrates afastando 
Alcibiades dos braças do vicio. De Paris trouxera, no mesmo 
periodo, 4 Carioca (2 m. por 1 1), producto da ado- 
tescencia, mas nem por isso menos digno de encomios, 

E! uma nympha genuinamente brasileira, diferente das 
nymphas classicas e da Source de Ingres. E' um feminino 
sensual e rico, carne vcluptuosa e quente, olhos negros avel- 
ludados, ternos, doces; em suma, uma expressão muito 
local, muito brasileira. 

Appareceu na exposição de 1865 e foi adquirida por 
Guilherme 1 da Prussia. A Galeria Nacional possue uma 
réplica, 

Volvendo 4 Europa (1865), produz: S. Marcos, 4 wisão 
de S. Paulo, Cabeça de S. Jeronymo. Em 1870 traz para o 
Rio de Janeiro: 4 batalha de Campo Grande, já exposta 
em - Vienna, pertencente á Escola Militar (6 m. por 4); 
Ataque da Ilha do Carvalho, Ondina, retratos de Pedro 1, 
Pedro II (Senado), Saldanha Marinho e o duque de Caxias 
a cavallo. Em 1872 João Alfredo ajusta a Batalha de Avai, 
só concluida na Italia, cinco annos depois. Em Florença, 
de 1873 a 1877, compõe: Passo da Patria; Auto retrato (da, 
Galeria degli Uffizzi) e a Grande Batalha, exposta em 1 de 
Maio. 

Depois de 1882 conclue: Batalha de San Martino, pe- 
dida pelo Governo Italiano, que se impressionara com os 
tons magistraes dos quadros expostos em Florença; Menina 
hispamhola de 1600, Os filhos de Eduardo IV de Inglaterra, 
d. Ignez de Castro, Judith e a cabeça de Holophernes, d. Ca- 
tharina de Athayde, d. João IV infante, A noite acompanhada 
dos genios do Amor e do Estudo, Joanna d'Arc, Menina pin- 
tora, Jocabed levando ao Nilo o seu filho. Moysês, O voto de 
Heloisa, Moema, Rabequista arabe, David e Abisag, retrato. 
de Lopes Neito e O anjo de Saboia, offerecido a Humberto I 
de Italia, 

Para o governo de S. Paulo pinta 4 Proclamação da 
Independencia (1886) com 10 m. por 5, exposta em Flo. 
rença (1888); e Voltaire abençoando o neto de Franklin (1890). 
Volvendo á Italia ainda produz: O Tiradentes esquariciado 
(1893) para a Municipalidade de Juiz de Fóra; À visão de 
Hamieto (1893), Noviciado (1895), Honra e Patria e a grande 
allegoria pertencente ao Palacio de Itamarati, Paz e con- 
cordia (1897). E' uma obra vasta, brilhante, desdobrada 
em varios generos, sobretudo na poetização historica. 

A sua primeira batalha é Campo Grande, que Gonzaga 
Duque preferiria appellidar O marechal conde d'Eu em Campo 
Grande, por ser antes um simples episodio. Sobreleva o 
grupo constituido pelo marechal:e dois cíficiaes.. O cavalle... 
em pleno salto parece porventura irreal. Em verdade está 
admiravelmente estudado, dá a impressão do impeto no 
combate. O movimento é um problema grave para os ar- 
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tistas, na Estatuaria como na Pintura. A atte moderna pro. 
cuta a interpretação por assim dizer viva do movimento, 
fugindo do convencionalismo classico com os seus manequins 
rigidos e fórmulas tradicionaes para a motilidade e a acção, 
Afim de realizar o movimento "vivo" o artista tem liberdade 
para alterar a verdade photographica das imagens em mo 
vimento, uma vez que torne dessa arte mais palpitante a 
impressão de vida. Haja vista 4 corrida de Epsom, na qual 


Géricault desenhou os cavallos ventre-a-ierre, o que constitue - 


uma deturpação da realidade scientifica. 

Mas Rodin, le dieu, declara que, a ter de pintar cavallos 
em corrida, repetiria conscientemente q erro de Géricault, 
afim de conseguir uma verdade artistica que só não é para- 
doxal porque traduz de facto a somma das imagens guar. 
dadas pela nossa imperfeita retina na percepção de um-mo- 
vimento. De accôrdo com esse ponto de vista o insigne 
esculptor em Homme qui marche e no Saint Jean Baptiste 


claudica de caso pensado ao reproduzir o andar do homem . 


com os dois pés poisados em terra, 

O movimento nas batalhas é o mais intenso e desorde- 
nado. O artista tem de obedecer a -Géricault e a Rodin e 
fugir dos padrões classicos. Precisa arrancar do proprio genio 
com os elementos fornecidos pela observação directa, a 
febre, o desvatio, o ardor, o impeto allucinante dos com- 
batentes, 

E é o que consegue inexcedivelmente Pedro Americo 
nesse estupendo monumento d'arte, a Batalha de Avahi, 
Vai directo ao paroxismo da lucta. Procura justamente a 
culminancia da batalha, o instante mais feroz, a hora da 
desmarcada violencia, o tragico apogeu da carnificina e da 
sangueira, A metralha abre o caminho para o centro da hor- 
rífica peleja e alli se despenha a mole dos canhões e baio- 
netas e bandeiras e carretas de artilheria e lanças, um mundo 
de armas, uma multidão de gigantes. As physionomias ex. 
primem a loucura selvagem do duello corpo a corpo, os ca- 
valleiros semelham centauros enfurecidos e indomaveis. E' 
uma violenta orchestração de côres e figuras, deante da qual 
nos chega aos ouvidos, como um echo inverosimil, o re- 
tintin das espadas, o rincho dos clarins, o troar des canhões, 

Em uma superficie de 10 m. por 5 se desdobra a 
violenta batalha, no momento mais critico e encarniçado, 
e sobresahem com porte legendario os grandes cabos de 
guerra, os vultos bronzeos de Caxias é Herval. Pelo coração 
da planície estua o caudal da cavallaria, soberbo de impeto 
e garbo, Em torno os episodios se multiplicam, conjugan- 
do-se todos para o realce da unidade de composição. E 
uma verdadeira batalha. Crystalliza o movimento frenetico. 
Desenha, os accessorios com sobriedade e sentimento e prin- 
cipalmente colore com um “brio” triumphal. A predomi- 
nancia do encarnado se ajusta magistralmente ao thema e 
ao scenario é evolue, num suave contraste, para os longes 
azulinos da paizagem. Ha tons turbulentos, como ha tons 
capitosos. 

O desenho é vigoroso, as figuras se movem. 

A “febre de fazer viver” é a notação característica do 
seu estylo, segundo a sagaz observação de Gonzaga Duque. 

Como Meirelles, Americo padeceu as invectivas da crie 
tica apaixonada. Ligaram muitas das attitudes dos seus 
guerreiros a quadros e cartões de mestres antigos. . Ei 

Reputaram Avahi (suprema injuria!) um pastiche de 
fragmentos de Delaroche, Doré, Bayard, Yvon, Pils: uma 
como que rhapsodia, um pot-pourri de plagiosl 
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Trrisoria imputação ! À dignidade da palheta de Ame- 
rico repeile a idéa de qualquer plagio. Toda a sua compo- 
sição attesta invariavelmente um poderoso genio creador. 

Os seus quadros. são apotheoses, allegorias, poemas, nos 


quaes palpita um talento passional e ardente, seduzido pelos 


gestos nobres e theatraes, as attitudes generosas, todas as 
acções em que transparecem sentimentos raros e brilhantes. 
Com o correr dos annos chega a um absoluto dominio de 
todos os recursos. Desenha de modo invejavel, imprimindo 
4s suas figuras um movimento verissimo, mui diferente da 
tinha serena e amaneirada de Meirelles. Parece-nos que na 
cr seintilla em plena eclosão. a esthesia sensual do pintor. 
Tintas fascinantes, matizes capitosos, ambrosias de tons, são 
por elle prodigalizadas com mãos nababescas. A vista se 
inebria deante de tanta riqueza. Americo não se acorretita. 
como seu irmão de gloria, ao criterio academico francez. 
No idealismo italiano encontra as maiores affinidades do seu 
espirito, 

Pedro Americo, em excursão ephemera pela Litteratura, 
escreveu o romance Holocausto. Gonzaga Duque procura des- 
cobrir na psychologia de Gavino, heroe do romance, a mesma 
figura do romancista. Gavino é um mixto de romantismo e 
scepticismo, figura artificial, agitada num mundo impos- 
sivel, movida por ideaes indecifraveis. Desde a mocidade, 
revela cultura precoce, capacidade anormal. Viaja, sonha 
glorias retumbantes. O saber, porém, transforma-o. num 
sceptico inconsolavel, Por fim, incoherentemente, apaixona-se 
por tma mulher com o mais inflammado dos amores. Atravez 
da singular phantasia desse personagem, descobrem-se cer- 
tamente aspectos da mentalidade do pintor, 

Foi, como Horacio Vernet, um eleito da sorte, que co- 
nheceu as auras da fortuna e da gloria quasi desde a infancia 
e sempre trilhou, da adolescencia 4 senectude, um florido 
caminho de triumphos. Um estheta predestinado. Como a 
Rafael, nortea-o uma boa estrela, uma fada generosa lhe 
prodigaliza continúa successão de victorias. A ambição o 
empolga desde a meninice e nunca o attraiçoa. Revela sempre 
a consciencia do proprio valor, o orgulho da propria arte, 
a vaidade do proprio talento. Excursiona por outras pro- 
vincias além da Pintura. A dispersão de energias não o en- 
grandece mais, se bem lhes proporcione posições elevadis- 
simas. Na Litteratura e na Politica passa, porém, desaper- 
cebido. Só não perece o nome fulgente do pintor. Singular, 
raro encadeiamento de bonanças, é a vida de Pedro Americo | 

Aos dez annos o naturalista Brunet o arranca da ob- 
seuridade de Areias: Pedro II ouve fallar na extraordinaria 
vocação do menino parahibano e o attrahe á Corte, onde 
perlustra com brilho os bancos do gymnasio e da academia. 
O imperador o incumbe de realizar a maior tela sul-ameri- 
cana, recompensa-o regiamente, e a obra resulta um estu- 
pendo primor. Santo Angelo o acoroçõa e protege. Con- 
cede-lhe a mão de uma filha. Recebe, por toda a parte, no 
Brasil e na Europa, galardões invejaveis. Florença lhe tri- 


“puta honras excepcionaes, A gloria, para Pedro Americo, 


não assenta numa corôa de martyrio. Comprehende-se assim 
qué elle ame ardentemente a vida e imprima 4 sua obra a 
“febre de fazer viver", E' um. sensual, um impetuoso, um 
apollineo, um colorista raro, um interprete famoso do mo- 


- vimento. Grande é a sta arte, immenso é o seu genio, E” 


o deus que encarna, com suprema eloquencia, as tenden- 
ciás” da mesma esthesia: brasileira, voluptuosa, rythmica, 
dionysiaca. e 
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Além de Pedro Americo e Victor Meirelles ha na mesma, 
quadra um extrangeiro ilustre pintor de batalhas. E' o ita- 
tiano Enrico De Martino, amador marinhísta, chegado em 
1868. Pintou numerosas telas, maximé sobre os recontros 
navaes da guerra do Paraguai. Apesar dos defeitos que a 
Critica lhe aponta, ha na sua obra indicios de um forte e 
largo talento pictorico. Noutro capitulo já mencionamos os 
mais notaveis quadros de De Martino, conservados no Museu 
do Almirantado. 

Depois de 1889 a Arte não cessa de expandir-se, O mo- 
vimento iniciado no Imperio não soffre interrupção com a 
mudança política. Em todas as capitaes é principalmente no 
Rio de Janeiro, um largo sopro vivificador bafeja a Pintura 
e a Esculptura e mesmo a Architectura toma novo surto, 
até então desconhecido no Brasil, com a reconstrucção mo- 
numental de varias cidades. 

Manáos, no coração da Amazonia, dá o exemplo pelo 
culto da Esthetica urbana. Constroe magníficos edificios, 
como o Theatro do Amazonas, o Palacio da Justiça, em 
marmore branco de Catrara; o CGymnasio, o Instituto Ben- 
jamin Constant, a Alfandega, a Bibliotheca, a Cathedral; 
e erige monumentos esplendidos como o commemorativo da 
Aberhura do Amazonas é navegação extrangeira em 1860 e a 
estatua de Tenreiro Aranha, primeiro presidente da Pro- 
vincia em 1850. 

Belém do Pará obedece ao mesmo rythmo reformista. 
educado o gosto por De Angelis, de quem já tratamos, e 
varios artistas europeus e brasileiros tambem mencionados. 
Os institutos Lauto Sodré e Gentil Bittencourt, o Quartel 
de Bombeiros, a Livraria, Universal, são bellos edificios novos. 
Pela dignidade architectonica sobrelevam ainda: a Munici- 
palidade, a Egreja da Sé, o Theatro da Paz e o Palacio do 
Governo. Instituem-se pinacothecas na Intendencia Muni- 
cipal, Palacio do Governo, Gymnasio Paes de Carvalho e 
Bibliotheca estadual. Erigem-se estatuas á Republica, frei 

Caetano Brandão, Carlos Gomes, Henrique Gurjão e outras. 
Realizam-se salões de pintura annualmente. 
Contribuem para a renovação esthetica de Belém: o 
brasileiro José de Castro Figueiredo, ilustre architecto os 
francezes Gaston Gastaut é Maurice Blaise auctor de uma 
belta imitação gothica na Livraria Universal; o italiano Fe- 
tinto Santoro, o suisso Cocatriz. São auctores dos princi- 
paes monumentos architectonicos. Na Esculptura trabalham: 
os brasileiros Wolfang Miranda, Nicéphoro Moreira, Gui- 
therme Pearce, Henrique Dumont, tambem pintor, e a dis- 
tincta discipula de Rodolfo Bernardelli, a estatuaria Ju- 


| lieta França, auctora de Filho prodigo, Confidencia e um 


projecto de monumento ao Advento da Republica; e mais os 
allemães Hans-Karl Wiegandt, Wirth, Grúnmúlier, Hans 
Schneller, Hornig: o italiano Antonio Romano; os portu- 


| guezes Joaquim da Cunha.e Placido Marques de Oliveira, Na 
“ Pintura, os brasileiros: Antonio dos Santos Gaspar, tambem 


architecto e' esculptor, antigo discipulo de Pedro Americo, 
Chaves Pinheiro e Bittencourt da Silva, tanto vale dizer, 
possuidor de um preparo solido, auctor de retratos de Co- 


“lombo e Cabral e das paizagens: Viaducto da Grota Funda, 


Passagem do Cuiabá-Mirim, Passagem do Caio, Viaducto 
do Baptista, Estação de Petropolis, todas datadas do periodo 
da construcção da Estrada de Ferro Mauá-Petropolis; José 
Irineu de Sousa, discípulo de Victor Meirelles, auctor da 
Redempção do Ceará, da Municipalidade de Fortaleza, e Mater 
Dolorosa e Convescote no bosque; Mantel do Amaral & João 
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Gomes Corrêa de Faria (1865-1808), discipulos de Irineu ; 


de Sousa e De Angelis, o ultimo, auctor do Phthísico do Pa- 
tacio de Governo e Venus e S. Pedro, da galeria da Muni- 
cipalidade de Belém c auxiliar de De Angelis em decora- 
ções do Quirinal de Roma e do Theatro de Belém, assim 
como de Zeferino da Costa na Egreja da Candelaria, no 
Rio de Janeiro; Corbiniano da Silva Villaça, tambem vio- 
linista e esculptor, auctor de um monumento a Pedro Velho, 
em Natal, Antonio Escobar de Almeida, esculptor é paiza- 
gista; Carlos de Azevedo, discipulo em Paris de Marcel 
Baschet, auctor de: Fiandeira, do Palacio do governo pa- 
raense e das paizagens expostas no Rio de Janeiro em 1908: 
Preparando o almoço, Paisagem bretan, Forte do Castello e 
Campo de Marajó; Roberto Augusto Colin, discipulo do in- 
signe Jean Paul Laurens, e auctor de: Aula de Carlos Gomes, 
Christo no carcere, Auto-retrato; Antonio de Figueiredo, pai- 
zagista da Ilha dos Ratos; Manuel Simplicio Torres, que 
na exposição de 1895 apresentou um retrato de Carlos Gomes; 
José Girard, retratista; Theodoro Braga, de quem guarda a 
galeria da Intendencia de Belém: S, Lucas pintando q Virgem 
e Fundação da Cidade de Belém; Antonio Lopes Pereira, auttor 
dos quadros: Elegante sob o Directorio e Virtuose; José de 
Paula Barros, que compoz um Rembrandt; Nahyr de Mello, 
retratista e auctor dos brazões dos municipios paraenses; o 
discipulo de Blaise, Leonel Nogueira Lima; mais ainda Li- 
banio Amaral, Manuel Faria Barbosa, Sebastião Cruz, Se- 
bastião Barroso Franco e Arthur Prazão. Na Pintura figuram 
ainda os portuguezes: Francisco da Silva Estrada, auctor 
de innumeras paizagens locaes, como: Estrada José Boni- 
facio, Vaccas no bebedoiro, À" margem do Amazonas, Ca- 
piação d'aguas do Utinga, expostos no salão: do Rio de 
Janeiro em 1908; Manuel Castro Barradas, auctor de varios 
retratos (como barão de Marajó e copia do Bocage de Hen- 
tique Silva) e dos quadros: 4 partida de Vasco da Gamae 
O Alhambra de Granada, existentes nas galerias de Belém: 
o russo David Widhopff; os italianos Libutti e Mancini; o his- 
panhol Félix d'Alarcon; o italiano Pictro Campofiorito de- 
corador da cupula da Egreja de Santa Anna de Belém, 'colla- 
borador de Zeferino da Costa nos paineis de Nossa Senhora 
da Candelaria; os hispanhões, tambem esculptores e sceno- 
graphos; Hippolyto Pucyio; Miguel Rocaforte, Celestino Al: 
varez; o francez Joseph Casse. a Ê 
No: Palacio Archiepiscopal de Belém e nas egrejas pa- 
raenses existem telas da velha pintura portugueza, como 
retratos de Gomes Freire de Andrada: (1687), referido por 
Southey;-de Sania Tgnez, bisbo Macedo: Costa, Antonio Vieira 
e Alexandre Herculano, nos quaes se encontram assignaturas 
de Pedro Alexandrino de Carvalho . (1778) e de Columbano 
Bordallo Pinheiro; e principalmente, joia de alto preço his- 
torico e artístico, uma Ceia do Grão-Vasco, dos fins do 
seculo , XVI. a DRE 
; Menos intensas do que a paraense, são as florações que se 
registam nas capitaes do Ceará, Parahiba do Norte, Alagõas, 
Sergipe. Em Fortaleza, trabalham os pintores: Luiz Sá, João 
Macedo, Francisco Macedo, José Arthur, Raimundo Ramos, 


Antonio Rodrigues, Carlos Severo; ' ina, Benjamin | ti 
) ero; em Therezina, Benjamin | lista dos verdes: campos do Sul. Filiam-n'o a Alma Ta- 


' dema. à 


Leão e Genesio - Serrano; em Maceió, Rosalvo Ribeiro; em 
Aracajú, Horacio Hora. Maceió e Fortaleza, erigem estatuas 
a Pedro II. S. Luiz do. Maranhão conta, além de bella. 
cathedral, monumentos a Gonçalves Dias e Odorico Mendes: 

“No Recife florescem; o. architecto e pintor Herculano 
Ramos; os esctilptores Honorio da Costa Mello, auctor da 
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- tendencia, a Camara dos Deputados. 


Juventude, Urbano Lima é Antonio Celtini; 
Jeronymo Telles Junior, auctor de: Arrabaldes de Magdale 

e Praia de Coqueiros; Eduardo Gadautt, que compoz:' Psp 
culo de Judas, Samaritana e A morte de S. Britno Ea 


thedral do Rio de Janeiro; mais: Regueira da Costa. res 


tonio Vera-Cruz, Chrispim do Amaral, notavel scenograph 
e chistoso caricaturista sob o psetidonymo de “Rasta, 
Frederico Ramos, Rodolfo Lima, Virgilio Lopes Rod. 
gues, Americo Lopes, Odilon Tucuman, Aimerico Carneiro, 
Arthur Barreto, Rosa e Silva e Benevenuto Telles. fo pe 
de Artes e Offícios, em Recife, possue rica pinacotheca Na 
linda capital, consagrada a “Veneza americana”, levantam 
nobres edificios, como a Gare Central e a Academia de Di. 
reito. Em Olinda se erige um monumento á Abolição; No 
Recife sobresahem ainda: a Egreja de Santo Antoni : 


nio, a Tn- 


Em S. Salvador a Esculptura é representada por An. 
tonic de Macedo e Thomaz Pereira Palma, auctor do maí 
gnifico monumento Dois de Julho; a Pintura é cultivada por 
Manuel Lopes Ródrigues, auctor da Republica do Palacio 
do Governo; e mais por Archimedes Silva, eximio dese: 
nhista, e Carlos Augusto de Lacerda, Pedro Gonçalves da 
Silva é Oséas Soledade. S. Salvador posse a Academia dê 
Beéllas-Artes e Pinacotheca, A cidade, no último quingquenrio, 
iníciou uma gerie de remodelações. A parte baixa está a 
gamente construida de majestosos edificios novos. O Pa: 
lacio das Mercês exhibe moderna e graciosa fachada, como 
a Municipalidade tambem. Da velha Bahia; destaca-se 
a Faculdade de Medicina e, entre as egrejas, a de S. Bento, 

Victoria beneficia do mesmo espirito modernizador; 
transfigura o seú velho aspecto colonial; ao Palacio do Go- 


verno, toma stia solida membratura de antigo convento, 


imprime um gosto mais elegante e leve. Sobreleva ainda 
na capital do Espirito Santo, a Escola Modelo. RE 
Minas Geraes constroe toda úma cidade magnifica, 
Bello Horizonte surge, como por encanto, no mesmo velho 
e pobre logarejo de Curral d'El. Rei, traçada com vistas 
adcantadas por José de Magalhães —- avenidas amplas e 
symetricas, graciosos jardins, esplendidos : edificios ' parar 
séde do Governo, Senado, secretarias do Titerior, Finanças 
e Agricultura, Theatro Municipal; Gare, Correios, Escola 
Normal (1897). Em Ouro: Preto. se-crige uma estátua ad 
Tiradentes. ERR: RR 
“Tambem a capital da antiga Provincia de S. Pedro se 
engalana de montimentos deestylo, como o Palacio Pre- 
sidencial, a Municipalidade, o Banco da Provincia, Entre 
as egrejas, destaca-se Nossa Senhora das Dóres, Do mesmo 


| Rio Grande-do Sul chegam os nomes de Raul Pederneiras, 


que no-Rio vem grangear a maior popularidade na carica- 


| tura e a quem se devem magnificas aquarellas e oleos sobre 
| costumes locaes; é o professor de Anatomia artistica da Es- 


cola Nacional de Bellas-Artes. Dos pampas procede aihda o 
maravilhoso paizagista Pedro Weingartner, de iquem existem 


- na Galeria Nacional: Derrubada e Chegou tarde. E' o-pintor 


do: gaúcho e da campina: rio-grandense, é o delicioso fabu- 


Em Florianopolis, o sopro de progresso é de. plena 


Rae A capital de Santa Catharina inicia obras de ' 
“vulto, : ido À 


«Curitiba é outra, formosa cidade de traçado moderno, 
que virá a ser um dos mais elegantes centros urbanos do 


Brasil. Possue a Academia de Bellas Artes. Augusto 
Wenneck constroe “ahi uma cathedral gothica (1893). 
Conta bellos edificios publicos, como o Palacio do Governo 
e uma Universidade no estylo do Capitólio de Wash- 
ington. E 

- Niteroi, tão vizinha do Rio de Janeiro, experimenta 
tambem a febre dos embellezamentos. Num lindo perimetro 
ajardinado (Praga Pedro II) constroe palacios para: Assem- 
biéa Legislativa, Justiça, Policia, Escola Normal. 

“ Bm'S. Paulo o surto é mais pujante e precede mesmo 
4 Capital Federal. Conta optima Academia e ricas galerias 
artísticas. Possue bons pintores, esculptores, architectos. 
Levanta magnificos palacios e remodela as suas ruas sob 
a inspiração do prefeito conselheiro Prado, São. esplendidos 
monumentos: O Museu ' do Ipiranga, do architecto italiano 
Bezzi, que trabalhou tambem no Rio; a Escola Normal, 
o Collégio Modelo, o Quartel da Força Publica, a Estação da 
Luz, as secretarias da Agricultura e das Finanças, o Palacio 
presidencial .dos Campos Elyseos, além de innumefas sum- 


- ptuosas residencias particulares, Eleva-se actualmente, em 


finos. marmores, uma soberana cathedral gothica, de puro 
estylo.- Possue theatros luxuosos e de soberba. atchitectura, 
como o Municipal; admiravel. cobra de Ramos de Azevedo, 
o mais ilustre mestre brasileiro. O gosto - esthetico se revela 
ainda nas graciosas e ricas “villas” de Fiygienopolis e da 
Avenida Paulista. Para a celebração do centenario da In- 
dependencia, S. Paulo terá construido a mais sumpttiosa 
arteria urbana do Brasil, ligando o Ipiranga ao centro e 
em cujo. percurso se erguerá o monumento plastico symbo- 
tico do grande facto historico. De S; Paulo parte Joaquim 
Franco para fundar a Academia de Bellas Artes dé Manáos. 
O fulgor da Arte paulista se expande. por todo o Brasil. Es- 
culptores, pintores -e .architectos ficam consagrados, tanto 
na capital paulista, como na metropole carioca, Mencio- 
nemos os nomes que, tendo ultrapassado as raias do 
Estado, trabalharam, comtudo, fécundamente pela belleza 
de S. Paulo. 

A esculptora Nicolina Vaz de Assis é um nome il- 
lustre. Produz: os grupos plasticos: Segredo, Adormecida, 
A Gloria laureando o Genio, para o monumento de Couto 
de Magalhães, e outros mais. Na esculptura ainda sobre- 
sahem os italianos Pedrucci e Pasquale Biquíricco, que 
tambem trabalha-no Rio e em Curitiba, produzindo prin- 
cipalmente allegorias para os jardins. publicos. ; 

- Na Pintura paulista fulgura o nome de Zephyrino da 
Costa, discipulo de Augusto Cezar Barradas e que no Rio 
de.Janeiro produz largamente, Citatn-se delle: Obulo da viuva, 
Caridade, Pompeiana; todos, quadros pertencentes. á Ga- 
teria Nacional. Compõe mais a serie de paineis commemora- 
tivos da fundação -da Egreja de Nossa Senhora da Cande- 
lariá: Partida de Polma; A tempestade, O voto cumprido, 
O templo de 1775, A sagração de 1810. Cada um desses quadros 
é um fidedigno documento: historico, retrato de costumes 
executado a primor com suavidade de colorido e cor- 
recção de desenho. Já na velhice, Zephyrino da Costa é in- 
stado para restaurar esses magníficos paineis. A paralysia, 
porém, tolhe os seus movimentos e impede a ascenção 
á immensa altura do tecto do templo, Ainda assim, num 
prodígio de que só seria capaz um artista apaixonado pela 
sua obra, faz construir, ma tosca cadeira e se alça até o 
alto, por meio de cordas, por entre os andaimes, com, o 
risco da propria vida. Sebastião Fernandes, seu grande 
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amigo e confrade, o acompanha nessa delicada empresa 
e com carinho restaura as pinturas, procurando seguir o 
toque e a inspiração do mestre, affeiçoando-se ao seu feitio, 
oceupando o mesmo logar que o outro devera occupar, num 
tocante exemplo de solidariedade artistica. 

Oscar Pereira da Silva é outro selecto nome de S, Paulo, 
Discipulo, no Rio de Janeiro, de Victor Meirelles, compõe: 
Escrava, Licção aos surdos mudos (Galeria), Florista (Lyceu 
de Artes e Officios de S. Paulo), Vendedor de jornaes (galeria 
do dr. Joaquim Murtinho). 

O grande Almeida Junior fórma Pedro Alexandrino 
Borges, especialista de naturezas mortas, nas quaes attinge 
perfeita maestria, e de que existem amostras nos museus 
do Rio e S. Paulo. Se bem que manifeste nas “ naturezas 
mortas" um capitoso brio de colorido e desenho lapidar, 
núnca se atira ao largo vôo do mestre, À 

Benedicto Calixto é um dos mais robustos talentos 
pictoricos da Paulicéa. Illustra-se na paizagem (Forte de 
Bertioga, Vista panoramica de Santos) e evoca, com po- 
deroso talento, os ardidos bandeirantes. Bernardelli, Al- 
meida Junior, Benedicto Calixto, eis a triade gloriosa que 
fez reviver na Pintura a raça ingente dos desbravadores do 
Ogste. Calixto é o auctor do Arichieta do. Lyceu de Artes e 
Officios, do Bartholomeu de Gusmão do Pago Municipal 
de Santos, de Ultimos momentos do bispo d. José, do Pa- 
tacio do Arcebispado paulista; dos Falguejadores, do Palacio 
do Governo paraense; da Serra de Paranapiacaba, da Mu- 
nicipalidade de Belém. o 

A S, Patilo pertencem ainda as glorias de Trajano Vaz, 
scênographo, pintor de fructas e paizagista, auctor de: 
Praia Grande (Lyceu Patilista), Ilha de Paquetá (Palacio 
do Governo bahiano) e Panorama amazonico de Alemquer, 
pertencente á galeria da sra. Veridiana Prado; e a de Ro- 
berto Rowley Mendes, que estudou em França, excellente 
paizagista de technica refinada, auctor de: Primeiro sol, 
do sol, Crepusculo, Depois da tempestade, Briga, Grandezi 
extincia e otitras, executadas na sua actual tesidencia, em 
Gragoatá, Niteroi. , 

Ajuntem-se os nomes de Dario Barbosa, auctor de 
Volupia; Mario Barbosa, com Dois" brelões; Peregrino de 
Castro, scenographo e que para a Camara Municipal. de 
Campinas compoz um Carlos Gomes; e Wladimir Alfaia, 
auctor de Barca de pesca e Arnaldo dos Santos, e José 
Marques Campão, e Sizenando Calixto. .., 

"A par dos paulistas sobresahem varios extrangeiros, 
nitniamente os italianos, cuja influencia sobre a formação 
esthetica de S. Paulo e do Brasil inteiro é larga e profunda. 
Entre os italianos sobreleva Carlo De Servi, actor dos 
quadros: O bispo Alvarenga e Soccorrendoos doerites de So- 
rocaba, do Arcebispado de S. Paulo; retrato do conselheiro 
Aitonio Prado e serie dos presidentes paulistis no Palacio 
do Governo; 4 vida da Virgem e Doutores da Egreja, series 
compostas para Nossa Senhora da Assumpção de Piraci- 
caba; Arte e Patria, da galeria municipal de Belém, alle- 
goria ao barão do Rio-Branco; Documentos historicos, do 
Palacio do Governo paraense; Fructeira, adquirida: pelo 
museu de Bruxellas. Escréveu ainda: um compendio de 
Licções de Desenho para as nossas escolas (1908). 

Figuram ainda o italiano Oreste Cezchelii, decorador 
da Escola Normal paulistana & da Academia" de Medicina 
da Bahia; e os decoradores A. Cezar, italiano; eo hispanhol 
Antonio Fernández. : : 
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Dos nomes que vimos de citar, de artistas que flores- 
ceram nas capitaes dos Estados sob a Reptblica, muitos 
pertencem tambem ao Rio de Janeiro. Na Capital Federal be- 
beram as primeiras licções muitos delles, e outros, no apogeu 
de carreiras já brilhantes, viveram e produziram ás margens 
da Guanabara. Notadamente ospaulistas Zephyrino da Costa, 
Trajano Vaz, Roberto Mendes, Pedro Alexandre Borges, 
Oscar Pereira da Silva; os sul-riograndenses Raul Peder- 
neiras e Weingartner; os bahianos Manoel Lopes Rodrigues 
e Archimedes Silva; os pernambucanos Eduardo Gadault, 
Chrispim do Amaral; os paraenses Santos Gaspar, Trineu de 
Sousa é Corbiniano Villaça; e outros e outros são legitimas 
glorias nacionaes, que trabalharam e fizeram renome na Ca- 
pital da Republica, De resto, para todos, a verdadeira, consa- 
gração quasi sempre só é alcançada nos “salões” cariocas, 
O Rio de Janeiro é tambem, em verdade, a capital artistica 
da nação. E! mister conhecer, sob a Republica, os nomes 
quedão realce á phase contemporanea das nossas Artes plas- 
ticas. E 

O ensino academico não tem cessado de progredir. 
A matricula na Escola Nacional de Bellas-Artes, de 300 
alumnos em 1889, tem augmentado sempre. A Pinaco- 
theca, com 500 quadros no anno da proclamação da Re- 
publica, tem enriquecido incessantemente as suas collecções, 
e alcança hoje um milheiro, Entre obras authenticas e não 
authenticadas, conta assignaturas de Ticiano, Rafael, 
Corregio, Veronese, Tintoretto, Pordenone, o Alhane, Do- 
minichino, Tiepolo, os Carracei, Caravaggio, Salvator 
Rosa, Poussin, Le Sueur, Charles Le Brun, Velasquez, Mu- 
rillo, Zurbaran, Ribera, Rubens, Van Dyck, Jordaens, Sny- 
ders, Teniers; já não-fallando nos mestres nacionaes, que 
alli estão representados digna e copiosamente. Em 1890 é 
reformada a: Academia Nacional e stccessivamente tem 
sofírido ampliações, inclusive na installação material, pois 
no quadriennio Rodrigues Alves foi transferida para o novo 
e majestoso palacio da Avenida Rio-Branto, abandonado o 
antigo edificio de Montigny. À actual Escola é uma das me- 
Thores concepções architectonicas de Morales de los. Rios. 
Nos Estados o, ensino artistico tambem não é descurado, 
Surgem academias locaes em S..Patlo, Rio Grande do Sul, 
Paraná, Bahia, Pernambuco, Pará e Amazonas, ' para as 
quaes são contractados mestres brasileiros e extrangeiros, 
Tambem o pensionato de estudantes na Europa contribue 
para a dilatação dos horizontes artísticos. E". inciativa 
adoptada pelos governos federal & estaduaes e contribue 
para o desenvolvimento rapido e integral de privilegiadas 
intelligencias, que se abeberam das ultimas correntes es- 
theticas nas atmospheras espirituaes de Paris e Roma. 

No quadriennio Rodrigues Alves, sob a inspiração do 
illustre estadista e dos fecundos espiritos de Lauro Múller, 
Frontin e Passos, o Rio de Janeiro assiste á magica. meta- 
morphose da sua velha architectura colonial. O mesmo que 
Haussman realizara em Paris, o prefeito Passos se propõe 
realizar no Rio -de Janeiro. E' empresa quasi sobrebumana,. 
deante da qual descrêem e tergiversam os mais optimístas, 
O Brasil tem, porém, a fortuna de encontrar um pugillo de 
estadistas, que desconhece a rotina. Em poúcosmézes, o 
velho Rio se derrue para darlogar, ainda em meio de escom- 
bros empoeirados, 4. reconstriicção dé uma maravilhosa ci- 
dade. Deante dos novos palaçios, posteriores q 1905, quasi 
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se olvidam e apagam as antigas e sobrias architecturas clas 


sicas de Grandjean de Montigny e consectarios. Do Imperio 


monumental sobrevivem, além de poucos edificios de noi 


estylo, meia duzia de estatuas e os parques da B i 

Ê À E 0a-Vis 
do Passeio Publico e de Sant'Anna, traçados ou ad 
dos segundo a inspiração de Glaziou. A estatua equestre 


de Pedro T proclamando a Independencia no Ipiranga é 
de facto, o grande marco de bronze destinado a servir de E 


mais característico symbolo plastico do periodo historieo 


encerrado em 1889. Foi trabalhada em Paris por Luiz Ro. 


chet, mas em parte obedeceu á inspitação genuinamente bra, 
sileira de Chaves Pinheiro. É 

No novo Rio, Passos concebe, marginando a enseada 
de Botafogo, essa surprehendente revivescencia da Pro. 
menade des Anglais de Nice, que é a Avenida Beira-Mar 
Restaura e amplia a Avenida do Mangue, a bizarra e iempo- 
nente alameda de palmeiras ao longo do canal; e as avenidas 
Passos e Mem de Sá. Do inicio do novo caes do porto, 


devido á energia de Lauro Múiler, rasga-se o grande boule. 


vard ladeado de esplendidos edificios, até o inicio da Ave. 
nida Beira-Mar, com 33 m. de largura é 2.000 de extensão 
que se prolongam nos 4.000 da Avenida Beira-Mar, Na Rio 
Branco se consorciam residuos dos mais variados estylos 
architectonicos, proporcionando-nos imprevista e grandiosa 
impressão de variedade na belleza, Desde as. colunas e 
os frontões de ricos marmores, fazendo graciósa: a severi- 
dade classica (Caixa de Amortização, Lyceu de Artes é Of: 
cios), até. a ogiva e O preo moutisco, passando pelas mais 
elegantes e sobrias concepções modernas, desdobra-se uma 
desencontrada successão de estylos, a revelar gosto pletho- 
rico e bizarra optilencia (O Paiz, Jornal do Commercio 
Jornal do Brasil, Docas de Santos, Casa Guinle, A Equi 
tativa, os hoteis Palace é Avenida, os élubs Naval, Militar 
e de Engenharia, o Jockey e o Derby-Club, a Associação 
dos Empregados no Commercio, etc). Por fim, a partir 
do Theatro Municipal para o Sul aggregam-se, num gran- 
dioso e imponente conjuncto: o mesmo theatro, tão tico nos 
seus marmores e doirados, devido ao fino criterio de Ol 
veira Passos; a nova séde do Conselho Municipal, a Biblio- 
theca Nacional, a Escola Nacional de Bellas-Artes, o Su- 
premo Tribunal Federal, até, remate condigno, o Palacio 
Monrõe, hoje oceupado pela Camara dos Deputados e no 
qual º engenheiro Sousa Aguiar conseguiu uma admiravel 
combinação de cuptilas e columnatas, tão louvada desde 
quando o mesmo monumento foi erguido na Exposição uni- 
versal de S. Luiz, nos Estados Unidos; e ao centro desse 
privilegiado perimetro o alto monumento cívico ao Marechal 
Floriano, concebido, dentro da fé positivista, pelo esculptor 
Hentique Sá. 

“Por todo o Rio de Janeiro se extende a esplendida: Te 
novação. O novo Mercado Municipal é uma ampla e leve 
construção de ferro. O viaducto da Estrada de Ferro Cen- 
tral: do Brasil cruza a Avenida do Mangue e ruas parallelas, 
sem quebrar o encanto do-local. Alhures, contam-se mais, 
entre os belos edifícios: o Palacio S. Joaquim, residencia 
do cardeal arcebispo do .Rio | de Janeiro; Quartel-General 
do Exercito, á Praça da Republica; o Museu Nacional, re- 
construido pelo presidente Nilo Peçanha, e que foi o antigo 
Paço Imperial: de S. Christovam e onde também se reuni 
a Constituinte republicana, edificado ao centro de sum: 


; Pluosissimo parqtie com um milhão de metros quadrados 
de superficie; o Corpo de Bombeiros, o Posto Central da 


* reimodelado; o Palácio Guanabara, antiga residencia da Prin- 
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Assistencia Publica, o Quartel da Brigada Policial, Polícia 
Central; o Syllogeu, onde têm séde a Academia Brasileira, 
o Instituto Historico; a Academia Nacional de Medicina e 
o Instituto dos Advogados; o formoso edificio modelar do 
Instituto Oswaldo Cruz, em Manguinhos; a Cathedral Me- 
tropolitana. . . e uma infinidade mais. 

Passam para o segundo plano os melhores monumentos 
já erguidos nos ultimos dias do Imperio e no primeiro quin- 
quennio da Republica, como: o gracioso edificio aduaneiro 
da Ilha Fiscal, de traça gothica, devido a Adolfo del Vec- 
chio, e onde se realizou o ultimo baile da Monarchia, offe- 
recido aos officiaes da Marinha Chilena nas vesperas do 15 
de Novembro; os palacios do Correio Geral, da Bolsa e da 
Caixa de Conversão (antigo Supremo Tribunal) á Rua Pri- 
meiro de Março; a “gare” da Estrada de Ferro Central do 
Brasil; a residencia dos condes de Nova-Friburgo (1862), pa- 
lacio presidencial desde 1896, num vasto e soberbo parque 
que se extende da Rua do Cattete até á Praia do Flamengo; 
a Prefeitura Municipal; o Theatro S. Pedro de Alcantara, 


ceza Isabel, inteiramente restatirado para hospedár O mallo- 
grado rei d. Carlos T de Portugal, em 1908; a Escola Nor- 
mal; a Casa da. Moeda; o Senado Federal, antiga residencia 
do conde dos Arcos; o Palacio de Itamaratí, séde actual do 
Ministerio das Relações Exteriores, residencia presidencial 
ao tempo de Floriano, e ao fundo do' qual existe um bello 
parque; o Banco do Brasil; e a enumeração deveria ainda 
continuar, 

Olvidam-se as velhas egrejas: desde a Candelaria, com 
os seus tres mil e quinheútos metros quadrados de área; 
Carmo, ao lado da Cathedral Metropolitana, dos fins do 
seculo xvrrr; a Cruz dos Militares, de 1627; a Lapa dos Mer- 
cadores, de 1750; S. Pedro, Mãe dos Homens, Conceição, 
Boa Morte, Misericordia, Santa Thereza, S. José, Santa Rita, 
Lampadosa, S. Francisco de Paula, Rosario; as da Gloria 
e da Penha; e multiplas outras mais, incontaveis, além 
de templos de outros cultos, é os conventos, entre os quaes 
ha a mencionar: 'os dos frades Prariciscanos (1606) nos mor- 
ros de Santo Antonio e Santa Thereza (1751), 0 da Ajuda, 
demolido, e dos Benedictinos, no Morro de S. Bento (1590). 
Quer sobre o estylo, quer sobre as decorações desses mo- 
ntmentos religiosos, fallámos em capitulo anterior. 

“Em 1908 o presidente Penna resolveu commemorar 
o centenario da abertura dos portos brasileiros à navegação 
extrangeira e realizou uma grande Exposição nacional. Na 
Praia Vermelha, "para esse effeito, levantaram-se varios pa- 
lacios, incorporados ao Rio monumental. O “Palacio dos 
Estados” foi adaptado para séde do Ministerio da Agri- 
cultura; alojam quarteis e escolas os bellos pavilhões de 
S. Paulo, Minas Geraes e Bahia e o delicado edificio de traça 
imanuelina, que fóra occupado por Portugal; e conserva-se 
ainda o “Palacio das Industrias”, em cujo local existira a 


. Escola. Militar, e mais algumas construcções. 


- Na reconstrucção monumental do Rio de Janeiro sobre- 
sahem os nomes dos engenheiros: conde de Frontin, Heitor 
de Mello, Sousa Aguiar, Del Vecchio, discipulo do insigne 
André Rebouças; Alfredo Lisboa, Francisco Bicalho, Vieira 
Souto, Silva Lara, Ernesto da Cunha de Araujo Vianna, 
professor da academia e um dos historiadores modernos das 
Bellas-Artes no Brasil; Antonio de Paula Freitas, um dos 


modernos architectos de Nossa Senhora da Candelaria; Carlos 
Sampaio, Sampaio Corrta, Aarão Reis, Morales de'los Rios, 
Diccionario — Vol. lo, y 
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Heitor Cordoville; João- Ludovico Maria Berna, José Pe- 
reira da Graça Couto, João Eduardo Barbosa, Aloisio Stalem- 
brecher, Carlos Sade, João da Costa Rodrigues, Armando 
Teles, Francisco de Oliveira Passos, filho e collaborador do 
prefeito - Passos, etc. . 


Além da Architectura, a Esculptura. coopera largamente 


pára a regeneração esthetica da Capital do Brasil. Levan- 
tam-se monumentos plasticos, estatuas e hermas nos jardins 
e praças publicas. 


As melhores. estatuas do Rio imperial eram a Pedro 1 


da Praça Tiradentes (1862), o José Bonifacio do Largo de 
S. Francisco de Paula, o João Caetano, do jardim da Praça 
Tiradentes e outros pequenos monumentos devidos a Cha- 
ves Pinheiro e Almeida Reis. De Chaves Pinheiro já dis- 
semos bastante em linhas anteriores. 


Candido Caetano de Almeida Reis, nascido no Rio de 


Janeiro em 1840, premio de viagem em 1865, foi discípulo 
de Louis Rochet e produziu: Parahiba da Galeria de Es- 
culptura; Jeremias, Miguel Angelo, Estrella d'alva, do Museu 
Nacional; Crime, da Casa de Correcção; Genio e Miseria, 
do Asylo da Mendicidade; Antonio José na fogueira da Tn» 
quisição; Genio da Electricidade, da, frontaria da gare da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil; Danton, do Templo da 
Humanidade. E' um pensador, filiado severamente ao credo 
de Augusto Comte. 


Hortencio Cordoville é discipulo de Chaves Pinheiro, 
José Octavio Corrêa Lima, nascido em. 1878 e discipulo 


de Rodolfo Bernardelh, é um nome brilhantissimo. E' o 
auctor de: Pagé, Caim, Prisioneiro, 1 Juca-Pirama, Eterna 
lucta, Dueto, Trabalho, monumento ao Almirante Barroso, na 
Avenida Beixa Mat, eo grupo Mater Dolorosa, teputado a sua 
obra-prima; obras todas pelas quaes perpassa o sopro de 
um forte talento, de inspiração brasileira accentuada. 


Joaquim Rodrigues Moreira Junior, entre obras . oris 


ginaes e boas, produz: Pensativa, 


Eduardo Sá é outro bello talento que se escraviza ao 


Positivismo, buscando: .o consorcio - penoso da arte com 
o symbolismo civico-philosophico. na. grande estatua de 
Mareçhal Floriano. 


| Outros nomes: Benevenuto Berna, artista de agil cinzel, 


fino e caprichoso, autor de lindos relevos e de bello busto do 


almirante Tamandaré que está no Club Naval, e Arnaldo de 
Carvalho, Amadeu Zani, Adalberto Mattos, Eduardo Barros, 
Dalir Parreiras, tambem apreciado pintor; cada um dos quaes 
procura, com exito marcado, a senda fecunda da originali- 
dade e da perfeição. . 

A Glyptica encontra um famoso didacta no raro e fidalgo 
espirito de Augusto Girardet, auctor de inegualaveis me- 
dalhas e haixos-relevos, que se distinguem. pela correcção 
technica, eleganciá de composição e maneira original. 

Fórma discipulos selectos. 

Na Estatuaria a gloria maxima é alcançada por Bernar- 
deli. E' uma familia predestinada, uma tadiosa irmandade 
de artistas, a dos Bernardelli, que o Brasil teve a fortuna 
de acolher e logram invontrastavel nomeada na Pintira, na 
Musica, na Esculptura. o 

O estatuario é Rodolfo Bernardelli, nascido nô Mexico 
em 1852, e vindo muito joven para o Brasil, ao qual elege 
como verdadeira patria do-seu ideal, do seu sentimento e da 
sua gloria. Forma-se na Academia. e se affeiçõa inicialmente á 
Esculptura recebendo as licções de Chaves Pinheiro (1871). 
Na Italia completa o seu estudo . com Maccagnani d'Orsi e 
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Giulio Monteverde, de 1877 a 1885. A Republica lhe entrega 
a direcção da Academia, posto que conserva por dilatados 
annos. Fórmainnumeravel legião de discipulos. Póde-se dizer, 
modo geral, que toda a geração moderna recebeu mais ou 
de um menos profundamente a ficção de Rodoifo. Julieta 
França, Honorio Cellini e Nicolina Vaz levam o seu ensina- 
mento até ás capitaes do Pará, Pernambuco e S. Paulo. 
José Octavio Corrêa Lima lhe prolonga e revive a gloria. 
Suas primeiras obras são: David, À! espreita, Saudade da 
tribu (1874). Já revela as qualidades peregrinas que farão O 
triumpho do seu cinzel: o inalteravel sentimento attico da so- 
hriedade e da delicadeza, a suave poetização do marmore, a 
serenidade incorruptivel das physionomias, a fidelidade dos 
retratos, a mestria do acabamento, Alcança desde logo, 
com aquellas primeiras esculpturas, os melhores premios da 
Exposição Universal de Philadelphia. As. suas superiores 
qualidades se estereotypam em toda a plenitude nessa legi- 
tima obra-prima, conservada, pela Galeria de Esculptura: O 
Christo e u Adultera, concluido em Roma, para onde fôra o 
artista, pensionado. pelo Governo (1877). Nas praças do Rio 
de Janeiro e de varias butras cidades do Brasil, as suas esta» 
tuas-se contam por dezenas. Citem-se, entre muitas: O grupo 
do Descobrimento do Brasil, no qual se congregam, em volta 
da figura varonil de Cabral, os vultos de frei Henrique de 
Coimbra e do escrivão Pero Vaz de Caminha, monumento 
erigido em frente ao Largo da Gloria, por occasião de se com- 
memorar o quarto centenario da Descoberta; as estatuas eques- 
tres dos marechaes Osorio e duque de Caxias, com altos relevcs 
representando episodios da. campanha do Paraguai; a estatua 
do visconde do Rio-Branco, sentadc, em meditativa attitude; 
a de Teixeira de Freitas; com a toga de jurisconsulto; a de 
Francisco de Castro, em frente à Santa Casa de Misericordia; 
a de José .de Alencar, na praça do mesmo nome; a do visconde 
de Mauá, a de Benedicto Ottoni; tedas.e muitas mais no Rio 
de Janeiro. E' ainda o auctor do Carlos Gomes, de Campinas; 
do tumulo de José Bonifacio, de S. Paulo; do busto de Ferreira 
Penna, no Pará; .e da estatua de Pedro II, em Petropolis. 
A Academia delle possue, além do Christo e a Adultera: 
Delapidação de Santo Estevam, Faceira, S. Sebastião (baixo- 
" relevo), Fabíola e cópias das Venus de Médicis e da Calli- 
pygia.. Entre bustos. numerosissimos,. contemos: Deodoro, 
Passos, Arthur Azêudo, Oswaldo Cruz e o do conde da 
Barca. 
- Como pelos bustos de Houdon e os de Rodin se podem 
reconstituir phases historicas da sociedade franceza, assim 
tambem pelos bustos e estatuas de Rodolfo Bernardelli, 


póde-se conhecer tod o Brasil moderno, atravez dos seus vul- 


tos mais notaveis. Cada um-dos perfis esculpidos pelo mesmo 
artista & um retrato-verissimo, capaz de denunciar, atravez da 
mascara da face, as peculiaridades de um temperamento, 


XII 


“Na Pintuta moderna e contemporanea ha nomes glorio- 
sos, entre os quaes avultam: os extinctas Decio Villares, Au- 


relio de Figueiredo, e os vivos Henrique Bernardelli, Parreiras, ' 


Baptista da: Costa, Belmiro de Almeida, Rodolfo Amoedo 
e outros mais, que irão sendo citados no curso deste escripto. 

Decio Villares foi discipulo de Pedro Americo, Segue de 
perto as pégadas do mestre. Colore com vigor, desenha irre- 
prehensivelmente, realiza perfeitos conjunctos, nas .attitudes 
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nos mevimentos, nas expressões. Illustra-se por egual passo, 
na Estatuaria. Da primeira phase deste illustre pintor Ea 
tam-se Fuga pora o Egypio, S. Jeronymo em adoração, 5, ' Je 
ronymo traduzindo a Biblia hebraica. E" a inspiração catholica 
profunda. Villares é uma alma visceralmente religiosa. De- 
pois converte-se ao ideal de Augusto Comte e produz, para 
ornamentação do templo pesitivista: Queda do Christianismo 


e Virgem da Humanidade, à qual consagra todo o seu engenho | 
e onde apura e refina as qualidades mestras da sua palheta, 
Pintando Paolo e Francesca de Rimini, recebe carinhoses elo. 


gios desse consumads estheta que foi Véron. Retratista, firma 
o Pedro 11 da Municipalidade do Rio de Janeiro, e, para o Pa- 
lacio do Governo paraense: Deodoro, Floriano, Benjamin Con- 
stant. Na Esculptura produz a estatua de Julio de Castilhos em 
Porto Alegre e bustos de: Colombo, Tiradentes, José Bonifacio, 
Deodoro e Benjamin Constant. Como pintor, consagra-se, ainda 
não raro, e com arte suhtil e faceira, aos formosos perfis femi- 
ninos, aos ricos e elegantes retratos de damas da, sociedade, 
- Aurelio de Figueiredo e Mello é irmão de Pedro Americo, 
Parahibano,; desde joven se preparou na Musica, na Pintura e 
na Esculptura, mercê do ambiente familiar, affeiçoado ás coisas 
da Arte. Discipulo do irmão nos primeiros passos, em Florença 
frequentou Ussi, Ciseri e Barabino, Entre innumeros quadros 
seus, destacaremos: Paolo e Francesca de Rimini, A Casa dos 
Contos, A Descoberta do Brasil, Compromisso constitucional, 
do Palacio dc. Cattete; Primeiro capitulo da Historia patria da 
Camara. dos Deputados; O Tiradentes no patibulo, da. Munici- 
palidade; o Marechal Osorio, do Club Militar; Redempção do 
Amazonas e Ceci no banho, da Bibliotheca de Manáos; 4 praia 
do Leme, paizagem, do Palacio do Governo paraense; Paraiso 
moderno e Paizagem do Brasil, da Pinacotheca de Buenos- 
Ayres; 4 Descoberta do Brasil, do Palacio de Belém em Lisboa, 
E' suave na paizagem, vigoroso na figura, A obra a que maior 
carinho consagrou foi: 4 Illusão do Imperio, da: Galeria Na- 
cional, larga scena historica representando o ultimo baile rea- 
lizado pela Monarchia, no caes da Ilha Fiscal, em homenagem 
4 officialidade da esquadra chilena então ancorada na Gua- 
nabara. E' uma concepção allegorica: irrempendo das nuvens 
e aos primeiros clarões da alvorada, marcha, como um sonho 
glorioso, o carro triúmphal da Republica, que iria ser procla- 
mada dias depois. E' um thema magnifico. Em baixo, á 
luz das gambiarras e dos archotes, agita-se tcdo um brilhante 
mundo prestes a sossobrar, o imperador e os grandes do Impe- 
rio, alheios, no tumulto jovial da festa, ao perigo imminente 
que se annuncia nos longes do horizonte político. Entre as es+ 
culpturas de Aurelio figura o Marechal Floriano, do Club Mi- 
litar, Como pintor, Aurelio é um perfeito senhor do pincel, 
classico no fundo como na férma, rico no colorido, cuidadóso 
no desenho; longe está, porém, de possuir a fagulha do genio, 
faiscante na palheta de Americo. 

Henrique Bernardelli é irmão de Rodolfo. Os primores 
que este imprime ao marmore, o outro derrama sobre o painel, 
E' um forte, um vigoroso talento, de toque impetucso, colorido 
vibrante, largo remigeo. Forma-se na Escola Nacional. Com- 
põe esplendidas decorações para o Instituto de Musica e à 
Sociedade Beneficente Portugueza. A Galeria conserva, de 
sua -assignatura: Tarantella, Paizagem romana, Repoiso, Mes- 
salina, Realiza magistraes contrastes de luz e sombra. Produz 
ainda: Mater, retratos de Frei Ignacio, Gonzaga e todos 08 di- 
rectores da Academia, desde Le Breton até Rodolfo Bernat- 
delli; e os quadros de peregrina historia artística: José Mati- 
ricio na córte de d, João VI e O Aleijadinho, nos quas evoca; 


“com poesia e amor, as figuras insignes dos. dois magníficos 


precuçsores coloniaes, o padre José Maurício, o victorioso 
competidor de Marcos Portugal, e o soberbo architecto e es- 
tatuario religioso do districto diamantino, Lisboa “O Aleija- 
dinho”. A Pinacotheca guarda ainda, do pincel de Henrique 
Bernardelli: Os Bandeirantes (4 m: por 3), maravilhosa re- 
constituição das intemeratas jornadas dos Paulistas do 
seculo xvir. Bem no seio da matta densa e obumbrosa, os 


Bandeirantes fazem alta junto a um veio crystallino. A ob- 


servação do pintor é profundamente sincera e veraz. O verde 
da selva assume tons genuinamente brasileiros. Os typos dos 
anonymos heróes traduzem com realismo os caracteres do- 
minantes da valorosa raça, que desbravou o Oéste remoto. 
Bandeirantes merece considerada a obra-prima do illustre 
artista, gloria viva que nos deve ufanar. 

Como Zephyrino da Costa trabalhou Bernardelli em 
Nossa Senhora da Candelaria. Nas decorações desse templo, 
além dos dois eminentes mestres, figuram artistas já men- 
cionados neste escripto, ou que o serão ainda: Sebastião Fer- 
nandes, discipulo de Victor Meirelles; Guilherme: Santos, 
mestre de desenho e perfeito paizagista, que tem fixado na 
tela graciosos aspectos dos parques cariocas; € Castagnetto, 
marinhista e paizagista seguro. 

Antonio Parreiras é outra scintillante palheta contem- 
poranea. Com Jorge Grimm terçou as suas primeiras armas 
na paizagem e, desde então, passou a fixar com. bizarra, 
espontaneidade os mais seductores aspectos das. restingas 
littoraneas de Icarahi. O paizagista predomina em toda a 
vasta obra do. pintor, ainda nos assumptos nitidamente 
historicos. A palheta de Parreiras possue, porém, recursos 
imprevistos, e transita sem constrangimento da paizagem 
para o nú, por, exemplo. Às suas carnações estuantes de 
sangue e volupia attestam a vastidão e a maestria da sua 
capacidade pictorica. Tem peregrinado por todo o Brasil 
e com mão amorosa e ardente soube fixar, desde a gran- 
diosa monotonia do “inferno verde” até á formidavel gran- 
deza das catadupas do Iguassá. Produziu cyclopicamente, 
A sua obra é uma das mais vastas que se conhecem. E” um 
trabalhador indefesso, jámais repoisa. Os seus ateliers em Paris 
e no Rio são oficinas infatigaveis, nas quaes o labor não 
conhece treguas. Do Amazonas ao Rio Grande quasi todos 
os Estados lhe hão solicitado telas historicas. E'.o auctor 
da majestosa scena: 4 conquista do Amazonas, com 8 m, 
por 4,50, pertencente ao Palacio do Governo, de Belém, 
Rememora symbolicamente a dilatação do nosso territorio 
até ao extremo occidente amazonico, depois do Tratado das 
Tordesilhas. Para a Municipalidade de Niteroi compoz 4ra- 
rigboia fundando a cidade; para a Municipalidade carioca, 
pintou: Estacio-de Sá, o fundador. E' ainda auctor de:-Tira- 
dentes, do Supremo Tribunal Federal; 4 morte do pastor; da 
Intendencia de Belém; 4 derrubada, A ventania, Phantasia, 


Turbinio, Gragoatá, Tarde, Pescadores do Adriatico, algumas 


da Galeria Nacional. ' l 

No salão de honra da Academia está o immenso quadro: 
Sertanejas; no qual a critica tem consagrado o apice da car: 
reira do pintor. Toda a poesia, suave e grandiosa a um tempo, 
a variedade, o esplendor, o viço, o garbo, a riqueza, os mil 
encantos do interior da, floresta. brasileira são ahi magni- 
ficados com côres soberanamente eloquentes. À technica, 
o acabamento, esmerados. Como que Parreiras alli sofíreou 0 
impeto de seu' toque  lárgo e nervoso, para imprimir uma 
poetização. mais subtil.e maviosa ao vasto poema, Porque 
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a tela é-um perfeito poema, escripto em estrophes lapidadas 
e buriladas com um incomparavel sentimento de harmonia 
e belleza. Sertanejas é sem favor, no genero, uma das obras 
primas da Pintura brasileira. Parreiras, o paizagista,. tem 
produzido muito e está em plena floração. Os seus ultimos 
quadros reproduzem os aspectos mais impressionantes das 
cataractas do Iguassú e confirmam, ainda e sempre, o vigor 
daquella palheta, que não envelhece e tanto sabe copiar o 
verde plethorico da nossa natureza, como o oiro foscó do 
cahir das folhas em Paris, tanto conhece a nossa atmosphera 


inundada de luz, como o ambiente pardacento do Norte da 


Europa, ; : 
João Baptista da Costa, o actual director da Escola 
Nacional, é o herdeiro de Agostinho da Motta e realiza, 


na sua encantadora obra, a suprema poetização da paizagem 
brasileira. O seu segredo e a sua força estão na fonte con- 
stante e directa da sua inspiração: a natureza, a mestra fe- 


cunda que apenas pede sinceridade e verdade, para pro- 


pinar os mais sublimes e seductores motivos. Essas quali- 


dades, possue de sobejo o divino pantheista, A sua palheta 


é capitosa, é ambrosiaca. O seu pincel lambe a tela com tal 
“suavidade, que realiza ó mais delicado dos esbatimentos, 


O seu toque é tão sereno, tão gracioso, tão subtil, que ine- 


bria e commove. Ajunte-se a isso uma sciencia incorruptivel 


das perspectivas, uma absoluta segurança de desenho, uma 


" degradação realissima de claros e: sombras, uma mistura 


deliciosa de matizes e far-se-á pallida idéa dessas pequenas 
vistas de Petropolis, que Baptista da Costa produz in 
cessantemente, sempre apuirando e estylizando as suas já 
sublimes" qualidades. Os quadros campesinos do: valle, do 
Piabanha são verdadeiramente primorosos. As aguas tran- 
quillas fluem por entre ribanceiras verdes, ensombradas de 
arvoredos, a ponto de nos deixarem a illusão de um maruilhar 
cantante e suave. As sombras do crepusculo ou da alvorada 
estabelecem um tão real contraste com a luz debil do: sol 
poente ou nascente, coam-se atravez da ramaria com pro- 
jecções tão bem estudadas, que 'dessas paizagens se póde 
dizer com plena verdade —são janellas. abertas sobre a 
natureza. Entre numerosissimas paizagens de Baptista da 
Costa, citemos: Campo em-flor, Depois da chuva, Prisio- 
neira, Leitura interrompida, Poços de Coldas,. Começo do dia, 
Mau tempo, Estrada do Vidigal, 4" borda do, lago. Baptista 
da Costa eleva a paizagem brasileira a um grau de. ori- 
ginalidade, doçura e perfeição, que dificilmente" será ultra« 
passado. E muitos outros bons mestres hão explorado o 
mesmo caminho opulento. Querem mesmo alguns criticos 
que a paizagem seja o trilho mais fecundo reservado áPin- 
tura brasileira. Os mais inspirados artistas quedam absot- 
vidos e dominados pelo nosso esplendente scenario, À his- 
toria da" paizagem nacional: promette ser luminosa e. rica 
como a do lyrismo; Extrangeiros e brasileiros, nesse genero 
revelam accentos originaes marcados. Assim, . Pranz Post, 
no primeiro quartel do seculo XviI, em Pernambuco; assim 
Nicolão Taunay, em 1816, no Rio de Janeiro; assim seu 
filho e herdeiro intellectual, Felix Taunay; assim O delicado 
e subtil Agostinho da Motta; assim Vinet, ' discípulo de 
Corot (e lhe sobeja essa credencial), vindo ao Brasil em: 1860; 
assim o illustre Grimm, paladino. da- escola do “ar livre"; 
que esplende com ;Parreiras; assim, estrella: de. primeira 
grandeza, o lyrico da "paizagem, 'o "mavioso pantheista 
Baptista da Costa. Assim, "com fagueiras esperanças .€ se- 
guras promessas, o joven Levino Fanzeres.. . 
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Belmiro dé Almeida, mineiro, é um gracioso e faceto 
pintor de costumes. A Galeria Nacional possue delle: Arrufos. 


E' ainda o auctor do Naufragio de Moniserrai e 4 Dama da 


Rosa. Pinta com elegancia o feminino moderno, mulheres 
jovens, bellas e coquettes. Iilustra-se, com real successo, 
na Caricatura. Capaz, porém, de vôo em maior amplitude, 
triumpha tambem em Descobridores, formoso quadro que 
revive os aventureiros da conquista e pertence ao palacio 
de Itamarati, 

Rodolfo Amôedo se aprimora ao convívio de Ca- 
panel e Puvis de Chavannes, considerado um dos pontos 
culminantes da Arte moderna, ao lado de Rodin e Meunier, 
outros dois gigantes. Amoêdo desfructa, pois, a mais inve- 
javel fortuna nos seus primeiros passos. E, em verdade, 
desde a primeira hora grangeou renome definitivo, pela 
suavidade do toque, a doçura do colorido e a subtileza do 
desenho. A Narração de Philetas, legitimo primor, consagrou 
o mestre. Philetas narra a Daphnis e Chloe, tal como na 
novella de Longus, os perturbadores mysterios do amor. 
Esse lindo quadro pertence á Galeria Nacional, assim como: 
Modelo em repoiso, Abel, Desdemona, Jesus em Caphar- 
nam, Partida de Jacob, Marabá e O ultimo Tamoio, no qual 
o padre Anchieta contempla tristemente o cadaver do der- 
rotado cacique, Aimbiré, Além de um retrato de Gonzaga 
Duque, fez muitos outros, continua em plena floração, e 
occupa uma cathedra na Academia. 

Felix Berriardelli, terceiro irmão da privilegiada fa- 
milia, morre moço, mas tendo já legado ao Brasil um pa- 
trimonio pictorico. 

Pedro José Pinto Peres é outro artista moderno de 
merito accentuado, do qual guarda o museu: Elevação da 
cruz e Fuga para o Egypto, 

Modesto Brócos é um hispanhol que se affeiçoou ao 
nosso meio e se fez brasileiro pelo talento e o coração. 
E' um perfeito mestre. Na Galeria Nacional a sua firma se 
encontra em 4 mandioca. Na Redempção de Cham fornece, 
em palhetadas distinctas, uma encantadora licção de Socio- 
logia pratica, exihibindo, numa scena de roça, a familia 
cuja avó é negra, cujo casal é constituido por uma mestiça 
e um branco, e cujo rebento é já uma linda creança de 
perfil caucasio.., Brócos illustra o corpo docente da Aca- 
demia, h 

| Elyseu d'Angelo Visconti pintou bons retratos, como o 
de Nicolina de Assis, é o panno de bocca do Theatro Muni- 
cipal, poi-pourri de historia e arte. Encontrou partidarios 
ferrenhos, que o exaltame filiam ao néo idealismo de Burn 
Jones e tambem á maneira de Velasquez. Foi discipulo de 
Grasset. E', fôra de duvida, tma grande figura da Arte 
nacional. 

Lucilio de Albuquerque é outro forte mestre moderno, 
auctor da Ilusão de Icaro e outros soberbos quadros, pro- 
fessor da Academia, casado com outra delicada alma de artista 
a sra, Georgina de Albuquerque, 


Daniel Bérard é retratista estimado e a elle ajunta- 


remos mais. os -extrangeiros: Brenno Treidler e Gustavo 
dal Ara, sem olvidarmos esse perfeito brasileiro, eventual- 
mente nascido na Italia, Heitor Malagutti, de traço tão 
pessoal, de toque tão original e attrahente, : 

- Entre os novos, cuja obra. apenas começa a brilhar, 
ficaremos numa singella citação de nomes, com o receio 
tem fundado de involuntarias omissões, tão copiosa e il- 

- lustre é a geração: contemporanea, 
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Respigando: Rodolfo Chambelland, auctor de Bacchantes 
em festa; Carlos Chambelland, auctor de Final de jogo: 
Alvim Corrêa, que com o insigne Detaille se adextrou a 
pintura de batalhas; Eugenio Latour, auctor de Praga so- 
cicl e outras largas scenas de costumes; Helios Seelinger, 


| incomparavel decorador que tem sabido magnificar ora 


visões walkirianas, ora os galeões dos Lusiadas; os irmãos 
Arthur e João Timotheo, cuja producção se amplia e ful. 
gura; a bella individualidade de Carlos Oswald; José Fiuza 
Guimarães, retratista, que á Scenographia: allegorica dos 
prestitos carnavalescos imprimiu um cunho de arte pura; a 
delicada pintora Bertha Worms; o filho de Pedro Americo, 


* morto joven, Eduardo de Figueiredo e Mello; Alberto Del. 


pino, auctor do Berço da Inconfidencia; Manuel Pereira Max 
druga, auctor de Abolição. 

Mario Navarro da Costa, que em Portugal conseguiu 
solida reputação e tem hoje logar de honra entre os nossos 


“bons mestres e que não olvida a palheta, apesar dos seus 
“labores consulares; Fernandes Machado, auctor de Primeiro 


vão de Santos Dumont em aeroplano, da Bibliotheca do Ama- 
zonas; Augusto Bracet, premio de viagem, cujos ultimos 
nús illustraram os nossos “salões” recentes; Guttman Bicho, 
original talento; Pedro Bruno, grande premio de 1919; 0 
paizagista que traz a scentelha de Baptista da Costa, o 
admiravel Levino Fanzeres; Edgar Parreiras, que segue 
ainda com brilho a escola de Grimm e do grande Parreiras na 
paizagem do “ar livre”; o perfeito evocador de carnações 
femininas; Leopoldo Gottuzo; o mallogrado Hermogenes 
Marques: Netto, morto em pleno limiar de uma promissora 
carreira; as requintadas fixadoras de interiores elegantes 
e perfis coquettes — Regina Veiga e Silvia Meyer... 

Uma secca resenha de nomes fechará o capitulo: Luiz 
de Freitas, Araripe Macedo, Rafael Frederico, Eduardo Be- 
vilacqua, Isaltino Barbosa, Araujo Monteiro, Carlos Baíli- 
ester, Luiz Teixeira, Pedro Bolato, Marques Guimarães, 
Mauricio Jobim, Teixeira da Rocha, Abigail de Andrade, 
Affonso Silva, Alvaro de Cantanheda, Armando de Mendonça, 
Alvaro Teixeira, Agenor Cesar Borges, Artonio Vianna, 
Benedicto Silva, Bento Barbosa, Braz de Vasconcellos, Ben- 
jamin-Constant Netto, Carlos Sússekind, Carlos Magalhães, 
Carlos Alberto Agostini, Evencio Nunes, Eduardo Lemos, 
Francisco Manna, Gaspar Coelho de Magalhães, Puga 
Garcia, Hilarião Teixeira, Henrique Triboulet, Heitor Costa, 
Honorio Esteves, Monteiro da França, Soares da Cunha, 
Luiz Cordeiro, Nuno Gurgel, Luiz Christophe, Pacheco 
Neves, Pinheiro. de Almeida, Severino Costa. 

Seria imperdoavel omissão olvidar a Caricatura, na 
Historia das nossas Artes plasticas. Repoisando sobre o De- 
senho, ella consiste num desvirtyamento ou accentuação 
de caracteres, num sentido quasi sempre faceto, e algumas 
vezes morálista ou dramatico: A exaggeração da realidade é 
um recurso fecundo para a phaútasia humana, e fornece inex- 
gottaveis motivos para obras-primas no Romance, na Poesia, 
na Pintura, na Esculptura. O Desenho se presta sobre- 
maneira a essa brilhante degeneração da arte pura, pela 
qual se afirmam genuinos talentos. 

No Brasil um dos pioneiros da caricatura é Henrique 
Fleiuss, aquarellista eximio, fundador e illuminador da Se- 
mana Ilustrada (1860-1876), Nessa magnifica publicação. 
são estampados croquis dos principaes episodios da guerra 
do Paraguai, a par de paginas de verve devidas ao mesmo 
Henrique Fleiuss ea Flumen Juniús, Pinheiro Guimarães, 


Aurelio de Figueiredo e Angelo Agostini, que virá a gran- 
gear larga popularidade com a Revista Jilustrada e o Dom 
Quixote. O mesmo genero da Caricatura foi perlustrado 
por outros espiritos de escol, belletristas como Rauí Pompéa 
e Altizio Azevedo, e mestres do pincel como Belmiro de Al- 
meida, Aurelio, Agostini, O pintor italiano Luigi Borgoma- 
niero, Hilarião, Arthur Leucas, Chrispim do Amaral, Augusto 
of, Raul Pederneiras, Calixto Cordeiro e os portuguezes 
Celso Herminio, Rafael Bordallo Pinheiro e Julião Ma- 
chado. Singular vocação para a Caricatura foi a de Carlos 
Lenoir, morto prematuramente e que sob o pseudonymo de 
“Gil” traçou innumeros perfis cariocas, palpitantes de ori- 
ginalidade e humorismo. Modernamente os mais altos re- 
presentantes da Caricatura são Raul Pederneiras, Calixto 
Cordeiro e J. Carlos, aos quaes se ajuntam: Teixeira da 
Rocha, Di Cavalcanti, Amaro Amaral, Romano, Vasco Lima, 
Siorni, o mallogrado Emílio Ayres e alguns mais; 
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B 
A Musica no Brasil 


A apreciação analytica da obra: musical nos mostra 
quão differentemente tem sido diffundido no globo o sen- 
timento da musica, tanto pelos individuos como pelos povos. 

E' elle incontestavelmente uma resultante da consti- 
tuição psychica do individuo, bem como da idiosyncrasia 
da raça a que pertence. 

O estudo deste sentimento é, pois, filiado ao das raças 
dos povos, de que é inseparavel, 

Por conseguinte, para achar-se a pedra fundamental da 
arte musical em um paiz, basta consultarem-se suas lendas 
e a influencia dos povos que contribuiram para a consti- 
tuição de sua nacionalidade. 

Por este principio é que, estudando-se o estylo cara- 


cteristico da Musica popular brasileira, a modinha, o lundá: 


e a tyranna, vê-se que ella se constituiu da fusão do ele- 
mento indigena com o portuguez, O africano e o hispanhol. 

O holiandez, a cujo domínio o Brasil esteve em parte 
sujeito durante algum tempo, nada influiu em nossa Mu- 
sica, porque, sendo um povo aventureiro, cuidou mais das 
fortificações do que das Bellas-Artes; posto que, na epocha 
percorrida em Pernambuco pelo governo do conde de Nassau 
as artes floresceram admiravelmente e até não foi descurada, 
à instrucção popular, ia 

Ha dois modos, diz Edmond: Scherer, de escrever a 
Historia artistica ou litteraria de um povo: “pender para 
as considerações geraes, Teferir os-effeitos ás causas, dis- 
tinguir, classificar; ou então tomar. por alvo : este mundo 
de artistas e escriptores do meio que tão grandes coisas 


produziu, procurar surprehender estes homens em súa vida 


— 1621 — 


HISTORIA ARTISTICA 


de todo dia, desenhar-lhes a physionomia e recolher as pix 
cantes anecdotas a seu respeito”. es 

Foi pois na observancia destes modos que procurei 
achar as leis ethnicas que presidiram á formação do genio, 
do espirito e do caracter do povo brasileiro e de sua Musica 
bem como ainda de sua Ethnologia; isto é, como o povo 
portuguez sob a influencia do clima americano e em con- 
tacto com o indio e o africano se transformou, constituindo 
o mestiço ou o brasileiro propriamente dicto. 

Diversas fcram as influencias que concorreram em 
cada periodo de seu desenvolvimento para a formação do 
cunho original ou typico da Musica popular brasileira: in- 
fluencia indigena, influencia jesuítica,. que constituem o 
periodo de formação; influencia. portugueza, influencia afri- 
cana, influencia hispanhola, que constituem o periodo de 
caracterização; influencia bragantina, que constitue O pe- 
rodo de desenvolvimento; influencia dos, pseudo-maestros 
italianos, periodo de degradação; influencia republicana, 
periodo de nativismo, 


Periodo de formação 


Influencia indigena 


Os indígenas não só tinham musicas de dansa, como 
músicas de guerra, com que festejavam os feitos gloriosos 
de seus caciques, a par de muitos outros: religiosos, elegiacos 
pucolicos, ete. 

Attestam-nos isso os primeiros missionarios que vieram 
ao Brasil, os quaes se admiravam da facilidade prodiígiosa, 
com que os indigenas aprenderam os canticos de . egreja 
que os mesmos missionarios lhes ensinavam. . 

Todos os escriptores do seculo xvr, referindo-se, á predi- 
lecção dos selvagens pela Musica, e especialmente pelo. canto, 


dizem: 


«Bram em geral os aborigenes grandes musicos e 
amigos de bailar, principalmente os Tasnoios do Rio de 
Janeiro, que eram grandes compositores de canticos de 
improviso. » 


Egual predilecção demonstravam tambem os Tupinaimn- 
bás, que bailavam todos num rhythmo uniforme, mônio- 
tono, durante 24 horas consecutivas, por occásião de se em- 
briagarem com os vinhos que fabricavam, quando immo- 
lavam, em meio de crueis cerimonias, os prisioneiros feitos 
na guerra. 

Gabriel Soares, no seu Roleiro do Brasil, declara tambem 
que: “os Tupinambás se prezavam de grandes musicos; e ao 
seu modo cantavam com soffrivel tom, que tinham. boas 
vozes, porém todos cantavam a unisono"; 

Fernão Cardim, confirmando 'o que diz Gabriel Soares, 
na sua Norrativa epistolur de uma viagem ao Brasil, diz maist 


« Etam entre os selvagens tão estimados os cantares 
de ambos OS sexos que, se por acaso tomavam: nas 
ciladas um contrario “bom cantor é inventor de trovas”, 
poupavam-lhe a vida, calando o seu imperioso" appetite 
de antropophagos. » E 


Jean de Léry, em seu livro Histoire d'un voyage jat, 
en la terre du Brésil nos legou tambem: alguns especimes 
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de Musica indigena, que elle proprio notou em figuras qua- 
dradas segundo o systema de notação usada naquella epocha, 
seculo XVI. 

Léry, a quem por isto muito deve a Musica brasileira, 
foi tambem um grande enthusiasta do nosso paiz. Prova-nos 
isto o seguinte trecho extrahido do livro supra citado: . 


« Porgouy, toutes les fois que l'image de ce nouveau 
monde, que Dieu m'a fail voir, se represente devant mes 
veux, et que je considere la serenité de Vayr, la diver- 
sité des animaus, la varieté des oyseaux, la beauté des ar- 
bres et des plantes, Vexcellence des fruits, et brief en 
general les richesses dont cette terre du Brésil est decorêe, 

“ incontinent celte exclamation du prophête au pseaume 104 
me renent en memoire; 


O! Seigneur Dieu, que tes euvres divers 
Sont merveilleus por le monde univers; 
0" que tu as tout fait par grande sagessel 
Bref, la terre est pleine de ta largesse. » 


Léry viera ao Brasil com dois ministros protestantes 
e muitos outros sectarios no anno de 1556, a chamado de 
Charles Durand Villegagnon, cavalleiro de Malta e vice- 
almirante de Bretanha, para formar uma colonia protestante 
sob a protecção do almirante Coligny. 

Sendo mal succedido nessa empresa, elle volta para 
França, onde publica o seu livro, 

Damos dois especimes publicados por Léry para sa- 
tisfazer a curiosidade do leitor: 


a E E O GS 
Es DER | 


| | 
o) DAL 
LA + ME + MA NE + 


Hé hevra heura heura. heu-ra heu-ra heura ouech 


O primeiro destes trechos representa uma canção fau- 
niana, que celebra a belleza da ave amarella: Conide iaune — 
ave amarella; 0 seêgundo, porém, é uma canção elegiaca, que 
elles denominavam sabath, e a qual Léry diz ter ouvido 
cantar, e a cujo rhythmo dansavam, durante o longo es- 
paço de duas horas, cerca de 600 homens, e que, atten- 
dendo á falta de conhecimentos musicaes dos indios, não 
pensou que elles cantassem tão bem afinados e com tanta 
arte a ponto de lhe produzir arrebatamento, 

Que Léry se deixasse arrebatar pela execução desses 
trechos e guardasse dessa audição as impressões mais agra- 
daveis, era muito natural porque elle estava em seu tempo. 
Já não dirá assim o artista moderno que, tendo acompanhado 
passo a passo a evolução da Musica, desde a monodia, an- 
tiga até a melodia dos grandes seculos italianos e trovado- 
rescos, desde o canto-chão gregoriano e cistériano até o ra- 
tisboniano e benedictino, desde a:polyphonia da edade média 
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até a symphonia e o drama moderno, só 
composições seu valor historico, 
Estudemos agora o estado da Musica no seculo xy e 
sua influencia sobre o sentimento humano, para podermos 
avaliar a musica dos indios. . à 
A Musica foi de todas as artes a que mais tarde attingiu 
seu apogeu, não obstante ter sido desde os tempos mais 
remotos a companheira inseparavel do homem na paz, na 
guerra, no lar, na dansa, no trabalho, no theatro, ete, É 
Houve tempo em que, quando um homem não sabia 
cantar e tanger uma lyra ou harpa, era considerado sem 
educação e indigno da sociedade. - ne 
Themistocles, o celebre general grego, tendo recusado 
em uma festa tocar uma harpa que se lhe apresentou, deu 
má prova de:si e foi considerado um homem sem educação, 
- Essa morosidade no desenvolvimento da Musica $ 
bem que fosse esta arte sempre tida na mais alta conside. 
ração entre os antigos, foi devida a que ella sendo de todas 
as artes a mais sociologica, e a linguagem mais leal do 
sentimento humano, não podia se desenvolver, quando até 
bem poticos seculos a humanidade jazia abatida sob o jugo 
do servilismo. : 
O poder e a influencia da Musica sobre os homens têm 
sido mais de uma vez confirmados pelos philosophos e me- 
taphysicos mais notaveis. 
Schopenhauer diz: 


reconhece -nesta 


«A musica nos faz penetrar até o fundo occulto 
do sentimento expresso pelas palavras ou da acção re- 
presentada pela opera; revela a natureza propria e ver- 
dadeira; nos descobre mesmo a alma, dos acontecimentos 
e dos factos. »' 


O grande idealista Carlyle, definindo em' Metaphysica 
o pensamento musical, diz: ; 


= «Um pensamento fallado por um espirito que pe- 
netrou no coração o mais intimo da coisa, que des- 
cobriu o mais profundo mysterio, a melodia que jaz 
occulta em si, a interior harmonia de coherencia que é 
sua alma, » 


O mesmo não se poderá dizer do precoce desenvolvi- 
mento das mais artes, muito principalmente da Architectura, 
Esculptura e Pintura, que copiando a natureza beim cedo se 
elevaram a seu apogeu, 

Por maior musicista que seja a natureza, ella será sempre 
menos musica do que architecto, esculptor e pintor. 

Victor Cherbuliez, estudando a arte e a natureza disse: 


« A natureza é um grande architecto, suas con- 
strucções se nos impõem.ou nos encantam pela belleza, 
pela variedade de suas linhas curvas, rectas, horizon- 
taes, perpendiculares, obliquas, que continuas ou que- 
bradas, severa ou mollemente ondulosas, despertam al- 
ternativamente em nosso espirito a idéa de um esforço 
gigantesco e de uma audacia heroica. 

Da Architectura natural o architecto só faz repro- 
duzir os: espectaculos que lhe proporciona a natureza. 
Elie imita às vastas planícies do mar por longas linhas 
horizontaes, os rochedos escarpados por torres, a: abo- 
bada celeste por cupulas, as florestas por uma vegê- 


tação de coltumnas, suas perspectivas por galerias e 
corredores.. 

A natureza é um grande esculptor, e os Phydias, 
bem como os Miguel Angelos só se gabaram de ter fixado 
no marmore e reduzido á fórma pura a carne viva e 
submissa que a mão divina modelou. 

Anatureza é um prodigioso: desenhista e um in- 
comparavel colorista, Ella fez o céo e suas nuvens; ella 
fez a terra, seus rochedos, suas arvores, suas flores, seus 
colibris e seus pavões. E' ella quem dá ás primaveras os 
seus verdes, quem doira os outomnos é embranquece o 
inverno, 

A natureza que se offerece por modelo ao archi- 
tecto, ao estatuario e ao pintor, se dá e se presta muito 
menos ao musico. Ha mais Architectura nas. columnas 
das florestas, mais Esculptura na fronte das montanhas, 
mais Pintura sobre as azas do beija-flór, do que Musica 
nos trillos dos rouxinóes, no echo das cavernas ou no 
murmurio. dos bosques. » 


Eis por que, acompanhando-se a evolução da Musica 
atravez dos seculos e apreciando-se o caracter da musica 
dos indigenas transmittida por Léry, vê-se quanto ella se 
acha impregnada de sentimentos barbaros e selvagens, ter- 
minando quasi sempre por interjeições supersticiosas e ca- 
balísticas, taes como: 


Hé, he, he, he, he 
Hé, he, hua, He, he, hua 
Heura, Heura, Heura, ouech 


E isto não nos deve causar grande admiração, desde, 
que ainda hoje mesmo se encontram vestígios deste cani- 
balismo hediondo e crenças supersticiosas entre o populacho 
creotilo, que ainda se não depurou e em cujas veias corre 
ainda o sangue inculto do africano. 

O que são os candombiés senão uma cópia fiel e authen- 
tica dos sabaths dos indigenas ? 

Se não é uma cópia, pelo menos é a primeira manifes- 
tação musical nos povos barbaros. . 

Nelles evocam-se espiritos, consultam-se oraculos de 
amor ou de odio, de paz ou de guerra, de bem ou de mal, 
como faziam os Caraibas indigenas. 

Nelles dansam seus adeptos sob o rhythmo do maracá, 
do batuque ou do chocalho, O pae do terreiro na sua quali- 
dade de chefe do fetiche, 4 imitação dos antigos Tamoios, 
coberto tambem. com um manto característico, ordinaria- 
mente tma camisola branca, depois de distribuir um certo 
numero de cortezias, com um olhar abstracto dá começo á 
saudação, gesticulando e pronunciando phrases cabalisticas. 

Logo após todos respondem á saudação, entoando um 
canto cerimonial, até que a mãe pequena, segunda auctori- 
dade do fetiche, sahe e vai despachar os espiritos maus, dan- 
do-lhes um presente para que não venham perturbar a 


funcção. Feito isto, cumprimentam: os espiritos bons e co-, 
meça o samba. O despacho é a comida que se leva aos es- 


piritos maus. 
Toda funcção africana basêa-se no espiritismo, e consta 


de sambas em que as raparigas dansam sapateando com re- 
gularidade e mexendo com os braços e o tronco ao som de 
suas cantilenas é de seus instrumentos, até que uma deilas 
completamente extenuada pelas gestictilações e rodopios ve- 
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lozes, que tambem fazem parte do acto, eahe inteiramente 
sem sentidos. Ao que elles dizem: chegou o sento de fulana 
de tal. 

Do mesmo modo que cada espirita tem um espirito 
protector que o acompanha e o livra dos espiritos maus, 
cada fetichista tem um supposto santo na cabeça, que não O 
deixa nunca. “ 

Esses santos que são de duas classes, baptizados e pagãos, 
não gosam das mesmas regalias na funcção: os baptizados 
fallam, os pagãos chegam, dansam, mas conservam-Se mudos. 

Para que não haja incommodo, à proporção que se di- 
vertem vão tambem dando comida aos espiritos maus, Apesar 
desta cautela, quando no correr do divertimento apparece 
um desgosto qualquer, attribuem a que a comida dos espiritos 
maus não chegou; é preciso augmenta-la, o descontentamento 
é um reclamo. O olhador justifica a necessidade dos mais, 
e lá vai mais comida, 

O mesmo se dava entre os indigenas, por occasião da 
benção dos caraibebês e da festa do caouin, na qual eram sa- 
crificados os prisioneiros. 

De tres em tres annos os caraibebês sahiam de suas ta- 
péras para abençoar as tabas e dar aos guerreiros o espirito 
da força. Por esta occasião todos se preparavam para re- 
ceber condignamente os ministros de Tupan. Asseavam-se 
as ocas ou tujupares, dos quaes separavam-se dois: um, o 
maior, para as mulheres e creanças, e outro, o menor, para 
os sacerdotes. 

A cerimonia da benção, que era feita por mais de 500 
guerreiros, vistosa e festivamente adornados de plumas: e 
cocáres, começava por dansas e cantos sagrados. 

A dansa compunha-se de diversos circulos organizados 
pelos caruibebês, dentro dos quaes elles se collocavam em 
numero de tres ou quatro, empunhando cada um o seu 
maracá, f 

Feito isto, os indigenas curvados para a frente, com a 
mão direita sobre as cadeiras, o braço e a mão esquerda 
pendentes, cantavam € dansavam ao mesmo tempo movendo 
o pé e a perna direita. 

O canto, que principiava em voz baixa e soturna como 
a dos padres que rezam O memento, terminava por gritos e 
exclamações cabalisticas. As mulheres e os meninos, não 
podendo tomar parte na dansa, contentavam-se em repetir 
as mesmas exclamações, fazendo um côro de dissonantes 
vozes. 

Durante esse tempo os caraibebês, avançando e recuando 
a compasso, incensavam os seus guerreiros com a fumaça 
dos seus cachimbos, repetindo a cada um delles estas pa- 


lavras: 


« Recebei o espirito da força para que possaes sub- 
jugar os vossos inimigos. » : 


Depois lançavam as mais terríveis imprecações contra 
seus inimigos, cujos despojos julgavam de antemão possuir. 

Carregados de presentes voltavam os caraibedês aos seus 
tujupares, e durante tres annos as tabas reputayam-se aben- 
coadas. - ' 

Durante esse tempo promoviam muitas festas em que 
bailavam e dansavam ao ar livre. Para isso elles mesmos fa- 
bricavam os seus instrumentos, gaitas, tambores, etc, de 
cannas, cipós ôcos, ou de qualquer outra madeira que lar- 
gasse facilmente o amago. 


| 
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Uma das suas gaitas muito usadas cra uma especie de 
flauta, a que chamavam o pau que ronca, Esta. flauta com- 
punha-se de tres buracos, dois na parte superior e um na 
inferior, e ordinariamente o mesmo que a tocava. batia: com 
a mão no tamboril, donde a sua denominação. 

Muitos tocavam-na com perfeição, e, ajustando as pan- 
cadas do tamboril ao som da flauta, bailavam juntamente 
a compasso, de tal modo que podiam competir com os mais 
destros e finos gaiteiros europeus. Nem era necessario que 
ninguem os ajudasse, porque o mesmo, com a mão esquerda 
e dedos, sustentava, tocava e floreava na gaita, e debaixo 
do braço pendurando o tamboril, coma imão direita o ia 
batendo e tocando. A maior parte das suas gaitas mais afa- 
madas eram de tabocas; havia uma chamada toré do com- 
primento de seis a sete palmos, e tão grossa que podia servir 
de boa tranca aos mariólas. Os flautistas, para. poderem 
animar tal almanjarra, precisavam de ser grandes beberrões, 
e, por isso, só a tocavam nas suas borracheiras.. 

Essas gaitas e tambores constituiam tambem uma parte 
da herança que deixavam aos filhos de pat com alguns pen- 
nachos das mais lindas pennas de passaros que matavam. 
Com essas pennas uns teciam vistosas grinaldas com que se 
ornavam, collocando-as na cabeça, e outros faziam cingulos, 
com os quaes cingindo a cintura, arremedavam bastante os 
atafaes furtacóres dos almocreves; ou ao menos tinham com 
elles alguma semelhança. Esses jaezes eram gala e ornato de- 
dicado ás suas maiores festas e solennes apparatos. Ainda hoje 
os costumes musicaes dos nossos aborigenes conservam-se in- 
tactos no restante das tabas existentes nas selvas do nosso paiz, 

O padre Claro Monteiro do Amaral, em sua Memoria 
sobre usos e costumes de indios Guaranis, Caiuús e Botocudos, 
publicada no volume LXIN, parte II, da Revista do Instituto 
a do Rio de Janeiro, nos attesta isto por observação 
visual, 


INSTRUMENTOS INDIGENAS 


Com relação aos instrumentos musicaes empregados 
pelos indigenas, a maior parte delles, que tinham mais de um 
nome, Segundo a tribu em que eram empregados, constava 
de buzinas, flautas, cornetas e de muitos outros de per- 
cussão, feitos de buzios, taquara, cabaças e madeiras ôcas. 

Entre outros contam-se : o Membi-chié, a que os pa- 
raenses e peruanos chamavam Guena e tinha a fórma de uma 
flauta dupla; a Cangoera, especie tambem de flauta feita dos 
ossos dos mais celebres guerreiros finades; 0 Uatapil, buzina 
cujo som tinha a virtude de attrahir os peixes; a Inubia ou 
Enubia, o Membi-tarará, o Pemi e o Mimi, eram tambem 
buzinas de guerra; o Toré ou Boré era uma trombeta feita 
de bambú ou tacuara muito usada no Ceará; o Tori dos Pa- 
rintintins, indigenas que vivem entre cs rios Madeira e Ta- 
pajús, no Pará, era tambem uma buzina composta de um po- 
rongo, ou cabaça, tendo na extremidade inferior um orifício 
e na superior um tubo de canna ajustado convenientemente 
com emboccadura de fiageolet; o Mimê, dos Guaja-jarás, no 
Maranhão, era ainda uma especie de buziria feita com duas 
peças de massarandiba ajustadas com o leite ou tesina da 
mesma arvore. Os Mundurucús, a tribu mais guerreira do 
valle do Amazonas, usavam tambem na festa de recompensas 
aos seus heróes uma trombeta recta de madeira, cem tubo co- 
nico, terminando 'por uma especie de campana muito seme- 


lhante a da clarineta, que denominavam Oufuá. 
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- Entre os instrumentos de percussão contam-se os se. 
guintes: o Cotecá, especie de sceptro com guisos no centro 
da haste; o Curugú, instrumento de dimensões enormes cujo 
som era medonho e lugubre; o Maracá ou Curacaxá, Bei sa 
chocalho feito de cabaça com pedrinhas dentro 4 imitação 
do chocalho do cascavel, de que elle recebeu o nome; final. 
mente o -Curugui, e o Wapi ou Watapi, tambores feitos de 
um tronco de madeita leve e dco, . 

Eis aqui o que era a Musica indigena por occasião da 
descoberta do Brasil, ; : 


Influencia jestítica 


Com a vinda dos missionarios introduziram-se entre os 
indigenas novos especimes musicaes, os quaes, se amalga- 
mando com os novos sentimentos de religião, levaram de 
vencida os cantares cabalisticcs, l 

Estavamos no sectilo xvI, quando sob o impulso da Im- 
prensa a razão humana adquire grande prestigio; os espiritos 
abatidos durante tantos seculos seb o jugo da auctoridade 
despertam de seu longo torpor, e a liberdade do pensamento 


" representa a maior conquista da evolução litteraria. 


Desde então a Arte musical, quebrando a trava que lhe 


“impedia o desenvolvimento, liberta a Musica profana da 
religiosa. . 


De um lado os trovadores, abandonando a monodia 
antiga e desenxabida da edade média, cream sua melodia 
bella e attrahente, do outro lado a religião, dividida em tres 
partes, dá novos impulsos á Musica tornando-a mais digna 
de seus ritos, 

Palestrina, chefiando a escola da Egreja romana, re- 
forma o canto-chão, sujeitando-o ás leis do contraponto e das 
fugas; Walther, de mão dada com Luthero, funda a escola 
alleman, baseada sobre os coraes; Clement Marot, acompa- 
nihando Calvino, funda a escola dos psalmistas, 

Era a lucta da fé pelos effeitos beneficos e attrahentes 
da Musica sobre o culto divino, 

Cada qual, disputando a melhoria de sua, musica, im- 
punha aos fieis os seus cantares. - 

Educados nesta lucta foi que vieram ao Brasil os pri- 
meiros missionarios Jesuitas, destacando-se entre elles o padre 
Navarro, o primeiro que traduziu para a lingua tupí os 
canticos e hymnos religiosos da Egreja romana, e os padres 
Nobrega, Anchieta e Alvaro Lobo, que, testemunhando nos 
exemplos de Navarro o poder da Musica sobre os indigenas 
nunca deixaram de se acompanhar em. suas missões por am 
grupo de creanças domesticadas, as quaes, quando elles se 
approximavam de alguma aldeia selvagem, mandavam ade- 
ante com crucifixos na mão, cantando ladainhas e bendictos. 

| Os indigenas, maravilhados pela novidade do especta- 
culo e arrebatados pelos accentos da musica, acompanhavam 
os padres até a aldeia dos catechumenos, á semelhança do 
que ainda. hoje fazem os meninos e a rapaziada vadia ao 
ouvirem uma banda de musica na rua. se: 

O padre Fernão Cardim, que aqui esteve de .1583 a 1590, 


descrevendo algumas aldeias de indigenas catechizados, nos 
diz: 


«Em todas estas aldeias ha escolas de contar, cantar 

e tanger; tudo tomam bem e ha já muitos que tangem 

. flautas, violas, cravo, e offiçiam missas em, canto de 
orgão, coisa que os pães estimam muito.» Fa 
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Não póde, portanto, haver duvida de que a escola de 
Musica relígiosa, ainda hoje empregada no Brasil, amoldada 
ao estylo da Musica italiana, foi importada exclusivamente 
pelos Jesuitas. 

Accrescentando-se mais a circumstancia de que na es- 
quadra em que vieram Pedro Alvares Cabral e frei Henrique 
de Coimbra vieram tambem, como seus auxiliares, frei Pedro 
Netto, ccrista de ordens sacras, e frei Maffeo, sacerdote, orga- 
nista e músico, que com esta arte exerceu grande influencia 
no espirito dos aborigenes por occasião da primeira missa 
celebrada no Brasil, havendo experiencia certa de que o de- 
monio tambem se afugenta com as suavidades das harmonias. 

Theophilo Braga, a mais alta capacidade litteraria entre 
os portuguezes contemporaneos, em sua Historia de litteratura 
portuguesa, “Escola de Gil Vicente", diz:. 


«Os Jesuitas que no seculo xvI fizeram consistir a 

“sua actividade no ensino e na missão, adoptaram o drama 

litterario para cs divertimentos escolares, e os autos hiera- 

ticos para a catechese e propaganda religiosa. A' imitação 

dos - Franciscanos apoderaram-se das fórmas vicentinas 
para tornarem mais concreta a sua doutrinação. 

Foi, principalmente no Brasil, que empregaram com 
mais vigor este meio de conversão, distinguindo-se como 
auctores de autos os padres Manuel da Nobrega, José 
Anchieta e Alvaro Lobo. A's vezes misturavam as duas 
linguas, a portugueza e a indigena, visando substituir 
indirectamente as cantigas profanas. » 


Referindo-se a estes autos com relação ao fervoroso 
Anchieta, o padre Simão de Vasconcellos diz: 


«Zelava com cuidado sobre as indecencias das 
egrejas; e para impedir as que se commettiam em alguns 
autos que se representavam nellas, introduziu com o 
parecer dos moradores de S. Vicente em logar destes, 
um muito devoto, a que chamava Pregoão Universal, 
porque servia para todos, portuguezes e indigenas, e 
constava de uma e outra lingua. 

Concorria a elle toda a Capitania, e representava-se 
na vespera do Jubileu do dia de Jesus, que á volta do 
auto ganhava grande numero de povo. Fazia-se a represen- 
tação deste auto em uma tarde em logar: descoberto no 
adro da egreja; uma nuvem carregada de agua come- 
cava a gottejar grossas pingas, e mettia mede a todos. 
Queria recolher-se o auditorio; porém, aquelle religioso, 
que tinha cuidado das figuras, levantando a voz pediu a 
todos que socegassem, e deu a palavra que não choveria 
antes que a comedia se acabasse, e assim succedeu, 
Continuou a obra, que durou tres horas com quietação 
e socego até perfeitamente se acabar, » 


Foi então que rompeu a tempestade, milagre, que 0. 


padre Simão de Vasconcellos attribue a Anchieta. 

No seu livro Patria selvagem “Os escravos verme- 
lhos" — Mello Moraes Filho, descrevendo a representação do 
auto hieratico— O Mysterio de Jesus -— escripto em caste- 
lhano por Anchieta, e depois traduzido para o portugtiez 
pelo padre d. João da Cunha, diz tambem: . 


MO terreiro da egreja move-se na multidão pres- 
surosa, trescala dos aromas activissimos, retumba dos 
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sons dos tambozins e pratos luzentes, das fautas e cor- 
netas asperrimas, 


Exa so RE ARO oro ÃO PTE CRS a pio O DD SO O URSO aa 


O theatro está ao lado, com-suas cortinas de da- 
masco, com seus bastidores de arbustos favoritos. A caixa 
tem seus machinismos rudimentares, rio artificial, al- 
capões que tragam e expellem demonios. 

Os chefes de guerra, os pagés, as feiticeiras, ob in- 
digenas catechisados, os colonos, á sombra das alas 
nativas e dos galhardetes, cujas bandeiras symbolicas 
authenticam a victoria do Christianismo e de Portugal, 
comem e descantam, dansam e vibram seus instru- 
mentos. k , ê 

Os musicos da orchestra vestidos de pennas e lis- 
trados de urucú, descançam as pernas, as maças e fechas, 
e dão signal para & representação. 


E go ai 6E 8 MR a CO PR OLEO fetais 9 CR Rd O AA 90 dA 


A cortina rasga-se. O auctor da pega, Anchieta, des- 
cendo do pavilhão sacerdotal, abre passagem no denso 
dos espectadores e, de pé sobre o montículo do cru- 
zeiro da missão, põe-se em evidencia como ponto e 
contra-regra, » 


Pot esta descripção vê-se que a Musica, companheira 


inseparavel do homem; desde o berço até 'a .campa, juncta- 
mente com as suas co-irmans, a Poesiae a Dansa, tivera 0 seu 
logar de honra no theatro nascente dos nossos aborigenes. 


O Musterio de Jesus é um drama sacro, Os personagens 
são tragicos e burlescos, christãos e pagãos. Exhibem-se como 
seus personagens, além de S, Lourenço, 8, Sebastião, o Anjo. 
Custodio, Nero, Decio e Valeriano, heróes tragicos, como: 
Savarana, Gaixara e Aimbiré que representam de diabos; 
Pijori e Cupié, anjos da aldeia; o Corvo, o Urubú, a Tatau- 
rana, o Gavião, o Cão Grande, seres fabulosos, 

« Tres diabos querem destruir a aldeia com peccados; 
S. Sebastião, S. Lourenço e o Anjo da Guarda oppõem-se, 
E' a substancia do primeiro acto. eo, 

No segundo acto, o contra-regta consultando a deixa, 
brada irritado: S. Lourenço é quem falla, 

Depois um indigena, representando a Lua, assoma no 
fundo, com uma lanterna; outro, que é o Vento, enchendo 
umas bochechas de deus Eolo, sopra com a cabeça fora dos 
bastidores, e um rancho de, diabos vermelhos rola no ta» 
blado. .. Em seguida levantam-se; e silvando como serpentes, 
piando como a cauan, occultam-se do publico satisfeitos do 
intermedio verosimil, 

Escapando a marca do segundo acto, diz Mello Moraes, 
um dos lances mais felizes e de effeito do poema, o drama- 
turgo, segurando a cruz, pende o corpo para deante, fecha 
a mão ao angulo da bocca, e diz para a segna: “agora os 
aúimaes e os imperadores” | 

E Valeriano e Decio, o Corvo e o Urubú, a Tautarana e 
Cão Grande, invadem o proscenio, Termina-se ahi o auto, 
sendo Decio e Valerio afogados pelos beleguins, os Diabos 
vencidos por S. Lourenço; e a aldeia salva dos espiritos maus. 

No Mysterio de Jesus não ha actrizes. Às decorações e 
vestuarios são extravagantes; os reis trajam mantos de col- 
chas de tribuna, e cingem-lhes a fronte corôas de papelão 

cravejadas de amethistas e topazios. 

De Anchieta temos ainda o auto de Santa Ursula, que 
fôra escripto quando se festejou na villa do Espirito Santo. 
o recebimento de uma reliquia das Onze Mil Virgens. Começa 
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por um-dialogo entre um Anjo e Satanaz, Publicou-o Mello Portuguezes e Hispanhóes a quem tinham sido favo 


Moraes filho, que diz: 

«Santa Ursula é um auto inedito, escripto em per- 
tuguez pelo padre Anchieta. E' uma honra para as 
lettras nacionaes,.. Este dialogo ao passo que cara- 
cteriza a physicnomia do seculo xvtr, apresenta-nos o 
instituidor da nossa Poesia nascente. » 


No livro do padre Fernão Cardim, intitulado Narra- 
tiva epistolar de uma viagem e missão jesuitica pela Bahia, 
desde 1583 a 1590, vem citado um Auto do Mysterio das Onze 
Mil Virgens, que se representava em uma procissão, con- 
duzindo-se em um navio as vitgens, que eram arrebatadas 
pelos anjos depois de festejado o martyrio, 

Os Jesuitas que exploravam habilmente o prestigio dos 
milagres aproveitavam todos os recursos para que estes cf- 
feitos dramaticos produzissem profunda impressão. 

Nessa mesma narrativa cita o padre Fernão Cardim 
um outro Dialogo-pastoril, escripto em castelhano, portuguez 
e dialecto indigena, que se representou na Bahia em 1583, 
bem como ainda, o Dialogo da Ave Maria, escripto pelo padre 
Alvaro Lobo, tendo por thema cada palavra da Saudação 4n- 
gelica. 

Além do auto Martyrio de S. Sebastião representado no 
Rio de Janeiro em 1583, e de muitos outros cuja citação 
tornar-se-ia muito extensa, temos o Rico avarento e Lazaro 
pobre, levado á scena em Pernambuco, no anno de 1575, 
cuja representação commoveu os espectadores de tal modo, 
que muitos homens abastados se despojaram de seus bens. 

Todos estes autos eram intermediados por cantos e 
toques de instrumentos á maneira dos Mysterios e Mora» 
lidades executados nas egrejas européas durante os seculos 
XVI & XVII; e representam entre nós não só a creação do pri- 
meiro theatro nacional, mas ainda a primeira exhibição da 
Arté musical brasileira baseada no systema diatonico e chro- 
matico dos povos cultos. 

Além de Anchieta, Navarro. e Alvaro Lobo, foram tam- 
bem instituidores e propagadores da escola tonal e diatonica 
de sete gráus na Bahia frei Eusebio de Mattos, irmão do 
celebre repentista e eximio trovador Gregorio de Mattos, 
frei Antão dé Santa Elias e frei Francisco Xavier de Santa 
Thereza, que foram excellentes artistas músicos e optimos 
organistas, os quaes concorreram com os seus vastos conhe- 
cimentos para o desenvolvimento do ensino de Musica nos 
tempos coloniaes. 

Antes de terminar este periodo, que chamamos de for- 
mação, salientemos a gloria que tambem cabe acs Jesuitas 
de terem sido ellesos primeiros fundadores da escola de Mu- 
Sica instrumental entre nós, como seja flatita, violino, cravo, 
orgão, por serem estes instrumentos os mais apropriados ao 
acompanhamento das vozes nos cantares da egreja. 


PERIODO DE CARACTERIZAÇÃO 
Influencia portugueza, africana e hispanhola 


A segunda epocha ou periodo de caracterização da Mu- 
sica nacional brasileira começa do tempo em que, catcehi- 
zada a maior parte das tabas indigenas existentes no terri- 

“torio anteriormente dividido em capitanias por d. João III, 


começaram a aflluir ao Brasil em busca de grandes cabedaes, ' 


— 1626 — 


À - raveis 
as dynastias dos Philippes. , Ea 
Como os recursos de que dispunham estes exploradores 


de nossas primeiras riquezas eram impotentes para o des.- 


envolvimento da lavoira e para as excavações das iminas 
não obstante elles terem trazido comsigo um gtande tiero 
de colonos seus patrícios, lançaram mão do auxilio do afri. 
cano que trouxeram para o Brasil como colono e que redu. 
ziram á escravidão. 

Pois bem, foi sob a influencia da fusão dos costumes e 
do sentimento musical destas tres raças com a dos indi. 
genas, que começaram a se caracterizar os tres typos po- 
pulares da Arte musical brasileira: o lundiú, a tyramna e a 
modinha, dos quaes o primeiro foi importado pelo africano, 
o segundo pelo hispanhol e c terceiro pelo portuguez. *. 

Nos periodos de paz e nas horas de descanço, sob a im. 
pressão inelanchólica e suggestiva das noites enluaradas em 

que no céo aztil mesclado de nuvens brancas scintillavam 
as estrellas mais brilhantes do nosso firmamento, estes re- 
presentantes do futirro povo brasileiro, procurando distrahir 
a revivescencia do seritimento nostalgico que se lhe apode- 
rava d'alma, formavam grupos, como ainda hoje se" usa 
em nosso Reconcavo, e ahi cantavam e dansavam ao doce 
rhythmo dos bellos trovares de sua patria adorada. 

Alli, viam-se portuguezes tangendo em seus violões, doces 
e stiaves accordes ao rhythmo persistente de suas modas, 
soléus e serranilhas, cujas melodias impressionando os in- 
digenas lhe foram a pouco e pouco gravando no coração 
novas emoções e no cerebro novos pensamentos. 

Além, grupos de hispanhóes cem suas guitarras moi. 
rescas e aos estalidos de suas castanholas, cantavam e dan- 
savam seus boléros e fandangos improvisando bellas e humo- 
risticás iyrannas, cujo rhythmo fortemente suggestivo cal- 
tando no sentimento do indigena tornou-se logo um de-seus 
cantares favoritos. 

Mais adeante, em frente ás suas senzalas, viam-se tam- 
bem grupos de africanos formarem os seus batúgues, cantando 
e sambando sob a toada de seus lundis, cujo rhythmo bas- 
tantemente cadenciado e onomatopaico, representando os 
requebros lascivos e luxuriosos de suas mucamas, propor- 
cionava aos indigenas um novo sentimento musical, que se 
propagando entre os mestiçes, se identificou com o sentimento 
patrio, produzindo a nossa chula, o nosso tango ou o nosso 
lundú propriamente dicto. 

Todavia há quem diga que a clhila ou o tango tenha 
sido um producto hybrido de dansas hispanholas; mas nisto 
ha um engano, e eu o digo pelas seguintes razões: 

Primeiro, porque tanto chula como tango são modos 
differentes de se denominar o lundi, cuja dansa não se póde 
negar que seja de origem africana. 

Segundo, porque não consta que às dansas hispanholas do 
tempo de nossa colonização: la Malaguefia, la Rondeiia, les 
Granadinas, y las Marcianas, sendo todas compostas no com- 
passo a 3/4, tenham se constituido de requebros e sapateados 
como o são nosses lundiís, cujo rhythmo a 2]4, delineando os 
trejeitos do samba nos dá uma prova bastante cabal disto, 

* A causa deste erro está na confusão entre a denominação 
da dansa e e sua musica; bem como ainda entre as differentes 
ordens de sua categoria. 

Tango, lundi ou landú são as composições musicaes, 
que jtmtamente com as polkas, valsas e quadrilhas fazem 
parte dos nossos divértimentos familiares. Poa 


“ou landú seja de origem africana, ainda mesmo que à pti- 
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Maxixe já é uma variante moderna, pouco menos seria, 
do mesmo lundú, oriundo das criticas theatraes de nossas 
revistas e que tambem algumas vezes se dansa em salões 
menos decentes. 

O samba que no Rio de Janeiro se denominava chiba, 
no Estado de Minas, cateretê e nos Estados do Sul, fandango, 
é uma dansa de roça, ao ar livre, em que por instrumentos 
entram o violão, a viola de arame, o cavaquinho, sob a toada 
dos quaes se canta e se sapatêa ao rhythmar das palmas, 


“dos pratos e dos pandeiros. 


Eis aqui mais um outro erro de tradicção, induzido 
talvez pelos colonos rio-grandenses, que julgando ser o lundi 
e o samba de origem hispanhola, denominaram-n'o fandango. 
Caso identico se deu entre nós com o basson, que em, vez de 
ser o baixo da clarineta no grupo de orchestração denominado 
das palhetas é o baixo de chaves ou o ophicleide propria- 
mente dicto. 

Todavia, não se põe duvida e até é muito provavel que 
Portuguezes e Hispanhões dansassem e cantassem, nos nossos 
tempos coloniaes, O fandango, mas este canto e dansa po- 
ptilar hispanhola não se gencralizou entre nós, e eraa com- 
passo ternario e não a binario como o do lundi bahiano. 

Para prova disto veja-se como d, Eduardo Oscon em 
seus Cantos Andaluzes se refere ao fandango: 


«Bajo la denominación de Fandango están com- 
prendidas la Malagueita, la Rondeila, las Granadinas y 
tas Marcianas, no diferenciando-se entre si mas que el 
tono y alguna variante en los accordes: además de ser 

“un canto popular espafiol, es uno de los bailes más an- 
tiguos, y los instrumentos que se emplean son la gui- 
tarra, castafictas, triangulo, platillos y algunas veces 
el violin, » 


Não se póde portanto duvidar mais que tango, lundú 


meira destas denominações seja de procedencia. hispanhola, 
A dansa e musica do tango sendo a mesma que à do lundi 
demonstram mais a sua identificação do que mesmo à sua 
origem, 

Chulas são as composições poeticas, que servem de thema 
ao samba, As composições musicaes das chulas fazem-se de 
uma, duas, ou no maximo quatro phrases melodicas, abran- 
gendo cada uma dois ot quatro compassos, terminando per 
um estribilho cantado em côro, cujas palavras são as que 
denorhinam o samba. 

E" muito curioso assitir em nosso Reconcavo a um samba 
de creoulos e mestiços, já pelas satiras tiradas algumas vezes 
de improviso -que são bem chistosas e picantes; já pelos 
meneios, umbigadas e sapateados, taes ccmo O corta-jaca, 
o miudinho, o choradinho, o bahiano, o côco e muitos outros, 
que sendo por vezes executados com maestria por uma das 
dansarinas tortam-n'a a protagonista mais saliente e a mais 
disputada do samba. 

Essas foram as musicas que, importadas pelos extran- 
geiros, se identificaram com o: nosso meio, o nosso clima e 
o nosso genio, e que mais tarde recebendo as tintas e os traços 
do sentimento nacional se caracterizaram brasileiras, 

" Mas, além dessas houve muitas outras de estylo po- 
pular, que foram. tambem importadas por. Portuguezes, 
Hispanhóes e Africanos e que, fazendo ainda parte de nossos 
folgares.e nossos costumes, não se póde entretanto deno- 


, 
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mina-las brasileiras, posto que elias conservem ainda os traços 
característicos de suas nacionalidades e não tenham sofirido 
modificação alguma, 

Entre estas contam-se os bailes pastoris, os ranchos de 
veis, os ternos, as cheganças, os congos e as layeras; as cutt- 
tigas de ruas, os cantares de roda, O aboiar dos vaqueiros e O 
arrazoar dos sertanejos. . - 


Bailes pastoris 


Os bailes pastotis nos vieram de Hispanha, onde após 
os primeiros rebentos dos dramas liturgicos conhecidos pelos 
nomes de Milagres, Mysterios e Moralidades, Juan del En- 
cina e Gil Vicente compuzeram os primeiros autcs em lingua 
hispanhola, vasados sob o nascimento de Christo, À estes 
dramas denominaram Villancicos, cujo nome vem de Villano 
— camponez — em virtude de terem sido os pastores Os 
primeiros homens que adoraram o Menino Deus. Mais tarde, 
em 1561, foi que Pedro Juarez de Robles compoz um auto 
sobre a adoração dos pastores, que denominou Baile de los 
Pastores, donde o nome pelo qual passamos a denominar 
estas representações. 

Depois sob a influencia da Renascença, a Arte dra- 
matica, mudando de assumpto, reveste-se de uma nova 
fórma; os mysterios, desapparecendo pouco a pouco, foram 
súbstituidos pela tragedia e pela comedia em musica 
sob o nome de Farça, Opera buffa, Opera comica e Opera 
Iyrica. : 

Todavia, o povo tornando-se fiel ás tradições da Na- 
tividade, das festas dos Reis e da Circumcisão e vendo que 
estes assumptos iam desapparecendo completamente dos seus 
costumes e folgares, começou a representa-los em presepes 
e lapinhas particulares ou publicos sob o nome de Noels 
entre os francezes, Christmas carols entre os inglezes, Weinachts 
lieder entre os allemães, Villancicos entre os. hispanhões e 
Bailes pastoris entre os portuguezes e brasileiros, 

Dentre os nossos bailes pastoris, que são verdadeiros 
melodramas hieraticos, onde o sentimentalismo - dramatico 
dos nossos antepassados se manifesta com toda a pujança, 
os que conseguiram atravessar o perpassar dos: seculos tra- 
dicionalmente, de geração em geração, de boeca em bocca, 
conservando intactas as fórmas ingenuas dos traços mu- 
sicaes dos nossos avós, contam-se: o Baile dos quatro pastores 
e um velho; o do Caçador; o dos Marujos; O dos Moiros; 
o da Aguardente; o do Meirinho; o das Quatro partes do 
mundo; o da Liberdade, Despotismo, Paz, Guerra e União; 
o do Triumpho do amor; o de Elmano; o da Patuscada; o 
da Lavadeira e finalmente o Baile da Tentação. . 

“Este ultimo tem “por personagens: Satanaz, O Anjo 
S, Gabriel, a Cigana, a Pastora, O Pastor Jovino, a Sega- 
dora e o Capineiro. 

Estando todos reunidos em um presepe- para adorar 
o Menino Deus, entra uma cigana mercadejando fazendas; 
nisto apparece Satanaz coberto de uma capa e pede a ci- 
gana para ler-lhe a buena-dicha. Ella o reconhece e Satanaz 
rindo-se seccamente protesta e lamenta ser cavalheiro por 
não poder vingar tamanha ousadia, l 

A Cigana intimida-se; pede-lhe perdão, e elle apro- 
veitando o momento convida-a para ser à alcoviteira de 
seus amores, junto á pastora. Acceita a proposta e con- 
certado o plano, pelo qual recebera à cigana, antecipadamente,. 
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uma rica bolsa cheia de moedas de oiro, ambos retiram-se, 
Entra a pastora e logo depois a cigana que, se propondo a 
ter a buena-dicha, declara-lhe o amor e a paixão do cava- 
lheiro. 

Ella recusa terminantemente, porque ama ao pastor 
Jovino. Satanaz, encolerizado pela recusa, promette vit 
gar-se; do que Jovino sendo avisado não teme, porque crê 
em Deus. 

Entra o Anjo, avisa aos pastores amantes a cilada de 
Satanaz. Depois, sahindo Jovino para reunir o gado, vem 
Satanaz e tenta roubar a pastora, que aos gritos de soccorro, 
cahe desmaiada nos braços da cigana, O Anjo 5, Gabriel e 
Jovino ouvindo os gritos lacrimantes da pastora correm 
para salva-la, 

Apparecem em scena a Segadora e o Capineiro, e logo 
depois abre-se a cortina e apparece o presepe illuminado. 
Satanaz -cahe no chão, levanta-se recuando até a sahida; 
o Anjo o acompanha com uma cruz em punho até desap- 
parecer. Termina-se o auto cantando cada personagem, de 
joelhos, em frente ao presepe, a sua tradicional lda, 

Esta é a tradição popular mais antiga e tambem a mais 
religiosa da festa de Natal. 


Ranchos 


O populacho que só sabe se divertir sambando e que 
nos tempos coloniaes se achava mais em contacto com o 
africano do que mesmo com o europeu, entendendo que 
não eram sómente os pastores que deviam render culto ao 
Messias, e sim tambem os animaes, formatam ranchos do 
Boi, do Cavallo, da Cobra, do Jacaré, da Lagartixa, etc., e 
lá se foram sob a fórma desses à Lapinha adorar o Menino 
Deus ao som da flauta, do pandeiro, do cavaquinho, da viola 
e do ganzá. 

De volta, vinham sambando de. casa em casa, para O 
que, mediante aviso feito deante-mão, tinham tido assenti- 
mento de seus donos. Ahi, após uma chula allusiva ao rancho, 
elles fechayam e arrojavam o samba, segundo o seu modo 
de dizer, debaixo de comes e bebes até que o silvo tremulante 
do apito de seu chefe lhes avisasse nova partida para outra 
casa, 

Estes costumes, que se prolongam desde a vespera de 
Reis até a festa de S. Gonçalo, continuaram até nós sem 
alteração alguma, 


Ternos 


Ternos são grupos de familia de boa sociedade, os qtiaes 
angariando entre os associados doces, fructas e bebidas 
para não serem pesados ao dono da casa onde tencionam 
tirar Reis, divertem-se fartamente nesta noite, Compõem- 
se estes ternos de um prestito, a dois de fundo, no qual 
todos vestidos de branco precedidos de um cisco, grupo 
de músicos que tocam de ouvido, desfilam galharda e 
garbosamente em direcção á Lapinha, para adorar e cantar 
a sua lda so Menino Deus, seguindo depois para a casa, da 
funcção. Chegados ahi, o dono da, casa fecha as portas 
para fingir, segundo a etiqueta, que estava dormindo 
e o terno rompe a unisono ou a duas vozes o seu hymno 


tradicional, cujos primeiros versos, canto e chula 


seguintes; pos nú 
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zer a-dgus meu bemzinho Q'eu! que-ro di-zer adeus meu bemzinho. 


Immediatamente abrindo-se as portas e as janelias dá-se 
entrada ao farrancho, que, guardando os seus pandeiros e 


castahholas e apagando as suas lanternas, emenda a chula, 


com uma valsa, dando deste modo começo á funcção, que se 
prolonga até ao romper do dia. : 


Cheganças 


Cheganças são tambem festas das Janeiras, como se 
chamavam antigamente todos os divertimentos das noites 
de Reis, que nós hoje chamamos Reisados. : 

Ha duas especies de cheganças: a dos moiros e a dos 
marujos, das quaes esta ultima conservando o fundo de tra- 
dição da Nau Catherineta, se transformou em- um auto de 
originalidade brasileira. 

Uma e outra, que são de origem luso-hispanhola, re- 
presentam festas de mareantes, cujo episodio são pequenos 
quadros da navegação portugueza nos seculos XVI € XVII, 
em que se descreve não só o heroismo do hispanhol contra 
os moiros, mas ainda a intrepidez da marinhagem' portu- 
gueza, “em busca de terras para o seu rei e de glorias para 
sua patria”. 

. Consta a chegança dos marujos de um grupo de ma- 
rinheiros que conduzindo um: naviozinho, a Nau Calherineta, 
sob a toada apropriada das evoluções maritimas, fingem uma 
batalha a bordo, após a qual se sentando todos para coser 
o panno de véla entoam os versos tradicionaes d'A vida do 
murujo e os da Nau Calherineta. RE 
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Congos 6 taiéras embaixadas: o Reinado dos Congos, que se compunha de 
mais de 80 mascaras, com fardas ao seu modo de trajar, 
riquissimas pelo muito oiro e diamantes de que se ornavam. 
Esta ultima representação teve logar nos Paços do Conselho, 
onde após as cerimonias da chegada do rei e da rainha 
os sobas e mais personagens de sua guarda de honra deram, 
começo á funcção, dansando as Taiêras e os Quicumbres 
ao som dos instrumentos proprios do seu uso e rito. Se- 
guiu-se a Dansa dos Meninos Indios com seu arco e flecha. 

No Rio de Janeiro por occasião destas mesmas festas 
fizeram-se diversas representações das quaes narram-se: 
O Estado dos Pardos, acompanhado de varias ordens de 
dansas taes como: a do Soba magicp, composta de diversos 
animaes; a dos Doze Leões com Hercules por guia; a dos Col- 
lastros, a dos Aubacas e dos Molegues, cada uma, com 12 fi- 
guras; a das Taiêras; a dos Negrinhos pequenos; à dos 
Molegues pequeninos de Angola; a de Calupé, e por fim o 
reinado do Congo. o 


Passando. aos Congos e ás Taiêras, que são diverti- 
mentos das festas de S, Benedicto e de Nossa Senhora do 
Rosario, vê-se que são de origem africana, em homenagem 
a santa de sua côr. : 

Sylvio Roméro descrevendo estes divertimentos no La- 
garto, terra de seu nascimento em Sergipe, diz: 


« Os Congos são uns pretos vestidos de reis e de 
principes, armados de espadas, que fazem uma especie 
de guarda de honra a tres rainhas pretas, 

As rainhas vão no centro acompanhando a pro- 
cissão de S. Benedicto e de Nossa Senhora do Rosario, 
e são protegidas por sua guarda de honra contra dois 
ou tres do grupo, que forcejam por lhes tirar as corôas. 
Tem um premio aquelle que consegue tirar uma corda, 
o que é vergonha para a rainha. » 


Quicumbres e Quilombos Reinados 

Reinados são festas em que se disputa a nomeação 
de um homem e de uma mulher para exercer O cargo de 
rei e de rainha. E' ao que em França no seculo xvI se dava 
o nome de reinages. 

Esta tradição, que é de origem franceza, teve começo 
no principio do seculo xvI e faz parte dos costumes populares 
brasileiros, como provam as dansas do Congo e das Taiêras. 

Os Reinados ou Imperios usaram-se muito em Portugal 
nas festas realengas da procissão de Corpus Christi e prin- 
cipalmente nas festas do Espirito Santo. 

Ainda hoje aqui na Bahia se conserva este costume 
tradicional, elegendo-se de um. anno para outro um Impe- 
rador do Divino Espirito Santo, ordinariamente uma. creança 
de 6 a 10 amnos, escolhida dentre as familias mais abas- 
tadas da capital, , 

No dia da festa arma-se, junto ao altar mór, tm throno 
onde o Imperador, vestido de gala, chapéo armado, sapatos 
entrada baixa, calções, manto e espadim, após a festa, con- 
cede o perdão a uns tantos sentenciados ou presos prévia- 
mente indicados pelo Governo. 

Para esta solennidade os paes do Imperador, que se 
ufanam do nobre e honroso cargo do filho, entram com uma 
quantia para a festa e dão tambem um banquete á Irmandade. 

Esta festa, que antigamente era tambem de rita, tinha 
seus cantos tradicionaes, que se foram tornando esquecidos 
no momento em que ella passou a ser feita sómente na Egreja, 


Quicumbres e Quilombos eram dansas africanas por 
meio das quaes os negros representavam simuladamente com- 
bates havidos entre escravos foragidos e refugiados nos sertões 
do nosso paiz contra os indigenas, que, os aprisionando, ven- 
diam-n'os aos espectadores, sendo o producto empregado nas 
despesas da folgança. 

Este divertimento grotesco e espectaculoso allude ao ce- 
lebre Quilombo de Palmares (1696 a 1699). 

Além destas festas de caracter indio-africano, que eram 
todas cantadas e acompanhadas por instrumentos apro- 
priados, tivemos mais da mesma procedencia: “o Caixambá, 
especie de batuque de negros, acompanhado ao som do 
tambor e dos mais instrumentos africanos; o Quimbête, samba 
da mesma especie, com a differença de que este se usa 
nas povoações, e aquelle nas fazendas, em Minas Geraes; O 
Samba, O Sarambeque e o Sarambi, outras especies de dansas 
negras muito semelhantes ao Caixambú de Minas Geraes; 
o Jongo, o Candomblé, o Maracati, o Cucumbi e o Sorongo, 
outras tantas variantes de dansas negras acompanhadas de 
batuque do mulungá, do atabaque, do vuvú e do ganzá 
entoados algumas vezes pelas harmonias do quissange, da 
marimba, do birimbau ou do gongon. 

No sertão do Maranhão usa-se um batuque origina- 
lissimo, que pela denominação dos instrumentos bem parece 
a transformação do samba a ricano em samba brasileiro. 
Compõe-se este samba ou batuque dos seguintes instrumentos: 
o pererenga, atabaque de pequena dimensão que exerce O 
papel de cantante por ser O mais agudo; o fungador, que 
por ser médio faz o contra-tempo; O socador, que por ser 
grave faz a marcação, e finalmente o roncador, que por | 
ser muito grande e produzir sons muito graves, exerce 0. 
papel de contra-baixo ou hombardon e emitte compassada e 
alternativamente sons tão profundos e cavernosos, que parecem 
sahir mysteriosamente das entranhas da terra, E 

Por oceasião das festas em honra ao casamento de 
d. Maria I, rainha de Portugal, com o príncipe d. Pedro, 
a 6 de Junho de 1760, fizeram-se aqui na Bahia differentes ' 
divertimentos, a maior parte dansas africanas, das quaes 
constam: A Dansa dos Oficiaes de Cutelaria e da Carpin- 
taria,. asseiadamente vestidos.com fardas moiriscas; a dansa 
- dos. Congos, que apresentaram Os oirives em fórma de 


Reisados 


E! de lastimar-se que os reisados do Bumba meu Boi, 
do Cavallo Marinho, do Seu Antonio Geraldo, do Mestre Do- 
mingos, da Borboleta, do' Maracujá e do Pica-pau, do Zê 
“do Valle e da-Cocheada, bem comp as cheganças, os congos, & 
as tuibras e todos os outros cantares dos nossos tempos co- 
loniaes tenham cahido em desuso nas capitaes da Bahia, Ser- 
gipe, Pernambuco, Piauhi, Maranhão e Ceará, onde elles se 
popularizaram e chegaram a sera nota mais brilhante e mais 
expressiva de suas tradições. 

Talvez que em algum tempo o Brasileiro tenha noção 
mais completa do civismo e, dando o devido valor ás coisas 
patrias, faça reviver a sua tradição. - - e 
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Cada povo, cada nação tem seus costtimes e seus can- 
tares tradicionaes, que, como os nossos, são tão ingenuos 
como a castidade de uma virgem, e tão attrahentes como 
a meiguice de uma creança. 

“Considerando a alta significação que tem para os povos 
o estudo da Historia nacional, proclamou o grande escriptor 
portuguez Alexandre Herculano a seguinte sentença de 
austero patriotismo: 


«A falta de amor ás velhas coisas da patria é in- 
dicio certo da morte da nacionalidade e por conse- 
quencia do estado decadente e da ultima ruina de qual- 
quer povo. Para os individuos como para as nações ha 
o dever supremo de recordar e honrar as virtudes de seus 
maiores, fazendo reviver no presente os bons exemplos 
que lhes legou o passado. » 


Pela comprehensão dos phenomenos sociaes e das fórmas 
de cada civilização é que se adquire o criterio preciso, para 
bem avaliar as manifestações do genio esthetico de um povo 
em qualquer Arte ou Litteratura. . 

Quem poderá negar que as grandes epopéas de um povo, 
bem como as suas sublimes tragedias, tenham sido desde 
os tempos mais remotos copiadas e derivadas dos actos 
portentosos de seus heróes ? : ; 

Que são os dramas e romances senão pintura ao vivo 
dos elementos sociaes da vida privada ou domestica de um 
individuo ou de uma familia ? 

Para poder se aquilatar o valor da obra d'arte de um 
povo é precisó pois que se conheça a sua tradição, 

A Architectura, que copióu sempre nas ruinas do templo 
archaico o molde das figuras de sua, ornamentação, nos dá 
um exemplo bastante frisante disto, pois quem não tiver 
alguns conhecimentos da Historia antiga, como da remigia 
da aza esculptural dos Assyrios, da flor do lotus do tempo 
pharaónico, da folha do acantho de Calimaco com que se 
enfeitam os monumentos architectonicos, não poderá apre- 
ciar o valor das grandes obras desta arte. 

E, se não fosse ainda o conhecimento de Historia, todo 
aquielle que, por curiosidade artistica, visitasse a nossa Egreja 
de 5. Francisco, ficaria tambem escandalizado ao ver aquellas 
figuras gigantes, que, representando os Caryatides, os Tela- 
mones ou os Atlantas da Mythologiá greco-latina, sustentam 
as columnatas dos altares, e nos afiguram a Architectura co- 
lossal da edade média. o 

A Musica deve pois fazer o mesmo que a Architectura, 
cavar na Historia og alicerces de sta fundação e com sua 
tradição formar o pedestal de suas grandes obras. 

Deste modo foi que Wagner, o maior compositor dra- 
matico do seculo xix e tambem um dos pensadores mais 
energicos e mais profundos de todos os tempos, creou a es- 
cola de Musica chamada alleman, 

Das lendas e das tradições de sua, patria foi que este 
grande musico, poeta e dramaturgo, produziu as suas mais 
geniaes operas: Tannauser, Lohengrin, Tristan e Vseuli, Meis- 
tersinger e a sua grande e inspirada tetralogia, O Anel de 
Niebelungen, de que fazem parte: O Oiro do Rheno,; Walkiria 
Siegfried e O Crepusculo dos Deuses, 

À Musica popular, disse Tiersot (1): “é o. substractum 


(1) M, Julien Tiersot — Histoire de la chanson. dopulnire en France. 
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sobre o qual se baseam as diversas camadas da Musica desde 
sua formação até ao presente”. 

A melodia popular acha-se em toda parte e em todos 
os tempos. Começando pela edade média encontramo-la na 
Egreja-latina, efóra da Egreja ella representa ainda a fórma 
exclusiva da Poesia e da Musica daquella epocha. 

Da canção popular sahiu toda a arte dos trovadores; 
della nasceu tambem a polyphonia vocal dos seculos xv e xvr. 

Os grandes mestres contra-pontistas, os Josquins de 
Prez, os Rolandos de Lassus, os Palestrinas, edificaram as 
suas melhores obras sobre motivos populares, Como prova 
disto Tiersot diz que sómente o thema da canção popular 
do Homem armado inspirou 19 missas e duas canções. 

Donde nasceu o estylo coral da liturgia lutherana, 
tão admiravelmente desenvolvido pelo maior mestre das 
fugas, Bach, senão dos cantos populares? 

E o que foram estes cantos coraes senão melodias pro- 
fanas, a que Luthero, mudando o rhythmo eos accentos, as- 
sociou palavras piedosas. 

Haydn introduziu mais de uma vez em suas operas 
trechos populares, dos quaes um, ainda que pouco modifi- 
cado, se tornou o famoso hymno austriato. , 

Mozart compoz a sua Flauta Encantada, enxertando-a 
com melodias populares viennenses, e Beethoven, o maior 
dos musicos que o mundo já produziu, fez uso de themas 
russos em alguns de seus guatuors. 

Weber, Schubert e Schummann foram musicos do povo; 

Hoje o que deve a Russia e a Noruega a Glinka e a 
Grieg não lhes vale uma estatua, pois esta não terá talvez 
a duração que ha de ter o seu nome perante a Historia mu- 
sical de seus paizes. 

Glinka e Grieg, que são uns verdadeiros heróes da Arte, 
arrancaram das melodias populares da Russia, da Scandi- 
navia e da Noruéga o que havia de mais bello e exquisito, 
e com a essencia de seu sentimentalismo patrio formaram 
a escola, musical chamada Escola russa, escola do futuro, es- 
cola das dissonancias sem resolução. 

Monteverde immortalizou-se por emptegar as: dissonan- 
cias sem preparação; aquelles hão de se eternizar por em- 
prega-las sem resolução. 

Por acaso no Brasil, terra por excellencia da Musica, 

onde não se sabe qual o mais exhuberante, se a Flora, se à 
Fauna, se a Musica, não haverá artistas que possam como 
Glinka e Grieg levantar dos cantos populares verdadeiras 
chrysalides dos sentimentos patrios, a Opera nacional bra- 
sileira ? - 
Não é sómente a modinha brasileira que bem poderia 
servir de thema ou de base para a fundação da Opera na- 
cional, como já disseram alguns eruditos europeus, entre 
outros .o lord Beckford, o critico e historiador Stafford e o 
celebre publicista Freycinet. 

“As nossas lendas e os nossos cantares tradicionaes, tra- 
tados com arte e esméro, quer como leit-motiv, quer como 


thema principal de seus diversos actos, quer ainda como 


sólo, duetto, aria, cavatina ou : romance, etc. poderiam 


servir de excellentes factores para: fundação da Opera na 
cional, - ; : 


Todavia o artista brasileiro, cingindo-se tanto quanto 


possivel aos moldes nativistas portadores do sentimento na-- 


cional, deve entretanto respeitar as fórmas geraes e funda- 


mentaes da Arte, que conio se sabe é cosmopolita, não tem 
patria, pe eita ; O q 


7] 


“cipe d. João, primogenito do rei d, Manuel. 
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pana, sendo composto de diversas scenas e de diversos quadros, 
póde ou deve ser considerado a primeira manifestação da 
opera buffa ou burlesca entre nós, cuja representação ao 
ar livre é muito semelhante ao que na França se chamou 
vaudeville, e que hoje pela sua adaptação ao theatro se chama 
opera comica ou simplesmente opereia. 

Por serem usados nos costumes populares de Sergipe a 
maior parte dos cantares attribuidos por Sylvio Roméro, nos 
Cantos populares do Brasil, como de origem sergipana, não se 
póde entretanto contestar á Bahia a primazia, que tem sobre 
quasi todos elles, não só porque Sergipe foi um pedaço do 
territorio da Bahia desmembrado della, como tambem porque 
elles ainda fazem parte da sua tradição e são cantados em 
quasi todos os recessos da familia essencialmente bahiana. 

Divide-se o reisado da Borboleta, do. Maracujá e do 
Pica-pau em seis scenas. Na primeira apparece um grupo 
cantando, 


A Musica, por isso mesmo que é uma Arte, é variadis- 
ii de fórmas, cada qual mais linda, cada qual mais rica, 
cada qual mais artistica. 

O espectaculo sempre novo e variadissimo da natureza, 
sendo o factor essencial da Art , manifesta-se na Musica sob 
fórmas diversas. 

Do mesmo modo que se não póde dizer que haja ser 
inutil, nem que a cada um deixe de caber um valor rela- 
tivo, pois que a Natureza, mysterio insondavel de Deus, foi 
quem lh'o deu este valor, tambem as diversas fórmas mu- 
sicaes por serem mais pobres de harmonias ou menos ticas 
de melodias, mais insistentemente thythmadas ou menos 
abundantes de desenhos, mais fracas de desenvolvimentos 
ou menos cheias de phrases, não se póde e nem se deve aban- 
donar, pois que cada uma tem seu valor relativo conforme 
o logar em que são executadas e a sua applicação-historica. 

O Bumba meu Boi, por exemplo, que é de origem por- 
tugueza, é uma variante do Monologo do Vaqueiro, que Gil 
Vicente representara em 8 de Junho de 1502, nos paços do 
Castello de d. Maria, por occasião do nascimento do prin- 


Gil Vicente que copiara este auto das dansas de Agui- 
naldo, geralmente usadas nos costumes populares de quasi 
toda Europa, comparando o principe recem-nascido ao Me- 
nino-Deus, transformou a camara da rainha em presepio. 
Vestido de vaqueiro entra pasmando-se de túdo, para fingir 
que se achava num Paraiso terreal, e, vendo a rainha de 
cama, felicita-a por ter. realizado -as esperanças de Portugal 
e da Hispanha com o nascimento do principe. E termina 
dizendo que vai chamar uns trinta companheiros, que trazem 
varios presentes para O recem-nascido, A 

D. Beatriz, mãe de d. Manuel, vendo entrar os fin 
dalgos, vestidos de pastor, com seus presentes, á imitação 
dos Reis Magos, comprehendeu logo a intenção do poeta, 
e, reconhecendo a fórma hieratica do Monologo do Vaqueiro, 
pediu ao auctor que isto mesmo lhe representasse ás Ma- 
tinas do Natal, endereçado ao nascimento do Redemptor. 

Gil Vicente, que foi um dos talentos mais fecundos de 
Portugal no seculo xvI, escolheu de preferencia o mytho 
do Toiro para a sua representação, por ter sido este o ani- 
mal admiravelmente escolhido pelos antigos para servir de 
emblema, nos climas temperados, do poder fecundante e 
gerador que representava o sol. 

Pelas condemnações de Santo Eloy, vê-se tambem que 
este symbolo zodiacal, tornando-se mais tarde um mytho, 
deu origem ás representações que se efiectuavam no Co- 
meço do anno solar, tendo por emblema um novilho, 

Estas representações persistindo nos cantares das ja- 
neiras tiveram o nome de Festas do Aguinaldo, o que quer 
dizer Boi-nascido, Aguinaldo (o Agnus equinoxial). 


Da copa nasceu o ramo. Do ramo nas ceu a flor, 
Da flor nasceu Maria Mãe do nosso Redemptor. 


Na segunda scena apparece uma figura representando 
uma borboleta, 
Canta o côro na mesma musica: 


Borboleta bonitinha, 

Saia fóra do rosal; 

Venha cantar doces hymnos 
Hoje noite de Natal. 


Canta a Borboleta: 


Deus lhe dê mui boa noite, 
Boa noite lhe dê Deus; 

Que eu não sou mal ensinada, 
Ensino meu pae me deu. 


PRP RE Dr RE qu SR UR o SER CAR E RR DT 


Na terceira scena o vaqueiro, que é tuma especie de 
palhaço, traz um pé de maracujá artificial e depois entram 
duas figuras e cantam: 


Eis ahi a origem da dansa archaica do Bumba meu Boi, 1º figura: 
que tendo cahido em desuso nas capitaes dos nossos Es- , 
tados, continúa, porém, com toda sua frescura e singeleza Senhores me dêm licença, 
no interior e no Reconcavo Licença me queiram dar, 
BUS E SR EDER NUS ga a NR na ARE api ai dia: Tod fardo Jal etica Nanda Que eu vou chamar minha irman 
Todos os thais reisados, como o do Cavallo marinho, -Para apanhar maracujá. 
do Seu Antonio Geraldo, do Mestre Domingos, do Pica-pau, da figirrá: 


do Calangro, do Cuipora, do Zé do Valle e da Cacheada, são 
variantes do Bumba meu Boi, mais ou menos ricas de as» 
sumptos dramaticos, lyricos, burlescos, comicos hieraticos, etc. 

“O reisado da Borboleta, do Maracujá e do Pica-pau, 
por exemplo, que Sylvio Roméro diz ser de'origem sergi- | 


Minha: irman. me chamou 
Para apanhar maracujá, 
Senhores me dêm licença, 


- Licença me queiram dar. 


HISTORIA ARTISTICA 


Ee, ev Apanbarmersen fá: Bed, é tê Mara tnjá por cruhe; 


E cô, e cô. 
Apanhar maracujá. 
E cô, e cô. 
Maracujá de doce. 


E cô, e cô. 
Apanhar maracujá. 
E cô, e cô, 
Bem apanhadinho. 


E cô, e cô. 
Apanhar maracujá, 
E cô, e cô. 
Bem machucadinho. 


E cô, e cô. 
Apanhar maracujá. 
E cô, e cô. 
Pela mão de sinhá. 


Na quarta scena apparece um tronco de arvore com 
dois pica-paus; e mais dois meninos cantando em torno do 
mesmo: 


a E, 
Pica pan ê Ma Mi nheiro, Ninguem pó dé Anil dá, Ningumm 


pó de dum dá Comgm dartefevermelho Res mea de sam 


a 


Pau Arrevira o pau Repinica pau Torna a revirar Que isto não 6 mau 


Menino: 
Pinica-pau de curioso 
De um pau fez um tambor, 
Para tocar alvorada 
Na porta de seu amor. 
Estribilho: 


, Sinhá Naninha 
De campos de Minas, etc. 
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Menino: 


Pinica-pau de atrevido 
Foi ao Rio de Janeiro, 
Buscar sua mulatinha 
Que comprou com seu dinheiro. 


Estribilho: 


Sinhá Naninha 
De campos de Minas, etc. 


Menino: 


Pinica-pau, vamos embora 
Pede licença ás senhoras, 
Faz a tua cortezia, 
Procura o tom da viola, 


Na quinta scena entram o Boi eo Vaqueiro. Canta o 
córo: 


lh 6 Boi, olha o boi, olha 6 boi, que te dia culta pera dentro dentro, Mex bol maretá 


Seguem-se os versos já descriptos no Bumba meu 
Boi, após os quaes o Boi se finge morto e o Vaqueiro 
canta: 


Levanta-te meu boi, 
Vamos-nos embora, 
Que a viagem é longa 
D'aqui p'ra fóra, 


O meu boi da Bahia, 
Como boi primeiro, 
Com a festa do povo 
Dansa primeiro. 


O meu boi da Bahia 
Era um valentão, 
Chegando á Lapinha 
Derrubou-me no chão. 


O meu boi valente 
“E! de coração 
Dansa no escuro 
Sem um lampeão, 


Aqui estou esperando 
Bem de coração 

“À sua resposta 
Oh! seu capitão, 


Na sexta e ultima scena, que representa a despedida, 
| Cantam todos: ps 
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Cantigas da rua 


Não é sómente entre os costumes e folgares de prin- 
cipio religioso ou bieratico, que se baseam os cantares tra- 
dicionaes do povo brasileiro: as cantigas de rua, os cantares 
de roda, as cantilenas de berço, as canções bacchicas, os 
abciares dos vaqueiros, os arrasoares dos campeões e muitos 
outros trovares que já vão cahindo em destsc, taes como: 
a Canção do figueiral, a Xacora do cego, o Bernal frances, 
D. Silvana e o Conde d. Alberto, ete., constituem outros 
tantos especimes de musicas populares que fazem parte de 
nossa tradição. 


Bateu azas, cantou o gallo 

Quando o Salvador nasceu 

Cantam anjos nas alturas 
O-lé-lé 

Gloria in excelsis Deo! 


Cantares de roda 


" Os cantares de roda que constituem um dos brinquedos 
mais apreciados pela mocidade, não só na capital como nos 
arrabaldes e no Reconcavo, constam de uma roda de me- 
ninos, moças e rapazes, em cujo centro-se colloca um cantor, 
o qual, tirando uma quadra de cór ou de improviso, escolhe 
uma dama de sua sympathia para substitui-lo no logar, 
após o que o côro, que está sempre andando a roda, repete 
o estribilho da mesma dansa. - a . 

Havendo um grandê numero" dé composições modernas 
dentre os cantares de roda, basta que citemos! a Con- 
dessinha de Aragão, a Modo da. Carrasquinha, a Senhora 
d. Sancha e a Ciranda Cirandinha, por serem de um typo 
especial e característico dos nossos costumes coloniaes, 


Prova-nos ainda a antiguidade deste auto à estylo da 
atte poetica da terceira scena, em que se encontram ves- 
tigios da poesia do seculo xvI nas fórmas das rimas e versos | 
invertidos, pertencentes ao genero das balladas e serra- 
nilhas. Dentre outras por especime é para confrontação, 
destaquemos esta de Gil Vicente por ser de um lyrismo en- 
cantador e de uma singelleza ádmiravel.. | 


Digades filha, mha filha velida,. 
porque tardaste na fontana fria ?. 
Os amores ey Il. 


A condessa. 


Digades, filha, imha filha louçana, 
porque tardaste na fria fontana ? 
Os amores ey! er 


Tardey, mha madre, na fontana fria, 
cervos do monte a augua volviam; 
Os amores ey! 


Tardey, mha madre, na fria foptana, 
nunca vi cervo que. volvess'o rio ! | 
Os amores ey! o : 


Cacheada 


“O reisado da Cacheada é outro auto de vagueiros no : 
gtial entram primeiramente em scenia o Reí, a Cacheada 
(bailadeira provecta que representa o papel de secretario , 
do. rei), o Caboclo, o Mandá, a Maria Thereza, a Lava-. 
deira, e depois a Cambrainha (cavallo completamente branco), : 
o engenho, a Cobrinha verde, o Vaqueiro e o Boi. : 
*- Sendo todos os reisados variantes do — Bumba meu Boi — 
as evoluções são quasi as mesmas, diferindo sómente na . 
musica e na lettra. es o mi SRD 
Já nas Alagôas os personagens deste reisado são: “o 
Boi, o Tio Matheus, Catharina, o Doutor, o Torará (in- 
viduo exquisito vestido de folhas), o Morto-e-vivo, Zabe- 
linha, o Mané Pequénino, o Perna de pat, o Urucuri (filho 
de Matheus), o Capitão do matto, um rei moito e um tei 
christão”. g 
No Ceará enxertam-se ainda estes autos com as toadas | 
dos: tradicionaes: Rabicho da Geralda, Boi Espacio, Boi, 
Serubim, eto: ” e 


Diccionario — Vol. 10, 


“é 


Este jogo infantil, que era muito usado antigamente 
nos recreios collegiaes, executa-se da seguinte fórma: um 
numero impar de creanças crganiza roda, no meio da qual 
fica uma menina, de pé, em quanto as que a circumdam se 
sentam, ou se põem de joelhos, segurarido-lhe na orla da 
saia, do vestido. A que está no meio representa a condessa, 
e as-que estão em volta representam filhas. Por fóra"da roda 


205 


epic do mea 


HISTORIA ARTISTICA 


um numero egual de creanças representa cavalheiros que 
vão pedir á condessa a filha em casamento; e um canta: 


Oh condessa, oh condessinha, 
Oh condessa d'Aragão: 
Venho pedir-te uma filha 

De bonitas que ellas são. 


A condessa responde: 


Minha filha não t'a dou 
Que me custou a crear, 
Nem por oiro nem por prata 
Nem por sangue d'Aragão. 


A roda dos cavalheiros gira e o primeiro vai cantando: 


Tão contente que eu vinha, 
Tão triste me vou achar; 
Pedi a filha á condessa, 
Condessa não m'a quiz dar. 


A condessa torna a cantar: 


Volta atraz, oh cavalheiro, 
Se fores homem de bem 
Dar-te-ei a minha filha, 

Se m'a estimares bem, 


Responde o cavalheiro: 


- Estitmo-a bem como bem, 
Sentada n'uma almofada, 
Enfiando contas de oiro, 
Salta cá minha esposada 


E retira uma menina das filhas da condessa, e vem 
passear de braço dado por fóra da roda dos cavalheiros, em 
direcção contraria. 

Seguem-se os outros cavalheiros que repetem o mesmo 
jogo, No fim a condessa fica só, e então os pares que andavam 
em volta dão as mãos e formam grande roda e a condessa 
canta o alegretto final, 


Eus ou viuvinha, 

Da banda d'além, 
Quero casar 

Não acho com quem: 
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Onde mora la condessa 
De lingua de França e dôr de lanceta ? 


Que quereis com la condessa 


De lingua de França e dôr de lanceta ? 


Venho aqui que o rei mandou 
Das tres filhas que vós tendes 
Para me emprestar uma 

Para me enfiar o oiro. 


Nem por oiro nem por prata 
Nem por sangue d'Aragão 
Não darei as minhas filhas 
No estado em que ellas estão, 


Tão alegre que viemos, 

E tão triste que voltamos 

Pela filha de la condessa 

De lingua de França e dor de lanceta, 


Torna atraz bons cavalheiros 
Por ser homens de bem 
Entra aqui neste desterro 
Escolhei a que vos convém, 


Essa levo, essa trago 
Vestidinha de amarello, 

Que me come o pão da ceia 
Bebe o vinho de Galiléa, 


Assentae ahi menina 

A coser e a bordar 

Que dos céos nos ha de vir 
Uma agulha e um. dedal. 


Agulha será de prata 
O dedal será de oiro, 
Palmatoria, de marfim 
Para mão de alfinim, 


A moda da Carrasquinha 


A moda da Catrasquinha, 

E' uma moda tão attribulada (1) 
Que pondo o joelho em teria (2) 
Faz a gente ficar pasmada. (3) 


Mathilde sacode a saia (4) 
Mathilde levanta o braço (5) 
Mathilde dá-me um beijinho (6) 
Mathilde dá-me um abraço. (7) 


Senhora d. Sancha 
Dansa — Forma-se uma roda e põe-se d. Sancha ao 


meio com um lenço ou toalha amarrado nos olhos, Os da 
roda cantam: 


Senhora dona Sancha 
Coberta d'oiro e prata 
Descubra o seu rosto 
Queremos ver a cara, 


D. Sancha de olhos vendados pergunta, cantando: 


Que anjos são estes 

Que andam carriando .. 
De dia e de noite 
Com seu Padre-Nosso 
E sua Ave-Maria | 


mesmo canto 


Os da roda respondem tambem cantando: 


Somos filhos do rei, 
Netos de um conde 
Que manda que se esconda 


. mesmo canto 
Debaixo de uma pedra | 
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se referem dictos, como beber por uma cabaça ou assobio, que 
é o receptor dos grãos. 


Esta moda da Ciranda 
E' uma moda bem ligeira 
Faz andar as raparigas 
Com o trigo na joeira, 


Ciranda cirandinha, a 
Vamos todos cirandar foi 
Vamos dar a meia volta 

Meia volta vamos dar; 

Vamos dar a outra meia 

Outra meia e troca o par. 


Cantilena de berço. 


Cantilenas de berço ou berceuses propriamente dictas 
são os meigos e os ternos cantares com que nossas mães, 
aconchegando-nos ao seu tepido collo, nos acalentaram em 
nossa infancia, entoando sob o rhythmar de seu coração amor» 
roso os seguintes canticos e quadras, inteiramente repassados 
de sentimento e dedicação materna. 


Senhora Sant'Anna 
Quando andou no mundo, 
Pot onde ella andava 
Deixava uma fonte. 


Esta dansa de roda em que só entram meninas, de mãos 
dadas girando sempre, é muito antiga. Ao chegar no estri- 


De S. Miguel Archanjo. a a 
Vieram os anjos 


Beber agua nella, 


Abi todos soltam as mãos e brincam de cabra-cega, 
até que d. Sancha de olhos vendados possa pegar um dos 
da roda, o qual vai pagar a sua toleima servindo de d. Sancha. 


bilho todas soltam as mãos e acompanham com movimentos 
imitativos cada verso, da fórma seguinte: no signo (1), vol: 
tam-se todas com o braço esquerdo dobrado, tendo à mão sob 
E abraça um cavalheiro, e a menina que fica sem par | O peito e o cotovello apontado para aque fica a esquerda; 

vai servir de condessa, se querem repetir o jogo. | (2) fazem com o joelho menção de ajoelhar; (3) ficam bo- 
quiabertas; (4) sacodem a saia; (5) levantam o braço direito; 

Cavalheiro (6) beijam-se; (7) abraçam-se e deitando a mão á cinta uma da 

' outra dão uma volta, ' 


Que agua tão limpa 


Só comtigo, só comtigo, só comtigo, 
Que fonte tão bella, 


Meu bem, 


Senhora Sant'Anna 

Ninae-me este menino, 
" Emqguanto elle dorme 

Não faz maravilha, 


Ciranda cirandinha 


“A propria lettra desta moda indica a maneira de a 
dansar, Os pares de braço dado marcham, em grande roda, 
Durante os oito compassos do estribilho seguem todos a mesma 
direcção, depois os cavalheiros dão a mão direita á direita 
das damas e dão meia volta sobre o tado direito, em seguida 
dão meia volta sobre o lado esquerdo. - 

Esta moda propria das eiras, vulgarissima em todo o 
Brasil, é talvez, diz o Cancioneiro Porlugues de Cesar das 
Neves, contemporanea da primitiva alfaia agricola, a Ci- 
randa, que serve para joeirar os cereaes. E della que lhe 
provém o nome e a ella são allusivas todas as cantigas e 


Este menino 

Não dorme na cama, 
Dorme no regaço 

De Senhora Sant'Anna, 


Maria lavava; 

José extendia, : 
O menino chorava 

Do frio que tinha, 
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Este menino 

E' do céo, não se cria, 
Os anjes do céo 

Que lhe venham acudir. 


Canções bacchicas 


Dentre as canções bacchicas ou cantares de mesa, que 
são, póde-se assim dizer, cosmopolitas, ha entretanto algumas 
que se destacam entre nós por. serem exclusivamente brasi- 
teiras, 

Para exemplo basta que citemos: 


Papagaio, periquito, 
Saracura, sabiá, 

Todcs cantam, todos bebem, 
A saude de Yayá. 


Hip, hip, hip, hurrah ! 


Cemo canta o papagaio (bis) 
O papagaio (3 vezes) canta assim; 


Papagaio verdadeiro (bis) 
Até na côr (3 vezes) é brasileiro, 


Donde vem tod'esta gente 
Vem do Brasil independente, 


Viva o Sr... Hip... hip... hip... hurrah! 


Saudemos á dona da casa 

E a toda sua geração 

Se assim fôra se assim fôra, 
Saudemos com o copo na mão. 
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Saudemos ao Sr.... 
Saudemos de todo coração 
Se assim fôra se assim fôra, 
Saudemos de copa na mão, 


Repetem-se os mesmos versos dirigindo-se a todos os 
comensaes, após o que, grita-se: 


Hip... hip... 


hip... hurrah! 


Como canta o papágaio, 
Como beija o beija-flor, 
Bebamos a saude 

De (fulano) que é nosso amor, 


k 


(Côro) Bate, hate, bate, 
Bate as azas beija-flor, 
Bate, bate, bate, 
(Fulano) é nosso amor. 


Hip... hip... hip... hurtah! 


Aboiar 


Entre nós, e muito principalmente no Norte do Brasil, 
é costume conduzir-se o gado nas longas jornadas, ao som 
de uma toada monotona, compassada e plangente, que se 
chama aboiar. A toada deste canto, quasi sempre sem lettra 
expressa, é monosyllabica e representada alternativamente 
pelas vogaes:; —:O-U. : 
Trouxeram-nos, provavelmente, estes costumes os bascos 
hispanhões ou euskarianos, que os aprenderam dos Árabes. 
.O que são os nossos aboiares, senão uma assimilação 
das zambras e dos hufas cantados pelos tropeiros arabes? 
A mesma origem tiveram talvez as lengas-lengas do Ra- 
bicho da Geralda, do Boi Espacio e da Vacca do Borel, cujos 
versos mais recitados do que cantados são cópias do lingmi- 
lingui arabe, 


Árrazoar 


Chama-se arrazoar cantar tyrannas ao desafio, 

EE! de costume na roça, nas lavanderias, nos engenhos, 
durante o tempo que se trabalha, dois ou mais dos trabalha- 
dores desafiarem-se em tyrannas. Estes cantares mitigam- 
lhes de certo modo o cançaço fazeúdo-lhes esquecer a dureza 
do trabalho. Constam de uma pequena phrase musical em 
que só encontram traços do rhythmar africano e traços do 
rhythmar hispanho!, serido deste ultimo em muito maior 


“escala, o 


A fusão destes dois traços sendo de origem indigena cara- 
cteriza a tyranna brasileira, destacando-a da hispanhola. 

De todos os cantares ella é que conserva ainda em grande 
quantidade os traços caracteristicos de sua procedencia. Isto 
porque desapparecendo da cidade internou-se nos altos 
sertões onde, em virtude da grande dificuldade de transporte 
e de communicação, era raro ouvirem-se cantar outras com- 
posições para que ella podesse se modificar. 

São cantares rusticos, é verdade, mas não se póde negar 
a sua belleza, o seu encanto, e o seu valor musical. Como é 
agradavel ouvirem-se os campeiros com toda a sua rudeza 
cantar o aroma de seus campos, a bravitra de seu gado, a 
plumagem de suas aves, à destreza de seus cães, e a intimi- 
dade de seus lares | 

Dentre outras destas tyrannas podemos destacar as 
seguintes que já se vão tornando cantadas entre nós: 


Eu caio sereno eu caio 

Eu quero o tampo do cumbuco do balaio 
Se quizer me futuque 

Eu largo o tampo e pego no cumbuco 


Minha mãe tem moça para mim 
Quando chega tempo de orvaio 
Cascavel de Cachoeira 
Costuma bater chocaio 

Me dê minha viola 

Qu'eu canto sereno eu caio. 


Eu caio sereno eu caio etc. 


Minha mãe quando eu morrer 
Me enterre em seu quintal 
Me deixe meu braço de fóra 
Para meu pandeiro rufá, 

E me dê minha viola 

Qu'eu canto sereno eu caio; 


Eu caio sereno, etc. 


Em Cannavieiras, Sul da Bahia, durante as longas e pe- 
nosas jornadas feitas em canôas ou em jangadas sobre o Rio 
Jequitinhonha, os tripulantes destas embarcações, ás horas 
mortas da noite, mitigam o cançaço de seu varejar constante, 
entoando, ao desafio, a seguinte tyranna, cujas quadras bas- 
tante caracteristicas pintam ao vivo o seu labutar e a sua 
vida intima. 
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Tanto faz pulá p'ra'qui 

Como pulé. p'ra'colá 

Tanto faz dá na cabeça 

Como na cabeça dá. 

Barranca do Rio Jequitinhonha 
Arroz pilado é pamonha 
Quando eu fô em sua casa 

Me trata com mais cerimonha. 


Eu sou fio da Bahia, 
Não nego meu nalurá 
Os dedos da minha mão 
São irmão não são iguá. 


O que rola no pau é imbé 

A. desgraça do home é muié 
Quando eu fô na sua casa 

Me trate mió se quizê. 


O dr. Barbosa Rodrigues, lamentando o nosso desamor 
ao folk-lore, disse: 


« Quando outrora nos centros populosos, nas fa- 
bricas do Governo da Metropole, ou pelos sitios, se re- 
uniam 4 noite os vizinhos, então todos tapuios ou indios, 
faltando uma só lingua, a língua patria, o poracé (1) se 
formava, o toré (2) estrúgia, e, ao correr do cachiri (3) 
a ntengareçana (4) echoava em torno, Quando pelo 
ayuri (5) se formava o putirum (6) nos sitios as familias 
se reuniam, e, como era costume, passavam as mu- 
Iheres o dia em torno das montarias, descascando e pre- 
parando a mandioca fuba (7) para o fabrico da farinha 
d'agua e, á noite, batendo algodão para à tecelagem. 
Era então que alegravam este trabalho as cantigas ao 
desafio. 

Nos poracés, ao som do toré e depois do tamborinho, 
chovia a moacema e outras densas, 

Hoje tudo se perdeu. Nada mais disso se vê. À mo-, 
cidade tão conhece estas cantigas, porque o tapuio 
dansa quadrilhas francezas € scholtisch e toca rabeta ou 
sanfona... )» 


(1) Dansa. 
(2) Corneta, 
(3) Bebida inebriante feita de mandioca. 


(4) Cantiga. 

(5) Convite. 

(6) Reunião: de amigos para O trabalho commum,.. 
(7) Amollecida n'agua. 
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j Foram-se os primeiros instrumentos; com os in- 
digenas desappareceram os maracás chocalhantes, vieram 
Os negros com o karimbóeo karacaxá, e, em torno das 
fogueiras em tempos festivos, ao Sul e ao Norte, 
ferviam os jongos rebolados, recordando aos exilados 
a vida barbara nas brenhas africanas. Mas, já o sangue 
languido dos peninsulares influia nas mamelucas e nas 
cafusas; — a mulata trescalando a piprioca herva de 
de S. João, deixava os circulos banzeiros e, attrahida pelos 
zangarreiros dos tangedores de violas e cavaquinhos, 
erguendo os roliços braços que fugiam mimosos, dos Ee 
beções de trigo, derriando a cabeça graciosa, a gorja es- 
pontada e dura, esgargalada maliciosamente, d'olhos 
meio cerrados, arfando e sorrindo, com muito dengue 
e um quebranto faceiro pelo corpo, na ponta dos pés pe- 
queninos, picando o sólo maciamente, sahia a dansar 
ea cantar como uma vespa, cravando aqui o ferrão do 
ciume, deixando alli o mel dos sorrisos aos applausos de 

Ai! tyranna!” da cabociada em delirio. » 


. Até na capoeira vê-se quanto o sentimentalismo mu- 
sical do capadocio brasileiro é fecundo; e não sendo elle, cuja 
vida muito semelhante á da ave na floresta não se DeCUDa 
em outra coisa a não ser em divertir-se; elle que, quando a 
sinhdzinha e o sinhô-moço, aborrecidos de sua malandrice, 
lhe deitam de casa para fóra, não lhe falta nas horas de se 
feição Jaqueira, mangueira ou bananeira que lhe farte o ap- 
petite, servindo-lhe lauto jantar; elle cujo divertimento pre- 
dilecto é o jogo da capoeira, arte de esgrima de origem indi- 
gena em que estuda a offensiva e a defensiva na briga de 
faca, de cacete ou de sôco. 

E) Pois bem, é sob o rhythmo da seguinte chula onomato- 
topaica, que os, capadocios bahianos dão os seus diversos 


assaltos, sopapos, raspas, ponta-pés, cabeçadas, rabos de 
t a ; x 
, + 1 pi 1a. ç S s 


Tiririca é faca 
De cortá 

Não me corta muleque 
De sinhá 


Eh! éh! 8h! 8h! bahiano. 
Quem não póde com dois larga um. 


Xacaras 


Tragedias cavalheirescas cantadas pelos trovadores do 
seculo XIII, nas quaes se salientavam os transes amorosos 
da vida de um príncipe ou de uma princeza, de um conde 
ou de um guerreiro portuguez, durante a guerra dos Moiros. 

. Dentre estas xacaras, a mais antiga é a Canção do Fi 
gueiral que, é do mesmo estylo dos romances de Estavilar 
e do qual o texto, escripto em portuguez antigo, demonst; 
a epocha em que fôra cantada. À is 
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A xacara do cego, a de d. Bernal FP i 
: G . rançoilo e : 
vana, que ainda hoje fazem parte do nosso Pera Fa 
É) am 


importadas pelos Portuguezes 
Sd guezes do tempo de nossa coloni. 


D. Silvana 


; Representa esta xacara uma scena muito triste, m 
vida pela paixão de uma princeza por um conde, com Ee o- 
3 em 


ella desejava se casar, nã 
Fe » não obstante elle ser casado e ter 


Solugava Dona Silvana 
Por um corredor acima, 
Tocando numa guitarra 
Que grande estrondo fazia. 


Accordou seu pae da cama 
Do somno em que dormia; 
— Que tens dona Silvana 
Que tens -ó filha minha? 


— De tres manas que nós eramos, 
São casadas, têm familia; 

E eu por ser a mais formosa 
Para o canto ficaria, 


— Eu não vejo neste reino 
Com quem case filha minha; 
Só se for com conde Alberto 
Este tem mulher e filhos. 


— Como isto póde ser 
Como isto nunca seria ? 
Descasar um bem casado 
Coisa que Deus nunca faria. 


Foi o conde para o palacio, 
Pensando no que faria; 
Mandou fechar o palacio 
Coisa que nunca fazia. 


Mandou vestir seus creados 
De lucto á maravilha, 
Mandou pôr sua mesa 
Para fingir que comia, 


À mesa já estava posta 

Nem um, nem outro comia ! 
As lagrimas eram tantas 
Que pela mesa corriam. 


divulgando ao long 
berto, corre pressurosa á janella, 
como por um auxílio da Provi 
a baixo, morrendo immediatamente despedaçada 


Mandou fazer a sua cama 
Para fingir que dormia; 
Os suspiros eram tantos 
Que até o palacio tremia. 


— Tu que tens ó conde Alberto, 


“Tá que tens, ó vida minha ? 


Conta-me a tua tristeza 
Q'eu conto a minha alegria. 


— Mandou rei que te matasse, 
P'ra casar com sua filha... 
Escuta, conde, escuta, 

Que isso remedio teria. 


Metter-me-ás em um convento, 
Serei freira recolhida; 
Dar-me-ás o pão por onça, 

E agua por medida. 


Dar-me-ás sardinha salgada 
Que me acabe com a vida 
Quer que lhe mande a cabeça 
Nesta maldicta bacia. 


Deixa-me dar um passeio, 
Da sala para cozinha: 
Deixa-me dar um adeus 
Ao meu querido filhinho. 


Mamma, Mamma, meu filhinho, 
Deste leite de paixão 

Amanhan por estas horas 

Tua mãe está no caixão. 


Mamma, mamma, meu filhinho 
Deste leite de pezar 

Amanhan por essas horas 

Tua mãe está enterrada. 


Mamma, mamma, meu filhinho 
Deste leite de amargura 
Amanhan por estás horas 

Tua mãe está na sepultura. 


Mamma, mamma, meu filhinho, 
Deste leite derramado 

Que amanhan por estas horas 
Está meu corpo sepultado. 


Nisto o sino da Sé batia meio-dia, quando d. Silvana 
e um cavalleiro, pensando que eta d. Al- 
ao que desastrosamente, 
dencia, precipita-se da sacada 


Minha mãe, quem morreria? 
Tocam sinos em palacio 
Venham condes e marquezes 
Para o jardim da alegria. 


Morreu a filha d'el-rei 
Pela traição que fazia. 
Apartar os bem casados 
Coisa que Deus não queria; 
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Canticos do Viatico e Bemdictos 


Em algum tempo fizeram parte de nossa Musica certos 
cantares rudes e agrestes, OS quaes, tendo sido prohibidos 
pelas auctoridades, ainda predominam em alguns logares 
do Reconcavo mais imperriados e menos civilizados. Estes 
foram: as almas penadas, às endeixas, Os canticos do Via- 
tico, os bemdicios, etc. Antigamente o Viatico só ia á casa, 
do enfermo á noite; então os irmãos que iam de capa e lan- 
terna juntos á Umbella cantavam: Bemdicto e louvado seja 
o Santissimo Sacramento. 

Ao que o povo respondia, debaixo da mesma canti- 
lena: Do fructo do ventre sagrado da virgem purissima Moria. . 
Este canto continuava ininterruptamenie desde a porta 
da egreja até à porta do enfermo; ahi parava para tornar 
a começar á sahida até á porta da egreja, onde o padre lan- 
cava a benção emquanto todos cantavam: Gloria seja ao 
Padre, ao Filho tambem, Gloria ao Espirito Santo, para 
sempre amen. 

Entre os mareantes, este Bemdicio é O canto mais ex- 
pressivo da sua devoção. Quando naufragam, imploram a 
misericordia divina, estrevendo com um carvão o nome 
do santo que imploram e todos prostrados esperam o resul- 
tado de sua prece. Ao chegar em terra, secca a vela, arrêa-se, 
enrola-se, enfeita-se com flores, € toda a tripulação, descalça 
e descoberta, levando-a á mão, percorre Os centros popu- 
losos da localidade onde aproaram, esmolando pata o voto, 
A vela é depois avaliada em arrematação, e o seu valor ra- 
têado pelos tripulantes, junto com o producto das esmolas, 
é consagrado a uma solennidade religiosa. 

Em nosso Reconcavo são ainda vulgares os córos de 
raparigas, cantando este Bemdicto, quando vão em pere- 
grinação cumprir algtima promessa ou então tirar, esmolas, 
para as festas locaes de suas egrejas. : 

Termina-se aqui a segunda epocha da Musica popular 
brasileira baseada em nossos costumes tradicionaes, 


Influencia Bragantina 


Chegámos é epocha em que, transportada para o Rio 
de Janeiro a Capital do Brasil, em 1763, a Musica, a arte 
ingenita dos Brasileitos, acompanhando as evoluções so- 
cines, centraliza-se juntamente com O commercio na. nova 
Capitalrdo futuro Imperio do Brasil. 

Bem poder-se-ia denominar esta epocha a do desenvol- 
vimento das Bellas-Artes no Brasil. 

A concepção da Arte, disse um celebre philosopho, con- 
stitue uma das partes mais importantes na solidariedade 
humana, na communicação mutua das. consciencias, na 
sympatbia, tanto physica como mental, que faz com que à 
vida individual e a vida collectiva tendam a se fundir. 

Como a Moral todas as artes têm por fim principal 
elevar o individuo a si mesmo e identifica-lo com todos. 

Sendo, porém, a Musica a mais sociologica de todas elias, 
por isso que só tocou o seu apogeu quando a sociedade, 
libertando-se do servilismo feudal, clerical e realengo, procla- 
mara a sua independencia, deve esta qualidade ao som que 
é o agente social por excellencia, 

Guyau, estudando o poder psychico: da Arte musical 
pela acção phenomenal do som, diz: “a dór expressa pela 
voz nos comimove mais que a expressa pelos traços do rosto 
ou pelos geitos”. eg ste 
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Se os surdos são geralmente mais tristes que os cegos é 
que o ouvido é mais necessar 0 que a vista na percepção da 
vida exterior. 

Mais que a luz, mais que o movimento ou a mimica o 
som revela a existencia e a exprime. 

À solidão da noite amedronta-nos mais pelo seu si- 
lencio do que pelas suas trevas; por isso que Paschoal dis- 


- sera que das infinitas planícies do deserto lhe amedrontava | 


mais o mutismo que a solidão; 

Eis porque a Musica, sendo um agente sociologico in- 
comparavel, ou comparavel sómente com a Religião, pois + 
que ambas agindo sobre a sensibilidade têm o poder mara- 


vilhoso de unificar e socializar a Humanidade, acompanhou | 


passo a passo todas as evoluções sociaes do povo brasileiro, 

Nas catecheses, vimo-la de braço dado com a Reli- | 
gião, humanizando os selvagens; nos ranchos, nos acam- 
pamentos, mas edificações, vimo-la de braço dado com os 
colonos e os indigenas, socializando-os; finalmente, nas fol- 
ganças, nas festas religiosas e nacionaes vimo-la ainda 
unificando-as pela compartilhação dos sentimentos patrios. | 

A Bahia, tendo sido a primeira capital do Brasil, foi 
tambem o primeiro ninho, onde se alentara a arte musical 
brasileira. 

Em 1610, segundo as informações do viajante francez 
François Pyrard, a Bahia já possuia escolas de Musica fun= 
dadas conforme os costumes dos grão-duques europeus, 
das quaes elle distingue uma sustentada por um rico senhor; 
que mandara buscar na França um mestre compositor e 
executor de instrumentos, para ministrar o verdadeiro en- 
sino desta Arte sublime aos seus escravos. 

No Rio de Janeiro todos os ramos da actividade in- 
tellectual tiveram tambem grande desenvolvimento, muito 
principalmente depois da elevação da cidade á categoria 
de capital; pois que o commercio, que é a mola proptilsora 
do progresso, ahi se desenvolveu grandemente e foi con- 
stituido por homens de todas as raças que, abandonando 
a patria em procura de fortuna, ahi desdobraram toda a 
sua actividade e nos trouxeram com ella mais um incen- 
tivo de progresso. 

Porém, o que o Brasil colonial possue de mais bello, 
mais grandioso e sublime na sua actividade litteraria e ar- 
tística, deve em grande parte aos Jesuitas. Attestam-nos isto 
as obras de arte encontradas em. nossas. egrejas: Só “pelo 
exame destas obras, verdadeiros documentos da escola je- 
suitica, é que podemos avaliar a que ponto estes represen- 
tantes da religião christan: plevanária o ensino das Bellas-Artes 
no Brasil, 

Quanta belleza de pintura soca Que perfeição de 
Esculptura nos bustos das imagens !' Quanta imponencia na 
Architectura dos nossos templos! Quanta arte e quanta har- 
monia nas composições sacras do padre José Mairricio ! 

Emquanto os Jesuitas se occupavam da educação: mu- 
sical de seus discipulos, no desenvolvimento da voz, no en- 
sino de composição e harmonia, na expressão do canto e 
na execução instrumental, o povo na manifestação mais 
natural, mais bella. e mais santa do seu sentimento — 6 
amor —tirava proventos desta . escola, applicando-se ao 
estudo e ao desenvolvimento da modinha, na accepção 
mais elevada e mais artistica do romantismo brasileiro, 

: No desenvolvimento da modinha sim, mas de classica 
modinha brasileira, verdadeira epopéa do Beniiiaento e: da 
inspiração artistica do nosso od nu 
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Não destas cançonetas dd tão impropriamente 
chamadas modinhas, pois ellas representam a decadencia 
| da Musica brasileira, ainda que muitas traduzam para. 
bolas eloquentes do nosso sentimento musical. 

Da modinha brasileira sim, mas daqueila modinha tão 
| apreciada na velha Europa e tão elogiada. pelo tord inglez 
Beckford quando em 1787 estivera em Portugal. 

Não da chamada modinha brasileira Balaio, meu bom 
| balaio — cuja belleza o nosso eininente folklorista Sant'Anna 
Nery, por um sentimento de nostalgia, decantara em um 
livro que publicara na França, pois ella é menos uma mo- 
| dinha do que uma chula. 

Sim, da modinha que no Brasil tivera por corypheus, 
no tempo de d. Maria I, os poetas Claudio Manuel da Costa 
| (Glauceste), Ignacio José de Alvarenga Peixoto (Alceu), 
| Thomaz Antonio Gonzaga (Dirceu); e em Portugal o im- 
| mortal Domingos Caldas Barbosa (Lereno), o emerito sue- 
cessor de Antonio José, e o mais notavel poeta brasileiro 
| improvizador de modinhas, que tantos ciumes fizeram a 
Bocage, - 

Não daquellas musicas dos indios Corôados, das dansas 


| dos Puris, dos cantos dos Miranhas, que Spix e Martius 


publicaram após a sua viagem ao Brasil, pois que estas são 
verdadeiras musicas de índios, não obstante Ambroise 
Thomas ter feito com as melodias perúvianas, colleccionadas 
por M. Rivero e pelo professor C. E. Soédling, de Stocltholm, 
as mais sublimes obras de arte, 

Sim, da modinha. brasileira que em Portugal tivera por 
trovadores, no tempo de d. João VI: Coelho, Pires, Antonio 
Joaquim, Nunes, José Edolo; eno Brasil: João Leal, d. Ma- 
rianna, Joaquim Manuel, padre Telles, Porto, Ayres, Queiroz, 
João dos Reis, etc. 

Não daquelles cantares indigenas pertencentes 4 col- 
lecção publicada: por Sant'Anna Nery, que chamou a at- 
tenção do eminente critico musical J. M. Weber, o qual, 
tendo já se occupado. de melodias chinezas e escossezas, 
onde faltam dois semitonos, se interessou por: um dos nossos 
cantos indigenas, onde só se encontram duas notas, a tonica 
e a sensivel, formando uma phrase melodica, bem accusada, 
pois este é mais um canto de selvagens e de barbaros do 
que mesmo de um povo civilizado. 

Além disso Theodoro de Bry nas collecções de viagens 
que publicou refere que os Caraibas, povo canibal e anthro- 
pophago que habitava o Sul dos Estados Unidos e parte 
das Antilhas, repetiam durante uma hora e mais um canto 
de expressão rude e feroz, composto apenas de duas notas, 
o qual me parece ser o mesmo. 

- Sim, da modinha. que no reinado de Pedro I e parte do 
de Pedro 1I era, de' par com as melhores operas, executada 
.em nossos salões nos'dias de festas pelos homens mais, il. 
lustres de nossa sociedade, taes como pelo proprio d. Pedro 1, 
pelo padre José Mauricio, conego Januario da Cunha Barbosa, 
frei Bastos, monsenhor Marinho, Eusebio de Queiroz, Sal- 
danha Marinho, Bonifacio de Abreu, dr. Lucindo dos Passos, 
dr. José Masricio, desembargador Luiz .Fortunato de Brito, 
dr. Clarimundo, banqueiro Souto, etc. 

Emfim, da modinha que no Rio de Janeiro alentara a 
imaginação e o talento musical dos mestres compositores 
José Mauricio, Marcos - Portugal, Gabriei Fernandes da 


Antonio José Gomes Ferreira, J. Rofino. dé Vasconcellos, 
Quintiliano da Cunha Freitas, Francisco: da Luz Pinto, 


Silva, 8, C. Lobo, Candido Ignacio da Silva, Sousa Queiroz, 


Rafael Coelho Machado, padre Telles, J. Fachinetti, Lino 
José Nunes, Pimenta Chave, J. Mazziotti, J. Goyano, Hen- 
rique de Mesquita, etc.; na Bahia: d. Augusto Balthazar 
da Silveira, padre Possidonio Pinto da Silveira Salles, padre 
Sant'Anna, Francisco Magalhães Cardoso, José Bruno Corrêa, 
Joaquim Silverio de Bittencourt e Sá, Manuel Thomé, José 
da Cunha Muniz, Julio Antonio Leal Serra, Eugenio Cunha, 
Efrem, Xisto, que tiveram por chefes: Domingos da Rocha 
Mussurunga, Damião Barbosa, José Pereira Rebouças, sem 
esquecermos Carlos Gomes, o immortal auctor do Guarani, 
que depois dos dramas musicaes o que mais apreciava era 
as modinhas de sua patria, das quaes nos deixou impressos 
documentos authenticos de sua impeccavel e honrosa col- 
laboração. 

Não é sómente o rhythmo que constitue o caracter das 
musicas nacionaes, e se O fosse, ainda assim a modinha, o 
tundá e a tyranna seriam nacionass, pois que as suas fórmas, 
pertencendo ao dominio do rhythmo, são exclusivamente. bra- 
sileiras. 

Que importa que os Hispanhóes tenham copiado denossos 
lundús o rhythmo de suas habaneras, desde quando estas 
sejam oriundas dos hispanhões da America e não dos his- 

panhóes da Hispanha ? 

Tanto quanto o rhythmo:a fórma, c os traços, 05 desanhos: 
es incisas, os accentos, as cadencias, as ornamentações me- 
lodicas e hatmonicas, as syncopas, a marcação dos baixos, 
o acompanhamento, as modiilações e o emprego mais. ou 
menos constante das falsas harmonicas, constituem, pela 
sua abundancia, pela sua disposição e pelo seu estylo, outros 
tantos caracteristicos da Musica brasileira, 

Confronte-se a modinha brasileira com a das outras 
nações e veja-se quanta differença. No ponto de vista da 
fórma, emquanto o fado e a moda portugueza, o romance 
francez, a canção italiana, o lied allemão, só posstiem um 
modelo baseado sob um unico thema, a modinha brasileira 
possue dois, um classico e outro livre. 

O modelo classico baséa-se sobre dois themas, divididos 
ordinariamente em dois periodos cada um. 

Estes dois themas constituem o discurso e a peroração 
da Arte oratoria, 

Ô primeiro é sempre largo, vagaroso e pathetico; o se- 
gundo, que se denomina estribilho, é alegre, vivo e excitado. 

Como se vê, da symphonia e da sonata, que constituem 
a mais elevada e mais douta concepção musical, só lhe falta 
a entrada ou o exordio e o desenvolvimento. 

Até nos módelos da fórma vê-se quado a. modinha é 
altamente: artistica. 

O modelo livre ot moderno abrange, como o das outras 
canções, um só thema, mas este é ordinariamente bem des- 
envolvido e comporta dois periodos, dos quaes o primeiro 
termina com cadencia à dominante e o segundo com ca- 
dencia perfeita. 

Com relação aos traços e aos desenhos, que constituem 
o delineamento das palavras; ás incisas, que são agrupa- 
mentos de sons muito semelhantes ao vocabulo e á palavra; 
ás cesuras, que. estabelecem as soluções: de continuidade 
das phrases; aos: accentos, que' marcam os diversos graus do 
sentimênto da poesia; ás cadencias, que determinam O Te- 


poiso da voz; ás ornamentações melodicas e harmonicas, que 


exprimem a fertilidade e a riqueza de nosso estro musical; 


à marcação dos baixos e ao acompanhamento, que pintam 
a pulsação rhythmica de nossa vida; finalmente, ás fatsas 
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harmonicas, que constituem a pedra de toque do chroma- 
tismo e da sensualidade de nossas modinhas, todas estas 
partes e elementos . constitutivos da obra d'arte formando 
pela fusão, um todo homogeneo, uma unidade musical, ca- 
racterizam tambem a modinha brasileira, do mesmo modo 
que a natureza caracteriza a nacionalidade de cada individuo 
pelos traços de seu semblante, pela estatura de seu corpo e 
pela harmonia de suas curvas. 


A unidade, esse elemento principal da composição que 
só attinge a plenitude de seu valor esthetico quando é ba- 
seada sob opposições, contrastes e contraposições, sendo, pois 
a condição essencial de todas as composições musicaes, ella 
o é tambem da modinha brasileira, cujo bello ideal — o 
amor — é a manifestação mais pura e mais santa do senti- 
mento emotivo do povo brasileiro, 

Não do amor sensualidade que desequilibra, que abate, 
mas do amor sensibilidade que. engrandece, que ennobrece. 

Não do amor saciavel da materia, mas do amor ema- 
nação divina, que leva o homem ao sacrificio e ao martyrio; 
pois quem morre por sua fé, disse um philosopho, não morre 


“tanto pelo que ella contém de crença e de certeza, como pelo 


que ella encerra de amor. 

No ponto de vista da, composição não é sómente na 
unidade “inferior, isto é, na consonancia, na tonalidade, no 
compasso, no rhythmo, na quadratura das phrases, ete., que 
é baseada a modinha brasileira; ella abrange tambem todas 
as leis de opposições, contrastes e contraposições determis 
nadas pela unidade superior, isto é, pelas dissonancias, mo- 
dulações, alternancia de rhythmos, mudança de motivos, 
contracções e dilatações das phrases, etc, 

Ora, se a modinha; brasileira abrange todos os quesitos 
da alta composição e da esthetica musical, como se negar o 
seu logar de honra no pantheon das artes brasileiras ? 

Se a nossa modinha não constitue pela sua fórma e pelos 
seus traços um caracter de musica essencialmente brasi- 
leira, porque tambem havemos de dizer que esta musica, por 
ser melodiosa, é italiana, aquella, por ser harmoniosa, é al- 
leman, e esta outra, por ser dramatica, é franceza, quando 
todos estes estylos são cultivados do mesmo modo e com 
a mesma arte e proficiencia, tanto na Italia e na Allemanha 
como na França ? 

Se temos tma tradição, porque não havemos de ter 
uma arte musical; ella não é o producto directo da tradição ? 

Por acaso quererão tambem dizer que não temos uma 
tradição, ou gue sendo a nossa tradição, uma synthese da 
portugueza, da tupi, da hispanhola e da Ração não temos 
direito a uma tradição nacional ?. 

Neste caso tambem diremos: os Francezes, os Tialiinde 
e os Allemães não têm uma arte porque elles copiaram:a sua 
tradição da. dos Gregos e dos Romanos,os quaes, por sua vez, 
a copiaram dos antigos povos orientaes, 

Sob o ponto de vista das linguas, porque tambem. ha» 
vemos de dizer systematicamente que os Italianos primam 
na melodia, porque a sua linguagem é mais doce e suave, 
mais harmoniosa e melodiosa do que todas as outras ? 

Doce ou suave, harmoniosa ou melodiosa, a lingitagem 
italiana ha de ser tanto. quanto a portugueza, pois qe os | 
phonemas que nella predominam e que dão causa a sua me- 
lodia e harmonia são da mesma procedencia que os.nossos: 
labiaes, linguaes, dentaes e nasaes. 

Não se dá o mesmo, entretanto, com a lingua hispebhola; 


alleman e ingleza, cujos phonemas predominantes são em 
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grande numero gutturaes. Mas isto não constitue razão 
para se dizer que tal lingua é mais musical do que outra, 
pois que a arte, por isso mesmo que é uma arte, tem recursos 
para aplainar todas as difficuldades. Que façam como o 
francez: criem a Musica para a palavra e não a palavra para 
a Musica. 


Origem da modinha 


Passemos uma ligeira revista na Historia da opera e da 
canção para pelas suas evoluções podermos destacar a ori- 
gem e a historia de nossa modinha. 

Partindo das tragedias de Eschylo, Sophocles e Euri- 
pides, pertencentes á edade de oiro da Grecia, cujos romances 
e coros, infelizmente perdidos, foram cantados a unisono é 


por conseguinte em estylo monodico, temos ainda. os mythos | 


gregos que representam a lucta dos instrumentos entre si 
pela disputa da superioridade no acompanhamento das vozes. 

Estes mythos, além de representarem bellissimos do- 
cumentos do Romantismo grego, traduzem ainda o alto sen- 
timentalismo musical deste povo: é 

Um representa a flauta phrygia e lydia luctando contra 
a lyra doria, Outro figura Orpheo dilacerado pelas Menades 
de Baccho, cuja morte Apollo vinga cruelmente sobre Mar- 
syas, o grande tocador de flauta, 

Um outro representa Mydas, o grande rei dos Phrygios, 
transfigurado com orelhas de burro, por ter preferido a flauta 
de Pan á lyra de Apollo. 

Finalmente, um outro ainda representa os Dorios des- 
cendo das montanhas da Thracia para se encontrarem no 
Sul da Grecia com os povos vindos do Egypto e da Phenicia, 
a verem Apollo, deus da lyra simples, a Iuctar com Mercurio, 
o portador da cythara demuitas cordas, 

A lyra, a flauta e a cythara, Apollo, Baccho e Mercurio, 
taes são os grandes symbolos da Historia musical primitiva 

dos Gregos. 

Com a propagação da Religião christan a Arte musical se 
interna durante muitos seculos na Egreja e só reapparece 
no mundo profano completamente degenerada, quando sur- 
giram as cruzadas, que, enviando á Palestina. milhões de 
crentes com o fim de libertar o santo sepulcro de Christo 
do poder dos Musulmanos, não só augmentaram a auctori- 
dade local dos reis, tornando-os mais poderosos e soberanos, 
como tambem abrindo escancaradamente as portas da egreja, 
verdadeiro presidio musical, ofereceram á Musica por novo 
templo -—.o lar ; — por novo: altar — a mulher; — por novo 
santuario — o coração ; — finalmente por nova religião — 
o amor, 

Com a volta dos primeiros cruzados, appareceram os 
primeiros romances cavalheirescos, cujos versos cantados em 
lingua romana, ora celebravam as legendas e feitos gloriosos 
dos cruzados, ora as aventuras lentes de suas damas. 

Do seculo x1r em deante a arte dos trovadores da Pro- 
vença (lroubadours), e dos trovadores do Norte da França 
(trouvêres), entrando pela Austria, passando pelo Rheno e 
pela Thuringia, diffunde-se em toda a Allemanha, distin- 
guindo-se os cantores desta pelo nome de minnesinger, em 
virtude da mulher (minne) ser o assumpto essencial de seus 
trovares, : 

Passando-se no seculo xy para a Italia ella se bifurca 
-por Napoles e Sicilia, produzindo as celebres: canções cha- 
madas napolitanas e sicilianas. E 
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“o contraponto, a fuga e os canones começam a evoluir e re- 


| tigas concepções mythologicas do Paganismo misturadas 
| com as crenças introduzidas pelo Christianismo, a Renas: 


Como os minnesiinger allemães, os trovadores da Edade 
média tomando sua bella por assumpto predilecto de 
seus poemas, ora se acompanhavam a si proprios por uma 
viola, rota, ou qualquer outro instrumento de corda, ora se 
uniam a instrumentistas de profissão, que os seguiam por 
toda a parte, onde elles tinham de cantar. : 

Todavia não era sómente o romance amoroso que tangia 
a lyra plangente dos trovadores da edade média, os feitos 
epicos, gloriosos e legendarios eram. celebrados com o nome 
de canções de gestas; os perfumes do campo, as scenas cam- 
pestres, os poemas da- vida idyllica eram cantados com a 
denominação de pastoral; os elogios e os louvores aos reis, 
principes e sonhores tinham o nome de sirventes; finalmente, 
as arias e os recitativos pittorescos de qualquer: aventura 
tocante ou comica denominavam-se lais, 


Com o desenvolvimento da arte trobadoresca o descante, 


sentem-se de novas fórmas. 
Aproveitando-se do mysticismo religioso do culto da 
Virgem Maria, e da cavallaria do Graal, bem como das an- 


cença faz reviver com todo brilho e esplendor a Arte antiga 
da Grecia e introduz de novo a Musica no theatro. 

Uma das mais antigas representações dramaticas em 
que a Musica gosa um dos papeis mais salientes foi a que se 
realizou em Florença, em 1539, por occasião do casamento 
do duque Cosme de Medieis com Leonora de Toledo. 

Na primeira noite representa-se um drama bastante 
rico e pomposo, Na primeira scena entra Apollo cantando, 
acompanhado de sua lyra, diversas estancias poeticas em 
honra aos dois esposos; em seguida as Musas entoam, por 
um madrigal a nove partes, o canto do hymeneu, 

Na segunda scena apparecem personificadas, cada uma 
por sua vez, as cidades de Toscana, Florença, Piza, Arezzo, 
Volterra, Cortona, Pistoia, cada qual cercada das nymphas 
e dos deuses das praias que banham seu territorio, 

Na segunda noite apresenta-se a Aurora sobre o seu 
carro abrindo a scena e despertando os pastores, as nym- 
phas, as aves e toda a natureza. O sol desponta em seguida 
e elevando-se lentamente no céo faz conhecer, acto por acto, 
a hora do dia artificial occupada pela duração do especta- 
culo. 

No fim da comedia, a Noite, vestida a caracter, vem 
de novo restituir o somno de que a Aurora tinha des- 
pertado, : 
Florença, que se tornara sob os Medicis uma das ca- 
pitaes mais brilhantes e mais civilizadas da Europa, era 
neste tempo o rendez-vous dos artistas e poetas. ' 
Os dramas e intermedios com musica de Alessandro 
Striggio e de Francesco Cortecia e executados em 1556 por 
occasião do casamento do dugue Francisco . de Medicis, 
cognominado o Protector das artes, bem como ainda os 
Intermeszi e Concerti para a comedia representada em 1589, 
por occasião tambem do casamento do duque Fernando de 
Medicis, irmão de Francisco, são preciosos documentos deste 
facto. à e 


Ao estylo polyphonico e ao descante foram ao: depois 
: reservados ainda os mottetes, os rondós é os madrigaes, 
" cujas composições, segundo eram compostas a duas, tres, 
. quatro e cinco vozes se denominavam dudlum, triplum, 
quadruplum, ete, 


- verde, passa a se denominar melodia, não só por constituir 
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“ Além de tudo, as festas de 1589 são notaveis, não só 
pela magnificencia com que se celebraram, como ainda 
pelas reformas que se fizeram sentir nas composições musi- 


“caes, Até então tudo se reduzia a córos tratados em estylo 


madrigalesco. Os dialogos eram .geralmente falados; não 
havia declamação musical, nem tão pouco arias a uma só 
voz. 

Até as partes dialogadas, coisa singular, eram cantadas 
a muitas vozes. , 

Desta data por deante Vicenzo Galilei, pae do famoso 
astronomo Galileo, põe em pratica a musica de uma só voz, 
e canta, acompanhando-se por uma lyra, trechos do poema, 
de Dante e das Lamentações de Jeremias. 

O palacio do conde de Vernio, onde foram feitos estes 
primeiros ensaios, transformando-se em um verdadeiro ce- 
nactilo de homens eruditos e cultivados, sob os auspícios de 
Giovanni Bardi, attrahe aos seus salões os melhores musicos 
da epocha, entré elles Girolamo Mei, Emílio Cavalieri, Vin- 
cenzo Galilei, Pietro Strozzi, Ottavio Rinuccini, Corsi, 
Giulio Caccini, Jacopo Peri, ete., os quaes assentando as 
bases para a nova musica (nueve musiche) declaram lucta ao 
contraponto neerlandez, cuja polyphonia, encobrindo o sen- 
tido do texto poetico, tornara-se incompativel com'a Arte 
dramatica. 

A 6 de Outubro de 1600 celebra-se então, com grande 
pompa, no palacio Pitti, em Florença, o casamento de 
Maria de Medicis com Henrique IV, rei de França. Durante 
tres dias só se ouve musica, só se vêm cortejos sumptuosos, 
dansas e festas mascaradas. De todas estas festas, porém, 
a que houve de mais notavel foi a representação da fabula 
de Orpheo e de Eurydice, cujos versos de Rinuccini, postos 
em musica por Jacopo Peri e Giulio Caccini, ambos mem- 
bros dos salões de Bardi, foram cantados pela primeira 
vez no theatro por uma só voz em estylo monodico e arioso, 

Assentes as bases da nova Musica, o canto a uma só 
voz, que se chamou monodia, começa a ser o assumpto ptin- 
cipal da composição, e depois com à adaptação do baixo 
continuo de Viadane e das ousadas harmonias de Monte- 


uma composição independente da harmonia, como tambem 
por ser constituido sob as mesmas leis metricas que regem 
a Arte poetica. 

Emquanto o Theatro, sustentado pela nobreza, pelos 
reis e pelos principes, procurava o caminho do progresso, à 
Egreja apossando-se da polyphonia da edade média, aper- 
feiçoada nos coraes de Luthero, nos psalmos de Calvino e 
nas reformas de Palestrina, chama a sí toda a musica antiga, 
e adopta-a nos seus córos, como a mais propria de seus santos 
officios, l : 

Trava-se a rivalidade entre a nueve musiche chamada 
profana e a antiga musica chamada. sacra. 

Na França Claudio Goudimel, Josquin de Prez e Cle- 
ment Janneguin aperfeiçoam a Musica imitativa. Entre os 
artistas flamengos e belgas notam-se Willaert, Philippe de 
Mons e o grande Orlando de Lassts, que se transportando 
para a Italia ahi fundam a primeira escola de Veneza, tendo 
por discipulos Cypriano de Rore, Constanzo Porta, Fran- 
cesco della Viola, Zarlino Nicolau Vicentino, Gesualdo e 
outros muitos que, propagando a obra de seus mestres, de- 
monstram ser o unico meio de regenerar a Musica: dar a 
variedade de accentos de que ella se fazia sentir; admittir 
o genero chromatico; afiastar-se de mais em mais dos an- 
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! tigos tons ecclesiasticos, e procurar, multiplicando os signos 
| chromaticos, dar ás suas composições o colorido que o canto- 
| chão não podia dar. f 


A Alemanha, que a principio tinha, exceptuando-se 
os minnesânger, e os meisterânger, um logar pouco impor- 
tante na Musica, a partir da Reforma, passa sob a influencia 
de Gumpelzheimer, Sixt Dietrich, Schulz e outros a oc- 
cupar um dos logares mais salientes nella. 

A Hispanha e o proprio Portugal contam tambem no 
numero de seus mestres os theoricos reformistas Salinas, 
Victoria, Viadana, Morales e Góes, : 

A Italia, cujos cantos populares de Veneza, cujas can- 
ções dos pescadores de Napoles, cujos mestres theoricos 
de Florença, cuja escola de Canto e Musica religiosa de Roma 
constituiam o que havia de mais bello e mais artistico na 
Musica daqueila epocha, é proclamada a Patria da Musica. 

Estamos em pleno seculo xvr, justamente na epocha 


| em que a canção romantica, transportando-se de Portugal 


para o Brasil com o titulo de modinha, nome derivado de 
mote ou moda, estaciona-se entre nós até os fins do seculo 
xviItI, quando sob a influencia das açafatas brasileiras, que 
constituiam a guarda de honra de d. Maria 1, transportan- 
do-se de novo para Portugal, torna-se o genero de musica 
mais predilecto. nas distracções do Paço. . 

Theophilo Braga, estudando em Thomaz Antonio Gon- 
zaga as fórmas poeticas da Marilia de Dirceu, diz: 


«O apparecimento da Modinha brasileira, no se- 
culo XVII, apresentando aos criticos da Arte musical 
um aspecto de nacionalidade, é explicavel pelo pheno- 
meno de sobrevivencia archaica da tradição nas colonias 
distantes. Conservor-se na sociedade brasileria a tradição 
musical do seculo xvi, que era a Canção monodica, 
ou a Canzone italiana; e não sendo invadida pela po- 
Iyphonia madrigalesca, procurou renovar nos themas 
da Cantiga popular, durante todo o seculo xvir, Dahi 
a sua caracteristica nacional, dando-se tambem a cir- 
cumstancia admiravel de muitas Modinhas brasileiras 
apresentarem na sua estructura poetica a mesma con- 
textura estrophica da Canção dos Trovadores portt- 
guezes do seculo XVI, » o 


A fórma poetica da modinha brasileira liga-se tambem 
á Serranilha, genero lyrico da Poesia portugtieza, que sob a 
toada do Soldu, romance musical de caracter triste e ma- 
vioso, cantavam as camponezas e as serranas de Traz-os- 
Montes, e que penetrando nos cancioneiros aristocraticos, 
nos casitares de amigo do rei d. Diniz e nos camores de ledino 
esteve muito em moda, ho seculo xIII, durante todo'o rei- 
“nado de Diniz, que era um trovador de primeira ordem e 
de um grande talento. Os' cantores deste tempo eram desi- 
gnados pelo nome do instrumento musical com que se acom- 
panhavam: jograes de bocca, jograes de penola, jograes de 
atambores, etc, . 

Foi Gil Vicente que, intercalando em seus autos e farças 
o canto e o typo estrophico das antigas serranilhas, desen- 
volveu de'novo o gosto por estes cantares em Lisboa, os 
quaes, propagando-se por todas as aldeias de Portugal, 
transportaram-se com os priméiros colonos para' o Brasil. 

Por uma descripção de Gabriel Soares, feita em 1570, 
sobre'os Tupinambás e sua Musica, vêem-se os typos tau- 
tologicos destes cantares, não só ha: serranilha do trovador 
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portuguez Estevam Coelho, como ainda nos romances de 
Estavillar cantados nas Asturias, cuja tonadilha entoada 
por dois grupos, um de homens e outro de mulheres, era al- 
ternada e dialogada produzindo um effeito concertante. Um 
grupo cantava um verso terminando em uma certa vogal; 
esse verso era repetido pelo outro grupo, mas alterado para 
que acabasse em outra vogal determinada. 


SERRANILHA DE ESTEVAM COELHO 


Sedia la fremosa, seu fuzo torcendo, 
sa voz manselinha, fremoso dizendo 
cantigas de amigo. 


Sedia ta fremosa, seu fuzo lavrando, 
sa voz manselinha, fremosa cantando 
cantigas de amigo, 


Por deus da cruz, dona, sey eu que avedes 
amor mui coitado, que tambem dizedes 
cantigas de amigo. 


Por deus da cruz, sey eu que andades, 
d'amor mui coitada, que tambem cantades - 
cantigas de amigo. 


ROMANCE DE ESTAVILLAR 


Ay, un galan desta villa, 
Ay, un galan desta caza, 
Ay, el por aqui venia, 

Ay, el por aqui llegaba, 

Ay, diga el lo qu'el queria, 
Ay, diga el lo qu'el buscava 
Ay, busco la. branca niífia 
Ay, busco la niãa branca. 
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Agora compare-se a fórma destes dois cantares com o 
da descripção de Gabriel Soares, e veja-se quanta seme- 
lhança: 


«Os Tupinambás se prezam de grandes músicos, 
e, ao seu modo, cantam com soffrivel tom. Todos têm 
boas vozes, mas todos cantam por um só tom (a unisono); 
os- músicos fazem motes de improviso e suas voltas que 
acabam ; na. consoante do mote; um só diz a cantiga 
e os outros respondem com o fim do mote. Este diverti- 
- mento é cantado e bailado juntamente em uma roda, 
| em a qual um tange um tamboril, em que não dobra 
as pancadas; outros trazem um maracá na mão, que é 
uma cabaça com umas pedrinhas dentro, com seu cabo 
por onde pegam. Nos seus bailes não fazem mais mu- 
dança, nem mais continencias que bater no chão com 
um só pé .ao som do tamboril. Assim. andam todos 
juntos à roda, e entram pelas casas uns dos outros, 
onde têm prestes vinhos, com que os convidar. A's vezes 
andam um par de moças cantando: entre elles, entre 
as quaes ha tambem mui grandes cantoras e por isto 
mui estimadas, E i 
Entre este gentio são. os musicos bastante conside- 
- .- rados e por:onde quer que vão, são bem agasalhados: 


— 1644 — 


Muitos atravessam já o sertão por entre seus contrarios 
sem lhes fazerem mal. » ' 


De par com as modinhas e as modas portuguezas, a 
serranilha galleziana foi pouco e pouco se accommadando 
ao nosso clima, e recebendo a essencia. de nossos campos, 6 
aroma de nossas relvas, o perfume de nossos jardins, o Seia 
de nossas flores, eleva no coração da mulher brasileira 
um novo altar, cujo sacrario, illuminado pelo fego puro e 
santo das vestaes, encerra ainda hoje a ambula do pabulo 
communial e a amphora. dos santos oleos que sagrara Cupido 
e Venus deuses do amor. . 

Lord Beckford, que se achava em Portugal por 1787 
justamente na epocha em que a modinha brasileira era h 
nota musical predominante na Côrte Portugueza, fala desta 
musica de um. modo bastante elogioso: ' 


« Numa janela, immediatamente por cima da It 
zida testa de sua reverendissima o arcebispo confessor, 
o fac-totum do governo da rainha, divisamos as duas 
formosas- irmans Lacerdas, damas de honor da rai- 
nha, accenando-nos com as mãos a convidar-nos: era 
incentivo bastante para galgarmos vastos lanços. de 
escadas até ao seu aposento, que se achava atulhado 
de sobrinhos, sobrinhas e primos, apinhando-se em 
torno de duas jovens mui elegantes, as quaes acompa- 
nhadas de seu mestre de canto, um frade baixo e qua- 
drado e de olhos verdes garganteavam modinhas brasi- 
leiras. Quem nunca ouviu este original genero de mu- 
sica ignorará- para. sempre as mais feiticeiras me- 
lodias que têm existido desde o tempo dos sybaritas. 
Consistem em languidos e interrompidos: compassos, 
como se faltasse o folego por excesso de enlevo, e a alma 
anhelasse unir-se a outra alma identica, de algum obje- 
cto querido. Com infantil desleixo insinuam-se no co- 
ração antes de haver tempo de o fortificar, contra a 
sua voluptuosa influencia; imaginaes saborear leite, e 
o veneno da sensualidade vai calando no mais intimo 
da existencia: pelo menos assim succede. áquelles que 
sentem o poder dos sons harmoniosos. 

Uma ou duas horas oecorreram quasi impercepti- 
velmente no deleitoso delirio que aquellas notas de 
sereia inspiravam, e não foi sem magta que eu vi a com- 
panhia dispersa e o encanto desfeito. 

As donas do aposento, tendo recebido aviso pata 
assistir á ceia de sua majestade, fizeram-me uma mestita 
com o maior donnire e desappareceram. 

E' para sentir que os compositores portuguezes 

abandonem o estylo de sua Musica nacional para adoptar 
a Musica italiana, e não sigam Antonio José, que na sua 
opera D. Quixote, deu um grande desenvolvimento a 
e arte, introduzindo o elemento nacional das modi- 
-nhas. » 


Ainda sobre as. modinhas e lundús brasileiros, o crítico 
musical Stafford, a quem devem as lettras uma boa Fis- 
toria da Musica, disse: 


; «O povo portuguez possue um grande numero de 

- arias lindissimas e de uma grande antiguidade.. Essas 
- arias são os lundús e as modinhas que em nada se pa- 
recem com. as arias das. outras nações. A modulação é 


' 


“ absolutamente original e o canto simples, nobre e ex- 
pressivo. » 


Não obstante todo o desvario de d. Maria I, cujo fana- 
tismo religioso a fizera deixar se arrastar pelo clero, foi 
justamente no seu reinado que a modinha brasileira, cele- 
brada no' Paço pelas açafatas e paranymphadas pelo duque 
de Lafões, d. João Carlos de Bragança e por d. Marianna 
Victoria, mãe de d. Maria T, recebera a sagração dos me- 
thores criticos musicaes da epocha, de arte nacional, ' 

Tranformada em aria ella passa a occupár o logar de 
honra no Paço e nos mais ricos e opulentos salões da nobreza 
portugueza de par com os melhores trechos das operas de 
Gluck, Beethoven e Mozart. ' 

Se não fosse o gosto e o apreço que a rainha d. Marianna 
Victoria dava á Arte musical, transformando a camara do 
paço em verdadeiro salão de concerto, bem como ainda se 
não fosse a influencia artistica do duque de Lafões, que após 
o seu regresso de Vienna, vendo-se separado do meio artis- 
tico em que vivia, se constituira o protector das Artes e das 
Solencias em Portugal, talvez que a modinha brasileira não 
tivesse logrado a sua entrada triumphal nos salões da alta 
aristocracia e a sua sagração de Arte ancional, 

Outrosim, se realmente a modinha brasileira não ti- 
vesse valor artistico, a casa de Bragança, que naquela epocha 
possuia a melhor orchestra do mundo, que contava no ntt- 
mero de seus membros miisicistas notaveis como d. Ma- 
rianna Victoria e o duque de Lafões, e que de ha muito estava 
habituada a só ouvir a boa musica, não teria de certo feito 
a sua apresentação official, ainda mais sob a protecção das 
rainhas d. Maria I e d. Marianna Victoria, do principe d. João 
e do duque de Lafões. 

Da influencia artistica de d. Marianna Victoria póde-se 
avaliar pelo que sobre ella diz Gramosa: 


«Na Musica, que soube fundamentalmente, excedia 
a todas princezas de seu tempo, e chegou a possttir a 
meis sublime orchestra, que nenhum principe da Eu- 
ropa teve: nem será facil juntar outra semelhante pelo 
conetirso de musicos raros em vozes como: em instrtt- 
" mentos, que então floresciim e se mandaram vir de 
toda a parte, principalmente da Ttalia, dando-se avul- 
tadissimos ordenados, como foram: Egizielli; Caffarelli, 
Raf, Baitistini; Leonardi e outros muitos que represen- 
taram no Real Theatro, que o rei d. José edificou, 
; ;.vAlém das representações theatraes a mesma 


senhora, em repetidas vezes os mandava cantar em sua . 


camara, alcançou com este exercicio de tanto gosto e 
apreço as maiores luzes, e as mais delicadas passagens 
da musica, que executáva na sua mesma camara, não 
s4 cantando como egualmente tocando em cravo as to- 
catas mais difficultosas e do melhor gosto que eram 
as de Scarlatti. » nes à 


Do valor artistico do duque de Lafões póde-se aquilatar 
pelo. que sobre: elle disseram Otto Jahn, O celebre critico 
allemão, e Carlos Burney, o grande historiador inglez, os 
quaes descrevendo a sua casa de Vienna pintaram-n'a como 
o centro onde se reuniam os melhores poetas e 'os melhores 
compositores da epocha, taes como: Metastasió, o incom- 
paravel lyxico tibretista; Gluck, o celebre creador do drama 
musical; Hasse, o grande discípulo de Porpora e de Scarlatti; 
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Faustina Bordini, uma das mais celebres cantoras do seculo 
xvi; o principe Poniatowsky, a condessa Thun e o ptincipe 
Kaunitz, amadores e cultores celebres da boa musica, 


Gluck, o grande precursor de Ricardo Wagner, procla- 


mara tambem altamente o valor artistico do duque de Lafões, 
oferecendo-lhe em 1770 a sua opera Poride ei Elena, em cuja 
dedicatoria elle diz: “meno d'un protectore, che d'un jiudice”, 


Prova-se ainda o gosto, a capacidade e a dedicação mu- 


sical dos mais reis da casa de Bragança pelo que sobre elles 
diz a Historia. Começando por d. João IV, a quem coube a 
gloria de inaugurar em 1640 a dynastia de Bragança, teve 
Portugal neste rei não só um compositor distincto como 
ainda o fundador da Bibliotheca Real de Musica, onde se ar- 
chivavam as composições dos musicos portuguezes € extran- 
geiros, Este precioso archivo ficou sepultado nas ruinas do 
terremoto de 1755, O que foi uma perda iínmensa pata a His- 
toria da Arte em Portugal. Ea 


Passando-se a d. João V, depois ad. José I e sua mulher 


à. Marianna Victotia, mais tarde a d. Maria I e seu filho 
d. João VI, que foram excelentes musicistas, teve ainda a 
casa de Bragança em d. Pedro 1, do Brasil, 6 IV, de Por- 
tugal, o genial compositor do nosso Hymno “da Indepen- 
dencia e o inspirado poete e auctor do Hymno da Carta 
Constitucional de Portugal, sagrado por, d. Carlos o Hymno 
Nacional Portuguez. BR qui PERES 


De todos estes reis, porém, o que mais concorreu para 


o desenvolvimento da Musica no Brasil foi d. João VI, como 
passamos a ver. praca EE 


Influencia de d, João VI. o 


Approxima-se finalmente a hora em que os augurios de 
Alexandre Humboldt, ouvidos pelo Omnipotente, tiveram en- 
sejo de iniciar a sua realização. o 

O sabio naturalista um dia arrancara de suas locubrações 


o propício conceito de que : 


« AI! (referindo-se ao Brasil), é que, mais cedo ou 
mais tarde, ha de concentrar-se um dia a civilização 
do globo. » Ref tNi Lao putétião Os 


Tal como a chrysallida, que fatalniente tem de soffrer -a 
sua, transformação é que espera o" momento opportuno 'de 
sua liberdade, assim o Brasil envolvido na chlamydé colonial 
dos reis de Portugal dormia lethargicamente sob a in- 
fituencia de enormes pesadelos, é sob as trevas de umã noite 
immensamente larga, o tenebroso somno de sua existencia 
colonial, esperando o alvorecer da emancipação politica! e 
social, " mes é Rd : e 

“ Desde-a guerra dos Emboabas e dos Mascates até à Con- 
juração Mineira e desde o poeta Alvarenga Peixoto, que in- 
citara a d. Maria I a vir estabelecer sta côrte no Rio de 
Janeiro, até o alferes Lisboa, que, em 1804, se empenhara 
insistentemente com d. João VI para que preferisse Minas 


ao Rio de Janeiro como a nova capital do Brasil, por oeca- 
sião de se projectar em Lisboa a mudança da capital do 
Reino de Portugal para o Brasil, idéa esta que anteriormente 
já tinha sido aventada pelo marquei de Pombal, que os 
Brasileiros trabalhavam ardentemente pela sua emancipação, 

Até que afinal despontam nos horizontes da “nacióna- 
lidade brasileira os igneos raios de sua autonomia, e, ao 
longe, já se ouvem os" primeiros toques da trombeta annun- 
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ciadora desta alvorada tão auspiciosa quão sofiregamente 
esperada. 

Com a sentença que Napoleão Bonaparte lançara sobre 
Portugal, por se ter negado a fechar os seus portos á Ingla- 
terra, dizendo que o reservava para um almoço após o qual 
o havia de riscar do Mappa-Mundi, d. João VI, vendo 
que não podia se medir com tão poderoso rei quão valente 
general, resolve-se a deixar as plagas lusitanas e fugir para 
o Brasil. 

A 27 de Novembro de 1807 embarca-se elle com toda 
a Familia Real, conselheiros, amigos e musicos de sua capella, 
e dois dias depois deixava a barra do Tejo, acompanhado 
por uma esquadra de sete naus, cinco fragatas, dois brigues 
e duas charruas, incluindo-se neste numero a divisão naval 
ingleza- commandada pelo almirante Sidney Smith, que re- 
cebera ordem de seu governo de reforçar a: esquadra portu- 
gueza, 

Chegando na Bahia, por effeito de uma tempestade 
que separou a sua nau e algumas outras das demais, teve 
d. João VI a noticiada invasão do Exercito Francez sob com- 
mando de Junot, após o que eile promulga a carta régia de 
28 de Janeiro de 1808, em que abria os portos do Brasil a 
todás as nações amigas da portugueza e em que abolia o 
systema colonial, que tornava o nosso commercio de todo 
dependente do da Metropole. e =. 

Pouco tempo depois lançava d. João VI um manifesto 
de guerra á França, no qual dizia que a Corte Portugueza levan- 
tava é sua voz do seio do novo Imperio que tinha vindo crear, 

Estava solenne e officialmente proclamada, perante o 
mundo inteiro, a nacionalidade do povo brasileiro, que até 
então era considerado antes como um colono portuguez do 
que mesmo como nacional, : 

Trabalharam muito os Bahianos para que d. João VI 
fixasse sua Córte na Bahia, porém a isso recusou-se elle 
terminantemente, allegando altas razões de Estado, que lhe 
determinavam a preferencia pelo Rio de Janeiro. 

Partindo para essa cidade chegou alli com toda a Fa- 


milia Resla 7 de Março de 1808, no meio de um enthusiamo | 


difficil, senão impossível, de descrever, 

Dentre todas as festas, porém, em honra á sua chegada 
a que mais lhe surprehendera foi a missa cantada pelos 
alumnos da Escola dos Jesuitas, na-Capella de S. Ignacio de 
Loyola, fazenda que pela expulsão dos Jesuitas ficara per- 
tencendo á Corda e que d. João VI escolheu depois para 
sua casa de campo, ; o do | 

Sob a regencia do padre José Maurício Nunes Garcia, 
tma das maiores glorias artísticas e litterarias do Brasil, 
que após a expulsão dos Jesuitas empunhara a batuta di- 
rectriz da Escola musical e evitara deste modo a destruição 
da grande obra artistica de seus dignos mestres, os discipulos 
do Conservatorio dos Jesuitas, impropriamente chamado por 
Balbi Conservatorio dos negros, rodeados pelos musicos da 
Capella Real vindos com d. João VI, exhibiram-se perante 
tada a Córte de tal modo e com tanta correcção, que causou 
estupefacção geral, ' é 

Balbi descrevendo o Conservatorio dos Jesuitas disse: 


: «Julgamos não attingir o nosso fim senão dissermos 
“algumas palavras sobre uma especie de conservatorio de 
musica estabelecido, já ha muito tempo, nas imme- 
, diações do Rio de Janeiro, e que é destinado unicamente 
-ao ensino de Musica aos escravos, E . 
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Esta instituição deve-se aos Jesuitas, assim como 
todas aquellas estabelecidas no Brasil antes da chegada 
do rei, que se oceupam da civilização e da instrucção 
do povo, E 

Esta ordem poderosa, que era o mais rico proprie- 
tario deste vasto paiz (!!) possuia uma fazenda de 
cerca de 20 leguas de extensão (!!), chamada Santa Cruz, 
Na epocha da suppressão dos Jesuitas esta propriedade 
passou com todos os outros bens immoveis para o do: 
minio da Corda. Por occasião da chegada do rei ao Rio 
de Janeiro, Santa Cruz foi convertida em casa de campo 
de sua real majestade, 

A primeira vez que o rei d. João e toda a sua Córte 
ouviram a missa conventual na Egreja de Santo Ignacio 

"de Loyola, em Santa Cruz, ficaram arrebatados de en- 
thusiamo e admiração pela perfeição com que a musica 
vocal e instrumental era executada pelos negros dos dois 
sexos, que se haviam aperfeiçoado nesta arte, segundo o 
methodo introduzido muitos annos antes pelos antigos 
proprietarios deste dominio e que felizmente se havia 
conservado. : 

Sua majestade, que gosta muito de musica, que- 
rendo tirar partido desta circumstancia, estabelece es- 
colas de primeiras lettras, de composição musical, de 
canto e de muitos instrumentos ahi em Santa Cruz, e 
consegue em pouco tempo formar entre seus escravos 
tocadores de instrumentos e cantores habilissimos. 

Os dois irmãos Marcos e Simão Portugal compu- 

-zeram expressamente peças para estes novos amantes 
da Euterpe, que as executaram com toda a perfeição; 
muitos dentre estes aggregados foram nomeados depois 
musicos das capellas reaes de Santa Cruz e de 8. Chris- 

“tovam, Alguns mesmo chegaram a tocar instrumentos e 
a cantar de um modo verdadeiramente: admiravel, 

Lastimamos não poder dar os nomes do primeiro 
violino, do primeiro fagote e do primeiro clarineta de 

" 3. Christovam, bem como ainda de duas raparigas que se 
distinguiam entre suas companheiras pela belleza de suas 
vozes e pela arte e expressão que empregavam no canto, 

Os dois irmãos Marcos e Simão Portugal, bem como 
os maiores conhecedores de musica do Rio de Janeiro, 
fizeram tambem as melhores referencias a estas duas 
cantoras. 

D. João VI tambem encarregou aos irmãos Por- 
tugal de compor operas, que foram inteiramente exe- 
cutadas pelos discipulos do Conservatorio dos Jesuitas 


com os applausos geraes de todos os conhecedores e 
espectadores,» 


- Antes, porém, da vinda de Marcos Portugal, por decreto 
de 25 de Junho de 1808, transformou d. João VI a Cathedral 
em Capella Real e por uma ordem passada a 4 de Novembro 


| do mesmo anno, encarregou ao padre José Maurício da 


regencia e inspecção da mesma. Por esta occasião mandou 
tambem d. João VI vir de Lisboa o organista José do Ro- 
sario, e emquanto elle não chegou preencheu o padre José 
Mauricio: mais este emprego, não obstante a sua grande 
responsabilidade e seus enormes affazeres de mestre 'e com- 
positor da Capella Real. 

Começa aqui a phase mais brilhante da vida do padre 
José Mauricio, o mais celebre musicista dos nossos tempos 
coloniaes e o primeiro chefe da Escola musical brasileira. 


Nasceu "José Mauricio Nunes Garcia no Rio de Janeiro a 
93 de Setembro de 1767, tendo sido seus paes Apoilinario 
Nunes Garcia e Victoria Maria da Cruz. Na edade de seis 
annos teve à infelicidade de perder seu pae, porém achou 
nas virtudes e no trabalho desua mãe e uma tia, que o amava 
extremosamemie, todos os recursos, amparo e direcção da 
sua primeira educação. 

Desde a mais tenra edade manifestou uma inteira vo- 
cação para a Musica. Tinha uma bellissima voz, cantava 
admiravelmente, improvisava melodias, e tocava viola e 
cravo sem nunca ter aprendido. : 

Muitas vezes assombrou os homens profissionaes, não 
só com os seus improvisos e reflexões, como tambem pela 
prodigiosa memoria que tinha em reproduzir fielmente tudo 
quanto ouvia executar. 

Mandado para a escola de Salvador José, ahi se houve 
com tão rapido aprendizado que em poucos mezes excedeu 
a todos os seus collegas e foi considerado por aquelle mu- 


-sico o primeiro e o melhor de seus discípulos, e o unico de por 


si só poder continuar os estudos de uma arte, que requer, 
além dos dons naturaes, uma pratica não interrompida. 

“Naquella alma. de artista, naquella força da natureza”, 
diz Porto-Alegre, a quem se deve esta biographia, “não existia 
sóménte a predisposição para comprehender altamente os 
belos segredos da harmonia e da melodia, havia mais que 
isso: havia una poderosa dualidade como a' que assignala, 
todo homem superior”, 

De seu motu-proprio foi assentar-se nos bancos da 
aula do padre Elias, mestre régio de latim, e ahi adquiriu 
"com egual facilidade aquella. chave de oiro que abre os the- 
soiros da Antiguidade classica, da Philosophia, da Historia, 
e da Eloquencia com que mais tarde se adornou. 

Os seus progressos em latinidade foram tão extraor- 
dinarios naquelles tempos, que no fim de tres annos O seu 
proprio mestre o declarot em estado de o substituir. Egual 
triumpho obteve na aula do dr. Goulão com quem aprendeu 
Philosophia racional e moral, e por querr: foi proposto para 
substituto da cadeira régia, ao que José Mauricio se ex- 
cusou, para não cortar os seus estudos artísticos e a cultura 
de uma arte que já o punha ao abrigo-das maiores priva- 
ções, e com ella ajudava a viver mais fartamente sua mãe 
e sua tia. Apesar desta recusa, José Maurício leccionou 
alguns tempos depois, contando no numero de seus disci- 
pulos o conego Luiz Gonçalves dos Santos, auctor de umas 
memorias bem conhecidas, e de alguns escriptos a favor 
da unidade do dogma e disciplina da Egreja catholica. ro- 
mana. ra 

Naquellas éras, a segurança individual, o esteio das 
familias pobres, e o amor materno, só achavam um asylo 
seguro .e inviolavel na Egreja, e, por isso, pelo espirito re- 
lígioso da epocha, as familias tinham necessidade de que 
um filho ao menos as amparasse das violencias tenebrosas 
do Santo Officio, das vinganças e fanatismo de seus terríveis 
familiares, da prepotencia dos maiores da terra, e das cruel- 
dades do recrutamento. O padre era a ancora de salvação 
da casa, o homem predilecto, o filho mais querido, o lago 
da harmonia, o que nobilitava a familia, e a tornava pri- 
vilegiada e compaxticipante de todos «s prazeres publicos 
de então, que se limitavam ás festas da Egreja, e ás que 
a familia celebrava de accôrdo com as do culto. 

: Naquella epocha de fanatismo e. periodo monacal, as 
vestes religiosas tinham. o prestigio e privilegio de serem 
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respeitadas desde a sala do vice-rei até a mais pobre ha- 
bitação: o habito substituia a edade, o nascimento, a ti-. 
queza e o- saber. o. 

As vestes ecclesiasticas que tão dignamente -exornavam: 


“as qualidades de espirito e coração de José Mauricio; o 


habilitavam para entrar no seio e confiança das familias 
mais gradas do paiz, cujos chefes lhe confiavam-suas filhas, 
com que passava horas inteiras. no ensino e exercicios: da 
Musica. Ê e. 

Nesta vida de estudo e ensino, adquiriu elle esta pro- 
digiosa excecução que conservou sempre; e egualmente a 
amizade de todos os que o chamavam, entre as quaes a do 
abastado negociante Thomaz Gonçalves, que lhe fez patri- 
monio, e o poz em estado de receber as ordens de diacono, 
e cantar missa solenne no anno de 1792; e de obter licença. 
para prégar no de 1798, antés mesmo de haver estudado 
Rhetorica com o dr. Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, o 
que succedeu de 1802 a 1804, como claramente se expressa 
o mesmo mestre, quando delle diz e attesta "que frequentou 
q sua aula por espaço de dois annos, e que nella fes rapidos 
progressos, que raras vzes se encontram”, - RR 

D. José Caetano da Silva Coutinho, dignissimo bispo 
do Rio de Janeiro, muitas vezes elegiou o padre José Mau- 
ricio, não como artista, mas como um sacerdote dos mais 
illustrados da sua diocese e a quem sobejavam talentos 
fóra da Musica. Elle foi do numero daqueilas palestras lit- 
terarias que este grande bispo fazia-em seu palacio, das 
quaes eram membros effectivos o padre Caldas, o marquez 
de Maricá e outros escolhidos, as quaes cessaram na epocha 
da Independencia, por haver sido ral intencionadamente es- 
piado o seu palacio por ordem do Governo. 

Por morte do reverendo João Lopes Ferreira foi elle 
nomeado mestre-capella da antiga Cathedral e sô a 2 de 
Junho de 1798, com o ordenado de 6008 annuaes. Organista 
e compositor, augmentou o córo da Cathedral com um grande 
numero de discipulos escolhidos, e o brilho do culto com 
novas e variadas composições. o 

- Com o ensino publico gratuito e tambem com o par-. 
ticular, donde tirava a maior parte de sua subsistencia, com 
as suas obras, espalhou o gosto da Musica na futura capital, 
eo enraizou de tal maneira, que. a-cidade do Rio de Ja- 
neiro foi chamada a “cidade dos pianos”, ; 

Nos 10 annos que serviu como mestre-capella, foi que 
o grande artista começou a se revelar altamente, e a se di- 
latar no horizonte de suas creações; mas tão pobre ainda, 
era-que não podia possuir um piano, pois ensinava os pre- 
ceitos e as regras da harmonia com uma viola de cordas 
metallicas na sua escola. da Rua das Marrecas. 

Em 1808, á chegada: da Familia Real, estava elle na força 
da edade e do talento. O principe regente, grande conhe- 
cedor da Musica e de todas as praticas do culto, o admirou 
tanto que sem a menor reluctancia o nomeou, por decreto 
de 26 de Novembro da 1808, inspector da Musica da Real 
Capella, com o mesmo ordenado de 6008000. Neste decreto 
vem mencionada a atila de Musica e o ensino gratuito que 
exercera José Mauricio. 

Desta aula sahiram a maior parte dos cantores e in- 
trumentistas que fizeram a orchestra da Capella-Real, e 
alguns compositores, entre os quaes muito se distinguiram 
Francisco Manuel da Silva, Francisco da Luz e Candido 
Ignacio da Silva. Logo que em 1813 chegou de Lisboa o 
famoso Marcos Portugual e com elle um bom numero de 
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vozes e instrumentos, as funcções ecclesiasticas subiram a 
ponto das da patriarchal de Lisboa, que eram copiadas fiel- 
mente das de S. Pedro em Roma, no que era possivel em um 


templo, onde não pontificava o papa rodeado do Sacto-Çol- . 


legio. 

Nestas festas tão repetidas e prolongadas, nas con- 
tintas vigilias, ordenadas pela exigencia real, nestas horas 
de trabalho do engenho, horas creadoras, porém fataes á 
vida, se foi pouco a pouco estragando aquella construcção 
robusta. | 

Obrigado a compor, a ensinar e a residir, já em 1816, 
como elle mesmo o diz num requerimento ao bispo, em que 
pede para dizer missa em casa, 

Para se avaliar o poderio e a força do talento de José 
Mautiricio, basta dizer que d. João VI o chamava o novo 
Marcos, antes que este celebre compositor tivesse chegado 
ao Brasil; e, que a despeito de sua côr mestiça, era tolerado 
ma Córte, nesta côrte onde o auto de nascimento formava 
o maior merecimerto do homem, dava direito a todas as 
sympathias, e onde o ser brasileiro e mórmente mtato, 
bastava para eliminar de si todos os favores, e mesmo muitos 
direitos. 

D. João era o unico que de coração nunca distinguiu 
no homem incidentes ou accidentes; pae e principe, havia 
nascido acima de todos os preconceitos da inveja, ou da 
mcral de uma nação em decadencia, cujo egoismo e in- 
capacidade se acastellavam no privilegio do acaso de ter 
nascido em Portugal. 

Fóra da atmosphera da presença de d. João, Mauricio 
sofireu muitas vezes dos musicos portuguezes invectivas 
bem dignas da estupidez altanada; porém, sua alma nunca 
se dobrou à uma represalia. 

Em uma destas grandes festividades, sentiu-se d, João VI 
tão arrebatado de enthusiasmo, que, acabada a festa, mandou 
chamar ao Paço o padre José Mauricio, e, em plena Córte, 
tirando da farda do visconde da Villa-Nova da Rainha 
o habito de Christo, collocou-o com a sua propria mão no 
peito do seu musico, dizendo-lhe ao mesmo tempo às coisas 
mais lisonjeiras. Este facto memoravel para a gloria do 
artista, e para a do seu rei, aconteceu no annc de 1810, 
potco antes de Fevereiro; porque professou em 17 de Março, 
tendo por padrinhos o frei Francisco José Rufino de Sousa, 
o mesmo visconde da Villa-Neva da Rainha, então barão, 
e frei José Marcelino Gonçalves, seu discípulo de musica 
e filho do seu antigo protector Thomaz Gonçalves. 

“ Foi este acto de d. João VI a salvação de José Maurício. 
Potco tempo depois mandou dar-lhe uma ração de creado 
particular, a qual foi convertida em uma mensalidade de 
325, a requerimento do musico, á vista dos embaraços que 
sofíria na Ucharia dos empregados do Paço, 

-D. João VI, convencido dos incommodos de José Mau- 
rício, provenientes da vida sedentaria, ordeno que se lhe 
mandasse dar um cavallo “todos os dias, A ordem exe- 
cutou-se, pois todas as tardes vinha um moço com um ca- 
vallo, mas era de tal natureza que o mestre e nem o pro- 
prio moço cusavam ensaia-lo por um minuto. Parece que 
o estribeiro menor daqueiles tempos julgava eguaes talentos 
o do mestre de Capella e o do mestre de equitação. A 

Até 1813", diz o dr. Antonio da Cunha Barbcsa 
em seus Estudos historicos, "era o modesto padre o musico 
imais notavel do Rio de Janeiro; nesta epocha chegou da 
Europa o celebre e orgulhoso maestro Marcos - Antotio 


— 1648 — 


Portugal, afamado e de grande reputação nas principaes 
côrtes do Velho-Mundo, acompanhado de um certo numero 
de cantores e instrumentistas. 

Desejosa a princeza d. Carlota de ver o encontro dos 
dois celebres musicos, convidou ao padre José Mauricio 
que apparecesse no Paço de S. Christovam em uma tarde 
determinada. Encontraram-se os dcis rivaes; soberbo, en. 
fatuado, Marcos Portugal desafiou o humilde padre. Obtida 
a venia da Familia Real, convidou o maestro portuguez a 
José Mauricio tocar uma das mais difficeis sonatas de Haydn 
Acceitou o padre o convite, declarando que não só conhecia 
a composição como seu illustre auctor. Começou a execução 
vacillante-e timido, pouco a pouco animando-se, tornou-se 
senhor do piano e do escolhido auditorio. De tal modo termi. 
nou que despertou grande enthusiasmo, até mesmo de seu 
proprio emulo que, levantando-se, bradouú: “' bellissimo, hel- 
lissimo ! E's meu irmão na arte, com certeza serás para mim 
um amigo ”. Desse modo correspondeu brilhantemente ao 
repto de seu adversario. 

“Na fragata que trouxe a archi-duqueza, primeira im. 
peratriz do Brasil, veio uma banda de musica digna de 
acompanhar e suavizar a longa viagem daqgtella boridosa 
princeza. José Maurício tão enthusiasmado ficou de ouvir 
aquella banda musical, que para ella improvizou 12 diver- 
timentos, que são 12 peças admiraveis de inspiração. Du. 
rante os ensaios destas obras, o povo ia ouvi-las no Latgo 
de S. Jorge, defronte da casa de José Maurício, Algum tempo 
depois, e por ordem de d. João, escreveu para o Real Theatro 
de 8, João uma opera intitulada Le due gemelle, cujas par- 
tituras se perderam, uma no incendio do mesmo theatro e 
cutra, a original, nos papeis de Marcos Portugal, que foram 
vendidos a peso aos fogueteiros e taverneiros; pois que em 
uma nota escripta pelo proprio punho de José Mauricio, 
feita no inventario da musica do Real Thesoiro em 1821, se 
acha o seguinte: Le due gemelle, drama em musica por José 
Maurico: com instrumental e partes cantantes: a parti- 
tura se acha em casa do sr. Marcos Portugal”, 

Algumas pessoas dizem que esta opera nunca foi á 
scena,; porém outras affirmam que o fôra, mas. que a mo- 
nita secreta a separara do theatro, afim de que Marcos 
Portugal ficasse sómente em campo. , 

; No genero sacro foi, porém, que José Maurício soube 
imprimir aquella melancholia, aquelle sentimento de. com- 
puneção e de adoração naturaes a estas composições. - 

“ Em todos seus trabalhos ”, disse Carmelto Calvo, 'dis- 
tincto crítico, compositor e organista da Cathedral de Mon- 
tevidéo, “ José Mauricio conseguiu elevar-se sempre do bello 
ao sublime, subindo de ponto o seu genio no seu admiravel 
Requiem, cuja exposição até o final do Kyrie é um completo 
exito artistico, e creio que Pergolese, de quem o padre José 
Mauricio parece seguir o estylo, não desdenharia de firmar 
esta pagina. Clareza pasmosa no conceito da phrase, ele- 
gancia no corte melodico, e sobretudo uma precisão acima 
de todo o elogio. E entre os trechos que mais sobresahem 
pela elegancia, como modelo de melodia, se acha o Inge- 
misco; uma preciosidade, que em qualquer parte do mundo 
onde for ouvida ha de fazer impressão indelevel nos ou 
vintes. O Benedictus é, sem duvida alguma, uma das mais 
fórmosas paginas da partitura ”, AME: ' 

j O visconde de Taunay que se incumbiu da “gloriosa 
missão de tornar conhecidas as composições de José Mau- 
ricio, na secção '“Theatros e Musica” do Jornai.do Commercio; 


de 16 de Outubro de 1897, enthusiasmado pela apreciação 
feita pelo illustre organista uruguaio, disse: 


«Que bella glorificação de José Mauricio, ve-lo 
- comparado, logo de subito, no peristylo de sua grande 
- obra, ao eximio Pergolese, o incomparavel auctor. de 
tanta musica religiosa. Com effeito, assim continúa 
o auctor das Chopinianas, todo o começo do Reguiem 
até o Kyrie, desde os dois primeiros compassos que en- 
cerram uma phrase cheia e deliciosa, é sem exaggeração 
sublime. 
Quão hello e solenne o Gradual, recomeçando em 
sol menor a melodia inicial firmada em rê menor. Logo 
depois Dies irae, em alegro vivo, andamento apressado, 
vibrante é cheio de tetricos gritos e angustiosos soluços, 
a fallar-nos da estupefacção da morte, mors estupebit, 
- é do juizo definitivo e irrevogavel do rei de tremenda. 
majestade, — Res tremenda mugistatis. Que accentos 
tãn plangentes, tão: doces e persuasivos achou José 
Mauricio para o seu Ingemisco! Appella o réo para a 
clemencia divina, ella que perdoou a Maria Magda-. 
tena — Qui Mariam absolviski, e inclinou o ouvido á 
prece do ladrão — El latronem exaudisti. » 


“E, depois de outras apreciações termina o nosso emi- 
nénte patriota e musicista;: 


«Não ha duvida que a simplicidade de feitura e 
a: despretenção caracterizam a grande obra de José 
Mattricio. Que adoravel: singelleza de Agnus Dei! 

E todo o Requiem termina em um diminuendo molto, 
ultimas notas de supplica a se apagarem nas trevas 

“ “dominadoras da: morte, em-que só póde pairar uma ou 
outra restea de luz emanada do phatol da fé! 

— Etluxis perpetua luceat eis quia finis es. Collo- 
cado ao lado de outros requiems, continúa o visconde 
de Taunay, universalmente applaudidos, como os de 
Mozart, Haydn, Cherubini, é superior ao de Verdi, que 
encerrando indiscutiveis bellezas, pecca pela feição de- 
masiado dramatica e rebuscada. “ 

Imbuido de ensinamentos de pura escola germa- 
nica, José Maurició -não incorre neste reparo. De prin- 
cipio a fim sustenta com muita majestade o caracter re- 
lígioso repassado de melancholia: e humildade, que deve 
caracterizar esta composição sacra, cujas lettras são tão 
expressivas e ptingentes. » 


A Musa de José Mauricio não se revelou na Indepen- 
dencia, porque, como elle mesmo o disse, o principe queria 
fazer tudo. 

Se 4 nova face dos acontecimentos politicos juntarmos 
33 annos de trabalho assiduo e a privação de uma parte 
-de seus ventimentos á natural melancholia e um homem 
cançado, e que só havia existido para sua Arte e O serviço 
do'seu rei, não extranharemos o grande abatimento em que 
cahiu. Nos ultimos dias de sua vida só viveu para a Arte, 
porque a ella consagrou todas as horas que não sofíria eruel- 
mente, ' a BRA 

E' dessa epocha a famosa Missa de Santa Cecilia, 
cuja partitura está no Archivo do Instituto Historico. 

" José Maurício começou a soffrer enfermidades, que muito 
“se aggravaram pelo trabalho a que se dava no-desempenho-' 
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| de suas obrigações, perdendo muitas vezes noites inteiras 


em longas composições que d. João VI queria ver concluídas 
com a maior presteza. Acostumado aos milagres da Musa 
do nosso artista, d. João VI já não media o tempo, só mat- 
cava o termo; e todos nós podemos avaliar as horas de agonia 
porque passou aquella celebridade, vendo o tempo correr é 
perigar a sua reputação, se acaso à inspiração falhasse, ou . 
se um desses somnos artísticos a que estão sujeitos todos os 
homens inspirados lhe viesse rotbar o tempo precioso e entre- 
ga-lo á implacavel injustiça de seus collegas, promptos a es- 
cutar, postados á mira para anniquila-lo. E para elles 05 
perigos duplicavam, porque estava só e nem ao: menos 
tinha o privilegio do nascimento, que O escudaria em todas 
as prevenções favoraveis.. Por toda a parte se. ouvia mur- 
murar um desfavor após um facto brilhante, Estes echos 
de parcialidade précisavâm de ser cobertos. e abafados com 
novas harmonias, com: amplas e severas composições e com 
hyimnos que entoassem o triumpho do proptio artista. 

Oh |! é muito ingrata a sorte do homema quem suffocam 
e que procura a vida; é por extremo dolorosa a situação do 
artista que tem consciencia de si mesmo, que conhece o Seu 
valor, o" clarão: de seu lume, e a quem rodeam de trevas, 
que elle vence, mas que se não extinguem. Se não tivera 
d. João VI por seu lado, mil vezes estalaria de dôr: o que eu 
tenho sofirido daquellá gente, dizia elle, só Deus sábe. Ha 
soberanos que são seguidos nas suas jornadas por seus mon- 
teiros, pelos seus cães e pelos seus cavallos; outros pelos seus 
actores e histriões; muitos pelos seus soldados, e alguns pelos 
seus bufos é parasitas: d. João VI era acompanhado pelos 
seus padres é pelos seus musicos. O espirito e as praticas eo- 
clesiasticas estavam sempre com elle. 

Num corredor estreito de: 8.. Christovam celebravam-se 
cerimoniosas festas, com musicas novas e com as predicas 
de um São Carlos, de um Sampaioe de tm Mont' Alverne. 

Na fazenda de Santa Cruz, onde havia mais espaço, se 
executavam -magnificas composições, escriptas lá mesmo, 
quasi sempre improvizadas pelo mestre de capela. Numa 
dessas jornadas, escreveu José Mauricio a sua famosa missa 
da degolação de S. João Baptista, e outras obras de que elle 
mesmo se esqueceu. Foi esta missa que poz termo a todas: 
as invectívas dos musicos da Real Camara, porque esta obra 
a grande instrumental foi toda escripta no espaço de 20 
dias, havendo Marcos Portugal gastado um mez em compôr 
as imatinas, a orgão e duas vozes. ' . . 

Para se avaliar a presteza e fecundidade deste. mestre, 
basta enumerar as obras que escreveu até o anno de 1811, 
cuja lista foi extrahida de um borrão do inventario das 
musicas. existentes na Capelia-Real, feito pelo” proprio 
punho de José Mauticio: sobem acima de 200 as peças men- 


cionadas. 

Fía uma molestia d'alma que colloca o homem no mundo 
de torturas, ou ntum continuo naufragio quando'a sua. origem 
provém de uma estulta vaidade: esta é a inveja. Os inve- 
josos pulam ao -céo de contentes quando acham um quali- 
ficativo para abater o-merito alheio, para torna-lo ao menos 
duvidoso na consciencia dos inexperientes. Não: tem. gosto, 
“nunca sahiu daqui, não viu nada, não foi á Ttalia, não 
aprendeu; não teve mestre, não frequentoú os conservatorios | 
Tal era a ponta do punhal com que feriam José Maurício, tal 
era é será eternamente a ladainha estudada daquelles que 
nunca passaram do papel que representa o tubo'de um 


orgão, e a quem a natureza negara O dom de.combinar al- 
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gumas notas e compôr uns dez compassos. O tufão da morte 
Os arrojou no mais perfeito esquecimento, e se algum existe, 
só é conhecido por si mesmo. 

Depois de consummada a Independencia, foi que Marcos 
Portugal conheceu o nobre e bello caracter de José Mauricio, 
e tanto o admirou que morreu seu grande defensor e amigo. 

Os acontecimentos políticos.mudaram a situação dos 
Brasileiros, é retrahiram as expansões e os actos ostensivos 
da maior parte dos homens, que até então se julgavam se- 
nhores da terra, é como tal superiores eni todas as faculdades 
humanas, apesar de que o medico da rainha, o dr. Manuel 
Luiz, repetisse sempre: que em Portugal nasciam os mus- 
culos da nação portugueza e no: Brasil os nervos. , 

José Mauricio viveu sempre na intimidade dos grandes 
mestres. Fazia gosto ouvi-lo analysar uma partitura como 
um rhetorico analysa uma oração. Senhor de uma prodi- 
giosa memoria, possuia a mais vasta erudição musical que 
é possivel; nada lhe escapava: imitação ou furto, elle indi- 
cava; e logo a obra e o logar preciso, 

Por âquelia gratidão artistica, e espirito de justiça aos 
seus favoritos mestres da Allemanha e Italia, ouvimos ima 
vez afiligir-se e queixar-se da versatilidade dos seus compa- 
nheiros de arte, que escureciam os velhos mestres para dar 
a Joaquim Rossini o sceptro da Arte musical, Levado de in- 
dignação, começou a desfiar as operas do cysne de Pesaro, e 

«a despir estas creações melodicas, estas bellezas harmonicas, 
"e a mostrar a sua origem, a fonte ptra: donde emanavam 
mais ou menos disfarçadas; ao chegar a um ponto, e era na 
opera de Mathilde, parou, é sorrindo exclamou: é um homem 
-immenso, é um genio queha de ir longe; não, isto é novo, isto 
é sublime, já escreveu a aria da calumnia, e mais dois pedaços 
concertantes que admiro |. E Joaquim Rossini ainda não tinha 
“dado ao mundo o “Moysés, ” ainda não tinha mimoseado o 
seu seculo com o “Guilherme Tell", eo “Stabat Mater”. 
Era mais a sua probidade artistica do que a sua irritação; 
o seu enthusiasmo para com Mozart, Haydn, Beethoven era 
justissimo, porque nesta. triade estava toda a gloria da Arte 
germanica, e aquella escola sevéra que plantou nos. asperos 
climas do Norte uma arte scientifica, bella e proprietaria 
dé infinitos primores, E 
O celebre Neuckomm discipulo de Haydn, que veio 
para esta Côrte como lente de musica quando veio a colonia 
“artística dirigida por Lebreton para fundar a Academia de 
“Bellas-Artes, e que foi victima da parcialidade que invectivava 
José Maxricio, disse em Paris, a proposito deste mestre, 
qué elle era o primeiro improvisador do mundo. Lamentoú 
a sorte do artista no Brasil, louvou o seu caracter, e apreciou 
às agonias do atictor da formosa musica do Reguiem; e a 


proposito narrou o seguinte facto, que foi confitmado- pelo | 


cantor Fasciotti, que o testemunhara egualmente, 


«Em uma daquelas retiniões que se faziam em 
“casa do marquez de Santo Amaro, fizemos prova de 
algumas musicas que me chegaram da Europa. Todas 
as vezes que se tratava de cantar, cedia o piano ao 
padre-mestre porqte melhor do que elle nunca vi avom- 
panhar. Entre varias phantasias, Fasciotti cantou uma 
burcarola que foi freneticamente applaudida e repetida. 

“. José Mauricio que estava no piano como que para 
descançar, começou a variar sobre o motivo, é com os 


nossos applausos à crescer e multiplicar-se em forrmosas 
-nóvidades. tt : 
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Suspensos, e interrompendo a nossa admiração 
com ovações continuas, alli ficamos até que o toque da 
alvorada nos viesse surprehender. Ah! os Brasileiros 
nunca souberam o valor do homem que tinham, valor 


tanto mais precioso pois que era todo fructo dos seus. | 


proprios recursos ! E como o saberiam ? Eu, o discipulo 
favorito de Haydn, o que completou por ordem, sua 
as obras que deixara incompletas, escrevi no Rio de 


Janeiro uma missa que foi entregue á censura de uma 


commissão composta daquelle pobre Mazziotti e do 
irmão de Marcos Portugal, missa que nunca se “executou 
porque não era delles. 

Alguns tempos depois, entrando eu na Capeila Real 
por acaso, ouvi tocar no orgão umas harmonias que 
me não eram extranhas; potico a pouco fui reconhecendo 
pedaços da minha desgraçada missa; subi ao côro, e 
dei com José Mauricio tendo á vista a minha partitura, 
e a transpô-la de improviso para o seu orgão. Appro- 
ximei-me delle, e fiquei algum tempo a admirar a A. 
delidade e valentia daquele grande mestre; nada 
lhe escapava de essencial... Não pude resistir, abra. 
ceio-o quando ia acabar, e choramos ambos sem nada 
dizer. » : 


Neuckomm foi o compositor cdaquelle concerto mons- 
truoso, composto de 3.000 artistas, que se executou na inau- 
guração da estatua de Guttenherg ! 

Neuckomm veio para .o Brasil em companhia de João 
Baptista Debret, de Nicolau Taunay e de Grandjean de 
Montigny, na qualidade de mestre de contra-ponto. Nunca 
ensinou: apenas deu algumas licções particulares a Fran- 
cisco Manuel da Silva, e talvez que estas licções fossem a 
causa de ser este joven perseguido artistica e machiaveli- 
camente por Marcos Portugal, logo que elle apresentou o 
primeiro Te-Deum de sua composição. 


Havia o nosso. artista improvisado tanto e sem des. | 


canço, que uma'vez entrando pelo côro-da então já Capella 
Imperial, parou. na porta e perguntou a um dos seus disci- 
ptlos, como que extasiado; à : 

— De quem é esta bella musica ? ! 

— E' sua, padre-mestre, pois não se lembra ? 

—— Minha? replica José Mauricio ! 

— Sim, senhor, sua, À i 

— Está me parecendo agora: mas quando a escrevi 
, que me não lembro ? 

— No tempo do rei velho, lhe voltou o discipulo. 

José Mauricio calou-se, abateu a cabeça, limpou as la- 
grimas e disse entre soluços: : : 


eu 


« Ah |! naqueiles tempos quando assentava á mesa, 
nos meus olhos tinha el-rei e nos meus'otvidos uma of- 
chestra immensa.e prodigiosa. - 

Muitas noites: não pude dormir, porque esta ot 
chestra me acompanhava, e éra tal o seu efeito que 

- passava as noites em claro; e infelizmente nunca pude 
escrever aquillo 'que claramente ouvia. Hoje só. oiço 
o cantar dos grillos, os meus gemidos ou.o ganir dos 
cães que me incommodam e me entristecem. » 


Na manhan do dia 18 de Abril de 1830, cantando um 
hymno, a Nossa: Senhora, expirou José Mauricio, na casa 
n. 18 da rua do Nuncio. O Ra 


“ palma a famma 


Dirseia que o anjo das harmonias descera dó céo a 

visita-lo no ultimo: momento da sua vida e que lhe accendera 

, divina para inspirar-lhe este ultimo canto. 

“No seu tumulo, à sombra do cypreste, está elle gosando 

a grande fama merecida, conquistada debaixo de enormes 

e renhidas luctas. Por isso é-lhe bem applicavel a seguinte 
poesia. do saudoso senador Francisco Octaviano: 


Quem passou pela vida em brancas nuvens , 
E em placido repoiso adormeceu; 

Quem não sentiu o frio da desgraça, 

Quem passou pela vida e não sofireu, 

Foi espectro de homem, não foi homem , 
Só passou pela vida, e não viveu: 


(Honorate Valtissimo maestro) 


A Irmandade de Santa Cecilia que fez o enterro e o 
funeral, desejou guardar os sets ossos, mas seu filho dr. José 
Maurício Nunes Garcia, cumpriu a vontade paterna, “depo- 
sitando-os na Ordem de S. Pedro. Hoje se acham nã Egreja 
do Sacramento, por tma provisão de monsenhor Narcisó, 

Da sua lavra deixou tambem José Mauricio um tratado 
de contra-ponto e harmonia que havia terminado antes de 
morrer; e sobre uma folha de papel, um circulo movediço 
no qual estavam marcados engenhosamente todos os tons, 
e que movido em qualquer sentido que fosse, apresentava 
em roda um systema completo de harmonia, 


ud 


Antes de José Mauricio e mesmo da vinda de d, João 
VI, houve no Rio de Janeiro diversos artistas notaveis entre 
os quaes se contam: É 

O paDRE MANUEL DA SILVA ROSA, que morreu à 15 de 
Maio de 1793. Era um musico notavel pelas composições 
sacras que escreveu, as quaes se cantavam ainda no segundo 
Imperio e faziam a admiração dos artistas e amadores da Mu- 
sica, do santuario. Das suas composições. a mais notavel foi 
a celebre musica da Paixão: de Jesus Christo, que se cantava 
ng Capella Imperiale no Convento de S, Francisco. 'O padre 
Manuel da Silva Rosa nada influiu na educação de José 
Maúricio, pois sempre viveu retirado e não consta “que 


fizesse alguem comparticipante do seu admiravel talento. | 


Dr. MANUEL IGNACIO DA-SILVA: ÁLVARENGA, poeta: é 
amador distincto da: Musica. Tocava com egual talento 


fiauta e rabeca. Foi seu pae o musico Ignacio da Silva, que | 


amante das Bellas-Artes fez aproveitar as bellas' manifes- 


tações do talento de seu filho, applicando-o a todos os es- 
tudos com que depois: honrasse' a Patria e a Litteratura 


brasileira, 

Como poeta distincto que foi quiz Alvarenga Peixoto 
casar a Poesia nacional com a Música, porque a experiencia 
o convencia' de que eila muito se prestava ao nosso genio. 
Compoz para isso os seus rondós, cantando assim as nossas 
arvores, fructos, flores, montanhas, rios e florestas, com tal 
harmonia, que parecia que a musica acompanhava necessa- 
riamente o pensamento do poeta. A. esta collecção de rondós, 


que um seu discípulo fizera publicar em Lisboa, juntou elle 
- harmoniosos madrigaes que podem ser modelos aos. que se 


derem a semelhantes composições, 
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João LEAL, pertencia a uma família em que era, por 


“assim dizer, hereditario o talento musical. Excellente com- 


positor de mo 
tambem outros instrument 2 
de tenor que se conhecia então no Rio de Janeiro. À sua ex- 


dinhas e eximio executor de viola, tocava 
os e era dotado da melhor voz 


ecução era tão primorosa que O comparavam a Vacani (? 
pela maneira notavel com que Leal imitava até à illusão a 
execução e o talento deste artista. e 

Foi militar e occúpava o posto de major do Estado- 
Maior do Exercito. Este facto de transmissão hereditaria 
de uma faculdade artistica é vulgar na Historia; os exemplos 
mais notaveis encontram-se na família de Bach, Weber, 
Kontski, Amati, Vernet, Van-Dyck, etc. a . 

Balbi, em sua obra — Essais statistique — diz. sobre 


Leal o seguinte: 


«O talento musical desta familia parece ser he. 
reditario a quatro gerações. M. Leal, pae, que é um dos 
melhores medicos do Rio de Janeiro, toca perfeitamente 
violino e possue conhecimentos yarissimos de Musica. 
Tem 10 filhos, dos quaes sete são Tapazes. Todos os 10 
filhos aprenderam Musica e tocam perfeitamente qual- 
quer instrumento e cantam com muita graça e precisão. 
E' impossivel descrever a facilidade com que os membros 
desta familia executam sós ou acompanhados por al- 
guns arnadores distinctos as obras primas de Cimorosa, 
Rossini, Marcos Portugal e de outros gtandes mestres 
italianos ou nacionaes. qd NR . 

Leal, pae, tem tambem dois irmãos «medicos, que 
são egualmente grandes amadores de Musica, Seu avô 
foi tambem medico e tocou muitos instrumentos. 

Este facto, cuja authenticidade não se póde pôr 
em duvida, fez dizer a alguem que à familia Leal pos- 
suia o Senso musical. » 


Foram contemporaneos de Marcos Portugal e de Tosé 
Mauricio: a | 
SeGISMUNDO NEUCKOMM, celebre músico de Salzbourg, 
giscipulo de Messonier € de Haydn, que viera E ps 
Rio de Janeiro em 1816, acompanhando a embaixada do 
representante de Luiz XVIII, o duque de Ena 
e que fôra. recommendado : por Tayllerand ao conde da 
Barca, : AOON a ; 
Bem recebido -Neuckomm. pélo principe regente d; João, 
foi nomeado professor de Musica de d, Pedro, que se tornou 
Ee Ena E , 
um. excellente musicista e compositor. é 
Foi tambem mestre da imperatriz d. Leopoldina. 

: As intrigas invejosas de Marcos Portugal não deixaram 
porém este illustre artista demorar-se por muito tempo no 
Rio. Passando-se em 1821 para Patis, elle ahi publicou 
uma colleeção de modinhas brasileiras julgadas por elle de 
| grande valor artistico. 1 
Apesar disso, OS iu y 
informados, talvez pelos parti : , Ê 
disseram quê os habitantes do Rio de J aneiro não estavam 
na altura das musicas de Neuckomm, escriptas conforme o 
estylo dos mais celebres compositores allemães. j : 

” Não tiveram razão Spix e Martius em apreciar des É 
modo porquanto elles mesmos Edo o) A 
á « .. 
í F Música; Além disso, q 
er atrazo nas artes, excépto na qu 
Neuckomm chegou ao Brasil, já O padre José o 
conhecido grande musicista,. e não só não desconhe 


stres viajantes Spix € Martius mal 
darios de Marcos Portugal, 
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Independencia, que fôra taritado na mesma noite do dia 7 de 
Setembro pelas senhoritas Maria Egypciaca Alvim, d. Ritta; 
d. Joaquina Luz, e por elle proprio, d. Pedro, que juntamente 
com inuitas outras senhoras, fizera parte do côro. E 


vista do Tnstituto Historico e Geographico Brasileiro, tomo xL, 


parte II, Pas: 39. 
Alguem disse: 


d. João VI o comparava a Mombelli pela semelhança de me | 
voz com a deste celebre artista italiano. . ; gui 
MANUEL RODRIGUES DA SILVA, primeiro clarinetista 


musicas classicas allemans, como ainda se correspondia com 


-seus autores. . 
* Alexandre Caldelaugh, que visitou tambem o Rio de 


Janeiro no começo do seculo x1x, disse que a Capella Real 
era organizada de modo a satisfazer plenamente os ama- 
dores de musica. 

PoLycaRPo, violoncellista da Opera do Rio de Janeiro, 
Theatro S. João, 1822. 

Porto, voz de baixo, natural da Cidade do Porto. Acom- 
panhou d. João VI e aqui ficou; pertenceu á Capella Real e 
á Opera do Rio de Janeiro. 

“ Joaquim MANUEL, mestiço, dotado de talento não vulgar 
e particularmente notavel na execução do cavaquinho. Vívia 
nao Rio de Janeiro em 1822 e é provavel que tivesse aprendido 
a musica no Conservatorio dos Jesuitas, 


' 


Freycinet, illustre viajante francez, faliando sobre as, 


-disposições musicaes dos Brasileiros nessa epocha, diz: 


« De todas as artes de recreio cultivadas pelos Bra- 

sileiros e Portuguezes, a Musica é a unica que para elles 

: tem mais attractivos e á qual elles se dedicam com 
mais gosto. ; 

- Temos ouvido com muita admiração a música da 

' Capella-Real, da qual quasi todos os artistas eram brasi- 

-" leitos e de que sua execução nada deixava a desejar, 

Pela execução, porém, nada time causou mais admi- 

ração que-o talento na guitarra (violão) de'um certo 

mestiço chamado Joaquim Manuel. Sob seus dedos esse 

- instrumento tinha um encanto inexprimivel que eu 

:- hunça tive o prazer de ouvir entre os guitarristas eu- 

ropeus. Joaquim Manuel é tambem o auctor. de muitas 

: modinhas, das que Neuckomm publicou em Paris. » 


Freycinet falla tambem sobre as duas raparigas do Con- 
 Servatorio dos Jesuitas, das quaes elle diz poderem sustentar 
uma lucta com as melhores viriuoses européas. : 

. FREI ANTONIO, monge franciscano e professor de. Mu- 
Sica na primeira metade do seculo xrx. Balhi diz que elle 
foi um grande pianista e que seu talento fôra elogiado por 
Bachicha, José Mauricio e Neuckomm, , 

ÁvRES, excellente voz de barytono, era - tambem :um 
dos compositores de. modinhas mais festejados no Rio. de 
Janeiro — 1822, 


BACHICHA, pianista ! Sapel 
PR 1 P | ed que fazia parte da CApalis 
João José Baznr, compositôr de Musica sacra, foi mu- 
sico da, Capella Real e organista de merito. É 
; Frei MANUEL DE SANT'ANNA CATHARINA, natural de 
Olinda (Pernambuco) e monge carmelita, o 
Escréveu: Suave harmonia sobre cinco: vozes que. são 
:as cinco palavras que fallou Nossa Senhora, 
SILVA (Conpe, o primeiro flautista do Brasil em 1820, 
Era cirurgião, e estudou Musica e Medicina 'na Inglaterra. 
Sua execução catisava admiração. es e 
, BERNARDO José DE Sousa Querroz, auctor do drama, 
-Juramênto dos Numes, com que se inaugurou o Theatro de 
9. João do Rio de Janeiro, e que Vasconcellos diz ter sido 
«composto. por. Marcos. Portugal. Queiroz foi um compositor 
distincto e tambem um excellente musico. 
is J ão DOS Reis, musico da Capella Real do Rio de Janeiro 
e um dos discípulos do Conservatorio dos Jesuitas. Erá con- 
sidetado:.a primeira: voz de baixo'do Brasil. Balbi diz que . 


considerado tambem o primeiro clarinetista do Brasil, 
Esta foi a pleiade de artistas contemporaneos de Mar 
Portugal, de José Mauricio, de Neuckomm e de ago 
Manuel da Silva que d. João VI deixara no Brasil quando 
em 1821 regressara a Portugal, | 
A Arte musical brasileira deve render um culto de home. 


excessiva bondade. - 


da Côrte, só estava bem quando estava com Deus ecom a 


um discurso laudativo de qualquer estadista. 

Tanta importancia elle dava á Música e-aos musicos 
que de Lisboa escreveu, com seu proprio punho, uma carta 
ao padre José Mayricio patenteando as suas saudades e la: 
“mentando não te-lo levado para a sta Capella Real de Lisboa, 


q Influencia de d. Pedro I 


Passando a regencia do principe d. Pedro, que após o 
grito de Independencia, por elle dado nas' margens do. Ipi. 
ranga, foi proclamado Imperador Constitucional do Brasil 
a 12 de- Outubro de 1822, temos neste nosso primeiro im. 
perador um grande musicista, e notavel compositor. 

Nasceu em Lisboa a 12 de Outubro de 1798. Muito 
erearniça ainda e com a edade de nove annos veio para o 
Brasil, quando em Novembro de 1807 Napoleão fizera seu 
pae deixar as plagas lusitanas. ; 

Habituado a ouvir diariamente a boa música no: Paço, 
d. Pedro cedo manifestou graride vocação por esta arte, pelo 
que seu paso entregou primeiramente a José Matirício e 
depois a Marcos Portugal, com os quaes aprendeu a cantar 
e tocar fagote, trombone, flauta e rabeca. Por ultimo d. João 
o entregou a Neuckomm, o recormmendado do conde da Barca, 
com quem d, Pedro aprendeu composição, harmonias e ton- 


| traponto. Tornou-se depois um grande compositor, e chegou 


a escrever uma opera em portuguez, cujo prelúdio foi to- 
cado em Paris; em Novembro de 1832. Tambem escreveu 
varios trechos de Musica religiosa, uma symphonia a grande 


| orchestra,o-Hymno da Independencia. do Brasil é o -Hymmno 
-da.Carta de Portugal. . 


" De todas as suas composições, porém, as mais conhe- 
cidas são. os seus dois hymnos, cujas: melodias são verdas 
deiros reflexos de seu heroico patriotismo e duas bellissimas 
flores melodicas de seu sentimento musical. Compoz tambem 
o hymno-D. Amelia, vulgo de d, Pedro IV, que; em Portugal, 
tocam as bandas marciaes em todas as festividades solennes 
qte tenham relação com o Góverno. Foi escripto a bordo 
da-cotveta Amelia na sua viagem para Portugal para animar 
e 'enthusiasmar" os. 7:500- expedicionarios que o. acompã- 
nharam, com fim . delle adquirir a corda eo sceptro de 


Portugal que seu irmão, o principe d, Miguel, lhe havia - 
usurpado. : ) NOR Uchoa Gg (o 
“Sobre a. historia do hymno de nossá Independencia ha 


diversos erros que podem , ser corrigidos pela: leitura da Re- 


do Theatro 8. João do Rio de Janeiro, e da Capella Real Em 


nagem a este seu grande protector, el-rei d. João VI, cogno. 1 
minado o Clemente entre os Portuguezes, em virtude da sua “| 


D. João pouco se importava com os encomios e enredos E 


Musica. Para elle era mais salutar ouvir um sermão de : 
Monte Alverne e as harmonias de José Maurício do que ouvir d 


“40 Hymno Constitucional lembra o Hymno da 
Independencia do Brasil, attribuido ao sr, d. Pedro, 
“ fundador do Imperio, mas que na opinião de Mello 
" Moraes foi, quanto á Musica, compostó pélo sr. à. 
Pedro 1 e por Marcos Portugal, modelado pelo Hymno 
Portuguez que tocava a banda de musica do batalhão 
de voluntarios reaes portuguezes. » 


E' bem verdade que Matcos Portugal escrevera tambem 
um hymno para a Independencia, mas este oficialmente não 
foi acceito, uma vez que o proprio imperador “e proclamador 
do Imperio propuzera outro de sua lavra. 
| O facto de se dizer que d. Pedro fizera o nosso Hyimno 

da Independencia de parceria com Marcos Portugal é tam- 
bem infundado, porque, quem possue conhecimentos para 
compor ama opera e uma symphonia a grande orchestra, não 
precisa de auxilio de pessoa alguma para compor tm hymno. | 

A analogia que ha entre o Hymno da Carta de Portugal 
co nosso Hymno da Independencia, sómente identifica o 
seu compositor; nada deve tim ao outro, e nem esta seme- 
lhança o desmerece, uma vez que ambos são obra do mesmo 
auctor, e além disso emanados de um mesmo sentimento. 

E' sabido com quanto amor e abnegação d. Pedro se 
dedicara 4 causa da Constituição Portugueza, e da Brasileira, 
e quando no momento mais crítico do governo de seu au- 
gusto pae, duplamente se vira intimado, de. um lado, pelas 
Córtes Portuguezas a deixar o Brasil e voltar para Portugal 
e do outro, pelas juntas revolúcionarias da Bahia, Pará; Per- 
nambuco e de outras muitas provincias, a nos dar tambem 
uma constituição, d. Pedro, temendo os perigos da revolta, 
intercedera pela causa do povo, ota acalmando a este, pe- 
dindo toda a moderação, ora aconselhando a seu pae que 
assignalasse o seu governo com mais este acto de peneme- 
tencia, : Ê , 

- Assignada a Constituição Portugueza compõe elle .o 
hymno denominado Hymno Imperial da Constituição Portu- 
gueza, cuja lettra, baseada sobre a senha da revolução 
—“Vivam o Rei, as Côrtes e a Constituição” fôra tambem 

arranjada por elle. 

Data a publicação deste hymno do anno 1822. 

Por morte de d. João VI, cabendo a corda de Portugal a 
d. Pedro, o principe d. Miguel, que havia sido desterrado pelos 


seus constantes. disturbios, escreveu-lhe uma carta jurando | 


obediencia e fidelidade, Em vista disto d. Pedro, que não 
podia cingir duas cordas, abdica a de Portugal em favor de 
sua filha d. Maria II com'a condição della se casar com Seu 
tio d, Miguel. . 

Por esta occasião, 1826, elle outorga uma nova Carta 
Constitucional ao povo portuguez e faz d. Miguel jura-la, 
Para esta solennidade foi adaptado o seu hymno de 1822, 
que ficou sendo denominado o Hymno da Carta, - 

- Este hyimno.cuja auctoria ainda não foi contestada em 
todo Portugal, foi adoptado. por d. Carlos como O Hymno 
Nacional Portuguez, e por isso obrigatorio em todas as so- 
“lemidades publicas, oa 

No mesmo anno em que d, Pedro compoz e offereceu 
aos seus patrícios o Hymno Imperial da, Constituição. Por- 
tugueza, compoz. e offereceu-nos tambem o nosso Hymno dg 


Realizou essa execução no espectaculo de gala que a com- 


panhia Zacheli celebrara em S. Paulo, em honra ao Brado 
da e sendo levado em scena O drama Convi- 
dado de , 


edra. : 
Em seguida á-execiição deste hymno o sr. Thomaz de 


Aquino bateu palmas, e em nome do povo acclamou d. Pedro 
Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil. 


Durante os intervalos, no auge do delirio e debaixo de 
vivas ao imperador, cantaram-se tambem o Hymno de 
João Vieo da Carta, mudando-se a lettra de lusos para bra- 
sileiros. , 


HYMNO DE D. JOÃO IV 


Eis, oh! Rei Excelso, 

Os votos sagrados, 

Que os brasileiros honrados 
Vêm livres fazer. 


Por vós, pela Patria 
O sangue daremos 
Por gloria só temos 
Vencer ou morrer. 


HYMNO DA CARTA DA CONSTI TUIÇÃO PORTUGUEZA 


O! patria, ó Rei, ó Povo, 
Ama a tua Religião 
Observa e. guarda sempre 
Divinal Constituição. 
Viva, Viva, Viva o Rei, 
Viva a Santa Religião; 
Viva, Brasileiros valorosos, 
A nossa Constituição. 


Que d. Pedro tivesse composto o nosso Hymno da In- 
dependencia no mesmo dia da proclamação, podia ser, mas 
talvez não fosse, uma vez que o brado da Independencia 
fôra um acto premeditado; como prova O seguinte episodio: 


« Tendo Evaristo da Veiga composto a lettra do 
Hymno da Independencia em data. de 16 de Agosto de: 
1822, portanto 21 dias antes do grito do Ipiranga, 
mandou elle imprimir esse hymno que tem o estribilho 
— Brava gente brasileira, e levou 12 exemplares delle ao 
Paço Real, offertando & d.-Pedro.seis exemplares e reti- 
rando-se com os outros seis, afim de offerta-los a d, Leo- 
poldina; disse-lhe d. Pedro (textual): — Para quem leva 
isso | Respondeu-lhe Evaristo: Para sua. majestade a 
imperatriz. » x | 

O imperador, porém, retorquit: — Pora que quer ella 
isso! Dê-me muis quatro.» - l 


Este facto contava sempre O St. João Pedro da Veiga, 
irmão de Evaristo. , j 

Entretanto o visconde de Cairá, com.Q pseudonymo 
de Jurista, por bajulação a d. Pedro 1, publicou no, Diario do 
Rio de Janeiro de 10 de Setembro de 1833, que d. Pedro de- 
decreto o tope nacional e 


pois da proclamação.ordenara por 
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“a divisa de Independencia ou Morte, bem como ainda o hymno 
patriotico de sua leftra e musica, com que deu elevação ao 
espirito brasileiro, e que foi bem acceito pelo povo da Côrte 
e provincias, sendo dahi em deante cantiga popular e militar: 


Brava gente brasileira 
Longe vá temor servil; 
Nossos peitos, nossos braços 
São muralhas do Brasil.: 


Ao que parece o visconde de Cairú era pouco. versado 
nesse ponto da Historia de sua patria, pois até a lettra de 
seu hymno elle não a conhecia, tanto que trocou os versos 
de uma estrophe com os de outra, 

Na Aurora Fluminense de 13 do mesmo mez e anno 
lavrou Evaristo o seu protesto, 

Em 1862, por occasião da. collocação da pedra funda- 
mental do monumento que se ia erguer na Praça da Consti- 
tuição a d. Pedro 1, declarou-se que seriam encerrados em 
uma caixa de cedro, entre outros objectos, o Hymno da In- 
dependencia e as gazetas do dia, nas quaes dava-se a Eva- 
risto a auctoria da lettra, e 


HYMNO DA INDEPENDENCIA OU CONSTITUCIONAL 
BRASILIENSE 


(16 de Agosto de 1822) 


Já podeis, filhos da patria 
Ver contente a mãe gentil; 
Já raiou a liberdade 
No horizonte do Brasil. 


Brava gente brasileira ! 
Longe vá temor servil; 
Ou ficar a patria livre, 
Ou morrrer pelo Brasil. 


Os grilhões que nos forjava 
Da perfidia astuto ardil, 
Houve mão mais poderosa, 
Zombou deiles o Brasil. 


Brava gente brasileira, etc. 


O real herdeiro augusto, 
Conhecendo o engano vil, 
Em. despeito dos tyrannos 
Quiz ficar no seu Brasil. 


Brava gente brasileira, etc, 


Revoavam sombras tristes 
Da cruel guerra civil, 
Mas fugiram apressados, 
Vendo o anjo no. Brasil, 


Brava gente brasileira, ete, 


Mal soou ria serrá, do longe, 
Nosso grito varonil, 
"Nos immênsos hombros, Íogo 


A: cabeça ergue o Brasil. 


Re 


Brava gente brasileira, etc, 
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Filhos; clama; caros filhos, - 
E' depois de affrontas mil 
Que a vingar a negra injuria 
Vem chamar-vos o Brasil, 


Brava gente brasileira, ete, 


Não temais impias phalanges, 
Que apresentam face hostil: 
Vossos-peitos, vossos braços 
São muralhas do Brasil, | 


Brava gente brasileira, etc. 


Mostra Pedro, à vossa fronte, 
Alma intrepida e viril; 
Tendes nelle o digno chefe 
Deste Imperio do Brasil. 


Brava gente brasileira, eto. 


Parabens oh! brasileiros ! 
Já com garbo juvenil 

Do universo entre as nações 
Resplandece a do Brasil. 


Brava gente brasileira, etc. 


Parabens; já somos livres; 
Já brilhante e senhoril 

Vai juntar-se em nossos lares 
A assembléa do Brasil, 


Brava gente brasileira, etc. 


Os elogios prodigatizados a cl. Pedro I neste e nos outros 
hymnos, feitos por Evaristo da Veiga, provarm com quanto 
amor foi d, Pedro acceito pelos Brasileiros, quanto neile con- 
fiavam, e que só seus actos posteriores poderiam divorcia-lo 


da: Nação Brasileira, 


Eleotrizado pela centelha da liberdade compoz ainda 
Evaristo muitos outros hymnos marciaes em honra á Inde- 
pendencia. Estes hymnos foram cantados e tinham a sua 
musica, mas, infelizmente, perderam-se devido talvez ao 


descontentamento do povo perante o desmando e o des- 


potismo posteriores de d. Pedro 1, É 


Ê Sabe-se que d. Pedro, como artista que era, considerava 
muito ao padre José Mauricio e a Marcos Portugal, sets 
mestres, é que a imperatriz d. Leopoldina, que era tambem 


pianista, não os-.considerava: menos, 


á No seu tempo a modinha tocou o seu apogeu; o proprio 
- Pedro a cantava cóm muita: arte e sentimento no Paço 


Todavia é preciso notar-se: a Árte musical brasileira 
nada mais deve a d. Pedro I que a sua imperial cooperação. 
Peneficio nenhum elle outorgou de seu motu-proprio e 
se à Musica floresceu no seu tempo deve-se unicamente à 
d, João VI, que foi quem ampliou a sua cultura no Brasil. 

“ O reinado de Pedro I foi muito curto, cheio de muitas 
revoluções, pelo que nada mais de notavel houve no seu 
tempo com relação á Musica. 


Influencia de d. Pedro II 


A 7 de Abril de 1831, obrigado pela força das circumstan- 

cias, e não querendo prejudicar o futuro de seu herdeiro, 

Pedro I abdica a corda em seu filho, Pedro II, nomeando 

tutor a José Bonifacio de Andrada e Silva. : 

No dia 13, elle, a imperatriz d. Amelia, e o duque de Leu- 

chtenberg, passam. da nau Warspite onde se hospedara após 

a abdicação, para a bordo da fragata ingleza Volage, e a tainha 

d: Maria IL, acompanhada pelo marquez de Loulé, para a 

fragata franceza Seine. - 

Quando os dois navios levantaram ferro, d. Pedro en- 

costado 4 pôpa da fragata Volage, abysmava o olhar na 

amplidão da bahia do Rio de ' Janeiro, ladeada de morros 

gigantescos. . 

A essa hora, nas ruas do Rio de Janeiro, cantava o povo, 
diz a Revista do Inslituto Flistorico e Geographico Brasileiro, 

tomo LXI, pag. 331, um lyimno de triumpho que logo foi. 
denominado Nacional Brasileiro: 


Amanheceu finalmente 

A liberdade do Brasil 
Não, não vai, á sepultura 
No dia 7 de Abril, 


Uma regencia prudente, 
Um monarcha brasileiro, 
Nos promettem venturoso 
O porvir mais lisongeiro. 


Quando se proclamou. a Republica tentou-se mudar o 
Hymno Nacional que tambem era de d. Pedro II e da Mo- 


cano. 
Indo a concurso coube ao fallecido maestro Leopoldo 
Miguez a gloria de ver a sua composição calorosamente 
applaudida e unanimemente preferida a todas as outras. 


"por Miguez é realmente uma obra de grande valor artístico, 
porém que ainda não se identificou com o sentimento nacional 
porque para. isso, disse Ignez Sabino, é preciso: 
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narchia, por tm outro que fosse exclusivamente republi-, 


Não se póde negar, o Hymno -da Republica composto 


ou mesmo nos salões de seus amigos íntimos. A exemplo do 
rei, não havia salão da mais .alta aristocracia em que a mo- 
dinha, brasileira não fizesse parte integrante dos sarats, de 
par com as melhores operas de Beethoven, de Mozart ou de 
Haydn: Des É 
“+ Ostentava-se a gloria de cantar uma modinha acompa- 
nhada ao piano ou mesmo ao violão, do mesmo modo que se 
vangloriava no luxo das vestes de uma casaca, de uns calções 
atados aos joelhos, de um chapeu: armado, de. um vestido 
de nobreza, de uns: atavios de brilhantes, etc. ns 


«Os alicerces dos annos, a immortalidade dos , 
heroes, a grandeza das luctas, ante a qual, mesmo a - 


crueza da morte, empresta: á sangrenta tragedia das 


batalhas, *a poesia symphonica do valor individual, 
“ no psalmo sagrado da verdade, - 
“Como ser sagrado nacional se elle ainda foi teste-: 


munha dos combates, onde a fumaça. dos tiros .empretece 
o ambiente, nem tão pouco echoara no coração. dos 


pequeninos nessa phase em que a alma humaná é illu-. 


minada das ondas claras da innocencia |. 
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“Nas batalhas 'por sobre o mar; não cônfundira suã 
voz com a voz bravia do oceano, engolindo as balas que 
se ennovelavam no-seio, ào passo que myriades de ca- 
daveres iam buscar no fundo das aguas, o sepulchro 
de coraes e perolas, o mais significativo esquife para 
qualquer marinheiro, » 


Eis porque o inclito marechal Deodoro “da Fonseca, 
o proclamador da Republica, ao ouvir pela primeira vez O 
hymno de Miguez, . dissera: Prefiro o velho, 

- E' que elle percebia em cada compasso do Hymno Na- 
cional um poema epico dos feitos gloriosos. de seus com- 
panheiros de campanha, tão elevado e sublime quanto a 
nossa alma, tão liberal e ubere quanto o nosso solo, e tão 
epico e heroico quanto os martyres de nossa independencia. 

E' que tambem o hymmo velho lhe recordava além de 
outros feitos heroicos a acção valorosa do coronel Tiburcio 
Ferreira, que tendo sido baleado na batalha de Tuiú-Cué, 
na occasião em que pensava a ferida, tendo recebido a no- 
tícia de que o inimigo havia tomado a bandeira de seu ba- 
talhão, larga a meio seu curativo, monta a cavallo, e, reunindo 
os seus soldados, nanda. executar o Elymno Nacional e em 
seguida lavra a seguinte sentença: 


«A mortede todos ou a bandeira. Quem for brasileiro 
me acompanhe. » ? ERA 


E logo o batalhão com uma bravura indomita e. unido 
pelo mais acendrado sentimento de patriotismo, retempe- 
rado pelas ultimas vibrações do hymno; -patte celere, e, de 
sabre em punho, persegue ao inimigo, alcança-o, lucta com 
elle corpo a corpo, subjuga-o, e pouco depois volta ao acam- 
pamento victorioso trazendo cômsuas armas € seus feridos 
o preciosissimo emblema da patria. os 

Eis ahi a razão porque o antigo hymno, composto por 
Prancisco Manuel da Silva, fôra sagrado pelos proclamadores 
da República 6 Hymno Nacional, em-quanto que o de Miguez 
sem ser despresado, fôra denominado o Hymno da Republica. 

Foi composto o Hymno Nacional em Abril de 1831, . 
por occasião da abdicação e executado entre girandolas de 
foguetes e vivas enthusiasticos no dia 13 de Abril, na occasião 
em que suspendia ancora 'a fragata que. devia transportar 
para Paris d. Pedro, d. Amelia e toda a Familia Real. 

Entretanto o sr. desembargador Sousa Pitanga, inci- 
tado pelo seu acendrado sentimento de patriotismo e acri- 
solado amor ás lettras patrias, em uma conferencia que 
fizera ultimamente no salão do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro, a proposito de. um protesto que O 
maestro Nepomuceno, director do Instituto . Nacional: de 
Musica, lavrara perante o ministro do Interior, contra ..a 
execução fantasiada do mesmo hymão, facto este que im- 
portava. um desrespeito ás nossas tradições tanto. quanto as 
alterações das côres de nossa bandeira, dissera que o-Hymno 


" Nacional foi composto em 1841, para solennizar a coroação 


de Pedro II, j . Red a 
“Pará se achar a verdade de um facto historico não é 
preciso sómente dar-se -oredito ao que:sobre elle se tenha 
escripto, é: necessario ainda concatenarem-se os, diversos 
factos que se desenrolaram em torno" delle, para delles tirar 
úma illação e a gua verdade philosophica. . E. j 
Talveí que apoiado na biographia de Francisco Manuel, 
escripta pelo dr. Moreira de Azevedo no volume XXXI, parte IE, 
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da Revista do Instituto Historico, tivesse sido induzido a 
este engano o desembargador Sousa Pitanga, 
Mas, a verdade do que digo prova-se: 

1º, no que refere a Historia sobre o embarque de Pedro I; 
2º, no assumpto da primeira lettra do proprio hymno; 
3º, no que natra a Historia sobre os acontecimentos de 
1833; 
4º, finalmente, na tradicção que corre em Portugal 
sobre este hymno, a qual diz: o hymno nacional brasileiro 
foi escripto por occasião da abdicação de Pedro I do Brasil 
em seu filho Pedro d'Alcantara; facto que se realizot em 7 de 
Abril de 1831. 


Amanheceu finalmente 

A liberdade do. Brasil, 
Não, não vái, á sepultura 
No dia 7 de Abril 


Da pattia o grito 
Eis se desata 

Do. Amazonas 
Até o Prata. 


Sete d'Abril sempre ufano 
Dos dias seja o primeiro 
Chama-se Rio de Abril 

O que é Rio de Janeiro. 


Da patria o grito, ete, 


Uma regencia prudente; 
- Um: monarcha brasileiro, 
Nos promettem venturoso 
-O porvir mais lisongeiro, 


Agora digam-me os senhores leitores, seria possivel que 


.este hymno fosse composto para a coroação, quando a 3º es- 
trophe, diz: 


Uma regencia prudente, 
Um monarcha brasileiro, 
Nos promettem' venturoso 
O porvir mais lisongeiro ? 


Não, mil vezes não. Além disto a Historia tambem conta 
que em principio de Abril de 1833, quando se :promoviam 
festas para commemorar o anniversario da abdicação, os 
partidarios da volta de Pedro I ao governo do Imperio, 
propalaram em todo Rio de Janeiro que o 7 de Abril havia 
“-de raiar ou sob o governo de Pedro E ou osob um governo 
republicano. Realmente, a 3 de Abril rompe a revolução, e o 
capitão Luiz Alves de Lima, depois duque de Caxias, com 
uma tactica adimiravel, consegue em poucas horas assaltar 


o reducto dos revolucionarios, tomar as peças que já estavam || -- 


“assestadas e prender alguns dos revoltosos. Assim.foi abatada ' 


a Tevolução e perdidas as esperanças de voltar ao governo . 
Pedro 1. : 


“A 7 de Abril foi então entoado por Dúminigos Aves | 


Pinto que se encarregara de cantar o sólo, e por um grande 
numero de senhoras que se incumbiram do estribilho, no es- 
«pectaculo: de gala que se. realizou para commémorar: este ; 
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| feliz acontecimento, debaixo de muitas palmas'e atelamações 
1 


“o Hymno Nacional que tambem se chamou Hymno Sete 
de Abril, 


hymnos podia ser que tivesse composto para a corôação o 
tal hymno que o dr. Moreira de Azevedo diz ter sido escripto 
sobre o balcão do armarinho de José Maria Teixeira; mas 
o que é certo, é que este hymno não lograra ser sagrado Selo 
povo tima vez que não é por qualquer eventualidade que se 
muda o hymno de uma nação. 

Para prova disto vejam-se os factos que se deram com o 
hymno de Miguez que, depois deter sido acceito, sob o sello 
de um concurso official, para substituir o ' antigo Hymno 
Brasileiro, fôra denominado Hymno da Republica, emquanto 
o outro, o brasileiro, fôra proclamado delirantemente pelo 
povo, Hymno Nacional Brasileiro. . 

Um otitro facto tambem que muito tem contribuido para 
confundir a historia, desse hymno, éo delle poeticamente pos- 
suir diversas lettras, das. quaes a seguinte, sendo uma. das 
mais cantadas, fôra composta para a .cordação, para .ser en- 
toada com a mesma musica do da abdicação, como prova à 
identidade do estribilho: 


Quando vens faustoso dia 
Entre nós raiar feliz, 
Vemos só na liberdade 

A figura do Brasil. 


Da patria o grito 
Eis se desata 
Do Amazonas 
Até ao Prata, 


Negar de Pedro as virtudes, 
Seu talento escurecer, 

E" negar como é sublime 
Da bella aurora o romper. 


Da patria o grito, etc. 


Exultae brasileo povo, 
Cheio de santa alegria, 
Vede de Pedro o exemplo . 
Festejado neste dia. 


Da patria o grito, ete, 


| Com relação & auctoria da lettra deste hymno, até 
ultimamente ignorada, foi compulsando o Catalogo da Expo- 
sição de Historia do. Brasil pertencente 4. Bibliotheca Na- 
cional do Rio de Janeiro, que tive a maxima satisfacção de 
encontrar o documento n. 7.473, sob o titulo: 


«Ao grande e heroico dia 7 de Abril de 1831 — 


Eymno offerecido aos brasileiros por um seu patricio 
nato,» Ea 


Em nota appensada a este documento lê-se: 


| «A lettra deste hymno é attribuida a Ovidio Saraiva 
de Cazrvalho, » a disto 


- Este documento é mais uma prova de que o nosso Hymno 


“Azevedo. 


Do mesmo modo que Francisco Manuel compoz muitos | 


“canção patriotica convenientemente elaborada, para levar 


Nacional foi composto para -commemorar a abdicação e . 


não à corôação, como erroneamente disse o dr. Moreira de 


Façamos agora sobre este hymno algumas considerações 
a respeito de sua lettra, seus vicios e allitteração, 

Tma vez que a Nação Brasileira, por occasião da pro- 
clamação da Republica, não quizera se desfazer delle e o pro- 
clamara Hymno Nacional Brasileiro, pelo decreto n. 171 de 
90 de Janeiro de 1890, não só porque elle se identificara com 
ella por occasião da guerra do Paraguai, como tambem pot- 
que elle se tornara um symbolo evocativo de nossas tradições, 
sua lettra tambem não deveria ser abolida embora traduzisse 
sentimentos oppostos á nova orientação politica do paiz; 
ella devia ser conservada na sua virginal pureza original no 
intimo do coração de cada. brasileiro como dentro de um sa- 
crario o syimbolo augusto de uma reliquia santa, desde que 
ella symbolizava um passo dado na senda do nosso progresso 
político, e representava o verdadeiro sentimento original. 

Entretanto no ensino da mocidade brasileira, bem se 
póde adaptar á musica do Hyimno Nacional, a lettra de uma 


com à referida musica ao coração da juventude brasileira 
os fervidos sentimentos de patriotismo indispensaveis á in- 
tegridade nacional. : 2 Ee goÊ 
Incitado por este acendrado sentimento de: amor. -&o 
hymno patrio foi que o maestro Alberto Nepomuceno, junto 
ao inspirado poeta Osorio Duque Estrada, indicando a me- 
trica adaptavel á musica de Francisco Manuel, fizera compor 


a lettra “Ouviram do Ipiranga as margens placidas” que 


sendo cantada em Paris e otros paizes: da Europa pela 
Commissão de Propaganda do Brasilna Europa, alii enviada 
pelo governo Affonso Penna, fôra tambem. distribuida farta- 
mente pelos Estados da Federação e por isso hoje é cantada 
em todas as festas cívicas do paiz, se bem que the falte ainda 
o selo. official timbrado. por uma lei approvada pelo: Con- 
gresso e promulgada pelo Governo. E 


(Sólo) 


Ouviram do Ipiranga as margens placidas 

De um povo heroico o brado retumbante 
“ E o sol da liberdade, em raios fulgidos, | 

Brilhou no céo"da Patria nesse instante. 


Se o penhor dessa egualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte 
Em teu seio ó liberdade * 
Desafia o nosso peito a propria morte. 
O' patria amada 
Idolatrada 
Salve | Salve ! 


(Estribilho) 


Brasil, um sonho intenso, um raio vivido 
«De amor e de esperança a terra desce, 
Se em teu formoso céo risonho e limpido 
“A imagem do Cruzeiro resplandece, 
o : 
Gigante pela propria natureza, 
E's bello, és forte, impavido colosso 
“E o teu futuro espelha essa grandeza: - 
Diccionario — Vol, 1º. 
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Terra adotada 
Entre outras mil 
E's tu Brasil, 
“O! patria amada 
Dos filhos deste sólo és mãe gentil 
Patria amada 
Brasil. 


(Sólo). 


Deitado eternamente, em berço esplendido 
Ao som do mar e á luz do céo profundo 
Fulguras 6 Brasil, florão da America 
Tiluminado ao sol do Novo Mundo 


Do que-a terra mais garrida; 
Teus risonhos. lindos campos tem mais flores 
“Nosso bosque tem mais vida 
Nossa vida no teu seio mais amores”. 
: O! patria: amada 
Idolatrada 
Salve | Salve! 


(Estribilho) 


Brasil de amor eterno seja O symbolo | 
O labaro que ostentas estrellado 

E diga o verde loiro desta flammula 
Paz no futuro e gloria no passado. Í 


Mas, se ergues da justiça a clava forte 
Verás que um filho teu não foge á lucta; 
Nem teme quem te adore a proptia morte 
Terra adorada 
Entre outras mil 
E's tu Brasil 
O' patria amada 
Dos filhos deste sólo és mãe gentil 
Patria amada: 
Brasil 


Ultimamente, porém, foi publicada na Ilustração Brya- 
sileira uma formosa lfettra da lavra do sr. Magalhães de 
Azeredo, muito de accôrdo com o Hymmo Nacional, não só 
pela adaptação perfeita á musica, como, pela inspiração ele- 
vada, synthese da Historia. do Brasil, que recorda, tão se- 
renamente ao coração, embalado. pelas notas ardentes de 
Francisco Manuel, — agora os primitivos tempos da colo- 


| nização, sob a guarda eterna do Cruzeiro do Sul, e a exhu- 


berancia, de seu sólo;. depois os aríajaes, e as villas;. mais 
tarde a lucta dos Bandeirantes, pelas. riquezas, à indepen-+ 
dencia, a sabedoria dos seus filhos na Arte e na Sciencia; € 
por fim o seu valor e o seu patriotismo. 

Ei-la: 


pó 


Formosa: praia ocçidental do: Atlantico, - 
que o sol fecunda: com Seu beijo ardente; 
que -á noite vês, entre as astraes myriades, 


fulgir no céó.a Cruz eternamente He 
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Se em teu seio verde e novo 
tudo grande suscitou a natureza, 

tambem a alma de teu povo 
digna já se revelou de tal grandeza ! 


Brasil creador ! 
Patria querida ! 
Orgulho e amor 
da nossa vida 


Surgiram arraiaes, villas, metropoles 
onde eram as florestas primitivas; 
e os portos sobre o mar franqueavam providos 
tuas immensas dadivas nativas. 
For Deus, por ti, cahiram tantos martyres; 
morreram os sublimes bandeirantes; 
mas outras gerações viram, triumphantes, 
o ideal trabalho 

crescer, vingar, e o seu suor, bemdicto orvalho, 
romper da terra exhuberante em fructos mil, 

doce Brasil ! 

forte Brasil !. 


Ei 


Da lusa gente, mãe de gentes multiplas, 
tu foste o maior filho e o mais genuino, 
Um dia, desatando os velhos vinculos, 
seguiste independente o teu destino. 

Ê Desposaste a. Liberdade 

já sagrada pelo sangue do teu peito; 

e, com firme e alta vontade, 

do teu lar fizeste o templo do Direito. 


Brasil creador ! 
Patria querida ! 
Orgulho e amor 
da nossa vida! 


Sómente em jtsto pleito armas sem macula. 
confiaste ás mãos certeiras de teus bravos. 
Fraterno abrigo déste a gratos hospedes. 
Quebraste o jugo aos miseros escravos, 
Possante como os rios teus auriferos, 
Chanaan tão bella como à dos Prophetas, 
é'o genio dos heróes, sabios, poetas, 
a quem de loiros 
.as frontes cinges, enlaçando, immorredoiros, 

os da ardua guerra e os da feliz gloria civil, 

doce Brasil | 
forte Brasil ! 


HI 


Brasil, colosso entre as nações da America |" 
Latino campeão do Novo Mundo | 

que o.brilho juntas dos .brazões do Espirito 

aos bens dó sólo: teu. vasto e profundo | 
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Tu, brioso-e activo herdeiro 
dos thesoiros da latina Intelligencia, 
entre os pares o primeiro, 
nutre um fóco universal de Arte e Sciencia ! 


Brasil creador ! 
Patria querida ! 
orgulho e amor 
da nossa vida ! 


- Sê bom,'mas forte, doce, mas energico, 
da paz com honra denodado amigo, 
Na paz dilecta e nas pelejas asperas 
teus filhos todos estarão comtigo. 
Que se algum dia, em justa lide, intrepida, 
tiveres ainda de arrancar a espada, 
“serémos todos um na hora sagrada, 
é em cada pulso 
o teu natal valor palpitará convulso, 
“tinto, por ti! do sangue nosso, acre e viril, 
doce Brasil ! | : 
forte Brasil ! 


] Além destes dois hymnos, o da Independencia e o Na- 
cional, temos ainda o Hymno Dois de Julho que celebra a 
entrada triumphal do exercito pacificador na Bahia, cuja 
composição musical pertence a José dos Santos Barretto; 

“tendo tambem cahido infelizmente nas trevas do incognito, 
a auctoria litteraria. ; 

“O Hymno Dois - de Julho, que é mais um hymno de 

victoria, do que mesmo vm. canto de guerra, é tambem uma 


| composição: dê grande folego e de uma urdidura altamente 


artistica. 
" E” realmente bello e edificante ouvir-se annualmente 
no dia 2 de Julho, após a chegada dos emblemas da inde: 
pendencia bahiana, conduzidos por dezenas de batalhões pa+ 
trioticos, symbolizando a entrada triumphante do exercito 
pacificador na Bahia, este hymno, cuja introducção em 
crescendo parece uma catadupa formada pelo sangue derra- 
mado pelas victimas heroicas da Independencia. e cujo canto 
bello, sublime e adoravel, parece mais um hymno de graças, 
ou por outra, um daquelles Te-Deum. attribuidos a Santo 
Agostinho e Santo Antonio, no qual debaixo de toda a solen- 
nidade se rendiam graças a Deus por uma victoria alcançada, 
' Dir-se-á um canto inspirado pela luz do Divino Es- 
pirito Santo.e portador das bençãos celestiaes aos martyres 
de nossa Independencia. 


Nosso sol ao Dois de Julho 
Brilha mais que no primeiro 
E” signal que neste dia 

Até o sol é brasileiro. 


Nunca mais o despotismo 
Regerá nossas acções, 

Com tyrannos não combinam 
Brasileiros corações. . 


“Salve, oh! rei dás campinas ' 
De Cabrito e Pirajá 
Nossa patria hoje livre, 

Dos tyrannos: não será. 


Nunca mais o despotismo, etc... . 
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Cresce, oh! filho de ininha alma 
Para a patria defender, 

O Brasil já tem jurado 
Independencia ou morrer. 


Nunca mais o despotismo, ete. 


Com relação ao Hymno da Republica, a cuja musica 
já me referi acima, resta-me sómente transcrever a sua 
tettra, que é considerada pelos eruditos como uma obra prima 
da Arte poetica brasileira, tributo da, penna de Medeiros 
e Albuquerque: 


Seja um paílio de luz desdobrado - 
Sob a larga amplidão destes céos 
Este canto rebél, que o passado 
Vem remir dos mais torpes labéos! 
Seja. um hymno de gloria que falle 
De esperança de um novo, porvir! 
Com visões de triumpho embale 
Quem por elle luctando surgir. 


Liberdade ! Liberdade! 
Abre as azas sobre nós! 
Das luctas na tempestade 
Dá que ouçamos tua voz! 


Nós não cremos que escravos outr'ora 
Tenha havido um tão nobre paiz... 
Hoje o rubro lampejo da aurora 
Acha irmãos, não tyrannos hostís. 
Somos todos eguaes | Ao futuro 
Saberemos, unidos, levar 

Nosso augusto estandarte que, puro 
Brilha, ovante, da Patria no altar. 


Liberdade! Liberdade ! etc. 


Se é mistér que dos peitos valentes 
Haja sangue no nosso pendão, | 
Sangiie vivo do heróe Tiradentes 
Baptizou este audaz pavilhão ! 
Mensageiros de paz, paz queremos, 
E! de amor nossa força e poder, 
Mas da guerra nos transes supremos 
Heis de ver-nos Iuctar e vencer. 


Liberdade ! Liberdade ! ete. 


Do Ipiranga é preciso que O brado 
Seja um grito soberbo de fé! 
Que o Brasil surja, emfim, libertado 
Sobre as ptrpuras régias de pé! 
Eija, pois, Brasileiros, avante | 
" Verdes loiros colhamos louçãos | 
- Seja O nosso paiz, triumphante, 
Livre terra de livres irmãos. 


Liberdade ! Liberdade! etc. 


Além destes hymnos que successivamente têm repre- 
sentado a: Patria em seus áctos officiass;, possuimos ainda 
muitos outros, comimemorativos e. de guerra, que colligidos 
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| formariam, um Hymnatio patríotico, bastante digno de 


nossas tradições. ; 

“Dentre estes contam-se: Voluntarios da Patria, hymno 
de guerra, compôsto por Augusto Gaudencio Estrella Forte 
e cantado na Bahia por occasião da guerra do Paraguai; 
Hyumo dos -Voluntarios do Maranhão, 1865; Hymno de 
guerra dos. Voluniarios do Rio de Janeiro, composto por 
Francisco Manuel, 1865; Paisandi, — Hymno de gueria 
(1865-1870); Hymno do conde d'Eu, canto de victoria, com- 
pósto após a guerra do Paraguai; Hymno' dos Voluntários, 
questão Christie; Hymno guerreiro, questão Christie; Hymno 
é mocidade academica, por Carlos Gomes; Elymno qo estudo, 
poesia de Arthur Azevedo e musica de Barroso Netto; 
Marcha Acre, hymno patriótico, musica de Costa Junior; 
Hymno Republicano da Bahia, composta por Joaquim Thomé, 


" por occasião da proclâmação da Republica; Hymno da Ban- 


deira, composto. por Francisco Braga; Hlymno Treze de Maio, 


: composto por Tranquillino Bastos. 


Nasceu Francisco Manuel da Silva, inspirado auctor 
do nosso Hymno Nacional, no Rio de Janeiro, a 21 de Fe- 
vereiro de 1795, tendo sido seus paes - Joaquim Mariano 
da Silva e d. Joaquina Rosa da Silva. Logo ao deixar a tu- 


“ tela de seus mestres, o padre Mauricio. e Segismundo Neu- 
“ ckomm, -compoz elle um Te-Deum e offereceu ao prizicipe 


real d. Pedro que, como prova de agradecimento, lh'o pro- 
mettera mandar para a Italia completar os seus estudos 


| Wusicaes. 


4 


Pertencia Francisco Manuel neste tempo à orchestra 
da real camara cujo mestre era Marcos Portugal, que, in- 
vejoso de seus grandes progressos musicaes e cioso delle 
ser discipulo de Neucktomm, seu rival, e ainda para roubar 
ao jovem compositor o tempo de suas producções, tirou-o 
do violoncello de que era tim eximio executor € passou-o 
para violino, ameaçando-o despedir se não mostrasse muita 
applicação. Não obstante isto elle venceu rapidamente todas 
as dificuldades do instrumento e tornou-se “depois um no- 
tavel violinista. ; as E Nato 

Desta data em deante ficou Francisco Manuel no ol- 


: vido até 1831, quando se revelou um escriptor notavel no 


hymno escripto pela abdicação e que foi denominado Na- 
cional. ! a: : 

Em 1833 com o auxílio de seus companheiros de arte, 
fundou a Sociedade Beneficiente Musical, da qual, em re- 
conheciménto- aos serviços prestados, 4 Junta administra- 
tiva lhe conferiu, em 28: de Abril de 1834, a patente de 
director. ' 
Em 1838 publicou dedicado ao imperador, para use 
dos alumnos do Collegio Pedro II, de cuja secção imusical 
era elle o director, um compendio de Musica, dividido em 
13 quadros, nos quaes synthetica e pedagogicamente expõe 
todas as régras e preceitos referentes 4 seiniographia mu- 
sical. ; ne : E 
Esses quadros, não obstante as evoluções porque tem 
passado a Arte, podem ainda hoje ser tomadas como um 
excellente snethodo. para o ensino pratico da Musica, 

Por decreto de 26-de Junho, de 1841 foi Francisco Ma- 
" muel nomeado mestre compositor de musica da imperial 
camara: desde então aproveitando-se das. disposições dos 
animos. e do contacto mais amiudado com O imperador, es- 
“ forçou-se este grande artista para facilitar O «ensino da Mu- 
: sica, em crear tum: conservatorio onde se ensinassem gra- 
à tuitamente todos os ramos da Musica. Como premio a tão 


HISTORIA ARTISTICA 


altó patriotismo e dedicação á Arte, o Governo resolveu, 
por decreto de 27 de Novembro de 1841, sanccionar esta 
instituição, creando officialmente um Conservatorio de Mu- 
sica na Capital do Imperio. É | 

: Por morte de Marcos Portugal foi nomeado a 17 de 
Maio de 1842 mestre da Capella Imperial, logar que exerceu 
magistralmente 23 annos, já compondo, já dirigindo a or- 
Chestra nas solennidades celebradas na Sé e Cathedral do 
Rio de Janeiro 


Compôz para ser entoado nas festividades e galas do | 


baptizado do principe imperial d. Affonso, um pomposo 
hymno, que foi muito elogiado e que o ministro do Imperio 
João Carlos Pereira de Almeida Torres, depois visconde 
de Macahé, em carta de 18.de Fevereiro de 1845, agradeceu 
em nome do imperador, o seu primoroso trabalho. 

Por decreto de 5 de Março de 1846, foi condecorado 
com o habito da Rosa, a titulo dos bons serviços prestados 
ás artes e ao paiz. 

No intuito de proteger o Conservatorio o Governo 
concedeu-lhe 16 loterias, cujo producto devia ser empre- 
gado em apolices da divida publica para fundo e manu- 
tenção do estabelecimento, que foi installado em um salão 
do Museu Nacional, a 10 de Agosto de 1848, achando-se 
agi Aa do Imperio, conselheiro José Pedr 
E Antes, porém, por decreto de 21 de Janeiro de 1847 
já havia o Governo approvado o plano de ensino, no aual 
funccionavam as seguintes cadeiras: qi 

1º, Rudimentos preparatorios e solfejos; 

2º, Canto para O sexo masculino; 

32, Rudimentos e canto para o sexo feminino; | 

4º, Instrumentos de corda; - E 

5º, Instrumentos de sopro; 

68, Harmonia 'e Composição. 

Ea eis dirigir o estabelecimento foi tambem nomeada, 
ecreto, uma commissão administrativa, constituídas 
por A director, um thesoireiro e um secretario. 
a E havendo uma directora a quem fossem confiadas 
sup a auamai se applicar ao estudo da Arte mu- 
ppp o atorio, Tequereu-se ao iministro do Imperio 
a elecer a atila do sexo feminino nó Collegio da 
a mante da, Instrucção, tendo-se obtido -prévia- 

PRE do Conselho da mesma Sociedade, 
ERR gs 9 0 ministro, dr. Luiz Pedreira do Coutto 
Ro o N moção desta aula, começou ella .a funccionar 
sp sa de 1853, na casan. 10 da Rua dos Bar- 
Ra ndo-a interinamente Francisco Manuel, que foi 

pi mestre effectivo a 5 de Fevereiro de 1855; 
aa egê nao bem os negocios do Conservatorio, 
HE a É Os seus recursos, dependentes das loterias, 
do Conui incertos. Então o. conselheiro Luiz Pedreira 
Pd erraz, por decreto de 22 de Janeiro de 1855 faz 
Ba organização, ficando esse estabelecimento sob a 

o inspeeção do ministro do Imperio. 

a Goi e de 10 de Fevereiro de 1855 foram mar- 
Més O oa dos professores, ganhando annual- 
Ps a tres aulas por pecnatia e 4808 
aaa E Bo inaugurou-se a aula de Contraponto, 
Ear as de instrumentos de corda, duas de instru- 

e sopro, ficando vaga a. aula: de-Canto para op 
Portunamente ser preenchida. ; Ra 
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“ viventes, 


Poucos mezes depois, após os exercicios publicos rea 
lizados pelos alumnos a 15 de Março de 1855, em u j 
das salas da Imperial Academia de Bellas-Artes com e 
hendendo o Governo que o Consetrvatorio não adaia a E 
sistir nessas condições, annexou-o á Imperial oedan 
de Bellas-Artes, por decreto de 14 de Maio de 1855 É 
Deu, pois, um passo atraz o Conservatorio de Musica; 
de distincto e autonomo que era passou a ser a 5º secção d; ) 
Academia de Beilas-Artes. ns 
"Quanto desgosto não teria sofírido Francisco Manuel 
vendo reduzido a uma simples secção de academia o Co 
servatorio que elle .creara com vida propria e que lhe dada 
toda sua actividade artistica e patriotica ? e 
| Para gloria sua apesar de toda a deficiencia reconhe- 
cida no ensino deu, porém, o Conservatorio de Musica d 
Bio de Janeiro alumnos como Henrique Alves Mes os 
Cavallier Darbelly e o immortal auctor do Guarani, E ii 
Attendendo á necessidade de adquirir uma Pa apro 
priada aos trabalhos do Conservatorio, o ministro do ca 
perio, o visconde dó Bom Retiro, mandou que se Domiradãs 
uma casa proxima á Academia de Bellas-Artes, o que 
realizou a 23 de Julho de 1857. Es ie içs 
Adquiriram-se depois mais duas, e a 15 de Março de 
1863, dois annos antes de sua morte, assistia o artista ao 
lançamento da pedra fundamental do edificio do Conser- 
vatorio de Musica, monumento este erguido á Arte pelos 
seus afanosos esforços e incessante dedicação e que elle 
não teve a dita de assistir á sua inauguração, realizada a 
9 de Janeiro de 1872, por não mais pertencer ao ról dos 
Em compensação tivera o nosso grande artista a im- 
imensa gloria de ver os Seus grandes esforços distinguidos 


: por d. Pedro II, com o officialato da Ordem da Rosa, com 


que foi agraciado a 2 de Abril de 1857. 
Por occasião da inauguração da estatua equestre de 
d. Pedro E Francisco Manuel, como uma prova de reco- 
nhecimento a d. Pedro II, desejando tornar essa cerimonia 
deslumbrante, propoz a celebração de um Te-Deum executado 
em pleno ar por grande instrumental, e incumbindo-se de 
qd a orchestra, composta de 242 instrumentistas e 653 
Pa comtanta maestria o fez que o proprio imperador 
Escreveu tambem as matinas de S. Francisco. de Paula 
musica que em cada nota revela melodia, e como ultima 
prova de seu alto e elevado patriotismo, já. nog derradeiros 
dias de sua vida, por occasião da chegada de um dos ba- 
talhões de bravos, que voluntariamente correram ao campo 
da guerra do Paraguai, em desforço do pavilhão nacional 
afinou pela ultima vez a sua lyra, para entoar um io 
de Ee que foi talvez. a sua: ultima composição. 
E e de Dezembro de 1865, dá Francisco Manuel a 
alma ao Creador e o seu nome á Patria, que o tem no 
Pantheon dos homens: illustres como uma das suas glorias. 
Ro n. 8.226 de 20 de Agosto de 1881, em 
do memoria de Prancisco Manuel, deu-se ao 
ip o is pn ao ensino e á adininis- 
, . 
Academia de Belas-Artes. E ar o as 
a a — id a tiama reforma feita pela Monarchia 
Existem no Instituto Historico e Geographico Brasileiro,: 


EE a-mascara em gesso de Francisto Manuel, tirada no dia de: 


"seu fallecimento, e na Escola de Bellas-Artes um quadro a 
oleo em que está retratado o maestro com pessoas de sua 


familia, 


. lação dá azo a todas as manifestações grandiosas e a todos 


% 


Depois da tormenta do primeiro Imperio e do pesadelo 
da Regencia, o Brasil, como por encanto, volta 4 sua antiga 
actividade e passa a viver na doce paz que d. João VI lhe 
fizera experimentar, durante o seu governo e a sua estada 
na America, 

O movimento das Sciencias, Lettras e Artes accentua-se, 
as repartições publicas e o commercio desenvolvem-se, a for- 
tuna publica consolida-se, finalmente o bem estar da popu- 


os sentimentos affectivos d'alma. 

“Estadistas, litteratos e artistas, todos na mais ampla 
communhão, promovem as primeiras enscenações das antigas 
modinhas brasileiras. Nobres de suas origens, diz Mello Mo- 
raes Filho, nusica o violão e os cantares brasileiros subiram 
tão alto, nunca fôra aquelle tangido por tão assignalados 
menestreis. 

Em todas as classes da sociedade brasileira deparavam-se 


representantes notaveis que embeveciam escolhidos audi» 


torios. 
Na Política, no Sacerdocio, nas Finanças, na Medicina, 


na Magistratura, no Funccionalismo, nas classes militares, 
eram proclamados excellentes cantores e tocadores de violão, ' 
cujos nomes a tradição ainda regista, revolvendo as urnas 


frias do passado. 


%* 


Depois de descrever criteriosamente a Musa brasileira 
democratizada, sobraçando o violão, palhetando o cava- 
quinho, -modtilando na flauta, presidindo ' os festins do 
povo, vogando sonhadora nas ruas e praças, despertando 
com suas vozes as Lilias, 'as Natercias, as Armias, e as Ca- 
rolinas, para ouvi-la a horas mortas da noite, recostadas 
aos postigos ou enrolando no alto da cabeça cs revoltos ca- 
bellos, debruçadas ás janellas, continua o dr, Mello Moraes : 


«No: Exercito, durante a guerra do Paraguai, o 
violão era tambem empunhado por mãos valorosas, e 
“o tom de voz dos comimandos ameigava-se na tregua dos 
combates, modulando a chorosa modinha nos: acam- 
pamentos vencedores. “ 
E porque occultar que o bravo general Tiburcio 
Ferteira de Sousa dedilhava superiormente esse instru- 
mento, que cantava modinhas, tendo como companheiro 
de deleitosas tocatas o denodado tenente de artilheria 
- Valente Cordeiro? 
Nos gloriosos annaes da militança brasileira o 
“ mome do general Francisco Antonio Raposo destaca-se 
com vantagem, eminoldurado de grande modestia "e 
saber. Notavel no violão e-nas modinhas, sentiu-se um 
dia tomado de verdadeiro desanimo, chegando a aban- 
donar quasi de todo o seu predilecto instrumento e as 
suas queridas, canções: co j : 
“ A6 interroga-lo os amigos pela extranha mudança 
elle dexiou pender.a- cabeça, respondendo-lhes desolado: 
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“Como tocar mais, depois de tér otvido o Valente Cor- 
deiro ?” ) 

O coronel Pedro Guilherme Meyer, que fôra in- 
structor na Escola Militar da Praia Vermelha, cantava 
modinhas, sendo especialmente apaixonado dos lundis, 
O que apresenta. de singular esse caso é que o referido 
coronel era allemão, e fallava pessimamente o portuguez. 

De uma austeridade e rispidez aphorismaticas, 
tornava-se indulgente e affavel, mudava de humor can- 
tando modinhas e lundús acompanhados ao violão. 

O dr. Polycarpo Cesario de Barros, médico do exer- 
cito, reformado em general, tinha egual pendor e bri- 
lhantes aptidões para o violão e para as modinhas. 

Passando-se depois ao celebre Laurindo Rabello, 
inspirado poeta das satyras: O namorado sem dinheiro, 
O estudante e a lavadeira, À roman, etc.; continúa o dis- 
tincto folk-lorista: 

Em oppesta região, isto é, nas boas salas desta Ca- 
pital, um rapaz alto e moreno, magro é de hombro le- 
vantado, sempre fazendo tregeitos e retorcendo o es- 
pesso bigode negro, dominava: em noites de saraus a 
onda dos convivas, fascinando pelos tepentes € pela pa- 
lavra as moças mais gentis e bellas, governando a seu 
capricho, em saúdes de mesa, o enthusiasmo e as 
palmas, os risos ou mesmo as lagrimas. 

Este rapaz, cigano de origem, correcto em. seus 
mcdos, regular ou perfeitamente trajado, era Laurindo 
Rabello. 

Personagem quasi obrigado a amplo circulo de festas 
intimas, frequentador infallivel de determinadas casas, 
excellente executor de piano e melhor ainda de violão, 
o nosso poeta e trovador era o desejado de todas as 
reuniões, das quaes se tornava um verdadeiro astro a 


-despender chispas, fulgores. » 


Para avaliar-se o talento prodigioso de Laurindo Ra- 
bello, basta destacarmos estes dois seguintes lundis, compostos 
de improviso, pot serem bastantes chistosos, picantes e, Os 


mais hilariantes possiveis. 


O diabo desta chave |. 
Que sempre me anda torta... 
Por mais geitos que dé 
Nunca posso abrir a porta. 


Tome lá esta chave' 
Endireite sinhá,,.. 
Você é quem sabe 
O geito que lhe dá. 


Eu possuo uma bengala 
Da maior estimação, 

E' feita da melhor canna 
“E tem o melhor castão. 


A minha bella caseira 
"Toda inteira se arrepeila 

Quando tres vezes. por dia : 
* Não dou-bengaladas nella. 


Q que se dava com relação a Lautindo, nó: Rio, reprodu- 
zia-sena Bahia com isto Bala, actor e aprimorado trovador 
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que arrebatava auditorios, cantando modinhas proprias ou 
alheias, intrepretando e cantando como artista, que era, en- 
graçadissimos lundis, aos sons do violão, 

O que mais nos deve causar admiração em Xisto 
Bahia, porém, era a pujança de seu estro musical sem 
conhecer uma só nota de musica! 

Pela analyse do Quiz debalde varrer-te da memoria, ver- 
dadeira epogéa. de seu sentimento lyrico, vê-se com que 
delicadeza elle percorria todas as gradações do sentimento 
meladico, ora majestoso nos gráves, ora delicado nos agudos, 
ora encantador nas modulações, ora sublime nas falsas, ora 
agitado num movimento pathetico, ora ainda extasiado 
numa firmata! 

E* tambem de admirar a naturalidade com que elle en- 
cadéava as phrases e desenvolvia um thema, como se fosse 
“um artista consummado e sem conhecer uma só regra de 
composição ! 

Não haverá de certo no mundo artista SERA que se 


desdenhe assignar o seu Quiz debalde, uma vez que no genero : 


“elle em nada é infericr aos seus similares. 
Como o Nel cor pit non -mi sento de Paisiello, que 


“Beethoven, o sublime dos mestres, não se desdenhor de fazer 


diversas variações; como o Carnaval de Veneza, que é o canto 
“mais popular do mundo inteiro e que tem servido de thema 
a centenas de variações de artistas distinctos como Listz, 
Paganini e outros; come o Ah! che la morte ognora, do Tro- 
vador de Verdi que, quanto mais cantado, mais lindo se 
torna, assim o Quiz debalde, de Xisto Bahia, sendo uma com- 
-posição essencialmente pura. e-beila, como às supracitadas, 
ha de atravessar os tempos conservando sempre.o mesmo 
encanto e a mesma frescura, como se fosse escripto fia actua- 
lidade. E 

Não foi sómente no genero Íyrico que o sentimento 
musical do povo brasileiro se encarnara em Xisto Bahia; o 
genero chistoso, picante do lundú fôra tambem uma das 
notas mais bem afinadas de sua lyra. 

No lundi do Pescador, poesia de Arthur Azevedo, o 
“nosso mavioso trovador deixa um attestado de seu genio 
folgazão e de suas aptidões trobadorescas. - 

Foram tambem de sua lavra: Perdoa-me ou sê leia 
Isto é bom, À duas flores, O mulato, À mulata (Eu sou mulata 
vaidosa, linda, faceira, mimosa), Minha dor, 4 rela mina, 
Que valem flores, Sempre ella, Tiranna, etc. 

Emquanto no Rio de Janeiro o-velho Heliodoro, Antonio 
Rocha, o pardo Anselmo, Chico Albuquerque, João Cunha, 
J. Alves, Juca Cego extasiavam a sociedade fluminense com 
os sons maviosos de suas lyras e nas capitaes de Pernam- 
buco e S. Paulo, França Junior, o'desembargador Palma, 
Fagundes Varella, João Antonio de Barros, Moura Carijó, 
Domingos Marcondes, Plínio de Lima, Peçanha Povoa, Ve- 
nancio Costa e mais estudantes distinctissimos, aprimorados 
poetas e eximios tocadores de violão, davam nas phrases do 
dr, Mello Moraes, serenatas & lua, no seuthrono demeia-noite, 
na Bahia, terra classica- dos trovadores brasileiros, berço 
onde se acalentaram as primeiras modinhas nacionaes, tão 
impropriamente chamadas de Minas, em cada lar onde se 
celebrava um casamento, baptizado ou anniversario, em cada 
recesso onde se abrigava um amigo, uma visita ou um pas 
rente, em cada rua, largo ou esquina em que se commemorava, 
úma festa de egreja ou nacional, havia um altar erigido a 
Euterpe, Exato ou Polymnia, a Venus ou Cupido, a Minerva 
ou Apollo, onde os trovadores, verdadeiros sacerdotes .dás 
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" Musas, entoavam os seus psalmos de louvores ou seus can- 


ticos de amores. 

Dahi as duas classes de trovadores; trovadores de rua 
e trovadores de salão. . 

Dentre os trovadores de salão destaquemos : 

José pe Sousa ARAGÃO, violinista distincto e um dos 
compositores de modinhas brasileiras mais fecundo e mais 
estimado, 

Suas composições, que sobem a mais de um cento, quasi 
todas no gerigro lyrico, reunem todo o sentimento, symetria 
e regulatidade da escola antiga a toda a graça, riqueza e 
brilho das composições modernas. 

—- Quanta expressão, quanta variedade e quanta fitas 
nas sas melodias! 

E' realmente bello e agradavel falar-se de um artista 
de merito e de uma reputação acima de toda inveja, cuja 
vida fôra na sua mocidade o encanto da sociedade que o 
todeava, 

Quanto orgulho não deve possuir hoje a heroica Elisda 
“de Cachoeira, um dos fócos mais brilhantes dos trovadores 
bahianos, em contar no numero de seus filhos José de Sousa 
Aragão, o celebre “Cazuzinha”, o mais popular compositor 
de modinhas brasileiras. 

Tal como a antiga Florença dos seculos trobadorescos, 
'à Cidade de Cachoeira, quer no dominio das Artes, quer nos 
das Lettras, bem poderia ser chamada entre nós: 4 nova 
Florença brasileira, | 

Dentre as obras de Aragão, que são todas mui bellas e 
expressivas, se destacam: 4 nebulosa, Minha Iyra, Os sonhos, 
Se Marcia visse os encantos, Tarde e bem tarde, Quero partir, 
O segredo da vaga, Enlevos d'alma, A mulher cheia de encantos, 
As bahianas, O gigante de pedra, por serem não só documentos 
preciosos do seu talento artístico, como tambem verdadeiros 
typos do sentimento musical das modinhas bahianas, 

"Francisco MAGALHÃES CARDOSO, o celebre poeta e 
mavioso cantor, que ao par com Aureliano Lessa, Bernardo 
Guimarães e Tobias Barreto, quer nos salões do Rio quer 
nos da Bahia, á semelhança de Thomaz Antonio Gonzaga 
dizia : "Não canto trova que não seja minha”. 

Oque caracterizava, porém os seus cantares, era não só 
a delicadeza, a sensibilidade e 0 fogo de sua inspiração como 
tambem a riqueza de suas. phrases melodicas, que tão admi- 
ravelmente se submettem a todos cs objectos, a todas as si- 
tuações e a todas as nuances mais delicadas do pensamento 
poetico. 

Para se valia recanto Chico Cardoso seria 
necessario ouvi-lo, como. dizem os que tiveram a dicta de 
aprecia-lo. Era a verdadeira expressão, era o verdadeiro sen- 
timento musical encarnado em sua pessoa. 

Por vezes o enthusiasmo o arrebatava e o elevava acima 
da esphera ordinaria das idéas musicaes. 

Como prova disto, temos a modinha Do que me serve esta 
vida, em que se afastando dos moldes e das chapas admit- 
tidos em -seu tempo, em que o modo menor era tido como 
o unico capaz de exprimir os sentimentos apaixonados de um 
trovador, elle a fizera em: maior, dando-lhe mais tintas de 
tristeza, dó e paixão do que mesmo se a, tivesse composto 
em menor. 

. São tambem de sua inspiração as modinhas: Delá onde 


estás Armia, Deste-me o riso dos anjos, Anjo do céo tu me. 


matas, Não se me dá que outros gosem, Foi .por causa do ciume 


“Se foi: no doce de um: scismar saudoso, te. Ls. 


— José BRUNO CORREIA, verdadeira antithese de Chico 
. Cardoso; em quanto este procurava na tonalidade do modo 
maior a expressão dos seus sentimentos trobadorescos, aquelle, 
internando-se mesmo no mais profundo dos sentimentos ele- 
giacos, só achava na “escala do modo menor as tintas de suas 
E melodias e de suas nenias trobadorescas. 
“Triste, melancholico, dorido, parece que José Bruno toda 
vez que tinha de compor ia se inspirar junto a um cypreste, 
cuja sombra funerea servia de manto ao jazigo em que se se- 
pultara o énvolucro material daquela que lhe roubara toda 
a alegria de sua existencia. 
Ahi tendes todo o valor, toda importancia e toda a ce- 
Iebridade de José Bruno, que nunca soubera. occultar um só 
momento na linguagem dos sons modulados a dor intensa e 
as saudades que lhe sangravam o coração, 
Tendo por interprete, na linguagem material de seus 
«ofirimentos, o distincto poeta e musico Anacleto Rofino de 
Carvalho, o nosso trovador só afinara sua harpa em aaior 
uma unica vez, isto mesmo para entoar o canto d' À vingança 
contra a perjura Arminia, por ter sido a traidora da paixão 
que affligia seu amigo, poeta e companheiro. 
Contam-se entre suas composições: O canto da gruta, 
O meu penar, Lares que outrora habitei, Uma vida sempre 
triste, A vingança, Os dois anjos, A esperança, : Nada possuo 
neste mundo, o Adeus e gratidão à Bahia, de Francisco Moniz 
Barretto, e muitas outras .que deixaram de ser publicadas e 
que vão sendo. cantadas no confissionario do amor como ver- 
dadeiros typos de declarações amorosas. i 
. Além destes são tambem dignos de todos os elogios os tro- 
vadores: Dalmacio Francisco Negrão, Cardoso de Meneses, 
Cyriaco Cardoso, Pastor Franco, Demetrio Ribeiro, Fran- 
cisto Santini, Henrique Albertazzi, 'João Alves de Mello, 
José da Cunha Muniz, Balduino dos Santos Oliveira, Eva- 
tisto Ferreira de Araujo Junior, M. E. P. Baião, João Braz 
Nepomuceno, Eugenio Cunha, João de Capistrano Leite, 
João Efrem, Julio Antonio Leal Serra, Manuel Joaquim de 
Araujo, Custodio de Santo Amaro e outros, Os quaes muito 
concorreram para o desenvolvimento da modinha na Bahia; 
- uns como compositores, outros como cantores e outros 
ainda como tocadores de violão. 


% 
E' bem verdade que a Italia, a França e a Alemanha, 
como o fóco scientifico da Arte musical, têm sido vanta- 
josamente procuradas por centenas de compositores para em 
suas escolas completarem os seus estudos musicaes; mas, 
“tambem não se póde negar, o verdadeiro genio não tem pre- 
cisão alguma de escolas para: se desenvolver. 
Quantas vezes os discipulos das grandes escolas, guia- 
“dos pelas regras que se lhe impõem, têm raramente as forças 
para romper as difficuldades e tornam-se verdadeiros com- 
piladores uns dos outros ? 
Não: se deve, pois, commetter a injustiça de. deprimir 
o merito real daquelles: que-não fotam ao extrangeiro, para 
exaltar o daquelles que foram. As mais das vezes estes pro- 
tegidos da sorte trazem e nas suas RsAgena artigos 
elogiosos de gazetas. 
Na falta de observação já VISUs onda pela convi- 


vencia nos demais Estados, destaquemos, sómente na Bahia, 
entre os bons artistas, os compositores: Damião Barbosa de 
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Araujo, André Diogo Vaz Mutum, José' dos Santos Barreto, 
Felix Procopio, Mussurunga, Cornelio, Rebouças, Mantel 
Thomé, Joaquim Silverio, Limeira, Justo Ribeiro, Miguel 
Torres, Joaquim Torres, Livino Faustino dos Santos, Elisiario 
de Andrade, sem esquecermos o nosso idolatrado, Adelelmo 
do Nascimento, que não obstante ter sido educado na 
Bahia, foi, ao contrario dos outros, ilustrar as escolas ex- 
trangeiras com o seu grande e excepcional talento. 

Muitos dentre esses, como Miguel: Torres e Adelelimo, 
núnca se dedicaram á arte trobadoresca, porém, de Damião 
Barbosa, Mussurunga, Cornelio, Alípio Rebouças, Mantiei 
Thomé, Joaquim Silverio e Limeira, possuimos exemplares 
que são honrosos attestados de suas: colaborações neste 
ramo de composição; que constitue o verdadeiro pedestal da 
Arte nacional. 

Damião BARBOSA, O mais notavel compositor dos nossos 
tempos coloniaes, representa na Bahia o que o' padre José 
Mairicio representou no Rio, na Córte de d, João VI. Com» 
positor sacro de grande merito, posstimos delle um grande 
úumero dé missas que são verdadeiras obras primas da Arte 
musical, tão melodiosas e expressivas como as de Rossini, 
tão religiosas e edificantes como as de seu eriilo o padre José 
Mauricio. 

Como regente da E pas do theatro, compoz uma 
opera no genero buffo 4 intriga amorosa, que foi levada a 
sceria na antiga Casa da Opera, sita no Largo de Guadelupe, 

Com a vinda de'd. João VI, este admirado pelo talento 
do nosso compositor, levou-o comsigo para o Rio de Janeiro. 
Ahi, sem amigos, sem parentes, sem protectores é sem meios 
de se fazer impôr pelo seu merito, pois, os. irmãos: Marcos 
e Simão Portugal, como superintendentes da imusica da Ca- 
pella Real é da Real Camara não consentiam que se exe- 
cutassem em suas orchestras outras composições que não 
fossem as suas, o nosso distincto artista deixara-se offuscar 
na indiferença do meio, passando a viver. num n verdadeiro 
ostracismo. 

Poeta e trovador, ausente e saudoso ag sua extreme- 
cida Bahia, não podia deixar de afinar a sta lyra para cantar 
as suas — Tristes saudades — que no genero é um verda- 
deiro primor, tanto na Arte poetica como na musical. 

Dentre as suas producções sacras: destaquemos a de- 
nominada Missa de tresou da Restrição, Ae ser a mais 
simples e tatnbem.a mais cantada. 

AnpRÉ Dioco Vaz MUTUM, Jos Dos Sintos BARRETO 
e João Honorato REGES constituem uma triade de com- 
-positores de merito, que se notabilizaram pot occasião da 
Independencia, tempo em que cada batalhão de voluntarios, 
cada corpo da Guarda Nacional, tinha, o garbo de possuix 
uma banda marcial digna de seus brios militares. 

Celebres no genero inarcial não o deixaram de ser tam- 
bem no genero trobadoresco pertencente á secção dos hymnos. 

Para exemplo destaquemos José dos Santos Barreto 
e João Honorato Reges. O primeiro, é o auctor do nosso hymno 
Dois de Julho, cuja composição traduz inteiramente a sum-. 
mula de seu elevado conhecimento musical. 

- João Honorato Reges foi o auctor dó dpahó conhecido 
por Conde de Palma, que foi executado na noite de 8 de 
Março de 1821, quando se celebrou o espectaculo de gala em 
regosijo á eleição da primeira Junta Constitucional Bahiana, 

Domincos DA ROCHA MussuRUNGA — Poeta e latinista 
distincto, compositor e musicista notavel, tendo entrado em 
dois.concúrsos, um para a cadeira de Latim do antigo Lyceu 
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Provincial, e outro para a de Musica do mesmo estabeleci- 
mento, sendo approvado em ambos, preferiu ser nomeado 
para a de Musica, por ser esta mais de sua afeição par- 
ticular. 

Esta cadeira foi creada por decreto de d. João VI, em 
1819, e fóra o seu primeiro regente O estimado professor de 
musica Dalmacio Francisco Negrão. Presumo que só depois 
de Mussurunga esta cadeira deu resultados beneficos, pois 
que não se possue de Negrão documentos que provem a sua 
influencia nella. Já não se dá o mesmo com Mussurunga, 
que como theorista se notabilizara no seu compendio co- 
nhecido por — Artinha de Mussurunga — que é um. ver- 

- dadeiro codigo de leis musicaes. 

Como compositor sacro nos deixou um grande legado 
de composições, que são umas tantas obras de arte. 

“Entre estas contam-se: ops. 8 e 9, Credo, a grande or- 
chestra; op. 10, Te-Deum da Coroação; op. 11, Novena do 
Senhor da Cruz; op. 12, Novena de Nossa, Senhora da Guia; 
op. 13, Novena do Senhor dos Naveganies; op. 14, Novena de 
Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão; ops. 15, 16 e 17, 
Ouveriuras, a grande orchestra; op. 18, Novena: de-Nossa 
Senhora da Conceição do Boqueirão; op. 19, Ladainhas de 
Santa Ursula e de Santa Clara; op. 30, Antiphona — Pru- 
dentes Virgines.. E - 


Entre suas composições marciaes, destacam-se: op. 56, 


Hymmno da Maioridade, Poesia de Voador, Paulo José de 
Mello e ao mesmo oferecido; ops. 57, 58. e 59, Hymno 
ao Grande Dia Dois de Julho; op. 60, Elyimmo é Integridade 
do Imperio; op. 61, Hymno ao dia 2 de Dezembro — Poesia de 
Francisco Muniz Barreto. 

Como trovador. não podia o nosso grande artista 
deixar de.dar uma prova do seu nativismo, cultivando este 
ramo da Arte essencialmente brasileiro. - 

- Contam-se entre as suas modinhas as operas 42 a 533, 
o lundú Onde vai, sr. Pereira de Moraes, eos duettos buftos 
a Negra do munguzá e o Corta-jaca, que são verdadeiras 
pinturas melodicas dos nossos costumes tradicionaes. 

- MicueL Dos Anjos TorrEs — Quem ha por ahi que 
não. conheça, ao menos de tradição, o nome deste genial 
artista, e que tambem ignore que nestes. tiltimos tempos 
não houve quem o excedesse nas composições sacras ! 

Se ha quem mereça um logar proeminente na Historia 
da Arte brasileira de par com Carlos Gomes, Leopoldo Mi- 
guez, padre José Maurício, Francisco Manitel, Adeleimo 


do Nascimento e outros, ha de ser como Miguel Torres, cujo 
talento só não sobresahiu como compositor de operas ly- 


ricas, porque o nosso meio não o permittiu, 
Suas composições: sacras sobem a 17 missas, diversos 


psalmos, oratorios, hymnos, novenas, Te-Deum, symphonias, 


Sto. “Se bem que tivesse cultivado todos os generos de com- 
posições” disse Barreto de Aviz, “o inspitado compositor da 
marcha symphonica Dois de Julho e o pranteado escriptor 


da Galeria de Artistas Bahianos, como compositor, é exem- : 


. plar; o seuestylo é: despretencioso sem. ser vulgar, modesto, 
porém correcto, e, por vezes, de um mimo originalissimo 
surprehendente. Carlos Gomes: o apreciava deridamente é 
fez delie as melhores referencias sobre uma das suas sym- 
phonias”, ve Emo 

Er de lastimar..que Miguel Torres, como compositor 
de merito que fôra, não tivesse cultivado o-genero das trovas, 
Mas, isto se -comprehende uma vez que:na sua mocidade, 


epocha mais própria. para. as“ expansões trobadorescas, elle : 


se achava ausente da Bahia, c em capitaes onde potico se 
cultivava este genero de composição: Manáos e Belém, 
Foi seu unico mestre de musica seu pae Joaquim de 


Sant'Anna. Torres, excellente professor e -distincto executor ' 

de trompa-lisa, que tambem o foi de Cornelio e de Adelelmo, : 
LíviNo FAUSTINO DOS SANTOS — Como compositor, Li. 

vino notabilizou-se tanto no genero sacro como no profano, e . 


sua instrumentação era tão bella e rica, tão timbrada 6 
nutrida. quanto as dos melhores orchestradores modernos, 
Partidario intransigente de Berlioz e apreciador fanatico de 
Rossini, Livino era possuidor de uma palheta instrumental 
tão rica quanto delicada e de uma imaginação melodica tão 
fertil quanto prodigiosa. 

Attrahido pelo gosto da epocha, elle escreveu cerca de 
umas tres missas, tão extensas e desenvolvidas, quanto o seu 
talento permittiu, as quaes sómente, por isso, seriam hoje 
condemnadas se fizessem parte-do repertorio de nossas or: 
chestras. É 
Mas se no estylo suas missas peccam. por não serem de 
caracter: religioso, na fórma e factura ellas são dignas de 
todos os elogios, porque contêm trechos. tão bellos e attra- 
hentes quanto os das. melhores arias, scenas, duettos, ter- 
cettos, das operas lyricas de Rossini, Bellini, Donizetti, 
Meyerbeer, Mercadante, Boieldieú, Verdi e de todos os 
outros compositores do seculo XVIII e da primeira: metade 
do seculo XIX. . 

Como clarinetista Livino era: ainda merecedor de todos 
os elogios, pois sempre executou com a maior promptidão 
possível e .de primeira vista todas as partes que lhe con- 
fiavam tanto. nas orchestras do theatro .como nas conter» 
tantes. 

-. Como trovador dizem que escreveu tambem musicas 
para algumas modinhas, mas como nunca. assignou nem pt- 
blicou composições suas, estas passaram para o anonymato, 

AvELELMO. DO NAscimenTO — Era filho de Phillipa Gou- 


veia de Portugal com José Francisco do Nascimento, grande : 


clarinetista brasileiro. Nasceu em 1848, na Rua dos Ossos, 
Freguezia da Sé, e morreu em Paris a 28 de Janeiro de 1898, 
Começando: aos seis annos de edade o estudo das primeiras 
lettras aos nove já elle aprendia com muito gosto -o solfejo 
que seu pae ensinava. 


Preparado no ensino primario, continuou elle no estudo 


da Musica, matticulando-se, por esse tempo, no antigo lyceu 
provincial e depois no Collegio Oito de Dezembro, onde estudou 
alguns preparatorios com destino ao curso de Pharmacia, 0 
que não conseguiu pór lhe faltarem os meios necessarios. ' 

-Applicou-se, então, Adelelmo, com' mais assiduidade, 
ao estudo: do violino, tendo por mestre o afamado maestro 
Baccigaloupi, levando, porém, os rudimentos já aprendidos 
com os conhecidos professores Rodrigo Pereira, Ediardo 
Silva e Joaquim Torres. 

Chegando á Bahia a companhia lyrica de Eva Carlani 
encontrou esta actriz Adelelmo na regencia da orchestra do 
Theatro S. João, em cujo logar o manteve por conhecer-lhe 


- importancia e o merecimento qte realmente-tinha, 


Dahi tornou à subir o thermomeiro do valor artistico de 
Adelelmo. - x Eco di ; a 
“Vindo a essa Capital o artista Thomaz Passini, amigos de 
Adeleimo, conhecedores do seu merito, influiram para que elle 
fosse collocado na orchestra da. companhia, onde alcançou 


o logar de primeiro violino concertante e segundo regente, | 


tendo: como primeiros: os maestros Antonietti e Bernardi. 


assumptos da Arte nacional? | 
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No desempenho desses cargos veio encontra-lo o glorioso 
maestro Carlos Gomes, O qual se admirou de ver no Brasil 
um violinista de força egual á dos primeiros da Europa, fir- 
mando-se ainda mais os creditos de Adelelmo como artista. 

Ultimamente, Adelelmo occupava o logar de director 
do Conservatorio de Musica de Manãos. 

A congregação do Gymnasio Amazonense e Escola Nor- 
mal, donde era professor, por occasião de sua morte, além de 
outras demonstrações sinceras de pesar, resolveu collocar, 
por proposta do lente dr. Serrano, o retrato de Adelelmo, 
em ponto grande, no salão de honra deste estabelecimento. 

Termina-se aqui tudo quanto de notavel houve na ter- 
ceira epocha, sob a Influencia Bragantina, denominada — 
Periodo de desenvolvimento. 


Influencia republicana 


Com a proclamação da Republica a Arte nacional rei- 
vindica todo o seu passado de gloria e inícia uma nova epocha 
que bem poderiamos denominar — Periodo de nativismo. 

No tempo do Imperio cada cidadão, que subia um grau 
na escala das posições sociaes, ia procurar na sua descen- 
dencia uma affinidade, cujos titulos de fidalguia o' ennobre- 
cessem. 

Hoje, porém, o maior orgulho dos brasileiros é correr 
em suas veias, tingindo-lhes as faces tisnadas pelo sol dos 
tropicos, sangue dos nossos aborigenes. 

No tempo da monarchia, como um reflexo daquelle 
sentimento, só tinham valor as produções artísticas ou lit- 
terarias que trouxessem um rotulo extrangeiro, pois que 0 
proprio imperador era portador de uma centena de nomes 
e-titulos portuguezes, francezes, italianos e viennenses. 

Hoje, porém, que a Republica aboliu todos os titulos 
de nobreza, substituindo-os pelos de “Egualdade e frater- 
nidade", o sentimento das coisas patrias já se vai accen- 
tuando e tendo valor tudo quanto é nacional. 

- Com que prazér não se assiste hoje no vasto e rico 
salão de concertos do Instituto Nacional de Musica do Rio 
de Janeiro ás conferencias ultimamente realizadas alli sobre 


Com que enthusiasmo de patriotismo não se ouvem 
tambem hoje executados nos theatros, nos concertos ot nos 
salões, as operas duplamente nacionaes de Leopoldo Miguez, 
Alberto Nepomuceno, Delgado de Carvalho, Exclides da 
Fônseca, Francisco Braga, Ássis Pacheco, e otitros, sem fal. 
larmos nas de Carlos Gomes, que já eram conhecidas na 
Monarchia ? ! 

Duplamente nacionaes sim, porque a symphonia Áve 
Libertas, os monodramas lyricos Moema, Leonora e Jaci, a 
opera Jupira, o poema symphonico Marabá e'a marcha 
triumphal Pro Patria são nacionaes tanto no assumpto mu- 
gical como no litterario. 

“Na impossibilidade de escrever minuciosamente o des- 
envolvimento da Musica contemporanea nos diversos Es- 
tados, muito principalmente no Rio de Janeiro e S. Paulo, 
onde actualmente ella floresce com mais pujança, não só 
porque para isto me seria necessario uma residencia tem- 
poraria em cada capital, como tambem para evitar as dis- 
sensões, limitar-me-ei a transcrever os documentos biogra- 
phicos, criticos e noticiosos dados á publicidade pela im- 
prensa, que me vieram ás mãos, 

Diccionario — Vol. 19, 
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Vianna da Motta, um dos «mais celebres pianistas do 


mundo, que não obstante ser extrangeiro teve à gloria de ser 
nomeado lente cathedratico do Real Conservatorio de Berlim, 
escrevendo ultimamente sobre a Musica no Brasil, disse: 


« Poderão julgar que sou juiz suspeito neste as- 
sumpto, depois do acolhimento enthusiastico que obtive 
neste paiz nosso irmão. Poderão dizer que este acolhi- 
mento incomparavel e que ficará eternamente gravado 
na minha memoria me obriga a ser amavel para os nossos 
semi-patricios. Mas eu apresentarei nesta rapida noticia, 
factos que podem ser verificados por todos e não pre» 
ciso exaggerar coisa alguma para incutir o respeito pelo 
meio artistico do Brasil. O que é necessario é tornar 
conhecido este meio, do qual na Europa se faz uma 
idéa muito errada. Como diz Affonso Celso, no' seu de- 
licioso conto Lupe, o Brasil é na imaginação da maior 
parte dos extrangeiros um paiz ainda por civilizar, 

Tentarei mostrar que a Arte tem alli efectivamente 
um templo, onde não só se recebe O clero extrangeiro 
com todas as honras de um povo civilizado, mas onde 
o cléro natal cultiva a Arte com fervor. 

Começando pelo estabelecimento donde parte toda 
a educação musical, onde se formam todos os elementos 
artísticos que hão de alimêntar o paiz : Sabem que no 
Rio de Janeiro existe um Instituto Nacional de Musica 
montado de maneira a dar aos seus alumnos uma edu- 
cação musical perfeita ? 

Foi reformado, póde-se dizer fundado, em 1890, 
porque do antigo Consetvatorio não subsiste quasi nada, 

Director é LeopoLDo DE Micuzz — Este grande 
artista é um compositor profundamente conhecedor da. 
technica musical, manejando a orchestra com uma 'cer- 
teza, e intensidade de côr admiraveis, auctor de poemas 
syinphonicos dignos de um suecessor de Listz, de um 
estylo elevado e de uma fórma purissima, taes como a 
Parisina, executada no Porto sob a direcção de Mo- 
reira de Sá, Promelheu, Ave liberias, e de numerosas 
peças para piano. ' 

Como violinista não se apresentava em publico, mas 
é distincto professor desta classe no Instituto juntamente 
com seu collega TATTL. nas 
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As aulas de violoncello e harmonia são regidas pelo 
nosso grande-patrício FREDERICO NASCIMENTO. 
209 
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Em Portugal talvez só 0 conheçam como notabi- 
tssimo violoncellista. Infelizmente uma doença dos olhos 
o tem obrigado a quasi abandonar o seu instrumento. 
Mas elle é tambem um verdadeiro sabio, Poucos mtt- 
sicos sabem tanta acustica e harmonia como Frederico 
do Nascimento. 

Tm tratado de harmonia que está escrevendo é espe- 
rado com anciedade pelo publico. No campo da, acustica 
inventou um apparelho digno da maxima attenção € 
que vai produzir uma evolução na sciencia musical, 
Procurarei dar rapidamente uma idéa desta interessan- 
tissima invenção. - 

Querendo os theoricos determinarem definitivamente 
os sons da escala hesitam ainda se devem adoptar a es- 
cala pythagorica ou a temperada. 

Todas as experiencias feitas até agora têm sido 
imperfeitas pelo facto de carecerem de exactidão ma- 
thematica. Nascimento inventou o Melophonometro ; in- 
strumento destinado a fazer apreciar as relações que 
existem entre os sons numa melodia e que consiste numa 
regra graduada, applicavel a qualquer instrumento de 
corda e na qual se acham determinados exactamente os 
comprimentos necessarios para a corda dar todos os 
sons, tanto da escala pythagorica, como da escala tem- 
perada, Para evitar a menor incerteza que o dedo po- 

“dera ter ao trilhar a corda, esta é apertada por chaves 
especiaes, 

O auctor demonstra pelas experiencias a que assisti 
que todos os sons da escala podem ser empregados, 
mas dependem da successão das notas, Assim, por exem- 
plo, o fá, 3º menor de tê, numa certa successão parece 
baixo de mais, devendo-se neste caso empregar o fá 4º 
de dé. Noutras successões só o fá 7º harmonico de sol é 
que satisfaz ao ouvido, À differença de uma comma é per- 
feitamente sensivel ao ouvido. 

Não se póde por consequencia determinar uma es- 
cala definitiva. Cabe agora aos cantores e aos instru- 
mentistas de cordas estudarem pelo Melophonometro a 
altura justa que devem dar aos sons, conforme os ac- 
cordes e as séries em que se encontrarem. 

- Um musico de vasta illustração, que fez os seus es- 
tudos em Roma, Paris e Berlim, pianista, organista 
e compositor de merecimento, regente dos concertos po- 
pulares, ALBERTO NEPOMUCENO, foi escolhido para pro- 
fessor de composição e orgão. 


artistas, como Duque EstRADA MEYER (flauta), LIMA 
CourinHo, R. CÔRTES, ARNAUD e AGOSTINHO GOUVEIA, 
Henrique BRAGA (compositor de mumerosas e muito 
graciosas peças de piano e de canto), P, CHAMBELLAND, 
F. DE VASCONCELLOS, na sua maior parte brasileiros, 
porque o Brasil não precisa ir buscar ao extrangeiro 
professores illustrados para o seu Instituto. 

Membro honorario do jury é Arthur Napoleão. 

Como já disse, possue o Instituto um; bello salão 
de concertos, cuja cupula foi esplendidamente pintada 
pelo grande Bernardelli. - 

- Mas o Instituto não se limita a ensinar aos seus 
altrinos a tocar bem o piano, a escrever correctamente 


uma: fuga. Dá-lhes uma educação musical completa, 
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como deve um estabelecimento daquelia ordem, e para 
isto se está armando um magnifico gabinete de acustica, 
que conterá. todos os instrumentos necessarios para o 
estudo de Physica musical, um museu onde se encontram 
exemplares interessantissimos de instrumentos antigos 
ou selvagens e a relíguia de um piano que pertenceu 
a Marcos Portugal e uma grandiosa bibliotheca já pos- 
suidora de edições completas de todos os classicos, de 
grande numero de operas (sobre tudo antigas) em par- 
tituras de orchestra, das principaes obras litterarias em 
francez e italiano (sobretudo as que se referem a Wagner), 
que recebe jornaes musicaes de todos os paizes e que 
será ainda muito augmentada. 

Os cursos de piano e violino duram oito annos, 
o de outros instrumentos e o de composição quatro 
annos, 

Ha exames publicos nos fins do anno, em Dezembro, 
mas durante o anno fazem-se exercicios egualmente pu- 
blicos. O absurdo de.exames sem frequencia no In- 
stituto não existe. E" frequentado normalmente por 600 
alumnos. 

Estas notas dão uma idéa da excellente organização 
do Instituto Nacional de Musica e do brilhante grupo 
de artistas que alli collaboram fraternalmente, num. es- 
pirito de camaradagem e de solidariedade admiraveis. 

- Mas o Rio não abriga só os artistas de que se com- 
põe o corpo docente do Instituto. Não preciso fallar em 
Arthur e Alfredo Napoleão, esses são universalmente 
conhecidos. Mas não se conhecem os novos,,os de grande 
futuro como Delgado de Carvalho, auctor das operas 
Moema, Anna e de vazias peças para piano. À Moema 
(primeira representação no Rio em 1893) é a primeira 
explosão de um talento. Não admira que no impeto 
da composição ella não sahisse completamente pura. 
Mostra nas suas melodias algum italianismo e na har- 
monização alguma monotonia. Mas o que revela é um 
talento dramatico ardente, um sentimento profundo de 
poesia e uma fórma larga, livre dos moldes anti- 
quados italianos. Delgado de Carvalho trabalha actual- 
mente no Guingoire, que com certeza será mais um 
passo para o wagnerismo. Das suas composições para 
piano sobresahe Au Printemps pela sua ternura, 

. Francisco Valle, discipulo de Cezar Franck, é uma 
alma tão seguiosa de poesia que não supporta a vida 
na cidade, metteu-se na matta virgem e de lá não sae, 
As obtas mais importantes que tem escripto são tma 
Sonata para piano e um poema symphonico Telemaco. 
Já por indole sombrio, tornou-se ainda mais pelo con- 
vívio com o seu grande mestre. O seu estylo é apaixo- 
nado, arrojado na harmonia e na fórma, a ponto de 
destruir por vezes o equilibrio da architectura. O seu 
ambiente é o grandioso, o gigantesco, a tempestade, 
as trevas. 

O mais fulgurante contraste com essa natureza 
fótma MANUEL FAULHABER, filho de um distincto artista 
alemão. As suas peças para piano publicadas até agora 
revelam um talento poetico, suave com grande incli- 
-nação para as modulações profundas, das quaes ainda 
se abre um potco, 

Um artista de quem tambem se espera muito é 


FRANCISCO BRAGA, que está estudando em Paris como. 


pensionista do Estado. » - E . 


Continúa o articulista na sua demonstração do pro- 
gresso da Musica, no Brasil, principalmente da Capital e de 
S, Paulo; refere-se á critica abalisada e honesta da Imprensa, 
onde se destacam Rodrigues Barbosa, Oscar Guanabarino, 
Luiz de Castro e outros, e ao gosto apurado das platéas. 

De Leopoldo Miguez, Alberto Nepomuceno, Euclides 
Fonseca, Francisco Braga, Henrique Oswaldo, Delgado de 
Carvalho possuimos alguns traços biographicos, que são 
quatro paginas brilhantes da historia de nossa musica, Não 
menos que estes são os de Alfredo Bevilacqua e de outros 
maestros e compositores, OS quaes deixarei de inserir aqui, 
para não alongar este trabalho, 

Leopoldo Miguez nasceu no Brasil de pae hispanhol 
e mãe brasileira; ainda. creança foi com elles para o Porto, 
onde permaneceu durante alguns annos, Seu pae era indus- 
trial importante e, apesar das aptidões accentuadas que o 
filho revelava para a Arte musical, não desejava que este 
abraçasse a carreira artistica. 

Leopoldo Miguez cursou o Lyceu e os collegios do Porto, 
mas ao mesmo tempo estudava musica com bons mestres. 
Na rabeca recebeu licções de Nicolau Ribas, o notavel dis- 
cipulo de Beriot; e com Franchini, alumno de Mercadanti, 
estudou a Harmonia, 

De volta ao Brasil, com pouco mais de vinte annos, para 
satisfazer a vontade aos paes, dedicou-se ao commercio, 

Timido, concentrado e toda absorvido pelos seus ideaes 
d'arte, naturalmente não lhe convinha a profissão que tão 
profundamente contrariava o seu temperamento, e a deli- 
cadeza de seu modo de sentir; por isso, passados annos, a 
abandonou por completo e por completo se dedicou 4 Musica. 
"Por deficiencia, porém, de recursos technicos no meio 
local do Rio no tempo da Monarchia, teve elle proprio de 
concluir a sua educação artistica, e foi, entregue apenas a si 
e guiado pelo seu grande criterio, que só sua fina organização 
e um alto ideal explicam, que se animou a entrar no estudo 
do Contra-ponto, da Instrumentação e da Forma- Musical. 

Esse mesmo criterio, applicado ao conjuncto das com- 
posições que ouvia e estudava, determinou egualmente a sua 
orientação, como compositor, Concorreu para isso tambem 
a sua illustração variada, a cultura de seu formoso espirito, 

Leopoldo Miguez, embora retirado, por natural impulso 
do seu temperamento, de todas as academias e de todas as 
escolas mais ou menos officialmente cotadas, filiou-se com- 
tudo á moderna escola alleman, procedente de Listz e de 
Wagner, e foi um adepto fervoroso da Musica descriptiva. 

Temperamento essencialmente dramatico, Leopoldo 
Miguez adoptou como definitiva, para as suas concepções, 
a fórma do Poema Symphonico; anteriormente, porém, 
havia se revelado na Symphonia e num dos seus stcce- 
daneos, na Sonata. 

Parece todavia que esta ultima fórma não foi a que 
melhor quadrou ao seu feitio artistico, e, por isso talvez, ul- 
timamente, se dedicou exclusivamente á fórma, de Listz e 
Berlioz, 

Compoz, entre outros trabalhos, duas operas: a Pelo amor 
e a Saldunes. Esta ultima, cujo libreto é composição do nosso 
eminente escriptor Coelho Netto, fôra: terminada. para tomar 
parte nos festejos do 4º Centenario do Descobrimento do 
Brasil, ' 

- Mas não obstante Saldunes ser uma obra prima, pois 
que da fulgurante penna de Miguez não sahiam pensamentos 
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que não fossem superiores, e Coelho Netto, membro da Di- 
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rectoria da Associação do 4º Centenario do Brasil, ser o 
auctor do libreto, esta opera, depois de ter figurado no pro- 
gramma das festas de par com o grandioso monumento de 
Rodolfo Bernadelii, o quadro admiravel de Aurelio Figuei- 
redo, o baixo-relevo de Amadeu Zani e o Livro do 4º Cen- 
tenario, foi suppressa a titulo de não haver dinheiro para a 
sua enscenação, 


Talvez que a verdadeira causa que determinou a sup- 


pressão desta importante opera fosse o ter a sábia e dis. 
tincta Directoria comprehendido logo cedo que o programma 
do centenario aggravar-se-ia, aproveitando para assumpto 
de uma festa nacional e essencialmente de côr local uma 
opera, cujo lance dramatico, tanto pela Geographia como 
pela Ethnographia, nada tinha que ver com as nossas tra- 
dições. ; . 


Não faltava, porém, talento aos dois compositores litte- 


tario e musical, para augmentar o numero de suas compo- 
sições nativistas, mas a estreiteza do tempo não lhes permittiu 
faze-lo, razão pela qual se empenharam pela enscenação da 
Saldunes, que sem fim determinado já havia sido anterior- 
mente terminada. 


Para resalvar o nativismo de Miguez e de Coelho Netto 


bastam o poema symphonico Ave Libertas e o romance Sertão. 
Deste ultimo disse o illutre escriptor portuguez Carlos Ma- 
lheiro Dias : 


« Coelho Netto, a meio do perigo de uma desorien- 
tação que ameaçava levar o retrocesso á obra eminen- 
temente progressiva de sua geração em plena lucta de 
escolas decadentes, lança os fundamentos do romance 
nacional de costumes e inicia a obra gloriosa do Sertão, 
colhendo a característica predominante e definitiva da 
raça brasileira, creando o preciosissimo manancial dos 
costumes, da linguagem, das lendas e das tradições, 
fazendo com uma intuição genial a obra mater de na- 
cionalização litteraria e documentando para todo o 
sempre o periodo tumultuario da unificação da raça, 
erguendo os scenarios magnificentes, onde se derramám 
os clarões da aurora do povo novo.» 


Se todavia Miguez e Coelho Netto não lograram a 
gloria de ver figurada nas festas do 4º Centenario a Sal- 
dunes, tiveram, porém, ao depois, a immensá satisfacção de 
ve-la applaudida por toda a platéa fluminense, 

Tudo nella é esplendoroso, desde o drama lyrico, cujo 
desenho estructural de uma melodia quente, clara e forte- 
mente colorida muito se approxima de Ricardo Wagner, até 
a fusão de todas as artes scenicas e theatraes, na qual sobre- 
sahem todas as artes dos sentidos, Poesia, Musica, Pintura, 
Chorographia, enscenação, decoração, alfaiataria, joalheria, etc. 

Honra, pois, a ambos, muito principalmente a Miguez, 
cujas composições mtisicaes, não menos que as de Carlos 
Gomes, constituem hymnos de Gloria de nossa Arte nacional, 
tão superiores quanto os de Verdi na Italia, de Wagner na 
Allemanha e de Thomaz Ambroise na França. 

ALBERTO NEPOMUCENO nasceu à 6 de Junho de 1864. 
Seu pae, o distinto musico Victor Nepomtceno, convicto 
das boas disposições musicaes do filho predilecto, logo aos 
oito annos de edade começou a inicia-lo nos estudos da Arte. 

A creança tudo comprehendia e praticava com uma in- 
tuição admiravel, e fazendo progressos surprehendentes, in- 
conscientemente suggeriu ao pae a idéa de procurar um meio 
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artistico mais desenvolvido e por consequencia mais provei- 

toso ao talento precoce de Alberto. 

Decidiu-se, em 1872, a deixar o Ceará, sua terra natal, e 
fixar sua residencia em Pernambuco. 

Chegando a Pernambuco, Alberto Nepomuceno con- 
tinuou a manter as brilhantes promessas que haviam sedu- 
zido o pae a se expatriar, e encetou com notavel applicação 
Os seus estudos de Humanidades. 

Modesto, estudioso, de costumes puros, e, além disso, 
muito accessivel e obseguiador, em pouco tempo -angariou 
boas affeições. 

Exhibindo-se em concertos publicos ou particulares, deu 
taes provas de talento, que se tornou o idolo 'dos Pernam- 
bicanos, e aos 18 annos foi eleito por unanimidade de votos 
director de concertos do Club Carlos Gomes, cargo espinhoso, 
que deixava de ser occupado pelo maestro Euclides Fonseca, 
uma das maiores glorias musicaes de Pernambuco, 

Era tal a sympathia ea confiança que inspirava Alberto 
Nepomuceno, que ninguem lhe negou o seu auxilio particular, 
eassim o joven cearense conseguiu cumprir os deveres desse 
cargo, occupado tão dignamente, recebendo os maiores elogios 
de todos. 

Em meio dos prazeres que lhe fornecia a sua consciencia 
de homem honesto e artista sincero, recebeu o golpe doloroso 
da morte de seu pae. 

. Desgostoso então e sobrecarregado com o peso da família, 
amador que era, dedicou-se 4 vida ingrata do professorado, 
onde achou benevolo acolhimento. 

Por conselhos de amigos e admiradores de seu talento 
dirigiu-se, algum tempo depois, á terra natal para pedir uma 
pensão que lhe permittisse continuar os seus estudos mt 
sitaes no extrangeiro. 

“ Esta pensão foi-lhe dada pela Assembléa, mas o governo 
que devia sanccionar o decreto negou-se a isso, simplesmente 
por desavenças politicas. 

- Depois da cruel perda de sua esperança mais almejada, 
Alberto Nepomuceno deixa mãe e irman entregues'aos cui- 
dados e carinhos de um tio dedicado e retira-se do Ceará, 
voltando a Pernambuco, com destino ao Rio de Janeiro. 

- No Rio, depois de luctar com grandes dificuldades. e de 
soffrer até privações, Alberto Nepomuceno consegue attrahir 
sobre si as sympathias de artistas e amadores. distinctos; 
auxiliado por Bernardelli e outros, segue para-a Italia, afim 
de aperfeiçoar seus conhecimentos de Arte, ; 

Chegando ahi, em 1888, seu primeiro cuidado foi procurar 
p melhor mestre para torna-lo proficiente em composição. 
ç Estudou sobre a direcção do conceituado maestro. Ter- 
ziani, mas infelizmente por pouco tempo, porque este, acom- 
mettido de uma molestia grave, baixou ao tumulo, deixando 
o seu prezado discipulo saudoso pela perda do amigo sincero 
que tanto o animava e tanta confiança mostrava em seu é 
turo artístico, . Er 

Passado o periodo agudo do pesar que lhe pungiu a 
alma, Alberto Nepomuceno. procurou o, notavel maestro De 
Sanctis, que conhecendo já o talento do nosso compatriota, 
prestou-se com satisfacção a continuar o trabalho de Terziani. 

, Mas Alberto Nepomuceno ambicionava sahir da Italia. 
parda ra cad dita un 

À mio de um hymno. escripto para a Republica, 
cuja. lettra lhe foi enviada por um seu amigo dedicado pelo 
pa ic ada e 

TE eg Isiçaes, por quatro annos, 
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Dahi seguiu para Allemanha, onde se aperfeiçoou em 
composição com o sabio Herzógenberg, director de uma es: 
cola academica de composição 'e professor da Academia Real 
de Musica de Berlim, 

Depois matriculou-se na aúla de orgão do Conserva. 
torio Stern, sendo distincto é laureado no seu exame de com. 
petencia 

Ahi recebeu a noticia de sua nomeação de professor de 

orgão do Instituto Nacional de Musica: do Rio, então em 
adeantado caminho de rehabilitação de seus creditos, graças 
á sábia: e criteriosa reorganização dirigida por Leopoldo 
Miguez, . 
Apesar do resultado brilhante que havia obtido em seu 
exame final, no Conservatorio Stern, Alberto Nepomuceno 
dirigiu-se a Paris para aperfeiçoar-se com o-celebre organista 
francez Alexandre'Guilmaut, cujas composições, especialimente 
para orgão, de que tirava effeitos de sonoridade sublimes e 
inteiramente novos, lhe encantavam e admiravam extraor: 
dinariamente. . 

De Guilmaut mereceu o nosso eminente artista os mais 
honrosos: conceitos como musicista e organista, 

Chegado ao Rio, o nosso illustrado e talentoso compa- 
triota fez o seu concerto de apresentação como pianista, 
organista, compositor e corno um dos mais distinctos chefes 
da propaganda da arte do canto nacional. 

Entre 'os productos de' sua admirável imaginação ar- 
tistica figura o melodrama Electra, de assumpto grego, tra: 
duzido em verso por' CG. Chabault. 

Na sala de espectaculos de Sainte Barbe des Champs, 
peranté numeroso e selecto auditorio, teve logar a execução 
de diversos trechos desta opera, que mereceu calorosos ap- 
pláusos e juizos lisonjeiros da imprensa franceza. A esse 


respeito o illustre critico musical do jornal La: Pluyme assim 
se manifesta: 


KO sr. Alberto Nepomiceno compoz para essa 
natural traducção uma música de scena original e muito 
archaicá, ora tocante, ora faustosa, sempre apropriada 
. á sitúação e ao texto que ella acompanha, »' 


| Francisco BRAGA — Artista de superior educação mu- 
sical e oriundo de um Estado onde a Arte é um culto e os 
méstres São sacerdotes, é a quem bem se poderá chamar 
compositor nativista, : 

Desde a sua marcha triumphal Pro Patria até o seu 
majestoso Hymno á bandeira brasileira, desde a sua opera 
Jupira até o seu poema symphonicos Marabá, vê-se quanto 
nelle o sentimento das coisas patrias é altamente elevado 
e sublime. 

São multiplas as faces pelas quaes se evidencia o ele- 
vado merito de Francisco Braga. Distincto principalmente 
como compositor, o seu talento desdobra-se, no de regente 
de orchestra, no que tem prestado á arte nacional os mais 
bellos e valiosos serviços, já exigindo a mais escruprilosa 
execução, já arregimentando uma orchestra com a qual 
deu diversos concertos symphonicos em S. Paulo e no Ria. 

Sobre a Marabá exprimiu-se em um bem lançado artigo 
o nôsso distincto escriptor Alfredo Camarate: 


«À intensidade descriptiva que possue a; Marabá 
não deriva das fórmas materiaes da onomatopéa, mas 
sim de uma suggestão vaga e indefinida que Francisco 
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“Braga exerce sobre o auditorio; sente-se murmurar da 
nympha crystallina pelos rios abaixo, o rumurejar das 
folhas de. uma grande floresta, todos os minuciosos 
estadios do alvorecer, desde a acinzentada penumbra 
da madrugada até que o sol, emergindo por detraz da 
crista das montanhas, entôa uma fanfarra de luz mul- 
ticor, vibrante, incandescente; um osculo, em fim, que o 
astro rei dá á terra, no seu bondoso e real espreguiçar. 

Não como Escragnolle Doria o quiz, mas como 
Francisco Braga o entendeu, o logar, a hora ficam per- 
feitamente definidos com este prologo rutilante, e nelle 
Francisco Braga colloca a loira e branca Marabá, car- 
pindo as suas dores, chorando os seus amargos amores. 

Mas o que torna este poema symphonico uma 
incontestavel obra prima da arte brasileira é o per- 
fume nativo que delle a todo momento se desprende; 
os regatos que miurmuram são nossos regatos; os troncos 
que gemem, impeilidos pelo. sopro do vento, são os 
-majestosos e gigantestos troncos de nossas arvores; o 
sol que, na orchestra, rutila uma chama sonora de luz 
é o nosso sol, O sol qtte nos aquece, -o' sol que-nos avi- 
venta, o sol que nos queima e bronzéa a tez, mas 0 
sol. que amamos, porque é só nosso, inteiramente nosso ! » 


De sua opera -Jupira, cujo libretto pecca por não ser 
em lingua vernacula, sobresahe a aria para soprano Migante, 
morante . .. que além de ser uma inspiração bellissima está 
ligada a uma delicada instrumentação e obedece no ' con- 
juncto aos preceitos do moderno drama musical. 

Nos seus concertos de apresentação, além destas operas ' 
supracitadas, tornou-se ainda merecedor dos seguintes elo- 
gios, na execução dos seus dois outros poemas symphonicos 
Paysage e Cauchemar, que sendo vasados em assumptos fran- 
cezes, representam um attestado de gratidão e amor á 
França, paiz onde completou os seus estudos musicaes. 

Que concepções felizes; que riqueza polyphonica.; que 
tarmonização. elegante, sem ser bizarra, e commedida sem 
ser monotona; que trabalho thematico. sempre novo, in- 
teressante e cheio ;-com que distincção está tratada a orches- 
tração; que -finissimo colorido; que sonoridade possante. sem 
nunca ultrapassar os limites do admiravel; quanta since- 
ridade na escolha dos meios de expressão; quanta exhube- 
rancia, esplendor e brilho, nestes dois trabalhos ! ' 

Francisco Braga foi de uma eloquencia rara na fórma 
de escrever as suas inspirações. Sente-se na Paysage aquella 
paizagem assim como elle no-la pinta em sons; a simplici- 
dade rustica, o brilho fulgurante de um céo profunda- 
mente azul, o vago de: um horizonte que se perde ao longe, 
a resplandescencia de uma- natureza imensa. que exhala 
um-delicioso perfume inebriante, 

Tudo isso sente-se e: gosa-se, escutando essa musica 
encantadora. ; 

Teriamos muito para narrar os triumphos artísticos de 
Francisco Braga, mas para ennobrece-lo, para ' exalta-lo, 
para faze-lo merecedor dos titulos de; sua alta patente na 
hierarchia «dos artistas brasileiros bastam estes. 

HENRIQUE -OswALDO — Quem conhecer a carteira at- 
tistica do distincto. artista: brasileiro que encima estas hi- 
nhas, tendo occasião de" ouvi-lo, applauúde-o, mas “não se 
surprehende; ; pa E e: pag 

“E! que Heúrique “Oswaldo, como Saint-Saens e Vianna 
da Motta, representa o typo de um summo-sacerdote da 
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Arte, inspirado pelo nosso bondoso Deus para distribuir-nos 
as suas bençãos celestiaes. por meio da: linguagem harmo- 
niosa dos sons musicaes, . : 

Para avaliar-se a superioridade artística de Henrique 
Oswaldo basta pormos em destáque 1 neige, pela qual ob- 
teve o primeiro premio no concurso aberto em Paris pelo 
Figaro. 

Educado no Rio, aperfeiçoado na “França, viajado na 
Italia e na Allemanha, é impossivel. dar-se nesse simples 
esboço biographico uma idéa completa deste grande artista 
fluminense. ' . 

Como pianista a critica moderna nada mais tem que 
dizer de Henrique: Oswaldo. Impeceavel na execução, in- 
terpreta os grandes auctores de ama fórma ideal e sublime, 
transportando-nos por vezes para. regiões desconhecidas de 
essencia extraordinariamente mystica, 

Como compositor já não ha mais segredos para elle na 
sciencia da harmonia, do contraponto e das fugas; corrigiu-se, 
aperfeiçoou-se, em progressos sempre brilhantes, chegando a 
attingir a culminancia da arte em todas as suas mil variantes, 

Além da Il neige são tambem dignos de todos os elo- 
gios: o Trio, op. 9, para piano, violino e violoncello, cujo 
schema.é composto de Allegro moderato, Adagio, e Allegro 
con brio; Romanza-Berceuse, para violino e piano; Quinteito, 
op. 18, para piano, dois violinos, viola e violoncello; -Quar- 
tetto, op. 26, para piano, violino, viola e violoncelo, “tendo 
por fórma o seguinte schema: Allegro moderato, Alegretto 
con variazione, Scherzo, Romanza e Allegro: con fuoco. 

DELGADO DE CARVALHO — Não menos que os prece- 
dentes é. digno de uma referência honrosa este nosso dis- 
tincto patricio.: Com relação á sua Moema, opera de asstmpto 


- nacional, levada 'á scena com grande exito pela Companhia 


Lyrica Sansone, na Capital Federal eem S. Paulo, possuimos 
o seguinte juizo critico de um dos mais abalisados jornalistas 
brasileiros: À E 


«O trabalho de Delgado de Carvalho não é cer- 
tamente impeccavel; tem senõés, mas apar delles tem 
paginas” de grande colorido e trechos - deliciosamente 
delicados e commovedores, como são a vomansa para 
tenor e a aria final do barytono, para nós a peça ca- 
pital-da opera. 

Aquella é uma melodia singela, repassada de pro- 
funda. tristeza, muito bem orchestrada, com extrema 
doçura e sentimento -dramatico, É 

A aria do barytono é um trecho profundamente 
dramatico, commovedor, que traduz com grande 'exac- 
tidão a dor pungente 'que dilacera o coração do pae 
desventurado, à 

Egualmente nos dueilos para soprano e tenor, para 
barytono e baixo, e pará soprano é barytono, Delgado 

“de Carvalho espalhou a mãos cheias a sua inspiração 
musical, que: é exhuberante e imaginosa. 

A invocação que precede o suicidio de Moema: não 
nos produziu a impressão que esperavamos, 'A phrase 
musical pareceu-nós pouco ampla, sem a solennidade 

“ grandiosa correspondente à situação dramatica. 

O tom geral da partitura é um poúco lugubre, 
mas isto, que para muitos será um defeito, para nós 
é uma qualidade, porque mostra que O compositor 
cingiu-se á lettra do libretto, acompanhou-a fielmente, 
sem desviar da intenção do. auctor dramatico, 
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Na composição de sua partituta evitou quanto 
píde os desenhos e arabescos. À sua melodia é sin- 
gella, suave, espontanea e facil. Não ha na partitura a 
preoccupação de armar ao efeito; ha pelo contrario a 
simplicidade musical, que enleva e commove. 

A Moema não é uma obra prima; é uma inicia- 
tiva de grande talento, um ensaio que revela uma in- 
dividualidade, que descobre as raras aptidões do joven 
compositor, que teve do publico a mais justa, a mais 
enthusiastica, a mais solenne consagração. 

E aquella manifestação de apreço, e aquella ovação 
que deve orgulhar o compositor, não faz sómente o 
orgulho delle, faz tambem o de todos nós Brasileiros, 
que vemos no nosso illustre compatriota o contintador 
das nossas glorias musicaes, o herdeiro das tradições 
honrosas que para o nome brasileiro conquistou Carlos 
Gomes (1). » 


Como se vê, é um artigo noticioso de gazela, cheio de 
duvidas e irresponsabilidades, mas que mereceu a appro- 
vação do maestro pernambucano Euclides Fonseca, que 
tendo lido detidamente, como diz, um exemplar da parti- 
tura, achando-o justo e criterioso, pedira permissão para 
transcreve-lo no Amphion, jornal de musica lisboense do 
do qual era correspondente e collaborador. 


Além de Delgado de Carvalho, que tambem é o auctor. 


da Hostia, possue o Rio de Janeiro artistas e compositores 
distinctos, educados exclusivamente no seu meio, taes como: 
Manuel Faulhaber, Ignacio Porto Alegre, Assis Pacheco, 
auctor da Jacy e da Siella, operas em um acto; Bar- 
TOso Netto, Abdon Milanez, o maestrino, que de par com 
“Nicolino Milano, um dos mais celebres violinistas brasileiros, 
Costa Junior, Luiz Moreira e a maestrina Francisca Gon- 
zaga se dedicaram ao genero das operetas, onde todos são 
bastante apreciados, 

Não menos que estes são ainda distinctos d, Amelia 
Mesquita, Ernesto de Nazareth, Lima Coutinho, Elvira Lobo 
e Domingos Ferreira, auctor da opera em dois actos Córle de 
Monaco, cantada no Theatro Gymnasio do Rio. 

; Dentre os viriuosos e concertistas citamos como dis- 
tinctos Arthur e Alfredo Napoleão, que não obstante terem 
nascido em Portugal são brasileiros de coração, Alfredo 
Bevilacqua, Duque Estrada Meyer, Queiroz, Nicolino Milano 
Otto Niederberger, Ricardo Tatti, sem nos esquecermos de 
d. Adelaide Alvim Filgueiras, e dos professores Geraldo Ri- 
beiro, Cardoso de Meneses, Carlos de Mesquita e d. El- 
vira Bello Lobo, discipula laureada do Instituto Nacional 
e uma das mais notaveis pianistas brasileiras. 

. Dentre os executores de orchestra destacam-se como 
mais distinctos os violinistas: João Fluminense, Jeronymo 
Silva e Serpa Figueiredo; como flautistas: Callado, Gre- 
gorio : Couto, Arthur Fluminense, Antonio Porto, Ássis e 
Machado; como contrabaixistas: Domingos Alves Pagani 
e Borges; como violoncellistas: Pitanga e Paulo Carneiro: 
como  pistonistas: Zacharias (este desventurado artista foi 
assassinado pelo seu companheiro Zeferino, quando regres- 
sava de uma festa em Niteroi, onde fôra alvo de uma ver- 
dadeira apotheose, que determinou a criminosa inveja de 
seu não menos desditoso algoz), José Soares Barbosa, Mes- 
quita Gá citado entre os compositores), João Pereira ab po- 


(1) Da Gaseta de Notícias, da Capital Federal. 
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pular Candinho; como oboista: Gonçalves e Zeferino (o infel; 
assassino de Zacharias, que tambem não tinha rival R 
ophicleide); como cantores: as exmas. sras. dd. Carlota Mit 
tiet, Luiza Amat, Marieta Siebs, Amalia Iracema fada 
cantora, tendo seguido a carreira theatral, honra no extran. 
geiro o Brasil e o Instituto Nacional de Musica, onde com- 
pletara a educação de sua voz), Clotilde Maragliano, Stella 
Teixeira, etc., o barytono Trindade, e os baixos Hyeino ê 
João dos Reis, tão notavel este que nenhum outro conseguira 
até hoje dar tão graves notas. : 

Terninando a historia da musica no Rio de Taxeio até 
o primeiro decennio da Republica, apresento o decreto 
n. 143, de 12 de Janeiro de 1890, que crea o Instituto 
Nacional de Musica, e uma relação dos professores que nelle 
exerceram o magisterio de 1890 a 1900, 


« Axt, 1º, Fica extincto desde já o Conservatorio de 
Musica annexo á Academia de Bellas-Artes em virtude 
do decreto n. 805, de 23 de Setembro de 1854, e da qual 
constituia uma das secções, nos termos do art. 3º do 
decreto n. 1.603, de 14 de Maio de 1855. 

Art. 2º, E' creado o Instituto Nacional de Musica, 
destinado ao ensino gratuito ou oneroso da musica 6 
regido pelos estatutos que com estes baixam, assignados 
pelo ministro e secretario de Estado dos Negocios do In- 
terior. 

Art. 3º, O patrimonio do extincto Conservatorio 
de Musica será arrecadado pelo Governo da Republica 
e recolhido ao Thesoiro Nacional, por onde correrão 
todas as despesas com o pessoal e material do novo Ta. 
stituto, 

Art, 4º, A bibliotheca, o archivo, os instrumentos, 
os moveis e todos os utensílios pertencentes ao extincto 
Conservatorio passarão a ser propriedade do Instituto 
Nacional de Musica, » 


Creada a instituição, foi nomeado director do Insti- 
tuto Leopoldo Miguez e aproveitados para o corpo do- 
cente os melhores professores da Capital. 

Em menos de um anno, segundo as experiencias obtidas 
no ensino, Miguez que havia organizado os estatutos com 
vistas menos amplas, teve de apresentar um novo projecto 
modificando a organização technica e administrativa e creando 
tambem novas cadeiras. 

Approvando esta reforma pelo decreto n. 934, de 24 de 
Outubro de 1890, deu o Governo, mais uma vez, provas de 
sua “alta consideração e confiança a Miguez, bem como 
ainda de sua boa orientação sobre a propagação desta bella 
arte no paiz. . 

Havendo no edificio do Instituto sómente quatro salas, 
das quaes duas apenas preenchiam as condições necessarias, 
de hygiene e luz, e tendo de funccionar nestas quatro salas 
25 classes sem prejudicar uma a ostra, teve o Governo, 
sob.as ponderações e pedidos de Miguez, de baixar dois de- 
cretos, um de n. 1.102, de 29 de Novembro de 1890, no qual 
abria um credito extraordinario de 100:000$ para occorrer 
ás despesas com a desapropriação de dois predios contiguos 
ao edificio do Instituto Nacional de Musica e com as obras 
de melhoramento, e outro de n. 1.232, de 30 de Dezembro 
de 1890, no qual, considerando de utilidade publica, desapro- 
priava os predios de ns. 58 e 60, sitos 4 Rua Luiz de Camões, 
para nelles se fazerem as obras necessarias para O. prolonga- 


mento do referido Instituto pois só assim poderiam ter in- 
stallação conveniente as classes de ensino. 

Foi sempre grande e desinteressada a dedicação com 
que Miguez trabalhava em prol do desenvolvimento do Tn- 
stituto; tendo o Governo Provisorio por decreto n. 171, de 
20 de Janeiro de 1890, adoptado a sua composição musical 
do Hymno da Republica, determinou tambem que se lhe 
desse um premio pecuniario de 20 '000$000. Ao ter conheci- 
mento dessa resolução, correu Miguez á casa do dr. Aris- 
tides da Silveira Lobo, ministro do Interior, e declarou-lhe 
que não acceitava o premio uma vez que tiveta maior re- 
compensa na satisfacção de ver adoptada como o Hymno 
da Proclamação da Republica a sua composição. Offereceu 
então esta quantia ao Instituto, pedindo que fosse applicada 
na compra de um grande orgão, ponderando que o es- 
tabelecimento não poderia prescindir deste poderoso auxiliar 
para os grandes concertos symphonicos, que faziam parte 
do seu programma. 

Comprehendendo o touvavel desintéresse e o sentimento 
que o dictava, pediu o ministro os esclarecimentos neces- 
sarios e, levando ao conhecimento do Governo, fez-se imme- 
dintamente a encommenda de um grande orgão de 16 pés, 
ao fabricante Wilhelm Sauer, em Francfort sobre o Oder. 

A necessidade de uma grande sala de concertos sym- 
phonicos, onde podesse ficar installado o grande orgão; fez- 
se logo resentir trazendo enormes dificuldades, pois, quando 
se tratou disso já as obras do prolongamento e recon- 
strucção do predio, contractadas com o empreiteiro Antonio 
Alves da Silva Porto, em 20 de Julho de 1891, haviam 
sido iniciadas, e não constava na planta organizada pelo 
engenheiro dr. Henrique José Alves da Fonseca repartição 
nenhuma apropriada para salão de concertos. 

Fez-se, por isso, a 18 de Novembro de 1891, uma alte- 
ração no contracto, e O notavel architecto dr, Sante Buc- 
ciarelli modificou, de accôrdo com o engenheiro do Minis- 
terio, o plano das obras, dotando deste modo o Instituto 
com um salão bellissimo, que reune à todas suas qualidades 


de estylo, elegancia, e nobreza, excellentes condições de | 


acustica. 
Depois de ter trabalhado durante mais de cinco annos 


"na direcção do Instituto, ao qual dedicou a somma in- 


apreciavel da sua competencia, da sua energia e do seu 
enthusiasmo, resolveu o maestro Miguez fazer uma virgem 
de instrucção 4 Europa, da qual apresentou ao Governo o 
Relatorio de 28 de Fevereiro de 1896, onde se acham consub- 
stanciadas criteriosas observações sobre a organização do 
ensino dos principaes conservatorios da Europa e evidenciada 
pela comparação a excellencia do Instituto Musical do Rio 
“de Janeiro, onde a média de alumnos para cada profêssor 
é superior, e muito, á dos mais frequentados estabeleci- 
mentos europeus congeneres. 

De accôrdo com estas observações teve O maestro ordem 
de elaborar um novo projecto de regulamento, em que deviam 
ser consignados os melhoramentos de que carecia o Instituto. 

ANTONIO CARLOS Gomes — Nasceu este notavel maestro 
brasileiro, cuja biographia é uma pagina de oiro nos annães 
de nossa Historia, a 11 de Julho de 1836 e não a 14 de Junho 
de 1839, como geralmente se diz: morreu em Belém (Pará) 
a 19 de Maio de 1896. DA 

Era filho do distincto músico Manuel José Gomes, chefe 
de orchestra e professor de musica em Campinas, e irmão do 
acclamado violinista José Pedro de Sant'Anna Gomes. 
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" Desde cedo, desde seus primeiros anhos, Carlos Gomes - 
revelou-se o genio portentoso que ao depois o mundo admirou 
e applaudiu. ' ao a 

Aos 15 annos já compunha musica; e quando apenas” 
soletrava os rudimentos da arte sublime, que a sua inspiração 
tanto elevou, fugia para pontos solitarios e ahi, com a par- 
titura do Trovador, punha-se a estuda-la amorosamente ! 

Eram os ensaios de aza da aguia, que annos mais tarde - 
devia voar caminho da posteridade gloriosa, levando pre- 
ciosos documentos do seu gênio musical, 

Ao principio da carreira para que naturalmente tendia, 
seu velho e honrádo pae fez-lhe opposição: queria-o como 
ajudante na sua profissão de mestre de musica em Campinas; 
queria-o para tocar nas egrejas missas cantadas; não O queria 


“para compositor. 


“ Carlos Gomes, porém; ouvia à voz do genio a chama-lo 


- para um centro de animação e amplitude. 


Teimou, portanto, em sahir da cidade natal para o Rio 


ide Janeiro, donde'ao chegar, fugido, escreveu a seguinte 


carta expressiva a seu pae: 


« Rio, 22 de Junho de 1860. Meu pae: Nem sempre: 
se deve julgar as coisas pelas apparencias. Não só em 
Campinas, Itú, S. Paulo, como em' outros logares da 
nossa Provincia, deixa de ser conhecido o meti caracter. 
Por conseguinte, cheio de esperanças de que jústiça me 
será feita mais tarde dei o passo que dei. Uma idéa fixa 
me acompanha, como meu destino. Tenho eu culpa, por 
ventura; de tal coisa, se foi 'Vossemecê que me deu o 
gosto pela arte a que me dediquei e se seus esforços e 
sacrifícios fizeram-me ganhar ambição de glorias futuras ? 

Não me culpe pelo passo dado hoje. Juca' foi tes- 
temunha do que se passou em 3. Paulo: da estima e-das 
ovações que recebemos dos estudantes. A educação que 
Vossemecê me deu & o meu, procedimento até hoje me- 
dão o direito de esperar de meu paé uma certa confiança 
e um animador espera! ; 

A minha intenção é fallár ao Imperador para obter 
delle protecção afim de entrar no Conservatorio dessa 
cidade: Não perderei tempo; tudo isto que lhe estou 
dizendo lhe desgostárá pelo motivo de eu ter sahido de 
tá sem a sua licença, mas tenho confiança na minha 
vontade e no pouco de intelligencia que Deus me deu. 
Nada mais lhe posso dizer nessa occasião mas afirmo: 
a Vossemecé que as minhas intenções são puras é que 
espero desassocegado à sua benção e o seu perdão. Seu 
filho. — Antonio, » 


Bemdicta desobediencia, que tempos depois ia trans 


: formar lagrimas de saudades em prantos de orgulho 1 


Matriculando-se no Conservatorio do Rio, de que era 
director Francisco Manuel da Silva, auctor do nosso Hymno 
Nacional, por ordem do imperador e protecção da condessa 


| dé Barral, foi logo admittido na aula de Composição dirigida 


pelo professor italiano Giochino Giannini, de quem, como 
dos demais mestres, conquistou em. pouco “tempo, pelo es- 
túdo e talento, a sympathia e predilecção. 
Auxiliado por poderosa força de vontade e por essá con- 
fiança que-em' si mesmo têm as individualidades géniaes, 
em 4 de Setembro de 1861 fez cantar a sua primeira opera 
em 3 actos, 4 Noite do Castello, que foi delirantemente applau- 


dida pela platéa - fliiminense, sendo - condecorado pelo im- 
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perador com a venéra da Ordem da Rosa, cravejada de bri- 
lhantes. 

Seus conterraneos de Campinas deram-lhe uma corôa 
de oiro massiço; as senhoras do Rio uma batuta tambem de 
oiro, e Francisco Manuel ofereceu-lhe em nome da orchestra 
uma batuta de unicornio. 

Antes, porém, por occasião da festa annual do Con- 
servatorio já havia Carlos Gomes recebido o premio de uma 
medalha de oiro, em recompensa a uma Cantata que com- 
puzera para ser executada na Academia das Bellas-Artes, 
em presença do imperador, 

Por uma outra Cantata religiosa, escripta para a Santa 
Cruz dos Militares foi elle distinguido com a cadeira de 
regente da orchestra e ensaiador do antigo Theatro Lyrico 
nacional, l 

Em 1863, a despeito das intrigas e invejas levantadas 
contra seu merito, subia á scena sua segunda opera — Joanna 
de Flandres. 

O imperador ficara de tal modo satisfeito com esta se- 
gunda manifestação do fulguroso genio de Carlos Gomes 
que lhe offerecera espontaneamente meios para aperfeiçoar 
seus estudos na Europa, durante quatro annos. 

A 8 de Dezembro de 1863 seguiu para a Italia, indo 
matricular-se no Conservatorio de Milão. 

Em 1866, um anno antes do tempo prescripto, recebia 
a Carta de Maestro compositor, corôado de honrosos elogios 
de seu mestre de composição Lauro Rossi, director do Con- 
servatorio, 

Logo que sahiu do Conservatorio escreveu para a tre- 
vista humorística de Antônio Scalvini, Se sa minga, que no 
dialecto milanez quer dizer — Não se sabe — a musica cuja 
extraordinario successo obtido no' Theatro Fossate em 1866, 
valeu-lhe a estima geral. A canção do — Fucile ad ago — 
conquistou verdadeira popularidade. A musica de uma outra 
revista: Nella luna de E. -Torelli — Viollier, cantada no 
Theatro Carcani em 1868, fôra egualmente applaudida. 

Mas Carlos Gomes não podia se limitar sómente a estes 
"generos de composições ligeiras nas quaes elle não podia dar 
vôo as suas inspirações geniaes. 

Uma noite, num café, ouviu o vendedor ambulante de 
livros e jornaes mercar— Guarani | Romance brasileiro! 
Historia de selvagens | Quem quer comprar ? 

Carlos Gomes, como que impellido por uma mola le- 
vanta-se de um salto, compra o eterno romance brasileiro 
de José de Alencar, que ainda não havia lido. Após a 
sua leitura brotara-lhe logo a idéa “de traduzir na musica 
toda a casta meiguice da alma de Cecí, toda a bravura 
indomita de Perí, toda a majestade soberba das selvas bra- 
sileiras. ; . ao 

E, longe da patria, deu á patria a régia dadiva do Gua- 
rani, opera, que não ha coração brasileiro que não se emocione 
RO Ouvir; paginas, que o criterio sevéro dos mestres poderá 
respigar falhas, mas em que todos nós apenas encontramos 
ardentes enthusiasmos e ousadias de inspiração, culminancia 
da Musica nacional, tal como o poema de José de Alencar 
o é da Litteratura patria! . 

O valor do Guaraná ficou logo proclamado no proprio 
acto da sua acceitação no Theatro Scala, 

Obra de um extrangeiro desconhecido, necessario fôra ter 
merecimento para que a direcção desse theatro a acceitasse. 
E com- grande: successo' foi-ella cantada alli à 19 de Março 
de. 1870, o delirio apossando-se de todos às espectadores, 
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que no final fizeram ào máéstro e aos artistas ima enthy. 
siastica saudação de perto de meia hora, É 


Noticiando esse memotavel acontecimento, disse o nossa 


mavioso poeta Luiz Guimarães Junior, então na Italia e tes. 
temunha ocular: 


«Por todos os cantos da cidade surgiam cartazes 
do tamanho de um homem, do tamanho de uma. casa, 
do tamanho de um theatro. 

A curiosidade publica crescia como o reflexo do mar. 
Amontoavam-se duas, tres, dez, vinte pessoas em frente 
dos cartazes. 

— Il Guarani | liam uns, 

-— Il Guarani! liam outros. 

Havia gente que lia comsigo apenas, o que impor. 
tava um vastissimo obsequio á etymologia da palavra, 

O espectáculo estava annunciado para as oito 
horas. 

* A's seis custava-se romper a multidão. O ciume, a 
amizade, a admiração e a emolução corriam ao successo 
ou á derrota do maestro brasileiro. 

E' uma platéa a que concorrem uns 200 maestros 
compositores, pelo menos 

A's sete horas jantava Carlos Gomes ainda no 
hotel, em companhia do regente do Scala, Terziani, do 
maestro Faccio (auctor do Hamleto), de seu dilecto poeta 
d'Ormeville, do empresario Bonolla e dos tres brasi- 
leiros que ahi se achavam em Milão, os sr. José Pedro 
de Sant'Anna Gomes (seu irmão), Lessa Paranhos 
e Antonio Carlos do Carmo. Os brindes trocaram-se 
vivamente ao tinir dos copos e ao fumegar do champagne! 

— Ão teu triumpho, Carlos Gomes ! 

-— Maestro ! á sua proxima victoria ! 

— Viva Carlos Gomes ! 

— À posteridade é tua daqui a pouco ! 

O nosso maestro nos ensaios tão sizudo e silencioso, 
entrou aquella vez pelo theatro a dentro folgazão, 
saltitante como quem vem mesmo de um banquete 
alegre ! Os empregados de scena, coristas, cantores, bai- 
larinas, etc, ao verem-n'o assim exclamam, rodeando-o: 

-— Bravo ! Como está hoje! Sim senhor! Con- 
fiança em si em primeiro logar ! O successo é certo, 
maestro !,.. E" certo o successo do Guarant |... 

E Carlos Gomes distribuia apertos de mão, ria-se, 
galhofava, agradecia, palpitava de prazer e esperança 
como um noivo venturoso ! Ê 

Faltavam dez minutos para romper a ouvertura, 

O Scala communica-se pelo telegrapho. Os signaes 
electricos chamavam os artistas aos logares compe- 
tentes no palco. 

Quando Carlos Gomes viu os 400 figurantes da 
opera desapparecerem-lhe dos olhos, um por um, a se- 
melhança das: imagens multicores de um romance de 
Cooper, e espalhando a vista em redor, sentiu o isola- 
mento em que o haviam deixado, tremeu como um 
condernnado! po 

"Quiz chamat, quiz pedir a alguem pata 40 pé dest... 

Nada | A-orchestra marcou os primeiros compassos 


do preludio e o panno subia lentamente .', «asas 


dd RE Aa a AA ar c6 O ag RO A AD O À 


No primeiro acto-Carlos Comes foi chatnado à 
scena sete vêzes. - ; 


| 
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No fim do segundo acto consideróti-se um con- 
quistador ! 

Recebia parabens e abraços, rindo-se e agradecendo 
com o maior sangue frio e alegria deste mundo ! 

Quando cahiu o panno do ultimo acto, o delirio 
se apoderou de todos ! Maestro, scenographo, artistas, com- 
parsas, vieram á scena, durando a saudação publica perto 
de meia hora ! 

Carlos Gomes, ao terminar o ultimo echo da ulti- 
tima palma, partiu do theatro como & bala de um fuzil, 
metteu-se num carro e dahi a pouco estava em casa. 
Chapeu lançado sobre O piano, gravata ao ar, paletot 
ao fundo do quarto; sem pensar, sem tomar folego, sem 
despir-se até, mergulhou-se nos lenções e tapou a cara 
hermeticamente como uma noiva chineza ! 

— Venci, venci, venci a batalha ! sibillava elle por 
debaixo: da trincheira ! 

Aquella hora procuravam-n'o por todos os cantos 

“e cafés de Milão os srs. José Pedro de Sant'Anna Gomes, - 
Lessa Paranhos e Antonio Carlos do Carmo. 

— Mas aonde está este louco ?' 

Foram encontra-lo em casa no mesmo posto, cala- 
dinho e quieto (como o'sol se esconde atraz do hori- 
zonte depois de ter illuminado o mundo). 

O que se fallou durante esta noite,o que se conversou, 
as esperanças e as chiméras que se trocaram até o romper 
do dia... Antes experimenta-las do que julga-las. » 


No dia seguinte recebia Carlos Gomes O seguinte bilhete: 


« Meu caro discípulo, já maestro, dizer-te o orgulho 
de que me sinto posstido é impossivel e é inutil, Posso 
afiançar-te apenas uma coisa: — até hoje não me consta, 
que maestro nenhum, em tuas circumstancias, ganhasse 
victoria egual 4 do Guarant ! 

Encho-me de glorias e aperto-te em meus braços, 
feliz por considerar-me teu collega. — Lauro Rosst: » 
Além das ovações populares que recebeu o auctor do 

Guarant, além da honrosa carta. de parabens de seu mestre 
Lauro Rossi, além dos: elogios da imprensa e dos críticos, 
Carlos Gomes recebeu duas outras provas de apreço € tam- 
bemmuúito 'expressivas. 


“A: princeza Mathildes, que o applaudira no Scala, en- 


commendou-lhe um exemplar da partitura, quando fosse 
impressa; e o ministro da Instrucção Publica apresentou 
ao rei um decreto nomeando —a Carlos Gomes — Cava- 
lheiro: da Ordem da Corda de Italia. . 

Conta-se que o grande auctor da Aida, quando ouviu 
pela primeira vez o Guaraní, reconheceu no 1º e 2º actos um 
filho:seu, mas quando chegou ao 3º acto reconheceu que 
havia em Carlos Gomes alguma coisa mais do que uma 
expansão de musica verdiana, e a majestosa: Oh! dio deghi 
Aimoré câusou-lhe tal impressão e assombro, que fe-lo ex- 
clamar, cheio de enthusiasmo: ; 

Questo giovane commincia, da dove finisco io. 

Melhor elogio não podia receber Carlos Gomes profe- 
tido pelo mais celebre dos compositores italianos. 

Possue esta bellissima opera brasileira duas sympho- 
nias, das quaes a segunda fôra 'escripta em 1871, quando 
elle teve:a:gloria de ver o-seu trabalho escolhido para celebrar 
a àbertura-da Exposição Industrial de Milão. 

Diccionario — Vol, 1º, 
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Podem: os. criticos censurar esta opera € achar nella. 
uma imitação da fórma verdiana ou meyerbeeriana; podem 
os invejosos accusar a bellissima canção dos aventureiros: 
— Senza teito e senso cuna — como um plagio de canção 
hispanhola ao que muitas vezes Carlos Gomes replicara: 
“O aventureiro era hispanhol!; não havia, portanto, de cantar 
uma canção grega”; critiquem à vontade, censurem des- 
apiedadamente, o Guarani ha de ser sempre a opera predi- 

os Brasileiros. 
o do Guaraní, pelo menos, está hoje, póde-se 
assim dizer, sagrada como o Hymno da Arte Brasileira, e 
ha de ser sempre ouvida, em toda parte, entre applausos 
de enthusiasmo e de admiração, convulsionando as fibras 
do patriotismo ! . ] 

Emquanto a força indomita de Perí traduzir a força , 
indemita dos nossos athletas, emquanto a majestade altiva 
e soberba do cacique, rei dos Aimorés, representar a 
grandeza e O imperio de nossas selvas, emquanto O amor e 
a dedicação da casta e meiga Cecí symbolizarem a delicadeza 
da mulher brasileira, o Guarani ha de sempre derramar em 
nossos corações esse sentimento de amor nacional, que se 
sente, que se comprehende, porém, que até hoje só foi no 
duzido pelo genial maestro no colorido desta grande tela 
melodica, cuja orchestração falla e brada, soluça e A 
da qual parece até desprenderem-se os suaves aromas de 
nossas florestas americanas, de uma orchestração: que cheira 
aié, na phrase do poeta. ; 

Depois do Guarant deu-nos o maestro a sta opera fa- 
vorita, a Fosca, cuja phase inicial servindo de leit-motiv é de 
uma idealização tão bella e sublime quanto o azulado céo de 
Veneza, a Bella, onde a scena se realizara no anno de 944. 

Cada desenvolvimento do Jeil-motiv desta opera parece 
uma fresca pintura daquelles sumptuosos palacios que, tra- 
“duzindo a velha e tradicional aristocracia de Veneza no 
tempo do senhorio feudal, se reflectem sobre o espelho Si 
seus lagos como palacios encantados das fadas mytholo- 

i dos contos medievaes. 

ia Fosca não se encontra uma só phrase, um só traço 
commum ou trivial, tudo é nobre e grandioso como de Ve- 
neza são nobres as suas bellissimas pontes, as suas elegantes 
habitações, os seus poderosos monumentos e as suas nVe- 
javeis pedras. ; 

ta foi escripta com tanta arte € inspiração que 
mereceu os mais francos elogios de Gounod, o celebre com- 
positor do Fausto, de Goethe, por oecasião de assistir os seus 
ensaios; no emtanto teve muito matt exito devido a que os 
Italianos em 1873 ainda não estavam habituados a ouvir 
outras musicas a não ser as vasadas na primeira fórma 
de Verdi, Rossini ou Bellini, em que O elemento essencial 

a- melodia. : 

is Isto, porém, não o deshonra uma vez que no mesmo 
anno e no mesmo theatro a Lohengrin, de Wagner, fôra vaiada 

esmos espectadores. . 
ig 1874 a Theatro Carlo Felice, de Genova, é applau- 
dida enthusiasticamente a Salwator Rosa, a mais popular, 


na Italia, das operas de Carlos Gomes. . 

A! Salvator Rosa seguem-se a Mara Tudor (1879), 
Schiavo (1888) e Condor (1891), sendo estas duas ultimas 
consideradas as obras primas do infatigavel.e glorioso com- 
positor. a : 
Lo Schiavo foi cantado no Rio de Janeiro a .27 de 


Setembro: de 1889, merecendo por isto a grande Ed 
21 
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taria da Ordem da Rosa com que o imperador o agra- 
ciara. 

Só a ouverture desta opera sê um monumento de Arte, no 
genero descriptivo; só póde, porém, avaliar a belleza de 
sua fórma e a segurança de seus traços quem tiver lido 
O navio negreiro, Vozes d'Africa e Tragedio no lar, de Castro 
Alves. E 

O Condor, cantado no Scala, de Milão, em 21 de Fe- 
vereiro de 1891, foi considerado opera de valor inestimavel 
e digna dos encomios dos que acceitam sobre o drama lyrico 
idéas mais compatíveis com o bom senso e gosto. 

Além destas operas indicadas escreveu ainda Carlos 
Gomes o Hymno Academico, considerado a Marselheza dos 
academicos de S. Paulo; Hymno do Centenario Americano, 
(a pedido do imperador para a Exposição de Philadelphia), 
em 1876; Hymno ao Ceará Livre; Iymno do Centenario de 
Camões (composto na Bahia em 1880, executado em nosso 
Theatro S. João e na mesma noite no Theatro Pedro II do 
Rio de Janeiro); dois actos de opera Os Mosqueteiros do rei 
ou Gabriella de Blossac, fundada sobre um episodio da mo- 
cidade de Luiz XV, a qual nunca foi concluida porque o 
libreitista não pôde achar um final do agrado de Carlos 
Gomes, segundo affirma o nosso talentoso poeta e dramaturgo 
dr. Silio Boccanera Junior, em seu livro 4 Bahia a Carlos 
Gomes, de onde extrahi parte destes apontamentos biogra- 
phicos, 


Moema, Leona, Palma, Nimon de Lenclos, Cavaleiro 
Bizarro e Cantico dos Canticos, são outras tantas operas 
não terminadas, 

No genero livre escreveu tambem o poema vocal e sym- 
phonico, a quatro partes, Colombo, que foi executado no Rio, 
em 1892, por occasião das festas do descobrimento da America, 

Não obstante o seu grande e monumental talento não 
se esquecera o nosso genial compositor de cultivar o genero 
popular e suggestivo de ncssas modinhas, legando aos nossos 
trovadores, a quem não cansava de aconselhar, animar e 
applaudir, um grande numero dessas producções. Dentre 
estas podemos mencionar como umas das mais bellas:' Tão 
longe de mim distante, que foi cantada pela primeira vez 
na capital da Bahia em 1864, pela prima dona BP. Tabacchi, 
em a noite do seu beneficio no Theatro S. João; Bella nym- 
tha de minh'alma; Conselhos e Suspiros d'alma, eto. 


O que se acaba de ler basta para se formar a corda de. 


loiro que eternamente ha de cingir a cabeça deste no- 
tavel brasileiro, de quem o Brasil tanto se ufana e orgulha 


por ver as suas operas cantadas e applaudidas nos princi- - 


paes theatros de Milão, Florença, Napoles, Roma, Londres, 
Paris, S. Petersburgo, Lisboa, etc. 

Aqui termina a ultima phase que classifiquei de nati- 
vista no desenvolvimento da Arte musical no Brasil, 
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1 
Chefes de Estado 


Periodo monarchico (1815 a 1889) 


D. João VI — Segundo filho da rainha de Portugal 
d, Maria I e de seu esposo d. Pedro III, nasceu em Lisboa 
a 13 de Maio de 1767 e se casou a 25 de Abril de 1785 com 
a princeza d. Carlota Joaquina, filha do rei de Hispanha 
Carlos IV. 

Tendo fallecido em 1788 seu irmão primogenito d. José, 
foi declarado d. João herdeiro do trono, 

No dia 10 de Fevereiro de 1792, em virtude do enfra- 
quecimento mental de sua mãe, d. Maria I, assumiu de facto 
o govêrno, mas só a 16 de Julho de 1799 teve o titulo de 
principe regente, de accôrdo com as leis fundamentaes da 
Monarchia. Esta regencia perdurou até à morte da rainha, 
a 20 de Março de 1816. 

Foi neste intervallo que, por occasião de ser invadido 
Portugal pelas tropas francezas sob o commando do general 
Junot, o principe regente d. João, com toda a Familia Real 
portugueza e boa. parte da Côrte, emigrou para o Brasil. 
A esquadra que transportou os emigrados partiu de Lisboa 
no dia 29.de Novembro de 1807 e aportóu em parte no dia 
22 de Janeiro de 1808 á Bahia, onde o principe regente se 


demorou até 26 de Fevereiro; chegou ao Rio de Janeiro a 7 de 
Março. 

Por espaço de 13 annos permaneceu no Brasil, donde 
só se retirou a 26 de Abril de 1821, instado pelos successos 
politicos de Portugal que reclamavam a sua presença. 

Desde a carta da lei de 16 de Dezembro de 1815 o Brasil 
fôra elevado á categoria de Reino-Unido, com Portugal e 


- Algarves. A solenne acclamação de d. João como rei só se 


realizou aliás a 6 de Fevereiro de 1818. 

De volta a Portugal, d. João VI veio a fallecer no Real 
Paço da Bemposta a 10 de Março de 1826. 

De seu consorcio nasceram os seguintes filhos: d. Pedro, 
d: Miguel, d. Maria Thereza (que se casou a 13 de Maio de 
1810 com seu primo d, Pedro Carlos de Bourbon e enviuvou 
a 26. de Maio de 1812), d. Maria Isabel (que desposou em 
1797 o rei de Hispanha, Fernando VII), d. Maria Francisca 
Benedicta (que se casou com o infante de Hispanha d, Carlos 
Maria Isidoro), d. Isabel Maria, d. Maria de Assumpção 
e d. Anna de Jesus Maria, 


D. Carlota Joaquina de sina: sua esposa, filha pri- 
mogenita de Carlos IV, rei de Hispanha, e da rainha Maria 
Luiza, nasceu no Palacio de Aranjuez a 25 de Abril de 1775. 


N: um, NAGIONAL- 


a 1922] 


Em 1807 acompanhou o principe regente de Portugal, 
seu esposo, ao Rio de Janeiro, e aqui permaneceu até que a 
Familia Real regressou a Lisboa em 1821, 

Tanto no Brasil como em Portugal foi centro de intrigas 
e machinações politicas, que perturbaram a serenidade d'alma 
de d. João VI e até a tranquilidade publica, mórmente na 
Metropole. 

Aqui acalentou o projecto de levantar para si um throno 
nas colonias hispanholas do Rio da Prata, e conseguiu formar 
ali um partido, que apoiava esse intuito. Semelhante plano 
abortou. 

Em Portugal, depois de 1821, tramou a queda da Con- 
stituição; suscitou, auxiliada por seu filho d, Miguel, os mo- 
vimentos chamados Villa Francada e Abrilada, que aliás 


. não surtiram o desejado effeito; foi d. Carlota, em summa, 


constante elemento de perturbação. 
Colheu-a a morte no Palacio de Queluz a 7 de Janeiro 


de 1830. 


D. Pepro I — Filho do então principe regente d, João 
(depois d. João VI) e da princeza hispanhola d, Carlota 
Joaquina de Bourbon, nasceu em Lisboa a 12 de Outubro 
de 1798. 

Em 1807 com toda a Familia Real portugueza emigrou 
para o Brasil, e em 1817 desposou a archiduqueza d'Austria 
d. Maria Leopoldina. 

Em 1821, após a partida de seu pae para Portugal, ficou 
na Cidade do Rio de Janeiro na qualidade de principe re- 
gente; a 7 de Setembro de 1822, por oceasião de sua passagem 
por S. Paulo, proclamou a Independencia do Brasil; a 12 de 
Outubro do mesmo anno foi acclamado no Rio de Janeiro — 
imperador do Brasil, e a 1 de Dezembro seguinte corôado 
na Capella Imperial, 

Em 1823, por decreto de 12 de Novembro, dissolveu a 
Constituinte e a 25 de Março de 1824 jurou a Constituição 
do Imperio, redigida pela Commissão que para este fim no- 
meara. 

A 3 de Fevereiro de 1826 partiu para a Bahia para re- 
stabelecer a ordem publica que alli se perturbara; consegtido 
este desideratum, voltou Pedro 1 para o Rio de Janeiro, onde 
chegou a 1 de Abril do mesmo anno. 

A 24 de Novembro seguinte partiu para o Sul com o 
intuito de activar as operações militares da campanha cis- 
platina, mas, apenas chegado á Cidade do Rio Grande, pouco 
alli se demorou, voltando apressadamente para o Rio de Ja» 
neiro, 

A 2 de Agosto de 1829 contrahiu segundas nupcias com 
d. Amelia de Leuchtemberg. A 7 de Abril de 1831 abdicou 
em favor de seu filho d. Pedro de Alcantara e partiu no dia 13 
do mesmo mez para Europa, onde se poz em campo para as- 
segurar os direitos de sua filha d. Maria da Gloria, a qual 
assumiu o throno de Portugal em 1834, 

D. Pedro falleceu em Lisboa a 24 de Setembro desse 
mesmo anno. 

De seu primeiro consorcio teve os seguintes filhos, todos 
nascidos no Rio de Janeiro: d. Maria da Gloria (depois 
d. Maria II, rainha de Portugal), nascida a 4 de Abril de 1819; 
d. Miguel, nascido a 26 de Abril de 1820 (e que pouco sobre- 
viveu); d. João, nascido a 6 de Março de 1821 e fallecido a 4 
de Fevereiro de 1822, d. Januaria, nascida a 11 de Março de 
1822 (que desposou em 28 de Abril de 1844 o principe Luiz 
de Bourbon, conde d'Aquila); d. Paula, que nasceu à 17 de 
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Fevereiro de 1823 (fallecida 10 annos depois); d. Francisca, 
que nasceu a 2 de Agosto de 1824 e falieceu a 27 de Março 
de 1898 (tendo desposado a 1 de Maio de 1843 o prin- 
cipe de Joinville); e d. Pedro de Alcantara, que foi depois 
d. Pedro II, imperador do Brasil, 

Do segundo consorcio nasceu-lhe a princeza d. Maria 
Amelia, nascida em Paris a 1 de Dezembro de 1831 e fallecida 
na Ilha da Madeira em 4 de Fevereiro de 1853. 

De relações que teve Pedro I no Brasil com d. Domitila 
de Castro Canto e Mello (viscondessa e depois marqueza 


ide Santos), provieram tres filhas: d. Isabel Maria (duqueza 
'de Goiaz), nascida « 31 de Maio de 1824 e que desposou em 
1843 o conde de Treuberg; d. Maria Isabel de Bragança 
(duqueza do Ceará), que falleceu em tenra edade, e d. Maria 


Tsabel (segunda), que nasceu em 8. Paulo a 28 de Fevereiro 
de 1830 e se casou com o conde de Iguassá em 2 de Setembro, 
de 1848. As duas primeiras foram legitimadas pelo impe- 
rador, 


Je a 


D. Maria Leopoldina, archiduqueza d'Austria, filha do 
imperador Francisco II, e primeira imperatriz do Brasil, 
nasceu a 22 de Janeiro de 1797. 

A 23 de Maio de 1817 realizaram-se em Vienna os seus 
esponsaes com o principe d. Pedro, representado naquelle 
acto pelo marquez de Marialva. À bordo de uma esquadra 
portugueza chegou ao Rio de Janeiro no dia 5 de Novembro 
do mesmo anno. 

A princeza d. Maria Leopoldina contribuiu certamente 
com seu lucido conselho para a definitiva attitude, com que 
o principe d. Pedro abraçot a causa da nossa Independencia, 
por elle proclamada a 7 de Setembro de 1822. Imperatriz 
do Brasil desde então, ella conquistou a estima e o respeito 
dos Brasileiros, . 

Falleceu no Rio de Janeiro a 11 de Dezembro de 1826. 
Seus restos mortaes foram depositados no Convento da, 
Ajuda nesta cidade, e a 9 de Novembro de 1911 transferidos 
solennemente para o Convento dos Franciscanos, quando se 
tratou de demolir aquelte cenobio de freiras. 


a 


D. Amelia Augusta Eugenia, filha de Eugenio de Beau- 
harnais, duque de Leuchtenberg e da princeza Augusta Amelia, 
filha de Maximiliano I da Baviera, nasceu em Munich a 
31 de Tulho de 1812. . 

Desposou em 2 de Agosto de 1829 a d. Pedro I, imperador 
do Brasil, e em 1831 o acompanhou para Europa, quando 
se deu a abdicação. Deste consorcio nasceu em França no 
dia 1 de Dezembro do mesmo anno de 1831 a unica filha que 
teve, a princeza d. Maria Amelia. É 

Viuva desde 1834, passou ainda pela infelicidade de 
perder essa filha em 1853. Residindo sempre em Lisboa, foi 
alli alvo da maior admiração e estima pelas altas virtudes 
que a distinguiam, sobresahindo entre ellas a desvelada. 
caridade, com que acudia a enfermos e a creanças pobres. 

Quando em 1872 o imperador d. Pedro II pela primeira 
vez foi a Europa, teve d. Amelia a derradeira consolação,: 
abraçando seu augusto enteado, a quem deixara em 1831, 
menino de 6 annos incompletos, no Rio de Janeiro. 
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Falleceu d. Amelia, a segunda imperatriz do Brasil, no 


Palacio das Janeilas Verdes, em Lisboa, a 26 de Janeiro de 


1873, e jazem seus restos mortaes em S. Vicente de Fóra, 


' 


H 
Regencia provisoria 


José Joaquim CARNEIRO DE Campos — Filho de José 
Carneiro de Campos e de d. Custodia Maria do Sacramento, 
nasceu na Cidade da Bahia em 4 de Março de 1768. 

Formado em Theologia é em Direito pela Universidade 
de Coimbra, voltou para o Brasil em 1807 e foi nomeado, 
pouco depois, official-maior da Secretaria dos Negocios do 
Reino. 

Após a ndesaniemad: foi em 1823 deputado á Assembléa 
Constituinte. Dissolvida esta, fez parte da Commissão in- 
cumbida de redigir a Constituição do Imperio, que o impe- 
rador d. Pedro I subscreveu e jurou a 25 de Março de 1824. 
Neste mesmo anno teve o titulo de visconde de Caravelias 
e em 1826 foi elevado a marquez. A Provincia da Bahia 
elegeu-o então senador. 

No gabinete de 17 de Julho de 1823 foi ministro do 
Imperio e Negocios Extrangeiros; no de 21 de Janeiro de 
1826, ministro da Justiça; e no de 4 de Dezembro de 1829 
dirigia a pasta do Imperio, 

Dada a abdicação do imperador a 7 de Abril de 1831, 
foi eleito membro da Regencia provisoria, que dirigiu os 
destinos da Nação até 17 de Junho de mesmo anno, 

Falleceu a 8 de Setembro de 1836. 


NicoLau Pereira DE Campos VERGUEIRO — Nasceu na 
Freguezia de 8. Vicente Ferrer de Valporto (em Portugal) a 
20 de Dezembro de 1778, 

Bacharel em Direito -pela Universidade de Coimbra 
em 1801, veio em 1802 para S. Paulo, onde exerceu por algum 
tempo a advocacia e se casou com d. Maria Angelica de 
Vasconcellos; passou depois a residir em Piracicaba. 

Em 1821 fez parte da Junta Governativa acclamada 
em 8. Paulo, e, logo em seguida, eleito deputado ás Côrtes 
Constituintes de Lisboa, partiu para aquella capital, onde 
fez parte do grupo patriotico que defendia ardorosamente 
os direitos do Brasil, e por isto recusou sua assignatura á 
Constituição . Portugueza alli votada. 

De volta á Patria, que adoptara por sua, teve assento 
na Assembléa- Constituinte de 1823, e, quando. esta foi dis- 
solvida por d. Pedro I, foi preso com outros e conduzido á 
Fortaleza de Santa Cruz, onde. aliás potico se demorou, 

Restituido á liberdade, foi eleito deputado por.S. Paulo 
e -Minas êm: E e em 1828 escolhido senador por Minas 
Geraes, 


Após a abdicação do primeiro imperador em 1831 fez 


parte Campos Vergueiro da: Regencia provisoria eleita a 
1 de Abril pela Assembléa Legislativa, Regencia que pre- 
sídin .aos arparios do. ado até 17 de Junho. do. mesma. 
anno, 


Em 1832 asda o bind de 13 de Setembro, séstado: 


apasta do: Imperio até 23 de Maio de 1833 ea da Fazenda 
até 14 de Dezembro de 1832 BE 
:Em:8 de Março de 1837. foi nomeado director Es Facule 


dade Juridica de: 8: Paulo, funcção aliás muitas vezes initere 


. a abdicação de Pedro'I; 


rompida pelos seus trabalhos legislativos, e da qual foi dis- 
pensado a 4 de Fevereiro de 1842, 

Em 1840 votou no Senado a favor da maioridade, cujo 
projecto triumphou. Em 1842 julgaram-n'o compromettido 
na rebellião de 8. Paulo, mas o Senado julgou improcedente 
o processo que se lhe formara. 

Ainda em 1847 voltou a gerir a pasta da utiaã, fazendo 
parte do gabinete de 22 de Maio, organizado por M. Alves 
Branco, o: segundo visconde de Caravelias, e nesse mesmo 
gabinete foi interinamente ministro do Imperio de 20 de 
Outubro a 18 de Novembro. 

Nos seus últimos annos de vida consagrou-se 4 reso- 
Iução' do importante problema da colonização, e foi um. dos 
primeiros que a realizaram em S. Paulo com resultado feliz, 

Falleceu a 17 de- Setembro de 1859, 


“Francisco DE LIMA E SILVA -— Filho do marechal José 
Joaquim de Lima e Silva e de d. Joanna Maria da Fonseca 
Costa, nasceu no Rio de Janeiro a 5 de Março de 1785, 

Sentou praça como cadete em 1790 e subiu-.na carreira 
militar até ao posto de marechal de campo. Já na epocha 
da Independencia foram notaveis seus serviços, Em 1824 
commandou a brigada expedicionaria mandada a Pernam- 
buco para abafar a revolta da “' Confederação do Equador ", 
foi alli presidente interino da Provincia e membro da Com- 
missão militar creada para julgar os implicados naquelle 
movimento revolucionario; era já então brigadeiro. 

Veador da imperatriz d. Maria Leopoldina, estava de 
semana no Paço, quando em, 1825 nasceu d, Pedro II, 

-Em (1828 foi nomeado governador das armas da Pro» 
vincia de S: Patlo, e de 1829 a 1830 commandante interino 
das armas -na Capital. do Imperio, cargo em que passou a 
effectivo a 13 de Março de 1831, A 7 de Abril deste anno, 
por occasião da abdicação de d. Pedro -I, foi escolhido para 


. fazer parte da Regentia provisoria, e a 17 de. Junho eleito 


pela: Assembléa para a 'Regencia permanente, com Costa 
Carvalho e Braulio Moniz. Nesse alto posto se manteve 
quasi só, por se haverem retirado os outros regentes, até 
que a 12 de Outubro: de 1835. entregou o governo ao- padre 
Diogo. Antonio Feijó. Foi depois eleito e escolhido senador 
pela Provincia do Rio de Janeiro, Agraciado. com otitulo 
de barão: da Barra Grande, não acceitou a referida graça. 

Falleceu na-Cidade do Rio de Janeiro a 2 de Dezembro 
de 1853, 


II 
Regencia permanente trina 


José pa Costa CarvaLHO — Filho de José da Costa 
Carvalho, patrão-mór da Barra da Bahia, e de d. Ignez Maria 
da Piedade Costa, nasceu maqueila cidade a 7: de Fevereiro 
de-1796. . 

Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra 
em 1819, veio logo para o Brasil, e:foi, de 1821 a 1822, juiz 
de fóra e otividor da capital de S, Paulo. 

“Em 1823 foi eleito deputado á Constituinte. Em 1827 
fundou o jornal. Farol Paulistano, primeiro - e importante 
Eae que se publicou em S, Paulo, 

Deputado pela: Bahia: na; primeira e segunda legislaturas 
(1826 a 1833), tinha assento no Parlamento. quando se deu 


MB NACIONAL TI922 ram 


caem 


, 
Í 


; a UT e BIOGRAPHIAS 


A Assembléa Legislativa elegeu-o a 17 de Junho de 1831 
membro da- Regencia permanente, que funccionou até 7 de 
Abril de 1835, mas antes dessa data José da Costa Carvalho 
se havia retirado para S. Paulo. 

Em 1839 os Paulistas elegeram-n'o deputado e logo 
depois senador do Imperio. : 

Foi nomeado conselheiro de Estado em 1842; como mis 
nistro do Imperio fez parte do gabinete de 29 de Setembro 
de 1348, e de 6 de Outubro de 1849 a 11 de Maio de 1852 
teve a presidencia do Conselho -de ministros. 

Foi casado com d. Genebra de Barros Leite (1822 a 1836), 
e em segundas nupcias (1839) com d. Maria Isabel de Sousa 
Alvim. - . 

Teve o titulo de barão de Monte Alegre por decreto 
de 23 de Agosto de 1841, o de visconde com grandeza por 
decreto de 16 de Dezembro de 1843, e o de marquez por 
decreto de 2 de Dezembro de 1854. Soa 

Falleceu em S. Paulo a 18 de Setembro de 1860.. 


João BrauLio Moniz — Natural do Maranhão, filho 
primogenito: do coronel Raimundo José Moniz e de'd: Anna 
Tsabel Lamanere Moniz, nasceu em Março de 1796. 

Graduado: em Direito pela Universidade de Coimbra, 
de volta ao Brasil foi deputado pela sua Provincia napri- 
meira 'e segunda: legislaturas, e quando, após a. abdicação 
de d. Pedro I, a: Assembléa Legislativa elegeu a Regencia 
trina permanente a 17 de Junho de 1831, obteve João Braulio 
o terceiro logar por 65 votos, cabendo o primeiro ao briga- 
deiro Lima e Silva e o segundo a José da Costa Carvalho 
(depois marquez de Monte Alegre). , 

Falleçeu no Rio de Janeiro a 21 de Setembro de 1835. 


Francisco DE LIMA E SiLva — Já fizera parte da Re- 
gencia provisoria, 


IV 
Regencia una 


1º, Drioco Antonio Feijó — Nasceu na Cidade de 
S.Paulo a 17 de Agosto de 1784. ; 

Feitos os necessarios esttdos, tomou ordens sacras em 
1809, e exercendo o seu ministerio dedicou-se tambem ao 
ensino da mocidade; foi professor de: Francez, Latim, His- 
toria, Geographia, Rhetorica e Philosophia, Mais tarde deixou 
completamente o serviço da. Egreja. 

- Estimado e considerado em 8. Paulo, foi em 1821 eleito 
deputado ás Côrtes Constituintes de Lisboa, onde com 
firmeza e audacia advogou os direitos do Brasil, Deante da 
attitude dos constituintes portuguezes, sahiu de Lisboa 

“ com outros deputados brasileiros a 6 de Outubro de 1822; 
com elles subscreveu o manifesto datado de Falmouth (22 
de Outubro) e partiu para o Brasil. Chegando a Pernambuco 
assignou o novo manifesto datado. do Recife (24 de De- 
zembro).. E i 

De volta a 8, Paulo, Feijó foi eleito deputado nas le- 
gislaturas de 1826 a 1829 e 1830 a 1833, e em 1833 tomou 
assento no Senado como representante da Provincia do Rio 
de Janeiro, que o elegera, : 

Depois da abdicação, como ministro da Justiça, nomeado 
pela Regencia, prestou: grandes serviços .á ordem. pública 


(5, de Julho dg 18314 26 de Julho: de 1832); substituiu in- | 


terinamente a José Lino Coutinho na pasta -do' Imperio 
(3 de Janeiro de 1832). 

Votado pelo poder legislativo o Acto Addicional (12 de 
Agosto de 1834), a Regencia do Imperio passou por força 
da lei a ser exercida por um só. Feita a respectiva eleição a 
7 de Abril de 1835, obteve maioria de votos o senador Diogo 
Antonio Feijó, que foi proclamado regente a 9 de Outubro - 
e a 12 do mesmo mez tomou posse do alto cargo. Veio a re- 
signalo a 19 de Setembro de 1837, passando o governo ao 
ministro do Imperio, Pedro de Araújo Lima. Partiu em: se- 
guida para 8. Paulo. 

Em 1842, por occasião da revolta de Sorocaba, o Go- 
verno julgou-o compromettido, e Feijó, processado e preso, 
foi conduzido até Santos, e dahi, com escala pelo Rio de 
Janeiro, levado para Victoria, no Espirito Santo. Resti- 
tuido depois á liberdade, falleceu em 8, Paulo no dia 10 de 
Novembro de 1843, sendo seu corpo embalsamado e reco-' 
thido 4 Egreja do Carmo a 15 do mesmo mez; esses restos 
mortaes fotam depois- transferidos a 9 de Novembro de 
1852: para a Egreja da Veneravel Ordem Terceira de S. Fran 
cisco da Penitencia. Ahi os descobriu e authenticou, a 20 
de Junho de 1918, a commissão para. esse fim nomeada pelo 
Instituto Historico e Geographico de 8. Paulo e composta 
dos srs. dr. Luiz Piza, Affonso A. de Freitas, tenente-coronel 
Pedto Dias de Campos, coronel João Lellis Vieira e padre 
Deusdedit de Araujo. 


2º, Pepro DE ÁArAujo Lima — Nasceu a 22 de De- 
zembro de 1793 no engenho Antas, perto de Serinhaem 
(Pernambuco), filho do capitão Manuel de Aráujo Lima e 
de d. Anna Teixeira Cavalcanti, 

Partindo para Portugal a 10 de Abril de 1813, ma- 
triculou-se na Universidade ' de Coimbra, a qual lhe con- 


| feriu o grau de doutor em Canones no dia 1 de Agosto 


de 1819, Vo 
De volta ao Brasil foi nomeado ouvidor da Comarca 


de Paracatú (Minas Geraes), mas antes de seguir pata alli, 
a 1 de Junho de 1821 sua Provincia o elegeu deputado ás 
Córtes Constituintes de-Lisboa, 

Araujo Lima para essa honrosa commissão partiu a 28 
de Julho do mesmo anno, e acompanhou naquella Assembléa 
a vigorosa attitude dos deputados brasileiros em defesa dos 
interesses da Patria. A 21 de Fevereiro de 1823 partiu para 
Inglaterra, e dalli para o Rio de Janeiro, onde chegou a: 30 
de Abril; desde 23 de Março do mesmo anno estava. já eleito 
para a Constituinte Brasileira, na qual-tomou assento a 3 
de Maio. Y 

Representou a sua Provincia no Parlamento, como 
deputado nas legislaturas de 1826 a 1837, e como senador 
de 1837 a 1870. i : 

Chamado pot varias vezes aos: Conselhos da Corda, 
foi ministro do Imperio nos gabinetes de 10 de. Novembro 
de 1823 e 20 de Novembro de 1827, da Justiça e interino 
de Extrangeiros no de 3 de Agosto de 1832, de Extrangeiros, 
interino da Fazenda e presidente do Conselho 'no gabinete 
de 29 de Setembro de 1848, ainda ministro do Imperio e 
tambem presidente do Conselho nos gabinetes de 4 de Maio 
de 1857, 30 de Maio de 1862 e 12 de Maio de" 1865. 

No dia 18 de Setembro de 1837 Diogo Antonio Feijó 
o nomeou ministro do Imperio;'afim de lhe passar; na fórma 
da Constituição, a Regencia, da qual de facto no dia seguinte 
se exonerou,' Aee 
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Pedro de Araujo Lima assumit interinamente o cargo 
no dia 19 de Setembro, teve confirmada a sua effectividade 
por eleição a 22 de Abril de 1838, e neile se manteve até 
23 de Julho de 1840, quando d. Pedro TI foi declarado maior. 

Fóra nomeado por Pedro 1 em 12 de Outubro de 1827 
director da Academia de Direito de Olinda; mas só tomou 
posse do logar a 1 de Março de 1830 e nelle apenas se de- 
morou 15 dias. 

Foi um dos socios fundadores do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro (1838) e depois elevado á categoria 
de socio honorario. 

Visconde de Olinda por decreto de 18 de Julho de 1841, 
foi elevado a marquez por decreto de 2 de Dezembro de 1854. 

Falleceu a 7 de Junho de 1870. 


Segundo Imperio 


D. Pepro II — D. Pedrode Alcantara, filho de d. Pedro I, 
(primeiro imperador) e da imperatriz d. Maria Leopoldina 
archi-duqueza d'Austria, nasceu no Palacio da Boa Vista do 
Rio de Janeiro a 2 de Dezembro de 1825. 

Tendo de edade pouco mais de cinco annos, quando 
seu pae abdicou e sahiu do Brasil, ficou entregue á tutoria de 
José Bonifacio de Andrada e Silva (que foi substituido 
em 1833 pelo marquez de Itanhaen), e aqui completou sua 
educação, Teve por mestres A. Boulanger, Boiret, N. Lucas, 
dr. Roque Schuch, Felix Emilio Taunay, o bispo de Chry- 
sopolis d, frei Pedro de Santa Marianna, Candido J. de 
Araujo Vianna (depois marquez de Sapucahi), Alexandre 
Vandelli e Simplício Rodrigues de Sá. 

A 23 de Julho de 1840 foi declarado d. Pedro II maior 
pela Assembléa Legislativa, e, a 18 de Julho do anno seguinte, 
sagrado e corôado na Capella Imperial do Rio de Janeiro. 

Desposou em 1843 a princeza d. Thereza Christina Maria 
de Bourbon, filha de Francisco I, rei das Duas Sicílias, con- 
sorcio do qual nasceram quatro filhos: d. Affonso e d. Pedro 
(fallecidos em tenra edade), d. Isabel e d. Leopoldina. 

Durante. seu longo reinado de 49 annos ausentou-se 
por vezes da Capital em visita a varias provincias do Im- 
perio. 

Sua primeira viagem, em companhia da imperatriz, 
foi aos Estados do Sul (Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul); partindo do Rio de Janeiro a esquadra brasileira no 
dia 6 de Outubro de 1845, a 12 chegou á Cidade do Desterro 
(hoje Florianopolis), onde os imperantes se demoraram até 
8 de Novembro; a 10 chegaram á Villa de S. José do Norte, 
a 12 á Cidade 'do Rio Grande, a 21 a Porto Alegre, capital 
da Provincia, O imperador visitou em seguida a Colonia 
de 8. Leopoldo, as villas do Triumpho, de Santo Amaro, 
do Rio Pardo; S. Gabriel, e Pelotas, Partindo daquella 
Provincia a 11 de Fevereiro de 1846, e depois de nova visita 
á Cidade do Desterro, vieram os imperantes ter a Santos e 
dahi seguiram para a Cidade de S. Paulo, onde entraram na 
tarde do dia 26. Nesta Provincia d, Pedro II visitou então 
8. Roque, Sorocaba, S. João de Ipanema, Porto Feliz, Itú, 
Campinas e Jundiahi. Voltando elle 4 Cidade de S, Paulo, 
tornaram os imperadores a Santos e dahi rumo do Rio de 
Janeiro, onde chegaram a 26 de Março. 


A segunda viagem foi feita a algumas provincias do 


Norte, Os imperantes partiram do Rio de Janeiro a 1 de 
Outubro de 1859 com destino á Bahia; ficando alli a impe- 


ratriz, visitou o imperador a Cidade de Penedo e a Cachoeira 
de Paulo Affonso. Seguiram juntos depois para Pernambuco 
e foram até á Parahiba; no regresso passaram por Maceis, 
Aracajú e Victoria, chegando à Côrte no dia 10 de Fevereiro 
de 1860. : 

Outra viagem fez o imperador ao Rio Grande do Sul, 
por occasião da invasão paraguaia áquella Provincia em 
1865, Partiu do Rio de Janeiro no dia 10 de Julho e, alii 
chegando, a marchas forçadas se reuniu ao Exercito Bra» 
sileiro que punha cerco á Cidade de Uruguaiana, a qual se 
achava occupada por Estigarribia e sua tropa. Era o dia 
11 de Setembro; no dia 18 rendia-se o inimigo prisioneiro. 

O imperador a 9 de Novembro estava de volta ao Rio de 
Janeiro. 

D. Pedro II ausentou-se outras vezes da Capital em 
digressão mais curta: em Janeiro de 1863 visitou varios 
pontos da Provincia do Rio de Janeiro; de 28 de Setembro 
a 31 de Outubro de 1878 esteve na de S. Paulo: de 17 de 
Maio a 7 de Junho de 1880 se ausentou para percorrer a do 
Paraná; de 26 de Março a 30 de Abril de 1881 visitou varias 
localidades de Minas Geraes, e em Agosto do mesmo anno 
alli voltou para inaugurar a Estrada de Ferro Oéste de Minas; 
em 1886 (de Outubro a Novembro) esteve na mesma Pro- 
vincia, em Poços de Caldas.. E 

Por tres vezes o imperador se ausentou do Brasil para 
paizes extrangeiros, acompanhado pela imperatriz. A pri- 
meira viagem foi feita á Europa, ao Egypto e á Palestina, 
durando sta ausencia de 25 de Maio de 1871 a 31 de Março 
de 1872; a segunda, aos Estados Unidos e 4 Europa, durou 
de 26 de Março de 1876 a 25 de Setembro de 1877; a ter- 
ceira, motivada por grave enfermidade, foi de 30 de Junho 
de 1887 a 22 de Agosto de 1888. 

A 15 de Novembro de 1889 a Revolução aboliu no 


| Brasil o regime monarchico, e dois dias depois a Familia 


Imperial teve ordem de partir para o exilio. O imperador 
embarcou na corveta Parnahiba, donde foi transferido para 
o paquete Alagõas, que o conduziu a Lisboa. Estava na 
Cidade do Porto, quando falleceu a imperatriz. Seguiu 
depois para Paris; hospedado no Hotel Bedford, alli fal- 
leceu a 5 de Dezembro de 1891. 
Seus restos mortaes, conduzidos a bordo do coiraçado 

S. Paulo e chegados ao Rio de Janeiro em 8 de Janeiro de 
1921, graças ao decreto n. 4.120, de 3 de Setembro de 1920, 
que revogou o banimento da Familia Imperial, repoisam 
na Cathedral emquanto se não transferem com os da im- 
peratriz para jazigo idoneo em Petropolis. 

" Acompanharam-n'os até a esta Capital o sr. conde d'Eu, 
principe Gastão de Orléans, genro do imperador, e seu filho 
primogenito d. Pedro de Bragança e Orléans. 


x* 


D. Thereza Christina Maria, filha de Francisco 1, rei 
das Duas Sicilias, e de d. Maria Isabel de Bourbon, infanta 
de Hispanha, nasceu em Napoles a 14 de Março de 1822. 
Seus esponsaes com o imperador do Brasil realizaram-se em 
Napoles no dia 30 de Maio de 1843, sendo alli representado 
o imperador por d. Leopoldo de Bourbon, conde de Siracusa, 
e officiando no acto religioso o arcebispo de Napoles. 

A terceira imperatriz do Brasil foi transportada para 
o Rio de Janeiro na fragata Constituição, capitanea da di- 


teia cost se inatadsta 


coa rã 
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visão brasileira, à qual chegou a esta Capital na tarde do dia 
3 de Setembro do mesmo anno; no dia seguinte se efectuou 
o seu desembarque com o cerimonial devido, e na Capella 
Imperial receberam os esposos as sagradas bençãos. 

Prototypo de virtudes christans viveu no Brasil 46 
aúnos, cercada do affecto e do respeito dos Brasileiros, até 
ao dia 17 de Novembro de 1889, em que embarcou com toda 
a Familia Imperial para o exilio decretado pelo Governo 
da Republica, À este grande abalo moral não resistiu d. The- 
reza Christina, que, logo depois de chegar a Portugal, fal- 
teceu na Cidade do Porto a 28 de Dezembro. 

Seus restos mortaes, com os do imperador, foram tra- 
zidos para o Rio de Janeiro em Janeiro de 1921, após a te- 
vogação do banimento. 


D. IsaBeL (REGENTE) — Filha do imperador d. Pedro II 
e da imperatriz d. Thereza Christina Maria, nasceu no Paço 
da Boa Vista (Rio de Janeiro) a 29 de Julho de 1846 e foi 
baptizada a 15 de Novembro do mesmo anno na Capelta 
Imperial, sendo seu padrinho d. Fernando, rei de Portugal 
(representado pelo marquez de Itanhaem), e sua madrinha 
d. Maria Isabel, rainha viuva das Duas Sicilias (representada 
pela marqueza de Maceió). 

Sob a direcção de d. Luiza Margarida Borges de Barros 
(depois condessa de Barral e da Pedra-Branca), fez sua edu- 
cação completa, recebendo licções dos professores dr, Fran- 
cisco Crispiniano Valdetaro, padre Marcos Neville, dr. Gui- 
therme Schultz, frei José de Santa Maria Amaral, dr. Joa- 
quim Manuel de Macedo, Isidoro Bevilacqua, Pinzarrone, 
Bostilanger, Marciano José de Almeida. e Julio Toussaint. 

No dia 29 de Julho de 1860 prestou no Senado o jura- 
mento de herdeira presumptiva da Corôa. 

A 15 de Outubro de 1864 casou-se com o principe Luiz 
Philippe Maria Fernando Gastão de Orleans, conde d'Eu — 
filho do duque de Nemours e neto do rei de França, Luiz 
Philippe, nascido no Castello de Neuilly a 28 de Abril de 
1842, 

Por occasião das tres viagens feitas pelo imperador a 
paizes extrangeiros, a princeza imperial d. Isabel assumiu 
o governo do Imperio. 

Sua primeira Regencia durou de 25 de Maio de 1871 
a'31 de Março de 1872, governando com o ministerio Rio- 
Branco de 7 de Março de 1871; a segunda, de 26 de Março 
de 1876 a 25 de Setembro de 1877, com o ministerio Caxias 
de 25 de Junho de 1875; a terceira, de 30 de Junho de 1887 a 
22 de Agosto de 1888, com os ministerios Cotegipe e João 
Alfredo. 

Na primeira Regencia teve à fortuna de assignar a lei 
n. 2.040, de 28 de Setembro de 1871, que declarou livres os 
filhos de mulher escrava, que nascessem desde essa data; 
ha, ultima, teve a gloria de referendar a aurea lei de 13 de 
Maio de 1888, que aboliu no Brasil a escravidão. 

Dado a 15 de Novembro de 1889 a proclamação da 
Republica, e exilada a Familia Imperial por decreto do Go- 
verno Provisorio, a princeza d. Isabel, com seu esposo € 
seus filhos, partiu para Europa no dia 18 do mesmo mez 


e anno. 
Falleceu em Frariça, no Castello d'Eu, a 14 de Novembro 


de 1921. 
De seu consorcio com o principe Gastão de Orléans 
nasceram: d. Pedro de Alcantara, principe do Grão-Pará, 


nascido em Petropolis a 15 de Outubro de 1875, hoje casado. 
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com d. Maria Elisabeth Adelaide, condessa Dobrzensky de 
Dobrzenicz; 

D. Luiz Philippe, nascido em Petropolis a 26 de Janeiro 
de 1878, casado com d. Maria Pia de Bourbon, princeza das 
Duas Sicitias, filha dos condes de Caserta, e fallecido em 
França a 26 de Março de 1920; 

D. Antonio Gastão, nascido em Paris em 9 de Agosto 
de 1881, e fallecido na Inglaterra a 9 de Dezembro de 1918, , 


Periodo republicano 


(1889 a 1922) 


MANUEL DEoDorO DA Fonseca (1889 a 1891) — Filho 
do tenente-coronel Manuel Mendes da Fonseca e de d, Rosa 
Maria - Paulina da Fonseca, nasceu a 5 de Agosto de 1827, 
em Alagôas. 

Abraçando a carreira das armas, matriculou-se em 1843 
na Escola Militar do Rio de Janeiro e ahi completou o curso 
de artilheria em 1847. 

No atmo seguinte e em 1849 acompanhou as forças 
legaes que suffocaram a revolução de Pernambuco, 

Em 1849, distinguindo-se alli nos combates do Recife 
e da Barra de Natuba, foi successivamente promovido a 
segundo e primeiro tenente. Por decreto de 2 de Dezembro 
de 1856 obteve a patente de capitão; commandou os alumnos 
da Escola Militar em 1858; de 1859 a 1862 desempenhou-se | 
de commissão militar em Matto-Grosso, e em 1864 partiu 
para o Sul, onde tomou parte nas campanhas do Uruguai 
e Paraguai (1865 a 1870), merecendo por actos de singular 
bravitra em 1865 a promoção a major, em 18 de Janeiro de 
1868 a tenente-coronel, e em 20 de Fevereiro de 1869 a co- 
ronel, 

Foi gravemente ferido no combate de Itororó. 

Finda a campanha, commandou o 1º batalhão de arti- 
Iheria a pé em 1870, foi promovido a brigadeiro por decreto 
de 14 de Outubro de 1874 e à marechal de campo pelo de 
30 de Agosto de 1884. 

Foi coinmandante das armas na Bahia, em Pernambuco, 
Rio Grande do Sul e Matto-Grosso; quartel-mestre general 
e vice-presidente da Provincia do Rio Grande do Sul. Exo- 
nerado deste cargo em 1888, foi nomeado commandante 
das forças em observação na Provincia de Matto-Grosso, 
mas não acceitando a commissão veio para o Rio de Ja- 


. neiro, já enfermo. 


A 15 de Novembro de 1889 o marechal Deodoro cha- 
mado a chefiar a revolução em virtude do alto prestígio 
de que gosava no Exercito, presidiu á proclamação da Re- 
publica e assumiu a chefia do Governo Provisorio. 

Em 15 de Junho de 1890 foi proclamado generalissimo 
de terra e mar, e a 25 de Fevereiro de 1891 eleito presidente 
da Republica do Brasil pela maioria do Congresso Nacional. 

A 23 de Novembro desse mesmo anno o marechal re- 
signou o cargo para evitar a guerra civil, promovida pela 


" dissolução do Congresso, que elle decretara a 3 de No- 


vembro. . 
Recolhido 4 vida particular, falleceu no Rio de Janeiro 


a 23 de Agosto de 1892. - 


FroriaNo Peixoro (1891 a 1894) — Nasceu na Pro- 
vincia de Alagõas a 30 de Abril de 1839. Matriculou-se em 
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1857 na Escola Militar do Rio de Janeiro, onde fez parte 
do curso de Engenharia militar. so 

Em 1865, já capitão, seguiu para a campanha do Pa- 
raguai, onde por actos de bravura ganhou os postos de 
major & tenente-coronel. Em Setembro de 1870, voltando 
para o Rio de Janeiro, concluiu o curso de Engenharia na 
antiga Escola Central, hoje Escola Polytechnica, 

Successivamente coronel em 1874, brigadeiro em 1883 
e marechal de campo em 1889, exercia as funcções de aju- 
dante-gencral do Exercito, quando a 15 de Novembro desse 
anno foi proclamada a Republica. 

Foi ministro da Guerra do Governo Provisorio, e eleito 
pelo Congresso em 25 de Fevereiro de 1891 vice-presidente 
da Republica. 

Resignando o marechal Deodoro o cargo de presidente 
a 23 de Novembro desse anno, assumiu o marechal Floriano 
o governo, e nesta qualidade affrontou com energia e abafou 
a revolta da esquadra de 6 de Setembro de 1893, que se 
deu por vencida a 13 de Março de 1894 no Rio de Janeiro 
ea 16 de Abrilem Florianopolis, 

A 15 de Novembro desse anno passou o governo da 
Republica ao dr. Prudente J. de Moraes Barros, que havia 
sido eleito presidente para o quatriennio de 1894 a 1898, 

Talleceu nitma fazenda, proxima á estação da Divisa 
(Estado do Rio) a 29 de Junho de 1895. 


PRUDENTE José pE MorÃEs Barros (1894 a 1898) — 
Filho de José Marcelino de Barros, nasceu na Cidade de Itá 
(S. Paulo) a 4 de Outubro de 1841. 

Bacharel em Direito pela Faculdade de S. Paulo em 
1863, advogado, antigo deputado provincial, um dos chefes 
do Partido Republicano Paulista e como tal eleito deputado 
geral por S. Paulo na decima nona legislatura de 1885, fez 
parte da Junta Governativa desse Estado, logo que se 
proclamou a Republica em 1889. Em 1890 foi eleito deputado 
á Constituinte, que o escolheu para seu presidente. ' 

Eleito em 1894 presidente da Republica, tomou posse 
do cargo a 15 de Novembro. 

Durante seu governo reatou as relações diplomaticas 
com Portugal (16 de Março de 1895), conseguiu a 23 de 
Agosto do mesmo anno à pacificação do Rio Grande do Sul, 
desde algum tempo convulsionado pela Revolução Federalista; 
resolveu a questão da Ilha da Trindade, fazendo reconhecer 
pela Inglaterra o direito-do Brasil; encaminhou felizmente 0 
nosso litigio diplomatico com a França a proposito do 
Amapá e obteve a derrota dos insurgentes de Canudos 
(sertão da Bahia). 

Por enfermo interrompeu por alguns mezes o exercicio 
da Presidencia, de 10 de Novembro de 1896 a 4 de Março de 
de 1897, 

A 5 de Novembro de 1897 escapou do golpe traiçoeiro 
de Marcelino Bispo de Mello, attentado do qual infelizmente 
foi victima o marechal Machado Bittencourt. 

A 15 de Novembro de 1898 entregou o governo a seu 
successor; à 16 partiu para S. Paulo e falleceu em Piracicaba 
a 3 de Dezembro de 1902, . 


“MANUEL Vicrorino Pereira (Novembro de 1896 a 
Março de 1897) — Filho de Victorino José Pereira, nasceu 
na Bahia a 30 de Janeiro de 1854, 

Graduou-se eri Medicina em 1876 pela Faculdade da 
Bahia; foi lente substituto da secção de Sciencias Accessorias 
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e depois, tambem por concurso, em. 1883, lente. cathedratico 
da 22 cadeira de Clinica Cirurgica da mesma. Faculdade. 

Jornalista e liberal bateu-se pela causa abolicionista 
e pelo ideal repúblicano; após a lei de 13 de Maio de 1888 
dedicou-se com. empenho á reorganização e desenvolvimento 
do Lyceu de Artes e Ofícios da capital de sua Provincia, 
e em Setembro de 1889 veio como representante. da Facul- 
dade de Medicina ao Rio de Janeiro, onde tomou parte no 
Congresso Medico, que aqui se reuniu. 

Proclamada a- Republica, foi nomeado governador da 
Bahia, — cargo de que tomou posse a 22 de Novembro de 
1889 e que exerceu até 25 de Abril de 1890; pouco depois, 
em 1892, seu Estado o elegeu senador fedéral, e em 1894 
foi cleito vice-presidente da Republica. Nesta qualidade, 
durante o impedimento do presidente dr. Prudente de Moraes, 
assumiu o governo da Nação, de Novembro de 1896 a Março 
de 1897. 

Findo o quadriennio, foi á Europa, e de volta ao Rio 
de Janeiro votou-se ao exercicio de sua profissão. Em 1900 
tornou á imprensa politica, como collaborador do Correio 
da. Manhã, do Dia e d'O Pais. 

Falleceu a 9 de Novembro. de 1902. 


MANUEL FERRAZ DE Campos SALLES (1898 a 1902) — 
Nascido em Campinas a 15 de Fevereiro de 1841, teve por 
progenitores Francisco de Paula Salles e d, Arina:- Candida 
de Salles, E 

Graduado em Direito pela Faculdade de S. Paulo em 
1863, advogado e politico radical, entrou para a - Assembléa 
Provincial em 1867. De 1870 em deante accentuaram-se os 
seus sentimentos republicanos, e apesar disso logrou sentar-se 
outra vez, em 1881, naquella mesma. Assembléa, e em 1885 
conquistar uma cadeira na Camara dos Deputados «como 
representante de sua. Provincia. 

A 15 de Novembro de 1889 proclamou-se no Brasil 
a Republica, por cujo advento o dr. Campos Salles traba- 
lhara com ardor. O Governo Provisorio chamou-o para 
gerir a pasta da Justiça. 

De 1891 a 1896. teve assento no Senado, e a 1 de Março 


de 1898 a Nação o elegeu presidente da Republica, Empos- ' 


sado no alto cargo a 15 de Novembro desse anno prestou re- 
levantes serviços, particularmente na reorganização financeira 
do paiz, cujo credito se sentia abalado, e no estreitamento das 
nossas relações com as republicas vizinhas, Para aquella teve 
a preciosa collaboração do grande ministro Joaquim Mur- 
tinho; para a confraternização americana concorreu a visita 
official que fez é Republica Argentina em Outubro de 1900. 

"Durante o periodo de seu governo realizaram-se em 1900 
as grandes festas do Centenario do Desçobrimento do:Brasil, 
patrioticamente amparadas pelo presidente, 

Deixando o governo a.15. de Novembro de. 1902, foi 
ainda eleito senador por 8, Paulo, e nomeado a 20 de Março 
de 1912 ministro do Brasil em Buenos-Ayres. 

Indicado novamente para à curul presidencial no qua- 
driennio de 1914 a 1918 desistiu desta honra, e a morte o 
veio colher a 28 de Junho de 1913. 


“FRANCISCO DE Assis Rosa E SiLva (Outubro a Novembro 
de 1900) — Nasceu na Cidade do Recife em 4 de Outubro 
de 1857, bacharelou-se em Direito pela. Faculdade do: Recife 
em 1877, e doutorou-se no' anno seguinte. Deputado-provin- 
cial em 1882, e geral de 1886 a 1889, foi ministro da Justiça 


Eocltgeiaia n 
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no gabinete João Alfredo, e,.no tegime republicano, de- 
putado á Constituinte em 1890, assim como na primeira e 
segunda legislaturas. Foi presidente da Camara dos De- 
putados em 1894 e 1895, Eleito senador por Pernambuco em 
18 de Abril de 1895.e reconhecido a 1 de Junho seguinte, 
renuncióu esse mandato em 15 de Novembro de 1898 por ter 
sido eleito vicespresidente da Republica para o quadriennio 
de 1898 a 1902. 
- Nesta categoria exerceu interinamente: a; presidencia 
da Republica, de-19 de Outubro de 1900 a 8 de Novembro 
seguinte, quando o presidente Campos Salles foi á Republica 
Argentina para retribuir a” visita do general Julio Rocca. 
De 1903 a 1911, e de 1915 em deante teve novamente 
assento no Senado Federal. 


Francisco DE PAULA RODRIGUES ÁLVES (1902 a 1906) — 
Nascido em Guaratinguetá aos 7 de: Junho de 1848, lau- 
reado bacharel em lettras pelo Collegio Pedro IL em 1865, 
bacharel em Direito em 1870, successivamente vereador, 
juiz de paz € juiz municipal na cidade que fôra: seu berço, 
em 1872 eleito deputado provincial pela primeira vez, fez 
sua entrada na Assembléa Geral em 1885, como represen- 
tante de S. Paulo, e em 1886 recebeu de seus patrícios novo 
mandato, apenas interrompido. em 1887, pela nomeação 
de presidente da Provincia, com que o distinguiu o minis- 
terio Cotegipe. 

- Eleito para a Constituinte Republicana tomou assento, 
ea 24 de Fevereito de 1891 assignou a nova Constituição 
Brasileira, que nos rege. 

O dr. Rodrigues Alves, na pháse republicana, geriu por 
duas vezes a pasta da Fazenda, em 1891 e 1894. 

Foi elle em seguida eleito senador por 8, Paulo. 

Mais duas vezes o seu Estado natal reclamou os serviços 
-do ilustre Paulista: em 1900 e em 1912, ei seu pre- 
sidente. 

" Bleito presidente da Republica, o de Rodrigues Alves 
“tomou posse a 15 de Novembro de 1902, e exerceu o mandato 
até 15 de Novembro de 1906. 

“ Favorecido pelos resultados da gestão nao de 
sen antecessor, o Governo Rodrigues Alves assignalou-se, 
entre outros beneficios inolvidaveis, pela gestão lucida e 
firme dos nossos interesses internacionaes confiados, parti- 
;cularmente, ao notavel ministro barão do Rio-Branco e pelo 
-saneâmento e remodelação da nossa Capital. 
|. Mais uma vez a Nação appeltou para o patriotismo do 
dr. Rodrigues Alves, em 1918. O batalhador sentia-se en- 
fraquecido e podia negar-se ao sactificio; mas accedeu ao 
teclamo e fez o derradeiro esforço para obedecer á ordem 
de seus patrícios. 

Estavam-lhe, entretanto, contados os dias; a moele sal- 


teou-o no dia 16 de Janeiro de 1919, antes de haver tomado : 


posse da presidencia, 


Arronso Aucusto Moreira PENNA (1906 a 1909). — 
Nascer em Santa Barbara do Matto-Dentro, em “Minas 
Geraes, a 30 de Novembro de 1847, sendo seus progenitores 
Domingos José Teixeira Penna e d. Anna Moraes Pénna. 
Feito o curso de Humanidades no Colfegio Caraça, matri- 
culou-se na Faculdade de Direito de'S. Paulo, onde se ba- 
charelou em 1870, e no ano seguinte tomou'o grau de doutor, 

Deputado á Assembléa Provincial de 1874 a 1879, foi 


“deputado geral até os ultimos dias do Imperio, ministro da 


Diccionario — Vol. dao 


Guerra no gabinete Martinho Campos em 1882, da Agri- 
cultura no gabincte Lafayette em 1883, e da Justiça no ga- 
binete Dantas em 1885. 

Em 1888 fez parte da commissão incumbida de. of- 
ganizar o Codigo Civil. 

Proclamada a Republica, foi senador á “Constituinte 
de Minas, presidente do Estado de 1892 a 1894, presidente 
do Banço do Brasil de 19 de Outubro de 1895 a 15 de No- 
vembro de 1898, eleito vice-presidente da Republica a 18' 
de Fevereiro de 1903 e presidente em 1906 para succeder 
ao dr. Rodrigues Alves. Assumiú este alto 'cargo a 15 de 
Novembro do referido anno, e no exercicio delle falleceu 
a 14 de Junho de 1909. 


Nico PeçanHa (1909 a 1910) —. Nasceu em Campos 
(Estado do. Rio de Janeiro) a 2 de Outubro de 1864. Ba- 
charel em Direito desde 1887, dedicou-se à Advocacia e 
entrou na propaganda pela abolição da; escravatura e pela 
Republica. 

Eleito deputado 4 Constituinte Federal.em 1890, 6 ã 
primeira legislatura do Congresso, teve a renovação deste 


mandato até 1903, quando entroú para o Senado, como re- 


presentante do seu Estado.. Eleito vice-presidente da Re- 
pública para o quinto quadriennio, coube-lhe assumir a 
presidencia, em virtude do fallecimento do dr. Affonso Penna, 
de Junho de 1909 a 15 de Novembro de 1910, Foi depois 


novamente eleito senador em 1912, presidente do Estado 


do Rio, e ministro das Relações Exteriores em 1917 no 
governo do presidente Wenceslau Braz, 


Hermes RopriGUES DA Fonseca (1910 a 1914) — Filho 
do marechal Hermes Ernesto da Fonseca e de d, Rita Ro- 
drigues da Fonseca, nasceu a 12 de Maio de 1855 em 8, Ga- 
briel (Rio Grande do Sul); Sentou praça em 25 de Setembro 
de 1871, estudou na Escola Militar e tem o curso de artilheria 
pelo regulamento de 1874, De segundo tenente em 1876, 
galgou todos .os postos do, Exercito até o de marechal em 
1906. . 

Foi capitão ajudante da “Escola de Tiro do. Realengo, 
ajudante de ordens do Commando das armas do Pará e do 
principe conde d'Eu, ajudante de. campo do presidente ma- 
rechal Deodoro da Fonseca. Commandou o 2º regimento: de 
artilheria, foi director do Arsenal de guerra da Bahia; pri- 
meiro commandante da Escola de Sargentos, commandante 
da Brigada Policial do Rio de Jancito, director da Escola de 
Tactica do Realengo, commandante do 4º districto militar, 
ministro do Supremo Tribunal Militar e ministro da Guerra 
no governo do presidente Affonso Penna, ; 

Em 1909, a convite do imperador da Allemanha,, alli 
assistiu ás grandes manobras do Exercito. : 

A 15 de Novembro de 1910 assumiu a presidencia EN 
Republica, cargo que exerceu até á conclusão do. mandato 
em 1914, s 


WencesLau Braz PEREIRA Gomes (1914 a 1918) — Fi-' 
lho do - coronel Francisco Braz Pereira Gomes, nasceu em 
S, Caetano da Vargem Grande, hoje Villa .Braz (Estado 
de Minas Geraes) em 26 de Fevereiro de 1868. Diplomado ” 
em Direito na Faculdade de S. Paulo a 11 de Dezembro 
de 1890, foi promotor publico da Comarea de Monte Santo, 
depois advogado, e deputado estadual de 1892 a 1898, Neste 
anno e até 7 de Setembro de 1902 exerceu as funcções de 
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Direita 
Direita 
Direita 
Direita 
Quadro XXXI 
Esquerda 
Dezembro 
Maio 
Julho 
Agosto 
Novembro 
Novembro 
Anno 
Direita 
Direita 
Direita 
Esquerda 
Esquerda 
Esquerda 
Direita 
Esquerda 
Esquerda 
Esquerda 
Esquerda 
Esquerda 
Direita 


Direita 
Direita 


QUADRO 
Belem 
Belem 
Turiassú 
Turiassú 


LINHA 


3 
Penultima 
16 


13 

18 

2” 

12 

38 

48 

Agosto 
23/24 

Passo Fundo 
8, Borja 
Livramento 
Caxias 
Guaporé 
Taquari 

Rio Grande 
4 (Subindo) 
3/4 (Subindo) 
2 (Subindo) 
26 


31 
33 
14 (Subindo) 


7 (Subindo) 
6 (Subindo) 


COLUMNA 
Maio 
Anno 
Julho 
Julho 


290,10" 
“QUADROS SYNOPTICOS 
LINHA EM VEZ DE 
T. méd. das max. 30.3 
Chuva, quant. 238.8 
T. méd. das max, 31.2 
Nebulosidade 51.1 


EM VEZ DE 


São raros 
a differença 
cahindo mais de 160 mm. 


se sómente 

sua latitude 

98.7 ºjo 

1689.2 mm. 

90 

137 

a duração 

Média (Novembro) 
Apezar da baixa latitude, notam-se 
frios 

16 

climaticos 

climaticos 

climaticos 

do,2 

13.9 

temperaturas 

126.7 

201.2 

115.2 

102.3 

145.5 

155.4 

1912.4 

zero que foi, 

em cada um dos mezes Maio e Junho 
0º,1, permitte 

3º,2 

6º.4 

210.4 

apenas uma 

3º,3 

149.7 

5º.7 

aquecimento, deixam 
esses elementos E 
Directoria de Meteorologia 


289,15" 


LEIA-SE 


são estes-raros 


differença para o' Rio 


e o mais secco, Junho, com 60.4 mm, 
Nos outros mezes cóem mais de 
100-mm. 

se esta sómente 

latitude 

69.2 “fo 

1688.3 mu. 

89 

134 

a intensidade e a duração 

Média É 

Notam-se 

frescos 

ó1 

climatericos 

climatericos 

climatericos 

— 40,2 

13,6 

temperaturas absolutas 

126.9 

201.6 

117.1 

202.3 

145.7 

115.4 

1192,4 

zero, foi 

Junho a Setembro, inclusive 

0º.1, o que permitte 

59,4 

— 60.4 

230.1, 

apenas um 

3º.0 

140,4 

50.4 

aquecimento durante o dia deixa 

esse elemento nas duas localidades 

ex-Directoria de Meteorologia e Astro- 
nomia 


299,10" 
290,45" 
LEIA-SE 
30.9 
2388.0 
31.1 


Sad 
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137 


137 


137 
138 
138 
138 
138 
138 
139 
139 
139 


140 
140 
140 
140 
140 
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i41 
142 
142 
143 
143 
143 
143 
143 
143 
144 
144 
144 
144 
144 
145 
145 
145 
146 
146 
147 
147 
147 
143 
149 
149 
149 
151 


152 
152 
152 


QUADRO 


Turiassú 
Taperinha 
S. Luiz 

5, Luiz 

S. Bento 

S. Bento 

S. Bento 
Manáos 
Manáos 
Porangaba 
Porangaba 
Fer. Noronha 


Guaramiranga 
Quixadá 
Quixadá 
Quixadá 
Quixadá 
Quixeramobim 
Quixeramobim 
Imperatriz 
Imperatriz 
Natal 

Iguatú 
Iguatá 
Iguatú 
Iguatú 
Iguatú 

Nova Cruz 
Nova Cruz 
Nova Cruz 
Guarabira - 
Guarabira 
Parahiba 
Parahiba 
Nazareth 


Conceição do À. 
Conceição do À. 


Pesqueira 
Pesqueira 
Pesqueira 

Pão d'Assucar 
Capatará . 
Capatará 


Porto Nacional 


Ondina 


Caetité 
Caetité 
Caetité 


COLUMNA 
Anno 
Outubro 
Setembro 
Novembro 


Anno 


Amnno 
Anno 
Outubro 
Anno 
Maio 
Julho 


. Setembro 


Julho 
Fevereiro 
Outubro 
Novembro 
Anno 
Março 
Anno 
Anno 
Agosto 
Maio 
Setembro 
Outubro 
Agosto 
Anno 
Agosto 
Agosto 
Anno 
Outubro 
Anno 
1 
Agosto 
Agosto 
Setembro 
Dezembro 
Junho 
Agosto 
Anno 


Janeiro 
Fevereiro 
Abril 


— 38— 


LINHA 
Evaporação 
Temper. média 
Press. barom. 
Press. barom. 
Temp. max. abs. 
Temp. min. abs. 
Tensão do vapor 
Humid. relat. 
Chuva, quant. 
Temp. max. abs. 
Humid. relat. 
Temper. média 


Horas de sol 

2 (Long.) 

Temp. min. abs. 
Nebulosidade 
Ventos domin. 
T, méd. das max. 
Temp. min. abs. 
2 

Chuva, quant. 
Nebulosidade 

T. méd. das max. 
Tensão do vapor 
Nebrilosidade 
Chuva, quant, 
Ventos domin. 

2 

Temp. min. abs. 
Chuva, quant. 
Temper. média 
Temp. max. abs, 
Chuva, quant. 
Horas de sol 
Temper. média 
6 

7 

Press. barom. 
Ventos domin. 
Ventos domin. 
Temper. sens. 
Press. barom. 
Press. barom. 
Ventos domin. 
Temper. sens. 


Temper. média 
Temper. média 
Humid. relat. 


EM VEZ DE 
712 


26.5 


759.4 
197.4 
36.5 
18.6 
20.4 
76 
1675 
38.4 
71 


25.6, 25.7, etc. 


243.2 
08'.4 
22.0 
9.1 
E—S 
34.4 
21.6 
Att, 94 m. 
249.9 
5.1 
23.4 
14.7 


5.6 


13.3 
NE — SE 
Att, 78 m, 
14,2 

88,2 

23 

34,6 
176.3 

165 

24.1 


Temperatura sensivel 
Supprima-se 


704.9 
E—-SE 
SE — E 
22.1 
751.3 
744,9 
C—E 


19.9, 20.3, etc. 


23.0 
23.0 
75 


LEIA-SE - 


712.6 

26.9 

759.0 

757.6 

36.4 

18.5 

20.6 

14 

1653 

33.4 

78 

25.9, 26.0, 25.9, 25.6, 
25.4,25.4, 25.1, 246, 
24.6, 25.1, 25.4, 25.3 
e 254 

234.2 

08'.3 

20.0 

7.1 

S—E 

34.3 

17.9 

Alt. 95 m, 

249.8 

5.0 

32.4 

14.4 

5.9 

13.2 

SE — NE 

Ab, 77.8 m. 

14.0 

882.0 

23.6 

36.6 

1763.5 

265 

24,3 

Temperatura média 


706.9 

SE— E 

E—SE 

23.1 

751.5 

749.9 

C—NE 

23.0,23.7,23.9,23.9, 
23,9, 22.9,21.9,21.1, 
21.2,21,8,22.4,283.1, 
22.7 

22.9 

23.1 

76 


ma 
PAG. QUADRO COLUMNA LINHA EM VEZ DE LEIA-SE PAG. QUADRO COLUMNA LINHA EM VEZ DE LEIA-SE 
É 152 Castité Maio Humida relat. Tá 75 | 169 Itatiaia | Junho Nebulosidade 4.4 4.5 
: 152 Caetité Abril Evaporação 90.6 dd 170 Rio Claro Julho Temp. min. abs. 1.8 — 1.8 
152 Caetité Junho Temper. sens. 16.9. 19.0 “470 Rio Claro Anno Temp. min. abs. 1.8 = 78 
152 Caetité Anno Temper, sens. 17.6 17.8 170 Therezopolis és 2 Att. 710 m. AH. 910 m. 
152 Caetité Anno Temper. média 22.0 21.8 170 Therezopolis Agosto Temp. min. abs. 0.9 1.5 
152 Caetité Anno Humid. relat. mn 71.4 1711 Rezende ne q Long. 44º-26' Long. 44º-27' 
; 154 Cuiabá Junho Press. barom. 747.0 747.8 171 Rezende Setembro Temp. max. abs. 37,7 37.0 
À 155 Pirenopolis Anno Nebulosidade 66.9 55.7 11 Rezende Junho Num, dias claros 2 1 
157 Theo. Ottoni Anno Temp. max. abs. 34.8 35.0 171 Rezende Tulho Num. dias claros 3 2 : 
158 Catalão Er Ê Tprasto auge 171 Rezende Setembro Num. dias claros. 1 3 
158 Araguari Setembro T. méd. das max. 29.4 29.8 171 Petropolis Junho Chuva, quant. 67.8 67.4 
160 Uberaba Junho Temp. min. abs. 2.0 — 2.0 171 Petropolis Julho Press. barom. 695.0 695.3 
160 Uberaba Anno Temp. min. abs. 2.0 — 2.0 172 Bandeirantes Agosto Chuva, quant. 26.2 26.4 
: 161 B. Horizonte Agosto Horas de sol 161.9 261.9 172 Bandeirantes Setembro Temper. sens. 13.0 13.4 : 
| 162 Cachoeira do C. Maio Press. barom. 772.4 662.4 172 Bandeirantes ne 4 Janeiro, Fevereiro, etc, Dezembro, Janeiro, etc. 
163 Tres Lagõas Agosto Temp. max, abs. 27.0 . 37.0 | 472 V. Jaguaribe . Dezémibro Dress: Has: 623,3 632.3 
ve 164 Mattão Junho Temp. min. abs. — 0.0 | 17 V. Jaguaribe Dezembro Temp. min. abs, 1.2 — 1,2 
164 Mattão Anno Temp. min. abs. = — 0.5 Lam v. Taguaribe Absil Temp. max. abs, 23.8 28.8 
pn : ae pe | mM V. Jaguaribe Maio Temp. min. abs, 6.2 — 62 
lós" Paços as: Palas guto ear 5 so | 172 V. Jaguaribe Junho Temp. min. abs, 7,2 — 7,2 
165 Poços de Caldas Julho Temp. min. abs. — E 0.0 473 V. Jaguaribe Tulho Temp. min. abs. 71.0 — 7.0 
165 Poços de Caldas Agosto Temp. imin. abs. — 0,0 ) 112 V. Jaguaribe Agosto Temp. min. abs, 6.2 — 6,2 
| 165 Poços de Caidas Setembro Temp. min. abs. -— 0,0 ve 112 V. Jaguaribe Setembro Temp. min. abs. 4.0 e 4,0 
tos - Poços deiCaliis E Pi nd Ee ai | o 442 V. Jaguaribe Outubro Temp. min. abs, 1.0 -— 1,0 
Ka 166 Mar de Hespanha — Anno Chuva, quant. 1280 1279,9 4 V. Jaguaribe ihno Temp. min. abs, 7.2 — 7,8 
e 166 Mar de Hespanha Setembro Chuva, n. de dias 48 8 mp V. Jaguaribe Sstaibro Temp. média 13.9 11,9 
t 166 Mar de Hespanha | Setembro Num. dias claros 2 4 172 V. Jaguaribe Outubro Temp. méd. das max. 241 19.9 
Vi 166 Caxambú Maio Temp. min, abs. 0,1 — 0.1 112 V. Jaguaribe Nasaibro Temp. méd. das max. 19,1 21.1 
: | 166 Caxambú Junho Temp. min. abs, 1,6 — 1.6 | 473 S, Manoel Setembro Temp. min. abs. = 0,0 
o 166 Caxambá Julho Temp. min. abs. 1.0 — 1,0 173 S. Manoel RH Temp. min. abs. Et 0.0 
: 166 Caxambú Agosto Temp. min. abs. 1.6 — 1.6 | 44 Rio de Janeiro e Temp. max. abs, 31.4, 34.0, eto. 38.5, 38.7, 36.5, 35.8, 
) 166 Cazambú Anno Temp. min. abs. - 0,1 — 1.6 33.3, 35.2, 31,6,30.3, 
dado 167 S. Carlos Abril Humid, relat, 75.3 74.3 33.7, 37.6, 36.2, 36.8 
| t 167 S. Carlos Junho Temp. min. abs. 1.4 — 1,4 e 38.7 Riad 
a 167 S. Carlos Julho Temp. mín, abs. — 0.0 ad é Ê —— min. abs. 18.8, 19.2, etc. 13.4, 15.5, 17.0, 17.6, 
' 167 S. Carlos Anno Temp. min. abs. 1.4 — 1.4 14 Rio/de Janeiro E aa 15.3,13,8, 10.9,11.6, 
EE 167 Brotas Maio Temp. média 16.2 16.9 11.5, 12.9,14,0,15.0, 
Lo 167 Brotas Junho Temp. min. abs. — 0.0 | 10.9 
Di 167 Brotas Anno Press. barom. 107.3 709.3 | Maristela Abril Temper. média 17.0 20.3 
= 168 N. Friburgo Dezembro Chuva, quant. 251.8 252.8 Maristella Qutubro Chuva, quant. 12.3 123.0 
: j 168 N. Priburgo Agosto Temp. min, abs, — 0.0 Maristela Nado Chuva, quant. 244,4 1355.1 
je 168 N. Friburgo Outubro Temp. min, abs. 31 31.4 Masistella ho Temper. média 19.2: 19.4 
is 168 N, Friburgo Anno Temp. min. abs. e. 0.0 Rosé Maio Temp. min. abs. — 0.0 
à ! 168 Araras Outubro | Temp. mar. abs, 36.6 - 36.5 Avaré Julho Temp. min. abs. o a al 
' ' RE ua galho a ES Abe E 2,0 Apiahi Junho Temp. min. abs. — 0.0 
E e dn = a Slot duo heno  mepmmaM 
Ra 169 Itatiaia sa 3 PESA IGLEÁDIO j Alto da Serra Julho Temp. min. abs. Ei A 
Po a à Ra Alto da Serra Setembro Temp. min. abs. a ' 
E. 169 Itatiaia Junho Temp. min. abs, 4.8 — 4.8 Alto da Serta Anno Temp. min. abs. Ri 0.4 
bi | 169  Ttatiaia Julho Temp. min. abs. 6.4 — 6.4 PE da Gerra Es . Pensltima foram indicadas foram iniciados 
169 Itatiaia Agosto Temp. min, abs, 3.4 — 3.4 s Ea o 2 Alt. 30 m. Au, 3 m. 
; 169 Latiaia Setembro Temp. min. abs. 2.2 — 2,2 Ponta Clouds Dessnbio Chuva, n, de dias 8.3 18.3 
169 Itatiaia Outubro Temp. min. abs. — 0.0 34.5 34.0 
169 Itatiaia Anno T i Guarapuava Anno Temp. max. abs. ni 
emp. min, abs, 6.4 — 6.4 Paranaguá Outubro Press. barom. 769.0 . 
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182 
183 
183 
183 
183 
183 
183 
183 
183 
184 
184 
184 
185 
186 
187 
187 
188 
138 
188 
188 
188 
188 
189 
189 


RA 2d 


j 
] 
j 


É cn ET aa DO rp cr 


Ra BES o aneis 


ai 
à 


QUADEO 


Paranaguá 
Palmas 
Palmas 
Paimas 
Palmas 
Palmas 
Palmas 
Palmas 
Palmas 
Camboriú 
Camboriú 
Camboriú 
Florianopolis 
Passo Fundo 
Uruguaiana 
Uruguaiana 
Porto Alegre 
Porto Alegre 
Porto Alegre 
Porto Alegre 
Porto Alegre 
Sant" Anna 
Santa Victoria 
Santa Victoria 


COLUMNA 


Anno 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Anno 
Agosto 
Anno 
Novembro 


Junho 
Setembro 
Anno 
Abril 


Anno 


Temp. max. abs. 
Temp. min, abs. 
Temp. min, abs. 
Temp. min, abs. 
Temp. min, abs. 
Temp. min, abs. 
Temp. min, abs, 
2 

Temp. min. abs, 
Temp. min. abs. 
Temp. max, abs. 
Temp. min, abs. | 
Temp. min. abs. 
Temp. min. abs. 
Temp. sensivel 
Temp. max. abs. 
Temp. min, abs, 
Temp. min. abs, 
Temp. min. abs. 
Temp. min, abs. 
4 


T. méd, das min, 


EM VEZ DE 


Alt. 40 m, 
Alt. 1115 m. 
35.0 

4.9 

6.9 

4,3 

5.9 

3.7 

8.0 

Alt. 50 m, 


1.5 


Dezembro, Janeiro, etc. 
11,7 


39,6 
0.0 
0.0 
— 1,5 
0.0 
Janeiro, Fevereiro, etc, 
12,0 


Concluida, « 31 de Agosto de 1922,a impressão deste primeiro volume da 
“Introducção Geral” do Diccionario Historico, GEoGRAPHICO E ETHNOGRAPHICO” - 
DO BrasiL, que foi inteiramente composto nas novas machinas Monotypo, 
adquiridas pela Imprensa Nacional, a Comissão Directora do Diccionario 
folga de consignar aqui os optimos serviços prestados para a realização deste 
trabalho, por todo o pessoal da Composição (turma de Senhoras), Revisão, 
Gravura, Impressão Typographica e Lithographica. 

A' cooperação prestimosa destes artistas brasileiros e de sets dignos Chefes, 

a Commissão Directora rende o preito de sua gratidão. 
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